ANO XLIK 


UERRA NAVAL SEM DISTIN 


JOÃO PESSOA — Sábadi 


PALTuMÔNIO vVO ESTADO 


lo, 1 de novembro de 1941 


NÚMERO 250 


ÇÃO 


AFUNDADO, A OÉSTE DA ISLANDIA, O “DESTROYER” “YANKEE” “RUEBEN JAMES” — A PRIMEIRA BAIXA NA MARINHA DOS ESTADOS 
UNIDOS — AINDA MAIS TENSAS AS RELAÇÕES COM A ALEMANHA — O FATO NÃO ALTERA O PONTO DE VISTA AMERICANO, DECLAROU 
O PRESIDENTE ROOSEVELT — ORDENS ENÉRGICAS DADAS ÁS BELONAVES QUE PATRULHAM O ATLANTICO 


OS BALUARTES “YANKEES 


à 


ESTÃO PREPARADOS 


Prontos para entrar em 
Pacifico — Ocupata a 


ação no Atlantico ou no 
fábrica de aviões “Air 


Associated”, de Bendx 
ENÉRGICAS MEDIDAS DO PRES. ROOSEVELT 


'ASHINGTON, 31 (A. N) — 


OS CAPITAIS LATINO-A- 


+ 


ASHINGTON. 31 (U. PJ? 
(Urgente) — Informa- 
se que foi afundado o destroyer 
norte-americano “Reuben Jo- 
mes” 
LANÇADO EM 1919 
WASHINGTON, 31 «U. P> 
— O destroyer norte-america- 
no “Reuben James”, cujo a- 
fundamento se noticiou. foi 
lançado no mar em 10 de abrii 
de 1919 e desiocava 1.193 to- 
neladas. 
A OESTE DA ISLANDIA 
WASHINGTON, 31 (U. P* 
— O Departamento da Mart- 


EFESA ANGLO -“YAN- 


KEE” DA 


Será frustrada qualquer 


OM AS FORÇAS .AMERI-. de serem interceptados rapida- 
CANAS E INGLESAS N2 | mente, 


ISLANDIA, 31 (Por Phil Aurs.| 
correspondente da 
Press) — As tropas britanicas 
e norte-americanas de ocup: 
ção riesta ilha, bem 


4 
ISLANDIA | 


tentativa de invasão 


As forças aéreas americanas 


United | e inglesas atuam intimamente 
na execução de um objetivo co- 
mum: 


Embora nunca houvesse uma 


NUV) 
SÓBRE O PACIFICO” 


DENSAS 


ENS DE GUERRA 


A China hipotecada 


como 
Os círculos militares e MERICANOS, OS UNI-| nha comunica que o “Reuben | contingentes de aviação dos| oportunidade para entrar em| | TOQUIO. 31 «Por Roberk 
navais declararam que todos 05) COS MANETAVEIS ama aataar aa so ontem à Estar idos  selho Cresce | ação com o Inimigo os aviaco- | Bellatre, correspondente da U- 
dalunrtes norte-americanos no) WASHINGTON, 31 (7. P)]| noite em aguas a oéste da 1s-| alertas a fim de frustrar qua!-| res américanos e Ingleses cpt- | nited Press) — Aumenta a pre- 
Atlentico e no Pacífico já es-|— A revista “Foreign Com-| jndia, quando patrulhava 2-| quer tentativo de Invasão que | nam que esta é uma zona de | Ocupação provocada pelos des- 


tão plenamente preparados pa- 

ra qualouer eventualidade con- 

tra os javonêses. 

PRONTO PARA ENTRAR EM 
AÇÃO 


WASHINGTON, 31 «U. P) 
— O secretário da Marinha, 
coronel Knox. revelou aos re- 


merce”, revela que os capitais 
iatino - americanos investidos 
nes Estados Unidos são prati- 
camente os únicos fundos es- 
trangeiros que podem ser livre- 
mente manejados, enquanto os 
restantes se acham sob blo- 
queio, 


queia zona. 
INÍCIO DA GUERRA NAVAL 
LONDRES, 31 (U. P) — Nos 
clrculos autorizados declarou- 
se que o afundamento do “Reu- 
ben James” constitúe o início 
da guerra naval alemã, sem 
distinção, contra os Estados 


o inímigo possa planejar. 

Com esse objetivo fóram com- | 
pletadas as Instalações 
mais modernos e perfeitos a- 
parelhos registradores de sons 
prodizido pelos motores de 
aeroplenos e conleçou a cons- 
trucão de cuarteis para aumen- 


| combate e não de treinamento 


dos | combate sempre que 


e estão pronto para entrar em 
isso ce 


| 


torne 


DESTRUÍDAS 


pachos que informam a respel- 
to das negociações entaboladas 
com os Estados Unidos para q 
uso das bases chinesas e brita« 
nicas na zona do Pacífico. 


A imprensa japonêsa consi= 


dera essas noticias como espe- 
culação dessa fase em que so 


s k 4 

presentantes da imprensa, que| O PRESIDENTE ROOSEVELT | q, 7 tar a guarnição. está na perspectiva de uma 
os Estados Unidos já estabelo-| AGIU RAPIDAMENTE TA TE ERP TE De O ericanos todos 900.000 toneladas de | Gcrinciva mudança de Grienta- 
cerom uma cadeia de bases aé- WASHINGTON, 31 (U. P) WASHINGTON, 31 (U. P.| aviadores exoerimentados no na . s do ar o” ção nas relações entre os Esta- 
ro-navais no Facíflico, no Atlan-| — O presidente Roosevelt a-| “oo eados Unidos tivera | aeródromo de Niccharl Píeld, vIo eix: dos Unidos e o Japão antes 


tico e na costa do Golfo do 
México, estando plenamente 
preparados para fazer o seu 
poderio naval entrar em acão a 
qualguer memento. 
INTERVENÇÃO “YANKEE” 
WASHINGTON, (U. P) 
— Informa-se, ofic: ente, que 
o movérno s» apossou da fá- 
brica de aviõss “Air Associa- 
ted”, de Bendix, Estado de New 


tuou rapidamente ordenando o 
emprego da força no sentido 
de pôr termo ás greves consi- 
deradas nas esféras governa- 
mentais como uma ameaça à 
def: nacional. 

ito isso, os que apoiam a 
política presidencial relnic'a- 
ram seus esforços a fim de 
conseguir a emenda á lei de 
nentrolidade, 


sua primeira baixa em navios 
de guerra desde que começonn 
atual conflito ao ser torpedei 
do e afundado. no céste de Ts- 
landia, o “destroyver” “Reuben 
James”, construido ha 2! a 
nos. O navio deslocava 1.193 
toneladas. Foi atacado quando 
cumpria a tarefa de oroteg=r 
o combolo. Não se sabe ainda 
se houve baixas a bordo. Nor- 


em New York. constantemente | 
ma'rulhom a ilha, preparado 
pare combnter em cogperação 
com os britanicos. 

Os pilntos smericanos dedi- 
cam muitas horas do dia a 
exorcirios de intercepção e Der- 
seguicão de apare'hos inimigos 
ansrfeicoando assim ses co- 
mhreimentos e adaptando-s: 
aos problemas atuais, 


LONDRES, 31 (U. P) — 
Nas esíeras autorizadas re- 
velou-se que desde meados 
de abril, fóram afundados ou 
te avariados, por 
ou nereas, na- 
vios mercantes do “eixU” cu- 
ja tonelagem total ascende a 
400.000 va S00.000 toneladas, 


| 


ainda dos mejados de novem= 


bro. 


Prognostica-se que o Chef 
do Gcvémo Tojo venha a de- 
clarar que o Japão estã dise 
posto a levar svante sua poll- 
tica expansionista no léste da 
Asia, na próxima reunião da 
Dieta Japonésa, e se verifl- 
cará dentro de uma ou duas 


semanas. 
x aro “Am 4 | sómente no Mediterraneo 0- Es opinião esincide com 
Jersey. Á greve decli das pela matmente, 2 tripulação era ac Seus suneriores chegaram é y dy e po e 
SERA: FISCALIZADA PELO SESUSÇEEo RO 122º homens, temendo-se quo ra desqua, fo ns aumãos E cha tente PE a ==" 
EXERCITO A “AIR ASSO-| de tropas do exercito, cumprin-| baja vitimas, embora no mo-| desferhnseem uím | tais po : 


CIATED” 


WASHINGTON. 31 «7 Po| miram a administração da fá- peida die E o Renee CN RNDRcICE. centar a êste total as perdws || pairam =thre o ico! 
— De acô » s Senna) q es o pa- ae, 
nao ano Ene] pi Ceqceio do, SEND) Rca. Ho toromlameria FOR Sos indo, alenêce | espertos mo oo JT re e 
XD) sidente Ro0s:- | voltam ag É tri= | “destroyer” — norte - americano | Voarem s bre a ilha poucas ve- na das a : c - 
velt no secretário da Gmerra | para outro sentalo e antw de abril, entre as quais figu- o 


gr, Stimson. o Exército assumiu 
a fiscalização da fábrica de 


do ordens de Roosevelt, asst- 


*Conciue na 2º pag.» 


mento no se conheçam maio- 


“Keamny”, ocorrido a 400 mi- 
bas da Islandia. Nessa ocasi- 


poe encontrariam uma forca a- 
| dequada e competente para 


zes pos recentes meses, mas 
não lencaram bombas. 


tos. Os mesmos circulos de- 
claram que se devem acres- 


ram um cruzedor com ea- 


imprensa, 


“tornam-se mais 
denses as nuvens de guerra que 


ados Unidos 


Est 


K A perseguição a ta's intruso nhões de 8 polegadas, que ma hipotecação 
vilões “Air Associatid”, de B Ler ir elgummas vozes é dificil devido | possivelmente fo! 20 fundo * par» garantir esta 
dix (N. J.), afetada pelo mo- | segulu para o porto por seus | és nuvens que cobrem o espaco | e outro crusrdcr com  ca- concessão de quatro 
vimento grevista. próprios recursos. Anterlor- | º és chuvas. nhões de 6 polegadas, sete s 


O chefe do executivo recor- 
reu a essa energiça med: a 
tim de evitar a cessação al 


mente, no dia 4 de outubro, o 
“Kearnv” fôra atacado nas 


No entretanto as instalações 
;de aparelhos de rezisiro de 
ruido de avtões aumentou con 


destroiers e uma lancha tor- 
pedeira. 


O mesmo adverte alnda que 


a que 


[aguas da Tslandia. mas sem ser / 
intingido, Acredita-se que o a- 
fundamento intensificou a agi- 
tação bélica do Congresso. pois! 
"coincide com o debate no Se- 


juta da prod 
RO cumpriment 
oflriais « fornecimentos de ma- 
terlal de aviação, no total de 
5.000.000 de dólare: 


À paz 


| DS: 
sideravelmente a pestiblilidade *um plano ce 


Estar é » segunda interven- 
ção do exército, nos último: 
méses, para imoedir que sets 
parolizada a produção de ele 
mentos vitais para o cumpri: 
mento do progruna da defésc 
nacional. 


À SITUAÇÃO 


NA FRENTE ORIENTAL 


BERLIM, 31 (T, O) — A sl- 
tuncão na frente orlental é a 
seguinte: No setôr central, em 
vúrios pontos, as tropas alemãs 
conseguiram superar a res! 
tencla inimiga, ganhando ter- 
reno, fazendo muitos prislonci- 
ros e capturando grande quan- 
tidade de material bélico. A 
batalha continda violenta 

No setêr meridional a situa- 
ção das forças soviéticas nerse- 
guildas pelas forças alem 
italianas e aliadas, torna-se 
cada vez mais crítica, também 
pelo fato de os Sovicts terem 
Já agora empenhado todas «s 
tropas e todo o material bélico 
& sua disposição, 

A resistancia russa enfraque- 
ce particularmente nas posi- 
ções da bacia do Donetz e em 
vários pontos os Sovlets fóram 
rechassados além do rio. A 
perseguição das tropas soviéri- 
cas na Criméa por parte das 
tropas alemãs, que depois de 
nsreros combates. superarma 
em Perekop es aguerridas linha 
de defêso Inímigas, continua 
con fmpeto Irresistível 

A excepcional — imnortancia 
desta operação vem sendo res- 
saltada nos amblentes milita» 
res, que julgam que as tropas 


soviéticos concentradas na Orl- 
mén não teem Já, agora te- 
nhuma possibilidade de sub- 


tralr-se á pressão inimiga. 


EM 1943 


MUSSOLINI SERÁ ELI- 

MINADO DENTRO DE 

3 OU 4 MESES — O NA- 

ZISMO DESMORONARÁ 
EM MAIO 

O que predizem os as- 


trologos britanicos 


LONDRES, 31 (U. P.) — Os 
astrologos britanicos se reuni- 
«am ontem á noite, num jantar, 
depols do que formularam os se- 
guintes augurios: 

1º — A paz será concluida 
em 1943. 

2º — Os Estados Unidos Irão 
á guerra contra o Japão, antes 
de entrarem em conflito com 
o “eixo”. 

3º — Dentro de poucos mêses 
um» revolução irromperá na 
França, 

- Mussolini será elimina- 
do dentro de 3 ou 4 mêses 

5» — O regime de Hitler se 
Gesmoronará no mês de maio, 


CONT 


nado sobre a emenda projeta- 

da da lei de neutralidade. O 

“Reuben James” foi lancado 

no mar em 1919 e fol termina- 

do em 1920. 

COMUNICADO DO DEPAR- 
TAMENTO DA MARINHA 
“YANKEE” 

WASHINGTON. 31 (U. P) 
— O Departamento da Mari- 
nha publicou o seguinte comu- 
nicado sobre o afundamento 
do “Reuben James”: “O De- 
nertamento da Marinha anun- 
cia que o “destrover” — norte- 
americano “Reuben vJames” 
foi afundado por um torpedo 
na noite de 30 para 31 de ou- 
tubrô quando combolava navios 
no Atlantico, a oéste da Islan- 
dia, 

No comando dessa belonave 
encontrava-se o capitão de 
corvêta H. J Edwards, da Ma- 
rinha dos Estados Unidos. 

até o presente momento não 
se tem maicres detalhes, que 
serão revelados logo que se te- 
nha conhecimento.” 
POSSIBILIDADE DE UMA 

DECLARAÇÃO DE GUERRA 

WASHINGTON, 31 «U. P) 

(Conclúe na 5.º pag.) 


RA A AÇÃO 


DA “GESTAPO” 


INSURGE-SE UM ARCEBISPO ALEMÃO 


LONDRES, 31 (R.) Se. 


gundo informações de fontes f1-[ 


dedismas nouíi recebidas, o ar- 
cebispo católico, monsenhor von 
Galen. durante um sermão na 
catedral de S. Lamberth, con- 
denou asperamente os processos 
adotados pela “Gestapo” que, 
segundo o mesmo arcebispo, es- 
tão disseminando a covardia o 
o servilismo entre o povo ale- 
mão. Disse: “Dêste pulpito le. 
vanto a minha voz em nome 
gera! do vovo alemão, em noma 
da liberdade, da Justiça e da 


seguranca de nossa frente in- 
terna, E" por tudo isso que pro- 
clamo como alemão e cidadão 
honesto, representante da reli- 
glão de Cristo e bispo católico. 
Pedimos justiça. Se ôste meu 
brado não for ouvido, st o reino 
da justiça não for restaurado, 
então, apesar do heroismo dos 
nossos soldados e de suas glo- 
riosas vitórias, e decomposição 
e a corrução internacionais a- 
cabarão levando o nosso povo 
ea nossa pátria á ruína”, 


O Valor Do 


Segrêdo 


NAS OPERAÇÕES MILITARES 


O presidente Roosevelt fala aos jornalistas — Em tôrno da possibilidas 
de de um rompimento com o Reich — Admissivel a hipotese de belona= 
ves “yankees” haverem afundado submarinos alemães 


EM PROGRESSO 


'ASHINGTON, 31 (U. P) — 

O Presidente Roosevelt 
declarou que não havia ouvido 
falar nada sôbre a possibilidade 
de um rompimento das relações 
diplomáticas com a Alemanhe 
antes que o assunto lhe fô: 
apresentado pelos jornslistas. 

O presidente estava lendo as 
descrições dos jornais sóbre o a- 
fundamento do “Rueben Jr- 
mes” quando iniciou a conterér;- 
cia com a imprensa e declarou 
que nada podia dizer sóbre o 
Comunicado do Departamento 
da Marinha 

Esquivou-se o Presidente do 
se referir à possibilidade de que 
navios norte-americanos te- 
nhem afundado submarinos 
alemães. principalmente quan- 
do se torna mais intensa a 
brtalha do Atlantico, mas afir- 
mou que, mesmo no caso de 
ter conhecimento, não revelaria 
porque, mantendo o segredo da 
noticia, a ansiedade provoca 
desconhecimento do paradeiro 
do submarino e constitue uma 
arma moral de grande valor. 

Assinalou que durente a ul- 
tima guerra mundial. aínda que 
se revelassem as baixas dos na- 
vios aliados, não se informava 3 
destruição dos submarinos ale- 
| mães e, muitas vezes, a unica 


] 
1 


informação que tinha o Govêir- 
no Imperial Alemão era com- 
provando que cs seus submari- 
nos não regressavam. Esta fal- 
ta de notícias influia muito mo- 
rolmente 
dos demais submarinos alemães. 

O presidente recordou que em 
1918 estava em um dirigivel 
francês quando foi avistado um 
submarino no golfo de Biscaia, 
perto da foz do Loire. O dirigi- 


PREPAF 


sôbre os tripulantes, 


ARATIVOS NIP 


vel deixou cair bombas de ste 


Referindo-se á situação exise 
tente no rabalho des 
Estados declarou que, 
recentemente a, peorado & 
relação na produção de defêsa, 
mas, atualmente, estava melhor 
do que no « aço do programa 


do rearma: o 
A 
ÔNE 


COS NA INDO-CHINA 


TERIA SIDO INVADIDO O THAILAND 


HANGAI, 31 (U. P) — Fon- 


tes diplomáticas astran- 
geiras revelaram hoje ter re- 
cedido noticias fidedignas de 


Mas acredita-se 
inão é su 
sudéste ps 
ataque co! 


toda a segurança 


Hanot, ex-capital da Indo-) de um conflito com & da Eros 
China, segundo as quais os fa-, tania, os e Indisi 
ponéses projetam reforçar | Ori 
enormemente suas quamições Se 


nessa posição francésa 

Ao mesmo tempo, versões não 
confirmadas de Manilha e ou- 
tras partes. dizem que esta 
mars as tropas niponicas in- 
vadiram a Tailandia, 

Pouco crédito se dá a estas 
versões, porquanto O dia trans- 
correu e nenhuma confirmação 
de fontes fidedignas se obteve. 


| 


recebidos. 
gando tod 
ra aumentar seu 
região e os centros bem infore 
mados assegurem que o alto 
comando japonês traçou plas 
nos concretos para pór fim 
de uma ves por todas, as 
“grande incidente chinês”, 


tConcido na 2.º página 


+“ 


A UNIÃO 


“PATRIMÔNIO DO 
ESTADO, 


DIRETOR: 


Ascendino Leite 


SPCRETARIO: 


Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


ASSINATURAS: 
Ano . so ee 
Semestre 

NUMERO AVULSO 
Capital . 
Interior 


Representante no Rio: 


Otacilio Nóbrega de 


A uNTão — Sábado, 


VIOLENTOS CONTRA-ATAQUES) 


DO GENERAL ZHUKOV 


(Conclusão da &* pag) so precipitar contra os tanks 
do-se por terminada a batalha | e fazô-los voar 
decisiva que durou três dins IRROMPERAM 
PARA VENCER A RESISTÊN- KUBSHEV. 31 “U, Ps 
CIA RUSSA Admite-se que ns tropas alemãs 
LONDRES 31 (U P* — Ad-lirromperam pelas linhas de de 
mite-se que os alemães prepa-| fésa russa nas proximidades de 
ram, na frente de Moscou. for-| ma. Os russos procuram im- 
cas e materiais para vencer 24 codir que o inimigo abra con- 
intensidade daç resistência que! «igeravel beecha naquele setor 
"* russos tecm oferecido. auxi-| EM SEIS SETORES 
“lados pelo tempo desfavoravel KUBSHEV 31 «U 
MOSCOU AMEAÇADA PELOS] 6 radio de Moscou 
FLANCOS que prossegue a luta em seis 
LONDRES, 31 (UP) — Os! importantes setores das frentes 
RÃ de Moscou e da Ucrania, O 
5 - a 
do em vários setores sobretu- eiaináa Ian ADI 
do ery Tula e Volokalomansk. | a avete e TUA, na frene 
A capital russa volta, assim) SO . 
te central, e nºs imediações de 


Ps 


RR ritloa Rostov e Criméa. na frente 
KUBSHEV. 4 (U P) — A(TanEna 
OSOU. CONTIDOS NA CRIMEA 
Soria cómuntoa | Cas HEv. 31 «U. Po) 


“ue o avanço alemão na frente 
de Moscou continua paralizado, 
Acrescenta que devido ao terre- 
dO lamacento os alemães estão 


Comunica-se que a actilharia 
russa repliçou o fôgo das bate- 
rias pesadas slemihes na frente 


informa |: 


Praça Floriano, 19--4,º Espiga Os seus tanks como for- 
ezas, 
Em São Paulo; ! GIGANTESCO PASSO 
ORION BAIA BUDAPEST. Et Po Os 
peervad res 4 
Ros Felipe de Olivelra 81 || como que no reedo dos russos | 


— 9º andar 


Em Campina Grande: 


i para o ultimo vincão do Donetz 
1 
EFITACIO SOARES | 


sua marcha para a 


passo 
Rus 13 de Maio, 189 região petrolifera e industrial do 


seus ataques na frente de Tula 
troduzinao cunhas através as 


Os alemães empregam massas 
de tanks e aviões 
ESFORÇO FINAL 
Lu 3 UP) — Os 


ONDRES. 
observadores consideram que e 
intensificação da ofensiva sle- 


Os baluartes yankees 
estão preparados 


«Conclusão da 1º pags 
pam para quarta-feira próxi-; mã contra Moscou constitue q 


ma a votação final sôbre az 
modificações da lei de neutra-! ra desta eupital antes que o in- 
nigede, Pepe. a verno surja definitivamente. 
zada pela United Press. 45 80, CON ACO Co A DEFESA 
nudores são favoraveis ao ar- +31 «U. P.) 
tilbamento dos navios mercan-, O radio de Moscou anuncia que 
tes e & remessa de materials te | mylhares de coss:cos fóram en- 
guerra pera es zonas belige-| riçdos para as deftsas daquela 
rantes, enquanto, à eldade 

conto apenas com 31 votos Se-| VENCIDA A RESISTENCIA | 


guros RUSSA 
OCUPAÇÃO DA FABRICA) BUDAPEST. 31 (U. P) — 
PELO EXERCITO Comunica-se' que a resistência 
BERLIM 3) «U. P+ (New] das retaguardas soviéticas foi 

Jersey, — 2,100 soldados to- pelas tropas 

marary conta da fábrica “Air | que atingiram Donetz. Uma pe- 


esforço fina) destinado & cantu- 


Associated” e assesteram me-| quena unidade hungare fez 120 
tralhadoras em todas as en- rota capturou um 
tredas. pesado, 


&os empregados foi inter- 
ditada a entrada para que vol- 
tassom és suas casas e espe- 
ressem instruções. 


A atividade do trumigo contra 
as tropas hungaras limitou-se 
exclusiv mente É aviação 
AVANÇO HUNGARO 

BUDAPEST, 31 |U. PR) — De 
fonte militar competente comu- 
nica-se a propásito dos comba- 
tes das tropas hungaras, que as 
forças aliadas que lutam 
sontra Os soviets, ocuparam no- 
vos territórios de importancia. 
ses lojando o inimigo do ultimo 
setôr da região industrial us 
bacia do Donctz. 
DESEMBARCARAM NO GOL-, 

FO DA FINLANDIA 

GENEBRA, 31 4R.) — Segun- 
jo despachos de Berlim pars 
« agência oficial italiana, es tro- 


Dra. Yvone Pinto 


Clinica médica, especisimen- 
te. ginecologia e partos. 
Eletricidade médica: ondas 
ultrs curtas, 
Residência e consultório: Pra- 
ca Epitacio Pessõa, 87 
Consultas das 14 às 17 hs 


diariamente >es soviéticas no setôr a Leni- 

. negrado resliz:ram um desem 
Campina Grande varque na costa do goito da Fin- 
Paraíba | india Protegidas pelo nevo- 


vi Siro, as tropas russas ocuparam 

de certa importancia 
mas Qs contra-at: ques germani- | 
cos fizeram com gue 05 cussus 


Preparativos nipônicos! & 


cizassen: DO terreno mais de 
na Indo-China mil mortos e feridos, fracazsan- 
+Conclusão da 1º pag.) 


do totalmente 2 operação 
a Creed ALEMÃES ) 
ABA' 5 
meios ciplomáticos Jocais disse-| LONDRES, 31 (R) — Con- 
ram hoje ter recebido informa- 
cbes de que os japonéses pen- 
sem concentrar pelo menos 


“orme foi noticisdo hoje. aqui. 
três divisões de uns 50000 bo- 


1 seropianos alemãe., fôram a- 
satidos ontem ms proximidade: 
ig Moscou 

mens ne provincia situada a no- 

rotste da Indo-chins, denomi- 


tECRUDESCE à OFENSIVA | 


nada Tonkin so mesmo tempol CONTRA ORE]. E TULA 
que reforçará  consideravel- MOSÇOU, 31 “R.» — O radk 
mente suas guarnições ao sy] oca) Givuigou o seçuinte: “Fo | 
ds Indo-China. ntensiticada « otensiva germa- | 


Nessa colonia francésa, os 
nipons consiruiram muitos ne- 
rodramos e ampliaram os que 
colocando-hes pistas 


«ca contra Orel e Tula, no se- 
or meridional da frente de Mos- 
gu. Os alemães fizeram con 
ue os russos retrocedessem em 
iguns pontos dz linha de haie- 
no. Treva-se uma luta foco: 
esse irente, desde quinta-feira 
cresce as atividades ds tanks 
ds avisção inimiga 
OVA OFENSIVA 
KUBSHEV. 3) (U Po 
> radio de Moscou informa que 
s alemães lançaram nova ofen- 
Ava contra 8 Peninsula de Cri- 
né, empregando novas tropas 
equipamento que tnham na 
eserva 
CAES EXPLOSIVOS” 


so comentar o aumento da 
gusrnições japonésas ns Indo- 
china. a informação de que n7 
sermsra pesssda os nipões de 
sembaresram 29000 homens «mr 
EHaifong 

Os circulos militares loca! 
comentaram o artigo publica- 
do no jomal “São Tang pão” 
orgão oficias] do exercito chi- 


nés. sobre o futuro piano dor 

janoneses, que disseram qu ROMA 31 +U P) — O ja- 
slém de aumentar suas guaml-] a! “Il resto de! Carlino” de 
ss ma Indo-china e Tokio, re-] Jologna publica um despacho 


de Berlim segundo o qual os 
ussos utilizam “cães explos- 
Esses cães leyam violentos 


forcgrá 
reino 


tnuito suas tropas ne 


de M . mos ultimos dias. 

No terçeiro dia de duração o 
canhoneio tornou-se mais tn- 
tensu 

Tnformou-se ainda que as tro- 
pas russas concentradas no nor- 
te da Peninsula da Criméa con- 
tiveram o avanço alemão e que 
nas bases do istmo, onde haviam 
grandes contingentes de ambos 
os exércitos em luta, n batalha 
assumiu proporções tremenda 
ACABARA" DESTRUIDA 

BERLIM, 31 «T 0.) — Um 
sub-oficial soviético ferido e 
aprisionado durante uma tenta- 
tiva realizada pela guarnição de 
Leninegrado de sair do cerco. 


tremamente trritada com o ter- 
ror estabelecido pelos marinhei- 
ros de Kronstadt que se apode- 
raram do poder Acrescentou o 
prisioneiro que já é quasi im- 
possível continuar a suportar os 
ataques aéreos e o fógo das ba- 
terias alemãs. 
IGUALMENTE VIGOROSAS 
LONDRES, 31 (U. P.) — Os 
observadores militares indi 
vam que os alemães demonstro- 
ram sua habilidade. ao at'car, 


-| rápida e poderosamente, várias 


posições fazendo observar que 
as operações russas e germani- 
cas são igualmente  notaveis, 
pois os moscovitas oferecem for- 
tissims resistência onde quer 
que os germanicos tenham aber- 
to um novo saliente. A habili- 
dade dos alemães em descarre- 
gar repetidos golpes foi demons- 
trada mais uma vez durante 
os ultimos vigerosos ataques 
contra Volokosks. Nessa ultima 
posição m Is uma vez: se reno- 
va a ameaça de flanco contra 
Moscow. Tais noticias permitem 
dar crédito à notavcl organiza- 
ção milita: alemã nas linhas de 
abastecimento, organiz ção essa 
que permitiu manter a ultima 
ofensiva durante um mês. me- 
diante uma série de ataques na 
frente, sendo desfechados um 
imediatamente depois de outro. 
Simultaneamente foi demons- 
trada um” 
um verdadeiro colapso de qual- 


quer parte abriria brechas que| camento da frota russa 


determinsviam as mais graves 
consequências 
DESALOJARAM 
KUIBYSHEV 31 (U P)> — 
Os ultimos despachos da fren- 
te anunciam que os fortes con- 
tra-ataques dos russos desslo- 
jaram os alemães das posições 
que ocupavam sóbre os rios 
Nara e Oko 
VENCIDA A RESISTENCIA 
RUSSA 


w = 


1 de novembro de 1941 


Estabilisação da economia dos 
paises lafino-americanos 


K/ASHINGTON, 51 (U 
Pj — O Presidente do 


x 
és 


Foi em consequência desses 
fatos que o Ministro do Comer- 


banco de Exportação em arci= | cio, sr. Jesse Jones e os tuncios 


go publicado na revista sema- 
val “Comércio Estrangeiro” 
ca à concessão de créditas só 
bre gêncros que devam ses ex- 
ortados para a América [ati 
na, 

Declara o sr. Pierson que nu 
elaboração do novo plans do 
banco, que pressde, téve de en- 
trentar dois problemas princi- 
pais a saber: 1º — A falta 
Je recursos suficientes. em dó- 
lares, nos bancos da Amér: 
Latina e a aquisição de cam- 
bias, parmicularmente a obten- 
ção de créditos prorrogaveis a 


longo prazo 2.º —. A insis 


tência por parte dos manufa-; 
que, ! 
atualmente, cstão cheios de pes: 


sureios norte-americanos 


idos destinados 4 derés» na- 
cional para que as encomendas, 
particularmente as da A né 
c. Latina viéssem acompanha- 
dos de letras pagáveis contra « 
entrega dos manisestos de em 
tarques para os portos de ex- 
portação 


Bases navais chinêsas 
para uso dos E. E. U, U, 


(Conclusão da 8.º pag,» 
LONDRES. 31 (U .P) 
Conforme despachos recebidos 
do Extremo Oriente, o gabinê- 
te do genecal 'Tojo resolveu lan- 
car uma ofensiva contra a rota 
da Birmania, 2 fim de ecabar 
rapidamente, a guerra com q 

China 

LONDRES. 31 (U. P.) — Os 
jnponéses estão com 40 divisões 
concentradas no Mandchukuo. 

Acredita-se que o general Tojo 
não tardará em ordenar o ata- 
que destin*do a cortar a rota da 
Birmania 

NEW YORK 31 «U P) — 
O correspondente da NBC, em 
Manilha informa que correm, 
ali, insistentes rumores não con 
firmados. segundo os quais as 
forças jnponêsas atravessaram 
a fronteira da Indo-Chinz com 
diecão a Thailandia, 

TÓQUIO, 31] (T 0.) — Na 


sua sessão de hoje, o gabinête ; 


Japonês concordou em numentar 
os impostos de contribuições 
indirétas Sabe-se que serão in- 
troduzidos Impostos sóbre as 
passagens dos trens sóbre as 
tarifas telefonicas e telegrafi- 
cas e Igualmente certas medidas 
relacionadas com os bonus do 
tesouro. 


tenoz defésa, poisy lor da ocupação da Criméa con- 


sístiria na permissão do deslo- 
de 
Sebastopol para Batum e Novo- 
rossik 

Isto daria à Alemanha o do- 
minio das águas do oéste da 
Criméa. As mesmas fontes de- 
claram que o estreito de Kerck 
tem menos de 8 quilômetros de 
largura. porém carece de im- 
portancia milita. 

LONDRES, 31 «U. P) — A 
radio emissora de Moscou anun- 
ciou esta nolte que os alemães 


BERLIM. 31 (U. P.) — Os| haviam penetrado através da 
exércitos alemães do cul, segun-| defésas exteriores da cidade de 
do informações aqui recebidas,| Dula e estavam se ajproximan- 


avançaram em direção é penin- 
suis ds Crimés, depois de te- 
"em ircompldo o istmo de Pere- 


do dos suburbios, 
KUIBYSHEV, 31 (UP) — 
à radio de Moscor comunicou 


nas esféras alemãs| está madrugada O seguinte: “As 


o 
indice-se que houve pouco ou 
»enhum avanço na frente de 
oscou 

Descachos indicam que a re- 
sistência rua ne bacia do Do- 
»etz foi vencida e que as for- 
&s do “eixo” estão consolidan- 
do suas conquistas nessa im- 
crente zons industrial 
ue parece, as 


das devido as condições atm 
ricas. Declavou-se em esféras 
competentes que qu princ ipai va- 


nosas tropas travaram heje 
violentas batalhas contra o Ini 
nigo ao longo de toda n frente 
Quinta-feira foram destruido 
7 avites alemães. Perdemos 1€ 
apartlhos ” 

NEW YORK 31 (UP) - 
A estação receptora da Unite 


Ao] Fress captou una transmissão | 
operações na| de Berlim segundo a qual es cl- 
frente de Moscou estão parsli-| dades russas de Mojaisk. Malo- 


saroslavots e Voloklamask fô- 
ram) capiuradas ha vários dias 
pelas tropas germanicas 


EIS DOC La TT e ie 
AOS DIABÉTICOS 


DESACUCARAMENTO rápido e garantido de determi- 


nados estados disbéticos 


CUEA dos disturbios glicídicos simples 
EQUILIBRIO Integra) dos diabéticos sem desnutrição 


azotada. 


MELHORA dos disbéticos insulares graves, mesmo em 


fase de cidose 


INSTRUÇÃO aos doentes sbbre » organização de pau- 
tas alimentares e determinação das quotas de insulina, obe- 
decendo às exigências fisiológicas de pêso e energia muscular. 


Dr. Newto 


n Lacerda 


cautor de trabalhos modernos sobre diabetologia) 
RUA PADRE MALAGRIDA, 5 


soa" 
explosivos e são adestrados para MST 
s 


- Importação decid 
tornece os detalhes do plano pa- | novo sistema de crédito que! 4a 


PANORAMA DA GUERRA 


| — O Departamento da Marinha a- 


Exportação 
m adotar 


aários do Banco de 
lira 


ESTADOS UNIDOS 


labilicasse os compradores das 
20 republicas latino-ameri 
a obter elementos essenciais pa- 
1a o desenvolvimento seus 
respectivos recursos « estabili- 
D de suas econom, 


canas 


nunciou, ontem, o afundemento do destroyer “Rueben James” 
sm consequência da ação de submarinos do “eixo” 

A ocorrencia se verificou n oéste da Islandia e regista a 
primeira baixa em unidades da Armada yankee.. 

O presidente Roosevelt concedeu n sum habitual entrevis- 
ta mos jornalistas, deixando entrever que os navios da esqua- 
dra de Tio Sam já se puzeram em contacto com Os corsários, 

O fáto concorreu para agravar ainda mais as relações 
com o Relch e é considerado como o inicio da guerra naval do 


“eixo” com os Estados Unidos. 


Persistindo o movimento grevista na fábrica de aviões de 


Bendix, o presidente Roosevelt 
cão por forças do exército. 
RUSSIA 


ordenou, ontem, a sua ocupa- 


O comunicado de Kubshev, da manhã ae 


noje, anunciava que as tropas russas continuam combatendo 
em toda n frente, tendo desalojado os alemães dos rios Neva 


e Okn 


O mesmo comunicado acrescentava, que a situação em 
Tula é muito grave, pois os alemães rompéram o “cinturão” das 
defisas externas da cidade, estando nos seus subirbios. 


ALEMANHA 


— A DNB informa que a luta prossegue en- 


carniçada no setor central da frente soviética, oferecendo os 


russos a mais terrivel resistência . 
Observadores neutros declaram que a atual fase da luta 


revela qu C 
em continuar combatendo logo 


o exército do Reich tem mostrado a sua eficiência 


após a conquista de um obje- 


tivo, enquanto os russos evidenciam grande habilidade, em ob- 
turar as brechas abertas pelas vanguardas de assalto da “Rel- 


chswher”, 


Circulam insistentes rumores de que o govêrno soviético 
solicitou ú Brã Bretanha que declare guerra à Finlandia, Ru- 


mania e Hungria. 


Não ha, anda, confirmação oficinl, mas fontes autoriza- 
das declaram que o govérno de S. M. prometeu estudar o 


assunto, 


A Royal Air Force entrou em grande atividade, tendo 
ontem destruido um comboio alemão em aguas du Noruega: 
Também no Mediterranco, a RAF apresenta igual eficiência, 
perturbando a navegação italiana para o Norte da Africa, 

FRANÇA — O generel Charles De Gaulle fez um apélo 
aos francéses para que se mantivessem cinco minutos, em si- 
lencio, como sinal de protesto contra a ocupação inimiga e 


fuzilamento dos refens 


O fúto serviu para orientar o govérno da França Livre 


côbre es possibilidades com 


que contará, no momento exáto 


do início da reação para a vitória final. 
Diz-se, na França ocupada, que as autoridades alemães 
«e mostram nervosas com os rumores de uma invasão do Con- 


tnente pelo exército britânico 


EXTREMO ORIENTE — A situnção é de expectativa. 
Agnarda-se novo movimento expansionista nipônico com di- 
reção ao sul, naturalmente contra a rota da Birmania, pela 
qual os exércitos do marechal Chiang-Kai-Chek recebem abas- 
tecimentos da Inglaterra e, também, dos Estados Unidos. 

Um ataque nipônico à Siberia é esperado, em vista da 
enorme concentração de tropas e materia] bélico na fronteira 


mandehú-siberiana 


O ASSALT OALEMÃO 


«Conclusão da &*pag ) 
Moscou está agcra submetida 
e quatro ou cinco “ras” dig 
rlos de aviões concentrados em 
campos comparativamente pró- 
ximos da cidade, 

Quando da evacuação ds 
Kharkov sabe-se que em seis 
semanas de batalha pela posse 
da cidade e quando os comba- 
Les se destaceyvam pela feroci- 
dade. todas as coisas de valor 
e a maioria da população 1ó- 
ram evacundas, 

As forças nazistas ocuparam 
uma cidaas deserta. Sete un.- 
dades pertencentes a uma das 
divisões S. 5. da guarda de Hi- 


| 
Uer bateram em retirada quans 
do as tropas russas atacaram 
no setôr de Mojaisk, situado a 
65 milhas de Moscou. 

A infantaria soviética e unida- 
des de tunks fóram utilizadas 
no assalto efetuado, e nos últi- 
mos dias, no “tront” de Mos- 
Cou, Os russos tomaram mais & 
Iniciativa do que anteriormen- 
te. Contra-atacaram frequente- 
mente em alguns setóres e re- 
peliram o inimigo que sofreu 
fraves perdas e encontrou um 
férreo centro de resistencif, Or 
alemães concentraram seus es- 
forços na ala esquerda em di- 
reção ás duas ciandes de “V” 
e "S” mas, não fizeram pro- 
Egressos consideraveis. 


CRÔNICA DO RIO — - 


PERNAS PINTADAS 


10, OUTUBRO — (aéreo) — 

A moderna concepção da vida 
ensinou ao homem o meio práti- 
co de viver e de vencer, 
tudo, os azares das 
econômicas cu da escassez dos 
p vdutos que o cercam, e que são 
recesarios m sum existência fisl- 
ca ou social. Assim com o es 
tómago, assim com o vestuário. 
Logo depois da primeira «rando 
guerra, surkiram as inovações, 
por exemplo, das mai 


seres 
“debacles” 


necessidades para o género hu- 
mano 

Os Estados Unidos se roloca 
tam, nesta parte do século, entre 
os vanguardeiros da industria! 
ração, do aperfeiçoamento técu 
co, da transformação ma, 
hruto em matéria lapidada, 
men” 

Dos Estados Unidos velo-nos 
entretanto, a Informação de que 
ma necessidades da pais derivarar 
o emprego da seda — Ésse tecl- 
to Colicado e quasi diriamos, d 
impressão romantica. — par 
o fabrico de paraquedas Ora ui 
está. Com a sida muito se tem 
feito, Corpas esculturais ae técm 
coberto com ela para o encanto 
dos mostos sentidos, e pernas for- 


“fo 


mMosas ne teem deixado tambem 


cultar suavemente pelas meias, 
inteiras, de um 


que sho porçõ 
pudor discreta 

Dêsse modo, pols, so mesmo 
tempo que restringia, o amerl- 
cano idealizou uma solução para 
o Senso“, E us pernas começa- 
ram o desfilar, pelas ruas, tras 
tendo um colorido muito seme 
lhante às meias. Quem desejasse 
meias marrons, cinzas ou pretas 
para os lutos, era só entrar no 
oficina apropriada, e, assim como. 
quem vai no cabeleireiro, saía de 
lá com » seu deséjo perfeitamente 
emtisfeito dentro dos requisitos 
modernos, Impostos pela neces. 
londo A Bolívia aceitou a aus 
gestão. Outros paises farão € 
mesmo, 

E para quem passa duvidar, 
aqui val a informação segura: qo" 
Bras tambem já se pintam as 
pernas, Quem o afirma, ou me 
fhor, quem o realiza, é a senhora 
Dalila Campos, especialista no 
Já im Justa no 
pernas pintadas 
ocupada, em cu- 
lorir as pernas de três Jovens 
cariocas com produto nacional de 
sua invenção, numa demonstração 
evidente da importancia da moda 
que os Estados Unidos lança 


zm 


A CIDADE 


Graças 0a “Clube Astréla”, uma 
caravana do Haporte Clube do Re 
cite, de «êren de trezentas pesso 
visitará esta elado. A noticia da 
margem a que nos voltemos com 
o maior interesse para o desenvol 
jo do turismo em Jobo Pes 
nõa. Oferece u excurcão dos per 
nambucanos, evidentemente, ensejo pa 
ra que possamos revelar nos olhos dos 
que nos visitarem o encanta e pi- 
toresco desta cidude de poentes ma- 
ravilhosos e coqueirais sem fim 
Lembrariamos, a propósito, um sus 
mento e malor facilidade de trans 
portes para Tambaú, na verdade a 
male béla praia do nordéste. Depois, 
temos a Laxõa, as nossas Dracas, » 
frreja o Convento de São Francis 
co que, embora em reconstrução, 
constitui um dos mais hélos  mony- 
mentos arquitetônicos do passado ro- 
Jenial do Bresil Tudo ir precisa 
ser visto e mdmirado pelos que nos 


Ai 


NIAO — Sabado, 1 de à 


vembro de 1941 


O SR. INTERVENTOR FEDERAL PROSSEGUE D. MOISÉS COELHO 


AUSSEGU INDO q 


rara 


no interior de | 
PEstado, iniciada domingo 
último, o sr. Interventor 
Federal já visitou quas to 
dos às municipios da zona 
sertuneja, tendo atingido 
de ante-ontem para ontem, 
Piancó, Princêsa Isabel, 
Monteiro e Taperoá, 
Furtundo-se de receber 
homenagens ce festas por 
onde tem passado, o Chefe 
do Governo realiza ess 
viagem com o fim espec 
de examinar pessoalmente 
a murcha dos serviços em- 
preendidos pelo poder pú- 


desejam conhecer : co el 
DAP PPA blico nessas comunas, 
dela iad A davi rnb iIad DU áa por. | O sr. Sumuel Duarte, Se- 
nihilidades certa de que lado de cretário do Interior, rece- 
múitos uutros fatóres, mais sérios | et, a propósito, os seguim- 


o complicados, os enrdápios dos hos 
tels valem muito m-fimide que o tuo 
o se vinta bem disposto e bem 
humorado no lugar que visita 

Fernambuco e Paraíba estão lign- 
dos por uma tradição secular 2 
reum, pelos mesmos sacrifícios, por 
uma sólida mmizade e Interesses res 
«iprocos irremovíveis. Os nosms des 
portistas devem dar aos visitantes, 
como lhes é peculiar, uma demons 
tração de cavalheirismo e cordial en 
tendimento A comitiva do ksporto 
da Recife, pelo nuraero de pessias 
que a compõe e valor da cepresear 
tação, dra constituir um  aconteci- 
mento varo na história esportiva de 
João Pessa. 

Devemos, pôr isso mesmo, ressal- 
tar a Infeiativa do Astréia, por sinal 
ums das socicdndes mais simpáil 
e tradicionais desta cidade. -. N 


“MILAGRE DE RENO- 
VAÇÃO E PODER DE 
SOBREVIVENCIA” 


SR. Samuel Duarte, se- 
cretário do Interior e Se- 
gurança Pública, enviou ao 
presidente Getúlio Vargas 
um exemplar do seu discur- 
so pronunciado nesta cidade 
por ocasião do encerramento 
das festividades em come- 
moração á semana da Pá- 
tria, e enfeixado em “pla- 
quette” sob o título «Mila 
gre de renovação e poder de 
sobrevivencia” 

Agradecendo aquela re- 
messa, o sr. Luiz Vergára 
secretário da Presidência, 
remeteu ao sr. Samuel Du- 
arte o seguinte telegrama 

RIO. 30 — O presidente da 
República leu com « melhor 
atenção o discurso que pro- 
feristes no encerramento das 
solenidades da Semana da 
Pátria. Cordiais saudações 
Luiz Vergara, secretário da 
Presidência da República. 


“A IMPRENSA” VOL- 
TARÁ A CIRCULAR NO 
DIA 9 DO CORRENTE 


Como já noticiâmos, a nossa 


confreira “A Imprensa 
depois da reforma por que pas- 
sou em suas instalações, volta- 
rá a circular em começos de 
novembro entrante, 

Segundo comunicação que re- 
cebemos de sum direção, está 
aefinitivamente marcado o dia 
9 de novembro, domingo, para 
o início de sua nova fase 

O jornal conterranco meiho- 
rou de muito o seu maquiná- 
rio com a aquisição de uma 
Rotoplana Duplex e mais mma 
línotipo.  Reaparecerá assim 
em formato grange, com am- 
plo serviço telegráfico contr 
tado com a “Associeted Press 
além de muitas outras 
ções. 


A direção da “A Imprensa” 
convida a comparecer sua re-| 
dação na próxima segunda- 
feira, ás 14 horas. os rapazes 
que-se inscreveram para o con- 
curso de revisão que val al se 
realizar naquela hora 


EM HOMENAGEM 
ao aniversário do Es- 


tado Novo 


RIO, 31 “Cultura Politica” 
é uma revista que traz a co- 
Jaboração de conceltuados es- 
eritore, que tratam de assuntos 
do progresso do Brasil, e é vu- 


| 


blicada mensalmente 
Em novembro, “Cultura Po- 
litica” sairá, no dia 10, como 


homenagem à passagem de mais 
um aniversário do Estado Novo, 
Com 470 páginas, ela publi- 
carh as pulavras do Chefe do 
Govárno e das demais auiori=| 
dades estaduais e federais 


um! 


Les telegramas: 

Prinvésa Isabel, 31 
[Chegâmos aqui ontem, às 
21,40 horas, depois de uma 
vionga visgem, 5, excin, vi 
sou q cidade, Estamos 
partindo nêste momento. 
Abraços Cup. Solon Ri- 
beiro, Chefe de Policia, 

Monteiro, 31 Após 
cinco horas de gem a- 
tingimos esta cidade onde 
ulmoçaremos. Nosso chefe 
e amigo vem demonstran- 
do vivo carinho e dedica- 
ção pelos interesses da po- 
vo paraibano. Embora se- 
jum longas as jornadas, s. 
excia. lem visitado detida- 


Unidade Nacional 


UMA de suas páginas mais interessantes, 

estuda Oliveira Viana os fatôres da unida- 
Enganam-se, sustenta o escritor 
fluminense, os que procuram as bases da unida- 
de brasileira na identidade de lingua ou em fa- 
tóres geofísicos. Enganam-se aquéles que pen- 
sam que o rio São Francisco — agindo como 


de nacional 


unificador étnico, fundido nas 


bandeirantes paulistas e vaqueiros do norte — 
realizou sozinho a unidade política do Brasil. 
A unidade nacional é antes, obra da inteligên- 
cia e da ação de estadistas: Assim como o nosso 
patrimônio territorial, nós o devemos à energia, 
4 coragem c à inteligência bandeirantes e é 
“irmeza da gente do norte, que repeliu todas as 


tentativas de desembarque e de 


devemos a unidade politica á lucidez e à ação 
pessoal de uma série de estadistas da Colônia. 


da Regência e do Império 


Houve, como era natural, periodos de cri- 
se em que êste pensamento luminoso se obs- 
ureccu na mente dos homens responsáveis pelo 
verificar que éstes 
momentos coincidem com as épocas de intensa 
gitação liberal, de graves lutas de grupos « 


Brasil. E torna-se curioso 


facções. Toda vez que o estado 


à linha de sua originalidade americana, de sua 
posição única e de seu conteúdo autoritário e 
forte — afrouxaram-se os laços da unidade na- 
cional c sombras pesadas toldaram nossas es- 


peranças de povo. 


Os brasileiros se lembram muito bem dos 
anos que precederam à implantação do Estado 
Novo. Não é preciso rememorsr que viviamos 
exatamente num período de criss e de confusão 
provocada pelas agitações liberais e extremis- 
tas. O momento -- como tantas vezes iconte- 
céra no Império e na Regência — exigia à apar 
rição de um estadista excepeion:| que restituise 


se ao estudo o sentido de ordem, 


PÚBLICO , 


A propósito das comemora- 
cões realizadas, nesta capital 
por ocasião da passagem do 
Dia do Funcionário Púvlico, o 
sr. Alíredo Brasil Montenegro, 
delegado fiscal néste Estado 
recebeu do sr. Paulo Lira, di- 
retor do D. F. do DASP, 0 se- 
guinte telegrama 

“RIO, 30 — Agradeço a co- 
municação e congratulo-me com 
os colégas pela passagem de 
nosso dia, como também, pe- 
las justas homenagens que fo- 
ram prestadas so patrono da 
classe o Presidente Getúlio Var- 
gas, Paulo Lira Diretor 
do D F. do DASP” 


PRORROGADO ATE' 20. 
DE NOVEMBRO 


RIO. 3] — (4 Nº O Mi- 
nistro da Educação acaba del 
prorrogar até 20 de sovembro 


o prazo para a ent 
trabalhos da primeira 1 do 
concurso de projétos para a 
construção do Estadio Nacional! 
e da Escola Nacional de Ego! 
cação Píslea, o qual terminaria 
no dia 12 daquéle mé ' 


1 dios 


Jambém équêles servidores 


mente todos os municipios. 
egurremos ainda he 
desuno a “TF; 
abraço do 


beiro, Chefe de Policia 


Ao passar em Haporanga 
o inter Ruy Carnei- 
ro Lransmitiv sr. dose 
Gomes, membro do Depar- 
tamento Administrativo do 
Estado, o seguinte despu- 


cho: 
Haporanga, 24 — Visi 
tando sua terra mando ao 


querido Junigo afetuoso q 


braço Ruy Carneiro. 

Dos nossos correspon- 
dentes no interior recebe 
mos os seguintes Leleg 
mas: 

Jutobá, SO «Corres- 
pondentey — Comunico 
passagem ontem, por esta 


cidade, do interventor Ruy 
Carneiro, que se fez acom- 
nhar de sua comitiva. Por 
algumas horas, o Chefe do 
Govêrno visitou serviços, 
escolas e melhoramentos 
públicos. Após a sum visi- 
ta, dirigiu-se para o muni- 
cipio de Bonito, onde per- 
noitou. 

Itaporanga, 30 (Cor- 
respondente) Esta cida- 
de leve ontem o prazer de 
hospedar o sr. Interventor 
Federal e sua comitiva 


Demorando-se, aqui, cerca 
COMISSÃO de Abastecimento. ao f:- 


o 
. 


xar o 


suas margens 


despêsas. 


conquista, — 


nacional fugia de prejudicar 


SUA EXCURSÃO AO INTERIOR DO ESTADO O 49º 


ve NAS horas, O taco qu 


Governo teve « unida- 
de ce visitar todos os pre 
dios públicos déste muni) 
eupio 


Piancó, sl 
pondente; 


(Corres- 
Esteve néste 


cebispo da 


gosta A, hoje, o 0.9 « 


univers. 
sacerdotal, D Mor 
reebispo mé-) 


representati í 


o la sumo ar =| Ata 


aniversário da ordenação do Ar- 


Paraíba 


ao es piritical vs 
dineese, 
Graças do sem 


espirito 


esclarecido, ma direção da 
“Agreja Católica ay Parati, 


metropolite  parabano 


município o sr. Interven-jclero brasileiro, o antistite tem sabido manter o me- 

tor Federal acompanhado! P raibano Y dese vot-| hor entendi mento entre os 
de s omitiva. O inter-|* to brilhante ate + em! poderos eivil e religioso 

ventor Ruy Carneiro for) pról da cansa da Igreja Musimente internado ns 

jui recebido sob demons./ due 6 torna credor da es asa de 8 dude “Dr Ei- 

des de regosijo da po- [tina do pove católico da cas”, no Rio de Janeiro, d 

no, visitando pre. Paraiba Moisés Collho deverá, re- 


a 
4 Grupo Escolar, [1 


O arcebispo D 


ceber, por motivo do 40,9 


Eletrica Municipal [| Coélho exercem, aniversário de sus sagra- 
Cadeia Pública, Mêsa de! mente, o bispar o cerdotal, mensagens 
Rendas, Posto , Agricola e | teiras. onde, durante suis; de felicitações do elero e 


a Matriz, Na residêne 
sr. Antonio Montenegro 
realizou-se um juntar muco 
ambiente de grande cor- 
diabidade, Depois do 
ar dirigiu-se q Curema 
hospedando-se na vesidên- 
ia do engenheiro Estevão 
Marinho, tendo, 
tunidade de visitar a cons, 
» do açude e o ama 


o Jugar 


colhendo inform; 
examinando a referida ex- 
ploração. Concluindo sua 


visita, o Chefe do Governo 
esteve em Caalinguetra, ten- 


do percorrido a Escola 
Pública, Em todas essas 
visitas — acompanhou-o 


to Antonio Montenc- 


prêço do leite pars 15000, o li- 


tro, apreciou devidamente as razões que à leva 
ram à tomar aquela medida. 

Primeiramente, tratava-se de 
consumo de um gênero de primeira necessida- 
de no meio de classes menos favorecidas, que 
na sua maioria se viam privadas de adquiri-lo | sismo e a solidariedade dos paraibanos. 
pelo prêço até então em vigôr. 

As outras razões se achavam vinculada 
aos interestes dos proprictários de estábulos, co» | será recebida pel diretoria do Aéro Clube local e demais asso- 
mo seja à aquisição da pasta de algodão para | cisdos 
o gado, pagamento de 


esupregados c 


ourras 


Quando o leite passou a ser vendido nest 
cidade a 18200, yma forte razão havia par 
essa providência, qual fôra a elevação do preç 
da pasta, € isso mesmo os interessados havian 
exposto, em, memorial, à autoridade compezen- 
te- De algum tempo para cá, sofreu a pasta d. 
algodão apreciavel redução de prêço, sendo ven- 
dida atualmente a 85900 (em táboas) c 78500 
(em farélo), na base de 50 quilos. 

Assim é que a maioria dos proprietário 
de estábulos já estava distribuindo o lee pel 
preço de 1$000. como foi apurado. 

Não houve portanto intuito da Comissão 


os interesses de quem quer que 


séjas mas sim normalizar a venda de um produ- 
to tão essencial à população. 
DEDOS A 
disciplina. que vem dos primeiros momentos = 


das primeiras conquistas da vida nacional 


bras; 


pois, ao longo 


de energias do 


pelo decréto -lei que 
concede aposentadoria 


2... 
aos extra-numerários 
RIO 31 14, N) — Os servi- 

dores diaristas e tareíeiros da 

Urião estão incluídos entre os 

beneficiados com o recente de- 

creto-lei concedendo aposenta- 
torta aos extra-numerários. 

Os extra-numerários mensa- 
listas teem, como funcionários 
efetivos. direito a férias. rega- 
lias de que ainda desfrutam «s 
diaristas e tarefeiros 

Agcgr. O govéro pretende 
estender o direito de térias 
se- 
gundo anunciou um vessertino 
local 


COMISSÃO DE NEGÓ- 
CIOS ESTADUAIS 


Reuniões ás sextas- 


feiras 
RIO 31 A Comissão do 
Negucios Estaduais possa & 
salizar, de hoje sm diante 


mas reuniões semanais ds sex- 
tns-fotras 


Hoje todo o mundo já sabe que à ider 
à está condicionada á existência do Es- 
tado Forte: Sem éste, aquela não é possivel 


da história, não tem sido outra 


coisa que a resultante da ação de estadista 
realizadores de govêrnos fortes. E” por isso 
que o Estado Novo, restaurando o sentido per- 
«dido da politica imperial, realiza a consolidação 
definitiva da unidade brasileira. 


DIA DO FUNCIONÁRIO BENEFICIADOS (CONCURSO 


de obras de autores 


latino - americanos 
RIO, 3 — 44, N 5 Noct- 
cias de New York dizem que 
n Emprêsa Editora “Farrar an 
Reinchart” anunciou um novo 
concurso de obras de autore 
latino-americanos. com 3 pré 
mios: de 40 contos para a um 
lhor novela: 40 conto ra : 
melhor obra de erudicá 
contos para o melhor de crlan- 
cas 

O concurso está 


12 


rem a 1.º de setembro d 
R 
AOS PESCADORES 


CEARENSES 
No Rio 


RIO, 31 — A Federação G 
ral dos Pescadores do Brasi 
elaborou. em sessão realivada 
ontem, um programa de recep 
cão aos pecadores coarenses 

fazendo O raid 
, Duma jangada 


ECEPÇÃO, 


py! tos anos, imprimin benéfi-' póvo católico da Paraíba 


PELO DESENVOLVIMENTO DA 


"AVIAÇÃO CIVIL BRASILEIRA 


Visitará João Pessõa uma caravana aérea do 


lia opor-| Recife — Um telegrama do Ministro da Aero- 


náutica ao sr. Basileu Gomes, presidente do 


Aero Clube desta cidade 


U 


sidense d 


1 


DO telegrama recebido pelo sr. Basleu Gomes, pre 
Aéro Clube de João Pessõa, do induserial Mário 


“ema, partição hoje de Recife com destino a esta capiral di- 
versos aviões sob à direção dp capitão Roberto de Pessva 

Essa caravana aérea da vizinha capital do sul virá tr 
zer 30s promotôres da campanha pró-aviação civil nesta ci- 
tade 3 mensagem de solidariedade esportiva e aeronautica dos 


+ pernambucanos que, através dos aéro clubes já organizados 


m Recife e em diversas cidades do “hincerland”, «e acham 
plenamente integrados naquela vitoriosa campanha, que está 
formando no Brasil wma reserva aérea das mais poderosas do 


continente. 


Ésse plano de intercambio aeronáutico entre os dois Esta- 
dos limircofes, já iniciado anteriormente com a recente visita dos 
aviões “Arrayal” e “Thomé de Souza”, será intensificado com 


favorecer o) o correr dos dias especialmente depois da chegada dos apa- 


-elhos de treinamento do Aéro Clube local, com os quais seça 
iniciado o nosso curso de pilotagem, que conta com o entu= 


A caravana aérea do Aero Clube de Recife escalará 
primeiramente em Sapé, daí rumando para esta- cidade, onde 


Os visitante 


do vizinho Estado almoçarão aqui com 


as diretores do Aéro Clube, prosseguindo viagem de regresso 


na mesma tarde 


meo e, 
A respeito do envio ao Ministro da Aeronautica da 
importancia para pagamento do avião “Cabo Branco”, que 


será oferecido pelo E C 
de Marilia, o sr 
o seguinte telegrama: 

Rin 23 — Agradecendo 


Salgado Filho remeteu 20 sr 


“Cabo Branco” à cidade paulista 


Basilcu Gomes 


à reméssa da importancia de 


39:9008000 pela aquisição do avião “Cabo Branco”. cenho o 
prazer de louvar o gesto altamente patriótico do Esporte Clube 
“Cabo Branco”. sob sua eficiente direção, pelo maior desen- 


volvimento da aviação nacional 


Cordiais saudações. — Sal- 


o Filho Ministro da Aeronautica” 


“DIA DO EMPREGADO 
NO COMÉRCIO” 


As festividades que se realizaram ante-ontem no 
“Comercial Clube” — A sessão no Departamen- 


to de Arte 
O mércio” 


ontem foi assinalado nesta ci-, 
dade com várias solenidades 
destacando-se as 


e Cultura 


“Dia do Empregado do Co-| presidente do Comercial. e ou- 
transcoívido antes | tros 


membros da diretoria Ga- 
uti sodalício 
Presidiu à sessão, o sr Céias 


festividades | Nacre, diretor do Departamen- 


, premovidas pelo Comercial Clu- | to de Arte e Cultur» tendo o sr 


Tombiá 


dalício realizou na noite do dia 
23 uma sessão solene, com entre- 
ga do título de socio honorário 
ao sr, Vasco 


milias dos seus as 
dia 30 pros 
idades no Comercial 
“licadas ao Dia dos 
gados no Comércio 


s fes- 
Clulx 
Empre- 


SESSÃO DO DEPARTAMENTO 
DE ARTE E CULTURA 


A's 21 horas reslizou-se uma 


| sessão promovida pelo Depar- | 


Em comemoração aquéle so. | 


de, em sua séde “social, à rua do! Gilberto Leite, orador do clube, 


feito a ajwesentação do conte- 
rencista 

Com » palavra, O sr. Otacílio 
de Queiroz iniciou sua palestra 
ressaltando os espectos mais 


Toledo oferecen- | importantes que teem assinad - 
do. em seguida, um baile às fa- | do as várias conquistas sociais 


dos povos, demorando-se em 
apreciações sóbre q seu desen- 
volvimento no Brasil 

O coulerencista referiu-so ds 
transicmações que se operaram 
so país, após o advento 
olução de 30, destacando o 
alho “de. cooperação que 
s as classes sociais empres- 
arm para.o progresso e grande- 
à da nação 
ão terminar 


o orador fot 


tamento de Arte e Cultura do o termo o 
| Comercial Clube, vendi pre- | multo cumprimentsado. 
| sentes familtas e elevado numero | JOGOS 
* de socios d iquéle cinbe No campo de esportes do Co- 
| merctal Pe time se aínda vêa- 
CONFERENCIA DO SR, OTA-[ rios fogos entre equipes do O 
| CILIO DE QUEIROZ mercial Academis de Comércio, 
| Em eituto Comercial “Jodo Pes- 
Convkt pe diretoria do] «ón”. Tabajaras E C Canto da 
Qomere cualista OXaciio | Ciiade, Grafico E 1. Csrioca 


Mas 
aline | 


q 
Que 


Nobrega de 
* cretário de 


Tólha 


| uma pales: abordando tema 
de afuslidade 

A mésa da sessão tonsaram | 
tugar. além 


acad Adamar Soaves, represca- 


conferencista o a vida jogando “sanoaker” 
| Salão Brunswick — Rua 


imdepenente. 


A vida é uma “Snooker”, leve 


tante do diretor da A UNIAO | de Caxias, 430 — “Ponto de Cem 
os Frangisco Alves de Araújo. Reis ) 


ER 


OS ONZE MORTOS D 


À hora da suprema decisão compete aos Esta- 


I 


'ASHINOTON, outubro de 
1941 — (Serviço Especial 

dao INTER-AMERICANA) 
Os onze desaparecidos no tor- 
pedeamento do “Kearmny” vie- 
ram acender no rubro a indig- 
nação dos norte-americanos. 
Hoje era dificil sustentar aqui, 
no melo de todo Este ambiente 
Ge exaltada emoção, qualquer 
ponto de vista Isolncionista, 
por cuidadosas que fossem as 
considerações que o dissimu- 
Jassem. Se o presidente Roose- 
velt f0sse um político vulgar, 
capaz de se beneficiar da in- 
Muéência psicológica de um a- 
contecimento esporádico para 
fazer vingar os seus objétivos 
Dão encontraria decerto opost- 
tores. Todo o mundo se lJevan- 
taria para o seguir como um só 
homem, tão ionge como o Pre- 
sidente quisesse, A revogação 
da Lei de Neutralidade, ainda 
em debate nas Camaras, fez- 
se em todas as conciências. Mas 
o Supremo Magistrado dos Es- 
tados Unidos, que está muito 
habitundo a analisar as Mu- 
tuações da opinião publica, é 
suficientemente responsavel pa- 
ra ligar os destinos do Povo 
que dirige a determinações tal- 
vez precipitadas, e bastantt 
Jeal para pretender reforçar a 
gua posição política com a pro- 
jeção dramárica de onze cada- 
veres. Isto é o que separa os 
democratas é Roosevelt dos de- 
magogos à Wheeler. Os demo- 
cratas à Roosevell sabem que 
& opinião publica tem os seus 
organismos constitucionais de 
expressão adequada, aos quais 
8 sua própria Magistratura de- 
ve obediência, e esperam paci- 
entemente pelas suas determi- 
nações; para os demagogos á 
Wnecler os chamados “golpes 
políticos”, por muto incontes- 
savel que seja a sua origem, 
estão sempre na orgem do dia. 
O cerio é que, ambiente 
que por aqui se respira, os onze 
mortos do “Kearny” reclamam 
vingança e & paciência do po- 
Yo norte-americano está tras- 
vasando dos seus limites nor- 


A Impressão nos meios par- 
lamentares, onde também o ca- 
so do “Kearny” encontrou um 
éco de prolunde indignação, é 
que a revogação do artigo da 
lei que proibe o artilhemento 
dos navios mercantes póde ser 
considerada como um fáto con- 
sumado, e também se acentun 
a opinião de que a proposta do 
senador Bridges, pedindo a re- 
vogação do artigo 2.º da mes- 
ma lei, que veda as zonas de 
guerra É navegação dos navios 
mercantes, também não depa- 
rará com grandes obstáculos. 

No entanto, todos os prognós- 
ticos são prematuros, visto que 
o Govêrno só chegerá no ter- 
mo das decisões supremas no 
momento que lhe parecer con- 


NA GUANABARA, O 
| CRUZADOR - “BIR- 
| MINGHAM” 


RIO, 31 — (4. N) — En 
trou, ontem, na baia de Gua- 
nabara o cruzador pesado da 
marinha de guerra britanica 
“Birminghan”, capitenea do 
“Sotih Atlantic Esquadron”, 
comandado pelo capitão de inas 
€ guerra A. Made. 

O referido navio traz a boz- 
do o «lmirante Pegram, co- 
mendante chefe da esquasro 

no Atlantico Sul 

Fóram apresentar cunpri- 
mentos as reíerides autorida 
des, os edidos militares ingló 
ses e norte-americano, o co 
mandante em chefe da esqua- 
gra brasileira, representado pu 
lo capitão de cory Valdema 
de Figueiredo Costa e 
altas autoridades 


CAMPANHA do aluminio 

no Estado Rio, como, aliás 
em outras circunscrições do 
país, está dando ótimos resul- 
tados. A coléia do metal esti 
ge fazendo regularmente e z 
quantidade recolhida bem ates- 
ta o cuidado que se val empre- 

o. 

Essa coléts tem várias van- 
tagens das quais não é menor 
o fáto de que vei acostumando 
o povo a ser resguardado dr 
tudo quanto possa representar | 
valor 


Outres campanhas se segui- 


outra | co: 


dos Unidos e não á Alemanha 


veniente, e não vai criar uma 
situaçã oirremediavel, antes de 
que os Interêsses superiores da 
Nação o determinem. 

Ora, o Japão poderia ser n 
grande determinante. Mas 9 
general Tojo, no que parece, 
começa a ter na chefia do Go- 
vêrno a noção das responsabi- 
líidades que lhe faltava quando 
era apenas um simples Minis- 
tro ou um membro destacado 
da famosa seita imperialista 
do “Dragão Negro”. Decidir-se- 
à o general Tojo a obedecer no 
mandato da minoria que o le- 
vou ao Poder ? Deixar-se-í, por 
outra parte, arrastar para o 
caminho da prudência e das 
reconsiderações onde já se en- 
contrava o principe Konoye ? 

A sua posição, analizada pe- 
lo angulo da política interna. 
é extremamente delicada. Os 
Estados Unidos vigiam ciosa- 
mente. Os chinêses esperam, 
impacientes. qualquer movimen- 
to desusado de tropas, para a- 
gir. Os russos colocam as suas 
baterias numa linhr defensi- 
va fortemente org?nizada 
mo mar rondam ss esquadras 
angio-saxônicas... 

Na incógnita japonêsa podem 
residir todas as razões para um 
pensamento refletido por parte 
dos Estados Unidos antes de 
tomarem qualquer resolução. 

No entanto, se o chefe da 
exaltação militarista nipônica 
tiver paciencia para não tentar 
& hora das grandes ca! es, 
é lógico esperar que, salvo no- 
vas provocações sempre possi- 
veis por parte da Alemanha, os 
Estados Unidos também esco- 
lham cautelosamente a sua 
hora, 

Os onze mortos do “Kearny” 
vieram, na verdade, reforçar 
consideravelmente a posição do 
Govêrno norte-americano. Mas 
o Govémo não tem o instinto 
dos corvos. As suas responsabi- 
lidades não lhe permitem por 
outra parte tomar em suprema 
consideração um episódio mui- 
to tmste muito lamentavel, 
muito indignante, é certo, mas 
provocado por um inimigo há- 
di! que sabe, como ninguem, 
produzir reações precisamente 
ne hora que mat: convém aos 
seus objetivos. E a hora alemã, 
dêsse momento, era sem duvi- 
da a entrada do Japão na guer- 


mM 


clareceu a sua incógnita... 


PIO XII 
CELEBRARÁ PELA PAZ 


CIDADE DO VATICANO, 31, 
(7. P) — O boletim semi- 
Olicial informa que no dia 2 de! 
novembro, consagrado aos mor- 
tos, o Papa Pio XII celebrarê 
ume misss em sua capéla pri- 
vada, elevendo preces de paz 
pelas vitimas da guerra. 

Por ocasião da Grande guer- 
Tê o anterior Papa Benedito 
XV também seguiu a prática 
de orar todos os anos pela paz 
no dia de finados. 


SINONIMO 


de justiça e ação 
LONDRES, 31 4R.) — O m- 
nistro chileno do trabalho, sr. 
Juan Munoz, diseursando, on- 
“em, numa reunião da confe- 
rencia trabelhista, fez sentir a 
nec dade de serem assenta- 
des as bases para a reforma 
social de após guerra, declaran.. 
do que “nós mefnbros dys pay- 
sts americanos sabemos que 


| conquistamos & democracia po-| 


O “KEARNT” AT 


re, dc Japão que pinda não es-, 


A UNIÃO — Sábado, 1 de novembro de 1941 


NTE O NOVO VICE-PRESIDENTE DA 


OS DO PRESIDE 
COMP.» MINERAÇÃO DE PICUÍ 


DA REPÚBLICA 


Decretos assinados ontem 


| TO. 81 (A, N) — O Pres 
dente da República assinou 
os seguintes decretos: 

Dispondo sôbre a organizi- 
ção do Departamento Naclonol 
da Criança, criado pelo decre= 
to-lei nº 2024, de 17 de feve- 
reiro de 1940; 

Instituindo a Conferencia 
Nacional de Proteção  Infan- 
elo; 

Concedendo novo prazo ce 
om dias para a satisfação do 
art. 2º, do decreto-lei que 
estabelece um prazo para a 
apresentação dos documentos 
comprobatórios de posse de ter- 
renos da marinha; 

Abrindo. pelo Ministério da 
Viação, um crédito suplemen- 
tar de mil contos para o pros- 
seguimento dos trabalhos da 
construção da estrada de Va- 
caria a Lagôa Vermelha e daí 
a Passo Fundo, efetuados pelo 
Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem: 


COMÉRCIO 


“yankee”- brasileiro 
WASHINGTON, 31 (U. P.) 
-- O Departamento de Estado 
comunica que nos ultimos 8 
] mêses que terminaram em agos- 
| to, as exportações dos Estados 
| Unidos para o Brasil aumenta- 
ram em mais de 12,000 dolares 
com relação a idêntico período 
do ano passado. As importações 
procedentes do Brasil aumen-, 
tram de 66.100 dolares para .. 
105.469. 


CONFERENCIOU COM O SE. 
SUMMER WELLES 


WASHINGTON, 31 (U. P. 
— O embaixador brasileiro vi- 
sitou, ontem, o sr. Summer 
Welles, declarando, após. aos 
jornalistas, que fóram tratar da; 
questão de prioridade prinei- | 
palmente no que diz respeito 4 | 
permissão para 8 expo! 
de materiais para a eletrifica- 
ção das estradas de ferro Cen- 
tral do Brasfl e Sorocabana. 


CAIU O AVIÃO 


M . 
ortos 17 passageiros 
NEW YORK, 31 (D. Py)— À 
“American Air Lines” informa 
de St. Thomas, Estado de On- 
tário, que caiu al! um avião da- 
quela emprêésa, quando voava 
para Detroit. Morrêram 17 pas- 
sageiros e 3 tripulantes. 


Abrindo, pelo Ministério da 
Viação, um crédito especial de 
7,0 contos para melhorameu- 
tos da estação transmissora do 
Departemento dos Correias e 


Telégrafos; 
Desigmando, na Pasta dn 
Tustiea. O secretário geral do 


Govêrno do Território do Acr>, 
sr, Francisco de Oliveira Con- 
de, para substituir, em seus 
impedimentos, o governador, 


Nomeando, na pasta. das Re- 
lações Exteriores, os srs, Paulc 
Frederico de Magalhães, João 
Ponto Dias e Roberto Mendes 
Gonçalves, para constituírem a 
comissão técnica incumbida de 
examinar o problema integral 
das relações econômicas luso- 
brasileiras, e preparar a base 
do novo acôrdo comercial. pre- 
visto no protocólo adicional do 
tratado de Comércio e Nave-, 
zação, assinado em Lisbôa, no! 
dia 2! de julho de 1941. 


NOVAS JAZIDAS DE 
OURO, FERRO E MAN- 
GANÊS 


RIO, outubro — (Aereo) — 
Consôante já uma vez putori-, 
zadamente acentuou o ministro, 
João Alberto, numa bem opor- 
tuna conferência pronunciada 
no recinto da Exposição de 
Toronto, no Canadá, o Bresil 
é um país cujo sólo guarde, 
inexploradas, as mais opulen- 
tas jazidas minerais. 

Agora mesmo, reafirmando o 
que disse aquele nosso repre- 
sentante diplomático, sempre 
tão claro e compreensivo na 
exposição de suns idéias p res- 
peito das nossas possibilidades 
econômicas, chega-nos da Pa- 
raíba a notícia de recentes des- 
cobertas, em terras das Fazen- 
das Camará e Manuel Matos, 
no municipio de Itabaiana, da- 
quele Estado nordestino, de mi- 
nas de ouro, ferro e manganês. 

Do telegrama que de lá nos 
veiu, nêsse sentido, constava se- 
rem de uma grande riqueza as 
jazidas dêsses três minérios, o 
que representa indice dos mais 
altamente expressivos para a 
e 
ba. 

São minérios, como vemos, de 
um enorme valor econômico, 


tendendo o seu custo a ums' de cartazes do 1. N. S. 


alta cada vez maior. 
Interessado como está o go- 

vérno no racional desenvolvi- 

| mento e exploração de todas as 


riquezas do nosso sub-sólo — 
riquezas, sem dúvida, incalcu- 
laveis — é claro que es mais 
| saudavels são as perspectivas 


SERÁ REDUZIDO 


de 30% o atual tráfego 


... = 
ferroviário alemão 
ESTOCOLMO, 31 (RJ 

Todo tráfego ferroviário ql. 

mão que foi diminuído de 50%. 

vai sofrer nova redução de 30%: 

a partir de amanhã. sábado, 
Esta noticia fol enviada pe- 

les correspondentes dos jornais 

suécos em Berlim que acres- 
centam que o tráfego será usa- 
do apenas mos serviços ofici- 
ais. Além da escassez de com- 
bustivel, escreve o Social De- 
mokraten, as exigencias da 
campanha da Russia crfaram 
também a escassez de wagons 


le carros de carga. A proporção 


oue cs alemães avançam na 
Russia aq escassez torna-se 
mais aguda. O frio intenso re- 
gistrado nas áreas da frente 
oriental está congelando bata- 


| tas e outros alimentos 


Em consequencia dessa mo- 
dida os carros de carga estão 


litica porém não a social e e-| sendo empregados no transpor- 


onimo de justiça e ação” 


A CAMPANH 


um stock inalienavel que au- 
menta sempre & riqueza do ho- 
mem, tornando mais facil a a- 
quisição de metéria prima pa- 
ra vérias industrias. 

A campanha do eluminio foi, 
assim, via esplendido lembran- 
qa € se fará naturalmente uma 
notevel coléta désse meial quo 
era jogado fóra em objétos que 


Tão p esta e em pouco TEMPO) rir 1 unidade por estro 


que nos aguardam. 

O problêma da grande side- 
rurgia já plenamente vitorioso, 
(dentro, apenas, de dois anos 
a Usina de Volta Redonda fun- 
nará) assinala bem com que vi- 
são patriótica o presidente Ge- 
túlio Vargas estuda, encami- 
nha e soluciona assuntos de ta- 
manha magnitude para os des- 
tinos da naçlonalidade. 

E é por Isso que não lhe tem 
faltado, mem lhe faltará nun- 
ca, o apóio dos brasileiros. 

Nenhum observador, no es- 
tudo de nossas coisas atuais, 
deixará de constatar essa ver- 
dade. 


INAUGURAÇÃO 
do serviço de telefônes 
automaticos em Niteroi 


] 


(O, 31 — Amanhã, à noite, 
será inaugurado o serviço qa 
telefone automatico em Nite- 
toi, sob e presidencia do In- 
terventor Federal, 


Manuel 
melhor aproveitamento. O po- 
vo habitua-se a moderar os 
seus gastos e & poupar o dis- 
pendio com os objétos desne- 
cessários e que uma inteligente 
economia resguards da inuti- 
lização constante, 

Em alguma coisa, pois, a 
guerra ha de servir-nos, ensi- 
nando e poupança a economia, 
a moderação nos gastos. Em al- 


DO ALUMINI 


DUARTE 


lidade e até mesmo as coisas 
Julgadas velhas e ruíns, servem 
para um aproveitamento futu- 
ro. Essa campanha, pois, além 
da vantagem diréia de ajun- 
tar de novo os metais para uma 
oportuna fundição, leva o povo 
a compreender praticamerte a 
utilidade do resguardo e da eco- 
nomie, Leva-nos a entender 
perfeltemente as vantagens de 
ir guardando as coisas, que po- 


conomia e o futuro da Parad- | 


de Educação e Saúde 


ELEITO O SR. ODON BEZERRA 


q'M virtude do falecimento recente de um dos membros, 

de sua diretoria, a Companhia Mineração de Picuí, 
que tem a presidí-la o cel, Costa Neto, acaba de ser inte- 
grada por um novo membro no seu quadro administrati- 
vo. o sr. Odon Bezerra, advogado do Banco do Brasil nes- 
te Estado e figura de real projeção nos circulos sociais 
desta cidade, 

O sr. Odon Bezerra foi eleito para o cargo de 
vice-presidente da Companhia Mineração de Picuí, em 
substituição ao sr, Gonçalves de Sá. que assumiu a dire- 
ção comercial da emprêsa. 

A distinção conferida ao sr. Odon Bezerra de- 
monstra o espírito de brasilidade que orienta as ativi- 
dades daquela organização industrial, que tem o seu 
campo de exploração em nosso Estado, e recái num pa- 
raibano devotado ao progresso da sua terra, o qual já 
vinha acompanhando com vivo interesse o desenvolvi- 
mento das Fresquisas mineralógicas nesta região do 


| país. 


ENTRARÃÁOCORTOU 


| EM SERVIÇO |O MAL PELA RAIZ 


NEW YORK, 31 (R) — Jo- 
seph Davis, antigo embaixador 
dos Estados Unidos em Mos- 
cou. declarou acreditar que o 
expurgo efetuado na Russia, 
na última decáda, fol empre- 
endido por Stalin a fim de eli- 
minar os espiões alemães e ja - 
poneses, de dentro da nação. 
Praticemnente todos os recurscs 
colunistas alemães, conforme 
observames na Europa e mes- 
mo nos Estados Unidos, fóram: 
também empregados na Rus- 
sia. mas tão breve com os al>- 
mães e faponeses agiram, q 
Russia cortou o mal pela rata. 
Esta é a história real que exis- 
te por traz do expurgo russo & 
um dos motivos parque as for- 
cas soviéticas estão do. 
sem colapsos á ofensiva alemã. 


especial para o Minis- 
| tério da Guerra por- 
tuguês 
LISBOA. 31 (U. P.) —* Foi a= 
sberto o crédito especial de 
1552:000$000 para reforcar a 


verba orcamentária do Minis- 
tério da Guerra, 


| Visitaram o Museu His- 
tórico do Rio 


RIO. 31 — (A. N.) — O Mu- 


Os navios confiscados 

ESTOCOLMO, 31 (T O) — 
O govémo inglês consentiu cu> 
os paises sul-ame-icanos pe- 
nham em serviço os navios a- 
lemães e italianos por êles con- 
fiscados e comprados, segunso 
se comunica oficialmente. 

Em virtude do direito Inter- 
nacional. acrescenta-se que o 
govêrno britanico teria possi- 
bilidade de confiscar êsses nn- 
vios em alto mar, porém re 
nunciou porque a entrada dos 
mesmos em serviço terá con- 
sequencias favoraveis nara q 
abastecimento dn Inglaterra, 
CONFERÊNCIAS 
do sr. Nicholas Politish 

LA 
Em Lisbõa 

LISBOA, 31 (U, P) — O sr. 
Nicolas Politish, antigo minis- 
tro da Grecia em Paris, reali- 
zaré, brevemente. cuatro con- 
ferencias nas Universidades de 
Lisbda e Coimbra. desenvol- 
vendo temas relacionados com 
o regimes político de Portugel 


CONCURS 


RIO, 81 — No dia 4, verifi- 
car-se-á, às 16 horas, o julga- 
mento dos cartazes apresentados 
no concurso promovido pelni 


Instituto Nacional do Sal, pa: 

ra propaganda do sai como 2- 

mento do gado bra-ileiro. 
Os trabalhos, que se realizo - 


seu Histórico rechbeu, ontem, 
n víita dos alunos do Colégio 
Salesiano Sta. Rosa, de Nite- 
rol. que fóram oferecer a Ban- 


Seira Nacional salva por um 
aluno daquêle colégio, por oca- 
sião do naufragio da Barca 
Setima, ocorrido em 1915, fato 
que teve larga repercussão pe- 
| las consequências trágicas de 
"que se revestiu, 


rão na séde do INS, serão pre- 
sididos pelo sr. Lourival Frn- 
tes, diretor geral do DIP 


“AMEBICINA = 
NAVAL NO EsTADO ENTREGA 


NACIONAL” DE PREMIOS 


RIO, 31 — Realizar-se-á. 
amanhã, promovida pelo Insti-| |. RIO, 31 — «A. N.) — Rea 
“ituto de Ciências Politicas, | l)Z5-se, hoje, no Teatro Muni- 


vma conferência do sr. Jozé de cipal. a solenidade da entrega 
Albuquerque, subordinada au| dos premios aos representan- 
tema “A máiicina naval mo | tes NA magistério público as 
» |se destacaram no concurso de 
Estado poa A od a composições literárias, institul- 
Am al. É) do pela Caixa Econômica do 
Conferências Nacionais Rio ae Janeiro, como um dos 
átos comemorativos da “Sema- 
na da Economia”. 

RIO, 31 — (A. N.) — O 
Ministro da Educação assinou 
uma portaria regulando a ma- 
neira como se deverá processar 
os trabalhos das Conferências 
Nacionais de Educação e Saúde 


A Escola de Agronomia .do 
Nordésie é um estabelecimento 
de enstno, equiparado, que vale 
como ums garantia de eflclên- 
cia dos qne s frequentam 


das inteligentemente, grandes 
resultados darão. E' em sums, 
tomar gosto pela economia e 
saber dar o valor das colsas 
minimas que, reunidas umas 
és outras, darão um mundo de 
recompensas. 


No Estado do Rio, a campa- 
nhe do aluminio, iprestigiada 
pela ação do govêrno, val dando 
excelentes resultados e é de es- 
perar que outras campanhas se 
sucedam, ensinando ao povo os 
meios de poupar a sua ativida- 
de e de utilizar mesmo aquilo 
que parece inaplicavel em qual- 
quer coisa, 


0 


vir é nosso utilização. Nossa 
atividade de povo crescerá em 
potencialidade e seremos capa- 
zes de duplicar o rendimento 
do nosso trabalho. 


Isso tanto sc fará sentir em 
relação os objétos de duração 
Infinita e a que basta aplicar 
a lei ds transformação, como 
servirá a aplicar 4s coisas fun- 
mivels, cuja economia é maia 


teremos acostumado o pessoal n 
ados gums coisa ha de ser nossa 1 5 A ç 

guardar tudo quanto repre- E: nes ” dem ter umo aplicaçã dificil «e por isso mesmo mais Recolhendo os pedaços, ditos 

A E K E" com essas campanhas que | mestra, nos dar bons) qm, RULCAÇÃO imita preciosa. Em todo caso, reco-| Inutels, de alumínio, as crian- 

cas das escolos estão fazendo 


lher e guardar o alumínio, re- 
presenta um trabalho de par- 
cimonia que muito serve comu 
exemplo às gerações que come- 
com a vida justamente quando 
tudo tem o seu valor e nada se 


de 
ministrar excelentes consélhos 
de resguardo de todos os objé- 
tos que podem, em dado mo- 
mento, ter alguma prestebili- 
dade. 


diz: — vintem poupado, vin- Ei se guarda assim o) pa- gore, se terá a lição oporti e 

tem ganhado e que já foi le-| rece inutil e imprestavel, o que) A FrampanhO da, aluminio) dos coisas para nos PE Adir dese, perder lembrou de por em ação & ca- 

genda de O nosso. Em | não se fará com as que | constitue, désse modo, uma es- berbo ensinamento. Juntar o aluminio uão & «-| pacidade do povo, para guar- 
lição de eproveita- penas juntar um metal inse;-| dar e aplicar mesmo aquilo que 


a CA Con Rn conselhos poupança, de nos 
guerdando tudo quento apa- 
phava nes ruas e ésse não é 
tum caso isolado. 

Já ha o velho proverbio que 


se vai acostumando o povo & 
ser previdente e cauteloso, não 
abandonando os objétos que 
gsinde podem ter o seu prestú- 
mo. 


um rendizado precioso e ca- 
pez preparar uma situação 
de folga e de desafogo em ocas 
sião de crise e penuria, 


Bem heja, assim, quem se 


Saber economizar, poupar e 
guardar, é uma coisa dificil de 
aprender e sobretudo de ensi- 
nar. &9 quando se oferecem 
oportunidades como esta de q- 


plendida 
mento do que parecia inutil e 
imprestavel. E' ums fórma 
magnifica de ensinar 205 gas- 
tadores que tudo tera sus uti- 


tem uma aplicação imediata, 
embora em uso de segunda or- 
não tenha o seu valor, dem. Ensina-se com isso, não 
Os metais, então, que o tem-| 56 « guardar esses coisas, com 
Eº não consome, constituem) a poupe-las no uso, para ecu 


parece inutil. No mundo nade 
so perde. Tudo tem sua utili- 
dade renovada pela ciencia é 
pela indústria, 


A compenha do slumínio é| vivel que se joga fóra como imni- 
a campanha dos metais e 6] prestavel. E' aprender a reu= 
com ela que se forjarão £s col-| nir gs colsas que parecem inu- 


sas preciosas que hão de ser-"teis o que, quando aprovelta- 


tempo de guerra guarda-se tu- 
do, porque não ha nads quo 


(Conclusão ds 1.º pógine) 
— A primeira repercussão q 
respeito da emenda do lei qe 
neutralidade. 20 ser conhecián 
a noticia do afundamento do 
“Reuben James”, foi que não 
etetará q atitude assumida pe- 
los opositores no Senado de 
que pelo incidente o país seja 
levado á guerra. Por sua par- 
te, os não intervencionistas a- 
cusam o govêrno de provocar 


nore-sinericso “Eouben Ja- 
mes” é Justificevol conforme o 
direlvo intermacionei, polis Ele 
escoitava um comboio pritanl- 
co. Adianteram que “o com- 
bolo é considerado, segundo o 
direito internacional, como 
uma formação militar britani- 
ca e que os navios que escol- 
ptam os mesmos são suscepti- 
vels de serem atacados. Mani- 
'festam que não fóram recebi- 


dificuldades na sua politica a-| das aqui noticias alemãs sôbre 
tual. De qualquer maneira. faz-/0 nfundamento e dizem que 


se notar a possibilidade de 

uma declaração de guerra. ba- 

geada provavelmente no incl- 
dente do “Reuben James”. 

Os que apoiam a emenda da 
lei de neutralidade assinala- 
ram repetidas vezes que n r2- 
ferida legislação na sua forma 
atual impede úma adequada 
defésa naval por parte dos Es- 
tados Unidos. 

NÃO ALTERA A SITUAÇÃO 
INTERNACIONAL 
WASHINGTON. 31 (U P) 

— O Presidente Roosevelt de- 

clarou que o afundamento do 

“Reuben James” não altera q 

situação Internacional, do pon- 

to de vista americano, 

MADRID, 21 (T. 0) — In- 
formam de Washington que as 
circunstancias em que foi tor- 
pedendo o “destroyer” “Reu- 
ben James” 


bem poderia tratar-se mesmo 
de um “destroyer” que, segun- 
do o comunicalo oficial, hoje, 
foi posto a pique. 

Os mesmos informantes us- 
sinalam que as noticias forne- 
cldas pelo Departamento de 
Marinha Norie-Americano in- 
dicam que o etaque ocorreu 
durante a noite. Nos incidentes 
do “Greer” e “Kearny”, a- 
firmaram que os submarinos 
alemães iôram atacados na »s- 
curidão com bombas de pro- 
Tundidade por um “destroyer” 
cuja nacionalidade não foi pos- 
sivel reconhecer em seguida. 

E' evidente que nenhum sub- 
marino esperará para vêr si o 
navio atacante é britanico ou 
norte-americano sem que se 
defenda, Não ss espera comu- 
nicados oficlais antes que se- 


são mntivos da| Jam recebidos os detalhes com- 


vivos comentários na capital, Pletos sôbre o Incidente, 


dos Estados Unidos. Os circu- 
los oficiais entretanto man- 
têem o mais estrito silencio a 
respeito e se absteem de decla-, 
rar si o “destrover” foi afun-' 
dado por um submarino, por 
forças navais de superiirie on 
por aviões de bomberdeio. Em | 
vista da absoluta reserva ob- 
servada pelos meios comneten- 
tes. admite-se como períoita- 
mente possivel que o “des-, 
trover” “Renben James” tenha 
mo afundado em legítima de- 
AS ANTORIDADES IGNO- 

RAM O AFIUNDAMENTO 

BERLIM. 31 (U. P) — Esfé- 
ras competentes alemãs nn so- 
zem informadas nela United 
Press do afundamento do. 
“Reuben James” declararam! 
que até anucie momento não 
haviam recebido comunicação 
alguma a resneito. 
REPERCUTIRA! PROFUNDA- 

MENTE NO SENADO 

WASHINGTON, 31 [(U. P) 
— Nos círculos locais declara- 
ge que o nfundamento do “Reu- 
ben James” vem aumentar q 
gravidade da situação germa- 
mo-americana e que segura- 
mente repercutirá profunda- 
mente durante os debates no 
Senado sôbre a revisão da lei 
de neutralidade, 
GALVANIZARA! A OPINIÃO 

PÚBLICA. 

LONDRES, 31 (U P) — O 
afundamento do “Reuben Ja-! 
mes” é considerado aqui como 
o mais flagrante incidente até 
hoje causado pela camvanha 
submarina sem restrições no 
Atlantico e como um ato que 
galvanizará a opinião pública 
dos Estados Unidos, 
JUSTIFICADO O AFUNDA- 

MENTO 

BERLIM. 31 «U. P) — Os 
meios autorizados declararam 
que o afundamento do “Reuben 
James” é justificado pelo di- 
reito internacional, pois o na- 
vio ia escoltando um comboio 
britanico, 

ENORME SENSAÇÃO 

MADRID, 31 (T O) — Co- 
munica-se de Washington que 
o afundamento do “destrover” 
“Reuben James” foi dado a 
conhecer pelo rádio e pelas 
edições extraordinárias dos jor- 
nais, causando enorme sensa- 
são em tedo o país. O presi- 
dente Roosevelt declarou, em 
uma conferencia com os re- 
presentantes da imprensa, que 
êste acontecimento não modi- 
ficaria a politica exterlor e fez 
constar que não vis nenhuma 
possibilidade de serem rompi- 
das as relações diplomáticas 
com a Alemanha, 

No Senado. os intervencio- 
nistas aproveitaram a ocasião 
para qualificar de superfluo 
qualauer outro debate sóbre a 
modificação da lei de neutra- 
lidade. Em troca, o senador de- 
mocrata Adams frizou que o 
Iqmentavel afundamento de 
uma unidade naval norte-ame- 
ricana constitula apenas o re- 
sultado da política do presi- 
dente de “abrir fogo” 
JUSTIFICAVEL, SEGUNDO O 

DIREITO INTERNACIONAL 


BERLIM, 31 (U. P) — Cir 
culos autor dizem que o 
afundamento do “desiroyer” 

2. 

Hemorróidas: .. 

- Cura 


Ex-assistento 


sem operação é sem der. 
Ulceres do estomago — 
Dispepstes — Colites — 
Prisão de 
vento — Fístulas à Fru- 
tidos da margem do anus 


Dr. Alcides Vasconcelos 


agarelho digestivo — Réto o Ama 


Das 9 és 12 horas, dinrlamente 


DR. ANTONIO DIAS 


Médico do Instituto de A. 
P. da Estiva — Ex-interno 
do Pronto Socôrro e Santa 


REPRESENTARA" 
DASP 


RIO,31 — (A N.) — O Pre- 
sidente do DASP designou o 
sr. Paulo Lira, diretor da Di- 
visão do Funcionário Público, 
para representar aquêle depar- 
tamento na 1.º Conferência 
Nacional de Educação. 


EFICIENCIA 


0 


DA RECEPÇÃO RADIO.| 


TELEGRÁFICA 


As manchas solares 


ROMA, 31 (U. P.) — O alt- 
mologo Rafael Bendandi decla- 
rou é United Press que as gran- 
des manchas soleres que se ob- 
servam atualmente são À cau- 
sa da deficiente recepção pela 
radio telegraíia, verificada des- 
de ante-ontem. Acrescenton 
que as dificuldades talvez au- 
mentem até que as transmissões 
não possam ser escutadas em 
nenhuma parte da Europa, 


O PERIGO 
QUE REPRESENTAM 0S 
“CHETNIKS” 


ANCARA, 31 (U. P,)) — Um 
funcionário consular turco che- 
gou e esta capital, procedente 
de Budapest, declarando que a 
viagem durou 9 dias e que teve 
de esperar em Belgrado que 
fossem reparadas as linhas 
ferreas destruídas pelo “chet- 
niks”. Acrescentou que os ale- 
mães não abendonam a cidade 
Ge Belgrado sem escolta arma- 
da por cause do perigo que 
constituem os ataques dos 
“Chetniks”. 


Póde-ze avaliar o gréu de 
civilização de um pôvo pelo 
amôr que êste dedica és ar- 
vores, Nos países escandi- 
navos quem corta ama, arro- 
re plants duas. 


Prot. Pitango 


Consul : Emperatris, 69 


RECIPE 


E ir ir e tm mes 


EM SINAL DE PROTESTO CONTRA A 
| CUÇÕES DE REFENS , 


| Conclusão un pag 
| corfciencia do. mundo e tomou | 
| mais próximo o fim dessa sel- 
vageria, 

Reafirmamos a nossa deci- 
são de livrar o mundo desses 
selvagens e brutos assassinos 
de homens e mulheres inocen- 


tes. 

NÃO TEVE EFEITOS EM 

VICHY 

VICHY, 31 (U. P) — A gre- 
ve de 5 minutos. pedida por 
De Gaulle, não teve efeitos vi- 
síveis nesta cidade, 

MORTOS CENTENAS DE A- 
LEMAES E ITALIANOS 
LONDRES, 31 (U. P) — As 

mais recentes notícias da fren- 

te baleanica informam que 
centenas de alemães e italin- 
nos fóram mortôs em vários 
encontros nas planícies de Bel- 
grado, em Parnish e na zona 

de abastecimento de Znacajar e 

na zona montanhosa de oéste 

Acentuou que a resistencia é 
tão enerrica que ns forcas ita 
lanas tiveram que abandonar 
a tarefa principal a seu cargo, 
deixando-a em mãos dos alo- 
mães, 

Diz-se que as referidas zonas | 
estão ameaçadas de ficarem 
desorganizadas, polis os patrio- 
tas fizeram voar as ferrovias, 
e as estradas. 

LUTAS DIÁRIAS 
LONDRES, 31 (U.P) — O 

“Daily Telegraph” noticia de 
| Stambul que na Moravia se ve- 
lrificam lutas diárias entre as 
| tropas alemãs e patriótas ser- 
| vios, que se acham bem equi- 
pados. 

A noticia adianta que os pa- 
trlótas apreenderam peças Ji- 
geiras de artilharia e metra- 
lhadoras, levando êsse mate- 
rial para as montanhas, segun- 
do consta para an região de 
Malvejo. onde aprisionaram 700 
soldados alemães, 

80009 SERVIOS EM LUTA 
LONDRES, 31 «(U. P) — 

Uma luta furiosa e sangrenta 

explodiu na zona montanhosa 

da Iugoslavia, onde um exerci- 
to de 80000 patriotas servios, 
segundo declarações dum fun- 
clonário fuguslavo, íníciou uma 
segunda guerra contra as for- 
cas italo-germanicas de ocupa- 


são. 

O referido oficial assinalou 
que esse exercito servio está 
bem organizado e é dirigido 
por oficiais fugoslavos. 

Acrescentou oue sua atuação 
signífica um sério nerig para 
as linhas de comuniracão, por 
onde seguem abastecimentos 
olomõoe nora n frente risca 


EXECUTADOS MAIS 9 CHE- 
cos 


BERLIM, 31 (U. P) — Tn- 
formam de Praga que mais 
nove checos fôram condenados 
& morte, ontem, em Bruenn, a- 
peusedos de Átos de sabotagem. 
PROSSEGUEM AS INVESTI- 

GAÇÕES |. 

VICHY. 31 (U. P) — O go- 
vêmo de Vichy comunicou que 
progridem as investigações re- 
lacionadas com as mortes dos 
militares alemães em Nantes e 
Bordéus, 

Naquelas duas cidades conti- 
nusm detidos os refens amea- 
cados de morte pelas autorida- 
des alemãs. 

SFRAO CASTIGADOS r 

VICHY, 31 (A. N) —A emis- 
sora desta clinde tornou pú- 
blico que serão castigados to- 
dos os francêses que ouvirem 
os emissoras Inglesas. 

UMA REUNIÃO DO GABINE- 

TE DE VICHY 

VICHY, 31 (R) Uma 
transmissão do rádio de Lyon 


NA BACIA DO DONETZ 

(Conclusão da 8* pag.) 
fôrças sc retira, ao que parece 
em direção a Sebastopol. 

Acredita-se em fontes bem 
informadas que os repetidos 
bombardeios a que foi submer:- 
da a cidade de Kerck, nos ul- 
“mos dias, indica que Os «us 
sos tentam retirar, pelo menus. 
parte das fôrças que teem na 
Criméa, a-fim-de reforçar as 
defêsas que tcem ao longo d> 
linha do: rio Donedon. 

Por outra parte foi noticia- 
do, em fontes bem informa- 
das, que as tropas alemãs mar- 
cham sóbre Rostov « lutam 
sgora em frente da ci ade de 
Kual que poderá se converter 
em êixo do movimento dirivido 
contra o Cáucaso, movimento 
que voderá ser combinado com 
uma invasão dêsse território, sc 
quindo as tropas alemãs da € 
méa. Por seu lado a “Lufrw 


A UNIAO — Sábado, 1 de novembro de 1941 


e carmem 


S EXE- 


anuncio que o guvisso 
clyy reunirá hoje 
dencir de Petain, 
CONDENADOS 9 cHECOS 

PRAGA ZH (TOj—-O 
Tribunal Militar de Bruenn 
condenou á pena capital, nove 
checos, membros de um grupo 
ilegal de resistencia encarrega- 
co de cometer atos de sabota- 
gem contra emprêsas de vital 
importancia e instalações frr- 
rovlárias, 

Os conspiradores dispunham 
de granle quantidade de explo- 
sivos. municões e armas 
COSTA RICA PROTESTARA" 

SAO JOSF' DE COSTA RI- 
CA, 31 (R) — Seguindo o 
exemplo do Chile, Costa Rica 
expressou a sua profunda des- 
aprevação pelo fuzilamento de 
re'ens franceses, 

Segundo a imprensa local, o 
Congresso aprovará um ene.- 
gico protesto contra o fuzila- 
mento dos refens. ] 
NÃO ADOTOU MEDIDAS ES- 

PECTAIS 

VICHY, 31 (UU P) — O Go- 
vêrno francês não adotou me- 
didas especiais a fim de impe- 
dir a greve pedida pelo govêr- 
no de De Gaulle, em sinal de 
nezar pela exreução de refens, 
sendo feita somente a probi- 
bicão de escutar as estações de 
rádio estrangeiras, 

Contudo nos servicos públi- 
cos a greve serin castigada de 
acórdo com o decreto cue pr 
he a agitação em favor do ini- 
migo, 

O correspondente da “Uni- 
ted (Press” não poude observar 
indictos de interrupeão nas a- 
tividades normais em Vichv 
PFZAR PELOS FUZILAMEN- 

TOS 

CATRO. 31 (U. P) — A em- 
baixada britanica desta capl- 
tal mandou içar, hoje, a ban- 
deira a meie verga. em sinal de 
nezar pela execução dos refens 
francêses. 

Todos os francêses livres, 
partidários dos alíados. guarda- 
ram 5 minutos de silencio. 

Eete navios francêses inter- 
nados neste país icaram os pa- 
vilhões a meia verga. 
SOLICITOT A SUSPENSÃO 

DOS FUZILAMENTOS 

BUENOS AIRES, 31 (U. P) 
— O chanceler Ruiz Guinazu | 
informa que cabografou ao 
Ministro das Relações Exte-| 
rlores da Alemanha solicitan- 
do-lhe a suspensão de tuzila- 
mentos de refens em toda a 
Europa. 


de 


Vito | 
sob à presi- 


O “eixo já se conside- 


ra em guerra com Os 
E. E U.U. 


(Comelusão da 82 mag) 

UMA NOVA VERSÃO DO CO- 

MUNICADO ALEMÃO 

LONDRES, 31 (R.) — Co- 
mentando as declaracões do co- 
municado do Alto Comando A- 
lemão no tocante a afundamento 
de 6 navios mercantes inglêses. 
pelos submarinos alemães os 
meios gutorizados daqui cfirma- 
ram que “segundo parece, esta 
noticia representa apenas « nova 
versão da informacão dada melo 
Alto Comando Alemão, ainda 
ante-ontem, anunciando o afun- 
damento de 14 navios mercantes 
aue navegavam num combolo, 
Deve-se notar que a informacão 
foi agora reduzida » 8 unidades 
num total de 20.000 tons. con- 
tra 14 navios primitivamente a- 
fundados, numa arqueação tota: 
de 47 000 tons”. 
APRESADO O NAVIO PORTU- 

GUES “NINA” PELOS IN- 


GLESES 
LISBOA. 31 (U P) — O 
navio português “Nina” apre- 


sado pelos inglêses e levado q 
Gibraltar, pertence à firma de 
transpertes Mario Silve e era 
emrregado no serviço de trans- 
portes de mercadorias entre Vi- 
ana do Castelo e o porto espa- 
nhol de Pass>ges, donde segut- 
ra para a Franço ocupada. O 
comandante e os tripulantes se 
acham detidos a bordo. 
VAO SER TRANSFERIDOS 

ZURICK, 31 (R.) — Segundo 
anuncia a sgência oficial ale- 
mã, baseada numa informação 
de Paris diz que Leon Blun, 
Daladier e Gamelin vão ser 
transferidas para a Fortaleza de 
Portrlet 
SALVOS 

ROMA Si (T. 0) — à im: 
nrensa desta capital noticia 
hoje que nas cercanias da costa 
ina fôram salvos 20 sobre- 
entes do navio britanico “Ar- 
tnre Guilnot” de 10.000 + 
tadas, “fundado a 2M de ou 


bro por um avião torpedeiro 
Halano 
PERDAS DA “RAF” 

BERLIM, 31 (T. O) — IX 


fonte competente Inform 


fe” continvou efetuando seus 
habituais ataques, de grande in- 
tensidade, contra as linhas fer 
oviárias dessa regi o, afirmans 
do-se que fôram atingidos 19 
mens dos quais seis tôram tos 
talmente destruido 


que durante as incursõe: realt- 
zadas por cacas alemães ao ton- 
Ko da fronteira exipeia. fôrcm 
derrubados mois três aviões à» 
migos. subindo, portanto a q 
tro O numero de avlões der 
bados durante a citada ação 
sem que houvesse perdas do 
nosso lado 


AVÓ! MÃE! FILHA! 


TODAS DEVEM USAR 4 


(OU REGULADOR VIEIRA) 


A MULHER EVITARA' DORES 


ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 


Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidades das 
funções periódicas das senhoras 
E" calmante e regulador dessas 
funções. 


FLUXO SEDATINA, pela sus com- 
provada eficácia, é muito receita- 
da. Deve ser usada com confiança. 


FLUXO E inda encontra-se 
em parte, 


NOVOS CARTÕES DE RACIONAMENTO 


VICHI 31 (U P) — O as Ro o gorro espera 

é t substituir em tal éoocs nem st 
JErO, erodAU ioga pan a HDO e se trata de uma nudida reluti- 
cartões de racionamento nosi 4 que no futuro decida o pes- 
quais são fixados es entradas | simismo oficial ou uma antect- 
anuais relativamente aos pro-! pação dos frutos colhidos na 
dutos de consumo até 1970 sem: nova ordem da Europa 


COMUNICADOS DE GUERRA 


(Conclusão da 8* pag) 
Negro, instalações dos portos de Eupatoria e Kertsch, afun- 
dando 5 navios mercantes, num total de 13.000 toneladas. 
Submarinos alemães efundaram ne sua luta contra a navega- 
ção britanica de abastecimentos, 6 navios mercantes inimigos, 
num total de 27.000 toneiadas, um destroyer e duas unidades 
de patrulha. Uma canhoneira britanica foi gravemente ava- 
riada por um torpédo. Aviões com grande autonomia de vôo, 
afundarem ao nordeste de Cadiz, um navio mercante de 2.000 
toneladas, avariando outro com bombas. Aviões de exploração 
da armada bombardearam, á noite paxsade, portos da costa 
éste e sudoéste da Inglaterra. O inimigo não realizou incursões 
sóbre o território do Reich”. 


RELSON CARREIRA 


DR. 
AVISO 


OPERAÇÕES — RAIOS X — DOENÇAS DAS SENHOEAS 

Tendo sido comissionado pelo Govêrno do Estado para 
organizar o serviço de cirurgia geral do Hospital Regional de 
Cajazeiras, êste fato condicionou meu afastamento temporá- 
Fo da clínica cirúrgica = radiológica nesta capital 

A fim de suprir minhs ausência solicitei do eminente pro- 
fessor no Rio ds Janeiro s vinda de um radiologista experi- 
mentado pars que não se ofereça nenhum lapso perante quan- 
tos colegas têm depositado sus magnanims confiança. A és- 
tes, encareço valiosa cooperação enquanto durar meu afasta- 
mento, certo de que o coléga que me substitue superaré do 
estórço no desempenho exáto ds delicada tarefa 

Retornando em breve e esta capita! restabelsceru! 
nhs clínica 


mi- 


-——————————— . 
CARECEM DE FUNDAMENTO | 
BERLIM, 31 (T. 0) No- | 
ticis procedentes ca itei 
italiana informam ofícia te | . 


Sposa NO SERVITO DE 
TRANSPORTES 


tendida retirada da Mi Mi- 
líter italiana po Bolivia 


ATAQUES DA “LUFTWAFFE” 


ESTOCOLMO, 31 (T. 0) — 


REAVCAINIESE ESSA 


Segundo um comunizado do Mi- 
nistério da Av britanica 


[Articulação com as re- 


bombardeiros PRE ba caia 
tu doéste da glater- LI A 

a NESTE sds, em duas públicas sul-americanas 

ondas sucessivas A primeira WASHINGTON. 31 (Harmi- 


ondada, nas primeiras horas da | son Sailsbury, da United Pressr 
noite, causando “certos danos” | — Das declarações feitas on- 
num lugar que não foi mencio-| tem pelo sr Summer Welles «= 
nado. A segunda ondada visou | depreende que as urgentes pro- 


os mesmos setores “sera c-usaz 
vitimas mas causando alguns 
danos” 


BOMBARDEADA A BASE DE 
ALEXANDRIA 


ANKARA, 31 (T O) 
noite passada foi n 
bombardeada a base 
glêsa de Alexandria por 
de combate inimigo 

O comunicado pub! 
Cairo nada diz sôbre os 
militares e os dUnos cai 


A VIDA EM GONDAR 

ROMA, 31 (T.. 0.) 
ma o “Giornale d'Tt 
não obstante os ata: 
meéses, do 
tra os 


APANDONAM O AFGANES- 
* TÃO 


BERLIM 
fomu-se 
que às ali 


acórdo celebrado eu 
rovérno e as autorid 
anitos 


A viagem é regresso ao Reich 
está sendo realizada pela rota 


da India 


— Na 


que 
desde | dida : 


videncias tomadas no sentido de 
coordenar todos os recursos de 
transpo dos Estados Unidos 
a fim de garantir as remessas 
ne natroleo para o exterior, de 1- 
cârdocem o niano netrolifero da 


que o secretário Harold Ickos 
é superintendente. teve como 
UMA eco 
no servico 


transport 


Assinalou o sub 


cão 


Plantar agave é& preparar-se 


do comics 


POEMA PR | j 
Esciasido, 
Mom MEIN 


Velho Meto, 


(Trad de Alberto de Olvsiras 


St mar tem suas péxolas, em enlma 
Tem o céu mil estreias, minha Mor; 


: Dila 


Mas minha alma. minho alma, filha do sr José Rodrigues da 
tina atras | sis runris«beto Protoitu 

sácipal dora cidade, Mriar 

Tem teu amáro ta do sr. Job» Mesricio 


Vanicrh 
Me 
ate 


comerciante movia poço, 
tilha do me Amunio 
comércio de nos 


Grande é o mar, erande o céu, po: 
rem maio, 

E e meu coração, lirko singelo, 

Mais que es astros, que as pérnias 
í del 


nucirae 
As senharitas: 
fálho do 


Ligia Vanós Cn 


o o 
a e 


Mrilha éste amõr! 


Miccel Germano, 
residopte em 11 


filha do 
funcionário, federal, 
Mónica da Foncêca Vascongélo 


Fº tou! é teu! é teu todo o meu peito, | [os 
Nedo 0 meu peito que se mescla, fla 


Ac grande mar, no crendo cru? des rindo E é Domino da 
Vomêca, dota folha 

ã E háotins Bati Fostro, filho de 
Num nó amôr! háslina Paticta Krotre, JM fulondo, 


Rideto Costa, fúha do sr. Merúelit 
Cota, resttente teta capital 
As senhoras: — Severina ado 
a inpás Barnose, essa do er, Deus 
um E na sendo tambem) gartiua, reside nesta capital, « 
sémcco vibrante de otirinalidndo | A is de 1 it 
e cnpos de compir, dede que manc) as ” 
sário vaqueis cidade. 

é Lorte, de Iusto pes Os senhores: — Lois Gonaga d 
pa, asxilisr do comércio cesta 
povecmato imo Jess dos Esto 

e sim os de ) do cor ds Repartição “dos Servi 
ve. polo fetos facilitam uma epurón) o Peraldo 
cia Go adegncamento. Ao invê 
o Sa Sposa Br ções 
o: te es, ontem, pa Com de Seade 


sois es asinimmento distribasdas 
em diagonal, o que é, em 


Viento de Pala”, desta capi 


f mê Slrut o menino Divaldo, filho do ar 
mengira mais ngradano! de dbtri-) geme Comes, comerciante em no 
baição das listras. Com de podre a praça. e de eua epiva, sra L 


rede fazemos “toletas” euportivo 
€ vestidas enseiros em tecido 
rrcão, cujas imperfeição de trame 
re ocultam sob s . 
vas. Tambem beijos tecidos 
veludos macios, tufetás ven. 
tão fistrados e com éis se obteem 
compocições de grande belem 
As dificuldades de hermonisaçes 
Gimes tecidos sho, no entanto, vem 
códze pelas mãos engenhosa: és m 
ibéces, que, com córte js 
meo preciceo aqui, 
Ieram vestidos 
Erscimos, 
DUAS RECEITAS 
Sopa de Massas: — aca 


Come 
— Chema-s Nazita, 8 menino n% 
ciém, nesta capécal filha do ur. Ju 
hrimundo do França, comercianee 
e de sua copia, ora 
onlia do França 

— Gilvandro é o nome do mentor 
eseido, pesa copiei, filho do er 
» dos Santos, funcionário aa 
Repartição dos Serviços Elétricos du 
Faraíbs, e de sua epiem, sm. Acad 

s 


do a 


listras cimes 


retoa 


a, 


am par 
iso adé 
elegante 


um 
retos, 


| 
| 
| 
| 


VIAJANTES: 
Esteve, ontem, 4 tarde, na redação 
cesta filho, afim-do pos apresentar 


m Mir! despedidas, por ter de vinjar com 
do se came e denois de p: destico no Ido Pais, onde vm fi. 
alnhe nêto a quantidade de macar- | (ar rei o capitão Francisco 


tão necesária ou então qualguer mes 


Pedro, ex-comandante da Companhia 
se» de súpa. Sirva com queijo parme E 


de Bombeiros, desta capita! 


&ão, 04 queijo mineiro duro, ralado 

Sépa-Crême Original — Tonpo AGRADECIMENTO: 
mudo o caldo de carse, mestm qu Do sr. Porfírio Pereira de Góis, 
abrir & fer batsias ingio | cecarregado do Telécrato Nacioca) em 
ea fiuntas q segun 


Pilar, resebermas sm cartão de agra. 
peta esgromá-ios e um po a 
«bobora madura Deixe eusinhor bem 


at ropósito do seu 
retiro as batatas e à shoes « pa natalício, exurrido a 26 de 0: 
“a enquanto quente pre À cubge 
Pede, sornando à juntá eat PUPLICAÇÕES: 
6. Ce tudo em peneiry fina cu C00P; — Egvisão pela «ua dire 
eus minuioa qnto de mervir adírio | cio vimos de receio » nº 2 dor 
ne à cipa uma chicara de ico c] , impotante revisto emoperativio 


das ds mo e « 


hlica ns Cidade do Sal 


| 


ad 


— “| O manif£o ex sprêço, 
FAZEM ANOS HOJE: ne tras scjerionada matério 
Ar eriafiças: Oldano, filho do | ce epccialida do. 


VIDA RELIGIOSA 


JESTAS DO MÊS DE NOVEMBRO, tribu de Aser, doze tail assinalados. ! 
Da tribu de Nephthali, doze mil as- 
«relados, Da tribu de Manassés, doze 
Dye] com oitava esmum — A mi) assinalados Da tribu de Simeão, 
“Dis canto de guarda) voze mil assinalados Dy tribu de Leci, 

A Missa é m festa de hoje animar core mil ascinalados Da tribo de 
nes & seguir os exemplos de todo ot frrnchar, doze mil assinalados Ds 
Fantos, + ao mesmo tempo. implo-  trihu de Zabulon, deze mi) assinala: 
ram a sua interemesão para que tam. dos Da tribu de Jose, deze mil assi 
bem cheguemos a reslisar este ideus  uulados. Da tribu de Benjamin, doze 

Aleeramo-nos mesa  Solenica de | mil mesimalados Depois dista, uma 
Porque os Bantos são irmãos habias | Lrándo multidão que ninguem podia 
ue ja atingiram o seu fim Alegra |contar, de todas as nações, tribus, 
menos porque. sendo membros €s | povos e linguas fes estavam de pe 
mesma fumilia, podemos esperar can- | cisnte do Lrôno e em presença do 
tar com élos e os Santos Anjos o | Cotóciro, revestidos de unicas brat- 
louvor do Filho de Deus fste mes | cas, segurando palmas em suas mãos, 
mo Filho de Deus nos traça no “E | e clamando com voz forte: 
vungelho”, as normas de vids e, no | tomo Deus, que está sentado aúbro 
“fradual”, nes convida a que O «> | o trôno, e em presença do Coráciro. E 
ramos  Alegramo-nos, sim. porque u | todos os Anjos estavas de pé ao redor 
nessas recompensa será grande wo | do trono, dos anciãos e dos quatro sé 
RS * animados; « prostaraze-se com suas 

ORAÇÃO — O Des Onipotente | fico 
e esebno, Vis nos concedistes a Kra: | Voss Lodras, sJb 
Sd EA Ap eps A via, cabedoria, ação de gracas, honra 


méritos de tudos os tomas Sant : | reter e fortaleza ao nose Seus, por 
- | tudos ax 


1 — TODOS os sanNTOS 


o) i vículos. Amen 
humildemente Vos pedimos q Ds 
48 grande numero de intereesóros, | EVANGELHO (Matth à, 1 
mos concedais a desejada abundam: | — Naquile tempo, vendo Jesus ns 
euitidões subiu a um monte, « 


«is de vossas misericordias. Por N, 5. 
FPISTOLA (Apoe, 4.212) — Na | tenéo-se amentado, 4 
quéles dias, ev, Joko, tro Anjo | “flo os seus discípulos. E, abrindo 
qr subia do oriente, tendo na mão Dor boca, ensinava-os, dizendo: Nem 
o sêlo de Deus vivo, e clamando em | asenturados es pobres de espirito, 
alta vez sos quatro Anjos, que rece) P Domey + o reino das céus. Pen 
teram o poder de danificar 5 terra | Sertur os mansos, porque ele 
disendo: Não façaio mal | Iºcsuirho a terra. Bemaventurados w 

á rea pe o mar ass do árvores | 0% choram, porque éles serão cons 


Bemaventurados os que teem 
vermos ascinalado | luto , 
por Pier servos de fume « séde de justica, porque eles 


Vem. E ouvi o numero dos amina. | arde saciáão es oia y 
lodos: cênto « quarenta e quatro mil| miesiccrdiomo, porque áles e pá 
ossinalados do todas as tribus dos | sorbo misericórdia. Bamaventurado 
filhos de Isenel Ds tribo de Juds.| 0» limpos de coração, porque 

ni) ansindlados Do trio do! verbo à Dem. Bematenturados 
Rebem, dose mit cesinalados Do tric/ pocíficas, porque dios serão chama 
ve do God, dese mil ascinalados Do] dos (ilhas de Deus. Demaventurados 


aprosimarames 


ai 


o da q ' 


, 


E do Já 


A UNIÃO — Sábado, 1 de novembro de 1941 


NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 
DE CAMPINA GRANDE 


O “Dia do Empregado no Comércio” na séde do Sindicato dos Comer- 
ciários — Sindicato dos Motoristas Rodoviários, no Rio — Partida de 
futeból entre os times infantis “Onze da Vila” e “Campi- 


me 


nense Clube” — Sociedade 


AMPINA GRANDE, 31 — (Do 

4 correspondentes — O “Dia 
do Empregado no Comércio”, 
ontem ocorrido foi comemora- 
do, nesta copital, com expres- 
divas festividades, 

O Sindicato dos Comerciários, 
promoveu em sun séde social 
solenidades. que vevestiram do 
máximo brilhantismo 

Pela manhã teve lugar o 
hastcamento das bandeiras bra- 
sileira e do Sindicato, ao som 
do Hino Nacional. excentado 
pela banda de musica do muni- 
cipio 

A's 9 horas, realizaram-se a- 
nimados jógos de ping-pong e 
outras diversões 

A terde, efetuou-se uma 
sessão magna, sob a presidên- 
ela cio sr, Pedro Gomes de Mélo 
do 1 A, P. €. falando. no mo- 
mento, os oradores Julio Monte 
e Emilio Farias e Luiz Gil.| 
pela imprensa campinense, 


DE PATOS 


Visita do sr. Interventor Federal — 8.º aniversário da fundação do Co- 
légio “Cristo Rei” — Apresentação de sorteados — Vai ser criado um 
Tiro de Guerra — Sociedade 


PATOS, 30 — (Do correspon- 
dentes — Esteve por algu- 
mas horas, nêéste municipio, o 
interventor Ruy Carneiro, que 
está realizando uma excursão 
pelo interior do Estado 

O chefe do govêrno estadual 
foi hóspede du prefeito Pedro 
Torres, recebendo inumeras vi- 
sitas de elementos da socicárde 

O sr. Interventor Federal vi- 
sitou os estabelecimentos de en- 
sino da clúnde, após o que se 
seguiu com destino a Piancó a- 
companhado de sua comitiva. 


8.º ANIVERSARIO DA FUNDA- 
ÇÃO DO ARO “CRISTO 
REI” 

Passou, no dia 26 do corrente, 
o 8º aniversário da fundação 
do Colégio “Cristo Rel”, desta 
cidade. 


A” noite houve um baile, a que 
comparecerem elementos da 
classe, prolongando-se as dan- 
sas até tarde. 

Nas referidos festividades, o 
delegado regional do Ministério 
do Trabalho, no Estado e o pre- 
feito Vergnfaud Vanderlei esti- 
veram representados pelo sr. 
Pedro Gomes de Mélo, 

“O ONZE DA VILA” X “CAM- 
PINENSE CLUBE 

O time infantil, do “Onze da 
Vila”, do Recife que anda em 
excursão pelos Estados do Nor- 
te, realizou, na tarde de ontem, 
uma partida de futeból com o 
Infantil do “Campinense Clu- 
be”, cabendo a vitória ao clube 
visitante pela contagem de 
2x1. 

O jôgo efetuou-se no campo 
do “13 Puteból Clube”, 
SINDICATO DOS MOTORIS- 

TAS RODOVIÁRIOS 
O Sindicato dos Motoristas 


| 


Festejando a data, teve lugar, 
pela manhã. uma missa conta- 
da, na Matriz local, à qual com- 
pareceram autoridades e nu- 
mercsos fiéis. 4 diretoria Go re- 
ferido estabelecimento de ensi- 
no por sua vez, organizou um 
programa varivdo. 
APRESENTAÇÃO DE SORTEA- 

DOS 


Seguiram, com desno 3 João 
Pessõa. a fim ds se apresentar 
á 23º O. R, vários sorteados 
convocados, que vão incorporar- 
E ao serviço ativo do Exér- 
cito 


TIRO DE GUERRA ] 
Com o fim de tratar de in-| 
teresses relativos á próxima 
criação, nesta citide de um 
Tiro de Guerra, viajou ao Recl- 
fe o padre Vicente de Freitas. 
diretor do Ginásio Diocesano. 


DE MAMANGUAPE 


Homenagem á memória do cônego João Soares de Medeiros — Ser- 
viços municipasi — Sociedade 


AMANGUAPE. 28 — (Do 

correspondente) — Ocorreu, 
ontem, O 12.0 oniversário do fa- 
lecimento do conego João Fran- 
cisco Soares de Medelios. 


TRASLADAÇÃO DOS RESTOS 
MORTAIS 

O atual vigário conego An- 
tonio Augusto, cori o concurso 
da população, fez trasladar os 
restos moitais daquéle sacerdo- 
te do cemitério publico para 
a Matriz local. orde ficará em 
jazigo perpetuo. 

A lúpide fci vferesida pelo 
sr. Menuel Fernandes, indus- 
trial no municipio. 

A MISSA 

O povo católico da cidade 
prestou, pelo motivo uma home- 
nagem memória do conego 
João Francisco Soares de Me- 
deiros, mandando celebrar na 
Matriz, à qual teve grande com- 
peresimento 
eee emma 
0» que sofrem perseguição por nmôr 
da ju déles é o reino dos 
eíus, » hois vós, quan- 
de vos injuriarem e perseguirem, e, 
mentindo, falaram todo o mal contra 
vos, por minha causa Alesral-vos, e 
ecultai, porque a vossa recompensa 
; terá grande nos céus 


HORARIO DAS MISSAS 
Catedral Metropolitana Disrta- 


mente das 5 ds 7 e vos domingos 
16 horas. 

Iereja de N * de Lourdes — Dis 

rinnento És 6 horas e so: domingu 


de 6 ds E horas 

lereja do NS do Rosário — Dix. 
riamente ds 6 hora e aos domingo 
de b ho 9 bora 

Iareja das Mercês Diariumente 
os 6 boras e so domingos de 6 15 
bo 6 17 hocas 

lrreja de N S do Carmo — E» 
mente no domingos &s 6 13 horas 

ler de NS da Conceição — 


| gomes 
Vicente de Pasto comunica 4 
albeiras que m reunião deguite 
dis fics trnsetorido para a próximo 
* feira (3), do 19 horas 


ses «omingos fo 8 Loras 
Igreja de 5. Francisco — “Todos « 
ams és 6 hor 
Igreja de 5. Frei Pedro Goncalves 
Diariamente da « € hoes, e nos 
domingão bs 6 « bo 


SOCIEDADE DE 8 VICENTE DE 
FAULO 
Consélho Metropolitano 
Tendo edincidido a 
minto de covembró com o dis 
a president 
Metropolitano da Sociedade 


primeiro 


» Consélhc 


s 


Fil 


SOLIDARIEDADE DA PRE- 
FEITURA 
Solidarizando-se com a refe- 
rida homenagem. a Prefeitura 
denominou Praca Padre João 
um dos logradouros da cidade 
O áto do prefeito José Fer- 


nandes foi acolhido com a maior | 


| 


| tinado ao futuro mercado 


Rodoviários desta cidade. em 
sessão re-lizada no din 28 do 
corrente, nomeou o sr. Ornilo A- 
raújo seu representante junto 
ao Conselho Administrativo do 
LA.P.'T. E. C., no Rio de Jn- 
neiro. 

Na primeira quinzena de de- 
zembro, o sr Ornilo Araújo vi- 
ajará é canítul do país, a fim 
de tomar parte nas reuniões 
daquéle Consélho. 

SOCIEDADE 


Fizeram amu: 

de enrconto, à menton Macia 
Cenza, filha do ausal José Clemente 
de Azevêdo — Palmerinda Gomes de 
Asevêdo; ontem, O sr. Ernoto Bar 
tosa, proprietário àn Peão “Rad 
ser, 

Faz apo no din 2 de novembro, 
2 memo Antonio, fil do so. 
tácio Sonros, representante d” “A 
União” nesta cidade, = de sun espia, 
cm. AMncio Minervinm do Figuelrido 
Sare, 


SOCIEDADE 


VisifanteS; — Estiveram nes- 
ta cilace, os srs. Basilen Go- 
mes, agente do Loíde Brasilei- 
ro e presidente da Associação, 
Comercial de João Pessõa e Ar- 
tir Sobreira agente do Loide 
Nacional, nºquela capital, que 
visitaram as explorações de ouro 
de 2iancá. 

— Em visita á familia, acha- 
se aqui, o tenente Bolivar Van- 
derlei da Nóbrega, oficial do 
Extrcito, servindo em Fortole- 
za, Estado do Ceará. 

Designação: C prefeito 
designcu os srs. Milton Vicira 
João Dantas Monteiro e Biva: | 
Olinto para colherem clemen- | 
tos destinados é Feira de Amos- 
tras de Campina Grande, que 
se inaugurará brevemente 


Entre outras providências o 
prefeito determinou que sejam 
feitos melhoramentos no cemi- 
tório locsl, tendo ainda estuda- 
do um lugar conventente des- 


SOCIEDADE 


simpatia no seio de todas as| 


classes sociais. 
SERVIÇOS MUNICIPAIS 


| 


Esteve, hoje, em São João, | 
distrito próximo a esta cidade, . 


Visjantes: — Estiveram, nes 
ta cidade os srs. Gubricl Pe- 
razzo e Hermano Sá, respecti- 
vamente médico dc Fosto de 


o prefeito, interando-se dos scr-! Higiêne de Campina Granle e 


viços municipais em andamen-: 
+ Guarda Cívica do Estado 


to. 


PORTO DE CAB 


ZARPOU O “ARATIIHO” 
Sob o comando do oficial de ma- 
«inha Euclidos Escobar, atracou, ane 
feontem, no cais do pório do Ca 
bedêio, o paquete “Arasimbó”, pese 
tenoento no Loiáe Reasilciro. 

A! nofto daquêle dia, o “Aratim 
b6” zarpou com destino ao pório do 
Recife, levando 200 toneladas de di. 
fecentos gêncros destinados aos por 
tos sulistas, e deixando para o no 
so comórcio uma carga do 250 tos 
teladas, 
CHEGARA" HOJE O “BUARQUEM 

Procedento do Recife, deverá che 
ear, hoje, pola manha, so calo d 
pórto de Cabedilo, o panuéte “Ju 
arque, da Linha da América, com aro 
deslocamento de 12,000 toneladas, e 
pertencente à frota mercante do Loi- 

Brasileiro. 

Amanhã, Baarque” 
Xote), de onde proseruirá 
eestando em Fortaleza, Sº Luiz, Bo 
Ym, La Guara o Now York 


airf para 
viagem 


NAVIOS ESPERADOS 
DO LOVE BRASILEIRO 
Em vimcem extrsoedinária, chegs- 
ré mo sora de Caledêlo no din 9, 
o paquito da Linho Rio--Beiém, “D 
Peóro 1º, com um Qolocamento de 
26 000 tondiadas 
Demornadoso Nzeiramento, 
para Dolém, mando em Foctaleas 
- Atracará no dia 2, no pório do 
Cebeádio, o vavio esrpuiro “Joa 
setro”, da tinha Nital--Pório Ade 
Trazendo carga destinado no 
o comércio, o “Samsesro”. sairá, após: 
curta dano, eum Gosim s Pório 
Alegre, umendo nos portos do Re 
Maceió, Rio, Santos, Ejs Grand 
Petota. 
DA COMPANHIA NACIONAL 
NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Chegará Gomitro, pela manha, 
) vaquite “Itaberá”, saindo no mesm 
| dis, para o portm do Res. 
te, Mecoió, Esia, lo de Janciro 
* Santos, Paranaguá, Florkenopoiis, Lm- 


alrá 


te 


DA 


o 


é alto 


inspetor ger; do Tráfego e 


EDELO 


bituba, Rio Grande, 
Alezre, 
No dia 4 cherará o “Jtapúra 
«indo no mesmo dia para o cul, tor 
cando em Revite, Maceió, Bala, R 
Sontos e vutros de ssa escala 
- Eh sendo coperado no dia A 
Itanuêra”, que se destina no sql 
DA CARBONIFERA 
Desa empriva de navegação 
endo esperado no dia 2? 0 nm 
“Taqui”, procedente do pórto do Re 
cife, saindo, após ligeira dom 
pam o norte, avalando em Notal, 
Areia Branea, Fortaloas o Parnaiba 
tvia Tutóia) 


Peloras e Póct 


FALECIMENTOS 


Faleceu, ontem, à rua São 
Miguel, nesta cidade, o sr Po- 
dro Guedes, funcionário da Fa- 
zenda Estadual, 

O extinto, que contava 30 
anos de idade, era casado com 
a sm, Mariano Fernandes Gue- 
des de culo consórcio não hou- 
ve filhos. 

O sepultamento terá lugar, 
hoje, és 9 horas, no cemitério 
do Senhor da Bôa Sentença 


Sra. Ana Joaquina de An- 
drade Espinola; — Faleceu, on- 
tem, 4 rua Rodrigues de Aqui- 
no, nº 37, nesta capital, a sra 
Ana Jonquina de Andrade Es- 
pinola 

A extinta, que contava 9i 
anos de idade, era natural de 
Mamanguape, déste Estado 

A falecida deixou vário so- 
brinhos, dentre os quais o sr 
João Espinola, procurador da 
Delegacia Fiscal déste Estado 
Motorista;— Dois veículos que 
se cruzam em sentidas opostos 
preto faze-lo pela direita, (L 

D) 


RÁDIO 


PROGRAMA DA P 


R 
TAHAJANA DA PARAIMA PARA 
HOJF 


14 RADIO 


sem Mino Nacional 

Manhã «e Ritmos 
Metielário da Paraiba 
tda Musteal 11,6» — Jornal da 
Nova 1,ãz Continação 
de Sainda Musical — 12,00--Da "Toá- 
tro da Guerra sSornal dos Eanões 
Marron e Hentovi (Edição Vos 
pertinay — 12,07 — Continunção de 
Salada Musteni - 13,09 — Intervads 

tudo — O Hiba Tarde Sonóro 1a 
ua Po Ro 1d 
— Minuto dus Donas do Casa 

Oferta de Acher Horher 

15,00 — Av Marta 

Lrogramu de Estudios 

15,05 — Ititmos Variado. com «fose 
lumos Néno do Almeida, Juss Pao 
hajára o Restonol — 1s,8h «To 
porter Imperial 18,80 — ilecados 
pela Po Ro Lot — Oferta do Cha. 
Antartles Pauta €FMal qo Rect 
te) 1845 Uma Teátro sin Gues- 
Sahões Marcon é 
Hensesi (Frição da Noite) 
18,53 — O que Voss precisa suber 

Oferta du Agtncla Nov — 19,00 

Hora do Bom Humor — —Ofertn 
me Sabão Protetor — 19,30 — Con 
“inunção de Ritmos Varládos — 19,03 
- Album Social da Casa Iraskt 
20,0% — Ketranamissão da Boro do 
brasil — 21,00 — Velho Album de 
Meledins Irasiieiras com Jóta Mon. 
teiso, Ivone Peixôto, Jon! Prado, Ma- 
tim Ferraz, Aguimar Pinto e Otar 
elo Filgueiras Z1,15 — Jornai 
Oficial do Estado 21,20 = Vida Pas 
ruihana — 21,25 — Continuação do 
velho Album de Melodias Brasileiras 
2140 — No Mundo dos Livros 
2145 — Continnação do Velho 


- -— 10,08 
14,00 
— MO — Sa 


| Album de Melodias Brasileiras 


a200 — Leitura do Prosas de 
emenhã e Doletim Metcorulógico — 
03 — Continuação do Velho Al 
sm de Melodins Prasilolcas — 22,80 
— Notfelário da, Paraíba — 2240 
ia Nofie -— Hino Nacional, 
Locutores — Mora Filho, Orisa- 


a Voscuncélos «e Carlos Danilor 


CINEMAS 


CARTAZ DG DIA 


PLAZA cMatinte” e “Sol 
“A caravena do ouro”, 


sãe 


um filme da “Werner Bros”, 
com Errol Fiyn, Mirian  Ho- 
Rondolph Seort e Allan 


Matinio” e “Soirto” 
Continus no cartas ma película 
dm Metro” E o vento dor 
FELIPEIA atinde” 
Memem do verdade “Solnio" 
Norma Shencer e Tymno Po 
wer em “Maria Antonlbta”. 
JAGUARIDE — “Solrie” 
Estslagem maldita”, uma poli 
enta dn “Pare mount”, 
SANTA ROSA — “Sorte” — 
Sonrfrec — à vergonha de uma. 
nação”, com Paul Muni, George 
Raínt e Boris Enrlotf 
METROPOLE — “Soire” 
Uma película da “United Ar- 
tt” com Louie Raynard e John 


Fontaine em “O Daque do Wes 
Poins* 

ASTORIA — “Saindo” — -Pa- 
trulha Perdida”, com Victor Mac 
Lagien, Noris Kackoftf 


SÓBRE 
CULTATIVO” 
Parecer do DASP 


“PONTO FA- 


RIO, 31 44. N) O 
dendo à consulta sóbre: “Pon- 
to Facultativo”, o DASP as- 
im manifestou-se: “O estabi- 
to dos funcicnários determina 
expressamente que em dias 
uteis só por determinação co 
chefe do govêmo poderão dei 
xar de funcionar as repartições 
públicas ou ser suspensos os 
seus trabalhos. 

Claro é. porém. que essa do- 
terminação não importará em 
prejuizo para os orgãos do 
Serviço Público que, pela nº- 
tureza de suas atividades, não 
pederão ter seus trabalhos pa- 
ralizados. 

Será nesses casos à autorida- 
de ministerial que caberá apre- 
ciar e decidir n conveniensti 
ou não suspensão dos traba- 
lhos.” 

E' êste o parecer do DASP. 


DEPARTAMENTO DOS 
CORREIOS E TELE- 
GRAFOS 


Isentos de pagamento 
da taxa de 508000 


RIO, 51 «A, Ni — O diretor 
meral do Departamento dos 
Correios e Telegrafos comuni- 
cou às diretorias regionais que 
le acórdo com o que dispõe o 
decreto 21.111, estão isentos ao 
pagamento da taxa de 505000 
vs aparelhos receptores, utfli- 
zados nas estações de réde de 
rúdio-amadores. uma vez que 
as mesmas estão gravadas com 
uma taxa de 105000, 


o EM 


PEZAR de 


A noticiada 


nais, É q 
rio dos cireulos esportivo 
da le a grande Lempo 
soda que o Clube Astreia 
promover nos prósimos 
dias 15 € Jo do corrente, 
trazendo a João Pessóm o 
Esporte Clube de Recife, 
que agui  disputkits parte 
das de futebol, basquete e 
votei. 

O glorioso camp 
nunbucano de ler 
fará uma excurs 
va qumais vis 
capital, pois 


as 


pelos 


não 


to prr- 
e mar, 
o esporti- 
eim 


nossa 
menos 
Os nos vi» 
em trem 


n 
254) rubro-neg 


o, viajando 


especial, 

1 uma grande inicialr 
*a essa que q Aslréia nos 
proporciona enchendo 


os nossos campos de espor- 

les e a cidade de miua gran 

de caravana de luristas, 
OS JOGOS 

Partidas de Lutebol, vo= 
lei e Lola vo cesto serao 
reulizadas entre uv Ástreis 
vo Esporle, auspiciundo 
se veraudi 
de sã cordialidade os cm 
contros entre astreianos 
rubro-negros. 

Gremio tradicional, 
movedor de smumeo 
paatas cam pról dos esp 
tes pernambucanos, vem q 
Esporte q esta capital tra 
zev qo abraço dos pernas 
bucunos e solidific 
mais q nossa am 
esporlistas vizinhos. 

Os jogos de basquete o 
voleibol terão lugar no su 
bado, 15, e o de futebol no 
dia 16, 

Várias vezes campeão de 
Pernambuco, sagrando se 
invicto em Tod, o Esporte 
Clube possue um quadro 


Lee 


de futebol dos mus pos 
santos do norte do pais, 
racks” como  Mamualzi- 


ME Zago, Purlan, Mula- 


os espetacutosto campeão 


Jor | uteis 
assunto obrigalo-! Gavel chorue 


pros 


E UR O Asréia podsra enfrentar 


UA 


A UNIÃO — s 


aprulda gusta com jus, Os jogadores de 


eta 
ade o forma À pormaunbucano che 


ado, | de novembro de Iyar 


NDE TEMPORADA WNTERESTADUAL PROMOVIDA PELO CLUBE ASTREIA 


O “ESPORTE CLUBE DE RECIFE” VIRÁ A JOÃO PESSOA COM UMA DELEGAÇÃO DE 250 PESSOAS 


ESPORTE CLUBE CABO dad Federação Desportiva 


que se apro cesta capita! nu noite de de 14] Paraibana 
xinia. Ideste, hospedando-se no! Campeonato interno NOTA OFICIAL 
“MANHA DE SOL EU CC paraiha- y” Prosseguem animados os cam ta aendo os pontos po- 
BRO-NEGEA es but, | natos Internos ds be quete ira o A io O quadro a = A diretora da P, D. P. avi 
u jo Edo A Pormurão um total delycios e tenis fistituido Jem - or é meio, que fica 
| a 1 0, ente Corpo go “plavers"o entré futebos Cabo Branco, TENIS as crer par a que será 
de jogadores e da carave-) fera voleibolists à No sabado & eqie enco “Tur A dino São 1 pucente desigesdo, a rey 
r listas e bas o 100) urma uciira K 
am de 250 membros, viral speteboleres taram-se Os tim José. 2: Paulo Montenegro, 3 ei Pp Spenbia h dp rec 
anéxo à embaixada vis'- A * Faraiba e “Pernambuco” Adalício Alverga, 4 Ret Amo- ição de membros da direto: 
e y ie J sans | disputanco o título Ge ca ão ira r Holanda. 3 e Braz "M 
lante uma orquestra, que) No dia seguinte, chegacã | AO TAA O a dd rd id a 3 cl, ncia 
ss rala s trem especial. fretado pe pri rno de volei, to- | Cantzs 
tocava no “Palucêto Ton E Decial, irelado De | gos desenvolvendo um jogo de| Tuma B tar 
bia”, na manhã do Aoilus to Esporte, conduzindo 25 e f a Lehado. Manuel Oleo. 
go durante stg r pessõas, neeu quadro ernam-| Rnaura Pos, 5 - 
Esporte oferecer ao Ae) Di à bue que abaieu o cParaiio |Ms0s 6, Dosimi Moves 2: ARGENTINA NO RIO 
: sporte ofer ao ne Diariamente, iremos no-)| cor 2 = O tomando-s Joto Barbosa, 2 Miguel Pai | 
veia € à soc RS ITOR a crespo E jo turno ão. 6 « nero Silva 
Ar terando a respei desse Eae al cl o) a q Eli [Eras neo MONTEVIDEU, 33 — «P. 
nua, que vou movimento esportivo que | So usquete c “Bai ad RUE “Apa á O famoso futebolista argen- 
E n É 1 | ce Basqu o ' mun- | qr recuo n “ à» z 
Manhã de sol rubro-ne o tradicional Ciube astréia | fon cobre todo: ros” | eme Pia, Da à Sr ram po ETA te- | tino Rebem partiu de avião 
eva empreender, O segundo turco tico, O diretor do Departs E o Rio de Janeiro, onde 
o do no próximo dia 4 mento de Esportes do Cato “a com os dirigentes 
nuando no dia 6 e terminando! Branco encarece 0 compsrec: a respeito do 
q & havendo dois jogos por| me de todos que nas carchas 
TREINOS OFICIAIS DO "“ Iruinaram as Taria 


“CLUBE ASTRÉIA?” 


Prepara-se o grêmio de Tambiá para enfrentar 
o “Esporte Clube de Recife” 


De hoje nié as vesperas dos todos os Inscritos na seccão, 

grandes jogos interestadubis com | sendo anotadas as faltas que 
pernambucano de, houver 

terra e mar o Esporte Clube, FUTEBOL 
trerá levado a efeito um sevc-| Amanhã, ás 15 horas, 
19 poricdo de tremamento dei rá mais um 
| futebol, bola ao cesto € goles, à 
! rol 

Dêsse regime de treinos de- 

pederá o brilhantismo om 


have- 
“apronto” de fu- 
tebol, no campo do S. € Cabo 
Branco. 

A direcção tenica está con- 
vocando para o mesmo os se- 
uuíntcs jogadores, 


O possantes mes do rubro-| Pagé — Almir — Malpa 


Apel da Mnuricéia, e, por isso, 


Jogos terão início és 1934 amanhã 
horas com 10 minutos de toie-! te 


das 7 nora 
nas quasras do alvi 


TIETE X DOLAPORT 


No ultimo iôgo do Campeonato Suburbano 
Mandacarú x Time Negro — Na preliminar 


Amanhá, terá prosseguimes-7 Time Negro”. também possui- 


Ribamar x América 


No campo do primeiro, reali- 
a- 2, amanhã. um encontro de 
usebo! entre cos clubes acima, 
que está desperiando interessa 
no melo dos torcedores de am- 
bos 


O “Ribamar” jogará com o 


to o campeonato suburbano. de] dores de bons pebolistas meuinte quadro e respectivas 
rigido pela ÀS. Do sendo con | A entidade suburbana tomo | SPstrva 

tendores, na luta principál, Os |as seguintes deliberações Calunga Monteiro, Balbino, 
fortes times do “Tieté” e “Do- Campo — Tietê. Faustino, Assis, Chicó, Lulzi- 
Japort” Ei Find sr sáluisio Lira nho. Zézisho Campélo. Pirra- 


E" € te o melhor jogo do su- 
burblo e 0s fans estão intere 
sados relo resultado da peleja 


lho. Cacuru Alcides Casuca, 
Inácio, Sebastião, Santana, So- 
fia.) Maria. Pilar, Adanto, 


| Juizes de linha — srs 
| Roix o e Gentil Machado 


Joss 


Os cois esquadrões estão e Representante — sr V Monteiro II. valdemar e Ma. 
tl fórma e esperam brindar | Pe ce Almeida — — 
a a sistôncia com um vi toro | Her.vio — Jôgo peincipes CAMISAS, PYILMAS e GRA- 


association. 


horas; preliminar + 50 VATAS o melhor sortimento 


direção de esportes do soda- 
licia de Tambiá, envidará todas 


ainda] os providências necessárias para 
de dejo perfeito 


cumprimento dêsse 
programa de en aios 
TREINO DE EASQUETE, 
HOJE 


Felas 19,30 horas de hoje, 
terá lugar rigoroso treino de 
basquetebol, para o qual faz- 
se preciso o comparecimento de 


Alírio — Euclides — Nesinho 
— Diblar — Campinense 
Geraldo — Helio -- Ronal — 


Holanda — Cacáu — Barbosa 
— Amorim — Peibar — Agui- 


naldo — Rui — Olivardo — 
Vicente — Enlr — Ivan — 
Quirino — Erickson — Anísio 
Adjamir — João — Meirelos 


— Paulo — Beré — Gervasio 
e os que mais quizerem com- 
paresor, 


Palmeiras Esporte 


Clube 


Para um rigoroso treino com 
o Felipéia, amanhã, no campo 
do Dolaport, ás 7 horas, são! 
convidados os amadores abai- 


Ã d xo; 

linho, Ademir, Piroml »| Miguel, Seuii Móá M 

os argentinos Magri e Na-| Braz, Nilo, Pereira Noé, Ga-/ 

vamuel Lecn os seus no proa ARnADãO Ei Terrei- 
rt “eneer| ra. Nestor. Agenor, Zédraz. iya- 

mes firmados no “saci  Mncieira, Vívalco, Eu- 

nacional rizes, Macéna, Artur. Paulo é 


E 


2 é por isso que a nossa 


os demais inscritos 


* São Cristovão E. C. | 


Vem de ser fundado mais um 
tâme infantil, nesta cidade, que 
tomou o nome de “São Cristo- 
vão”, e terá como esporte 
principal o futebol. 


Para tratar de vários 2:sun- 
tos, estará, hoje. reunisa à sua 
úlretoria provisória, no Centz 
Estudantal do Estado da Parai- 
ba, sendo necessário o compa- 
recimento de todos os direto- 
Tes é e asociados 


Cemo prelimivar. bater-se-fo 
os times do “Mandacarú” € 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


MERCADO DE CAMBIO, ,,.. 


COTAÇÕES DO BANCO DO 
BRASIL 


to. Banco do 
soTapravA ontem, 
COM 


1 
letem: 
seguinios 


desta aldada 
ta coberturas 
sas 


ta 


Mercado Livre 
DV A vV PAO 


Libra mta 


Dólar 490 INES4O IVaMco 
Mercado oficial 
90 DV AV CABO 
Lidea CSIDLO GABL1O Garço 
Dólar 162400 16ç300 168 
Cobranças 
Para suas cobranças, esbranes: 
entros bancos, quotas e ceméss 
para importação, o Ilxsco do Etraoy 


nfixos ontem, às coguintos 


A ODISSÉIA DO NAVIO-TANQUE INGLES “SAN DEMETRIO” 


Vista geral do 


San Demetrio" já ancorado na Baia do Ro- 


thesay. Veem-se os estragos causados pela artilharia do 
navio inimigo 


A histork tumultuosa do 
e navio petroleiro “San Deme- 
trio”, tal qual foi irradiada pela 


“British Brondeasting Corpora- 
lion”, por dois oficiais perten- 
contes à tripulação desse barco 
resume um dos feitos mais sen- 
saclonais da presente guerra 
Para se Ler uma idéia do bélo 
sucesso que foi conduzir o na- 
vio “San Demetrio” a porto se- 


em aborda-lo. Era Impossível 
& aproximação, porque o navio 
ainda est va preso das chamas 
e a gasolina aráia sôbre as águas 
em redor déle ás 12 horas do 
dia 7, esse mesmo bote fez nova 
atcrdagem e dessa vez logrou 
atravessar a escada de subida 
do vapor. As chapas de ferro do 
convês, a mein nau, ainda esta- 
vam brancas em consequêncio 


Euro, basta saber-se que éle par-+ do fego. e a ponte de comando e 


tiu a 5 de novembro do ano pas- 
sudo de um porto amezicano. em 
combolo com um carr 
de 11.200 toneladas de q soli- 
na, das qu is, aproximadamente 
10.000 fôram salv & despeito 
de ter sido 0 barco atacado e! 
incendiado por um navio de 
guerra de superficie. Nessa ter- 
Fivel conjunture. a tripulação 
do “San Demetrio” o abando- 
no tomando os botes = Iva-vi- 
das Depois de est 
todo exposto a tempo 
mente tormentoss q 
metrio” foi pvistado por vm dos 
botes salva-vidas que diligenciou 


samento , 


dem |s acomodações arrebenta - 
dos e muchucadas Um tôgo 
mais intenso, e O navio iria Ta- 
telmente ao fundo, pela próa 


Apezar de tudo isso, os maqui- 
pnistas trataram de conseguir 
pressão nas bombas, na casa de 
máquinas completamente mun-, 
dada enquanto no convês os ou 
os tepulantes se empenhavam + 
em combater o fógo por meio 
de extintores de incendio. Todo 
o convés estava emcharcado de 
gasolina e de quando em vez 
o Nquido. intiamavel s ia do 
buracos produzidos nos tanques 
de bordo pelos projetis lançados 


do navio inimigo. A's 5.30 da 
tarde do mesmo dia o chefe d 
máquinas havia conseguido 89 
Mbras de pressão, tendo sido uti- 
lizadas mangveiras no envês de 
baldes, nº exunção do fógo, que 
ficou apagado totalmente ao a- 
manhecer do dia seguinte e re- 
parada a maioria dos bwacos 
dos tanques 
Restava, entretanto à tripu- 
Inção a pesada tarefa de fazer 
o navio navegar para qualque- 
porto. e não havia cart s de na 
vegação, nem bandeira, nem 
opalouer instrumento marit- 
mo. Mºs algo surgícia com 
ultimo recurso em tão dificil = 
luação — navegar guiado pela. 
estrelas, 4 exemplo des nauta 
antiguidade. E o “Sen De 
metrlo”, scb a proteção das es 
trelas do firmamento. oito dia 
tepois de atacado, entrava sã: 
» salvo em um porto da costa 
A unica bandeira que ainde 
mantinha er a sua lusignia ver- 


| 


melha, solta ao vento durante 
toda a aventurosa travessia 

O “San Demetrio” fazia par- 
te do comboio escoltado celo na- 
vio de gucira GREVIS BAY 
o qual b'via sido dacs como 
completamente destruido pelos 
alemães 


Asscmbrosa corasem, devocho, 
tenacigado e inacmavel espirito 
de sacrificio insprarem — esses 
homens. Atiram- € éles ao tra- 
bario perigoso d: aborda: um 
pavio-tanque carreg do de gaso- 
Los e em chemas. Subjuguram 
as laberedas. dominaram cs fu- 


com & Lero 
lação. E" um poema épico que 
ficaá na misória da Marinha 
Mercante inglésa 


Os membros da tripulação do 


San Demetrio” que condy 


ram v navio go porto de Kothesay na Inglaterra. Ve-se o 
Com, ante Waite e q Cheje de Máquinas Pollard Os ou 


tros 22 tripulantes fórum recoligidos por um 


barco emigo « 


desembarcadós em São Joda na Terranova 


parte de sua tripu-, 


ambos com 10 minutos de 
acta 


ads menores precos, só na 
PO NSA VENUVIO, 


Lobe: 


SERVICO DE ONIBUS PARA 
CAMPINA GRANDE 


Av vista 


A partir do din * do novembro, 
» dolbos da firms 5. Alves & 
asa Cia, que infein o serviço desta 
“ cilnie 4 do Compisa Grande, pas 
a tasbcio partlado 4a da 
' 
e EXPEDIÇÕES AÉREAS 
dado Para o Sul 
MERCADO DO CAFÉ | te pen falem, e Recito — 
Tine medio o 1 Ecanho e eo 
MERCADO po ALGODAO | o enrias Aros dão 
asso ACotação Oficial» AM e Farsa, 
etão 1 a ” - Mendonca, Bantiágu 
ais A ir do N Reeshese cor 
ad - enc meras 
rage : casas! Nº quimtan-teirãs tireo  — 
t Bsenos Aire + Amunção, 
MERCADO DO ACUCAR o ” Tecebendo-s 
*Cotação, - e. sé ds 9,30 Doras 
Teiturae ego» Aos sábados a Recife — q 
- cimo nte do 13 bora 
Refinado à x Para » Norte 
Retirado 3 PO No quartaníciras dido. — 
&» à Forsalmsa, com cxem 


HORARIO DE TRENS 
João Pesrõa —— 
PN—S 
A's Quintas o Domingos 
Partida — és S,10 da Estação da 
Oreas Western 


Recife 


Chegada ds 1542 ca a respondia 
do Recife 
João Pessõa — Cabedâo muito — AS 
MN-9 adéso Par 
Diário 
vn os pero 
Partida — 4. 17,35 da Estação 


dn Great Wostery 


ch TA 1808 Estação * a asd ds 15,39, horas 
Fasdes Tó Mevnram 10) AO Uaieo pers tntico tag Para 4 América do Norte 
evari- do com a malor parte da | k As quintamícias — cia Recito 
valicsa carga. sem qualquer se-| João Pemda — Camplns Grando | pri, à Logiaterra q seas dos 
gurança. sem apa-élho de MEP a psganina ia dim A ia América do Nora Re 
-dio, mapas, bussula. livros de - da ação ca (Girea te odêmcias, até ds 
navegação. nem qualquer outro dE bora 

instrumento nautico, e sómente | João Pessõa — Natal 


A'= segundas « sextacíeiras 


TELEGRAMAS RETIDOS 


RENA na Greas War) sm no Departamento dos Correios « 
diversas estações do Interior e ta ag ema 
ça ação da Great W | Axebinio 
term ds 15 horas eo gy serio, 
MURARIO UE ONIBUS 
mecife — diariamente — ta 930 
e 13 bora, 
Campisa Grando — vin Areist A “Sociedade de Assistén- 
juramento — as 16 horas: (via | cia aos Lázaros de Campina 
Tabalasa) 4 O e 15 horas Grande” mantem uma Bi- 
Nos domingos — ds 10 horas | bliotéca de aluguel cuja ren- 
Guarabira — dJarinmento — 4 da é revertida em benetick 
44. horas !| do Preventório - Eunice Wea- 
Rio Tinto — Mariamento. eme ver”, em João, Pessõa. Se 
usando o doming ater quizerdes praticar um áto de 
bora altruismo ide visitar esta 
Gurinhem — dinismento — & Biblioteca 
u o ERES = 
tabasa. - daria rm “ 
goi ua BARATINHAS MIÚDAS 
Santa Rita dia: tamento “Iso d cem com o uso do 
N midia bora untoo produto liquido que atrão 
domingos tro oito lo extermina as formiguinhas 
caseiras € toda espécio de 
|” acvoste a | tas 
e eme | “BARAFORMIGA 31” 
es ” | Excontra-se sas 
asena, tau beca, clas é 
. naageiros ee vicio) DROGARIA 
| teealidadas equi não meusiuzadas Rua Maciel Pinheiro, 133 
o 


“ 


Violentos ConfPa-Magues Do Beneral 


RECONQUISTADOS PELOS RUSSOS [0 KMS, NA FRENTE CENTRAL — BATALHA DECISIVA PELA POSSE DE MOSCOU — A LISTA NOS SEIS 
SETÓRES DA FRENTE ORIENTAL — NOVA OFENSIVA ALEMA NA PENINSULA DA CRIMÉEA — DESEMBARQUE DAS FÓRÇAS SO- 
VIÉTICAS NO GÓLFO DA FINLANDIA 


O “EIXO” JÁ SE CONSIDERA 
GUERRA COM 


| EM 
OS EE. UU. 


Um editorial do “Regime Fascista”” — Marcham para o Caucaso as fôr- 
ças do gal. Wavell — Alexandria bombardeada — As perdas alemãs 
nos territórios ocupados 


OMA, 31 (VU P) — O jo 
nal “Regime Fascista” de- 
elarou que a Alemanha é a Ita- 
ua já se consideram em guerra 
aberta com os Estados Unidos 
O mesmo torna! ccrescenta 
que a Italia e Alemanha rece- 
beram o ultimo discurso do Pre- 
sidente Roosevelt como 224] 
franca declaração de ca 
FARA O CAUCASO AS FO) 
CAS DO GENERAL WAVE 9 


NEW YCRK 31 il = ) — 
Uma me m 
Sydney ma ode it 
mação, que o genero! W vell 


ordenou és suas tropas que a- 
vencem para o Caucaso 4 fim 


de proteger as importantes | 


nas petrolíferas 
NÃO MAIS CIRCULARÃO 

Os TRENS NA 

NORVEGA 

ESTOCOLMO, 3 HU. P.) — 
Anuncia-se que a partir de 
hoje. cessarão de cirruh r todos 
os trens da Noruega. 
DESEMBARQUE NA FRANÇA 

OCUPADA 

LONDRES, 31 (A. N) — Uma 
radio emissora européia anun- 
ciou que mas imediações de 
Amiens correu a noticia de que 
destacamentos angio-canadenses 
realizar m um desembarque nº 
costs da França ocupada 

Segundo a mesma irradiação 


a notícia foi recebida em Amj-| 


nde excitação popu- 
ndo-se várias de- 
durante as quais 


PERDAS ALEMAS 

BERNA, 31] (KR) — O radio 
de Berlim deu as seguintes ci- 
tras das perds miemás, nos u!- 
timos seis mésos, em consequén- 


2.400 NACIONALIZAÇÃO 

DA POLICIA 

FRANCESA- 

VICHY. 31 4T. 0) — “A na- 
clonalização de toda a polícia 
trancêsa é uma das minhas mis- 
sõos mais urgentes”, declarou 
o ministro Pierre Pucheux, em 
uma entrevisto que concedeu 

tConclúe na 5º pago 


ca dos raids britanicos 

mortos e 5.300 feridas 

EXPULSOS DO AFGANISTÃAO | 
PESHAVER, 31 (R) — A 


do Afganistão 
atravessou hoje a fronteira nin- 
Eis pars o posto de 'Tockhan 
onde ficou s & rgo das autori- 
dades britanicas 


BASES “NAVAIS CHINESAS 
PARA USO DOS EE. UU. 


APREENSÃO EM TÓQUIO — 40 DIVISÕES NA 
FRONTEIRA MANDCHO - SIBERIANA 


Ofensiva contra a rota da Birmania 


UIO 31 «U. P+ — Inau-) tou a solicitação do govémo a- 
gurando os jôgos desporti- | mericano e, so mesmo tempo, 
vos, o gener 1 Tojo declarou que dirão que aquéle govêrno não! 
pesa sóbre os jovens Japonêses | Te] vesenta a China e que “essa 
grave responsabilidafie e que os PrOPORiA feita por intermédio. 
memos devem estar prepara- | de Nankin seria recusada”. 
dos melhor pasa uma possivel | EM YOKOHAMA O CONSUL 
crise sem precedentes FRITZ WIEDMANN 
O “premier” Hideki Tojo a-| YOKOHAMA. 31 (U, P) — 
crescentou que “jnmaiís, na his-| O ex-consul alemão em São 
tória do Oriente ou do Ociden- | Francio da California capitão 
te TC am destruldos p íses cujos) Fritz Wiedmann, chegou de 
povos eram integrados por cor-| Passagem para Tien-Tsin onde 
pos sãos € elevado espirito” | | exercerá novas funções consu- 
BASES NAVAIS CHINESAS | lares 
PARA USO DOS EE, UT, APREENSÃO EM TÓQUIO 
TÓQUIO, 31 (0. P) — TÓQUIO 31 (U. P) — Pro- 
span Times end Advertis-| vocou apreensão a notícia do 
” declara que os EE. UU.| que os Estados Unidos usarão 
em compens ção pelo seu auxi-| as bases navais inglésas e chJ- 
io. solicitaram ao marechal| nês's. 
Ching-Kai-Thek quatro bases| Aguarda-se uma decisão das 
navais chinésas* regociações de Weshington. an- 
Aquéle jornai acrescenta que | tes de 15 de novembro. 
o governo de Chung-King acei- | Concive os Zº pag) 


EM SINAL DE PROTESTO 


CONTRA AS EXECUÇÕES DE REFENS 
5 minutos de silencio em toda a França — 
80.000 servios em luta — Executados mais 9! 
checos — Serão punidos os francêses que ou-| 


virem as emissóras britanicas 
ONDRES, 31 O P' — O, lo especial traduzido em 10 lin- 
povo francês fará ums ds-| guas diferentes. 
guardando siler-| Depois da noticia de que o 
5 eninutos em pro-| povo fran: permaneceria em 
execuções de | silencio ante 5 minutos co- 


ERLIM, 31 (U.P) — 
Nos circulos oficiais desta 
capital informou-se que as fôr- 
cas do marechal von Rundstedts 


testo contra as 
“ refens e como uma reailrma-| mo prova de dscisão para re-| « despeito das fortes chuvas, 
são na vi dos aliados ústir qu crimes razistas O €% ai 
= Falando jo rádio, o geme-|ronel Briton pronunciou um |s- continuam avançando na bacia 
ral Churics De Gaulle solicitou | guiro discurso em inglês que foi! do Donerz. na parte ainda não 
que a França peralize es suas! imedistam traditido para | ocupada pelo exército germa- 
atividades 16 horss. duran- | outras lingu: É nico. Em compensação, nos 
te 5 minutos. O discurso dizia “Hoje & cetô ind 
O POVO FRANCES PERMA-| França vm O pe mesmos setôres se mantem ainda 
NECERA” 5 MINUTOS EM | tado para os má "gual reserva, como nos dias an- 
SILENCIO pelo a 4 E 
: r E erações 
LONDRES Bo P) — Co- trando sos EO rea NC re aiE amo petaçÕe 
os 5 EDÉDCO qe na frente de Moscou: Tambem 
de nação em guerra € que cin-| parece seguir sem —modifica- 
da está lutando vões 2 situação na frente de Le- 
A morte des: - 


ninegrado onde as operaçõe 
dão a impressão de serem de 
caráter local e limitadas, em 


GUERRA Á FINLÂNDIA, RUMANIA E HUNGRIA 


MOSCOU FAZ EXIGÊNCIA A LONDRES -— O GOVERNO DE S. M. 
ESTUDARA" O ASSUNTO 
LONDRES, 31 (U.jfazem notar que serialra ainda mantém rela- 
P.) — Nos meios di- de importancia psico-| ções diplomáticas com 
plomáticos circulou a lógica bastante apre-/êsses paises e está em 
versão de que a Russia para a atual si- paz com as nações que 
» pediu ao govêrno da! tuação, pois a Inglater-! guerreiam a Russia, 
Grã Bretanha que de-| 
clarasse guerra à Fin- 
Jandia, à Rumania e à 
Hungria. Às autorida- 
des britanicas e sovié- 


BBC numa 
de stas irradiações fez um apê 


radas 


RENUNCIOU) MATOU 


o embaixador dos FE. 
O PAI 
UU. no México | ds MAÇUADO 


ticas declinaram co- o NICES ai up Po da 
J orma: eriguex q 
mentar os: rumores WASHINOTON, 41 (0. P) de Instrução tncal 


— O Presidente Roosevelt acel- 


inf. a-se . tou uncia do Embaixador | culpado O sr Henry Gurerd 
Jias, informa-se que 0 qm Estados Unidos no México | filho de um funcionário do Mi- 
rãr ae ará anjels qual, nistério das Oes Exteriore 
govérno estudará o Pan PRE E cerdaprde ease pirão 
pedido, gresse do Mé- de machado o seu próprio pai 
p À xico esentar despedi-| A despeito das negativas foi 

As esféras russas! q & aid idades locais recolhido & prisão 


NA BACIA 
DO DONETZ 


PROSSEGUE O AVANÇO ALEMÃO 


+ T3 ERLIM, 3 MU 
porta-voz alemão declarou 
que-o cerco de Moscou Já foi! 
completado e» dus terças par-= 
tes do distrito qaquela cidade 
PARA ALÉM DO DONETZ 

BUDAPEST, 3 4(U. P) — 
Informa-se oficiaimente que as 
*ropas do “eixo” arremessaram 
as forças russas para o ultimo 
rincão da b' cia do Donetz, 
AGUARDA-SE UM COMUNI- 
CADO ALEMÃO 

BERLIM. 31 (P. U) — 
E' iminente um comimicado es- 
pecial do sito comando alemão 


“A -respeito das operações na 


frente de Moscou 
AMEAÇADAS SEBASTOPOL 

E SINFEROL 

BERLIM 3 (U, P) — 
Os círculos alemães bem infor 
mados declaram que as tropas 
do Reich já ameaçam as duas 
cidades russas de Sebastopol e 
Sinferol. 

GRAVE 4 SITUAÇÃO EM 

TULA 

KUBSHEV. 31 (U P) — A 
situ-ção em Tula é prave e os 
exércitos russos se retiram, po- 
rém defendendo o terreno pal- 
mo, por palmo. 

O vasto campo de batalha es- 
tá totalmente coberto de cada- 
veres. tanks, canhões e carros 
destruídos. 

QUASI CONTIDO 

KUBSHEV, 31 (U P) — O 
radio de Moscou informa que o 
general Zhukov desfechou uma 
série de contra-ataques ás posi- 
ções germ“nicas. contendo quasi 
completamente o impeto da 5.º 
ofensiva alemã. 

10 KMS. NA FRENTE CEN- 

TRAL 

KUBSHEV. 31 (U. P) — O 
radio de Moscou confirma que 
os russos reconquistaram 10 
kms. na frente central. 
FORMIDAVEL PRESSAO 

KUBSHEYV. 31 (U, P.) — A 
emissora de Moscou anuncia que 
as tropas russas conteem a 5º 
ofensiva alemã, embora reco- 
nheça que > pressão dos ataques 
é formidavel. 

NOVA OFENSIVA ALEMA 

LONDRES, 31 (A. N.) — Tude 


sua maior parte, as operaçõey 
de artilharia e aviação 

Despachos recebidos da tren- 
tc indicam que o avanço ns 
Criméa é sumamente rápido 
devido que as estepes lisas « 
sem árvores tornam virtuais 
mente impossivel aos russos es 
tabelecer novas linhas defensi- 
“vas enquanto não encontras 
1em o extremo ocidental da pe- 
nimsula. 

Depreende-se dêsses despa- 
chos que o inimigo oferece puu- 
ca resistência 3 qual é oposta 


es Por contingentes da retaguss- 


da enquanto o grosso de suas 


— AConcião na 5.º Pas. b) 


“MEETING? 


POLITICO NO MADSON 
SQUARE GARDEN 


Lindbergh, Wheeler e 
Cudahy 


NEW YORK, 31 (U. P) — 
Cerca de 25000 pessõas assis- 
tiram q reunião monstro reali- 
rada no Mudson Square Gar- 
den, ontem, pelos elementos da 
organização “America antes vc 
tudo” Os principais oradores 
ram Lindbergh. o senador 
Wheeler e o embaixador Cuda- 
He 20000 pessõas conseguiram 
penetrar no estadio e de- 
nais Ui 5 ora. 
de fóra. 00 
desta- 
rvico de vigi- 
enquanto mais de 207 
m postados nas imedia 

€ pera oualquer emeresn- 
cia. O discurso de Lindbergh 
tod entreccrtado de aplausos 
Ao terminar, o orador recrhey 
uma ovação que se prolongou 
por sete minutos 


erom de 


Ps — Um, indica que us tropas alemãs lan-4 —— 


caram nova ofensiva destinada 
a capturar Moscou ,empregan- 
do todos os recursos 
BATALHA DECISIVA 

BERLIM. 31 «A. N) — Fon- 
militar autorizada revelou 
que está sendo travada uma ba- 
tnlha decisiva entre os russcs 
e alemães pela posse definitiva 
de Moscou 
AVIÕES RUSSOS BOMBAR- 

DEARAM BERLIM 

MOSCOU, 31 (A N) — O 
radio local divulga que aparê- 
lhos da aviação russa bombar- 
denram ontem á noite, a área 
de Berlim 

Bombas de alto poder explosl- 
vo e incendiárias fôram aúre- 
messdas sóbre a capital alemã. 

A mesma emissora acrescenta 
que tambem a “Luftwalfe” está 
atacando esta capital 
NOVO TIPO DE BOMBA 
INFERNAL 

BUCAREST, 31 (A. N.) — 
Nolicia-se que em Odessa os 
russos deixareny um grande nu- 
mero de bombas infernais, de 
um novo tipo, que explodem em 
contecto com a água 
MILHARES DE SOLDADOS 

PARA AS DEFESAS DE 

MOSCOU 

KUBSHEV. 31 (U P) — 
Novas levas compostas de mi- 
lhares de scldados chegam és 
defêsas externas de Moscou 
ATRAVES O ISTMO DE PERE- 


(U,. P) —- 
As (vopas alemãs estão irrom- 
pendo na Peninstla da Criméa 
através as defésas russas do Tst- 
mo de Perekop. Os alemães, 
apesar dos fócos de resistência, 
cem, agora. as principais defê- 
as russas pela ret: guarda, dan- 


(Conclúe na 2º pag) 


O assalto 


ALEMÃO 


À capital vermelha vem 
resistindo a todos os 


ataques 
LONDRES, 31 (R) — A e 
missora de Mescou. em irra- 


diação da meia-noite de ontem, 
divulgou o seguinte: “A des 
peito das violentas batalhas da 
Criméa e da bacia do Donetz. 
o principal assalto alemão pare- 
ce dirigido contra Moscou. 

Nos setóres de Volokolamak, 
Majaisk. Mayoyaroslaveta e 
Tula «s investidas alemãs tô- 
ram repelidas com pesadas bal- 
xas. Em cinco dias de vigorosas 
ofensivas contra Moscou, as 
tropas alemãs obtiveram ínfl- 
mos exitos e as forças soviét- 
cas estão em | contra-ofensiva 
em todos os setóres da frente 
da capital. Os planos alemães 
de captura de Moscou não de- 
ram resultados. 

As suas tropas teem sofrido 
sérias e pesadas baixas. As di- 
visões mecanizadas que se en- 
contram na regito não é mais 
que a metade do primitivo po- 
tencial. A atividade nérea em 
tórno de Moscou é considera- 
vel e embos os adversários to- 
mem a imediata vantagem da 
melhoria das condiçoes atmos- 
féricas quando a luz do sol pr - 
porciona melhor visibilidade. 

fConclhe na 2.º pag) 


A União 


PATRIMONIO DO ESTADO 
JOÃO PESSOA — Sábado, 1 de novembro de 1941 


COMUNICADOS DE GUERRA 


DO Q. G. DA RAF 


NAIROBI, 31 «U. P) — O comunicado conjunto emitido 
pelo Quartel General do comando da RAF diz o seguinte: *, 
viões britanicos realizaram bombardeios no noroeste de 
onde causaram importantes baixas entre as concentrações de 
tropas inimigas na região de Wolliich. Quinta-feira última £ô- 
ram bombardeiados os postos e trincheiras inimigas em No- 
radibba, ao norte de Gondar. As forças aéreas sul africanas rea- 
lzaram voos de reconhecimento Os recentes rumores relacio- 
nedos com a invasão da Somalia Francêsa pelas colunas bri- 
tanicas e francesas livres já foram desmentidos oficialmente, 
e, provavelmente, foram provocados por distúrbios de pouca 
importancia verificados entre as tribus Danakil, cujo descon- 
tentamento lol originado pela requisição de viveres por parte 
das autoridades de Vichi. 


O QUE INFORMA O RADIO DE MOSCOU 


KUBYSHEV, 31 (U. P) — A radio de Moscou informa: 
“Na noite de ontem as nossas tropas cumbateram o inimigo na 
direção de Volokolamsk, Malo Yoroslavetz e Tula. No setor da 
região de Kalinin as baterias de longo alcance, sob o comando 
do tenente Relikov, conhoncaram intensamente, os aerodromos 
inimigos, destruindo 14 aparélhos. No dia 28 do corrente no se- 
tor da frente ocidental um grupo de tanks nossos irrompeu nas 
linhas germanicas tendo destruído quasi todo o regimento de 
Infentaria alemã e mais 16 tanks inimigos. No setor da frente 
uma unidade de cavalaria lutando nas defêsas da cidade Z ani- 
quilou dois regimentos alemães. Os nazistas perderam grande 
quantidade de metralhadoras, lança-chamas e fuzis”. 


DO Q. 6. DAS FORÇAS ARMADAS ITALIANAS 


ROMA, 31 (T. 0.) — O Quartel General das Fórças Ar- 
madas Italianas comunica: “Na Africa do Norte: intenso ca- 
nhoncio de nossa artilharia na frente de Tobruk. Aviões brita- 
nicos repetiram suas incursões contra Benghasi e Tripoli, ha- 
vendo a lamentar alguns feridos e danos de escassa importan- 
cia, Foi constatado que durante o ataque aéreo inimigo contra 
Benghas!, do qual foi dada noticia com o comunicado de guerra 
de 26 do corrente, um avião inimigo, atingido pela defésa anti- 
aérea terrestre, catu ao mar 

Na Africa oriental: ataques de secções avançados. 

No setor de Celga: nossas tropas fizeram fracassar ten- 
tatívas inimigas que visavam se aproximar de nossas linhas. 

Nes cercanias da costa da Sieilia um avião inimigo foi 
obrigado a amerissar, sendo aprisionada sua tripulação const- 
tuída por 3 sub-oficlais canadenses”, 


DO ALTO COMANDO ALEMAO 


PERLIM, 31! — (T. O.) — O Alto Comanda Alemão co- 
“Energicamente perseguido pelas tropas germano- 
o inimigo se acha em plena fuga na Criméia. Fôram 
êxito as grandes e encarniçadas lutas travadas pelas 
infentaria do exército comandado pelo general Von 
Monstoin que forçaram, secundadas por unidades do corpo aéreo 
dado pelo tunente general Pílugbeil, a rutura da frente 
eso para a Peninsula da Criméia. Também na bacia 
do Donets continúa a perseguição do inimigo derrotado por par- 
to das tropas alemãs e aliadas 

Na frente de Lentnegrado fóram rechassados várias ten- 
tativas infmigos, oue visavam romper o cerco. Baterias pesa- 
das do exército canhoncaram com êxito visivel, importantes 
objetivos militares de Leninegrado. Nas restantes frentes as 
operações continuam progredindo, 

Unidades de aviução de combate bombardearam no Mar 

(Conclúe no 5º pag.) 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


CHEFATURA DE POLICIA 


EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 31: 


Petições * 


De Lisbõa & Cia. solicitan- 
do licença para o cargueiro na- 
cional “Tibagi”, entrado no dia 
30 do corrente més no porto 
desta capital, prosseguir via- 
gem com destino ao porto de 
Areia Branca. — Despacho: 
“Deferido; extrala-se o passe”, 

Do mesmo, solicitando licença 
para O vapor nacional “Chu”, 
esperado no dia 1.º de novem- 
bro próximo vindouro no porto 
desta capital, prosseguir via- 
gem coni destino no porto de 
Porto Alegre e escalas. — Tgual 


De João Luiz Ribeiro de Mo- 
rais, solicitando licença para o 
vapor nactonal “Jonzeiro”, es- 
perado no dia 2 do més de no- 
vembro próximo vindouro no 
porto desta capital, prosseguir 
viagem com destino ao porto 
de Porio Alegre, — Tgual des- 
pacho 

Lo mesmo, solicitando licen- 
Serdêtes o vapor nacional “Ita- 


Era, no cia 1.º de 

embro próximo vindouro no 
Dao desta capital, 
com destino 


de Forto Alegre 
pacho 

Do mesmo, solicitando licen- 
sa para O vapor nacional “Bu- | 
arque”, esperado no dia L.o de 
novembro proximo vindouro no, 
porto Gesta capital, prosseguir: 
viagem com destino ao poro. 
GANA York — Igual despa-, 


Do mesmo, solicitando licenca | 
para o vapor nacional “D. Pe- 
dro 1º, esperado no dia 2 de 
povembro sróximo vindouro no 
porto desta capital, prosseguir | 
viagem com destino ao porto de! 
Belém. — Igual despacho 


FISCALIZAÇÃO GERAL vO 
JoGo 


prosseguir 
ao porto 
— Igual des- 


Boletin dn Receita « Despe- 
sa do din 29 de outubro de 
1941 

RECEITA 
Outubro, 3] — Sal- 
do do dia 27º 


Banco dos Proprie 
tários 


Importancia depo- 


sitada 50:0008009 
Banco do Estado: 
Idem. idem 49:5245500 
99:5245600 
Em Caixs 
Importancia reser- 
vada pars paga- 
mentos sutoriza- 
dos 39:0885300 
Idem, idem pera pa- 
gemento do pes- 
soa] contratado 210005400 
159:6125900 
Renda do dia 29 2:4765000 
162:0885909 
DESPESA 
auxilio & Subven- 
ções 
Pago, conforme do- 
cumentos 133 a 
136 11:5765800 
Material de  expe- 
diente: 
Idem. idem, 137 1:0395000 
Diversas despésas 
Idem, idem, 138, 139. 
MO e 145 9585700 
1] 
Cauções R | 
| 
Restituição » Anto- | 
nio Mucédo e Iná- 
cio Barbosa da 
Silva « 2:600$090 
Fiscalização 
go, conforme dos 
cumentos 143 a 
15 DLOS000 
16:694$500 


Ealdo para o dia 31 145:3943400 


162:0885900 
Saldo balanceado — 
Réis 145:3945400 
Joho Pessôa, 31 de outubro 
de 1941 


Manuel Lira, 
contabilidade 


Visto: Anfrisio Brindeiro, ris 
cal geral do Jógo. 
pa 
FORÇA POLICIAL DA PARAÍDA 
— COMANDO GERAL — CASA 
DAS ORDENS 


Hiscai enc da 


Quartel em João Pessta, 31 de ou. 
tubro de 1941 


Pora conhecimento nesta Corpora- 
cão o devida execução, faço publico 
e seguintes 

Poletim Interno numero 24 

Unifórme 4.º 

PRIMBIKA CARTE 

1 Serriço de Escala: 


Pera o dis 1º de pocembro 
dados 


(Sa 


Dis à Força, 2.9 tenente Guilhor 
me, do 1 BI. 

Auxiliar do oficial de din, aluno do 
CPO Rail, do 1 Bu 

Renda 4 Guarnição, 
Ferreira, do 1 14 

Adjunto no oficis! de dis, 1.º 
sento Oton, én Extra 

Goenda do Quarto), 3 argent 
plan o cabo Genósio, do 1 Bu. 

Guarda da Cass de Detenção, calx 
Manmol Poretra, do 1 BU 

Retórço da Socretaris da Fezenda 
mbo Oliveira, do T DU 

Refárco dn Alandem esto Sar 
tona, do 1 PU. 

Dia à Secretaria, soldado Edson 
"do T BU 

Piquôto no Q. F., soldado tambor- 
rorneteiro Epifanio, do T BU, 

Dia ao Telefone, soldado-teletonis. 
ta Leão do 1 Bt 


cubrrenante 


Para o dis 2 (Domingo): 


Dia 4 Pórga, 1.º tenento Cestur. 
do T BU 

Auxillar do oflelal de dia, eluna 
co CFO. Pequeno, do 1 BU. 

Ronda á Guarnição, sub-tenente 
Messilon, do T Dt 

Adjunto no oflelnt de dia, 2º car. 
conto Iolanda, do T Bt 

Guarda do Quartel, 3.0 sargento 
Severino Dlas o cabo Iremar, dos 
Le ll BS. 


Uvarda da Casa da Detonção, cabo u 


Eutimio, do T Bt, 

Refirço da Secretaria da Fazenda. 
cabo Suetônio, dn Extra. 

Retórço da Alfandega, cabo José 
Leal, da Extra, 

Dis á Secretaria, cabo Oliveira, da 
1 Bu, 

Plquêta no Q. F., coldndo tam- 
dor-orneteiro Mélo, do 1 BM, 

Dis eo Telefone, eoldado-alefonio 
ta Fernandes, do 1 Bi 


Par o dis 3 (Sorunda-fetrar 


Dia 4 Força 
do 1 DM, 

Ausilise Go ofici) de dia, aluno 
o CFO. Clofcstdo, do T Mt. 

Ponda é Guarnição, subtenente 
Canaviciras, do IT De. 

Adjunto ao oficial de dis, 3.º sao 
cento Roberto, do JE BU. 

Guarda do Quartel, 3.º sergente 
Macêna o cabo Eliezer, do 1 BU. 

Guarda da Cosn da Detenção, eabo 
Heráclito, do T BU. 

Refórço da Secretaria da Fusenda, 
cabo Consega, do T Bt. 

Refórço da Alandees, cabo Fm 
clas, do TT Bt. 

Dia 4 Secretaris, cabo Santana, da 
1 Bu 

Piquête ao Q. F., soldado tambor- 
corneteiro Asts, do 1 Bt 

Din so telefona esldado-telefonis 
ta Ledo, do 1 BO 


t* tenente Farias, 


Para o dia 4 Térçaoira)r 


Dia & Fórça, 2.º 


do 1 BM 
Auxiliar do oficls! Go dia, ajuno 
to O PF O. Batiste, do 1 Bt 
Ronda 4 Guarnição, 
Jocê Bólo, da Extra, 


Adjunto so oficial de dia, 3.º sur 
mento Angelo, do 1 BU 
Guarda do Quartel, 3,º 


Fernavdom a cabo Moura, do 1 Bel. 


sub-tenente as: 0918800, 


Retórço da Secretaria da Fazon- 
da, cabo Erasil, do SII. 

Refórço da Alfandega, cabo Fidé- 
les. do 1 Bt. 

Dia ú Secretaria, cabo Suetônio, 
da Extra, 

Piquéto no Q. P., soldado tambor- 
sorneteiro Carneiro, do X Bt. 

Dia ao Telofône, soldado-telefonis 
ta Fernando, do E BU. 


(Aos.) Anacleto Tavares da Silva, 
cel. emt. geral, 

Confere com o orlginal: José Ga 
délha de Mélo, rmator, «ub-coman- 
daute, Fiscal Administrativo, 


PETORIA GERAL DO TRAPE- 
GO PUBLICO E DA GUARDA 
CIVIL 


João 
1941, 


Pesôu, 30 de outubro de 


EXPEDIENTE DO INSPETOR GE- 
RAL EM 30-10-41, 


Convite: — Estão convidados a 
comparecer 4 véde desta Inspetoria, 
For contravenção so RITIP., os se 
guintes condutores de veiculos: 

Trafegar fóra da bora e estachm 
mar afnstado do meio fio — Auto 
n.o 2 Exp, 

Excesso de velocidade — Auto nD 


Estaclonar contra-mão Autos nº, 


| eso o 1067. 


Requerimentos Despachados: — Ds 
Abelardo Carvalho da Silvn, residen- 
te nesta Capital. Dep. — Submeta- 
+. bojo no exame, 

Do memo. — Desp Deferido, 

Recolhimento de Rendas: — Em 
rellograma do 28 do corrente, do; 
enc. do Pósto do Cajazeiras, comu 
vicundo a esta Inspetoria para os 
fins convenlentos, que o sinnleir 
Josi Ildro da Silva, recolheu ma cinta 
zeima mencionada q quantia do 
*e28000, concernente as rendas 
transito efetuada em Ohrêma 

João Pegis, 4 de ao. de 
1947 


EXPEDIENTE DO INSPETOR GE 
RAL DO DIA 31--10-—41 


Resultado de Exame: — No exa- 
me a que se submeteu ontem, na 
cido desta Inspetoria para motori- 
ta profissional o sr. Abelardo Car- 


, Mermano de Sá — Inspetor Cerul 


É Petições 
Minervino & 


SR. RUY 
valho da Silva, fol jolgsdo habi 
do 
Convite: — Estão convids: » 


comparecer é sédo desta Ins; 
vor infração ao RTP es 
tes condutores de veículos; 

Excesso de velocidade — Auto a 
40º o Caminhão pinen 354 

Falta de lux — Caminhões ps 
ez. 

Transcrição de Portaria n.º 8: — 
O Inspetor Geral do Tentezo Público « 


seguin- 


106 


du Guarda Clyil no uso das sus) 3 


atribuições e considerando sor de 
srenda utilidade para a fiscalização 
do transito, a erisção de um Pisto 
de Fiealização de Veículos ts ei 


Gude dy Guarabira, 
Considerando que, neva cidade 
muitos veiculos transitam  irregu 


lnrmente devido 3 ausência comple 
tá de fixalização, 

Considerando ninda que a eriação 
do já referido Pôsio, vem trazer eco 
romia para os cofres públicos, como 
tambem popularizar a situação ds 
motoristas a veículos que por ali 
tusfegam resolve: 

1.º — Crer um Pósto de Fisen- 
Jizução és Votculos com séde na ele 
Cada do Guarabira 

2.º — O Pisto de Fiscalização tes 
pos finalidade controlar sodio o tons 
sito nm tona broljeira 

Do Pascal Pe 

3.º) — O Pógo é constituido do! 


seguinte pessoal: 1 Enoarrenado d 
Pôsto «+ 8 mixilisros 


] 
Das atribuições do Eecsenegado de | 
posa: 4 
Serão as mesmas constantes 
art. 107 n.º 3 do decreto 10H “| 
E-p—ss excetuando-se o que está 1 
ferido nas alinças om” 
nº 2 do memo frizo  Iusliquess 
João Pessia, 31 de cntubrs de 1945, 


Despachadas: De 4 
Cia., comoreiattm 


tebelecidos neta Copia) Dos 


Como, e 
De top ro de Moral vo 


eidento nesta Capital. Desp Sob 
mita-se hoje, Bo exame 

De Severino Lots da Silva, cos 
dente nesta Capital Desp. — Sub 
meta-se ao examo hoje és 10 112 ho: 
ras na sédo desta Inspetoria 

Da J. Batista “font, residente nos 
ta Capital, Deso Certifique-se 


SECRETARIA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 
RIO DO DIA 31: 


Petições: 
Nº 15.827 — Do dr. José 
Teixeira de Vasconcélos. — 


Restitua-se os documentos so- 
Moitados, mediante recibo, 

N.º 15.334 — De João Araú- 
jo & Cla. — Deferido. 

Nº 15.856 — De Anderson, 
Clayton & Cla, Ltda. — Tgual 
despacho. 


TRIBUNAL DA FAZENDA 
SESSAO DO DIA 31: 


Presidente: — Sr. Miguel 
Falcão de Alves. 


Secretária: —" Benigna Leal | 


Trigueiro. 


Compareceram os srs. Mi- 
guel Falcão de Alves, secretá- 
rlo de Fazenda; José Florenti- 
no Junior e Acrisio Borges, res- 
pectivamente, sub-diretores do 
“Tesouro encarregados da Secção 
da Receita e da Despêsa e o sr. 
Francisco Porto, procurador da 
Fazenda 


O expediente constou do se- 
guinte 

Contas -- O Tribunal visou. 

N.º 15.701 — Da Standard 
Oil Company Ltda., na quan- 
tia de 5:640$000. 

N.º 15.659 —,De Dias Gal- 
vão & GA na Rua de .... 


= De Abath & 
Cia., na quantia de 2:9095900. 
N.º 15.465 — Da Anglo Mext- 
can Petroleum Company Lida 
na quantia de 1:105$000, 
N.s 15.949 — De Venancio 


tenento Albertino. | Toscano, na quantia de 1808000. 


N.º 19.648 — Do mesmo, na 
quantia de 4808000, 

N.º 15.449 — De A. Lucêna 
& Cia., na quantia de ” 


N. 15.443 — De Braz Cru- 


do Eat na quantia de 2:324$000. 


* 15.530 — De Delfino Cos- 


sargento Ro) na quantia de 


8285000. 
N.º 15.601 — De A. PF. Móta, 


Quarda da Cass de Det, 
Lordio, do 1 BO enção, cabo Rea nR o de 7968800 


º 15.444 — Do Banco do 


DA FAZENDA 


Povo, na quantia de 5005000 

N.º 12.186 — De Monteiro 
Brito & Cia., na quantia de 
4:9358200. 

N.º 15.502 — De Múóta Sil- 
veira & Cia., na quantia de 
174388900. 

N.o 15.531 — Da Casa Pratt 
SIA., na quantia de 3:1535000. 

N.º 15.720 — De João Soa- 
res, na quantia de 6005509. 

N.º 15.719 — Do mesmo, na 
quantia de 1805000. 

N.º 15.660 — De Cunha 
Di Lasclo, na quantia de 
2:620$100 

N.º 15.636 — De José Petru- 
ci, na quantia de 1:4025000, 

N.º 15.635 — De Vicente 
Marsicano, na quantia de 


25200 
N.º 15.662 — Do mesmo, na 
aaa de 8345900 


N.º 661 — Do mesmo, na 
quanta ES 153$000 . DESPESA 
N.o 15.532 — Da Casa Pratt 
SIA.. na quantia de 3:9605000. | ss5ga — Diversa o! gs a 
two 18.585 — De Demoste- RS ade eo 
nes E oO» Cia., ná quan-|sosa — Avelino Cunha & Cla — 
5005 Cont 
N.º 15.816 — De Vital Meira | cosn N 
de Menezes, na quantia de 6360 — Avelino Cunha & Ola. — 
Coto sua Anglo" nfexican Patrei 
Restituição — O Tribunal Tom o: texicar Y po Pap 
reconhece o direito E apta. poça E 
N.º 15.60 — De Inácio de)ois — qonatas França = Conta 
Sousa Morais, na quantia de 6523 — Cooperativa ce Latiçínios de 
seo: > de João Pessós — Conta 
6511 — The Texas Company «South 
Fo ágio América» Ltda - ta 
O om ae R álos — The Texas Company «South 
N.º 15.507 — De Alberto Go- | Th Tera Cmpatoo (Su 
mes da Silva, na quantia de América! Lida — Conta 
605000. 6loo Antonio de Alibuquerque 
N.º 15.509 — Do agronomo Lima — Rest. de caução 
Alírêdo Martins de Almeida, [6455 — Capitão Plácido da Rocha 
ER 355000. | Barreto — Rest. de caução 
N. 5.5) - Do agro E Oy o de Araújo Chaves — 
Severido Pereira, na quar Ajuda de custo 
de 125900. so| 56+ do Cordeiro de Arsijo 
N.s 15.508 Do astonomo sas realizadas 
Alberto “Comes da -Bliva a|8 ot — Conego dose da Siva Couti- 
uantia de 1415000 no — Subvençi 
a Nº 15 510 Do roporDo TES S Prancisca sd Albu- 
Severino Pereira, na quanta de querque — Subvenção 
0520 E : ; ES : ay Sp ia Silva Couti- 
N.º 15.473 — Do Banco do bo — Subvençã 
estado “Paraiba, a quan- 6500 — José Cabocio de Albuquerque 
Estado da 
tia de 7:385$700 — Subvenção 


N.º 10.588 — De José Ama- 
ro da Silva, na quantia de 


20$000 . 
N.º 15.606 — Do ANA HEAD 


Paulo aa Silva, na quantia de 


quantia de 300$000 
quantia de 


e quantia de TO4$000 


CARNEIRO 


Nuxo Guedes Pereira, na quan- N.º 14,912 — Do dr João 

tia de 125100 Arlindo Correia, mia quantia do 
N.º 15.506 — Do mesmo, ng | 2:000$000 

quantia de 1138100. Nº 15512 — De Antonio 
N.º 15.563 — De Gaspar Bin-| Co 


eiro Diniz. na quantia de 


ter, na quantia de 1:436$200 au 
Prestações de contas — CiSousa 
Tribunal julgou certas: 1003000 


N.º 15.304 — De Gil de Pau- 
la Simões, na quantia de ,.. 


N.o 15.246 — De Durval Ca- 


bral de Almeida e Albuquerque, 


na quantia de 1005000 
N.º 15.799 — De Abelardo 


1505000 


2 — De João de 
“Facto, na quantia de 


N.º 15.520 — Da mesma, na 
quantia de 503900 


INSPETORIA GERAL DO 1M- 
POSTO DE VENDAS E CON- 


N.º 15.735 — Do Estacioná-| SIGNAÇÕES 

rio Fiscal de São João do Ca- 

rlrf, na quantia de 60500 EXPEDIENTE DO INSPETOR 
N.º 15.576 — De Gil de Pau-| DO DIA 31º 


in Simóss, na quantia de 
Nº 15.575 — Do mesmo. 
quantia de 5005000 
N.º 15.580 — Do mesmo, 
N.º 15.578 — Do mesmo, 
5005000 
N.º 15.57 — Do mesmo, 
quantia de 


* 15.579 — Do mesmo, 


EEREE 


TESOURO DO ESTADO 
Demonstração da receita e despêsa no dia 
29 do corrente mês 


Em 


RECEITA: 


Saldo antemor 


Rec de Rendas de João Pessoa — 


Renda do dia 27 


(q) 


— Pje 
Andrama Brasis 
ca fornecimento 


Rep de Sancemento de João try 
— Kenda do dia 27 
| Rep Saneamento de João Pessõa 
o Renda do dia 25 - 
Aom o Forto de Cabedélo — Ren- 
ca dos dias 4 e 35... ... 
Be sá Rendas de Campina Gran- 


— Caução para 


Andramá grasileira — Taxa de re- 


gisto de contrato 


Matias Vicira dos Santos — Fúros 
de terrepo 

Matias Vieira dos Santos — Fóros 
de terreno 

Matias Vieira dos suntos — Fóros 
de terreno 


Orinndo Cordeiro — Salio de adian- 


tamento 


Companhia de Tecidos Paraibana — 


Renda eventual 
Cosmo Cavalcanti — Divida ativa 
Osmar Ramalho — Divida ativa 
Antonio Galdino — Caução de luz 
B. Maia & Cla — Caução de luz 


João Ferreira de Deus — Caução de 


luz . 


Mario Rodrigues de Carvalho — Cau- 


cão de luz 

Durvaldo Ramos Varanda — Cau- 
de luz 

Tenente Erasmo Vieira de Mélo — 
Caução de luz 

Clemente Felicidade de Araujo — 


Caução de luz 


Luiz Geni Pinto — Caução de uz. 
Fóros 


Matias Vieira dos Santos — 
de terreno 


Eticne Travassos — Caução de luz 


6563 — Dr. Edson Augusto de Almei- 
| da — «Saúde Pública) — Adi- 


lose = antamento 


Antonio Augusto de Almeida 


30: 5008040 


7589900 
6i4g500 
8: 2309000 


esc00 
23100 
4s100 


11:2415000 
S3$500 


1875000 
125000 
sose0o 
125000 
125000 


125000 


so:siáseoo 


-“D V O P+-— adianta- 
mento E é so 

Amonto Augusto de Almejia 
-“4D V/O P+— adianta: 
mento 


1:0008000 


5245000 40:955$100 
Conta movimento — Depósito 


Banco do Brest 


nidata 20009000 
Saldo balanceado “Sa aTBsioo 
6243708200 


Tesiurera Geral do Tesouro do Estado da Paraíbs, em 
2 de outubro de 194) 


Amtosio Das Néto — Tesonreiro Geral int 
Alulsio Morais, escriturário classe “1”. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIA 
OBRAS PÚBLICAS 


DIRETORIA DE €C DE FP sificação de Produtos Agro-Pes | 
AGRO-PECUARIOS ' 


cuários resolve, de ordem su-| 


EXPEDIENTE DO DIRETOK| pertor, afastar de suas funções, ! 
DO DIA 31 até ulterior deliberação, o fis- 
Portaria om de 1.º classe Osvaldo Tri- 


O Diretor do Serviço de Clas-| guelro Castélo Branco 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA 3: Prefeito Municipal de Umbu- 

Sob a pressdéncis do sr Seve-|rolro está desejando Iniciar a 
vino de Lucena. secretariado pelo | pavimentação de algumas ruas 
caqueta cifade, para tal enca- 
minha-no; o presente projéto 
de decreto-lei abrindo um cré- 
dito especial na importancia de 


o Departamento Adminislra- 
avo do Estado, vendo-se alnds 


prespme- os srs Osias CGromes, | 15:000$000, por não dispór de 
Jose Gomes e Jofo de Vascon=| dotação orçamentária para ésse 
velos fim, 


Verilioado numero legal, o 
Presidente declara aberts a sts- 
são determinando a leitura da 


A atitude assumida pelo edil 
umbizairense é merecedora de 
todo acstantento de nossa par 
te, de vez que empreende um 


áta da reunião anterio” que, 
não sotrendo impugnação: é| de utilidade pu- 
aprovada blica e que, no mesmo tempo, 


A" hora do Expedionte, é Más | traz embelezamento á cidade 
une crioulas do bel, Roniulo ! Ao demais conta com fator pri- 
Roméro Rangel, diretor da Ca-| mordial para semelhantes rea- 
sa de Detenção, desta capital, |lizações, tem réturso disponivel, 
comiintcando que, em data de destarte, as exi- 
22 do expirante, assumirm O gências do decreto-lel federal 
emsrcicio <lnquéie cargo, para jn.º 2.416, de 17 de julho de 
o qual fóra nomeado, em co-| 1940, no seu art. 11, $$ 2.º e 
missão, por íio do exmo. sr. |3:º Isto posto, resta-me, ape- 
Interventor Federal. Or. Pre-| nas opinar pela aprovação in- 
sidente manda agradecer Dão|tegral do” projéto em causa, 
entrada, para os devidos fins. | fazendo chegar a êste Depar- 
os projtos de decretos-leis tamento & proposição resoluti- 
cas Prefeituras de. Leranje- va que se segue 
res. abrindo o crédito especim! | 
de Sus000 — Ao sr. Ostas Go-| PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA 
mes, de Santa Rita, abrindo o, N.º 652 


crédito especinl de 24:5003000 | 
Ao sr. José Gomes; e de, O Departamento Administra- 
Sania Luzia, abrindo o crédito | tivo do Estado, tendo em vis- 
suplementar <e 6:5005000 — “Ao ps a conveniência pública e a 
sr. João de Vasconcélos. feição legal reveladas nêsto 
Continuando a hora do Ex-,projéto, resolve aprová-lo aa 
pediente, são apresentados e l-| sua integra. 
dos pelo sr José Gomes. os | 
pareceres ns 1005 e 1005, nos; Sala das Sessões do D. A 
projétos de decretos-leis, res- H E. em 27 de outubro de 1941. 
pectivamente, das Prefeituras 
Municipais de Mamangiape rê- 
guzindo ovtação orçamentária 


tas.» José Gomes, relator”. 
“PARECER Nº 996 — A 


ÇÃO E | sui 
teem 


pado orçamento, exceto no que 
at respelto ao lançamento de 
um uributo não autorizado em 
lei, € por isso submeto ao ple 
mário, para o devido jJulgamen-= 
to, O 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 655 


O Departamento Administra- 
tivo do Estado resolve aprovar 
o projeto de decreto-lei da Pre- 


feitura Municipal de Cuité, res | Pê 


ferente ao orcamento para 1942 
com exéção do imposto sóbre 
exportação agricola e indus- 
trad 


das Sessões do D A 
27 de outubro de 1941 


(am) João de Vasconcéios 
relator” | 


“PARECER N.º 994 — &' de) 
257:4008000 o montante do or- 
camento de Princêsa Isabel pa- 
ra o ano de 1942, cujo projéo 
de decreto-lel tenho em nãos 
para examinar Na previsão da 
receita noto a incidência Go 
imposto sôbre exploração agro- 
industrial, que este Doparte: 
mento vem de fulminar 
constituir bi-tributação. A 
ma resultante de sua arrecada - 
ção ja a 52:0005000 E é o uni- 
co reparo à fazer no orçameu- 
te de Princésa Isabel, que está 
formulado em termos de ab- 
soluta legalidade, qe 
com as normas financeiras a- 
dotadas recentemente por Je! 
federal R 

Isto posto, cumpre-me coo- 
cenar a opinião do Departa- 
mento apresentando o subse 
quente 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 058 


Apiova o Departamento Ad- 
ministrativo do Estado o orça- 
mento municipal de Princésa 
Isabel para o ano de 1942, com 
a exclusão, apenas, do imposto 
sóbre exploração agro-indus- 
trial, sôbre cuja cobrança dual 
pelo Estado e pelo Municipio, 
firmou doutrina êste úrgão ad- 
ministrativo, 


Sula das Sessões do D A 
E., em 28 de outubro de 1941 


tas.) Osias Gomes, relator", 


“PARECER N.º 995 — Na 
proposta orçamentária do mu- 
nícipio de Jatobá para o exer- 
cicio de ano entrante receita e 
despésa estão orçadas na cifra 
de 110:0005000 a mesma cons- 
tente do orçamento de 1941 
Em linhas geruis, teve elabora- 
ção legal o orçamento, mesmo 


do Cruz é em 
projéto de decreto-lei solicitan- 
do déste Departamento Admi- 
nistrativo autorização para ce- 
der ao Estado, por venda, o imo- 


e. com ésse recurso. abringo cré- 
dito suplementar de 5:000$000; | Prefeitura Municipal de Caiçá-| no tocante ao cabimento de to- 
e de Santa Rita, anulando ver- | ra, em cumprimento ao dispos- | dos os impostos reicionados na 
bas e abrindo um crédito sa-|0 em lei apresenta-nos aqui | receita tributária. 
plementar A's cópias regimen-|4 sua proposta qrçamentana | Estou. por conseguinte, em 
tais para o exercício financeiro de |favor da aprovação do projéto 
Passa-se à “Ordem do Dia”. | 1942 respectivo, é para tal, cumpre- 
Com « palavra o sr. Osjas Go-| Na sua confecção, foi obser- | me formular o 
mes, fez a sustentação dos pa-: fada rigorosamente a legislação 
receres ns 994 995, 996 é 997, | que regula o assunto, dando s| PROJETO DE RESOLUÇÃO 
ctivamente, des projétos | compreender que a matéria 101 N.º 659 
etos-Jeis, das Prefeivu-, iratada com máxima atenção 
vas de Jetobá e Princesa Isabel, | para que sua finalidade podes- 
orçando a Receita e fixando a |se surtir melhores efeitos. O 
Despesa dos referidos munioi- | cepítulo da Despêse nenhuma 
plos. para o exercicio financel- | alteração de monta nos revela 
ro de 1942; da Interventoria Fe- | nº sua elaboração. Na Receita 


Decide o Departamento Ao- 
ministrativo do Estado aprovar 
o projéto de decreto-lei da 
Prefeitura de Jatobá, orçando 
a receita c fixando a despêsa 


deral, lixando o efetivo da | entretanto, temos q observar | para o exercicio de 1942 
Fórça Policial do Estado para | qUe o Imposto sóbre Explora- 
cão toola Industrial, li) Sala das Sessões do D. A 


o eno de 1542, e da Prefeitura , 
Ge Guarabira, abrindo o crédito | incluído, não poderá ser arreca- 
especial de 3:0008000, os quais, | úado pelo municipio por que dito 
submetidos & piada. e e Soto Já vem sendo Entes 
. de per si, aprovados. Estado. Consentir sua DS arara 
E sita os Joeé vados | jo, pelo nos orçamentos mu-| “PARECER N.º 996 — Te- 
uss ds palavra, para fazer a | nicipais seria criar wma bi-tri- | nho em mãos o projéto de de- 
musenação dos pareceres ns | OUtação, o que é, expressamer-| creto-lei remetido pela Inter- 
906, 903 e 999, respectivamente. | le, Vedado pela Constituição e| ventoria Federal no Estado, fl.) 
£os projétos de decretos-leis, | demais leis que regulam essa| suando o efetivo da Força Po-| 
cs Prefeitura de Calçára, or-| matéria. Por tais motivos, wo) licial para o ano de 1942 B'| 
condão s Beçelis é fixando n| julgamento da presente propos- | de 1.145 homens n cifra quan- 
LesçÃoa para o exercicio dge| 2 orçamentária, teremos que | titativa désse efetivo, distribus 
1942: “a Preteituro de Umbu-, negar aprovação ao Impostw| do entre oficialidade e praças | 
zero. abrindo o crédito espe-| Sobre Exploração Agricola In-| Instruem o projéio oficios do 
cial do 15:0005000: e da Prefel» | Custrial, conforme mencionareilsr Secretário do Interior e 
tura de Brejo do Cruz, autori-' LO projéto resolutivo com que | uma exposição de motivos do 
zando o prefeito daquéle muni. | devo concluir éste parecer | coronel comandante geral da 
cipio a vender ao Estado o pré. | Abaixo vai s proposição re-' Força, em o qual se justifica, 
cio destinado & Cadeia. Públi- | tolutiva & respeito da qual deve | com argumentos de ordem Léc- 
ca local, pelo preço de se manifestar éste Departa- | nica, o ligeiro aumento de ete- 
BO 0W0SD00. Igualmente postos | mento tivo constante da proposta, e 
ú discussão e votação, são 9- bem assim a molificação para 


E. em 28 de outubro de 1941 


tas.) Osias Gomes, relator” 


provados Por último, o st PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA | melhor da ctapa vencida pelas 
João Ge Vasconcéios faz a sus- Nº esq | de pret Documentam 
tentação dos pareceres ns. 991 [ainda o processado cinco qua- 


O Departamento Administra- | dros discriminativos da organi- 
tivo do Estaão delibera apro-| tação do pessoal militar. 
var o futuro orçamento do mu- A fixação do efetivo da For- 
ileipio de Calçára, que consti- | ça Policial está prevista de 
te assunto déste projéto, ex-| acordo com o critério mais &- 


992 e 1402, respectivamente, 
nos projétos de decretos-leis 
das Prefeituras de Culté é Ou= 
tolé do Rocha, orçando a Re- 


eeita e fixando a Despésu da- 


quéles municipios, pars o exer- 
cicio de 1942, e da Prefeitura 
de Bananeiras, transferindo 


verba e abrindo o crédito os- 


cesuando o Imposto sôbre Ex- | purado dos interesses do Esta- 
ploração Agricola Industrial ido, e dou o msu parecer pela 
pelas razões já mencionadas japrovação do projéto, subordi= 
inada, porém, sua vigência, à 

Sala das Sessões do D. A [chancela do sr. Presidente da 


pecisl de 2:1878000. Submeti- 

dos à discussão e votação, sho) E.. em 27 de outubro de 194! | República, ex-vi do que dispõe 

aprovados - jo art 32, alinea XI, do decre- 
E noda mais havendo a trá- tas.) José Gomes, relator” | to-lei federal nº 1202 do £ 

tar 0 sr Presidente encerra a — ——— [de abril de 1939 

sessão “PARECER Nº 99 — A, Para que seja votada s maté- 
E esta a “Ordem do Dia”| proposta de orçamento pars|via formulo em seguida o 

42, do municipio de Cuits, 


das próxima sessão 


e 998 -— Relator sr | estabelece a pórtano! 
Parecer n 130:000$000 para Receita e Des- 


Pareceres ns, 1003 e 1004 —| pêsa. 


Osias Gome: 
Relator sr João de Vascon- 
célos; 

Pareceres ns 100, 
1.005 Relator sr 
mes 
PARECER 


O DE ONTEM 


1.005 é financóitas em voga, infringin- 
José Go-| o a Constituição epenas no 
tocante & inclusão, nã propos 

ES APROVADOS NA e dá imposto sôbre explora- 
E 


im) ia de 


PRCYETO DE RESOLUÇÃO 
Nº 680 
| O Departamento Administra- 
tivo do Estado decide aprovar 
o prójéto de decreto-lei da Io- 
terventoria Federsi fixando o 
efetivo da Força Policial pera 
o ano de 1942. subordinada, po- 
rém, a vigência dae deliberação 
agricola € ú [sbt do sr. Presidente 


de se sbrovar o mencio-t da 


O projéto está redigido de 
mformidade com as regras 


195.) Osias Gomes, rolator”, 
pi 


“PARECER N.º 992 — 4 
proposta orçamentária do mu- 
níciplo de Catolé do Rocha, 
para 1942, está redigida de a- 
sórdo com a legislação em vi- 
gor apresentando uma diseri- 
minação de Receita e Despésa 
dentro das normas aprovadas 
lo cdocreto-lel federal nº 
2416, de 17 de julho de 1941 

O único ponto a merecer re- 
paros é o concernente à inclu- 
são, no orçamento, do imposto 
sóbre exploração agricola e irn- 
dustrial, que não póie figurar 
3a let de meios dos municipios. 

Pronunciando-me pela apro- 
vação da proposta, menos na 
oarte referente ao citado tribu- 
o, apresento, a seguir, a 


PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA 
Nº 656 
aprova o D. A. E o proje- 


vo de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Catolé do Rocha, 


contendo a proposta de orça- 
mento para o próximo exercício 
por de 1942, excetuando-se, porém, 
so-| 0 imposto sôbre exploração a- 
gricola e industrial, 


Sala das Se:sões do D A. 
E., em 27 de outubro de 1941. 
João de 


tas.) Vasconcélos, 


relator”. 


(meme 
“PARECER N.º 999 — Da 
Prefeitura Municipal de Brejo 

caminha uma 


vel que está servindo de Cu- 


deia Pública na séde daquéle 


municipio 
Os serviços relacionados com 


detentos inclusive seu custeio 
e alojamento que, 


impropria- 
mente, vêm sendo atribuídos 
aos municipios, constituem o- 
brigação estritamente estadual, 
motivo por que considero justa 


e razoavel a solicitação que nos 


Preícito de 


é feita pelo sr. 
presente 


Brejo do Cruz, no 
projéto 

Que semelhante áto sirva de 
exemplo sos demais municipios, 
a fim de que seja regulariza- 
do ésse dever do Estado, com 
o qual os municipios nada têm 
A ver, Isto posto, resta-me sim- 
plesmente opinar favoravelmen- 
te no projéto em apreço, lem- 
brando apenas o cumprimento- 
do disposto no art. 35, do de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, isto é, no que 
respeita & alienação de terrenos 


wuanto ao mais. estou de 
pleno escórdo, levando a éste 
plenário pera os devidos fins o 
projéto de resolução que vai a 
seguir 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 663 


*O Departamento Administra- 
tivo do Estado, levando em 
conta a justa razão de ser do 
presente projéto da Prefeitura 
de Brejo do Cruz, resolve q- 
prová-lo, com a condição do 
cumprimento do disposto na 
lei acima citada 


Sala das Sessões do D. A. 
E., em 29 de outubro de 1941 


tas.) José Gomes, relator” 


4" PARECER N.º 1.000 — Se- 
guindo a rotatividade dos nos- 
sos trabalhos, coube-me relatar 
a presente proposta da Prefel- 
tura Municipal de Joazeiro or- 
cando a sua Receita e fixando 
a Despésa para o exercicio fi- 
nanceiro de 1942. 

No exame procedido nos di- 
versos capitulos componentes 
da proposta orçamentária em 
de, cousa alguma me fol da- 
do observar que contrariasse as 
normas estabelecidas na legis- 
lação vigente 

Guanto no mais, tudo corre 
sem qualquer alteração na lei 
de meios do município de Joa- 
zelro, cuja receita e despésa 
respecilva são previstas num 
“total de 120:000$000, importan- 
cia equivalente à do exercicio 
corrente, ainda em execução 
Vé-se, portanto, que cousa al- 
puma existe que possa emba- 


mento Por Isso, concluo favo- 
avelmente ao projéto em apro- 
co propondo, na resolução abai- 


xo, a sua aprovação por éste 
DA E 
PRCYETO DE RESOLUÇÃO 


Nº 694 


O Departamento Administra- 
itivo do Estado, atendendo no 
fato de que a proposta orçamen 
táriá de Jonzeiro satistaz as 
exigências da legislação tribu- 
tária em vigor. resolve aprová- 
io integralmente 


Sala das Sessões do D A 


“PARECER Nº 1,002 — Ajde forma que só me 
Prefeitura de Bananeiras eo nar pela aprovação do proj 

momisou na verba n.º 14 — apresentando para n decisão 
Limpêsa Publica — B852, do do D. A E o E 


orçamento vigente, o sulão de 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 666 


2:3008900, e em projéto que es- 
tou relatando determina anula- 


lação do mesmo saldo. 

Por outro lado, necessita o) OD. A E. dá a sua aprova- 
Prefeito do referido municipio | ção no projféto de decreto-lei 
abrir um crédito especial dai da Prefeitura Municipal de Bo- 
importancia de 2:1875909, para y naneiras, sóbre anulação de 
pagamento dos vencimentos no | saldo de verba e abertura de 


atual exercicio, do funcionário | um crédito especial 

aposentado Antonio Severiano 

Cavalennti Eela das Sessões do D. A. 
A anulação do saldo de E.. em 25 de outubro de 1941, 

2:3005600 produz libaração de ins + João de Vasconcélos 

recursos para o crédito pedido. relator”. 


x 


[ESCOLA DE AGRONOMIA 


DO NORDESTE 


Areia — Estado da Paraíba 


em Es 2, 

Condições para o exame de Admissão ao C. Médio 

Data de Inscrição: — 1 à lô] ção e subtração de frações de- 
de tevereiro. cimais, 

Documentos; — Certidão de 10) — Multiplicação de fra- 
registro civil provando ter o|ções decimais. Divisão de fra- 
candídato a idade minima de | ções decimais. Adição e sublra- 
18 anos. Atestaso médico e de | ção de frações decimais. Trans- 
vacina. Fólha corrida ca po-| formações de frações ordiná- 
lícia. Prova de conduta dada | rins em decimais e decimais em 
He juiz da localidade onde re- | ordinárias. 
dido 

Data dos exames — 17 a 20 
de fevereiro. 

Exame: — O exame constará 
de três partes: 


NOÇÕES DE COROGRAFIA 
DO BRASIL 


1» — O Brasil, Limites, Su- 


a) — Português (oral e es-| perficie. População. Estados. 
crito) 2) — Capitais dos Estados 
b) — Aritmética «oral e es-|e cidades principais e portos. 
crito) 3) — Montanhas do Brasil 


4) — Rios do Brasi. Bacia 
Amazônica e do Prata. 

5) — Rios do Brasil. (Bacia 
do S. Francisco c Bacias ocl- 


ci — Noções de História do 
Brusil, de Corografia do Brast 
Ciências fisicas e naturais, 
sendo estas apenas em prova 


oral, dentais». a fact ã 
6 — açudes principais do 
PROGRAMA Nordéste. 
7 — Regiões do Brasil (Nor- 
PORTUGUES se, Sul Centro e Nordéster 


Suus climas. - 

B) — Produções vegetais do 
Drasil peculiares a cada re- 
glão 

9, -- Produções minerais e 
animair do Brasil, peculiares a 


A prova escrita constará de 
duns partes, a saber; 

1 — Ditaão ae do a 20 lh 
nhas de autor brasileiro e tre- 
«no escolhido no momento, sen- 


co obrigatória a ortograra | cada região. 

simplificada 10) — Países da América e 
2) — Uma composição que| suas capitais 

poderá ser: 


NOÇÕES DE HISTÓRIA DO 


a) — Uma carta intima 
BRASIL 


by Uma composição, 

Esta segunda prova poderá 
ser substituida, a juizo dos exa» | 
munadores, por uma composi- 
ção errada ou defeimosa para 
o aluno corrigir 

A prova oral constará tam- 
bém de duas partes a saber: 

1) — Leitura e interpretaçã 
de um trecho de 20 a 36 linhas, 


1) — Descobrimento do Bra- 
sil. Descobridor Data, Nomes 
que teve o Brasil e origem do 
seu nome atual, 

2, Habitantes do Brasil 
no descobrimento. Capitanias 
hereditárias. quais as que mal” 
prosperaram e nomes dos seus 


de autor brasileiro, trecho esse 
que será escolhido no momento. 

2 — Análise léxica, parcial 
do trecho lido, ou indicação de 
hgeiras regras ce concordan- 
cla. . 

O aluno deverá, assim, mos- 
Lrar, nos trechos que acabou de 
ler; 


a) Os substantivos e sua 
classificação, seu género, nú- 
mero e gráu 

b) Adjetivos e sua divisão 


género e gráu dos adjetivos. 

c) Pronomes rétos e varia- 
ções pronominais. 

dy Verbos regulares ou irrc- 
gulares, seu tempo, modo, nu- 
mero e pessón 

e» As palavras 
Classificação. 

f) Ligeiras regras de concor-, 
dancia 


invariaveis 


ARITMETICA 


1 -- Definições preliminares 
Grandeza ou quantidade  Unit- 
cade Número Numeração fa- 
Jada e escrita. Sinais de ope- 
rações 

2 — Adição e subtração dos 
números inteiros Multiplica- 
ção dos números inteiros. Di- 
visão dos números inteiros 

3+ — Igualdade e desigualda- 
at. Método de redução á um 
dade. Números primos e mul- 
típlos. Determinação dos nu- 
meros primos. 

4) — Caracteres da divisibi- 


iudade. Fatoração, Divisão por 


ancelamento 

5) — Divisores comuns a dois 
ou mais números. Máximo di- 
visor comum. Minimo multi- 
vlo comum 

6) — Frações ordinárias Re- 
luções. 

1 — Adição e Subtração de 


| 


conatários 

3) — Quais os três primeiros 

governadores gerais do Brasil. 
invasão francésa, Fundação do 
Rio de Janeiro. 

4) — As invasões Holandês 
«5. Quando tiveram lugar e 

curação. Quem foi Maurício de 

Nassáu? Chefes da revolta con- 


tra o regime Holandês. Prin- 
cipais batalhas. 
1 — As bandeiras. Princi- 


pais bandeirantes. 

6) — Inconfidência mineira. 
Tiradentes e os demais conspi- 
radores 

7) — Independência do Bra- 
sil. Pedro T e abdicação. 

84 — 11º Imperador Guer- 
ra do Paraguai. Data e princi- 
Pais batalhas 

9) — Libertação dos escravos. 
Proclamação da República, 
10) — Córes da nossa Ban- 
deira, Hino da Bandeira e 
Hino Nacional. 


NOÇÕES DE CIÊNCIAS FISI- 
CAS E NATURAIS 


1 — Definição da Fisica q 
da Quimica. Diferença entre 
estas duas ciências 
2) — Estados físicos dos cor- 
pos. alavancas e Balanças. 
3) — Corpos. bons e máus 
condutores de calor e eletrici- 
dade. Corpos transparentes, o- 
pacos e translucidos. Bombas. 
4) — Corpos simples e com- 
postos. Mistura e combinação 
Constituição do ar. 
5 — Reinos da natureza e sua 
distinção 
6 — Botanica. Definição. 
Divisão de um vegetal. 


7 -- Raiz, Definição, fun- 
cões. Raizes comestivels. 

£y — Caule e fólha. Defini- 
ções. Funções e utilidade. 


racer a aprovação dó te orça-| 


(rações ordinárias 91 — Flôr, fruto c semente. 


| 8) — Multiplicação de frações | Definições Formações e utli- 
Lordinárias. Divisão de Irações| dades. 
| ordinárias, ló — Animais uteis 6 noci- 


9) — Frações decimais. Adi-! vos ao homem. 


INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 
Relação das firmas inscritas em todo o Estado 
1.º Região — Município de João Pessõa 


em 20 de outubro de 1941 
José Gomes relator” 


E 


Firmas Nº dajV. B. Arruda 189 

| inscrição | Venancio Toscano 208 
Viúva Diniz st 

| Viva Severino Rocha 75 | Viúva Nicolina Ciraulo 067 
(Viúva Braz Marsicano 108 | Vicente Marsicano si 
Vicente Soares & Cla Mr] viúvo Nicola Porto 063 
Vespasiano P. Miranda 149 | Virgolvino F. Costa om 
Vicente José Eibeiro 158! Viúya Vicente Telpo ON. 


Vicente Cozza & Cia 160 Vilar & Cavalcanti 


Waldemar Pio Chaves 
W Cordniro . 
Wilson Pedrom Barréto 
Waldemar Cavalcanti 
Welfródo Laceróa 
Zaceara & Cia 

Zucarias Miranda 
Zorilãa Santos Irmão 


15 
1581 
1640 
10 
43 
529 


1574 


vicente Mazsicano 
Virgilio Nunes 

Virgínio Barbosa 
Venancio Araújo 
W. Mélo 
Waldemar Freire 
Waldemar Aranha 


Waldemar Correia *Continia» 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


EXAMES DE PROMOÇÃO E FINAIS NAS ESCOLAS PUBLI- 
CAS E PARTICULARES DO ESTADO — DATA DE SUA 
REALIZAÇÃO — ORGANIZAÇÃO DE BANCAS EXA- 
MINADORAS DESTA CAPITAL 


Grupos escolares e escolas 
elementares — de 5 n 14 de novembro, 

Escolas rudimentares — de 12 q 17 

Din 5 «quarta-feira, - Exame de «promoção do 1.º mm 

Din 6 equinra-feirn) — Idem do 2º ano 

Dia 7 «sexta-feiray -- Taem do 3- ano 

Dia 8 «sabado, — Idem do 4.º ano 

Dias 12, 12 e 14 — Provas escritar e orais do 5.º ano € 
curs complementar 


1.º Banca — Grupo Escolar “Tomaz Mindélo” (sede, 
cadeira elementar “Profa. Ana Higlna”, Curso “Geni Mesqui- 
ta” e escola “Adventista de João Pessõa”. 

2* Banca — Grupo Escolar “Epitácio Pessoa” (sede, 
ercolns elementares “São Jost”, “Santa Inês, “19 de Mar 
co”, “Desembargador Bôto” e Colégio Batista Paraibano. 

3.º Banca — Grupo Escolar “Antonio Pessõa” (séder 
escolas elementares “Rul Barbosa”, “Indio Piragibe", “ce 
Brrbêdo”, “Genera: Jonatas Barreto”, “Moura e Silva” + 
“São Pedro”, 

4.2 Banca -- Grupo Escolar “Isabel Maria das Neves 
(séde), colégio “7 de Setembro”, “José Bonifácio”, Curso “San- 
ta Terezinha” e cscolas “Santa Terezinha de Jesus” e Paro 
quial “N. S. de Lourães” 

5.º Barca — Grupo Escolar “Pedro II” (séder, cadeira 
elementares Martim Leitão” e ds ma Indio Piragibe e Er 
ternato “Conceição Cabral” 

6.º Banca — Grupo Escolar “Duarte dn Siiveira” «seqe 
cadeiras elementares “Santa Julia” e “Feliciano Dourado” 

7.º Banca — Escola de Aplicação (sédo) e cadeiras ele 
mentares “Camilo de Holanda” e “Mons. João Milanez” 

8» Banca — Grupo Escolar “Santo Antonio” «sédey 
cadeiras elementares “Almeida Barrêto” “Padre Meira” 
“Lutz Inácio”, “Silva Mariz” “Cruz das Armas” “Florian 
Peixóto”, “abel da Silva”, «Joaquim Nabuco” e grupo escola 
“Frei Martinho”. 


9.º Banca — Escolas Nottumas Masculinas Séde: Gru 
po Escolar “Antonlo Pessoa” 7 
10,º Banca — Escolas Noturnas Femininas — Sede: Gru 


po Escolar “Tomaz Mindélo” 


Observação: — As escolas elementares que não apresen 
tarem alunos a exames finais obedecerão a epoca estabelecid: 
para as escolas rudimentares. 


BANCAS EXAMINADORAS 
(Comissões) ' 


1º Banca — Grupo Escolar “Tomaz Mindelo” — Curs 
Complementar — Presidente: profa. Laura de Olinda Campélo 
examinadoras: profas. Maria da Luz Barros e Maria Alexan- 
árina Ge Oliveira Lima; suplente: profa, Celina Hamilton dr 
O. Benevides. — 5.º ano — Presidente: profa. Elvira Perel- 
ra de Assunção; examinadoras. profas. Noémia Ribeiro e Ali- 
ce Lima; suplente: proía. Ana Carolina Pires Ferreira Fis- 
col. profa. Maria Adelita Bezerra Cavalcanti, 

2.3 Banca — Grupo Escolar “Epitácio Pessõn” — Curs, 
Complementar — Presidente: Profa, Creusa Barbosa de Sa 
les; examinadoras: profas, Dersulina Sobral e Raquel de Sou 
sa Cantalice; suplente. profa Amula Veiga Pessón. — 5º 
ano — Presidente: profa. Otília Miranda; examinadoras 
profus. Tilogônia Cabral e Teofanes Tavares; suplente: profa 
Josefa Macêdo. Fiscal: Prof. Francisco Sales de Albuquerque. 

3.º Banca — Grupo Escolar “Antonio Pessóa” — Curso 
Complementar — Presidente: profa Antonia Rangel de Fa- 
rias; examinadoras: profas. Maria Amelia Torres e Herundi- 
na de Olinda Campélo; suplente profa. Alaíde de Luna Frei- 
re. — 5.º ano — Presidente: profu. Maria do Carmo de Oli- 
voira Calvão, examinadoras: profas. Laura de Sousa Canta- 
dice e Luiza Gonzaga de Noronha; suplente: profn, Auta de 
Luna Freire. Fiscal: prof. Arnaldo de Barros Moreira 

4* Banca Grupo Escolar “Isabel Murta das Neves” 
-— Curso Complementar — Presidente: profs. Marin Augusto 
de Carvalho; examinadoras: profas. Lucila Goncalves e Mart: 
Lianza; suplente: profa. Maria Daluz Bonavides Lins. — 5 


s 
reg 


“ano — Presidente profa. Maria Adelia Amorim; minado» 
ras: profas, Ana de Paula Barbosa e Gulomar Leal Soares 
Suplente: profa. Clementina Maia, — Fiscal: prot Alcides dt 
Lacerda Lima. 

5.* Banca — Grupo Escolar “Pedro II” — Curso Com 
plementar — Presidente: profa. Marin das Neves Mesquita 
examinadoras: profas. Joana Guerra e Tolânda Luna; suplem 
te: profa. Maria do Carmo Gama, — 5.º ano — Presidente 


profa. Nautilia Pereira; examinadoras: profas. Maria das Ne 
ves Vascor célos e Severina Guimarães Barrêto; suplente: profa 
Irene Morais. — Fiscal: prof. João de Sousa Falcão 

6." Banca — Grupo Escolar “Duarte da Silveira” 
Curso Complementar — Presidente: profa. Amélia Auguta de 
Medeiros; examinadoras: profas. Eclin Mendonça e Zenite Pe 
Feira do Nascimento; suplente: profa. Iracema Mala o 
ano — Presidente: profa. Eugênia Cavalcanti dn Silveira, oxn 
minadoras: profas. Dulce Massa e Silvin Henriques da Silva 
suplente: profa. Ana Abá. — Fiscal: profa «Silvia de Pessõa 

7.º Banca — Escola de Aplicação — Curso Complemen 
far — Presidente: profa. Helena de Luna Frelre; examinado 


ras; profas. Maria Leite e Irene Massa de Freitas: suplente 
profa. Maria Amelia Souto Maior. — 5º ano — Presidente 
profa. Solana Neves Carneiro; examinadoras: protas. Quité 
ria de Olinda Campêlo e Nautilia Bezerra Cavalcanti, — Fls 


cal: profa. Carmelita Pereira Gomes. 

8.º Banca — Grupos escolares “Santo Antonio” e “Tre 
Martinho” — Curso Complementar — Presidente: prota, Ca 
merina Bezerra Cavalcanti, examinadoras: profas  Durvalin 
Falcão e Neusa Peixóto Lemos; suplente: profa, Cremulda Cu 
nha. — 5.º ano — Presidente: profa. Haydee Cunha; exam) 
nadoras: profas Maria da Penha Barbosa e Maris do Car 


mo Paiva; suplente: profa, Odéte Mangueira, Fiscal: profa 
Julita Vasconcelos. 

9 * Banca — Escolas Noturnas Masculinas Sede: Gr 
po Escolar “Antonio Pessôn” — 5.º ano — Presidente: prol 
Hermano Ferreira Soares; examinadoras: profas. Adgelin de 
França e Elisabete M. Gomes; suplente. prof. Lullz Gonza 


ga de F. Lima, — Piscal. prof. Fenelon P. da Camara 


10.º Banca — Escolas Noturnas Femininas Sede 
Grupo Escolar “Tomaz Mindélo” — 5.º ano — Presidente 
profa. Luiza Moreira Ramalho; examinadoras: profas. Ma 
ria Estelita Londres e Marlêta Nobrega: suplente: prota 
Cristina Di Loreazo — Fiscal, proín. Debora das Neve: 
Duarte. 

Fiscais gerais: profs. Debora das Neves Duarte e Fene 
lon P. da Camara, 

Observação: — O Diretor do Departamento de Educa 


ção determina que as faltas dos professores designados para 
as comissões examinadoras sejam anotadas nos estravos qe 
ponto dos respectivos estabelecimentos e 50 poderão ser abo- 
dadas qpedisato utestado médico. 


lide 
23.º Circunscrição 


eita-se o comparecimento a esta 
t1.º Bosçãoy, a fim de com 
arem seas fichamentos e 
rocão de resitência os reservist 
1.º entegorin constantes da r: 
metem 

telnção dos reservistas de 3% en 

vrks convidados n comparecerem a 
COR (Seção), a fim de 
cemp etarem seus fiehamentos 


doeia- 


de 


Cusse de 1905 


Antonio Bezerra Leito, lho 


Joio Bezerra Leito An Ferr 
Des Lhm filho de Jonquim Anunio 
» Silva, Antonio Carl fiação 


lerorada, Antonio Paulino dos Sans 
ves. filho de Pedro Jacinto dos Se: 
+ Antonio Maria, filho de Fra 


Sábado, 1 de novembro de 1941 a 


REGIÃO 


” 


ma 


MILITAR 
de Recrutamento 


1 


E 


« reclamantes, o Prestconte man- 
|dou arquivar as reclamações, 
condenando-os nas cu tas, pro- 


Justiça do Trabalho 


to PF sto, Man Sob a presidência do sr Clo-[ porelonais às indenimações pioi- 
n fiko do Glesósio Quinet vio Lima, secretariado ola | readas 

» do Bnrtos, Miguel Jul dos Gan eta, Bonvriz Ribeiro. com s e 

tos, filiação Irnorada, Nanoleto Fer. presenca dos vogais João Fer-| Por motivo de força maibr 

» ca Silva, filho do Oignrio, rejra Nobre e Moacir Soares, | fica transferida para o próxi- 

Ferreira da Silvm 


Odilon Etr do! renlizgoutse ontem, as 14 horas 
filisção jenorada, Oracilio o 14,30, respectivamente. o ju- 
de Arenjo, filho de Ansonlo pgamento das reclamações apre- 
de Arsujo, Orinsdo do Kego sentadas pelos operários Jos- 
Luna, filho da José Loba do Résoj quim José de Arsúlo e Pran- 
Pons, Otnelho Novais da Cesta, fi. cisco Apolinário da Silva, con- 


“ho de Novais Antonio da Costa, Por | tra q firma Crisslani & Niel- 
«mno Barboea, filho de Jock ên Nav! 


cimento, Possidônio Pesconh do San | 
tuna, filho de José Josquim de San- | 
tina, Pedro Percelra da Silva, fi | 
lnção iemornta, Pelro Merinho, fi 
lho de Galdino Marinho, Pedro 
filho 


mo dia 5 de novembro, ds q 


Lrcerda, 
Ferreira 
Ferreira 


de julgamento da 
apresentada pelo Sindicato cos 
Empregados no Comírçio Ho- 
eleiro de João Prisões em fa- 
vor de Severina Gomes da Sil» 
va € Marta José de Freiias, com- 
“ra à firma M Barroso 


tendo comparecido os 


Asílo de Mendicidade ''Garneiro da Cunha” 


Movimento de indigentes 


| Existiam 141 asiindos, entrou 1 
cla Mário, Antonho Netuno de | eira filho do estabeicemem - |siu 1, ficam existindo 141, sen- 
Freitas, filho de Sosk Clementino | beiro Jnssé, Raimundo fartos dalto fof visitado por 27 pessõas,| do 53 homens e 83 mulheres 

Alves de Freitas, Antonio Ferreira | SL filno de Antonio Barbo dsleujos nomes constam do livro] Esta de -— Pelo 
do Méto, filho de Jonanim Pereira | Silva, Reginaldo Ribeiro, filiação cj presença Conselho fóram designados pa- 
do Médo, Antonio Inácio, (lho do | ifrornda, Severina Cosme do Qivele Servico médico — O dr Sel-|.a o servico da semana de 
Inácio Flôres, Antonio Come dos) !%, filho de Anton Comme do Ol vas Maia, que esteve ce sema-[28 10 à VII EMI o diretor Det- 
Santos, filho de José Cosme dos Sane| tóiem, Severino Matias Lopes, fila na, visitou o estabelecimento, | fino Costa, os méticos drs 
to» Antonio Vicente, filho de Vi-| 50 lenorada, Severino Alves da Sil- seceitando a 3 asilados, sendo 5) Newton Lecersa e Setxas Mata 
conte de Paula, Afrisio de Barros m filho de Francico Alve, 8 


Silva, tilho de Joaquim José da S 
va Antonio Santana, filho de J 
Santana, Amados Caio de Lir, 
lho de Jonquim de Lira, Amaro Ro 
dolfo, filho de Rodotto Ferreira dos 
Presos, Abdon Eufrásio Gomes, fi- 
lho de João Barboca do Nareimento, 
Audio Marcelino, filho de Manceli- 
no Darboia, Abdias Carlos des Sun 
os, fiho de Sebastião Carlos dos 
Santos, Armando Atanazio da Silva, 
lho de Joaquim Atanazio da Silva, 
Alfrédo João de Oliveira, filho do 
loko José de Oliveira, Alfrôdo Ta- 
vares Romiro, filho de Victor “Tas 
varos Roméro, Américo Kilo, filho do 
Fruneboo Nilo, Anísio Gomes, filho 


| 


eceituário aviado na farmacia 
Confiança”. 
] mana 


v farmácia “Co se 
Notas — Além dos matrieu- 
iados, existem mais 7 em ob- 
servação. 
O estado sanitário do astio 


nmmo dodosto, flinção ignarmi, 
9 de Fortuns- 


também de s 


Rodrigues, Pino. TE 


nho, filho 


aneisco Rodrigues, Sebastcão Vi. | Niver de Sosa, Vietar Serntim Was, | continita sem alteração. 
ds Silva, filho dO Miguel V ação lemorwia, e 7- Kibe | João Pessõa, 25 de outubro 
ca Silva, Viento Fidéles in Silva, de Vasconcéio, Llhy de Vono (de 1941. — José Onofre, pein 
fuiação imnorada, Venaneio + Sosa | Lituszo de Vasconetio ciretor de semana. 


TABELAMENTO DOS GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE | 


Mês de novembro 
A Comissão de Abastecimento fixou os seguintes preços como máximos para os gêneros 
abaixo relacionados a serem vendidos nesta cidade pelos comerciantes grossistas e retalhistas, a 
prazo ou é vista, os quais vigorarão durante o mês de ê 


Géneros 


do Manuel Gomes da Silva, Aurelio Citi Srt 
m do Nasvimento Filho, filho de Au-| Arroz do Estado .. TESVOO saco 18400 quilo 
relino do Nascimento, Azamb? Arels,| “comum importado 855000 saco 15500 quilo 
filho de Pedro Arela, Menedito Ari, japonês brilhado, 1.» 1125000 saco 28000 quilo 
ilho de Maria do Oliveira, Henedis japonês brilhado. 1045000 saco 18800 quito 
Laurentino, filho do João Law Aquenr refinado de 1º «do Fstado) 685000 saco 18300 quilo 
contino, Balbino Mateus de Morais, " refinado de 2 E 498000 saco $909 quilo 
liho da José Matas de Mornis, Car triturado 60$000 saco 1$200 quilo 
«s Rarromeu Ribeiro, filho de Fran cristal 59$900 saco 1$200 quilo 
“eco farromeu do Prado, Clero José) AÍCOOL .. oo 178000 duzia 18500 garrafa 
das Chagas, filho de José das Cha-) Azeite nacional “Sol Levante” 1485000 cx. 036 lts. 48500 lata 
cms Dionisio da Sowa, filho de Lutz] Aveia nacional “Puritas . 110$000 cx. 0:36 rs. 38500 luta 
de Sows, Francico Arcelica Fila nactonal “Vitalis” 96$000 cx. c36 lts, 3$000 lata 
filho de Francisco Arcelico, Fran.| Araruta do Estado 703000 saco 18400 quilo 
cuco Araujo dos Santo filho do! Batatinha tipo A 305000 saco SS00 quílo 
Joho Francisco dos Santos, Francisco à tipo B. 205000 saco s600 quilo 
“nbml de Lima, filho de Scbatis | Batata dôce .. .. — - ses Fio 
Cabral de Lima, Fernando Loiz do| Banha do Estado TOSTOO lata 19 ks. 48500 quilo 
Nescimento, filho de Antuno Fran. à em rama — , 48000 quilo 
co do Nascimento, Gonçalo Euzo-| Camarão fresco . - 23500 quilo 
Mo, filho de Vadio Bossa, Men-i torrado. — 25500 quis 
que da Cota Pigueirõs, filho à-| Cebólas de 18, 25200 quilo 38000 quilo 
Artonio da Costa Pigueirôa, Horá- RE AUD. s a 15400 quilo 18300 quilo 
ci» Alves Freiro, filho de Frenchos Café do Sul, tipo médio 1459000 saco 28300 quilo 
Alves Freire, Iormel Travassos de) * moído, sem açucar 45600 quilo 58000 quilo — pet 
Queiroz, filho do Joãs Vicente de de 250 prs. 13300 
Queiroz, Ildconso Raimundo, filho) * moído, com açuear 35400 quilo as200 quilo — pet 
de Idedonto Eaimundo, Inácio Ras de 250 grs. 18909 
ves da Silva, filho de Artonio Ra" Cócas sécos 308000 cento 5 
nos do Nweimento, José Daniel dos 


Hantos, filho de Antonio Di re renas 
Suntos, José Florentino da , 365000 arroba 2s800 A 
ho de Florentino de Aranjo raro SRT GIS000 arroba aa S$000 sais 
desk du Cruz Nóbreza, filho dr *  xarque 2º, 635000 arroba 00 una 
Francheo José da Nóbrega, Jo Wo de sol TS 483000 arroba Tao bar 

Alves, filho da João Alves, Jocé Sa “ de sol 2% . 455006 artoda 2600 quilo 
nino de Farias, filho de Manuel Subi- * de suíno, frêsca . 435000 arroba 38400 as 
PO de Farias, José Pedro Pilho, filho de de suino, salprêsa 455000 arroba 34509 quito 
“es Pedro Cestino, José Gomes dr Carvão vegetal. . .... 35900 saco e30ks $159 quilo 
Menezes, filho de Francico José d| Feijão mulatinho 14, . | 688000 saco 15300 quilo 
Meneses, José Militão, filho de Jog. ”  macássar . 455000 saco $900 Ps 

im Militão, José de Arsuso Tor-| Farinha de trigo... BIS00O saco 184500 quilo 
mento, filho de Sitvino de Araujo Ter bed de mandióca especial — 18800 cuia 5 us 
jato, Jaé Leopoldino da Nóbrega, de mandidea 14... aa Boo O. 
“ho de Claudino Leonoldico du r de mandióca, comum — 18400 — 
brega, Jos Adauto da Costa, filho] Fubá especial ” 18$000 18400 quilo 

» Luiz da Costa Vivira, Jo Alve) * dels. 158000 18200 quito 

tw Almeida, filho de Felinto Alvos de de 22 12$000 18808 quito 
Amelia, José Rainmundo, filho de) Pigado .. -— 48900 quilo 

lost Antonio, José Mendonça de Me | Galinha. 2 Bs00o unidade 
zo, filho de Domingos de Men, Inhame .. .. - 400 quilo 

eça, Jocé Ralhino de Oliveira, fi-| Leite condensado 1108000 caixa 28500 lata 
lhe de José Comes de Ollv ” frêsco = *8000 litro 
Augucto Tarhoa, filho do Manteiga de mêsa . = 95300 quilo (lata) 105000 quiZo ciara 
Varboa da Silva, José a; “de mésa, a granel 89500 kg. Uquido 108500 Uquido 
Elbeiro, filho de Mare “Margarina” .... . S$000 75000 quilo 
loão Francisco dos Santos, fiho de Macarrão “Pilar” 28400 quilo 285500 quilo 
Franehco Ferreira, João Pedro do Milho. . 258000 saco 60 ks. 8500 quilo 
Nwcimonta Paroróea, filho de Manuci | Maizena.. . 465000 caixa 15300 pet. 200 grs 
Pereira do Naseimi João Fran | Macachetra. s $300 quilo 
*beo Alves, filho de Joaquim Fran-| Mudo sêco . a 25N0 quilo 

co, João Ribeiro, filho de João Ri “ verde a 15300 quilo 
tro, João Canuto de Firacirédo, 1! Ovos. 165000 cento 9209 unidade 
lho de Manuel Canuto de trêdo; PRO caça mio RE a 15800 quilo 28200 quilo 
João Alexandrino do Vale, filho do Peixe de 12, frásco ss 35500 quilo * 
niesandrino Valo da Silva, João Tel. “ de 1º, assado = 38800 quijo 
xeira de Sousa, flho de Jose Telxoi * de 2a, frésco E 33000 quilo 
ra de Soma, João de Meltm Lima | de 2.º assado 38200 quilo 
filho de Josenim José de Meira. | de 34, frésco s- 2$000 quilo 
João Henrique Casimiro, filho 4 de 3.º, assado 25300 quilo 
José Henrique Terreco, Joaquim Lair de 4, frésco e 15700 quilo 
dy Costa, filho de Antonio Luis, do: de 4, assado asaco quilo 
auim Prancioo, filho do Antonio não classificado, frésco = 1$200 quiio 
Francisco, Joaquim Galdino da Sitva seco, salgado a 35000 quito 
filho de José Galdino, Jaráeiino da) Querosene .. IOS0OO Tata 18200 garráia 
Shiva Lacerda, filho de José d Queijo de manteiga do sertão E 8000 quilo | 
cm Lacerda, Join ” qe manteiga, 2+ neoá 68000 quilo 
Oliveira, filho de A Sal grosso do Estado 109800 saco S900 quito 

de Olideira, Leonei Alves Fi ” grosso do Narte MSS09 saco S230 quito 

“em, filho de Vicento Alves Feitosa | Sal fino . à S400 saco de 1x <500 se. dl E 
tina Monteiro, filho de João Mon-| Toucinho salgado . 445000 arroda SH00 quilo 
teiro, Líbio de Pucãs Castro, filho | Vinagro 105300 dusia 18000 garrafa 
de Serviliano de Paria ro. Fear | a Efe na 

co Caridade da Silva, filho de Joá 


o 


dado, Luis Rento de Arasjo, Ben 
Mamnos de Sowa, Lois Bartova 
te Merviros, filiução ignorada, Lob 
Correia de Araujo filho de Emilia 
P» Correia Araujo, Manel Jos 
da Silva, filho de José Josmulm da 
Siva, Mandel Arcanjo de Oliveira 
Tlho de Arcanso Martios do Oliveira 
Na Avelino de Sousa, filho d 
nio Avelino de Sosa, Manuel 
Cadito, filho de Job Cante, Mas 


mel Flor Regra, filho dis dos 


do 


A Comissão de Abastecimento não permitirá nenhuma infração 4 tabéla fixada, agindo 


contra os infratóres na fórmo do art. 11, do decreto estaúma! n.º” 158. de 22 de setembro de 
1941 

Qualquer alta ou baixa de mercadorias será reguinda pela Comissão e adaptada & sa. 
béla em vigór. é 


Igualmente, a Comisão apreciará as sugestões ou 
gidas por escrito, da parte dos Interessados 


ts reclamanões que the fic dirt 


João Pessõa, 29 de nutubro de 194 
Heytor Gusmão, presidente 


“Lourival e Mirauda Freire. 
Francisco Xavier Pedrosa. . 
Cloauiso lo AQUA. Von RE De 


CE. W 


A UNIÃO — Sábado, ! de novembro de 1941 


guinte sesção periódica, sé não puder realizar-se na que esti- 


ver em curso. 
| 4 1º — Se se tratar de crime aflançavel, e o não com- 


| parecimento do réu ocorer sem motivo legitimo, far-se-á o 


INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 
DA GUARDA CIVIL 


AVISO julgamento é sus revelia. 
à Inspetoria Geral do Trálego Público, no 1n- f a Santo Di adiado pelo não compu- || 
tuito de proibir ainda mais o excesso de velocidade, de o 48 Eds rn adia Eirulaç do ma do compa- 


recer, sem escusa legitima, a ncusação será devolvida ao Mi- 
nistério Público, não se adiando por aquele motivo o julgamento 

Art. 453 — As testemunhas que, sem justa causa, des- 
xarem dé « r, incorrerão ma multa de cincoenta a 
quinhentos mil réis. ou em prisão de trôs a quinze dias, im- 
posta pelo presidente do tribunal. , 

Parágrafo único — Aplica-se ás testemunhas, euquan- 
to n serviço do juri, o disposto no art. 430. 

Art. 454 Antes de constituido o consélho de sen- 

tenca, es testemunhas, separadas as de acusação das de de- 
fêsa, serão recolhidas a Jugar da onde não possam vwuvir us 
debates, mem as respostas umas das outras, 
Art. 455 — A falta de qualquer testemunha não será 
motivo para o adiamento, salvo se uma das partes tiver re- 
querido sua intimação, declarando irão precindir do depol- 
mento e indicando seu paradeiro com a antecedência mer 
cessúria para a intimação. Proceder-se-á, entretanto, ao jul- 
gamento. se a testemunha não tiver sido encontrada no lo- 
cal indicado. 

51º — Se, intimada, a testemunha não comparecer, o 
quiz suspenderá os trabalhos e mandará trazê-la pelo oficial 


(infração que tantos desaslres tem ocasionado) dando 
assim muior garantia de vida aos srs. passageiros de 
veiculos ““Pranqporte Coletive quando em viagem 
nas linhas de Recite e Natal e do interior do Estado, 
solicita dêsses srs. passageiros não consentirem que 
os motoristas desenvolvam mais de 50 Kms. 

' No caso dos motoristas não atenderem, queiram 
se dirigir pessoalmente ou por escrito a esta Repar- 
tição, para que a mesma possa tomar providências, 
punindo os responsa 

João Pessõa, de outubro de 1941, 
Visto: — Hermano de Sá, inspetor geral 


DIRETORIA DO DOMINIO DA UNIÃO 


Serviço Regional na Paraíba do Norte 
Estão convidadas a compa-7 herdeiros do dr. Venancio Nei- 


Ve 
) 


recer no Serviço Regional dojva; dr. Janson die Lima; sr. 
Domínio da União x Paraíba, | Pedro Lopes Guimarães; sr. de justiça ou adiará o julgamento para o primeiro dia util 
junto & Delegacia Fiscal do|Francisco Liberato da Silva;| desimpedido. ordenando a sua comdução ou requisitando á 


d. Minervina Ursulina de Sou- 
sa: d. Ana Candida da Silva; 
sr. José Felix de Araújo: her- 
deiros do dr. João Gonçalves 
de Azevêdo; sr. Jocelino F. 
Móls: herdeiros de Francisco 
Gomes Marques da Fonsêca; 
filhos de Carlos Maul; dr. Ro- 
golfo Puchs:; Associação dos 
Práticos da Barra da Paraiba; 


autoridade policial a sua apresentação. 
5 2º — Não conseguida, ainda assim, e presença da 
testemunha no dia designada, proceder-se-ã ao julgamento 
Art. 456 — O porteiro do tribunal, ou na falta dêste, o 
oficial de justiça, certificará haver apregoado as partes e as tes- 
temunhas. " 
Art. 457 — Verificado publicamente pelo juiz que se en- 
contram na urna as cédulas relativas nos jurados presentes, se- 
a feito o sortelo de sete para a formação do consêlho de sen- 
ça 


Tesouro Nacional nêste Estago, 
as pessõas constantes da reia- 
ção abaixo: 
Herdeiros do sr João José 
Viana; herdeiros de José Fran- 
cisco Teles; menores represeo- 
tados por d. Joana Miranda de 
Santana, sr. José Prazres 
Coêlho; sr. José Antonio Vis- 
na; Reprensagem e Armazena- 


| 
| 


“Art. 458 — Antes do sorteio do consélho de sentença, o 


gem de Algodão SA , sr. A tros de Guilherme Alberto) 4 : 

bal de Gouveia Moura, sr en. herdeiros de José! juiz advertirá os jurados dos impedimentos constantes do arti- 
Diogenes Chianca; sr. João ds | Francisco Teles; sr. Vicente) go 462, bem como das incompatibilidades legais por suspeição. 
Silva Mélo: bel Irineu Jofili; | Francisco dos Santos em rarão de parentesco com o juiz, com o premotor, com o 


advogado, com O réu ou com a vitima, na fórma do disposto 
néste Código sôbre os impedimentos ou 2 suspeição dos juizes 


gados. 
£ 1º — Na mesma ocasião, o juiz advertirá os jurados de 
que, uma vez sorteados, não poderão zomunicar-se com outrem, 
nem manifestar sua opinião sôbre o processo, sob pena de ex- 
clusão do consêlho e multa, de duzentos a quinhentos mil réis. 

$ 2º — Dos impedidos entre st por parentesco servirá o 
que houver sido sorteado em primeiro lugar. 

Art. 459 — Os jurados excluidos por impedimento ou 
suspeição serão computados para a constituição do número 


legal. 
$ 1º — Se, em consequência das suspeições ou das re- 

cusas não houver número para a formação do consslho, o jul- 

gamento será adindo para o primeiro dig, desimpedido . 

* 2º — A medida que as cédulas forem tiradas da ur- 
na, o juiz as 'erá, e 2 defêsa e, depois dele, a acusação poderão 
Tecusar os jurados sorteados, até trés cada uma, sem dar os 
motivos da recusa, 

Art. 460 — A suspeição arguida contra o presidenta do 
tribunal. o órgão do Ministério Público, os jurados ou qualquer 
funcionário, quando não reconhecido, não suspenderá o jul- 
gamento, devendo, entretanto, constar da áta a arguição. 

Art. 461 — Se os réus forem dois ou mais, poderão In- 
cumbir das recusas um só defensor; não convindo nisto e se 
não cojncidirem as recusas, dar-se-á a separação dos julga- 
mentos, prosseguindo-se sómente no do zéu que houver aceito 
o jurado, salvo se êste, recusado por um réu e acelto por ou- 
tro, for também recusado pela ão. 

Parágrafo único — O réu que pela recusa do jurado ti- 
ver dádo casa ú separação, será julgado no primeiro dia de- 
simpedido. 

Art. 462 — São impedidos de servir no mesmo consê- 
lho marido e mulher, ascendentes e descendentes, sogro e gen- 
ro ou nóra, irmãos, cunhados, durante o cunhadio, tio e so- 
brinho. padrasto ou madrasta e enteado. 

Art. 463 — O mesmo consélho poderá conhecer de mais 
de um processo na mesma sessão de julgamento, se as par- 
tes o aceitarem; mas prestará de cada vem novo compromisso. 


ESTADOS UNIDOS 


GOVERNO DA REPÚBLICA 
CÓDIGO DO PROCESSO PENAL 
Decreto-lei n.º 3.689, de 3 de outubro de 1941 


(Continuação) 
SECÇÃO IV 
Do julgamento pelo juri 

Art. 442 — No dia e à hora designados para reunião do 
Jum, presente o órgão do Ministério Público, o presidente, depois 
Ge verificar se a uma contem as cédulas com os nomes dos vin- 
te e um jurados sorteados, mandará que o escrivão lhes proceda 
é chamado, declarando instalsda a sessão, se comparecerem 
pelo menos quinze déles, ou, no caso contrário, convocando nova 
sessão para o dia util imediato. 

Art. 443 — O jurado que, sem cousa legitima, não com- 
perecer, incorrerá na mulie de cem mil réis por dia de se. 
reclizado ou não realizada por falta dc numero legal até o tér- 


mino da sessão periódica 


* — Incorrerá ne multa de trezentos mil réis o jurado 
que, tendo comparecido, se retirar antes de dispensado pelo pre- 
sidente, observado o disposto no é 1.º, parte final. 

t 4º — Sob pena de responsabilidade, o presidente só re- 
levará os multas em que incorrerem os jurados faltosos, se és- 
tes, Centro de quarenta e oito horas após o encerramento da 
sessão periódica, oferecerem prova de justificado impedimento. 


AM 444 — As multas em que incorrerem os jurados serão Art. 464 — Formado o consélho, b juiz, levantando- 
cobradas pele Fazenda Púnlica, o cujo representante o juiz re-| se, e com êle todos os presentes, fará aos jurados a seguin- 
meirá no prezo de dez dias, após o encerramento de sessão | te exortação: 


periódica, com a relação dos jurados multados, as certidões das 
átas dc que constar o feto, as quais, por êle rubricadas, valerão 
como título de dívida liquida e certa. 

é Psrásrafo único — Sem prejuízo da cobrança imediata 
des multas, será remetida copis das certidões à autoridade fis- 
cal competente para à inscrição de dívida. 

Ari. 445 — Verificando não estar completo o número de 
vinv: € um jurados, embora haja o mínimo legal para a insta- 
lação da se: , O juiz procederá ao sorício dos suplentes neces- 
sérios, repeiindo-se o sorteio até períazer-so aquéle número. 

e Nos Estados e Texritórios, serão escolhidos como 
os sorteados, os jurados residentes na cidade 
o e dlsencia de 20 quilômetros. 

<* — Os comes Cos suplentes serã a át 
estraga aa p: ão consignados na áta, 
sí Os 


— “Em nome da lei, concito-vos a examinar com im- 
parcialidade esta causa e a proferir a vossa decisão, de acôf- 
do com a vossa conciência e os ditames da justiça”. 
Era jurados, nominsimente chamados pelo juíz, respon- 

— “Assim o prometo”. 

Art. 465 — Em seguida, o presidente interrogara o réu 
pela fórma estabelecida no Livro I, Título VII, Capítulo TI, 
no que for aplicavel. 

Art. 466 — Feito e assinado o interrogatório, o prestden- 
te, sem manifestar su opinião sôbre o mérito da acusação ou 
da defêsa, fará o relatório do processo, expondo o fáto, as pro- 
vas e as conclusões das partes. R 

Parágrafo único — Onde for possivel, o presidente man- 
dará distribuir aos jurados cópios datilografadas ou impressas 
de pronúncia, do libelo e da, contrariedade, nlém de outras pe- 


suplentes, Gem! 


du forem los de servir no gessão periódica, serão, desde | $º5 que considerar uteis para o julgamento da causa. 
iogo, lunvidos como sorvecãos pare & seguinte Art. 457 — Terminado o relatório, o juiz, o acusador, o 


sento e o advogado do réu e, por fim, os jurados que o qui- 
erm, inquirirão sucessivamente as testemunhas de O. 

Art. 468 — Ouvidas as testemunhas de acusação, o juiz, o 
advogado do réu, o acusador particular, o promotor, o assis- 
tente e os jurados que o quizerem, inquirirão sucessivamente as 
testemunhas de defêsa. 


onar durante e sessão periódica. 
Am. 446 — Aos suplentes são eplicaveis os dispositivos 
as to dispensas, ieltas, escusas e multas. 

& sessão, o presidente do tribunal, 
cóbre ne escusas, na fórma dos artigos an- 


a urns, úcla retirará todas as cédulas, verifi- Axt. 469 — Os depoimentos das testemunhas de acusação 
cando uma a ums « cm sqguica, colocará na urna as relativas | € de ceftse serão reduzidos a escrito, em resumo, assinado o 
Sos jurados presentes e jechando-s, enunciará qual o pro-! “ermo peis restemunha, pelo juíz e pelas partes. 
cesso que 5 é submeddo q julgamento é ordenará 20 portei- Art. 470 — Quando duas ou mais testemunhas divergi- 
ro que apreçõe as parice e es testemunhas, rem sóbre pontos essenciais da causa, proceder-se-á de acôrdo 


com o disposto no srt. 229, parágrafo único. 

Art. 471 — Terminada a inquirição das testemunhas, o 
promotor lerá o libelo e os dispositivos da 1ci penal em que o 
réu se achor incurso, é produzirá a acusação. 

— O essistente falará depois do promotor. 
— Sendo o processo promovido pela parte ofendida, 
lará Gepois do acusador particular, tanto na acu- 
ca 
Finda s acusação, o defensor terá e palavra 


Parágrafo único - à intervenção do assistente no ple- 
nário de jugemento Fequeriis com entecedência, pelo 
menos, de três dias, Be já tiver sido edmitido anterior- 


erê 
o 


motivo de força maior, não compe- 
lo Público, o presidente adiará o jul- 
mento para o primeiro cia desimpedido da mesma sessão pe- 
riódica. Continuando o -Crgão do Ministério Público impossi- 
bilitado de comparecer “uncionará o substituto legal, se hou- 
ver, ou promotor ad jog 

Parágrafo único Ec o órgão do Ministério Público 
deixar de comparecer com escuse Jegitima, será igusimente 
adiado o julgemento pers o primeiro cis desimpedido, nome- 


42 — 


para deftsa 

Art. 47% — O acusador poderk replicar e « defésa trepli- 
car, sendo wdmitida a reinguirição de qualquer das testemunhas 
já ouvidas em plenário. 


Bs 


date E ai Ate dt AEE AD E, 


endo-se, porém, desde ligo, hoc, caso nao su Art. 474 — O tempo para n acusação e para & defêsa serh 
subsiituio legal, comunicado o Iéto go procurador geral de uma horz e meis para cada ums, e de meia hora para q ré- 
Ari gy — Apregosdo o réu, € comperecendo, pergunter- 1 plica e outro tanto pera a tréplica. 


endo mais de um acusador ou mais de um 
defensor. comi entre sí q distribuição do tempo, que, ng 
ialta de entendimento, seré mercado pelo juiz, por fórma que 
não cedidos 05 prazos Iixados néste artigo. 
Havendo mais de um réu, o tempo pars « acusa- 
e seró, em releção o todos, acrescido de umg, 
e lo so dobro o da réplica e da tréplica observado o dis- 
posto no parágrafo enterior. 

Art. 415 — Durante 0 julgemento não seré permitida a 
produção ou leitura de documento que não tiver sido comunl- 
cado & parte contrária, com entecedencis, pelo menos, de três 
dias, compreendida nessa prolvição & leitura de jornafs gu qual- 
quer escrito, cujo conteúdo versar svbre matéria de fato cons- 


tante do processo. 
as yrados, quando se recolherem & sala pe- 
Art. 416 — Aos 1) autos do processo, bem como, se O pe- 


dice, “Gs insirumenico do crime, devendo o Juis estas possém- 


lhe-S o juiz o nome, s idade é se vem advogado, nomeando- — Ha 
lhe curador, for menor é não o tiver, e defensor, se maior 
Em tal hipóuse o julgamento será adiado para o primeiro dia 
desimpodido 


segunda 

vez. 
E apranEnão,, 
por advogado 
a 


comparecendo o réu ou o acusador par- 
ticuler, com justa causa, o Julgamento verá edisdo pera a se 


terior. 
ft. 461 — Bão 


te para evitar a influência de uns sôbre os outros. 

Parágrafo único — Os jurados poderão também, a qual- 
juer momento, e por intermédio do juiz, pedir ao orador que 
indique a folha dos autos ondo se encontra a peça por êle lida 
ou citada 


Art, 477 — Se q verificação de qualquer fato, reconheci= 
imediatamente, o Juiz dissolverá o consélho, formulando com as 
partes, desde logo, 03 quesitos para as dilígências necessárias. 

Art. 478 — Concluidos os debates, o Juiz indagarú do ju- 
clarecimentos. 

Parágrafo único — Se qualquer dos jurados necessitar de 
novos esclarecimentos sóbre questão de fato, o juiz os dará, ou 

Art. 479 — Em seguida, lendo os quesitos, e explicando a 
significação legal de cada um, o juiz indagará das partes se 
teem requerimento ou reclamação que fazer, devendo constar 

Art. 480 — Lidos os quesitos, o juiz anunciará que se vat 
proceder ao julgamento, fará retirar o réu e convidará os cir- 
cunstantes » que deixem a saln. 
oficiais de justiça, bem como os acusadores e os defensores, que 
se conservarão nos seus lugares, sem intervir nas votações, 0 con= 
sélho, sob a presidência do juiz, passará a votar os quesitos 

Parágrafo unico — Om 
ta em sala especial. 

Art. 482 — Antes de dar o seu voto, o jurado e 
de prova existente em juizo, 

Art. 493 — O juiz não permitirá que os acusadores ou os 
defensores perturbem a livre manifestação do consêlho, e fará 
pondo-lhe multa, de duzentos & quinhentos mil réis. 

Art. 484 — Os quesitos serão formulados com observan- 
cia das seguintes regras: 
midade com o libelo; 

HW — se entender que alguma circunstancia, exposta no 
libelo não tem conexão essencial com o fáto ou dêle separavel, 
desdobrará o quesito em tantos quantos forem necessário; 

III — se o réu apresentar, na sua defêsa, ou alegar, nos 
debates, qualquer fáto ou circunstancia que por lei isente de 
quesitos correspondentes, imediatamente depois dos reintivos ao 
fúto principal; 

IV — se Tor alegada a existência de causa que determine 
limites, ou de causa que determine ou faculte diminuição de pe- 
na, nas mesmas condições, o juiz formulará os quesitos cortes- 
pondentes « cada uma das coisas alegadas; 
tas séries de quesítos quantos forem éles. Também serão for- 
muladas séries distintas. quando diversos os pontos de acusa- 
ção; 
sempre os formulará em proposições simples e bem distintas, 
de maneira que cada um déles possa ser respondido com sufi- 
ciente clareza, 
vamente às circunstancias agrevantes ec atenuantes previstas 
nos arts. 44, 45 e 48 do Código Penal, 

Art 499 — Antes de proceder-se a votação de cada que- 
teitus de papel opaco e facilmente dobraveis, contendo umas & 
palavra sim » outras a palavra não, a fim de secretamente, se- 
rem recolhidos os votos. 
que deva ser respondido e um oficial de justiça recolherá as 
cédulas com os votos dos jurados, e outro, as cédulas não utili- 
zadas. Cada um dos oficiais apresentará, para êsse fim, aos 
da votação. 

Art 457 — Apos a votação de cada quesito, o presidente, 
verlticados os votos e as cédulas não utilizadas, mandará que o 
clarados o número de votos afirmativos o de negativos. 

Ari. 488 — As decisões do juri serão tomadas por maioria. 
de votos. 
em contradição com outra ou outras já proferidas. o juiz, ex- 
plicando aos jurados em que consiste « contradição, submeterá 
novemente à votação os quesitos a que se referirem tais res- 

ArL, 490 — Se, pely resposta dada a qualquer dos quesi- 
tos. o juiz verificar que' ficam prejudicados os seguintes, assim 
o declarará, dando por finda a votação. 

o artigo o pona pelo juiz e jurados. 

Art. 492 — Em seguida, o juiz lavrará com 

observancia do seguinte; ça a ds 


de essencial para n decisão da causa, não puder ser realizada 
rados se estão Dabilitados a julgar ou se precisam de mais es- 
mandará que o escrivão os dê, à vista dos autos. 
da áta qualquer requerimento ou reclamação não atendida. 
Art. 481 — Fechada as portas, presentes o estrivão e dois 
a ara tNEo e de for possivel, u votação será fei- 
sultar os autos, ou examinar qualquer outro elemento ma 
retirar da sala aquéle que se portar inconvententemente, ím- 
1 — 0 primeiro versará sôbre o fáto principal, de confor- 
de maneira que este possa existir ou subsistir sem ela, o juiz 
pena ou exelta o crime, ou o desclassifique, o juiz formulará os 
aumento de pena em quantidade fixa ou dentro de determinados 
V — se forem dois ou mais os réus, o juiz formulará tan- 
VI — quando o juiz tiver que fazer diferentes quesitos, 
Parúgrato único — Não serão formulados quesitos relati- 
silo, O juiz mandará distribuir pelos jurados pequenas cédulas, 
Art. 436 — Distribuidas as cédulas, o juiz lerá o quesito 
jurados, wma urtia ou outro receptáculo que assegure o sigilo 
escrivão escreva o resultado em termo especial e que sejam de- 
Art. 489 — Se a resposta a qualquer dos quesitos estiver 
postas. 
Art. 491 — Finda n votação, será o termo a que se refere 
1 — no caso de condenação, etenderá so disposto no art, 


587, 

H — no caso de absolvição: 

&) mandará pór o réu em liberdade, se afiançavel o crime, 
ou, desde que tenha ocorrido a hipótese prevista no art. 318, 


ainda pus dna ncavels 
) ordenará a cessação al Ê, 
verem sido provisoriamente” fe Rd) deidireltosiguaçh 

c) aplicará medida de segurança, se cabível. 

5 1º — Se, pela resposta a quesito formulado a0s jurados, 
tor reconhecida a existencia de causa que faculte diminuição da 
pena, em quantidade fixa ou dentro de determinados limites, 
ao juiz ficará reservado o uso dessa faculdade. 

12º — Se for desclassificada a infração para outra atri- 
buida & competência do juiz singular, so presidente do tribunal 
caberá proferir em seguida & sentença. 

Art. 493 — A sentença será tundamentada, salvo quanto 
ús conclusões que resultarem das respostas aos quesitos, e lida 
pelo juiz, de público, antes de encerrada a sessão do julgamento. 

Art. 49; — De cada sessão de julgamento q ascrivão la- 
vrará óta, assinada pelo juiz e pelo órgão do Ministério Público. 

Art. 495 — A áta descreverá fielmente todas as ocorren- 
clas e mencionará especialmente: 

T— a data e « hora da instalação dos trabalhos; 

1 — o magistrado que & presidiu e os jurados presentes; 

JM —- os jurados que deixarem de comparecer, com escusa 
itima ou sem ela, e os ofícios e requerimentos a respeito 
apresentados e arquivados. 

1V — os jurados dispensados e as multas impostas: 

V — o sorteio dos suplentes; 

VI — o adiamento da sessão, se houver ocorrido, com 9 
declaração do motivo; 

1 — q abertura da sessão c a presença do órgão do Mi- 
nistério Público; f 

VIII — o pregão das partes e das testemunhas, o seu com- 
parecimento, ou não, e n% penas impostas és que faltaram, 

IX — as testemunhos dispensadas de depôr; 

X — o recolhimento das testemunhas a lugar de onde não 
pudessem ouvir os debates, nem as respostas uma das outras; 

b: das cédulas pelo juiz; 
formação do consélho de sentença, com indi- 

dos jurados sorteados e das recusas feitas 


> compromisso, simplesmente com referência 20 


o interrogatório, tembém com 4 simples xefe- 
réncia po termo; 

XV — o relatório e os debates orais; 

XVI — os incidentes; 

XVII — & divisão ds causa; 

XVII — e publicação da sentença, nt presença do véu, 
& portas abertas. 

Art. 496 — A falta de ata sujeita o responsevel a multa, 
de duzentos a quinhentos ul réis, além da responsabilidade 
eriminsl em quo incorrer, (Conttnia) 


ho 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


PRIMEIRA CAMARA offleto” n.» 188, da coninrea de Tot. 


xelra, Relator des, Agripino Dar: 
Movimento de autos do dis U1 de) ros. 


outubro do 1941 Negou-so. provimento so neravo, 
unanimemente, 
Cota: Apelação Críminal n.o 202, da co 


marea de Campina Grande. Molstor 

Rovistio Criminal n.º 75, uu co-| des. J. Flóscolo de Nóbregn. Ape. 

marca do João Pesôu. Relator des | lanto: — o 2,º Promotor Público. 

Agripino Barros. Requerente: » OQ) Apelido: — Joá Marinho de Alracl. 

del. Evandro Souto, em favor so + 

João Assis do Queiroga. Negou-a provimento à epdação, 

O exmo, des. relator julgando sa | unanimemento. Impedidos «4 «amim 

impedido, devolveu os natos é Se-| des. Severino Montenegro o Agripi- 
eretacio, no Barros. 

Agravo de Petição Civel n.º 135, 

Passagem e revisão. da comes do Sunta Rita. Relator 


des, Severino Montenegro, Agra. 
Revisão Criminal n.º 66, da co-| vante: — A “Brasil” Comanhis, de 


marea & Campina Grande. Relator | Seguros Gerais. Agravados, — 4. 
des. Agripino Barros, Requerente: | Úrsulo & Irmãos. E 
— Severino Quineza Guedes Negou-se provimento so agravo, 


O exmo. da. relator passou vs | unanimemente, 
autos ao 1,º rovior, des. J. Fióa- Agravo do Petição Uivol “ex-of- 
colo. fício” m.o 150, de comarce de San- 

Revisão Crimina) no 7%, de co-| ts Luzia, Relator des. Agripino Ber- 
marca do João Pessõn, Nelntor des. | 10º. Agravante: — o Juizo, Agra- 
Agripino Barros. Requerente: — | vada: — A Socieúado Aluvlocira de 
+ Nestor Félix de Sousa.” Nordísto Brastletro SIA, 

O exmo, des, relator passou es) Negou-so provimento co agravo, 
autos ao 1.º revisor des. J. Flôs-| uranimemento, 
colo. Apelação Civel n.º 119, da cm 

Ravisão Criminal n.º €4, da eo | marca de João Pesõa. Relstor des. 
marca de João Pesda. Reisipr des. | J. Flóscolo ds Nóbrega. Apelano: 
Agripino Barros. Requerente: — Ma-| — o dr, Salustino Efigônio Carnei- 
zucl Soares de Lim, em favor delrc da Cunha, Apeedo: — Antonio 
Manuel do Azcvêdo Barros Mendes Ribeiro. 

O exmo. des. J. Flósculo passou) Deu-se provimento ú apelação, por 
os nutos ao 2.º ravisor, des. Seve | uranimidade. Presidiu o Jjulgamen- 
zino Montenegro, to o exmo. des. Severino Montene- 

Apelação Civel n.º 148 da comar | gro, em virtude do impedimento do 
“ca do Mumançuspe. Relator des. | exmo. des. Flodoardo du Silveira. 
3. Flóscolo da Nóbrega. Apelante: Embargos Infringentes ros Autos 
— Joaquim Posstdônio Ebol!. Apcls- | wu Apelação Civel n.o 5, da comareu 


do; — dr. Evandro Souto. de Mamanguape. Relator dm. J. 
O esmo, des. relator mandon cs) Flóscolo da Nóbrega. Embargante; 
autos com o rolatório, é Secretaria, | — Severino Possidônio Eboli e sua 
pulher. Embargados: — Manuel Cl- 

Despacho. riaco da Silva e sua mulher. 


Negaram provimento 20 recurso. 
Apelação Criminal n.o 227, du co-| Presidiu o julgamento o euro. des. 
marca de Sunta Rita. Relator des. | Severino Montenegro. 
Agripino Barros. Apelanto: — O Agravo de Petição Civel n.º Jus, 
Promotor Público. Apelado: — Fran-! da comares de Laranjeiras. Relntor 
clico Just da Silva. des. Agripino Barros. Agravante! 
Apelação Criminal n.º 275, da ec) — Antonto Jorge Cotlho Viana, eua 
marca do João Pessia. Relator des. | mulher o outros. Agravado; — Se- 
Severino Monteregro. Apelante: —| verino Pereira do Mélo. 


o 2.º P, Público, Apelado: — Mns-| Adindo a requerimento do des. J. 
silon Brasil. 


Fióscalo. Ê 
Fôram os autos com viste &o exmo.| Apolução Civel n.º 131, de comar- 
or. Procurador Geral. ca de João Peste. Reiator des. JS 
Flóscolo da Nóbreya, Apeluntes: — 
Parecer: y - Antonio Umbelino e mulher. Apela- 


194, ds comarca de Sapé. Agravan-| Adiado para dtisempate e requeri- 
te. — O Adjunto de Promotor Pú- 


blico. Agravados: — Antonio Uria: 
da Silva e Francelino Fubricio Go- 
nes, 
Agravo do Petição Criminal “ex. 
officio” n.º 199, da comares do 
Patos. 

Agravo de Petição Criminal “ux- 
officio” n.º 200, da comnrca de Pi-| VISTRUBUIÇÕES INDEPENDENTES 


ancó, DE SORTEIO: DIA 4 DE OU- 
Revisão Criminel n.v 82, du co TUBRO: 


marca de Umbuzeiro. Requerento: -— 
Emilio Chaves em favôr de Antonio Ao exmo, des J, Floscoio 
Barbosa Filho, 
Rovisão Criminal n.º 90, da co Petição do “habeas-corpus” n.º 49, 
marca de João Pessõa. Requerente.| dz comurea do João Pessón, 
— o bel. Raimundo de Gouvein Nó-| Impetrante o bel. Otávio Costa, em 
brega, em favôr do João Bélo del favór da Maria Ana da Conceição, 
Araujo. conhecida por “Maria Luis” 
Conflito da Jurisdição n.º 11, qn Agravo de Per, eriminal “ex-of- 
comarca ds Crpital. Suscitante: —| ficio” n.º 225, da comnrca bo Areia. 
o dr. Juiz do Direito da 3.º Va- 
ra. Suscitado: — o dr. Jutz do Di- Ao exmo, des. Severico Moutene- 
Feito da 2.2 Vara. gro: 
O cxmo. dr. Procurador Coral 
devolveu 03 autos 4 Eceretarla, com) Agravo de Per. criminal “ex-ois 
*s respectivos pereeeros ficio” n.º 


mento do exmo. de. Agripino Bar- 
ros. 
E nada mais havendo 5 julgar, o 
exmo, de, Presidente encerrou a 
sessão &s 16 horas. 


1.º CAMARA 


Ca comarca do Patos. 
Assinatura de Acórddo, , Ao exmo, des. Agripipo Liarros: 


Rovisão Criminal nº 26, au co-|* Agravo do Pet. criminal “ex-ot- 
marca de Jolo Pessõa. Relntor dos, | ficlo” n.º 280, da comarca do João 
3. Flóscolo. Requerento: — Jocé Lou-, Pessõa, 
renço da Silva, Apelação criminal n.º 279, ds cor 

Revisão Criminal n.º &2, du co-| nurca do Serraria, Apalunto o Pro- 
marca do João Pemôz Relator dos. | motor Público. Apeludo Já 
s, Flóscoio. Tequerento: — Juvonal | dos Santos, conhecido por 


— DIA 31 DE OUTUBRO: 
PRIMEIRA CAMARA 
Ao exmo. de. J. Fióscoiu. 
T4.E Ses£o ordinórto, em dl ce 
outubro do 1941, Agravo de Pet. oival n.º 171, da 
comarca do Plur. Agravante & fir- 
Presidência do camo| des. Fioco- | ma Velto Bomes & Cis. Agravada 
arão da Silveira. a Prefeitura Municipal. 
Secretário: — uripedes To 
aro. Ao cxmo. des Sowrico Montone 


aro: 
Compareceram os comes. deem 
cs: Agravo do Petição civel n.º 193, 
do comarca de Serraria. Agravante 
J. Fideolo dz Nóbrega, Beverina| A Caixa Contral de Cródi 
Montenegro ao Agripino Barros. Es | ds Parsi Agrav 
tave também presente, o cxmo. dem | sarra da Cunha 
Paulo Dezcrrll, convocado pera to) Cunha, ro au 
mar parie no Olimpia 
lação Criminal n.º Ao emo. 
O exmo. sr. Procurador Geral do Agravo do 
Estado, dr. Rersto Lima, não com) cmacea de q 
pareceu, por motivo justificado. te Roberto Gouveia Fro 
Ato 14 horas, foi aberta a cessão, | dra. Ivôno Pico. 


Agricolas 


pelo exmo ds, Presidonte, — ] 
Lida, to! aprovada, sem cimerva- PRIMEIRA CAMARA | 
são a áta de reunião anterior. EDITAL N.o 168 


Faço ciento soa interessados que o) 
Em segulds, fóraa Julgados es o» | como, de, Preidento do 
RA dis 4 do novembro próximo pe 


Agrero do Petição Criminal exl do Apelação dn Ristado, 


banal 


duslgnoa 


das: — Marin Auguste Dália é Luisa | qual esta Inspetoria está de: ficando, assim, êstes na mesmo |! e atestado de consentimen-| q 
Agravo de Petição Criminal n.*| Dalin de Souza, Ê Dê-se ciência. | 


Pedro 
Sue 
Ferreira Nobre. Jar 
Fôram aminadoo cs vespectivos — 
ecordãos; DISTRIBUIÇÕES POR SORTEIO: 


1 
! 


se, nO Za 


A UNIÃO — Sábado, 1 de novembro de 1941 a 5 = 


EDITAIS 


FACULDADE DE MEDICINA COMARCA DF FAPEROS 
DA UNIVERSIDADE DE MI-| — EDITAL de citação de her- 
NAS GERAIS — Concursos para | deiros ausentes com o prazo de 
preenchimento das cadeiras de | sessenta “60 dias — O doutor 


PR os Ea 5 ant. ar a Ez Anatomia. Farmacologia e Cli-| Abdias da silva Campos Juiz 
oa A A Nr e nica Oftalmologica. — A Secre- | de Direito da comarea de Ta- 
Ravisão Criminal n.º c4, da co) Apelação Clvol 3.9 95, da comar- | tário do Faculdade de Medicina | peroá. do Estado da Paraiba do 

isTOa dt TM É Pesa Tao ca do Santa Luzia, Relator de 3 | da U. MG. faz publico que ee | Norte, em yirtude da Jei, ete 

Eb ande rss acaap ph 1) poe rio o PIS acham abertas, nesse estabeleci- | Faço saber a quanto este edi- 

M atari tel Rima EA aa E ai center mento, as inscrições sos concur- | ta! virem on déle notícia tive- 
atlas Nogueira ariaca Bslenbis da Nóbreeo. Ape-| orar eu nimento dás car | Fem é rate esa Penso qe, Bert 
Agravo da Petição Civel n.º 137,] lado: — Pedro Coarino da Núbrora. | ql PANA PERO e al e interessar possa 

da comarca do Mamanguape. Re) Apelnção Civel n.º 131, da comer gi p: Clínica Oftalmolowics, 2 

lator do. Agripino Barros. Agra) cs du Joko Paio. Iuintor des. 3.) O prazos para Inscrição en- | de Maria, foi declarado pela fn- 

rante; -— a Cla. de Tecidw Paus] Fióscolo da Nóbrecsl Apoianio: —| corrur-se-ão, * resocetivamente | ventsrianto - Geronima ” Maria 

lista Fábrica “Rio Tinto” Agra-) Antonio Umbelico o mulher. Apeis-) no das 10 12 é 15 de marco) Diniz  acharem-se ausentes 
vado; — Antonio Areaiino das: — Maria Agora Dália e Lui-] do 1942, 88 16 horas Gaudêncio Prejáo de Siva, 

AA SOLOS Betição À CIoi AME Vita] a Sea Esses concursos serão realt-| residento no Bio de Janeiro. 
da comares do Leranjcirus. Eeintor E pera que chegus «o cones 


Es Ritos Ra EVENT ARA tagó publica: zados de conformidade com « | Capitai Federal e Idalina Ma- 
». Agripino Barros Agravante: todos, ublicar o pre- | Iagislação j v ri Diniz residente nº Fazend: 
— Antordo Jorge Coêlho Vinna, sua | conte edital federal pe vigora a Cais to 


com as disposições da regimen- | Pipa, Municipio de São João 
mulher a outres. Agravado: — Se : a to interno da mesma Faculdade | do Cariri deste Estado. Em vir- 
verino Pereira de Mélo Secretaria do Tribuusl de que com aquela não colídam | tude do que ordenes s 
Agravo da Petição Civel n.º 163.) ção, «am João Penta, 31 de encontrando-se na nfesma Se-| 0 presente edital de citação 
procedento do Supremo Tribunal Fe | bro de 1941 cretaria todas as informções| O prazs de sessenta (60) dias, 
dera), Recorrente, — o Juiz de Di-|  EURIPEDES TAVARES — Soso | necessárico - pelo qual os cito e chamo para 
o reito de C, Grande. Agravante: —| tário 


Secretaria da Fecu » Ge | no prazo de cinco dias, que cor- 
Medicina da UV. M G. ao &| rerá em carcório spós a termi- 
N 0 T A s p 0 F hn) R 9 de outubro de 194] | nação do referido prazo dizerem 


— sCbre a descrição dos bens e 
REGISTRO CIVEL COM MUL- ressados, publica-se a cecusão) FORÇA POLICIAL DA PA-| Dara os demeis termos do inven- 
TA PAGA EM SELO PENI-|do dr. Juiz da 2.º vara, nos 


AME po | tário e partilha, sob as penas 
TENCIÁRIO quilos (de Habilitação de  ram=| io = Somando Geral) gy te, E para que chegue do co- 

cisco Ferreira de Lima com Secretaria da Fórça — | nhecimento de todos mandei 
Resposta à consulta do €es- | Severina Pereira da Silva, com) EDITAL — De ordem do! cosas o presente que será sfixa- 
crivão Sebastião Bastos, oficial | proclamas ja publicados: 


— | senhor coronel Comandan-| do no iugar do costume e pu- 
do registro desta capital, “tos, ete. Considerando ocor-1 po Gural faço público para bicado no órgão oficial do Es- 
“Sr. Inspetor: re motivo que justifica a im: Ê 


VU o “tado A UNIÃO. Dado « passa- 
conhecimento dos interes- do nesta cidade de Taperoá. 
sados que a partir desta | 3 e ER de 1941 Eu, João 
2= : x - Pinto Barbosa escrivão o es- 
y v r. 

ta Cadeia doa eres "erevi + Abdias da Silva Cam- 
úrios para pre nchimento ' pos. Conforme com o original, 
«le vagas existentes nesta  dcu té. Data supra. O escrivão 

Corporação, devendo os — João Pinto Barbosa 
candidatos salisfazerem ÀS! EDITAL de intimação de sen- 
seguintes condições: tença à réu ausente, — Eunapio 
a) — ser brasileiro nato; da Siva Torres, escrivão do 3» 
b) — 18 a 25 anos de Cartório arime da comarca de 
id q s | João Pessoa, Capital do Estado 
ida: (a Paraiba, por nomeação le- 


A multa prevista no artigo | diata celebração do casamen- 
55 do decreto 4.857, de 9 de/to de Francisco Ferreira de 
novembro de 1939, que dispõe Lima com Severina Pereira da 
sóbre a execução dos serviços Silva, em virtude do primeiro 
concernentes aos registros pú-| contraente encontrar-se em pe- 
blicos estabelecidos pelo Código! rigo de vida, conforme certidão 
Civil, posteriormente, alterado| de fis. 11, defiro o requeri- 
pelo decreto 5.318, de feverei-* mento de fls. 10, de acórdo com 
ro de 1940, sendo como é, pro- o parecer do ár. 2.º Promo- 
veniente de penalidade impos-* tor Publico. P. I, João Pessõa 
ta pelo Juiz de Direito da co-[/ 110/1941. Rivaldo Pereira, juiz 
marca de residência do infra- suplente em exercicio na 2. 
tor .de dispositivo do decreto vara 
acima citado, é uma multa de — +; | 
carater disciplinar, que se en-| Para conhecimento de todos|  €) ser solteiro ou viIUvO! gal, etc k 
quadra perfeitamente entre asc a fim de produzir os efeitos| sem filhos e não servir de! Faz saber so réu José Gou- 
que estão previstas no art. 2.º, previstos no art. 163, 5 1.º «o arrimo; , veia, residente no lugar “Esti- 
B.º 1, do decreto n.º 24.797, de Cod. do Proc. Civil, torno pú- d) Mr e tsorteado Lo” do distrio de Alhandra 
14 de julho de 1934, e decreto- blico que nos autos da ação ce ) — não ser sorteado! deste comarca, que nos autos 
lei 1.726, de 1.º de novembro força espoliativa entre partes convocado: ” | de ação penai que a Justiça 
de 1939, que regulamenta o sé- Equardo Carú & Cia. e Alfrê- e) — não ser reservista Pública lhe move, foi exarado 
Jo penitenciário, devendo por- do Pereira da Silva, foi pelo) qe 1.º categoria; sentenca, + qual o condenou á 
tanto, a meu ver, ser cobradas cr juiz da 3.º vara exarado E “Dô E duta é cena de um ano e dois mêses 
em estampilhas dêsse sélo es- sentença a qual finalisou pela)  £) — ler bôa conduta ei-' ge prisão «izapies, gráu máximo 
pecial as multas marcadas va- seguínic iorma: — =Atenden-| vil e moral. | da penalidade do art. 303 com- 
quéles regulamentos. Essa Tns- do o exposto c o mais déstes| (Ds candidatos deverão| Binado com os aris, 62, 4 32 14 
petoria, entretanto, resolverá autos, julgo procedente a ação, | 1 resentar-se á Seerão No =bParte-s 409 de Consolidação das 
como achar mais acertado, para declarar como declaro,| ANFéS E it “< | Leis Penais, 205600 de sélo peni- 

Alfandega, 30 de outubro de rescindida a compra e venda | bilizadora nos dias úteis. esco e custas E para co- 
Josi. O escriturário d-8, — AI- constante daquéle contráto e| acompanhados de atesta-| necimento de todos e 3 fim de 
frêdo Gomes. obrigado o réu u entregar aos s de conduta e de resi-! previstos no 

3 — Responda-se é consulta ore os objetos do mesmo Eca ESTÃO de idade Cod. do Prec. 
no sentido da informação com constantes, ora em sua posse. Flora te expediu-se o 


posse reintegrados. Custas pelo j to dos páis, quando menor | ioca! à 
Alfandega, 31-10-1941. freu, Fublicada. intime e regis- 


anos. | Impren: 
João Augusto de Ataíde, ins- | tre-se”. de 18 el ado Péssta mpi 
petor”. João Pessõa, 31 de outubro| Quartel em Joito Pessoa, 
== de 1941, — O escrivão, Eunapio | 20 de outubro de 1941. pa 
Para conhecimento dos inte- da Silva Torres, 


de cut 
Manuel Camura Moreira, | vésento ja ' Eu 
1 à áric dr- ! Eunapio da Silva 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA | capitão secretário da Eb | crivão que O fiz dat 


EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 31 DE OUTUBRO DE 1941: 


N.o 6.120, de S. B. Toni (Em) É Sete Pri 
genheiro!, 3] AU k AGE 
N.º 5,050, de João Meira do Mo] GOECDE A VIAÇAO E BR 
— “EDITAL 


Climaco Xavier da 


| Cunha 


EDITAL de mtimação de seu- 


er | no cs giTURA 


N.º 5.059, do Maria Antonia del Deferido sem prejuizo de posterior 
Oliveira. regularização do acus débitos pese rda da OE va Tui escri 

N.º 6.105, de Maria Eulália da| N.º 6.14, do Anislo Alve ordem, cio ar. Ei Cartório e-ime da comarca de 
Costa Aluetáu. 

N.º 6.105, da Hilin Pinto du Nó- 
breça 

N.º 5.029, do Manuel Monte 
Oliveira, Dona Adolfina Leal, por ter mixa- 

N.º 5.197, do Alcides Cordeiro de] dado faz” rebõoo interno 
Lima sin d rua 6 de Agosto, em um 

No“ 5.95%, de João Pretre canto de cana, cem licença desta | ento de Repartição a que serve, 

No 6.078, de Alfrâdo Saloné Sile| Prefeitura tudo sob pena de reveli 
va (Cap. dos Portos) Cermélo Rufto, por «kar cons 

Como renuerem. “ruido um depósito em ulvenariz, co) 194] 


Cortiiiquese o que constar 


o reu Aprigia José 
ro casado, guaz- 
4 o Nacional, 
de idade, residente 
Cariris. nº 328. que 

s da ação penal que a 
Justiç 


E pah ta | FUS Fública lhe move, foi 
João Pessõa, 21 de outubro de | exarado sente 


de 


[| 


ca a qual o con- 


Nov 4.986, do Paulo Flipácio da] quintal da case n.º 66, 4 Praça Ario- José Moura Filho — Seçretá- | fassa “ Pe “e ki e E 
Silva. tidos Lôbo, sem a devida lloença rio da Comissão qua arq A ig ae Es 
Deserido quanto so ultimo 'Lri-| João Cartonilo, por estar constru Ra o 
metro. indo parados divisórias o tabique, na] VISTO: — Juão Gomes Coé-| d+ SUBmadta ADO da CRÊ- 
N.º 6.084, de José Mendonça de) cas n.º 71, é rua Des. Trindade. | ho — Presidenta da Comissão. | per pbe = pa EE by pão frag 
Sowa. em licença dista Prefeitura Es dação da: s Penais, perda 


EDITAL DE PRAÇA — O ar | “2 eMPreso, ita de t s0- 


E ACERESE Sa cara : q 1, bre O valor do dano (3:5955000) 
Julio Riqué Filho, Juiz de Di- re nara nec 
ESCOLA p ROFISSIONAL “PRE- relto da 14 vara da comares | 5 Custas. E para conhecinento 


desta capital, em virtude da lol. | de tocam ora Cima dia: roi 


eteitos previstos no art. 280 + 
SIDENTE JOÃO PESSÕA” Pa saber os que o presente | Unico do Cod. do Proc. Penal do 


edital virem, déle noticia tíve- | Xpetiu-se O Ea 
& 4 7 q adantaci rem e interessar possa, que d cado ua Empren 
Estando se procedendo trabalhos de adaplação AP Dar net AN TRIA MÁ e do fixado no local do cos- 

e ampliação nas instalações da Escola Profissional! novembro p. vindouro. na cala 
“Presidente João Pessõa”, êsse estabelecimento acha-| das audiências no prédio nº 42 
se i ssibilitado. temporariamente, de receber novos | é rua das Trincheiras, dest 
se impossibilitad; emp! DIA o efdcos qu s 

internados. 


- e ou quem suas vezes [ix a 
Enquanto as referidas obras não fórem conclui-? publico pregão de venda « a 3 
das sómente serão atendidas as requisições para inter-| metação a quem aér e) A Sltya,. Torres ( Peas 
namento de menores firmados pelo sr. Secretário do a Ei Sa É em da | no ARC 
Interior ou pelo dr. Juiz de Menores da capital, exi-| 9 sisemo “ebatero mad | à 
gindo-se, em todo caso, à apresentação do certificado | rua Vicente Jardim cantiga | | EDITAL de citação de sep- 
de exame médico do candidato, po da Coruia? bairro da Cruz | tença a réu ausente. — Eunapio 


+ Silva Torres. escrivão do 3.º 


Sa + do Peixe, desta rime da comarca de 


; foi penhorada r José Catolé | ê 
DIRETORIA GERAL DE SAUDE POBLICA [Ga Siva a João Pereira Lima e | ho. Capital do dd 


Vo 
a | da Paraiba, por liomeação Je- 
. e. . » .. avaliada por 1:0008000 
Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Policia | connesimento vo todos 


gal etc 


t iblicado pela ; : Henrique 
o é affcado. bo local do ra So = 
Sanitária das Habitações na, foca, de, tel. Dado 
Tendo chegado ao conhecimento desta Inspeto-| ade, em 18 de quiabro é 2 | h jo o 

ria que alguns condutores de leito estão lavando os vi Bu João Nunes TERRA, o É co 
dros com terra e água servida pos Iavandeiras de tou [ro (5) Julio Riqué Filho | ndenou à pesado doa 
pa, chama » atenção dos proprietários de estabulos para | torm im 1 dou 18 Pe drdLa o DR 
que intervenham, substituindo esta prática não bis e, 18 de outubro des, vera N mo 
nica, por outra higiênica, ou seja u lavagem dos vidros À dio do ax dy Dirado com 
com água corrente, limpa. » esferas de vidro próprias 


rosa | do Consolidação das Leis Pe 


+ nais. custas e IDEO0N de não po- 


para éste fim 


Ri A UNIÃO — sábado, | de novembro de vai a 


nitenclário. E para conhecimen- 


art, 267 


combinado com o art 


to de todos, expediu-se o pre-| 400, tudo da Consolidação des [] (1) 

sente, que sed p edo ma jlois Perais fm virtude do que i 

Imprenca Oflcinl e afixado no fica desde I-go. intimido dos Ev: Teceio e ICcar Teso 
local do costume à fim de pro-| termos da r-teríde sentença, o 

duzir os elritos previstos no art encionado céu 

am unico do Cod. do Proc 30 de outubro 

Pena! do Estado Dado e « e 1941 


sado nesta cidade de João Pes- | 


sbn, no terceiro Cartório crime 
nos vinte e nove dias do mês de 
curubro do ano de mil nove- 
centos e quarenta e um 
129-10s19414 Es Eunapio da 
Silva Torres. escrivão que o 
fi dathogafar e subsorevi Cli- 
maco Xavier da Cunha 


EDITAL de citação — 4º/ 
Cartório — O dr Julho Rique 
Filho Juiz de Direito dr pri- 
meira vara, da comarca da ca-| 
Pital, em virtude da Je. eto 

Enço saber ao: que o presente 
edital virem. céle moticia tíve- 
rem e interessar possa que pelo | 
1º promotor publico d- comar- 
ca desta capital. 1H denunciado 
de Calcides Toscano de Brito 
filho de Francisco Gomes da 
Cosia, com 19 anos de idade 
solteiro, comerciario. natural e 
residente na cidade de Guera- 
bica deste Estado como incurso 
ns s do artigo 257 da Con- 
solidação das Leis Penais. E não 
se encontrando dito acusado 1 
lugar de sua residência confo 
me se verifica da precat 
volvide do Juizo de Li 
comarca de Guarabira, or 
se expedisse este edital pelo 
qual chamo, cito e hei por ci- 
tado o referido acusado pasa 
comparecer ás 14 horas do d 
22 de novembro proximo vi 
douro, na sala das audiénci: 
do prédio n.º 42 à rua das Tri 


cheiras desta capital, a fim de se 
ver process'r e assisilr a todos 
da açã 


os ultesicres termos 
até Tinai sob pena r 
E pera que & noticia cir e 
conhecimento do mesmo suma- 
rindo e de quem mais interessar 
possa, vaí o presente edital pu- 
blicado pela imprensa e sTixado 
no local do costume ma form” 
da lei Dado e passado nesta 
cidade de João Pessõe. em 30 
de outubro de 1941 Eu, João 


Nunes Travassos, escrivão do 
crime o datilografei e subscrevo 
ta.) João Nunes Travassos Ju- 
Mo Rique Filho Conforme o 05- 
gima:; dou fé 

João Pessóa, 30 de outubro de 
1941 

O escrivão do crime — João 
Nanes Travassos 


EDITAL de intimação de sen- 
tença — 4º Cartório — João 
Numes Travassos. escrivão do 
crime da comarca desta capital 
em virtude da lei etc 

Faço constar no réu Augusto 
de França, que o mesmo toi 
condenado por sentença do qr 
Juiz de Direito ds primeira vara 
da comarca desta capital di 


tada do dia 25 do corrente á 
pena de um anc e dois mêses de 
prisão simples gráu minimo do* 


ALVARO JORGE & CIA. 


O escrivão do crime — Joãa 


Nunes Travassos 


COMARCA DE ESPERANÇA 
— Cartório Clementino L 
EDITAL de citação de herdeiros 
ausentes O cidadão Joaquim 
Virgolino da Silva, primeiro su 
plente de Juiz de Direito em 
exercicio da comarca de Espe- 
ranca, Estudo da Paraiba. em 
vi tude da ler ete 

Fato saber aos que O presente 
edita) vir=m ou déle noticia U- 
rem. interessar possa, que nes- 
uizo e Cartório do escrivão 
oque este subscreve, foi inicia 
do o arrolaménto dos bens det- 
xados por falecimento de Mi- 
guel Vicente Ferreira, que foi 
esidente no lugar Lagõa de Pe 
desta comarca, tendo a in- 
nte dona Rita Maria da 

descrito em suas de 


dr 


s acharem-se ausentes 
os herdeiros seguintes. Manuel 
Vicente Ferreira Lima, residen- 


e na vila de Moreno do muni- 
cípio de Bansneies, Rita Vicen- 
te Ferceira, residente nc lugar 
Cuité de Macapá. município de 
Aliança do Estado de Pernam- 
baco e Inácio Vicente Ferreira, 
dente na cidade de Natal do 
do do Rio Grande do Nor- 
te pelo que ordenei se passasse 
o presente edital com o pr.zo de 
trínia «30 dias com o teór do 
cual cito e hei por citado os 
referidos herdeiros para em cin- 


re 
E 


co «5 dias após a ultima cita- 
cão dizerem sôbre as descrições 
de bens e seus valores feito pela 
Inventariante Velendo a cita- 
cão p ra final partilha sob pena 
de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos € es- 
pecialmente aos mencionados 
herdeiros, mandei passar O pre- 
ente edital, que será afixado 
no lugar do costeme e publica- 
do na A UNIÃO, órgão oficial 
do Estado. Dado e passado nes 
a cidade de Esperança. aos vinte 
e nove de outubro de mil nove- 
centos e quarenta e um. ...... 
29-10-1941). Eu, Mangel Cle- 
mentino Leite escrivão o fiz 
datilografar e assino. (a. Ma- 
noel Clementino Leite, Joaquim 
Virgolino da Silva. Está confor- 
me com o proprio origin:l; dou 
fé. Data supra. O escrivão — 
Manucl Clementino Leite 


A cooperativa escolar é a es- 
cola indispensavel de cidadãos 
uteis á Pátria, probos e ordeiros, 
diligentes e trabalhadores, ele- 
mentos de que a humanidade 
necessita 4 principalmente nes- 
tumultuosa que o mundo 


“COOPERATIVISMO” 


GRANDE ARMAZEM DE 


ENDEREÇOS: 
Telegrama — “Delta” 
Telefône — 123 

Praça Dr. Alvaro Ma- 
chado, 3a 23 


MANTEM 


Campina Grande, R. Pres. 


preços inacreditáveis, 


LHORES 


bombons. 


(CASA FUNDADA EM 1908) 


— EM — 


Guarabira, Praça Monsenhor Valfrêdo Leal, n.º 49 
Praça Matriz, 174 e 178, 
Jtabniana, Rua Presidente João Pessõa, 44 
Cbamam e atenção de sus rumeross freguezia da 
Capital e do interior e dos demais comerciantes geral 
para o seu completo e veriadíssimo sortimento de mer- 
cadorias que recebem semanalmente dos principais cen- 
tros do país e do estrangeiro e que estão vendendo por 


ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER OS ME- 


PREÇOS EM TODAS AS BUAS VENDAS, SEM 
TEMEREM OS CONCURRENTES, psd 


PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A VISTA! 

Além de outros inumeráveis artigos têm permanente- 
mente em seu estóque os seguínies: 

Xarque de todos os típos, farinhas de trigo nacional e 
estrangeira de todas as marcas, açucar triturado, cerve- 
jas: Antártica, Teutónis e Cascatinha, querozene, gaso- 
lina, sal de Macáu e do Estado, baczlháu, completo sor- 
timento de manteiga, papcl para jornal e “papel Norte”, 
arroz de todas as qualidales, leite condensado “Moça” e 
“Vigor”, louças e vidros, linhas “Bispo” e “Corrente”, 
arame farpado americano “Iowa” e grampos para cercas, 
espoléta “BB” e chumbo pará caça, véla Bio, suco de 
úvas nacional e estrangeiro, chá préto, todos os tempê- 
ros, balança “Estrêla”, completo sortimento de conser- 
vas e vinhos naçionsis e estrangeiros, chocolates e 


VENHAM SE CERTIFICAR DESSA REALIDADE 
OS QUE PRECISAM COMPRAR BARATO 11 


JOZO PESSOA — Paraíba do Norte 


ESTIVAS EM GROSSO 
Praça 15 de 


FILIAIS 


João Pessõa, 18,67 e 75 


A 
“ih 


/ 
Tm 


Antes de deitar-me, pinguei nas narinas algumas 
golas de Mistol. O alívio foi surpreendente. Senti o 
descongestionamento das vias nasais e pude res- 


pirar livremente enquemto dormia 


* ACONSELHADO PELOS 


Doenças dos Olhos 
HIGINO COSTA BRITO 


DR. 
ESPECIALISTA 
Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 
msdo em 'Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculísta do Hospital Santa Isabel e do Centro de 
Baúde da Capital. 
TEATAMENTO MEDICO E OPERATÓRIO DAS 
AFECÇÕES OCULARES 
Consultas: — Das 10 ás 114 e das 16 ás 18 horas, diariamente. 
Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - 1.º andar 
(Junto so Cinema “Plaza”) — Fônel-7-2-1 
Residência: — Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1.550 


JOAQUIM COSTA 


——— ADVOGADO —— 
Residência : AVENIDA PEDRO SEGUNDO, 467 


JOÃO PESSÕA 


Moderno tratamento das doenças do figado 
e vias biliares pela 


TUBAGEM DUODENAL 


TAMBÉM INDICADA 
— NAS ASSISTOLIAS IRREDUTIVEIS 


OS ESTADOS URÊMICOS 
A PRISÃO DE VENTRE CRONICA 
— NAS AZIAS REBELDES 
PROVA DE MELTZER-LYON PARA O DIAGNÓSTICO 
CIENTÍFICO DAS COLECISTITES CALCULOSAS 


DR. NEWTON LACERDA 


RUA PADRE MALAGRIDA, 54 — Fône 1278 


JOÃO VELOSO FILHO 


ADVOGADO 


Residencia: 


RUA MONSENHOR VALFREDO, 41 
—— ITABAIANA — — 


| 


a 


Hontem, q estas horas, não julgava poder vir hoje 
ao teatro. O defluxo e a obstrução das vias nasais 
indicavam o principio de um resíriado. 


Todos os sinais de resiriado desapareceram est» 
tarde, Mistol é indispensavel para resfriados, co 
gestão das vias nasais e inflamação da gargan 
Os medicos aconselham a usar Mistol regularme= +». 
porque elimina do nariz e da garganta o muco por- 
tador de microbios. Assim se evitam muitas enfer- 
midades que alí se originam. 


Córte os resfriados no começo 


om Mastol SU 


À venda em todas or farmacias « drogor 


MEDICOS DO: MUNDO 


em casa esta noite! 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, e é a melhor ! E' uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 1005000. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 1008 ! 
ZIZITA é saborosa. E” a manteiga de todas 


as casas. 


* ok x 


O QUE É O CREME DE 
ALFACE 


E' um moderno e científico 
produto destinado ao cuidado 
da cutis é um crême de bele- 
za de fórmula especial e que 
possue as vitaminas dos sucos 

da alface e outras proprieda- 
des tônicas para a pele 

As vitaminas que contém «q 
Crême de Alface estimulam e 
aceleram o processo de repro- 


| dução das células com os quais 


a pele experimenta uma reno- 
vação completa; suus células 
necessitadas de vida, são subs- 
tifuidas por outras novas, 
e vigorosas. Em resumo: affr- 
mamos que o Crême de Alface 
“Brilhante”. 

1º — Imprime uma alvura 
sadidia à tez. 

2º — Suavisa e refresca a cu- 
tis, protegendo-a contra os efel- 
tos do sol do ar e da poeira. 

3º — Suprime a côr encard!- 
da, as manchas e os panos da 
pele, 

4º — Evita e previne n ten- 
dência & formação de rugas. 

5º — Permite ums “maqui- 
lagem” perfeita e mantém o 
pó de arroz por multas horas 
com uniformidade, 

Experimente o Créme de Al- 
face “Brilhante” e ficará ma- 
ravilhada, 


* w* x 


Quem planta mamona quer 
ganhar dinheiro com pouca dj 
flowldado. 


ICABÊLOS 
BRANCOS 


es 


AS 
SINAL DE VELHICE 


Locão Brilhante faz voltar a 
côr natura! primitiva (castanhe, 
loura, doirada ou nêgra) em 
pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja, O seu 
uso é Jimpo, facil e agradavel, 

A Loção Brilhante é uma fór- 
mula científica do grande bota- 
nico dr, Ground, cujo segrêdo 
custou 200 contos de réis. 

A Loção Brilhante extingue 
as casp o prurido, a seborréta 
e todas alecções parasitárias 
do cabélo assim como, combate 
a calvicie, Fol aprovada pelo 
Departamento Nacional de gaú- 
de Pública, e é recomendada 
pelos principais Institutos de 
Higiêne do estrangeiro, 


PEDESTRE: — Quando tiver 
dúvida se algum veículo vai en- 
trar na esquerda ou direita 
preste atenção, ao sinal do 
guarda, assim evita um atropo- 


- lamento. (1 T) 


— Sabado 


HOJE! OITAVO DIA! 


PELA PRIMEIRA VEZ NA PARAIBA! UM FILME PERMANECE EM CARTAZ OITO 
DIAS CONSECUTIVOS, PROVA INS VEL DE UM SUCESSO 
SEM PRECEDENTES 


ASSISTIDO POR MAIS DE DUAS MIL PESSÕAS ! 


Hoje ! Penultimo dia de exibição ! 


E O VENTO LEVOU 


ATENÇAC * 


Preços para hoje: matinée e solréo — Adultos 65500 — Estudante: 
55500 — conforme nosso aviso, os preços não baixaram 


HORARIO — Grande Mutinér Colegial às 1415 horas — Soirêo ás 19,15 horas 


INGRESSOS A” VENDA 


APROVEITEM AS ULTIMAS EXIBIÇÕES DO FILME MILIONARIO DO ANO 
HOJE — MATINKE A'S 415 HORAS NO “FELIPEIA” 


— 5800 GERAL 


O HOMEM DE VERDADE 
E dd dd dd a DA DR A DO O A A E 
FELIPÉIA Hoje 15600 - [S1G0 
MARIA ANTONIETTA 


COMPLEMENTOS asa 
JAGUARIBE Hoje 1$100-S800 
ESTALAGEM MALDITA 


COMPLEMENTOS 


METROPOLE |] 


INICIO DO MES DE ANIVERSÁRIO ! 


FÉAC COSTE 


' ob 
po SToNIcO DpnnadcaE 
Uma pelicula sensacional ca “United” e produzida por met; AB BHYMATOSAN mês 
Edward Small o homem que nos deu Mascara de Perro” e ” 


“O Conde de Monte Cristo”! LOUIS HAYWARD, o astro 
do “Mascara de Ferry” e JOAN FONTAINE, à estréia in- 
comparavel de “Rebeca”, em 


O DUQUE DE WEST POINT 


Complementos 


| 
R 


NACIONAL e A VOZ DO MUNDO (jor- d| 
Nes com novidades 
BRINDE: 1 estójo dos inegualaveis produtos “Juado!” que 
evitam º calvície conservam os dentse e suavisam a pele ! 
Oferta de B. Araújo & Filho 'fabricantes, 


MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital Santa Isabel. Esx-in. 
terno por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
do Recife, 


Matinée às 3º, horas — Ação! Velocidade! “Heroismo são 
Os três têmas principais dessa película! John Arledge e Mary 
Lon Lendem em “O Jockey da Vitória” nico 5500 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório; Cardoso Vieira, 
192 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAS VENDAS 
BEM CONSULTAR OS PREÇOS 
DE 


WILLIAMS & CO. 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 5 
End. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 34 
JOÃO PESSOA — PARAÍBA 


DR. HERMANGE 
— PAIVA == 
Vias urinárias 
Clínica médica 
Residência: Avenida Taba- 
Jára, 885 
Cons.: Rua Barão do Triun- 
to, 312 - 1º — Fône 1.190 


Consultas das 8 és 11 hroas 
e das 134 ás 17% horas 


1040 PESSOA — PARAÍBA 


JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 
Aceita chamado para o interior 


Escmrorio : — Av. General Osório, 281 
FONE: — 1,144 


— JOÃO PESSÕOA — 


Dr. Jósa Magalhães 
(Médico especlalista) 
Tratamento médico e opera- 


tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta. 


DR. EDSON DE ALMEIDA 


Chefe da Clínica Dermato-Sifllgráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde. 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pêlos e do COURO CABELUDO 
Orlentação moderna no tratamento da Sífilis e dos tumores 
malignos da pele. 
ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS. 289 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS 


O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 


Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres ds 
versas, rmcédios que fazem diminuir a ação eliminadora dos Rins 
fonte de vital importancia, 

A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente ino 
fensívo, que tanto póde ser usado por pessõas idosas ou fracas 
como pelas crianças ds mais tenra idade. sem nenhum incon 
veniente. 

“CABSTA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é um 
anti-fobril sem igual para Gripe, Resfriados e todas as febres 
Infecciosas . 

DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.º CONGRESSO 
MEDICO DE PERNAMBUCO 
(Vide prospecto que acompanho cada vidro) 


TRATAMENTO RACIONAL 
DOS RESFRIADOS RE- 
PETIDOS 


Consultório: Rua Duque de 
Caxias, 504 — De 2 ás 5 
Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, 42 
—— JOAO PESSOA — 


Estás fraco e depauperido ? 
Tendes Tosse e Bronchite ? 


So Vinho Greosotad 


de João da Silva Silveira, 


CABELOS BRANCOS 


Evitam-se e desaparecem com 
“LOÇÃO JUVENIL” 
Usada como loção, nho 

tintura 
Depósito: Farmácia MINER 
VA — Rua da Republica 
João Pessõa 
DROGARIA CAHINO 
Rua Maciel Pinheiro n.º 612 
e “Moda Infantil” 


é 


FE 
DR. HEROFILO) 


Das 14,30 ás 16,30 diariamente 
———————>—>—>——— 


“IE ARTUR & CIA.—Ag 


1 de novembro de rom 


Ad AR SD RS 


PSD SS SA A SSIS DSP DO, 


HOJE! NO “PLAZA”! MATINEE E SOIRÉE — HOJE! 
MIL E UMA AVENTURAS NUM DRAMA EMPOLOANTE E SENSACIONAL ! 
A CARAVANA DO OURO! 


SALIENTANDO EM TRIUNFO 


ERROL FLYNN. o querido astro dos filmes épicos ! 


1 


No elenco: MIRIAM HOPKINS RANDOLPH SCOTT ALLAN HALE 
Complementos NACIONAL e FOX NEWE recebido dr ão com as ultimas 
do mundo 
PREÇOS: Matines Sajree 29209 e 19500 
E e mim 
mA - Freços. 18100 e $8060 —— 
ASTORIA 


VICTOR MAC 


LAGLE> 
A PATRULHA 


UM FILME MAGNIFICO DA 


SANTA ROSA 
SCARFAGE, 


BORIS KARLOFT 
PERDIDA 


E O RADIO 


18109 


HCYE ás 7 


Preço unico 


IMPRÓPRIO ATE' 18 ANOS 


A VERGONHA DE UMA NAÇÃO 


PAUL MUNI — GEORGT RAFT - BORIS KARLOFP 


SOMENTE O “PLAZA” PÓDE ANUNCIAR... 
AINDA SERÃO EXIBIDOS ESTE ANO NO “PLAZA” O CINEMA CAMPEAO 


TUDO ISTO E O CÉU TAMBÉM! 


CHARLES BOYER BETTE DAVIS 


GAVIÃO DO MAR 
MEU 


ERROL FLYNN 
UM AMÓR 
ERROL FLYNN 


REINO POR 
BETTE DAVIS OLIVIA DE FAVILLAND 
Três éxito; BROS 


em precedentes ca WARNER 


AA SED a 


pi 


CEA IIS TE ECA SR TOS O TES 


LLOYD BRASILEIRO parmimono maciona 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praca Antenor Navarro 
NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE PARA O SUL 


(Escala extraordinária 


mm — Fône 1.443 


É 


Cargueiro JOAZEIRO — Esperado 


no 
do no mesmo dia 

Maceió, Rio de 
vie, Pelotas e Porto 


Paquéte D PEDRO I — Es 
nhã de manhã, sairá à tarde pí 
de Fortaleza e Belém 


Paquéte DAEPENDY — Esperado no dia 
15 de novembro, saindo ro mesmo dia para 
os portos de Natal. Areia Branca, Fortaleza 
São Luiz, Belém, Santarém, Obidos, Ttacoa- 
tiára € Manáuw 


Paquéte ALMIRANTE JACEGUAI — Es 
perado no dia 27 de novembro, saindo no 
mesmo dia para os portos de Natal, Macáw 
Fortaleza, São Luiz Belém, Santarém, ÓObi- 
dos, Itacoatiára e Manáus * 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquéte BUARQUE — No porto, sairá 
Fortaleza, São Luiz, Belém, La Guaira « 


manhã ce r 
New Yi 


ara os porto 


de Natal 


ok 


ECOS ST TI T S ET 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E 


PORTO ALEGRE 


“PROXIMAS 
ITAPURA — Ch 
pbro x 
TAQUERA. 


embro ». vim 


ITABERA' — Chega 
novembro p. vindouro e 
para Recife, Maceió, 
antos, Parar 
Rio Grande, 


Rio de Janeiro 


à, Floriamopoiis, Imbituba 
s e Porto Alegre 


Pel 


ITATINCA 
novembro D. vindouro 
ITAGIBA Nena rá domingo, 23 de 
novembro p 
Es a ': ITAPUL Comingo 30 de 


embro 


AV SO 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ. 


LLOYD NACIONAL S. A. 


SEDE—RIO DE JANEIRO 


PARA O SUL 


Dr. OSÓRIO ABATH 


| Assistente de elínica cirum- 

| cica da Faculdade de Medi- 

clna da Baia. Cirurgião dos 

| Mospitais Pronto Socórro € 
Santa Isabel 

Cargueiro CAMPEIRO — VIAS 

para Re Maceto, Baia ade Ed 


após 


te 


; Cons" Rua Gama e Mélo, 73 

PARA O NORTE Í Res: Rua Caturité, 58 
Comutltas das 10 ás 12 e das 

16 ás 13 horas. 

E TIC 

1 

t 

] 


apos para os 


Camocin 


Ol 
Tutola M aranião 


M ATE a AL SANITTARIO: — 
T vidros azuléjos, 


canos de fer- 


entes 


conexões 


CUNHA & DI LASCIO 


BARAO DO TRIUNFO. 711 


| PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 38 


Asma NAC qua 7 Iodo DITO asc morto Dereaits Coremas 


A União 


CATRIMONIO bo ESTADO 
JOÃO PESSOA — Sábado, 1 de novembro de 1941 | 


SECÇÃO LIVRE 


Ni DIA 14 DE NOVEMBRO 
PROXIMO SERA À VENDA Sindicato dos Trabalha-| 
TUDICIA DO FNCENHO | gores na Indústria da. 
cpa Construção Civil de 
Pelo dr. Juiz de Direito de João Pessõa 


Mamanguape, foi marcado o dia 


e 0 d roximo més 
quatorze ( do pro * CONVOCACAO — EDITAL 


de novembro, às 10 horas, para 
a venda em hasta pública Ficam convidados os srs, asso- 
do ENGENHO ITAPECIRICA | “agos que tenham mais de seis 


compreendendo meaguinismo a néses no quadro social deste 


. 


cessórios e pertence atra pen- | Sindicato e mais de dois anos na 
dente, magoificas terras para | espectiva bsse territorial, a 
o cultivo da cana & ucar omparecerem no mo dia 
longos cercados para a criação terça-feira, 4 do mês de no- 
de gado. com excelente pasta- | cenibro, ás 20 horas, a fim de 
gem, aguas abundante matas omerem parte na Assembléia 
fechadas e extensas. enfim um Geral em segunda convocação 
dos melhores engenhos do Es-| para eleição da nova 

tado da P; tá avalia- | » Consélho Fiscal, na 

do por qua ma itos de | Duque de €: s. ns 9 

réis 1400:0008000+. Vale, porém, “João Pessn, 3] de outubro 
muito mais. O: qe 141 

devem comparecer à buclides Lopes — Presidente 
praca, no dia ima menc da Junte 

nado, porque Emalmente o imo-/ ii 

vel será logo arrematado. em 

face da baixa estimativa que Sindicato dos Trabalha- 
lhe foi feita 


outubro dores na Indústria do 


Mamanguape. 2 de 


e 1941 ê 
“alexina Baltar do Réso Bar- | Cimento, Gal e Gêsso de 
ros, 

tA firma está devidamente a João Pessõa 
reconhecida) 2.º Convocação de As- 


sembléia 


Não tendo havido mumero le- 
gal. realizar-se-á no próximo 
4 do corrente ás 20 horas, 


Julgando que sinda posse s 
guem alimentar quvida s re 
peito de ums denuncia dada por 
mim na Permanência ds Dele- | 
gacia de Polícia desta capitel 
no dia 21 do corrente, venho 
por meio úesta, declarar que 
houve troca de meu nome com 
o do cenunciado 

Se bem que te 
blicada, no dia 
nuncia com a di 


102, 


a 


| Portéia, 


eleição do Delegado Eleitor 


| 126 do Regulam: 
[pelo Decreto 1.918, de 
ag 


João Pessõa, 1.º 
de 1941 


rá destituído de fundam - 
José Felix de Sousa Filho 


qualquer méu juiro que 


feito de minha pessõs Presidente Professores. Rua Duque de Ca- x 
Jogo. Peseõe. 25 Ge outro las. À tratar na redação 
ae e e— |, . 
s Antenor de Franca |FORMIGUINHAS! prasas em Tompan-Anigam- |dêste jornal das 15 ás 
Pr CASEIRAS veraneio. “Tratar ma Capitanis /18 horas de todos os|- 


Só desaparecem com o uso 


EMPRESA TELEFONI 
CA DA PARAIBA 


* extermina es form: 
caseiras ne toda espécis de 
ratas. 


| CRARAFORNIGA a” 
4 VISO | Encontra-se nas 
à Emprêsa clas e Drogarias 
à Emprêss Telefônica DROGARIA LONDRES 


da Paraíba leva ao conhe- 
cimento do público que. a 
partir do dia 1.º de novem- 
bro próximo, passarÉ a 
adotar a semana inglesa no 
seu Escritório, ficando, as-| 


sim, o expediente de co-! 


Doenças da péle, venêreas e sífilio - 
Eletricidade médica ; 


1 
DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO 


CONSULTÓRIO: us Duque «o Caxias, 454 — £º andar. 


CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA: — Ros Padre Meira, 144. 


VENDEM-SE 


MAQUINA — de cilindro sistema “Marinoni”, 
«/ tamanho de 0,67 x 0,92 aproprinda para jornal de 
| grande formato e em perfeito estado de conservação, 


SPECIAL! 


STA 


a rama propriamente dita é de 9,67 x 0,92, placo-mêsa 
da máquina de tamanho real é 0,111 x ÔSI, perten- 
ces da máquina: um grupo de sabugos para rolos e a 
respectiva fôrma para fundição. 

UM MOTOR ELÉTRICO — de fôrça de um cava- 
lo para a sapra-dits máquina, também em perfeito 
estado, de 220 volts: 

UMA PEQUENA TRANSMISSÃO — com poléia 
apropriada para movimentar a máquina, também em 
ótima conservação. 

Informações na Portaria da Imprensa Oficial. 


OFICINA AMERICANA 


de JOÃO AFONSO 


SOLDAS 4 OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 
TE SINTÉTICO —— 


A única quo está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a malor rapidez e garantia todo e qualquer ser- 
viço de concêrtos e reformas em automoveis, etc. 
Pôsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 

atender a qualquer hora 
MODICIDADE NOS PREÇOS J. 
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1.566 — João Pessoa 


Clinica Médica 
DR. MIRANDA FREIRE 
Doenças do Coração — Aorta — Estomago — Figado 


intestinos e Rins & 
ELETROCARDIOGRAFIA 


eee eee eee 


Y, S. procura representações 2” 

Uma das maiores Fábricas de Folhinhas, estabelecida ha 
mais de 45 anos. procura representantes e vinjantes, vende-|. 
dores ativos, na capital e no interior, Negócio sério e luçra- 


tivo. Bôas comissões. 
Ofertas á Cnixa 3097, São Paulo 


TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 


CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, 55º 
RESIDENCIA : — PARQUE SOLON DE LUCENA, 3 


Telefóne 1570 
Consnltas das 14 ás 18 horas. 


João Pessôa PARAÍBA 
PROFISSIONAIS 


PEQUENOS ANUNCIOS diversos 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


Curso de especialização .com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 


séde do sindicato, à rua Alfrêédo 
assembléia ge- 


| cal, em 2º convocação. para 


conformidade dos artigos 124 a 

t rovado 
7 de 
to de 1937 e mare cuja as 
sembléia estão convidados os as- 


de novembro 


produto líquido que etrée 


LUGA-SE a confortavel casa 

n.º 12, à rua Braz Florenti- 
no (esquina com á av. General 
Osário). Oitão livre. Possue 
bons comodos. Aiuguel 2605000. 
A tratar à rua Duque de Caxias, 
Eli ou à Av João Machado, 464. 


FP XTERNATO “Nilo Peçanha” 
— Direção: Prof. João Vi- 
negre — Cursos primérios e 
admissão Aulas Evuisas de Por- 
tuguês, Metemática e Inglês. 
Horário de 8 ás 11 e dns 19 ás 
21 horas. Séde da Sociedade de 


dia 
as 


PRECISA-SE de um 

radio - telegrafista 
que saiba fazer à má- 
quina o serviço de 
captação. Negócio ur- 
gente e de bom orde- 
nado. 


na 


dos Pórtos, diariamente, dos 12 
és 16 horas. 


E nn TE Ra 
METAIS usados 8 Fábrica de 

Cimento compra qualquer 
quantidade de ferro, bronze e 
chumbo usados. pelos melhores 
vreços da praça e em peças de 
“ualquer tamanho. 


ge dias uteis, 


É favor NÃO se apre- 
sentar quem não esteja 


habilitado. 


N 


OPRIEDADE e maquinis- 

mos — Francisco Lustosa 
residente à av. Floriano Peixô- 
to 567, tem á venda grandes 
e pequenas fazendas para cri- 
ação de gado e agricultura nas 
zonas da costinga e lioral, 
Maquinismos novos, usados, 
motores & gús pobre, oleo e elé- 
íricos, caldeixas fógo central, 
locomoveis, trituradores, ferra- 
gens, máquinas, descaroçamento 
de algcdão, etc. 


RE ei 
peste) — Terreno na 

Avenida dos Estados, medin- 
do 15 metros de frente e 60 ditos 
de fundo. com baloustrade e 


calçada ne frênte. A tratar nn 
rua 5 de Agosto n.o 50. 


ENDE-SE — Uma máqui- 
na Remington tipo 12, em 
perfeito estado de conservação 
á Avenida João Machado 1115 


E-SE um bungalow a 
preto baretissimo. A tra- 
tar nº praçe D. Ulrico, 19 — 


nesta cidade. So 2As 
! Clínica médica 


S. Sebastião no Rio de Js- 
neiro, Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos, 


Consultas c tratamento em, 
boras previamente marcadas 
e diariamente das 13% és 
15 horas. 
DOENÇAS DO APARÊ- 
LHO RESPIRATÓRIO 


Rua Barão do Triunfo, 4289 
.º andar — Tel. 1.666 


JOAO PESSOA 


DR, LUCIAHO RIBEI- 
RO DE MORAIS 
Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 


Consultas: -- Diaria- 


branço e gerencia encerre- ! É 3 á 
do aos sábados, ás 12 ho-| Ei Sa dd 
ras, E' de notar. porém, | na SEN ETC ESSTEr SEeenoeia CONSULTÓRIO 
que as Secções de RECLA- SE RO SEguabsnês Er Eres, do (Card, 
MAÇÕES e INFORMA-| À RSS — 4 — 
ÇÕES continuarão inalte- “1 
2a l » > 
ruveis path e | ay Tn CAPITAL DUPLO .. - É AE (Al qualidade do produto;'o não 
à GER & 4 SEGUNDO Rag tr no 1orai fot lilo io a quantidade, deverá ser sem- 
Ee a aii A = pre 2 preocupação de todo bom 
AO COMÉRCIO | DE IPERGELR ORE se ea o o lavrador. 
QUARTO .... DO Vamp a 
OUTUBRO DE 1941 | QUINTO ... A SO Doenças de Senhoras 
ana AN ESPECIALISTA 
er & quem Correspondentes Regionais R DRA, NEUSA DE 
EO ea q] CANDIDO MARINHO FALCÃO N ANDRADE 
í PRAÇA ANTONIO RABELO, 28-1º JOÃO PESSOA AN 
N ESSES ss q Consultório: 
Rua Barão do Triunfo, 333 
“O elhur Tiluto centro Bê elfo Plano 1º andar 
Sociedade de Ria iai Contas ar 
PELA ratos = Restdência: Rus des Trin- 


RESBir 


BANCO DO POVO S. A. 


SSESNENSNS 


Aevagsago 


Dispõe de eficiente rêde de agentes para cobrança de títulos sobre o interior déste eduutros Estados — Adianta dinheiro em C/C garantida sob caução de efeitos comerciais 


á z 
CC LIMITADAS 6% — Entradas dê 
0/4 ESPECIAL 4% — 
WC MOVIMENTO -— 
sus cama co 
o br AVISO PREVIU áviso de 15 
b 
CONTAS 4 PEAZO FIXO — 


O O 


LIAL DE JOÃO PESSOA 


Entradas désde 1008006 até T6:400$006 


Entradas désde 1009009, seu limites 


nútitos désde 1:9005000 


Retiradus livres er cheques selados 


Ectiradas livres em cheques selados 
mmercial 
Fornece-m cadernétu 


dies 5/4 %. Avixo de 34 dias 4% 


3 méses 5%. — 6 misos. 6%, 


juros em chéques selados. — Forneot-se codernéts, 


12 meses 89 


SENSE 


DESCONTA TÍTULOS SOBRE A PRAÇA E SÓBRE A COSTA 
TRANSFERE DINHEIRO POR CHEQUE OU TELEGRAMA, 


FORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS 


A OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 
ade ZOSO0O ato 10:0005000, Eetiradas livres por cheques isentos de sélo, 
— Fomece-se cadernêta 


-— Fornece-so extrato de conta mensal 


— Betitades pur cheques selados 


cupitulizudos semestralmente 


cheiras n.º 676 — Fône, 1184 


— Fornece-so cndernêta 


& conta do 


retiradas 


4 mêses Bis% com 


ANO XLIX 


* 


A Unia 


PATRIMÔNIO VOO ESTADO 


JOÃO PESSOA — Terça-feira, 4 de novembro de 1941 


O | 


NÚMERO 252 


— em e 


FURIOSA LUTA NA CRIMÉIA 


À MAIS VIOLENTA BATALHA DA CAMPANHA NA FRENTE ORIENTAL — AS TROPAS SOVIÉTICAS CONTINUAM DE POSSE DE TULA — PO- 
DEROSAS RESERVAS DE FÓRÇAS RUSSAS E ALEMÃS PARA A FRENTE DE MOSCOU — O MAIS VIOLENTO ATAQUE AÉREO CONTRA À GAPI- 
TAL SOVIÉTICA — MUITO GRAVE A SITUAÇÃO BE MOSCOU 


KUBSEEV. 3 (U. Pp) — ado 
mite-SE "que as tropas rus- 
as fóram obrigadas a ceder 
terreno no setôr de Tula. A- 
erescenta-se que os russos ain- 
da estão de posse da cidade, 
porém a situação da mesma é 
ameacadora. 
VIOLENTA BATALHA 

+ 3 (U. P) — Se- 
gundo despachos da frente me- 
ridional, estã sendo travada 
violentissima batalha na Pe- 
ninsula da Criméa, onde os 
russos procuram deter a ofen- 
siva alemã, 

As últimas notícias indicam 
que se trata da mais violento 
luta desde que se iniciou a 
campanha, 

MELHORAM AS POSIÇÕES 

RUSSAS 

KUBSHEV, 3 (U. P) — Des- 
pachos aqui recebidos indicam 
que o general Zhukov iniciou 
violentos contra-ataques nos se- 
tores de Mojaisk e Kalínin, 
obrizando os alemies a cede- 
rem terreno. 

Os mesmos despachos adian- 
tam que os russos lutam, ago - 
ra. para assumir a Iniciativa, 
tendo melhorado as suas posi- 
ções em Mojaisk, 

RESERVAS ALEMAS 

KUBSHEV, 3 (U. P) — Fon- 
te autorizada informa que os 
reforços mais poderosos de que 
haja memória em toda a guer- 


ra, estão sendo concentrados 
pelos alemães na frente “de 
Moscou. 


Os reconhecimentos da avia- 
ção russa revelam que ha uma 
constante afluencia de reser- 
vas alemãs, que vão tomando 
posições para um ataque & fun- 


LONDRES, 3 (U,'P) — O 
rádio de Helsinki comunica 
que três “destroyers” russos 
fóram afundados pela aviação 
na ed: no golfo da Finlan- 

a, 

Por sua vez, o rádio de Es 
tocolmo informou, segundo um 
despacho de um corresponden- 
te da fronteira russo-finlandé- 
sa, que se ouviu, durante vá- 
rlas horas. violento canhonelo 

rocedente do golio da Fin- 
anda, 

O MAIOR ATAQUE AEREO 

KUBSHEV, 3 (U. P) — Vá- 
rias esquadrilhas da “Luf- 
twalfe” voam constantements 
em ondas, sobre Moscou. 

Sabe-se que os alemães .s- 
tão realizando o ataque aére 
mais intenso de toda a guerra 
A 14 MILHAS DE MURMANSK 

LONDRES, 3 (R,) — Tel: 
gramas de Estocolmo informa « 
que os alemães e finlandêses s/ 
encontram apenas a 14 milha 
de Murmansk, porto de mar no 
Oceano Artico, 

MAIS GRAVE A SITUAÇÃO 

DE MOSCOU 

LONDRES, 3 (U. P) — O 
observadores dizem que a brus- 


DEFÉSA CONJ 


RUSSA NO 


70 navios norte-americ 


transporte de material bélico para o 
Oriente Próximo 


NGORA, 3 (U. P.) — Todas 

as informações chegsdas a 
Angora indicam que si os ale- 
mães chegarem nos Montes 
Urais se encontrarão com a de- 
fêsa conjunta anglo-russa, sob 
o comando igualmente conjun- 
to do Q. G. de Tifilis. 

Além disso os alemães se en- 
contrirão, pela primeira vez, 
com uma força equipada prin- 
eipalmente de material norte- 
americano 

Decl»rações de vinjantes e di- 
plomatas não deixam lugar ps- 
re duvida de que as tropas bz 
tanicas. australianas, sul afri- 
canas e indi-nas que resistirão 
à investida alemã no Oriente 
Próximo estão se convertendo 
rapidamente em exército nor- 
te americanos no que se refere 
ao material bélico. Calcula-se 
que mais de setenta navios fa- 
gem o serviço de ida e volta en= 
tre os Estados Unidos é o Orl- 


ca baixa de temperatura reg'ts- 
trada ontem na frente central 
possivelmente melhorou de fór- 
ima notavel as comunicações 
alemãs. Enquanto isto, os meios 
competentes declaram que, s=- 
gundo ns comunicações russis. 


À HUNGRIA 


E A GUERRA 


Quasi todos os soldados 
já regressaram do 
“front” 


ESTAMBUL, 3 (Por Ben A- 
mos, da United Press) — Ape- 
sar de sua participação na 
guerra, a Hungria segundo in- 
formações fidedignas, conserva 
sua vida normal, A população 
se mostra tranquila, bem ali- 
mentada e evidentemente me- 
nos preocupada pelos aconteci- 
mentos do que qualquer outra 
nação da Evropa Central. As 
estações ferroviárias da Hun- 
gria se acham cheias de trens 
militares. porém ccupados pe- 
los alemães que seguem para a 


“frente orlental ou que de Té 
regressam feridos. 
Véem-se, também, soldados 


ltnlianos, embora até ngora só 
uma divisão italian tenha a- 
tConclúe na 3.8 pas) 


À Russia Oferecen-se Para 


Negociar À Paz Gom À Finland 


a situação de Moscou tornou -- 
mais grave. Recorda-se que o 
período compreendido entre os 
grandes frios que endurecem o 
barro nas primeiras nevadas 
é considerado como o mais pro 
píclo para uma intensificação 
da campanha antes que as nº- 
ves constantes estabilizem as 
operações. As esféras autori- 
zadas falam de grandes en- 
contros de aviões na frente 
russa. mas dizem que em ne- 
ohum déles qualquer das fo:- 
ças combatentes logrou vanta- 
gens, . 


Os alemães avençam na Cid 
méa, não havendo detalhes a 
respeito das posições em 
se encontram atualmente. 


SEVERAS PERDAS GERMA-| 


NICAS 

MOSCOU, 3 (R) — A rádio 
local anuncios que duranto os 
combates do dia de ontem na 
zona de Kelinin as unidades 
aéreas russas dispersaram gron- 
des colunas ds infantaria mo- 
torizadas alemãs. destruindo 
inumeros caminhões de .trans- 
portes. No setôr de Tula Os rus- 
sos destruíram, também, nada 


que | 


de 40 tanks alemãs, 
de mais 
rente sul fôram destarata- 
dois batalhões germanicos 
urados 16 tanks e 10 ca 


menos 
falé 


os 
DE TULA 
LONDRES, 3 (R.) — A rádio 


COMBATES NO SETOR 


anuncia que nas ultimas 24 
horas nos combates na frente 
de Tula os russos conseguiram 
destruir 16 aviões e 70 tanks, 
além de camssrem qutras enor- 
s perdas ao inímigo A ba- 
talha de Moscou entrou na 


Não Manteem Os EE, UU, 
SERVIÇO SEGRETO |NA AMERICA LATINA 


CORDELL HULL DESMENTE AS ACUSAÇÕES DA D.M. B. 


ONDRES. 3 (R.) — O secre- 
tário geral sr. Cordell Hull 
desmentiu categoricamente, as 
acusações divulgadas pela agên- 
cia alemã DNB de que o Govér- 
nv dos Estados Unidos estrva 
procurando fomentar uma revo- 
lução em Cuba contra o Presi- 
dente Batista. 

Disse, tambem, que eram men- 
tirosas as informações da DNB 
sôbre a manuenção, pelos Esta- 
dos Unidos. de um serviço se- 
creto na America Lotina pars 
fortalecer a cossecução da sua 
politica exterior. 


O sr. Cordell Hull desmentiu 
essas acusações em termos for- 
f'tes, na sua conferênia com a 
imprensa, considerando-as pe- 
ças tipicas da falha propa- 
ganda 

Confirmou o sr. Cordel) Hull 


que um nevio de abastecimento | 


seguirá para a França não ccu- 
pada por intermédio da Cruz 
Vermelha American”, frizando 


que já houve entendimento com | 


a Inglaterra a esse 
disse, contudo. que 


fóram efetuados entendimentos 
i con a Italia e Alemanha para 
garantiz da viagem do navio. 

Inferrogado sóbre se o novo 
embaixador no México seria no- 
meado imediatamente ou se se- 
ria esperado o retorno do gr. 
Josephus Daniels da curta vi- 
o que está fazendo so Mé- 
xico. o sr. Cordell Hull dísse que 
conferenciaria com o Presidente 


Roosevelt a resneito, logo que o 
Chet 


] 
| 


e P; 


OS ESTADOS UNIDOS SERVIRIAM DE INTERMEDIÁRIOS — DECLARAÇÕES DO SR. CORDELL 
HULL — NENHUM INTERESSE ATE” AGORA FOI DEMONSTRADO PELO GOVERNO DE HELSINK 


ASHINGTON, 3 (U. P) 
— O sr. Cordel Ant 
anunciou que a Rússta se ofe- 
ceceu para negociar n paz com 
* Finlandia, 
'FRANSMITIDA A" NIN- 
LANDIA 
WABHINGTON, 3 (U. P.) — 
A propósito da oferta de paz 
da Rússia á Finlandia, aoun- 
"inda pelo sr. Cordell Hull, os 
Estados Unidos transmitiram f 
Finlandia e proposta russa. 
FALA O SR CORDELL HULL 
WASHINGTON, 3 (U. P.) — 
Relativamente é proposta de 


UNTA ANGLO- 
CAUCASO 


anos empregados no 


ente Próximo, o que permite a 
chegada na proporção de mais 
de um navio por dia. 


MANOBRAS 


DO EXÉRCITO NORTE- 
AMERICANO 


CANAN (Carolina do sul 
USA) 3 (U. P) — 13 obser- 
vedores militares do Brasil, Ar- 
gentina. Bolivia, Colombia, 
Cuba. Chile, México, Perú. Ve- 
nezuelo e Uruguai assistirão ás 
manobras do primeiro corpo do 
exército dos Estados Unidos a se 
reslizarem na próxima semana. 
ra rão, com 
u oxibição do ler o) 
ia blindada, PRTigo (Ga 
rasll enviou 9 obs ja | 
ves e à Argentina 6, RETRO 


ha 


paz formulada pela Rússia á 
Finlandia, o secretário do Es- 
tado, sr. Cordell Hull revelou, 
hoje, em entrevista com os re- 
presentantes da imprensa que, 
simultaneamente com a trans- 
missão do oferecimento ao mi- 
nistro da Finlandia nesta cu 
pital, sr. Hjalmar Procope, q 
representante diplomático dos 
Estados Unidos em Helsinks, 
lembrou ao Covêrno da Finlan. 
dia que havia possibilidade de 
se obter um acórdo pacífico. 

Em seguida comunicou o sr, 
Cordel! Hull que, agora. espera 
uma resposta do Govérno de 
Helsinki a essas demarches. 

Acrescentou o sr. Cordel Hull 
que nenhum porta-voz do Go- 
vêrno Finlandês, nem em Hel- 
sinki, nem nesta capital, havia 
demonstrado interêsse, até o 
momento presente, no sentido 
de investigar se é possível sus- 
pender as hostilidades russo- 
finlandêsas mediante negocia- 
ções pacificas, apesar de que, 
recentemente o Ministro dos 
Estados Unidos em Helsink re- 
cebêra instruções no sentido de 
fazer saber ao Govêrno Finlan- 
dês que se a Finlandia deseja 
conservar a amizade da União 
Americana deverá dar provas 
satisfatórias de que está dispos- 
ta a cessar, imediatamente, as 
operações contra o território so- 
viético e retirar as tropas fin- 
landésas. 


A ITALIA 


explorará as jazidas del 


carvão da Albania 


ROMA, 3 4T 0) — O govêr- 


no italiano concedeu o crédito, 
de 15 milhões de liras para o' animais 


prosseguimento dos estudos nºs, 
uldas carboniferas da Avant 


Mm 


"SUBSTITUÍDOS [6 MEMBROS DO CONSÊ- 


LHO CONSULTIVO DE VICHY 


Atacado um cargueiro francês 


CHY, 3 (U. P.) — Num de- 
creto hoje assinsdo o ma- 


VI 


À cavalaria 


recuperou o lugar de 
honra nas guerras an- 
teriores 


O AVANÇO ITALO-ALE- 
MÃO NA FRENTE 
ORIENTAL 


ROMA, 3 (U. P) — O “%i- 
ornale d'Ttalia” publica um 
despacho datado da zona de o- 
perações na frente oriental em 
que diz: “Continia chovendo 
ao longo de toda a frente, nos 
últimos vinte dias e a maior 
parte dos caminhos não póde 
ser utilizada pelos carros, no- 
tivo pelo qual as tropas moto- 
rizadas devem E 
Apezar do mau ts 


infantaria, a 
tilharia mon contir 
marchando e pelsjando con 
Os grupos inimigos, e nos 
mos dias o corpo expedic 
rio italiano ocupou vários 
tros estratégicos de import 
cla. 

Grande quantidade do cava- 
los, mulas e carros tirados 
substitulu os modsr- 
hões. O cavalo rect- 


avalaria e a 


De) 


nos camini 
perou um 
“sonçlãs na 2.º pag.) 


| 


prechal Petain substitutu 16! 
membros do Consélho Consulti- 
| vO Nacional inclusive Emanuel 
Celestins e cardeal Schard. 

| Segundo a nota distribuída o 
cão bem como 

c 
f 


1 


lado por icon Blun 
erunciaram a pedido. 
outros membros subs- 


e 
diné 
osaq 


União Nacional. 
ATACADO UM CARGUEIRO 

FRANCÊS 

VICHY. 3 (U. P) — Anun- 
clô-se que seis aviões de bom- 
bardeto britanico atacaram e 
causaram danos ao navio car- 
gueiro noês “Senne Ville” 
verificou-se nas á- 
le Tunis 


| 
| 
| 


guas 


NOTIFICAÇÃO 


Ido govêrno do Reich 


PERLIM 3 (A, N.) — O go- 
vémo do Reich anuncia ter no- 
tificado, por via diplomática, a 
todos os govérnos das Américas 
do Sul e Central que as asser- 
Sos do Presidente Roosevelt 
“a conquista da América 
anha” e a exis- 
| tência de um » para elimi- 
Í nação de todas as religiões e sua 

substituição pela Tgreja Naclo- 
nal Socialista” são sullolante- 


| 


ç 


“fivo discuti-las, | 


de 500 homens. | conquistar a capital 


general Lauren- | russas estão lutando 


[mento absurdas nara que o go-jestão hoje transformadas 
lugar de honra que | vêsmo siemão considere supér- | pequenas fortalezas para fazer 


sua fase mais réria querendo 
a todo 
custo antes do inverno O 9 
maio alemão acaba de lançar 
novas reservas de canhões, 
mo e tropas de infantaria ca 
uta. 

Em Londres a emissora do 
Moscou admitia hoje cêdo qua 
as tropas alemãs con 
romper as Jínhas russas n% 
frente sul sem contudo precl- 
sar o ponto €Xato, No entretane 
to a rádio acrescenta que de- 
pois de um dia do ntos 
combates o avanço alemão foi 


detido. 

ZOMBARDEADA  SEBASTO- 
POL 
BERLIM. 3 “T. O) — Co- 


munica-se oficialmente que os 
aviões de bombardeio alemães 
atacaram o importante porto 
soviético de Sebastopol na Cri= 
més, lançando numerosas bom- 
bas explosivas e incendiérias 
sóbre as instalações. Foi afm- 
dado um navio mercante e ou- 
tro cargueiro de quatro mil to- 
neladas sofreu identico destino, 
A SITUAÇÃO EM MOSCOU 
ESTOCOLMO 3 (U. P) O 
jornal “Afton Bladat” pahl- 
ca hoje um artigo no qual des- 
creve a situação por que atra- 
vessa a capital soviética. Não 
constitue exagero dizer que s 
situação de Moscou é de pant- 
co declarado que se apodera 
da cidade. Ha muito tempo » 
cultou-se a verdade 4 popula- 
cão de Moscou º agora, rpen=- 


e da Nação chegasse de |inomente, deu-se-lhe a conhe- 


cer a siluação verdadeira. 

O abandono da cidade pelo 
govérno e pelos altos funcioná- 
rios do Estado provocou uma 
grande tensão que poderis até 
degenerar em grave conflito, 

<Canclãe na 2º pag.) 


| SNTUAÇÃO 


NÃ CRIM£A 


Vista nor um enviado 


da Reuter 
KUBSHEV. 3 (Por Maurico 
Loveli, enviado especial do Reu- 
ter) — As afirmativas germa- 
e que as tropas asvan- 
cam rapidamente na Criméa 


depols de rompidas as defêsas 
russas no Istmo de Perekop 
não fóram confirmadas eté o 
momento aqui. As informações 
russas não vão além de admi- 
tir que os alemães mantécm q 
pressão nessa região, As forças 
vigorosa- 
mente para deter o ímpeto ini= 
migo tendo sido as perdas ger: 
manicas verdadeiramente enor= 
mes. 

Salienta-se aqui que os ale 
mães procuram sobrepujar es 


titus fizuram o Jornalista posições facilmente defensa- 
Louis Oscar Frossard e O escritor | veis. Pelo menos, tanto quanto 
André Siegreted jemão não 
“Os novos membros nomeados 

são direltistas e “leaders” 


pesada e n 
mergulho sôb 
marcham podero 
infantaria motor 


moanstrando no 
em se defendi: 


vel exito. 

A região da Criméa é muito 
, crescendo o trigo onde 
to não existia sinão 
verdadeiro oceano de ves 
ção rasteira. Algumas al 
aparecem isoladas no meio da 
histórica planície sóbre a qual 
passaram Os gregos, os rema- 
nos e tartaros, Essas aldeias 
em 


faco a ouiro extreito tava, 


q" 
z 


eee 
FURIOSA LUTA NA CRIMÉIA 


A UNIAO — Terça-feira à de novembro de 5 
cm e e 
A Hu 


hgria e a guerra Em discussão as emen- 


“ 


4 


; a 1.º pago Os bolchevistas procuram «s “Conclusão da 1º pag. das á Lei de Neu- 

Amença-se punir n severas ! defender inutilmente nas post- A 

medidas as pessoas” que ten- ções montanhosas, mas, asjtravessado a Hungria, Todo tralidade 

dem abandonar Moscou, sem | bombas aéreas nazistas rizo- [esse movimento militar não Ootiei da 8º y 

porsmissho especial, e por outro |ram cair por terra todos perturba os lifingaros que acor=[ lo ereção ei! e 

Indo as autoridades descuida- | preparativos realizados pelo | rem, como de costume, nos lo- | Po SUR E São imit e ds 

ram de tomar medidas oportu- | inimigo. gradouros públicos e admiram | Ri A ads. o E sita 

nas para combater a grave es-|DE GRANDE IMPORTANCIA |r formosa palsagem que lhes o- | serto derrogados, mas, dizem 
BERLIM, 3 (T. O) — Nos !ferece o Dantbio. Os hungaros | WU Duumarão por todos Os melos 

A para impedir a aprovação da 


circulos militares desta capital 
afirma-se, que para o caso de 


Cao? viveros 
A sh AO DAS FORÇAS 
RUSSAS NA CRIMEA 
BERLIM 3 «“T, O» — Os'que futuramente se 
clreulos competentes alemãos | lutar pela posse das jazidas pe- 
informam hoje que 14 divisões | troliferas do Cacaso, será de 
soviéticas que se tinham con- grande importancia dominar a 
centrado na Criméa para a de-i Criméa, especialmente para os 
tosa daquele território come- | abastecimentos através do mar 
cam a sentir a pressão das ar- | Negro. 
mas sermanicas em consequen- | FASE MAIS SÉRIA 
Cia das rápidas manobras das ANKARA 3 14T O) — A rá- 
forces alemãs que se encon-|dio de Moscou declarou esta 
tram no extremo sul da penin- | manhã, que a “batalha em ro- 
sula dor de Moscou alcançou sua 
meme eme | ns mais séria.”  Mostra-sr 
também a citada rádio muito 
Á UNIÃO pessimista quanto & situação 
militar soviética no Mes 
ridional da frente oriental, ao 
(PATRIMONTO DO passo que qualífica de “critica > 


BETADO) o situação em Tula, bs 

, que nom durante a noite as 

att téd . tropas alemãs suspendem a 
Ascendino Leite luta. Acrescentou que num 
| ponto não mencionado &s tro- 

SECRETARIO: pas alemãs romperam a fren- 


EH ” te meridional. 

Otacilio Nóbrega de | IxsUSTENTAVEL 
Qu º ESTOCOLMO, 3 («T. O) — 
erroz O correspondente do “Sto- 
ckholms Tidnigen” Informa ser 
GERENTE: imsustentavel e situação em 
: Kronstadt. acrescentando que 
Mardoqueu Nacre se supõe que a frota soviética 
= tentará abandonar o golfo da 


ASSINATURAS; Fininndia antes que a perda 
Ano de Hangoe lhe fecho definiti- 
Semestre ' mente o caminho. Informa. ou- 
NUMERO AVULSO trossim, que segundo documen- 
Capital à 630% || tos encontrados em poder de 
Interior .. .. .... 4409 || prisioneiros soviéticos, o moral 


dos defensores de Kronstadt 
caiu muitissimo. Sublinha que 
0 chefe da frota bolchevista 10 
Báltico, numa ordem do dia 
publicada a 4 de outubro p. p., 
efirmou que oficiais, funcioná- 


ALDEMAR BAIA 


Eri São Fados rios, políticos e membros «as 
ORION BAIA organfrações juvenis não atue- 

Hua Felipe de Oliveira, S1 vam com a necessária eficac'a 
— 9º andar a fim de manter à ordem. A 


situação em Leninegrado não 
é menos desastrosa. Membros 
[de 44= esquadra aérea rouba- 
ram uniformes e víveres. Ban- 
[dos reguleres de ladrões infi'- 
traram-se entre as tropas, pro- 
| vocanão tal sorte de disturbios 
que foi necessário recorrer ás 
ermas. 


Em Campina Grande: 
EPITACIO SOARES 
Euz 13 de Maio, 189 


Oficial no interior do 


a 


prensa 
Estado é o sr. Silvano Bocha || fuzilados 
Cavalcanti. 

Este jornal só publica co- 
laborações solicitadas pela 
direção, não devolvendo os 
originais divulgados ou não. 


por sua covardia 
dentre estes o comandante e « 


“Aurora”, bombardeado a 28 
fa outubr p. p. 
| ATAQUES DA “LUFTWAFFE” 
BERLIM, 3 (T. O) — Ds 
fonte competente informa-se 
que. á noite passada. foi efl- 
cazmente atacado por aviões 
de combate o porio britenico 
de Grect Yarmouth, onde ir- 
romperam grandes incendios a 
destruições. No setór sctentrio- 


nal da frente orienta! tropas 
P. id TE sara el) si alemãs rechassaram, com exi- 


« to, a 1º do corrente, contra- 

ATENAS, 3 (7.0) — O do inioques soviéticos, infilgindo 
echo de Ministros estudou ri ralos do Inimigo. Cs 
hoje as possibilidades de im- as all Peiesred 
portar víveres dos paises vizi- | rodo ficazmente canh e 
nhos e também To! decidido e Se: la 


5 dos. sendo destruldos mumero- 
que serão iniciados imediata- á õ 
mente servicos públicos de ur- | No - etbr 
ceneia, 


Os exércitos hungaros 
serão retirados da 


Frente Oriental 
«Conclusão da B* pag) 


central o inimigo suspendeu, na 
maioria de seus setóres, os 


só participaram até agora da CRANdA 


ESTADOS UNIDOS 


PANORAMA DA GUERRA 


- Entrou em discussão no Senado, 


o projeto de lei que introduz modificações à lei de neutralidade. 
Ontem mesmo se iniciaram os debates, mostrando-se, tan- 
*o 08 isolacionistas como os líderes do situaclonismo intransigen- 


fes em seu ponto de vista 


Não obstante, o ardor com que está 


endo debatido o assunto, ninguem tem dúvidas de que o esta- 


uto neutral será alterado 


Alguns dos líderes mais exaltado propuzeram, agora, a su- 


pressão total da referida lei 


Muitos oficiais fórem | 


comissário político do cruzador |rizada 


| guerra com três corpos do exer- 


tenha de leito, sendo dois de infantaria 
todos 


os soldados já regressaram so 


Ie um motorizado. Quast 


na luta 


país, ficando apenas 
três brigadas mistas, 


melhores que em qualquer ou- 
furo país na Europa Central 
Quasi todos os artigos são ven- 
| áidos livremente nos estabelo- 
cimentos comercinis Não obs- 


tante, as alianças de ouro fô- | converteu 
ram rigorosamente racionadas, | dos 


Motorista:— Dols veículos que 
se cruzam em sentidas opostos 


devem faré-lo pela direita. da 
o) 

ariana 
GAPTURADA SINFEROPOL 
! BERLIM 3 (A. N) — O 


“Alto Comando alemão, em so- 
municado especial anuncia a 
captura de Sinferopol. capital 
da Criméa, 40 milhas a nor- 
déste da grande base naval de 
Sebastopol. 

Sinferopo! conta 98.000 hab!- 

ntes 
VIOLENTA OFENSIVA 

LONDRES, 3 14. N) — O 
rádio de Moscou acaba de in- 
formar que na madrugada de 
hoje as forças alemãs lanca- 
ram nova e violenta ofensiva 
contra a capital russa, acres- 
centando que a “Luftwaffe” 
ataca continuamente as posi- 


As con- 
dições de vida são, na Hungria, 


O projéto de revisão requer 
apenas 49 votos para sor an,o- 
vado O senador Walter George 
que iniciará hoje os debates no 
Senado lencou nm apélo em fa- 
vor da aprovação do referido 
projéto decinarando-se a fevor 
PEDIU A ANULACAO DE 

TODA A LEI DE NEUTRA. 

LIDADE 

WASHINGTON, 3 «U, P) — 
Ao declarar que a Alemanha sa 
no inimigo atual 
Estados Unidos. o so- 
mador Gurmey pediu a a- 
nuleção de toda let de 
nentralidade .Guarney criticou 
as disputas entre os elementos 
que trabalham parar as indus- 
trias de defêsa, e assegurou que 
a" horas de trbalho perdidas 
seriam suficientes para se ter 
podído fabrienr 150 submarinos. 
Acrescentou que se os Estados 
Unidos continuarem com a po- 
lítica de timídês “todos aquéles 
que vivem, atualmente, poderão 
ver o momento em que o abutre 
negro do Império Alemão roe- 
TÁ Os ossos das democracias da 
América” 


A cavalaria recuperou 
0 lugar de honra nas 
guerras anteriores 


“onclusão da 1.º páginas 
lhe correspondia nas euerras 
anteriores, Quasi todo o sistema 


ções vermelhas, tentando des- | Muvial do Donetz que une às 


truí-las, 
400 AVIÕES ABATIDOS SO- 

BRE MOSCOU 

KUBSHEV. 3 (U P) — Des 
de o começo da guerra fóram 
derribados 400 aviões alemães 
sôbre Moscou. 

A “Luftwaife” | bombard 
continuamente a capital russa 
e sóbre ela fóram derribads 
E aparelhos alemães em um sá 
la, 

MORTOS NO SETOR DE XA- 

LENIN 

KUBSHEV. 3 (U. P) 
general alemão Oftenbacher e 
cinco mil oficiais e -soldsdo: 
pereceram na luta que se des- 
enrola em Kalinin. 

O ceneral Oftenbacher co 
mandava a 13º divisão moto- 
e pereceu juntamente 
com cinco mil homens num 
assalto que as forças soviéticas 
fizeram contra a cidade 
COM NOVO IMPETO A O- 

FENSIVA CONTRA MOS- 

Cou 

NEW YORK. 3 (U.P) — A 
ofensiva alemã contra Moscou 
assumiu novo impeto, 

Nas costas do mar Negro, 
conforme anunciaram de Rer- 
lim e Moscou, os alemães con- 
seguiram novos avanços. Os 
nazis dizem ainda haverem oh- 
Lido importantes exitos na Srt 
méa. Informa-se que o exer- 
cito russo se dispôs a defendr 
a base naval de Sebastopol e o 
estreito de Kerlch, 

Continuam chegando grandes 
reforcos russos é frente dr 
Moscou onde se «está travando 


b) 


RESISTEM OS ITALIAN 
Ee uma grande batalha. Os ale- 


mães iniciaram novo ataoue & 
capital soviética, enquanto a 
aviação bombardela continua- 
mente a cidade e ns defôsus 


exteriores 
BATALHÕES DE “Camisas 

PRETAS” SEGUEM PARA 

O “FRONT” 

ROMA 3 «U Pi — Os beta. 
lhões especialmente escolhidos 
na milícia dos “Camisas Pre- 
tas”. que ostentam a Insignta 
em honra go primeiro miínis- 
tro Mussolinl, sairam de Roms 
para as zonas de oneraotes 
cujo nome não foi divulgado, 
sob O comando do genera, Enz 
Galbiau. chefe do Petas 
Malor, general de cavalaria « 
chefe geral do Estado Maior 
do Milicia 
PARTIRAM PARA AS ZONAS 

DE OPERAÇÕES 

GENEBRA, 3 (Rj) Um 
despacho procedente de Roma 
anuncis que partiram, hoje 
para as zonas de operações vá- 
rios batalhões especializados 


LISBO ZA violentos anteriores contra- 
“Daly alta» ELE ÇA ataques. devido. naturalmente. 
de Nairobi a 25 de outubro. qu x one ndes mp fodas é 
na Abisinia isa: nba éral 
em Gontar 1500 falamos fa | inutilidade e ineficacin ce suas 


zm frente a repetido º 
brtanie Meo grado os Wo. | DISPERSADOS é 
lianos estarem completamente) BERLIM. 3 «A. N) — Um 
isoluios do mundo exterior é pe ap epecial do Estado 
de todo e qualquer abasteci ida GUS E MODE 
à rumeno-alemãs, na Crimés, lo- 
greram dispersar o 


mento de hs sete méses. as tro- 
pas brianicas 
agui 
posição 


não consegul- 


ren 8 
titimo 


Eta 


é 
Maliana 


| (A Ni — As 
forcas germanicas ocuparam 
rata | Eure, segundo anuncia um 
». Comunicado do Alto Comando 
alemão. 


EM ATIVIDADE A AVIAÇÃO 
RUSSA 
KUBSHEV, 3 (A N+ A 
aviação russa reiniciou violer- 
to e constante bombardeio 
contra as posições alemãs na 
frente central, a fkm de desor- 


ESTOCOLMO, 3 1T, P) 
Fójam executados hoje 
operários noruegueses senten- 
clados de morie pela córte 
marcial, por “ajudarem do Ini- 
migo” 

CONFIRMADO PELA PHI- 
MEIEA VEZ EM LONDRES 
LONDRES. 38 (U Ps Ão + 

confumar-se pela primeira vez 

que a Russis pediu á Gré Bre- 


Pi o di SRS Ã gua E ganizar as grandes concentra - As forces expedicionárias 10- 
inianidia, Ee ricialmen- 06 dos Invasores. Ao que pa-lran revistades pelo general 
mania anuncio: + O : rece estes planejam uma Cavaicro, chefe Go Estado 


te que a atitude da Inglaterra 
a ésse respeito está “em estu- 


dos”. 
Acrescentou-se que ainda 


Maior italiano e pelo chefe ds 
Máslicia 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionário FORD 


Distribuidores MERCURY 
MACIEL FINHEIRO, 48 


ss6a 


grande ofensiva contra Mos- 
cou. 


] 


Paraíba 


não se chegou a uma decisão e 
Unidos informados de todas as 

Bulgaria não está incluida no, 
E tra relações dlniomail- 


so está consultando os doml-| 
diligencias 
pedido soviético | 
João Pe 
Sofia e que à Bulgaria 


nios mantendo-se os Estados 
Acresceniou-se mais que 4) 
Recorda-se que Moscou aia- 
OFICINAS — Maciel Pinheiro, 465 


não resil rações militares 

montra a Euússia da mésna POSTO DE SERVICO — Praga Alvaro Machado, 
fem três outras nações | 

WCT io 0as 


centros industriais importan- 
tes se encontra nas nossos 
mãos e víveres e materiais de 
inverno fôram enviados paru 
nossas tropas de vanguarda 
nos últimos dias por meto de 
potentes av trimotores de 
bombardeio, Nossos aviões fà- 
ram os primeiros a descer no 
aerodromo de Stalino.” 


SOCIEDADE DE MEDICI- 
NA E CIRURGIA DA 
PARAÍBA 


SESSÃO ORDINÁRIA A- 
MANHA 

Reune-se amanhã, quarta- 
Teira, às 20 horas, em sua séde 
& rua das Trincheiras, a So- 
ciedade de Medicina * Cirur- 
tia da Paraíba) 

Na referida sessão nroceder- 
se-k a eleição da nova direto- 
ria da Sociedade que regerá os 
seus destinos durante o ano 
de 1942. 

O dr. José Vandregiselo, seu 
atual presidente, solicita por 
nosso Intermédio o cormparecl- 
mento de todos os sócios 


FALECIMENTOS 


Sra. Emilia Rodrigues Casta- 
nhola: — No Casa de Saúde 
“Newton Lacerda”, desta ca- 
Dital, onde se encontrava inter- 
nada, faleceu, ontem, ás 16,30 
e sra. Emilia Rodrigues Cas- 
tanhola, nqui residente. 

Era a extinta irmã das sras 
Maria e Terezinha Redrigues 
umbas proprietá- 


Castanhola, 
rias neste cavital 

O seu sepultaimuato ter 
gar. hoje, às 2 ho.as, no ce 


Ju- 
= 


tério da Senhor da Pos Senten-, 


ca, devenco suir uv ferctro do 


local eciina, 


Faleceu, ontem, nesta cida- 
de a sra Joséfa Sen'iago Lins 
espósa do st. Ursclino Eduar- 
do Lins, comerciante ein nossa 
praca 

Contando 58 anos de iúnde, 
era irmã do sr, Otavio San! 
go. proprietário da Alfalataria 
Samaritana, não deixando fi- 
lnos 

€ seu enterramento realizor- 
se-ã hoje às 9,30 horas, sain- 
do féretro da casa onde se ve- 
riiicou o úblto para o «cemité- 
rio Jocal 


mero  ] 
No dia 26 do mês próxims 


passado veiu a falecer repen 1- 
nemente em Conceição, a sra 
Niná Pinheiro Ramaiho, espô- 
a do sr, Jaime Pinto Rama- 
lho, ex-prefeito daquele mu- 
nicipio 

A extinta contava 33 anos de 
idade, tendo deixado os seguin- 
a filhos Renato, Jaime, Ce- 
e 
re 

Seu sepultemento verificou- 
se no cemitério publico daquela 


mento 

No dia 31 do findo fele- 
cou em Bonito, em consequén- 
cia de parto, & sra. Olivia M 
de Holanda, espõss do sr. Dio- 


genes Rodrigues de Holanda, do 
comércio Joca) 
A extinta contava apenas 21 


anos de idade, tendo sido se- 
pultada no cemitério daquela 
cidade, com o comparecimento 


de muitos possões. 


e João Pio, todos Menos | 


| 


| cidade com grande acompanha-! 


RUSSIA — A luta que está se desenrolando em todos os 
ronts traz w» mesma caracteristica de “mais violenta de todos 
»s tempos” registando ofensivas e cantra-ofensivas. Mas, a 
erdade é que, à execução da Península da Criméa os alemães 
bo conseguiram avanços profundos, capazes de uma amença 
otal contra Moscou e Mesmo Leninegrado, n despeito de a gn- 
fem capital czarista se encontrar cercada. 

Os tolegramos de Kubshev aludem à gravidade da situa- 
ão de Moscou, que vem sendo bombardeada ininterruptamento 
Jo aviação alemã, mas declaram que o general Zhukov tem 
lesfeito todas as tentativas adversárias para conseguir uma 
osição capaz de permitir um avanço diréto no front central 

No Criméa a situação é alarmante, não havendo espe- 
anças de uma resistência capaz de deter a máquina de guerra 
o Reich ) 

ALEMANHA — O Alto Comando Alemão annciou, em 
omunicado especial, a tomada de Kurks e Sinferol, respecti- 
amente, capitais da provincia de igual nome e da Criméa. 

Preocupada com os problémas da frente oriental, não 
iculou a imprensa nazista outras noticias além da que ataca 

denúncia do presidente Roosevelt da existência de um mapa 
lemão contendo uma redivisão territorial da America do Su 

FRANÇA — O Conselho Consultivo Nacional Leve 16 dos 
seus membros substituídos por elementos direítistas y 

O adiamento da execução dos refens permanece por tem- 
po indeterminado, parecendo que as autoridade de ocupação 
recebéram ordens de Berlim nésse sentido. 

JAPAO — A imprensa de Tóquia voltou a atacar os Es- 
tados Unidos, acusando-os de hostilidades. 

Aleuns jornais mais ligados a elementos do govérno de- 
ejaram que aumente a tensão no Pacífico, acrescentando que 
a Marinha e o Exército nipônicos se encontram preparados pa- 
rm qualquer eventuslidade 


ES STS O OO TSE NT te nc 
AOS DIABÉTICOS 


DESAÇUCARAMENTO rápido e gerantido de determi- 


nados estados diabéticos. 
CURA dos disturbios gliícídicos simples. 
EQUILIBRIO integral dos diabéticos sem! desnutrição 


azotada. 

MELHORA dos diabéticos Insulazes graves, mesmo em 
fase de cidose. 

INSTRUÇÃO nos doentes sôbre n organização de peu- 
tas alimentares e determinação das quotas de insulina, obe- 
decendo és exigências fisiológicas de pêso e energia muscular. 


Dr. Newton Lacerda 


«Autor de trabalhos modernos sôbre diabetologia) 
RUA PADRE MALAGRIDA, 5t 


CHEGA, 


hoje, a Buenos Aires a 
embaixada médica bra- 


Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 


DRA, NEUSA DT 
ANDRADE 


| sileira Consultório: 
Rua Barão do Triunfo, 333 
BUENOS AIRES, 3 4T O 1º andar 


— O “Almirante Jacegual”, a 
cujo bordo viaja a embaixada 
medica brasileira que deveria 
chegar hoje, teve a sun entrada 
adiada para amanhã em -on- 
sequencia do auxílio que pres- 
tou, em glto mar, 2 uma uvida- 
de argentina que se achava em 
perigo. 


CRÔNICA DO RIO 


A CIDADE 


Consultas de 14 às 17 horas 
Residência: Rua das Trin- 
cheiras nº 676 — Fône, 1184 


A qualidade do produto, e não 
* quantidade, deverá ser sem- 
pre a preocupação de todo bom 
«vrador 


Jorge MAIA 


10, OUTUBRO 146 ôncins, chegando talvez a ocupar 
fose burro cadeiras em academias, onde, 


acaba de chegar ao Rio, vem tens 
do uma recepção de encher de 
invel ob nossos enbotinos-pros 
flsslonais, capazes de grandes 
forços para garantir a pu 
cão do retrato nas fólhas. 


se 
não nos falha a memório, nunes 
houve qutro burro com tão bela 


acolhida. Nem mesmo o que. num 
certo domingo, durante a Pascoa 
entrava em Jerusalem levando em 
seu dorso Jesus Cristo, Aquéle pos 
vou desapercehido, porquanto se 
rtenções se voltavam para o ser 
proprietário, Aqui passa-se o opos. 
to: “Canário” consegufu neútra 
Mzar a publicidade habitual nos 
fogadores de “foot-ball” e no 
cantores de rádio — propricta- 
rios absolutos dos “elichós” das 
páginas importantes A alimaris 
que velu da Paraíba cclipsoy or 


homens, coisa frequente nos dias | 


otuais, quando os humanos se es. 
tão deixando bater como ve f 
sem apenas tristonhos  irri 
nals 

Diante do sucesso do burro, 
guns cavalheiros devem se sentir 
melsncólicos, “Canário” velu en 
cher. com as suas orelhas com 
pridas, seu ur tristonho, as 
lunas dos jornais, permitindo cus 
mentários bastante lisongeiros pa 
ro os seus irmãos na classifica 
cho zoológica. O burrico velu pro: 
var que a propalado falta de In- 
teligência dos seus colégas vra 
apenas, um recurvo do homem pa 
ra afastar a hipótese de uma 
do. No dia em que tas 
tos os ashos do mundo fórem es 
pozes de somar, dividir ou mui 
tiplicar, à matemática, trapés 
inteligência estará uo alcutioo 
dos descendentes de “Canário 
nz irão conquistando outras ci 


inexplicavelmente, só os homens 
feem acesso 

O nono de Buridan, q euja som- 
hra, até agora se haviam abriga- 
do totos os gericos famosos do 
universo, começou a sentir, no pe- 
destal de sua glória, a concorrên- 
cia do rival parnibano de tantas 
façanhas interesantes. E aquéle, 
cuja foma renoucava, precisamen- 
te, no mtestado da sun falta de 
veinda, substituido por 
“Canario” o mais inteligênte dos 
asmos. E assim, nessa época em 
ate se tornam raras as distra- 
ções, a carioca póde conhecer al. 
evem realmente interessante. En 


| ouanto o mundo vni se enchendo 


de pasazens tristes, “Canário” 
veiu nos trazer um pouco de bom- 
homor A sua chegada sacudia 
nervos da eldade, Foi mais 
atil que o último telegrama da 
guerra, ou o resultado do “foot- 
ball", pole nos devalveu o pra- 
zor imenso de poier acreditar nos 


as 


samento nas coisas irreais, O 
animal inteligente é para ns, 
céticos, desiludidos, a volta ás 


histórias fantásticas da meninice 
h no tempo dos anôerinhos 
travessos e buliçoeos, da Bra 
de Neve, dos gnomos de roupas 
maravilhosas, E, nessa fáse dolo 
“os do mundo, “Canário” res 
fitulu-nos o direito de sonhar ou- 
Ca ves Podemos construir cns- 
télos do Fspunha, idealizar projó- 
tos drrestizaveis Temos transito 
livre para a nossu imaginação 
E tudo por que? Porque esta- 
mos vivendo uma das narrativas 
incênuas da avózinha 

— Meus netinhos: como vocês 
enbem, houvo um tempo em qua 
vs unimuis tambem falavam 


à ei meme 


+ 


a 1 


am. 


A CIDADE 


Passou, na calma ve * mana 
déste Inicio de vei o dis consso 
arado aos mortos, A população In 
telr lulu ao Cemitério, na piedosa 
minho de visitar os s mortos, 
colorindoso as Iumbas de flóres o 
da alacrídade sadia das crianças 

Nesta hora de extrema angustia da 


qual o destino que nos está reserva 
do, u paz dos túmulos nos desperva 
4 memoria do versa cilebre do poetas 
Hereux, ecux qui sont 

Na verdade, tem felizes os que des. 
comam das atribulações da vida e do 
inundo exaltado dos egvismos e dos 
ódiou insopitávels, que roger, hoje 
d superficie da terra, no surdo tro- 
pel de destruição e erueldade que 
vai por ai afora 

Na par dos túmul 
ejprestes, dormem hemess o 
nho eterno dc onde um dia se je. 
vantarão à voz do Eterno 

Mas, o rastro h sm do espirk: 
to, que animou a um da vida do 
que cesapnreceran, êste continua bem 
dentro de nós, no mais intimo da 
conciência, constituindo o silencioso « 
invariavel Kovério dos mortos 
bre os visa — N 


A VIAGEM AO INTE- 
RIOR DO INTERVEN- 
TOR, RUY CARNEIRO 


PROPÓSITO de sua 
do vo interior 

do Estado, em vi “os 
municipios, inspecionando 
as atividades dos respecti- 
vos prefeitos, o interventor 
Ruy Carneiro recebeu os 
telegramas que abaixo 
transcrevemos. 
O primeiro 
pelo cel 


o á sombra dos 


é assinade 
Aristurcho Pessõa, 
comandante do Corpo de 
Boml s do Distrito Fes 
deral, e o segundo. pelo 
mons, Manuel Gomes, vi- 
gário de S. Luiz Gonzaga, 
na capital do Pais, aos 
quais o interventor Rus 
Carneiro havia participado 
a realização de sua vias 
gem. 

E o seguinte o texto des- 
ses despachos: 

RIO, 31 Grato pelo 
seu Lelegrar e gentileza 
da comunicação da provel- 
tosa inspeção ao interior 
do Estado, prova do gran 
de interesse do distinto a: 
migo em verificar pessoal- 
mente as necessidades da 
nossa Paraiba. Saudações 
atenciosas ristarcho 
Pessõa, comandante do 
Corpo de Bombeiros. 

RIO, €S Luiz Gonzaga), 
51 -- Em mãos os seus te- 
legramas de uzeiras e 
Haporanga, leco ao 
prezado amigo as emoções 
e revivescência do passado, 
trazido à lona por meio do 


t 


grande aluno e grande 
migo, esperança da 
raiba, Abraços - Mons, 


Manuel Gomes. 


Do interventor Fernan- 
to Gosta ao interventor 
Ruy Carneiro 


Sabendo achar-se enfer- 
mo o sr. Fernando Costa, 
Interventor Federal em 5 


A UNIÃO — Terça-feira: 4 de novembro de 1941 


4º ANIVERSÁRIO DO ESTADO NOVO 


As comemorações nêste Estado — Em organização o programa de fes-, 
tas — O 1.º Congresso de Brasilidade, no Rio 


ao elevado espírito do Es- 


MR DO o pais comemo- é a própria manifestação | O À 
10 de novembro! da conciência coletiva de! tado Nacior instituído 
a data da promul-! um povo, que, com ela, se, pelo presidente Getúlio 
gi nova constituição libertou definitivamente Vargas 
brasilei dus mislificações liberais à fim de esclarecer os 


brasileiros que que 
emprestar a sua solidarie- 
dade à iniciativa, já for pu- 


Esse 
tem ur 


que levavam a nu 
o abismo. 
AS COMEMORAÇÕES NA 


qcomtecimento que 
profunda resso- 
em todos os aspee- 


ão para 


vida nacional, pe- PARAÍBA blicado, pela Oficina Grá- 
lo sentido eminentemente Neste Estado, estão sen-| fica do “O Glóho”, do Kio, 
brasileiro por que se ca do preparadas espre so Regulamento Geral do | 
acleriza a nova organiza: festividades para comemo- | Primeiro Congresso de Bra- | 


silidade. 

À comissão diretora do 
referido — certamen esta 
composta dos seguintes no- 
generais Meira de 
Vasconcélos e João Marce- | 
lino Ferreira e Silva, bri- 
gadeiro do Ar Newton Bra- 
ga, coronel Jesuino de Al- | 
buquerque, prof. Ariosto | 
Berna, profa. Mercédes | 
Dantas, e ses. Oton da Sil- 
1 e Sousa, Deodato de Mo- 


var a data de 10 de novem- 
bro, ec, com ésse fim, 
rão organizadas diver 
comissões, das quais parti- 
ciparão representantes de 
todas as classes sociais de 
nossa lerra, 

Amanhã será publicado 
o programa geral das co- 
memorações, 

PRIMEIRO CONGRESSO 
DE BRASILIDADE 
10 a 


vão política da nação, con- 
sregari todo país em tor- 
no da personalidade ex- 
cepeional do presidente G: 
túlio Vargas, num movi- 
mento de espontanea hos 
menagem ao estadista que 
soube auscultar as legiti- 
mas aspirações de seu povo 
e dar à realidade nacional a 
sum legitima express 
constitucional, ] 

Unificando o poder po- 


Real 


r-se-á, de 


lítico, de ndo uma no- 19 do corrente, no Rio de| rais. Ernani Figueirêdo 
va organização federativa Janeiro, o Primeiro Con-| Cardoso, Roberto Acioli. 
para o Brasil e estabele- gresso de Brasilidade. Henrique Gigante, Atilio 
cendo uma nova posicão Trata-se de um — movi-| Vivacqua, João Balista de | 
do individuo e do corpo mento de exaltação civica,| Mélo e Sousa, Pedro Ver-= 


em todas as esféras de ati- 
vidudes brasileiras, dentro 


social em [ace do Estado, 
a carta de 10 de novembro 


vára e Fernando de Mélo | 
Viana, 


Em contacto com as realidades do interior 
URANTE a semana finda o interventor) lhas ou na sua eficiência. Sem recepções, nen 

Ruy Carneiro realizou uma excursão a 26 | festas, nem discursos, o longo itinerário que 
municipios do Estado, tendo oportunidade de acaba de percorrer s* excia. proporcionou 
se por em contacto diréto com as atividades, conhecimento de aspectos interessantes c ne 
iniciativas e realizações de cada uma dessas Pre-| cessdades urgentes à atender, cm beneficio das 
feituras e de sentir as suas necessidades ime- | populações laboriosas do interior, que, á minguz 
diatas. Partindo da Capital na manhã de 26 de | de recursos, em alguns casos, noutros à falta de 
outubro findo. em companhia do capitão Mário melhor poder de iniciativa por parte dos res- 
Solon, chefe de Policia; capitão Manuel Rama- | ponsáveis pelo destino de algumas municipali 
lho, assistente Militar, e sr. Henrique Candido. | dades, estão a carecer da assistência do Esta- 
oficial de Gabinête, o Chefe do Govêrno visitou | do. Essa assistência aos interesses da coletr 
Arcia, Laranjeiras, Campina Grande, Joazeiro, dade o Govêrno quer torná-la efetiva, ora co- | 
Santa Luzia. Patos, Brejo do Cruz, Catolé do ! laborando junto aos municípios para que exe 
Rocha, Pombal, Sousa, Antenor Navarro, Ca- | cutem melhoramentos de sua alçada, ora reah- 
jazeirass Jatoba, Bonito, Conceição. Itaporan- zando o próprio Estado certas obras incluidas 
2a, Piancó. Teixeira, Princêsa Isabel, Monteiro, | na sua esféra jurisdicional. Num ou noutro caso, 
Taperoá, São João do Cariri, Cabaceiras, Picuí, | O Govéêrno atual empreende uma politica obje- 
Cuité e Esperança, regressando no domingo pela | tiva de cooperação, que se traduz no desen- 
manhã. 

Anteriormente o sr. Interventor Federal es- 
tivera excursionando noutros municipios, a cos 
mecar pelo de Mamanguape quando visitou o 
vale do Camaratuba, para dar início ao plano de 
colonização daquela zona. Em seguida esteve 
s. excia em Espirito Santo, por ocasião da 
grande enchente do rio Paraiba, e depois em 
Santa Rita, quando da inauguração do busto do 
Presidente João Pessõa, 

Recentemente o interventor Ruy Carneiro 
excursionara aos municipios de Sapé, Guarabira, 
Bananciras, Serraria, Araruna, Caiçára, Pilar 
Icabaiana e Umbuzeiro. 

Os unicos municipios ainda não visitados 
são os de Ingá « Alagõa Grande, para onde via- 
jara dentro de alguns dias o Chefe do Govêrno, 
completando o seu programa de inspecção ge- 
ral às Prefeituras do interior, 

Viajando sem se anunciar aos ses. Prefei- 
tos. preferiu o interventor Ruy Carneiro uma 
norma de simplicidade, surpreendendo as atis 
vidades do interior em seu ritmo normal e po- 
dendo testemunhar, nos seus aspectos objetivos, 
a marcha das administrações locais, nas suas fa- 


] 


lho, no amparo a interesses de ordem econômica 
e social. que 4 rotina a incuria ou O ve 
lho espinto de competição facciosa vinham per 
turbando. 

A situação de dificuldades financeiras tem 
impedido até agora acudir a realizações recla- 
imadas por serviços estaduais mal instalados em | 
vários municipios. Apesar disso, construções | 
reparos, para melhor adaptação do ensino, do 
fisco. da policia e justiças constituem parte do 
programa de melhoramentos que o govêrno pre- 
tende iniciar, em breve, de acôrdo com o resul- 
tado das observações pessoais colhidas na recen- 
te excursão pelo sr: Interventor Federal. sem 
excluir o plano de restauração e desdobra- 
mento do sistema rodoviário, numa articula- 
ção completa das zonas economicamente mais 
carecidas. 

Ao mesmo tempo, o Chefe do Estado con= | 
tinuará a mesma orientação de vigilancia pune 
ás Prefeituras no sentido de assegurar aos mu 
nicipios o emprego reprodutivo de suas renda 
e um regime de rigorosa moralidade adminis 
trativa- 


O SR. INTERVENTOR FEDERAL) 
VISITA SERVIÇOS PÚBLICOS 


] 


Delegacia de Investiga- 
ções e Capturas da 
capital 


3 
SERÁ PARANINFO DO “CABO 
BRANCO” O COMANDANTE AMA- 


volvimento e no estímulo ás fontes de tcaba-! 


, 


RAL PEIXOTO 


[Telegrama do interventor fluminense em res- 


posta ao convite do interventor Ruy Carneiro 


SERA realizado brevemente na cudade paulista de Marilia 


n3 q barisamento do avião “Cabo Branco”, adquirido pelo E. € 
Cabo Branco” desta cidade, e ofertado aquela cidade pel 
womotores da campanha acronáutica em João Pessõa. 

Em Mariha estão sendo preparadas expremivas festivida- 
des em homenagem á Paraiba e ao Estado do Rio, para as 
quais fóram especialmente convidados pelo sr. Assis Chatesu= 
ciand. diretor dos “Diários Associados”, o interventor Ruy 
armeiro c o sr Basileu Gomes presidente do Aéro Clube de 
foão Pessoa 

A fim de pararnunfar o avião que o E. C. “Cabo Branco” 
erece aos brasileiros de Marilia, o sr. Interventor Federal 
convidou o comandante Ecnans do Amaral Peixôro, interven- 
or do Estado do Rio, e seu amigo pessoal. 

Atendendo áquils convite, o comandante Amaral Pei 


«óto dirigiu, com data de 31 de outubro o seguinte telegrama 
o usterventor Ruy Carne 

RIO, 31 — Acusando o atencioso telegrama de 29 dêsce. 
comunico 20 presaido amigo que terei o grato prazer de para- 


infar o batismo do avião “Cabo Branco” do Aéro Clube des- 
+ capital. aquiescendo assim 30 gentil convite que muito me 
*esvanece Aproveito o ensijo para congratular-me com o 
covo paraibano, por seu intermédio, visto achar-se o mesmo 
megrado nos patrióticos objetivos da campanha de aviação 


AS COMEMORAÇÕES DO “DIA 
DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO” 


Telegramas do presidente Getúlio Vargas e do 
sr. Luiz Simões Lopes ao interventor 
Ruy Carneiro 


GOLIDARIZANDO - SE 
oc com as comemoro- 
ções do dia consagrado 


Mm — 


RIO, Agradoço 
as suas congratulaçõ 
por motivo de haver sai 
cionsdo o decreto-lei do 
interventor v| Estatuto dos Funciona- 
rneiro sancionou a 22jrios Públicos da Pa- 
de ousnbro o projéto do jraíba. Cordiais sauda- 
Estntuto dos rd vetúlio Var: 
rios Públicos Civis do, RIO, 30 — Recebi 
Estado da Paraiba. agradeço «o telegrama 

À esse respeito, foi en- de v. excia.. comunican- 
viada comunicação 


ao funcionalismo públ- 
co, 


n 
R 


uma do-me a decretação de 
ao presidente Getúlio | Estatuto dos Funcio 
Varg; ao sr. Luiz Si-lrios d 


mões Lopes. em que o E. [gratulo-me com o go 
Interventor Federa! sejno de v, exci 
congratulava, ao mesmo | prezados 
tempo, pelo transcurso! duais pela signi 
da data, jexcepcional que repre 

Em resposta, o Chefc | senta esse fato na histó- 
do Govêrno estadnal re jria administrativa 
cebeu do Presidente is/Pais. Atenciosas sand 
República e do presiden-| ções. — Luiz Simões Lo- 
te do DASP os seguintes Presidente do 
telegramas: 


tr 
1 


Les 


DASP 


FINANCIAMENTO Á SA- 
FRA DO ALGODÃO 


Declarações do Ministro da Fazenda 


RIO, 3 (A. N.+ — En-roficiais de classificação e se- 
contra-se desde ontem, em S- | guro contra tógo 
à Fazenda, | Findo o prazo de 8 méses e 
Aa fora dr COM Ol satisfeitos as despésas, pode: 
nterventor Fervando Costa me- | q devedores prorrogar o fins 
| clamento por mais 6 meses, ou 


os destinadas a regularizar 
» situação do algodão então, vender o algodão ao G 


Falando aos jornalistas. 
ninittro Artur de Sousa 
» disse “Hoje. entend: 
«om o Interventor e, assim. pos- 


Paulo, o Ministro 
a 


numa 
além das 


normalmente 


Paulo, e seu amigo pes: |-——————— Em circulhr enviada à red |-5 dizer que o Govérmo Fede- RC Noi tas estaca 
sonl, 0 intao Ras! volta do interior| O sr. Intreventor Fe- A EEE ÉS OT Eh gr + So esti Com estas medidas, estamos 
ola SE O ue nr do Estado, o sr [deral ali se deteve por haver assumido, ontem o exer. va base de 158000 por arrobe | co So Do E a a pos 
Um Lelegrama, dis Interventor Federal re-! alguns momentos, exa- cício das funções de delezado em caroço, ou seja 505000 por! re E ras dos legitimos tot 
pal Pelo qi RAP He iniciou ontem o seu pro | minando o prossegui- desta Radar aa o qua o as oo oi ao &| resses dos produtores 
belecimento Sa de a as ras de te- z E a º taso de po colocado ma 
Agradecendo es de- grama de examinar pes: | mento das obras de pes nomeado por áto do sr Inter- «apita! de S Paulo, ou no in- = 
SL ADNA + A soulmente a marcha dos | construção daquela via ventor Federal. or driURA q 3 M I L H 1) E S 
Pã ras TRA pa Ra serviços públicos en-| portuária e providenci- RE = 6 ET dae + ge Ou] 
soal, 08) Pernando Costa | R TE lo se aior a- articutares a 
: sxecução nesta cidade [ando pelo seu maior à | e E 
enviou ao interventor Ruy ETs E Ro do 40 EAR ATE à 0 DESENVOLVIMENTO O prazo do financhm “e ide passageiros no mes 
Sto serui Ren | ESPOSAS E a TAS > & » e 6 méses e juros de nO À 
Carneiro o seguinte despa-| no deixou ontem 0| O Chefe do Estudo ústr: no, subordinada a o jo à de outubro 
o é no ç : indústria nacional ; 
Ss. PAULO, 30 Quei Palácio da Redenção, | prosseguirá, como de d RA presentação dos certificados! RIO, 3 «A N) — Fot divul- 
5. . a! . cd O I= . q e sat = sm o TETE 4, : J 
PTOS E TA E 1 companhia do Seeres | costume, as suas visitas, e quenos | gado nesta capital que pel 
ra o ilustre e prezado ami) qaio da Agricultura, do | f; | ARO E SER RECONHECIDA COMO! crens ca central co Brasi 
go aceitar a expressão do : fisca ndo os serviços t 


meu profundo reconheci- 
mento por muis essa ines 
quivoca prova de estima, 
que muio me sensibilisou, 
interessando-se pelo resta- 
belecimento de minha saú- 
de, Afeluosas satidações 
Fernando Gosta Inter- 
ventor Federal. 


A vida é uma “Snooker”, leve 
a vida Jogando “Snooker” no 
Salão Brunswick — tua Duque 
de Caxias, 190 — (Ponto de Cem 
Keis. 


RIO, 3 44, Nº Depois ca 
1914, fol quando co 
meçou, verdadeiramente. o 
Brasil. a cuidar de sua ty 
tria de queijos. Ano para 


seu Assistente M a 
Oficial de Gabinête, des | O 
tinando-se à estrada de| tores da atividade gover- 
Cabedélo namental 


( 


is nos vários ses 


guerra de 


| 


a produção nacional tem « 
——— SMS is vga casi TI ACO aa ASR ia ou 
| menos 32 milhões de quilos cm 
VISITOU 0 TUMULO DE BORJA PERE- 1o98, para. no abo seguinte, re 
gistrar a produção estimada 


GRINO O SR. 


em 42 milhões de quilos 
Com a produção de ta? 
tidade. se bem que som ex 
tação minima, oscilações 
tes ájnda não venc! púde 
Brasil, DO momento asual. 
amigos visitou hoje o tômulo do | quistar novos mercados para 


a. Borja Peregrmo, depositando sobre o mesmo flores vocivas!seu comércio de queijos 


JANDUNY CARNEIRO 


prio: 2 — (Do correspondente) — O sr. Tanduby Carneiro, 


lá representante da Paraiba na Conterência de Saúde, acom- 
a ihado de conterranços « 


nsitaram, durante o més de 


“ENTIDADE DE CLASSE! jiaieo ae US uinões 


Por despacho de ontem e de| passageiros. 


de 


a nidade om o ertiro 484 — im cem 

» decreto-lei 1.402 de 5 de/wr 7 q 
ulho de 1939, o sr. Del JE) Pe 
tegional do Ministério do Tra- | 


milho reconheceu como entida- | 
te de elasse a Associação Prom | 
issional dos Oficiais Altaiates, | 


reservistas do Exército 


mostureiras e Trabalhadores na! s PAULO 3 = “A. N 

industria da Confecção de Rou-| Realizou-se. hoje 

nas de João Pessõa. E" maisjta) a entrega de 
pumerosa classe de traba- | várias centenas do 1x 


désto Estedo 
disse modo de 
nm os postulados sindica- 
! listas do Estado Novo 


vistas do Exercito Br: 

A” sojensdade compareceram 
aitas autoridades civis e mlii- 
tares daqui, 


y 
do € 


— - 


MAUGURADA, ONTEM, A CONFEREM 


e CIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


À MISSÃO DAS ESCOLAS BRASILEIRAS — O DISCURSO DO MINISTRO 
| 


OB a presidencia do mínis- 

tro da Educação e Saúde, 
ânstalou-se ontem a Conferen- 
cia Nacional de Educação, con- 
vocada para estudar em con- 
junto, os problemas relativos 
é difusão do ensino e à forma- 
ção da juventude em todo c 
território brasileiro, 

O regime inaugurado em 10 
de novembro permitiu no Go- 
vêrno da República dar um 
sentido de unidade és soluções 
dos nossos problemas, até en- 
tão subordinados ás contingen- 
cias de supremacias regionais 

Na convocação dirigida sos 
Interventores Federais. o sr 
Gustavo Capanema sintetizou 
o plano da reunião, que abran- 
ge o estudo des bases de orga 
nização de um amplo programs 
Ge educação nacional 'Trata-sc 
de um inquerito destinado & 
conhecer as condições em que 
&e processam as atividades nos 

diversos setôres administrati- 
vos da União e dos Estados 

A Paraíba se fez representar 
na Conferencia pelo sr. Fernan- 
do Tude de Souza, técnico do 
Ministério da Educação. convi- 
dado pelo interventor Ruy Car- 
neiro para dirigir o Departa- 
mento, que, em nosso Estado 
se incumbe dos serviços relati- 
vos ao ensino primário. secun- 
dário e profissional. 

Conhecedor dos pronlemas 
que serão debatidos ma Con- 
ferencia, o representante da 
Paraíba contribuirá brilhante- 
mente para o esclarecimento 
dos assuntos que constituem o 
objéto do importante certame 
que se acha reunido na Capital 
Federal, 

RIO, 3 — Foi iniciada hoje 
nesta capital a Conferência Na- 
cional de Educação, a qual foi 
presidida pelo sr Gustavo Co- 
panema, Ministro da Educa- 
ção. 

RIO 3 (A. N) — A primeira 
Conferencia Naclona! de Edu- 
cação aprovoú hoje, por acle- 
tnação, em sessão inazaura), a 
Beguinte proposição do Govérnr 
Federal, apresentada pelo Mi- 
nistro Gustavo Capanema: 

“A primeira Conferencia Ne- 
clone] de Educação, no inaugu- 
rar seus trabalhos, e conside- 
rando ser lição da história que 
nenhuma neção póde vivr: 

desatenta ao seu destino, mas 
que a existencia nacional! dev: 
ser conquistada cada dia; cou- 
Flderando que o destino nacio- 
mal depende assencialmente do 
valôr de cada cidadão; e que 
portanto, educar pera a Pátria 
é divisa que exprime a maior 
finalidade da educação: co) 
venciona a seguinte proposi- 
ção: “As escoiss brasileires. 
públicas ou particulares, de 
Qualquer cráu ou ramo de en- 
Eino, terão em mira que seu 
primeiro e principal dever é 
preparar as gerações para ce- 
fenderem e proteperem a uni- 
tade, independencia e bonra | 


CALÇAS CURTAS 


| 


GUSTAVO CAPANEMA 


da Pátrio. Rio de Janeiro, 3 de 
novembro de 1941,” 

O DISCURSO DO MINISTRO 
GUSTAVO CAPANEMA 
RIO. 3 (A. N) — Inaveuran- 
do os trabalhos da Primeira 
Conferencia Nacional de Edu- 
mação o Ministro Gustavo Ca- 
oanema, tituwpr da pesta da 
Educação, pronunciou o se- 

guinte discurso: 

"Srs, delegados, Meus senho- 
res: E' com grande satisfação 
que, no declarar inaugurados 
os trabalhos da Primeira Con- 
ferência Nacional de Educacão 
apresento-vos cordiais sauda- 
ções e com elas as mais calo- 
"os: congratulações por éste 
acontecimento de resultados 
»ertamente profícuos e 
Jouros para a vida e destino de 
30ssa Pátria 

O presidente Getúlio Vargas. 
nela palavra e pela ação. tem 
to sentir continuamente ao 
novo brasileiro que “ordem 
e progresso”, estes dois su- 
aremos ideais de nossa mística 
ancional não poderão se reali- 
zoar plenamente e não suscita- 
rão empreendimentos seguros 
= duraveis se não tiverem a 
serviço as forças insubsti- 
veis e invencíveis da educa- 


ção. 
A educação apresenta-se, as- 
sim, como uma obra nacional 
de tncomensuravel alcance e 
responsabilidade e, por isso, co- 


mo coma obra dificil de tão 
rude e tão árdua. Para traba- 
'há-ia eficazmente não basta- 
cão institutos geniais, realiza- 
ções esporádicas. ainda que 
monumentais, nem esforços 
uma corréta rotina. mas é 
aecessário que se reunam i- 
, vontades e corações num 
feixe, numa falange nacional, 
oare egir com método, fervor 
£ perseverança, 

Não muitos publicistas ré 
veso entigo) teem através dos 
empos, clamado com exesssiva 
inguarer contra as escolas e 
arofessores e contra a adminis- 
ração educacional em nosso 
nais. 4 falar os céticos e 
desilu os exizentes e afli- 
*os. Aigo do que disséram e Go 
-ue dizem deve ter aproveitado 
» póde aproveitar é construção. 
2 certo é que a obra educativa 
eslizada no Brasil em pouco 
mais de melo século da vida 
racional, principalmente no ce- 
urso da última década repre- 
senta, pelo seu vulto e pelos 
eus resultados culturais e téc- 


A PROPÓSITO) 


DE UM INCIDENTE NO 


PORTO DE SHANGAI 


À marinha japonêsa não 
deseja perturbações no 


Extrêmo-Oriente 


SHANCGAI, 3 (R) — Em se- 


guida é noticia de que um gra- 
po de marujos italianos se fi- 


nha apoderado, à força, 
N [) | T h L | h sábado último, os EPE me 
ROMA, 3 (U. P) — A Con-|foslavo “Tomislav”, ancorado 


federação Nacional dos Alfata- 
tes, que realiza um congresso 
na cldade de Milão, aprovou a 
resolução que declara que as 
Calças compridas para home: 
são enti-higienicas e de oris 

» € que devem ser eim 
nadas como parte da campa- 
nha, na Italia, da economia de 


ser curt 
ção, ecri 
do que a perna dessa 
te constitúe um desperdício de 
fazenda, cuja única serventla 
é acumular pó 

A CNA informes que o siste- | 
me de calças compridas foi ir 


equi, as autoridades japonêsas 
anuncicram, oficiamente. hoje, 


que os ital 


os «bandoneram 

ório com a sn- 
foi feita, Os 
reconhecem o valor 
de venda do “Tomislav” feito 
em Roma, lamentando entre- 
tanto que os italianos tenham 
recorrido 4 força para orupar 


o navio. A informação pj 
tada pelas autorigades 
ponêsas acrescenta: 


Ti 
tar 


descja 


no 
especialmen- 
tendo sempre 
otado 2 política de manter v 


em Shangei, 


ventado por um membro de fa- 
milia real pritanica, 


COPENHAGUE, OUTUBRO DE 
1941 (VIA AÉREA) 
III 
A (Continuação) 
, WOROSCEILOW 
O marechal) Woroschilow já 
passou os sessenta anos. Foi 
muito inesperadamente que Ti- 


E 


conflito afastado 


Orie 


europeu do 
” 


o tempo com brincadeiras 
€ que, sempre de novo se diver- 
com o bom humor do seu 
durante os enfedo- 
ursos, demonstraçõe 
ou demais cerimônias soviéti 
cas 

Klement Jefremowiisch Wo- 


nicos. uma honra para; o país 

D'visar desacertos, falhas ce 
deficiências dessa obra é um 
dever que se nos impõe, Corrl- 
vir ésses defeitos e iniciar uma 
nova cruzada pela eduencão 
nacional é vma tarefa que está 
a desafiar a nossa fé, n nossa 
visão e a nossa coragem. Par 
cooperar na preparação de 
tão patmético empreendimen- 
to é que foi convocada a Pri- 
meira Conferencia Nacional do 
Educação, 

Nutro a maior esperança 
quanto acs resultados "da pre- 
sente reunião, certo que estou 
da vossa experiencia e crité- 
rio e da vossa dedicação nos 
interessos da educação naciu: 
nal, Se numerosos e complexcs 
são os problemas que devere- 
mos enfrentar, limitado é o pro- 
grama traçado aos nossos tra- 
balhos de agora. Discutir as 
materias desse programa. os- 
sentar a seu respeito algumas 
paorosições fundementais slg- 
nificará. todavia, servico de 
notavel alcance e de resultados 
inapreciaveis 

As conferencias que Beverio 
se realizar, daoui em diante 
com peauenos intervalos. pode- 
rão abranger mas amplos pro- 
eramas. concluindo os enten- 
dimentos do Govêmno Federal 
com os govêmos das unidades 
federativas. para 0 fim de uma 
reoreração cada vez maior, 
mais sistemática e mais eficl- 
ente no terreno das realizações 
educacionais. 

Ao dar início a essa sistemn- 
tica e permanente conjugação 
de esforços convocando a pre- 
sente conferencia, é mais um 
título de benemerência que 
rahba ao vpreclaro presidente 
Getúlio Vargas. Seja para nós 
motivo do maior júbilo servir 
em tal obra 

Tenho a honra de declarnr 
inaugurados os trabalhos da 
Primeira Conferencia Nacional 
de Educação”, 


EM NOME DAS DELEGA- 
ÇÕES ESTADUAIS | 

RIO, '8 (A. N) — Depois de 
instalados os trabalhos da 
Conferência Nacional de Edu- 
cação, o sr. José Rolenberg. re- 
presentante do Estado de Ser- 
gipe, falou em nome das dele- 
gações estaduais, congratulan- 
do-se com o Ministro da Edu- 
cação pela instalação dos tra- 
balhos da Primeira Conferen- 
cia Nacional de Educação, 

MOÇÃO APROVADA 

Por proposta do sr. Antonio 
Pinto, delegado baiano, foi a- 
provada a seguinte moção: “A 
Primeira Conferencia Nacional 
de Educação apresenta ao Pre- 
eidente da República efusivas 
congratulações pela passagem 
de mais um aniversário de «ua 
posse no poder federal, hoje, 3 
de novembro de 1941, e formula 
votos pela prosperidade cons- 
tente do sew patriótico govêr- 
no”, 


NOTAS DE. 


A Superintendência de 


A UNIÃO — Terça-feira 4 de novembro de 1941 
coma eme 


——— 


O CC ia DE aa 
EXPOSIÇÃO DO LIVRO O CENTENÁRIO DA RE- A “MISSÃO JULIO 


PORTUGUÊS 
Enviados ao Rio mais 
30.000 volumes 


LISBOA, 3 (U, P) — No dia 


9 do corrente zerpará deste, 


porto o navio português “Nyas- 
sa”, levando para o Rio de Ja- 
neiro destinados á próxima ex- 
posição do Livro Português 
mais 30.000 volumes. 

Já fóram enviados ao Rio de 
Janeiro cerca de 90.000 volumes 
remetidos por 500 expositores. 


OS CANDIDATOS 


a concurso pódem usar 
máquinas de sua pro- 


. 
priedade 
RIO, 4 — (A. N) — A fim 
de evitar as reclamações dos 
candidatos de que não se adap- 
tam ás máquinas de escrever 
nas provas de datilografia, a 
Divisão de Selecão do DASP 
acaba de determinar providên- 
clas, no sentido de que os can- 
"didatos possam usar, nas refe- 
tidas provas, máquinas de sua 
propriedade. 

Não se responsabilizará, po- 
rém, pelos defeitos ou deficiên- 
clas que as mesmas apresentem 
na ocaslão da realização das 
provas | 


EXPERIÊNCIAS 
com gasogênio nacio- 


nal no Uruguai 

RIO, 4 — (A, N) — Noti- 
clas procedentes de Montevidéu 
dizem que a Comissão Nacio- 
nal que está estudando a apil- 
eacão dos gazes de madeira e 
outro: combustiveis nos auto- 
moveis, dirigiu-se ús autorida- 
des brasileiras, solicitando a 
realização das necessárias ex- 
periências naquela capital com 
Basogenios construidos no Bra- 
sil para que os mesmos venham 
B ser: aplicados nos veículos 
uruguaios. 


À CAMINHO 
DO RIO O VICE-PRESI- 
DENTE DO PERÚ 


O sr. Herrera viu o fa- 
moso mapa 


SAN JUAN PORTO RICO 
3 (R) — A bordo do avião da 
“Panair” chegou aqui o vice- 
presidente do Perú. sr. Largo 
Herrera, de, passagem para o 
Rio de Janeiro. 

Em entrevista aos jornalis- 
tas o sr. Herrera declarou ane 
o presidente Roosevelt lhé mos- 
trára o famoso mape 
los alemães, mas se negou a 
comentá-lo, a fim de não faltar 
à confiança do presidente Roo- 
sevelt. Por outro lado, afirma 
que todas as Americas deve- 
rão fazer um supremo esforço 
para manter a sua unidade, 

O sr. Herrera partiu, hoje, 
para o Rio de Janeiro. 


ARTE . 


Educação Artística vai 


dar um festival de dansa e canto orfeônico 


OMEMORANDO o encerra- 
mento do ano letivo dá Su- 
perintendencia de Edueazão £r- 
Ustica, o maestro Gezzi de Sá, 
chefe disse Serviço a que estão 
subordinadas todas as utivida- 
des grtisticas das escolas da ca- 
pital, está preparando um fes- 
tival de dansa e canto orfeó- 
nico 
Tomarão parte nos diversos 
numeros que constituem o nro- 
grama alunos de todos os Gru- 
pos Escolares da capita), o que 
confere a í 
ção educativa que ela visa al- 


OS MARECHAIS SOVIÉTICOS 


Os numeros de dansas, de 
cujo programa daremos noti- 
cias com mais detalhes, estão 
sob a direção da professora 
Santinha de Sá, com corzugra- 
fia de sua criação. 

Dado o proveitoso esforço 
com que os dirigentes do fes- 
tival se tem dedicado no seu 
preparo, podemos adinntar que 
êle será a maior realização a 
que já assistimos aqui, no ponto 
de vista artistico e educativo, 
ao mesmo tempo 

O festival de dansa e canto 
orfeônico será realizado na pri- 
meira quinzena do corrente mês, 
no Cine-Teatro Plaza, 


FOLUÇÃO BE 1942 |DANTAS” NO BRASIL 


Com a aproximação do cen-! . 
|Perpetuado em um rico 


tenário de Revolução de 1842, 
voltam os nossos estudiosos sua album de recortes de 


atenção para êsse movimento, | 
de tão larga repercussão e dei 


feito pe- | 


tanto significado em nossa his- 


tória. 
Natural certamente o inte- 
rêsse dos nossos historiadores 


por essa página do nosso pas- 
sado, uma das mais significati- 
vas do período monarquico e, 
em regra, pouco invesugada, q- 
pesar de sua relevancia, Entre 
os poucos pesquizadores que se 
voltaram de manelre particu- 
Jar para o movimento de 1842 
está o escritor Martins de An- 
drade, membro do Inslituio 
Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais, e que acaba de reali- 
zar largo estudo a propósito da 
Revolução de 1842, coligindo do- 
cumentos existentes pelos Es- 
tados de São Paulo, Minas Ge- 
rais e Paraná. 

O escritor Martins de Andra- 
de concedeu interessante entre- 
vista aos jornais sóbre as Jinhas 
gerais de interpretação dade, 
no seu trabalho, no movimen- 
to cujo centenário se vai co- 
memorar no próximo ano. De- 
pois de várias considerações, 
essim conclulu suas palavras: 

— Como das outras vezes, 
coube no glorioso cabo de guer- 
ra do Império, então Barão de 
Cexlas, a pacificação das duas 
províncias. Chegára do Mara- 
nhão e logo segue para São 
Paulo, de lá pare Minas e daí 


mesma faijne, levado pelo mes- 
mo Ideal, cumprindo sua ardus 
missão de militar. A cada vl- 
tória que experimentava, seu 
gesto refletio- a sua alma de 
brasileiro — era o primeiro a 
apelar pela absolvição dos cul- 
pados, pela anistia, pela paz de. 
sejada. 


A MAIOR 
VIAGEM DE TURISMO 


RIO, 4 — (A. Nº) 
completer o seu 4.º aniversário, 
w secção de Minas do Tovring 
Clube do Brasil projéta o rea- 
lização da maior viagem de tu- 
rismo ao S. Francisco, contan- 


para o Rio Grande do Sul, ne 


— Ao 


jornais tudo o que à 
imprensa brasileira pu- 


blicou sôbre o assunto 


Entre as visitas de mais alta 
significação com que fomos dis- 
tinguiídos ultimemente por pal- 
ses amigos, » Missão Especial 
Portugutsa, chefiada pelo em- 
baixador Julio Dantas, revestlu- 
se de caracteristicas especials. 
Os Inros de profunda e sincera 
amizade que unem o Brasil a 
Portugal, a comunhão perfeita 
de sentimentos entre os dols 
povos. ambos falando a mes- 
ma lingue, cultuando vultos co- 
muns e professando as mesmas 
crenças, não podiam ter encon- 
trado ninguem que, melhor do 
que Julio Dantas, soubesse rea- 
firmar a existência dessa mag- 
nifica afinidade entre portu- 
guêses e brasileiros. Refletindo 
€ consenso unanime das duas 
pátrias irmãs e emprestando, 
assim, à visita da Missão Es- 
pecial Portuguêsa toda a Im- 
portancia que ela realmente 
possulu a nossa imprensa, de 
norte a sul, fixou-a em artigos 
e comentários cheios de sim- 
patia, que bem mereciam ser 
enfeixados no que se poderia 
chamar uma “antologia da ami- 
zade”, Foi justamente o que se 
lembrou de fazer o chanceler 
Osvaldo Aranha, determinando 
que o “Lux-Jomal”, a presti- 
giosa organização de recortes de 
jornais, reunisse em um luxuo- 
so album toda a imensa cole- 
tanea de noticias e artigos dos 
órgãos da imprensa brasileira 
em torno do essunto. Dando 
cabal desempenho á missão que 
recebeu do Itamarati, o “Uut- 
Jornal” fez entrega ao Minis- 
tério do Exterior de um bells- 
simo volume otimamente con- 
feccionado, com encadernação 
em couro e legendas douradas, 
que vai agora ser oferecido a 
Fortuga! como lembrença da 
Ep e Si que mandou ao Bra- 
sl 


DETIDOS 


do com a adesão de mais de 


100 pessõas do Rio de Janeiro 


 S. Paulo. 


DESAPARECIDOS 
77 tripulantes do “Reu- 


ben James” 
WASHINGTON, 3 — (4. N.) 


-— Não se recebeu, ainda, ne-! 
nhuma notícia dos restantes 77 
“Reuben Ja- 
destroyer recentemente 


tripulantes do 
mes”, 
afundado pelos alemães. 


INDENIZAÇÃO PELO “ROBIN 


MOOR” 
] WASHINGTON, 3 LUS 
P.) — Anuncia-se, oficialmente, 
que os Estados Unidos reclame- 
ram da Alemanha ums índe- 


nização de cerca de 3 milhões 


de dolares pelo afundamento do 
“Robin Moor”, 


ENCONTRADOS 
os tripulantes de um 
quadrimotor 


SAN ANSELMO, 3 (Rj) — 
Eabe-se que seis tripulantes do 
quadrimotor de bombardeio ave 
caiu na reglão das montanhas 
a 35 milhas de Aubum fóram 
encontrados pelas turmas man- 
dadas para nrocurá-los, Conti- 
núa desaparecido um dos pilo- 
tos. 


EM MONTEVIDÉO, 
uma delegação médica 


brasileira 

MONTEVIDEO, 3 (17. P) — 
A bordo do “Almirante Jace- 
gual” chegou esta manhã nma 
delegação médica brasileiro, O 
sr. Jaime Barros pronunciará 
uma conferencia sôbre a evo- 
lução da imprensa no Brasil. 


Conde R. VON AHLEFELDT 


(Correspondência especial para “A UNIÃO) 


Gosta de ser cortejado pelas 
mulheres e de ostentar-se com 
toda a elegância natural déle e 


maior do que é de costume no 
generalado soviético 

Em 1925, assumia « chefia do 
comissariado do povo para os 
assuntos do exército e da ma- 
rinha que, nove anos depois, fot 


moschencko se colocou no seu] roschilow procedeu da família 
posto de comissário do povo pa- | dum humilde guarda ferroviário 
re a defésa. Entretanto, conti- | da Ucrânia. Adheriu ao movi- 
npuou a ser o decidido favorito | mento bolchevista já quando jo- 
de Stalin, ao qual os modos sim- | vem. Serralheiro de origem, or- 


mais contraditórias vacilações. 
Sob n direcção de Woroschilow 
efetuou-se 9 transformação do 
sistema de milícias (Igual no 
que ainda existe na Suissa) pa- 
ra o dos quadros. Com tal ino- 
veção, o Estado Soviético renun- 
clou ao antigo ponto do progra- 
ma de Lenine, que exigia o ar- 


tor, também. Como seus discur- 
sos, também seus trabalhos lte- 
rários demonstram todos os in- 
úícios do tradicional estilo so- 
viético. Num livro de grande di- 


vulgação sóbre Stalin e o exér-. 


cito, Woroschilow fez-se autor 
de mais insípida e repugnante 
bojulação do Kremlin. 
tardou a recompensa de ta- 
manha devoção. A biografia 
Inspirada, por parte oficial, cha- 
ma-o de “um dos meis íntimos 
auxiliares e companheiros de 


E nao 


15 suditos britanicos 


na França 

VICHY, 3 (U. P.) — Soube- 
se em fontes autorizadas que as 
autoridades francêsas detiveram 
na semana passada, 15 suditos 
britanicos em Rivéra e os inter- 
neram eus prisão temporaria. 
juntos com Revnaud e Mandell 
em represália á detenção de 14 
francéses, efetuada pelas auto- 
ridades britaniers. Estas ultimas 
pessõas, entre as quais se en- 
contre o filho do embaixador 
francês Conti, fôrem presas 
por terera se negado 2 aderir & 
causa do general De Grulle. 

Os britanicos detidos fóram 
eserlhidos entre os ricos cosmo- 
politas, alguns dos quais resi- 
dera ha muitos anos na Franca 
r possuem! grandes proprieda- 
des na Riviera. Circula a opl- 
ntão que o embaixador dos Es- 
fados Unidos. encarregado dos 
interesses britanicos na França, 
está fazendo investigações sôbre 
as condições dn, prisão e interna- 
ção dos suditos britanicos. 


COLIDIRAM 


DOIS “DESTROYERS” 
INGLÊSES 
Ao largo de Manilha 


SHANGAI. 3 (T O) — Ng 
semana passada, durante as 
manobras mnotumas na frente 
fe Manilha, chocaram-se os 
dois “destrovers” — britanicos 
“Peari” e “(Pillsburg”. de 1.100 
tons. cada um. Hoje fol conhe- 
cido, em Manilha, detalhes 
sôbre o acidente dos navios que 
viajavam com luzes apagadas. 
Segundo informações de Man!- 
lha ambos os “destroyers” so- 
freram avarías de pouca mon- 
ta. 


Stalin, e numerosos municípios 
nas mais variadas repúblicas da 
União. A Academia do Estado 
Maior us2 o nome de Woroschl- 
low, e além disto, mumerosas 
emprêsas coleti Nos institu- 
tos militares e nas academias ha, 
“estipêndios de Wororchilow”. 
Quando, em 4 de fevereiro dêste 
ano, o marechal celebrou o se- 
xagésimo aniversário, a impren- 
sa soviética recebeu instruções 
no sentido de homenageá-lo da 
maneira mais ampla, po intuito 


ples e naturais déste marechal | ganizou. no império do Czar, 
são visivelmente mais simpátu-| um vasto serviço de contraban- 
cos de que & severidade fria c| do de armas, em favor do parti- 
reservada de Timoschencko. Nas | do bolchevista. No conceito dos 
Bessões governamentais do So-| seus amigos políticos, foi isto o 
viet supremo, na frente da tri-| que o qualificou para as tarefas 
buna, via-s: mormente Woros- | militares. Sua cooperação diré- | de dizer que Ele tenhe represen- | 
chilow ao lado de Stalin, Da| ta com Stalin principlou nos| tado determinados conceitos 

mesma maneira, fol-lhe geral-| anos da guerra civil. A partir | militeres, durante essa época. 
roenic concedido um lugar 2o| de 191%, ocupa sempre os mais Ao contrário, antes, pols & ns. 

lado de Stalin, nas paradas ou | elevados cargos. tituição dos comissários » 
Gessões solenes, com o qual pas-| E' tle o “star” do Kremlin. | durante sus gestão, sulgia. 


mamento de todo o povo, e não 
a formação dum exército per- 
manente, A situação de Woros- 
chilow pera com o partido bol- 
chevista 6 caracterizada pelo fa- 
to da sua atividade no comité 
central durante decênios, e an- 
tes de tudo, no “Politburo”, 
que é w direção suprema do 


do, 2 partir do 1926, 
Worosénilow tem sido escrl= 


acen'uado de reduzir a impressão 
causada pela personalidade mais 
brilhante de Timoschenko. Mais 
de três das quatro páginas do 
jornal oficial do govêrmno “Is- 
westija” fôram, nêsse din, dedi- 
cadas ao aniversário de Woros- 
chilow. 


cmo) ombia dos (CONtNHA), ] 


transformado em comissariado 
do povo para a deftse. Portan- 
to, & chefla técnica do exército 
soviético repouseva durante 15 
anos nas mãos déle. Não ce pó- 


combate de Stalin”, 

Pelos supostos méritos acerca 
da organização do exército so- 
viético obteve três vezes as in- 
sígnias de Lenine, três vezes as 
insígnias do pavilhão vermelho, 
um punhal de honra e numero- 
sas outras homenagens e conde- 
corações. Quatro cidades assu- 
miram o nomo do favorito do 
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PRÊMIOS 


DE JORNALISMO NA 
UNIVERSIDADE DE 
COLUMBIA 


Agraciados dois jorna- 
| listas cariócas 


NEW YORK, 3 (U. P.) — Os 
vendedores dos prêmios de jor- 
nalismo “Maria Moore Cabot” 
de 1941, prêmios instituídos para 
galardocr os serviços notaveis no 
campo das relações internacio- 
mais. fôóram proclamados pelo 
deão Carl Acckermann da Fa- 
culdade de Jornalismo da Uni- 
versidade de Columbia. 

Os prêmios serão oflcialmente 
entregues no dio 10-do novem- 
bro pelo sr. ' Nicholas Murray 
Butler, presidente da Universi- 
dade de Columbia, em signifl- | 
cativa cerimônia na bibllotéca | 
do estabelecimento. O sr. Panlo 
Bittencourt diretor-proprietário 
do “Correio da Manhã” do Rio 
de Janeiro e sua esposa sra. 
Silvia Bittencourt que, sob o 


pseudonimo de “Majoy” man- | 


tem uma coluna diária no mes- 
mo jornal, é a primeira senho- 
ra a conquistor o “Prâmio Ca- 
bot”. Sr. Carlos Davila. ex-pre- 
sidente do Chile e diretor dos 
serviços de 
Revera, diretor do “Diário de 
Ja Marina” de Havana. 

As placas de bronze serão 
oferecidas, amanhã, so “Correio 
da Manhã” e “Diário de la 
Marina”, 

O gr. Acchermann comunicou 
que os prêmios fóram estabe- 
lecidos em 1938 em memória 
da esposa do doador, sra. Ma- 
ria Moore Cabot e concedi- 
dos. anualmente, por árbitros da 
Universidade da Columbi» desig- 
nados na Faculdade de Jornalis- 
mo entre os que, profissional- 
mente, tenham promovido amis- 
toso entendimento entire os po- 
vos das três Américas, 

A doação estipula o emprego 
da renda proveniente do capi- 
tal depositado, para os prêmios, 
A princípio os prêmios eram dis- 
tribuidos de três em três anos, 
porém, são todos os anos e sô- 
bre base permanente, 

DR, o) 


PUBLICAÇÕES 


Almaraque d'“O Pensamenc 
to”; — Enviado pela Livraria 
“S. Paulo”, desta capital, re- 
cebemos o Almanaque d'“o 
Pensamento”, para o ano de 
1942, que se publica em São 
Paulo, contendo vrriada ma- 
téria de sua especialidade, 


COMUNICADOS DE GUERRA 


de Tobruk. Fóram imediatamente rechassades as tentativas inl- 
migas de ataque. Durante o ataque aéreo contra o território de 
fóram averiados elguns edificios. Fiouve um morto 
e alguns feridos entre a população árabe. Nossos caças derru- 
baram, em luta esérea um avião britanico. Aviões inglêses bom- 


Benghasi, 


bardearam, na Africa Oriental, 


Quiquabert, apesar de estar claramente assinslado com o distin- 
tivo da Cruz Vermêiha. Foi também metralhado. Ho alguns vi- 
timas a lamentar dentre os hospitalizados. Nas frente de Ualug 
e Celga verlficaram-se combates que se concluíram fevoravel- 
mente para nossas tropes. O Inimigo abandonou alguns mor- 
tos, armas e munições no campo de batalhe”, 


ONVERSANDO — sôbre 
mulheres intelectuais, 
(na Paraíba, como em qual- 
quer outro pedacinho ha- 
bitado do Planeta), Fara 


samos usar cautela. Para 
não despertar ciumes, entre 
todas as mulheres e entre 
todos os homens, que são 
ou pretendem ser gente 
ilustrada. 

Para livrar-me do perigo, 
faço um intróito estratégi- 
co de nariz de cêra, que 
me defenderá dêsses gazes 
asfixiantes da mordacidade 
ofendida, minhas ilustradas 
senhoras e ilustrados se 
nhores. fsse nariz não se- 
rá de palmo e meio, para 
não afciar a cara dêstes 
rápidos comentários. 

As belezas da vida inte- 
lectual, (falando muito por 
cima do assunto), pareçe 
que ainda não existem, vi- 
sivelmente, na Paraiba 
Gente de talento capaz ide 
brilhar, temos, — até cóm 
certa fartura. O que serati- 
mos faltar são os sintomas 
dessa vida: a sagrada pai- 
xão pelos livros, pela aírte 
divina de escrever, pelos 
métodos de pesquiza nas 
fontes originárias, pela ido- 
ce vaidade de ser, na opi- 
nião comum, “habitante! de 
um mundo superior” 

« Ha cêrca de uma sema: 
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imprensa; e gr. José | 
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AS IMPORTAÇÕES 
ida América do Sul pe- 


los EE, UU, 

WASHINGTON, 3 (U. P.) 
— O Departamento da Agri- 
cultura informou que as im- 
portações da América do Sul 
pelos Estados Unidos, nos pri- 
meiros méses do corrente ano, 
atingiram um total de 
292:000,000 dólares ou sejam 
210 por cento a mais do que 
em igual periodo do ano ante: 
rior, o que significa E 
130.000.000 dólares a mais do 
que no primeiro semestre de 
1940. 

As importações de outras fon- 
tes, comparadas com o periodo 
correspondente ao ano de 1940, 
fôóram as seguintes: Uruguai, 
72:000.000 libras, contra k 
18.000.000; Brasil 5.600.000 
| contra 3.603:000; Chile 
2.800$.000 contra 1.600,000; 
Perú 3.600.000 contra 
1,300:000 e Equador 814.000 
contra 132.000, 

Assinala-se que o recente pac- 
to comercial com a Argentina 
reduz os direito aduaneiros só- 
bre certas lis e fibras" mais 
grossas não produzidas nos 
Estados Unidos, Eepera-se que 
na atual temporada a Russia e 
o Japão continuem compran- 
do lã à América do Sul 


CONFERENCIARAM 
e despacharam com o 
Chefe da Nação 


RIO, 3 (A. N.)) — Estiveram, 
hoje, no Palácio do Catête, 
conferenciando e despacharkdo 
com o presidente Getúlio Var- 
gas, 05 Utulares das pr tas da 
Justiça e da Educação, srs.! 
Francisco Campos e Gustavo 
Capanema, respectivamente. 


COMEMORAÇÕES 
“Dia da Cultura” 


SALVADOR, 3 (A. N) — Es- 
tão sendo preparados nes'a ca- 
pital grandes festas com es 
quais será comemorado, aqui, o 
“Die de Cultura” que terá lu- 
gar no próximo dia cirgo de 
novembro. 


(Conelusão da 82 pag) 


o hospital de campanha de 


SUCURSAL 


do Banco do Brasil em 


Assunção 

RIO, 3 (A. N.) — Seguiu hoje, 
com destino a Assunção, O sr. 
Mario Sferra que val exercer u 
cargo de tesoureiro da Sucur- 
sal do Banco do Brasil alí. 

Falando aos jornais declarou 
que o pessoal da sucursal em As- 
sunção compor-se-ú de quatro 
brasileiros e quinze bancários pa- 
taguatos, de acórdo com a Le- 
gislação Soci"l Paraguala. 


INDUSTRIALIZAÇÃO 
DA CORTIÇA EM POR- 
TUGAL 


LISBOA, 3 (U. P.) — O pro- 
fessor Antonio Godinho chamou 
a atenção das autoridades mara 
e necessidade de industrializar 
& cortiça nacional, 

A posição deste produto den- 
tro da economia nºclonal é bas- 
tante importante, Com a Indus- 
trinlização ficaria a nação pre- 
venida nara qualauer revira- 
volta sublta das ptunis exporta- 
ções que, embora tenham cres- 
cido ultimamente, não oferecem 
segurança. Os Estados Unidos, 
no ano passado compraram a 
Portugal 55.000 toneladas bru- 
tes de cortic» e Importaram ês- 
dois terços da, exportação Cota 

o! rços da o total 
deste produto, 

O sr. Godinho sugere em vis- 
ta da exportação da cortiça ma- 
nufaturada haver atingido só- 
mente 275 toneladas que se e- 
proveite a oportunidade para 
industrializá-la em grande es- 
cala, autorizando o flnancia- 
mento de capitais estrangeiros ou 
forçando n. industria transfor- 
madora americana a se instalar 


em Portugal. 
LISBOA. 3 (U. P) — Os 
diários “Seculo” e Jornal do 


Comércio referindo-se á recons- 
trução agraria naclonal. existia 
pelas circunstencias atuais, Iou- 
vam a coragem do ministro da 
economia, Rafael Duque, que 
poz o país no corrente das di- 
ficuldades sempre crescentes 
com que se depara o país na 
importação de mnterlas prims 
e gêneros alimentícios, a fim 
de conseguir uma conclente coo- 
peração das cultur's e um rigo- 


recursos naclonais tanto no a- 
manho da terra como no traba= 
lho das fábricas. 


A ALFANDEGA 
de Porto Alegre arre- 
cadou 10.370:000$000 


em outubro 

PORTO ALEGRE, 3 (A. N,) 
— Durante o mês de outubro 
passado, a Alfandega de Porto 
Alegre arrecadou a quantia de 
10.370:0003000. 

Comparado com igual perio- 
do do ano passado, nota-se que 
houve um aumento de varias 


na, conversando sôbre le- 
tras paraibanas, dois acudê- 
micos da terra, (depois de 
condenarem, — dogmalica- 
mente, a exploração em 
torno de nosso conterra- 
neo “Canario”), citaram 
vinte nomes de homens de 
letras que, em nossas pla- 
gas, são dignos de menção 
honrosa e público louvor. 

Se a memória ajudar-me, 
vou repelir aqui, (sem or- 
dem alfabética, sem respei- 
tar idade mem méritos 
maiores), a série dêsses 
notaveis: Pedro Anísio, A- 
demar Vidal, Heretiano 
Zenaide, Oscar de Castro, 
João Medeiros, Mauro Coe- 
lho, Ivan Bichara, Higino 


Brito, Ademar Londres, 
João Vasconcílos, Ernani 
Sátiro, Ascendino Leite, 


Manuel Otaviano, Lopes de 
Andrade, Oltacilio Nóbrega 
de Queiroz, Cleanto de Pai- 


va Leite, Orris Barbosa, 
Wilson Madruga, Epami- 
nondas Camara, Carlos 
Coêlho. 


centenas de contos. 


| 


] 


IDÉIAS & LIVROS 


América Monteiro de Araújo e gya estréia jornalistica — Faltam-nos poetisas — Futuros acadê- 
micos — Um episódio emocionante — Calhau dentro do vácuo 


PROPAGA-SENA POLÍCIA 


“GRANADA” ARBOMBOU Ay CONDENADO 4 4 ANOS, 4 
E: 


A HIDROFOBIA NA 
LITUANIA 


ESTOCOLMO, 3 (U. P) — O 
correspondente , do “Bvenska 
Dagledats” em Berlim, informa 
que q hidrofobla está muito 
propagada ria Lituania e que 
o Instituto Pasteur de Vilna 
realiza grandes esforços pera 
vacinar 2 população contra « 
enfermidade que afeta não só 
os cães mais tambem os porcos 
e os cavalos. Já morreram va- 
rlas pessõas. 


A IRLANDA 


deve estar preparada 


STOKOLMO, 3 — O Minis- 
tro-presidente da Irlanda, sr 
De Valera, pronunciou, ontem, 
um discurso manifestando, no- 
vamento, que a Irlanda está 
preparada e firmemente decidi- 
da a defender-se contra qual- 
quer ataque. Acrescentou que, 
hoje mais do que nunca, a Ir- 
landa deve pôr toda e qualquer 
confiança em si mesma e de- 
fender-se eventualmente com 
suas próprias fôrças. 


Muitos anos dura uma Iavon- 
ra do mamons. produzindo com- 
pensadoramente. Lavrador que 
funde colíara da precloss olea- 
ginoss é Isvrador avisado, cor 
grandes pocsibilidsães do vencas 
na vida. 


MALA DE SEU COMPA- 
NHEIRO 

A Polícia, ante-ontem 
tuou, nesta cidade, a s 
individuo Paulo Emilio do Ro 
sério, vulgo Granada por ta 
arrombado a mala de seu com- 
penheiro José Venancio e fur- 
tado a importancia de 2580900. 

Não satisfeito com tal quan- 
tia, Granada furtou ainda igua 
importancia de Severico Inácio, 

Preso pelos investigadores de 
Policia, Palo Emilir Rosário 
encontra-se » disposição do De- 
legado de Investigações e Captu- 
ras para as necessárias provi- 
dências exixidas no caso 
JOÃO COTIA ESPALHOU-SE 

NO SÁBADO 

Sábio, à noite, na ruas Tte 
Retumba, Jcão José da Silva 
vulgo João Cotia em estado de 
embriaguez. estava câmetendo 
várias desordens. 

Advertido pela Polícia. não se 
conformou, revcltando-se, pelo 
que foi imedietamenta preso pe- 
los guardas civis é investigado- 
res do serviço policial daquela 
zona, 

PRISÃO DE GATUNO 

Fol preso e conduzido é De- 
legacia de Investigações e Cap- 
turas, por uma escolta do 15º 
R. I, o Indíviduo Manuel da 
Silva. surpreendido turtando pe- 
ças de atuminio existentes no 
quartel dessa unidade. 

FORAM CONDENADOS 

Apresentado pelas autarida- 
des policiais desta cidade, fóram 
identificados ro Instituto de 
Tdentific:ção e Médica Legal os 
individuos Severiro Ribeiro 
Noé, vulgo “Franga”, e Rafael 
José da Silva, vulgo “Casaca 
Preta”, condenados por crime 
de roubo. 


Hemorróidas: c., Dr Alcides Hemorróidas: ,,, Drs Alcides Vasconcelos 
sem operação e sem dór.  Ex-assistente Esiea Pitanga 
Uleeras do estomago —  oxoAS CURTAS e D'4R- 
Dispepsisa — Colites — SONVALISAÇÃO 


Diarréiss — Prisão de 
ventre — Fistulas e Pru- 
ridos da margem do anus 


Aparelho digestivo — Réto e Anus 


Consultório: Imperatriz, 89 


Das 9 ás 12 horas, disrismente 


RECIPE 


am mem eee mm mm em mm mm 


roso aproveltamento de todos Os | marea arame rama 


NELSON CARREIRA 


AVIBO 


OPERAÇÕES — KAIOS X — 


DOENÇAS DAS SENHORAS 


Tendo sido comissionado pelo Govêmo do Estado para 


organizar o serviço de cirurgia 


gera! do Hospital Regional de 


Cajazeiras, Este fato condicionou meu afastamento temporá- 
rlo da clínica cirúrgica e radiológica nestas capital. 

A fim de suprir minha ausência solicitei do eminente pro- 
fessor no Rio de Janeiro a vinds de um radiologista experi- 


mentado para que não se ofereça nenhum lapso perante 


tos colegas têm depositado sus 


tes, encareço valiosa cooperação enquanto durer meu 


mento, certo de que o coléga 


esfórço no desempenho exáto da delicsda tarete, 
Retornando em breve o esta capital, 


nha clínica, 


magnanima confiança. 
afasta- 
que me substitue supersróá do 


restabelecerei mi!- 


Matias FREIRE 


(Da Academia Paraibana de Létras) 


Essa lista parece longa; 
mas não é: houve omissões 
pequenas. Cito, porém, só 
aquêles nomes que meus 
ouvidos ouviram, justa- 
mente, vinte. Quanto ao 
belo sexo, os dois acadêmi. 
cos tiveram pundonor f 
losófico: deixaram que br 
lhassem pela ausência, na- 
quela veneradissima lLeriú- 
lia, os grandes expoentes 
femininos de nossa cultura 
literária. 

Mas, lendo, agora, no 
Suplemento Literário da 
A UNIÃO de domingo úl- 
timo, o trabalho da talento- 
sa professora d. America 
Monteiro Araújo, 
aquelas omissões devem 
desaparecer. Dona Amé 
ca Monteiro faz sua estréia 
no jornalismo paraibano, 
auspiciosamente, e na hora 
mais oportuna. Sua entra- 
de em cena, sob tantos a- 
plausos, acenderá a lama 
utar do estimulo, entre 
tantas outras do mesmo 
belo sexo, para surgirem 


de 


dêsse ostracismo intelectual 
a que se condenaram. 
Onde pairam Olivina 
Carneiro da Cunha, Eude- 
sia Vieira, Iracema Feijó, 
Lilia Guedes, Albertina 
Correia Lima, Silvia de 
Pessõa e algumas outras 
representantes do inlelec- 
tualismo feminino, na Pa- 
raiba.. Sei que todas, 
(menos d. Iracema Fe 
que estó residindo em Ala- 
habitam esta capi- 
lém muito, trabalham 


gôas), 
tal, 


no ensino e são capazes de 
figurar numa galeria de 


mulheres ilustres. Mas, não 
sóbe às colunas da impren- 
tou deixavam de subir), 
porque está a faltar-lhes 
um ambiente propício. 
Agora, porém, com o 
exemplo de America Mon 
teiro de Arnújo, esperamos 
o reaparecimento de Suas 
Excelências, nas páginas 
literárias da A UNIÃO ou 
da “A Imprensa” 
do o favor dos deuses, 
+ 


SA, 


Haja mulheres na vida in- 
telectual! Haverá, assim, 
maior beleza nêsse olimpo, 


nêsse firmamento da lite- 


ratura, “estrelas” 


5 E 15 DIAS 
o Diretor da Casa 
o Instituto de 


ftenciário, o réu Ge- 
s » da Silva, condenado 
nela Justiça Publica de Espirito 
Santo é pena de 4 anos, 4 mê- 
es e 15 dias de prisão simples 
gráu médio do art. 330 31 Ze e 
42 com aplicação do 1 5º do 
mesmo artigo, tudo de acôrdo 
-om os artigos 400, 66 13 lo e 
17. todos esses dispositivos da 
Consolid cão das Lets penais 


CRIMINOSO” IDENTIFICA- 
Dos 
Acham-se identificados no 


Registro Geral os indíviduos 
Belmiro Ferreira ds. Luz. conde- 
nado nas penalidades do art, 
294 5 2º Consolidação das 
Leis Penais e José Vicente SJl- 
vestre Irmão, por crime de fe- 
rimento. 
PETIÇÕES INFORMADAS 
Fóram: informadas. pelo Ins- 
tituto de Identificação e Médi- 
co Legal, petições pertencentes 
é José Pedro da Silwr. Sebas- 
Prancisco dos Santos, Se- 
verino Gomes de Sousa, Pedro 
f Campos. Agenor de 
João de Sousa, Miguel 
Goncalves de Carvalho. Ral- 
mundo Pereira da Siva, Manuel 
Romão Filho, João Domingos 
ds Penha, Esmith Ramos da 
e Manuel Fermandes 
Tendo con- 
duta Delegado de Investiga- 
ções e Capturas da Capital 
MOVIMENTO CRIMINAL 
Para a eclaboracão da Estatis- 
tica Crimina) do Estado - cargo 
do Instirmto de Identificação e 
Médico Legal. remeteu o dele. 
gado de Campina 
s do movimento 
eriminal verificados em seu diz- 
do mês de se- 


FOLHA CORRIDA 
Requercu e obteve folha cor- 


rida, a profa. Ma- 
rinho, com siclência 4 ma 


Aderbal Piragibe, 213, nesta ci- 


ad. 


EXAMES PERICIAIS 
Fóram submetidos a exames 


ento léve e 
Antonio Florencio da Silva. pas 
ra Ceterminação de. idade. 
CARTEIRAS DE IDENTIDADE 
O Instituto de Idem 

e Médico 1 p 
teiras de £ 
Felix Pereir 


A “Sociedade de Assistên- 
cia 2os Lázaros de Campina 
Gram: mantem uma Bi- 

bliotéca de aluguel cuja ren- 
ds é revertida em beneficio 
=Eunice Wes- 


Se 
pratkcar um áio de 
» ide visitsr esta 


dadão desconhec ido, isto ha 
poucos nesta olimpica 
cidade de João Pessõa, no 


maior meio da rua. 
Es 

Um senhor moreno, de 
medians estalura fisica, 
com seus trinta anos de 


i à aborda o Mário e lhe 
diz “Póde dar-me cin- 
co minutos de sua precio- 
sa atenção? Quero pedir- 
lhe uma esmola de luz: 
Tenho um livro a publicar! 


com e , é 
“astros” muito mais ful- a ro SER ada 
« e ) ac 
gurantes que os da arte ci- Dal e s REA ea 
Tematográfica. alva emocionou-se com as 
. palav nervosas do belo 
Faltam-nos, porém, poe- 
ENA e desconheci: prometendo- 
lisas! Aliás, o Delo sexo + o Aa raio 
: lhe a tal “esmola de luz 
costuma inaugurar-se nas | ae 
ietras pelas q e poe- dt 
metos. Eudesia Vieira e 


versejam com 
destreza 
via melhor, 1 
naram o Pa comel 
do o sacrilégio de se 
garem perante públ 
ledor 


So, 


E tópicos atraz, 
mencionei  aquê 
nomes masculino 
alguem poderá che, 


acadêmicos) 
latar um 


+ esqueci de re- 
episódio como 


sr 


Olivina Carneiro da Cunha | 
fecundi a ejt 
di- E 


quando | “e 
vinte 


| 
ponto de supó-ios futuros | conquista d& 


do 
com to-| vedor, que se deu entre o! uma ro 
Mario Dalva e um ci-lem pétalas e perfumes... 


dad 

à quasi um c bau cain- 
no vácuo, nunca 
eira desfolhando-se 


ir 
Seri 


A UNIAO — Terça-feira 4 de novembro de 1441 


DE SAP DOS MUNICÍPIOS 


RADIO 


E S É PROGRAMA DA PR E RADIO 
À P 4 TABAJARA DA PARADA PaMa 
o A = Hosp: 
00 — Hive Nacional — 10,0% 
E visita da esquadrilha de aviões do Recife a esta cidade — Fundado 0! (o Jo Noso o tom 
'z ! , a “os — 
Aéro Clube de Sapé — Comunicações feitas ao ministro da Aeronau-| (o dr nais unos — ns 
SAUDADES eso Mososs fimo 6» 15 00] tica, Interventor Federal do Estado, general José Pessõa e cel. apqui asa 
Soma Fairho, fumei e estmd . X AE D o da ogro. 
Costritro do ABRO | ronibjntêCeçãa old, e iodo Aristarcho Pessõa ma de 1105 — 1200 — Do Teltro 
tha do er Artonto Umbelino Freire É sido icrad a gebo Ee 
Nes horas mortas da noite hor do combreio desta praca TR ps pie ÇA fbihça 
Como é dôce o meditar O jovem: Reimendo — Onafr om A E E A 
Quando es estrelas cintilam qo'rtanica do Colégio Dinceano Pia pen Al 
Nas ondas quittas do mar x lho do sr lestoro Onofr E LO ARMAR Sc A 
Quando à lus majestosa perofeito do Almsiy ando : cr ia E 
APR L4 = 1783 o Mk 
urgindo linda e formosa Ar senhoras verion de A ui dio º 
Como donzela vaidosa meida, ceplem do me. Severina Osta nuto da ober do (O enieo 
Nas áruas se vei mirar! de Almeida Mente cm Malta, Romao cenor == u! 
Pennoh Lado, esses do Jodo ES a “A 
Nesas horas de silêncio, 1ab mst do 16º R 1 dl A ts Resticiaitas 
io irer OA probeiror Gira ONO com Jóta Monteiro, Violinista Paulino 
pe Md dr pe de pe ro j - E] á t pit: Galvão, Gilvan Sonres, Joss Tabaji- 
gre ro eo inçios cado ja a o Bolivar Doeste no gPlano — 
hair tera - iene Viuses O Reportor Impetal — 
a E pr per nda Orerta da Mebiliácia Imperial -- 18,90 
dem [ÓMo óm mórtuário ” 
pH N Reed pelo PR, L4 — Oferta 
Bad = e dps E “gia st Pa pe da Cin Antartica Pautita, Filial de 
Pr gro S site SAS — Coctizunção do 
Então — prescrito € sosinda versário matalicio do prof Emsnuel ani Rope te TS os 
Eu solto sos dcos de serra Miranés, diretor do Lica Paralhana, Lo , go Ss sea Eae Res 
Suspiros dema caudade SASCIMENTO Avência Nora” — 19,08 — Do 
Que no meu peito se encerra, Na o se cp p: eia DL bars Tea rias do 
o rd ni on é Mentevi — “Edig 
Esses prantos de amargbr ciseo Junqueira, mui reslóente, e de rar m qa A 
sp cod dem bj dores o ves Jostta da Silva Jun Eco PR en = 
-— - » meus amóres, 4 Ouintito de Mondwas — 19,30 — 
PETS intra pia RA DDS Se Os Tahajárao om Desfile — 19,53 — 
Estão noivos nesta cidade, a pass abre 


srta. Ivés Cavaltanti Feitos» 
filha do sr. José Chagas Fei- 
Numa excursão mutomobllistica, o| tosa, comerciantes nesta praça, 
vento frio e o pó das estradas abrem | com O sargento Jaime Batista 


DO LAR E DA MULHER Hioeta Op pai 
Hoca do Brasil — 21,00 — Cilêne 
Silvia rom Polivmr Dusrte no Plang 


Tornal Ofleial do Estas 


demais os poros da polo Um bom | Gomes, da Força Policial do | e120 — Vida Paraibana — 

edstringento rasis telha. Mai | Estado 3 ) A " Ni 

uma E em delicado ve to, bem fer ie A flotilha do Aero Clube do Recife no campo de Sapé, vendo-se em bairo o cap. Roberto y ANS) idea Endipaa e 
s * M cldm, Clandio de Jo 

einino, ms mãos erobalhom ma es!) Cortrataram casamento o sr. Jos. de Pessõa ao lado do prefeito Osvaldo Pessõa e demais componentes da embaixada 6/0 Mando Ein Gog Dasarra gel UE 


elt Acilino de Carvalho, anxibiar do 


tura da bolesa As imulheros No Mundo dos Livros — 2545 — 
plantas reros, flbres  enprichomss | comírcio demta praça, e a crta, Mal spy o — (Do Corresponden- | valdo Pessõa; vice, ex. José Be- dirigido no interventor Ruy Car- O icontinonção ida REiaao o seia ada 
Seus postos teem a bebes piústica do) cia der Novos Amorim de Alcantara IS po) Yiitou ontem, esta cida- | Zerra; secretário sr. Alceu Co- neiro: 108.007 ni tra o OP sa 
calhos floridos movimentados nei] (ba do sr Peóro Crisviniaro d' My, yme esquadrilhn do Aero | laço; vice. sr, Josi de A. Cou-| “Sapé. 1 — Sr. Interventor anhabE vo Rodin E Mateo Iéio ss 
aragem, pela brisa, pelo vento Abuntara o de sua esposa sra Les Imyno do Recife, composta de | tinho; (esoureiro, sr. Arnaud | Federal — João Pessôn — Te- E = Bda Noite lfuiical: comi Jóia 
roldina Amorim de Aleantura, tesh |) “nao aparêlhos. Caldas; vice, agro. José Augus- |nho o prazer de comunicar q Sorel A Jane Tabajára — 2225 
x «| entes em Mulanro, dêste Estado . |) “A rotilha, que partiu da ca-| to de Meiréles. v. excla. que o campo ae Sapé E Pei Eli nto Di -; 
VIAJANTES: »Htal pernambucana ás 1045 ho- | Participando a visita dn de- | recebeu hoje ás 12 horas a vi- | 7 Netto 
Os chamados rostrme violentos ao) Prssierio do Piooi encontrase ras aqui chegou ás 11,30 horas. | legação pernambucan» en fun-'éita de uma  esquadrilha Pt rombo Lisiane rd 
“blitakries ” de fome, sá não mtruem PO camítal, a srato de intereme | Cherinda pelo cap, Roberto de | dação do Aero Clube de Sapé, abea do Recifo composta |. (Lo so ae CAE Rods cod ora 
e mafória das emilheros dos nossas | pertenlaro o sr Marcelino Goal Ilvessõa, presidente do Aero Clu-| fôram dirigidos telegramas no |de'5 aparélhus, comandada pelo | * e 
dias Quasi todos eram mó mo | loco da Costa, agricator renvola no do Recife, a delegação per-| ministro Salgado Filho, inter- | capitão Roberto de Pessõr A 
mesmo o» melhores tinham s desvan- | cidade aambucana era integrada pe-; ventor Ruy Carneiro. general | População com grande nlegeia | 
tagem de não servir para iodo & dcha-se, nesta cldade, vindo de |l'gs seguintes pessóas. industrial José Pessôa e cel, Aristarcho |diante do inédito espetáculo, 
casos. Muito mo contrário do que é&i ihira o or Frarciico de Asi ||Mprio Pena. ttes. Hermes Ex-; Pessõa. vibrou, entusiasmada. vivando os 


nomes do Presidente da Repu-! 


Clube do 
Pc ip blica. da v. excia, do Exército 


Recife deixou o campo de pouso 


Vertoira, comerciame nêse muniek 


nesto da Fonsêra e Clovis Labre 
te Lemos, oficiais da F. A. B,; 


siam es pregões, tais regimes 
prejudiciais. auses tratamentos exf 


CARAVANA DO OURO 


sempre om euldsdos e a resporent “e "Maberk", |lors. Horoldo Fonstca Lima, Ar- | desta cidade ás 13.15 horas, ru- | Nacionsi' capitão Roberto de 0 Ton 
êade de cm especialista, visjon, anteontem com Josie «o [indo Amorim Pontual, Caio A-| mando para João Pessõa, onde | Pessõa e demais companheiros Plaza 
poe fio o Jovem Edgard Moura Soares | morim Pontual. aviador Rena- estava sendo aguardada pelo | Na ocsstão do “lunch” ofereci- Mais uma história de façanhudos 
A recana do dias foneh da Cefiahração o Contrins, Comelio Lopes Ca- | Aero Clube pessoense, do pelu preteito e amigos. 6 ca- | rventureiros e de frágeis cançonetis 
Usserma la metrimols “ador e Marjo Guilarduci, íns-  — No edificio do Forum rea-| Pitão Roberto Pessõa lembrou” tas de enfé concerto, em que a guer- 


Eis um prato esborests 
confecção Licil; comamos 
de figado, bofes « 
ds carneiro; passsm se em 
elhem, cobblas, especiarias 
mentão Depois de hem 
jumtaso ágeia, rosendoss 
mente, frecese farinha, que se 


ma e 


“ovo em água, quanto tiver flies 

bom testada, juntandomse, então. as | Vectivamente, os quais “vieram 
outros Ingredientes. pers engrocar| & trato de interesser de suas 
o caldo. Púlese juntar um ovo, «| Sdilidadi 


esim agradar so qu 


FAZEM ANOS HOJE: 


As criançãos — Julio Aurélio 
Pegro Coutinho, 1 
ro ds Pretem Mun 


ra ipa de 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO MPS DE NOVEMBRO 


1-8 
Dpl 


CARLOS BORROMEI 
— A. — Cardeal, com 3 idade 


de 73 anos, com grande vélo enidou 
de reformar a disciplina relixiosa de! 


acérdo com as normas do ( 
de Trento 
editar o catecicimo « procurou, 


ORAÇÃO Dirmai-vos. Senhor 
conservar continuo, 
da cob a proteção de 5 
Ceonfemor e Pontífice: 
a sua solicitude 


pastora) o 


faça conservarme-nos sempre 
Tess em vosso amôr Ff 
EFPISTOLA «ECC 


45, 520) — Eis o grande sacerdote 


que mos dias de sun vida sersdou 
Deus « foi achado justo; 


glorificar em vus descendênci 


suss bençãos; conservou-lhe a 
ante do Senhor 
dos reis e deu-lhe ums corós de gls 
ria. Fes com le uma alianes eter- 
no; deu-lhe o sumo sacerdócio, e em 
cheu-o de felicidade na elória, par 
exercer o sacerdócio, 
res a seu nome u oferecer-Lhe di 
mamente incenso de seradavel dar 
EVANGELHO (MATTR. 25, 14 

23) — Naquéle tempo, disse Jesus s 

asus discípulos est parábols: Um 

homem, indo viajar para longe, cha 
mou cs ecus servos e entregoa-lhes 
os seus bens, 4 um deu cinco ta-| 
lentos, » outro pois, € «o terceiro um, 

a cada qual segundo a sus copacido 

partiu logo depois Aquélo 

recetiádo os cinco tales 

eegocios com Eles + 


te 
pertnço. 
sangue cordão, 
é com 

a e pk 
ráarádas, 
Separada. 
de 


fe 


meio. 


Dar 
todas e» meios, incentivar a vida re. 
líriosa, Bispo de Milão, aaerificou-se 
hetvicamente por seu rebanho, Mor- 
Teu com 47 unos de idade 


vossa Igre 
Cartos, vossa 
e essim como| 
tormes 
glorioso, tambim sus intercessão mu 


e no tempo 
és ira, tornou-se a reconcilisção dos 
homens, Ninguem o irusloy na o! 
servancia das leis do Altisimo, Por 
faso jurou o Senhor que o havis de 
Abem 
S0ou néle todas as nações, e con 
firmou sóbre a sus cabeça o pacto 
de sus aliança Distinguiuo com ms. q. 
sua 
misericórdia e éle achou graça dis! 4. 
Enaltcceuo diante 


contar louvo 


E 


tem, o seedomico 


rometanis 


prefeitos Osorio de 


MISSAS 


luerou outros cinco Da mesma sor 
te o que recebêra dois talentos 
ganhou tambem outros dois Mas, « 


nhor 


ido cinco talentos 
The outros cinco, dizendo-! 


tines mais que Iuerei 
seu senhor: 
fiel, já que fis 


| muito te poreis 


renher 
recebi 
mor, 
tos; eis aqui cuiros 
csahes [isse-lhe o seu 
to bem, servo bom e 
| féste fiel mo pouco, 
porei 


“s dois talentos 


Catedral 
mente éx 
das 


Metropolis 
&s 
16 boree. 


o + to; 
lereja de N 

rinmento E horas é 

és O toras 

das Mercts — 


tenaito 


s 


na 


lureja de N 
mente es domingos fu 
domingos 
a és € horas 


iamente ds 5 e 6 


gos 


O dia dos mortos nesta 


capital 
Comemorou-se 


tem, 
de Finados 


Pedro 


vo próximo 
dem Metraço 
meiro aniversá 
locimento do sr, Manae 
Pacha mandado da fi 
tada 


E do Carm 


tereja de 8. Francisco — 


nesta capital, 


- Transitos, por esta capijal, on- 
Velso, 
da Faculdade de Medi 
do Recife e interno do Hospital 


Acham-se nesta cldaje os 
Aquino e 
Francisco Lucas de Sousa Ran- 
gel Ge Guarabira e Cuité, res- 


] 


ami 


que havia recebido um só, fo! cavar a 
terra e escondeu a dinheiro de seu se- 
Passado muito tempo, voliou o 
venhor dêsus servos e chamon-os a 
Aprexinandose o que tinha 
apresentou 


Je 


Disse-lhe 


e disse: Se 


me entreganes dois talem- 
dois mais que 
Mui. 
dá que 
sôbre muito te 
Entra no gom de teu senhor 
HORARIO DAS MISSAS 


senhor: 
fiel, 


Dis 


e mo domingos 


Igreja de N 5, de Lourdes — Djs 


so Gore 


do Rosário — Dia. 


ao Combo 


Diariamente 
e tos doniegos de b 12 


E: 
c12 


és 8 bora 
Todos 


Aereja de £. Frei Pedro Gonçalve 
e 2es 


bors 


ante-on- 
o Dia 


sóbre 


horas 
l lereja de N. S. da Conceição — 


*rutor do Aero Clube do Recife 

Grande massa popular aguar- 
dava no camvo de pouso q ster- 
rissagem dos aviões pernambu- 
canos, vendo-se entre os pre- 
sentes o prefeito Osvaldo Pes- 
sa e elementos de destaque das 
rárias classes socinix 

Após os primeiros cumpri- 
mentos, os visitantes se dirigi- 
am em automoveis para o edi- 
fício do Forum Jocal, onde eram 
guardados por familias e gran- 
de numero de s. 

AM. foi servido um lunch gcs 
visitantes. Nessa ocasião falou o 
cap. Roberto de Pessóa que se 
reterin á necessidade da criação 
do Aero Clube de Sapé. ofere- 
cendo o epoio do Aero Clube 
do Recife á novei agremiação. 
Finalizando, congratulou-se com 
o prefeito Osvaldo Pessõa pelo 
programa de reslizações da sua 
administração no municipio de 
Sapé 

Em seguida falou o prefeito 
Osvaldo Pessõa que acentuou o 
significado dess» visita que vi- 
nha promover o fortalecimento 
dos laços de amizade que unem 
Pernambuco a Paraíba e ntestor 
ao mesmo tempo o êxito da cam- 


Senhor | nanha que se está desenvolven- 

vós me entrezastes cinco talentos: eis | do em todo o pá 
e 

Muito bem, servo ham o 

ne pose 

entra no gozo de teu 

Apresemicuso tambem o que 


Is em pró] da 
aviscão civil nacional. O prefei- 
to municipal encerrou agra le- 
cenão n atenção dispensada 
pelo cap. Robe-to de Prssõa no 
convite que lhe fSra feito para 
visitar Sapé, destacando os es- 
farcos que o presidente do Aere 
Clube do Recife vem 1 zendo em 
beneficio dessa prtriótica cam- 
panha 

Após. os caravaneiros visita- 
rem, em companhia do prefeito 
Osvaldo Pessõa os prédios da 
prefeitura municipal e as obras 
do Centro de Saúde “Dr, Sá 
Andrade”. manifestendo-se cim- 
peticamente por tudo o que lhes 
foi dado observar. 

Com a presenca do cap, Ro- 
| berto de Pessta e demais visi- 
tantes, famílias e pessõas gradas 
foi criado o Aero-Ciube de Sapé 
sendo nel mada a sua primeira 
diretoria. que ficou assim cons 
ttuida: Presidente, prefeito Os- 


O cemitério do Senhor 
da Bôa Sentença foi muito 
visitado, como acontece to- 
dos os anos, por pessõas de 
todas as classes sociais, 
estando os lLumulos abun- 
dantemente floridos. 

Em todos os templos 
fórum celebradas missas 
de requiem, ontem, confor- 
me determinação da Igre- 
ja, com grande compare- 
cimento de fiéis. 


servatório dágu: e a fonte mi- 


lizou-so és 12 horas, um almo- 
co dos membros da diretoria 
do Aero Olube ce Sapé, sendo 
batidos chapas fotograficas. 

— As despêsas com q recepção 
aos egcursionistas do Aero Clu- 
be pernambucano fóram realiza- 
das exclusivamente por conta 
dos ses. Osvaldo Pessõa, Arnaud 
Caldas, Alceu Colaço e José 
Dantas. 

TELEGRAMA AO INTERVEN- 
TOR FEDERAL 


Fol o seguinte. o telegrama 


a imediata criação do Aero Clu- 
be Sapeense, sendo aclamada a 
seguinte diretoria: Osvaldo Pes- 
sõa, presidente: José Bezerra 
D-ntas. vice; Alceu Colaço, se- 
cretário:; José Coutinho. vice; 
industrial Amaud Caldas, tesou- 
reiro: José Meiréles, vice 

Decididos a prestar toda coo- 
peração á defésa nacional e en- 
Erandecimento ao mosso Estado, 
ficamos certos merecer o apóio 
de v exas. Atencioeas sauda- 
cões. a.» Osvaldo Pessõa — Pre- 
feito 


DE MONTEIRO 


Visita do Interventor Federal — O Chefe do Go- 
vêrno paraihano inspecionou os serviços públi- 
cos — Em S. Tomé ] 


MONTEIRO, 1 “Do correspon- 
dente; — O interventor Ruy 
Carneiro, acompanhado de seu 
oficial de gabinéte. sr. Henrl- 
aque Candido; cap. Manuel Ra- 
malho, assistente militar; e cap, 
Mario Solon, chefe de policia, 
inesperadamente, visitou esta 
eldade O chefe do govémo pa- 
raibano chegou fs 13 horas, re- 
gressando ás 15.30 horas. 


Aqui, inspecionou as obras 
publicas municipais, o Grande 
Hotel, em construcão, o campo 


de aviação. o matadouro, o re- 


neral, visitando cinda o grupo 
escolar onde ordenou 


a cóns-+ 


trução de um lactário. Na resi-! 


dência do prefeito Alcindo Me- 
nêses, o interventor, em comn- 
panhia de sun comitiva. almo- 
çou, sendo ali visitado pelas au- 


toridades e pessõos de destaque, 


do municipio. | 
EM SÃO TOME" 

S 'TOME' (Monteiro, 1 «A 
UNIÃO) — Transitou ontem por 
esta vila, o interventor Ruy 
Carneiro. tendo, npós curta de- 
mora. seguido pra Taperoá 
— Padre Silvio. 


DE UMBUZEIRO 


Inicia-se, amanhã, a grande “vaqueijada” 


'— 0 


programa das festividades 


[MBUZEIRO, 2 1Do corres. 
nondentes--FEstá despertan- 
do mptor interesse u realização da 
grande vaquelisda deste municl- 
“io nos nróximos dias 5 e 6 

A tradinional festa do rodeio 
nasume tados 0º anos um asnácia 
de erande brilhantismo, atral= 
indo esnartadores não «4 deste 
como de outros municipios e dos 
Estados vizinhos 

A comissão  organiz dora 
constituída de elementos de des- 
taque do nosso meio vem de- 
senvolvendo todo «moenho na 
sentido de que a presente va- 
oueifada niconce o maio” su- 
cesso 

O programa está assim orga- 
nizado. destacarfo-s nlém des 
tradicionais corridas de gado, 
a realização de dois bailes ofe- 
recidos à sociedade local com 
eleicho da “Rainha da Vequei- 


jada” e entrega de premios aos 
vencedores. 
Dia 5 és 9 horas — missa 


em sufrágio da alma do vaquei- 


Aro Antonto Tiblu, 


16 horas. visite ao tumulo go 
quéle vaqueiro 

13.30 horas, desfile dos vaquei- 
ros Inscritos. Será prestada nes- 
se ocasião mais uma homenagem 
no maior vagueiro da região, re- 
contemente falecido. 

14.30 horis, inicio das corri- 
das 

20 horas, baile, com a 1.º apu- 
ração dos votos da “Ralnaa da 
Vaoneljada ” 

Dia 6 — De 8 ás 11 horas — 
1º parte das enrreirss. 

De 13,30 ás 17 horas. 2º par- 
te das corridas 

20 horas, baile, comu a 2.º apu- 
ração dos votos para a eleição 
da “Rainha d- Vaqueijado” e 
entrega das medalhas aos ven 
cedores. 


CAMISAS, PYJAMAS e GRA- 
a AS, o melhor dor antena 

os menores preços, na 
CASA VESUVIO, 


1] Mao 


a de secessão entre escravagisias e 
neolnistas está tambem presente com 
o seu indispensável estilo de “far- 
west”, Depois dos tiros e correrias 
convenientes, o herói consegue des 
ar a tatica despistórias dos su» 
e dos vilões, que pretendiam 
vencer a guerra com um carreça- 
mento de ouro tirado ás minas 
Maryland. O “hokum” da cidade em 
formação, com seus cafés concertos 
eheios de fumo e de soldados beba- 
dos «e algumas “sieppdancera” que 
dansam no mesmo estilo de Moulin 
Rouge, é o que ha de melhor no 
filme O mais é pura americanice, 
dentro daquêles velhos processos de 
utilização das massas do extras, que 
fnz as glórias dum diretor como Ce 
ci D. de Mille e q ruindado de 


mitos filmes no gênero dêse me- 
— 8, 


diocre “Caravana do Ouro”, 


——e 


CARTAZ DO DIA 
REX 


Mntindo” — “Homen 

“Solréo! “Dea. 
com Dorothy La- 
o Tamiroff e John Ho- 
pelicula da Para- 


mount” 


Muni 
em “Searface 


e 
Rafr 
ha de 

Doi 
P 


ma nação”. 
filmes da “United Artista” 
Perdida”, com Victor 
Lagten e Boris Karloff e 
O serrelo do Jurado” 
FELIPEIA — "Soirée” — Chare 
angton cm “Estalagem Mal- 
+ e mais à comédia da “Me. 
“Truques de Eva 
JAGUARIBE - “Solrde” — A 
continunção do seriado “O gra 


ala 


de | Guerreiro”, Juntamento o ff! 
RIO “Paramount “Achado vie 
vo'| 

SANTA KOSA — “Sorte” — 
A ultima sário filme “Fron- 
toras em € bamas” e mais “Hose 
pele) inesperados”, uma pelicula 
voliefa!, 

ASÍTORIA — “Soirto” — Paul 
Munh, Borris Karlotf o Goorgo 
Pafcjem “Searfaco — q varios 
nho Me uma nação” 

MFITROPOLE — “Soirãor 
Prod [Mac Murray, Alan Jones, 


Akio | Tamiraft, Madeleine Carroll 
“fSobeira por Capricho” 


ESPIRITISMO 


FEDEIRRAÇÃO ESPIRITA PA- 
RAIBANA 

Realilzar-se-á, hoje, ás 19 é 
meia hjoras. na séde da Federa- 
cão Esjpirita Paraibana, à rua 
15 de |Msio, nº 465, durante 
a sessipo publica de estudo fi- 
Josofied, uma palestra subor- 
dinada| ao titulo: Flagélos Des- 
truidoes. 


| 


SPORTES 


A MAIOR TEMPORADA ESPORTIVA REALIZADA NESTA CAPITAL 


1ei 


A UNIÃO — Teiça- 


108 


+ 00 nO 
e maaam Mete comam ma marea 


e us 


PREPARA-SE O “ASTREIA” PARA RECEBER A EMBAIXADA DO “ESPORTE CLUBE DO RECIFE” — UMA CARAVANA DE MAIS DE 300 PES- 


A molicia publicado 
penultuma edição dest re 
lha sóbre a vinda do 
porte, do Recife, very 
mentar ainda mais q es- 
peelativa com que o nosso 
público esportivo esti a- 
guardando a Pormidavel 
temporada dos próximos: 
dias 15 e 16, 

LOUVAVEL EMPREEN- 
DIMENTO 

E digoa de louvores q 
iniciativa do Clube Astréia | 
eum DOS proporcionar a vin- 
da da grande d ação do 
Esporte, tradicional cam 
peão pernambucano 

Muis de 30 jogadores de: 
futebol, 1 asquete € volei, 
cerca de pessõas ou- 
tras além de um bando mu- 
sical, chegarão «a esta 


PREPARA-SE O “CLUBE ASTRÉIA” PARA A 


compondo as enorme 
na esportiva do ds- 


porce Clube, 


UM ACONTECIMENTO 
RAKO 
M comiúva do Esporte 


do Recente, pelo número de 
pessoas que a compoe e 
vor da represen i 
po crstituiro um 
mena raro nã 
portiva de ) 
Levemos, por isso mes- 
amo ressaltar a iniciativa 
tdo Astréia, que é uma das 
“sociedades mais simpáticas 
pe lradicionais di tade. 
O VALOR TÉCNICO DOS 
| VISITANTES 
Conta o Esporte Clube 
de Recife com uma pleiade 
le jogadores cujo conceito 


TEMPORADA INTERESTADUAL DO “ES- 


PORTE 


CLUBE” 


O Clube Astréia inicintá, hoje | os ensaios, dêsde já avisando, 


novo perioco de intenso trel- 
vamento, 
maior fórma possivel às suas 
equipes de tutebol, volei, bas- 
quete e tenis, em vesperas que 
está de medir forcas com os 
posantes quadros do Esporte 
Clube de Recife 

Da disciplina e frequência aus | 


treinos dependerá o brilhantis- | 


mo com que Os astueianos po- 
cerão enfrenar os campedos 
pernambucanos de terra e mar 

A direção de esportes do As 
tréia espera. pois, o integra! 
comparecimento dos que fórem 
convocados oficialmente para 


ESPORTE GLUBE 


Campeonato interno de 


Tendo em vista a es ação 
balncirta e a necessidade de 
nar as vartidas de tenis 
entes do aim 15 do corrente, 
quando será oterecica vraa festa 
sos seus amadores, de hoje em 
diante serão eccalados os jo- 
sos, perdendo por W. O q 
tenísta que não comparecer 

Turma A — Jogafão hoje 


Paulo Montenegro x Rene 
Amaral 
Adalicio Alverga — Braz 
Cantizant 


Secundino São Jose x Eágu 
Holanda 

Adalício 
Montenegro. 

Turma B 


Miguel Falcão x Dorgival Mo- 
roró 


aAlverga x Paulo 


Rinaura Polar; x Miguel Fal 
cho 

Homero Silva x Abciardo Ma- 
chado 

Valdemar Matos x 
Polari 


destinado n dar a, 


Rinaura Í 


que serão publ'os os faltosos. 
OS DIAS DE TREINO 

Os treinos de volci continua- 
rão a realizar-se às terças e 
quintas-feiras, começando às 
12,99 horas. 

Os de bola no cesto terão lu- 
gar à segundas e quartas-fel- 
às 20 horas. 
s “aprontos” de fub 
efeuurão em dias pre 
te determinados pela 
tóenica 

Hoje. pois. haverá treino de 
vole. e amanhã, de fuiebol e 
La queto. 


bol se 


“GABO BRANCO! 


, 2 . 
tenis, basquéte e volei 
VOLEI E BASQUETE 
Dando inicio ao 2.º 
jogarão, hoje, todos os quadros 
de vol e basquete do Cabo 
Franco c vu próxima quinta- 
feira, terminando o tumeo no 

dia 8. 

O quadro que não apresentar 
4 jogadores para basqueie e 5 
para volei, não disputará a par- 
tida. perdendo os pontos para 

o adversário. 

Os quadros estão, presente 
mente, com as mesmas possi- 
bilizades, pois os que não “e 
colocaram no turno inicial po 
Gerão ser no atual, disputando 
em “melhor de três” a coloca- 
ção final, 

O diretor do Departamento 
de Esporte do clube da aveni- 
da 1,º de Maio. espera o com- 


parecimento de todos os ama-) 


tores, lembrando, ainda, a pos- 
sibilidade de jogos com o Es- 
porte Clube de Recife, que aqui 
chegará no cia 14, a convite do 
Clube Astria, 


LIGEIRA VISTA SOBRE O BASQUETEBÓL DO 
“CLUBE ASTRÉIA” 


O seu atual campeonato interno 


O 4.º campeonato intermo de 
basquetetol que o “Departa- 
msno de Esportes do Clube 
esstréla” 
entre os seus associado, teve 
agora o seu 1.º turno encerra- 
do, sagrando-se campeão do 
mesmo o quinteto do Olimpico, 

Toios os quadros inscritos 
nésse certamen intimo do As- 
tréia revelaram qualidades a- 
preciaveis, notadamente o time 
que levantou a fare inicial 

O nosso basquete, que ha 
bem poucos anos sómente era 
praticado nas quadras ds Guar- 
hição Federal, vem revelando, 
pois, possibilidades que perma- 
ueciam quasi desconhecidas, ca- 
bendo ao tradicional sodalício 
de Tambiá uma forte soma de 
ferviços em pról do esporte da 
o no cesto em nossa capl- 
al. 

Iniciando a prática do bas- 
quete, com jogos publicos, cm 
principios de setembro de 1938 
o Clube Astréia disputou nes 
eno 7 partidas, sofrendo apena 
um revés, frente vos experi- 
PDAS Jogadores do então 
VB, oc. 

eq 1938, foi o seguinte o quin- 
teto astrelano que mais veze 
atuou: Eustaquio e Valter, Clo- 
dosldo, Genival e Luiz 

Com O ingresso, posteriormen= 


te, dos grandes cestebolistas 
Dário e Sandoval é que data o 
beriodo aureo do basquetebol 


Ho Clube Astréia, que loo= 
titulu o seu 1.º campeonato In- 
terno, iniciado a 26 de novem- 
bro de 1938 e 
teverciro do ano seguinte, 


terminando em os 


Foi campeão o quadro 
“Tapajós”, 
que se 


co 
com os jogadores 
seguem: Maul, talo, 


Koenio 
O ATUAL CAMPEONATO 
O certamen interno do As- 
tréia chegou agora ao fim do 
1.º turno, com o Olimpico na 
vanguarúa, sem derrotas, segui- 
da pelo Tapajós, 


Durante o turno os “alvos” 


marcaram 33 cestas. num to-! 


tal de 6 pontos, havendo ape- 
nas 23 pontos 
pois, um salão de 37 tentos, 

E' o seguinte o quadro geral 
Cos encestadores dêsse 1.º tur- 
Ro; Gildo, 26 pontos; Camp 
nonse, 23, Luiz, 18; Cacau, 1 
vardim. 14; Danival, 9; Mac: 
do e Bala; 8 cada; Pelbar, 10; 
João, Orlando, Assis e Sinões, 
4 cada; Edimar, 3; Quirino, 2 
e Adalberto, 1 ponto. Dentre os 
guardas, foi Macedo o que 
maior número de cestas con- 
quistou 


SUSPENSOS PROVISORIA- 
MENTE 

Enfeiando-se esta semana im 
severo periodo de treitamento 
nos equipes oficiais do Astréia, 
Cestinado ao seu preparo para 
a temporada do Esporte Clube 
de Recife, a direção de espor 
tes astrolana decidiu su pender 
temporariamente 0 campeonato 
inerno de bola ao cesto 

Assim o 2.º turno do certa- 
men sómento terá começo no; 
cia 19 déste, com o jógo entre 
quintetos do “ Esperia” e do 
!nTapajos”, 


turno, | 


pa transpós as fronteiras do 
seu Estudo 
De hoje 
poderemos 
jança e 


a poucos 
sdinirar 
harmonia 


dias | 
vu, 
dos 


SOAS — AS FESTIVIDADES DOS DIAS 15 E 16 DO CORRENTE MES 
(VENCIDO NOVAMENTE O “FLAMEN- 


60” PELO “BOTAFÓGO” 


quadros de fulepol. voler O Juiz Mario Viana prejudicou o brilho da partida — Expulsos Sá e Do- 


ba 
terr 


e mar 


es detentor do! 
imo em Pernam 
inclusive deste 
rubro-negro tr 

pebolistas de 


o 


até nós, 
nome. 


re. 


Os seus times de basque-  s!st 


te e de voleibol 
te em plena 


abho 
co se 
lente tórma 

PRIS ARA-SE O CAS- 

“PRETA” 

A direção de esportes do 
de Tambiá fez 
ur os lreinos en- 
seus jogadores, a- 
chando-se todos dispostos 
w brilhar frente nos rubro- 
negros que nos visilarã 

Auspicia-se, 
maior exito as 
competições entre pernam- 
bucanos e paraibanos. 


tre os 


- . e 

São Cristovão E. C. 

Foi eleita a seguinte direto- 
ria do “São Cristovão”: 

Presidente, Pelbart Pereira; 
vice, Ives Hurdman Norat; te- 
soureiro, Eusário Pereira; se- 
cretário, Paulo Peixóto; orador, 
Manuel Simões e diretor de 
esportes, José de Oliveira Lima. 


0) “Flamengo” : abando- 
nará o campeonato 
“2 
carioca 
RIO, 3 As lamentaveis 
ocorrências verificadas, ontem 
“urante o jôgo Flamengo x Bo- 
tafógo continuam à ser o assuri- 
“to obrigatório dos circulos es- 
portivos cariocas, sendo opinião 
geral que o juiz foi o respon- | 
savel por tudo. | 

Os jornais noticiam que o 
Flamengo está disposto a abun- 
* donar O campeonato se o joga 
; não fôr anulado e o juíz elimi- 
Inago. 


Campeonato Sul Ame- 


ricano de Futeból 


MONTEVIDEU, 3 — A co- 
misão executiva do próximo 
Campeonato Sul Americano de 
Futebol rasíicou a resoluçãe 
pela qual toi fixada a data de 
10 de janciro de 1942, para o 
início ao grande certame con- 
tinental, 


Serviços Elétricos Es- 
porte Clube 


Vem de ser fundado mnesu 
capital um clube de futebol 
composto de elementos ca Re- 
nao dos Serviços Eletricos. 

sessão preparmória e de 

| nao dessa nova organiza- 
ção de portiva teve lugar, no 

| Sabado último, sob a presidên- | 


| 


| 


está [nzendo disputar | Sandoval, Valter, Salomé e tu-! cia do sr. Eeverino Guedes, se- 


cretaríazo pelos srs. Paulo Fer- 
reira da Silva e Orlando Cor- 
deiro. 

Apos a instalação do clube 
foi eleita a sua primeira dire- 
toria, ficando assim constituiaa: 

Diretoria de honra: — Prest-, 

; dente, Elmano Amorim, mem-, 
bros: Gaspar Paiva, Hermanco 
| Paiva, ariosvaldo Espinola e 


contra. Conta, | Luiz Gonzaga ce Miranda Frel- 


Assembléia Geral; Presi- 
dente, Eduardo Matos, secre- 
tário, Orlando Figueiredo. 


Diretoria efetiva: —— Presi= 
ente, Francico Costa; vice- 
dito, Severino Guedes: 1.º se- 


cretário, Orlando Lins; 2.º se- 
cretário, Luiz Sales; orador, 
Francisca Lo Carmo; tesoureiro, 
vrlando Cordeiro; vice-dito, Ge- 
raldo Soares 

Comissão de esportes; 
Paulo Kerreira da Silva, Anto- 
nto Montenegro e Pedro Paulo 
aa Costa 

Cumissão fiscal; João Mei- 
ra, Cosmo Gaspar e Olimpio 
| Araujo 

Dentro de poucos dias tera 
lugar a posse solene dos novos 
poderes do “Serviço Eletrico” 


Gráfico Voleiból Clube 


Para vma reunião, o pros 
dente do “Grático Voleibol Clus 


der, conviãa todos os socios 
deste socdalício, hoje, às 19 ho- 
(ras. em sua séde social à rua 


talberto de Brito, w.º 204 


queto do compeão de mingos — Com 9 homens em camp» o “Flamengo” 


atualmoen=" sra jo 
dade no gagores do 
campeonato de Pernambu-, Domingos, éste, capitão do qus- 


ontram em exce- [E expulsão do primeiro, Julga- 


team em -campo, intervindo o 
delezaro de se 


tos. 
ASSOCIAÇÕES 


CIA AOS LAZAROS E, DEPE. 


conquistou 3 ten- 
tos, um dos quais anulado inexplicavelmente nelo árbitro 


RIO 3 — (A N) — O “ria- “ ” ” 
meo E o Bontogoo mo O “VASCO” DERROTOU O “BANGO” POR 4 x 1 
| Maram ontem, vendo-se o pri VASCO 4 BANGU 1 mio eLininatório da “Copa 
msiro prejudicado pela atim-, driano ei ini disputado sa- 
Icão do juiz Mario Viana | RIO 3 AN» — O “Vas! e domirg 

A partida, que se realizou no c da Gam conseguiu = Lg tas do referião tor- 
can oo do “Bolafógo”. foi as o cam da rum Pr tom duração de 40 mi- 

ta nor graade multidão contra o * elo placard “nto Corididos em periodos de 
N> primeiro tempo, o juiz do 1% 


Viana expulsou dois jo- 
“Flamengo” Sá « 


A brevidade da luta não deu 


—— ID eresto no Mu que foi pro- 
Imente is intefiso 
oro. quando reclamava contra São Bento E (t | atrais granas oublico pelas qua- 
No próximo dia 22 dos clubes participan- 
co Inexplicavei, terminanoo alr tomará pose tes chusty ampeão da 
| rase Infcíal da peleja por 2 x 0.) 4 novs dir argentina, “River 
goais de Heleno e coa, jo ler E «oultrmou o seu 
gando o “Flamengo” os últimos | encarregado dos festey trivnfando na prova 
2) minutos com nove homens Jorve Peret dretor de! fogadas três 
No segundo tempo, o prest-l rios rodada da 
den'e do “Flamengo” recusou- sá foi contrated para F com 
x 4 permitir a entrada do sm 1s. uma vestra tor seguinte: “resultados: -Hu- 


racan “Independientes”, 


a Lorenzo” x “Ra- 


rviço 


EAbora com nove homens, Em disputa “da Copa“, í x O “Old Boys” x 
o “Flamengo” conquistou, no | xa Junior”, 1 x 4 

| segundo tempo. dois tentos, por Adriano Escobar pocidas semi-finais de 

intermédio de Vevé e Piriio go fóram os seguintes os 

assim, do conseguindo, ainda um terceiiu TRIUNFOU O RIVER PLATE “River Plate” x 

próximas | tento, anulado inexplicavelmen-| BUENOS AIRES, 3 — A par Lorenzo”, 2 x 1 -Hura- 
te pelo juiz. tída do tornelo de x “Old Boys”, 2x1 

A partida, terminou. assim, primelsa divisão, pes re os clu-) Fóram classificar os finalistas 

por 3 x.2 Invoravel ao “Boi bes “Old Boyas” e "Lanos” não | os cinbos “River Pinte” é “Hu- 

fógo, com a renda ce 63 con: fot Jogado entem porque racas” saindo vencedor o pri- 


“Old Boyes” participou do tor= | meo ea ta GEMER ER ÇE E, deixo 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


SOCIEDADE DE ASSIS 
MERCADO DE CAMBIO! 


SA CONTRA A LIPRA DA 


E 
PARMEA COTAÇÕE= DO Basco aa, Partida as 1755 da Tatação 
Em sua séde socia!, no par- deu ee 
que Solon de Lucêns, 1%, 1º ' 


andar realizar-se nojc ás) À feinca do Papa da 
19.30 horas, mais ums reuntão | “= EA CU a S João Pessós — Campina Grando 
+ da Sociedade de Assistência gos | Va «artart tom ss s66s Diariamente 


Lázuros e Defêsa contr» a Le- 
pra, & fim de tratar le assun- 
tos Importantes. 

A presidente encareçe o com- 


dm da q 


“Sabão Poesia — “Natal 


io da Croat Wo 


Na cecunias « vextamfeiras 
parecimento de todus os metm- | Diz À Pactiia da cata im Grea Wo- 
bros da dixetoris. i ss 

-—s CAEO | pyra divers estações do Interior 
TIETE! ESPORTE CLUBE | pm à en Fecnção da freat Wee 

RECREATIVO E terno do 15 hora 
p. HORARIO Ne IBUS 
ra sus 


Teve lugar, no dia 16 do mi 
findo. uma sessão de assombié 
geral, na séde dessa agremia- 
cão esportiva, à ria Roggers, 
0º 305, nesta cidade, na quai 
foi eleira a sua nova direto- |, 
ria. ai 

A posse do diretoria do Tieté | a 
verificar-se-á, és 19 horas do! 


Recife 


' dlaramento — ds 6.30 
reta | e 14 bora 


bar qrotas é 

importação, o Banco do Er 

ontem. as segulpios “ars 
N/vista 


Rio Tinto 


x a — disriamente, exe 
dia 16 do corrente, solenemente ç4 et 
Para assisti-la, recebemos um o | bo 
convite firmado por uma comis- n — ds 
são daquela sociedade esportiz t 
va, constituida dos srs. Jose se Veabsiana — dnrismento — ds 
Mesquitr, Agostinho 'P do Oli- mesm) 1520 boras 
veira e Valíredo Pinho | Santa Rita — diariamente — de 
+ escis em mois hora 
ASSOCIAÇÃO FENEFICENTE Ae domingos — horário tidetero 


MERO DO D DO CAFE 


DOS TRABALHADORES | mira médio 


1uso 
dintiamento — da 6 


rindo és Praça 


Empossolt-se, no dia 28 do mês 
findo, a nova diretoria da As- 
sociação Beneficente dus Trooa- 
lhadores, com séde à rua Pa- 
dre Ibiapina, nº 45, nesta ca- 


MERCADO DO ALGODAO 
(Cotação Oficial) 


5 1a 


ke 1a 


pital Sertão, tipo 
A propósito, nos fot enviada | is 10 o 


uma comunicação pela sra, El 


HORARIO DE TRENS. 
Recife 


Realizou-se, ontem, ciais uma 
reunsão dese 
ria durante à 
rios oradores. 


7 SERVI E ONIBUS PA 
vira Velarmina Lins, 2º secre- MERCADO DO ag car | ço ne o to PARA 
| tória da sociedade em apreço. (Cotação! | CAMPINA GRANDE 
23 Triturado » 
CENTRO CULTURAL “AU-| Cria y 
GUSTO DOS ANJOS” Retibado 1.4 | 
Rofinado oo | 
| 


mnetado litorá- João Pessãa -— 


ua) falirem vá- 


Para as aglenidados no Ins- Partida - | 

tunito Comervisl Jato Pessóu,| Greas Westera 

no próximo dia 5 fot designada) Chade da 1542 ma Centra prepara 

uma comissão a “im als panre- | dm Recife à Es iiÃ, Rettos ; 
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O SENADOR GUARNEY SOLICITOU A SUA ANU-* O TT, 
LAÇÃO TOTAL — INTRANSIGENTES OS LIDE- 
RES ISOLACIONISTAS E GOVERNAMENTAIS — 
REPATRIAÇÃO DOS SUDITOS NORTE-AMERI- 


OS EXÉRCITOS HUNGAROS SERÃO RE- 
TIRADOS DA FRENTE ORIENTAL 


500.000 feridos alemães para os hospitais da Hungria — Um discurso do rei Cristiano da Dina- 


CANOS E JAPONÊSES 


“New York Times” 
hoje sob o titulo “Primel- 
ro  Agressor” o seguinte 
“A tentativa de Hier para 
distorcer a verdade no caso das 


escreve | Asemanho 


“o zm ; . - o e 
VEW YORK 3 R) — Oem atos de ascessão contra a marca -- Sugestão da Russia á Grã-Bretanha para declarar guerra à Hungria, Rumania e Finlandia 
Fepresenta apenas  y ONDRES, 3 (R.) — De fon-|rem é certo que hão de ver jdado um cargusiro de pequena 600000 FERIDOS ALEMÃES 
uma atitude “unica “que Ea te autorizada confirma-se | com a maior claresa como de |tonelagem e avariado outro pe- | PARA A HUNGRIA 
a tirei sebedáçic da tem | que a Russia “sugeriu” & Tn- | fato se desenrolam os nconte- |queno navio d> cabotagem no-| sTAMBUL, 3 (R) — Notl- 
DE EDe TAS Sallonais De Elaterra que esta poderia “com | cimentos”, rueguês. Os restantes preten- lcias dignas de crédito que veem 
aa Res pe amos do pacto Vantagens” declarar guerra à |EM SOFIA O DR. FRANK sos exitos britanicos existem | ge ser recebidas aqui, adiantam 
R Li Hungria, Rumania e Finlandia, ZURICH, 3 (R) — Noticias apenas na fantasia da propa- que a Hungria conseguiu do 


medidas adotadas pelos Esta- 
dos Unidos como transformadas 


À LUTA 


no “front” central 


Segundo Moscou 


MOSCOU, 3 «R3 — A lute 
continúa severissima na extre- 
midade do “front” de Moscou 
A emissora Jlocal declarav 
hoje. que as unidades rus 
haviam recapturado ums po- 
sição na parte noroéste de Ka- 
linim e q luta prossegue violsn- 
ta. Os alemães atearam fogo 
nas casas distantes para ilumi- 
nar & áree onde se daria o a- 
taque soviético. A força do a- 
taque sôbre Moscou diminuim 

Na extremidade setentrional 
do setôr de Tuls a luta prosse- 
gue nes ruas e as fontes russas 
moticiam que é greve a situa- 
são da cidade 

Em Moscou, os slemães de- 
cloram ter sido violentamente 
bombardeado. sexta-feira à 
noite, o Teatro das Artes, que 
funciona, normalmente, com 
casas cheias. 

Na bacia do Donetz os ale- | 
mães avançam para Chistya- 
kove que, segundo & rádio io- 
cal, corre grave perigo. O cor- 
respondento de guerra italiano: 
diz que neste setôr os “rudás” | 
incessantes tornaram as estra-| 
das impraticaveis, Suube-se que 
no “front” de Rostov os ale- | 


mães estão recorrendo É guerra 
de trincheiras 

Não houve confirmação das 
declarações alemfs e hungaras 
de sexta-feirs última, segundo 
as quais hoviam sido forçadas 
várias 


passagens no Donstz 
2 vez os alemães 
psrdas na 
Os de Estocol- 
mo, citando os corresponder 
de Berlim, dizem que o atao 
É Crimész é const ! ] 


e | 


do | que o gové 


tripartido, a Tíclia, o Japão e 
o Reich concordaram em prestar 
auxilio mutuo desde que qual- 
quer deles seja atacido por 
uma potencia alheir a guerra 
ruropés. Agora, pretendendo que 
fôóram os Estados Unidos os prl- ! 
tneiros a atacar a Alemanha. Hi- 
tler procura exikir do Japão 
que O auxilie no ataque nos Es- 
tados Unidos. Entretanto, até o 
momento o “Fuehrer” não se 
nfreven q fozer a proposta aber- 
tamente ao Japão polis sem du- | 
vida compreende perfeitamente 
a palavra do sr. Roosevelt. De 
qualouer forma o que importa | 
não é saber quem deu o primei- | 
ro tiro e sim quem disparou o 
ultimo tiro, pelo menos”. E 
COM DESTINO A YOKOHAMA ; 
SAO FRANCISCO, 3 (R.) — | 
O navio “Tatua Mmú” que 
deve fazer a repatriação dos 
norte-americanos residentes no 
Japão que serão trocados por 
faponéses dos Estados Unidos. 
zarpru hoje daqui com destino 
a Yokohama. 
FARÃO O POSSIVEL 
WASHINGTON, 3 (U, P) — 
Os partidários da politica re- 
eulde pelo govêmo farão to- 
do o possível pars lograr e a- 
provação das emendas á lei de 
neutralidade nos fins desta se- 
mana cu meirdos da próxima. 
Ter1o os adeptos como Os con- 
trérios ú intervenção ão se 


| mostram dispostos e modificar 


as suss atitudes. O senador 
Connaly espera que sejam eli- 
mingdas todas as rertricões im- 
postas pela referid» lei & nave- 
gação e que 150 cu 155 senadores 
votem a favor das modificações 
Concme e 4º qu 


DIVISA 


ADMINISTRATIVA DOS 
TERRITÓRIOS RUSSOS 
OCUPADOS 
Plano do govêrno 

alemão 

3(T. P.) — O jornal 
” em despacho proce- 
frente rumena afirma 


o alemão já traçou 
nos pera a organização sd- 


munistretiva dos territórios so- 


ticos após o termino das hos- 
ades. 

territórios ficarão divi- 
dos em cinco distritos a saber" 
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Os estados bálticos perderão 
& sus independência. O despa- 
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ds Polônia que 2 Russia havia 
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ETIDOS 
EM GIBRALTAR 


LISBÔA. 3 (T. P) — Con- 
detidos em Gibraltar & 
mbarcação portuguéss “Nina” 


- | recentemente apressada pelos I2- 


láses 
O seu proprietário, sr. Merio 
llva esteve em La Línes 2 fim 


de tentar « libertação da erm- 
Por razões barcação não conseguindo, po- 


im, penetrar em Gibraltar. 
O s Mario Silva dirige uma 


9 cidades slovacas | emprése de transportes e favo- 
dos pela policis pa) rece os interesses germanicos. 


VISITARA! A AUSTRALIA 
SIDNEY, 3 (R) — Sabe-se 
que o primeiro ministro da 
Burms, Saw, pretende visitar 
a Australia, quando de sua 
visgem de regresso de Londres. 
DISCURSOU O REI CRIS- 
TIANO 

COPENHAGUE, 3 (U. P) — 
O Rei Cristiano pronunciou 
ontem “um discurso na Liga 
dos Estudantes Universitarios 
tendo declarado: “O meu maior 
desejo é poder legar a meu 
filho o nosso pais tão puro 
como eu e a minha geração o 
recebemos e como êle e sun ge- 
ração merecem, 

Talvez no futuro nos julguem 
com demaslada severidade po- 


aqui recebidas de Sofia Infor- 
mam que o ministro alemão 
de finanças, dr. Frank, chegou 
hoje á capital bulgara onde foi 
retribuir a visita do seu colega 
bulgaro. 


DESMENTIDO ALEMÃO 
BERLIM, 3 (T. O) — De 
fonte competente cumunica-se 
o seguinte: “De acórdo com in- 
formações de fonte inglésa 9 
navios alemães teriam sido à- 
fundados e dois outros grave- 
mente avariados por ocasião de 
um ataque da aviação britanicu 
contra o porto norueguês de 
Alsund. A noticia carece de 
todo fundamento. Durante a- 
quela ação britanica houve re- 
almente o seguinte: foi afun- 


ganda inglêsa”, 
SABOTAGEM NA PASSAGEM 
DF BRENNER 
GENEBRA, 3 (R.) — Viajan- 
tes aqui chegados da Italia re- 
velaram que no lado italiano, o 
tunel da passagem de Brenner 
foi pelos ares em consequencia 
de um ato de sabotagem. 


iRelch a necessária autorização 
para retirar ns suas tropas da 
frente oriental, sob condição de 
receber e tratar, nos hospitais 
e sanatórios hungaros, de nada 
menos de 500.000 feridos ale. 
mies da guerra. 


(Conclde na 2º pag) 


A Uni 
PATRIMONIO DO ESTADO 
JOÃO PESSOA — Terça-feira, 4 de novembro de 1941 


AUMENTA A TENSÃO NO PACIFICO 


A imprensa de Tóquio acusa os Estados Unidos 
— Ordem para suspender as transações comer- 


ciais com emprêsas norte-americanas 
UIO. 3 (R.) — Toda: n| gundo noticias recebidas, hole, 
imprensa publica hoje no- | da Batavia. as autoridades por- 
vos atanues dos Tetados Unidos | tuguêsas da cidade de Dilly, 
e acusam “hostilidades” para | na ilhz de Timor, expulsaram 17 


COMUNICADOS DE GUERRA 


DO COMANDO BRITANICO NO GAIRO 


CAIRO, 3 (R.) — OQ comunicado de huje do comando bri- 
tanico no Egito informa: “Na Liíbia, registrou-se um pequeno 
declínio de atividade da artilharia inimiga contra as nossas po- 
sições em Tobruk, onde uma tempestade de areia restringiu 
nossas atividades. Mesmo assim nossas patrulhas não estiveram 
de todo inativas. Apesar da tempestade, o inimigo aumentou 
as atividades das patrulhas. Registraram-se ainda diversos 


com o Japão. 


chinêses que organizavam ma- 


nifestações anti-japonésas. Os 
chinêses expulsos haviam a- 
tirado pedras, em três oca- 
slões. no consul jrponês, du- 
rante ú sua chegada que- 
la localidade. As autoridades 


Os Jjornaís afirmam que a 
tensão reinante no Pacífico es- 
tá aumentando todos os dias, 
ocvertindo porém que o exér- 
cito e a armada nipônicas estão 
nrontos para qualquer eventua- 


Vdrdes, portuguêsas declararam estar 

PARA OQUE SUSPENDAM AS | assombradas com interesse que 
TRANSAÇÕES | despertou nº imprensa mundial 
SHANGAI, 3 (R) — O o incidente, fazendo const. r ex- 

consul do Japão saul. or-| pressamente que não existe ne- 

denou que todas as firmas | nhuma iInflitração Japonêsa na 

iaponêsas suspendam imedia-, Tlha de Timor 

temente as transações com em- | DECLARARAM-SE EM 

prêsas norte-americanas. Pela| GREVE 


SHANGAI, 3 (T. 0) — Di- 
zentos e cincoenta trabalhadores 
e empregados num importante 
diário britanico “North China 
Daily” declararam-se'em greve, 
est manhã, exigindo o aumen- 
to de salários. Pedem o aumen- 
to de cem por cento e maior 
quantidade de arroz e outros 
viveres, 

ACUSA OS ESTADOS UNIDOS 

TÓQUIO. 3 (A. N.) — A Im- 
prensa desta capital acusa os 
Fstados Unidos de pretenderem 
“esmagor o Japão no Extremo- 
Oriente” e notícia que dentro 
em breve o Govémo fará uma 
declarsção vital sôbre as rela- 
ções entre os dois países. 


“QUE FARA" AGORA O 
JAPAO?” 


segunda vez foi transmitida a 
ordem aos comerciantes nipôni- 
cos depois do bloqueio dos Es- 
tados Unidos. A ordem dá a em- 
tender mesmo que não foi estri- 
tamente obedecida. São previs- 
tas várias pen-lídades contra ns 
firmas inponêsas recalcitantes, 
APREDEJADO O CONSUL 

JAPONES DA CIDADE DE 

DILLY 

SHANGAI, 3 (T. O.) — Se- 


“SO UMA 


OPERAÇÃO 


em grande escala póde 
afetar Hitler” 


mentando a declaração for- 
mulada sábado pelo govêmo 


am sa DRE oe Es- 
. tado: Jos a verem 
Fala o sr. Hore Belisha iniciado os ataques contra 


a Alemanha o diário “Zvo- 
elf uhr Brstt”, referiu-se, pela 
primeira vez, às obrigações m!- 
ltares do acórdo com o Japão 
nos termos do pacto tripartido, 
Esta alusão porém é feita de 
modo indiréto pols o referido 
diário reproduz um despacho do 
correspondente em Berlim do 
“Berlingsec Tident” de Cope- 


DEVOPORT, 3 (U P.) — 
O ex-ministro da guerra st. 
Leslie Hore Belisha pronunciou, 
hoje, um discurso nesta cida- 
de, comentando os pedidos que 
se fezem ao govêmo no senti- 
do de que sejam adotadas me- 
úlãas tendentes a auíxitar a 
Russia. O orador disse: “pe- 
de-se ação militar concreta e 
elgum esforço muscular que 
possa obrigar a Alemanha a 
largar 2 prese que trata de es- 
trangular”. Admite o sr. Hore 
Belisha que só o Govêrno póde 
decidir as medidas que devem 
ser adotadas e acrescentou. “na 
realidade seria bom método pa 
re obrigar os alemães a aceitar 
batalhas nos teatros bélicos on- 
de podéssemos aproveitar ven- 
tegens para o nosso poderio na- 
val”, Disse mais: “A elimira- 
cão do inimigo no Mediterra- 
neo facilitaria O transporte de a- 
bastecimentos destinados 4 Rus- 
ela”. “Alimentaria, assim, uma 
frente na qual se encontra imo- 


bilizado, agora, um grande exér- 
cito imperial” outorgado do Japão a conces- 


Indicou o sr. Belishe que, x | %9 de explorar a linha aérea 
gore, é duvidoso que incursões | entre a ilha janonésa de P'tau 
contra a extensa costa euro-|€ £ ha portuguêsa de Timor. 
pea não incomodem, seriamen- Essa concessão, disse O go- 
te, O inimigo e opinou que “só | Vernedor, não é diferente das 

q 1 Conces:bes analogas que Portu- 
ums operação em grande escalu 
póde afetar Hitler”. “Qual uer | Kal tem outorgado a outras Jt- 

a QUer | nhos aéreas estrangeiras nas 
força que seja enviada pela Grã curas cidades portuguêsas" 
Eretanhs deverá ser uma fores | Desmentiu O governador os 
consideravel e um exército de! rumores de que seria estabeleri- 
grande poder ofensivo capaz de | da uma base japontsa em Dilly 
avançar e consolidar suas ven-, e disse que o ponto terminal da 


tagens”. 4 í Lunhe Jepontsa estará nas mãos 


é o seguinte: “Que fará agora 
o Japão?”. 


OR, 3 (U. P.) — O go- 
vernador Abreu Pereira de 
Oarvelho, em entrevista á Uni- 
ted Press declarou que vi) 
“Timor procedente de Java e 7 
feriu-se k egitação internacio: 
nal causada pelo fato de ce ter 


BERLIM, 3 (U. P) — Co. 


nhague. O titulo do despacho 


choques entre as nossas e as patrulhas dos inimigos, que sofre- 


ram algumes baixas”, 


1 


DO ALTO COMANDO ALEMAO 


BERLIM, 3 (T. O.) — O Alto Comandu Alemão comu- 


nie: 


“Como já foi anunciado com um comunicado extraordiná- 
rio; o inimigo derrotado na Criméia foi dividido em dois gru- 


pus pela pressão exercida pelas tropas germano-rumenas. Um 
déles procura escapar por Sebastopol, no passo que o outro ten- 
ta fazê-lo por Kertsch. Durante o ataque realizado contra 
transportes preparados para a fuga destas forças, a aviação a- 
tundou 10 navios mercantes num total de 38.000 toneladas a- 
variando gravemente outros 14. Outros aviões de combate bom- 
bardearam Sebastopol, e a zona portuária de Jalta e objet- 
vos militares na estrada de Kertsch e na costa setentrional do 
Mar Negro. Um grande dique flutuante foi atingido, em chelo, 
por uma bomba de grande calibre. Durante as lutas de ruptu- 
ra € no curso da perseguição na Crimeia, tóram até agora cap- 
turados 53175 prisioneiros e destruídos ou capturados 230 tanks 
e 218 canhões, vários trens blindados e grande quantidade de 
ouiro material bélico. Fôram, outrossim, recolhidas mais de 
13 000 minas colocadas com o fim de impedir o avanço. As tro- 
pas italianes tomaram, após encarniçadas lutas, outras lo- 


calidades industriais na bacia 


do Donetz Como foi também 


noticiado com um comunicado extraordinário, contingenves de 
infenteria e blindados conquistaram, ontem, a capital do terri- 


torlo de Kursk, importante centro 


ferroviário e industrial. Na 


zous naval em redor da Inglaterra, aviões de combate afundaram 


um navio mercante de 6.000 ton., 
póde contar com novas perdas. Na Africa do Nor- 
iros alemães dispersaram em Solum concentrações 
veículos motorizados inglêses. Durante ataques aéreos contra 
o golfo de Suez, foi afundado um navio mercante de 6.000 to- 


neira que 
te bombar 
de 


atingindo outros seis de tal ma- 


neladas. Não houve operações do inimigo sóbre o território do 


Reich”. 


DO Q. G. DAS FORÇAS ARMADAS ITALIARAS 


ROMA, 3 — (T. O.) — O Quartel General das Forças Ar- 


madas Italianas comunica: 


“Unidades de nossa aviação bom- 


bardearam, à noite passada, a base naval de La Valeta. Na Afri- 
cu Setentrional, intensa atividade de nossa artilharia na frente 


Fraqueza? Debilidade? 
EMULSÃO DE SCOTT 


A Escola de Agronomia do 
Nordéste é um estabelecimento 
de ensino, equiparado, que vale 
como uma garantia de eficlên- 
ela dos que a frequentam. 


O ESTABELECIMENTO DA LINHA 
AÉREA TIMOR - PALAU 


Justificativas do governador Abreu de Carvalho 


dos portuguêses e todo o pe- 
troleo estará sob o controle do 
govêrio, Acrescentou que os ja- 
ponéses teem epenas uns pou- 
cos veleiros de uma tonelada 
para proporcionar ajuda sos 
evlões. durante os vôos experi- 


mentais. Manitestou tambem 
que não ha estações de radio 
tapontsas em Timor. Acrescen- 


tou que em Timor ha sómente 
15 Japonêses, Inclusive duas mu- 
lheses e uma criança e que as 
Inversões japontsas som m a- 
proximadamente 80.000 dólares, 
soma esta Inferior á dos outros 
países. 

“Não esperamos nenhuma a- 
gressão, disse, mas se chegar 
4 produzir-se, nos defendere- 
DN an empatia dana an 


tConciue na 5.º pag.) 


À ACUSAÇÃO 
aos EE. UU. do inicio 


é “ ” 
das “ações de guerra 

BERLIM, 3 (U. P) — 
Nos airculos aworizados ale- 
mães admitiu-se hoje, pela pri- 
meira vez, que as declarações 
oficiais formuladas sabado, pelas 
quais se acusam os Estados 
Unidos de haverem iniciado ss 
“ações de guerra” contra O 
Reich, estavam destinadas, pe- 
lo menos, a uma parte das nã- 
ções signatarias do pacto trl- 
partido 

Os mesmos círculos, no en- 
tanto, se negaram a vaticinar 
se determinarão ncontecimen= 
tos políticos ou militares. 

Não cabe duvida, nerescenta- 
ram, que as dvas declarações 
formuladas sabado, fôóram apro- 
vadas sem reserva pelos países 
unidos pelo pacto tripartite. 

A" pergunta dos carrespon- 
dentes estrangeiros sôbre se q 
declaração alemã de que “os 
Estados Unidos haviam ataca- 
do a Alemanha” sigfica que se 
deve invocar o pacto tripar- 
tite no que diz respeito ao Ja- 
pão e á Italia, os mencionados 
círculos contestaram dizendo: 
“a reação foi produzida pelas 
declarações nos comentários dos 
jornais désses países. Pelo mo- 
mento não podemos expressar 
quais serão os efeitos militares 
das MESMAS mam ema fem mms 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. BR, RUY CABNEIRO 


INTERVEBTORIA FEDERAL 
DECRETO-LEI N.º 203, de 27 de outubro de 1941 


Dispõe sobre os impostos de transa- 
pa ções e inversão ce capitais e transmissão 
RECO TS BATER DIDORTO 

O Interventor Federa; no Estudo cm Paraiba, no uso das 
atribuições que lhe confers o art, 6.º, n.º IV, do decreto-lei n.º 
1.202, de 8 de noril de 1939, e com aprovação do Departamento 
Aduninistraúvo vo Estado, 

Considerando a necessidade de escoar « legislação tri- 
butária do Estado de impostos que, sendo da competência fede- 
ral, estão a constituir franca bi-tributação; 

Considerando também que cabe ao Govérno esclarecer e 
corrigir o texto de, certas disposições fiscals, fixando taxas mais 
compativeis com as possibilidades do Estado, com o fim de in- 
crementar e estimular o emprego de capitais na Industria e no 


comércio, 
DECRETA: 


Art. 1.º — O imposto sôbre transações e inversão de ca- 
pitais não gravará o contráto de hipotéca, já objeto de tributo 
por parte da União. 

Art, 2.º — Pica isenta de selo de 15000 por conto ou fra- 
ção, » transcrição, no Registro Geral de Imóveis e Hipotécas, 
Eos SEEM translativos de propriedade, por estar regida por lei 

Art. 3º — Nos contrátos pasa cortes de mndeira e ex- 
ploração de matas, o imposto sobre transações inversão de 
capitais fica reduzido para 7% (sete por cento) 

Art. 4º — O imposto de transmissão inter vivos devido 
na incorporação de imóveis ao capital de sociedades ou & sua 
reversão ao patrimônio dos sócios ou ex-sócios é de 3% (três 
por cento!, sem prejuizo da taxa de registro ou transcrição de- 
vida em tais átos. 

Art. 5.º — Este decreto-lei entrará em vigor na cata dé 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário 

João Pessõa, 27 de outubro de 1041, 54 “ do Proclamação 
de República Ê 

Ruy Carneiro 
Miguel Falcão de Alves 


DECRETO-LEI N.º 204, de 31 de outubro 
ú . de 1941 


Cria, no Departamento Estadual de 
á Estatística, a Secção de Estatística Militar. 


O Interventor Fegeral vo Estado da Paraiba, no uso das 
atribuições que lhe são conieridas po inciso IV, do art, 6.º do 
decreto-lei 1.202, de 8 de abril de 1039, e com aprovação do De- 
parlamento Administrativo, 

Considerando o apélo feito pelo Instituto Brasiloiro de 
Geografia e Estatística, no tocante ú criação de uma Secção es- 
pecializada, no parta nitato Estadual de Estatística, destinada 
no preparo de todo o material estatístico e Informativo de que 
necessitam as Fórças Armadas; 

Considerando que us necessidades atuals da Segurança 
Nacional estão & exigir a instituição Imediata daquêle órgão, 
como colaborador do Exercito, dentro do setor dn administra- 
ção civil, 


DECRETA: 


Art. 1.º — Fica criada, vo Departamento Estadual de ES- 
tatística, uma Secção de Estatistica Militar, destinada é pesqui- 
za e elaboração estalisiicas, no campo das atividades clvis que 
interessarem, ou estiverem: vinculados, à Defêsa Nacional, 

Art. 2.º — A Secção à que se refere o ittm anterior será 
subordinada ao Diretor do D. E, E., ficando seus trabalhos sob 
8 orientação do Representante do E. M. da Região, na Junta 
Executiva Regional do Conselho Nacional de Estatistica. 

Art. 3.º — Compete á Secção de Estatística: 

a» — Organizar e manter rigorosamente atualizados, to- 
dos os informes considerados úteis às Fórças Armadas; 

b) — coligir, criticar e fornecer as informações solicitadas 
pelos superiores órgãos militares; 

c) — coordenar todos os dados constantes dos cadernos 
das campanhas estatísticas empreendidas anunimente pela Se- 
cretaria Geral do Instituto, que interessarem á Estatística Mi- 
litar; 

d' — Proceder é distribuição de inquéritos especiais de 
caráter eventual, ou permanente, que as Fórças Armadas repu- 
tarem necessários nos seus serviços técnicos e estatisticos 

Art, 4,9 — Para chefia da Secção ora criada será designa- 
do um funcionário integrante da carteira de Estatístico do Qua- 
dro Único do Estado. 


O sr. Interventor Federal re- sas — Alvaro Maia, interventor 
Perl ; as: | federal 
febeu os seguintes telegrimos: | nfs ag — Tenho O pra- 
Manáus, 26 — Tenho a hon-|zer de comunicar a v. excin 
ra de comunicar a v. excla, ae puro ojos Medo 
ÇA i vê ade de sul ul legal, o 
que, seguindo à Capital da Re- | corcicio da Interventoria Fe- 
Pública em obiçto de serviço | deral nêste Estado, na austn- 
público, transmniti as funções 
de Interventoria Federal ao dr, 


cia do interventor Alvaro Maia, 
que segue amanhã é Capital do 


a aís, iço. e 
Rui Araújo, Secretário Geral ET Re PE 
do Estado. Saudações atencio- interventor federal interino. 


CUNTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS 


O sr. Interventor Federal re- | ver esta Prefeitura recolhido à 
cebeu ontem os seguintes telo-| Estação Fiscal desta cidade a 
gramas. importanck de 2:8538100, re- 

Conceição, 3 — Tenho o pra-|ferente às contribuições para 
zer de comunicar a v. excia. | Tostrução Pública, Departamen- 


que recolhi é Estação Fiscal alto das Municipalidades 
importancia de 1º773$700, cor-| gos E A Festa 


A a | tística ativa à receita mu- 
Dndenãos tnstaniatásoo E Degaie nicipal do més de setembro 
Anbiento das UMA ipalidades, recebendo esta Prefeitura da 
referente ao mês de setembro! Estação Fiscal à quantia de 


3:8558500 referente nos 50% da 
taxa de indústria e profissão 
do referido mês de setembro. 
Saudações atenclosas — Trineu 
Rodrigues, prefeito municipal, 


do corrente ano. Atenciosas 
saudações — Major Genuino 
Bezerra, prefeito, 

Itaporanga, 23 — Levo so 
conhecimento de ve excia, ha- 


E QE LO A 


“Art. 5.º — Os serviços da Secção criada pelo presente de- , EXPEDIENTE DO INTERVEN- |n º 2904, de 23 de janeiro de 


creto-lel, serão executados por funcionários do Quadro Unico 
do Estado, e por extranumerários-diaristas, admitidos para as 
funções de coleior de dados estatísticos. 

Art. 6.º — Para ocorrer s despésas com o presente do- 
creto-lel, no corrente exercicio, fica aberto à Secretaria do In- 
terior e Segurança Pública o crédito especial de 2:1009000 tãols 
contos e cem mil réis). 

Art. 7.º — Este decreto-lei entrará em vigor em 1.º de 
novembro déste ano. 


Art. 8.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


goão Pessõn, 31 de outubro de 1941, 53.º da Proclamação 
da República 


Ruy Carneiro 


Samuel Duarte 
Miguel Falcão de Alves 


DECRETO-LEI N.º 205, de 3 de novembro 
de 1941 


Autoriza o Govérno do Estado a rece- 
ber um imovel, como dação em pagamento 


O Interventor Federal no Estudo da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são conferidas no inciso IV, do art. 6.º, do 
decreto-lei federal n.º 1.202, de 8 de abril ce 1939, e com apro- 
vação do Departamento Administrativo do Estado, 

Considerando o que ficou apurado dos processos K. . 
13.334/40, 10.09589 e 9.492,39, da Secretaria da Fazenda, quan- 
to à responsabilidade do ex-funcionário Maximiano Aureliano 
Monteiro de Franca Filho para com q coíres estaduais; 

Consierando que, pelas certidões existentes nos aludidos 
processos, aquéle ex-funcionário não possue bens com que sal- 
dar 2 importancia de sua responsabilidade; 


mulher, condominos do prédio n.º 46 e respectivo terreno, sitos 
é rua Monsenhor Valírédo Leal, desta cidade, propuzeram car 
êsse imóvel, em pagamento ao Estado, para liquidação daquela 
responsabilidade; 

Considerando ainda as circunstancias indicadas no pare- 
cer da Procuradoria da Fazenda e da Consultoria Jurídica, cons- 
tantes os processos K. 9.492/39 e K. 10.095/39, 


DECRETA: 


Art. 1.º — Fica o Govêrno do Estado autorizado a rece- 
ber em pagamento do débito do ex-funcionário Maximiano Au- 
relinno Monteiro da Franca Filho, para com a Fazenda Esta- 
dual, o prédio n.º 45 e respectivo terreno, sitos à rua Monse- 
nhor Valírêdo Leal, desta cidade, 

Art. 2.º — Revogam-se as disposições em contrário 


Considerando que o mesmo e Os herdeiros de sua falecida 


TOR DO DIA 71 DE OUTU- 
BRO. 


Decreto: 


O Interventor Federal no Es 
tado da Farsíba, atendendo ao 
que requereu o cabo da Fórça 
Policial. Imácio Ferreira da 
Costa, e tendo em vista as in- 
formações prestadas pelo Co- 
mando da referida Fórça, re- 
solve reformá-io com os ven- 
cimentos proporcionais ao tem- 
po de serviço, ou sejam 90$TUY 
mensais, conforme cálculo pro- 
cedido pelo Tesouro 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 31: 


Decretos: 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando des 
atribuições que lhe coniere o 
art. 140, do decreto-lei federal 
n.º 2.964, de 28 de janeiro de 
1941, resolve nomear Hermaco 
Alirédo Néto de Sá, Inspetor 


1941, resolve nomear o capitão 
Mario Solon Ribeiro, chefe de 
Policia-do Fstado, pars exercer 
as funções de membro do Con- 
stiho Regional de Transito. 

O Intervenior Federal no Es- 
tado da Porníha. usando das 
atribuições que lhe confere q 
art. 140, do decreto-lei federal 
n.º 2.604, de 2 de faneitro da 
1941, resolve nomear Graciliano 
Tavares do Costa para exercer 
as funções de membro do Con= 
selho Regional de Transito. 

O Interventor Peders] no Ec- 
tado da Paraíba usando das 
atribuições que lhe confere o 
art. 140, do decreto-let federal 
0.º 2.994, de 23 de janeiro de 
1941, resolve designar o mem- 
bro do Conselho Regional de 
Transito, cap. Mario Solon Ri- 
beiro“para exercer as funções 
de Presidenta do mesmo Con- 
selho. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 3 DE NO 
VEMBRO 


EO do Tráfego Público e pe Petição 


ds Civil, para exercer as 


O Interventor Federal no Es- 
tado da . 
atribuições que lhe confere o 
art. 140, do decreto-lei federal 
n.º 2.994, de 23 de janeiro de 
1941, resolve nomear o enge- 
nheiro Joaquim Gonçalves 
Guerra pera exercer as fun- 
ções de membro do Conselho 
Regional de Transito 

O Inserventor Federal no Fa- 
tado da Paraíba. usando das 
atribuições que lhe confere O 
art. 140, do decreto-lei federal 
n.º 2.99, de 23 de janeiro de 
1941, resolve nomesr O enge- 
nheiro Abelardo de Oliveira 
Lôbo para exercer as funções 


Ii membro do Conselho Regio- 


nal de Transito. 
O Interventor Federal no Es- 


João Pessõa, em 3 de novembro de 1941 53.º da Procla- E da Paraíba, usando das 


mação da República 


Ruy Carneiro 
Miguel Falcão de Alves 


DECRETO N.º 167, de 31 de outubro de 1941 


Transfere, sem aumento de despésa, 
dotações orçamentárias na Secretaria da 
Agricultura, Viação e Obras Públicas. 


O Interventor Federal no Estado da Paraíba, na conformi- 
dade do disposto no art. 27 $ 2.º, do decreto-lei federal 1.202, 
de 8 de abril de 1939, 


DECRETA: 


Art. 1.º — Ficam transferidas dotações orçamentárias ca 
Secretaria da Agricultura, Viação e Obras Públicas constantes do 


atribuições que lhe confere o 
art. 140, do decreto-lei federal 
n.º 2.994, de 28 ce janeiro de 
1941, resolve nomear o enge- 
nheiro Eduardo Monteiro de 
Matos para exercer as funções 
de membro do Conselho Regio- 
nal de Transito 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere v 
art. 140, do decreto-lei federal 


ócs de membro do Conse-” 


Nº 1558 — De Francisco 
Galdino. — Aguarde abertura 
de crédito 


“Decretos 


O Interventor Federal Do Es- 
tado da Paraíba. atendendo & 
indicação feita pelo Tribunal 


de direito, padrão R, do Qua- 
dro Único do Estado, lotado na 
comarca de Santa Rita, de 2.º 
entrancia, a juiz de direito da 
2.º vara da comarca de Cam- 
pina Grande, de 3.* entrancia, 
padrão U, do mesmo Quadro, 
nos termos do art. 19, ? único 
do decreto-lei n.* 39, de 10 de 
abril de 140, e artigo 1º $ 
único do decreto-lei 170, de 75 
de junho cdêste ano 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba resolve desig- 
nar os drs. Lourival Moura, 
alberto Cartaxo e Damasqui- 
no Maciei, 2 fim de inspeciona- 
rem de saúde para efeito de a- 
posentadoria, na séle da Dire- 
toria Geral de Saúde Pública, 
Manuel Dantas Filho, Escritu- 
rário Padrão J, do Quadro Uni- 
co do Estado, lotado na Secre- 
taria da Fazenda. 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DA DIVISAO DO PESSOAL 
DO DIA 31 DE OUTUBRO: 
Proce: n.º 261341 — Pe- 

tição de Pedro Guedes da Cos- 


tado na Mésa de Rendas de 
Guarabira, solicitando iicença 
par. tatemento de saúde, — 
Submeta-se à inspeção de saú- 
de no Centro de Saúde desta 


decreto-lei n.º 132, de 25 de novembro de 1940, na fórma se-jta, guarda fiscal, classe B, lo-' capital 


guinte: 
WI — REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE JOÃO PESSOA 
, 


De 8.630 — Pessoal Fixo .. .. 
De 8.634 — Despêsas diversas 
1 — Alugueis, energia eletrica, telefone; 
correspondência postal e telegráfica, 
asseio e outras despésas . .. 8:000590> 


Para 8.631 — Pessoal variavel 


1 — Pessoal contratado e assalariado 33:320500% | 
Para 8.633 — Material de consumo 
4 — Material de expediente .. 8:0005000 


46:3205000 
Art. 2.º — Revogam-se as disposições em contrário, 


João Pessõa, 31 de outubro de 1941, 53.º da Procia.sação 


ds República 


Ruy Carneiro 
A. Secundino S. Jose 
Miguel Falcão de Alves 


38:3205000 | 
| FISCALIZAÇÃO GERAL a despisas 


ISEGRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 


PÚBLICA 


DECRETO N.º 168, de 3 de novembro de 1941 | = como 


Subordina diretamente é Chefotura| Impo 


de Policic e Casa de 
pital. 


Detenção, desta ca 


O Interventor Federal no Estado da Paraiba 
atribuições que lhe confere o inciso T do art 
federal 1.202, de & de abril de 1939, 


usando 


DECRETA 


Art. 1.º — A partir ca data déste decreto, fica a adminis- 
tração da Casa de Detenção diretamente subordinada & Chetatu- 


ra de Polícia 
Art. 2.º — Revogam-se as disposições em contrário 


es 
7º do decreto-lei 


Idem, item, 153 a 
oletim da Receita e Despê-| 157. ar alipie 21138900 
sa do dia 31 de outubro de 1941. | Idem. idem, 168 a 
RECEITA: ; ei 
Fiscalização 
Novembro, 3 — Sal- se 
do do dia 29 de Pago, conforme do- 
| Outubro de 1941; cumentos 158 a 
164-A 21-240$000 
Banco dos Propris- | = 
tários: º 7:578$300 
sal o dt . 
ENE ir (Sua para o dia 1 107:815$800 
sitada e» 80:000$009 145:394$400 
8, lance = 
Banco do Estado RO ea SRISÇÕOO 
Idem, idem * 52:0008600] João Pessõa, 3 de novembro 
| eqmertenpe= 1 LAR 
Manuel Lira, fis enc. da 


contabilidade 


| visto Anfristo Brindeiro, fise 


ncia reger cal geral do Jógo 
para pagã- ] eo 
mentos autoriza- INSPETORIA CERAL DO TRÁFE- 
s 2:393$800 | GO PUBLICO E DA GUARDA 
em para pa- | crviL 
ão pos- 
ntratado . 21:000$000| Jos Pois, 4 de sovembro de 
meme | 194I 
| 145:304$400 | EXPEDIENTE DO INSPETOR GH 
|] RAL EM 31-11 
DESPESA 
Recelhume: 


auxilio & Subven- 
qões: 


João Pessõa, 3 de novembro de 1941, 53.º da Proclamação | Pago, conforme do- 


da República, 
ah: 


atm» Ruy Carneiro 
? WA sr 


Somuot Duarta Fã 21 4) 


cumentos MT à 
S:421$000 


ESSTENO 


132 .. .s .. 
Idem, idem, 166 a 


.... a. 


sentou nesta data, recido do Tesoue 
ro do Estado, provando bomer matos 
iso áquela Repartição, a impor 
tamela de SESSOC, concernente É tava 
de sersiço do transito arrecadadas 
durante a última semaca do mês 


De DRRÃO, a amino 


A UNIAO — Terça-feira 4 de novembro de 1941 
DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


(*) Classificação, por órdem de antiguidade, dos funcionários integrantes da carreira de Oficial Administrativo do Quadro Único, procedida nos 
termos do Art. 56 do Regulamento de Promoções. Apuração até 30 de abril de 1941. 


DESEMPATE 


TEMPO DE SERVIÇO E DESCONTOS 


o | 
“ | enem <a e e e 
EFE CLASSE ! Tempo de [ Tempo de | Funcionário ca- | Funcionário &| Oque tiver | 
papzl E ] serviço na Descontos I serviço na | sado ou viúvo ! Funcionário | solteiro que Ti maior tempo de | O mais 
a6. NOME DO FUNCIONARIO | classe ! | closse | com mator núe casado | tiver filhos || sarviço no | idoso 
glE | (bruto) i | Glquido) — | mero de filhos | reconhecidos | Estado I 
sãa so RE 
5 | DIAS | DIAS | DIAS | NÚMERO | SIM ou NÃO | SIM ou NÃO | DIAS | ORDEM 
EC 2222-5555] 
1 1 
] | | | | 
CLASSE K ) | | 
1 ] ) 
1 Elias Ramos Ê : 120 | = 120 4 qi! | 7.025 | 30.10.1895 
2 José Lari Pedrosa é 1 PRA 120 3 = = | 8.503 | 8.4 1896 
3 João Ribeiro da Veiga Junior . 120 -= | 120 21 =M — 9.053 | 9.8.1892 
s Luiz Bezerm da Costa : l 120 | — | 120 | 2| = - | 6.378 21.2.1887 
. 5 Leonel Rosário 190 | — | 120 11] q — 11.959 | 17.4.1808 
6 Manuel Severiano de Souza... 120 | né? | 190 | lt a = 6.641 | 9.1.1895 
“Francisco Guimarães da Nóbrega ' 120 | - | 120 | 1] - = 4.979 24.1.1908 
8 Iracema Henriques Mais .. | 120 | - | 120 p — Não | — 6.037 | 29 11.1907 
9 inácio Henriques de Souza Gouvéia ] 120 | — + 120 | — | Não | — | 4.43 | 23,5. 1912 
10 | Antonia Venbara .. .... cc 120 4 - | 120 | E) Não - | 1.419 | .5.11.1908 
11 Tilza Cunha Mousinho . 120 | 11 19 2| =! = 6.632 | 18.9.1903 
ed SS dt DO 


Modificação levada a efeito de acórdo com o art. 33, da lei 127 


Classificação por ordem de antiguidade, dos funcionários integrantes da carreira de auxiliar de escritório do Quadro Único do Estado, procedida 
nos termos do Art. 56 do regulamento de promoções. Apuração até 30 de abril de 1941. 
| 


| 
| 


| 
l 


CLASSE F | | | | 
Vitaliano de Almeida Toscano, | 120 | te | 120 ! 3 ! = | a 10.074 | 81, 7.1891 
| 
CLASSE E | | | ! | | ) | 
l | 
Maria do Lourdes Barbosa . á 120 | — 120 | -| Não | — 1.665 | 17.3.19)8 
Hilda de Almeida e Silvs . | 120 ! — | 120 | — ! Não — 1.094 29.3.1918 
CLASSE E |) Í | l 
l Í | ! 1 Í | 
Ernani EA Carvalho . | ESSE =" 20 — Não | 3 70 | 7.2.1908 
(*y Reproduzido por ter saído com 
TAMNEM, fof comunicado, por ra) crbano « ncompanhado co motorista Ltda — Conta .. 1:181$700  313:0048400 
esterno de 1º do, correta” pelo| profecloa? o Judo TESOURO DO ESTADO BRR E 
ese. do Pisto de Patos haver te) De Hesmisio Soares de Carvalho E, x a - Saldo balanceado 56.0615200 
esihido & dis de Tendas local, a | rexióênio ntitá, digo, ná clásão de Demonstração da receita e despêsa no dia PRE 


qua 5858000, referente & taxa 
de serviço Rs transito, arrecadada no 
periodo de 2% s 31 do mbs p. pasch- 
do, 

Convite: — Fatão convidados a 
comparecer q méde desta Inspetoria. 
por contravenção ao R/NP., os se- 


Campira Grande. Dep. — Deferido, 
De Cristitno Jos de Souza, rest 
dente ne cidade de Pntoe Dep 
Faça-se a transferência 
De Francisco Avelino de Souza, re- 
eldente nã cidade de Patos. Dep. — 
Deferido. 


31 do mês p. findo 


RECELLA. 


Saldo anterior .. . 


Rec. de Rendas de João Pessãa — | 


83:4158100 


Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 


31 de outubro de 1941 


Antonio Dias Néto — Tesoureiro Geral in 
Aluízio Morais escriturário classe “1” 


ranjelras, abrindo o crédito + 


Pareceres ns, 1011 e 1,012 — 


wuiptes combutores de velenlos : De Severino Ribeiro de Vasconct- Es is do o Et E 57:5005000 
Excesso do velocidade — Autos Jos, Fesiôente ra cidade de Campina | À o Porto de Cabedelo — Ren- 
* e 24-RIN anbideaSde. — Comldo ci, procsoendão da do dia 9. 2:2445600 DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 
Multas Pagas: — Por contraves-| mats 30 dias. Rep. dos Serviços Eletricos — Pe. SESSÃO DO DIA 3 aicipio, para o exercicio finan- 
cão so RTP. fóram pagas na De Severino Morelra de Vasconce- da renda da 2* quinzena ce | seiro de 1942. Igualmente pos- 
ST. as seguintes mulas: los, residente na cidade de Patos outubro .. . 11:1818300 Sob a presidência do sr Seve- | os ú discussão e votação, são 
De 50800 pelo condator do Aut | Dep, — Como pede. Dr. es ousinho - -— Foros de ter- rino de Lucena. secretariado pel | provados. Na ausência do re- 
nt 404 De Severino Camêélo de Lacerda, 75300 «rt Durval Albuquerque, reu [untor, sr José Gomes, o sr. 
De 108000, pelo dito do Auto n.º] eoméccia abeleçido 0a cidade de | Dr. José “Niusinho = s de ter- niu-se, ontem. à hora regimer | Irestdente designa o sr. João 
Exp 1 Laranjeiras, diste Estado Dep - reno . 75300 tal, o Departamento Administra | le Vasconcélos para fazer à 
De Sos00M pelo dito do Qnibus | Deferido Imprensa Oficial — Pie, da renda de tivo do Estado, vendo-se alnd: | sustentação dos pareceres ns, 
n.º 41—&iP De Nestor da Coats Cabral, resi. outubro ., 4:5005090 presentes Os srs. Osias Gomes | 1.001. 1.005 e 1.005, nos pro- 
De 198000, pelo proprietário do| dente em Campina Grande op | Milton Pelxóto de “Vasconcélos + e João de Vasconcélos, deixando | jétos de cecretos-leis, respecti- 
Auto n.e 650 — Deferido Caução de luz . 308900 de comparecer, por motivo jus- | vamente, da Prefeitura de Ma- 
fo ailldo ds De João Alves de Médetros, rest. | JOSÉ Irinel da Silva — Caução de luz 125000 tificado, o sr Jozé Gomes manguape, reduzindo dotação 
De 103000, pelo dito do Caminhão! gerto ne cidade de Patos Desp. — | Altervir Queiroz — Caução de luz 1005600 Verificado numero legal | rçamentária e, com êsse recur- 
x DE dada Comb requer Dr. Abel Beltrão — Caução de luz 205000 Presidente declara abert> a ses- | so, abrindo o crédito suple- 
rd Ps dito do Auto &.º] De Antonio Balblio dos Santos, | Adelino Honorio — Caução de luz .. 8005000 são, determinando a leitura ds | mentar de 5:0005000; da Pre- 
dd resfdente mz cidade de Patos — | Francisco Ribeiro do Amaral — Cau- úta da reunião anterior que | feitura de Santa' Rita, anulau- 
Enireea de Carteira — VIT: rua] despacho cão de luz ... 205000 não sofrendo impugnação. «jdo verbas e abrindo um crédi- 
Em viriudo 06 ter expirado O prazo) De Joho Bezerra Vieira, secidento João Batista da Silva — Caução de aprovada. “o suplementar, e da Prefeitu- 
és esmação do carteira do motoris | «m Campina Grande. Desp. — Trans. luz 125000 A' hora do expediente, é lido | a de Laranjeiras, fixando a 
ta protissiona! Jo£o de Santana, que | firase Diversos funcionários — Descontos do um convite da Prefeitura de| Despesa « orçando a Receita 
foi casais no dis 28-42, pelb nr | De Antonko Balbino 6% Santos, re abono n.º 126 , 554365900 Cabaceiras, para as solenidades | para o exercício financeiro de 
Canitão Chste de Policia, por portae| sidente nb eltade de Patos. Desp. — | ElviFA ego da Silva — Canção de da “Festa dn Bandeira”, a o-[ 1942. Submetidos á discussão 
ria nº 70, esa Inspetoria faz en.) Transfirase Y 125000 correrem de 10 a 19 déste. Ojc votação, são aprovados. 
teca nO mesmo de sua referida ex.) Do Raimundo Costa, residente nes. Maria! 'Curmen Neves — Caução de sr. Presidente declara que o| E nada mais havendo a tra- 
teira ta Capkal. — Concêdo TD o PE des 125000 D. A. E. se representaria tar. o sr. Presidente encerra 2 
Petições Despachadas: — De Jon- De Sebastião Inácio da silvs, re. | Maria Beatriz Marques Pordeus — Continiando a hora do E: sessão, 
omim Momniis Filho, residente nesta | alérmto nesta Capital, De — sad Caução de luz .. Ex sá 208000 pediente, é apresentado e .| E esta a “Ordem do Dia” 
Capital Desp, — Conecido 30 dias 0] mêtase amarhã ao exame us cado) Dr. Luiz Galvão — Caução de luz .. 208000 pelo sr. Oslas Gomes, o pure-| da próxima sessão: 
aprendiz dirgindo fóra do perimetro desta Inspetoria Rep. de Saneamento de João Pessoa cer n.º 1.007, no projéto qe| Parecer nº 1007 — Relator 
— Renda do dia 29... + 2:5208500 134:4555900 | decreto-lei, du Prefeitura de 1 6r Osins Gomes; 


Banco do Estado — Conta movimento — Retirada pecial de 905000. A's cópl Relator sr José Gomes, 
$ nidata .. Bia , 151:1948609 | regimentais. Em seguida, são| Fareecres ns. 1.008, 1.009 e 1,010 
ECRETARIA DA FAZENDA ——— |apresentasos e lidos, pelo st. | — Relator sr, João de Vi.scon- 
369:0655800 | João de Vasconcélos, os pare=| célos 
ceres ns. 1008, 1009 e 1 010, 
EXPEDIENTE DO SECRETA-, RECEBEDORIA DE RENDAS DESPESA: respectivamente, nos projélos| PARECERES APROVADOS NA 
RIO DO DIA 3: de decretos-leis, da Prefeitura SESSÃO DE QNTEM: 


DA CAPITAL 


de Santa Luzia, abrindo o cre- 


Petição: 65ur — Diversos funcionários — Abo- 
ARRECADAÇÃO DO MÊS DE no n.º 126 154:3988300 dito suplementar de 6:5005)00; “PARECER Nº 998 — Fol- 
No 15.585 De P OUTUBRO 6587 — Montepio do Estado — Des- e das Prefeituras de Itabaiana | mulou o prefeito de Cabaceiras 
Gaiáino. Es Ade Tancisco contos do abono n.º 126 . 52:2338200 e Ge Sousa. respectivamente | um projéto de decreto-lei em 
Snias SOS peocaddos Tá aii pare Exportação 352:591$700, 6443 — Hortencio & Cia — Conta 2568000 orçando a Receita e fixando «| viriude do qual é dada a de- 
ténio p sli exis- Vendas e consigns- | c2e0 — Hortencio & Cla. — Conta 1,1725000 Despêsa dos referidos munle-| nominação de Praça Gpnerml 
E ções PRSpASTAADO | DEDO — Antonio Dias de Freitas — plos, para o exercício de 194%, José Pessõa a um novo logra- 
Portarias Imposto de indis- , Ajuda de custo . 888500 A's cópias regimentais. Na au-| douro público construido na- 
tia e prof !6506 — Dr, Antonio Secundino de ckncia do relator, sr. José Gm |quela cidade sertaneja. Trata- 
variave) 114:3289000 São José — Ajuda de custo 350$000 mes, O sr. Presidente designa v/8€ de uma homenagem jusia, 
Po agr de Estado cos 6205 — José Bento de Morais — Diá- sr. Ostas Gomes para fazer n| prestada a um dos mais ilus- 
e ires ds Fazenda resolve | Imposto de trans- rias ; z 5 3008000 apresentação e leitura dos pa-| tres paraibanos filhos daquela. 
ide beto! fiscal Jos6 | missão «inter-vi- 6298 — Estela Fonstca de Luma Frei- receres ns. 1.011 e 1.012, res jgléba. A um militar brilhante, 
Más 5% Reais O oi da t vos 29 5965400 re — Subvenção Ver 608000 pectivamente, aos projétos us | que tem sabido honrar o nome 
o E cs? al io pista do selo 25:585820C | 6505 — Luci Rodrigues de Mélo — úecretos-leis, da Prefeituru cejda Paraíba no selo do exerci- 
alo A o Fiscal de São icação de Subvenção . 605000 Sania Rita, abrindo o crédito | to nacional, 
3 pedra do Estado à Prod. agro-pe- pes A 689 — Insp G. Tráfego Público e especial de 24:5005000; c dal Sou pela aprovação do pro- 
na j Ê eds Ras ES do da. 25-1828100 ce Guarda Civil) — João Ma- Prefeitura de Brejo do Cruz, | jéto. 
Pisorar 5 a t Sosá pico id Pi roda ciel dos Santos) — Fólhy 3u:2045500 urçando a Receita e fixando «| Para tal fim, submeto à con- 
% irdara OUErrÃe ny Estac | rara ra tora ita 6568 — Manuel Generino da Silva — Despêsa, para o exercício finun- | cideração do plenário o seguiu- 
O Real Gu Bão SOLO Tá ir Dodi do ia o 0:3088900 Rest. de caução . 205000 ceiro de 1942. A's cópias regi-| tc projéto de resolução: 
Eri ré 4 Más dó FENDAS a CR iÃo caos 6500 — Manue)] Generino da Silva — mentais. 
Monteiro mortis” 4:0678700 Rest de caução soso0o Passa-se à “Ordem do Dia”,| PROJETO DE RESOLUÇÃO 
a 6389 — Adelita Béferia Cavalcanti — Com a palavra o sr. Oslas tjo- N.º 662 
É Texa para fins hos- (Dep. de Educação) — Adian- mes, faz a sustentação do pa- 
pitalares 3:0056900 | 0596 io Aid ed 2105000 recer n.º 998, ao projéto de] O Departamento Administra- 
INSPETORIA GERAL DO IM- | Multa 726100 BE esq Pi Se decreto-lel. (da Preflettua de | tivo do Estado aprova o proféto 
“POSTO DE VENDAS E OON- | Imposto territorial 2958000 Petra eee Asi A Cabaceiras, denominando “Ge-| da Prefeitura Municipal de Ca- 
SIGNACÕES Imposto sóbre trans- e% REAR) «ARtabee d 17gos700 neral José Pessóa” a uma pro) baceirns dando -no novo logra- 
SIGN: É seção e inversão E “Al lda» F ha MAIO ca localizada naquela cidade. o douro público construído naque- 
EXPEDI DO INSPETOR | de capita! mato] 63 OD V O Pr 17:8135500 qual, submetido á discussão cla cidade n denominação de 
ENTE 257 — — (Antonio A votação, é aprovado. Em segul- Praça General José Pessõa. 
DO DIA 3: PuInuaS  imprêssas LEIO E AA Rus ED 1088000 da, o sr, João de Vasconcílos | 
RSS = y e AMADOS usa da palavra, para fazer q| Sala das Sessões do D. A. 
Petição Total 866:7115400 jd CAMneaa) dita CAE A 2:0108500 sustentação dos pareceres ns. | E» em 28 de outubro de 1941. 
De João Fernandes do Oie E. de Rendas da capital, 3 Almeida) — Fólha . 25:4078200 1.003 e 1.004, respectivamen- (ns) Osins Gomes, relator”. 
vera. de Jacasaú. — Tendo | de novembro de 1941 6594 — Sec. da Agricultura — (An- SEO o Moda dio N.º 1.001 — A 
em Vida: dade tadu> tonio A. Almeida) — Fólha .. 6:2708000 eis: da Prefeitura de Campi- PARECER N. . = 
t ormações, E + feras *E na Grande, anulando saldos de | Prefeitura municipal de Laran- 
za-se n arbitragem para sels- E ifupació Cavalcanti, conta- | 6596 SR] Eerpitoa Eibtrdoon ititido verbas do orçamento vigente e | jeiras envia-nos também a sua 
o dia , e 
Ganda Pu ae alia iso — Espaetamento hdminbiravo lr a pet dd JET So im apro 
mês e eliberação ulterior. Visto: Emesto Silveira, gu Ed aa Er USP, 4 Ea B:090$000 runas, grçando a Recelta e fl-| tar-lhe parecer. 
Amot tor imerino pia — q xando a Desptsa daquéle muml. Do ínielo póde se observar quo 


o Iutiro Orçamento —daquéie 
municio é Inferior no do 
exercicio corrente na importan- 
ela, de 10:0005000, medida acau- 
teladora de quem desejn admi- 
nistrar dentro das suas possi- 
bilídades. Esto fato, talvez, to- 
nha dado motivo à que a des- 
pésa com Pessoal Fixo seja su- 
perior nos 25%, de que se ocu- 
pa o decreto-lel estadual n.º 
99, de 25 de setembro de 1940 
no seu art. 11. Em lei ondi- 
nária o sr. Prefeito procurará 
corrigir essa pequena falha, 

No mais, n Lei de Meios da 
comunidade brejeira em upru- 
ço está vasada nas normas 
legislação tributária em vigor 
merecendo, portanto, nosso qn» 
poio, concretizado no projeto re- 
solutivo abaixo com o qual mu 
apresto a êste Departunti 
para deliberar a respeito, 


PROJETO RESOLUTIVO 
N.º 665 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
Nº cos 


O Departamento Administra 
tivo do Estado resolve aprovar 
o projéto de secreto-lei qu Pre 
feitura Municipal de Araruna 
referente no orçamento para o 
próximo exercício de 1942, por 
estar elaborado de acórdo com 
a legislação em vigor 


Snla “as Sessões do D A 
E., em 25 de outubro de 1941 


tas 


João de Vasconcélos, 
relator” 


ma 


PARECER N.º 1.005 — A 
mm de equilibrar algumas do- 
tações prestes a esgotarem, 
q sr Prefeito Municipal de Ma- 
mansuape, com o presente pro- 
Jéio. abre um crésito suple- 
mentar de 5:0005000 a diversas 
consienações do orçamento vi- 
gente 


Como recurso dispont- 
vel pi é se fim, reduz de... 
T:0008 rara 2:0005000 a do- 
tação — Saúde Pública — que 
é superior ás suas necessida- 
des, 

Como se percebe, a transação 
é justa e legal. Está aquela au- 
torliade agindo dentro das a- 
tribuições do seu cargo. Por 
isso, O projéio em apreço ne- 
nhuma restrição poderá merecer 
do nossa parte. Isto posto, res- 
ta-me simplesmente combinar 
com o que solicita o esforçado 
Prefeito de Mamarguape, quo 
tem em vita o interesse públl- 
co e o desenvolvimento da Co- 
muna a cuja frente se encon- 
tra 

Concluindo, submeto à deli- 
beração déste Departamento a 
seguinte proposição resolutiva- 


PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA 
N.º 669 


O Departamento Aqdministra- 
tivo do Estado resolve dur sua 
aprovação à presente proposta. 
orçamentária do município do 
Laranjeiras para 1942, pelo fato 
da mesma se enquadrar nas 
normas da legislação que regu- 
la a matéria, 


Sala das Sessões dt 
E., em 29 de outubro 


o D. A. 
de 1941. 
“ 

tas.) José Gomes, relator”. 


“PARECER N.º 1.003 — 4 
Prefeitura Municipal de Cam- 
pina Grande prosseguindo nos 
planos de melhoramentos que 
teem caracterisado a atual ad: 
ministração, vem de submeter 
a éste Departamento novo pro- 
Jéto de abertura de crédito su- 
Plementar, desta vez da impor» 
tancia de rs. 17.5:4805000, da 
cus sómente Ja a nice 
“Construção e Conserva de 
próprios municipais” se desti-=| O Departamento Aúministra - 
na & parcela de 139:980$000, fa-, tivo do Estado aprova o pre- 
zendo-se ainda a distribuição sente projeto da Prefeitura de 
de 30:000$000 para a consigna-! Mamanguape, por considerá-lo 
ção “Iluminação Publica”. ide interesse à Administração 

O projéto que estou relatan- | daquela comuna 
jo manda anular saldos de di- 

sas verbas do orçamento vi-, Eala das Sessões do D. A 
gente. no total de 175:4803000,' E . em 31 de outubro de 1941 
proiuzindo essa providência ai 
lberação de recursos exigida, 
pelos 58 2.º e 3.º, do artigo 11 
o) pa 2.416, da 
de o de 1940, para a aber- ”, 
tura de créditos adicionais. | “PARECER N.º 1.006 — € 

Eatisfeitas as formalidades S”. Prefeito de Santa Rita, pre- 
legais e mais do que justificada cisando suplementar diversas 
a aplicação do valor do crédito dotações lá ca o 

e] rias cons! a 
pedida Rea RO vigente, num total de 


a 17:8705000, abrindo, ao mesmo 
tempo, um crédito suplementar 
de igual importancia Constitue 
êste o motivo da elaboração do 
presente projéto. 

Ha, de fato, na Prefeitura do 
Santa Rita necessidade dn su- 
plementação em apreço, Como 
recurso disponivel para cobertu- 
ra do crédito aberto, apresenta- 
se o salio resultante das redu- 
ções feitas néste mesmo pro- 
jéto. Diante da exposição que 
acabo de fazer, resta-me ape- 
nas ficar de nleno acórdo com 
a pretensão aqui pleiteada pelo 
operoso edil da comunidade vi- 
zinha 

Fegue-se n proposição reso- 
Jutiva com que solicito dêstc 
Orgão a aprovação do projéto 
em causa. 


tas.» José Gomes, relator” 


(eee 


meu assentimento & 
do operoso prefeito de Campi- 
na Grande, com a seguinte pro- 
posição resolutiva: 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 667 


Resolve o D. A E. aprovur 
o projéto de decreto-lei da 
Prefeitura Municipal de Cam- 
pina Grande, sóbre anulação de 
saldos de verbas e abertura de 
crédito suplementar 


Sala das Sessões do D A. 
E., em 29 de outubro de 1941. 


tas.) João de 
relator”. 


Vasconcélos, 


“PARECER N.º 1.004 — Ara 
runa apresenta-se com uma pro- 
posta de orçamento para 0 pro- 
Xximo exercício de 1942 em per- 
feita concordancia com as nor- 
mas financeiras aprovadas pº- 
lo decreto-lei federal n.º 2.416 
de 17 de julho de 1940. E « 
tributos constantes do projo 
orçamentário ora relatado vão, 
os autorizados pela Cons!itui-, 
ção e leis subsidiárias. do serviço público ali 

Não ha, portanto. reparos a 
fazer à proposição em examo 
razão pela qual passo a subme- 
ter á autoridade déste Depa:- 
tamento o 


PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA 
N.º 670 


O Departamento Administra- 
do Estado aprova o pre- 

ne projéto da Prefeitura de 
nta Rita, por considerá-lo 
de Interesse ao bom andamento 


Sula das 
ES 


Sessões do D A 
em 31 de outubro de 1941, 


tas.) José Gomes, relator” 


INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 
Relação das firmas inscritas em todo o Estado 


1.º Região — Município de João Pessõa 
Firmas 


N.º da, Adauto de Sousa Lima 12 
inscrição | Antonio Hardman 128 
Antonio Candido 133 
Antonio Chaves 1354] Antonio Peixóto 186 
Antonio Oliveira 1627 Antonio Inácio 197 
Ana Falcão 926 | Alfredo Ribeiro an 
E. Aranha 1264 | Antonio Lourenço Filho 
J. Galdino 158% | Antonfo Felisto de Lima 
José Santana 1329] Antonio Paschoal 
Leonel Araújo *69b | Antonio de Sousi Pessóa 
Luiz Sales 3313) Antonio Dantas da Silva 
Viúva Manuel Inácio da Armando Freire 
Rocha 1168 | Antonio Paschoal 
1.º REGIAO — MUNICIPIO | Anronio Belém de Araújo 23 
DE SANTA RITA Apolonio «a Cunha 
Asiaas tda q Agrício José de Lima 
merico Fal À 
É Aluísio Fulcão 
AE Lunderen & Cla. | Aprígio Holanda Cavalcanti 
Abilio Lacet 10 Aa, Antonino Sobrl- a 
Altino Meirelos e Adelita Mendonca 333 
datio, ns 10) Avelson Luiz de Mélo 342 
Antonio Ribeiro a7| Antonio Belmiro de Oli- 
Alvina Cavalcanti velra “an 
Antonio José Cassimiro ba ha sa 
Antonio de Carvalho n0| Antonio Romão i sua 
Aluísio Ferreira da Rocha 74 Antonio Justino o AL 2 
Antonio Venancio da Sil- ABRA, de Mélo Pe- ade 
96] relra 5; 


va 4 
Antonio Bento Fernandes 104 L Antonio Rodrigues da Sil» 


: | profa 


ÍNIAO — Terça-feira 4 de notombro de 1541 


EXAMES DE PROMOÇÃO E F) 
CAS E PARTICULARES DO 
REALIZAÇÃO — ORGANIZ 
MINADORAS D 


S NAS ESCOLAS POBLI 
st 


ADO — DATA D 
CÃO DE BANCAS EX 
A CAPITAL 


Grupos escolares e escolas 
elementares 
Escolas rudimentares 
Din 5 (quarta-feira, 
Din 6 (quinta-feira, 
Din 7 (sexta-feiras 
Dia 8 «sabados 


de 5a 14 de novembro 
de 12 a 17. 
Exame de promoção do 1º 
— Idem do 2.º ano 
-- Joem do 3.º anu 
— Idem do 4.º ano 


Dias 12, 13 e 14 — Provas escritar e orais do 5º ano 
eursy complementar 
1.º Banca — Grupo Escolar “Tomaz Mindelo” «sede 


cadeira elementar “Profa. Ana Higina”, Curso “Geni Mesqu: 
tn” e escola “Adventista de João Pessõa” 

2.* Banca — Grupo Escolar “Epitácio Pessõo” (sede 
ercolns elementares ho José”, “Santa Inês", “19 ce Ma 
ço”, “Desembargador Bôto” e Colégio Batista Paraibano 


3.º Banca — Grupo Escolar ntonio Pessón” sede 
-ecolas elementares “Rui Barbosa”, “Tudio Piragibe”, “Se 
Barbedo”, “Generar Jonatas Barreto”, “Moura e Silva 


*São Pedro”, 

4* Banca — Grupo Escolar “Isabel Maria das Neves 
(séde), colégio “7 de Setembro”, “José Bonifácio”. Curso “Sar 
ta Tergzinha” e escolas “Santa Terezinha de Jesus” e Par 
quial “N. S. de Lourdes”. 

5.º Banca — Grupo Escolar “Pedro II” (sedes, cadeiro 
ementares “Martim Leitão” e da rua Indio Piragibe e E 
ernato “Conceição Cabral”, 

6.º Banca trupo Escolar “Duarte ga Slivelia” sode 
»adeiras elementares “Santa Julia” e “Feliciano Dourado” 

a Banca — Escola de Aplicação «séde) e cadeiras el 
mentares “Camilo de Holanda” e “Mons. João Milanez” 

8.º Banca — Grupo Escolar “Santo Antonio” (séde 
cadeiras clementares “Almeida Barreto”, “Padre Meira” 
“Luiz Inácio”, “Silva Mariz”, “Cruz das Armas”, “Florian 
Peixôto”, “Abel da Silva”, “Jonquim Nabuco” e grupo escola 
“Prel Martinho”. 

9.º Banca — Escolas Notumas Masculinas — Séde: Gru 
po Escolar “Antonlo Pessõa”. 

10.º Banca — Escolas Noturnas Femininas — Séde: Gru 
po Escolar “Tomaz Mindélo” 

Observação: — As escolas elementares que não apresen 
tarem alunos à exames finais obedecerão a época estabelecia: 
para as escolas rudimentares. 


BANCAS EXAMINADORAS 


(Comissões) 


1º Banca — Grupo Escolar “Tomaz Mindélo” — Curs 
Complementar — Presidente: profa, Laura de Olinda Campéio 
axaminadoras: profas. Maria da Luz Barros e Maria Alexan 
trina de Oliveira Líma; suplente: profa. Celina Hamilton d 
O. Benevides. — 5.º ano — Presidente: profa. Elvira Perei 
“a de Assunção; examinadoras; proías. Noémia Ribeiro e Ab 
ce Lima, suplente; profa. Ana Carolina Pires Ferreira. Fis 
sal, profa. Maria Adelita Bezerra Cavalcanti. 

2.º Banca — Grupo Escolar “Epitácio Pessõa” — Curs 
Complementar — Presidente: Profa. Creusa Barbosa de Ska 
tes; examinadoras: profas. Dersulina Sobral e Raquel de Sou 
sa Cantalice; suplente: prota. Amalla Veiga Pessõa, — 5 
no -- Presidente: profa, Otilia Miranda; examinadoras 
profus. Filogônia Cabral e Teofanes Tavares, suplente: profa 
Josefa Macêdo, Fiscal: Prof. Francisco Sales de Albuquerque 

3.* Banca — Grupo Escolar “Antônio Pessóa” — Curs 
Complementar — Presidente: profa. Antonia Rangel de Fa- 
cias; examinadoras: profas. Maria Amelia Torres e Herunai- 
1a de Olinda Campélo; suplente: profa. Alaíde de Luna Frei- 
re. — 5.0 ano — Presidente: profa, Maria do Carmo de Ol 
veira Galvão; examinadoras: profas, Laura de Sousa Canta 
lice e Lulza Gonzaga de Noronha; suplente: profa. Auta de 
Luna Freire, — Fiscal; prof. Arnaldo de Barros Moreira. 

4.* Banca — Grupo Escolar “Isabel Maria das Neves 
-- Curso Complementar — Presidente: profs, Maris August> 
de Carvalho; examinadoras: profas. Lucila Gonçalves e Mari. 
Lianza; suplente: profa. Maria Daluz Bonavides Lins. — 5 
ano — Presidente: profa. Maria Adelia Amorim; examinado 
ras: profas. Ana de Paula Barbosa e Gulomar Leal Soares 
suplente: profa, Clementina Maia. — Fiscal: prof. Alcides dr 
Lacerda Lima 


5.º Banca — Grupo Escolar “Pedro II” — Curso Com 
plementar — Presidente: profa. Maria das Neves Mesquiis 
examinadoras: profas. Joana Guerra e Iolanda Luna; suplem 
te: profa. Maria do Carmo Gama. — 5.º ano — Presidente 
profa. Nautilia Pereira; examinadoras: profas Maria das Ne 
ves Vascorcélos e Severina Guimarães Barréto; suplente: proía 
lrene Moruis — Fiscal: prof. João de Sousa Falcão 

6.º Banca — Grupo Escolar “Duarte da Silveira” - 
Curso Complementar — Presidente: profa. Amélia Augusta d 
Medeiros; examinadoras: profas. Ecila Mendonça e Zenite Pe 
reira do Nascimento; suplente: profa, Iracema Maia 3 
ano — Presidente: profa. Eugênia Cavalcanti da Silveira: axa 
minadoras: profas. Dulce Massa e Silvia Henriques da Silva 
suplente: profa. Ana Abá. — Fiscal: profa. Silvia de Pess 

7.º Banca — Escola de Aplicação — Curso Complen 
tar — Presidente: profa. Helena de Luna Freire; examina 
ras: profas. Maria Leite e Irene Massa de Freitas, suplente 
profa. Maria Amelia Souto Maior. — 5.º ano — President 

Solana Neves Carneiro; examinadoras: profas Que 
ria de Olinda Campélo e Nautilia Bezerra Cavalcan'! 
cal; profa. Carmelita Pereira Gomes 

8.º Banca — Grupos escolares “Santo Antonio” & 
Martinho” — Curso Complementar — Presidente: profa Cu 
merina Bezerra Cavalcanti; examinadoras: profas. Durvauin 
Falcão e Neusa Peixóto Lemos; suplente: profa, Cremilãa Cu 
nha, — 5.º ano — Presidente: profa. Haydee Cunha, exami 
nadoras: profas. Maria da Penha Barbosa e Maria do Car 
mo Paiva; suplente: profa. Odéte Mangueira, — Fiscal: profa 
Julita Vasconcélos. 

9.º Banca — Escolas Noturnas Masculinas — Sede: Gr 
po Escolar “Antonio Pessõa” — 5.º ano — Presidente: prot 
Hermano Ferreira Soares; examinadoras: profas. Adelia «e 


NR 


4 


Pu 


interior ou pel 


va. Pranetsco Tito dn Silva Pranca e Eliahete M. Gomest? suplente: prof. Luliz Gorza- 
Antonio Ferreira Prancisco de ousa Falcão PP Lima Fiscal: peof. Penelon P sa Ca 0 des 
Arnobio Marója 4! Francisco Cavalcanti Pai- , 10,º Banca — Escolas Noturnas Femininas e 
Benjamin Palcão va 470 | Orupo Escolar “Tomaz Mindblo” — 5 ane E Pr Fire! E 
Benjamin Carvalho co Marques da Fon- protã. [eia Morcita HarmalnO, examinadoras: [rola ne 
Cicero Xavier de Lima a sojria Estelita Londres e marilia Nonrega, supiense Lo 
Cesláu da Costa Gadelha Fila o Ribeiro Coutinho 3» | Cristina IX Loredo Fiscal: qr Dénora das Neve 
Carlos Colnmi Flavio Marója Filho Mia ponto. 
Gandído Dias Paréde: Gervasio Meireles pa) p cedia 
Cicero Gomes de ra Galdino Alves E Fircais gerais: profs. Debora das Neves Duarte e Fene- 
Corinto Barbosa Horacio Gonçalves Carnel- jon P) da Camara 
Corinto Barbosa 10 % | a de É 
Eugenio de Oliveira Mélo Horacio Mendonça Furta- | Observação: — O Dirstor do Departamento de F 0a = 
Ezequiel Fernandes Perel- , do on! cão determina que as faltas dos protessores designados 
ra 261 Heitel Santiago 197! as con r vdoras 5 
E. Barbosa & Cla 281 Heronides Ancores a? | ponto respectivos esabetoc 
Estanislau FP, Diniz 282 jldetonso Firias do Rego E nadas mediante ate 
Emidio qe Oliveira 8 Nácfonso Percira de Mélo 2 
Eranclsco Gomes Aumvido 8 Inaldo Chaves “4 [INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 
Francisco Alves Bezerra 42 [Ismael Gouvela Pilho 40 
rrancisco Monteiro Paiva 77 J, Luiz Correia DA GUARDA CIVIL 
Francisco Guimarães *95 Julia de Vasconcélos AVISO 
Francisco Teixeira de Vas- E Jostas Martins + E É 
concélos 228 João de Almeida Dias Pa- dE Ê 
Fernando Aranha Caval- redes N Inspetoria Gera) do Tráfego Público, no in- 
cantá 26% J. Minervino & Cla uito de proibir ainda wouis o excesso de velocidade, 
i sa Falcã 2 7 E s a 
io de Fou oa doe scanU Ni Mirias da infração que tantos desastres tem ocasionado) dando 
|| Francisco Backer — 309) po ESSE 0 » garantia de vida dos ses. passageiros de 
Francisco Pedro da Silva 309 “Continúa el anaporte Coletivo” quando em viagem 
DA FERRO Ser as linhas de Recite e Nata) e do interior da Estudo, 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ajicita desses ses passageiros não consentirem que 


ss motoristas desenvolvam mais de 50 Kms 

sistas não atenderem, queiram 
ou por esenta a esta Repar- 
una possa lomar providências, 


[O 


ões da Escola 
isse estabelecimento act 
amente, de receber novas 


ampliação 

“Presidente 

e impossibilitado, Lempora 
nternados. 

Enquanto 

las sómente se 

tamento de me 


instala 
Possi 


nas 


as referidas obras não fôrem conclui- 
atendidas as requisições para inter- 
ores lirmados pelo sr. Secretário do 
dr. Juiz de Menores da capital, exi- 
sind. - em lodo caso, a apresentação do certificado 
te exame indidato . 


DIRETORIA GERAL DE SAÚDE PÚBLICA 
Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Policia 


Sanitária das Habitações 
AVISO 


médico do 


Tendo chegado ao conhecimento desta Inspelo- 
ria que alguns condutores de leite estão lavando os vi- 
tros gua servida por lavandeiras de rou- 
14, chama q atenção dos proprietários de estabulos para 
que intervenham, substituindo e prática aão higi& 
tica, por outra higiênica, ou seja a lavagem dos vidros 
com ugua corrente, limpa, e ras de vidro próprias 
rara éste fim 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


EXPEDIENTE DO DIA No 1 
VEMBRO DE 1947 


es 


DE 


x 


| 
| 
| 


Como rega 


GOVERNO DA REPÚBLICA 
SÓDIGO DO PROCESSO PENAL 


Decreto-lei n.º 3.689, de 3 de outubro de 1941 


+Continuação) 
CAPITULO VII 


Do processo de aplicação de medida de sequranço por 
criminoso 


ato não 


Art 549 — Se à autoridade policial tiver conhecimento de 
fato que, embora 1 Mstituindo infração penai, possa determi- 
nar a aplicação ada de s rança tCódigo Penal, arts 14 

27», devera proceder a inquérito, a fim de apurá-lo e aves 
mguar todos os elementos que possam interessar à verifica- 
ão da periculosidade do agen 


Art. 550 — O processo sera promovido pelo M 
Público. medi: requerimento cue conterá a expos 
cinta do fuio, as suas circunstancias e todos os eleme 


que se fundar o ido 
Art. 551 O juiz, ao deferir o requerimento, ordenará 

a intimação do interessado para comparecer em juiso a fim 
de ser interrogado 

art. 552 Após o interrogatório ou dentro do prazo 
de do's dias, o interessado ou seu defensor poderá ofe: 
alegações, 

varágrato único — O juiz nomeará defensor ao .- 
ressado que não o er 

Art 553 — O Ministério Público, ao fazer o requeri- 
mento inicial, e a defêsa, no prazo estabei: sido Do art am 
erior, poderão requerer exames diligências e arrolar até inês 
etemibhas Após o prazo de defêsa ou a realização dos 
xames e diligências ordenados pelo juiz, de ofício ou à Te- 


erimento das partes, será marcada audiência, em que, in- 

A íridas as CocoAdTEnAAS e produzidas alegações orais pelo or 

vão do Ministério Público e pelo defensor, dentro de des mis 
nutos para cada um, o juiz proterira sentença 

Paragrato unico se o juiz vão se julgar habilitado 

a proferir a decisão, designara, desde logo, outra audiência, 

oue se realizará dentro de cinco dias para publicar s sen. 

tença 


art. 555 — Quando, instaurado processo por infração pos 


-— 


A UNIAO — Terça-feira: 4 de novembro de aaa UPAS an ei O 


Dodes 


'S TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


SEGUNDA CAMARA O exmo. Gm, lras Baracoby pas 
sou os avtos &o E.º revbor de. Jos 

Movimento de atos do di de] de Parins 
novembro de 194] Revisão Criminal n.º 98, da co 
mares do João Pesda. Relator des. 
Cota; Paulo Bezerril, Requerente; — Se 


verino Pedro da Costa. 

O exmo, dee. relator passou o 
mutos no 1.º revisor dos. Bras Da- 
racuhy 

Apelação Civel n.º 140, da comar 


Apelação Griminai w.* E23, da vo 
marca do Campina Grande. Relator 
de. Braz Ds Apelante: — 
O 1.º Promotor 
— O Sargento Odon Sosros de Melo. 

Apelação Crimipal n.º 244, da co- 
marca de Mamanguape. Relator des. 
Paulo Besecril Apelante: — O P 


de sá e sua mulher 
— Pedro Soares de Alcantara 


ps nto 
Indios; 


Ape 


Público. Apeisdo: — Antonio Leu- e sus mulhe 

rindo Félix, vulgo “Antonio Mudo” | O exmo. de. seistor mandou es 
Apelação Criminal n.º 249. da co] autos com o relatório á revisão do 

marea de Piancó. Relntor do. Jost| ermo. de Jock de Faria. 

de Parias. Apelante: — O Adjunto 

de Promotor Público Arelndos: — Despacho . 

Joá Inácio e José Miranda 
Apelação Crimina) n.* 260, és co] Agravo de Petição Criminal “ex 


marca de Piancó. Relator ds. Pao 
Jo Bezerril. Apel — O Adjum 
to de Promotor Público. Apclado: — 
Antonio Fortanate 


Apelação Criminal u.* 260, da >» 
marca do Esperança “ 
Bras Daracuhy. Apelante: — Cloe- 
ro Candido ds Silva Apelada — e 
Justiça Pública 


Apelação Criminal n.º 26), ds co- 
marca de Campina Grande, Melator 
des, José de Farias. Apelante: — o 
3.º Promotor Público. Apelados 
Enedina Maria da Conceição e Maria 
Anacléto Ferreira. 

Apelação Criminal n.º 262, 
merca do Santa Luzia 
Paulo Deserril. Apelante: — o P 
Público. Apelado: — José Genuíno 
da Silva 


Apelação Criminal n.º às se 
marca do Princês Isabel. Relstor 
des. Braz Barscuby. Apelsote: — O 
P. Público. Apelado: — Alfrido 


Florêncio do Azevúdo. 

Apelação Criminal n.º 2 
rearca do São João do C 
lator des. Paulo Deseeril 


mes Barbosa e Antonio Fran 
Nascimento 


Jonseiro 


marca de 


Adjunto de Promotor Públ 
lado: — José Perreira da 

Apelação Criminal n.e 2% 
marcas de Bacanciros Eelntor des 
Bras Daracuiy  Apelonte: — Mi 
- 5 Justiço 


da ou 


sao] Guel Arelado: 
Pública 


“José Campiza”, 
Apelação Criminal e 275, ds co 
mereces de Areia. Reintor des. Paulo 


ss eo.l 
Istor des. | 


fatos cuja prova so feça necessária, 
digo, 


oíricio” n.º 225, da comarcs de João 
Pemsõa. Relator des, Braz Buracuhy. 

Agravo de Petição iminal “ex 
officio” n.º S20, da comarea de Ingá. 
Roistor des Jost do Farias. 

r cirainal “exe 
da comarca de João 
Pessta. Relntor des. Paulo Bezerril. 
Fóram os autos com rista no cumo. 

Procurador Gera) 

Revisão Criminal n.º 91, da com: 
ex do João Pesada, Relntor des. 
Beresahy. Requerente: — José Tlins 
do Nascimento o Agripino Eliss do 
Oliveira 

O exmo. des, relator mandoa que 
fósse tequisitado o proceso dos re 
querentes. 

Revisão Criminal! n.º 95, da comar- 
cm de Cajazeiras, Reistor dos. Bras 
Einracuhy. Requerente: — o bel. Ota- 
clio Dantas Cartaxo, em Savdr de 
João Morais. 

O cxmo. des, rel 
requisitado o processo, 
vista o exmo, dr, 
ral 

Ação Resckória n.º 6, da comarea 
Pessta, Relator des. Jos 


ar 


(due aberta 
Procurador Ge- 


Autores: — José Lau 
sentico és Cota e Mi Romana 
Ux Conceição. Ze: — Rita Murcia do 


Conceiço 
oe 


na partes protestaram peie 
ds *cetemanhas, dezoimento 
ssa, vistoria, etc. — Trata-se de 
de di por iso mes» 
mo que, oferecida a contestação, mer. 
i vis dos artw so cxmo 
— Entretanto 


* possivel que 
o direito qm discuto rute em 


se faça, por isso, ptceeária 
— Defiro-lhes, por tal zmsão, o re 


.+F 


» Procurador Coral de 
volves os sutos 4 Sevretaria com o 
respectivo parecer. 


Amiratura de Acordáco 


“HabeseCorpas” n.º 37, és comar- 
es do João Pessta, Relator des. José 
de Farias, Impetrante: — « bel, Ra- 
nolto Cunha, em favõr dos pacien 
tes; — João Francbco do Nascimen- 
to e outros. 

Agravo de Petição Criminal “exofs 
fico” n.º 183, da comarea de Mon 
teiro. Relator des. Braz Parscuby. 

Agravo de Petição Criminal “exe 
officlo” n.e 197, da comarca de Pt. 
ancó. Relator des. Paulo Bezerril 

Apelação Criminal n.o 223, éa co 
marea de Alngôs Grande. Relator des, 
José do Farisa Apelante: — O Pro- 
motor Público. Apelado: — Severk, 
mo Calixto da Silva. 

Apelação Criminal n.º 238, ds co 
marea de João Pessõa, Relator ds 
Braz Baracuhy. Apelante: — O 3,0 
Promotor Público. Apelado; — o me- 
nor A OQ Li 

Rovisão Criminal n.e 87, da) co 
marca de João Pessõa. Relator des. 
Paulo Deserril. Requerente: — Ma. 
ruel Felinto Féllx, conhecido sor 
“Manvel Ferreira do Nascimento” 

Revisão Criminal n.º 68, da «o 
merea de João Pessõa. Relator des, 


Josê de Farias. Requerente: — Ma- 
nuel Inácio da Silva 
Conflito de Jurisdição 2º & dai 


comarea do João Pessõa. Relator 
des. José de Farins, Suscitanto: 
o dr Juiz da 2.º Vara. Suscitados: 
— os drs, Juizes dos 1.º e 8.º Va- 
ras 

Agravo da Petição Civel n.º 155, 
fa comarea do Conceição. Relator 
des, José de Farias. Agravantes: — 
Cicero Brasilisno dos Santos e gua 
mulher. Agravados: — Onias Jun- 
jamim, Emilio Pereira de Lima e 
outros. 

Apelação Civel n.º 120, da co 
marca de João Pessõa, Relator des 
Paulo Bezeszil. Apelante: — Laude 
lino de Araujo Pedrosa. Apelado: — 
dr. Joaquim Balhões Pontes de Mi. 
randa 

Páraro 
acórdãos. 


assinados os respectivos 


SEGUNDA CAMARA 


TL* Senão ordinária, em 3 de no- 
membro de 1941 


Presidêpcia do exmo. dps. Fiodo 
exio ds Silveira. 


Secretário: de Euripedes Tara 
res 

Comparcecram os exmos deen 
targadores ; 

Braz Daracahy, Joé de Furia, 


Paulo Bezerril e com a essistência 


tiva de Crédito Nenco Central 
lada: — A massa felida de F. 
xóto & Irmão. 

Dease provimento ao agravo, no 
auto do processo, unanimemento, 

Conflito de Jurisdição n.º 7, da 
comarca de João Pessõa, Relator des. 
Paulo Beserril. Suscitanto: — G nel. 
Jonquim Bulhões Pontes de Miranda, 
Suscitados: — os dra. Juizes de Dis 
reito das 1.º e 3.º Varas. 

Julgou-so procedente o conflito « 
competente o Juiz do direito da 1.2 
Vara, contra o voto do exmo. des, 


Ape 
Pei. 


relntor. Dasignailo pars lavrar o 
acordão, o exmo. des, Braz Dara 
cuby. 


E nado mais havendo a julzar, o 
exmo. des. Presidente, enserros a 
sessão, ús 15 horas. 


DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES 
DE SORTEIO: DIA 3 DE NO- 
VEMBRO: 


Ao «xmo. des. Draz Baracuhy: 


Apelação criminal n.º 250, da co- 
marca de Espirito Santo Apelante 
o Promotor Público Apclados Alfrê- 
Go Ferreira e Belmiro Ferreira. 


Ao exmo, des. José de Farias: 


Apelação criminal n.º 281, da co- 

marca do Catolé do Rocha Apelante 
o Juizo. Apelado Raimundo Batista 
Maia. 
* Revisão criminal n.º 99, da co 
nínrca de João Pessõa. Requerente q 
bel. José do Oliveira Pinto, em fa- 
vor do João Alveo da Silva, vulgo 
“João Caroca” 


Ag exmo, des. Paulo Bezerril: 


Apelação criminal n.º 282, da co- 
marca do Ingá. Apelante o Promotor 
Público. Apelada a menor S. M. 
da € 


Conclusões do Acoréãos: 


De acórdo com o urt. Esl do Có- 
digo de Procexo Civil em vigõr, vão 
a seguir as conclusões dos ncordãos 
proferidos pela SEGUNDA Enc 
em cessão de 27 do uutubro p. 

e nssinados n4 rqualão de boje, 3 Ex 
corrente 

Agravo de Petição Civel n.º 165, 
ds comarca de Conceição Relator 
des, Jocé da Farias. Agravantes: — 
Cicero Brasilisno dos Santos e eua 
tmolhor. Acrovados: — Onias, Den 
Semim, Emilio Pereira do Lima e ou 


tros 


A SEGUNDA CAMARA «o 
Trib. de Apelação, dando prosi- 
mento ao eecurso, reforma o 
despacho agravado e manda que 
se devolvam os autos” 


Bezerril. Apeiante: — O Promos mento e mento que ce expeça 2] do exmo. ar. Procurador Geral do) Apelação Civel n.o 120, ds comas- 
Público. Apciado: — Jos Freire dz | cats do ortem por termos em que] Estado, dr. Renato Lima , ca da João Pessta, Reitor de 
Sin. foi solicituis, sento escudo adi.) A's 14 horas, foi aberta a acuão) Paulo Bezerril. Apelanto: — Lau 

Revisão tar ltará cem efeito qual-| pelo exmo. dos. Presidente. delino de Araujo Pedrosa. Apelado: 
marca do prova que ps bipótcse foi Im) Lido, foi aprovada cem obsersa | — dr. Jonquim Bulhões Portes de 


Se, Paclo Peswrril. Requerente: 
dooé Hexriques ds Araujo, em favor 
de Mizuel Fercira do Carmo e Coe 
taco Pereira do Cusmo 

O exmo. dr. Procurador Geral de 
volmes os astos ecima citado é Se 
erctaria, s fim do serem encaminha- 
dos so dr Promotor Público ds 


Capital, a quem compete oficiar, em 
de convocação 
Pamager o Revisto 

Revisão ira) q Th, de co 


Paulo Beerri 
Amaro Estita 


Eequerente: — El! 
vulgo “Gigante” 


o ama adj 2 O a a SENT 
nal, o juiz, ebsolvendo ou impronunciando o réu, reconhecer a 
existência dc qualquer dos fetos previstos no art. 14 ou no art. 
eplicer-lne-á, se for caso, medida de ce- 


27 do Código Pensl, 
gurança. 


TITULO mM 


dos 


pertinente. Iotime-se a parte cont: 


qur da é 
volução de 


Parecer 

Apelação Oriminal p,º 234, ds cm 
marca de Umbusciro. Relator des. 
Paulo Bserri). 


— No carta do vrdem devem ver 
critos, além dêste despacho, a 
o fnleial e q contestação. — 
co o prazo de 40 dias, a come. 
da expedição, para a de. 
diligência. Int.” 


Túblico 


Tribunais de 


Dor smocessos ue competência do Suprémo Tribunal Federal e 
Apelação 


CAPÍTULO 1 
P rotua s 
. Da imsirção 
art — Nos processos por delitos comuns e funcionals 


da compe ia do 


Supremo Tribune] Federal e dos Tribunais 


de Apelação, s denúncia ou & queixa será dirigida 2o Tribunal 


e apresentad, 
Arm 
so, com w 


Parágrato único — Caberá agravo, sem efeito 


Gs so seu presidente para « designação de relstor 
57 — O relator será o juiz de instrução do proces- 
siribuições que o Código confere aos juízes 


singu- 


pensivo 


para o Tribunal, na fórma do respectivo Regimento Interno, do 


despacho do relator que: 


£) receber ou rejeitar & queixo ou & 


o disposto no art. 


derrância, ressalvado 


by conceder ou denegar fiança, ou & arbitrar; 


€) decretar 9 p: 


va; 


risão preventi 
dy recusar s produção de qualquer prova ou & realização 


Art. 558 — Recebida 2 queixa ou s denúncia, notificar-se-á 


4 


ção, o úta da resnião anterior Mirando. 

“Acordam os Juizes da SE- 
GUNDA CAMARA do Tribunul 
do Apelação, por unanimidade do 
votos, em tomar conhecimento do 


vecurso, para negar-lhe prozi- 


De 
gamentos: 


depois, cs seguintes jul- 


Apelsção Criminal n.º 280, du co 
marca de Sapé. Relator des. Braz 


Baracuhy. Apelante: — o P. Pó- mento e, em consequêncis, con- 
blico, Apelado: — José Gomes da Zirmar a sentença apelada, que 
Silva, vulgo “Tindinha”, toi proferida de ncórdo com o di- 


Deu-se prorimento & apelação, una- reito e a prova dos sutos, pá- 
nimemente. : R vas 3 custas pelo apelante” 
Apelação Criminal n.º 252, da co- 


des.| AUTOS COM VISTA A'S PARTES, 
CORRENDO PRAZO, NA SECRE- 
TARIA: 


marca de Qajazeiras. Relator 
Paulo Bezerril. Apelante: — O P. 
Público. Apelado: — Artemízio Lau 
rentico de Medeiros 

Rocarso Extraordinário no Apelação 


Negou-se provimento £ apelação 
unanimemente. Cível n.º 177, du Comarca de Com- 

Apelação Civel n.º 62, dz comer-| pina Grande. Recorrontes: — Arder- 
cs de João Pessõa. Relator des. Brat| son Clayton & Cla, Ltda. Recor- 
Baracuhy. Apelante: — A Copera-! rido: — dr. Edésio Silva. 


RSS E 
ou se êle não se utilizar da faculdade que lhe confere o artigo 
antecedente, proceder-se-á & instrução do processo, na fórmo 
dos Ca) pítulos 1 e HI, Título I, déste Livro, e do Regimento 
Interno do Tribunal. 


Parágrafo único — O relator poderá Es quo os 
juizes locais procedam e inguirições e outras diligências. 
Do julgamento 
CAPÍTULO E 


Art. 961 — Finda a instrução, o Tribunai procederá, em 
ecssão plenária, ao fulgemento do processo, observando-se o 


por despacho do relator, os autos serão conclusos 
e, que designará diz c hora pera o julgamento, 
ignação serão intimadas es partes, as testemunhas 
c o Ministério Público: 

II — aberta q cessão, apregoadas as partes e as teste- 
munhas, lançado o querelante, que deixar de comparecer (art, 
29), e, salvo O caso do urt. 60, n.º III, proceder-se-á &s demais 
diligéncias preliminares; 

II — & seguir, o relator apresentará minucioso relatório 
do feito resumindo ss principais peças dos autos e à prova 
produzida. ge elgum dos juizes soliciter uv leitura integral dos 
autos ou de parte déles, o relator ordenas sejo elo cictuada pelo 
mecretário; 

IV — o relator passará depois « inquirir as testemunhas 


de acusação e de deféss, que não tiverem sido dispensadas pe- 

o deli o ioérias sa re O Tribunal, pesando reperguntá-las os qutros 
único — A notificação, acompanhada juízos, o o Ministério co 6 às partes; 

dos A N V — findas gs inguirições, e efetuados us diligências que 

o Tribunal houver detonado, o presidente deré a palavra, 

sucessivamente, ao acusador, se Pop 20 órgão do Ministário 

Público e so acusado, ou & seu defensor, custentorem gral- 


pio 2 ecusação e e deftsa, podendo 


um go RE a tribu- 


vencer da ecusação, o relator proporá Bo Tri- 

punai drquivamen processo. fa acumção la ethas, podendo pá ir 

Pia art, BO O beso WESdora 8 poizião do palato) — VI a opala aerea 
ade ”, ai siaé a 4 cds cio o 1 ii nÃ 


E SERIO REGRA ONE An EUR TAG E vista no advogado do recor= 
rido, pelo prado legal, um data do 
E do corronto, 


3. Pública, 
Apelação Criminal n.o 225, da co 
maren do Santa Rita. Reintor des, 
Vosê de Farias Apelante: — o P, 
Público, Apolado: Washington 
Cardoso de Albuquerque, 

Agravo de Petição Civel n.º 142, da 


EDITAL N.º 164 
Faço ciente nos interessando que o 
exmo. des. Presidente do Tribuna) 
de Apelação do Estado, designou o 


dis 6 do corrente mês, para os ce] comarca de Pilar. Relator des. Braz 
quintos julgamentos, pela SEGUNDA | Baracuhy los, Agravante — Luiz 
CAMARA: Inácio Ferreira o mulher. 209. Agra- 

Agravo de Petição Criminal n.º] vanto — José Inácio Ferreira o 
191, da comarca do Telxelra, Rela-| rua mulher, 3.º Agravante: — Anália 
tor dos. Paulo Bezerril. Agravante: | Severina da Silva, Agravados: — 


Rubens Lins, sua mulher, João Lins 
Vieira o sya mulher. 

Apelação Civel n.º 112, da comam 
ca de João Pessõa, Relator des, Joé 
do Farias, Apelante: — Avelino Cu. 
nha do Azovêdo. Apelndo: — a mas. 
eu falida de FP. Peixôto & Irmão, 


— Antonio Miguel Filho, Agravada : 
-— a Jd, Pública. 

Agravo de Petição Criminal n.º 
202, dn comarca de Ingá. Relator des. 
José de Farias. Agravante: — Fran- 
cisco do TAzevêdo Catão ou Francisco 
Ferreira Catão, conhecido também 


NOTAS DO FORO 


PROCLAMAS DE CASA- 3.º CARTÓRIO CIVEL 


Por Francisquinho, Agravada: — q 


MENTO 
Para conhecimento de todos 
Cartorio do Registro Civil dale a fim de produzir os efeitos 
Capital previstos no art. 108, & 1.º do 


Escrivão — Sebastião Bastos. 

Fóram afixados editais de 
proclamas dos contraentes se- 
guintes: 


Luiz Mascena de Lima, agri- 

cultor, e Estelita Gomes de 
Araújo, que são solteiros e na- 
turais déste Estado; sendo êle 
filho de José Marcolino Mas- 
cena e de Jonna Madalena 
Mascena, maior e domiciliado 

e residente no lugar Jardim, do 
IGIiO de Bananeiras dês- 
te Estado; e ela, menor, domi- 
ciliada e residente na Pensão 
Brasil, á rua da Areia, desta 
capital e filha de d. Joana Ma- 
ria de Araújo, esta residente 
ne vila de Santa Rosa, do mu- 
nicíplo de Cuité, déste Estado. 
Publicado por cópia deprecada 
pelo escrivão da cidade de Ba- 
noneiras. 

Pedro Barbosa de Sousa, ar- 
tista gráfico e Iraci Gomes da 
Silva, solteiros, malores, natu- 
rais desta capital, onde são do- 
miciliados e residentes à praça 
Barão do Abiai, 45 e da Con- 
cordia, 790, sendo éle filho dos 
falecidos João Barbosa de Sou- 
sa e d. Jovina Maria da Con- 
ceição, e ela de Pedro Macá- 
rio dn Silva e de Maria Gomes 
de Silva. 


No mesmo cartório Zóvem 1el- 
os diversos registros de nesci- 
mentos e óbitos. 


Cod. do Proc. Civil, torno pu- 
blico que nos nutos da ação 
ordinária de cobrança que Iná- 
cio de Sousa Morais move con- 
tra João Gomes Vieira, foi exa- 
rado' despacho sancador, deslg- 
nando o próximo dia 12 do cor- 
rente, 14 horas, na sala das 
audiéftias dêste Juizo, para 
ter lugar a audiência de ins- 
trução e julgamento, ficando pe- 
la presente intimados o autor 
e o réu e seus respectivos ad- 
vogados drs. Evandro Souto e 
João Lelis de Luna Freire, os 
primeiros para prestarem de- 
polmento pessoal na mesma 
ação e os dois para assistirem 
á audiência acima referida. 

João Pessóa, 3 de novembro 
de 1951, — O escrivão, Euná- 
pio da Silva Torres. 


Por sentença de 1.º deste 
mês, julgou o dr. juiz de di- 
reito da 1.º vera procedente 5 
ação ordinária de destituição do 
pátrio poder movida pela dra. 
Ivone Pinto contra o tenente 
Roberto Gouvela Freire, orde- 
nando o mesmo juiz a expedi- 
ção de carta precatória para o 
juizo da comarca do Salvador, 
no Estedo da Baía, a fim de ser 
feita a apreensão da menor 
Ana Gloria e entrega é sua 
mãe. João Pessõa, 3 de novem- 
bro de 1941. O escrivão, Heral. 
do Monteiro. 


CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 


(ATO DO PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA) 

Por decreto datado de 7 de 
“outubro último, o Presidente 
da República, atendendo ao pa- 
recer favoravel do Consalho| 
Penitenciário do Estado, indul- 
tou do resto da pena de 7 anos 
de prisão simples, que vinha 
cumprindo a 4 anos, o senten- 


ciado Antonio Firmino Caval- 
canti, condenado pelo Egregio 
Tribunal do Estado que refor- 
mou a sentença da justiça da 
comarca de Mamanguape. 

Da Diretoria da Justiça do 
Ministério do Interior. foi re- 
metida: cóvia do decreto, ao 
Presidente do Conselho Pent- 
tenciário do Estado. 


clonar em sessão secreta, para proferir o julgamento, que será 


anunciado em sessão pública, 

VII — o julgamento efetuar-: em uma ou nais sessões, 
a critério do Tribunal, observado, no que for 2plicavel, o dis- 
posto no Titulo XII do Livro I. 

Art. 562. — Logo após os pregões (art. 561, n.º II), o réu 
poderá, sem motivação, recusar um dos juizes e q acusador, ou- 
tro. Havendo mais de um réus ou mais de um acusador, e se 
não entrarem em acôrdo, será determinado, por gorteio, quem 
deva exercer o direito de recusa, 


| LIVRO ID 
Dus nulidades e dos recursos em gera 
TÍTULO 1 
Das nulidades 


Art. 563 — Nenhum áto será declarado nulo, se da nus 
lidade não resultar prejuízo para a acusação ou para a defêsa, 

Art. 564 — A nulidadde ocorrerá nos seguintes casos; 

I — por incompetência, suspeição ou suborno do juiz; 

II — por ilegitimidade de parte; 

Il — por falta das fórmulas ou dos termos seguintes: 

a) a denúncia ou a queixo e a representação e, nos pro- 
cessos de contravenções penais, a portaria ou o auto de prisão 
em flagrante; 

b) o exame de corpo de delito nos crimes que deixem ves- 
Ugtos, ressalvado o disposto no art. 167; 

e) 2 nomeação de defensor ao réu presente, que o não ti- 
ver, ou no ausente, e de curador ao menor de 21 anos; 

d) q intervenção do Ministério Público em todos os ter- 
mos da ação por éle intentada e nos da Intentada pela parte 
ofendida, quando se tratar de crime de ação pública; 

e) a citação do réu para ver-se processar, O seu interro- 
gutorio, quando presente, e os prazos concedidos á acusação e 
& detésa; 

f e sentença de pronúncia, o libelo e a entrega da res- 
pectiva cópia, com o rol de testemunhas, nos processos perante o 
tribunal do juri; 

2) q intimação do réu para a sessão de julgamento, pelo 
tribunal do juri, quando a lei não permitir o julgamento á re- 
velia; 

h) a intimação das testemunhas arrolados no líbelo-e na 
contrariedade, nos termos estabelecidos pele. lei; 

ly à presença pelo menos de 15 jurados para a constitul- 
ção do jurif 

1) O sorteio dos jurados do consêlho de sentença em nú+ 
mero legal e sua incomunicabilidade; 

k) os quesitos a as respectivas respostas, 

1 a acusação e a defésa, na sessão do julgamento, 

m) & sentença; 

n) o recurso de ofício, nos casos em quo a lei o tenha es= 
tabelecido; 

0) à Intimação, nas condições estabelecidas pela. lef, para 
ciência de sentenças e despachos de que caiba recurso; 

pv) no Supremo Tribunal Federal e nos Tribunais de Ape- 
lação, o quorum legal para o julgamento, 

VI — por omissão de formalidade quo constitua elemento 
essencial do úto., 

Art. 569 — Nenhuma das partes poderá arguir nulidade a 
que haja dado enuss, ou pera que tenha concorrido, ou refe- 
Ena & formulidado cujo observancia só ú parto contrária in= 


um e e A e e o 


sd 


VE: 


Da 
Es a o Não Era aan 2 atliágda de áto pro- 
cess! que ouver o na apuração de verdade sube- 
tancial ou na decisão da causa. 

Art. 567 — A incompetencia do juizo anula sómente 03 
atos decisório, devendo o processo, quando for declarada a nu- 
Jade, ser remetido ao juiz competente. 

Art. 568 — A nulidade por legitimidade do representanto 
«da parte poderá ser 9 todo tempo sanada, mediante ratificação 
dos átos processuais, 

Art, 569 — As omissões da denúncia ou da queixa, da re- 
presentação, ou, nos processos das contravenções penais, da por- 
taria ou do nuto de prisão em flagrante, poderão ser supridas a 
todo o tempo, antes da sentença final, 

Art. 570 — A falta ou a nulidade do citação, do intima- 
são ou notificação estará sanada, desde que o interessado com- 
pareça, antes de o úto consumar-se, embora declare que o faz 
para o único fim de argui-la. O juiz ordenará, todavia, a sus- 
pensão ou o adiamento do úto, quando reconhecer que a lrre- 
gularidade poderá prejudicar direito da parte. 

Art. 571 — As nulídades deverão ser arguidos: 
1 — os da instrução criminal dos processos de competen- 
«<la do Juri, nos prazos a que se refere o art. 406; 
II — as da instrução criminal dos processos de competên- 
a cia do juíz singular e dos processos especiais, salvo os dos Ca- 
pitulos V e VII do Titulo IX do Livro II, nos prazos a que se 
refere o art. 500; 
III — as do processo sumário, no prazo a que se refere o artigo 
537, ou, se verificadas depois dêsse prazo, logo depois de aberta 
2 audiência e apregoadas as partes; 
IV — ao do processo regulado no Capítulo VII do Título 
E JI de Livro II, logo depois de aberta a audiência; 
V — as ocorridas posteriormente á pronúncia, logo depois 
de anunciado'o julgamento e apregoadas as partes (art, 447); 
VI. — as da instrução criminal dos processos de compe- 
tência do Supremo Tribunal Federal e dos Tribunal de Apela- 
ção, Nos prozos a que se refere o art. 500; 

VII — se verificadas após a decisão da primeira instan- 
cia, nas razões de recurso ou logo depois de anunciado o jul- 
gamento do recurso e apregosdas as partes; 

VII — os do julgamento em plenírio, em audiência ou 
em sessão do tribunal, logo depois de ocorrerem. 

Art. 572 — As nulidades previstas no art. 564, nº III, 
letras d e e, segunda parte, q e À, e nº IV, considerar-se-ão. 


I — se não forem arguídas, em tempo oportuno, de acôr- 
do com o disposto no artigo anterior; 

II — se, praticado por outra fórma, o úto tiver atin- 
gido o seu fim; -* ! 

HI — se a parte, ainda que facilmente, tiver aceito os 
seus efeilos. 

Art. 573 — Os átos, cuja nulidade não tiver sido sa- 
na (OR CRS Gatti Caliado Luh a 

[oa . 

$ 1º — A nulidade de um áto, uma vez declarada, causa- 
rá a dos átos que déle diretamente dependam ou sejam conse- 


quência. í 
— O Juiz que pronunciar a nulidade declarará os átos 


52º 
a que ela se estendo, 


TITULO 1 
Dos recursos em geral 
A CAPÍTULO I 

Disposições gerais 


Art. 574 — Os recursos serão voluntários, excetuando-se 
5 qenntos casos, em que deverão ser interpostos, de oficio, pe- 

1 — da sentença que conceder habeas-corpus; 

II — da que absolver desde logo-o réu-com- fundamento nº. 
existência de circunstancia que exclua o crime ou sente o réu 
de pene, nos termos do artigo 411. 

Art. 575 — Não serão prejudicados os recursos que, por 
erro, falta ou omissão dos funcionários, não tiverem seguimen- 
to ou não forem apresentados dentro do prazo. 

Art. 576 — O Ministério Público não poderá desistir de 
recurso que haja interposto. 

Art. 577 — O recurso poderá ser interposto pelo Minis- 
tério Público, ou pelo querelante, ou pelo réu, seu procurador 
ou seu defensor. 

o único — Não se admitirá, entretanto, recur- 
so dn parte que não tiver interêsse ne reforma ou modifica- 
ção da recisão. 


Art. 578 — O recurso será interposto por petição ou 
por termo nos autos, assinado pelo recorrente ou por scu re- 
presentante. 

5 1º — Não sabendo ou não podendo 
me, o termo será assinado por alguem a Ra 
de duas testemunhas, e 

52º — A petição de interposição de recurso,*com o des- 
pacho do juiz, será, até o dia seguinte so último do prazo, entre- 
sue no escrivão, que certlficará no termo do juntada é data da 
entrega. 

$ 3º — Interposto por termo o recurso, o escrivão, sob 
pena de suspensão por dez a trinta dias, terá conclusos os au- 
tos ao Juiz, até o dia seguinte ao último do prazo. 

Art. 579 — Salvo n hipótese de má fé, a parte não será 
prejudicada pela interposição de um recurso por outro. 

- Parágrato único — Se o juíz, desde logo, reconhecer a 
impropriedade do recurso interposto pela parte, manderá -pro- 
cessá-lo de acôórdo com o rito do recurso cabível, 

Art. 590 — No caso de concurso de agnetes (Código Pe- 
nal, art, 25), a decisão do recurso interposto por um dos réus, 
se fundado em motivos que não sejam de caráter exclusiva- 
mente pessoal, aproveitará nos outros. 


CAPÍTULO 
Do recurso em sentido estrito 


réu-assinar o no- 
rogo, na presença 


Art. 581 — Caberá recurso, no sentido estrito, da decl- 
são, despacho ou sentença: 

I — que não receber a denúncia ou a queixa, 

11 — que concluir pele incompetência do juizo; 

II — que julgar procedentes as exceções, salvo à de sus- 
Peição; 

1V — que pronunciar ou impronunciar o reu; 

V — que conceder, negar, arbitrar, cassar ou julger mi 
dônea a fiança, ou indeferir requerimento de prisão preventiva, 
no caso do artigo 312; 

VI — que absolver o réu, nos casos do artigo 411 

VIL — que julgar quebrada a fiança ou perdido o 
valor; 

VIII — que decretar a prescrição ou julgar, por modo 
extinta o punibilidade; 

IX — que indeferir o pedido de reconhecimento du pres- 
crição ou de outra causa extintiva da punibilidade; 

X — que conceder ou negar a ordem de habeas-corpus; 

XI — que conceder, negar ou revogar à Suspensão con- 
dicional da pens; 

XII — que conceder, negur ou revogar livramento con- 
dicional; - 

XHI — que anular o processo da instrução criminal, no 
todo ou em parte; 

XIV — que incluir jurado na lista geral ou desta q ex- 
cluir; 

XV — que denegar a apelação ou u julgur deserta, 

XVI — que ordenar 2 suspensão do processo, cm virva- 
de de questão prejudicial; » 

XVII — que decidir sóbre a unificação do penas, 

XVII — que decidir o incidente de Talsidude; 

XIX — que decretar medida de segurança, depois de 
transitar à sentença em julgado; s 

XX — que impuser medida We seguranço por trans- 
gressão dó outra; : 

XXI — que mantiver ou substituir » medida ds segu 
Fanço, nos -cagos do artigo J74; quim rs seem «Emas sie me mem 


seu 


o 


A UNIÃO — Terça-feire 4 de novembro de 1941 
ema renan verem 
XXII — que revogar u medida de segurança, 
XXIII — que deixar de revogar o medida de seguiam 
qa, nos casos em que a lei admita q revogação; 

XIV -— que converter 9 multo em detenção ou em 
prisão simples; 

Art. 582 — Os recursos serão sempre para o Tribunal de 
Apelação, salvo nos cnsos dos nºs. V, X e XIV. 

Parágrafo único — O recurso, no caso do np. EIV, será 
para o presidente do Tribunal de Apelação. 

Art. 583 — Subirão nos próprios autos os recursos 

1 — quando interposto do oficio; 

IT — nos casos do artigo 581, mn. 1, E, IV, VI, VHL e X. 

NI— quando o recurso não prejudicar o andamento do 
processo. 

* Parágrafo único — O recurso da pronuncia subirá em 
traslado, quando, havendo dois ou amais réus, qualquer déles 
se conformar com q decisão ou todos não tiverem sido ainda 
intimados de pronuncia. 

Art. 584 — Oe recursos terão efeito suspensivo nos casos 
de perda de confiança, de concessão de livramento condicio- 
nal e dos ns. XV, XVII e XXIV do artigo 581, 

2 1º — Ao recurso interposto de sentença de impronun- 
cla ou no caso do n. VII do art. 581, aplicar-se-á o disposto 
nos arts. 596 e 598. 

12º — O recurso da pronuncia suspenderá tão somente 
o julgamento. 

43º — O recurso do despacho que julgar quebrado a 
fiança, suspenderá unicamente o efeito de perda da metade 
do seu valor. 

Art. 585 — O réu não poderá recorrer da pronuncia 
senão depois de preso, salvo se prestar fiança, nos casos em 
que a lei admitir. 

Art. 586 — O recurso voluntário poderá ser interposto 
no prezo de cinco dias. 0) 

Parágrafo único — No caso do artigo 581, n. XIV, o 
prazo será de vinte dias, contado da data da publicação defi- 
nítiva de lista de jurados. 

Art. 587 — Quando o recurso houver de subir por ius- 
trumento, a parte indicará, no respectivo termo, ou em reque- 
rimento avulso, as peças dos autos de que pretenda traslado. 

Parágrafo único — O traslado será extraido, conferido 
e concertado no prazo de cínco dios, e déle constarão sempre 
a decisão recorrida, a certidão de sua intimação, se por outra 
forma não for possível verificar-se a oporinidade do recurso, 
e o termo de interposição. 

Art: 588 — Dentro de dois dias, contados da interposição 
do recurso, ou do dia em que o escrivão, extraido o traslado, 
o fizer com vista no recorrente, este oferecerá as razões e. em 
seguida, será aberta vista Bo recorrido por igual prazo. 

Parágrafo único — Se o recorrido for o réu, será intuma- 
do do prazo na pessóa do defensor. 


BDITAIS 


EDITAL de citação, com pra- 
zo de trinta dias, ao espolio de 
dona Francisca Maria Jorge ou 
Francisca Maria das Neves, Te- 
presentado por José Ulisses Tei- 
xtira e Pearo Nogueira Cam- 
pos, — O dr. Climaco Xavier 
da Cunha, Juiz de Direito de 
32 Vera de Comarca de João 
Pessêa, capital do Estado da 
Paraíba, em virtude de lei, etc. 

Faço saber a todos quantos o 
presente virem ou dêle noticia 


José Prazeres Coélho, contra » | Guedes de Carva Araçá. A 
“Standard Oli Company Of| tado os quais Moto a com- 
3rnsl”, encontrados em Cama- | parecer & sessão do juri, tento 
Iaú, (Cabedelo), que são os se=| no dia acima desigmado como 
guintes: Dois armazens, de pro- | nos cemais enquanto durarem 
priedade da mesma “Standard | 9º trabatnos. sob és penas da lei, 
Oil Company of Brasil”, sendo 
um maior e outro menor. o prt-t 
metro contendo doze portô | 
ferro, quatro de um lado, qua 
tro de outro, dois de frente, o- 
lhando para o norte o dois por e, 

traz, olhando pars o cul e mas libro de 1941 " 

duas janélas no lado superior, | Alves Moreira, escrivão do juri, 
sendo uma de cada lado, con- |“ dutllografei. ia» Moacir Nó- 
tendo alpendres pelos dols la-| brtka Montenegro Está confor- 
dos, construido de tijolos e co- | Me O original. dou té. De- 
berto de telha francésa, con-|!4 subia, O escrivão do juri — 
tendo aínda dois arcos de gra- | Severino Alves Mareira 

de de ferro; o segundo, menor, | 
com um portão de ferro que da 
entrada para o referido arma- 
zem c uma janéis do mesmo 
lado, na trazeira, contendo al- 
pendres de todos os dois lados, 
com muro em frente, ao a 


aos 27 dias do mês de 


COPIA — EDITAL de citação 
com o prazo de quinze dias. — 
O dr Onesipo Aurelio de No- 
vais Juiz de Direito Presidento 
Comissão Judiciária na co 

e Guarabira, Estado da 


da linha de ferro da Great 
Western e muros ainda pelos 
lados norte e sul, com dois por- 
tões de ferro, tudo situado em 
terrenos da marinha e estando 
alugado ú firma Anderson Clay- 
ton. A avaliação importa em 
cento e quarenta contos de réis 
(140:000$000) . Quem pretender 
arrematar ditos bens, deverá 
comparecer no dia, hora e lo- 
cal supra mencionados, ficando 
clenie de que o arrematante 
deverá garantir o iance com 
o sinal correspondente a vinte 
por cento (20%) do seu valor. 
E, para que chegue so conhe 
cimento de todos os interessa- 
dos, é passado o presente edital, 
que será publicdo pela impren- 
sa e afixado, no lugar de cos- 
tume, na séde desta Junta. 

João Pessõa, 15 de outubro 
de 1941, Eu, Beatriz Ribeiro da 
Silva, secretária, datilografei e 
subscreví. Clovis Lima, presi- 
dente, 


FORÇA POLICIAL DS PA- 
RAÍBA — Comando Geral 
— Secretaria da Força — 
EDITAL — De ordem do 
senhor coronel Comandan- 
te Geral, faço público para 
conhecimento dos interes- 
sados que a partir desta 
data, serão aceitos volun- 
tários para preenchimento 


ócie noticia tiverem e interes- 
sar possa, que. pelo dr. Promo- 
tor ad-hoc da mesma Comissão, 
vrarm Conunciados como ineur- 
os nos artigos 231 
304, 3 unico e 203, 
com q artigo 18, 4 1º 
do artigo 66, 4º 1º e 4º, todos 
cão das Leis penais 
pelos fatos erimíno: 
Jos no engenho “Ti 
à”, desta comarca 
tencente à familia Dentas de 
Arrude, em dias do mês de no- 
vembro de 1037: Heleno Batista 
de Carvalho. Antonio Pereira 
da Silva, Pedro Fernandes da 
Silva Adauto Fernandes de Fi- 
sueiredo, Joaquim Alves de Sou- 
sa, Augusto Tomaz da Silva. An- 
tonio Alves Bezerra, Mizael Ma- 
tios do Amorim. Jose Francisco 
da Silva, Sinval Pinto de Car- 
valho e Antonio Morais da Silva. 
antigas praças ds Fúrça Policial 
Co Estado. E porque se encon- 
trem os mesmos quse do fóro 
da culv>. em lugar ignorsão e 
não sabido. coniorme consta dos 


tas e o mais de direito. E' esta 
instruída com um relatório, cu- 
ja veracidade afirma o supli- 
cante, com a conte acima refe- 
rida, com três certidões, dois 
conhecimentos da Secretaria az 
Fazenda, dois numeros d' A 
União. contendo um edital ce 
protesto e uma procuração. Pe- 
lo que, D. e A. esta com os 
enbre=""-- documentos e procu- 


a € 08 tem por citados para 
comparecerem pera: éste Jui- 
zo, no dia vinte (20) de novem- 
bro próximo vindouro, pelas oito 

horas, no edificio do “Fo- 
desta cldcde. u fim de 
serem interrogados e assistirem 
de vagas existentes nesta|& inquirição das Day paes ta 

1 y seu processo, ficando desde 

Corporação. devendo ço, etados aTELOE demais ter- 
candidatos satisfazerem as | mos da ação pers, sob peno de 


os 


tiverem, quer por parte do dr.| legais, e requezendo «de seguintes condições: revelia E para gue chegue Ro 
Damasquino Maciel, brasileiro | prova testemunho), aybitra- a) -— ser brasileiro nato: conhecimento de tocos e esperi- 
casado, médico e residente nes-| mento 0 o depoimento pessozl b) 18 2 95-anos de | tre 

ta capital, por seu procurador e| dos suplicados com a comi- . Dae os dela 

advogado legalmente constituido | nação de coníessos, e feita a idade H te edital 


«) ser solteiro ou viúvop do Da ports « 


sem filhos e não servir de 


foi apresentado a éste Juizo, o I citação requerida na fórma do 
seguinte petição: “Exmo. sr.'ert. 161, ns I ou IV do Co 
dr. Juiz de Direito desta comar-, do Pros. Civil, p. deferimento. 


oficial do 


co. Diz dr. Damasquino Maciel, | João Pessôa, seis de outubro de arrimo; : vezes. na iórma da 

brasileiro, casado, médico e re-| mil novecentos e quarenta o d) — não ser sorteado Seg 

sidente nesta capital, por seu | um. (6 — 10 — 941). (as.) Se-| convocado: aa e 
procurador e advogado infra as-| rerino Alves Ayres (Sobre 6) —- não ser reservista Se pedi Saio 
sinado, com escritório à rua Du- | sélo legal). Na qual petição foi x ido q a pe 
que de Cexias, nº 290, que du-| exorado o despacho do teór se- de 1.º categoria Eu. Antonio Jose de onça. 
rante alguns mezes de mil nove- | fuinte: — “A., expeça-se cdi- E) — ter bõa conduta ci- 


ta! de citação aos requeridos, 
com 30, (trinta, dias de prazo, 
cumprindo-se us prescrições do 
art. 178 do Cod. do Proc. Ci- 
vil João Pessõa, 7 de outubro 
de 1841. (as + Climaco. — Em 
virtude do que, é o presente, 
com o prazo de trinta dias, por 
intermedio do qual cito e tenho 
por citado, nos representantes 
do espolio de d. Francisca Ma 

ria Jorge ou Francisca Maria 
das Neves, José Ulisses Teixei- 
rn e Pedro Nogueira Campos. ! 
por todo conteudo da petição e | 
despacho acime transcritos, Li- 
desde logo citados pa- 
ra todos os termos da ação ora 
proposta, uté final sentença e 
sua execução, sob pena de reve- 
lia. E pera conhecimento de to- 
dos, mandel expedir o presente 
que será afixado no local do 
costume e publicado na fórma 
legal. Dado e passado nesta ci- 
dade de João Pessõa, aos 7 de 
outubro de 1941, Eu, Eunapio 
da Silva Torres, escrivão, que o 
datilografet e subscrevi. Climaco 
Xavler da Cunha, Juiz de Di- 
reito da 3º vara. 


centos e quarenta prestou ser- 
viços profissionais a dona s'ran- 
cisca Maria Jorge ou Francisca 
Maria das Neves, viuva do ca- 
pitão Lindolfo Jorge dos San- 
tos, tendo ela falecido nesta ci- 
dade, onde residia, aos oito dias 
de julho do referido ano. Ini- 
ciado o Inventário dos seus bens, 
o suplicante extraiu a conta dos 
seus serviços, mas mallclosa- 
mente José Ulisses Teixeira e 
Pedro Nogueira Campos, que se 
apresentaram como irmão o so- 
brinho, respectivamente, da fa- 
lecida, a impugnaram, pelo que 
o suplicante foi excluido do in- 
ventário. Do despacho do juiz 
que atendeu a impugnação dos 
falsos herdeiros de dona Fren- 
cisca Maria Jorge houve recur- 
so == agravo para o egregio Tri» 
bunal de Apelação do Estado, 
mas & sue Primeira Camara, em 
onze de março, negou provimen- 
to ao mesmo recurso Então, is- 
to 6, em vinte e quetro de mar- 
ço dêste ano, propôs o suplican- 
te contra o espolio em questão 
a competente ação de cobrança, 
mas os citados pretensos herdei- 
ros requereram e foram absol- 
vidos da instancia porque o au- 
tor não teria juntado á inicial 
é certidão de pagamento do im» 


vil e moral. 

Os candidatos 
apresentar-se à Se: 
bilizadora nos dias úteis, 
acompanhados de atesta 
dos de conduta e de resi 


1 escr 
— Artonio Jose de Mendonca 


(COPIA) — EDITAL de cita- 
Ne] se . a éu ausente O doutor 
dência; certidão de idade | Goãco Xavier cs Curta, Juiz 
e ulestado de consentimen-| de Direito da 34 vara da co- 
to dos páis, quando menor | marea de Jolo Pessoa, capital do 
dê IS anos Estado da Paraíba. em virtude 

Sa - da tel, ete. 

arte ; Pessós 
' Quartel em João Pessõa,) is comer q todos quantos o 
20 de outubro de 1941. presente edital virem ou álle 
noticia tiverem que o dr. Pro- 
motor Publico denunciou Alvaro 
Sºbral, brasileiro, maior, soltei- 


Manuel Camara Moreira, 
capitão secretário da Fôr- 
ça. 


COMARCA DE 
EDITAL de convoca - 
sessão do Juri. — O dc. Moacir | do, assim, possivel cit 
Nóbrega Montenegro, Juis peer Syasãs 
Direito da comarca de Sapé 
virtude ca lei, ete 

Faço saber que tendo sido de- 
signado o dia 15 de novembro | hor; mmparec o 
próximo vindouro, às 8 horas, | à qus Que Pemahel 
no edificio do Forum desta ci- ça 
dade. para funcionar em sus 


o prese 
qual o cito e tem 
ra no dia 12 do co: 


MINISTÉRIO DO TRABA- 
LHO, INDÚSTRIA E COMER- 
CIO — JUSTICA DO TRABA- 


penal que 
Publica, sob 


posio do exercicio da profissão Tao ua RR 


refcrente no ano corrente. As- 
sim, pois, ora vem o suplicante 
Intentar nova ação de cobrança 
dos seus honorários médicos, 
que é esta e para quel satistez 


JOAO PESSOA” 
EDITAL de primeira praça, 
com q prazo de vinte dias, pa- 
ra venda e arrematação de bens 
penhorados na execução movi- 
o Sindicato dos Emprege- 
Comárcio de Jodo Pes- 
sda em jJavor José Prozeres 


previamente as custas da ação 
malograda e o pagamento de 

ntos mil réis dos nonorá- 
Ro- 


| Six 
| dat 


tre 
ri 


do advogado dos réus 


Xavier da Cunha 


[7 S tar Climaco -s 
quer portanto, o suplicante a CodINO cor ilido ab ph, crme com o dou É 
citação do espolio da fins: a RG Jún Í Data sua. O ex — Eu 
= | -— O doutor €1 | mapão da Silva Torres 

Francisca Maria Jo) , tos Lita, Pr : apo o o 
ciscy Maria des Ne ta de Conclia, , [! 

de João Fes Y agi, 

a todos qu 


FORMIGUINHAS 
IRAS 


| tal virem, ou 
Dhocimento, que, 
novernbro de 1941 


CASE 


ua sóde desta Juno com o wo do 
Venancio Noiva, n.º que squido que stréo 
presente ação levado à público pregi Feliciano Filipe a es formiguinhas 
drança, contestando-a é seguin=| da e arrematação | caseiras e toda espécio de 
do-a em todos os seus termos, | der acima da avelis | batatas. 
sendo afinal condenado a pe | penhorados na exe “BABAFOENIGA 31º 
gur ao suplicante & importancia | da pelo Sindicato dos Emprega- »| Encontra-se nas bôss Farmá- 
de seis contos de réis, valor ce| dos no Comércio de Joto Pos-| Cachoeira; & Luts Gonzaga cias e Drogarias 
aus conta, juros da móra, cus | qa, CM tavor de seu dado? da Silva, cidade: 31 “ofo! PEOCARIA LONDRES .é 


4 de nove 


tosa 


A UNIAO — Torça-leus 


miro de 


"O Grand Coulee Dom, cuiz construção acaba de ficar 
completa, vo Estado de Washington, é q maicr estrutura do 
imundo, erigida pela mão do homem. Feito para controlar a cor- 
rente do caudaloso Ric Columbia, éle proporcionará irrigação, 
força motriz para a indústria e defesa nacionais, contrôle de 
inundações e melhoramento da navegação, 

Este grandioso açude, que espero ver na minha próxima viagem, 
se eleve a mais de 167 metros sóbre o ponto mais baixo do leito 
do ria. A sua usina tem e capacidade gerudora de 2.700.000 HP. 

Por seu meio, o govtrno dos EE. UU. está auziliando o de- 
senvolvimento físico, econômico e social do seu povo 


“Em Nova York, naturalmente, o visitante goza intensamente 
o vida motuma. Ele es concértos, a ópera, O teatro e os 
“night clubs”, os mais alegres e mais bem montados do mundo. 
So na Ilha de Manhattan há cérca de 200 “night clubs! e mui- 
10» dêles, 05 melhores, nos rendem homenagem com nomes em 
português e espanhol ç 

Artistas das nossas Repúblicas do Sul, assim como a nossa 
música e ns nostas dansas, são muito populares em Nova York 
e em toda parte, nos Estados Unidos. * 


dos Estedos Unidos é a velha 
uida em 1723, Este é a ig 
quando, correndo pelos campos, 
43, no princípio da Guerra pela 
13 dos Américas de boje que não 
alersa para defender tel patrimônio? 


“Um dos templos ts: 
Igreja do Norte, em Bostea, c 
que Paul Revere tornou im 
deu o ulsrme de invasão 
Independêncio Quel o p 
se mostraria igus 


Duca Meg Eres culo 


diz Hugo Balzo 


Fis algumas das razões 
por que éste brilhante 
planista uruguao, que 
recentemente completos 
uma tonrnée de concêr- 
tos nos Estados Unidos, 
acha tão fascinante a sua 
primeira visita abste pais. 


ane 


NS 


ENS 


“Qual o recordação do: Estado: Unidos que maie 
perdursrá comigo ? 

Sinto-me quasi; certo de que será o maravilhoso 
Memorial (Monumento; de Abraham Lincoln, em 
Washington. A sua beleza é inoividável! Aqui estão 
cinzeladas na sivura do mármore e na etesnidade do 
bronze e ternura, n fórça e a dignidade dos altos ideais 
de uma nação. 

Qual o cidadão das nossas terras livres e indepen- 
dentes... quel o homem ou mulher de nosso Hemis- 
fério Ocidental... que pode edmirar Este monumento a 
um grande e benéfico defensor das liberdades humanas 
Sem sentir emoção... sem fices comovido!” 


EN 


EEE 


ES 


SNS 


SSIS AS 


NARA a EE 


Mensagem aos brasileiros, do povo norte-americano 


Com éste espírito, temos vos visitado 
dia a dia em maior número, Estamos en- 


o dinamismo 
multiplas 


Aos brasileiros e a todos os povos irmãos vinjam pare nosso país, para que tragam as belezas de nossa terra 


nossas 


da Américo, dirigimos, aqui, a saudação do 
povo dos Estados Unidos. Há, nela, uma 
mensagem e um convite. Uma mensagem de 
confrat: ão e um convite cordial para 
Que visiteis nossa pátria 
Convídamos os pais, cujos filhos estu. 
Cam em nossas escolas, para que venham 
EOtar, com felizes, nos 
Estados Unid 
Convidamos os homens de negócio, que 


umas férias 


consigo as suas famílias. 

Convidamos os artistas, os estudantes, 
os profissionais, homens e mulheres... Con- 
vidamos aqueles que viajam pelo simples 
prazer de viajar. 

Todos encontrareis aqui — assim O cre. 
mos — muito que ver e muito que gozar: 
nossas grandes cidades... nossos centros de 
ciência, de música, de arte... as realiza- 
cões monumentais de nossa engenharia... 


de nosso esporte e de 
diversões! 

Para isto vos convidamos. Para isto e, 
sobretudo, para que melhor nos conheçamos. 

Pois vós e nós — povos livres do He- 
misfério Ocidental — quanto melhor nos 
conhecermos e compreendermos, mais forte 
teremos tornado a unidade espiritua! de 
nosso Continente, tão vital para o futuro 
Ce nossos destinos comuns. 


cantados com vossa hospitalidade. E quere- 
mos retribuí la. Vinde, também, aos Esta- 
dos Unidos, para que possamos vos ex- 
pressar o simpatia e amizade de todo o 
nosso povo. 

Para informações, dirigí-vos — verbal. 
mente ou por correspondência — à mais 
próxima Agência de Turismo ou Emprêa 
de Navegação Maritima qu Aérea 


Campana sob o parrocínio do THE INTER -AMERICAN TRAVEL COMMITTEE-L Wir 54 Shreer, Nova York-EELUU. 


A UIIÃO — Terqa-dens 4 


O O 2 
nata Os g y 
“ H 0 J E! ss RF X Esc, Domingo no PLAZA ar ústico romance 
Deve um médico ser mais cientifico do que humano ou mais humano do al ta po Po Bode ttéia di, mta Riad SANDIDO”, um far” 
PARAMOUNT apresenta uma mngulfica produção dramática en Lona ge rs Rm i f rmid e q ater E CABA 4.400. 
DEUSES DE BARRO Procure vá : des no PLAZA Í 
Romance de Lloy glas — gnlentando WA Ta 2 ” 
DONT AMOUR E TAMPO = JOEN HOWARND cob a direção do poeta OJE NO “PLAZA” A'S 7 HORAS — “SESSÃO COLOSSO' 
da camera FRANK BORZAGI -: of & Ti 
O SN T.O B Ih filme — 0 sli DO JURADO PREÇO 
HOJE MATINEE — REX — A'S 415 HORAS — 15000 ; E im PAI ML E PERDIDA Athos 1 
HOMEM DE VERDADE So SEDIA ; - : 
- E manhã ! no “PLAZA” — em soirée ás 74, — Amanhã ! 
Domingo REX Domingo UM DRAMA QUE COMOVE' UM FILME QUE E da LIÇÃO ! 
ES PAN ape De Fina o a deito ga dida aro AML 
na operéta dra pa a a need) 
S h) N H 9 M A R A V ] £ u 0 S 0 1 UM DRAMA HUMANO C - - VIDA 
A vida. os amóres é a música de VICTOR HERBERT ASTORIA— HOJE! “SESSÃO COLOSSO” — S600 único 
PRE Ed o e CD ir teesds gia IMPRÓPRIO ATE' 12 ANOS 
pai ARina BR Eemeareo 06) songuoe, a vliconia oe uma, maçã 
NR 2[]["]D[""— 
dºsérie—O GRANDE GUERREIRO SANTA ROSA — Hoje ás 7%, — Prêco 1.000 réis 
e mais o fime— AGHADO . VIVO Ultima série de FRONTEIRAS EM CHAMAS e o formidavel policial 
- COMILTMENTOS - - == HOSPEDE INESPERADO 
FELIPEIA POA o O Rn a és SS p0O | MATINÉE HOJE NO “PLAZA” AS 4 HORAS PREÇO 1000 ré 
1º — ESTALAGEM MALDITA Paul Muni — SCARFACE — Boris Karloff — George Raíft 
pio a comédia da “Metro” Ed: TRUCS DE EVA EE Complementos Sábado ! no tir s: 2 é s enc r E As Filas DE STANLEY E 
; NGS ico ! Soberbo.! 3 c9 


COOL em a o E, ELLE a EA E a e E O DES IE E IL LAS 


HOJE — A's 7: horas — HOJE sangue 
TOME : Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro 31] — Fône 141% 
4.º dia do mês de aniversário apresenta FRED MAC MUR- Elixir de Nogueir: mm e ema mea mi memo e ————e—e— 


| 

| | 

RAY, O incomparavel, ALLAN JONES, o tenôr sensacional, n N 7" 
AKIM TAMIROFF, o caráterista inimitavel; MADELEINE | ULCERAS REUMATIS- N À V I 0 S E M il R A N s I r 0 


CARROLL, a beleza incomparavel, todos êstes astros na MOS, ETC. Combate as FE- 
téla do cine que não faz calór, em RIDAS ESPINHAS MAN- 


SOLTEIRA POR CAPRICHO | ES ASEETE 


COMPLEMENTOS 


PARA O NORTE PARA O SUL 


«Escala extraordinária) 


Cargueiro JOAZEIRO — Esperado no 
dia 6 de novembro, saindo no mesmo dia 
ok po: e Recife, Maceió, Rio de 
o, Santos, Rio Grande, Pelotas « Porto 


Paquête BAEPENDY — Esperado no cés 
15 de novembro, saindo To mesmo dia py 
os portos de Natal. Areia Branca, Fortai 
São Luiz, Belem, Santarém, Obidos, Itacos- 
tiára e Manáus. 


Amanhã — Carmen Miranda, a embaixatriz do samba em THRERCULO SE 
LARANJA DA CHINA e mais POLICIAL ENTRE BANDI- BED AE 


DOS dois filmes espetaculares | BR. ARRSLAO GoM 


ir rrmmammmmmmamrrmmmmmmmmmrmemmemmmm 
Sábado — Victor Mac Laglen em PATRULHA PERDIDA. 
Extra ! Serão oferecidos três valiosos brindes a três dos 
nossos frequentadores, oferta da “Perfumaria Paraibana” 
que, ao mesmo tempo, avisa que quem mandou foi o Dr. 
que só toma banho com “Protetor” É 


BANDEIRANTE — Esperado 
em at no mesmo dia 
Rec: Maceio, Rio de Ja- 
Rio Grande, Pelotas e Porto 


Paquéle ALMIRANTE JACEGUAI — Es- 
perado no dia 27 de novembro, saindo no 
mesmo dia para os portos de Natal, Macáu, 
Fortaleza, São Luiz Belém, Santarém, Obi- 
des, Itacoatiára e Manáus, 


!| Curso de especialização com 
'|o Prof neotino Pra 
10 Hospital de Isolamento 
S  Sebastiio nv Rio de Ja- 
Mesmo por curiosidade visite Este casino, b|| nero. Diagnóstico precoct 
la tuberculose e tratamento 

por processos modernos. 


k CAR 15 horas. 
Alguém de sua casa está magro, DOENÇAS DO APARE- 


indolente, com os olhos sem brilho, LHO RESPIRATÓRIO 


as pernas fracas. 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquéte CAYRU' — Esperado no dia 13 de zpvembro, saindo no mesmo dia para os 
portos de Natal, Fortalzea, So Luiz, Belém La Guaira e Nova York 


&ua Barão do Triunfo, 420 
Não tem apetite, nem disposição. 1.º andar — Tel. 1.606 


Mas a culpa é da anemia, que ani- JOAO PESSOA 


es para Severo) FTTOND BRASILEIRO rremmono sacana 


(ES SST ISS DDT ————— 


basta dar riqueza ao sangue com 


V À N A D I O L 2R. LUCIANO RIBEI Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


RO DE MORAIS LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


é aconselhado para senhoras palidas, moças anemicas e sem 


vida, e para homens de qualquer idade. Diretor da “Colôni: PROXIMAS SAÍDAS 
Dé elemestos de vida a êsse alguém fraco e nervoso que s tan ITABERA" — Chegará sábado, 1.º de ITAPURA — Chega 

RELA CDI Fu CASA Juliano Moreira novembro p. vindouro é sairá no mesmo cia novemoro p dg 
para Recife, Maceio, Baia, Rio de Janeiro, ITAQUERA - 
Santos, Paranagua, Florianopolis, Imbituba. novembro p. vindouro 
Rlo Grande, Pelotas € Porto Alegre ITATINGA — Chegará lomingo, 16 de 
novem P. vind 

ITAGIBA — 


à terça-feira, 4 de 


M A GR O IND OLENTE ora Er tdnnenofesaeád 
a 4 e diariamente das 13% ás 


comingo, 9 de 


Clínica médica 


| 
rá domingo, 23 de 


o Sd COMPANHIA HAGIONAL DE NAVEGAÇÃO E 


domingo 3% d 


mente de 3 ás 5 

MAQUINA — de cilindro sistêma “Marinoni”, É AVISO 
c/ tamanho de 0,67 x 0,92 apropriada para jornal de 
grande formato e em perfeito estado de conservação, 
a rama propriamente dita é de 0,67 x 0,92, placa-mêsa 
da máquina de tamanho real é 0,111 x 0,81, perten- 
ces da máquina; um grupo de sabugos para rolos e a 
respectiva fórma para fundição. 

UM MOTOR ELÉTRICO — de fôrça de um cava- 
lo para a supra-dita máquina, também em perfeito 
estado, de 220 volts. 

UMA PEQUENA TRANSMISSÃO — com poléia 
apropriada para movimentar a máquina, também em 
ótima conservação. 

Informações na Portaria da Imprensa Oficial. 


CONSULTÓRIO As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 


fus Peregrino de Carvalho Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


TD ULOVD NACIONAL S.A. 


SÉDE—RIO DE JANEIRO 


Assistente de clínica cirar- 
gica da Faculdade do Medi- 
cina da Baía. Cirurglão dos 
Hospitais Pronto Socôrro e 


PARA O SUL 


| DOENÇAS NERVOSAS E 
VENDEM-SE | custas 
E | || Consultas: -- Diaria 


DR. OSÓRIO ABATH 


Santa Isabel * Corgueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 14, saindo 
após para Recife Maceió, B. Vitória e Rio de Janei % 
CIRURGIA E VIAS URI- E 
E e NÁRIAS | 
) PARA O NORTE | me SÓ AA 
OFICINA AMERICANA AFRER  sáia SURDOS 
de JOAO AFONSO Res Rua Caturité, 58 | Esperado no cia 9, saindo Evitam-se e desaparecem cem 
SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAI Consultas das 10 ás 12 e das após A 4 Portalçãa, ARES TONANIDA 
—— TE SINTÉTICO 10 às 18 horas. 1) Maranhão « Usada como loção tão 
A única que está equipada com aparelhagem moderna para Corgue: ARARIBA Esperado 2. saindo 
executar com a malor rapidez e garantia todo e qualquer ser- após para os portos de Ni Macán. A ! mácia MINER- 
viço de concértos e reformas em automoveis, eto. e Camocim, Tutota, Maranh Belém a República — 
Posto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para pa niacina, quer sa 
atender a qualquer hora sertão, Uma simples ERRO A R T U R & 6 Í A on A Es entes - AREA GAHINO: - 
MODICIDADE NOS PREÇOS ção com arseniato de chumbo, 1.4 Asapie Pinheiro nº 88 
Praça 8. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1.560 — João Pessõa || que custa muito pouco, nliás, é | DROGARIA GOSTA 
o bastante para extinguir a la- PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 32 Bus Maciel Pinheiro, 58 


garta do milharal, à PSC A PD O EDU aaa ria tam a º MODA INFANTIL 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


LICEU INDUSTRIAL DA PARAIBA Fai 


FOLHA DE PAGAMENTO organizada de acório com O Decreto 5.062, de 27 de dezembro do 1939 e outorização contida 
ng portaria n.º 69, de 28 de janeiro corrente, do sr, Diretor Gera| do Departamento de Educação. publicada no Diário Oficial do 
mesmo mês e ano, relativa à gratificações por serviços extraordinários prestados nesta Repartição fóra das horas do expediente 
normal, no curso notumo anexo e este Liceu durante sessenta dias por três horas, sendo duas remuneradas 


A União. 


PATRIMONIO DO ESTADO F 


JOÃO PESSOA — Terca-feira, 4 de novembro de 1941 


SECÇÃO LIVRE 


VA a 


Participam aos parentes e amigos o 
nascimento de seu irmãosinho 


DIVALDO 


Casa de Saúde S, Vicente do Paulo, 3 = 10 == 1941 


EMPRESA “LIDER” CONSTRUTORA LIMITADA! : 


A melhor organização de Sorteios Prediais 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
DECRETO 12.475. DE MAIO DE 1917 
CARTAS PATENTES NS. 155 e 1.737 
SEDE: SÃO PAULO — RUA SÃO BENTO, 45 — 4.º ANDAR 
Filiais em todos os Estados e Agências no interior 

Postos os seus aparclhos em movimento perante o sr. Fis- 
cal do Govérno, verificou-se o seguinte resultado no sortelo rea- 
lizado no dia 29 de outubro: 


1.º Premio — 94.259 — premiado com 30:0005000 e 50:000$000 
2.º Premio — 04.259 — premindo com 

3.º Premio — 14.259 — premiado com 

4.º Premio — 24259 — premiado com 

5.º Premio — 34.259 — premiado com 1: 


titulos que contiverem o milhar na se- 
— 84.259 — 


Aos portadores dos 
guinte ordem: 44.259 — 54.259 — 64.259 — 74.259 
premiados com 500$000 e 700$000. 

Aos portadores dos titulos que contiverem e centena 259 
premiado com 1005000 e 2005000. 

Aos portadores titulos que contiverem a dezena 59 
estão isentos de dois mêses de pagamento. 

Aos portadores dos titulos que contiverem u final 9 estãv 
isentos de um mês de pagamento 

Aos portacores dos titulos que contiverem a inversho dos 5 
algarismos em qualquer ordem, estão isentos do dez mêses de 
pagamento. 

PRÓXIMO SORTEIO NO DIA 25 DE NOVEMBRO DE 1941 


Agente nêste Estado — H. MACHADO 


RUA DA REPUBLICA, 295 
João Pessõa Paraiba 


Sistematise e discipline o seu processo de economia, adqui- 
rindo um titulo “LIDER”. "Tostão aplicado. tostão multipli- 
cado”. 


ANA JOAQUINA DE ANDRADE ESPINOLA 
Sétimo dia 
João Espinola ec família, sida profundamente compun- 
gidos com o falecimento de sua querida e inesquecivel tia 


AN, JOAQUINA DE ANDRADE ESFINOLA, convidam os 
per e am para assistirem és missas que por sua al- 
ms mandem brar na Igreja de Nossa Senhora das Mer- 


s 6 c meia horas do dia 5 do corrente (quarta-feira) 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAS VENDAS 
BEM CONSULTAR OS PELÇOS 
DE 


WILLIAMS & CO. 


PRAÇA ANTENOR, NAVARRO N.º 6 


Eoé. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 4 
JOÃO PESSOA — PARAIBA 
ao O a 
DR. EDSON DE ALMEIDA 


Chefe da Clinica Dermato-Sifiligrática ds Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde. 
DOENÇAS DA PELE E SºFILIS 
Tratamento por processos especializados das afeocões és pele, 
unhas, pélos € do COUEO CABELUDO 


Orientação modernos no tratamento da Sífilis e dos 
malignos da pele 


ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 AB 17 HORAS | 
) 
Consultório: RU3 VISCONTE DE FELOTAS, 2ts | 
| 
| 
i 


tumores 


Eesidência: AVENIDA DOS ESTADOS 


| 


| 
JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 
Aceita chamado para o interior 


sema = Av. General Osório, 281 
FONE: — LI44 
— JOSO PESSÔA — 


am 


Analice 


Nome — Cargo ou Função Vencimento Vencimento | Importancia Periodo de Período de Número Natureza 
mensal hora. totai prorrogação prorrogação de dias do sesviço 
= anterior uteis 
-Caldas .de Barros — 
Professôra — Padrão G .. .. 9008000 5$000 6005000 14-8 a 7-11-41 Não houve 60 Aulas no curso 
de letras 
Naide da Silva Nobre — Coad- Rag ha 
juvante do ensino VII ...... 4505000 25500 30085000 14-8 à 7-11-41 Não houve 60 Aulas no curso 
- de desenho 
9008000 
Confére e importa a presente folha de gratificações na quantia de novecentos mil réis (9005000) 
Escola de Aprendizos Artifices, 31 de outubro de 1941 
- e" ” 
Abe. 5 Seo TE Err, “ E 
mi al de Albuquerque — Respondendo pelo expediente do Diretor. 
Maria Lucia Pinto Pessõa — Escriturário — Classe E. [Bum e VOS E 
PEQUENOS ANUNCIOS Sivessos o Lucie 
DIVERSOS Alfredo da Silva, proprietário 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


F ALUGA-SE a confortavel casa 


nº 12, à rua Braz ad 
no (esquina com á nv. Ge 
Cetrio) Oitão livre. Possue 
bons comodos. Aluguel 2805000, 
A tratar à rua Duque de Caxias. 
814 ou à Av. João Machado, 464. 
RTEE Site o 
XTERNATO “Nilo Pecanha” 
— Direção: Prof. João Vi- 
nagre — Cursos primários e 
admissão, Aulas avulsas de Por- 
tuguês, Matemática e Inglês. 
Horúrlo de 8 ás 11 e des 19 és 
"1 horas. Séde da Socledade de 
Professores. Rua Duque de Ca- 


MOVEIS — Concêr- 
to, palha e verniz. À 
tratar á rua Branca 
Dias, 154, das 9 ás 11 
horas. 


"PEDE-SE ú pessõa que tenha 

encontrado um relogio-pul- 
seira perdido ontem, entre 19,30 
e 21 horas, no trajéto dos cine- 
mes Santa Rosa e Rex e a praça 
João Pessõa, » fineza de entre- 


gente e de bom orde- 
nado. 

À tratar na redação 
dêste jornal das 15 às 
18 horas de todos os 
dias uteis. 

É favor NÃO se apre- 
sentar quem não esteja 


da CASA RECORD, estabeleci- 
do é ma Maciel Pinheiro no 
163, declara, nada dever a quem 
quer que seja, roga no entanto, 
aos que se julgarem seus cre- 
dores para, no prazo de 30 dias, 
apresentarem os respectivos 
comprovantes 3 fim de que se- 
Jam conferidos e imediatamente 


pagos. 
E Po Pessõa, 24 de outubro de 
1. 
Alfrêdo da Silva, 


(A firma está devidamente res 
conhecida). 


BARATINHAS MIUDAS 


36 dessparecem com o uso do 
único produto líquido que atrée 


«ias. gá-lo na praça Aristides Lôbo, 


n. 27, que será gratificada pela 
sua possuidora srta. Maria José 
Martins. 


PRECISA-SE de um 

radio - telegrafista 
que saiba fazer á má- 
quina o serviço de 
captacão. Negócio ur- 


ASAS em Tambaú—Alugam- 

se pera a presente época de 
veraneio. Tratar na Capitania 
dos Pórtos, diariamente, des 12 


ás 16 horas. 

V "AIS usados & Fábrica de 
«"E Cimento compra qualquer 
juantidade de ferro, bronze e 
'humbo tisedos, pelos melhores 
»recos da praça e em peças de 
munlquer tamanho, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sam Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 


Seu fizado deve derramar, diariamente, 
=o estomago, um litro de bilis. Se a bílis nãe 
corre livremente, vs alimentos não são 
digeridos e apodrecem. Os gnzes incham o 
estomago. Sobrevem a prisão de ventre. 

4 Você sente-se abatido e como que envene- 
nado. Tudo é amargo e a vida é um martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
causa. Nada ha como as famosas Pillulan 
CARTERS para 0 Figado, para uma acção 
certa, Fazem correr livremente esse litro 
de bilis, e você sente-se disposto para tudo, 
Não ca damno; são suaves e contudo 
são ma: ras fazer é bilis correr 
livremente. Peça us Pillulas CARTERS 
para o Figado. Não uceécito imitações. 
Preço 35000 


“"* Doenças dos Olhos 
DR. HIGINO COSTA BRITO 


ESPECIALISTA ' 
Ex-Assistenie do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 
msado em Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel] 6 do Centro de 
Baúde da Capital. 
TESTAMENTO MEDICO E OPERATÓRIO DAS 
AFECÇÕES OCULARES 
Consultas: — Das 10 és 11% e das 16 és 18 horas. diariamente. 
Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - 1.º andar 
(Junto so Cínemp “Plaza”) — Fôno1-7-2-1 
Eesldência: — Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1.560 


Clinica Médica 


DR. MIRANDA FREIRE 


Doenças do Coração — Moritz — Estomago — Figado 
Intestinos e Elns 


ELETEOCARDIOGEAFIA 


| CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, 85 
RESIDENCIA : —. PARQUE EGLON DE LUCENA, 36 
Teletóne 1574 
Consultas das 14 ds 1£ bora | 


ms Pu, 


João Pessôs PARAÍBA 


| “y. S. procura representações 9º | 
Uma das jores Fábricas de Folhinhas, estabeleciis ha 


masis de 45 anos, procura esentantes o viajentes, vende-! 
dores ativos, ns capital o no interior, Negécio gório & lucra» | 
tivo. Bias gs, 

Ofertas 4 Catra 30%, 250 Punto | 


habilitado. 


e extermina as fo 
caseiras e toda espécie do 


baratas 
“BARAFORMIGA 31” 
NDE-SE — Terreno na | Encontra-se nas bôas Farmá- 
E cias e Drogarias 
Avenida dos Estados, medin. DROGARIA LONDRES 


do 15 metros de frente e 60 ditos 
de fundo, com balaustrada e 
calçada na frente. A tratar na 
rua 5 de Agosto no 50. 


Rua Maciel Pinheiro, 125 


A agave é planta que produz 
muitos anos e apresenta Iucros 
que superam quasi sempre os de 
muita cultura que o nosso la- 
vrador pratica em grande ese 
cala 


ALVARO JORGE & CIA. 


(CASA FUNDADA EM 1908) 


GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 


ENDEREÇOS Praça 15 de Novembro, 
Telegrama — *« Ma? 
Telefône — 123 

Fraça Dr. Alvaro Ms- 

ehado, 3 a» 23 


MANTEM FILIAIS 
— EM — 


Campina Grande, R. Pres. João Pessõa, 18, 67 e 75 
Guarabira, Praça Monsenhor Valfrêdo Lesi, n.º 49 
Praça Matriz, 174 e 178. 

Habniana, Rua Presidente João Pessõs, 44 

Chamam s etenção de sus numerosa freguezis da 
Cspital o do interior e -dos demais comerciantes ergeret- 
para o esu completo e variadíssimo sortimento de mer- 
cadorias que recebem semanalmente dos principais cen- 
tros do pefs e do estrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacreditáveis, 

ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER OS ME- 


LHORES PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM 
TEMEREM OS CONCURRENTES, 
PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A VISTA! 


Além de outros inumeráveis artigos têm permanente- 
mente em seu estóque os seguintes: 

Xarque de todos os típos, farinhas de trigo naclonal é 
estrangeira de tolas as marcas, açucar triturado, cerve- 
jas: Antártica, Teutônis e Cascatinha, querozene, gaso- 
lina, sal de Macau e do Estado, bacalháu, completo coi 
timento de manteiga, papel para Jornal e “papel Norte”, 
arroz de todas as qualidales, leito condensado “Moça” é 
“Vigor”, lonças e vidros, linhas “Bispo” o “Corrente”, 
arame farpado americano “Iowa” e grampoa para cercas, 
espolêta “BB” e chumbo pará caça, véla Rio, euco do 
úvas naclonal e estrangeiro, chá preto, todos os tempô- 
ros, balança “Estrêlz”, completo sortimenio &e consem 
vas e vinhos nscionais o estrangeiros, ahocolates é 
bombons. 


/ ENDE-SE um cofre semi-no- 
vo marca “Ronco”. tratar 
na Av, Véra Cruz nº 7 


eita” 


VENHAM SE CERTIFICAR DESSA REALIDADE 
OS QUE PRECISAM COMPRAR BARATO !! 


IE JOÃO PESSOA — Paraíbz do Norte 


Doenças da péle, venéreas e sífilis — 
Eletricidade médica 


| USPECIALISTA 
DK, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 


CONSULTÓRIO: Euz Duque &o Ourias, 454 — 1º andar, 
CONSULTAS: De 16 és 18 horas diariamente, 
RESIDÉNOIA: — Es Pedro Meira, 140. 


A Un 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA — Quarta-feira, 5 de 


novembro de 1941 


1a 0 


NÚMERO 253 


5 MIGADES DE HOMENS CONTRA MOSCOU 


Provavel rufura das relações 


A PAZ FINLANDÊSA 


'ASHINGTON, 4 (U. P» 

— Os circulos diplomati- 
cos antecipam um esfriamento 
das relações tradicionalmente a- 
mistosas entre os Estados Unidos 
ea Finlandia, com possibilidade 
de uma rutura, caso este ulti- 
mo país resista é proposta de 
paz com a Russia 6 se mantenha 
unido à Alemanha nazista. St- 
multaneamente, volta-se a falar 
de novas medidas de represálias 
contra o Reich. na eventualida- 
de de que o govérno alemão se 
recuse 9 atender o pedido de in- 
denização formulado em con- 
sequência da perda do navio 
americano “Robin Moor”. 

Os acontecimentos dos ultimos 
dias"crlaram um ambiente de 
agitação em Washington. De- 
poís que foi informado que ha- 
via poucas esperanças sóbre a 
sorte de 85 oficiais e marinnci- 
ros desapareckios com o afun- 
damento do “Reuben James”, 
faz-se notar que o numero de 
baixas norte-americanas no 
Atlantico já 100, 
sem que os Estudos Unidos ape- 
gar disse nté hoje houvessem 
se disposto » participar oficial- 
mente da guerra 

O senador isolacionista Clark, 
comentando a advertencia feita 
pelo sr. Cordell Hull. declarov 
ser À mesma pouco nfortunado 
Recordou que os que ugora ad- 
vogam a ajuda é Grã Bretanha 
são os mesmos que em 1939 
mpolaram a Finlandia 
4 Os observadores militares di- 
zem que o poderio militar ai 
mão não será um fator decisivo 
contrário à aceitação da paz por 
parte da Finlandia. visto que o 
Reich, segundo informações da 
melhor fonte, mantem apenas 
uma divisão em território fim- 
landês. O que pesa na balanca 
é o perigo de um golpe nuzi 
naquéle país, caso seja conclui- 
dn uma paz com a Russia 

A oposição no Senado conta 
agora com « adesão do senador 
Malonoy, que tambem é contrá- 
rlo & remessa de navios mercan- 
tes para us zonas beligerantes 
Talvez a oposição afnda venha 
a contar com mais um elemen- 
to no senador Lodge. Mesmo 
assim o govérno contaria ainda 
com 53 votos a seu favor, con- 
tra 43 da oposição, embora se 
diga que muitos senadores aín- 
da não definiram sua atitude 
Nu caso de se manifestarem 
contrários às emendas propos- 
tas, isso poderia significar a 


anota do projéto governamen 


OS ASSALTOS DAS 


+A CAPITAL VERMELHA RESISTE A TODOS 


TROPAS DO “EIXO” 


TORPEDEADO) AVANÇO EM MASSA 


Je RE 


entre os EE. UU, e à Finlandia. mos: 


COM A RUSSIA — A OPOSIÇÃO NO SENADO AMERICANO Á 
EMENDA DA LEI DE NEUTRALIDADE 


INGLESA E A 
A DE PAZ RUSSO- 
» NDESA 

LONDRES, 4 (U. P.) — Os 
matutinos publicam hoje, com 
destaque, as notícias relativas é 
pressão que os Estados Unidos 
estão exercendo para conseguir 
a paz entre a Finlandia e a Rus- 
sia, mas, nenhum jornal faz 
comentários a respeito, 

O “Daily Herald” diz que o 
fato de não ter a Finlandia acei- 
to as propostas. em agosto pas- 
sado, para por térmos ás hos- 
tilidades foi devido & pressão 
exercida pelos alemães e acres- 
centa que “o fato de a Ingla- 


|| navios mercantes e 
[ “destroyer” afun- 
dados 


BERLIM, 4 (U, P.) —Ur- 
gente — O Alto Comando 
alemão publicou um comu- 
nicado especial informando 
que os submarinos alemães 
a undaram no Atlantico Il 
navios mercantes de um 
comboio, com 53 mil tonela- 
das, e um “destroyer”. Mais 
três navios mercantes e um 
“esetroyer” | fóram torpe- 
deados e avariados. 


terra não haver ainda declara- 
do guerra á Finlandia não se 
deve a outra cousa que a nor- 
mal lentidão com que se costuma 
agir no Ministério das Relações 


Exteriores e a uma falta de Int- 


da “yankee” 
WASHINGTON, 4 — (U. 
P.) — O navio tanque da Ma- 
rinha “Salinas” foi torpedeado 


cistiva, defeito este de que o| na noite de 29 para 30 de ou- 


referido ministro não sabe se 
Es nem em tempo de guer- 


MAIS GRAVE A TENSÃO |: 
NIPO-“YANKEE” 


Declarações de um porta-voz Japonês 


UIO, 4 (U. P.) — As es- 

féras oficiais dão a entender 
que es relações entre o Japão 
e os Estados Unidos entram 
numa nova fase de tensão e 
mesmo da imprensa nipônica 


rigorosa por parte do govêrno. 

Um porta-voz do goyêrno, sr. 
Koh Ishi, bem como outros di- 
rigentes autorizados, mssina- 
lam os seguintes pontos no po- 
norama geral da situação: 1.º. 
a conferência iniciada du- 
rante o último govémo do 
principe Konoye. visando um 
entendimento, não se acha na- 
ralizada por falta de contacto 
das duas partes, uma das quais 
deverá tomar a incintiva /para 
prosseguir a conferência fazen- 
do notar no mesmo tempo que 
para evitar a crise é necessá- 
rio que césse a eco- 
nômica; 2º, o referido porta-. 


se reclama uma atitude é 


voz declarou que a retirada da 
correspondência da segunda e 
terceira classes de um navis 
Japonês que salu ontem de São 
Franísco era considerada um 
ato pouco amistoso; 3.º, tn- 
terrogado se o Japão apolava! 
a acunacão do sr. Hitler de, 
quo os Estados Unidos havinim 
infclado a guerra contra a A- 
lemanha, declarou que nada 
polilafaté fgora 1 até agora informar. 


CANDIDATO, 


a um terceiro período o! 


prefeito La Guardia 

NEW YORK, 4 :R) — O 
prefeito La Guardia, candída- | 
to no terceiro pericdo do govêr- 
no municipal, senta q 
são política dos trabalhista 
republicanos. 


tubro, conseguindo chegar a 
um porto. Não houve baixas, 
nem feridos graves. O “Sal 
* desloca 6.800 toneladas e 

tem uma tripulação composta 
de 107 homens- 
NAS AGUAS DO ATLAN- 

TICO 

WASHINGTON, 4 — (R.) 
— O navio-tanque “Salinas” 
foi torpedeado nas aguas do 
Atlantico. Apezar de avariado 
atingiu O pórto mais próximo 
com suas próprias máquinas 
NÃO HOUVE VITIMAS 

WASHINGTON, 4 — (R.) 
— Acabam de anunciar que não 
houve vitimas no navio tanque 
Egas torpedeado no Arlan-| 


COMUNICADO DO DEPAR- 
TAMENTO DA MARI 
NHA 
WASHINGTON, 4 — (U 


TSC ET RETO 


UBSHEV, 4 (U. P) — Os 
últimos despachos de Mos- 
cou anunciam que os 

Já chegaram perto daqueis ca- 

pital e poderão empreender. de 

todos os setóres, uma ofensiva 
geral em semi-círculo, 

5 MILHÕES DE HOMENS 
CONTRA MOSCOU 
KUBSHEV, 4 U. P> — Cal- 

cula-se que mais de 5 milhões 

de homens estão concentrados 
numa zona de 21.000 quilôme- 
tros quedrados, na região de 

Moscou. prontos para se lança- 

Tem uns sóbre os outros na 

ngrenta, implacavel e 

rutdora batalha da história 

ar do mando. 

Nos SUBURBIOS DE KRALI- 

NIN 

, LONDRES, 40. P) — O rá- 

de Moscou anuncia que os 

m nos sabur- 
eneral 
mteve o avanço ale- 
mão contra Tula 

a emissora acrescen- 

os mantéem as 

repelindo os ata- 
s e unidades blin- 


Ê REFORÇOS ALE- 
f MAES 

LONDRES, o, 
riu 


4 P)— O 


o de Moscou informa que 
Ê Osses nas imedia- 


Do 
par 
no. 


P. j— E' o seguinte o comuni CNTACLISMA 


cado expedido. pelo * 
mento ds Marinha 
leiro da Armada 
gou salvo a um pôr 
tConclue na 


não obs- 


7º pag.) 


Até 1942, o exercito Yankee pr um 
efetivo de | milhão, 582 mil homens : 


AS FORÇAS NORTE-AMERICANAS SÃO, AGORA, CINCO VEZES MAIORES DO QUE EM QUAL. |; E 


OVAS INGTON” 4 (U.P.) 
(por Lyle C Winso) — 
Salvo acontecimentos impre- 
vistos, o atual efetivo de 

1.582.000 homens do exército 
americano será mantido até c 
ano de 1942. Alguns mulhares 
de homens serão licenciados nos: 


QUER OUTRO PERIODO EM TEMPO DE PAZ 


próximos mêses, mas a incor- 
poração dos sorteados terá lu- 
gar depois das festas de Natal 
e Ano Bom, de maneira que a 
relativa estabilidade dos qua- 
dros ficará garantida até que 
comece o ano vindouro pelo 
menos. 


“Um desafio ao siste- 


ma de vida yankce” 


A NOVA ORDEM TOTALITARIA -- UM DISCURSO DO PRES. ROOSEVELT 


F E PARK, 4 (U P) — O 

Presidente Roosevelt, em 
discurso pronunciado ante um 
grupo de educadores do esta- 
belecimento de ensino que tem 
O seu nome, perto aa sua resi- 
dencia em Hyde Park. mani- 
festou a esperança de que os 
ditadores jnmaís obtenham vi- 
tórias que trnsformém os Es- 
tados, Unidos, no único oásis 
de liberdade do mundo. 

“Não creio, disse o Presíden- 
te, que jamais teremos que re- 
correr n esta “nova ordem” em 
nosso país. Coníio também, de 
todo o coração, que o resto do 
mundo não se verá obrigado 
a se submeter a ela. Reconhe- 
ceu, entretanto, o sr. Roose- 
velt, que ela representa um 
desafio ao sistema de vida 


norte-americano”. Disse que a 
filosofia da nova ordem é a 


filosofia do ditador que taz 
caso omisso dos direitos e pri- 


vilegios do indíviduo, de al- 
guem que se proclama mais 
sabio do que lhe poderia 


conhecer a opinião pública. 

Essa passagem sóbre a 
sofia dos ditadores foi inspira 
da pela historia do movimen- 
to corporativo, iniciado no 
condado de Dutchess. para a 
criacão de um estabelecimento 
de ensino secundário e que 
mente depois de 15 anos con- 
seguiu realizar 03 seus objeti- 
vos. “Essa lentidão do proces- 
so democratico, disse o Presi- 
dente norte-americano, é pre- 


so- 


tares para apressar as medi- 
das legislativas relacionadas 
com a fiscalização dos preços 


| VISITOU 


a frente oriental uma 
missão militar portu- 
guêsa 
“LISBOA, 440. PO — A mis- 
são militar portuguêsa chefia- 


da pelo coronel Mousinho de 
Albuquerque visitou a frente 


ferivel a terdes um ditador sô-| oriental a convite do Alto Co- 


bre vossas cabeças”. O Presi- | 
dente Roost t revelou que 
em seu regresso, 


Washington. convocará uma 
reunião dos líderes pariamen- 


mando Alemão. 
Quando do seu regresso, a 


amanhã, a referida missão visitou a zona 


ocupada da França, inclusive 
Paris 


As fôrças dos Estados Cosa 
dos são, agora cinco vezes 
maiores do que a média dos 
seus efetivos em qualquer ou-, 
tro periodo em tempo de paz.| 

O exército dos Estados Uni- 
dos é composto de três divisões 
principais: exército regular, que 
é a fôrça profissional armada 
do país, compreendendo exclu- 
sivamente os voluntários; a 
quarda nacional, que consiste de 
oficiais e praças pertencentes 
aos diversos Estados e que tô- 
ram chamados para o serviço 
ativo, e o serviço de seleciona- 
dos, abrangendo os homens de 
21 a 25 anos, que fôram con- 


vocados para um treino de ins 
trução de acórdo com a lei de 


compulsão e im: múlitars 
introduzido o ano passado. 
O sistema de instrução mi- 


litar compulsória foi adotado| * 
depois da queda da França, 
quando os Estados Unidos fi- 


pachos 
que os exé: 


te 
meio de lançar- 
numa valorosa luta de pros 
porções sem precedentes. 


EA TREMENDA OFEN= 
tRage Sa 4 (VU. P) — Os 
Os russos da frente ceo- 
e preparam  febrimente 
enfren a maior prors 
da guerra co: 


tudo tndi- 
começo a mas 


cando que já 
| siva alemã con- 


tremenda ofen: 


Mosco 
| DEFESA ANGLO-RUSSA NOS 
| URAIS 
ANKARA, 4 (U. P) — Se 


caram ativamente inter ressados | gundo noticias aqui recebidas, 


no rearmamento 


Contrariamente 20 que pre- 


valece em 
América 


Unidos, 


alguns paises 
Latina, os 


os joven: 


VIÇO nO exército. 


m um sno de 


da 
Estados 
em tempo de paz, nun 
ca tiveram um sistema de reser= 
vistas civis, em virtude do qual 


ser 


AULTIMA PALA: 
VRA DO JAPÃO 


O govêrno de Tóquio fará uma declaração sô- 


bre as relações nipo-norte-americanas 


80 MIL SOLDADOS JA- 
PONÊSES NA INDO- 
CHINA 


UTO, 4 (U. P) 


de breves dias o Govérmo, 
fará uma declaração sóbre as | das 


relações nipo-americanas. 


-— Dentro | dos 


A ULTIMA PALAVRA DO 
JAPÃO 

| TOQUIO. 4 «U P) — O 
shi Isdil. por 


tnfocmos 
es entre Os 
e o Japão 


sas. emb 


ntou que o 
pelo na 5.º pag.) 


não interrompi- 
“Japão 


as forças russas e britanicas 
stabeleceram, nos Montes Us 
|rais um sistema de defêsa 
conjunta, com o qual se depa- 
rarão os alemães, si ali chega- 
rem. 


ATAQUE FINAL 


TARAM O AVANÇO 


ARA, 4 (UV 


PARA AFASTAR O PERIGO 


ses o as perdas de ambas as 
partes são numerosas, As Íore 
' <Conclúe na 2,º paga 


vw 


macções dignas de crédito ade- 
antam que às autoridades ale- 
más de ocupação fizeram exe- 


5 MILHÕES DE HOMENS CONTRA MOSCOU 


A UNIÃO —Quarta-feita. 5 de novembro de 1941 


Reforços russos para a 
batalha de Moscou 


PANORAMA DA QUE 


ESTADOS UNIDOS — Cresceu, nas últimas horas, à in- 


Cor fusão da = pas) 
continsio da 14 páginas DIARIO DE UM CAPITAO; númite violentos contra-ataques | cormanicos em trés setôres dá senação Dopular após o comuniendo do Departamento da Ma- 
gos russas contra-aincam para) SOVIÉTICO | soviésicos na frente de Mos-os | sicos pera ns batalhas do Mos. sal unciando que faltam 7 oficinis e 88 tripulantes do des- 
fortalecer 0 Miahco esquerdo.) BERLIM, 4 «TO» — Nos|in'ormando que “Do sotór cen- | cou-Kallinin, Mojaisk e Tua, troyer “Reuben James”, afundado po; um submarino alemão. 
enquanto os alemães resistem | combates a jéste de Novgorod | tral. na maioria das posições | Os detalhes sôbre a luta são No Senado a questão da let de neutralidade vem suscitan- 
desesperadamente para explo-| ns tropas germanicas apodera-| cessaram os violentos contra- | escassos, porém se informa que do acalorados debates, não obstante os nedversários da revisão es- 
tejam cientes de que os seus clamores não terão outra conse- 


rar a brécha que conseguiram 
abrir nas linhas russas depois 
de um mês de ataques conse- 
entivos 

Combates particularmente san - 
grentos ocorrem pela posse de 
estradas e todo o palmo de ter- 


ram-se de um diário de notas 

de um capitão de sapadores so- 

viésicos vue contém Importan- 

tes detalhes de suas Instruções 

em campanha 

OBRIGADOS A RECUAR 
MOSCOU, 4 4R% — Novas 


+ ataques em oposição BO avanço 
eermanico, Os contra-ataques 
dos ultimos dins custaram nos 
soviéticos tão graves baixas 
que os comandantes não podem 
mais continuar gacficando 
tropas nessas emprésas iníru 


os combates prosseguem sem 
se estende de Kalinin a Malo- 
suroslavets e de Tula no sul 
da capital, Acredita-se nos cm 
autos soviéricos que os nazistas 
lançartão nova afensiva conta 


descanso em toda a linha, oue) 


muôncia além da certissima aprovação das emendas propostas, 
Em Detroit o embaixador britanico lord Halifax recebeu, 
ontem, uma manifestação hostil, dna organização “Mães Ame- 
rennas”. 
RUSSIA — A situação da Rússia é muito grave. Em todos 
os setores a luta se desenvolve com grande violência. Na frente 


remo é disputado até o mixinio| cargas das legiões alemãs nos | Mieras” Moscou A situação ma frente | de Moscou 5 milhões de homens travam gigantésca batalha, cu- 
pelos dols exercitos setôres de Mojnisk e Voloko- A DNE admitiu contra-ata- ul é indo mais grave, mas | Jos pormenores ainda são quast desconhecidos. Os comunicados 
lamsk fórem mmunciados pelo ques no setôr norte da frente, majea-se, também. que au-[ &o dispersos, e mencionam ao mesmo tempo, operações se de- 
rádio de Moscou ma manhã de ortental observando porém que! mentou a resistencin dos rus-| onrolam na Criméa, em 'Tula, em Kalinin e no extremo norte 
hoje. Forte batalha de tanks| fóram “repelidos com sucesso” | sos nesse setór Na frente de A despeito da maior preparação de guerra, feita cautelo- 
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Eua 13 de Mnto, 189 


O único cobrador autori- 


RO ai da 


| KUESK OCUPADA 


ferlu-se pela posse de uma po- 


combrte. Na região da cidade 
“R” os alemães fizeram várias 
tentativas de cruzar o tio 
| Nara. mas fóram contidos em 


de forcas inimigas. 
CONOVISTADO O PORTO DE 


ca está sendo jogada para Se- 


tem á noite que as tropas rus- 
| sas Jutaram em tolas as fren- 
| tes cnusando baixas ao inimi- 


so. 
| Na frente da Corélia os for 
ças msses penetraram na ret 


soviets não puderam aguentar 


declarou que 
de 


A avencia Tass Mescou o general Govorov re- 


rer  desfecharam «wma ofensiva 
em creterminado setôr do 
“front” onde os russos repeli- 
ram. cbrigando-as a voltar á 


derrota no inímigo, conseguin- 
do mpoderar-se de alguns pon- 
tos estrategicos e obrigando vs 
alemães a ceder terreno. A lua 


BERLIM 41/T 0) — A avla- 


fogo e aço. 


manicas na frente russa gran- 
des quantidades de tabletes à 
vitaminas. bem como medica- 
mentos, anti-congelamento € 
era 0 frlo 

REFORÇOS PARA A DEFESA 


para fornecimento de 
carne á Inglaterra 


=xercitos rússos cre defenden! contratos com a Argentina. U: 


PATALHA DA HISTÓRIA Ao der a noticia, O re 


| 


amente pelos alemães c do tempo decorrido do inicio da sexta 
êxitos nazistas estão tardando, o que evidencia a 


sição determinada. mos os n-| quando unidades elite do] peliu violento ntaque de tanks | orensiva, os 
(PATRIMÔNIO DO temies fórum obrigados a rº-| exercito mermenico incluindo-| À artilharia nlemãs na rertão| cnorme resistência do comando vermélho a um ataque concen- 
ESTADO) cimir depois de várias horas de) se o recimento “SS” do Fue-| do Mojaisk. infligindo severa | cado da máquina de guerra do “eixo”, 


FRENTE OCIDENTAL — Intensífica-se, aos poucos, a 
campanha submarina, seguida das atividades da aviação de 
ambos os beligerantes Se, de um lado, os alemães aludem a 
grandes sucessos de sua arma submarina, os ingléses anunciam 


SECRETARIO: todas us beasiõts Durante 0s| posicão anterior. Em dois dias] prosseguiu com muita violen-| vitórias espetáculares de sun fórça aérea no Mediterranco, onde 
D e tomre-ntagmes russos fórum | de luta, segundo estimativas s9-| cia durante toda a nolte a navegação Italiana está na iminencia de sofrer um colapso 
Otacilio Nóbrega de destruídos 12 tamks c trinta) víésicas  fóram — amiguilndos | — -— —— | total. 
sã carros de transporte. quando aj mais de 700 homens das tro- Nos príses ocupados prosseguem os fuzilamentos, sobretudo 
Queiroz | aviação soviética atacou Ines- trade eai; na Iugosiavin e Noruega. 
perademente a concentração | AT; S AS LINHAS FER Em elgumas capitais da Europa Central, espera-se, ainda 
ROVIÁRIAS DO CatcAso|| Dra Yvone Pinto esta Se uma declaração de guerra da Inglaterra á Finlan- 


dia, Rumania e Hungria, como consequência de uma solicitação 


Mardoqueu Nacre FEODOSUA do alemã durante as suas ope-|| Clinica médica, especialmen- | da Moscou ao govémo de S. M. 
mas, BERLIM. 4 «U P) — O Fs- rações no dia de ontem atacou te ginecologia e partos. EXTREMO ORIENTE — A tensão nipo-yankec está atin- 
ASSINATURAS: tado Maior Comunica que as as linhas ferrovtárias dirici-|| 5 Ê «e | gindo o seu ponto culminante, 
dia E forças alemãs conquistarem ol des para o Caucaso, no bajxo|| Eletricidade médica: ondas O govémo de Tóquio prometeu, para breve, uma declara- 
Densestro ps Edo porto de Feodosita no mar Ne-| Volga, apoiando as operações ultra curtas. ção oficial que está sendo classificada como a última palavra 
NUMERO AVULSO O a N MBA do exercito Mlemão no setô!| | residência e consultório: Pra- | do Japão. 
Capital á F 8300 A LUTA NA CRIME! ste de Tanganrog. a ca Epitacio Pessóa, 87 ) 
” BERLIM 4 (U P) — Auto-| PREPARAM-SE OS EXERCI 4 
Mostetior. "va a 3400 |! ciradamente informa-se que as) TOS RUSSOS Consultas das 14 ás 17 hs QUESTÕES EM MANOBRAS 
de operações na Oriméa entraram MOSCOU, 4 (A. N) — À diariamente. 
Representante no Rio: roma fase de tentativas inu-| nóncia-se que os exercitos rus- « . , 2... . 
ALDEMAR BAIA teis, sempre repelidas. pelos rus- (sos na frente central prepe- Campina Grande | de enorme importancia o exercito argentino 
e sos. ram-se para enfrenter a maix A - BUENOS AIRES, 4 (T. 0) 
Praça Floriano, 194º mudar |) 4 po do esquadra soviéti-| provo de verdadeira cortina de eia jnia iba parajo Extrêmo Oriente) "Suas todas as do 


exército finalisam seus exerci- 


ra es Ra ha errei PARA A PROTECAO DOS | a cios principais das manobras 
ORION BAIA PENETRARAM NAS LINHAS SOLDADOS NAZISTAS carr “| CAMBERRA, 4 (U. P.) — O| da quarta divisão. Em Cordo- 

Rua Felipe de Oliveira, 31 PINTANTIESAS ZURICH. 4 (A. N) — Fol Primeiro Ministro John Cu!-| ba, realisou-se ontem o penul- 
— 9º andar LONDRES. 4 (U P) O rá- | noticiado, aqui, que estão sen- tin revelou, hoje, que se estão | time exercício de combate, di- 

dio de Moscou comunicou on- do enviados para as tropas ger- efetuando deliberações de “enci rigido pelo general von der 

Beck, contando-se uma ativa 


me importancia” para o Extre-? 
mo Oriente, entre os Govérnos | colaboração da aviação que efe- 


da Grã Bretanha e dos Domi-| tuou serviços de vigilancia e 
nios, pois existe una “corrente | reconhecimento armados. 

de agitação tal que em todo 
Levante se teme que irrompa 


VÍTIMAS DE UM DE- 


zado pcla A UNIAO e Im- || guarda das linhas finlandesas PE MOSCOU LONDRES. 4 (U. P.) O uma crise nessa = 
s Ú f pe parte do mun 

prensa Oficial no interior do || aprendendo grande cópia dry MOSCOU, 4 (A. N) — A e-| ministério do Abastecimento do que sempre foi um barril de SASTRE FERROVIÁRIO 
materia] bélico. m'ssora Jocal divulgou. que 05) anunciou que foram fechados pclvera cuja mecha pó ser 


acesa por qualquer faisca 


EM AUSTERLITZ 


Este jornal só publica co- || BERLIM 4 TO) — A o-| Moscou comecaram a receber mual, Nova -Zelandin e Aus-  Osr. Curtin acrescontou que k 
iaborações solicitadas pela api é progressiva dr bacis | massas de hemens e materia) tralia, para o fornecimento de as comunicações enviadas por! GENEBRA, 4 (R.) — As dil- 
direção, não devolvendo os || do Dnstz inflve decisivemen-! 3º euerre para en'rentar a 0-, 1 milhão de toneladas de carne Churchill gos Dominios com- | timas informações recebidas de 
originais divolgados ou não. e nas operações fin frentr] “enciva alemã. e espera-se fechar em breve preendem questões de muito, Paris adiantem que o numero 

norte na referida bacia Or|“RONTOS PARA A MAIOR outro contrato com o Brasil uaior transcendencia que o q-! de vitimas no desastre ferro- 


nunciado pedido de Moscou só-! viário registado hoje em Aus- 


Â à O imrso alemão = cidade dr MOSCOU, 4 (A. N) — Ca)- tante do referido Ministério) bre uma declaração conjunte | terlitz, sóbe a 20 mortos e mais 
Inglaterra declarará Eure. entre Khuroy e Kalu- | cula-se que cerca de cinco thi-| ceclerour “Esta é a melho | de guerra á Finlandia, a Ru-! de 0) feridcs em estado gra- 
guerra à Finlandia, Ru» 7». esindo nas mãos dos ele-| lhões de homens já estão con- | resposta ú propaganda de Goe-| mania e à Hungria. | ve. 
. mães o importante centro dar | centrados numa zona de 21.000 nos paises sul-ameri- 
mania e Hungria comunicações industrisis € | muilômetros quadrados na re-| canos, dizendo que o Reinc 


+Conclusão da 6.º pag.» 


“Cursk onde se bifurcam duas 
linhas ferrovifrias fundamen- 
ais. Kursk conta com 120 mi” 
mabitantes e possie iguaimen- 
e uma importante indústria é 


vão de Moscow. prontas para 
a mais sangrenta e destruidora 
Hatalha de toda a história mi- 
“ar 4 mundo, 

A RUSSIA PERDEU IMPOR- 


Unido está em bancarrota « 
não vóde continuar compran- 
do came sul-americana. Esta 
história foi difundida fazem al 
eumas semanas, ra América d- 


CRÔNICA DO RIO | 


UM COMÉRCIO A SER POLICIADO, O DE DROGAS 


El hoje, outros 10 norus- aa entro as quais fá- TANTF BASE NO MAL|sy”. 
guéses ricas de motores, borracha BALTICO O cita pelonário decla- 
UM BAIRRO JUDEU EM | intetica é algums altos fomos | YELSINEI 4 (TO) = O] ro6 que 6 coerio nto dona Ricardo PINTO 
KRIGA 2M TODAS AS FRENTES Bureau Oficial de Inform: rende carne sêca, mas carne 
BERLIM. 4 “D. PJ O “Ny MOSCOU Ri — A emis- munica que as tropas fin! vérde. 10, (Aereo) — Tratase, com | mácias. De propósito me referi, 
tonal Zeitung” amuncia que | ora local irradiou que “dure: desas ocuparam entre os d F eleito, de um comércio que riimeiro, n preparado já manipu- 
em Riga 101 criado um baisroj'e c dia ce primeiro e três de novembro 0) 45 ajemão bombardeos ontem precira, quanto antes, ser polis Indo Exploração muito maior, 
judeu. no qua: todos os judeus | 'ropos grupo de Ilhas sitvadas er] po costa do solto da Finlandia ciado A farmacia figura intnlte sendo tambem mais grave, de 
passarão 5 tieao rp “m tetas es frente da ade de Koivito. NC | gois grandes novios mercan- || vemente, em todos as orçamen- certo, é feita com o aviamento “' 
m 2 pa le 25 de O- e s soviá ) 
bro último. dade na Crimts e em Kalínin O grupo é composto de três) (o É Ae a AA ERA O A Pc PR Rpg SP 
ERR, O sk DE BRI- E rs aça has Es es e plinetiaa ou tos cilretos das unidades ini- lhor explicação da prosperidade sentação do freguês. Um freguês 
NO) E he Je levando-se | tras de pequena extensão, à5- | mins universal da industria de dro- de roupa nova, sapatos engraxa- 
ZURICH, 4 (R$ — A DN5|as nossas cerdas a 3 aparelho ando todas elas muito hem) as PERDAS ALEMAS NA|| cas. Não há dos « camisa de séda, está sujer- 
simula fio o fr. 'Fermund dé| fnrénic o dia de hoje, Has! Loriticadas CrIMES A E Ra RNS sore DA No tás om to ao impósto da própria elegan 
Brinon chegou s Paris, vindo des de Moscou. deis) Com a perda dessas ilhes 0] vuBsHEV. 4 (DP) — Sa RITA Ngpendo coimas cin: para duas vezes mais, embo- 
de Vichy depois de fazer um rmanicos foram sba-| comando soviético priv: O ud idosrasHDe ida (frente RU) | doerao erpnnalquEr A para idoso ripar ra, não raro, m sua capacidade 
pelssório detalhado ao máre-| “idos.” portante base de que lemhes rá té agora. || 4 eatarreira acumulada non bron: | ginanceir d to 
- alemies perderom. até agora : RR esa mM engana Co rauiem 
chal Petain de sua visita 20) SOBRE MOSCOI no mar Baltico. 90000 homens, 150 aviões e 250 || tos E ninguem, por mais sau- de revestimento externo, apenas 
MOSCOU. 4 (RR) — A rádiv/ OS NAVIOS RUSSOS RECU-| nnras na batalha que se|| Savel deixa de ter a sua dorsi- Tenho um amigo que costuma di- 
EXTENSIVO A'E COLONIAS| loca! givulga que os aparelhos SARAM-SE A COMBATEE lava na península da TESTE nha de cabeca, um dia ou outro zer: “Antigamente, negócio que 
1 FROTETORADOS mães imcrsionsram sobre) BERLIM 4 +T O) — Inior- | crsasTOPOL “SOB O FOGO || de maiores arcocupações. De onde nunca falia era negócio de pe: 
do ee pd -— pirão paris durante o dia de ma-se nos círculos ps aço DA ARTILHARIA ALEMA *e infére, é claro, que o reme- rhores Não havia caso de um 
rar e E ADO fo ichy RS DO RE es slemães que, na tard a LONDRES, 4 «U, P) -- In- flo deve mer incluido entre os “prego” fechar as portas, por fal- 
pros s Irancéses de ouvi- aviõe onse! ontem. dois navios de guerrê | coma oque cs alemães esti. || chamados artigos de primeira ne- ts de clientela, Hoje, e o nego: 


em irradisções da BBC, aco- 


vts atingido 


s deféso 


sul de Viipurl 


soviéticos aproximaram-se da |, jberdeando Eebastono) co 


receitas médicas. O prêço, então, 


cessidade, úra submetidos a rigo- clo de panacéias'!. Se a obser 


ba je tornar-se extensiva às arremessad | a do mer Azov. bombar bs rarhões de longo alcance O res controle de prêcos Se exis vocãv é justa, ou não, ignoro 
Sa ontas e protetorados fruncê- tuga | ando a ferrovia que sum sea despachos recebidos aqui indi te mecme, algum artigo que não Sel, porérá, que o numero de far- 
= a CONTRAS POSITAL por longo Ea “cos = po PNPOT rr cam our q referida base n» nóma ser qualificado “de luxo”, mácias cresce vertiginosaments, 
OS AS ., SOMBARDEADO O ESTREI- E eb o EL iRa! Eesabih 91 seovlética de mar Negro se esse artigo é exatamente o medi. Ge nno para ano. Mais: que todus 
a MEU ESSA TONE RETRO R A = a bed = Efbl ines 5 contro sob q violento for amento quimico É im, é que, vivem relntivamente folgadas, E 
circhlos autorizados informam| BERLIM 4 1T O) — Fel) pç o memintas (0a artharia alemã. assestade |) com fresueria constante e farta, torto basta para concluir, Imedia- 
pet tia 2 Pb cs e nder do toi. | CM posições situadas a 40 qui os laboratórios se destobrum tamente, que a freguesia é abun- 
“e et ars 5 38 Jc fas cm do Anir) rúmotros du cidade. : continuamente e 05 balcões de vu dante € os lucros generosos. Sem 

pai ter RE a [5 E | o: poucos momentos as pec | 78 FINLANDESES OCUPA réjo se multiplicam sem cessa duvida, o preco, agora, de alg 
E to Idaho RARE “a ás si rg giga ag ei RAM AS ILHAS BIOPRKO Prova de que o negócio oferece preparedos não pode ser o mes- 
fi ca dg Mie op ” hay a d | ros sea ip A rodo RATE HELSINKI, 4 UU P) — «q lucros  interessantissimos, — por- mo que era ontem Com a guer- 
a . o ed u RO SOED muncia-se. oficialmente que a tante, Serão regulares, today ra, que dificulta o intercambio co- 

AÇÃO DOS CAÇAS BRITA. | eróros o ; ndo contra Os nº-lironas finlandesas ocupars || ésses Iucros? pergunto eq, dan E 
s oo la costa ss cos % P ré E À r 
“E a ' Negro com ba É espada saparne= | 28 flias Bjorrkoe. entre dia do cwvidos às reclamações an- rias printas fnsubstitui- 
es ds e Es - Pra a SEA pd Ea A Ed avza Eira Sicfriiis ripeiro e três de novembro ||] eustioras que frequentemente apa- É a verdade, confórme 
Ep Dra DE, cao CONTRA-ATAQUES SOVIE-| ar ni al 7a | Na nolte de domingo para recem nos Jornais Parece que não presunção seral, é que, a sombra 
rita se Voando R paia É TICOS E -| artifício SON | cunee-feira um navio russo de são, renlmente Devo haver muits desse encarecimento somente das 
tura, ct = dead tarde ZURICE 4 R) A DN erande tonclagem e dois me- || esneenlacão, menos, fnlvez, dos matérias primas Importadas, « 
Eis re sic? en a "o ape e DA nie Era fabricantes, que dos revendedores cobiça desenfreada manobra com 
J aparei Pao ego = minas. no Golfo da andia Nada m facll, por sinal, de vs preços de fodas us drogas, Fa 
ram 40 minutos depois e outro . ONTRA-ATACAM OS Rs. e i o 
meia hora mais tarde do q» |) Moderno tratamento das doenças do figado || Cos NA Ucrania. MUS )] jenficar, mediante, simples com | for, há temoon do cogitaçõs de 
aquéles. o EH “UBEHEV 4 (UP) — In- É ad 

1º ALARME ANTI-AEREO e vias biliares pela formou-se que o general Ee é RN LISTEN ta A Too contato od 


NO CARRO tom lençou uma contra-ofen 1 *uponhamos, exem 
A , y Zope pa yades os, pitficando Pois posito, so proposito chegou n ha- 
É CAIRO. 4 “U Ps Ver T DB Â G F M D | 1) D F N À L à nomia zona não especificad bem: se felefonarmos para dez ver, depressa morreu. Os bolica 
cou-se hoje o primeiro alarm da tr da Us Wobar |) fermácias, teremos seguramente | ros, livres de todo e qualques 
anti-aéreo detsdr o começo PA TAMBEM INDICADA EA no apos encarniçado der précos diferentes Peor nin- cuntroje, vendem os seus expecto- 
guerre. mas não fóram avista- — NAS ASSISTOLIAS IRREDUTIVEIS sf A OFENSIVA ALEM E. do: dez prêços diferentes e des rentes e às smas aspírinas pelo 
dns aviões — NOS ESTADOS VEEMICOS | UCRANTA E EMA NAÍ] concertantes, que irão déste G$oma précor entencem, sugando 
PEZILADOS 200 REPENS UM - NA PRISÃO DE VENTRE CRONIGA | RB POBRE 4 mDup) ate 0800, on mala Ora. é de | deshuninamento as magras so- 
ZAGREB cr. =, — NAS AZIAS REBELDES Uma transmissho da BBC re vremumir que o indigilado prena tiras das receitas fumilinres, quan 

a ” A ] , a e E + 

al o acra britanhea aBur]] PROVA DE MELTZER-LYON PARA O DIAGNÓSTICO |! produ di tenho Go Joia A Gig Pibrnteia pole fabio | onte e a ATA 
b: pe STITES C 3 erentelha = us. 5 B 
ct esta núite que tóram fu- CIENTÍFICO DAS COLECISTITES CALOULOSAS a o oa alados AR | CORPO PA SOARES cui (a Lai mudo a respeitar as cotações 6fi- 


elals do feijho e do bacalháu. 
Não está direito, Issa 


DR. NEWTON LACERDA beiras se justifica a oscila 
o Priços cobrados pel) 


RUA PADRE MALAGRIDA, 54 — Fône 1275 
E ns eq er eee 


Lindos em Zagreb, ma Croaria 
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ra ofensiva na U: 
ando chegar aos poços 
» do Ceucaso, 


aliar 


em represália pr 
insto de um soldado alo- 
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SOLIDARIEDADE NACIONAL À OBRA DO PRESIDENTE VARGAS — AS| memória de Ruy Barbosa — No Instituto Co- 
COMEMORAÇÕES NA PARAÍBA E EM OUTROS ESTADOS mercial “João Pessõa” 


CIDADE 
O dia de hoje é consagrado w cul 
túra naclonial e para comemor 
fel exigido como simbolo o conse 
lheiro Rui Barbosa. Houve um tempo 


em que era bonito diter-se que na 
obra do mestro Rui não havia pala: 


sra ADERIR NNE Ia Saito; | AS COnICI ques do dim dades em comemoração ao nogens para a comemors A data de hoje, que e dedicada ao “Dia da Cul- 
o prol allese | É Em PU de és á a des , 

ro Por êso motivo, aluna literao! LM 10 de novembro, nes-| 1.º aniversário do Estado nêste Es do, do dial tyra”, em homenagem à memória de Ruy Barbosa, s 
tos nehavam memo que euttivar o | Le Lstudo e em todo o pais] Novo. de novembro. Se ão | comemorada nesta cidade, pelo Insútut (o tnere 

; eratoria Go Agula de Maya era no ps reveslirão, como ocorre 1 em nossa edição de ugurados varios melho-[ Jão Pessoa”, com q realização de viias sede aids 
a nano ia rebião nel cm todos os unos, de um) amanhã  publicaremos o! ramentos tanto nesta capist qps 
clonalista Depois de passada «o : aaa 5 A 
fise, oque inlérema. não é ap carater expressivamente na-| programa geral dessas co-| tel como no interior MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS 


cionalista, que lraduzirá o, memor 


sentimento — unanime 


dizer que é preciso voltar a Rui, como contam 


uma das fontes mais legítimas vo 


ções, que 
de[com o apoio irrestrito do 


A's 8 horas, será resada na Catedral Metrópol- 


NO ESTADO DE SERGIPE 


i NV lana, uma missa cm ação de graças, a que deveria 
pais RÃ brasitena Seg iene CS) solidamedade do povo bra-) Govêrno, forças armadas, | ARACAJE, 4 (A. N.)| comparecer, incorporados, os alunos daquete estarei 
conselheiro, acima de qualquer outra” (jjoi F m . re E-, escolares y O as Mada pi q - ofess 
coisa, ficou definitivamente associada | DR RARO ARo page o anta E bag, : O Governo do | lo | cimento de ensino e professores. 
és suas atitudes heróicas em detêm MIÇÃO dos nossos quadros “mm data de ontem, 0 iD-festá vivamente interessa SESSÃO SOLENE : 
do presileio interna konal do Brasil, SOCi4is que a revolução na-| terventor Ruy Carneiro re- quo programa das fes- A's 19 horas, realizar-se-á unia sessão solene 
e. nésse sentido, ele representa paro CIONAL do Estado Novo vem cebeu da sra. Hortense ga des que se projetam promovida pela Sociedade Literária “Ruy Barbosa”, 
ea p aaa alsuma coisa de incango  jovando q efeito em lodo| Peixe, diretora do Institu- para. solenizar o dia dez, onéxa ao Instituto Comercial, com o comparecimento 

E” por imo que o mestre PRILO Brasil. ' to omercial . “Jono Pes de novembro, 4.º aniversã-| de autoridades, familias, professores, alunos e reps 
é ninda um «rande simbolo da les tillimos dez anos|sõa”, o seguinte telegra-l 1 q implantação do Es-|* sociedades congeneres desta cidade. 
es virtudes da raça e noj de MOssu evolução politica, | ma ay tudo Novo PRIME Geio| CIA DO SR. OTÁCILIO DE QUEIROZ 
e por Snes êle esta chetiando o govérno pro- JOÃO PESS Presidente-Getúlio Vi | Convidado pela comissão promotora das solemi- 
mes 1 1 4 q To q q pn 4 a e . 
RE rap scr pe Rr ds dp posteriormente is Ê O referido programa está cades, o sr. Otacilio Nóbrega de Queiroz, redator-se 
As comemorações que a juveniude es RUINS an ULNS BPC à io cargo do Departamento Es-, «retário déste jornal, fará nessa vcasião uma conferén- 
colar da Paraha promove hoje de Dis de [MH e 1987, 0 pre-| soluta solidariedade d tadual de Imprensa e Pro-| cia, subordinada ao tema: “Ruy Barbosa e o tempo 
inicintiva própria, em homenasem sidente Getúlio Vargas tem| liltuto — Comercial SnáRda . 
grande sinasta da palavra, esta por se revelado o pensamento | Pessôn” às comemorações papas ado pelo sr. Teo- 
de eetscaoo da fontes rea acnal diretor de nossa vida pú- a quarto aniversário do| NO GREMIO LITERARIO | tonio N presidente da Sociedade Literária “Ruy 
Donsávela “pela nova ordem de «oi. | ÚlicO, incluindo-se definiti- at Novo. Saudações “OLAVO BILAC” Barbo 
vas no Pais fazem questão de vamente na gale E dos| — Hortense Peixe, Associando-se à come- Durante a sessão falará ainda o sr. Alfeu Perei- 
mtar como um dos fundamentos | NOSsUS muiores estadistas. des do dia |U de no-! ry ad lo la agremis 
: a 2 . ã NO EST. s do ha ru, orador daquela agremiação. ) 
mala périas (do Brasil) Novo. — 8 A que marca 0 pe-) o k BEADO. DO Rua vembro, o Gremio Literário HORA DE ARTE 
VISITA AO TUMI L D Ros positivo da NiouA $ Pr DESA e he A “Olavo Bilac” promoverá As solenidades comemorativas do “Dia da Coltu- 
U O E politica da n PEA dr de E DOS | nessa uma sessão so-| 1a” serão encerradas com uma hora de arte, em que 
JOSÉ DE BORJA PE oportunidade que todas feslividades parn solenizar lene em sua sede social,| tomarão parte os alunos do Instituto e da cledade 
- a passagem do dia 10 de a Es 3 E 


REGRINO 


OMO noticiúmos ontem, 

o sr. Junduhy Caurnei- 
ro, diretor da ude Pu- 
blica do Estado, atualmen- 
te no Ri? de peiro, visi- 
lou, no Cemitério de 5. 
João Batista, daquela cida- 
de, o Wmmulo do saudoso 
homem público José de 
Borja Peregrino. 

A propósito dessa visita, 
a muva Borja Peregrino 
recebeu ontem do Diretor 
da Saúde Pública e do sr 
João Gonçalves de Medei- 
ros, que também participou 
daquela homenagem, os se- 
guintes telegramas: 


RIO, 2 Acabo visitar 
o tumuúlo do nosso ines 
quecido Borja Peregrino 


ende deposiler Móres volti- 
vas. Alenciosus saudações 
— Janduhy Carneiro. , 

RIO, 2 Após visi 
mos a sepultura do ines- 
quecido Borja Peregrino 
onde —deposilimos  [lóres 
com imensa saudade, abra- 
camos carinhosamente a 
todos João Medeiros e 
família, 


O ESTADO DE SAÚDE 


DE D. MOISES COELHO. 


Regressou a e cidade. 
procedente do de Ja- 


o padre Genlil de 
Barros, que fôra visitar, 
como enviado do clero con- 


d, Moises Coe 


internado na 
múde “Dr as”, na 
referida metrópole 
O estado de saúde do 


arcebispo da Paraiba é Ji- 
songeiro, devendo o vene- 
rando metropolita ler alta, 
nestes 1 di 
estabelecimento hospitalar. 
D. Moisés retornará em 
breve nosso Estado. 


s. 


ao 


EGUIU 
para o Chile o arcebis- 
vo de São Paulo 


RIO 4 (A. N3 — A fim 
de representar o Brasil no Con- 
Eresso Encarístico Chileno 5 
gulu. hoje para o Chile o ar- 
cebispo de São Paulo 


O INSTITUTO 


Brasileiro de Cultura 
homenageará a memo- 


ria de Ruy Barbosa 
RIO 4 — «A No — O Instiltu- 
to Brasileiro de Cultura realiza- 
rá amanhã uma sessão magna 
para home: pr a memoria de 
Ruy Barbosa. Durante a 
são será lida uma conferência 
por um dos seus membros, só 
bre ea obra tornaria 
Meire 


| 


l 


“dade que tanta falta nos tem feito, fazendo à 


+ daquéle! 


comadas populares do p 


novembro nesta cidade. As 
autoridades estão vivamen- 
te interessadas no progra- 
ma para que o mes 


ao Chefe Na- 
apóio e a sua 
solidariedade à ação do es- 


demonstrem 
ctonal o seu 


O Brasil de hoje 


ESTADO Novo foi explicado como um 
imperativo de salvação nacional. O mi- 
nistro Francisco Campos. na sua obra de dou- 
trinas assim o tem interpretado, vulgarizando 
a expressão com a fôrça de um dogma. E' 
para que assim os brasileiros mais sintam 3 
necessidade do regime, tendo sempre presente 
no espirito, com todo o seu cortejo de fatos, 
aquelas horas agiradas que o País viveu, reta- 
ilhado pelo partidarismo dissolvente e contur- 
bado pelas mais terríveis discórdias politicas. 
Um ligeiro retrospecto mostra facilmente que o 
Brasil de hoje é um contraste do Brasil de 
ontem. Não vai aqui a intenção de desdenhar 
dos grandes valôres da época, esquecendo os 
vultos tradicionais da República e obscurecen- 
do os homens que souberam encarnar a pureza 
do regime político. 

Não é justa a intenção de desconhecer 4 
capacidade dos homens do passado, Houve fá- 
sess na vida nacional, dêsde D. João VI, até o 
primeiro e segundo reinado, como na regência 
e no período republicano, em que o Pais sc 
animou de surtos bruscos de progresso, man- 
tendo situações de prosperidade que muito O 
recomendavam à crvilização moderna: Mas 
tambem, perdeu muito tempo, assinalando épo- 
cas em que se dispersavam todas as energias 
antes acumuladas para promover o engrande- 
cimento nacional, numa uniformidade de ação 
e de pensamento. E” nisto que está toda a ori- 
ginalidade do Estado Novo. Substituindo os 
ambientes de tensão por um clima permanente 
de confiança, colocando-se acima dos partida- 
rismos nocivos. numa posição subjetiva que 
cria uma nova mística na alma brasileira, o 
ime vem realizando êsse espirito de uni- 


mado ao certo 


talvez consista 


isso acontecer, 


nacionalidade marchar sôbre as linhas mestras 
de um plano de reconstrução sabiamente cons- 
tituido. 

Hoje em dia as normas que governam € 
fomentam os meios econômicos é os planos 
morais do Pais são uniformes e libertas das 


blema da oi 


que será pre: 
Ascendino Leite, diretor da 


A UNIÃO e Imprensa Ofi-' DIRETORIA DA 


cial. 


A reforma educacional 
MINISTRO da Educação. numa de suas 
conferências, teve enstjo de definir as moura. Hugo Camass e Edgas | ciedade de Medicina c Cy 

finalidades da educação nacional. O preparo! Ferreira 
do individuo, que é o fim de toda obra edu-| 
cativa, não é feito para o exer 
ação vaga no meio social. mas objetiva na vida 
da nacionalidade, onde existe como fator eco- 
nômico e politico. A educação coloca-se assim 
a serviço diréto do regime, fazendo com que de agronomandos da E. pr 
as novas gerações participem eficientemente 
da atualidade brasileira, que o presidente ex- 
plica não como uma experiência. mas como 
uma conquista definitiva, que há de perdurar 
para a solução decisiva dos problemas do Pais. 
A refórma educacional, de que todo mundo 
vem falando, mas que ninguem tem infor 


secundário, que aliás não faz muito tempo 
que se organizou nas bases atuais, o problema | sronomos irão lidar. e a apli- 


extinção das séries pre-vocacionais. realizadas 
em dois anos complementares. Na hipótese &s 


no mesmo numero de anos, sendo que os dois 
ultimos. devidamente sistematizados, predispo- 
rão os alunos ao ingresso em quaisquer carrei- 
ras. Mas isto aqui é somente um palpite 
ensino nacional está a exigir uma reforma de=! 
cisiva nos seus mais importantes aspéctos. 

essa refórma deverá atingir sobretudo o pro-! 
nização, do método e do coman- 
do. que se apresenta com uma feição verda- 
deiramente angustiante- 


ida pelo sr. |- Ruy Barhosa”. 


ladista que tem refletido to= Para assistir ao áto, re-| DE DETENÇÃO 
aspirações do povo executado COMA dh cebemos convite firmado a 
leiro lhantismo possivel. pelos srs. Raimundo “ à propósito da nomeação do 
AS COMEMORAÇÕES NA| NO RIO GRANDE DO | ires, Manuel Carneiro c| x qesas ca Cao de Dem. 
PARAÍBA NORTE * Ramon Coélho, e srtas. | cão. o sr. Interventor Federa! | 
Neste Estado. serão rea NATAL, 4 -— (A. N.) -—- tmês Coelho e Josefila Ri-| eccteu o seguicio telegrama 
lizadas expressi festivi-| Preparam-se grandes home- beiro. | CURA oi E rnciUE mis 


colha co dr. Romulo Ri | 
nara a diretorio da Casa de De- 
senção  Atenciosas saudações | 
- Bernardino Lemos. Artur Gi 


| excia. pela justa e merecida cs- 


VIAJARÁ 


'ao Nordéste uma turma 


| 
| 
i 


io de uma 


| 
i 


N. de Agricultura 


RIO. 4 «A. N) — Peo! 

Pedro II” viajará. brevemen- 
e, para o Nordéste do Pais, de- 
vendo desembarcar em Recife, | 
seguindo depois para a Paraiba 
4 Ceará, a turma do último ano 

as bases em que será processa- | ria Escola Nacional de Agro- | 


da, não póde atingir, assim, o fundamento fi- | nomia. 
losófico da educação nacional. Haverá de se 
proceder, certamente, em alguns aspéctos, no 


Foi revelado que esta excur- 
ão dos agronomandos caquels | 
|! 


us regiões do nordéste, nas quais | 
muitas vezes aquéles futuros a- 


cação vitoriosa dos métoios ra 
clopais de produção que al 
empregados com os mais pco- 
missores resultados 


na ampliação do curso ou n1 


o curso secundário será feto 


BATISMO 


de 4 aviões para o Áero 


o . 
Clube de Campinas 
CAMPINAS, 4 A No 

Realizar-se-á amanhã o batis- 

mo de quatro aviões doazos ao 

Adro Clube desta cidade pela 

“União dos Lavradores de Ai- 


influências regionalistas. E" que acima de tudo 
está O espirito nacional. o sentido da ordem, 
a fórça da unidade. E à unidades quer moral 
ju econômica, é uma conquista alienavel, que 


POR UM PROTESTO E] FAVOR 


CONJUNTO DOS PAÍ- : 
SES AMERICANOS | DA LAVOURA DO AL- 


Contra o fuzilamento, ) GODÃO 
dos refens francêses |Providencias do Govêr- 


no Federal 


5. PAULO, 4 tão NO 
As medidas do Govémo Fede- 
ral em favor da lavoura do al- 
godão tiveram a melhor reper- 
cussão entre os interessados des- 
te Estado. 

O presidente da União dos 
Lavradores de Algodão decia- 
rou que o apélo daquela socie- 
dade” fóra ouvido plenamente 
pelo Chefe do Govérno Nacio- 
val. que compreendeu fogo o 
alto alcance das medidas solt- 
Ciadas 


idade política 


MONTEVIDEU. 4 (UV P> 
-— À Camara dos Deputados et 
viard um telegrama ao Iosu- 
tuto Pan-Americano. com sede 
em  Washingtob. expressanco 
que o Parlamento Uruguaio 
*veria com profundo agrado 
iniciar-se no referido Instituto 
as gestões nece sárias para ob- 
Ler um protesto coniunto de to- 
dos os paises americanos” 
Intivamente no fusilamento 


retons 23 da 


de 


clima de cor fiança e de ordem, atestando um 


j£odão”. A cerimônia terá o 
| comparecunento de autorilades 
Quais k s 
vem sendo processada gradativamente. pie Rm Ez 


num E = e 
que o Brasil jama conheceu! o R A 1h Ê D O 


* eu 


CASA SOCIEDADE DE MEDICI- 


NA E CIRURGIA DA 
PARAÍBA 


ELEIÇÃO DE SUA NOVA 
DIRETORIA, HOJE 


Está marcada pars hoje. 
às 20 horas, em sua séde 
à rua das Trincheiras. 
mais uma sess da So 


a da Paraiba 

Entre outros assuntos 
serem tratados, será elei- 
ta também a nova Direto- 
ria para o ano de 1942, 
motivo pelo qual o atual 
esidente, dr. José Van- 
dregiselo, solicita por mos- 
antera 
cimento de todos os só- 
cios. 


so lo o compare- 


|APROXIMAM-SE 


da Guanabara os jan- 
gadeiros cearenses 


ã | NO | scola não tem o caráter das RIO 4 —- (A N'/— Osjan 
amplo panorama do ensino moderno, objeti- | caravanas de estudantes Que | gadeiros cearenses que realizam 
vando sobretudo o ensino secundário, ou o su- | Jeralmente rumam so norte cow | um raid de Fortaleza so Ro 
perior. porquanto o primário e o normal já Sspirito turístico, mas. € de ca-| de Janeiro. uum percurso de 

= dradi a DE ráler regulamentar e Ge estu-| 1.400 milhas. aproximam-se da 
estão enquadrados em ante-projétes  cecente- | (ig obrigatório. sem o qual não | Guanabara 
mente submetidos ao parecer das administra-| poderão os retendos agrono-| Os raidmen 
ções regionais Tudo é uma questão de siste- Em receber os Snias | ao President 

2 ... o = torna Du da: t 3 ãos 
ma No caso de a refórma antigir o ensino | DOS iNarse à tOrdos rar | Siação do 


nitel 


preparar 
portivos para 
preendedores 

petição 1 


des 
tica 


CHEGOU 


ao Rio o vice-presidente 


do Perú 
RIO 4 «A. Ny — Cixgo 
| hoje, às 1530, o sr Raia 
* Larco. vice-presidente da Re 


pública do Perú 

| Após a sua chegada, v 
o Presideste da República 
ministro das Relações Ex: 


|: 


| é E 
PARADA 
'DO GASOGÊNIO NO DIA 


l 


ORGANIZ AÇ À O de comércio brasileiro- 10 DE NOVEMBRO 


dos quadros de acesso chileno | Adesões 
o a - 
] ÃO PAULO A Not 1 
para o 1.º semestre RS TA NO o qo [o Anda Ca 
de 1942 tuinuando a sua política pana- | rio vem 
i mericaníisia e de aproxunação | + inumeras 
mais intima entre os paises da | pristários de 
e hos e - 


America, Brasil vai 
Jum novo irataio de 
om o Chile 

Para esse tim est 
nadas todas as , 
devendo partir para aqueia ca- 
pital o Ministro Osvaldo Ara- 
nha a fim de assinar o tratado 
nome do govérmo brast- 


o 


19 

RIO 444 N+ 
utrio da Comissão de 
ções do Exército Brasileiro, em 
circular endereçada às alty 
autoridades militares, solicitou 
a remessa dos documentos De- 
cessários à organização dos qua 


dros de acesso para o primet-'jejro, cujo dio será realizado no 
ro semestre do ano do IM. gta 15 de novembro em San- 
Com relação à Diretoria de | tiago 


A dam da partida do repre- 
sente do govérmo brasileiro 
se verificará no dia 11 do cor- 


Saude do Exército, os documen- 
tos pedidos são os constantes 
dos paragrafos 2º e 3º do ar 
tégo 39 da mpgeaa det 


a tosogento para a grande 


| rata do gasogênio que a 10 
| eotembro será realizada Da 
Capital da República, em 
menagem à passarem jo 4 
| aniversário do Estado Nova 
l endo feitos os Dre- 
recepção nos PO- 
[etoris pontos do pereurso Ja 
caravana a gás pobre. inteira 
carrega que deixara 


esta capita) na manhã de 8 de 
povembro. com destino ao Rio: 
trafegando com uma esrga 
| completa e por seus próprios 


pe q 


NEW YORK VIOLENTA. 


Me 


» 


A UNIÃO —Quarta-feirá, 5 de novembro Ge 194j | 


MENTE “BOMBARDEADA” 


“Ataques” 


pelo ar, mar e terra contra a maior cidade do mundo — 


Grandes manobras na costa do Atlantico — Coordenação entre as fôr- 
| ças militares e os serviços de Defêsa Civil 


«Serviço especial da INTER-AMERICANA para “A UNIAO”) 


NEY YORK. outubro «Vixj cidade á procura dos avides 
d+ Aérea) A cidade de) invis s. As nove horas em 
New York sofreu o primeiro| ponto “espturou-se” com tré 
“ataque” séreo maritin ter- | *oixos sinoultancos uma forta- 


à história na noite 
10 de oulmbro' voava precisamente sobr O 
Enquanto ondas sucessivas dej centro de Manhatian. Grande 
eviões de bombarário para-| multidão observava o avião 
lisavem” s vida de Manhatten.! que realizava ns manobras pa- 
Brooklin e Bron tropas del ta escapa à jus dos reflsto- 
paraquedistas « d s 1032 boras uma for- 
portadas por mar. r o de três bombardeiros 
Forte Hancock, situsdo « ou-| m V foi subitamente “colhi- 
tro lado da Baia. em New Jer-| 0a” por duas baterias de Ju- 
sey, assaltaram e conquistaram a 
o Forte Tilden. ninsula Na área lés das avenidas 
de Rockaw e ime-! Flatbnsh e TU, em Brooklin, foi 
diatamente os seus camhões| ordenado o apagar das luzes 
contra s metropole, “bombar-p de os restourantes e ou- 
deando-a” por espaco de wma! ros locais públicos &s 10,41 ho- 
hora us. &o mesmo tempo mergu- 
As operaçõe dessa moita | 'harar a escridão o Forte 
que fórem es primeiras Tilden, € de Rocka- 
quais ze pôs é prova as for | ec je Flosd 
defensoras da cidade e os d'-| Senmeu 
Versos organismos « detêss) O ATAQUE AO FORTE 
civil contra bomberáeios aé-| TILDEN 
Teos, recentemente organizadas po de. bombardeiros 
faziam parte das manobras do debititos as defêsas 
primeiro exército ce Estados | jo Forte Tilden, horas antes 
Unidos. Fstas menobras co- | me es tropas invasoras deixas- 
briram uma área one se esten-| “om o Forte Honsock a 15 mi- 
de de Boston até q Carolina ilhos de distancia. O general 
do Norte cre dirigia as operações 
As forças mvssoras ou ini | s no Fone Tilden 
migas fórem desismadas com | as snas baterias ant 
D nome de “exército negro” cj nérees em funcionamento até 
compreendiam tropas de | serem siloncindos. uma a uma 
fantaria, eviões de Dom! ] s repetidos ataques dos 
delo. navios e tro de pera-| xamberdeiros 
quedistas, pertencentes qo For-| As forcas “agressoras” atra 
te Hancock As forcas defen-| vessaram a baia, partindo do 
soras receberam n denomina-| Forte Hancock em 49 peque 
cão de “exército axo" e esta-| 00 botes e se aproximaram 
vam concentrad: princina! o seu objetivo, vindas do mar 
mente, nas br do For- je algumas enseadas próxi- 
te Tilden, cent do mais te-| nes. Ao ser iniciado o ataque, | 
mivel “ataque” dos invnsor=s |» policia de New York limpou 
GASES LACRIMOG s principais srterias do trá- 
Durante o a de Brooklym até o Forie 
te de Tilden | Tilden. Por desceram em 
mp verisdeira utomovel. partioulares os 
tos da Guarda Ter- 
, storio! convocados em suas 
rimocên: Er rias residencias. para mar- 
mando de surprésa tefen em auxilio do Forte sítio- 
sores, que não a foi a primeira grande 


vosdora de 4 motores, que 


gases ou mascar ra 2 que submeteu a 
ger-se conira os organização. 

isso se virem na contingê; ndo as suas guardas + 
de bater em retirada. O e o informaram de 
mando das “força ves” n-| io cuatro botes surgiam das 


firmou que se estivesse equipe- 


CURSOS 


tovas totalmente cheios de 
soldados. o general Gage dis- 
20x habilmente as suas forças 
sara repelir a invasão. Isto foi 
vouco depois das dez horas da 
noite, cinco minutos mais tar- 
de. o lança-minas “Ord” co- 
mecou a fazer fógo do outro 
ado do forte. Atacado por to- 
los os lados e com uma notó- 
ria inferioridade em homens » 
canhões, o general defensor 
fez um apelo n Brooklyn pars 
que Me fossem enviados três 
ceptmentos da Guarda Territo- 
cial. 

Em menes de 20 minutos, o 
zeneral Podeyn, comandante 
da Guarda Territorial, havia 
despachado os três regimentos 
jem 27% avtomoveis. Os “inva- 
| ores”, porém. estavam bem 

nfcrmados quanto a esta ne- 
»essidade de reforços. Um es- 
quadrão de aviões de transpor- 

e lançou, teoricamente é claro. 
, ronas paraquedistas na Ponte 
de Marine Park — uma ponte 
movedica — as quais se escon- 
deram nos matos situados em 
baixo da mesma. A Guarda 
| Territorial fo! atacada de sur- 
présa no chegar à ponte, e as 
suas “baixas” fóram numero- 
sas. No entanto, as tropas de 
Podem lutaram bravamente, 
derrotaram os paraquedistas e 
“repararam” n ponte — as a- 
varias causadas à mesma ha- 
viam consistido em levantá-la. 
Um dos regimentos fol envia- 
| do ao aeroporto de Floyd Ben- 
jnett, que havia caldo em pu- 
der dos paraquedistas. O aero- 
porto fo! recapturado pelos 
| defensores. 

A estrategia dos ntacantes 
do Forte Tilien — tratava-se 
no caso de um esquadrão suic!- 
da — consistia em apontar os 
'zizantescus canhões de 16 po 
legadas contra a cidade de 
New York, o que foi plenamen- 
| re logrado. 

BOMBAS SOBRE NEW YORK 

Enquanto isso, Manhattan 
fôra tomnda de surprêsa. Um 
dos cuardas contra ataques 46- 
| Peos. telefonou dizendo LA poli- 
tcia que o Posto9 da zona 2 fôra 
“bombardeado”. Fôram envia- 
dos imedintamente para o local 
ambulancias, caminhões de e- 
mergência, bombas contra in- 


“> 


MAJORADOS 


OS PREÇOS DA GASO- 
LINA 


RIO, 4 (A. N) — O Conse- 
lho Nacional de Petroleo peir- 
mitiu a majoração dos preços 
de vendas a granel da gasoli- 
na, obedecendo á seguinte fó;- 


ma: — por litro — Belém 
15500; Meanáus, 18850; S. Lutz, 
18760; Parnaiba, 18810; Forta- 


leza. 18780; Recife, 1840; Tn- 
terior de Pernambuco, 18460; 
Natal, 18700; João Pessõa, 
18560; Maceió, 15700; Aracaju, 
15640: Distrito Federal, 18480; 
Bain, 18760; Vitória. 187,50; 
Belo Horizonte, 18560; Santos, 
15480; S. Paulo, 15480; Interior 
de S. Paulo, 15560; Paranaguá, 
18740; Curitiba, 18810; S. Fran- 
cisco. 18770; Florianopolis, ... 
18770: Porto Alegre, 18990 e 
Rio Grande, 15690. 


CAIU UM AVIÃO 
DE BOMBARDEIO 
“YANKEE? 


BRO 
12 vítimas 

WASHINGTON, 4 (U. P) — 
O Departamento da Marinhe 
comunica que pereceram li 
marinheiros e um oficial em 
consequencia de haver caido 
um avião de bombardeio, quan- 
do os ocupantes realizavam 
manobras com o aparelho an 
zona do Atlantico, 

Fóram encontrados restos do 
avião, porém não se revelou 
o local exáto. 

O oficial era o tenente W. P?) 
Robinson, que figurava como 
passageiro, supondo-se que vo: 
ava como cbservador. 


FERRO BRASILEIRO 
POR LÃ URUGUAIA 


MONTEVIDEO, 4 (R.) — A- 
nuncia-se que os Govêrnos do 
Urugunf e do Brasil chegaram 
a um acórdo para a troca de 
lã vruguala por ferro brasilei- 
ro, devendo o Uruguai expor 
tar para o Brasil todo o exc- 
dente de sua produção. 


EM NEW-YORR 


o diretor do “Correio 


da Manhã” 


NOVA YORK, 4 4U. P.) — A- 
compenhado de sua espõôsa e 
filha chegou a esta cidade o 
lornalista brasileiro Paulo Bit- 
tencourt, diretor proprietério do 
“Correio da Manhã”, do Rio 
de Janeiro. Falando à United 


UMA OPINIÃO FACIOSA E UM 
DEPOIMENTO IMPARCIAL 


André CARRAZZONT 


SR, Armando de Sales Oli- | — exatamente aquela cujo go- 

veira, a intervalos, enche | vêrno pretendeu empolgar. No 
os ocios do aprazível exilio com | Brasil, disse ele, elevando o dia- 
os Iluxos verbais de espect- | Pasão da voz, a união não póde 
alista em lugares comuns do| ser feita “pelas mãos do ar, 
soposicionismo. Desde que to-| Getúlio Varzas” Essa obra, 
mou ups ares messianicos. o ho- | Nº modesta confissão do gracl- 
mem não perde ensejo de soltar | 054 tribuno. * função de um 
o verbo, dar entrevistas, deixar- | regime particulas, cuja fórmula 
se fotografar de frente e de per- | filosofal o sr. Armando de Sa- 
fil, de mostrar. em suma, a figu- | les Oliveira avaramente escon- 
ya de “vedette” político em | de. Para pô-lo em prática, o 
disponibilidade, Ainda recente- | notavel patriota acha que todos 
mente, participando de uma ter- | os meios são lícitos, inclusive os 
tulia, numa das capitais sula- | que entram em conflito aberto 
mericanas incluida no seu ati-| com a declaração do presidente 
nerário turístico. o sr de Sales| Roosevelt Acima do conceito 
Oliveira tomou a palavra e fez | de soberanin nacional éle co- 
extensa digressão em torno de | loca os lucros de uma fantásti- 
temas da atualídade continen- | ca revoluçãozinha privada, para, 
tal. A oratória é o seu violino | uso e proveito do delfim. Mercê 
d'mgres. Gunças aos serviços | do flel resumo, já estão sa- 
da nossa reportagem. podemos | bendo os leitores que o orador 
oferecer nos leitores fiel resumo | de eloquência cosmopolita é um 
das últimas idéias do ex-chefe | político de grandes “principios” 
do Executivo paulista. O que êle não tem, desgraçada- 


O bravo orador. logo no pre- | Mente é memória Para alegar 
ambulo, com a sua indiscutível que a união nacional não póde 
autoridade internacional. fun- | Ser cbra das mãos do sr. Getúlio 
dada sôbre o prestigio de nume- | Vargas, esquece éle que fol des- 
rosas viagens aéreas, terrestres, | S2s mãos que, por efeito de um 
maritimas, lacustres e fluvia: decreto, colheu o fruto maduro 
procurou dar ú doutrina pana- | — 2 interventoria de Sho Paulo, 
mericanista uma interpretação | Não teve ele tambem melhor 
pessoal, visceralmente contrária | instrumento para se fazer eleger 
a um dos principios básicos do governador do mesmo Estado, 
pensamento roosevelteano. O | no periodo constitucional que 
presidente Franklin Roosevelt, | Sº seguiu é fnsc discricionária, 
em documento de repercussão | EM cuja vigência pacificamen- 
universal. proclamou que a cada | fº se nal Te Campos sie 
país assiste o direito de se go- | Seos. Embora n je se renegui 
vernar segundo inspiração pró- | 9 antigo hóspede dos Campos 
pria, n& livre escolha de (suas | Eliseos, não conseguirá dar su- 
instituições A declaração do | Mico, nas atuais peregrinações, 
presidente Roosevelt mergu- ú sua bagagem política. iden- 
hou suas raizes na conciência tificada pelos sinais de três anos 
e na tradição dos povos deste | de vilegiatura no poder. *Ain- 


hemisfério. Enunciando q lei de bem que o orador fala para 


se harmoniosa coexistência das prai ET aaa 
st es nacionais, ela veiu, | nO s > t 
operante a Imagem do Brasil através da 


do mesmo passo. justificar & 
regra prática da politica de 
“bôa vizinhança”, de que é a- 
rauto o chefe de Estado norte- 
americano. Mas o peregrino ors- 
dor não quiz revelar sinã 
fim o motivo de sua dive 
cia. Antes dn conclusão surpri 
endente, organizou a “untão in- 
terna” (é flagrante a originall- 
dade desse ponto de vista) dos 
peíses do continente, c filoso- 


fou sôbre a sorte das nações eu- 
ropéias. vitimas das próprias 
desinteligências interiores. O fa- 
moso apólogo do feixe de varas 
bailava no cérebro do orador 
Entretanto, quando o pequeno 


lente astronômica dos seus se- 
cretos interesses, não sabe dis- 
tinguir, a olho nã, a realidade. 
Muitos dos seus colaboradores 
na interventoria federal e. pos- 
teriormente, no governo consti- 
tucional de São Paulo, ocupam 
hoje posições de responsabilida- 
de na administração brasileira. 
Não fôram éles que se extravi- 
aram, por vaidade ou ambição. 

A' margem dos descaminhos 
apontados, dese- 
apenas assinalar admira- 
na mesma 


jamos 
coincidência. 


(Conclãe na 7* pag.) 


UM PETROLEIRO 


do com gases e mescaras, co- 
mo devem estar normalmente cendios e automoveis, que des- |) Press o conhecido jornalista sul | auditório esperava a ilustração 
em tempo de guerra D E v E cobriram prontamente que ha- || americano disse: “Sinto-me or-| da nanda do apólogo, o sr. ti E ae do 
houvessem conseguido ev via caído uma “bomba” na rua || zulhoso de ter feito jus ao pré-| de Sales Oliveira excluiu o Bra-|ar gentino OC 
“captura” das duas RÃ 0 101 e Riversidade Drive. Outra ||mio Cabot. Representa parr|sil — a terra de que se arvo- g “ . J 
cas baterias cispostas ro Bolsas concedidas pela poderosa “bomba”, lançada || mim uma grande honra”. rou em salvador — do vasto pelo Almirante a- 
te, com es quais Nem York íoi por vm dos aviões “negros” Expressou, o referido jorno-| oasis panamericano, O orador .ss 
posteriormente “bomsardecdo ” | Universidade do Chile Fes dire no ne ca os E o desejo de visitar o Ca- pregava io nacional” pa- ceguai 
Os “invesores” do Porie Til- ts vv, | dras de ancin. A's 9, - r e Republicas. menos uma 
den fórum 1. a je é Credits Ai se Minis viam sido evacuadas 60 fami- ! S E Q U E Ny) T R 0 
rados, mes a COLESREIGAS TR cianGes ci A a lins do edificio tais próximo “€ 99| MONTEVIDEO, 4 (R) — 
os seus objetivos, conforme ce-| mi» o Govêrno ri teriores | Os guerdas contra bombardeios Chegou o navio “Almirante Ja- 
clarou o general Philip 5. veu conceder por intermédio dE ros errar ita oe AU Colol irao ndo dai roqU CÃO 
Gage. comandente 4 d ct atoa “| seis invalidos continuassem em navio petroleiro argentino “Es- 
da o de Rico ss a eaites e Chilena de coopr- suas residencias. Viaja amanhã para o interior do Estado uma co- solene”, encontrado em situa- 
PR apo sos nes caes de Jersey Cits £o missão da Campanha — Santa Rita, o primeiro | fx: na neles a 15 milhas do 
eis gy mericanos, para os sos s É (CRS quite z 
= Sensores do Foric Tilden e del pan no Da go sOs CC | gemolição”, que “Incendiou” a município visitad porto do Rio Grande 
* guarda territorial do Estado Se) 1 ia Universidade do Chi-| jo estrutura, ameaçando) pro- pro ado O Comandante apresentou- 
New York O nerai PES Fa ae El: q a pasar as chamas a todo o se- 'O sentido de incentivar n, A primeira cidade a ser visi-| se às autoridades maritimas, 
estas últimas pela rapidez parvo a Jerson ao Tealizarão de tôr marítimo, Os funcionários propaganda da Campanha| tada será Santa Rita, onde. | consienando as circunstancias 
que chegaram aq local “do! elo es ja E de 1942, de Jersey City não haviam do Alumínio neste Estado, via-| certamente, encontrarão os] em que prestou auxilio e apre- 
combate cendo & ul cris das bolsas será ofere-| a Ciao “previamente” e ||la, amanhã. para o interior do| mnlor apoio da Prefeitura e | sentando-se ao mesmo tempo 
pedido de auxílio imediato. eme a nação sea brasileiro | p respectivo posto de bombet. | Estado uma comissão consti-| das autoridades do município. | no Juizo para requerer o se- 
O CORN DE NEM ese a | com cireito a hosnitalidade por ros não póde dominar as “cha- ||'ulda de clementos representa-| A contribuição da Paraiba a | questro do “Essolene”, para ga- 
INADO | 3 s em Santingo. matrícu- mas”. Foi então, solicitado o || ivos ds Campanha “Djalma | campanha nacional pelo desen- | rantia do pagamento dos ser- 
Poderoso ojetores - il a Escola de Verão e bilhete | o go Porto " da cidade de || Petit”, dirigidos pela srta. Hor-| volvimento de nossa aviação | vicos prestados, que considera 
VE dd Ami-. gratuito nas Estradas de Per- |? are 4 € de lrence Peixe, diretora do Insti- | será s de e 
mnaram os céus da gigantese o do ; | A . s! será estimada em mil quilos «e| como sendo de salvamento e 
a o do Estado, Ê (Conclúe na 52 pag.) tuto Comercial João Pessõa aluminio. ão de simples reboque, 
PROXTMA-SE ra 
centenário é nes queixam-se das usurpa- 
tórico que me ps cões que teem sofrido, na pro- 
importancia. parz clã " vincia de Quito, O padre Gu- 
+ E' o do tratado de . fee nilla se queixa dos insultos que, 
mo se sabe + . pelo Orinoco, lhe fazem tais 
conformação juri 5 Cassiano RICARDO invasores. Eles navegam o Pa- 
sihuéta geográfic (DBO Cr nosss posse rels'.. reza. Pouca diferença adviria dade a obra dos conquistado- saltos de parte a parte, Fomos|Tºsuai e já fundaram em 
país. va às terras cong das. Pois[de outros tratados, como olres alguns pa Unte. Via Mato Grosso uma Capitania 
A sua con é Alexandre de e complementar e o de Santo TI- 2a nos na Colônia .e segutrar Geral, e nós outros fomos des- 
rá ensejo q ; » consegue pica que | defonso; o de 1750 foi o que, ; todas as hostilidades que são | POvoando essas terras que an- 
pelo menos em e nc ope de gênio cinda éjatinal preveleceu, legalizando| Não é sem razão que os his- | notórias” tes ocnipavamos. A razão desta 
dívida de pratidã SER COM 6 o dual ao bandesrismo [todas ss conquistas bandeiran- | toriadores acentuam o sentido Rios tia an Lo eres Veio diferenca nasce de que os por- 
maior vulto ds nossa história or 2 complemento da ex-ltes dos séculos XVII e XVIII | pacificador e, portanto, típica- dLEDdo aê divisão MAs s são Dosaildo res de 
o a sã 2 | vmas terras que não são com- 
antes de B; Mes o melhor de tudo é que | Tiso” americano do tratado de | pos espanhóis, uma vez que 0s| paraveis ás ARO ERIC 


ro-me q Ale: 
autor do Tra 


mas fronteiras e 

espírito tutelar 

ainda nos encont 

a uma grande distancia 

deta comemorativa é ; 

longe que a nossa vista aican- ob esse aspeso, 
ca melhor os cimos dos gran-| POr ser o piontiro do uti pos 
des monun na alegria sidetis de fato vrimeir 
matinal de estar avistando os] “*” aplicado an resto inter. 
primeiros sinais ds cidade para neciona! 
onde nos leva ums viagem se- Temany revolução no do- 
gura e vertiginosa. Ainda €jmínio ear: e ds cultu- 

re impõe a inutilização sumá- 


cêdo para p chegada e já q 
estamos vendo nos confins do 
horizonte 


s s 
"Todos sebemos o que houve, 
mo século XVII. Os bandei- 
rantes haviam ampliado em 
mais dois terços a área terri- 
torial do Bresil 
Ers preciso o reconhecimento 


ria de velhos papeis. 


Revoga-se a escritura da 
venda outorgada em Saragoça 
O tratado de Lisbda e o de 
Utrecht sofrem revisão identi- 
ca. A resposte dada por Gus- 
mão a Antonio Pedro de Ves- 
concélos. em defêésa dos noss7s 
interesses, é um docunento 
notevel pelo tacto e peis clas 


Rocha Pombo) de colisões en- 
tre colonos das duas naciona- 


lídades. foi 
tar os fatos consumados é ad- 


mútir como regra de autentici- 


segundo o que nos conta 
Varnhagen. Antonio Lôbo da 
Gema increpava Gusmão de 
“brasílico” e “padrinho do 
Trat ndo” Como se a argui- 
ão servisse para demons- 
e só um “brasilico” po- 
desferido esse golpe em 
ta eberte contra os interes- 
es espanhóis, sinão contra os 
próprios interesses portuguê- 
es, pois havia muito lisbotta 
Lorcendo por “ums solução van- 
tajosamente espenhóla”, Pro- 
duto do esforço brasileiro, fôra 
a obra da conquista, produto 
do esforço brasileiro seria a 
obra do seu reconhecimento 


jurídico. Ao cabo de mais de 
dois séculos (são palavras de 


necessário acei- 


Promovendo um ajuste de 
rez. nada mais interessante, 
contudo, do que Gusmão o ter 
fundado justamente nas rixas 
dos bandeirentes com os espa- 
nhóis, tirando partido das pró- 
prias destruições levadas a e- 
feito pelos gigantes de botas 
sete-léguas, 

Assim, numa das suas cartas 
referia-se êle no “contorno do 
Brasil”, onde “até o presente 
chegamos a encontrar-nos com 
os espanhois” E acrescentava 
“o primeiro lugar em que se 
encontraram os vassalos das 
duas coróas, foi o Iguassu, ou 
rio Grande de Curitiba, e no 
Uruguei, e executaram os pau- 
listas tantas destrulções. De- 
pois encontraram-se os mesmos 
paulistas com os castelhanos 
nos campos da Vecaria e vi- 
zinhanças do rio Mondahi e 
houve não só disputes mas as- 


Ê 4 


brasileiros seriam capazes de louro e da preta os fez muito 


alongar, ainda mais, o domí- | aitigentes. ranto como os Hos- 
nio português. “Tudo isto irá | sos espanhóis no Perú; e ns- 
acontecendo, sem que nenhu-| sim, com o tempo, dilntariam 
ma das nações saiba até onde | as suas fronteiras de ta! modo 
póde alargar-se com justica” |que não só seriamos vizinhos 
O argumento parece tão con-| de cara a cara, como também 
vincente que o marquês delficariam eles na posse, com 
Valdelirios o adota. logo de-| bom direito, se vale o “primo 
polis, quando lembra a conve- | ocupanit conceditur”, dos me- 
niência do tratado para deter | lhores pontos de comunicação 
o expansionismo das bandeiras | com à Perú” 
“que Jevariam pars o Para- 
Eguai” “una grand porcion de ' 
oro de las minas de los porta- Teria, entretanto, com o tra- 
gueses”, A Carta de Valdeli- | tado de 1750, cessado o bandel- 


rismo cilatador de fronteiras? 

Até certo ponto, pois ainda 
em 1801 é que se dá, em defi- 
nitivo, a conquista dos “7 Po- 
vos” realizada “mais pelo es- 
forço dos brasileiros do que 
por força dos tratados entre as 
duas corôas”, Cessado ou não, 

(Conclãe no 5º pag) 


ros a Auzmendi demonstra, de 
uma vez por todas, a que 
tremos chegorinm as bandeiras 
em marcha para oéste. Se não 
houvesse linha separando os 
domínios de Espanha e Portu- 
gal, pergunta Valdelirios, qual 
das duas nações se adiantaria 
mais? Os missionários de May- 


1.º CONFERENCIA NACI 


- NAL DE EDUCAÇÃO 
Durante a reunião de ontem fôram discutidas 


importantes questões do ensino — Centraliza- 
ção e descentralização 


RIO. 4 (A. N) — Voltou a 
reunir-sé hoje, em sessão pl=- 
nária, a Primeira Conferência 
Nacional de Educação, sob n 
presidência do Ministro ca 
Educação. 

Durante os trabalhos fóram 
discutidas Importantes ques- 
tóes para a descentralização do 


ensino primário. O deletado 
cearense, padre José Bruno 
Teixeira, abordou demorada- 


mente o assunto relativo á fi- 
xação do homem nordestino 4 
terra em que nasceu. 

O orador defendeu a desces- 
tralização do ensino primário. 

O delegado balano faloy de- 
fendendo o ponto de vista ia- 
voravel á centralização do en- 
sino primário, mostrando suas 
vantagens. 

Amanhã, prsseguirão os 
trabalhos em tórno do ensino 
primário. 

A ORDEM DO DIA. HOJE 

RIO, 4 (A. N) — Durante q 


reunião de hoje das Comissões 
da Conferência Nacional de 
Educação, ficou deliberado que 
a ordem do dia para amanhã 
será a seguínte: — Comissão ce 
Organização e Administração — 
prosseguimentos dos estudos da 
parte referente à organização 
de educação: Comissão de En- 
sino Primário — reunião corn- 
junta com a Comissão de Or- 
ganização da Juventude Bras:- 
leira; Comissão de Ensino Nor- 
mal — estudo sóbre a prepara- 
ção do magistério primário «e 
administradores do ensino do 
mesmo gráv; Comissão do Ea- 
sino Profissional — estudo cla 
reorganização de educação tér- 
nica, Comissão de Proteção 4 
Infancia educação integral 
dos menores oriãos e abando- 
nados. 


Esta reunião será 
amanhã ás 9 horas. 


realidada 


DEUS ABENÇÕA AS |Existe um estado de 


| FRONTEIRAS 


(Conclusão da 4º pag) 

o certo é que o bandeirismo 
como fenômeno de “expansão 
interna” não poderia cessar. 
Todo o século XVIII se ass- 
mala pelo povonmento e nor 
novas conquistas na região do 
ouro. A chamada extinção do 
bandeirismo histórico, em seu 
sentido de “imperialismo ex 
terno”, não o extinguiria em 
sua feição de “imperialismo in- 
terno”. Não haveria mesmo ne- 
nhum exagero em se dizer que 
até hoje “estamos conquistan- 
do o que é nosso” 

Que vem a ser, por exemplo, 
o expansionismo interno “dos 
dias atuais”? 

No próprio mapa que serviu 
de esclarecimento á aplicação 
do uti-possídetis, está a sum 
explicação: ao lado do contór- 
no do Brasil “onde até o pre- 
sente chegamos n encontrar- 
nos com os espanhóis”, figu- 
ram zonas a serem conquista- 
das. embora já compreendidas 
na área brasileira. Graças a 
tals zonas que continuam 2 
existir, em grande parte, é que 
o Brasil “cresce para dentro”, 
livre dos males que caracteri 
zam, no mundo moderno, as 
famosas zonas ds “fricção geo- 
politica”. Mais do que nunca 
é indispensavel pratiquemos 
hoje esse bandeirismo “nelas 
vizinhanças”, como diria o 
morgado de Mateus — a fim de 
“sanar os vácuos demográficos 
do nosso território e fazer com 
que as nossas fronteiras eco- 
mômicas coincidam com as 
nossas fronteiras políticas” — 
como hoje nos diz, com aguda 
visão do problema, o presiden- 
te Getúlio Vargas. ao incluir a 
cruzada da marcha para o 
Oéste no programa do Estado 
Novo. 

Não escrevesse, entretanto. o 
bandetrismo histórico mais um 
só capítulo e bastaria êsse — o 
do tratado de 1750 — que en- 
che todo um século. Tal díplo- 
ma representa, hoje, q razão 
de nossa existencia no mundo 
juridicamente organizado. 

José Bonifacio não se com- 
preende sem Alexandre de Gus- 
mão, Pelo simples fato de que 
a Independência não se oem- 


guerra entre os Estados 
Unidos e o Reich 


(Conclusão da 8* paz) 
material com navios de nacio- 
nalidade norte-americana. Per- 
gunta-se também a Roosevelt 
e a Knox se não é verdade que 
assiste às potencias beligerar - 
tes o direito de atacar navios 
de guerra pertencentes a po 
tencias neutrais que abasteçam 
O inimigo de material de guer- 
ra e munições, 

do uma informação do 
“New York Jornal”. a mesma 
comissão pergunta. outrossim, 
so senador Walsh se a ordem 
de combolar navios foi expedi- 
da na esperanca de se criar in- 
cidentes ou se se queria sacri- 
ficar vidas estadunidenses pa- 
ra se precipitar os Estados U- 
nidos numa guerro. O mesmo 
diário observa que é muito r- 
reflexivo dar primeiro ordem à 
Esquadra para disparar cnntra 
unidades «das potencias do 
“eixo”, para depois protestar 
indignadamente quando q iro- 
ta plemã se defende. 


O PRESIDENTE ROOSEVELT 
COMPARECEU AS ELEI- 
CÕES 


HYDE PARK. 4 (U. P) — O 
Presidente Roosevelt  cumprin 
o seu dever de cidadão as 
eleições hoje efetundas. O prl- 
meiro magistrado chegou vo 
local onde se procedia á vota- 
cão, em companhia de sun es- 
pesa, que votou imediatamente 
após o Presidente. Antes de 
votar, o presidente Roosevelt 
manteve uma conversação (e- 
lefônica com Washington. d' 
onde recrbeu, então. infir- 
mações do Departamento dz 
Marinha a cerca do torpe- 
deamento do navio | petro- 
leiro “Salinas”, porém o ceu 
secretário. sr Hasset, dis Le 
o Presidente não formulo» co- 
mentários a respeito. 
EVACUAÇÃO PA ILHA 

GUAM 

WASHINGTON, 4 (U. Pà — 
Sabe-se que o Governador na- 
val de Tlho de Guam ordenou 
que regressem nos Estados U- 
nidos as familias do pessoal da 
armada e civis de nacionalia«- 
de americana residentes na 
mencionada ilha. 


VE 


(O. à ÓLTiMA PALA 


Â! 


= 


DO JAPAO 

Conclusão do 1º pos 
Ji deu n sua ultima palavra 
Esperamos. agora, que os Fsta- 
dos Unidos demonstrem uma 
compreensão profunda pela po- 
sição faponêsa”, 


OBRIGAÇÕES MILITARES 
DO JAPÃO 
BERLIM, 4 (U Ph — Cer- 


tos Jornais ce referiram, ontem 
pela primeira vez. ás determi- 
nadas obrigações 


a militares do 
Japão para com o “eixo”, em 
virtude dôs ataques dos Esta- 


dos Unidos 4 Alenanha 

80 MIL SOLDADOS JAPONE- 
SES NA INDO-CHINA 
CHUNG-KING, 4 (R4 — O 

porta-voz militar informou que 

os Japonêses concentraram 20 

mil soldados ma Tndo-China e 


assumiram a fiscalização ad 
ministrativa de  Hanoim e 

comunicações da TIndo-China 
Acrescentou ignorar st os japo- 


nêses pretendem atacar a Toi- 
Jandia. Yunan ou a Birmanta 
onde os inglêses estão [fortifi- 
cando a fronteira. 

Ea INAMISTOSAMEN- 

E 

TOQUIO, 4 (R) — O porta 
voz Ishi, do Ministério do E: 
terior, declarou que os Estados 
Unidos procederam inamisto- 
samente ao retirar do “T; 
tuamarú” toda a correspon. 
dencia, pouco antes de zarpar 
o navio de S, Francisco. Acres- 
centou que o govérno japonês 
estuda si será oportuno protes- 


tar. 
DESAPONTAMENTO EM TO- 
QUIO 
TOQUIO, 4 (U. P) — A im- 
prensa desta capital prossegue 
na sua campanha contra os 
Estados Unidos, declarando 
que já chegou ao limite da pa- 
ciencia e que após três méses 
de negociações não houve ou- 
tros resultados além de desa- 
pontementos. 
DENTRO DE DEZ DIAS 


* TOQUIO. 4 (U. P) — Cons- 


ta que o “premier” Tojo pro- 
nunciará um discurso perante 
a Dieta dentro de dez dias e 
então será resolvido o futuro 
do país, 

A imprensa em geral. 
que o chefe do Gobinéte fa) 
rá claramente fixando a ver- 
dadeira posição do Mikado. 
DISCURSO DO “PREMIER” 

TOJO -- OS PONTOS A SE- 

REM ABORDADOS 

TOQUIO. 4 (U. Ph — A pro- 
posite dos rumores de que 9 
“eremier” Tojo dentro de dez 
dias pronunciará imoortantissi- 
mo discurso, sabe-se que dols 
dos possiveis pontos do áiscur- 
so serão: primeiro, Tojo comti- 
nicaria a adesão do Japão a 
certas potencias, o que equiva- 
leria desliger seus laços com 
outros naises, Segundo. é pos- 
sível que Toio se refiro ts me- 
didas n serem adotadas para 
enfrentar as restrições impos- 
tas ao Japão. 

Os jomneis declaram que o 
principal tarefa da Dieta será 
a de preparar O espírito pú- 
blico para rompre a pressão e 
cercos de potencias hostis, fazer 


ra de rosperidade no Ori- 
ente Asíntico 
NEM PARALIZADAS NEM IN 


PRROMPIDAS AS CON- 
VERSAÇÕES 

TOQUIO, 4 4R) — “Não 
fôóram paralizadas nem estão 
interrompidas, declarou um 
porta-voz nipônico. sr. Koh 
Tshs. us conversações realiza- 


das entre os govérnos nipôni- 
co e de Weshington. 

Adiantou que o Japão déra 
todos os esclarecimentos a res- 


E 


= do novembro de 1941 =»! 


ço aa St ce 


8 


Hoia da chancelaria pe 


[ruana sôbre as festas do 


4.º centenário da des- 
coberta do Amazonas 


LIMA, 4 (U. P.) — A Chan- 
celaria distribuiu a seguinte no- 
te oficial: “Entre os melos da 
propaganda equatoriana de hos- 
ulizar o Peru encontra-se 


re o de desvirtuar o significa 

do das [es as comemopativas do 
qua-to centenário da descober- 
ta do Amazonas, às quais se 


quer atribuir à gusénc 
quer significado cult 
tórico que 
comemor 
Tirmando 


de qual- 
sral € his- 
empre tiveram: essas 
des na América, a- 
que o tarismo 
ver com 
E' necessá- 
para destruir a 


ro 
tendenciosg caracteristica equa- 


«Ecordar 
torlana. que 0 Equador preten- 
deu. por sum conta. celebrou o 
centenár! do Amazonas com a 
c oração espanhola — convi- 
dando algumas pessõas que virão 
do Perú. O fato de estas pes- 
sôas terem aceitado o convite 
peruzno não é convertê-las ze- 
pentinamente em agentes. Em 
ua penha difamatória, o 
Equador citu nomes de persona- 
lidades que não figuram na de- 
o espanhola e fôram ir- 
Quito. A repre- 
1 espanhola está 
a cargo do embaixador em Lt- 
ma. sr, Churruca. sendo integra- 
de por três membros do exér- 
cito espanhol, entre tles o avi- 
edor Ielásias que fóra antes 
convidado pelo Equador. Com- 
nleta « qelegação o sr. Juan 
Coutreras, marques de Lozaya. 
um dos mais brilhantes escri- 
tores e humanistas ds Espa- 
nha e o autor da melhor his- 
tória ds à espanhols em nos- 
sos tempos 


DR. ANTONIO DIAS 


Médico do Instituto de A, 

P. da Estiva — Ex-interno 

do Pronto Socorro e Santa 

Casa da Bafa — Dos Hospl- 

tais Miguel Couto, Gambôa 

e S. prascisco de Assís do 
Rio de Janeiro. 


DOENÇAS INTERNAS E 
—— "TROPICAIS —— 


Consultório — Rua Duque de 
Caxias, 348 — 1.º andar 
Residência — Hotel Glôbo 


FONE, 1.449 
Consultas: Diariamente dss 
15 ás 18 horas. 


na Universidade de 
Lisbõa 

LISBOA, 4 |U. P) — O rei- 
tor da Universidade de Lisbôa 
ofereceu um banquête ao díplo- 
mata grego, sr Nicholas Po- 
lts, por Ler o mesmo iniciado 
uma sério de conferências sô 
bre os problêmas européus do 
momento atual 

Antes da sua primeira confe- 
rência na Universidade, o sr 
Polits foi apresentado pelo sr, 
Ruy Ulich. O orador enalteceu 
a limpidez de caráter e a rara 
inteligência do ministro Sala- 
zar. 


SEGUIRAM! 


SAN 


GUENOL 


CONTÉM OITO ELEMENTOS TÔNICOS : 


Fósforo, Cálcio, Vanadato, Arseniato, etc. 


OS PALIDOS, DEPAUPERADOS, ES- | 

GOTADOS, ANÊMICOS, MA-| 
GROS, MÃES QUE CRIAM, 

CRIANÇAS RAQUÍTICAS 


ES receberão a tonificação ge- 
== ral do organismo, com o 


——=——— 
POSTO EM LIBERDADE AME PERICIM 
Em parte diária, cientificou o Fot sunmets 


Diretor da Casa de Detenção 
no Instituto de Identificação e 
Medico Legal que de acório 


com o alvará firmado pelo Juiz 
das Execuções Criminais da ca- 
pital,- foi posto em liberdade o 
réu João Santana Filho. em 
virtude de haver cumprido & 
pena a que fóra condenado pela 
Ju: 


ca Publica da comarca de 
eja 

RETORNO AO PRESIDIO 

Retornou ao presídio o deten- 
to Luiz Lecocadio, o qual se a- 
chava internado no Hospital do 
Fronto Soccórro desde o dia 26 
de outubro findo 
IDENTIFICADOS NO REGIS- 

TRO GERAL 

Ao Delegado Especial de Tn- 
vestigações e Capturas desta ci- 
dade. tóram remetidas, individu- 
eis datiloscopicas e fotografks 
em duplicata dos individuos Joa- 
quim Bitú dos Santos e Seve- 
rino Pereira, ambos identifica- 
dos no Registro Geral deste In'- 
tituro 

MOVIMENTO CRIMINAL 

Para à elaboração dz 
tistica Criminal do Estado re- 


meteu o delegado de Polícia de 
Pedras de Fógo, os mepas do 
movimentou de sulcidios ocorri- 
dos em seu distrito e referentes 
aos mêses de maio e setembro 


no corrente ano 


INFORMAÇÕES 
e 


Gabinéta: congeneres, o Tns- 


tituto de Identificação e Médico 
Legal do Estado, expediu infor- 


mações ao Diretor do Gabi- 
néte de Identificação e Esta- 


tística Criminal do Estado do 


Rio Grande do Norte. 


NEW YORK VIOLEN- 


TAMENTE “BOM- 
BARDEADA” 


(Conclusão da 4.º pag) 
New York, que enviaram 2 em- 
barcações contra incendios e 4 
companhias de bombeiros e 
uma de auxilio. 

Em Brooklyn e Queens. mi 
lares de guardas contra 
“raids” séreos mantiveram-se 
alertas e se dirigiram aos re 
fugics designados com anteci 
pacão, Os guardas estav 
rrunidos de lampadas vel 
lhas e obrigavam os transeut- 
tes a abandonar e via pública 
Em 
Kim 


cial no Instity 

o paciente João Delfino Gomes, 
vítima de acidente no 
quando no exercicio de 
cõe: 


CARTEIKA DE IDENTIDADE 


Médico Lesal do Est 
din, onte: 


REMESSA DE PRONTUARIOS 


Odete Pires 


Esta- 


EXPEDIDAS 
isfazendo as solicitações dos 


muitos distritos de Broo- 
Queens e Manhattan, ox 


peri- 
» Legal 


rabaiho 
as tun 


O Instituto de Identificação e 


. carteira de 


de so sr. Miguel Temotco de 
Sousa. residente em Campina 
Grende 


Ao Direto: da Casa de Det 


cão da capital fóram remetidos 
prontuários, 
individuos José Rodolfo da Sil- 
vn e Osman Fernandes Ferrer; 


pertencentes aos 


FOLHA CORRIDA 
Obteve folha corrida. a srta. 
Bezerra, residente 
à av Beauwrepaire Pohan, n. 
460, nesta cidade 
PETIÇÕES  DESPACHADAS 

Fóram devidamente informa- 
das petições pertem: 
nuel Sabino da Silva 
Ferreira de Sousa 


Abdias 
Napoleão 
Antonso José 
Rivaldô Eliss de 


José de Oliveira. 
Silva e 


endo con- 
duta ao delegado Especial de 
Investigações e Capíuras da ci- 
dade 


PARTICIPARAM 
da Assembléia dos lite- 


ratos europeus 


BERLIM, 4 (T. O + — Con- 
vidados pelo Ministro da Pro- 
paganda do Reic! 
E t param c 
os europé: 
es da Espa 

Gimen 


DOS ALEMÃES, DO 


ORIENTE PARA A 
FRANÇA 


Um comunicado do Al- 


preende sem a Fronteira Pálio dao ave iattude e esperas habitantes abandonaram os le-| mirantado Britanico 
o va que os Estados Unidos com- Miami D res em um exercício de evacua LONDRES, 4U P o al- 
DR oa! e ' preendessem a sua posicão. In-) Para Nami os Duques | ção Vaso É quase Rar Po mirantado deu publicidade ao 
Ainda agora, o mundo está E terrozado sôbre a opinião dos de York ano eálha ds do nes | Setuinte comunicado: “O Go- 
presenciando o sacríício das | Brasileiro e Americano ! jornais nipônicos que estão teaê policia e polca cm O CER | NETDS Tb VLC te 
nações pequenas em território - atacando o govérno norte-ame-| , NEW YORK. 4 «R.) — Osjviço de Defésa Civil. mediante | mente passar 
Suprimem-se córes do maps de Cirurgia ricano e que refletem a opini-! duques de York que estiveram q distribuição de folhetos refe- sjemães do 
p ; e Bh à covêri os - em visita particular acs Es-jrentes a êésses exercícios. Os, p e “tm com 
como que por eletrocução: a do do govérno inponês, respon: À E - pm > | França, em comboios 
geografia em panico é um ba- RIO, 4 — (A. N.) — Con- | gen: «que reflete a opinião da | tados Unidos seguiram hoje de membros da Cruz Vermelha,! gos As nossas parulh 
ralhamento louco de fronteiras tinuam os trabalhos preparató- | imprensa que por seu turmo| em p Miami, onde toma- | zuardas contra incendios e ou-| caram um di 
vo se ampliam ou se apagam. | tios para o 3.º Congresso Bra- | reflete 9 opintão da maioria o avião para Nessau tros, dinigiram-se ordenada-| navegava prosecid 
a pj ão | sileiro e Americano de Clrur- | às povo 1 às” — am mm — | mente dos postos respectivos, de fem 
Nunca nos foi, portanto, tão - a do povo jfaponê : so de E f 
ai écu- | fin que será realizado aqui, de de acórdo com as ordens rece- n as forcas necessária 
necessário como “neste sécu- | 10 dos o corrent D'O pa- a: e VÊ bidas, ram as forças necessárias 
lo sanguinário e despotico”, o R 22 do corrente, sob O Pa- | MANIFESTAÇÕES | JAPONE- ao é deter o combo 
sentimento da pátrin, na inte- | trocinio do Colégio Brasileiro ) sas BRITANICAS E, Os veteranos da Guerra| ga Africa do Sul 
Eridade. «das emas fronícicas, de Cirurgiões ANTI-AMERICANAS “Daraca” para coni Mundial deram guarda duran | os navios de S 
s s eiras. | A Argentina, Paraguai, Uru- Ri RV O) o D p JUn-= | te a noite no Terraço do “Em-| pojeara 
Fronteiras que os heróis da | guai e outros paises sul-amert | LOQUIO. & O “ RE ro Stato Bulldiog” o de ou | DERAM dO * ra 
expansão geográfica conquis- a pe OnPARE rante as manifestações organt- to arquetetônico RE a Ong | 0 de OU-| francês que ordenasse o com 
taram com o seu sangue e com panos quiarão; representam zadas pelas associações de so! tros arranha-céus da cidade dolo segui" para um po - 
o seu suor, derrubando trata- dados reservistas de todo 0 Ju |. RERURTO; 4 «T O.» — Reu-| Antes, durante e depois do | tim de ser ado d ) 
dos leoninos e como que leva- | n; : ka ne pão, os manifestantes  condu- | Di a sob à pres léncia do conde | Ataque ao Forte Tilden as unt- | com os nossos dire: 
dos, não apenas pelos mitos de |bistns ca ae livre de an- | iom grandes cartazes com le=| Romancoes a Real Academia | dades de Defésa Civil e de au- 
fábula senão também pela ERES s morais, | condas anti-britanicas e anit- | pe pay dirtes resolveu abrir io atenderam aos chamado 
pa » norte-americ: q so Dara a concessão do) das sirenes de J e de-| r + 
cepção profética do papel que q : norte-americanas. h Mel je alarme e qe-| 
caberia Tao Brasil e cartilha Mp o marcha para 0] Resnondendo às perguntas ve Data = aca”. instituído pa- | mais sinais indicativos dos <in- | das disposições a bordo em vis- 
dos destinos humanos. do GEO nr Rio posstoiiltaa um jornalista britânico. 0 por | cimo conliza dos arquiteto- | videntes” nas zonas onde ba (13 O dos cinco 
s pos a lizadas 


ta-v o q a Par em terras da| “iam caído bombas. Um déste 
Esta sensação de grandes es=| essa marcha; é uma espécie do os do Bureau de Tnforma- ES 


hispanidade 


des declaro! é ca fr incidentes, por exemplo. ocor- n 

paços que nos dá a certeza cy | chamamento Dbandetrante para aa a Eis BA + EIA rr, e em InWood, Leng Island a 

tranquilidade nos dias futuros | a consolid a obra g!- | ção, coisa nes a manifesta- t5 ou 7 milhas do Forte. Cn 

nasce das nossas fronteiras | gantesca efetiva da lontros paises. o comum em C R A D | T O ticos, 30 escoteiros. 10 mu di 

FE LENTO no ENE «emo Contestan lusão do jo | 4 É E heros (dos Sonapod hr ais ; 

pan ana ARA Tenis dos e PoA nalíste quanto anttatts | Lea dd EO 
e as  noss ER ts inhões dos Serviços de G. o 

fronteiras, temos ainda un) A imagem física do Brasi | SOS MM Feanimaram de 1.200 contos para à. iscsmeidado per 


rente à TRL convergiram ma 
destino a cumprir, em beneifs | terá que ser. pois, e todos frente ao edificio da embaixa | 


o Cai a picame o local ala, 
cio de milhões de seres huma | dias, 4 imagem única de nossa | Ars STO, Dais o porta-vo defêsa de Angola Este aque” aé- | francéses, nése sentido, 
nos — que estão construindo | devoção patriótica. declarou que desconhecia 


Fa-| LUANDA 


4 «(U. P5 


o 


ps 4 é D maritimo e terestre contra | que se proceda o afunda 
sob, O nosso céo, um novo tipo | Não nos esqueçamos das pas | Sol Aus as autoridades jo9o- | governador de Angola abriu wm [a cidade de New York servi | antes que termine 9 exame da 
de civilização e de cultura cujt tavras do Pio XII: ii nésas. no que diz respeito crédi especial de mil e du-| para pór à prova as def | carga qu t 
base física precisaria corres “Deus abençõa as trontei- inata ado, são mais rigo- | zentos contos a fim de custear | militares e para coordenar as| evitar que se du 
ponder ao alicerce de uma tras” doa astra Rod nuidados PP EPE caráter militar | funções das forças armadas | regamentos proibidos. A ope- 


com as da Deftsa Civil, ração prossegue ainda”, 


e. 


A UNIAO Quarta-feira, 6 de novembro de Iy41 


NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 
DE ESPERANÇA 


A visita do Interventor Federal à êste município — O “Dia do Funcio-| 
nário” — Viajantes 


Vociedade 


a 


REVELAÇÕES SÓBREO | 
MAPA NAZISTA DA 
AMÉRICA DO SUL 


WA: HINGION, 4 — (R) — 
Os conhecidos Jornalistas Drew 
Pearson e Robert Salley reve- 


SONETO Cabedéio; Maria dd Dire. filha do ESPERANÇA, 3 — «Do cor-| Lorres, na qualidade de repre- | ligndes nos interesses deste mu- | laram, hoje, o mapa nazista da 

de Alves Barbosa, comercisnts| “4 respondente — Na excursão | senante dos funcionários esta- | nisiplo, u prefeito Sebastião Du- | America do Sul no qual os pai- 

Autusto Trederico SCHMIDT | em soca posça e Eotéio filha do | empreendida pelos muni-ípios | dunis € municipais. iurte. ses estão divididos em cinco 

er Manne! Gomes Costa. residente «| CO Estado. o intervertor Ruy Aos presentes roi servido vim | — Acompanhado de sun es-| grandes estados vassalos aos 

Daria pela tua alegria ausente Malta Carneiro esteve em visita à esta | copo de cerveja, realizando-se posa. vinja amanhã com desti-| quals o Presisente Roosevelt 

Ot flor homilde e q O jovem Genaro Marques, re. | Cidade em seguida à sessão. wn baile | no ao Recife, o sr, Inácio Cebrn! | fez referências no cúscurso que 

A loria ha muito persernida tédio. dia Dimbisa CERA O chete do governo paraiba- | que se prolsngou até às 24 ho-| de Oliveira, tesoureiro da pe-| pronunciou no Dia da Mari- 
A glória sempre ambicionada As senhoritas; Otalivia Dante | NO toi hospede do preteito Se- | cas. feitura, que vaí em visita a pes- | nha. , toi 

v: : Barros filha do sr Otávio Teixeira: Dastião Duarte, sendo visitado | Para as dansas tocou a jazz | sôns de sua familia. «O referido qnto ESSO 

ária pela tua alegria impossivel barcos meidente cm Guarabira, « durante sua cute permanência. | Esperança Clube — Segue amanhã para o Re- | dum agente alemio altamen, 

Oh! Mér humilde e tristo Maria Leonnrda de Araujo Henrique por clementos de destaque de VIAJANTES sifo o st. João Rodrigues ce | te FencaMo, Reao E Sos 

A minha própria alegria professora diploninda, e filha do todas as classes sociais Regressou de João Pessôn,| Forins, que se faz acompanhar quando dê Soa Cafe da Bue. 


E a minha obstinada ambição 


O interventor federal após 


acnde fôra a trato de assuntos 


de sum esposa. 


Um 


Tomé de Armijo, ja falecido Japão”, 
» E senhoras: — Elvira Pereira «o j visitar O grupo escolar, Prefei- Sos Diabo Neli Jean GIO ABRE 
ara te vêr feliz e pura Assunção, espios do sr. Arsobio Ac, tua. Municipai, side do “Es- nl a] 3 5 ã 
Eu daria minhas lúcrima: à tendo É ds perança Clube” e servicos rea- E P l C U Í coberto POr 
E a minha própria melancolia Broa, nesta cidade: Zilda Memteiro | lizaslos pelo doa pe E d exibido tão 0] Fei Cordel 
da França, espóca do sr. Mannel Ina. E-tssou com destino cal o sb ; 
Para te ver, flo e trama DR o ompanhedo de sua coma | 1.º Congresso de Brasilidade — Um telegrama | Hull pi 
Du remunciária mesmo à best desejo) 11 q Avis Soma, cpõa do que «e compunha de cap. Ma- e e = 
NO] GR ea Sa OR DA END co eTe ça OCA RE do prefeito ao prof. Ariosto Berna RÁDIO 
E a cosa certeza feliz de que é mini iria á . Henrique Candido. oficial de pic 4 — «Do corresponden- | revolucienários de 1930, teliz- 
Es Os finhates; Estaca Tuvaro | Eablnéte e cap. Manuel Rama- te) — O prof Ariosto Ber- | mente consubstancíndos Lu M-" proGRAMA DA P. R. 14 RADIO 
DO LAR E DA MULHER g de Antenor No | lho, essistente militar. na, um dos componentes da co- | gistzal efetivação dr Constitul- | mamasana DA PARAIBA PARA 
Feitosa, £ 1 À COMEMORAÇÃO DO “DIA | miscão diretora do 1º Congresso, cão de 1937. providencialmente HOJE 
qualauar perito dim trenisão e ho Jos Serviço 3) DO FUNCIONÁRIO” de Bresilidade, que terá lugar | ainda sob a chefia nacional do) oo — tino Nacional — 10,05 - 
bia! PRE Revestiu-se de brilhantismo «| de 10 a 19 do corrente. no Rio | nesso presidente e chefe Getu- | yunhie. do Ritmos — 11,00 — Nott 
fórma de ci) NASCIMENTO! comemoração do “Dia do Fun-| de Janeiro, comunicou, por te- | lo Varzes devo vos assegurar | sis da Paraiba — 1105 — Val 
Nascer, an ra Muternr | clonário”, nesta cidade. ligrame, no tenente-coronel | o seguinte: Além de estarmos) | prnsileiras — 1115 — Salada de 
= à E menina Marta |  A'S 1º horas, realizou-se uma | José Maurício da Costa. pretei- | aqui animados na execução do| pas — Jornal dn Cad 
Pocas já consideradas definitivames sãz José da So. sessão cívica na séde do “Espe-| to deste municipio, à ren'!zação | condigno programa civico, faze-| vs yo — Continunção dº 
terbiger de É y de sua espos. | rAnça Clube”, sob a presidência | go referido certame. mos o nosso veemente apélo. | cg do Ritmos — 13,00 — Do 
Dep de vm modo geral. | 1 Movin Angela Tocano du Silva | do prefeito Sebastlão Duarte. Em resposta o prefeito dirl- | por intermédio dessa comissão, | Ter da Guerra — Jornal dos Sa- 
se É» = eo migo parecido ocorre VIAJANTES: Usaram da palavra os srs | sty-Me o seguinte telegrama: para que, de uma vez para sem-| bjs Morron « Benievi — (Ed, 
ka ave + retére nos pirteados, =] pasa, hoje à Nútal r vi. | Luiz Alexandrino da Silva. em “Pleui—Dou com prazer e en-| pre fiquem esmagadas essas| vp) — 12,07 — Continuação de 
que ntk o periodo da ultima quor- Fastins de Oliveira, ali r- | nome do magistério, e Severino | emcjasmmo a recepção de vosso hordas de demagogos. traidores | Saindx de Ritmos — 13,00 — Interva- 
a m mah = vam sim- (Ui CIA AlopeNtido Vel | telegrama no 39.758. de 21 dole delapidadores, que tramam | to 
pstrrpi Ea o cablio comprido Irtn6) jog empimo. sra. Anaifides Álves de IT PAN expirante, participando a rea-| gentro e fóra do pais. contra 0s| 17,00 — O Bôs Tarde Sonóro dy 
a com Pelmetra fnalher que 0) Mrpira lização do certimen patriótico | cajutores principios em que vl-[cun PR. 14, 
End O Se a ic O E peêras Latrades »m todo o território do Brasil, | vemos, e que essa necessária re-| 17,53 — O Minuto dns donas de 
Pg friando selim “tra nOvO (08) imersa, flui Cilada “o cer. Os DO SR. OSVALDO ARA. | de 10 a 19 de novembro, mobili-| ação, expressá por verdadeira | esa — Oferta do Acher Decher. 
o que imafecu as direcsas fáses dom | gi Sogra Tilda; funcionário zando todos os valores nacionais | ynigo patriótica de todas as 18,00 — Ave Maria 
REDE nprre aços bin im hd NHA AO CHILE Ko dos PENCBIAS, a classes. decida. de vez, a perma-| programa de Estudio: pes 
EA : NOIVOS: o dos principios constitucio- va no poder do) 18,05 — Variedades Munical 
ma mulher não necemita ter 120.) pos, eojcos nesta cidade o sr | | MONTEVIDEO, 4 (R) —| Sai de 10 de novembro de 1937. a Etico eime | com Núlio sa Ac A era e 


eldo formosa ou 


As fontes bem informadas a- 


da maneira mais esclarecida e 


so, Jazz Tabajára e Claudio de Luna 


encantadora pera sã 
' Mermano de Sã, Inspetor Gera) do ç K- sa ávido chefe e verdadeiro sal- 
nao psápes pe Roi go] Tráfeco Público, e a arta. Maria | Ea E IoRINRE RES ORERTAO aiiagdon ota o as cent da honra do Brasi), si é) Freio no Piano — 18,25 — Reporter 
berra eis rango Son di ú mar Pinho Paredes, filha de As Aranha depois de sun visita ao ie nacional para uno air verdade o sentimento que todo | Imporlul — Oterta da Mobiliário Im- 
fural mas, a maioria das nfoet tor Die Perde, de eum espbe Chile, demorará alguns dias a- | talecimento da ato ante brasileiro proclama de que quer | perial — 18,50 — Recados pela P' 
E E “e err. Maria José Pinho Parcões, já) mui antes de ao Bra-| '8, honesta e admiravelment= àtria livre e forte, viven=| R. 1.4 — Oferta da Cla! Antariea 
des que o pomoem aduviriram-no | riesgo a regressar patriótica do nosso primeiro | uma pá imo! dote iv | Paulista — Filial de Recife — 1845 
requentemente, o RT = E 
dd a pio pa ci RECEPÇÕES n RES REITA CA ho Marias 5 ando É «ua integridade e 2 Oon pacas hier ra 
Contudo o pórte, u atitude, a ma) a ra e sa s- NÃO FUNCION ARÁ, Ne qualidade de prefeito des- | Cate a ao poa DRE od ta a cria ARS 
beira de falar e de se condusir sinão) E te municipio, como cidadão bra- | úde e fraternidade — E 
eras de Atside Moura, filha do s> . a q sa é É ” f 19.00 Do Teátro da Guerra 
EE temos eo eôqutr E Losrival Moura, médios ds Diretoria hoje, a Bolsa de Valo- sileiro, como soldado de ei gor Mauricio da Costa, | Tecra ds ES ga re 
EeicarÃ cr iprdos rá hos Rr Saúde Pública, + de N Y k ções integradas nos principios ú | cri. da Noites — 19,07 — Co 
dos dosudo polo dá O idiemento que Olivia de Ataide 54% res de New-tori inuação de Variedades Musicais 
RE o cia AAA om Ch do soa NEW YORK, 4 (R.) — Ama- D E P I L À R 1930 — Manuel Moreira em um 
Eceaga is dos “olhos, da; p em | nhã a Bolsa de Valores daqui quarto de hora de sambas — 1945 
So aplicando-se corretans Taniw não funcionará em virtude do $ 5 Concílio Filgueiras no Bandolim 
Ro — | CONFERENCIA ferindo decretado para as elei-| Visita do prefeito municipal á vila de Serrinha | 155 — aiom Social da Goa lira 
ções municipais. al — 20,00 — Rotransmisão da 


AS RECEITAS DO DIA 


“RUY BARBOSA E O TEM- 
PO PRESENTE” — Convidado 


— Atividades do Serviço do Patrimônio Histó- 


Fora do Brasil — 21,00 — Musica 
lar Brasileiro com José Paulo, 


Sôpa de tomates com arroz — Pos pela direção do Instiluto Co- E ENEFÍCIO rico e Artístico Nacional Maria rerrna, Ivone Peixoto e Ro 
uma pancia no fógo b com 109 = o) $ 
er veda, duas cobó | mercial “João Pessõa”, o jor- ILAR, 1 — 1Do correspon- | cando a Juzz local “9 de Agos- | rival Jornal Oficial ão 
Tai | ea, o canareem “e |DOS SERVIDORES DO a Oo SEE Dios | ATIVIDADES DO PATIIMO- |O tres -— Continunção do Progra: 
deixa-me cm ' . á y nl E STI- 2 — 29, = 
Por dog ci 0 Eta e ee) (o ESTADO, Lona diem ni à nto [MO MCT MEG RAMO o do 200 O Si la 
pada, uns 35 minutos: pasar por ogia ed Epa] FRIO NA ES Ia EA NS RS Um | de Serrinha, deste municipio Des OPESIBIto fhuc:| Miiionalásico = 2208 SERA 
SR eia E ERA a on remo funcionário do IPASE enviou |, EM frente so “Serrinha Clu- Mcipai EobPe O EsEeBaçãO do | e rr eai Lodto a Orq astra ao 
a 6) Ea appedad gd da ao titulo “Ruy | no Chefe do Govêo os estu- a le iojando Do prédio da Cadeia Publica. tom- | lão ob n Regência do maestro Se- 
sa! e 80 gro arros lavado n ú do ni erino ronda IE - 
Deixa-se cozinhar o rd 1d te EMA ER O feno poente fo TAS o sr Mario Campélo, em nome | bado recentemente pelo é x Ei; q Er Neta a 
fe jo PAS a O conferencista, que vem em- rahur dê DEteiicihs de seguro da população local do Fauimono, His ue a de Pano s2 ARE no É aor, 
feira ou sorvese com torradinhas| Prestando a Este Jornal, na) cocia] ás massas dos serventuá- | Agredecendo dissursou o pre- | tico Nncional a ro | DE cada É FRIA Danilo“ 
frita. ne mantetps qualidade de redator-secretá- | rios do Govêrno Federal e dos | feito Da do um E o Vidal É 
: rêrnos esta: A" noite, foi oferez 
Seufllé de ps E E FO Ea NR og LR dous re faúniais banquéte de 100 talheres, peles Os trabalhos vão ser ão “INE S 
ago pc *> “| colaboração, é um nome já bem Os estudos fórum submetidos | classes conservadoras do distzi- | didos com brevidade, devendo al y À 


peles nem espinhas 
rela 109 pr 
Itro de leite; 


meio 
êxiza-se cozinhar me- 


| 


conhecido na Paraíba, atraves| no parecer do DASP que opi- 
de artigos e ensaios sobre os Nou pelo encaminhamento da 


temas mais palpitantes da cul- | Sugestão ao Ministério do Tra- 


balho e que o remeterá au 


to. 
Em 


seguida, realizou-se um 
baile no “Serrinha Clube”. 


to- 


chegar aqui, nesses dias. o Léc- 
nico designado pelo Serviço d 
Patrimonio 


CARTAZ DO DIA 


xendo bom pera formar u z Ê a as 

espico: jantar a peixe Juntar ao. | fura moderna que a imprensa IPASE. a fim de o mesmo ser n DO CRUZ PLAZA -— “Muinte” — “Ca 

Fem de ovos fóra do fogo e depor | diária desta cidade e do Reci-| apreciado. vans do ouro”, com Errol Flyon 
é O Chefe do Govêrno aprovou | “ Soirée” Ums película da 


de dam cluras bem betids 
Ustar com mavteica um prats q 


fe tem divulgado. 


do DASP. 
A palestra que o jornalista — rato a 


Visita do sr. Interventor Federal - 


com Anne Shirley 


vá no firno, despejar a mistura e à (ECT para , 
deixar assar vo tôdoo br Er ad Otacílio Nobj de uciroz ruz, 1 — (Do coz-] ventor Ruy Csrnciro, em com- & e a E 
(a tele o ct O | dará ioje sé reféciaria Gm as FALECIMENTOS RO — Esteve em vi- | panhia do prefeito é comitiva, se | | NOR A o 

Faleceu, ontem, á rua Santo dita a éste municipio, o inter- | transportou ao campo de avin- E Dqusca 7da ar EEE sr 


comemorações do “Dia da Cul- 
tura” e está sendo aguardada 
com interesse pelos circulos in- 
telectuais da cidade. 


Elias, nº 152, nesta cidade a 
sra Emilia Cavalcanti Siquei- 
ra, viuva do sr. Eduardo Si- 
ueira 


A extinta, que contava 74 


ventor Ruy Carneiro, que se en- 
contra em excursão pelo interior 
do Estado. 

O Chete do Govêérno paraiba- 
no que chegou ás 1330 horas, 


ção do município, cujos serviços 
estão ndiantados., 

Após, prosseguiu viagem com 
destino a Catolé do Rocha 


da “Paramount” com Dorothy La 
mour, John Howard e Akim Ta 
miroff, 

FELIPEIA — “Soiréc” — “E, 


calagem Maldita”, com —Charle 


unos de idade, deixou do seu 1 é e “ es m 
V I D À R E L I (e I O S A consórcio dois filhos: Anesio | de patos tnido SE QUANLE e Solotem ETA 
putos ARS Siqueira, Lira ARO pAnhado de seu oficial | CABELOS BRANCOS | Gontinunção do seriúdo com Fran- 
PESTAS DO MES DE NOVEMBRO mil aminalados. Depois disto, vi uma é Selton porra Rea de gabinéte, sr. Henrique C Ce ADATo aço ana, ua 
ODOE ds DIA DA OITAVA DE grande multidão que ninguem podia | se-4, hoje, és 9 horas, no ce-' dido Cevalcanti de Albuquer- | pyam so e desaparecem com! EAeuado Vifo ta 
TODOS OS SANTOS contar, de todas as nações, tribus,| mitério do Senhor da Bôa Sen. 9U€ e assistente militar, capitão “ ÃO JUVENIL” A OSA — “Solrée” — 
ORAÇÃO — O! Deus Onipelente povos e linguas Eles tavam de pé tença Manuel Coriolano Ramalho. Usada como loção, não é|| A mtima tório de “Fronteiras em 
O eterno, Vós nos concedêstes a gra- diante do trôny e em presenta de —| A seguir, o interventor Ruy! ras chamas, e mais a pelicula poli- 


$a de venerar em uma solenidade 6s 
méritos de Lodos us vcssos Santos; 
humildemente Vos pedimos que, por 
tão grande numero de intercescóres, 
nos concedeis a desejada abundan- 
cia de vossas misericordias, Por N. S 

EPISTOLA (Apor 72-12) — Na- 
quéles dias, eu. João, vi outro Anjo 
que eubia do oriente, tendo no mão 
o sêlo de Deus vivo, e clamando em 
alta voz aos quatro Anjos, que rece- 


| Cordeiro, revestidos de tunicas bran- es que sofrem persexul por amôr 
ces, sexurando palmas em suas mãos, da justica, porque déles reino dos 
* clamando cem voz forte: Glória ao céus, Bemaventurados sois vós, quan- 
nosso Deus, que está sentado móbre' do vos injuriarem e persecuirem e 
o trôno, e em presença do Cordeiro, E mentindo, falaram lodo o mal contru 
todos os Anjos e: am de pé redor *, por minha causa, Alegrai-vos, é 
de trôna, dos anciãos e dos quatro sê- exultair, porque a vossa recompensa 
res animados: e prostaram-se com suas | será grande nos céus 

fáces diante do trôno e adoraram a 
Deus, dizendo: Amen, Levvor, «lú- 
ria, sabedoria, nção de graças, honra, 


HORARIO DAS Migsas 


Carneiro visitou as repartiçoes 
publicas e escoles, sendo-lhe ofe- 
recido um almôço pelo prefeito, 
| O sr. Itervento: Federal foj 
qumprimentado por elementos 
destacados da sociedede local 
NO CAMPO DE AVIAÇÃO 
Depois das 17 horas. o inter- 


Depósito: Fermácia MINER- 
VA — Rua da República 
João Pessôa. 


DROGARIA CABINO 


“Eus” Maciel Pinheiro n.º G12 
e “Moda Infantil” 


marra mrrmmre ear rerrememrerrermrrmmemna, 


NELSON CARREIRA 


beram o poder de danificar é terra | poder € fortaleza mo nosso Deus, por) Catedral Metropolitana — Dista 
e o mar dizendo: Não façais pra | todos os séculos, Amen | temo des ds 4 0 us domingo AVIBO 
9 terra nem ao mar. nem és árvore EVANGELHO (Mstth 5. 1-12)| das 5 é 10 horas 


OPERAÇÕES — KAIOS X — DOENÇAS DAS SENHORAS 


cial * Mospale  incepepado” 
“Soiree” — Dick 


de Havilland em 


TROPOLE 
inha Batista, Francisco Alves, 
Cormen Miranda e Grande Otéjo 
na pelicula nacional “Laranja da 
Chins”, e mais “Policial entre 
Usrdidos”. com Smith Dallew, 


DR. OSÓRIO ABATH 


enquanto não houvermos assinaledo — Naquêle tempo, vendo Jesus ns) Igreja de NX S de Lourdes - Dix 
em suas frontes os servos de nosso multidões, subiu a um monte, e.| camento de 6 horas o aos doningu Tendo sido comissionado pelo Govêmo do Estado para ad 

E &s & loras Assist clínica clrur- 
Deus. E ouvi o numero dos asina-! tendeso assentado, aproximaram-se dó é da à lesão, RR eo !) organizar o serviço de cirurgla geral do Hospital Regional de Sida DSO do Médio 
lados: cento e quarenta + quatro mil, d'ble os seus discípulos. E, abrindo) Iercia de NS do Roário — Dia: | Gosapeiros, Este Ínto condicionou meu nfastamento comporá. Cide da Bai. Olrurgião dis 
assinalados. Da tribo de Jodo. "rua loca, ensinava, disenãos fim do bd O tetas, “*EE 4 rio da clínica cirúrgica c radiológica nesta capital. Hospitais Pronto Socôrro 6 
dose mi)" ntelitalados, Da triby de, nventarnõos 6a pobtio de, APITO.) CC ie A fim de suprir minha ausência solicite) do eminente pro- | Santa Isabel 

| 


Buben, doze mil assinalados. Da tri 
bu de Gad, doze mil assinalados. Da 
tribo de Aser. doze mil assinalados | 


Da tribu de Nepithali, doze mil as- que choram, porque éles serão conso- 
x á 
lime e séde de justiça, porque, éles 


Da tribu de Manasots, dore 
Da tribu de Simeão, 


sínslados 
mil assinalados 


porque déles é o reiny dos céus. Bema- 
dos os mansos. porque éle 
a terra. Bemaventurados vs 


sent 
sea 


fz 6 1/2 boras 
igreis de N E do Carmo 
munto zo Bomingos & 6 1/2 bora. 
Igreja de N. 8. da Conceição — 
Somento nos domingos & & hora 


ir £ 


dos  Bemasventurados os que teem 


sacíados. Bemaventurados os 


ts 6 horas q sos domirgoe de b 12 


fessor no Elo de Janeiro a vinda de um radiologista experl- 


mentado para que não se ofereça nenhum lapso perante quan- 
tos colegas têm depositedo sus magnanima confiança. A és- 
tes, encareço valiosa cooperação enquanto durar meu afasta- 


mento, certo de que o col 
esfórço no desempenho 


éga que me substitue superará do 
exáto da delicada tarefa, 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NARIAS 


.: Rua Gama e Mélo, 73 
: Rua Caturité, 58 


doze mil assinalados. Da tribu de Levi. verão saci co eles aleanc) Igreja de 5. Francisco — Todos «s Belo 
doze mil asinalados Do tribu 4 pie aeaçõe, a porque áles| diz do 6 horas E 48 pa rnondo em breve a esta capital, restabelocerel mi- ultas das 10 s 12 e das 
Ea do Loeiapo quo RB sediados verde a Dito. Beniiventurados do) -Jótelo do a pião rea clínica, E ETs 

des “Do tribu do Josi, dove tail asci- rocíficos, porque cleo serão chama) — Dinriamer a ig Rotator ART PB A e mp rap mm mamas l E 


mens 


To Trio do Dongamis, dos, 


des CDs. dora 


Tome contendo: Saia & 


ESPORTES 


EM MARCHA PARA A PACIFICAÇÃO 


RENUNCIOU. COLETIVAMENTE. A DIRETORIA DA | nunciou a presidência ram os cargos que ocu- | meida, fôrem contide- 


FEDERAÇÃO DESPORTIVA 


STEVE reunida, an- do sr. Jorge Francisco 
te-ontem, a direto- Elihimas e Abiel So- 
ria da “Federação Des- breira, como represen- 
portiva Paraibana”, tantes do filiado “Pal. 
com a presença dos di- meiras” 
retores capitão Valde- 
mar Kitzinger, Carlos 
Neves da Franca, Ma- 
nuel Deodato, Venelipe "º* 
de Almeida, Antonio 
Guedes, Antonio Sor- 
rentino e Newton Mes- 
quita, tendo sido resol- 
vido o seguinte: basquewrol para os trei- 
Aprovar a ata da ul- nos oficiais que terão Jugar 
tima sessão; tomar gel 
nhecimento “de oficios: 
da Federação Per- 
nambucana de Despor- 
tos”, sôbre o amador 
Marcial Barbosa; do 
“Tieté Esporte Clube” 
convidando a F. D. P. 
para assistir a posse 
da sua nova diretoria; 
aceitar as credenciais 


junto á as- 
goleia geral da “Fe- 
ideração”; inscrever, 
“Ímelo filiado “Treze”, o 


“TREINOS OFICIAIS 


A dir 
Astréia convoca. hoje, 
jogadores de futebol e de 


os 


pectivamente. 

Conforme aviso já feito, 
ss faltas serão anotadas. 
esperando-se, contudo, que 
o comparecimento seja ge- 
ral, pois todos os astreianos 
devem compreender q res- 
onsabilidade dos grandes 
jogos que o Clube em bre- 
ve disputará com o Espor- 
te Cluba de Recife, 


Comercial Clube x Rio 
Tinto 
No dia 15 do cossente. renli- 


zar-se-à um encontro peboli:- 
tico entre os times de futebol 


= =. |do “Comercial Clube”, desta 
Uma opinião faciosa e capital, e o “Rio Tinto Esporte 


Na manhã daquéle dia, par- 
tirá desta cldade, a embaixada 
esportiva do “Comercial” com- 
posta de 30 pessõas, para Rio 
Tinto. a fim de tomar parte no 
referido Jôgo. 

O diretor de esportes do “Co- 
mercial” convida todos os com- 
ponentes da referida embaixa- 
da. para uma reunião, que terá 
lugar, hoje, ás 19 horas, na 
séde désse clube 


América 2 -- Ribamar 2 


Realizou-se, no último do- 
mingo, na fazenda Bol-Só, uma 


um depoimento impar- 
cial — 
(Conclusão da 4º pag) 


mala postal que nos tcouxe no- 
ticas das cavalarias oratórias 
do sr. Armando de Sales Olivei- 
ra. nos chegaram tambem im- 
pressões do general Juan To- 
nazal aceren de homens e fatos 
do momento brasileiro. O ilustre 
ministro da Guerca da Argenti- 
na levcu recordações as mais 
lisonjeiras de sua recente vi- 
sita. Elas valem pelo melhor 


e mais Insuspeito depcimento,| Partida de futebol entre as 
em contraste com a opinião fa- | equipes do “America” e do 
ciosa do político exilado que ar- | team local, tendo terminado c 


r2z0a “pro domo sua”. Enquan- | jôgo com o escore de 3 x 2 fa- 
to o sr. Armando de Sales Oli- | Voravel ao “America 


veira diz mal dos homens do! Na prelimirar a vitória con- 


Brasil, lá fóra, sem q menor na a qto pelo escore 
ox . 

Muitos anos dura uma lavoura 

de mamona, produzindo com- 


lização — a do verdadeiro res- 
surgimento mater'al e social de 
sua pátria O progresso do Bra- 
eil é simplesmente gigantesco 
Pelas impressões dirétas que 
recebi, posso afirmar tambem 
que o formidavel desenvolvi- 
mento da atividade industrial 
brasileira se deve, sem duvida, 
à orlentação do atual presiden- 
te, Quanto à Indústria que am- 
para a defêsa do território bra- 
sileiro, como as suas próprias 
organizações militares, navais e 
néreas são exemplarissimas e 


sensibilidede patriótica, o obser- 
pensadoramente. Lavrador que 
TORPEDEADO 
“SALINAS” 


vador imparcial. que é o general 

Juan Tonazzi, assim se expres- 

sa; “a impressão pessoal que 

me produziu o sr. Getúlio Var- 
funda cultura da preciosa olea- 
ginosa é lavrador avisado, com 
grandes possibilidades de ven- 
vrador pratica em granle escala 

(Conclusão da 1.º pag.» 

tante ter sido seriamente ava- 
rado ao ser torpedeado du- 
rante a noite de 29 para 30 


gas é a de ter encontrado um 
homem apontado pelo destino 

de outubro, a sudoéste da Is- 
landia- 


para ser o centro de magna rea- 
Não houve perdas de vida, 


nem feridos graves a bordo. 


devem ser imitadas por todos Pá 7 ã 
os govirnos das Republicas da o comunicado sôbre o ata 
América” que foi retido até que o navio 
A's Impressões do brilhante | chegasse ao pôrto. Não será dado 
a das a gn nenhum detalhe relacionado com 
pentinas | s rescentar « rat = se 
este esclarecimento final: o regl- | 28 avarias, pois isso não teria 
me em que se processa o renas- valôr a não ser para os alemães 
cimento brasileiro não é o regi- O petroleiro navegava em 
ol sonhado Lt de Sales | «emboio. quando foi atacado 
gera Cl be Isso ocorreu aproximadamente 
PARA ENFRAQUECER um dia antes do ataque e afun- 
ai >» damento do “Reuben James”. 
o espirito da nação | O “Salinas” foi construído em 
. 1921 pela junta de navegação 
iugoslava norte-americana de New Port 
«Ne iobuildi 5; ek 
ANKARA, 4 (Por Jahn walls] New Shipbuilding Dry Dock 
du Reuter) — Informações re-| Compa sendo transfendo 
cebidas nos circulos autoriza-| para a Marinha em 12 de dezem- 
dos daqui anunciam que a com-| pro de 1921 
panha no sentido de enfraque- Fo) s lesl a 
cer o espirito da me tugos- navio tem um deslocamen 
lava atingiu um novo estágio. | to de 16.800 toneladas e leva 
Agora os correligionários de Pe- |! uma tripulação de 107. homens. 


velich se voltam contra o clero 
ortodoxo servio 

O padre Gravíillo foi prêéso 
num mosteiro de Belgrado e a 
séde metropolitana em Zagreb, 
na Croacia, foi transferida pa- 
ra Belgrado. Informa-se que 
100 padres fôram detidos e mui- | 
tos deles executados. 


A quilha méde 463 pés e 60 de 
frente, sendo armado com dois 
canhães de 5,5 polegadas, 
uma bateria antiaérea, 

O “Salinas” é comandado pe- 
lo capitão: de fragata Harley 
* Cope, da marinha pacional* 


e 


30 e às 20 horas, res-| 


entidade, concitan- 


|pavam, sendo acompa- rados quites com os có- 


E ARAIB AN À! é os seus colegas de nhados pelos membros Íres sociais, todos os 


amador João Luiz dE 
Albuquerque. 


Com a palavra o pre- 
sidente capitão Valde- 
mar Kitzinger, após fa- 
zer longa exposição dos 
motivos para a pacifi- 
cação dos esportes, re- 


CLUBE ASTRÉIA FACIL VITÓRIA OBTEVE O 


RO JÔGO DE 


diretoria a procederem 
da mesma fórma. 


Os diretores Carlos 
Neves da Franca, Ma- 


nuel Deodato e Venelipe 
Je Almeida, solidários 


com o ponto de vista da. 


presidência, renuncia- 


“SDOLAPORT” 
ANTE-ONTEM 


y de esportes do! O “Tietê” apresentou-se fraco e desarticulado | MERCADO DE CAMBIO 


— Q escore de 6 x 2 


Aos trés minutos inicais do! 
Jôgo de domingo o “Dolaport” 
jé havia con eguido a vitória 
tóbre o “Tietó”.. 

Aos quinze minutos do se- 
guná o meio tempo mais dois ; 

” confirmaram a rendição 
inevitavel do quadro alvi-azu- | 
Uno. 

Dêsde o inicio da peleja, o 
“Dolaport” desnorteou a defê- 
sa adversária, abriu brechas de- 
císivas nos seus pontos de se- 
gurança, firmou-se, defínitiva- 
mente, no campo inimigo, 

O “Tieté”. se não teve forças 
para reorganizar-se, muito me- 
ros ficou em condições de ten- 
tar aliviar a pressão do adver- 
sário, por meio de incursões pe- 
rigosas na área rubro-negra. 

Enquanto Í'so, de posse do 
controle das jogadas, o “Do- 
laport”, embora não desenvol- 
vendo lances técnicos dignos de 


PORTO DE CAB 


NAVIOS ESPERADOS 
Do Loide Nacional 
sta sendo esperado Do Párto de 
élo, no dia 9, o cargueiro “Ara 


Trazendo carga destinada so nos 
o comércio, 0 “Aragano” sajeá 
para Eelém, € 


trada no scais o Pórto de Ca ideto 


rarlha” 


alra no mo 
cestino aos portos de Nut 
Arsenti, Fortaleza, Car ocim. 


Meranhão e 
Com destino so 
no dia 14 do cais 
esenla portos de Recife, Maceio, 
Baia, Vitória e Rio de Janeiro 
Do Lolde Brasileiro 
emdo no dia 15. 
do Recife. o pa- 
da Linha Iucno 


ul do Pais, 


endo 


Manáus, com um desocs- 
mento de 11.083 torstadas, sninde 
so mesmo dis para os 1 Na- 
tal, Arciz Branca, Port 6 

Belém, Santurem. Obidos. Ita 


ccatióra e Manaw 


registo, martelava sem cessar, 
o reduto adversário, conseguin- 
do vasá-lo seis vezes 

Gato, o goleiro alvi-azulino. 
de quem se esperava uma atua- 
i ção de destaque, frarassóu. Seis 
vezes viu a pelota aninhar-se 
nas rêdes que defendia, Não 
se póde imputar a éle sómen- 
te a re ponsabilizade pela der- 
rota das suas córes Todo O 
esquadrão alvi-azulino se ren- 
deu Incondicionalmente e não 
seria o goleiro, frente a frente. 
em quasi todos os momentos, 
eos artilheiros rubro-negro”, 
o único capacitado a rehabi- 
litar o seu quadro 

Com essa vitória sagraram- 
se os rubro-negros campeão do 
2.º turno do campeonato subur- 
bano. 

O sr. Aluíslo Lira atuou a 
partida principal. 


EDELO 


Para o dif 9, temos a resistor a 
chegada do navio en 
vido “ Bundeirante”, és Linha 
tal — Porto Alegre, procstente da 
Pório do Recli udo no mesmo 
dis para aqu rto de onde pros 
esulra viagem. tocundo ros portos d 
Maceio, lho de Janeiro Santos, Rio 
Grande, Pelota to Alegre. 


Da Companhia Nacional de Navega- 
ção Costeira 
— No dia 9 está sendo esperado e 
“Kaquéra”, que ce destina o eul 
Zarpou o 
Com destina ao e, 
dia 3 do cab qo pórto de Cabedéi 
o raquéu Kaberá”, pertencente 5 
frota mercante da Companhis Na- 
ração Costeira 


. sendo que a carga de 
3% volme 
< o numero de 


foi de 


Do pórto do Recife o 
& peru Marão, tocando em Ms- 
» Baia, Rio dio Janeiro, 
FP poli, 


Itahes é 


O EMPREGADO NÃO PODE RENUNCIAR AOS 
SEUS DIREITOS DE ESTABILIDADE 


Decisão da Camara 
Justiça do 


IO, 4 (A. N.) — Uma ques- S0-0005000 e dando plena e geral | c 


*ão de naloitante Interesse 
a-nba de ser examinada vela 


Camara de Previdência da Jus- | 


“es do Trabalho. 

Nelikeron anuêle alto Tritunai 
«ue o empregado não níde re- 
nunciar ns cons direftns de asta- 
+idade. sendo nulos 
mnárdo que nesse sentido seja 
ftismado com o amprecsdor 

Na questão assra submetida 
4 Camara de Pravidência fleu- 
ram come Nticantes um velho 
smpnregrdo bancárin e 0 erahe. 
*-cimanto de crédito Yokoma 
Snecie Rank 

Em tem, me 
*anron inouérito administrativo 
rara fine de demissão da eltade 

mnremada 


malnmar 


mesa hanea 


amnesda de haver 
neaticado vma falta aravo man 
20 no axarotnia da «gos funnhas 

A ontiva nrimaira Camara do 
Onnsálho Nanjonal da Trabalha 
wo entretento inloon não nenva- 
as as faltas nrontias e datar 
=tna o vatntogvação do emnra. 
qa com todas as vantagens 
“som 

Antas de ser aflolsImente co- 
nhactia p «antenca favorave) no 
+ancário firmou este um recibo 
mediante o qual se exopemva 
dos servicos do banco Dor sua li- 
vre o exvontanea vontade rece- 
henco nestamocê ve dy 


O a em 


de Previdência da 
Trabalho 


ruitação vara efeito de nada 
mais reclamar 

Em conseouência desse acôr- 
do. o banco requereu o arquiva- 
mento do proc contra o 
“me protestou o 1 
egando 


fencrando então a 
desea mesm; 
de vue à «Ua questa não ter 
sito no Consélho Nacional! dl 
Trabalho. 


do cido 


do o ersuivamento da quest 
Nio se confermou = 


euais asom fóram anreciadm 
No momento da votação na 


um embate tendo o Presiden 
e proferido voto favoravel a 


acórdo 
Consequentemente, 
cendo a desisá 


sos colo à m são 


eressado, a- 
ue o documento por 
&je firmado não podia produzir 
rfeito legal em Tae das disposi- 
cos exnrescas na lei nº 82. por- 
avanto importava em não cum- 
rimento da decisão que lhe 
Jéra ganho de causz e que fãra | Ole cru de cemento de ut- 
*pdibriado em «ua bôa fé, pois. 

exisvência | 9 
decisão, havia sido 
tanttem esclarecido pelo banco | Ve « 


A impuqnacão porém foi re- 
eeitada pela qotiga Camara ten- 
Dor outro lado autoriza- 


interessa- 
do e arresentou ambargos o: 


mea de Previdência verificou- 


empregado, negando validade do 


restabele- 
. Feconhecerá o 


“da Comissão de Sindi- filiados que estivessem 
atrazados no pagamen- 
to de suas mensalida- 
des, afim de que os mes- 
mos possam participar 
lda eleição de assem- 
bléia geral a ser reali- 
Por proposta do di-'zada dentro de poucos 
'“retor Venelipe de A!-! dias. 


icancia, declarando que 
“assim procediam por-, 
| que pretendiam assistir 
o progrésso da vida 


desportiva da cidade. 


"MOVIMENTO DA PRAÇA 


Os demata prods 
pauta geral 


HORÁRIO DE TRENS 


e 


constam da 


COTACÕES DO BANCO DO 


ERASIL João Pessõa -- Recife 
A Agência do Fanco do ras! PN-—6 
desta cidade comprava ontem, letrz A's Quintas + Domingos 


úg coberturas com us seguintes tn 


Partita — ds 4,10 da Estação da 


sas: Gross Western 
Mercado Livre Choguda — ús 1542 na Central 
9 NV AV CABO| do Recife. 
Libra eréa 1 : João Pessão — Cabedálo 
Dólar 195490 178540 198560 MN-9 
Mercado nficial Diário 
9% DV AV CABO] partida — do 17.35 da Estação 


Libra 65£010 GS84IO GStM 


da Great Western 


Dólar 168460 168500 16952" Chada 18d 140" o alo 
Cabrancas 4 Esta 
Para some cobranças, cobranças de | de, Cabeáfio. 
ntros bai EEE ps João Pessõa — Campina Grando 
ontros bancos, notas e reménsas Egas 


Dara importação, o Banco do Bra) 
afixou ontem, as seguintes taxas 
A/vista 


Partida ds estação ds Great Wer 
tern ds 15,15 
João Pessõo — Natal 
' A's segundas e sextas-feiras 
cs) Partida da estação ds Grest Wes 
term és 9,35. 
Para diversas estações do Interior 
Partido da Estação da Grest Wes 
tem ds 15 horas 
HORARIO DE ONIBUS 


asa; 


, 
sem | 
uguso 


oTRO 


— diark — de 48 
O curo foi comprado, ontem, « Egor tiraie ae 
218409 o ramo em barra cu umoe- * 1? botão. 
dado Campina Grande — (rizAreiay 


— diariamente — ás 10 horas: (via 
! ftabaiana) ás 7,30 e 16 hores 
| Aos domingos — ús 10 horas. 


MERCADO DO CAPE' 
Tim médio .. . 1stnos 


MERCADO DO ALGODÃO 


é Gosrabira — diariamente — do 
Suridó Niro Gain a 14 horas 
Sertão 1.º Rio Tinto — diariamente, exe 
Sertão, tipo 5 extnos | trando-se os domingos — és 70 13 
Mata 1.º... cogogs | Botas. É ar ad É 
Mata, tino 5 .. 47800 Garinbem — disriamesto — 
13 horas. 

Pastora (DO AGUCAR | Creio, ditam 
Trituredo Guida one | 15.20 horas : 
Cristal Santa Rita — diarfamento — do 


do 1.4 sesoo 


R: meia em meia boca. 

Refinado 2.º asgnor| Aos domingos — horário indeter 
dd minado 

PAUTA DOS PRINCIPAIS GENE- Tambsá — dia 

ROS DE PRODUÇÃO E MANUFA-|* & 7º 


TURA O ESTADO SUJEITOS 4 | Vids! de 


DIREITO DE EXPORTAÇÃO 


Semana de 3 a Y de sovembrs 
litro sem 
s200 EXPEDIÇÕES AEREAS 
ertão e Seridó, qui peca 


As terças-feiras — 
Aleodão Mata, quilo 
Algodão em caró 
Algodão Nutor's, = 


quintas-feiras 


A : 
4 cristal, quilo Buecos Aires * Assunção 
Agacar beato sãco ou 3.0 34- Mato Grosso Reestectosa 
asilo dências até és 9,30 bora: 
selado, , guso! Ass sábados — Recife — 
de qutras espécies, até às 1% Doras 
“6 Para o Norte 
saias nacionais, quilo seno] AS quartanteiras — dirito — 
Cão, emto eta, com exce 
Couros de boi sêcos salgados, 
quito 


Couros de bol, sõecs sspicha- pondências até és 15,30 


sextamfeiras — direto — Até 
|. exestuandose Mara- 


Couros de bot, vério, quilo 2 

Couros de tede, q: 10800 
Conros de ca + quilo uzogo 
Farinha de Madióca, quito ese 


at 


nho, 


Fessão M 


Vara, litro té ds 15,90 bocas 
Milho, imo Para a América do Norte 
Oleo ado de semente de A's quintas-feiras — va Recife 


alro 


Nitro 


sivo a Inglaterra e seus do 
via América do Norte, Re 
cebose correspondências até as 11 
boras 

TELEGRAMAS RETIDOS 
Departamento dos Correlos e 


múnios, 
sodão, litro 
leo de semente de ma: 


nona, 


kr Há vo 


vitógica 
Pasta sis semento de 
quilo 

Raspa de 


pa de 


a Igodão, 
o 
óls polida, quilo 
óla envernizada, 


de algodão. 
* de mamoss. quilo 
de citi 


quiz 


PLANTÃO DE DU- 
RANTE O MES DE NOVEMBRO 


FARMACIAS 


a Po Epi Pe mea DE 134 
ola, quilo ss000 | Santo A ; 
Veiétas va cosa prepara Oonfinaça 
1 do io 00 | Avevédo 
Fido asoua | Póvo 
Sr 28400 | Londro 
Fo 22400 | Mim a 
ri Gravatá, 400 | Contra! 


| mterab 


| Sasta Terecisita 


* Tomie 


À Inglaterra Declarará 6 


HITLER SOLICITOU UM MILHÃO DE; 
TRABALHADORS FRANCRSES 


DIFICULDADES NAZISTAS NO NORTE DA FRANÇA 


A* FINLANDIA, RUMANIA E HUNGRIA é 
Fontes autorizadas de Londres declaram-na 
certa e inevitavel — Continúam as execuções 
nos países ocupados — Laval, completamente 


restabelecido 
ONDRES, 4 «U Ps Fon DESTEVIDO O CASTELO DE 
tes antorizadas consideram|  LUZET 
certa e inevitavel n declaração [e EBRA, 4 «R5 Intor- 
de guerra da Inglaterra à Fin-| mações de Vichy adiantam que 
inndis Hui e Rumen castelo de Logzot, nas proxl- 
segundo a solicitação feita pela | milados de Saintes, no Charan- 
Russia. ba alg dias te inferior. foi completamente 
COMPLETAMENTE RESTA-| destruido por um incendio. 
BELECIDO, O SR. PlR- [1 NORVEGUPSES PXECUTA- 
RE LAVAL DOS |. 

BERNA, 4 (R O sr. Pier-|) LONDRES, 4 (R$ -- nfor- 
re Laval encontra-se completa- fOonelde na 2.º par. 
mente restabelecido do ntent 
do que porre em Versalhes 
divuls um telegrams de P, 

m 

Chegando ontem fquela ct- 
lade, o sr. Pierre Laval assu= 
mir provavelmente hoje as 
“suas habituais atividades po- 
úticas 
SOB CONTROLE 70 MIL PES- 

QUFIROS b c nova onda de 

ESTOCOLMO, 4 RI="0 pular e profunda 
govérno assumiu a fiscalização o comunicado do 
de 70 mi) pesque proibindo | Departamento da Marinha in- 
que sejam empre: formando que 5 oficiais e 88 
outro fim Trat nheiros do “ Reuben James” 
que os mesm desaparecidos e provavel- 
dos em movimentos mente mortos 
para u Inglaterra, Positivamente. só se tem co- 


Existe um estado de guer- 
ra entre os Estados Unidos 
e 0 Reich 


Afirmam alguns diplomatas em Washington 


P» 


Informam de New York que 
ho da Assembléia dos 

America First Com- 
em Washington, foj 
decidido requerer do Presiden- 
te Roosevelt e do ministro da 


WASHINGTON 4 «uU — 
uns comentar 

cais afirmam que 

incidentes ocorridos 

mericanos e alemã 

dos Unidos não 


Q- 


erão os pri- 


meiros a declarar guerra Marinha. Knox, uma resposta 
Os mesmos circulos declarem | às seguintes perguntas: “1º — 

que devem ser p novos nem foi que deu ao: 

atos hostis, m uma | dantes dos “destroyers 


ben James” e “Kearny”, or- 
dem de escoltar através da 
WASHINGTON, 4 (U PJ zona de guerra e com rumo aos 
Muitos diplomatas locais e portos de guerra, navios con- 
cordam em afirmar que existe duzindo contrabando? 20 — 
estado guerra entre os | Quando foi ta] ordem dada? 
idos Unidos e a Alemanha |3.º — Cem que direito consti- 
SCUESO DO SENADOR | tucional e com que entoridade 
foi tal ordem dada? 
disso, pede-se explica- 
º se a ordem de com- 
io esteja em 
ão com Rs pri 
feitas pelo President= 
evelt de não abastecer de 
(Conclúe ne 5.º pag.) 


formal declaração de gue: 
ESTADO DE GUERRA 


WHELEER 


(0, PJ — 


m 
deverá | Roc 
segundo se 


] ONDRES, 4 (U, P) — O 
4 periodico “Daily Mail" in- 
forma que Hitler solicitou do 
marechal Petain. 1 milhão de 
hamens para trabalhar na Ale- 
manha e apezar de suas atra- 
entes ofertas só foi possivel 
obter até agora 7.500 homens, 
das quais, segundo se informa, 
207 não são francêsos, 

O referido jornal acrescenta 
que a Alemanha por intermé- 
dio do Almirante Darlan fez 


cadaver foi recolhido no local 
e um dios feridos faleceu. 


UM COMUNICADO DO DE- 
PARTAMENTO DE MARI- 
NHA DOS EE. UU. 


WASHINGTON, “4U, P) — 
O Departamento de Marinha 
emitiu hoje o seguinte comu- 
nicado referente no afundamen- 
to do destroyer “Reuben Ja- 
mes”; “O Departamento de Ma- 
rinha anuncia que fóram aban- 
donadas as esperanças de en- 
contrar sete oficiais e oltenta e 
oito tripulantes do “Reuben 
Jemes”, afundado por um tor- 
pedo durante a noite de 30 para 
31 de outubro. Realizou-se uma 
intensa pesquiza nn região onde 
o navio foi afundado, Foi en- 
contrado o cadaver de um tri- 
pulante, bolando. tendo sido 
salvos 46, um dos quais veiu 
a falecer dois dias mais tar- 


de. Os sobreviventes são 
oíio feridos e trinta e se- 
te ilesos Segundo Informa- 


ções recebidas referentes ao a- 
tegue oontra o “Reuben Ja- 
mes”, o navio foi atacado na 
escuridão e. provavelmente, al- 
cançado a bombordo e partido 
em dois, bem ao meio. A parte 
anterior sfundou Imediatamente 
e n posterior poucos minutos 
epés. A força da explosão foi 
tão terrível que bem se acredita 
que tenha sido atingido o paiol 
de munivão. Provavelmente n 
maior parte da avaria registrou- 
se no Indo anterior, embora dois 
sobreviventes se encontrassem 
ali durante o ataque. 

Acredita-se que fóram salvos 
todos os sobreviventes, O navio 
“Reuben James” foi atingido no 
mesmo lugar do casco do navio 
“Kearny” “A superioridade do 
tipo desse destroyer na guerra 
mundial póge ser confirmada 
pelos resultados conhecidos até 

à agora”, 


cipa. 
SSEMBLÉIA DO “AMERICA 
FIRST COMMITTFE” 

LA HAVANA, 4 4T O) 


A 


ATAQUE 


INTENSIFICADA 


alemão a uma fábrica A CAMPANHA SUB- 


de aviões russos 


GRANDES DANOS 


MARINA 


BERLIM, 4 “T. O.) — Uma 
esguadrilha de aviões de com- 
E nte ro oia | ONDRES, 4 (R) x As po- 
a- tências do “eixo” inten- 
sificaram a guerra submarina 
contra a navegação britanica e 


obretudo nas proximi- 
Mediterranco: 
que um dos mo- 
tivos dessa politica reside no fato 
pas- | d ubmarinos que opera- 
gló-! vam no Atlantico fôram trans- 
. A feridos, talvez com o fim de 
r novos incidentes com uni- 


edua 


tempestad: 
corresponder 
savam rc 
bos de ty 
Tábrico « 


que o 


o 


norte-americana 


| PALERMO E NAPOLES 
CAIRO, 4 (U. P.) — In- 
formas oficialmente que a 
RAF atacou na noite de sábado 
cidades atalia- 


[o 


domingo as 


plosõe: pas 
As granadas é pas. | nas de Palermo e Napoles, mas 
sam pelo Heink pro-| sem a intensidade das vezes an 
duzir efeito. O avião B | teriore 
contra o grande edificdo ad- Em N les as bombas causa- 
ministração da fábrica e conse- LA PRA AR Oi 
gue impactos « Vários) ram inumeros incendios. Quan- 


to à Palermo, o tempo nubla- 


DO EIXO 


Palermo e Napoles bombardeadas pela RAF 


bardeio ingleses quando navega- 
va em aguas territoriais da Tu- 
nisia, escoltado por um “des- 
troyer” 

Acrescenta à informação que 
o navio sofreu algumas avarias 
em consequência do bombar- 
deio mas não ha vitimas: 


TENTARAM AFUNDAR AU 
SEREM INTERCEPTADOS 
LONDRES, 4 (A. P.) — O 

Almirantado comunica que al- 

guns navios francêses que for- 

mavam um comboio tentaram 
afundar ao serem intercepta- 
dos por unidades britanicas de 
guerra, na costa sul africana 
A rápida atuação dos navios 
britanicos impediu que os fran- 
cêses lograssem o afundamen- 
to O comunicado acrescenta 
gue “o govérno de Vichy atual- 
mente tem tentado passar con- 


aparecer essas ofertas como mo- 
tivadas pelo seu desejo de re- 
duzir a desocupação na França, 
mas que procura na realidade 
encher os claros abertos nas fl- 
leiras dos seus trabalhadores in- 
dustriais. 

Diz. ainda, que 2 Alemanha 
na impossibilidade de atralr os 
francêses com promessas, envia 
seus agentes às zonas industriais 
e dizem nos trabalhadores que 
êles são suspeitos de etivida- 


NOVA ONDA DE INDIGNAÇÃO NOS FE. UM. 


Quando o Departamento da Marinha anunciou que faltam 7 oficiais e 88 


tripulantes do “Renben James” 
FASHINGTON 4 (U. P) — | nhecimento de duas mortes Um | PERDIDOS 97 HOMEN: 


No 
AFUNDAMENTO DO “REF- 
BEN JAMES” 
WASHINGTON, 4 (D. P) — 

A Armada dos Estados Unidos 

perdeu 97 homens no efunda- 

mento do “Reuben James”. O 

Ministério da Merinha informou 

que 7 oficiais e 88 marinheiros 

desapareceram, havendo pouca 
esperança de encontrá-los. An- 
terlormente foi noticiado que se 
consegubam salvar 45 tripulan- 
tes, O navio levava 142 pessõas, 

A ecatastrofe do “Reuben Ja- 

mes” constitue um dos mais 

graves desastres da história da 

Marinha de Guerra dos Estados 

Unidos. Rôram divulgados os 
norres de 45 sobreviventes. Sou- 
be-se, ainda. que houve dois 
mortos. Geralmente a tripulação 
normal. é de 120 homens. mas 
nesse viagem levava 142. 

COSTUMAVAM ARREMESSAR 
BOMBAS DE PROFUNDI- 
DADE 
MADRID, 4 (T 0.1 — Se- 
gundo se informa. de New York 
os pais de um sub-oficial do 
“Reuben James” declararam 
que seu filho lhes havia dito, an- 
tes de empreender a ultima via- 
gem, que costumavam arremes- 
sar. sempre, bombas de profun- 
didade quando julgavam existir 
submarinos nas proximidedes do 
destroyer. Em quatro viagens 
que realizou até a Islandia o 
destroyer não havia sido objeto 
de ataques. 


A qualidade do produto, « não 
a quantidade, deverá «er sem- 
pre a preocupação de toda bom 
Iavrador, 


ALVO DE UMA DE- 
MONSTRAÇÃO HOSTIL 


O embaixador Halifax 


DETROIT, t (U P)— O 
embaixador da Grã Bretanha 
nos Estados Unidos, lord Hali- 
fax. foi alvo, hoje. de uma de- 
monstração hostil. Milhares de 
projetis de diferentes classes, 
como ovos, tomates e outros ve- 
getals lhe fôram atirados por 
grupos (e mulheres, quando en- 
trava na residência de monse- 
hor Edward Money. , 

As autoridades policiais decla- 
raram que o diplomata não fôra 
atingido entretanto um ovo ba- 
teu na cabeça de um policial que 
protegia o embaixador. 

A policia interrogou os diri- 
gentes da organização “Mães 
Americanas”, cujos membros 
se reuniram, ontem, em fren- 
to no hotel onde reside o 
embaixador Halifax, levando 
grandes cartazes com frases de 
censura so embaixador brita- 
nico 

O unico comentário que for- 
mulou lord Helifax ao entrar 
na residência do mosenhor Ed- 
ward foi o seguinte: “Entrei por 
este cantinho e tenho o propó- 
sito de tambem sair por Ge” 


| 


REFORÇOS 
RUSSOS 


PARA A BATALHA 
DE MOSCOU 


KUBSHEV, 4 (U. P) — Ny. 
tridos contingentes «e kropas 
russas chegaram à frente de 
Moscou para se opôrem gos re- 
forços nlemães. Simultanea- 
mente os despachos anunciam 
que os russos contiveram os 

(Conclue na 2” pag.) 


des comunistas e por conseguln- 
te serio detidos como refens a 
Tenos que concordem am Iz tra- 
balhar na Alemanha. 

Declarou mais o citado peri- 
cdico que a Alemanha está en- 
contrando grandes dificuldades 
no norte dr França, quanto á 
sun producão Industrial, porque 
os estabelecimentos fabris ocu- 
pados fóram destruídos ou pelo 
menos sun produção foi parali- 
zada pelos ataques da aviação 
britanica. , 


A Uniao 


CATRIMAGNNO to TRT aARI 


SSI ES EE oo 
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COMUNICADOS DE GUERRA 


DO MiNISTÉRIO DO AR BRITANICO 


LONDRES, 4 (R.) — O comunicado de hoje do Ministé- 
rio do Ar diz o seguinte: “Apesar das péssimas condições atmos- 
féricas, na noite passada, esquadrilhas do comando de bombar- 
deio atacaram um comboio inimigo ao largo das ilhas Frizias, 
Um dos maiores navios do comboio foi atacado e atingido, En- 
quanto isso outras unidades da RAF atacavam os portos da Fran- 
ca ocupada. Uma Iúbrica de conserva. de peixe em Bergson, na 
Noruega, foi bombardeada. Saint Nazaire teve suas instalações 
portuárias visitadas. Todos os nossos aparélhos regressaram” 


DO Q. G. DAS FORÇAS ARMADAS ITALIANAS 


ROMA, 4 (T. O) — O Quartel General das Forças Ar- 
madas Italianas comunica: “Aviões ingléses bombardearam, du- 
rante o dia de ontem e ú noite passada, algumas povoações da 
Sicília, entre Siracusa e Licata, destruindo algumas casas e cau- 
sando alguns feridos entre a população civil. Nossos caças derru- 
baram um avião britanico modêlo Wellington, que caiu ao mar a 
algumas milhas da costa. Na Africa setentrional, nossas secções fi- 
zeram alguns prisioneiros. Aviões alemães atacaram concentra- 
ções de veículos motorizados. Na zona de Tripoli, um nosso caça 
derrubou um bombardeiro britanico, que caiu, incendiado, ao 
mar, Na Africa Oriental nossos postos avançados desenvolveram 
intensa atividade em todos os setores de luta de Gondar. No 
Mediterranco central nossa defêsa anti-submarina afundou um 
submarino britanico” 


DO ALTO COMANDO ALEMÃO 


BERLIM, 4 (T. O.) — O Alto Comando Alemão comuni- 
en: “Na Peninsula da Criméia, tropas alemãs e rumenas conti-| 
nusrem na perseguição ao inimigo. Foi quebrada a resistência 
local oferecida por núcleos dispersos inimigos. Na costa do Mar 
Nevro foi conquistado o porto de Feodosia. Duas tentativas de 
sair de Leninegrado feitas por forças inimigas importantes fô- 
rum vechassadas com graves e sangrentas baixas para o inimigo, 
antes que conseguisse alcançar os linhas alemãs. A aviação con- 
tntiou em seus ataques contra navios mercantes soviéticos que 
se achavam em aguas da Criméia, destruindo um navio mer- 
cante de 1 000 toneladas e logrando atingir, em cheio, com bom- 
, cinco grandes transportes. Moscou foi bombardeada du- 
rante o dia. Durante os ataques noturnos realizados pela avia- 
ção contra Leninegrado, rebentaram grandes incendios em vá- 
rios bairros da cidade. Segundo foi já comunicado com um bo- 
Istim € 
taram nov 


traordinário, a Marinha de Guerra e a aviação asses- 


ves golpes á navegação de abastecimento bri- 
tanica. Su rinos afundaram no Atlantico onze navios mercan- 
tes inimig mun total de 53.000 toneladas e um destroyer. 
Outros três navios e um destroyer fóram gravemente avariados 
por ncio de torpedos. A” noite passada aviões de combaie destrul- 
rum a éste de Aberdeen três navios mercantes, num total de 
20.090 toneladas. Nas cercanias das ilhas Shetland fof grave- 
mente avariado um cargueiro, com bombas. Na Africa do Norte, 
aviões de bombardeio em vôo picado bombardearam posições de 
artilharia e casamatas britanicas nas ecrcanias de Tobruk. Um 
serodrono britanico toi atacado com bombas explosivas e íncen- 
diárias. O inimigo realizou, é noite passada e com poucas for- 
ças, incursões no nordéste da Alemanha. Durante as incursões 
conti os territórios ocupados, foi derrubado um bombardeiro 
ritanico”, 


DO COMANDO DA “RAF” 


LONDRES, 4 +U. P.) — E' o seguinte o comunicado da 
RAF: “Ontem à nolte aviões de bombardeio do comando cos- 
teiro. mesmo 2 despeito do máu tempo, atacaram um comboio 
nes ilhas Priztas, ficando avariado um navio de abastecimento 
de grande tonelagem Outros aviões atacaram portos na zona 
da França ocupada, Ante-ontem ao escurecer aparélhos do co- 
mando costeiro bombardearam e incendíaram uma fábrica de 
óleo de peixe em Bergao, na Noruega e atacaram, aínda, o cais 
de Saínt Nazelre. Todos os aparêlhos regressaram ás suas bases” 


e 
po 


r 


da 


EYKJAVIS, Islandia 4 

(Por A. Thornsteinsen 
United Press) — As declarar 
dos tripulantes do destroyer 
norte-americano “Kearny”, tor- 


pedesdo por um submarino anle- 
mão, 


a 17 de outubro ultimo, 


0 “Kearmy” Escoltava Um Comboio 


NO MOMENTO EM QUE FOI TORPEDEADO — 7 MARINHEIROS PERE- 
CERAM INSTANTANEAMENTE NA CASA DE MÁQUINAS 


cou entre o “Kearny” e o com- 
boio e parou seus motores ra- 
ão por que nos foi impossivel 
localizá-lo, com os parélhos. 
Disparou três torpedos tendo 
passado um f pouca distancia 
do “Kearny” e outro passou 


Cito ficaram feridos e fôram 
internados nos hospitais daqui 
Um déles que é o guarda-mari- 
nha Heney Lyman que em seu 
leito no hospital relatou alguns 
pormenores da ocorrência 

O “Kearny” foi chamado pa- 


gare desmor Ls em á ate 
consequência da de] do não permitiu os efeitos do trabando pa ad Je a a revelaram que aquéle navio es- | ra 0 comboio depois que este na- | pela prón e o terceiro acertou 
bomba. uu) mente nu- peço comboios escoltados pela Fran rumo cés- | via sido atacad Ao chegar no centro do navio. A explosão 
rélhos à quadtri- | Dom ardeao ça” Informa ainda o comu- ndo recebeu ordem de | local, o comboio estave nos abalou. 
p contra 05 balões | BOMBARDEADO UM CAR-| nícado que continuas a ação 2 outro que navegava | ganizando e o destro. TORPEDEADO E AVARIADO 
E PORARTRIIO 8 O FRANCÊS q! E ve. protegido por cor-| amvricano entrou a colaborar) WASHINGTON, 4 (U. P.) — 
perdas para GUEIRO das E contra aqueles navios veias canadenses na procura de sobreviventes. | Notícla-se que um navio tanque 
: : | BERNA, 4 (R) — Noti=] — ira e dos Nomeia que se Três petroleiros se achavam | da aninha foi tendendo e ate 
3 Ahn e r Plantar ve é preparar-so| vam na cnsa das máquinas | envoltos em chamas e os sub- | rindo nas águas da Islandia, 
: Beto lóbos foram pás ruba. | cias de Vichy informam que o esii= e PeSdntddo grande | morreram —instataneamente e | mi sinos inimigos lançavam seus 
eneidos e é JO SDAMNO | cargueiro francês “Senne Vil | aa e de mercado certo, sem | uairo fórem etirados a distan- | torpedos contra os cargueiros| Quem planta mamona quer |, 
SURDO PÃO TORO 48 MA eribirdeado por uma for-| temer estiadas ou chuvas €s-| cla, em consequência de uma | que navegavam em marcha len- | ganhar dinheiro com pousa di- 
germenicos cairam ao sólo, in-| for raca Pre explosão. to. Um dos atacantes ce colos" Gouldade, acmeuro 
cendisndo-se ? mação de seis aparelhos de bom" temporantas o - 
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RÁ TIO OF ELA Ei 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. EUY CARNEIRO 


| NNTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN: 
TOR DO DIA 27 DE OUTU- 
BRO: 


Petição: 


De Candida Maria” Nóbrega, 
professora pública, solicitando 
2.» via da portaria de nomea- 
ção. — A' Secretaria do Inte- 
rior. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
“TOR DO DIA 29º 


Petição: 


Da Empresa de Transportes 
Rio Tinto, solicitando pagamen- 
to aa importancia ac 3045000 
por condução ge presos desu 
capital para o interior do Es- 
tado e vice-versa. — Deferido, 
aguardardo abertura de crédi- 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
o DO DIA 3 DE NOVEM- 


Petições. 

De diversos detentos da Casa 
de Detenção, solicitando per- 
missão pera trabalharem em 
serviços de utildade pública. 
— Aguarde oportunidade. 

Do bel. Anionio Taveira de 
Farias, juiz de direito ca co- 
marca de Bonito, solicitando 30 
dias de licença com direito nos 
vencimentos. — Deferido, à vis- 
ta das informações. 

De Jotson Viegas, ex-3.º sar. 
gento da Força Policial do Es- 
tado, solicitando cancelamento 
de faltas disciplinares cometi- 
das na referida corporação 
A" vista das informações, nada 
ha SAR, deferir. 

-º 14,034 — De Aníonio 
Martino do Nascimento 
Reconheço a dívida na impor- 
tancia de 330500) «trezentos « 
trinta mil réis) devendo aguar= 
der abertura de crédito. 

Decretos. 

O Interventor Federal no Es 
tado da Paraíba usando dus 
atribuições que lhe confere o 
inciso IV do art. 7.º do decre- 
to-lel federal 1.202, de & de 
abril de 1939 e de acórdo com 
o art. 9.º do decreo-lei n.º 
1970, de 25 de junho de 1041, re- 
solve nomear Avaníi Mala para 
exercer, interinamente, como 
substituto, o cargo de Promo- 
tor Público, pacrão M, da co- 
marca de Catolé do Rocha. du- 
rante o impedimento do respec- 
tivo titular, Ivaldo Falcone de 
Mélo, de ijgnado para exercer o 
cargo de Delegado, padrão Q, 
do Quadro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es 
tudo da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso IV. do art. 7.º do de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1949, resolve designar 
João Dias Junior, ocupante vo 
cargo de Diretor do Gablnéte, 
padrão P, para, sem onus para 
o Estado, fazer um estágio de 
3 méses no Instituto Brasllei- 
ro de Geografia e Estatistica 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DJA 4: 
Petições: 
Do bel 


Geraldo Paiva Mor 


telro, promotor público da co- 
marca de Sousa, solicitando 30 
dias de Térias. — Deferido, 

Do dr. Lourival de Gouvela 
Moura, solicitando demissão das 
funções de médico da Junta de 
inspeção de saúde do Estado, 
— Como requer. 


Decretos: 


O Interventor Federai no Es- 
tado da Paraíba resolve exo- 
merar, a pedido, o dr. Louri- 
val Moura das funções de mé- 
dico da junta de inspeção de 
saúde do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
sado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, do art. 7.º do decre- 
to-lei federal 1202, ce 8 de 
abril de 1939, resolve designar 
o dr. Efigênio Barbosa da Sil- 
ve para substituir o dr. Louri- 
val Moura na comissão médi- 
ca da Junta de inspeção de 
saúde do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, do art. 7.º do de- 
creto-lei fiederul 1.202, de 8 de 
abril de 1939 e de acôrdo com 
o 5 único do art. 7.º do decre- 
to-lei n.º 39, de 10 Ge abril de 
1940, resolve nomear Cristolino 
Feliciano Medeiros para exercer 

*o cargo de 1.º suplente de juiz 
de direito da comarca de Pom- 
bai, de 2.º entrancia, durante 

o quatriênio que começou a 25 
de fevereiro do corrente ano, 
atualmente vago. 

O Interventor Federal no Es- 

tado da Paraíba, usando das 

atribuições que lhe confere o 
sinciso TIL do art. 7.º do de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939 e de acório com 
o & único do art. 7.º do decre- 
to-lei n.º 39, de 10 de abril de 
1940, resolve nomear Napoleão 
Brunet de Sá para exercer o 
curgo de 3.º suplente de juiz 
de direito da comarca de Pom- 
bal, de 2,º entrancia, durante 
o quatriênio que começou a 25 
de fevereiro do corrente ano, 
atualmente vago. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso TII, do art. 7.º do de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939 e de acório com 
o 5 único do ert. 7.º do decre= 
to-lei n.º 39, de 10 de abril de 
1940, resolve nomear Canáldo 
Nóbrega Ferreira para exercer 
o cargo de 2.º suplente de juiz 
de direito da comarca de Pom- 
bal, de 2,º entrancia, durante 
o quatriênio que começou a 23 
de fevereiro do corrente ano, 
atualmente vago 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, do art. 
creto-lei fecleral 1.202, de 8 de 
abril de 1939 e de acório com 
o art. 47, do decreto n.º 39, 
de 10 de abril de 1940, resolve 
nomear Joaquim da Costa Fra- 
cão para exercer o cargo de 
distribuidor do Juizo da comar- 
ca de Caiçára, de 1.º entran- 
cla, vago com a aposentadoria 
compul.ória de Manuel Bezer- 
ra da Trindade 


7.º do de-|, 


DEPARTAMENTO DO SERVICO PÚBLICO 
AVISO 


A fim de regularizar os trabalhos relativos ao 
processamento das promoções dos funcionários públi- 
cos civis do Estado, o D. S. P, reitera as recomenda- 
ções já feitas em circular aos chefes de serviço, no 
sentido de remeterem, dentro dos prazos estabelecidos, 
6 rt a as a ra 


NOTAS DE PALÁCIO 


O Interventor Federal obtido, Em oficio desta 
recebeu os seguintes lele-| data, transmito a v. excia, 
gramas: o teor da resolução, bem 

RIO, 3 Tenho à honra como seus fundamentos. 
de comunicar a v. excia, | Saudações — Ministro Joa- 


que o Presidente da Repú- 
bliça aprovou a resolução 
do Conselho Federal do 
Comércio Exterior e Lor- 
na público serem livres 
a extração e comércio da 
céra Ouricuri, resultante 
da raspagem das fólhas de 
palmeira, fusão diréta, em 
qualquer vaso, o pó assim 


A 


quim Eulálio, diretor geral 
do Conselho. 

PRINCESA ISABEL, 4 — 
Tenho o prazer em comu- 
nicar à v. excia, que ini- 
ciei os serviços da estrada 
déste municipio ao de Pian- 


có. Altenciosas saudações 
— Armando Caminha, pre- 
feito. 


os boletins de merecimento referentes ao 2.º quadri- 
mestre. 

Os chefes de serviço que não atenderem á pre- 
sente solicitação estão sujeitos às penalidades previs- 
tas no arligo 37 do Regulamento de Promoções, baixa- 
do com o decreto-lei 147, de 8 de fevereiro deste ano 
que dispõe: 

“O D. S. P. representará ao Chefe do Poder 
Executivo Estadual propondo a punição dos chefes de 
serviço que não cumprirem, nos prazos, as determina- 
ções dos artigos 30 e 31 e seus parágrafos”, 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DA DIVISÃO DO PESSOAL 
DO DIA 24 DE OUTUBRO: 


Processo 2.42541 — Petição 
de Manuel Francisco de Araú- 
jo, avaliador judicial, com exer- 
cicio em Alagõa Grande, soli- 
citando aposentadoria. — O 


interessado junte documentos 
comprobatórios de exercicio dos 
cargos de suplente de Juiz Sub - 
tituto Federal, Avaliados Jud.- 
cial ou Privativo do Juizo, De- 
legado de Policia e Tesoureiro 
da Prefeitura de Mamanguape, 
mencionando as datas de come- 
ço e fim de cada excrcicio. 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PUBLICA 


FISCALIZAÇÃO GERAL UO |, impuriancia de 3593000, concernente à 
JOGO taxa do serviço do tran: arreen-! 

dadas no periodo de 27 4 31 do mê 

P. passado. | 
Tambem, foi comunicado, por ra- 


Boletim da Receita e Despé- 
sa do dia 3 de movembro de 


1941. diograma de 3 do corrente, pelo ebs 
fe da 2.º SIT, haver o enc. da 
RECEITA: mesma resolhido á Mês de fenda 
local a quantia de 1:2703069, r 
Novembro, 4 — Sal- rente á taxa do serviço de tra 
do do dia 1: Es a 


arrecadadas no periodo do 

do mês próximo findo 
Requerimentos Despachados: 

Manuel Medeiros de Oliveirz, 


Banco dos Propris- Ss De 
tários: rest. 


Emportancia depo- FORÇA POLICIAL DA PARADA 


SECRETARIA DA FAZENDA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- de Sá. — O Tribunal julga cer- 
RIO DO DIA 3: ta 5 tomada de contas de João 
Augusto de Sá relativa é sua 


Petição: getão na Mésa Ge Hendas de 
Itabaiana, no periodo de 18 de 
N.º 14044 — De Antonio |março a 31 do cerebro de 


Martins do Nascimento. — Ar- 
role-ze para abertura de cré- 
dito. 


1929 e reconhe: 
Ldace do mencio: 
uportancia 298500. assim 
como o d » Co mesmo & 
quantia de 49600 e do escrivão 


« responsabi- 
ado exator na 


TRIBUNAL DA FAZENDA 


Nilo de Andrade é de am 
SESSÃO DO DIA 4 provensente de revisão de p 
contagens 
Presidente — uel Falção 
de Alves ag Prestações de contas — O 
Secretária —  Benigna Leal | Tribunal juígou certas 
pipi N.º 15.667 — De Antonio Aus 


Compareceram os srs. Miguel | Susto de Almeida, na quantia 
Falcão de Alves secretário da 5 3uTE500 
Fazenda; José Fiorentino Ju-| N.º 15.806 — Do mesnio, na 
nior e Acrísio Borges, respecti- | quantia de 4.1625000 
vamente, sub-diretores do Te-| N.º 15.285 — Do mesmo, na 
o encarregados da Secção | quantia | de 15-7773809. 

Receita e da Desptsa e o Nº 15.7 Do Estacionário 
Es Francisco Porto, procurador | Fiscal de S. João do Caztri, qa 
da Fazenda quantia de 60$900 

O O aa 
O expediente constou do se- | mélo Junior, na quantia de.. 
o. 


RR N.º 15737 — De Valtrudes 
Cavalcanti ca quantia de .... 
1505009 


Contas — O Tribunsi visou: 


Nº 15.615 — Da SA. Em > 15.743 — De Fernando 
présa Lnz e Força de Campina de Sá Leitão, ns quantia ds 
Grande, na quantia de 225000. | 1:0005000 

N.º 11.955 — Da Standará 
Oil Company of Brazil, na| Petição 


quantia de 5.4003000. pe 
N.º 15.315 — Da mesma, na Nº 625 — De Pedro Inã- 
quantia de 5:6405000 cio Líberalino de Sousa — O 
N.º 15.313 — Da mesma, na eo converte em diligêin- 


/ uaniia di 640% a fim de ser informado 
sitado .. .. co. 50005000 | COMANDO GERAL — Casa | Co O esma, na ESA Contedoria Geral se a im- 
DAS ORDENS o 2:979$109, diferen- 
Z uantia de 18900 portancia de 795: 
Banco do Estado: Quartel em João Pemia, 4 de no-| "NO 15 FEpEceso mesma, na |Ça verificada em estampilhas 
sá vembro do 1941 uantia de 12:0615400 de renda, está compitada na 
Idem, idem 32:0008500 | O conhectriento  nerta 'Corgora:| CE do e E O liativo do | responsabilidade do exitir Pé- 
22:0008600) “$º e dovida execação, fxas pablico ea SA.. p. intermédio do|dro Inácio Liberalino, apurada 
p a iséeuintas Eanco do Brasil na quantia de | na tomada ce contas do mes 
Em O: Boletim Interno n.º 246 21625900 mo 
A e SE Restituição — O Tribunal re- 
tan reser- ME conhece o direito: INSPETORIA GERAL DO IM- 
E Da paga- ana p e -so pas iaçã! | “ 14.555 — De Alves de) POSTO DE VENDAS E CON- 
mentos autoriza- Para o dia & (Quarta-fei | peito & Cia. na quantia dc] SIGNAÇÕES 
ERR 2. 25:8155000] Dia é F, P., 2.0 ten. Cesurino | 1.1738600 


do T BU, 


107:815$600 


Auxilinr do aficial de dia, aluno do 
Renda do dia 1 4:3515000 | O-F-O.. Maciel do 1 Bu 
Renda do dia 3 |. 4:1805600| Ronda á Guarnição, sub-tenente 
edrosa, do SIL. 
á Adjunto ao oficial de dia, 1.º sur- 
DA io lgon afete 
DESPESA: Guarda do Quartel, 3.º sargento 


Sobreira e cabo 
br va. 
Guarda da Casa de Detenção, 2.º 


Manuel Pereir 


+ do 
Auxilio & Subven- 
ções 


Convite: — Estão convidados 


EXPEDIENTE DO INSPETOR 

Despésas realizadas — O Tri- DO DIA 4 
bunal visou 

N.º 15.698 — De Pedro Gue- 
des, na quantia de 18$000. 

N.º 8.17%4 — Ex Oscar Perei- 
ra de Sousa, na quantia de. 
1005000 

Tomada de contas: 

Da Mésa de Rendas de Ita- 
baiana. E: 


Auto de infração 

Contra VUrsulino Raimundo 
Pessõa, de Areia Julgado 
procedente e imposta a multa 
de 6005000, reduzida para .... 
4805000, de acório com o dis- 
posto no artigo 209. do Código 
ator: João Augusto! Fiscal. 


sargento Barrêto o cabo Gencsio, do | a R 
Pago, conforme do- I Bt | É 
cumentos ns. Refôrço da Alfandega, cabo Isidoro, D TESOU Ro D 0 RR TA DO E 
e2.. «o 6:100$000] do 1 Btl a 
Ea go e cada 5 receita e lespêsa no dis 
Diversas despêsas: da, cabo Aluísio, do S o corrente mes 
Piquêts ao QF., sol cornetei EEE 1 
Idem, idem, ns. 3 ro, Pedro Ribeiro, do E Br | dir anterior e 55-061$200 
EC 5505000 | Ordem a C, O Ste ki sena da Renata da Tola: P são e o ' 4 
Otecilio, do 1 Bt! - ei pri 
: DIEÇA (sonia ca E.» iarganto Be) | ao e CC E E , 
Expediente Então E Bt Asm. do Porto de Cabedéio — Ren- - 
. É 725500 , 
Idem, idem, ns. 7. 1095000] Telotonita de diz, soidado-teleto- | pum da aee dades ato nua 3 
Fiscalização: nista Leão, do 1 Btl. DO id a e é 
A — Renda do dia 81 de outubro d 
Idem, idem, ns. 8 SEGUNDA PARTE | piindo .. 2735100 ( 
BELO CSS agiaa 3505000 Sem alteração » [zrsp. “ao Tráfego Público — Renda q 
. dos dias 9) a 31 de cuubro of 
Uai p findo EEE UR AOS ssss00o j 
Saldo para o dig 4 109:2385200 Mésa ce Rendas de Santa Ria — á 
Pc. da arr. de novembro 300003000 «al 
134752 ton E] 
Saldo palace o = Ea EIS esa Ea aê PRA Eu Eça SAS ora ei sad ] 
Réis .. o co -. 100:238$200 | bastião Calixto da Ara: h RAGE 2 E 
luz 295000 
coneluido o Curso de Educação Fr, Tn 35) í E 
João Pessõa, 4 de novembro | cica do Exército, contórme diptma | St Underwood — Taxa de iiea- 100$000 tm 
de 1941. at ER apresentado pelo mesmo oíícial que E dy 24500 ! 
ES an o foi conferido pela respectiva “e pValimuces Cavalcanti — Salão de adi- ec H 
Visto: Anfrislo Brindeiro, fis- AGIAEDAO Grim | 
cal geral do Jôgo. e E ia a Er ie — Saldo qo adianta- $200 | 
TA Confere com O orlginsi: José Ga | ar 1 je jus O 
INSPETORIA GERAL DO TRÁFE- k João Curios Falcão — “Caução de luz 20$000 
GO PUBLICO E DA GUARDA | io de Mélo, major, «ibsoman | Jogo Lins de Araújo — Caução de luz 205000 
dante, Fiscal Administratie , s e 
CIVIL ia mia CORRA papo a +.| Matias Vieira dos San'os — Cau- 
João Pesada, 4 da Doido | pp Ê aah E ção de luz Care 
o ai à novembro de pads atoa a sé | Diversos inata datos — " Descontos 
EXPEDIENTE DO INSPETOR GE. à sfecl nad ao anã | do abono 12 
LE il Da Severino Venancio Chaves, 19. Diversos funcionários Descontos 
KAL EM 4, sidento em Itabaiana, dêste Estado. | o abono 128 
Desp. — Pestiado ao examo va) Esses 


a | oie desta In 
corpareceE Usa argila residen 
por contravenção so SINIT., os ce-| Campina Gran Desp. - 
guintes condutores de veiculos: a do tra nti 
E em RR PESA - 1 12 no medo d ] DESPESA 
amnihão n.º 145] Do Oemar da Sil E ne as nários — ADO- t 
Desobediência ao sinal de parada| ta Capital Dep — Sub pen Snes, 9:e20$300 à 
— Caminhão n.º 74-SF. exame na védo desta 1 14 — Diversos funcionários — AbO- res ! 
Excesso do velocidade — Auto n.º] Do Aprígio Lima, reidento ve ER 213:8819500 bo 
sos Capital. Desp Como 7 co of Brasil ni ! 
Multa Paga: — Foi paga na 2 | De Manuel Anackito do Sou o — Conta TIDO 4 
ST, pelo condutor do Auto 1.º 368, Capital. Desp. — F eat Western of Brasil e 1 
& quantia do 258000, pr both sm = rr: SEM SS0O q 
à multa que lho foi imposta yor| Comunicação: olício t Westeso K 
infração ao CNT, Pe s38s do contam datado, o ur Retáeios Railway Co. Lida. — Cone 2835800 y 
Recolhimento de Rendas; — Em| rário Fiscal do Alagia Grande, co | 6556 — The Great Western of Brasil | 
radiograma do 31 do mês p. passado, | municou a esta Inspetoria o Raiiwov Co. Ltda - Conta BESTOO 
o sr. cno, do Pôsto de Cajazeiras, | fina convenientes, que dorante o mês | 6352 — The Great Western of Brasil 3 
comunicou a esta Inspetoria haver/ p. pasado foí arrecadada naquo | Railway Co. Lida, — Conta . GI8$000 Y 
recolhido 4 Misa da Rendas local a | Bepeztição 4 Importansta de ES$000, (0355 — The Greas Westera ci Prasil a 


“e 


A UNIAO —Quarta-feira 5 de novembro de 1941 


eee 


Railway Co Lise. — Conta .. 3415400 
6551 The Gres: Wes.emn of Brasil | 
y Co. Lida — Conta .. 5898900 | 
8 Great Western of Brasil 
Raiway Co. Ltda. — Conta . 1948900 
(49 — The Great Western of Brasil 
Railway Co. Lida. — Conta .. 9:1848000 
6045 Thw Great Wes ern of Brasil 
es Railway Co. Ltda. — Conta ., 4:1618500 
6540 — The Great Western of Brasil 
Reilway Co Ltde. — Conta ,. * 6:4508500 
6547 The Great Westerp of Brasil 
Railway Co Ltda. — Conta .. 5:9928800 
ex Heho José de Sousa — Des- 
pésas realizadas .. do au 3855609 
6617 Imprensa Oficial — (A. A. 
Almeida) — Fólha de pagamento 25:0328100 
6618 — Dir de F. da Produção — 
14. A Almeida) — Fôlha de 
pegamento . a E 5: 8905000 
0514 — Tvan Vasconcélos — Conta, 1008900 
51 Montepio do Estado — Des- 
contos do abono n.º 127 . 1:4945900 | 
5040 Forca Policial — (Ten, Gi 
de Paula Simões» — Pagamento  1:417$800 | 
4627 — João Kunuivers — Rest. de | 
caução 128900 
0612 — Fórça Policial — (Ten. Gil 
de Paula Simões) — Pret es- 
pectal . co MAS:SADEV0O 
620 — Inácio de Sousa Morais — 
Rest de caução à SA MEN 5005000 
e%os Companhia de Bombeiros — 
«Ten. Gil de Paula Simões) — 
Fólha a q 12:5505800 
6107 Antonia Nunes Barbosa — 
Subvenção Ap 300$000 
6164 — Ana Cendida Abath — Sub- 
venção . 3005000 4477908900 
6513 — Montepio do Estado — Descontos do abo- É, 
no n.º 122 A aee do 56:7058500 
Enldo balanceado . 47:262$800 
551:759$200 


Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 


3 de novembro de 1941 


Antonio Elas Néto — Tesoureiro Geral int. 
Aluízio Morais, escriturário classe “I”. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 
OBRAS PÚBLICAS 


EXPEDIENTE DO SECRETÁ- 
RIO DO DIA 31 DE OUTU- 
BRO 
Memorial: 

Dos exportadores de batatt- 
nhas de Campina Grande, sôó- 
bre embalagem do referido pro- 
Guio. — Despacho: A exporta- 
ção deverá ser feita em sacos 
movos. ou cuasi novos (Ótimo 
estadio), com capacidade de 50 
quilos 


DIRETORIA DE C. DE PRO- 
DUTOS AGRO-PECUARIOS 


EXPEDIENTE DO DIRETOEL 


DO DIA 4 

Petições 

N.º 3.645 — De José Inácio 
Camboim, requerendo licença 


o descarocador marca 
no municipio de 
— Deferido, à 
vista das informações. 

Nº 3.685 — De José de Frei- 
tas Vidal em igual sentido, 
para o descaroçador marca 
“Progresso. no municipio de 
P Isabej — Iguai despacho 

N.º 3.664 — De Cintia Lins, 
em igual sentido, para o des- 
caroçador marca “Silvia”, no 
municipio de E. Sento — 
fgua! de O. 

Nº 37,7 — De João Farias 
Tavares. em igual sentido, pa- 
re 0 descuroçador marca “Ju- 
raci”, no município de Cam- 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA 4: 


Sob a presidência do sr Seve- 
rino de Lucena secreterisdo pelo 
er Durval Albuquerque, reu- 
niv-se, ontem. é hora regimen- 
tal. o Departamento Administra- 
tivo do Estado, vendo-se ainda 
presentes os srs. Osias Gomes 
€ João de Vasconcélos dcixando 
Ce comparecer, por motivo juse 
uficado, o pr. Joé Gomes 

Verificado numero legal, 


Presidente deciara aberta a seg- 


º 


são, arterminando & leitura da 
áta reunião anterior que. 
nho sofrendo impugnação, é 
aprovada 


A' Lora do expediente, é lido 


um ofício do sr. Interventor | iesigna Firmas Nº da, Joso Mertns de Limy 2 
Fety Cerneito remetendo, para MEooear “A ira TA Anger | CÃO PRO a 
os Gevidos fins, o projéto del 4019 “| João Placido 2 
decreto-lei Etico do- A ad EA te José Pedro de Lima 35| José Ferreira da Siva 290 
rn hó É Es 3! s da Veiros g E r vi - 
ações orçamentários ns Secre-| aja ebrindo o crédito espe- ae Gs mo! da Ara o pes mao Alve aa 
teria do Intenor no total def (a) ce 24:5008000: e O =r João Duca Blue tada ss 5? João Do A Aiv a 
Ff pevçad — Ao sr Ostas te (asconcélas rito também | José Gomes Percira 8! José Climaco de Araújo aba 
Continuando & hora do Ex- jéto de decreto da Prites. neo E Oliveira A din Lu ido pio 315 
pediento. usa de palavra O sr. | ura de Brejo do Cruz, orçando José Fernandes de Oliveira q Dn do iguala EM 
Osias Gomes, para apresentar |a Receita e fixando a Despésa | Juvencio Coélho Cas a 
e lér os pareceres ns. 1.015 e dos is EnCIA. NO AS PALO ú 
p para 1542. Submetidos à dis- | 39ão Costa s9 sa de Franca 330 
F Ee ia cas piry Err bro) zussão e votação, de per sl, 8404 B. Cavalcanti o arbosa Em 
étos de Gecr -ebs - | aprovados. B. Cavela g É in Silva 335 
feituras de Ingá e São Joãoj E nada mais havendo a tra- Jaques inda 5 a Ea a a 
Go Cariri, orçando a Receita é) gr, o sr. Presidente encerra a | João de Sousa Falção So- Julia Francisca dos Eantos 389 | 
fixando a Despéia, dos referi. X é brinho 1 Jobo Rodrigues da Silva 343 
dos municípios. para o exercício] E' esa a “Ordem do Dia” João de Brito de Sousa 112 José Cosmo Vieira 3a 
fwancelro de 1942, Segue-se) da proxima sessão J. Gomes & Cia 1. | Joko Plácido da Siva 
com a pelevra 0 sr João del Pareceres ns. 1013 e 1.0M João Gomes Vieira 124 | Joho Rodrigues de Curva- 
Vasconcélos. que também apre-| Relator sr. João de Vasconcé-| 355e Roque 136) lho 30] 
senta e Jlé os pareceres ng. ; 3 C Marinho 147 | Josela Gomes de Mélo sm 
1013 e 1.014, aos projétos de| Pareceres ns. 1,015 e 1016 — Joaquim Batista 157/5. Ursulo & Irmãos En 
decretos-lels: Rea Prefeituras | Relatar sr. Osias Gomes, João Fernande 190 | Er ntlago y 
de Pombal e Patos, no mesmo PROVADOS NA 4 Y. Furtado 182 | Laura Guedes 
sentito. Vão todos ás cóplar] ABECERES ALR ONDEMe: | oe Paulino 190 | Luiz Gonaasa Momo 3 
restmentais r de Barros 222 | Lucinto Pontes Mousinho qua 
Passa-se & “Ordem do Dia” | “PARECER N.º 3,07 — Sou) José JMtdo (o ii? 257 | Luiz de Souse Falcão 348 
Com - palevra 0 sr. Oslás Go-| fevoravel é aprovação do pr dino Felipe Santiago 241 | Luiz Joré de Santana 316 
mes. faz à sustentação do pg-| jéto de deoreto-lel da Prefeitu» O e E rtira 265 | Manuel Freire de Mendon- 
re :.007 go projéto delrá de Laranjeiras. abrindo O]s Soter R .Tortes 270! qa 51 


da  Prefeiturs de, 


le 


pina Grande. — Igual cespa- 
cho. 

N.º 3,709 — De Luiz Laucit- 
zen, em igual sentido, para o 
descaroçador marca “Ouro”, no 
mesmo municinio. — Igual des- 


sacho. 

N.º 3.394 — De Pedro Pes- 
a de Arruda, em igual sentido, 
ara exercer o comércio de q)- 
godão em caroço, no municipio 
je Itaporanga. — Igual despa- 

N.º 3.395 — De Joaquim, Se, 
afim, em igual sentido, para o 
meemo município Igual 
despacho. 

N.º 3.397 — De João Antonio 


às Silva Barros, em igual sen- | 


tido, para o mesmo municipio, 
— Igual despacho 

N.º 3.396 — De João Alves 
Belo, cem igual sentido. para q 
mesmo municipio Tgual 


“espacho. 

N.º 3.386 — De Va! tiano 
Galdino, em igual sentido, na- 
-3 O mesmo município — Igual 
despacho. 

N.º 3.667 -- De Abilio 
tas & Cta., em igual sent 
para os prepostos: Luiz Fer 
ca de Mélo e Massilou, ambos 
em Bananeiras. Deferido 

N.' 3583 — De José Cesusa 
de Mélo, em igual sentido, para 
35 prepostos Manuel Passos, 
José Sobreira e Manuel Leite 
Ferreira, todos em P Isabel 
Igual despacho 


Laranjeiras, abrindo o crédito 
especial de 908000. Submetido 
a discussão e a votos, é apro- 
vado. Segue-se com a palavra 
o sr. João de Vasconcélos, que 
faz a sustentação dos pareceres 


ns. 1.008, 1.009 e 1.010, res- 
pectivamente, aos projétos de 
decretos-leis: das 


de Itabaiana e Sousn, orçando 
a Receita e fixanio a Despêsa | 
para o exercicio financeiro de 
JD; e da Prefeiturs de Sants 
Luzia, abrindo o crédito suple- 
nentar de 6:500S000, Submeti- 
los, de per si, & discussão e vo- 
«ação, SEo aprovados. Na au- 
ncia do respectivo relator, ar 

José Gomes, o sr. Presidçate 


crédito especial de noventa mil Joaquim 


Prefeituras | exploração agricola e industrial 
| que não póde ser admitico no 


gsmento de defêsas de réus mi- 
seraveis no corrente exorciclo 

No orçemento em vigor não 
havia recursos consignados a 
ésse fim Justlficavel e a Pre- 
feitura dispõe de um saldo h- 
berado de mais de seis contos 
de réis. E 

Assim, converto êsse modo 
de entender no 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 

Nº em 

O Departamento Administra- 
tivo do Estado resolvo aprovai 
o projóto de decreto-lei da Pre- 
feitura Municipal de Laranjei- 
ras. abrindo o crédito especias 
de noventa mil réis (905000), 
destinado à deíêsa de réus mi- 
seraveis processados na comar- 
ca 
E 


Sala das Sessões do D. A 
. em 3 de novembro de 1941, 
tas.) Osias Gomes, relator” 


“PARECER Nº 1008 — A 
Prefeitura Municijyal de Tta- 
baiana confeccionou 9 seu or- 
çamento para 1942 de ncórdo 
com as normas financeiras a- 
provadas pelo decreto-lei fede- 
ral n.º 2,416, de 17 de julho ar 
1940, cumprindo ainda as 
determinações constitucionais 
quanto á receita tributária, de 
vez que os impoitos e taxas 
mencionadas na proposta orça- 
mentária são os ce competên- 
cia dos Municipios. 

A parte da Despêsa está bem 
descriminada, dentro da codi- 
ficação aprovada pelo decreto- 
lei acima citado, merecendo, 
com o capítulo da Receita, ir- 
restrita aprovação déste De- 
partamento. 

Daí apresentar, para o pro- 
nunciaménto da Casa, o 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N.º 672 

Aprova o Departamento Ad- 
ministretivo do Estado, o pro- 
jéto de decreto-lei da Prefei- 
tura de Itabaiana, referente á 
proposta orçamentária para o 
proximo exercício de 1942 

Sala cas Sesões do D. A 


réis 908000) destinado ao pa-orcamento, por constituir cla- 


ra bi-tributação, 

A Despesa está bem descri- 
minada e de acórdo com as 
exigências do decreto-lei fede- 
ral n.º 2.416 de 17 Ge julho 
de 1940, 

Opinando pela aprovação, ex- 
ceto na parte referente ao im- 
posto acima mencionado, apre- 
sento ao D. A. E. para o de- 
vido pronunelamento deste ór- 
gão o 
PROJPTO DE RESOLUÇÃO | 

N.º 6714 
ex | 


Resolve o D. A. E. aprov: 
o brojéto da Prefeitura Muni 
pal de Sousa, referente no or- 
camento para 1942, com exce- 
ção do imposto sôbre explora- 
ção marícola e industrial 

Saia das Sesões do D. A 
E, em 3 de novembro de 1941. 

mms.) João de Vasconcélos, 
relator” 


“PARECER N.º 1911 — Por| 
decreto-lei municipal, ultima- 
mente aprovado, e Prefeitura 
de Santa Rita encanpou a Em- 
prêsa de Luz daquela cidade. 
E como, no orcamento vigente, 
não conste verba para ocorrer 
às suas despê'as, tornou-se ne- 
cessário a abertura do créiito 
especial em apreço num total 
de 24:500S060, a film de que 
fossem regularizados os sus 
serviços 

A Comissão de Negócios Mu- 
nicipais no seu ofício encami- 
uvhando c projéto ressalta o 
fato da existência na tesoura- 
ria daquela edilidaie de saldo 
liberado na importancia de... 
30:4035000. quantia superior ao 
crédito aberto, Isto pasto, sou 
pela aprovação do projeto em 
causa, apresentando-me n és 
D. A. E para os devidos fins 
com a proposição resolutiva 
que se segue 
PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA 

: N.º 675 

O Departamento Alministra- 
tivo do Estado, tendo em vis- 
ta que o presente projéto da 
Prefeitura de Santa khuita, « 


Manuel Bento Fernandes 


Miguel Forraz 

Manuel Batista do Carmo 
Manuel Batista do Carmo 
Manuel Joaquim de Frel- 


tas 97 
Miguel da silva 126 
Miguel de Sousa Maribon- 

do 127 
Marta Cavalcanti Viana 138 
Minervino Pinheiro 146 
Manuel Corretn 154 
Marin Luiza da Silva 194 
Manuel Galdino Lopes 212 
Manuel Ferreira da Silva 210 
Manuel da Silva az 
Manuel Jonquim Moreira 230 
Maria do Carmo Lira 268 
Manuel Pereira da Silva 259 
Moisés Main 2m 
Marison Pereira de Mélo 278 
Manuel Vita'ino de Mélo 296 
Manuel Praiman 305 
Manuel Jorquim Bezerra 312 
Manuel Dias 357 
Manuel de Sousa 358 
Maria da Penha Azevéio 352 
| Napoleão Ramalho 184 
Nicanor Tomaz de Aquino 261 
Nicolina Ciraulo 356 


Oton de Carvalho Ped) 
Odon Leite 

Osana Rodrigues da Silva 
Oscar Maciel Monteiro 
Pedro da Cunha 

Pedro Soures de Mélo 
Pedro C. de Oliveira Lima 
Pedro Mendonca Furtado 
Rique & Irmão 

Rita Alves 

Rafncl di Lorenzo 

Raul Dantas Pinheiro 
Salvino Ribeiro 

Severino Pereira da Costa 
Severino Rodrigues Pau- 


sia 31 
Severino Lourenço 79 
Severino de Araújo Pereira 81 
Severino Leão 107 
Sebastião Galdino Lopes 108 
Sebastião de Sousa Bran- 

dão us 
Sizenando Gomes da Sil- 

veira 164 
Severino Luiz de Mélo 130 


João Pessõa, 4 de novembro 
de 1641 


(Continia) 


ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 
Areia — Paraiba 
INSTRUÇÕES PARA O CONCURSO DE 
HABILITAÇÃO 


(Conclusão) 
Química 


Materia, seus atributos essen- 
clais e suas diversas formas, 
sistemas materials. Substncia, 
corpo. Propriedades, fisicas, ge- 
néricas e especificas das diver- 
sas espécies de matéria, Ener- 
ela, suas diversas formas. 
Transformação, conservação e 
degradação de energin. 

Sistemas materiais « suas mu- 
lanças 2m geral. Mudanças fl- 
sicas e quimicas. Propriedades 
quimicas. Afinidade. Estado de 
agregação 


E., em 31 de outubro de 1941. | impresciudivel ao bom anda- E AR E 
tas.) João de Vasconcélos, | mento da administração comu | SAS superrtolal e RA 
relator”. tai. resolve aprová-lo A tudo da so 
ama Sala cas Sesões do D. A>) audi Ra 


“PARECER N º 1.009 — Dis- 
pondo de um saldo liberado na 
importancia de réis 6:0425009 
e necessitando de uma suple- 
mentação de 6.500520., para 
reforço de diversas verbas do 
orçamento vigente, enviou a 
Prefeitura de Santa Luzia um 
projéto de decreto-lei para a 
respectiva aberiura de crédito, 
y Conforme oficio n.º 1.706, de 
|27 de outubro último, da Co- 
missão de Negócios Municipais 
O projéto merece ser aprovado, 
por satisfazer os requisitos do 
art. 11, $5 2º € 3.º, do decre- 
to-lei tederal n.º 2.416, de 17 
de julho de 1940. 

Cumpre-me peiir o apoio 
déste Departamento para o 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N.º 673 

! O Depariamento Administra- 
Itivo do Estado dá sua aprova- 
cão po projéto da  Prefeiuna 
Municipal de Santa Luzia. con- 
| cernente à abertura de um cré- 
tuto suplementar na importan- 
cia de 6:5005090. 

Sala cas Sessões do D. A 
E. em 3 de novembro de 1941 

t85.) João de Vasconcélos, 
relator”, 


“PARECER Nº 100 — O 
projéto ce orçamento do mu- 
nicipio de Sousa para o proxi- 
mo exercicio de 1542 estima a 
Receita em 300:00)8000, fixan- 
do a Despêsa na mesma impor- 
tancia. 

O capitulo da Receita com- 
preende todos os impostos e 
taxas autorizados pela Consti- 
«uição c mais o imposto sobre 


E.. em 3 de novembro de 1941 
tas.» José Gomes, relator”. 
“PARECER Nº 1012 A 

Prefeitura municipal de Brejo 

co Cruz envia-nos 'ambém a 

su proposta orçamentária para 

1942, a qual, néste momento, 

vasso a relatar 
Procurando inteirar-me do 

seu conteúdo, pude verilcar 
que foi orientado de acórdão 
om as normas da legislação 
ributária vigente. Tenho, ape- 
nas, a notar. seguindo a dou- 
trina já firmada por êste De- 
partamento. a existência, no 
capitulo da Receita, do Impos- 
to sóbre Exploração Agricola 
Industrial, cuja cobranca pelo 
municipio seria um caso de bi- 
tributação, o que é expressa- 
mente vedado pela Corstitui- 
ção Federal e demais leis sub- 
idiárias, donde sermos força- 
dos a negar sus uprovação 
Afóra esta particularidade 
tudo mais corre sem qualquer 
alteração mereceado, por isso 
ser aprovado o projéto em a- 
preço Destarte, submeto à de- 
uberação da Casa a proposição 
resolutiva que vai a seguir 
rROPOSIÇÃO RESOLU 11, 4 
N.º 675 
O Departamento Aúminisira 
tivo do Estado resolve aprovar 

o presente projéto da Prefeitura 

de Brejo do Cruz. orçando a 

sua Receita e fixando a De - 

pêsa para 1942 exceto, quanto 
vo Imposto sóbre Exploração 

Agricola Indus.rial pelas razões 

exaradas nêste parecer 
Sala das Sessões do D A 

em 3 de novembro de 1941. 

1 José Gomes, relator” 


E 


INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 
Relação das firmas inscritas em todo o Estado 
1.º Região — Município de Santa Rita 


Mudanca de estado de agrega- 
cão, Fusão e solidificação: ebu- 
lição e ligueração. Sublimeação. 
Temperatura e pressão criticas, 

Soluções e misturas fisices. 
Solucões gasosas, lquidas e sóli- 
das. Difusão e ostnose 

Dispersões. Soluções e suspen- 
sões coloidais Oclusão, ndsoreão 
e absorção 

Sistemas materiais e suas mu- 
danças, consideradas do ponto 
de vista quimico. 

Constituição quimica des sis- 
“emas matericis. Conceltos de 
elemento e de composto culmi- 
co, Lei de Lavoisier, relativa 4 
conservação da matéria ou das 
massas. Lei da invariancia ao 
elementos. 

Lei de Proust, relativa ás pro- 
porções constantes em peso, nos 
transformações substanclais. Po- 
limeris e isomeria 

Leis de Dalton sóbre as pro- 
norções multiplas e os posos de 
combinação, Teoria atomica de 
D'lton 

Lei de Richter e Berzellus so- 
bre as proporções reciprocas ou 
»s equivelentes quimicos So- 
tucões normais 

Lei de Gay-Lussac relativa 4s 
proporções volumétricas nas 
transformações auimicas das 
substancias em estado gasoso 

Lei de Avor-dro. Técnica ato- 
mico-molecular Conceito de 
valencia Notação quimica. 
Volume molar 

Transfermações substanciais 
consideradas do ponto de vista 
fisico-quimico 

Principlos fundamentais da 
termo-auimica. Reações exotér- 
micos » endotérmices. Calores 
de reacão Energia quimica 

Velocidade dos processos qui- 
micos é fatores que nela influ- 
em - 


Leis de Berthollst Produto 
de solubilidade 

Lei de Guldberg e  Wange. 
“auilibrios químicos. Rencões 


reversíveis e Lreversiveis Rea- 
-des simultaneas. Catálise em 
geral 

Dissocisção térmica, hidrol- 
“ea e eletrolitica. Associação e 
“sociação de moléculas. 'Teo- 
ria da ionização de Arrhenivs 
Definição moderna dos ácidos. 
bases e sais. Força dos ácidos 
e das bases. Acidez ou alcali- 
nidade real de lituleção, sim- 
bolo de Soerensen Indicadores. 

Rençõe com transposição 
de va - Conceito geral de 
oxidação. redução e dupla de- 
composição 

Radioatividade 

Eubstancias radioativas em 
geral Rádio, Natureza dos r:- 
diuções Evolução do conceito 
dos elementos devido nos estu- 
dos da radioatividade. Trans- 


« 52 | mutação de elementos. Elemen- 
| to 
] 


isotropos 

Química inorgantea 
A parte sistemática de quimi- 
cu  inorzanica compreenderá: 
, caracter: gereis, albtropla, 
ocorrências na natureza, modos 
de formação e proparo, proprie- 


dades fisleas e químicas nplica- 
Ee) e reconhecimento anali- 
co 


Classificação dos elementos 


mentes pela enalogin dos seus 
caractéres gerais ce analíticos, 
Agrupamento pelo critério da 
valência. Classificação pelo a- 
eréscimo de peso atômico e do 
número atômico; periocidade 
das propriedacies fisicas e quimi- 
cas. Sistema periódico. 

Classificação dos compostos 

Clessificação dos compostos 
pelo núrero dos elementos com- 
ponentes. Divisão conforme a 
natureza ácida. básica, salina e 
indiferente; compostos de na- 
tureza anfótera. Complexos mo- 
leculares; sais hidratados duplos 
e complexos; ácidos complexos 
e ácidos metálicos. Noções bá- 
sicas da teoria de Werner 

4r atmosférico 

Composição quimica do ar. 
Liquefação do er e seu fraclona- 
mento Gazes nobres. 

Agua 

Aguas naturais e agua pura. 
Análise, composição quimica e 
sintese da água Agua de inter- 
posição, de cristalização e de 
constituição, 

Hidrogênio 

Orto e para-hidrogênio. água 
pesade. Hidrétos em geral; hi- 
retos metálicos Hidrácidos 
em gecal 


Oxigênio 

Oxidação e redução. Oxidos, 
nidréxidos e oxiácidos em geral. 
Ozônio e água oxigenada. Peró- 
xidos em geral. 

Grupos halogenados 

Representantes principais e 
caractéres gerais do grupo. Com- 
postos dos halogênios entre st, 

Fluor Ácido fluoridrico e 
fluoretos em geral. Ácido hipo 
cloroso, clórico e perelórico; 
hipocloritos. cloratos e perclo- 
ratos em geral 

Bromo. Ácido Dromidrico e 
brometos em geral 

Todo. Ácido lodídrico e iode- 
tos em geral. Acidos júdico e 
iodatos em geral. 

Grupo de enxófre 

Representantes principais e 
carnetéres gerais de + 

Enxofre. Sulfetos, metaloidi- 
cos e metálicos em geral. Gás 
sulfídrico e seus sais; polisul- 
fetos. Oxidos de enxofre, parti- 
cularmente anidrido sulfuroso e 


anidrido, sulfurico. Sulfitos. 
Ácido sulfurico e sulfetos em 
geral 


Grupo do azdto 

Representantes principais e 
car-ctéres gerals do grupo. 

Azoto Azotetos, metalóidicos 
e metálicos em geral. Amô- 
nin e o radical amônio. Oxidos 
de azoto. Azolitos em geral. 
pao azótico e azotatos em ge- 
ra, 

Fósforo. Fosíatos, metalóldi- 
ros e metálicos em geral; clore- 
tos de fósioro. Óxidos de fós- 
foro. Ácidos fosfóricos e fos- 
fatos em geral 

Grupo de arsênico 


Representantes principais e 
caractéres verals deste sub- 
grupo 


Arsênico. — Arsenintos meta- 
lúidicos e metálicos em geral. 
Cloretos de arsênico. Acldo ar- 
sêntco e nrsenintos em geral. 
Sulfelos de arsênico; sulfosais 
de arsônico 

Antimônio, Cloretos de anti- 
mônio. Oxtdos de antimônio. A- 
cido antimônico e antimoniatos 
em gel , Sulfetos de antimô- 
uio em ger] 

Bismuto Oxido. cloreto, su)- 
Tato, azotato e azotato básico; da 
bismuto 

Gruvo do carbôno 

Representantes principais 
enractóres gerais do grupo. 

Boro Boretos. Anidrido bo- 
rico. Ácido bórico e boratos em 
geral. Siliclo. Combinação gom 
os halogênicos 

Cnrbono. Compostos inorga- 
nicos do crrbono. Oxido de 
carbono  Anidrido carbônico e 
carbonatos em geral Sulfotos 
de carbôno 

Metais e ligas em geral 

Caracitres gernls dos metais, 

Suas propriedades Jíslcas em 


e 


+ Divisão tradicional dos ele-! geral. 


— Principais propriedades qui- 

ir Arão «o oxigênio, da 

e dos úcidos sóbre co mes- 

mos. Revista geral dos proces- 

sos seguidos na metalurgia. Tt- 

formadas pela  dissolucho, 

de um metal em outro e por 

solução sólida de um compo to, 

definido no excesso de um dos 
componentes. Amálgamas. 

Grupo dos metais atealinos 

Representantes principais 
enractóres gerais do grupo. 
Ro Oxido e carbonato de 
Nilo. 

Sódio. Osxidos de sódio, hi- 
dróxido de sócio, Sals prino)- 
pais. perticularmente cloreto, 
sulfato. sulfitos, sulfatos, Ho 
sulfato, azotato, fosfato. borntos 
e carbonatos. 

Potássio. Oxidos de potássio, 
Hidróxido de potássio Salg 
princivais. particilarmente clo- ! 
reto. brometo. fodeto. clorafo, 
perclorato, smfatos, azetato el 
carboncto. Pólvora negra, 

Gruvo do cobre 

Rooresentantes crincipals 
esrantáres gerais do grupo 

Cobre. Liga de cobre. Oxi- 
dos de sobre Hidráxidos cupro- 
so e cuprico, Sals princinals. 
particularmente cloreto, sulfeto. 
sulfato, ezotato e carbonatos 
cunricos, Sais complexos de co- 


re, 

Prata, Oxido de prata. Sais 
príncivais. p-rticnlarmente clo- 
reto, brometo, ioneta, sulfato: 
azotato. Fotografia 

Onro. Cloreto áurico e cloro- 
nuratos em geral, 

Grupo dos metais alcalinos ter- 
rosos 

Representantes principais 


E 


a 

carnctéres gerois do grupo 
Cálcio. Hidreto de cálcio 

Oxido e idroxido de cálcio 


Sais principais, particularmente 
cloreto. hipoclorito, sulfetos, sul- 
teto. fosfatos e carbonatos. Cal 
e cimento, 

Estrôncio. Oxido e hidróxido 
de estrôncio. Seis principais 
parhicularmente azotato 

Bário Oxidos de bário. Hi- 
dróxido de bário Sais princi- 
pais. particularmente cloreto. 
azotato e carbonato 

Grupo do megnésio 

Representantes principais e 
caractéres gerais do grupo. 

Magnésio, Óxido e hidróxido 
de masnésio. Sais principais. 
particularmente cloreto, sulfato 
e carbonato. 

Zinco, Óxido e hidróxido de 
zinco; zincatos Sais principais, 
particularmente clorêto, sulfe- 
to e carbonato. 

Cádnio, Oxido e hidróxido 
de cádmio, Sais principais, par- 
ticularmente sulfeto, sulfato cj 
azotato. 

Mercúro, Óxidos! de mercn- 
Tio. Sais principais, particular- 
mente cloreto, iodeto, sulfato 
€ azoiato mercurosos; cloreto, 
lodeto, sulfeto « cianeto de mer- 
cúrio. Sais complexos de mer- 
eúrio. 

Grupo do aluminio 

Representantes principais e 
caractéres gerais do grupo 


particularmente fitoreto, 
reto, sulfato, silicatos. Al 
mens. Aluminetos. Permutitas. 
Ultramar. 

Terras raras. Grupos pmn- 
cipais Areia monazítica. 

Gruno do chumbo 

Representantes principais e 
caractéres gerais do grupo. 

Estanho, Óxidos de estanho, 
Hidróxidos estanoso e estânico. 
Sais principais, particularmen- 
te cloreto e sulfeto estanos 
cloreto, sulfeto e axotado está- 
nicos, 

Chumbo. Óxidos de chumbo. 
Hidróxidos de chumbo. Sais 
principais, particularmente clo- 
reto, iodeto, sulfeto, sulfato, a- 
zotato e curbonatos de chum- 
bo, Acetatos de chumbo, Plum- 
batos 
. Grupo do crômo 

Representantes principais « 
caractévres gerais do grupo. 

Crômo, óxidos de crómo, Hi- 
dróxidos cromesos e crômico. 
Sais principais e particularmen- 
te cloreto cromoso. cloreto e sul- 
fato crómicos, sulfatos dunlos 
Cromatos e dicromatos. 

Grupo de manganêz 

Representantes principais 
caractéres geraís do grupo, 

Manganéz. Óxidos de man- 
gantz, Hidróxidos, Sais princi- 
pais, particularmente cloreto, 
eulfeto e sulfato manganosos. 
Manganatos e nermanganatos 

Grupo de ferro 

Representantes principais 
caractéres gerais do grupo, 

Ferro: ferro doce, ferro fun- 
dido e aços Carbonatos de terro, 
Óxidos « hidróxidos de ferro. 
Sais principais, particularmen- 
te cloreto, sulfeto, sulfato e 
carbonato ferrosos: cloreto, sul- 
feto e sulíato ferricos, Sulfa- 
tos duplos de ferro e amônio. 

Níquel. Óxidos de níquel. W- 
dróxidos de níquel, Sais prin- 
clpais, particularmente clore- 
to, sulfeto, sulfato e azotato 
Níquel-carbonila. 

Cobalto. Óxidos de cobalto. 
Hidróxidos de cobalto. Sais 
principais, particularmente clo- 
reto, sulícto, sulfato e azotato. 
Esmaltes, 

Grupo da platina 

Representantes principais 
curactóves goruis do grupo, 


o 


d: 


Platina. Cloreto platínico 
Ácido cloraniatínico e cloropla- 
tinatos, 

Quimica ordânica 

A parte sistemárica da qui- 
mica orgâmica compreenderh 
funções principais e repri -| 
sentantes mais conhecidos, |s4- 
meros, ocorr ncia na naturéza | 
progutos técnicos Intermedia- 
rivs, precessos de obtenção, pro- 
priedades físicas e química 
genéricas e especificas, Opera 
ções de reconhecimento, 

Composição elementar das 

substancias organicas puras 

Agrupamento das imesinas de 
acórdo com os seus elementos 
componentes e cs caractéres 
químicos que apresentam. Pro- 
cessos químicos de aplicação 
frequente nos trabalhos prepa- |, 
rativos da quimica organicar 
hidrógenação, halogenação, o- 
xidação e redução, sulíuração 
e azotação: hidrólise e conden- 


cão, aplicação de catalisado- 
res, 


Purificação e verificação da 
puréza de substoncias crga- 
mac: 
Operações para a purifica- 
cão. separação mecanica, re- 
cristalização, descoramento, dis- 
tilação fracionada. disecação. 
Ventficacão da purêza: prova de 
incineração, determinação dos 
pontos de fusão, sublimação e 
ebulição. índice de refração 


e, poder rotarório sóbre o plano de | ácido butírico. Ácidos palmiti- 


polarização da luz. 

Determinação da fórma mole- 
cular 
Pe nuisa qualitativa da com- 

posição elementar. Confirmação 
da existência do elemento car- 
bono: provas de combustão e de 
incineracão. Pesquisa dos ele- 
mentos hidrogênio, azoto, halo- 
gênios e enxofre 

Análise elementar quantita- 
uva pars conhecimento da 
fórmula empírica. Determina- 
ção dos elementos carbono, hi- 
drogênio e azoto; determina- 
cão dos halogénios e do enxó- 
fre, Cálculo da composição cen- 
tesimal e deducão da fórmula 
empírica. 

Determinação do pêso molu- 
cular para conhecimento da 
fórmula molucular Método: 
seguidos para a determinação 
da densidade de um gáz ou] 
vanôr e dos pontos de ebulição 
e de congelação de um solução: 
diluída; bases teóricas dos mé-| 
tados aludidos 
Polimeria, Isomeria e estrutu- 

ra molecular 

Polimeria: polimeria casual 
e real, polimerização. Isomeria; 
Isomeria casual e isomeria ver-' 
dadeira Fórmulas radicais ou 
racionais: átomos ou radicais 
de funcão tipica ou genérica; 
radicais de derivação ou gené- 
ticos. Determinação das tór- | 
mulas racionais para a distin- | 
ção de isômeros. 

Fórmulas de constituição on 
estruturais. Teoria da estrutu- 
va molecular suas bases princi- 
rails. Tetravalência predomi- 
rante do átomo de carbono e 
“entidade das suas quatro 

ias. Ligações simples, dupla 
tripla do átomos de carbono: 
entre si. compostos saturados 

* não saturados. Cadeias aber- 

*os » cadeias fechadas ou cicli- 

cos de átomos de carbono: com- 

potos acíclios ou alifáticos e 
ompostos cíclicos ou aromáti- 

ces. compostos homocíelicos e 

compostos heterocíclicos, Mu- 

danças químicas por substituição 

e nor adição 

Esterco - isomeria. Fórmulas 

de configuração ou esteroqui 

micas: 

Séries homólogas e funcões ci- 
picas dos compostos orgâni- 
cos em geral 
Séries homólogas dos hidro- 

carbonetos e séries homólogas 

em geral, 

Vantagens da existência das 
síyies homólogas para o estu- 
do da química orgânica. Fór-| 
mulas gerais das séries homo-, 
logas 
Funções 

orgânica 

Função fundamental: 
enrbenetos, Eunprães oxipoana- 
das alegois e fenóis; éteres 
sais ou éteres e éteros óxidos 
ou óteres simplesmente; aldei- 
dos e acatonas: nastenántiao a 
«eus unidridos. Funções oxigo- 
vedas múltiplos, com radicais 
iruais ou mistos, 

Funcões sulfuradas: compos- 
tos tiônicos e composto: sulfó- 
nicos. Funções azotadas: com- 
rostos aminados, iminados e ci- 
enogênicos: compostos pitra- 
dos, nitrozados e oximas: com- 
nrstas azoicos dinznicos e hi- 
drazinas. Funções — azotadas 
múltipla” 

Hidrocarbonetos 

Série metínira ou parafinica 
merana. etana, cadetas rumhi- 
endas de átomos de carbono. 
Perrólco bruto e saia da 
sun — distilação. eações d 
wWurtz é de Grignard: compos 
tos organometálicos. 
halogenados: cloreto de etila 
elorofórmio. bromofórmio e 1o- 


tipicas da quimica 


higro- 


tos metálicos 
sente alletelica Cieloparat- 
nas e cicloolefinas. Bases gerais 


O —CQuartafeira 


Bério  hidroaromática 
xana e naftenos, Reg 
hailer e Senderens 
Borracha 

Série aromática Benzeno, 
fórmulas de estrutura. Aleatrho 
a hulha e produtos da sua dis- 
tilacão. Reações de Fittlg e Pri- 
edel o Grafts, 
Telueno e 


cido 
do de Sa- 
Terpenos 


xileno. Derivados 
halogenados: clorobenzeno, 
Hidro brbonetos 4 $ 
difeniimetana, radios livres, 
Hidrocarbonetos Ge núcleos con- 
densedos, neftaleino, antrace- 
no e tenantreno. 
Alcoots 
Alcool metílico, Alcool etílico; 
fermentação alcoólica, alego] 
amílico. Nitrito de amila. 
Glicol. Glicerina; nitroglice- 
ring e explosivos. Eritrita, Pon- 
titas. 


Fenóis 
Fenol ordinário, Cresol 
mol. Naftol. Pirocatequina 
sorcina e hidroquinona, 
pirogálico. 


T- 
re- 
Ácido 


Etorcs 
Eter etílico. 
Aldeidos 
Aldeído fórmico. Aldeído a- 
cético, Acroleina. Cloral hidra- 
indo. 
Cetomas 
Cetona ordinária, 


senciais. 
Carboácidos 
Ácido fórmico. Ácido acético. 


Óleos es- 


co e esteárico, Ácido oleico. Gra- 
xas e oleos gordurosos; saponifi- 
cação, Ácido benzoido. Ácidos 
cloracéticos. Cloreto de acetila. 
Clorero de benzolla. 

Ácido oxálico. Ácidos malôni- 
co e sucínico. Ácido ftálico. 

Ácido lático, Ácido salicílico. 
Áclio gálico. Tanino, Ácido má- 
lico e tartárico, Ácido cítrico. 

Anhidridos 

Anhiídrido acético. 


t 
Glick ou curbohidratados 
Oses principais; glicose ou des- 
trose, galactose, levulose ou fru- 
use, Sacarose, lactose e maltose 
Glicósides. 
Amido. Celulose; produtos ni- 
wados. Sédas artificiais. 
Compostos sulfurados 
Graz de mostarda. Ácidos sul- 
tônicos. Tiofeno. 
Compostos azotados 
Acido clanidrico, Nitrilas e iso- 
nitrilas. Cianatos, isocianatos, 
tulminatos, tiocianatos 
Aminas 
Metilaminas; anilinas, 
dina. 
Amidas e aminoácidos em ge- 
ral 
Formamida. Acetamida, Gli- 
gina., 


Anhidrido 


tolul- 


bromina e cafeina. Imidas: cl- 
animida, 
Substâncias proteinicas 


Noções relativas « sua natu- | 


reza química, seu agrupamen- 


"to e produtos da sua decompo- 


sição. - 
Alcalóides 

Noções relativas à sua natu- 
reza química variada; agrupa- 
mento; reações características. 
Piridina Quinoltna, 

Compostos nitrado 

Nitrobenzeno. Twinitrotolue- 
no. Ácido picrico, 

Compostos azóicos 

Diazólcos e hidrazinas. Dia- 
zobenzeno; processo de diazo- 
tação em geral, Fenilidrazina; 
osazonas, 

Tintas anilínicas 

Noções relativas à sua cons- 
tituição química. Tintas azóicas 
em geral. Alizarina, Indigotina. 
Mordentes. 

PARTE PRÁTICA 
Química inorgânica 

Preparação e verificação das 
propriedades de um elemento. 

Preparação e verificação das 
propriedades de um composto. 

Easaios relativos ao, exame 
plrognóstico. 

Pequisa de um sal dado em 
solução aquosa. 

Pesquisa dos metais ou dos 
ácidos con-idos numa mistura 
ae sais dados em estado sólido, 

Quimica orgânica 

Verificação da pureza de uma 
substância líquida ou sólida, 

Pesquisa da composição ele- 
mentar de uma substância. 

Reconhecimento de um agru- 
pamento funcional. 

Preparação e verificação das 
propriedades de uma substân- 
cia alifática. 

Preparação e verificação das 
propriedades de uma substân- 
cia aromática. 

ANALISE ALGÉBRICA 
Números irracionais 

A definição dos números por 

corte no campo racional, Adi- 


ção, subtração, multiplicação e 


divisão; definições e proprieda- 
des; desigualdades, Represen- 


tação decimal, cálculo aproxi- 
expoente 
proprie- 


mado Potências de 
racional e irracional; 
dades 


Logaritmo 


Definição e 


Linhos trigonométricas 


Gráu, grado, radiano, Fun- 
dofórmio. retracloreto de car-, Sões circulares; simais, varia- 


bovo: tetracloretana, cão e gráficos Redução ao pri- 
Sévio otilênica ou olcfinica e meiro quadrante. Funções ctr- 
neetilênica: acetileno e acetilor Clares inversas. Relações fun-! 


| damentais entre as funções cir- 
Fórmulas de adição, 
) multiplicação e di- 
da teoria das tensões de Bagyer.' Visão de arvos, Uí 
p do ua do o e dive 


culares, 
subtração, 


amo 


|] 
| 


a propriedades. 
Derivados | Prática do sistema decimal 


so das táboss 


ceras 


5 de novembro de 1941 --- 


ns Untns trigonométricas e 
de sem logaritmos, Epuscões 
trigonométricas, 

Números 
Definição, 


compteros 
adição, subtração, 
multiplicação e divisão tx- 
pressão trigonométrica, potén- 
cia, fórmula de Moivre 


E ads 
pumeros complexos 


rh: 
da unidade, Potências qe ex 
ente na) 
combinatória 
Arran, permutações e com- 
binações, simples € com rep 
tição. Aplicações: binômio de 
Newton e potência de um poli- 


nômio. 
Determinantes 
Definições e proprie 
mentares. desenvolvimento de 
um «eterminante. Teorema “qe 
Laplace fraduto de dete 
pantes 
Fórmas e equações lineares 
Fórmas independentes, Ro- 
soluções de um sistema, de uma 
equação a incórmtas, 
ma de Rouché. Teegr 
mer 


les elo- 


5 Ge Cr 
Equações homogêncas 
Séries numéricas 

Teoremas fundamentais, € 
tério geral de Cauchy Séries de 
termos positivos, principio de 
comparação, critérios de Cau- 
chy e D'Alembert, Séries de ter: 
mos alternados, Convergi: 
absoluta. Adição e subtração de 
séries 

Limites — Continuidades 

Teorema, gerais sóbre imutes 
Propriedades fundamentais cas 
funções contínuas. Continulia- 
de das funções de função. q 
funções inversas e das func 
elementares Infinfestmos. 

Derivadas 

Derivadas da soma, diferença, 
produto e quociente, Derivadas 
das tunções de função e das 
funções inversas Derivadas 
das funções elementares, Dife- 
rencial, 

Variação das junções 
Noções -Óbre máximos e mi- 
irc |Bpprientação gráfica 
cas funções elementares, 

Geometria 

Comprimento da clreunferên- 
cia. Cálculo de pi. Área do cir- 
culo e do setor circular. 

Prismas e pirâmides. propri- 
edades. 

Ciliniro. Cóne, Esféra. Pro- 
priedades. 

Volume do prisma, da pirá- 
mide, do cilindro, do cône e da 
esféra. 

Semelhança e homotetia: de- 
finições e propriedades fun- 
damentais; relacões entre áre- 


lhantes, 
Algebra vetorial 
Adição e subtração de vetores. 


- posto exisiam os livros que são 
um vetor por um número real. ea sóbre a questão fa co poe fim De 

Valor algébrico de um vetor s0-, À circular n.º 23, de 4-7-1940, | lndos por lei federal 

bre um eixo. Vetor nitário ou q, Diretoria das Rendas Inter- | assim «o selo federal 

vetor de um eixo, 


Produto escalar. Propriedades | 4 


elementares. 

Produto vetorial. Proprieda- 
de elementares 

Produto misto, Propriedades 
elementares. 

Expressões désses produtos em 
cooraenadas retangulares. 

Algebra superior 

Polimômios idênticos. Fórmu- 
la fundamental da álgedra. 
Consequências. Raizes iguais. 
Redução de uma equação com 
raizes iguais. Funções simétri- 
cas das raizes de uma equação. 

Raizes comuns de duas equa- 
ções. Resultantes do sistêma. 
een na de uma -equa- 

O . 

; Transformações clássicas de 
uma equação algébrica. 

Separação das raizes. 

Métodos de aproximações su- 
cessivas para o cálculo das rei- 
zes reais. 

Geometria Analítica 

Fórmula para & tansforma- 
ção de coordenadas cartezianas 
no plano. Coordenadas pol- 
res. 

Problêmas fundamentais só 
bre a linha réta; feixe de ve 
tas; interseções; ipasalelism 
angulos, perpendicularismo; dis- 
tancias. Area do triangulo 

Equação cartesiana é polar da 
circunierência; tangente à cir- 
cunterência 

Interseção com uma réia 

Equações reduzidas da eips 
da hipérbole e da parábola 

Transformações de coordens 


no espaço. paralelismo, inter 
seção com um plano; angulo 


plano 
diculares 
Distancia de duas rétas 

Lugares geométricos 
Mdades sobre linhas 


e 
fictos. 


super 


Desenho Geométrico 
Traçado de retas 


porcionais 


Traçado de angulos: sua me 


| dida e divisão em partes ipuel» 


e Qual. 


de 


as e volumes de figuras seme- 


sa! 


Propriedades. Multiplicação de sonunciamento desta Delega- ; 


| 


| 
| 


das cartezianas no espaco. Co 
ordenadas cilináricas 
Proolémas fundamentais «0- 
bre o plano: paralisma: ceixes 
de planos 
Problemas sobre a linha véia 


Distancia de um ponto à um 
Reétas e planos perpon- 
Volume do tetracdro. 


genera- 


Equações reduzidas das su 
perficis de revolução do 2 
grau 


paruelas 
perpendiculares e obliquas: sua 
divisão em partes iguais é Di (eo 


DO eee ee 


o de unfertnctgs. | relacão ae plano de pr 
seus clementos: suas combina-! tesão. Epuras correspondentes 
ções entre si e com a linho) Posieões relntivas ds ré 


réia ne, puras correspondentes 
Retificação da cireunterep- Representação do rlano, Tra- 


cia € processos para a s do plano. Linhas importan- 


va Ol- 
visão em um mimero qualquer 


- do plano. Diferentes posi- 

de partos Iguais | cões que am plano póde ter em 
Trasada dos polizonos inseri- | relação aos pianos de projeção 

tos e circunscrito poligonos , “pira ser 

estrelados |» de dois pla- 
Concardancta das rétas e das! o de planos. Po- 

circunferências de ciro us piano e 
Elipse: traçado, seus elemen- | uma réta, de um pleno e um 

t=, tangentes e normais i ponto; éprras corresp some 
Hipérhoie: traçado, seus ele- 1 protiémas abbre a linha réis 

mentos, tangentes e normai Problêmas sôbre interseção de 
Traçado das ovais, tangentes | plano 

e rornvads Prebiêmas sôbre rétas e pic- 
“Traçado da envolvente do cir- | nó, « ados 

culo, tangentes e normais Figuras planas, muá as de 


Traçado da ciclúide e da epi 


planos, rotações 
ciclóide e normais 


tos, 


e rebatimen 


Traçado dns espirai Ten-! Construção de um trisdro, da- 
emtes e normais do três elementos 
Construção de figuras some Polledros; representação dos 
* corpos geométricos no espaco 
construcão de uma Nocões de perspectiva lincas 
gráfica rigores, 
Noções de Geometria do xsr'- Perspectiva das linhas é figu- 
va — Desenho de projecão ros planas 
Representação das rétas Tra- Perspectiva dos principais só- 
cs de uma réta. Diferentes lidos meométricos 


rosições que uma réta póde ter 


Perspectiva cavaleira 


ESTÃO SUJEITOS AO IM- 
PôSTO DO SÉLO 


Os livros de “Registros de duplicatas” e ““Re- 


gistros de vendas à vista” 

O dire'ior das Rendas Inter- | ridade judiciária da 
;1s aprovou a seguinte deci- 
= 0, exarada pelo delegado fis- 
“al em Minas Gerais em con- 
vilta do coletor Lederal em 
Caeté: 

“A secretaria das Finanças de 
Estado, pelo Departamento de 
fnpostos e de Fiscalização, bai- 
«OU a seus exatores circular de | 
3. de abril p. passado, em que. 

ndo em vista haver a Diroio- 
ca das Rendas Interno: pob 
e'reular telegráfica n.º 1.406 
di» 18 de outubro último, revo- 
gido o que dispunha s etreu-| 
ter n.º 23, de 4-7-1940 da mes- 

a Diretoria, que sujeitava a 
s lo federal os jivros comer- 
“ais de “Registro de duplica- 
»5s e “Registro de vendas à 
vista”, declarou que com a 
pressão do imposto da União 
naquéles livros, deveria passar 
1 ser exigido. pelas coletoria 
do Estado, o sélo de que trai» 
o inciso 117, da tabéla 6, ané- 
xx ao decreto-lei estadual & E” que o fisco federal. sem 
07. E tendo entrado as coleto- | Interesse intrinseco na existên- 
ras estaduais de exigir o séicicia de tais Evros. não entra de 
estadual nos ditos livros, pede | cxigi-los: mas interesse: inirin- 
a coletoria federal de Caeté oi seco terá, na cobrança do selo, 


“omarca 
jou por aquela que a lei ind 
car como sua substituta 
Harmonizando essa decisho 
como o áto que tornou sem 
efeito a já ada circular » +» 
23. esta Delegacia resolveu que 
passado no Estado o imposto 
sôbre as vendas mercantis à 
autoridade fiscal da União não 
compete exigir a existência de 
tnis livros, mtas que, posto exis- 
tem eles, lhe compete decidir 
sôbre suas formalidades, livros, 
como são. exigido: ou regula- 
dos por lei federal «decisão de 
30-3-1941, no process nº 
18341-40), E decidiu sob u mes- 
ma razão, no processo n.º 22- 
109-40 que, constatada a exis- 
tência dos livros, à União cabe 
néles exigir a observancia das 
formalidades legais que inte- 
ressam ao aspecto fiscal de suas 
| leis ou regulamentos, n. gr. ro- 
Drica » selo (decisão de 27-3-51 
no proceso n.º 2840-417) 


ras, transcrita na de q a 
* 4-11-40, desta Delegacia, e 
crmada sem efeito pela dita 
“legráfica de n.º 1 406. não su- 


jeltava a selo federal os livros 


do com o citado n.º 
1º á béla B do v 


»megistros de duplicatas” + 
“Registro de vendas à vista | das Rendas Internas a Delega - 
É ses livros estão sujeitos ajcia Fiscal no Espirito Santo, 


stlo federal por força da 'Ta- 
bla B no $ 1º n.º 102, leira 
D. que acompanha o reguiamen- 
vo anéxo ao decreto n.º 1,197 
dm 7-10-1938, q que iributa os 
livros comerciais. como tais 
considerados aguêles livros ex- 
vi do disposto no qn da 
let n.º 187. de 1 1936, que os 
cuuipara aos livros indicados no 
art. 11 do Código Comercia! 
O que determinava a citada 
circular n.º 28 era que se exm-l 
asse, à vista do citado art 

94 da referida le! 187, que todo 


ial” de 59-1-41. 


! 
| c 
| à lei n.º 197 distanciou-se = 


in “Diário O! 
passado critério de limite mi 
nimo de capital para exigén- 
cla de tais livros, exigindo-os & 
todo comerciante: e a autorida- 
de fiscal da União, sem 
resse intrinseco na própria 
existência dos livros. adotou. pe- 
Ia cireuiar telegráfica número 
2.405. citada. o rio de que 
seus agentes não cuidem da 
exigência, que a outrem então 
tendo assim, de seu 
ixado de impor, sem 


qemerciante possuisse e escri-| razão de sua alçada, que qual- 
vrasse aquéles livros; e essa) quer caca de irrisório capital 
determinação e que foi tornava a e escriture tais livros 
sem efeito. Aliás. a incidéo- porém. existirem os li- 


cir de imposto não se instit 
em circular e nem em circular 
se revgoa ou derroga principio 
au incidência instituído em st 


vros. néles será devido o selo 
federal expressamente prevista 
no artigo 27 da própria lei 187 
livros, como são, exigidos ou 


Em 4-11-1940 s Diretoria das! regulados por los federal 
ndas Internas amda resol 1 Responda-se. assim, 4 colero- 
eu, pela ordem n.º 37 a esta | ria nsulente pela incisência 


Delegacia, que aqueles livros qe 
registro são rubricados obriga- 
toriamente pela primeira auto 


federal no “Registry de 
as” e Registro de vem 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


7.º REGIÃO MILITAR 
23.º Circunscrição de Recrutamento 


São convisados a comparece Adauto Ricardo Ferreira 
resta O R. 4 Secção!, os[ de Ricardo Ferreira 
rervistas de 1 categoria | Alcides de Barros Vieira, | 


constantes da relação anéxa, à de Jose Vieira Fúbo 


fim de ser comp! com ru Argemiro da Siva, ! é Cas- 
e numero o res vo ficha-|semiro da Silva 
ento | Alfredo Raimundo Peretr 
CLASSE DE 1907 £º de Antonio Razmundo PY 
antonio Sermlim de Sousa mira E 
iutação Wnorada | Adalberto Francisco de € 
tonio Prança nandes d veira, £ de Franchto cs 
Corvalho, é Antonio Olivel 
Vemandes ho. rias Bandeira de 


de José Bandeira de L 
Alfrêdo Chaves de Albuquer 
que. !.º de João Chaves de Al- 
buquerque 

Augusto Francisco da Súva, 
fº de Francisco ds Siva 
| Carlos de Mendouga Furtado, 
f de Horacio de Mendonça 
+ Furtado 

Ciodomiro de Sonto Nobrega, 
| tiliação igrorado. 


antonio Rodrigues dos Santos, | f 
- de Antonio Rodrigues dos 
ntos 
Antonio Joviro de 
és Severtano Matra 
Anon Pedro Ge Sousa 
Antonio Pedro de Sousa 
antonio Paulino, 1,º de 
isto Pastino Pais 
Antonio Alves Pitanga. É 
voaquim Alves Pinga. 


E 
| 


rito, 1 | 


q 


a t ã 

g Pra 
ed CS a o e 
Severino Santos Leal, 1.º de) Vicente Bezerra Lopes, filia- Art. 590 — Quendo for impossivel ao escrivão extrair o 


traslado no prazo da lei, poderá o juiz prorrogá-lo até o dobro. 
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Cleodon és Silva Costa, f º dej Sebastião Alves de Freitas, 
Saiviano de Siqueira Costa. £,º de Manuei Alves de Freitas. | Menuel João dos Santos Leal. | ção ignorada. 
Cicero Meira Cavnlcanti, fi-| Temitio Vieira da Paz, 1.º de] Silvino Vitor dos Santos, fi-| João Pessõo, 31 de outubro 
Hação ignorada. Alberto Vieira da Pa 2 o ed N cmi | de 1941, 
ertins Casado, filig- ) E vira Neves, ne 
Djalma Mertins Cesauo, tis CLASSE DE 1908 a Neve Major Asdrubal Gwyer de 


antonio Pequeno de Medel- 
ros, *.º de Francisco Pequeno 


ção ignorada. 
Elias Ferreira dos Santos, 4 
de Damlão Ferreira cos San-| de Medeiros 
tos. Antonio Barbosa de Oliveira, 
Francisco Estevão Fernandes, | f.º de Lucindo Barbosa de Ara- 
1.º de José Estevão Fernandes. | újo 
Francisco Zumba de Silva, 1º Antonio Lourenço das Santos 
de Antonio Zwnba ca Silva £.º de João Lourenço dos San- 
Francisco de Mélo, £.º de Joa-| tos. É: 
quim Francisco de Mélo. Antonio de Azevêdo Bastos, 
Francisco Bezerra de Medei-| filinção isnorada. f 
ros, 1.º de Francisco Bezerra) Antonio Ribeiro da Silva, f.º 
de Medeiros. ús Leopoldo Ribeiro da Silva. 
Francisco Ferreira de Lítmn,| Adolfo José Chaves, £.º de 
1.º de André Ferreira de Lima. | Felizardo Chaves. 
Gabriel dos Santos, 1º de] Afonso Xavier Dias, 
Inácio dos Santos Simplício Xavier Dins. 
Gustavo Amaro do Iascimen- 
to, £.º de Miguel Amaro do Nas- 
cimento. 
José Míguel da Siiv 
Joaquim Januário da Silva. 
José Climaco da Cruz, filta- 
ção ignorada. 
José Pereira de Andrade, 1.º] de Ernani da Silva 
Clodosião de Medeiros Penha, 
1º de|1.º de Manuel Jovino dos San- 
tos. 
Cicero Soares da Silva, f.º 
de Manuel Soares da Silva. 


Jost Gomes de Lima 
Aniceto Duario 
ejt.º de Raimundo Melo. 
Angelo Soares de Mélo, 1. 
de Manuel Soares de Mélo. 
Benedito Irineu da Silva, 


de 


y 
José do Carmo da silv, 
de Manuel Francisco do O 


£. 


mo. 
José Felipe Pedro, £.º de Ma-l de Alvaro Velôso da Silveir: 


nuel Felipe Pedro. 
José Severino de Sousa, f.º[1.º dr 
de Francisco Severino ce sou-| Nascimento. 
sa. Elias Alves da Silva, 
José Eliseu de Sousa, 1.º João Alves da Silva. 
Antonio Eliseu de Sousa, Ermiro Pereira de Barros, 1.º 
José Freiro do Nascimento, | de Jorge Madureira de Barros. 
filiação ignorado Filomeno de Sousa Ribeiro, 
José Ferreira 
de Francisco de Macedo. 
José Pedro de Lima, 1.º 
Pedro de Lima 
José Joaquim Souto Maior, 
f.º de Felicinno dos Santos 
José Amaranie 
Manuel André. 
José Cipriano de Silve, f.*º 
de Ciprisno Tomaz da Silva, 
José Maria Rogue, £.” de 
Roque Santos. 
José Duarte, £.º dc José Ben- 


Benedito Feliciano do 


T 


de 


Hercilio Cavalcenti de Ps 
del va, £.º de Primo Cavalcanti de 
Pal 


va 
Isaias Balbino da Costa, 1.º 
de Nicolau Balbino da Costa. 
Isaac da Costa, filiação 1g- 


José Fernandes da Silva, 1.º 
de João Fernandes as Silva. 

José Fernandes ds Silva, 1 
lação ignorada. 


de José Rocha da Silva. 
José Jeronimo ds Silva, 
Jeronimo Marinho de Sou- 


to. 

José Mariano de Sousa, 1.º 
de Sebastião de Sousa 

João Batista de Lima Pri- 
meiro, f.º de Manuel Bavisia 
de Lims. 

João Rabélo dos Passos; f,o 
de João Maria dos Passo 


sa. 
José Deoclecio Soares, 1.º de 
Miguel Damião de Oliveira. 
José Vicente Ferreira, filia- 
ção ignorada. 


João Carneiro Seturnino, fi- 
Hação ignorada ção ignorada. 
João Pad) dos Santo: José Targino Gomes, filiação 


ignorada. d 
José Gomes Tavares, filiação 
ignorada. 


de) dosé Grangeixo Ge Amorim. 


geiro. 
José Saraiva Coélho, 1.º de 
Joaquim Martins Saraiva. 
José Pereira da Silva, 1.º de 
Antonio Pereira da Eilva. 


orada. 
Joaquim Bernardino do Nas- 
cimento, 1.º de Antonio Ber- 
nardino do Nascimento. Antonio Francisco da Silva. 
Dê: o José Paulo dos Santos, 


Luiz Gonzaga de silva Pri- 
meiro, f.º de Antonio Marii- | de Manuel Possidonio da Silva. 
niano da Silva. José Alves de Aquino, 7.º de 

Lindolfo Rodrigues dos San- | Luiz Gonzaga de Aquino. 
tos, filiação ignorada José Francisco da Silva, £.º 

Leoncio Alves dos Santos, 1.º | de José Rocha da Silva, 
de João Alves dos Santos. José Guilherme, 1.º ae Joa- 


Menuel Bri ueiroz. 1.º de | quim Guilherme. 
a slots de lariamo de Sousa, f.*| EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 


Domingos dr Costa Brito. 


Manuel José Grande, 1.º 


de Sebastião de Sousa. 


de 
João Francisco do Nescimen- 


José Grande. 
Manuel Misael, 1.º de Anto-|to, f.º do Antonio Francisco do 
nio Misadi Nascimento. 


João da Cruz Pereira, 1,º de 
João da Cruz Santos. 
João Rodrigues de Sousa, 1.º 


orão Pereira, 1,º 
Rocrigues Perei- 


Manuel 


Mendonça de Barros, 
f.º de Pedro Mendonça. 
- Juven Vilar, filiação fgnora- 
de 

Leopoldino Figueirôa, 1.º de 


de Francisco Lips de Medelros. 

Nestor Cosne do Nascimento, 
£.º de Damião Cosme do Nas- 
cimento, Antonio Figueirõa. 

Noberio Moura Prito Filho. | Luiz Borba de Medeiros, 1.º 

Otávio Francisco de Oliveira |de Antonio de Medeiros Pais 
1.º de Menuel Francisco de Oli- 
veira. 

Oscar Francisco co 
1.º de JoLo Fr: 
la 


Verissimo Pedro da Silve. 
Menvel Francisco Sily 
de João Fire 


de Veldevino Soares Ge Lima 
Manuel Guilherme, filiação 

ignorada. 

Paio José, Tillação ignora- 


- Osvaldo Eúbeiro de Ferias, 1.º 
de Aivaro Ribeiro de Fari 
Pedro Maceió Nunes dos Sen- 
tos, filiação ignora 
ultimo: 


Tavares 


sjde José Duarte 
e Ponce 


Paiva 


à Leurentino Leal, 73 
norada 


cha. Menvel João do Nascimento, 
Severino Bezerra  Aimeida,|[f º de João Antonio do Nasci- 

7.º de Mane) Bezerra de A1-) mento. y 

meida. Manuel Paulino dos Santos, 


Severino Rodrigues cos Sen- ção ignorada, 


tos, f.º de José Eotirigues dos 
Santos. Es Em 
Los o Mad Francisco da| de Manuel Pedro de Araújo. 
silva. E es a Pereira de Farias, fi- 
Antonio Alves, £.º| lação ignorada. 
od ionid evetino alves Primo Josguim de Oliveira, 
Severino de Oliveira, f.º de E Es Joaquim Gaudencio de 
Man: Mercelino dos Santos. veira. 
Pr Fernandes Martins, 1.º] Raimundo Cordeiro de Sou- 
de Hermínio are mae Ea 
Sandovei Cavalcani 
cha, 1.º de Manuel Justino da | filiação ignorada. 
Rocha. GP Severino Aranhs, filiação ig- 
Bamuel Barros de Araújo, 1.º |norada. E 
de João José de Barros. Severino Fonsêca de Araújo, 
Sebastião Fernandes, f,º de|1º de João Ezequiel da Fon- 
Antonio Fernandes. céca, 


Leção ignorada. 


. ami Ea 


Soares. 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 


posto pela firma Otávio Ribei- 
ro & Cia., na execução movi- 
£.º de) da por Alírêdo Pereira Ga Sil- 
va, o Presidente da Junia exa- 
Aprígio Gomes de Lima, 7.º] rou o seguinte despacho: 


de Oliveira, | ra apresentar as suas razões no 


“INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 


José Francisco da Silva, 1.ºle ampliação nas 
a “Presidente João Pessda”, êsse estabelecimento acha- 


Luiz Pedro do silva, 1.º de] Souza. 


Manuel Taveres de Lims, 1.º 


gil 
| Mennel Gomes Merenhão, fl- 


Odilon Carlos de Araújo, 1.º 


o Soares, £,º de da] ENS cheio interino da 23.4 
IR. 


JOÃO PESSOA 


prazo da lei. — 4/11/941. (ns.) 
Justiça do Trabalho 


Clovis Lima”. 
No recurso de agravo inter- 


Hoje, às 9 horas da manhã, 
será julgada a reclamação a- 
presentada pelo Sindicato dos 
Empregados no Comércio Ho- 
teleiro de João Pessõa, em fa- 
vor de suas associndas Severina 
Gomes da Silva e Marla Jose 
de Freitos, contra a firma M. 


*“Notifique-se o recorrido pa- 
Barroso, 


DA GUARDA CIVIL 
AVISO 
A Inspetoria Geral do Tráfego Público, no in- 


tuito de proibir ainda mais o excesso de velocidade, 
Ginfraçã 

Gerlos Velôso de Silveira, 1.ºjussim maior garantia de vida aos srs. passageiros de 
veículos “Transporte Coletivo” 
David Felizardo dos Santos. nas linhas de Recife e Natal e do interior do Estado, 
solicita dêsses srs. passageiros não consentirem que 
.º dejos motoris 


que iantos desastres tem ocasionado) dando 


quando em viagem 


s desenvolvam mais de 50 Kms. 
No caso dos motoristas não atenderem/ queiram 


se dirigir pessoalmente ou por escrito a esta Repar- 
tição, para que a mesma possa tomar 
ce Macêdo, 1.º] f.º de José de Sousa Ribeiro punindo os responsaveis. 


providências, 


João Pessõa, 29 de outubro de 1941. 
Visto: — Hermano de Sá, inspetor geral. 


ESCOLA PROFISSIONAL “PRE- 
SIDENTE JOÃO PESSOA” 


Estando se procedendo trabalhos de adaptação 
instalações da Escola Profissional 


se impossibilitado, temporariamente, de receber novos 
internados. 

Enquanto as referidas obras não fôrem conclui- 
das sómente serão atendidas as requisições para inter- 
namento de menores firmados pelo sr. Secretário do 


José Euclides Pimenta, filia-| Interior ou pelo dr. Juiz de Menores da capital, exi- 


gindo-se, em todo caso, a apresentação do certificado 
de exame médico do candidato. 


DIRETORIA GERAL DE SAÚDE PÚBLICA 


1.º do Bruno de Calias Gran- | Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Policia 


Sanitária das Habitações 
AVISO 
Tendo chegado ao conhecimento desta Inspeto- 


José Antonio de Silva, 1.º del ria que alguns condutores de leite estão lavando os vi- 
10 dros com terra e água servida por lavandeiras de rou- 
de Antonio Paulo dos Santos. | Pa, chama a atenção dos proprietários de estabulos para 

José Possidonio de Silva, 1.º] que intervenham, substituindo esta prática não higiê 


nica, por outra higiênica, ou seja a lavagem dos vidros 
com água corrente, limpa, e esferas de vidro próprias 
para êste fim. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSÕA 


No 4.450, de Celestino Dutra. 
Deferido, pagando o novo adqui- 
rente o impósto único. 


DIA 3 DE NOVEMBRO DE 1941: 
Petições: 


N.o 5.138, de João Dutra de An- N.o 5.179, de Antonio Climaco 
drade. Ximenes. 

N.º 5.1Z2, de Antonio Barhoca da N.o 6.177, do José Alves de Aze- 
Silva, vêdo. 


Façam-so ns matriculas 

N.º 6.172, de Alvaro Jorge & 
Cia, 

N.º 4,627, de Manuel Pires Be 
zerra. 

Arquive-se em face do parecer do 
“Serviço de Tributação”, 


N.º 6.110, do Argemiro Peesõa Ba- 
tista. 


Nº 6.102, de João Alves Cor- 
dire 


O 
N.e 6.162, 


do Abilio Dantas & 
Cia Multas: 
N.º 6.132, de Lindolfo Carneiro do 
Mesquita. A prefeitura multou as seguintes 
Como requerem. pemsõas; 
N.º 6.136, do Odilon Felipe de 


Gustavo Fernandes Lime, por não 
ter cumprido a Intimação que lhe foi 
dirigida em 29 de setembro, com o 
prazo de 20 dias, para construir muro 
e pesscio em frente 20 seu terreno 
vago, á praça General João Neiva 

Filhos do sr. Carlos de Paci, por 
não terem cumprido a intimação que 
lhes foi dirigida em 26 de setembro, 
com o prazo de 15 dias, para cons 
truir muro em frente á sua oou ú 
avenido Curêmes n.º 127. 

Francelino Viana de Souza, por não 
ser cumprido « intimação que lhe foi 
álrigida em 3 da estembro, p. findo, 
com o prazo do 15 dins, para men- 
construir muro em frente f aum 
avenida Camilo de Holanda 


N.º 5.19], de Francisco Guedes Pe 
reira 
N.º 6.149, de J. Minervino & Cia. 
N.º 6.176, de Elise de Aravjo. 
Quiterm-se prímeiro com os cofres 
| municipais, 
N.º 4.405, do Banco do Brasil. 
Certifique-se o que constar 


de J. B. Magalbãe 
» prejuizo de posterior 
de seu débito, 


reg 
Nec 
| De 
ponsabilidade 
2. 


ESTADOS UNIDOS DO BRASH 


| GOVERNO DA REPOBLICA 
| CÓDIGO DO PROCESSO PENAL 
Decreto-lei n.º 3.689, de 3 de outubro de 1941 


(Continuação) 


Art. 589 — Com 2 resposta do recorrido ou sem els, será 
recurso concluso ao juiz, que, dentro de dois dias, reformará 


do impósto que « 


filiação ignorada. o 
verino atari da filvs, | ou sustentará o seu despacho, mandando instruir o recurso ca 


o único — Se o juiz reformsr o despacho recor- 
rido, e parte contrária, por simples petição, poderá recorrer da, 
nova decisão, se couber recurso, não sendo mais lícito Bo juiz 
modificá-la. Néste caso, independentemente de novos arrazos- 
dos, gubirt O resuzzo nog próprios auios ou em traslado, 


os traslados que lhe necessários, 
Parágref 


Art. 591 — Os recursos serão epresentados no juiz ou trl- 


bunal ad quem, dentro de cinco dias da publicação da resposta 
do Juiz q quo, ou entregues ao Correlo dentro do mesmo prazo. 


Art. 592 — Publicada a decisão do juiz ou do tribunal 


au quem, deverão os autos ser devolvidos, dentro de cinco dias, 
ao juiz a quo. 


CAPÍTULO IN 
Da Apelação 


Pa 


Art. 593 — Caberá apelação: 
1 — das sentenças definitivas de condenação ou absolvição 


proferidas por juiz singular; 


11 — dss decisões definitivas, ou com força do definitivas, 


proferidos por juíz singular, nos casos não previstos no capítulo 
anterior; 


NI — das decisões do tribunal do juri, e fundada. nos se- 


guintes motivos, 


a) nulidade posterior á pronúncia; 
b) injustiça da decisão dos jurados, por não encontrar 


apóio algum nas provas existentes nos autos ou produzidas em. 
Plenário; 


e) injustiça da sentença do juiz presidente, quanto 4 a» 
plicação ds pena ou da medida de segurança. 

Parágrafo único — Quando cabivel a apelação, não podes 
ré ser usado o recurso em sentido estrito, ainda que sómente 
de parte da decisão se recorra. 

Art. 594 — O réu não poderá apelar sem recolher-se é pri- 
são, ou prestar flança, salvo se condenado por crime de que 
se livro solto. 

Art 595 — Se o réu condenado fugir depois de haver ape- 
lado, será declarada deserta a apelação. 

Art. 596 — A apelação de sentença absolutória não impe- 
dirá que o réu seja posto imediatamente em liberdade, salvo nos 
processos por crime a que a lei comine pena de reclusão, no 
máximo, por tempo igual ou superior a oito anos. 

Parágrafo único — A apelação em nenhum caso suspen-+ 
derá a execução da medida de segurança, aplicada provisoria- 


mente. 
Art. 597 — A apelação de sentença condenatória terá efei- 


to suspensivo, salvo o disposto no art. 393, w aplicação provi- 
sória de interdições de direitos e de medidas de segurança (arts. 
374 e 378), e o caso de suspensão condicional de pena. 

Art. 598 — Nos crimes de competência. do tribunal do juri, 
ou do Juiz singular, se da sentença não for interposta apelação 
pelo Ministério Público no prazo legal, o ofendido ou qualquer 
das pessõas enumeradas no artigo 31, ainda que não se tenha 
habilitado como assistente, poderá interpor apelação, que não 
terá, porém, efeito suspensivo. 

Parágrato único — O prazo para interposição dêsse recur- 
so será de quinze dias e correrá do dia em que terminar o do 
Ministério Público. 

Art, 599 — As apelações poderão ser interpostas quer em 
relação a todo o julgado, quer em relação'a parte dêle. 

Art. 600 — Assinado o termo de apelação, o apelante €,, 
depois déle, o apelado terão o prazo de oito dias cada um para 
oferecer razões, salvo nos processos de contravenção, em que q 
prazo será de três dias, 

$ 1º — Se houver assistente, êste errazoará, no prazo de 
três dias, após o Ministério Público. 

5 2º — Se 2 ação penal for movida pela parte ofendida, o 
Ministério Público terá vista dos autos, no prazo do parágraio 
anterior. 

5 3º — Quando forem dois ou mais os apelantes ou ape- 
lados, os prazos serão comuns. 

Art. 601 — Findos os prazos pare razões, os autos serão 
remetidos à instancia superior, com as razões ou sem elas, no 
prazo de cinco dias, salvo no caso do artigo 603, segunda parte, 
em que o prazo será de trinta dias. 

3 1º — Se houver mais de um réu, e não houverem todos 
sido julgados, ou não tiverem todos apelado, caberá ao apelante 
promover extração do traslado dos autos, o qual deverá ser re- 
metido é instancia superior no prazo de trinta dias, contado da 
daia da entrega das ultimas razões de apelação, ou do venci- 
mento do prazo para e apresentação das ao apelado. 

12º — As despêsas do traslado correrão por conta de quem 
da salvo se o pedido for de réu pobre ou do Ministério 

úblico. 

Art. 602 — Os autos serão, dentro dos prazos do artigo 
anterior, apresentados ao tribunal ad quem ou entregues ao Cor- 
reio, sob registo. 

Art. 603 — A apelação subirá nos autos originais e, a 
não ser no Distrito Federal e nas comarcas que forem séde de 
Tribunal de Apelação, ficará em cartório traslado dos termos 
essenciais do processo referidos no artigo 564 n.º III. 

Art. 604 — Se houver divergência entre a sentença pro- 
ferida pelo presidente do tribunal do juri e as respostas dos ju- 
rados nos quesitos, o Tribunal de Apelação fará e retificação 
devida, aplicando e pena legal. 

Art. 605 — No caso de contradição entre as respostas aos 
quesitos, o Tribunal de Apelação fará prevalecer a que se ajus- 
tar á prova dos autos, salvo quando uma importar a absolvição 
e outra e condenação do réu, caso em que se declarará a nuli- 
dade do julgemento, 

Art. 606 — Se & apelação se fundar no n.º III, letra d, 
do artigo 593 e o Tribunal de Apelação se convencer de que a 
decisão dos jurados não encontra apõio algum nas provas exis- 
tentes nos autos, dará provimento à apelação para aplicar & pe- 
no legal, ou absolver o reu, contorme o caso. 

Parágrafo único — Interposta a apelação com fundamen- 
to no n.º III, letra c, do artigo 593, o Tribunal de Apelação, 
dando-lhe provimento, retificará a aplicação da pena ou da me- 
dida de segurançs, 

CAPÍTULO IV 


Do protesto por novo juri 


art. 607 — O protesto por novo juri é privativo da defê- 
sa, e sómente se admitirá quando » sentença condenatória for 
de reclusão por tempo igual ou superior º vinte anos, não po- 
dendo em caso algum ser feito mais de uma vez. 

3 1º — Não se sdmitirá protesto por novo jui, quando a 
pena for imposta em gráu de apelação (art. 606). 

' a aa Ra qualquer Cotas Pa in- 
e se! eito na íórma e nos prazos estabelecidos 
intáposição da apelação. q 
53º — No novo julgamento não servirão jurados que te» 
nham tomado parte no primeiro. 

Art. 608 — O protesto por novo juri não impedirá a in- 
terposição da apelação, quando, pela mesma sentença, o réu 
tiver sido condenado por outro crime, em que não caiba aquele 
protesto. A apelação, entretanto, ficará suspensa, até a nova 
decisão provocada pelo protesto. 

CAPÍTULO V 
Do processo e do julgamento dos recursos em sentido estrito e 
das apelações, nos tribunais de apelação 


Arv. 609 — Os recursos e apelações serão julgados pelo Tri- 
buna) de Apelação, camaras criminais ou turmas, de acôrdo com. 
a competência estabelecida pelas leis de organização judiciária. 

AIL G10 — Nos recursos em sentido estrito, com exceção 
do de hnbeos-corpus, e nas apelações interpostas das sentenças 
em prçesso de contravenção ou de crime a que e lei comine 

ena de detenção, os autos irão imediatamente com vista ao 
vrocurador geral, pelo prazo de cinco dias, e, em seguida, pas- 
serão, por igual prazo, so relstor, que pedirá designação de dia, 
pera o julgamento. 

Perágrato único — anunciado o julgamento pelo presi- 
dente, e apregondas es partes, com 2 presença destas ou á sua 
revelia, o relator fará & exposição do feito, e, em seguida, O pre- 
sidente concederé, pelo prazo de dez minutos, a palavra 205 ad- 
vogados ou és partes que & solicitarem e so, procurador geral, 
quando o requerer, por igual prazo. 

Art. 611 — Quando o recurso for de habeas-corpus, o pro- 
curador geral não terá vista dos autos, 

art. 612 — Os recursos de habeas-corpus, designado q 
Feiator. serio julgados na primeira sessão. 

farta GLS — As apelações interpostas des seniauças profos 


TRIBUNAL D 


PRIMEIRA CAMARA: 

Movimento de autos do dia 4 de 
movembro de 1941. 

Cota: 

Apelação Criminnl n.º 216, ds co 
marea do Princêsu Isabel. Relator 
des. Agripino Barros. Apelant 
Cicero Belo da Silva. Apelado 
Antonio Medeiros. 

Apelação Criminal n.º 256, da co- 
marca do Piunçó. Relator des, Pau- 
to Bezerril. Apelante: — O Adjunto 
do Promotor Público. Apelado: 
José Ferreira da Silva, vulgo “Guer- 
reiro”, 

Apelação Criminal n.º da co 
mares de João Pessôs, Relator des 
3. Flóscolo. Apelante: — Maria Apa- 
recida Neiva. Apeladu: — a J. Pú- 
blica. 4 

Apelação Criminal n.º 264, da co! 
marca do Pilar. Relator des Agri- 
pino Barros. Apelante: — Severino 
Vicento Cabral, Apeludu: — e J. 
Pública. 

Apelação Criminal n.º 271, da co 
marca do Mamanguape. Relator des. 
Severino. Montenegro. Apelante: — 
Joaquim Antonto Bruno. Apelada: — 
a J. Pública. 

Apelação Criminal n.º 276, da co 
marca de Campina Grande. Relntor 
des. J. Flóscolo ds Nóbreys. Ape 
lante: — o 1.º P, Público, Apelado: 
— José Rodrigues da Silva, vulgo 
“José Macaco”, 

O exmo. dr. Procurador devol. 
veu os auto acima citados, « Se 
cretaria, & fim do serem encaminha. 
dos no dr. 2º Promotor Público 
da Capital, a quem compete oficlar, 
em virtude de convocação. 

Passagem: 


Revisão Criminal n.º 65, da co- 
marea de Campine Grande. Relator 
des. Agripino Barcos. Requerente: 
— Severino Quinzens Guedes. 

O exmo. des. J. Flóscolo pesou 
os autos no 2.º revisor, des, Se 
verino Montenegro. 

Revisão Criminal n.º 72, da co- 
marca do João Pessõa, Relntor des. 
Acripino Barros. Requerente: 
Nestor Félix do Souza. 

O exmo. des. J. Flóscolo pas. 
cou os autos ao 2.º rovisor des. Se 
serino Montenegro. 

Revisão Criminal n.o 8º, da co 
marca de Umbuzeiro. Relator des. 
7. Flóscolo. Requerente: — Ennilio 
Epis & favôr de Antonio Barbosa 


O exmo. dem. relator pussou os 
autos so 1.0 revisor des. Severino 
Montenegro, 


Conflito de Jurisdição n.º 11, da 


comarca da Capital. Relator des, 
Agripino Barros. Suscitante: — O, 
dr. Juiz de Direito du 32 Vara, 
Buscitado: — o dr. Juiz do Direito 
da 2.º Vara. 

O exmo, des. relntor mandou us 
Butos ú revisão & exmo. des, 3. 
Flóscolo. 

Despacho: 

“Habcas-Corpus* n.º 39, da co- 


marea do Jolo Pessêa. Relator des. 
3. Flóscolo. Impetrante: — o bel. 
Otávio Costa cm favbr do puclen- 
te: — Maria Ana da Conceição, co- 
mhecida por “Maria Lux”. 

“Habees-Corpus” n.º 41, da co 
marca de João Pescôs. Relntor des, 
Agripino Barroa, Impetrante: — o 
bel. Manuel Pinheiro de Souza, em 
favôr do paciente: — Joé Caval- 
ti Viícira 

Agravo do Petição Criminal “ex. 
officio” n.º 228, da comurco de 
Areia, Relator des. $. Flóscolo 

Agravo do Petição Criminal “ex. 
ofticto” n.º 229, de comarea do Pa 
tos. Relutor des, Severino Montene- 
gro, 

Agravo de Petição Criminal “es. 
officio” n.º 280, da comares do João 
Pessõa. Relator des, Agripino Bar- 
Toa. 

Apelação Criminal n.º 279, da co 
marca do Serraria. Relator des. Agri- 


mA 4 


E APELAÇÃO 


pino Barros. Apelsute: — o Wromotor 
Público. Apelado: —- José Pedro des 
Santos, conhecido por “José Entes”, 

Agravo de Petição Clvel n.º 171, 
da comarea de Pilar. Relator des. 
3. Flóscolo. Agravante: — a firma 
Velôso Borges & Cia. Agravada; — 
a Prefeitura Municipal 

Agravo do Instrumento Cível n.º 
172, da comarra de João Festa. 
Relntor des. Agripino Barros. Agra- 
vante: — Roberto Gouveia Freire. 
Agravado: — dra, Ivone Pinto. 

Fórum os sutos com vistr ao 
exmo, dr. Procurador Geral. 

Assinatura do Acórdãos: 

Agravo de Petição Criminal n.º 
18”, da comarca de Teixeira. Ro 
Intor des. Agrípino Barros. 

Arelação Criminal n.º 202, da co 
marca de Campina Grande. Relator 
des, J. Flóscolo da Nóbrega. Ape- 


lante: — o 2.º Promotor Público. 
Apelado: — José Marinho de Al- 
meida, 


Asravo êa Petição Civel n.º 138, 
da comarca de Santa Rita. Relitor 
des, Soverino Montenegro. Agravan- 
te; — A “Brasil” Companhia de 
Seguros Gerais. Agravados: — J. 
Ursulo & Irmãos. 
Agravo do Petição Civel “ex-ot- 
n.º 150, da comarca do San- 
tu Luzia. Eelator de. Agripino 
Barros. Agravante: — o Juizo. 
Agravada: — A Sociedade Algodoeira 
do Nordéste Brasileiro SIA 
Apelação Civel n.º 131, da comar- 
ca de João Pessôn. Relator des, J. 
Flóscolo, Apelante: — O dr. Salus- 
tino Efigênio Carneiro da Cunha, 
Apelado: — Antonio Mendes Ribei. 
ro 


Fóram assinados os 
aeordics. 


respectivos 


T6.a Sessão ordinária, em 4 de no- 
vembro do 1941. 


Presidência do exmo, des Fl 
dosrão da Silveira. 
Secretário: — dr. Eurípedes Ta- 


vara. 

Compareceram os cxmos. desembar- 
gadores: 

3 Flóscolo da Núbrega, Severino 
Montenegro e Agripino Barros. O 
exmo. sr. Procurador Geral do Es- 
tado, dr. Renato Lima, não compa- 
zeeca, com causa justificada. 

A's 14 horas, foi aberta a sessão, 
pelo exmo. des. Presidente, 

Lids, foi eprovadu, sem restrição, 
& ata da reunião anterior 

Fôram julgados, em esguida, os 
seguintes feitos: 

Revisão Criminsl n.o 64, da co 
marca de João Pessõa. Relator des 
3. Flóscolo, Requerente: — Mavuel 
Matias Nogueira. 

Deferido, em parte, contra o votos 
do exmo. des. Severino Monteno- 
gro, qua deferis totalmente. 

Agravo do Petição Civel n.o 137, 
da comarca de Mamanguspe. Rela- 
tor des. Agripino Barros. Agra- 
vante: — s Cia. de Tecidos Pau 
lista “Fábrica Rio Tinto”. Agravado: 
— Antonio Arcalino. 

Deu-se provimento ao agravo, una- 
nimemente, 

Agravo ds Petição Civel n.º 144. 
da comarca de Laranjeiras, Relator 
des. Agripino Barros, Agravantea: 
Antorio Jorge Coêlho Vianna, sua mus 
lher a outros. Agravado: — Severi- 
no Pereiza do Mélo. 

Por deempete, deuçpe provimento 
ao agravo, 

Agravo do Petição Civel n.º 163, 
procedente do Suprêmo Tribunal Fe 
derel. Relator des. J. Flóscolo, Re. 
corrente “ex-officio”: — o Juis de 
Direito do O, Grande. Agravante: 
— n Fazenda Nacional, Agravados: 
— 1. C. Arrudo & Cia. o outros. 

Deu-se provimento, em parte, no 
Teoutso “ex-officio” e so agravo, 
unanimemento. 

Apelação Civel n.º 95, da coma. 
es de Santa Luzia. Relator des, J. 


tidas em processos por crime a que a lei comine pena de reclu- 
são, deverão ser processadas e julgadas pela fórma estabelecida, 
no artigo 610, com as seguintes modificações: 


I — depois de vistos pelo relator, 


visor, que terá igual prazo para 


O Os autos 20 Te- 
o exame do processo e 


designação de dia para o julgamento; 

II — os prazos serão ampliados 20 dobro; 

II — o tempo para os debates será de um quarto de hora. 

Art. 614 — No caso de impossibilidade de observancia de 
qualquer dos prazos marcados nos artigos 610 e 613, os motivos 
da demora serão declarados nos autos. 

Art, 615 — O Tribunal decidirá por maioria de votos, 

4 1º — Havendo empate de votos no julgamento de recur- 
sos, se o presidente do Tribunal, camara ou turms, não tiver 
tomado parte na votação, proferirá o voto de desempate; no 
caso contrário, prevalecerá 2 decisão mais favoravel ao réu. 

52º — O acordão será npresentado à conferência na pri- 


meira sessão 


seguinte 4 do julgamento, ou no prazo de duas 


sessões, pelo juiz incumbido de lavré-lo. 


Art. 616 — No julgemento 


das apelações poderá o Trlbu- 


nal, camara ou turma proceder a novo interrogatório do acuse- 
do, reinquirir testemunhas ou determinar outras diligências. 
Art. 617 — O Tribunal, camara ou turma atenderá nes 


suas decisões so disposto nos ertigos 383, 386 e 397, no que 


Jor 


aplicavel, não podendo, porém, ser airavade. a pena, quando có- 
mente o réu houver apelado da sentença. 4 


Art. 18 — Os regimentos 


dos Tribunais de Apelação es- 


tabelecerão as normas complementares pars O proceso e julga- 


mento dos recursos e apelações. 


OAPÍTULO VI 


Dos embargos 


Arv. 619 — Aos scondios proferidos pelos Tribunais ge 
Apelação, cameras ou turmas, poderão ser opostos embargos de 


A UNIÃO —Quezta-feire, 5 de novembro de 1941 


Flóscolo. Apeianto: — Mnriana De 
ola da Nóbrega. Apelado: 
Vedro Cesario da Nóbrega 

Negou-se provimento á apelação, 
unanimemente, 

Apeleção Civel n.º 
marca de João Pessõa 
f. Flózcolo, Apelantes: — Antonto 
Umbelino e mulher. Apeladas 
Maria Augusta Dália e Luíza 
de Souza. 

Por desempate, negou-so provimen 
to á apelação, Designando para In- 
wrar o acordão, o exmo, des. Se 
rerino Montenegro 

E nada mais havendo & julgar, o 
exmo. des. Presidente encerrou a 
sessão, És 1h horas. 


CONCLUSÕES DE ACORDÃAOS 

Do acôrdo com o art. “sl do C6 
digo de Processo Civil em vipõr, vão 
a seguir as conclusões dos acordios 
proferidos pela PRIMEIRA CAMA 
RA na sessão do 31 de outubro p. 
f. e assinados na reunião de hoje, 
4 do novembro corrente: 

Agravô de Petição Civel ne 138, 
da comarca de Santa Rita, Rela- 
tor des, Severino Montenegro. Agia- 
vente: — a “Brasil” Companhia de 
Seguros Gerais. Agravados: — João 
Ursulo & Irmãos, 

“Acorda q PRIMEIRA CAMA- 
RA do Tribunal de Apelação, em 
merar provimento «o recurso 
para confirmar a decisão agra- 
vada”, 

Amavo de Petição Civel “ex-of- 
Tíelo” n.º 160, da comarca de Sas 
ta Luzia, Relntor des, Agripino 
Barros. Agravante: — o Juizo, Agra- 
vados: — a Sociedade Algodoeira do 
Nordéste Brasileiro SIA. 

“Acorda n PRIMEIRA CAMA- 
RA do Tribunal de Apelação, ne 
esr provimento ao recurso, con- 
firmando, assim, a sentença rec 
sorrida”. 

Ayelnção Civel n.º 119, da comar- 
cA de João Pessõa. Relntor des. J 
Flóscolo da Nóbrega. Apelante: 
o dr. Salustino Efigânio Carneiro da 
Cunha. Apelado: — Antonio Mendes 
Ribeiro 

“Acorda n PRIMEIRA CAMA- 
RA do T. A. prover ao recurso 
e julgar a nção procedente nos 
termos do pedido”, 

DESPACHOS DA  PRESIDENCIA 

DO DIA 4 DE NOVEMBRO: 

Petição do detento miserável Ma- 
nuel Nivaldo Macio), solicitando a 
devolução da cópia de seu processo 
orime, que co encontra na Secreta- 
ria, anéxa a um pedido de Revisão, 
pera efeito de comutação de penu. 

O exmo, des Presidente exarou 
o neguínte despacho: 

“Nos nutos, sim, mediante recibo” 

Petição do detento miserável Ma- 
muel Florêncio da Costa, colicitando | 
alvará de soltura, tendo em vista; 
o acordão proferido pela 1.º Cama- 
ra do Tribunal de Apelação, nos au- 
tos de Apclnção criminal, ds coma-- 
ca de S. João do Cerirl, em que é 


apelante o Promotor Público e ape. | 


131, ds es 
Relator des 


Indo o aludido detento. 

O exmo. des. 
despacho subsequente: 

“Nos autos, deferido” 

Petição do detento miserável Ota- 
cilio Antonio de Oliveira, solicitando 
a devolução da cópia de seu processo- 
crime, quo se encontra na Secretaria, 
anéxo a nm pedido de Revisão, para 
efeito de comutação de pena. 

O exnipl dos Presidente proferiu 
o eexninto despacho: 

Noa nutos, eim, mediante recir 
bo”. 
Agravo de despacho dencgatório de 
Recurso extrcordinário, da comarca 
do João Pessõa. Agravante Ana Al- 
vuquerque de Oliveira Chaves. Agra: 
vados Galdino Marques do Luna q 
outros, 


des, Presidenta proferiu 
sto despacho: 

Proceseso o agravo, como 
pele & requerente, nos autos suple 
mentares” 


o 


No oficio da comunicação do dr 
Jus de fleeito da 1.º Vera da co 
marca da Capital, de haver entrado 
no sós das regulamentares, 
concedidas por portaria da Presidên- 
eta do Tribunal, de 12 de sctumbro 
uitimo, com a informação ds 
erctaria, o exmo. des. Presidente 
exarou u despacho aubssquente: 
"Verifica-se 


da Informação retro 
que, contrariamente ao que dispõe 
o art. 116 n.º 1, do decreto-lei n.º 


39, de 1041940, estão em giso de 
fécina os juízes do direito da 1.4 
Vara c dn 2,4, da comarca desta Ca- 
pital, sendo que o primeiro reque- 
reu fériuo u )1 de setembry dêste 


eno e o segundo a 17 do mesmo 
mês. 


Segundo estabeleco o & único do 
artigo citado, » preferência será de- 
terminadw pela ordem da apresentação 
dos requerimentos. Cabe, portanto, n 
preferência, na hipótese, so juiz da 
1.* vara, devendo o da 2.º voltar 
no exercicio de umas funções, parn 
que não continue a transgresão n 
regra Jleyst proibitiva do gôso «e 
fórias por dois juizes, simultanesmen- 
to, na comarca da Capital. 

Oficie-so no juiz da 2,2 vara re- 
comendando que reassuma, com sr- 
gêncin, v exercício de veu cargo”. 


DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES 


VE SORTEIO: DIA 4 DE NO- 
VEMBRO: 
Ao exmo, des. JS. Flóscolo: 


Apeizção criminal n.º 25%, da co 
mntco de Laranjeiras. Apelante João 
Herculano do Nascimento, Apelada u 
Justiça Pública. 

Rovisão criminal n.º 10, (ante- 
riormente distribuída sob n.º 76), da 
comarca de João Pessôn. Requeren: 
ta o bel. Evandro Souto, em favir 
de João Amis de Queirógn. 

Av exmo. des. Severito Montene- 
sro. 
Apelação ertmizal n.º 1b4, ds co 
marca de Santa Rita, 1.º apelante o 
Promoror Público. 2.º apelante João 
Soverinno dos Santos. Apelada a Jus 
tiça Pública, 

Apetação cível no 144, da comar- 
ca de Bonito. Apelantes João Perei- 
ra de Cryalho, sua mulher, José Pe 
refra de Carvalho e soa mulher. Apo- 
Indos Antonio “Gomes Barbosa e sun 
mulher. 


TRIBUNAL PLENO E TERCEIRA 

CAMARA | 

Convocação de Sessão: 

Pelo exm>. des Presidente co 
Egrégio Tribanal do Apeinção, foi 
convocada uma sessão ordinária do 
TRIRUNAL PLENO q da TERCEI- 
RA CAMARA, para hoje, és horas 
de costume. 


EDITAL N.o 153 

Faqu clente «cs Interessados que o 
exmo. des, Presidente do Tribunal de 
Apelação destznou o dix 7 de novem- 
bro corrente, para os seguintes jul- 
gamentos, pela PRIMEIRA CAMA- 
RA: 

Agravo do Petição Criminal no! 
194, da comarca de Sapé. Relator des. 
Agripino Barros. Agravante: 
Adjunto de Promotor Público, Agra- 
vudo: — Antonio Urias da Silva e 
Francelino Fabricio Gomes. 

Agravo de Pétição 'Crimina) “ex 
officio” n.º 199, da comarca de Pr. 
tos. Rolntor dem. Severino Montene- 
gro. 

Agravo de Petição Criminal “ex- 
officio” n.º 200, da comerea de Pi- 
ancó. Relator des. Agrípico Barros. 

Revisão Criminal n.º 4, da comar- 
ca de João Pesôs, Relator des. 
Agripino Barros. Requerente: — 


declaração, quando houver na sentença ambiguidade, obscuri- 


dade, contradição ou omissão. 


Art. 620 — Os embargos de declaração serão deduzidos em 
requerimento, de que constem os pontos em que o acordão é 
ambiguo, obscuro, contraditório ou omisso. 

$ 1º — O requerimento será apresentado pelo relator e 


julgado, 
5 


independentemente de revisão, na primeira sessão. 
2º — Se não preenchidas as condições enumeradas nês- 


te artigo, o relator indeferirá dêsde logo o requerimento. 
CAPÍTULO VEL 


Da revisão 


Art. 621 — A revisão dos 


processos Tincos será admitida: 


I — quando a sentença condenatória for contrária, 20 tex- 
to expresso da lei pencl ou á evidôncia dos autos; 

II — quando a sentença condenatória se fundar em de- 
poimentos, exames ou documentos comprovadamente falsos, 

HI — quando, após a sentença, se descobrirem novas pro- 
ves de inocência do condenado ou de circunstancias que deter- 
mine ou autorize diminuição especial da pena 


Art. 622 — 


A revisão poderá ser requerida em qualquer 


tempo, antes da extinção da pena ou após. 
Parágrafo único — Não será admíssivel à reiteração do 


pedido, salvo se Tundado em novas provas. 
623 — A revisão poderá ser pedido pelo próprio céu 
ou por procurador legalmente habilitado ou, no caso de morto 
do réu, velo cônjuge, ascendente, descendente ou Irmão | 
624 — As rovisões criminals serão processadas o J 


Amt 


Art 
sadas: 


I — pelo Supremo Tribunal Federal, quanto às condena- 


«ões proferidas por éle próprio; 


| 


W — pelos Tribunais de Apelação, nos demais casos. 


o único — 
gamento obedecerá ao que for 


interno. Nos Tribunais de Apelação, o 
criminais, 


pelas camaras ou turmas 


No Supremo Tribunel Federal, o Jul- 


estabelecido no seu Regimento 
julgamento será efetuado 
reunidas em sessão con- 


| tário dos bens do casal Dioni- 


gado 
| respectivo regimento inferno. 
! 


Masuel Soares dé Lima em ferir dr TRIBUNAL PLENO 
EDITAL N.º 154 
Faço ciento sos 


emo 


de em 


Relator | o 


h griacto do 
co Cor 


e eia do Menezes nº 7, procedonta 

Apelação Civel n.º 143, de come x do Jobo Pe Relator 
ca da Mamanguape, Reinsor des 3 | des. Paulo Reserçil Astor: — & 
Flóscito. Agelanto: — Jo anéxra Oi Company Brasil Ltds 
eidónio Eboli. Apelado: — dr — O Sindicato dos Auxiliares 
dry Bono. João Pesa 

E para que ebeeso a, coshecime egus ao eonhecimen- 
to de todos, faço pablicar o preses imo publicar o pre 


to edital 


Secretaria “do Tribonal de 


Ageine 
cão, em João Pessta, 4 do novembro 
de 1041 

BORIPEDES TAVARES — Beer: 
tato, 


Pa 


Tribomal do Apelm 
a, 


8 de govem- 


TAVARES 


EURIPEDE 
tário. 


NOTAS DO FORO 


TERCEIRO CARTÓRIO CIVEL fls .164 a 166; e nos autos da 
ação de acidente no trabalho 
em que figuram como partes 
Francisco Raimundo Cordeiro 
(acidentado vitima) e a Com- 
panhia Paraíba de Cimento 
Portland SA empregadora), 
fot pelo dr. Juiz da 3.º vara, 
exarado sentença a qual julgou 
improcedente à ação proposta. 

João Pezsõa, 4 de novembro 
de 1941 

O escrivão, Eunápio da Silvz 
Torres, 


Para conhecimento de todo> 
ea fim de produzir os efeitos 
previstos no art. 188, 4 1,º do 
Col. do Proc. Civil, torno pú- 
blico que nos autos do inven- 


slo Lopes Carneiro da Cunha 
e Idelvita Lima, foi pelo er. dr. 
Juiz suplente na 2.º vara, exa 
rado sentença. a quel julgou a 
partilha constante do esboço 
procedilos nos mesmos autos, às 


id iii o A, 
junta, quando houver mais de uma e, no caso contrário, pelo 
tribunal pleno 

Art. 625 — O requerimento será distribrúdo e um relator 
e a um revisor, devendo funcionar como relator um desembar- 
gador que não tenha pronunciado decisão em qualquer fase do 
processo. 
$ 1º — O requerimento será instruído com « certidão de 
haver passado em julgado a sentença condenatória e com as 
peças necessárias à comprovação dos fátos erguidos 

$ 2º — O relator poderá determinar que sé apensem os 
autos originais, se daí não adyier dificuldade á execução normsl 
da sentença. a 

$3º — Se o relator julgar insuficientemente instruído o 
pedido e inconveniente ao interêsse da justiça que se apensem 
os autos originais, indeferi-lo-á in límine, dando recurso para as 
camaras reunidas ou pera o Tribunal, conforme o caso (art 
624, perágrafo único). s A a 

5 4º — Interposto o recurso por petição o independente- 
mente de termo, o relator epresentará o processo em mêsa park 
o julgamento é o relatará, sem tomar parte na discussão. 

55º — Se o requerimento não for indeferido in limíne, 
abrir-se-é vista dos autos ao procurador geral, que dará pare- 
cer no prazo de dez dias. Em seguida, examinados os autos, su- 
cessivamente, em igual prazo, pela relator e revisor, Jjulgar-se-á 
o pedido Tá sessão que o presidente designar, | 

Art. 626 — Julgando procedente a revisão, o Tribunal 
poderá alterar a classificação da infração, absolver o réu, mo- 
dificar a pena ou anular o processo. 

Parêégrafo único — De igor anita, não poderá ser 
agravada a pena imposta peiz decisão revis! 

Art. 627 — A ebsolvição implicará o restabelecimento de 
todos os direitos perdidos em virtude da condenação, devendo o 
Tribunal, se for caso, impor a medida de segurança cabível. 

Art. 623 — Os regimentos internos dos Tribunais de Ape- 
lação estabelecerão as normas complementares para o processo 
e julgamento das revisões criminais, * 

Art. 629 — A' vista da certidão do acorião que cassar e 
sentença condenatória, o juiz mandará juntá-la imediatamente 
aos autos, para inteiro cumprimento da decisão 

Art. 630 — O Tribunal, se o interessado O requerer, po- 
derá reconhecer o direito a uma justa indenização pelos prejui- 
zos sofridos. 

3 1º — Por essa indenização, que será liquidada no juizo 
civel, responderá 2 União, se 2 condenação tiver sido proferida 
pele justiça do Distrito Federal ou de Territorio, ou o Estado, 
se o tiver sido pela respecúva jusiça. 

$2º — A indenização não serê devida 5 

a) se o erro ou 3 injustiça da condenação proceder de 
áto ou falta imputavel ao próprio impetrante, como 3 confis- 
são ou a ocultação de prova em seu poder 

b) se a acusação houver sido meramente privads E 

Art. 631 — Quando, no curso da revisão, falecer a pessõa, 
cuja condenação tiver de ser revista, o presidente do Tribunal 
nomeará curador para a defésa. 


CAPÍTULO VIII 
Do recurso extraordinario 


Art. 632 — Dos decisões criminais, proferidas pelos Tribu- 
nais de Apelação, em última ou única instancia, caberá recurso 
extraordinário pare o Supremo Tribunal Federal: 

1 — quando 2 decisão far contra a letra de tratado cu de 
jet federal sôbre cuja aplicação se haja questionsão; 

TI — quando se questionar sôbre à vigência ou + validada 
de lei federal em face da Constituição, e a decisão do tribunal 
local negar aplicação é lei impugnada; g 

HI — quando se contestar à validade de lei ou áto dos go- 
vêrnos locais em face da Constituicão, ou de lei federal, e a de- 
cisão do tribunal local julgar válida a le! ou o áto iopugnado 

IV — quando decisões definitivas dos Tribunais de Apela- 
ção de Estados diferentes, inclusive do Distrito Federal ou dos 
“Territórios, ou decisões definitivas de um dêsses iribunais e do 
Supremo Tribunal Federal derem á mesma lei federal inteligên- 
cla diversa. 

Art 633 — Q recurso extraordinário será interposto medi - 
ante petição ao presidente do Tribunal de Apelação, dentro de 
des dias, contados da publicação do acordão 

Art. 634 — Concedido o recurso e miimado o recorrão, ou, 
se éste for O réu, o seu defensor trair-se-á tras 
de conferido e concertado, abrir-se-: à dos re 
por quinze dias, sucesst 


dias, contados da data do desp: 
respectivos autos, depois de 
taria do Supremo Tribunal Federal, 
do ser registados no Correio no mesno 
Estados ou Territórios. 


art 7 — O recurso extraondinário não 
psivo, e uma vez arrazoados pelo recorrido o 
os originais baix prim instancia, para 


sentens 


art. 68 — Darcsc-& carito testemmunhavei 

1 — ds decisão que dencgar O recurso; 

W — da cue admitindo embor Pecurso, chstar & sus ex- 
pedição e seguimento pars o juizo sd quem 

Art. 640 — A carte testemunhavel será, requerita so escri= 
vão, ou ao secretário do Tridunal, conforme o caso, nes quarenta 


e oito horas seguintos so despacho que denegar o recurso, indi- | sjrundas no lugar “Deserto” dis 
cando o requerento 25 neças do processo que deverão ser tras- | fito de Cacimba de Dentro. des- 


Jadodas 


Arm 641 — O escrivão, ou o secretário do Tribunal, dará 


recibo dn petição à parte e no prazo máximo de cinco dias, no compra a José Piedade e sua 
caso de recuiso no sentido estrito, ou de sessenta dias, no case de | mulher, pela escritura publica 
recurso extraordinário, fará entrega da carta, devidamente con- 


ferida e concertada 
Art 


negar a der o recibo, ou deixar de entregar, sob qualquer pretex- 
to, O Instrumento, será suspenso por trinta dias 
presidente ds Tribunal de Apelação, em face de representação do | cente Nicoláu; Sul, com Anto- 
testentunhante, imporá a pena e mandará que seja extaido e | nio dos Santos 
instrumento, sob a mesma sanção, pelo substituto do escrivão ou | mm conto de ré is (150005000) 


do secretário do Tribunal 
poderá reclamar no presidente 


Se o 


os nutos, para o efeito de julgamento do recurso e imposição da 


na 


o disposto nos arts 


trito, ou O processo estabelecido para o recurso extraordinário, so 


dêste se tratar 


Art. 644 — O Tribunal, camara ou turma a que competir o 


Julgamento da carta, se desta tomar 
cessar o recurso, ou, se estiver suficientem 


logo, de meritis. 
ArL 
cia superior 
ArL 
sivo 


EDITA 


R. S. J. P, 


Aviso 

A Repartição de Sanca- 
mento de João Pessõa pé- 
de aos srs. proprietários 
para ajudá-la na fiscal 
ção dos serviços domieiliá- 
rios. porquanto, uma fisca- 
lJização bem feita, lrará 
economia nas despêsas que 
são pagas pelos interessa- 
dos. 

Qualquer irregularidade 
verificada durante a exe- 
cução do serviço, deverá 
ser levada ao conhecimen- 
to do Engenheiro Chefe, 
que tomará imediatas pro- 
vidências, punindo os ope- 
rários que cometerem as 
faltas. 

A chefia. agradecendo a 
atenção dispensada, lem 
bra que essa cooperaçã 
redundará em beneficio 
das partes, 


A DIRETORIA 


CÓPIA — EDITAL de venda 
em hasta publica com o prazo de 
20 dias, — O doutor Antonio do 
Couto Cartaxo, Juiz de Direito 
da comarca de Piancó. Estado 
da Paraíba, na fórma da lei, etc 
Faz saber a todos quento o 
presente edita] vírem, dêle no- 
ticia tiverem e interessar pos- 
Ea, que no dia vinte e dois de 
novembro p. vindouro às 9 ho- 
ras, à saia das audiências deste 
Juizo, o porteiro dos auditórios 
ou quem surs vezes fizer, trará 
& publico pregão de venda em 
hasta publica, a quem mais dér 
e meior lance oferecer uma pro- 
priedade denominada Campo A- 
legre, constante de duas roças 
de plantecões duas casas de 
taipa e telhas, duas ditas de tá- 
jolos e telhas, um roçado por 
traz da casa de residência no 
inventariado, com um açudinho 
de parede de terra, e o outro 
Togado em frente á ccsa de re- 
sidência, no qua! existem as 
duas casas de taipa já referidas 
havida ao monte por herança 
€ compra a Celerina Nunes da 
Conceição, com es limites sã 
guintes: co sul. com terras qe 
Sebastião Nunes Sobrinho e Ma- | 
nuel Nunes Sobrinho; ao poen- 
te. com os herdeiros de Manuel 
Alvino Leite, «9 norte com Pe- 
dro Nunes Tavares, Esteiaria 
Nunes da Conseicão e Antonia 
Nunes da Conceição, sendo os 
limites de ambées peia estrado 
comercial que vzi de Emas a 
Caatingueira e ao nascente. com 
Menue) Pereira Filho, Sebastião 
Nunes Sobrinho e Manuel N 
nes Sobrinho, avaliada por quin- 
ze contos de réis (15:000$000 
Uma parte de terra denominada 
V rzea do Cachorro. no distriic 
de Caatingueira, desta comarc: 
com ums rocinha de pl: ode 
havida no morte por compr 
dona Joaquina Maria d. Con- 
ceição, com os seguintes liny- 
tes: ao nascente, a margem es- 
querda do rio de Porcos; vo sul 
com Antonia Nunes da Conzei- 
ção; so poente, com a mesma 
ntonia Nunes da Conceição « 
> norte, com & referida vende 
dora Joaquina Maria da Con- 
ceição, avaliada py mn corto 
e quinhentos mil réis 
(1:5063000), a que tudo agcio 
nado prefaz a quuntia de dezo- 
seis contos e quinhentos mi! réis 
(16:500$000), bens esses perten- 
centes ao espólio de José Nune 
Tavares. para pagamento das 
notas promissórias fuutas 30 
autos do dito inventário, e «1 
tas do respectivo inventário 
para que & noticia chegue 
conheciento de todos Os mis 
ressa0os, mandei expedir o pre 
sente edite! com O prazo de vis- 
Le 20) dias, que será alizado à 


| venda 


mais cér e malor lance oferecer 


645 — O processo da carta testemunhavel na instan- 
seguirá o processo do recurso denegado. 
646 — A carta testemunhavel não terá efeito suspen- 


| 


verso 
no dia 27 do mês de novembro 


ras, 


Torres ou quem 
mr levará à publico pregão de 


além da 
tes bens: Uma parte de terras | é 


642 — O escrivão, ou o secretário do Tribunal, que se | Yovô Domingos. Norte, 


testemunhante não for atendido 


do Tribunal ad quem, que avocará | mosmo lugar “Deserto” acima 


Art. 643 — Extraído e autuado o instrumento, observar-se-á |n Antonio Pereira dos Santos 
588 a 592, no caso de recurso em sentido es- | e sua mulher, pela 


conhecimento, mandará pro- 
pente instruída, decidirá 


«Continiia) 
lugar do costume e publ 
Imprensa Oficial A UNIÃO. nm 
fórma da lei. Dsdo e passado 
nesta cidade de Piancó, aos 95 
dias do mes de cutudro de 1941 
Eu, Raul Lourtiro Lopes, escrt- 
vão, datilografei, 2) Antonio 
3o Couto Cartaxo. Juiz Ge [i- 
=eito Está conforme o original 
dou fe. Data supra. Eu. Raui 
Topreiro Lopes — Escrivão, da- 
silografei. 


DEPARTAMENTO DO SER- 
vVIÇO PÚBLICO — DIVISÃO 
DO MATERIAS, — EDITAL de 
concorrência publica nº 54 — 
Chamo concorrentes ao forne- 
cimento de material ao Estado, 
conforme condições abaixo: 
Para a Renwticão dos Serviços 

Flétricos da Paraiba 
A Ft Dormenies de 2m,00 x 
= x Br 

Os dormentes deverão ser de: 
Sucupira Vermelha — Jitaí e 
Pau Derco Roxo. sem tortura. 
roca e de quina viva em miólo 

Os concorrentes deverão ofe- 
-ecer precos para os dormentes 
no depísito da Repartição re- 
muisitante 

Os concorrentes deverão de- 
terminar o prazo da entrega pa- 
ra o material oferecido indi- 
cando aínda as especificações do 
mesmo 

As propostas que não satisti- 
zerem as condições acima esta- 


O Juiz, ou o | Francisco Hipolito Ribetro e Vi- 


. 
A UNIÃO —Quarta-feira, 5 ne novembro de 1941, 


tendo duas casas 


ta comarca, 
havida por 


para moradores. 


registrada sob ne 696, com os 
seguintes limites: Nascente, com 
com 


Mannel Moreira; Pocnte, com 


avaliada por 
Uma outra parte de terras no 


referido, tendo uma casa de tal- 
pa e telhas, havida por comora 


escritura 
nublica registada neste Oficio 
sob nº 867. que se limita: Nas- 
cento, com João Bandeira de 
Movra; Norte, com: Benjamim 
Gomes Maranhão: Poente, com 
Vicente Ferreira de Lima; Sul, 
com João Soares dn Silva; ave- 
liada por um conto e aulnhentos 
mil réis  «1:5008500) Uma 
propriedade Jenominada “Jar- 
dim” situada neste mtni- 
cívio, composta de diversas 
partes inclusive terras do “Gro- 
tão”. toda cercada de arame e 
medelra, tendo uma casa de re- 
sidência de tijolos coberta de te- 
lhas. quatro ditas de talpa e 
telhas para moradores, e vma 


icado na * outra com aviamento de bene- 


ficiar mandioca. havida por 
compra a Ernesto Teixeira Mu- 

niz e Vandercilio Ranôso da Ca- 

mara, € suns respectivas mulhe- 

res, pela escritura nubllca regis- 

trada sob n.º 1.000, com os se- 

guintes limites: Nascente, com 

a vluva e herdeiros de Luiz Jar | 
cinto da Silva; Norte, com Pe-! 
aro “Targino Sobrinho, e outros; ! 
Poente, com Abelardo Taratni 

Fonsêca: Sul. com Fausto Her- 
mínio de Araújo, e outros; ava-" 
linda Dor dez contos de réis .. 
(10:0005000). Uma parte de ter- 
ras encravada ne mesma pro- 
nrledade “Jardim” acima cI- 
tada. tendo uma casa de tijolos 
e telhas. havida por compra a 
Fausto Hermínio de Araújo e 
sua mulher. pela escritura pu- 
bilca registrada neste Oficio sob 
ne 1001, avaliada por dois 
contos de réis (2:000%006). Uma 
propriedade denominada “Gro- 
tão”. situada neste municipio, 
com direito n metade das se- 
guintes benfeitorias: Uma casa 
oe talna e telhas, uma cutra com 
avomento de beneficiar man- 
dlora, e diversos tanques havi- 
da por comnra à Abelardo Tar- 
sino Fonsêca e sua mulher, pela 
escritura publica registrada sob 
n.º 1.002, com os limites semyin- 
tes: Nascente, com a viuva e 
herdeiros de Luiz Jacinto da 
Silva. e outros; Norte, com 


ALFANDEGA DF JOÃO PFS- 
804 — EDITAL de Praça Ex- 
traordinária no 28 — Em cum- 
primento no despacho do ar 
Inspetor; so faz ico que se- 
rão vendidas em leilão, ás portas 
desta Alfandega, às 14 horas, so 
estado em que se acham as mer- 
cadorlas abaixo mencionaans, 
em praça extraordinária, no dia 
6 deste mês (quinta-foires, de 
conformidade com o disposto no 
art. 266. da Nova Consolidação 
das Leis dos Alfandegas e Mê- 
ras de Rendas, as quais se en- 
contrum depositadas nesta re- 
nartição 

Doze +12) vidros de óleo não 
especificados, doze 112) viaros 
de brilhantina perfumada. de- 
zolto (18) ponés de tecido de 1h, 
quarenta e olto (48) bonés de 
séau, seis (6) gravatas de sêda 
simples: quatro (4) lenços de 
séde, quatro (4) blusas ce teci- 
do ae séda, 5 

Alandega de João Pessõa, 4 
de outubro do 1941. | 

Antonio Freire — Escriturá- 
rto classe “BE” — Q. P 


EDITAL de citacão ao indivi- 
duo Samuel Lovrenço das Ne- 
ves, para se ver processar pelo 
crime previsto no art. 267 da 
Consolidação das Leis Penais, 
— O doutor Climaco Xavier da 
Cunha, Juiz de Direito da 34 
vara da comarca de João Pos- 
sda, capital do Estado da Pa- 
reíba, em virtude da Jei, etc. 

Faz saber n todos quantos o 
presente edital virem, que o dr. 
3º promotor publico denunciou 
Samuel Lourenço das Neves, 
não identificado, como incurso 
na sanção do art. 267 da Con- 
solidação das Leis Penals. E co- 
mo não fol possivel citá-lo pes- 
sonlmente par não haver sido 
encontrado, sendo incerto e ig- 
norado o seu paradeiro, man- 


seu intermédio cita e tem por 
citado o referido denunciano, 
para no dia 17 do corrente, ás 
14 horas, comparecer no “Fo- 


caso sejn aceita n sus 
ta, assinando o competente con- 
tráto, com o prazo mí ximo de 
5 dias, após solucionada a con- 
corrência; 


£) A caução de que trata êste 


edital revertorã o favor do Es- 


tedo no caso de rescisão do con- 
tráto sem causa justificada e 
fundamentada, 

8 Os pagamentos decorren- 
tes do fornecimento serho efe- 
tundos pelo Tesouro do Estado: 

h) Fica reservado no Consê- 
lho de Administração o direito 
de comprar todo ou parte dos 
minterieis acima referidos. dei- 
xer de efetuar a aquisicão ou 
anular q presente, chamando 
á nova concorrência . 

Quartel da Fórca Policinl, em 
João Pessôn 23 de oumubro de 
1931, 

Josê Gadelha de Mélo, ma- 
jor chefe do Serviço de Tn- 
tendência. 

Visto: Anneléto Tavares da 
Silva, cel, emt, gero 


(71) — COMARCA DE SAN- 
TA LUZIA — EDITAL de cita- 
cão com o prazo de 30 dias -- 
O dr. Luiz Silvio Ramalho. Juiz 
de Direito da comarca de Santa | 
Luzia Estado da Paraíba. em 
virtude da lei, etc. 


propos- | 


Feço saber a todos quantos | Para 


este edital virem. dêle nctirta ti- 


verem.e interessar possa, que por | Velta 


LÓ ção | 
este Juizo e cartório do escrivão | dardo pstrdo idos ParalBananids 


que este subscreve se processa 


uma ação executiva fiscal contra, 
i 


Ernesto Sorrentino para cobran- 


en ca quantia de 558000 relativa | 


no imposto de industria e pro- 
fissão inclusive a multa de 10% 


do exercicio de 1940 de que eos oficiais 
devedor a FAZENDA DO ES-! 


TADO. E como não tenha o 
mesmo sido encontrado poz se 
achar ausente em lugar incerto 
e niio sabido, conforme certiir- 
cou o oficial de Justiça encar- 


passasse o presente edital com 
o prazo de'30 dias. pelo qual 
cito e hei por citado o referida 
devedo: para dentro desse prazo 


Xavier da Cunha, Juiz de Dl- 
reito dn 3º Vara da Comarca 
da Capital, em virtude da lei, 
eto. 

Faço saber a todos quantos 
9 presente edital de citação com 
o praso qe (30) dias virem, ou 
able notícia tiverem ou interes- 
sar possa que a êste juizo fol 
derigido a petição do seguinte: 
Timo. e exmo. sr. dr. Juiz da 
8,º Vara da Comarca desta Ca- 
pital Diz o procurador da Fa- 
zenda do Estado que Baldo 
inocenzio, morador á rue João 
da Mata n.º 53, deve a quantia 
de 2525500, proviniente do im- 
pósto de indústria e profissão 


do exercício de 190, sendo: 
Principal 1995000: multa de 
10%» 235000: taxa de incêndio 


$$500 e Fiscalização de Gêne- 
ros Alimentícios 305000, como 
se vé do conhecimento junto e 
por isso requer a v. excin, se 
digne mandar passar mandado 
de citação ao executado, e, na 
falta dêste, nes seus herdeiros e 
responsaveis, para o pagamento 
incontinente de dita quantia e 
custas, e. não o fazendo, pelo 
mesmo mandado se proceda à 
penhora em seus bens, tantos 
quentos bastem, ficando, ou- 
trossim, e dêsde logo, citado 
todos os têrmos de execu- 
até final, sob pena de re- 

Néste têrmos; P, defe- 
rimento, Procuradoria da Fazen- 


cão, 


abril de 1941. O Procurador da, 
Fnzenda interino, Evandro Sou- 


to Nesta petição dei o despa- 
cho seguinte: A como requer, 
Em 19-5-1941. E como tenham 


de justiça encarre- 
enco da deligencia certificado 
estar o devedor residindo em 
lugar incerto e não sabido, por 
éste edital chamo e cito o re- 
ferido executado para dentro. 


le 24 horas depois de termina- 
“dou passar o presente que por | regado da diligência, ordenei se | do o praso do presente edital, 


; comparecer no Cartório da Fa- 
zenda, situado na Avenida Ge- 
Ineral Osório, a fim de efetuar 
fo pagamento, sob, pena de ser 


runs” sito à rua das Tricheiras | fetuar o pagamento da divida * feita a penhora em seus bens 


n.º 42,8 fim de ser interrogado 
e de ver processar pelo crime 
aludido. sob pena de revelia, fl- 
cando desde logo citado para 
todos os termos da ação. E pa- 
ra conhecimento de todos, será 
o presente afixado no local do 
costume e publicado na Ampren- 
re Oficial. Dado e passado, nes- 
ta cldade de João Pessõa. aos 4 
de novembro de 194. Eu, Eu- | 
napio da Silva Torres. escrivão 
do 3.º ofício o fiz datilografar e 
subscrevi. (n,) Climaco Xavier 
da Cunha, Juiz de Direito da | 
3º vara Está conforme com q 
original; dou fé. Data supra. 
O escrivão — Eunapio da Sil- 


belecidas deixarão de ser toma- | Belfamim Gomes Maranhão; | va Torres. 


das em consideração. 

As propostas deverão ser es- 
eritas a tinta ou datilografadas 
e assinadas de modo legivel, sem 
rasuras, emendas ou barrões, em 
2 vias sendo uma devidamente 
selada «selo estaducl de 25000 
— sélo de educação e saúde fe- 
decal e estadual). contendo pre- 
co por extenso e em algarismos. 
em moeda do pais. em envelope 
fechados, e entregues até ás 15 
horas do dia 14 de noverbro 
corrente, na Divisão do Material 
do Departamento do Serviço 
Publico, que funciona no pré- 
dio de Secretaria do Interior e 
Segurança Pública, a praça 
João Pessõa. nesta capital. 

Em separado das propostas os 
concorrentes deverão apresentar 
recibos de haver pago os impos- 
tos federais, estaduais e muni- 
cipais, certidão de quitação for- 
necida pelas Repartições do Mi- 
nistério do Trabalho e em zela- 
cão aos seus empregados, e bem 
Essim, certidão de quitação com 
o Instituto dos Industriários. 
cu Caixas de Pensões a que, por 
lei, sejam obrigados a contri- 
buir. 

às propostas deverão ser aber- 
tas às 16 horas do cia 14 de no- 
vembro corrente 

Os proponentes obrigar-se-ão 
& tornar efetivo o compromisso 
a que se propuzerem, caso seja 
aceita à sua proposta, assinan- 
do o competente contráio com 

9 prazo máximo de 5 dias, após 
olucionada a concorrência. 

Fica reservado ao Estado o 

direito de comprar todo ou par- 

* do muterial acima referido, 

deixar de efetuar a aquisição 

a anular 2 presente, cnamando 

a nova concorrência 

Divisão du Materia, do De- 

nartamento do Se-viço Público, 

em 4 de novembro de 194] 
| Graciano Medeiros — Diretor. 


COMARCA DE ARAKUNA — 
“DITAL de 12 praça de venda 
arrematação — O doutor Bo- 
var Correia Pedroza, Juiz de 
sresto desta comarca de Ara- 
runa, Estado da Peralba do 
Norte, na tórma da lei, etc. 
Faço faber acs que o presente 
edita! virem ou déle noticia ti- 
interessar possa que. 


róximo vindouro, pelas 10 ho- 
em frente ao edificio do 
Forum", desta cidade, o por- 
ro dos auditórios João Alves 
sugs vezes fi 


e 


arrematação a quem 


evaliações, os seguin- | 


Poente, com Ernesto Telxeira 
Muniz; Svl com os filhos me- 
nores de Manuel Genuíno de 
Sousa; avalirda por três contos 
de réis (3:0008000); cujos bens 
*áram penhorados a Benjamim 
Gemes Maranhão, na ação exe- 
cutiva cambiária que lhe mo- 


conhecimento de todos, man- 


º prazo de vinte (20) dias. que 
Ea RR, Por op ricio 
do “Fo e publicado a 
A UNIÃO. ns fórma da lei Da 
do e passado nests cidade de 
Araruna, nos 29 de outroro de 
1941, Eu, Jesé Antonio Sobral 
Esho, esc o. datilografei e 
subscrevo. (a) O escrivão: José 
Antonio Sobral Filho, Bolivar 
Comeia Pedrora. Está conforme 
com o original ao qual me re- 
porto; dou fé Data supra. 
José Antonio Sobral Filho. 


EDITAL de intimação nara 
formação da culmm de Oscar 
Pisro — O dr. Rivaldo Peretra, 
Suplente em exercício pleno do 
cargo de Julz de Direito da 2.º 
vara da comarce da capital. por 
virtude da Jel, ete 

Faz saber a todos que o pre- 
sente edital com o prazo de 15 
dias virem. que o 2.º dr. promo- 
tor publico da comerca denun- 
cigu de Oscar Bispo, paraibano, 
solteiro, motorista, com 24 anos 
de idade, filho de Guilherme 
Bisvo. como incurso no delito 
previsto no art. 330 $ 4º da Con- 
solidação das Leis Penais, E 
como não tenha sido possivel 
intimá-lo pessoalmente. por se 
haver foragido, chama e cita 
o referido denuncindo a compa- 
recer neste juizo, no dia 19 do 
corrente. às 14 horas, a fim de 
ses interrogado, assistir 50 su- 
mário do processo e acompanhã- 
Jo em todos os seus termos, até 
final sentence e sua execução, 
sob pena do revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de tos 
dos e do dito acusado, mandou 
passar o presente edital que será 
afixado no lugar de costume e 
publicado no jornal oficist A 
UNIÃO. Outrossim. faz saber 


COMARCA DE SAPE' — 
EDITAL de convocação da 4> 
sessão do Juri. — O dr, Moacir 
Nóbrega Montenegro, Juiz de 
Direito da comarca de Sapé, em 
virtude ca lei, eto. 

Faço saber que tendo sido de- 


sem Abillo Dantas & Cla. E signado o dia 18 de novembro 
vara que chegue a noticia au | próximo vindouro, ás 9 horas, 


no edificio do Forum desta ci- 


4º sessão ordinária deste ano, 
o Juri desta co) » procedl, 
de acórdo com & lei, ao sorteio 
dos vinte e um jurados que têm 
de servir na referida sessio, ten- 
do sido sorteados os seguintes: 
1º — Joaquim Gomes da Silva, 
cldade, 2.º — Candido de Fran- 
ca Ramos, Cafundó; 3º — Ma- 
nuel Avelino de Psiva, Araçá: 
4.º — Sergio Henrique de Sousa. 
cidade; 5.º — João Araújo Nas- 
cimento, cidade; 6.0 — João Al- 
ves de Oliveira, cidade; 7º — 
Joaquim de Almeida Filho, cl- 
dade: 8º — Lídio Araújo Nasci- 
mento. cidade; 80 — José Vi- 
| torino de Pontes, cidade: 10 — 
Toão Cesar Alvares de Carvn- 
lho, Patú; 11 — Manuel dr Sil- 
| va Mélo, Pedras Altas; 12 
Henrique Pessõa, cidade; 13 — 
Antonic Matias da Silva. cidade; 
14 — Luiz da Veiga Pessõa Ju- 
nior, cidade: 15 — Elias Domin- 
gues de Carvalho, cidade; 16 — | 
Feliciono Filipe Madruga, Olho 
d'Agua; 17 — Pedro Ramos 
Coutinho, Una; 18 — José Al- 
ves de Andrade, clidnde; 19 — 
| Otaviano Gomes da Tcindade, 
Cachoeira; 20 — Lulz Gonzaga 
da Silva, cidade: 21 — João 
Guedes de Carvalho, Araçá. A 
todos os quais convido « com- 
parecer á sessão do juri, tanto 
no dia acima designado como 
nos demais enquanto durarem 
os trabalhos. sob ás penas da lei. 
Para conhecimento de todos se 
ng sou o presente edital que será 
afixado no lugr do costume e 
publicado na fórma da lei Da- 
do e passado nesta cidade de 
| Sepé nos 27 dias do mês de 
outubro de 1941 Eu, Severino 
Alves Moreira, escrivão do juri, 
o datilografel. tu.) Moacir No- 
brega Montenegro. Está contor- 
me com o originel, dou 1é. Da- 


mais que as audiências deste | ta supra. O escrivão do Juri — 
Juizo se fazem no pavimento | Severino Alves Moreira 
terreo da Sociedade de Medici- 


na e Cirurgia da Paraíbe 4 rua) CÓPIA — EDITAL de citação 
das Trincheiras n.º 42 nesta ci- | com o prazo de quinze dias, — 
dade Dado e passado nesta ci- |O dr Onesipo Aurelio de No- 
dade de João Pessõa, aos três! vais, Juiz de Direito Presidente 
dias do mês de novembro de da Comissão Judiclária na co- 
1941. Eu, Miltun Peixóto de| marca dqe Guarabira, Estado da 
Vasconcélos, escrivão autoriza- | Paraibo. em virtude da lei, eto 
do o datilografei e subscrevo. Faz sabes a Lodos que o pre- 
Rivaldo Pereira — Juiz suplene 


em exercicio ng 2º vora, | prego de quina (16) dias virem, 


e custas acrescidas, sob pene 
de, não o fazendo. expedir-se 
mandado de penhora. E para 
constar foi passado o pre- 
sente edite! que será. na fórmu 
da Jei, publicado e afixado, Da- 
do e passado nesta cidade de 
Santa Luzia, nos três dias do 
mês de junho do ano de mil no- 
vecentos e quarenta e um. Eu, 
Jovino Machado da Nóbrega. es- 
crivão o datiloganfei e subscrevi, 
ta) L. Ramalho, Juiz de Di- 
reito. Conforme com o original, 
dou fé. O escrivão — Jovino 
Machado da Nóbrega, 


(777) EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 
(30) DIAS O dr. Climaco 
Xavier da Cunha, Juiz «de Di- 
seito da 3.º Vara da Comarca 
da Capital, em virtude da lei, 
elo 


Faço saber a tolos quantos 
o presente edital de citação 
com o praso de 30 dias virem, 
ou déie notícia tiverem ou In- 
terezsar possa que a êste juizo 
foi derigido a petição seguinte 
Ilmo. sr. dr. Juiz de Direito 


del passar o vresente edital com dade, para funcionar em sualda 3> Vara da Comarca desta 


capital. Diz o procurador ca 
Fazenda do Estado que Manuel 
Hermogencs da Cesta, morador 
á avenida Beaurepaure Rohan, 
134, deve a quantia de 9815800, 
proviniente do IMPOSTO DE 
INDÚSTRIA E PROFISSÃO 
DO EXERCICIO DE 1940, 
sendo : principal 8505000; mul- 
ta de 10% 895307; e taxa de in- 
cêndio 425300, como se vê do 
conhecimento junto, e por isso 
requer a v. excia, se digne 
mander pa sar mandado de 
citação ao executado, d, na fal- 
ta dêste, aos seus herdeiros e 
responsaveis, para o pagamen- 
to Incontinente de dita quan- 
tia e custas, e não o fazenco, 
pelo mesmo mandado se pro- 
cedn a penhora em seu: bens, 
tantos quantos bastem, ficando, 
outrossim, e désie logo, citado 
para todos os têrmos da execu- 
ção, até final, sob pena de re- 
velia. Néstes têrmos: P, dete- 
rimento. Procuradoria da Fa- 
zenda do Estado da Paraíba, 6 
ce maio de 1941, O Procurador 
da Fazenda interino. Evandro 
Souto. Nesta petição det o des- 
pacho seguinte: A como re- 
quer. Em 23-5-1941, E como 
tenham os oficiais de Justiça 
encarregado da deligencia cer- 
tificado estar o devedor resi- 
dindo em lugar incerto e não 
sabido, por éste edital chamo 
e cito o referido executado pa- 
va dentro de 24 horas depois de 
terminado o praso do presente 
edital, comparecer no Cartório 
da Fazenda, situado ne Avent- 
da General Osório a fim de 
efetuar o pagamento, sob pena 
de ser feita a penhora em seus 
bens quantos bastem pera dito 
pagamento, ficando citado pa- 
ra os demais térmos da ação 
Dado e passado nesta cidade 
de João Pessõa nos 29 dias do 
mês de outubro de 1941, (ass, 
Damasio Franca, Está confór- 
me com o orlginal, dou fé. O 
escrevente autorizado, Damasio 
Franca — Clinaco Xavier da 
Cunha, 


(778) EDITAL DE CVEAÇÃO 


sente edital de cação com o |COM O PRASO DE TRINTA 


(30) DIAS — Q cr. Climacol 


quantos bastem para 4ita pa- 
gamento, ficando citado para 
os demais termos da ação. Da- 
;do e passado nesta cidade de 
: João Pessóa aos 29 dias do mês 
de outubro de 1941. (ass) Da- 
masio Franca Está confórme 
com o original dou fé. O escre- 
vento autorizado, Damasio 
Franca — Climaco Xavier da 
Cunha. 


1779) EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 
(30) DIAS — O cr Climaco 
Xavier da Cunha, Juiz de Di- 
reito da 3* Vara da Comarca 
E Capital, na fórma da tei 
e 


Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação com 
o prazo de (30) dias virem, ou 
acle notícia tiverem e interessar 
possa que a este juizo foi derl- 
gido a petição seguinte; Timo. 
sr. dr, Juiz de Direito da 34 
Vara da Comarca da Capital. 
Diz o procurador da Fazenda 
do Estado que Sebastião Rocha 
Diniz moraaor á rua Barao ao 
Rio Branco, 124, deve a quantia 
de 535500, proveniente do im- 
pósto de indústria e profissão 
do exercício de 1940; sendo, 
principal 505000: mulia de 10% 
85500, taxa de incêndio 55000; 
Fiscalização de Gêneros Ali- 
mentícios 305000, como se vê do 
conhecimento junto, e por isso 
requer n v. excla, se digno 
mandar passar mandado de ci- 
tação ao executado, e, na falta 
dêste, nos seus herdeiros e res- 
ponsaveis. para o pagamento 
Incontinente de dita quantia e 
custas e não o fazendo, pelo 
mesmo mandado se proceda à 
penhora em seus bens; tantos 
quantos bastem ficando, outros- 
sim e désde logo, citado para 
todos os térmo3 da execução, 
até final, sob pena de revelia. 
Néstes termos. P. deferimen- 
| !9. Procuradoria da Fazenda do 
Estado da Paraíba, 8 de maio 
pde 194]. O Procurador da Fa- 
izenda interino. Evandro Sou- 
ito. Nesta petição dei o despa- 
cho seguinte: A. como requer. 
Em 23-5-1941. E como tenham 
os oflcinis de justiça encarrega- 
do da deligencia certificado es- 
tar o devedor residindo em lu- 
gar incerto e não sabido, por 
êste edital chamo e cito o re- 
ferido executado para dentro de 
24 horas depois de terminado o 
praso do presente edital, com- 
parecer no Cartório da Fazen- 
da, situado na Avenida Gene- 
ral Osório a fim de efetuar o 
pagamento, sob pena de ser 
felta a penhora em seus bens 
quantos bastem para dito pa- 
gamento, ficando citado para 
os demais termos da ação. Da- 
do e passado nesta cidade de 
João Pessõa aos 29 dias do mês 
de outubro de 1941 (ass) Da- 
masio Franca. Está confórme 
com o original, dou fé. O es- 
crevente nutorizado, Damaslo 
Franca — Climaco Xavier da 
Cunha. 


(780) EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 
(30) DIAS — O dr. Climaco 
Xavier da Cunha, Julz de Di- 
resto da 34 Vara da Comarca 
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Retumbante êxito ! Um notavel espetáculo dramático, que deve 
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sistido por todos,! 
AKIM TAMIROFF 
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Direção de FRANK BORZAGE -. 
— PARAMOUNT NEWS — A VOZ DO MUNDO — novas e sensacionais 
reportagens — NACIONAL D F B 


Hoje matinée ás 4,15 horas — SOLTEIRA POR CAPRICHO 


— “O cinema estava precisando de uma super-produção como esta” 


o público americano,! 
SONHO MARAVILHOSO! 


Uma operéta com a voz de ouro de ALLAN JONES — MARY MARTIN — SUZANNA 
FOSTER — WALTER CANNOLLY 
OS AMORES E A MÚSICA DE VICTOR HERBERT 


GRANDE PRODUÇÃO “PARAMOUNT” 
dad dd ad A A O 


F E LI Pp EI A HOJE “Sessão Colósso" S290 geral Dols filmes 


fº ESTALAGEM MALDITA | 
2º —TRUCS DE EVA 


JAGUARIBE 


HOJE 
2.º série -- O GRANDE GUERREIRO -- Rin-Tin-Tin e Frankie Darro 
e AGHADO VIVO 


COMPLEMENTOS 


HOWARD - 


Complementos: 


! foi o que disse 


A VIDA, 


15100 — S200 


METROPOLE 


HOJE — A's 7 


= horas — HOJE 

5º DIA DO MES DE ANIVERSARIO ! 2 FILMES! 
Uma produção “pandegolandia”. Uma produção “frevo” 
FRANCISCO ALVES, o rei da voz, CARMEN MIRANDA, n E 
embeixatriz do samba, DIRCINHA BATISTA, a morena BR 


brasileira «e GRANDE OTELO, a alma do cinema naclonsl, em, 
CABELOS BRANCOS 


e pic E ; 
LAB. “PRYMATOSANH 7 


SOLTEIRA POR CAPRICHO 


Domingo na PLAZA 
ce mil aventuras ! 


a do fantástico romance 


NAS" em CORACAO DE um tar- 
west de Juxo com Cesar Romero no papel de Cisco K BRINDE nas seis 
lindas boneca Pare ment seis formiave v Uma oferta da CAZA'4400 
Procure vêr 4 cxposição d prind o PLAZA 
SABADO, EM MATINEE E SOIREE NO “PLAZA 
A malor aventura humans nais ay mtado + 
AS AVENTURAS DE STANLEY E LEVINGSTONE 
SPENCER TRACY E NANCY KELLY RICHARD GREENE 
HOJE! NO “PLAZA” A'S 7 PREÇOS : 2200 E 19910 
Um drama profundamente humano! Um romance que é um € à humanidade? 
ANNE BIRLEY 
ENTRE O AMOR E A VIDA! 
UMA JOJA CINEMATOGRAFICA ! 
Abre a sessão PATHE' NEWS. jornai recebido de s 
TA HOJE AS 7º! 
PORI . = 


DICK POWELL + 


DIFIGIL 
UMA GOZADISSIMA 
SANTA ROSA aérea 
Ultima série de FRONTEIRAS EM CHAMAS 
e o formidavel policial HOSPEDE INESPERADO 


SEXTA-FEIRA ! NA RETUMBANTE “POPULAR” DO “PLAZA” | 
BING CROSBY — BABY SANDY MISCHA AUER 


CAÍDO DO CÉU!!! 


“0. 
Uma maravilha de melodias! Canções pela voz mágica de BING CROSBY 


OLIVIA DE HAVILLAND 
DE APANHAR 
COMÉDIA DA WARNER 
HOJE AS 7 


Preço n 15000 


Matínce hoje no PLAZA às 4 horas — Preço: 15000 — CARAVANA DE OURO” 
O filme colósso de ERROL FLYNN 


dc cd o to a ii 


HLOVO BRASILEIRO PATRIMÓNIO NACIONAL 


— Linho EU GOMES — Praça Antenar Navarro 21 — Fône 1448 
eme me 


a 


pRêntas 


NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE PARA O SUL 


Paquête BAEPENDY — Esperado no cia 
15 de novembro, saindo ro mesmo dia para 


Caurgueiro 
de 


FONZEIRO — Esperado no 
nov embra, lo no mesmo dia 
Maceió, Rio de 
Priotas e Porto 


Sábado ! Victor Mat Laglen, o gigante da expressão, Boris 

Karloff. o homem das mil cares e Wáúllace Fond, sempre 

“maluco” em “A PATRULHA PERDIDA”. 3 valiosos brin- 

des, oferta da Perfumaria Paraibana” ! Com este calor. ba- 
nho só com “Protetor” 


DROGARIA COSTA 


dos, Itacoatiára e Manáus. 


Carqueiro BANDEIRANTE — Esperado 
ro cia 9 de novembro, saindo no mesmo dia 
para os portos de Recife, Maceio, Rio de Ja- 
neiro Santos, Rio Grande Pelotas e Porto 
Alegre 


Rua Maciel Pinheiro, 56 
e MODA INFANTIL 


OR. HERMANCE 
— PAIVA — 
Vias urinárias 
Clínica médica 
Residência: Avenida Taba- 

lára, 885 
Cons.: Rua Barão do Triun- 
fo, 312 - 1º — Fône 1190 
Consultas das 8 ás 11 hroas 
e das 13% ás 174 horas 
JOAO PESSOA — PARAÍBA 


O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 


Existem muitos remédios para Gripe, Pesfriados e Febres ds 
versas, rmcédios que fazem diminuir a ação eliminadora dos Rins PARA VENEZUELA E 
Paquéte CAYRU 
portos de Natal, 


AMÉRICA DO NORTE 


de revembr 
La Guaira e E 


— Esperado no dia 13 
Fortalzea, Svo Luiz, B 


mesmo dia para os 


m 


com 
os portos de Natal. Arcia Branca, Fortaleza, 
p 0 L l GI A L 3 N T R E B A N D LD 0 $ Usada como loção, não é São Luiz, Belem, Santarém, Obidos, Ttacoa- 
tintura. tiára e Manáus. 
Depósito: Farmácia MINER- 
vA — rua da República — Paquête ALMIRANTE JACEGUAI — Es- 
João Pessôn. perado no dia 27 de novembro, saindo no 
DROGARIA CAHINO mesmo dia para os portos de Natal, Macáu, 
| Rua Maciel Pinheiro 11º 88 Fortaleza, São Luiz, Belém, Santarém, Obi- 
fensivo, que tanto póde ser usado por pessõas idosas ou fraca: 
“CASSIA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é 1» 
DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROBA NO £º CONGRESE! 


LARANJA DA CGHINA 
No mesmo programa: SMITH BALLEW — em Evitam-se e desaparecem 
“LOÇÃO JUVENIL” 
q feira! “Sessão da Alegria”: 
fonte de vital importancia. | 
A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente Inc 
como pelas crianças ds mais tenra idade. sem nenhum incon | 
veniente 
anti-febril sem igual para Gripe, Resfrisdos e todas as febre | 
infecciosas. l 
MÉDICO LE PERNAMBUCO À 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro) | 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


E LINHA RÁPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 
. 21: o 
Clinica Médica Dr. Jósa Magalhãe: ORRAEA EN IDAES 
DR MIR AND A FR EIRE (ntéaico. especialista ITAPURA — Chegará quinta-feira, 6 do 
o ! d 4 Fratamento médico e operas, SUIT Es EEE Casas puta no mesmo ra: Recife, 
tório das doenças dos olhos é 4 — egará sábado, 1.º de Maceio, Bai jo de Ja o, Santos, Parana- 
Nornças do Coração — Aorta — Estomago — Figado erica nariz e garganta novembro p. vindouro e sairá no mesmo “ia guá. E anopolis. Imbituba, Rio Grande, 
Entestinos e Rins E icagnaad para Recife, Maceió, Baia, Rio de Janeiro, Peloras e Porto Ales 
ELETROCARDIOGRAFIA | TRATAMENTO RACIONAL Santos, Paranaguá, Floriartopolis, Imbituba, ITAQUERA — Chegara terça-feira, 11 
———— !| nos RESFRIADOS RE- Rio Grande, Pelotas e Porto alegre 
CONSULTORIO : — DUQUE DE CAXIAS, 552 PETIDOS Chezará domingo, 23 do 
RESIDENCIA : — PARQUE SOLON DE LICENA, 36 =" 
Telefône 1570 Consultório: Rus Duque de GIBA — Chegará domingo, 23 à 
Ac 504 — De 2 ús 5 novembro p. vindouro 
d 1 a ” y 
4 Consultas as ol horas idincia: RUA VISCON- |: ITAPUI — Chegará comingo, 3% de 
João Pessõa —— PARAÍBA | DE DE PELOTAS. 243 novembro p. vindouro q 
- JOAO PESSOA — RD SP e 


AVISO 


As passagens serão vendidos mediante 


apresentação do atestado de vacina, 
Estás fraco e depauperado ? 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 
Fendes To e Bronchite º | 


Só Vinho Greosota! |||" al 
ae toão a sia Sit. | | DR, LUCIANO RIBEI: | 


RO DE MORAIS 
Diretor da “Colôni 
Inliano Moreira” 


MACIEL Ao: 


nes 4 
assistente da Faculdade de Ulínica médica 
Medicina de Recife, Do Hos — ] 
pital Santa Isabel. Ex-in DOENÇAS NERVOSAS E 


LLOYD NACIONAL S A 


SEDE—RIO DE JANEIRO 
PARA O SUL 
Paquéto ARARANGUA' — Chegará no din 13 do cor- 


rente, saindo após para Recife, Maceló, Baía, Rio de Janei- 
ro, Santos, Rio Grande, Pelotas e P. Alegre, 


xp 


Doenças dos Olhos 
HIGINO COSTA BRITO 


ESPECIALISTA 
Wx-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 
»ado em Tracomologia pelo Ministério de Educação e Said 
Pública Oculista do Hospital Santa Isabel e do Cont 
Saúde ds Capital 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATÓRIO DAx 
AFECCOES QCULALFS 


DR. 


DR. MEROFILO| 


Cargueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 14, saindo 
após para Recife, Maceió, Baía, Vitória e Rio de Janeiro. 


PARA O NORTE 


A Consultas 
Carquelro ARAGANO — 


Esparado nó dia 9 ind -— Das 10 às 11% e das 15 às 13 horas. diariamente. 
Esperado no dia saindo Do: 2 2 
q 1 terno por concurso : MENTAI Consultório: — Rua Visconde ds Pelotas, 289 - 1.º andar 
após para os portos de Natal, Areia Branca Fortaleza, “ba do Pronto PR 8 (Junto ao Cinema “Plama”) — Fône 1-7-2-1 
Maranhão e Belém 8 do Recife o n 5 GARE Residência: — Rua 7 de Satembro. 133 — Fone 1550 
Carqueiro ARARIBA — Esperado no dia 12, saindo 3 Consultas: -- Diaria 
após para os portos de Natai, Macâu, Aracati, Fortaleza, es Ro E 
q » a 1 4 VIAS URINARI! — €- So 
Camocim, Tutoia, Maranhao e Belém. TRATA GER ARE AS mente de 3 á Quem planta mamôna quer) A asave é planta que produs 
l * 5 S — ganhar em grande parte do muitos amos e apresenta lucros 
ARTUR & CIA Agentes EAR CONSULTÓRIO | Kitão. Uma simples pulveriza . 
«— À g Consultório: Cardoso Vieira, || | qua Peregrino de Carvalho || ção com arseniato de chumbo, | QUe superam quasi sempre os 
193 E PAAU ei que custa muito pouco, aliás, é, muita cultura que o nosso la- 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 13h 


| (Das 14,30 às 16,30 diartamente | 
En O 


BETO DO TI sema 4 O 


o bastante para extingulr a la-| vrador pratica em grande ea- 
garta do milharal cala, 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAS VENDAS 
BEM CONSULTAR OB FREÇOS 
DE 


WILLIAMS & CO. 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 8 


Ené. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA PORTAL, 14 
JOAO PESSOA ——. PARAIBA 


A | UÚ 
PATRIMONIO DO ESTADO e a 
JOAO PESSOA — Quarta-feira, 5 de novembro de 1941 


SECÇÃO LIVRE |. 


A, como requer. J. Pe'sõa, 23- 
41. E como tenham os ofi- 


' Climaco Xavier da Cunha. 
“Jaíis de justiça encarregados de 


Tani e Cleida Barbosa Gomes 


PR — E 


Doenças da péle, venéreas e gifi 
Eletricidade médica 


ESPECIALISTA 


DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 


CONSULTÓRIO: Rus Duque de Caxise, 454 — 1.º puder, 
CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA: — Ras Padre Meira, 149. 
eae me 


ador da é Ê a 1 
a EA SAGE petl- END Estás ATO NE sente edital, comparecer no do exercicio de 1940, sendo, paln 
cão dei o despacho seguinte; | original, dou fé. O esorevente Cartório da Fazenda, situado, cipal 2255000; multa de 10% 
cutorizado — Damasio Franca, 


na Avenida General Osório a | 235700 e taxa de Incendio 115300, 
fim de efetuar o prgamento,| como se vê do conhecimento 
sob nena de ser feita a penhora | junto; e por isso requer a v. 
em seus bens quantos bastem | excia. se digne mandar passar 


4 2) E 
teligencia "certificado | estar O UBS) EDITAL DE CITAÇÃO para dito pagamento, ficando | mandado de citacão no execu- 


- Participam aos parentes e amigos o 
nascimento de seu irmãosinho 


evedor residindo em lugar pes DIA EO na TRINTA 
rto e não sabido, por éste | ( AS — Ir. Climaco 

tal chamo e cito o referido! Xavier da Cunha, Juiz de Di-| 92 ação. o E pasado o 
executado para dentro de 24)reito da 3º Vara da Comarca| cidade de João Pessôa aos 29 
noras depois de terminado olda Cepital, na fórma da- lei, 


tado, e na falto deste, nos seus 
herdeiros e responsaveis, para 
o pagamento incontinenti de dita 
dias do mês de outubro de 1941.| quantia e custas, e não o fazen- 
las) Damasio Franca. Está| do. pelo mesmo mandado se 


citado para os demais têrmos 


d praso do presente edital com- | eu Z REU 

t x der. o | dov| proceda à penhora em seus 
, | ) Al [ ) C ) parecer no: Cartório da antodos quantos q| conforme com o origina Pi 

& | a a da. situndo na Avenida Gene-! presente edital de citação com | té: O escrevente autorizado. —) bons, tantos quantos hastem fis, 

Dâmasio Franca — Climaco cando, outrossim. e desde logo, 


pagamento sob pena de ser fei-/ou dêle notícia tiv: 


ral Osório a fim de efetuar 0/0 praso de trinta dias virem, 
rem e in- 


vier da Cunha citado pare todos os termos da 
execução, até final. sob pena de 


Caça de Saúde S, Vicente de Paulo, 31 == 10 — 1949 = 
to a mhora em seus bens| teressar possa que a éste juizo $ 

go e, era SR GR POPA Std CN] —, CRIA pera | AGIA e: Tre 

mento, ficando citado para os | Ilmo. sr. dr. Jutz de Direito | o fl 150) dias: O doutor Lauc) senda “do “Estado “da CPR 

demais termos da ação. Dado) da 3.º Vara da Comarca desta (o q yiranda Lemos, Juiz de) 3 de maio de 1940. O Procura: 


e passado nesta cidade de João | Capital. Diz o Procurador da Fa- 


da comarca de emp! dor da Fazende Interino. Evan- 


Pessõa nos 29 dias do mês de/|zenda do Estado que Antonio ' o 

AO COMÉRCIO | y FOSIEPADE UNIAO BENE- | outubro de 1941. tass) Dama-. Luiz de Franca, morador é rua Le da so Penta a 0 
- - 5 a guinte: A 

FICENTE DE OPERÁRIOS Elsio Franca. Está confórme com | Solon de Lucena 56 em Cabe- eqitalidefgitação comia) ques PS a DO 


] TRABALHADORES — Assem-| o orlginal, dou fé. O escreven- | dêlo, deve a quantia de 1155500 y 
= na Ether » al, - k A razo de sessenta (60) dias vi-É nham os 1 en- 
alfrédo da Silva. proprietário! meia Geral — 12 e unica con-| te autorizado, Damasio Franca | proveniente do impósto de ind En déle En tiverem € ETDSaNOS dar dignas PR 


da CASA RECORD, estabeleci-| vocação — De ordem do sr. Pre-| — Climaco Xavier da Cunha. | dústria e profissão do exercício 
de 1940, sendo: Principal .. .. 


de convidar todos os socios em) (781) EDITAL DE CITAÇAU | 1858000; multa de 10%, 105500 como representante da Fa- | por este edital chamo º eita 
pleno gozo de seus direitos, pa | COM O PRASO DE TRINTA |e fiscalização de gêneros ali-| senda Fedual, me foi dirigida | "oterido, exeenindo para Aertro 


do é rua Maciel Pinheiro nº 
163, declara, nada dever a quem 
quer que sej2, roga no entanto, 
aos que se julgarem seus cre- » Assembléia Ge-| (30) DIAS — O dr. Climaco | mentícios 205000, como se 


sidente tenho a subida honr 


interessor possa. que pelo dr | vyado estar a devedor residindo 
Promotor Publico desta comar- | om lugar incerto e não sabido, 


vel m petição do ler seguinte: | de 24 doras. cdepeis de termina- 


dores para, no prazo de 30 dias, | ra; q € no ia 9 de no- | Xavier da Cunha, Juiz de Di-| do conhecimento junto; e por] «rwmo. sr, dr. Juiz de Direito | do o prazo do presente edital, 


apresentarem os respectivos para rei à Var: 0) 
rr tantos a Uria dorso 9 reito da 3º Vara da Comarca 


Jam conferidos e imedintamente s, que hão de reger 0s| ato 


isso requer & v. excia. se digne | qa comarca de Pombal. O Sub- | comparecer 2» Cartório na Pi 
da Capital em virtude da lei, | mandar passar mandado de cl- | Procurador Fiscal dos Feltos do | cenda situado na Avenlda Ge- 
tação no executado, e, na falta | Fazenda Nacional junto a este| rer.: Osorio a fita ce estafuar o 


inos soclais, durnte 0) Faço saber a todos quantos o | déste, aos seus herdeiros e res-| Juizo vem expôr e requerer & | pagamento, sob pena de ser fei- 


pagos. 
En dao Pessõe, 24 de outubro de | periodo de 8 de dezembro a presente edital de citação com | ponsaveis, para o pagamento | vy, excia. o seguinte: Que o dr |ta a penhora em seus bens 


igual data de 1M2. 
Alfrêdo ds Silva x o praso de trinta dias virem. 
(A firma está devidamente re- 
conhecida). 


cretário 


Timo. sr. dr. Juiz de Direito quantos bastem, ficando, 


da Vara da Comarca da 


morador, deve a quantia de 


835500 proveniente do impósto | zenda do Estado da Paraiba, 


incontinente de dita quantia e| Ros, Almeida, residente em | quantos bastem para dito pa- 
S ou déle notícia tiverem e inte- | custas e, não o fazendo, pelo | Condado, deste termo. deve á | zemeito, ficando citado para os 

Fernando Solano — 1º Se-| ressar possa que êste juizo foi | mesmo mandado se proceda 4| FAZENDA NACIONAL a im- | Jemais termos da an. Dado 
derigido a petição seguinte. | penhora em seus bens, tantos| portancin total de setenta e seis | » passado esta cidade de João 
Ou-| mil oito centos réis (76$800) | Pessõa, nos 31 dias do mês de 
trossim, e dêsde logo, citado | provenfente do imposto e mults | outubro de 1941. (a) Climaco 
SIE Diz o Procurador da| para todos os termos da exe-| por infração aos arts 11% leire | Xavier da Cunhnr, Está confor- 
Fazenda do Estado que Antonio | cução, até final, sob pena deja e 116 $ unico, do dec. 17.390. | me com o original, dou fe. O 


Mauricio Nóbrega (estabulo) | revelia. Nêstes térmos; P. de- 
ferimento. Procuradoria da Fa-| do pelo de n.o 21.554, de 20 de |sio Franca, 


de 26 de julho de 1926, modifica- | cscrevente autorizado — Dama- 


23| junho de 1932, e relstivo no exer- c— 


de indústria e profissão do|de abril de 1941. O Procurador | cicio de 1935, conforme se vê da 


exercício de 1940, sendo: prin-| da Fazenda interino. Evandro. 


30.º dia 


quer a v. excia. se digne ma: 


os seus parentes e amigos para assislirem às mis- a 
: sos p p custas, e, não o fazendo pelo“ dentro de 24 horas, depois 


dar passar mandado de citação tica encarregado da diligência | tar o ex 


sas que manda celebrar nesta capital, na Igre- BB] mesmo mandado se proceda a | terminado o praso do presente 


que comparecerem a esses átos de piedade cristã. tes termos. P. deferimento, | bens quantos bastem para di 
Procuradoria da Fazenda do| pagamento, ficando citado para 
RR da sara Ra a es abril] os demais têrmos da RE EE dq E : | e profissão do exercicio de 1940, 
de 1941. Procurador Fa-ldo e passado nesta cidade de TUE 
cendo interino. Evandro Sou-| João Pessõa aos 29 dias do mês nono nai rea ta de 10% 115600 e taxa de in- 
to. Nesta petição dei o despa-| de outubro de 1941 (ass) Da- o fdevedor ou se achar oculto; 


certidão inclusa sob o n.º 465; (787) — EDITAL de citação 


A | cipa! 855000; muita de dez por | Souto. Nesta petição dei o des-| Que, nor isso, requer o v. excia | com o prazo de trinta (30) dias. 
ALFREDO h, PESSÔA GUIMARÃES a | cento, 85500, como se vê do con- | pacho Seguinte: A. Como re-| se digne, nos termos do art. 60] — O dr. Climaco Xavier da 
hecimento junto; e por isso re-| quer. J Pessôa, 13-5-1941, E| do decreto-lei n.º 560, de 17 de | Cunhs, Juiz de Direito da 3º 


como tenham os oficlais de jus- | dezembro de 1938, mandar ci- | vara da comares da capital, em 


cecutado. e na sua felta | virtude ta lei, ete 


A familia Pessõa Guimarães, ainda compun- É Sr 

x E : e Bd | no executado, e, na ínlta dês- | certificado estar o devedor re-| os seus herdeiros ou quem de) aço s Àos p 
gida com o falecimento do seu inesquecivel che- | | te cos seus herdeiros e respon- | sidindo em lugar incerto e não! dizeito, pare pagar, incontinenti |. Ea a a 
fe Alfredo Apolônio Pessôa Guimarães, convida [| saveis, para o pagamento in-| sabido, por êste edital chamo e & referida quantia e custas do É de 30 dias virem. qu 
BM! continente de dita quantia elcito o referido executado para, Presente processo ou nomear cia tiverem ou interes 


de | bens á penhora e se não o fi- 


zer se procede a penhora em ue a OS O, 


dirigido e petição seguinte; 


ja das Mercês e na Capéla do Colégio do S. Co- BM | penhora em seus bens, tantos | edital, comparecer no Cartório | tantos bens guris pastera RE Timo, sr. dr. Juiz do 3% vary 
ração de Jesús, na cidade de Bananeiras, às 6 quantos bastem, ficando, ou-| da Fazenda, situado na Avenida | (& à pagamen ai - da sô-l 49 comarca desta cavhal. Diz 
horas -do dia 8:do corrente trossim, e désde logo, para. to- | General Osório a fim de efe- | Prada é custas, ficando o mês- | o procurador cia FAZENDA DO 
Epa bs a ESET qu La E todos tos dos os termos da execução, etéltuar o pagamento, sob pena de PET o cs pa ESTADO que Joaguim Pereira 
Í ? as final sob pena de revelia, Nés-|ser feita a penhora em seus até final, nomeadamente para da Silva, à rua Great Western 


E = deve » quantia de 127$100, pro- 
dentro do prazo de dez dias wenlerite do lr de industri 
sendo: principal 1055000; mul- 


cendio 10500, como se vê do co- 


=" mm 
ciLt 6505000; multa de 10% | pho seguinte: A. Como requer, |masio Franca. Está confórme a nhecimento Junto; e r isso 
E D I T Á I S | 715400; e taxa de incêndio ., ..|13-5-Iº%. E como tenham os| com .o original, dou fé. O es- paisaa CEM E Epi a REmuiE ELO Ai - leio oáie 
E45000, como se vê do conheci- | oficiais de justiça encarregado | crevente autorizado — Damásio clonado decreto-lei n.o 960, de 17] dar passar mandado de citação 


(Conclusão da 6 * pagina) |mento junto e por isso requer | da diligência certificado estar o| Franca, Climaco Xavier 
da Cepltal em virtude da leí,jo v excia. se digne mandar | devedor residindo em lugar in-| Cunha. 
etc passsr mandado de citação ao| certo e não sabido por éste edi- 


Faço sa a : 
presente edito] de citação com|aos seus herdeiros e responsa- | cutado para centro de 2º horas 


o praso de tr 


gar poí 
rigido Lição seg 
a. dr. Juiz de Direito da 3*| em seus bens, todos quantos|e fim de efetuar o pagamento, | etc. 


Vara da Comarca da Capital, 
Diz o Procurador da Fazenda| dé 


do Estado q Manuel Silvino, | 0º 

morador entia de ob pena de revelia. Néstes | cando citado para os demais | déle notícia tiverem e interes-| do, foi pelos oflelais de justica 
TB53409, “do impós- P. deferimento, Procu-| termos da ação. Dado e pas-| ear possa que a éste juizo foi] Tortado por fé que o mesmo 
to de à a e profissão do je Fazenda do Estado | sedo nesta cidade de João Pes-| dirigida a seguinte petição: | executado se echava gar 


exercício de 1940, sendo: prin- 


da 


der » todos quantos o| executado, e, me falta dêste, | tal chamo e cito o referido exe-) (784) EDITAL DE CITAÇÃO S ReButad a 
COM O PRASO DE TRINTA | MUDE Ão ua Ee Pr Se | e não O fazendo, pelo mesmo 

veis para o pagomento inconti- | depois de .terminado. o- praso | 130). DIAS — O..dr. Climazo seja clentiticado o executado do 
em S- nente de dita quantia e custas, | do presente editel, comparecer | Xavier da Cunha, Juiz de DI-| onde funciona este Juizo | 
uizo foi de- e, não o fazendo pelo mesmo |no Cartório da Fazenda, situa-|reito da 3º Vara da Comarca | Noctac termos De A. CE pet 
uinte : Timo.| mandado se proceda « penhora) do na Avenida General Osório] da Capital, em virtude da lei,| 9 qccumento anexo. E. deferi- 


bastem, ficando outrossim, €c|sob pena de ser feita a penho-| Faço saber a todos quantos O| de 1941. Francisco Neison da 
e jogo, citado para todos|ra em seus bens quantos bas-| presente edital de citação com | Nóbrega Promotor Publico. 
termos da execução até fi-| tem para o dito pagamento, fi- | o praso de trinta dias virem, ou Passado o competente mand-- 


aroibo. João Pessõa, 6 delsõa aos 29 dias do mês de ou-| TImo. sr. dr. Juiz de Direito ignorado e não sabido, pelo que 
da 3º Vara da Comarca desta | ordenei se passasse este edital 


ao executado, e, nº falta deste, 
aos seus herdeiros e responsa- 
veis, para o pagamento inconti- 
nenti de dita quantia e custas, 


de dezembro de 1938; Que caso 
a penhora recaia em bens imo- 
veis, requer-se seja citada € 


mandado se proceda & penhora 
em seús bens, tantos quantos 
bastem. ficando, outrossim, e 
desde logo, citado para todos os 
termos da execução, até final, 
sob pena de revelia. Nestes ter- 
mos: P. deferimento, Procura- 
doria da Fazenda do Estado ds 
Pareíba, 3 de maio de 1941, O 
Procurador da Fazenda interl- 
no. Evandro Souto. Nesta pe- 
tição dei o despacho seguinte: 
A, Como requer. Em 23-5-1941 E 
como tenham os cficinis de Jus- 
tiça encarregados da diligéên- 


mento. Pombal 9 de outubro 


as 
PROFISSIONAIS | capita. Diz o Procurador aa | de citação com o prazo de ses- 4 
Fazenda do Estado que Agenor | senta dias pare o mesmo exe- es ê 
Galvão de Mélo, morador é Pra- | cutado comparecer no cartóric | cla certificado estar o devedor 
DIVERSOS -— lc visconde de Inhaúma, n.º] do escrevente que este subscre . | residindo em luger incerto e não 


88, nesta cidade, deve a quan-| ve e assina a fim de efetuar 
tia. de 338000, proveniente dolo pagamento na fórma de. lei. 


sabido, por este edital chamo e 
cito o referido executado pars 


qt — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE selo de nomeação para despa- | edital que será afixado no local | dentro de 24 horas. depois de 


[18 horas de todos os 
dias uteis. 
É favor NÃO se apre- 
sentar quem não esteja 
habilitado. deiros e responsave: 


Puscue | to 557 
OM. | e po 


dar passar mi ndado 


do, 464 


com o Ena fo Ave 


EPE 
| das Novidede 


DRECISA. SE de um ficaria 


, € désd 


zo, 


da 


do do Ca csá 


quina o serviço de 


“MOVEIS — Concêr-| captação. Negócio pr V aventão à e cl sda, 
nham os of de 
to, palha e verniz. Ajgente e de bom orde cepa ma fm A isada “o é | carregado “do Em 


5 do Agosto no 60. 


tratar é rua Branca| nado. r 


: redação 
Dias, 154, das 9 á ns 4 A praias e a e vo merece “Ronco”, tratar 
horas. so aupómio ! éste jornal das 15 ás] ng ay. véra or no. 


chante da Saboaria Paraibana, | do costume e publicado por três 
sendo : impósto trinta mil réis; | vezes na A UNIÃO, óreão oficial 
e multa de dez por cento, três | do Estado. Dado e passado nes- | da Fazenda, situado na Avenl- 
mil réis, como se vê do conhe-| ta cidade de Pombal, aos 24 de 
cimento junto; e por isso re-| outubro de 1941. Eu, Mauricio 
quer a v, excia. se digne man- | Camilo de Sousa, escrevente. o 
de | datllogrefei e subscrevi. O es- 


pagamento incontinente de “ale original; dou Té. 

- ta quantia e custas, c, não o 

to PEDzse é e q fazendo, pelo mesmo mandado o vente — Maurício Ca- 
controu um broche j roceda & penhora em seus| mi - 

; d quantos bastem, escrevente autorizado — Dama- 

lo- (186) — EDITAL de citação 


radio - telegrafista ENDE-SE un bungalow e|P ori não. a Procuradoria vara de cómnrea, da capital, em Doenças de Senhoras 
9ér preço be feat 8 tr ri a q E ho de 168 Pa-| vizude d lei ele. f ESPECIALISTA 
de de que saiba fazer à mã- ter ne praça 19 de julho de pai fodos quantos 


do residindo em lugar Incerto| ESTADO que Luiz Pinto Tava- || Consultas de 14 ás 17 horas 
5 E e não sabido, por éste edital cha- | res Aranha, morador &á rus|| Residência: Rus des Trin- 
ENDE-SE um cofre semi-no- | mo e cito O referido executado | Great Western sm, deve a quan-|| cheiras n.º 676 — Fôna, 1184 

are dentro de 24 horas depois 
de terminado o prazo do pre- 


terminado o prazo do presente 
edital, comparecer no Cartório 


da General Osorio a fim de efe- 
tuar o pagamento, sob pena de 
ser feita a penhora em seus 
bens quantos bastem! para dito 
erevente Maurício Camilo de | Pagamento, ficando citado para 
Sousa. (a) Lauro de Miranda | Os demais termos da ação. Dado 
Lemos. Está conforme com o] Passado nesta cidade de João 

Pessóa, aos 31 dias do mês de 
vutubro de 1941. (a,) Climaco 
Xavier da Cunha. Está confor- 
me com o original, dou fé. O 


1, 24 de outubro de 1941. 


sio Franca. 
com o prazo de trinta (30) dias. 
— O ar. Climaco Xavier an 
Cunha, Juiz de Direito da 3* 


DRA, NEUSA DEF 
ANDRADE 


Consultório: 
Eus Barão do Triunfo, 338 
1.º andar 


possa que 
dirigido 
Ilmo, sr, dr. 


O procurador da FAZENDA DO 


tia de 2508000, proviniente do 
imposo de industria e profissão 


U 
EA rmIMÔNIO 


JOÃO PESSOA — Quinta-fe 


REPELIDOS OS ALEMÃES E 


O VICE-COMISSÁRIO LOZOWSKI 
ANUNCIOU QUE OS RUSSOS RECA- 
PTURARAM A MAIOR PARTE DE 


vO ESTADO 


Os alemães utilizam os 
seus “tanks” como 


casamatas 
EW YORK, 5 (U, P) — A 
“Columbia Broadcasting 


System” informa ter captado 

uma transmissão de rádio de 

Moscou, em que se comunica 

que a aviação russa bombar- 

deou Duntzig, Koenigsberg e 
a 


Riga. 
BOMBARDEIAM SEBASTO- 
POL 


BERLIM, 5 (U P) — Infor- 
mações aqui recebidas dizem 
que os canhões de longo alcan- 
ce estão bombardeando Sebas- 
topol. 

DIVIDIDOS 

BERLIM, 5 JU P) As 
forças russas da Criméa fóram 
divididas em duas partes e u- 
gora os exércitos alemães es- 
tão fechando os “bolsões” q 
fim de capturar todos 05 solda- 
dos vermelhos. 

NAS VIZINHANÇAS DE MOS- 

OU 

KUBSHEV. 5 (U. P» 290 
mil russos procedentes do Ex- 
tremo-Oriente acamparam nas 
vizinhanças de Moscou, espe- 
rando o momento de entrarem 
em luta contra as forças do 


tropas fóram 
tos da Asia 
Central. possivelmente da Mon- 


gólia Exterior e da zona do 
Lago Balkal 
O GENERAL ZHUKOV DE- 


FENDERA! PULA 

KUBSHEV., 5 (U P» — Des- 
pachos da frente central infor- 
mam que o general Zhukov as- 
sumiu o comando, pessoalmen- 
to, da defêsa de Pula, conside- 
vada como a “porta de acésso 
a Moscou” 
3.º ATAQUE 


KUBSHEV. 5 4U P) — À 
nova ofensiva contra Moscou 
entrou numa fase decisiva 


tendo os alemães lançado o ter- 
ceiro ataque contra as defésa 
moscovitas, em todes Os setô- 
res, depols de batalhas isoladas 
durante sete dias. em Tula 
Os dois lados empregam 
grande quantidade de homens 
e material bélico. 
ATINGIRAM O MAR NEGRO 
BERLIM, 5 (U P) — Urgen- 
te) — O Estado-Maior comu- 
nica que as tropas alemãs atra- 
vessaram as defésas do Monte 
Jalia, na peninsula da Criméa 
e chegaram á costa do Mar 
Negro, 
NOVA OFENSIVA 
ESTOCOLMO, 5 «0 P» 
Despachos de fonte fidedigna 
informam que na frente de 
Moscou já está se desenvolven 
do uma nova ofensiva alemã 
Acrescenta-so que o mare- 
chal von Bock pôs em ação, 
naquele setór. quatro podero- 
sas divisões blindadas 
TS. DE 'SEBASTOPOL, 
. 5 (U. P) — As 
forças do “eixo” estão a 40 
kms. de Sebastopol, base naval 
russa no Mar Negro, 
CONTRA O CAUCASO 
NEW YORK, 5 1(U P) — 
Segundo uma transmissão cap- 
tada pela “BBC” os exércitos 
alemães já empreenderam uma 
ofensiva contra os campos pe- 
trolíferos russos no Caucaso. 
RECONQUISTADA | KALININ 
KUBSHEV. 5 (U, P) — A- 
nunciou-se, hoje, que as tropas 
ru: reconquistaram Kalinin 
NOS PRINCIPAIS SETORES 
KUBSHEV. 5 (U. P) — Ale- 
mães e russos lutam nos prin- 
cipais setóres de Moscou é 
A mégtina de guerra alemã 
já começou o assalto supremo 
contra a capital russa. 
HELSINKI BOMBARDEADA 
HELSINKI. 5 (U. P) —Pela 
primeira vez, há vários méses, 
esta capital sofreu, ontem, um 
ataque néreo por parte das for- 
ças russas. Morreu um civil 
tendo caldo bombas em bairros 
residenciais. causando estragos. 
CONTIDOS 
KUBSHEV, 5 (U. P) — Os 
exércitos alemães estão sendo 
contidos nas três principais 
frentes: Tula, Mojaisk e Malo- 
varoslavetz, 


KALININ 


SANGRENTA LUTA EM 
KURSK 
LONDRES, 5 [(U. P) — A 


rédio de Moscou informa que 
se está travando sangrenta lura 
nas imediações de Kursk. onde 
fóram repelidas -várias tentati- 
vas alemás para quebrar a re- 
sistencia russa, 

Sabe-se que os Gg emães estão 
enviando novos reforços para 
Aquele setór, 


AINDA MUITO GRAVE A 5I- 
TUAÇÃO DA CRIMEA 
MOSCOU, 5 (R) — A rádio 

local depois de declarar que a 

situação da Criméa continúa 

muito grave acrescentou que 

“em alguns lugares os alemães 

conseguiram fazer recuar as 

nossas tropas, mas durante às 
últimas 24 horas o avanço ini- 


(Conclãe na 2º pag.) 


(O MIL TONELADAS DE BOMBAS SÓBRE A 
ALEMANHA E PAÍSES OCUPADOS 


As operações da RAF no último trimestre 


LONDRES, 5 (U P.) — No- 
Licia-se, autorizadamente, que 
os aviões ingléses de bombar- 
delo lançaram 10.000 toneladas 
de bombas na Alemanha e nos 
paises ocupados, durante o ul- 
timo trimestre. 

Acrescentam as mesmas in- 
formações que os aviões do co- 
mando costeiro c aparélhos de 
caça durante outubro p pas- 
sado, realizaram uma media de 
10 ataques por dia contra a na- 
vegação inimiga no mar do A- 
tlantico norte. 

Fci 'rizado, ainda, que se 
mantem uma vigilancia cons- 
tante sóbre os navios de guerra 
alemães “Gnesenau”, “Schor- 
nsorst” e “Prinz Eugen” que 
se encontram no porto de Brest. 

Disseram, ainda, as mesmas 
tontes que desde que êsses cou- 
vaçados se refugiaram no re- 
ferido porto foram pfetuados 


amadas À Comprias o 


O MARECHAL TIMOSHENCKO PARALIZOU A O FENSIVA NAZISTA NA DIREÇÃO DE ROSTOV — 
* O ATAQUE ALEMÃO NA FRENTE CEN TRAL ATINGIU UMA FASE DECISIVA 


UBSHEV, 5 (UP) — 
fulminante - ofensiva TR 
vrevista ha um semana, segun- 
do indícios colhidos, foi lançada 
na frente de Moscou com uma 
sério de tremendas batalhas 
cujos cenários principais são Ka- 
linin, Mojaisk e Tola. 
As primeiras informações re- 
cebidas des campos de opta ções 


ASITUAÇÃO 


NA FRENTE LÉSTE 
SEGUNDO BERLIM 


BERLIM. 5 (U. P) — 
De acórdo com o comunicado 
do Alto Comando Alemão, as 
fórças nazistas conseguiram 
forçar a passagem através de 
um dos pontos do sistema de- 
fensivo russo da montanha de 
Yaila, e chegar ao ma” negro. 

De acórdo com uma infor- 
mação dos circulos competen- 
tes alemães, os exércitos sovié- 
ticos abandonam grande quan- 
tidade de material de guerta ao 
largo dos caminhos que con- 
«luzen: aos portos. Sóbre a anun- 
cida ofensiva contra Moscou 
não se dispõe de informações 
completas porem, reputa-s> al- 
tamente significativa à intensa 
ação iniciada pela Luftmwarte 
contra estabelecimentos de pro- 
dução bélica soviéticos situados 
na retaguarda, à grande distancia 
da capital, para o lado léste, Os 
jornais da hã dão a enten 
der que as vitórias na Criméa e 
a aproximação de Rostov po- 
der: converter todo o sistema 

(Conclúe na 3.º pago) 


de 1.500 a 2.000 vôos de aviões 
de reconhecimento e bombar- 
deio sôbre «e mesmo porto 


A MARINHA 


CANADENSE EM AÇÃO 
CONTRA OS SUBMARI- 
NOS DO REICH 


WASHINGTON, 3 (A: N.) 
— À United Press informa que 
os submarinos germanicos sc 
encontram, de acórdo com sua 
nova tática, agindo em conjun- 
to nas aguas da costa da Terra 
Nova. 

Segundo ordens expressas, as 
fórças canadenses estão ata 
cando estas unidades da Mari- 
nha de Guerra alemã 


indicam que os russos nknteem 
as suas posições em toda a 
frento, graças aos reforços che- 
gados da frente léste. As novas 
operações constituem o lerceiro 
grande avanço alemão contra 
Moscou, desde que em 2 de ou- 
tubro se iniciou a grande ofen- 
siva proclâmzda por Hitler. co- 
mo uma campanha destinada a 
causar o completo desmorona- 
mento do poderio bélico da 
Russia 

O ataque atingiu agora, uma 
fose decisiva. Como preludio 
do mesmo, os alemães mantivê- 


4 


n1ia o 


emma 


E 


ira. 6 de novembro de 191 H NUMERO 254 


———. 


Mi MOSCOU E NA CRIMÉIA 


UM DOS MAIORES COMBOIOS 


JA” ESCOLTADOS PELA ESQUADRA BRITÂNICA 

CHEGOU AO PORTO RUSSO DE ARKANGEL TRANSPORTANDO APA- 
RÉLHOS E OFICIAIS DA “RAF” 

UMA OFENSIVA AÉREA EM GRANDE ESCALA 


sia, contra 
em repo: 


s forças alemã 
ta às exigências popu- 


ONDRES, 5 (R.) Um dos se «vistando. em todo percurso, lares em favor de maior auxilio 
maiores comooios que já | nenhum avião inimigo 
fóram escoltados pela M-rinha |EM PREPARO Acrescenta-se que, nas ultimas 


WASHINGTON 3 4U P) — 

m rumores, de fontes au- 
» de que a Inglaterra 
parando uma ofensiva 
aérea em grande escala na Rus- 


Britanica e transport'ndo aps- 
rêlhos e oficiais da RAF. bem 
como oficinas completas, chegou 
a Arkangel, sem a perda de um 
só homem. A viagem realiz: 
e em redor do Cabo Norte. 1 


IMPORTANTE 


reorganização no cor- 
po diplomático francês 


semanas a Inglaterra tem en- 
1 Russia grande 
quantidade de aviões de bom- 
bardeio e caça, como prepara- 
tivos para o ataque 


MANIFESTAÇÕES ANTI- 
GERMANICAS EM HELSINKI 


Ao largo da costa norte da África foi intercep- 

tado um comboio francês a serviço do Reich — 

Os submarinos inglêses afundaram três navios 
de abastecimentos no Mediterraneo Central 


VICHY, 5 (U. P) — O sr 
Leon Noel um dos plenipoten- 
ciários francéses que, junto com 
o general Huntzinger, assina- 


ram o armistício franco-ale-) w ONDRES, 5 «U. P) — Oldem dos alemães.” Acrescentou 
ei eRuUnhO do Leda de as -* incidente com o comboio|o referido periódico: “chegou o 
Dalcador o ER Polónia, | francês e a pressão aos súditos | momento de impôr verdadeiro 
foi retirado do serviço diplo-| Dritanicos pelas autoridades de bloqueio à França de Vichy, 

Vichy contribuiram para agra-|para a defésa dos nossos inte- 


mático efetivo pelo Almirante 
Darlan, que efetuou importan- 


aa 


ões entre s França 


p e] é ão se| AFUNDADOS PELOS SUBMA- 
te reorganização no corpo di-/* & Ingl Tra. porém não se ASS ” 
plomático. acredita que levem a uma eri- asa AN Es 

Ao mesmo tempo o Almiran- | 5º Ad | 3 > comunicou que pa 
te Darlan e o Marechal Petain, O “Daily Mail” declara a anicos Aida 
prorrogaram o periodo de '“ê5| propósito “que o fato de quel mo três mn de ahas- 
missões diplomáticas especiaislos tripulantes de três navios cam mai fnímigos, no Madi- 
que eram exercidas em caráter | tenham pretendido afundá-los serranco Centr: 
provisório em Washington C:-! demonstra que Doe rice Desa ERPOR Ts ETR di 
dade do Vaticano e Madrid trabando e opera Or- | umas 4.000 “toneladas = Es e 


1500. mais 


ROMA ADMITE 


ROMA, 5 |U Pi — 
cialmente. que a RAF 
ontem breves ataques 


ntra o sul da ilha da 
em consequencia dos 
resultaram 3 pessõas fe 


NAVIOS FRANCESES INTER- 
PPTADOS PFLOS BEITA 


ram. durante uma semana, um | nésse setor uma unidade r 

nutrido fógo de artilharia ns | de 7) corr A teneia 

frente central, com uma violén 10 blindados e 13 os france: 

cia jamais registada rios morteiro | tri ma forma 
No fim da seman» passada os | tendo enc n nr n so largo 

pilótos russos de reconhecime de 600 oficiais e tda tá | « Africa é de 

to apuraram que cs alem mige 305 egundo reve- 


haviam concentrado reforço 


1 francêsa 


massa, do que o Alto Comz MANIFESTAÇÕES CONTRA 
do Russo deduziu que era tm estruiram 15 carros A ALEMANHA, EM HEL 
nente um ataque a fundo ESTES > qn SINKI 
NENHUM É TO DOS ALF e LONDRES 

MAS qui ch 

MOSCOU. 5 |U Pi — Om 


local referiu-se à luta 
“de Kalinin, declara qu 


dio 
setor 


tações contra a 


va 7* 


“Conclúe (Conclas 


O Senado Yankee Votará, Hoje, 


Revisão Da Lei De Neutralidade 


A MAIOR DERROTA PARA OS ISOLACIONISTAS | csrrots 


ASHINGTON, 5 (U P» 

— Por Harry Wilson Shar- 
pe — As forças parlamentares 
do Govêrno e d> oposição vá 
enfrentrar-se amanhã, no S 
nedo, quando será votada a pro- 
Jetada revisão da lei de neutra- 
Udade recomendada pela Casa 
Branca que espera obter maio- 
rta de votos em favor da emen- 
da que permitirá o artilhemen- 
to dos navios que conduzem gé 
neras destinados à Grã Breta- 
nha e a entrada dos mesmos nos 
portos britanicos. 


A oposição. por sua parte, re. 
une todos vs seus elementos, dis- 
posta a combater até o Tim e 
impedir por todos os melos. que 
os navios americanos entrem na 


je o 


ajuda | 


da América do à 

tanha e naç 

que lutam contr 
O Govêrno at 


“DEVEMOS ESTAR BROTOS 
PARA ENFRENTAR O MAIOR Nú- 
MERO DE HORAS DE TRABALHO” 


fôr modificada, de 
as sugestões do Go 
Nelonistas sofre 


acórdo com 
tEDO, OS “sr 
ão 


Declarou o presidente Roosevelt, por motivo da 


próxima celebração da “Semana Civil” 
ASHINGTON. 5 €U P+ O Govérno 


parece confiar 


zona do bloqueio alemão, rece- 
osos de novos” Incidentes sucetl- 
veis de levar o país à guerra. 
Opina-se nos circulos politi- 
cos que so a lei de neutralidade 


| 
| 
| 
19 
t- | OS 
| 


Wos observadores políticos jful- | em que a lei poder es imparolais 
gn que a proxima votação ficada para permit opinam a) projéto fará 
Senado, quanto à lei de neutra-| navios norte-americanos  en- com Qu x as, par- 
lidade, será um prova decisiva| trem nas zonas de combate. x dários da neutralidade, redo- 
de fôrça entre os que apofam| Os oposicionistas, no entro- quer e cá, = 


drem seus esforços a fim de evi- 


lítica externa do Govérno | tanto, estão reunindo todas as ” 
Rad o (Conclãe ne 5.” pag) 


e os partidários do isolamento. tConciúe na 5.º pag) 


[o 


A UNIÃO 


(PATRIMÓNIO DO 
ESTADO) 


DIRETOR: 
Ascendino Leite 
SECRETARIO: 
Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


ASSINATURAS: 
Ang - . 
Semestre .. .. 

NUMERO AVULSO 
Capital 
Interior . 


4300 
no 


Representante no Rio: 
ALDEMAR BAIA 
Praca Floriano, 19--4.º angar 


Em São Paulo; 
ORION BAÍA 


Rua Felipe de Oliveira, 31 
— 9.º andar 


Em Campina Grande: 
EFITACIO SOARES 
Rua 13 de Maio, 183 


O único cobrador autorl- 
zado pela A UNIÃO e Im- 
prensa Oficial no interior do 
Estado é o sr. Silvano Bocha 
Cavalcanti 


Este jornal só 
taborações solicil 
direção, não devolvendo os 


originais divulgados ou não. 


blica co- 
pela 


Procuram os nazistas 
formar uma revolução 


em Cuba 
«Conclusão da 8* pag) 


Alemanhã e qualifica de “ata- 
que aberto contra a nossa uni- 
dade e contra a nosso resolução 
de defender a demotracia”. 
Acrescenta o jornal que os 
nazistas tratam de preparar o 
terreno em Cuba para um fu- 
turo golpe- 

As esféras oficiais não consi- 
deram no entanto, maior sig- 
auficação referências cita- 
dos pela agência, segundo de- 
claração do Secretario da Pre- 
sidência, sr Amadeu Lopes 
Castro, que disse que é uma 
alegação vulgar a qual nenhum 
valór atribuiu 


as 


CAMISAS, PYJAMAS e GRA- 
VATAS, o melhor to 
pelos menores precos, só na 
Casa VESVVIO. 


A situação na frente 


embarcações conseguiram che- 
par apenas à metade do rio on 
de fóram rechassados pelo fog 


d 


forma 


To 


desros atacaram, á luz do dia 


o 
de 

ne 
gur 


ima JOS TO. mm 
Conclusão da 1.º pag.) 


de gefêsa britanica na Siria, 
lrak e Iran que cobre o aces- 
so ao Extremo Oriente, num. 
frente ativa de combate. A pri- 
mera linha de defêsa russa no 
isimo de Perekop foi rompida 
entre 24 e 29 de setembro», fa- 
sendu=:e nessas ações 12 mil pri- 
sonciros russos. A segunda Ji- 
nha do defésa situada ha 24 
quilômetros so «ul, foi comp 
és depois de 10 dias de luta, ou 
séja a 26 de outubro. Afirmam 
os jornais alemães que esta ly 
nha possuia uma profundidad 
de 4º quilbmezros e era superio 
ão sistema  Maginot francês 
Fontes competentes alemãs in 
formam hoje que os russos lan: 
caram ataques contra os hun- 
garos através do rio Donetz, 
utilizando barcas de borrach; 
“ferryboats” porem, 3 artilha- 
ria hungara impediu que os ata 
ques desenvolvessem em 
grande escala e pela escassez da 


ss metralha foras: Sage ane 
o comunicado da. hoje 
rtes formações de bombar- 
importante cidade industrial 
Garky. situada a 240 quilô 
tros a léste de Moscou. Se- 
bambardeiros 
aram consideráveis danos 
estalwlecimentos “Molo- 
produtores de automóveis 
| fluvial e enstala- 
rruárias 


diz. os 


A UNIÃO — Quinta-feira 6 de novembro de 1941 


REPELIDOS OS ALEMÃES 


| MOSCOU E NA CRIMÉEA 


«Conclusão da 1.º página 
migo já não tem o mesmo rlt- 
mo inicial. 


Os alemães fazem desespera- 


dos esforços para atingir a cos- 

ta do Mar Negro,” 
SANGRENTOS 
NA CRIMEA 


COMBATES 


| pontos por onde os alemães ten- 
tarom reiniciar o avanço, 
OS NAZISTAS PERDERAM 
KALININ 


ESTOCCLMO, 5 (U. P3 - 
Os últimos despachos extra- 


jotícinis anunciam que os ale- 


|mães não vizeram nenhum no 


MOSCOU. 5 (R) — Uma ir-| vo avanço na ofensiva contra 


radiação da emissora local a- 
nunciou que se la, 


mente. nas 
Sinferopol, travando-se san- 
grentos combates em outros 


setóres dn Criméa 
CONSOLIDADAS AS LINHAS 
RUSSA” NA ORIMEA 


MOSCOU. 5 «R4 —A Criméa! REFERENCIAS DA 


ainda está em grave perigo, dir 
o rádio local. Tendo-se retira 
do para novas posições, os de- 
fensores da peninsula consoli- 
daram agora ns suas linhas 
Combate-se violentamente em 
vários setôres da Criméa. Fe- 
rozes combates são travados 
nas proximidades de Sinfemo- 
! 


pol. 
4 MILHÕES DE HOMENS, AS 
PERDAS GERMANICAS NA 
| FRENTE LESTE 
! LONDRES, 5 (R) — A emis- 
Isora de Moscou anuncia que & 
'martir do ímcio da guerra os 
alemães já perderam cerca de 
“4 milhões de homens entre 
mortos. feridos e prisioneiros. 
Referindo-se és perdas germa- 
nicas na batalhas de Moscou. 
Jeclara n emissora que de a- 
rórdo com os cálculos prelimi- 
“ares, entre 12 e 13 de outu- 
“ro. nos setôres de Valakos- 
'amsk e Mojaisk. os alemães 
nerderam 70000 homens entre 
mortos e feridos, cerca de 300 
»arros de assalto, 200 aviõss e 


etande número de canhões. 
Concluindo. disse: “Agora os 


defensores de Moscou estão no- 


vamente em face de um novo: 


assalto das tropas Inimizas que 
será enfrentado, como das v=- 
mes anteriores, com o máximo 
vigor pelas nossas forças,” 
CONCENTRAÇÕES GERMA- 
NTCAS AO NOROESTE DE 
TULA 
MOSCOU, 5 (R* — O rácic 
'ocal revela que durante a úi- 
tima noite a situação na frente 
de Moscou foi de relativa cal- 
ma, com ações inimigas nm 
área de Volokolamsk-Sclimita 
por atividades de patrulhas nas 
[quais tomaram patre vários 
destacamentos de Infantaria 
Fôram observadas concentra- 
cões de tropas germanicas no 
Inoroéste de Tula A desvelto 
da neve c das nuvens baixas 


| Moscou. e anúnciam. também, 


furiosa-| a perda de Kalinin pelos exer- 
proximidades de, citos Permanicos. 


Dizem que «s forcas nazistas 
tiveram que retroceder em Mo- 
talsk e Maloyaroslavetz e que 


| 05 vossos deviveram os alemães 
inas proxim'iades de Tula. 


“BBC” 
SITUACÃO DA CRIMEA 
ESTOCOLMO, 5 «1T O) 

A rádio londrina referindo-se à 
atual situação na Criméa, vb- 
servava esta manhã que “si fôr 
verdade que Sebastopol se acha 
situada e exposta a fortes 
bombardeios de parte da avia- 
cão alemã, isto ouer dizer ano 
a frota russa terá que se reti- 
rar para Novorossusk e Batum, 
que constituem suas últimas 
bases disponivels”, acrescon- 
tando que nenhum destes por- 
tos se acha suflclentemente c- 
auipado e sublinhando que será 
difícil toda e qualcuer resisten- 
cia em Novorossusk depois da 
tomada de Kerich pelos ale- 
mães. 

Observou, outrossim, que es- 
tes perigos podem facilmente 
deduzir-se das últimas noticias 
chegadas a Londres da Penin- 
sula e que não ha dúvida que 
são pavco nlentadoras. Con- 
cluiu dizendo que si a frota 
russa do Mar Negro fôr conde- 
nada à inatividade, isto signifi- 
cará um grande alívio para o 
ataque alemão contra o Cau- 
raso, 

O INCIDENTE COM HALIFAX 
ROMA, 5 IT O) — Depl: 

rando a violenta manifestação 

anti-britanica realizada em De- 
freit e durante a qual o embai- 
xador Halifax foi abundanre- 
mente vaiado. o prefeito decla- 
rou tratar-se de um “lamento- 

vel incidente”, no passo que o 

-Detroit Times” declarou por 

sua vez que descompondo Lord 


A” 


Haiifax. a população de De- 
troit faltou aos deveres de hos- 
pitalidade, 
PERDAS DA MARINHA BRI- 
TANICA 
ROMA, 5 IT. O) — Dentre 


os perdas suíridas durante q 
mês de outubro pela marinha 
britanica constam cinco caça- 


torpedeiros. As perdas de caça- 


(OS OPERÁRIOS ã 


a aviação russa prosseguiu nas | 
q Derações ofensivas, tendo sido, te graves para a marinha brita- 
apra contra-ataques em nica pelo fato de a mesma pos- 

terminado setôr. O rádio 2-! uir poncas unidades desse tipo 
Dencia que os alemães estão, No início da guerra a Grã Bre- 
= protegendo com metralha- [tanha, de fato. dispunha de 
joras. O ródio anuncia que 0 metade de caca-torpedeiros que 
eventamento des posições pe- | nocsuia durante a guerra mun- 
vas tropas germanicas foi co- iai] e já então êles eram Ínsu- 
berto pelo fogo de metralha- | ficientes. Até aqui fóram afua- 
oras e artilharia pesada dades 60 caça-torpedeiros bri- 
ZECOLTARAM (S&S BOMBAR-| ranicos. 

DEIROS RUSSOS CONTIDO EM ROSTOY 

NEW YORK. 5 1R) — Uma MOSCOU. 5 (A. N) — O a- 
rradiação da BBC. citando alvanço alemão foi contido su 
emissora de Moscow, revela que direção de Rostov, pelas tropas 
numerosos caças escoltaram do marechal Timoshenko, que 
vários bombardeiros russos nos fizeram saltar as comportas do 
últimos ataques contra o ini- Rio Don. inundando. assim, 
migo, em Murmansk vasta região que se estende até 
REINICTADA A BATALHA DE o Mer de Azov. 

MUSCOU, DESDE DOMIN-| Anuncia-se que a batalha da 

so Moscou atingiu ao seu ponto de 

KUBSHEV 5 (U. P! — Co-| mnior importancia militar e po- 
munica-se que os alemães inl-| lítica. 

“isram Gomingo a batalha de-| prrTIMAS NOTICIAS 

“isiva contra Moscou. Acrescen: NEW YORK, 5 (U. P) — Os 
os que TA dra Zhukov últimos despachos da frente 

ou 4 olensiva em todos 05) central informam que os russ 

reconovistaram a maior parte 
de Kalinin a noroéste de Mos- 
cou e que os alemães fôram 
contidos na Criméa 

Um outro despacho de ptro- 
cedencia soviética admite que 
os alemães abriram uma bré- 
cha a léste de Mojaisk, onde 
estão se desenrolando feroz» 
combates, 

No ser do Tula os alems- 
esbarrarem ante n formidave 
força defensiva dos exército 
do generate Zhukov 
PROSSEGUEM COMBATEND: 

KUBSHEV 5 (DU P) — 30 
munica-se que durante a últi- 
ma nojte as tropas russas pros 
seguiram combatendo em toda 


torprdeiros são particularmen- 


JUDEUS, etc. 


(Conclusão da 8º pag. 


'rá que judeus trabalhem co- 
30 aprendizes 

Os judeus deverão aceitar os 
-ebalhos que lhe egarntia | 
em nas oficinas, os patrões n- 
anos, os quais poderão des- 
2dir os operérios judeus, dan- 
O-lhes sómente 24 horas de 
viso prévio, salvo em casos em 
Ve for justificada a demissão 
mediata 

O decreto emitido pelo Mi- 
istro do Trabalho e Chefe da 


“hancelaria do Partido Nezis-| as frentes, 
2, sr Martin Bormann, su-l No setór de Kalinin forar 
essor de Rudolf Hess não sfe-| gestruidos 15 tanks inimigo 


2 os judeus que tenham espo-| 10 carros blindados. 13 cam 
=s arianas nem seus filhos As nhées e várias baterias e Jan 
níreções serão castigadas com | ca-minas, sendo mortos 600 sol. 
nisão e multa fdados e oficiais alemães 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionário FORD 
Distribuidores MERCURY 
MACIEL PINHEIEO, 23 


João Pessôêu 
“OFICINAS — Maciel Pinheiro, 49 
POSTO DE SERVIÇO — Praga Alvaro Mechado. 


Paraíba 


— 


aee ii mira cre cm 


Uma das unidades rus da 
frente sul destrubo, num só Jia 
15 tanks ínimigos e duas bate- 
vias anti-néreas. além de cou- 
ear nos nazistas uma perda q- 
proximada de 450 homens, 


No HA NOTICIAS DA O- 
FENSIVA CONTRA MOS- 
COU 
BERLIM 5 «U. Pj As 


coluvas avançadas que formam 
uma cunha e que são comanda 
das pelo marechal von Rund!' 


tedt. irromperam as derês 
soviéticas das montanhas de 
Yalra e prosseguiram até ns 


margens do mar Negro, enguan- 
to que o sistema defensivo ru 
so da Criméa se desmoronava 


rapidamente. 
Completou a segunda semo- 
na de ofensiva alemã na pe 


ninsula da Criméa e as tropas 


prossezuíram lMvremente pes 
desoladas planícies dessa re- 
glão. 

Afirmou-se, em esféras com- 
petentes, que a retirada “os 
exércitos soviéticos que mar- 
cham em direção nos portos 


assumem cada vez mais as pro- 
porções de outro Dunquerove. 
Não ha informações sóbre a 
nova ofensiva contra Moscou e 
os centros autorizados anun- 
ciam ave carecem de noticios 
relacionadas com essa campa- 
nha. O Alto Comando comuni- 
cou que fracassou a nova ten- 
tatlva russa para atravessar 
o Neva e que aproximadamente 
50 embarcações, das 100 empre- 
gadas nesta operação. fórum 
destrojias 
DESTRUIDOS PELA 
CÃO RUSSA 
MOSCOU. 5 |U. P) — O rá- 
úio desta capital informa que « 
aviação russa destruiu em 
seus “raids” ofensivos, 480 
tanks alemães, 138 carros biin- 
dados e 130 outros veículos 


Muitos anos dura uma lavou 
ra de mamona. produzindo com- 
pensadoramente. Lavrador qu' 
funda cultnra da preciosa olea 
ginosa é lavrador avisado. cor 


grandes possibilidades de vence 
REM 


AVIA- 


À SITUAÇÃO 


NA FRENTE RUSSA 


Vista pelo sr. Gayda 


ROMA, 5 4T. 0.) — Virgívio 
Gavda escreve hoje no “Gio- 
nale d'Italia” que a situação 
na frente russa se desenvolve 
conforme tóra previsto. En- 
quanto a ofersiva contra Le- 
ninesrado e Moscou faz novos 
progressos e a ocup cão da ba- 
cia industrial do Donetz si pro- 
ressa metodicamerte. no setor 
sul o ataque das forças alemãs 
e aliadas se desenvolve em dire- 
ção ao cusso Inferior do Volga, 
ao Mar Caspio e ao Ca 

Ai, se acham as prime 
cias petrolíferas que Londres 
desejaria defender até ao ul- 
“imo soldado russo e os pri- 
mejros baluartes do sistema de- 
fensivo imperil britanico, Os 
três “genesais” sôbre os nuais 
ns anglo-saxões contavam pari 
abater o Eixo, isto é. o genreal 
Tnverno, o general Espaço e o 
general Tempo, fóram definiti- 
vamente vencidos O inverno 
começou na Russia do norte 
desde meiados de setembro, es- 
“endendo-se rapid-mente até á 
hacia do Donetz, mas não con- 
=cguiu afrazar de nenhum modo 
as vitáriosos operacões realiza- 
das pelas forças alemãs e alia- 
das. Pelo contrário. O Inverno 
tornou-"e um problema de ex- 
trem» gravidade para os bolche- 
vistas, Basta imaginar a trá- 
gica situação na qual se de- 
hatem e'onimente, as ponula- 
de Moscou e Leninegrado 
de os bombardeios continuam 
“strulndo Lreparavelmente os 
dros és fanelas e 05 servico 
te aquecimento As tropas rus- 
"5 que batem em retirada. as- 
'm como as populações que 
orrem para éste, não scham 
nais one se refuplar. Além da 
“ha Moscou-Leninegrado-Ror- 


ov as estrados de ferro tornam- 
* cada vez mais raras. O tem- 
o tambem é contra Sovié's 
noz nerdpr os nrincipais stock 


“e que dispunham, esperem a 
nda os Sovicts pelos abastecl- 
nentos prometidos pelos Esta- 
tos Unidos e pela Inglaterra 
G voa sublinha, em seguida 
n enderacado por Stalin 
pare que bles 
) toda a urgência 
co para a Russia 
“quando os Deritos 4 


de Stalin 
de 
o que foj 
À sómente em parte, nós 
*ecjarumos que essa ordem viria 
danificar antes de tudo os So 
dets 

O cpélo de Statyk confirms 
nessas previsões e nho vemos 
mclue Gavda como vs an 
lo-sexões poderão satisfazer ao 
novo pedido sovittico”, 


destruiç; 


ES EMPANORANA DA GUERRA 


ESTADOS UNIDOS — Prosseguem os debates em torno 
da aprovação das emendas à lei de neutralidade 

Uma informação de fonte autorizada declara que as com- 
panhias de navegação americana, mesmo as que exploram a 
rota do Allantico do Sul, receberam ordem para armar em guer- 
em os seus navios 

Está q cominho ide Washington, o diplomata nipônico Eu- 
ruzu, que “nf nuxilinr o embaixador Nomura nas negociações que 
se realizam naquela capital, o qual, segundo afirmam os clr- 
culos de Tóquio, é portador da ultima palavra do Japão, que 
decidirá a paz ou a guerra no Pacitico 

RUSSIA — Os últimos despachos de Kubshev via New 
York informavam que os russos reconquistaram a maior parte 
de Kalinin e que os alemães fórim contidos em Tula - a “porta 
de acesso” - a Moscou, e na Criméa. 

A batalha travada na frente de Moscou é das mais vio- 
lentas, empregando os alemães «s suas maiores reservas em ho- 
mens e material do guerra. Acianta o vice-com: rio do ex- 
ferior soviético, Lozowski, que o Alto Comando Alemão retirou 
93 divisoes dos pnises ocupados, deixando néles apenas 
24, que dão um eretivo, de apro> lmadamente, 400 mil homens, 

Berlim talvez receiosa de novo fracasso no setor central, 
ato nivibúe grande importancia aos combates dessa frente, fo- 
calizando principalmente a situasão na Criméa, onde Sebastopol 
€ o estreito de Kertch estariam seriamente ameaçados 

INGLATERRA Fontes competentes britanicas anun- 
ciam que um dos maióres comboios já escoltados pela esquadra 
de S. M, chegou no porto russo de Arkangel, no Artico, condu- 
«indo aparélhes de caça e bombardeio e pilótos da RAF 

Esse fato é interpretado nos meios oficiais como uma sa- 
tisfação do govêmo de Londres aos insistentes apélos no sen- 
tido de ser prestada maior ajuda aos Soviets. 

Espera-se, désse modo, que os ingléses iniciarão, breve- 
mente, uma grande ofensiva sérea contra os objetivos nazistas 
na Alemanha oriental. 

NOS PAÍSES OCUPADOS 
onda de fuzilamentos. 

Na Rumania foi anunciada a condenação à morte de qua- 
tro pessõns, acusadas de atividades em favor de União Soviética. 
Na Iugoslavia dizem as agencias telegráficas que fóram execu- 
tadas duas centenas de pessõas em represalia pelo assassinato 
de um soldado alemão. Finalmente, informam da Bulgaria, que 
tóram passadas pelas armas mais 14 pessõas, sob e acusação de 
rebeldia 

JAPÃO — A imprensa de Tóquio. que ontem se mostrava 
muito exultada, hoje moderou a sua linguagem, atribuindo-se 
essa mudança a uma recomendação da Gaimiusho em face da 
viagem do diplomáta Suburu Kuruzu aos Estados Unidos, encar- 
regada de dar a última palavra para a solução das dificuldades 
nas relações nipo-yankees. 7 pd É 

Pela primeira vez, há vários mêses, um avião japonês a- 
rerrissou na base britanica de Hong-Kong, conduzindo o diplo- 
nata Kúruzu em sua viagem a Washington. 


CEEE E EEE DOSE), 
Manteiga LYRIO domima inteiramente o 
mercado, e é a melhor ! É uma verdade que 


ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 100$000. 


, 
— Os alemães reiniciaram a 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 1008$ ! 
ZIZITA é saborosa. E' a manteiga de todas 
as casas. 


POSTO 


a flutuar o “Eisanch” 


O PAGIFICO A' BEIRA 
DA GUERRA 


(Conclusão da 8.º pag. 

mm formidavel exército con- 
centrado em Kuang-Tung 
NY BEIRA DA GUERKA 

TOQUIO, 5 (U. P) — O “Ja-l 
pan Times Alvertisser”, que e- 
flete a opinião do Ministério 
do Exterior. escreve o seguinte: 
“O Pacifico se encontra à be,- 
ra da guerra.” Os observadores 


PUNTA ARENAS, $ (U. 
DP.) — Após três mêses de in= 
renso trabalho foi pósto a flu- 
ruar o navio “Eisanch”. de 
! 4.177 toneladas, pertencente ao 

Loide Alemão. 


consideram esta atitude com O navio havia sido afunda 
itugios de Itoros aconteci-| do por sua tripulação, ha um 
PEDIU O CONTROLE CON-| ano 

JUNTO DE MACAU SE 

TOQUIO, 5 «U. Pi — Fo-jo controle conjunto de Macau. 
ram oficialmente desmentidos A proposito, o Departamento 


de Informações afirmou que a 
versão não tem fundamento. 


Os rumores segundo os q 5 0 
Japão teria pedido a Portugal 


CRÔNICA DO RIO 


VANTAGEM DE SER PALHAÇO 


pensou que talvez, no 
Brasil, ainda houvesse quem 
risse Não trouxe compa- 
nhia ou, melhor, trouxe po: 
companhia a propria fami- 
lia E desembarcou, satisfei- 
to Antes, porem, contou 
que escapara de pegar en 
armas para defender à Fran- 
ca porque sua esposa lhe de- 
ra dois pimpolhos justamen- 
te na época da incorpora- 
Ç Muito engracado 


IO, novembro — (Ae 1 L 

reo) — O turismo des- 
apareceu das estatísticas da 
sidade: mas, em compensa- 
“ão, cada navio que chega 
to Velho Mundo vem cho 
le celebridades: musicistas e 
professores, fidalgos e pin- 
“ores, cientistas € escritores, 
"EC. re, 

Tudo célebre 

E" verdade que. devido à 
normalidade da situação por 
à, não podem muitos desses 
iajantes ilustres apresentar 
eus papeis em ordem; mas 
» celebridade supre tais la- 
cunas 

Ora, ha dias, de roldão, 
eiu um que poderia intitu- 
tar-se primeiro ator da Co- 
nédie e disse, simplesmente, 
modestamente, que era pa- 
'baço. Sim: palhaço fran 
cês Pizera toda a Europa 


e 
ão 
A estas horas, deve esta 
no interior para ond 
disse que seguiria — a estu- 
dar “piadas” à brasil 


Pois bem — Ontem, teve 
ordem de deixar o território 
nacional um individuo con” 
siderado “sem patria” Evi- 
dentemente, não vamos dis- 
cutir teses, nem citar trata- 
distas; mas não parece qu 
seria melhor darmos uma 
patria a esse último do que 
picadeiro ao outro?! 


rr 


Agora, porem, sentira que 
1 povos andavam, naquelas 


plagas, com vontade de cho- 
rar 


um 


—L 


| eee rear e eme esmo 


INTÃO — Quinta-feira, & de novembro de nim 


À CIDADEEM JOÃO PESSÕA, O GENE- CONFERENCIA NACIO. 
RAL MEIRA DE VASCONCELOS| NAL DE EDUCAÇÃO 


VIAGEM DE INSPEÇÃO ÁS UNIDADES MILITARES ESTACIONADAS NO |O sr. Janduhy Carneiro agita no flajário a tése 
NORDÉSTE — HÓSPEDE DO CASAL RUY CARNEIRO 


Repereutlu aimpaticamente mn me 
dida adotada pela Comissão de Abus 
tecimento fixando o prêco do leite 
em um doll réis 

Visando servir sobretudo ás ci 
ses menos favorecidas a Comiss 
velu, por outro Indo, aumentar as 
possibilidades da venda do leite, alt 
mento completo e imntispensável à 
vepulação infantil, para quem o Es 
tado, em fados os paises civilizados, 
hoje se volta com o máximo desvêlo, 

E matéria que os poderes púlli 
cos não devem esquecer o problema 
alimentar das populações, Notada 
mente a criança precisa de um pu 
me alimentar sbguro e necessá 
seu natural desencolvimento, Graças 
entretanto, ás condições especinis desta 
cldnde, e às medidas da Comissão em 
lôs hora tomadas e que permitem 
a venda do leite a um prêco inferi 
ao da maioria das enpitais do Bras 
Hil, podemos agora contar com outra 
pessibilidade de aumento do coils 
clento de nutrição de nossa gente 

Má aqui, além da produção dou es 
tatulos da zona suburbana, a nflu 
ência do leite de fóra, o que mais 
facilita w sus distribuição e oferece 
melhor compensação em préços aos 
datitantes das zonas rurais adja- 
centes 


Devemos desenvolver uma campas 


| 
| 


rocedente do Reci- 

fe, chegou ontem à 
tarde a esta capital o 
seneral Meira de 
Vasconcelos, coman- 
| darite do 1.º Grupo de 
| Regiões Militares. 

À viagem do ilustre 
militar prende-se à 
inspeção periódica dos 
corpos e unidades do 
Exército estacionados 
no Nordéste, e iniciou- 
se na Baia, de onde, 
depois de inspecionar 


comandante do 1.º Gru- 


Maior, e o capitão, 


de nue o ensino primário deve ser administrado 
exclusivamente pelo Estado — O sr. Fernando 


po de Regiões Milita-, Brmnanuel de Morais, | Tude, entre outras propostas, solícita a instala- 


res seguirá para Natal, 
afim de inspecionar: 
ali os serviços para 
construções de bases 
empreendidos pelo Mi- 
nislério da Guerra e os 
corpos do Exército re- 
centemente criados. 
De Natal, então, O 
general Meira de Vas- 
concelos prosseguirá 


!viagem para Fortaleza, 


Verezina e S. Luiz, re- 


ajudante de ordens. 
Hoje. às 8 horas, o!c 
general Meira de Vas- 
concelos inspecionará 
o quartel do 15º R. 1, 
aqui estacionado, e às 
15 horas comparecera 
à 23º C Ro afim de vi- 
sitar OS serviços de re-. 
crulamento «éste 
tado. 
HÓSPEDE DO CASAL 
RUY CARNEIRO 


Es- 


| cão imediata das Delegacias Federais de Educa- 


ção — Os delegados da Paraíba participam 
ativamente dos trabalhos 


1 


R'º CA UNIÃO) — | do defendeu ai a 

E a q idéia da argant de 

! «m fundo especial para 

acioral de Educ | financiamento do ensino 
que participam ro- primário, constituido de 
sentacões de todos às | contribuições Tederais 

ados | Além dessa quota, o Go» 


4 séssão de hoje, o vérno Federal i- 
er. Janduhy Carneiro gualmente a ortentação 
delegado da Paraíba, de- 
fepdeu no plenári tea | 


de que o ensino primári 


dove ser administr 
mha do leito no sentido de aumen. ea, À . exclucivamente pel 
jar. no máximo. o seu consumo Vas guarnições alí a-|gressando, em segui-| O general Meira de PEER paia Vi leo ; 
resultado será evidentemen th s À : ct EVA a “ 
pueelvel, tanto Mara o produtor como | qUarteladas, o general| da, ao sul do Paus. Vasconcelos é hóspede | municipios com uma | ralpitantes questões de 
vara o econsulnidor, que vai encon q ê Ná p quota de instrução q coloridade, medi j 
trar um produto alimentar hásle.) Meira de Vasconcelos! Em companhia do do casal Ruy Carneiro, | qão deve ultrapassar do | deserção escolar + t 
barate f camente accessiv - Bog esê “ Bock i P itacã 
arato e francamente acessivel dirigiu-se para os ou-| general Meira de Vas-|no Palácio da Reden oo . RR aa E ainsi ad 
rs g a = O director geral da S colas do ponto de A 
Um estabelecimento tros Estados do norte, ' concelos, viajam o ma-|ção, devendo pise did Pública desse Est da população nordestina 
a viajando de automó-|jor Valter Ferreira e guir viagem para Na- STE No 
para 148 habitantes e é Pa de E tê 8 pre R'9. 5 (A UNIXO) — Tudo indica ane a Conferencia 
Reuniao oo no peida quis: capitão Jaime Graca, tal amanhã, de auto- . al de Educação En iodoa oa sta 
tlonários do Geno Con) De João Pessõa, o'oficiais do seu Estado- móvel, Ê dos a orgeniz no mus al nos moldes 
dos em todo o país, e ora sub- adotados p stração paraibana. de en- 
metidos ao processo de elabo- Unidade Brasileira | Os algarismos de nossa produção | siro uni o suprema do Estado, 


ração estatística, sabe-se que. 


cimento para cada grupo de 148 
habitantes Entenda-se que q 
expressão genérica “estabeleci- 
mento” vai aqui empregada de 
maneira q entender-se por ela 
um grande armazem de vendas 
de mercadorias, um hotel, um 
banco, uma modestissima (sala 
de barbeiro, uma grande ofici- 
na mecânica uma quitanda ou 
um simples remendão, qualquer 
das sédes de atividades compre- 
endidas naquéles dois inquéritos 
do Recenseamento Geral de 
1940. Em nada menos de 15 Es- 
tados aquela média aritmética 
de clientes para cada estabele- 
cimento é excedida, enquanto 
não chega a ser atingida no 
Distrito Federal, Rio trande do 
Sul, Território do Acre, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Paraná 
e Pará, ora nor motivo de mnior 
desenvolvimento das atividades 
em fóco ora por fórça da disse- 
minação dos habitantes em pe- 
quenos núcleos ao redor do re- 
vendedor que os abastece. O 
Amazonas, apesar da semelhan- 
ça das condições do seu interior 
com as do interior do Pará e do 
Acre, tem uma unidade comer- 
cial e de serviços para cada gru- 
po de 168 habitantes. Depois de 
Golaz, que é onde há menor nú- 
mero de estabelecimentos em 
relação ao efetivo demográfico, 
está o Piauí, ou seja um para 
278 habitantes. E' curioso ver 
como dois Estados, tão disseme- 
lhantes nas suas peculiaridades 
— o Amazonas e Minas Gerais 
— nêsse particular se apresen- 
tam com o mesmo coeficiente 
Verifica-se certa homogeneida- 
de nas condições de equipamen- 
to comercial do nordeste. Há 
uma unidade para cada grupo 


em relação à população, a mé- 
dia do Brasil é de um estabelo- 


S atividades construtivas do Estado Novo 
não se resumem a qualquer obra de ca- 
ráter parcial ou unilateral, Talvez o que em- 
Dreste, mesmo, ao nosso regime, um cunho 
lstunto séja à sua demonstrada capacidade de 
orientar. em sentido global, seus movimentos: 
cyordenando-os no interesse da nacionalidade. 

(0) presidente Getúlio Vargas tem sido, 
no exercicio das funções supréênias de chefe 
de Estado, o que se póde qualificar de um 
governante de absoluta imparcialidade geo- 
gráfica, Ao seu espirito sempre repugnaram 
preferências regionais. ainda mesmo em favôr 
do seu Estado de nascimento. 


eim homem do norte ou do centro é, 

» dêste critério nivelado, diante do che- 
nação. não uma expressão, apenas, do seu 
meio de origem, mas uma parcéla integrante do 
engrandecimento do Brasil- 

« Desta politica de plena isenção, diant: 
das partes constitutivas da nacionalidade, é 
que decorreram o ressurgimento do nordéste, 
us átos caracterizadores da jornada para o 
séste, com que se beneficiaram os Estados de 
woiás e Mato Grosso, e por fim, a incorpo- 
vação da Amazônia; que já não é apenas uma 
fórma teórica ou uma esperança longingqua, 
nas um compromisso solêne, que se comeca à 
concretizar por 


O Brasil não desconhece o alcance da 
obra gigantesca que a de construr uma 
civilização na planice amazônica. A ampli- 
tude do espaço, a densidade das florestas e a 
sirulência das pragas daninhas, opõem à ação 
humana obstáculos quasi insuperáveis. Nin- 
guem. entretanto, descrê dessa obra formidá- 
vel, O homem que teve a envergadura nes | 
cessária para defrontar-se com a reconstru- 


Re 


átos decisivos. 


e 


industrial 
EGUNDO cálculos que pódem ser con- 
siderados os mais autorizados, fóram ago- 
ra publicadas estimativas sobre a nossa pror 
dução imdustrial, que permitem desde agora 
fazer avaliações para à produção global- De 
acórdo com as estimativas que acima nos ref 
mos, o valôr global da produção industrial bra- 
sileira em 1940 alcançou vinte e cinco milhões 
de contos, contra 23 milhões em 1939. Tendo-" 
se em conta que nosso trabalho industrial não 
diminuiu, antes parece ter aumentado sensivel- 
mente, não será exagêro avaliar nossa produção 
industrial para o ano de 1941 em 27 milhões 
de contos. 

A revelação dessas estimativas: bascadas 
em cálculos merecedores de toda à conside- 
ração, confirma uma observação mais de uma 
vez feita pelos" que acompanham nosso de- 
senvolvimento nos dias atuais, isto é que à 
produção industrial começou a superar à pro- 
dução agricola. Esse fato decorre, alias, do 
crescente aparelhamento de nossos parques 
dos estimulos trazidos pela guerra. que per- 
mitem nossa orgenização industrial melhorar 
de dia para dia; particularmente a respeito 
de dererminados produtos, que resistem hoje 
a qualquer comparação com similares estran- 
reiros, 

Po: outro lado, êsse surto de nossa pro 


dução industrial está fazendo com que redo- | 


bremos nossa exportação de manufaturas para 
us mercados — estrangeiros, elevando-se 
fórm» nossa posição no comércio interna- 
cional. 


dessa 


MD DV ão 
ção da zona semu-árida dos sete Estados nor 
destinos, é o mesmo que vai enfrentá-la e cc 
solvê-la, para felicidade do nosso Pais, 


[Regionais do Trabalho | “o 


contribuindo municipios com a taxa orçamentáã 


para tal fim. Sôbre o assunto, prestou depoimento es 
clarecedor perante o plenário na são de ontem o sr. 
Janduhy Carneiro, mostrando as ntagens do siste. 


ado, depois da experiencia da 
ão de hoje o sr. Fernando 
ntou a primeira proposta que trata do au- 
ancetro da União destinado a colaborar com 
idos na obra de ». pedindo nesse plano 
o mencionado auxilio tomasse por base o preco 
e número dos slunos em idade escolar e fóra da esco- 
la. afirmando categoricamente que os Estados já fa- 
zem o que lhes permite à situação economica, cabendo 
agora o auxílio fed A proposta encontrou o 
upoio de quatorze Estados 

Em outra proposta q delegado paraibano pediu a 
realização de uma grande campanha nacional para 
larecimento da opinião pública pela obra de educ 
ção. com o fim de criar uma conciência de educaç 
em todos os brasileiros. A delega paraibana apro- 
sentou também uma propc rogando o estabelec 
mento imediato das Dele is Federais de Educação, 
criadas desde 1937, porém até agora aguardando ins- | 
talação, as quais visam uma estreita colaboração técni- 
ca entre à União e Estados 

A imprensa refere-se simpaticamente à eficiente 
atividade dos delegados que trabalham 
ativamente no plenário e ssaltando 
vodos os jornais o interesse da administração estadual 
pelo magno problema da educação. 


TERRENOSJUDEUS 


para a construção das'a caminho de New-York 
sédes das Delegacias | 


ma adotado pelo seu 
dualidade i 


que 


Eu 


RIO. 5 14. N A bordo 


+sperado am; 


viajar 


|; RIO. $ (A: N.) — Procu=| York y 
de 198 a 206 habitantes nos Es- a , ) Sacra 05% vários judeus 
tados de Alagõas, Paraiba, Cea- N U M E R 0) S À PAGAMENTO AO FUN 05 IN STIT UT 0 $ indo solucionar um dos pro-| Fepresentar a ecloa 
AD RR De Aa RR CIONALISMO de Previdencias Sociais lemas mais urgentes na pas- (a Arçentina. no 
e 3 ESB PNRE 4 Á Ê ve : q 
acuela média desce para 157 Riiieeia ás bolsas de O Banco do Estado da Pas doaram 10 aviões à Reto REAR sm stro In- (e alizado em Washington 
r jaca raíba iniciou, ontem, o paga- t do o dirigiu uma | 
Q U I N Z 1) N A estu e DO DOS) mento ao funcionalismo, cor- campanha nacional de | circular a todos os intervento- 
1 A bo respondente ao 3º dia util | ves dos Estados solicir -lhe R | A D O 
do E Pp E RIO, 5 (A. N) — G classe — Fectetana ro : aviação | PER Je PER im e a 
rtugue d do =" Conti" | e segurança Pública «Departa- RIO, S (AN) —OM e destinado a 
O RL OO OS time cotada afluêmeia de mento de Equcção! DtéEo RS Aa dirigi is di das sédes das De-| NO Paraguai o Depar- 
q r PAR [= i â " .  estus A propósito, recebemos uma daurig € | egacias eiona | > 
RIO, 5 (A. Nº) — Coinci- PU da EE A coBIunicação da gerencia di au Ra E Aeronáutica co po 2 egjonais do Traba tamento de Imprensa 
dindo com a próxima Exposi-| (OS CE aviação nos Estado) quête - estabelecimento bancá- | municando-lhe que todas as y q 
as E | licitação olhi 
ção da Bibliotéca Nacional. efe- | Unidos Ho. instituições de previdências so- à soNcitação Foi acolhjd e Propaganda 
ruar-se-á a quirizena do Livro Hoje se instalou a Comissão | ——— — > | ciais já ilepositacamo;- no Bán-] ce ooo UNGITA TAS ga RIO. 5 N ' 
Portugês parar a realização da) de Seleção .que julga MAÇÃ Ol co do Besil eYoRsad sa à pois revelando o loyvave RIO. 5 (A. — 
uguês para a realização da | + ? 1 | APROXI ç co do Brasil, as respectivas con 1 a » do Parapust dio 
qual a entidade organizadora cidade dos candidatos. bi Abate que aBnpera "46 cos e irito de colaboração com «| o criando 
espera a colaboração das livra- | do com as bases de F entre Moçambique e o tal de 2.491:1608000 destina-! o se de goxê: meato de Impren: 
rias desta capital | gl do Govêrno dos Esta- Brasil dos á compra de 10 aviões de, CUM PIE 
Brevemente serão publicadas: 40% Unidos es treinamento, que serão doados! io.y ] E a Essa entidade sera subord 
as bases do Concurso de decora- LOURENÇO MARQUES, 5] aos aéros clubes de acórdo con! CMS da diretamente ao Presulente d 
ção de Contras: em home EP R ESENTARA o a = O Es supe Se autorização concedida pelo P República e a sua finalidade 
i qi Eis o Elo ss cambique realizam Ev como ql q aaa : 
po CRT à Vereda no Cont jm qua SEN si SPO E O MENA GEN SS a 
r 10 erro, diretor do e nã — te O gc 
a proximação de | Meçambique exito conhecumento da 040 = 
Secretariádo de Propaganda) Na-| Inter Americano de com o Brasil executando pe- EM COMEMORAÇÃO | AQ VICE-PRESIDENTE! cernamensa! 
cional oferecido 2 prênuos, qu | Neutralidade | riodicamente prograita se ae d de R DO PERÚ = 
Ro | ! mensagens à terra brasileira | do aniversário de 
ques atgbudo ! Ea ES: RIO. $ (A. N.) — Proce Os vapores brasileiros Taubaté a LIC E N E I À D É) 
clasfcadas em 6 2º lug) geo de Caras Chgou aqui | 9 Mirédtéia que Vilar, re Era RIO. 8 o O Na 
es. y E q e! | Este Ho, q RIO 5 14. N5 > ls e do Exterior ofereceu, ho. 
[ess o sr, Carlos Strolt, re- | festivamente recebidos pelus tu- | Hituto Brasileiro de Cultura re. «os salões do Joe &y Clube. um | O ministro Cunha Mélo 
— ma o | contemento nomeado reprosen- " toridades e colonos portugu mlizou hoje ás noras, D linoço de + O viCe-presi= 
A vida é uma “Snooker”, leve tante da Venezudla no Comite 285 dão nobre do Licéuy Literar do Perú, atyalmente do 
a vida jogando “Snooker” no Trap Ria de ' Seus tripuwantes fórum cor-| Poruguês, uma sessão especial Brasil 
Salão Brunswick — Rva Duque jo pmánicano a, Neutrahi- | quatmente acolhidos, tendo fa-| comemorativa no aniversário amanhã é cuia para 8.| é à 
de Caxias, 470 — (Honto de lades com séde no Rio de fa- Jado pelo Rádio Clube para da Ruy Barbosa, falando, nossa | Paulo onde permalitocra a!- | ce para tratamento de saú- 
Cem Reis). neiro, | suas iamilias no Brasil. ocasião, vários oradores. guns cias Ge so Ministro Quais midio 


OS 
» NAL DE SANEAMENTO NA PARAIBA 


Declarações do engenheiro Laerte Rangel Brigido, chefe da Divisão de 

Estudos e Obras do D. N. S. a À UNIÃO — A exploração do ouro em 

Piancó — Os trabalhos de drenagem no vale do Gramame e nos rios do 
Meio, Jaguaribe e Una — A assistência social em João Pessãa 


qM visita de inspeção aos 
serviços de saneamento re- 


(instrumento de realiza- 


A UNIAO — Quinta-feira, 6 de novembro de 1941 


OE SERVIÇOS DO DEPARTAMENTO. MACIO: DNVERSIDADE 7 


XGURSÃO DO INTERVENTOR RUY CGAR- 
NEIRO AO INTERIOR DO ESTADO 


RIO, 5 — Os jornais divulgam o seguinte telegrama do 
interventor Ruy Carneiro dirigido uo presidente Getúlio 


ção da democracia 
“a| Var 


RIO, outubro (Aéreo) 
Manhã” publica o seguinte “ ESSOA — "Tenho a satisfação de comu- 
“O liberalismo político desvir- |. So tool, . e E “1 e 
virtuou — pouco a pouco — 0] Nicur ao eminente chefe que acabo de realizar longa ex: 
verdadeiro sentido da democra-| cursão ao interior do Estado, percorrendo todos os mu- 
cia. PN EaNiÃO pusjdendçes nicípios. A viagem foi empreendida sem prévio anúncio 
cia significava igunldado de ES rmiti rvação direta 
oportunidade e sentimento de do itinerário, permitindo o contacto e obser ação eta, 
sob todos os aspectos, dus necessidades da vida munici- 


justiça na seleção dos mais ca- K é fa Pei 
pazes. Mas a concepção de que) pal, podendo assim orientar medidas de assistência aos 


ap: pena iado problemas dentro do ritmo de objetividade que inspira o 
Is rnas o! a W pe ” 1 " a 
bandeira das resoluções liberais, PARIU do posto de 10 de novembro. Espero dessa 

iniciativa proveitosos resultados para à população do 


a 


alizados no Nordéste pelo De- 
partamento Nacional de Sanea- 
mento. chegou ontem a esta ci- 
dade o engenheiro Laerte Ran- 
gel Brigião, chefe da Divisao 
de Estudos e Obras do D N.S 

A missão do engenheiro La- 
erte Brigido abrange especifica- 
damente os Estados do Ceará, 
Rio Grande do Norte, Pernam- 
buco e Paraiba, tendo visitado, 
nesse sentido, as obras de maior 
vulto que o D. N. S, está empre- 
endendo nessas unidades da 
Federação 

Depois de inspecionar as o- 
bras de aterro dos alagados que 
já se acham em pleno anda- 
mento no Recife o engenheiro 
Laerte Brígido percorreu tolo a 
o “hninterland” desses quatro 
Estados, chegando ante-ontem 
é molte a João Pessõa 

Ontem. esteve no Palácio ds 
Redenção. em visita de cum- 
primentos ao interventor Ruy 
Carneiro, tendo em companhia 
do Chefe do Govêrno estadual 
visitado diversos serviços pu- 
blicos. 

FALANDO A A UNIAO 

A respeito do plano de tra- 


ancó, onde uma simples lata de 
gasolina. vazia. está custando 
58000. prometendo-nos fazer 
para A UNIÃO uma report 
gem detalhada sôbre o assunt 
Dustrada pela ampla documen- 
tação fotográfica que poude co- 
her 

OS SERVIÇOS DO DNS. NA 


talhos do Departamento Na- 
cional de Saneamento no nor PARAÍBA 

désie brasileiro e sóbre as im-! Muitos dos trabalhos de dre- 
pressões colhídas durante sun] vagem que o Depariamento 


Nacional de Saneamento está 
mpreendendo no Paraíba já 
e acham em via de conclusão. 
— “Em Gramame, esclareceu- 
10s O engenheiro Laerte Brigi- 


viagem de inspeção pelos Esta- 
dos desta região do país. espe- 
cialmente a Paraiba. a A UNI- 
AO teve oportunidade de ouv- 
ontem o engenheiro Laerte Bri- 


gido. tc. 13 quilometros do rio estão 
Em sua passagem pelo “hin-| nerfeitamente drenados e 6 
terland” paraibano, poude ob-| »utros kms. serão vltimados 


ste ano àinda. Esses serviços 
“ôram em parte paralizados em 
consequencia da estação chuvo- 
sa. manifestada especialmente 
até julho De setembro até esta 
data, e sem solução de cont]- 
nuidade, os trabalhos de dre- 
nagem estão sendo atacados 
som a máxima intensidade, o 
que permitirá sua rapida con- 
clusê > 

Fóram ainda desobstruidos 5 
knis. do curso do rio Jaguaribe 
e 3 kms. no rio do Meio, regis- 
trando-se sensive] progresso 
no andamento do restante dos 


servicos ” 
EM 1942 

Sóbre os trabalhos a ser arn- 
cados no próximo ano, adian- 
tou-nos o engenheiro Laerte 
Brícido que o Departamento 
Nacicnal de Sancamento. ba- 
seado no relatório do dr. Cami- 
lo de Menezes, chefe do Distri- 
to do Nordéste, que em compa- 
nhia do sr Secundino S. José 
secretário da Agricultura deste 
Estado. visitou a área em que 
é mais premente a execução dos 
servicos de drenagem. delibe- 
rou atacar esses trabalhos nos 
seguintes rios: Cuiá e Agua 
Fria. que passam na Fazenda 


servar o chefe da Divisão de 
Estudos e Obras do D. N. S. o 
desenvolvimento da exploração 
do ouro em Piancó, informan- 
do-nos que nesse municivio 
cerca de 4000 pessões parti 
pam febrilmente dos trabaldos 
de excavação do precioso mine- 
ral, que tem enriquecido nume- 
rosos garimpeiros com uma ra- 
pidez que faz lembrar a fase 
heroica do “far-west” america- 
no. 

já O engenheiro Laerte Brígião 
mostrou-se vivamente impres- 
sionado com es condições de 
vida que o ouro criou em Pi- 


UM NAVIO 


1 , 
suéco na Guanabara 
RIO, 5 1A N.+ — Proceden- 

te de Gotemburg, chegou 6 na- 

vio misto suéco “Stegholm”, 
fazendo e travessia em 29 dias 


ADIADO 


o Congresso Inter-Ame- 


-, - Mangabeira. e onde há 8 kms, 
ricano de Jornalistas |Mencabeira c onde há 8 lms. 

RIO, 5 (A. N.) — Se-|Una, afluente do Paraíba. cujo 
gundo comunicação transmiti-| derg mesfizado oo dspprtancia 


corta a cidade de Espírito San- 
to 

Nesse rio, proceder-se-á á 
drenagem de 4 kms. do seu cur- 
vando-se ainda a des- 
o e limpeza de 40 kms. 


da pela embaixada da Venezué- 
la, nesta capital, o Govêrno da 
quéle pais resolveu transferir, 
sine die, a realização do Con- 
gresso Inter-americano de Jor 
nalistas, o qual deveria se reu 
mr em Caracas, em dezembro 
de 1942 


ps 

GUERRA européia criou pa- 

re os paises americanos, a 
exemplo e em proporções maio- 
res do que se venficou há 
te e cinco anos, um probléma 
urgente: o do desenvolvimento 
do intercambio comercial em 
nosso próprio Continente Não 
havia outra solução capaz de 
atenuar o profundo desequili- 


esses serviços 


de 
emergencia no Rio Una não] 
trarão a solução definitiva de- 


quêntemente pudesse ser exe- 
cutado 

Os resultados já obtidos se a- 
figuram de molde a justificar p 


librio que acarretava, para o/ * 
comércio exterior das nações do| Confiança com que está sendo 
hemisfério ocidental o fecha- a a ação governamen- 

emente. êsse é um 


mento quasi total dos mercados 
européus. agravado ademais 
pelas dificuldades que ao inter- 
cambio comercial com a Africa 
ea Asia velu criar a guerra nos 
mares, assim como a crescente 
carencia de navios 
O Brasil enfrentou resolute- 
mente o probléma Desde fins 
de 1939 começaram a ser estu- 
dadas quais as providencias ca- 
pazes de dar remédio a essa si- 
tuação. E num ponto as nossas 
altas autoridades responsaveis e 
os organismos técnicos aos quais 
foi cometido o exame do assun- 
to, se manifestaram ecordes: 
era mistér tentar, dentro das 
possibilidades existentes, 


dos campos em que não é pos- 


remover dificuldades da noite 
pars o dia. Ao contrário, cum- 
pre ter paciencia, agir com per- 
tinacia, não desanimar diante 
dos obstáculos e das decepçõe: 
inevitaveis, prosseguir com deci- 
são e coragem no caminho tra- 
cado E é porquo assim está 
sendo feito que ao pessimismo 
de há dois anos atraz, quando 
a constatação de um saldo in- 
significante na balança comer- 
cial servia de pretexto para pre- 
visões desfavoreveís, substituiu- 
se o sentimento de desafogo que 
ora se 


intercambio que atendesso aos Em que consisto essa, realida- 
lntszêsso reciprocos e, conse-) de? Ants dois enos de estor= 


O engenheiro Laerte Rangel Brigido falando ao redator 
da A UNIÃO 


improvisar soluções nem | centos mil contos 


ram a guerra e, portanto, em 
época ainda normal — o saldo 
positivo da nossa balança co- 
mercia] não ultrapassou de .. 
389.085 contos. No primeiro ano 
de guerra, como há dias ressal- 
tava um estudioso da questão, 
de setembro de 1939 a agosto 


em detrimento de sta signífica- 
ção mais profunda e pura 

No entanto, é verdadeiramen- 
te democratico o estado que 
proporcionou a todas as pessôas 
— sem discutir a sua classe, ra- 
ça ou religião — oportunidades 
iguais de aperfeiçoamento e de 
ascensão. O aparelhamento es- 
colar — désde as unidades ru- 
rais isoladas até as universida- 
des — é o único instrumento de 
realização democrática. Filhos 
de ricos ou de pobres, todos os 
Jovens teem direito à educação 
e, se superiormente dotados, 
merecem o amparo efetivo do 
Estado. Um menino pobre que 
mostrou, no grupo escolar ou no 
ginásio, possuir inteligência ex- 
cepcional encontra. num - país 
democrático de verdade, ampa- 
ro díréto do Estado para que, 
de acórdo com sua vocação, con- 
tinue os seus estudos 

Agindo assim, o sistema esco- 
lar — principalmente as univer- 
sidades — efetivam o que, nos 
tratados, se chama de “circula- 
ção das élites” ou “social mo- 
bility”. 

Ainda há poucos méses, 
prof. Conant, norte-americano, 
mostrou a necessidade de, sob 
éste aspecto, serem restauradas 
as linhas de pureza “da compre- 
ensão da palavra democracia. 
Relembrou o mestre de Har- 
vard que, no início da vida ame- 
ricana (na época da conquista 
do Oeste, onde avultaram, como 
heróis, os “pionners”), o indivi- 
dualismo e a livre concorrência 
ofereciam um quadro de opor- 
tunidades para que se fizesse, 
com justiça, a seleção dos mais 
inteligentes, dos mais capazes 
e dos mais trabalhadores. Hoje, 
as condições sociais e políticas 
da América do Norte já nho são 
as mesmas. A igualdade peran- 
te as urnas — que, outróra, pre- 
miava apenas os fortes, os ca- 
pazes e os cultos — tornou-se 
ineficiente. O processo de sele- 
ção democrática deve ser outro, 
pondera Conant. Deve ser rea- 
pisado através das universida- 

es. 

As considerações feitas pelo 
professor de Harvard não são 
verdadeiras apenas a respeito 
dos Estados Unidos Pódem ser 
aplicadas a todas as nações mo- 
dernas, 

Desenvolvendo e aperfeiçoan- 
do o ensino superior, profissio- 
nal, complementar e secundá- 
rio; colocando as universidades 
ao alcance de todos os jovens 
brasileiros; estimulando e am- 
parando os estudantes pobres 
com isenções de taxas, com bol- 
sas de estudo, etc, — o regime 
instaurado em 37 em nossa pá- 
tria vem realizando, sem alarde, 
a verdadeira democracia. E, 
realizando-a, arranca da obscu- 
ridade e da inércia braços e cé- 
rebros que farão, nesta hora 
aflitiva para o mundo, a mobl- 
lização de todas as fórças ma- 
teriais e intelectuais do Brasil. 


Póde-se avaliar o gráu de 
civilização de um pôvo pelo 
amôr que êste dedica ás ar- 
vores. Nos países escandi- 
navos quem corta uma arvo- 
re planta duas. 


sejada, pois a IFOCS esta rea- 
lizando alnda os estudos neces- 
sários para resolver satisfato- 
riamente o assunto. 

— “A significação de todas 
essas obras não é demais res- 
saltar, disse-nos o engenheiro 
Laerte Brigido. Por esse meio, 
conseguir-se-á o aproveitamen- 
to de toda uma região até en- 
tão em abandono, que poderá 
ser incorporada ás mais vivas 
fontes da economia deste Es- 
tado” 


A VERBA PARA 1942 


— “Vim a João Pessõa, con- 
tinuou o chefe da Divisão de 
Estudos e Obras do DNS, dar 
conhecimento ao interventor 
Ruy Cameiro, em nome do en- 
genheiro Hildebrando de Góis, 
diretor do Departamento Na- 
cional de Saneamento, das pro- 
videncias em andamento para 
a concessão da verba para o 
exercício financeiro de 1942, 
destinada aos serviços de dre- 
nagem em geral na Paraíba” 

A propósito do plano de tra- 
balhos do Departamento Na- 
cional de Saneamento neste 
Estado, o engenheiro Laeri> 
Brízido prometeu-nos dar o- 
portunamente informações mais 
detalhadas em tórno dos pro- 
blemas de saneamento na Pa- 
raíba que exigem uma solução 
mais urgente. 

— “Por enquanto, concluiu o 
sr Laerte Brigido. cabe-me a- 
penas registrar a magnífica im- 
pressão que me causaram as 
realizações do interventor Ruy 
Careiro em materia de assis- 
tencia social, conseguida no 
curto espaço de tempo em que 
ele se acha á frente do govêr- 
no da Paraíba. O Orfanato “D 
Ulrico” e o Asilo de Mendici- 
dade são obras dignas de todo 
o aplauso, que revelam o acu- 
rado interesse que dedica a 
administração estadual a todos 
os serviços de interesse coleti- 
vo”, 


BANCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA 


Enviado pela diretoria do 
Banco do Estado da Paraíba, 
vimos de receber um exemplar 
do balancête dêsse estabeleci- 
mento de crédito, referente ao 
mês findo. 


Miranda ROSA 


ços em deftsa dos interêsses da | mais reduzido, indo pouco além 
economia brasileira, postos em | de 11.300 contos. Daí em di- 
crise pela queda vertical do co-| ante, a situação começou a me- 
mércio exterior em conseguen- | lhorar em termos inegavelmen- 
cia da guerra, q balança co-| te promissores e que se tradu- 
mercial acuse um saldo positi-| zem nas cifras agora divulga- 
vo, nos oito primeiros méses do | das acerca do aumento das ex- 
ano corrente, de mais de oito-| portações brasileira para os 
c que faz| paises americanos de jpneiro 
prever que escederá de um mi-| « agosto de 1941 exportamos 
lhão de contos no computo ge- | perto de três milhões de con- 
ral do exercicio. Ainda é pou-| tos para as Américas, ou seja 
co? Evidentemente. Mas não| o equivalente de mais de se- 
esqueçamos que a época é de| tenta por cento do volume glo- 
desorganização e subversão de| bal da exportação do país, con- 
toda a vida econômica mundi | tra 1 585.400 contos e 47% em 
e que estavamos quas! comple-| 1940 
tamente desanarelhados para ERES ai Ae Ss pç sean 
fazer face & crise. Não esque- Se consideramos o segundo 
4 “e-| 200 da guerra — de setembro 
gamos, sobretudo, que de se) 4 1940 q agosto de 194] — ou- 
tembro de 1938 a agosto de 1939 a DO ã 
— os doze méses que precede- | tra constatação se impõe, e não 
menos alentadora: nêsse perio- 
do o seldo positivo da balança 
comercial do Brasil elevou-se a 
1.049.210 contos. 
ora, a verdade é que apenas 
estamos transpondo as primei- 
ras etapas de um grande plano 
de incremento e amparo és pos- 
sibilidades de economia pacio- 


1940 — o saldo ainda foi 
1 


interior paraibano, que encontrei confiante no ambiente 
de tranquilidade que reina em todo o Estado. Atenciosas 
saudações. — RUY CARNEIRO, interventor federal”. 


DO RIO GRANDE DO NORTE 


NOVA CRUZ 
Em reparos a Matriz de N. S. da Conceição — 
Festa de arte em beneficio dos serviços do tem- 
plo — Pelo fôro — Sociedade 


OVA CRUZ, 31 — (Do cor- 
respondente) — Por iniciati- 
va do padre Pedro Rebouças 
de Moura, vigário da paróquia 
desta cidade, estão sendo feitos 
importantes reparos na Matriz 
de N, S. da Conceição 
Os trabalhos em aprêço cons- 
tam da abertura de mais duas 
arcadas e remodelação do tecto 
do Altar-mór, que tornarão o 
templo mais amplo e majes- 


FESTA DE ARTE 

No dia 26 do corrente, foi 
promovida. pela União das Fl- 
lhas de Meria, uma festa da 
arte, em benefício dos serviços 
do Matriz de N. S. da Concel- 
ção 
Foi representado o drama sa3- 
cro intitulado “O Martirlo da 
Santa Aquilina”, 

Finalizando o festival de arte. 
houve um áto de varied-des, que 
constou de bailados e comédias. 
salientanao-se o juvem Geraldo 

PELO FORO 

Acaba de ser decidida uma 
ruidosa ouestão no fôro local, 
em que fôram partes Joséfa Du- 


CONFERENCIA 
Nacional de Educação 
“À reunião de ontem 

RIO. 5 (A. N.) — A Confe- 
rência Nacional de Educação, 
presidida pelo ministro Capane- 
ma, realizou uma nova reu- 
nião com a mêsa composta dos 
representantes de Pernambuco. 
Amazonas e Rio de Janeiro. 

A ordem do dia constou da 
discussão preliminar sôbre o cn 
sino profissional, apresentação 
e discussão de projétos- 

Pondo em debate o assunto. 
o Ministro da Educação disse 
que êstes três pontos princi- 
pais deveriam ser estudados 
organização, disseminação e di- 
reção da Escola Profissional. 

O primeiro orador a discutir 
a tése foi Arnóbio Tenório 
Vanderlei 

Terminando à sua exposição, 
osr. Tenório propôs que a Con- 
ferência oriente a discussão no 
sentido de estudar os seguin- 
tes pontos: Unidade do ensino 
profissional — Formação dos 
professores — Oficinas nos es- 
tabelecimentos fabris. A pro- 
nósta foi aprovada 


À SITUAÇÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 


e Importação do Banco do Bra- 
sil, iniciativa de largo alcance 
tomada há vários mêses, ape- 
nas começa a funcionar. À Car- 
teira de Crédito Industrial c 
Agricola, instituída anterior- 
mente, ainda não atingiu a ple- 
bitude do papel transcendental 
que lhe incumbe na organiza- 
ção da nossa economia. Os a- 
córdos econômicos e financel- 
ros com os Estados Unidos, in- 
clusive os relativos à compra de 
matérias primas e que, segun- 
do é notório, motivaram a re- 
conte viegem do sr. Warren 
Pierson ao Brasil, só produzirão 
todos os seus efeitos dentro de 
alguns méêses, quando estiver 
igualmente resolvido a questão 
dos transportes marítimos. O 
tratado de comércio e navega- 
ção com a Argentina só tem 
poucos méses de aplicação e, 
aliás, já influíiu sensivelmente 
para melhorar o nosso inter- 
cambio comercial com aquéle 
país. O tratado com o Canadá 
acaba de ger assinado. Os lra- 


[ii A Carteira de Exportação 


) 


arte e a “The Great Western” 

Como autor», beneficiada pela 
assistência judiciária. Joséfa 
Duarte intentára, havia méses, 
uma ação de reparação de dano 
por áto ilícito, contra aquela 
Companhia. 

O Tribunal de Apelação do 
Estado. em gráu de recurso, 
condenou a ré a pagar á autora 
a quantia de 8:6578000, de ho- 
norários de médicos, além am 
22:000$000, em apólices da divi- 
da publica .federal que serão de- 
positadas no Banco do Brasil e 
garantirão a pensão mensal de 
905000. em favor da autora, até 
fevereiro de 1949. 

Na primeira instancia, o sr. 
Carlos Augusto, juiz de direito 
da comsrca, dera ganho de cau- 
sa & autora 

Funcionaram como assistente, 
por parte da autora, o provisi- 
onado Alberto Martins Delgado. 
e pela “Great Western”, o ad- 
vogado Paulo Pinheiro de Vi- 
veiros. 


SOCIEDADE 


Visitante; — Em cutomove) de 
linha. transitou, ontem, por esta 
cidade com destino a Natal, o 
coronel Anacléto Tavares. co- 
mandante geral da Fórça Po- 
lícial da Parasba 

O digno militar, que se demo- 
rou uma hora aqui, recebeu 
cumprimentos do prefeito do 
municinlo promotor publico e 
outras pessõas 

Varias: — Por motivo de ha- 
ver completado, no dia 25 do 
corrente trinta anos de magls- 
tério publico primário. foi ho- 
menageada pelos seus alunos, 
a profa. Arcelina Fernandes, di- 
retora do Grupo Escolar “Al- 
berto Maranhão”, desta cidade. 

Em nome dos manifestantes. 
falou a educanda Marta de Ar- 
ruda Camara, oferecendo um 
presente á homenageada, que 
agradeceu, em rápides palavras 

— O casal Bezerra Souto — 
Lia Pimentel Bezerra Souto re- 
cepcionou, em sua residência, 
no dia 25. as pessõas das rela- 
ções de amizade, por motivo do 
transcurso do aniversário de 
seu filho Adriano. 


CHEGOU 
a Buenos Aires a dele- 
gação médica brasileira 


BUENOS AIRES, 5 (U. P) 
— Chegou aqui a bordo do “Al- 
mirante Jaceguai” uma dele- 
gação médica brasileira. 


tados com o Chile e a Com- 
lumbia estão sendo negociados 


Para essa situação franca- 
mente auspiciosa porque refle- 
te os resultados de uma orlen- 
tação sensata e esclarecida, in- 
flue também a fidelidade à po- 
lítica de saneamento financel- 
ro e de estabilidade monetária 
que constitue um dos titulos do 
atual govêrno ao reconhecimen- 
to da Nação. A inflexível desis- 
tência a toda pressão inflacio- 
nista, n preocupação de apre- 
sentar ao país orçamento ver- 
dadeiros. sem espertêsas de con- 
tabilidade para esconder ou dis- 
farçar o deficit, o empenho em 
utilizar a receita em obras ne- 
cessárias e reprodutivas, evi- 
tando as de caráter suntuário 
ou as adiaveis, eis outros vallo- 
sos elementos nos quais teremos 
de encontrar razões para per- 
sístir na expectativa confiante 
com que o Brasil acompanha a 
ação do govémo apolando-a 
e com ela se solidarisando certo 
de que os interêsses nacionais 
estão sendo devidamente sal- 
vaguardados e de que, a des- 
peito da guerra, podemos es- 
perar, em futuro próximo, a so= 
lução definitiva. dos problémas 
de que depende a grandeza de 
nossa Pátria. R 


CARTA | conslilucio- 
nal de 10 de novembro 
se caracteriza, entre outros 
traços de maior relevo, pe- 
ja posição em que siluou 
o individuo e o corpo so- 
cial em face do Estado. 

Esse problema, cuja so- 
lução tem dislinguido os re- 
gimes politicos modernos, 
de acôrdo com a sua Len- 
dência para absorver o ho: 
mem em proveito da mas 
sa, ou para desprezar os 
superiores interesses cole- 
tivos na fase de anarquis- 
mo individualista dos ve- 
lhos regimes demo-liberais, 
foi resolvido pelo Estado 
Novo de conformidade com: 
as tradições do espirito so- 
cial brasileiro . 

O Estado é hoje consi- 
derado um produto das 
necessidades sociais e, den- 
tro dessa concepção, aos 
individuos é concedida a 
igualdade de oportunidade 
caracteristica dos verdadei- 
ros regimes democráticos. 

E isso se refletiu podero- 
samente em toda a organi- 
zação administrativa do 
país, abolindo-se de vez os 
antigos processos do filho- 
tismo politico para facili 
tar-se aos mais capazes o 
acésso aos cargos públicos. 

Além disso, ao velho 
conflito “capital-trabalho”, 
que sob os regimes consli- 
tucionais anteriores era 
considerado um simples 
caso de policia, o Estado 
Novo deu a solução equili- 
brada dentro das pecula- 
ridades de nossa formação 
crista, concedendo ao traba- 
lhador todos os direitos que 
em outros paises fôram 
conquistados com sangue. 

Dêsse modo, as festivi- 
dades de 10 de novembro 
encerram um sentido emi- 
nentemente popular, delas 
participando também os 
operários da nação, que li- 
veram com a nova pohitica 
do Brasil asseguradas to- 
das as conquistas de or- 
dem social que reivindica- 
vam. 


AS COMEMORAÇÕES NA 
PARAÍBA 

As comemorações do 4.º ani- 
versário do Estado Novo na 
Paraíba se revestirão | de um 
acentuado cunho de civismo e 
brasilidade, envolvendo a par- 
ticipação das fórças armadas, 
escolares e trabalhadores, com 
o apôio integral do Govêrno do 
Estado 

Em reunião ontem efetuada 
ma Secretaria do Interior, fô- 
ram organizadas as comissões 
encarregadas de promover as 


Contrário ao armamen- 
to dos navios mer- 
cantes, etc. 


(Conclusão da 8.º pag.) 
foi aprovado e à emenda da Co- 
missão das Relações Exteriores 
do Senado que permite que os 
navios entrem nas zonas de 
guerra. 

Prosseguindo disse que “a 

E! o se q 

verdade é que nós não temos 
canhões suficientes nem tripu- 
lações de artilheiros bastante « 
capazes de integrar os nostos 
navios na defêsa ativa na even- 
tualidade de ataques, excéto 
transferindo dos nossos navios 
de guerra para os mercantes 03 
canhões, as munições c os arti- 
lheiros dos quais, no entretan” 
to, a Marinha não pode abrir 
mão. Enfraqueceriamos, assim. 
a nossa Marinha de Guerra nês- 
tc tempo crítico, sem vanta” 
gem alguma. Colocar artilheiros 
insuficientes nos navios mer- 
cantes o mais que se póde ad: 
mitir é que darão uma pontên- 
cia muito fraca aos navios À 
única defêsa que os aconteci- 
mentos teem demonstrado ser 
eficiente é o comboiamento de 
mavios mercantes por forte ess 
golta navals 


festividades do dia 10 de nu- 
vembro nesta cidade 

A Comissão de Organização 
ficou constituida dos srs Sa- 
mucl Duarte, Secretário do In- 
terior e Segurança Pública; te- 
nente Edson Ramalho, repre- 
sentando o comando da Guar- 
nição Federal; Moacy de Mes- 
quita, Delegado Regional do 
Ministério do Trabalho; Cel 
Anacleto Tavares, comte. da Fór- 
ça Policial; cap. Solon Ribei- 
ro, Chefe de Polícia; Ascendi- 
no Leite, diretor da A UNIÃO; 
Abelardo Jurema, diretor da 
Rádio Tabajara; padre Carlos 
Coêlho, diretor da “A Impren- 
sa”; prof. Joaquim Santiago, 
diretor do Departamento de E- 
ducação; Emanuel Miranda, di- 
retor do Liceu e Instituto de 
Educação; Oscar Soares, presi- 
dente da Comissão de Negócios 
Municipais; e maestro Gazzi de 
Sá, superintendente da Educa- 
ção Artistica, 

Fol, a seguir, aclamada a se- 
guinte Comissão de Honra: In- 
terventor Federal, Comandante 
da Guarnição Federal; Capitão 
dos Portos; Secretários da Fa- 
zenda e da Agricultura, presi- 
dente do Tribunal de Apelação; 
prefeito da Capital; Procurador 
ca República, presidente do De- 
partamento Administrativo do 
Estado, Delegado Fiscal; presi- 
tente do D.-S. P; Diretor 
Regional dos Correios e Tele- 
grafos; Inspetor da Alfandega; 
presidente da Associação Co- 
mercial de João Pessôa; Chefe 
da Fiscalização do Porto; dele- 
gado do Tribunal de Contas 


Devemos estar prontos 


para enfrentar, etc. 


(Conclusão da 1.º pag.) 
forças com que podem contar, 
a fim de oferecer a máxima re- 
sistencia à revisão da lei de 
neutralidade. 

Muitos observadores opinam 
que se a leí fór modificada isto 
constituirá o mais poderoso 
golpe assestado contra os que 
se opõem á política interna-io- 
nal do Govêrno. 

ATINGIDOS PELO FOGO DAS 
BELONAVES .AMERICANAS 
OS SUBMARINOS GERMA- 
NICOS 
NEW YORK 5 (U P) — A 

ordem de “atirar à vista” está 

sendo executada no Atlantico 
pelas belonaves norte-america- 
nas, contra os submarinos de 

Hitler, ha dois mêses, Os cir- 

culos navais autorizados decia- 

ram que os patrulheiros fre- 
quentemente teem atacado sub- 
mersiveis nas últimas semanas. 

Em várias ocasiões os tripu- 
lantes das belonaves observa- 
ram destroços de submarinos 
na superfície do mar atingidos 
por bombas de profundidade. 

Apesar do rigido silencio de 
Washington Julga-se que as 
perdas sofridas pelos alemães 
são mais substanciais que as 
impostas nos patrulheiros nor- 
te-americanos, 

INTERESSE PELOS DEBATES 
WASHINGTON. 5 (U P) — 

Pode-se observar que 2 opinião 
pública” norte-americana  de- 
monstra profundo interesse pe- 
los debates que ora estão sc 
travando no Senado, a respeito 
da lei de neutralidade 

Reina. aqui, grande espectati- 
va em tôrno do rumo dos fu- 
turos acontecimentos. 

MAIS DE 100 HOMENS 
WASHINGTON, 5 (U P) — 

Uma informacão oficial decla- 
re que os Estados Tintos já 
perderam na batalha do Atlan- 
tico mais de 100 homens, ten- 
do impressionado profundamen- 
te a população local. 

Ao mesmo tempo, foi dado a 
conhecer que um submarino 
alemão torpedeára um petrolei- 
ro da Armada. 

Desde o Início da guerra, o 
“Salinas” é a 14º embarcação 
norte-americana avariada ou 1- 
fundada em virtude da ação 
dos submarinos e aviões do 
Reich. 

“DEVEMOS ESTAR PRON- 
TOS” 

HYDE PARK, 5 (U. P) — O 
Presidente Roosevelt fez on- 
tem, uma inesperada ve “ara 
cão por motivo da “Semana da 
Defêsa Civil” que se celebrará 
de 11 a 16 do corrente 

Nessa declaração, o chefe do 
govêrno norte-americano disso 
“Devemos estar prontos para 
enfrentar o malor número de 
horas de trabalho e os maiores 
sacrifícios, se quizermos prote- 
ger eficazmente a nossa moda- 
Misade de vida contra a escra- 
vidão que os supostos conquis- 
tadores do mundo querem im- 
plantar” 

INCITAÇÃO DE CUDAHY 
WASHINGTON, 5 (U, P) — 

O embaixador dos Estados U- 

nidos na Belgica, sr. Cudahy, 

incitou, ontem. o Congresso a 

exigir um “referendum” na- 

clone! sôbre q questão da de- 


A UNIÃO — Quinta-feira, 6 de novembro de 1941 


O PROGRAMA 
Para as comemorações do dia 


então elaborado o seguinte pro- 


Rádio 
Retirada da Laguna” 
10 de novembro nesta cidade foi[ ção de Joracl Camargo 


5 


erparaçaDt ce ns a e em e ça ae 


AS COMEMORAÇÕES DO 4.º ANIVERSÁRIO DO ESTADO NOV 


ORGANIZADAS AS COMISSÕES PROMOTORAS DAS FESTIVIDADES — O PROGRAMA GERAL DAS COMEMORAÇÕES — CONVITE AOS 
TRABALHADORES — A PARADA TRABALHISTA DE 10 DE NOVEMBRO NESTA CIDADE — OUTRAS NOTAS 


Tabajára da peça “A 


adapta- 


Dia 15: 


grama: 15 horas — Entrega, no quar-| 
Dia 10: tel da praça Pedro Americo | 
8 horas Desfile das Forças | dos diplomas aos oficials da 

armadas: xercito, Polícia c|Fórça Policial que concluíram 

Bombeiros; o Curso de Aperfeiçoamento 


16 horas=— Desfile das Esco- 
las Secundárias e Normais e 
dos Trabalhadores, 

18 horas — Discurso do sr 
Interventor Federal, do Palá- 
cio da Redenção; 

21 horas — Transmissão pela 


20 horas — Festival no Cir 
Teatro “Plaza” da Superinten- 
dência de Educação Artistica; 

21 horas — Transmissão pela 
Rádio Tabajara da peça “A 
Proclamação da República” 
adaptação de Joraci Camargo 


CONVITE AOS TRABALHADOR 


O sr. Moaci de Mequita, 
rio do Trabalho, pede-nos a divi 


Delegacia Regional do Minis| 
dicalos de classe irão com 


instituição do Estado Novo, 


da Constituição de 10 de no 
Assim, em nome dos 


vido todos os trabalhadores em geral 
mo dia 10, ás 16 hor; 
ssada, os trabalhadores, homens e mu- 


desfile do pró: 
como da vez 
lheres, estarão firmes no cum 


delegado Regional do Ministe 
ulgação da seguinte nota 


mn colaboração com o Govérno do Estado, a 


balho e os Sin- 
ma data da 
no texto 


tério do 1 
emorar à pr 
consubstanciado 
vembro de 1937 
sindicatos aibanos, con- 
ara formarem no 
« Estou certo que, 


nprimento do seu dever civi- 


co, dando à Paraiba mais uma verdadeira demonstra- 
ção de brasilidade, E eu confio nos trabalhadores, - 
Moací de Mesquita, delegado Regional dó Ministério do 


“Trabalho” 


NA POLÍ 


RECOLHIDOS AO XADRES 
DOIS GATUNOS 

Em parte diária, cientificou 

o Diretor da Casa de Detenção 


ao Instituto de Identificação e 
Médico Legal, que fóram reco- 
lhidos áquele estabelecimento 
penitenciário os individuos An- 
tonio Sabino de Sousa, conde- 
nado na comarca de Campina 
Grande por crime de roubo 
praticado em Ingá e Osman 
Fernandes Pereira, antosdo em 
flagrante por crime de furto, 
ficando à disposição da Justiça 
pública da Capital 
EXAMES PERICAIS 

Fóram submetidos a exames 
periciais no Instituto Médico 
Legal Luiz Ferreira Borges e 
srta Avant Alves de Sousa- 

PETIÇÕES INFORMADAS 

Fôram informadas, pelo Ins- 
tituto de Identificação e Médi- 


PORTO DE CGAB 


Chega hoje o “Iapúra” 


Deverá chegar, hoje, pela manha 
no cais do pórto de Cabedélo o pa- 


quête “Itapúra”, pertencente á Com- 
panhis Nacional de Navegução Cos- 
tolra 


Ainda hoje, Uapúra 
cguirá para o Recife, de oudo pro-- 
emiirá vingem escalando em Ma 
celó, Baia Riv, Santos, Farunagu 
Florianópolis, Imbituba, Rio Grancs. 
Pelotas « Pórto Alegre 


+ noite, 6 


claração de guerra à Alema- 
nha 
TOMARÃO REPRESÁLIAS 
WASHINGTON. 5 (U. P) — 
Os círculos diplomaticos dizen: 
que os Estados Unidos vão to- 
mar represálias contra n Ale- 
manha, caso êsse país não dê 
satisfações ás exigências norte- 
americanas formuladas em 
consequencia do afundamento 
do “Robin Moor” 

HOOVER PROTESTA 
WASHINGTON. 5 (T O) 
Numa declaração distribuida À 
imprensa, o ex-Presidente Hoo- 
ver protesta energicamente con- 
tra q atitude estadunidense pa- 
ra com a Finlandia, afirmando 
que os finlandeses teem perfet 
tamente o direito de garantir 
suas fronteiras contra o perigo 

comunista. 
Hoover. nesta declaração. per- 
gunta textualmente si os Esta- 


dos Unidos perderam todo n 
senso de moral e de humanida- 
de. 


MEDIDAS DE REPRESÁLIA 


WASHINGTON, 5 (A N) — 
Nos circulos autorizados anun- 
cla-se que os Estados Unidos 
vão tomar sérias medidas em 
represália à Alemanha, caso 
Hitler não satisfaça ás exigen- 
cias norte-americanas, acerca 
do torpedeamento e afunda- 
mento do “Robin Moor” 

VAO SER ARMADOS 

RIO, 5 (A N) — Os vesper- 
tinos informam correr uma no- 
ticin nos circulos marítimos lo- 
cais de que todas as compa- 
nhias de navegação norte-ame- 
ricanas já fôram notifica las 
pela Comissão de Marinha 
Mercante dos Estades Unidos 
que os seus vapores. mesmo a- 
queles empregados na linha 
do Atlantico Sul, deverão ser, 
brevemente. armados em quer- 
ra. 

Adiantam os mesmos círculos 
que tal ordem será posta em 
prática em novembro ou de- 
zembro. 


Solidarizando-se  espontanea- 
mente com as festas de 1) d 
novembro, os a'tabelecimentos 
comerciais de noss: 
45400, a Imperatr 
do Norte comunica 


e Armazem 
am ao dele- 


esforço que, pela sua grande: 
tem feito o primeiro magistra 
do 
praça Casa! T 


da Nação 
elesforo Onofre, prefejto 

NO CENTRO CULTURAL 
AUGUSTO DOS ANJOS” 


gado Regional do Ministério do” Av ociando-se &s comemora- 
Trabalho que todos os seus em-, ções do dia 19 de novembro, 
pregados participarão, devida- | Centro Culiurai Augusto 
mente uniformisados do desfile | do: Anjos” decidiu realizar na- 
trabalhista queia data, no auditorium do 
Lic Paraibano uma sessão 

AS COMEMORAÇÕES NO [uol de encerramento de seus 


INTERIOR 


O sr Interventar Federal re- 
cebeu, ontem, o seguinte tele- 
grama 


| 
Alagõa Grande, 5 | 
nico a v. excia que 


Comu- 
acor- 


mento de 
te e discente daquéle estabele- 
oi 


trabalhos do corrente avo 
A reunião terá o compareci- 
todo o corpo docen- 


ento de ensino, auroridades, 
ssociados do Centro “ Augusto 


í Fi a » Anjos” e outras pessõas 
do com a solicitação dirigida | “e ; 
Convidado pela diretoria. o 
po gram: s eteitu- 
r teleg; a, a esta Prefeitu ET tho Leite, professor da 


ra, pela Comissão Diretora do 
1,º Congresso de Brasilidade no 
Rio de Janeiro, foi. em data de 
ontem, no Grupo Escolar desta 
cidade, com a presença de mi- 
nha pessõa, do Promotor Pú 
blico, do prof. Luiz Soares e 
de professoras, organizada uma 
comissão, sendo elaborado e 
discutido o programa das fes- 
tas cívicas a se realizarem no 
próximo dia 10 de novembro 
Ficou assentada a difusão do 
máximo interesse pelos princi 
pios constitucionais de 10 de 
novembro de 1937, demonstrar 
ao povo, por meio de preleções, 
a necessidade de trabalho psia 


lunidade do Brasil e o magno 


CIA 


co Legal, petições pertencentes 
a Severino Paz de Albuquerque, 
Lecpoldino da Casta Filgueiras. 
Francisco Alexandre Barbosa, 
José Pereira Sobrinho, Antonio 
Francisco Pinto, Francisco Fe- 
lix da Silva e viuva Petronila 
Vital da Costa. 
MOVIMENTO CRIMINAL 
Para à elaboração da Esta- 
tistica Criminal do Estado, re- 
meteu o delegado de polícia de 
Caiçára os mapas do movimen- 
to de suicídios vcorridos em 
seu distrito durante aos méses 
de setembro e outubro. 
GATUNO IDENTIFICADO 
Apresentado pela Delegacia 
Especial de Investigações e 
Cepturas da Capital, acha-se 
identificado no Registro Geral 
o individuo Manuel da Silva, 
por ter cometido vários furtos 
no 15º R. I., conforme comu- 


EDELO 


NAVIOS ESPERADOS 
Do Loide Nacional 

Está sendo esperado no Pêsto de 
Cabedêlo, no dia 9, o eargusiro “ Ara- 
vano 
cazendo cargn destinada so nos 
co comércio, o “Aragano” sairá no 
mesmo dia para Helém:, escalando em 
Natal, Areia Bratga, Fortaleza e Ma 
ranhão 

Para o din 12, está marcado a en- 
trada no cais do Pórto de Cabedélo 
co navio cargueiro “Aruriba” 

Demarando: e liseiramente aqui 
“ Araziba” 


sairá no mesmo dia com 


úestino «os portos de Natal, Macau, 
Arneati, Fortaleza, Comocim, Tutósa, 
Maranhão e Bejém 

Com destino ao sul do Pais, sur 
no dia 14 do cair do pózto de Ca 
bedêlo, o navio “Campei: fazendo 


escala nos portos de Recife, Mac 
Baia, Vitória e Rio de Janeiro 
Do Loide Brasileiro 


E endo esperado no din 15 
procedente do pórto do Recife, o pa 
quête “Baependi”. da Linha Buen 
Aires Manúus, com um desloca 
mento de 11,08% toneladas, saindo 
no mesmo dia para os portos de 
tal, Arcia Branca, For 
Luiz, Belém, Santarem, Obidos. Ita 


Manáus 
2. temos 


contiára e 


Para o dia a registar o 


chegada do navio cargueiro-motor- 
rápido “fapdeirante”, da Linha Na- 
tal -» Porto Alegre, procedente do 


Párto do Recife, saindo no mesm 


dia para aq pórto de onde pros- 


da viagem cando nos portos dd 
Rio de Janeiro, Santos, Rx 
Petas e Pi Alegre 


CAMPANHA NACIONAL 


DE AVIAÇÃO CIVIL 
Batizados mais dois 
aviões 
RIO, $ (A. Ny — Real 


zou-se, na manhã de hoje. ne 


Areporto “Santos Dumont”. 
cerimônia do batismo de dos 
aviões doados à campanha na 
cional de aviação civil 
Emprêsas Elétricas Brasileiras 


Um déles se destina ao Aérc 


Clube de Ouro Fino, o qua 
recebeu o nome de “Barão 


Jaguara”, e outro se destina 20 «rata 
Aéro Clube de Alagõas e «e 


denomina “Conde Parnaiba” 
A cerimônia for presidida 
pelo Ministro da Aeronáutica 


pelas 


Ercola de Professores. fa! 
conferência sôbre tema de 4 
lidade 


A Tim de nos transmitir O 
convite para assistir áquela so- 
lenizade, esteve ontem é noite 


em nossa redação o sr. Baldo- 
miro de Morais Souto, da dire- 
torks do Centro 

NO GREMIO LITERARIO 

“OLAVO BILAC” 

O Gremio Literário “Olavo 
Bilac” promoverá no dia 10 de 
novembro uma sesão solene 
em sua séde social, que será 
presidida pelo sr Ascendino 
Leite, diretor da A UNIÃO e 
Imprersa Oficial 


Hemorróidas: cus 


sem operação e sem dôr. 
Úlceras do estomago — 
Dispepsias — Colites — 
Diarréias Prisão de 
ventre — Fistulas e Pru- 
ridos da margem do anus 


ONDAS CURTAS e 


Dr, Alcides Vasconcelos 
Ex-assistente do Prof. 


Pitanga 
Santos 

e D'AR- 
SONVALISAÇÃO 


Aparelho digestivo — Réto e Ana 


Consultório: Imperatriz, R9 


Das 9 ás 12 horas. diariamenia 


RECIFE 


nicação do comandante daquela 
unidade à Chefia de Policia 
VITIMA DE ACIDENTE NO 
TRABALHO 
Ao Delegado Regional do Mi- 
nistério do Trabalho déste Es- 
tado, foi remetido pelo Tnstitu- 
to Médico Legal uma cópia au- 
tentica do laudo de exame pe- 
ricial procedido na pessõa de 
João Delfino Gomes, vitima de 
acidente no trabalho 
CARTEIRAS EXPEDIDAS 
O Instituto de Identificação 
ce Médico Legal do Estado ex» 
pediu, ontem, carteiras de iden- 
tidade a José Marques Xavier 
e senhorita Amarílis Miranda 
INFORMAÇÕES EXPEDIDAS 
Satisfazendo às solicitações 
dos Gabinétes congéneres, u 
Instituto de Identificação e 
Medico Legal expediu informa 
ções diversas ao Chefe do Ser- 


viço de Identificação do Esta- 
do de São Paulo e Diretor do 
Instituto de Identificação de 
Curitiba-Paraná 

FOLHA CORRIDA 

Obteve fólha corrida. 

Adauto Gomes da Silva 
dente à av Corêmas 481 
ta cidade 


o st* 
ress= 
nes 


FALECEU 
um conhecido compo- 


sitor de música es- 
panhol 


CORDOBA 5 “TU P - Fo- 
leceu aqui o « ecido compo- 
sitor musical Emilio Lopez Del- 

o que era empresário do tea- 

Duque de ilha 


tro 


LITERATURA NACIBNAL 
Sucessos de 1941 


Erico Verissimo 


GATO PRETO EM 


Oswald de Andade 


OS CONDES | Conan 


Urageen au 


Athas Namascena 


MENININHA 


Usustos 


7 Tasso da Silveira 


Miroel Silveira 


D (CLUBE DOS 


4 


x 


! 


SÓ TU 


Amando Coiuby 


SAPEZAIS E 
TIGUERAS 


contos 


EDIÇÕES DA LIVRARIA DO GLOBO - PÓRTO ALEGRE 


Sociedade 


| ção do mercado público — Sociedade — Fa- 


NOTURNO DA 
DESERTA 


PRAIA 


Ribeiro COUTO 


Jancla aberta para a sombra, 
Vento que chega «e trar melyuice, 
Onda que canta nos rochedos, 
Noite Invads de salitre, 

Cheiros de matos e espumas. 


Repouso de todas as dúvidas, 
Acalanto de conformados, 
Mãos esquecidas noutras mãos, 
Matéria pura « sem memória, 
Ausente do ocioso mistério 


Mistura do corpos e de hálitos, 
Não se rabe se é mar, se é noite, 
Apenas gosto, ritmo e cheiro, 

A viagem que não tem neme 

E e navírário ma gratidão. 


DO LAR E DA MULHER 


Diz você que 
encantadora 
póde dizer 
* 


“e 
Qualquer 


conciênto ave 
meio defe o póde ver contra é 
úefeito imaginário 

Olhe em seu deredor, o cireuto d 
eua relações, ou nas revi á 
atumlidade, e obeervar ino- 
meras joven altas, que vi- 
vem uma existência no goro do me 
lhor dos êxitos. 

Quando 5 gente pergunta com tods 


delicadeza que altura tem você, não 
notou que n gente nesim O faz com 
maior inveja do que para income 
Cá-la? A maioria das poesias nero 
dita que é magnifico ser alta 

Não ley você que Olivia de Ha 
land usa saprios de uma alrgm d 
medida e turbantes que são verde- 
deiras torres de babel mfimedo paro 
cer mais alta? 

Censêlho para Mena: — Vecksr « 
mena não e aimplesment 
atrativo pers o palndar, é um 
sa necessária parm dar ao 01 
mo os clemer 
são imprescind? eb 

Si as carnes, pela 
contêm, por suas 
Cnmentsk, as verdm em 
os legumes e o» peixes tambem 
vem figurar na alime & 
extraordinária riqueza em 
e táis mincrai 


nmeerar 


minas 


FAZEM ANOS HOJE: 


Fulão, 
Ger 
Pública do Estado; Mariza 
co Carlos Neves ds França 
crivão do Juri e das Exe 


filho 


minsis, nesta cidade ó 
er Julio Rique, juiz by da 
14 Vara, desta estu ã 
filho do er M ; na 
cimento, juiz de direito de Serra 
ria 

O jovem: — Fernando Peixôto d 
Vasconcélos, fanclonário do lisne 
do Estado da Paraíha 

— Faz anos hoje o José 
Amorim, auxilisr da 1 tosta 
folha que, pelo motivo, será muito 


ema amigos + 


Po 
João Paulo 
nesta estad. 
7 — Maria da Por 


ce espisa do 


Estelisno Monteiro, artista, emider 
te nesta cidade, e Maria Campos, « 
pisa do ar. Antonlo Baticis Cam 
pos. residente em São Josd e Pies 
tha 

Or senhores; — Mani Marcos 
comerciante neta Hermini 
& Soma, artista resi ] 
Joaquim Mendes « as Corrslho,| 
teridento nesta ci 

Riseisino é o nome ds, mésins sa 
cida, Do dia 17 do mê findo, 


VIDA RE 


FESTAS DO MES DE NOVEMBRO 
6 — 5º DIA DA OITAVA DE 
TODOS 05 SANTOS 


ORAÇÃO — O Deus Onisstente 

e eterno, Vôs nos concedêstos q sra 

sa de vencrar em uma colenidade vs 
míritos de todos os vossos Santos 
humildemente Vos pedimos que, por 
tão grande numero de intercesáres 
mol concedeis a desejada abundan- 
eis do vossas misericordias. Por N S. 
EPISTOLA (Apoc. 1,212) — Na- 
quéles dias, eu. João. vi outro Anio 
que subia do oriente, tendo ns más 
o sélo de Deus vivo, e clamando em 
alta voz nos quatro Ánios, que recr- 
beram o poder de danificar é terra 
e o mar dizendo: Não facais mal 
à terra nem ao mar, nem às árvores 
enquanto não houvvermos assinalado 
em suae frontes os servos de noso 
Deus. E ouvi o numero dos essina- 
lados; cento e quarenta e quatro mil 


assinalados Du tribu de Judá, todos cs séculos. Amen 

dose mil asinslados Da tribu de] EVANGELHO (Math 6 112 

Ruben, doze mil assinalados. Da tr Naquile tempo, vendo Jesus as 
Do, eultidões cubiu o um monte, € 


bo de Gad, dose tmil assinalados 
triba de Aser, doze mil assinalados 
Da tribu de Nephthali, doze mil as- 
eineledos. Da tribu de Menassós, doze 
mt] assinalados. Da tribu de Gimeho, 


a 


undese assentado, 


vila de Congo, municipio de São Joá 
do O Filha do er. Jose PM 
rh estmetonário federal 

de a. era. Jacira Gomes! 


Porde 
NOIVADOS: 


tratou essumeno, nesta elilnde 


rum, Normmdéto Mendonça, Fi 
a Lutr Lopes de Mendonça, 
ar Correios Tolégra; 


Geruldo de Aimeida, em- 
da Compashs Exibidora 4 


A 


CASAMENTOS. 


Resligms-so, 


enteontem, nesta ci 
matrimonial da sra 
Silva, proprietária 
Anastácio de As 


na 
Rosário, ser 
vindo de pidrinhos, por parte do 
João Amanção é espd- 
da volva o m 


do 


Fum- 


Mostenegro 
ma do Recifo 
esteve em visita 


Autema 
a Prefeit 


tarde de or 
são derta fólha. 


en, 


VARIAS: 
No dia 1.º do corrente, fez a 
| primeira comunhho, na Ipreja de 
C das Mercês, o menino Ark, 
do capitio João de Araujo Poesia 


reformado da Fórça Policial 
era 


ottein 

do Estado, é de sua espõea, 

Nocmia Ramalho Pessôa 
MISSA 


Ser n 


a. amanhã, ds 6,80 ho- 
Catedral Mescopolitana, mis- 
sa de primeiro aniverásio, por abina. 
da sra Lora Maria dos Santos, aj 
mendado da família em: 
CONFERÊNCIA: 
RUY BARBOSA E O TEM- 
PO PRESENTE: — Para um 
auditório seléto, o jornalista 
Oracilio Nóbrega de Queiro 
redatorsecretário da A 
mo UNIÃO, pro 
| ANUNCIOU ontem, 
s 20 horas no 
alão nobre do 


Instituto Co 
nercia) “João 
Pessõa”, a con" 


vite da Socieda 

de Literária 
Ruy Barbosa”, 
EM: sua anuncia-, 
Ja palestra, sob, 
o título “Ruy 
Barbosz c o tempo presente” 

Q Conferencista situou, de 
inicio, com seguranca, a posi- | 
cão de Ruy Barbosa como figu- | 
ra marcante na evolução da 
cultura nacional, analisando, 
em seguida, os diversos aspé- 
ctos da personalidade do autor 
ada “Képlica”, visto em todos 
Jos angulos de sua multfórmr 
atividade intelectual. 

Pela clegancia de estilo, 
precisão de conceitos e calor 
de linguagem. a conferência de 
jornalista Otacilio Nóbrega, que 
se mostrou um seguro conhe- 
cedor das tendências do pensa- 
mento filosófico modernos 
constitue uma peca literária de 
expressivo valôr, tendo desper- 
tado merecido anteresse de 
todos os circulos intelectuais 
da cidade 

“Ruy Barbosa e o tempo pro 
ent crá divulgada na pro- 

ima edição do Su dia Ji 
rário deste jor 


LIGIOSA 


doze mil assinalados. Da trilu de Levi, 
Gore mil assinalados Na tribu de 
Isachar, dese mil assinaladas Da 
triba de Zetulun, doze mi) assinals- 
to: Da tribu de José, duze mil assi 
palados. Da tribu de Benjamin, doze 


UNIAO — Quinta-fei 


ão de novembro ae 1941 


ONO “DOS MUNICÍPIOS 


DE INGÁ 


Serviços de reparo nas 


estradas — À constru- 


tos policiais 


| GA", 3 (Do correspondente) 
— Fóram iniciados pela pre. | 
feitura os servicos de reparo, 
das estradas que ligam esta ot-| 
dade nos distritos de Ttamba! 
e Serra Redonda. 
CONSTRUÇÃO DO MERCADO 
A firma Anderson Clayton 
aceitou a proposta da prefel- 
tura local para compra de dois 
armazens pastencantes à refe- 
rida emprêsa, destinados à 
construção do mercado publico, 
devendo a realização da vende 
receber a aprovação da Comis- 
são de Negócios Municipais, 
VARIAS 
Vinfou para Umbuzeiro o sr. 


| 


surandir Guedes, juiz de di- 
reito desta comarca. 

— Assumiu o cargo de 2º 
tabelião publico, o sr. Antonio 
Cameiro para cujas funções foi 
recentemente nomeado, 

— Esteve em visita a esta 
cidade, o sr, Genival Carneiro, 
clinico no Recife, aqui sendo 
hóspede do seu filho, tnbelião 
Antonio Cameiro. 

FATOS POLICIAIS 

No distrito de Serra Redon- 
da foi encontrado morto, com 
ferimentos a bala, o menor João 
Roberto. A polícia está proce- 
dendo à instauração do inqué- 
rito. 


DE SAPÉ 


pista do Interventor Federal ao prefeito 


SAPE: + 3 (Do correspondente) 
-— Agradecendo a comuni- 
cação que lhe fôra feita a pro- 
nósito da fundação do Aero 
Clube de Sapé, o interventor 
Ruy Carneiro enviou o seguin- 
te telegrama so prefeito Os- 
veldo Pessôa: 

“JOAO PESSOA — Agradeco 
a sua comunicação da visita da 
esquadrilha eérea a essa cida- 
de, sob o comando do capitão 
Roberto de Pessõa, que foi o 
primeiro a pousar o campo nf 
recentemente inaugurado. Con- 
gratulo-me com o prezado aml- 
go e o povo de Sapé pela fe- 
liz lembrança da fundação do 
Aéreo Clube, novo nucleo do 
bélo movimento que impulsiona 
a aviação nacional Saudações 
cordiais — Ruy Corneiro, in- 
terventor federal”. 
UM MONITOR PARA O AERO 

LOCAL 

A diretoria do Aero Clube de 
Sapé escolherá no sua próxima 
reunião o nome do candidato 
que será brevetado no Reclfo 
para servir de monitor do clu- 
be local. 

DIRETORIA DO AERO 

E' e seguinte, a diretoria do 
aero de Sapé: 

Presidente — Prefeito Osval- 


porque déles é o reino dos eéus, Bema- 
renturados os munsos, porque Eles 
possuirão m terra. Bemaventurados os 
que choram, porque éles serão conso- 
' Andos Bgmaventurados os que tem 
ôme e séde de justiça, porque Eles 


serão sacindos Bemaventurados os! 


miserfcordiosos, porque ces alcan- 


carão limpos de coração, porque éles | 


verão a Deus. Iemaventurados os 
pacíficos, porque éles serão chama 
dos filhos de Deus. Bemaventurados 


a pe) — Primeira diretoria do Aero Clube de Sapé 


do Pessõa; vice-dito — Josá 
Dantas: secretário — Alceu Co- 
laço; vice — José de Almeida 
Coutinho; tesoureiro Ar- 
naud Caldas e vice-dito - 
Agrº José A. de Meireles. 


DE TAPEROÁ 
Visita do Interventor 
Federal do Estado 


TAPEROA', 1 — (Do corres- 
pondente) — Estn cidade rece- 
beu, ontem, a visita do inter- 
ventor Ruy Careiro, que se fa- 
zia acompinhar de auxiliares do 
gabinête da Interventoria. Du- 
rante o curto espaço de tempo 
em que aqui permeneceu, o che- 
fe do govêrmno paraibano esteve 
nos vários estabelecimentos pu- 
blicos. percorrendo algumas 
obras em construção, o campo 
de aviação e os trab-lhos de re- 
paro do açude publico mandados 
proceder pelo govêrno do Esta- 
do, a fim de atender ás ne- 
cessidedes de serventia publica 

O interventor federal após se 
inteirar de todos os aspectos 
da vida administrtiva do mu- 
nicipio prosseguiu na sua via- 
rem de inspeção 


mente das 6 fis 7 e 208 domingo 
des 6 ás 10 horas. 

Ixroja de N, $. de Lourdes — Diu. 
Fiamento ás 6 horas e ao domingo 
do 6 ús S horss, 

Igreja do NS. do Rosário — Diu. 
riamento ás 6 horas e aos domingua 
(de 5 4s 9 horas. 


Txreja das Mercês — Diariamente 
f» 6 horas q nos domingos de 5 1/2 
ás 6 1/2 boras. 


9: que sofrem perseguição por nmôr 
do justica, porque déles é o reino dos 
ceus. Bemaventurados sois vós, quan- 
do vos injuriarem e perseguirem, « 


v6s, por minha causa, Alegrai-vos, o 
exultaís, porque a vossa recompensa 
será grande nos eéus. 


HORARIO DAS MISSAS 
Catedral Metropolitana — Diarta- 


A DIRETORIA do “Circulo 
“A Operário Católico”. desta ci- 
dade. instituiu, o ano passado, 
a “Festa da Margarida”, 
obteve um sucésso expressivo, e 
vai promover, por êstes dias, em 
cogperção com o “Ação Caló- 
lica” o “Dia do Jasmim”. «ob 
o altos patrocínio da sza Alice 
Cameiro. 

Trata-se de um movimento 
que, pelo seu alcance social, vem 
despertando a melhor simpatia 
no seio da sociedade conterra- 
ne”, sempre pronta a apolar as 
iniciativas tendentes a uma fi- 
nalidade altruística. 

O resultado dessa campenha 
será revertido em beneficio do 
“Circulo Operário Católico” 
cuja atividade, em pról dos in- 


ri assinalados Depois disto, vj uma 
erande multidão que ninguem podia 
contar de todas as nações, tribus, 
povos e linguas les estavam de pé 
diante do trôno e em presenca do 
Cordeiro, revestidos de tunicas bran- 
car. segurando palmas em suas mãos 
e clamando com voz forte: Glória «o 
noso Deus, que está ventado sobr 
o trôno, e em presença do Cordeiro, E 
todos os Anjos estavam de pé ao redur 
ra trôno, dos anciãos e dos quatro sê- 
rãs animados; e prostarumese com suas 


fáces diante do tróno e adoraram & 
Deus. disendo: Amen, Louvor, gló- 
ria, cabedoria, ação de graças, honra, 


poder e fortaleza ao nosso Deus, por 


aproximaram-se 
“Ple os seus discípulos. E, abrindo 
va boca. ensinave-os, dizendo: Bera- 
venturados cs pobres de espírito, 


teresses católicos de nossa ter- 
r>, tem sido dos mais decididos 

Damos a seguir a relação das 
madrinhas do “Dia do Jasmim 
e dos respectivos paraninfos: 

DOMINICA LIANZA: — Ave- 
nida General Osório, Praças: D, 
Uirico e Vidal de Negreiros e 
rum Dumve de Caxias 

Paraninfos: — Intesventor Ruy 
Carneiro, srs. Samyel Duarte, 
Flávio Ribeiro, Carlos Fernan- 
des, Renato Ribeiro, cel. Ana» 
cléto Tavares, Antonlo Pereira 
Diniz, Virginio Velôso Borges e 
Diretora do Colégio de NS. das 
Neves. 

POSALIA | MONTENEGRO 
GUFRRA: — Kuss' José Ro- 
drigues de Aquino. Irintu Jofill, 
Senador João Lira, e Minas Ge- 
rails, 

Paraninfos: — Prefeito Pran- 
cisco Cicero de Melo, srs, João 
Batista Ton!, Joaquim Guerre, 
Oscar de Castro, Flaviano El- 


que, 


Igreja do NS. do Carmo — So. 
mento nos domingos 4s 6 1j2 horas 


Igreja de N. S. da Conceição — 


Igreja de S. Francisco — Todos os 
dias ár 6 horas. 


Igreja de S. Frei Pedro Gonçalves 
— Diariamente ús 6 e 6 borus, e nos 
domingos ás 6 e 8 horss. 


betro, Braz Baracuhy, Mario Ra- 
| pôso e prof. Joaquim Santiago. 
| NUCLEO  NOELISTA: 
Ruas: Visconde de Pelotis, 13 
| de Mto, Miguel Couto, Padre 
Meira e Praças: 1817 e D. Acau- 
to, 

Paraninfos; — Srs, José de 
| Barres Moreira. João Ursulo Ri- 

belro Filho, Corslio Soares, Oll- 

!ver von Sohsten, João Vigelin 
Nelson Alves e Lulz de Miranda 
Freire. 

IVANISE CUNHA LIMA: — 
Avenida João Mechado, ruas 
Almeida Barzêto, Muximisno de 
Figueirêdo 

Paraninfos: — Srs. Coman- 
dante do 15 R. I, Pedro Cor- 
deiro, Mauro Cotlho, Newton 
Lacerda, Emanuel Miranda, Lulz 
Gonzara Burit, João Regis qe 
Amorim, Manuel Paiva, Clodo- 
aldo So res de Oliveira e Evan- 
dro Souto. 

MARIA HAMILTON DE OLI- 
VEIRA: — Bairro do Montepio 
e Parque Solon de Lucena 

Paraninfos: Srs. Migual 
Felcão de Alves, Basileu Go- 
mes, Luiz Ribeiro, Atilio Rota, 
Alfredo Ataíde, José de Queiroz, 
Eatista, João Santos Cotlho, Cn, 
Rafael de Barros, 

ROSA LIANZA: — Ruas: 7 de 
Setembro, Mons. Valíredo Leal, 
Juarez Tavora e Praças: Anto- 
nio Pess6a e Caldas Brandão. 

Paraninfos: — Srs. Geraldo 
Portéla, Valfredo Guedes Pe- 
reira, Henrique Candido Oaval- 
canti de Albuguerque, Abilio 
Dantas. Everaldo de Sousa Leão, 
Jaio Soares, João Fernandes 
de Lima, Targlno Pereira, Alut- 

| sio Mélo, João Minervino de A= 


raújo, An 


VIDA ESCOLAR 


INSTITUTO “SãO JOSE" 
Resebamos da Secretaria: 
“QUADRO DOS DATILOGRAFOS 
Esto ano o Instituto 


Preparou ouasi cem 

MEÓFA outros tantos que apecinioram 
v não desinrram ercebor titulos ou 
fóram reprovados. Todos os dinlo- 
mados doverio figurar no “Quadro”. 


Pelo motivo, estão convidados 
tirar quanto antes os retratos no 
Foto Iris os seguintes darilocente 
de junho & foverecivo: Enildo Mnri- 
aho, João Brandão, João Gonçaly 
nortm, Maria Josó Araujo, Eséla 
Ribelro, Maris José Carvalho, 
Neusa Pessôn, Zilda Mncêns e Vitale 
na Santos Macjol 
ENTREGA DE 

No dia 14 do corrente, às 19 1,2 
terá Iugmr ão de diploma 
nos que curso 
eMniataria, clóry 
máquina, chapéus, 


a 


do 


DIPLOMAS 


do 
costura, bordado 4 
fin e nrte 


culinária, us são onlêne qresitt- 
» pelo profesur Coriolano de Me- 
veiros. Será paraninfo dos diploman- 
dos, 0 mos. João Coutinho e orndor, 
q jovem Orlando Humberto Mnia 

EXPOSIVÃO DE TRANALHOS 

O Instituto “S, José” organiza 
três exposições do trabalhos por aro, | 


ums Teqbena em jan 
dia em Junho e ou 
novembro. Sucede, porém, que o at 
ue otas alunas expõem, eepresentr 
empre no máximo de trinta a que 
venta por cento, do que de fas 
confescionam 

Por isto, apela à álretoria par 
todos mandem cs sous trabalhos, p: 
a Exposição, de terá Jocar cm 15, 
16 e 17 do estrento” 


FALECIMENTOS 


'ALECEU, ontem, ús 17,45, 

em sua residência, é rua 13 
de Maio, n.º 180, nesta cidade, 
o sr. Epaminondas Montszu- 
ma de Menezes, sócio do Fár- 
macia Teixeira. 

O extinto, que contava 77 
anos de idade, era muito rela- 
clonado na sociedade conterra- 
nea, sendo ensado com a sra. 
Luiza Rodrigues de Menezes, de 
cujo consórcio não hoilive fi- 
lhos. 

O desaparecido dedicou toda | 
a sua existência no comércio, 
desta praça, do interior do Fs- 


uma mm 
grando 


' tado e do de Pernambuco, pres- | 


mentindo, falaram todo o mal contra | Somento nos domingos fs 8 horas! 


tando relevantes serviços 
classe a que pertencia 

Dentre os parentes do «r 
Epaminondas Montezuma de 
Menezes, conta-se o seu sobri- 
nho, sr. Ademar Vidal, procu- 
rador geral da Republica, cs. 
te Estado. | 

O seu sepultamento ocorrerá, ! 
hoje. às J0 horas, no cemiterro | 
do Senhor da Bôa Sentença, de- 
vendo o féretro salr do Jocal 
acima. 


Na avenida Vasco da Gama, 
nesta cidade, faleceu, ante-on- 
tem, a sra, Maria Teixcira da 
Silva, espôsa do sr, João Fe- 
lix da Silva, negociante aqui. 

A exlinta, que contava 58 
anos de idade, deixou do seu 
consórcio os seguintes filhos 
João Sebastião Silva, negocian- 
te nesta cidade e Alexina Sil- 
vr» professora publica em Ca- 
bedêlo. 

O seu enterramento reali- 
zou-se, ontem, ús 16 horas, no 
cemitério do Senhor da Bôa 
Sentença, com regular acompa- 
nhamento 


O “DIA DO JASMIM? 
SUA PRÓXIMA REALIZAÇÃO, NESTA CIDADE, SOB O PATROCÍNIO 
DA SRA. ALICE CARNEIRO 


Olivio Mrgalhães e Oscar Pin 
to Coêlho. 

MADALENA Y PLA E TVONE 
JUBERT: — Ruas: S José, S, 
Elias e Vidal de Negreiros. 

Paraninfos: — Srs. Humberto 
Marques. capitão Aluísio Guedes 
Pereira, Avelino Cunha, Durv: ! 
Espínola, Flodoardo da Silveire 
Lourival Moura e Ascendino 
Leite, 

NEUZA VILARIM E ALICE 
LEOPOLDINA DA SILVA: 
Avenidas: Des. Bôto e Tabaja- 
ras. 

Paranintos: 


— Srs. Antonio 
Secundino de £ José, Euripedes 
Tavares, Eduardo Matos, José 
Minervino. Luiz Olementino de 
Oliveirr 

MARTA DA CONCEICAO 
SERRANO E ANA NOBREGA: 
— Cruz do Peixe e Av. Epitacio 
Pessda, 

Paroninfos: — Srs, Paulo Hi- 
pécio da Silva. João de Vascorn- 
célos, sra. Corinta Rosas, José 
Tujz de Assis, José Candido da 
Silva, Cassiano Nóbrega, Eugt- 
pin de Lucena Neiva, João de 
Mélo 

ASPASIA HOLANDA: 
Rus: Maciel Pinheiro, Arela. 
Praças: Pedro Américo, € Aris- 
tides Lóbo, 

Paraninfos; — Srs. João Bra- 
sil de Mesquita, Martins Ribei- 
ro, Henrique Slquelra, João Cei- 
so Peixóto, Tito Silva e Jofio de 
Eousa Campos 

JULIETA TORRES, MARIA 
AUXILIADORA DUARTE E 
AURELTA MARTINS: — Runs 
Joaquim Nabuco e do Tomblá e 
tado 0 bairro do Rogers. 

Parauinfos: — Srs, Francisco j 


RADIO 


PROGRAMA DA P R L+4 RADIO 
TABAJARA DA PARAIBA PARA 
HOJE 


0 — Hino Nacional — 10,05 
do do Nitmos == 1LOD — Nos 
da Paraiba — 1105 — Vozes 


sing” carioca em destl 
Jornal da Onsa Nova 


da 
te 


Erondea: 
11,46 


Contiminção do progra. 

 — 12,00 — Do 'Teitro 

= Jocnal dos Subõe Mur- 

ron e Bentovi — (Ed. Vespertinn) — 


Continuação do progranm 


12,07 


e 12,30 — Ritmo smart. 

esmo — 1400 — Intersalo. 
1700 — O Wa Tarde Sonóro ia 
oa Po Ro Ls — 17,58 — O Minuto 
s u de Crua — Oferta de 


— Ave Mnrin 


ça n 
18,05 Hora Católica a cargo do 
Padre Carlos Cotiho — 18.20 Trio 
Blne Stars” — 18,25 Rrporter 
Imperial — Oferta 3 
Imperinl — 18,40 — Recados pe! 
: 'R. Oferta da Cín. An. 
ita (Fal de Recifor — 
blos de Violino por Pane 
lino Galvão — 18,6% — O que Você 


Oferta da Avência 
Do Tentro da Gu. 


Precisa Sabor — 
Nova — 19,00 


Peixóto Acomp. 
— Bo 


Pino — 


Vabas com Ivone 
vela Jazz Tabajara 
livar Duarte em Sólo 


19.80 -. Quarto de Hora dos Produ- 
tos Sabino Pinho com seu cantor 
do sambrs José Ramos — 19,46 — 


de Ronlojo com Francisco Ee 

10,55 — Album Social da 

Lo Bensil —- 20,00 — Retransmis- 
ão da Horn do Brasil -— 24,0 — 


Cantando para o Brail com Jóta 
Monteiro, Nélio de Almeida, Gilvan 


Vida Paraibana! ni — Continu- 


acão do Promama Cantando Dara o 


Br -— BJ No Mundo das 
e ato — Continuação de 
Gomitando (para (Pee fee na 


Leitura do programa de ananhã e 


Relecim Meteorológico ue —- 
Comiinuação de Cantando para o 
Drasil — 22,05 Noticiário da Po. 
raiba — 22% — Bôa Noite — Hino 
Nacional 

(Locsares — Meira Filho, Orlando 
Vasconcélos e Carlos Danilo). 


CAIU 


UM AVIÃO DE CAÇA 
“YANKEE” 


CLENDALL (Calif.), 5 (U 
P» Um avião de caça do 
* exército precipitou-se contra um 
prédio particular, marrendo o 
pilóto e uma pessóa que se 
achave no local do desastre 

O avião tombou por haver se 
desprendido parte da cauda. 


PEDESTRE: — Entre veículos 
em movimento, conserve-se imó- 
vel. (1. T.) 


À CAMINHO 


do Rio os jangadeiros 


cearenses 
VITORIA, S(AN) — Os 
jangaderros cearenses, que 
fôóram alvo nesta capital de 


grandes manifestações popula- 
res, continuaram, ontem, a sua 
viagem para o Rio. 


A SITUAÇÃO 


DA ISLANDIA 


ESTOCOLMO, 5 «(T 0.) — 
A situação economica da Islan- 
lia desde o dia da ccupação 
anglo-sax pelorou extraordi- 
nar mente. Os preços de todos 
os gêneros alimentícios tripli- 
caram ao passo que muitos cê. 
neros faltam por completo 

As tropas de ocupação, em 
numero de cerca de 80.000 ho- 
mens, saquearam o País. 

Sabe-se que, continuamente 
se verificam choques entre sol- 
cdudos anglo-saxões e a popula- 
cão, por causa da deploravel ati- 
tude des militares. 


Inácio Vinagre e João Batista 
Junior. 

EDAZINA RIBEIRO: — Praça 
Venancio Neiva, ruas: Trinchel- 
ras, Duque de Caxias (du Praça 
Vidal de Negreiros para Trin- 
cheiras) cap. José Pessôs 

Paraninfos; — Srs, José Se- 
mto Lenl Flávio Marója Fi- 
lho, Lauro Vanderla, Manuel 
Fernandes de Lima, Otávio Mon- 
teiro, José Amancio Romalho, 
José Mouzinho, Felix Gonçal- 
ves do Medeiros. José Escobar 
e Manuel Malk. 

ODILIA MONTENEGRO 
GUERRA F ILVA DANTAS DE 
MELO kues: da Republica, 
Caturite e Diógo Velho, 

Paranínfos; — Srs. Vicente 
Nogueira, Jaime Cameiro, Odi- 
Jow Amorim. Leonardo Arco- 
verde, Edmundo Forte, Virgillo 
Cordelro, Modesto Cavalcanti, 
Antonio de Avila Lins, Joab Li. 


vonlo de Blva Mélo, Rezende Brusil, Denjamin Mata,! ma e Arlosvaldo Espínola. 


ESPORTES 


o 


a ear 


A GRANDE TEMPORADA ESPORTIVA PROMOVIDA PELO CLUBE ASTREIA 


Os encontros de volei, basquete e futeból com o 
“Esporte Clube do Recife” — A embaixada per- 


nambucana que visitará esta cidade — Os va- 


lôóres do campeão de terra e mar 


OMO € do dominio pubico, 
4 visitará esta cavital dectro 
de breves dir 0 “Esporte Slu- 
pa, de Recife, que q convite do 
clube Asúéia  disprtard no 
glas 17 e 16 do corrente mos. 
Jogos de volei, basquete e in- 
tebol com o grêmio local 

A EMBAIXADA MONSTRO 
A visita do campeao de te 
re e mar está despertando: 
traordinário interesse. princi 
palmente porque as inalnrá um 
vecntecimen o raro, trazendo q 
Esporte uma embaixada mons- 
tro, constituida de cerca de Jus 
das. inclusive 30 “players” 
de diferentes secções esportiva, 
além de uma afinada “jazz 
que abrilhantará as festivida- 
des a se realizarem pela ma- 
vhá e à noite do dia 15 

S JOGUS 

Nesta capita: o pujante clu- 
be pernambucano realizará uma 
série co jogos com o iradicio- 
uol grêmio alvi-celesto da “Pas 
Jncête Tambiá 

Os jogos de volei e basquete 
terão lugar na quadra do 
tréia, pela manhã e à nolw 
do dia 15, verificando-se na tar- 
de do Sia seguinte n prgna de 
futebol, no campo do Cabo 
Branco, que será, sem dúvida, 
o maior acontecimento esporti- 
vo a registar nésies últimos 
tempos entre nós. 
OS VALORES DO CAMPEÃO 

DE TERRA E MAR 

Quasi que O se precisa sa- 
lientar os valores técnicos que 
integram o campeão de teria 
e mar pernambucano, em todas 
as suas equipes. O esquadrão 
de futebol do Esporte, vara o 
qual converge mais a atenção 
dos nossos deportistas, é um 
dos mais homogeneos e trei- 
nados conjuntos pebolísticos da 
vizinha capital do sul. O rubro- 
negro recifense vem so proje- 
tando, déde longa data, nos 
certames promovidos pela Ea- 
tidade pernambucana, sendo 
campeão vários vezes, inciusi- 
ve Este amo, quando assinaiou 
vitorias espetaculares, triunfan- 
do sôbre antagonistas os mais 
poderosos. como o “Nau too”, 
que foi abathio recentemente 
pelo “score” de 8x1 

MAGRI E NAVAMUEL 
Dentre os mais destacados 
elementos que integram o es- 
quadrão de futebol do Esporte 
figuram os “players” platinos 
MAGRI e NAVAMVEL, de car- 
taz internacional 


O SENADO “YANKEE” 
VOTARA, ETC, 


(Conclusão da 1º pag) 
tar temidas complicações com 
a Alemanha. 

“PARA VARRER DOS MARES 
ESSES ASSASSINOS” 
WASHINGTON, 5 40. P+ 
Os partidários do gaovérno es- 
peram que o Senado aprove as 
emendas propostas para modifi- 
car q lei de neuto lidade 
A luta entre os intervenclonis- 
tas e os seus opositores tornou- 
se ainda mais intensa, depoís 
que o Presidente Roosevelt re. 
gressou de Hyde Park para dis- 
cutir as perspectivas de uma 
pronta votação, O Govêrno con: 
lia conseguir a malor!. o que 
le permitirá o artilhamento 
de navios mercantes e sua en- 
frada em zonas de gusrra Um 
luncionário do Govérno, Paul 
Marhott, declarou que tor- 
pedos que atingiram o Reuben 
James é o Rearny romper m qo 
cadeias que Jmitavam a efl- 
ciência da ajuda nos países que 
combatem o hiticrismo e que 
“o sangue norte-americuno. ver- 
tido no Atlantico note, fez com 
que pelo menos alguns ab ndo- 
rassem a crença comnlescente 
ce que os Estados Unidos não 


| 
Í 


mantinham nenhum conflito 
Fotencial com o nazismo”, O 
embaixador da Belgica, sr 


Cuday, fez um apélo ao Congres- 
so par» que se realizasse, em to- 
do peis, um referendum a fim 
de saber si o povo é ou não fa. 
voravel q uma declaração de 
guerra á Alemanha. Disse que 
2 nação perde a «ua fé no govér- 
no “porque cs dirigentes não 
“erm js q esta confiança 
to que o Govômo quer der- 
votar Hitler sem ter que fazer 
frente a uma guerra Es- 
tas ludes são imecompa- 
tivels”. O senador Lee de- 
elarou estar convencido da au- 
tenticidade do mapa most» do 
pelo presidente Roosevelt, con- 
testando a afirmação do seu co- 
lega Clark que disse ser O re- 
ferido documento uma falsifica- 
cão, O terceiro membro do Se- 
nado. Pepper. referindo au 
utaque contra o “Salinas” exi 
edu pra a Armeda plena liber 


O ponta e o meis imbro-ne- 
Eros veem senco, no Reciis, 
expressivos colaboradores das 
viórias do clube pernambuca- 
no, pelas suas qualidades de Je- 
|esimos “cracks” da pelota, no- 
tadamente Magrl, dono de po- 
der arremesso e cabeçadas 
perigosas. Essas duas grandi 
figuras do Esporte, além de v 

a  consuturão, certamente, 
motivo da maior amação cu 
empoada que se aproxima. 
PREPARA-SE O “ASTRÉIA” 

A Tim de se mostrar conve- 
nie! 
Clube de Recife, o tradicional 
vrêmio esportivo de Trunbiá | 
vem realizando uma serto “o 
treinos, em suos secções de vo-| 
les, busquete e futebol, os quais 
serão intensificacos no decor- 
ter desta e da semana vindos-! 


ra. 

Espera: assim, que todas 
as sua, equives se apreseniem 
dignas dos pujantes contendo- | 
res visitantes, correspondendo 
& copectativa do público parai- 
bano. 


=, 


Federação Desportiva 


Paraibana 
SESSÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL 


O sr. Ruben, Filgueiras, pre- 
sidente da Assembléia Geral di 
Federação Desportiva Paraiba- 
na, em virtude da renuncia co: 
letiva da diretoria cfetiva, le- 
vada a efeito na última reu- 
nião. tendo em vista a regula- 
mentação em vigor, convida os 
representantes da: associações 
filiadas e bem as im os da Liga 
Suburbana de Desportos, para 
e reunião de Assembléia Gr- 
ral, no local do costume, ama- 

hã, és 15,30 horas, na quar 
será eleito o novo corpo dire- 
tor da mentora paraibana 


“Serviços Elétricos Es- 
porte Clube” 


Para um treino de carater 
emistoso com o “Melodia Es- 
porte Clube”, a direção espor- 
tiva do “S E. E. Clube”. con- 
vida os amadora. abaixo a com- 


DINAMITADAS A 
COMPORTAS DO DON 


(Conclusão da 1º pag.» 
.endo as operações atingido tais 
aroposções que os mesmos tive- 
“am de se dividir em grupos pa- 
"a poder operar mantendo es- 
“reito contacto entre si 

Na manhã de ontem, o gene- 
al Rokosovsky, que comanaa 
uma unid de russa na frente 
entral, lançou um vigoroso 
contra-ataque contra o flanco 
inimigo. Unidades de cavaleria 
ntroduziram cunhas nas linhas 
inimigas, depois de ferozes con- 
vra-nt ques 

Um ataque inimigo empreen- 
dido por uma divisão de infan- 
taria e 70 tauks, além de um! 
esquadrão de cavalaria - apola- 
do per 30 carros de assalto, fr. - 
cassou num ponto da rodovia 
Min“k—Moscou. 

Du-ante todo o dia de ontem 
e no ano-tecer de hoje os ale- | 
es não conseguiram nenhim | 
êxito em seus ataques. 
CONTIDO 

KUBSHEV, 5 (Reuter) — O 
avanço nagista foi contido ne 


| direção de Rostov pelas forçs 


do marechal Timoshenelo, 

A fim de consezuir a parall- 
zação da investida inimiga. o 
marechal Timoshencro ordenou 
ma dinamitação des comportas 
do rio Don. inundanro, assim, 


vast: região que se estende até 
o Mar Azov 
O AVANÇO ALEMÃO NA 


CRIMÉA 

LONDRES, 5 (R.) — Os rus- 
sos sentirão séri' dificuldade 
para conservar Sebastopol em 
seu poder, caso se confirmem 
as alegações germenicas — di- 
zem os cireulos at torizados des- 
“a capital 

Os lemães lançaram um ata- 
que em grande escala contra a 
Criméa e, cs esforços pera al- 
eançar Kerteh, entrada do 
Mar Azov. poderão trazer sérias 
consequênci s. 

Procurando dominar êsso es- 
treito, os alemães preparam a- 
penas o terceno pora transpó- 
lo rumo no Caucaso ou simples- 
mente para Impedir qualquer 
evacuação das forcas russ's 

O estreito de Kertch é por si 
só uma formidavel barreira, a 
menos que os alemães estabele- 
cam crbecas de ponte na costa 
do Cnucas> e obtenham o do- 
ménio do er. Ainda assim, não é 
dificil perceber quio diminuto 


dade pera “vacrer dos mares 
esses mesnssinos”. 


exia O numero de tropas que 
poderism scr transportadas. 


|º 


perecerem no próximo domin- 


go, às 14 horas. no campo do Orlando 
Liceu 


diretoria encarecs + 
cla de todos os con- 


“ESPORTE CLUBE CABO BRANCO 
'0S JóGOS DE ANTE 


animado a noito 
ide ante-ontom do Esporte Clu- 
“ampo da 


Foi muito 


be Cabo Branco no 
venida 1.º de Maio 
Simultaseamente, realizaram» 
se animadas partidas de tomo, 


| volel € basquete, na maior co 


Glalidade, 
A luta mais sensacional ca 


temente frente ad Estorte noite tol a dispuiada entre os 


tenistas Valdemar Metos e Ho- 
mero Silva, pois estando éste 
veccendo por 4 x 1 terminou 
vencido por 8 x 5 

à luta entre Rivaura e Mo- 
roró desp-rtou, igualmente, mui- 
to interesse, saíndo vencedora 
a tenista Rinaura por 8 x 6, 

Nos outros jogos Homero 
venceu Abelardo por 6 x 4 é 
João Barbosa triunfou sôbre 
Mororó por igual contagem. 

Fóram contados pontos em 
favor dos tenlttas cujos adver- 
sários faltaram us provas, 

BASQUETE 

Os jogos de basquete prosse- 
guem bem animados. 

E' lamentavel n falta de 3 
amadores na; partidas, causan- 
do esta imdiscipliza sensivel 
prejuizo aos quadros dispuian- 
tes e desorganização à bóa or- 
«em do torneio. 

O quadro “Baia” venceu o 
“Faraita” pela alta contagem 
de 34 x 15, tendo levantado o 
primeiro turno invicto. 

Na outra partida, o “Pernam- 
buco” venceu o “Ceará” por 


Wax 13 
VOLEIBOL 
Têm havido várias surprezas 
no seserrolar das partidas de 
voleibol. 
O “quadro “Ceará”, com 5 


lo o primeiro treino do | Lu 


Eduardo II, Closoaldo, Geralse 
Peclro de Castro, Ga 

lego, Genival, Antonio Lutz 
Fabião £ Fabio II, Lou- 

Hdv Henriques, Cosme, Oltvio 
Bessa, Alirédo Pereira, Perpa 
Nelson e os demais que pos 


am comparecer 


el 


imadissimo, o “Pernambuco” 
por 2x0 
O quadro do “Baia” 
poz ao “Paraiba” por 2 x 1 
OS JOGOS DE HOJE 
Hoje. Jogarão todos os qua- 
drcs do camporso inte 
terminando nº dia 8 o interos- 
cante torneio promovido pelo 
Esporte Clube Cabo Eranco, 
Fara as partidas de tenis, não 
€ tão escalados os tenistas, sen- | 
“0 os mesmos escalados em 
campo. ! 


| 
! 


Gráfico Voleiból Clube 


Realizcu-se mais uma ses 
da diretoria do “Grá 
Clube”, sendo 
assuntos. 

Ficou marcado para o pro 
mo sábado in rigoroso ensaio 
no campo do A, B. € 


CONSELHO NACIONAL 
DE DESPORTOS 


A REUNIÃO DE ANTE- 
ONTEM 
RIO, 5 — Reuniu-se, ontem, 


trataios vários 


Nacional de Des- 
ses foi ampla- 
|mene esclarecito o casó de 


abatimento nas pessagens du- 
rante a realização dos campeo- 
natos. 

Cuando o Chefe do Govémo 
instituiu a Comissão da Mari- 
nha Mercante, regulando as 
suas finalidaies, o Cons-lho 
Nacional deliberou organizar, 


OBJETIVOS DA VIAGEM DO DIPLO- 


MATA KUSURU 


A WASHINGTON 


UM ENTENDIMENTO MAIS RAPIDO COM O 
GOVERNO NORTE-AMERICANO 


q Euro (U. Po) — Nas es- 
feras autorizadas daqui ex- 
Wcou-se vue o objetivo da mis- 
“io do veterano divlomare ja- 
ponês Kusuru em Washington, 

peiste em “f zer o Jarão che- 
gar, o mais rapidamente possi- 
vel a um entendimento com O 
ovêrmo morte-omericano” vis- 
to que a e situação in- 
ternastonal onmpor'a malor 
“emora nr= negociações. Os 
meios tem informados interpre- 
tam essa vi gem não como um 
indício de cue os japonêses es- 
tejam aispestos a ceder mas, 
nelo contrório, que estão ape- 
nas ancloscs por saber se ha 
renJmente conveniência em pro- 
seguir as conversações com! os 
Estados Umtios. Acreditam ain- 
da que o viagem do diplomato. 
WXvsuru constitua um passo de- 
finitivo para o esclarecimento 
das relações nipo-americanas. 
rois se de “uas conversações se 
concluiz que não ha esperanças 
para um entendimento entre os 
dois países. o govemo j poné 
ará, sem duvida. sentir a sum 
ecão pelo que deduzir da opt- 
nto do seu emissário. Assim 
o discurso que o sr. Kusuru, pro- 
sunciará no seu regresso, peran- 
se n Dieta, afetará os destinos 
Imediatos do Japã Ontem q 
nolte o embaixador dos Estados 
Unidos. sr Joseph Grew, mºn- 
'sve uma conversação telefonica 
rom o sr Cordell Hull, duran. 
te « qual foi assentada a trans- 
ferência da saída do avião de 
Hrng Kong, provavelmente pa- 
ra permitir que o emissário ni= 
cônico o “leançasse pars a sua 
artida. O sr, Kusumy foi quem 
»esjnou o pacto tríplice em Ber- 
lim apezar de serem conheci- 
vas “s suas tendências amisto- 
sas para com os Estados Unidos. 


ar 


Acredita-se que seja o mesmo 


nortador de novas instruções re- 
Yeionadas com as negociaçõe 
º que possivelmente 


embeixador Namura 
CAUSOU 


DIPLOMATA KUSURU 


WASHINGTON, 5 U P) — 
Um comunicado de Tósuio, emi- 
“Ido hoje acerca da missão con. 
fiada no diplemata Saburo Ku- 
surv ante o Govérno america- 
no, cavsou satisfação nos cireu- | y wc 


los desta capital 

Sem embargo, até agora, for 
irvlaram declaraçõ 
resneito 


Os antecedentos da Ripa 


Nados ás clreunstencias gerais 
em que realiza a missão, cousa- 
tam impesssão ótinusta nas es- 


haja si- 
o designado para substituir o! 


A SATISFAÇÃO EM 
WASHINCTON A VINDA DO | gos. sr. Joseph G 


Oliciais a 


feras diplomaticas e políticas em 
v'rtude da viagem do diplomata 
onstivvir um indício de que o 
Japão deseja encontr r uma 
formula pacífica «are resolva as 
divergêncios existentes entre as 
duas nacões, 

E" muito provavel que o Go- 
vêruo dos Estados Unidos con- 
ão de Kusurv com 
z. apezar da opl- 
nlão que predomina em vá 
circulos é n de que H'ter es + 
ezendo pressão sôbre o Govér. 
30 de TSqul> para aus inicie as 
stividades no Extremo Oriente 
omo um meio de desviar a a- 
tenção dos Estados Unidos da 
merra no Atlantico. 

A PORDO DE UM CLIPPER 

TÓQUIO, 5 |U. P) — O ex- 
smbaixador do Japão em Berlim 
sr. Saburo Kusuru pertiu hoje 
de Hong Kong » bordo de um 
elinper tr'nspacifico com desti- 
no a Washinston onde confe- 
zenclari com cs membros do 
Govêrnd dos Fstados Unidos 
num ultimo esforço de Tóquio 
pars chegar a um entendimento 
racifico com 9 Govêrno ameri- 
cano, resolvendo as divergências 
ex stentes entre ambos 

Dos resultados de suas nego- 
ciações dependerá, segundo se 
admite nos circulos oficiais, 
paz cu a guerra entre as duas! 
importantes necãe: 
| Uma série de fatores além da | 
timvortancia e ravidade que 
encerra em st mesmo q rissão 
enchem de interesses - drama- 
tica viagem deste veterano di- 
| plomata, que depois de have: 

assinado em Berlim o pacto tri- 
partido. procurará ago cum- 
Ir delicada missão em Was. 
hinston 
São de 


mu'ta importancia, 
só p'ra os Estados Unidos 
Para o Janão, como, tambem 
ara toda a situação do Paci- 
fico os resplaros da missão do 
Saburo Kusvru 
Numa conversa telefônica di- 
tóra entre Tónuio e Washington 
-enjtocda avtem & no 12, 
o embaixador do 


, 
In 
j 


sr 


exatário do Denartamento de Es- 


| tado, sr. Cordell Hull 

| solvido que o Clivne: que de 

! veria sair com destino à Am 
"a do Norte aftasse à sua 
da para conduzir q 

ones 

Foi necessário ainda, 


segundo 


jo especial, à tim de que o sr 


| Kusuru vudesse realizar um voo 


Mréto de Hong Kong 

Acredimt.se que eie chegue 
Washington, provavelmente, 
7 do corrente. 


1 
a 


ficou re- 


se atirma, estabelecer um arran- 


Var Db j te” “Nautico”, 
iipiranga Esporte Clube 2,1. EM ao 
| A direção esportiva do clube] Jsh fôra estabelecidas as 
Jacima pede o comparecihen o! normas relativas so desenrolar 
ds todos os amados ra Us, do certame, tido levando a crér 
rigoroso treino a reniivar-se, que sesé animado 

hoje, és 14 horas, no local do Na segunda quinzena de no- 
costume vebibro, será realizado O tor- 


neio início do campeonato, que 
e coanporá de dois turnos 


O 9.º aniversário do 
“Felipéia Esporte 


CELESTES 


um a -projéto ao decreto-lei 3 

ara ser enviado aq Presiden 
ip | Clube 

Agora n, a Confedera-' vm ORGANIZAÇÃO O PRO- 
cão Prasil de Desportos vem | OPRAMA LAS FESTAS 
aemer & redução de 99 | O Felipéia Esporte Clube co- 
5 nos preso ns pa “vs | memora no próximo dia 15 de 
para a realização dos seus cam-, sovembro, o 9.º aniversário de 
K aos à vez que raul sua existência, tecdo a direto- 
lamentação da Comis ko da M e omeado 


ur 

para pº 
festividades para 
ata 

será divilgado 


rinha Mercante impede tal vu 
fagem 

O Conselho Nacinnal de Des- | e 
portos respondeu a Ertl 
Máxima dando-iie cléncia 
demarches que se es pr 
qndo junto ao Chefe d 
o 


pelados 
ns das 
emerar a 
programa 
dias 


o 
por éste 


Na Taça Municipal 

O “Cinbe 
um ofício do 
10 auel solic 
- acaba de insti- |ção par 


América F. C. | 


O Departamento de Esrorte 
“o “America 


Recreio”, recebeu 


“Palesira P. O.”, 


ava 


tuir um campeona'o intemo de | Municipa 


futebol, o dia 


do qual, participarão | próxim: 
munericano | 


a do: 


Am 
em 4 clu- ria)” 


COOPERATIVA DE INDUSTRIA- 
LIZAÇÃO E VENDA DE CÔCO 


CHANDO-SE 


ea 


ri que 


devidamente | ce Assistência so Cocperativis- 

repistrado no Serviço mo, a fim de tomarem conheci- 

mia BRura! do Min'st | mento desse e assentar me= 

da Agriculture a Cooperat | ficas importantes atipentes ao 
ão e Venda de. funcionamento ociedade 

E ria | Um dos principais assuntos da 

da entilade em apreco reunir- to tar do recebi- 


esontem. és dez 
e do Depariamento 


Manifestações anti- jíims a tá oras & cSie do 
, e «| referido Servico, o sr. Raul Car- 
germanicas em Helsinki, « nte da Coope- 


'Conclusão da 1º pag. rativa de Indus- 
nha, saindo o povo para as rias | tristiza: € Venda de CSco ex- 
gritos subver-| periment r a sua fase inicial, 
15 21 ges + imsDe-se. sobremodo. aos seus 
ALMIi-1 o dever di 

== brem estreitamen 
— O 


seu 


LONDRES, 5 
Alnirantado desmentiu a no 


(0. P) 


sela progoau 


. 
cia de que 14 ravios inglese 
com um total de 47 mil tone! 


tives do afun | 
quando nm de Gibraltar no- 
ra o Atlantico. Segundo cifra 0 CA TARRO CAUSA 
do almirantado foram ««n-| ZUMBIDOS E SURDEZ 
dados apenas 4 navios de | 
comboio com wm total de 9.772 
toneladas. 
DETIDOS 

HGNOLULU”. 5 (U, P+ 
Fóram detidos aqui 5 japor 


[Um grande remédio eu- 
tropeu que elimina a mu- 


| . se 
ses. que tentaram entrar n. | cosidade nasal e alivia 
base naval de Pear Harbour, 

usilizando-se de Aoeumentos a surdez catarral 
falsos. 


wucas as pessõas que se 
cm com a afeccão ca- 
. não sendo tratades, 
penerar em enfermida- 
incurnvel. A surdez a afec- 
imonar e os zumbidos 


PARA QUE SE ABSTENHAM 1 
DE BOMBARDEIOS  NO- + 
TURNOS 
ESTOCOLMO, 5 

gundo informaç: 


“Ro 


respondente do ouvido que aborrecem q 
kKraten”. uma potencia o vem.se frequentemen- 
provavelmente o Vaticano a-/ o. que, sendo des- 


presentaá uma proposta aos | cui 

beligerantes para que se abs 

nham ac bombardeios notr 

nes 

MORRERAM 85 FORTUGUL- 
sES TRIPULANTES DO 
SMELATO 


de debilitar tanto a 
! su» saúde fica se- 
riamette smesçada. Um sim- 
iples entarro póde dexeserar em 
uma enfermidade grave. E' 
mais do que uma doença pas- 
sageir: uma «fecção perigo. 
Se 


SBOA. 5 U. P) — não é combatida póde 
a o morte de 85 portugce- destruir age SD 1 
Pres e paulatinamente, minar a saúde 
ses naturais ds Goa € que eram | em geral Se y soire de ca- 
amada ate a arro, compre na farmácia um 
tora do no Me jiterrar co E Feio ne ESA Ra 
7 ne E juma colher das de sôpa quatro 

LONDRES, 5 «UV, P) — Asl vezes ao dia 
autoridades britanicas não dis- Sendo o catarro uma enfer- 
põem de nenhuns informação, midade que aféta o sangue, é 
direta de Vichy. com retação à! necessário purificá-lo. Expul- 


fprsão de 14 sudisos britanicos | sando os tóxicos do organismo 
segundo foi informado o corres libertendo-o de impurezas. 


pondente diplomático da Reu-| enfermid de se elimina. PAR. 
ter [MINT tem demonstrado sua 
AS autoridades britanicas a-| eficácia em muitos casos, por- 
guardem um relatório do em-|que sua ação se exerce direta- 
balixavor americano, aalmem- | Mente nc sangue é nas mem- 

À cado de ar | oranas mucosas À 

| interesses Dritanicos na F Recobrar a respiração Túcil, 
não cuvada à percepção do ouvida, O resta- 

BUDAPEST, 5 «U Po € | selecimento “o olfato e do pe- 
consélho de guerre de Quisenos | iadar. e ler se pela ma- 
| sentencic ontem, à peha de/nhã. bavendo adquirido novas 
morte 14 agentes russos € con-| “Orca om à enbeça livre de 
denou 2 a 15 e 1) anos de i- | -uldos * extuiico E 

| são, absolvendo 4, dos qu E) dor al ns O legado o 
mulheres. Todas essas pessõas | seja mai j E 
fôra acusadas de haver a-jprio bem OM RARMINTA q 

mpanhado o ex O russo a a E 

Bessarabia, O ano passado, com | Sir as Ç 4 as 

o tim de ia Disngero e organi-| começar p tratamento hoj 

x b jos terroristas. « | MESMO. aa * 

ar te territorio de- 

» pois da retirada dos russos vom 14 Da E 
» «bietivo de realizar átos del. ou qmistro das Finan= 
sabotagem na vefagunida TU! as do Reich Conde Soiweria 
Eca von Krossigk, participará hoje 
PARTICIPARA DE UMA CA-b o uma caçada vas imediações 

CADA O 


MINISTRO DAS! de Fuoper 
ANÇAS DO REICH ministro das financas bulgaro 
TA. 5 (7 O) — Comum- e do ministro alsisão Becjene, 


m companhia do 


ORIENTAÇÃO 
CONTRA APLAUSO 


A' semelhança das medidas adotadas pelo go- 
vêrno brasileiro, cogita o Presidente Roosevelt 
de nacionalizar a imprensa norte-americana 
UM EDITORIAL DO “CORREIO DA MANHA” 


R'º. SA N> Segundo um telegrama de Washington, O 
Presidente Roosevelt cogitaria, no momento, de proibir a 
circulação dos jornais editados em lingua estrangeira nos Es- 
tados Unido: 

Esta é a noticia que nos vem, agora, de Washington e foi 
divulgada pela imprensa De certo que se o Presidente dos Es- 
tados Unidos adotar essa medida, estará convencido do seu alto 
e benéfico alcance, preservando as conquistas morais, espirituais 
e políticas do povo da grande república e prevenindo um im- 
centivo dos maiores à formação de quistos dentro da naciona- 


lidade norte-americana E 
O Brasil recentemente proibiu a edição dos jornais em 


lingua estrangeira no seu territorio. E" bem possivel que na- 
quéle momento, em Washington, tivéssemos sido interpretados 
como partidário de um nacionalismo exagerado. Entretanto, 
nêste caso, como em outros semelhantes, o nosso exemplo tende 
seguido 
As nações americanas estão se convencendo de que a po- 
litica certa é aquela que seguimos sob a inspiração diréta dc 
Presidente Getúlio Vargas preservar o continente contra qual- 
quer agressão ou infiliração estrangeira, preservando primeiro o 
pais tornando-o um baluarte inexpugnavel para a defêsa das 
Américas 
Comentando essa noticia, o “Correio da Manhã”, em lon- 
go editorial, examina o probléma da nacionalização da impren- 
sa no Brasil e os entraves que se apresentavam para a efetiva- 
ção da medida decretada pelo Govérno Brasileiro 

Apos declarar que elementos alienigenas usavam a im- 
prensa para propagar as suas místicas e tendências políticas, 
diz o referido jornal. “De gradação em gradação, os instigadores 
dessa política fóram subindo em arrójo e intreferência mais di- 
réta que quizeram ter na vida institucional da Nação, exploran- 
do as místicas que haviam de gerar os &tos de violência que de- 
terminaram medidas defensivas, as quais se consubstanciam nas 
leis de nacionalização do ensino, abolição dos organismos de 
ação partidária, supressão dos agrupamentos para os militares 
e, finalmente, na situação de órgãos de publicidade em outra 


lingua que não n vernacula” 
Em seguida, refere-se á noticia vinda de Washington e 


termina: “Assim se vê que não é apenas a nossa orientação, na 
matéria, que encontra aplausos. Mas do que isto, serve de mo- 
délo mos que, como nós, teem os mesmos problémas a resolver 
E' o caso da grande republica do norte déste hemisfério, no 
que diz respeito á nacionalização da imprensa” 


700 MIL CHINESES NA FRONTEI- 
RA DA INDO-CHINA FRANCESA 


O GOVERNO DE CHUNG-KING ADQUIRIU 
AVIÕES NORTE-AMERICANOS 


“OQUIO, 5 47 P> — O cor-, na portuguêsa de Timor. o que 
respondente do “Nichi Ni- | impedirá que os aviões da li- 
chi” em Shangai informa que| nha japonêsa que fazem escala 
além de contar com aviões a-| néste porto obtenham combas- 
mericanos o Governo de Chung | tive! nara o vôo de 1 700 mi- 
King concentrou 700.000 ho- | lhas, dali até Palau. 
mens na fronteira de Yunan 
com a Indo China e estrada 
da Birmania, tendo cedido, ao 
mesmo tempo, “várias dezenas 
de bases” aéreas aos Estados 
Unidos, ao sul da China o que 
os nipônicos interpretam como 


QUE EN. 


, 


DOS REFENS 


O Perú aderiu ás “de- 


“uma nova fórma” de agir 

contra o Japão ” o 

AMPLIOU AS RESTRIÇÕES marches” do Chile 
BATAVIA, 5 4U P) — O LIMA 5 «U. P+ — O Mi- 


nistro do Exterior comuniceu 
que o Perú aderiu às demarches 
empreendidas pelo Chile jun- 
to ao Govêrno Alemão em fa- 
vor dos retens francéses 


Govérno ampliou as restrições 
na exportação de petroleo e 
seus derivados, incluindo a zo- 


REELEITO 


Fiorello La Guardia 
Pela -terceira vez 


NEW YORK 5 “U. P) 
O sr Fiorello La Guardia foi 
recleito, pela terceira vez, pre- 
feiso desta capital vencendo o 
candidato oposicionista William 
Odweyar Votaram mais de 
2 200.000 pessõas 
Considera-se a vitória de La 
Guardia como um apóio do po- 
vo á politica de Roosevelt 
La Guardia, segundo o “Daily 


ERLIM. 5 (T. 0» Du- 
rante sua conferência, hoje. 
com os jorn'listas estrangeiros, 
um representante oficial do Mi- 
nistério do Exterior do Reich, 
respondendo ás perguntas dos 


News venceu po; mais de 
100.000 votos de diferença Teporters declarou que re- 
CONSOLIDADA A POSIÇAO| Cebeu com especial satisfação 
DE ROOSEVELT ne capital as declarações do 
NEW YORK 5+U P) chefe do Estado turco, Ismet 
vitória de 1a Guardia consoli- | IDonu. sóbre a politica exterior 
dou a posição do Presidente | da Turquia e vs relações do seu 
Roosevelt, porquanto todos os) Péls com as grande potencias 
circulos consideram a eleição = clalmente com a Alemanha. 
como indício da aprovação pu- | “escentou o funcionário da 
Wilieimstrasse que considera 


blica à política orientada pela 

Casa Branca interessante a nova tentativa 
PELA 3º VEZ LA GUARDIA | da intpre: britínica para fa- 
VITORIA NAS ELEIÇÕES zer vacilar a clara concepção 
NEW YORK 5 vv. P» na politica exterior turca e na 
ios computos oficiais da elei- o do presidente Ismet 
ção de ontem foi dado a La » “procurando difundir na 
Guardia. pela terceira vez, um | Opinião otomana 9 temer de su- 


total de 1 186.394 votos. con- mé PEnos pias 
tra 1.052.553 obtidos por seuj ATO bet o porta. voz Ellacado 
concorrente Edwyer que as ofirmações do presiden- 


T » te do Estado turco, no tocante 

[P) LONDRINA PU- = 
VT Ve às relações do seu país com a 
REELEIÇÃO DE LA GUAR- Alemanha, tornaram-se cada vez 
DIA E mais amistosas e, assim, conti- 


LONDRES, 5 WU P.) os nugrão como se depreende do 


intercambio de mensagens por 
Jornais dagus publicam com g 


E a ocssião da assinatura do acór- 
grande destaque a recleição de | 49 germanico-tuzco e da amiza. 
La Guardia 


de pelo convenio econômico exis- 
O “Evening Standard pu-| tente entre os dois paises Em 


blica um despacho de New York vista da clara definição do che- 
que diz que enquanto estava) fe do govérno turco. inspirada 
dormindo em sua residência, nal em honrada convicção politica, 
Quinta Avenida, La Guardia, | considera-se em Berlim perfei- 
o segundo homem em impor-| tamente compreensível que a 
tancia nos Estados Unidos e 0] propagande britanica se esforce 
maior amigo que a Gré Breta-| por miriar esta solidariedade 

nha tom fóra da Casa Bran-| Por isso quando o Times tenta 
ca, foi reeleito prefeito de New| convencer a opinião turca de 
York para os próximos 4 anos. * que ns operações alemães no se- 


Ultima Tenfativa Para Salva 


As Relações Nipo-Vankees 


A CAMINHO DE WASHINGTON O VETERANO DIPLOMATA KURUSU -- 


PONTOS QUE DEVERIAM, 


SEGUNDO O “JAPAN TIMES ADVERTISSER”, SER OFERECIDOS PELOS EE. UU. PARA SOLU- 
CIONAR A QUESTÃO DO PACIFICO 


«a. Tudo indica que o Japão 
adotou uma atitude paradoxal, 
mostrando-se inclinado á con- 
ciliação enquanto ao mesmo Ltem- 
po parece disposto a resolver o 
dissídio pela força. O sr. Ku- 
rusu leva instruções para escla- 
recer a situação Supõe-se que 
f.rá uma tentativa no sentido 
de reatar as negociações inicia- 
des durante o govêmo do prin- 
cipe Konoye que. ultimamente, 
ficaram suspensas No entanto 
a firmeza do Japão reflete-se no 
mesmo tempo na ceclaração do 
Japan Times AdvertiSser, órgão 
do Ministério das Relações Ex- 
teriores. de que os Estados Unl- 


"PoOQUIO, 5 «U P.) — O ve- 

termo diplomata japonês, 
Saburu Kurusu, foi enviado à 
Washington 20 que parece. pa- 
ra fazer uma ultima tentativa. 
tendente a salvar as já dificeis 
relações nipo-americanas. A 
missão Kurusu coincide com a 
advertencia feite por fonte -uto- 
rizada que a situação do Paci- 
fico está agora à beira da guer- 


0 PACIFICO 


Á BEIRA DA GUERRA 


Escreve o “Japan Ti- 


dos devem aceitar um programa 
de sete pontos ou, caso contrá- 
rio, o Japão ver-se-á obrigado 
a adotar medidas ofensivas. Do 
programa compreende a cessn- 
ção da ajuda militar e economi- 
ca ú China, o reconhecimento 
da projetada esfera de prosperi- 
dade no léste da Asiv. Observa- 
dores indican* que « declaração 
do Japan Times Advertisser de 
ue o Pacifico está á beira da 
guerra, reflete a atitude fata- 
lista do Ministério das Relações 
Exteriores do Jr pão em face dos 
acontecimentos. 


CONDIÇÕES DE PAZ 
TÓQUIO. 5 (R) — O jornal 
Japsmn Times Adve-tisser publi- 
cou os seguintes pontos que de- 
veriam ser oferecidos pelos Es- 


propaganda e outras atividades 
hostis; 2º — A" China deve ser 
deixada completa liberdade pa- 
ra negociar com o Japão, 3º — 
O Japão não seria cercado por 
bases militares e mºvals e nem 
pela creação de barreiras econo- 
micas, 4º-—Reconhecimento da 
esfera de prosperidade na Asia 
Criental. devendo os Estados 
Unidos, dentro dessa esfera, ter 
lterdade para est'Lelecer suas 
proprias relações economicas e 
politicas com o Japão; 5º — 
Imediata suspensão do conge- 
lamento dos créditos japonéses 
e chinêses nos Estados Unidos, 
Grã Bretanha e Indias Holan- 
dêsas, 6.º Restauração dos 
tratados comerciais anulados e 
abolição de todas as restrições 
para o comércio e a navegação”. 


mes Advertisser” 


UIO, 5 (U. P) — O em- 
baixador japonês na Ale- 
manha, sr. Saburu Kurusu, 
está de viagem para os Esta- 
dos Unidos por via aérea, a fim 
de procurar conseguir um en- 
tendimento com Washington, 
o mais breve possivel, em vista 
da presente situação interna- 
cional 
| EXORTAÇÃO AO “PREMIER” 
TOJO 


TOQUIO, 5 (UP) — A im- 
prensa desta capital exorta o 
“premier” Tojo a dotar uma 
“grave decisão” para assegu- 
rar a independencia da eco- 
nomia do país. 

Os jornais concitam o govêr- 
no a adotar, também, uma ati- 
tude que revele maior colabo- 
ração com as potencias amigas. 
PREPARADA A INVASÃO DA 

SIBÉRIA 

CHUNG-KING. 5 (U. P) 
Circulam rumores no sentido 
de que o Japão está preparan- 
do a invasão da Sibéria, com 

«Concite na 2* pag.» 


(CONGRESSO 


Contrario 


AO ARMAMENTO DOS 


NAVIOS MERCANTES 
O SENADOR WALSH 


WASHINGTON, $ (U. P.) 
— O senador Walsh, presiden- 
te da Comissão dos Assuntos 
Navais, protestou contra o ar- 
mamento de navios mercantes 
norte-americanos. 

Falando nos debates sobre q 
lei de neutralidade disse “que 
enfraquecerá a nossa marinha 
de guerra, nêste tempo em que 
a nação está quasi certa de que 
sera envolvida na guerra, si é 
que já não está”, acrescentan- 
do que se opõe ao armamento 
dos navios mercantes, tal como 
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INTERNA. 


— CIONAL DO TRABALHO 
EM F AVOR Assinado em Washington um pacto entre os re- 


presentantes dos operários e patrões dos 


países ocupados 


NOVA YORK, 5 (Por Joseph 
Muler, da United Press) — O 
Congresso da Repartição In- 
ternacional do Trabalho deu o- 
casjão a que representantes dos 
opcrário= e patrões dos govérnos 
de quatro paises europeus ocu- 
pados pelos alemães, Checolos- 


APOLTTICA 


GERMANO-TURCA 


DECLARAÇÕES DE UM PORTA-VOZ DA 
WILHELMSTRASSE 


tor sul da frente oriental repre- 
sentam um perigo para a Tur- 
qui, conhece-se claramente a 
sua intenção Além disso a Tur- 
quia não póde ter esquecido o 
que o memorandum clemão re. 
velou sóbre as exigências sovi- 
éticas. formuladas por Molotov 
com respeito aos dardanelos e ao 
Bósforo. 

Declarou finalmente o repre- 
sentante do Ministério do Ex- 
terior de Berlim que não ha ne- 
nhuma duvida que destacados 
dirigentes turcos sabem que in- 
Leresse ha na aliança anglo-so- 
víctica e o que se encontra por 
traz: as tentativas inglésas de 
exercer sua influência 


PROCURAM 


OS NAZISTAS FOMEN- 
TAR UMA REVOLUÇÃO 
EM CUBA 
Afirma o “Havana 
Post” 


HAVANA, 5 (UP) — 
Ao comentar. editorialmente, o 
despacho destribuido  domingu 
pela agência oficial alemã DNB. 
segundo a qual os Estados Uni- 
dos fomentam uma revolução 
em Cuba, o diário. “Havana 
Post” denuncia as manobras da 
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vaquia, Polônia, Iugoslavia 
Grecia, assinassem um pacto 
constituindo uma federação des- 
tiunda a servir de freio contra 
a Alemanha, em beneficios dos 
cem milhões de habitantes dos 
referidos paises. 

O pacto estabelece que cada 
uma das quatro potencias sig- 
patárias e as que reteem a sua 
soberania como a Hungria a 
Rumania e a Bulgaria, serão 
convidadas a susberevé-lo caso 
n Alemanha venha ser derro- 
tada. As negociações para o 
pacto tôram iniciadas em Lon- 
dres, ha algum tempo, porém, 
só agora se conseguiu um acór- 
do definitivo sóbre os seus por- 
menores. 

O Congresso aprovou por 42 
votos contra 7 uma moção sóbre 
os principios de colaboração en- 
tre os govêrnos, patrões e ope- 
rártos, porém adiou, para à pró- 
xima conferência, o exame dos 
métodos a serem empregados 
para tal fim 

Encerrando os trabalhos, o 
presidente da Conferência, sr. 
Edward J Phelan, pronunciou 
um ligeiro discurso prometendo 
que, periodicamente, serão pu- 
blicadas todas as informações 
relativas aos trabalhos da re- 
união. 


OS OPERÁRIOS 
judeus não desfrutam 
os privilégios dos seus 


companheiros arianos 


BERLIM, 5 (U P., — O Mi- 
nistro do Trabalho assinou um 
decreto em 31] de outubro no 
qual priva todos os operários 
Judeus dos previlegios especiais 
que desfrutam os trabalhadores 
arianos 

O decreto diz: “O judeu, co- 
mo um individuo de raça es- 
trangeira, não póde ser mem- 
bro da comunidade dos negó- 
cios alemãs dirigidos na base 
de mútua lealdade por todos 05 
trabalhadores que exercem ati- 
vidades qu negócios 

Estabelece o decreto que os 
Judeus poderão trabalhar só- 
mente em grupos isolados en- 
tre os trabalhadores arianos. 
Os operários judeus que resi- 
dem fóra dos seus lares deve- 


tados Unidos para soluciona: a 
pressão do Pacifico: 1.º — Ces- 
sação de toda ajuda militar e 
economica ao govêrno de 
Chungking por todos os países 
estrangeiros c a cessação da 


A Uniao 


PATRIMONTO PO ERTADO 


EVITA A OBESIDADE 


“Sal de Fructa” ENO 


JOÃO PESSOA — Quinta-feira. 6 de novembro de 1941 


COMUNICADOS DE GUERRA 


DO ALTO COMANDO ALEMÃO 


BERLIM, 5 (T. O) — O Aito Comando Alemão comu- 
nica: “Na Criméa, tanto na direção do sul quanto na de éste, 
continua a perseguição ao inimigo. Apesar das dificuldades do 
terreno, já foi atravessada em um ponto a cordilheira Jaila e 
alcançada a costa do Mar Negro. A arma aérea bombardeou 
os portos de Criméa, Sebastopol, Yalta e Kertch, afundando em 
suas aguas dois navios transportes com um total de 10.000 to- 
neladas, bem como um navio patrulha. Além disso, fóram con- 
sideravelmente avariados por bombas autros cinco navios mer- 
cantes e um pequeno cruzador dos Soviets Nas cercanias de 
Leninegrado fracassou, ante a defêsa alemã e com graves baixas, 
uma nova tentativa do inimigo de cruzar, sob violenta prepara- 
ção de artilharia, o rio Neya. De umas cem lanchas, a metade 
foi afundada, serdo as restantes obrigadas a regressar. Repe- 
tidas tentativas «le saida do inimigo, secundado por tanks, e 
outras ações realizadas pelo mesmo na frente do cerco, fracas- 
saram na sua maioria logo na sua tase preparatória. Grandes 
ataques contra o centro industrial de Gorki, importantissimo 
para o abastecimento de autoveículos e aviões, fóram realiza- 
dos por importantes forças aéreas. Na fábrica de automoveis 
Molotov. nos estaleiros Volga e nas instalações ferroviárias da 
cidade. impactos de calibre pesado lançados em cheio, causa- 
ram enormes danos, tendo irrompido na cidade vários e ex- 
tensos incendios Durante os ataques aéreos contra Lenine- 
gredo fóram incendiadas instalações de importancia bélica 
A noite passada Moscou tornou a ser bombardeada. Aviões do 
combate afundaram nas aguas de Faerocl um navio mercante 
de cinco nul toneladas, atingindo além disso, com bombas, um 
outro navio mercante de grande tonelagem No Canal da Man- 
cha, repetidos ataques de lanchas torpedeiras britanicas fóram 
rechassados, com êxito, pelos nossos patrulheiros Uma das lan- 
chas torpedeiras inimigas foi afundada em duelo de artilharia, 
sendo outras duas avariadas gravemente. A 3 do corrente, no 
golto de Suez, um torpedeiro britanico foi avariado por bombas 
lançedas por um avião de combate alemão  Bombardeiros bri- 
tanicos levaram a efeito durante a noite passada, alguns ata- 
ques contra o oéste e noroeste da Alemanha, ataques que re- 


sultaram ineficazes”, 


DO Q. G. DAS FORÇAS ARMADAS ITALIANAS 


ROMA, 5 4T 01 — O Quartel General das Fórças Ar- 
madas Italianas comunica. “Durante o dia de ontem aviões 
inimigos realizaram, novamente, algumas incursões ao longo 
da costa das provincias meridionais da Sicilia, resultando em 
consequência, feridas três pessõas. A defêsa anti-aérea derru- 
bou um avião inimigo que caiu ao mar. Outro avião inimigo foi 
metralhado tão eficazmente que deve ser considerado perdido. 
Na Africa do Norte um de nossos caças derrubou dois bombar- 
deiros que se internaram na região de Benghasi. Os dois aviões 
precipitaram-se ao solo envoltos em chamas. Nossa artilharia 
e os aviões de vôo picado alemães bombardearam as fortifica- 
óçes da praça de Tobruk. Na Africa oriental nossas baterias 
atingiram, em cheio, alguns caminhões inimigos, lotados de tru- 
pas, destruindo-os frente às posições de Culquabert. Nas outras 
frentes, elementos inimigos que opuzeram resistência ás nossas 
tropas. fóram dispersado: 


DO MINISTÉRIO BRITANICO DA AERONAUTICA 


LONDRES, 5 (U. P) — O Ministério da Aeronautica 
comunica: “Os aviões do comando de bombardeio atacaram, na 
noite passada, os distritos industriais do Rhur e Renania, bem 
como as instalações portuárias de Ostende e Dunquerque. 

Os aparélhos do Comando Costeiro deram caça à nave- 
gação inimiga nas costas da Holanda e da Noruega 

Nas proximidades de Trecheling foi bombardeado um na- 
vio de abastecimentos de grande tonelagem que integrava um 


comboio Inimigo É 
Dessas operações não regressou um dos nossos aviões do 


Comando Costeiro” 


CAIRO, 5 (R) — E' o seguinte o comunicado de hojo 
do Quartel General Britanico no Cairo: “Líbia — em 'Tobruk, 
durante o dia de ontem, as tempestades de arela continuaram 
a impedir as nossas atividades de patrulhas. O canhonelo pelo 
inimigo do nosso setor ocidental foi um pouco mais pesado 
do que de costume, não se registrando nenhuma baixa entre 


rão residir em alojamentos se- 
parados. Tão pouco se permi- 
“Conclãe na 2.º pag.) 


25 nossas forças. Na área da fronteira nossas patrulhas ope- 
ram novamente em toda a frente, sem encontrar nenhume. 


Teação géria do juimigo", actas - nn anipiada lee ad 


2. SECÇÃO 


A Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


prArIoO ft 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


INTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 31 DE OUTU- 
BRO: 

Decreto: 

O Interventor Federal no Ls- 
tado da Paraíba, usando da» 
atribuições que lne confere o 
inciso III do art. 7º do de 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, resolve nomear 
Valmira Meireles para exercer, 
interinamente, o cargo de pro- 
fessor, 1º entrancia, padrão 
B, do Quadro Unico do Estado, 
com exercício na escola rudi- 
mentar mista de Engenheiro 
Avidos, no município de Caja- 
zetras, criada pelo decreto n.º 
J74, de 3 de julho déste ano. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN: 

TOR DO DIA 4: 

Peiições: 

N.º 15.603 — Do dr, Ademar 
Londres. — Contedido, à vis- 
ta das razões alegadas, 

N.º 10,471 Do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Maritimos. — Reconheço a di- 
vida de três contos quinhentos 
e trinta e cinco mil e seteren- 
tos réis (3:5358700), devendo a- 
guardar abertura de crédito 

Decretos: 

O Tnterventor Federal no 
tado da Poraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, do art. 7.º do de- 
creto-lei federal 1,202 e de 
acórdo com o art. 20 do de- 
creto-lei n.º 39, de 10 de abril 
de 1940, resolve remover, a pe- 
caido, o bel. Carlos Teixeira 
Coutinho, juiz de direito, pa- 
drão R. do Quadro Único co 
Estado, lotado na comarca de 
Catolé do Rocha, de 2.º entran- 
cla para a de Santa Rita, de 
Igual entrancia, vaga com a 
promoção do Del. Antoulo Al- 
Irédo da Gama e Mélo. 

O Interventor Federal no Es 
tado da Paraiba resolve exo- 
nerar, a pedido, Luiz Gonzaga 
de Farias do cargo de Adjunto 
de Promotor Público da comar- 
ca de Taperoá. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 5 
Petições: 

Do bel. Carlos Teixeira Cou- 
tinho, juiz de direito da co- 


marca de Catolé do Rocha, so- 
licitando remoção para a de 
Santa Rita, de igual categoria 
— Deferido Faça-se o expe- 
Giente 

De Caetano Julio, 2.º tenente 
da Fórça Policial do Estado, 
solictiando pagamento de ajuda 
de custo. — Autorizo o paga- 
mento das despêsas constantes 
Ga relação descriminativa feita 
pela Chefatura de Policia e 
mais a despésa de 555000, de 
uma passagem de ida e volta 
de João Pessda-Natal. 

De Benjamin Trigueiro Lins, 
solicitando reintegração do car- 
go de Adjunto de Promotor Pú- 
blico da comarca de Ingá. 
Não sendo possivel a reintegra- 
ção do requerente por não se 
achar vago o lugar de Adjun- 
to de Promotor Público do In- 
£á, reconheço, entretanto, o 
seu direito á percepção dos ven- 
cimentas correspondentes ao 
periodo ce 28 de fevereiro de 
1940 a 18 de junho de 1941, de- 
vendo aguarda; abertura de 
crédito 


Decretos. 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, Go art 7.º do de- 
creto-lei federal n,º 1.202, de 
& de abril de 1939 e de acórdo 
com o art. 20 do decreto-lei 
n.º 39, de 19 de abril de 1940, 
resolve remover, na pedido, o 
bel. Josué Clemente de Faris, 
juiz de direito, padrão R, do 
Quadro Único do Estado, lo- 
tado na comarca de Umbuzeiro, 
de 2.º entrancia, para a de Pi- 
cuí, de igual entrancia 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
stribuições que lhe confere o 
inciso TIL, Go art. 7.º do de 
creto-lei federal n.º 1,202, de 
8 de abril de 1939 e de acório 
com o art. 20 do decreto-loi 
3.º 39. de 1C de abril Ge 1940, 
resolve remover, a pedido, o 
t José Saldanha de Araújo, 
uiz de direico, padrão R, do 
Quadro Único do Estado, lota- 
do na comarca de Picuí, de 2.º 
enfrancia, para a de Umbuzel- 
ro. de igual entrancia 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


TERMO DE CONTRATO 
entre o Governo do Estado 
da Paraíba e o cônego Ni- 
codemus Neves da Costa, pa- 
ra como extranumerário con- 
tratado, exercer as funções 
de professor de latim do 1º 
ano pré-jurídico, do Curso 
Complementar do Liceu 
Paraibano, 


Aos 4 dias do mês de novem- 
bro de 1941, presentes na Se- 
cretaria do Interior e Seguran- 
ca Pública o dr. Samuel Duar- 
te, Secretário do Interior e Se- 
gurança Pública, por parte do 
Govêrno do Estado da Paraiba, 
e o cônego Nicodemus Neves ca 
Costa. acordaram o seguinte; 

Cláusula primeira — O cône- 
go Nicodemus Neves dn Costa, 
chamado daqui por diante *con- 
tratado” exercerá as funções de 
profesosr de Latim do 1.º ano 
Pré-Juridico, do Curso Comple- 
mentar do Liceu Paraibano, vi- 
gorando êste contráto a partir 
de 1 de novembro de 1941 

Cláusula segunda — O con- 
tratado ficará responsavel, na 
fórma da legislação em vigor, 
peln guarda e conservação do 
material que lhe fôr confindo, 
indenizando o Estado pelo que 
inutilizar ou extraviar, por cul- 
pa sua durante a vigência dés- 
te contráto. 


Cláusula terceira — O pre- 


sente contráto durará até 31 
de dezembro de 1941 
Cláusula quarta — O con- 


tratado se obriga a “dar 6 ho- 
ras de aulas por semana, ob- 
servado o horário que fôr es- 
tabelecido pelo Diretor do Li- 
ceu Paraibano 

Cláusula quinta Camo 
remuneração dos seus serviços, 
o contratado receberá mensal- 
mente o salário de 5005000 
(quinhentos mil réis», cujo pa- 
gamento no corrente exercicio 
correrá à conta da sub-consig- 
nação 2 “Despésas Diversas” 
do Liceu Paraibano 

Cláusula sexta — Durante a 
vigência éste contráto, não 
poderá o contratado exercer ou- 
tra função pública, ressalvadas 


as exceções prescritas em lei, 
sob pena de ser o contráto ime- 
diatamente rescindido. 

Cláusula setima — O pre- 
sente contráto poderá ser res- 
cindido em qualquer tempo, por 
iniciativa do Govérno, não ca- 
bendo ao contratado direito a 
qualquer indenização, e por de- 
liberação do próprio contrata- 
do, se assim lhe convier, dêsde 
que seja a Secretaria do In- 
terior notificada com antece- 
dência de um mês. 

Cláusula oitava — As partes 
elegem para fóro déste contrá- 
to o da comarca desta capi- 
tal 

Este contráto foi lavrado de 
ordem do sr. Secretário do In- 
terior e Segurança Pública de- 
vidamente autorizado pelo sr. 
Interventor Federal em despa- 
cho exarado na exposição de 
motivos n.º 489, de 23 de outu- 
bro de 1941, do Departamento 
do Serviço Público, e ra forma 
do que prescreve o art. 8.º do 
clecreto-lei n.º 148. de 8 de fe- 
vereiro de 1941; isento do pa- 
gamento do sêlo proporcional 

E para firmeza e validade do 
que ncima ficou estipulado foi 
no livro n.º 2 de contrátos la- 
vrado nesta Secretaria de Es- 
tado, o presente termo que li- 
do, conferido e achado confor- 
me, vai assinado pelas partes 
contratantes, já mencionadas, 
pelas testemunhas João Pires 
de Freitas e Abelardo Paulo da 
Silva e por mim Edilia Agra 


da Nóbrega, servindo nesta Se- 
cretaria - 

João Pessõa. 4 de novembro 
de 1941 

Dr, Samuel Duarte Secre- 
tário 

Cônego Nicodemus Neves da 


Costa — Contratado 
João Pires de Freitas 

temunha 
Abelardo 

Testemunh 


Tes- 


Paulo da Silva 


CHEFATURA DE POLICIA 
EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 3 
Comunicações: 
O Delegado de Investigações 


a e ts mm 


JOÃO PESSOA — Quinta-feira: 6 de novembro de 1941 


e Capturas, por oficio 1.156, de 
31 de outubro próximo passa- 
do, comunicou ao sr. Capitão 
Chefe de Policia haver reme- 
tido ao dr. Juiz de Direito da 
1.º vara da comarca desta ca- 
pital, o inquérito instaurado 
em favor do operário Elias Al- 
ves de Lima, vitima do aciden- 
te no trabalho quando em cer- 
viço da caeira São João, cujas 
diligências estiveram a cargo 
do escrivão José Tavares de 
Sousa 

O Delegado de Investigações 
e Capturas, por oficio 1.173, de 
3 do corrente mês, comunicou 
ao sr. Capitão Chefe de Po- 
lícia haver remetido ao dr. Juiz 
de Direito da 1.º vara da co- 
marca desta capital os seguin- 
fes inquéritos: contra os indi- 
viduos Renato Batista e Peiro 
Matias Jorge, acusados por cri- 
me de roubo; contra os indi- 
viduos João Severino da Silva 
e Antonio Ferreira da Silva, 
vulgo “Pé de Cabêlo”, ambos 
sentenciados e recolhidos à Ca- 
sa de Detenção, acusidos nor 
crime de ferimentos e um ou- 
tro contra o individuo Osman 
Fernandes Pereira, acusado por! 
crime de furto de rádio, todos 
a cargo do escrivão Romulo 
Cambeim Camara. 


EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 4: 


Petições: 


De Osvaldo Batista Rodri- 
gues, investigador padrão “D”, 
requerendo férias regulamenta- 
res referentes ao corrente ano 
— Despacho: “Concêdo”. 

De Abelardo Costa, requeren- 
ao fôlha corrida. — Despacho: 
“Ao Arquivo Criminal e, após, 
ao Instituto de Identificação 
para certificarem” 

De Lisbôa & Cia., solicitan- 
do licença para o cargueiro na- 
coinal “Taqui”, entrado no dia 
4 do corrente mês, no porto 
desta capital, prosseguir viagem 
com destino no porto de Tu- 
toia e escalas. Despacho: 
“Deferido, extraia-se o passe”. 

De João Luiz Ribeiro de Mo- 
rais, solicitando licença para o 
vapor nacional “Itapura”, es- 
perado no dia 5 do corrente no 
porto desta capital, prosseguir 
viagem com destino no porto 
de Forio Alegre Igual des- 
pacho 


EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 5º 


Petições 


De Nelson Rosas, solicitando 
licença para o Tate “Tabenga”, 
entrado no dia 3 do corrente 
no porto desta capital, prosse- 


guir viagem com destino ao 
porto de Camocim — Igual 
despacho. 


Do mesmo, solicitando licen- 
ca para a barcaça “Cariólo”, 
entrada no dia 3 do corrente 
no porto desta capital, prosse- 
guir viagem com destino ao por- 
to de Areia Branca. — Igual 
despacho. 

Do mesmo, soicitando licença 
para a barcaça “Odete”, entra- 
aa no dia 3 do corrente mi 
ro porto desta capital, prosse- 
guir viagem com destino ao por- 
to de Areia Branca Igual 
despacho. 

De Francisco Armaud Formi- 
ga, requerendo licença para ins- 
talar uma casa de diversões nº 
rua Silva Jardim, desta capi- 
tal. — Despacho: “Deferido”. 

De Severino Ferreira de Oli- 
veira, investigador padrão “C”, 
requerendo férias regulamenta- 
res relativas ao corrente ano 
Despacho: “*Concêdo” 


mm 


FISCALIZAÇÃO GERAL DO 
JOGO 


Boletim ca Receita o Despé- 


sa do dia 4 de novembro de 
1041 
RECEITA 
Novembro, 5 — Sal- 
do do dia 3 
Banco dos Proprie- 
tários 
Importoncia depo- 
sitada 500008000 
Banco do Estado: 
Idem, idem . « 30:5828200 
80:5328200 


BR. RUY 
Em Caixa 
Importancia reser- 


vada para paga- 
mentos autoriza- 


dos 28:7068500 
109:2385200 
Renda do dia 4 1:3985200 
110:6368400 
DESPESA 
Avíxilio & Subven 
ções: 
Pago, conforme do- 
cumentos ns 12 
217 485300 
Diversas despêsas 
Idem, idem, ns. 18 
eg 3065000 
Fiscalização 
Idem, idem. nº 20 1355000 
1:6895300 


Salio para o dia 5 109:5475100 


no: 6365400 
Saldo balanceado — 
Réis 109:5475100 


João Pesa, 5 de novembro 
de 1941 


Manuel Lira. fiscal enc da 
contabilidade 
Visto: Anfrisio Brindeiro, fis- 
cal geral do Jôgo 
INSPETORIA GERAL DO TRAFE- 
GO PUBLICO E DA GUARDA 
CIVIL 


dobo Posda 
va 


de novembro ce 


EXPEDIENTE DO INSPETOR CE- 
HAL EM 51-41 


Convite: Estão 
comparecer do 
tor contravenção a 
culntos cond 


convidados 3 


res de 


- Camivhão n 


“3. 
Recolhimento de 
radiograma de anteontem datado, o 


Renda: 


r enc. do Pósto de Cajnzciras, co- 
municou a esta Inspetoria, para o: 
fins convenientes, ha recolhido 4 
Mês de Rendas local, quantia 
de 1555000, referente á taxa de som 
viço de transito, arcecadado: 
riado de 1 e 2, 
Resultado de Exames: 
mes à que se submete 
súde desta Tnspeto: 


Do pe 


sr. Edvaldo Lucêna e 


reprocado: 
Severino Venancio Chaves, So 


bastião Inácio da Silva, Osmai 
Silva o Manuc] Medeiros de 

Requerimentos despachados 
cas do Souza Carvalho, 
nesta Capital. Desp 
quer 


De Manuel Fernando 
dente nest Capisal Dow 
sequer 


FORÇA POLICIAL DA PARAÍBA 


— COMANDO GERAL 
DAS ORDENS 


CASA 


Quartet em João Po 
vembro de 1941 


Para conhecimento nesta Corpora- 
cão « devida execução, faço pohlico 


e secuinte: 
Volesim Interno nomero 24* 
Uniforme 4 
PRIMEIRA PARTE 
f Servico de Escala 


Para 


o dia 6 (Quinta-forra 
Dia a 
Jo 5 
Asexília: 
do CPO 
Ronda à G 
do E Bu 


do oficial de dia. ata 
tel, do 1 BU 


nição, cub-tem 


Adjunto ao oficial de dis + are 


do 


Dis 
Guarda da 

sargento Borns: 

do T Bm, 
Retôrga da Secretaria do Fazenda, 


e cado Santana 
Casa do Detenção, 4.º 
lo q cabo Eotimio, 


CARNEIRO 


Ordem 4 € 
ro Epifanio, do F Eri, 


| 
so Q P. soiiadecsrno | 


Feliciano. do 1 BO 


ee 
teica 


8 PAGINAS 


QE Le 


p Tetedame, sa 


ques vesetomo 


a Vorsandos do 1 PB 
A Amseieto Tavares da mira 
eo. cms Term 


Contere com o origina! José Go 
délhn de Milo, major, sabeomes 
dante, Fiscal Admintrtrativo 


SECRETARIA DA FAZENDA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 
RIO DO DIA 4 


Petição 
N.º 15.603 — Do ar Acema 
Londres. — O pedido tis 


não tem fundamento legal 

Segundo declarou o peticio- 
mário, o preço pelo qual fos 
vendida ao Estado, o objeto de 
sua propriedade está aquem da 
cotação da praca, pois não efe- 
tuou a venda com o fim de lu- 
Cro. 

Déêste modo, s0 w sr Initr- 
ventor Federal poserá decidir 

A* consideração do sr In- 
terventor Federal 


EXPEDIENTE DO 
RIO DO DIA 5 
Petições: | 
Nº 1047 — Do Instituto de 


SECRETA- 


Aposentadoria « Pensões dos 
Marítimos — arrole-se pars 
abertura de crédito 

N.º 15.885 - De Jose Targi- 
no Ramo — Indefiro o pedi- 
do de fls, manter t 
imposte pelo sr 
dor de Mésa de Rendas de 
Areia 

N.º 15.906 Dao Sociedade 
Algodocira do Nordéste Brasi- 
leiro S'A Deferido 

Portaria 

O Secretário de Estado dos 
Negocios da Fazenda resolve 


mandar servir ne Recebedoria 
de Rendas da capital o guarda 
fiscal Juvenal José Ferreira 
atualmente servindo na Estação 
Fiscal de Pilar até ulterior de- 
liberação 


TESOURO DO ESTADO 


Demonstração da receita e despêsa no dia 


4 do corrente mês 


do Quartel to 


Antom 
Aluizio 


RECEITA = à 
Salao anterior 472625500 
Rec de Rensas de Joko Pessõa i 
Saldo de outubro 2-0005000 
Rec de Renias de João Pessõa 
P'c. da arr. do dia 3 29-9005000 
Hosp. Colônia “Juiiano Moreira” ká 
Renda de outubro +-Eg0s000 é 
Rep dos Serviços Eletricos — Saldo 
ca renda de outubro no-TIasIdo 
Joana Edeltrudes — Comp de cau- 
são de luz esooo 
Maurilio Barbosa ce Carvalho 
Caução de luz 12$000 
Piancó — Caucão de 1 29s0co 
ana Martins da Costa 
luz 205000 
Luiz Medeiros Barbosa Salio de 
adiantamento 35300 
rimaldo Cordeiro de Méio Ren- 
da patrimonial 403000 
Diversos funci Desc do 
abono 1755200 — 147:8008700 
195-053$500 
DESPESA 
6494 -- Engl Santiago — Conta 75008200 * 
6637 — Diversos funcionários — Abo- E 
no n.º /129 142975500 E 
6636 — Montepio do Estado Desc 1 
do abono 129 728500 o 
6539 — Hosp. Col 
reira 
Fólha + 8655500 
6543 — Esc de Agronomia do Nor- 
A Almeida, 
menio Ni nsogion 
Agronomia do Nor 
Alme! 
to 11 -918$700 
Dia do Nor 
Almeida 
o mento 17 -890S000 
6638 Serviço de Rádio Difusão 
(P. R. I.-& A A aAlme 
dai — Félha 1355500 
= 1 ,- 
— a Almeida 
de pagamento 43-08 V 
6619 — Dep. de Assist ao Coopera am 
tivismo — Diária: 1309000 
65840 — Severino Candi X 
João Elias Berna 
de custo 17585000 : 
6805 — João de Sousa E a - 
da Fazendas 2005000 
604 — F co Alves Rodrig e 
Subvenção 120500 155 J38s40e 
Saldo balanceado s0:827$10 
| 195"0635500 
| Tesouraria Geral do Desoaro do Estado es Paraiba em 
[a de novembro de 194) 


RECEBEDORIA DE RENDAS DE CAMPINA 
GRANDE 


ARRE! 
DURAN] 


DEMONSTRAÇÃO DA 
ESTA REPARTIÇÃO 
tos, 


Exportação 


Algodão 

Tecidos e fios de algodão 
Aguardente . 

Peles e Couros 


CADAÇÃO VERIFICADA 
TE O MES DE 


FOR 
OUTUBRO DE 


t 

BA 4 

= 2SSasIsiO 13 
SES00O 


ABAIXO DISCRIMINADA 


485200 
33-28as800 


Semente de mamona 


9: 1098000 


Diverso; géneros .. * ?6:0605200 2404065000 
Rendas diversas; 
Esimtistica E, 1 23:878$700 
Selo adesivo 277485200 
Selo por verba 8215300 28 5698500 
Travsmissão causa-mortis 1,4018200 
Transmisião inter-vivos . 81:1605500 
Vendas mercantis 402:3095900 
Imposto territorial a 4:8455000 
Arrendamentos .. 7205000 
Taxa p. fis hospitalares 4-300SSUU 
Indústrias e profissões 216:2558500 
Multas « ê 
Leilão 
Laudemios . 


Fomento egricola e 
Transação e inver. de capital 
Divida ative ..., se. 
S. Classificação do Algodão 


Soma 

Rep Je Sancamento 
Inspetoria do Trafego . 
Fiscalizações diver“as 
Multas por infração 
Restituição 

Saldos de adiantamentos . 


Total 


Recebedoria de Rendas d 
bro de 1941 


Antonio Laurentino Ram: 
dosé Pereira de Brito, cl 


ogo:0405909 
 1.209:5078900 
a3:165000 
71256000 
13598000 
2905000 
238400 
1205000 52.6358300 
1.822-1428100 


le Campina Grande, 31 de outu- 


os, contabilita. 
ctc de Secquo. 


Visto: 1 Cunha Lima, diretor. 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO | »rossro DE 


SESSÃO DO DIA 5: 
Sob a presidência do sr. Seve- 


niu-se ontem. à hora regimen- 
tal, o Departamento Administra- 
Uvo do Estado, vendo-se ainda 
presentes os srs. Osias 
e João de Vasconcélos deixando 
de comparecer por motivo jus- 
Uficado. o er. José Gomes. 

Verificado numero legal, o 
Presidente declara aberta a ses- 
são, determinando a leitura da 
&ta da reunião anterior que. 
não soirendo impugnação. é 
aprovada 

A" hora Go Expediente, dão 
entrada, para os devião; fins, 


Mamanguape. 
dando o nome de “Padre João”, 
& um dos logradouros daquela 
cidade — Ao sr Osias Gomes; 
da Prefeitura ge Cabaceiras, re- 
Guzindo dotações orçamentárias 
no orçamento em vigor, e a- 
hrindo um crédito suplementar 
de igus] importancia — Ao sr 
eo de Vasconcélos; e Ga Pre- 

eiture de Mamanguape, abrin- 
“o crédito suplementar na im- 
portancia de 1:500$000, á verva 
“Limpêsa Pública”. do orça- 
mento em vigor -— Ao sr. Jose 
Gomes. 


Continuando a nora do E%- 
pediente. são apresentados e 11- 
dos, pelo sr. Osias Gomes, os 
pereceres ns. 1.017, 1.018 e 
1.019, aos projétos de decretos- 
leis, respectivamente, da Inter- 
ventoria Federal, suplementan- 
do dotações orçamentárias na 
Secretaria Go Interior. no to- 
tal de réis 133:4248300; das Pre | 
feituras de Cajazeiras e Cam- 
pina Grande, orçando a Recei- 
ta c fixando a Despêsa dos re- 
feridos municípios. para o exer- 
cicio de 1942. Acerca do pare- 
cer n.º 1.017, pecc a polavia 
o sr. Jobo de Vasconcelos, po- 
Fê requerer seja o mesmo dis- 


1020 € 

3 02) aos projétos de decretos- 
leis, respectivamente, das Pre- 
feiras de Sunta Rita e de 
Jobo Pessoa, orçando a Recsi- 
ta e tixando a Despésa pera o 
exercícios de 1942. Vão às có- 
Pias regimentais. 

Possa-se à “Ordem do eo 
Com a palavra o sr. Osias. e 
mes, faz u sustentação dos pe- 
receres ne 1 015, 1.016 e 1.017 
respectivamente, aos projétos de 
decretos-leis: da 
Federal, suplementando dota 
ções orçamentárias na Secre- 
toria 
réis 132:424$300; e das Prefer 


Relator sr. Ostas Gomes, 

Fareceres ns 1020 e 1021 — 
Relator sr. João de Vascon- 
célos 


“PARECER N.º 1.013 


A UNIAO — Quinta-feira, 6 de novembro de 1941 


OJETO DE RESOLUÇÃO 
a N.º 680 


O Departamento Administra- 
tivo do Estado resolve, com a 
única restrição feita no parecer 
acima. aprovar o projeto de de- 
creto-lei da Prefeitura de São 
João do Cariri, orçando a Re- 
ceita e fixando a Despésa pa- 
ra o exercicio de 1942, 


Sala das Sessões do D A 
E em 4 de novembro de 1941 


187.) Qeiar Gomes, relator” 


“PARECER Nº 1015 — Teo- 
mos presente sóbre a mésa o 
projéto orçamentário do muni- 
cípio de Ingá param o exercício 
de 1942. E' de 140:0005009 a 
sua previsão de receita e des- 
pêsa — estimativa igual à do 
corrente exercicio A não ser 
no referente ao imposto sôbre 
exploração agro-industrial, or- 
çado em vinte contos apenas, 
e que éste Departamento vem 
de considerar uma modalidade 
de bi-tributação, a parte refe- 
rente à renda tribuária está 
em tudo de acórdo com a Cons- 
fituíção e leis completivas 

Obedece o orçamento & legis- 
lação financeira e contabil ul- 
timamente adotala em todo 
pais. Portan'o, merece aprova- 
do, reserva feita quanto no su- 
pre-citado imposto . 

Para tal objetivo, 
o seguinte 


proponho 


RESOLUÇÃO 
N.º 679 
O Departamento Administra- 


tivo do Estado delibera apro- 
var o projéio de decreto-lei da 


“PARECER N.º 1.017 Su- 
plementar dotações orçamentá- 
qias na Secretaria do Interior, 
no total de 133:4248300, é o 
objetivo do projéto de decreto- 


jet da Interventoria Federal 
que tenho em mãos para ana- 
lisar. Suplementação necessária 
para o reforço a algumas ver- 
bas esgotadas. quais sejam as 
selerentes a ajudas de custo, 
siórias, substituiç e gratii- 
cações, na Secretaria do In- 
prior, e a material de consu- 
mo, material técnico, medic 
pentos. etc, na Diretoria Ge- 
vel de Saúde Publica. Não de- 
sejou o sr Interventor Pede 
yal, como diz, no seu oficio ú 


3 do corrente, obrecarregar o 
erário publico com despêsas ex- 
tra-orçamentárias, nem lançar 
mão de créditos suplementares 
sem Indicar 0 meios”. E por- 
tanto veleu-se de um saldo da- 
quela importancia, resultante 
da redução de 541:7445300 na 
dotação Pessoal Variavel, qua- 
dro VI, Fórça Policial — efe- 
tuada em virtude do decreto- 
lei 184, Ge 21 de agosto do cor- 
rente ano 

Isto reforça a viabilidade da 
Iniciariva de agora e proclama 
o escrupulo no trato das ver- 
bas vrçamentárias 
de suplementação deve ser a- 
provado, por ser de interesse 
publico. 

Em consequência, 
propôr o seguinte 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 681 


cabo-me 


O Departamento Administra-, 
tivo do Estado decide aprovar 
o projeto de decreto-lei da In- 


terior, compreendendo a Dire- 


Jose Pedro de Lima, 1.º de 
Pedro de Lima 

a Joaquim Souto Mulor, 
1.º de Feliciano dos Santos, 

José Amarante Vieira, 1.º de 
Manuel André 

José Ciprisno da Silva, f.,º 
de Cipriano Tomaz da Silva. 

José Maria Roque, [.º de 
Roque Santos. 

José Dunrto 1.º de Jose Ben- 
to 
Josó Mariano de Sousa, 1.º 
de Sebastião ce Sousa, 

João Baiista de Lima Pri- 
meiro. 1º de Manuel Batista 
de Lima 

Joito Rabélo dos Passos, f.º 
de João Maria dos Passos. 

João Carneiro Saturnino, fi- 
liação lenorada 

João Paulino dos Santos, fi- 
linção Iigonrada. 

João Verissimo Filho, £.º de 
João Verissimo da Costa. 

João Batista de Lima, £.º de 
Angelo Batista de Lima, 

João Costa, 1.º de manuei 
Cota. 

João Batista da Silva, filia- 
ção ignorada. 

Joaquim Bernardino do Nas- 
cimento, 1,º de Antonio Bez- 
nariino do Nascimento. 

Luiz Rabélo dos Passos. fi- 
lação ignorada. 

Luiz Gonzaga da Silva Pri- 


E E de Primo Cavalcanti de 
norada ; dg 
de João Fernado Siva, £ É 

da silva, fi- 


José Fernandes 
Mação ignorada, 

José Francisco 
de José Rocha dl; 

José Jeronimo da Silva, Lo 
de Jeronimo Marinho de Sou- 
sa, 


José Deoclecio Sonres, f,o 
Miguel Damião de Oliveira. Ss 

José Vicente Ferreira, filla- 
são ignorada. 


da Silva, fo 
a Silva, 


José Euclides Pimenta, - 
to TR opta 

osé Targino Gomes, 
ignorada. a 

José Gomes Tavares, filiação 
ignorada, 

José Grangeiro de Amorim. 
fº de Bruno de Caldas Gran- 
gelro. 


José Saraiva Coêlho, r.º de 
Joaquim Martins Saraiva. 
José Pereira da Silva, f.” de 
Antonio Pereira da Silva, 
José Antonio da Silva, f.º de 
Antonio Francisco da Silva, 
José Paulo dos Santos, 1.º 
de Antonio Paulo dos Santos, 
José Possidonio da Silva, £.o 


meiro, 1,º de Antonio Marti- | de Manuel Possidonio da silva. 


mano da Silva, 
Lindolfo Rodrigues dos San- 
tos, filiação ignorada. 


José Alves de Aquino, f.º de 
Luiz Gonzaga de Aquino. 
José Francisco da Silva, £9 


Leoncio Alves dos Santos, fº| de José Recha da Silva. 


ie João Alve: dos Santos 


José Guilherme, f.º de Joa- 


Manuel Brito Queiroz, 1º de |quim Guilherme. 


Domungos da Costa Brito. 
Manuel José Grande, fº dr 
José Grande. 
Manuel Misael, 1.º de Ario- 


TB. 


va feita quanto á inclusão na|tcria Geral de Saúde Pública. 


Manuel Tomaz da Silva, fi- 
lação ignorada. 


Pombal se apresenta com uma| heceita do imposto sôbre explo. 


proposta de orçamento para 
1942 elaborada de acôrdio com 
as normas aprovadas pelo de- 
creto-lei federal n.º 2.416, de 
17 de julho de 1940, merecendo 
reparos apenas o capítulo da 
Receita, quanto à inclusão do 
imposto sôbre exploração agri- 
tola e industrisl, já arrecadada 
pelo Estado. 

A discriminação da Depêsa 
obedece ús praxes atuais, com 
fiel observancia às instruções 
sobre a codificação adotada pe- 
la lei federal 

Resia-me pedir para o pro 
jéto de orçamento a aprova- 
ção deste Departamento, me. 
nos no que diz respeito ao tr 
buto acana mencionado. Apre: 
sento, + seguir, para o pronun- 
clamento da Casa, o 
FROJETO DE BESOLUÇAO 

N.º 677 


O Dopariamento Administra- 
tivo do Estado gprova o projé- 
to de orçamento do municipio 
de Pombal, para o proximo 
exercício de 1942, excetuando- 
se o imposto sôbre exploração 
agricola e industrial. 


Sala das Sessões do D. A. 
E.. em 4 de novembro de 1941 


tas.) João de Vasconcélos, 
relator” 


“PARECER Nº ] 04 — O 
projéto de arçamento do muni- 
aro RE Patos está formulado 
c acórdo com a legislação em 
vigor, atendendo ainda ás nor- 
mas financeiras aprovadas pelo 
decreto-lei federal) nº 2.416, 
de 17 de julho de 1940 

Não obstante, não póde ser 
aprovado integralmente. porque 


,| DO capítulo da Receita está in- 


cluido indevidamente o inpos- 
o sobre exploração agricola e 
industrial, já arrecadado pelo 
Estado. 

Conciuo o meu 
o 


parecer com 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
Nº om 

í 

Aprova w Departamento Ad- 
mmúnistrarivo do Estado a pro- 
posta de orçamento para 1942 
ta Prefeitura Municipal de Pa- 
tos, com exceção do imposto so- 
bre exploração agricola e in- 
Gustrial 


Interventoris | 


| Sala das Sessões do D A 
É., em 4 de novembro de 1941 


do Interior. no total dei 


f tas» João de Vasconcélos, 


turas de Ingá e São João do | relator” 


Cariri, orçando a Receita e 1l- 
pars O exer- 


“PARECER Nº 1 016 — São 


ração agro-industrial 

Sala das Sessões do D. A 
E.. em 4 de novembro de 1941 
tas.) Osias Gomes, relator” 


Sala das Sessões do D. A 


E. em 5 de novembro de 1941. 


tas ) Osias Gomes, relator” 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
Secção da Paraíba 


Ordem do dia para a reunião 
de amanhã. 7 do corrente, às 
15 horas, no Palácio da Justi- 


a) Discussão final do Regu- 
jiamenio da Caixa de Benefi- 
céncia dos Advogados da Pa- 


b) Processo disciplinar <q! 
comarca desta capital, em que 
«ão reclamantes os srs. Adela- 
dlo Silva e Luiz Araú 
rias; 


€) Pedido de mscrição do ba- 
charel Mario Moura Rezende 


=| JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 


JOÃO PESSÕA 


Justiça do Trabalho 


Deixou de realizar-se ontem, 
conforme estava anunciada, q 
arrematação, em 1.º praça, dos 
bens penhorados à Standard 
Oil Co, of Brasil, em garantia 
da execução movida em favor 
do sr José Prazeres Coélho, 
em virtude de ter a executada, 
em tempo, efetuado o depósito, 
na Junta, por meio de cheque 
da quantia de réis 67:7185500,, 
correspondente ao principal, ju- 
ros e custas. Pelo Presidente 
foi dedo na petição da execu- 
tada o seguinte despacho; “Nos 


eutos, como requer. Quanto 4 


última parte do pedido, fica à Té 


uízo desta 


) Presidência. 
5-11-1941. (as) 


Clovis Lima”, 


CONSELHO PENITEN- 
CIÁRIO DO ESTADO 


Sessão Ordinária 


Reune-se, hoje. às 15 horas, 
no salão de expediente da Se- 
cretaria do Interior, em sessão 
ordinária, o Conselho Peniten- 
clário do Estado 

O presidente encarece o com- 
parecimento dos conselheiros. 


MINISTÉRIO DA GUERRA 
7.º REGIÃO MILITAR 


23.º Circunscrição de Recrutamento 


São convidados a comparecer 
nesta C. R. (1.º Secção), os 
reservistas de 1% categoria 
constantes da relação anéxa, a 
fim de ser completado com rua 


Antonio Franca Fernandes de 
Carvalho, 1º ge Joe Antonio 
Fernandes ce Carvalho 

Antonio Rodrigues dos Santos 


e número o respectivo ficha- 
mento 
CLASSE DE 1907 
Antonio Serafim de Sousa 
Illiação ignorada 


f 
Santos 
Antonio Jovito de Brito, 
de Severiano Maira 
Amonio Pedro de Sou 
de Antonio Pedro de Sous 
Antonio Pauino, 1.º de Frou 
cisco Poulino Pais 
Antonio Alves Pitanga 1.º de 
oaquim Alves Pitang 
Adauto Ricardo Ferreira 
de Ricardo Ferreira 
Alcides de Barros Vieira 


f 


1 


"| di 


ço 


* de Antonio Rodrigues dos! 


Cleodon da Silva Costa, f,º de 
Salviano de Sigueira Costa. 

Cicero Meira Cavalcanti, fi- 
liação ignorada. 

Djalma Martins Casado, fília- 
ção ignorada 


Elias Ferrei dos Santos, f,º 
de Damião ira dos San- 
tos 
Francisco Estevão Fer 
1.º de Josf tevão Fernande 


Francisco Zumba da Silva, 1.º 
e Antonio Zumba da Silva. 
Francisco de Mélo, 1.º de Joa- 
quim Francisco de Mélo. 
Francisco Bezerra de Medel- 
ros, f.º de Francisco Bezerra 


de Medeiros, 
Francisco Ferreira de Lima, 
fº de Anoré Ferreira de Lima 
Gabricl dos Santos, f,º de 
Inácio gos Santos 


Gustavo Amaro do Nascimen- 
to, 1.º de Miguel Amaro do Nas- 
cimento 


José Miguel da Silva, f.º de 


José Mariano de Sousa, 1.º 
de Sebastião de Sousa. 

João Francisco do Nascimen- 
to, 1.º de Antonio Francisco do 
Nascimento. 

João da Oruz Pereira, f.º do 


Francisco Rodrigues Perei | João da Cruz Santos. 


João Rodrigues de Sousa, f,4 
de Felicio Rodrigues de Sousa, 
João Ferreira do Silva, [.º de 


Manuel Antonio dos Santos | Manuel Alexandre. 


f.º de Antonio dos Santos. 
Moacir Lins de Medeiros, f.v 
de Francisco Lins de Medeiros 


João Mendonça de Barros, 
f.º de Pedro Mendonça. 
Juvan Vilar, filiação ignora- 


Nestor Cosme Jo Nascimento, | da, 


fº de Damião Cosme do Nas- 
cimento 

Noberto Moura Brito Filho 

Otávio Francisco de Olirsira 
1.º de Manuel Francisco dz Oli- 
veira., 

Oscar Francisco de Paio 
la 

Osvaldo Ribeiro de Farias, 1,º 
de Alvaro Ribeiro de Farias. 

Pedro Maceió Nunes dos San- 
tos, filiação ignorada. 

Paulino Cavalcanti de Mélo 
1.º de Luz Maria de Mélo 

Severino Rufino Barbosa, 1.º 
de João Rufino Barbosa. 
Severino Ferreira Campos, 
º de João Ferreira Campos. 
Severino Zacarias Macêdo, 
f.º de Felinto Pereira da Ro- 


cha. 

Severino Bezerra  Abneida, 
fº de Manuel Bezerra de Al- 
meida. 

Severino Rodrigues dos San- 
tos. f.º de José Rodrigues dos 
Santos. 

Severino Francisco du Silva, 
fº de Manuel Francisco da 
Silva, 


Severino Antonio Alves, fº 
de Antonio Severino Alves 
Severino de Oliveira, 1.º de 


Manuel Marcelino dos Santos 
Samuel Fernandes Martins, 1.9 
de Hermino Pereira Martins 

Sandoval Cavalcanti da Ro- 
cha, 1,º de Manuel Justino da 
Rocha. 

Samuel Barros de Araújo, t.º 
de João José de Barros 

Sebastião Fernandes, 1.º de 
Antonio Fernandes, 

Sebastião Alves de Freitas, 
1.º de Manuel Alves de Freitas. 
Temitio Vieira da Paz, £.º de 
Alberto Vieira da Paz. 

CLASSE DE 1908 

Antonio Pequeno de Medel- 
ros, 1º de Francisco Pegusno 
de Medeiros. 

Antonio Barbosa de Oliveira, 


*| 1º de Lucindo Barbosa de Ara- 


ulo 
Antonio Lourenço dos Santos 
fº de João Lourenço dos San- 
tos 
Antonio 


te de Azevêdo Bastos, 
Siliação Ign 


orada 


de Leopoldo Ribeiro da Silva 
Adolio José Chaves, 1.º de 
Felizardo José Chaves, 


Afonso Xavier Dias, f.º de 
Simplício Xavier Dias. 

Aprígio Gomes de Limas, 1.º 
de José Gomes de Lima 

Aniceto Duarte de Oliveira, 


Antonio Ribeiro da Silva, 1 | 


Leopoldino Figueirõa, 1.º de 
Antonio Figueirõa, 

Luiz Borba de Medeiros, 1.º 
de Antonio de Medeiros Pais 

Luiz Pedro da silva, 1.º de 
Verissimo Pedro da Silva. 

Manuel Francisco Silva, 1.º 


Jo Fa-| 1º de João Franciico de Pau-, de João Francisco da Silva, 


Manuel Soares de Lima, 1.º 
te Valdevino Soares de Lima. 


Manuel Guilherme, filiação 
ignorada, 

Manuel José, filiação ignora- 
da. 


Manuel Tavares de Lima, f,º 


le José Duarte Tavares. 
Manuel Paiva Ponce Leon, 
f.º de Jose Correia Ponce 


Leon. 

Manuel Laurentino Leal, fi- 
linção ignarada. 

Manuel João do Nascimento, 
1? de João Antonio do Nasci 
mento 

Manuel Paulino dos Santos, 
Liliação ignorada. 

Manel Gomes Maranhão, fi- 
liação ignorada 

Odilon Carlos de Araújo, f.º 
de Manuel Pedro de Araújo 

Pedro Pereira de Farias, fi- 
tacão jgnorada. 

Primo Joaquim de Oliveira, 
*.º de Joaquim Gaudencio de 
Oliveira, 

Rotmundo Cordeiro de Sou- 
sa. tilação ignorada 

Severino Domingos da Silva, 
filiação ignorada. + 

Severino Aranho, filivção ig- 
norada p 

Severino Fonstca de Araújo, 
f,º de João Ezequiel da Fon- 
séca 

Severino Santos Leal, f.º de 
Manuel João dos Santos Leal. 

Silvino Vitor dos Santos, fi- 
liação ignorada. 

Valfrêédo Vieira Neves, filia- 
ção ignorada. 

Valfrêdo Soares, f.º de João 
Soares. 

Vicente Bezerra Lopes, filia- 
ção ignorada. 

João Pessõa, 31 de outubro 


l 


de 1941, 

Major Asdrubal Gwyer de 
Azevêdo, chefe interino da 23.4 
CIR. 


Suricita-se o comparecimento a esta 
C. R. (1.º Sceção), a fim de com- 
pletarem seus fichamentos e decla- 
cação de residência os reservistas do 
1.º categoria constantes da relação 
uréxa, 

Relação dos reservistas “do 1.º ca 
orin convidados a comparecerem a 
aC KR. (1.º Sceção), a fim do 
temp etarem scus fichamentos. 


t 
2 


£.º de Raimundo Mélo. 
Angelo Soares de Méio, 1.º 

de Manuel Soares de Mélo, 

d 


xando a Despésa, 

ciclo de 1942, dos referidos mu | João do Cariri tem um orça- 
picipios SubmeLidos & dischs-| mento limitado em 183:0098990, 
são e a votos, de per si, são a-| lixeiramente majorado do de 
rovados. Segue-se com a pa-| 1841, que era de 154:9604000 A 
vra O sr. João de Vasconce-| proposta para 1942, que tenho[fº de Aniquio Raimundo Pe. 


Joaquim Januário da Silva 
Just Climaco ca Cruz, filia- 
ção ignorada 

José Pereira de Andrade, 1.0 
José Felinto de Andrade 


de Jose Vieira Filho. 
Argemiro da Silva, 1.º ge Gus 

semiro da silva 
Alírédo Raimundo 


Clese do 1906; 


Antonio Bezerra Leito, filho de 


Benedito Irineu da Silva, 1.º 
João Bezerra Leite Antonio Ferrel- 


Pereira e Ernani da Silva 


[ 


A S E e é P : Clodoaldo de Medeir; ei Jouquim Anono 

que faz a sustentação dosl em mão» para estudar, apresen- | reira 4 Pinto de Araújo, f.º de) q Siod edeiros Penha, | ru Liu, cilho de Jougu E 
pediu ns. 1013 e 1.014.) ta regular fórma expositiva dal Adalberto Francisco de Ol-| João Augusto de Araújo a de Manuel Jovino dos San- | da Silva, Antonto  Chrlus, al e 
respectivamente aos projétos de | receita e despésa, que se encon- velra, 1.º de Francisco de ais do Carmo da Silva, 1 Cice; ' ignorada, Antonio ao da free 
decretos-leis: das Prefeituras | tram devidamente discrimine- | Oliveira — Menuel Francisco do Car.) q Clero Soares da silva, 1,0] tos, filho de Pedro Jal fo dardo 
de Pombal e Patos, orçando | das. Sómente, na renda tribu-] Ananias Bandera de Limo | mo a? lunuel Soares da Silva, Antonio Maria, filho de o 
Recelia e fixando a Despésu) tória. cstá inclusa a estimat-|1.º de José Bandeira de Lima | José Felipe Pedro, 1º de Ma | do pura Velóso da Silveira, 1.0 Maria, Antonio Netuno de 
pera O exercício financeiro dejva do imposio sobre explora- Altrédo imã de Albuquer nuel F Pedro David Cv IÓBO da Silveira filho do espa 
1942. Igualmente postos é dis-| ção agru-industrial, suprimido que, f de 'oão Chaves de Al- Josó verino de Sousa, 19]go qu CERTO dos Santos, do Bias, Feio EPori 
cussão e votação, são aprova-| dos orçamentos dos munndelpios Puglia De sa Tancisco Severino àe Sou- Nascimento ento Feliciano do do dito prtia silo Diga 
cos do corrente ano. por dl cod 4 No Essa po - s sa p Elias ê: de so nto! (j dos 
E nada mais havendo é tra-| ção unanime deste Deparia-| 1 o de Prancisco da im aioté E cega are Sa Silva, 1.º de | Inácio Viores, o o aaa 
ler o sr Presidente encerra a] mento p: arlos co M EM ç O, “A Raça ousa Ermiro Pereira p Buntos, filho ses te tilho de Vie 
Quanto so mais, está o orca-|1 “ de Horacio de endonça osé Freire do Nascimento, | ge Jorge ist do Barros, f,º| tos, Antonio Vicente, Ses ud 
» “Ordem do Dia”| mento diguo de aprovação, «| Furtado g á filiação ignorada * Madureira de Barros. | conte do Puulu, Afrisio ERAS da Sie 
r vt sed: | para essa finalidade cumpre-mo| Clodomiro So Souto Nobrega José Fer roira de Mau tdo, Silva, filho de Jo as Dovd 
ituiço no 10% e 1019 —V apresentar em - ) tia =grorada Ge Prapólico de Macido vãs Antonio Satana, E y 

Doutoco, Amore Golo do iso 


do Joaquim de Lira, Amaro Ro. 
golto, filho de Rodolfo Ferreira dos 
Abdon Fafróvio Gomes, fi. 
de João Barbosa do Nascimento, 
jo Marcelino, filho de Marcel 
parbosn, Abdias Carlos dos San 
q fibo de Sebastião Carlos dos 
santos Armando Atanasio da Silva, 
gilho de Joaquim Atonazho da Silva, 
Aitrâdo João de Oliveira, Filho do 
João José de Oliveira, Alfrêdo Ta. 
Vares Roméro, filho do Victor "Tas 
vares Roméro, Américo lo, filho de 
Francisco Kilo, Anlilo Gomes, filha 
qe Manuel Gomes da Silva, Auyell. 
q do Nascimento Filho, filho de Aus 
pelino do Nascimento, Azamôr Areia, 
filho de Pedro Areia, Benedito Ari, 
gilho de Maria do Oliveira, Benodi 
to Laurentino, filho de João Lau 
rentino, Balbino Mateus de Morais, 
gilho de Jusé Mateus de Morais, Cues 
jos Barromeu Ribeiro, filho de Fran 
cloco Barromey do Prado, Cleero Joy 
dus Chagas, filha de Josk das Chu! 
ras, Dionisio de Sousa, filho de Luis 
do Sousa, Franeico Arcelito Filo, | 
filho de Francbco Arcelino, Feng 
circo Araujo dos Santos, filho de 
Juãu Francisco dos Suntos, Francisco 
Cabral de Lima, filho de Sebastião 
Cabral de Lima, Fsrnundo Luiz do 
Nescimento, filho de Autonio Fri 
cisco do Nascimento, Gonulo Euz- 
Yo, filho de Dedo Essblo, Menri 
que da Costa Figueirõa, filho de 
Antonio da Costw Pigueirõa, Horá- 
cio Alves Freire, filho de Francisco 
Alves Freire, Iorael  Travasos de 
Queiros, filho de João Vicente dy 
Queiros, Ildefonso Raimundo, filho 
de lidedonfo Raimundo, Inácio Ra- 
mos da Silva, filho de Antonlo Ras 
mos do Nascimento, Jose Daniel do: 
Santos, filho de Antonio Daniel do: 
Santos, José Flotentino da Silva, fl. 
*ho de Florentino de Araujo Silva, 
José da Craz Nobreza, filho de 
Francisco José da  Nóbreza, Jose 
Alves, filho de João Alves, José Sa- 
dino do Farias, filho de Manuel Sabi- 
no de Furtas, José Pedro Filho, filho de 
Jacó Pedro Cestino, José Gomes de! 
Menezes, filho de Francisco José de | 
Neneses, José Militão, fiho de Joa- 
uuim Militão, José de Araujo Tor 
quato, filho de Silvino de Araujo Ter- 
quato, José Leopoldino da Nóbrega, 
filho de Claudino Legpoldino da No- 
brega, José Adauto da Costa, filho 
de Luiz da Costa Vieira, Jose Asves | 
de Almeida, filho de Felinto Alves de 
Almeida, José Raimundo, filho de 
José Antonio, José Mendonça de Me 
nezes, filho de Domingos de Men | 
donça, José Buibino de Ol fie 
Mo de José Gomes de Oliveira, José 
Augusto Barbosa, filho do Augusto 
Tnrbosa da Silva, José Marcolino 
Tibeiro, filho de Marcelino Manuel. 
João Francisco dos Santos, fiho de 
Francisco Ferreira, João Pedro do 
Nascimento Pororóca, filho de Manuei 
Pereira do Nascimento, João Fran 
cuco Alves, filho de Jonquim Fran- 
cleo, João Itibeiro, filho de João Ri 
betro, João Canuto de Figueirédo, fi- 
lho de Manuel Canuto de Pigueirêdo, 
João Alexandrino do Vale, filho de 
mezandrino Vale da Silva, João Tel- 
xeira de Sowa, filho de José Teixel- 
va de Sousa, João de Meira Lima. 
filho de Josgulm José de Meira, 
João Henrique Casimiro, filho de 
José Henrique Terroso. Joaquim Luiz 
do Costn, filho do Antonio Luis, Jor 
qucico, filho de Antonio 
meo, Jonquim Galdino da Silva, 
fio de José Galdino, Jardeiino da 
Silva Lacerda, filho de José da Si! 
vo Lacerda, Josias Evangelita do 
Oliveira, filho de Etelvino Evange 
lista de Oliveira, Leonel Alves Fi 
toa, filho do Vicente Alves Feitosa, 
Lino Monteiro, filho de João Mon- 
ibio de Farias Castro, filho 
de Servilinno de Farins Castro, Fran 
cisco Caridade da Silva, filho de Jo 
Caridade, Luis Bento de Araujo, Den- 
to Marques de Sousa, Luiz Barbosa 
de Medeiros, filinção ignorada, Luis 
Correia de Araujo, filho de Emilia 
no Corra de Araujo, Manel José 
da Silva, filho de Jose Joaquim da 
Silva, Manvel Arcanjo de Oliveira, 
filho de Arcanjo Martino de Oliveira, 
Alanucl Avelino de Sousa, filho de 
Antonio Avelino de Sousa, Manuel 
Cudête, filho de José Cadêto, Ma- 
uuel Flôr Rodrigues, filho de Ans 
tenho Flôr Rodrigues, Manuel Jacinto | 
dy Barros, filho de Glecério Quinti- 
no de Barros, Miguel José dos San 
tes, filiação ignorada, Napoleão 
reira da Silva, filho de Olsgario 
Ferreira da Silva, Odilon Lula de 
Lecerda, filiação ignorada, Otacilio 
Ferreira de Araujo, filho de Antonio 
Verecira de Araujo, Orlanmlo do 
Luna, filho de José Lu do 
Luna, Otacilio Novais am Costa, fls 
tha de Novais Antonio da Costa, Pon 
viumo Barbosa, filho de José do Nhm 
cimento, Possidônio Pascont de Sans 
tuna, filho de José Josquim de Suns 
tana, Pedro Ferreira da Siva, É 
Mação ignorada, Pedro Marinho, fi 
lho de Guldino Marinho, Pedro “o 
A'buquergas — Borburema, filho 
Elesbão Cosme de Faris, Pedro Rh 
beiro Jusé, filho de Martiniano Ki- 
beiro Jnsié, Raimundo Barbosa da 
Silva, filho de Antonio Barbosa da 
Silva, Reginaldo Ribeiro, filiação 
ienoruda, Suverino Cosme de Olivei- 
1a, filho de Antorio Cosme do Ol 
velru, Severino Matias Lopes, filiar 
ção ignorada, Severino Alves da Sil- 
vim filho do Franelco Alvo, Sucos 
tino Madoto, fillação ignorada, Se 
bastião Furtunato, filho de For unne 
to do Sá Cavalcanti, Cebtstião Frans 
cisco Todrigues, filho de Candido 
Vrancisco Nodrlguo, Sebasttão Vie 
elra da Silva, filho de Miguel Vício 
du Silva, Vicento Fidélos do Silvi 


de 


futação ignorada, Venancio ds Souss 
Botzinto Silo dy Veto Hu “ 


bei 


de Vasconcélos, fill de Manel 


Bibosy do Vasconcálo 
—0— 

São comnslbmdos a cumparesoçem 
* Recção), us 
ntegoria con antes ih 
Falnção anésa, astlmado sor comple. 


tado com rua É 
e manero o repor 
Hichamento PPS 


resera 


CLASSE DE 190y: 


Avtonio Lino de Olivetra. filho 
prio. llartálos de Morais, Au Ei 
iaRalics de Sours, filho do Jork 
mo Tati, Mo da” Sos Testado 

", o fine 
PERA UA do Sr 
Mind o Eutivta das Neves, Ale 

atdrino da Silva Brito, filho de 1, 
da Costa Itrito, Ananias Barros do 
Antrudo, filo de José Barris do 
Ansirade, Alfrêdo Vrancelino, ffho de 
Francisco Pedro Duarte, Aquino Da- 
tita do Nascimento, filiação Igno- 
tado, André Feliciano de Lima, filho 
de Calisto Felicidade de Lima, Apri- 
vio Morra da Silva, filho de Job 
Moreira Filho, Abol Tavares, filho de 
as Tavares, Calixto Severhno, 
Eras MERO Severino, Clodontila 

ea), filho de Aleides Car 
mlro Leal, Enock Isidro de Brito, 
filho de João Iidro de Brito, Epi 
funto Nunes Ferreira, filho de Manue: 
Nunes Ferreira, Elislo Borgo, fil 
de Jomuim Borges Ferreira, Fran- 
eco Augustinho de Souza, filho de 
José Ausistinho de Souza, Franciso 
dos Santes, filho de Manuel Etnsht 
dos Santos, Francisco Ferreira de 
Silsa, filho do Jose Ferreira dn Sil 
va. Francheo lrinêu, filho de Manue 
Irinêu, Francisco Gomes dos Santo 
filho de Josf Gomes dos Santos, Pran- 
esco José dn Silva, filho de Anatro 
José da Silva, Genésio Belarmino do 
Rocha, filho de Manhel Melarmino da 
Rocha, Gracilinno Henrique Moreira, 
filho de João Henrique Moreira, Gu 
lriel Augustinho do Nascimento, fi- 
lho de Augustinho Gabriel do Nusei- 
mento, Inácio M de Queiros, filho 
de M. Clementino de Queiros, Ismael 
Pereira de Mélo, filho de Pedro Po 
reira de Mélo, Inácio Ferrclra da 
Silva, filho de Antonio Ferreira da 
Silva, José Batista das Mercês, filho 
de João Onofre Batista, José Bar. 
toa, filho de Manuel Rosa Bari 
José de Carvalho Marques, filho 
de José Antonio Marques, José Hen 
rique de Sousa, filho de Henrique «di 
Sucem, Jové Hicardo Gomes, filho de 
Vicente Ricardo Gomes, José Jerôni- 
mo da Silva, filho de Francisco de- 
rônimo da Silva, José Noberto de 
Vesoncélos, filho de Mignel Noberto 
de Vasconcélos, José Tomás dn ySil- 
vm, filho de João Tomás da Silza. 
Jo Paiva da Silvn filho de Ja- 
«uel Rodrigues de Paiva, Jo Alves 
d Araujo, filho de José Alves de 
Araujo, Joé Antonio de Assis, fi 
lho de Lonrêncio Antonio de Assis, 
José Lacerda da Silva, filho de José 
Lacerda da Silva, José Leão Dantas 
de Mélo, filho de Basílio Pompllho 
da Mélo, José Patista da Silveira, 
filho de Aurélio Bntita da Silveira 
José Pontirio de Souza, filho de 
Forfirio Gomes de Souza, José Ma- 
filho de Fraveisco Macário, 
José Hereulano, filho de Manuel Her- 
culano dos Sontos José Luis do 
Carmo, filho de Lots do Carmo, Jos? 
de Lima Guimarãos filho de Pedro 
Josquim de Lima, José de Brito 
Guerra, filho de Trófilo  Olesário 
Brito Guerra, João Franclsco da Sil- 
va, filiação ignorada, João Ferreira 
de Lima, filho de Antonio Ferretra 
de Lima, João Ribeiro de Assis, fi- 
lho de Cosme Ribeiro de Assis, João 
ce Oliveira, filho de Horácio Fran 
celino de Oliveira, João Ferreira Soa- 
res. filiação imorada, João Soare 
da Silva, filho de Luíz Soares da 
Silva, João Francisco Oliveira, filho 
de Franeco Gomes de Oliveira, João 
Vicente, filho de José Vicente João 
Ferreira da Silva 1.º, filho de Se 
bastião Manuel Ferreira, João Nu: 
nes da Móta, filho de Cicodonio Nu- 
nes da Móta, João Joaquim Ferrei- 
rm. filho de José Joaquim da Silva, 
Joel Gomes da Conceição, filho de Am 
tanio Gomes da Conceição, Jou 
aulm Pereira dos Santos. filho de 
Roque Pereira dos Santos. Joaquir 
Marinho de Araujo, filho de João 
Marinho de Araujo, Lauro de Frei- 
tas Feitosa, filho de Minervino de 
Freitas Feitosa. Lautério Marcelo 
Silva, filho de Manuel Marcelos Sil 
va Luiz Batista de Lima. filho de 
Manuel Batista de Lima, Luiz Fros 
da Cunha, filho de Antonto dr 
Cunha. SManudl Pereira dos Santo 
filho de José Pereira dos Santo 
Manuel Joaquim de Olivelea, filho d 
Candido Gomes do Oliveiras Muny 
melo da Silva, filho d Nes 
as Silva, Manuel Soares o, Cilty 
do Manuel Soure, Manuel Tomás d 
Naccimento, filho de Josquim Toma 
do Nascimento, Menve bnctião A! 
bertino dos Santos. filho de Sela 
«ão Albertino dos Santos Manuc 
Carvalho de Souza, filho de Manu 
ra-valho de Souza, Manuel Ferreiro 
Vas. filho de Antonio Ferreira Vaz 
Manuel Paulino dos Santos, filho d 
Manuel Paulino das Santos, Mane 
Vicira de Lucênas filho de Jonquin 
vieira de Lucêna, Manuel Andre u 
silva, filho de Prancico Andre du 
silva, Manuel Macta da Silva, fliho 
oca Maria do Silva, Manuel Ju- 
Magalhães filho de Julho Ma 
ães Pinheiro. Mantel Severiao os 
mento, filho de Severino Frau 
a. Manuel Vicira Filho, 
Emidio Vieira, Ma 
de Santana, film cu 


José 


de 
Ho 
wall 
Novel 
cinco da Sly 
eilho do Manue 
autel Francisco 


sato Precio du Sdtista, Negue! 


Mendes da Silva, filho do Yoriana 
Aires da Quina, Manuc) Florontina 
do Rocha Filho, filho de Munusi Fio 
rentino da Tocha, Mosês Alves do 
Silva. filho da João Alves da sllvas 
Napoleão Muglinno, filiação Ignora- 
dm, Osvalto Comr Pórto, filho de 
Pedra Ulses Pórto, Otavio Cuv 
eamtl do Queiros, filho de Inácio Ca- 
valeaml de Queiróz, Olivio Pinheiro 
Tovaros do Melo, filiação Iynórada, 
vlro Sindolfo, filho de Síndolto Ust- 
» Querino Antas, filho de Questao 
Antas, Romulo de Oliveira Leito, 1 
lho de Tomá de Oliveira Lolte, Sovo 
Hino Cosme de Oliveira, filho de As- 
tonio Cosmo de Oliveira, Suverino 
Pereira dn Silva, filho de José Po 
telra da Silva, Severino Lima, filho 
de João Pereira de Lima, Se 
veriny Inácio du Silya, filho de 
Josquim Inácio da Sily Seve- 
rino Grubriol de Lima, filho d 
Francisco Gabriel do Nusimento, 
Severivo Vieira de Lima, filho de 
Lourêncio Vieira de Lima, Severino 
Franclico do Lima, filho de Felipe 
Antonio de Lima, Saverino José do: 
Santos, filho de José Maria dos San- 
tos, Suverino Gomes da Silva, filho 
de Sebastião Gomes da Silva, Sevo 
rino Torges, filho de João Borges, 
Severino de Castro Lima, filho de 
Polro de Castro Lima, Severino Ra- 
malho Leito de Farias, filho de Apri- 
wio Augusto de Farias, Severino Pe- 
tro dos Santos, filho de Francbco 
Fedro dos Santos, Severino Ramo 
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rarbosa, filho de João aros da 
silva, Severino Bélo da Sites tilho 
de Manuel Uólo da Gira “+ 
Josquim do Nascimento, il 
João Josasim do Nascimento, Sildo 
fo Barcos filho de Benevenuto 
ros Vicente Fulrôncio de Oligo 
tílho de Mantel Vicenta de OI 

wWilcon Martins, filho de 


a 
dem. 
Manuel 


Martins de Souta, Raul Bais da Cu- 
nho 
nta, 


filho de Artur Baia da Cas 
da classo de 19M e Abel Fo. 
Torres Ventura, filho de An- 
Veitosa Fecreira Ventora. da 
lmss de IUM, Edgard Guedes de 
Sousa, (ilho de Jacioto Heliodório de 
Eouza, Gs clnose de 1919, Pedro Gou 
eulves. filho de José Gonçalves «a 
classo de 1914, Joaquim Pereira 
Silva, filho de Laiz Pereira ds 8 
va, da classe de 1904, Ssturnivo E 
meim do Amaral, filho de Ma- 
nuel Francisco do Amaral, clave de 
1906, Altino Alves Bartesa. filho de 
Tomás Alves Darbosu, da classe do 
1909, Silvio Lacerda de Assis, filho 
de Francico Santos de Asi, ds 
«lnssa de 1923, Luis Cavalcanti Al 
tuquerque, filho de Josquim Covas 
ecanti do Albuquerque. da els 
1012, João Alves Pereira Coélho, 
ho de José Candido Pereira qa SH 
va, da classe de 191% 


C. ER, em João Pesva, 4 
nbro de 1941 
Mnjor Asdrubal Gwyer de Azevedo 


- Chefe Intr. da 23º O R 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 


EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 5 DE NOVEMBRO DE 1941: 


Petições: 


Nos 5,222, do Francisco Honorato 
de Silvas 

Junte o atestado mídico. 

N.º 5 126, de Adamantina Neves 


No 6.10%, de Maria Ramos de 
Souza, 

N.º 6.104, de Maria de Lourdes 
da Silva, 


3.133, de Marucl João de San- 


tuna. 

N.o 5.101, do Joana du Monte Al- 
matda, 

N.o 5.110, de Deimira Maria da 
Conceição, 

N.º 4.468, Je Leonor Camboim Ca- 


N 
dviros 

N.º 4,839, de Inocêncio Rodrigues 
de Curvalho. 

Como requerem. 

N.º 6025, do Severina Eduarda 

Indeferido. 

Nos 4.605, de Gustavo Fernandes 
de Lima. 

Lance-se q multa é resistreso q 
divida. 
N.º 4.144, de M. C. Campéio. 
Nada ha que deferir. 


4.638, de Venina Alvo Me 


N.º 5.135, de Odilon Felipe de 
Souza 

Quite-se primeiro com o cofres 
muntelpais. 


5.015, de Luiz do Freitas 
oneeda-se o abaiimento de 5% 
Nº“ 5.169, de J” Minervino & Cia 
N.º 6,046, de Francisco Ribeiro de 


Mendonça. 

N.º 4.698, de Main José Marques 
Soares. 

N.º 6.020, de Jonna Sizina de 
Paiva. 

Ne 5 MO, de Olinto Batista co 
Santos 

Ne 5.096, de Anibal de Gousoa 
Nobrega. 

Deferido sem prejuizo de posso 
rio» regularização de seus débito: 

No 4.420, de Dulce Ferreira do 
Silva, 


Deferido de acórdo com o "Serviço 
de Tributação” 

N.o 6123, de Joaquim Evangelios 
tn de Albuquerque Maranhão 

Certifiquese o que constar 

Multas; 

A Prefeitura multou o senhor Joss 
Luiz, por estar vendendo leite com 
3 décimos dágua, ontem ds 5 e meia, 
& aveuida Corêmas, confórme presta» 
cluram as testemunhas João Ferreira 
« Durval Ferreira. O safrator reside 
é avenida Manue! Deodato n.º 205 


ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


GOVERNO DA REPÚBLICA 


CÓDIGO DO PROCESSO PENAL 


Decreto-lei n.º-3.689, d 


e 3 de outubro de 1941 


«Continuação) 


CAPÍTULO X 


Do “habeas-corpus” 


Art. 647 — Dar-se-á 


e seu processo 


hubeas-corpus sempre que alguem 


cofrer ou se achar na iminência de sofrer violência ou coação 


ilegal na sua liberdade de ir e 
disciplinar . 
Art. 


vir, salvo nos casos de punição 


648 — A coação considerar-se-á ilegal 


TI — quando não houver justa causa. 


II — quando alguem estiver preso 


que determina a lei, 


por mais tempo do 


III — quando quem ordenar a coação não tiver compe- 


tência para fazê-lo, 
IV 


coação, 
V'— quando 


— quando houver cessado 


o motivo que autorizou a 


não fôr alguem admitido a prestar fiança 


nos casos em que a lei a autoriza, 


VI — quando o processo 
VII — quando extinta a 
Art. 649 — O juiz ou O 
sua jurisdição, fará passar ime: 


fôr manifestamente nulo 
punibilidade 
tribunal, dentro dos limites do 


diatamente a ordem impetrada, 


nos casos em que tenha cabimento, seja qual fôr a autoridade 


dido de habeas-corpus * 


650 — Competirá conhecer, originariamente, do pe- 


1 — ao Supremo Tribunal Federal, nos casos previstos 
no art. 101, n.º T, letra 9, da Constituição: 
11 — nos Tribunais de Apelação, sempre que os atos de 


violência ou coação fórem 
ventor do Estado e ao prefeito 


atribuídos ao governador ou inter- 


do Distrito Federal. ou a seu 


secretários, ou aos chefes de Policia. 


5 


1º — A competência do julz cessará sempre que a vio 


lência ou coação provler de autoridade judiciária de igual ou 


superior jurisdição. 
E) 
sministrativa atual ou bninente, 


ou valor pertencente à Fazend; 


2º — Não cabe o habeas-corpus contra a prisão ad- 
, dos responsaveis por dinhesr 


a Publica, alcançados ou omis- 


sus em fazer o seu recolhimento nos prazos legais, salvo se « 


pedido fôr acompanhado de prova de quitação ou de depósito 


do alcance verificado, ou se a prisão exceder o prazo legal 


Art. 651 — A concessão 


nem porá termo ao processo, désde que éste não esteja em con- 


do habeas-corpus não cbgtará 


ilito com os fundamentos daquela. 


Art. 652 


— Se o habeas-corpus fôr concedido em virtu- 


de de nulidade do processo, éste será renovado 


Art. 653 — Ordenada à 


soltura do paciente em virtuás 


de habeas-corpus, será condenada nas custas a autoridade que 


por má fé ou evidente abuso de poder. tiver determinado a 


coação. 


Parágrafo unico — Néste caso, sera remetida ao Minis» 


tério Publico cópia dus peças necessárias para ser promovido 


a responsabilidade da autoridade. 


Art. 654 — O habeas-corpus poderá ser impetrado por 
qualquer pessõa, em seu favor ou de outrem, bem como pelo 


Ministério Público. 
411º — A petição de A 
a) o nome do pessda que 


violência ou coação e o de quem exercer q v 


ameaça; 


0) à deçlunação da espécie do 


abeus-vorpus conterá 


sofre ou estã ameaçada de sotrer 
lolência, coação ou 


cQustrangincato du cum ca 


E rdias ameaça de conção, as razões em que funda q 
or: 
cr à assinatura do impetrante, ou de alguem a seu rogo 
quando não souber ou não puder escrever e a designação da 
respectivas residências 
12º — Os juizes e og tribunais teem competência para 
expedir de oficio ordem de habeas-corpus, quando no curso de 
proceso verificarem que alguem sofre ou está na iminência de 
«ofrer conção flegal. 
Art 655 — O carcereiro ou o diresor da prisão, o escrivão. 
o oficial de justiça ou a autoridade judiciária ou policial que 
embaraçar ou pocrastinar a expedição de ardem de habeas-cor- 
pus, as informações sôbre a causa da prisão a condução e mpro- 
entação do paciente, ou à sua soltura será multado na quantia 
de duzentos mil réts a um conto de réis, sem prejuizo das peres 
em que incorrer. As mulias serão impostas pelo juiz ou tribunal 
no julgar o habeas-corpus, salvo quando se tratar de amtorida- 
Judiciária, caso em que cabera ao Supremo Tribunal Pederal 
ou ao Tribunal de Apelação impór as multas 
Art. 656 — Recebida a petição de habeas-corpus, o 
5 julgar necessário, e estiver preso o paciente, que 
hei seja imediatamente apresentado em dia e hora que de- 
'! Tr 
Parágrafo único — Em caso de desobediência, será Expe- 
«spedids mandado de prisão contra o detentor, que será proces- 
«do na fórma da lei, e o juiz providenciará pars que o paciente 
cja tirado da prisão e apresentado em juizo. 
Art. 657 — Se 9 paciente estiver preso, nenhum motivo 
= cusará a sua apresentação, salvo ; 
I — grave enfermidade do paciente 
II — não estar éle sob a guarda da pessos a quem se 
asribue a detenção; 
DT se o comparecimento não tiver sido determinado 
pelo juiz ou pelo tribunal 
Parágrafo único — O juiz poderá ir ao local em que o pa- 
ciente se encontrar, se éste não puder ser apresentado por mo- 
tivo de doença. 
Art. 658 — O detentor declarará à ordem de quem 0 2a- 
ciente estiver preso. 
Art 659 — Se O juiz ou o tnbunal verificar que já cessou 
a viclência ou coação ilegal, julgará prejudicado o pedido 
Art. 660 — Efetuadas as diligências, e interrogado q pa- 
ciente, o juiz decidirá, fundamentadamente, dentro de vinte « 
quatro horas 
41º — Se a decisão fór favoravel ao paciente, será logo 
pasto em liberdade, salvo se por outro motivo dever «<r mantido 
na prisão 
$ 2º — Se 0s documentos que instruirem a petição eviden- 
carem a ilegalidade de ccação, o juíz ou o tribunal ordenara 
que cesse imediatamente o constrangimento 
413º — Se a ilegalidade decorrer do fato de não ter sido 
o paciente admitido a prestar fiança, o juiz arbitrará o velar 
desta, que poderá ser prestada perante ele, remetendo, néste 
caso, à autoridade os respectivos autos, para serem anexados aos 
co Inquérito policial ou aos do processo judicial 
5 4º — Se a ordem de liabeas-corpus for concedida pera 
evitar ameaça de violência ou ccação ilegal, dar-se-á ao paciente 
calvo-conduio assinado pelo juiz 
$ 5º — Será incontinenti enviada cópia da decisão 4 au- 
toridade que tiver ordenado a prisão ou tiver o paciente 4 sua 
cisposição, afim de juntar-se aos autos do processo. 
4 6º — Quando o paciente estiver preso em lugar que não 
ja o da séde do juizo ou do tribunal que conceder a ordem, o 
sivará de soltura será expedido pelo telégrafo. se houver. observa- 
cas as formalidades estabelecida. no artigo 289, parágrafo único 
+ fine, ou por via postal 
Art. 661 — Em caso de competência originária do Tabu- 
val de Apelação. a petição de habeas-corpus será apresentada 
so secretário, que a enviará imediatamente ao presidente do Tri- 
iunal, cu da camara criminal ou da turma. que estiver reunida 
u primeiro tiver de reunir-se 
Art. 662 — Se a petição contiver os requisitos do artigo 
154, parágrafo 1º, o presidente, se necessário, requisitará da au- 
toridade indicada como coatora informações por escrito. Fal- 
tando. porém, qualquer daquéles requisitos, o presidente manda- 
rá preenche-lo, logo que lhe fór apresentada à petição 
Art. 663 — As diligências do artigo anterior não serão 
crdenadas, se o presidente entender que o habeas-corpus deva 
er indeferido in límine. Nésse caso, levará a petição ao Tridbu- 
val, câmara ou turma, para que delibere a respeito 
Art. 664 — Recebidas as informações, ou dispensadas q 
iabees-corpus será julgado na primeira sessão, podendo, entre- 
tanto, adiar-se o Julgamento para & sessão seguinte 
Parágrafo único — A decisão será tomada por maioria de 
votos. Havendo empate, se o presidente não tiver tomado parte 
ra votação, proferirá voto de desempate: no caso contrário, pre- 
valecerá a decisão mais favoravel ao paciente 
Art. 665 — O secretário do Tribunal lavrará a ordem que 
:ssinada pelo presidente do Tribunal, camara ou turma será 
dirigida por oficio ou telegrama, ao detentor, ao carcereiro ou 
rutoridade que exercer ou ameaçar exercer o constrangimento 
Parágraio único — A ordem transmitida por telegrama 
chedecerá ao disposto no artigo 259, parágrafo unico, im fine 
Art. 666 — Os regimentos dos Tribunais de Apelação es- 
tabelecerão as normas complementa-es pgra o processo e Jul- 
samento co pedido ac Raucus-corpus de sua competencia om- 


Jur 


gimária 
Art 667 — No processo e julgamento do hadeos-corpus 
ce competência originária do Supremo Tribunal Feder tem 


como nos de recurso das decisões de ultima ou urics instância 
denegatórias de habeas-corpus, observar-se-à no que lhes fôr 
vplicavel, o disposto nos artigos anteriores, devendo o regimento 
interno do Tribunal estabelecer as regias compleme s 


LIVRO IV 
Da execução 
TITULO 1 


Disposições gerais 


Art. 668 — A execução, onde não houver juiz especial, in- 
umbirá ao juiz da setença, ou, se a decisão fôr do tribunal 
Juri, ao seu presidente 

Parágrafo único — Se a decisão fôr de tribunal super; 
'os casos de sua competência originária, cabera ao respec 
presidente prover-lhe a execução 

Art. 669 — SO depois de passar em julgado 
1 sentença, salvo 

I — quando condenatória, para o efeito de » 

prisão, ainda no caso de crime afiançavel, enquar 
restada a fiança, 

11 — quando absolutoria, para o fim de 4 
do réu, desde que não proierida em processo pa: 
» lei comine pena de reclusão, no máximo, por temp 
upertor a oito anos 

Art 67 — No caso de decisão absoluténia confinada ou 
ferida em gráu de apelação, incumbira ao relator lazer expe- 
dir o alvaró de soltura, de que dara umedia tamento conhecuneo 
to ao juiz de primeira instância 


o 


erá exoquivei 


jeitar o reu 


je & que 


| igual ou 


Art. 67) Os incidentes da execução seTãO sesolvidos pelo 
=spectivo Juiz pers REA 
Art 672 — Computar-se-á us penas privaiiva vo 09 


| Jade o tempo 
1 — de prisão preventiva no Brasil ou u 
W — de prisão provisoria no Brasil ou no estrsos' 
am — de internação em hospital ou manicômio 
Art. 673 — Verificado que o réu, pendento à apelação por 
éte mterposta, tú sofreu prisão por tempo igual do da pena s 
que toi condenado, o relator do feito mandará po-lo imedinta- 
mente em liberdade, sem prejuizo do julgamento do recurso 
calvo se no caso de crime a que 2 lei comine pena de peciusão 
Do méximo, por tempo igual ou superior a 8 anos, o querelante 
cu o Ministério Público também houver apelado da sentença 
condenatória 


estrangein 
ro 


em que o 


E ai 
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ea ema ente em e ea ai io me e a 


DIRETORIA DO DOMÍNIO DA UNIÃO 


Serviço Regional na Paraíba 
Estão convidadas a compare-,d Filomena Moreira 
cer no Serviço Regional do Do-! sr 
miínio da União va Parmibo 


Lopes. 


Joss Palmeim da Costa 


junto É Delegacta Fiscal do Te-| or Miguel Severino Bastos Lis 
souro Nacioonl néste Estado as| boa, 4 Isaura Pereira de Men- 
pessõas constantes da relação! donca. sr Benjamin de Sousa 
abaixo Falcão, sr Eugenio de Sousa 
Falcão: sr Joaquim Julio da 

D. Maria Matias da Silva, | Silva: sy Eduardo Gama; sr 
«q Joana Maria da Conceição; | Gastão Kerbrie Mindélo da 
er. João Bento Machado, sr | Cruz: sr Florentino da Costa 
Herculano Candido da Silva; | Mindelo, sr Josias Gomes da 
é Antonia Maria da C Cot-|Siiva, =” Antonio Mendes Ri- 


beiro; d  Eulalin Viana de Oli- 


lho, d Euírasina Maria dos 


Santos, sr Severino Lima da/veira, sr Abilio Dantas o dr 

Silva, sr Joé Joaquim do|José Frutuoso Dantas, sr. So- 
Nascimento. d Mark Augusta | cretário do Arcebispado da Pa- 
Cunha, d Ana dos Anjosjraiba, sr José Holmes, sis 

Ramalho, sr Joaquim Miguel | Fernandes & Cia. Mitra Ar- 
Ferreira, dr Mantel Florenii- | quidiocessna cia Parniba, d. 
no da Silva Joaquim qe | Francisca Lins de Albuquerque; 
Melo, dr José de Avila Lin ss Caros Holmes; sr Anto- 
air. Janson Ge Lima, d. Maria | não Ge Sousa nça, dr. Fran- 
Elisa Véras; sr João de Brito | cisco Diniz; sr Joab Lima; sr 

Lima e Mou r Henri Ge-| Ovrlo Lopes de Mendonça, 
ralãe Malzac, sr Leon Joseph | herdeiros do dr João Ursulo 
Malzar, st Ferdinand Jean | Kibeiro Coutinho sr Esmeri- 
Flerre Malzac, sa  Celestin|jno Toscano de Brito, d  Ma- 
Malrao. sr Francisco José cojrin Madalena dos Santos; sr 

Nascimento d Luizs Fiuadel posa tas Vieira dos Santos, sr 

fia da Silva, er Carlos dejJoão Luiz Ribeiro de Morais, 
Barros Moreira, d  Felisminals: Severino Alves Bila: sr. João 
Soares de Mendonça. d Lui-| Regis de Amorim, sr, Oallon 
za Macena do Nasimento, d | Regis de Amorim, sr Raul de 
Finusida Maria “a Conceição: | Barros Morcira, sr João de, 
sr. Manusi Matias de Lim: ss | Sousa Vasconcelos: sz Francis- 


co Fernandes da Silva Guima- 
vãos, mons Odiion Coutinho; 
sr  Felinto de ss Paulo Vidal Moreira da Su 
sr Belisio dr Oliveira Romos. | va « Clementina de Oliveira 
sr Joho Francisco de Assis. M 


ASILO DE MENDICIDADE CARNEIRO DA CUNHA 


Oliveira 


Sebastião Viana de 
sr Manue! Pedro de 


Boletim da semana de Z5iopoiretor José Vicente Montese- 
a UI de 1951 gro. os médicos dis Newton 
Visitas — O estabelecimento | Lacerda e Seixas Maia é a far- 


macia “Conffança” 


foi visitado por 11 pessõas. cu- 
Notas — Além dos matricula- 


Jos nomes constam do livro de 


presenca 1os, existem mais 7 em obser- 
Movimento de indigentes — | vação 

Existiam 141 asilados. entraram | O estado sanitário do Asilo 

2 saiu 1 ficam existindo 142, | continúa sem alteração 

sendo 53 homens e 89 mulhe- 

res. | João Pessõa. 1 de novembro 
Escala de servico — Pelo Con- | 1941 . 

selho foram designados para 0, João S, Coélho, pelo diretor 


servico da semana de 2 » 8 O de semana 


COLUNA TRABALHISTA 


INSTITUTO DE APOSENTA-, 2 A citaca taxa será incluida 
DORIA E PENSÕES DOS [na guia do recolhimento do 
COMERCIARIOS imês de outubro transato, apli- 
|cando-se o sistema do cálculo 

DELEGACIA DA PARAIBA | global, conforme a formula se- 
CIRCULAR Nº 1 — Con- guinte, tomada como exemplo 


tribuição facultativa projuma euin no valor total de 
Monumento ao Presidente | 255000 
Vargas. 
1. Em comprimento so setes- | ES 08 15736 ou sejam 
minado ta Circular nº 0-72 do| IS700 o valor a ser incluído. 


Departamento de árreca ação 
e Contabilidade — Divis del 3 De acórdo com o Comunica- 
Arrecadação, expedics tez-jdo n.º 1, de 22 de ouiubro de 
mos das Portarias Ministeriais | 1941, publicado no órgão ofi- 


ns. SC-604 e 739 e instru-| cial do Estado, A UNIÃO, as 
ções do Conselho Nacional col empresas contribuintes do I. 
Trabalho, os Institutos e Cai-|A P C deverão solicitar na 
xas de Aposesradoria e Pensões | séde cesta Delegacia as guias 
fóram autorizados a descontar | para recolhimento de suas con- 


facultativamente q taxa del tribuições mensais, sendo nes- 
12% umneio por centos sobre a fã instruídas devida- 
remuneração mensal! dos - | men fórma de efe- 
pecuvos empregados (segurados | suar o seu preenchimento 

Qu associados das instituições | 

Ge previdência social, a quar 

se destina à edificação do M 
numento dos Trabalhadores Na- 


João Pessõa 5 de novembro 


| 
| de 194 


cionais ao Presidente Gelúlio! Antonio Carlos da Silveira, 
Vargas celegado 
said ey VE oe ndo SE A 
TITULO 1 
De erevação das penas em espécie 
CAPITULO 1 


Das penas privativos de liberdade 

Arm 67% — Transitando em julgado a sentença que impu- 
er pens privativo de liberdade se o réu já estiver preso, ou 
Vier u ser preso, o juiz ordenará q expedição de carta de guia 
para o cumprimento da pena 

Parágrafo único — Na hipótese do art 2, última parte, 
& expedição ds carta de guia seréê ordenada pelo juiz competen 
te para à sons ou unificação das penas 

Ar. 615 No caso de ainda não ter sido expedido man- 
dado de prisão por tra Eco penal em que o réu se 
livra solto qu por € dente da c 
mara ou Tribunal pedir o man- 
dado de prisão. logo Julgado « sentença conde- 


e de h 
Dçado, 


nstóma 

1 No cesso de reiormada pelas superior instância. em 
erau de corso, a sentença absolutória, estando O réu solto, o 
presidente da cam: ou do Tribuna) fará logo após a sessão 
de Juigamento, remeter ao chefe de Polícia o mandado de pri- 


sho do condenado 
2 se 0 reu estiver em prisão especial, deverá, ressal- 
Yado o disposto na legiíslaçi Miva sos militares, ser expedida 
vrdem para sua unediats remoção pars prisão comum, até que 
se verifique a expedição de carta de guia pera o cumprimento 
da pena 
AM 67% á « 
nada peo juiz 


"ta de guia reida pelo escrivão e asgi- 
rubricará em todas as fólhas, será remeti- 
iabelecimento em que tenha de ser cumprá- 
condenatória e conterá 

mome do réu e s alcunha por cue for conhecido, 
acção civil naturalidade, filiação, ida- 
instrução e se constar, número do regis- 
títuto de Idermtificação e Estatística ou de repar- 


to geral do 
tição congénere 
DI — o teor integral da 
terminação da pena 
Parágraio único Expedida caria de guia para cumpri- 
mento de unia pena, se o réu estivor cumprindo outra, só de- 
pois de terminada a execução desta será aquela executada. Re- 
tificar-se-ú a corta de gula sempre que sobrevenha modifica- 


entenca condenatória e desta da 


ção quanto so início da execução vu so tempo de duração da 


Art. 677 — Da carte de guia e ses aditamentos se reme- 


terá cópia ao Consélhv Penitenciário 


Art. 078 — O diretor do estabelecimento, em que o réu 


tiver de cumprir a pena, passará recibo da carta de guia para 
juntar-se aos autos do processo, 


Art, 679 — As cartas de guia serão registadas em livro es- 


pecial, segundo a ordem cronológica do recebimento, fazendo-se 
no curso ds execução as anotações 
Art 


necessárias, 
680 — Computar-se-á no tempo da pena o período 
condenado, por sentença irrecorrivel, 


| & 
Faulino Jos Santos Cxtlho, P 


oder 


novembro de 1941 


CRÔNICA DO FÔRO 


UANDO eclodiu ha cérca 

« de dois anos, o rumoroso 

caso da Caixa Rural & 
Operária da Paraíba, tivemos 
oportunidade de apresentar & 
sua Diretoria um memorial en 
que estudavamos aquela situa- 
cão. Discutimos então, a tése 
da responsabilidade em que in- 
corram os sócios de acórdo 
com as disposições estaturárias 
respectivas e o Direito que re» 
gula a materia e propuzemos 
uma fórmula prática para so” 
lução de rão melindroso assun' 
To. 

Infelizmente | predominava 
contra o nosso ponto de vistas 
um único propósito: — isen- 
rar os sócios dessa responsabi: 
lidade 

A” Diretoria de então suce- 
deram-se outras, continuando 
a desorganização da “Caixa” 
que era uma sociedade de res- 
ponsabilidade ilimitada, trans 
formada em “Cooperativa de 
Crédito Agricola de João Pes- 
sõa”, sociedade por quóras, dé 
responsabilidade limitada. Nem 
sigquer conseguiu voltar a fun- 
cionar, até que uma determina- 
ção judicial iniciou à sua Ji 
quidação regular 

Nessa emergência, muitos dos 
depositantes temendo um pre- 
juizo total, realizaram acôrdos, 
reduzindo-se o patrimônio so- 
cial a uma insignificancia que 
talvez não atinja hoje a dez 
contos de réis. 

O Tribunal de Apelação do 
Estado fixa agora, em brilhan- 
te e unanime decisão, a tése 
que sustentámos, proclamando 
o critério da responsabilidade 
solidária e ilimitada dos anti- 
gos sócios da “Caixa”, 

Nem podia ser de outra fór- 
ma A Decisão está de acôr- 
do com a bôa doutrina. A soli- 
dariedade dos sócios na obriga- 


cão assumida pela Caixa é pers 
feita e constitue uma relação 
obrigatória única, porque a or 
brigação de cada sócio que ns 
hipótese é um devedor e o di 
reito de cada depositante que 
é um credor, tem origem num 
só e mesmo áto, Dessa fórma, 
segundo a lição do insigne mes 
tre do Direito, Lacerda de Al- 
meida, (Obrigações, Letra B, 
$ 10) “O efeito principal da 
solidariedade por parte dos de- 
vedores é tornar cada um dê- 
les obrigado pela rotalidade da 
divida” 

Nem todos os credores da 
“Caixa” realizaram acórdos e 
estão por conseguinte. com o 
seu direito íntegro a reclamar 
contra qualquer sócio para que 
ésse, depois de cumprida essa 
obrigação, possa reclamar dos 
demais a sua quota parte cor- 
respondente. 


Isso, positivamente, derermi- 
uará uma nova crise. A" obr* 
gação de pagar, será sômada a 
conta das custas judiciais, bem 
assim os honorários dc advo- 
gados, pois os direitos credito- 
rios serão fatalmente reclama- 
dos em juizo, sem considerar 
ainda a imobilização do capi 
tal em penhoras, etc. Enquanto 
durar a contenda ficarão o: 
acionados sem a livre disposi- 
ção dos seus bens e, consequen- 
temente, prejudicados nos seu» 
negócios normais: 

Nessa emergência, atrevemo 
nos à propôr uma sugestão; Fa: 
cam os sócios da “Caixa” um 
rateio entre si é - proponham 
aos credores uma liquidação 
em bases justas e razoáveis, F' 
de se esperar assim. um limite 
final a essa situação tão dolo 
rosa quão escandalosa para = 
nossa sociedade. — Odon Be- 
zerra 
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19.» Sessão Ordinária, cm & 


novembro de 1941 


Presidência do exmo. Flo 
conrdo da Silveira, 
Secretário dr. 


ares 


des. 


Euripedos Tas 


Compareceram as exmos 
gadore 


desembar- 


Severino Montenegro e Braz Ia- 
racuhs. O exmo. sr. Procurador Ge- 
ral, dr Renato Lima, não compa- 
secem, com causa participada 

As 14 boras e 15 minutos, 
& reunião do Tribunal Pleno, 
Lerta a cesão pelo cmo. 
idemte 

Lids, 
tm da reuni; anterior 

-se demais os seguinte 
gamentos: 

Ação criminal n.º 4, da 
ca de Caiçára. Kelstor de 
Bsracuhy. Au a Jutiça 
e Riu Man André Bezerra, 
metente o dr Juiz Corregedor 

Mandon-se arquivar unaninit- 
ando 


npós 
foi a 
Pre 


aprovada sem altéração, 


jude 


comars 
Braz 
Públi- 
Res 


Acão eriminsi n do comgr.s 
de Caiçiua Relator de. Severino 
Montemerro. Autóro a Justiça Pu- 
blica. Ego Severino Victor. Ieme- 
tonta o dr. Juiz Corregedor 

Mundou-se arquivar, unanimemente 

E muis mais havendo u jnlysr, o 
é Presidênte encerros 
14 horas « 30 mini 


TRIBUNAL PI 


ão 


Ordinária. 
1841 


covembro d 


dela, 
da liberdade, será executada 
de «detenção e por último a de 

Art. 682 — 
Judiciério ou, é falta em 


1º 
penal 


prazo restante da pena e 


pazes, 


cará 


Presidência do exmo des Pio. 
srdc da Silveira. 

Secretário — dr. Enripte Tava- 
re 

Compareceram os cmo deem 


bargadores - 
JS. Flósolo da Nóbrega, Sovsvino 
Montenegro, Axcipino Burros, 
DBaracuhy. Jos de Farias o 
Bezerril, 
O exmo, 
Estado, dr 


er. Procurador Geral do 
Renato Lima, não com- 
pareceu, com cansa justificada 
A's 4 hora e G minto 
aberta a cevão, pelo uxmo. 
Presidente, 
Lida, foi aprovada sem ulteração, 
a ata da reunião anterior 
A seguir foi assinado o acócdão pro- 
ferido no processado n.o 2, referen 


foi 


te ú petição do bel. Acriso Neves 
Juiz de direito da comes de S 
João do Cariri 


É como não houvesse proceso a 
sulgar, nem assunto a tratar, v exmo, 
Presidente encerror n ve 


são «4 

1 horas e !5 minuto 
DISTRIBUIÇÕES IND) DENTES 
DE SORTEIO DIA DE NO. 


VEMBRO: 
Ao exmo. des Agripino Harro 
Ação resclkória n.o 10, da co 
merea do Alsgia Grando, Autor So. 
verino Pereira do Mélo, inventarl 
ente do espóllio de sua mão Fell 
mina Maria da Conceição 
Eco 
CAMARA 
DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES 
DE SORTEIO: DIA 4 DE NOVEM. 
URO 
Ao exmo 


dos Severino Mont 


] 


estabelecimento diverso do destinado ao cumprimento 


Art 681] — Se umnpostas cumulativamente penas priv; 
a ativas 
prímeiro a de reclusão, dd a 


prisão simples, 


O sentenciado a que sobrevier 
verificada por perícia médica, será 
outr: | 
onde lhe seja assegurada a custódia, peepeleeimiênto 
Em caso de urgência, 
podera determinar a rei 
cando imediatamente a providér 
rícia médica, ratificará ou revogará q 
$ 2º — Se a internação se prolongar 


' doença mental 
internado em manicômio 


adequado 


o diretor do estabelecimento 


moção do sentenciad, 
ncia 20 udo, comuni- 


Juiz, que, em face a 
Era ace da pe. 


até o térmínio do 


não houver sido imposta m: 
gurança detentiva, o indivíduo terá o destino oonsatad o, E 
sua enfermidade, feita a devida comunicação ao juiz 


Art. 683 — O diretor da prisão a que o réu 
colhido provisoriamente ou em cumprimento d, 
imediatamente ao juiz o óbito, a fuga ou 
tido ou sentenciado pera que fique constando 


pela 
de inca- 


tiver sido re. 
q pena, comuni- 
& soltura do de. 
dos autos, 


Judiciário 


ado | refe 
cticlo n.º 50, do dr. Julz Correce 
dor do Estado, sóbre a fuga 
prêso Severino Lira Cavalcanti, 
Cadeia Pública da cidado 

DIA à DE NOVEMBRO 


am 


Ao exmo des Severino Montens 
gro: 

Representação n.º 12, da comar- 
ca de Cuité. Repro te o padre 


Luis Sam Reprentado o d 


Juiz de direito da comarca 
Ao vxmes Bras Paracuhy 
Relatório n da correição 


de 
12 


eai procedida pelo dr Jujz 
= Correm 
É a e Araruna, 
SPACHO DA PRESIDEN, 
ESIDEN 
DIA 5 DE NOVEMBRO. A DO 
Petição da : 
quim Franel 


“olicitando 
*eu pro 


várias peças de 


coso crime 
tos. Presidenta 


ubvequento 
O fim Dara que preces 


e junte prova de que 
1 no juiz competente" o 


Proferiy 


NOTAS DO FOR9 ; 


PROCLAMAS DE CASA- 
MENTO 


Cartório do Registro Clvil da 
Capital — Escrivão — Sehastião 


Bastos. 


Fóram afixados editais da 
procliamas dos contraentes se- 
guintes: 

Nilson dos Santos, artista € 
Eebastiana Tavares, solteiros, 
maiores, naturais desta capitai, 
onde são domiciliados c resi- 
dentes á avenida da Redenção, 
1.116 e rua Frei Herculano, 350, 
na Povoação Indio Piragibe, 
sendo êle filho de Manuel Sqa- 
res dos Santos, já falecido. e d 
Maria das Neves Santos, e ela 
do falecido Joaquim Tavares e 
d. Maria Isaura Tavares 

Luiz Macena Livra e d Este- 
Jita Gomes de Araújo, Pedro 
Barbosa de Sousa com d. Ira- 
ci Gomes da Silva, Adalberto 
Seixas Maia com d, Elalila Ge 
Moura Uchôa. Francisco Ma- 
druga com d. Otacilia da Silva 
Móla, Estevam Cavalcanti Sou- 
to com d Marin Toscano de 
Brito 


No mesmo cartório 
tos diversos registros 
mentos e óbitos. 

No; autos do inventári 
bens cieixados por Tale ção 
de Silvestre Dias de e 
vrou o dr. Julio Rique Filho, 
Juiz de direito da 1% vara em 
data de 1.º do fluente, q “sen 
tença que adiante transcrevo: 
“Vistos, etc. Julgo por senten- 
ca bôa e valiosa à partilha 
constante do esboço de fls, pa. 
ra que produza Os seus juridi- 
cos e devidos efeitos. Adjudico 
à viúva inventariante, d. Ma- 
ria de Barros Lima, os 
separados para Pagamento de 
custas, impostos, dividas passi- 
vas e honorários de advogados, 
uma vez que por ela fóram pa- 
gas essas obrigações do monte 
Oficic-se à Recebedoria de Ren- 
das no sentido de restituir a 
importancia de 938750, que por 
equivoco do contador foi inclui- 
da a mais no cálculo para pa- 
gamento do imposto de trans- 
missão causa mortis. Publique- 
se e intime-se, Custas pelo 
monte. J. Pessõa, 1 de novem- 
bro de 1941. Julio Rique", João 
Pessoa, 5 de novembro de 1941 
O escrivão. Heraldo Monteiro. 


foram tes 
de nasel o 


-— 
Parágrato único — A certidão oe obito acompanhará a 


comunicação 
Art. 684 


— A recaptura do réu evadido não depende de 


prévia ordem judicial e poderá ser efetuada por qualquer pes- 


són, 


Art, 685 — Cumprida ou extinta a pena, o condenado se- 
rá posto, Imediatamente, em iiberdade, mediante alvará do juíz, 
no qua! se ressalvará a hipótese de dever o condenado contt- 
nuar na prisão por outro motivo legal 

Parágrafo único — Se tiver sido imposta medida de se- 
gurança detentiva, o condenado será removido para estabeleci- 


mento adequado «art. 7.624. 


CAPÍTULO II 
Das penas pecuniárias 
Art 686 — A pena de multa será paga dentro em 10 dias 
apos haver transitado em julgado a sentença que a impuser 
Parágrafo único — Se interposto recurso da. sentença, ésse 
prazo será contado do dia em que c juiz ordenar o emunprimen= 


to da decisão da 
Art 687 — 
queira: 
I 


superior instancia 
O juiz poderá, desde que o condenado 9 re- 


prorrogar o prazo do pagamento da multa até três 


meses, se as circunstancias justificarem essa prorrogação; 
— Permitir, se a multa exceder a importancia de qui- 

nhentos mil réis, que o pagamento se realize em quotas men- 

sais, dentro no prazo de um ano, prorrogavel por seis méses, 


desde que metade da quantia tenha 


sido paga ou o condenado 


essegure o pagamento mediante caução real ou fidejussória. 
$ 1º — O requerimento, tanto no caso do n.º I, como no 
do nº II, será feito dentro do decênio concedido para o paga- 


mento da multa 


$ 20 


tas mensais 


— À permissão para pagamento da multa em quo- 
será revogada, se o juiz reconhecer que o condes 


nado dela se vale para fraudar a execução da pena 
Art. 688 — Findo o decênio ou a prorrogação sem que O 


condenado efetue o pagamento, ou ocor; 


vista no + 


2º do artigo anterior observar-s 
1 — possuindo o condenado bens s 


ndo q hipótese pre- 
o seguinte: 
re os quais possa 


recair a execução, será extraida certidão da sentença condena- 
tória, a fim de que o Ministério Público proceda à cobrança 


Judicial; 


Il — sendo o condenado insolvente, far-se-f a cobrança: 
3 a» mediante desconto de quarta parte de sun remunera- 
são farts. 29, 1º, e 37 do Código Penal», quando cumprir pená 


privativa da liberdade, 
multa; 


cumulativamente 


imposta com a de 


b) mediante desconto em seu vencimento ou salário, S& 
cumprida a pena privativa da liberdade, ou concedido o livrar 
mento condicional, a multa não houver sido resgatada; 

€) mediante êsse desconto, se a multa for a única pen 
imposta ou no caso de suspensão condicional da pena. 

* 1º — O desconto, nos casos das letras b e c, será feito 


mediante ordem ag 


empregador, à repartição competente ou 


administração da entidade paraestatal, e. antes de fixú-lo, O 


Juiz requisitará informações e ordenará diligências, q 
quando necessário, para observancia no art. 3! 


arbitramento, 
$ 3.º, do Código Penal. 


inclusive 


5 2º — Sob pena de desobediência e sem prejuizo Ea 
execução a que flcará sujeito, o empregador será intimado 


recolher mensalmênte, até o dia fixado pelo juiz, a jm) 
cia correspondente ao desconto, em sélo penitenciário, que se 


inutilizado nos autos pelo juiz. 


Tá 


* 3º — Se o condenado for funcionário estadual dl Edo 
nicipal ou empregado de entidade paraestatal, a importancia 


desconto será, 
delegacia fiscal 
nitenciário 


semestralmente, 


$ 4º — As quantias descontadas em fólha de 
de funcionário federal constituirão renda do sélo pe 


recolhida ao Tesouro 
ou coletora federal, como receita 


Nacional, 
do sêlo Dir 


agamento 
nitenciár io. 


Art. 689 — A multa cerá convertida, à rasto de dez 


réis por dia, em detenção ou prisão simples, Do € 


ou de contravenção; 
se o condenado 
multa 


H 


Timento do Ministério Público 


se 
presentação de prova 
Drazo Eos Uês dius, 
ordenará q 


pelas 


se o condenado reincidente deixar de os 
1º — Se o juiz reconhecer desde logo à € o 
causa para a conversão, a ela procederá de ofício O 


cia do condenado; caso contrário, depois de 
encontrado no lugar da séde do juizo, pod 
partes, 


— O juiz, desde que transite o Julg: 
expedição de mandado de prisão 
carta de guia, conforme esteja o condenado sol 

to de pena privativa da liberdade 


so de erime 


de 
olvente frustrar O pagamento 


gú-la 
istência 4º 
a dino 
audiên- 
independentemente de 

; ouvir o cond jo 
lerá admitir & 
testemunhal, no 


ado q declsho, 
ou aditamento + 
to ou em € 


Inclusive 


Continis) wo 


TRIBUNAL DE APE 


LAÇÃO 


| Julgamentos reali ê 
alizados durante o mês de outubro de 191] 
PRIMEIRA CAMARA 
CRIMES E E 
da Bla! ja 
| DESEMBARGADORES miStastali 5 a 
! BrRStavsi a oo Ra A ar 2 
RELATORES 8! 6 |s6 õ Sha 
Eco o Bio: 5 
dc ISS | Ti s|T|So > 2 
RMS LS | QUSids Li 415 
E) 5 INES SNS | ad E vis 
— E < MR HAS | <| 2 TAS 
José Flóscolo .. .. .. ETR 711 6º 3 1 2 ; 
Severino Montenegro a F vá [er 8 3 : » q Teto 
Agrippino Barros .. .. SD rr o É E E lee RARE 1 
ma NO Mo) | | o E 
PRO NAT HR Er 1s7 é 1 1 4 AL = s2 
SEGUNDA CAMARA o 
Braz Baracuhy 1 st 6 2 
José de Farias à Doi o 18 
Paulo Bezerril .. ... Ta DI Sa] imp ogo | — rjss 4 
TO TADAER ap espr= REA 6161 
TERCEIRA CAMARA 
Severino Montenegro . a, Ta = EE a Ri DER 
Braz Baracuhy .. .... bee a Le foi =A i Ee : 
p= | =| —º — 
TOLAD RA O IP =p = SE VESES = 1 1 


José Flóscolo .. .. ... 
Severino Montenegro 
Agrippino Barros 
Braz Baracuhy 
José de Farias . 
Paulo Bezerril 


Realizaram-se 18 sessões ordinárias. 
A Proc. Geral do Estado ofereceu 80 pareceres. 


EDITAIS & 


EDITAL — De ordem (lo 
sr. Secretário da Fazenda, 
fica, pelo presente edital, 
intimado a comparecer à 
Estação Fiscal de Cabacei- 
ras, o guarda fiscal Murilo 
Marques Pordeus, sob pena 
de demissão por abandono 
de emprego, na conformida- 
de do estabelecido no arti- 


por três vezes e na fórma legal, 
Dado e passado, nesta cidade 
de João Pessõa, aos cinco dias 
do mês de novembro de mil no- 
vecentos e quarenta e um.. Eu, 
Eunapio da Silva Torres, escri- 
vão do 3.º oficio, fiz cintilogra- 
far e subscrevi. Climaco Xavier 
da Cunha, Juiz de Direito da 3.º 
vara. Conforme com o original. 
dou fé Data supra, O escrivão 
— Eunapio da Silva Torres. 


go 44. do decreto-lei nº] cópia — COMARCA DE 
202, de 28 do outubro de| SANTA LUZIA — EDITAL de 
1941. sa publica, — O doutor Luiz 

Gabinête da Secretaria | Slitio Ramalho: En o pesiá 


da Fazenda, 5 de novembro |zia, Estado da Paraíba, em vir- 
de 1941. tude da lei, etc. 


Elias Cunha Mousinho, |. as saber a todos quantos O 


a E a esente edital virem, déle no- 
pelo direto» de Expediente. | ficia tiverem e interessar pos- 
R , P . 


Ss. J. 
. 
Aviso 

A Repartição de Sanea- 
mento de João Pessôna pé- 
de aos srs. proprietários, 
para ajudá-la na fis liza- 
cão dos serviços domiciliá- 
rios, porquanto, uma fisca- 
lização bem fei trará 
economia nas despêsas que 
são pagas pelos interessa- 
dos. 

Qualquer irregularidade 
verificada «durante u exe 
cução do serviço, deverá 
ser levada ao conhecimen- 
to do Engenheiro Chefe, 
que tomará imediatas pro- 
vidências, punindo os ope” 
Tários. quee - cometerem as 
faltas. 

A chefia, agradecendo à 


sa que no dia 19 de novembro 
próximo, às 10 horas. à sala das 
audiências deste Juizo, o poctei- 
ro dos auditórios ou quem suas 
vezes fizer trará sob pregão 
de venda em hasta publica a 
quem mais dér e meior lance 
oferecer, 0 bem seguinte: três 
partes na casa de tijolo e te- 
lha, com calcada e muro, sita 
a rua Cel. Francisco Antonio, 
ne 65, nesta cidade. avelindas 
por um conto de réis e perten- 
cente no eSpólio de Manuel Ge- 
raldo de Sousa e sua mulher, 
separado para pagamento de di- 
vida e custas no respectivo ar- 
rolamento. E para que chegue 
no conhecimento de todos se 
passou o presente edital com o 
prazo de vinte dias que será a- 
fixado no local do costume e 
publicado na A UNIÃO, jornal 
oficial do Estado. Dado « pas. 
sado nesta cidade de Santa Lu- 
zia aos vinte e dois dias do mês 
de outubro de mil novecentos 
e quarenta e um. Eu, Jovino 
Machado da Nóbrega, escrivão 
o subscrevi, L. Ramalho. 
Conforme com o original; dou 
9 escrivão — 


p- a Rr q Data supra 

atenção dispensada, lero | fé. FS 

bra E essa cooperação Jovino Evischado (da Nóbrega 
redundará em beneficio comarca DE LARANJEL- 


RAS — EDITAL de citação de 
herdeiros — O dr. José De- 
metrio de Albrquerque Silva, 
Juiz de Direito da comarca 
de Laranjeiras, em virtude da 
lei. etc. 

Faz saber sos que o presente 
edital virem e interessar possa 
que neste Juizo se estt proce- 
dendo a arrecadação dos bens 
dos falecidos, João Francisco da 
silva, Manuel Francisco da Sil- 
va e Felismina Maria da Con- 
celção, que fóram residentes no 
sitio “Bscupai” desta comarca . 
constantes de três partes de 
terras agricolas denominadas e 
encravadas no mesmo lugar Ba- 
cupari. medindo aproximada- 
mente quatro hectares limitan- 
do-se com terras de Francisco 
Sidronio de Oliveira, Deodato 
Sobral, Jost Nogueira. e os her- 
deiros de João Ferreira de Vé- 
ras. Uma casa com aviamento 
de febricar farinha. construida 
do esteios e coberta de palha; e 
uma casa de taipa coberta com 
telhas: e conto não são conhe- 
cidos Os seus herdeiros mandou 

ssar O presente edital a fim 
de ser publicado na A UNIAO 
por três vezes com O interválo 
de trinta dias do edital de ci- 
tação aos seus herdeiros para 


das partes .. 
A DIRETORIA 
EDITAL DIE VENDA E AR 
REMATAÇAO DE BENS PE- 
O doutor Cli- 
vier da Cunha, Juiz de 


tal do 
tado da, Paraíba, em virtude da 


lei, ete. o 


dêle 


notícia tiverem, que O 
dos auditórios, ou quem SU 


& quem mais dér e m 
oferecer no dia 26 do € 
às 14 horas, na sala € 
ências deste Jolzo, dois 
anexos sob nºs. 111 € 256, iz 
dos á rua 13 de Maio, desta cor 
pital, construido de tifolos € cd 
bertos de telhas, com à 
azuleijo, contendo quet 
nelas de frente ca 


cada um. Para 
de todos e de qu 
gar nos bens acima 
expediu-se o presen 
afixado no local do 
Publicado na Imprensa 


que venham habilitar-se na he- 
rança jacente. sob pena de findo 
o prazo de seis méses a contar 
da primeira publicação do edi- 
tal serem considerados vacantes 
os referidos bens. E para que 
chegue a noticia a todos man- 
dei passar o presente edita! que 
será afixado no lugar do costu- 
me e puhlicido na A UNIÃO 
jornal oficial do Estado. Dado 
e passado nesta cidade de Le- 
ranjeiras, aos 27 «dias do mês de 
outubro de 1941. Eu, Sebastião 
Barbos: de Sousa, escrivão O 
dntilografei e assino. «a» Se- 
bastião Barbesa de Sousa. (3) 
e Demetrio de Albuquerque. 
Silva, Juiz de Direito Data su- 
pra Escrivão Sebastião 
Barbosa de Sousa 

COMARCA DE BONITO — 
CÓPIA — EDITAL de citação 
de herdeiros ausentes. cam o 
prazo de 60 dias. — O cididão 
Mozart Rodrigues da Silva, pri. 
meiro suplente em exercicio 
pleno de Juiz de Direito da co- 
marca de Bouito, do d 
Paraiba. em virtude da lei, ete 

Faço saber aos que o pre 
te edital virem. déle noti 
tiverem e interessar poss”, que 
estando correndo por este Juizo 
e cartório do escrivão que este 
subscreve, os Lermos do arrola- 
mento dos bens deixados por 
morte de Mânuel Pereira Leite, 
domiciliado que fo: no lugar 
“Recanto” desta | comarca 
consta do termo de inventari- 
ante, lavrado medsante decl'ra- 
rações da viuva Inventariante. 
Maria Cipriana da Conceição 
estarem ausentes os seguintes 
herdeiros: Joana Maria d> Con- 
ceição. casada com Vencestau 
Joaquim de Lacerda, Maria 
Raquel de Jesus, solteira, Fran- 
cisco das Chagas do Nescimen. 
to, solteira. residentes em lugar 
incerto e não sabido; Cicero Pe- 
reira Leite residente em No- 
zareth, Estado de Pernambtico 
Albertina Maria Leite solteira 
residente no lugar “Riacho do 
Meio”. cia comarer de Jatobá 
deste Estado. Pelo que orde- 
nei. po: despacho nos sutos, 
fóssem cilados por edita! com 
o prazo de sescenta (60% dia 
que é o presente, com o q 
chamo, cito e hei por citado a 
todos esses herdeiros ausentes, 
para. no prazo de cinco (5+ dias 
que correrá em cartório, depois 
do ultima citação, comparece- 
rem em cartório, a fim de fala- 
rem sóbre as relações de herdei- 
ros e de bens que prestou a in- 
ventariante, ficando, outrossim 
citados para todos os termos do 
feito, até fine] partilha, sob ne. 
na de reveliz E 2 que che- 
que ao conhecimento não 
des referidos ausentes, mas tam 
bem de todos aque 
interessar possa, é é 
presente, que será afixado no 
local do costume e reproduzide 
pela A UNIÃO, órgão oficial do 
Estado. Dade e passado nest 
cidade de Bonito, aos vin 
cinco dias do mes de 
do ano de mil nov 
renta e um Eu 
Caju, escrivão 
ubserevo 
da Silva, 1º suple em exerc! 
cio pleno do Juiz de Direito. E 
tá conforme ao orugna! dou f 
Data supra. O escrivão Jose 
Ferreira Cajú 


bro: 


cen 
Jose 


' 
Fern 
o datilog 
a» Mozart Rodrigues 


1 
afei é 


COMARCA DE BONITO — 
COPIA — EDITAL de vitação 
de herdeiros ausentes com O 


prazo de 60 divs 
rt Rodeigur Suva, pri 
+» Suplente em exercior 


Juiz de Direito d 


O crdodão 
a 


na de co 


n » Bonito ado de 
Prrifos em lei. ete 
Fá E que O preser 
edital virem notícia tive 
rem e int r possa, que, es. 


tando correndo por 
e cartório do 
ubscreve, à 
mento dos 


este Juizo 
vão que este 
termos do arrola- 
bens deixados 


iliados que fóram 

péu”. desta co- 
o termo de in 
tavrrdo mediante 
prestedas pelo in- 
tariante Genésio Lulz de 
nca, acharem-se ausentes os 
herdeiros seguintes Jostfa Oa- 
colina da Conceição. casada com 


“Cr 

ros, consta, F 
tertant 
declarações 


ma 


Pedro Francisco Bádo, José Dia 
de Franca, solteiro. Minervin 
Dias de Fran residentes no 
município de Mauritt, Estado do 
Ceará: Targino-Dias de Fran. 
ca e jo, vesidento na cidade 
de Cajazeiras deste Estado; 
Hermiíni» Carolina da Concei- 


. casada com João Ponciano 
Dias, residente em Manáus, ca- 


pital do Estado do Amazonas 
Ana Dias de França, solteira 
residente em iugar inderto es 
não sabido. Pelo que mandei 


por despacho ros sutos, fássem 
citades por edital com o praza, 
de sesuna 60) dias que é O 
presente, com o qual chamo, ci- | 
to e hei por citedos todos esse: 
herdeiros ausentes. paia com- 
parecerem em cartório, no prazo 
de cinco dias, após a ultima ci- 
tação fim de falarem sóbre 
a relação de herdeiros e a de 
beus que prestou o inventarian- 
te, e pars todos os termos do ar- 
relamento e subsequente parti. 
ilha. até final, sob pena de re- 
velia. E para que chegue ao co- 
nhecimento não só dos referidos 
ausentes mes tambem de todo: 
equêles a quem interessar posta 
assado 0 presente, que será 
etixado no loca! do costume, e 
reprodurido pela A UNIÃO, ór- 
gão oficial do Estado Dado e 
passado nesta cidad. de Bonito, 
aos vinte e cinco dias do mês 
de setembro do “no de mil no- 
vecentos e quarente e um. Fu 
Sosé Ferreira Caju. escrivão, 0 
datilograte: e subscrevo. tn.) Mo- 
zart Rodrigues da Silva, 1 
suplente em exercicio pleno do 
Juiz de Direito. Está conforme 
ao original; deu fé. Data supra 
O escrivão José Ferreira 
Cajá 


COMARCA DE BONITO — 
COPIS — EDITAL de citação 
dr herdeiros ausentes. cam o 
prazo de 30 dias — O cidadão 
Mozrt Rodrigues da Silva, pri- 
meiro sup! exercicio 
pleno do Juiz 
marca de Bonito, Estado da Pa. 
raiba, em virtude da ley, eto 

Faco saber quo. estando cor- 
cendo por este Juizo os termos 
do arrolamento dos bens com 
que faleceram Adriano Francis- 
Pires e sua mulher Delmira 
Moeria dz Corcelção, dorúcilia- 
dos que fórum no lugar “Fa- 
zenda Nova .. desta comarca. foi 
declarado pelo inveutariante Ci- 


PLes a -"e au= 

deiro Manuel Adria. 

e é residente no lu- 

. Gu comarma de 

Princé Isabel. deste Estado, 
pelo que crdenei por despacho 
nos entos, se passasse edital 


com o prezo de trinta «30» dia 
que é o presente, para citação 
do referido herdeiro. que fica 
citado para ineo 
5 d 
rio 


de 


citação. 
do 


mo de 
inado nos 


mento do dito ausente 
quem mais interessar p 
sado este edital. que 
do Do local do costume e 
oduzido pela à UNIÃO, ór- 
são oficial do Estado. Dado e 
jo nesta cidade de Bonit 
a vinte e cinco dias do mês 
de setembro do ano de mil no- 
entos e quarenta e um. Eu 


suplente em exercicio pleno do 
Juir de Direito 7» conforme 
no criginal: dou fé. Deta supra 
O escrivão Jose Ferreira 
Cali 


EDITAL de citação de he-dei. 
ausentes com o pra 
M 


re 
dias. 
Juiz 


» de 30 
tr Por- 
parca 
fórma 


o 


rio Moa 


tto da € 


na da 
ber ao 


virem « 


presente 
à th 
iniciado 
arrelamento dos 
ens deixados pe 
come tenha o 


que 


pen de 
iros Maria Fero 
Ss à Maria da OU 
Tere Maria da Conceição, 
víiio Ribeiro da Costa, José Ri- 
beiro da Costa, Marta da Cons 


Mariano Ri- | 


da Coneri- 
Muro da Conceição 
» da Costa é João 


Ribeiro da Costa ordenou o Julz 
[isso otixado & porta da'sal 
fas audiências edital de cita. 


cio com O pramo de 30 dias e 
rublicado pelo órgão oficial do 
r de no prazo 


depois de extinto 
» edital, falarem súbre 
Às declarações do inventeriante 
elativas ao titulo de herdeiros 
a lista dos bens a inventarisr 
para que chegue a notícia de 
todo andou p ro presente 
edital, Dado e ado nesta ci- 
te de Bananeiras Dm de 
cutubro de 19461 Eu. Antonir 
Hilário de Sousa. escrevente au- 
torizado o datilografei. E eu 
HMenrinue Lucena da Costa, es 
erivão o subscrevi. (ar 
Moazcir Porto Fra 0 q 
continha em dito edivl 
fielmente copiado: dou fé 
ta supra. Henrique Lucena do, a 
Costa — Escri 


SECRETARIA DA FAZENDA 
— Diretoriz do Patrimônio 
EDITAL > De ordem de 
r Divetor do Patrimônio do Es- 
jo convidados proprie- 
de terrenos que fóram 
desapropriados pelo Estado no 
perimetro urbano da cidade de 
João Pessó requererem o que 

direito Th guberem ques- 
lenizações devidas 
eticles devidamente se- 
ladas devem ser acompanhadas 
iados das escrituras e de 
plan! se houverem 

Diretoria do Patrimônio do 


co) 
a PASTA ROSS gostosa! 
Estado. em 5 de novembro de 


1941 E 


Matilde Cavalcanti de Olivei- | 
ra -— Mensalista da Diretoria 
do Patrimônio do Estado 


ALFANDEGA DE JOAO PES- 


— Mamãe ! Vem gritando Stela, 
repare como eu estou bela, 
tenho a boquinha cheirosa !... 


Escovo os dentes agora 
a pasta da senhora 


to 


q 


20 Grozas de botões pretos 
de csso, para 
50 Grozas d 


b. de brim caqui 
000 Metros de brim azul ma- 


rinho 
S0A — EDITAL de Praca nº 29] 1500 Metros de brim amd 
— cumprimento ao despa- mescla 
cho do sr. Inspetor, se faz pu-l s de colchéte oxi- 


tlico que serão vendidas em lei- 
Jão, às portas desta Alfindega 
no estado em que acham. as 
mercadorias abaixo menciona- 
das, respectivamente, em 1* 2º 
e 3º praça. nos dias 7, 10 e 13 
deste ms. de conformidade com 
o disposto no art. 255. da Nova 


s de cretone bran- 


co 

100 Tubos de linha caqui n. 
50 “Corrente” 

50 Tubos de linha branca 
nº 50 “Corrente” 


EC IASCAA das Lota Eas CAL= fe De rua ie ER SO 

fandegas e Mêsas de Rendas “00 Tubos de tinha brenca 
Um +1' atado e três 13h bar- nº 50 “Zebra” 

ras de aço. de marca Repartição PR fa A ge 

de Saneamento de Campina o Tubo E fed preta 

Gr vindos pelo vapor “Bre- REGEiCa 


na ntrado em Cibedélo, en. 
trado & 19 de fevereiro de 1940 
depositadas no armazem 5-A do 
porto de Cabedêlo 


GRUPO II — Calcados (Maté- 
ria prima) 
10 Caixas de alcool em lata 


Alfandega de João Pessõa.| 
5111941 ! de car- 
| Antonio Freire — Escriturs- | 
rio “E” — Q.P 


ALFANDEGA DE JOÃO PES- 
SOA — EDITAL de Praca n. 
- Em cumprimento ao d 
cho do sr. Inspetor, se 


e ft: 
blico que que serão very 


leilão, ás portas dest 1 000 Pares d 
ga. no estado em que s os para 
as mercadorias abat qucê- wo Libras de n 
onadas. respetivamente, em | 
2» e 34 praca, nos dias 7 60 Milheiros de ilhoses para 
13 deste mês, de conformidade | borzeguir 
“cm o disposto no art. 266, da 150 Qu imfuse 
Nova Consolid'ção das Leis da ADO Fólias lixa > (para 
alfandegas e Mêsas de Rendas madeira 

3) peças contendo 1 400 Fólha, ia 1 (para 


quilos de barras de aço v | 
pelo vapor “Balbex en 
em Cabedélo 2 9 de m 


1940, depositadas no 
>A orto de Cobedélo 
lfandega de João Pessõa. 
S 171941 

Antonio Freire 


rio classe “E” 


e 


EDITAL PARA 


A ANTIMA- 
ÇÃO DE PROTESTO — acha- 


botinas 
2.500 Quilos é 
1.200 Pacote 


m meu cartório, para 
crotestada por falta de pa 
mento. uma dunlicara no v 
de 15:0905000 «dezesseis cont 
mta mil réis) aceita po 


ra de Morais em favor 5 500 P: de p 
H. Schuler e vencida 1º qualidade 
outubro do corrente, 3.500 Metros de vira natural 
omo o devedor José Vi- E H E “rg 
da Morada nho "| GRUPO Lil — Pernciras (Ma- 


intimo-o por my téria prima 


ta! na fórma da lei. 
a dita duplicata cu dar as razões 
ta recusa, ficando desde já in- 
timado do protesto, caso não 
compareça. Campina Gronde 
> de novembro de 1941 A Ofi- 
tal de Protestos — Maria das 
Neves Tavares Cavalcanti 


de pagadores 


GRI 


Po Iv 


Artigos confec- 
clonados 


FORÇA POLICIAL DA PA- 
RMBA — Concorrência pública 


— EDITAL 1 — De ordem eric 

do sr Coronel Comandante REDRNIO, a 
Presidente do Consélho de Ar- | prada 
ministração, e de acórdo com gu no 


| 


o decreto n 
vembro de 
disposiçõe 
Ser 
Adminis 
aprovado | 


76 
1940. 


do Re 


de 


observadas 2 


de no 


M de dezembro 
amo concorment para 
os -| : ; 
| | O Pares de ismos n.º 
E rirvres «e nm mareto, 
GRUPO T Uniformes Ma | poha uarei 
É 
SMP DEREDA 100 Pare arismos mn 
00 Metros de algodão para 1 em meta! brango, con= 


fórTo 

80 Grozas de botões bran- 
cos de asso, para cuéca 

100 Grozas de botões de 
massa, para camisa 


forme amostra 

309 Pares de aigarismos nº 
2, em metal armareto, 
conforme atmesira 

190 Pares de algarismos mA 


— 


6 


2, em metal branco, con- 
forme amostra 

100 Pares de algarismos n.º 
2, em metal branco, cuu- 
forme amostra, 

100 Pares de distintivos para 
o S. 1, em metal ama- 
relo, conforme amostra 

30 Pnres de distintivos pa- 
m o S I. em metal 
branco, conforme amos- 


tra 

40 Pares de distintivos pa- 
ra radiotelegrafista, em 
metal branco, conforme 
amostra 

20v Capacétes em cór caqui, 
tipo “Exército” 

2 »00 Pares de meias de al- 

godão 

1 Groza de lamina de 5 
polegadas marca “Mai- 
min” 

A presente concorrência obe- 
decerá ás condições estipuladas 
nas cláusulas seguintes: 

a) Os concorrentes deverão 
em suas propostas determinar 
a febricação dos artigos ofere- 
cidos (marea) indicando todas 
especificações necessárias; 

b) Os concorrentes deverão 
depositar no Tesouro do Es- 
fado a importancia correspon- 
dente a 5% sôbre o valor pro- 
vavel do fornecimento, a qual 
servirá para garantia do con- 
tráto no caso da proposta ser 
aceita; 

e) As propostas deverão ser 
escritas a tinta ou datilografa- 
das e assinadas de modo legi- 
vel, em 3 vias. sem rrsuras, 
emendas ou borrões, sendo uma 
devidamente selada (sélo esta- 
dus] de 2$000 — sêlo de educa- 
ção e saúde federal e esta- 
dual. contendo préço por ex- 
tenso e em algarismo, em moé- 
da, em envelopes fechados e 
entregues até ás 14 horas do 
dia 25 de novembro do corren- 
te ano. mn» Chefia do Serviço 
Gan da Fôrça Po- 


d) Em separado das propos- 
tas os concorrentes deverão a- 
presentar recibos de haver pa- 
Fo os impostos federais. esta- 
duais e municipais. certidão de 
ouitação fornecida pelas Repar- 
ticões do Ministério do Tr»- 
balho em relação nos seus em- 


nregzados. e bem assim certidão 
de cuitacão com o Instituto dos 


Industriários, ou Caixas de 
Ponsães a que, por lei, «ejam 
obricados a contribuir; 

”) Os proponentes obrigur- 
se-ão s tornar efetivo 0 com- 
promisso a oue se propuzerem. 
raso seja aceita a sus propos- 
ta, assinando o competente con- 

tráto, com o prazo míximo de 

5 dias, após solucionada n con- 

corrência; 

f) A caução de que trata ésto 
edital reverterá & favor do Es- 
tdo no caso de rescisão do con- 
tráto sem causa justificada e 
fundamentada; 

E) Os pagamentos decorren- 
tes do fornecimento serão efe- 
tuados pelo Tesouro do Estado: 

h) Fica reservado ao Consê- 
lho de Administração o direito 
de comprar todo ou parte dos 
matericis acima referidos, dei- 
xor de efetuar a aquisição ou 


eanularg-= presente chamando 
é noval concorrência 
Qrisfiel da Fórca Policial, em 


João » 23 de outubro de 
1951 
José Gadelha de Mélo, ma- 
jor chefe do Serviço de In- 
tendência | 
Visto: Anacléto Tavares da | 
Silva, cel cmt. ger 


COMARCA DE SAPE 
EDITAL de convocação da 4+ 
sessão do Juri. — O dz. Moacir 
Nóbrega. Montenegro. Juiz de 
Direito da comarca de Sapé, em 
virtude €a lei. eic 

Faço saber que tendo sido de- 
signado o dia 16 de novemiro 
próximo vindouro, ás 9 horas 
no edifício do Forum desta 
fade, pera funcionar em 
4º sessão ordináris deste ano 

O Juri desta comarca. procedi 

de acórdo com 2 lei, ao sorteio 

dos vinte e um jurados que tem 
de servir na referida sessão, ten- 
do sido sorteados os seguintes 

1» — Josquim Gomes da Siva 

cidade; 2.º — Candido de Frar- 

ca Ramos, Cafundó; 3º — Ma- 
nuel Avelino de Piva. Araçá 

4.º — Sergio Hen-ique de Sousa 

cidade; 5.º - Areúifo + 

cimento, cidade, 6» — João Al- 


| rum”, 


FORMIGUINHAS 
CASEIRAS 


Só desa, m com o uso do 
único produto lquido que ntrãe 
e extormina as formiguinhas 
caseiras e toda espécie de 
baratas. 
“BARAFORMIGA 317” 
Encontra-se nas bôas Farm 
clas e Drogarias 
DROGARIA 1 RES 


ves de Oliveira, cidade: 7 
Joaquim de Almeida Filho, cl- 
dade: 8º — Lídio Araújo Nasci- 
mento. cidade; Se — José Vl- 
torino de Pontes, cidade; 10 — 
João Cesar Alvares de Carva- 
lho, Patú. 11 — Manuel d- Sil- 
vo Mélo, Pedras Altas: 12 
Henriouc Pessõa, cidade: 13 — 
Antonic Matias da Silva, cidade: 
14 Luiz da Veiga Pessõa Ju- 
nior, cidade, 15 — Elias Domin- 
gues de Carvalho, cidade; 16 — 
Felici-no Filipe Madruga, Olho 
d'Agua: 17 — Pedro Ramos 
Coutinho, Una; 18 — José Al- 
ves de Andrade. cidade, 19 — 
Otaviano Gomes da Trindade, 
Onchoeira; 20 — Luiz Gonzaga 
da Silva, cidade; 21 — João 
Guedes de Carvalho, Araçá. A 
todo: os quais convido » com- 
parecer à sessão do juri, tanto 
no dia acima designado come 
nos demais enquanto durarem 
os trabalhos. sob ás penas da lei. 
Para conhecimento de todos se 
nassou o presente edital que será 
afixado no lug'r do costume e 
publicado na fórma da lei, Da- 
do e passado nesta cidade de 
Sapé, nos 27 dias do mês de 
cutubro de 1941. Eu, Severino 
Alves Moreira, escrivão do juri, 
o datilografei. (n.) Moacir Nó- 
brega Montenegro. Está confor- 
me com o origin'l. dou fé. Da- 
ta supra. O escrivão do juri — 
Severino Alves Ma-eira. 


CÓPIA — EDITAL de citação 
com o prazo de quinze dias. — 
O dr. Onesipo Aurelio de No- 
vais, Juiz de Direito Presidente 
da Comissão Judiciária na co- 
marca dqe Guarabira, Estado da 
Paraib”. em virtude da lei, etc 

Faz saber a todos que o pre- 
sente edital de citação com o 
prazo de quinze (15) dias virem 
dêle noticia “iverem e interes- 
sar possa, que, pelo dr. Promo- 
tor ad-hoc da mesma Comissão, 
“ram denunciados como incur- 
sos nos artigos 231, 294, 5 1.º 
304, $ unico e 303, combinados 
com o artigo 18, $ 1º nº fórma 
do artigo 66, *3 1º e 4,0. todos 
da Consolidação das Leis penais, 
responsaveis pelos fatos crimino- 
sos praticados no engenho “Tta- 
matai”, desta comarca e per- 
tencente à familla Dantas de 
| Arruds, em dias do mês de no- 


vembro de 1937; Heleno Batista 
de Carvalho, Antonio Pereira 
da Silva. Pedro Fernandes da 
Silva, Adauto Fernandes de Fi- 
gueirédo, Joaquim Alves de Sou- 
sa, Augusto Tomaz da Silva. An- 
tonio Alves Bezerra, Mizacl Ma- 
tias do Amorim, José Francisco 
da Silva, Sinval Pinto de Car- 
valho e Antenio Morais da Silva. 
antigas praças da Fórça Policia) 
do Estado. E porque se encon- 
trem os mesmos ausentes do fóro 
da culpa, em lugar ignocado e 
não subido, conforme consta dos 
eultos do respectivo processo, 
pelo presente edital os chams 
cita e os tem por citados. para 
comparecerem perante êste Jui- 
zo, no dia vínte (20) de novem- 
bro próximo vindouro, pelas oito 
(8 horas, no edificio do “Po- 
desta cidcde. 2 fim de 
serem interrogados e assistirem 
a inquirição das testemunhas do 
seu processo, ficando desde lo- 
£o. citados para os demais ter- 
mos da ação pena!, sob pena de 
revelia E para que chegue ao 
conhecimento de todos e especi- 
almente dos denuncicdos acima 
mencionados mandou passar o 
presente edital cue será afixa- 
do na porta do “Forum” e 


| 


blicado pela A UNIÃO. órgão 
oficial do Estado, por três «35 
vezes. na fórma da lei Dado e 


passado neste cidade de Guara- 
bira, sos trinta e um (31) dias 
do mês de outubro de mil no- 
centos e quarenta e um (1941) 
Eu. Antonio José de Mendonca, 
| escrivão ad-hoc. o detilografei e 
subscrevo. Antônio José de 
Mendonca. (n.) OneSipo Aurelio 
de Novais Está con o orl- 
Elias que me reporio c dou 1é 


A UNIÃO — Quinta-feira, 6 de novembro de 1941 


DESPERTE À BILIS 


DO SEU 


Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 


Disposto 


q jere derramar, diariantente, 
ator ro de bílis. Se e bilis mãe 


mo estomasco, um Ht 
corre livremente, 
digeridos e 

revem 


tese 


IRS para 
certa, Fazem 


são maravil 
livremente, Pera 
pars 

Preço 38000 


os alimentos não 
podresem. Os gases incham o 


tido e como que envenes 
udo é amargo e a vida é um martyrio, 
cimples evnesação não tucará a 
eg da ha como us famosas Pillulas 
o Figado, para uma acção 
correr livremente esse lhtro 
e você sente-se disposto para tudo. 
usam damno ; são suaves e contudo 
lis correr 

lhoens para faver a bili 
as Pillulas CARTERS 
o Figado. Não acccito imitações, 


FIGADO 


Para Tudo 


não 


a prisão de ventre, 


om 


Data supra. O escrivão ad-hoc 
— Antonio José de Mendonça. 

ALFANDEGA DE JOÃO PES- 
SOA — EDITAL de Praça Ex- 
traordinária n.º 28 — Em cum- 
primento ao despacho do sr. 
Inspetor. se faz publico que se- 
rão vendidas em leilão, ás portas 
desta Alfandega, às 14 horas, o 
estado em que se acham as mer- 
cadorias abaixo mencionaana 
em praça extraordinária, no dia 
6 deste mês (quinta-feira), de 
conformidade com o disposto no 
art. 266. da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mê- 
cas de Rendas, as quais se en- 
contram depositadas nesta re- 
partição. 

Doze (12) vidros de óico não 
especificados. doze +12) vidros 
de brilhantina perfumada; de- 
zoito (18) pcnés de tecido de lã; 
quarenta e oito (48) bonés de 
stda, seis (6) gravatas de sêda 
simples; quatro (4) lenços de 
séga, quatro (4) blusas de teci- 
do ae séda A 

Alfandega de João Pessõa, 4 
de outubro de 1941. 

Antonio Freire — Escriturá- 
mo classe “E” — Q, P. 


FÓRCA POLICIAL DA PA- 
RAÍBA — Comando Geral 
— Secretaria da Fórça — 
EDITAL — De ordem do 
senhor coronel Comandan- 
te Geral, faço público para: 
conhecimento dos interes- 
sados que a partir desta 
serão aceitos volun- 
tários para preenchimento 
Je vagas existentes nesta 
Corporação, devendo os 
candidatos salisfazerem as 
seguintes condições: 

a) -— ser brasileiro nato: 

b) — 18 a 25 anos de 
idade; 

c) ser solteiro ou viúva 
sem filhos e não servir de 


arrimo; 

d) — não ser sorteado 
convocado: 

e) — não ser reservista 


de 1.º calegoria: 

O — ter bôa conduta ci- 
sil c moral. 

Os candidatos deverão 
apresentar-se à Secção Mo- 
bilizadora nos dias úteis. 
acompanhados de atesta 
dos de conduta e de resi- 
dência: certidão de idade 
e atestado de consentimen- 
to dos páis, quando menor 
de 18 anos. 

Quartel em João Pessoa, 
20 de outubro de 1941. 


Manuel Cumara Moreira, 
capitão secretário da Fôr- 


Estás fraco e depauperado ? 
Tendes Tosse e Bronchite ? 


Só Vinho Creosotad' 
de João da Silva Silveira. 


(771) — COMARCA DE SAN- 
TA LUZIA — EDITAL de cita- 
ção com o prazo de 30 dias 
O dr. Lulz Silvio Ramalho, Juiz 
de Direito da comarca de Santa 
Luzia, Estado da Paraíba, em 
virtude da lei, etc. 

Faco saber a todos quantos 
este edital virem. dêle notícia ti- 
verem e interessar possa, que por 
este Juizo e castório do escrivão 
que este subscreve se processu 
uma ação executiva fiscal contra 
Ernesto Sorrentino para cobran- 
ça da quantia de 555000 relativa 
ao imposto de industria e pro- 
fissão inclusive a multa de 10% 
do exercício de 1940 de que € 
devedor a FAZENDA DO ES- 
TADO. E como não tenha o 
mesmo sido encontrado por se 
achar ausente em jugar incerto 
e não sablvo, conforme certifi- 
cou o ofícial de Justiça encar- 
regado da diligência, ordenei se 
passasse o presente edital com 
o prazo de “30 dias, pelo qual 
cito e hei por citado o referido 
devedo: para dentro desse prazu 
efetuar o pagemento da dívida 
e custas acrescidas, sob pene 
de, não o fazendo. expedir-se 


CAVv Kas 


PEQUENOS 


REYNALDO QUARESMA 
Rua 6 de Agosto, 134 - 1.º andar 


mandado de penh 


constar, fol passado o 


pr 

sente edital que será, na fórais 
da Jet, publicado e afixado. Da- 
do e passado nesta cldade de 


Santa Lusla, nos trés dlas do 
mês de junho do ano de mil no- 
vecentos e quarenta e um. Eu, 
Jovino Machado da Nóbrega. es- 
crivão o datllografel e subscrevi, 
194 Lo Ramalho, Juiz de Di- 
relto, Conforme com o original 


dou fé O escrivão — Jovino 
Machado da Nóbrega. 
785) — CÓPIA EDITAL 


de citação com o prazo de ses- 
mta 160) dias. — O doutor Lau- 
o de Miranda Lemos, Juiz de 
Direito da comarca de Pombal, 
em virtude da lei, etc, 

Faço saber n todos avantos o 
presente edital de citação com o 
prazo de sessenta (60) dias vi- 
rem, ou dêle noticia tiverem e 
Interessar possa. ue pelo dr 
Promotor Publico desta comar- 
e». como representante da Fa- 
zenda Federal, me fol dirigida 
n petição do tedr seguinte 
“Exmo. sr dr. Juiz de Direito 
da comarca de Pombal O Sub- 
Procurador Fiscal dos Feitos da 
Fozenda Nacional junto a este 
Julzo vem expôr e requerer a 
v excia. o seguinte: Que o dr 
Rosa Almeida, residente em 
Condedo, deste termo. deve à 
FAZENDA NACIONAL 5 im- 
portancia total de setenta e seis 
mil olto centos réis (755800) 
provenlente ao imposto e multa 
por infração aos arts 113, letra 
a e 116 5 unico, do dec. 17.390, 
de 26 de julno de 1926. modifica- 
do pelo de no 21.554, de 20 de 
Junho de 1932, e reletivo ao exer- 
cicio de 1936, conforme se vê da 
certidão Inclusa sob o nº 465; 
Que, por isso. requer a v. excia 
se digne, nos termos do art. 6» 
do decreto-lei n.º 560, de 17 de 
dezambro de 1938, mandar ci- 
tar o executado. e na sua falta 
os seus herdeiros ou quem de 
direito, para pagar, incontinenti, 
a referida quantia e custas do 
presente processo ou numear 
bens á penhoro e se não o fi- 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO: 


A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 
SORTEIO REALIZADO EM 30 DE OUTUBRO DE 1941 


Fóram sorteadas as seg'intes combinações: 


UDZ MEA 


Todos os titulos em vigor, portadores de uma dns combinações supra, serão ime- 
dintamente amortizados pelo capital garantido, a que têm direito. 


ANUNCIO 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


ALUGA-ER a confortavel rasa 
n.º 12, é ruo Braz Florenti- 
no (esquina com ú av. General 
Osório). Oitão Jivre, Possue 
bons comodos. Aluguel 2605000. 
A tratar á rua Duque de Caxias, 
614 ou á Av. João Machado, 464. 


EXTERNATO “Nilo Peçanha” 

— Direção: Prof. João Vi- 
nagre — Cursos primários e 
admissão. Aulas avulsas de Por- 
tugués, Matemática e Inglês, 
Horário de 8 ás 11 c das 19 ás 
21 horas. Séde da Sociedade de 
IG RiESETS Rua Dugue de Ca- 


AIS usados a Fúbrica de 
Cimento compra qualquer 
| quantidade de ferro, bronze e 
chumbo usados. pelos melhores 
preços da praca e em peças de | 
guslguer tamanho. 


BANCO DO PÔVO S. A. 


Dispõe de eficiente rêde de agêntes para cobrança de títulos sôbre o interior dêste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C/C garantida sob caução de efeitos comercinis 


C/C LIMITADAS 
CC ESPECIAL 
C/C MOVIMENTO — 3% 


DESCONTA TÍTULOS SOBRE A PRAÇA E Sô 
TRANSFERE DINHEIRO POR CHEQUE OU TELEGRAMA. 


FORNECE 405 Skt5. VIAJANTES CARTAS DE OREDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS | 


Agente 


Se proceda a pen 
tantos bens quantos broa So 
*a O pagamento da divida Jos 


brada e custas, fle; 

mo. desde logo, te NRO q 
dos os ultoriores termos” 
ute final, 
dentro do 
contado dn 


do fg 
nomeadamente Ação 


Prazo de dez 


o devedor cu se nc) RA 
pite a observanaioo Nr nbs 
8 Lo ou do art. 9.º, tudo do m: e 
clonado decreto-los n,» 96, TRE 
de dezembro de 1938: Que q uy 
a penhora recaia em bens ER 
veis, requer-se Cada e 


seja 
mulher do executam ettge e 
sado: Que. finalmente, Pódes 
seja clentificado o executado po 
local onde funciona este Juiz, 
Nestes termos D. e A. esta x o 
o documento anexo. E, deter 
mento Pombal, 9 de ouÉubAs 
de 1941 Francisco Neison ao 
Nóbrega. Promotor Publico” 
Passedo o competente manda. 
do, foi pelos oficiais de Justiça 
rortado por fé, que o mesmo 
executado se echava em Jugar 
ignorado e não sabido, pelo que 
ordenei se passasse este edita) 
de citação com o prazo de ses- 
senta dias paz: o mesmo exe- 
cutado comparecer no cartório 
do escrevente que este subscre 
ve c assina a fim de efetuar 
9 pagamento nº fórma da lei, 
edital que será afixado no local 
do costume e publicado por 
vezes na A UNIÃO, órgãy oficial 
do Estado. Dado e passado nes- 
ta cidade de Pombal, aos 24 de 
ovtulro de 1941 Eu, Mauricio 
Camilo de Sousa, escrevente, q 
datilogrefei e subserevi, O es- 
erevente Maurício Camilo de 
Sousa (a) Lauro de Miranda 
Lemos. Está conforme com q 
origin"!; dou fé 

Pombal, 24 de outubro de 1941, 

O escrevente — Mauricio Ca- 
milo de Sousa .. 


2DW>D——>—>— 

Motorista:— Dois veículos que 
se cruzam em sentidas opostos 
devem fazê-lo pela direita. (L 
T) 


THD NMS 


PROFISSIONAIS 
DIVERSOS — 


MOVEIS — Concêr- | dêste jornal das 15 ás 


to, palha e verniz. 
tratar 
Dias, 154, das 9 ás 11 


horas. 


PRECISA-SE de um 
radio - telegrafista 
que saiba fazer á má- 
quina o serviço de 
captação. Negócio ur- 
gente e de bom orde- 
nado. 
À tratar na redação 


A FILIAL DE JOÃO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 


5% 


1% 


sua casa comercial. 


— Entradas désde 203000 até 10:0003000. Retiradas livres por chequês isentos de sêlo 
-— Entradas desde 100$000 ate 50:000$000. Eetiradas livres em cheques 
— Entradas dêsde 100$000, sem limites. Eetiradas livres em che 


— Fornece-se cadernêta. 


selados. — Furnece-se caderneta, 


ques selados. — Fornece-se extrato de conta mensal. A conta do 


C/ DE AVISO PREVIO — Aviso de 15 dias 3/4 %. Aviso de 39 dias 4%. Fornece-se caderneta, — Eetiradas Por cheques selados 


CONTAS A PRAZO FIXO —mensais dos 


Depósitos desde 1:0005000. 3 méses 5%. 
juros em chéques selados. 


— 6 


— Furnece-se cadernêta 


meses. 6%, — 1% 


meses 8º 


capitslicados semestralmente — 24 méses 84 


BRE A COSTA 


A/18 horas de todos os 
á rua Branca|dias uteis. 


É favor NÃO se apre- 
sentar quem não esteja 
habilitado. 
= E E aa 

TENDE-SE um cofre semi-no- 
vo marca “Roneo”, tratar 

nu Av. Véra Cruz n.º 7. 
ES ND NE 


com 


VENDE-SE uma casa 
bons comodos, bem ventiia- 


da, quíntel parte murado par 
te ajardinado, servida de Las 
e luz, preço comodo. A se 
na mesma, sita á Avenida 


veia Nóbrega (antiga Mira-Mar) 
nº 1295 


meme 


retiradas | 


* 


EX — Hoie soirée ás 
GONTINUA NO CARTAZ O NOTAVEL 


DEUSES 


Salientando em inte: 
DOROTHY LAMOUR 


Matinée hoje às 4,15 hs. -- 1S000 geral -- O JOCKEY DA VITÓRIA 
FTSÕD[Z[Z]ZXAÃD.ZJLZQD=—— 
Domingo ! REX 


UMA MENSAGEM LIRICA, 


SONHO 


LAN JONES — MARY MARTIN 


rpretações 
JOHN HOWARD 
No programa: PARAMOUNT NEWS — A voz DO MUNDO 


ENDERECADA AOS NOSSOS CORAÇÕES ! 


MARAVILHOSO! 


LAN — SUZANNA FOSTER — na 
; aaa E RS E PU CUT OSTER — WALTER CONNOLLY 


FELIPÉIA “o As 715 Horas 
2.º série do grande romance — O GRANDE GUERREIRO 


RIN-TIN-TIN — FRANKIE DARRO 


Juntamente “ACHADO VIVO 


BARRO 


magistrais 
AKIM TAMIROFF 
NACIONAL D F B 


Domingo ! 


DA dd 
18100 


JAGUARIBE 


FRED MAC MURRAY -— MADELEINE CARROLL 


POR 


COMPLEMENTOS 


SOLTEIRA 


Domingo - FELIPÉIA - O Gordo e 


—— 


METROPO 


HOJE — A's 7% horas — HOJE 


>> 
8.º DIA DO MES DE ANIVERSÁRIO ! 


Um, filme que lembra os 3 dias consagrados a Momo ! 
CESAR LADEIRA, o “speaker” nº 1, MANEZINHO ARAU- 


JO, o az da embolada, PEDRO VARGAS e 
PAGAS — em 


LARANJA DA 


No mesmo programa: SMITH BALLEW — em ! 


POLICIAL ENTRE BANDIDOS 


COMPLEMENTOS 


Amanhã — “Sessão da Alegria” — Preço unico: $600 — 

Uma constelação de astros e estrélas que formarão um 

céu nêste cinema, Freu Mac Murray. Allan Jones e Madelei- 
ne Carroll em — SOLTEIRA POR CAPRICHO 


Sábado — Victor Mac Laglen e Boris Karloff 


TRULHA PERDIDA. — Serão oferecidos 2 valiosos brintes, 
oferta da “Perfumaria Paraibana“. Mas que horror! 


Então use “Protetor” ! 


RS SOS? 
PRISÃO DE VENTRE 


PILULAS DO ABADE 


Todo éste cortejo de sofrimentos so 
resume num mal único — DESOR- 
DENS DO APARELHO GASTRO- 
INTESTINAL, desorienta o doente, 
atormenta-o nas horas de prazer, ou 
durante o sono, quando consegue dor- 
mir, À ação diréta e eficaz sôbre 0 
ESTOMAGO, FIGADO e INTESTI- 
NOS que exercem as Pilulas do Abade 
Moss se traduz no desaparecimento 
têses sofrimentos. 


JAIME FERNANDES BARBOSA 


ADVOGADO 


Aceita chamado para o interior 
RESIDENCIA : Ay General Osório, 231 


ESCRITÓRIO : 
FONE: — LI44 


— 7040 PESSOA — 


[LOVD NACIONAL S. À. 


SEDE-RIO DE JANEIRO 


PARA O SUL 

Paquéte ARARANGUA' — 
Tente, saindo após para Recife, 
To, Santos, Rio Grande, Pelotas 


Chegará no 


e P. Alegre. 


HOJE A'S 7» HORAS 


dia 13 do cor- 
Maceió, Baia, 


CAPRICHO 


o Magro - Mosqueteiros da India 


LE 


TOME : 
Elixir de Hogueir: 
ULCERAS. REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate as FE- 


RIDAS, ESPINHAS, MAN- 
CHAS. ECZEMAS 


2 FILMES 


AS IRMAS 


INA 


Pd o a 
DR. HEROFILO 


MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife, Do Hos- 
pita! Santa Isabel. Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro. 
do Recife. 


em — A PA- 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 


FIGADO — MAU HALITO — DIGESTÕES DIFICEIS — Jos 
PESO NO ESTOMAGO — PALPITAÇÕES — GAZES - 
GÉNIO IRRACIVEL — CALOR NA CABEÇA | Das 14,30 ás 16,30 diariamente 


MOSS | o, aruavoo comes 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementinô Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
|| metro. Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos. 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente das 134 ás 
15 horas. 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


Rua Barão do Triunfo, 426 
1.º andar — Tel. 1.606 


JOAO PESSOA 


Rio de Janei- 


A Academia Paraibara de 


dia 14, saindo Dansas promoverá. no pró- 


TOSSE?) BRONCRITES 2 
Ea 


LLOYD 


no 
Cargueiro CAMPEIRO — Lie e Rio de Janeiro. ximo sábado, 8 do corrente 
Após para Recife, Maceió, Baia, uma soirée dansante, ceno- 
mimada noite cor de rosa 
PARA O NORTE endo abrilhantada por uma 
Ma 9, saindo ativada jazz. Das 19 às 23 
= seerado no € , s E 
Cargueiro ARAGANO — ESPE Branca Fortaleza bh 
Avós para os portos de Natal Arela Rua Gama e Melo, 139 
Tar; á 6 2, saindo Jcão Pessôa 
rea o E77 - Esperado em Fortaleza, - 
após para os portos de Natal, Macâu, ; 
Camocim Tutoia, Maranhão € Belem. A agave é planta que produz 
t es muitos anos e apresenta lucros 
A E A g em que superam quasi sempre os de 
A R T U R & [H | 4 multa cultara que o nosso la- 


vrador pratica cm grando ca- 


tamem PRAÇA ENOR NAVARRO, 3º [ER 


tgarte do mttga. 


pe mm A UNINO — Clint, End ra Sor ú 
IA SAT aço — me E É 
E Treta ee | 


19%, horas — 28200 — 18100 


ESPETACULO DRAMATICO DA PARAMOUNT 


DE 


Domingo no PLAZA 
ce mil aventuras * 

west de luxo com Ce 
lindas bonecas Po 


Jim DAS SELVA 
ar Romero no | 
menir 


SABADO M MATINFE E SOIRS O “PLAZA 
A maior aventura na na , tada * 

AS AVENTURAS DE STANLEY E LEVINGSTONE 
SPENCER TRACY - NANCY CELL Y RICHARD GREENE 
HOJE! NO “PLAZA A'S 7 PREÇOS 2820 E 195K 
Um drama profundamente humano! Um rom o é n exemplo à humanidade * 

ANNE SHI 
ENTRE O AMOR E A VIDA! 
UMA JOIA CINEMATOGRAFT 
Abre a sessão PATHE jonas elido de avião 
A a q 6) R | A HOJE AS 7 — PREÇOS: 800 e $500 
Tºsérede-FRONTEIRAS EM CHAMAS 


e mais Ricardo Cortez em FORASTEIRO DESTEMIDO. 
SANTA ROSA HOJE ado 15000 


GRANDIOSO PROGRAMA DUPLO Es 
CIDADE SINISTRA e INTRIGAS INTERNACIONAIS 


DO “PLAZA”! 


A'ST Preço unico 


AMANHA ! NA REÍ BANTE 
BING Y »j 


CROSBY — BABY Te MI 
DO CÉU! 


Uma maravilha de melodias,! Canções pela voz mágica de BING CROSBY 


HA 
"W 
. 


“PLAZA”! — HOJE MATINEE A'S 4 HORAS — PREÇO 15099 


Warren William — “ESPOSAS SOB SUSPEITAS” 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA. 


Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RAPIDA ENTRE CAPEDÊELO E PORTO ALEGRE 
PRÓXIMAS SAIDAS- 


ITAPURA — C! 


Santos 
mbituba 


ITABERA' — Chegará sábado, 1º de 
novembro p. vindouro e sairá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Baia, Rio de Janeiro, 
Santos, Paranaguá, Florianopolis. Imbituba, 


IT. AQUER A 


Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. do correrte 

ITATINGA — Chegara domingo, 23 do 
corrente 

r SIBA — Chegará domingo, 23 é 
novembro p. vindouro 

ITAPUI — Chegará domingo, 30 de 
novembro p. virdouro. ç 

AVISO 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina, 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


quinta-feira, 6 do 
o dia para: Recife, 
Parana- 
Rio Grande, 


— Chegará terça-feira, 11 


BRASILEIRO raras com 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro. 31 — Fône 1.443 
— ao 


NAVIOS EM TRANSITO 


PARA O NORTE PARA O SUL 
Paquéle BAEPENDY — Es ado no dia Carguciro JOAZEIRO — Esperado no 
15 de novembro, saindo rp mesmo dia para dia 7 de o, sainco n> mesmo dia 


cife. Maceió, 


os portos de Natal Areia Branca, Fortaleza, || 
São Luiz, Belém, Santarém, Obidos, Itacoa- 


para os p 
Janeiro, 


tiára e Manáus, Alegre 

Paquéte ALMIRANTE JACEGUAI-— Es- Carguerro -DANDEIRANT 5 - —-Esperado 
perado no dia 27 de novembro, saindo no À ro cia 9 de 7 aindo no mesmo dia 
mesmo dia para os portos de Natal, Macáu, | pars os 5 Maceió. Rio de Ja- 
Fortaleza, São Luiz Belém, Santarém, Óbi- | neiro Santos o s e Porto 
dcs, Itacoatiãra e Manáus. alegre. 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquéte CAYRU" — Esperado no dia 13 de revembro, s 
portos de Natal, Fortalzea, So Luiz, Belém, La Guaira e Nova York 


Dr. Jósa Magalhães 
(Médico especialista) 


Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos 


Uma das maiores Fábrica. 
e 45 anos. procura rey 
ativos, na capital e no im 


ntantes e v 


Rio de 
e, Pelotas e Porto 


ido no mesmo dia para cs 


“V. S. procura representações 2” 

Folhinhas, estabelecida ha 
jantes, vende- 
Negúcio sério e lucra- 


| 


tivo. Bôas comissões. 

uvidos, nariz nta. 
já aepictis Ofertas à Cai São Paulo | 
TRATAMENTO RACIONAL 

DOS RESFRIADOS RE- |; 

PETIDOS | 

Consultório: Rua Duque de | ; J 

Caxias, 54 — De 2 ás 5 MAMON : 
Residência: RUA VISCON- t <R É 4 

DE DE PELOTAS. 243 NAO FAÇA SUAS YTENDAS 

—— JOÃO PESSOA —— SEM CONSULTAR OS PREÇOS 

DE 


WILLIAMS & GO. 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.º 8 


Quem planta mamôna quer 
ganhar em grande parte do 
sertão. Uma simples pulveriza- 
cão com arseniato do chumbo. 
que custa muito pouco, alias, & 
o bastante para extinguir a la- 


JOÃO PESSOA —— PARAIBA 


e — nt A id 


Eng. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, M 


JOÃO PESSOA — Quinta-fe 


SECÇÃ 


A União 


PATRIMONIO DO ESTADO 


O LIVRE 


ALFREDO A, PESSOA GUIMARÃES 
30.º dia 


A familia Pessõa Guimardes, ainda compun- 
eida com o falecimento do seu inesquecivel che- 
te Alfredo Apolônio Pessõa Guimarães, convi 
os seus parentes e qui para assistirem às mi 
sas que manda celebrar nesta capital, na Igre- 
ja das Mercês e na Capéla do Colégio do S, Co- 
ração de Jesús, na cidade de Bananeiras, ás 6 
horas do dia S do corrente 

Antecipa as seus agradecimentos a Lodos os 
que comparecerem a êsses átos de piedade cristã. 


OFICINA AMERICANA 


de JOAO AFONSO 


SOLDAS A OXIGENIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 


—— TE SINTÉTICO —— 


A única que está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a maior rapidez e garantia todo e qualquer ser- 


viço de concêrtos e reformas em automoveis, etc. 


Poôsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 


estender e qualquer hora 
MODICIDADE NOS PREÇOS 
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1.566 — João Pessõa 


& de novembro de 1941 


me | 


DR. LUCIANO RIBEI- 
RO DE MORAIS 
Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


Clínica médica 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 
Consultas: -- Diaria- 
mente de 8 ás 5 
CONSULTÓRIO 


Rua Peregrino de Carvalho, 
Doni ] 44 Vem 


DR. HERMANCE 
EC PIATVAESS 
Vias urinárias 
Clínica médica 


Residência: Avenids Taba- 
Jára, 885 
Cons.: Rua Barão do Triun- 
fo, 312 - 1º — yône 1.190 
Consultas das 8 és 11 hroas 
e das 13% és 174 horas 
JOÃO PESSOA — PARAÍBA 


A qualidade do produto, « não 
a quantidade, deverá ser sem- 
pre a preocupação de todo bom 
invrador, 


DR. OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica cirur- 
gica da Faculdade de edi- 
cina da Baía. Cirurgião dos 


da Assembléia Geral Ordinária dos 
da Companhia Paraibana de Armaz 
Beneficiamento e Prensagem de Algodão g 
realizada no dia 20 de outubro de 


Aos vinte (20) dias do mês de outr- 
bro de mil novecentos e quarenta e um 
(1941) ás quatorze horas, no escritório à 
Avenida Miguel Couto n.º 5, nesta cidade 
de Campina Grande, Estado da Paraiba, 
séde da Companhia Paraibana de Arrma- 
zens Gerais. Bencficiamento e Prensagem 
de Algodão S. A. presente a respectiva 


Diretoria, representada pelos senhores 
Clodomir Caminha e Agricio Henriques 
Trigueiro, compareceram os acionis 


William Hogarth Smith, Claude Brinson, 


Oliver Adrian von Sohsten, Erik Rosen- 
vinge: José Aprígio Nogueira e Artur 
Silva Loyvo e Reprensagem e Armazena- 


gem de Algodão S. A. (Emprêsa de Ar- 
mazens Gerais) neste áto representado 
pelo seu bastante procurador e acionista 
Harry Glenn Kaminer Jr., constituindo o 
numero legal e representando 3.419 ações 
previamente depositadas, de conformida- 
de com os atutos sociais, 

De acôrdo com o artigo 16 dos esta- 
tutos, assumiu a presidencia o senhor 
Clodomir Caminha, diretor presidente da 
Companhia, que convidou para secreta- 
rios os senhores José Aprigio Nogueira e 
Agricio Henriques Trigueiro. 

Apunciou o senhor presidente que 
a assembléia iria deliberar sôbre o rela- 
tório da diretoria. balanço, inventário e 
contas do exercicio findo em 31 de julho 
de 1941 e parecer do Conselho Fiscal. 
Pelo acionista Harrv Glenn Kaminer Jr, 


Acioni 
ens Ge Star 


(941, 


toria, do 
?S suplentes 
iniciando q 


proceder à eleição da Dire 
selho Piscal e respectivos 
u exercicio 194111942; 
ção. que deu o seguinte resultado: 
mir Caminha, para Presidente, Dogê 
gio Nogusira, para vice-prosidonto Pela 
cio Ienriques Trigueiro, para FE ea 
tesoureiro, Para Conselho Fi Felário. 
Adrian von Sohsten, 


Con. 
Para 


Norman Bold 
; Consultada à casa sôbre a 
ção para os membros do Consel 
para o próximo exercicio, a ass i 
liberou que em virtude de- não ralo E 
dos serviços, não seriam remunerad, ão 
membros do Conselho Fiscal, Sado 
Não havendo outro assunto q 
tar, o presidente suspendeu a sessão Ei 
tempo necessário à la vratura desta RS 
: Reaberta a sessão, eu, Agricio Ho 
riques Trigueiro, segundo secretário, o 
escrevi esta úta, a lí por ordem do TRE 
dente, sendo aprovada por todos og a 
parecentes, que assinam abaixo. 7 
Campina Grande, 20 de outubro de 


Eratifica, 
ho Fiscal 


1941. 
Agricio Henriques Tri ueiro — 
gundo secretário. io Res 

Clodomir Caminha — Presidente, 


José Aprigio Nogueira — 
secretário. Pritalrg 


P. p. Reprensagem e Armazenagem 
de Algodão S. A. 

Harry Glenn Kaminer Jr, 

Oliver Adrian von Sohsten. 

William Hogarth Smith. 

Claude Brinson. 

Erik Rosenvinge. 

Arthur Silva Loyo. 

Harry Glenn Kaminer Jr. 

(As firmas estao devidamenta reços 
nhecidas). 


Hospitais Pronto Socórre e 


Eanta Isabel foi requerida e aprovada a dispensa da 


leitura do relatório, balanço, demonstra- 
ção da conta de lucros e perdas e parecer 
do Conselho Fiscal, visto haverem sido 
os referidos documentos publicados com 
antecedencia pela impre ç 

Submetidos á discu o e postos em 
votação, fôram os mesmos documentos 
aprovados por unanimidade. 

O senhor presidente disse 


BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA SS. A. 


eee em 


REPRESENTANTES 


Importante emprésa nacional, operando no ramo ban- 
cário, construções, sorteios, etc. necessita de agêntes e repre- 
sentantes em todas as localidades do país. Dão-se ótimas co- 
missões e ordenados. Poderá candidatar-se qualquer pessõa 
mesmo que tenho outras ocupações. Cartas para GOURWIL- 
LE — Rua Visconde do Rio Branco, 290 — 4º andar ap. 16— 
SAO PAULO R 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NARIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res.: Rua Caturité, 58 
Consultas das 10 és 12 e das 
16 és 13 horas. 


que ia 


Sapital subscrito e realizado .. .. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 
Caixa Postal, 84 
End. Tel. — “FELIPÉA” 
Carta Patente n.º 926 de 20 de dezembro de 1930 
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1941 


1.500:000$000 
252 


DIRETORES: 
JOSÉ LUIZ DE ASSIS 
AVELINO CUNHA DE AZEVEDO 
J. LUIZ RIBEIRO DE MORAIS 


GERENTE: 
JOSÉ DA SILVA CANDIDO 


O RTV O 
——— eee eme 


REALIZAVEL EM CURTO PRAZO NÃO EXIGIVEL, t " 
Titulos descontados sóbre a praça 4.467:454$800 Capital ...... 1.500:0005000 
Titulos descontados sobre a costa . 4.943:886$500 Depósitos para aumento do capital 1 382:9308200 
Titulos descontaso: Bancos 214:362$000 Fundo de reserva .. .. ..... 523 9225400 
Empréstimos em contas correntes 2.691:442$700 Contas em liquidação (Bonificações) 200:0005000 
Letras a receber 13:100$000 Imóveis (Bonificações) .. 2:5648700 3.609:4174300 
Correspondentes no País 2.340:797$100 14,671:043$100 e: 


> EXIGIVEL ES ) 7 : 
KEALIZAVEL 4 LONGO PRAZO GIVEL EM CURTO PRAZO » 


Depósitos sem juros , 124:524$100 


Contas em dação 1.022:314$600 de movimento 
Conta pp: 4 Ne 5.189:7128: 
itulos do o 1.024:606$000 2. 048:9208600 pon pianeS e limitados 1 não SBLS200 
t 3 Ea E le aviso prévio : 8 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO Correspondentes no País 2 Ea 
Lêtras e efeito b 2 cobrança é 1 8.02 Divider ea Tia o 
a Os à rece em rança do inte: ea 023 :3048 endos ..... Ê 2 
Letras € efeitos à receber em cobrança do rp . . 119:4959909 a ; fes] ad 
Valóres caucionado; 125:691$700 
Valóres depositado 7 5.272:056$500 
Ações em caução TE 
rei: 4 - E 15:0008000 EXIGIVEL A LON AZ 
ELÍDOtA, NGO PRAZ 
Tipo 2580008000 13.821 :4878900 k ” 
k Depósitos a N 
IM NZ Ósitos à prazo fixo .. |] m 
OBILIZADO Crecores Diversos 9 ae 3.604:9708700 
Imóveis 55:725 V' — 
Móveis e utensílio: o Zelda STE) CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
' Tur Credores por tí a 
DISPONIVEL j ss Por títulos em cobrança do interior 2: s 
Oredores por titulos em cobrança do exterior EO 


Em moéda corrente no Baneo . Qitulos em caução e em depósitos . 


Caução da, Diretoria .. . 


o 


221:6658300 397:7485200 


Em depósito no Banco do Brasil 1.005:8008500 1.227:4658800 Valóres hipotecários Pr 13.811:4878900 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE CONTAS DE RESULT, Efeito 
“ONTAS DE RESULTADO PENDENTE s 
Diversas contas 143:814$300 Diversas contas 596:7868400 
Ea 32.427:435$00 32.427:4358000 
; ss des 
erre ———— poa EEE 


JOSE" DA SILVA CANDIDO — Gerente João Pessõa, 3 de Novembro de 194) 


3. B MAIA — Contador 
TOP ENTE TENS EDS a SN E 
TAXAS PARA DEPÓSITOS; 


COM JUROS (sem limite) ,. ve ue. Ag TA 


ra é nas 
POPULARES (limite Rs, 10:0005000 — cheques s/ sélo) 6%] PRAZO FIXO: | De 9 mes 
LIMITADOS (limite Rs. 50:0005660 — cheques selados) .. 5% ET Pipe 
AVISO PRÉVIO ... so a2/00 us 00 sp/60 00 08 salão po do 4% | De 24 


Es A méses (com renda mensal). 
Teo es, . , 2 


Administração e Oficinas 
Edificio da Imprensa Oflciar 


Rua Duque de Caxias 


U 


PALKIMONIO 10 ESTADO 
JOÃO PESSOA — ta-feira, 7 de novembro de 1941 


n1ao 


Grave À Situação Na Criméia 


PERIGOSISSIMAS:AS RE. 
LAÇÕES NIPO-"YANKEES” 


O presidente Roosevelt solicitou a revogação da lei de neutralidade 


ASHINGTON, 6 «U. P;) 

Admite-se aqui que as re- 
Inções entre os Estados Unidos 
e o Japão são perigosissimas. 

Espera-se que n missão de 
Kurusu, envindo nipônico, con- 
siga desfazer n tensão nas ro- 
feridas relações, 

Afirma-se, de antemão, que 
a política dos Estados Unidos 
nunca poderá se basear sóbre 
qualquer dos princípios enun- 


cindos, ha dias, pelo “Japan 
Times Advertlsser" 
PARA O “AJUSTE DE CON- 


TAS FINAL” 

WASHINGTON, 6 (U. P) — 
O sr. Cordell Hull afirmou nos 
Jornalistas que se a Alemanha 
não sntisfizer & indenização 
formulada pelos Estados Uni- 
dos na questão do “Robin 
Moore” o caso será acrescenta- 
do a outros para ulterior “a- 
juste de contas” fina? 
COM A MAIOR URGENCIA 

POSSIVEL 

WASHINGTON. 6 (U, P) 
Numa conferencia com os 1- 
deres parlamentares o Prest- 
dente Roosevelt solicitou que q 
lei de neutralidade fôsse revo- 
gada com a maior urgencia pos- 
sível. 
GRANDE PRESSÃO SOBRE O 

JAPAO 

WASHINGTON, 6 (0, P) 
Fontes bem informadas decla- 
ram' que Hitler está exercendo 
grande pressão sôbre o Ja 
para que inície as hostilid 
no Extremo-Ortente e contra os 
Estados Unidos, a fim de des 


PARALIZADA 


A OFENSIVA ALEMÃ | 
CONTRA MOSCOU 
Vigorosos contra-ata- 


ques soviéticos 


KUBSHEV, 6 (U. P) — Des- 
pachos recebidos hoje da tren- 
te de batalha anunciam que « 
grande ofensiva alemã contra 
Moscou íoi paralizada nas cin- 
co principais zonas. No quinto 
dia do desencadeamento de ba- 
talha tida como decisiva, os 
russos prosseguem contra-ata 
cando vigorosamente em Nasa 
setóres. Ainda que as tropus 4 
marechal von Bock não tê 
nham feito novos avanços, o 
perigo de uma marcha contr 
Moscou continva em pé, pois 
novos reforços nazistas che ram 


constantemente frente 
Segundo versão de fonte 
germanica, os alemães ainda 


não teriam lançado todo o peso 
de seu poderio bélico na luta 
contra Moscou. não obstante 
os ataques de domingo ter 
sido de extraordinária violen- 
cla. Em Volokolamsk, os sovié- 
ticos não só frustraram as tem 
tativas inimigas para irromper 
através de suas linhas, como 
ainda, mediante impçluoso a- 
taque obrigaram as tropas ger- 
manicas a retirar-se de suas 
posições anteriores. Nesse setór 
os russos retomaram d s al- 
delas. Os principais campos de 
operação são Kalinin, Voloko- 
lomks, Mojaisk, Tula e Malo- 
saroslavetz, nos quais as tro- 
pas russas se mantéem com 
toda a firmeza 


TRANSFERIDO 


para o Rio de Janeiro 


WASHINGTON, 6 (U P) 
O adido aeronáutico à embai- 
xada do Panamá, coronel Ar- 
mando Revoredo, informou ter 
sido transferido para o mesmo 
cargo no Rio de Jnneiro, O cu- 
ronel Revoredo partirá para o 
Brasil no próximo dia 5 de de- 
zembro. 


TÓQUIO, 6(A.N.)-- A“NIPPON HOSO KYOKAI”, RÁDIO OFICIAL, 


viar a atenção desse 
batalha do Atlantico, 
800.000.000 DE DÓLARES PA 

KA A DEFESA E COMBA 

TER A INFLAÇÃO NOS EE. 

UU. 

WASHINGTON, 6 (U, P) — 
O Departamento do Tesouro 
enviou ao Congresso, ontem f 
noite, mais um projéto de lej 
fiscal abrindo um crédito de 
800,000.000 de dólares para co- 
brir parte das enormes despé- 
sas administrativas com a de- 


país aa 


fésa e para combater a infla- 
| cão 


RESOLUÇÃO DE UM 
INTERVENCIONISTA 
WASHINGTON, 6 (U, P) — 

O deputado Hamilton Fish, 11- 

der não intervencionista, apre- 

sentou, hoje, na Camara dos 

Representantes, um projéto de 

resolução para que seja decla- 

rada a não existencia do estado 

de guerra entre a Alemanha e 

os Estados Unidos, 


6. MIL OPERARIOS BELGAS Ví- 
TIMAS DOS “RAIDS? DA RAF 


SÓBRE A SICILIA 


TLONDRES, 6 JU. P) — O 
4 porta-voz do governo belga 
refugiado em Londres, revelou 
que mais de 6,000 operírios das 
fábricas de municões alemis 
pereceram desde o começo da 
peupação «dos paises baixos em 
consequendia dos bombasáelos 
da RAF. 

O mesmo porta-voz acrescer 
tou que 200.000 operários belgas 
fôram obrigados trabalhar 
nas fábricas alemãs situadas na 
costa, as quais 
mente bombardendas pelos brl- 
tanicos, concluindo que os mes- 
mos são envindos 


perigosos. 


[ROOSEVELT FALOU, ONTEM. AOS DELEGADOS Á. 
(CONFERENCIA INTERNACIONAL DO TRABALHO ..º 


ASHINGTON, 6 «UU, P.) 


nal do Trabalho: «Participar 
de uma conferência do Bureau 
[ internacional do Trabalho não 
| constitue para mim nova expe- 
rência. Tol, exatamente, nesta 
mesma data que se celebrou em 
| Washington, em 1919, a  pri- 


- | metra reunião deste Bureau Tn- 


tornacional, Ao que prrece algo 
se fez cumprir na fórma pedida 
na tarefa de adotar medidas 
materiais necessárias para que 
se pudesse efetuar a Conferên- 
ci Finalmente, houve quem 
escolhésse o então Secretário da 
Marinha para que prestasse nu- 
xilio e tive então de buscar o 
edificio 
Marinha, 
Conferência fornecendo, ninda 
máquinas de escrever e organi- 
rando o trabalho gem. Na- 
quels ccastão o Bureau Inter- 
nacional do Trabalho ecra um 
onho para muitos e não passa- 
va de um sonho vão. Quem ha- 
via ouvido dizer que os govérnos 
chegassem a se reunir para ele- 
var o nivei do trabalho a um 
plano internocional? Porém, 
mais aburda, aínda, era a Idéia 
de que o povo e os proprios ope- 
rúrios e patrões colaborassem 
com os govémos para elevar o 
nivel do trabalho Entretanto, 
pessaram 22 ancs o Bureau 
Internacional do Trabalho apro- 
vou em todo terreno, 
O DECENIO 192024 
Durante os  estravagantes 
anos do decênio 1920-1929 abor- 
dou-se o problema de encurtar 
as horas de trabalho e prote- 
ger as mulheres e crianças, na 
agricultura e na industria, de 
tornar a vida mais suportavel 
para os tripulantes da Mar! 
nha Mercante: de torn'r ma 
seguras e saudavels as fábricas 
e os minas; de transforma-las 
em locais adequados para o 
trabolho de séres humanos. De- 


são continua- 


justamente 
para os pontos mais expostos e 


E o seguinte o texto do 
discurso do Presidente Roose- 
velt 4 Conferência Internacio- 


A RAF SOBRE A SICILIA 

ROMA, 6 (U, P.) — Informa- 
se oficialmente que a RAF a- 
tncou a cidade de Augusta, na 
Sleilia, havendo em consequen- 
eia quatro civis mortos e cinco 
feridos. Foi abatido um apare- 
lho britanico, - 
SOBRE O SUDOESTE DA IN- 

GLATERRA 

LONDRES. 6 (Reuter) — O 
Ministério do Ar informa o se- 
guinte: “Pouco depois do anol- 
tecer, aparelhos isolados arre- 
messaram bombas contra o su- 
doéste da Inglaterra, causando 
lígeiros danos e nenhuma viri- 


ma, 
De outros pontos não ha ne- 
nhuma notícia ” 


“*Organizemos dêsde já, um plano para um mundo melhor que querêmos constru 


pois, através de longos anos de 
depressão, procurou-se obter 
certo gráu de segurança para 
todos os trabalhadores, medi- 
ante a velhice e, novamente, 
entrosaram as rodas nº ação da 
industria por melo do estabe- 
lecimento de uma política in- 
ternaclonal e racional de obras 


publicas, migração de trabalha-; 


dores e abertura de vias de a- 
cesso para o comércio mun- 
dial 

Agora, durante mais de dois 


/0S ALEMÃES ay ne” 


EmpREÇA m NÁVIOS “QUEBRA-GELOS” DOS 
“CÃES PARA- FF UI PARA À RÚSSIA 


IQUEDISTAS?”|Para DESEMBARAÇAR A ROTA MARÍTIMA 


NÃO * 


DE ARKANGEL 


(U, P) — 


Oni , 5 
L NDRES, 5 (o = tm LONDRES, é (Reuter) —| Unidos, segundo os dispositivos 
que as tropas alemãs chegaram | Informou-se que será cedido á| da lei de empréstimo e arrenda- 
E gi externas de Sebas- | Russia um certo número do na- | Mento 

1 -gé ) Esses vios permitarã 

EMPREGAM “CAES PARA-| O ds ea gélos dos Esgados| goiana agi a) 

QUEDISTAS" Nos russos conscrvem constante 

ROMA, 6 «(U. Ps «= A revista mente desembaraçada a rota 
de Turim revela que cs alemães AV V A R Í À D !) maritima de Arkangel, por onde 
empregam. também. “cães pa- chegam importante suprimen- 
irao na frente orien- o couraçado alemão tos de material de guerra inc 

Os referidos cães são ntitva- “ RP) giês e americano. 
dos para transportar abastes! Von Tirpitz A Russa possue, atualmente, 
ento e munições para as três  quebra-gélos modernos. 
ropas de vanguarda e assim ” s e 
aliviar a carga dos paraquedis- ESTOCOLMO. 6 — (U nas iderados insuficientes para 
tas e são lançados “do: > P.) — Informou-se. esta situação anormal que atra 
com paraquedas semelhantes | Rc Tea idos Alea À E CEU De um modo geral 2 rer 
aos utilizados pelos homens nte que 9, couraçãoo 246 |) méssa de material bélico para a 
GORKIGRADO DUAS VEZES mão “Von Tirpitz” foi ava- Russ - de 

BOMBARDEADA riado em consequência de um Espe sp gestao ga Es 

BERLIM, 6 (U. P.) -- 1ofcr-| | ataque aéreo russo contra consideravel principalmente no 
ma-se oficialmente que à avia-| D E que se refére a tenks e outros 
cão alemã bombardeou na ve- pnbiAãa e 


O referido uavio de || tipos de carros 


*35.000 toneladas, e 


gêmeo 
do “Bismarck”, que tos a- | 
ultimo verde | 


gunda noite consecutiva a im- 
portante cidade Industrial de, 
Gorkigrado. 

Esse centro denominado, tam- 


fundado no 


for comecada em 


bém, Nijni-Novgorod, está si- 

tuado a 400 kms. n líste de | pela frota britanics 

Moscou. sóbre o Volga, sendo A consttucão d Voc , 
famosc por suas fábricas de 


Tirpitz” 


veículos a motor. 


ESTA” SE DESMORGNANDO 1935 e termingu no & ! ' 
BERLIM. 6 (U. P) -- Todo | re ano. CAMPANHA 
o sistema defensivo russo da 


(Conclõe na 2 * nazi [300 ol Ser vios mortos 


em 5 mêses 


LONDRES. 5 


quilo 


terá em sr 
tabilidade da 


nie 
car 


anos, haveis experimentado 2 
suas vicissitudes no mundo em 
guerra. Embora a maquinária 


| que 

esmagador» de Hitler tivesse ex. UNIAO DE TODOS Os FR | gisria 

pulsado de Genebra o vosso pes- BALHADORES maram que ções prose 
soal permanente, aqui no Novo reunidos | seguem em gr cala, has 
Mundo, graças aos esforços de de 33 na | rendo casos em que fóram exe- 
John Winant. continuais desen- cuta na 


volvendo vossa atividade 
Quando a luta mundial t- 
ver termin“do, estareis preps 
dos para dar conta de vossa 
missão, formulando normas £ 
Mticas e socinis das quais de- 


o mom 
guma 


Conelto na 2.º pag) 


À Missão Do Enviado 


do Departamento da f 
local propício para a; 


Niponico Em Washington 


O MIKADO EMPREENDERIA AÇÕES MILITARES 


HANGAI, 6 — «Por Robert 
*2 Bellaire, da United Press) — 
De nçórdo com as esferas di- 
plomaticas o 8r. Saburo Kusu- 
ru, veterano diplomata japonês, 
enviado a Washington pelo Go- 
vérno de seu pá levaria um 
duplo propósito: realizar 
negociações comerciais com os 
Estados Unidos, principalmente 
no que se refere no petrolco, 
mediante a ameaça de que o 
Japão empreenda ações mill- 
tares para romper o bloqueio es- 
tabelecido pel» Inglaterra, Chi- 
na, Estados Unidos e Holanda 
Os Japonêses creem que os nor- 
te-americanos não queiram 
guerra no Pacífico, para poder 
aumentar sua intervenção no 
Atlantico 

Segundo, 
de poder 
turo que 
luz dos 


nhar tempc a tim 
considerar o rumo tu- 
O Japão deve tomar 

acontecimentos Inter- 


nacionais, tais como o conflito | se entender com os Estados Uni- momento, a abertura das hos 
russo-alemião e Intervenção dos | dos, os circulo mn Informaços | tilidad: Estados Une 
Estados Unidos no Atlantico acentuam as s relações i dos e o Japão 
Segundo informação de fonte | do del o com v 
militar o Japão teria enviado | “eixo” e c ram 4 sua qois- | fConclde na 2º pag) 
uma guarnição de 50.000 no-| são com a 1 idade essencial, ————— e ee—+ 
mens para Tonkim e outro de | de neutroliz às tendências | 
30.000 pra o sul da Tnco-Chi- | conciliatórias do almirante No- IL I T V I N 0 E F 
na. Numerosos aviões nipônicos | embaixador nos > 
teriam sido tambem remetidos | que sempre se | 
para estes pontos. Estas remes- o de un ã * 
ET a homens e materiais cons- | proximas AÇÃO com Ê aaa embaixador RA 
ituíriam o passo inicial para Os mem cire ' 
um ataque contra a roto da Byr- | a nomeação de Feusur i sm Washington 
mania cuja interrupção serta um | sistente do embaixa 
soipe bastante gravo pars | o tende to impo ! 
Chung-King emier general Rides RSHEN U Pj— 
OPINIÕES DIVERGENTES los militares extrem KUBSH et Tas 
SOBRE A VIAGEM DO COM SUMA SERIEDADE radio Semi 
DIPLOMATA KUSURI TÓQUIO, 8 “U. P + — Sa EO: Contação FRA 
SHANGALI, 4 «U. 1 ED do vê F Exterioces for no 
quanto a maloria dos observ norte-amer nearam « baixados da R 
dores vêem na id» do embaixa uma serto Ku hunguo 
dor Kusuru a Washington | rusu W oa nã 


forços do Japão no sentido 


INFORMA QUE OS JAPONESES ABANDONARAM TODAS AS ESPE- 
RANÇAS DE UM ENTENDIMENTO COM OS ESTADOS UNIDOS, 


A UNIÃO 
(PATRIMÔNIO DO 
ESTADO) 
DIRETOR: 


Ascendino Leite 


SECRETARIO: 


Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 


GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


* 


*Conelusão da 1.º pag + 
Carélin está também se desmo- 
ronando ente os violentos gol- 
pes dos exércitos germano-fin- 
Inndês, 

80% DO PODERIO MILITAR 
RUSSO FOI DESTRUIDO 
VICHY 6«U P) — O Com- 

de Brinon, embaixador francês 

funto és nutoridades alemãs em 

Paris, acaba de regressar de 

uma visita ao “front” oriental 

€ mfirmou que os exércitos ger- 
manicos destruíram 80% do po- 
certo militar dos rusoss 


A UNIAO — Sexta-feira, 7 de novembro de 1941 


GRAVE A SITUAÇÃO PREPARAD 
NA CRIMÉIA 


MAIS TROPAS ITALIANAS 
PARA A FRENTE ORITEN- 
TAL 

ZURICH. 6 4R) — Um des 

pacho de Lelosip informa que 
novos contingentes de tropas 
ltalinnas fóram enviados para 
w frente oriental. 

INGENTES PERDAS 

ANKARA, 681T 01» — Ocu: 

pando-se da situanão militar 
holehevica, o general turco Sa- 
dis escrevo, hoje, no jornal 

“Istambul” que os Soviets so- 

freram ingentos perdas em ho 
mens. materia) e território 


' "y 


PANORAMA DA GUER 


Resta — O Alto Comando Vermelho anuxcia que as suas 
tropas repelivam a Investian alemã na frente central e passaram 
ao cortra-ataque, rompendo as deises nazistas em tórno de 
Moscon 

Na Crimén n situação é muito rave, tanto mais aínda 
quanto em Berlim a imprensa insinua pela primeira vez, que 
contro em breve o Trak o Iran e a Siria, estão convertidos 
numa nova frente de batalha 

Os circulos militares britanicos de Ankara admitem mes- 
mo que os nlemães poderão avançar até o Caucaso, mas sofre- 
rão Os primeiros revezes quanto se deparem com os britanicos 
no Orlente Próximo 

França — O govérno de Vichy anunciou a detenção do 
pessoas secusadas de participeção num “complot” degaulis- 
“5”, cuja ação principal seria a sabotagem nas comunicações 
ferroviárias 

Ncs demais países ocupado as tropas alemãs exercem as 
mais energicas represálias contra os guerrilheiros, calculando-se 
te pa Tugoslavia, já 15ram detidos e pa sados pelas 


a destruição dos poços 
petroliferos das Indias 


Orientais Holandêsas 
NEW YORK. 6 — (U. P.) 
— O major general van Oven- 
comandante da arma acrea do 
exercito das Indias Orientais 
Holandesas em artigo 
vublicado pela revista “Plyn and 
Aviation” que a “destruição d 
todos us poços perroliferos da 
Indias Orientais Holandesas esta 
bem preparada: Queremos as 
nossas cidades da Batavia, Ban- 


revela, 


a 


ASSINATURAS: A 59 KMS. DE MOSCOU 
Ano co o o GR5000 BERLIM. 6 (U. PJ — As tro- 
Semestre ..., «859000 ))| Das alemãs. após nova ofensiva, 
NUMERO AVULS em massa. chegaram a 5º kms 
dai, a ERR E: ga NASA JRAK E PALESTI 
x s| y ES TI- 

Int gia paddo “oo NA 

Ref à SANCARA. 6 «U PJ) — O: 
Representante ne Rio; Fen militares brttanicos 
ALDEMAR BAIA Desta capital não acreditam 


que os exércitos russos possam 


Praça Floriano, 19-—4.º andar 
pi enter Os alemães em seu a- 


Em São Paulo: vanço pamm o Cavucaso, porém, 

em troca, afirmam que os pri- 

ORION BAIA | meiros grandes revezes germe- 

Rua Felipe de Oliveira, 92 | nicos frente «os ingléses se ve- 
— 9º andar rificarão na Síria, Irak e Pa- 


lestina. 
Em Campina Grande: 


EPITACIO SOARES 
Rus 13 de Maio, 189 


O unico cobrador sutori- 
mado pela A UNIAO e Im- 
prensa Oficial no interior do 
Estado é o sr. Silvano Rocha 


| NUMA FRENTE ATIVA 
| DE COMBATE 
BERLIM. 6 fU. P) — A im- 
prensa Jocal, pela primeira vez, 
insinús que com a vitória ale- 
mã na Criméa e a aproximo- 
tão dos exéreiios nazistas 
Rostov, todo e sistema def 


Cavalcanti. vo britanico na Síria. Tran. 

Este jornal só publica co- | !rak. que cobre a India e o E- 
laborações jeito e os acessos ao Oriente 
direção, não devolvendo os | poderá so converter, a qualquer 


momento, numa frente ativa de 
| cembate. 
SIMPLESMENTE FANTASTI- 
'co 
KUBSBEV. 6 (U. P) — Des- 


originais divolgados ou não, 


POVPAS DE BANHO para 
senhoras e crianças. CALÇÕES 
para homens e meninos, o mais | pachos de Mescou asseguram 
variado sortimento encontra- | que o número de homens e de 
se na CASA VESUVIO material: de guerra empregado 


=— EF pelos alemães é simpissmente 
À missão do enviado fantástico na ia contra n ca- 
É pital vermelha. 
nipônico em Was- 
nipôncio em Was- 


CUMPRIU INTEGRALMENTE 
*Conelusão da 1º pag 


NDRES. 5 (U. P) — Fon- 
O JAPÃO DESEJA, ANTER 


tes autorizadas indicam que a 
Inglaterra cumpriu integral- 
DE TUDO UMA VITÓRIA 
DIPLOMATICA 


mente. no mês de outubro a 
| sta promessa de entrega de a- 
vilões. tanks e materia! de guer- 
D Ss. 64 — No-(F9,á Russia, 

PRP geçios fendas PR) Os Estados Unidos também 
viagem do sr Kusuru constitue | Clppriram a sua parie, porém 
um esforço de ultima hora do| Sé atrazámam um pouco quan- 
Govérno daquéle país para for- | to & entrega de tanks 
car os Ea dos Unidos a ums ECUEADOS os 
Gecisão detro de um” quinzena ha meo 

Deve-se acentuar que a des-| BERLIM. 6 (U P) — O Es- 
peito dos grandes preparativos 
militares e navais, o Jepão es- 
pera obler tuna vitória díplo- 


tado Msior comunica que os 
matica sôbre as potencios alia 


montes Yalia fóram ocupados 
pelas tropas germano-rumenas 

das. apsrentemente, em detri- 

mento de Cuína 


que avançam. agora contra 
'Teodosia” uma ampla frente 
que vai ao Mar Negro. 
O Japão parece ser de opinino| ANIQUILADOS DOIS BATA- 
que se exercesse uma pressão) LHÕES NAZISTAS 
adequada. as potencias aliadas! KUBSHEV. 6 (U. P) — A 
cederiam. pois os Est/ dos Unidos tropas russas lutaram durante 
não desejaria entrar nums|tods « noite de ontem 

gurrre sivalmente. E'evident A eviação soviética destruir 
que o govérno de Tóquio esta 

nã ecntingéncia de tratar de 
obter uma vitória diplomatiea 


MONTES 


18 tanks e 299 caminhões com 
tropas de fwantaria e mual- 
qões além de 100 outros veicn- 
los w tração animal 5 cami- 
nhões-tanques de petroleo, 15 
canhões e 4 baterias unti-sé- 
rear e mais 4 caminhões com 
material de guerra. 

As tropas russas aniquilarem 
ou dispersaram tropas inínisas 
1 equivalente 


unico meio que tem de se livra 


camp nia dos extremistas 
ecos 


IVIDADES DOS GUERRI- 
LHEIROS RUSSOS NA RE- 
TAGUARDA DAS TROPAS 
NAZISTAS 

MOSCOU. 6 “R5 Uma 
emissão do radio Jocal dj- 
Ou O seguinte: “Os guer- 
'Os russos estão infligindo 
sérios prejuizos ao inimigo, rom- 


SES BELONAVES SOVIL- 


pendo as comunicações. ocasio-| TICAS 
mando morticinios. detruindo) HELSINKI 6 U P) y 


transporicos de munições tanke 


últimos três dias, q 
€ competindo os aemães a des- É 


ses afundaram e: 


vierem grossos contingentes pa- l 

Aria gr » golto da Finiandia três 
Te proteção des linhas da reis- | ge guerra ru 3 
guard Esta informação toi que ésse número 2 
oLtida ma ordem do dia do co- | À E 
mandante do 11 exis ito germa 

2 E Noticia-se, amda que r “ 

não que declarou: “Os guerri E cata dei radio 

y e runda-te: passada na- 
lheiros entrem em açén justa- eds e do oiço 
mente antes do amanhecer E Re & q 


qu'ndo & vigilancia afrouxe um 
pouco tacam rapidamente 
veram a batoncis os sentir: 
extraviam trens de viveros e 
fazendo fogo repentinamente 
atiram nos aviões que estão na 
imediações nos cgrupamentos 
de tropas e matam os cavalos 
de tração da artilharia pesada 
a fim de impedir o movimento 
das pecas na campanho 


noo 0 navio: 

dos. 

ZARA S“USTAR AS TENTATI- 
VAS ALEMAS 
KUBSHEV 
comando russo 


6 


assalador ímpeto 
ou. 

BAGA A LINHA DI 
O; 
GUARDA 
KUBSHEV, 6 «U 

exercitos que os ma 

E ótenny e Voroschil 
ganizando detrez das linhs 
combste já começaram 
4 transportados pera 
1 por melo de a 
gem, cada um 

Fssas tropas 

com skies. 

RECONQUISTARAM A MAJOR, 
PARTE DE KALININ 
KUBSHEV: 6 (U. P) — Des- 

pachos de origem anilitar con- 


FRENTE 
EXERCITOS DA RETA- 


Dra, Yvone Pinto 


Clínica médice. especialmen- 
te ginecologia e partos. 
Eletricidade médica: ondas 
ultra curtas. 
Residência e consuitório: Pra- 
q Epitacio Pesos, 57 
Consultas das 14 45 17 hs 
diariamente 


Campina Grande 


P» 


120 hostes 
estão equipada: 


f 
' 


| 


Psraíba firmam que as tropas russas, 
1, reconquistaram maior parse 
os Eslintc 


PODERA SE CONVERTER | 


Mais de um terço da população 
da URSS se atha, agora, sob 
a administração alemã c's 
maior parte das industrias so- 
vléticas estão sendo agora uti- 
lizadas pelas forças do Reich 
Acrescenta o general que o po 
tencial de guerra soviético está 
quasi esgotado e que nenhuma 
ajuda poderá nunca revigorar 
m resistência bolchevica 
ACFLERAM A CAMPANHA 

BERLIM. 6 [(U. PJ As 
tropas do marechal Rundsteat 
aceleram a campanha em todos 
os setóres da Criméa e amea- 
cam as defesas externas de Se- 
bastopol além de haverem che- 
igado á costa do Mar Negro 
numa vasta frente. 

Na frente de Leninegrado es 
exercitos russos lançaram re- 
petidos e violentos ataques, sen- 
do reprlidos em todos eles. 

Os despachos indicarn que as 
atividades nesta frente tóram 
muito mais intensas nos úli- 


doeng e Sourabaya. mas estamos” 
dispostas a fazê-las voar po 
efeito de minas explosivas an= 
tes de deixá-las cair nas mãos 
do inimigo” 

Acrescenta que fóram cons- 
truidos obstáculos para impe- 
dir o acesso de quaisquer meios 
de transportes, inclusive elefan- 
tos. 
noite, e imediatamente se in 
saram em novos contra-ata 
ques com artilharia e tanks, 
obrigando os alemães a recunr 
és suas posições 
VIOLENTOS  CONTRA-ATA- 

QUES SOVIETICOS 

KUBSHEV. 6 (U. P) — Des- 
pechos da frente informam 
que violentos contra-ataques 
no setór de Volckolamsk, obri- 
garam os slemãos. osta noite 
a retirarem os reforços que ha- 


mos dins vom mobilizado para lançar 
Gorki, Importante centro :n-fovira erande ofensiva 

dustrial pelas suas fábricas de) CAVAM TRINCHEIRAS NA 

evtomoveis, - foi atacada, na) FRENTE DE MOSCOU 

noite passada. pela segunda vez] MOSCOU, 6 (A. N.) — Sabe- 


se, por informações e relató- 
rios chegados do “front”, que 
es forças alemãs, que preten- 
dem tomar de assalto esta ca- 


consecutiva. 

Também Moscou e Lenine- 
grado sofreram ataques da a- 
viação germanica. 


| Pltal estão cava 
OS ALEMÃES RECUARAM'ras para peder enfrentar os 
SETE QUILOMETROS fories contra-ataques das iro- 


KUBSHEV, 6 (U. P* — Uma ' pas soviéticas. 
ofensiva lançada pelos russos! RESISTE A* OFENSIVA GEF 
esta noite, no noroéste de Mos-| MANICA O EXERCITO 30 
con, obrigou os alemãos q rr VIETICO 
cuarem sete quilometros, que NEW YORK. 6 (U, P) — (0) 
fóram reconquistados e várias exercito sovietico continua re- 
uldeias. sistindo à grande ofensiva ale- 
RECUARAM OS ALEMAES | |mã contra Moscou. e tem vi 
KUBSHEV, 6 (U Po — àAs/tra-atacado na bacia do Do- 
forças russas consolidaram suas netz e nas demais frentes da 
novas posições em Kailnin, esta Criméa. 


Roosevelt falou, ontem, aos delegados à Con- 
ferencia Internacional do Trabalho 


(Continuação da 1* pag) mediação de disputas 
sidente que deu a vida à causa | triais. 
da justiça Alguns de vós procedentes de 

Ha cerca de 80 snos Lincoln | povos conquistados da Euro-| 
disse: “O laço mais forte de| pa e de China tivésteis oca- 
simpatia humana, fóra das re- | sião de munifesar, nesta confe- 
lnções de família, devia ser a- | rência, com eloquencia, + angus- 
quéle que unisse todos os tra- | tia de tudo aquilo por que vin- 
»alhadores de todas as nações, | des lutando, pelo progresso so- 
de todos os idiomas, de odas as | c'al realizado por vós e por vos- 
castas”. *>s compatriotas, que está sen- 

A base essencial de noss: luta | do anulado pelos barbaros. Se- 
e » liberdade de todos os ho-| rá, tambem desnecessério que 
mens e mão póde existir verda- | Vos diga que a frente do trab'- 
deira liberdade, no homem co- | lho nazista é o sindicato 
mum, sem uma política soci] vperário, sinão um instrumento 
adiantada e. em ultima análise, | destinado a manter o trabaiha- 
e O objetivo por que estão | dor em perxianente estado de 
ndo as democracias submissão. 

Vosso Interesse é o interesse fConclúe na 7.º 
de todos os povos democrático: 
Para muitos dos vossos pa 
adesto ao Bureau Internacional 
de Trabalho significou grande 


| 


indus- 


pag.) 
A Escola de Agronomia do 

Nordéste é um estubelecimento 

de ensino, equiparado, que vale 


smorficio Mas.s qual melhor | como uma garantia de eficiên- 
vrova pera te! organismo dol cia doe ane a frequentam 
que a presenca, hoje, aqui, dos 


representantes des nºções que- — 
ofrem sob o latejo da dita dor? 
Dou bôas vindas, especialmen- 
esses representantes e sa- 
u valor como del 


Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 


DRA, NEUSA Dr 


a 


x Consultório: ) 
os quais não pád: Rua Barão do Triunfo, 333 
ma civilização ] 1º andar H 
Pai GUERRA Consultas de 14 ás 17 horas |; 
a Unida Residência: Rua das Trin- || 
a à fnzêr 942 | cheiras n.º 676 — Fône, 1184 
remnamente límita- 
c t começando E) 
nóste pais a contr 0: efeitos da | À Mais sangrenta, etc, 
guerra ue podem" não tConciusão da 1º pag 
er famílinres. mis os traba- A 
hadores que costa m fabri- 1 à prisão dos bando: 
car utensílios nino * e que teem um pla- 
erificaram sua. para en- Do Pera o exlerminio dos ser- 
viarmos avi a Grá “9 da Ingoslavia. Essa cam- 
Russia é China Doria seria realizada por duas 
nuca de todas, sem (Emas. Primeiramente median- 
do u luta dos ho-q 4 pois de um 
julheres da Furopa * inédito, criando no Mon- 
oruega até m | ETO UMA situação que Lor- 
fores bruta que, por! 1º ques Impossível a vida 
podeross que sej rá in-! tosa região com a deportação, 
aficiente para aniquilar a luta “MD massa, dos serv) 
| Partes da Tugoslavi 
fere 40s Estado “ que mais de 200 mil pessõas 
não será vã. AjCsovenas fóram deportadas pa- 
t Grã Breto- rvla e qu encontram + 
e Russia recebe pleno| Mutatádas de fome e epide- 
avos livres da Ameé- | mb Foi feito um apélo semi- | 
e ur que delibera oficial para que se preste ajuda 
demente, estão entravando aj& mais de 80.000 crianç refue | 
produção para a defêsa utili- | Eludas na Servia. muitas ds 
zanio seu poder econômico” quais, perderam es pois no es- | 


endente croata. onde 
» de 20 milhões ce 


à aceitação de su do inde 
Po de utilizar! vivis 
belecia 


para forçar 


exigências 
aniza 


1 de 350 000 rebeldes, que dão uma média diária do 
2.700 pessõas 

Ankara — Um comunicado oficial anuncia que um sub- 
marino desconheclão afuniou, no Bósforo, uma canhoneira 
turca, 


Circulos autorizados revelam que o submarino agressor é 
ve nacionalidade russa 

Inglaterra — O governo britanico anunciou que durante 
o mís de outubro fóram cumprilas flelmente todas as obriga- 
cões para com a Russia, tento silo remetida grarde quantidade 
de tanks c aviões 

Nos ultimos dias a aviação russa, sensivelmente melhora- 
da com os aparelhos da RAF, realizaram raids contra cidades 
a Prússia, comunicando-se que por ocasião de um ataque à cl- 
ade de Dantzig foi avariado o couraçado alemão “Von Tlrpitz”, 
de 35 000 toneladas, gêmeo do malogrado “Bismark” 

Alemanha — O Alto Comando germanico comunica, em 
sintese, que proseguem as operações na frente oriental, sobretu- 
“o ac sul da Ucrania, onde as forças nazistas e rumêénas amea- 
com seriamente o caminho que conduz nos poços petroliferos do 
Caucaso. s 
Japão — O assunto principal é a viagem do embaixador 
Kurusu a Washington. cujn missão não fof revelada, não obs- 
tante estar diretamente ligada ás negociações nipo-americanas. 

Algum círculos esperam que a missão de Kurusu trará o 
paz ao Pecifico, enquanto outros mais aproximados aos meios 
militares dizem que o diplomata japonês procurará conter os 
Jesejos concilintoria; o embaixador Nomura, que sempre foi 
Lartidário de uma aproximação com os Estados Unidos. 


Moderno tratamento das doenças do figado 
e vias biliares pela 


TUBAGEM DUODENAL 


TAMBÉM INDICADA 
— NAS ASSISTOLIAS IRREDUTIVEIS 
— NOS ESTADOS URÉMICOS 
— NA PRISÃO DE VENTRE CRÔNICA 
— NAS AZIAS REBELDES 
PROVA DE MELTZER-LYON PARA O DIAGNÓSTICO 
CIENTÍFICO DAS COLECISTITES CALCULOSAS 


DR. NEWTON LACERDA 


RUA PADRE MALAGRIDA, 54 — Fône 1278 


2 MIL CASAS 
CONSTRUIDA) jr e ds mercado eso, sm 


RIO, 6 (A. N.) — Acham-| temporaneas. 
se concluidas cérca de 2 mil 
casas das 2.700 que o Institu- 
to dos Industriários está cons 
truindo na extensa área situa- 
da em Realengo» 


CRÔNICA DO RIO 


REPRESENTAÇÃO PARAIBANA 


Plantar agave é preparar-se 
rsra ter um produto de grande 


No próximo dia 10, serão 
abertas as inscrições para os 
operários candidatarem-se às 
referidas casas. 


desenvolvimento paralélo dos ser- 
v'ços do saúde e assistência. Os 
mitodas preventivos serinm  in- 
tensificados, de acôrdo com êsse 
pensamento, através de uma maior 


RS (Especial para n A 

AO) — As conferências 
Nacionais de Educação e Saúde, 
que o Govêrmo Federal convocou 
para debater importantes temas, 


deverão reunir-se por éstes próxi- difusão de anidades sanitárias: 
mos dias, Já se encontram no Rio Centros de Saúde paro as capitais 
muitos dos delegados estaduais qu e cidades mala importantes « 


Postos de Higiêno para os nú- 
eleos de população menor. Jun- 
onde 


tomarão parte nos debates, e al- 
«ans dêles, procurados pela im- 
prensa, deram o conhecer os seus 
pontos de vista sôbre as questões 
em fóco Os Gelegudos da Pa 
aba figuram nêste grupo, Tanto 


tamente com esta rêde de 


Janduhy Carm 
to de ujia cadeia de hospitals es- 
pecializados, a sêrem localizado 


o sr. Tudo de Souza, como o sr 
fanduhy Carneiro falaram sos nas capitais e cidades mais im. 
jornais, expondo ambos idéias portantes. Haveria, istualmente, 


muito oportunas, que provocaram 
nos setôres médico e educacional 
acenção bem visivel. Espeelal- 
mente o diretor do Departamento 
duna] de Saúde expôs, com rarv 
rilbantisno, uma tése das mais 
interessantes, destinada, sem tdu- 
vida, a influir poderosamente no 
eurso dos debates da Conferêncis 
Necional de Saúde, Falendo à “A 
Manhã er Janduhy Carnei- 
ro mostrou que o problema da 
enúde pública, pela nua complexi- 
cade, exixe uma estreita coope- 
ração entre o Govêrno Wederal e 
os Govérnos Estaduais Tal co 
peração deverá ver o objetivo fun- 
enmental da Conferência, 


uma rêde de hospitais regionais e 
hospitais secundários, destinados á 
assistência médico-cirurgica. O 
plano do sr. Janduhy Carneiro fo- 
caliza, também, a questão da crian- 
ca e do homem rural, fazendo in- 
feressantes sugestões sôbre a fór- 
ma pela qual uma € outra serão 
enfrentadas pelo Poder Público. 
Em ruas declarações finais o dele- 
gado paraibano tratou da questão 
dos financiamentos, reconhecendo 
que um programa de tal ampll- 
fude envolve consideráveis sace'- 
flcios de ordem tinancelra. Acre 
ita, porém, o sr Janduhy Car- 
neiro que o govêrno federal po 
dera encaminhar a solução do 


tudo quanto ee conseguir de con- problema, não vo coordenando os 
ereto no terreno de um entendi- recursos do lo, como, tambem, 
mento mais estreito entro ms di. aproveitando instituições par 
versos ramos do poder público re- ra-estatais, os recursos privados, 


hem como as enormes possibill- 
dades que vão enrxir da síndi- 
enlização dos classes rurais e (a 
instituição do seguro-doença 
Como me vo, a delegação par 
ralbana ás duns importantes sete 
nives, está orientada no sontido 
de evoperar da melhor forma pos 
nivel para o sucésso das mimar 
Fte dinamimo, dúsde logo muito 
apreciavel, é sem duvida, um ces 
flexo do utividade que anima toda 
a administração da Paraiba, cu- 
Ja Inlcintyvas são acompanha 
das, aqul no Rio, com a mais 
viva cimpatia. 


presentara um fetor de sensivel 
progresso na solução de problema 
sanitário do Emis. Mostrou, tam- 
bem, o delegado paraíieno a ur- 
rência de enfrentar o problema 
da valorização do homem rural, 
para o qual o Presidente Getúlio 
discurso de 1 

de Maio, convocou as energias da 
mação Na opinião do delegado 
paraibano, para se abterem re 
eultados práticas imedintos no ga 
neamento da Brasil, é preciso or 
emnizar um aparelhamento enpaz 
de assistir e rehabiltar os do 
entes, 0 que 4ó se conseguira mes 
digate um plano que preséja o 


Vargas, em se 


A 


A Superintendência de Enlúcação 
Artstice movimenta-e éste ano, de 
vols dem longo período de atividade 
puramente formal, que conslstia «o 
no ensino da musica nas escolas ua 
capital Não havia nenhuma reali- 
anção, paralela aquéle trabalho dida 
tico, que mostrasse ao público resul- 
tado educativamente satisfatórios, 
em toda n extensão do têrmo O 
público não tomava conhecimento do 
que se estava fazendo e por Ísco de- 
«ereditava aquéle orsão da instra- 
ção. Porque também «o havia quatro 
professõras e o «uperintendente, sem 
melos mnterinio suficientes pi les 
var m efeito qualquer eomsa de pra- 
tico Agora, entretanto, tudo mudou 
E» feição, Quem passar pela E; 

“Antenor Navarro 


Múnie 


a ma Vas 
com escola: 
de Mozart 
de si atis 
todos de dansarinos da Grécia an! 
ca original e encantador para 
uma província que até pouco tempo 


TÃO — ad tt e 7 de novembro de 1941 


RODADEDA? ANIVERSÁRIO DO ESTADO NOV” 


Às comemorações na Paraíba — Feriado estadual o dia 10 — Organi- 
zadas as comissões promotoras das festividades nesta capital — O 
programa geral das solenidades — Desfile das fórças armadas e das 
classes trabalhistas e escolares — Discursará no dia 10 o Interventor 

Federal — Convite aos trabalhadores — Outras notas | 


dao pgncia e os decretos de 


0) “um documento crevemos a stat 

do mais alo aleance pa | uma ideéi o todos | vontade 

aa politica dojos brasileiros,  méste mo- Restauramos a 

Brasil a pr uneção que o | mento em que todo o pais 

presidente Getúlio Vargas | se prepara para comemorar 

dirigiu à nação no dia 1O/mais um aniversário do dando-lhe os instru 

de novembro de 1937, ex-| Estado Novo, da sincerida-| mentos de poder 1 e efe 

pondo aos brasileiros a si-| de de propósitos que ani-| tivo com que possa sobre- 
uia Mem em que sejmou « dirigentes da na-| por-se às influências des 

neontrava O pais, na vi-|ção ao adotarem as medi-| agregadoras, internas ou, 
gência do estado de coisas | das vadoras que permi-| externas: na sau fiberdade | 


que pr 
triólica 


“deu a solução pa- 
do novo regime 
Com um visão segura e 


tiram 
Brasil 


continua 


ndo as compelições 


do 


abrindo o plenário do jul! 
gamento nacional sóbre 
meios e os fins do 


os] 
ver 


die do Rc TEÃ realista tlos contecimen- s ameaçam degene- | no e deixand construir 
sta: diria nda da sido os que iam levando pro-|rar em guerra civil, é sinal) livremente à sua história € 
ar de metropole civilizada — sresstvamente a nação pa-| de que o regime constitu-fo sem destino” 
a o abismo o Chefe do perdeu o seu valor Qualro anos pussaram 
sovérno lraçou um quadro tico, subsistindo, upe-| depois que for lida essa 


À PRODUÇÃO 


BRASILEIRA DE FERRO 

RIO. 6 (A. N.) — O de 
senvolvimento da andustra 
derurgica brasileiras a partir de 
1930 é o resultado da politica 
seguida pelo Govérno do Pre- 
sidente Vargas. 

Em 1930 a produção não for 
além de 26 mil toneladas. eu 
quanto que em 1940 se elevqu 
a 135 mil toneladas. 

De Janeiro a Julho do cor 
rente anos já logramos produ= 
ze 83 mil toneladas dêsse fer- 
ro. Não só a produção tem au= 
mentado, como tambem 2 sua 
exportação, Segundo us bole- 
tins publicados pelo Consélho 
Federal do Comércio Exterior, 
a exportação brasileira de fer 
ro em barra, laminas ou pla- 
cas. durante os 9 primeiros mé- 
ses de 1941, for calculada em 
20,200 toncladas, no valôr de 
31,100 contos de réis. 


3.º CONGRESSO 


Brasileiro e Americano 


de Cirurgia 

RIO. o (AN) — Reali 
zarssesà no próximo I6 
instalação do + ps 
Brasileiro e Americano de Cy 
rurgia, por imiciativa do Colé 
gio Brasileiro de Cirurgiões, 

Nesse conclave tomarão par 
te cirurgiões de todos os Esta 
dos do Brasil, além das dele 
gações representativas dos pair 
ses sul-americanos. 

O Congresso admite a apres 
sentação de temas livres desde 
que não se afastem dos limites 
estritos da à cirurgia 


dia 


Cony 


reciso da sil do peri- 
sosa em que se debatia 9 
pais, “colocado entr 
idilbes: 


SIA comple: 


s. como abstraçã 
chegado o pais 
ada 


, A | proclamação aos brasilei- 
ros e o ambiente de ordem 


e trabalho que desfruta to 


maquina de 


uneaças cu is e olque dispunha para gover- do o pais é o melhor ales 
perigo das [formações par nar-se não funcionava, | tado ra comprovar que 
Udírias siste icamente » existiam orgãos apre-| “ presidente Getúlio V 


Eressivas 
Os trechos finais daque- 
prockimação, que trans- 


Conferência Nacional de Educação 
A CONFERÊNCIA Nacional de Educação, 
promovida pelo govêrno federal, e que 
está convocada desde o dia três do corrente 
O sr ministro Capanema dirigiu-se antes 
aos interventores dos Estados, comunicando- 
lhes, não so a data da instalação. como a sm= 
tese do plano a ser seguido nos debates que 
estão sendo travados pelos delegados de cada 
unidade federada Esse plano abrange o estudo 
das bases de organização de um amplo progra- 
ma de educação nacional, o exame das linhas 
gerais de organização dos sistemas regionais, à 
verificação da verdadeira situação do ensino 
orimário e normal e do profissional e técnico 
agricolas comercial, industrial) de todo o pasiy 
* 0 assentamento das medidas que tornam pos- 
el à imediata organização da Juventude 
srasileira Como se vê. trata-se de um verda- 
lero inquérito educacional, nos mesmos mol- 
des dos que realizaram outras nações cultas do 
slobo, quando quizeram assentar em alicerces 
tirmes c em bases sólidas as suas armaduras 
:ducacionais 

Temos tido ate aquis desde o alvorecer de 
aossa vida de nação independente, algumas 
lezenas de reformas de ensino Todas elas. po- 
em. pecaram de inícios pelas inspirações à 
jue obedeciam, fruto que fóram sempre de 
miciativas individuais, de ministros obedientes 
às suas concepções teoricas. quando não imi- 
adas ou copiadas de outros povos mais adian= 
tados A todas faltou sempre o seu sentido 
brasileiro. pois não tratavam do exame das 
condições peculiares ao nosso solo político « 
social Pela primeira vez, vamos empreender 
ama grand ande refon ma de é planos e e métodos edu- * certam edu- 


prindos através dos quais 
pudessem exprimir os pro- 
nunciumentos de sua inteli 


iu a confiança que 
sil depositá na sum 
tConclue no 5.º pag + 


Utilização das fibras nacionais 
Nem de seus recentes numeros “Jorna! 

of Comerce”, de New York. obsery 
que depois de alguns anos de experiências. + 
Brasil está enfim realizando consideravel pro 
gresso na utilização industrial das fibras na 


cionais, em substituição da juta indiana. m 
importante industria de sacana 

O problêéma brasileiro resumiu-se, — es 
elarece o articulista norte-americano — en 


encontrar fibras semi-duras que possam se 
elaboradas nas usinas locais. dado que todo 
elas estão preparadas para a manufatura «| 
juta. Várias fibras nacionais, que crescem cu 
abundancia na grande república sul-america 
na, estão agora sendo regularmente mistura 
das com a juta e dando resultados compen 
sadores, Conclúe o referido órgão que quan 
do o Brasil conseguir seu objetivo de s torna 
independente de outros países no que se refé 
re ao suprimento de fibras para sacos. os efe; 
tos de tal acontecimento serão de grande al 
cance: O resultado mais importante desse de 
senvolvimento será a segurança de um supri 
mento contínuo de sacos para o transport 
do café brasileiro. 


cativos, após um exame meticuloso de nos. 
vida, das nossas condições e das nossas ne 
cessidades culturais Por isso mesmo. quanto 
vão parricipar da Conferência Nacional de 
Educação devem esforçar-se por expor com «4 
córes da realidade tudo o que existe e tudo « 
de que carecem em matéria de instrução 4 
unidades administrativas que representam 

Só assim será coroado de êxito o grand, 
certame educacional 


i pio EM irquês 


A Associação Comercial 
reunião dos socios da estim 
da Paraiba, a fim de ex 
entendimento que resolva, 
des da liquida 


e 


Cor recente 
de Apelação do Estado, cor 
responder pelo pigamento d 


xecutado o palris 
adarme na praç 


untes de 


acham expostas, de um mo 
xames de des ruin 


E não só isso: tamb 


recer us pequenas economias daquelas pessoas aque 


nsereveram Do quadro so 
Hantes na honestidade da se 
refletir na extensão dire 
Não é possivel “gr 
providencia capaz de prever 
cussão lamentavel, 
vocuria uma expectativa de 
ndação 

merecedora « 


sconder 


ressudos na | 


mercial visune 


a paraibana 
umo inesperado e que 
numero de pessóus de toda 


Não se estr 
Ss seju a anta dos « 
+ Cuixa vinda possúe uso ali 
certa, portanto, a diferença 


diariamente, pelos socios, e 


isso que os mesmos a 


liquidação para se porem 


lu Co 


u situação se 


Agora, 


JUNO é 


concilhiadora dos 
fórmula só se 


ão. 
Essa 

10 equitati 
im dos sócios chamados q 
sendo « ificio 

bilidades. para evitar o ri 

Da parte dos deposi 
transigir, 


sans 


rosas. 
ecordarem 
te cooperar 


em 


tati 


sobretudo dus classe: 


CONGRESSO 


rena 


» daquéle à 


espornsa by lidade 


ha que o patrimônio partieu 


tudo indica a necessidade de um 


dos encargos, de que possa dispór « 


davel pendência, 
sedir esforços os elementos ponderav 


convocou para hoje uma 
ta Caixa Rasa e Chora 
possibilidade de um 

es dificulta 
realido 
pelo 


em delta tivo 
mustatinto ade e 
proferida 
idenando ua db 
e uma obris 
nónio social 
entro 
para omnes 


Prabemal 


s serious a 


da Caixas 
uma 


use 


firmas s 


onde 
nto 


ve 


! 


«tão no risco de desapa 

se 
a tuto de favor ou com 
Iministração da Cursa, 
Ss EE 


vidade do fato e urge uma 
vir incidentes escandalosos. 
em dos prejuizos que pº 
descaso por parte dos tiles 


da 
da 


le aplausos iniciativa 
Jo acautelar a harmor 


uêsse litígio que acaba de tomar um 
pelo seu vulto, 


atinge grande 


a condição 


Nro 
redores Entretunto 
vo não liquidado. sendo in- 
do passivo a cobrir, sabsi- 
m particular. For atenden- 
gu o encerramento 
disposição dos eredóres 


selais 


apresenta sob um aspeclo 
fórmula de 
interesses em conf 
viavel com uma € 


du 
decidir da situação comum, 
» proporcional às suas pos- 
sco de consequências desas- 
tantes será prático, também, 


agindo de cuso com espirito 
sconselhave) de se pôr fim a 
para isso n devendo 


da sociedade 
s conservadoras. 


COMPETIÇÃO 


DE BRASILIDADE 


RIO. 6 Sabe-se que terá 

gar, ainda éste més, o Con 
esso de Brasilidade o qual 

- realizará nesta capital 

A sessão inaugural, segundo 
larações dos interessados, sc 
presidid pelo Presidente 

etúlio Vargas 


HO MENAGEM 


ao Ministro Gustavo 
Capanema 


RIO. 6 (4. No 
rageando o Ministro da Educa- 
cão os alunos da Escola Na- 
cional de Bélas Artes amaugu- 
aram. ontem. naquele estalo 
lecimento o seu retrato 
feccionado à vleo pelo prof 
Jumor 


— Homes 


con- 


| entre os estudantes dos 


cursos secundários 

RIO. 6 (A. Ni — Sob 
presidência da sra Lucia Ma- 
galhães. reumu-se s Comissão 
cia Social para 4 
competicão intelectual 
entre os estudantes dos cursos 
secundários. 

Já fôram instituídos p: 


em valôr superior a 100 conte 
de reis. o que vem demonstrar 
o interesse despertado pela com 


pericão. não somente no seo 
estudantal como nos circulos 
socuas 

A vida é uma “snooker” leve 
» vida jogando “snooker” ne 


salao Brunswick — Rua Duque 
de Caxias, 170 -- “Ponto de Cem 
* Réis) 


UM PLANO DE SAÚDE PARA O BRASIL 


OPORTUNAS DECLARAÇÕES DO SR. JANDUHY CARNEIRO SOBRE A PRÓXIMA CONFERÊNCIA NACIONAL — CONJUGANDO A AÇÃO DOS PO- 
DERES PÚBLICOS — SERVIÇOS DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA — HOSPITAIS REGIONAIS 


IO. 5 
próxima real 


iVia - Aérea, — A| 
ão da Con-| 


I 


ferência Nacional de Saú- 
de convocada pelo Mimis- | 
tério de Educação e Saúde «+ 


mais uma evidência do carinho 
que o Govêrno Fegleral vem dis- 
pensando a tão fundamental 
probléma da nacionalidade. En- 
tre 05 muitos delegados que ta 
sc encontram nesta capital ft- 
euro o sr Janduhy Carneiro 
circtor do Departamento de Sa 
ude Publica da Paraíba, « de- 
legago dêsse Estado é Confe- 
rência Nacional de Saúde. Ne 
decorrer de um encontro que 
tivemos, abardamos siguns dos 
aspectos mais interessantes do 
assunto 


“Estou 
inicialmente o sr 
neiro — do 


animado — declarou 
Jenduhy Car- 
maior otimismo 
quanto nos resultados da Con- 
ferência Nacional de Saúde 
O problêma da saúde publi 
pela complexidade e 
uma treita cooperação entr 
o govérno federal e os govérnos 
estaduais, e é isto precisamento 
o que se pretende conseguir na 
conferência. Na Paraíba tor 
mos procurado | encaminhá-lo 
da melhor maneira possivel, 
contando, para isso, com a aju- 
da da União; no entanto, de- 
vemos reconhecer que os ser- 
Viços de que dispomos são, a- 
inda, insuficientes, com graves 
prejuízos para o elemento hus 


mano, especialmente o hemem 
rural Aliás, dificilmente pode- | 
vão os Estados renlizar obra & 
altura nesta matéria, sem 
intervenção diréta do governo, 
Central para a unificacão cel 
um plano geral de ação, que 
tenha por base o duplo aspecto 
sanitário e hospitalar” 


PLANO DE AÇÃO CONJUNTA | 


“A experiência -— prossegue 
o joven médico paralbano — = 
ponta o érro em que geralmen- 
te se Incorre ao pretender so- 
Iucionar tão magna questão com 
um ponto de vista unilateral, 
realizando obra exclusiva que, 
na prática, é sensivelmente im- 
profícua. Para sanear um pass 
como o Brasil, é indispensavel 
dispór de um aparelhamento 
apaz de assistir e rehabilitar os 
dcentes. Isto impõe a adoção | 
de um plano de ação, tendente | 
a desenvolver, paralelamente, os | 
erviços de saude e assistência 
que se completam em esféras 
distintas. A Saude Pública, 
ebrangendo os serviços preven- 
tivos, teria que ser ampliada e 


O sr. Janduhy Carneiro 


riam localisados nas canitais e 
nas cidades mais importantes 
do ponto de vista nosográfico | 
e econômico. 
Seria, igualmente, eta | 
uma réde de hospitais gerais 
regionais e hospitais secundá- 
rios que se destinariam á as-| 
sistência médica-cirurgica, de 
acórdo com o pensamento Jik 
expresso pelo diretor do Depur- 
tamento de Organização Hos- 
pitalar do Mimistério da Edu- 
cação e Saude 

Como se sabe, o sr. Teofilo | 


to de municipios entre 4 e 5 
ficando o municipio mais tm- 
portante pela sua situação ge- 
ográfica, nosográfica e cconu- 
mica como séde do hospital ve- 
gional, com equipamento com- 
pleto de pessonl e material Em 
tomo do hospital regional fun- 
cionariam os hospitais secun 
dários nos municípios circun- 
visinhes. os quais agindo como 
centro de triagem local, envia- 
riam apenas para os hospitais 
regionais os casos cuja compro- 


de im 


de Almeida propõe o grupamen- | 


entes em seus municipios, dos 


queis só se poderiam afasta, , 
indicação | 


mediante expressa 
médica Para seu perfeito fum- 
cionamento, todos os hospitais 
quer regionais, quer secundá- 
rios, seriam dotados de amibu- 
latórios para todas as clinicas, 
inclusive um serviço de hospi- 
telização material Os segio 
tuts teriam. ainda, q sew car- 
S+ o serviço de medicina de ur 


eveia para toda a região que 


servissem” 

DEPARTAMENTOS ESTAD!” 
AIS DA CRIANCA 

O sr Janduby 

presseguindo no mesmo pls 


d> considerações, chama a aten. | 
importancia do 


cio para à 
pblêma infantil 

Em cada Estado — esciar 
º seria criado um Departa 


meato Estadual da Criança, or- | 
gurizado em moldes científicos. 
à seu cargo ficaria a constru- 


Carneiro 


ro constituem um dos gras 
des flagélos da população bra 
sileira, e não podem ser comba 
tidas com os recursos normais 
| Em seu notavel discurso de 1º 
ds Maio ultimo, o presidente 
Getúlio Vargas traçou um pru- 
grama vara a valorização im 
tegral do homem brasileiro. qu 
tem evidencia a sua visão «s 
estadista privilegiado As » 
bas especiais destinadas a es 
fim seriam, naturalmente. a) 
cadas pelos serviços de sato 
e assistência, em ação conjur 
ta 
QUESTÃO FI 


Antes de encerr a 
cportunas declarações, o dele 


sado paraibano à Conteréncia 
| Nacional de Saude referiu-se 
-| ao aspecto imancetro do 
esboçado 

Sem dúvida — afirmou 
ponto nevrálgico do programa 


— 


ção de maternidades, que Dns| seu Inanciamento. Estou cer 
s cndes cidades se constitui- | to, porém, que a mobilização da» 
ram como focos de intensifi- | Tecursos necessários para css 


“cudo da puericultura, 


trradi- 


| que acabo de sugerir reside no 


ser feita, embora 


Euo poderá 


ou algum sao 


volveria um programa 
tensa propaganda sanitária, a 
»e fundarimm Escolas e cusos 
para a formação de técnicos e 
enfermeiras destinados à en- 
fermagem de saude e a pueri- 
cultura. Ligado a esta réde de 
unidades sanitárias, julgo ser 
indispensavel o estabelecimen- 
to de uma cadeia de hospitais 
uspecialisados qs quais fiça- 


melhor aparelhada técnicumen- 
ve em pessoal e material A 
ua munior disseminação nos Es- 
tados seria obtida através a di- 
fusão de unidades sanitárias 
Centros de Saúde para as ca- 
pitris e cidades mais impor- 
tantes é Postos de Higione pa- 
ra os nucleos de população me- 
mor  Porolciumente se desen- 


vação diagnóstica — exigissen 
malor verificação cientifica, e 
também, os de cirurgia. A prin 
cipal função déstes órgãos ses 
ria retór os doentes crúnicos & 
incuraveis no respectivo mu- 
nicipio, evitando, dêsse modo 
a pletora dos serviços dos lides 
pitaíis regionais. Este sistéma 
naturalmento, deveria ser pros 
úgiado por lei, fixando os do- 


ado a sua ação aos núcleos hu- 
v anos menos densos. Estes O 
gos especializados  contariam 
com à colaboração eficiente dos 
serviços de assistência e, sobre- 
tyilo. de saude que 
Je fazem o higiene da criao- 
ca 


Além da 


Cala 

véta dos govérios federal es- 
taduals e municipais deverão 
ser cohvocados os rocunsos de 
Es dos grandes meti- 


tutos prrecontádioada, os recur 

sos DrIval e as grandos pos- 

sibilidades que Ego a de surgir 
Conclde no se vas. 


SAUDE RURAL 
*As cudemias rurais de 
ciarou o sr Jauduby Carnel- 


vê 


or pa 


hd sy 


“ 


” 


a UNIAO — Sexta-feira, 7 


NESTA CIDADE (O GENERAL MEIRA DE cd 


oreimbro de 1941 


VISITA A DIVERSOS SERVICOS PÚBLICOS — FALANDO A A UNIÃO — O INSPETOR DO 1.º 
GRUPO DE REGIÕES Fora HOJE COM DESTINO A NATAL 


ERMANECEU durante o 
de ontem nesta 
general Meira de Vasconcé 
inspetor do 1º Grupo de + 
giões Militares. que se acha rº 
lizando. no momento, uma 
sita de inspeção 
unidades do Exército 
tados no Nordéste. 
Militar de reconhecida ca 
eldede técnica, cujosymeritos 
comando já reperevtiram 
círculos militure do exteri 
o general Meira dr 
é tambén um brasileiro dot 
Mo mais intenso espírito nac 


aquar 


cidade o 


aos corpos 


Vasconcél 


dia 


os 


pa- 


no: 
to: 


nalista 
E' bem conhecids de todos 
brasileiros a sua brilhante q- 
tuação na campanha de nacio- 
nalização dos cleos emigra- 
tórios do sul do país que er 
preendeu em missão especial No Orfanato “D  Ulrico”. 


que lhe foi confiada pelo q 
sidente Getúlio Vargas 


Além disso, em notaveis ars 


re. 
tava realizando um empreendi- 


Mit surpreendido 
mento de vulto consideravel 


uma expressiva festividade, 


gos para a imprensa diária 1 tendo as internas do Orfanato | para o futuro. Pós em relevo a 
general Meira de Vasconcéio O Uirico” entoado o Hins| importancia da estrada tronco 
tem se revelado um perito cional que. facilitando as comunica- 
conhecedor de qodos os pro- eneral pronunciou então] ções para o interior, possibili- 
Dlemas de estratégia militar do ym aiscurso caloroso. de elo-| tava um surto de maior Inten- 


Brasil. o que 


lhe tem assegor 


to &s timalidades do estabele-| sidade na circulação da rique- 


do, no seio de sus classe vio * no movimento que 0] za do Estado 
lugar de especial relevo, deu- ventor Ray Caeiro “Inn O generol Meira de Vascon- 
tro cio movimento de remos promevido em favor do Orfa- | célos salientou ainda o valor du 
ção das torças armadas que O] nato cujas obras do ampliação | ponto de vista militar dessa ro- 
Estado Novo levou q efeito I via, então, conel dovia, sem a qual estaria difi- 
A viagem do lustre militar | por fim o >] cultada a articulação dos ser- 
que é hossede do casal Ru” vosoencélos visnou o astiv del viços do Exército. A essa al- 
Carneiro, iniciou-se na Baty | endicidade “Carneiro da Cu-| tura, o ilustre soldado frizou 
de onde, depois de imspecion>” | sy que era intenção do govêrno 


as Guarnições alt aquartelada 


o general Meira de Vasconcé 


crinr um Regimento de Tnfan- 
teria e uma Companhis de Ar- 


LANDO A “A UNIAO” 
Falando a esta fólha, ontem 


dirigiu-se pare os outros Esta-| à noite no Palácio da Reden-| tilharia em Campina Grande, 
dos do Norte viajando de auto-| cão o general Meira de Vas- iniciativa que está integrada 
movel concélos, teve oportunidade de| no plano de defêsa nacional, 
Desta cidade o inspetor do mar o grande interêsse| pela melhor distribuição das 
1º Grupo de Regiões Militar lhe inspiram os homens e| forças militares pelo território 
seguirá hoje para Natal a fim) as coisas do nosso pais, nota- | brasileiro. 
de inspecionar ali os serviços] damente da regiãr, nordestina O general Meira de Vascon- 
para construções de bases es- CÃO PARA Os PRO-| célos expressou também a ex- 
preendidas pelo Ministério d | ELIMAS DO NORDESTE celente impressão que lhe re- 
Guerra e os corpos do exército — Ultimamente, disse-nos o sultou da visita feita ao Or- 


recentemente criados 


general decidi voltar toda a mi- 7 fanato “D. Ulrico”. Não es- 


De Netal então o seneroi, nho atenção para os problémas | condeu mesmo a sus surprêza 
Meira de Vaso »  progso- idea Meu propósito é) pela rapídez com que fóram 
guirá viagem Fortaleza governos as neces- | concluídas as obras ali manda- 
Terezina e S esta zona. divulga-las| das executar pelo interventor 


| 
So a presidência do sr. Hei- 
*? tor Gusmão, secretariado 
pelo sr, Wilson Madruga, e com 
n presenca, ainda, dos membros 
srs. Francisco Xavier Pedrosa, 
Lourival de Miranda Freire, tte 
Cscar Benttemuller, Clodomiro 
de Albuquerque e do represen- 
tante do Departamento Esta- 
dual de Estatística, sr. Gentil 
da Cunha França, realizou-se 


ontem mais uma sessão ordi- 
nária da Comissão de Abaste- 


” 
O general Metra de Vasconcelos e o interventor Ruy Carneiro | Cimento do Estado. 
misitaom às servicos da estrada de Cabedêlo ATO asa Ap nRO RO 
E ne n cretário procedeu a leitura da 
j áta da sessão anterior, que não 
em seguids. no sui do pai amplamente reclamando solu- | correu alterações, sendo aprova- 
Em companhis do cão exáto para elas Não foilca por unanimidade. 
Meira de Vascor com outro intuito que aceitei) O Expediente constou do se- 
o coronel Mario Ramo nspetoria deste grupo de re-| guinte: Ofícios — Do Secretá- 
“do seu Estado ajor major glões militares e me bati por! mo da Comissão de Defêsa da 
Valter Ferreira « do Jai- que me fossem reservadas pre- | Economia Naclon:l agradecen- 
me Graca, oficiais do Estado clsamente a 6º e a 7º que a-| do, em nome do respectivo pre- 
Maior, e O capitão Emanvel de brangem todo o nordéste bra- | eidente, a comunicação sóbre a 
Morais. ajudante de orden eliro, instalação da Comissão de Abas- 
VISITA AD 15º RL E Nº O general Meira de Vascon- | tecimento deste Estado; do Di- 
FORCA POLICIAL & los recordou, a seguir, a vi- | retor-gerente da Cooperativa de 
L nsp ita ouve anteriormente fizéra Pesca da Paraíba solicitando 
Regiões *s puzrnições que constituem és- | providências contra ““pombei- 
De O quartel “e grupo de regiõe: acentuan- ros”, que diz estarem transgre- 
do 15º R. 1. aqui estacion do que hn romovido e vin-| dindo o decreto-le! federal .... 
o ds, aq “ste, de mais de -519, e do Prefeito de Santa 
3 vint do Estado Maior| Rita, solicitando providências 
j do Exercito, estimando ter pos-" para a instalação de um entre- 
» ai om os problê-, posto de em Barreira. 
es técnicos mi- | daquíle Requeri- 
VISITA A E MPREENDIMEN mento — Da Socledde de Mos- 
TOS DO GOVERNO JR regresso apresentara | gens do Recife Limitada, sóbre 
Pela tarde de ontem *-: o Est do Maior um relatório | a mater que the foi imposta. — 
companhia cio srventor Ruy Sfielhado do que aqui sentira e| Despacho: Aos srs. Xavier Pe- 
Cameiro, o ge: Meira de! eservára drosa e Miranda Freire, para 
Vasconcélos visitou vários ser Reterindo- s de | darem parecer 
= viços público mandados ex sua O Presidente após, submeteu 
cutar pelo érrO é q PE 2CE SST SRD, 
empreendim s <a sámini 
Fepretiaimet ecMOMENAGENS 
O Chefe à j y ativar outras 
men Seis do Execuny dear novos png “ia Ruy Barbosa no Rio 
aoi na estr a acionadas com a instrução, a- 6 Pao à 
E pp Cabedélo.| Lastecimento e alimentação da R Sit (A o, E ETR 
Ri edad = gd fi s possibilidades | «s várias homenagens realizadas 
às code ae então tcc X Gutros setores | ontem, nesta capital, em come 
tando servicos de sojo-cimenta- | 48 8 dricigãa dos € pra pelo moração de mais um aniversá 
SE. | dito da 6º e 7º Regiões, DO) (is de Ruy Barbosa desta- 
= Outro empreendimento tam-| os posto cou-se a missa mandada cele- 


bém visitado foi a eirada 
Pessõa-Santa Rito alí 
tendo o general Meira de 
ventor 
durante algu 
examinando 


Carneiro 


divers 


Em seguida dirigiram-se so 
Asilo Colonia «Getúlio Va 
gas”, cujas instalações percor- 
reram detidamente 
NO ORFANATO D. ULRICO 

Nessa instituição, também 
visitada pelo general Meira de 
“Vasconcéios, ainda em compa- 
nhia do Chefe do Govérno, foi 
p inspetor do 1º Grupo de Re- 


brar por sua familia, na Ma- 
da Glória, áto teve 


!iur KES>ÃO DOS SERVICOS 


PXECUTADOS PELO G0- ez cujo 
VLRNO o, » comparecimento de autorida- 
Mencionando & sua estada D&) q. « crande numeros de pes- 


nraíba, sua terra natal, o ge-| ". 
ral Meira de Vasconcélos alu- | s0as 
diu & visita que fizéra, durante Na Escola Nacional de Edur 


o correr do dia de ontem, BOS] cação Fisica teve lugar a sole- 
der empregos Del Ad] gde de apoição do Tao 
Referindo-se 6 veconstrução | do saudoso brasileiro, tendo-se 
realizado ainda na “Casa Ruy 


de estrada de Cabedélo e pavi- 
mentução da estrada de Senta) po rbosa” uma sessão solêne pro- 


J 1º É: 
OraDo e eises DMiaros uO movida pela Federação das Aca- 
o interventor Ruy Cameiro es-l demias Lecras do Brasil. 


Ruy Carneiro, com o produto 
de contribuições particulares e 
donativos de pessõas das suas 
relações de amizade 

O general acentuou que esti- 
véra no Orfanato, quando de 
sua primeira viagem ao nordes- 
te, e aludiu no telegrama que 
a propósito transmitira ao pre- 
sidente Getúlio Vargas. 

— Vi agora a obra completa. 
Admirando os que trabalham 
pelo bem publico, vou nova- 
mente comunicar no presiden- 
te da Republica a minha im- 
pressão de surpreza e o meu en- 
tusiasmo pelo que está reahi- 
zando o interventor da Parsi- 
ba. 

Tendo visitado o Asilo Co- 
Jonia “Getúlio Vargas”, o ge- 
neral Meira de Vasconcélos pyz 
em relevo o espirito de huma- 
nidade, os sentimentos nobres 
e a grandeza de coração do in- 
terventor Ruy Cameiro, des- 
tacando o seu interésse pelos 
problémas de assistência social, 
refletido também no empenho 
pela conclusão désse empreen- 
dimento do Govémo Federal 
que, iniciado em 1938, só agora 
estava a preencher as suas gran- 
des e humanitárias finalidades. 


-* |COMISSÃO DE ABASTECIMENTO 


A sua reunião de ontem — Os preços de alguns 
gêneros de primeira necessidade no interior 


do Estado 


ao estudo dos srs. Clodomiro de 
Albuguerque e Oscar Bentten- 
muller o assunto de que trata 
o oficio do sr. Prefeito de Santa 
Rita, sugerindo a crisção do 
entreposto de pesca em Bar- 
retira. 

Na ordem do dia a Comissão 
tomou conhecimento do oficio 
du Cooperativa de Pesca, re- 
lutivamente a “denunci: con- 
tra os “pombeiros” João Lopes 
Mendonça e Pedro Bernardo, 
resolvendo solicitar informação 
águela Cooperativa se os mes- 
mos são ali fichados. 

A Comissão, em seguida, res- 
sólveu oficiar a várias Prefei- 
turas solicitando enérgicas pro- 
vidências quanto aos preços de 
alguns gêneros de primeira ne- 
cessidade, no Interior do Estado, 
especialmente a carne verde e 
cure de sol 


CONVÊNIO 


cultural Brasil - Japão 
RIO, 6 (A. N.) — Reali 


zou-se, ontem, no Itamarati, a 
solenidade de troca de racifi- 
cações no Convenio Cultural, 
firmado entre o Brasil co Ja 
pão, em 23 de setembro de 
1940, 

O sr. Jtaro Ishii, embaixador 
do Japão junto ao Brasil, com- 
pareceu á cerimônia, com todo 
o pessoal da embaixada: Fala- 
ram o Ministro Osvaldo Ara- 
nha e o embaixador japonês 


10.600 ROUPAS DE BANHO 
para senhoras, homens e erian- 
«as, em lindos padrões e ótimos 
precos acabam de receber: A 
Sms ACIOSA — Avenida Beaure- 
Rohan 4 — CASA MI- 
dei Pinhei- 


COCK - TAIL 


na À, B. 1. ao vice-pre- 
sidente do Perú 
RIO, 6 (A. Nº) — A Asso- 


ciação Brasileira de Imprensa 
afereceu, ontem, um cocktail 
20 Vice-Presidente do Perú, fa- 
lando, nessa ocasião o sr. Her 
bert Moses, presidente daquela 
entidade 


| Vilar, 


SANEAMENTO DA BAL. 
XADA FLUMINENSE 


Será exibido um filme, hoje, no Rex, sôbre os 


trabalhos do D. N. 0.5. 


Laerte 
Brigido, engenheiro daquêle 
Departamento- 

Trata-se de uma iniciati- 
va de muito interesse, dada a 


O Cinema “Rex”, sera Pública e 
exibido às 17 horas de 
hoje em sessão especial para 
as autoridades, um filme só- 
bre as realizações do Depar- 
tamento Nacional de Obras 
de Saneamento na Baixado 
Fluminense, 
A" sessão, especialmente 
convidados, comparecerão os 
rs. Ruy Carneiro, interven= 
tor federal, Samuel Duarte, 
secretário do Interior : Se- 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE JOÃO PESSÕA 


Nota oficial 


gurança 


relevancia dos trabalhos 
realizados pelo Govêrno Fe- 
deral naquela importante 
região do Estado do Rio e 
pelo fato de ter o D. N, O. 
S. iniciado, na Paraiba, a 
desobstrução do curso do 
ro Gramame, 


A Associação Comercial de João Pessõa, acom- 
panha de ha muito, com vivo interésse, o rumoroso 
o da Caixa Rural e Operária da Paraiba, agora tor- 
nado mais agudo. após uma sentença proferida pelo 
Superior Tribunal de Justiça do Estado, do conheci- 
mento público. O caso, lodos sabemos, inleressa à co- 
letividade paraibana. Dai haver a Associação Comer- 
cial, por sua Diretoria, entrado ontem em entendimen- 
to com vários sócios da Caixa, trocando idéias sôbre 
o momentoso ass nto. e encontro resultou que à 
Associação, promoveria um entendimento com sócios 
da mencionada Caixa, no sentido de envidar esforços 
e levar « bom dermo uma definitiva liquidação dos 
débitos da mesma. A Associação, portanto, solicita o 
comparecimento dos senhores sócios da Caixa Rural, 
especialmente os abaixo mencionados, para uma re- 
união hoje, às 15 horas, na sua séde social à rua Maciel 
Pinheiro, para que se discuta o nto e seja o mes- 
mo levado a uma solução razoavel. 

Relação dos convocados: Antonio Mendes Ri- 
beiro, Antonio de Avila Lins (dr), Antonio da Mota 
Silveira, Antonio ma, Antonio Muribéca, Antonio 
Gomes Carneiro, Abilio Dantas, Artur Sobreira, Basi- 
leu Gomes, Benjamin Abath, Carlos Guimarães, Caro- 
lino de Brilo, Carmélo Ruffo, Claudino Perer Cla- 
rindo Gouveia (dr.), Daniel de Araújo, Diógo Sá, Dion 
Diogenes Chianca, Dorgival Mororó (dr.), Es- 
tevam Gerson C. Cunha, Evandro Souto (dr), Fran- 
cisco Lianza (dr.), Francisco Dias de Araújo, Fran- 
cisco Guimarães, Francisco Rezende Brazil (dr.), Fran- 
cisco Lishõa, Godofredo Miranda Henriques, Guara- 
ci Neves, Heronides Cunha, Heitor Gusmão, Horacio 
Marinho, Jaime Fernandes Barbosa (dr.), João Cel- 
so P. Vasconcélos, João Soares da Costa (dr,), João 
R. de Sousa Campos, João Regis de Amorim, João de 
Albuquerque Mélo, José Mousinho (dr.), José de Bar- 
ros Morei José Alustau, José Mario Porto (dr,) 
José Petrucci, José Frutuoso Dantas (dr.), Joaquim 
Cavalcanti de Albuquerque, Julio Rique Filho (dr), 
Lauro Vanderlei (dr.), Lourival Moura (dr)., Luiz 
Galvão (dr), Luiz von Sohsfen, Luiz Lianza, Manuel 
Florentino da Silva (dr.), Mauro Coêlho (dr.), Ma- 
teo Zacara, Modesto € canti, Oscar de Castro (dr), 
Osvaldo Pess Coulinho, Olavio Monteiro 
Palção, Pedro Uh alho (dr.), Pedro Hen- 
riques de Araújo, (dr), Renato Galvão 
de Sá, Renato Vanderlei, Severino Velho de Mendon- 
Severino Pessõa Guimarães (dr.t, Sebaslião de Ar 
Bastos, Teofilo A. Batista de Carvalho. 


édo 


OS DESPOJOS/VISITA 


dos heróis de Laguna e| de inspeção do general 
" Dourado José Pessõa 


RIO, 6 (A. N.) — Em car- 
ro especial, ligado ao Rápido 
Paulistas partirá, no próximo 
dia 10 de Novembro, para S. 
Paulo, a Comissão ques chefia- 
da pelo cel. Pedro Cordonilo 
de Azevédo, vai receber as ur- 
nas contendo os despojos dos 
heróis da Laguna e Dourado. 


RIO, 6 (A..N.) — Em avião 
da FAB, pôsto à sua disposi- 
ão pelo Ministério da Aero- 
náutica, seguç. hoje. em viar 
gem de inspecção às unidades 
sediadas nas 3.º e $.º Regiões 
Militares, o General José Pes- 
sôa, Inspetor Geral da Arma de 
Cavalaria. 


PELO DESENVOLVIMENTO DA 
AVIAÇÃO CIVIL NA PARAÍBA 


Um telegrama do Ministro da Aeronautica ao 
prefeito Osvaldo Pessõa 


“OMUNICANDO Mi- 
nistro Salgado Filho q 
fundação do  Aéra Clube 
de Sapé, o prefeito Osv: 
do Pessõa solicitou, 
mesmo tempo, ao Ministro 
da Aeronautica o seu inte- 
resse para a remessa de 
um avião de treinamento, 
a fim de ser iniciado o 
curso de pilotagem. 


ao 


foi enviado 
Ido Pessôm 
rama: 


Fm resposta 
ao prefeito Osv: 
seguinte teleg 


RIO, 5 — Logo que seja 
construido o hangar, envi- 
daremos esforços para a 
satisfação de seu pedido. 
Cordiais saudações -—— Sal- 
gado Filho, ministro da 
Aeronáutica « 


TETE 


f. 
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04º ANIVERSÁRIO DO ESTADO Ni % UM PLANO DE SAÚDE 


OVO "cmo MODE “() PRESIDENTE GETÓLIO VAR- 


+ 


BRASIL 


| Z 
| Ê 2, 
-  (Conelusho da 3º pago CONVETE AOS TRABALHADORES rurais c da adoção do segu GAS E ) BRAS DE APÓS 30 
figura excepcional de esta- O sr. Money de Mesquita, delegado Reigonal do, Goencr Quanto do auais à é de ES » 
dista. Ministério do Trabalho. pede-nos « io da. se- | Utuições Topitalares de Cardo Uma conferência do sr. Epitacio Pessõa Caval- 
NE fio E | ter privado e filentrópto s 5 
FERIADO ESTADUAL |Atnto nolu PR BRT a fer | £o mais aconselhavel o seu a- canti no Recife 
êm colaboração com o Govérno do Estado, a | 'proveitamento e estimulo, str "HEGARAS na ndo aaa Sadi Se 
Como uma homenagem | | cia Resional da Ministério do Traball O dês de um regime de assistén. | CHEGARA. amanhã, pe O sr Epitacio Pessé vai- 
dal Paxalhavá datavnacio-|ne ceia Regional do Ministério do Trabalho e 08 Sin- 1a gos poderes publicos, não| o. Sião da Panair, & ví inha es 1 esceiheu 9 seguinte tema 
Eai (va Estado NOVO GTA dicatos de classe irão comemorar a próxuna daty da | por Terão a A í Miolo capital do sul, o sr, Epiteco| 1 o seu estudo: “O Presiden- 
a R ' “| instituicã y q d cadeop re rei resõa Ci canti, que ' t s o Brasll de após 
4 instituição do Estado Novo, consubstanciado no texto! te em vigor, de subvencõss fi- Persia Cavalcanti, que, all, vai | (4 co Brasi pó 
vent Ruy Carneiro de- Viga d sa po mind realizar por incumbência col: ele fará úm retrospecto 
terventor Ruy Carneiro de-| 45 Constituição de 10 de novembro de 19%; cas, mas por melo de método | (a oro pendência do política e edministrats. 
cretará feriado estadual o a rage teito-dia aplicado com tanl Er A K a 4 
dia 10 de novembro próxi Assim, em nome dos sindicatos f banos, con-| reais vantagens no Estado de Fropagando, wu conferência | vs do Chefe Nacional nos ultt- 
7 1 ” - ps e ve + ue or Ó ano na 
AS COMEMORAÇÕES NA desfile do próximo dia 10, às 16 horas, Estou certo que,| dl* é uma ortentação raciona! | aniversário do atual regime [cão ceia 
Pp VRAÍBA : como os trabalhadores, homens e mu- Ep? E Sage) E e Si pair brasileiro do regin 
E todo pre 3 p , E var nt) MABen e dar no Esi É [oa + E ao é UUerrê 
O 4.o aniversário do Es lhere nes no cumprimento do seu dever ci-| faculdade de flscalisar rigoro- to ND Inteaitine 
tado Novo será comemo! vice ba mais uma verdadeira demonstra amente o emprego dos dinhei- ECORADO O sr õa Caval- 
a a trt ed p E eu conf o rabalhe ré ros fornecidos”. ÉH 7 . cant! 
do na Paraiba com a real o A TESÃO dal to RE pa ES : ly Carneiro as | UM militar britanico em! 7, 
po tus a Ev à Mes Pas e, a do q stério | e r e Ea 
zação de grandes [eslivida-| 1 no” 1 BASS 8 » Ministério | sm concluiu as suas declara- Shangai dade de ta a esta capi 
des civicas que serão pro- ça y S 


movidas pelo Govérno com 
o apóio de todas as classes 
sociais do Estado. 

Às comemorações, que 
se reveslirão de um cará- 
ter eminentemente nacio- 
nalistas, atestarão o apóio 
e solidariedade de todas as 
camadas populare: 
triótica obra 
va do 
Vargas. 

AS COMISSÕES 

Na reunião efetuada am 
te-ontem, na Secretaria do 
Interior, fóram  organiza- 
das as comissões encarre- 
gadas de promover as fes- 
tividades do dia 10 de no- 
vembro, nesta cidade. 

Inicialmente foi aclama- 
da a seguinte Comissão de 
honra: Interventor Ruf 
Carneiro, cel, João Morais 
de Niemeyer. comandante 
do 15.0 R. |., comandan- 
te Alfrêdo Salomé Silva, 
capitão dos Portos: srs, 
Miguel Falcão de Alves, se- 
cretário da Fazenda; Se- 
cundino S. José, secretá- 
rio da Agricultura; des. 
Flodoardo da Silveira, pre- 
sidente do Tribunal de A- 
pelação; prefeito Francisco 
Cicero de Mélo; Ademar Vi- 
dal, procurador da Repú- 
blica; Severino de Lucêna, 
presidente do Departamen- 
to Administrativo do Esta- 
do; Alfrêdo Brasil Monle- 
negro, delegado fis Si- 
meão Leal, presidente, do 
D.S. P.; Gilberto de Ara- 
újo Lima, diretor Regional 
dos Correios e Telegrafos; 
João Augusto Ataide 
petor da Alfandeg; 
Gomes, presidente da Asso- 
ciação Comercial de João 
Pessõa; eng.º José Gonçal- 
ves, chefe da Fiscalização 
do Porto: e o delegado do 
Tribunal de Contas. 


COMISSÃO DE 
ZAÇÃO 

Em seguida, foi escolhi- 
da a Comissão de organiza- 
ção, que ficou assim cons- 
tituida: srs. Samuel Duar- 
te, Secretário do Interior 
e Segurança Pública; te- 
nente Edson Ramalho, re- 
presentando o comando da 
Guarnição Federal; Moa- 
cy de Mesquita, Delegado 
Regional do Ministério do 
Trabalho; Cel. Anacleto 
Tavares, comte. da Fórcça 
Policial; cap. Solon Ribei- 
ro, Chefe de Policia; As 
cendino Leite, diretor da 
A UNIÃO; Abelardo Jure 
ma, diretor da Rádio Ta 
bajára:; padre Carlos Coê 
lho, diretor da “A Impren 
sa”; prof. Joaquim San 
tiago, diretor do Depurta 
mento de Educação; va 
nuel Miranda, diretor do 
Liceu e Instituto de Ed 
cação; Oscar Soures, pres 
dente da Comissão de Ne 
gócios Municipais: maestro 
Gazzi de Sã, superintenden- 
te da Educação Arlislica 
José Leal, presidente da 
Associação Paraibana 
Imprensa; e Hermano 
inspetor geral do Tráfego 
e da Guarda Civil. 

Foi, a seguir, elaborado 
O seguinte 


à pa- 
administrali- 
presidente Getúlio 


ORGANI- 


de 


PROGRAMA 
Dia 10: 
S5 horas 
terventor Pedei 
ista 


tropas do 
e Bombet- 
ros, estacionadas na aveni- 
da Getúlio Vargas 


830 horas Início do 
desfile militar, passando 
em frente ao Palácio da 
Redenção em continência 


ao Chefe do Govêrmo e al- 
las autoridades que se 
acharão na sacada. O des- 
tacamento terá o seguinte 
comando: tenente-coronel 
Alcides Montenegro — Ma- 
ciel, com o seu Estado 
Maior, cap. Aluísio Guedes 
Pereira e 1.º ten. Renato 


Ribeiro de Mor: e um 
oficial da Fórça Policial, 
15 horas — Concenl 


ção, na av, Getúlio Varga 
em frente ao Instituto de 
Educação, das escolas 
rias e normais (ala 
e dos trabalhado- 
res tala esquerda». 


16 horas Início do 
desfile dos estudantes e 
trabalhadores que obede 


cerã o seguinte ilinerario: 
avenida Gelúho Vargas 
Parque Solon de Lucéna 
avenida Miguel Couto 
Rua Duque de Ca 
avenida Almeida Barré 
to venida José Rodri- 
gues de Aquino (Palmeira + 
- Praça João Pessõa. 
IZ4O horas — Discurso 
do sr, Interventor Federal, 


na praça João Pessõa. 
21 horas Transmissão 
pela Rádio Tabajára da 


peça “A Relir 


la da Lagu- 


na”, adaptação de Joraci 
Camargo. 

Dia 15: 

15 horas Entrega, no 


EM SANTIAGO PAGAMENTO AO FUN. 


o arcebisno de S. Paulo 

SANTIAGO, 6 (U. P) — 
O monsenhor Gaspar Afonsêca. 
arcebispo de São Paulo, visitou 
ontem o cardeal Copello na re- 
cepção oferecida pelo arcebispo 
chilêno aos prelados estrângei- 
ros. 

Monsenhor Afonsêca visitou 
tambem. o arcebispo do Chile, 
Monsenhor José Maria Caro e 
outras dignidades eclesiásticas, 


tendo sido homenageado du- 
rante o dia. 
O alto prelado brasileiro a- 


cha-se hospedado na residência 
do sr. Xavier Errazuriz membro 
do partido conservador e des- 
tacada personalidade social. 


mais um trêcho da es- 
EA 4 ” 

trada “Getúlio Vargas 

PORTO ALEGRE, 6 — O De- 
partamento Nacional de Estra- 
das de Rodagens fez entrega de 
mais um grande trecho da Es- 
tada “Getulio Vorgas” que 
está sendo construida neste Es 
tado 

O trecho em questão que tem 
um cumprimento de mais de 190 
culômetros, liga mn cidade de 
São Leopoldo à de Coxias 

A inauguração de toda a es- 
trada está marcada para feve- 
reiro ou março de 1942, a qual 


será feita pelo Presidento Ge- 
túlio Vargas, 


Doda praça Pedro 
co, dos diplomas aos 
da Fórça Policial 


que concluiram o Curso de 
Aperfeiçoamento 

20 horas Festival no! 
Cine-Teatro “Plaza” da Su 
perintendência da Educação 
Artística 

21 horas 
pela Rádio 
peça “A proclamação da 
República”, adaptação de 
Joraci Camargo 
“Dia 19: 

Serão realizadas nessa 
data festas comemorativas 
do dia da Bandeir: 

“TAÇA 16 DE  NOVEM- 
BRO" + 

Pelo Gavêrno do Estado 
será conferida ao sindica- 
to que melhor se apresen- 
tar no desfile do dia 10 
uma artística taça, qual 
recebeu o none de “10 de 
novembro” em  homena- 
gem à data, 


PRÊMIO AOS COLEGIOS 

Igualmente será dado 
um prémio ao colegio que 
se apresentar com melhor 
rbo no desfile do dia 10 
Em reunião de omem, na 
taria do Interie 
Comissão de Organizaç 
foi aclamada a 
Julgadora desse 


Ra, 


prémios, 


* que ficou constituida dn, 
Alfrêdo Salo- 


comandante 
mé, major Alfrédo Luna e 
coronel Anacleto Tavares 
NOS MUNICIPIOS 

Igualmente, a data de 10 
de novembro será solene- 
mente festejada em todos 
es municipios do Estado, 
tendo sido já organizado o 
programa das comemora- 
ções em várias localidades 
do interior 


CIONALISMO 


O Banco do Estado da Po- 
raíba está pagando, desde on- 
tom, ao funcionalismo publico, o 
4º dia util, compreendendo a 
classe (subvenções. funcionários 
em disponibilidade, inativos e 
pensões diversas» 

A propósito, recebêmos uma 


comunicação da gerencia da- 
quéle estabelecimento — bancá- 
rio. 


ACIDENTADO 
um membro da Missão 


Médica Brasileira 


BUENOS AIRES, 6 (U. P.) 
— Em consequência do choque 
com uma locomotriz o automo- 
vel em que viajavam à sra 
Davila integrante da delegação 
médica brasileira c a sra Fres 
tas, espôsa de um médico da 
delegação. = primeira sotreu 
à leve contusão na cabeca 
A sra. Davila foi atendida pela 
assistência pública e se 
passando bem, 


aos melhores alunos 

VITORIA, 6 O Interventor 
Federal neste Estado acaba de 
baixar um decreto que insttíue 
premios a serem distribuidos 
com os alunos da Escola Prática 
de Agricultura que mais se dis- 


tinguirem durante o período le= 
LIVO, 


ur 


ach 


« dai 
del 
Comissão | 


tel onde conta com 
numero de amigos sendo que 

4 destes irão até o Re 
> intuito de 


porescido 
s idéias que acabo de lhe 
e que pretendo levar 
com maior riqueza de detalhes 


à apreciação dos meus colegas 


SHANGAL 6 :T O» 
prestdente do Supréms Cons mu 
lho Soviético. Kalinin, conde-| com 
corou um militar britanico, em 


o 


na próxima Conferência Na- | Shangai, com a Ordem do traba- 

cional de Saúde, poderão ser- | lho Secialista como reconhect- A € Ô R D O Ss 
vir de ponto de partida para | mento por seus esforços em es- A 

um debate visando a concreti- | tretiar cs laços que unem a “ e 

sação de um plano nacional. Grá Bretanh: & Unito Sovi | argentino - brasileiros 
Em suas linhas gerais, e dentro | tica 


dos limites impostos pelos re- 


à a Ep e | PUENOS AIRES. 6 (UV P) 
curos de que dipômos cl PERSONALIDADES | — Os círculos term informados 
4 ando dar-lhes laram que por ce 
io na Paraíba, aguardande e Pl Nsç= d co 
o grande plano nacional de sa speradas o Was er A 


úde, que esperamos seja posto! leiro, sr. Osvaldo Aranha por 


hington 


ps A a é aqui, de vi-gem para o Chile 
Ep rá der tl a 1 após o Congresso Eucarístico 
E NEW YORK, 6 «U P., —l serão assinados vário órdos 
No dominio das atividades di-| entre a Argentina ec Brasil m- 
clomaticas dois importantes en- | clusive um regime de cambios 
DR. ANTONIO DIAS viados estrangeiros chegarão, 


EMPOSSADOS 


os membros do €. R. D. 
da Baia 


por via aérea, a Washington, o 
r Kurusu, diplomata japonés 
se dirige à crpital dos Estados 
Unidos para tentar salvar do 
s"0 as negociações com o 
0 € O sr. Litvinof que vai 
assumir o cargo de embaixador 
da Russia em Washington 


Médico do Instituto de A. 

P. da Estiva — Ex-interno 

do Pronto Socórro e Santa 

Casa da Baía — Dos Hospl- 

tais Miguel Couto, Gambõa 

e S. Frascisco de Assis do 
Rio de Janeiro. 


FATE SS DPS IPO Ta ares SALVADOR. 6 — Firam em- 
Ss E G U 1 U cossados, hoje. nesta capital 
DOENÇAS INTERNAS E os membros d msélho Regi- 


——— TROPICAIS —— 


ousi de Despor' do Estado da 


Ein pondo as || PATA S. Paulo o sr. Lar-| 2º E E 

o — que de — EEquers espa 1, 

Caxias, 348 — 1º andar co Herrera T 

Residência — Hotel Glôbo P R O V A Ss 
RIO. 6 (A. No) — Pelo 


FONE, 1449 
Consultas: Diariamente das 
15 ás 18 horas. 


CHEGOU 


Á TURQUIA GRANDE 
FORNECIMENTO 
ALEMÃO 
De acôrdo com o trata- 


do germano-turco 


ANKARA, 6 LT. O.) — Che- 
garam 4 Turquia grandes quan- 
tídades de mercadorias elemás, 
entre maguinaria, produtos qui- 
micos e tíxteis, segundo um co- 
municado do diário Cumhuryt 
Trata-se do primeiro forneci- 
mento que se efetua em virtude 
do novo tratado econômico ger- 
mano-turco 1 

Gs circulos comerciais turcos 
recordam que, apezar das ele- 
vadas despisas do transporte. 
os preços das aludídas merca- 


do curso de Museus 


avião da carreira. seguiu. hoje. 
com destino ao Estado de S 


VV RIO, 6 
Paulo, o 1.º Vice-Presidente do | pnã vesta 
Perú, sr. Larco Herrera, óra em | critos e orais do curso de Mu- 


visita ao nosso Pais, tendo sido | 


<atss 
o seu embarque bastante con- | q, 


corrido- ao 


À INGLATERRA 


NÃO PROCURA APAZI- 
GUAR O JAPÃO 


SÚDITOS NIPÔNICOS DETIDOS NA INDIA — OS 
NAVIOS AUSTRALIANOS SERÃO ARTILHADOS 


ONDRES. 6 «U P+,— As| BATEU UM “RECORD” NO 
4 recentes prisões de suditos| PACÍFICO 

| nipônicos na India indicam cla- 
ramente que a Inglaterra não 
procura de modo algum apazi- 


dr 
je 


um reccrd na 


i nd guar o Japão. conforme se as- | do Pacífico, f per- 
Eira e EA tos sever> nesta capital curso sem escala entre Cantão 


estrangeiros, especialmente nor- 


CONCENTRAÇÕES DE TRO- | * esta cidade 
te-americanos e ingléses 


PAS NIPÔNICAS NA PARA REFORÇAR AS BASES 
INDO-CHINA DO EXTREMO ORIENTE 


ER 2 Po va SINGAPURA, 68 WU. P) — SINGAPURA, 9 R A- 
Í o CONGRESS Continua a concentração de tro- | caba de chegar aqui um dos 
e pas nipéênicas na Indo-China maiores comboios de tr nsporte 
Outros despachos informam | de tropas aré ag procedentes 
DE COOPERATIVAS DE | que as forças japonésas cons- tropas irão 
tantemente penetram no Thnai- locais «e 

ALAGOAS land. 'Tambem circulam rumo- 


cutras bases do Exifemo Orien- 
res no sentido de que os pivios | te 
de guerra norte-americanos es- 


tão escoltando comboios no Pa- 


MACEIO, 6 — Será realizado 
na próxima semana, nesta ca 
pital, sob a presidênc!» do Tn- 
terventor Federal no Estudo, ca- 
pitão Isnar de Góis Monteiro, 


DESEMBARÇADOS NUM 
PORTO DA UNIAO SUL 
AFRICANA 


EM SE ARMAR: IMEDIA- 
TAMENTE, OS NAVIOS 


ao Primeiro Congresso de Coo- AUSTRALIANOS Dane E ps oo pala 
perativas de Alagõas NEW YORK. 6 «U P: PM Pes cestisa RI Ag Lester Roo 
FUNDADA UMA COOPERATI- ou ms 


sõas, inclusive 


NBC interceptou uma mensa- 
gem do radio de Sydney 
oual o govérno australiano or- ã 
denou que todos os navios sob | Africana. 


VA AGRICOLA 
MACEIO. 6 Noticias qa 


cidade de Palmeiras dos Indios, 
localizada no 


x E, ã F se 

Sao O alto sertão ala-| tandeira australians devem se potses que tnt 

teres Que fci instituída, | armar imediatamente para a/ tio mari , 

ali uma Cooperativa Agricola. | «un defêsa, seja qual for o por- | las beton ao o 
CONFERENCIARAM a » de sua origem ou destino do iitor: af Ano 


mara mma ama eme 


DR. NELSON CARREIRA 


aAvISO 


OPERAÇÕES — RAIOS X — DOENÇAS DAS SENHORAS 
Tendo sido comissionado pelo Govérno do Estad 


e despacharam com o 


Presidente Vargas 


RIO, 6 Estiveram hoje, no 
éte. conferenci- 


despach ndo com o Pre- 


o para 


dente Getúlio Vargas, os Mi- organizar o serviço de cirurgia geral do Hospital Reg nal de 
nistros da Guerra e da Mari Cajazeiras, éste fato condicionou meu afastamento sempora- 
nha. general Burico G | rio ca clínica cirúrgica e radiológica nesta capita) 
tra e almirante Aristides Gui- A fim de suprir minha ausência solicitei do eminente pro- 
hem respectivamente € O S7 4 gessor no Rio de Janeiro a vinda de um radiologista experi- 
' ri al ais ag beçã Fe 3 mentado para que não se ofereça nenhum lapso perante quan- 
Prenaganda O Cf TRESSOSS € à tos colegas têm depositado sua magnaníma confiança. A és 
No exped de o Che kl tes, encareço valiosa cooperação enquanto durar meu afasta- 
fe da N r m audi-|j mento, certo de que o colégs que me substitue superará do 
ência 0 sy. Marin Nobre de,? estârço no desempenho exáto da delicada tareía, 
Melo. embaixador de Portugal | 


acreditado qunto no Governo 
Brasileiro e o Arcebispo do Esta- 
do do Maranhão, presentemen- 
te nesta capital, 


Retornando em breve a esta capital, restabelecerei mi. 
nha clínica, 


Vociedade" 


O METAFISICO 
Tobias BARRETO 


O coração tambem e um metafistco 
Estremece por formas invi 


Ana a sonhar uns mundos encantados 
€ a querer umas coisas Impossíveis. 


DA LAR E DA MULHER 


neu 


Concentre-se em rosto, estude 


e traços que vê ro o to espelh 
e esqueça a sua inematográf he 
favorita 

O uaris de sua prediléta póde se 
muito distinto para els poópris, bom 
como sum bélesa mais adequada para 


ela do que para voçê 
v. 
ma, apl 


E ainda 


si me 
Os seus traços 
lagerm, que estéis 
versonalidad: tal como 


maquilador das estusilos com mo nte 
se, apesar de um profissiorm 
meantar con is 


A respo é facil 
ssomalidade é 
tica aperfeiçonrá 
Você tem um 
te concentrará porque é 


inemriavel « 


A fácniea 


O rosto 


seu, e po 


tanto de malor insportancia do qu 
qualquer trabalho de uma profis 
ns! 

Você sabia que dividir o cabtis 


para a direita ou para a esqu 


muda por completo sum fisionomi 
E cabido que » um meados do 
rosto não são rigorosamente iguxi 


e À mudança da posição do enbê! 
acentua ainda mais esta diferença 


Use um espelho de mão para de 
rosto 


terminar qual o Indo de sem 


que é mais bonito e qual o 


de divisão do cabllo que e fará 
mais encantadora 

Se sau pele é maturaimente 
duros, tendo os banhos de sol agr; 
vado a situação e estando cia cada 
vez mais gordurosa ainda e for 


a] 4 
| 


e o qual 


mando o talco pleças, mude co 


tamento do métos O wo do 4 
ado impede que a pel se torne 

macia e unifórme, o que realiza 

tlenl de todas q uulhero elega 
FAZEM ANOS HOJE; 


Euleide, Filha 
intista Main, contador do 


Banco do Estado da Paraíba; Ligia 
filha do José Benevidos Sobri 
nb comérico desta pras 


filho do sr Castri 

Castro, nrtisia, rest 

nesta gidade, e filho do 

we) do Carvalho, re 
em Cachoelrinha 

O jovem: — A Augusto, estus 
do Corso Co fi- 

Tha do sr 


* Castriotano, 
ciano Gomes de 


dente José 


ementar e 
Almeida 
As senhoritas feildo Caval- 
Guedes, filha do sr. Poiro Ca- 
valcanti residente em Tam- 
dê: Um Pedrosa, filha Fm 
Meiano Gomes Pedrosa em 
De Guerabira, e Laura Sá e 
moemque, filha do er. João de 
Albuquerque, proprietário nesta 
cidado 

A senhora: 
Souto, e 


an 


jo sr 


residente 


im de 


Nainha Fernando 


Evandro Sor- 


) 
a do sr 


to, advogado no fóro desta cidade 
O senhor: Tre. Eduardo Hen- 
riqua Ellery, oficial do 29.º B. €., 


indo em Fortaleza, 


NASCIMENTOS: 


1. mo dis 3 do corrente, nu 


pidade desta cidade, o menino 
José, filho do sr. José Francisco da 
Siva, aqui residente, e de sua espô- 


ca. Severina Gomes da Silva 


VIAJANTES: 

Retorna, hoje. a Alagõa Gran: 
Coenr de Morsis Cotiho, e 

naquela cidace 

e, nota cidade, o 

Dadá, apricoltor em 

menicipio de Cabaceiras 


com Secal 


sr 


Francimço 
Bia Vista. 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO MES 
,—-6. 


TODOS OS SANTOS 


ORAÇÃO — O" Deus Onisatemsr 
e eterno, Vús nos concedêstes a gra- 
ça de venerar em uma solenidade os 


méritos de todos os vossos Santos 
humildemente Vos pedimos que. 
tão grande numero de intercessóres 
mos concedis » desejada abundan 
cia de vossas misericordias Por N 5 

EPISTOLA (Apoc. 
quêles dias, cu, João. outro Ani 
que subia do oriente, tendo na mão 
o sêlo de Deus vivo. e clamando em 
alia voz aos quatro Anjos, que rece- 
beram o poder de danificar ú terra 
e o mar dizendo: Não focais mai 
é terra nem ao mar, nem ás árvores 
enquanto não houvermos assinala 
em suas fruntes os servos de nos 
Deus E cuvi o numero dos assina- 
lados: cento e quarenta e quatro m! 
assinadas Da tribu de Juda 
doze mil assinalados Da tribu de 
Ruben, dezo mil assinalados Da try 
bu Gad, dore mil assinala Da 
tribo de Aser, doze mil assinalados 
Da tribu de Nephthali, dore mil as- 
ainaslados Da tribu de Munasses, duze 
mil assinalados Da tribu de Simeãs 
doze mil assinalados. Da tribu de Levi 
doze mil assinalados Da tribu de 
Tesachar, doze mil assinalados 1a 
tribu de Zabolun. doze mil assinala- 
des Ia tribu de Jusé, doze mil essi. 
nalados 
mil assinalados Depois disto, vi ums 
grande multidão que nincuem podia 
contar, de todas es nações, tribus, 
povos e linguas Eles estavam de pe 
diante do trông e em presença do 
Cordeiro, revestidos de tonicas bran- 
cur, segurando palmas em sous mãs 
e elamendo com sor forte: Glória w 
noso Deus, que está sentado sóhre 
o trôno, e em presenca do Cordeiro E 


todos os Anjos estavam de pé ao redor 
do trôno, dos anciãos e dos quatro vi- 


res enímados; e prostaram-se com suas 
faces diante do trôno e adoraram s 


DE NOVEMBRO 
DIA DA OITAVA DE 


por 


—]2) — Na 


Da tríbu de Benjamin, dose! 


Deus, dizendo: Amei Louvor, 


A realização do 


ADO o sucesso que ob- 
teve, o ano passado, a 
“Festa da Margarida” 
diretoria do “Cireulo Op 
rário Católico”, desta cida- 


lo. 


ria, «abedoria, acão de gracas, honra, 
poder e fortaleza no nosso Deus, por 
todos es séculos Amen 
EVANGELHO (Matth 5, 112) 
Naquéle tempo, vendo Jesus as 
multidões, subiu a um monte. e, 
tendo-se asentado. aproximaram-se 
die os «eus discipulos. E. abrindo 
va boca, ensinava-os, dizendo: Bem- 
aventerados os pobres de espírita. 
porque dêles é o reino dos céus. Bemu- 
venturados os mansos, porque êles 
possuirão a terra. Bemaventurados or 
que choram, porque êles serão conso- 
tados. Bemaventurados os que 
fôme e séde de justica, porque êles 
serão Bemaventurados os 
misericordiosos, porque éles 
carão limpos de coração, porque Eles 
verão n Dens  Bemaventurados os 
pacíficos, porque Gles serão chama- 
dos filhos de Deus Bemaventurados 
na que sofrem persernição por amôr 
da justica, porque déles é o reino dos 
cê Bemaventorados suis vós, quan- 
do vos injuriarem e perseguirem, « 
mentindo, falaram todo o mal contra 
vos, por minha causa Alegrai-vos, e 
exultais, porque a vossa recompensa 
será grande nes céus 


saciados 
alcar- 


HORARIO DAS MISSAS 
Catedral Metropolitana — Diurta. 
mente das 4 4 7 e aos domingo 
das & és 10 boras 
lzreja de N S de Lourdes — Dis. 
6 horas « 804 Comingu 
$ tor 
Igreja de N 
rtames 


ta 


riamento 
de 6 


S. do Rosário — Dix. 
horms e mos domingo 
> ds 9 bora 

Ixrejs das Mercês — 


Disriamenteo 


ba 6 12 


Ixreja de N S do Carmo — 


mem os domingo & 6 1/2 Loras 
lrreja do N. 5. da Conceição — 


aos domingos és * hora 


fereja de 8 Francisco — Todo 


o 


Rir os 
Igreja de 8. Frei Pedro Gonçalve 
Diarinmente és 5 e 6 horas, e aos 


e E horas, 


indu às 6 


od 


ci O UNIAO — Sexta-feira, 7 


NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 
DE BANANEIRAS 


Festa em beneficio de crianças pobres -- Campa- 
nha contra a lepra -- Vida religiosa -- Sociedade 


ANANEIRAS, 3 (Do corres 

pondente) Realizou-se, 
ante-ontem. nesta cidade, uma 
festa em beneficio dos alunos | 
pobres do catecismo e da So- 
clecinde de “S, Vicente de Pau- 
ln”, desta cidade, 

A" Irente da festividade em 
apréço que constou de um bai- 
le, estiveram o sr. José Lima, 
fiscal do imposto do consumo 
e elomentos da sociedade bana- 
neirenso, 

As dansas tiveram grande 
comparecimento, sendo anima- 
das por uma excelente jazz- 
band 


Emprestou. também o seu 
concurso á iniciativa, uma co- 
mútiva de professores e alunos 
da Escola de Agronomia do 
Nordeste. 


CAMPANHA CONTRA A 
LEPRA 


No próximo dia 5, será Ins- 
talada, em Araruna, a Sociedu- 
dr de Assistência e Defêsa Con- 
ta q Lepra, 

A fim de iniciar, naquêle mu- 


DE BONITO 


Visita do sr. Interventor Federal — Festivida- 
aniversário do Estado Novo — 
Falecimentos 


des do 4.º 


Bosiro. 2 — (Do correspon- 

dentes — Em excursão pelo 
interior do Estado. visitou êste 
municipio o interventor Ruy 
Cameiro. acompanhado do ca- 
nitão Mário Solon Ribeiro, che- 
fe de Polícia do Estado; capi- 
ião Manvel Coriolano Rama- 
lho, assistente militar. e sr. 
Henrique Candido Cavalcanti 
de Albuquerque, oficinl de ga- 
binéte. 

O Govêrno paraibano teve 
cportunidade de visitar melho- 
ramentos realizados pelo pre- 
feito José Morais, que se vem 
esforçando, no intuito de sa- 
tisfazer os seus munícipes. 
FESTIVIDADES DO 4º ANI- 

VERSÁRIO DO ESTADO 
Novo 

Será condignamente come- 
morado, neste município, o dia 
10 do corrente, que assinala a 
passagem do 4.º aniversário do 
Estado Novo brasileiro. 

O prefeito, com a cooperação 
de elementos destacados da so- 
ciedade bonitense, organizou o 
seguinte programa de comemo- 
rações: 

No dia 10. pela manhã, rea- 
lizar-se-ô uma passeata dos 
clares. que percorrerá as 


DE 


GUARABIRA 


Estrada de rodagem Guarabira — Mamanguape 


UARABIRA. 5 — «Do cor- 
respondente, — O prefei- 
to Osorio de Aquino. no intui- 


À FINLANDIA 


ESPERA, ANSIOSA, A 
PAZ NA EUROPA 
DEMOCRÁTICA 


HELSINKI, 6 (U. P., 


, 7 de novembro de |941 


ricipio, um movimento de am- 
paro aos hanseanos, seguirá pa- 
Ta aquela localidade a diretorin | Felando em nome do govêrno 
de S. A. D. C. L., que se fa-| finlandês, o ministro do Este- 
rá acontpanhar de outras pes-| rior, sr, Vaino Tanner, decla- 
sóns do nosso meio social, rou que a Finlandia espera an- 
slosamente o restabelecimento 
da paz na Europa, sugerindo, 
no mesmo tempo, que ns de- 
mais potencias não devem se 
imisculr na política interna e 
externa do pais, 

A propósito, disse 0 sr. Tan- 
ner: “A nossa tarefa Imediata 
é alcançar a paz para a nossa 
própria vida nacional” 

Referindo-se aos demais pal. 
ses declarou. “Não lhes agra- 


VIDA RELIGIOSA 


Terá lugar, no próximo dia 
8, a primeira comunhão de 150 
meninos que, atunlmente, fre- 
quentam o catecismo. 

O preparo espiritual das xe- 
teridas crianças está sendo fei- 
to pelo padre João e Mar ques. 
condjutor da paróquia loco. 


BIBLIOTECA “SOLON DE | daria certamente que nós in- 
LUCENA” terferissemos em seus assun- 

A diretoria do “Bananeiras| tos. Podem ter n certeza de 
Clube”, no intuito de melhor | que não existe disposição para 


servir nos associados daquela; alargar a brecha aberta entre 
sociedade recreativa, resolveu! os dois países. Inglaterra e 
organizar uma bibliotéca, que Finlandia. Os britanicos não 
tomará o nome do ex-presiden. | devem perder o justo critério 
te Solon de Lucéns em beneficio de uma situação 
Já se iniciou um movimento, complicada e que esperamos 
no sentido de angariar livros| sejam em condições mais es- 
para a Bibliotéca, que vem a-| táveis de vida. 
tingindo o seu objetivo. E' possivel que o Reich se be- 
ueficie com a nossa atuação, 
porém o nosso temperamento 
de vida é democrático e a Fin- 
landia continuará livre, não 
tendo outro desejo senão o 
de ver estabelecida a paz do 
país, para que voltemos a des- 
empenhar o papel de povo tra- 
balhador no lado dos demais 
pese civilizados”. 


ESPIRITISMO 


Federação Espirita Paraibana 
— Franqueada no publico, reali- 
zar-se-á, hoje, ás 19 e mei” ho- 
ras, na séde da Federação Es- 
pirita Paraibana, à rua 13 de 
Maio, n. 465, uma sessão de es- 
tudo do Evangelho, na qual se- 
rão comentados de acórdo com 
a doutrin: espirita os versiculos 
33-38, do capitulo XVIIT. de S 
João. 


ACADEMIA PARAIBA- 
NA DE LETRAS 


Houve ontem, á noite, uma re- 
união da Academia Paraibana 
de Letras, presentes vários so- 
cios 

Foi objeto de cosgitacões a 
próxima instalação da Acade- 
mia. bem como 2 maneira pela, 
qual deve ser solenizado o úio 

Fóram ainda tratados outros 
assuntos de interesse da Socle- | 
dade. tomando cs academicos 
que compareceram á sessão co- 
nhecimento da corresponiência 
em mãos do bibliotecário, rece- 
bida nestes ultimos quinze dis 


ruas da cidade. 

A" tarde, terá lugar uma ses- 
são cívica, devendo falar vários 
oradores sóbre a unidade na- 
cional realizada pelo presilente 
Genúlio Vargas. 

No dia 15. haverá uma cran- 
de festividade cívica. na quar 
será lida uma conferencia <ô- 
bre a política nacional. 

No dia 19. consagrado à ban- 
deira nacional. serão promo- 
vidas expressivas comemora- 
ções, havendo discursos. 


FALECIMENTOS 


Faleceu. no sitlo “Vosantas”, 
déste muncípio, o sr. Elias Dias, 
cidadão muito relacionado em 
nosso meio social, 

O seu enterramento realizou- 
se. no cemitério Jocal. com re- 
gular acompanhamento de a- 
migos e parentes da famlia en- 
tutada. 

— Faleceu, nesta cidade, a 
sra. Olivia Nunes Holanda. es- 
posa do sr Diogenes Holanda, 
comerciante aqui. 

A extinta erga bastante esli- 
mada, motivo por que foi o seu 
nassamento grandements sen- 
tido na sociedade. 


“A IMPRENSA” 


Recebe 
confreira “A 
nota con pedido de 


da 


Mamanguape. via Araçagí, que ado Rr A 

facilitará, grandemente. o in- : Err E edi 

tercambio inter-municipal. (Ed peida oco] 
nusiliar de redação « 


to de melhor servir ncs interes- x k E 
ses do município, vem de com- O melhoramento em aprêco er ande das “q 
pletar a ligação. por esírada re | causou « maior satisfação no |* em a RAS í 
de 4 Guarabira com l seio do pôvo. rxlliar de redação: Elisio Curgo- 
Repagrro, v 120 pontos; Ealdomiro Morais Som 
E [H A B E D Ê L 0. to 120 pontos: Everett Silva 110 p 
PORTO D : Jofo Geraldo Leite 109 po 
Chega, hoje o “Joazeiro” 1 coméreio, a airs no ilberto Antun ontos Ar 
Do pórta de Nata), é «esperado. hoje, | mesmo dia para Belém, escalundo em | sjo Soares de ota 
pelu marhã no cais do pórto de Ca-| Natal, Areia Branca, Fortaleza e Mu | Prvisor-reporter: Manuel Game 
beséio, é navio cargueiro “Joszeiro”,) ranhão 150 pontos; Sandoval Olive 
pertencente à frota mercante do Lor | Para o dia 12, está marcado a vn-| pontos; Epitacto Brito 11% ronto: 
Nu-| trada no cais do Pórto de Cabedélo | Jow Ardson Sosres TO pontos; Muu- 


Brasileiro, que faz a linha 


PES ia ai do navio cargueiro “Arariba” ricko Cavalcanti Albuquerque 140 pone 
hoje ú noite, o “Joazck] —Demorando-e ligeiramente aqui. 0 | tes: Severino Morais ES pontos: An- 
earpará com destino a Pórto| “Arariba” sairá no menpo dia com! tonls Gomes SO pontos: Manucl Go- 
Alegre. esentando nos portos do Re | destino aos portos de Natal, Macáu, | vem EQ pontos; José Augusto 
É Arseati, Fortaleza, Camocim, Tutóia, | valho “O pontos; Hamilton Fi 
Marunhão e Delim do s0 pontos: Edsaldo Cavalcanti so 
Para o dia 13 está enuncinda al vontos; Pascoal Carrilho SG ponto: 


Guimarhes 
NAVIOS 1 
Do Leide 


do esperado no Pórto co 
. no din 9, 0 cargueiro “Ars 


asendo carga destinada ao 


SPERADOS 


vacional 


“Dia do Jasmim”, nesta cidade — Essa festa terá o 
patrocínio da sra. Alice Carneiro 


A renda dêsse nobre mo-[ objetivo dos mais proveito- 


reverterá em bene- 
“ireulo Operário 
agremiação re- 


vimento 
feio do 


Católico”, 
ligiosa que, pelos serviços 
defésa dos 


pois, despertará, no senti- 
mento religioso da popu- 


José Alves da Costa 40 ponto: 
tos Augusto Romero 79 ponto; 1 
nedito Pinto 70 pontos: Axlton Via 
na 60 pontos; Paulo José dg Carva- 


ptrads do paquête “Araranguá” 
uindo no memo dia para o pórta 
o Recife, de onde prosseguirá viu 
Fem, tocando nos portos de Mnceló, 


Pain, Rio de Janciro, Suntos, Rio | lho 50 yontos 
Grende, Pelims e Pórto Alegre 59 pontos: 

Com destivo ao sul do Puís, sairá | pontos. 
Do dia 14 to cals do púrto de Cn] troje 43 14 horas ieverão compa- 
Indélo, o pavio “Campeito”, fazendo) secar a cstm redação os dos primei 
socala nos portos de Recife, Maceió, | ro, classificados em Auxiliar de re- 


Bain, Vitória e Rio de Janeiro dação e os três primeiros classifica- 
É Do Loldo Brasileiro em  Reckor-ceporter”, 
Está sendo a pa rfp 
úmte Go pórto do Recife, s ps 


O MARECHAL 


Petain visitará Portugal 


auéto =Buependt”, de Linha Bueno 
Aire Manáus, com um deloca- 
mento de 11.043 torola aindo 


no mesmo 
1, Areia 


dia para os de Na 
Branca, Fortalem, S 


RÁDIO 


PROGRAMA DA PR 14 RADIO 
MARAJARA DA PARAIBA PARA 


HOJE 
D6,00 Hino Nastonal — 10,05 — 
Manhã do Kit 1,00 
1,05 


cinrto da Parall 


Samba e a Barehinha — 
Vales Brasileiras — 11 
da Cum Nova — 11, 
Cubano Do “Teatro aa 
Guerra Subões Mnrron 
e Wentevi Vewertina 
18,07 Ritmos Portenho e Ame 
ricuno 13,00 Intervalo 

1700 — O Na Tarde Sonóro da 
sun Po RO 14 1 o Mi 
nuto das Donas de Cama — Oférta 
do Acher Becher 18,00 — Ave Mu 


ria 
Programa de Estudio: 


1,06 Ritmos Variados com Jose 
Ramos, Júta Monteiro, Ivone Pote 
zóto, Orlando Simões Bezerra, Juss 


Franebeo Bezerra « Bali. 

1825 — Reporter Im- 
Oferta da Mobiliárin Im 
ao — Recabos pela P 
Oferta da Cin. Antartica 
Paulista (Filial de Recife) — 1845 

Continuação de Ritmos Varindos 
— 18,63 — O que Você precisa sater 
— Oferta da Agência Nowm — 19,00 
— Do Teatro da Guérra Jornar 
dos Sabões Mnrron e Bentevi — (Ed 
da Nofte) 19,07 Continuação 
de Ritmos Variados 19,53 —- AL 
bum Social da Cusa Brasil 20.00 
- Retrunsmisão da Hora do Bra 
sit -— 21,00 Orquestra de Salão 
rob n Rexôncia do maestro Severino 
Gomes 20 — Jornal Ofleial do 
Estudo 21,2 Vida Paraibana 
140 — Rádio Teátro — 22,80 — 


Tabajára, 
var Duarte 
peria! 
perjal — 1 
R. LA — 


Noticiário da Paraiba — 2235 — 
Hino Nacional 
(Locutóres — Metra Eiúho, Orlan- 


do Vesconegos o Carlos Danilo) 


VIDA ESCOLAR 


CAMPANHA “DJALMA 
PETIT” 


A visita ontem 20s municipios 
de Stº, Rita e Espirito Santo 

Em prosseguimento à C/mpa- 
nha pelo desenvolvimento de 
nossa aviação. ontem. á tarde, 
uma delegação da Camp nha 
“Djalma Petit”, chefiada pela 
rrofa. Hortence Peixe, diretora 
do Instituto Comercial “João 
Pessôs”. esteve. em visita de 
propaganda. aos municipios de 
st” Rita e Espirito Santo 

As ecletas naquelas localida- 
des fóram determinadas para o 
[es 15. dia da Proclamação da 


Republica. às 8 e 10 horas 
EM SAPE' 
Ainda esta semana uma co- 
missão da Campanha visitará 
jo município de Sapé 


FALECIMENTOS 


Faleceu, no dia 4 do corren- 
te em Mamanguape, o sr. Al- 
varo Veloso da Silveira, pro- 
prietério naquela cidade. 

O extinto, que pertencia a 
tradicional família paraibana. 
era casado. com a sra. Amália 
Veloso. de cujo consórcio dei- 
xou vários filhos 


| 
| O seu sepultamento efetuou- 
1 


se. no dia seguinte, no cemité- 
rio Jocal. 


'0 CHANCELÊR 


Osvaldo Aranha seguirá 
amanhã para Santiago 


do Chile 


RIO, 6 — No próximo dia 8 
de novembro o Ministro das 
Relacões Exteriores. sr. Osvaldo 
Aranha seguiri para Sant'a- 
go, onde representará o Brasil 
E festas da Independência do 

hile 


CINEMAS 


CARTAZ DO DIA 


PLAZA — “Matinte” — Line 
da Darnell em “Hotel para us 
mulheres”. “Sor — 


n Blonloll, Bing 


do céu”, cam 


Hoje não 
“matinçe” ré” 
Dorothy Lamour, John Hownrd 
Akim Tumiroff em “Deuses de 


e 


barro” uma peliculu da “Para 
mount" 

FELIPEIA: —  “Soiréer 
"Achado Vi suntumento a 


eriúdo com Fran- 
ruerretro” 
“Salréo” 


continuução do : 
kie Derro “O grande 
JAGUARIBE — 


lação, um justo molivo de 


de, promoverá, no próximo! prestados em + Belém, Santarem, Obidos, Its 


PORTO, 6 — (U. P.) — 


Besty Crabbo em a yrefere os 


simpatia, — prevendo-se 


sos 
O “Dia do Jasmim”, 


dia 15, em cooperação com | interesses católicos da nos- O | sontiára e Maná 
a “Ação Católic o “Dialsa terra, tem atingido umpésito que oblerá, Para oa a registar a| O professor francês René Leri atlótas” e mar “Truques de 
, 4 e J pada do navh pueivomator Cc o Pcepçã q Eva” 
do Jasmim”, que “terá o E do “Bandoirente”, da Linha Na Eis, auPinte A "SANTA ROSA Soire” — 
alto patrocinio da sra. Ali- ' desde a semana passada se con- [o procedente do| Ud honra realizada no Progrima com dois filmes da 
"e Carneir 4 4| serva em seus aposentos par-| Porto do E caindo no mesmo | Jado francês, revelou que 0 Ma”) tia) “Intripa internacional” 
ce Carneiro Es ticulnres por prescrição médi- | dia para nquéle pórto de ondo pros-| rechal Petain lhe disséra, no!| «Serviço de Lux 
Dada is dido a neguirá viagem, tocando nos portos de] moment e sua partida para ASTORIA — * 
Copello em Santiago Eua Eminencia assistiu depois | Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio) MOMEnto de sua | ; rasteiro destemido”, com Richare 
L aqui, que desejava veemente- Mischa Auer 


do Cortes e mais 


“Eerviço d 


Grande, Pelotas e Pórto Alegre 


objetivo social] de que sej 
Da Carbonifera 


reveste, encontrara, de cer-| 


mente visitar Portugal, 


do Chile 


espe- 


prelados estrangelros, oferecida em 


E recepção em homenagem aos 


to, à solidariedade irrestri-| pelo arcebispo de Santiago, | Eta sendo esperado do phrio 45] rando fazé-lo logo após sua vi-|| METROPOLE — “Solrée" — 

| O, GU. P+ O | Monsenhor José Maria Caro, nos | Itecife no dk 16 o navio “By pedi L Ar | Fred 
io A A ssoense, TIAG ( E ke » A G navio “Butiá” | q; à a augura- Carolyn Loc, Aluo Jones, 
ta da sociedade ing | | Copello. que veio | salões da séde arquicpiscopal. | que deverá seir to mesmo dia para | 2 á Maacia para k Mangas] Mao Murray q Mielein Caril em 
em cujo meio as idéias al- q ciirondh ok o Peps no Quinto) Esteananhã, ás 6,20 0 Cardeal | o norte, tocando nos portos de No | SÃO da Casa elasquez, cerimô “Soltalra, por capricho” 
truisticas lLiverum, sempre | congresso Eucarístico Nacional | Copello 2 Eobeio UMa missa ni | tal, Areis Seaves. Fortaleso o Pur! nia para a qual fóra Convidas | E 

e! coréia ds feio Sig k 

e melhor açoliida iattos o Presidente Gesda e "cansa qo Da = + do pelo governo esvuahol 


PO 


Associação . Suburbana 


de Desportos 
Sob u presidência do st. Do 
mingos Sorrentino, vice-pres 
dente cm exercicio e compar 
cimento dos dirgtores José Ro- 


berto de Santana, Aluízio Li- 
Genul 
Machado, Bruedito Cosin, e Jose 
Henrique esteve reunida, ante- 


ra, Manuel de Almeida, 


ontem, a diretoria da 4. 8. D 
tendo sido resolvido o seguinte, 
Aprovar u úta da sessão 
terior como foi redigida; 
Aprovar o Jôgo realizado cio- 
mingo passado, entre os fillu 
dos “Tleté” e “Dolaport”, man 


dando contar dois pontos para 


o “Daloport”, 


que foi o ven- 
cedor, 


Aplicar no “Mandacarú Es- 


porte Clube” c no “Time Ne- 
gro Futeból Clube”, 


conpletas, na preliminar 
Jôgo “Tieté” x “Dolaport”. 
Aplicar ao sr. Aluízio Vieira 


juiz oficial da 4. S D. a mul- 


COMUNICADOS 


DE GUERRA 


(Conclusão da 8º pag.) 


tingindo os estaleiros do porto 
de Falmouth. O inimigo sobre- 
voou, ú noite pasaza. com 
poucas forças, a costa alemã, 
resultando o ataque sem em- 
cácia. Fóram derrubados <e- 
te bombardeiros britanicos. De 
29 de outubro a 4 do corrente, 
a aviação britanica perdeu si 
aviões. As nosas perdas n. 
mesmo periodo e no curso de 
ações contra a Grã Bretanha, 
sobem a 7 aviões” 


Do Q. G. das Fôrças 


Armadas Italianas 


ROMA, 6 — 1T. O) — O 
Quartel General das Forças 
Armadas Italiahas comunica 


“Formações de búmbarurio q 
Real Aeronautica atacaram á 
noite passada, a base naval de 
La Valeta e os nerodromos em 
La Venezia e Miaba (Malta). 
Dos objetivos eficazmente atin- 
gidos elevaram-se grandes in- 
cêndios, visiveis de longa distaa- 
cia. Durante uma incursão ini- 
miga sóbre o bairro reiden- 
clal de Augusta «Sieliia), que 
provocou quatro mortos e cin- 
co feridos entre a população ci- 
vil. a detésa antiaérea terres- 
tre derrubou um dos aviões a- 
tacantes. Na Clrenaica nossos 
cnças derrubaram três aviões 
britanícos, que calram envoltos 
em chamas. Na frente de To- 
bruck. ações locais de nossos 
cestacamentos avancados e a- 
tividades de artilharia, Aviõe 
alemães bombardearaun um ne 
ródromo inglês a éste de Mar- 
sa-Matruk, avariando vários 
aviões. No teatro de guerra de 
Gondar nossas tropas surpreen- 
deram em  Ualag uma forte 
formação inimíga que foi dis- 
perada e sofreu consideraveis 
baixas, No Mediterraneo, um 
dos nossos torpedeiros abateu 
dois aviões inimigos” 


Do Comando da RAF 


LCNDRES, 6 — «U, P.) — 
E' o seguinte o comunicado do 


Comando “a RAF, expedido 
hoje: “Aviões de bombardeio 
atacaram, na noite passada, 


um comboio inimigo fortemen- 
te ecoltado diante das ilhas 
Frisias. Vários navios fóram 
bombardeiados à pequena altu- 
ra e um dêles ficou envolto em 
chamas. Fóôram atacalos por- 
tos no Canal da Mancha, se- 
meando-se minas nas agua, 
inimigas Aparelhos Hudson, 
do comando costeiro, atacaram 
a navegação inimiga diante da 
corta holandésa. Não regressa- 
ram ás suas bases 4 dos nossos 
bombardeiros” 


Do Comando Britanico 


no Cairo 
CAIRO, 5 — (R.) — E' O 
seguinte » comunicado de noje 
do comando britanico: 


“Na Líbie —. setor de To- 
bruck — não se registrou ne- 
mhuma atividade das esqua- 
drilhas Inimigos. Da mesma 


forma, o fôgo da artilharia ini- 
miga mostrou-se menos intenso 
do que habitualmente Por ou- 
tro lado, as nossas patrulhas 
vham ua atividade dificultada 
pela continuação das tempesta- 
des de arela. Na área da fron- 
teira fóram avistadas diverias 
patrulhas. cérea de 12 milhas 
de Alfaya e 6 milhas no sul de 
Sidi Omar. Sob a proteção da 
noite, as patrulhas procuravam 
reforçar suas posições de defe- 
sa. Com a aproximação de 
no sas patrulhas, os contingen- 
tes inimigos bateram em reti- 
rada, deixando o terreno intei- 
ramente aberto nos nossas nos 
Djens” É 


de acórdo 
com os estatutos, a multa de 
105000 por não ter comparecido 
em compo com as suas equipes 
do 


Es 5 
Et 
a de 55000 por não tor compa- 
' ao ao campo 


- Mandar Jogar, no óxímo 
cotiingo os filiados “Dolagort” 
“Tiete”, designando para juiz 


o sr Alulzio Lira e 
presentante da 4 S 
campo, o diretor 
Almeida. 

Delgnar os juizes de linha 
do “Lime Agenor pau a paro 
Ca principal e preliminar 

Mundar ade pa preliminar 
os filiados “Tiete” 6 “19 de 
Março", 


para ve 
D., em 
Venelipe de 


Domingo, a primeira da 
“Melhor de Três”, para 
decisão do certame 


suburbano 


A Associação Suburbana de 
Desportus determinou para de- 
pois de amanhã a primeira 
partida da “melhor de 
entre os esquadrões do “Tieté 
S C “cedo “C. A. Dolaport” 
vencedor dos 1º e 2º turnos 
respectivamente, para conquis- 
| ta do título de campeão subur- 
bano de 1941 

Encerra-se, o certame, com 
uma série de bons jógos em que 
se empenharão os melhores clu- 

” suburbano. 


bes do "socer 

Os rubro-negros, depois dz 
ultima partida, prossegwram vo 
seu treinamento, soo a orien- 
tação do técnico, de maneira que 


no confronto de domingo, o 
conjunto aparecerá em melhor 
tórma. 

Enquanto isso, os alvi-azult- 
nos vêm, também. cudando do 
eu preparo, a fim de que não 
demonstre qualquer ndiício de 
inferioridade técnice, enfren- 


ando, assim, num plano de 


igualdade, ao seu antagonista | 


Providencias tomadas pelo 
departamento técnico da 4. S 
D para o jogo de domingo. 

Campo — Do Dolaport. Juiz, 
sx. Aluízio Lira. Juizes de h- 
nha do “Time Negro”. Dele- 
gado, sr Venelipe de Almeida 

Horário, 15,15 com a toloran- 
cia de ly minutos. Preliminar, 
2º quadros do “Tietá” e “19 do 
Marco” 


Prestigiado pelo Depar- 


tamento de Árbitros 


RIO.6 — A C. B. D. requ- 
siton à Federação Metropolita- 
na de Futebol a designação de 
um juiz para dirigir o jôgo Ric 
Grande do Sul x Santa Cata- 


rima, em disputa do Campeona-, 


to Brasileiro de Futeból, tendo 
a escólha recaido no nome do 
sr. Mario Viana, que continuo 
prestiado pelo Departamento de 
A'rbitros. 


Restauração financeira 


, 

dos clubes do país 

RIO, 6 — O Consélho Núclo- 
ual de Desportos concedeu au- 
torização nos srs, Juiz Aranha 
e João Lira Filho para estud: 
a restauração financeira dos 
clubes do país. 


UM GESTO SIMPÁTICO 
DO “BOTAFOGO”, 
DO RIO 


Pôs as suas instalações 
esportivas á disposição, — 
das delegações es- 
taduais 


RIO, 5 (A. Nº) — O “Clube 
Botafógo” colocou á disposição 
de todas as delegações de fute- 
ból estaduais, que veent parti- 
cipar do Campeonato Brasilei- 
ro de Futeból, as suas instala- 
ções esportivas e o Departamen- 
to Médico 

Nésse sentido, o clube alvi- 
negro enviou um telegrama ás 
entidades nos Estados. 


DOUTOR 


“honoris causa” 
Faculdade de 
de Lisbõôa 


LISBÕA. 6 (U. P.) — A 
Faculdade de Direito concedeu 
ao diplomáta grêgo Nicholas 
Politis, que está realizando uma 
série de conferências sóbre o 
regume politico de Portugal, o 
utulo de doutor “honoris 
sa 


pela 
Direito 


cau- 


A comunicação lhe foi feita 
apos a conferência sóbre as ba- 
ses essenciais da futura organi- 
zacão internacional “que deve 
ser simultaneamente politica, 


egonóruea e moral” 


Ed 


A UNIAO — Sextn-feira, 


S |NOTAS DE ARTE 


4 de novembro de 


194] 


O festival de dansa e canto orfeônico da Sima. | 
rintendência de Educação Artística 


JROSSEGUEM, intensamen- 

te, Os preparativos vara q 
calização do festival de dan 
tm e canto orfeônico, da Supo- 
tintendéncia de Educação Ar- 
“istica, com a participação dr 
aluno: dos Grupos Escolares da 
capital 

Esse empreendimento 
re, ao Judo do 
tístico 
cue é prec 
até agora, as 
sando a instrução artística em 
nosso melo, deixam ao equean- 
do apenas a atitude passiva de 


encer- 
eu caráter ay 


que 
vi- 


espectador. o que, sem dúvida 
restringe muito o imterêsse q 
despertar. Ao cuntrário, a par- 


ticipação do esevlar 


num espe- 
táculo de art 


ém de explo- 
ter-lhe a vaidade, chamando 
sóbre st a utenção dos colegas, 
cria e estimula u noção da res; 
vonsnbilidade artistica, elemen- 


O JAPÃO ENTRE DOIS 
FOGOS 


(Ceuclusao da 8.º pag.) 

“O general Tojo, na declara- 
cão governamental que fez ao 
povo japonês, disse: “O mte- 
ressc da Nação exige uma so- 
lução triunfadora do inciden- 
te da China, e o estabelecimen- 
tc da e fera da co-prosperida- 
de aslética, os únicos caminhos 
oelos quais se poderá restabe- 
lecer a paz no mundo” 

O novo Ministro de Relações 
Exteriores, Shigenori Togo — 
filho do Almirante que derro- 
tou a esquadra dq tzar e ant- 
| EU embaixaio: do Japão em 
| Berlim e Moscou — declarou. 
por seu tumo: 

“O Japão já escolheu o seu 
caminho. Nossa dinlomacia só 
persegue um objetivo: dar o 
máximo rendimento á potên- 
cia total da Nação”. 

Walter Lippmann, o famoso 
jornalista norte-americano, fez 
uma observição judícioso sóbre 
a atual política jopanésa: 

“Como era de esperar, o n- 
vanço de Hitler na direção de 
Mescou deu ensejo a aconteci- 
mentos extraordinários no Ja 
pão. O fato de que a Armada, 
cuja influência vinha sendo 
considerada até azora como 
moderadora. use uma lingua- 
gem de ameaça, torna a situa- 
ção um tanto grave. O cerin 


o Janão para uma guerra com 
os Estados Unidos, evitando us- 
sim de sc defrontar diretamen - 
te com o seu mais poderoso ini- 
migo, emprêsa para a qual 


Hitler, não teriu conseguido 
nada do Japão se não lhe tives- 
st comprometido q sua ajuda 
vara um guerra com os Esta- 
dos Unidos 

Os melhores agentes de Hi- 
Uer acham»: 
Tóquio e ni China ocupada, 
recorrendo a todas as mano- 
bra para incitar o Jepão à 
suerra com os Estados Uni- 
dos. 

A" medida que os exércitos a- 
lemães avançam na Rusia, a 
intriga alemã no longinquo O- 
sente intensifica-se. As ditiea: | 
cões Japenésas para n edifica- 
cão de um Grande Império no 
Pncifico são bem conhecidas 
De resto, que suçederia se os 
alemães chegassem a Vladivos- 
tock sem que o Japão fósse 
um aliado ativo de Hitler 2º 


O RACIONAMENTO DE 
COMBUSTIVEL DA 
ALEMANHA 


(Conclusão da 8* pag.) 
te no que toca ás roupas e a- 
brigos em vista das necessida - 
des extraordinárias das tropas 
em operações. 

Os circulos competentes pro- 
vtem que éste ano não haverá 
dificuldades para o forneci- 
mento de carvão à população 
civii De acórdo com oc cartão 
de racionamento. o termo imé- 
dio de distribuição é de uma 
tonelada para duas pessõas cont 
um apartamento de ti 
dos e o custo do carvão forne- 
cido é de 40 marco: 

Por outro lado, não ha pers- 
pectiva de se poder usar lenha 
como combustivel, pois toda a 
tenha disponivel é absorvida 
pelas mecessidades da guerra 
As estatísticas demonstram que 
sô m produção carbonifera co 
grande Reich sem contar 
territórios ocupados, 
para abastecer toda a Europa. 
mas a escassés de barcos. e cu- 
tros problemas Telacion 
cem transporte 
ria uma regulamentação 
rosa no consumo de combusti- 
vel nara caletação 

Uma grande parte dessa nro 
dução carbonifera € 


2 


possa suprir suas necessidades 


sobretudo pelas dificuldades de 


transnorte 


é que Hitler está empurrando 


eingr não estó preparado, Mas 


tinha descido ao humilde posto 
e atualmente | 
; 


és como- ; 


bastaria | 


exportada 
para outros paises do continen- 
te, mas não em quantidade que 


> unprescindivel a uma reali- 
aação dessa nacureza 

disso q preparativo 

uno 40 ambiente 

se pratica o arte. enquan- 

força da repetição. que 

a sensibilidade, o fa- 


Bach ou 
ortentando 
as suas pre 


mer 


do o sem ge 
E o que 
jm de Música 


onde se realizam o: seios 
o próximo festival da Su- 
cujo  progra- 
À constituído de dansa 


vitmicas, sobre “esquisses” de 
Daleroze Dan clássicas, em 
e destaca um Menuéto de 
t, € outros números como 
aquéle em que o artista encon 
tra uma feliz afinidade entre 


2 tranquilo magnitude de um 
Coral de Bach e as atitudes da 
dansa grega, em coreografia 
original da professora Santinha 
de Sá, Cumo di de caráter 
vegionalista, o Choros 7, «dr 
Vila Lôbos, em que o maestro 
Gazzi de Sá reuniu elemento 
do nosso rico e variado Folk- 
iore. 

Cunfórme neticiámos, o alu- 
dido festá será realizado ain 
da êste més, provavelmente no | 
dia 19, no Cine-Teatro -Pla- 
za”. Será a melhor maneira de 
comemocrar o término déste ano 
letivo da Superintendência 


Rebaixado a major o ge- 
neral Inverno 


«Conclusão da 8* pag.) 

“ivo nos mostra que os maiores 
d nos fóram inflingidos 4 Grá 
Pretanha pelo ar, precisamente 
nas longas e negras noites de 
inverno. Agora quundo come- 
cam a cair os primeiros bloczs 
de neve no norte da Russia 
igual! otimismo começa-se a ob- 
e:var nos desp chos proceden- 
tes do estrangeiro, especinlmen- 
e na interpretação dos mesmo: 
pela imprensa e pelo radio, sº- 
o meses aspects da sizuação 
bélica. 

va Russia, essas informações» 
insistem em fazer «eredit*r que 
Es “em breve, aquêle pais 


estará completamente cobertr 
de neve, e gelo, O exbaixador 
soviético em Londres, sr. Ivan 
» teve o hom senso. de 
trar conta tal idéia. O 
fameso “general inverno", dis 
se éle está a estas hor 's rebai- 
xado u major. Quanto a avia- 
ção teria êle completa razão se 
afivmasse que o velho genera! 


de simples soldado r>so. O ad- 
vento do frio excessivo natura!- 
mente exigirá rações especinis 
e uma certa revisão no equipa 
mento e talvez, nova técnic 
para a sua conservação, mas, 
as diticuliades creadas pela es- 
tação serão mais compensadas 
com as diversas vantagens que 
goza a avição no inverno, em 
tempo « de guetra. 


TOQUIO, 6 “U P) — O v 
por japones “Kibl-Marmi” 
4.522 toneladas, que fazia a 
travessia entre Ses e Tu- 
'ruga, chocou-se contra uma 
mina flutuante, ont à noite. 
afundando em 30 minutos. 

O “Kibi-Maru” conduzia 342 
passageiros, 

O JAPÃO PROTESTA JUNTO 

A MOSCOU CONTRA 4 CO- 
LOCACAO DE MINAS 
TOQUIO. € «UP! — O Ju- 


O GOVERNO NIPÔNICO PROTESTOU E 


1 EXPOSIÇÃO NORDES: 


TINA DE ANIMAIS 


Sua instalação, dezembro próximo, em Recife 


FERIFICAR-SE-A no dia 6 Awrcultua do Estao ressbeu 
de dezembro vróxmo, so-, do Renato Partas, diretor 
| lenemente, no bairro de Sante Igeral da Produção Animal de 


Anton 


no Preite, a 


dente da Co- 


1a ah c psi E EXLONÇÃO mirsão 6! da exposição 

nordestina de iai guinte 
O certamen em apréç a , 
a 2 evendo 
!| despertando o maior intert 'z 
nt criadores do Nordés- (5 
ação da 1º € po 
de animais. 1 >| neza & ar aos interessados 
uisá um açconte- | QUe € idos de insitição de- 


amei de larga UI sSÃO cheg»r ate o dia 18 do 
rurais do pais t 
A Paraiba terá oportunidade A 
de concorrer ao referido certa- chegar 
mer enviando especimens de ezembro. Atenciosas 
Vrnagem de gado vacum cava - Renato Farias, 
Jar e outros diretor gerai da Produção Ani- 
A proposto, O sr. A. Secun- lente da comissão 
dino de S José, secretário da! :ção 


'SOBRE A INDENIZA- Rocsevelt falou, ontem, 
CÃO DO ROBIN MOOR aos delegados á Gonfe- 
Negou-se a enviar a rência Internacional 


| mensagem a Berlim do Trabalho 
|] *Conclusão da 2 * pagina) 
BERLIM. 6 (U | 


serem 


Pi 
interrogadas. as 


NAO DEVE ALIMENTAR ILU- 
| SOES 


aurorzada Ds cor- 


| respondentes estrangeiros, acêr-| O 


alemãs. pe 
cperário americano não 


4 deve alimentar ilusões acérea 
a do pedido de eniza 

Fade pe de ind e cr ! te que lhe espera, se Hi- 
três mulhões de dolares. relo-lricr vencer Sabe que a sua 
cionads com o ataque ao Robim | própria liberdade, que tam- 
Mogr, formulado pelo Govêrn | dém. a «eo rança do povo dos 
de Washington. manifestaram | Estados Unidos. não poderá es- 


“ar carantíida num mundo que 
tem sob O regime da escran- 
dão suas três quartas partes e 
somente a quarta parte sob o 


apenas que podiam chamar = 
atenção sobre à resposta dad 
ao secretário de Estado. sr 


RE o) o da liberdade Save que 
Cordell Hull, pelo encarregado | govemos enviar armas para à 
dos negócios alemães. sr Thom- | Inglaterra para a Russia e pa- 
en. cujo conteudo foi dado 2 (re a China e que devemos fa- 


-lo agora mesmo. Sabe que o 


pubiicidade e pelo qual o mi- | É-lo sora mesmo. Sabe que o 


mistro alemão se nesava a lgental contra o projéto da do- 
transmitir a mensagem d: Roo- | minação nazista é marcado 
sevelt a Berhm. nela reta traçada por Hitler. 
evo suDõE E am, Sabe que a nossa alternativa 
É O SUpór eXpreSsoL UM | comsiste no seguinte: faremos 
unciondtio, que pessoas mec] tudos os sacrificios pars pre- 
ligentes compreenderão « apro-| duztr até o extremo limite p 
nar citar! nt - 
atão plenamente esta respos-! enviar — Glariamer produtos 


Dara as irentes de batalha ao 
mundo ou permansceremos com 
o nivel atual de nossa produ- 


sa”, Acrescentou que não É 
nha nenhum outro comentar 
a faz 


| cão 


armamentos. esqueci- 
— ——. jdos do din de sacrificio real 
= omo fizeram os franceses, até 
O PARA EM MUNDO 
MELHOR 

aumentado o Hospital, JELON re snes 
“ plano pam um mundo melhor 
Colônia. “Inlano Mo o o e Nesta 

ESET: mundo, porém. d reir 

reira paz e é essário que 

vida is abundante para as 
RIO. 6 — O Hospital Coló- | massas dos povos de todos os 
E] ipa Joá Usando das palavras 
a Juliano Moreira” desta Chcnração” do AFNREDS 
pital será dentro em breve. au- «* “Pretendemos chegar a 
mentado de mais um modérno | uma mais ampia colaboração 
e contortavel pavilhão que com todas nações no tereno e- 


a o intuito q 
comportará várias centenas d Do, InRUto: dO” gatas 


novos doentes. 


segurança social 
os ões de = 


o muitos 


hom 


do mundo. garantidos os dirci- 
MORRERAM 9 PASSAGEIROS | sos qe todos os nomeos e iau- 


DO “KIBI MARI” | to: s que jam emprego 
TOQUIO. 6 (TU. P) — O cor- | Co nietivos não 
re porden'e da Agencia Domei Requer mais 
em Seishin informa que 17 pes- | ampla cooperação entre as na- 
sageiros do Kibi Marú morre-' cá no + 
ram afogados e ouires nove fi- | mundo de 
caram gravemente texidos ihaver lugar para priviegios es- 


que s. nem para particulare: 
HOMENAGEADOS Dm para. nações. segundo pala- 
vras da deciaração do Atlati- 
(Os membros da Missão cu Todos os Estados grandes e 


pequenos, vencedores au venci- 
pão pro 14 Russia Universitária Brasileira ao devem ter acesso ao mesm 
fina so RERDO: dO ANDO mo pé de izuaidade no comer 
E so ALBUS TO a j TEN é q je matérias prima ' 
mento, AG IBPE (APORiS: o Tehi Ao a tá e Bi mundo. que srs “para 
Maru” Sae A são Universitária Brua- e pas +ão 
Sabe-se que fóram salvos 342| sileira foi homenageada ontem eg dr cê ros RR nie qa 
passageiros do “Kibi-Maru” ltas horas da ncite. no pão Ur O  ceneren RE IMG 
+O sinistro verificou-se a 320 eiro | dia de permanencia doa do Trad 1NO COD 2 sa 
kms. de Viadivostock na com os seus gl: Apis fo ago operários “6 
Recorda-se que, anteriormen-! & tros us ço ecknento = 
te o Japão já havia chamado Percorreram a cidade. Hoje -| Eai “será um 
a atenção da Russia para o pe-| Euirão para La Plata a f [Ro e de de 
rigo da colocação de minas flu- ar o Museu e a Universi- dardo organt ação desempenha- 
tuantes, tendo solicitado que ojdjgc A tarde assistirão Apiai ganizaçã Pp 
governo de Moscou cessasse aj Sesto Gas instituições ameri- O 
referida medica. canas 


IMPOSSIVEL PROSSEGUIR O 


Pp a 

SALVAMENTO DO “KIBI- ua 5 povo. ves 
MARU” | se e 
TOQUIO. 6 «T O) — Em ados Unices está resolvido a 
consequencia das desfavoravel esponder. COM COR qUASS UM 
icondições do tempo. foi impo ço No nesta histórica 
[sivel prosseguir o salvamento B U ROCRATICA É pa grs Dástórico “solar 

do pavio japonés Kibi Marú q 1 E 


«que encalhou depois de chocar- | = 


se com uma mina. 


Todas as unidades que se a- 
chavam em Targa participa- 
ram dos trabalhos de salvas 
mento. Os aviões japoneses di- 
visaram boies salva vidas mos 
“quais segundo pares”, conse- 
gutram salvar-se os tripulan= 
tes do Kibi Maru, não 


no entanto Isto confirm do 


sendo ses antes de 


Semper cia, 


154 


A at 


mento. 


ue 


ao p F 
4, deplorou a 


Eradcia de plantão 


| Focrárica que retarda = 
necimentos bélicos para O se Esta acre gts : 
istará de plantão, hoje, a 
sais Afirmou que os pedido: há 
a TOS tanto FARMACIA CENTRAL, à 
fa veses dec rua Duque de Caxias 


ser 


. 


REBAIXADO 
A MAJOR 0 
GAL. INVERNO. 


Declara o embaixador 
russo em Londres 


D.A * 
a 


Esforços decisivos para salvar 
as negociações de Washingion 


NEW YORK, 6 "Por Ale- 
Papa a ago —+A MISSÃO DE KURUSU DECIDIRÁ SE HA! — 
da United Press, Com na 
ni mA FINLANDIA VERÁ, OU NÃO, PAZ 
menta o otimismo dos que acre 

p ndie TOQUIO, 6 (U. P) — O Ja- jatitude hostil”, Ao mesmo tem- 

pp E pie é mr É e ta inão recebeu nenhuma pão acaba de empreender uma | po adverte-se o povo que não 
cão, os exércitos alemães. serás tarefa que imprensa localjdeve mostrar o necessário otl- 
tolhidos, nos seus movimentos ! proposta de paz qualifica de “esforço decisivo | mismo A este respeito e o mes- 
pela nevi HELSINKL 6 (U. P) — | Para salvar as negociações com | mo Jornal diz; Não haverá 

Ha um ADC que « confiar Er AS “| Washington”, das quais deci- modificação básien nas condi- 
qa permanecia com relaçõ Desmente-se oficialmente que à | girão se o mundo inteiro terá ções relacionadas com a solu- 
ires Britanic Pt n Finlandia tivesse recebido, até|ou não a paz. cão do probléma da China, de 
po ) À O Japan Times and Adver-| acórdo com os pontos de vista 
com re à Ro a 8 de agosto ultimos qualquer pa! o à 
esperança las é mpera= | E] tisser. orgão do Ministério das | do Japão, e nu aceitação da es- 
tur da mesma na. | PPóPOSta de paz : Relações Exteriores. comentan-=| féra de co-prosperidade no O- 
tureza. O nno pa » ojma- | Recorda-se que o sr Cordel: | do n viagem do emissário japo- | rente da Asia”. 
se que o inverno enchecia a | Hull declarou na mencionada | nês, diz: * O fato de que 0 avi-| O Nichi Nichi, em editorial 
Inelaterra de nevadas | dara que tinham sido formula- ão que conduz o sr, Kurusu q acusa os Estados Unidos de 
do-se imune aos ataques aéreos ! NM Rea ” | Estados Unidos seja considera- | tratar de prolongar as negocia- 
alemães Um exame retrospec- | “as propostas nesse sentido, em | go q pomba da paz, depende da | ções com o film de ganhar tem- 

(Conelãe na 7º pago nome da Umão Soviética fórma pela qual Washington | po e aperfeiçoar as suas de- 


A União 


PATRIMÔNIO DO 
JOAO PESSOA — 


ESTADO 


exta-feira, 


ONDRES, 6 «U P - | da uma frota ge navios pesquei- 
gundo se informa 4 ros norueguéses no total de 
oferecerá a paz em separado ao! 1 x cos. foi colocado sob 
govérno de Vichy para que acel- | E A 
te o plano ger TERNÃCO de divisão | € pi aiqpiaduliido REMDAIEOD) 
da Africa apresentadas se 
SOB O IMEDIATO CONTRO- pt damentem em que muitos 
LE GERMANICO | cadsres vão acostumados 
LONDRES. 6 'U e fugir pars a Inglaterra, fi- 


50.000 GU 


” BR Ro q 
7 de novembro de 1941 dos para que abandonem a sun 


O “Fixo” Oferecerá 
À Paz A Vichy 


PLANO GERMANICO DE DIVISÃO DA ÁFRICA — A ESPANHA 
-CEDERIA AS CANARIAS 


CRRILHCIROS 
SLRVIOS EM BELGRADO 


Descoberto, na França, um “'complot” degaullista — Prisões em Napoles : 


fesas no Pacífico e no Atlanti- 
co, porém, devido ús instruções 
emanadas do Ministério das 
Relações Exteriores, os comen- 
tários da imprensa são geral- 
mente*moderados. 


ROMPIDAS 


as defêsas alemãs na 
frente de Moscou 


receba esta última oportunida- 
de para corrigir a sua politica 
agressiva e facilitar uma solu- 
cão amistosa, 

Ao enviar um emissário co- 
mo poderosa ajuda no embal- 
xador Namura, o Gabinête pó- 
de revelar no pcvo que chegou 
até o limite a tarefa de tratar 
de persuadir os Estados Uni- 


MOSCOU, 6 (U. P) — 
A rádio local acaba de anun- 
ciar que tropas russas | 
conseguiram romper as de- 
fêsas alemãs em vários pon- 
tos da frente de Moscou, 
tendo os alemães sofrido 
enormes perdas tanto em 
homens como em materiais. 

Acrescenta que no setor 
de Mojaisk os soviéticos re- 
peliram ataques de Zanks ni- 
migos- 


as 


cando proibida a venda de bar- 

cos de pesca. 

CONCESSÃO, PELA ESPANHA 
DAS ILHAS CANARIAS 
LONDRES, 6 (U. P.) — Os 

planos da Alemanha e da Ita- 

la na Africa prevéem a conces- 
io rdaa ilhãs Canarias pela Es- 
panha. 


ONDRES, 6 (R.) — Enquan- 
to os russos continuam 


STAMEUL. 6 — “R) — Os TRANSFERIDA UMA DIVI-  montarhas entre Belgrado e | manter as suas posições n» ba- 
S pro Aqui che- O NAZISTA DE SALO- | Nish, os quais «tacam, constan- RR e O E 
gados afir- NICA PARA A IUGOSLA- | temente, as tropas alemãs [Epa gundo ea dt 
mam e ci-) VIA SEIS NORUEGUESES CON- 4 russas. Anunciaram os alemães, 
dade pa EA Da | DENADOS A" MORTE ontem que as forças germani- 

cio cn) elas e AU TP ae NO RO NLAS GULU TRE. ) — O “Os-| cas obtiveram novos êxitos na 
mu | is não confirmadas dizem  seryntore Romano" publica um j Oriméa e que prosseguiam na 
que cs alemães fôram obrigados despacho de Oslo, informando | direção léste sul em persegui- 

a ir uma divisão de S--! que seis cidadãos norueguêses ção do inimigo derrotado. De- 


pera 2 
de intensificar 2 
tra os sérvios 


perde a atual 
aqui 


Kono ensação 
y ; ou Império nipônico se de- 
PRISÃO DE DESCONTENTES | 1r com uma d mais 
NAPOLES | , da sua Históri 


VEBRA, 6 


agora 


R Notic 


ros equivalente “90 racionsmer 


para 8.200 pes consideram que Ber- 


aproveitando 9 sus cam- 


considerações que 
em te - 
: ve a bos Ss wn cor 
máquina de 1 ' o 
até 0 fim d rr | T Fonoye Fria 
) re a sus demissão devião 
sentimento de de men- eis 
to e mal-« rou por | &s protundas divergências que 
todo , que sofre | existiam DO selo Go binéte 
o direção da política na- 
cada vez ma strições im postdos 
postas pela esca de vivere | spo ns Or % na sá Ro 
ormações que agora chega 
EXECUTADOS CINCO ACOT-| 4, úquio. + divergência 
GUEIROS CHECOS e | cbedeciam a elguns do 
BERLIM il vê Eis. DN À mem do binéte exigiser 
informa Proga que o | uma eclaboração de indele fran 
AcquEner E im Ega “| comente militar com as potêr 
Tr dez ia ai | do Eixo e uma política te- 
vo de sabotagem econsm = nansionista 
] eme e pansanusta 
o) provado qu mesmos lia-| h á y y 
ar atido, ilegalmente, ama | quanto que our » defendiam 
entidade de porcos € posições menos catastróficas 
quantidade de por Os circulos politicos de Was- 
hington 


to de um mês 


sous lim 


Iugoslavia a fim | fóram condenados á morte, por 
repressão con- 
emboscados nas 


O Vias SHINGTON novembre 
bram ! éreay — O Ja 
€=- | 5 o! políticos des 


chegou a 
do Principe 


clarou o comunicado do Q. G 
Alemão o que, a despeito das 
dificuldades do terreno, as for- 


ter sido provado que auxiliavam 
o inímigo. 


panha da Rússia, insistira jun- 
to des homens de Tóquio para 
os convencer a tomarem me- 
didas que obrigassem os Esta- 
dos Unidos a reforçar a sua 
vigilancia no Pacífico, enfra- 
quecendo, por conseguinte, a 
sua fórça naval no Atlantico, & 
« dar um golpe pelas costas ao 


Agora o exército, que era u 
força em que se vinham apo- 
jando os Gabinétes anteriores, 
tomou diretamente a respon- 
sabilidade do Poder 

O general Tojo tem 56 anos 
e há muito tempo que está con- 
siderado como um militarista 
beligerante, amigo diléto da A- 


exército russo, que se bate de- | lemanhe e inimigo implacavel 
nodadamente díante de Mos-| da Russia e dos Estados Uni- 
cou dos. O ultimo posto que teve 


A imprensa japonésa comen- 
tou a crise com certo tom de 
, lamentando as 
* se manifesta- 
vam entre os chefes da politi- 
ca nipônica, num momento que 
alguns jornais qualificavam co- 
mo o mais grave e decisivo de 
toda a história do Império do 
Sól Nascente. No entanto, to- 


no ativo foi o de comandante 
do Exército dy Manchukuo 
Usa óculos, fuma constante- 
mente e tem fama de ser un 
homem ds inteligência clara, 
com o comentário oportuno 
sempre à tlór dos lábios 
Segundo os seus panegiristas, 
sua supréma ambição consiste 
em criar um Estado altamente 


dos os jornais se mostraram u-| defensivo regido por um Go- 
nanimes em afirmar que a po-| vêmo estruturalmente militar 
Jítica interneciona] da Nação | “Toda a Nação disse Tojo 
devia ser firme e inaltera- deve agir com a resolução 
vel de wma bala de canhão 

A nomeação do tenente-ge- oi mm dos Ministrc da 
peral Ely Tojo, foi uma con-| Guerra mais novos do Japão 
sequência do processo da mi-| “Tinha 55 anos quando ass 
litariza progressiva do «4 miu dose cargo. E é o quan 
verno Japonês, processo que militar que preside o Governo 
iniciou em 1932 com q assassi-| Juponts, a partir de 1839 
nato de Tsuyoshy Inukas, ul Em 1919 fo1 nomeado adido 


militar do Japão em Berlim, 
regressou ao seu País para che- 
fiar q Polícia Secreta do Exér- 


timo Presidente mais ou menos 
Constitucional que teve à Na- 
ção, 


AFUNDADA 


NO BOSFORO UMA CA- 
NHONEIRA TURCA 


LONDRES, 6 (U P» — Cap- 
tou-se uma transmissão do ra- 
dio de Anka que informa que 
um subm não identificado 


terpedeou e afundou, no Bós- 
foro. a canhoneira turen “Ke- 
nah” 


A tripulação conseguiu sal- 
var-se 

UM SUPMARINO RUSSO 
ANKARA, 6 (U. P.) — Fon- 

tes bem informadas declaram 

que foi um: submarino russo que 
torpedeou a canhoneira “Ke- 
nah” 

CHEGA À ANKARA A PRI- 
MEIRA LOCOMOTIVA 
INGLESA 
ANKARA, 6 «Reuter) A 

primeira iocomotiva britanica 

chegou, hoje, a esta cidade, sen- 
do inspecioy da pelo ministro 
das Comunicações 

Até o momento, a Grã Breta- 
nha entregou 200 vagons á Tur- 
quia 


O RACIONAMENTO 
DE COMBUSTIVEL DA 
ALEMANHA 
Dificuldades de trans- 


porte 


BERLIM 6, «Por Alex Dreir. 
da United Press! — As perspe- 
ctivas para o terceiro inverno 
da guerra se apresentam para 
a Alemanha mais auspíciosas 
do que nos invernos anteriores, 
no que concerne ao problema 
de calefação. 

A situação. porém. é diferen- 

(Conelúe na 7º pag) 


cus germanicas tinham pene- 
trado num ponta dos montes 
Yoitle. atingindo as costas do 
Mar Negro. Ao mesmo tempo u 
DNB anunciava que com esse 
avanço tinha ficado dividido em 
dois o exército russo da Cri- 


ontem anunciou tambem que 
é Lufiwat bombardeou os 
portos de tastopol e Kerch, 
nº Criméa afundando dois 
transportes num total de 10.000 
toneladas, ficando consideravel- 


Se 


0 Japão Entre Dois Fogos 


PROCESSO DA MILITARIZAÇÃO PROGRESSIVA DO GOVERNO JAPONÊS — EJKI TOJO, AMI- 
ay GO DILETO DO REICH E ADVERSÁRIO DA RUSSIA E DOS EE. UNIDOS 


mea 
O comunicado germanico de 


cito, tantas vezes 


que substi- 
tue a Policia civil. O general 
Seishino Tagaki, quando Mi- 
nistro em 1938, fe-lo sub-se- 
cretário da Guerra Assumiu 
depois o comando suprémo das 
forças aeronautiças. E” tido co- 
mo um elemento violentamente 
anti-russo 
Sun posição contrária aos E: 
Unidos e à Grã Bret 
bem conhecida. Cri 
cou, por exemplo, o fato do 
Govérnv norte-americano ter 
reclemado que o Japão respei- 
lasse os Tratados, particular- 
mente v Pacto das nove poten- 
Esse Pacto é, 


tados 
nha é 


cias do Pacífico 


para ele, “uma relíquia ana- 
crônica 

Nos Estados Unidos, a Na- 
vão à qual, em maior escal; 
afetam os novos rumos da po- 
litica japonesa, o advento do 
general Tojo ao Poder foi in- 


tado de diversas fórmas 
Enquanto uns consideram que 


uv Dovo “premier” não tomará 

responsabilidade de romper 
bruscamente com à América do 
Norte, outros pensam que, sen- 
do os “extremistas” do exérci- 
to os senhores e donos ab 
lutos do poder, a guerra 


tenderá 
to 


brevemente no Orlen- 


(Conclãe na 72 pag) 


CADOS 
DE 


1 GUERRA 


Do Alto Comando 


Alemão 
BERLIM, 6 — «T,. 0) — O 
Alto Comando Alemão comu- 


bica” “Na Criméia prossegue, 
com eficácia e em toda a fren- 
te, a perseguição no Inimigo 
derrotado. No setor montanho- 
co de Juila tropas alemãs e 
rumenas rechassaram forças 
isoladas inimigas. avançando 
entre Jalta ec Feodosia, numa 
ampla Irente com direção à 
costa do Mar Negro. Também 
nas montanhas a éste de Se- 
tastopol foi quebrada a resis- 
tência inimiga A Luftwaffe 
spoiou as operações terrestres, 
provocando também, nas a- 
guas da Criméa, assim como 
frente á costa nordéste do Mar 
Negro, graves perdas em na- 
vias mercantes Fóram afun- 
dados três transportes de tro- 
pas, num total de 13.000 to- 
neladas, ficando avarindos ou- 
tros quatro grandes navios mer- 
cantes, que fóram atingidos por 
bombas arrojadas pelos aviões 
alemães. Na frente de Lenl- 
negrado fóram rechassadas ten- 
tatívas de saída do inimigo, A 
artilharia pesada e de máxi- 
mo calibre do Exercito alemão 
disparou contra importantes 
objetivos ce guerra de Lenine- 
grado, atacando, também, melos 
de comunicação e navios inl- 
migos no golfo da Finlandia. 
Fôram gravemente atingidos 
dois navios de guerra e um na- 
vio mercante. Durante um a- 
taque noturno realizado pela 
Luftwaffe contra a cidade in- 
dustrial de Gorkl, fóram pro- 
vocndos graves danos ém em- 
prêsas de armamento e de a- 
bastecimento. Outras forma- 
ções néreas atacaram, durante 
a noite passada, Moscou e Le- 
ninegrado, arrojando bombas 
explosivas e incendiárias, A 
aviação bombardeou a costa 0- 
cidental da Inglaterra, também 
no curso da noite passada, a- 
(Concláe na 72 pag) 


O Desenvolvimento Da luta 
Na Frente Oriental 


Muito grave a situação da Criméa -- Exitos russos na batalha de Moscou 


merte danificado um jueno 
cruzador. A DNB, citando os 
rculos militares, declarou aln- 
da que a “Luftwaffe” bombar- 
deou numerosos navios russos 
que estavom tentando evacuar 
trcpas e material de guerra da 
Criméa. causando grande per- 
das no inímigo 

A radio de Moscou referindo- 
se á luta na Criméa diz que nas 
novas linhas de defêsa as tro- 
pas consolidam as posições para 
sustar o avanço inimigo e ncres- 
centou que prossegue furlosa a 
luta nas proximidades de Sln- 
feropol, enquanto os alemães se 
esforcam pora alcancar as cos- 
tas do Mar Negro 

Com relação no setor setentri- 
onal, a DNB anunciou que a 
aviação germanica bombardeou 
intensamente Leninegrado, sen- 
do observados impactos dirétos 
nas proximidides da estação dk 
estrada de ferro finlandêsa, a 
noroéste de Leninegrado. 

Na frente de Moscou as nlti- 
mas noticias revelam terem 05 
russos obtido ali novos êxitos, 
destruindo num só dia 15 tanks, 
10 carros blindados, 13 canhões 
e vários morteiros de trinchei- 
ras, além de 600 soldados ini- 
migos. Segundo a radio de Mos- 
cou prosseguem os ataques ger- 
manicos na direção da cidade 
Ge Tula embora com menos vl- 
gor do que nos primeiros dias 
tendo as unidades russas Infli- 
gido severos golpes no inimigo 
tanto em homens como em ma- 
terlais. No momento os alemães 
desenvolvem apenas atividades 
de patrulhas e concentram no- 
vas reservas 

Anunciou tambem o radio de 
Moscou que o raio de combates 
especinimente violentos está nas 
proximidades de Moscou, estan- 
do cs nazistas reagrupando for- 
cas para novo ataque contra 
Moscou, mostrando-se furlosos 
por ter fracassado o primeiro. 

Segundo um comunicado da 
DNB a: tropas hungaras repe- 
iram" uma tentativa russa de 
cruzar o rio Donetz e outro co- 
municado cit» a proclamação do 
dr. Krejd, representante do pre- 
mier da Boemia e da Moravia 
declarando que a maioria do 
povo checo cumpriu os seus de- 
veres para com o Relch nas ul- 
timas semanas é apenas poucos 
“fizeram —periclitar o destino 
go pº país de maneira irresponsas 
vel 


A União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


mma mo mma 


JOÃO PESSOA — Sexta-feira, 7 de novembro de 1941 


' DIÁRIO ff OFICIAL 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


INTERVENTORIA FEDERAL 


Nº 12,571 — De Haydse G 


BR. RUY CARNEIRO 


e pero q oa nO Dc Odon Sa Us Alfrido Locks de estaremos 
re. — Concêdo o abatimen- | Cavalcanti, — A” vista das in- de Cojagei a 4 Preço ? * tenente Ri 
o to de 50%, isto é. mais 20º do | formações e parecer, indefiro Inte torário 1 o sé meios 
DECRETO-LEI N.º 206, de 6 de novem- |! concedido o pedido Domino, saúda. ds Ases: dy“ ati do SE Ea 
N.º 16.052 — De Tertuliano Nº 14.986 — De José Miguel » CPO Salgado, do 1 PU 
bro de (1941 Ferreira da Silva. — Em vir: |de Mendonça. — Dispense-se à 


q de das informações e parecer. | multa e cobre-se o imposto em via Granrnição Vin temento, 
Suplementa dotações orçamen- pu ” do 1 Br 
tárias na, Secretaria do Interior, no | Seo o pedido quas prestações o do ticas de dim 1 uam 
total de 133:4245300. Lu 7 crente da linha » Ubimajáro, da Vntrm 
AREAL Feder ab E) dos usando das DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO ra dm Mecieira =| Gosrda do Quartel. 3 - «argenta 
atri que lhe são conferidas no inc! + do art. 6.º, do sudeste em Cogupina Grando Maias « entes Horácio, do E Bu 
decreto-lei federal n.º 1.22, de 2 de abril de 1939, e com apro- TE NRO DO a E EP [oi ae REA detertdo. O Códiao Nocioval Ushe &U êjo AGP DONA 
vação do Departamento Administrativo, À Ea para trasamento GO dn 4 prole arerto Filmarão « aum frediar, 
DECRETA- Do, DIA 6. ACT = saúde 2 Rs à trs- pinta md U má o 
ú i rocesso n.º 2.666/41 — Pe- | peção de saúde no Centro de cá Rad " 
srt PE Picam suplementadas as seguintes dotações | tição de Emesto Soares de Pj-| Saúde desta capite! * E dee Sepp = Par 
3 — SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA PÚBLICA ce de Reíloo da Alisndme cabo Peixôs 
1 — Gabinête do Secretário SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA iniento db | no, do 1H Bu 
8044 — Despêsas diversas Pp Cam Ontem é C O soldado tambo 
5— ada qo Gir As, substituições e gra- GBLICA ha rm cencteico Méd, do E Res 
tificação adiciona! AA a 34:0005000 | EXPEDIENTE DO SECRETA- spo- Pinsõto so Q F. midado tu 
VIII — Diretoria Geral de Saúde Pública RIO DO DIA 4 he Doliada pai =0 0008990 | FORCA POLICIAL DA PARAIBA teccandiodos Cdncaditoo E AA 
PAO3 — a de corsumo — COMANDO GERAL — CASA/1 1 
1 — Material técnico, medicamentos c outros .. 92:4248300 | Po DAS ORDENS Dis é Secretas do Farias, de 
6 a Epcargos diversos rtarias Banco do Estado FS O Seda Hi é = tom a aos Farias 
7 — Eventual O Secretário do Interlor c|Tdens idem . 3 s Ceci ad DAR - ani “TARADA, - agigunds Guianas 
Secretaria. do Interior e Segurança Pública 7:0005094 | Segurança Pública resolve no- em au og0g400 Para conhecimento nesta Corpora- | ss o do 1 Rm “ 
——— —— | mear Arlindo Ricardo de San- 21:9305469 ida exemsção, faço publico 
133:4245300 | tana para exercer o cargo Ge q x Amsejeto Tavares da Silva 
Art. 2º — Considera-se recurso para a presente suple-|3.º suplente de sub-delegado | Em Gatxa o am set, emt. geral 
mentação, o saldo da redução verificada pelo decreto-lei nº 18%.| de Polícia do distrito de Bóca Unifórme 4 Contere com o original: José Go 
de 21 de agosto de 1941 da Mata, do município de Es- | f[mportancia reser- PRIMEIRA FARTE délha do Mélo, major, sab-ecmuas 
Art. 3º — Revogam-se as disposições em contrário pírito Santo vada para paga- Servico de Focala Lama Fiseat Administrativo 
João Pessón 6 de novembro de 1941 53º da Proclama- 


ção da República 


Kuy Carneiro 
* Samuel Duarte 
Miguel Falcão de Alves 


O Secretário do Interior & 
Segurança Pública resolve exo- 
nerar Severino Gomes de Fran- 
ça do cargo de 1.º suplenie de 
sub-delegado de Folicia do dis- 


“mentos autoriza- 
dos “ 


27:6165700 
EXPEDIENTE DO SECRETA- 


Renda do dia 5 BIO NDONDRADS 


SECRETARIA DA FAZENDA 


A consideração do sr 
entor Federal 


Inter 


= pedem trito de Bôca da Mata, do mu= =D. Petições Nº 14986 - De José Miguel 
EXPEDIENTE DO INTERVEN-7 tado da Pacniba, usando “dus niciplo de Espirito Santo 1160655000 | , N.” 75.886 — De Severino de |de Mendonça Verifica-se 
TOR DO DIA 31 DE OUTU- | etribuições que lhe são conferi- | O Secretário do Interior - Azevédo Mata Aprovo déste processado que o estabe- 
BRO: das no inciso III do art 7.º] Segurança Pública resolve exo d DESPESA. do sr Administrador ca À lecimento do requerente levou 
do decreto-lei federal n.º 1,202,| nerar Antonio Veloso Correia de Rendas de Areia em fiscalização durante 2 anos 
Decreto: de 8 de abril de 1939, de acôr- | Cavalcanti do cargo de 3.º su- | Auxilio & Subven No 12.614 — De Asárubal vice também que o 
O Interventor Federal no Es | do com o art. 145 do decreto- | plente de sub-delegado de Po-| ões; Montenegro — Indeferido em|sr Inspetor de Vendas e Con- 
tado da Paraiba, usando da |lei federal n.º 1 713, de 28 de | lícia do distrito de Bôca da Ma- face das informações nações. quando de sua esta- 
atribuições que lhe confere O | outubro de 1939, resolve conce- |'ta, do municipio de Espírito | Pago, conforme do- No 1-318 — De Eocimisds a Grande, teve 
inciso III do art. 7.º do decre- | Ger 60 dias de lizença, vara tra- | Santo cumentos us 22 Algodoeira do Nordésie Brasi- 
to-léi federal 1.202, de 8 deltamento de saúde, com os ven-| O Secretário do Interior c| q 25 ú 12:0005000 | leiro S A Tendo o 
abril de 1939, resolve nomear | cimentos, a cortar de 6 cdo| Segurança Pública resolve no- Frente pago O imposta 
Everilda Pessôa de Luna para | corrente, a Noemia Carneiro de | mear Frederico Silvino Correia | Diversas despêsas ao 1 emes e abardonade r O 
exercer, interinamente, como | Mendonça Barros, professora de | da Silveira para exercer o car Cefinitivamente a indúmtrio, imposta 
substituta, o cargo de profes-|1* entrancia, nadrão B, dolgo de 1.º suplente de sub-de- | Idem. idem, cs 26 es coleta 
sora 1.º entroncia, padrão B.| Quadro Único do Estado, lota-| legado de Policia do distrito de | w24 E sm9ss00 | Com o aé é 
do Quadro Único da Estado. | da no Grupo Escolar “Peregri-| Bóca da Mata, do município de dem, Fiscal do Es 
durante o impedimento, em vir- |no de Carvalho”, da cidade de | Espirito Santo. 12:3768300 | N.º 15.519 
tude de licença, de Solana Ne- | Espirito Santo O Secretário do Interlor e[Saldo para o dia 5 103:5885700 | feira de Barros 
ves Carneiro, lotada no Grupo | O Interventor Federal no Es-| Segurança Pública resolve tor- — —— |nesta Secret ar 
Escolar “Duarte da Silveira” | tado da Paraíba, usundo das|nar sem efeito o fito que no- 116:0655006 | dO nO qual fui ca 
desta capi atribuições que The são confer;- | meou o sargento Iran Lopes | Saldo balanceado — se despacho pelo 
das no inciso III do art. 7º| Lordão para exercer o cargo de| Réis 103:6285700 | “ST Det aaa 
EXPEDIENTE DO INTEKVEN: | do decreto-lei federal nº 1.202, | sub-delegado de Polícia co dis-| João Pessõa. 6 de novembro para abertura de 
TOR DO DIA 29 “Je 8 de abril de 1939. e de acór-| trito de Aparecida, do munici- | de 1941 ips 
Decretos. do com o art. 165 cio decreto- | pio de Sousa. Manuel Lira. fiscal enc da|. im 
+ O Interventor Federal no Es- | lei federal 1.º 1.713, de 28 de) O Secretário do Interior «| contabilidade. enpenda, O 


tado da Paraíba, usando «as 
atribuições que lhe são conferi- 


cal, geral do Jôgo fins 
cas no inciso NI do art. 7.º | tamento de saúde, com os ven-| redes do cargo de 1.º suplente — Nº1433- D 
do decreto-lei federal nº 1 202, |cimentos, a José Ramos «os|de sub-delegado de Polícia do| INSPETORIA GERAL DO TRÁFE ni a BisA drç 
de 8 de abril de 1939, de acór- | Santos fiscal de transito, clns- | distrito de Barreiras, do muni-| GO PUBLICO E DA GUARDA | BSo de afro 
do com o art. 165 do decreto- | se A, lotado na Inspetoria Gce-| cípio de Santa Rita. crvir Crnndé Dar 
let federal n.º 1.713, de 23 de | ral do Tráfego Público e Guar-| O Secretário do Interior e o Dsiaieaço cedo 
outubro de 1939, resolve con- | da Cívil. segurança Pública resolve exo- 8 de novembro de | SERES, Go qo TES 


ceder 6 méses de licença para 
tratamento de saúde a Elisa 


na Diretoria de Classificação de 


outubro de 1939, resolve conce- 


Segurança Pública resolve exo- 
der 15 dias de licença para tra 


nerar João de Almeida Dias Pa- 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando da: 


nerar João José Meireles do 
cargo de 3.º suplente de sub- 


to-lei federal 1.202, de 8 de|Segyança Pública resolve no- 


dar a abertura c 


Visto: Anfrisio Brindeiro, fis- Ao Tesouro. 


N.º 12.822 


EXPEDIENTE DO INSPETOR GE | DUÍDO Maria 


bitramento 
samento! foi multado o dirigem 


indústria e profissão 


Freire do O*, oficial do Regis- | atribuições que lhe são conferi- | delegado de Policia do distrito] RAL EM 6-1 Pa os seus livros 
tro Especial de Titulos e Do-| das no inciso III do art. 7º ce” Barreiras, do municipio de Recolhimento de Rendas: E NS/15 io ou icação. a fim de 
cumentos, com exercício na ci- tdo dereto-lei federal nº 1,202 | Santa Rita. radiograma de ontem datado u PET Cd AE Det rar arnens h 
dade de Campina Grande de 8 de abril de 1939 e de acór- O Secretário do Interior eJenc do Pósto do Cajazeiras cs E vista do asHt “o Ico movimento 
O Interventor Federal no Es-| do com o art. 165 do decreto- | Segurança Pública resolve exo- | nicoa a esta Inspetoria haver o No 154 'D . cê e fóram 
tado da Paraíba, usando das | lei federal n.º 1.713, de 28 de | nerar Míguel Bernardo de Olt- José Isidro da Silva, reco Algodoetra do Nord É Br constam das 
atribuições que lhe são confert-) outubro de 1939, resolve conce- | velra do cargo de 2.º suplente | lhido aq Pósto a quantia teiro. — Deferido. o! - isa 
das no inciso II do art. 7.º | der 30 dias de licença, em pror- | de sub-delegado de Policin do | 293000, concernent rendas de Nº 15.133 De José St E) -, ni imento é er 
do decreto-lei federal nº 1.202, | rogação, para tratamento de | distrito de Barreiras, úo munt= | sranito aros em O & PDOS. — ido quinas te Peq eno, tendo Rari- 
de 8 de abril de 1939 e de acór- | saúde, com os vencimentos, a | ciplo de Santa Rita. periodo de 1 da mê e No 15 123 De João Go- ' csgpo apre ado o montan- 
do com o art. 165 do decreto-| Maria das Dôres Sobral, nuxi-| O Secretário do Interior € e 1 a 3 do comente GA TBSIto Deferido SO Rs LASONEOOO: e 
lei federal n.º 1.713, de 28 de| liar de Cosinha Dietética, pa- | Segurança Pública resolve no-7 Resultado de Exame No esa Nº 1217 De João rs nes gi na dd que a coléta, 
outubro de 1939, resolve con-| drão E, lotada na Diretoria Ge- | mear Manuel Vitorino de Mélo | me a que so submeteu hos das Pale. ind eso = a 1240 foi de 3405000, estan- 
ceder 22 dias de licença pare | ral de Saúde Pública para exercer o cargo de 1 º SU-= | dexa Inspetoria par; ro-| face bes tado E” d bito com a multa 
tratamento de saúde, com os| O Interventor Federal no Es-| lente de sub-delegado de Po» | fimional o ' “N AT nm a TOGÃ céndio ete no 
vencimentos, a contar de 8 doytado da Paraiba, usando das]lícia do distrito de Barreiras, ; Ramo Joaquim. de Oliveira "De ] & sa er anita 
corrente, a João Alves Correia, | atribuições que lhe confere o do municipio de Santa Rita Multa so udo. 4 poa dá a er - mação da Recebedoria e que 
extranumerário, com exercicio | inciso TIE do art. 7º do decre- O Secretário do Interior sn T. «Par 2 pre E modalidade do im- 


Produtos Agro-Pecuários. em 


abril de 1939, e de acórdo com |mear Antonio Venancio da Sil- 


auto n.º 653 Nº 16,082 — De T o ar. apenas, 

Campina Grande. o art. 155 do decreto-lei fede- | va para exercer o cargo Ge 3.º] Recolhimento de Importancia: — Ferreira da Silva - | ça atusimen 
O Interventor Federal no Es- |ral 1 713, de 28 de outubro de | suplente de sub-delegado de ehete do tráfego da rente foi coletado em 1939 va- pr a ba ciado 

tado da Paraíba, usando das | 1939. resolve conceder 60 dias| Polícia do distrito de Barrei. mo obietocn,* AM “a ra pagamento uposto de Ao me: tempo. evidencia- 
atribuições que The são conferi |de licença para tratamento dejras, do municipio de Santa | rente, comunicoa haver o sr e | indústria e pro; um |*e que a À rior era um 
das no inciso III do art 7.º |saúde, com os vencimentos, a | Rita daquela Secção, recolhido à ER, enchimento ae 
do decreto-lei federal nº 1.202 | Ana Candida Viana, enfermei- O Secretário do Interior e| coria de Rendas de Campi Somente em o. que pode- 
do 8 de abril de 1939 e de ncór- |ra, classe C, lotada na Direto-| Segurança Pública resolve no-| de, a quantia de ano requereu a esta Secretaria batimento 
do com o art. 185 do decreto- |ria Geral de Saúde Pública mear Severino de Araújo Pe- | ento da cancelamento u cédito 
lei federal n.º 1.713, de 28 dé O Interventor Federal no Es-|reira para exercer o cargo de | mes d para com a 
outubro de 1939, resolve conce- |tado da Parniba, usando das|2.º suplente de sub-delegado de | q Renda cizendo su 
der 30 dias de licença para tra- | atribuições que lhe confere o | Polícia do distrito de Barreiras, | «epestivamento, = gar, executivame 
tamento de saúde, com os ven- | inciso III do art. 7.º do decre- | do municipio de Santa Rita 3:0tI$000 é 4 to e mais multa 
cimentos, a Oscar Lopes Ma-|to-lei federal 1.202, de 8 del O Secretário do Interior O | rena. dos posto Em seu requer! 
chado. polícia sanitário, classe | abril de 1939, e de acôrdo com | Segurança Pública resolve no- | mesmo per ca ter exercido 


D. do Quadro Único do Estado, 
lotado na Diretoria Geral de 


Snúde Pública 1939, resolve conceder 20 dias | pente de sub-delezado de Po- bio 77 à piso a Pio 

O Interventor Federal no Fs- | de licença para trmamento delicia do distrito de Lucéna. do | Comp ea iãe 
tado da Paraíba, usando das |saúde, com os vencimentos, a | municipio de Santa Rita tape larou que 
atribuições que lhe são conferi- | Hilario da Mata Ribeiro, guar- e vimntemes Sir EA acedi 
das no inciso III do art. 7.º| da civil, classe A, lotado na Tns-| FISCALIZAÇÃO GERAL DO pranipems:- dm: “a 
do decreto-lei federal nº 1.292, | petoria Geral do Tráfego Pú J0Go Dare pasto prod 
de 8 de abril de 1939, de acór- | blico e dar Guarda Civil passem e ? 


do com o art. 165 do decreto- 
lei federal n.º 1,713, de 28 de 
outubro de 1939, resolve conce- 


o art. 165 do decreto-lei fede- 


mear Otávio de Sousa Falcão 
ral 1.713, de 28 de outubro de 


para exercer 0 cargo de 1.º «u- 


EXPEDIENTE DO INTERVEN: 


sa do dia 5 
TOR DO DIA 6 DE NOVEM- 


1941 


Boletim ca Receita e Despé- 
de novembro de 


toi coletado. 


MNDA 


Requerimentos Despachados 


rea o atesta- 


sura Municipal de 


der 90 dias de licença para] BRO: ição Alexsmiro de Sousa, ros A Canaã, 40 9 GUED> 
tratamento de saude, com os) Petições RECEITA em Cophal. Desa — € É +, POA SAO POC 
vencimentos, a Acrisio Fernan-| N.º 15.634 — Da União dos De Font Cama, resides do Fc grand o ral , peticion REA FORENBRAA, + DENARE 
des de Castro, guarda fiscal, | Comerelantes Retalhistas de | Novembro, 6 — Sale pital, Desp. Doterido. ventor Federal - es ar  Vegalmente constituída, 
classe B, do Quadro Unico do | Campina Grande, — Concêdo| do do dia 4: Do Raimundo Dinhe residente N.º 15.260 — De Odon de Sá nos cermos da lei que rege q 
Estado, lotado na Estação Fis-|o pedido dentro dos termos do nesta cidade, digo, residente na Caval À. — Subscrevendo 9 | assunto 

cal de Eae o parecer do sr Secretário da | Banco dos Proprio- dade do Cajazeiras. Desp parecer do sr. Diretor do Te- A" consideração do sr. Inters 

O Interventor Federal no Ess Fazenda tários; me 5 Liisese o horário do requerente souro, sou pio indeferimento, Iventor Federal 


2 


INSPETORIA GERAL DO IM. 


A UNIAO — Sexta-feira, 7 


de novembro de 194] 


sa 1327 
Arquimedes de Barros Sil- 

va 
Antonio Tavares 


am 
1950 


antonio Cesário de Sousa 274 
Antonio Valentim de Sou- 

va 688 
antonio FP de Araújo 164 
antonio Inácio do Nasci- 

mento 25) 
Amnio Alves da Rocha 314 
Antonio Galdino Araújo 192 
Aplonio Henriques de Al- 

buquerque su 
Anderson, Clayton & Cla 23% 
Adib Koury 405 
Anionio Francisco Oli- 

veira 4503 
Antonio Galdino de Ara- 

ujo 


Antonio Galdino 
Antonio Batista 


«Continia) 


ISTRATIVO DO ESTADO 


1:200$000, para pagar siferença 
de vencimentos do esrriturário 
daquela Prefeitura, durante o 
corrente ano; anuiando a im- 
portancia de 2:2005000 da ver- 
ba 34, do orçamento em vigor, 
e abrindo o credito suplemen- 
tar de igual quantia à verba 04 


-— FAZENDA MUN'CIPAL 
Ao sr. João de Vasconcélos: aa 
Prefeitura de Ingá, aprindo um. 
crédito especial de 1.2005000 — 
do sr Osias Gomes; € Gu Pre 
feitura do Brejo do Cruz. au» 
torizando o Prefeito a con 
tar o fornecimento ce luz e! 
trica no Distrito de São Ber- 
to — Ao sr. José Gemes. 
Continuando a hora do Ea- 
pediente, é apresentado e lido 
pelo sr. João de Vresconcélos, 
o parecer n.º 1,022, ao projéto 
ge decreto-lei, da Prefeitura “o 
Cabaceiras, reduzindo dotações» 
orçamentárias do orçamento em 
vigor, e abrisco um crédito su- 
plementar de igual importancis 
A's cópias regimentais. 

Passe-se à “Ordem do Dia” 
Não havendo quorum para de 
liberação, o sr. Presidente en- 
cerra os trabalhos 


CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 


TORTO DE VENDAS A CON oa o o sta CRS TO PR o 
SIGNAÇÕES “| mações, reduza-se a arbitragem Antito Caiqua 1689 
EXPEDIENTE DO INSPETOR | para cinco mil réis (55000) por| Alfredo Tavares Togo 
Pen s quinzena, a partir de 1.º déste DA Ber tia 
De Inés de Oliveira, qe Joao! mês e até deliberação ulterior | Antonio de Almeita Bar- 
réto 1576 
TESDURO DO ESTADO  [izmiçcum q, 
É Antonio Firmo Sei as 
a ê N antonio Vicente Pereira 28 
Demonstração da receita e despêsa no dia | iríonio Néio Filho Vó 
Antonio José Nunes us 
5 do corrente mês Antonio Bermardino sua 
RIOBITA: Antonio Clementino Mélo 265 
mo Abilio França 3121 
Saljo anterior 69:8278100 | Antonio Alves de Mélo 143 | 
Rec. de Rendas de Joho Pessoa — antonio Candido 100 
Po. da arr. do dia 4 16:4005000 Antonio Correla de Melo 1518 
Rep. de Saneamento de J. Pessóa — Antonio Alves Pimentel 28 
aa ini es Ea 3. PER] 2:5908S00 Antonio Machado Olivel- 
u Cabedélo — A - ra 5ld 
da do din 31 de outubro .. ..  7:16948200 Antonio Felipe de Sousa 3089 
EP e Sr — Salio dn arr. de Re po Antonio Ferreira de Sou- 
Mésa de Rendas de Pombal — Am É 
de setembro Lindo «Pta» Uit DEPARTAMENTO ADMIN 
B B 38:0005000 SESSÃO DO DIA 6: 
Mésa de Rendas de C do Rocha — Sob a presidência do sr, Sove- 
Ee Te de setembro «In! B. RR tino de Lucena secretariado pelo 
rasil+ 20416200 er. Dv:val Albuquerque, reu- 
Mésa de Rendas de Patos — Pic da Diu-se, ontem. á hora regimen- 
arr de outubro «Int B Bra- tal, o Departamento Administra- 
o 46:6158100 tivo do Estado, vendo-se aindr 
Mésa de Rendas de Sousa — «Int presente o sr. João de Vascon- 
B Brasili — Salão da am de ttlos. deixanvo de comparecer 
setembro s2:3788800 por motivo justificado. cs sis 
E Fiscal de Congo — Baldo da ar. | Gsias Gomes e José Gomes 
de outubro E : 15:0038000 O Presidente declara aberia 
Porfirio Joaquim do Nascimento 125000 a sessão. Não havendo número 
Caução de luz PS e legal. deixa de ser procediãa u 
Muro pinandEs da Silva — Caução 1 leitura da áta da reunião ante- 
de luz 29000 rlor. entrando a hora do Ex- 
Marsoquiu Nacre — Saldo de adian- 28000 pediente, que constou ão se- 
PA ga aneis Ap srta 125000 guinte: Circular do Delegado 
Ovídio Menqonça — Divida atiya 9705200 ER O SRT 
ira — Cuução ES 
João Moe de Olive 208000 Falcone de Mélo, comunicando 
que, em data de 2 do corrente, 
1is Ria Cavalcanti — Salão de 125300 essumira o exercicio daquêlo 
sa a Ed & deh 125000 cargo, para o qual tóra no- 
Tá RR AR ação de luz mesdo. por áto do exmo. sr. 
Salu pr é adrade — Caução ags000 interventor Federal, O sr. 
7 Presidente manda agradecer. 
eancio Guimarães — Caução de ato) Dão entrada. para os devidos 
ins, os projéios de decretos- 
Diversos funcionários — Descontos do 35-1128700 235:6185300 | leis. das Prefeituras de Ingá e 
á f Laranjeiros,  respeciisamento, 
Banco do Estado — Conta movimento — Retirada abrindo” 6 crédito | especial de 
n'data ç 132:8885400 
4393335800) grssAO ORDINÁRIA 
DESPESA: Sob a presidência do sr 
: Ademar Vidal, secretariado pe- 
es ER ado aa = Abe 135:1515900 lo sr. Romulo Romero Rangel, 
660 — Montepio do Estado Dedo : realizou-se, ontem, no salão ar 
“conto do tDolio 5.9 130. e 33:8505100 expediente da Secretaria do Iu- 
de Sá Leilão a Pp. E terior a vigessima quarta ses- 
UE CAbANIO) 2. AMiaDUA São 1:0005000 são ordinária do Conseiho Pe- 
6647 — José Moura Filho o do 1 nitenciário do Estado, com v 
F da jução AGianto: comparecimento dos conselhei- 
mento Prod so a 10:0005009 ros srs. Seráfico Nóbrega, Jose 
6485 — José Moura Filho — 1D. d é Mario Porto, Luiz Rodriyues 
FP da ? je o AD. do Viana e Ariosvaldo Espinoli 
ú Produção — 1:0008000 O expediente constou de Gois 
eses E E e E vícios: do Ministério da Jus 
almeida) Folha = o tiça ec Negócios Interiores, re- 
= e Ame 23:595$000 metendo 6 decreto de indulto 
6855 Ema de Cabedélo — 14 A E do sentenciado Antonio Firmino 
ABB 25 Folha de 8 Cavalcanti, e do Juiz da co 
Eito pag: 6:7138700 marca de Itabaiana, solicitao- 
= s jo os motivos que prejudica- 
soa E bed Felix Vieira — Ajuda de 605009 ram o livramento condicional 
0667 — Rep. de Sen to Be João liberado Mariano de Sousa Li- 
Pecas SE camento de Ed pa Na ordem do dia foi verl- 
., 7 1 icado o seguinte movimento 
Fólha de pagamento 17:236$200  232:606500) Processo n.º 597, de comuta- 


Banco do Brasil — Conta movimento — Depos)- 
to n data 
Saldo balnicendo 


4393335800 


Tesouraria Gerai do Tesouro do Estado da Paralba, em 
5 cc novembro de 194] 


Antonio Dias Néto — Tesoureiro Gerel int. 
Aluizio Morais, escriturário classe “1”. 


INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 
Relação das firmas inscritas em todo Estado 
1.º Região — Município de Santa Rita 


a N.º da +Alírédo Dias ge Oliveira 1087 
Firmas Inscrição PrEEio Gonçalves de As- 
Q 1025 
Beverino Barbosa Castro 167 ) Alves de Brito & Cia + 
Severino Felix Pereira Ziv | Abdala Noujaim 13] 
Severino Alves de Oliveiras 213/ Antonio Francelino es 
Severino Araijo Pereira 7.) mero da Silva Barros 112: 
Eeverino Guilhermino 28851 araújo Lucina & Ciu 158: 
Severino Gilve Regis de Aluísio Silva & Cia ogia 
Brito 295 | Antonio Rapóso ) 
Severino Procópio 397 | Antonio Vilarim & Cia 
Severino Torqueio SZ2 | Alirédo Borges da Costa 
Sebastião Cliveira Soares  397/ Vlrtdo Gucrra 
Simplicio Nunes da Silva 351) Lotonio ce Freitas 


ção. Relator Odon Bezerra Ca- 
valcanti; requerente  Manuc) 
Aprigio da Silva. Adiado com 
r falta do relator. 

N.º 602 — De perdão ou co- 
mutação. Relator Odon Bezer 
ro Cavalcanti; requerente Ma 
tuel Ferreira da Móta. Adiadu 
com a falta ao relator. 


N.º 603 De livramento 
condicional, Relator Luiz Rv 
drigues Viana; requerente An 
tonio Marinho Ferreira Resol 
vido empate, opirou-se pelo de- 
sad por mu'oria de vo 
Os. 


N.º 608 — De livsmento con» 
alcional. Relator Odon Bezerra 
Cavalcanti, requerente Salustia- 
ro Ramos. Adiado com a fal 
ta do relator 

N.º 614 
tulor O 
canti 
torino dos Santos, 


De 


comutação 
E Cuval 


“Qui- br 


DELEGACI! 


convidados 


vulgo 


Ficam 


tulno”. Adiado com a falta do 
relator 

N.º 615 — De perdão. Keia- 
tur Odon Bezerra Cavalcanti; 
requerente José Vital Duarte 
adiado com a feita do relator 

N.º 616 — De livramento con 
dicional Relator Luiz Rodri- 
gues Viana; requerente Jou-, 
quim Barbosa dos Santos. Ti-| 
cou convertido em diligência, | 

N.º 621 — De livramento 
condicional Relator Luiz Ro 
drígues Viana; requerente Joãy 
Batista da Silva  Opinou-se 
pelo deferimento unarimemen- 
te 


N.º 620 — De perdão Rela- 
tor Luciano Ribeiro de Morais: 
requerente Jorge Canráido So 
brinho. Adiado com a falta do 
Relator. 

N.º 623 — De perdão ou co 


mutação. Relator Arlosvaido 
Empinola; requerente Manue, 
Francisco Vicente. Ficou cou 


vertido em diligência 

N.º 624 — De ilvramento con- 
cional. Relator Seráfico Nó- 
brega; requerente Severino An- 
tonio da Silva. Opinou-se pelc 
indeferimento, unanimemente 

Nº 625 — De uvramento con- 
cicional. Relator Luciano Ri- 
belro de Morais, requerente Be- 
nedito Areias Filho. Ficou a- 
uisdo com a falia do relator 

Nº 626 De comutação. 
Relator Luiz Rcarigues Viana; 
requerente José Francisco do 
Nascimento O Conselho opinou 
pelo indeferimento 

N.º 619 — De livramento con- 
licional. Relator Seráfico No- 
+ requerente Luiz Juvenal 
Eantos. Opinou-se pelo in- 
deferimento. por maioria de 
vota 

Foi preparador dos feitos o 
sr Gilberio Leite, diretor da 
Secretaria 

Nads havendo a tratar 
foi encerraca a sessão ás 17 ho- 
e 10 minutos 


ras 


A FISCAL 


Fiauiilia Arquicamia da Si- 
va 
ES Marsicano 
sabel Meira 


Secretaria da 


Delegacia Fis- 


Eebastifo Pinheiro Andrade 377) Antonio P de Furias 

S A Usina Santa Rita 85] Autonio Ribeiro Irmão po 

Tertuliaço ce Sousa 185] À. Albuquerque 2934 

Viúva Manucl Tristão de Alcantaro & Aguiar 1214 Francisca de Almelda Al 
Mélo 1/4 Hiluey é Cla 203 | ves k. 

Viuva Merls Porto 37| Antonio Josquim Pequeno às Maria Agelia Erniros, 

Vital Femecira da Rocha pa RR ne é 28 

Vital Paiva uz] ani guos Quel- 

Venancio Teodoro da Su- toz Lam DIRETORIA GERAL 
va sue] Aristeu de Farias 491 


4. Holanda 


6 * REGIAO — CAMPINA | Antonio Barbosa Lima 
GRANDE Arnoblo Moreira Macedo Ju! 
Antonio Cardoso 115 
Ascendino Aze 1130] Aulete Ribeiro Silva 95 
Almeida & Irmão 1152) Artur Araújo ass 
Aristides Marques de Al- Antonio Alside Cunha 1506 
metida 1598 | Attonio de Moura 1352 
Antonio Elihimas & Cla 156 | Antonio Perelia Albuguer “ 
Alvaro Jorge & Cir q) que 4% 
Alvino Pimentel JM IA. V. Barbosa 1040 
Armando Lóbo & Cis 7 | Antonio G. de Andrade Sr 
Antonio Virginlo Torres 2848 | Antonio Graciano 
Antonio BA À 1918 | Antonio Pedro da Silva “28 
Antonio Rocrigues 8207 | antonio Martins dos San- 
Antonio Toimeira go Car- Los ua 
alho 1509 * AUPÉGO AMB o 


+ 


Sanitária da 
AY 


Tendo chegado ao « 
ria que alguns condutores « 
dros com terra e água serv 
pa, chama a atenção dos pré 
que intervenham, substitui 


nica, por outra higiênica, ou seja 
com água corrente, limpa, e 


«para Boy fia, 


Abel Ventura, escriturário FP 
9 na Secretaria 


DE SAUDE PÚBLICA 


“| Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Policia 


s Habitações 
I5Q 


onhecimento desta Inspelo- 
Je Jeite estão lavando os vi- 
ida por lavandeiras de rou 
sprietários de estabulos para 
ndo esta prática não higie 
lavagem dos vidros 
as de vidro próprias 


ester 


CUNTRIBUIÇÕES 


O sr. Osorio de Aquino, pre- 
feito do Guarabira, comunicou 
ao sr. Interventor Federal ha- 
ver recolhído à Mô'a de Reu 
das daquela citade, a Impor- 
tancia de 6:375$760. relativ 


DOS MUNICÍPIOS 


conribuição pora m Educação, 
Estatistica e Departamento das 
Municipalidades, da arrecadação 
do mês finas. 

Clentificou, ainda, o prefeito 
de Guaradira, que ficou em co- 
fre o saldo de 4U:945$200, 


INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 


DA GUARDA CIVIL 
AVISO 
A Inspetoria Geral do Tráfego Público, no in- 
tuito de proibir aimda mais o excesso de velocidade, 
cinfração que tantos desastres tem ocasionado) dando 


solicita 
os moloris 

No 
se dirigir pessoalmente ou 
lição, para que a 
punindo os responsaveis 
ão Pessõa, 
Visto: 


desses pas 
s desenvolvam 


ESCOLA PROFISSIONAL 


m maior garantia de vida aos ses 
s *“"Prangporte Coletivo” 

s de Recife e Natal e do interior do Estado, 
a ugeiros não consentirem que 

iso dos motoristas não atenderem, 


mesma possa tomar 


— Hermano de Sá, 


passageiros de 
quando em viagem 


mais de 50 Kms. 

queiram 
por escrito a esta Repar- 
providências, 


24 de outubro de 1941. 


inspetor geral. 


é “PRE- 


SIDENTE JOÃO PESSÔA” 


Estando se procedendo 
ações da 


e ampliação nas 
“Presidente João 


sou”, 


trabalhos de “adaptação 
Escola Profissional 
êsse estabelecimento acha- 


se impossibilitado, temporariamente, de receber novos 


internados. 


Enquanto as referidas obras não fórem conclui- 
das sómente serão atendidas as requisições para inter- 


namento de menores firmados pelo sr. 
Juiz de 


Interior ou pelo dr 


Secretário do 
da capital, exi- 


Menor: 


gindo-se, em todo caso, a apresentação do certificado 
de exame médico do candidato, 


MINISTÉRIO 


DA GUERRA 


7.º REGIÃO MILITAR 


23.º Circunscrição de Recrutamento 


São convidados a comparecer 
nesta C. R. (1.º Secção). os 
reservistas de 1º categoria 
constantes da relação anéxa, a 
fim de ser completado com rua 
e número o respectivo ficha- 
mento. 

CLASSE DE 1907 

Antonio Serafim de 
filiação ignorada. 

Antonio Frenca Fernandes de 
Carvalho, 1.º de Joié Antonio 
Fernandes de Carvalho. 

Antonio Rodrigues dos Santos, 
1.º de Antonio Rodrigues dox 
Santos. 

Antonio Jovito de Brito, f.€ 
de Severiano Mafra, 

Antonio Pedro de Sousa. f.º 
de Antonio Pedro de Sousa. 

Antonio Paulino, £.º de Fran- 
cisco Paulino Pais 

Antonio Alves Pitanga, 1.º de 
Joaquim Alves Pitanga 

Adauto Ricardo Ferreira, 1.º 
de Ricardo Ferreira. 

Alcides de Barros Vieira, 
de José Vieira Filho, 

Argemiro da Silva, 1.º de Cas- 
semiro da Silva. 


Sousa, 


fo 


Alfréão Raimundo Pereira, 
£º de Antonio Raimundo Pe- 
reira 

Adalberto Francisco qe Oli- 

vera, 1.º de Francisco de 
Oliveira 


Ananias Bandeira de Lima, 
fº de José Bandeira de Lima. 

Alívédo Chaves de Albuquer- 
que, 1.º de João Chaves de Al- 
buquerque. 

Augusto Francisco da Silva, 
1.º de Francisco da Silva. 


Carlos «e Mendonça Furtado, 
1º de Horacio de Mendonça 
Furtado 


Clodomiro de Souto Nobreua, 
Hiliacão igrorada 

Cleodon da Silva Costa, 1.º de 
Salviano de Siqueira Costa, 

Cicero Meira Cavalcanti, fi- 
uação ignorada. 

Djalma Martins Casado, filia- 
vão ignorada 

Elias Ferreira dos Santos, 1.º 
ve Damião Ferreira dos San- 
tos 
*rancisço Estevão 
f* de José Estevão Fe 

Francisco Zumba da Silva, £º 
e Antonio Zumba da Silva 

Francisco de Melo, f.º de Jou- 
cuim Francisco de Mélo. 

Francisco Bezerra de Medel- 
ros. £.º de Prancisco Bezerra 
de Medeiros 

Francisco Ferreira de 
f* de André Pervelra de 

Gabriel dos Santos, 
Inacio dos Santos 

Gustavo Amaro do Naselmen- 
to, 1.º de Miguel Amaro do Nas- 
cimento 

José Miguel da Silva, 
Jonquim Januério da S 


Lima, 
Lima 
rº do 


Le 
Iva 


de 


José Climuco da Cruz filia- 
tão ignorada 

José Pereira de Andrade, £.º 
1º Jose Felinto de Andrade 
José Pino de Araújo, 1º de 

do Augusto de Araújo 


du Siva, [,º 
sco do Cur- 
mo 

José Felipe Pedro, (.º de Mas 
aus Felipe Pedro, 

Jos 
de P 


José Elisen de Seusa, f.º de 
Antonio Eliseu de Sousa. 

José Freire do Nascimento, 
filiação ignorada. 

José Ferreira de Macêão, f.º 
ic Francisco de Macédo. 
-José Pedro de Lima, f.º de 
*eiro de Lima 

José Joaquim Souto Maior, 
1º de Feliciano dos Santos, 

José Amarante Vicira, 1.º de 
Manuel André, 

José Cipriano da Silva, 1.º 
«de Cipriano Tomaz da Silva. 

Jose Maria Roque, f.* de 
"oque Santos 

José Duarte, 1.º de José Ben- 
to Ê 

José Mariano de Sousa, f.º 
Úc Sebastião de Sousa. 

João Batista de Lima Prl- 
meiro, 1.º de Manuel Batista 
Je Lima q 

João Rabélo dos Passos, 1.º 
de João Maria dos Passos. 

João Carneiro Saturnino, fi- 
liação ignorada 

João Paulino dos Santos, fl- 
Nação igonrada. 

João Verissimo Filho, f.º de 
João Verissimo da Costa. 

João Batista de Lima, 1.º de 
“ngelo Batista de Lima, 

João Costa, 1.º de Manuei 
Costa. 

João Batista da Silva, filia- 
ção ignorada 

Joaquim Bernardino do Nas- 
cimento, 1.º de Antonio Ber- 
naraino do Nascimento 

Luiz Rabélo dos Passos, fi- 
lação ignorada. 

Luiz Gonzaga da Silva Pri- 
meiro, f.º de Antonio Marti- 
niano da Silva. 

Lindolfo Rodrigues dos San- 
tos, filiação ignorada. 

Leoncio Alves dos Santos, f.º 
de João Alves dos Santos. 

Manucl Brito Queiroz, 1.º de 
Domingos da Costa Brito. 

Manuel José Grande, 1.º do 
Jost Grande 


Manuel Misael, 1.º de Anto- 
do Misael 
Manuel Antonio Pereira, 1.º 


te Francisco Rodrigues Perel- 
ra. 

Manuel Tomaz da Silva, f- 
lação Ignorada. 

Manuel Antonio dos Santos, 
f.º de Antonio dos Santos. 

Moacir Lins de Medelros, 1.º 
de Francisco Lins de Medeiros 

Nestor Cosme do Nascimento, 
1º de Damião Cosme do Nas- 
cimento 

Noberto Moura Brito Filho. 

Otávio Francisco de Oliveira 
1.º de Manuel Francisco de Oli- 
velra 

Oscar Francisco do Panla 
1.º de João Franci'co de Pau- 
la 


Osvaldo Ribeiro de Fadas, 1º 
le Alvaro Riíbelro de Farias. 

Pedro Macelo Nunes dos Sun- 
os, filinção ignorada. 

Paulino Cavalcanti de Mélo, 
1º de Luz Maria de Mélo, 

severino Rufino Barbosa, f.º 
de João Rufino Barbosa 
“Severino Ferreira Campos, 
1º de João Ferreira Campos, 

Severino Zacarias Macêdo, 
1º de Felinto Pereira du Ro- 


che 
atorigo cais 


Besta 


Rodrigues dos San- 
e Jose Woteiculs do 
Bantos. 


Eeverino Francisco da Silva, 
1.º de Manuel Francisco do 
Silva. 

Severino Antonio Alves [| 
de Antonio Severino Alves. 

Severino de Oliveira, 1.º dr 
Manuel Marcelino dos Santos 
Samuel Fernandes Martins, f. 
de Herminio Pereira Martins: 

Sandoval Cavalcanti da Ro- 
cha, f.º de Manuel Justino da 
Rocha 

Samuel Barros de” Araújo, f.º 
de João José de Barros 

Sebastião Fernandes, 1.º de 
Antonio Fernandes. 

Sebastião Alves de Freitas 
1º de Manuel Alves de Freitas 
Temitio Vieira da Paz, 1.º de 
Alberto Vicira da Paz. 

CLASSE DE 1908 

Antonio Pequeno de Medel- 
ros, 1.º de Francisco Pequeno 
de Medeiros. 

Antonio Barbosa de Oliveira, 
1.º de Lucindo Barbosa de Ara- 
bjo. 

Antonio Lourenço dos Santos 
1.º de João Lourenço dos San- 
tos. 


Antonio de Azevedo Bastos 
filiação ignorada. 

Antonio Rabeiro da Silva, 1.º] S 
de Leopoldo Ribeiro da Silva, [ 

Adolfo Jost Chaves. 1º de 
Felizardo José Chaves. 


Afonso Xavier Dias, [.º de 
Simplício Xavier Dias 

Aprígio Gomes de Lima, 1.º 
de José Gomes de Lima 


Aniceto Duarte de Oliveira, 
1.º de Raimundo Mélo. 

Angelo Soares de Mélo, 
de Manuel Soares de Mélo. 

Benedito Irineu da Silva, £ 
de Ernani da Silva, 

Clodoaldo de Medeiros Penha 
ne de Manuel Jovino dos San 

Cicero Soares da Silva, 1º 
de Manuel Soares da Silva. 

Carlos Veloso da Silveira, f 
de Alvaro Velóso da Silveira. 

David Felizardo dos Santo: 
1.º de Benedito Feliciano de 
Nascimento 

Elias Alves da Silva, 1.º de 
João Alves da Silva 

Ermivo Pereira de Barros, f 
de Jorge Mudureira de Barros 

Filomeno de Sousw Ribeiro 
1º de José de Sousa Ribeiro 

Hercilio Cavalcanti de Pai- 
va, fº de Primo Cavalcanti de 
Paiva. 

Isnias Balbino da Costa, 1.º 
de Nicolau Balbino da Costa 

Isaac da Costa, filiação 1g- 
norada, 

Joss Fernandes da Silva, 1.º 
de João Fernandes da Silva. 

José Fernandes da Silva, fi- 


1º 


Miguel Damião 
*José Vicente 
ção ignorada 


de Oliveira 


Ferreira, filia 


Dezerra de Al- ? ode João Antonlo do Nascl 


Odilon Carlos de Araújo, 1.º 
de Manuel Pedro de Araujo 
Pedro Pereira de Farias, fi- 
ação” Ignorada. 

Primo Jenquim de Oliveira, 
e de Jonquim  Gaudencio de 


men 

Manuel] Paulino dos Santos, 
“iiação Ignorado 

Manuel Gomes Maranhão, fl- 
Inção Iguorada 


oliveira, 

Raimundo Cordeiro de Sou- 
a finação ignorada 

Severino Domingos da Silva 
iação sgnorada . 

Severino Arenho, filiução 1g- 
sorada 

Severino Fonseca de Araújo, 
dk de João Ezequiel da Fon- 
ça. 

Severino Sántos Leal, 1.º de 
tanuel João dos Santos Leal 
Silvino Vitor dos Santos, fl» 
«ação ignorada. 
Valírédo Vieira Neves, 
do Ignorado 

Valfródo Soares, 1º de Joao 
soares 

vicente Bezerra Lopes, filia- 
an ignorada, 

João Pesda, 31 de outubro 
e 1941. 

Major  Asdrubal Gwyer de 
TEA chefe interino da 23.2 


fibia- 


aaa o comparccimento a esta 
C. Ro (1º Secção), a fim de com- 
vletarem seus fichamentos e decla- 
nção de residência os reservistas de 
* entegoria constantes da rel 
ares 

Relação dos reservistas de 1* eu 
mgoria convidados a compurecerem q 
ma Cc Ro 4" Secção), a fim vs 
cirireturem squs Fichomentos 


Ce e de 1906: 

Amonio Hezerra Leite, fuho 
toão Iteserro Leite Antanio Fel 
a Lim, filho de Jonquio An vs 

conio Carlos, ueio 
enoruda, Antonio Paulino dos Su 

om, filho de Pedro Jacinto dos S 
. Antonlo Maria, filho de Fean- 
neo Muria, Antonio * Netuno de 
“reltas, filho de José Clementiro 
Aves de Freitas, António Ferreira 
te Mélo, filho de Joaquim Fereira 

Melo, Antonio Inácio, filbo « 
selo Flóres, Antonio Cosme do 
tantos, filho de José Cosme dos San- 
Antonio Vicente, filho de Vi 
ente do Paula, Afriiio de Barros « 
4 filho de Joaquim Jose du Sil- 

m Antonio Santana, filho de Joe 
Santana, Amadeu Cuio de Lira, fi- 
“ho de Joaquim de Lira, Amaro Ros 
tolo, filho de Rodolfo Ferreira dos 
Pussos, Abdon Eutrásio Gomes, fi- 
ho de João Barbosa do Nascimento, 
Arlo Marcelino, filho de Marveli- 
1º Barbosa, Abdins Carlos des Sun 

fiho de Sebastião Carlos dos 
iantos, Armando Atanazio da Silva, 
tisho de Joaquim Atanuzio da Silva, 
Alfrêdo João de Oliveira, filho de 
João José do Oliveira, Alfrêdo Ta- 
vares Roméro, filho de Vietor 'Ta- 
vares Romóra, Américo Blio, filho do 
Francisco Ello, Anílo Gomes, filho 

Manuel Gomes da Silva, Augeil- 
do Naveimento Filho, filho de Au- 
relizo do Nascimento, Azamôr Areia, 
filho de Pedro Areia, Benedito Ari, 


“e, 


os 


te 


ho de Maria de Oliveira, Benedi- 
Pe Pimenta, fila 1,9 Laurentino, filho de João Lau- 

g : «| centino, Balbino Mateus de Morals, 
Mc AT Aa filiada | Cimo de José Mateus de Morais, Car. 


Jost Gomes Tavares. filiação 
ignorada 

Jose Grangeiro de Amorim 
1º de Bruno de Caldas Gran- 
geiro 

José Saraiva Coêlho, 1.º de 
Joaquim Martins Saraiva 

José Pereira da Silva. (.º de 
Antonio Pereira da Silva 

Jose Antonio da Silva, 1.º de 
Antonio Francisco da Silva, 

José Paulo dos Santos. f' 
de Antonio Paulo dos Santos 

José Possidonio da Silva, f.º 
de Manuel Possidonio da Silva 

José Alves de Aquino, f.º de 
Luiz Gonzaga de Aquino 

José Francisco da Silva 
dc Jose Rocha da Silva. 

José Guilherme, 
quim Guilherme 

José Mariano de Sousa, 
de Sebastião de Sousa 

João Francisco do Nascimen- 
to. £.º de Antonio Francisco di 
Nascimento 

João da Cruz Pereira, 1.º de 
João da Cruz Santos 

João Rodrigues de Sousa, 1 
de Felicio Rodrigues de Sousa 


f. 


fº de Joa- 


João Ferreira do Silva, f º de 
Manuel Alexandre 
João Mendonça de Barros 


[º de Pedro Mendonça, 

Juvan Vilar, filiação ignora- 
du 

Leopoldino Piguelrõa, 
Antonio Figuecirõa 

Luiz Borba de Medeiros, [+ 
ac Antonio de Medeiros Pais 

Luiz Pedro da silva, f.º de 
Verissimo Pedro da Silva 

Manuel Francisco Silva, 
de João Francisco da Silva 

Manuel Soares de Lima, [.º 
de Voldevino Soares de Lima 


fe de 


te 


Manuel Guilherme, liação 
ignorada 

Manuel José, filiação Ignora- 
aa 


Manuel Tavares de Lima, (.º 
de José Duarte Tavares 

Manuel Paiva Ponce 
1.º de José Correia 
Leon, 

Manuel Laurentino Leal, fi- 
Mação ignorada 

Mena) João do, Nascimento, 


Leon, 
Ponce 


liação ignorada 

José Francisco da Silva, f.º 
de José Rocha da Silva. 

José Jeronimo da Silva, f. 
de Jeronimo Murinho de Sou- 
sa 

José Deoglecio Soures, [.º di |, 

, 


Varromeu Itbeiro, filho de Fran- 
co Barromeu do Prado, Cicero José 
ias Chagas, filho de José das Cha- 
“us, Dlonisko de Sousa, filho de Luiz 
de Sousa, Francico Arceliro Filo, 
“lho de Francisco Arcelino, Fran- 
chco Araujo dos Santos filho de 
João Francisco dos Suntos, Francisto 
“abra! de Lima, filho de Sebastião 
Cabral de Lima, Fernando Luis do 
Nescimento, filho de Ansorio Fran 
teco do Nascimento, Gonçulo Euze- 
“o, filho de Vedzo bio, enri 
que da Costa Figucirõa, filho de 
Antonio da Costa Figuelróa, Horá- 
cin Alves Freire, filho de Praneieco 
Alves Freire, Israel Travasos de 
Occiros, filho de João Vicente de 
Queiros, Ildefonso Raimundo, filho 
Je Ildedonto Raimundo. Inácio Ra- 
vos da Silva, filho de Antonio Ra- 
mos do Nascimento, José Daniel do, 
ntos, filho de Antonio Daniel d 
José Florentino da Silva 
Florentino de Araujo Silva, 
Cruz Nóbrega. filho 
Prancico Jusé da Nobreza. 

filho de Juão Alves, José Sa- 
no de Farias, filho de Manuel Sabi- 
» de Farias, José Pedro Filho, filho ale 
Pedro Cestino, Joco Gomes de 
« filho de Francisco José de 
tenceos, José Militão, filho de Joa- 
uim Militão, José de Araujo Tor 
unto, filho de Silvino de Araujo Tor 
Josó Levpoldino du Nóbr 
Claudino Leopoldino da 
José Adauto da Costa, filho 
te Luls da Costa Vieira, Jose Ass 
ta Almeida, filho de Felinto Alves de 
Almeida, José Ralnmundo, filho de 
José Antonio, José Mendonça de Me 


tantos, 


de 
José 


Alves, 


nato, 
uho 
“en. 


nezes, filho de Domingos de Men- 
onça, Jose Dalbino de Oliveira, fi- 
lho de Jos Gomes de Oliveira, Jow | 
Augusto Barbosa, filho de Augusto | 
Lnrboss da Silva, José Marcelino 


Bibeiro, 
he 
Francisco 


filho de Muscelino Manuel, | 
Franchco dos Santos, fino de 
Ferceira, João Pedro de 

Nascimento Pororõca, filho de Manuel 
Veseira do Nascimento, João Fran 

eco Alves, filho de Jouquim Fran- 
vbeo, João Iibelro, filho de João Ri 

bota, Jubo Ca de Figusiredo, fi- 
Mo de Menus! Canuto de Figocirádo, 
Ação Alesandeivo do Vale filho de 


Qotménduno Vols ds Ss João Tor 


A UNIÃO — Sesta-felra, 7 de novembro de 1941 
sela de Sowa, flho de José Telxei- 
mm do Boua, Joho de Meira Lima, 
filho de Jonontm José de Meira, 
Jeão Henrique Chsimiro, filho «e 
José Menrique Terroo, Jesqulm Latz 
de Costa, filho da Antonto Late, Jose 
num Franeloco, flho de Antonio 
Francisco, Joaquim Galdino da Silva, 


de Mélo, Jok Parisen da Silveira 
filho da Aurólio Batista da Silveira 
do Postiro Se Sosa, (ho do 
Fortirio Gomes de Sours, José Ma 
córo, filho de Franeicoo Macário, 
José Hereslara, filho de Mure! Ter 
culuno dos Santos, José Juiz do 
Carmo, filho de Lais do Carmo, Jost 


| 


fio de José Galdinos Jnrdeiino da| de Lima Gubmarhos, filho de Pedro 
Eilva do, filho de José da 8H] Jorquim do Lima, José de Brio 
va Lacerda, Joas Evangelibtw dal Guerra, filho ds Teófilo Olegário 


filho de Etelvino Evanges! 
lota de Oliveira, Leonel Alves Foto 
tosa, filho de Vicente Alves Feitosa, 
Lino Monteiro, filho de João Mon 
tefro, Líbio de Farius Custro, filho 
de Serviliano de Farias Castro, Frau 
etrco Caridudo da Silva, filho de Joho 
Caridade, Luis Bento de Araujo, Ben- 
to Marques de Soma, Lily Barbosa 
Je Medeiros, filiação ignorada, Lutz 
Correla de Araujo, fllho de Emilia 
no Correia de Araujo, Mannel José 
da Silva, filho de José Joaquim du 
Silva, Manvel Arcanjo de Oliveira, 
filho de Arcanjo Martins de Oliveiru, 
Menuel Avelino de Eouse, filho do 
Antonlo Avelino do Sos, Manuel 
Cadêéte, filho de Jos Cadête, Mu- 
muel Flôr Rodrigues, filo de An- 
tento Flôr Rodrigues, Manuel Jucinto q 
de Barros, filho de Glecério Quinti- 
no de Barros, Miguel Jo dos San- 
to», filiação ignorada, Napoleão For- 
vira da Silva, filho de Olegario 
verreira da Silva, Odilon Luis de 
Lecerda, filiução ignorada, Otacilio 
Ferreira de Araujo, filho de Antonio 
Nerreira de Armujo, Orlando do Itégo 
ana, filho de José Lum do Ilêgo 
Tuna, Otaellio Novais da Costa, fi- 
tho de Novals Antonto da Costa, Pon- 
sumo Burbora, filho de José do Nus 
cimento, Posidônio Pasconi de San- 
rana, filho de José Joaquim. de Sans 


Rrhto Guerra, Joio Praneiseo da Sit- 
va, filinção ignorada, João Ferreira 
de Lima, filho de Antonko Ferreira 
de Lima, João Ribeiro de Assis, f) 
lho de Cosme Ribeiro de Assis, João 
de Olivelra, filho de Horúeio Fran 
eelino de Oliveira, João Ferreira Son 
res, filinção ignorada, João Soares 
ds Silva, filho do Luíz Soares da 
silva, João Francisco Oliveira, filho 
do Francisco Gomes de Oliveira, João 
Vicente, filho de Jos Vicente, João 
Ferreira da Siva 1º, filho de Ser 
bastião Manuel Ferreira, João Nu 
nes da Móta, filho de Cleodonio Nus 
nes da Móta, João Joaquim Forro 
ra, filho de Joss Joaquim da Silva 
Jovl Gomes da Coneeicão, filho de Am 
Gomes dn Conceição, Jon 
Pereira dos Santos, filho « 
Pereira dos Santos. Jonquirr 
de Araujo, filho de João 
de Araujo, Lauro de Prel. 
a. filho de Minervino de 
Feitosa, Lauterio 
filho de Man 
Luis Batista de 
Munuel Batista de Lima, 
re da Cunha, 
Gunhu, Manuel Pereira do: 
filho de José Pereira dos 
Manuel dosquim de Oliveira, filho de 
Candido Gomes de Oliveira, Manuel | 


au 
Roque 
Marino 
Marinho 
ia Feis 
am 


Marcelo 


Ee 


Lute Fres 
filho de Antonio 


Santos, 


Uélo du Siba, filho de Jos Bos 
tona, Pedro Ferreira dn Silva, fi | on Silva, Manuel Soares Filho to 
lação ignorada, Pedro Marinho, fi | do Manuel Sosres, Manel Tormis do 
ho de Galdino Marinho, Pedro de) Nascimento, filho de Josquim Tomá 
Abuquerqus — Borburema, filho de) do Nascimento, Mamuel Sebastião Al- 
Elesbão Cosmo de Farias, Pedro Ri.) bertino dos Santos, 


fio de Sebas-, 
o Albertino dos Santos.  Munus 
Carvalho de Souza, filno de Mane! 
valho de Souza, Manuel Ferreira | 
Vas, filho de Antonio Ferreira Vas 
Manvel Paulino dos Santos, filho d 
Manuel Paulino dos Santos, Mans, 
Lucêna, filho de Jonquior 
Lucêna, Manuel André 
filho de Francisco, Andre 
sel Mariu da Silva, 


Leiro Jussé, filho de Martiniano Ri-| q 
beiro Jnssé, Raimundo Harboa da 
Silva, filho de Antonio Barboa da 
Silva, Reginaldo Ribeiro, fillação 
irnorada, Soverino Came de Olivei- 
a, filho de Antonio Come de Oli- 
seia, Severino Matias Lopes, filia- 
vão ignorada, Severino Alves da Sil- 
«m filho de Francixo Alves, Seve- 
rino Modesto, filisção ignorada, Se- 


da 
da | 
fisbo 


Silva, 
Silva, 


tastião Fortunato, fílho de For de José Maria da Silva, Manuel Ju- 
19 de Sá Cavalcanti, Celrstião Fran-| lio Magalhães filho Julio My 
circo Rodrigues, 


filho de Candido 
Sebastião NV] 


salhães Pinheiro, Munuel Severino «o 
Nascimento, 


ira da Silvo, filho de Miguel Vieira) cisco da Silva, Manuel Vicica Filho, 
5 Vicento Fidéles du Silva.) filho de Manuel Emidio Vieira, Mac! 

finção ignorada, Venancio c- Sousa | nuel Francisco de Santana, filho del 

Sebrinho, filho de Deare Henrique) João Francisco de Santana, Monde! 

Alves de Sousa, Victor Serafliu Dins,| Alves da Quisa, Manucl Flo: 

fikação ignorada, e Zvearius 1 da Rocha Filbo, filho de Many 

ro ue Vasconcélos, filho de Mantel) rentino da Rochs, Moisés A 


Ribeiro de Vasconcélos Silva, filho de Jcão Alves da Sils) 


are qe rem Napolcão Magliano, filiação igror 
são convidados a comparecerem | da, Osvaldo Cesar Pôrto, filho de! 
a esta C, R (14 Secção), os reser- Pedro Ulisses Pórto, Otávio Carai! 


vistas de 1.º categoria constantes da 
relução anéxa, afimede ser comple- 
tado com rum e número O respectivo 
fichamente 


valeanti de Queiróz, Olívio Pinheiro 
Tavares de Mélo, filiação ipnocads 
Pedro Sindolfo, filho de Sindolfo 1 
dru, Querino Antas, filho de Que: 


no 


CLASSE DE 1909. + Antas, Romulo de Oliveira Leite, “» 
lho de Tomé de Oliveira Leite, Sure 
Antonio Lino de Oliveira, filho do) rino Cosme de Oliveira, filho de An- 
Lino Belarmino de Morais, Antonio| tono Come de Oliveira, Severino 
cancisco de Souza, filho de Joé| Persira da Silva, filho de José Po 
Francisco de Souza, Antonio Jerôni-| relra va Silva, Severino Lima, filho 
mo Natísta, filho de José Jerônim | de João Pereira de L Se 
Hatista, Monso Batista das Noves,| Yorino Inacio da Silva, 
filho de Tito Batista das Neves, Ale) Joaquim Inácio da Silva, 
xundrino da Silva Brito, filho de 1. | rino Grabriel de Lima. filho 


da Costa Brito, Ananias Barros d 
Andrade, filho de José Barros de 
Andrade, Alfrédo Prancelino, filho de 
Francico Pedro Duar! Aquino Ba- 
tista do Nascimento, filiação Ignos 


Francisco Gabrict do Nascimento, 
Severino Vicira de Lima, filho de 
Lourêncio Vicira de Lima, Sev 
Francisco de Lima, filho de Felipe 
Antonio de Lima, Sevecino Jose do 


rala. André Feliciuno do Lima, filho | Santes, filho de José Maria dos Sau- 
de Calixto Felicidade tos, Severino Gomes da Silva. fil 
xio Moreira da Silva, filho de Joss] de Sebastião Gome da Silva, 


rino Borges, filho de João ltorre 
Severino de Castro Lima, filho de 
Pedro de Castro Lima, Severino Ra- 
malho Leito de Farias, fiho de Apci- 
ulo Augusto de Farias, Sevrino Pe- 
dro dos Santos, filho de Francisco 
Pedro dos Santos, Severino Ramo 


Moreira Filho, Abel Tavares, filho de 
Severino Tavares, Calixto Severino, 
filho de Vicente Sererivo. Clodonido 
arneiro Leul, filho de Alcides Car= 
o Leal, Enock Lidro de Brito, 
de João Isidro de Brito. Epi 
fanio Nunes Ferreira, filho de Manuei 


Nunes Ferreira, Elisio Borges, filho| Mendes da Silva, filho de Mociara 
de Joaquim Borges Ferreira, Frans boss, filho do João Esrbusa 
cisco Augustinho de Sousa, filho de | Silva. Severino Belo da =itve til 
Jo Augustinho de Souza, Francisso| de Manuel Bélo da se 

cos Santos, filho de Manuel Batista | Josquim do Nusclmento, + se 
dos Santos, Francisco Ferreira de) João Joaquim do Nascimento, Siidos- | 
Silva, filho de José Ferreira da Sil. fo Barros, filho de Besevenuto Bar. 
va, Francisco Irinéu, filho de Manve” | 19%, Vicento Fulgêncio de Qliveira 


filho de Manoel Vicente de Oliveira. 
Wilson Martins, filho de Mancei 
Martins de Sousa, Raui Uuis da € 


Irinêu, Francisco Gomes dos Santo: 
filho de José Gomes dus Santos, Fran 1 
cisco José da Silva, filho de Anatro 


José du Silva, Genésio Belarmino ds! nha. filho de Artur Baia da Cu 
Rocha, filho de Manuel Belarmino da, nha, da classe de 1914 e Abei Fes. 
Poeha, Graciliano Henrique Moreira, | usa Torres Ventura. filho de A 


tono Feitos Ferreira Ventura 
classe de 1914, Edgard Guedes de 


Souza, filho de Jaci Heilodório de 


filho de Jcão Henrique Moreira, Ga 
briel Augustinho do Nascimento, fi 
lho de Augustinho Gabriel do Nasct 


mento, Inácio M. de Queiroz, filho | Souta, va classe de 1 Pedro Ge 
do M. Clementino de Queiros. Tomas qulves. filho de José Gonçalves vd 
Pereira de Mélo, filho de Pedro Pe | cine de 184 Jonquim Porvira va 
reira de Mélo, Inácio Ferreira ds) Silva, filho de Loiz Pe si 
Silva, filho de Antonio Ferreira da) va, da classe de 1904, Satoentoo ode 
Silva, José Batista das Mercês, filho) meira do Amara! filo de Ma 
de João Onofre Batista, Jose Bar. * Franeisco do Amaral, clase de 
boa, filho do Manuel Rosa Barbo) 1906 Altino Alves Barbosa, filho de 
se, José de Carvalho Marques. filho) Tomás Alves Barbosa, da clase ud 
de José Antonto Marques, José Hen) 1909. Silvio Lacerda de Assis filho 
elque de Sousa, filho de Henrique do) de Francisco Santos de Ask, q 
Sousa, José Ricardo Gomes, filho de) clase de 1323, Luiz Cava A 
Vicente Ricardo Gomes, José Jerôni-) buquerque filho de Joaquim Cava 
mo dm Silva, filho de Franelsco Je-| canti de Albuquerque, da classe de 
mo da Silva, Jusé Noberto de| 1912. João Aives ira Coélho, 
Vasconcéloo, filho de Miguel Nobezto | lho de Jose € à Pereira" da 34 
do Vasmconsélos, José Tomas du Sil] va, da class de lots 
va, filho do João Tomás da Silvas | 230 CR. em Jodo Pesóu, 4 ds 
dosé Paiva da Silva, filbo de da] covembro de 194 


vuel Rodrigues de Paiva, José Alves 


jor Asdrubal Gwycr de Acevédo 


de Araujo, filho de José Alves de)  Chete Inte date c R 
Araujo, José Antonio de Assis, fio -— 
lho de Losrêncio Antonio de Avis | A qualidade do produto, e não 
doe Lacerda da Silva, filho de Jos] a quantidade, deverá «cr sem- 
Lacerda da Silva, Joe Eoão Danta-] pre a preocupação de todo bom 
do Mobo fimo do Guião Fosça! Invrgdor. 


filho de Severino casa! e 


canti de Queiroz, filho de Inácio Cu 3 


e inchadas, tor- 
turadas pelo reumatismo — 
são sintomas de rins debilita- 
dos. As dóres que êsses males 
provocam sho insuportaveis, 
tornam os dias mais longos € 
as noites interminaveis, des. 
xando o doente desanimado, 
sem forças para o trabalho ou 
disposição para 0s prazeres da 
vida. Milhares de pessõas se 
arrastam por aí, sofrendo hor- 
rivelmente. quando poderiam 
evitar de vez êsses padecimen- 
tos, seguindo o simples conse- 
lho que aqui damos: 

É preciso que seus rins vol 
tem a funcionar normalmente; 
para isso, o melhor recurso, o 


mais rapido c seguro é come- 
car hoje mesmo a temer as 
Pilulas De Witt. 

Especialmente preparadas 
para combater os disturbios 
renais, as Pilulas De Witt ali- 
viam as dóres imediatamente, 
restaurando O vigor € a vita 
lidade 30 organismo, graças à 
sua magnifica ação tonificante. 

À venda em todas as Far- 
macias e Drogarias 


Pilulas De WiITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas para Reumatismo, Sciatica, Dóres na Cintura, 
Disturbios Renacs « Molestias da Bexiga 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 


ENTE DO PREFEITO DO 4“ de Ava Braga de Sousa 
Arquivese de acórdo com se 


viço de Tributação” 
de Evaristo Locêna Ne 5.195. de Isabel Maris d 
de Santino Sales 
| de Maria da Brito de 
! de Osvaldo Rocha com o 
de Tenha Pq. 
Ciaad 
se Maria Serrano 
N a Alive do 
hd 166. de Alfrido Franck 
os o out) 
orcina Lopes o 
Vasconcélos Ne 526 de Vital Meira de 4, 
N.e 5.159, de Laudeiico Pedrosa 
Ne 5.242, de Enças de Soure Car- Nerdusça 
salho 
No GTP, de Jose da 
Cota, Goes Buda 
Como requerem 
No sas Francbco Ribeiro de 


e Francisco Ribeiro 


Mendonça Convite 
Ne 4.650, de Antonio Manuci da 
Siva | are 
Deferido sem prejuizo de posteri Ja- 
esulurização de seu 


ESTADOS UNIDOS DO BRASI 


GOVERNO DA REPÚBLICA 
CÓDIGO DO PROCESSO PENAL 
Decreto-lei n.º 3.689, de 3 de outubro de 1941 


Art 690 — O juiz tornara 


sem 
do alvará de soltura ou cassando a ordem de prisão »* o con- 
denado. em qualquer tempo 


efeito a conversão. expe- 


“ 


1 — pagar a multa 

1 — prestar caução real ou 
o pagamento 

Parágrafo unico — 
a caução 
deis dias 


fidejussoria que lhe assegure 
No caso do n.º II, antes de homologada 
será ouvido o Ministério Público dentro do prazo d 


CAPITULO TI 


Das penas acvessorias 

Art 6! — O juiz dará à autoridade administrativa com- 
petente conhecimento da sentença transitada em Julgado que 
impuzes ou de que resultar a perda da função pública ou a in- 
copacidade temporária para a investidura em função pública 
Lara exercício de profissão ou atividade 

Art 682 — No caso de incapacidade temporária ou perma- 
mente para o exercício do pátrio poder da tutela ou da curateis 
o Juiz providencia para que sejam acautelados no juizo com 

a pessõa e os bens do menor cu do interdito 

Arm 693 A incapacidade pe ou tempo 
Cio da autoridade marital ou do to poder 
Leda no registo civil 

AM GM As penas accessórias consistentos em 
tões de direitos serão comunicadas ao Instituto de Ident 
e Estatística ou estabelecimento e: ere, figurard 
“» antecedentes do 


ta para 
será aver- 


condenado e serão mencionadas 
culpados 
art — Iniciada 4 execução das interdições tempora 
tas tart letras q e db do Codigo Penal* o juiz, de oficio, a 


fixara q 
das mos 


equerimento do Ministério Público ou do condenado, 
ca termo final completando as providências deterqru 
itgos anteriores 


TITULO TO 


Dos incidentes da cura 


CAPITULO 1 


Do suspenséo condicional da pena 


Am 0% O juiz panara suspender, por tetupo não mM 
jor de dois nem maior de seis anos, a execução da pousa de de- 
eução não supertor a dois gro ou de reclusão, 09 caso co am 
so 43º do Código Penal, por tempo não menor de um nem 
maior de trés anos, a EEioadão da pena de prisão sumples, não 
uperior a dois anos. desde que 

1 — não haja o sentenciado soírido, no Brasil ou no es- 
rangeiro, condenação por qua erime eu condenação no Rra- 


TRIBUNAL D 


SBOUNDA CAMARA 


| 

Dº Sesão qedinária m é de 
novembro de 1947 

Presidência do cmo do Piois 
erdo da Silveira 

Secretário Dr Ensimedos Tu 
came 

José de Party 
O esmo. Procurador 


Geral do Estado, Renato Lims 


dr 
vão comparece. mom cama partici. 
rado. 

As JA horas fem abecta o sosão 
pelo exmo. des Presidente 


tida, fol aprovada, sem olverr 
cão a áta da reinião anterior 


Em eegulda, 
eguintes feisos 


tocam julgado 


Arravo, de Petição Criminal 
143, da comarca de Teixeira Reis 
tor des Paulo Bezerril Agravante 
- Antonio Miguel Fúba Agravade 


- 0 3 Pública 

Deusa provimento no acrssm une 
ruuemeuto 

Agravo de Ietição Crimins ae 
zu? da esmurca de Ingu. Nolato 
des. Josk de Facas, Agravanto. — 


Francoco de Azesédo Catão ou Fra 
cinco Ferreira Catão, conhecido tar 


him por Franciquinho Agravsde 

a 3 Pública 

Negonse provimento ao «gravo 
veanimemente 

Apelação Criminal n * 225 dy «o 
marca de Santa Bis Reis e 
José do Paris Apelante: O Pro. 
motor Público  Apeiado Woo 


hington Carúmo de Albuquerque 
Deu-se provimeato » apelação, uza- 
nimemente 


Agravo de Petição Civel m * 1/2, da 
semarcas de Pior Restos do 
Braz Baracaby do Accavant 
Luis Inácio Ferreira « mulher de 
Agravante Inácio “Ferreiro 
e eum mulher 8 Agravagio — 
Anália Severina da Silva Aprava- 


dos: — Rubem Lins, sua digiher, 
João Li ido e BR alher 

Negosss qrrimente sos apra 
ananimemo, 

Apelação ] UZ ds comarea 
de João Pesbs Reator des José de 
Parias Apelante: — Avelino Uanhs 
de Azevedo Apeiuda a Musso 
falida de F Poixóto & Irmão 


Negouca provimento so agravo no 
nto do prucaes 
104 apelação, 

E unda mami 
exam des 
sessão, ds 25 


saco poovimene 
ucunmenente 

bavendo « sulear 
Presidente «encerrou 
horas e 15 minuto: 


a 
a 


| Caroca” 


E APELAÇÃO 


O Julso  Apelado Raimundo Bos 
Votm Mais 
Apel 


Criminal n.º 282 da co 
marca de Ingh. Relxtor des. Paulo 
Noserril. Apelanter or Po 
bilico. Apelnda: — a menor S.M.€ 

Revivão Crimina: n * 99, da comam 
ca fo João Pesda. Relator des José 
de Pao Requerente o be 
Joss de Oliveira Pinto. em favôr da 
João Alves da Silva, vulgo “João 


Ficam os autos com vista no exmo, 

Procurador Geral 
Apelação Criminal n.º 280, da co 
marca de Espirito Sento. Reintor 
des Nras Baracuhy. Apelante: — o 
r Apelados : Alrêdo 
Perreira e Belmiro Pereira 

O esmo des relator mandou os 
com vista mos apelados e, em 
eguida exmo dr Procurador 
Geral 

Apelação Crimiual n.* 244, da co- 
marcs de Mamanguape. Relator de 
Paulo Beserril. Apelante; or 
Público Apelidos: — Antonio Lau- 
rindo Felix, vulgo “Antonho Mudo” 
Apelação Criminal n.0 250, da co- 
marea de Pinncó. Relator des. Pau 


Público 


amos 
na 


lo Deserril Apelante o Adjunto 
Promotor Público Apelado: 
Antonio Portanato 


denma Os mutos com vista ao q 
20 Promator Pública 

Parecer 

Apdteção Cajminal w* 244, da co 
mora dr Pizaçco. Aveisnte: — U 


Adjunto de Promotor Público. Apela- 
so José Inácio e José Miranda. 
Apelação Criminal nº 254, ds co 
marca de Laransciras. Apelantes 
Zmearias Pereira dos Santos Ap» 
lada: e J Pública 

Apeisção Criminal n.º 255. da co 
morca de Alarôs Grinde Jante; 
Martiniano Francisco do Nasel. 
mento, vulze “Nóca”  Anelada: 
a 3 Pública 

Apeinção Criminal u.* 287, da co 
Princêsa Isabel. Apelante; 


rances de 


oP Pá » Apelado; Ae 
frégo Florêncio de Azevêdo 

Apelação Criminai n + 264, «a cc 
meses ce São João Go Carki. Ape 


tánt 


- O P Público, Apelado: 
o Gomes Barbosa, Manuel cio- 
mes Barbosa e Antonio Pranches vo 
mento, 

Apelação Cramizal u* 
com de Bananeiras. Apelunte 


Misael Guides Apelsda: - ad. 
Pública. 
O «xo dr Procurador Geral de. 


volvez os autos à Secretaria com «s 
respectivos pareceres 


Avinstura do Acórdãos 


Apelação Criminal n* 230, da co 


Movimento de emos do dis é 40) marea de Sapé Relztor de. Bras 

mogunhes So/G94I berneghy« Apelunte - O P. Pu. 
k lúico — Apeladio: José Gomes da 
ia o Sive, vulgo =Tindinho” 

Apelação Cemnina) u * 226 da wo Apeiação Criminal n.º 232, ds co. 
marca de Sape Reitor des Pauso) mbres de Cajazeiras. Relator de: 
Bezerril. Aperte: — O P Púbii-| Paulo Bezerril Apelante: - O P 
co da Com de Mamanguape Ape) Público Apelado; — Artemizsio Lay- 
As - Odion Javé Quirino e Fere] coniino de Medeiros. 
nando Francisco Sil euleo| Apelação Civel n.º 82, da comare 
“Fernando Bita” a de João Pesba, Helutor des, 

O exmo do reissor mandos cs bras Buracuby. Apelanto: -- A 
antos & do do como des Bras| Cooperativa ce Crédito Banco Cen- 
Earacuby val Apelada: — A mama falida de 

Revisão Crimius] nº M€ da co] ” FPeixito & Jemão 
mares de Jobs Pesia Relator des Conflito Ge Jurisdição n.º 7, da 
Palo eserrit Requerente Seve | comaros de João Pessõs. Kelator des. 
cino Peieo da Costa galo Bererril. Suscitante: — o bel. 

O exmo. de Bras Bararuhy ae) Joaquim Bulhões Pouies de Miranda. 
sou os actos ag ? * revinor des — os des. Juizes de Di- 
de Puriaa ee ga Varas 

aminados es respeetivos 

Doro 

Apelação CeimtuaS m,* 2€) qo LUSOES DE ACORDÃOS 


mares de Casey 
E 


do 
Jo de Farias 


Apciento 


ráo com o art. $8], do Có- 
de Processo Civil em vigór, vão 


—— 11110 [D-T]["[]JJ. 
D — os antecedentes e a personalidade do sentenciado, os 
motivos e as circunstâncias do crime autorizem a presunção de 


que não tornará a delinquir 
Parágrafo único 


Art 647 — O juiz ou tribi 
désde que reunidos os requisitos 
eem seu nº T deverá pronunci 
cional da pena, concedendo-a ou 


— Processado o beneficiário por outro 
crime ou contravenção, considerar-se-á prorrogado o prazo da 
suspensão da pena até o julgamento definitivo. 


unal, na sentença condenatória 
mencionados no artigo anterior 
jar-se sóbre a suspensão condi- 
denegando-a e dando, em qual- 


quer caso, os motivos da decisão 


am 
estabelecerá as condições e regra: 
rante o prazo 
que O juiz ou 
neficiário 


698 — No caso de concessão do benefício, a sentença 


» & que ficará sujeito o réu du- 


fixado, começando éste a correr da audiência em 
o tribunal der conhecimento da sentença ao be- 


A UNIÃO — Sexta-feira, 7 de novembro do 1941 


à seguic us conclusões dos acordão 
proferidos pela SEGUNDA CAMA- 
RA em cessão de 3 de novembro cor- 
ente e assinados na reunião de hoje, 
6 do referido mês. 

Apelação Civel n.º “2, da comar- 
cs de João Pesõa. Relntor des 
fitas Baraeuhy. Apelante: — A Cop 
perativa de Crédito Banco Central. 
apelada: — A massa falida de FP 
Veixito & Irmão 


comarca do João Pesda. Agravante 
a Cia, Paraíba de Cimento Portinad 
8. A. Agravado Pedro Alves Car. 
dose 


s 


EDITAL Nº 157 


Faço elento nos interessados que o 
exmo. des. Presidente do Tribunal 
de Apelação do Estado designou q 
dia 10 do corrente mês, para os re. 
auintes julgamentos, pela SEGUNDA 
CAMARA: 

Agtavo de Petição Criminal “ex. 
officio” nº 283, da comarca de Pas 
tos; Relntor des, Braz Raracuby 

Revisão Criminal n.º 75, da co 
merca do João Pessôu. Eteiator des, 
Paulo Bezerril. Requerente: — Eli. 
seu Amaro Batista, vulgo “Gigante”. 

Agravo do Instrumento Civel n.º 


“Acordam os Juizes que cons 
seuem a SEGUNDA CAMARA 
do Tribunal de Apelação em, 
prelimifarmente, das provimen- 
to no agravo no auto do pros 
cesso para, reformando o despa- 
ebo asmavago, permitir À ngra- 
vante a faculdado de produzir a 
prova por que protestou em eua 


contrariedade, ficando, asim, sem | 74, da comarea do João Pessôn, ites 
nenhum efeito a sentença final) lator des, José do Farias. Agravan- 
de fls 2228" tes; — João Vitorino Vergara e ou- 


tros, Agravado: 
co Elihimas, 
Agravo de Petição Civel n.º 252 
da comarca de João Pessõa. Relnter 
des, Paulo Bezerril. Agravante: — 
A Fazenda do Estado. Agravados; - 
a viúva e filho de Fernando Oscar 


- Jorge Francis 

Conflito de Jarisdição n.º 4, pro- 
cedente da comarea de João Pe 
sbn. Reintor des. Paulo Bezerril, 
Siweitante: — o bel. Joaquim Nus 
lhões Pontes de Miranda, Suseltados : 
— Os drs. Juizes das 7% 0 9 Va 


ro «4 Costa, 

Apelação Civel n.º 123, da comur- 
“Acordam os Juizes da SE-| ct de Joazeiro. Relator des. Jow 
GUNDA CAMARA do Tribunal) de Farias. los. Apclantes: — An- 
“o Anolação, por maioria do vo-| tonio Hermenegildo Gomes e mulios 
tos, e de acórdo com o parecer | Zos. Apelantes: — Manvel Josquim 
do exmo. dr. Prosmrador Ge «cc Araujy e Antonio Joaquim de 

ral, em julgar procedente o con: | atavjo. Apelados: — Os memos 


flito e competente » dr. Juiz de 
direito dn 1.º Vara para proces- 
ear e jugar à ação excoutiva mo- 
vida coptra o suscitante pelo ci- 
dadão Laudeiino de Araujo Pe 
drosa” 


Apelação Civel n.º 124, da comar= 
ca de João Pesôn  Relntor de 
Fras Baracuhy. dos. Apelantes: 
Fedro Nogueira Campos e José Ulis 
sc» Teixeira. 2.º Apelante: — Her- 
mógenes C. Mesquita. Apclados: 
Os memos e 3. Mesquita. 

E pura quo chegue 20 conhecimen- 
to de todos, faço publicar o present 
edita! 


DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES 
DE SORTEIO: DIA 6 DE NO- 
VEMBRO: 

Ao exmo. des. Braz Barscuhy: Secretaria do Tribunal, em Jojo 
Pessõa, 6 de novembro de 1941 
Agravo de Pet. erimiral “ex. 
officio” n.º 231, da comarea de San- 
ta Rita 


EURIPEDES TAVARES 
tário 


Serro. 


As exmo des. TRIBUNAL PLENO 


José de Farias, 
Agravo de Pet. criminal nº 232, 
és comarca de Campina Grande. 
Agravante o dr. 1.º Promotor Pá.! Faço ciente nos interessados que o 
blico. Agravado José Joanuim de| exmo. des Presidente do Tribunal 


EDITAL Nº 15º 


Santana. de Apelação do Estado, designou « 
dia 12 do corrente mês, para o se- 
Ao esmo des. Paulo Bezerrit. guinte julgamento, pelo, TRIBUNA! 


PLENO: 

Ação Rescisória n.º 5, da comar- 
ca de João Pessõa. Relator de 
Bras Baracuhy. Autora: — D. Mu- 
ria Dias do Jesus, Réu: — Manuel 
Bernardo, qo Lira, inventarianto dos 
bens deixados por José Bernardo de 
Lira, o outros, 

E para que chegue ao conhecimen- 
to do todos, faço publicar o nre- 
sento edital, 


Agravo de Pet. criminal “ex-of- 
ficio” n.e 238, da comarca de Cam. 
Pina Grande, 

DISTRIBUIÇÕES POR SORTEIO: 

DIA 6 DE NOVEMBRO; 


AO exmo. de Tiras Tmracihy: 


Agravo de Pet) civel n.o 176, da 
comarea de Areia. Agravante Adan- 
to Aurelio Pereira de Mélo, Agrava- 
do Jovino Pereira firandão, 


Secretaria do Tribunal, em João 
Persõa, 6 do novembro de 194] 


Ao exmo. des. José de Farias: EURIPEDES TAVARES — 
Agravo do Pet. civel n.o 174, Ja) tário. 
e SI O AS 


Secr 


imediatamente a pena, salvo prova de justo impedimento, caso 
em que será marcada nova audiência, 

Art. 706 — A suspensão também ficará sem efeito, se. 
em virtude de recurso interposto pelo Ministério Público. fôr 
aumentada a pena de modo que exclua a concessão do benefício. 

Art 707 — A medida será revogada : 

1 — se, durante o prazo da suspensão, em sentença irre- 
corrivel, o réu fór condenado por crime, ou lhe fór imposta pena 
privativa da liberdade. por motivo de contravenção; 

Ir — se o réu, solvente, frustrar o pagamento da multe ou 
a reparação do dano. 

41º — O juiz poderá ainda revogar a suspensão ou pror- 
rogar o período de prova até o máximo, se não tiver sído éste 
o fixado, quando o réu fôr condenado irrecorrivelmente, nor mo- 
tivo de contravenção, sómente a pena de multa, ou infringir 
qualquer das obrigações impostas pela sentença. 

+ 2º — No caso do n.º I, a revogação será decretada à vis- 
ta da certidão da sentença condenatória intercorrente ou da 
comunicação feita pelo juiz que a tiver proferido ou da infor- 
mação prestada pelo Instituto de Tdentificação e Estatística ou 
reparticão congênere. 

Art. 708 — Expirado o prazo de suspensão ou a prorro- 
gação, sem que tenha ocorrido motivo de revogação, n pena pri- 
vativa de liberdade será declarada extinta 

Parágrafo único — O juíz, quando julgar necessário, re- 
quisitará, antes do julgamento, nova fôlha de antecedentes do 
beneficiário. 

Art. 709 — A condenação será inscrita, com a nota de 
suspensão, em livros especiais do Instituto de Identificação e 
Estatísica ou repartição congênere, averbando-se, mediante 
comunicação do juiz ou do Tribunal, a revogação da suspensão 
ou q extinção da nena. Em caso de revogação, será feita a aver- 
bação definitiva no registo geral 


DT 


SEE 


HOTAS DO FORO 


PROCLAMAS DE CAMA- 
MENTO 


Cartorto do Registro Clvll da 
Capital — Escrivão — Sehastlão 
Bastos, 


Fôram afixados editais de 
proclamas dos contraentes se- 
quintes: 

Dr. Tiburtino Rabêlo de Sá 
promotor público na cidade de 
Patos, déste Estado e d. An- 
tonta Ventura, funcionária pú- 
blica estadual, solteiros, maio- 
res e naturais dêste Estado, 
sendo éle filho de Aprígio Ra- 
bélo de Sá e d Maria Isabel 
de Sá, domiciliados e residentes 
em Sousa, déste Estado, e ela 
do desembargador Antonio Fei- 
tosa Ferreira Ventura c d Ana 
Rafael Torres Ventura, domi- 
ciliados e residentes nesta ca- 
pital á rua Duque de Caxias, 
523 Deprecado proclamas no 
escrivão daquela cidade de Pa- 
tos. 

Saturnino de Araújo Chaves, 
sargento do Exercito, solteiro, 
natural dêste Estado e Joana 
Edeltrudes Pessõn, viúva, na- 
tural de Pernambuco, maiores, 
domiciliados e residentes nesta 
capital ás avenidas Conceição, 
117 e Cruz das Armas, 596, 
sendo éle filho de Maximiliano 
de Araújo Chaves e da fale- 
cida Dionisia da Nóbrega Cha- 
ves, e ela do falecido Evaristo 
Rognciano de Miranda e de An- 
tonia Maria dos Santos 

Severino Ramos do Nasci- 
mento, funcionário da Great 
Western e Zuleida Claudina de 
Cliveira, solteiros, menores, na- 
turais déste Estado, domicilia- 
dos e residentes nesta capital 
à” ruas José Tavares, 131 e Mi: 
guel Santa Cruz, 425, sendo eju 
filho de Ricardino Batista do 
Nascimento e de Francisca Boi- 
ges do Nascimento, e ela de 
João Adelgício de Oliveira e de 
Luzia Claudina de Oliveira. 

Antonio Galdino da Costa, 
artista e Josinha Guilhermina 
da Costa, naturais dêste Esta- 
do, maiores, domiciliados o re- 
sidentes nesta cabital á rua 
Desembargador Novais, 550, ser- 
do éle fmlho do falecido José 
Ferreira da Costa e d. 'Juvia- 
na Fernandes da Costa, c ela 
do falecido Manuel Franfiscc 
de Mélo e de Guilhermina de 
Mélo. 

Paulo Lopes Martins, artis- 
ta, maior, natural da capital 
do Rio Grande do” Norte € 
Eleonora Pereira Barrôso, me- 
nor, natural dêste Estado, sol- 
teiros, domiciliados e residentes 
nesta capital á rua Carneiro am 
Cunha, 466 e 434, sendo éle fi- 
lho de Vitorino Pereira Mar- 
tins e Alíce Lopes Martins, e 
ela de Artur Pereira Barroso e 
de Lucia Simões da Silva 

Orlando de Freitas Feitosa, 
comerciário e Maria Francisca 
Sorrentino Cosentino, solteiros, 
maiores, naturais desta capital 
onde são domiciliados e resi- 
dentes ás ruas Eliseu Cesar, 74 
e Rodrigues de Aquino, 653 
sendo êle filho de João de 
Freitas Feitosa e da falecida 
Joana Martins Viégas Feilosa, 
e cla, dos falecidos Francisco 
Paulo Consentino e de Josefina 
Sorrentino Cosentino 

Casamento relígioso com efei- 
to civil — Lourival “de Miran- 
da Freire, comerciante, natural 
dêste Estado e Carmen Gouveia 
Coélho, professóra | diplomada 
natural desta capital, solteiros. 
maiores, sendo éle filho do fa- 
lecido Sidolfo Barbosa Pereira 
Freire e de d. Josefa de Mi- 
randa Freire, e ela do faleci- 
do José Vieira Coêlho e d. Ma- 
ria Emerentina de Gouveia 
Cotlho, todos domiciliados 
residentes nesta capital. às runs 
Santo Elias, 107 e das Trinchei- 
ras, 298 iTeór da petição 
Exmo. sr. dr. Juiz da 2.º vara 
e casamentos desta capital, Di- 
rem Lourival de Miranda Frei- 
re e Carmen Gouvcia Coélho, 
que tenio justo e contratado 
casamento, cujo processo corre- 
rá no cartório desta capital, 
vêm, nos termos do art. 1.º da 
lei federal n.º 379, de 16-1-1937 
e decreto federal n.º 3.209, de 
19 de abril corrente «Proteção 
á Familia) art 4.º, requer 
que seu casamento seja cele- 
brado pelo s7. Arcebispo Dom 
Moisés Coêlho ou pelo pacre 


| Collodi 


Carlos Coto, ministros da 
Igreja Católica Apostolica q 
Romana, nesta capital e Esta- 
do, depois de publicados 05 pro. 
clamas e ouvido o Ministério 
Público, art, 180, 1, II e IV, do 
Código Civil Brasileiro. P, de- 
ferimento | João Pessõa, 4 de 
novembro qe 1941. Lourival da 
Miranda Freire e Carmen Gou- 
vela Cotlho. Si alguem souber 
de algum impedimento, opo- 
nha-o na forma da lei, A pe- 
tição foi devidamente despacha. 
da pelo dr Rivaldo Pereira, 
juiz suplente em exercicio da 
2.º vara, João Pessôn, 6 de no- 
vembro de 1941. O oficial do 
registro, Sebastião Bastos, 


Para ciência dos interessados 
na acão executiva movida por 
d. Alexandrina Pessôn da Cos- 
ta, cortra Manuel Vitorio ou 
Manuel Vitorino da Silva, o 
bel Rivalão Pereira, juiz su- 
plente em exercicio da 2* va- 
ra desta comarca, tomando co- 
nhecimento do pedido de nbsol- 
vição da instancia, o indeferiu, 
mandardo que, após cumpridas 
as formalidades legais, lhe fós- 
sem os autos conclusos para 
julgamento dos embargos ofe- 
recidos na execução. Nos ter- 
mos do + 1º do art. 168 do 
Cod. do Proc. Civil, dou como 
intimados do mencionado des- 
pacho os advogados drs. Seve- 
rino Alves Aires e Joaquim 
Costa 

João Pessêa, 6 de novembro 
— O escrivão, Pedro 


BIBLIOTECA PÚBLICA 
Frequência do mês de 


outubro | 


Durante o més de outubro a 
frequência de leitores á Biblio- 
téca Pública registou um lígel- 
ro decrescimo, em virtude do 
grande número de feriados exis- 
tentes no mês p. passado, Ape- 
sar disso, sómente o salão de 
leitura de livros, para o qual 
ha um registo especial, foi pro- 
curado por 968 leitores. 

O Tesouro da Juventude con- 
servou o 1.º lugar na lista dos 
livros mai: consultados. Se- 
guem-lhe, na ordem decrescen- 
te as obras de Edgar Wallace, 
José ce Alencar. Alírêdo Go- 
mes «Manual do candidato ao 
funcionalismo públicos. Hum- 
berto de Campos Emilio Ri- 
chebourg. Machado de Assis, 
Henrique Orciuoli «Legislação 
fecal e financeira), Tristão de 
Ataíde, Manuel Bandeira, Julio 
Verne, Dale Cornegie, Monteiro 
Lobaro «inf.), José Lins do 
Régo, Joana Spyrí «inf.), Cecil 
Tiré, Mélo Sousa, Estevão Cruz, 
mça ae Queiroz, Aluisio Aze- 
vedo, Jorge Amado, Sax Roh- 
mer, Jonquim Manue) de Ma- 
cédo, Eugenio Sus. Erlco Ve- 
rissimo, Barros Ferreira (inf.), 
Rafael Sabatini, H. Sienkieviez, 
Condessa D'Orsay «ínf.), C. 
cínf.». Max Twain 
anf.» André Maurois, P. G, 
Wen, René de Chambrun, Ba- 
roneza D'Orcey Emile Zola € 
Webb Miller 

A Bibliotéca se acha aberta, 
todos cs dias uteis, das 8 ás 11, 
cas 13 ás 16 e das 19 ás 21 ho- 
ras, 4 avenida General Osorio, 
253 


ESCOLA MILITAR DO 
REALENGO 
Inspeção de saúde de 
candidatos á matrícula, 
na 7.º Região Militar 


ão submetidos à ins: 
ec de saúde, até o dia 
15 do corrente, na 7.2 Re- 
gião Militar, com séde em 
Recife, os candidatos ins- 
eritos à matricula, na Escos 
la Militar do Realengo. 
A propósito, recebemos 
uma comunicação do coro- 


nel João Morais de Nie- 
mever, comandante do 15.º 
Regimento de Infantaria, 


com séde nesta cidade. 


Art. 71] — No caso de condenação a duas ou mais penas 


privativas de liberdade, da mesma espécie ou de espécies dife- 
rentes, o juiz sómente poderá conceder o livramento, se qual- 
quer delas fôr superior a três anos e o condenado já houver 
cumprido mais de metade ou três quartos da soma do tempo de 
todas «art. 710, n.º Ty 

Art, 712 — O livramento condicional poderá ser concedi- 
do mediante requerimento do sentenciado, de seu cônjuge ou do 
parente em linha reta, ou por proposta do diretor do estabele- 
cimento penal, ou por iniciativa do Consélho Penitenciário, in- 
cumbindo a decisão no juiz ou Tribunal que houver proferido a 
sentença em primeira ou única instancia 

Parágrafo único No caso do artigo anterior, a conoes- 
são do livramento competirá ao juiz da execução da pena que o 
condenado estiver cumprindo 

Art. 713 As condições de admissibilidade, conveniência 
€ oportunidade da concessão do livramento serão verificadas pelo 
Consélho Penitenciário, a cujo parecer não ficará, entretanto, 
adstrito o juiz. 

Art. 714 — O diretor do estabelecimento penal remeterá 
ao Conselho Penitenciário minucioso relatório sôbre ; 

1 — o caráter do sentencindo, revelado pelos seus antece- 
dentes e conduta na prisão; 

T o procedimento do liberando na prisão, sum aplicas 


t+ 1º — Nos lugares onde não houver Instituto de Identi- 
ficacão e Estatística ou repartição congênere, o registo e a aver- 
bação serão feitos em livro próprio no juizo ou no Tribunal. 

+ 2º — O registo será secreto, salvo para efeito de infor- 
macões requisitadas por autoridade judiciária, no caso de novo 
processo. 

3º -—— Não se aplicará o disposto no 5 2º, quando houver] 
sido imposta ou resultar de condenação pena acessória consis- 
tente em interdição de direitos 
CAPÍTULO 11 


Art 69 No caso de condenação pelo tribunal do jun, 
a suspensão condicional da pena competirá ao seu presidente. 
Art. 700 -- A suspensão não compreende 9 multa, as pe- 
nas accessorias os efeitos da condenação nem as custas 
Art. 70) — O juiz, ao conceder a suspensão, fixará, tendo 
em conta as condições econômicas ou profissionais do réu, o 
prazo para o pagamento, integral ou em prestações, das custas 
do processo e taxa penitenciária 
Art. 702 — Em caso de co-autoria, a suspensão poderá 
ser concedida u uns e negada a outros réus E 
Art. 703 — O juiz que conceder a suspensão lerá ao réu, 
em audiência a sentença respectiva, e o advertirá das conse- 
quências de nova infração peoal e da trensgressão das obriga- 


Art. 704 — Quando fór concedida s suspensão pela supe- 
rior instância, 2 esta caberá estabelecer-lhe as » POr 
dendo a audiência ser presidida por qualquer membro do Tribu- 
pal 04 câmara, pelo Juiz do, proceaso “4 por, ouiso designado 


Do livramento condicional 

Art. Do — O livramento condicional poderá ser concedi- 
do ao condenado à penn de reclusão ou de detenção superior a 
três anos, desde que se verifiquem as condições seguintes : 

I — cumprimento de mais da metade da pena, se primá- 
rio, e de mais de trés quartos, se reincidente; 

IL — ausência ou cessação de periculosidade; 

NI — bom to durante a vida carcerária: 

IV — aptidão para prover à própria subsistência median- 
te trabalho honesto; 


V — satisfação das obrigações civis resultantes do crime, 
salvo quando provads a insolvêncis. 


ARE Aa 


no trabalho e seu trato com os companhelros e funcionários 
estabelecimento; 
NI — suas relações, quer com a famílis. quer com es 


i 

IV — seu gráu de instrução e aptidão profissional, com a 
indicação dos serviços em que haja sido empregado e da espo- 
clalização anterior ou adquirida na prisão; 

V — sua situação financeira, e seus propósitos quanto ao 

seu futuro meio de vida, juntando o diretor, quando dada por 
pessór idônea, promessa escrita de colocação do lherando, com 
indicação do serviço e do salário, 
Parágrafo único — O relatório será, dentro do prazo de 
quinze dias, remetido ao Consélho, com o prontuário do senten- 
cindo, e, na falta, o Consélho opinará livremente, comunicando 
à nutoridade competente a omissão do diretor da prisão 

Art. 715 — Se tiver sido imposta medida de segurança 
detentiva, o livramento não poderá ser concedido sem que se 
verifique, mediante exame das condições do sentenciado, q ces- 
sação da periculosidade 
Parágrafo único — Consistindo a medida de segurança 
em internação em casa de custódia e tratamento, proceder-se-á 
a exame mental do sentenciado 

Art. 716 — A petição ou a proposta de livramento será 
remetida ao juiz ou no Tribunal por ofício do presidente do Con- 
sélho Penitenciário, com a cópia do respectivo parecer e do re- 
latório do diretor da prisão. 

$ 1º — Para emitir parecer, o Consêlho poderá determi- 
nar diligências e requisitar os autos do processo. 

$2º — O juiz ou o Tribunal mandará juntar a petição ou 
a proposta, com o ofício ou documento que a acompanharem, 
aos autos do processo, e proferirá sua decisão, previamente ou- 
vído o Ministério Público. 

Art. 717 — Na ausência de qualquer das condições pre- 
vistas nos arts. 710, nº I, e 71], o requerimento será liminar- 
mente indeferido. 

Art. 718 — Deferido o pedido, o juiz, no especificar as con- 
dições a oue ficará subordinado o livramento, atenderá ao dis- 
posto no art. 767, devendo sempre impor ao liberado a obrigação 
de, periodicamente, comunicar ao juiz da execução ou no dire- 
tor do estabelecimento penal a sua ocupação, os salários ou pro- 
ventos de que vive, as economias que conseguiu realizar e as di- 
ficuldades com que luta para manter-se. 

$ 1º — Se fôr permitido ao liberado residir fóra da juris- 
dição do juiz da execução, remeter-se-á cópia da sentença de H- 
vramento á autoridade judiciária do lugar para onde éle se hou- 
ver transferido e ao patronato oficial ou à autoridade policial, 
a quem alí couber a vigilância, 

$ 2º — O liberado será advertido da obrigação de agre- 
sentar-se imediatamente à autoridade judiciária e ao órgão in- 
cumbido da vigilância, referidos no parágrafo anterior. 

Art. 719 — O livramento ficará também subordinado á 
obrigação de pagamento das custas do processo e da taxa peni- 
tenciária, salvo caso de insolvência comprovada. 

Parágrafo único — O juiz poderá fixar o prazo para o Da- 
gamento integral ou em prestações, tendo em consideração as 
condições econômicas ou profissionais do liberado 

Art. 720 — A fórma de pagamento da multa, ainda não 
paga pelo liberando, será determinada de acórdo com o disposto 
no art. 688. 

Art. 72] — Reformada a sentença denegatória do livra- 
mento, os autos baixarão ao juiz da primeira instância, a fim 
de que determine as condições que devam ser impostas ao li- 
berando. 

Art. 722 — Concedido o livramento, será expedida carta de 
guia, com a cópia integral da sentença em duas vias, remetendo- 


se uma ao diretor do estabelecimento penal e outra no presiden- 
te do Consélho Penitenciário. 


Do, 


Art. 723 — A cerimônia do livramento condicional será 
realizada solenemente, em dia marcado pela autoridade que deva 
presidí-la, observando-se o seguinte : 
I — a sentença será lida ao liberando, na presença dos 
demais presos, salvo motivo relevante, pelo presidente do Con- 
sêlho Penitenciário, ou pelo seu representante junto ao estabe- 
Jecimento penal, ou, na falta, pela autoridade judiciária local, 
- MW — o diretor do estabelecimento penal chamará a aten- 
ção do liberando para as condições impostas na sentença de li- 
vramento, 
WI — o preso declarará se aceita as condições 
$ 1º — De tudo, em livro próprio, se lavrará termo, subs- 
crito por quem presidir a cerimônia, e pelo lberando, ou alguem 
a seu rogo, se não souber ou não puder escrever 

s 2º — Désse termo, se remeterá cópia ao juiz do pro- 
cesso. 

Art. 724 — Ao sair da prisão o liberado, ser-lhe-á entre- 
gue, além do saldo do seu pecúlio e do que lhe pertencer uma 
caderneta que exibirá à autoridade judiciária ou administrativo 
sempre que lhe fôr exigido. Essa caderneta conterá - 

I — a reprodução da ficha de identidade, ou o retrato do 
liberado, sua qualificação e sinais característicos; 

II — o texto impresso dos artigos do presente capítulo; 

II — as condições impostas ao liberado. 

Parágrafo único — Na falta dessa caderneta, será entre- 
gue ao liberado um salvo conduto, de que constem as condições 
do livramento, podendo substituir-se a ficha de identidade ou 
o TER do liberado pela descrição dos sinais que possam iden- 
tificá-lo, 

Art. 725 — A vigilância dos patronatos oficiais subordi- 
nados ao Consélho Penitenciário, ou de nutoridade policial exer- 
cer-se-á para o fim de: 

I — proibir no liberado a resistência, estada ou passagem 
nos locais indicados na sentença; 

II — permitir visitas e buscas necessárias à verificação do 
procedimento do liberado; 

II — deter o liberado que transgredir as condições cons- 
tantes da sentença, comunicando o fato não só ao Consêlho Pe- 
nitenciário como também ao juiz, que manterá ou não a de- 
tenção, 

Parágrafo único — Se o liberado infringir quaisquer das 
condições impostas, o Consélho Penitenciário poderá, confórme 
a gravidade da falta, representar ao juiz, para o efeito de revo- 
gar-se o livramento, 

Art. 726 — Revogar-se-á o livramento condicional, se o 
Mberado vier, por crime ou contravenção, a ser condenado por 
sentença irrecorrivel a pena privativa de liberdade 

Art. 727 — O livramento poderá ser também revogado, se 
O liberado deixar de cumprir qualquer das obrigações constantes 
da sentença ou fôr irrecorrivelmente condenado, por motivo de 
contravenção, a pena que não seja privativa de liberdade. 


Art. 728 — Se à revogação fôr motivada por infração pe- 
nal anterior 4 vigência do livramento, computar-se-ú no tempo 


spam to td E nl 


da pena o período em que esteve solto o liberado, sendo permi- 
tida, para a concessão de novo livramento, a soma do tempo das 
duas penas 

Art. 729 — No caso de revogação por outro motivo, não se 
computará na pena o tempo em que esteve solto o liberado, e 
tão pouco se concederá, em relação ú mesma pena, novo li- 
vramento. 

Art. 730 — A revogação será decretada a requerimento do 
Ministério Público, mediante representação do Consélho Peni- 
tenciário ou dos patronatos oficiais ou da autoridade polícial a 
quem Incumbir a vigilancia, óu, de oficio, pelo juiz, que, antes, 
rodeia ouvir o liberado, ordenar diligências e permitir a produ- 
ção de prova no prazo de cineo dias, sem prejuizo do disposto 
no art. 725, nº NI, 

Art. 731 — O juiz, de ofício, a requerimento do Ministério 
Público, ou mediante representação do Conselho Penitenciário 
dos patronatos oficiais, ou autoridade policial encarregada da 
vigilância, poderá modificar as normas de conduta impostas na 
sentença, devendo a respectiva decisão ser lida ao liberado nor 
uma das autoridades ou um dos funcionários indicados no nº 
I do art. 723, observado o disposto nos ns Ile Ted 1%e2+ 
do mesmo artigo. : 

Art, 732 — Praticada pelo liberado nova infração, o juiz 
ou o Tribunal poderá ordenar a sua prisão, ouvido o Conselho 
Penitenciário, suspendendo o curso do livramento condicional, 
cuja revogação ficará, entretanto, dependendo da decisão fmal 
no novo processo. 

Art. 733 — O juiz, de ofício, ou a requerimento do inte- 
vessado, do Ministério Público, ou da Consélho Penitenciário, 
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/ , / / ME W 
Lembrei-me que h 
: Mistol cortou o 
Passei mal esta resfriado do meu 
noite. Tinha as matido é decidi 
vias nasais oba- experimentalo 
truidas e estava 
v certa do haver 
3 apanhado uma 
v() forte gripe. 
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el Místol dá alívio rapido a catar 
ro, obstrução das vias nasais e 
Pinguei nos natinas dl 
(Ma | gumes gotas de Mistol. 
& » R obstrução nasal ces- 
For V sou logo e pude respirar 
“e AM. de novo com facilidade. 
HU Pela manhã. graças a 
N 1 Misto), o meu resirado 
z havia desaparecido. 
cá Siga o meu conselho! 
À venda em todas as farmacias e drogarias 
julgará extinta a pena privativa de liberdad ar a 
do livramento sem revogação, ou na hipótese do Expirar 0 prazo 
tór o liberado absolvido por sentença irrecorrive RO Anterior T B | 
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TITULO IV | EDITAL — De ordem Jo | Chamo co o forne- 
Da graça, do indulto, da anistia e da rehabilitação Secretário da Fazenda. 


pelo presente its e 
pe presente edital, Repartição dos Serviços 


Para a 
Elétricos da Paraiba 


CAPÍTULO 1 


intimado a 


E 


comparecer 
cal de Cabac 
- o guarda fiscal Murilo ! 
Marques Pordeus sob pena | 
de demissão por abandono 
de emprego, na conformida- 


! 


ação Fi 


Dormente: 


de 2m 


Da graça, do indulto e da anistia 


Art 734 — A graça poderá ser provocada por pet. 
condenado. de qualquer pessôa do povo, do Conselho es 
ciário, ou do Ministério Público, ressalvada, entretanto, no Pre- 


sidente da Republica, a faculdade de concedé-la espontanea- 


Sucupira Vera 
Pau Derco Rox 


sem tortura. 
em miôlo 
deverão ofe- 


mente de do estabelecido no arti- 

Art. 735 — A petição de graça, acompanhada dos docu- | £º 14º do decreto-lei n.º 
mentos com que o impetrante a instruir, será remeti i- 202, de 28 de outubro de 

ida ao mi 

nistro da Justica por intermédio do Consélho Penitenciário HETYER PR (ás s 

Art. 736 — O Consilho Penitenciário, à vista dos autos Gabintie a RESUA Resoos rm E CEDEÇAS 
do processo, « depois de ouvir o diretor do estabelecimento pe- | d! Fazenda, 5 de novembro | np ro pecas 
nal a que estiver recolhido o condenado, fará, em relatório, a [de IM. a oa é 

q e | As propostas que não sa 
narração do fato criminoso, examinará as provas, mencionara Elisa Cunha Mousinho | zesem as « é N Gg 
qualquer formalidade ou circunstância omitida na petição e ex! to direto: de Exovediente 
porá os antecedentes do condenado e seu procedimento depois do PM Ca 
de preso, opinando sóbre o mérito do pedido R s al p 
. . . . 

Art. 737 — Processada no Ministério da Justiça, com os à « 

documentos e o relatório do Consélho Penitenciário, a petição Aviso rasuras, eme 


subirá a despacho do Presidente da República, a quem serão 
presentes os autos do processo ou a certidão de qualquer de s 
peças, se êle o determinar. | 


A Repartição de Sanear |2 vas sado em 
mento de João Pessõa pé-| = ceto de esuca: 
de aos ses. proprietários 
ara ajudá-la na fiscal ao 
cão dos serviços domicilã-= | tec 


Art .738 -- Concedida a graça e junta aos autos copia do 


co por extenso e em a 
decreto, o juiz declarará extinta a pena ou per 


oeda do pais, e: 


is, ou ajustará 


n execução nos termos do decreto, no caso de redução ou comu- | e os. e entregue: 
tação de pena, rios. porquanto, uma fisca- | ho do dia 
Art. 739 — O condenado podera recusar a comutação da ' lização bem É trarão diet na 
na CON as despéss ue Publ 1 o n 
Art. 740 — OS autos da petição de graca serão gequiv: | cconomua nas despesas que! poniico, 


os | cão pagas pelos interessa- | dio 
dos e 
| Qualquer irregularidade pe 
| verificada durante a exe 
cução do serv dever: 
ser levada ao conhecimen 


ao Ministério da Justiça 


Art. 74] — Se 0 réu for beneticiado por indulto, o juiy 
de ofício ou u requerimento do interessado, do Ministério Pú. 
blico ou nor iniciativa do Consélho Penitenciário. providenciará 
de acórdo com o diyposto no art 738 


opostas os 
resenta 
a impos- 

muni- 
do for- 


sd ver pago 


Art, 742 — Concedida a anistia após transitar em julgado | to do Engenheiro Chete. ses do me 

a sentença condenatória, o juiz, de oficio ou a requerimento do E diatas pros tério de e em cela- 
o! que DRA PERO . auste mo” E 

interessado, do Ministério Público ou por iniciativa do Consélho | US toma ko 10% b beat 


vidências. punindo os ope ds 
que cometerem > 


AÇÃO com 
ários 


Penitenciário declarara extinta q pena sim qua 


q Furos 


q 
| faltas feia A 
CAPITULO 11 À chefia. agcadecendo + é 
atenção dispensado ar er aber. 
Da Padljtação E bra essa cvopo | : s 16 horas d 14 de no= 
| reduno em  benelic venabro corrente 
arm — A rehabilitação será requerida ao juis da com À | de proponentes obrigar-se-ão 
Sah A o RR de Quatro ou oito anos, pelo tpéves das 7 A JRETORIA s tornar eletivo O compromisso 
conforme so trate de condenado ou resncicente. contados EA de à D — que se propuzerema, caso deja 
em que houver terminado a execução. da Den ento Lodo ar 4) DEPARTAMENTO DO SER=| aceita & sua proposta, assinan-= 
medida de seguranca detentiva, devendo Eacnde K ABAS O — DIVISAS do & contráto com 
comarcas em que haja resídido durante aquele temp NEON E à EDITAL de |O prazo mo de 5 dias, após 


a (Comtinua) 


4 


on ás qd 4 UNIAO — Sexta-feira, 7 de novembro de 1941 


Fica seseryndo no Estado o 2% Frizas so ao criginal; dou fé. Datliogra- | ferido residindo em lugar Íncer= 
direito de comprar todo ou par- 10 Caixas de giz para a Wo; . fel. Subscrevo e assiho. O es-[|to e não sabido, por éste edital 
te do material acima referido, Inintes (sortídos) ” c l Inica M é d Iica crivão — Dimas Sobreira An- | chamo e cito o referido execu- 
deixar de efetuar a aquisição 300 fara de LA Es DR MIRAND A FRE drlola. rá poli o nias 

k s H .e meta: a em dv s 

puta dci chamando eniestea . TRE b EDITAL do lelião dei, de | do pre: nie pat oasis 
5 Vi - lgarismos n.º . ens penhorados, — outor | no Cartório da Fazenda, situa- 
BRU. Pp Público E ei Fat branco, con= Doenças do Coração — Aorta — Estomago — Figado Climaco Xnvler da Cunha. Juiz [do na Avenida General Osório 
em 4 de novembro de 1941. forme amostra Intestinos e Rins de Direito da 3.º vara da comar- | a fim de efetuar o prgamento, 
irei ae Da RF À Bud para” bo none [o e o dao ea 

a. em meta q — = a “ 
. ' cão legal, eto pa dito pagamento, fleando 
A DE PROTARTO - Roi 100 Dae drntnos nº CONSULTÓRIO : — DUQUE DE CAXIAS, &st Fuz saber n todos quantos o EA do para os demais térmos 
se, em meu cartório, para ser 2. em metal branco, con- RESIDENCIA: — PARQUE SOLON DE LUCENA, 36 presente edital de leilão virem | da ação. Dado e passado nesta 

rotestada por falta de paga Torme amostra Teletône 1570 ou déle noticia tiverem que 0] cidade de João Pessõa aos 29 
E a E eos o porteiro dos auditórios, ou quem | dias do mês de outubro de 1941, 
Ge Neon ll cn | 10 cm e ae RR dr Pa sf, ar a jubi| a) Dto nto, co 

, dE Ê João Pessõa fes Quina PARAÍBA pregão de venda em leião pu-| fórme com o oriuinal, dou fé, 


€ noventa mil réis» necita por forme amostra 
José Vieira de Morais em favor 100 Pares de distintivos para 

da firma H. Schuler. e vencida o S. 1, em metal ama-| = =E me. 
em 29 de outubro do corrente relo, conforme amostra 
ano. E como o devedor José Vi- 30 Pares de distintivos pa- 
eira de Morais não foi encontra - rm o S. 1. em metal 


blico, a quem mais dér e maior | O escrevente autorizado Damasio 
lance oferecer. no dia 13 de no-| Franca — Climaco Xavicr da 
vembro vindouro. ás 14 hora Cunha 

no “Forum”. os seguintes m 
da Silva com 500008000 e Fran- | ARQUIVAMENTO DE DOCU- penhor dos a Dionísio Lº- 
elsco Pereira de Assis com .... MENTOS DE nRMAZENS e; 


85) — COPIA EDITAL 
de citação com o prazo de ses- 


do. íntimo-s por melo deste edl- branco, conforme amos-| s9:no0s000. Género de comércio: GERAIS q everino Al- ! E 1 
tal. na fórma da lei, a vir pagar tra tecidos, seus artefatos e chapéus ves Alres, na ação executiva sil a Ea edite o 
n dita duplicata ou dar as razões 40 Pares de distintivos pa-! q varejo. Dos Armazens Gerais de Cam-| que este move contra squéle.| Direito da comarea de Pombal, 
da recusa, ficando desde já im- ra radiotelegrafista, em pina Grande. Foi arquivado o] para pagamento da quantia de em virtude da lei, etc 

timado do protesto, caso não metal branco, conforme| REGISTRO PE FIRMA IN- | scu balancéte, referente ao 3º] cinco contos de réis: — 1 sofá. Faco saber à todos quantos o 
Sompáreça. Campina Grande, amostra DIVIDUAL trimestre de 1941 por 1505000, 2 cadeiras de bra-| prosento edital de citação com O 
5 de novembro de 1941 A Ofi- 20y Capacêtes em côr caqui, so, por 1598000; 1 centro de sala, | prazo de sessenta (60) dias vi- 
cial de Protestos — Maria das tipo “Exéraito” De J. Jubert. João Pesa | PROCURAÇÃO REGISTRADA | por 505000: 1 crdeira de junco.| em ou dele noticia. Liverem 


Neves Tavares Cavalcanti 2.500 Pares de meias de al-| Cdpital 5:0005000. Género de por 50000; 1 cama patente pa-| Interessar posta. que pelo dr 


Pes godão ! comércio: represente ções em ge- De Antonio Gomes Cameiro. | za solteiro. por 608000; 1 cama emotor ce sta comar- 

FORÇA POLICIAL DA PA- 1 Groza de lamina de 5 ral. Não tem filiais. Responsa-| João Pessóa. Registro» ume| com lastro de arame, por . Eramokor Sae ça da Fa- 
RAÍBA — Concorrência pública polegadas marca “Mai- vel. Julien Mario Tomaz Jubert. | procuração em favor de sr M -| 1505000: 1 inesa de sosinha, por | zendn Federal, me foi dirigida 
— EDITAL N.º 1 — De ordem min” De Alcídes Campêlo Galvão. | rio Pereira da Silva 58000 1 pentindeira, por ... a mnetícão do tadr seguinte: 
do sr. Coronel Comandante. | A presente concorrência obe-| Joto Pessõa. Canital a Da Cia. Mineração S/A. Pi-) 1502000; 1 cristaleira, por - | “Exmo. sr dr. Juiz de Direito 
Presidente do Constlho de Ar-" aocerá ás condições estipuladas | 1:0008000. Gênero de comércio: | cul — (Filial) — Matriz — Rio | 2005000; 1 bufet. por 1505000, 6 | 19 comarca cie Pombal O Sub- 
ministração, e de acórdo com nas cláusulas seguintes: miudezas e cigarros. Não tem| de Janeiro. Idem, em favor do| endeiras de sala de jant'r. por | procurador Fiscal dos Feitos da 
o decreto n.º 76, de 21 de no-, q; Os concorrentes deverão | filiais. &r. Odon Bezerra Cavalcanti. | 608000; 1 porta chapéus. por .. | Fazenda Nacional junto a este 
vembro de 1940, observadas 25| em suas propostas determinar De J. S. Barbosa. Campina Das Lojns Brasileiras S/A. 605000: 1 mesa elastioe, por . | uizo vem expôr e requerer a 


disposições do Regulamento pa-|, f.bricacão dos artigos ofere- | Grande. Capital 30:0005000 G6- | João Pessóa (Filial) — Matriz | 808000; 1 filtro com mesa e pe- | v excin O seguinte: Que o dr 
ra os Serviços de Intendência | cidos (marca) indicando todas | nero de comércio: fibras de ca-| — Rio de Janciro. Idem, em fa-| dr mormore. por 1008000; 1 | feeso Almeida, residente em 


e Administração da Força Po-| especificações necessárias: oá. Não tem filiais, Respon-| voz do sr. Emesto Loewem- | centro de sala. por 10S0C0: 1] Condado, deste termo. deve á 
Mcial, aprovado pelo decreto n.º] SP)" Os A cononetents feirecão savel, José de Sousa Barbosa | bach. guarda roupa com três compar- | FAZENDA NACIONAL a im- 
1182, de 24 de dezembro dei depositar no Tesouro do Es-, De Adelino Honorio João timentos. por 5005000; dois bi- | portancia total de setenta e seis 
1938. chamo concorrentes para | tado a importancia correspon-| Pessõa. Capital 100:0004000. | Petiçtes . ... su A déls. por 1508000; 2 cadeir:s es- | mil oito centos réis (765800) 
O Tormnecimento dos materiais | dents a 5% sóbre O valor pro-| Gênero de comércio import*ção | Oficlos recebidos E tufndas, por 508000: 1 sapateira, | proventente do imposto e multa 
abaixo, especificados nos se-| vavel do fornecimento, a qual| exnortação de gêneros nrclo- | Oficlos expedidos PRC por 2005000; 1 “frigidaire”. por | por infração aos arts 113. letra 
guintes grupos. servirá para garantia do con- | nalizados Não tem illiais. Res- | Livros rubricados . 1005000; e uma cadeira de to-| q e 116 & unico, do dec. 17,390, 
tráto no caso da proposta ser | nonsavel, Adelino Honorio da| Folhas rubricadas llette, em 205000, perfazendo o | de 26 de julho de 1926. modifica- 
GRUPO 1 — Uniformes (Ma-| aceita: Silveira. Termos de aberturas e en- Ra de dois contos uia do pelo dono autos, de 20 de 
Prima) Vi De Manuel Ararão. João Pes- cerramentos .. . .. os € quar: - | junho de 1932, e rel>tivo no exer- 
2.200 aáetaca de algodão para e a PTEStaNOO detooade «Sa. Capital 5:0008000. Gênero | Certidões despachadas .. 3 ra. contecirno da todos e de cicio de dgs5. ; conforme se rê da 
e di s - | de comércio: tinografia. Não so cert clusa, Ê 
80 Grozas de botões bran-| vel, em 3 vino” dem Sesuras.| tem fais. Responsavel, Mac) Secretaria da Junta Comer- Seita, poesorihos rá Spadu se O | Que, por Isso. ArequER: à ie gáies 
» para ) rrões, y ã x lo m z se digne. aos - 60 
cos de asso, cuéca.| emendas ou boi sendo uma | nuel de Luna Aragão. cial do Estado, 3 dz novembro locat do costume e publicado | do De a e de 

massa, para camisa d le 25000 — sê - DISTRA' a 
20 Grozas de botões pretos ao, estalo federal do a o Maximiano Franca Néto —|2Zes. na fórma legal Dado el tar o executado. e na sua falta 


Escriturário, H — Se-| passado nesta cidade de João | os seus herdeiros ou quem de 
ESP poente Pessóa. no: trinta e um dias do | grreito, para pagar, incontinenti. 

: mês de outubro de mil novecen- | 3 referida quantis e custas do 
tos e quarenta e um (31-10 941» 


de osso, para sunga. dual. contendo prêço por ex-| De Alves & Sorres João 

50 Grozas de botões jarina | tenso e em glgarismo, em moé- | Pessós. O sócio João Alves da 
pardo, para culote. da, em envelopes fechados e| Silva retira-se da sociedade e 
18.000 Metros de brim caqui | entregues até ás 14 horas do| recebe por saldo de seu canital 
1.000 Metros de brim azul ma-| dia 25 de novembro do corren-| a importancia de 3:0005000, 


- presente processo ou nomear 
Eu, Eunapio da Silva Te res, s = 
escrivão que o fiz dutilograf“r e Dea o Eita É Es O ci 
subscrevi  Climaco Xavier da | tantos bens quantos bastem pa- 
ção das Leis Penais. — O dou-| Cunha, Juiz de Direito da 32! ra o pagamento da divida só- 
tor Climaco Xavier da Cunda,| Vara. prada ur ficando o ioea- 
de Direito da 3º vara da ) mo, desde y *ão para t 

Comarca de João Pessõa, copltal EV dos os Ulterlores termos da ação 

co go os impostos federais, esta-| ativo e passivo da firma ora do Estado da Paraíba, em vir- (30) DIAS — O dr. Clímaco ento da ts nene nus 
100 Tubos de linha caqui ; duais e municipais. certidão de | dissolvida, ficam a cargo do só- ! tude da lei, etc Xavior da Cunha, Juíz de DI-| contado da Pasta da se 
| 


EDITAL de citação ao indivi- 
duo Olavo Lopes da Silva, p'ra 
se ver processar pelo crime pre- 
visto no art. 268 da Consolida- 


rinho te ano. ns Chefia do Serviço | dando pleno e geral quitação ao 
1.500 Metros de brim azul) de Intendência da Fórça Po-| <ócio Abelardo Soares, 0 qual 


mescla Jicial; mar» efeito de pagemento do 
5.000 Pares de colchête oxl-| d) Em separado das propos- | «io, declara que, na final Mqui- 
dados tas os concorrentes deverão a-| “ação, terá a haver da socieda- 
5.000 Metros de cretone bran- | presentar recibos de haver pa-| de a quantia de 3:0005000. O 


100 Grozas de botões de] devidamente selada (sélo esta- | 1941. na imprensa ofici=l por trés ve- | gezembro de 1938, mandar ci- 


50 “Corrente” quitação fornecida pelas Repar- | ck Faz saber a todos quantos o 
50 Tubos de ei branca| ticões do Ministério do ra | Se” Algjardo iscares presente edital virem, que o dr. EN Ea re dao Tel. dednatr am ma deita Porno 
n.º 50 “Corrente” balho fem aplação neah Seus em: | ALTERAÇÃO DE CONTRATO | 1º promotor publico denunciou cg Que caso não seja encontrado 


1.700 Tubos de Unha caqui Olavo Lopes da Silva, com 23 | ao caber q todos quantos o . É 
WU | de quitacão com o Instituto dos| De J. Honorato & Cla Ltda, | anos de idade, agricultor, reci- o presente cáltal de eltação com | Sena eo da epa 


“Zebra” n.º 50 
à A Industriários. ou Caixas de] João Pessia. Altezação n.º 1365, | dente no lug:r Imbiribeira, dis- “ v o: É 
do muitos Eanes: PrênCa Pensões a que, por lei, sejam | de 2010041 retirouise o sócio | trito de Alhandra desta comar- ARO: For panda das Rir NA foros ao E 
25 Tubos de linha preta | Obrigados a contribuir; Antonio Farias da Rocha, ce- | Ca, como incurso na sanção do | ear possa que a éste Juizo | de dezembro de 1936: Que caso 
e» Os proponentes obrigar- | cendo as suas quotas no valor | ert. 268 combinado com o de n. foi dirigida a petição seguinte: | a penhora recaja em bens imo- 


mo 60 “Corrente” se-ão à tornar efetivo o com. 
-ão à — | total de 10:0005000 no sr. Edmir | 269. ex-vi do art. 272 da Con-| mo sr ar. Juiz de Direito, veis, reque-se seja citada à 
GRUPO IJ — Calcados (Maté- | Promiso a que se propuzerem,| Dali Honorato, que pera fins | solidação das Leis Penais El g5 Ga Vora dn Comarca desta mulher do executado, se'frta= 
viagra) caso seja aceita a sus propos-|! comerciais assina Edmir Dalia | como não foi possivel citá-lo Capital. Diz o Procurador da | sado, Que. finalmente, péde-se 
dO Cabrita io nlpodi em Mata ta assinando o competente con- | 3 Honorato, o qual fica admi- | pessoalmente por não haver sido Fazenda do Estado que Anto- | seja cientificado o executado do 
tráto, com o prazo máximo de | tido como sócio de responsabili- | encontrado, sendo incerto e lg- nio Almeida, morador 4 rua | local onde funciona este Juizo. 


2.000 Pares de almas 5 dias, «pós solucionada a con- : 
Ei » &P dade limitada. A gerencia da | norado o seu paradeiro mindoU | Garadso Vieira, 96, deve a | Nestes ternos. D. e A. esta com 
10 ua de cêra de cm-| corrência; sociedade caberá no sócio ago- | Passar o presente que por s:U] quantia de 5775000. proveniente | o decumento anexo. E. deferi- 
10 Latas grandes de cola), 1! A caução de que trata Este | r: admitido. intermédio cito e tem por cita- | do impústo de ln mento. Pombal, 9 de outubro 
edita] reverterá c favor do Es- Da Sociedade Comissária *Ar-| do o referido denunciado para fissão do exercício de . | de 1941 Francisco Neison da 


gimento para couiaça || tedo no caso de rescisão do con- | gos”, Ltda João Pesca. Al-|no dia 25 do corrente, às 14 | [ssã Ê 

= - D: E, - , a, EO00; - ico. 

dO Lands Andes de CO) tráto sem causa justificada e | tecação nº 1360, de 9101681, a | hôras, no Forum, sito á rua das |LSÃO po ua, O o Cao ue: 
mine” fundamentada; clausula setime do primitivo | Trincheiras n.º 42, a fim de ser | cangio 255000, como se vê do] do. foi pelos oficiais de justiça 

dao Mans iConap He ;poroo £' Os pagamentos decorren- | contráto, ficará regida nos se- | interrogado e se ver processar | conmecimento junto, e por isso| portado por fé, que o mesmo 
12 Becas de elastico preto) tes do fornecimento serão efe- | cuintes termos. a sociedade ter- | pelo crime aludido, sob pena de [TITO da ane | executado se achava em lugar 

E 1 n tuados pelo Tesouro do Estado: | minará O seu prazo contratual | reveli-. ficando desde logo citado | agr passar mandado de citação | ignorado e não sabido, pelo que 

ao os Ga mas pe h) Fica reservado ao Consé- | tO dia 31 de dezembro de 1941. | para todos os termos da ação E 'ag executado, e. na falta dêste, | ordenei se passasse este edita) 
50 Libras de fio “Black n o (da dm ação O area red O O eado ares nos seus herdeiros e responsa- | de citação com, 6 Drago de ata» 

e comprar todo ou parte dos h veis, para o pagamento incon- ã Xe = 
co o de ilhoses para | matericis acima referidos, dei-| | DIVERSAS ANOTAÇÕES Les pda tinente de alia guantia de cus- qotado feconpca da Ho Fooritado 
. S o ] ste - 

bozzeguins efa atira io De R. de Lima Sintos João| nesta cidade de João Pessõa, o eo o bi CAUÃ See AMD ASA de efetua 

150 Quilos de infuste é nova concorrência. Pessõa. Cancelada a requeri- | Gos 5 de novembro de 1941. EU.) penhora em seus bens, tantos|9 pagamento no forma da lei. 
- 000 Fólhas de Jixa O ipera Quartel da Fórça Policial, em | mento do responsavel, sr. Rada- | Eunapio da Silva Torres, escri- quantos bastem. ficando, ou- | edital que será afixado no local 


madeira) més de Lima Santos. vão, fiz datilografar e subscrevi, logo, jo | do costume e publicado por três 

400 Fólhas de lixe 1 (para ci Eassta, 230 joniubro do De Miguel Freire. João Pes-| (2) Climaco Xavier da Cunha, Lay aioasda Roça (ando | vezes na A UNIÃO, órgão ofici-l 
madeira) José Gadêlha de Mélo, ma-| sôa. Mudou o seu ramo de co- | Juiz de Direito a 3º vara Con-| cão até final, sob pena de re-| do Estado. Dado € passado nes 

50 Rolos de 35 mm de lixa jor chefe do Serviço de In-| mércio para o de compra e | forme com o original: dou fé velia. Néstes têérmos. P defe- | ta cidade de Pombal, nos 24 de 
O para salty tendência vende de moveis Dat» supra. O escrivão -— Eu- | mento Procuradoria da Fa-! outubro de 1941. Eu, Mauricio 

20 Rolo: de 35 mim de llxa| Visto: Anacléto Tavares da| De J Matos & Cia. Cajezel-| napio da Silva Torres. Camilo de Sousa, escrevente. o 
1/12 para salto Silva, cel, emt. gessl. ras. A sociedade abriu uma filial ses E ce - | datilografei e subscrevi. O es- 
2.000 Metros de lona “Goju- + casndtdo a em Fortaleza, Estado do Ceará | COMARCA DE CAJAZEIRAS | dor da Fazenda interino. Evan-| crevente Mauricio Camilo de 


— EDITAL de citação de her-|ciro Souto. Nesta petição dei ousa (a) Lauro de Miranda 
deiros ausentes com o praz de | seguinte despacho - À. como! Lemos. Está conforme com O 
60 dias — O dr. Darci Medeiros, | requer. J. Pesa, 13-5-1941 Ea dou fé. 


ER JDARA ÍRiCO JUNTA COMERC De H 
A x MERCIAL — EDI- ermes Martins. João 
a Quilos de papelão fino TAL — A Junta Comerciz] do| Pessóa. Mudou o seu ramo de 
a urios ppa 58x 18 psado ds Paraiba faz publico | Comércio para o de material elé- 
7 ends do Fa X 17! que, durante o més de outubro | trico Juiz de Direito da comarca del E como tenham os oflciais de| Pombal, 24 de outubro de 1941. 
at net iudos Para | de 1943, foi O seguinte o movi- Emo a srta Retira E ejasaiaE, PAO, do FER Justiça encarregado da diligência ! O escrevente — Mauricio Ca- 

s mento de sua Decretari ” essõa  Transferiu | do Norte, em virtude da les, certificado estar eve - mil usa 

2.500 Quilos de sola laminuda A, pa O seu estabelecimento comercial | Faço saber a todos quantos S peração à Denrdarnee: "mile go! 


1.200 Pacotes de &O grs. de CONTRATO Dara o mercado de Tambiá sin. | o presente edital vivem ou dêle | 
De José Augusto Scbadelhe, | noticia tiverem que, tendo sido AIME FERNANDES BARBOSA 
De Luiz Marinho & Assis. | João Pessõa. Transferiu o seu | iniciado o arrolamento dos bens 


techa nº 1 12 
3 Latas grandes de tinta 


preta “Otolin" Patos Capital 100:060$900. s4- | Estabelecimento comercia] pará | deixados por dona Genuina Ma- 
0.500 Pés de vaqueta prets de | cios solidários: Luiz Marinho 4 rua Desembargador Trindade | ria dz Conceição, residente que ADVO GADO 
1º qualidade. da Silva com 50:0005000 e Fran- | Nº 92 Jém do remo de co- | era no sitio Balsamo, desta co- 


3.500 Metros de vira natura! | cisco Pereira de Aseis com de construções e recons- | marca, e tendo o Inventariante Aceita chamado para o interior 


GRUPO HI — Pe (Ma- | 50:0008060. Género de comércio: | truções, se dedicará ú compra €| Crispibiano Alves Diniz decin- 
om erneiras ctefatos e chapéus | Venda de metais usados tado achar-se residendo na ci- RESIDÊNCIA : Av. General Osório, 231 
téria prima ESCRITÓRIO : à É 

FONE: — 1144 


a varejo. Ep do balanço: 31 Mede de Belém, do Estodc do 
ARQUIVAMENTO DE DOCU- 
200 Pares de aspas 
— JOÃO PESSOA — 


de dezembro. Duração do con- Parú o herdeiro maior Jusé Al- 
200 Pares de Ilhoses tráto: indeterminado. A firma) MENTOS DE SOCIEDADES | ves Diniz, ordenel se passasse o 
200 Pares de fivelas oxiva-| está registrada ANONIMAS nresente edital de citação com o 
das De B Mala & Cia. Ltda. João prazo de 60 dias, pelo qual chn 
200 Pares de pegadores Pessôs. Capital 60:000$000. Só-| Da Cia, Paraibana de Arma-| Mo € cito O referido herdeiro 
400 Quilos de sola fina cios de responsabilidade limita-| zens Gerais, Beneficiamento e | Pau no prazo de cinco dias após 


s ) ultim citação dizer sóbre as 
ds: Benjamin de Ferias Mala| Prensagem de algodão S!A.|& me ' 
x -| Campina Grande Arquivou o | declarações do Inventariante e & C 
GRUPO IV — Artigos confec- | com 2 CG0$000 e Monteiro, Bri Campina 6 ode À q ron o ESA dO ver lo 


clonados to & Cia. com 40:000$000. Gê | Lei ne > ; 
p ) es sÓr! a- | armazens, durante o 3.º trimes- | cesso até final sentença, sob 
nero de comércio: acessórios po ae TB Do o penas Ee ui TS no TS 


j de agulha nº 12jra automoveis, combustiveis € 
pi para má-| outros astigos de borracha 
quina “Singer” Epoca do balanço: 31 de outu- 
6 Grozas de agulhas nº| bro. Durição do contráto: inde- 
13 (pé redondo pars | cerminado 
máquina “Singer” 


Da Reprensagem e Armaie- chegue ao conhecimento de to- 
nagem de Algod; SA. Cabe-| dos, se passou o presente edi- 
délo. Arquivou 0 balanc -| tol que será afixcdo no lugar 
ferente no movimento de seus | Público do costume e publicado 


& - | DE fórma da lei. Dado e pas- 
amazonas Quanto 0 5 | o nesta cidade de Cofazei- 


Distribuidores MERCURY 
MACIEL PINHEIRO, 38 


João Pessõa — Paraíba 


1 Grozs dc agulhas nº REGISTRO DE FIRMA Da Cla. Mineração Picuí S/A.| Tas. nos 11 dias da més de ou OFICINAS — Muole! Pinheiro, 469 
SOCIAL gsé tubro de 194] Eu. Dimas So- 
JE «pé redondo) para Picul — Filial). Matriz Rio b Todrida, escrirdo io Has POSTO DE SERVIÇO — Praça Alvaro Machado. 


de Jontiro. Arquivou os seus 
documentos pera o seu legal 
'; | 


RR nad 


máq “g m 
19 o no Tg De Luiz Murinho d& Assis 


15 Prizas 1º 17 Patos Capital 100:0008000. 80- 
» - ro Some at cm 


tilografel. 191 Darei Medeiros 


Vito dos Dio ai RENT ra 


- Comme md 


A UNIAO — STO Seia feira. 7 de novembro de 194] a 7 


ESSE 
a VITORIOSA “SESSÃO POPULAR” DO “REX” SEU FILHINHO póde ganhas um formidavel revolvor automático e sua PILHINHA 


DOROTHY LAMOUR aa JOHN HOWARD ARIM b ganhar uma linda bo 1. frequentando a PLAZA". domingo 


TAMIKOFVF do Dto horas quando será apresentada os téla a d tico romance de mil 


num drama notavel, dirisido por BORZAGE venturas “JIM DAS SELVAS — No mesmo de luxo “CO- 


FRACÃO DE BANDIDO” com Cesar pco Kid 


D E U Ss ES q D E 5 A R R ( Exija do porteiro, ao entrar a senha para o brinde 5 revolveres automáticos 
4 S 5 lindas boneca 10 brindes ofertado: Cosa 4.400 


peia 10 brindes * 


COMPLEMENTOS PLAZA — Hoje! Na Netumbante Popular” Hoje! 


ma mensagem hr ] = PREÇO US 
Uma 8 lrica, endereçada aos nossos corações ! JOAN BLONDELL - E CHA AUER 


CAIDO DO CEU 


ONHO MARAVILHOSO ua caiiDA CANGÕES PRA vor or muto e Rio cncsar 


leia pelo seu magnifico enrédo e pe nas lindas cançõe 


A VIDA, OS AMORES E A MUSICA DO GRANDE VITOR HERBERT 


ALLAN JONES — RR o SINA RO WALTER CONNOLLY AMANHA ! no “PLAZAM ga : matinée e soirée -- AMANHA ! 
sP N ER RACY 
TERA fe RT SAS RO AS AVENTURAS DE STANLEY E 
Laurel & Hardy, o Gordo e o Magro — MOSQUETEIROS DA INDIA NANCY KELLY — RICHARD GRE DEIRES UE 
Dn e = a A A a Uma joia ca “20 TH C 
FELIPERI HOJE A'S 715 HORAS == 18100 — 50 TORIA ISA? 
a: O GIRA E UM COLOSSAL PROGRAMA DUPLA 

a ae PSLIR O SERVIÇO DE LUXO e FORASTEIRO DESTEMIDO 

Juntamente — ACHADO VIVO — Complementos PREÇOS : 800 RÉIS E 600 RÉIS 


OL a ds esa!) (| SANTA ROSA Rm tee 
INTRIGA INTERNACIONAL e mais SERVIÇO DE LUXO 


4 1º —TRUCS DE EVA 
MATINEE HOJE NO “PLAZA AS 4 HORAS — 15900 


º“—ELA PREFERE OS ATLÉTAS DIHOTEL PARA MULHERES com Linda Darnell 


WA 


TURY FOX 


TER EBREEMAN 


PREÇOS: $500 e 5800 


oferta da “Perfumaria Paraibana” Se quem fatiga é o ca- perado no dia 27 de noveinbro, saindo no | ro cia 9 de novemb o no mesmo dia 
mesmo dia para es portos de Natal, Macúu, | para os portos de 


10, Rio de Ja- 
a Fortaleza. São Luiz, Belém, Santarém, Óbi- neiro, Santos, Rio Grande, Peiotas e Porto 
2.º feira — Seria por descuido? Ou por milagre? Uma “Ses- DR. H ERM ANCI dos, Itacoatiára € Manáus Alegre 

são das Muças” de abafar. Qual será o filme? Advinhem 


lór, quem acaba é o “Protetor” 


DLL A A SIE a a ci io o ed 
TOO IST ESTTTIEITTO STTTTO —— 
METROPOLE [MM MEtorito “PETRIMONIO HAI 
| MACIEL PATRIMÔNIO NACIONAL 
? HOJE — A's 7º: horas — HOJE | H BASILEU GOMES — P. Nx a Fône 1.443 
= =+ 'llassistente da Faculdade de Agênte: — BAS — Praça Antenor Navarro — Fômne 1. 
7.º DIA DO MES DE ANIVERSÁRIO — COLOBSAL SES- Medicina de Recife: Do Hos- Dreamer e 
SAO DA ALEGRIA — PREÇO UNICO: s600 pital Santa Isabel. Ex-in. NAVIOS EM TRANSITO 
Um elenco que dá o que falar, FRED MAC MURRAY, o terno por concurso do Hos- 
bicomparavel, ALLAN JONES, o homem da voz encanta- pita! de Pronto Socorro PARA O NORTE PARA O SUIT 
dora; MADELEINE CARROLL, a loura sapéca e CARO- do Recife. 
LYN LEE, um pingo de estréla, em ' 
SOLTEIRA POR CAPRICHO VIAS URINÁRIAS — OJ- Paquite BAEPENDY — Esperado no Cia Cargueiro JOAZEIRO — Esperado no 
COMPLEMENTOS RURGIA GERAL - PARTOS 15 de novembro, saindo rp mesmo dia para |) cia 7 de novembro, saindo no mesmo dia 
os portos de Natal. Arcia Branca, Fortaleza, | para os portos de Recife Maceió, Rio de 
Amanhã * — 12 homess perdidos para a pátria, mulheres e Consultório: Cardoso Vieira, São Luiz, Belém, Santarem, Obidos, Itacoa- Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
filhos que os amavam ! VICTOR MAC LAGLEN, o incorri- 192 tiára e Manaus. 4 Alesre 
givel e BORIS KARLOFF, o homem das mil caras em — Das 14,30 ás 16,30 diariamente 
“A PATRULHA PERDIDA”. — Serão oferecidos 3 brindes pas, Paquéte ALMIRANTE JACEGUAI — Es- Cargueiro BANDE TE — Esperado 


—— PAIVA —— 
Vias urinárias 


EEE EPE Si ri 
E TST TO ini Ee di 
! Clínica médica 


E UM FRACO? NRO Taba- 
La 
TEME A TUBERCULOSE? Cons.: Rua Barão do Triun- PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 
EMAGRECIMENTO, TOSSE SECA for (813 Aire no LO, Paquete CAYRU" — Esperado no dia 13 de revembro, saindo no mesmo dia para € 


Consultas das 8 És 11 hroas 
e das 13% ás 17% horas 


JOAO PESSOA — PARAÍBA || ESESTERISESEESaEneo e 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 


portos de Natal, Fortalzea, S'o Luiz. Belém, La Gu: York 


FEBRE, DORES NO PEITO, RES- 


FRIADOS FREQUENTES E MAU 


ESTAR SÃO SINTOMAS DE FRA- CABELOS B RA N C 0 Ss! 


N. Ev -5 saparecen com | a 
QUEZA PULMONAR, A PORTA E Elano e] Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 33-sob. 
ABERTA Usada como loção, não é - 
. EEE atas ) LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 
Depósito: Farmácia MINER- | ——— = 
VANADIOL So aan EROXDEAS caDAS 
| o 4 ? E 
é excelente para as pessóas assim enfraquecidas, porque é João Pessõa s e 
um poderoso tônico do pulmão fraco. DE as Tha ITABERA' — Chegará sábado, 1.º de o, Santos, Paran 
Qualquer pessõa póde tomar o VANADIOL para forta- Rua Macle eso novembro p. vindouro e sairá no mesmo Cia tuba, Rio Grande, 
lecer-se e engordar. DRA AS para Recife, Maceló, Baia. Rio de Janeiro, 4 
Indicado na Anemia — Palidez — Fustlo e em todos os Rua MODA nte AN: ) Santos, Paranagua, Florianopolis, Imbituba, IT, AQUERA - e: dará terça-feira, 11 
estados de fraqueza ea e & Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre do corrert 
IPATINGA Chegará domingo, 23 do 
co 
Estás fraco e depauperado ? | TPAGIBA Chegará domingo 23 d« 


Tendes Tosse e Bronchite ? novembro p. vindouro 
= Vi TTAPUI — Chegará domingo, 3% de 
Só Vinho Creosotad( |. novembro p. vindouro. 2 
“ “ ! ——— 


de João da Silva Silveira, 
SEDE—RIO DE JANEIRO Apuai Sao 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina, 


PARA O SUL à õ 
Paquete ARARANGUA" — Chegará no dia 13 do cor- T U B E R c U L 0 8 E Informações somo agente = P. B E DA CRUZ 

rente, saindo apos para Recife, Maceió, Baia, Rio de Janci- 

ro, Santos, Rio Grande, Pelotas e P. Alegre. k ; PARA ARNALDO GOMES p Ê QU EN Ô ç ANI N [E | 1) N PR 0 F ! s E) l 0 N A l S 
Carguciro CAMPEIRO — Esperado no dia 14, saindo 

após para Reife, Maceió, Baia, Vitória o Rio do Janeiro. À || OUrSo de especialização com DUE ROS 


o Prof. Clementino Fraga 


PARA O NORTE no Hospital de Isolamento | ALUGA-SE — COMPRA-SE => PRECISA-SE dm VENDE-SE 


S. Sebastião no Rio de Ja- 


Cargueiro ARAGANO — Esperado no dia 9, saindo nero. Dingnóstico precoce LUGA-SE a espaçosa casa| | 
após para os portos de Nutal, Areia Branca Fortaleza, Ndee iorrre Ane Red Br ds Por RECISA- SE de É favor NÃO se apre- 
1 ' p | e + tesquina O aa 2 l 
RT Sr Esperado no dia 12, saindo | Csorioy. Oitão livre. Possue radio - telegrafista, sentar quem não esteja 
— Es A tens s Us 260$009 
após para os portos de Natal, Macáu, Aracatí, Fortaleza, ponsutãa opsratamento fem NAN RIGON TOR E » que saiba fazer à má-| habilitado. 
Camocim, Tutoia, Maranhão € Belém horas previamente marcadas solteiros « máximo dois para! '! — 
é diariamente das 1% ds |) Cais quartos a SASdo0 à “ros Quina O serviço dep —— 
oras . Duque de Caxias. 598. A wv- EN emi-no- 
ARTUR & GCIAL— Agentes DOENÇÃE DO “APARES | Ben ans Seia od mi rao | captação: Negocio ur= Im res 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 LHO RESPIRATÓRIO |) Palmeira no%08 TI gente e de bom orde-[na a vera crus u 
CEI DD TIS TT res naçar v a E x RE 
Rua Barão do Trlunto, 420 MOVEIS — Concêr-| nado. . 
Muitos amos dura uma lavoura Quem plante mamôna que: 1º andar — Tel. 1.606 1 à e Mes > gm 
de mamona, produzindo com-| ganhar em grando parte. do JOAO PESSOA to, palha e verniz. À A Ara tau na redação N quais beça 
pensadoramente, Lavrador que | sertão, Uma simples pulveriza- tratar á rua Branca| dêste jornal das 15 ás| >, pal parte ge) eu 
funda cultura da preciosa olca- | ção com arseniato de chumbo. : a o fi preço srta Atas 
ginosa “é Iavrador "avisado, com | que custa miulto pouco, allás, é) Quem planta mamona quer | Dias, 194, das 9 às 11 18 horas:de todos 08] à Tai SRa REA ceniãs CRE 
grandes possibilidades de ven-| 0 bastante para extinguir a la-! ganhar dinheiro com pouca di- : : cia Nóbrega q ' tga mir Ny ) 
vrador pratlcs em granle escala | carta do milharal. flculdado |horas. dias uteis, da Nobrega tuntiga Bira-Mar 


À União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOAO PESSOA — Sexta-feira. 7 de novembro de 194] 


SECÇÃO LIVRE 


T 


MARIA TEIXEIRA SILVA 
Missa de 7.º dia 


João Felix da Silva, João Sebastião Silva e Ale- 
sina Silva, penhorados decem a lodos que en 
ram pesames e acompanharam os restos mortais da 
sus inesquecivel esposa e inac e convidam os seus p. 
rentes e amigos para essistirem d missa que em su 
são de sus almr mandam celebrar va Igreja do Ro- 


sumo às Ge 12 do dia 10 do corrente 


| 
| 


as moscas transmitem 


Já sabia que — 


para matar as ESTO SAS imi- 
tações são geralmente inefi- 
cazes — muitas vezes perigo- 
sas—e, quasi sempre, dinhei- 
ro desperdiçado. Elit é vendi- 
do sómente em lata amarela, 
inviolável, com o soldadinho 
ea faixa preta. Flit pulveri- 
zado não mancha. 


Mate as moscas com 


SM. E 
R. LUGIANO RIBEI- 
RO DE MORAIS 
Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


Clínica médica 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 


Consultas: -- Diaria- 
mente de 3 ás 5 


CONSULTÓRIO 
Ros Peregrino de Carvalho, 
— 44 — 


FORMIGUINHAS 
CASEIRAS 


Só desaparecem com o uso do 
único produto líquido que atrás 
e extermina as formiguinhas 
caseiras e toda espécie de 
baratas. 
“BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nos bôas Parmás 


M Á M 0) N clas e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 
NAO FAÇA SUAS VENDAS 
BEM CONSULTAR OS PREÇOS 
DE 


WILLIAMS & CO, 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 6 
End. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 84 
JOAO PESSOA — PARAIBA 


DR. OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica cirur- 

glea da Faculdade de Medl- 

clna da Bafa, Cirurgião dos 

Hospitais Pronto Socbrre e 
Banta Isabel, 


BANGO ND POPULAR DE COMP GR GRANDE 


(SOCIEDADE ANONIMA) || croncra e vias ri. 

Fred od a INAUGURADO EM 28 DE MARCO DE 1940 es 
DR SSRM Do LAÇO, 0 SA TRA SR ÃO, Carta Patente n.º 2.280 de 7 de março de 1940 Rea Red (CR AA GE 
“POPULAR” Consultas das 10 &s 12 e das 


Códigos: A B C e Mascóte 1º e 2º — Tel. 
Rua Marquês do Herval n.º 50 — Campina Grande -- Paraíba -- Brasil 


BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1941 
3.070: gosgaah o ne 
220:7278700 Posse eram 


SPECIALISTA 
Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 
maiio em Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro de 
Saúde da Capital. 
é TRATAMENTO MEDICO E OPERATÓRIO DAR 
AFECÇÕES OCULARES 


16 ás 18 boras. 


APTELIVÃO. 


Titulos Descontados 
CiCorrentes Garantidas 


CAIXA 
Em moéda corrente no Banco .. 
Depositado no Banco Auxiliar do Povo 
Idem no Banco do Brasil 
Idem, idem, em outros Bancos 


Chefe da Clínica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde, 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pélos e do COURO CABELUDO 
Orientação moderna no tratamento da Sífilis e dos tumores 
malignos dz pele. 

ELETRICIDADE MEDICA - 
17 HORAS 


H Se 1a s e 
DD a os [a Catão 15:0005000 
(Junto so Cinema “Pinza”) — Fône1-7-2-1 Efeitos a Cobrança . 504: 8948900 
Residência: — Rus 7 de Setembro, 133 — Fône 1.550 Walbres Depositados 440:0008000 
Objétos de Escritório. É 
D R E E D S 1) N D E A L M E I D A Pano ea no Interior E ALEC) 
iversas Contas. MINAS 
| tao o 


47:9738700 
59 :0008000 
201:2668500 
2:7818500 


Jósa Magalhães 
(Médico especialista) 


Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta. 


311:0218700 


1.852:1985700 


DIARIAMENTE DAS “14 A'S —————  — 
Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 288 PASSIVO TRATAMENTO RACIONAL 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS esolial ; 600 :0008000 DOS asia a RE- 

undo de Reserva E Ae. 22:800$000 ETIDO: 
L -6008 
O ÉXITO DEPENDE DA ESCOLHA |'"“perssios: 7 $26008000 |) consutório: Tu Dogue de 
- : E Caxias, 504 — De 2 és 5 
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres di- | CiCorrentes com Juros.. 722:6468900 Residência: RUA VIECON- 
versas, rmeédios que fazem diminuir a ação eliminadors dos Rins | C'Correntes Limitadas.. 384:6548900 DE DE PELOTAS, 242 
fonte de vital importancia. Depósitos a Prazo Fixo 1.118:32 2.225:6288200 || — JOÃO PESSOA — 
A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente ino- , 
fensivo, que tanto póde cer usado por pessõas idosas ou fracas = : Rs 
como pelas crianças ds msis tenra idade. sem nenhum incon- Caução da Diretoria .. .. ....... 150008009, 
veniente. Cobrança Caucionada .. .. Ê 400:1265000 
Depositantes de Títulos e Valôres . 440:0008000 


“CASSIA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é um 
enti-febril sem igus! para Gripe, Restriados e todas as febres 
infecciosas. 

DISTINGUIDO COM MENÇAO HONROSA NO 2.º CONGRESSO 
MÉDICO LE PERNAMBUCO 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro) 


13:9228900 


po a E PUOSPHATAN 


Títulos Descontados em Cobrança Eee) 2 | ease 
Ordens de Pagamento .. .. A aque 119:9705000 FE(VINHO RECONSTITUINTE 
Títulos Redescontados. DUNNE — NICO:DOS FRACOS E 
Dividendos a Pagar ... Ca 805000 TONI 9 ANEMICOS 
Cobrança de CAlheia sla Praça EI 108:9788400 -LAB. PHYMATOSAN- 


Inst. de Aposentadoria e P. dos Bancários 3348700 
Impósto Sôbre a Renda . 4 :7968000 


Pp en 5300) BARATINHAS MIGDAS 


d 2: Só desaparecem com o uso do 
1.852:1988700 | único produto liquido que atráo 
————————— | e extermina as form! 
caseiras e toda espécie de 


baratas 
“BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas Farmás 
clas e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro, 128 


Doenças da péle, venéreas e sífilis — 
Eletricidade médica 


ESPECIALISTA 
DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO 


CONSULTÓRIO: Rua Duque de Caxias, 454 — 1º andar. 
CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente, 
EBESIDÊNCIA: — Hus Padre Meira, 144. 


Campina Grande, ? de novembro de 1941. 
Luiz Juvencio dos Santos — Presidente. 
Dr. Luiz Marcelino de Oliveira — Gerente. 
João Ferreira e Silva — Contador. 


BANCO DO PÔVO S. A. 


Dispõe de eficiente rêde de agêntes para cobranca de títulos sôbre o interior dêste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C/C garantida sob caução de efeitos comerciais | 


DESCONTA TÍTULOS. SÓBRE A PRAÇA E SÓBRE A COSTA ———— 
TRANSFERE DINHEIRO POR CHEQUE OU TELEGRAMA. | 


FORNECE AOS SRS, VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS 


A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 


CC LIMITADAS 5% — Entradas dêsde 205608 até 10:000$000. Retiradas livres por cheques isentos de sêlo, — Fornece-se endernêta 


Entradas dêsde 1008000 até 50:0005000. Retiradas livres em cheques selados — Fornece-se cadernêta 


C/C ESPECIAL — 4% — 


Entradas dêsde 1065660, sem limites. Retiradas livres em cheques selados — Fornece-se extrato de conta mensal, A conta de 


cre MOVIMENTO — 3% — ; 
sua casa comercial 


Fornece-se cadernêta. — Wetiradas por cheques selados. 


Cc; DE AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3/4 G. Aviso de 30 dias 4%. 
Depósitos désde 1:0005000. 3 mêses 5%. — 6 mêses. 6%. — 12 méses 8% capitalizados semestralmente, — “4 méses 8h5% com retiradas 


-— Fornece-seo cadernêta, 


CONTAS A PRAZO FIXO —mensais dos juros em chéques selados. 


Administração e Oficinas 
Edifício da Imprensa Oficlai 


Rua Duque de Caxias 


2 |A Uniao 


PORTARIA 1219 
João Pessõa  —— Parnaíba OCDE 1917 
PALKIMONIO DO ESTADO [cs ed + 

ANO XLIX ] 


DANA BRGLAA GATRG DO À 


JOÃO PESSOA — Sábado, 8 de novembro de 194) NOMERO 256 ' 


Gi MOGLOU 


O ALTO COMANDO RUSSO ANUNCIA QUE OS ALEMÃES FORAM GONTIDOS DEFINITIVAMENTE 


Na Criméia, as fôrças de Von Rundstedt marte. | 


lam as defêsas externas de Sebastopol 


EW YORK, 7 4A N) — O 

rádio de Marrocos, citando 
despachos procedentes da Chi- 
na, anunciou que 40 mil chinê- 
ses fóram mandados para a 
Russia. 
DETIDA 

MOSCOU, 7 (A. N.) — Fon- 
tes extra-oficials e oficiais in- 
formam que a ofensiva alemã 
foi definitivamente detida em 
todo o “front” central. 
UM REFORÇO DE 2 MILHÕES 
KUBSHEV, 7 (A. N) — Noti- 
cla-se que o comando russo 
lançou um reforço de 2 milrões 


sições em Kalinin e, imeliata- 
mente, lançaram contra-ataques 
com artilharia e “tanks”, cbri- 
gando os invasores a racuareia 
para as suas defésas. 

OFENSIVA GERMANO-FIN- 

LANDESA 

ESTOCOLMO, 7 J«U Ps 
(Urgentes — O jornal “Tidnin- 
es 
as tropas germano-finlandésas 
lançaram uma grande ofensiva 
contra a costa do Mar Branco, 
pelo lado ocidental. 

O porto de partida da nova 


comunica de Helsinki que, 


— AEUNDADO 


outro navio japonês 
O “Takuyen-Marú” co- 
lidiu com uma mina flu- 


tuante — 153 mortos 
TOQUIO. 7 (A. N.) 
Anuncia que o navio jápor 
nês “Takuyen-Maró”, de 3.350 
tancladas de deslocamento, a= 
fundou em águas japonésis à 
altura do cabo Kamoy. 
Estão desaparecidos $ dos 4€ 


Impossivel À Retirada 
Da Finlandia Da Querra 


FRACASSARAM OS ESFOR- 


7 


ofensiva foi a localidade de ( OS NORTE-AMERI ANOS | cripulantes, ignorando-se, até 
de himens na gigantseca bata- | Kiestinki, 50 kms a oéste da E] Pai e d frágs 
lna travada em tômo de Mis- | terrovis de Murmansk agora. à causa do nau rágio 
cou. GRANDES BRECHAS FESTOCOLMO, 7 — (Frederick da Alemanha a oportunidade ANTES DE RESPONDER COLISÃO COM UMA MINA 
INCALCULAVEL KUBSHEV, 7 4U. P) — (Ur- Laudon, da United Press; | de explorar o fato como uma | HELSINKI, 7 UP) —- O TOQUIO. 7 — Informa 
KUBSHEV, 7 (A, N.) — A-|gente) — As tropas russas sob| — Os circulos políticos locais | Vitória diplomática. Além disso, | Partido Social Democrático s0-| o “Takuyven-Marú” coli- 
nuncia-se que é verdadeira-|0 comando do general Zhukov | consideram como tendo falhe- | ainda se estão senvolvendo | lícito ao governo que msulte | + E Sapo Er Si. 
mente incaleulavel o numero | romperam as linhas alemãs em|do a iniciativa norte-americo- | operações militares no setór de | a opinião do Parlamento, antes | Cu com 2 o 
de homens que lutam na frente | vários poncos da frente delna para levar a Finlandia a | Leninegrado-Murmansk de responder á nota americana | afundando. 
central. Moscou, abrindo grandes bre-| negociar a paz com a Russia.! Por outro lado, u Finlandia re a paz com a Rússia Pereceram afogadas 155 pes 
Assinala-se que somente no | chas. Conquanto a política externa | não póde correr o risco de in- MENTIDO sãos 
setôr de Maloyarosiavetz pelo| MUITO GRAVE da Suécia, desde o inverno pas- ! dispór-se com a Alemanha, vis- ESTOCOLMO, 7 «U P) — GRAVE DESASTRE COM 
menos 750.000 homens estão) KUBSHEV, 7 «U. P) —Fon-[| sado, se desenvolvesse no sen- | to: que esta poderia factimento| Um funcionário do govêrmo fia. | +25 e é: je E 
empenhados numa refrega de|tes autorizadas revelam que «|tido de manter a Finlandia fó-| interceptar qualquer auxtio | jandês desmentin de Helsinki.) O “KOBI-MARÓ 
proporções incriveis. situação ma Criméa é “muito |ra da gucrra e evitar que ela | que fósse enviado pelos Esta: Ípelo teletône, que se houvesse TOQUIO. 7 — Na contes 
PERDEM O VALOR grave”, porém. afirmaram que|se ufastasse dos paises nordi- | dos Unidos e Inglaterra 4 comunte; pelo rádio dsqitia rência da imprensa, um porta 
BERLIM, 7 (U. P) — Fonte| nem Sebastopol. nem Kertch| cos, o govêmo suéco teve úe| POSSIBILIDADES DE EXITO capital qualquer E c red decl 
militar autorizada declarou que|se encontram ameaçadas pa admitir a derrota de seus pro- LONDRES. 7 (U P) — A | ponto do E “oz do aii ita entre 
“Sebastopol já perdeu todo o|forcas invasoras. positos, quando a Finlandia | credita-se que à solicitação | tem O desastre à 
valor como ponto de apoio ma-| NO 6º DIA DA 3* OF! ENSIVA iniciou n ofensiva contra a Rus- | norte-americana á go nosrilid Kobr-Maru” é 
val para os russos. Essa base LONDRES, 7 «U P) — Alsin quanto às negociações de CONTINUARA SD, AR O 
está sendo Lombardeada pela | erccirs ofensiva contra Mos-| Os políticos suécos de ten-jcom a Russia, ate É BERLIM 1 ras = que. 
nossa aviação e nossa artiba-| cos entrou, hoje. no sexto dia | dencias realistas assinalam com | sovérno finlandês, havendo | pp q e 4. | embaixador uco pedira 
Ma”. atingindo a fase mais critica. | ênfase que a Finlandia não| muitas possibilidades de éxito. | nmga 4 1 qruções we su Govêrmo < 
EXITO DO£ SOLDADOS RUs-|em vista dos contra-ataques| póde cessar as hostilidades) O rúdio de Helsinki aNUn- | mundo a qual é a R mesmo tempo 
sos yussos. contra a Russia, a menos que|ciou que para q Finlandia as | Loto q redes 
KUBSHEV 7 U. P) —- Uma afirma-se que fóram intro- | obtenha o consentimento da A-| hostilidades chegaram ao seu || vas e peteto desejam conser- 
informação militar precisa que! dugidos cunhas nas linhas ale-| lemanha, Não é possivel a ren-| termo e sô continua. en) ec “DNB que à var celações amigaves com o 
as forçus russas consolidaram, | rada da Finlandia da guerra, | quanto fórem nec guerra ainda Dão fórum J “Mas cu duvido muicis- 
ma noite de ontem, nova po-! «Conclhe na 2º pag) porque isso darla aos Inimigos à defêsa do país. idos e. portanto a int qts e 
u e » continuas. já que fatos desmen= 
tá 4 ] Comenio , ne empre as suas de: 
; 1) erio 0 als : JRAMUCAS E eng ad 
ESCARAMUÇAS| «x de do Gorir 
soviético. O negócio das 
n na fronteira da indo- minas flutuantes é de extre- 
a | China ma importancia « sua influên- 
| cia sôbre as aipo-so- 
| —e) viéticas depende unicamenta 
CHUNG-KING. (U- || das decisões do govêrno de 
P.) — Segundo noticias que || Moscou 


DECLAROU, ONTEM, O “PRÉMIER” CHURCHILL NUMA CIDADE DA COSTA NORDÉS- | 


TE DAS ILHAS 


EM VIENA SE REUNIRÁ UMA | CONFERÊN- 
CIA DAS NAÇÕES EUROPÉIAS 


A NECES- 


SIDADE 


DE IMPORTAÇÃO DOS 
PAÍSES LATINO-AME- 
RICANOS 


Listas apresentadas ao 
Departamento do 
Estado 


WASHINGTON, 7 (U. P,) — 
Nas esferas chegadas ao De- 
partamento de Estado mani- 
festa-se ampla aprovação a de- 
cisão das nações da América 
Latina de enviar nos Estados 
Unidos, missões especiais para 
apresentar uma exposição deta- 
linda das necessidades essen- 
cinis das importações de seus 
paises. 

Várias republicas da Améri- 
ca submeteram as listas de 
suas necessidades no Departa- 
mento de Estado e sómente a 
Venezuela discriminou quanti- 
tntivamente o que necessitava 

A reação geral a éste gesto 
fof tão favoravel que se espera 
que as demais nações adotem 
medidas semelhantes 

Os funcionários osciais ma- 
nifstaram ser necessário que a 
América Latina compreenda à 
grande escassez que <xiste nos 
Estados Unidos, bem como as 
exigências da defésa externa, 
para se resolver a adjudicação 
das matérias que devem ser 
consideradas em primeiro pla- 
no, 


He. 7 UU. P) — O “pre- 
mier” Churchill em dis- 
cur: pronunciado hoje, aqui, 


nfirmou que fóram vencidos os 
momentos mais sombrios desta 
guerra, reafirmando a determi- 
nação de não negociar a paz 
até que a Grã Bretanha seja 
vitoriosa, “A resolução do povo 
britanico, disse, é inabalavel. 
Nem os súbitos golpes violen- 
. nem a pressão prolongada 
e combativa, nem as provoca- 
doras tensões, nem mesmo O 
periodo de calma alterarão o 


| cursq desta decisão, Nenhum 
p realizou malores esforços 
para evitar se vér envolvido 
fmesta guerra do que nós, po- 


rém, atrevo-me a dizer que 
achnmos verdadeiramente 
terminados a prossegui-la en- 
quanto qualquer dos paises que 
a provocaram falar violenta- 
mente em paz. Muito se me 
pergunta se venceremos esta 
guerra. Recordo que pela últi- 
ma vez que esta pergunta me 
foi feita, não pude responder 
exata e concludentemente. Con- 
tinuamos fazendo tudo que nos 
é possivel fazer e continuare- 
mos melhorando, tirando as li- 


nos 
de- 


ções dos nossos erros para q 
nossa experiencia. 
Aproveitamos nossas desgra- 


ças em nosso próprio benefício. 
Temos cumprído o nosso dever. 
Não queremos precipitar o fu 
turo” 

Ao referir-se ao subito ressur- 
gimento do militarismo prus- 
iano, disse “que mais uma vez 
teremos que fazer trente a uma 
luta prolongada de crueis sa- 
crificias mas, não estamos a- 
medrontados, não somos afron- 
tados por sentimentos vexató- 
rios”, 


ram confisma- 
das, o Q. G. chinês anunci- 


ainda não fe 


BRITANICAS 


EFEITOS 


ou que 80 kms. à léste de 

N. á 3 ELE-| PASSOU O PERIODO SOM- fi Riso . 
[Cem NOVA ERENTE O” | rio. | as pise» “ | econômicos do bloqueio 
MEXICO, 7 «(T. O) — Co-| NUMA CIDADE DO NOR-| ndo tina Finca Peg liado contr Tang 
municam de New York o seguin- | DESTE DA INGLATERRA traram-se escaramuças com || & contra o Japas 
te: “O New York Journal A-/7 «U. P) — O “premier” Chur- soldados mipômicos. LONDRES, 7 (R 4 O efe 
merican, referindo-se á possi- | chill declarou, em discurso. que Nestas ações participa- 
bilidade do restabelecimento de “já passamos - pelo Pl sa AS aves Barr 
uma nova frente de combate | mais sombrio € perigoso “des: a, » de a o Pp: 
britanica a fim de aliviar a|guerra e que sómos outra vez contingentes bastante 
pressão alemã contra a União | donos do noss destino | sideraveis. 
Soviética, friza o seguinte: A LE y s F 
Inglaterra não póde tentar es- «Conelúe na 2.º pag. fConclúe na as pag) 
tabelecer novo “front” em 
qualquer país, pois isso slgnifi- 


caria para ela mesma as gran- 
des desvantagens das comuni- 
cações já por por demais ex- 
tensas.” 


CONSUMADA 


A INDEPENDÊNCIA DA 
SÍRIA 


Regressou a Vichy o 
almirante Darlan 


Ambiente de inquietação nos territórios livre e ocupado da França — 


Detido um grupo de conspiradores — A situação na lugoslavia 
Es ICHY, 7:4U.P) — O almi- | PERSONALIDADES TUGOos- | Assim à fóran 
Declarações do rante Darlan regressou on-| LAVAS DETIDAS O 


inume 


tem, de Paris. Imediatamen: 
o vice-presidente do Cc 
de Ministros foi confere 


com o marechal Petaiu 


RAR, : BUDAPEST 7 «U P) 
“sheik” Hassani ão da DNB, de 

DAMASCO, 7 4R.) — A con- 
sumação da independência da 


| 
:| 


Siria, até então orotetorado | AMBIEN INTRANQUI sonalidaç 5 

francês, foi descrita pelo sheik LIDADE rão. com a própria vid 

Tad El Ednin Hassani em en- VICHY. 7:U P+ Obser srança do Estado sérvio 

testa concedida à AR va-se um ambient intran-) UM GRUPO DE CONSPIRA-| QC a 

como uma expressiva bóa von- dade no território + " JORES ligiosos 

tade dos aliados entao OR a VI HY À GRIPE COMO SAB 1SCOS 
Com tais concessões as po- | cos francês DOS OPER: ETR sm 

tencias democráticas atendem Recebeu-se uma informação ESTAMBUL. 7 45 h 

nos desejos de todo povo del qu que aviões com as caracte- | do declara 4 ns 


angue árabe” 

Continuando acrescentou: “A 
fim de construir o edifício sa- 
dio de unidade dos árabes de 


Hol 


tenen 


risticas “degaullista 
as aldeias e comum 
tinuando. também 
de atos de sabotagem 


inio di 


do | PERSEGUIÇÃO AOS 
| COS DA HOLANDA 


“ENTOLI 


vem eles mesmo organizar uma| Entrementes. procuri-se tm- | q RES. 7 4R.) Retro mn uma mistos 
frente comum com a qual de-| pedir que elementos estranhos | «o ecedidas mia 

" Fo) os rosa epidemia de gripe que a» 
fenderiam o seu próprio terri-| permaneçam em Vichy tendo | mer ta epi - 
tório de qualquer perigo, em[ sido ordenada a realização do) mãos come Ora à por=| tacou apenas os trabalhadores, 
colaboração com as democra-| um cerco, para impedir uma | se guição contra os catolicos da | impondo-lhes prolongada aus 
clas”, infiltração dos mesmos Holanda. *sencia ao trabalho. 
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LARGA BRECHA ENTRE 
ALEMÃES EM MOSCOU 


culam noticias de que as tro-, fogo das nossas tropas de vigi- 


«Conclusão do 1º pag.» 
mas 
baixas 
CONTIDOS 

KUBSHEV 7:U 7) — Se- 
gundo as últimas informações, ! 
os slemães fóram contidos em 
todas as frentes, com exceção 
da Criméa. onde chegaram atá 
ms defésas externas de Sebas- 
topol 
TNORME MASSA 

KUBSHEV, 7 (U, P) — No- 
titim-se que o comando russo! 
otrcon enorme massa de solda- 
dos descensados ma gigantesca 
batalha travada em tórno de 
Moscou. 

NAS DEFESAS EXTERNAS 

DE SEBASTOPOL 

LONDRES, 7 (U Pá — 


A UNIÃO | 


1PATRIMONTO DO , 
ESTADO) 


DIRETOR: 
Ascendino Leite 
SECRETARIO: 
Otacilio Nóbrega de || 
Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


Cir- 


ASSINATURAS: 
Semestre . se as 
NÚMERO AVULSO | 
Interior .. E = 


tendo os nazistas sofrido | pas slemãs que operam na Crl- 
ma sob o comando do imare- 
chal Rundistedt, estão lutando 
vas defésos externas de Sehar- 


tool 
TODOS Os RECURSOS 
KUBSHEV, 7 “U P) — O 


rádio de Moscou comunica que 
os beligerantes lançaram f ba- 
talha em tórno daquela clánde, 
todos os recursos de que dis- 
nõem em homens e material 
EXITOS DA AVIAÇÃO FIN- 
LANDESA 
BERLIM 7 1T O) — As 
forças aéreas finlandêsas obti- 
veram novos e brilhantes exitos 
no curso dos últimos dias em 
diversos setóres da frente 
Soube-se que aparelhos fin- 
lendeses incendinram uma ca- 
nhoneira soviética e a vla-fér- 
rea de Murmansk foi, nova- 
mente. interrompida em xários 
pontos. Ademais os avi da- 
quelo país tombardearam com 
exito numerosas estações ferro- 
viárias e trens de transportes = 
armazens. 
fôram metralhadas e bombar- 
dradas, eficazmente, colunas de 
tropas e caminhões Inimigos. 
PARALIZADO 
EUBSHEV 7 
forma-se que o avanço alemão 
foi parslízado desde Murmansk 
até é Mar Negro. 
NENHUM PROGRESSO 
LONDRES. 7 (R.+ — Nenhum 
progresso foi obtido pelos sie- 
mães em seu último ataque 
contra Moscou, estando os mes- 
mos sinda detidos na linha 
Kalinin-Volokclamsk e Maloy- 
aroslavetz-Tula 
Anunciou-se que alguns con- 
tre-ataques russos fóram co- 
roados de éxito no setôr de Vo- 


Na Carelia Orientar; 


q. P) — mmol 


A UNIAO — Sábado, 8 de novembro de 1941 


Iancia. 

No curso de ampliação duma 
frente no longo do rio, uma 
unidade bungara destrutu um 
grupo de combate reforçado 
pela cavalaria de um destaca- 
mento bolchevista que deveris 
cumprir missões especiais 

Alguns prisioneiros fóram 
festos durante a luta, além de 
grandes quantidades de viveros 
explosivos e material de trans- 


missão * 
BATEM EM RETIRADA Os 
ALEMÃES 


LONDRES. 7 «RJ — A mais 
importante noticia da guerro 
hoje é a declaração russa dr 
que os alendes ostão batendo 
em retirada no setor de Volo- 
kolamsk 

A noticia detalha que certo 
numero ds divisões aiemás 
“tanks” e dois regimentos bltn- 
dados efetuam a retirada. 

Acredita-se que os alemão 
boterão em retirada noutro se- 
tôr. Cevido às notícias ove 
ecncordam em que a ofensiva 
almã está sendo detida em to- 


dos os pontos da frente cen-, 
*trál 


FORCARAM OS NAZISTAS 


RUMAR AO NOROESTE DE| 


MOSCOU 

KUBSHEV. 7 (RJ — As tro- 
pas do general Zhukov, que de- 
fendem Moscou não só contive- 
ram a ultima ofensivo alemã 
como também obrigaram o ini- 
migo a recuar em muitos pon- 
tos da linha de frente. Despa- 


chos procedentes de Moscou 
e divilgados pela “Agencia 
Tass”, salientam que no setór 


de Vockolamsk, setenta milhas 
ao noroéste de Moscou, os rus- 
sos forçaram os alemães a re- 
eusr. depois de um contra-ata- 


tokolamsk, onde, evidentemen- 
te. conseguiram efetuar algum 


progresso. 
às PERDAS RUSSAS 
MOSCOU, 7 4R. -- A Agen- 


que que durou dois dias, du- 
rante o qual retomaram vários 
pentos de alto valor estrategico. 
No setór central foi repelida a 
nova investida de “tanks” ale- 


Representante no Kio: 
ALDEMAR BAIA 
Praça Floriano. 19—4.º andar 


dos. As perdas alemãs são ava-/ “2 “Agencia Tass”, as tropas 
Nadas em 4500000 homens, en- 


fre mortos, feridos e prisionei- 


Em Campina Grande: 


EPITACIO SOARES vem sendo 


do. Esse 
mencionado ha 4 dias e se re- 


avanço 


ros 
Eva 13 de Mato, 183 CRITICA fere provavelmente á região de 
BERLIM, 7 (U P) — Afir-| Tula, cidade situada ha cem 


milhas ao sudoéste de Moscou. 


O único cobrador antori- 
Iniormações da frente da Cri- 


ado pela A UNIAO e Im- 


ma-se aqui que a situação dos 
russos na frente central é cri- Li 
tica. Diéa parecem indicar que os 
7 KMS. RECONQUISTADOS alemães atingiram as defesas 
* KVBSHEV. 7 +U P+ — No-[externas de Sebastopol. o que 
tícies militares do setôr de Vo-!não foi confirmado pelos rus- 
lokolemsk informam que us sos. Observa-se contudo que us 

7 kms. de| rreridas defesas estão situa- 


russos recuperaram 7 
terreno. tendo reconguistado | das num ralo de vinte milhas 
daquela base naval 


gigumas cidades 
LENINEGRADO EM CHAMAS DESTRUIDOS 15 APARELHOS 
BERLIM. 7 “0. P) — Gran-| NAZISTAS 
de parte de Leninegrado se en-| LONDRES, 7 (U. P) — O 
contra em chamas. em conse- | Ministério do Ar anunciou que 
quencia dos violentos e repeti-'Uma ala da aviação britanica 


A UNIÃO 


Na Gerencia deste jornal so- 


iaté as 


: cia Tass avunciou: “As perdas 
Ema Eavão! dos exércitos seviéticos Es: 0| mães pely estrada de Mojaisk, | 
ORION BAIA presente. são as seguintes |05 milhas a oéste de Mos>ou. 
Eua Felipe de Oliveira, 31 | 350000 soldados mortos; 373.000] No flanco esquerdo da linha 
— 9. andar desaparecidos e 120000 feri-|de frente, segundo despachos 


soviéticas continuam avancan-| 


OSPALECEUPANORAMA DA GUERRA 


O GAL. PETRICCI 


Da Arma Aérea Italiana 


ROMA: 7 (U. P) — Far 
leceu com a idade de 65 anos 
o gencral de brigada do cor 
po de aviação. general E 
Petricer. que foi um dos pre 
cursores da arma acrea italiana. 


comunicação Leninegrado-Mos- 
cov continua nté a cidade de 
Wollorda. Os bolchevistas man 
Lérm. em sua posse, esta Última 
tdede e dai defendem a linha 
férrea Wollogda-Moscon, com 
toda a sorte de sacrifícios, 
Presume-se que o comando 
soviético se esforça em garan- 
dir esta comunicação entre Le-| 
olnegrado e Moscou, evidente- 
monte para garantir um cami- 
nho de retiraga para os tropas 
esrendos em Lon ndo. 
AS PERDAS RV; 
BERLIM 7 .U P) — Em 
fontes autorizadas afirma-se 
que até sgora os alemães pu- 
eram fóra de ação 79 8 mi- 
lhões de soldados russos 
NO MESMO RITMO 
NEW YORK. 7 «(U P) — 
Notícias recebidas aqui infor- 
mam que as operações da fren- 
te de Moscou continuam no 
mesmo ritmo, não se tendo 1s- 
sinalado novidades apreciâveis. 
PESTRUIDO PELOS BOM- 
BARDEIROS NAZISTAS 
BERLIM, 7 (T O) — Os 
bombardeiros plemães destrui- 
ram a éste de Leninegrado, 
durante o dio de ontem, im- 
potante trajéto ferroviário. 
TROPAS ALEMAS CONTRA 
AS MONTANHAS YALIA 
BERLIM, 7 «U P) — Du- 
rante o avançada das tropas 
alemãs contra as montanhas 
Yalia, estas se viram diante 


fdas fortificações des montanhas, 


de construção moderna. Depoir 
de forte preparação de artilha- 
ria. o destacamentos de chc- 
que c sapadores alemães lança- 
ram-se 20 essalto. chegando 
fortificações inimigas. 
Estas estavam equipadas cr 
metralhadoras e lança chagas 
modernos. Os soldados alemãos 
avancaram com lança zhamas 
e granadas de mão, tomando 


fortificações e nbrindo cami- 
nho para a infantaria 
Esta iniciou imedintamente 


a perseguição ao inimigo que, 
uma vez perdidas ns fortifica- 
ções, efetuou uma franca reti- 
rada em toda frente 
OS ALEMÃES REALIZAM O- 
FERAÇÕES DE GRANDE 
EFICIENCIA NA CRIMEA 
E LENINEGRADO 
BERLIM. 7 (U. P) — Infor- 
ma-se que nes frentes de Leni- 
negrado e da Criméa os alemães 
estão realizando operações de 
erande eficiencia, havendo-se 
decidido fornecer detalhes s5- 
bra as atividades na frenie de 


Russia — Em Moscou foi ontem solenemente comemora- 
ido o 2º º ontvorsário da revolução comunista 

Como nos ovtros anos, Stalin pronunciou um longo dis- 
cirso, em que anunciou que, hote, q Russia esiá mais forte do 
que nunca, enquanto a Alemanha nunca esteve tão fraca. 

Apezar da gravidade da situação, poderosos contingentes de 
infanaria c divisões blindadas desfilaram pelas rua; da ca- 
pical 

No setor central a lula prossegue favoravel nos russos, 
que teem conseguido desnlojar os alemães dos seus postos avan- 
cado 

Na Crimén a situnção é grave, havendo indícios de que 
o Allo Comando Germarico resolveu abandonar a ídéia da cap- 
tnrk Ze Moscou e Lentnegrado ainda éste ano, tendo provido as 
suas torcas de todo o equipamento para o inverno 

Asdian'a-se que Importantes reforços alemães da frente 
central estão “endo enviados para a Ucrania, com o reinício da 
luta pr'a posse de Rostov 

Ectados Unidos — O Presidente Roosevelt anunciou que 
esta em estudo um projéto de retirada das tropas americanas Ga 
China 

Continuam os debates em tjrno da emenda á lei de neu- 
tralidade. ) 

CGuanto á vingem do diplomata japonês Kurusu, prediz- 
se que o mesmo terá fria recepção em Washington, não se 
rchando es Estados Unidos disportos a aceitar as exigências ni- 
pónicas 
[ Ingleterra — O premier Churchill pronunciou, ontem, um 
| discurso com acentuado otimismo. declarando que já havia de- 
corrido o por momento, encontrando-se a Grã Bretanha nova- 
ps senhora do seu cestino. 


Nos círculos políticos ainda se fala na criação de uma se- 

gunda frente de batalha a fim de aliviar a pressão alemã con- 

ptra a Russia. Diz-se até que o apélo de Stalin foi Jirigido ao 

! vovo britanico. o que poleria criar sérias dificuldades ao gabi- 
néte de Churchill. 

Enirementes, manifestam os meios meis chegados ao 
govérno. que vão se podia criar uma segunda frente, sem os 
convententes preparativos militares, o que já poderia estar se 
verificando 

Jarão — A imprensa de Toquio mantem a mesma atitu- 
Je  Mostra-se simpática a uma reaproximação com o* Estados 
Uniccs e ameaçadora no caso de ser impossivel um entendimen- 
o satisfatório. E 

O afundamento, ontem. do “Takuyen-Maru”, devido á 
arão de mina sovietica. criou uma situação complicada para as 
relações ru'so-nipónicas. 


“Já passamos pelo pe- 

riodo mais sombrio e 

perigoso desta guerra”. 
«Conclusão da 1.º páginay 


CONFERENCIA DAS NAÇÕES! 
EUROPÉIAS COM VIENA 
VIENA. 7 «U. P) — Brove-; 

mente se realizará nesta cida- 

de uma conferencia geral eu-| 
ropéia com a participação das 
potencias do “eixo” e dos nai-! 
ses neutros bem como das na- 
ções conquistadas, com o nhje- 
tivo de estadelecer uma nova 


ordem sob a juzisdição do “ci- 

xo". cticularmente severos nos Es- 
VTRENS ALEMAES PELA SUÊ-| “dos Unidos ande mesas erano 
| CIA les firmas japonêsas ficaram 
| ESTOCOLMO. 7 (U Ps —| casi psralisadas. Existe pou- 
Dois trens alemães, com cente-| cas perspectivas que o merca- 
nas de marinheiros feridos pas-! co terno possa absolver os ar- 
erram ontem á noite pela Sué-| 1905 com a importação impos- 


Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valor e de mercado certo, sem 
temer ou chuvas es- 
temporaneas. 


EFEITOS, ETC. 


(Conclusão da 1.º página, 


ordem do congelamento das 
créditos Jjaponêses, o govêrno 
mipenico prometeu comprar to- 
das as mercadorias que esta- 
um prontas a ser exportadas, 
porém, Jogo no primeiro dia, 
“la apresentcu 4 mil pedidos 
vara tals compras e o govêrno 
solveu retirar a promessa. Os 
«eltos do congelamento foram 


cia. procedentes de Narvick, de | “bilitada 
| viagem para a Alemanha, Ao mesmo tempo a lei contra 
CAMPANHA DO “TIMES” as despésas desnecessárias e a 


1. ESTOCOLMO. 7 (T, Os —]| subscrição compulsória reduzi- 


licite-se a presenca, para tratar |Gós “raíds” da “Luftwaffe” | em operações na Russia des- | aoscou 1A energica campanha do *Ti-| ram a um minimo o poder a- 
de negocios relacionadys com | Contra 2 mesma mi 15 aparelhos inimigos. A “Luftwal£e” atacou Sebas- mes” para que sejam atendidas | quisitivo da população civil ja- 
a administração, dos srs. Amo-/34 PARTES DA CRIMES Possivelmente outros dez f0-[sopol e Peterosf. Juntamente, &s exigencias soviéticas de que) rcnêsa, 
rico Maia. Arelio Carlos sea-| BERLIM, 7 “T P+ — Fontes | tem igualmente postos fóra de com a artilharia pesada os/£ Inglaterra declare guerra à |—— 

combate por aqueles aviões in-[«Siukas” bombardearam, in-|Finlandia, 4 Hongria e à Ru- FALAVRAS PROFÉTICAS DO 


gleses. Os britanicos perderam 
apenas um dos seus aparelhos. 
EXITOS DOS FINLANDESE: 

BBRLIM. 7 1T O) — Forças 


bra. Agenor Gomes & Cia, 4-| ildedignas declaram que Ed 
cademia de Comércio “Epita- | partes da Criméa já se encon-| 
cio Posáa”, Byron Brayner,|ttam em poder dos alemães. 
Cooperativ de Consumo 5.| INTENSOS ATAQUES 
Goneulo, (Souza), Clube As- BERLIM, 7 'T Oi — Comu-! É : ! 
tréia. Cooperativa de Arroz de Dica-se de sul de Moscou que “Séltas finlandesas conquista- 
Pirpirituba (Bananeiras), Ed- Icries destacamentos da avia-| tam novos e brilhantes exitos 
gard Henrique da Silva, Escola ção alemã apoisram eficiente- | durante os ultimos dias e nos 
Cabo Branco, Francisco Placi- | mente as operações do exercito, | diversos setôres de sua frente 
do de Sssis Cação, Heraldo diricindo intensos ataques con-! Suas bombas incendiáram uma 
Monteiro, José Vitorino Pon- ira as posições inimigas eanhoneira soviética e Inter- 
tes, José de Oliveira. Juvenal dissimulsdas no terreno. romperam novamente, e em vá- 
Espinola, Luiz Pinto de Carva-| Fóram causadas extraordiná- | fios pontos. a estrada de ferro 
Mo, Otilio Ciraulo, Sindicato rias baixas nos cestacamentos!| de Murmansk. Os aviões fin- 


dos Comerciários, Sindicato dos soviésicos. | landeses bombardearam. ou- 
Auxiliares do Comércio de Jojo! trosin. com éxito. numerosas 
Pessis e Walfredo Rodrigues. ENT PE RETA- | estações ferroviárias trens e 

TE ARS iron LIS sá t “T 0» ds A | depositos. Na Carelia oriental 


BERL; í oclunas de tropas e autoveicu- 


los inimigos fram também efi- 
carmente bombardeados e me- 
' tralhados 


atacou crrante o 


Impossivel a retirada, «Lorter 
z N dia de ou Es comunicações 
da Finlandia da guerra da retaguarda soriática. Dombas- 


leando importantes linhas 


Conclusão da 1 , nas (AS O IC; S ENTRE 
CESSOL A LUTA NA CARE. | EStuardos das estradas 5 n- | LENINEGRADO E. MOSCOU 
LIA CONQIISTADA [jo atingidos com impactos di-) prreiNkI q «T O) — Se 
ZUBRICE 7 BR) — Despa- | ts e destruídos 6 trens %| DA ido 
clos de Helsinki para s DNB/| Pomotivas além de 144 trens pes aviado- 
dizem E Pior 5 locomotivas que sof | s Catênica- 
em É noticia | reis danos que será imposs | ado e Mos- 
niem q pela Reo- tilizar ande 
ter” de ma irradiação apun-| re mat | 
ciando o término das operações. | para d trers atacados e Y 
Ed dr PapaLToRUAa cntravaro-se vérios transpor- D Jago  Ladoga 
PERSON E col nas Pesa es de combustivel liquido » um EosçRO . consinhãa 
DD de A Ut | rem bviindaço PALA 8. Dino 
na parte da Carélis conquista - Depois a linha de 


da 


DESTELTDOS 


As operações na Carélia Or- EPLIM 7/9 Ê ! 
ento! prosseguem e terminarão E peer Sep já af a DR 
quando tiverem alcançado 9) ue durante UM aigane nda o 
objetivo pretixado Quanto é Lettwaife” à uma concer 


demarcação das fronteiras, sº-' «o de -tanks” 


tensamente. est” manhã, aque- 
los 


Mar Negro. enquanto a infan- 


tara se aproximava das defe- 
Não se sabe a 
chegaram as 


sas da cidade. 
distancia a que 
unidades avançadas do “eixo” 


mas se supõe que devem estar 


posto que a artilharia 
fogo a base ni 
Sebastopol, 


val, 


com seu 
primeiro sítio de 
ha 87 anos, durou 12 
cheiras, 
rtilharia ec ao vso dos 

cobre 
tapando 


es que a 


os 


A 
HOMENS 


BERLIM 7:U P) — A pro- 


| uns 32 quilometros dn cidade, 
| bai- 


púsito de que o numero de 
2 riam ge 
jomens 
desapareci- 
o mesmo in- 
centou que essa 


set 


e prisior 
nantes 


cifra representa, pelo meno: 
S89 formações completas. tai: 
'como divisões. brigadas, etc, 


NELSON CARREIRA 


AVISO 
OPERAÇÕES — KAIOS X — DOENÇAS DAS SENHORAS 


pelo Govérmno do Estado para 


rganizar o serviço de cirurgia geral do Hospital Regional de 
Cojazeiras, éste fato condicionou meu afastamento Leraporá- 


A fim de supris minha ausência solicitei do eminente pro- 
fessor no Rio de Janeiro q vinds de um rediologista experi- 
mentado para que não se ofereça nenhum lapso perante quan- 
tos colegas têm depositado sus magnanima confiança. A és- 
tes, encareço veliosa cooperação enquanto durar meu efasta- 


que me substitue superará do 
da delicads tarefa 


Retornando em breve & esta capital, restabclecerel mi- 


Jienta-se frequentemente. ne) ator central da 
Finiandia, que as mesmas nã0 | romm pr Ricos Tendo sido comissionado 
poderão ser fixadas ames da |, cy quiros v 
encia de pas PERAÇÕE | dos dd ET red gre 
AG 5 ri p se; 
PRE ai 9 E AVANÇAM NA UCRANIA a clínica cirúrgica € radiológica nesta capital 
LONDRES 7 KR BÚDAPEST 7 :T O! — Del 
dio de Helsinki asmunckes - | pus À : k ra comuni- 
mino das operações militares a] 
dá Pinfandia tendo ésse fáso que avançam na Cer 
rovoca “o mtários nos cir-, em é 06 
culo a ; | territorios e mento, certo de que o coléga 
A informação de Helcinki dz | de tropas inimigus estórço no desempenho exáto 
que “E operações cessaram | los territórios tomados | 
parcialmente. na Canélis, mas, Ultimamente, pu frente del He EnCicÃ 
conti va Coréia Orleo- [Honved. o Inimigo wntou cru-|f nha & . 
1a” 1 so distribúido pele |zar o Donetz com Giobets forças. | a y 


ame q 


DHE tmas q ataque 


importantes bases rrssas do 


cobre 
o 


ve CRÔNICA DO RIO 


origem ú guerra de trin- 
ao fogo demolidor da 
capa- 
cabeça e 

cuvidos 
estão sendo utilizados 


8 MILHOES DE 


en- 


mania e a declaração do sr.| PRESIDENTE ROOSEVELT 
Cordel! Hull produziram pero-| LONDRES. 7 (R) — Tanto 
sa impressão em  Downing'o “Manchester Guardian” co- 
Street, onde se olharia com me- mo o “Yorkshire”, comentando 
'!hor ventade uma declaração o discurso do Presidente Roo- 
«de guerra no caso de que eteti-  sevelt ulirmam, depois de elo- 
vumente se chegasse a tal pon- giá-lo, que o mesmo contém pa- 


Fl 10, intorma-se, motivada por Javras proféticas quanto á sor- 
pressão soviética ou norte- te runesta que espera tanto Hi- 
emericana. “Mer como os seus sequazes. 


“MISS” CAFÉ 


Berilo NEVES 


Os homens sempre encarnaram 
nas mulheres bonitas o melhor 
das nacionalidades ou o mais ex- 
preovivo dos produtos, “Miss” 
America de cada ano é, sempre, 
bela como uma aurora e frefa 
como uma rosa. Em Cuba, a dama 
mais calante elege-se “Mins” Ni 


asscele mn idéio do cafe 
tentadoras e. não raro, 
proibidas. Quem ns define me: 
lhor do que a Mulher? Associá- 

á propaganda do café equivale a 
dar á publicidade um requinte de 
eraça e um travo de pecado, 


cetina. porque o fumo é n base Uma mulher bonita sempre orna- 
da riqueza nacional No Br menta uma página — quer se 
a eleição anval de “Miss” Cafe trato de cigarros finos, quer de 


ervalos de corrida. A publicidade 
mederna aproxima as idélas mal 
opostas, tais como um sapo € u 
vidro de perfume, uma moeda de 
ouro e uma pétula de rosa.. 
No caso de “Miss” Café, ar 
idcias longe de ser antinômicas 
reriem parentes proximas... U 


eria homenagem superior à bes 
leza e propaganda eficlente da 
rubiacea 

O enfe tem sido proclamado 
como um tônico do coração « um. 
estimulante da inteligencia Hon- 
re uma epoca em que us café le 
Paris eram outras tantas sende- 


mias de letras, onde ressonva uso moderado do enfé faz bem a 
os belos versos e Cloria m rija tocas ne almas e agrada a todos 
prosa por entre on dores voy os paladares Qual o paladar a 


que repugna uma mulher boni- 
ta” O fumo tem a nicotina 
que pode matar, depois de vários 
anos de abuso. O café não mata 
munca: alem disso, e uma fonte 
de inspiração e de beleza. Quem 
não faz um verso harmonioso ou 
compõe uma frase eleganto apús 
— d 


lutuosos dos chigiras fumeçan- 
tes Voltaire adorava essa be- 
tida no tempo em que 
» div constitula pecado 
Frase contra os direitos da Al- 
ma A historia do café tem 
“ido uma 


com 


érie imensa de opasi 
» * perseguições de várias es- 
Milhares de árabes pa 
am com a vida q desobedicn- 
quas que lhes veda: 
ha séculos, o prazer de tos 
mar café A rublácea, como 
as religiões, tambem pussje q 
seu eurtirolúxio 


das letras 
O café é amigo da inteligência 


Por que não o as 
das malhe- 


dom homens 
sociar à formosura 
res? 


Começo ar 


A CIDADE 


O Cireulo Operário Católico, com 
o apóio da Ação Catolica desta ci- 
dade, constituida de senhoras da 
nto eseledade, irá promover m 15 do 
corrente mês uma festa cujos Fins 
resultarão em beneffeio daquela or 
ganização, 


sito, cumpre ressalinr que 
todos os movimentos de enrúter hu 
manitário e mltruístico encontraram 
sempre o malor acolhimento e o mais 
decidido npôio de parte da nossa po- 
pulação, O “Dia do Jasmim”, por 
leso mesmo, contará com as mello 
possibilidades de êxito, sendo de es 
ndemais, que se revista de um 
suecrso único, 

Não enberia expor aqui a soma 
de beneficios que o Circulo Opera 
tolico vem fazendo aos necos- 
Kraças nos varios servicos 
de que dispõe, Apenas sale diz 
necessitamos dar o maior apóio 
uma festividade da natureza do “Dia 
do Jasmim” notadamente nesta «for 
ca. quando em face des males em 
coma afligem o humanidade, 
máls se exige o concurso daque 
para os quais a sorte não se 


tulu em madrasta e alimentem nin 
da um pouco do espirito cristão, 
Vamos presenciar. portanto, uma 


festa onde, no lado da elegancis e 
do brilho das “toilettes”,. não faltas 
a r humanitário, qualidads 
mara mais béla e signific 


VISITAS DO INTER- 
VENTOR FEDERAL 


os 


A tarde de ontem. o sr. 

Interventor Federal dei 
xou à séde do Govérno pa- 
ra o seu habitual passeio á 
cidade. 

Após. o chefe do Estado 
esteve em visita ao Grupo 
Escolar “Tomaz Mindelo”, 
fazendo-se acompanhar na 
ocasão do mons- João Cou- 
tinho e do sr. João Santa 
Cruz. 


117,º ANIVERSÁRIO DO 
“DIARIO DE PERNAM- 
BUCO” 


Registou-se, ontem, o 117” 
aniversário do “Didrio de Per- 
nambuco”, o velho e tradiício- 
nal órgão de imprensa pernam- 
cana. 

Pertencendo à cadeia dos Di- 
ários Associados, o Diário man- 
tém um ralo de ação em todo 
o nordéste, graças ao amplo 


servico de informações de que | 


| 


dispõe « à escolhida colabora- 
ção de nomes do mais alto va- 
lor do tornalismo nacional e 
estrangeiro. 

E' redator-cliefe do Diário w 
prof Anibal Fernandes, cujo 
ménito, inteugencia e capacida- 
de de trabalho lhe 
uma posição de primeira linha 
no jornalismo do vais 

Comemorando q su 117º a- 
niverserio o Diário circulou 
em edição especial, de 34 pá- 
gain: com ampla colaboração 


EM CABEDELO, DOS. 
HIDRO - AVIÕES DA 
PANAIR 
Será mantido êsse 


serviço 
EORGANIZANDO as! 
suas linhas de tráfego 
para o Norte do Pais, a Pa- 
nair do Br liu su- 
primir a ce semanal 
dos seus hidro-aviões em 
Cabedelo 
ssa resolução traria, ne- 
cessariamente. efeito preju- 
diciais para 
vidades comerciais e parti) 
culares, pelo que o ml 
ventor Ruy Carneiro divi- 
giu um apélo ao ilustre en- 
genheiro Cauby C. Araújo, 
presidente da cil empré- 
sa, no sentido de ser mar- 
lido aquele serviço 
Em resposta o Chefe do 
Govêrno recebeu o telegra- 
ma infr: 
RIO, 


vide 


as nossas ali- 


t 
ndo” 


— Estamos pro-, 
horário para? 


ar pelo menos una | 
por semana nessa e | 
dade,  Asseguro que não 


serd suprimido o serviço. 


Saudações cordi — Cau- 
by C Araújo, presidente | 
da Panair do Brasil ! 


mtas me 


04º ANIVER 


O ambiente de ontem e 


A UNIÃO — Sábado, $ de novembro de 1941 


SÁRIO DO ESTADO NOVO 


de hoje — As comemorações na Paraíba — QOr-, 


4 


om, 


E 
PROSSEGUIU VIAGEM O GENERAL 
MEIRA DE VASCONCELOS 


ganizadas as comissões promotoras das festividades — Feriado esta-|Um telegrama de agradecimento a A UNIÃO 

dual o dia 10 de novembro — Convite dos presidentes de sindicatos 

— Virá a esta cavital uma delegação trabalhista de Campina Grande 
— As festividades no Rio — Outras notas 


10,7 = «AN — Quando 
comemoramos o quarto ani- 
versúrio do Estado Nacional « 
o undecimo ano da ascensão 
co presilerte Getúlio Vargas 
no poder, seria interesante pas- 
armos em revista êstes onze 
vnos de govérno, confrontando 
em todos os setores das nossas 
»ividodes o munblente de ontem 
ae hoje para podermos ver 
nitidamente o que era o Bra- 
1 daquela época e o que e o 
Brasil de ngora 
Muitos empreendimentos fo- 
am I=vudos a bom termo e den- 
re é tes alguns que nos pare- 
jam problemas insoluveis à 
fesaliar a bôa vontade, o en 
uslusmo c a capacidade dos 
gevernantes, que Iôram ou es- 
tão sendo equicionados pelo 
presidente Getúlio Vargas. Nés- 
tc cao, esta a grande siderur- 
ela, em tomo da qual se aco- 
tovelavam os mais desencontru- 
dos e inconfessaveis interesses 
Getúlio Vargas viu à questão 
Jésde que assumiu o govêmo. 
A cla se referiu várias vezes. 
mas só depois da transformação 
alvadora de 10 de novembro 
ncude resolvê-la. E que só en- 


& Grande número de soc 


ção Comercial e resolveu qu 
gestões apresentadas 


fazer € 
prejudicial aos: interesses 
Jony Pessõa, está a depend 


Enquanto isso, se 
entendimento com os depos 
de se acerturem as 
que venha harmonizar todos 


Impõe-se aos socios o compromisso de 
contribuir, dentro das possibilidades eco- 
nômicas de cada um, para a formação de 
inado ao rateio entre os 
vontade correspon- 


um fundo des 
credores. A essa bda 
deré sem dúvida o espirito 
ciu dos depositante. 


tiveis d 
animosidades pessoais. 


O caso da Caixa Rural assumiu, à 
| xora, um aspevto que não póde deixar in- 
cujo dever é 


diferente q poder público, 
impedir uma sequencia ds 


conferem | ao patrimonio de um vasto circulo de pes- 
sous, com desastroso reflexo 
público. Afinal de contas, a maioria dos 


SR. EBITACIO PES 
A ESCALA,SÔA CAVALCANTI 


SUA CHEGADA AMANHA AO RECIFE 


CHEGARA amanhã ao Reci- 
* fe, viajando em avião da 
“Panair”. o nosso flustre con- 
terranco sr, Epitacio Pessõa 
Cavalcanti. a fim de pronun- 
clar alí no próximo dia 10 uma 
conferencia sobre o Estado 
Novo. a convite do Departa- 
mento de Imprensa e Propa- 
ganda 

Ao seu desembarque estará 
presente o sr. Henrique Candi- 
do € valcanti de Albuquerque, a 
fim de cumprimentá-lo em 
nome do interventor Ruy Car- 
neiro, além de numerosos ami- 
gos e admiradores 

Apesar de sua breve perma- 
nencia na vizinho Capital, o sr 
Fpitacio  Pessón — Cavalvantt 
orometeu visitar a Paraíba 
tendo comunicado essa resolu- 
ção no sº. Interventor Federal 
na carta que a seguir transcre- 
vemos: 
Rio. 28 — X 
Meu caro Ruy 
Um bom abraço. 
Em dias da semana passada 
les q v. un: telegrama agra- | 
decendo o interesse tomado no 


“4 


caso de Joaquim Costa ! 


Hoje. são duas palavras. ape- | 
nas para comunicar a v. que | 
atendendo um convite do Lou- 
rival Fontes, frel fazer no dia 
10 de novembro, no Recife uma 
conferencio síbre o Presidente | 
e o Regime, Para Isso. sigo no 
avião da “Panair” no dia 8 de- 
vendo regressar a 12, Nesse 1b- 
tervalo, isto é entre a data da 
conferencia e o dia da volta 
a M portanto, farei O possivel 
para dar um pulo até mí e abra-, 
qá-lo: ] 

Cum 0 1h 


fim 


ou 


Rural e Operaria da Paraíba reuniu on- 
tem, a convite da presidencia da Associa- 


no sentido de en- 
cerrar o debatido caso de sua liquidação. 

O exito desse movimento. que visa 
ar umu situação de alarme, tão 


rasonvel dentro do qual se processe a rea- 
fizução do arivo remanescente 
promove 


bases de um acôrdo, 


. sem o qual muitos 
[ deles estariam arriscados ao constrangi- 
| mento de demandas interminaveis, susce- 
e gerar um ambiente de perigusas 


tão o problema foi nacionalmen- 
te encarado 

Sem aço e sem ferro não ha 
ivilização Sendo o Brasil o| 
país mais rio de ferro nolpirito do regime e comunhanso 
mundo dependia de impor-| com o mesmo entusiasmo  ini- 
tações de ferro e aço estran- | ciam-se as construções, enquan- 
gelros. O minério que possula |to são feitas encomendas de 
era um clemento para orna-- maquinartas no: Estados Unidos 
mentar, enriquecer e embelezar | & as estradas de ferro são apa- 
as estatísticas, relhadas para o transporte de 
Em março de 1940, o presiden- | minério e de carvão 
te Vargas Institula, por decre- A uzina terá capacidade para 
to-lei, a Comisvão Executiva do | suprir os mercados internos e 
rlano siderurgico nacional. Ini- produzir também chapas ds 
claram-se logo os estudos de,nço para as nosias construções 
orem técnica e financeira ec, navais Dectro de poucos anos. 
em começo de 1941 estava tudo [o Brasil apresentará uma físiu- 
pronto pera se dar início à edi- | mnomia ciferente e poderá ser 
ilcação da gigantezca uzina de | 
Volta Redonda. 


incluido entre os países 
Em 30 de Janeiro, era publi- | deza 


que milhares de contos, saido 
de todas a» classes. chegavam 
para a compra de ações 

Era o povo integrado no es 


| construíram a sua própria gran- 


cado um decreto-lei, aprovando| AS COMEMORAÇÕES NA 
o plano siderurgico elaborado PARAIBA 
pela Comissão Executiva e au Na Paraíba, a data do 4.º 


torizando-a a promover os átos: aniver ário do Estado Novo 
nece'sários á constituição de será assinalado com a realiza- 
uma sociedade anônima O M1- | São de brilhantes soleniiades de 
nistério da Fazenda recebja or- | carater civico-militar 

dem de subscrever pelo Tesou-| Para orlentação das festivi- 
ro Nacional a parte necessária | Cades nesta cidade foram cons- 
à integralização do capital da | tituídas as Comis des de honra 
seciedade, no mesmo tempo em tConcldr 1a 5º pag. 


ios da Caixa 


que se associaram áÁquela cooperativa 
está exposta a se vêr, de um momento 
vara outro, privada até dos seus meios de 
subsistencia, sem que tenham concorrido 
para os prejuizos causados aos deposi- 
tantes, muitos destes socios também. O 
. comerciante honesto tem direito ao bene- 
icio legal da 


provar us su- 


concordata. Siu lei d 
da praça de cooperativas não cogitou de igual benefi- 
er de prazo | Cio, nada impede, entretanto, que se co- 


gite, na hipótese, de um acôrdo amistoso 

Tudo depende da vontade dos cre- 
dores e do seu próprio interesse, evitan- 
do a morosidade e os aborrecimentos de 
demandas judiciais, que se multiplica- 
riam. pelo exercicio do direito de regres- 
so e dariam lugar a desessocegos e rixas 
que é de toda conveniencia prevenir. 

O Govêrno prestigia a ação dos inte- 
vessados nessa solução harmonizadora. 
Tendo na mais alta conta o direito dos 
prejudicados, evitará, porém, que o inte- 
resse individual prevaleça com o sacrifi- 
cio da coletividade. Desse modo, apela 
para a nobre classe dos advogados a fim 
de que aguarde o resultado do movimento 
de ontem iniciado, sustando o emprego 
de medidas judiciais que possam pertur- 
bar a marcha do entendimento comum. 

Essa expectativa será o melhor ser- 
viço que poderão prestar à causa de to- 
dos, devendo. por sua parte, os socios dz 
Caixa agir com presteza « leal espirito 
de coluboração, 


« Sem efeito a remoção 
da Paraíba para o 
Paraná 


RIO TIA N.+ — O diretor 
do Serviço de Fiscalização do 
Comércio de Farinha tornou 
sem efeito a remoção do inspe 
tor Cór Cury da Paraíba nara 
Paraná 


um 
itantes, a fim 


os Interesses, 


de transigên- 


sérios “abalos 


no crédito 


l M dos problemas com que 
uitimamente se tem vis- 
to a braços a Prcfeiturm do 


ta dágua. Po: esta 
de verão a escassês 


epoc 
le água 


gado o poder publico a socor- 
rer-se de recursos extraor- 
dinários para benef'isr 

coletivid de Nesse mun 

vio a situação tornou-se ex 
tremamente precária pel 
que 0 respectivo prefeito 


das Francico Matarazzo 
Mal desta praça. lhe fósse ce 
dido um tambor v sio 

capacidade para vinte e e 
mul litros. no momento * 
utilidade naquela empr 
O pedido foi feito por inter 
mécio do sr. Interventos Fe 
deral, tendo o sr Gino Guar 
niero, gerente da Matarazro. 
etendido prontamente « 

solicitação Aproveitando 


Sr. Epitacio Pessoa Cavalcanti 


hor. o de falar sóbre o assun- 
to, em Fortaleza, viaja comigo 
Alcides, que dessa forma se 
define de uma vez, ao lado do 
Chefe 

O Janduhy continva entre 
nos a espera do Congresso de 
Saude, e, enquanto isso nos 
tem feito companhia. Do Re- 
elte lhe mandarei dizer no cer- 
to se me será possivel avare- 
cer. 

E «qui antecipo o meu gran- 
de abraço 


Agricultura ao interior 


autorizou 0 estudo de um lo- 
cal donde ser transportada 
o água para v abastecimeu 


Seu 
Epitacto 


que) 


|FALTA DAGUA EM INGÁ. 


As providências tomadas pelo Chefe do Govêrno | 


Ingá se relaciona com a fal- | 


ali é tamanha que tem obr'- | 


NE 
citou das Industrias Reuo- 
Et. | 


uma viagem do Secretário ca 
do 
Estado, o chefe do govérno 


pro GUIU viagem cn-| um militar dotado de esclare 
tem pela manhã com des-| cido espárito publico mo 

> à Natal e as demais capt- nte interessado 
tais dos Estados do Nordeste administrativa de seu 
o general Meira de Vasconcé- al, tendo aportar 
los, Inspetor do 1º Grupo de| dade de visitar, em compaahis 


Regiões Militares, que se 


do Interventor Ruy Carneiro 


va nesta cidade em visita de O servicos maior vulto em 

inspeção ás unidades miliares, precudidos pelo érmo esta- 

aqui aquarteladas dual dos quais colheu excelen- 
Em companhia do genero) te impressão 

Meira de Vasconcélos viaja- 

rem o coronel Moro Ramo 


| Agradecendo as justas refo- 


chefe do seu Estado Maior 


rencias que A UNIÃO fez à sua 

imajor Valdemar Ferreira e ca-| patriótica atuação no mov- 

p'itão Jaime Graça, oficiais de | mento de cenovação des forças 

Etado Mator ce canitão Ema: | grmadas que o Estado Novo 

puel de Morais, njudante de | está levando a efeito, o general 

cem Durante sua perma | Meira de Vasconcélos dirigiu & 

nencia nesta capita! o general | direção desta fo! seguinte 
Meira de Nasencélos que ** telegrama 

JOÃO PESSOA, 7 Prosseguindo para o Nor 

te hoje, expresso a esse matutino meus mell a- 


ersdecimentos 


pelas bondosas netas feitas 
mim ea meus companheiros pelos trabalhos que des- 
empenho muito amór e dedr 
interessar particular w todas 
Lu * grande q nossa satisf 
de resurgimento do Novo Esta 
alisando um dever militar e um dever de brasileiro 
1os nosso profundo agradecimento 
suudades a esta terra am Cordiais 
Ceneral Meira de Vasconcelos. 


IDO MINISTRO SOUZA COSTA AQ INTER- 
VENTOR RUY CARNEIRO 


O Interventor Ruy Carneiro enviou um telegrama x 
nistro Souza Costa felicirando-o pelo discurso que pronun 
eau em comemoração 1o aniversário da Revolução de Outu- 
bo», Em resposta. o Ministro da Fazenda dirigiu ao Chete do 
«vero estadual o seguinte despacho 
RIO. 6 — Recebi, com muito pra 


re 


x 
1 pátria 
ul 


o. pois éles 


e em 


s de nos 


» de 


colaborar ma 


tnensas 


saudações, 


I 
rama de 
p'auso por motivo do discurso que proferi na comenmuração 
» amversano da Revolucio. Artur de Sonia Costa 
Fazenda 


= AMANHÃ A JOÃO PES- 
'SOA O GAL. SOUZA FERREIRA 


HEGARA amanhã 4 esta ci- | guido no desempenho de 
dade. procedente do Recife, | portantes missões confiadas 
o general Souza Ferreira, dire- 
tor de Saude do Exército. que 
vem à João Pessoa mspecionar 
Formação Sanitária do 15 


cu tel 


Minsstro 
da 


um- 
lo governo no Brasil e no exte- 
nor 

Militar dotado de intenso es- 
pinto de brasilidade e de 


rer 


Ra conhecida capacidade técnica. 
O ilustre mulitar. que é tam-| 9 gener | Souza Fers eira dese 
bem uma das maiores autor- | fruta no seo das fórcas armar 


das da nação do merecido re- 
lêvo que lhe asseguraram suas 
brilhantes qualidades de parmo- 
ta e de soldado. 

militar devera pros- 
egur viagem no mesmo 
vara Campina Grande. no de- 
empenho de sua 
nordeste do Brasil. 


dades em assuntos de saude pu- 
Hica no Brasil, tem se distin- 


HO MENAGEM 


aos que tombaram em 
defêsa do regime | 


| O CHANCELER 
| Osvaldo Aranha visita- 
rã o Chile 


RIO AN A convi- 
w do Govémo do Clule visita- 
rá vficiaimente áquele cais o 
sr. Osvaldo Aranha, Ministro 
das Relações Exteriores que de- 
verá partir desta capital no 
próximo dia 11 

Em sua companhia viajarão 
os srs Mariano Fontecilla, em- 
baixador do Chile. Amaral Pa- 
xóto, interventor do Estado do 
Ric. Major Carneiro Menden- 
ca, Décio Honorato de Moura 
Euclides Aranha Frank Mes- 
quita Pedro Calmon” Edgaró 
Bandeira Praga de Castro e & 
| senhcrita Zam Aranha 


mussio no 


RIO, 7:A N+ — O Minis- 
térlo da Guerra enderecou a 
todos cs comandos de Reglóe 
Militares do Pais instruções pa- 
«na às solenidades que serão rea- 
adas em homenagem aos que 
nbaram na defêsa da hber | 
nde, integridade do Brasil e| 
do familia brasileira que se 
viram abaladas com as revolu- 
çtes em Recife, Natal e Rio de 
Jeneiro, em 27 de Novembro de 
1935. fomentadas por elemen- 
tos comunistas 


to de Ingá. sem que a sua 
entrega à população resul- 
tasse dificl e encerecida 
es olhendo-se para esse fim 
“idade de Campina Gran- 
e O transporte do 1 mbo. 
eria feito pela Great We 
cm que decidiu cobrar uma 
jtexa de frete de aprexim 
demente. trezentos mi: réis 
vVanie disso o inte 
| sig Carneico fez um ap: 
+10 engenheiro M nuel Leto 
ospetor geral da Grest Wes 


| 


| 


RECEPÇÃO 
AOS JANGADEIROS 
CEARENSES 


| RIO? ai 
| irem, obcendo do mesmo | RJ AU e ' 
va redução para pouco tutags e VespertOOs, CANOA 
| mais da metade daquela = || publicam. boa extensos com 
|  rtancia no transporte da | mentarios ilustrados com tuto 
| ua de Campina Gr nde pa- | geat sbre a proxima che 


Ingá 


| gada. aque dos pnagaderos ces 


Agradecendo as providér- ho 
| tas tomadas pelo Chefe do enses que se encontram fe 
Gavémo, o sº Antenio Fa: [lom Macae cidade fluminense 

- as, pe ito de Ingá. tras 


o 
à uma homenagem 
Atlantico aos destemidos 
gaderos que veem de concha 


| um arrojado rail do Ceara ay 


centro Cearense promove 


vatiu à s excla. em nome d 

ção daquéle munic:- 
| Dio, o seguinte telegrama 

] Logá. — A população ce 

| tuga. sensibilizado. agradoçce 
o interesse de s excia, cara 


no Casino 


am 


jê redução de frete dágua Rio auma frágil embarcação. 
1 Eee Cem Antonio Farias |! O resultado financeiro deste 


espetáculo sera cevertido em 
beneficio 3 tsses homens 


A Tt 


Le 


DE OBRAS DE SANEAMENTO NA 


TÃO — it nd 


de novembro de 1941 


PARAÍBA 


OS SERVIÇOS DO DEPARTAMENTO TO NACIONAL/CAIXA RURAL E OPE- 


RÁRIA DA PARAÍBA 


DECLARAÇÕES DO ENGENHEIRO LAERTE BRIGDO A ESTA FOLHA — AS OBRAS DE [A reunião de ontem na Associação Comercial 


CAMARATUBA E DO RIO GRAMAME — A BAIXADA 


EGRESSA hoje ao sul do 
pais, via Recife, scomyp nha- 


do de sua esposa o engenhe 
Laerte Rangel Brigido, chefe da 


Divisão de Estudos e Obras 
Departamento  Necional « 
Obras de Saneamento, que 
cidade em v 


sita aos serviços de suncame 
to que o DNOS está reslizan 
nos Estados do nordeste 


O engenheiro Lace Brisid: 


proce 
los de drenagem 


gresso 
Em pelestra com a repor 
gem de A UNIÃO, o cheie ds 


Divisão de Estudos e Obras di 
DNOS falou do plano dos tra 


se 


ne 


do dr 
do Dis 
is áreas em que 
Mãos traba 
encontrando 
todos os servicos em franco pro- 


to 
je 


, 


teve oportuniá de de visitar ni 
Paraiba em npanhia 


Camilo Menes chefe 


balhus n serem atacados com 

intensidade neste Estado, que se 

revestem da mrior importancia O engenheiro Laerte Brigido em palestra com o diretor 

para a cecuperação eomomics d 4 UNIÃO 

das zonas até então abandone- 

a a t PORda Ge seSVIÇO, Hstante 28 da Fazenda transformando uma 

pista Pie q lar 2 kms da ponte da estrada João | área embrez-da em ótimas con- 

o engenheiro Laerte Brigido n | Pessca-Reciie Achei os serviços dicões para o cultivo 

cou concertado todo o pia! ge) conclições, combinando 

a E to 0 plano GF) mes nto com o Chefe do Dis- | 4 BAIXADA FLUMINENSE 

ataque da regiao. progredind: vito sumronter o numero de tu:- E d vil da Bai 

para montante e paro jusante a el sore e mi torno dos serviços da = 
nas mu de aproveitar à epocu | xada Fluminense, que se in- 


suas desobstrucão, qe 


do sr 


tambem amplicdo o sistema de 


“Jevadas” e a drenagem par 
o saneamento jocal= 

A “espeito do nueleo colonia: 
que será instalado em Cam: 


ratubs, por fniciativa do inter 
ventor Ruy Carneiro. o eng 
nheiro Laerte Brigido esclar; 


ceu-nos que o 
nos de motor 
cio-economia po 
“Tive ocasi 
as principais edificações de 
cleo colonial que o interv en 
tor Ruy C'meiro pretende 

inlar nesse fertil va 
dos os requisitos mc 
lizando desta forma 
do homem «o sólo Isso evita 
rá que se cê e emigreção de pa 
raibano par outros Estacos 
E' sem duvida um 


protéto se incl 
significação se 


2. Com 
nedade e de culm 
pequena proprissade do 
carret ndo « par 
dos Iatifund 

AS OBRAS DE GRAMA 
“Percorn iguslmente o rie 
Gramame. continuou o enge- 
nheiro Laerte Brízião, numa ex- 
tensão de 20 k a 


OFICIAIS DA RESERVA 
DG EXÉRCITO 


À maior turma do CPOR 
RIO. 7 (A: N.; — Reali 
gar-se-a, amanhã. 4 solenidade 
da conclusão do curso de 
vos oficiais reserva 
Exército. pelo Curso 
paração de Oficiais da Res 
cujo aro presidido pelo 
Ministro Eurico Ga par Dutr 
€ à assistência de 


no- 
da do 


de Pre 


será 


até 


À paten 
do Exército e outra O rória - 
des. 

Com 204 aspirante 
maior turma do CPOR 


BENÇÃO DAS NOVAS |- 


INSTALAÇÕES DA 
IMPRENSA” 
Realizar-se-á hoje, ás 
16 horas 


Realizo-se ty 
da benção das 1 
de “A Imprensa 


quidioo “ia Furail 
Depo: uspensa d 
alguns méses sus circulação 


ária, o conh 
tará a circ 
nova “eição. noticiáric 
exterior e do país e numero: 
secções de interesse para o 
blico A fim de atender n 
senvolvimento dos serviços q 
diretoria do jornal cdguiru 1 
vas máquina ul do pais € 
nos Estados e reformou 


do matuti 


no 
Unido; 
inteiramente a disposição 1) 
na do prédio onde funciona 


PA 
novas instalaçõe 
gar ás 16 hora 
Adauto, compar 
mente convidada 
jornalistas e membro: 
parsibano 

O padre Carlos Coélho, dire- 
tor da “A Imprensa” ni rens- 
múliu o convite para gasstir 
mojenidsde 


cerimônio da benção dessas | 
que terá Ju- 
ne Praça D 
rão, especial. 
autoridades 
do eléro 


1] de verão 


jo atacados, além do cur 
os serviços de caiu 


cluem entre as maiores realiza- 
vóes da engenharia nacionsl, o 
q engenheiro Lrerte Brigido d 
o Mamoaba € outros | nos que os trabalhos já se u- 
cluentes seusrdondo-se de-| cham em sua tase definitiva. 
pois à co nerfotogcafico | — “Como dados comparati- 
pare O o “r vesulariza- | vos interessantes posso declarar 
cão e que o numero ae kms. de rios 
OS RIOS CUIA' E AGUA FRis: | limpos e desobstruídos já atinge 
“Os servicos nos rios Cu ja 5.200 kms, distancia de Be- 
Agun Fria colocarão o vale | lém Porto Alegre pela linha 
Jesses rios em condições dc se- | da costa. Os serviços de dre- 
rem tm mente aproveiia- | nagem de grandes canais, num 
=| dos, amplisná>-se «s plonts total de 520 kms., correspondem 
dn Fozenia Mangabeira. à distancia de João Pessôa a 
amos, por fim. os corregos da Crato, no Ceará, atravessando 
oe de Tambaú, a fim de de=-| em linha réta, do léste a oéste 
nes sold para O rio Jaguaribe. |o Estado da Paraíba. Os servi- 
Todos esses novos sarviços serão | cos de drenagem, constituídos 
temente atacados, antes, | de levadas, já ctinge a 1.606 
co próximu inverno” | kms, distancia de Fortaleza à 
LE DO RIO UNA S. Salvador pela linha da cos- 


o principal 
nagem do 


a 


proi 


tre os diversos vales | ta. Os diques construídos, numa 
está tambem o do rio | extensão de 126 kms. dariam 
tundo mn cidade ur |y ra formar uma linha con- 
i Depcis c-|tinua de Cabedêlo a Natal” 
Cs a serem ab Indagamos, nesta altura, si os 
do o 0 paul serviços | servicos atacados neste Estado 


(Especial para A.UNIÃO) 


] IO, Outubro de 1941 — (Por, que à obra se faça com a co- 
+ Via Atreas — Na Confe-| Iaboração de todos, pois a edu- 
rência Nacional de Educação | cação é bem a mais anonima 
que ora se venliza nesta capi-| das obras. 

tai or Ta-se que seja a mais Falando ao jornal “A Ma- 
qes 1 q participação da] nhã” o sr. Tude de Sousa dis- 
Paraib Os delegados srs. Fer-| se que estava convidado para 
ando Tude de Sousa e Jandu-| reorganizar e dirigir a educa- 


hy Cameiro tem trabalhado*em | ção paraibuns e que, se o go- 
junto no preparo de inte-| vêrno federal permitir a sua 
ressantes teses que defenderão | Ida, pretende transformar a Pa- 
no serores da educação e da| raíba num grande campo de 
saúde public Os delegados | experimentação pedagógica bra- 

raibanos foram ns primeiros | sileira, contando para isso com 
'mprensa earióca. O] o apôio de um grupo de técni- 


r Tu de Sousa falou 2os| cos do Ministério da Educação, 
Diário. Associados” analizan-| com q interesse do Interventor 
lo o alcance da conferencia e| Ruy Carneiro e com a dedica- 


ção do funcionalismo paraiba- 
nc, em cujo professorado sabe 
existirem elementos de primei- 
la que encontrou 0] ra ordem Falou do estimulo 
dido apóiu de quas)| ouo o professorado paraibano 
ado O “O Jor-| deve ter para que possa cum- 
itude do 1v-| prir a sua elevada missão. Para 
à o referido técnico, nenhum pro- 
rama de educação poderá ser 
cumprida á risca sem a dedica- 
da e interessada colaboração do 
professorado — os herois ano- 
vimos da grandeza nacional. 


centralizando todo o seu esfor- 
no ponto de auxílio finan- 
co da União gos 


seu rio se faz com 0 à- 
proveitam, 


ie € ar A Paraíba, desta fórma, ten- 
|e pirito inteira bra-) do trazido uma das menores 
| m preocupações re-| delegações ás duas conferên- 
cias que o govémo federal con- 

Tude de sousa sj vocou, póde ser apontado como 

< ur * Conferencia Nacion um dos Estados que trouxeram 
Educação traçasse vm plano de | colabo ção mais eficiente. Is- 
suxiho fimanceiro da União & to vem se refletir no conceito 
Estado apresentando desfruta aqui a adminis- 


ped: 

egura U 
a sua id 
owdida do q 


jovem Interventor 


de Carne iro 


eatio 
ESG ESTO 
[alo 1 bax qe 


1 anual do alu- 
“o numero de 


CARITATIVO 


nanç jade escolar que 
€ achem ia escola. Che RIO, 7 (A No) — Os jor- 
so 16 apontar COMO 1DO-| | cariocas hoje regist 
ão o Piso do Prof Pol | fais cariocas, hoje, registam o 
mora, da Columbia Unsverstiy | fato dos alunos de Anatomia 
Pelos coleulos do representente | da Escola de Medicina rerem 
paraibe E ENE Soa a mandado celebrar missas em 
deveria auxiliar a Parasbe no 
rágio das almas dos defun- 
próximo eno com a som de sufrágio ; 
2 mil contos que st destina-| tos cujos cadaveres serviram 


diam so ensino primário. O de-| em seus estudos, realçando que 


legado paraibano lambém &-| sro gesto tanto tem de cari- 
presentou uma sugestão DO), o comp de piedoso, sob O 


sentido do governo federal en- 


cetar uma grande campanha. de! ponto de vista católico. 
esclarecimento em todo o pais,| —— 
para despertar no brasileiro, das| PEDESTRE: — Entro veículos 


dos campos, uma|em transito, conesrve-se imo- 


cidades & 
educeção” para! vel L Ti 


“conciência de 


FLUMINENSE 


poderão ter o desenvolvimento 
dos trabalhos ceilizados na 
Baixada Fluminense; 

— “E' claro que sim, disse- 
nos o engenheiro Laerte Brigido, 
A realização do engenheiro cil- 
debrando de Góis na Baixada 
Fluminense, em tão pouco tem- 
po, é bem uma demonstração 
de que se poderá fºzer nos ou- 
tros Estados, dependendo é cor- 
to dos créditos que fôram con- 
cedidos anualmente” 

O engenheiro Lacete Brigico 
esteve entem, na redação Jes- 


ta fólhe, apresentando-nos as 
suns despedidas 
grsc 


FILMES SÓBRE O SANFA- 
MENTO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 


Por iniciativa do engenheiro 
Laerte Brigido, diretor da di- 
o de Estudos e Obras do 
D.N.O.S., fôram exibidos on- 
tem, ás 17 horas, no cinema 
“Rex”. para as autoridades, 
diversos filmes do  Departa- 
mento de Imprensa e Propa- 
ganda sôbre as realizações do 
Departamento Nacional de 
Obras de Sancamento na Bai- 
xada Fluminense- 

Antes da exibição dos 
“shorts”, o engenheiro Laerte 
Brigido esclareceu, em breves 
palavras, o alcance das obras 
efetuadas na Baixada, que se 
inclúem entre as maiores rea- 
lizações da engenharia nacio- 
nal, 

Em seguida, com a presença 
do interventor Ruy Carneiro, 
secretários de Estado e outras 
autoridades, deu-se inicio à exi- 
bição dos filmes do D. 1, P., 
nos quais fôram apresentados 
os flagrantes mais sugestivos 
dos trabalhos que se vêm rea- 
lizando na Baixada Fluminense 
para a recuperação econômica 
dessa importante área. área. 


-/4 PARAÍBA NA CONFERENCIA E MANATRA? 
"NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


CIRCULARÁ AMANHA 


Estará em circulação ama- 
ahã, nesta cidade, mais um nú- 
mero da revista “Manaira” 

O apreciado magazine parai- 
bano trará colaboração de in- 
telectuais nordestinos, destacan- 
do-se uma entrevista com o 
escritor Ademar Vidal sôbre cé- 
ma de atualidade. 

Quanto ao seu programa so- 
cial, “Manaíra” publicará vá- 
cias secções de interesse, inclu- 
sive uma “enquete” ilustrada 
com as colegiais conterraneas. 

A capa apresenta um detalhe 
do Cabo Branco, motivo foto- 
gráfico do sr. Roberto Stuc- 
kert. 


À ASSOCIAÇÃO Comercial realizou, ontem, 
“* uma reunião de vários sócios da extinta Rural, 
que teve lugar na séde social daquele prestigioso órgão de 
classe, sendo presidida pelo sr. Basileu Gomes. 

A sessão em apreco foi muito concorrida e teve como 
uma fórmula apresentada pelo presidente 


convocou e 


clar 


E”, 


objetivo ap 
da Associação Comer: 


|. no sentido de serem convocados os 


sócios da Caixa e ser feita a liquidação dos seus depósitos. 
A proposta foi recebida com entusiásmo pelos presen- 
tes. tudo indicando que teremos, realmente, dentro em breve 


o caso liquidado. 


manhã, A UNIÃO qpubaça uma entrevista com 
ileu Gomes. com esclarecimentos gerais a respeito. 


A INSTALAÇÃO DE DUAS USINAS 
DE ALCOOL NA ZONA DO BREJO 


sua última viagem 
melropole do pais, 
o interventor Ruy Carnei- 
ro pleiteou do Inslilulo do 
Açucar e do Alcool ins 
talação de uma dislilaria 
na zona breic dêste Es- 
tado, com o lim de apro- 
veitar o excesso da produ- 
ção da rapadura e atennar 
a crise por que atravessa 
essa pequena indústria. 

Dos entendimentos ha- 
vidos a ésse respeito entre 


CHEGARAM 


a Macahé os jangadei- 


ros cearenses 


RIO, 7 — Segundo despachos 
recebidos aqui os jangadeiros 
cearenses que realizam o raid 
Fortaleza Rio de Janeiro, 
chegaram á cidade de Macane, 
no Estado do Rio. 

Após a indispensavel demora 
os intreptdos navegadores nor- 
destinos zarparão com destino 
a esta pjesta capital 


ROTARY CLUBE DE 
JOÃO PESSÔA 


Reune-se hoje, 4s 12 horas, no 
Casino do Parque, o Rotary Clu- 
be de João Pessõa 

A palestra do dia está a ca 
go do sr. Julio Rique, que d' 
sertará sóbre a comemoração da 
proclamação da Republica 

Para essa reunião o presidente 
encarece o comparecimento de 
todos os associados. 


REUNIU-SE 


a Comissão de Negócios 


Estaduais 

RIO, 7 (AN) — Esteve 
reunida, hoje, a Comissão de 
Negócios Estaduais, com o 
comparecimento dos represen- 
tantes do Rio de Janeiro e Pa- 
raná, sendo ventilados assuntos 
de grande importancia admi- 
nistrativa- 


A MISSÃO CULTURAL BRA- 
SILEIRA NO URUGUAI 


INTENSA A SUA ATIVIDADE 


N ONTEVIDEU, 5 (U. P» 
Durante os seis dias de per- 
manência aqui « Missão Cultu- 
rol Brasileira, integrada dos 
professores Rocha Lima, Car- 
neiro Leão e do jornalista Jaime 
Barres desenvolveu intensa ati- 
vidrde no sentido de assegurar 
maior aproximação entre o Uru- 
guai e o Brasil no campo inte- 
lectual. 


CENTENÁRIO 
da Revolução de 1842 


Homenagens a Caxias 

RIO, 7 (A. Nº) — Por de: 
terminação do Presidente da Re- 
pública serão prestadas 
diosas homenagens á memória 
do Duque de Caxias, parrono 
do Exército Brasileiro, por oca- 
são da passagem do primeiro 
centenário da revolução de 
1842, 

Para êsse fim, foi nomeada 
uma comissão de que fazem 
parte figuras representativas 
dos Estados, onde, mais expres- 
sivamente, se fez sentir a ação 


do grande Cabo de Guerra. 


gran- 


Entrevistado pela United 
PreSs 9 jornalista Jaime Ba: 
declarou que manteve umez p: 
lestra com o Ministro da Ins- 
wução Publicen, sr. Cyro Giam- 
bruno a respeito de importantes 

assuntos 

Disse que u Missag encs ntrou 
um emblente muito propício no 
selo do Govêrno Uruguaio no 
que se refere à abertura de no- 
vos caminhos para « cimentação 
das relações de ordem espiritual 
entre antbas as nações 

Acrescentou que está esbocan- 
do um grande plano para o in- 
tercambio de publicações entre 
o Urugusi e o Brasil, tanto li- 
terários coma cientificas e di- 
dáticas. o qual transferido, paca 
a prática, abrirá uma corrente 
de positivos resultados. 

Afirmou que tol, nind: '0- 
vado um projéto para (reduções 
one apresentado ao Ministro da 
Instrução, pely referida Mis- 
são, não encontrou nenhum ops- 
táculo no sentido de levar ao 
terreno das realizações o velho 
ideal americanista da intelectu- 
alidade brasileira 


PEDESTRE: Procuro se 
conduzir sempre dentro das re- 
gras de transito, a contravenção 
dessas regras ocasiona muitas 
vezes a morte, (1 'T,) 


a chefe do govêrno e o sr. 
Barbosa Lima Sobrinho, 
presidente daquéle órgão 
técnico, ficou decidida a 
vinda ao nosso Estado de 
um funcionário especiali 
zado do L A. À. para exa- 
minar as possibilidades de 
realização do empreendi- 
mento visado. 

Aqui esteve, enlão, 0 st. 
Anibal Matos, alto funcio- 
nário do 1. A. A, no Re- 
o qual percorreu a 
brejosa conelindo, 
em relatório a seguir apre- 
sentado ao sr. Barbosa 
Lima Sobrinho, pelas van- 
lagens da a 


cife, 


instalação de 
duas usinas na citada zo- 
na. 

Por sua vez o Govêrno 
do Estado contratou um 
técnico, o quimico José de 
Assis Ferreira de Mélo, 
para estudar a localização 
das usinas, o qual concluiu. 
seu trabalho lendo, à 
respeito, exposto em rela- 
tório uo sr. Anibal Matos 
o resultado de suas obser 
vações. O referido técni- 
co manifeslou-se — favora- 
velmente à instalação de 
uma  distilaria em Areia, 
com capacidade de pro- 
duzir 6 mil litros diários 

Esta semana o quimico 
José de Asst 
Mélo se d 
ria com fim 
que o conduziu 
Areia 

A propósito, o inlerven- 


o 


irá q Serra- 
idenlico uo 
à zona de 


tor Ruy Carneiro recebeu 
do st. Anibal Matos, as- 
sistente técnico do Tasth 


tuto do Açucar e do Alcooi 
no Recife, o seguinto tele- 
grama 

RECIFE, à Venho o 
prazer de acusar q recebi- 
mento do vossc tciegrama. 
Comumiquei ao J. A, A. 
o resultado dos trabalhos 
técnicos preliminares cfe- 
luados nao zona de Areia. 
Seguirá omanhã o Tuncio- 
nário Helio Pina encarre- 
gado de obter dados sôbre 
a parte econômica da pro 
dução e comércio da rapa- 
dura. Cordiais ndações. 
—— Anibal Matos, assisten- 
te Iécnico 


Motorista:— Dois veículos que 
se cruzam em sentidas opostos 
devem fazê-lo pela direita. (L 
T) 


INCENDTO 


nas florestas de Santa 
Catarina 


PORTO ALEGRE, 7 «A, N 

Segundo informações aqui 
recebidas, procedentes de Join- 
ville, há vários dias, lavra tre- 
mendo incendio nas Iorestas 
do vizinho Estado de Santa 
Catarina. 

Aqui, se diz que o incendio 
teve inicio em uma vasta aérea 
do pinheiral, situada entre us 
Jocalidades de Calmon e S 
João dos Popres, sendo desco- 
rhecidas as enusas do impres- 
sionante sinistro 

Centenas de trabalhadores 
desenvolvem ináuditos esforços 
no sentido de circunscrever o 
destruidor incendio. 

Já ha 10 dias que o incendre 
se manifestou e vem causando 
importantes danos materiais. 


04: ANIVERSARIO DO ESTÁ 


(Conclusão da 34 pag. 
e de organização, assim inte- 
gradas: 

Comissão de Honra — Inter- 
ventor Ruy Carneiro, cel. João 
Morais de Niemeyer, comandan- 
te do 15.º R. 1.. comandante 
Alfrêdo Salomé Silva, capitão 
dos Portos; srs. Míguel Fal- 
cão de Alves, secretário da Fa- 
zenda; Secundino S. José, se- 
cretúrio da Agricultura, des. 
Flodoardo da Silveira, presi- 
dente do Tribunal de Apelação; 
prefeito Francisco Cicero de 
Mélo; Ademar Vidal, procura- 
dor da República; Severino de 
Lucêna, presidente do Departa- 
mento Administrativo do Es- 
tado; Alfrêdo Brasil Montenc- 
gro, delegado fiscal; Simeão 
Leal, -presidente do D. S. P.; 
Gilberto de Araújo Lima, dire- 
tor Regional dos Correios e Te- 
legrafos; João Augusto de Ataí- 
de, inspetor da Alfandega; Ba- 
sileu Gomes, presidente da As- 
socinção Comercial de João 
Pessón; eng.º José Gonçalves, 
chefe da Fiscalização do Por- 
to; e o delegado do Tribunal 
de Contas. 

Comissão de Organização: — 
Srs. Samuel Duarte, Secretá- 
rio do Interior e Segurança Pu- 
blica; tenente Edson Ramalho, 
representando o comando da 
Guarnição Federal; Moacy de 
Mesquita, Delegado Regional do 
Ministério do Trabalho; Cel. 
Anacleto Tavares, comte. da 
Fórça Policial; cap. Solon Ri- 
beiro, Chefe de Policia; Ascen- 
dino Leite, diretor da A UNIAO; 
Abelardo Jurema, diretor da 
Rádio Tabajúra; padre Carlos 
Coêlho, diretor da “A Impren- 
sa”; prof. Joaquim Santiago, 
ditar do Departamento de 

: Emanuel 

diretos do Liceu e Instituto de 
Educação; Oscar Soares, pre- 
sidente da Comissão de Negó- 
clos Municipais; maestro Gaz- 
zi de Sá, superintendente da 
Eucação artistica; José Leal, 
presidente da Associação Parai- 
bana de Imprensa; e Herma- 
no Sá, inspetor geral do Trá- 
fego e da Guarda Civil, 
REUNE HQJE A COMISSAO 

DE ORGANIZAÇÃO 

Realiza-se hoje, ás 11,30 ho- 
ras. na Secretaria do Interior, 
mais uma reunião da Comissão 
de Organização das festas do 
dia 10, para a qual são convida- 
dos todos os membros, 

PROGRAMA 

Está assim organizado o pro- 
grama das comemorações nesta 
cidade, do 4,º aniversário do 
Estado Novo: 

DIA 10 — Parada militar: 

8.15 horas — O sr. Interven- 
tor Federal passará em revista 
as tropas do Exército, Policin 
e Bombeiros, estacionadas na 
avenida Getúlio Vargas. 

830 horas — Início do des- 
file militar, passando em fren- 
te no Palácio da Redenção em 
continência ao Chete do Go- 
vémo e altas autoridades que 
se acharão na sacada. O des- 
tacamento terá o seguinte co- 
mando: tenente-coronel Alcides 
Montenegro Maciel, com o seu 
Estado Maior, cap. Alulsio 
Guedes Pereira e 1.º ten. Re- 
mato Ribeiro de Morais, do 15 º 


R. I e te. José Castor do 
Régo, da Força Policial do Es- 
tado. 


INSTRUÇÕES PARA A FOR- 
MATURA DO DIA 10 DE NO- 
VEMBRO 
Sôbre a organização da pa- 
rada militar do dia 10, recebe- 
mos a seguinte comunicação 
contendo as instruções baixadas 
pelo comandante do destaca- 
mento, tte.-cel. Alcides Mon- 

tenegro Maciel. 

I — O destacamento em pa- 
rade, que sob meu comando for- 
mará a 10 de novembro no 
parque Solon de Lucêna, onde 
será passada em revista pelo 
exmo. sr. Interventor Federal, 
desfilando, após perante esta 
autoridade, será constituido por 
elementos do 15.º Regimento de 
Infantaria, da Força Policial do 
Estado e Companhia de Bom- 
beiros. 

I — Organização dos desta- 
camentos: 

a) — Comando: 

Cmte. ten. cel. Alcides Mon- 
tenegro Maciel. 

Estado maior Capitão 
Aluísio Guedes Pereira, 1.º te- 
nente Renato Ribeiro de Mo- 
rais e ten. José Castor do Rê- 
go. 

Escolta — 1 cabo e 6 solia- 
dos da Força Policial do Es- 
tado 


Hemorróidas: cura 
sem operação e sem dôr. 
Ulceras do estomago — 
Dispepstas — Colites — 
Dlarréias — Prisão de 
ventre — Fistulas e Pru- 
ridos da margem do anus 


Dr. Alcides Vasconcelos 
Ex-assistente do Prof. Pitanga 


ONDAS CURTAS e D'AR- 
Aparelho digestivo — Réto e Anus 


Das 9 ás 12 horas, diariamente 


CONVITE AOS T 

O sr. Money 

Ministério do Trabalho, 
guiínte nota: 


“Em colaboração com o Govérno do Estado, a 
Delegacia Regional do Ministério do Trabalho e os Sin- 
dicatos de classe irão comemorar a próxima data da 


instituição do Estado Nova 


da Consliluição de 10 de novembro de 1957. 


Assim, em nome dos 
vido todos os lrabalhadores 
desfile do próximo dia 10, 
como da vez passada, os tr 
lheres, esta 
vico, dando : 


Paraiba mais 


ção de brasilidade, E eu confio nos trabalhadores. 


Moacy de Mesquita, delega: 
do Trabalho” 


b) — Tropa: 

II Batl. do 15º Regimento 
de Infantaria. 

I Bt. da Força Policial do 
Estado. 

Cia. de Bombeiros. 

NI — Uniforme — Equipa- 


mento — Armamento — Ar- 
rejamento. 

a) — Uniforme: 

1 — Exército: 

Oficiais: 5.º com capagete 


(jugular por baixo do queixo e 
junto do peszoço), talabarte de 
couro, luvas marron e passadel- 
deiras 

Praças: — 5.º com capacête 
«jugular por baixo do queixo e 
junto do pescoço). 

2 — “Força Policial: 

Oficlúis caqui com capacete 
Qugular por baixo do queixo 
e junto do pescoço) talabarte de 
couro e luvas marron. 

Pracas — caqui com capace- 
te (ugular por baixo do quei- 
xo e junto do pescoço) sem lu- 
vas. 

3 — Bombeiros: 


Oficiais e praças: caqui com | 


capacête e cinto. 

b) — Equipamento: 

Para as praças do Exercito 
e Fórça Policial e de guarnição 
sem bornal e sem cantil. 

e) — Armamento: 

Oficiais: — espada. 

Praças: — Fuzil com sabre 
sem guarda fecho e cobremira. 

IV — Revista; 

A tropa deverá estar forma- 
da ás & (oito) horas no parque 
Eolon Ge Lucéna, em linha, com 
a írente para a Lngõôa a direi- 
ta do II Btl. do 15.º R. 1. e 
na esquerda da rua Miguel Cou- 


to com o parque Solon de Lu- 
céna 


V — Prescrições sobre a re- 
vista: 
a) — a Bandeira será colo- 


cada na direita da unidade 

b) — Os porta Bandeiras de- 
verão ter bem presente as pres- 
crições contidas no R. E. C. 
I. 1.º parte, — unéxo n.º 4.º, 
principalmente por ocastão em 
que a tropa apresentar armas 
e nos desfile (Bandeira desfral- 
dada, haste na vertical, mão 
direita acima do hombro) 

c) — Formações: 

1 Infantaria: linha em 
três fileiras, intervalo de 15 
metros entre as unidades 

— Bombeiros: — em linha 
de viaturas com intervalos de 
5 metros, guarnição a pé. 

VI — Assunção de comando: 

A's 8 (oito) horas e 15 (quin- 
minutos assumirei o comando. 
VII — Revistas 

A's 8 tolto) horas e 30 (trin- 
ta) minutos, o exmo, sr. In- 
terventor Federal iniciará revis- 
ta pela direita da tropa em 
parada. 

VII — Continência durante 
a revista: 

a) -— A Infantaria apresen- 
tará armas em continência ao 
exmo. sr Interventor Federal 
tas bandas tocarão o hino). 

b) — Cia. de Bombeiros to- 
mará a posição de sentido. 

IX — Após a continência: 

a) Após o toque “preparar 
para o desfile”, bandas de mú- 
sicas colecar-se-ão à frente nos 
respectivos lugares para o des- 
file. 

b — à 
taionêta. 
— Desfile; 

Finda a revista, terá início 
pela rua Miguel Couto e Du- 
que de Caxlas, a marcha para 
c desfile, na seguin ordem: 

1.º — Grupamento das ban- 
das do 15.º R. I. e Fórça Po- 
lícial 

2 


Infantaria armará 


— Cmte. do destacamento 
— Estado Maior e escolta. 
3.º Comte. do Batalhão 


15:º R$ 


Santos 
SONVALISAÇÃO 


Consultório: Imperatriz, 89 
RECIPE 


pede-nos a divulga 


io firmes no cumprimento do seu dever ci- 


SE 


A UNIÃO — -Eagit go ips o de mero de 194% * 
RR Ú NOVE A econômico idanied 4 
ABALHADORI 
Mesquita, delegado Regional do ao Canadá 
OTTAWA. 7 4U Py — In- 


PadaA se formou-se de fonte autorizada 
que esta semana será feita uma 
comunicação oficial sóbre as re- 
lações economicas e fin nceiras 
entre o Canadá, Estados Unidos 


e Grá Erctanha, pela qual o 


», consubstanciado no lesta nadá poderá receber ajuda 

da União Er isstiaçãs de acórdo 

tmalt lei de em 1 ear- 
sindicatos paraibanos, con- TH E reritoa préstimos 


em geral para formarem no = pd 

tel da praça Pedro Americo, dos 
diplomas nos oficiais da Fórça 
Policial que conslulram o Cur- 


s 16 horas, Estou certo que, 
alhadores, homens e mu- 


uma verdadeira demonstra- 


so ce Ajarteiçonmento. 

20 horas — Festival no Cine- 
Teatro “Plaza” da Superinten- 
cCência da Educação Artística. 

21 horas — Transmissão pela 
Rádio Tabnjára da peça “A 
proclamação da República”, 
apiação de Joraci Camargo 

DIA 19 


ido Regional do Ministério 


4º — Bandeira do 15º R 


5.º — Batalhão do 15º R Serão realizadms; nessa data 
1 festas comemorativas do dia 
6.º — Comte do Btl da/d2 Bandeira 
Fórça Policial. “TACA 10 DE NOVEMBRO" 
7.º — Bandeira da Fórca| Pelo Govérno do Estado será 


Policial. 

8,º — Batalhão da Força Po- 
lícial. 

9.º — Companhia de Bom- 
teiros. 


conferida ao sindicato que me- 
lhor se apresentar no desfile 
do dia 10 uma artística taça, 
a qual recebeu o nome de “10 
de novembro” em homenagem 


XI — Prescrições sôbre o/á data 

desfil PREMIOS AOS COLEGIOS 
1º -— Formações: Igualmente será dado um prê- 
a) Infantarie: coluna por|mio no colégio que se apresentar 


três, desfilará ae baloneta ar- 
mada. 

b) Banda de música: coluna 
por seis. 

e) escolta coluna por dois 

q) elementos motorisados 
coluna de viaturas. 

2º — Distancias; 

Entre as unidades 15 
tros. 

&º — Conduta durante o des- 
file: 

a — Bandas: — O conjunto 
das bandas do R. I. e Força 
Policial, tocará durante o des- 
file da Infantaria e Bombeiros. 

Bandas de corneteiros conti- 
nuarão com as unidades 

b) Manejo darma. 

1 — O apresentar espadas 
será feito pelos comandos, ex- 
ceção dos comts. de pels. que 
perfilarão espadas, Os oficiais 
do E. M. farão continência in- 
áividual 

2 — A tropa não olha a di- 
reita, nem será dado toque ou 
voz para isto, 

3 — Sômente olham ú direita 
os oficiais que apresentam es- 
pada e os que fazem a conti- 
nencia individual. 

XII — Dissolução do destaca- | 
mento — Escoamento: 

Ao atingir a resta do desta- 
camento a avenida João Ma- 
chado, fica o mesmo dissolvido, 
segundo a: unidades o seguin- 
te itinerario. 

as Batalhão do 15.0 R. 1 — 
Na rua das Trincheiras. fará 
alto para aguardar a banda de 
música quando a testa alcan- 
car a rua Irineu Jofili 


com melhor garbo no desfile do 
dia 10 

A Comissão Julgadora dêsses 
prémios ficou constituida do 
comandante Alfrédo Salomé, 
major Alfrédo Lura e coronel 
Anacleto Tavares 

NO GREMIO LITERARIO 

“OLAVO BILAC” 

Sob n presidência do jorna- 
lista Ascendino Leite, como 
parte do nrograma de solenida- 
des do dir 10 de novembro, o 
Gremio Literario “Olavo Bi 
lac” realizará uma sessão sole-| 
ne, às 19 horas, em sua séde 
social 

Convidado, fará uma confe- 
rência o sr, Mauro Coêlho. 
NA FOVOAÇÃO INDIO PIRA- 

GIBE 


me- 


O dia 10 de novembro será 
festivamente comemorado pelos 
habitantes da povoação Indio 
Piragibe. 

A! roite, realizar-se 
sidência do sr. Epifanio Inda- 
lício de Sousa, uma sessão so- 
lene, na qual falarão vários 
oradores sôbre a personalidade 
do presidente Getúlio Vargas. 
CONVITE DOS PRESIDENTES 

DE SINDICATOS 

Os presidentes ios Sindicatos 
desta cidade convidam todos os 
seus associados para que se 
achem nas respectivas sédes, 
no cia 10, às 14 horas, a fim 
de que, incorporados, se diri- 
jam cara a avenida Getúlio 
Vargas, onde se realizará a 
concentração trabalhista 

Igualmente, o interventor do 
Sindicato dos Empregasos no 


-Á, na Te- 


b> Batalhão da Forca Polt- | Comércio faz idêntico convite 
cinl — rua das Trincheiras, | 20. associados Gessa agremia- 
zua Caturité, avenida das Pai- | São classista. 


NO SINDICATO DOS EMPRE- 
GADOS NO COMERCIO HO- 
TELEIRO 
Este sindicato promoverá em 
sua séde, ús 20 horas, uma ses- 
são solene com a aposição do 
retrato do sr. Moacy de Mes- 
quita, delegado do Ministério 
do Trabalho, oferecendo. em se- 
guida, um baile nos seus asso- 

ciados. 

DELEGAÇÃO DE CAMPINA 

GRANDE 
A fim de participar das co- 
memorações que se realizazao 
no dia 10, nesta cidade, virá de 
Campina Grande uma delega- 
ção constituida de vinte mem- 
bros dos vários sindicatos da- 
quela cidade 
O TRANSPORTE DAS DELE- 
GAÇÕES OPERARIAS 

O transporte das delegações 
trabalhistas de Cabedêto e San- 
ta Rita que virão tomar parte 
no desfile operário do dia 10, 
será feito gratuitamente em 
carros da “Great Western”, es- 
pecialmente reservados para 
éste fim 
NO SINDICATO DOS TRA- 
BALHADORES EM DOCAS E 
ARMAZENS DE CABEDELO 
O Sindicaro gos Trabalhaão- 
res em Docas, Trapíches e 
mazens de Cabedélo, em con 
moração à passagem do 4.º 
aniversário do Estado Novo, 
premoverá no dia 10, várias so- 
lenidades em sua"céde naquela 
vila ltoranea, atestando o re- 


meiras onde fará alto para a- 
guardar a banda de música da 
Força Policial. 

c) Companhia de Bombeiros 
— Praça Venancio Neiva 
Quartel. 

XIN — Prescrições diversas: 

a) — As bandas de musica 
depois do desfile, seguirão in- 
corporadas até o quartel de 
Bombeiros, onde serão desem- 
corporadas «*guindo a do E 
R. I. pela rua das Ereachei 
ras e a da Força Policial pela 
av. Almeida Barréto ao encon- 
tro das respectivas unidades 

b — O E. M. e escolta de- 
verão estar reunidos ás 8 (oito) 
horas na esquina da rua Pa- 
are Meira com o parque Solon 
de Lucêna. 

João Pessõa, 7 de novembro 
de 1941 

(as ) Alcides Montenegro Ma- 
ciel, ten, cel. comte. do desta- 
camento. 

Confere com o original: 
Aluísio Guedes Pereira, cap.” 
CONCENTRAÇÃO ESCOLAR- 

TRABALHISTA 

15 horas — Concentração, na 
av. Getúlio Vargas, em frente 
ao Instituto de Educação, das 
escolas secundárias e normais 
tala direita) e dos trabalhado- 
res fala esquerda 

16 horas Início do desfile 
das estudantes e trabalhadores 
que obedecerá o seguinte itine- 
rário. avenida Getulio Vargas 
Parque Solon de Lucéna — 


avenida Miguel Couto — Rua! conhecimento do operariado à 
Duque de Caxias — avenida | importante obra de amparo so- 
Almeida Barréto — avenida | cial promovida em todo o 


aa aee eres | JOS Roclrigues de Aquino «Pal- 


É pelo governo do presidente 
meira» Praça João Pessõa 


tulio Vargas 


DISCURSO DO INTERVEN-| O orograma das comemora- 
TOR FEDERAL cõss está assim organizado 

Vi40 — Discurso do sr Im- 8 horas Salva de 21 tros 

terventor Federal, na praça 7 horas — hasteamento do 

João Pessoa pavilhão brasileiro, na sede so= 

IRRADIAÇÃO DA P KR 1 -4|cial assistido por todos Os 25- 


21 horas — Transmissão pela 
Rívlio Tabajára da peça “A 
Retirada da Laguna”, adapta- 
ção de Joraci Camargo 

DIA 15 
15 horas — Entrega, no quar- 


sociados e escola mantida pelo 
mesmo Sindicato, falando o res- 
pectivo presidente s Apolina- 
rio Marques da Silva 

9 — horas — Reunião solene | 
na respectiva séde, onde fala- 


VIE CONGRESSO EUCA- 
RÍSTICO DO CHILE 


Instalado pelo cardeal Copello, legado do Papa 
SANTIAGO LO CHILE, 8 “U. (fôram lidas bulas pontificias e 
P) — O legndo do Pava, cardeal | foi cantada « missa Haller, em 
Copello. inaugurou ontem, | quatro vozes por um côro de 
VIII Congresso Eucarlstico Na-!300 vozes da: Schola Cantoram 
eclonal, presidindo 4 certmonic do seminário de Santiago. 
religiosa na Catedral. onde fot] As entradas da nave central 
oficisda uma missa pontificial! go templo estavam reservadas 
Van Ri Fiada para os convidados nficiais. Os 
apos le, tendo pro- E a 
nunciado o sermão o arcebispo fas (224 rip dn 
de Concepcion, monsenhor não aos E o Cen 
Medos liar aa cur má E de de ds “Argentina 
inauguração reunia milhares de | Po 4 a 
pessõas em frente & Catedral. | Bolivia e interior do Chile, Esta 
principalmente os membros da | tarde o clero atenderá às con- 
Ação Catolica, para os quais | (issões das crianças para & gran- 
de comunhão que se realizará 


toi dedicado o 1º dia do Con- 
egresso. Durante 2 cerimonia amanhã no estadio municipal. 


rá a professora Estela de Luna 


Rm CS E E E Soa 
Freire. MUSSOLINI 
10 horas — Encerramento 
5 solenidades. . ”» 
io ido ma comisão do| escreveu um livro sô- 


Sindicato se dirigirá ao ao 
da Redenção, expressando 
apoio da classe ao faterténtor 
Federal néste Estado 
FERIADO ESTADUAL 
Como Juma nomenazem da 
Paraiba à data nacional do 
Estado Novo. o interventor Ruy 


bre o seu filho Bruno 
ROMA, 710 P., -- Anuncia- 
se que o sr. Benito Mussolini 
escreveu um livro sôbre o seu fi- 
lho Bruno, que morreu num de- 
sastre de aviação, em Pisa. 
O livro intituia-se “Falo com 


Carneiro decretará feriado es-| Bruno”. A primeira edição 
tadual o dia 10 de novembro! constará de 50.000 exemplares 
próximo que não se: postos à venda 

NOS MUNICIPIOS mas sim presenteados áqueles 


Igualmente. a data de 10 de 
novembro será solenemente fes- 
tejada em todos os municípios 
do Estado, tendo sido já orza- 
aízado o programa rias come- 
morações em várias localidades 
do interior 

NO RIO 
IMPONENTES FESTAS 
RIO, 7 — «A, N.) — Nesta | 


que fizeram doações nara o fun- 
do de auxílio em favor dos or- 
tãos dos uviadores italianos, 
tembudos na guerra 


HOMENAGEANDO 
um cientista brasileiro 


capital, como em todos os Es- BELÉM, Ni, 
tados do Brasil, imponentes| Prefeito desta capital prestou 
festas assinalarão a data de 10) significativa homenagem 20 ci- 
de novembro, que marca mais jentista brasileiro Ev andro Cha- 
ny rio No vítima de um desastre de 


gime instituido em 1937, oj 
qual novos rumos deu o Bra-, aviação, ocorrido na baia de 
Guanabara. 
Num gesto louvavel, a Pre- 
feitura vai dar o seu nome 3 
fuma das mais importantes ruas 


OONUMENTO AO PRESIDEN- 
TE VARGAS 

RIO, 7 — (A. N.) — Entte 
as solenidades comemorativas 
do dia 19 de novembro desta- | de Belém. 
ca-se q abertura da concurrên- | 
cia para a construção do mu- 
numento ao Presidente Vargas 


o qual será localizado na ave- C O M B A T E 


aida “Getúlio Vargas”, atoal-| RES FAVELAS 


mente em construção. á 

A cerimônia será realizada no Z(A N) — A co- 
fitinistério dovitrabaiho, sob a! RIO: 7 (A. Nº) e 
presidência “do titular interino. «missão encarregada de estudar 


PROGRAMA o plano de combate às fav Es 
RIO, 7 — «4. N.) — Den- | do Rio de Janeiro acaba de es 
tre as comemorações que se 


realizarão aqui no dis 10 de: tresar ás autoridades o aludido 
novembro, destaca-se a inaugu- plano, que é basezdo no Código 
ração de vários melhoramentos de Obras do Distrito Federal « 
públicos, como mais uma pro- que proibe à construcão de ca- 
va do construtor estorço do paltis 


Presidente Vargas. E 
(A REPERCUSSÃO 


E' o seguinte o programa da 
celebração da data do Estado 
Novo 
O 4 5 horas — avoraia do discurso de Roose- 
frente no Palácio Guana- 


em 


tara. velt no Reich 
— À's 10 horas — Demons-|) pERLIM, 7 «U. P+ — Um 
tração escolar no Estadio Fu! informante ad 
minense, promovida pelo De-" ando as 
partamento de Educação da gene Rocsevel 


Prefeitura do Distrito Federal; 


=si o primeiro magistrado ame- 
— Instalação da Conferência P 


ricano chama Berlim de mer- 


ae Saúde cado de escravos é que então 
— A's 11 horas — Lanca-l co justifica plenamente cha- 
mento da pedra fundamental, marmos de -ghetto” a Was- 
da séde do Instituto de Res- | hington. Si o presidente Roo- 
Ts na Esplanada do Cas-| ceveli faz uma. comparação de 
pra Eça er desafio entre os Estados Uni- 
— Inauguração do Edificio EE dos e à Alemanha, não vácila- 
séde do Instituto de Estiva e) m n aceitar O repto. Nós 


da Vila Operária do Tastituto rá 


matamos a fome os cida- 
de Estiva; 


E' certo que não somos 
— Inauguração do trecho tui- ários, mas os nossos ei- 
aa da Avenida Getúlio V dadãos não vivem em sujos tu- 


+ gurios” 


à's 13 horas Almoço 
no Palácio do Ministério da 
Guerra oferecido pelo ministro 


Eurico Gaspar Dura em nome 


NOTA ALEMA DE RES- 


do Exercito Brasileiro. ao Pre- POSTA AO PRESIDEN- 
es daso — Deste dos) TE ROOSEVELT 


carros movidos a gazogênio, di- 
ante do Edifício do Ministério 
da Guerra. 

— A's 15 horas — Visita dos 


CIDADE DO VATICANO, 
(T. O) — Acaba de 


2 ser 
entregue à Sinta Se «4 nota ale 


memb: erê! a é 
Eouração am Ee ncia mã em resposta à um dos ulti- 
dente Vargas mos discursos do Presidente 
— A's W7 horas — Solenida-| Roosevelt. mota esta que for 
de no Palácio Tiradentes de-| transmitida a codos os govêr 
vendo falar, em nome dos ci-| o. 
vis. o sr. Barbosa Lima, e em 
nome dos militares, o general) =" TD» à wa 
Firmo Freire ASSINADO 
20 horas — Horm do! 
A “ ” 
- A's 2050 haras — Ban-| um acórdo ““yankee 
quete ao Presidente da Repu- 
blica, oferecido pelo ar di cubano 
da arinha, a bordo do Na-| o : 
vio. per Saldanha da Canas WASHINGTON, UP) 
Dordell Hull anunci= 


ssunOu UM JcÓr 


. que 


empréstumo 


do e arrendas 


no de Cuba, 
acório os Estados 
Unidos receberão matérias pri 
mas cubanas, inclusive açucar, 
tumo é manganês cm troca de 
equipamentos mulitares mortes 
americanos, 


Atmatica e o inicio dos 
Inos do R ramento Escok 
promovido pe Diretorio Cc 
tral dos Estudantes ca Unive 
sidade do Brasil 

Quem dá aos pobres empresta 
a Deus. Quem URIA at a ma tuateça 
nidade, empresta a à| 
Pátria, 


mento com o Gavér 


Pos 


POEMA EM PE” 


Murilo MENDES 

Toda vestida de branco 

Magnolia em riste 

Investe para mim 

Peréi a respiração 

Procuro a bússola do inferno 

Onde preferia me perder 

(Que espaço me reservaram os po 

a Ibres deuses 

Na partilha adrea?> 

Tods vestida de branco 

E's um áspero poema 

Talvez a primeira e única alucinação 
[de meu primeiro pai 

On do ultimo homem 

Toda vestida de negro 

Ors esfinge ora pianola, 


DO LAR F DA MULHER 

Já existe para ms jovens uma 
vidade da temporada de ponia deste 
ano: é a tatosgem por meis do 
A moda partio das praia de Miami 

Tratase do seguinte, Recs 
uma figurinha de papel o se aplica. 
todos os dias, na parte do corpo que 
so queira tatuar durante o banho dr 
col 

A ação dos raios solares vai bron- 
zeando a pele wo redor do recórie «, 
assim, teremos uma tatuagem, em- 
tora se opere o contrário da vul- 
garmente conhecida Em Jugar de 
ficar negra a parte tatuada, esta 
ficará braneu cu mais ou meno: 
queimada, Nem mais nem mono: que 
o sistêma que se usava para não se 
oucimar o nariz. 

Agora o dificil e o interesante é o 
motivo escolhido e o luar. Pernas. 
braços, peito ou costas Natura) 
mente que não se deve pintar um 
coração no peito e oatro nos qua 
dris, Mas, acreditamos que os exem- 
plos romanticos das velhas tatum 
gens estão longo das modailisde: «ir 
nossos dias, Parece que o mais proc 
rado são os bichos, uma moves, 


n 


maripõsa, ou melhor, «s e 
porte bonheur, tão em voga nos 
Estados Uno, sobretudo os ue 
guardam uma relação diréta com » 
guerra. 

O: decotes “en dateny” voltam a 
eeduzir o gosto feminino, 

Muito babado, moita renda, far 


zem bonitas molduras para belas cu 
beças e jóvums doses. 


Brucados mústilicos o gorgorão e 
tampado estão em goande favor por 
ra “toilette” de gaia, 


Quando ms mulher cuidam de 
euas unhss, fazem gestos que merece 
riam a copsarração plística. E nho 
ei de artista modernista, conto 
roraneo ou não, que se tenha tem- 
trado de perpetuar em mármore à 
graça, as atitude in'cremantes de 
umas mãos esidando das outras, no 
preparo das unhas 


FAZEM ANOS HOJE: 
Ar crianças: — Mirtes filha do 


VIDA RE 


FESTAS DO MES DE NOVEMERO 
& — OITAVA DE TODOS OS I 


SANTOS 

ORAÇÃO — 0" Deus Oninotente 
* eterno, Vos nos concedéstes a gra- 
Ca de venerar em uma solenidade os 
méritos de todos us vossos Santos: 
humildemente Vos pedimos que, por 
tão grande numero de 
nos consedeis mn deseja 
cia de vossas misericordias 

EPISTOLA (Apoç. 7,212) — 
mutles dias, es, Jobs, vi outro Anjo 
embia do oriente, tendo na 
lo de Deus vivo, e clamando em 
alta voz nos quatro Anjos, que rece- 
beram o poder de danificar 4 terra 
* o mar dizendo: Nho façais mal 
& terra nem so mar, nem és arvores 
enquanto não houvermo assinalado 
em cuas frontes os servos de nos 
Deus E ouvi o mero dos mestra- 


tados; cento e quarenta € quatro met | 


assinalados Da tribu de 
úoie mil sesinalados Da triby de 
Ruben, doze mil assinalados Da tri 
bu de Gad, doze mil assinalados. Da 


Juda, 


A UNIAO — Sabado, 8 de novembro de 194] 


(NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 


emanação 


VIDA ESCOLAR 


DE CAMPINA GRANDE  |CAMPANHA “DJALMA 


Conferência na séde da “União de Môços Cató- 
licos” — Reconhecimento do Sindicato dos Co- 
merciários — Empossada a nova diretoria 


* Frederico da Gama Caleal, «st 

contador do Fstado, Maris Ie 

filha do sr. Joho 5 da U. M. (e: 

bla mário big eta Mis pr (AMEINA GRANDE, 7 (Do]| comerciários, que teem, assim, 

Vilar: Araquem Ê aa a, rácios] 4 correspondentes — O freij a sua agremiação classista en- 

E pas for gr rim cido Matias Teves, que se encontra | quadrada no sistêma sindical 

Aa - Sosb Dea | em visita a esta cidade, reall- UNIAO DE MOÇOS CATO. 

Vindo, filho do Joé Eutóoio Sra hoje, ds 20 hOras, na sê- LICOS 

fonstos proprio Ma o] de da União de Môços Cató-| Teve lugnr, no dia 2 do cor- 
hi rm o ap “4 | Micos, uma conferência sôbre | rente, a posse da nova dire- 

Monteiro Mrol rotdono nota “| palpitante téma da atualida- | toria da União de Môços Cató- 

dade filha do sr. Antonio Sor-) qa Jicos, que ficou assim const- 

tonto, comerciante neta Pl A palestra de Frei Matias Te- | tuída: 

Marin Locia, filha do er “e ves está sendo aguardada com| Presidente. — João Pimen- 

iv + UN o maior interésse nos circulos | tel, (reeleito); vice-presidente, 


v 
Liceu Paraibano e 


Antonio Vieira da Rocha; 1.º 
secretário, José Fernandes Dan- 
tas, 2º secretário, Manuel Ma- 
tias da Costa; tesoureiro, Seve- 
rino Catão; oradores, Severinu 
Loureiro e Manuel Simões: bi- 
bliotecário, Odilon de Arruda 


portnas lia A intelectuais campinense. 
SINDICATO DOS COMERCI- 
ARIOS 
O Sindicato dos Cumercia- 
rios, com séde nesta cidade, 
vem de ser reconhecido pelo 


ad 


& Vinas 
Correia de 
do Liceu 
Jonquim Correia de 
profesor daquele es 


Paraibano, 


idos, 
e filho do sr 
Sá o Tenesido 


tabnieimento de ensino, : Ministro do Trabalho. Camara. 

As renhoritas: — Celis Rocio, ("A propósito, recebeu aquéle| Comissão de contas: — Juvi- 
ha do sr José Ro luis! ey órgão de classe uma comunica- | no Sobreira, Menuel Luiz e Ma- 
vropeloorio nesta cidade: Zulside Ro gro do sr Romeu José Fiori.) nucl Francisco do Amaral. As- 
tim. filha 7 Romualdo Roiim. residente no Rio. sistente celestástico, padre Se- 
funcionario da Pasenda Estadual, a-| A noticia foi recebida com | verino Muriano, pároco da fre- 


prestando serviços no De- guezia local. 
to de Cooperativismo do Es- 
Neusa Ferreira Leite, aluna do 
N. S. das Neves, e filha 
Leite de Oliveira, ade 
Dea- 


muita satisfação por parte dos 


DE ALAGÔA GRANDE 


tunlmen 
pares 
tado 
Colégio de 
do er, Jonas 


vogado no fire de Guarabira; ” o , Z. 

[ici Sato, nuno do Instinto Co) | Comemorações do 4.º aniversário do 
+ mercial “João Pesa”, e filha do d N 

sr Santino Sales, comerciante nes- Esta o ovo 


valcanti pronunciará ao micro- 
fône uma palestra alusiva 
data. 

No dia 15, às 15 horas, rea- 
lizar-se-á uma demonstração 
esportiva pelos alunos do Gru- 


ts praça, e Arlete Evangelista Reis. 
filha do sr Francisco Justiniano Reis, 
da falecido. 


correspondente) os 
aniversário da implantação do 
Estado Nóvo brasileiro, que 
transcorrerá no próximo dia 10. 
vai ser comemorado, nesta ci- 


LAGOA GRANDE, 2 — g 


Ar senhoras: Ari Nóbrevs Mc 
deiros, espõsa do er. Godofredo Cunha 


Medeiros, fazendeiro em Patos: Ma- 
às do Carmo Monteiro Chaves, es-| dade, com expressivas festivi-| po Escolar “Apolonio Zena: 
pós do sr, Armublo Nóbrera Cha-| dades. de”, 

ves, proprictário em Jacaraú. A' frente dos preparativos 

O senhor: — M. A. de Sá Pereira | para a realização das comemo- A's 19 horas, terá Jugar uma 
Filho, ebeto da Secção Jurídica da 'Tações, encontra-se uma comis- sessão clvica, na prefeitura, soy 


e presidência do sr T. Onotre 

Durante a reunião em ooiê- 
ço. faiarão o sr. Otavianc Car- 
neiro da Cunha, orador oficial 
da solenidade, padre José Se- 
vermo e sra. Aida Cavalcanti 
de Albuquerque. 

No dia 19, encerrando as co- 
memorações, haverá um desfile 
escolar, em homenagem á data 
da bandeira, em que tomarão 
parte todos os escolares locais 

Seguir-se-á uma concentra- 
ção na praça 27 de Março, dis- 
cursando. no momento, o prof. 
Josué da Silveira. 

A profa. Geni Nóbrega reci- 
tará uma poesia intitulada 
“Bandeira do Brasil”, verifi- 
cando-se após o arreamento da 
bandeira brasileiro. so som do 
Hino Nacione] 

A's 20 horas, será oferecido 
um baile à sociedade, devendo 
tocar para as dansas uma ex- 
celente jazz-band. 


são composta do prefeito Telés- 
foro Onofre, sr. Otaviano Car- 
neiro da Cunha, padres Jost 
Vital Bessa e Jasé Severino, 
prof. Luiz Soares, e sras. Mar 
ria de Queiroz Barbosa, Lidia 
Mesquita Ramalho, Nair Mar- 
tins, Neli Farias Coêlho e Ma- 
riéta Cordeiro. 

Já foi organizado o prog-a- 
ma das festividades, o qual 
consta do seguinte: 

No dia 10, ás 6 horas, será 
queimade uma salva de 21 t- 


ros. 

A's 6,30, haverá uma missa em 
ação de graças. que terá o com 
parecimento de autoridades « 
fieis. 

A's 8 horas, cfetuar-se-á q 
hasteamento da bandeira na- 
cional, solenemente, na Prefei- 
tura, usando da palavra os pro- 
fessores Luiz Soares e Maria 
Margarida do Nascimento 

A's 20 horas, o prof. José Ca- 


DE SERRARIA 


Festividades do 4.º aniversário do Estado Novo 
ERRARIA, 6 «Do correspon- DE 16 A 19 


IB I G I O Ss A *2 dentes — O dia 10 de no-| — Prosseguirão as pelestras rela- 


vembro, que assinala a passa- | tivas ás comemorações. O pre- 
gem do 34º aniversário do Es- | feito Nemésio Palmeira pronun- 


tado Novo, será aqui condigna- | ciará um discurso, como encer- 
mente festejado. ramento das festividades. 


Uma comissão, composta de 
elementos representativos del DE MAMANGUAPE 
Solenidades do 4.º ani- 


nossa sociedade, está empenha- 
da, a fim de que as aludidas 

versário do Estado 
Novo 


Standard Oil Company, em Recife, | 
e advogada no fôro daquela capital. 


NATAL. ANO-BOM E REIS, NES- 
TA CIDADE — Realizar-se-do, êsto 
aro ns avenida Conceição, situada ! 
do bairro de Jaguaribe, animadas | 
festividades, em comemoração a Na- 
tal, Ano-Bom e Reis 

Uma cogingo de perdas ali re- 
cidentes está trabalhando. no senti 
de que os festejos, como nos anos 
| alcancem o maior renlce. 


verá, no trécho em aprêço, pa- 
vilhõe e entretenimentos populares 
vendo sido fixado contrato com + 
dio Gosranf, para a instalação de 
m microfóne 


| Teota = avenida Conceição apreseo- 
à um aenécto atraente, com farta 
ihominação, 

Tocará uma banda de música. 


NASCIMENTOS: 


L * o nome da menina nascida, 
ontem, nesta eldade, filha do ar 
Soventtro Nicolsu da Costa, proprios 
rio, aqui idente, o de sun espósa 


ma. Avres Sonres de Oliveira Costa. 


vendo Jesus 
um mont 
aproximaram -s 


— Naquéle tempo, 
multidões. aubiu a 
tunce-se ascentado, 
4 seus diseipulos. E. abrindo 
«ua boca, ensinava-os, dizendo: Bem- 
aventorados os pobres de espirito. 
porque dêles é v reino dos céus. Bema- 
venturados os mansos, porque éle 
pessuirão a terra Eemaventurados o» 
choram, porque áles serão conso- 


festividades se revistam de bri- 
lhantismo. 

E' o seguinte o programa co- 
memorativo da dota: 


lados Wemaventurados os que tesm DIA 10 

fome « súde de justiça, poi ele Vi — z 

serão saciados. Bemavent ap E: A's 6 horas, haverá o has- MAMANCUARES pos cor 
. nsado O URIA inanidairo brasilat respondente) — Esta cidade st 
mitericordiosos, porque éles alcar- anceira brasilei- | prepara para comemorar o 4º 


ra na praca publica. ao som 
do Hino Nacional, cantado pe- 
los alunos go Grupo Iscolas 
“Francisco Duarte”. Seguir-se- 
É uma parada escolar, que des- 
filará pelas ruas da cidade 
Encerrando o programa, falará 
o prefeito Nemesio Palmeira 
sóbre O Estado Novo € o Che- 
fe do Govérno. 

DE 1 A 14 

Manuel Percira, Pe- 
aro Gondim, Ovídio Duarte, 


aniversário do Estado Novo no 
próximo dia 10, com várias fes- 
tividedes 

A fim de que obtenha o maior 
êxito. o prefeito José Fernandes 
entrou em entendimento com q 
direção do Grupo Escolar e o 
diretor da Escola de Pimdobal. 

Pela manhã daquéle dia, os a- 
lunos dos referidos estabeleci- 
mentos de ensino tomarão marte 
num desfile, que percorrerá as 
ruas da cidade 


carão limpos de coração, porque éles 
verho mn Deus Demaventurados os 
pacíficos, porque les serão chams- 
des filhos de Deus Eemaventurados 
** que sofrem perseguição por ambr 
do justiça, porque déles é o rei . 
crus Fer mturados sois vós, quan- 
| do vos injuriarem € perseguirem, « 
mentindo, falaram todo 1 contra 
por minha causa egrai-vos, « 
talo, porque a vossa recompensa 
mera prende nos céus 


do 


Os sra 


tribu de Aser, doze mil assinalados 
Da tribu de Nephthuli, doze mil as 
einalados. Da tribu de Manassés, doze 
mil assinalados. Da tribu de Simeão. 
doze mil assinalados. Da tribu de Levi. 
doze mil assinalados Ia tribu Ge 
Issachar, dose mil assinalados Us 
tribo de Zabolun, doze mil assinala- 
dos. Da tribu de José, doze mil pssi- 
malados Da tribu de Benjamin, duze 
mil assinalados. Depois disto, vi uma 
grande multidão que ninguem podia 
contar, de todas as nações, tribus, 
povos e linguas. Eles estavam de pe 
diante do trono e em presença ds 
Cordeiro, revestidos de tunicas bran- 
cus, segurando palmas em suas mãos, 
e clamando com voz forte: Glória us 
messo Deus, que está sentado sôbre 
o trôno, € em presença do Cordeiro. E 
todes os Anjos estavam de pé ao redor 
do trôno, dos anciãos e dos quatro 
res animados; e prostaram-se e: 
fáces diante do trôno e adoraram a 
Deu 


poder o forinlesa ao nosso Deus, por 
todos os séculos Ai 
TO RNCRLES 


amo 


HORARIO D Silvino dos Santos. Bruno Ra- 
Catedral Maresias Ra maio, Rn eniaE PES profas. 
mente das 5 de 3 urea de Farias ra e Maria 
85 * nor domingo | dias Dores Araujo, e padre An- 


da s 10 to . 
Iereja de NE. de Losrães — Dio. | fORIO Costa, farão pelestras sô- 
Tr | bre O acontecimento. 


riamente de 6 oras € sos domingo. DIA 15 


de 6 às & horas 
Serbia:do N, 8,40 Eoodião Di: Es 6 horas, será hasteada q 
plameno de é fais é ds temia | Potdera, racional nas repari 

b às 9 boras. 

é As 16 horas, terão jugar com- 
Earejo das Mercês — Diariamente petições esportivas pelos alunos 
o» ota € os domingos de 5 12] do Crupo Escolar “Francisco 
ds 6 1iz seg Duarte”. A's J7 horas, verifl- 
Igreja de N. 6. do Carmo — 8 | car-se-i q encerramento du 
mento nos domingos &s 6 1/2 horas | ano letivo, nêsse estabelecimen- 
Iereja de N. 5. da Conceição — | ty de ensino. No momento, sc- 
Somente nos domingos & & horas | rão entregues os certificados 


A" tarde haverá competições 
esportivas, encerrando-se as co- 
memoracões á noite, com uma 
sessão cívica. 


ESPERADA 
no Cairo nova missão 
militar “yankee” 


ANCARA. 7 (T. 0) — O 
jornal egípcio “AL Mokkar- 
tam” informa que está sendo 


PETIT” 


VISITA DE UMA COMISSÃO 
A” CAMPINA ORANDE — EM 
SAPE' 

Uma comissão da Campanna 
“Djalma Petit”, no próxima 
semana, viajurá com destino 4 
cidade de Campina Grande, 
chefinda pela Diretóra do Ins- 
tuto Comercial “João Pes- 

no 

A propósito, serão endereça- 
das circulares no prefeito Wer- 
gninud Vanderlei, aos diretores 
de estabelecimentos de ensino 
e autoridades daquéle munici- 


o. 
A coléta do alumínio ali de- 
verá ser cfetuada dias depois 
da visita da aludida comissão. 
EM SAPE' 

Por nosso intermédio, a di- 
recorin da Campanha “Djalma 
Petit” faz um apélo ao prefel- 
to Osvaldo Pessõa, diretores dos 
educandários e autoridades co 
municipio de Sapé, a fim de 
* que a coléta do alumínio na- 
quéle lugar seja verificada no 
dia 15, como parte das festivi- 
dades da data da Proclamação 
da Republica, e em igual daia 
das colétas em Sta. Rita e em 

Espirito Santo. 
COLÉGIO DAS DAMAS 
CRISTAS 

Chegará, hoje, a esta cida- 
de, uma embaixada de alunas 
do Colégio das Damas Cristaes, 
de Campina Grande, que vem 
retribuir a visita que os quin- 
tanistas do Licéu Paraibano fi- 
zeram áquele estabelecimento 

* de ensino. E 

A referida embaixada, que 
! viajará em onibus especial, se 
compõe de professores e alunas 
do Colégio das Damas Cristães, 
e deverá hospedar-se no Hotel 
Glóbo, onde a aguardarão os 
liceanos. 

Nesta cidade, estã preparado 
um programa de festividade à 
| embaixada de estudantes cam- 
pinense. 

A CONSTRUÇÃO DA CASA 
DO ESTUDANTE DO BRASIL 

A sra ana Amelia de Quei- 
roz Carneiro da Cunha, presi- 
dente d: Casa do Estudante dv 
Brasi), dirigiu ao sr Damásio 
Franca, presidente do Centro 
Estudantal do Estado da Pa- 
raiba, uma comunicação sóbre 
o próximo início dos trabalhos 
de construção do edificio da- 
quela organização, solicitando 
ao mesmo tempo a cooperação 
dos estudantes paraibanos em 
favor da Campanha a ser de- 
senvolvida em todo o país. 


A SITUAÇÃO 


do Banco de Portugal 


LISBÔA, 7 (U. P) — O 
| Eniacé sôbre a situação do 
Banco de Portugal na semana 
finda indica que à circulação 
financeira passou de 3.500.703 
ontos para 3.621-000, 
1 


IA TEMPERATURA 


baixou em Madrid 
MADRID, 7 (T. 0.) — Na 


noite passada o termometro 
desceu a dois gráus abaixo de 
zero nesta capital, sendo de 
supor que continuará descendo 
mais. Cairam as primeiras ne- 
ves e em Montalbam as cama- 
das de neve já atingiram con- 
sideravel altura: 


PORTO DE CAB 


NAVIOS ESPERADOS 
Do Loide Nacional 

Está sendo esperado no Porto de 
Culedêlo, umanhã, o cargueiro “Ara 
garo” 

Trazendo carga dest ao no 
“w comércio, o “Aragano” suirá no 
masmo dia para Belém, escalando em 
Natal, Arela Branco, Fotalca o 
Muranhão, 

Paru o diu 12, está marcado a en 
tadda no cáis do Pórto de Cabedêlo 
navio cargueiro “Arariba” 
do-so ligelramento aqui, O 
Arariba” ealrá no mesmo dia com 
Cestino nos portos do Netal, Machu 
Arseati, Fortalosa, Camocim, Tutóia, 
Maranhão e Belém. 

Para o dia 13 está anunciada 
entrada do paquête “Araranguá” 
síndo no mesmo dia para o pórto 
do Recife, do onde prosseguirá via. 
gem, tocando nos portos de Muceió, 
Haia, Rio do Janciro, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Pório Alegre 

Com destipo ao sul do País, cair 


da 


do 
Demor: 


RADIO 


PRis, RADIO TABAJARA DA 
PARAÍBA 


Programa para hoje 


19,00 — fino Nacional; 10,05 — 
Manhã de ritmos; 11,00 — Notistácio 
da Paraíba; 11,05 — Musicas 1 
loiras; 1145 — Jornal da 
Nova”: 11,62 — Continuação de my. 
elems brnsileiras, 15,00 — Do tentro 
a guerra Jornal dos Sabõe 
“Marron” e “Bentevi", — Ed, ves 
pertina. 12,07 — Músicas americana, 
vortenha e cubana, 19,00 — Intere 
valo, 17,00 O bôn tarde sonôro du 
som PRI; 17,53 — O minuto das 
donas de é — Oferta de Ache 
Becher; 18,00 — Avo Maria, Pra 
grama de estúdio: 15,05 -— José Ea. 


mos e Jnzs Tabajára; 18,25 — Rec 
po ter Imperiny Oferta da ma 
biliária Imperial; 15,80 Hecadus 
pela PRIS — Oferta da Cin Ane 
tnrtica Paulista (filia) de Recife); 
18,15 — Do tentro da guerra — Jor- 
nal dos Sabões “Marron” e “Hon 
tevi” — Ed. da noite: 15,35 — O 
que você precisa saber — Oferta da 
Asência Nova: 19,00 — Hora da 
tom hi Oferta do Sabão Pro- 
tetors 14,80 Nelie de Almeida « 
Joss Tobajáras 19,45 Solos te 
Bolivar Duarte, no pinno: 19,53 — 
Album Social da Cnea Erasil; 20,00 

Hetransmissão da Hora do Era. 
sil. 21,00 — Orlando Sim 
e! músicas «olecionadas 
nal oficial do Estado; 21,20 Vida 
paralbana: 21,25 Velho Album 
da meledias brasileiras c| Jota Mon- 
teiro, Ivone Peixõto, Aguimar Pias 
to, Maria Ferrus e Otacilio Filgnei. 
140 — No mundo dos livros; 
2 — Continuação do Velho Ai 
bum de melodias brasileiras: 22,00, 
Leitura do programa de amanhã q 
boletim meteorológico: 29,02 
Continuação do Velho Albom de 
melodias brasilciças: 22,30 Noti- 
ciário ds Paraíba: 2240 — Bôs Noi- 
te — Hino Nacional. (Locutores: — 
Meire Filho, Orlando Vesconóeios é 
Carlos Danilo). 


CINEMAS 


BETTE DAVIS, FOI ELEITA PRERI- 
DENTE DA ACADEMIA DE CINE- 
MA E ARTE DE HOLLYWOOD 


HOLLYWOOD, 7 4U, E) A 
Academia de Cinema e Arte de Mot 
Iswood elegeu a artista Bette Davi 
sua presidente, sucedendo a Walter 


| Wanger, E" a primeira artista que é 


eleita para tal cargo, Rosalínd Rus 
ecl foi também muito cotada, 


CARTAZ DO DIA 


Matinóe e Soirée — 
Spencer Tracy Nancy Kelly, Ri 
chard Green o Walter Breem 
na pelicula do 20th Century Fox 
“As aventuras do Stanley e Lit 
vinetone” 

REX Matinée Tyrone 
Power o Norma Shearer em “Mu 
ria Antoniéta”, Sointe — “Den 
es de Barro”, um filme da Pa- 
ramont com Dorothy Lamour, 
Jobn Howard e Akim Tamiroft. 

FELIPEA Solrie Sten 
Lavre! e Oliver Hardy em “Moe 
queteiros da India”. Uma pros 
ção da Metro, 

JAGUARIBE 


PLAZA 


— Solte — 
“Marin Antoniéta”, uma pelicola 
da Paramount com Norma Shea- 


rer o Tyrone Power. 
SANTA ROSA — Soirte — Um 
filme da United com Victor Mae 


Laglen o John Hall em “Ao sul 
de Pago-Paro”, 
ASTÓRIA — Soirte — Sera 


focado na téla deste casino iden- 
tico filme do “Santa Rosa”. 
METRÓPOLE — Solrée — “A 
Patrulha Perdida” com Victor 
Mac. Loglen e Boris Karloff. 


EDÉLO 


Belém, Saxtarém, Obidos, Itacoatiára 
Munáus, 
Para amanhã, temos a registar 
chegada do navio esrgupiro-motor- 
rapido “Bandeirante”, da Linhu Na- 
tal Pórto Alegre, procedente do 
Pórto do Recife, saindo no memo 
dia para aquêlo pórto de ende pros 
exulirá vingem. tocanao em Muceló, 
Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, 
Pelotas e Pórto Alegre 
Da Carbonisera 

Está sendo esperudo do pório do 
Recife no dia 16 o nuvio “Butis” 
quo deverá sair no mesmo dis paro 
o norte, tocando nos portos de Na- 
tal, Areia [runca, Fortaleza e Par- 


e 
a 


naiba, (Via Tutóia). 
Da Companhia Nacional de Navega- 
ção Costeira 


Desta empresa de navegação ma 
ritima estão sendo agunrdatioo o: 
“Taquéra”, no dia 1; 0 
“ “Iagiba”, no dia 


pequétes 
“Netinga” o o 
2 

Zarpou o “Mopúra” 


Com destino a Pórto Alegre, zar- 


disendo; Amen, Louvor. glo-| muitos anos e apresenta lucros 
ria, cabodoria, ação de graças, honra | que superam quasi sempre os de| O 


lereja do 5. Francisco — Todos cs) nos alunos que concluiram o 5º 
das às 6 horas. ano primário, falando, na qualt- 
Irreja de S. Frei Pedro Gonçalve | dade de orador oficial da turma, 
Disrismente és 5 e 6 horas, e aos] o aluno Fernando G. Cavalcarn- 
6 e E horas. tj. Em seguida, o sr. Leon Cle- 
rot fará uma conferência alust- 
va é solenidade, a convito do 


Jemingos bs 


A egave é planta que prodoz 


pectivos paranintos, discursando 
o prefeito. A's 20 horas, efetuar- 
z-b ms dam 


multa cultura que o nosso la- 
ERRO pratico cão Pr, 


esperada no Cairo uma nova 
missão militar norte-americana 
presidida por um general, 

A missão conferenciará com 
o comandante britanico do O- 
riente Próximo, no Cairo, acér- 
ca das necessidades do exército 
inglês no Oriente, afim de en= 
viar depois relatórios 4o Gur 
vérmo de Vahingos 


-* 


no dia 14 do eáls do pório de Car 


mtem, de Chbedólo a paquete 


Ledélo, q navio “Campeiro”. “azendo | pou, 

escala nós portos de Recife, Mas Itapúra pertencente à frota de 

Mais, Vitóris e Hiv de Jansro paquetos da Companhia Nacional de 
Do Loide Brasileiro Navesnção Costeira, 

Está sendo esperado no dia 15. Segundo comunicação desta emprê- 
procedente do púrto do Resife, o na-| as de naverução marítima, u corn 
uubto “Baependi”, da Linha Bucsos) fnsporpada pelo “Itapira” fol de 
Aires Ma . com um desloca-| 1.679 volumes cl BZ213 quilos, a 


mento de 11.043 toneladas, saindo no| exportada foi de 1.039 volunos el 
uvmo dia pare os portas .de..Na-| 150.024 quilos, e o número do pas 
“o deomia Drecos Portalees q baia cspuicm cubesoda Lx do dé 


Moscou festejava o 


ESTEVE TÃO FRACA” 


Afirmou, ontem. Stalin no momento em que 


24.º aniversário de 


sua data nacional 


DE EDEN A MOLOTOV 

LONDRES, 7 
Ministério do Exterior anun- 
elos oque o major Eden envicu 
no chanceler Molotov uma 
mensagem em que o 
pela passagem de mais um a- 
niversário da data nacional so- 
vlética, 
DO SR. EDUARDO BENES 4 

KALININE 

LONDRES, 7 (RJ — O sr 
Eduardo Benes dirigis uma 
mensagem ao presidente do 
Conselho Soviético. sr. Miguel 
Kalinine, por ocastão da data 
nacional russa. 
- A mensagem exprime o sen- 
timento de admiração e grati- 
dão da nação checa que acom- 
pauha n gigantesca luta da 
exercito e povo soviéticos con- 


felleita | 


pSêos de Moscou noticiam que 


(UP) — O 0 Wº aniversário da revolução 


comunista foi solenemente co 
memorado naquela capital. não 
obstante a situação anormal 
que atravessa, 

Os russos puderam, a despel- 
tc da grave ameaça alemã, re- 
Hrar importantes contingentes 
de infantaria e de força moto- 


A UNIAO — Sábado, 


Washington, etc, 
tConchisuo da 6 pag) 
POSSIBILIDADE DE CONFIR- 

MAÇA 

WASHINOTON, 7 «R$ 
As noticias não oficiais de que 
a Finlandia deseja terminar a 
guerra cum a Russia foram 
recebidas aqui com a possibili- 
dade de que possam ser aficial- 
mente confirmadas, 
A VISTA DAS COSTAS AME- 

RICANAS 

WASHINGTON, 7 4U Pr 
Os clrculos responsaveis lc; 
começaram a prestar grande a- 
tenção ás noticias segundo as 
quais os submarinos alemúes 
ecmeçaram a operar mesmo á 


“Elzadas, de fórma que as runs | Vista Gas costas da America do 


de Moscou fóram teatro de vo- 
derosos desfiles militaros, en- 
quanto, no céu, enxames de = 
Re Inziam evoluções. 

nal discurso comemorativo. em 
que decinrou que. hoje, a “Uni- 
do Soviética está mais forte do 
que nunca, enquanto a Alemn- 
nha nunca esteve tão fraca, 
como agora”. | 


orto.. 
FORMIGUEIRO DE SUBMA- 
RINOS 

WASHINGTON. 7 «U Pu 


Stalin pronunciou o tradicio-| As ultimas notícias da batalha 


do Atlantico indicam 
parte norte désse 
transformou 

o submarinos 


12% 


que a 
oceano se 
num formigueiro 
lemães 
FAVORAVEIS 


E <a 


de novembro de [941 


CONTRA A “LISTA NE- 


os to v- 
ão 


ESPORTES 


ELEITA A NOVA DIRETORIA DA FEDERAÇÃO 


) 
GRA” BRITANICA 

LISBOA, 7 'U P om 
fno de Lisboa” iunçou um gri- 
to de alacme conva a croscen- 
te Inclusuo de firmas portugue- 
sus na “lista negra” britanica, 
pedindo providencias a fim ds 
evitar que esse bogestt seja um 
simples imstrumenrto de concor- | 
rência desleal ou de ódio pes-| 
soul 


COMISSÃO 
INTER-AMERICANA DE 


MULHERES 
INAUGURADA 


WASHINGTON. 7 (R.j— 

O Diretor da União Paname- 

ricana, [eo S. Rowe. maiugur 

| rou a Comissão Inter America- 
| na de Mulheres No seu discur- 
so 0 41. Rowe 


del 


im deante de si! 


das tum 


DESPORTIVA 
EALIZOL-S 
em primei 
elei 
res 


ontem, 


dos 


novos | 


da 
Desportiva Paraibana 


A reunião de assemblér | 
al compareceram os re 

presentantes dos clubes fr! 
hados que sufragaram, por 


unanimidade, q segurate 
chapa | 

Presidente, Alfredo Bra- 
sil Vice-pre- 


Costa; 

Ama 
lo, José 
tesoureiro) 


sh ndo 


trelário, 
E: secre 
Santos Coélho; 
Humberto Marques; dire! 


tor de esportes, Valter f- 


« onvoca-| Lo 


Federação | vá 


PARAIBANA 


Consélho Superior — Ane 
mio Guria, José Maria do 
Nascimento, Abiel Sobrei- 
Osvaldo Luns e Dante 


Grisi 


Os novos diretores da 
Mentóra dos esportes pa- 
rabanos muito poderão 
fazer cm pról da vida ese 
portiva pessoense 


Federação Desportiva 


Paraibana 
OFICIAL 
O sr. Kubens Pilguetras, pre- 
adente de Assembléia Geral, 
convida igdos os representantes 
dos clnbes filiados e Associação 
Suburbana, para comparecerem 


NEW YORK, 7 «R) — Se-'à importante tarefa de resolver 


tra O inimigo comum, neres-| embora | Bundo o vifimo inquérito, 42º 


O chefe vermelho, E diversos problém, 


cenrando: “possam os povos da reconhecêsse a gravidade da si- dos americanos são favoraveis usa de ; 
Russla conquistar a vitória que tunção, afirmou que, num fu- À medida do Congresso que au- Máxima importancia para 
tanto merecem € alcançar uma, turo próximo, as tropas russas toriza o Exercito a enviar ct mulher am ama. Tomou 


felicidade tão grande quanto celebrariam a vitória sôbre o dadios que nele estivessem ser- | palavra a seguir » delegada are | 
são os serviços que prestaram nazismo assassino, Evíndo para qualquer parte do gentina, Ana Rosa. presidente. 
para a salvacão do mundo da O TELEGRAMA DO CHANCE- mundo, L So p | 
barbaria nazista e para a con-| FR EDEN | Às respostas fóram: 42% sim: | da Comissão. 

tinuação dum mundo mais li- "ROMA, 7 (T. O) — Por ocn- 53 não € 5º Indecisões. 

vre e melhor”, “sião do aniversário da Revolu- | DECLARAÇÕES DO PRESI- 


é sessão do dia 9 do corrente, 
às 9 heras, na séde do Esporte 
Clube Cavo Branco. a fim de 
empossarem os novos membros 
diretores, eleitos em facs da re- 
coletiva ca diretoria 


sense, orador João Santa | 
Fiscal e Si 


Cruz | 
Comissão n | 
licancia Vinicius Fal- 
Jorge Francisco Eli! j. 
himas e José Felix Caino qa 


ESPORTE CLUBE CABO BRANCO 


DE ROOSEVELT A KALININE 

WASHINGTON. 7 (U. P) — 
O Presidente Roosevelt enviou 
uma mensagem ao Presidente 
da Russia, Miguel Kalinine, fe- 


ção soviética, o ministro do 
Exterior da Grá Bretanha, Mis- 
ter Eden, enderecou ao Comis- 
sário do Povo. Molotow. o se- 
jgrinte telegrama: “Tenho o/ 


DENTE ROOSEVELT 

WASHINGTON, 7 4U. PJ) - 
O Presidente Roosevelt ao a- 
nunciar que está sendo subme- 
tida n estudos a conveniência 


licitando-o pela passagem do. prazer de pedir-vos querer n-: de retirar as forcas de infan- 
aniversério da festa nacional | presentar ao Govêrno soviéti-ltaria da Marinha destacadas 


soviética 
O 24º ANIVERSÁRIO 
NEW YORK, 7 — Informa- 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


+Conrlusão da 8º rm) 
Do Alto Comando 
Alemão 


BERLIM, 7(T O.) — O Alto 
Comando Alemão comunica: 
“Apezer do terreno montanho- 
so e inacessivel « da tenaz resis- 
tência da rei guarda inimiga, as 
tropas alemãs e mimenas prosse- 
guem, na Criméia, 9 «na perse- 
guição contra o inimigo. Bom- 
trrdeiros em vôu picado destrui- 
ram posições inimigas no dis- 
trito da fortaleza de Sebastopol, 
reduzindo + o silencio várias ba- 
terias. Na bacia do Donetr. for- 
mações aleniãs e italianas con- 


tinucram em seu avanço. lu-f 


co. por parte do Govérno de 
Sua Majestade, os votos os 
mais cordiais pelo 24º aniver- 
sário da festa nacional sovióti- 
ca. O govérmo de Sua Majesta- 
de e o povo britanico nutrem 
a meis viva pdmiração pelo 
seu aliado. Conduzidos pelo in- 
teligente, decidido e ncbre go- 
virno. as forças soviéticas re- 
sistem ao inímigo”. O telegra- 
ma conclue como segue: “O 
govêmo de Sua Majestade em- 
penhou-se em conceder a ajuda 
máxima no govérno soviético e 
o povo britanico vos assegura 
que êste compromisso será 
mantido". 

STALIN DISCURSOU 

ROMA, 7 (T. O) — Stalin 
pronunciou hoje na Fraça Ver- 
meiha de Moscou um dissurso 
em que repetiu suas declara- 

de quinta-feira. 

Doclarou Stalin. abertamente. 
que uma das principais causas 
do desastre militar soviético foi 
a falta de colaboração anglo- 


tando. No seter central da fren- Suxã 


te oriental, divisões da infan- 
tariu romperam posições do 1n)- 
migo muito fortificadas, captu- 
rando numerosos prisioneiros e 
canhões. Nu frente de Peterhof 
baterias do exército afunderam 
um cargueiro inímigo. Lenine- 
grado foi bomberdeada durante 
o dia com bombas de calibre pe- 
sado e pesadissimo. Na sua lu- 
ta contra « Grã Bretanha a 
aviação tombardeou a costa Este 
e sudoéste do Inglaterra dura 
te á noite vassada Impact 
chelo contra emprêsas de 
tecimento provocaram sasndes 
incendios Na região do Canal 
au Manchu e frente à costa ho 
londeza, fôram ubatidos 10 «- 
viões inimízos Um outro foi 
derrubado frente à vost* noru- 
evnêsa. No Africa do norte, a- 
viões de combate ulemães ata- 
caram com hm resultado, q 
compamentos Je tendas e forti- 
firações britanicas em Tebruk 
A” nollé passada o inimigo 2e- 


“A ausencia de uma 2º teen! 
te na Europa facilitou a tarefa, 
ao inimigo” — foi o que decla- 
rou com efeito, Stalin, afirme 
Virginio Gayda. E" verdade 
que Staln manifestow a espe- 
rança segundo a qual “uma 
segunda frente será criada num, 
próximo futuro para diminuir 
a pressão inimiga na frente o- 
riental”, mas no fazer esta de- 
claração, enganou-se a sí pró- 
prio e sos seus ouvintes. 1 

A Inglaterra, a quem incum- 
birla a tarefa de criar uma se- 
genda frente no continente. 
manifestou já. claramente, a 
intenção de não o fazer, por 
causa dos riscos que compor- 
tara a ação, fatalmente votada 
a um novo desastre, 

A Grã Bretanha — continuou 
Virginio Gayda — não se im- 
porta, hoje em dia, senão com 
a mneaça que pésa diretamen- 
te sóbre seus territórios, nacio- 
nal e imperial, e não olha se- 


aifzou com escasco numero de) não para o avanço das forças 


tumbardeiros, ineficazes aLague 
contre alguns pontos do norte 
da Alemanha”, 


Do Q. G. das Fóôrcas 


Armadas Italianas 

ROMA. TIiT O) — O Quar- 
tel General das Forças Armadas 
Iralínuas comunica; “Aviões ini- 
migos sobrevonram, 4 noite pas- 
soda, nleuns territórios da St- 
ellto e da Campania, arrojando, 
em certas loculidades, bombas 
nue não causaram vitimas e pro- 
vorarani escassus danos Sóbe a 
1G o numero de vitimas, verifl- 
cudo durante o ataque contra 
Augusta, anunciado com o co- 
municado de guerra de ontem 
€a3o numero de aviões der- 
rubados duzante o dia de ontem 
pelas baterias du defês» terres- 
tre Nu Atricu do Norte, inten- 
sa utividade de nossa artilharia 
no frente de Tobruk e de Sol- 
Jum. Aeroplanos inglêses sobrer 
vcaram a região de Bepgh si e 
Tpoll « im bombas 
Um dos aviões atncantes foi a- 
batido pelos caças e um qutro 
pela defésa terrestre. Na Alrics 
Orlental, nossas tropas desba- 
ratarem em toda a parte as ten- 
totívas inimigas de irromper 
por diversos lados nº frente de 
Gondar. Novas Informações só 
bre a ação de nossos torpedeiros 
relatada no ultimo comunicado 
de guerra, fazem conster us 
O numero de aviões dermubados 
toi de 3 e não de 2” 


alemãs e aliadas em direção às 
regiões petrolíferas do Cauca- 
so, baluarte do sistema impe- 
rial britanico. 

Gayda conclue observando 
que Stalin. na sus | peroração, 
exaltou a bóa harmonia existen= 
te entre o comunismo e a plu- 
tocracia, 


TROPAS PARA OS 
AÇORES 


LISBÔA., 7 (U. P) — Vin- 
dos de Coimbra e do Porto. 


chegaram aqui os contingentes 
militares que seguirão, opor- 
tunamente, para os Açores. 


AOS DIA 


DESAÇUCARAMENTO rápido e garantido de determi- 


nados estados diabéticos, 


CURA dos disturbios glícidicos simples. 
EQUILIBRIO integral dos diabéticos sem desnutrição 


azotuda. 


fase de cidose. 


Dr. Newto 


(Autor de trabalhos modernos sóbre diabetolos 
RUA PADRE MALAGRIDA, 54 Eee 


MELHORA dos diabéticos insulares graves, mesmo em 


INSTRUÇÃO aos doentes sóbre u organização de pau- 
tas alimentares e determinação das quotas de insulina. obe- 
decendo às exigências fisiológicas de péso e energia muscular. 


em diferentes partes da China, 
expressou que não tinha infor- 
mação acérca do número de 
soldados que prestam servico 
alí, nem do total de civis ame- 
ricanos que residem no Orlen- 
te O chefe do govérno norte- 
americano declarou, também. 
que não sabia se o estudo da 
questão ca retirada dos desta- 
camentos da marinha se rela- 
ciona com «questões territoriais 
relativas é guerra entre a Chi- 
na e o Japão. : 
Do ponto de vista estratégi- 
do, considera-se inconveniente 
manter forças norte-america- 
nas em pontos que, irrompendo 
as hostilidades, poderiany ficar 
isoladas. Do ponto de vista mi- 
litar, as tropas norte-america- 
nas na China são insuficientes 
para rechassar um ataque ge- 
ral sereditando-se, em certos 
clrcules, que a presença dessas 
torças, nas circunstancias a- 
tusis, constitõe, antes, debili- 
dade que uma expressão de for- 


ça. 

ENVIARÃO MISSÕES MILI- 
TARES AO ORIENTE ME- 
DIO 
WASHINGTON. 7 4U. PJ 

Soube-se que us Estados Uni- 

dos vão enviar duas missões 

militares norte-americanas ao 

Orlente Médio, a' fim de ace- 

lerar a questão de abasteci- 

mentos destinados á Russia e 

a Grã Bretunha. 

A primeira dessas missões 
entender-se-á com o general 
tritanico Auchinlec e a seguu- 
da com o general Wavell 


PAR ÉSSTO 
LARGO CABALERO 


VICHY, 7 (U.P) — €C 
ex-presidente do Consélho ds 
Ministros da Espanha, sr. Lar 
go Cabalero foi prêso no di 
29 de outubro em sua residên- 
cia particular. 

Acredita-se que o motivo de 
sua prisão foi um pedido de 
extradicão formulado pelo Gor 
vêrno de Madrid. 

O sr. Cabalero encontra-se 
atualmente. alojado no cárcer: 
de Limonges. 

A Legação do Mexivo din 
giurse ao Ministro da Justiça 
solicitando que se ponha 


“ 


detido em liberdade, sob fian- 
ca até que se inicie o julgs" 


mento, cuja data ainda não fo 
fixada. 


BÉTICOS 


n Lacerda 


ASSISTIRÁ 


á Conferência Latino-! 


Americana do Trabalho 

WASHINGTON: 7 (U. P.)' 
—O delegado argentino à Con-; 
ferência do Bureau Interna- 
cional do Trabalho, José Do- 
menech. declarou que irá 4 Cr- 
lade do México afim de assis- 
tr a conferência da Federacã 
Latino-Americana do Traba- 
lho: Informou que est: confe- 
rência será igualmente assisti- 
da por delegados da Colombia. 
Chile. Equador. Cuba e Ve- 
nezuela. 


DEU Á LUZ QUATRO 
CRIANÇAS... 


CERO DELPORTON 
(Uruguái). 7 (U. Py — Ums 
jóvem mulher deu à luz 4 cri- 
anças, três das quais nasceram 
HE dias antes da quarta. O es 
tado de saude tanto da mãe 
como dos pimpolhos de ambas 
us séxos é plenamente satisfa- 
tório. 


A ESTADA 


em Buenos Aires, da de- 
legação Universitária 
Brasileira 

BUENOS AIRES. 7 (U. P.) 
— Os membros da delegação 
aniversitária brasileira teem vi- 
sitado os círculos científicos 
«rgentinos, que os homenagei- 
«m com átos de significauva 
confraternidade- 

Hoje. vistarão o novo mo- 
mumental edifício da Faculda- 
de de Medicina. 


[IOLENTO| 


VIOL 


temporal em Funchal 

FUNCHAL, 7 (U. P.) — 
ias temporais causaram 
do alguns pontos do transito, 
Os raios causaram danos em di- 
versos lugares, ocasionando de- 
abamentos que obstruiram os 
caminhos, Uma criança de 
seis anos em Pilar de S. Mar- 
tinho ficou esmagada sob um 
muro. 


| O direr 
inundações aque, interrompen-' 


Campeonato interno 


Terminando. hoje, os ultimo» 
jégos. do Campeonato Interno 
de Basquete e Volei, instituldo 
pelo Cebo Branco, serão reali- 
zados duas partidas de volei e 
dois desbasquete, entre os qua- 
tro quadros disputantes 

No segundo tomeio continús 
invicto o quadro “Baia” que 
conta com jogadores como Jor- 
ge. Junior e Ronald seguidos 
de perto por Galoso, Babi, Pau- 
To + Geraldo 

No encontro de hoje destn-| 
ca-se a Amportancia do «mba-* 
te entre o quadros “Baia” x 
“Pernambuco”, ambos invictos 
em basquete, no segundo tur- 
no, por isso os seus componto- 
es, deverão comparecer Ad-| 
jamir J. Américo. Vicente, 
Jair, Tolstói, Epitaçio e Tomp-| 
so 

Nos encontros de volei. 
segundo turno, está invicto « 
quadro “Céará”. que abateu 
“Pernambuco” e “Baia” 
pectivamenie por 2x 0e 2x1 

doi, hote. entre 
a”, é aquele 


Eustáquio. port 
gimentando os e 


at 


que se todos comparece-cm| 
vencerá sóbre o “Ceará” | 
TENIS 


Para terminar o campeota: 
de simples, instituído pelo Ce- 
bo Bronco, faltam ainda ser 
reelizades as seguintes partu- 
cas 


Turmo A 

Valdemar Chrysostomo, 1: M 
Oliveira, 3; Abelardo Machado, 
3. Rinaura Polan, 2: Dorgi- 
val Mcroró, 3; Miguel Falcão 
+ 


| 
| 
|] 
| 


Turma B 
Homero Silva, 4: So | 
3. José, 2: Paulo Montens 


s as z 
3; René Amaral, 1: Braz Can- 
tizani. 1; Adalício Alverso, 4 

O Diretor do 
de Espo 
pera, 


de 7 horas 


diante o or comparecimen- 
to dos tenistas do clube avi- 
sando a todos que na cima 
terça-feira, será encerrado, o 


campeonato, perdendo os pon- 
tos os que forem, nomina 
mente escalados e não compa- 
recer 


VOLEIBOL 
da Secção de E 
O comparecimer 


porte péde 


dos sócios interessados para ums 
rigoroso treino ds volebol, &s 
hoje no campo ot. 


19 horas 
cial 


Tieté Esporte Clube 


fOFICIAL+ 


e Clube 


MUDA DE 


Afirma, em discurso 


LONDRES, 7 «U P» 
al De Gaulle 


rando o seguinte:* “Esta- 
mos no momento preciso em que 
* juta pela vitória muda de a» 
pecto” 

Assituluu & soguir que o rumo 
dos grandes at ques alemios 
minuiu consideravelmente e pá 
disse que o chanceler Hitler uão 
tardará em lanças uno nova 
ofensiva de pas 
Hopão menmdo Posgaly ue 


falou 
m banquéte na Asso | 
ciação dx Imprensa Estrangeira, 


para que a») 


ASPECTO” 


+ o general De Gaulle 


7 zum descanço do qual 
noerlosamente 
róm. que os & 
| consederio nenhuma tres 


nece 


migo. 


aissg 
Qutra 


o genera 
gore 


, 
pa. 
suficientemest 


advesários 
forves pela posição geografica e 


E 
e 
que poderão tornar impossivel. 
ip ra o metodo de guerra alo 
mão, conseguir um trigo 
cisivo em algumas dessa 


sa 


| 
| 
| 


[Mocidade gastaram 


“a do Tiete Espor 
ndo em vista o es- 


“A LUTA PELA VITÓRIA 


sntas 
os ne 
ao 


“O COMPOSITOR EMl- 


«| 


tado de saúde dos seus ama- 
dores. conturdidos no ultimo 
jógo de campeonato, resolveu 
não accitar à primeira partida 
da série Jhor de três”, para 
amasihá. confórme marcou a 
Asseciação Suburbana de Des- 


portes 
PUBLICAÇÕES 
Re quintos revistas :— 


Pevista Duporint do Brasil Mobetica 
T do Departamento Nacio- 
mal da Cria: Movimento Bancário 
Monitor Mercm: Boletim do Cone 
selho Federal de Comírcio Exterior 
de Estatística do Instituto 
da Acmear e Aleosh, 


O “SAGRES” A CAMI- 
NHO DO BRASIL 


S. VICENTE (Cabo Vem 
de). 7 (U Py — O mmnior 


. Sercã 


Fes | escola português “Sagres”, que 


ro de instro- 


realiza um cruzeu 
i destino aos 


zarpou com 
brasileiros. 


FALECEU O GENERAL 
PIO GIOVANI 


ção 


ROMA. 7 (U. P.) — Num 
hospatal perro de Ancona. f3- 
leceu o general Pio Grovany 


sobrinho do Papa Pio IX. 
o 


da 


mundial e da campa- 


E 
nha da Libra 
CARÊNCIA 
de sulfato de cobre 
BRAGA «Portugal). 7 (U. 
Pp) — Os lavradores deste dis- 
trito reuniram-se para discuta 
« carência de sulfato de cobre, 
mdispensavel à agricultora, as* 
sentando que serio enviados 2 
Fórto e Lisbôa declarações 
speto é que tratario com o 
nistro da Economia para « 
lução do problema- 


extinto era veterano 


!o explorador Amundsen 
| LONDRES 7 (U.P) — O 
radio de Roma anunciou que, 
segundo e correspondente do 
[pm Piccolo” em Oslo, o famo- 
so explorador ártico Amundsos 
ão morreu quando acudiv em 
socorro da expedicio Nobile, 


mas vive como um ermitão co- 


tre Os esquimos, próximo so 


forte de By. Acrescenta que «4 


soticia causou sensação entre 
| as exoloradores escandinavos. os 
caluzas uma 


so refendo forte. 


qua 


xpediçã 


FALECEU 


LIO LOPEZ 
CORDOBA, 7 (U. Pj 
qeu aqui o compositor Emi- 

o Lopez. autos “"Lazarue- 

la” e empresário de teatro. 
TOAMISAS, PYIAMAS e GRA- 
VATAS o melhor sortimento 
qria muemáres UE, O 
CASA VESUITO. 


de 


COGITA O GOVERNO DE WASHINGTON DE RETI- 


ANUNCIA-SE QUE OS SUBMARINOS ALEMÃES ESTÃO OPERANDO Á VISTA DA COSTA NORTE- 
AMERICANA — 11 DIAS DE DEBATES EM TÔRNO DA REVOGAÇÃO DA LEI DE NEUTRALIDADE 


À FINLANDIA 


não poderá negociar a 


paz com a Rússia 

ESTOCOLMO, 7 (Por Frede- 
rik Laudon, da United Pressr! 
— Os circulos políticos locais 
consideram como tendo falha- 


do a iniciativa nortesamerica- 
na para levar o Fmlanma & 
negociar a paz com a Russia 


Conquanto a política «externa 
da Suecia, desde o inverno pas 
endo, se desenvolvesse no sen- 
Udo de manter a Finlandia fóra 
de guerra e € ar que ela sr 
afostasse dos paises nórdicos 
govérno suéco teve que ndm- 
tir a derrota de seus propósitos 
quando a Finlandia iniciou a 
ofensiva contra a Russia 

Os circulos oficiais veem pou- 
cas probalidades de que a pres- 
são dos Estados Unidos e da 
Inglaterra possa alterar as cir- 
cunstancia atuais 

Os políticos suécus de ten- 
aencias realistas, assinalum 
com enfase que a Finlandia não 
póde cessar as atividades con- 
ta a Russia a menos que ob- 
tenha o consentimento da Al 
manha. Não é possível a reti- 
rada da Finlandia da guerra 
porque isso daria aos inimigos 
da Alenmanha « enortunidade 
para explorar o fato como umu 
vitória diplomática. Além dis- 
so ainda se estão desenvolven- 
do operações militares nos se- 


tores de Leninegrado e Mur- 
mansk 
Por outro lado u Finlandia 


não póde correr o risco de se 
indispor com a Alemanna por- 
quanto esta poderia facilmente 
interceptar qualquer auxilio 
que fosse enviado pelos Esta- 
dos Unidas e a Inglaterra 


“O ATLANTICO NORTE CONVERTEU-SE NUM 
FORMIGUEIRO DE SUBMARINOS . NAZISTAS 


WA FASHINGTON, 7 «U. P) — 
] senador Chandler, em 
Rus preparado para ser 
| pronunciado diante do Senado, 


lei de neutrali- 
Alemanha a 
navios neu- 


[dec clora que a 
dade convidou 
ndar todos 
sem temor de 
lia. Diz que 
icanos devem ter dirpito 
ás zonas de+ guerra ou 
nde mais fór necessário para 
a drfêsa do povo dos Estados 
Unidos. 
H DIAS DE DEBATES 
WASHINGTON, 7 (UP) — 
Intciar-se-á hoje o undecimo 
din dos debates sóbre na modi- 
ficação da lei de neutralidade 
e o govérmo continúa confiando 
que conseguirá pelo menos 53 
votos em seu favor para n re- 
jeição das restrições existentes. 
O senador Wheeler. porém. a- 
creaita que o govérno obterá 
apenas 49 votos. Ambas as fac- 
ções estão de acórdo que suas 
respectivas forças serão subme- 
tidas a uma prova decisiva 
quando se votar a moção Ben- 
net Clark, tendente a limitar o 
projéro de modificação da lei 
de neutralidade a uma simples 
rejeição da proibição do arti- 


a 
os 


os návios 


lhemento de navios mercantes, | 


deixando de Indo a questão da: 
entrada dos barcos americanos 
nas zonas dos portos beligeran- 
tes 


TERA" INFLUÊNCIA 

WASHINGTON, 7 (A. N.) — 
Acredita-se que a notícia de 
que cs submarinos alemães es- 
tão operando á vista da costa 
norte-americana. terá certa 
influencia na votação do pro- 
jéto de revogação da lei de 
neutralidade. 


WILHELMSHAVEN E HAMBURGO | 
BOMBARDEADAS PELA “RAF” 


UM ALARME AÉREO EM OSLO — BOMBAR- 
DEADA A ZONA DE SUEZ 


'U P. 2, coctram no estrangeiro, a RAF 
hã de hoje. ús 545, re-| não demonstrou até agora a 

um alarme aéreo, que | cficiência que se poderia espe- 
hora Não fóram|rar. visto que não operou em 
cetalhes a res-| perfeita combinação com a Ar- 


ma” 
ElstOu-se 
durou meia 
dados outros 


mada 


eo 

é ATAQUES DA RAF” | A aviação britanica ameuda- 
LONDRES. 7 — UP.» mente negou-se a atacar os 
A RAF atacou a base naval: submarinos declarando que isto 
alemã de  Wihelmshaven ecicompeia A Marinha. Acres- 


Hamburgo, elém de ou 
tos do noroéste cia 
Também fóra: a 
ques do Havre Ê 
BOMBARDEADA 4 ZONA DO' 

CANAL DE 


cruza 


- O Mi- [pr 


centa que certa ocasião os pró- 


prios aviadores ingléses bom- 
baricaram. equivocamente, um 
dor irglês durante a per- 
seguição ao Bismark. inaliza 
articulista dizendo: Não é 


CAIRO. 7 ropósito meu desmerecer os 
nistério do Interior publicou o | grandes herois e q notavel ha- 
seguinte comunicado: “Durante | Blidade dos pilotos da RAF, 
o raid contra a zona do Cana! | sobretudo na tarefa de deten- 
de Suez na manhã de hoje os | der Londres. Mas, a verdade é 

que a as lação britanica não 

ç item atuação como cevia, em 
em coordenaçã motivo pelo qual 
na tarefa não tem sido o que, 


registando nerhu- 


EFICIÊNCIA DA 
EW YORK 4 — «T. 09) GENEBRA, 7 (R.) — Di 
— O font mirante da re-! vulga a emissora oficial italia-| 
serv arry ar; em arti- na que o Grão M Je 
£o publicado na revista Colliers Mende oro int ade de | 
fi se DE SORO Micos usalem Ep rnangeerá na Ale- 
informações recebiias até go- manha. segundo um porta voz 


ra dos observadores que ee 


co PERMANECERÁ 
“JNA ALEMANHA 


ja Wi lhe mestrasse 


SERÃO RETIRADAS DA CHI- 
NA 


WASHINGTON, 7 (U. P) — 
O Presidente Roosevelt decla- 
rou que o govérno dos Estados 
Unidos está estudando n possi- 
bilidade de retirar da China 


qualquer|as forças da marinha norte- 


americana. 
SOLICITOU A DECLARAÇÃO 
DE GUERRA A" ALEMANHA 
WASHINGTON, 7 4U. P. 
O representante Hamilton Fish 
lider dos partidários da não 
intervenção, apresentou. ontem, 
á Camara dos Representantes 
um projéto de lei solicitando a 
declaração de guerra dos Esta- 
des Unidos á Alemanha 
(Corelúe na 72 


A ALEMANHA 


NÃO PRETENDE ABO- 
LIR AS RELIGIÕES 


Recebido pelo Papa 

CIDADE DO VATICANO, 7 
(U. P» — O embaixador ale- 
mão junto 4 Santa Sé, von Ber- 
gen dirigiu uma nota á Sun 
Santidade o Papa Pio XII na 
qual desmente categóricamente, 


pag) 


!em nome do seu govérno, as 


imprtsções feitas pelo Presi- 
dente Roosevelt, atribuindo a 
Hitier o propósito de abolis-as 
religiões de todo o mundo e 
expressa a esperança de que o 
Pontifice considera a declara- 
ção de Roosevelt como simples 
manobra política, que não ca- 
rece de fundamento. 

Do mesmo modo o embaixa- 
dor alemão desautoriza a su- 
posta intensão nazista de sub- 
dividir a América do Sul em 
cinco estados vassalos da Ale- 
manha. 


IA REAÇÃO 


DOS EE. UU. QUANTO 
Á INVASÃO DO 
THAILAND 
Tática nipônica 

WASHINGTON, 7 «Por Ju- 
lus Edieiten, da United Press) 
— As esferas diplomáticas ex- 
pressam que a vinda do emis- 
sário japonês, Kusuru, fol pro- 
vavelmente organisada com o 
propósito de tatear se n inva- 
são da Tallandia pelo Japão, 
destinada a cortar n rota da 
Birmania, provocaria uma rea- 
ção militar por parte dos nor- 
te americanos. O informante 
disse que a missão principal do 
díplonáta Kusuru ern, sem dú- 
vida, ganhur tempo e prolon- 
gar as conversações com os Es- 
tados Unidos, com o objetivo 
de evitar, no momento, uma a- 
ção militar, visto que o Japi 
não está preparado. Manifes- 
tou também que o sr. Kusuru 
se encontra numa situação as 
sás curiosa, pois que, como em- 
baixador japonês firmou o pac- 
to triplíce em Berlim sendo ao 
mesmo tempo, conio se sabe 
amigo dos Estados Unidos não 
só por ser a sua espósa norte- 
americana mais aínda Sor ter 
desempenhado, durante mui- 
tos anos, cargos consulares nos 
Estados Unidos, Hawaii e Fili- 
pinas. A designação do sr. Ku- 
suru para a missão que lhe fol 
confinds satisfaz tanto aos na- 
cionalista japonéses como a ne- 
cessidade nipônica de um con- 
tacto diréto com altos funcio- 
nários norte-americanos. 

A política realista do Japão 
necessita que se prolongue as 
negociações com Washington 
enquanto se acelera, na média 
do possivel, u liquidação da 
guerra com a China 


NDEREIH A, Uni 
RAR AS FORÇAS NAVAIS “VANKEES DA CHINA = 


O JAPÃO 


bz T 


1ão 


PATRIMONIO DO ESTADO 


ESSOA — Sábado, 8 de novembro de 194] 


NÃO CON. 


FIA NA U.R.S.sS. 


DECLARAÇÕES DO PORTA-VOZ NIPÔNICO 


Tpôónuio, T4T. O.) — "Não 

- podemos confiar na since- 
ridade da União Soviética”, de- 
clnrou hoje um porta-voz ja- 
ponês, referindo-se ao afunda- 
mento do vapor nipônico *Kihi- 
Marú”, que se chocou ontem á 
noite com uma mina soviética 

O porta-voz recordou as per- 


AS COMUNICAÇÕES 


das que o Japão sofreu em con- 
sequência de minas flutuantes 
que se despregaram de Vladi- 
vostock, acrescentando que se 
chegou quasi no “limite supor- 
tavel” 

“A União Soviética, provavel. 
mente. esforça-se para tomar 
precauções que, contudo, não 
serão eficazes”. O porta-voz sa- 
llentou que a graviduds da si- 
tuação “criginou-se do novo 


ENTRE MOSCOU | incidente”. 


E MOSCOU 


HELSINKI, 7 (T. O) — Se- 
gundo foi constatado pelos avi- 
adores finlandéses, ns comunica- 
ções entre Leninegrado e Moscou 
são «tualmente as seguintes, 
Pelo estreito corredor que con- 
duz ú cidade situado através do 
isemo da Carelia para o Lago 
Ladoga. Daí n comunicação 
continúa pelo lago e volta atra- 
vés de um setor da margem su- 
doéste, Em seguios > linha en- 
tre Leninegrado e Moscou, con- 
tinúa em direção orientai até a 


cidade de Wologds, pela estepe | 


entre Awir por um lado e Leni- 
negrodo e Wologda por outro. 
A citada linha férrea se en- 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


Do Ministério do Ar 


britanico 

LONDRES, 7 4R.) — O Co 
municedo de hoje do Ministério 
do Ar diz: “Durante á noite 
passada, apezar das pessimas 
condições atmosféricas, esqua- 
drilhas do comando de bom- 
tardeio levaram a ocfeito gran- 


contra em parte nas mãos dos | des operações de minagem! do. 
alemães porém os bolchevistas | águas inimigas, atacando ainda 


ainda teem em seu poder Wo- 
logda e dai defendem a linha 
férrea Wologda-Moscou. Os 
dviées de reconhecimento fin- 
landêses constataram, nos ulti- 
mos dias, que fôram levadas tro- 
pas soviéticas frescas para os 
setores da linha férrea Wologda- 
Moscou que se encontra amea- 
ada pelos alemães. Isto permit- 
te deduzir que o comando so- 
viético está firmemente decidido 
a manter em suas mãos esta co- 
municação entre Leninegrado e 
Moscou. 
retirada ds tropas cercadas em 
Leninegrado” 


as bases de Wilhemshaven e 
Hamburgo e vários outros pon- 
tos da região norte do Alema- 
nha. 

As docas de Havre fóram 
tembem atacadas. Por sua vez 
aviões do comando de caça re- 
alizaram pstrulhas ofensivas 
sôbre nerodromos no norte da 
França, Um dos nossos apa- 
rélhes não regressou”. 

(Conclãe na 72 pag) 


“A qualidade do produto, e não 


como caminho para a|a quantidade, deverá ser sem- 


praia preocupação dá ilegais 


MENSAGEM DE TOJO A ROOSEVELT 


O Japão se veria obrigado a lançar mão de outros meios contra o cêrco militar e econômico 


EM MANILHA O SR. 
KURUSU 


UIO, 7 P) 


— Reve- 

lu-se que o “premier” 
Tejo enviou uma mensagem 
ao Presidente Roosevelt. por 


intermédio de Kurusu, decla- 
rando que se não conseguir, ra- 
pidamente, uma aproximação 
entre os dois países, o Japão 
se verá obrigado a lançar mão 
de outros meios contra O cêrco 
militar e econômico. 

A imprensa adverte que o 
próximo golpe nipônico talvez 
seja » estrada da Birmania, 
ESPERADO EM MANILHA 

TOQUIO, 7 (R.) Chegará 
esta tarde a Manilha o embai- 
xador japonês Kurusu, Duran- 
te sua curta permanencia ali, 
realizará entrevistas com o 
presidente das Ilhas Filipinas, 
sr. Cason, e com o alto com. 
rio norte-americano Sayre. 
propósito, recorda-se que q sr. 
| Kurusu desempenhou o cargo 
de consul geral japonés em Ma- 
nílha de 1919 até 1922 Ama- 
nhã. o diplomata japonês pros- 
seguirá viagem para os Esta- 
dos Unidos, a bordo dum avião 
Clipper. 


A 


Os FE, UU organizarão um exer- 


cito de 3 milhões 


SE O CONGRESSO APROVAR UMA AMPLIAÇÃO DO SORTEIO MILITAR 


Prediz-se que o diplomata japonês Kurusu terá fria recepção 


em Washington 


Vc 7 (0 |— Segundo dados agora 
O senador Tait; publicados sobre o a undamen- 

declarou que o govérno pas a-| to ao “uben James”, sabe- 
rá a organizar um exercito de | que 94 vida perderam 
3 milhões de homens. se o Con- [em consequência do torpedea- 

grosso provar uma ampliação | mento 

do sorteio militar. Além diss9, RECEBIDO KEJAMENTE 

o Governo supruniria o hiunit WASHINGTON, 7 

dos efetivos dos selecionados | P.) — Nos circulos nidedignos 

que permanecem nas fileira se antecipa que o enviado es- 

99 VITIMAS NO “REUBEN | pecial do Japão, sr. Kurusu, 
JAMES" [Ecrá friame recebido néste 
WASHINGTON, 7 — Rot pas 


ELIR 
(U PJ) A 


ada de 


DISPOSTO A Kk 
NEW YORK - 
respeito da próxima ch 
Kurusu, enviado nípônico ags 
Estados Unidos, os circulos bem 
informados dizem que o govér- 
no norte-americano parece dis- 
posto a repelir exigência 

nipônicas 
Quem planta mamons quer 


ganhar dinheiro com pousa d!- 
tisuldnãs, 


au 


EM MANILHA O SR. KURU- 
SU 
MANILHA, 7 (U P) — De 

viagem pare os Estados Uni- 

dos, como representante do go- 

vémo japonês, chegou aqui o 

sr. Saburu Kurusu 

ULTIMO ESFORÇO 
TOQUIO, 7 (U. P) — A im 

prensa valta a afirmar qe o 

Japão empreendeu o último 

esforço que deverá decidir pos- 

sivelmente, se o mundo inteiro 
se verá ou não envolvido nas 
chamas da guerra 

O MUNDO INTEIRO 
TOQUIO, 7 (U. P) — A im- 

prensa local insinúa que o 

mundo inteiro se verá envolvi- 

do nz guerra se o Japão e os 

Estados Unidos não consegul!- 

xem solucionar. nos próximos 

dias, as suas divergencias por 
meios pacíficos. 

CHEGA A'S FILIPINAS O 
ENVIADO JAPONES 
TOQUIO, 7 (R) — O 5 

Kurusu e seus auxiliares que 

vão aos Estados Unidos, chega- 

ram hoje cédo ao aeroporto de 

Cavite, nas Filípinas 
Depols do desembarque o di- 

plomata nípônico fez uma vi- 

sita ao presidente Manuel Que- 

zon, visitando também o comis- 

sário norte-americano, Sayre. 
O sr. Kurusu pretende pros- 

seguir a viagem aos Estados 

Urildos amanhã, sábado. 

EM HONG KONG, O SK. KU- 
RUSU 
HONG KONG, 7 (RJ o 

sr. Kurusu chegou aquí proc 

dente de Macau por via marf- 
tima e imediatamente seguiu 
para o aerodromo, onde tomará 

9 Clipper com destino nos Es- 

tados Unidos, 

PARA A MOBILIZAÇÃO DE 
TODOS OS RECURSOS NI- 
PONICOS 
TÓQUIO, 7 (R) — O gene- 

ral Tojo, falando hoje perante 

o Conselho Nacional de Mobi- 


lização. salientou a necessida- 
de existente para a mobiliza- 
cão “de todos os recursos do 
Japão e o aperfeiçoamento do 

trutura da defésa nacional 
s fim de resolver o incidente 

China e estabelecer a pros» 

idade em toda esféra da 4- 
gia Oriental, O general Toto 
acrescentou que para q alt= 
zação desses objetivos Lornu-se 


necessária s cooperação de to- 
dos e uma rápida decisão do 
Conselho sobro os planos de 


emergencia que estão em estu- 
os, 


DESEJA CHEGAR A UMA 
PRONTA CONCLUSÃO DAS 
CONVERSAÇÕES 
TOQUIO, 7 «R4 “Isto 

deve ser encarado como mais 

uma prova do desejo que tem 

o Japão em chegar a uma ime- 

diata conclusão nas conversa- 

ções nipo-americanas”, fôram | 
essas as declarações de um 


porta-voz oficial ao comentar, 
hoje, a partida do diplomata 
Kurusu para Washington, a fim 
de auxiliar o embaixador Na- 
mura nas negociações que se 
realizam naquela capital. O 
mesmo porta-voz declinou de 
revelar se o sr. Kurusu fol por- 
tador de Instruções finals”, 
recusando-se, te, Te- 
velar a natureza exata das mes- 
mas informações, 


Entrega rapitla do 
auxilio á Russia 


CRÉDITO DE 1 BILHÃO 
TAS TROCADAS ENTRE 


UV TINÇRON, 744R) 
Anunciando que o Presi- 
dente Roosevelt autorizou um 
empréstimo de 1.000.000.000 
de dolares à Russia, o Depar- 
tamento de Estado divulgou que 
Joseph Stalin havia aceitado 
“com sincera gratidão”. Essas 
notícias foram reveladas na 
troca de cartas entre Roosevelt 
e Stalin. 

Na sua oferta o Presidente 
Roosevelt especificou que o de- 
bito levantado pelo Govérno 
Soviético não estaria sugeito a 
juros e o reembolso não teria 
Início sinão depois de cinco 
anos após terminada a guerra 

Stalin respondeu expres- 
sendo n esperança de que a 
Russia empreenderia demar- 
ches, a fim de vender aos Es- 
tados Unidos mercadorias uteis 
e matérias primas tanto quanto 
fossem as necessidades dos nor- 
te-americanos e as operações 
de tais vendas seriam credita- 
das por conti do Govêmo So- 
viético. 


A carta de Roosevelt datada 
de 10 de outubro confirma to- 
dos 0 Mens sobre os equipa- 
mentos militares e munições de- 
cldídos nm conferência anglo- 
americana com Stalin: em Mos- 
cou 

“Ordenel que as entregas de 
matérias primas fossem feitas 


o mais rapidamente possivel 
As entregas devem começar 
imedistamente e chegarão em 


DE DOLARES — CAR- 
ROOSEVELT E STALIN 


maiores quantidades possiveis”, 

O Presidente concluiu asse- 
gurando a Stalin: “Cumprire- 
mos o que ficou decidido na 
conferência realizada em Mos- 
cou”, 


O DIREITO 


germanico está sendo 
introduzido nos terri- 
tórios de léste 


BERNA, 7 (U. P.) — Q cor- 
respondente em Berlim do Bas* 
ler Nachrichten, informa que, 
segundo se anunciou, de fonte 
autorizado, o direito germanl- 
co ecaba de ser introduzido 
“nos territórios de leste”. Do- 
ravante, os tribunais aplicarão 
as leis que vigoram no Reich, a 
medida, que foi precedida da 
revrganização dos tilbunais, 
tem importancia capital. Sabe- 
st vom efeito que o território 
de leste compreende igualmen - 
te a Russia Branca, que tem 
Minsk como capital à introdu- 
ção do direito germanico nessa 
reglão implica na completa mu- 
dança da legislação. No que 66 
refere aos países do Báltico, já 
se havia adotado nos mesmos os 
principios essenciais do direito 
germanico, 


A União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


jm e 
JOÃO PESSOA — Sábado, 8 de novembro de 194] 


SRRIA. Fo TO! 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


INTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 5 


Petições 


Do bel. Jo'é Saldanha qe 
Arnújo, juiz de direito da co- 
marca de Picuí, silicitando per- 
muta com o da comarca dr 
Umbuzeiro, de igual] categoria 
— Como requer. 

Do bel. José Clementino de 
Farias, juíz de direito da co- 
marca de Umbuzeiro, solicitan- 
do permuta com o da comarca 
de Picuí, de igual categoria 
— Como requer. « 


ENTE DO INTERVEN- 
DO DIA 6 


Decretos: 

O Imterventor Federal no Es- 
tado da Paraíba resolve nomear 
o tenente José Fernandes da 
Silva para exercer o cargo de 
delegado de Poljcia do munici- 
pio de Pilar. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba resolve exo 
nerar o tenente João de Olivei- 
xa Lira do cargo de delegado 
de Polícia do municipio de 
Umbuzeiro. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba resolve nomear 
o tenente João Alves de Farias 
para o cargo de delegado de 
Policia do municipio de Araru- 
na. 

O Interventor Federal no Fr. 
tado da Paraiba resolve nomear 
o tenente Guilhermino Pereira 
do Amaral para exercer o car- 
go de delegado de Polícia do 
município de Itaporanga 

O Interventor Federa: no Fs- 
tado da Paraíba resolve nomear 


o tenente Osorio Olimpio e 
Queiroga para exeresr.o car- 
go de gelegado qe Policia dy 
| municipio de Antenor Navarro 

O Inserventor Federal no Es- 
tado da Paraíba resolve reno- 
ver o tenente Francisco de Sou- 
sa Mangueica do carzo ce de- 
legado Se Polícia do municipio 
de Antenor Navarro para idén- 
ticas funções no de Brejo do 
Cruz 

O Interventor Yederal no Es- 
-ado da Paraíba resolve nomear 
o tenente João Alves de Lira 
para exercer o cargo de dele- 
gado de Polícia do municipio 
de Guarabira. 

O Interventor Federal Lo Es- 
tado da Paraiba resolve nomear 
Cc tenente Luiz Gonzaga de 
Lima para exercer o cargo de 
delegado de Policia do munici- 
pio de Conceição 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 7 


Decreto 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Parai Mando dis 
atribuições que lhe confere o 
Inciso III, do art. 7º, do de- 
ereto-lei federal n.º 1.202, de 
B de abril de 1539 e de acórdo 
com O art. 20 do decreto-lei 
nº so de 10 de abril de 
1941, resolve remover, a pedi- 
do. o bel. Antonio Londres Bar- 
réto. juiz de direito, padrão R, 
do Quadro Unico do Estado, 
lotado na comarca de Iapo- 
ranga, de 2 * estrancla para a 
Ce Catolé do Rocha, de igual 


entrancia, vaga com a remo- 
cio Jo bel Carlos Teixeira 
Coutinho 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 


DEPARTAMENTO DE EDU- 


CAÇÃO 


O Diretor désse Departamei:- 
to, em data de 5 do corrente 
dirigiu a seguinte circular aos 
srs. Inspetores Auxiliares do 
Ensino no Estado 


N.º 19 — Circular 


Recomendo-vos que, para 9 
complemenio dos serviços 
estatísticas educacionais refe- 
rentes no corrente ano, presteis 
todos os esclarecimentos preci- 
sos aos professores das escolas 
públicas e particulares, no sen- 
tido de que os exames dessas 
endeiras tenham ínicio a 11 do 
mês vigente, No dia letivo an- 
tecedente devem ser encerradas 
as aulas nas escolas públicas, 
podendo os cursos particulares 
continuar as suas atividades 
após os exames. se assim o pre- 
tenderem. 

2 — Deveis cientificar ainda 
aos professores sob vossa orien- 
tação, que não é exigido o bo- 
letim de frequência do mês de 
novembro, sendo porém opriga- 
tório o envio das fólhas com- 
plementares do livro de movi- 
mento didatico até mesmo das 
escolas que deixarem de apre- 
sentar alunos a exames, deven- 
do, nesta hipótese, ser preen- 


NOTAS DE 


O sr. Interventor Federal re? nistério a contribuição [ 


cebeu os seguintes telegramas 

São Luiz, 5 — Deixando. tem- 
porariamente, a Paraíba, e im- 
possibilitado de despedir-me. 
ressoalmente, de v  excia., a- 
gradeço a confiança que me 
proporcionou enquanto dirigi o 
Departamento de Assistência ao 
Cooperativismo e as distinções 
que me fóram concedidas, ofe- 
recendo os meus pequenos pré-- 
timos, enquanto desejo comple- 
to êxito do Govêmo de v., 
excia. Respeitosas saudações — 


Pimente! Gomes. 
Rio, 6 — O Deparla- 
mento de Estatística dé 


Estado enviou a êste Mi- 


EICAPR 


1 “tumo” e “horário” 

3 — As referidas fólhas de- 
verão ser remeudas à éte De- 
partamento até o dia 25 de no- 
vembro, respondendo essa Ins- 
petoria pelo retardamen.o do 
ervico. 

4 -— Caso estejam esgotados 
xs livros da escrituração didá- 
tica, devels solicitar a esta Di- 
retoria a quantidade suficiente 
ao serviço 

Saudações 

Visto: Joaquim da Silva San- 
tiago, diretor 


EDUCAÇÃO 


GABINETE DENTÁRIO DO 
LICEU PARAIBANO: 
Movimento do mês de outu- 

bro: 

Obturações de porcelana px) 

Idem, amalgama de prata 46 

Idem, kriptex 3 


INSTITUTO DE 


Extrações 43 
Clientes atendidos 270 
Altas 6 


Emanuel de Miranda Henri- 
ques, diretor 

Helio Pessõa, dentista 
FISCALIZAÇÃO GERAL DO 

JOGO 

Boletim da Receita e Despé- 
sa do dia 6 de novembro de 
1b41 


PALÁCIO 


raibana à estatislica do en- 
sino primário nacional em 
1940 

Apreciando os resultados 
desse trabalho,  congratu- 
lo-me com Interven- 


essa 
toria e felicito, pelo obse- 
quioso intermédio de v. 
excia . ao diretor e, bem 
1 aos demais funcio- 
1s daquela Repartição 
Cordiais saudações (ass,) 
Gustavo Capanema 


tro da Educação « 


minis- 
Saúde. 


CUNTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS 


O prefeito Antonio Farias, 
de Inga, comunicou ao inter- 
ventor Ruy Carneiro haver ve- 
colhido, à Estação Fiscul da- 
quéle município, a importan- 
cla de 1:3365000, correspondente 
às quotas de Instrução Pública, 
Departamento das Municipali- 
dades e Departamento de Es- 
br dias referente no mes fin- 
o, 


Tambem o prefeito Hercilio 
Rodrigues. de Santa Luzia, co- 
mumicou ao st Interventor 
Federal que recolheu, à Esta- 
cão Fiscal dessa cidade, a im- 
portancia de 4:5585900, reljati= 
va às quotas de Instrução Pu- 
blica, Departamento cas Mu- 
nicipalíidades e Departamento 
de Estatística dos méses de se- 
tembro e outubro 


chia apenas a parte retecen- | 


RECEITA 


Novembro, 7 — Sal- 
do do dia & 


Ba 


dos Proprie 


| 


Importencia depo- 
Mada 500005000 
Banco do Estado 
Idem. idem 22:4485300 
784485300 
Em Caixa 
Importancia reser- 
vada para pago- 
mentos autoriza- 
dos 25:2405400 
103:6885700 
Renda do dia 6 472748200 
7 107:9623900 
DESPESA: 
Auxilio &  Subven- 
ções. 
Pago, conforme do- 
cumentos ns 30 
a 3 +:6395000 
Saldo para o dia 7 103:3275900 
107:9625900 
Baldo balancendo — 
Réis 103:3275990 


8 PAGINAS 


O de a UE 


SR. RUY 


João Pessõa 


7 de novembro 
de 104 
Manínel Lira, fiscal enc da 


contabilidade 


Vivo: Anfrísio Brindeiro, €is- 
cal geral do Jógo 


INSPETORIA GERAL DO TRáPE 
GO PUBLICO FP DA GUARDA 
Crvir 


EXPEDIENTE DO 
GERAL DO DIA 
1 Motas 

mo C NT (Lar apagadas for 

mltmda à condutor do sato p “ao 
H Multa pacas 2 


Por contravenção 


Foi paga na 


Eceção pelo condutor do sato p 
co. a quntia de 
multa que lhe fot im 
N. 7. 
mentos despachados: 
Barbosa, 
Desp 


168000, corr 
pentonta é 
vota tor contravenção so € 
Hi — Requi 
- De José ira 


doente neta Capital 


reste 

Com 

cedo 

“De Francheo FP. da 

nota, coshlente nesta Capital De 
Façaso q transferência 

no Siqueira, re 


átena 


De Amtino 
dento em Sapé, deste Estado, 
Concido -30 
igimio fra da zona urbana 
De Severico de Lucena, 
neta Capital Desp. — Def 


Alvos Martema. 
Der 


dis, o aprendiz dic 


residens 
a 


Ss. T. rexinar e fazer 
horária requerido. 


SECRETARIA DA FAZENDA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 


RIO DO DIA 6 
Petição 
Nos 


Germania 
— Prove o alegado 


SESSÃO DO DIA 7 


cho de Alves 


Secretária — Benigna 
Trigueiro 
Compareceram os srs. 


15.953 — Da Agência 
Importadora Ltda. 


TRIBUNAL DA FAZENDA 


Presidente — Sr. Miguel Fal- 


Leal 


Mi- 


guel Falcão de Alves, secretário 
aa Fazenda; José Florentino 


Junior e Acrisio - Borges, 


res- 


pectivmaente, sub-diretores do 


Tesouro encarregados da 


Sec- 


ção da Recelta e da Despêsa e 


o sr. 
rador ca Fazenda 


Francisco Porto. procu- 


O expediente constou do se- 


guinte 


Contas — O Tribunal visou 
N.º 14 184 — Da Imprensa 


Oficial, na quantia de 
9271755900 . 


N.º 15.800 — De Auta Bor- 
borema, na quantia de 3005009. 

N.º 15.891] — De Irmãos Ma- 
cido, na quantia de 5605900. 


N.º 15791] — 


De Ermasto 


Paulo da Silva, na quantia de 


6905000 


N.º 15892 — De Secundino 


Toscano de Brito, na quantia 
de G4TS6CO 

N.º 15.842 — De Avelino Cu- 
nha & Cia na quantia 


2:3308500 . 


de 


N.º 15.767 — Da Diretoria do 
Fomento da Produção, na quan- 


tia de 485200 


N.º 15.843 — De José Isidro 
Gomes, na quantia de 5855000 


N.º 15.810 — De José de 
Sousa Barbosa. na quantia de 
6005000 

N.º 15.632 — Do Posto de 


Fornecimento de Combustivel 


, Da quantia de 


19:5 
N.º 15.764 — De Vicente Mar- 


sjcano, 

N.º 15.740 — De G 
ci & Cla 
1:9655209 


ua quantia de 


INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VENDAS! 


na quantia de 3605000 
Petru- 


Nº 15.803 — Da Emprésa 
Luz e Força. na quantia de 
1705290, 

Nº 15.874 — Do Paraíba 


Hotel, na quantia de 7775600 

Nº 15.729 — De João Ba- 
fista de Amorim. na quantia 
de réis 8495000 


ed 
Petição” 


N.º 20.849 — De Peúro Ina- 
cio Liberalino de Sousa — O 
Tribunal converte ainda o jui- 
gamento em diligência a fim 
de ser informado se Pedro Ina- 
cio Liíberalino recolheu a im- 
portancia do aébito apurado na 
tomada de contas, mediante 
demonstração da c corrente do 
mencionado exator 


Despésas realizadas — O Tri- 
bunal visou 


N.º 15.943 — De Antoni 
Finlho de Almeida na quas 
tia de 1005000 


Prestações de contas o 
Tribunal julgou certas 


N.º 15,513 — Do agronomo 
Pedro Cordeiro «e Sousa na 
quantia de 60:0005000 

N.º 16,031 — De Homero 
Leal. na quantia de 505000 “ 

N.* 16. 030 Da irmã Ross 


Maria, na quantia de réis 
2:9245000 

N.º 15.981 — De João de 
Sousa Falcão. na quantia de 
2005000 

N.º 15.998 — De João Bar- 
bosa ge Sousa. na quantia de 
$05000 

N.º 16 017 — De Tiago Mar- 
tins de Carvalho. na quantia 
de 2095000 

N.º 15.592 — De Francisco 


das Chagas Xixi, na quantia de 
g0s000 

Nº 152% — De 
Augusto de Almeida 
tia de 4:6515900 


Antonio 
na quan- 


Restituicões O Tribunal 
reconhece o direito 


Nº 1578 — 
Brasil & Cia 
200 


De Silveira 
na quantia de 


«& 


13.9 
Urquiza M 
de 3925700 


De Antonio 
na quant 


E CONSIGNAÇÕES 


Relaçãô das firmas inscritas em todo Estado 


6.º Região — Município de Campina Grande 


N.º da 
Firmas Inscrição 
Bernardino Barbosa ama 
B. Maciglia & Andréa 9 
Prasilinno de Almeida st84 
Brasiliano Batista Espino- 
la 3ASC 
Benício Bezerra de Mélo — M8 
Bernardino Barros 3525 
Bezerra & Cia s789 
Cabral & Cla, 1a 


Comp de Teckios Pau- 
luta 

Cicero Dutra de Almeida 

Cunha Rego SA 10 

Cardoso & Cla Uso 


Cassiano Pereira us 
Cicero Medeiros 280 
Cosimo Uchoa 

Catão & Cia 

Cristino Pimentel 


Charamba «& Filho 
Cia Nacional Couros o a 


CARNEIRO 


Peles 974 | Fiorentino Vieira A 
Cromacio Gomes da Siva 34 | Francisco Marques 2 
Cicero José Vieira 1594 | Fernandes & Irmão 2518 
Candido Fernande: 217 | Prancisco Chagas 1249 
Cristino Firmo da Suva J56 | Francisco Afonso noi 
Cicero Rodrigues 3H0 | Francisco Martiniano Di- 

na Santos 352] niz 787 
& Moscoso 3467 | Prancisco Perreira Lima 583 
C. Bezerra 4985 ; Francisco Tavares Caval 
Cesar Ribeiro & Irmão 3 esnti eu 
Dionisio Vanderlei 2447 | Francisco Teixeira de Me- 
Dimas de Matos 9) to dd 
D. Soares & Cia 213 | Francisco Guedes Pinhes- 
Daria Marinho mm ro ed 
Diogenes Rodrigues 256 | FranciseoqSilverio da Cos- 
Daniel de Farias Ba| ta 
Daniel Samacos de Manon 352 |P. Soares am 
Domingos Silva 4398 | Frâncisco Ramos de Quer 
Dinalva Mendonca Cavai- roz 4965 
canti 5055 | Gabriel Elias Daher Ea 
Diogenes Gonçalves 4748 | Gottliob Zolimam 1559 
Evaristo & Pr 121]G Nunes & Cia ua 
Euclides Leão * 318] Gervasib Perreira Súva 951 
Emídio Nogueira 135| Gabriel Chabo 1516 
Erresto Paulo da Silva 3011 Gil Eraz Pigueirédo E 
-| Eduardo Zelaquett 147%2| Genuíno Soares a 
Emprêsa Desfibradora P: Galino José dos Santos 3196 
raibana 1504 | Galdino Chagas TI? 
Elvira Marque: 271) Comes & Vasconcélos 1539 
Eugênio Barros 1565 | Hermínio Soares Carva- 
Eli Jorge dê Carvalho 2957/ lho 1.001 
Elias Francisço da Móta 133, Henrique Rodrigues 1644 
Epitácio Guimarães 124! Honorio Oliveira Rociw 904 
Enéas Lidiano & Irmão 432) Hermiívio Amad mma 
E. Lebiaa Did! Hilkia Miranda Eu 
Enedino Ferreira da Sil- lido Jordã aa 

va 1514 Alves 20 
Elísio Francisco da Costa 4422! Honorio Martins Ataíde 1441 
E. Amaral 3047 | Horacio Cordeiro de Mélo 639 
E. Spost'o alves 3807 
Francisco N Rab Cavalcanti Oh 
Fenelon Araújo 7 | «us 
Francisco Paulivo 064! Henrique Roririgues de Li 
Francisco Oliveira Ir: 45] ma asma 
Falcont & Cia 1453] Inácio Lo ce Araújo 55 
Francuco Mendonça 194 | Irmãos Magalhães 
Francisco Rodrigues New iqueira Si 
Francisco Goncalves e 
Francisco da Costa Ram 
Francisco B Costa 
Francisco Cavalcants 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 


OBRAS P 


DIRETORIA DA CLASSIFICA- 
ÇAO DE PRODUTOS AGRO- 
PECUARIOS ] 


EXPEDIENTE DO 
DO DIA 6 


DIRETOR 


Portarias 

O Diretor « 
Produtos 
uso das atribuições q 
conferidas pelo art 12 do 


7 Abdias Guedes € 
xtraoumerário 
com o” salário de 6$9a 
prestado 
dá Classificação de 
Agro-Pecuários. no 
atribuições que lhe são 
pelo art 12, do de 


joau ta 
ciaristo 
por dia 


creto-lei n.º 148, de 8 de fe 
reiro de 194) resolve admitir « rviço prestado 
MONTEPIO DO ESTADO 

Reuniu-se oniem às hor t Instituição & aven) 
e local do costume, em » de Assis. entran- 
extraordinária, a Diretoria doldo a interessada com 50% do 
Montepio do Estado, sob a pre- | valor construção — Des 
sidéncia do diretor Virgilio Cor-|pacho Deferido. entrando a 
deiro e comparecimento dos di-| requerente com 50% do valor 
vetores Antonio Pereira Diviz | da construção, respeitada a ba- 

Franca Sobrinho 


Diretoria tóram 
ias diversas petiçõe: 
las proferidos os de 
fra divulgados 


Juiga- 
ão Tu 
pachos i- 


Petições 

De d. Ana Targibo Moreira 
requerendo habilitação e paga- 
mento de pensão a que faz jús 
pelo falecimento de seu marido 
o ex-contribuinte João Moreira 
Soares — Despacho: Deferido. 
nos termos do parecer 

Dos beneficiários 
valcanti Torres, Inés do Carmo 
Torres e Maria da Paz Heori- 
. requerendo pagamento de 

atrazada Despacho 

Deferido nos termos do pare- 
cer 


Do contribuiste Joaquim Cos- 


ta, requerendo permissão para 
alugar o prédio n a ave- 

à D Pedro Ti ja) vem 
amortizando em stuações 


mensais, alegando ter de se 
tirar E o imterior 
do. — Despacho: Deferig 
metenio-se & xtgém 
gulamentares 

enente 
Sales, requer 
Montepio 


Te- 


do Esta- 


távio 
ão no 


Deterk 


destinada 


se máxima peio 


ses 


diant 


jcésa Isabel. a 
ntonio Ca- ES melhoramentos no mês- 


regulamento. 
contribuinte Acrisio Bor- 
requerendo empréstimo me- 
garanita do prédio de 
sua propriedade, pela necessi- 
qade de ampliá-lo Despa- 
cho Deferio, logo que as con- 


Do 


Gições da Instituição permi- 
tam 
Do contribunte Nelson Sou- 


to Maior Rosas, requerendo em- 
préstimo sob garantia de seu 
prédio n * 410, à avenida Prin- 
fim de efetuar 


mo Despacho: Deferido, lo- 
go que as condições do Monte- 
Pio permitam. Quanto à fórma 
de garantia fica o Presidente 


autorizado a disentir com o re 
querente 

Do contribumte Luz Espinei 
reque o por compra para 


amortização mensais 
o W à praça D U 
Umamente adquir: 
tepio Despac 
sendo o preço m » de vem 
nas dimensões 
Fiscalização 

da Mais 


que fa por 
Viúva dos 


jos Despacho 


autor tz a e em 
dimento com o Govérmo 

speíto do caso 1 anTEÇO 
o nte Anibal di 


querendo por 
ordização em 


prestações mensais 


o restante « úma parte 
Despacho. à= | do terreno adquirido pelo Mon- 
do o requerente com 50% dolwepio à rua 7 Setenbro, 
base máxima a que refere| Logo que o Montepio deliberar 
r nto. lotear o terreno, o requerento 
mtribuinte — Dersulina | terá preferência na aquisição 

Delgado Sobral, 


construção de uma 


requerendo | pelo preço que ficar astabeleci» 
casa emigo. 


e nm 


EA 


LÁ 


4 UNIAO — Sábado, 8 de novembro de 1941 


cessário ás suas construções, |deral n.º 2.41%, de 17 de julho 


Secretaria do Montepio, 7 de 
novembro de 1941 

Joaquim Pinheiro, 
no 


A diretora apoociado várias 
Propostas de venda de terreno, 
deliberou não tomar conheci- 
mento dis mesmas no momen- 
to em virtude de dispor do ne- 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA 7 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 683 


ae 1940 

Na Recelta ha um reparo a 
fazer: mn inclusão, Indevida- 
mente, do Imposto sobre explo 
ração agrícola e industrial, que 
não póde ser admitido na pro 

ta. por constituir um casu 
e bi-tributação. Entrou, o 
mencionado tributo, com a es= 
timativa de 50:0005000, impoy - 
tando a sua exclusão no rebaí 
xumento da Receita para 


socretá- 


Sob a presidência do sr Seve- 


vino de Lucena. secretariado pelo Departa- 


E' aprovado pelo 
mento Administrativo do Esta- 


er Duval Albuquerque, reu- 
nis-se, ontem & hora regimen- | jo. com resalva feita apenas | 835:C00S000, aínda assim bem 
tai o Departamento Administra- | jo imposio sobre exploração | maior do que a prevista para o 
tivo do Estado, vendo-se winda | igricola-industria, o projéto| ano corrente 

presentes os srs. Oslas Gomes | e decreto-lei, da Prefeitura de] Coordenanio a opinião da 
e João de Vasconcéios, deixando | ?ampina Grande. orçando a | Departamento, fame Eubs 
de cumparecer, por motivo jus- À ceceita e fixando a despêsa pu-| meter à apreciação dos seus 


membros o 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 
Nº 085 


Líficado, o sr. Jot Gomes “a o exercicio de 1942 
Verlficado numero Jegal, o 
Presidente declara aberta à ses- 
são. determinando « ieitura da 


Sala das Sessões do D A 
E . em 5 de novembro de 1941 


dita da reunião anterior que ; 
não sofrendo impugnação — € cas * Osias Gomes, relator O Departsmento Administra- 
eprovada = tivo do Estado resolve aprovar 

hora do Expediente, o se-| “PARECER Nº 1018 — Del y projéto de orçamento do mu- 


ry 
cretário Jê o seguinte: Circu- 
lar do Ministério da Justiça e 
Negócios In'eriores, firmada pe- 
lo a Oto Prazeres, remetendo 
cópia do parecer aprovado pelo 
Fresidente da República, tra- 
cando o critério a ser adotado 


304 contos no ano corrente, o 
arçamento municipal de Caja- 
teiras. a importante cidade pa- 
telbana do extremo-oóste, pult 
para “OU contos, que é a cifra 
orçamentai da receita e des- 
pêsa previstas para O exercicio 


nicipio qe Santa Rita, para 9 
exercicio de 1942, exclusive o 
imposto sóbre exploração agri- 
cola e industrinl 


Sola das Sessões do D A 
E.. em 5 «e novembro de 1941 


na cobrança da taxafde con-Jde 1942 A não ser no tocan- s 
servação de estracas e pontes |jie 4º imposto qe exploração tas.» João de Vasconcélos 
O Fresidente declara achar-se| sgro-industrial (70 contos! — | selator” 


que vem sendo glosado por éste 
Depertamento, pelas razões já 
inumeras vezes expostas — TO 
mais o orçamento cajazeirense 
merece plena aprovação, tanto 
por estar vasado“em fórma es- 
tabelecida na lei vigente, como 
“pelo critério adotado da exire- 
ma discriminação das verbas 

tou pela aprovação e nés- 
*e sentido proponho o 


» Casa ciente, e um Memorkil 
ca Gerência do Banco do Es- 
tado da Paraíba, enviando um 
exemplar ao balancete referen- 
te =O mês de qutubro p. pas- 
sado O Presidente manda a- 
gradecer 

Continuando a hora do Ex- 
pediente, são apresentados e li- 
<os. pelo sr sjas Gomes, os 
pareceres ns. ER rc e 
J 677 vos projétos de decretos- | 
leis, TO Dotiva Bina da Pre-| PROJETO DE RESOLUÇÃO 
feitura de Ingá, abrindo um Nº 02 
crédito especial de 1:2005000. 
da Prefeitura de Mamanguape 
cando o nome de “Padre Joho” 


“PARECER N º 1.022 — Pa- 
ra encerrar o atual exercicio 
financeiro em bôa ordem, sem 
quebra do ritmo que vem assi- 


A Inspetor 
luno de proibir 


Aprova o Departamento Ad- 


assim maior 
ministranvo do Es'aso o orça- E 


veiculos *“] 


&» um dos logradouros daquela | mento municipal de Cajazeiras 
cidade, e n Prefeitura Eat para o exercicio de 1942. me- | lis linl 
nos na parte do imposto sóbre| Solicita désses srs. pass 


baceiras. orçando a Receita e 
fixando a Despésa do mumici- 
plo, pars o exercicio de 1942 
Vão às cópias regimentais. Em 
seguian. são apresentados e H- 
do. pelo sr João de Vascon- 
céios. os pareceres ns. 1023 € 
1.02%. respectivamente, aos pro- 
Jétos de decretos-leis. da Pre- 
feitura de Patos, doando ao 
Ministério da Guerra, uma área 
ce 20 metros de frente por 400 
de fundos. em terrenos de pro- 
pritdade do município, destina- 
da à linha e tiro; e da Prefei- 
tura ce Laranjeiras, anulando 
dotações orçamentárias. na im- 
portsncia de 2:0005009, e abrin- 
do crédito suplementar de igual 
importancia A's cópias regi- 
mentais 

Passa-se à Ordem do Dia” 
Com a palavra o sr Osias Go- 


que s desenvolvam 


exploração agro-industrial 
geve ser cortado 


Sala das Sessões do D A 
em $ de novembro de «941 


os motor 


se diri pessoalmente ou 
Lição, a que a 
punindo os responsaveis 


E 


as + Osias Gomes, relator 
“PARECER Nº 1020 — Ca- 
be-me vezstar O projéto ce or- 
çamento da Prefeitura desia 
capital para o proximo ano de 
IMZ A Recexa está orçaga 
cm réis 2 250:00050009. para 
uma Despêss da mesma impor- 
tancia. o que importa em uma 
lei de meios equilibraza 
Na elaboração ia proposta 
prevaleceu o pensamento de a- 
tender aos requisitos do moder- 
us técnica contabil, sendo ain- 
[ia observadas toias as exigên 
cias da codificação aprovada 


Visto. 


e ampliação nas 
“Presidente João Pessõa”, 


nternados, 


INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 


DA GUARDA CIVIL 

AVISO ; 
Geral do Tráfego Público, no an- 
ajuda mais o excesso de velocidade. 
fração que tantos desastres tem ocasionado) dando 
anti de vida aos ses 
Pranaporte Coletivo” 
as de Recife e Nalal e do interior do Estado. 


No caso dos moloristas não 
mesma possa lomar 


João Pessoa, 29 ve outubro de [94 


ESCOLA PROFISSIONAL “PRE- 
SIDENTE JOÃO PESSOA” 


Estando se procedendo 
instalações da 


se impossibilitado, lemporar 


as referidas obras não fórem conclui- 


que. £.º de João Chaves de Al-| Samuel Fernandes Martins, f.º 
buguerque. de Herminio Perelra Martins. 
Augusto Francisco dn Silva,| Sandoval Cavalcanti da Ro- 
1.º de Francisco da Silva. cha, f.º de Manuel Justino da 
Carlos de Mendonça Furtado, | Rocha. 
1º de Horacio de Mendonça] Samuel Barros de Araújo, 1.º 
Furtado de Jofo José de Barros. 
Clodomiro de Souto Nobrega,| Sebastião Fernandes, 1.º de 
filiação ignorada. Antonio Fernandes. 
Cleodon da Silva Costa, 1.º de] Sebustiãio Alves de Freitas, 
Salviano de Siqueira Cosa. £.º de Manuel Alves de Freitas, 
Cicero Meira Cavalcanti, fi-| Temítio Vieira da Paz, f.º de 
lação ignorada. alberto Vicira da Paz. 
Djalma Martins Casado, filia- CLASSE DE 1908 
o ignorada. Antonio Pequeno de Medel- 
Elias Ferreira dos Santos, f.º| ros, 1.º de Hrancisco Pequeno 


malsndo as realizações da pre- 
see aominhtração de Caba- 
celtas. enrece n Prefeitura da 
abertura de um crédito suple- 
mentar, na importancia total 
de 85405000. em favor de di- 
versas verbas do orçamento vi- 
gente. na contormiiade da e: 
peslficação constante do pro- 
jeto de decreto-lei ora relata- 


do 

O Preteito Municipal de Ca- 
bacelras conseguiu, entretanto, 
realizar apreciavel economia em 
ouiros títulos da Despésa, pro- 


duzinão as recursos necessários 

à abertura de crédito acima | de Damião Ferreira dos San-| de Medeiros. 

citada. Os cortes nas consig- | to: Antonio Barbosa de Oliveira, 
nações cambém referidas no|Francisco Estevão Fernandes, | £ º de Lucindo Barbosa de Ara- 


újo. 
Antonio Lourenço dos Santos 
£.º de João Lourenço dos San- 
tos. 

Antonio de Azevedo Bastos, 
filiação ignorada. 

Antonio Ribeiro da Silva, 1.º 
de Leopoldo Ribeiro da Silva, 


f.» de José Estevão Fernandes. 
Francisco Zumba da Silva, £.º 
«e Antonio Zumba da Silva, 
Francisco de Mélo, £ º de Joa- 
cuim Francisco de Méio. 
Francisco Bezerra de Medei- 
ros. 1.º de Francisco Bezerra 
le Medeiros 


projéto importam no total de 
reis & 5405000, que passa a cons- 
tituir recurso liberado, nos ter- 
mos ca legislação federal 

Expressando o meu apoio à 
proposição em apreço, passo à 
redigir o seguinte 


PROJETO DE RESOLUÇÃO Francisco Ferreira de Lima,| Adolfo José Chaves, 1.º de 
N.º 686 1º de André Ferreira de Lima. | Felizardo José Chaves. 
Gabriel dos Santos, f.º de] Afonso Xavier Dias, f.º de 


. 


Simplício Xavier Dias. 


Inácio dos Santos. 
Aprígio Gomes de Lima, 1.º 


Gustavo Amaro do Nascimen- 
to, 1 º de Miguel Amaro do Nas- de José Gomes de Lima. 
cimento. Aniceto Duarte de Oliveira, 
Jose Miguel du Silva, 1.º de/ f.º de Raimundo Mélo. 
Joaquim Januário da Silva. Angelo Soares de Mélo, 1.º 


Aprova o Departamento Admi- 
nistrativo do Estado o projéio 
de «decreto-lei da Prefeitura 
Municipal ae Cabaceiras, refe 
rente à anulução de saldos de 
crédito 


verbas e abertura de 
suplementar Jose Climaco ca Cruz, Iilia-| de Manuel Soares de Mélo, 
cão ignorada | Benedito Irineu da Silva, 1£.º 
Sala gas Sessões do D. A José Pereira de Andrade fº de Ernani da Silva. 
E.. em 6 de novembro “e 194]. | de José Felinto de Andrade, Clodoaldo de Medeiros Penha, 
tas» João de Vasconcéio:, | José Plinio de Araújo, f.º de|f º de Manuel Jovino dos San- 
relator”. João Augusto de Araújo. tos. 
José do Carmo da Silva, 1.º] Cicero Soares da Silva, f.o 


de Manvel Francisco do Car-|de Manuel Soares da Silva, 
mo Carlos Velóso da Silveira, 1.º 
José Felipe Pedro, f.º de Ma: | de Alvaro Velóso da Silveira. 
nuel Felipe Pedro, David Felizardo dos Santo, 
José Severino de Sousa, [.º)f.º de Benedito Feliciano do 
de Francisco Severino de Sou- | Nascimento. 
sa. Elias Alves da Silva, f.º de 
José Eliseu de Scusa. 1.º dr | João Alves da Silva, 
Antonio Eliseu de Sousa. Ermiro Pereira de Barros, f.º 
Jose Freire do Nascimento | de Jorge Madureira de Barros. 
filiação ignorada. Filomeno de Sousa Ribeiro, 
José Ferreira de Macêdo, f.'|fº de José de Sousa Ribeiro. 
ce Francisco de Macêdo. Hercílio Cavalcanti de Pai. 
José Pedro de Lima, 1º di |va, f.º de Primo Cavalcanti de 
Pedro de Lima Paiva, 
José Joaquim Souto Maior Isaias Balbino da Cos'a, f.º 
f.º de Feliciano dos Santos de Nicolau Balbino da Co ta. 
José Amarante Vieira, f.º di Isaac da Costa, filiação ig 
Manuel André norada. 
José Cipriano da Silva, f.º José Fernandes da Silva, 1. 
de Cipriano Tomaz da Silva de João Fernandes da Silva. 
José Fernandes da Silva, fi. 


passageiros de 
quando cem viagem 


ros não consenlirem que 
maus de 50 Kms 

atenderem, queiram 
o a esta Repar- 
providência 


por eser 


sé » 
— Hermano de Sá, inspetor geral. ida Bo. oque Isa liação ignorada. 

Joe Duarte, [.º de José Ben José Francisco da Silva, f.º 
to de José Rocha da Silva. 

José Mariano de Sousa. f. José Jeroniio da Silva, 1.º 
qe Sebastião ce Sousa. de Jeronimo Marinho de Sou- 

João Bwista de Lima Pri [-a. 
meiro, fº de Manue) Batísti José Deoclecio Soares, 1.º de 
de Lima Miguel Damião de Oliveira. 

João Rabélo dos Passos. 1 * José Vicente Ferreira, filia- 


trabalhos de adaptação 
Escola Profissional 
êsse estabelecimento acha- 
nente, de receber novos 


vão ignorada. 

José Euclides Pimenta, filia- 
cão ignorada. 

José Targino Gomes, filiação 
ignorada. 

José Gomes Tavares, filiação 
ignorada. 


de João Marla dos Passos. 

João Carneiro Saturnino, fi 
lação ignorada 

João Paulino dos Santos, fi-J 
liação igonrada. 

João Verissimo Filho, 


1.º de 


mes, faz a sustentação dos pa- P: D a 
receres ns. 1.018 e 1.019, res. | BS!9 decreto-lei federal n.º Enquanto ) ao À A João Verissimo da Costa 
pectivamente, aos projétos de Ee A 17 de julho de 1940. | das sómente serão atendidas as requisições para inler-| João Batista de Lima 1“ de) José Grangeiro de Amorim. 
aictelog= E is Prefeituras ir sp no namento de menores firmados pelo sr, Secretário do REA io ae bia 1 q de Bruno de Caldas Gran- 
e Cajazeiras e Campina Gran-| e a “| Interior o cr. Jui/ » Mei a cnpits nei oão Costa, 1“ ar Manuei | geiro 

soante a legislação existente e ou pelo dr. Juiz de Menores da capital, exi FA José Saraiva Coélho, 1.º de 


gindo-se, em todo caso, 


de. orçando a Receita e fixando 
e Drspêsa para o exercicio fi- 
nanteirro de 1942. Submeiidos 
à dicussão e a votos, de per 
si, são aprovados. Segue-se com 


em harmonia com as obrigações 
do município, não ultrapassan- 
do, q verda destinada ao pes- 
sos! fixo, O limite fixaio na lei 
catadval! tdecreto-lei nº 99. de 


a pelavra o sr João de Vas-|o- j 
cenctlos. que faz a sustentação 6d setembro de 1940. artigo E E DIA 7 DE NO- 
dos parecer 4 REA DAA 
e nos de gi a die À Receita acusa um tributo) Petições: 
c| gue o Depariamento não póde) x» 495, de Manuel Vieira do 


projíto de decretos-leis cas 
Prefeituras de João Pessõa e 
Santa Rita, orçando a Receita 
e fixando a Despêss para o 
exercicio financeiro de 1942 
Igusimente postos é discussão 
€ volação, são aprovados 

», E nado mais havendo q tra- 
Es 9 Presidente encerra u ces- 


aprovar por contrário à dou- 
rina aceita por tojos os seus 
membros — q inciderte sôbre 
a exploração agro-industrial 
cujo innçamento é de compe- 
tência do Estado 

Concluindo o meu parecer 
Deco a atenção do Departa- 
mento para 9 proposição reso- 
uriva abaixo, em a qua) pro- 


Noscimento 
5.205 de Julia Campélo Ma 

de João Batista da Sifva 

de Francisco Picado 

de Bras Soares P 

Franchco Ansst 


* 5 216 


5.128, 


No 
do Nascimento 


jo 


de 


Nes Cars 


152 de Antonio Gome 


E esa a “Or ' eiro 
próxima sessão. “O Dia Rr AEE PTeSeRE + "O BERTO cad Lidia Monteiro 
Pareceres ns, 1023 e 1424 mero ao projéto. ressalvaca a Nos de José SAlvis dh. Linã 
“eg sr João de Vasconcé- parte do imposto impugnado No 4 de Jose Francivco da 
os PROJETO DE RESOLUÇÃO |“ | 
Pareceres us, 1425. 1,026 e] N.º 684 No 6.345, de Manoel Gomes Frei- 
1027 — Reator sr Osiss Go- 
mes | Resolve o Departamento Ad- 5.12, de Clotilde Monteiro 
|ninistrativo do Estado aprova: ' 
PARECERES APROVADOS NAC projéto de decreto-le ca) N fe eEadaço. JOAÍTEA 
SESSAO DE ONTEM: | Prefeitura Municipal de João Ne de Mesucl Jo É 
+ Pessós, referente 4 proposta 
“PARECER Nº 1019 — E'[0º Grçamento para 1942 ex- 
a vez do orçamento de Campi- | cluindo-se porém, o imposto Eopfizia [Joss do 
na Grande para 1942 Sua ci-| tÓbee exploração agricola e in 
fra de receita e despésa avulta Antonio 4 
em 2.188:0008000. à maior. sem Apadli, 
Antonio Cezso à 


duvida, das previsões oreamen- 
tárias entre todas as cidade 
do interior nordestino. A pro- 


Fr nm 


a dt é MINISTÉRIO 


TER 


posta chega a exe Departamen- - Vasconcélos. 
to em devida fórms legal obe- | relator 
Gecidas as prescrições dp card- — 

á “PARECER Nº 1021 - 


ter immanceiro e as normas de 
contabilicade pública que intir- 
mam a legislação vigente. Só- 
mente, ma antecipação da re- 
celta tributéria. foi incluido we 
imposto. que não se compad"- 
cenio com » proibição bi-tri- 
butzl inserte ma Constituição 


Santa Rita tem a sua propos - 
ta Ge orçamento para 1642 re 
presenteda na cifra de 
885 :0005900, para s Receita « 
Dospéss contra uma estimati-jresto C ER 1.º Eecçãos, os 
va de apenas 300:0003000, pars | reservistas de 1º categoria 
o“anó em curso. constantes da relação anéxa, a 
fim de ser completado com ruas 


São convidados a comparecer 


ública, tem sido glosado] O projéto de orçamento que 
tas DONE Naa = to- teta honra de relatar reve- ENGINE o respectivo ficha- 
dos os grçamentos municipais | la. assun. um sumento de | dal Ê 
porque Piá aprovado no orça- | É -0U0s000 sobre n previsão pa- CLASSE pu 197 Ee 
mento do Estado é o sôbrejra 19H o que denionsira por E Moi ado AR 2a da 
exploração —agricolu-industra! | síbllicades de desenvolvimento | filiação Jgnorada. 
fa restrição feia, a orça-|do tertlf” mimicípio de varza | Antonio Pranga Pernandes de 

$ ú | Garvalho, 1.º de José Antomo 


ER cnc as peças da Re Fernandes de Carvalho 


Desnésa, vê-se. de Inicio, | Antonto Rodrigues dos Santo: 
guie A CN Panadas orçamentária 1.º de Antonio Rodrigues dos 
tados da le- Santos 


mento é 30 ser aprovado. Cain- 
vina Grande é um unenso mu- 
nicipio implicando numa com- 
piexigede de serviços públicos 


u cargo do poder municipal. No| obedeceu aos resul! f Antonio Jovito de Brito, 1.º 
pçemento receita e des lação vigente, estadual é Je- | dguaa a 
o; ponto pesa | gu [estando o projéto de B- de Severiano Maira. os 


ntonio Pedro de Sousa 


gera 
Artpnso Poiro de Bouss 


córdo. aínda, com à comficação | 
aprovada pelo docmeeio! fo. 


fórsm imoicados no interesse de 
entroniar ésses serviços 
0 temia Sad ag nã 


A 


apresentação do certificado 
de exame médico do candidalo. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 


REGIÃO MILITAR 


23,º Circunscrição de Recrutamento 


Joaquim Martins Saraiva. 
José Pereira da Silva. 1.” de 
Antonio Pereira da Silva. 
José Antonio da Silva, [.º de 
Antonio Francisco da Silva. 
José Paulo dos Santos, 1.º 
de Antonio Paulo dos Santos. 
José Possidonio da Silva, 1.º 
de Manuel Possidonio da Silva. 
Jose Alves de Aquino, f.º de 


João Batista da Silva fiha- 
cão ignorada 

Joaquim Bernardino do Nas- 
cimento, 1º de Antonio Ber- 
naráino do Nascimento 

Luiz Rabélo dos Passos 
linção ignorada 

Luiz Gonzaga da Silva Pri- 
meiro, f.º de Antonio Marti- 


niano da Silva 


Quitem-se primeiro com o» cofres 
municipais 
Nº 


Te 


1, de João Francisco Diniz 
jo de neordo com o pa- 


fe 


tecer “Diretoria de Trabalhos 
Públicos" Lindolfo Rodrigues dos San- | Luiz Gonzaga de Aquino. 
N: de lua Rocha tos. filiação ignorada José Francisco da Silva, 1.º 
Indeferido por tratsrse do cos.) | Leoncio Alves dos Santos, [º| de José Rocha da Silva. 
trução de caráter provisório de João Alves dos Santos José Guilherme, f,º de Joa- 
Manuel Brito Queiroz, 1º de | quim Guilherme 


Domingos da Costa Brito Jose Mariano de Sousa, 1.º 


Multas 

So P , Manuel Jose Grande, 1º delde Sebastião de Sousa. 
e ERRA dg | José Grande João Francisco do Nascimen- 

PS ERR rasas Manuel Misael, 1.º de Anto- | to, £ º de Antonio Francisco do 

tes mudado estelos na casa de y 

éh ida Sen! | njo Misael. Nascimento. 
Pa C, se Re E e a a Manuel Antonio Pereira. 1º] João da Cruz Pereira, 1.º do 
mo o 220, sem licença dota! ga Francisco Rodrigues Perei- | João da Cruz Santos. 


rm João Rodrigues de Sousa, 1.º 
Manuel Tomaz da Silva, fi- [de Felicio Rodrigues de Sousa. 

linção ignorada João Ferreira da Silva, 1.º do 
Manucl Antonio cos Santos. | Manuel Alexandre. 

1º de Antonio dos Santos João Mendonça de 

vor ter] Moacir Lins de Medeiros, 1.º [1 º de Pedro Mendonca. 

*e Fi do Francisco Lins de Medelros. Juvan Vilar, filiação ignora- 


Proteltura, 
Maria Felix, por ter mandado con 

fósa com O repestiv 
na cass de taipa e palha 
Lopo Garro n.º 153 
Martine de Oliveira 
fnzer hudrilho e 0 


trair uma 


Barros, 


nm cama mo 250, da 105 Abdon! Nestor Cosme do Nascimento, | da. 
Miance, cem a devida licenca, Fº de Damlão Cosme do Nas- Leopoldino Figueirõa, fº de 
cimento. Antonio Pigueirôa. 
Convite Noberto Moura Brito Filho Lulz Borba de Medeiros, 1.º 


de Antonio de Medeiros Pais 
Luiz Pedro da silva, f.º de 
Verissimo Pedro da Silva 
Manuel Francisco Silva, f.? 
de João Francisco da Silva, 
Munuel Soares de Lima, f.º 


Otávio Francisco de Olivelra 
£.º de Manuel Francisco de Oli- 
velra 

Oscar Francisco do Pyulu 
1.º de João Francisco de Pau- 


arecerem 


idados n comp 
ia de Trabalhos Público 

o! Targino Ponsbea, Jouns 
Silva e Adolfina Leal. 


mta Ja 
Osvaldo Ribeiro de Farias, f.º| de Valdevino Soares de Lima 
de Alvaro Ribeiro de Farias, Manuel Guilherme, filiação 

Pedro Macejó Nunes dos San- | ignorada. 


tos, fiação ignorada. Manuel José, filiação ignora- 


Paulino Cavalcanti de Melo, | úa 
1.º de Luz Maria de Mélo Manuel Tavares de Lima, f.º 


Severino Rufino Barbosa, 1.º) de José Duarte Tavares. 


Artonio Paulino, 1.º de Fran-|de João Rufino Barbosa. Munucl Paiva Ponce Leon, 
cisco Paulino Pais Severino Ferreira Campos,|fº de José Correla Ponce 
+. Antonio Alves Pitanga, 1.º del (o de João Ferreira Campos. Leon. 

Joaguim Alves Pitanga Severino Zacarias Macédo, anuel Laurentino Leal, fi 


1º ce Fclinto Pereira dn Ro-+ linção ignorada, 


Adauto Ricardo Ferreira, 1.º 
- Manuel João do Nascimento, 


de Ricardo Ferreira cha. 

de Vade Vir sho Vieira, 1.º] severino Bezerra Almeida.) £.º de João Antonio do Nascl- 
E £.º de Manuel Bezerra de Al-| mento. 

Argemiro da Silva, 1.º de Cas- | mejda. Manuel Paulino dos Santos, 


Severi gue: San- | filiação ignorada, 
Pstárino» Godranes fo rios: Cloro Maranhão, fl- 


semiro da silva, 
1º de José Rodrigues dos 


Alfredo Raimundo Perelra,) tos, 
1º de Antonio Ralmundo Pe-| Santos liação Ignorada. q 
retra Severino Francisco dn Silva, Odilon Carlos de Araujo, 1. 
Adalberto Francisco de Oli-|1.º de Manuel Prancisco da|de Manuel Pedro de tg 
veira. 1.º de Francisco de Bila k Em Pás Farelo de Farias, 
Oliveira »verino Antonio Alves, oq ij 
4 Primo Joaquim do Oliveira, 
dc Antonio Severino Alves rs q Goudenclo de 


Ananias Bonseira de Lima 
fº de José Bandeira de Lima Severino de Olivelra 
aMrédo Gnaves-Ge Albuquei» | Menuc] Marcelino dog 


1.º do(£.º de Joaguim 
Santos * Oliveira, é 


et 


imundo Cordeiro de Sou-, Lino Monteiro, fiiho do João Mon- 


sa. filiação Ignorada 

nao Domingo: da Silva, 
siliação ignorada 
Severino Arenho, filivção 1y- 
norada 
Severino Fonseca de Araujo, 
1.º de João Ezequiel da Fon- 


séca. 

Severino Santos Leal, [1.º de 
Manuel João dos Santos Leal. 

Silvino Vitor dos Santos, fi- 
Mação ignorada. 

Valfrôdo Vieira Neves, filia- 
ção ignorada 

Valfreédo Soares, f.º de João 
Sonres. 

Vicente Bezerra Lopes, tlia- 


ção ignorada. 

Joho Pessõa, 31 de outubro 
de 1941 

Major Asdrubal Gwyer de 


a cteih, chefe interino da 23.º 
IR. 

Solicita-se o comparecimento a esta 
C. R. (1.º Secção), a fim de com- 
pletarem seuf fichamentos o decla- 
ração de residência o reservistas de 
1.º categoria colstuntes da relação 
aréxa 

Relação dos reservistas de 1.º car 
tegoria convidados a comparecerem a 
2a» CR «14 Seção), a fim de 
rempetarem seus fichamentos. 


Clesçe de 1906: 

Antonio Bezerra Leis, filho ds 
João Bezerra Leito Antônio Ferri 
ra Lima, Silho de Joaquim An oro 
da Silva, Antonio Carlos, Filiação 
fenoruda, Antonio Paulino dos San- 
tos, filho de Pedro Jueinto dos Sans 
tos, Antonio Maria, filho de Fran 
els Maria, Antonio Netuno de 
Freitas, filho de José Clementino 
Alves do Freitas, Antonio Ferreira 
de Mélo, filho de Joaquim Foreira 
do Mólo, Antonio Inácio, filho a! 
Inúcio Flôr, Antonio Cosme dos 
Santos, filho de José Cosmo dos San- 
tos Antonio Vicente, filho de Vi- 
conte de Paula, Afrisio de Barros « 
Silva, filho de Joaquim José da Sil- 
sa. Antonio Santana, filho do José 
Santans, Amadeu Caio de Lira, fi 
Wo de Josquim de Lira, Amaro Ro- 
dolto, filho de Rodolfo Ferreira dos 
Prosas, Abdon Eufrásio Gomes, fi 
lo de João Barbosa do Nascimento, 
Anísio Marcelino, filho de Mareeli- 
no Barbosa, Abdins Carlos dos San 
tos, filo de Sebastião Cuúrlos dos 
Santos. Armando Atanasio da Silva, 
filho de Josquim Atanasio da Silva, 
AMredo João de Oliveira, filho de 
João José do Oliveira, Alrêdo Tu 
vares Iomiro, filho de Victor Tu 
xares Roméro, Amórico Bio, filho de 
Francisco Bijo, Anfio Gomes, filho, 
de Manuel Gomes da Silva, Augeile 
no do Nascimento Filho, filho de Av, 
motivo do Nascimento, Azamõe Arely, 
filho de Pedro Areis, Benedito Ari, 
fliho de Maria do Oliveira, Eened 
to Laurentino, filho de João Lau | 
zentino, Balbiny Mateus de Moral 
filho do José Mateus de Morais, Car 
los Harromeu Ribeiro, filho de Fran- 
cleo Barromey do Prado, Cicero Jow | 
dus Chagas, filho de José das Char 
vas, Dionísio de Sousa, filho de Luis 
de Sousa, Franckco Arcelino Filo, 
filho de Francisco Arcelino, Fran 
esco Araujo dos Santos, fuho de 
João Francisco dos Santos, Francisco 
Cabral do Lima, filho de Sebastião 
Cabral do Lima, Fernando Luiz do 
Nercimento, filho do Antomo Frans 
“vco do Nascimento, Gonçalo Euzoe 
Mio, filho de Pedro Eusobio, Menri- 
que da Costa Figueirõa, filho de 
Antonio da Costa Figueirôn, Ho: 
ein Alves Freire, filho de Pranciseo 
Alvos Freire, lsrael  Travasos de 
Oceiros, filho de João Vicente ds 
Queiros, Ildefonso Raimundo, filho 
de lidedonfo Ruimundo, Inácio Kas 
wos da Silva, filho de Antonio Ra- 
mos do Nascimento, José Daniel dos 
Santos, filho de Antonio Daniel dos 
Santos, Joss Florentino da Silva, fi 
'ho do Florentino de Araujo Silva. 
José da Cruz Nóbrega. filho do 
Francisco Jusé da Nóbreza, José 
Alves, filho de João Aives, José Sa- 
bino dy Farins, filho de Manuel Sabi- 
to de Farias, José Pedro Filho, filho de 
dosé Pedro Cestino, José Gumes de 
Menezes, filho de Prancico José de 
Menezes, José Militão, filho de Joa- 
«uim Militão, José de Araujo Tor- 
quato, filho de Silvino de Araujo Tur. 
quato, José Leopoldino da Nóbrega, 
filho de Claudino Leopoldino da No» 
brega, Joss Adsuto da Costa, filho 
de Lulz da Costa Vieira, Jose Alves 
da Almeida, filho de Felinto Alves de 
Almeida, José Rainmundo, filho de 
Antonio, José Mendonça de Me 
neses, filho de Domingos de Men 
donga, José Uulbino de Oliveira, fl 
Mhe de José Gomes de Oliveira, José 
Augusto Eurbosa, filho de Augusto 
Varbosa da Silva, José Marcelino 
Libeiro, filho de Marcelino Manuel 
João Francbeo des Santos, fiho de 
Francisco Ferreira, João Pedro de 
Nusimento Porocóca, filho de Manel 
ra do Nascimento, João Frau 
cuco Alves, filho de Joaquim Pran- 
cisco, Joáv Ribeiro, filho de João Ri 
beiro, João Cunsto de Figuelrêdo. (l- 
lho de Manuel Canuto de Figueirêdo, 
João Alexandrino do Vale, filho de 
nixandeino Valo da Silva, João Tele 
xote de Sousa, filho de José Tefxei- 


José 


ra de Sousa, João de Meira Lima, 
filho de Joaquim José de Motra 
Jção Henrique Casimiro, tio de 


José Henrique Terruso, Joaquim Lais 
da Costa, filho de Antonio Luis, Jos 
quim Francisco, filho de Antonio 
Franebco, Joaquim Galdino da Silva, 
filho da José Galdino, Jardelino da 
Silva Lacerda, filho de Jose da SD 
Lacerda, Jostas ungelista do 
Oliveira, filho de Etelvino Evyange- 
lista de Oliveira, Leonel Alves 1 


Leça, Co do Vicio dba bolas, 
4 


- Entina, 


loiro, Lábio de Farias Ustro, filho 
do Sorviliano de Fariss Castro, Fran 
ebos Caridade da Silva, filho de João 
Unidade, Luis Bento de Araujo, Iten 
to Marques do Sousa, Lola Barbosa 
de Medeiros, filiação iynornda, Fuls 
Correia de Araujo, filho de Emilia 
to Correm de 


Araujo, Manuel Jusé 
ds Silva, filho de José Jonquim da 
Bulva, Marvel Arcanjo de Ollveira, 


filho de Areanjo Martins de Oliveira, 
Manuel Avelino de Soa, filho de 
Antonio Avelino de Sousa, Manuel 
Cudête, filho de José Cadête, Ma- 
nuel Flor Rodrigues, filho de An- 
tenfo Flôr Rodrigues, Manuel Jacinto 
de Uarros, filho de Glecério Quínti- 
no de Jinrros, Miguel José dos Suns 
tos, filiação ignorada, Napoleão Fer- 
reirm da Silva, filho de Olegnrio 
Ferreira da Silva, Odilon Luiz de 
Lecerdo, filiação ignorada, Otacillo 
Ferreira de Araujo, filho de Antonio 
Verreira de Arsujo, Orlando do Kêgo 
Euna, filho de José Luiz do Rêgo 
Luna, Otacílio Novais ga Costa, fis 
'ho de Novais Antonio da Costa, Pon 
vinno Barhoca, filho de José do Nas 
cimento, Possidônio Pascoul de San- 
tapa, filho de José Josquim de San 
ianm, Pedro Ferreira da Silva, fi 
Unção ienori Pedro Mnrinho, fl 
lho de Galdino Marinho, Pedro do 
Albuquerque Bocburema, filho de 
Fresbão Cosmo de Farins, Pedro fi. 
filho de Martiniano Tti- 
Raimando Barbosa da 
filho de Antonio Barbosa da 
Reginaldo Itibelro, — filiação 


ce 


Silva, 
Silva, 
ipporuda, Severino Cosme de Ollvei- 
rm, filho do Antoro Come de Oli- 


veira, Severino Matias Lopes, filia- 
eso ienorada, Severino Alves da Sil- 
va, filho de Francisco Alves, Suve- 
rino Modesto, filiação Ignorada, 5e- 
bastião Fortunato, filha de Fortuna- 
to de Sá Cavaleanti, Ueba stião Fran 
cisco Rodrigues, filho de Candido 
Francisco Rodrigues, Sebastião Vi 
elra da Silva, filho do Miguel Vieira 
da Efiva, Vicente Fidélo da Silva, 
fulação lgnorada, Venancio -- Sousa 
Sobrinho, filho de Vegro Hen: 
Alves de Soma, Victor Serafim Din 
fibação ignorada, e Zecarias Iabei- 
ro cc Vasconcélos, filhy de Mantel 
Ribxiro de Vasconcélos 


São convidados a comparecerem 
neta € R (1º Secção!, os rescr: 
vistas de 1.º categoria constantes du 
reação nnéxa, a-fimale sec comple 
tado com rum é numero o respectivo 
fichamento 


CLASSE DE 1909 


Antonio Lino de Oliveira, filho do 
Lino Belarmino de Morais, Ansonfa 
Francisco de Souza, filho de José 
Vranckco de Souza, Antonio Jerôni. 
mo Batista, filho de José Jerônim 
Afonso Batista das Neres, 
filho de Tito Batista das Neves, Ale- 
xundrino da Silva Urito, filho de 1 
da Costa Brito, Anunias Barros de 
Andrade, filho de Jose Darros do 
Andrade, Alfrédo Francellnô, fiho de 
Franckco Pedro Duarte. Aquino Ba- 
tista do Nascimento, filiação Igno- 
rada, André Feliciano de Lima, filho 
de Calisto Felleidado de Lima, Apri- 
pio Moreira da Silva, filho de Josi 
Moreira Filho, Abel Tavares, filho ts 
Severino Tavares, Calixto Severino, 
tilho de Vicente Severino, Clodoatdo 
Carneiro Leal, filho de Alcides Cars 
nelro Leal, Enock Liluro do Brito, 
filho de João Iidro de Brito, Ept- 
fanio Nunes Ferreira, filho de Manuel 
Nunes Ferreira, Elisio Borges, filho 
de Joaquim lorges Ferreira, Frans 
cisco Augustinho de Sousa, filho d 
Jose Augustinho de Sousa, Franciso 


dos Santos, filho de Manuel Bautista 
dos Santos, Francisco Ferreira dr 
Silva, filho de Jose Ferreira da Sit 
va, Francisco Irinéu, filho de Manve' 
Lrluêu, Francisco Gomes dos Suntos, 
filho de Jo Gomes dos Santos, Fr 
cisco José da Silva, filho de Anatro 
José da Silva, Genésio Eelarmino da 
Rocha, filho de Mantel Belarmino ds 
Rocha, Graciliano Henrique Moreira. 
filho de João Henrique Moreira, Gs 
briel Augustinho do Nascimento, fi- 
lho de Augustinho Gabriel do Nasci 
mento, Inácio M de Queirvz, filho 
de M Clementino de Queiros [gmael 
Pereira de Mélo, filho de Pedro Ps 
reira de Mélo, Inúcio Ferreira da 
Silva, filho de Antonio Ferreira da 


Silva, Jose Batista das Mer filho 
João Onofre Bautista, José Mur- 
Loss, filho de Manuel Rosa Barbo 


em. Jost de Carvalho Marques, “ilho 
de José Antonlo Marques, José Hen- 
rique de Sousa, filho de Henrique do 
Souem, José Ricardo ( filho del 
Vicente Rlenrdo Gomes, Juro Jerónt- 
da Silva, filho de Francisco Je- 


rônimo da Silva, Jose Noberto de 
Vasconcelos, file de Miguel Noberto 
de Vusconcélus, Juse ão du Silo 
va, filho de João Tomas da Silo 


José Paiva da Silva, filho de lá 
vuet Rodrigues de Paiva, José Alve 
de Arujo, filho de Jovi Alvo de 
Araujo, Jobé Antonio de Assis fio 
lho de, Lourêncio Antonio de Avi 
José Lacerda da Sliva, filho dg José 
Lacerda da Silva, José Leão Dantas 
de Melo, filho de Basilio Pomplile 


de Mélo, José Uutlsta da ra. 
filho de Aurélio Tatista da Silveira 
dose Porfirio de de 


Porfirio Gumes de Se Mu 
cárlo, tilho de Fraucisoo Macário, 
José Herculano, filho de Manuel Hes 
culsno dos Suntos, Jose Luis do 
Carmo, filho de Luis do Curmo, José 
Je Lima Guimarães, filho de Pede 
Josquin de Lima, José Leito 
Cuorra, filho de Teófilo Olegário 
Hirito Guerra, João Francisco vis Sil 
va, filinção iguvrada, João Ferreira 


vs bia bo do dpisnio Posselra 


de Lime, João Ribeiro de Ass fl 
lho de Cosme Ribeiro de Assis, João 
de Oliveira, filho de Tor Fran 
celino de Oliveira, João Forrelra Son 
filinção ignorada. João Eonres 
do Silva, filho de Lafs Sogres da 
Silva, João Franelseo Oliveira, filho 
de Franelvco Gomes de Oltvolrn, Soho 
Vicente, filho de José Vicente, João 
Ferrcica da Silva 1.º, filho de Se- 
bastião Mnnuel Ferreira, João Nu 
nes da Móto, filho de Clesdonio Nus 
da » João Joanulm Ferrete 
ra. filho de José Josquim da Sitem, 
Jocl Gomes da Conceição, filho de Ar 

tonto Gomes da Conceição, Jou 

quim Pereira dos Santos, filho de 
Roque Perelro dos Santos, Josquir 
Murinho de Araujo, filho de João 
Marinho de Araujo, Leyro de Frei 
tas Feitosa, filho de Minervino de 
Freitas Feltta, Loutério Mureólos 
Silva, filho do Manuel Marcelos Sil- 
va, Luis Batista de Lima, filho sk 
Manuel Batista de Lima, Lois Frey 
re da Cunha, filho de Antonio ua 
Cunha, Manuel Pereira dos Santo. 
filho de José Pereira dos Sanços, 


Manuel Jonquim de Oliveira, filho de 
Candido Gomes da Oliveira, Manuel 
Belo da Silva, filho de José Bety 
am Silva, Manuel Sosres Filho, filho 
de Manuel Soares, Manuel Tomás da 
Nicimento, filho de Josquim Tomás 
do Nascimento, Manuel Sebastião Al. 
bertino dos Santos, filho de Sebuse 
tão Albertino dos Santos, Manuel 
Carvalho de Soura, filho de Manel 
Curvalho de Souza, Manuel Ferreira 
Vaz, filho de Antonio Ferreira Vaz, 
Mnnvel Paulino dos Santos, filho de 
Manuel Paulino dos Santos, Muse 
Vieira de Lucêna, filho de Joaquim 
Vieira de Lucêna, Manuel André da 
Silva, filho de Francisco André da 
Silva, Manuel Maria da Silva, fliho 
de José Maria da Silva, Manuel Jus 
Ho Magalhães, filho de Julio Mn- 
wnlhãos Pinheiro, Manuel Severino oc 
Nescimento, filho do Severino Fran- 
«bico da Silva, Manuel Vieira Filho, 
filho de Manuel Emídio Vieira, Ma- 
nuel Francisco de Santana, filho ds 
João Francisco de Santana, Manoc! 
Alves da Quina, Manuel Florentino 
«is Rocha Filho, filho de Manusi Fio- 
rentino da Rochm, Moisés Alves da 
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eee 


dro, Querino Avtas, fio de Questão 
Antas, Iówmilo de Oliveira Losto, Piu 
the de Tordo Úliveira Leite, Seres 
sino Co mo da Olivelra. filho de Avs 
tonto Cosme ds Ollvelen, Severico 


Percira da Silva, filho do José Eos 
redonda Silos, Severino Léme, filho 
de João Pereim de Lim - 
verino  Inócio da Silva, filho 
Sompulm Inácio dn Silva, Se 

rt jrabriet de Lima, (ho 
Francisco Gabriel do Naccimen 
Severino Vieira de Lim filho de 
Lourêncio Vieira de Lin , 


Franclsco de Lima, filho de Felivo 
Antonio de Lima. Severino José dos 
Santos. filho de Jose Maria dos Sas- 
Severino Gomes da Silva, filio 
Sebastião vomes dm Silyn 
Horgos, filho de João Iorges. 
Castro Lima, filho de 


de 
rino 
Severino de 
Podro de Castro Lima, Severino Ka- 


malho Lite de Farias, filho de Apri- 
vio Augusto de Farias, Severino Pes 
dro dos Santos, filho de Francisos 
Pedro «dos Santos, Severino K 
Mendes da Silva, filho de Muriars 
Puros, filho de sJoão Farbos da 
Silva, Severino Hélo da tilho 
do Manuel Mélo da Silva, 
Joaquim do Nascimento, 1 ur 
João Joaquim do Naseim Stido!- 
to Barros, filho de Benevenato Eur 


105, Vicente Fulgêncio de Oliveira, 
filho de Manuel Vicente de Oliveira 
“Wilon Martins, filho Ma 1 
Martino de Souza, Itaul Usis da Cue 
nha, filho de Artur Bala da Cu 
nha, da clase de 19M e Abel Pot. 
tosa Torres Ventura, filho de Aus 


tonto Feita Ferreira Ventura, da 
cluse de 1914, Edentd Guedes de 
Souza, filho de Jacinto Heliodório de 
Souza, va classe de 1919, Pedro Go 
Ives. Filho de José Gonçalve 
nose de 1914, Joaquim Pereira vs 
Silva, filho de Luis Pereira du She 
va, da classe de 1904, Saturnino [rt 
meira do Amara! filho de Ms 
nue! Francisco do Amaral, clave de 
1906, Altino Alves Barbosa, filho de 
Tomás Alves Barbosa, da clase de 
1909, Silvio Lacerda de Ass filho 
de Francisco Santos de Assis, ds 
clnse de 1923, Luiz Cavalcanti Ab 
Luquerque, filho de Joaquim Cavai- 


ti do Albuquerque, da clase us 
João Alves Pereira Coêlho, fi 


Siiva, filho de João Alves da Silca, 
Napoleão Magliano. filiação ignora- 
um, Osvaldo Coar Pôrto, filho de 
Pedro Ulisses Pórto, Otávio Cavul- 
«anti de Queiros, filho de Inácio Cu- 
valcanti de Queiróz, Olivio Pinheiro 
Tavares de Mélo, filiação ignorada, 
Vulro Sindolfo, filho de Sindolto isi- 


ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


GOVERNO DA REPÚBLICA 
CÓDIGO DO PROCESSO PENAL 
Decreto-lei n.º 3.689, de 3 de outubro de 194) 


tContinuação» 


Art. 714 — O requerimento será instruído com : 

1 — certidões comprobatórias de não Ler o requerente res- 
pondido nem estar respondendo a processo penal, em quelque: 
das comarcas em que houver residido durante o prazo a que 5t 
refere o artigo anterior; 

11 — atestados de autoridades policinis ou outros docu- 
mentos que comprovem ter residido nas comarcas indicadas « 
mantido, efetivamente, bom comportamento; 

III — atestados de bom comportamento fornecidos poi 
pessõas a cujo serviço tenha estado; 

IV — quaisquer outros documentos que sirvam como pro- 
va de sua regeneração; 

V — prova de haver ressarcido o dano causado pelo crim 
ou persistir a impossibilidade de fazé-lo. 

Art. 745 — O juiz poderá ordenar as diligências necessá- 
rias parn apreciação do pedido, cercando-as do sígilo possivel e 
antes da decisão final, ouvirá o Ministério Público 

Art. 746 — Da decisão que conceder a rehabilitação have- 
ri recurso de ofício. 

Art 747 — A rehabilitação, depois de sentença irrecorri 
vel, será comunicada ao Instituto de Identificação e Estatístics 

congênere. 
a ias — A condenação ou condenações anteriores nã« 
serão mencionadas na fólha de antecedentes do rehabilitado 
nem em certidão extraída Ge livros do jutzo, salvo quando re 
juíz criminal. 
atoa as “aa Nas Indeferida a rehabilitação, o condenado nã 
poderá renovar o pedido senão após o decurso de dois anos, salv 
se o indeferimento tiver resultado de falta ou insuficiência d 
a ESET) — A revogação da rehabilitação «Código Penul 
art. 120», será decretada pelo juiz, de ofício ou a requerimente 
do Ministério Público. 


1 
lho de José Candido Pereira óm Sil- 
vm, da clase de 1415 
23.» C R. em João Pessóa, 
novembro de 1941 

Major Asdrubal Gwyer de Azevédo 


4 de 


- Qhefe Intr. da 23" C K 


TÍTULO V 
Da execução das medidas de segurança 


Art. 751 — Durante a execução da pena cu durante o 
tempo em que a ela se furtar o condenado, poderá ser imposta 
medida de segurança, se 

I — o juiz ou o tribunal, na sentença 

a) omitir sua decretação, nos casos de periculosidade pre 
sumida, 

b) deixar de aplicá-la ou de exelui-la expressamente, 

c» declarar os elementos constantes do processo insufici- 
entes para a imposição ou exclusão da medida e ordenar inda 
gações para a verificação da periculosidade do condenado. 

Il — tendo sido, expressamente, excluída na sentença « 
periculosidade do condenado. novos fatos demonstrarem ser ele 
perigoso. 

Art, 752 — Poderá ser imposta medida de segurança, de- 
pois de transitar em julgado a sentença. ainda quando não ini 
ciada a execução da pena, por motivo diverso de fuga ou oculta- 
ção do condenado: 


I — no caso da letra a do nº 1 do artigo anterior beu 
como no da letra b, se tiver sido alegada a periculosidade 

li — no caso da letra c do n.º 1 do mesmo artigo 

Art. 753 — Ainda depois de trausitar em julgado a senten- 
ça absolutória, poderá ser imposta a medida de segurança, en 
quanto não decorrido tempo equivalente ao da sua duração mu- 
uima, a indivíduo que a let presuma perigoso 

Art. 74 — A aplicação da medida da segurança. nos 
casos previstos nos arts. 791 e 792, competirá ao juiz da exe- 
cução da pena, e. po caso do srt. 753, ao juíz da sentença 

Art. 755 — A imposição da medida de segurança, nos 
cusos dos arts, 791 a 7,53, poderá ser decretada de oficio ou a 
requerimento do Ministério Publico. 


Parágraro único — O duvior dy se ebsivolron to--pomal 


comtitgmm 


3 


que tiver conhecimento de fatos indicativos da 
do condenado a quem não tenha sido imposta 

ça, deverá logo comunicá-los mo juiz 

Art 756 — Nos casos do nº E letras a e b do art 
nº IJ do art 
denado 

Art 757 — Nos casos do n.º E, letra 0, o nº El do art. 751 
e ns II do art 7,52, 0 juiz, depois de proceder às diligências que 
Julgar convenientes, ouvirá o Ministério Público « concederá ao 
condenado o prazo de três dias para alegações, devendo a prova 
requerida qu reputada necessária polo juíz ser produzida dentro 
em dez dias 

1º 
querer 

12º — Se q réu estiver foragido, o juiz procedera és dili- 
gências que julgar convenientes, concedendo o prazo de provas. 
quando requerido pelo Ministério Público 

13º — Findo o prazo de provas, O juiz proferirá a senten- 
sa dentro de três dias. 

Art. 158 — A execução da medida de seguranca incumbi= 
vá ao juiz da execução da sentença 

Art No caso do wrt 7,53 0 juiz ouvirá o curador 
& nomeado ou que então nomear podendo mandar submeter 
o condenado a exame mental internando-o, désde logo em 
estabelecimento adequado. 

Art. 760 — Para a verificação da 
do 3º do art. 78 do Código Penal, 
no art. 757, no que fór aplicavel 

Art. 761 — Para a providência determinada no am 4. 

2º do Código Penal, se as sentenças fórem proferidas por 
juizes diferentes, será competente o juiz que tiver sentenciado 
per último ou a autoridade de jurisdição prevalente no caso 
do art 82 

Art. 762 — A ordem de internação, expedida para cxe- 
cutar-se medida de segurançe detentiva, conterá 


riculosidade 
de seguran- 


1 


752. poderá ser disnensada nova audiêncio do con- 


e 


- O juíz nomeará defensor so condenado que o re- 


riculosidade no caso 
Tva-se-á o disposto 


1 a qualificação do internando, 
mM — o teor da decisão que tiver imposto a medida de 
segurança 


NI — a data em que terminará o prazo múnimo da in- 
ternação 
Art 763 — Se estiver solto o internando. expedir-se-á 
mandado de captura, que será cumprido por oficial de Justiça 
eu por autoridade policial. 
Art 764 O trabalho nos estabelecimentos referidos 
» art. 88, 4 1º, nº III, do Código Penal, será educativo e re- 
runerado, de modo que assegure ao internado meios de “sub- 
istência, quando cessar a internação 
£ 1º — O trabalho poderá ser praticado ao ar livre 
$ 2º — Nos outros estabelecimentos o trabalho depen- 
cderá das condições pessoais do internado 
Art 7.65 — A quarta parte do salário caberá ao Estado, » 
o restante será depositado em nome do internado ou, se éste 
preferir, entregue é sua familia 
Art. 766 — A internação das mulheres será feita em es 
sbelecimento próprio ou em secção especial 
Art 767 — O juiz fixará as normas de conduta que serão 
observadas durante a liberdade vigiada 
4 1º — Serão normas obrigatórias 
ujeito à liberdade vigiada 
as tomar ocupação, dentro de prazo razoavel, se fôr apto 
zera o trabalho; 
b» não mudar do território da jurisdição do juiz, sem pre- 
ia autorização déste 
4 2º — Poderão ser impostas ao individuo sujeito à liber- 
iade vigiada entre outras obrigações, as seguintes 
a, não mudar de habitação sem aviso prévio do Juiz, ou 
autoridade incumbida da vigilancia. 
db» recolher-se cêdo à habitação. 
e» não trazer consigo armas ofensivas ou instruméitos 
apazes de ofender, 
d' não frequentar casas Es dear E Ts tavolagem. nem 
petáculos ou div cas 
ppa A Tegre: entregue ao individuo sujeito & liberdade vi- 
tada uma caderneta, de que constarão as obrigações impostas 
Art. 768 — As obrigações estabelecidas na sentença serão 
:omunicadas à autoridade policial 
4 769 — A vigilância será exercida discretamente de 
«odo que não prejudique o indivíduo a ela sujeito 
Art. 770 — Mediante representação da autoridade incum- 
sda da vigilância, a requerimento do Ministério Público ou dr 
afício, poderá o juiz modificar as normas fixadas ou estabelecer 
tras 
' Art. 771 — Para execução do exílio local, o juiz comuni- 
ará sua decisão à autoridade policial do lugar ou dos lugares 
onde o exilado está proibido de permanecer ou de residir 
$ 1º — O infrator da medida será conduzido á presença 
lo juiz, que poderá manté-lo detido até proferir decisão 
5 2º — Se fôr reconhecida a transgressão e imposta, con- 
equentemente, a liberdade vigiada, determinará o juiz que & 
utoridade policial providencie afim de que o infrator siga ime- 
liatamente para o lugar de residência por éle escolhido, e ofi- 
-jará à autoridade policial désse lugar observando-se 0 disposto 
10 art 768 
Art 772 — A proibição de frequentar determinados luga- 
es será comunicada pelo juiz à autoridade policial, que lhe dará 
onhecimento de qualquer trans ão 
Art 773 — A medida de fechamento de estabelecimento 
su de interdição de associação será comunicada pelo juiz & au- 
oridade policial, para que a execute 
Art. 774 — Nos casos do parágrafo unico do art 63 do Co- 
úigo Penal, ou quando a transgressão de uma medida de segu- 
rança importar a imposição de ouzra, observar-se-á o disposto 
no art. 757, no que fôr aplicavel 
Art. 775 — A cessação ou não da periculosidade se veri- 
icará so fim do prazo minimo de duração da medida de segu- 
=nça pelo exame das condições da pessõa a que tiver sido im- 
posta, observando-se o seguinte 
I — o diretor do estabelecimento de internação ou s au- 
oridade policial incumbida da vigilância. ate um mês antes de 
sxpirado o prazo de duração mínima da medida, se não fór im- 
ferior a um ano, ou até quinze dias nos oulros casos. remetera 
+> Juiz da execução minucioso relatório. que o habilite a resoi- 
ver sóbre a cessação ou permanência da medida 
1 — se o individuo estiver internado em manicômio judi- 
clário ou em casa de custódia e tratamento o relatorio será 
acompanhado do laudo de exame pericial feito por dois médicos 
designados pelo diretor do estabelecimento, 
HI — o diretor do estabelecimento de internação ou a 
iutoridade policial deverá, no relatorio, concluir pela convenita- 
ia da revogação, ou não, da medida de segurança 
IV — se a medida de segurança fôr o exilio local ou a 
woibição de frequentar determinados lugares o juiz, al um 
mês ou quinze dias antes de expirado o prazo nunimo de dura- 
são ordenará as diligências necessárias, para verificar se desa- 
rareceram as causas da aplicação da medida 
N Junto &os autos O relatório, ou realizadas as duigén- 
“as, serão ouvidos sucessivamente o Ministério Público e o cus 
rador ou o defensor no prazo de tres dias para cada um 


impostas go indiviciuo 


VI — o juiz nomeará curador ou defensor ao interessado 
jue o não tiver 
VII — o juiz, de oficio, ou a requeruneoto de qualquer das 


artes, poderá determinar novas diligências ada que já expi- 
rado o prazo de duração minima da medida de segurança r 
VIII — ouvida as partes ou realizadas as diligências a que 
* retere o numero anterior o juiz profericá « sus decisão, no 
prazo de trés dias 
Art. 776 — NOS CXamEs sucessivos à que se referem o 
nº Il ei+2º do art 81 do Codigo Penal, obscrvar-sesa, 
que lhe for aplicavel o disposto no artigo anterior 
Art. 77 Em qualquer tempo, ada duranic o prázo 
muúnimo de duração da medida de segurança, poderé o Tribunal 
camara ou turma, a requerimento do Ministério Público ou de 
interessado, seu defensor ou curador ordenar o esame pare 
a verificação da cessação da perie e 
21º — Designado o relator e ouvido o procurador geral, 
se 4 medida não tiver sido por Ele requerida, o pedido sera tul- 
gado na primeira sessão 
* 2º — Deferido o pedido, à decisão será imediatamente 
SONMANECAÇS 39 JUS. ig TSE par Sado. DEASO, O coa be 


A UNIÃO — Sábado, 8 de novembro de 1941 


pa 
TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


do paricure Aprígio José ds silva.) corrente, 


PRIMEIRA CAMARA Apelação criminal n.º 383, da co 


6.» sessão ordinária em 7 de no 
vembro de 1941 

Presidência do exmo do Plado- 
ardo da Silveira 

Secretário dr Euripose Tavaro 
Compareesram e exmos  dosem 
bargadores 

3. Fiósolo da Nobrega Severie 
mo Montenerro, Agripino Barros 

O exmo sr Procurador Geral do 
Exato, me Reoato Lima. não enms 


motivo justificado, 

for abermm & 

Presidente 
cem 


pares. qu 
Ate MA horas 
pelo err. des, 
Lida, foi aprovada, 
o dia ds reunião anterior 
Em seguida foram julgado 
esintos foiy 
Arravo de petição criminal 


restrição 


ca comarca de Sapé. Relator to 
Agripino Barnes Agravante: O eis] 
mento de Promotor Público Agravor 
co: Antonio Urias ds Siive « Fras 
eelino Fabricio Gomes 

Não se tamos conheces & 


agravo, contra « voo 
Job Flóseojo da Nóbr 
Agravo de petição criminal 


mtíleio” no 199 de comarca do Pa 
sos Reino do Severino Montero. 
era 

Negouese provimento qo aura 


omatimemente 
Agravo de petição criminal 
aificio” 


“ex 
Pa 


200, dl comares de 
des Agrivipo Bar: 
As 


vimento ar 


enamimemente 


Revisão erminal ns ds comar- 
a de João Posta Rola de 
Agripino + Dis 


uvel Sowry de 
Mennel de Axe 
Indeferido « pedido, contra + 
ds eamo. de Severino Monteserro, 
Apelação civel n.* 122, 
de Compita Grande 
Maria da, Novos Mese 
D. Ola Coreia 4º 
raventarisase 


voto 


” cumare 


[TER 

tear 
Apelante 

Apelade 


da comer 


3 
Jou 
dy 


o de Mam 
Floscoio da Nobrega. 
quim P 
Evandro Sono 


ve 


aos Susi, 
Nery 
enenimenente 
E 
“exi 
senso 


pesvimento à apeução, 
nada 
de 
ds 1 


mais bavendo 
Presidente 


bora, 


a sulgar o 


PRIMEIRA CAMARA 


Morimento de unto do elis 7 de 
pocembro de 1541 
PASSAGEM 

Revisão criminal no as cia o 
marca de Umbuzeiro Relator Ge 
3 Flósecã. Eequer Emilio Cha- 
ves a fny » Barbosa Fi 
fo. O exmo 5 mo Monte. 
PegTO paro os auto 2o revi 
*. de. Agripino Barro 

Hevisão criminal nº 96, ds «o 
mares Ge João Pesto Eeistor de 
Agripino Barro. Requeres Pa 
Ecimesto de Gosveia Nóbrega eu 
favor de João Hélio de Araújo 

O cx de relator passou « 
matos 2o Lo revi de 3 Flo 
colo da Nóbrera 

Revisão criminal n 

mares de João Poesia tos, 


3 Fóscdo da Nóbrega Requerente 


O bei Evandro Souto em favor d 
João Asi de Queiroga 

O exmo. dns, reimsor pamou em 
autos DO 1º revisor de Severino 
Momtenmer 


DEXPACHG 


Habess-corpas m. 
e Josy Po K 
Montenegro Inpa 


“o 


imo 


| 


| re 


| 


marca de Laranjeiras Relator 
Hióssota dia Nóbrega, Apelante 


J 


João Hereniano do Nascimento. Age 
leia. o do Pública 
Avelação criminal no ma, vs co 
Santa Rita Reinos de 
F Montenegro. 1º apelante: 
o Púltico 2.º apelante: João 
Severiano dos Santos Apelada: à 
do Pública s 


Fórum os autos com vista no exna 
dr Procorador Geral 
PARECER 


Apelação criminal nº 224, da «o 
meros de Campina Grande. Apelante: 
» 1º Promotor Público, Apelndo; o 
sorgento Odon Soares de Mélo. 

Apelação criminal nm. 257, de co 
emma de João Poesia Apelrr- 
Maris Aparecida Neiva Arcinda 

“oa Pública 

Apelação eriguinal mo 7, da cor 
de Mamanguape Ap 
Jonquirs Arronio Bruno Apilaia 
sra Pública 
Promotor br 
à Sae 


a 


a 


dz 


quim 


esportivas parmeere 


ASSINATURA DE ACÓRDÃOS 


Revião criminal no 6 
asa Jojo Pesa R 
4 Fióscolo” Requerente: Manuel Ma- 
tm Nogueira 

Agravo de petição civel n.º 137, da 
de Mamanguape. Relator 
Asripino Barros, Agravante: à 
Tecidos Panlista “Fábrica 

Asravado: Antonio Ar- 


Cia. de 
Fo Tino 
celino 
Axravo de imstrumento cível m. 
Ts, da comarca de Laranicicas. 
Jntor des Agrípico Barros. Agravar- 


e Antomto Jorge Collho Viaxa, 
proa msalh e outros Agravalo: Se 
verino Percira de Mélo, 

Agravo de petição eivel o 15% 
prosedente do Supremo Tribunal Fe- 
veral, Relator des. J Flómoio da 
Nobrega Recorrente excofficio: a 
Sims de Direito de O. Grande Arra- 
santo q Farenda Nacional] Agrava- 

LC Armada & Cla « outros 


Avelação cível n.º 95, «a comarca 
e Senta L Relesor des 4 
Fiiscolo da Nútreza. Apelante: Ma- 
sinta Belenvia da Nóbrega, Aoeio 
Pedro Cessrino da Nóbregs 
Apelação civel nº 13), da copur 

de João Pesa Relstor de 


Fido 


da: 


4 


Com vista do advogado da recor-; comarca de Mamanguape Reitor 
sente, dr. Helio de Aradio Soares, | de Agripino Barros. Agravante: a 
pelo prazo legal, em data de 7 do) Cla. de Trelãos Panlita “Fábrica 

Rio Tinto”. Agravado: Artonio Ar- 
— eclino, 


“Acorda a Primeia Camara do 
Tribumal de Apelação dar provi. 


PRIMEIRA CAMARA 


Despacho da Presidêncio do dis mento ao agrnvo, para, eetormando 
A de novembro de 194], a sentença vada  ulgxr, como 

Petição do bel Hélio de Araús | efetivamente em. improcedente 
Sonces, adwgado da “Trail” Com-| a revisão” 


Agravo de instrumento civel n.º 
144, da comarca de Laranjciras. Pe- 


panhia de Seguros Gerais, nos autos 
de Agravo de Petição Civel n.º 13º, 
da comareu de Santa Rita, em que é 
neravante: a “Brasil” Companhia 
de Seguros Gerais e agravados: 4 
Urulo & Trmãos, recorrendo extras 
ordinariamente, para q Egrégio Ste 
vremo Tribanal Federal, do aeóriio 
que julgou a ação, 

O exmo. des, Previdente proferiu, 
nos autos, O seguinte despacho: — 
*Procesese o recurso extraordiná- 
rio, com observancia do disposto no 
err €8%, do Cod de Proc. Civil” 
DESPACHO DA PRESIDÊNCIA DO 


DIA 7 DE NOVEMBRO: 


tes: Antonio Jorge Coblho Viana, 
eva mulher e outros. Agravado: Se- 
verino Pereira de Mélo. 

Acorda n Primeira Comura do 
Tribunal de Apelação dar, por 
Cesempate, provimento so recurso, 
para, reformando a centença a- 
gravada, julgar, como julga, pro- 
codente a excoeção, mandando, po. 
rém, que a ação prossiga, em re 
Inção à propriedade Genipapo, aita 
em Laranjeiras, no mesmo Juizo 
em que foi aforada” 

Agravo de Petição cível n.º 153, 
procedente do Supremo Tribunal Fe- 
deral. Relator des. J. Flórcolo da 
Nóbrega. Recorrente “exeofficio”. 
o Juiz de Direito de €. Grande A- 
sravante: A Fazenda Nncional. A- 
gravados: 1 O Arruda & Cla 
outros. 

“Acorda a Primeira Camars «o 
T. A prover em parte no recaro 
para condenar 0» agravadss a pa 
garem a multa de dois por cento 
por mês sôbre a importancin das 


Petição do detento Luiz Antonio 
da Silva, colicitando a cópia de se» 
rrvenso-crime, para efeito de revi- 
são. 

O esmo. qe. Presidente exarou o 
cguinte despacho. 

“Encaminhese no Juir” 

Petição do bel. Antonio Persica 
Diniz, amjstanto judiatário de d. 
Muria Dias de Jesus, solicitando 14 
em requisitado. no juizo Ge reito 


da comarca de Laranjeiras, os au-| quótas que deixaram de cobrar, 
um do apelação civel n.º 12, pre=) além dos jus da mora e « 
tuicutes da mesma comares, em cue| tas” 


é apelante a mesma e apelado, An- 
tonio Bernardo de Lira e outros, a- 
fim de fazê-los subir ao Egrezio Su 
premo “Tribunal Federal, em virtn- 
de de ter o mesmo Egregio Tribunh!, 
úxio provimento ao Agravo de des 
acho denceatório de Recurso extra. 
ordinário, interposto pela supli 
cante, 

O cxmo. des. Presidente proferin 
o despacho subsequente: 

= Deferido, juntando-se esta, opor- 
tonamente, nos autos do recurso 
extraordinário” 


PRIMEIRA CAMARA 


Apelação civel n.e 95, da comaren 
de Santa Luzia, Relator dx q. 
Flóscolo da Nóbrega. Apelante: Xa 
rlana Belenisia da Nóbrega. Apelado: 
Pedro Cesarino da Nóbrega. 

“Acorda a Primeira Camara do 
T. A negar provimento no ce. 
curso”, 

Apelação cível n.º 131, da comar 
co de João Pávia. Relator 
3. Flórcolo da Nóbrega, Apelante 
Antonio Umbelino e mulher, Ape- 
lados: Maria Augusta Doiin e Luiza 
Lalin de Souza. 

“Acorda u Primeira Camara co 
Tribunal de Apelação em nerar 
provimento ao recurso para cos 
firmar a sentença apelada” 
Embargos infringentes nos aucus 

de apelação civel n. 6, da comur 

ca de Mamanguape, Relator des 4 
Flóscolo dn Nóbrega. Embargantes 
Severino Possidonio Eboli e sua mou- 
her. Embargados: Manuel Ciríaco da 
Silva e sua mulher, 


Distribuição independentes de core 
teio; dia 7 de novembro. 
Ao exmo des J Fiórcalos 
Agravo de Pet. criminal “exoffi- 
cio” ns 234, da comarca de João 
Poda 


Ao exmo. des Severino Monerm 


alo dm Nóbr Apelantes: avo de Pet. criminal “ex-of- “Acorda a Primeira Camaro do 
Arterm Umbelino e mulhec. Ancla | úicio” n.º 236, da comarea de Sapé | T. A. jnlgar o recurso (miocs. 
cas Maris Aveia Dalia e Luica eo exmo. des, Agripino Barcos: Gente” 


Dália de Sosa 


Embarços infringentes nos auims 


de apelação civel n.º 


Agravo de Pa, 
fício mn. 
bal, 

Apclação criminal n.º 255, da cor 


eriminal 
256, da comarea de Pom- 


ex-ot- 


PRIMEIRA CAMARA 


EDITAL N.º 159 — Faço cliente 


Embargante: | marca de Araruna Apelante Cloro | nos interessados que o exmo, des 

tro Possidonio Éboli e sus mu-| iereira de Lima, vulgo “Ciecro de| Presidente do Tribunal de Apelação 

Embargado: Manuel Ciriaso | Silvino” | Apelada a Justiça Po-| do Estado, designou o dia 1 do cor- 

do Siba e sum mulher blica. rente mês, para os seguintes jules- 
Firam  ansinados emmesivos] Distribuição por compensação: dia] mentos, pela Primeira Camara 

ae dreiãam de covembro: Revisão criminal nº 66, du co- 

As exmo, des, Agripino larsos: | murca do Campina Grande, Relator 

UTOS « y' sp Bovisão criminal n.º 101, da co-| des. Agripino Barros, Requerente: 

AUT OM VISTA A'S FARTES Setetino Quiiam Coste 
Azravo Revisão criminal n.º 72, da co- 


“e Gepacho deneratório 
recormo extraordinário nos autos 
Apelação cível nº 16 da co 
mares de Bonito, 
Agravante d 
Oliveira Chaves. 
Galdino Muque de 
eniro Valdevino ds Silva 


de 


Ans de Albaguezave 


va mulher. 
Com vista ao adrogado dos Agra 
ruéos, pelo penso legal, om dus de 


AUTOS COM VISTA A'S PARTES 


extrsordicário nos ento: 
petição cível nº 13º 

co de Santa Rits 

ete u “Brasil 


Ci de Se- 


ulo e Irmã 


TR De Ri SS gp os 2d ci cite 
no e 0 exame a que se referem os nº 1 e II do art. 775 ou 


ordenará as diligências mencionadas no 
prosseguindo de acórdo com o 


citado artigo 
Art 77,8 — Transita 
gação o juiz expedirá ordem 
tratar de medida detentiva, ou 
proibição nos outros casos 
Arm 779 
crime, no caso previsto no ari 


O confisco dos 


nº IV do mesmo artigo, 
disposto nos outros incisos do 


ndo em julgado a sentença de revo- 
para a desinternação, quando se 


para que cesse a vigilância ou a 


 Aostrumentos e produtos do 
100 do Codigo Penal, será decre- 


tado no despacho de arquivamento do inquérito, na sentença de 
impronúncia ou na sentença absolutória 


LIVRO V 


Das relncões jurisdicionas com autoridade estrangeira 


Titulo 
-— 


unico 


CAPÍTULO 1 


Disposições gerais 


marca de João Pemóa. Regucrente o 
bel. Evandro Souto, em favor de 
Edeimixon Tavares da Silva. 


rt 780 — Sem prejuizo de convenções ou tratados, apli- 
Re o disposto néste titulo & homologação de sentença pe- 
nais estrangeiras € é expedição e so cumprimento de cartas ro- 
gatórias para citações, inquirições e outras diligências necessá- 


trução de processo penal. 
das dO e O entenças estrangeiras não serão homolo- 


gadas, nem as cartas rogatórias cumpridas, se contrárias é ordem 


tumes 
Art. 782 — O trânsito, 
106 apresentados constituirá 


via diplomática, dos documen- 
ea bastante de sus autentici- 


f = 


marea de João Pesõa Relator des 


— Agripino Barros, Requerente: Nestor 

PRIMEIRA CAMARA Falix de Souza. 
Conflito de jurisdição n.º 11, dy 
CONCLUSÕES DE ACÓRDÃOS | comsmra da Cnpital, Reitor des 
Agripino Marros. Swseitanto, o dr 


Juiz de Direito da 3.º Vara, Suscita- 
do: o dr. Juis de Direito da 22 
Vara 

E para que chegue no conhecimen- 
te de todos, faço publicar o precerte 
edital, 

Socretaris do Tribunal, em João 
Vessta, 7 de novembro de MI 

Eurípedes Tavares, secretário 


De ucórdo com o art 851 do Có- 
digo de Froceso Civil em vigor, vão 
a seruir os conclusões dos acórdãos 
proferidos pela Primeira Camara em 
semsões respectivamente, de 31 de ou 


4 de novembro cor= 
a 


tubro p, f. e 

rente e esinados na reunião 

voje, 7 do referido mês. 
Axravo de petição cível n.º 137, du 


CAPÍTULO TI 
Dos cartas rogatórias 


Art. 783 — As cartas rogatórias serão, pelo respectivo juiz 
remetidas ao Ministro da Justiça, afim de ser pedido o seu cum- 
prioRito, por via diplomática, ús autoridades estrangeiras com 
petentes 

art 784 — As cartas rogatórias emanadas de autoridades 
estrangeiras competentes não dependem de homologação e se- 
rão atendidas se encaminhadas por via diplomática e dêsde que 
o crime, segundo a lei brasileira, não exclua a extradição. 

1º — As rogatórias, acompanhadas de tradução em lin- 
gua nacional, feita por tradutor oficial ou juramentado, serão, 
apos exequatur do presidente do Supremo Tribunal Federal, 
cumpridas pelo juiz criminal do lugar onde as diligências te- 
nhem de efetuar-se, observadas as formalidades prescritas néste 
Código 

2º — A carta rogatória será pelo presidente do Supremo 
Tribunal Federal remetida ao presidente do Tribunal de Ape- 
lação do Estado, do Distrito Federal, ou do Território. a fim de 
ser encaminhada ao juiz competente. 

43º — Versando sóbre crime de ação privada, segundo 
a lei brasileira, o andamento, após o exequatur, dependerá do 
interessado, a quem incumbirá o pagamento das despêsas. 

+ 4º — Picará sempre na secretaria do Supremo Tribuna] 
Federal cópia da carta rogatória, 

Art. 785 — Concluídas as diligências, a carta rogatória se- 
rá devolvida ao presidente do Supremo Tribunal Federal, por 
intermédio do presidente do Tribunal de Apelação o qual, antes 
de devolvê-la, mandará completar qualquer ou sanar 


tamente com 9 carta rogatória. 


lator des, Agripino Barros. Agravan-| Feira 


dt tacar At Also An 


+ 


NOTAS DO FORO 


PROCLAMAS DE CASA- 
MENTO 


Cartorto do Registro Olvil da 
Capital — Escrivão — Sehastlão 
Bastos, 

Fôram fixados editais ar 
proclamas dos contraentes se- 
guintes: 

Antonio da Silva Lins, artis- 
ta, maior e Izonete da Silva 
Ferreira, menor. naturais dés- 
te Estado, domiciliados e resi- 


lei, porém casados 


religiosa= 
mente, domicilindos e residentes 
neta capital à avenida an Pe- 


dra. 193. sendo êle filho de 
Manuel Batista de Carvalho e 
de Umbelina Nícácia das Ne- 
ves, e cla de José Porfirio Gue- 
des e da falecida Francisca 
Gomes de Mendonça. 

Si alguem souber de algum 
impedimento, oponha-o na fór- 
ma dia lei. 

João Pessõa, 7/11/1941 


dentes nesta capital, à avenida O oflcinl Sebastião Bastos. 
Minas Gerais. 410 e rua do 
Tambiú, 80, sendo êle filho de 
Odilon Lins de Albuquerque e 
d. Maria da Silva Lins, e ela 
do falecido Virgilio Silvino Fer- 
reira e d Regina da Silva Fer- 


Na ação de acidente no tra- 
balho movida pelo operário José 
Gomes Cabral, contra o em- 
pregador Severino Vieira do 
Mélo, torno público o despacho 
do dr Rivaldo Pereira, juiz 
suplente em exercicio no car- 
go de Julz de Direito da 2.º 
vara desta comarca, que julgou 
procedente n nação e valida a 
penhora fefia, mandando pros- 
seguir 4 execução. Nos termos 
do » 1.º do art. 168 do Cod. 
do Proc Civil do Brasil, dou 
como intimados da mesma sen- 
tença, o réu e o autor e o dr. 
Curador de Acidentes. 

João Pessõa, 7 de novembro 
de 1941. 


Manuel Araújo, carpinteiro e 
Josefa Ramos da Silva, meno- 
res, naturais déste Estado, sol- 
teiros, domiciliados e residentes 
na vila de Alhandra, desta co- 
marca, sendo êle filho de An- 
tonio Araújo da Silva e da fa- 
Jecida Joana Rodrigues da Con- 
ceição, e cla de Severino Ra- 
mos da Silva e da falecida Ma- 
ria Tavares de Lima 

José Batista de Carvalho, 
operário e Joana Mendonça 
Guedes, maiores, naturais dês- O escrivão. Pedro Ulisses de 
te Estado. solteiros perante « Carvalho. 


CAPÍTULO III 


Da homologação das sentencas estrangeiras 


Art. 787 — As sentenças estrangeiras deverão ser previa- 
mente homologadas pelo Supremo Tribunal Federal para quo 
produzam os efeitos do art. 7.º do Código Penal. 

Art 788 — A sentença penal estrangeira será homologada, 
quando « aplicação da lei brasileira produzir na espécie as mes- 
mas consequências e concorrerem os seguintes requisitos: 

I — estar revestida das formalidades externas necessárias, 
segundo a legisinção do país de origem; 

IW — haver sido proferida por juiz competente, mediante 
citação regular, segundo a mesma legislação: 

HI — ter passado em julgado; 

IV — estar devidamente autenticada por consul brasileiro; 

V — estar acompanhada de tradução, feita por tradutor 
publico. 

Art. 789 — O procurador geral da República, sempre que 
tiver conhecimento da existência de sentença penal estrangeira, 
emanada de Estado que tenha com'o Brasil tratado de extradição e 
que haja imposto medida de segurança pessoal ou pena acessó- 
ria que deva ser cumprida no Brasil, pedirá ao Ministro da Jus- 
tiça providências para a obtenção de elementos que o habilitem 
a requerer a homologa: ja sentença. 

q £ 1º — A homologação de sentença emanada de autorida- 
dc judiciária de Estado, que não tiver tratado de extradição com 
o Brasil, dependerá de requisição do Ministro da Justiça. 

$ 2º — Distribuído o requerimento de homologação, o re- 
lator mandará citar o interessado para deduzir embargos, dentro 
em dez dias, se residir no Distrito Federal, ou trinta dias, no caso 
mpi. praz inte: do não deduzir os em: 

é 3º — Se nêsse o o ressado não - 
bargos, ser-lhe-á pelo relator nomeado defensor, o qual dentro 
em dez dias produzirá a defésa. 

5 4º — Os embarsos sómente poderão fundar-se em dú- 
vida sóbre autenticidade do documento, sóbre a inteligência da 
sentença, ou sóbre a falta de qualquer dos requisitos enumerados 

os artigos 781 e 788. 
a é So — Contestados os embargos dentro em deádiaa pelo 
rocurndor geral, irá o processo ao relator e ao revisor, 
doida no seu julgamento o Regimento Interno do Supremo 
Tribunal Federal. 

: 6º — Homologada a sentença, a respectiva carta será 
remetida ao presidente do Tribunal «de Apelação do Distrito Fe- 
deral, do Estado, ou do Território. 

£7º — Recebida a carta de sentença, o presidente do Tri- 
bunol de Apelação a remeterá ao juiz do lugar de residencia do 
condenado, para a aplicação da medida de segurança ou da pena 
acessória, observadas as disposições do Título TI. Capítulo TI, 
e Titulo V do Livro IV dêste Código. 

Art 790 — O interessado qa execução de sentença penal 
estrangeira, para a reparação do dano, restituição e outros efei- 
tos civis, poderá requerer ao Supremo Tribunal Federal a sua 
honologação, observando-se o que a respeito prescreve o Código 
de Processo Civil. 

LIVRO VJ 


Disposições gerais 


Art 79] — Em todos os juizos e tribunais do crime, além 
das audiências e sessões ordinárias, haverá as ext 
rias, de acórdo com as necessidades do rápido andamento dos 
feitos. 

Art. 792 — As audiências, sessões e os átos processuais 
serão, em regra, publicos c se realizarão nas sédes dos juízos 
e tribunais, com assistência dos escrivães, do secretário, do 
oficin] de justiça que servir de porteiro, em dia e hora certos, 
ou previamente designados 

$ 1º — Se da publicidade da audiência, da sessão ou do úto 
processual, puder resultar escandalo, inconveniente grave ou 
perigo de perturbação da ordem, o juiz, ou o tribunal, camara, 
ou turma, poderá, de ofício, ou a requerimento da parte ou 
do Ministério Público, determinar que o úto seja realizado a 
portas fechadas, limitando o numero de pessôns que possam 
estar presentes 1 

$ 2º — As audiências, as sessões e os átos p: 
em caso de necessidade, poderão realizar-se na residência do 
juiz, ou em outra casa por êle especialmente designada. 

Art. 793 — Nas audiências e nas sessões, os advogados, 
as partes, os esorivães e os espectadores poderão estar senta- 
dos. Todos, porém, se levantarão quando se dirigirem aos jui- 
zes ou quando éstes se levantarem para qualquer áto do pro- 
cesso 

Parágrafo único — Nos átos da instrução criminal, pe- 
runto os juizes singulares, os ndvogados poderão requerer sen- 
tados. 

Art. 794 — A policia das audiências e das sessões com- 
pete aos respectivos juízes ou no presidente do Tribunal, ca- 
mara, ou turma, que poderão determinar o que for convenl- 
ente à manutenção da ordem, Para tal fim, requisitarão força 
oublica, que ficará exclusivamente à sua disposição 


(Continúar 
EDITAL — De ordem dopde do estabelecido no arti- 
sr. Secretário da Fazenda,|go 44, do decreto-lei n.º 
fica, pelo presente edital, |202, de 28 de outubro de 
intimado a comparecer 4/1941. 
Estação Fiscal de Cabacei Gabinête da Secretaria 


ras, o guarda fiscal Murilo 
Marques Pordeus, sob pena 
de demissão por abandono 
de emprego, na conformida- 


da Fazenda, b de novembro 
de 1941, 

Elisa Cunha Mousinho, 
pelo diretor de Expediento, 


ú R ES au Pp estando correndo por este Julzo 
14 ” o O arrolamento dos bens deixado: 

. Aviso por falecimento de Mariano Pe- 

k K reira da Silva, domiciliado que 

A Repartição de Sanea-| toi no lugar “Pereiros” desta 
mento de João Pessõa pé- aa arm Aa 
Mabárs ante, Regina Maria da Concei- 

do nos srs. proprietários. | cio. no termo de Inventariante 
para ajudá-ln na fiscaliza-| que assinou, acharem-se nusen- 
ção dos serviços domiciliá- E si Eegiies pierdelroa: Her- 
«| cilio Pereira da Silva e Francts- 
rios, porquanto, ma fisen- co Pereir> da Silva, residentes 
lização bem feita, trarálcm Iruntó, Estudo do Ceari, 
economia nas despésas que | Diógenes Peceiro da Silva, Ma- 
são pagas pelos interessa- | nuel Pereira da Silva, residentes 
dos em lugar incerto e não sabido, 
4 á Lindolfo Pereira da Silva, resi- 
Qualquer irregularidade | dente no lugar “Cipó”, muni- 
verificada durante q exe- cio! Saara esta! E 
cução do serviço, deverh| lina Porela de Siva EVA 
ser levada ao conhecimen-| pereira a apura ALáia 
to do Engenheiro Chefe, ça ta RD quunieípio 
que tomará imediatas pro- PERTO ste DA daROearE: 
vidências, punindo os ope-| Pereira da Silva. idades Ne 
rários que cometerem as | pectivamente, nos lumares “Sez- 
faltas. a do IRD Sar 
A chefia, agradecendo a | lha”, municipio de Jatobá, deste 
H Estado; Luzin Pereira de Sil- 

atenção dispensada, lein-| o vesigento em Condado, deste 
bra que essa cooperação | Estado; Francisco Maria da 
redundará em beneficio| Silva. casada com Antonio Ro- 
das partes. drígues de Queiroz, residente em 
A DIRETORIA Patos, deste Estado; pelo que 


mandei, por desprcho nos autos, 
== se publicasse edital pelo prazo 
DEPARTAMENTO DO SER- | de quarenta (40) dias, que é o 
VIÇO PÚBLICO — DIVISÃO | presente cem o qual chamo, cito 
DO MATERIAL — EDITAL de | q hei por citado todos esses her- 
concorrência publica nº 5 — | deiros ausentes para. no prazo 
Chamo concorrentes no forne- | de cinco «54 dias depois da ulti- 
cimento de material no Estado, | ma citação, flacem sôbre as 
conforme condições abaixo: declarações da referida Inven- 
Para a Repartição dos Serviços tariante, ficando desde logo ci- 
Elétricos da Paraíba tados para todos es termos do 
ES Dormentes de 2m.00 x | arrclamento e respectiva parti- 
ç “| lha, sob pena de revelio E pa- 
Os dormentes deverão ser de: | (q que chegue no conhecimento 
Sucupira Vermelha — «ita € | gos mesmos herdeiros e de quem 
Pau Darco Roxo, sem tortura. | mic interess-r possa, é passado 
broca e de quina viva em miôlo. | presente, que será afixado no 
Os concorrentes deverão ofe- local do costume e reproduzida 
recer preços para os dormentes pela A UNIÃO, órgão oficial 
no depósito da Repartição re- | 49 Estado, como preceitua 2 'ei 
quisitante Dado e passtdo nesta cidade de 
Os Ginidos CURo a Bonito. nos dois dias do mês de 
terminar prazo trega SA i va ntos 
ra o material oferecido indi- SPRUBTO Rio ini nova ce S 
especificas 


- Eu. José Ferrei- 
cando ainda as quarenta e um, Eu. J e 


ERRO x e subscrevo, tn.i Mozart Rodri- 
As propostas não satisfi- | gues da Silva, 1º suplente em 
gerem as condições acima esta- | exercício pleno do Juiz de Di- 
belecidas deixarão de ser toma- | reito da comarca. Está confor- 
das em consideração. me ao origin: dou fé. Data su- 
As propostas deverão ser es- | nra O escrivão — José Ferreira 
eritas a tinta ou datilogratadas | Cajú. 
e assinadas de modo legivel, sem 
rasuras, emendas ou borrões, em | EDITAL de convocação da 4.* 
2 vias sendo uma devidamente | sessão ordinária do Juri — 
selada (sélo estadus] de 25000 | O dr. Senastião Sinval Fernan- 
— Sêlo de educação e saúde fe- | des, Juiz de Direito da comarca 
deral e estadual), contendo pre- | de Espirito Santo, Estado da 
ço por extenso e em algarismos. | Parcjba, em ví-tude da les. ete 
em moeda do país. em envelope | Faz saber cos que O presente 
fechados, e entregues até fis 15 | edital virem, dêe noticia tive- 
horas do dia 14 de novembro | rem e interessar possa, que, de- 
corrente. na Divisão da Material | sinel o dia 25 do corrente més, 
do Departamento do Servico | pelas 13 horas. para abrir a 42 
Publico, que funciona no pré- | sessão ordinária do Jusi desta 
dio da Secretaria do Interlor e; comorca, & qual se realizará no 
Segurança Pública. a praça | edifício do Forum desta cida- 
João Pessõa. nesta capital. de. e trabalhará em dias con- 
Em separado das propostas os | secutivos. e, que de acórdo com 
cancorrentes deverão apresentar | o decreto-lei, n.º 167, de 5 de ja- 
recibos de haver pago os impos- | neíro de 1938, procedi o sorteio 
tos federais, estaduais e muni-| de 15 senhores jurados, para 
cipais, certidão de quitação for- | completar o numero de vinte 
necida pelas Repartições do Mi- | e um, uma vez que. seis já se 
nistério do Trabalho e em rela- | acham sortecdos. na fórm» do 
ção aos seus empregados, e bem | art, 30. parágraio 2.º do citado 


ra Cajú, escrivão, o datilografei 


assim, certidão de quitação com | decreto-lei, cujos nomes são os 


o Instituto dos Industriários. 
ou Caixas de Pensões a que. por 
pie efa obrigados a contri- 


As propostas deverão ser aber- lb 


tas ás 16 horas do dia 14 de no- 
vembro corrente. 


Os proponentes obrigar-se-ho 


a tornar efetivo o compromisso 
a que se propuzerem, caso seja 
aceita a sun proposta, assinan- 
do o competente contráto com 
o prazo máximo de 5 dias, após 
solucionada a concorrência . 


seguintes: — 1º — Ernani Al- 
buguerque Bezerra de Menezes, 
Fazendinha; 2º — Severino de 


Fógo; 3.º 
Rocha. Pedras de Fógo; 4» — 
Gasparino Ribeiro do Costa, 
Grentame; 5º — Josias Andrade 
de Medeiros, cidade, 60 — José 
Vieira Lins, Engenho Novo Os 
quinze sorteados são: 1º — Lou- 
renço Bezerra de albuquerque 
Mélo. Beleza: 2º — Geroncio 


Fica reservado no Estado o rea Chaves. Pedras de Fôgo; 


direito de comprar todo ou par- 
te do material acima referido, 
deixar de efetuar a aquisição 
ou anular a presente, chamando 
a nova concorrência . 

Divisão do Materia) do De- 
partamento do Serviço Público, 
em 4 de novembro de 1941, 

Graciano Medeiros — Diretor, 


SECRETARIA DA FAZENDA 
— Diretoria do Patrimônio — 
EDITAL N.º 13 — De ordem do 
sr. Diretor do Patrimônio do Es- 
tado, são convidados os proprle- 
tários de terrenos que fóram 
desapropriados pelo Estado no 
perimetro urbano da cidade de 
João Pessó> a requererem o que 
por direito lhes couberem quan- 
to a idenizações devidas. 

As petições devidamente se- 
lJadas devem ser acompanhadas 
de traslados das escrituras e de 
plantas se houverem. 

Diretoria do Pntrimônio do 
ET em 5 de novembro de 

Matilde Cavalcanti de Olivei- 
ra — Mensalista da Diretoria 
do Patrimônio do Estado 


COMARCA DE BONITO — 
CÓPIA — EDITAL DE CITA- 
CÃO DE HERDEIROS AUSEN- 
TES, COM O PRAZO DE 40 
DIAS — O cidadão Mozart Ro- 
drigues da Silva primeiro su- 
Plente em exercício pleno do 
Juiz de Direito da comerca de 
Bonito, Estado da Paraiba, em 
virtude da lei, eto. 

Faço saber aos que o presen- 
te edital virem, dêle notícia ti- 
verem e intoresssr possa, que, 


º — Ivo Rodrigues Chaves. 
Cempo; 4º — Raul Fernandes 
de Carvalho, cidade; 90 — Ru- 
fino Tranquilino de Sales, Con- 
solações, 6º — Agenor Lins Vi- 
eira de Mélo, Ttaipú; 7» — João 
Rodrigues Chaves. Ponta de A- 
rela, 8º — Bartolomeu Lins Vi- 
eira de Mélo. Itaipu; 9º — An= 
tonio Carneiro da Cunha, Mas- 
sangana, 10 — João Alves 
Barbosa, Munguengue: 11 — 
João Bernardino de Sena Brito, 
cidade; 12 — Manuel Francisco 
Gomes. Espirito Santo; 13 — 
Manuel Henrique de Mélo: 14 
— Abilio do Rêgo Barros. cido- 
de, 15-—d:. Jesé Marinho Falcão 
Filho, Maraú. Os quris com os 
seis primeiros, completam o nu- 
mero de 21 senhores jurados 
Faço sabe: mais que na referido 
sessão hão de ser julgados vs 
réus cujas processos preparo- 
dos. e que fóram expedidos os 
competentes mandados para m 
citação dos mesmos, « Tim de 
comparecerem à reterida sessão 
sob as penas da let se faltarem 
E para que chegue ao conheei- 
mento de todos mando" nassar 
o presente edital que será afixa- 
do no lugar do costume e vas 
tlicado na A UNIÃO, órgão ofl- 
cial do Estado, na fórma da let 
Dedo e passado nest» cidade de 
Espirito Santo, sos três «ijas do 
mês de novembro de 1S4. Pu, 
Nilza Curneiro de Mendonça 
esorivã Interina, o datilografer 
e subserevo. A escrivá Interina, 
Nilza Carneiro de Mendonça. 
tas Sebastião Sinval Fernandes, 
Está conforme o origina) dou fé. 
Data supra. A escrivi interina. 


uquerque Borges, Pedras de 
— Severina Mendes 


Nilza Cameiro de Mendonca 
Espirito Santo. 3-11-8M 
Sebastião Fernandes 


EDITAL DE VENDA E 4 
REMATAÇÃO DF BENS 
NHORADOS O dr Climncs 
Xnvier da Cunha, Juiz de Di- 
reito da 3º Vaca da Comaros 
de João Pessõa, Capital do Es- 
tado da Paraíba. por nomeação 
legal, ete 

Fuz saber n todos quintos O 
presente edito] virem ou déle no- 
tícia tiverem e interessar pos 
sa que no dia 17 do corrente, às 
14 horas. na sata das audién- 
clas. o porteiro dos auditórios 
ou quem suas vezes fizer, trará 
e público pregão de venda e ar- 
rematação, a quem mais dér e 
maior lance oferecer, aléro da 
avaliação, os bens penhorados 
por Abath & Cia, na ação exe- 
cutiva que move contra Pedro 
Alexondrino de Assis, bens estes 
constantes do laudo subsequen- 
te: — “O abaixo assinado, avi 
Hador nomeado e compromis 
do na fórma da lei e de acócdo 
com o mandado retro, procedeu 
a evaliação dos bens nenhorados 
a Pedro Alexandrino do Assis. 
constantes dos seguintes: -— & 
garrafas de cerveja Brahma, 
28000 ou sejam 165000; & garra- 
fas de nectar Pelípéia a 28000 — 
168000; 6 garrafas de nectas dos 
deuses, 25000 — 125000; 3 litros 
de cognac L. Carvalho 155000; 
3 meios litros de cognaç Sa- 
nhavá, 95000; 2 garrafas de ge- 
nebra Tolanda, 62900; 3 de gene- 
bra Fookink, 68000: 2 garrafas 
de Santo Amaro, 35000, 1 aguar- 
dente Sanhauá, 18300: 3] de al- 
cool 465500. 40 vinho Dreher, 
1005000; 8 vinho Barbeca. 
208000: 8 de suco de uva, .. 
125000: 3 de Aguz Sonta Rita, 
55000; 49 meias garrafas de 
gasosas Sanhauá, 248000: 4 gar- 
rafas de Aguardente Vitória, 
65060; 3 vinho senipapo, 
6SC0G. 67 vinagre branco é 
465900; 83 Intinhas pheno gar- 
bol. 1665009 16 eras de litro de 
óleo Sol Levante, 645060. 15 qui- 
los de Golabado Primor 
78500: 9 quilos de bananada 
Peixe, 278700: 19 canecos de cho- 
colate, 9<500; 11 de andaluza, 
58500; 14 latas de meio quilo de 
manteiga Lírio. 835000; 21 latas 
de quarto de mntelga Lírio, 
Eossço:; 12 Intas de massa de 
tomate. 248000" 9 de esvilhas, 
1800: 6 de azeitona preta, 
1PS0CO; 22 latas de peixe. .. 
228000; 3 lates de cinco quilos 
de óleo de ricino, 455000; 6 de 
pheno Carbol, 125000: 69 quilos 
de bombons variados 2108900" 
24 garrotas vasins, 48300: 20 
eullos de arroz com casca 5 
105000: 26 auilos de café em ca- 
roco. 728000: 25 pacotes de Ta- 
rinha das Mercês, 259000: 12 po- 
cotes de farinha Sabino Pinto, 
12*000: 3 pacotes de farinha Pra 
Você, 88000: 52 prcotes de Mai- 
zena. 528099, 7 pacotes de acu- 
car tipo “Ric”, 15900: 65 sapo- 
leos Radium, 265490: 1 maco de 
velos Guacani, 26900: 3 quilos 
de óleo de ricino. 98000: 7 quilos 
de feijão mulatinho, 29500: 25 
auilos de bombons varindos, ., 
758009: 7 urias de enlheros mo. 
auenas, 148000; 4 latas de bis- 
contos vazivs, 88000: 1 pacote de 
anil, 38000; 12 caixas de pastl- 
lhas de hortelã. 605000: 1 re- 
Togio de parede, 305000; 20 caixas 
de botões diversos. 403000; 
crixa de meias para crianças, 
109000; 8 Intas de depósito, ... 
168000: 1 serrote usído, 25000: 1 
devósito de querozene. 205000; 
2 balanças de balcão com pesos, 
605000; 6 duzias de enfindores 
para sapatos, 24$000: 60 charu- 
tos João Pessõa, 68000; 8 Boro- 
vós, £800; 12 bremenses. 35000; 
29 Florinhas. 85000: 18 Aimorés, 
48500, 1 martelo, 5S590: 1 caixa 
de sabão “Sol Levante”, : 
208000: 1 de síbão marmoriza- 
do, 305900; 1 de sabão comum, 
308000: 20 barras de sabão vn- 
riado, 10$000: 1 depósito de ma- 
deira, para farinhe, 58000; 1 
fiteiro para cigarros. 55000; 1 
pratiletra com partes envidra- 
endas e o respectivo balcão, . 
3008000: 3 depósitos de vidros 
para bombons. 158000; 1 mêsa de 
madeiro. ordinária, 58000; 1 so- 
fá com 8 cadeiras. sendo duas 
de braços. 3005000: 1 porta cha- 
péu. 605000; 2 port*-bibelots, 
408000; 2 colunas, 205000; 1 cen- 
tro de sala. 105000: 1 quadro de 
coração de Jesus com instala- 
ção elétrica, 505000: 
de S Ped, com 
elétrica, 305900; 8 quadros pe- 
quenos com fotografia. 205900: 
8 quadros pesuenos. 8$900: 1 
estatueta, 19S0C0, 1 imegem S 
2 vorta-jar- 
000, 4 jardinei- 
ras. 88900: 1 cama grande de 
freio. com lestro de arame, 
2028009: 1 colchão e 2 trave: 
ros. 108000. 3 bandetras 
valescas do Clube 3 AU 


158000; 1 toillet de frejs com 
gavetas e espelho. 1500000. 2 
porto flores de vidros, 48090: 1 
bidet de freis. 505009: 1 cama 
de frejó, 1508000: 1 cama de 
sMeiro com cole! e traves- 


seiros, 1008900) 1 bidet de fre- 
Jo, contendo um vaso, 205309. 1 
tollet com guvetas e espelho 
quebrado, 608000; uns taça ne 
metal, 105000; 2 porta-flores do 
metal, 68000, 1 mesinha velha 
com duas gavetas, 105000; 1 san- 
tuário com 5 imagens, 1 R 
3 Jarcinhos para fores, 35000; 2 


|: nstiçal 


ger 
| 5008000. 1 lança 


estampas da Virgem, 28000, 1 
15006 


1 quarda-coupa 
V máquina de 
* bem usada 
carnavnlesos 
1 guerda-louça de frejo, 
Em ds jantar. 
+ | mesinha de frejó, com 
um resfriadeira, 408000, 6 ca- 
deiras de junco, sendo duas de 
cos, 408000; 2 bules de agath 
<A 21 casais de ehicaras 
$009, 1 jeirão de vidro, 
000: 1 quartinna de vidro 
000; 7 copos de vidro, 78000, 
aquenteiro de louça, 38000: 1 
bule de agath 38006, 1 licores 
ra com bandeja. 108000, 1 enfe- 
tetra de metal, 28000: 2 doceiras 
de vidro. 45000, 1 terrina de 
louça, 49000, 1 prato de traves- 
sm de lotiça. 38000: 1 biscolteira 
de vidro, 25000; 1 saledeira de 


vidro, 35000, 1 quadro de ceia 
larga. 108000: 6 quedinhos de 
retratos, 35000: 1 abat-jour de 


madeira, 19000; 2 malas velhas 
contendo roupas de cama e ca- 
deiras, 1005000, 1 cadeira de vi- 
ma, 10SC00; 1 cabide de mdei- 
re para cosinha, 105090; 1 cofzr 
derferro muito antigo, 505909; 
97 lampadas elétricas, 1945000, 
2 escadas de madeiras. 105009; 
1 talhadeira, 39000; 1 crpacho 
de ferro, 58000: 1 caçarola de 
agath, 58000; 2 imperfeitas, 
25000, 1 de alumínio, 38000; 1 
frigideira, 3º090; 1 caldeirão de 
agath. 14000) 1 mantegueira 
1$000, 2 papeiros de alumínio. 
25000; 1 conche, S509: 3 facas 
18509; 3 colheres de sopa. 18500: 
4 colheres de chá. 18000: 1 mê- 
sa de cosinha, 58090. 1 lavató 
rio com farro e bacia, 155900 
pcrts toalha de flande, 35009; 
4 depósitos de flande, 48000, 1 
cabide de ferro, 105000, 7 qui- 
los de café em caroço, 148009 
João Pessõe. 3 de novembro de 
1641. O aviador: — «a) Hil- 
detrando Tourinho Moreno. — E 
para conhecimento de todos e de 
quem lancar quizer nes bens 
acima Jescitos e avaliados, ex- 
rediu-se o presente. que será a- 
fixado no local do costume e 
publicado ne Imprensa Oficial. 
por três vezes e nº fórma da 
lei Dado e passado nesta cidade 
de João Pessãa, acs seis dias do 
mês de novembro do ano de mi 
novecentos e quarenta e um 
15-11-1941). Eu. Eunapio da S 
wa Terres, escrivão. que o 
cotilocrafar e subscrevi Cli- 
maco Xavier da Cunha, Juiz ce 
Direito da 3º vara 


COMARCA DE ALAGOA 
GRANDE — EDITAL de citação 
de hesdeiros ausentes, com o 
nrazo de 15 dias — O dr, Pedro 

* Damião Peregrino de Albuquer- 
que, Juiz de Direito dy comar- 
ca de Alagõa Grande, Estado dz 
Paraíba. em virtude da lei, etc. 

Faco saber aos que o presente 
edital de citação virem ou déle 
noticia tiverem e interessar pos- 
sa. que tendo inici do neste Jul- 
20 O inventário dos bens com 
que falaceu Francisco Manuel 
de Santana. residente que foi 
no lugar “João Pereira”, deste 
municipio, pelo inventariante ci- 
findão Floro Francisco de San- 
tema, foi declarado que se achem 
ausentes, residentes em Rio Tin- 
to, comarca de Mamanguape 
reste Estado, a herdeira Joana 
Maria da Conceição c seu ma- 
rído José Gomes de Sena, Pelo 
que ordenci se passasse 0 pre- 
sente edit". com o prazo de 15 
dias, com o teór do qua cito e 
het pos citados os referidos her- 
geiros, para comparecerem no 
cartório do escrivão que este 
subscreve. dentro em cinco dias, 
« contar da expiração do prazo 
determinado neste edital. a fim 
de dizerem sóbre as declaro- 

ções do Inventariante, ficando 
desde lego citados para todos 
os termos do mesmo inventário 
e partilha. até finsl sentença, 
sob «s penas da lei. E para que 
chegue ro conhecimento de to- 
dos. mandel passar o presente 
edital que será afixado no lugar 
do costume e publicado uma vez 
no órgão oficial deste Estado 
Dado e passado nesta cidade de | 


vembro de 194. Eu Dialma 


erafei e subscrevi 19) 
que. Fstá conforme com o origi- 
no): dou fé. Data «upra. O es- 
crivão — Dialma Lins Coelho 


COMARCA “DE ALAGOA 
GRANDE — O cidadão Jost 
Carles de Albuquerque 1 Su- 


mar» de Aaçõa Grande. em 
virtude da lei, ete 

Faço saber a todos quantos 
n presente elital virem ou dele 
tiverem conhecimento e inter 


tm cs) à rua Dr Apolonio 
Zenns o portetro dos auditó- 
rios ou cuem suas vezes fizer 
levará a hasta publica de ven 
da e arcemaação a ctem mais 
ddr e my dor lance oferecer além 
+ base de duzentos fil réis 

P0UF000 uma casa com o res 
pectivo terreno construída de ti- 
jolos. coberta com télhas, com 
duas Janelas e uma porta de 
frente, sob rcrapde 
terreno própio medindo 

trinta palmos de frente com 


quis a vinte praças de fundos! contos trezentos e temta e que | 


mais ou menos, à rua da Lagõa 
fatunimente denominada ma 
Padre Belistos nesta cidade, ti- 
mitando-se o mesmo terreno de 
um lado com d Alexandrina de 
Ti e doutro lado, com José 
Tesdorio da Costa, pelos fungos 
com terras de Marta Pinagé 
cujo imovel é pertencente ao 
espólio de d. Januária Maria ds 
Conceição € é vendido em hasta 
publica para pegamento das 
despisas ocorridas com o trata- 
mento. enterro, exequias da in- 
ventariada e custas judiciais 

E para que a noticia chegue ao 
conhecimento de todos os int 
remsados mandei passar o pre- 
sente edital que será afixado no 
lugar do costume e publicado 
uma vez no órgão oficial do Es- 
tado A UNIÃO Dado e pass 
do nesta cidade de Alagõa Gran- 
de, em 5 de novembro de 1941 
Eu. Djatma Lins Coelho, escri- 
vão, o datllografei « subscrevt 
ta José Carlos de Albuquerque. 
Está conforme com o original 
don fé. Data supr». O escrivto 
— Djalma Lins Coélho 


EDITAL de venda em leilão 
com o prazo de vinte (20) dias 


— 2º Cartório — Comarca de, C3 Capital. em v 


Mamainguane — O doutor Ma- 
vuel Simplício Maia, Juiz de Di- 
reito da comarca de Maman- 
guape, em virtude da lei, ete 
Faz saber aos que o presente 
edital de venda em leilão com o 
prazo de vinte dias virem. que 
s vinte e lio (28) dias do 
nés corrente, às treze +13 ho- 
ras, à porta da sala das audi- 
ências, no Paço Municipal desta 
cidade. o porteiro dos auditórios 
que estiver de serviço. ou quem 
suas vezes fizer, trará a publi- 
co pregão de venda em leilão 
> quem mais dér e maior lanço 
oferecer. duas (2) casas de vi- 
vende, construidas de tijolos « 
telhas, situadas ú rua da Visa- 
qão, desta cidade, sob os nume- 
ros 19 e 13. respectivamente. 
avaliados. a 1* «primeira, em 
um conto de réis +1:0095000) e 
a 2º (segunda) em um conto € 
quinhentos mil réis (1:5008C00% 
pertencentes ao espólio do fa- 
tecido Antºnio José Eboli, vindo 
a leilão para pagamento de im- 
posto de heranca e custas do 
preceszo do respectivo inventário 
E pars” que chegue a noticia 
ao conhecimento de todos man- 
dou expedir o presente edital que 
se afixado no lugar do cosri- 
me e publicado na imprensa ofi- 
cial do Estado A UNIÃO, ns 
tórma da lei. Dado e passido 
nesta cidade de Maranguape 
aos seis dias do mês de novembro 
de mil novecentos e quarenta 
e um Eu. Altair Cavalesnt 
Quintão, escrevente Juramento 
do. designado, o datilografei. «a » 
Manuel Simplício Paiva, Juis 
de Direito. Confirme com c uri- 
ginal; dou fé. Eu. Altair Caval- 
canti Quintão, escrevente jura- 
mentado. designado, darilogra- 
fei a presente cópia que dato e 
assino. ] 
Mamanguape. 6 de novemboo | 
de 1941 
Altair Cavalcanti Qintão ' 


COMARCA DE ENGA” 


tro mil e novecentos réis .. 
(14:2248900+ separados para pa- 
gamento de cristas, dividos e ta- 
xas 4 Fazenda Estadual, no in- 
ventário que neste Juizo, e Car- 
tório do escrivão Euclides Gar- 
cia, se está processendo por fa- 
lecimento de Antonio de Sá Pes- 
sos. E para que cheque a noticia 
ao conhecimento de todos men- 
del passar O presente edital com 
o prazo de 20 dine. que será ali 
xado no lugar do costume e pu- 
blicado na A UNIÃO uma vez 
na fórma d> lei Dado e pas. 
sado nesta cidade de Ingá, aos 
cinco dias do més de novembro 
do ano de mil novecentos e qua- 
renta e um Eu Eurlides Gar- 
cia, escrivão o datilografel. (a) 
Jurandir Guedes Miranda de 4- 
sºvêdó, Juiz de Direito Confor- 
me com o original a ser afixado 
e publicado Eu Euclides Gar- 
ciz, escrivão o datilografei e su- 
bserevo E, Fuclídes Garcia, 
eterivão o subserevi 


“477 EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 
136) DIAS — O dr Climaço 
Xavier da Cunha, Juiz de Di- 
resto de 3* Vara da Comarca 


de da leí, 


eso ld 


Faço saber a toios quantos 
o presente edital de citação 
com o praso de 30 dias virem, 
ou dele notícia tiverem ou in- 
*eressar possa que a éste juizo 
fot derigido a petição seguinte- 
Timo. sr. dr. Juiz de Direito 
da 3* Vara da Comarca desta 
capital Diz o procurador da 
Fazenda do Estado que Manuel 
Hermogenes da Casta. morador 
é avenida Beaurepavre Rohan, 
134, deve a quantia de 981800. 
provinente do IMPOSTO DE 
INDUSTRIA E PROFISSÃO 
DO EXERCICIO DE 194, 
sendo - principal 8505000; mul- 
ta de 107 B9SI0); e taxa de in- 
cêndio 425300, como se vê do 
conhecimento junto: e por isso 
requer a v excia. se digne 
mandar passar mandado de 
citação ao executado. d. na fal- 
ta déste, aos ses herdeiros e 
responsaveis, para o pagamen- 
to incontinente de ditas quan- 
“ia e custas. e, não o fazendo, 
pelo mesmo mandado se pro- 
ceda a penhora em seus bens, 
tantos quantos bastem, ficando, 
outrossim. e dêste logo. citado 
todos os têrmos da execu- 
sob pera de re- 
velia Néstes térmos: P. defe- 
rimento Procuradoria da Fa- 
zenda do Estado da Paraíba, 6 
de maio de 1941 O Procurador 
da Fazenda interino. Evandro 
Souto. Nesta petição dei o Ges- 
pacho seguinte: A como re- 
quer. Em 23-5-194] E como 
tenham os oficiais de justica 
encarregado da celigencia cer- 
tificado estar o devedor res- 
dindo em lugar incerto e não 
sabido. por tal chamo 
e cito o referido executado pa- 
ra dentro de 24 horas depois de 
terminado o praso do presente 
edital compar: 
da Fazenda 
da General 


| Osório a 
eferuar o pagamento, sob peda 
— | de ser feita a penhora em seus 


Alagõa Grende. em 6 de nO- | 


Lins Coêlho, escrivão. o datilo-| de braço «2) avsliadas por vinte 
Pedro mil réis, +205000+ 
Damião Peregrino de Abuguer- | avaliado por quinze mil réis 


Dente de Juis de Direito .da co- | avaliada p 


«ar possa que no dia 28 do cor=| do que toda a propriedade « 


rente mês. às 9 horas na sala | cercada de acame ferpado. e lt- - 
tas audiências deste Juizo vo) mita-se ao Norte com terras 
edificio do Pres Municicel des| de Arcanjo Pere e Ma 


nº 205. situada emjtro mi e 


EDITAL de venda e arremata- | bens quantos bastem pera dito 
cão cem o prazo de (20) vint=»| cagamento, ficando citado pa- 
dias. — L? praça — 1º Cartério |15 os demais térmos da ação, 
— É. Garcia. — O doutor Juran- | Dado e passaio nesca cidade 
dir Guedes Miranda de azevédo | de João Pessõa aos 29 dias do 
Juiz de Direito de comarca de [mês de outubro de 1541. «ass+ 
Ingá. Estado da Paraibo. em | Damasio Franca. Está confor- 
virtude da tei. etc me com o original. dou fé. O 
Faco saber aos que O presen- | escrovente autorizado. Damasio 
te edital de primeira praça de| Franca — Climaco Xavier da 
venda e arrematação com O pra- | Cunha. 
zo de vinte dias virem, que 205 
vinte e nove (29) dias do mês 
de novembro andante. ás treze 
horas, à porta das audiências 
do Forum desta cidade e co- 
marca. o porteiro dos auditórios 
cu quem suas vezes fizer trará 
a publico pregão de venda e or- 
remetação a quem: mais dér e 
maior lanço oferecer além das 
avaliações os seguintes moves 
abaixo descritos e uma parte de 
terra nr propriedade Sírio No- 
vo tambem abaixo descrita 
Moveis. Seis (6) cadeiras ve 
lhas avaliadas por sessenta mil 
céis. 1605000) — Duas cadeiras 


17784 EDITAL DE CITAÇÃO 
Com O PRASO DE TRINTA 
120) DIAS - O dr Ciimaço 
Xavier da Cunha. Juiz de Di- 
reito da 3º Vara da Comarca 
da Capital em virtude da lei, 

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação com 
o praso de 130) dias virem, ou 


déle notícia tiverem ou interes- 
sar possa que a éste juizo foi 
derigido a petição do seguinte 
Juiz da 


Timo. e exmo. sr. dr 


zenda do Estado q 
Inocenzio. morador 3 
f NES ca ve. |da Mata nº 53. deve a quantia 
PERU Na guarda lotes va de 2525590. provinier do im- 
tho avatado por trinta moti réis tissã, 
(308000) — Um guarda comida, | Rústo de indústria 0 pratianão 
avaliado por vinte mil réis. .... [do exercício de 190, send 
(208000) — Um relogio de pa-| Principal 198000: 
rede avaliado por dez mil réis, Mdcê “do 
LOSoGON — Uma mása de Janta: | 85500 e Fiscalização de 
dez mil és, ros Alimentícios J0S0 

(108000) — Uma banca velha [5º Vé do con 
avaliad» por cinco mil réis 

458000). E finalmente uma par- 
te de terras na propriedade “St- | É 
tio Novo” desta comarca, sen- 


-— Um sofa 


nuel Honorio, ao Sul, com ter 
ras de João Costa, a> Nasc 
com terras de Manuel H > 
e e é DUETOS € nO | DAI 
ques de Andrade e atutr À 
Poente com tervas de Jojo dejcão 3 
ndo que to 
é avaliada 


x 
ob 


Ê pena de 

Néste mos; P dete- 
sor | rimento, Procuradoria da Pazen- 

par- | cm do Estado da Paraíba, 35 É 

V: r 

te separada fica encravads na | abril de 1941, O Procurado: 2 

mesma e é do volor de quatorze | Fazenda interino. Evandro Sou 

contos cento e sessenta e qua-+% E 

novecentos réis . 

LA SLGASSOO) 


Â 


A UNIÃO — Súbudo, 8 de novembro de 1941 


O 


estor o devedor residindo em 
lugar incerto e nÃo sabido. por 
este edital chamo e cito o re- 
ferido executado para dentro 
de M horas cepois de termina- 
do O praso do presente edital 
comparecer no Cartório da Fa- 
sonda, situado na Avenida Ge- 
noral Osório, a fim de efetuar 
o pagamento, sob, pena de ser 
feita un penhora em seus bens 
quantos bastem para dito pa- 
gamento, ficando citado para 
os demais termos da ação. Da- 
do e passado nesta cidade de 
João Pessón nos 29 dias do mês 
de outubro de 1941. 1055» Da- 
masto Franca, Está contórme 
com o original dou fé. O escre- 
vente autorizado. Damasio 
Franca — Climaco Xavicr da 
Cunha, 

(779) EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 
(30) DIAS — O ar Climaco 
Xavier da Cunha, Juiz de Di- 
reito da 3º Vara da Comarca 


dn Capital, na fórma da lei 
etc 
Faço saber a todos quantos 


o presente edital de citação com 
o prazo de (30) dias virem, ou 
déle notícia tiverem e interessar 
possa que a éste juizo foi deri- 
gldo a petição seguinte : Timo. 
sr. dr, Juiz de Direito Ga 3º 
Vara da Comarca da Capitai 
Diz o procurador da Fazenda 
do Estado que Sebastião Rocha 
Diniz morador à rua Barão «vo 
Rio Branco, 124, deve a quantia 
de 93$500. proveniente do im- 
posto de indústria e profissão 
do exercicio de 1940; sendo, 
principal 508000; multa de 10º 
8S500; Loxa de incérdio 55000; 
Fiscalização de Géneros Ali- 
menticios 308000. como se vê do 
conhecimento junto; e por isso | 
requer a v. excia. se digne 
mandar passar mandado de ci- 
tação no executado, e. na falta 
dêsie, nos seus herdeiros e res- 
ponsaveis, para o pagamento 
incontinente de dita quantia e 
custas e não o fazendo, pelo 
mesmo mandado se proceda à 
penhora em seus bens; tantos 
quantos bastem ficando, outros- 
sim, e dêsde logo, citado para 
todos os térmos da execução, 
Até final, sob pena de reis] 
Nêstes termos. P. deferimen- 
to. Procuradoris da Fazenda do | 
Estado da Paraíba, 8 de maio 
de 2941. O Procurador da Fa-, 
zenda interino. Evandro Sou- 
to. Nesta petição dei o despa- 
cho seguinte: A. como requer 
Em 23-5-1941. E como tenham 
os oficiais de justica encarrega- 
do da deligencia certificado e-- 
tar o devedor residindo em lu-| 
gar incerto e não sabido, por 
éste edital chamo e cito o re-| 


ferido executado para Gentio de, € 


24 horas depois de terminado o 
praso do presente edital, com- 
parecer no Cartório da Fazen- 
da, situado na Avenida Gene- 


3 O ço Franca. 
ral Osório a fim de efetuar o original, dou fé. O escrevente 


pagamento, sob pena de ser 
feita a penhora em seus bens 
quantos bastem para dito pa- 
gamento, ficando citado para 
os demais térmos da ação. Da- 
do e passalo nesta cidade de 
João Pessõa aos 29 
de outubro de 1941. (ass; Da- 
masio Franca. Está confórme 
com q original, dou fé O es- 
crevente uutorizado, Damasio 
Franca — Climaco Xavier da 
Cunha. 


CoM O PRASO DE 


dias do mês! xavier da Cunha, 


parecer no Cartório da Fazen- 
da, situndo ma Avenida Gene- 
ral Osório a fim de efetuar o 
pagamento sob pena de ser fel- 
to a penhora em seus bens 
quanto bastem para dito paga- 
mento, ficando citado para os 
demais termos da ação. Dado 
e passado nesta cidade de João 
Pessõa nos 29 dias do mês de 
outubro de 1941 0554 Dama- 
sto Franca. Está confórme com 
o original, dou té. O escreven- 
te autorizado, Damasio Franca 
— Climaco Xavier da Cunha 

(781) EDITAL DE CITAU SU 
COM O PRASO DE TRINTA 
(30) DIAS O dr Climaco 
Xavier da Cunha, Julz de Di- 
reito da 3º Vara da Comarca 
da Capital em virtude da lei, 
etc 

Faço saber a todos quantos o 
presente edital de citação com 
o praso de trinta clas virem, 
ou dêle notícia tiverem e inte- 
ressar possa que éste juizo foi 


derigido a petição seguinte. 
Ilmo. sr. ár. Julz de Direito 
da 3* Vara da Comarca da 
Capital Dir o Procurador da 


Fazenda do Estado que Antonio 
Maurício Nóbrega cestabulo 
morador, ceve n quantia de 
838500 proveniente do impósto 
de indústria e profissão do 
exercício de 1940, sendo : prin- 
cipal 855000; multa de Gez por 
cento. 88500, como se vê do con- 
hecimento junto; e por isso re- 
quer a v. excia. se digne man- 
Gar passar mandado de citação 
mo executado, e, na falta dês- 
te nos seus herdeiros e respon- 
saveis. para o pagamento in- 
continente de dita quantia e 
custas, e. não o fazendo pelo 
mesmo mandado se proceda a 
penhora em seus bens, tantos 
quantos bastem, ficando, ou- 
trossim. e dêsãe logo, para to- 
dos os termos da execução, até 


final sob pena de revelia. Nés- 
tes termos. P. deferimento 
Procuradoria da Fazenda do 


Estado da Paraíba, 23 de abril 
de 1941. Procurador da Fa- 
zenda interino. Evandro Sou- 


[to. Nesta petição dei o despa- 


pho seguinte: A. Como requer, 
13-5-1941. E como tenham os 
oficiais de justiça encarregado 
da diligência certificado estar o 
devedor residindo em lugar in- 
certo e não sabido por Este edi- 
tal chamo e cito o referido exe-. 
cutado para dentro de 24 horas 
depois de terminado o praso 
do presente edital, comparecer 
no Cartório da Fazenda, situa- 


'do ta Avenida General Osório | dº ação. Dado e passado nesta 


a fim de efetuar o pagamento, 
sob pera de ser feita a penho- 
ra em seus bens quantos bas- 
tem para o díto pagamento, fi- 
do citado para os demais 
mos da ação. Dado e pas- 
sado nests cidade de João Pes- 
soa nos 29 dias do mês de ou- 
tubro de 1941. (ass.) Damasio 
Está confórme com o 


utorizado — Damasio Franca, 
Climaco Xavier da Cunha. 

(782) EDITAL DE CITAÇÃO 
TRINTA 
dr. Climaco 

Juiz de Di- 


(30) DIAS — O 


reito da 3* Vara da Comarca | dele notícia tiverem e interes- 
da Capital, 
etc 


na fórmo da lei, 


Faço saber a todos quantos o 


presente edital de citação com| da 3º Vara da Comarca desta 
c praso de trinta dias virem, 


Dámasio Franca — Climaco Xa- 


João Pessôa nos 29 dins do mês 
vier da Cunha, 


de outubro de 1941, (nss) Da- 
masio Franca. Está confórme 
com O original, dou to, O es- 
ecevente autorizado — Damásio 
Franca, Climaco da 
Cunha 


(780) — EDITAL de citação 
com o prazo de trinta (30) dias, 
— O dr. Climaco Xavier qn 
Cunha. Juiz de Direito da 3% 
vara de comarca da capital, em 

(783) EDITAL DE CITAÇÃO | vímide d lei, oto 

com O PRASO DE TRINTA] Faço saber a todos quantos o 

(30) DIAS — O dr. Climaco| presente edital de facão com 

Xavier da Cunha, Juiz de Di-Jo prezo ce 30 dias virem. ou 

reito da 3º Vara an Comarca | dele notícia tiverem ou interes- 
da Capital em virtude da led, | sar possa que a esto Juizo Sei 
ete dirigido a poficão seguinte; 

Faço saber q todos quantos| Timo, sr. dr, Juiz da 3º vara 
o presente edital de cita: com da comarca desta capital Diz 
o praso de trinta dias virem,| o procurador da FAZENDA DO 
ou déle notícia tiverem e inte-| ESTADO que Luiz Pinto Tava- 
ressar possa que a éste julzoj res Aranha, morador á rvz 

foi dirigida a petição seguinte: | Great Westem sin, deve a quan- 
limo. sr. dr. Juiz de Direlto| tia de 2505000, provintente do 
da 3º Vara da Comarca desta | imposo de industria « nrofissão 

Capital. Diz o Procurador da | do exercicio «de 1940, sondo. prin- 
Fazenda do Estado que Anto-| cipal 2259000; multa de 10% 
nio Almeida, morador á rua | 238700 e taxa de incendio 115309, 
Caraôso Vieira. 96, deve an] como se vé do conhecimento 
quantia de 5778000, proveniente | junto: e por isso resuer a v. 
do impósto de industria e pro-| excia. se digne mandar pas 
fissão do exercício de 1940,| mandado de citação no execu- 
sendo : Principal 500$000; mul-| tado, e. na fa'ia deste. nos sous 
ita de 10% 525500 e taxa de In-| herdeiros e responsaveis. para 
, cêndio 258000, como se vê do o pagamento incontinenti da dita 
| conhecimento junto; e por isso quantia e custas. € não o fazen- 
requer a v. excia. se digne man-| do. pelo mesmo mandado se 
dar passar mandado de citação proceda á penhora em 
ao executado, e. na falta dêste, bens, tantos quantos bastem, fi- 
aos seus herdeiros e responsa- | cando, outrossim. e desde logo, 
vels, para o pagamento incon- | citado pare todos os termos da 
tinente de dita quantia e cus- | execução. até finel, sob pena de 
tas, e. não o fazendo. pelo mes- | revelia Nestes termos. P defe- 
mo mandado se proceda álrimento Procuradoria da Fa- 
penhora em seus bens, tantos] zenda do Fstado da Para, 
quantos bastem. ficando, ou-|6 de maio de 1940. O Procura- 
trossim, e dêsde logo, citado | dor da Fazenda Interino, Evan- 
para todos os têrmos da execu-| dro Souto Nesta petição de! o 
ção, até final, sob pena de re-| despacho seguinte: A, Como re- 
velia. Nêstes têrmos P, defe-| quer. Em 23-5-1941. E como te- 
rimento. Procuradoria da Fa-[ nham os cficinis de Justiça en- 
zenda co Estado da Paraíba, | carregados ca diligência certiri- 
23 de abril de 1941. O Procura-| caao estar o devedor residinio 
dor da Fazenda interino. Evan-| em lugar incerto e não sabido. 
aro Souto. Nesta petição dei o| por este edital chamo > cit? v 
seguinte despacho: A. como| servido execuindo para dentro 
requer J. Pessõa, 13-5-1941. | de 24 doras. depois de termina- 
E como tenham os oficiais de| do o prazo do presente edital, 
justiça encarregado da diligência | comparecer au Cartório da F5 
certificado estar o devedor re-| zenda situado nz Avenida Ge- 
ferido residindo em lugar Incer- | rere: Osorio a fic ve ctolua o 
to e não sabido, por êste edital | pagamento, sob pena de ser rei- 
chamo e cito o referido execu-| ta a penhora em » bens 
“ado para dentro de 24 horas| quantos bastem para dito pa- 
depois de termirado o praso| gemento, ficando citado para os 
do presente edital, comparecer | demais termos da azio Dado 
no Cartório da Fazenda, situa-| e passado nesta cidade de João 
do na Avenida General Osório | Pessõa, aos 31 dins do mês de 
a fim de efetuar o pagamento, | outubro de 194]. (a, Climaco 
sob pena de ser feita a penhora | Xavicr da Cunha. Está confor- 
em seus bens quantos bastem| me com o orlgirul. dou fe O 

para dito pagamento, ficando | escrevente autorizado — Damma- 
citado para os demais térmos|sio Franca. 


cidade de João Pessôa aos 29) (787) — EDITAL de citação 
dias do mês de outubro de 1941.) com o prazo de trinta (30) dias, 
(as.) Damasio Franca. Está con- | — O dr. Clímaco Xavier 
fórme com o original, dou fé. | Cunha, Juiz de Direito da 3.» 
O escrevente autorizado Damasio | vara dz comarca da capital, em 
Franca — Climaco Xavier da| virtude da lei, etc 
Unha » Taço saber a tedus quantos 0 
ra resente edital de cltorão com 
(784) EDITAL DE CITAÇÃO | O zo de 30 dias virem. uu 
COM O PRASO DE TRINTA | dele uotícia tiverem ou interes- 
130) DIAS — O dr Climaço| Sar posa que a este Jrizo foi 
Xavier da Cunha, Juiz de Di-| dirigido a petição seguinte. 
reito da 3.º Vara da Comarca pimço Fá Aro as a) e 
j o coma espia z 
etc Gnpliaa, em rindo Toa he o procurador da FAZENDA DO 
Faço saber a todos quantos o ESTADO que Joaquim Pereira 


4 E 
presente edital de citação com da Silva, à rua Great Westem 


: deve a quantia de 1278100. pro- 
Mapa co de iria lab e ici veniente do imposto de industria 


Xavier 


a 


sar possa que a éste juizo foi 
dirigida a segunte petição: 
Jimo. sr. dr. Juiz de Direito 


sendo: principal 1055000; mul- 
ta de 10% 118600 e taxa de in- 
cendio 108500, como se vê do co- 
nhecimento junto; e por isso 


gapital. Diz o Procurador dW raquer q v. exeia. se digne man- 


| 


seus | 


dal 


e profissão do exercicio de 1940, | 


ou déle notícia tiverem e in-| Fazenda do Estado que Agenor 


1780) EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA | toi dirigido 


teressar possa que a éste juizo| Galvão de Mélo, morador é Pra- 


a petição seguinte: | ça Visconde de Inhaúma, n.º 


(30) DIAS — O cr. Climaco) Timo. sr. dr Juiz de Direito 
Xavier de Cunhs, Juiz de Di- da 3º Vara da Comarca desta 


Feito da 3º Vara ds Comarca | Capital. Diz o Procurador da Fa- 
da Capital em virtude da Jei,| zenda do Estado que Antonio 
etc Luiz de Franca, morador é rua 


Faço saber a todos quantos 0] Solon de Lucena 56 em Cabe- 
presente- edital de citação com - délo, Ceve a quantia de 1158500 
€ praso de trinta dias virem, ou proveniente do impósto de ix- 
Géle notícia tiverem e interes- | dústria e profissão do exercício 
&sr possa que êste juizo foi de-| de 1940, sendo; Principal 
rigido a petição seguinte ' Timo.! 1858000; multa de 10 105500 
sr. dr. Juiz de Direito da $ºle fiscalização de géneros ali- 
Vara da Comarca da Capital | menticios 208000, como se vê 


Diz o Procurador da Fazenda | do conhecimento junto. e por 
do Estado que Manuel Silvino. | isso requer a vw excia. se Gigne 
morador, deve a quantia Ce| mandar passar mandado de ci- 
TESS400. proveniente do impos- ecutado, c, na falta 
to de indústria e profissão do cus herdeiros e res- 
exercício de 1940, sendo. prin-| ponsaveis, para o pagamento 
cipal 680$000; mulia de 10 incontisente de dita quantia e 
TI$400; e taxa de incêndio custas e não o fazendo, pelo 


84$000, como ce vê do conheci-| mesmo mandado se proceda é 


mento junto e por isso requer | penhora em seus bens, tantos 
a v excia se digne mandar | quantos bastem, ficando, ou- 
passar mandado de citação av|trossim, e dêsde Jogo, citado 
executado, e ma faita deste, | para todos os 10 da exc- 
aos seus herdeiros e resporsa-|cução. até final, sob pena de 


revelia. Néstes Lérmos; P. de- 
ferimento. Procuradoria da Fa- 
do Estado da Paraiba, 23 
O Procurador 


veis para o pagamento inconti- 
Dente de dita quantia e custas, 
e. não o fazendo pelo mesmo 
mandado se proceda a penhora|de abril de 1941 


em seus ben todos quantos | da Fazenda interino. Evandro 
bastem. ficando outrossim. | Souto Nesta petição dei o des- 
dêsde logo, citado pera todus| pacho seguinte: A. Como re- 


os termos da execução até fi-| quer. J. Pessõa, 13-95-1941 
nai sob pena de revela. Néstes | como tenham os oficlais de jus- 
termos. P. deferimento, Procu- | tiçu encarregado da diligência 
radoria da Fazenda do Estado | certificado estar o devedor re- 
da Paraíba João Pessõa. 6 de|sidindo em lugar incerto e não 
maio de 1941. O Procurador da | sabido, por este edital chamo e 
Fazenda interino Nesta peti-[cito 0 referido executado para 
ção del o despacho seguir dentro de 24 horus, depois de 
A, como requer J. Pessoa terminado o praso do presente 
=1841. E como tenham os Ofi-| edital, comparecer no Cartório 
ciais de justiça encarregados da | da Fazenda, situado na Avenida 
deligencia certificado ester o|Gensral Osório a tim de efe- 
devedor residindo em lugar in-| Luar o pagamento. sob pena de 
certo e não sabido por éste (ser feita à penhora em seus 
edita] chamo e cito o referido | bens quantos bastem para dito 


executado pura dentro de M| pagamento, ficando citado para 
horas depois de terminado ulos demais termos da ação Do- 
preso do presunto e) som 109 c parado nela cuáude dr 


á 


88, nesta cidade, deve a quan- 
tia de 335000, proveniente do 
selo de nomeação para despa- 
chante da Saboaria Paraibana, 
sendo : impósto trinta mil réis; 


e multa de dez por cento. três) hostem. ficando, outrossim, 


mil réis, como se vê do conhe- 
cimento junto, e por isso re- 
quer a v. excia. se digne man- 


dar passar mandado de 
citação eo executado, e na 
falta déste. nos seus her- 
deiros e 


| pagamento incontinente de di- 
ta quantia e custas 
fazendo, pelo mesmo mandado 
s proceda à penhora em seus 
bens. tantos quantos bastem, 
ficando, outrossim, e désde lo- 
£o, citado pars todos os Lermos 
da execução, uté final, sob pe- 
na de revelia. Néstes térmos 
P. deferimento. Procuradoria 
da Fazenda do Estado Gu Pa- 
raiba, 24 de julho de 1941. O 
Procurador da Fazenda, Fran- 
cisco Porto Nesta petição dei 
o cespacho seguinte: A. como 
requer J. Pessõa, 29 de Juno 
de 1941, Climaco. E como te- 
nham 05 oficiais de justiça en- 


carregado da dis cla corti- 
*icado estar o devedor referi. 
indo em lugar incerto 


subido, por éste edital cha- 
mo e cito o referido executado 
para dentro de 24 horas depois 
de terminado o praso do pre- 


sente cdital, comparecer no 
Certório da Fazenda, situado 
ns Avenida General Osório a 


fim de efetuar o pagamento, 
sob pena de ser feita « penhora 
em o bens quentos bastem 
para dito pagamento, ficando 
citado para os demais térmos 
da ação. Dado e passado nesta 
cidade de João Pessõa Bos 29 
dias do mts de outubro de 1941 


les» Damasio Franca Está 

conforme com o original. dov 

te O counrento alongado va 
“ 


dar passar mandado de citacão 
ao executado. e na falta deste, 
aos seus herdeiros e responsa- 
veis, para o pagamento inconti- 
nenti de dita quantia e custas, 
e não o fazendo, pelo mesmo 
mandado se proceda à penhora 
em seus bens. tantos quantos 
e 
desde logo, citado para todos os 
termos da execução, até final, 
sob pena de revelia. Nestes ter- 
mos: P. deferimento. Procura- 
doria da Fazenda do Estado da 
Paroíba, 3 de maio de 1941. O 


responsaveis, para 0) Procurador da Fazenda interl- 


no. Evandro Souto. Nesta pe- 


e. não O] tição dei o despacho seguinte: 


A. Como requer. Em 23-5-1941. E 
como tenham os oficiais de Jus- 
tiça encarregados da diligên- 
cia certificado estar o devedor 
residindo em lugar incerto e não 
sabido. por este edital chamo e 
cito o referido executado para 


terminado o prazo do pi q 
edital, comparecer no Cartório 
da Fazenda, situado na Avenl- 
ds General Osorio a fim de efe- 
tuar o pagamento, sob pena de 
ser feita a penhora em seus 
bens quantos bastem para dito 
pagamento, ficando citado para 
os demeis termos da ação. Dado 
e passado nesta cidade de João 
Pessõa, aos 31 dias do més de 
uutubro de 1941. «9.) Climaco 
Xavier da Cunha. Está confor- 
me com o original. dou fé. O 
escrevente autorizado — Dama- 
sio Franca, 


A cooperativa escolar é a es- 
cols indispensavel de cidadãos 
uteis 4 Pátria, probos e ordeiros, 
diligentes e trabalhadores, ele- 
mentos de que a humanidade 
necessita , principalmente nes- 
ta fase tumultuosa que o mundo 
atravesse, 


CAGE Aa 


aos em— 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, e é a melhor ! E” uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 100$000. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 1008 ! 
ZIZITA é saborosa. E”'a manteiga de todas 
as casas. 


Moderno tratamento das doenças do figado 
e vias biliares pela 


TUBAGEM DUODENAL 


TAMBÉM INDICADA 
— NAS ASSISTOLIAS IRREDUTIVEIS 
— NOS ESTADOS URÉMICOS 
— NA PRISÃO DE VENTRE CRONICA 
— NAS AZIAS REBELDES 
PROVA DE MELTZER-LYON PARA O DIAGNÓSTICO 
CIENTÍFICO DAS COLECISTITES CALCULOSAS 


DR. NEWTON LACERDA 


RUA PADRE MALAGRIDA, 54 — Fône 1278 


Clinica Médica 


DR. MIRANDA FREIRE 


Doenças do Coração — Aorta — Estomago — Fligado 
, Intestinos e Rins 
ELETROCARDIOGRAFIA 


CONSULTÓRIO : — DUQUE DE CAXIAS, 552 
RESIDÊNCIA : — PARQUE SOLON DE LUCENA, 35 
bo) Telefône 1570 
Consultas das 14 ás 15 horas. 


João Pessôa —— PARAÍBA 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 


Distribudores MERCURY 
MACIEL PINHEIRO, 33 
Paraíba 


João Pessõa 
OFICINAS — Munciel Pinheiro, 469 
POSTO DE BEKVIÇO — Praça Alvaro Machado. 


Doenças dos Olhos 
HIGINO GOSTA BRITO 


DR. 
ESPECIALISTA 
Ex-Assistente do Prof Sanson no Rio de Janeiro — Diíplo- 
mado em Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Flospital Santa Isabel e do Centro de 
Baúde da Capital. 
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATÓRIO DAS 
AFECÇÕES OCULARES 
Consultas: — Das 10 ás 11!$ e das 16 às 18 horas, diariamente. 
Consultorio: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - 1º andar 
(Junto no Cinema “Plaza”) — Fône1l-7-2-1 
Residência: — Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1.550 


DR. 
Chefe da Clínica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças ds Pele do Centro de Saúde. 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pêlos e do COURO CABELUDO 


Orientação moderna no tratamento da Sífilis e dos tumores 
malignos da pele. 
ELETRICIDADE MÉDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 
Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 

Kesidência: AVENIDA DOS ESTADOS 


EDSON DE ALMEIDA 


Eletricidade médica 
ESPECIALISTA 
DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO 


CONSULTÓRIO: Ens Duque de Caxias, 454 — 1.º andar. 


CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA: — Rua Padre Metra, 149, 


“REPRESENTAÇÃO FOLHINHAS” 


Uma das maiores Fábricas de Folbinhas, estabelecida 
ha mails de 45 unos. procura representantes e viajantes, ven- 
dedores ativos, na capital e no interior. Negócio sério e 
DBôus comissões 
Ofertas & Culxu J09T. = 


lucrativo 
São paulo 


Doenças da péle, venéreas e sífilis — 


ds Cabedãjo 
João Pessós — Campina Grando 
Disriamento 5] 


ten és 


A União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 
JOÃO PESSOA — Sábado, 


MOVIMENTO 


SECÇÃO LIVRE 


EMILIA RODRIGUES CASTANHOLA 
º dia 

Maria Augusta anhola e Ter Rodrigues 
Castanhola convidam a todos os seus parentes e ami- 
gos p: assistirem à missa que por alma de sua es- 
tremecida irmã — Emilia Rodrigues Castanhola 


8 de novembro de 1941 


DA PRAÇA 


MERCADO DE CAMBIO , João Possla” — gra mandam celebrar na igreja da Catedral, às 6 12 horas 
COTAÇÕES DO BANCO DO| pimento e sestanteir | do dia 10 do corrente (segunda-feira) 
BRASIL EGP dramas, A lodos os que comparecerem a esse álo de re- 


A Agêncis do Banco do lirash 


letra 


desta oldnde comprava ontem, 
de cobertura 
e 


com as seguinte 


Para diversas estações do interior 


fera 1 


lisião hipotecam seus agradecimentos 


Partido da Estação da Great Wes 
bores 


MORARIO DE ONTRUS 


Mercado ERA o po| Recife — diariamente — ds 6,30 
PM DV A A je 15 bo 
Por Pe PED e O NAYDÉIA GOMES GIRAULO 
MOBANO 19SHO INSSOO) diariamente — ds 10 horas: (vis ç e 
Mercado oficial Matoianar és 6 e 15 horas 30.º dia 
9 D'V AV CABO] 4es domingos — 4e 10 horas Otilio Ciraulo, Airton Ciraulo, Nicolina Ciraulo, Victor 
Libra peqradigo pnidbescéa Guarabira disrismente — dr) Ciraulo e espôsa, Domingos Ciraulo e filhos, Rosa Ciraulo, es- 
Didar 16460. 189500 168520] 24 horas pôso e filhos, Maria Cifnulo, espóso e filhos (ausentes), Moa- 
Cobranças Tinto — dinriamente, exe-l cyr de Medeiros Gomes e espósn, Maria Elisa de Andr; ao 
Para soa cobra! " + domingos — às 7 e 18) (Zaza), espôso e filhos, Eneida de Medeiros Gomes, e: 
entro» banco, quo 17 filho, sogra, cunhados e irmão, da nunca esquecida HAYDEIA 
nara importação, o à Gurinhem — diariamente — 4) GOMES CIRAULO, profundamente compungidos, convidam aos 
GIANCU aaa, "as gm 13 horas parentes e amigos a assistirem ú missa de 20.º dia que, por alma 
(vista | Mabaiana — disrismento — ásf dn extinta, mandam celebrar na Igreja de N. S. de Lourdes na 
bajo "| 15,80 horas 3» feira próxima, dia 11 do fluente, ás 7 horas. Antecipadamen- 
sa Santa Rita — diariamente — ds te agradecem o comparecimento áquêle áto de piedade cristã 
r " no 15680 | meia em meia hor 
7 » « Aos domingos — horário indeter- 
M minado 
- Aeon] Tambaú — diariamento — da G 
Ole és 18 horas — partindo da Pi 
OURO Viúsl de Nesreiros é 
O ouro foi comprado, ontem, a A dd ppt 


DEt6A o gramo em barra ou amos 
dado. 
MERCADO DO CAFE' 


fazem, tambem, c 
de pessageiros para várias 
equi não mencionadas, 
EXPEDIÇÕES AÉREAS 


Vivo médio 1458000 P: Sul 
RO An a Sa Rae RA 
EA Hai cia coenas | Exertuando-se Mato Grosso, rece 
Betão Ja ecs0m% e e correrondência cté à 9 
“Eai suo) Cata quartaníeicas — airtto —| À COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, 
tinta elusive Buenos Aires suncã 
ei can potencia MAIORES QUANTIAS PAGA 
PS Pes as Território do Acre, Recebe-so cor. ? 
Tritrtredo » sos00 respondé: mó às 0,80 horas > AEE? 
A's quintas-feiras — dirito — 


fre) 


Buenos Aires o Assunção 
Recebendo-se 


SORTEADAS 


COMBINAÇÃES 
na séde da 


Resultado do sorteio realizado no dia 31 de outubro 
Companhia, em SÃO PAULO 


PAUTA DOS PRINCIPAIS GÊNE- Recife — o 

KOS DE PRODUÇÃO E MA) ' 13 hora PLANO “A 

TURA DO ESTADO SUJEITOS 4) |, Pesci E Rom ; - ei 
E s diréto — 

a Adr TE qa gro a Poa, com" eme) Q) 04] GL Fj IRL 0 P Cj 
Aguardente, litro SESA , São Bene. FÃ Q q X R Q H G Gj Q Q Mj 
Alcool, litro s000 Recebendo-se Ea 
Algodão, Sertão « SeridS, qui- 15,80. horax PLANO “B 

jo A'» sextas-feiras — dirito — At 1º ao 6º 
Algodão Meta, quilo Boém do à, excetuando-se Mura 

, resido “os Ra o ci 109 SGT SSIt MR22 DNIT 0H30 
18205 | cias és 1520 bore 7.º no 12.º 


nado de 


14, au 
refinado de 2.º, qmi- 
tritarado, quilo 


cristal, quilo 
broto sico 04 3.0 H- 


os de boi sêcos calgados, 
«ruilo 

Couros de bol, 
dos, quilo 


sêcos espicha- 


A's quintas-feiras — via 


boss 


Aos = via Recife Au 


se Par 


ra PXI2 TQIB Xv2 PLIS | vES 
TODOS OS TITULOS CONTEMBLADOS SERÃO LIQUIDA- 


DOS IMEDIATAMENTE 
INFORMANTE NESTA CIDADE : 


— Inelasivo à Inglaterra e seus . 
minios, via América do Norte, Be Francisco Neves 
cebese correspondências até à 1 


AVENIDA TABAJARA, 847 


O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 


Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres d' 
“eras, rmeédios que fazem diminuir a ação eltminadora dos Rin! 


dos Correio: 
rams retido 
rua ds Palmeira, 


Couros de bol, fiber de ses -——— — 
quito PLANTÃO DE PARMACIAS DU-| fonte de vital importancia. 
Couros de hor, vêrdes, quilo "| RANTE O MES DE NOVEMBRO A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente ino 
Couros de bode, quilo 10800C DE 1980 rensivo, que tanto póde ger usado por pessôas idosas ou fracas 
Goeros tia icar APRIAO | Panto jAmtonio omo pelas crianças de mais tenra idade. sem nenhum incor 
Paxintia, de s3001 c, entente. 
g006 | Azar: “CASSIA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é ur 
$508 | Londr anti-febril sem igual para Gripe, Resfriados e todas as febre 
3400] Mine 1 infecciosas. 
« a DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.º CONGRESSt 
28060 Torezi 17- MEDICO DE PERNAMBUCO 
7 (Vide prospecto que acompanha cada vidro) 
- 13500 
5 PEQUENOS ANUNCIO DIVERSOS — 
Se eodão, mio “ASA em Praia Formosa FºXTERNATO “Nilo Peçanha” a óci - 
> mona, € CG Aluga-se pars temporad — Direção: ProL João VI- captação. Negócio E 
iriam te 1026 na Praia Formosa, com | nagre — Cursos pri rios e o 
A é « ss800 | âns e lação elétrica alpendre cl- admiscão, Aulas avulsas de Por- gente e de bom orde 
fe rapa mentado, uma d tuguês, Matemática e Inglês. nado. 
Tedim ar três quartos Conlnhas a Horário de 8 ás 11 e as 19 ús q E 
a o " rélho e cacimba onto mais | 21 horas. Séde da Sociedade de , 
: o do Prata Pormoss ERAS de Gael A tratar na redação 
voy 8 temporida 7008009 1 á 
ni opor |dêste tornal das 15 ás 
i m à rua Cardôso Vieira, ETAIS usados a Fábrica de 
Grava h 2 Próia Formosa casa y Cimento compra qualquer | [18 horas de todos os 
ad quantidade de ferro, bronze e| dias uteis, 
a - o —— | chumbo usados. pelos melhores | 
UA Zeca dm cos da a e em peças de 
eo tmn 2 ALDO DE CANA — y preco: da praça e em pesas de) É favor NÃO se apre- 
» Caldo de Cana s - ç, 
HORÁRIO DE TRENS | qrtrento Go conde genna sil ar Ro | sentar quem não esteja 
- João Pesséa -- Recife | «ze 
PN-S — ——— MOVEIS — Concêr- habilitado. 


A's Quintas é Domingos 


FJo ds Eta a o: ETRAS q t 

“de bjo do Benção do | FM BARREIRAS — otimo to, palha e verniz, Al VENDE-SE mma cus com 
1º ua Cestra!| Vende-se um pequeiio Elio em tratar á rua Branca da, a pep PaRoa. ao ba 
chão próprio. com frutetras, de . e te ajardinado, servida de água 
A SEN E 1 Casa sendo Po pila 2 qua é Dias, 154, das 9 ás ]1 e luz, preço comodo. A trator 
to 7 osinh ja ine 1 venida Gou- 
MN-9 of do Lap horas. ia NO ta CA 

Diário Estacao | 3 Salas. 3 quartos, dispensa, cosi- ? 
Par do 13, da Esxsção) nha banheiro e aparêlho, e um meme => 
= E equena viveiro com abundancia RECISA- SE de um V % “Independente 
2 ne Estação) jr pescados A tratar em João tCaldo de Canas fun- 
Pessõa com Virgilio de Arsújo radio telegrafista clonando à Avenida Capitão 


Partida da estação da Great Wes 


1546 lho 


Pereira, à rua Maciel Pinheiro 


rino Araújo à Av 


Pe 
Cinema Jaguaribe 
rua da Palmeira 543 das 5 ás 
7 da noite, 


José sou, 197 em frente 99 


A tratar á 


que saiba fazer á má- 
quina o serviço de 


60: em Barreiras com Seve- 
Dr. Carva- 


nº 3389 


DESAFIANDO O 
ilano cá Cine 


aula 
o NOVO creme dental Gessy 


PROTEGE 
OS DENTES 


* Espuma de ação ultra-penetrante que nous 
traliza o excesso de acidez, graças ao Leite 
de Magnésia 


* Dá novo brilho aos dentes 
* Evita o mau hálito 
« Custa menos, rende mais 


X Na junção dos dentes está o Ponto Vital. 
E' onde se formam 80% das cáries, O novo Creme 
Dental Gessy, com sua espuma de ação ultra- 
penetrante, não só clareia melhor os dentes e 
evita o tártaro, mas vai ao Ponto Vital, comba- 
tendo a fermentação dos resíduos alimentares 
e destruindo os germes da cárie, onde a esçova 
não chega. E" três vezes mais concentrado e, 
portanto, mais econômico. Use pela manhã e após 
as refeições o novo Creme Dental Gessy, 
mais eficaz e de gosto agradabilíssimo. 
Basta uma pequena porção sobre a escova. 


Ouça Nhô Totico, de 


2uu ba nus TUBO 

rádios rink 3$000 
Rio), ás 18:30 bs.. noRio e 
e Cultura (5. Paulo), s, Paulo 


às 18:50 e 22:15 


O SOL DA FELICIDADE ESTA" NA 


SAÚDE DO LAR ! 
NOISE oia, 


“Galeno Oy 


Valioso uuxihar no tratamento da Sífilis, depurando o 
vos dará a fórça e vigôr necessarios para vencerdes 
as lutas da vida e concorrerá para constituição de uma próle 
robusta e sadia, mantendo a saúde do lar que será o sol da 
vossa felicidade. E" o específico eficaz e certo de todas afec- 
ções provententes da impureza do sangue ou sifiliticas. Fórmulo 
do emirente sifiligrato inglês Dr, Fred. W. Romano, diplo- 

faculdades de Londres e Rio de Janeiro. Seu uso 
pois grande mumero de médicos o prescreve 


sangue 


mado pela 


impõe-se 


Muitos anos dura uma lavou- 
ra de mamona, produzindo com- 
pensadoramente. Lavrador quo 
funda cultura da preciosa olea- 
glnosa é lavrador avisado, com 
grandes do era 


Quem planta mamôna quer 
ganhar em grande parte do 
sertão. Uma simples pulveriza- 
cão com arseniato de chumbo, 
que custa muito pouco, aliás, é 
o bastante para extinguir a la- 
eurta do milharal 


enc 


ass ps 


A UNIAO - 


DEUSES 


DOROTHY LAMOUR - 


: 
D E 
A 


JOHN HOWARD 


MARIA 


Amanhã no REX — em 3 sessões ! 
Uma mensagem 


lirica, 


ALLAN JONES — MARY MARTIN — 
AGUARDEM NO “REX” 
SPENCER TRACY — HEDY LAS 


FELIPEILA 


HOJE A'S 7,15 HORAS 


METRO 


HOJE AS 74 HORAS 


JAGL UARIBE 


MARIA 


EN 


ha 


e OFICINA AMERICANA 


METROPOLE 


HOJE — A's 7:4 horas — HOJE 


8.º MES DE ANIVERSÁRIO ! SENSACIONAL | 

12 homerts perdidos para o mundo ! Perdidos para as mu- 

lheres que os amavam ! Perdidos para a pátria ! VICTOR 
MAC LAGLEN e BORIS KARLOFF — em 


A PATRULHA PERDIDA 


Conjplemento — JORNAL PATHE' com' noticias da guerra. 
Serão oferecidos 3 brindes valiosos, oferta da “Perfumaria 


Paraibana”, a casa dos bons perfimes, Mas para acabar o 
enlor, tome banho com “Protetor” 
Amanhã — Matinée às 2 horas — Smith Ballew no super- 


filme — POLICIAL ENTRE BANDIDOS 


2* feira — “Sessão das Moças” — Senhoras S60p — Um 
descuído ou um milagre? Bing Crosby. Joan Blondell, Mi - 
cha Auer e O garóto Baby Sandy em — CAÍDO DO CEU 

Matinte às 3 horas — 


de JOAO AFONSO 
SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 
—— TE SINTÉTICO —— 


A única que está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a maior rapidez e garantias todo e qualquer ser- 


viço de concértos e reformas em automoveis, etc. 


Posto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 


atender a qualquer hora 
MODICIDADE NOS PREÇOS 
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1.566 — João Pessõa 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAS VENDAS 
SEM CONSULTAR OS PREÇOS 
DE 


WILLIAMS & CO. 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 6 
End. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 34 
JOAO PESSOA — PARAIBA 


LLOVYD NACIONAL 5. À. 


SÉDE—RIO DE JANEIRO 


PARA O SUL 

Paquéte ARARANGUA' — Chegará no dia 13 do cor- 
rente, saíndo apos para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janei- 
ro, Santos, Rio Grande, Pelotas « P, Alegre, 


Paquete CAMPEIRO — Esperado no din 17, 
após para Recife, Maceió, Baia, Vitória, Rlo de 
Santos, Antonina e Paranaguá. 


saindo 
Janeiro, 
PARA O NORTE 


Cargueiro ARAGANO — Esperado no dia 9, 
para os portos de Natal, 


saindo 
após Areia Branca Fortaleza, 
Maranhão e Belém. 
Carqueiro ARARIBA — Esperado no dia 14, sajrdo 
após para os portos de Natai, Macúu, Aracati, Fortaleza, 


Camocim, Tutoia, Maranhão e Belém. 


ARTUR & CIA. — Agentes 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 


HOJE MATINEE COLEGIAL A'S 4.15 HORAS NO “REX 


BARRO 


ANTONIETTA 


endereçada aos nossos corações! 


SONHO MARAVILHOSO 


Uma cperêta da PARAMOUNT com 
WALTER CONNOLLY — SUZANNA 


ranr À MULHER QUE EU QUERO 
Dan dd A A O 


Laurel & Hardy, o Gordo e o Magro — MOSQUETEIROS DA INDIA 


COMPLEMENTOS 


NORMA SHEARER — TYRONE POWER 


ANTONIETTA q 


COMPLEMENTOS 


AAA AO ASSIS Ia am 
Hoje ! no REX — Ultimo dia ! 5 dias consecutivos de exibição ! 
Hoje “Sessão Popular” extra! 1S000 geral 


(>>> 
| HEROFILO 


Ee 


AKIM TAMIROFE 


So GERAL 


FOSTER 


IS600 — 15100 


IRA 


FRACOS. q 
oco os ANEMICOS | 


) =LAB- PHYMATOSAN = - 


DR. | 
MACIEL | 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital Santa Isabel. Ex-in- 
terno por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
do Recife. 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 


Das 14,30 ás 16,30 diariamente 
E) 


DR. OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica cirar- 

glea da Faculdade de Medi- 

cina da Baía, Cirurgião dos 

Hospitais Pronto Socôrro e 
Santa Isabel 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NARIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res.: Rus Caturité, 58 
Consultas das 10 és 12 e das 
16 és 18 horas. 


DR. HERMANGE 
— PAIVA — | 
Vias urinárias 
Clínica médica 
Residência: Avenida Taba- 


jóra, 885 | 


Cons.: Rua Barão do Trlun- 
fo, 312 - 1º — Fône 1.190 

Consultas das 8 ás 11 hroas 
e das 13% ás 174 horas 


Sábado, 8 de 


1941 a e 


PA a e 


novembro de 


tomáticos para mer inos tf 5 lind 


otinal de ar PLAZA 8º te do fam tico To- 
mance sert (do JIM DAS e mais q (3 com CESAR RO- 
MERO no papel de o KID CORAÇÃO DF DIDO 
UM PROGRAMA EXCEPCIONAL A PREÇO COMUM 
«—Hote! no PLAZA — Matinée e soirée — Howe! —— 
A mais fantástica das aventuras jar film A criação máxima d 
SPE CÊ TRACY 
AS AVENTURAS DE STANLEY E LEVINGSTONE 
Uma joia da 20 TH CENTURY FOX 
NANCY KELLY — RICHAFD GREEN A BREEMAN 
PREÇOS Matinée às 4 O e 15100 — às 7 25200 e 1859 


HO, 


ASTÓORIA 
AO SUL DE PAGO--PAGO 


AMANHA ! — MATINEE A'S 3 HORAS * 


SANTA ROSA 
AO SUL DE PAGO--PAGO 


O COLOSSO DA “UNITED” — com VICTOR MAC LAGLEN — JOHN HALL 
AMANHA ! — 


15100 “5200 


HOJE ASS 7 — Preços: 19600 e 1$100 


MATINÉE A'S 3 HORAS ! 


Dn DS o TC SAMANHA: | MATINAB! ASS HORAE E 
TERÇA-FEIRA ! NO “PLAZA” — “SESSÃO coLoss O” — DOIS FTLMES * 

Os bambas da alta sociedade e mais Entre o amôr e a vida 
SEXTA-FEIRA — NO “PLAZA” — EXTRA ! 


MEU REINO POR UM AMOR 


ERROL FLYNN — BZTTE DAVIS 


o o ci ct a e 


LLOYD BRASILEIRO PATRIMÓNIO HACIONAL 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro 31 — Fône 1.443 


NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE PARA O SUL 


Paquéte BAEPENDY — Esperado no cia Cargueiro JOAZEIRO — Esperado no 


15 de novembro, saindo ro mesmo dia para | dia 7 de novembro, saindo no mesmo dia 
os portos de Natal. Areia Branca, Fortaleza, | para os porto, Recife. Maceló, Rio de 
São Luiz. Belem, Santarém, Obidos, Ttacoa- eiro, Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto 
tiúra e Manâus. Alegre 


Paquéte ALMIRANTE JACEGUAI — Es- 
perado no dia 27 de novembro, saindo no 
mesmo dia para os portos de Natal, Macáu, 
Fortaleza, São Luiz, Belém, Santarém, Obi- 
dos, Itacoatiára c Manáus. 


Corgueiro BANDEIRANTE — Esperado 
ro cia 9 de novembro, saindo no mesmo dita 
para os portos de Recife, Maceió. Rio de Ja- 
neiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquéte CAYRU' — Esperado no dia 13 ce rpvembro, 
portos de Natal, Fortalzea, So Luiz, Belem, La 


saindo no m 
Guaira e Nova York 


o dia para os 

ESTES DE = O DEDE 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


” PRÓXIMAS SAÍDAS; 


ITATINGA — Chegara domingo, 23 do 


ITAQUERA — Chegara terça-feira, 11 corrente 
do corrente e salrá no mesmo dia para: Na- 
tal, Maceió. Baia, Rio de Janeiro. Santos 
Paranaguá. Florianopolis. Imbítuba, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre 
AR ISTO 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 


Informações com o agente  P. BANDEIRA DA CRUZ 
TUBERCULOSE 


JOAO PESSOA — PARAIBA 


Jósa Magalhães 
(Médico especialista) 
Tratamento médico o opera- 
tório das doenças dos olhos. 
ouvidos, nariz e garganta. 


TRATAMENTO RACIONAL 
DOS. RESFRIADOS RE- 
PETIDOS 


Consultório: Rua Daque de 


or. ARNALDO GOMES || JAIME FERNANDES BARBOSA 


| 
H 
| 


ADVOGADO 


Curso de especialização com 


o Prof. Clementino Fraga Aceita chamado para o interior 
no Hospital de Isolamento RESIDENCIA : sm 

S. Sebastião no Rio de Ja- Rana ;— Av. General Osório, 231 
neiro. Diagnóstico precoce FON — LIM 

da tuberculose e tratamento , 

por processos modernos. — JOÃ (0) PE so A — 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente cas 13% &s 
15 boras. 
DOENÇAS" DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


, S. procura representações 2" 


Uma das maiores Fábricas 


SE 
= 


| 


e Folhinhas, estabelecida ha | 


| 
Caxlas, 504 — De 2 às 5 peer | mais de 45 a procura representantes e viajantes, vende-; 


g 


Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, M3 
—— JOAO PESSOA —— 


A Escola de Agronomia do, Plantar agave é preparar-se 
Nordésto 6 um estabelecimento | para ter um produto de grande 
de ensino, equiparado, que vale| valór e de mercado certo, sem, 
como uma garantia de eflclên- 
cla dos quo 8 frequentam, 


E 


temer estiadas ou chuvas es- 
temporancas, 


eai ema | 


Ros Barão do Triunfo, 420 
1º andar — Tel. 1,606 
JOAO PESSOA 


DO DD 


Boas comissões. 
Ofertas à Caixa 3097, 


tivo, 
São Paulo 


sm e ia qm 


dores ativos, na capital e no mterior, Negócio sério e tucra- | 


| 


PME ipa CER ÁS a O as risca da a 


Administração e Oficinas 
Edifício da Imprensa Oficial 


Rua Duque de Caxins 
solo Pessõa Paraíba. 


A Uniao 


PATRIMÔNIO 


JOÃO PESSOA — Terça-feira, 11 de novembro de 1941 


(EE 77777. 


|] TELEFÓNES 
|| DIRETORIA 1145 
|| GERENCIA : «au 
|| PORTARIA 1219 
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umézdo Um Comboio Tigiang To Mediierrango 


9 NAVIOS MERCANTES E 3 “DESTROYERS” AFUNDADOS — O ALMIRANTADO BRITANICO ANUNCIOU A PERDA DO “DESTROYER” 
— A INGLATERRA NÃO NEGOCIARA” A PAZ COM ELEMENTOS QUE REPRESENTEM O NAZISMO 


SAK” 


O DISCURSO DE ONTEM, 
DO PRESIDENTE VARGAS 


IO, 10— (A. N) — No 
almoço que lhe foi ofe- 
recido hoje, no Palácio da 
; O presidente Getú- 
gas pronunciou o se- 
discurso: 


Neste quarto aniversário 
do Estado Nacional, venho 
regosijar-me convôsco pelo 
profícuo trabalho realizado 
dentro do Novo Regime e 
lizer-vos que a missão do 
Exercito, nas horas graves 
que vivemos, se torna cada 
vez mais relevante, depen- 
dendo da uação o fu- 
turo da Nação brasileira. 


a 


PRES OBJETIVOS MILI- 
TARES i 
Presidente Getúlio Vargas 

As atividades das fórças 
armadas visam, no momento, três objetivos de máxi- 
xima importancia: o preparo intensivo de quadros para 
a defesa da integridade territorial do País e garanta da 
sua honra no campo internacional; o estydo acurado 
das condições de mobili o e do nosso potencial bé- 
lico em homens e material, para a eventualidade de le- 
vantarmos a nação em armas contra qualquer inimi- 
go externo; e u segurança da ordem interna para que 
o povo brasileiro possa prosperar em paz e reagir, coê- 
so e unanime. contra quem o ameace ou pretenda sub- 
meté-lo. 


RECURSOS E APARELHAMENTOS 
As reformas e as ampliações do equipamento das 
nossas fórças, levadas a efeito nos últimos anos, per- 
mitem-lhes o aperfeiçoamento à altura-das necessidades 
e maior extensão no campo de ação militar. Não esta- 
(Conclúe na 7.º pag.) 


Preparada Uma Ofensiva 


ONDRES, 
forma-se 


10 (U. P) — In- 
oficialmente que 


nhã de ontem, 9 barcos de a- 

bastecimentos e um “destroyer” 

italíanos no Mediterraneo Cen- 
tral. 

AFUNDADO UM COMBOIO 
ITALIANO NO MEDITER- 
RANEO 
ROMA, 10 (U, P) — Infor- 

ma-se oficinlmente que os bri- 

tanicos atacaram um comboio 

italiano no Mediterraneo, a- 

fundando dois “destroyers” e 

alguns navios de abastecimen- 

to, além de avariar outros 

“destroyers”. Parece tratar-se 

da mesma ação em que os des- 

pachos de Londres afirmam te- 
rem sido afundados nove na- 
vlos de abastecimento. 

118.000 TONELADAS 
BERLIM, 10 (U, P) — Se- 

gundo a DNB as perdas brita- 

nicas na semana de 2 a 8 do 
corrente, causadas por submari- 

nos e aviões, elevam-se a 118.000 

toneladas. 

AFUNDADO 
BERLIM, 10 «(U P) — A 

DNB noticia que foi afundado 

na zona do Canal de Suez um 

navio britanico de 6,000 tone- 
lndas, 

MISTÉRIO EM TORNO DO 
DISCURSO DE HITLER 
NEW YORK. 10 (U, P) — 

De acórdio com uma transmis- 

fConclúe na 2º pag.» 


Os Estados Unidos Entrarão Na Guer- 


os ingléses sfundaram, na É 


“cos- 


NEGOCIAÇÕES FRANCO-ALEMAS 


O MARECHAL PETAIN IRÁ A PARIS — A FRANÇA COMEMORARÁ 
A DATA DO ARMISTICIO 


VICHY, 10 (U. P) —| O marechal Perara e o Al-| à celebrada amanhã n3 Care- 
Prosseguem as conversações | mirante Darlan € demais, dral, e em <eguida depositarão 
preparatórias para o imediato | membros do Gabinête assitir) corõas no monumento dos 
início das negociações franco-' rão á missa de “requien” que se' mortos na guerra 


£ermanicas. 

Segundo apurou o corres 
pondente da "United Press”, 
possivel que o marechal Petain 
se dirija a Paris, brevemente, 
afim de conferenciar com Hi- 


A FINLANDIA RESPON- 
DERÁ Á NOTA DOS EE. UU. 


tler, porém logo que se materis-| ZURICH, 10 (Ro, — Se auunte: “Os govens finlandêses 
lizem certas condições que es-| gundo informações r mit enos de anos encon- 
tão sendo negociadas, Atualmen- | das dos círculos bem informa- se agor: sujeitos a ordem 
te, entre à França e o Reich. | dos de Berlim. dentro de pou- especial de recolhimento, peroi- 

dias a Finlandia | bidos de sir na eua entre 21,30 


A FRANÇA COMEMORA- sê 
RA" O DIA DO ARMIS- 


ent 


TICIO ferente au conflito com 3 Ru: 
VICHY, 10 (U. P.) — 0/52 
govêrno resolveu  comemorar| ORDEM ESPECIAL DE RF 


COLHIMENTO PARA OS 
JÓVENS FINLANDESES 

NOVA YORK. 1 
1 A emissora 


finlandé envolveram. O 
rádio não u detalhe sô- 


rureza dos rais “inci- 


de fórma solene, embora dis- 
creta, o aniversário do armis-| 
tício da passada guerra mun- 


dial. 


suIç 


ra Dentro De 2 Ou 3 Semanas 


Um conflito armado no 


BASES “YANKEES” NA IRLANDA 


+ 


Contra À Libia 


O exército do general Auchinlek foi convenientemente equipado — O 
Comando da RAF, no Cairo, recebeu enorme refôrço 


O “EIXO” TAMBÉM PREPARA UM ATA- 


QUE CONTRA O EGÍTO 


AIRO, 10 «U. Pj — (Wa desfruta de renutação adqui- 
ter Collins, da “Unitedirída no noroéste da India e, 
Press") — Três importantes fa-| sem ser um partidário das tá- 


tóres levam a crêr que dentro [ticas ofensivas, tem ás suas 
dead ua fogo ordens generais novos, instrul- 
4 desenc: ada a p àss, 

dos dentro dêsse espirito. 
mendn ofensiva na Líbia. Ain- poha 


Em segundo lugar, o coman- 
do das unidades da “RAP” rem 
recebido enormes reforços. In- 


da que não se tenha informa- 
cão alguma de fonte oficial 
que indique imínencia de uma 
ofensiva britanica no Norte da 
Africa. 

Em primeiro lugar, o exército 
do general Auchinlck, já Na 
um mês, vem sendo reforçado, 
de todas as maneiras possíveis. 
com homens, “tanks” e veícu- 
los motorizados Ge toda a clas- 
se, artilharia c outros «ato 
rlals de guerra que, constante- 
mente, chegam da Inglaterra, 
Estados Unidos e dos dymínios. 
Desta forma foi preparado um 
exercito ofensivo perfeitamente 
Apa aa 

- O aversão 


Pessimismo 
POQUIO, 10 (U. P) — O 
Jornal “Kokumim” adverte 
que, no caso de uma guerra com 
os Estados Unidos, “a nossa leal 
e valente marinha não teria di- 
ficuldade alguma em bloquear 
o Canal de Panamá.” 
britanico * PESSIMISMO 


milt 


LONDRES. 10 (U. P.)- CHURCHILL ADVERTIU QUE 
ESTENDA A TODO O MUNDO, 


VÊRNO BRITANICO ANUNCIOU QUE GRANDE PARTE 


cursões diárias sôbre a Cire- 
naica e sobre a Italia demuns- 
tram que as Reais Forças Aé- 
sul-africana e sustraliana 
em, agora, de um poderio 
sullciente para operar, de uma 
vez, er diferentes setôves, 


CONTRA O EGITO 

LONDRES, 10 (U. P) — A- 
eredita-se que é iminente uma 
ofensiva do “eixo” contra o 
Egito, » fim de apoiar a ofen- 
elva germanica contra o Cau- 
caso 


A MARINHA NIPÔNICA 


BLOQUEARIA O CANAL DE PANAMA 


em Tóquio 

TOQUIO, 10 (U. P) — O 
tom geral dos comentários da 
imprensa denota que nos clr- 
eulos nipónicos reina acentua- 
do pessimismo a respeito dos 
resultados das negociações fi- 
nais nipo-estadunidenses con- 
fiadas a Kurusu, 


|no Atlantico. 


Pacifico e no Atlantico — Alarmanto a Siinação no Extrêmo Oriente 


CONTRA A 


PRÓXIMA 
AGRESSÃO 


ASHINGTON, 10 (U. P) 
— Os circulos autorizados 
acinitem que são cada vez mais 


numerosos os indícios de que 
os Estados Unidos possam ser 


arrastados, de um momento 
para outro, a um conílito ar- 
mado, não só no Pacífico como 


ALARMANTE 
NEW YORK, 10 (U. P) — 0/5 

prefeito La Guardia, de regre: 

so de Washington, onde con- 


E 


ferenciou com diversos funcio-, fim 
nários da administração fede-, rota 
ral, declarou que a situação no | nos 
realmente, |do À 
ubm: 


Extremo-Oriente é. 
alarmante. de 


A seguir, acrescentou ua NÃO SERIA IMPOPULAR à 
quer movimento que o Japão c ERRA COM O JAPÃO o 
empreender. agora, nos inte-) KANSAS CITY. 10 «U P) KING, 10 Ci E) se 
ressará muito o a a pe 
DENTRO DE ? OU 3 SEMA-| ont à Bretanha. a 
NAS n pass. 
ANDERSON «Indiana, USA. A cri E E asiriet 
10 «(U, P) — O presidente do Si róximo passo 
Comité de Investigações das R U) ROO: SEVEL E V E L T; = 
Atividades de Elementos Es- 
trangeiros, sr. Marin Dies, pre- 
disse, num discurso pronuncia- F A L A RÁ . H 0) J El: 
do aqui, que os “Estados Uni- 
dos estarão em guerra contra =. 


pão, dentro de 2 ou 3 se- NEW YORK, 10 
A A NBC 


sidente 


U.P 
Dies fez essa declara- anunciou que o Pre- 
ção no se referir à repentina 
viagem do sr. Kurusu. 
Acrescentou que o consenso 
Ktra-Ofícial da opinião de 
hington é que a Armada 
Estados estará 
ramente empenhad numa 
guerra “dentro de 90 dias” 
ATE" O FIM DA SEMANA | 
WASHINGTON, 10 «R. 
Considera-se que até o fim da 
semana, os navios mercanto 


dosevelt fará 
amanhã. da 
umistício, 


discurso 


O cemitá 


Arlington 

A tra 
América 
em 


WNBE às 19 


smtssão 


do Sul 


DENTRO EM BREVE. 


TALVEZ A GUERRA SE 
O CHEFE DO GO. 
DA ESQUADRA 


NORTE-AMERICANA SE ACHA EM AÇÃO CONTRA O INIMIGO COMUM. 


sm» ”. 7 


A UNIÃO Terça-feira, 1) d feira, 11 de novembro de 1941 


12 


ESTEVE ANTE-ONTEM M NESTA CIDA- 
DE O GENERAL SOUZA FERREIRA 


PANORAMA DA GUER 


inglaterra — O premier Winston Churchill pronunciou, 
ontem, um discurso em que tez um retrospecto da situação po- 
sitica do Império, durante os dois anos de luta, concluindo por 
decimrar que a Inglaterra se encontra numa situação incom- 
psravelmente melhor do que ha um ano, enquanto o Reich 
sacia enormemente atingido em seu poderio militar, com 4 


A UNIÃO 


(PATRIMÔNIO DO 
ESTADO) 


DIRETOR: 


Ascendino Leite 


CRET, iecismweber paralizada nas geladas steppes russas. 
La Ea vo aba ces O Alto Comando Alemão não teve nenhu- 
Otacilio Nóbrega de ma novidade à informar além de captura de Yalta. A ofensiva 
Queiroz ! na Criméa foi contidas perdendo os alemães a iniciativa 
I voo bém no setor central as fôrças nazistas não conseguira; 
GERENTE: rosnum exito, Quanto a Leninegrado, círculos autorizados 
Mardoqueu Nacre «tam que a antiga capital da Russia dos Czares esteja com 

pietamente cercada, 

ASSINATURAS: Russia — Os exércitos russos passaram à ofensiva em to- 


dos os frouts. Na frente de Volokolamsk as vanguardas blin 
dadas alentis fóram cercadas, ao mesmo tempo que, noutros 
pontos, tiveram os invasores que recuar alguns quilômetros. 
às tempestades de neve obrigaram as fórças soviéticas a usa- 
rem shi 
1 dstados Unidos — "War"! "War"! é o têrmo comum- 
mente empregado pela imprensa dos Estados Unidos. Todos 
cem a certeza de que ela eclodirá dentro em breve, já se cn- 
«ontrando o país com os seus sistêmas de defêsa perfeitamente 


Representante no Rio; 
ALDEMAR BAIA 
Praça Floriano, 194º andar 


Eid E Ny equipados. A missão do diplomata japonês Kurusu é encarada 
poa! com andiferentismo: Parece, mesmo, que uma declaração de 

o Era o eira, a | guerra ao Japão sera um áto extremamente popular nos Es- 
— 8º ani 


! tados Unidos, 
| Japão — A situacão no Extremo-Oriente é verdadeira- 
mente alarmante. À imprensa não modificou a sua atitude € 
' ainda menciona a missão que Kurusu irá se desincumbir em 
Washington. 


Em Campina Grande: 
EPITACIO SOARES 
Rus 13 de Maio, 189 
O tímico cobrador autori- 
zado pela A UNIÃO e Im- 
prensa Oficial no interior do 


| O general Souza Ferreira visita com o interventor Ruy Carneiro o Orfanato D. Ulrico e o 
Asilo de Mendicidade. 


ad Chefe do Govêrno estadual di- 
se estão executando serviços de | rigiram-se 40 Instituto de Pro- 


| «Conclusão da 3º pas) 
| SPEA te Assistência à Infan- 


A's 14 horas, prosseguiu via- 
geui com desçino à Natal, onde 


POSSIBILIDADES DE MUDANÇA 
o cm dot Nr od NA POLITICA DA ARGENTINA 


do pop vobsdos moro O PRESIDENTE ORTIZ VOLTARÁ AO PODER 


ali creadas. 

O itinerário do general Sou-| 
za Ferreira foi feito via Cam-| 
pina Grande, tendo pernoitado 
nessa cidade em companhia de 
seus auxiliáres. A êse respeito, 
o mosso correspondente nessa 
cidade remeteu-nos o seguinte 
telegrama; 


ão € 


NO ORFANATO D. cia e à Maternidade, cujos ser- 
ULRICO vicos fóram examinados con: 
Nessa instituição. tambem! interésse pelo ilustre visitante 
visitada pelo diretor de Saude, De todas essas visitas colheu 
do Exército, em companhia do| o general Souza Ferrera a im- 
mtervêntor Ruy Carneiro fot pressão que exprimiu no tele- 
o general Souza Ferrera recs-| grama que, de Campina Gr 
bido festivamente pelas anter=| de. dirigiu ao Chefe do Govêr- 
nas do Orfanato. que entos | no e que publicamos em outra 
ram no momento o Hino Na-) parte. 
cional, 


Afundado um comboio 
italiano no Mediter- 


raneo 
"Conclusão du 1º pag) 


BUENOS AIRES, 10 (U. 
P.) — Observou-se a possibili- 
+ dade inesperada de uma medifi- 
cação na politica, ao ter o pre- 
sidente Roberto Ortiz, depois 
de um retraimento de oito mê- 
ses, dado um passeio pela ci- 


Radical. pronunciou um dis- 
curso, no qual declarou: 
“Dentio em breve, o elevado 
patriotismo do presidente Or- 
“iz controlará, efetivamente, os 
destinos da República. A ime- 
diata restauração dos nossos 


são duma emissora britanica. 
captada pela CBS, o discurso! 
de Hitler de sábado foi cerça-' 
do do maior mistério, tendo re- 


cebido menor publicidade que 


qualquer 
“fuehrer” 


outra oração 


TLRIA SIDO AVARIADO 
NEW YORK, 10 (U. P+ 


A “CBS” captou uma frango 


missão às “BBC” 


do 


Em eguida, percorreu de 
talhadamente as deperdências 
do estabelecamento. colhendo de 


t tudo excelente impressão. 


Do Orfarato “D. Ulrico”, o 


| general Souza  Ferreica e 


O ALMOÇO FM PALÁCIO 
/ 


O general Souza Ferreira ai- 
moçou na intimidade do casal 
Ros Carneiro, no Palácio da 


em que 

informava que a “emissora de 
Berilm anunciou que um nas- 
vio norte-americano, que trans- 
portava materials de guerra 
Ticou seriamente avariado ap 
se chocar conira uma mina em 


Viadivostock ”. 

A “BBC” declarava que a a - . 
referida informação lo PEA RIO. 10 — Fôram iniciados! entorpecentes e ao exercicio 
sido confirmuda, portanto era | hoje os trabalhos da Conferên-| profissional. 

O centoeldadEs norte-amert- | Si3 de Saude, presididos pelo] INSTALADA 
canas do Departamento de Es-| Ministro Gustavo Capanema! RIO, 10 (A. Nº) — Ac 


tado decisraram earecer q 
fundamento as informbtões q! 
respeito. 


presentes todos os representan- ba de s 
tes das unidades da federação. 
O delegado do Espirito Santc 
saudou o Ministro em nome dos 

& congressistas O delegado da) do imcio aos trabalhos, pronun 
cia. Glicinimenhe o aftuto: | Paraiba. sr. Janduhy Carne | ciou importante discurso dizen- 
mento do destroyer britanico! fo- fez uma moção congratula | do a Conferência Nacin 


ES tura ao presidente Getúlio Var-| nal de Saude é um dos pontc 
eee tida gas. por motivo da data de ho-| do programa comemorativo d 


instalada a 1.º Con- 
ferência Nacional de Saude, 
ne a presidência do Ministro 
Gustavo Capanema, que, dan 


AFUNDADO O DESTROYEL | 
COSSACK” 


que 


ca je. Amanhã tera lugar no P=-| 4, aniversário do Estado No- 
LONDRES, 10 (0. P) — Ol lácio do Itamarati 2 reunião! vo. 

“yo pino pe de todos os diretores da Saúd-| HOMENAGEM AOS DELE- 

comunicado do Almirantado | Pública afim de tratarem def GADOS 

a Ri Cos mais modernos ds | issuntos referén 30 uso RIO, 10 (A. N.) — O Mi 
R ' mi PES aiii Onde ni ci do 

fes gen dm Caçada UM PLEBISCITO NA BUMA- [ums esolta 

1.700 toneladas « uni uma | NEA 1 >eiro, apesar d 

tripolação de 190 homens. Tor-| NEW YORK 10 eguiu alcançar 


rádio de Beriim snunc 
que O povo romenc 


neu *amoso em 1940 quando 
travou combate com um navio 


referido punicado acres- | 


alembo. o “Altmark”, na costa | Ultimo plebiscito que fôram snivos quasij 
norueguésa tendo retirado do 'r ua apro odos os tripulantes dos navio 
mesmo vários prisjoneiros bri- Erado em relação undados. | 
tenitos cme eram levados para “XTNa e externo do “ABERTO O MERCADO DE 
& Alemanha tonéscu A | GENEROS MARITIMOS 

a INGLATERRA NÃO NEGO-| Acrescentou “que não há du- | viCHY 10 (UU Po Por 

CIARA COM O NAZISMO O pleui Pesult cio de um decreto publicado 

LONDRES. 10 7 Ps) — 9 gem esmagadora Ino orgão of o govérno 
“premier” Churchill reitero: VR A - Lebrty cado é 1 
que a Inglaterra jamais ne: nJ= « nhias a 
ciárá com Hiítier ou qualgu Dera * et | sutorização 
outro que ns alemanha re-| AFUNDADO UM PETROLEL | rgrtbdtos companhis | 
presente o Partido Nazista RO ITALIANO | holandesas do ramo € 
COMENTÁRIO AO DISCURSO! ANCAPA 10 184 — On as de origem norte-i 

DE NITLER | ps eletro inliaho Toro e britanicas 

36 toneladas de 


BERLIM 10 “«T. O) — Co dê “COSSACK”, O VASO DF 


mentendo o discurso de Hitler mento. io! afundado no GUERRA MAIS QUERIDO 
no último sábado, escreve o Núgro no dia 6 déste por E rom LAR DA INGIA-| 
Jornal “V B”: -Si ainda exis. "4 o desconhecido. | 
tisse dúvidas so Inglaterra “DSO « Ss Cireuia 19 OS SS Ã 
se julga ou não. ligada é Euro- máritimo: p : E ha 3 à Um de 
pa. estas teriam ficado elimi-| PERDAS ITALIANAS NO MES | qUeridos é popilári 
nedas na sus tentativa de en- | DE OUTUBRO | vasos de guerra so nt 
tregar o continente curopeu ao ROMA. 10 <(U. P> — Anvn-| go o “destroyer k | 
cãos soviético | csou-se -se oficialmente que | E inióso F Marini | 
Do dia 9 de novembro de! baixas ialianas em out bro | By durante um su 
1033. até hoje. 95 sacrifícios do forem de 558 mortos. 817 fer « uação maior do 
Reich checaram s ser semente / dos 456 desaparscidos E sas | yr 
ce uma nova Europa. opde| batxas incluem todas as fren OS o 
250,000.000 de homens lutam e | de luta italianas rele i 


trabalham por ums missão ADMITE O AFUNDAMENTO 
que permite a intromissão do DE VARIOS NAVIOS 

Fuchrer. é não deixou lugar) GENS3KA 10 R+ O co 
para cúvidas de que, cuda pé- | municado de hoje do comando 
cado contre essa gigantesca € | italiano RúnUA o afundamento 


transcendental missão da his) de vários rios que faziam eos 
tória, será castigado sem pic) parte de um Como é nAve- A benta 
dade sein qual tór o mascara-| gavã no Mediterranes ve! goi 
cut em que ve cpresente.” Icomo é 3 4 dá 


Campina Grande, 10 — Em 
cransito para Natal, pernoitou 
ontem nesta cidade o general 
Souza Terceira, o qual se fez 
mpanhar do capitão Tales de 
eslivesra + dr. P. L. Rouanet 


CONFERÊNCIA NACIONAL 


DE SAÚDE 


SUA INSTALAÇÃO, ONTEM, NO RIO : 


nistro da Educação homenage- 
ou, hoje, os Delegados da 1.º 
Conferência Nacional de E- 
cão e da 1º Conferência 
Nacional de Saúde com um al- 
moço. realizado na séde do Au- 


tomovel Clube do Brasil, 


due 


Nessa ocasião o Ministro 
Gustavo Capanema saudou os 
homenageados. falando em ne- 
Delegados o sr. Ivo de 


do Es- 


me dos 
Aquino. 
tado de 


representante 
Sta, Catarina. 


nde 20 Presidente Var- 
levantado pelo repre- 


O br 


cas for 


entante de Manãus. 
mriros britanicos que se 
3007 tt vam no navio nlemão 


lugar & 17 de 


io 
de 1940 
lormente o 
us 


Deve-se 


feveroy 
Poste 


em par 


chservar 
frante Pluvan, 
amoso êsse vaso 

achava 9 bor- 


io por ocasião do seu afunda- 
Embora s0 tivesse três unos 
t rviço, o “Cossack” tunha 

parte em três histori- 


nay 


PARA QUE NÃO EN- 


TREGUE O SR. LARGO 
CABALLERO 


SANTIAGO DO CHILE, (0 
U Ps Um grupo de pesrso- 
úsdes dos circulos intelec- 
tos beçado pelo Reitor 
f Chile, sr 
z dirigiu v- 
; >» Mm hal Pe- 
em home da admiração 
dedicam 6 Fran- 
fim de que não 
muanico pa- 
ja entregue Largo 
bem « a senhora 
Montsciny. Entre os 
ros « petição se en- 
o tnsgortador Gabriel 
goi e penhora Amanda 
mernbros do corpo do- 
oiro idade 


do 


princípios depende da imedia- 
ta volta do Presidente ao por 


Va” 
vei 


dade, de automovel. 
Simultaneamente, o deputa- 


do Mario Guido, do Partido 


CRÔNICA DO RIO 


PATENTES : 


OSÓRIO BORBA 


Na imprensa dos Estados, 
com nlzumas exceções, ainda 


me pode observar, hoje, a so 
hrevivência do velho “militaria- 


mo” honorífico, que era um dos 
nspécios mais pitorescos da nos 
sa paisagem social, Decadente 
embora, já extinto virtualmente. 
ainda subsiste, em grande parte 
do interlor. pelo menos, o gosto 
das patentes de brinquedo. (Sem 
falar no milharismo paisono do 
renerais e eoronels gaúchos. que. 
como no México e em outros paí- 
ses sulamericanos, corresponde a 
uma realidade social: às sobre- 
vivências guerreiras na vida des. 
sas regiões e s uma política ti- 
picamente marcial), Na metrópole 
de ha muito desapareceu de todo, 
e nas maiores capitais provin- 
clanas, vai desaparecendo a Ins 
tituição. Mas em gutras zonas el- 
nínda vigora, és veses, com o 
mesmo esplendor dos primeiros 
tempos, A distribuição de paten- 
tes decorativas, que substita 
espalhando-se infinitamente mais 
— » de titulvs de nobreza do Im 
pério, werden, depois de algum 
tempo, u sua significação, mus 
permaneceu nos costumes, Já nãr 
havia uma ja Nocional (ha 
ausl sucedeu a formação técnica 
das reservas de oficiais, median- 
te os cursos dos C, Y, O. R.), com 
uma distribuição de patentes « 
uma oficialidade nomeada. com 
farda e espada, embora sem ml 
dados para comandar. Mas ficou 
o mosto pelas patentes, distribui. 
css já nho pelo govérno, m: 
pelo consenso público, coma um 
rinal de respeito e apreço pelos 
cidadãos prestantes, ou adotadas 
nor estes, do ini a propria. 

Ainda é relativamente próxima 
» época em e um homem de 
certa evidência no seu melo, na 
eua zona rural, na sua vila, ny 
eua cidado (e ainda é assim em 
alguns lugares), não tendo um 
título científico, tinha de ser ch 
mado por uma patente. O “sr.” 
inualitário não epic: 
ouro e irreverênci: 


e somente cabia a pes 
inteiramente obscuras Os noti- 
cristas vacilam em escrever 
Cor” antes do nome de um ca 
velheiro distinto, Coronel, tenen- 
te Major, eram sm tratamento, 
Como, aliás, é hoje, quasi por 
todo parte, no Hrasil, o titulo 
de “des 


A hierarquia, nessa milicia pus 


ramente nominal, dependia. tam- 
têm, do consenso público, Os ra- 
azes bem encarreirados eram te- 
nentes. Um comerciante ou a- 
ltor de meia idade, em ge 
, era capitão. Aos tabeliães, 
cestumava-se chamar major, O 
enronelato cabia aos homens mais 
ricas da terra, us chefes politi- 
res, os prefeitos, As promoções 
as vezes se fariam nos saltes. O 
tenente de vinte e cinco anos, mos 
quarenta uparecia coronel, con- 
veme as circunstancias e o rl- 
imo do seu progresso na vida. 

Os intelectuais, não sendo for- 
mados, também tinham patentes 
» professor, o poíta da terra, o 
rador, o musieista O maior jor- 
nalista reclfense de sua époen, 
poéta e parlamentar, Baltazar Pes 
reira, em “coronel”, Medeiros e 
Albuquerque ou Bilac, am na 
»covincia o coronel Medeiros e o 
major Olavo, Como o romancis- 
ta Graciliano Ramos era, em sus 
Palmeira dos Indios, o major 
Graça, Aliás, Medeiros, meio mé- 
vlco, adquiriu, conforme nos cons 
ta, em cuas “Memórias”, uma 
nto de tenente-coronel para 
vestumbrar em Paris as mulheres 
pontvels com sua imponente far- 
cm branca, que os estrangeiros 
não saberiam cer, pejorativamen- 
te da “Briosa” e confundiriam 
com os trajes diplomáticos on a 
farda de algum titular princi 
rado, 

Um cronista imaginou, na quse 
seminação desse militarismo de- 
orativo no Irasil, uma expli- 
«ação para as prevenções espalhar 


das no exterior contra imanigá- 
rias veleidades agressivas do nos- 
co pais, 


Figurou » que muito 
ter escrito para & 
terra um foras 
telro, desses muito prestos em tis 
«ar conclusões das coisas que vê 


vão turistie; 

“Minhas observações 
confirmem nossas suspeitas sobre 
o tendência tunperlalisto dos bra- 

Meire, Tenho motivos para afir- 


“in-loco” 


mar que há a 
reganicação mallitar, So numa 
anotei nos jornais da 
terra os nomes de 65.243 tel 
19.475 enpitães e 32000 e 
tortos coroniis! A quantos mi 
Jhdes de soldados não correspon- 
rerá essa extraordinária ofleinli- 
ade? E contra quem se arma 
resim o pais? D dr, Zebullos tir 
nha razho”, 


A UNIAU — Terça-feira, 11 de novembro de 1941 


CIDADEESTEVE ANTE. ONTEM NESTA CIDADE O ATIVIDADES 
GENERAL SOUZA FERREIRA da Delegação Médica 


E ç3 N o Brasileira 
Visita de inspeção á Formação Sanitária do 15.º R. 1. e da Fôrça Policial — Almôço no Palácio EM BUENOS. AIRES 


da Redenção — O Diretor de Saúde do Exército visitou também empreendimentos públicos 


Ontem, as lstimos nos desfiles dos 
noto colfndos, dos aperari da ju 
ventude das escolas em homenagem 
ao Nistado Novo. As rum apresen. 
taram um aspécto colorido, concry 
e movimentado, Milhares de bandei. 


í : fENOS AIRES. to «U 
ras nacionalo Stimolávam eibri onra definitiva sobre o asttel da Fórça Policial do Esta py — À Delegação Yálica 
formações perfeitas, simétricas e ) é FO? x & 
dencas dos estudantes. Os traballin- de ga é ” do id de inspecionar o | brasileira terá hoje um dis cr 
dores desfilaram nos vivas, numa O general Souza Ferreira) to de Srúde dessa corporação. crifico de grandes atividados 
extusa e interminavel fila, com car em se distinguido, igualmente! rumando dai para o raça Serão resfitidas conferências 
a ep SP bo? a héto no desempenho de importante | Santa Isabel, onde se acha lol sy sociedade de Higiêne Mon 
espetaculo de ordem e de vibração 5 : 4 2 enfermária da Pôr! 
Nida do oh EN HANS oésia Cidido. a missões no exterior, que lhe calizada a enfermaria da Fór pt e Selilih de Thi 
sta do ndvento do Estado Noto, fôram confindas pelo Govêrno | ça Policial, á | Os medicos brasileiros contr 
A probtia, pi tuto o Federal | NO HOSPITAL SANTA | nósm a receber valsas home 
traste, t e : E 
ERR A o a Na Grande Guerra onde ISA BEI E sêno der die: COTEGÃ SE 
fis eRvag tda ate o abade serviu no exército francês «, O general Souza Ferreira to vinos 


des velhes tempos, estreita e 
lhenta aritação política, dos “mio 
tinge” truculentos e desabridas, «as 
rivalicades sem conta que fundamen- 
te ceparavam os brasileiros na praca, 


general Sousa Ferrara distin- picante Eta Dn 


A vida é uma “Snonker”, leve 
a vida jogando “Snooke” no 
mao Brunswick — us Duque 
de Caxias, ITO — “Ponto de Com 
Reis) 


ve oportunidade. igualmente =. 
guiu-se, diversas vezes. por ato | de visitgr todas as dependên- 
de bravura. que lhe valeram | cias desse estabelecimento hos 
numerosas condecorações do go | pitalar. examinando dets- 

lhes de funcionamento do Hos- 


vêrno francês. entre as qua 
prtal, ) 


a Legião de Honra. com « grá 
VISITA A EMPREENDIMEN- 


de oficial. E' também um do 
diretores da Cruz Vermelh TOS DO GOVERNO 
Em companhia do interven- 


Brasileira Brasileira tendo re D Õ Õ e, 
itor Kuy Carneiro, o diretor de 


presentado essa instituição « ) 
Saude do Exército visitou vá-| 500:000$000 para a 


vários países estrangeiros. 
Militar dotado de intenso es! sos públicos mandar Educação Primaria de 
pirito de brasilidade e de reco-| dos executar pelo Governo do 
Estado e outros empreendimen- | Portugal 
LISBOA 8“U P.| 


os 


hoje, quer marchemos na 
as paradas dos diss 
ou para o trabalho, em pro 
[euopeu ezopuess 
sun defésa, cobrepair 
ma de tudo, na conciência disciplis se, 
co do cnda um, o fé nos destinos de 


O general Souza Ferreira em palestra com o interventor Ruy 


Extintos os rexlonalismos, as se Carneiro no Palacio da Redenção, 


perações, os údios semendos entre a 
grande família brasileira. resta-nos, 
agora, a tarefa de, unidos cada 
mais, servirmos ao Erasil, 
finca inabalavel do grande 


Fios sers 


== CEO Esse 

Procedente do Recife chegou, rela, com séde no Reci é 
ank-ontem. às 8 horas, a esta) uma das maiores autoridades 
[era 9 general Souza Fer- em assuntos de saúde pública 


nhecida capacidade técnica, 


gencral Souza Ferreira desfru:o | tos da administração paraba-| 
no seio das forças armados d | ga : culo” elogia o áto de b 


o 


O-Sse- 


á ei ir Side Exéi ; ã e êv Iréci dosr Joe ds E 
que lhe está reservado, — N. eira diretor de Saúde do Exer | no Brasil, tendo o seu nome são do merecido relévo qu | O ilustre militar e o Cho Pd ente no Bracii 
ma og Cito que vou a João Pessósl pj o vs voréi é tc.) lhe asseguraram suas brilhan- | do Executivo estiveram assim. | tez uma doação de 590-0608000 
: Pet igado à organizacio da Esco- [E h | 5 , 
inspecionar a Formação Sante| 7 de Saóde do Exércit tes qualidades de patrióta e sul | no campo de aviação dests ci-| paca - Educação Primária de 
sária do 18º Ro EAR que ; 


dado. dade. observando os serviços! 
VISITA AO 15º R |. E A | que estão sendo levados 3 efe! 
t 


FORÇA POLICIAL t tos para sua conveniente 
Momentos depor» de sua che | pliação. 

gada, o diretor de Saúde d| Em seguida fos realizado 

Exército esteve no quar.el de, uma visita á estrada de Cabe-! 


O ilustre militar. que se fez, dirigiu eltanfefcinco Ri 
acompanhar do capitão médico, | Sobre cirurgia de guerra, o 
Thales de Oliveira, seu ajudanr diretor de Saúde do Exército 
te de ordens e dr. P L. Roua-| Publicou um “Trarado de Ci- 
net, diretor Regional dos Ser-| rurgio Militar”, que é repu- 


que o Estado 
todas «s ti- 

de generosidade e be- 
ncia de cortuguêses res!- 
ntes no Brasil 


O CONGRESSO EUCA- 
RÍSTICO DO CHILE 
Pio XII falou ante-ontem 


am-| ciativas 


o 


CONSELHO DE IMIGRA- 


SANTIAGO, 10 (U. P)— viços Nacional de Febre Ama- tado pelos especialistas umal 15.) R. |. em visita de ims| délo. onde o general Souz = 
RR SR. EPITÁCIO PESSOA [ESmiaooe Seite jeto cneçe O E CoLaNmAÇãO 
de RR AD » Em seguida, o general Souz | percorrendo as trechos em qu-| Reunião dos chefes do 


so 'Rugariócico: Verreira compareceu ao qua” Conclhe ra 2.º pag. 
Verdadeira multidão assistiu 
à última missa em que o cam 
deal Copello pronunciou sign= 
ficanivo sermão. 
As últimas cerimônias reves 


tiram-se de imexcedivel brilho 


CAVALCANTI 


Sua chegada sábado ao Recife — “Getúlio Var- 
gas e o Brasil de após 30” 


LO avião da Panar, che | 


serviço de estrangeiros 


JO. 10 44. N.+ — Reab- 
ar-se-s no Itamarati, de 11 a 
19 do corrente convocada pelo 
| Consélho de Imigração «e Colo- 


Che- 


, E nização, uma reunião do 
sença do representante do in- 


: fes do Serviço de Registro de 
sobretudo à vista de grande gou sábado ultimo ao Reci-! rerventor de Pernambuco; de Wstrangeros. em todo o Bre- 
concentração de diplomatas e fe, o ilustre  conterranco st Henrnque Candido. oficial EM ; 
altos funcionarios é prelados «a | Epitácio Pessôa Cavalcanti que | de gabinête do interventor Ku crê presidida “pelo Chanceler 
América Latina. a convite do Departamento de! Carneiro, representando o Che- 


Osvaldo Aranha com à presenca 
à Imprensa e Propaganda, reali- fe do Govêrno paraibano, e a- 


dos titulares do Trabalho. da 
, “o tem ali uma conferên-) X Justica, Chefe de Policia, Dire- 
O PAPA FALOU CBS rica EEESS “Gel migos que desta capital | tor Geral do Depert to de 


transportaram ao Recife com 


Imprensa e Propagands os Di- 
o fim de revê-lo. 


retores do DASP, dire 


CIDADE DO VATICANO, tulio Vargas e o Branl de apos 


10 (U. E) — O Papa falou 307, a qual foi pronunciada no AR é ” partamento de 
durante 15 minutos. em cas Teatro Santa Izabel e irradiar O sr Epitácio Pessõa Caval como os Intervet 


da pela PRA-8, Rádio Clube; cant fez-se acompanhar de sua 


telhano: pelo rádio, dirigindo 


| 
| 
| 


õ Pessõs a t 
uma mensagem 10 Congresso de Pernambuco. espôsas sra. Ana Clara Pessta)) ARNIEEED KG su 4 a + Es CAMISAS, PYIAMAS e GRA- 
Eucarístico de Santiago do O seu desembarque na viga Cav; lcanti. O seu regresso à : - NE —, 3 DO a SE qucagris o 
Chile que ontem encerrou as nha capital do sul foi bastante capital da República se dará) O interventor Ruy Carneiro e o general Su Receeias em | pelos menores preços, só na 
suas comemorações. —  Neoncorrido, notando-se a pre- quarta-feira. — DR CS TAS ga e Cabedélo CASA XESs ENERLe de e a 
ARAIBANOS! Juventude da minl p da vida nacional está portanto o signi- 
Lá * Trabalhadores” as com à ficado da hora que vivemos. Hora de 
1 | IN j o EE ns firma |) 4 renascimento, em que o Brasi se apre- 
me es de hoje se h ê enta € e: res 1 
de um palidade no Pestemunha- R CARNEIRO senta como um blóco de ria umidas 
mos alguma cousa diferente espel - uy numa só direção e num só destino 
culo « as velhas ilações partitári INTERVENTOR" FEDEE go x Juventude de minha terra Muito 
pasil liber » dos srupos que ex- GESTO CS na praca “Odo | qu propósito eu deixei de vos falar da 
O Brasil liberigu-se dos grapORiqIa é Pessõa, encerrando as solenidades de 19 de | Ut eixei ; 
ploravam o poder e liquidadas as dis- o Vemnhra tribuna de João Pessô “dá sacada do 
senções regionalistas, a Nação se uniu e Fe À o da Redenção, donde ele costo- 
sub a voz de um grande Chefe Um novo regime eleitoral quiz assegu- pago às grandes reformas politicas dirigir-se povo, nas suas vee- 
Os que fecharam os olhas ao pa- verdade do vólo, a pureza das | Getúlio V s abriu ao ideal repu- | mentes apóstrofes contra as deturpações 


norama do mundo em marcha: os gue 
preferem acreditar num regime de fai- 
sa representação, dizem que a nossa de- 
mocracia morreu . 

Si acham que democracia é o es- 
candalo de negócios escusos rondando 
administração públicaço dominio de p 
derosos inlerêsses economicos e dos pro- 
fissionais da polftica então a afiemaliva 
Cc certa Mas a verdadeira democracia 
podia ser isso. No Brasil o seu sen- 
jo está no regime que hoje se realiza 
o hem do povo; nessa politica de 
sy e de trabalho que Getúlio Vargas 


empreende, que vai diréia aos problé 
mas de inte eral: que consulta as 
grandes aspirações nacionais, 


confundidas na ce 
lidos 


la dos par- 


lotes inf 
Influ 


tudo, 


m 
nm nos planos de lraba- 


em pertur 


bando 
lho, desviando-os de s ntação ra- 
cional Tofluiam na escólba dos homens 
públicos, acertando por acaso Influram 


no provimento dos cargos, pelo favor 
pessc que deixava os interêsses da Na- 
cão 1 dependências da incapacidade 


Influiam nos orçamentos, desviando de 


sua regular aplicação os dinheiros do 
povo. Essa influência tornou-se parti- 


ecularmente nociva entre as populações 
abandonadas do interior, submetidas qo 
mandonismo e à ignorancia de chefes 
municipais, cuja vontade eva a leis a po- 
licita, a justica adiministraçã 

À Revolução de 1930 rompeu com 
os órros de 44 unos e tentou cosrizi-los 


ões republicanas. Mas a inde- 
das decisões populares ficou 


pendeêne 
longe de corresponder a essa tentativa. 
Criou-se, para isso, uma máquina com- 
plieada e dispendiosa, que se esmerava 


em contar legen e apurar sufrágios, 
mas por traz dêsse aparato e dessa bu- 
roeracia, a astúcia e a fraude continua- 
ram a conspirar contra a Nação. Os ve- 
lhos vícios zombavam dêsse esforço su- 
feiar O Brasil viu-se envolto numa 
gilações que ameaçuvam à so- 
dade e q família. Era uma crise que 
encontrava na desunião dos brasilefros 
o seu clima propício. Cito o caso das 
eleições de Pombal. um caso real e con- 
eveto, o caso das cedulas amarélas que 
foram transformadas em cedulas bran- 
eus 


O 10 de Novembro impediu a vi- 
a dessus forças negativas que pro” 
avam infiltrar-se nas alas da compe- 
o politica, onde a sinceridade de al- 
“uns palrictas se chocava com os apeti- 
tes desordenados de correligionários e 
untusgonmistas 

Os acontecimentos que marcam 
«stino dos povos têm um ponto de re- 
ne próprio instinto de defêsa 
sociedade. [oi êsse movimento de 
eundo e defósa que impôs o regime de 
th de Novembro. Foi uma retificação 
de rumos que se processou sem sangue 
derramado, sem os horrores da desor- 
dem terrorista, estabelecendo a paz 
sem o préç sacrifício da vida ou 
da liberdade, que é sompre o lributo 


do 


o 

blicano o caminho da sua sincera rea- 
lização. Suprimiu os atalhos das combi- 
nações facciosas. afastou os intermediá- 
rios que taziam profissão do poder, en- | 
ganando o povo e mentindo ao Pais. A 
velha linguagem das promessas foi subs- | 
Lituida pelas iniciativas concretas e us- 
sim foi possivel resolver problêmas que 
tinham adormecido na mdiferença do 
ssudo. Comparemos v ativo das rea- 
ções e empreendimentos conseguidos 
nêsse periodo de trabalho disciplinado 
com o que a República produgu no lu- 
multo das velhas agitações: ai estão as 
estalislicas e os fatos, como resposta de- 
cisiva a éêsse confronto. Os patrió 
sinceros lêm a coragem de proclamar 
que u verdadeira politica da da ação di- 
ida p o bem do povo, num regime 
sem privilégios, onde não ha grandes 
nem pequenos Estados, todos equidis- 
luntes do poder central: onde não 
parcialidade na distribuicão da assis- 
tência federal, acudindo « União ao a- 
pélo dos necessitados, porque o Brasil 
é um só, no Sul ou no Norte, nas cidades 
ou na vastidão do interior até ontem es- 
quecido dos govérnos. Aguai mesmo, no 
Nordeste. tepios o exemplo dessa mu- 
dança de rumos. Sob a influência dêsse 
ne que coloca os provémas de im 
se coletivo f da interferência de 
«rupos e partidos foi possivel acelerar 
o ritmo das obras gigantêscas, com senti- 
do objetivo e construtor - 

No perfil dêsse programa de tmu- 


cialivas que surgem qu lodos os selo 


res 


do regime republicano. Desci 
to de vós. para vos falar pe 
bronze que consagra v figura do srunde 
Presidente. para vos apont no seu 
exemplo, o memoravel testemunho do 
seu sacrificio. Porque o exemplo de João 
Pessõa à uma advertencia aos moços de 
minha terra, amanhã responsaveis pelos 
nossos «lestinos . 


João Pessoa, esse homem singu- 
lar, êsse apaixonado do bem público, re- 
alizou uma administração revoluciona- 
ria. fora dos metodos que o regime de 
10 de novembro bama definitivamente 
dos quadros da vida nacional. Arvorou 
a banúcira da ler acima das facções 


E quando se assunharam as for 
ças du ubição, para subjugar a nossa 
terra, cam o bravo batalhador 


Pombou sacrificado, como a 
vitima do ódio e da insens 
dos pela demagos des: 
partidos 

Este é o exemplo mais eloquente 
para a juventude de unnha terra, que se 
educa pars os grandes cometimentos do 
futuro, preservando-se contra os vícios 
do passado. contra à violencia das pai- 
xões facciosas. que atiram vos contra os 
outros os Úlhos da Pátria comam) que 
desconhecem até os rebentos do mesmo 
sangue; que envenenam as fontes da 
paz do bem estar, da dignidade bomana 
e do sentimento de justiça, que é à cen- 

ha mais viva de vossas almas gene- 
Fosaa 


maior 
tez provuca- 
freiada dos 


A UNIÃO — Terca-feira, 11 de novembro de 194] 


T GENERAL SOUZA FERREIRA AO INTERVENTOR RUY CARNEIRO 


CAMPINA GRANDE, 9 — Ao deixar êste Estado em crescente progresso, manifesto o meu entusiasmo. pelas benemeritas realizações 
com que v. excia. vem enriquecendo a Paraíba, de modo a colocá-la em condições de florescente prosperidade. Agradeço vivamente a genti. 


leza com que o prezado amigo nos recebeu. — GENERAL SOUZA FERREIRA. 


IMPRESSIONANTE DEMONSTRAÇÃO DE BRASILIDADE 


GONSTITUIRAM AS FESTAS DE ONTEM, NESTA CIDADE, EM COMEMORAÇÃO AO 4.º ANIVERS ÁRIO DO ESTADO NOVO — A PARADA MILITAR 
E O DESFILE DOS ESCOLARES E TRABALHADORES — FALA O INTERVENTOR RUY CARNEIRO — AS COMEMORAÇÕES NO RIO — NOS MU. 
NIGÍPIOS — OUTRAS NOTAS 


Uk DO à Pais comemorou votem. com expressivas fesuvida- 
des a 4 amversuno do Estado Novo Instaurado por um 
mperativo da vontade 10 de novembro 
bau um novo capítulo na história policica do Brasil 

A ceabdade nacional ou. fim, na constituir 
cao de 10 de novembro, à sua verdadeira expressão legal, arc 
então muistuficadas por todos os “parti-pris” ideológicos de um 
tolso liberalismo que encaminhava « nação para o abismo, 

O Estado Novo é uma solução nacional para os proble- 
Ea figura excepeonal do presidente Getúlio 


nacional, o regime de 


enc por 


mas nacionas 
Vargas. o pensamento diretor e anspixador de nossa vida puú- 
bla, codo o Brasilo num movimento de espontanca gratidão, 
1 sus homenagem de lealdade e confiança no 


prestou ontem 
seus verdadeiros 


estadista que sonbe conduzir o pais para os 
destinos 

A Paraiba, por todas as suas classes sociais promoveu on 
tem excepesonais homenagens em comemoração à passagem do 
4 niversamo do Estado Novo. Todas as festividades, aus 
deverão « songar até o dia 19, tsveram à participação q 


armadas, crabalhadores, escolares « o pôvo er 
monstração cloquênte de solidariedade e enu 


class 


Í 


govérno. 


geral. ot 


siásmo » parmóxica obra adymnnisteativa do presidente Getúl; 
Varg: 

ento comemorações realizadas nesta cidade, desta- 
caram-se 4 parada mulicar. pela manhã, das forças federais e 


estaduais e o desfile, 4 tarde. dos escolares e trabalhadores, com 


concentração na praça João Pessõas onde discursou o inte 
ventor Ruv Carngiro: 
A Radio Tabamara adhou am programa especial dedi- 


cio, o cel. Anacleto "Tavares à= 


presenta, em nome do coman- 
da 


do, oliclalidade e vraças 

Pórea Policial do Estado, os 
cumprimentos no interventor 
Ruy Carneiro, pela passagem 


de mais um aniversário do ai- 
vento do Estado Novo no Bra- 
si) 
+ GRANDE PARADA ESCO- 
LAR E TRABALHISTA 
Desde as 16 horas se acha- 
vam concentrados vo Parque 
Soon de Lucêna milhares de 
escolares e operários que iriam 
participar do grande desfile 
da praca João Pessóa, que cons- 
itau um dos aspectos nals 
| impressionantes das solenida- 
des de oncem, 

A's 10,30 teve início o desli- 
le, paringo do lugar da con- 
centração para a praça João 
| Pessóa, onde já se encontrava 
massa popular . 
colares e operários pa- 


rsibanos, possuídos de entusias- 
mo < vibração patriótica, er- 


sum, constantemente, vivas to 
Presidente Vargas, no interven- 
tor Ruy Carneiro, ao Exercito 
€ ús autoridades 

Da sacada de Palácio, o sr 
Jncerventor Federal, acompa- 
nbado do tte. cel, Alcides Mo>- 
tencgro Maciel, sub-comandante 
Co 15.º R, I.; comandante Al- 


| 
| 
| 


cado à data. realizando-se ainda várias solenidades nas sédes írédo Salomé, Capitão dos Por- 
dos sindicatos de clásso. sgremiações culturais e estabelecimen- | tos, auxiliares imedintos da nd- 
tos de ensino ministração, oficinlidade do 
ça Fer Exercito « Força Policial do 
b) , 2 g , R ridades estaduais 
| à PARADA MILITAR dos do comandante Al-) Estado, auto 
Iniciando o proccsma de sol |gudo Salone, capitão dos Por- | feerais e pessõas de desta- 
unidades cm comensbração Cel Atacieto Tavares, co- | Que, assistiu toco o decorrer do 
passagem “o 4 rto vie da Fórca Polícial do. imponente desfile tendo à 
Estado Nov sa caj auxiliares imeciaios da | trente as bandas de música du 
realbou-s maná o jgetninisiração e autoridades, | Vórca Policia) do Estado, do 
Parque Solon de Lucina. q x sum em revista ás tropas | D- * Regimento de Iofantaria e 
reda militar, com partich na nu avenida Celio | de Santa Rita. 
cão do 1 à p Vagas No destile, tomaram parte os 
ientaria. Fórça O DESFILE seguintes estabelecimentos de 
tado, Corpo ce le Depois dequeis cerimônia, o | ensino: Instituto de Educação, 
Voluntários gls te do Govérno e o Coman-. Colégio Pio X. Colégio de N. 
tíndo vm *etacamesto sob olasite a Guamição Federal. S das Neves, Instituto Comer- 
comando do ve ce! Alcides | dirigiram-se no Palácio da Re- | cial “João Pessõa” e o Liceu 
Montes a cão, a fo de assistir é pas- Inaustrial, todos conduzindo o 
cante agem das tropas, oue destila- Pavilhão brasileiro por uma 
aqui aquarte (tam em continência às aurori- | Guarda de honra. 
REVISTA AS TROPA | sades Os sindicatos que tiveram 
A's 830 horas o sr. Inter-| RIMENTOS AO INTER- | Participação no idestile fóram 
ventor Federa! e o Comaná: VENTOR os seruihios ipa les ditos car 
te Ga Guar L aco o 4º honra alá- | regadores, os Poi os le 
ES Es alão 4e honra do Pal | coreséio, dos Empregados ty 
Comércio, dos Trabalhadores 


Alguns aspectos do desfile mititar de ontem. 1) O interven- 
tor Ruy Corneiro passando em revista as tropas no Parque 


Solon de Lucens. 2 Do sacada “o Palacio da Redenção, o 

Cheje do Govérno, comandante da guarnição federal e demais 

autoridades assistem vo desfile das tropas; 3, 4, e 6 — Fla- 
grantes da parada militar 


em Construção Civil, dos Es- 
tivadores de Cabedélo, dos Em- 
pregados em Hoteis, dos Alfala- 
tes, dos Trabalhadores em Obras 
Públicas, dos Carroceiros, dos 
Penificedores, dos Trabalhado- 
tes na Indústria do Fumo, dos 
Mestros e Marinheiros, Go 
Trabalhadores om Oleo e Sa- 
bão, dos Trabalhadores na In- 
dústria do Cimento, Cal e Ges- 
so, Fiacão e Tecelagem dr San- 
Rita. 
AS FLAMULAS 

Das faixas conduzidas pelo 
operariado destacamos as se- 
Euistes, Com o Interventor Ruy 
Carneiro teremos um futuro 
melhor — Saulamos o dr. Sa- 
muel Duarte, que, em pouco 
tempo, se fez credor de nossa 
estima, Com os olhos fito; 
em Getúlio Vargas trabalhamos 
vais pelo bem de nosso Brasil 
— Com u orientação vo Minis- 
tro ao Trabalho as operárias 
se orgulham de cumprir com 
us seus deveres cívicos — Com 
Ruy Careiro estaremos sem- 
pre firmes no sentido de ordesm 
e progresso — Somos os cons- 
trucores de nossa pátria — Ani- 
mados com o patriotismo de 
nosso Delegado Regional do 
7 alho festejamos esta data 
rivica — Com Getúlio Vargas 
a ireote o Brasil será o primei- 
1» entre os primeiros — Com 
trabalhadores fortes e cecidi- 
o Brasil será o celeiro de 
iundo Ealve o grande Exer- 
1 Brasileiro -— € muitas ou- 


rr 
er 


INTERVENTOR 
CARNEIRO 


(FALA O 
RUY 


+ grande massa de esco- 
Hares e operários se con- 
centrou em torno da pra 
doão Pessõa, enchendo-a 
literalmente. A's J7ÃO, o 
Chefe do Govêrno deixa o 
Palácio da Redenção e pas- 
sando entre alas de escola- 
res e da multidão que o 
saudava, dirige-se para o 
pé do monumento do 
Grande Presidente, onde 


pronuncia o expressivo dis- 
eurso que publicamos em 
outro local desta edição 
RETRETA 
A” noite, e praça João Pes 
:0a apresentava um extraordi- 
uário movimento e feérica tu- 
minação A Fórça Policisl res 
lizou retreta das 19 ás 21,30 
NA P. R. 1.3 
A's 22 hoas a P. R. 1-5 
fez a transmisão da peça “A 
Retirada da Laguna”, adapta- 
ção de Jora<i Camarço 
TELEGRAMAS DE CONGRA 
TULAÇÕES AO INTERVEN- 
TOR RUY CARNEIRO 
Por motivo da passagem do 
4.º aniversário do Estado Novo, 
fôram enviados telegramas de 
congratulações ao interventor 
Ruy Corneiro pelas seguintes 
pesiõas: srs. Elisio Sobreira, 
prefeito de Pombal, Sebastião 
Araújo, prefeito de Laranjeiras; 
Armando Caminha, prefeito de 
Princêsa Isabel; Leonidas San- 
tiago, prefeito de Areia; Anto- 
nio Almeida Junior, José Jacin- 
to Batísia, presidente do Sin- 
ticato dos Estivadzores de Ca- 
bedélo e Hermes Lira. 
O prefeito Manuel Rineiro de 


E percas 


Mori. de Santa Rita, enviou 
no interventor Ruy Carneiro o 
seguinte despacho. 

Santa Rita, 1) — Levo ao 
conhecimento de v. exciu.. que, 
comemorando a passagem do 


4.º aniversário «o Escado Novo 
fóram inaugurados os primel- 
ros 3.000 metros quadrados do 
cenlçamento da rodovia João 
Pessôa-Santa Rita 
NA POVOAÇÃO INDIO PIRA- 
GIBE 
O dia 10 de novembro foi 
Testivamente comemorado pelos 
habitantes “a povoação Indio 
Piragibe. 
A" noite, realizou-se, no re- 
sidência do sr. Epifanio Inda- 
lício de Sousa, uma sessão so- 


lene na qual falaram vários 
oradores sobre a personalidade 
do presidente Getúlio Vargas 


NO INSTITUTO COMERCIAL 
“JOÃO PESSOA” 

A Saia foi solenemente co- 
memorada nésse estabelecimen- 
19 

Os alunos 
parada escolar, 
€ estabelecido 
de Organização das 


participaram da 
de acório com 
pela Comissão 
festas desse 


A's 6 horas houve o hastea- 
mento da Bandera com o Hino 
Nacional, cantado pelos alunos 
NO SINDICATO DOS EMPRE- 
GADOS NO COMÉRCIO HO- 

TELEIRO 

Este sindicato promoveu em 
sua séde, 4s 20 horas, uma 
sessão solene com q aposição 

leo retrato do sr Moscy de 
| Mesquita, aclegado do Ministé- 
rio do Trabalho, oferecendo, em 


de João Pesson 


O interventor Rum Carneiro pronunciando o seu discurso «o pé do monumento 


. ——— 


um bee aos seus q 


seguida 
sociado: 
CELEGAÇÃO DE CAMPINA 
GRANDE 

A ion de porticipar das co- 
memorações que se realizaram 
ontem nesta cidade, veiu do 
Camplna Gran uma delego- 
cão constitui de vinte mem 
bros dos vários sindicatos ms- 
quela cidade 
O TRANSPORTE DAS DELE- 
GAÇÕES OPERARIAS 
transporie das deleg Ações 
traialhistas ce» Cabedelo c Sno- 
ta Rita, que vieram tomar psr- 
te no desfile operário de ontem 
foi feito gratuitamente em 
ro: da “Great Westero”. 
peclakmenie reservados 
ése tim. 
NO SINDICATO DOS TRA- 
BALHADORES EM DOCAS E 
ARMAZENS DE CABEDELO 
O Eindícato aos Trabalhado- 
tes em Docas, Trapiches e Ar- 


o 


PL: 
nara 


Cabedélo, em come- 
passagem «9 4º 
aniversério do Estaão Novo, 


vás 


promoveu ontem 
dades em sua sede naquela vi! 
li'oranea. ntestando o reconho- 
cimento do operariazo à impor- 


las sole ii 


tante obra de am, 
promovia em todo 0 país peio 
governo do presidente Getúlia 


Vargas 
O programa das comemor 


cões foi assim organizado 


| 


5 horas — Salva de 21 ti- | 
ros 
7 horas -— ha teamento do 


Pavilhão brasileiro, nn sede so- 
cial, assistido por todos os 
soclacos e escola mantida 
mesmo Sindicato, falando o re 
pecrivo presidente sr. Apoliná- 
ro Marques dn Silva 


pela | E 


9 horas -—- Reunião solem 
na respectiva séde, qnde Talou 
Estela de Lur 
10 horas — Encerramento 
cas solenidades, 
Logo após, uma comissão do | 
Sindicato dirigtu-se ao Palácio 


da Redenção, expres sand ” 
4ôlo da classe ao Interventor 
Federal néste Estado 
NOS MUNICIPIOS 
Igualmente, a data de 10 de 
novembro foi solenemente fes- 
nda em todos os mnunicipios | 
do Estado | 


M CAMPINA GRANDE 
mpiva Grande, 10 (Do 
correspondentes — Aleancaram 


nuito brilhantismo. as cor 
morações promovicas. ho 
ta cidade, em home a 
passagem do 4º am êrio do 
Estado Nóvo 

Esteve à frente das Testivi- 


dades em apréco, uma comissão 
composta de elementos repre- 
sentativos dm sociedade campi- 
nense 


Pela manhá, houve toque de 


eivorado pela banda de música 
epiécio Pessóa * 
à's à horas, teve lugar a ce- 


rimônia da insuguração do Ma- 
utos Publico e calçamento 
stúlio Vargas, pre- 
teito Vergniaud 


"o 


ja avenida 


iveram — presentes 
pessõas convidadas 


vo 
GRUPO ESTOLAR “SO- 
LON DE LUCENA” 
scciando-se ds solenidades 
a, O Grupo Escolar “So- 
Lucêna”, desta cidade, 
u um programa, que 
eu o seguinte: 
8 horas, renlizou-se, so 
lenemente, o has.camento da 
bandeira nacional, na tachada 
ts referidos estabelecimentos 
de ensino 

No momento. o diretor fez 
uma preleção sobre o que tem 
ado, para o Brasil, o Estado 
Novo, «alientando a dedicação 
do presmecte Getulio Vargas, 
m reinção à infancia e & ju- 
ventu brasileiras 

Apos. eletuaram-se vários jo- 
que foram muito concar 
icios. 

Eseve presente às 
ações do Gruvo Escolar “So- 
lon de Lucena”, o prof. An- 
tão Ribeiro, in petor técnico do 
ensino 


A 


conemo 


NO RIO 
INSTALADO, ONTEM, O 1 
CONGRESSO DE BRASIL!- 

DADE 

Fol, ontem, instalado solem- 
pay ite no Rio o I Congresso de 
Prasilidade, certune nacionalls- 
tu que congrega as figuras mais 
representativos das forças mr- 
macas € dos cireulos sociais é 
politicos da naçã 

Comunicando a instalação do 
Conyresso, duravte a qual foi 
ada ao presidente Getúlio 
s o diploma de mestre do 
esmo Nacional, a comissão di- 
tetora daguéle certame enviou 
10 interventor Ruy Carneiro o 

guinte telegrama: 

Rio. 9 — À comissão diretora 
do 1 Congreso de Brasilidade 
tem o prozer comunicar a v. 
excin. que realizará n sessão 
na Ge instalação daquéle 
( une naciosalista no cla 10 
corrente, no Teatro João 
Cueteno, quando juventude 
brasileira en no sr. pre- 
sidernte Gerúlio Vargas uma 
mdalho de ouro e o diploma 
de mestre do clvismo Ge- 
nerol Metra, General Mareeli- 
vo, Brigaceiro Newton Braga, 
cel Jesuno de Albuquerque, 
Ernan Cardoso, Henrique Gt- 
gonto e Ariosto Berna. 
HOMENAGEM DOS ARTIB- 
TAS DO “BROADCASTING” 

RIO, 30 — (A, N) — Com 
um programa intevessante Jni- 

tConclús ns 5º pag) 


a 


(Conclusão da 4º pago 
claram-se, nesta expital, as so- 
lenídades comemorativas da 4.º 
aniversário do Estado Novo. 
A's 6 horas, no Palacio da cruas 
nabara, foi executada a alvo- 
roda, por iniciativa do Sindl- 
cato dos Músicos e com a coo- 
peração dos | artbtistas 
“brondcasting” 

Da varaada do Palácio, em 
companhia das autoridades q 
Chefe do Govirao assistiu à so 
lenidade, trocando, wn seguida, 
impressões com os artistas € 
compositores. sôbre a música 
brasileira. 

Depois a orquestra sinfônica 
brasileira, dirigida pelo mues 
tro Zenkar, executou um esco- 
lhido programa de música lo 
geira com q sinfonia co Gua- 
rani e q Alvoraca de Shlavo 

Ao anunciar éste programa, 
Cesar Ladeira, locutor da PRA- 
9, — Rádio Mnrink Veiga, do 
Kio, fez uma sandação ao Pre 
sidente Vargas, apreseatando, 
em seguida, Linda Batista com 
as suas últimus criações. Se- 
gulram-se vários números. 

endo a homenagem o 
Presidente Vargas agradeceu a 
manifestação que os nristas 
acabavam de lhe prestar, com 
os quais estava familinvizado, 
pois, que, Glariamente licavo em 
contacto com eles pelas suas 
melodias e as suas palavras 
chegavam atravez das irradia- 


Os ertistas ao so retirarem 
ergueram uma viva ao Presi- 
dente ca República, numa cx- 
pressiva unanimidade de pen- 
sumento ce de opinião. 

HOMENAGEM DA FAB 

RIO, 10 tá. N9 — A 
FAB, associando-se ás comes 
morações do aniversário do Es- 
tado Novo, presiou, hoje. sig- 
nificativa' homenagem ao Presi- 
dente Varga”, constante de um 
vôo de uma de suns esquadri- 
lhas sôbre o Palácio Gunnuba- 
ra, comandada pelo capitão a- 
viador Ricardo Nicolí, reali- 
zando depois várias evoliyovs 
sóbre a civade 
A SOLENIDADE NO PALÁCIO 

TIRADENTES 

RIO, 10 «A. N,) — Dentre as 
comemorações de hoje, a sessão 
solene no Palácio Tiradentes foi 
a mais expressiva 

O amplo recinto se 
va literalmente cheio de várias 
delegações opérários e da ju- 
ventude brasileiro 

A solenidade f9i presidida pelo 

sr. Vasco Leitão Cunha. Minis- 
tzo interino da Justiça, que a- 
brindo a sessão fez um ligeiro 
discurso, assinvlando os benefi- 
cios colhidos nestes quatro anos 
de govérno, acentuando que 
constituição de 1937 decorre du 
realidade como uma lei bioló- 
glca. 
Seguiu-se com a palavra o 
General Firmo Freire. O orador 
começou declarando que a 
grande transformação palitica 
operada no Br:sil em 1C de no- 
vembro foi o despertar do le- 
targo de uma situação que não 
mais correspondia nos sentimen- 
tos e aspirações da coletividade. 
Era a estagnação de um libera- 
lismo Íncompative] com as neces- 
sidades nacionais, 

Depois, acentuou que n consti- 
tulção de 1937 fundou no Estado 
Nacional a expressão de uma 
democracia realista e funcional. 

Termina a sua oreção dizendo 
que “snibámos ser justos e a- 
gradecidos no Presidente Vargas. 
E' esta a palavra do Exército 
Brasileiro, que, em nome de 
seu eminente chefe, General Eu- 
rico Dutra, dirijo ao Brasil”. 
AGENCIA TELEGRAFICA DE 

COPACABANA E IPANEMA 

RIO, 10 (A. N.) — Como per- 
te do programa comemorativo 
do quarto aniversário do Estado 
Novo, foi hoje entregue aos mo- 
radores de Copacabana e Ipane- 
ma a Agencia Postal Telegráfi- 
ca denominado * Atlantica”, lo- 
calizada à rua Barata Ribeiro. 

A agencia apresenta moder- 
nissimas Instalações, com a ino- 
vação da certa falada, cujo pri- 
meiro disco foi gravado pelo 
Ministro da Viação. 

A solenidade teve ainda a pre- 
sença do Capitão Lgndri Sales 
diretor geral dos Correios e Te- 
legrafos e vários outras persona- 
lídades 

Os servicos aa enrta felada 
fóram hoje iniciados tambem no 
Correio Geral e outras sub-agen- 
cias daqui 
NOVA SEDE DO I. A. P, DOS 
EMPREGADOS NA ESTIVA 

RIO, 10 (A. N ) — Como par- 
te do programa de comemora- 
ções do 4o aniversário do Es- 
tado Novo, realizou-se hoje às 
1 horas a inauguração da nova 
séde do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Emprega- 
dos na Estiva. 


encontra- 


“JOÃO PESSÕA, ESSE HOMEM SINGULAR, ESSE APAIXONADO DO BEM PÚBLICO, REALIZOU UMA ADMINISTRAÇÃO REVOLUCIONÁRIA, RIA, FÓRA 


do 


Aspecto do desfile escolar e dos trabalhadores quando estes 
passavam em jrente ao Palácio da Redenção 


O &to foi presidido pelo Pre- 
Fidente Vargas, que se fez acom- 
panhar do seu gabinete militar 
e do Ministro interino do Tr 
bilho 

O chefe da nação foi vesebido 
com tod's as honras e home 
nagens, percorrendo. após. as 
diferentes dependencias da nova 
séde. 

Congratulando-se com o Pre- 
sidente da República falou o 
sr. Antonio Perre: presidente 
daquele Instituto, 

Depois deste solenidade, verl- 
ficou-se à inauguração das casus 
para os segurados do mesmo 
Instituto, sendo vido uma 
teca de champagne aos pre- 
sentes. 


DISCURSO DO PREFEITO 
HENRIQUE  DODSWORTH 


RIO. 10 «A. N.) — Na ceri- 


geiro discurso dizendo, entre ou- 
“com exceção 
tudo que equi 


tras cousas, que 
da maquinária 
nos rodeia é bre 
Jétos da nove organizaçã 
cidade são de autoria dessa 
maravilhosa floração de enge- 
nheiros que trabalham na Pre- 
feitura e que alvorezem para 
as responsabilidades dos errgos 


ritórios, ca- 
pital e mão de obra — brasilei- 
ros. Não nos anima, ao invocar 
essa circunstancia, propósito al- 
gum de desmerecer a colabora- 
ção de quem quer que seja, nem 
o sentimento do jrcobinismo in- 
tolerante .M's na wigencia de 
um regime que tem por base 
amor à pátria c exaltação pere- 
ne e merecide dos fatos e dos 
nossos feitos é justo que faça- 
mos circular entce nés mesmos 
a moeda do reconhecimento com 
que temos pago sempre genero- 
samente e não raro em Gem sia 
a colaboração de estrangeiros” 
Depois de dizer que a Avenida 
não apresentava . sómente um 
espetáculo de aformosiamento da 
cidade, mas antes um programa 
que procura resolver problemas 
econômicos do tráfego e sinea- 
mento da cidade, o Prefeito t 
mina dizendo: “Convidando v 
excin. sr. Presidente da Republi- 
ca para percorrer o treçho ini- 
ctal da Avenida “Getúlio Vo 


A CONFERENCIA DO DR, 
' BARBCSA LIMA SOBRINHO 
NO PALÁVIO TIRADENTES 

RIC. 10 14. N > — Falando 
Lhcje na sessão solene. és 17 ho- 


— Terça-feua, 11 de novemiro 


IMPRESSIONANTE DEMONSTRAÇÃO DE BRASILIDADE 


de 1941 


co cela impos 
ir no mercado 
F ao movimento de 
» cem parte pela pres- 
Inisresses de ordem social 
política. A intervenção do 
obedecer rigo- 

e no programa 
prlos consequências 
intervenções oi 
adocão de novas 
pertubaçã 
cbrigavamo Es tado 
rferir no dominio da pro- 
complet ndo assim uma 
O que se infelara em fins 
o passado. A legislação 


nunk 
reciaç 


são do 
ou 


do não pode 
mer 


int 


oucão, 
evoluc 
sect 


Jal e o protecionismo consti- 
uiram à primeiros brechas no 
istema do “Laisser passer” 
Quando se fala em intervir o 
us corita em todos os ca- 

jo tt e dos massas 

Esa orientação não representa 
penas uma preocupação hu- 
manitória, Reflete ume política 
utilitária. pois etendendo as 
classes cpecárias evita suas 


revoitas e aumentando o poder 
aguisitivo das massas melhora 
e propria situação da produção 
Feneficiando o mercado do con- 


umo. Em face dessas circuns- 
tencias a justiça cistrlbuitivo 
copstitre 1 verativo de sai- 
vação publica. Nenhum eovér- 
no voderia subsistir se desde- 
ha os sofrimentos das au 
Estudada a. 


teutriy Barhose Lima 
brinho p ssa à estudar a soly 


brasileira. Até aqui chegáca a 
rragídia universal, Por felicida- 
de nossa corém q terapeutica 


mão talhou “vela prudencia e 
Hemezo com que n utilizou o Go- 
verno do sr. Getulio Vorgas 
A Dreocunacão da justiça distri- 
Euitiva nortola os seus átos. A 

e do Ministério da Tra- 
ieino já revelava. entre os cri- 
meros áros qo Presidente, o 


j 
| 


meço que o Exercito Brasitoro, 2. Paulo, né. Sta. Cata- 
ofereceu ao Presidente Getúlio rcina e Rio Grande do Sul 

Vargas. como homenagem di | A” frene vinha um carro 
forcas srmadas ao Prestdento, foficial emsogrnio e 
Lor «castão da, festividades duel sr. Pernando 
4º aniversário do Estado Novo, y Cos toridades 

eve u presença das f as mais) O argas assistiu 
Cesta as do E O Gesfie, porco depois da ter 


ito 
ação ao che: 


O Chete da » | minas ão do banquéte, oferecido 
o Falácio do Ministério ds | pelo Fxercito, achacdo-se azom- 
Guerra. onde ce realizou o ai- | panhado de todo o Ministério 
moço, to! recebido pelo Minis- | * altas paten militares é ci- 
tro Enrico Dutra, sendo-lhe | vê 
epresentados os cumprimentos 
das altes parentes militares ai! INAUGURADO O 1º CON- 
presentes SO DE BRASILIDADE 


Pouro deço 


is das horas, 


Presidente Vargas tomava ás presen 
sento é mêsa entre os Minis | Presidente da 
tros da Marinha e da Aecronáu- | nístros da Educação 


o gal. Eurico 
sentava-se entre os Más 
nistros Osvaldo Aranha e So 


e Marinha rventores do A- 


Do 


a Costa enefe do Es ado Madur 
Achavam-se presentes os M | 1 Mm e várias a 
nístros da Educação. do Tra-it -se à solenidade do primei- 
balho, da Agricultura. Viação » Congresso de Brasilidade, 
Jus e outras antoridade: poe inda, os trabainos ne 
lederais e estaduais 21 João Marcelir Durante O 
DESrILE DE CARROS A GA- | Éty falaram os Oto Pra- 
SOGENIO zeros, Oton Si e Deodato de 
RIO, 10 — 14. N5 — a lo rm que em: suas alocuções 
ca das 15 s tev> início o LR no Presidente Vargas, 


desfile de enrros n gasogenio, + 
pertencentes àc em rui- 
erlares e às repartições do go- 
vêrno, aiguns vindos de Misas, 


me 


ntusiastica homenagem, 
exaltar do sua cbra de orassii- 
dade e o grande ex: emp 
de civismo 


AS HOMENAGENS DAS FÓRÇAS 
NAVAIS BRASILEIRAS AQ PRE- 
SIDENTE VARGAS 


IO. 10 (A. N.) — O Mr 
nistro Marinha oferecem 
um banquête 30 Chefe do Go- 
vérno a bordo do navio escola 


entido de sua orientaçã 
G oragor cia « obia de assis- 
ncia secial as leis garantido- 
10» do trabalho, o salário mini- 
mo e pqustica do trabalho. E 
quantas o ou s medidas que 


formem o acervo de leis pro-t 


tetoras 


das classes proletárias 
»rossegue. “Ao lado dessas 
medidas não fóram esquecidas 
as providências em beneficio 
das forças prortutoras. As leis 
tarifárias do reajustamento e- 
conômico, a ampliação dos re: 


vas, no Palácio Tiradentes, co- 
le mor tiva ao 4º aniversário 
do Estado Novo, o sr. Barhosk 
Liwa Sobrinho iníciou sua con- 
ferercia confessando seu “senti- 
mento de regionalismo comum a 
todos os nortistas Regionalis- 
mo que devo e pode ser confes- 
sado, pols tem como substancia 
a solidariedade humana. Assim 
sendo, não seria de admirar que 
aproveitasse e oportunidade pa- 
ra falar dos interes do nacte, 
pondo em relévo a obra do Pre- 
sidente Getúlio Vargas por tudo 
que realizou em benefício do 
setentrião brasileiro” Prefere 
entanto deixar de lado esses 
sen'fmentes para cecapilnlar as 
linhas gerais duma politica eco- 


e de 
foi 


des universais. A cr 
afirma o orador, não 


um 
cataclisma inesperado. Foi um 


episodio da série de crises que 
desde meiados do Século pas- 
=2do ecompanham os passos da 
humanidade. Representa fases 
ou aspectos de um mesmo siste- 
mia de produção, dentro da era 
da industriliazação dos resursos 
nacionais. Na Ingleterra depois 
(D» França, em seguida na Alema- 
| nha, mais adiante nos Estados 
Unidos e agora no Japão fóram 
surgindo poderosos nucleos de 
produção. As possibilidades de 
uma dução concentrada pe 
mitiu a cade perque indu 
o desejo de uma expi 
mitada. A luta 
não era tanto 1 
deira de c-dz nação nos pontos 
mais afastedos do globo mas. 
para levar dum polo a outro as 


egemonis 
“fixar a ban- 


respectivas marcas imdustriais 
A história lutas da me- 
tade do seculc sado com qua- 


tro decênios do atual póde ser re- 
sumida na história das lutas 
dos manejos para 
de mercado: 


[ 
a conquista 


r- 
gas cia. que in- 
ccrpore às iniciativas beneméri- 


tas do seu Govérno estas obras 
que resclvendo os problemas a- 
pontados irko. por igual, trans- 
formar o cidade maravilhosa no 
cidade maravilha” 


metras rqsurs do equi- 
* valores que encontra 
vam remédios faceis. paliativo 
de uso pfio nas decadas ante- 
riores, n4 valem atuslment 
Nos de nos passados as recel- 
tas inciviam semore a defini- 
ção monetária e o equilibrio dos 
lorçamentos Es médios Lô- 
ram um pouer despresados di- 
nte das necessisades de qui 
formulas O corto é que. de um 
decênio mera cá, tormou-se pra- 
xe politica n desv-lorização o mo- 


[e 
E 


cursos das carteiras de crédito 
do Banco do Brasil, os planos 
de agato sos Cominios do agu- 
car, do mate e do sal, a retor- 
ma tributária. o esforço para 
o desenvolvimento do mercado 
interno “ão indicações suficien- 
tes da orientação hsrmonizado- 
re “o Governo” 

Não havia idéta de uma vo- 
titica sec em favor duma 
classe preocupação de 
de coordenar as 

“assegurando o 
o do traba- 


mas à 


de produção” 
Tanto na; providêmias de 


fiança e colaboração dus clas- 


ses sociai:, enfim O progresso 
do Brasil pela expansão de -uas 
forças projuioras A culmi- 
nancin de todos os planos e 
realiz em bereficio do 
país está na solução do pro- 


“Almirante Saldanha”. estando 
presentes altas autoridades e fi- 
guras de relévo da sociedade. 
O navio estava atracado no 
cis da Praça Mauá, feerica- 
mente iluminado. achando-se 2 
guasmição formada no convés, 
em continência. à chesada de 
Chefe do Govêrno que foi cum- 
primentado pelas autoridades 
presentes c percorreu demorada- 
mente o navio. Passavam das 21 
horas quando teve inicro o ban- 


quéte durante o qual o Minis- 
tro da Marinha | pronunciou 
uma entusiástica saudação ac 


Almirante Aristides Guilhem — Presidente Getulio Vargas que 


agradeceu em rápidas palavras a homenagem da gloriosa Arma- 

d» por cuja grandeza e prosperidade ergucu 3 sua taça 
O DISCURSO DO MINISTRO DA MARINHA 

RIO. 10 (A. N.) — Foi o seguinte o discurso pronunç 

do hoje pelo Ministro da Marinha, na homenagem que as fõr- 

cas navais brasileiras prestaram 30 Presidente Va “As ma 

unfestações de júbilo que hoje se teem verificado pela passagem 


o ás Industrias e ás at-| da data que assinala 4 transição dz forma politica da nação 
tes agricolas como nas que | |. .m demonstram a sintonizacio dos espíritos dos bons brasi- 


A e a a roteger e me- 
mônia de insuguração do tre- | nomica e <rcia! de que não pode- | mt al árão E End leiros que alimentam como suprema aspiração a grandeza da 
EO inicial da avenida EA] no finca Capuinaado a tários, “o que se visava era a) Pátria. A V. Excia, sr. Getúlio Vargas, cabe à glória de ter 
argas” o prefeito enrique | soutido construtivo € mano. o estabelecimenio de um do es era e e Ivore Jonais ctia 
s E O RETAd paz, stabele E iniciado esti nova era em que os alvores nacionais porfiam en. 
Dodsworth pronunciou um lí Ei em faco amblenta de Construção, in- 


todos os setores da atividade na luta pelo engrandecimento do 
Brasil, guiados pela visão clara c à energia serena com que vem 
- Excia. dirigindo os destinos da nação. 

A Marinha sempre discreta nas suas mamiestações mas. 
fundamente sincera nas suas atitudes, não podia deixar de 
prestar à sua singela homenagem 2 V- Excia.. escolhendo para 


blenia siderurgico, asegura o, tal o primeiro navio mandado construir por V. Excia, onde 


orador Depois de lembrar *) 
anos de discussões que reveia- 
ram as dificuldades da solução 
pelo conflito de interesses an- 
fugonicos, poude o Presidente 
Getúlio Vargas encaminhar a 
solucão do nosso protiíma má- 
ximo. Preocupacões subalternas 
fôrau afastadas visando o pon- 
to do vist nacional”, Arir 
mou em seguida: “Estou certo 
que a criação ca grande saie- 
rurgia representa para o Bra- 
sil uma coisa semeina 


e 


a mocidade naval se instrúe para as lides do mar e consolida 
num ambiênte de esperanças o entustásmo pela profissão a 
e à confiança nos destinos do Brasil- 

Durante um largo periodo assistimos à decadência do po- 


*| der naval, sem esperanças de seu renovamento, pela incompre- 


ensão vital da necessidade da existência de uma marinha te 
o só para a defésa de nossa imensa costa e de seus mares, 
como para construir um dos alicerces em que se deve assento 
q prestigio nacional. Contudo, o decorrer deste amargurado pe- 
rido não teve fórcas bastantes para aniquilar os valores roorais 


nte á de-| da gente da Marinha, que manteve sempre como um dever sa- 


clarução de nossa independén- grado à convicção de que chegaria a hora em que, com o desa- 


cia econômica”. Depois de di- 
zer que os fatos valem mais que 
o orador termina 
pois que no dia de 
por todo o Brasil 


WS 


talem 


louvor do Govêrno do Pre- 
hte Getúlio Vargas, os áto: 
cla por éle pra- 
acima das vozs 


dos 


faça ouvir o 
coro imenso milhões de vu- 
expre 


mens 


de 
ando 
das expansõe 
alidão do povo, 
dos podero os. 
no memo est 


eivicas à 
dos humildes 
harmoniza 

ço de construção 


em prót da ndezm do Bra- 
ALAROC Co TRIO PELO 
E ROITO 
RIy, 1 N N'+- Ou 


brechar da nova mentalidade. teria lugar o renascimento daquele 
it prestigio que deu ao Brasil as glórias de que nos vfanamos, 


| colhidas nas aguas verdes do oceano ou barres 
1 
dos rios. 


nas a 


aguas 


Assim mas lutas pela independência como nas 
internas e externas do primeiro e segundo topos 
das por V. Excia. nesta nova éra da vida 
Do setor naval despertaram e executam com entustasmo e 
| tança à obra de reconstrução do seu poder 


e impulsona- 


dade 


múlitar, dificil pel 


| complexidade e deficiência material em que se cacontra e pel 
dependência quasi completa da industria estrangeira No ca- 
* | tanto, o apóio que V. Excia cem dispensado à reconstrução do 
material naval. permitirá refazé-lo completamente com mo pldes 
modernos e eficiêntes. afim de. sempre progredindo. fazer dese 
- de uma vez poc todas as alternativas a que cem estado su- 
“Lixiro desde o TU Império até os mos 


ps 


DOS METODOS QUE O REGIME DE 10 DE NOVEMBRO BANIU DEFINITIVAMENTE DOS QUADROS DA VIDA NACIONAL. ARVOROU A BANDEI- 
RA DA LEI ACIMA DAS FACCÕES. E QUANDO SE ASSANHARAM AS FÓRÇAS DA AMBIÇÃO PARA SUBJUGAR A NOSSA TERRA, CAIU O BRA- 
VO BATALHADOR. TOMBOU SACRIFICADO COMO A MAIOR VÍTIMA DO ÓDIO E DA INSENSATEZ PROVOCADOS PELA DEMA- 
GOGIA DESENFREADA DOS PARTIDOS”. — (Do discurso do interventor Ruy Carneiro, pronunciado ontem na praça João Pessõa), 


A UNIAO — Terça-feira, 11 de novembro de 1941 


Ce IT e e nao aaa couro emeverpeor aa ae ee 
INOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 


DE CAMPINA GRANDE 


começ 


INTENSA ATIVIDADE 
AÉREA 
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edando um navia-tanque e três 


O ULTIMO ESCRAVO mos da Silva, construtor, resident 
Murilo MUARQUE | nesta cidade, 

A senhor Guiomar de Pinho 

Na pas do patamar da casa-grande, | Galvão, espive do cr Lota Gaivão, 
lem ums | sévorado nesta cidade 

Ride cuja e rasgada, o negro Honó- senhores: Oscar Pinto Co 

Lrio sófre funcionário de esteroca do im 

— Ecse negro possée mo coração um písto cú! Renda, néste Estado 

(cófre Jnder dos Santos Lima, residente em 


Para guardar — bem mei — a dér 
lave se avoh 


No coração do negro, as sugestões 


Demócrito da Silva Pinto, 
em Pilões: José Marques de 
funcionário du Rádio Ta- 


Sergipe 
| residente 


Ide chofeo  LSPONSAIS: 
Vão surgindo a valer comb um lençol 1o mteramos em cosamento, nose 
Ide espoma tm cidade, m senhorita Carmen Cha- 
E xemendo e sofrendo, o pobre negro vo Andrade, filha do sr. José 
Ifuma  Mnrtins de Andrade, aqui residente, 
Premetendo uma véla e um terço 1 6 do cum cspisa, ora, Tercos Chavo 
Andede e o er Durval Rodri. 


[Santo Onofre! 


Rememorando assim as noites nos 


Poues Chaves, auxiliar do comércio 
desta preça, 


CASAMENTOS: 


uilombos. 

Ouve o cóco e o gantá e o batuque) Feltcam — Silvelra: — Reali 
[dos hombos | sátsio último, nesta cldade, o casa 
E recordo, chorando, as delícias ds) mento vs or Rafacl Silveira, funcio- 
Longe! | mário da Imprensa Oficial), com a 


Esse negro infeliz, do olhos tristes 


srta. Bvani Martins Feitosa, filha do 


sr Jobo de Freitas Feitosa e de sum 


[flavos, | espiss sra. Joana Martins Feito. 

Parece que guardou de todos us es.| dá [siecila, Sorviram de testemunhas 
" feravos,| no ato civil, por perte do noivo, o 
A saudade sem fim das paisagens do| “ Marósausa Nacre, gvrente da Ins 
[Congo! promos Oficial, e srta, Tereza Joue 

Eidos te por pare da noiva, o de 
DO LAR E DA MULHER Flodoardo da Silveira, presidente do 
Tribuna do Apelação, e srta. Maria 


A falta de tratamento regulsr do- 
rante 0 verão tr certos tipos 
péle uma compleição que impede 
manteree macia e agradaves. 
eua péle tem tendências a cres 
se, é agorz 0 tempo de combater 
te defeito por todos os meios 


Se 


Us 
um bom creme lubrificante toda ves 


que se apresentar « ocssião Uses 
antes ou depois dx limpe da pél 

antes de deitaree & noite e enquan- 
to estiver tomando banho, Cubra « 
fnce com uma quantidade ubandante 
deixando que w péle aloocya o mai 
possivel as excelentes propriedade 
lubrificantes do creme Existo 
novo creme que contem uma culo 


um 


Anunciado Feitosa, No celiziom, que 
fo celebrado pelo enero João Couti. 
uhe servirem de paraninios, por 
parte do noivo, e sr, Antonio Santos 
Coblho e srta. Tereza Joubert, e por 
du noiva o des, Flodoardo da 
seia. Meria de Lourdes 


parto 
milveira 
Feitosa 
CONFERÊNCIA: 
"MISTÉRIO DA UNIDA- 
DE NACIONAL” — Sôbre 
Ésse tema pronunciou, ontem. 
expressiva palestra no Grémio 
Literário “Olavo Bilac”, a con 
| vite dessa sociedade, o sr. Mau- 


O serviço de calçamento da cidade — Sessão da Academia dos Sim- 


ro Coélho. figura de relévo da 
nossa vida intelectual. 
A sessão foi presidida pelo 
st. Ascendino Leite, diretor da 
Dispense a seus pés 6 memos est | À UNIÃO. especialmente con- 
êndos dispensados 4 vans mio s-| vidado para êsse fim. 
q PE tee sacado 1 | O conferencia, que foi sa 
folvados, estiverem rebelde no ca | dado pelo presidente do Grê- 
gado alto e justo, tunheos e pao | mio: estudou, com detalhes. 
creme diarismente aplicando pó tod) formação cultural do Brasil 
dos que tiver que calçãpse pera nas diversas fáses de sua evo- 
Seo pés e sum aparência vox Jucã ti Esso 
& antiza forma ve você secuir às | Iução sócio-política, analizan 
regime corretivo. Avim os efeitos d | do O processo de formação dz 
verão ser afastndos antes mesmo «| unidade nacional. 
de tornarem falhas na sua belas Professor. advogado e jorna- 
lista, expoz o conferencista com 
| muita clareza de linguagem 
penetração crítica os episódios 
mais umportantes da nossa his- 


tancis encontrada nas peles jovens, 
O wo deste crane, couforme so in- 
dicações anéxms, restaucaré um pé) | 
tornando-a como dantes 


FAZEM ANOS HOJE: 
As crianças: 


Terezinha. filha so| 
er Pedro Augusto de Almeida, ox 


mendegia Tio Lace. fancina tória para evidenciar o mara- 
co Soda! Sonido “e cidade | Vilhoso fenômeno que consti- 
Lindalva, filha do sr Emídio Sa-| tuiu à unificação do pensa- 
raiva de Moura, já falecido, e Jo | mento brasilesro. Por isso mes- 
mer, filho do sr. Juvino to O" So-|mo, 3 sua palestra despertou 
brinho, fencionário emtadual, residam) riso nro NOS CÍrCU- 


to no interior do Estado 
Os jove Arnaldo de Oliveir 
Lima, nino da Academia de Com 


| los intelectuais da cidade. Foi 
| ainda comemorada a data dy 


cio “Epitácio Pemba”, e Jos Aniw- 4º aniversário do Estado No- 
mio, aluno do Ilus o de Edues 

Po (vo. falando a proposito, na 
A senhorita: — Castorios Como | Mesma sessão. vários estudan- 


da Silva, filha do 


VIDA RE 


FESTAS DO MES DE NOVEM 


r. Antonio Go! tos 
í 


IGIOSA 


a de 


na glória, 


Ê e para 


uno 
n — 8. MARTINHO, B. Cogoo 
dl — A — Netara da Hongria 


xisado 
Pe 


r o maseiro 


mer « 


de 


bipo de Pois 
os hábitos aus 
foi de 
cm o pr 
peclsimento para com 
raulto em 


um dos prime rpo está cm trevi 


cimento venerado pelo Liturgia deferir viço é 
69r MARS» Se auto, € rpo e 
Oração: ro, sem que parte nem 
O" Deus, Vôs vádes que por nova É Sender dio = Ami 
própria fórga pisos amb ada fulguránte 


ples — Conferência na 


AMPINA GRANDE, 10 «Do 
correspondente) — Prosse- 
guem os trabalhos de calças 
mente da cidade, que veem sen- 
do realizados pela administra- 
cão «do prefeito  Vergniaua 
Wanderley 
O trecho compreendido pele 
rua Floriano Peixóto, uma das 
principais artérias da cidade, 
val bem adiantado, estando 
ouiros fá concluídos, alt u de 
riguns cm vias de concinsar 
ACADEMIA DOS SIMPLES 


Reuniu-se ontem, em sur 
séde provisoria. a Avademin 
dos Simples, sociedane litero- 


cultura] desta cidade A reque- 
rimento do socio Epitacio =oa- 
res, foi inserto na áta tm voto 
ide pezar pela morte de Carlos 
Maibeiros Dias. Por propos 
do socio Jose da Nobrega 

mõôes. passarão sortearlus 
em cada sessão temas para d's- 
sertação pelos respectivos asso- 
Foi aluda Wirigido um 


ato 


cindos, ! 
oficio ao prof. Coriolano Ge 
Medeiros. de congratulações 


pela fundação da Academia 


Paraibana de Letras 

Do Centro de Cultura * Fun- 
| berto de Campos”, «ia cidade 
ide Olinda. Estado de Pernam- 
buco, recebeu a Academia um 


CHURCHILL FALO 


tConclusão da 8º pago 
nicos, depois de todas as suas 
perdas. estagnaram nas deso- 
ladas sttepes, expostos ao fla- 
gélo do inverno russo. Possul- 
mos, atualmente, uma forca 
aérea pelo menos igual, na im- 
portancia e no numero, sem 
falar das qualidades, ás forzas 
aéreas dr Alemanha. Ha mais 
de um ano anunciei, no Par- 
lamento, que estavamos envi- 
ando uma frota de batalha ps» 
ra o Mediterraneo. A destrui- 
cão dos comboios alemães e ita 
lianos que o Almirantado nos 
dá, hoje, notícia o afundamen- 


gem dos nossos aprovisiony- 
mentos através aquéle mar; O 
Mana. '“Tudc Isto nos vem de- 
monstrar que ainda domina- 
longo abraço de irmandade e 
tralia, da Nova Zelandia, no 
povo da India, cujos exércitos 
tacadamente nos teztros de 
guerra dc Mediterraneo. 

Esse movimento de nossas 
forças naveís, em conjunto com 
a principal frota dos Estados 
Unidos. póde proporcionar um 
bom exemplo a todos aque 
que tenham o sentido vis- 
ta. As forças du liberdade e das 
democracias nãc chegarão, de 
medo algum. no limite, do seu 
poder. Os Estados Unidos es- 
tão fazendo todo o possivel va- 

| co. 

Jgnoramos se ésses esforços 
não acontecer, aproveito a oca- 
sião para declarar. pois é o meu 
dos Unidos forem envolvidos 
numa guerra com o Japão, a 
do Grã Bretanha será feita no 
prazo de uma hora 
seja mantida a paz no pacifi- 
co. que é também o desejo 20- 
estadistas japonêéses, Porém, 
não obstante isso, fizemos e es- 
de toda a ordem para a defs- 
sa dos interesses britanicos no 
sa da causa comum, atusimrs- 
te em jógo. 
existe entre a nossa posição 
vtual e aquela que nos acha- 
mesma época, quando não sa- 
biamos onde nos dirigirmos pa- 
bio norte-americanos. Median- 
te medidas muito severas po- 
ados Unidos 500 milhões de 

| libras esterlinas mas tinhamos 
| recursos financeiros se é que já 
não si havia chegado a ela” 


gre c Pois co | AS HOMENAGENS DAS 


vação. Por N. 8 
Epictola (Ecell. 44, 16-27 


us 


Es o grande auccr 
dias de eua vida agru 
foi achado justo: e mo 
tuemaieo 6 rospif! 
mess, Ninguem o igualou no 
vmncis das Ich do Alsissimo. Por 
so Jutou o Senhor seria 
eloriticar em sos 1 
bençuou méle todss us nuçõe - 
ez 


com decisão ex 


cão & 


benemerência será reconhecida 


use w 


daserudi ses 


tirmuo sobre & sus cabeça * 
és adança. Distinguiso com m 
pela persistente obra de 


teoghos: consampudho o mus x 
eericordis « ele ou graço 4 Gué 
do Eonhor. Ecaltcreno diante « » 


1 
, 
reis é deulhe ums curva de Mori E à Exc 
Fes com «is ums aliança claras: dey-| COM O» seus júbilos patrióticos 
Dq vamo neetiea 4 ouves É do Erpamos nova táçe 


io de outro destroyer; a passa- 
moral abatídc da armada lta- 
mos alí, Estandémos o nosso 
maternidade aos povos da Aus- 
teem estado combatendo des- 
ra preservar a vaz no Pacifi- 
darão resultados Mas, si isto 
dever fazê-lo, que se os Esta- 
declaração de guerra por parte 
Espero, ardentemente, que 
nhecido dos mais prudentes 
tão sendo feitos preparativos 
Extremo Oriente, para a defé- 
Voltando ao contraste que 
vamos ha um ano, por esta 
ra obtermos dolares ou cam- 
demos reunir € enviar aos Es- 
fem vista & extinção dos nossos 
FORÇAS ARMADAS AQ 


PRESIDENTE VARGAS 
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E' certo que esta obra grandiosa que V. Excia. enfrentou 
um largo período para ser executada e não 
“| pode ser devidamente apreciada nos dias que correm. mas sua 


quando o poder naval fôr su- 


Sicientemente forte para a completa garantia da inviolabilidade 
da nossa costa. O domínio do nosso mar territorial constitúe 
vm fator preponderante na política externa e nacional. Ro 
Então os nossos compatriotas bendirão o nome de V. Excia 
reconstrução da nossa 
gra. Daí os motivos já bastantes que tem a Marinha Nacio- 
1 para prestar a V, Excia, essa homenagem que, de envolta 
, estão seus profundos sentimentos 


Marinha do 


em hopee « Vo Ruca” 


séde da União de Moços Católicos — Sociedade 


oficio comunicando a posse qa 
sua Nova diretora para 
social de 1941-42, 
CONFERENCIA 
Teve ampia repercussão nos 
meios intelectuais desta cidade 
a conferência de Frei Matias 
Teves. realizada no dia 7 co 
corrente. no palacete du DU. M 


o. 
CENTRO ESTUDANTAL Sáii- 
PINENSE 

OC E CG. realizou no dia 6 
um são extraordinhe ey 
sua sede, a fim de homensgoor 
os concluintes dos diversos cur- 
vos desta cidade e no conizista 


donsante nos seus colegas, 


pu 
| “Clementino Procopio”. 


Teve lugar ontem n elol 
rm o período de 1941-42. 


SOCIEDADE 

Fizeram anos no dia 3 do 
corrente, o sr Milton Nunes, a 
srta. Silvia Costa, e a sra. Ra- 
quel Esmeraldina da Silva Cos- | 
alrstora do Grupo Escolar 

Na data de hoje, a srta. Lour- 
des Ribeiro Branco. 

No dia 6, a senhorita Gisele 
Nobrega. concluinte ao curso 
comercial do Instituto Pedago- 


peico, a srta, Severa Palmeira, 
Jos Lopes da Silva. o qua!.| filha de Cristiano Palmeira, e 
upós a sessão, ofereceu um “hu jo padre Manuel Costa, condju- 


tor do vigário desta freguezia. 


COMUNICADOS DE GUERRA 


Do Ministério Britanico 
do Ar 


LONDRES, 10 (U. P) — & 
Ministério do Ar distribuiu o 
seguinte comunicado: “Algu- 
mas unidades aéreas inimigas 
atiraram, na noite passada, 
bombas em pegueno numero, 
em locais da costa suléste dn 
Inglaterra. Registaram-se ql- 
gumas baixas. sendo pequeno 
O numero de nessons mortas” 


Do Comando da RAF 


LONDRES, 10 «U. P)» 
E' o seguinte comunicado do 
comando da RAF: “Uma im- 
portante formação de aparé- 
lhos de bombardeio atacou no 
decorrer da noite passada Hom- 
burgo e outros portos do no- 
roeste da Alemanha Grandes 
incendios foram produzidos nos 
díques da cidade de Hambur- 
go. Outros ataques foram Je- 
vados a efeito contra os portos 
de Cuxhaven e Enden. 'Tam- 
bém foram bombardeados as 
diques de Dunkerque. Dois 
bomberdeiros britanicos não 
regressaram ás suas bases. O 
porto e estaleiros de Hambur- 
go estavam perfeitamente visl- 
veis á noite, podendo-se obses - 
var que as bombas lançadas 
atingiram seus objetivos. 


Do Q. G. Dário no 


Cairo 

CAIRO, 10 (U. P) — 0 Q. 
G. das forcas britanicas emi- 
tiu o seguinte comunicado: 

“Durante a noite do dia à 
uma das nossas patrulhas, no 
setor ocidental das nossas dr- 
fésas surpreendeu um destaca- 
mento inimigo. o qual atacou 
& baionêta calada. Apristons- 
mos um soldado, havendo bai- 
xas 

Nossa putrulha teve um om- 
cial » dois soldados feridos. 

Noutros setores as nossas pa- 
trulhas continuaram em ativi 


A RAF é tão forte como 
a “Luftwaffe” 


fConclusão da 8º pag.» 

ontem f noite. que as autor! 
codes nlemis na Belgica proi- 
biram qualgue demonstração 
patriotica no nróximo dia do 
armisticio ou 15 de novembro. 

Uma proclamacão oficio] ger- 
manter depois de recordar as 
demonstrações realizadas no 
ano pessado, frizou que tais 
demonstrações de maíriotismo 
não serão permitidas éste ano 
e romo o Rei Leopoldo se con 
sidera prisioneiro de guerr» 
certamente não deseja que sº 
renlize nenhuma demonstração 
patriotica em seu favor. 
ENTREVISTADO O GENERAL 

WEYGAND 

VICHY. 10 4U. P) — O jor- 
na) “Gazslto de Lousenne” pu- 
blíca uma entrevista aue o ge 
neral Weyrand concedeu n um 
dos seus correspondentes 

O comandante das forcas 
frenctsas na Africa reafirma 
nessa entrevista sun absoluta 
[lealdade no marechal Petaln e 
no regime de Vichy, desmen- 
Undo os rumorés que lhe atri- 
buiram atitudes personslistas 
oue seriam motivo de conflito 
entre as mutoridades de Vichy 
e as de Paris. 


FUZILADOS 20 CHECOS 
BERLIM. 10 (U Pj—-O che- 
fe da Gestapo sr. Himler. segun - 
do informações da “DNB”. co- 
municou que fóramh fuzilados no 
dia 6 do corrente, 20 membros 
de um grupo checo descoberto 
pela policia secreta de Viena. 
As informações agrescentam 
que os membros do grupo 
“mantinham relações com gru- 
pos da oposição e que fóram 
fulgados culzados pelos tribu- 
nais sumários” O grupo ten- 
tára provocar inoendios em Vi- 
ena e seus arredores. e dificul- 
tar o fornecimento de viveres 


4 popunto 


dade sem entrar em contacto 
com o inímigo. 

Pela primeira, depois de vá- 
rias semanas, foram observa- 
das pequenas concentrações die 
tenks Inimigos, destinados a 
guardar suas patrulhas e cor- 
ros blindados. Não obstante ns 
preocupações dos inimigos, as 
nossas patrulhas coseguiram 
fazer reconhecimento em (9% 
& zona que lhes havia sido de- 
signada. 


Do Q. G. das fórças bri- 


tanicas em Nairobi 


cutros barcos com um total de 
22000 toneladas. 
SOBRE PaSEN 


LONDRES, 10 (U. Po — À 


* uno ção da diretoria do Consro, pa- cidade de Essen. centro indus- 


trjal de armamentos do Relel;, 
Toi ontem atacada pela RAF 
O MINISTÉRIO DO AR In- 

FORMA 

LONDRES, 10 (U. P) — O 
Ministório do Ar informa que 
a RAF atacou, na noite de on- 
tm, a cidade de Essen. 
BRINDISI “VISITADA” PELA 

“RAF” 

CAIRO, 10 «(U P) — Um co- 
municado suplementar do Co- 
mando da RAF em operações 
no  Orlente-Médio, informa: 
“Na noite de 7 para 8 do cor- 
rente, aviões de bombarácio da 
RAF atacaram objetivos em 
Brindisi, atingindo uma fabri- 
ca de aviões, e atacando linhas 
ferroviárias Não perdemos ne- 
nhum avarelho”, 

NO NOROESTE DO REICH 

LONDRES, 30 (U P) — Tp- 
ferma-se autorizadamente que 
a “RAF”, na madrugada de 
hoje. atacou cbjetivos inimigos 
na região norcéste do Reich. 
IMPORTANTE PORTO 

BERLIM. 10 (UP) — On- 
das de aviões alemães ataca- 
ram, na madrugada de ontem, 
importante porto britanico na 
costa sudéste da Inglaterra, 
provocando Incendios e explo- 


sões, 
ATAQUE DA “LUFTWAFEL” 
BERLIM. 10 «U P) — A 


“Luftwaffe” atacou as obras do 
porto de Dover. 

Operando na costa escocêsa, 
os aparelhos nlemães afunda- 
dois navios com um total 


ram 
NAIROBI 10 0. Dao de 7.000 toneladas. 
Q. G. das forças imperinis Novos “RAIDS” DA “RAF” 


britanicas divulgou o seguinte 
comunicado: 

“Chegam continuadamente às 
nossas linhas refugiados civis 
da zona de Gondar No dia 2 
do corrente as forças locais re- | 
chassaram uma tentativa ita- | 
Jiana de fazer uma retirada em 

| aNouidlg no noroéste de Gon- 
ar 

* Sómente três chefes de caw- 

| gorila agora apoiam os italia- 
nos nos distritos compreencdi- 
das entre Tuculdingu e Amb- 
bazzo. As nossas forças terres- 
tres prosseguem suas patri- 
Jnas. Os bombardeiros e caças 
da Força Aérea Sul Africanc 
atacaram uma posição bastante 
fortificada de Jandahoi. Os 
edifícios e trincheiras foram 
bombardeados com êxito fi- 
cando reduzidos a silencio vá- 
rios ninhos de metralhadoras 


Do Alto Comando 


LONDRES, 19 (U P) — No- 
vos “raias” realizaram nume- 
rosos aparelhos da “RAR” con- 
tra o território do Reich, sen» 
do atacada, na manhã de hoje, 
a zona do Rhur. A 

Fóram atiradas bombas em 
profus?o. irrompendo numero- 
sos incendios. 

DEKRIBOU 4 AVIÕES IN- 

CUESD 

ROMA, 10 (U. P) — Infor- 
ma-se, O jcialmente, que um 
“destroyes” italiano derribou 4 
aviões britanicos. no Mediter- 


raneo. 
VOARAM SOBRE AS ILHAS 
BRITANICAS 


LONDRES. 10 (T P.) — Du- 
rante n noite de ontem o ini- 
migo realizou algumas incur- 
sões sem importancia sópre as 
ilhas britanicas, deixando cair 
Lombas em duus localidades. 

Um dos aparelhos incursores 
fol. espetacularmente, abatido. 


REPELIDAS A 

a BERLIM. 10 (U. P) — 
Alemão | DNE informa que fóram repe- 
BERLIM, 10 U P.) — O wgas com exito as tentativas 


Alto Comando Alemão distri-, 


buiu o seguinte comunicado 
! “Na Criméia às tropas teuto- 
rimenas continuaram, com 
o'eno éxito, n perseguição an 
inimigo derrotado, ao longo do 
“ter meridional da Peninsula 
de Kerch. Jalta foi tomada 

No luta contra q navezasão 
britanica a “Luftwaffe” obteve 
éxitos particularmente felizes q 
noite passada Aviões de bom- 
bardeio afundaram um com- 
baio de seis navios mercantes 
inimigos no largo da costa es- 
cocésa, inclusive um grande gn- 
vio-tanque, totalizando as ner- 
das 38.000 toneladas. 

Nas aguas da Ilha Farae um 
pequeno cargueiro foi destrui- 
do, durante o dia, por bombas. 

Durante a noite de ortem 
aviões “stukas” bombardearam 
as instalações portuárias de 
Dover, com bombas de calibre 
pesado. Diversos e extensos in- 
cendios se verificaram 

Durante as tentativas de on- 


| 


tem, contra o território nen- | 


pado da costa do Canal, a RAF 
novamente sofreu pesadas per- 
das. Em violentos combates 
aéreos. os nossos aviões de rom- 
bate derribaram 23 aviões inl- 


migos e os canhões anti-néreos | 


outros dois. 

Os aviões noturnos ingléses 
de bombardeio atacaram q 
Alemanha Ocidental "Houve 
baixas entre a população civil. 
9 aviões atacantes foram der- 
ribados” 


DESMENTIDA 
a colocação de minas 
no litoral brasileiro 


WASHINGTON, 10 “U, P) 
-— Um porta-voz da represen- 
tacão diplomática do Brasil de= 
clarou que q embaixada não 
bavia recebido notícia alguma 
sóbre o que afirmava um co- 
mentarísto de rádio a respeito 
de minas flutuantes que es- 
teriam sendo colocadas em 
frente da cesta do Brasil, por 
submerinos alemues que opera- 
vem na base de Dakar. 

A qualidade do produto, não 
e quantidade, deverá ser sem 
pre a preocupação de todo bom 
arvegor. 


britenicas de incursões aéreas 
sóbre o canal, a Holanda e à 
costa da Noruega, tendo os in- 
gleses perdido 85 aviões. 
VIOLENTO ATAQUE A HAM- 

BURGO 

LONDRES, 10 J4U. P) — A 
IºRAF” desfechou ontem um 
j violento ataque contra Ham- 
burgo, provocando grande nú- 
mero de incendios na zona por- 
tuúria 

Fóram — atacadas também 
Cuxhnven, Dunquerque e Os- 
tende. Fontes autorizadas di- 
izem que mais de 100 aparelhos 
participaram nessa incursão, 
sendo que 2 não regressaram. 


A AÇÃO 
do sr. Lourival Fontes 
focalizada no “Diario 


] ... 9 “14 
de Noticias”, de Lisbôa 
LISBOA, 10 «U. P) — O 
! Diário de Noticias publica uma 
| correspondência do Rio de Ja- 
neiro, assinada pelo jornalista 
Santos Junior, na qual éste 
| descreve largamente o penso- 
mento c a ução do sr. Lour'- 
val Fontes dentro do quadro 
da Revolução Brasileira, ufir- 
mando screm fundamentais as 
afinidades de toda especie 
existentes emtre o Estado Novo 
Português e o Estado Naclonai 
Brasileiro. Acrescenta que o 
fortalecimento de uma consis- 
tência comum se verifica, ain- 
da que cada país mantenha as 
suas características próprias. 


Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valór e de mercado certo, sem 
temer estiadas ou chuvas es- 
femporaneas. 


| comparE-sE EM TODA A 
FRENTE DE LENINEGRA- 
Do 


KUBSHEV. 10 (U P) — A 
rúdio russa divulgou o seguin- 
te comunicado: “Na noite de 
nove do corrente as nossas tro- 
pas combateram o inimigo em 
toda a frente de Leninegrado. 
As nossas unidades néreas des- 
truiron, nos dias seis e sete, 


eincoguta aviões tsimigos, 


. 


E ONTEM, DO A GUERRA NA FRENTE 
PRESIDENTE VARGAS pero 


(Conclusão da 1º pass 
fantarin  infmiga e silenciado 
mar | dy canhêos No setôr do Mo- 
S. 7 '] base leo esse ) Os tussos consolidam as 
clonaumos, entretanto, mu formação “dê sse nc leo essen velqias conquistadas anterior 
cinl, conforme as circunstancias excepeionais desta épo | mente Em Londres co edrenhos! 
ca de incerlesas procuramos, num constante esfórço, | oficial londrinos são unitor 
mes em anunciar as novas evi- 


completar e melhorar os meios defensivos, como o evi- 


denchis de 
denciam os decretos hoje assinados, que amplia um os Paste 


um plano de Hitler 


para estabilizar a frente orten- 
quadros da organização provisó do Exercito e, con- si convocando uma conferen- 
mente, aumentam os seus recursos e aparelha- [cla européia para anunciar o 
DT aids | estabelecimento da “Nova Or- 
o a q 4 o q (dem” e consequentemente com 
RME DISPOSIÇÃO DE SERVIR AO BRASIL | via dar o Grã Bretanha a acsi- 


Temos trabalhado com afinco, sem esmorecimen- | ter os fáros consumados ou to- 
n " ame sas ificuldades. | Mar a Europa assalto, Ao 
to, enfrentando resolutamente todas as dificuldade Elio Tendo, à | propaganda 


O nosso plano de realizações vem sendo executado à 
risca, e a vossa contribuição é de alto valor e digna 
de encomios. Observa-se, nos responsaveis pelos cos 
mandos e na oficialidade em geral, a firme disposiç 
de obter o máximo de rendimento com os meios de pre- 
paração disponiveis, inspirando-se, por certo, no exem- 


alemã se esforça pera conver- 
cer o povo russo de que não 
deve esperar penhu: no aumiao 
eficaz dos ir Em 

dres, segundo o COrreSponá 
da NBC em Ankara, 
as tropas inglésas 


comba 


istr rio, TU + F. r + | juntas com o exercito vorme- 

plo do ministro Eurico Gaspar D ira — soldado leal CD Tho néttsd do Caligueo. O 

valoroso, inteiramente consagrado à classe e ao serviço | corvemondente acrescenta que 

do Brasil. todos os assuntos refvzenvs & 

DA K q ânél defisa do Caucaso, “oram dis- 
Estou seguro; de que, se surgirem contingências | dios Cm Londres » Mou 


bélicas, cada homem, em qualquer posto de sua hicrar- 
quia, saberá sacrificar-se pela Pátria nos campos de ba- 
talha ou nas fábricas de material, com o animo e à 
coragem dos heróis. Nenhum invasor tocará o me 


e que muitos oficiais q 
aiam parto do Estaao Maior do 
general Wavel na India, en- 


contren -se atualmente adido: 
RO «MAR 


10 russo do Cu 


brasileiro sem receber o justo castigo. Internamente: 
serão tratados com rigor, aquêles que, pela intriga, pela 
calunia, pretendam enfraquecer ou dividir-nos. A fase 
histórica que atravessamos não permite dissidios e deba- 
les inocuos. O espetáculo contristador das nações que 
se deixam arrastar pelos deelives dos interesses subal- 
ternos e das discussões estéreis, que paralizam ou retar- 
dama ação própria no momento exáto, é de ontem e de 
hoje e ensina a compreender q o niaicho e 
CONCIÊNCIA NACIONAL DEFINIDA E VIGILANTE 
A atitude edificante das fórças armadas, preocu- 
padas em acelerar o seu preparo profissional, em dar 
exemplo de disciplina e eficiência; o surto das indús- 
trias articuladas em função da defêsa do pais; o renas- 
cimento do espirito cívico em Lodas as camadas da po- 
pulação; os gestos de desprendimento destinados a es- 
timular o progresso de nossa acronáulica; a espontanei- 
dade com que a juventude acorre ao cumprimento dos 
deveres militares: o apôio franco que os trabalhadores 
de todas as classes emprestam à obra governamental — 
são demonstrações inequivocas de uma conciência na- | 
cional NESSA e vigilante, formado Yates Stirling. decla- 
as festas da Independência continuam os brasi-| rcu: “Os norte-americanos 15- 
leiros a formar uma união sagrada, agindo unicamente ram ofendidos — pelo 
com o pensamento no bem da Pátria. Foi com gr ande | quando os Estados Unidcs se 
Pinta R preocupados com Hitler 
júbilo que recebemos, então, de lodos os setôres da ali- na batalha do Atlantico, O Ja- 
vidade, reafirmações de apôio e oferecimentos de cola-|pão esgrime um pundal contr 
boração espontanta. E mesmo dos que permaneciam | 25 Nosas costas. Por esse im 
afastados das responsabilidades do regime, a 1 ria 


tivo uma guerra com o Japão 
não seria impopular. pelo con- 

eficiente acudiu a êsse apélo com dignidade e patrio- 

tismo 


EM MELBURNE 


O SR. DUFF COOPER 

NOVA YORK, 10 (R.) — 
A emissóra australiana anun- 
ciou esta manhã que o sr. Duff 
Cooper, delegado especial do 
Gabinéte Britanico para o 
Extremo Oriente se encontra, 
atualmente, em Melburne on- 
de está realizando diversas con- 
ferências com os chefes mil- 
tares- 


Os Estados Unidos en- 
trarão na guerra den-, 


tro de 2 ou 3 semanas! 
(Conclusão da 1* pags 


trário teria que se efetuar al- 
aum dia 
[Ur EVITAR QUE O JA- 
PÃO SE UNA AO “EIXO” 
KANSAS CITY. 10 :U. P> 
Em discurso pronunciado 


IDEIAIS DE POVO CRISTÃO 
Assistimos à mobilização das fórças armadas « 
materiais da Nação, marchando decididamente para PP E sn 
usar; por todos os meios, os nossos ideiais de povo! ratermado Yates declarou” 
cristão, que ama o progresso, a cultura e as tradições | Estados Unidos toem agora q 
herdadas. Pouco importa que no meio dêsse córo hur- toco a pad da 
y a , ) s at É 4 o 
móônico, nêsse ambiente de confiança, apareçam algu- lira, pois julgam Inevitaveel um 
mas vezes descontentamento e negalivismo. Ninguem coUAito com Hitler e não dese- 
lhes presta ouvidos, porque representam despeitos incu- LA a a uma guerra nos 
vei E icõe: PTo » incapacids p app. | dois Oceanos. 
ii. aten Fracassa ae incapacidade de adap Acrescentou que no caso ds 
tação às realidades nacionais. Felizmente, para nós iniciarem os hostilidades 
brasileiros de hoje, que engrandecemos a Pátria no lra- | contra o Japão, a ipa Ga Ra 
alho, lavrando os campos, cavando as minas, expor-| tnearregaria de enfrentar Os 
À $ o RC TF . “| japonéses operando na base na- 
tando, construindo, industrializando, inadaptados val de Singapura, até que che- 
e retardalários desaparecem nas suas próprias nega- 


ções de teimosos e recaleilrante: titude deploravel O também, que 08 a- 
dos monologadores soli rios, dos que falam sozinhos, | ves norte-americanos de bom- 
tão ridicularizados pela ironiá popular, A mentalidade | bardeio  pederiâm operar va 


base de Vladivostocs. 
ROOSEVELT CONFERENCIOU 

COM OS PARLAMENTARES 

WASHINGTON, 10 (U. P.1 
— Diversos dirigentes parla- 
mentares conferenciaram com 
o presidente Roosevelt. A se- 
guir, o lider do partido demo- 
crático, sr. Mc Cormack, de- 
elarou aos jornalistas: “Embo- 
ra não tenhamos realizado 
uma sondagem na Camara, em 
minha opinião, temos votos su- 
ficientes para aprovar as emen- 
das do Lei de Neutralidade.” 

Por sua parte, o senador Bar- 
kley declarou que a conferén- 
cla foi realizada para a discus- 
são de assuntos gerais e legis- 
ativos. 

O sr. Mc Cormack disse ain- 
da que havia tratado da le- 
gislação contra as greves, de 
modo generalizado. 


renovada do Brasil não se ilude mais com promessas 
eleitorais, nem tolera simulações, Vivemos dentro de 
uma atmosfera saturada de sadio nacionalismo, que 
iza em vez de falar, que prevê em lugar de confiar 
em milagres. 
PROPOSITOS E REALIZAÇÕES 
ESTADO NACIONAL 
O que vemos agora. através de tudo o mais, de- 
safia o deprimente e velho espetáculo das opressões 
politi e cambalachos partidários. A estrulura nova 
na economia, os métodos científicos, a técnica adianta- 
du, os combustiveis siderurgia, a indústria de base, 
a mineração, a energia eletrica, os transportes por ter- 
ra, água e ar, uma mocidade sadia e viril n scolas € 
nos estádios, os bons operários nas fábricas, os lav 
dores prósperos nos campos, os pesquizadores nos la- 
boratórios — são as nossas preocupações absorventes, 
são os propósitos e realizações do Estado Nacional. | 
simultaneamente, temos ordem nas relações sociai 
respeito de todos por todos, e os conflitos de interesses 
são solucionados em' função do bem estar da coleli 
NOSSA POSIÇÃO INTERNACIONAL 
A nossa po o em face dos problema 


DO 


americana deverão estar 


na defé 
sileiros 


a comum. 
e acha 


internos 


we. 


A UNIAO —Torça- dtoIFE, AM dba de 


sUntos internacionais. 


Japão 


casse a esquadra dos Estados 


uvembro de 194 


PUBLICADAO 5 DISCURSO DO MNISTRO DA 
GUERRA, ONTEM PRONUNCIADO 


da O pag, 
colaborado, vita indise utive Imente o sem 
ral a implantação e q manutenção do regi- 
vivemos, cujo panorima é a r garant 
moral e material do Brasil. 
sagrado de contribuir para 
patria, temos procurado 
hores esforços, em pról da 

sancadora e mag 
nacional, no organização racional 
moralidade ANTMEBEaLiva; no aperiei 
rabo do ct 


a 3.º parte complemen- 
tar da lista negra ame- 


ricana 
WASHINGTON, 
P., 
publicou 
complementar da lista 
firmas comerciais ds 
Latina que 
com os alemães e italianos. 
Nossa terceira parte são 
crescidas $19 firmas e retira 
das $9 outras. Além diso 1º 
presenta pendas carárer. 
principalmente, técnico. Uma 
informação do Departamento 


e emente 
“apóio in 
me em que 
da ordem e do prog 

Inspirados pelo dever 
ngrandecimento da nos 
pecar, COM OS Nossas ma 


Jo «U 
— O secretário de Estado 
uma parte 
negra 
Ame 


ss 


terceira 


da 


rica teem relações 


gimintesca lização: 
mento da 
do trabalh 
qoumento tis 
Essas re 
sadio e patriótico que adotamos, do regime ide 
em barmonm 4 ã 
o revolver das so 


em 


es são assim os frutos do regime 


de 


zade 
nossas tradições, de acórdo com 
dades modernas e em plena concor 
reta com os ditames da hora atual 

+ UNIDADE BR ASILEIRA E O ESTADO à 

Não o im mos de ninguem, 
mos de outras terras para o ameno clima do Brasil, E” 
cleo resultado de uma inspiração providencial, frute. 
do renascimento da alma ancestral de nossa raça forta 
lecida pelo idealismo construtor que nos fez a nação, 
conservou q nossa independência, realizou esta maravi 
Mosa Umidade Brasileira e 
o Estado Nacional, restabelecendo, no seu estrito sent 
do, o pleno goso da liberdade pública e privada, sob & 
égide da Lei da disciplina social e das superiores ga- 
rantias de justica, 

Surge daí o sentido ascendente do nosso continue 
crescimento, maravilhoso resultado dessa solidarieda 
de, que repousa na absoinia unidade das idéias, dos 
sentimentos, das crenças, onde — em uma palavra 
toda a nossa gente, PEIES sente e trabalha pela pros 
peridade ininterrupta e pela ascencional e intermina 


de Estado declara. simplesmen= 
tes que a lista elaborada 
pelo Departamento do Estado. 
Fescuro, Comercio, pelo Viscal 
Geral do Estado, pelo co-dire- 
tor da Junta de Defêss Econo- 


mica e pelo coordenador de as- 


NACIONAL 
nem o transplanta 


Aumentam os “raids” 


aéreos contra Malta 
«Conclusão da 8º pag) 

rélhos inimigos lançaram bom- 
bas que caram ao mar. No 
terceiro, os aparélhos inimigos 
não arremessaram bombas 

No domingo, durante 0 dias 
as syrentes de alarme soaram 
«luas vezes, anunciando a apro- 
ximação de aparelhos, apare- u 
cendo um ou dois aviões mas| grandeza do Brasil. 
não lançaram bombas. Nos dias agitados que o mundo atravessa, em 

Os danos causados. sábado. | presença das profundas alterações da ordem social pes 
fôram reduzidos, havendo duas| que vem sando tantos povos, a política de zelar por 
pessõas fe ferid “nossa def militar tão sábia e sensatamente seguida 

por V. Exci sr. Presidente, é vila) para a nossa nã 
enalidide e essencial para o nosso destino, 

EFICIÊNCIA MILITAR 

Não resta nenhu dúvida que o govêmo de 
- tem encarado com todo carinho éste magno pro- 
biema, procurando dar às forças armadas toda sua eir 
ciência militar, provendo-as do material necessário « 
sua instrução tócnico-profissional, em plena concor 
dancia com as últimas exigências da guerra moderna e 
té levando seu zelo mais avante; na consecução de 
res esforços, a fim de desenvolvermos nossa ince 


As. 


PROIBIÇÃO 


da música de jazz na| pxcia 
Itália 

ROMA, 10 (U. P) — A 
comissão de Ministério da Cul 
tura popular apresentou à Ca- 
mara das Corporações um pro- 
jéto de lei pela qual se proibe 
a musica de jazz na Itália, “a- 
tim de proteger às nossas can- 
cões populares « abolir o jazz. j 
como produto do mundo anglo- 


1 
piente indústria de guerra. 
A SEGURANÇA DO PAÍS 


Sr. Presidente da República: -- O Exercito Bra 
eiro acompanha com desvanecimento a obra de = 
sixio que é bedoria política e de ascendrado patriotismo, que ve 

sendo desenvolvida para aceroçoar o animo de nosso 
povo, elevar-lhe o moral e fortalecer sua vontade, no 


0 T H À I L À N irme propósito de querer sempre conservar a pósse de 


seu imenso patrimônio territorial e morais 
PA A Como te responsavel dz segurança nacional, 


o Exercito Brasileiro confia na esclarecida utu 
Adestramento 


si 


govémo e no patriotismo do povo, para que concluamos 
o mais rapidamente possivel, a obra inadisver do nosso 
resrmamento militar. 

São óbvios os motivos desse 
senciulmente desinteressados, e que visa tão sómente a 
segurança coletiva do pais, 

Conscio de seus deveres e confiante na esclare- 
cida atuação do Chefe da Nação Brasileira, o Exercito 
saúda V. Excia., néste quarto aniversário do Estado 
Novo, fazendo os melhores e mais ardentes votos pel. 
cidade pessoal e, to do imutavel destino da 
ergumos nossa taça em honra ao Brasil, para 
ja éle cada vez mais forte e mais feliz. 


PORTO DE SABEDELO 


Encontra-se mo Pário de Cabedelo, ; po 


NEW YORK, 10 (R.) 
A BBC anunciou, ontem à 
noite, que o Thailand intro- 
duziu em todo o seu tercitó- 
rio, um plano de adestramento 
de manêéjo de armas para toda 
a população tanto masculina 
como feminina “afim de que 
o pais passa fazer face 3 qual 
quer emergência” 


CARNAUBEIRA E OITICICA 
Duas plantas que merecem 
a atenção do sertanejo. Este 
deve impôr a si mesmo a obrl- 


nosso desejo, es- 


» do pórto do Recife, o ta 


gação de semeá-las todo ano,, chceado, ontem, ás 21 horas, o navio | que 
em maior ou menor quantidade «ss. Bandsicant dm Linha) Alre 
| confórme as suas epi fal “= Pório, Ajoera Porco | VLOIÁ tor 
és Jos mark side feira, mesmo dia para o 
8 E ST at to do Recife, o “Ban. tal Areia Branca F 
A R M A M E N T 0 detrante aque Lelém, bastarem. OQ 
Dieta, de viagem | e Maná 
Tas o Ro de Da Carbonifera 
brasileiro adquirido | jinom Sera Edo do cia 
pelo Uruguai » Porto Alegre. »o dia 16 o navio “Rath 
MONTEVIDEO, 10 (U. PJ) Amenheço, Valli gana” io Rpg teria 
D Timo hadês Boda vo : ru portes Je Na 
-- O Ministério da Defêsa Nac | a, cubos o oiro à ea Sos roma 
cional expediu ordem à Inspe- Trssendo carr e pd a Tutóini 
in a jtsda comérelo, o = Da Companhia Nacional de Navega 
Ma paro ede ia E” Contei 
& distribuição de armamento, | wa, q 2 el Su tim 
adquirido do” Gavtrmo Brasi | Rita! Are Brenca, Portaiea | a empresa de naveraçõ 
leiro o ano passado. entre as Tema E Winediiao. 66 dio ShdaD 
forças respectivas. atinge” e o “Rardn”, so da 33 


rio, e nós estaremos entre elas, prontos a empenhar-nos 
à cooperação ativa de todos os bry 
ssegurada e havemos de 


“Vai ocupar uma cáte- 
dra na Universidade 


nações irmãs do hemisfé- 


e em relação aos acontecimentos mundiais está clara-| Às gerações vindouras, intacto e acrescido, O patrimó- de Columbia 

mente definida. nio herdado dos nossos maiores, porque um Brasil NEW ORE SEA de qa 
3 i Pe q NU euos 4 
Somos uma democracia turada sóbre novas | mais forte, mais próspero e mais poderoso é o objetivo Procedente de 


bases, aberta à evolução das [ô econômicas, conci- 


liadoras dos princípios de autoridade e liberdade, ins! nossa 


existên 


somum da nossa vontade e a pró 


chegou aqui o ex-presidente do 
Estado Basco, na Espanha, sr 
José Antonio Aguirre que v 
catodra da univer- 


ria razão de ser da 


| 
transmitir E 
É 
E 


pirada nas tradições históricas e nos postulados de na- Senhores Gooar quis cia 
cionalismo construtivo. A nossa polílica de franca se As gerações passam. Os homens morrem, mas a é » 2 ad Fesoo en S 
lidariedade continental continuará uniforme e invaria-| pátria vive. eterna e imperecivel, no amor dos seus fi- sigo = Ega as Quem planta maména quer 
p| Jeai mpromissos ass : 9 ' É * ganhar em grande parte do 
vel. Permaneceremos Jeais aos compromissos assumi. | lhos, no heroismo dos seus soldados Cam es sertão. Uma simples pulveriza- 
dos. Já não póde restar dúvida quanto à unidade de Ergo a minha taça pelas glorias do nosso Exer- = v e go 4 me ho cão com arseniato de chumbo, 
da . nória e do de Samira 


ação das Americas, que passou do domínio das convens 
ções para q da realidade. Onde estiver qualquer nação 


cito, pela felicidade do nosso povo laborioso e bom e 
pela unidade indestrytivel da Patria” 


que cala MeRdo PE O 
o bastante para extinguir a 
garta do milharal 


Do Loide Urasileiro 
|) Frio vendo coperado do dia às 


KUIBSHEV, IO (U, P — URGENTE) — OS ALEMÃES NAO DONSEGUIRAM EXITO NA SUA os 
AFIRMA-SE QUE AS TROPAS RUSSAS CONTRA-ATACARAM É AVANÇARAM EM ALGUNS SETÓRES. FOI CERCADO UM GRAN 
ONDE A BATALHA CONTINGA,. 


DE CONTINGENTE ALEMÃO PERTO DE VOLO 


Uniao 


PATRIMONIO DO ESTADO 


+. 


OFENSIVA 
RUSSA 
NA CRIMÉIA 


UBSHEV, 10 (U. P) —Peln 
primeira vez, nas ultimas 
semanas, os círculos locais de- 
clararam que se trava feroz 


JOÃO PESSOA — Terca-feira, 11 de novembro de 1941 


O DISCURSO DO MINISTRO DA 
GUERRA. ONTEM PRONUNCIADO 


10.10 luta na frente do Artico, prin- 
E cipalmente nas zonas a oéste 
O Geners a: Ba ico DE do Mar Branco e de Mur- 


mansk. 

CONTRA-ATAQUES RUSSOS 
KUBSHEV, 10 (U. P) — Co- 

munica-se que os russos se lan- 

caram ao contra-ataque na Pe- 

ninsula da Criméa. 

RECUARAM 


tra, Ministro da Guerra, 
pronunciou, hoje, no Palá- 
cio do Ministério da Guer- 
Ta, sinte discurso, por 
ocastão da homenagem do 


o se 


e iara GR A O GS 


Exercito B rasileiro ao Pre- KUBSHEV, 10 (U. P) — In- 
sidente Vargas: formações militares declaram 

“Com o mais intenso que as venguardas alemãs de 
jubilo, o Exercito, na data unidades blindadas recuaram 


vários quilômetros na frente de 


em que se comemora o 4.º jMescou. durante os comvat 
aniversário do Estado No! encarniçadissimos de hoje 

O k êste aga- OS RUSSOS USAM “SKIS” 
vo, vi reunidas, néste aga KUBSHEV. 10 (UP) — 
po. as figuras mais repre-) Em consequencia de forces 
sentativas da nossa vida| tempestades de neve, as ope- 


rações na frente central estão 
se tornando mais dificeis, co- 
mes ndo os russos a usem 
sEjs”, al 
ANUNCIADA 

BERLIM, 10 (U. P) — O 
Alto Comando Alemão anunciou 
a captura de Yalta, 32 milhas 
a sulésto da de Sebastopol. 
CAPTURADA YALTA 
BERLIM, 10 «U P) — In- 
forma-se oficialmente que as 
tropas germano-rumenas cap- 
*uraram Yoelta, na Criméa. 
ELEITOS 48 NOVOS GENE- 

RAIS 

ESTOCOLMO, 10 (Rj) — Os 


social e politica, e, sobres- 
saindo entre todas, honran- 
sobremodo, todos os 
+ O inlegro chefe, 
presidente Ge- 


do, 
conviv 
o preclaro 
túlio Vargas. 

Aqui reunidos, em inti 
ma comunhão de nobres e 
elevados idéais, Lestemu- 
nhamos, publicamente, nos- 
sa ande e indiscutrvel solidariedade. Na hora som- 
bria por que atravessa o mundo, quando a humanidade 
guerras devastadoras, podemos mos- 


s. 


General Furico Gaspar Dutra 


se contoree entr a 
nr. Se vstentacão » mili E. ne ensa ao sofri- | despachos ngut recebidos nnun- 
trar, sem ostentaçã + que milindre, nem ofei ao O amv quero sonnsalhiafádos Cos 
mento o benéfico e tranquilo espetáculo de uma paz! miccários do Povo “nr Russia 


KOLAMSK, 


nlto comando informa em co- 
municado especial da noite de 
sábado que foi ocupada a lo- 


mlidade de Tichew, n léste do 
Ingo Ladoga. Acrescenta que o 
mportante centro de comunt- 


cações foi conquistulo no de- 
correr de operações realizadas 


tre es lagos Timen e Ladoga. 
a léste do rio Vilchow, 
CONTRA-ATACANDO — VIGO- 
ROSAMENTE 
KUBSHEV, 10 (U. P) — Os 
russos estão contra-atacando 


vigorosamente em quatro pon- 
tos na frente de Moscou, num 
dos quais conseguiram algum 
avanço, Os referidos pontos 
são  Volokolamsk, Serpuchov, 
Mojaisk e Maloyarosinvetz. 


PEOROU O TEMPO EM TODA 
A FRENTE 
KUBSHEV 10 (U, P) — Os 


TENTAT 


ultimos despaçhos da linha de 
fronte indicam que peorou sen- 
sivelmente o tempo, desde o 
circulo Artico até o Ms Negro. 
Em Murma estão caindo 
fortes nevados, determinando à 
paralização das operações. Está 


nevando também nas frentes 
de Leninegrado e Mo: 1 Bul- 
xou n temperatura na frente 
da Criméa. 
ENCARNICADA LUTA NA 
CRIMEA 
KUBSHEV, 10 «(U, ?P) — 


Durante o dia de ontem as tro- 
pas russas combateram contra 
os alemães em toda a extensão 


Feroz Luta Na Frente Do Ártico 


NÃO FOI CONFIRMADO q 
o FAR DE LENINEGRA. 


LONDRES, 10 (U, P) 
Não foi contirmada, nos elreio 
los oficiais. n declaração co 
Hitler de que as forças niemas 
haviam cercado completamen. 
te Leninegrado. Admite-se em. 
tretanto que algumas unidades 
blindadas alemãs tenham co. 
ternado a cidade. 


3.632.000 PRISIONEIROS Rys. 
sos 
Jo 


BERLIM, (U. P) — q 


dn frente com especial encarni- | camuniendo especlal do Estado 
qumento na peninsula da Cri- | Maior informa que o número 


méa, Fóram abatidos 


ximidades de Moscou 


ontera | de prisioneiros russos: vo 
scis aviões germanicos nas pro-| ra, na companha ori 


e! 


va-se q pssa 00 


A RAF c tão fórte 


quanto a “Luftwaffe” 


“| Churchill declara que se os Estados Unidos entrarem em guerra como 


Japão, a Inglaterra os sezuirá dentro de uma hora 


WEYGAND FIEL A 


ONDRES, 10 (U. P) — Con- 

tinuando o discurso de 
Mansion House, o sr. Cdurchill 
assegurcu .que a “RAF” tem 
pelo menos tantos aparelhos 
ouanto e “Luftwaife” 

Acrescentou que si os Estados 
Unidos se virem forçados a 
ums, guerra com o Japão a de- 
claração de guerra britanica 
contra aquela potencia do Ort- | 
ente seguíria no prazo de uma 
hora 
FRANCO ATO DE GUERRA 

DOS EE. UU. 

ROMA. 10 (U. P) — Pela 
primeira vez a imprensa ita- 
liana comentou ontem a modi- 
ficação da lei de neutralida- 


elegeu 48 novos generais. 

NOVO EMBAIXADOR RUSSO 
PARA OS EE. UU. 
MOSCOU, 10 (R.) 


fraternal. 
INTEGRAL APOIO DO EXERCITO 
No decorrer déstes quatro anos, as fórças arma- 


ordeira e 


— Acaba 


das não se afastaram um só instante de seu nobre des-| de ser oficialmente Re 
i i r [ E a ais alts aspirações, | aqui, que o sr. Litvinoff foi no- 
tino histórie : pr e ) “ 1s mais altas pe SD a NETO 
para a vil grane causas nacionais. E dentre | o estados Unidos. 


TICHEW OCUPADA 


as quais o Exercito tem decidi- 
BERLIM, 10 (U. P) — O 


todas essas causas Dara 
(Conelúe na 7* pag.) 


À GUERRAINTENSA ATIVIDADE AÉREA 


f FORCE” ESTÁ ATACANDO COM FURIA DESUSADA OS OBJETIVOS ALEMÃES 
REÍCHE TER A “LUFTWAFFE” VOLTOU A SOBREVOAR AS ILHAS 


BRITANICAS — RECHASSADO UM “ATAQUE DF AVIÕES TORPEDEIROS ITALIANOS 


NA FRENTE RUSSA |A 
SEGUNDO MOSCOU |NO REICH E TERRITÓRIOS OCUPADOS — 


de norte-americann, declarando | 
que o fato constitúc um franco | 
áto de guerra dos Estados Unj- 
dos contra o “eixo” 
LANÇAR MÃO DE TODO O 
PATRIOTISMO 
GENEBRA, 10 (R) — No 
apélo que fez hoje para o novo 
emprestimo de guerra, o pri- 
meiro ministro Curtin declarou 


PETAIN E VICHY 


que: “Nas condições em que se 
apresentem os fatos na semana 
corrente, sentimos a obrigação 
de lançar mão de todo o nosso 
patriotismo levando os nossos 
sacrifícios ao máximo”. 


PROIBIDAS NO MARROCOS | 
'Ágora e sempre 


GENEBRA, 10 (R) — Se- 
gundo noticias procedentes de 
Vichy uma mensagem rece- 
bida de Marrocos anuncia que 


o sultão proibiu a audição das 

transmissões da “BBC”, 

NÃO SERA COMEMORADO 
NA BELGICA O DIA Do 
ARMISTICIO 
NEW YORK, 10 (R.). — Uma 

irradiação da “BBC” revelou, 

(Conclúe na 6” pags 


EMULSÃO DE SCOTT 


FRUSTRADA A OFENSIVA ALEMÃ 
NA FRENTE ORIENTAL 


PEORARAM AS CONDIÇÕES DO TEMPO 


KUBSHEV, 


10 (U. P) — A vamente frustrada, segundo os 


contra-ofensiva russa Bo longo | observadores. Acredita-se quo 


da franja que val de Lenine- 
grado até a peninsula da Cri- 
me?, prossegue numa extensa 
rente do Artíco ao Mar Negro. 
A intensa ofensiva germanica, 
iniciado ha uma semana na 
frente de Moscou foi definiti- 


MOSCOU. 10 (R.) — Segun 
Roe local numa irra- , ABATIDOS 25 AVIÕES DA (dos no noroéste ca Alemanha. 
E meccnone se! A cidade de Essen bombardeada pela RAF | “tar [na última noite 
bia om ermamen-| BERLIM, 10 («U, P) — In-[ RECHASS 
teve-se em I ONDRES, 10 (U. E E da o pa Ci forma-se oficialmente que du- LONDRES, 10 «(U. P1: —- O 
durante o dia + sepuindo a sua oiensiva ATAQUE À NAPOLES rante os ataques empreendicos | Almirantado informa que na- 
Never Seinicitia apena ROMA, 10 (U. P) — Um co-|pela “RAF”, na madrugada de | vios da esquadra reehassaram, 
sado furor a municado oficial declara que |hoje, fôram abatidos 25 dos a-| no Mediterranco, um ataque 
“visitou” ontem á noite, a Ale-| 5º soarojhos britanicos ataca- | parelhos atacantes, além de 9) empreendido por nviões torpe- 
manha idental, escolhendo, |... cntem á nolte. a cidade de | em território alemão. deiros Mialianos 
Ge preferencia para jogar as| Napoles, matando 2 pessõas e a a também foi atacada E da UM comBoIo 
as b . à cidade ss feri ela E NIC 
suas bom: à cidade de Essen, ' ferindo 4. pi BERLIM, 1) (U. P)— A 
-| NOVOS ATAQUES DA RAF DNB iníorma que a -Luf- 
aque ve (, 0) M BA TE NAVAL N 1) M E - LONDRES, 10 (U. P) -—- A-|twaffe” atacou um comboio 
: E ! nunçia oficialmente, que os|britanico, que navegava na di- 
bombardeiros da RAF ataca-lreção da costa inglêsa, afun- 
: ram objetivos militares situn- (Conclúe na 6* pag.) 


o DITERRANEO CENTRAL 


batalhõe de 

correr as rmi- OS ITALIANOS PERDERAM 7 NAVIOS 

nou ontem né ' 

=p sn, : ROMA 10 «WU P) — A Ar-|nhecer os aviões italianos cn- 

te rar sofreu elgumas |traram em ação e alcançaram 

quan " 4 E ombate travado sá- tum cruzador com dois torpe- 

k ES. - pr Cegcriad com combolos de, dos e um “destroyer” com qu- 

matou 59 homens. Segundo in uerra britanicos, tro, 

formações de:;M ; ação trava-| Mais tarde fóram derribados 
o Central, vs|2 aviões que escoltavam « es- 


q intra pritanica 


comunicam qui 


Ea id à ric barcos de & 
movimentado! hastecimentos. cs italianos per- 
Cos e ce e AUMENTAM 
do Estado m terceiro avariado, 
Maior inglé encontram estes mesmos «lz- 
no Russia. estuc formações vria-| 08 “raids” aéreos con- 
colega. E 


tra Malta 


do movimento 7 varco: 


ra erem € W la mercante Os 
ro próximo A de Londres, porém. r rp 
ocupação dos ingl é a me-) nunciam o afundamento de 9 LONDRES, 19 (U. P.) 
Jhoria da de comunica javios mercantes e um -| Despachos procedentes de Mal- 
do Iran, de modo a permitir | “royer” escentando. ta revelam que aumentam de 
um grande e contínuo movl. sue pesnieRo dai dae ao intensidade e frequência os 
ento de pa abasteci- | cedendo ser € erado per- Pi . 
mento (is -MrOpaS é pastos Ato 3 F bombardeios da aviação do “ei- 
men vindos do k e da In-| dido. S 
dia pera o Caucaso pessoa Diz um despacho recebido &-| xo” contra aque!'a ilha. Na noi- 
chega recentemente do £ ul que o comboio italiano foi] re de sábado as sirene: de ar 
chegad ee urpresa dentro Cs ç 
ran inf m que obras) -tacado de surpresa dentro CM | farme soaram três veze 
f om a maior | molt 
estão feitas com a maior | noite. ni O Durante 0 primeiro rei! um 
rapidez A rádio locai irradiou] Ao que p rita 
ontem á noite que “nosetór de] teram cus descarga. : ou dois aviões inimigos cruza- 
Malovaroslaveiz houve intenso | ntes que os navios escolta £O-| ram a costa € arremessaram aj- 


dessem estabelecer defésa. 

Esse “ataque iniciado sábado 
é noite prolongou-se até a ma- 
drugado de domingo. Ao ama- 


artilhai gumas bombas sôbre o centro 
da Ilha: No segundo, os apa- 


(Conclóe na 74 par) 


d 


grandes con 


(Conclúe na 


se os nlemies querem estar do 
posse de Kalinin antes do fim 
do ano, e preparam-se para 
lançar uma nova grande ofene 
siva. Fôram iniciadas intensas 
atividades em seis pontos vitais 
na frente de Moscou, Kalinin, » 
Volckolamsk. Mojaisk, Tula 6 


Maloyaroslavetz. Nas quatro 
frentes distintas, Te o, 
Moscou. bacia industrial do 


Donetz e Criméa, os russos es- 
tão levando a efeito vigorosa 
contra -intaques. Ihformações 
meteorologicas assinalam uma 
crescente peíora de tempo nes 
sas frentes. Fortes ventos e ne- 
vadas teem reduzido aprecla- 
velmente o ritmo das ativida- 
des, principalmente na Ucrania 
e ainda mais na Penínsulo da 
Criméa onde a luta em campo 
aberto torna-se extremamente 
dificil, por caminhos verdadel- 
ramente lodaçais. 

Na bacia do Donetz os con- 
tra-ataques russos impedem 
que as alemães avancem, en- 
quanto na Criméa as tropas 
ger. .anicas que manteem a tnl- 
ciativa, tem-se-lhe sido Impos- 
sivel qualquer progresso no Ler- 
reno, Não ha nenhuma antor- 
ho de que Sagalsa tenta 
sido ocupada pelos alemães. 


ONDRES, 10 (U. P) — E'] 
4 o seguinte, o discurso pro- 
nunciado hoje pelo premier 
Winston Churchill: “Este ano, 


nosso antigo Guild Hal en- 
contra-se em ruinas, ns nossas 
relações exteriores estão em 


marasmo, quasi toda a Europa 
se encontra prostada sob 2 ti- 
rania nazista. A guerra que 
Hitler iniciou invadindo a Po- 
Jônia e que agora abrange to- 
do o continente europeu e se 
estendeu ao noroéste da Africa 
póde muito bem se estender á 
maior parte da Asia e propa- 
gar-se, em breve, nelas 4 par- 
tes restantes do elobo terres- 
tre 


Vós, no entanto, estai 
mesmo espírito que tinheis 
na clevac: do vosso cargo 
Tratarei de me desimcubir com 

mator brevidade possivel nes- 
sa guerra dos discursos de ca- 
ráter tradicional, que devem 
ser breves para um homem que 


com 
o 


o 


desempenhe as minhas fun- 
ções, 
A Europe atravessa condi- 


ções terriveis do mais alto 
gráu. Os pelotões de fusilamen- 
to de Hitler trabalham dinria- 


mente em dezenas de 
Norueguêses, belgas, francê 
holandéses, polonéses, checo: 


slovenos e grégos, sobretudo, e. 
em grande escala, os russos nos 
milhares depois de se terem 
rendido. As execuções tndivi- 
duais em massa estão se con- 
vertendo numa rotina diária 
em todos os paises 

Todo o mundo se sentiu pr9- 
fundamente comovido com 9 
massacre dos refens francêses 
Toda a Pranço, com exceção 
de uma pessõa da camarilha, 
de cujos átos depende a vitó- 
ria alemã, está unida contra 
essa matança de gente comple- 
tomente inocente, A homena- 
gem de Darlan à generosidade 


dos alemães s0m importuna- 
mente neste momento aos ou- 
vidos dos franceses, que conhe- 
cem os seus planos para a al- 
mejedo colaboração com os 
conquistadores assassinos. 

O fuzilamento dos reíens tê- 


CHURCHILL FALOU 


UMA SITUAÇÃO MELHOR DO QUE HA UM ANO 


ve que baixar de volume pela 
indignação mundial que sur- 
giu pelas atrocidades espetacu- 
lares que estavam sendo levas 
das a efeito. Foi o nazismo € 
não o povo francês que se tn- 
timidou. Não se atreveu a ir 
adiante com o seu programa 
de matar refens 

Isso, não resta a menor dú- 
vida, não se deve á piedade ou 
ao altruísmo. Não é o sangue 
quente que se derrama nas ba- 
talhas onde se recebem golpes, 
mas, sim, o sangue frio, das 
execuções que corre pelas pa- 
redes, que deixa uma nódoa 
indelevel através as gerações é 
dos séculos. São essas pois, ns 
bases sóbre as quais à Nov& 
Ordem da Europa se teria inou- 
gurado, tal a festa com que O 
povo dominante pensa inau- 
gurar sua nova residência. 

Agora, a valente resistência 
russa inflíngiu os mais termi- 
veis danos no poderio militar 
alemão, nêste momento em que 
os exércitos invasóres germas 

(Conclúe na 6º pago 


2 SECÇÃO 


Eu 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


INTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 27 DE MAIO 
DE 1941" 


Decretos: 


O Interventor Federal no Fi. 
tado da Paraíba, usando «as 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei fecleral n,º 1,202 
de & de abril de 1039, de acôr- 
do com o art, 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 0319, do Departamento cio 
Serviço Público, resolve conce- 
der a Giacomo Zacara o titulo 
de nomeação, em caráter efe- 
tivo, para o cargo de Médico, 
classe K, do Quairo Único do 
Estado. 

O Interventor Federal no Fs- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são conie- 
ridas no inciso IV do art 7.º 
do decreto-lei feseral n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
go com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 0337, do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 
der a Clarinda Pessôa de Car- 
valho o título de nomeação, em 
caráter efetivo, para o cargo 
de Servente! padrão Aº, do 
Quadro Unico do Estado, 

O Interventor Federal no Es- 
tado «a Painíba, usando ans 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei feseral n.º 1,202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
let 14€ e em face do processo 
n.º 0538/41 do Departamento do 
Serviço Publico, resolve conce- 
der a Obdulia Maia o títclo de 
pomeação, em caráter efetivo, 
para O cargo de Proíessor, 1.º 
entrancia padrão B, co Qua- 
dro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando dos 
atribuições que lne são corte- 
ridas no Inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lol 140 e em face do processo 
n.º 0339/41 do Depariamenio 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder a Fortunata de Assis O 
titulo de nomeação, em caráter 
efetivo, para o cargo de Pro- 
fossor, 2.º entrancia, padrão C, 
do Quadro Único do Estado 

O Interventor Nederal no Es- 
fado da Peraíba. usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal nº 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
co com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 0340/41 do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder a Maria Alves Bronzeado 
o título de nomeação, em cará- 
ter efetivo, para o cargo de 
Professor, classe única, padrão 
Aº, do Quadro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es: 


SE 


atribuições que lhe são conic- 
ridas no inciso IV do art 7.º 
do decreto-lei fecernl n.º 1.202, 
de & de abril de 1039, de acór- 
dão com o art 45 do decreto- 
lei 14% c em face do processo 
w.º 0344 do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 
der a Salustiano Ponciano da 
Silva o titulo de nomeação, em 
caráter efetivo, para o cargo 
de Con inua, classe C, do Qua- 
adro Único do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado dn Paroíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art, 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1,202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e'em face do processo 
nº 0345, do Departamento do 
Servico Público, resolve conce- 
der a Maria das Mercês Ferrei- 
ra dos Santos o título de no- 
meação, em caráter efetivo, pa- 
ra o cargo de Servente, padrão 
Aº, do Quadro Único do Esta- 
do. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal nº 1.202, 
ce 8 de abril de 1039, de acór- 
do com o ari 45 do decreto- 
lei 140 e om face do processo 
nº 04541 do Departamento 
do Servico Público, resolve con- 
ceder a Marin Roseta Ramalho 
o titulo de nomenção, em ca- 
ráter efetivo, nara o cargo de 
Professor. 1.º entrancla, pa- 
arão B, do Quadro Unico do 
Estado. 

O Interventor Feseral no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7,º 
do decreto-lel federal n.º 1.202, 
de B de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
Tas 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder a Berenice Correia Lins 
o titulo “e nomeação, em ca- 
ráter efetivo, paza o cargo de 
Professor, 1.º entrancia, pa- 
árão B, do Quadro Único do 
Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
rídas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 


n.º 0348, do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 
der a Aristides Santa Cruz o 
titulo de nomeação, em cará- 
ter efetivo, para o cargo de 
Ajudante Inspetor, padrão D, 
do Quadro Único do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art, 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acôr- 


tado da Paraíba, usando das do com o art. 46 do decreto- 


NOTAS DE 

O sr 
telegrama: 
RIO, 8 — Tenho a 

Excia. em nome dos colégi 
dêste Instituto, calorosas 


PALÁCIO 


Interventor Federal recebeu o seguinte 


honra de apresentar a V. 
os dirigentes e presidência 
congratulações e agradeci- 


mentos pela assinatura do decréto que criou a secção 


de estatística dêsse Estado 
José Carlos Macêdo Soares 


- Atenciosas saudações, — 


— Presidente do IBGE. 


CUNTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS 


O sr. Interventor Federal re- 
cebeu os seguintes telegramas 
de comunicação sôbre as con- 
tribuições dos municípios. 

Conceição, 26 — Recolhi 4 
estação Fiscal deste municipio 
a importancie de 9955200, cor- 
respondente ás quotas de instru- 
ção, estatistica e departamento 
cas municipalidades, referentes 
ao mês de outubro. Saudações. 
-— Majo” Genuino Bezerra — 
Prefeito 

Antenor Navarro, 9 — Tenho 
prazer em comunicar a v. excia 
que acabo de zecolher à Esta- 
cão Fiscal, deste municipio a 
importancia de 5:7135900, cor- 
respondente ás quotas de ins- 
trução, estatística e departa- 
mento das municipalid'des, re- 
ferentes nos méêses de setembro 
dentes no mês de outubro. Sau- 
dação — Estácio Tavares 
Prefeito 

Alagõa Grande, 9 — Comu- 
nico a v. excla. que esta Pre- 
feitura recolheu á Estação Fis- 
cal a importancia de 1:660$600, 


| 


referente ús quotas de instru- 
cão, estatística e departamento 
das municipalidades, correspon- 
dentes ao mês de outubro. Sau- 
dação — Telésforo Onofre 
Prefeito. 

Jatobá, 8 — Tenho o prazer 
em comunicar a v. excla, hover 
recolhido à Estação Fiscal dêsto 
municipio mn importancia de 
5168100, referente ás quotas do 
instrução, estatistica e departa- 
mento das municipalidades, 
correspondentes no mês de ou- 
tubro findo. Respeitosas sauda- 
cões — Antonio Andrade — Pre- 
feito 


Caiçára, 7 — Tenho o prazer 
em comunicar « v. excla. que 
acabo de recolher nos cofres dn 
Estação Fiscal déste município 

importancia de 2:8478800, ve- 
ferente ús quotas de instrução, 
estatistica e departamento das 
municipalidades, corresponden- 
tes ao mês de outubro findo 
Saudações — Maroldo Lima — 
Prefeito 


034741 do Departamento- 


lei 140 e em face do processo | d 


A Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


| à PAGINAS | 


JOÃO PESSOA — Terça-feira, 11 qe novembro de 194) 


lei 146 e on face do processo 
n.º 0349/41 do Departamento 
do £erviço Público, resolve con- 
ceder a Maria Etelvina da Sil- 
va o titulo de nomeação, em 
caráter efetivo, para o cargo de 
Professor, classe única, padrão 
aa do Quadro Único do Esta- 

o. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7,º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de ncór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º (350/41 do Departwunento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder a Maria Pereira Frade o! 
título de nomeação, em cará- 
ter efetivo, para o cargo de 
Professor, 3.* entrancia, padrão 
D, do Guadro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe “ão confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreio- 
let 140 e em face do processo 
n.º (35141 do Departamento do 
Eerviço Público, resolve conce- 
der a Lidia de Oliveira o titu- 
lo de nomeação, em caráter e- 
fetivo, para o cargo de Profes- 
cor, 1.º entrancia, padrão B, do 
Quadro Único do Estado, 

O Interventor Federal no Es- 
indo da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe «fo confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de £ de abril de 1039, de acór- 
do com o art. 46 do decreio- 
let 140 e em face do processo 
n.º 035; do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder n Ang Guede; da Costa 
o titulo de nomeação, em ca- 
ráter efetivo, para o cargo de 
Professor, classe única, padrão 
Aº?, do Quadro Unico do Esta- 
do. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Páraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1,202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art, 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 0853/41 do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 


Ls 


BRR Y 


Silve O título de nomeação, em | ridas no inciso IV do um 


caráter efetivo, para o cargo 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas Do inciso IV, do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1,202, 
de 8 de abril de 1939, de acôr- 


do com o art. 46 «do decreio- 


let 140 ec em face do processo | do Quadro Único do Estado 


n.º 0292, do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 


de Guarda Fiscal, classe E. dofde & de abril de 1939 
Quadro Único do Estado do com o art 46 do derreto- 


CARNEIRO 


cm 
i 
do decreto-lei federal n * 1.552.) 
de acór-| 
lei 140 e em face do processo | 
n.º 041341, do Depar'amento do 


| sed 


e pspare corar. 


LS co Departamento 
Serviço Público, resolve con- 
a Antontéta Moreira Be- 
o de neaneação, em 


“ 


ze 


es 


ce 
Serviço Público, resolve cornce-| Padrão € 
der o titulo de nomeação, em | Estado 


caráter efetivo, a Severino Fo 
nandes de Oliveira, para o 
go de Guarda Fiscal, cla: 


| 
B 


O Interventor Federal no Es- 


tado da Paraíba. usando das 


der o titulo de nomcação, em | atribuições que lhe são confe- 


onráter efetivo, a Mario Augus- 
to de Figueirêdo Carvalho, pa- 


ridas no inciso IV do arm 7º 
do decreto-lei federal n.º 1 22, 


ra O cargo de Guarda Fiscai | de 2 de abril de 1939, de acór- 
classe B, do Quadro Unico do |do com o art. 46 do decreto- 


Estado. 
O Interventor Federal no Es- 


tado da Paraíba, usando das | do Serviço Público, resolve con- 


atribuições que lhc são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.292, 
Je & de abril de 1939, de acôr- 


do com o art. 46 do decreio- | H, do Quadro Unico do Estado 


lei 140 e em face do processo 
n.º 0393, do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 
der a Josefa Guerra da 
o titulo de nomeação, em ca- 
ráter efetivo, para o cargo de 


Servente, padrão A”, do Quadro | do com o art. 46 do decreio- 


Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe cão confe- 


ricas no inciso IV do art. 7.º veira o titulo ce nomeação, em | trancia 


do decreto-lei federal n.º 1.272, 
de & de abril de 1939, de acôr- 
do com o art. 46 do decreio- 
let 140 e em face do processo 
n.º 039% do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 


Silva | ridas no inciso IV do art 


lei 140 e em face do processo 
n.º 042241], co Departamento 


ceder a Carmen Gouveta Coé- 
lho o tixulo de nomeação, em 
caráter interino, para o cargo 
de Professor Arxilisr, padrão 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, wando das 
atribuições que lhe são conte 
7. 
do decreto-lei federal nº 1.272 
de 8 de abril de 1935 dc acói- 


lei 140 e em face do processo 
n.º 0453/41, do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 
der a Noemia Renovato de Oli- 


caráter efetivo. para o cange 
;Ge Professor, 1 * entrancia, pa- 
;drão B, do Quadro Unico do 
Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, 


| 
| 


O Interventor 
tado da Paraíba, us 
atribuições que lhe são confe- 
ridas ro incxo IV do arm. 7.º 
do decreio-jei federal n.º 1,202, 
de & ce abril de 1935, de acõe- 
do com o arm 45 do decreto 
lei 40 c em face do processo 
n.º 4, do Departamento 


do Serviço Público, resolve con- 
ceder 


a Maria Cordelia Rama- 


efetivo, para o cargo 
Professor 1 * entrancia, pa- 
B. do Quadro Unico da 
Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado ca . Paraíba, usando cas 


neiso IV do art. 
à federal n.º 1.202, 
mil de 1999. de acôr= 
com o am +46 do decretos 
Ho e do proceso 

Departamento 


bosa de Mélo o 
meação, em caráter efesivo, pas 
ra o cargo de Prolessor, 1.* en= 
padrão B do Quadra 
Unico do Estado 

O Interventor Federal no Ese 
tado da caiba, usando des 
atribuições que The são confe- 
rias co ineiso IV do ar. 7.º 


mando das | do decreto-lei federai n.º 1.202, 


der a José Arnaud Formiga o | atribuições que lhe são confe-| de 3 de abril de 1938, de acór- 


«itulo de nomeação, em cará- 
ter efetivo, para o cargo de 
Guarda Fiscal, classe B, do 
Guadro Único do Estao 

O Tnterventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando dos 
atribuíções que lhe são conte- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
go decroto-lei federal n.º 1,202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 43 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 0395, do Departamento do 
€erviço Público, resolve conce- 
der a Iracema Freire Sobral o 
titulo de nomeação, em caráter 
efetivo, para o cargo de Pri 
festor, 1.> entrancia, padrão 
B, do Quadro Unico do Esta- 


ceder a Débora Soares de Ara- | do 


újo o titulo de nomeação, em 
caráter efetivo, parn o cargo de 
Professor, 1.º entrancla, padrão 
B, do Quadro Único do Esta- 


o 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1,202, 
de & de abril de 1939, de acôr- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 0354/41, do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder a Francelino de Alencar 
Neves o titulo de nomeação, 
em caráter efetivo, para o car- 
go ce Inspetor do Ensino, pa- 
drão K, do Quadro Único do 
Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-let federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acôr- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do pocesso 
n.º 0355/41 do Departamenio 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder n Maria Ivanete Martins 
Saldanha o título de nomeação, 
em caráter efetivo, para o car- 
go de Professor, 1.º entrancia, 
padrão B, do Quadro Único do 
Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7. 
do decreto-lei federal n.º 1.292, 
de £& de abril de 1939, de acôr- 
do com o art. 46 do decreio- 
let 140 e em face do processo 
o.º 0389, do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 
der a José de Alcantara Guer- 
ra o titulo de nomeação, em cn- 
ráter efetivo, para o cargo de 
Guarda Fiscal, classe B, do 
Guadro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no Inciso IV do art. 7 
do decreto-lei federal n.º 1.20: 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
let 140 e em face do processo 
n.º 0390, do Departamento do 
Serviço Público, resolvo conce- 
der a José Fenclon Pereira da, 


ETA DE a so | Ai ca ta io Cai 


O Interventor Federal no Es- | lei 140 e em face do processo | ceder 


tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1 202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 


lei 140 e em face do processo | trancia, padrão B, do Quadro | atribuições 


n.º 0396, co Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 
der a Luiz Spineli o título de 
nomeação, em caráter efetivo, 
para o cargo de Tesoureiro, pa- 
drão N, do Quadro Unico do 
Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
“o decreto-lei federal n.º 1.2) 
Ge 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 c em face do processo 
n.º 0397, do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce 
der a Sergio Henriques de Sou- 
sa o titulo de nomeação, em 
caráter efetivo, para o cargo de 
Guarda Fiscal classe B, do 
Quadro Único do Estado 

O Intervontor Federal no Es- 
tado ca Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art 7 
do decreto-lei federal n.º 1.292, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 48 do decreto- 
Jei 140 c em face do processo 
n.º 0899, do Departamento «o 
Serviço Público, resolve conce- 
cer a Eduardo Toscano o titu- 
lo de nomeação, de caráter e- 
fetivo, para o cargo de Guar- 
da Fiscal, classe B, do Quadro 
Unico do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando da 
atribuições que lhe são conie- 
ridas no imeiso TV do 

o decreto-lei federal mn 
de ? de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 0400, do Departamento do 
Serviço Público, resolve conce- 
der à João de Barros Correia 
o titulo ce nomeação, em cará- 
ter efetivo, para o cargo de 
Guarda Fiscal, classe B, «do 
Quadro Único do Estado 

O Interveator Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lho são conto- 


1.3 


ridas no inciso IV do art 7+ 
do decreto-lei federal n.º 1,2 
|de 8 de abril de 1939, de acór 


to com o ar 45 do decreto- 
lei Mú e em face do processo 
2º 053541, do Departamento 


do com o art. 46 do decreto- | Go Serviço Público, resolve con- 


Je! 140 e em face do processo 
n.º 0460/41; do Departamento 


ceder a Marin Gas Neves Lucê- 
na o titulo ce nomeação, em 


do Serviço Público, resolve con- | caráter interino, para 6 cargo 


ceder a Nair Falcon de Car- 
valho o título de nomeação, em 


de Professor. classe única, pa- 
drão A? do Quadro Único da 


caráter efetivo, para o cargo de | Estado 


Professor, 1.º entrancia, padrão 
B, do Quadro Unico do Esta- 
do. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba ssando da. 
atribuições que lhe são « 
ridas no inciso IV do at 
do decreto-lei federal n 


! 
de 8 de abril de 1939, de acó: 


do com o art. 46 do decreto- 
n.º 046141 do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder a Adelina Delgado de 
Vasconcélos o titulo de nomea- 
jcão, em caráter interino, para 
jo cargo de Professor, 1.+ en- 


Único do Estado 

O Interventor Fecera! no Es 
tado da Paraiba, 
atribuições que lhe são « 
ridas no inciso IV do art 
do decreto-lei federal nº 1.202 
de 8 de abril de 1939, de acôr 
do com o art 45 do decreto 
lei 140 e em face do processo 
n.º 045841, do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder o titulo de nomeação a 
Manuel Vieira, em caráter efe- 
tivo, para o cargo de Guarda 
Fiscal, classe B. do Quadro 
único do Estado 

O Interventor Federal go Es- 
tado da Paraíba, usando ca 
atribuições que l3e «ão confe- | 
ridas no inciso IV do art 7 
to-lei federal n * 1.202 
abril de 1939, do acór- 
Go com o art. 48 do decreso- 
let 14G e em face do processo 
nº 048941, do Departamento 
do Serviço Publico resolve cou- 
ceder a Moisés Brasiliano de 
Sousa o titulo de nomeação, em 
caráter efetivo, para o cargo 
de Guarda Fiscal, classe B. do 
Quadro Unico do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Porníva, usando das 
atribuições que lhe confo- 
ridas no inciso TV 
do decreto-lei fe 
do 8 de abril de 
do com o ar 


46 do decr 


lei 140 e em face do prox 
n.º 047041, do Depariames 
do Serviço Público, resolve com- 
Iceoder a Alice Alvino Leite à 
[tirulo Se nomeação, em cara- 
ter efetivo, para o cargo de 
| Professor, classe única, padrão 
as, do Quadro Unico do Es- 
tado 

O Interventor Federal no Es- 


tado da Paraíla, usando 
atribuições que lhe são conte 

ridas vo inciso IV do art. 7 

do decreto-lei federal n.º 1,202 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 40 o em face do proceso 


cas 


O Interventor Pederal no Es- 
tado da Paraíba, usando cas 
atribuições que jhe são confe- 
ridas 2O inciso IV do art. 7.º 
do decreco-lei federa) n.º 1.202, 
& 8 ce abril de 1639, de acóre 
do com o am. 48 do decreto- 
em face do processo 
4]. co Departamento 
ço Público, resolve con- 
a Liz E de Araújo 
titulo de cação, em ca- 


co 


o 


entor Federal no Ese 
rraiba, usando cas 
que lhe são confe- 
nciso IV do art. 7.4 
tedera) n.º 1.202, 
e 1939, de acôr- 
46 co decreto- 


tado é 


seo Lira o ttu- 
ção, em caráter 
cargo de Pro- 
ica, padrão A”, 
co do Estado 

Fegieral no Ese 


Depertamenta 
resolve con- 
de Lourdes Leal 
átulo de comeação, 
pera o cara 


iço Pubi 
ceder a Mar: 
Silva 


2. 


única, 
Unica 
do Estado 
O Interventor Pede 


tado da Pa 
ibuições que 
vo inci 


“1939, de acóe= 


rídas co uuciso IV 
do decreto-lol federal 1 
de 8 de abril de 1959, 
do cont o art. 46 do decretos 
lei MO e cm face do processo 
nº QUI, do Departamento 
do Serviço Público, resolve con 
ceder a Francisca de Araújo 
Porto q diulo de nomeação, sua 


ka 


Caráter efetivo. para O cargo de 
Servene padrão A” do Qua- 
dro Unico do Estado 

O Interventor tredorai no Es 


n.º 109, da Diretoria do Arqui- 
vo e Bibliotéca Publica. resol- 
ve conceder u Pedro Ferreira 
Carneiro o título de nomeação, 


tado da Paraíba, usanco dns) em carmter eretivo, para o ear 
atribuções que lhe são confe-| go de Guarda Fiscal, classe B, 
«idos no inciso TV do art. 7. | do Quasro Único do Estado 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Parafva. usando das 
atribuições que lhe são confe- 
rides no inciso IV do art 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202 
de 6 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
led 140 e em face do processo 
ae 47,9, da Diretoria do Arqui- 
vo e Bibliotéca Pública, resol- 
ve conceder a Vicento Augusto 
de Sá o titulo de nomeação, 
em caráter efetivo, para O car- 
go de Guarda Fiscal clase B, 
do Quadro Unico co Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 


do decreto-lei federal n.º 1,202, 
de 8 de abril de 1039, de acór- 
do com o art, 40 do decreto- 
les 140 e em face do processo 
nº 058241, do Departamento 
do Servico Publico, resolve con- 
ceder à Carmen Elol o título 
do nomeação, cm caráter cfe- 
uivo, para 0 cargo de Professo: 
Diretor, padrão PF, co Quad 
Unico do Estado 

O Interventor Federal no Es 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no jociso IV do art. 
do aecreto-lei federal n.º 1.202, 
co E de abril de 1939, de acór- 


do com o art. 46 ao decreto: | a'ribuições que lhe são conte- 
Jc4 140 « em face do processo | idas no inciso IV do art. 7.º 
nº 0334) do Departamenw | do decreto-lei federal n * 1,202, 


de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 644, “a Diretoria do Arqui- 
ivo e Eibliotéco Pública, resolve 
conceder a Vespasiano de Ai- 
"contara Guerra o titulo de no- 
meação. em caráter efetivo, pa- 
jra o cargo de Guarda Fiscal, 
case B. do Quadro Unico do 
Estado 

OQ Intervento; kederal no Es- 
tejo da Paraiba, ysando das 
ntribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acói- 
do com O art. 46 do decreto- 
ley 140 e om face do processo 
n.º 724, do Departamento d» 
Educação. resolve conceder o 
utulo de momeação a Eunice 
Cabral. em caráter efetivo. pa- 
ra O cargo de Professor. 1.º 
enirancia, padrão B, do Qua- 

ro Único do Estado 

O Juteven'or Federal no Es- 
«aço da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
rldas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n º 1.202 
de 8 de abr de 1939. de acór- 
do com o art. 45 co decreto- 
det 140 e em face do processo 
n.º 754, do Departamento de 
Educação. recolve conceder a 
João de Sousa Falcão o Litulo 
de nomeação. em caráter efeti- 
vo, para o cargo de Professor 
Diretor, padrão K, do Quadro 
Unico co Estado. 

O Interven.or Federal no Ks- 
tudo da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são -confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
co decreto-lei federal n.º 1.202, 
ue E de abril de 1939, de acor- 
co com O art. 45 o decreto- 
dei 140 e em face do que cons- 
la £o processo nº 799, do De- 
yertamento de Educação, re- 
salve conceder a José Bento de 
Morais. o titulo de nomeação, 
em caráter efetivo, para o car- 
£o de Insvetor do Ensino, pa- 
crão K. do Quacro Único do 
Estado. 

O Iniervenior Federal no Es- 
tadu da Paraíba. usando das 
atribuições que lhe são conte 
nidas Do Inciso TV do art. 7.º 
Ou decreto-lei federal n.º 1.292, 
qe 3 de abril de 1939, de avór 
do com o art. 46 co decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 96]. do Departamento de 
Ecucação. resolve conceder u 
Ciotilde Guimarães Machado o 
“ulo de nomeação, em cará- 
ter efetivo, para o cargo de 
Professor, clase unica, padrão 
Aº, do Quadro Único do Esa- 


cio Serviço Público. resolve con- 

ceder n Severina Aleixo de 

Sousa q litulo de nomeação. em 

caráter efetivo. paia O cargo 

de Professor. 1º entrancia, pa 
dirão B co Quadro Unico do 

Estado 

O interventor Federal no Fs- 
tado da Paraíba, usando Gas 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do at 7 
do decreto-les federal n.º 1 202 
Ce E de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
les 140 e em face do processo 
nº 05344] do Departamento 
qo Serviço Publico, resolve con- 
ceder a José Joventino da No- 
brcga o titulo “> nomeação. eai 
cambter esetivo, para o carg 
de Servente. padrão Aº, do 
Quadro Unico do Estado. 

O Imerventor Federal no Es 
tado da Paraiba, usanto das 
atribuições que lhe são confe- 
rides no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202. 
de & de abril dc 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
les 140 c em face do processo 
n* 05364, do Depariamento 
do Servico Público, resolve con- 
ceder a vJulita Bezerra de Lima 
o ctulo de vomeação, em ca- 
ráter toicrino. para o cargo de 
Professor, 1.º entrancia. padrão 
B, do Quagro Unico do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado ca Paraíba usanio das 
atribuições que lhe são confe- 
nidas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
ce & de abril de 1939, de acór- 
db com o art 36 do decreto- 
le: 140 e em face do que cons- 
ta co processo n.º 6085. da Se- 
cretaria da Fazenda, resolve 
conceder a João Fernandes ds 
Nobrega o titulo de nomeação, 
em caráter efetivo, para o cargo 
ce Guarda Fiscal. cla'se B, do 
Quadio Unico do Estado 

O Inierventor Federal no Es- 
tedo ca Paraiba. usanco das 
etribrições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
Ce & de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decrero- 
Jet 140 c em face do processo 
n.º 6085, da Secretaria da Fa- 
zenda. resolve conceder a Se- 
verino Augusto Cevalcanti o 
titulo de momecção, em cara- 
ter efctivo, para o cargo de 
Guarda Fiscal. clase B. do 
«uadro Unico do Estado, 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba. usanco 
atribuições que lhe são confe- 
tidas no inciso IV do art. 1 
do qecreio-lei federal n.º 1.202 
Ge & de noril de 1939, de acor- 
do com q art. 46 do decre 
Jet 146 e em face do processo 
%* 6067 da Secretaria da Fa- 
anda. resolve conceder a Otá- 
vio Olimpio Mata. q titulo de 
nomeação. em caráter eletivo, 


du 


O Intervensor Federal no Es- 
tuo da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
rides no inciso TV do art. 7.4 
do decreto-lei federal n.º 1.202 
Ce 8 de ebril de 1939. de acor- 
do com o art. 46 «9 decreto- 
lei 140 «e em face do processo 
n.º g7% do Departamento de 
Educação, resalve conceder 
Noemi Borges ce Albuguerque 
O titulo de nomeação, em caré- 


pi O cargo de Guarda Fiscal 
Classe B do Quadro Unico «o 
Estado 

O Interventor Federsl no Es- 
lago Ga Paraiba, usanio das 
auibuições que lhe são confe- 


ridas no iociso IV ao art. 7.º) ler efetivo. para o cargo de 
do decreto-lei federal 1.º 1,202,] Professor. classe única, padrão 
Se 8 de abri) de 1939, de acór- A” Go Quadro Unico do Es 
do com o arm. 46 do decreto- | tado 


lei 140 e em face do processo 
nº S1, da Dircioria de Arqui- 
vo e Bibliotéca Pública, reso)- 
ve conceder a Miguel Olimpio 
iroga o titulo de no 
meação, em caráter efetivo, 
para o cargo de Guarcs Fiscal, 
classe B. co Quadro Único do [lei 140 e on 
Estado n.º 950, do 
O Interventor Federal no Es- | Eótcação. resolve conceder a 
tado da Paraiba, usando das| Anita Colaço o título de no- 
atribuições que lhe são confe-| mesção, em caráter interino 
ridas no inciso IV do at. 7º|vare o cargo de Professor. 1.º 
Go decreto-lei federal n.º 1.292 | culrancia, pacrão B do Qua- 
ce & de abril de 1939, de acór- | dro Único co Estado 
do com q art. 40 do decreto- O Euterventor Federal no Es- 
lei 140 e em face do processo) tao da Parníba. usando dis 
D “8 da Diretoria do Arquivo | atribuições que lhe são conte 
e Bibliotéca Pública resolve | rídes no tnciso IV do srt. 7 
conceder a Gresêncio Tavares | do decreto-lei federal n.º 1.3 
da Costa q titulo de nomeação. | de & de abril de 1939, de acór- 
em caráter cfetivo. para o car [do com o art. 46 do de 
go de Grarda Pisca) classe B | lei 10 € cn face do proceso 
do Quadro Único co Estado r 913. do Departamento de 
O Interventor Federal no Es-| Educação, resolve conceder a 
tado da Paraiba, usando das] Pearo Jorge de Carvalho q U- 
atribiições que lhe são confe-| tujo de nomeação, em caráter 
ridas no tuo IV do url. 7.º] efetivo. pura o cargo de Pro- 
do decreio-le! federal n.º 1.202: | fessor-Diretor. padiko H, «o 
€s E de abril de 1939, de acor- | Quadro Unico do Estado 
do mm 0 ul 46 do decreto-| O Interventor Federal no Es 


doi duos quo dove DO proa Mpd0 (2 Paleta 


O interventor Feceral no Es- 
tao da Paraíba, mando das 
atriouições que lhe são conte- 
r0as no inciso IV do am. q 
do decreto-iei federal n.º 1.202, 
Os 8 de gluril de 18392. de acl, - 
go com q art. 46 co decrelo- 


artamento de 


º 


a! 


face do proceso 


partanior 
Quo ivo concy 
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atribuições que lhe são conte- 
vidas no inciso IV do art, 7º 
do decreto-lei federal n.º 1.202 
de 6 de abril de 1939, do ncór- 
do com o art. 46 “o decretos 
lef 140 e um face do processo 
n.º M4, do Departunento de 
Edvenção, resolve conceder u 
Maria José de Sousa Garces 
o título de nomeação, em cará- 
ter efetivo, para o cargo de 
Professor, 2.º entrancia, padrao 
C do Quadro Único do Esta- 
do 

O Intervenior Federal no Es- 
tato da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são conte- 
vidas no inciso IV do art 7º 
do decreto-lei federal n.º 1 202, 
de 8 de abril de 1939, de ncôr- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e on face do processo 


n.º 923, do Departamento de 
Equeação, resolve conceder q 
Francisca Viana da Cunha o 
titulo “e nomeação, em cará- 
ter efetivo, pars o cargo de 
Frofessor-Diretor, padrão H. do 
Quadro Único do Estado, 

O Interventor Pedernl no Es- 
falo da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe suo conie- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 Go decreto 
let 14) e em face do processo ; 
nº 956, do Departamento de 
Educação, resolve conceder a, 
Severma de Brito Lira o titn- 
ly de nomeação, em caráter in- 
terino, para o cargo de Pro- 
fo-sor, 1.º-entrancia, padrão B, 
do Quadro Unico do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
talo da Paraíba. usando das 
atribuições que lhe são confe- 


“os Suntos o título de nonca- 
qão, em caráter efetivo, pura O 
cargo de Profesor, 1.4 entram 


cin. padrão B, do Quadro Uni- 
co vo Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, uwando cas 


w'ribulcões que lhe são conte- 
vidas no iueto IV do 7 
do decreto-loí federal n.º 1,202, 
de & de abril de 1999, de ncór- 
do com o art, 46 do decreto- 
les 149 e em face do processo 
n.º 14 do Departamento de 
Edivação, resolve conceder a 
Luiza “Peles “a Silva o Utulc 
de nomeação, em caráter inte- 
rino, para o cargo de Professor. 
clase única, padrão Aº, do 
Quadro Unico do Estado, 

O Interventor Federal no Es 
tado da Paraiba, usando das 
etribuíções que lhe são confe- 
nidas no freio IV do art. 7 
do decreto-lei federal nº 1.202 
de 8 de abril de 1939, de ncór 
do com o art. 46 do decreio- 
lei 140 e em face do processo 
nº 1123, do Departamento de 
Educação, resolve conceder un 
Mera Serrano de Andrade o 
titulo de nemeação, em caráter 
interino, para o cargo de Pro- 
fessor,*classe única, padrão Aº, 
do Quaciro Unico do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando “as 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no iocio IV do art 7º 
do decreto-lei federal nº 1 202. | 
ge & de abrii de 1939, co acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 1134, do Depariamesto de 
Educação, resolve conceder a 
Severina de Sousa Mceio o titu- 
lo de nomeação, em caráter 


ridas no inciso IV do art. 7.ºJefetivo, pars o cargo co Pro- 


do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de & de abril de 1939, de acór- 
do com O art. 46 do decreto- 
lei 140 e on face do processo 
o.º 957. 
Educação, resolve conceder 
Esmeraldina Caldas Lins o 4- 


do Departamento de | atribui 
a | ridas no inciso IV do art 


fessor, classe única, padrão AS, 

do Quadro Unico do E tado. 
O Interventor Federal no Es- 

tado da Paraiba, usando cas 


s que lhe são confe- 
NES 


do decicto-lei federal n.º 1 202, 


lulo de nomeação, em caráter | ge 8 de abril de 1939, ce acór- 


efetivo, para o cargo de Pro- 
fessor, 3º e! 


D. do Quadro Unico do Esta-| nº 1135. do Departamento de | atribuições que lhe são coníe- 


do. 
O Interventor Federal no Es- 


do com o art 46 do decreto- 


resolve conceder a! 


Educação, « 
de Figueirêdo o titulo - 


Luiz Gt 


oe U de abril de 1949, de acor= 
do com o art, 46 to decreto- 
tel 140 e cm Ince do processo 
n.º 122%, do Departamento de 
Edu ação. resolve conceder a 
firlena Barbosa de Farias o ti- 
tulo de nomeação, em caráter 
nterino, para o cargo de Pro- 
iu sor, 1" entrancia, padrão 
B. «o Quadro Unico do Esta- 
lo 

O Interventor Federal no Es- 
ado da Poraiba, usando das 
stribuições que lhe são confe- 
idas no lúciso IV do art, 7.º 
lo decre.o-lei federal! nº 1.202, 
o 8 de abril de 1939, de acór- 

o com o art. 46 co decreto- 
ci 140 e em face do processo 
n.º 1236, do Departamento de 
Fiucação, resolve conceder o 
ltulo de romeação, em caráter 
«etivo, a Severina da Costa 
o, para o cargo de Pro- 

ssor, «lasse única, padrão Aº, 
lo Quadro Unico do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
riribuições que lhe são confe- 
«das no inciso IV to art. 7.º 
ao decre.c-lei federal n.º 1 202, 
do 6 de avril de 1939, de acôr- 
“o com o art, 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
1.º 1261, do Departamento de 
uação, resolve conceder a 
Saunlia Vieira ca Silva o tiiu- 
io de numecação, on caráter 
eictivo, para o cargo de Pro- 
fes or, classe Única, padrão Aº, 
do Guadro Unico do Estado, 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV co art. 7.º 
do decre.o-lei federal n.º 1.202; 
de 8 de abril de 1939, de acôr- 
do com c art. 46 do decreto- 
ici 140 e em face do processo 
nº 1262. do Departamento ce 
Educação, resolve conceder a 
Francisca Almeida Barbosa o 
titulo de nomeação, em caráter 
interino, para o cargo de Pro- 
fessor, 1 * entrancia, padrão B, 
“o Quadro Unico do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 


vidas no inciso IV co art. 7.º 
do decre.o-lei federal n.º 1.202, 


tado da Peraíba, usando cas | de nomenção, em caráter efe-! de & de abril de 1939, de acôr- 


atribuições que lhe são .confc- 
ridas no íncio IV do art. 7º 
do decreto-lei federal n “ 1.202, 
de & de abril de 1939, ce acor- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em 
n.º 858, do Departamento de 
Educação, resolve 
Ivone de Souto Lima o titulo 
ãc nomeação, em caráter efeli- 
vo. prra o cargo de Professor, 
1.º entrancia, padrão B. do 
Quadro Único do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando cas 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no incio IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 6 de abril de 1939, de acór- 
co com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
2.º 975, do Departamento de 
Educacão, resolve conceder a 
Maria de Lourdes Batista de 
Almcida o ttulo de nomeação, 
em caráter efetivo, para o car- 
go de Profesor, 1.º entrancia, 
padrão B, co Quadro Único do 
Estado, 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando <as 
atribuições que lhe são conte- 
“idas no incio IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, ce acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 922, do Departamento de 
Educação, resolve conceder a 
Ofélia Saldanha o tituo de 
noncação, em caráter Interino, 
para o cargo de Professor, 1.+ 
entrancia, padrão B, do Qua- 
dro Único do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
ado da Paraíba. usando Gas 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no tacho IV do art. 1 
lo decreto-lei federal n.º 1.202, 
de & de abril de 1939, ce acór- 
do com o art. 45 do decreto- 


lei 140 e em face do processo 
n.º 1049, do Departamento de 
Educação. resolve conceder u 


Josefa Pimentel da Cunha q li- 
nomeação. em caráter 


tulo de 

efetivo, para o cargo «e Pro- 
fessor, 2.* entrancia, padrão 
C. do Quadro Único do Esta- 
do 


O Interventor Federal no Es- 
rado da Poraíba. usando cas 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no íncio IV do srt. 7º 
do decreto-lei Sederal n.º 1 202 
de £ de abril de 1939. de acor- 
co com o art. 45 do decreto- 
ju 140 e em do processo 
n.º 1107, do Departamento de 
Educação, resolve conceder a 
Zeferina Ramos o titulo de no 
mesção. em coráter efetivo, pa 

1 O cargo ce Profesior, 3.º en- 
trancia, padrão D, do Quadro 
Unio do Estado 


O Inierventor Federal no Es- 
tado Paraíba isando cas 
atribuições que lhe são conf 


ridas no incivo IV do art 7 
do decreto-Jel federal n,º 1.202 
de & de abri) de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
Jei J4o e em face do que cor 

ta do processo nº 10, do D 


tivo, para o cargo de Professor 
classe única, padrão Aº, do 
Guedro Unico do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
talo da Paraíba, teando das 


face do processo ) atribuições que lhe são confe- 


vidas no inciso IV do art. 7.º 


conceier al do decreto-lcl federal n.º 1.202, 


de & de abril de 1939, de ncôr- 
do com o art. 46 co decreto- 
lci 140 c em face do processo 
».º 1158, do Depariamento de 
Educação, resolve conceder a 
Severina de Oliveira Ponteiro 
O litulo de nomeação, em cara- 
ler cfetivo, para o cargo de 
professor, 1.º entrancia, pa- 
drão B. do Quadro Único do 
Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são <confe- 
zidas no inciso IV do art. 7.º 
do decre:o-lei federal n.º 1,202, 
de & de abril de 1959, de acór- 
lo com o art. 46 Go decreto- 
lei 140 e em face do proceso 
n.º 1163, do Departamento de 
Educação, resolve conceder u 
Maria Julin da Conceição o ti- 
tulo de nomeação. em caráter 
interino, para o cargo de Pro- 
fessor, classe única, nacrão 
A.º, do Quadro Unico do Es- 
tado 

O Interventor Federal no Es- 
tado dn Paraíba, Lsando das 
atribuições que lhe são confe- 
idas no inciso IV co art. 7.º 
do decre'o-lei federal n.º 1,202, 
ce U de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 co decrelo- 
lei 140 e em face do que consta 
co processo 1164. do Departa- 
mento de Educação, resolve 
conceier a Ana Viana Torres 
o tiruio de nomeação, em ca- 
ráter efetivo, para o cargo de 
Frofessor, classe única, padrão 
A”, do Quadro Unico 'do Esta- 
to 

O interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, tsando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreio-lei federal n.º 1.202; 
ce 8 de abril de 1939, de acór- 
co com o art. 45 Jo decreio- 
15 140 e em face do que consta 
co processo 1190, do Departa- 
mento de Educação, resolve 
conceder a Dulce Costa o titu- 
lo de nomeação, em caráter e- 
letivo, para o cargo de Profes- 
or. 1º entrancia, padrio B, 
to Quadro Unico do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado ds Paraiba ando das 
etribuições que lhe são confe- 


nto de Educação. resol- | ridas 
des a Nicig Henriques do qecreio-le! Ledesal n.º 1,902,, Proto 


ridas no inciso IV do ar. 7.º 
co qecreio-lei federal n.º 1.202 
co & de abril de 1959, de acós- 
co com o ur. 46 co decreto- 
los 140 e em face do processo 
n.º 1229, do Departamento da 
Educação, resolve conceder a 
Severina Barbosa Leal o titulo 
“e nomeação, em caráter cfetl- 
vo, para o cargo de Professor 


classe única. padrão Aº, do Qua- 
do Unico do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, vsando 
atribuições que lhe são conf 
o inciso IV do art, 7 


qo com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do que cons- 
a do processo n.º 1277. do De- 
yartamento de Educação, resol- 
xe conceder n Aurora Bezerra 
do Vale o titulo de nomeação, 
em caráter cfetivo, para O car- 
go de Professor. classe única, 
pactão 4º, do Quadro Único 
do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
lado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
vidas no ipciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.292, 
de 8 de abril de 1938, de acór- 
do com o art. 45 do o a 
Jet 140 e em face do processo 
3º 1297, do Departamento de 
Educação, resolve correder a 
Guilhermina Faustino da Silva 
€ titulo de nomeação, em cará- 
ter ecfelvo, para o cargo de 
Professor, classe unica, padrão 
4º, do Quado Única do Esta- 
to. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
+ lribulções que lhe são conto- 
ridas no inciso IV «o art, 7.9 
co decreto-lei federal nº 1.2.2, 
«o 8 de abril de 1939, de acór- 
co com o art. 46 co decreto- 
Jo 140 e em face do processo 
n.º 1298, do Departamento de 
J'ducação, resolve conceder a 
Jvzenia Barbosa de Oliveira 
Jiaranhão o titulo de nomeação, 
em caráter efetivo, para o car- 
£o de Professor-Diretor, padrão 
11, do Quadro Único do Estao 

O Interventor Federal vo Es- 
tado da Paraiba, usando cas 
r-ribuições que lhe são confe- 
idas no inciso IV do art. 7º 
co decreto-lei federal n.º 1.272, 

e 8 de abri) de 1939, de acór- 
co com o art. 46 do decreto- 
Jo 140 e em face do processo 
n.º 1303, do Departamento ce 
Fucação, resolve conceder a 
Severina de Holanda Cavalcan- 
ti o titulo de someação, em 
caráter efetivo, para o cargo de 
Irofa sor, classe única, padrão 
4º, wo Quadro Único do Esta- 
to. 

O Interventor Federal vo Es- 
tado da Paraíba, usando cas 
“ ribuições que lhe são confe- 
sides no inciso IV do art. 7.º 
co decreto-lei federal n.º 1.292, 
e & de abril de 1939, de acór- 
o com o art. 46 do decreto- 
let 140 e em face do processo 
nº 1328. Co Departamento de 
Equcação, resolve conceder a 
vJonua Rodrigues dos Santos o 
Utulo ce nomeação, em cara- 
ter efetivo, para o cargo de Pro- 
tessor classe única, padrão Aº, 
1 Quiulro Único do Estado 

O Interventor Federal vo Es- 
tado da Paraíba, usando cas 
a ribuições que lhe são confe- 
Vidas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
e 8 de abril de 1939, de acor- 
do com o urt. 46 do decreto- 
les 140 e em face do processo 

* 1342, do Departamento de 
Eucação, resolve conceder a 
Maria da Gloria Trigueiro Re- 
conde o útulo de nomeação. em 
corálor eletivo. para o cargo de 

"1.4 entronçia, padrão 


HM. do Quadro p 
do, 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando cas 
arlbuições que lhe são confe- 
tidas no inciso TV do nrt, 7.º 
“lu decreto-lei federal n.º 1.292, 
1º 8 de abril de 1939, de acôr- 
fo com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 1326, do Departamento de 
Educação, resolve conceder a 
Maria Hermínia Henriques de 
Araújo o titulo ca nomeação, 
em caráter efetivo, para o car- 
go de Professor 1.º entrancia, 
padrão B, do Quadro Unico do 
Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando cas 
a ribuições que lhe são cunfe- 
idas no inciso IV do art. 7.º 
“o ucercto-le federal n.º 1.232, 
ce 8 de abril de 1939, de acôr- 
do com o art. 46 do decreto- 
Jei 140 « em face du processo 
n.º 1446, do Depar.amento de 
Exucação, resolve conceder a 
Tarias das Vitórias Lins Perei- 

tra o titulo de nomeação, em ca- 
rá er cfetivo, para O cargo de 
Irefessor, classe única, padrão 
| Aº, do Quadro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando cas 
o ribuicões que lhe são confe- 

pa: no inciso IV do art. 7º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 

e b do abril de 195), de acó- 
vo com o art. 45 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 1447, do Departamento de 
Educação, resolve conceder a 
Debora Tavares o titulo de no- 
meação, em caráter efetivo, pa- 
ra o cargo de Professor, classe 
única, padrão Aº, do Quadro 
Único do Eltado, : 

O Iuterventor Federai no Es- 
tado da Paraíba, usando Gas 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
“e & de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 1541, do Departamento de 


vrancia, padreo |le; 14) e em face do processo! tado da Paraíba, usando das| zarcação, resolve conceder a 


=milia Pereira da Siva o ti- 
tulo de nomeação, em caráter 
interino. para o cargo de Pro- 
tessor, classe única, padrão A”, 
do Qua-to Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando as 
a ribuições que lhe são confe- 
iºas no inciso IV do art, 7.º 
«o decreto-lei federal n.º 1.202. 

e E de abril ce 1939, de acór- 
vo com o art. 48 do decreto- 
lei 140 e em face do 
tr º 154, do Departamento de 
| E ncação. resolve conceder a 
Maria Emilia Valença o título 
de nomeação. em caráter ceti- 
+ vo, pera o cargo de Professor, 
clase única, padrão A? co 
Cuadro Unico do Estado 
1 O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
vribuições que lhe são confe- 
ricas no inciso IV do art. 7.º 
to decreto-lei federal n.º 1,292, 
*> & de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 48 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 1553, do Departamento de 
Educação, resolve conceder a 
Celina Pals de Araújo o titulo 
de nomesção, em caráter efe- 
tivo, para o cargo de Profes- 
sor, 4 * entrancla, padrão E, do 
Cundro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
etribuições que lhe são confe- 
vidas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
ce 8 de abril de 1939, de ncór- 
do com. o art. 48 do decreto- 
lei 140 e cm face do que cons- 
ta do processo n.º 1556, do De- 
partamenio de Educação, re- 
solve. conceder a Esmeraldina 
Gaudêncio de Brito o titulo de 
nomeação. em caráter interino, 
para o cargo de Proie-sor, clas- 
se unica. palrão Aº, do Qua- 
aro Unico do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
vidas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
oe 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
n.º 1674, do Departamento de 
Educação, resoive conceder a 
Judite Vieira Ge Queiroz o U- 
tulo de nomeação, em caráter 
cfetivo, para o cargo de Pro- 
fessor, classe unica, padrão Aº, 
do Quadro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
taco da Paraiba, usando das 
rtribuições que lhe são confe 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
co decreto-lei federal n.º 1,20 
ce 8 de abril de 1939, do acór- 
io com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do processo 
0.º 1975 do Denartamento de 
Fducução. resolve conceder a 
Hilda de Brito Lombardi o li- 
tulo de nomeação, em caráter 
Interino, para o cargo de Pro- 
[ossor. classe única, padrão A? 
«o Quadro Unico do Estado: 

O Interventor Federal no Es- 
taco da Paraiba, usando das 
ntribulções que lhe são confe- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
ce 8 de abril de 1939, de acór- 
co com o art. 46 do decreto- 
lol 140 e em face do que cons- 
ta do procemo n.º 1925, do Da- 


. 


' epa, . 
A UNIAO — Terça-feiro 11 de novembro de 1941 3 
[amet rare rem rem me 
E aenção, 1 resol- | ntribuições que lhe são conte: | carfter efetivo, n Maria Mar- | Quarda Fiscal cho B, dojAns Viana Torres e | Ema a tipo “Jongr 
RE à Josera Henriques | rídas no tociso IV do ar. 7.º[gnrida do Nascimento, para 0) Guncio Unico do Estado aÃ Severina Barbosa E. 1 or cê ter lg Moro, 
Vasconcíios o tituls vo= | do decreto-lei federal n.º 1.202, | cargo ce Protessor, 4.º ent O Intorventor Federal no Es- | Hejenn  Brrbooa do Foiss | por áty da Interv ria. quis 
Ei em carater efetivo, " 8 de abril de 1939, de acór- | cia, padrão E, do Quadro Úni- tado da Poraíva usando das] Severina da Cost Frazão. | cado no órgão oficial de 25 de 
ra o exrgo de Professor, 3.º en- | do com o art. 46 do decreto- |co do Estado. bulções que lhe são confe- | Nautilia Vieira da Eijva,| marco E es 
D. do Quadio | le; 140 e em face do proceso | O Interventor Federal no ls- | vidas no inciso IV do art 7 ºl Francisca Almeida Barbosa 3 — Todavia 
nº 05284) do Departamento | tado cn Paraíba, usando das | do decreto-lei fedora) nº 1202] Aurcra  Bezota, do Vale 
O Interventor Federal no Es- | do Serviço Público, resolve con- | atribuições que lhe são conte 
to da Paraiba, tsando das | ceder u Severino Vicira dos |ridas no ireiso IV do art 7.º 
atribuições que lhe «ão conte: | Eontos o tUtulo de nomeação, | do decreto-lei federal n.º 1.202. 
rídas no inciso TV do art. 7º]cm caráter efetivo, para o enr-| 4c ? do abril de 1939. de acór-|n º 058941] do Departamento | 1 Joana Rodrigues dos Santos, | dias 
do decreto-lei federal n.º 1.202 | go “= Servente, padrão Aº, doldo com o art. 46 de decreto- | do Serviço Público. resolve con | Maris ca Glória Triguetro Re-| 4 O decreto no 1300, de 9 
de 8 de abril de 1939, de acór- | Quadro Único do Estado, lei 140 € on face do processy | ceder a Elvira Pessón das Ne- | tende, Marta Hermínia Henri- | de maio de 1939 reduzindo a 1h 
co com o art 40 do decreto- O Interventor Federal no Es-| n.º 0560741, do Departamento | ves Farias o título de nomea- | ques de Arvúlo, Mora das Vi-/0 prazo consedido aos funcio 
Jet 140 c em face do processo | indo da Paraiba, usando das] do Serviço Público, resolve con-| cão, em caráter efetivo, para |“ rias Lins Pereiro Débora Ta- ios publicos em geral para 
n.º 1905, do Departamento de | atribuições que lhe são conte- | ceder a Izabel Pereira dos San-|0 cargo de Professor, ciasse| Y ts. Emilia Pereira da Si umirem as respectivos fon- 
Educação, resolve conceder a|ridas no inciso IV do urt 7º; tos o titulo de nomeação, em | única, padrão A? do Quacro)|) a Emília Valenç Ce-| ções. quando nomeados, Aispte 
Alice Queiroz de Oliveira o t-| go decreto-lei federal n.º 1.202.) cnrúter efetivo, para o cargo de| Único do Estado País de Araújo Es no + unico do art. 1 
tulo de nomeação, em caráter | do & de abril de 1939, de ncôr- | Professor. classe unica, padruo| O Interventor Federal 'no Es- | meralda  Galdéncio do Bri- lo-se de remoções qu 
interino, para o cargo de Pro-| do com o art. 45 do decreto- | A”, do Quadro Único do Es-| tado da Paraiba. usando ces| "9. Judite Vieira de Queiroz. | tonnater ias O Draro sera de 
fessor. classe unica, paixão Aº,| lei 140 e em face do processo | tado atribuições que lhe são confe- Hildc de Brito Lombardi. Jo-| 15 dias contados da publicação 
do Quadro Único do Estado. |n.o 051741, do Departamento | O Interventor Federal no Es-| rídas no Íncisc IV do art 7.º) efa Ouriques de Vasconcélos, do áto” 
O Interventor Federal no Es- | do Servico Público, resolve con-! tndo dn Paraíba, usando «as | do decreto-lei Iederal nº 1.202, | Alice Queiroz d' Oliveira Gia-| 5 — Ora descontados os 15 
da Paraíba, usando das | csder q Antonio Viana o titulo, atribuições que lhe são confe-| de 3 “+ abril de 1939. de acór- STCa Zaceara. C) rinta Pessõa | dias previstos nesse disnosiii- 
atribuições que lhe são conte | do nomeação. em caráter efe- | ridas no Inciso IV do art. 7.º) do com o art. 46 da decreto- | “* Carvalho Obdulia Maia For-/ vo e 5 que podem ser apona- 
vidas no inciso IV do art 7ºlrivo, para o cargo de Guarda | do decreto-lei federal n.º 1,292,| lei 140 e em five do processo tunata de E Mata Alves) des. de ecórdo esm « alinea a, 
do decreto-lei federai nº 1.202.) Fiscal, classe B, do Quadro | de 8 ce abril de 1939. de acór-| n.º 059041, do Departamento, pps to. Salustiano Ponciano | do at 55. da 127 de vez 
de 8 de abril de 1939, de acór- | Unico do Estado. do com c art. 46 do decreto- | do Serviço Público, resolv con- [a fiva- Maria 48 Mercis Fer-| 9 que fo! anexado no processo em 
co com o urt. 45 do decreto-| O Interventor Federal no Es-| lei 140 e em face do processo | ceder a Ernestina da Silva Pin-! [ethe dos Sant(- Maria Rosi- | exame um atestado médico. res- 
Jet 140 e em face do processo | tado dn Paraíba, usando das a. 0568/41, do Departamento |to o titulo co nomeação. em (* Ramalho, Berenice Co! tam aínda 29 diás 
nº 236, da Secretaria do In-| atribuições que lhe são confe- | do Serviço Público, resolve con- | caráter efetivo, pars o cargo de Lima, EP qr Cy que 3 6 — E bem de ver que o paga- 
terior e Segurança Publica, re- | riuas no irciso IV do ari. 7.º | ceder u Isabel Moria dy Costa | Profestor-Diretor, padrão F, do Fes 7 mat E TA “a, Marie | mento requerido refere-se. pols, 
solve conceder a Eneida ca Sil- | qo decreto-lei iederal n.º 1.202. lo titulo de nomerção, em ca- | Quedro Único do Estado pirar Fssio Vê o o bra om E | a esses dias restantes 
va Lima o tisulo de nomeação, | “= E de abril de 1939, de ucár- | ráter efetivo. para o cargo do| O Interventor Federal no Es- | cuno ge pírege so Pa im M a 7 — No entretanto. vale onser- 
em caráter efetivo, para o Car-| do com o art. 45 do decreto- | Professor, classe única, padrão | tado da Paraíba, usando Cas cunete Martins ai Es Err pira Pp apo ema 
go do Professor classe única. | lei 140 e em face do processo | 4º do Quadro Único do Esta- | at-tbuições que lhe são confe- co alcantera ueria José Fe. | Empace “Ape 
padrão Aº, do Quasro Unico! n.º 9542/41, do Departamento | do. ridas no inciso IV do art. 7.º helen Pereira da Ellvo” Mário | 1 Ens n su dados 
do Estado do Servico Publico, resolve con- | O Interventor Federal no Es- | do decreto-lei federal nº 1202 Angusto de Figueiredo Asi patio, oras de e RU a 
O Interventor Federal no Es- coder a Antonio Serrano Navar- | tado da Paraíba, usasdo “a-|de & ce abril de 1639. de acór- | jno, Josefa Guerra da Silva, José | ct 2 Ego ESP is q ati 
tado da Paraíba. usando das ro o titulo Ge nomeação, em | atribuições que lhe são conto |cio com o art. 46 do decreto- | Arnaud Formiga, Iracem» Prel- E Sd ge 
atribuições que lhe são confe- caráter vitalício para o cargo | ridas no inciso IV do art. 7,” |lei 140 e em face do processo | ra gobral, Luiz Epíneli, Sergio ge ua 
ridas no inciso IV do art. 7º de Oficial do Registro Civil | do decreto-lei federal n.º 1.202, [n.º 05914] do Departamento | Frenrique de Sousa. Ednardo Quanto 29 nar: 
do decreto-lei federal n.º 1.202, padrão Aº, do Quadro Único | de 8 ge nvril de 1939, de ncôr- | do Serviço Público. resolve con- | Toscana. João de Barros Cor- | vencimentes. al orar 
de 8 de abril de 1939, de acôt - | da Estado do com o art. 46 do decreto- | cecler a Alalde Amalia da Silva | ceia, Severino Fernondes de Oli- | no entender deste Departamen. e 
dp com o art 46 do decreto-| O Interventor Federal no Es- sl istunnlomraç a 


lei 140 ec em face do processo |o titulo de nomeação, em ca-|- Cermen Gouveia lho. | + K edên- 
let 140 e em face cb que cons=| tado da Paraiba, usando das |n.º 0569/41, do Departamento | ráter efetivo, para o cargo de | Noemin Ponovato de Pasta pras Peso (etcoeia TD 
ta do processo m.* 628/1929, Ca | níribuições que Ibe -ão pontes do Serviço Público, resolve con- | Professor. 2. entrancia, padrão | Nair Falcone de Carvalho, Ade-| 9 — E tóra de duvida que 4 
Secretaria do Interior, resoive ridas no ieeiso IV do ari ceder a Francisca das Neves, C, do Quadro Único do Estado. | Tiny Vasconetlos | interessadr cab! solickar em 
conceder a Maria da Gloria do decreto-lei federal n.“ 1 amas Sousu o titulo de nomeação, em O Interventor Federal no Es- | Manve! Vicira, Moisés Brasilia- | cempo, uma ilcença para trata- 
Gcmes de Freitas o titulo de «e 8 de abril de 1939, de acór- | caráter cfetivo, para o cargo| tado da Peraíba. usando castro de Sou, Alice Alvino Leite | vento de saúde, umo vez que 
Professor, 3.º entrancia, padrão do com o art. 45 do decreto: !de Profesor, ciasse única, pa- | utribuições que lhe são conte-, "ntonieta Morelr Pezerra Ma- | lhe assistia vsse direito, asse- 
D, do Qausko Urico do Esta-, lJej 140 e em face do processa |drão Aº, do Quadro Unico do |ridas no inciso TV do art 7.º | ria Cordélia Ramalho. Marta de fETaço em lei. 
| .º 0545'41, do  Depiurtamento | Estado. do decreto-le: federal n.º? 1.202 'Tovrdes Bartosa de Mio. Ma- — Nestas condicões 
“o Serviço Público, resolve con- O Interventor Federai no &s- | de 8 “e abril de 1939, de acór- | ria das Neves Lucen”, Lutz De; AEE anto tem « henn 
tao da Paraíba. usando das ceder o titulo de nomenção al tado da Paraíba, usando “nsldo com o art. 46 do decreto: | '- de Acaújo, Francisco Lira eminhar à v excia 
atribrições que lhe são coníe- alvaro Pereira de Carvalho, em | atribuições que lhe são confe- | lei 140 e em face do processo | Maria de Lourdes Leal da Sil. | 9rocesso, manifestando-se pelo 
ridas no inciso IV do art. 7º caráter efetivo, para o cnrgo| ridas no Inciso IV do art. 7,º|n.º 0593/41, do Departamento | ve. Agenor Mororó. Francises | seu iustendimento 


o. 80d 14 de maio 
, assumiu as funções do cargu. 
de 8 de abril de 1539, de acór- | Co tlhnermina Faustino da Silva, | sendo decorrido. portento entre 
do com o art 46 do decreto- | Eugenia Ba-bosa de Oliveira. |a data de peblicação do álo 
let 140 e em face do processo | Severina de Holend' Cavalean- | ne a removey eu da posse 49 


o. 
O Interventor Federal no Es- 


do decreto-lei federal n.º 1.202. | de Professor. padrão L, do Qua- | qo decreto-lei federal n.º 1,202 | “o Serviço Público, resolve con- | (e Araújo Porto. Carmen El Aproveito o enséjo para rei- 
de 8 de abril de 1939, de acór-! dro Único do Estado de 8 ce abril de 1939, de acôr- | ceder a Domitila da Silva Ri-| Severina Aleixo de Sousa Jose) terar a v excio 0» meus protes- 
do com o art 45 do decreto: O Interventor Federal no Es- | do com o art. 46 do decreto- | betro o titulo de nomeação, em | Javentino d* Nóbrega. Julita Be-| tos de estima e consideracão 


lei 140 e em face do processu; tado da Paraíba, usanio das|lci 140 e em face do processo | caráter efetivo, para o cargo erra de Lima, Lou. 1 Caval- José Simeão Leal, diretor ge- 
n.º 4459, da Secretaria do In- atribuições que lhe são conte-| n.º 0570/41, “o Departamento | de Professor, 1." entrancia, pa- canti de Oliveira, Severino Vi- | ai 
terior e Seguranca Pública, re- ridas no irciso IV dc art. 7.º| do Serviço Público, resolve con- | drão B, do Quadro Único do | riro dos Santos. Débora Soares Aprovo Em 7-11-941 
resolve  conreder, a Osvaldo do decreto-lei federal n.º 1.202, | ceder a Pedro da Costa Lira o E do aleto pç et qu s> Ruy Carneiro, 
Erayner o titulo de nomeação, “» 8 de abril de 1939, de acór- titulo de nomeação, em caráter nterventor Federal no Es- | io S Navi + Alva = 
em caráter efetivo, para o car- do com O art. 46 do decreto- | ctetivo, para o cargo de Guar-| tado da Paraiba, usando cas) Pereira ce Carvalho. Joana] EXPEDIENTE DO DIRETOR 
go de Mecico, classe L, do Qua- | lei 140 e em face co processo | 1 Fiscal, classe B, do Quadro | utribuições que lhe são conie- [4 de na Bess'. Maia dr| GERAL DO DIA 2 DE OU- 
dro Unico do Estado. n.º 054741, do Departamento | Único do Estado. ridas no inciso IV do art 7. SP PO E Ertesna Porpi-| 'TUBRO DE 191 

O interventor Federal no Es-| do Servico Público, resolve con- | O Interventor Federal no Es- | do decreto-lei federal n.º 1.202 | (9 G8So Var ves Gómes. Ea 
tado da Paraíba. usando das ceder a Joara Darca Lirg Bes- | tado da Paraíba. usando sasjde 8 “kz ebril de 1939. de acór- AE o Egas Eiteito: ai pn 
atribuições que lho fo confe- sn o titulo de nomeação, em | atribuições que lhe são confe-| do com o art 46 do decreto-| ii Isabel Mar | Exvosicão de motim 
ridas no inciso IV du art, 7º caráter interino, para o cargo | rldas no inciso IV do art. 7.º) lei 140 e em fuco co que cons-| 14 Gota, Pr ncisca das Neves PRA ie Ron 
do decreto-lei federal n.º 1 2)2 ds Profestor, 1.º entrancia, pa- | do decreto-lei federal n.º 1,202,| ta do processo n.º 6146, do De-| coma pedro da Costa Lia, Eno to Sbevdnsor ride, 
ae 8 de abril de 1939, de acor- [dirão B, do Quadro Unico do |de 8 de abril de 1939, de acôr- | vartamento do Service Público, | Maria des Neves Gabi. el O sr “Secretário do Titerior 
Epi A Ca TU DS do com o art. 46 do decreto- | resolve conceder a Murilo Ro-' rarios Secbra. Elvira Pessõa da. e Seguranca Público esvios ao 
lei 149 e em fave do que cons: O Interventor Federal no Es- | lef 140 e em face do processo | drigues Coura o titulo de no- waves Farias. Ernestina da Sil- | exome deste Departamento, o 
ta do processo nº 4599. dn Se- [cado da Paraíba, usando das/n.º 057141, do Departamento | meação. em caráter efetivo. pa- [ra Pinto. Alaide Amália da S!- ie ecsso em que Augusto Perel- 
cretaria do Interior e Seguran- | «tribuicões que lhe são confe- | do Serviço Público, resolve con-| ra o cargo de Guarda Fiscai | 4, Domisila da Silva Ribeiro. | Ta Borges Pratico de FOCAL 
ca Pública, resolve conceder a | ridas no inciso IV do art. 7.º | ceder a Maria das Neves Gaby | classe B, do Quacro único d: | xcwrilo Rodrigues Cours Rai- | pad! ão E co quadro único do 
Maria Dulce Barbosa o titulo | do decreto-lei federal n.º 1.272. [0 titulo de momeação, em ca-| Estado. mundo dos Anjos Figueirêdo. | Estado. requer 0 pagamento da 
de nomeação, em caráter efe-|“tº 8 de abrii de 1939, de acôr- | ráter efetivo, para o cargo de) O Interventor Federai no Es- | Dionisio Caldeira. Marta Bar- | gratificação adicional 
tivo, para o cargo de Professor- |do com o art. 45 do decreto- | Professor. classe única, padrão| tado da Paramwa, usando <as|rosa de Almeida. Luzis Carme-| 2 — De acórdo com o cálculo 
Diretor, padrão H, do Quadro | lei 140 e em face do processo |Aº do Quacro Unico do Estado. | atribuições que lhe são confc |lta de Araújo, Racuel Esmeral- procedido a fls. 3. 0 im 
Único do Estado n.º 0548/41. do Departamento | O Interventor Federal no Es- | ridas no Inciso IV do art. 7 -[gina é> Silva, João Maroues | completou em 16 de a 

O Interventor Feceral no Es- | do Serviço Público, resolve con- | tado da Paraíba, usardo cas| do decreto-lei federal n.º 1.202. | Pordeus. Maria das Neves Cs- | 1941 mais de 10 anos. e em igual 
taão da Paraíba, usando das | ceder a Maria de Lourdes Mou- | atribuições que lhe são conte-| dé 8 <= abril de 1939, de acôr- | valcanti, José Caetano do Nas- | É ta do corrente ano. mais 20 
atribuições que she são confe-| ta o titulo de nomeação, em |ridas no inciso IV do «rt. 7.'|do com o art. 45 co decreto- | cimento. Francisco Carlos Ri-[apnos. de efetivo exescicio no 
ridas no inciso IV do art 7º|caráter efetivo, para o cargo de | do decreto-lei federal n.º 1.202.| lei 140 e em face do que cuns- veiro Barros. João Fernandes da | cargo que ocupa 


do decreto-lei federal n.º 1.202 | Professor, classe única. padrão 8 £e abril de 1939, de acôr-| ta do processo n.º 647, do De- | Nóbrega. Severino Augusto € 3 e dio. portanto, 5 
cio B de abril de 1939. de acór- | Aº. 20 Quadro Unico do Esta- com o art. 46 do decreto- | partamento do Serviço Público . Ot jo. | gratificação de 5º sóbre o pj 

co com o art. 46 do decreto- | do i 140 e em face do processo | resolve conceder a Raimundo | Miguel Olimnio de ' To persodo. e de 10% relati- 
lei 140 e em face do que cons-| O Interventor Federal no Es- 0572/41, do Departamento | dos Anjos Figtelrêdo o titulo de | Crestêneio Tevares da Costa, | tamente no segundo. previsto 
ta do processo 5009, da Secre-| tado da Paraíba. usando das | do Serviço Público. resolve con- | nomeação, em caráter efetivo. | Pedro Ferreira Carneiro, Vicen- | no & da lei 127. de 28 de 


. ria co Interior e Segurança Pu-|rti Lulções que Le so ont” |º “er a Arelino Car'os Ecabra | para o cargo de Guarda Fiscal t* Aúigusto de Sá, Vesvaciano de dezembro de 1936 É N 
blica, resolve conceder Em rláos DO indi 91" doar. 7º|o tit lo é noração, em ca-| classe B. do Quadro único do | Alcantara Guerr*. Eneida da) 4 — Assim, a0 encaminhar a 
par Binter o titulo de nomen- | jo decreto-lei federal nº 1.2u2, | Tutei efclivo, para u cargo del Estado Silva Lima. Mari» da Glória E na o ps processo, 
cão, o caráter efetivo, para c|“2 8 de abril de 1939, de acór- igmes de Freitas. Osvaldo Pete ê SEO S6 PERES de ri 
cargo de Mordomo, padrão K |do com o art. 46 do decreto- + E CORO “88º! ntégde Da 
do Quadro Unico do Estado lei 140 c em face do processu DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO Par Bin: O ER TApe es a bag pen 

O interventor Federal no És-|n.º 055041, do Departamento | EXPEDIENTE DO DIRETOR | 1163. 1164, 1150, 1228, 1229.) Sá é Benevides é Otília de Mi | O gelada estima é 
tado da Paraiba, usando da. | do Serviço Público, resolve con- | GERAL DO DIA 22 DE MAIO | 1236. 1261, 1262. 127. 1297 Ra ca E teffas Ec 
atribuições que lhe são confe- | ceder a Severino Porpino Dia-| DE 1941: 1298, 1303. 1326. 1332, 1395, 1446.| Cone Ménlos Go e = José Sião Ee Sa 
ridas no Inciso IV do art 7º7|o titulo de nomeação, em cará- 1447, 1541, 1542, 1553, 1556. 1674 Teridos o enirão Fig o pia paid ral ” bi 
do decreto-lei federal n.º 1.202 | ter efetivo, para o cargo ac| DPITB: eis AE BRR esa DE DEDE fato | A gRGrO = = TIA 
de 8 de abril de 1939, de acór- | Professor, 1.º entrancia, padrão o de Educação: 0219. 0337, 0338 | = pr , áprovo — Em, 1 


ta» Ruy Carneiro 


il Ro vas, int; Ts E - 
o com o art. 46 do decreto- |B. do Quadro Único do Esta-| EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS EE Ei Po e a cam E Sto primei Eva pes 
let 140 e em face «o processe | do / . pas qi nana restau- í ! Es e 
n.º 5117, da Secretaria do In- O Interventor Feceral no Es- E O A si 0355, 0389, 0390. 0382, 039 Fc ca ERES CRE Ebro de motivos 
terior e Segurança Pública, re- | tado de Paraíba, usando das) cum 094, UIOR, 0996 0307, USO, 0400, se i 
3 : % prindo os dispositivos do | 0413, 0428. 0453. 0460, 0451, 0468. 6 — Ficam. assim. s-nadas es- 
solve conceder a Jorquim Cor- | atribuições que lhe são confe- | gecreto-lei 140, de 30 de dezem > é É “| css falh: Q Exmo. sr Interventor FR , 
rela de Sá e Benevides o titu: | ridas no inciso IV do art. 7.º bro de 1940. 0 D. 8. P. proces | cio daio: OS. 0NS. 0517. OS | cam a TES TR TE a a Or ari RETORNE “O CJ tardo 
asa rd. b - 1 0598. 05927, 0598. | 0531. 0532 | € pa bôa ad- o Secretário do Interior 
IEA nomeação, em DE £- | do decreto-lei federal n.º 1.202 | geu, Jogo após a publicação das feat 0534 0536. ps ar pes ministração e assegurada aos|€ Segurança Púbiica remeteu a 
o BEAR ad Snes e Pro-[-º> 8 de abril de 1939, de acôr-| relações nominais, apostila | n542) 0545, 0547. 0548, 0550, 0551. | funcionários uma situação regu- | este Departamento o processado 
Único do Estado” ia Tal ano BRO o Esso dos títulos dos funcionários pú- | nssg. 0559. 0507. 0568. 0559. 0570 | lar com s>rantia de todos os| nexo em que Am Cos 
O Interventor Federal Es [n.º v5si al, dor Daparlêménto e ar a a ARE ota 0580. 0591. 059%. | Seus direitos Ee Er Cortando do Edo, 
ue 5 É 4 ço s de abria Do Senna ee nquêle decreto DS Ro NA a In-| 0546, 0647. 0663. 0664, 0655. 0686, Aproveito a oportunidade pa-| fessora contratado do Estido 
ao. ha AR e ) tan o a Eder do Mira rt Goma a tegrar o Quadro, Único do Es- n567 0668. 0682. 0703, do Denac- pra apresenta: a v. excia. os meus servindo na escola mista do lu- 
LENÇO TV ERAS titulo de oTmon ção. em cará- eo No decorrer désse traba pamentand o. Sento O RNA Edo o E Mai ago er es re eds Cal 
] Ns E Res e O ar = À res - | 6085, 6088, 6027 do Secretaria | ACãO. A K ET aposer t 
e ca pe Das ! a RCA so, io ho A O da Fazenda: 91.08. 109. 479, 644 José Simeão Leal, diretor se- - Goi ho justifica iva 
19 e art “ag do Era Unico do Estado ; ERNTED é os não possulam | (noi retotia do Arquivo e Bi- o E mais dê tim Dos- 
dei E em face ao Es dbie O Interventor Federal no Es-| por ERON e E como bllotéca Pública 336. 628, 4459 (a Ate dig Estao da Rica 
n.º ECA du Setolaia o ii 'nao da Paraíba. usando das extravio, falta e procura na é | tn PR URSS ya ap a na y 
terior e Segurança Pública re- | atribuições que lhe são conte | poca devida, ou por terem, ape- |, EA O ODAS Gs im. 34 anos de exercicio do 2 
solve conceger a Olilin de Mi- | vidas no Iveiso IV do art. 7.º] nas. certidões ou públicas fór- bica. este Devartamento tem |! XPEDIENTE DO DIRETOR S do e 


A, y A edert o nu a honra de sugerir a v excia GERAL DO DIA 3 DE OU- gistério no Estado 
randa Chaves o tituio de no- | do decreto-lei federal n.º 1.204] mas dos referidos documentos, Ed RA 5 U É a foruudade term 
mencão, em caráter efetivo, pa- |-t 8 de abril de 1939 de ncór-| 3 — Em seu artigo 46 o citado pn Po decaaios DALCORS] TURN DE LOM x pa pr o és Té 
ra o cargo de Professor, 14 cn- | do com o art. 48 do decretu- | decreto-lei estabelece: ES CARTE Co Doro | DEMO dias eoucedidas aos funcionários 
trancia, padrão B. do Quadro | let 140 e em face do processo | ..“Dentro de sessenta dias da | mente q Exinico Cabelo of o quadro. nos termos do art 
Único do Estado. nº 0558/41, do iva O to da publicação desta let se- | ta ERES Falcão. Jo Bento y ES RALI 122 da lei 127 de 28 de dezem- 
O Interventor Federal no Es- | do Serviço Público, resolve con- | são apostilados os decretos de | Morais Clotilde Cuimaçies Ag E À bro de 1938 
da Paraíba. usando das | ceder a Isabel Sitonio o titulo | nomeação cu promoção dos fun- | chado Noemi Borges de Albo Reucee Tntderd o dari 4 — A comissão médica. q 
Ibulcões que lhe são confe- | » nomeação, em caráter inte- | cionários públicos civis. oujos | merque Anita Colaco Pedn Submeteu o er Secretário do | examinou a ioteressada. co 
ridas no inciso TV do ori 7º] cino. para o cargo de Professo:, | cargos hajam sido atingidos pe- | torce de Carvalho Meia qo Slmtecior é Seguranca Público à ix pel: aposentadoria, € 
do decreto-lei federal w.º 1.202. asse única, Dudirão AM dulla nova nomenclatura adotada, | do Susi Garcez: Erancisea. V!- | cpreeiação deste Departa manto | forme O Inudo de dasdesão SS 
de & de abril de 1939, de acôr- | Quadro Unico do Estado | expedindo-se decretos para a-| ama da Cunha. Severina de Brit= | anexo processo em que Maris aue a fis 3 Rio po 
cb com o art. 46 de decreto- O Interventor Federal no Es- | quájes que não os possuirem e| Tira Esmeraldina Caldas Lins | Stela Cartaxo Fontes — profes- 5 Nestas condições ten 
let 140 e cm face do processo | tado da Paraíba. usando das | cujos cargos constarem das ta- | Tron dé Souto Lima. Marla de | sos-diretos padrão H. lotrda moja Donta de encamnna ay 


n.º 059741 do Departamento | atribuições que lhe são confe- bélas anexas q esta lei” Lourdes *» de Almeids | Grupo Escolar “Joaquim 'Té- pexeta. O processo junto opinan- 

do Servico Público, resolve con- | idas no inciso IV do ari , LE ADORAO Ro Rlefoaitiros 5 Sa aaa EESaA ra vera” ds cidudo de Antenor| do no sentido de ser concedida 
ceser w Lourival Cavalcanti de |uo decreto-lei federal nº 1.202, | de acárdo com as certidões e do- | el da Cunha, Zeferina Ramos. | Navarro, requer lhe sejam pagos | a avosentedoria de Aim Caval- 
Oliveira O «ulo de nomenção. | = 8 de abril de 1939. de acór- | cumentos apresentados, que pas- | Nícia Henriques dos Santos. Lu- | os vencimentos relativos ao po cantt de albaqueruue Gusmão 
em caráter efetivo, vara o car- | do com o art, 46 do decreto- | coram a constituir os processos | iza Teles da Silva, Maria Serra» | Fiodo de 16 de abril a E3 de mai» | é vista do art 187-1), combina- 
vo de Professor-Dirotor, nadrão | let 149 e em fuce do processo | nos. 724, 754, 779, 861, 877, 910, | no de Andrade, Severina de Sou- | deste ano do com o arm 18911 do decre- 
H. do Quadro Único do Estado. [n.º 055941 do Departamento foi3, oI4, 933, 958, 957, 958 [=> Méto, Luiz Gil de Figueiré- 2 — A requerente foi remo- | to-lei 92, de 25 de outubro de 

O Interventor Federal no Es=| do Servico Público resolve con= | 976. 952, JO 1107 IO jdo Severina de Oliveira Mon- | vida este ano do grupo escola” | 1941. 
tado do Paraiba, usando das ceser q titulo do nomeação, em * 1ljg 1133 MIL ISS ISS, teiro Maria Julta da Conceição. “Basistá Leite” da cidade del Aproveito a oporunidade po- 


E 

to relter a scelêncio 
os meus prorestos de estima € 
consideração 

José Simeão Leal, diretor qe 
ral 

Aprovado — Ex, 7=11-041 
ta) Rux Cameiro 

DP 497 

Exposição de motivos 

Tomo. sr Interventor Federal 


O sr Secretário da Fazenda 
enviou a éste Departamento o 
processo em que Adauto Caval- 
canti Bélo, Tesoureiro, prdrão 
N. do quadro único do Estado, 
requer o pagamento Ge gratifi- 
cação adicional 

2? — O cálculo procedido a fls 
B, demonstra o interessado con- 
tar mais de 16 anos de efetivo 
exercício, em 14 de marco do 
corrente «no. no cargo que ocu- 
pa 

3 — Tem direito. portanto, à 
gratificação de 57 prevista no 
art 77 da lei 127 de 28 de de- 
sembro de 1936 

4 — Nesta conformiaade, te- 
nho a honra de encaminhar a 
v. excia o aludido processo, 
opinando pelo deferimento qu 
petição inicial de fls 

Aproveito a oportunidade pa- 
ra renovar a vossa excelência, 


| Conta 


do Araújo por falta de apoio 


legal 

Aproveito o ensejo para rel- 
terar n v 
tentos die 
cão 

Jose Simeão Leal, diretor go- 
ral 

Aprovado — Em, 7 11-94 

en» Ruy Carneiro 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 31 DE OU- 
TUBRO DE 1941 


estima e considera- 


DP 495 
Exposicão de motivos 


Esmo sr Imterventor Federal: 

Submeteu v. exoio. à êste De- 
partamento o anexo processo em 
que Frederico da Gama Cabral, 
ocupante do cargo da classe L 
da carreira de Contabilista, 
do quadro único do Estado, re- 
quer reclassificação de seu car- 
xo para isolado de provimento 
efeito, ou inclusão na clesse N, 
da carreira de Contabilista. 

2 — Argumenta o peticionário 
que “antes da classificação fei- 
ta pelo decreto-lei 140, exercia 
o cargo de sub-contador da 
orio Geral do Estado, 
ito eventual do chefe des- 
Departamento, sendo, nessa 


sub 


se 


os mens protestos de estima e) qualidade, a autoridade a quem, 


consideração. 

José Simeão Leal, diretor se 
ral 

Aprovado — Em. 7-)-1941 
ta» Rus Carneiro, 


DP 493 
Exposição de motivos 
Exmo sr Interventor Federal 


A Secretaria Go Intemor e Se- 
gusança Pública remeteu n éste 
Departamento, o processo em 
que o Mons. Pedro Anisio Be- 
eerre Dantas. professor padrão 
L, do quadro único do Estado, 
requer o pasamento de aratifi- 
cação adicional 

2 — A contagem de tempo. 
procedida a fls. 3, demonstra 0 
requecente haver complet qdo, em 
4 de setembro de 1936, mais de 
20 anos de efetivo exercicio nº 
cargo que ocup 

“ — Pelo expo 
tem direito & 


10 As sta Do art 

177 de 2 de 1936 
4 Aa 

v exci aludido p 

nho « no de opina: pelo de- 

fesmment peticão de TIs 


ortunidade para 
XCIR. OS meus nro- 
estima e considera- 


ne 


Jose Simeão Leal, diretor ge- 
ral 

Aprovado — Em, 7-11-94) 

95+ Ruy Carneiro 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 


GERAL EM 31 DE OUTT- 
BRO DE 1941 

DP'404 

Exposh de motivos 

Exmo sr Intesventor Fede cal 
O sr. Olival Coutinho de Ara- 


ujo submeteu q éste Departa- 
mento à anexa petição em que 
solicita seja incluído ao seu 
tempo de servico, para efeito de 
promoção, o periodo em que es 
teve em disponibilidade o qual 
decorre ce 16 de dezembro de 
1927 e 26 de marco de 1938 

2 — O requerente que é ocu- 
pante do cargo classe 1 da 
carreira de e riturário do qua 


| depois do contador geral, cabra 


maior responsabilidade na orien- 
tação dos servicos especinlizados 
a cargo da Contadoria”. 

3 — O requerente solicita fa- 
vores que se não ajustam á 
ortentoção geral da reforma ad- 
ministrativa por que vêm pas- 
sando os servicos publicos es- 
oduais 

4 Sinão vejamos inelui-lo 
na classe N da carreira de Con- 


*obilista sezin levar n efeito 
um eumento de vencimentos 
contrário » todos os principios 


normy is de acesso e no disposto 
10 decreio-les 140 que, reorgani- 
zando os servicos publicos esta- 
Guais. não reajustou vencimen- 
*os de nenhum funcionário, a- 
itando, tão sómente, a situn- 
o em que se encontrava à data 
de sua publicação, 

5 — Assim, é que esse decreto 
pen orgenizon, seguindo as 
normas eerais de racionalização 
dos servicos publicos. a situação 
adrinistrotiva do Fstado, com 
a creação dum quadro único, 
censtitudo de várias carreiras 


**enici mente estruturadas e -de 
“areos isolados 
6 — Para isso é que fírám 


Nerribuidos questionários pelos 
“uBis se rrooedeu a minucioso 
exame das funcões realmente 
exercidas por cada funcionário, 
O que se feria indi 

”s uma pov> el c 
vez one. na mnicria dos casos, 
pÃo eram as mesmas a< funções 
exercidas e ns inerentes gos car- 
gos ocunados 


7 O ave s» não poude levar 
» efeito foi aunlquer slteração 
de atendendo a 


vencimento a) 
ão 


eme q sit 


financeira do 


Fetodo não coamnortava. «omo 
nda rés comrorta nenhum 
nieno ce resinstamento 

£ — FP asm ave q requeren- 


te percebendo P50S000 mensais 


excla. os meus pro- 


& UNIAO — Terça-fei 


e exercendo funções de rt] 
bilista sómente poderia ser tee] 
oluído na classe 1, da Catete 
de contabilista que correspon- 
de no seu padrão de vencimento 
e respectivas funções 

“ — Não to9, dessa maneira, 
em nada prejudicado. 

10 — Não procede, também, o 
argumento de que a hierarquia 
de sua carreira foi subvertida 
com essa classificação: 

Primeiro vorque não há hie- 
rarquia por classe. 

A classe indica, apenas, ven- 
cimentos. 

A carceira é que significa fun- 
cão, profissão, conhecimento es- 
pecializados, atribuições defint- 
das. Dei se pode concluir das 
atribuições decorrentes de uma 
carreira podem ser cometi- 
das indistintamente, a qualquer 
funcionário de suas diferentes 
classes, sem que haja subversão 
de hierarquia. 

11 — Ainda, admitindo-se a 
hipotese de que, nº situnção an- 
terior, essa hierarquia era ba- 
senda nos vencimentos, menos 
razão tem o requerente, pois não 
se justífica oque lhes ficassem 
subordinados funcionários cujos 
vencimentos fóssem superiores 
nos seus. E se não é esse o caso, 
pelos menos é o que se depre- 
ende de sua argumentação quan- 
do diz terem ficado em “séries 
superiores funcionários o quen: 
não póde mais ser hierarquica- 
mente superior como substituto 
do Contador Geral”. Se esses 
funcionários ficarem em clas- 
ses superiores a do requerente é 
porque naturalmente percebiam 
maiores vencimentos que os 
seus. 

12 — Esses esclarecimentos 
nodiam ser dispensados com a 
simules alegação de que o con- 
Tbilista de classe mais ecleva- 
da atualmente servindo na 
Contadoria Geral é o requeren- 
te, o oue demonstra mais uma 
vez não ter a sua hierarquia 
sofrido qualquer solução de con- 
tinnidade. 

13 — Quanto a reel"ssificar o 
seu cargo na relação de isolndos, 
é uma solicitacão completamen- 
te destituida de apoio legal. 

14 — Segundo as normas es- 
tabelecidas de racionalização 
dos serviços mublicos, todos os 
corgos com identidade de atri- 
bvições devem constituir a estru- 
mira duma única carreira, fican- 
do escalonados em classes se- 
gundo a sus respectiva remune- 
racio. 

15 — Assim, incluir tal carso 
entre os isolados nuanda exis- 
tem outros com inentidade de 
atrikvições constituindo a estru- 
tur> duma determinada earrel- 
va. seria um flacrante desres- 
reito 2os nrincipios básicos de 
profissionalizacão das carreiras. 

16 — Diante das razões ex- 
notas éste Departamento 20 
restituir a v. excia o presente 
processo tem a honra de opinar 
pelo indeferimento da petição 
de Frederico da Gema Cabral. 

Aproveito o ensejo para 
reiterar a v. excia. os meus 
protestos de estimo e conside- 
racão 

José Simeão Leal, diretor ge- 
ral. 

Avrovado — Em, 7-11-941 
(A) Rov Carneiro, 


DA FAZENDA 


SECRETARIA 


TESGCURO DO ESTADO 
Demonstração da receita e despêsa no dia 


7 do corrente mês 
RECEITA: 


Ealdo anterior 
Rec 


de Rendas de J Pessõa — Pic arr 


33:9528400 


dro único Go Est 11:50) 
em seu favor os So peRo 090 
gumentos Bend ' essõa — Er 

=) que em 26 de marco de| adm, Jon is pras or usa 
1938. o então Interventor Fede- | “7” das PR E Cabedelo — Renda dos 12:0735000 
Se RICA DEI 0) Ee ta F Fiscal de Tneú — Saldo de outubro .. 17:9846900 
30 exercicio cas função erne | E Fiscal de Pitimbú — Saldo de outubro  3:0005000 
ormente exercidas ST" |M. Rendas de Ttebaiana — Pie arr. ou- 

b' que em data de 18 de no MIDTO 2. noso env SE enendo 40:6308500 
vembro ce 1940, « ta deferiu | Maria Conceição Alves — Caucão de luz 125000 
uma petição em que pleiteava Hilda Ribeiro Borges — Caução de luz 128900 
pagamento de ug entre! Meria Stels da Silva — Caução de luz 128000 
os proventos da disponibs js Horácio Carneiro da Cunha — Canção de 
de € os vencimentos intagr cuz » 208999 
de seu cargo Antomo Muribeca — Caucão de luz. 50300 

O periodo em que q Sun- | ALreliano Bezesru — Caução de luz ... 125000 

«ve em disp3 mibtt Otávio Cordeiro Cavcão de luz 128009 

e. em ner Vbalda de Oliveira — Caucão de Wiz 125090 

ot computado 1 + João Graciano Goureia — Caução de luz 208900 
efeito de promoção, salvo caso Nuno Teixeiro Néto — Saldo de asdiant 198500 
em que o. ponibilida- | “rios Barrôso de Sã — Caução de luz 128000 
de seja tornado efeito amim Cardôso — Caucão de luz 29500 

4 — O fato do peticionário te Justino Filio — Restituição 7508900 
voltado ao viço ativo « ginds o do Fomento Agricola — Renda 
de obter « cho fsvorcvel à eventual a ada 8838200 

solicitação de pagamento de dt. | Diversos fimcionários — Desconto Abo- 

ferenca não anula. todavia, o áto no nº 132 . 1:5065900 92:9595800 

as disponibilidade e nenhum E a EPE MEET 

documento existente no presente 126;3128200 
processo sutoriza essa conclusão, as 

5 — Aliás o Regulamento de DESPRIA 

ã Kedo O o decre- 
nd o a eb= | DTIB Diversos funcionários -- Abono j do 
t P VAO SR PR :2998: 

bre o assunto quando, estabele- | Db, EA SAIA E: 
fanio EA qi ri Cine ir 67 postamtento do Estado a 

2 z á a ) 
apuração do tempo líquido | 6407 — René Hausheer & cia. - ="conta L:s8asooo 
de efetivo exercicio pars deter- | 6685 — bis & Cia. — Con pi ng < 18:788$000 

nação da antiguidade de clas-| 6512 — Casa Pratt S A. — Conta +... ô: 
a He 6712 Colónia “Getúlio Vargas” (A. A. 
se e do tempo de serviço publico Alneida — Folha de pag to 3:290$000 
estadual, não menciona a hi- d a Eri pm 
pótese da disponibilidade. 6715 — Esc. de A. do Nordéste dei 4254000 

6 — Assim, este Departamen- meida) — Fólha de régio 5) 
to ao encaminhar a v. excia. | 6714 — Porto de Cabedêlo (A, A. eida PASSO 
een o ludeferimento | 6620 nd as Comersiávismio E 

ento - 

da Pelado dE Oval O Fólha de nagamento e vossa MEO 


Olival Coutinho 


5 


petição de 


vis 


LS 


o nofembro à 


POSTO DE FORNECIMENTO DE COMBUSTIVEL DO ESTADO 


Consumo do mês de outubro de 1941 


OLEO GASOLINA 


REPARTIÇÕES Importan-  Importan- 
ÓLEO GASOLINA » eia cia Total 
Litros Litros *Distribuição diária» 
153 3.849 Diretocin de Produção - 6385700 574145400 6:053$100 
266 2.017 Diretoria V. Obras Públicas 12628400 2:8438970 4:1068400 
E] 2.590 Serviços Elétricos .. . 595500 3:6518900 3:711$400 
4 c10 Rep. Saneamento João Pessôn 258400 B60$100 8858500 
19 595 Fórca Policial . . 705100 8245850 8955000 
4 565 Colônia Getúlio vargas 148800 7965650 Biis500 
g 376 Secretaria da Agricultura 585500 5308160 — 588$700 
8 300 Chefetura de Policia . 425800 5075600 5508409 
6 315 Dep. Ass. Cooperativismo 389S600 4445150 4825800 
9% 215 Secretaria do Interior 605400 3875750 4485200 
3 250 Palácio do Govêrno . 175700 3528500 3708200 
6 240 Diretoria C. P. A. Pecuária 358400 3385400 3738800 
4 230 Diretoria Saúde Pública 235600 3248300 3475900 
4 180 Secretaria da Fazenda 235600 2535800 278400 
3 180 Colônia “Juliano Moreira ”: 118100 2538800 2048900 
1 170 Escole Agronomiá 5S$00 2398700  245$600 
- 170 Cia. de Bombeiros .. — 2398700 2395700 
3 56 Inspetoria do Tráfego .. 168700 788960 958700 
505 to 13.009 2:405$200 18:3425690 20:748$200 
Ordens da Divisão de Material do 
DS. — Oleo: 
208 — Alm. Santo, Campina Grande 1:2485000 - 1:2485000 
837 — Almoxarifado da Rep. de Serv Elé- 
N tricos .. 4:685SS00 = 4:685$900 
50 = Alm. Dir de Produção 4455000 — 4455000 
+ e já Abrigo de Menores 148800 — lásgoo 
208 = 42 Div. Diretoria de V. e Obras 
Públicas . 1:218$900 1:2188900 
416 — Almoxarifado da Rep. de Ser- 
viços Elétricos 1:8725000 — — 1:8725000 


NOTA — no ta da Diretoria de rotgão está incluido 
o consumo dos serviços de Camaratuba 
(As.) Raul de Almeida CaMpêto 
VISTO: 


6659 — Rubens Henriques Filgueiras — 


| Jo: Ages 


11:889$800 18:3425690 30:2328800 


(As) SORO Cavalcanti — Chefe do Pósto 


tinho Nasci- 


Ajuda de custo .... 3005000 mento 3365 
6689 — Dx, João Arlindo Correia (D, G. S. José Cavalcanti Lima 839 
Pública) — Adiantamento ... 1:0008000 José Maria de Andrade 2a 
6646 — Elmono Sinésio Ferreira da Silvs João Pedro da Silva au 
(D. de C, de Produtos .... 5008000 José do Nascimento 641 
6713 — Silvino Montenegro (Sec. da, Agri- Joaquim Lopes um 
cultura) — Adiantamento .. 7508000 José Correia 1387 
6716 — Mardoqueu Nacre (I. Oficial — José da Silva 1892 
Adiantamento .... 3:8008000 João Paulo 155 
6696 — D. de F. da Produção tA. A. A- Jcsé Batista Leal 539 
Almeida) — Diárias . 7225000 João Clementino Sousa “305 
6697 — Esc. de Agronomia do Nordéste (A. k José Serafim dos Santos 229 
A. Almeida) — Diárias ; 458000 J. Damião & Irmão 1497 
6496 — Pedro Araújo — Rest. de enução 205000 José de Lima 12n 
6700 — José Eulacio de Araújo — Rest. de José Marla Lopes 2192 
caução .... ce voor sosma 125000 José Evangelista 303 
6693 — José Amaro da Silva — Despêsa João A. Mesquita 445 
realizada ... 20$000 João Tomingos do Nas- 5 
69 — D. V O. P «A. A. Almeida» cimento 2985 
— Fôlha de pagamento .... 2:0175400 João Frencisco de Sousa 168 
612 — D. V. O P. (A. A. Almeida» José Neri de Lucéna 1020 
— Fólha de prgamento .... ... 1405000 3, Marques 1602 
6710 — Evandro Souto — Pagamento .. AT1S800 Joho Vieira 1138 
6711 — Pedro Ulisses de (Ostryalho — Pa- RES Hosa do SO E 
É 4315400 54: S se s o 
Enntnio maça 68 si João Marinho Falcão mn 
Saldo bolanceado 71:732860y | José Dias de Alcantara E 
— Júlio Aprígio Nepunuceno 817 
' 126:312$200 | José Inácio ts 
João Barbosa Mu un 
Tesouraria Gera! do Tesouro do Estado da Paraiba. em Joro a E 
Ade novembro denis!» João dn Silva Ch-ves 5 
Antonlo Dias Néto — Tesoureiro Geral int Eres sap da Cunha en 
: a”, é Bé 
nto oras uno Clgise q] João Batista Cavalcanti 1607 
a Joaquim Amorim Junior Ed 
INSPETORIA GERAL DO IMPÓSTO DE VEN- José Agostinno Nasci- 
DAS E CONSIGNAÇÕES to Fr tá 
(0 João Francisco Alves 1054 
a E H Jesé Mendes dr Silva KEN 
Relação das firmas inscritas em todo Estado Jc. beso De 
a au 2. . J Bocalere 1266 
6.º Região — Município de Campina Grande | pis de Lima 
Firmas N. da inscrição | José Ulisses de Lucena 305 | José Verissimo Sobrinho 91 
José S. Nóbrega 366 | Josias Gonçalves da Silva 897 
Irmãos Schuartsman 171 | Josué Jonas 1918 | José Materno 1458 
Inaclo Feitosa 1030 | Julio Costa 1253 | João Jeronino Marinho 683 
Inocencio de Oliveira 1478] João de Matos 7,5 | José Henriques 150 
Inacio Jordão Silva 2430 | João Nunes  Figuei- José Medeiros Sobrinho 125 
Inacio Guimarães 3695) rêdo 1106 | José Francisco Pinheiro 419 
Inacio Jeronimo Mari- J. B. Soares 2893 | José Barbosa de Meneses 329 
nho 3699 | José Carlos Cirino 1100 | José Alves da Silva 1616 
Irmãos Ribeiro 3820 | Juvino Sobreira Edo +continha) 
Idebrando Ribeiro 5154 
nan es | INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 
José Souto Nóbrega 1555 
Jemil Asfora & Cia 794, DA GUARDA CIVIL 
José Bntista Ferreira 1090 AVISO h 
José Barreto 2860 4 Inspetoria Geral do Tráfego Público, no in- 
mor Paulino Adan Conta agi | tuito de proibir ainda mais o excesso de velocidade, 
José Caroça 161º (infração que tantos desastres tem ocasionado) dando 


ssim maior 


José Ferreira Barros 


antia de vida aos srs. 


passageiros de 


NE eo da Silva Hu veículos “Transporte Coletivo” quando em viagem 
João re 130 | Nas linhas de Recife e Natal e do interior do Eslado, 
J. Minervino & Cla 135 | solicita dêsses srs. passageiros não consentirem que 
PpspeR een 35 /0s motoristas desenvolvam mais de 50 Kms. 
José Gonçalves 15 No cas s , istas não atenderem iram 
Modê e Corta da Silva né), E Nose ASQ ses motoristas n o nt a a E 
J. Ferreira Tavares 870 se dirigir pessoalmente ou por escrito a esta Repar- 
J. Vieira & Irmão 1150 | fição, para que a mesma possa tomar providências, 
José Benoni de A, Lima 50 | punindo os tesponsaveis, 
João D. Nóbrega 317 João Pessõa, 29 «ie oulubro de 1941. 
J. S. Silveira 62 pi eo 
José Carneiro Camara 381 Visto: -—— Hermano de Sá, inspelor geral. 
José Fernandes da Costa 256 E 
José Albino Sobrinho 1496 PESE asi 
José Alves da Costa 2989 Ef: 
João Guimarães 3022 mb 
Juvencio Arruda 1280 
Joaquim Lima Montei- -” A 

po mel SIDENTE JOÃO PESSÕA” 
José Figueira Santos 1548 
Juvino Lourenço Irmão 882 
RETOS NO o A Estando se procedendo trabalhos de adaptação 
José Cretano Maciel 497) ampliação nas instalações da Escola Profissional 
José Carlos da Silva 199 | “Presidente João Pessõa êsse estabelecimento achas 
José Vieira de Morais 1256 | se impossibilitado, temporariamente, de receber novos 
José Faustino Cavalcanti 389 internados gr Portus t 
José Lucas S. Cruz 1542 ados. '] a s 
Julio Honorlo de Mélo 214 Enquanto as referidas obras não fôrem conclui 
João Trajano Filho 1368 | das sómente serão atendidas as requisições para inter- 
João Alves de Sousa 209 Ss tário do 
José Barbosa de Mentses 329 | Namento de menores firmados pelo sr. Secretário 
J. Barros & Irmão 436 | Interior ou pelo dr. Juiz de Menores da Saia A 
José Sodré 1129 | gindo-se, em todo caso, a apresentação do certificado 
Josué Sobreira Carvalho 11051 do exame médico do candidato. y 


NOTAS DO FORO 


PROCLAMAS DE CASAMENTO | 


Cartório do Registio Civil qu 
Capital — Escrivão — Sebastião 
Bastos. 

Fóram afixados editais de pro- 
gata dos contratntes seguin- 


“ougênio Luiz de Oliveira, ban- 
cário e Genilda de Moura Bar- 
rêto, funcionária publica, sol- 
teiros, naturais (deste [Mstado, 
mniores e domicilindos e resíden- 
tes nesta capital, à rua Viscon- 
de de Pelotas, 79 e praça Dom 
Adauto, 23, sendo êle filho de 
Luiz Américo, de Oliveira e de 
Estefania Mouzinho de Olivei- 


Silvelr>, maiores, solteiros e na- 
turals deste Estado, sendo él 
domicilindo e residente nesta 
cnpitel 4 rua Padre Rolim, 60 
e filho de Pedro Felfsberto” de 
Caldas e de Maria Candin dos 
Santos, estes moradores em 
Campina Grande. e eln, filha 
da falecida Maria Ruílna da 
Conceição, domiciliada e rest- 
dente na cidade de Alngôr 
Grande, deste Estado, onde cor- 
re q habilitação. Por cópia do 
escrivão respectivo, 

Si alguem souber de algum 
impedimento, oponha-o na fór- 
ma da les, 


rm, e ela, de Januário Barrêto | João Pessôn, 10 de novembro 


e de Ana de Moura Barrêto. de 1941. 
Onofre Felisberto de Caldns,| O Oficial do Registro — Se- 
comerciário e Marta Gomes da bastião BaStos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 


DECRETO-LEI No 31 DE 29 DE OUTUBRO DE 1911 


Abre crédito suplementar 
de 6:5508000 e dá outras pro- 
vidências 


O Prefeito do Município de João Pessõa, usando das atr! 
buições que lhe são conferidas n9 inciso II, do ar: 12 do De- 
creto-lei Federal n.º 1.202, de 8 de abril de 1939, e 

Considerando que os serviços «la Diretoria de assistência o 
Higiêne Municipal e do Hospital de Pronto Socôrro, no ano em 
curso, têm aumentado excessivamente; 

Considerando que a dotação orçamentária vigente, destina- 
ca ao pagamento do pessoal variavel dos mesmos serviços, é po- 
sitivamente insuficiente; 

Considerando que este Decreto-lei fol aprovado pelo Depar- 
tamento Administrativo do Estado; 


DECRETA: 


Art, 1º — Pica eberto o crédito suplementar de seis contos 
e quinhentos e cincoenta mii réis (6:5505000) 4 verga 34 — Assis- 
tência Social (Diretoria de Assistência e Higiéne Municipal) 82.91 
— Pessoal Varlavel, destinado ao pagamento de contratados e dla- 
ristas no exercício corrente. 

Art. 2º — Revogam-se as disposições em contrário 
ã Freq Municipal de João Pessõa, em 29 de outubro 

e 


Francisco Cicero de Mélo Filho 


Prefeito. 


PREFEITURAS DO INTERIOR 


Prefeitura Municipal de 


Taperoá 
DECRETO-LEI N.º 27 


Abre o erédito especial de um 
conto de réis (1:0008000), e cá 
outtas providências. 


O Prefeito municipal de Tapetos, 
usando das atribuições que lho são 
conferidas no inciso T do artigo 12 
do decreto-lei federal n.º 1.208, de 
E do abril-do 1939; 

Considerando quo existo no mu- 
nícípio uma banda de música com 
instrumental próprio: 

Considorando que a dita handn de 


música se ressento da falta de 
guns instrumentos necessários ao 
seu funcionamento, 

Conswderando que Este decreto-lei 


fi aprovado pelo Departamento Ad- 
eministrativo do Estado, 
DEORETA : 

Art, 1.º Fica aberto 4 Tesou- 
anda da Pécfcitura o crédito de 
en conto de réis (1:0009000), par 
correr ás desplves da compra do 
três trombones c um piston para a 
venda de música municipal. 

Art 2º — Revogamse as 
sições em contrário. 

Prefeitura Municipal de 
em 29 de outubro de 1941, 


dispo 


Taperoá, 


Yrineu Rangel de Farias, preíciio. 


Prefeitura Municipal de 


Joazeiro 
DECRETO-LEI N.o 11 


Transfere o quantia de olto 
contos de réis (5:000$000) da 
consignação R632 Material 
Permanente, da verba 15 
Huminação, para a consigna- 
ção 8633 — Materiui de con- 
memo da mesma, do orçamen- 
to vigente, 


O Prefeito municipal de Joazeiro, 
mando das atribuições que lhe são 
«onferidas no íncisco 1 do art, 12 do 
Gocreto-lei federal de * 
de abril de 1989, 

Comswerando que a consignação 
2688 — Material do Consumo vorty 
16 do orçamento do corrente ano é 
fneuficiento para cobrir depê- 
ras nelu previstas; 

Considerando que 


as 


a consignação 


RG32, Material Permanente da mes 
ma corba 16 — devido nos reparo 
quo se fikcra no motor da Empreza 


de Luz do Soledade, 
se. reformado 


não necexita 


do que êste decreto-lei 
pelo Departamento do 
DECRETA: 

AR 1º Fica transferida « 
quantia de oito contos de réis .., 
(8:0008000), da verba tá — & : 
Materia) Permanente para S633 


— Material de Consumo, 
ver! do orçamento en 
virtudo da tor nido esgotada a al. 
dida verba. 

Art, — Revogammse as 
alções em contrário. 

Prefeitura Municipal do Joszeiro, 
BO de outubro de 1941, 


sm 


Zo dipo 


Clovis do Souto Nobrega prefeito. 


DECRETO-LEI N.º 13 


Antla a quantia de uni con 
tó e quinhentos mil réis .... 
(1:5008000) da consignação 
5852 — Material Permanente 
=" da verba Limpêsa Pública 
* ubro o crédito suplémentar 
verba Conservação de Pstra- 
das — consignação 9.82. 
Pessoul Varinvel, de orçamento 
vigente, 


O Prefeito municipal de Joazeiro, 
usando das ntribuiçios que lhe 5: 
conferidas no nela E do art 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
do abril do 1939, ,e 

Considerando que a verba “Seryi 
sos Públicos Senteipai” no von 
vignação 8.311 Pessoal variáves 
do orçamento à corronto ano é in- 
suficiente para cobrir as despêsas 
néla previstro, 

Considerando que a 
Limpésa Pública — 


1 
de S 


serba 4 — 
us subconngna- 


ção — Material Pormanente— não 
tevo nenhuma splização no corrente 
ano; 


Considerando que Esta decreto-lei 
fot aprovado pe Departamento Au 
minixtrativo do Estado, 

DECKET. 

Art. 1.º — Fica atudada a quan. 
ta Ge am conto e quinhentos mil 
005004) da corvignação 
Permanente da verba 
a Pública c aberto á Tesou- 
raria desa Prefeitura o erédito cu- 
plementar de um conto e quinhentos 
mil réis (1:5002000), ú consignação 
&s21 — Pessoal Variavel da verba 21 
— Conservação de Estradas, do or- 
camento vigente, 

Art. Revogam-se as dispo- 
sições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Joazeiro, 
80 de outubro de 1941 

Clovis de Souto 


rega, prefei 


Prefeitura Municipal de 
Umbuzeiro 


DECRETO-LEI N.º 16 


Institão um sinote especial 
para lampadas elétricas o dá 
outras! providências. 


O Prefeito municipél lo Umbnzek 


co, nu uso das atibuições quo lhe 


são conferidas no inciso |, do art. 
12 do decreto-lot federal n.º 1.202, 


de 8 de abril de 1939, 

Considerando a necessidade impe- 
riosa de coibir certos abusos no con- 
numo da encreta eletrica municipal, 

Considerando que, para efeito de 
fiseulização, torna-se nresiso aplicar 
vm sinéte espocta! nas lampadas 
tricas domeiliáres, 

Considerando ainda que o cmpreso 
de medidores acarretaria grandes dos 
» & municipalidade, ns qual 
úlro o=samidos, 
não que este 
to aprovado pelo Departamento 

inistrativo do Hstado, 

DECRETA 

Art. 1.º A partir de Lº de 
Janeiro de 12, a Prefeitura apli- 
cará em todas as lampadas das ino- 
talações domiciliares servidas pela 
Empresa Elétrica Municipal, um sic 
nôto especial conforme modélo que 
fôr aprovado por esta Prefeitura 


decreta-lot 


Me 


NÃO — Torço 

AM, 24 — Acn infratores da pre 
senta dos serh aplleada a multa d 
vinte mil cóis «2080004 e o dobro 
nr retncidância 

Art 8º — Opolunamento, o Pre 
feito meunteipal rerulamentará  êste 
decreto-lei 

Art 4º — Ievogam-se ao dispo- 
nições em contrária 

Prefeitura Municipal de (Umbuzei- 


ro, 31 de outubro de 194) 
Joaquim Montenegro, prefeito mu- 


micípal. 


Prefeitura Municipal de 


Esperança 
DECRETO-LEI Nº 4 


Transfere saldos de verhas do 
orçamento em vigor. 


O Prefeito municipal de Esperma- 
ca, usando das atribuições que lhe 
são conferidas no inciso 1 do art. 
12, do decreto-tei federal n.º 1.202, 
do 8 do abril de 1939, « 

Considerando que no orçamento do 
corrento exercício várias verbas a- 
presentam saldos desnecessários ; 

Considerando que outras verbas não 
poderão suprir as despêsas do ano 
em curso; 

Considerando que Esto decreto-lei 
fot aprovado pelo Departamento Ad- 
minktrativo do. Esta 

DECRET) 

Art. 1.º — Ficam anulndos 
orçamento em vigor os saldos 
verbas seguintes: 


no 
das 


o 
sous 


SECRETARIA 
Material de Cons 
mo 

SERVIÇOS Pê. 
BLICOS MUNICI- 
PAIS 
Abastecimento dá- 
gua 

Despêsas Diversas 
CEMITÉRIO 
Despêeas Diverras 
AUXILIOS E 
SUBVENÇÕES 
8284 — Despésás Diversas 
Auxílios q indigen- 


0003090 


1 


3008000 


2008000 


e tes 5008006 

“98 = DESPASAS 
VERSAS 
Expediento da Jus- 
tiça 

7 — DESPESAS JUDI- 

CIARIAS 

8994 — Despêsas 
ras 


DI- 


2008000 


Diver- 
9008005 


TOTAL 3:0008090 


Art. 2.º — Fica aberto à Tesou- 
raria desta Prefeitura o crédito su- 
plementar do três contos dy réis 
(2:0008000) ds neguinies verbas: 


0 — SECRETARIA 
Despêsas Diversas 
Luz, aluguel da ca- 
ea, asseio e corres 
rondência 

M — FAZENDA 
MUNICIPAL 

Pessoal variável 
Ficals arrecadar 
dores 2:0008000 
2 — CONST. E 
CONS. DE PRó- 
PRIOS — MUNICI- 
PAIS 

Despésas Diversas 
Concêrto de vró- 
prios municipais 


SM — 


500009 


Ls — 


5005000 
3:0008000 


Art. 8º — Revogamso 
nições em contrário, 

Prefeitura Municipal do 
ca, 27 de outubro de 1941 


as dispo- 


Esperan- 


Sebastião Vital Duarte prefeito. 


Prefeitura Municipal de 
Itabaiana 


DECRETO-LEI N.o 20 


Abre o crédito suplementar 
de dez contos e quinhentos mil 
réis (10:5005000) a diversas 
verbas do orçamento para o 
corrente ano, 


O Prefeito municipal de Itabaiana, 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no incio 1 do art 12 
do decreto-lei federal mo 1.202, de 
8 de abril do 1939, 

Consldcrando que 44 verbas Lim 
peza Pública, Pessoal Variável, Con- 
rervação do Estradas, Fomento Mute- 
ria] de Consumo e Fomento Pessoal 


Variável, do corrente exercicio, são 
insuficientes para ocorrerem às des 
pêeas nela previstos; 
Considerando que existe na Tesou. 
raria da Prefeitura Municipal um 


suldo do caixa superior a 12:0008000 

Considerando que êsto decroto-te” 

foi aprovado pelo Departimento Ad 
ministrativo do Estado, 
DECRETA: 

Art 1º — Fica aberto à Toou 
varia da Profeitura o crédito sunle 
mentar de des contos e inhentos 
mit veis 110:5008000%. distribuido pe 
las seguinte verbas 
visgent 


do orçamento 


Limpeza Públs 

Pessoal Varláve 

Pessoal jornaleiro 

Conservação de E 

tradas 

pêcas Diversas 
Transporte e con 
cêrtos 

ae 7 Fomento 


«:5008000 


| So compre cuidar da educação 


asa — Mi 
uma 

Sírdas, — seme: 

aéubos, comb 

vel, forragens 

Pessoal Varlávo! 

Pessoal Jornaleiro 


munacsnaa 
aóL1 — 
onngona 


Ar. 2º — Rovoganso a dis 


posições em contrário. 
Cabinêto do Prefeito municipal de 
Itabaiana, em 28 de outubro de 1941. 


João Luiz Preire, prefeito. 


Prefeitura Municipal de 
Umbuzeiro 


DECRETO.) 7 Et Nº 15 


Abre crédito special e dá 


entras providêncisa, 


O Prefeito municipal do Umbu- 


ze usunio das atribulções que 
ihe são conferidas no ircho 1 do 
art. 12, do decerto federal n.º 


1.202, de 2 do nbril de 1439, e 
Considerando que o município ns: 
gou ao Estado as quotas de Instro- 
ção e Esatótica referentes 
rios mêses do ano de 1940; 
Considerando que a verba 
atender no pagamento dessa 
foi 


a vê. 


para 
divida 
insuflclenta naquélo exerclcto; 
Connfderando a necessidade de ho- 
mologar a despêsa Já efetuada; 
Considerando que dsto decreto-lei 
fol enrovado pelo Departamento Ad- 


ministrativo do Estado, 
rama ds Prefeitura o crédito eme 
vil réis (10:3628400) para retificar 


DECRETA : 
Art. 
cial de dez contos, =ezentos e efn- 
m escrita desta Prefekura, do exer- 
eleio de 1940. 
Art 2º — Revogamsa a dispo 


1º — Fica aberto á Tesou. 
coenta e dois mil e quatrocentos 
alções em contrário. 


Joaquim iontefegro, refeito, 


Prefeitura Municipal de 
Mamanguape 


DECRETO-LEI N.º 14 


Crfa a Bibliotéca Municipa 
€&s Mamanguape e dá outras 


providências, 


O refeito municipal de Mamax 
guape, usando das atribuições 
lhe são conferidas no incko 1 dn 
art. 12, do Decreto-lei federal 0.” 
1.202, de 8 do abril de 1939, 

Compislerando que ao poder pábli. 
da 


que 


| pôxos 

Considerando que a creação duma 
Biblicttca vem ao encontru des as. 
pirações culturais do Muntefpio; 

Constderando quo Esto Decreto-lei 
fof aprovado pelo Departamento Ad. 
miaistrativo do Estado, 

DECRETA: 

Art. Lº — Fica ercada uma Li 
blistéca Pública municipal subordi. 
nada a eta Prefeitura 

Ar, 2º — O presente Decreto-lei 
entrará em vigor no dia 1.º de Ja 
neiro de 1942 e as dopêsas corre 
rão pela verba própria do orçamen- 
ty para êste ano, 

So — Revogam-se as dispo- 
slções em contrário, 

Prefeitura Municipal de Maman- 
guaps, em 25 de outubro do 1941. 


Jesb Fernundes de Lima, prefeito, 


Prefeitura Municipal de 
Pilar 


DECRETO-LEI N.o 5 

Anula consignações de ver. 
bas do orçamento para o cor- 
rente ano e abre o crédito su- 
plementur de 3:234540 


O Prefeito do municipio do Pilar, 
uando das atribuições que Ibo 
conferidas no Inciso If co art 
do decreto-lei federal n.o 1.º 
8 de abril de 1939, 

Gorsiterando que déternginada 
consignações de verbas do orçamento 
para o corrente ano teem saldos sem 
aplicação: 

Considerando existir 
cuja previsão orçame 
Insuficlente 

Considerando que êsto devretos! 
fot aprovado pelo Departamento Ad. 
ministrativo do Estado; 

DECRETA: 

Act, 1.º — Ficam anulada 
tias do 7M$400 da verba 4 
Pública 8766 — Despiaes Div 
em Amortização, L:5058000 
verba 15 — Tuminação Púl 
Despêsas Diversas: 
sontratada de Serrinh 
les é Povoado 

Ar — Fier adecto à Te.m 
cin da Prefeitura o 
S:238400 


12 
de 


consigmações 
ria tornou-se 


«s quan- 


Nuriinação 
Icem de Vi. 


erúlito 
mentar de 


verbo 


CONSTR E 
DE 


nem 


CONS 
RODOVIAS 
Despésas 1 
versa 
LIMPEZA P 
so 


BLIC 


Pessoal 
riável 
Pestial amglsriáco 
DESPESAS DIVER- 
SAS 


E 


E Go Lo Rd O a aaa do dia BOORO , ári a, do Cargo de Sete 
=| tário desta Pr 
TOTAL a0mt0o] Antonio Andrade Néto, prefeito, 
Am. 3º — Perozams 15 di 


“| Prefeitura Municipal de 


sições em contrário 


Prefeitura Municipal de Pilar 
de outubro de 104] Cajazeiras 
Diógenes Ainda prefeita DECRETO-LEI Me 6 DE 18 DE 


DE AGOSTO DE 194 


Prefeitura “Menicipal de 
Araruna 


Multa os contraventores do À 
único do art. 132, da lei nº 13, 
de 17 de Dezembro de 1926. 


DECRETO-LEI Nº 1% 
O Prefeito municipal de Cajazeiras, 
Abre o crédito especias) do io das atribuições que lhe com 
a:1178569, fere o ineba 1 ar. 13, do de 
148, de 8 do 

O Prefeito manicipal do Arms, 

vrando das atribuições ane lhe o Cónigo de 
conferidas no Íncio E, do art não entao 
do decreto-lei federal wo 1.202, pnra os infratores do 


8 de abril de 1939, 
msiderando que em virtudo 

ter aido pósto em disponibilidade o 
secretário desta Prefeitura, Arsuito 
Comes de Araújo, por 
de 10 anos do serviços públicos 

Considerando que não há verta 
própria no orçamento vigente por o 
do corra o pagamento dos ven 
tes atrazados e os restante do cor. 
are exercicio; 

Considerando que Esse decreto! 
foi aprovado pelo Departamento Ad- 
ministrativo do Estado, 

DECRETA. 

1.º — Fica aberto 4 Tesoura. 
ria, à crédito especial de S:LIT$50N, 
para pagamento dos vencimentos dn 
exececretário Arnalfo Gomes de A- 


raújo, de 11 do soterabro a 31 de do 
zembro de 1941, no razão de 2154009 
Abelordo Targino da Fonsêca, vro- 


A 


vições 
Prefeitura Munieipal te 
em 12-98-1941, 


Araruna, 


fei 


Prefeitura Municipal de 


art 


132 e ses respectivo parágrafo; 
Corsiderando que m penalidade & 
necessária para coibir 
cos o demesto às auto 
tituldas 
o 


reis aba 


minitratiso do Furado, 
DECRETA 
Arc 1º — O infrato: 4 cafe 
co do net, 132, da lei numero ts És ms 


de dezembro de 1998, que spróvos o 
Cádizo do 
ficam « 
de 1908909 em caro 
Ar 
figões em cont 
Prefeitura Municipal de Cajaneiras, 
aposto de TMI, 
aretiito! Vieira Curneiro, proteito, 


de reincidencia. 
Revogam-se as disços 


15 


| Prefeitura Municipal de 


Antenor Navarro 
DECRETO-LEI Nº 16, DE 
OUTUBRO DE 1141 


a DE 


Anula o erídito especial de 
(um conto e nove. 


1-s00sa66 


Conceição 
DECRETO-LEI 


Nº 4 
do ur, 
tes 


12, do decreto-lei federal n.º 
do 8, do abrij de 1939 e 
Considerando que pelo 


Cria uma Bibliotéca Pública 
Municipal, neste município « 
dá outras proridências. 


O Prefeito municinal de Conceição 
wando das atribaiçõe que Ibo 
conferidas no incio 1 do art. 12 ds 
êocreto-lei federal n.º 1.202, de & 
de abril de 1939, 

Considerando que  constitão der 


dade pública q 
ca vis de Carsan: 
mé que Este decreto foi 
aprovado per Departamento Admi- 


imperioso dos poderes públicos co. Art, 1º — Fica aberto 4 tesoura- 
tribuir diréta o indinitamente, para desta Prefeitura o crédito espe 


cial de um conto =o* 
11:960$900), para os 
deançon 


tos mil véis 


Eoeroto- 
abril do corre 


à mo 
bliotécas Públicas Municipais em co 
oreração com o Instituto do Livro: 

Considerando que o Consêlheiro 
França Leite tem 0 ses nome ligado 
à vida pública e administratisa do 
Munidípio peles grandes merviço 
prestados ao pais; 

Considerando que êste decreto-in! 
foi aprovado pelo Departamento A 
ministrativo do Estado; 


Estácio Tavares, 


Prefeitura Municipal de 
Brejo do Cruz 


DECRETA: A 
Ear criada e BIS DEGRETO Nº 2 | ; 
soa Pública Munioipal *Convel Desapropria por utilidade pá- 


blica um prédio situsdo à Prar 
<a da Capéla, na poveação de 
São Bento e di outras provi- 
dências. 


risado a admitir um me 
excreer us funções de 
percebendo erm mi 
mensais, 

Art 3.º — O preste decreto en. 
trará em vigor no dia 1.º de janeiro) 
de 1942, correndo as 
vesta própria do arça! 


ano. 


bibliotecário, 
(Loogodor 


réis 


aa Monicipal de Concet- 
ção, em 18 de outubro de 194) 


Prefeitura Municipal de 
Jatobá 


PORTARIA 

O Prefeito do m pio de Jato! 
no Estado da Paraíba do Norte, 

solve exonerar o cidadão Ma: 


Revogam- 
em contrári 
Prefeitura Municipal de Brejo do 
31 de out 1941, 


Cr dro de 


Cap, Severino Alves de Lira, nro 
feito, 


EDITAIS 


EDITAL — De ordem do| de aos srs. proprietários, 
sr. Secretário da Fazenda,| para ajudá-la na fiscaliza- 
fica, pelo presente edital, | ção dos serviços domiciliá- 
intimado a, comparecer 4|rios porquanto, uma fisca- 
Estação Fiscal de Cabacei-| lização bem eita, trará 
ras, o guarda Tiscal Murilo| economia nas despésas que 
Marques Pordeus, sob pena | sã as pelos interessa- 
de demissão por abandono 
de emprego, na contformid. 


Qualquer irregularidade 


de do estabelecido no arti-| verificada durante a exe- 
go 44. do decreto-lei n.º cução do serviço. deverá 
202, de 28 de outubro de] car levada ao conhecimen- 
IM. to do Engenheiro Chefe, 

Gabinete da Secretaria | que tomará imediatas pro- 


da Fazenda, 5 de novembra 
de 1941. 

Elisa Cunha Mousinho 
pelo diretus de Exnediento, 


R. Se Ea ja P, 


Aviso 
A Reparlição de Sanea- 
mento de João Pessõa pé- 


vidências, punindo os ope 
vários que cometerem as 
taltas. 

chefia, agradecendo a 
atenção dispensada, tem- 
bra que essa cooperação 
redundará em beneficio 
das partes. 


A DIRETORIA - 


ao 


MAMONA 


NAO FAÇA EBUAS VENDAM 
SEM CONSULTAR 08 PREÇOS 
DE 


WILLIAMS & co. 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 6 
En. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, M 
JOAO PESSOA — PARAIBA 


DEPARTAMENTO DO SER- Os candidatos deverão 


A UNIAO — Terçu-fetra, 11 de novenibro de 1941 <= 


18.000 Metros de brim caqui 
1.000 Metros de brim azul ma- 


vinho 

1.500 Metros de brim azul 
mescla 

5.000 Pares de colchéte oxi- 
dudos 


5.000 Metros de cretone bran- 
O 


e 
100 Tubos de linha caqui n. 
50 “Corrente” 

50 Tubos de Jinhn branca 
n.º 50 “Corrente” 
1.700 "Tubos de linha caqui 

“Zebra” ne 50 

400 Tubos de linha branca 
nº 50 “Zebra” 

25 Tubos de linha preta 


VIÇO PUBLICO — DIVISÃO 
DO MATERIAL — EDITAL de 
concorrência publica nº 54 — 
Chamo concorrentes no forne- 
cimento de material ao Estado, 
conforme condições abaixo: 

Para a Reparticão dos Serviços 

Elétricos da Paraiba 

8.000 Dormentes de 21,00 x 
6" x 87 

Os dormentes deverão ser de: 
Sucupira Vermelha — Jital e 
Pau Darco Roxo. sem tortura. 
broca e de quina viva em midlo. 

Os concorrentes deverão ofe- 
recer precos para os dormentes 
no depósito da Repartição re- 
quisitante 

Os concorrentes deverão de- 
terminar o prazo da entrega pa- 
ra o material oferecido indi- 
cando ainda as especificações do 
mesmo. 

As propostas que não satisfi- 
gerem as condições acima esta- 
belecidas deixarão de ser toma- 
das em consideração. 

As propostas deverão ser es- 
eritas a tinta ou datilografadas 
e assinadas de modo legível, sem 
rasuras, emendas ou borrões. em 
2 vias sendo uma devidamente 
selada (sélo estadual de 25000 
— sélo de educação e saúde fe- 
deral e estadual», contendo pre- 
ço por extenso e em algarismos. 
em moeda do país, em envelope 
fechados, e entregues até às 15 
horas do dia 14 de novembro 


E! 
do Departamento do Serviço 
Publico, que funciona no pre- 
dio da Secretaria do Interior e 
Segurança Pública, a praça 
João Pessõa. nesta capital 
Em separado das propostas os 
concorrentes deverão apresentar 
recibos de haver pago os impos- 
tos federais, estaduais e muni- 
cipais. certidão de quitação for- 
necida pelas Repartições do Mi- 
nistério do Trabalho e em rela- 
ção sos seus empregados, e bem 
assim, certidão de quitação com 
o Instituto dos Industrtários. 
ou Caixas de Pensões à que. por 
lei, sejam obrigados a contri- 
buir. 
AS propostas deverão ser aber- 
tas às 16 horas do gia 14 de no- 
vembro corrente. 
Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornar efetivo o compromisso 
a que se propuzerem, caso seja 
aceita a sua proposta, assinan- 
do o competente contráto com 
o prazo múiximo de 5 dias, apos 
solucionada a concorrência. 
Fica reservado vo Estado o 
direito de comprar todo ou par- 
te do material acima referido, 
deixar de efetuar a aquisição 
ou anular a presente, chamando 
a nova concorrência 

Divisão do Materia) do De- 
partamento do Serviço Publico, | 
em 4 de novembro de 1941 I 

Graciano Medeiros — Diretor | 


SECRETARIA DA FAZENDA | 
— Diretoria do Patrimônio — 
EDITAL N.º 13 — De ordem co 
sr. Diretor do Patrimônio do Es- 
tado, são convidados os proprie- 
tários de terrenos que fóram 
desapropriados pelo Estado no 
perímetro urbano de cidade de 
João Pessós a requererem o que 
por direito lhes couberem quen- 
to a idenizações devidas 


As petições devidamente se- 


ladas devem ser acompanhadas | 


de trasinãos das escrituras e de 
plantas se houverem 

Diretoria do Patrimônio do 
Estado, em 5 de novembro de 
1941. 

Matilde Cavalcanti de Olivei- 
ra — Mensalista da Diretoria 
do Patrimônio do Estado 


FORCA POLICIAL DA P4- 
RAIBA — Comando Geral 
— Secretaria da Fórça — 
EDITAL — De ordem do 
senhor coronel Comandan- 


te Geral, faço público pura| — EDITAL Nº 1 — De ordem 


conhecimento dos interes- 


sados que a partir desta| ministração, e de 
data, serão aceitos volun-| o decreto n 


tários para preenchimento 
de vagas existentes nesta 
Corporação, devendo os 
candidatos satisfazere 
seguintes condições: 


a) -— ser brasileiro nato: | o to; 
de | abaixo, 
guintes grupos. 

GRUPO I — Uniformes (Ma- 


b) — 18 a 25 anos 
idade; 

c) ser solteiro 
sem filhos e não 


ou viúvo 
servir de 


arrimo; 
d) —= não ser sorteado 
convocado; : 
e) — não ser reservista 


de 1º calegoria; 
O — ter bõóa conduta «1 
“e ora 


| Elicado na A UNIÃO, órgão ofl- 


| Espirito Santo. aos três dias do 


m as| licial, aprovado pelo decreto n.º 


no 50 “Corrente” 


JRUPO II — Calçados (Maté- 
ria prima) 
10 Caíxus ce nlçool em lata 
2.000 Pares de almas 
10 Quilos de céra de car- 
nauba 
10 Latas grandes de cola 
cimento para couraça 
20 Latas grandes de com 


apresentar-se à Secção Mo- 
bilizadora nos dias úteis, 
acompanhados de atesta- 
dos de conduta e de resi- 
dência; certidão de idade 
e atestado de consentimen- 
to dos pais, quando menor 
de 18 anos, 

Quartel em João Pessõa, 


“Nuline” 
20 de outubro de 1941. 1.500 Pês de couro dé porco 
Manuel Camara Moreira, natural 


12 Peças de elastico preto 
8.000 Pares de enfiadores pre- 
tos para borzeguins 
50 Libras de flo “Black n 
4 


capitão secretário da Pôr- 
ça. 


EDITAL de convocação da 4.º | 
sessão ordinária do Juri 
O cr. Sebastião Sinval Ferman- 
des, Juiz de Direito da comarca 
de Espirito Santo, Estado da 
Par'iba, em virtude da lei, etc. 


60 Milheiros de ilhoses para 
borzeguins 

150 Quilos de infuste 

600 Fôlhas de lixa O (para 


b) 

Faz saber aos que o presente madeira a 

edital virem, dête noticia tive: 400 Do Jixa 1 (para 

rem e interessar possa, que, de- 

sigmei o dia 25 do corrente mês, 50 Rolos de 35 mjm de lixa 
q para salto 


nelas 13 horas, para abrir a 4. 
sessão ordinária do Juri desta 
comerca, & qual se realizará no 
edifício do Forum desta cida- 
de e trabalhará em cias con- 
secutivos, e. que de acôrdo com 
o decreto-lei. ne 167, de 5 de ja- 
peiro de 1832, procedi o sorteio 
de 15 senhores jurados, para; 
completar o numero de vinte 
e um, uma vez que. seis já se 
acham sorteados, na fórm» do 
art, 30, parágrafo 2.º do citado 
decreto-lei, cujos nomes são os 
seguintes: — 1º — Ernani Al- 
buguerque Bezerra de Menezes. 
Farendinha: 2º — Severino de 
Albuquerque Borges, Pedras de 
Fógo: 3º — Severina Mendes 
Rocha. Pedras de Fôgo, 4º 
Gasparino Ribeiro ds Costa, 
Gramame; 5.º — Jostas Andrade 
de Medeiros, cidade; 80 — José 
Vieira Lins, Engenho Novo. Os 
quinze sorteados são: 1.º — Lou- 
renço Bezerra de Albuquerque 
Mélo. Beleza, 2º — Geroncio 
Pereira Chaves. Pedras de Fôgo; 
3º — Ivo Rodrigues Chaves. 
Cempo: 4º — Raul Fernandes 
de Carvalho. cidade; 50 — Ru- 
fino Trenquilino de Sales, Con- 
solações: 6.º — Agenor Lins Vi- 
eira de Méto, Itaipú; 70 — João 
Rodrigues Chaves, Ponta de A- 
reia: 8º — Bartolomeu Lins Vi- 
eira de Mélo. Itaipú; 9º — An- 
tonio Carneiro da Cunha, Mas- 
sangana; 10 — João Alves 
Berbosa, Munguengue; 11 — 
João Bernardino de Sena Brito, 
cidede: 12 — Manuel Francisco 
Gomes. Espirito Santo; 13 
Manuel Henrique de Mélo: 14 
— Abilio do Rêgo Barros. cido- 
de: 15—dr. José Marinho Falcão 
Filho, Maraú. Os qu-is com os 
seis primeiros, completam o nu- 
mero de 21 senhores jurados 
Faço saber mais que na referida 
sessão hão de ser julgados «es 
reus cujas processos prepars - 
dos, e que fôram expedidos os 
competentes mandados para q 
citação dos mesmcs fim de 
comparecerem é reisrida sessão 
sob ns penas da lei se feltarem 
E para que chegue ao conhevi- 
mento de todos nando" passar 
o presente edital que será sfixa- 
do no luga: do costume e pu- 


112 para salto 
2.000 Metros de lona “CGolu- 
na” para fórro 


"0 Quilos de prego 5/8 x 18 

30 Quilos de prego 1 x 17 

6 Duzlas de presilhas para 
botinas 

2.500 Quilos de sola Jaminada 

1.200 Pacotes de 80 grs. de 

tacha nº 1 12 
3 Latas grandes de tinta 
- preta “Otolin” 

6.500 Pés de vaqueta preta. de 

1º qualidade. 

3.500 Metros de vira natural 
GRUPO HI — Perneiras (Ma 
e téria prima 
200 Pares de aspas 
200 Pares de ilhoses 
200 Pares de fivelas oxida- 

las 
200 Pares de pegadores 
400 Quilos de sola fina 


GRUPO IV — Artigos confec- 
cionados 


1 Groza de agulha nº 12 
(pé redondo) para má 
quina “Singer” 

5 Grozas de agulhas n.º 
13 (pé redondo para 
máquina “Singer” 

1 Grozu Ge agulhas n.º 
1€ («pé redondo) para 
máquina “Singer” 

10 Frizas no 16 

15 Frizas n.º 17 

13 Frizas nº 18 

20 Frizas no 50 

10 Caixas de giz para al- 
faintes (sortidos) 

300 Pares de algarismos n.º 
1 em metal amarelo, 
elamostra 

100 Pares de algarismos n. 
1, em metal branco, con- 

23 forme amostra 

300 Pares de algarismos n.º 
2. em metal armarelo, 
conforme amostra 

100 Pares de algarismos n.º 
2. em metal branco, con- 
forme amostra 

100 Pares de algarismos n.º 
2, em metal branco, con- 
forme amostra 

100 Pares de distintivos para 
o S. I, em metal ama- 
relo, conforme amostra 

30 Pares de distintivos pa- 
ra o S. I. em metal 
branco, conforme amos- 


cial do Estado, na fórma da lei 
Dado e passado nestz cidade de 
mês de novembro de 1941. Eu 
Nilza Carneiro de Mendonca 
escrivã interina, o datllografe: 
subscrevo. A escrivã interins 
Nitza Carnero de Mendonça. 
tu + Sebastião Sinval Fernandes 
Está conforme o original dou fé 
eta supra. A escrivá interina, 
Nilza Carneiro de Mendonça 
Espírito Santo. 3-11-941 
Sebastião Fernandes, 


Ta 
40 Pares de distintivos pa- 
ra radiotelegrafísta, em 
metal branco, conforme 
amostra 
2004 Capacétes em cór caqui, 
tipo “Exército” 

2.500 Pares de meias de al- 

godão 

1 Groza de iamina de 5 
polegadas marca “Mal- 
min” 

A presente concorrência obe- 
decerê às condições estipuladas 
nas cláusulas seguintes: 

a) Os concorrentes deverão 
em suas propostas determinar 
& febricação dos artigos ofere- 
cidos (marca) indicando todas 
especificações necessárias; 

b) Os concorrentes deverão 
depositar mo Tesouro do Es- 
tado a importancia correspon- 
dente a 5% sôbre o valor pro- 
vave) do fornecimento, a qual 
servirá para garantia do con- 
tráto no caso da proposta ser 
aceita, 


FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAÍBA — Concorrência pública 


o sr. Coronel Comandante. 
Presidente do Conselho de Ar- 
acórdo con: 
76, de 21 de no- 
vembro de 1940, observadas as 
disposições do Regulamento pa- 
ra os Serviços de Intendência 
e Administração da Força Po- 


1182, de 24 de dezembro de 
1938. chamo concorrentes para 
cimento dos materiais 
especificados nos se 


téria prima) c) As propostas deverão ser 
2.200 Metros de algodão para | escritas a tinta ou catilografa- 
forro. das e assinadas de modo legi- 


80 Grozas de botões bran- 
cos de Osso, para cuéca. 

109 Grozãs de botões de 
massa, para camisa 


vel, em 3 vias, sem TAGuraS, 
emendas ou borrões, sendo uma 
devidamente selada (sélo esta 
e 28000 — sêjo de edu: 
20 Grozas de botões pretos] cão e saúde Tedersl e esta- 

dr qo, pare sunga. dual, contendo preço por ex 
du Grozas de botões jarinu | tenso e em algarismo, em moé- 

l ” É a 


"Gs q pares gm e 


Ps Cane to 


20 Rolos de 35 mim de lixa | 


100 Quilos de papelão fino 


PEQUENOS ANUNCIO 


a 


PROFISSIONAIS 


DIVERSOS —. 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


A QUEM INTERESSAR 
“M Familia que ss retira dese 
ta capita) tem vera vender os 
seguintes moveis" -- 1 quarto 
de Imbuia constando de 4 pe- 
ças -—- 1 sala Ge jantar com 8 
peças, e 1 grupo para sala de 
espera com 4 peças. A tratar 4 
Av. Princêsa Isabel, 285. 


ALDO DE CANA — Vende- 

se o Caldo de Coma situado 
defronte do Cine-Jaguaríbe. 

ASA em 

Aluga-se pars temporada a 
casa 1026 na Praia Formosa, com 
instalacão elétrica, alpendre cl- 
mentado, uma sala. s“la de ja 
tas, três quartos, cosinha, ny; 
rêlho e cacimbo, Ponto mais 
pitoresco da Praia Formos: 
Aluguel da temporeda 7008009 
Pagamento no áto do negócio. 
Tratar na rua Cardõso Vieira, 
160 ou na Preja Formosa casa 
n07 


URSO DE ADMISSÃO 
Maria Améli' Torres, avisa 
nos interessados aque o seu cur- 
so de férias, destinado no pre- 
paro de alunos a. exame de ad- 


Praia Formosa — 


entregues até ás 14 horas do 
dia 25 de novembro do corren- 
te ano, nº Chefia do Serviço 
de Intendéncia da Fórça Po- 
Mejal; 

d) Em separado das propos- 
tas os concorrentes deverão a- 


! presentar recibos de haver pa- 


Ro os impostos federais, esta- 
duais e municipais, certidão de 
nuitação fornecida pelas Repar- 
ticões do Ministério do Trs- 
balho em relação aos seus em- 
pregados, e bem assim certidão 
de auitacão com o Instituto dos 
Industríários, ou Caixas de 
Pensões a que, por lei, sejam 
obrigados a contribuir: 

e» Os proponentes obrigur- 
se-ão a tornar efelivo o com- 
promísso a que se propuzerem, 
caso seja aceita a sua propos- 
ta, assinando o competente con- 
tráto, com o prazo máximo de 
5 dias. após solucionada a con- 
corrência; 

1) A caução de que trata êste 
edital reverterá a favor do Es- 
tedo no caso de rescisão do con- 
tráto sem causa justificada e 
fundamentada; 

g) Os pagamentos decorren- 
tes do fornecimento serão efe- 
tuados pelo Tesouro do Estado: 

h) Fica reservado ao Consê- 
lho de Administração o direito 
de comprar todo ou parte dos 
materials acima referidos, dei- 
xer de efetuar a aquisição ou 
anular a presente, chamando 


ú nova concorrência . 
Quartel da Fórça Policial, em 


[em 


Nero Pessôa, 23 de outubro de 
1941 
José Gadelha de Mélo, ma- 
jor chefe do Serviço de In- 
tendência 

Visto: Anacléto Tavares da 
Silva, cel, emt. ger] 


CÓPIA — COMARCA DE 
CAMPINA GRANDE — Cur- 
tório do Escrivão Nereu Perei- 
ra dos Santos — EDITAL de 
citação pelo prazo de quarenta 
e oito horas — O dr Antonio 
Gabinio da Costa Machado 
Juiz de Direito da 1.º Vara da 
Comarca de Campina Grande, 
na fórma da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos q 
presente edital com o prazo de 
quarenta e oito horas (48) vi- 
rem, ou déle notícia tiverem e 
interessar possa, que a éste 
Juizo foi dirigida a petição se- 
guinte: Ilmo. sr. dr Juiz de 
Direito desta Comarca. Diz. H 
Schuler, estabelecido à rua 1º 
de Março, nº 85, em Recife 
Estado de Pernambuco, firna 
devidamente registrada na Jun- 
ta Comercial do mesmo Esta- 
do, conforme comprova o do- 
cumento junto, por seu procu- 
rador e advogado, abaixo assi- 
nado e constituido no instru- 
mento de procuração a esta a- 
nexo. que é credor de José Vi- 
eira de Morais. comerciante cs- 
tabclecido nesta cidade, à Rua 
Maciel Pinheiro nº 122, da 
importancia de dezesseis con- 
tos e noventa mil réis . 
(16:090$000), conforme se ve- 
rífica da duplicada apensa, a- 
ceita, vencida, não paga ape- 
zar de protestada. Acontece que 
o referido devedor. depois de 
cuidadosamente preparado, de- 
pois de vender quasi todo o es- 
toque, no curto prazo de tyôs 
méses em que fos comerciante, 
pelo custo abaixo do custo e por 
todo préço, no mais cinico dis» 
farce abandona o seu estabelec)- 
mento comercial Apura 0 quan- 
tg visára, no assunto desfechado 
contra o patrimonio alheio, ar-= 
rebanha o ultimo mi) réis apu- 
rado e larga-se no mundo, dei- 
xando um seu empregado, sem 
dinheiro, sem orientação e com 
Usse grave problêma pasa vesol- 
ver com os credores, como se és 
Les estivessem dispostos à repar- 
tir o resto das mercadorias de- 
preciadas que ficúra nos pratt- 
leiras. Ficaria St uma 


Palbçno Doçã am Me NVO otro, deutá cidade UE =» 


missão, funcionará como nos 
anos anteriores, no Grupo Tis- 
colar “Antonio Pessôu” «Av B 
Roh-m. O expediente, que terá 
infelo no dia 20 do corrente, 5 
rá de 8 ús 11 horas. Residência; 
Rua da Republica. 792 Fone 
1224. — Pagamento adiantado, 


TºXTERNATO “Nilo Pecanha” 

— Direção: Prof, João Vi- 
nagre — Cursos primários e 
admissão Avlas avulsas de Por- 
tuguês, Matemática e Inglês. 
Horário de 8 ás 11 e das 19 ás 
21 horas, Séde da Sociedade de 
LRC ida Rua Duque de Ca- 
xing 


[ETAIS usados a Fábrica de 

Cimento compra qualquer 
quantidade de ferro. bronze e 
chumbo usados. pelos melhores 
preços da praça e em peças de 
mualquer tamanho 


MOVEIS — Conceêr- 
to, palha e verniz. À 
tratar á rua Branca 


tão perigoso espertalhão Mas 
como os credores, para salvar o 


Dias, 154, das 9 ás 11 


horas. 


PEDE à pessõa que en- 
controu um relógio-pulsel- 
ra foliado a outo pára moça, 
perdido, ontem; ne trecho com- 
preendido entre a rua Duque 
de Caxias ce avenida General 
Ozorio, o obséquio de entregá- 
le na portaria déste Jornal. 


ENDE-SE uma casa com 
bons comodos, bem ventila- 
da, quinte] parte murado par- 
te ajardinado, servida de água 
e luz. preço comodo. A lratar 
na mesma, sita á Avenida Gou- 
vela Nóbrega (antiga Mira-Mar) 
n.º 1295 
JENDE-SE — “Independente 
Bar” (Caldo de Cana) fun- 
cionando á Avenida Capitão 
José Pessõa, 197 em frenté so 
Cinema Jaguaribe. A Lratar á 
rua da Palmeira 543 das 5 ás 
7 da nolte. 


Lins residente em Pinturas, 
16 — Nelssh da Silva Pinto, 


dignidade do comércio precisam | residente em Páu Barriga; 17 


agir com mais energia, vem O 
peticionário, 
no art. 1.º do Decreto 5746, de 
9 de dezembro de 1939, requerer 
a V.s, que se digne decretar a 
Talência do aludido devedor na 
fórma do art. 10 5 1º da Lei 
acima citada, deverdo desde lo- 
go ser ordenada à citação por 
edital. vublicado no Orgão 
Oficial do Estado, uma vez 
que o devedor ausentou- 
se desta cidade como Já 
se vê da certidão de protesto ci- 
entificando-se de tudo o Orgão 
do Ministério Publico para que 
tome as medidas necessárias à 
punição de tão revoltante crtmi- 
noso. Junta o titulo devidamen- 
te protestado, uma certidão de 
registro dna firma requerente, e 
uma procuração. Todo aviso, 
notificação ou intimação 
deve ser feita ao sinatá- 
rio, residente á Ruo Tri- 
ueu Jofili nº 82 nesta cidade 
Termos em que P. deferimen- 
to. Campína Grande. 8 de N 
vembro de 1941 «as.» Ascc) 
dino V. Moura. Em dita peii- 
ção profem o despacho seguin- 
ter Despacho nos “ermo:s do 
pedido. Seje o devedor citada 
editalmente para no prazo de 
48 horas, alegar em cartório o 
que entender a bem de seu dt- 
reito. C. Grande, 8 — à) —- 41 
Antonio Gabinio. E, em vivtu- 
de de petição transcrita, não 
tendo sido encontrado o deve- 
dor para ser citado, é esta pa- 
ro citá-lo com o prazo de qua- 
renta e oito horas (48), a con 
tar da 1º publicação no órtrão 
oficial do Estado “A UNIAO” 
sob pena de revi s 
mos do art. 10, $ 1.º da Lei d” 
Falência. Dado e passado 1 
ta cidade de Campina Gr 
de, aos oito (8' de Novembro 
de 1941, Eu. Nereu Pereira dos 
Santos, escrivão. o datilografes 
e assino O escrivão, Nereu Pe- 
reira dos Santos, tas ) Antonin 
Gubinio Conforme com o ori- 


sinal dov fé. Data supra, O 
rserivho, Nereu Pereira dos 
Santos. 

CÓPIA — COMARCA DL 


SERRARIA — EDITAL dc con- 
vocação do Juri. — O dr Ma- 
nuel Pereira do Nascimento 
Juiz de Direito da Comarca d> 
Serraria, do Estado da Paraí- 
ba. em virtude da lei. ete 

Faz saber "aos que o presente 
edital virem ou dêie noticia 
tiverem que. tendo sido desig- 
nado o dia 25 de novembro 
próximo vindouro. às 14 horas, 
para ter ínicio a quarta reu- 
nião do Tribunal do Juri, des- 
ta comarca, do corrente anc, 
que funcionará no edifício dn 
Prefeitura desta cidade na sa- 
la das audiências, foram, na 
fórma da lei, sortendos para 
servirem na referida reunião 
os jurados seguintes: 1 — Ota- 
cllio Clementino de Medetros, 
residente em Riacho Fundo; 2 
— Anísio Gomes da Silva, resi- 
dente em Riacho Fundo: 3 
Carlos Herinogenes Lira, rc 
dente em Pintura, 4 — Pedro 
Possidonio Mendes, residente em 
Tapuio; 5- Antonio da Cunhn 
Cotlho. residente em Jardim; 
( Joaquim Alves da Silva, 
residente em Saco; 7 — José 
Leite de Queiroz. residente em 


Sabociro; 8 — Francisco Rufo 
Corra Lima residente em Pin- 
tura; 9 — Ruy Duarte Lima 


residente em Jacaré; 10 — Pe- 
dro Moreno Gondim, residento 
em Belo Horizonte; 11 — An- 
tonlo Bezerra da Costa, resi- 
dente ciy Arára, 12 — Alexam 
drino José de Maria, residento 
em Tapuio, 13 — Severino Ra- 
mos de Alencar Brasil rosiden- 
te cm Canadá, J4 — Maria das 
Neves  Covolcaat, residente 
Ea 


= Ed it O TA SU TA 
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— Feliciano de Oliveira, resi- 


com fundamento | dente nesta cidade; 18 — Vir- 


gilio Bezerra da Cunha, residen- 
te nesta cidade, Manuel, digo, 
19 — Manuel Inacio Filgueim 
de Menêses, residente em Pas- 
ta; 20 — Severino Pereira dos 
Reis, residente em Araçá; 21 
— Sabino Ferreira da Silva, re- 
sidente em Olho d'Agua de Fo- 
ra A todos os quais e a cada 
um de per si, bem como os in- 
teressados em geral, se convida 
a comparecerem no dia, ligar 
e hora acima mencionados, 

assim nos demais dias subsis- 
tentes. enquanto durarem os 
trabalhos da referida reunião, 
sob pena da Tei se faltárem E 
para que ninguem possa ale- 
gar ignorancia, fot lavrado o 
presente edital que será afixa- 
do na porta da sala das Au- 
diencias em lugar publico e pu- 
blicado na A UNIÃO. órgão 
oficial do Estado. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Serraria, 
eos trinta dias do mês de ou- 
tubro de 194. Eu, Severino 
Cavalcanti, escrivão, o subscre- 
vi fas.) M. Pereira do Nas- 
cimento. Conforme com o orl- 
&inal, aqui fielmente transcrl- 
to, data supra, dou fé. O es- 
crivão — Severino Cavalcanti, 


BARATINHAS MIGDAS 


Só desaparecem com o uso do 
único produto líquido que atráo 
e extermina as form! 
caseiras e toda espécie de 
baratas 


“BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas Farmá- 
clas e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 
Run Maciel Pinheiro, 128 


“ angico vermelho produz u- 
ma das melhores lenhas para 0 
carvão vegetal; dá corte com 5 
anos c a sua casca é muito va- 
liosa para cortume, Póde ser 
plantada em lugar definitico 
ou em viveiros, para transplan- 
te, As sementes para o plan- 
tio devem ser frescas. 


SECÇÃO LIVRE 


NO DIA 14 DE NOVEMBRO 
PROXIMO SERA' A VENDA 
JUDICIAL DO ENGENHO 
ITAPECIRICA, EM MA- 
MANGUAPE 


Pelo dr. Julz de Direito qe 
Mamanguape, foi marcado o dia 
quatorze (14) do próximo ms 
de novembro, ás 10 horas, peta 
a venda cm MNasta publica 
do ENGENHO TTAPECIRICA, 
compreendendo maquinismo, a- 
cessórios e pertences, safra pen- 
dente, magnificas terras para 
o cultivo da cana de açuear, 
longos cercados para a criação 
de gado, com excelente pasta- 
gem. agua abundante, matas 
fechadas e extensas, enfim um 
dos melhores engenhos do Es- 
tado da Paraiba. Está avalia- 
do por quatrocentos contos de 
réis (400:0005000). Vale, po- 
rém, muito mais. Os iínteressa- 
dos devem comparecer é pri- 
meira praça, no dia aelma 
mencionado, porque fatulmen- 
te o Imovel será logo arrema- 
tado, em face da baixa estima- 
tiva que lhe foi feita, 


Mamanguape, 25 de vutubro 
de 1041. 


«Alexina Baltar do Rêgo Bar- 
ros 


(A firma está devidamente 
reconhscida! 


Poco 


RE RX 


REE AS 7 HORAS 


HOJE — MATINEE AS 4,15 HORAS 


Terca-feira 
emma vo cremos 


18600 GERAL 
200 15100 


8oI- 


SONHO MARAVILHOSO 


ALLAN JONES 


AMANHA NO “REX' 
STAN LAUREL 


WALTER CONNOLLY 


MOSQUETEIROS DA 


MARY MARTIN 


OLIVER HARDY — O GORDO E O MAGRO 


INDIA 


LILI 


com 


POVOS SUL TU TOUT DI PU VE VE VOU TO STUDIO TU O 
FELIPE A HOJE — “Sessão Colósso” -—— 2 filmes —— sg00 per y 
º— LARANJA DA CHINA 
CARMEN MIRANDA 
º—TIRANO DE ALÇATRAZ 
COMPLEMENTOS 
JAGI JARIBE HOJE A'S 7» HORAS 18100 — sg00 
o dn Sd 
3º sére— O GRANDE GUERREIRO 
Juntamente — WILLIAM BOYD no far-west de luxo 
FELICIDADE EM BRUMAS 


COMPLEMENTOS 


HOJE — A's 7! horas — HOJE 


11º DIA DO MES DE ANIVERSARIO 2 FILMES 
1º — A maravilhosa película nacional. inédita na capitas 


PEGA LADRÃO 


com Mesquitinha. o João Ninguém do Brasil, Grande Otelo, 
a alma do cinema nacional e Manézinho Araújo, o rei 
do embolada 
2.º — O maior trabalho de WARREN WILLIAM 
ESPÓSAS SOB SUSPEITAS 
eae mma mamae 
Amanhã — Início do super-seriado — O GRANDE GUER- 
REIRO — e mais Charles Starrett em — AO NORTE DO 
XYUKON. Não percam um só episódio dêste sensacional 
seriado. 


Sábado — A femosa dupla de “O Corcunda de Notre Dame”, 
Charles Laughton e Mnureen O'Hara em — ESTALAGEM 
MALDITA — um filme da marca das estrélas 


OFICINA AMERICANA 


de JOAO AFONSO 
SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 
—— TE SINTÉTICO 
A única que está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a mnilor rapidez e garantia todo e qualquer ser- 
viço de concêrtos e reformas em automoveis, etc. 
Pôsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 
ateríder a qualquer hora 
MODICIDADE NOS PREÇOS 
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1.566 — João Pessõa 


O ana 


DR. EDSON DE ALMEIDA 


Chefe da Clínica Dermato-Siflligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde, 
DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Tratamento por processos especlalizados das afecções da pele, 
unhas, pêlos e do COURO CABELUDO 


Orlentação moderna no tratamento da Sifllis e dos tumores 
malignos da pele, 
ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS 


LLOYD NACIONAL S. A. 


SEDE—RIO DE JANEIRO 


PARA O SUL 

Paquête ARARANGUA" — Chegará no dia 13 do cor- 
rente, saindo apos para Recife, Maceió, Baia, Rio de Janei- 
ro, Santos, Rio Grande, Pelotus e P. Alegre. 


Paquete CAMPEIRO — Esperado no dia 17, saindo 
após para Recife, Maceió, Bafa, Vitória, Rio Ge Janciro, 
Santos, Antonina € Paranaguá 


PARA O NORTE 


no dia 9, saindo 
Branca Fortaleza, 


Carguetro ARAGANO — Esperado 
após para os portos de Natal, Area 
Maranhão e Belém 

Cargueiro ARARIBA Esperado 
após para os portos de Natal, Macáu, 
Camocim, Dutoia, Marayhão e Belém 


ARTUR & ClA.—hAgentes 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 


no dia 14, satrdo 
Aracati, Fortaleza, 


a" 


METROPOLE 


SEXTA-FEIRA — NA VITORIOSA “SESSÃO POPULAR 
AS AVENTURAS DE 
Um Tom Sawyer de saias * Super -Paramount 
ANN GILLIS — ROBERT KENT — JUNE TRAVIS 
DOMINGO,! GRANDE MATINAL INFANTIL NO “REX" — sB00 
O GRANDE GUERREIRO 
1º série — RIN-TIN-TIN — FRANKIE DARRO e mais outra 


] 


TOSSES BRONCA? 


ELIMINA /FORTALECE/ 


Para depurar 
o sangue 
TOME : 


Elixir de Nogueira | 


ULCERAS, REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate as FE- 
RIDAS, ESPINHAS, MAN- 

CHAS, ECZEMAS. 


+ Jósa Magalhães 
ta especlalista) 
Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta, 


TRATAMENTO RACIONAL 
DOS RESFRIADOS RE- 
PETIDOS 


Consultório: Rua Duque de 
Caxias, 504 — De 2 ás 5 
Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS,:242 
—— JOÃO PESSOA — 


DR. 
HMAGIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital santa Isabel. Ex-in- 
terno por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
do Recife. 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


192 


DR. LUCIANO RIBEI- 
RO DE MORAIS 
Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


Clínica médica 
DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 


Consultas: -- Diaria 
mente de 3 ás 5 


CONSULTÓRIO 


— 4 —— 


RE] 


Consultório: Cardoso Sale | 


LI de 


| º 

| | 

E * PARA VENEZUELA E A AMÉRICA DO 
Paquete CAYRU' — Esperado no dia 13 de vu ) 

| portos de Natal, Fortalzea, So Luiz, Belém, Lo Guaira € Nova York 


novembro de 194 q 
eme e mic e > ve e rm 


PS 


4 HORAS 
DOS JURADOS 
PRECO UNICO 


hoje no PLAZA, ás 7 horas 


UNICO ooo 


HOJE NO PLAZA 


0 


EM 


SEGREDO 


MATINFE 4'5 


15900 


Grandiosa “Sessão feloita 


* fume 
MISCHA AUER 


BAMBAS 


Outro Nlme d 
agora & 


ALTA 


UMA GARGALHADA POR MIN 


o E 


DA 


| pedianio da 4poca,! 
1 do U 3AL 
os SOCIEDADE 
. b JARGALH, uTO 
A VIDA! 
AMAN M FILME EXCEPCI NO “PLAZA episode ' 
Uma história que a má tou a sua e que toda filha contará a sus fllha ! 
QUANDO 6 OME ç A 
Filme recomendado à classe mei 5. bac s is de femilia em geral ! 
UM EXEMPLO FORTE PARA À SOCIE ADE ! 
DE SEXTA-FEIRA A DOMINGO, NO “PLAZA -— PREÇO UNICO . 35300 
MEU REINO POR UM AMOR 
BETTE DAVIS ERROL FLYNN OLIVIA DE HAVILLAND —DONALD CRISP 
ALLAN HALE — Uma joia da WARNER — Tods colorida, 
ASTÓRIA — Hoje ás 74, horas — “Sessão das Moças” 


o nd 


AMOR 


ENTRE 


AMANHA * UM FILME 
toda mãe conto! 


A 


EXCEPCIC 


L NO 
qu 


VIDA 


ca, 0% tachs 


PREÇO UNICO 5600 


HOTEL PARA MULHERES Linda Darnell 
Amanhã ! — CARAVANA DO OURO com Errol 


AST 


Flynn 


- 18000 


SANTA ROSA “2 
1º — CORAÇAO DE BANDIDO com Cesar Romero — 2º filme — 
JIM DAS SELVAS 


fantastico romance de mii aventura: — Col 


a co ii 


LLOYD ) BRASILEIRO | PATRIMÔNIO NACIONAL 


Agênte: — DASILEU GOMES — Praça Antenor Na 3 — Fône 1.443 


NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE PARA O SUL 


Paquéte BAEPENDY — Esperado no dia 
15 de novembro, saindo rp mesmo dia para 
os portos de Natal. Areia Branca. Fortaleza, 
São Luiz, Belém, Santarém, Obidos, Itacoa- | 
tiára e Manaus. 


Carguciro JOAZEIRO — Esperado no 
eia 7 de novembro, saindo mesmo dia 
po os paia e Recife, Mac Rio de 

a + Rio Grande, Pelotas e Porto 


Paquéte ALMIRANTE JACEGUAI — Es- 
perado no dia 27 de novembro, saindo no 
mesmo dia para os portos de Natal, Macáu, 
Fortaleza, São Luiz Belém, Santarém, Obs- 
dos, Itacoatiára e Manáus Alegre 


ueiro BANDEIRANTE — Esperado 
Eos cia 9 Cos novembro, saindo no mesmo dia 
Recife Maceio. Rio de Ja- 
“Ro Grande, Pelotas e Porto 


Ca. 


NORTE 


mesmo dia para os 


Ee 


CESTOS ID TODTEDTOD DTD IDT] Time 


(pas sen de 60 lemnnon o) 14,30 ás 16,30 ER ad) 
pai Ee mi ay 


Rua Peregrino de Carvalho, 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


ITAQUERA — Chegará terca-feira, 11 
do corrente e sajra no mesmo aja para: Re- 
Rio de Jor 


corr 


cite. Maceio. Ba Santos 


Rio 


Paranaguá, Florianopolis. Im 


E ttuba, 
Grande, Pelotas e Porto Alegre 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 
ITATINGA — Chegará domingo, 23 do 


AVISO 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina, 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


Dr W2LTlW 


0] 

| Estás fraco e depauperado * 
Tendes Tosse e Bronchite ? 
So Vinho Creosotar 


de João da Silva Silveira. 


PERDA DE APETITE — FADIGA — DORES. 
DE CABEÇA 


| 

Não sabe porque está sem forças, 

indolente, com irritação nervosa! 
e constantes dôres de cabeça ? 


CABPLOS BRA NCOS 


Tudo isso tem origem na fraque- 


za que se apoderou de seu 
NV organismo l 
| 

hM JENCER TOME 


SE QUER VENCER O MAL 


| VANADIOL 


as fadigas 
oso 


ARIA CAHINO 

Pinheiro n.º 88 
DROGARIA COSTA 

tua Mactel Pinlretro, 


8 MODA ENFANTIO 


voltam as 
forte. 


| sei 
+ e verifique que desaparecem 


| fóreas e o organismo trabalha v 


VANADIOL é indicado em todos os casos de fraqueza 56 


- em 


to! 


A GRANDE TEMPORADA ESPORTIVA DO AST 


Mais de trezentas pessõas constituirão a embaixada esportiva do Es- 
porte do Recife — Os jógos nos dias 15 e 16 — O valôr dos jogadores 
pernambucanos — Preparados os quadros do Ástréia 


ODA a cidade está as 
guardando a grande 
temporada esportiva pro- 
movida pelo Clube Astréin, 
nos próximos dias 15 e 18, 
quando se exibirão nest: 
cidade as equipes de fute 
hól, volei, basquete e tenis 
do Esporte Clube do Reci- 
fe. 

Um numeroso corpo de 
jogadores dus várias sec- 
ções espontivas do cam- 
peão pernambucano, além 
de cerca de 250 pessõas a 
mais e de um bando mu- 
sical virão a João Pessóa, 
constituindo a caravana do 


Esporte. 
O VALOR DOS PRE- 


LIANTES 

E' por demais conhecido 
o valor técnico dos joga- 
dores do rubro-nkgro da 
Mauricéia. À pujança e 
harmonia dos seus times 
nos proporcionarão verda- 
deiros espetáculos espor- 
tivos. 

Campeão muitas vezes 
em Pernambuco. o Espor- 
te trará até nós pebolistas 


de renome. 
O arqueiro Ciscador, 
Zago, Gambetá, Alfredo, 


Navamuel, Magri, etc. o- 
ferecerão ao nosso publi- 
co lances de um grande 
futeból. 

Os defensôres do Astréia 
estão aptos para a luta. 

O quadro astreiano é a- 
tualmente o mais homogê- 
nio da cidade. 


Pagé, Alírio, Euclides, 
Nesinho, Martélo. Ronal, 
Helio, Holanda, Geraldo 


são expressões do nosso 
“socer”, e saberão erguer 
o conceito do futeból pa- 
raibano. 

Os demais jógos cha- 
marão a intervir os maio- 
res nomes do basquete, do 
volei e do tenis da capi- 
tal, e sôbre os mesmos lo- 
go nos ocuparemos. 

O PROGRAMA DA TEM- 
PORADA 

A comissão do Clube 
aAstréia encarregada das 
providências para a gran- 
de temporada inter-esta- 
dual, organizou o seguin- 
te programa de jógos, ocu- 
pando inteiramente os 
dois próximos dias 15 e 
16: 

Dia 15: Pela manhã, 
partidas de tenis: às 15.30 
horas, jôgo de futeból Es- 
porte x Palmeiras; às 20 
boras, voleiból, Esporte x 
Cabo Branco, e às 21 ho- 
ras, basqueteból, Esporte 2 
Astréia, 

Din 16: A's 8 horas, vo- 
leiból. Esporte x Astréia, 
ás 15,50 horas, futeb6l Es- 
porte x Astréia, e às 20 ho- 
ras, basqueteból Esporte 2 
Cabo Branco. 

Os jógos, excéto os de 
futeból, Lerão lugar nas 
quadras do Clube Astréia. 

À primeira partida de 
futebol será com o Lradi- 
cional Palmeires S. C., 
cujo quadro aparecerá no 
campo de Trincheiras com 
valores que, embo co- 
nhecidos na cidade, serão 
estreiantes no alvinegro 
pessoense 

O S. €. Cabo Branco 
participará de um jôgo de 
bóla ao césto e de outro de 

volei, o que 
mais um motivo 
brilhantismo da 
da 
REUNIÕES DANSANTES 
Completando o progra- 
ma esportivo, Lerão ainda 
lugar uma malínal « uma 
“soirée”, que se realizarão 
no domingo, 16, na séde 
do Astréia. ' 
A matinal será ofereci- 


para o 
Lempora- 


constituirá | 


da aos sócios do 
pelo Esporte Clube, que a 
denominou “Manhã rubro- 
negra”, nela tocando um 


Astréia, OS PREÇOS DOS JÓGOS 


Vigorarão os seguintes, 
nos dois jógos de futeból: 
Lado principal — 450007 


conjunto musical que pa-| geral — 28500; sócios do 


ra ésse fim virá especial- 
mente com o clube per- 
nambucano, 


Cabo Branco, Astréia e Esr 
porte Clube — 28000. Ca- 
deiras na cancha — 33000. 


A União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA — Terça-feira, 11 de novembro de 1941 


FEDERAÇÃO DESPORTIVA 
PARAIBANA 


A posse, ontem, da nova diretoria — Filiado o 


S. €. Cabo Branco 


REALIZOU-SE, ontem, às 
21 horas, na séde cen- 
tral do S, C. Cabo Branco, 
a sessão de assembléia ge- 
ral da Federação Desporti- 
va Paraibana, para dar 
posse à diretoria recem- 
eleita, a cuja frente se en- 
contra o sr. Alfredo Bra- 
sil Montenegro, delegado 
fiscal néêste Estado. 

O áto, que foi solene, 
teve o comparecimento, de 
delegações dos clubes fi- 
liados, inumeros esporlis- 
tas e autoridades. 

Os trabalhos foram ini- 
ciados, sob a presidência 
do sr. Luiz Espineli, esco- 
lhido pelos membros da 
assembléia geral. 

Em seguida, empossa- 
ram-se os novos diretores. 
que foram saudados pelo 
capitão Valdemar Kitzin- 
ger, presidente resignatá- 
rio da FP. D. P. que pro 
foriu um discurso congra- 
tulando-se com o meio es- 
portivo paraibano pela pa- 
cificação verificada ulti- 
mamente. 

O novo presidente disse 
do seu entusiasmo e com- 
penetração das responsa- 
bilidades assumidas para 
o bom encaminhamento 
dos problêmas afétos à F. 
D.P. 


Amanhã publicaremos o 
discurso do sr Brasil 
Montenegro. 

No final dos trabalhos, 
o sr. Basileu Gomes, pre- 
sidente do Cabo Branco, 
declarou que êste se en- 
contrava no firme propó- 


sito de dar o mais comple- 
to apôio à F. D. P., ten- 
do, então solicitado, filia- 
ção do antigo campeão, 
que assim volta á sua ali- 
vidade esportiva, iniciada 
ha anos atraz,  - 

Com a palavra o prof. 
Sizenando Costa, direlor 
do Clube Astréia, e vice- 
presidente recem-empos- 
sado da Federação, afir- 
mou que, cm nome do pre- 
sidente do seu clube, sr. 
Renato Ribeiro Coutinho, 
trazia à mentóra dos nos- 
sos espontes, o mais de- 
cidido apôio da tradicio- 
nal associação. 

Por fim, falou o sr. 
Carlos Neves da Franca 
que disse ter poderes do 
E. €. João Pessôa, Anto 
Esporte Clube, Treze Es- 
porte Clube; E. X, Pal- 
meiras e Felipéia E. C., 
para declarar o apôio dos 
demais filiados à nova di- 
retoria da Federação. 

Encerrada a sessão, o 
Cabo Branco ofereceu um 
copo de cervêjd aos pre- 
sentes. 


— E' à seguinte a dire- 
toria da 1º. D. P., que on- 
tem se empossou: Alfredo 
Brasil Montenegro, presi- 
dente; prof. Sizenando 
Costa, vice-dito; René A- 
maral, 1.º secretário; José 
Pedro dos Santos Coêlho, 
2.º dito; Humberto Mar- 
ques, tesoureiro; Walter 
Isense, diretor de espor- 
tes, e João Santa Cruz, 
orador. 


ESPORTE CLUBE CABO BRANCO 


Campeonato interno de 
Nº último sábado realiza- 
** ram-se os jógos que falta- 
vam, entre os quadros do Cam- 
peonato Interno do Cabo Bran- 
c9, saindo campeão invicto em 


segundo turno, como já o ha- 
via feito no primeiro 

O quadro “Baia” é assim o 
campeão de basquete do Cabo 
Branco, sendo os seus compo- 
nentes, merecedores de aplau- 
sos pela assiduidade 
e grande combatiy 
monstrada nas realizações das 
partidas 

Ne festa do próximo dia 15, 
na qual o Cabo Branco home- 
nageará os seus atlétas, recebe- 
rão medalhas de ouro os se- 
guintes rapazes, componentes 
do quintéto vitorioso. 

Jorge Brito, Ronald Borges, 
João Honorato Junior, Tigre 
do Abihay, Gaióso, Paulo e Ge- 
raldo Ramos. 

Foi campeão no segundo tur- 
no de volei o quadro “Ceará” 
que disputará com o quadro 
“Hernambuco” campeão do 
pruneiro turno, a colocação de- 


| Desde” o quadro “Baia”, no 


. Z . 
volei, basquéte e tenis 
finitiva no campeonato, jo- 
gando, amanhã, ás 20 horas, 
uma partida para decidir qual 
será o Campeão dos dois tur- 
nos. 
TENIS 

Estão convocados os tenistas 
abaixo para terminar as par- 
tidas faltantes, hoje ús 19,30. 

Jogarão nas duas quadras pa- 
ra poder vencer o grande nu- 
mero de partidas, 

Turma A: 

Secundino São José, par- 
tidas; Paulo Montenegro, 3, 
Adalicio Alverga, 4; René A- 
maral, 1; Edgar Holanda, 3 e 
Braz Cantizani, 1 

Turma B: 

Manuel Oliveira, 3 partidas; 
Abelardo Machado, 3; Rinaura 
Polari, 2; Valdemar Crisostomo, 
3; Dorgival Mororó, 3; Miguel 
Falcão, 4 e Homero Silva, 4 

Sendo hoje o último dia pa 
ra jógos de tenis, do campeo- 
nato, o Diretor do Departa- 
mento de Esportes do Cabo 
Branco, avisa que perderá vor 
W. O. o tenista que não com- 
parecer 


2 


CAMPEONATO CARIÓCA DE FUTEBÓL 


Flamengo, 1 — Vasco da Gama, 1 


IO, 10 Grande número 
de assistentes compareceu, 


ontem, so estádio de São Ja- 
nuário a fim de presenciar & 
sensaciona! partida de futebol 


entre o Vasco da Gama e o 
Flamengo, em prosseguimento 
ao Campeonato Carióca de Fu- 


teból. 
A partida foi muito disputa- 


da, notando-se flagrante equi- 
librio durante grande parte do 
prélio, empregando-se os jogn- 
dores com verdadeiro entust- 
asmo para n conquista da vl- 
tória. 

O primeiro tento da tarde, 
foi de autoria de Pirilo, no 20.º 
minuto da luta, aproveitando- 
se de uma falha de Dacunto, 
quando era cobrado um escan- 
tejo contra os vaseninos. ter- 
minando a primeira fase com 
o escóre minimo a favor dos 
rubro-negros. 

Reiniciada a peleja, Mino, 
depois de uma bonita combina- 
cão com Alfredo II, consegulu 
o tento do empate nos 20 mi- 
nutos de luta. 

Até o final do prélio não 
houve mais goals, lutando os 
dois quadros para desmanchar 
o empate, verificando-se, en- 
tão, lances empolgantes dos 
dois bandos 

Dirigiu a luta o juiz José Fer- 
relra Lemos e a renda utinglu 
a soma de 96:3828800. 

Os dois times preliaraia as- 
sim organizados: 

Vasco da Gama: — Chiqui- 
nho; Florindo e Osvaldo; Fi- 
glíola, Zarzur e Dacunto; Al- 
fredo II, Moacir, Mino, Gon- 
zalez e Orlando 


te e Jaime; Sá, Zirinho, Pirilo, 
Reuben e Vevé. 
BOTAFÕGO — b X 
REIRA — 4 
O Botafógo jogou, ontem, 1» 
enmpo do Madureira, contra o 
time local, terminando n partida 
com escore de 5 x 4 fnvoravel 
aos botafoguenses. 


MADT 


Campeonato Brasileiro 


de Futeból 


PORTO ALEGRE, 10 — O 
jôgo realizado aqui, ontem, em 
disputa do Campeonato Brasi- 
leiro de Futeból, entre gaúchos 
e catarinenses, terminou com 
o vitória da seleção do Rio 
Grande do Sul, pela contagem 
de 6x4 


Em disputa da “Taça 
Juventude” 


RIO, 10 — A prove. brasilel- 
ra de remo, em disputa da “Ta- 
ça Juventude” terminou com a 
vitória da guarnição da Escola 
de Engenharia, no tempo de 8 
minutos e 59 segundos. 

A preliminar de jóles a 4 re- 
mos foi também vencida pela 


Flamengo: — Yustrick; Do- | Escola de Engenharia, no tem- 


mingos e Nilton, Biguá, Volan- 


po de 4 minutos e 40 segundos. 


O TREINO DE ANTE-ONTEM ENTRE O “AS- 
TRÉIA” E O “PALMEIRAS” 
O alvi-celeste venceu por 5 x 4 


AIS um treino foi ante--. 

ontem realizado pelas equi- 
pes do Clube Astréia e do Pal- 
meiras, que se encontram em 
animada preparação para os 
grandes chóques com o aguer- 
rido esquadrão do Esporte Clu- 
be de Recife. 


O ensaio enire os dois grê- 
mios paraibanos tof assistido 
por uma regular assistência, 
que presenciou uma partida in- 
teressante, si bem que os con- 
tendores não houvessem se em- 
pregado a fundo, principalmente 
o “mein”. Holanda, que não se 
interessou em aumentar a con- 
tagem. Mas é que se tratava 
de um trelno sem objetivo ou- 
tro além do preparo dos qua- 
dros que enfrentarão o cam- 
peão de terra e mar pernam- 
bucano, nos dias 15 e 16 dêste 

Contudo, vimos no decorrer 
do jógo de ante-ontem vários 
e largos periodos de bons lan- 


ces, e a marcação de alguns 
tentos impressionantes. 

O astréia abriu a contagem 
e aumentou para dois, havendo 
o Palmeiras suavisado por in- 
termédio de Nequinho. Mais 
um goal para cada lado regis- 
tou-se ainda, terminando o 1º 
tempo com o escóre de 3 x 2 

O 3º ponto astreiano obteve- 
o Ronnl, escorendo espetacu- 
larmente, de cabêça, uma bóla 
centrada por Geraldo. 

O 2º tempo decorreu em 
igualdade de condições, com 2 
pontos para cada lado, acu- 
sando o marcador, no final, u 
resultado de 5 x 4 favoravel 
no Astréia. 

O time do Astréia que se bu- 
terá com o Esporte de Recife, 
domingo vindouro, será o que 
se exibiu ante-ontem, com a 
Inclusão de Martélo e Helio, 

O match-treino de ante-on- 
tem fol dirigido pelo árbitro 
José Vitaliano, 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


MERCADO DE CAMBIO 


COTAÇÕES DO BANCO DO 
- BRASIL 


A Agência do Panco do Irasii 
desta cidade comprava ontem, letras 
de coberturas com ms ceçuintes ta- 
a 

Mercado Livre 
99 DIV AIV CABO 

TB$LTO TSSS7O 78650 

198520 198540 198540 
Mercado oficial 

mM DIV AIV CABO 


Libra ouro 
Dólar 


Libra GOS4IO GGSLO GOS40 
Dólar AGSAÇO 16$500 169520 


Cobranças 
Para onas cobranças, cobranças de 
entros bancos, quotas e reméssas 
para importação, o Eanco do Brasil 


afixou ontem, as seguintes taxas 
A/vista 

Libra 

Dólar 


Pêso argentino . “ 
65040 


Franco rulço 

Barco esos0 
Eseudo .. $809 
Plso v-ugualo .. 95090 


OURO 
O ouro foi comprado, ontem, a . 
238460 o gramo em barra ou amos 
tado, 
MERCADO DO CAFE" 
Tipo médio .. «e cu e. «+ 1458000 
MERCADO DO ALGODAO 
(Cotação Oflcial) 


Seridó 1.º... 80$000 
Sertão 1.8... s18000 
Sertão, tipo 5 025000 
Mata 1º... corar vo 608000 
Dista, tipo 5 o ve ab vm 48000 
MERCADO DO ACUCAR 
(Cotação) 
Triturado .. .. 608000 
Cristal sos0m 
Refinado 1.º . casogo 
Eefinado 2.4 «58000 


PAUTA DOS PRINCIPAIS GÊNE- 
ROS DE PRODUÇÃO E MANUFA- 
TURA DO ESTADO SUJEITOS 4 

DIRPITO DE 


EXPORTAÇÃO 
Semana de $a 9 noveralsro, 
Aguardente, s6ss 
Aleonl, litro $900 
bo + Serld6, aut. 
4820h 
Algodão Meta, quilo 28700 
Algodão em es nuilo 18106 
Algotão lint eidio o 
piólho, quilo 14209 
Açuesr refinado de 1.º, ui. 
Jo 14000 
Acucar retinaão de 2.4, qui. 
a 3800 
Agucar tritarado, emo sse0 


Aq cristal, quilo s25 
Ac bruto sêco ou 3.9 f4- 
quilo $500 
r melado, quilo suo 
Acucar de outras espécies, 
quilo s50 
Estates nacionsi”, quilo saor 
Cóco, o 308000 
Conros de boi sãcos salgados, 
quilo 08503 
Coros de hol, sêcos espícha- 
das, quilo s$000 
Couros de hos, Td do cal 
auilo 48500 
Conros de bo, vérdes, quilo 28000 


Conros de bode, quilo 10$00€ 
Conros de carneiro, quilo 11*000 
Farinha «de Mudióca, quilo 5300 
Feijão Mnlatinho, litro 18000 
Feijão Macâsrar, litro 8700 
Fava, litro $500 
Milho, litro ses 
Oleo refinado de semente de 

algodão, Jiro ºs000 
Oleo erú de semen de al- 

godão, litro 13500 


Oleo de cemento de mamona, 
Nitro 

Olco de oltícica, litro 

Pasta de semento de algodãa, 
quilo 

Raspa de sóla polida, quilo 4$200 

Raspa de móla  envernizada, 
quilo 

Semento do algodão, quilo 

Semonto de mamona, quilo 

Semente do oiticica, quilo 

Tecidos do algodão, quilo 

Tacões ou quadras de rapas 
a 


Vaquê É couros presara- 

dos, quilo 128000 
Fibra do Agave, quilo 5000 
Fibra de Caros, quilo 28400 


Fibra de Carrapícho, quilo 25400 
Fibra de Gravatá, quilo 2*400 
Metals não — coperificados, 
quilo 105000 
Os demais produtos constam da 


pauta geral, 
HORARIO DE TRENS 


João Pessia — Recife 
PN—S6 
A's Quintas a Domingos 
Partida — a 8,10 da Estação da 
Greay Western 


Cheguda fo 1542 na Central 
do Recife 
João Pessõs — Cabedêlo 
MN-9 
Diário 


Portida — ds 17,55 ds Estação 
da Great Western, 
Chegada — ás 

de Cabedéio. 


13,02 va Estação 


“ 


RÉIA. 


Os treinos de hoje. en. 
tre o “Astréia” e q 


” 
“Cabo Branco 
BASQUETEBOL E VOLEIBOL 

Hoje, ú luz dos refletores, 
trelnarão os conjuntos de vo- 
lei e de bóla ao cêsto do As- 
tréia e do Cabo Branco, come. 
cando os ensnios ás 19,30 e &s 
20 horas, 

Conforme é já do dominio 
ae toda a cidade esportiva, és- 
«es dois grandes clubes naral- 
banos enfrentarão nos dias 17 
e 16 dêste as possantes equipes 
de voleiból e basquete do Ege 
norte Clube de Recife. 

Assim, os “aprontos” da nol= 
te de hoje, serão os ultimos 
preparativos para os grandes 
Jógos que se aproximam, estan 
do ambos os clubes locals em- 
penhados em cumprir uma boa 
“performance” frente no vas 
loroso rubro-negro pernambu- 
cano. 


CLUBE ASTRÉIA 


(Convocação oficial) 

Para os treinos de hoje com 
as equipes de voleibol e de bas- 
queteból do S. C. Cabo Branco, 
a direção de esportes do Ase 
tréia está convocando os se 
guíntes jogadores, que devem zo 
encontrar na séde social 4s 19 
horas: 

Adjamir, Assis, Aderaldo, A= 
dalberto, Macêdo, Aguimar, Ba- 
fa, Batista, Daniel, Gildo, Luiz, 
Orlando, Campinense e Cacáu, 


Campeonato. uruguaio 
de futebol 


MONTEVIDEO, 10 (U. PJ 
— Os resultados das passa 
de tuteból em disputa cam- 
peonato, ontem á tarde, foram 
os seguintes: Nacional 4, Ri- 
ver Plate 1; Racing 4, Belavis« 
ta 0; Liverpool 4, Defensor 2; 
Rampa Junior 3, Sul Ameri+ 
ca 1. 


PEDESTRE: — Procure 
conduzir sempre dentro das re- 
gras de transito, a contravenção 
dessas regras ocasiona muitas 
vezes a morte. (L T. 


Partida da estação da Grest Vem 
temo ás 15,15. 

Jofo Pessõs — Natal 
As segundas e sextas-feiras 

Partida da estação de Great Wo» 
trn da 9,35, 

Para diversas estações do Interisy 

Partida da Estação da Great We 
tern 6s 15 boras. 

HORARIO DE ONIBUS 

Recife — disciemento — é 6H 
* 13 horas. 

Campina Grande — (via—Areia) 
— diariamente — &s 10 horas; (vias 
Itabainna) és 6 o 16 bora 

Aos domingos — és 10 boras. 

Guarabira — disriamente — 
14 boras, 

Rio Tinto — diarismente, «se 
tuandoce cs domingos — ás 7418 
boras, 


Gurinhem — diuriamento — &9 
19 horas, 
ltabalana — disriameste — é 


15,80 horas. 

Sunta Rita — disriamento — ds 
mela em meia bora. 

Aos domingos — borário indeyae 
minado, 

Tambaú — dinriamente — és 0 
e és 18 boras — partindo da Praça 
Vidal de Negreiros, 

Estes énibus fazem, tambem, é 
serviço de pasageiros pera várias 
localidades equi não rsemelossdss. 

EXPEDIÇÕES AÉREAS 
Para o Sul 

A's terças-feiras -- vio Reclfa — 
Excetuando-so Data Groso, res 
bendose correspondência etá do 9 
baras, 

A'n quartas-feiras — diréto 
Inelucivo Buenos Aires e Assunção, 
Mercedes, Mendonza, Santligo «é 
Território do Acre. Recebese cam 
respondências até às 9,30 horas, 

A's quintas-feiras — dinito — 
Inclusivo Buenos Aires 6 Assunção. 
Excóto Mato Grow. Recebendoss 
correspondências até és 9,30 horss 

hos sábados — vis Recifo — 
correspondências até ús 18 horas. 

Para o Norte 

A's- quartamfeiras — disto 
Percurso até Fortaleza, com esco 
cão de Camocim, Sobral, São Bese 
dito e Sta. Quitéria. Eecebendoce 
correspondências até És 15,80 horas, 

A's sextas-feiras — dirétp — Até 
Relém do Pará, excetuandoço Mare 


nhão, Sontarém, Obidos p Areia 
Branca. Recebendo-se corrtspondêse 
clas às 15,80 horas. 


Aos súbados — via Recife — Até 
o extremo norte, Incluind-se Par 
naiba e excetuando-se tod co pete 
mutantes de Piauí. Recoce Care 
respondências até 63 15,30 horas, 

Para a América do Norte 

Als quintas-feiras — via Resto 
— Inelusivo & Inglaterra o ceu dx 
minios, vis América do Norte. Bo 
ecebece correspondências até do AY 
horas, 
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Desbarafados Os Alemães Em Tula 


EM COMBINAÇÃO COM UMA OFENSIVA TERRESTRE, PODEROSA FROTA DE AVIÕES VERMEL HOS ARRAZOU O Q. G. DO SEGUNDO EXÉRCITO 
ALEMÃO EM MOJAISK 


OS ESTADOS UNIDOS NÃO SUS- 
PENDERÃO O AUXILIO Á CHINA 


O marechal Chiang-Kai-Chek enviou uma men- 
sagem ao Presidente Roosevelt 


ASHINGTON, 11 (U. P) — 
Noticia-se autorizadamente 
terem os Estados Unidos asse- 
gurado á China que não sus- 
perderão seu auxilio de arma- 
mentos cualquer que seja a 
fórma pela qual se resolvam as 
discrepancias com o Japão. 
Afirma-se que o embaixador 
chinés, sr. Husshih visitou o 
Presitente Roosevelt, fazendo- 
lhe entrega de uma mensagem 
do marechal Chiang-Kai-Chek, 
solicitando aumento do auxílio 
norte-americano é China. 
SI O BLOQUEIO E' UMA 
ARMA PODEROSA, DEVE 
SER USADO CONTRA O 


OKALAND, 11 410, P) — O 
contra-amirante John Greens- 
Jade, do decimo segundo distri- 
to naval, pronunciou um dis- 
curso no qual disse que si o 
“bloqueio é uma arma podero- 
sa deve ser usado contra o 
“Eixo”. 

“Este bloqueio deve ser co- 
mo jamais o mundo conheceu. 
por terra, mar e ar, como ver- 
dadeira muralha contra o ini- 
migo”, 

Acrescentou que juntamente 
com os britanicos, nesta bata- 
lha, deve-se fazer com que os 
agressores caiam de loélhos o 
mais rapidamente possivel para 
que as perdas dos aliados se- 
jam reduzidas ao mínimo. 

O DEVER DOS ESTADOS 

UNIDOS 

WASHINGTON, 11 (U. P) — 
Urgente — No discurso que pro- 


CAPETOWN 


entroncamento do Im- 
pério Britanico 


CAPETOWN, 11 — «U. P.) 
— (Por Brydon Taves) — Após 
quasi melo século de esqueci- 
mento, esta cidade de 300 mil 
habitantes voltou a ser o en- 
troncamento do império brita- 
nico. Porto que se achando na 
metade do caminho entre a Eu- 
ropa e o Extremo Oriente ser- 
ve de base para o abastecimen- 
to dos navios que conduzem 
Suprimentos bélicos para as 
possessões inglêsas orientais 
em sentido contrário matérias 
primas para a Grã Bretanha e 
os Estados Unidos. 

Quasi inativo désde a aber- 
tura de Suez, em 1896, Cape- 
town reconquistou grande par- 
te de seu antigo valor estraté- 
glco devido à guerra no Medi- 
terranco, 

Numerosos mavios dobram o 
cabo com suprimentos bélicos 
destinados ao norte da Africa, 
Asla Menor e Extremo Orien 
te e voltam carregados de pro- 
dutos chamados “estrategicos” 
como gêncros de consumo e ma- 
térias primas para alimentar 
as indústrias da Inglaterra e 
cps Estados Unidos. 

Esee fato tornou o porto des- 
ta cidade um dos mais ativos 
do mundo. Capetown não sabe 
o que seja blackeut ou sinal 
de alarme contra aviões inimi- 
gos, mas, ao meio dia ouve-se 
o rouco badalar do sino, lem- 
brando á população o dever de 
rezar pela vitória. Néste mo- 

(Conclão na 2º pag) 


nunciou na passagem do dia do 

aArmistico, o Presidente Roose- 

velt declarou que os Estados 

Unidos tinham o dever de fa- 

zer com que o mundo de 1941 

“seja um lugar onde q liberdade 

possa exstir e se desenvolver, 

continuamente”. 

O “REUBEN JAMES” AFUN 
DARA 2 SUBMARINOS + 
LEMAES 
WASHINGTON, 11 (U. P)— 

O senador isolacionista Weller 

teu, ontem, ante o Senado uma 

carta em que revelou que o 

“destroyer”  “Reuben James” 

antes de ser afundado, nfundá- 

ra dois submarinos alemães. 
O sr. Weller acrescentou que 

“tal fáto demonstrou que a 

nossa Armada já se encontra 


empenhada em uma fuerra 
não declarada, sob a direção 
de Roosevelt 

PARA A GURAR A CAPA- 


CIDADE RUI DOS 
E EU. 
WASHINOTON. 1 (U, P) — 
O Presidente Roosevelt decla- 
rou ontem que: “Devemos a- 
dotar medidas imediatas para 
segurar o absorção pelos im- 
postos adicionais, de grande 
parte de nossa capaciddae aqui- 
sitiva e ocasionalmete o em- 
prego de capitais para malor 
(Conclúe na 7º pag) 


pe ner . 


Roosevelt 
ASHINGTON, 1 «U 
Comemorando o 
do Armistício”, o pre 


Roosevelt pronunciou, nc 
mitério de Arlington, o 
guinte discurso: 

“Entre os grandes dias de 
recordação nacional, em ne- 
nbum ha aignificação mais pro. 
tfusa e mais comovedora à x 
americanos de nossa não 
do que 11 de Novembro, data 
que se comemora aniversá. 
rio do armisticio de 1918 « dia 


consagrado à memoria daque- 
les que deram a vida pela pá- 
tria, na guerra que 
naquéle dia 


terminou 


+Mortos 2 generais e um major da Reichswehr* 


| QUI) MM (U. PF) 
Despachos procedentes da 
Ko de combate informam, 
esta noite. que as tropas russas 
desbarataram a ofensiva alemá 
no setôr de Tula. 
Outros despachos manifes- 
taram que durante os últimos 
4 dias mais de 1.000 oficiais e 


ASSASSINADO O CHE- 
FE DO GOVERNO DO 
JRAK 


ROMA, 11 (U. P.) — 
O correspondente do Il Mes- 
sagero em Scambul informa 
que o novo chefe do - 
no do Irak, se. Nascha Shibi. 
foi Rado na manhã 
de domingo último, em Ba- 
gdad. Acrescenta o despa- 
cho que o Presidente Nascha 
foi morte por um tiro de 
revólver e que o assassino 
fugiu numa bicicléta. Diz 
ainda o correspondente que 
o extinto era considerado 
como traidor entre os ára- 
bes por ter organizado, des- 
de o começo dá guerra, ma- 
nifestações anti-germanicas 
e antiritalianas em favor da 
Inglaterra, em Jerusalém. 


AS GUERRAS QUE SALVAM A LIBERDADE DO 
POVOS MERECEM SER TRAVADAS E VENC IDAS 


O DISCURSO DE ONTEM, DO PRESIDENTE ROO SEVELT, NO CEMITÉRIO DE ARLINGTON, CO- ' | 
MEMORANDO O “DIA DO ARMISTICIO” 


SIGNIFICADO ESPECIAL 
As nossas ,comemorações de 
hoje teem especial significado 
no ano de 1941, pois hoje no- 


30 NAVIOS “ YANREES” “CHE. 
GAM MENSALMENTE A SUEZ 


Em atividade os técnicos norte-americanos no Qriente - Médio 
(R) — Sabe-se | 


NOVA YORK, 11 


número aumentando dia a: dia, 


ros aliados 


estão atualmente chegando a Suez numa média de 30 por mês, ao mesmo tempo qu 
cos americanos já se encontram em atividade em toda 


Essa notícia foi transmitida pelo correspondente 
que acrescenta que aqueles carguciros desemba rcam 
“Ford”, fanks médio e pesados, 


soldados alemães Sárum mor- 


DUAS CUNHAS ALEMAS 
NA FRENTE CENTRAL 


Para uma ofensiva em massa contra Moscou 


ARRAZADO 

KUIBYSHEV, 1 (U. P.);—Co- 
munica-se que uma grande fro- 
ta de aviões russos, em combi- 
mação com uma ofensiva ter- 
restre soviética, arrazou, esta 
noite, o QG. do Segundo Exér- 
cito Alemão nas proximidades 


de Mojaisk. EV. NM «U P) de Moscou 

RECONQUISTADAS s m ha foi introdu- 
KUIBYSHEV, 11 (U.P) —In- Nam, a 55 

forma-se que as tropas russis, 

ma súbita ofensiva que lança- também, ao 


em cujo sstór 
inúsm mendas tutes. 
oUv TRA CU. NHA 


ram, hoje, reconquistaram dois 
povoados nas proximidades de 
Mojaisk. 

Adianta-se, ainda, que as for- 
ças soviéticas já destruiram 60 
“tanks” e 200 caminhões ini- 
migos nessa ofensiva. 

PARA ANIQUILAR AS FOR- 


AS “PERDAS 


alemãs na frente de 
Leninegrado 


CAS ALEMAS CERCADAS 
(U. PS 


KUIBYSHEV, 11 
Segundo os últimos 
ahegados da frente 
o general Rokosho' 
uma série de operações pa 
niquilar as forcas alemãs que 
estão cercadas na frente de Vo- 
lokolamsk. 

Anuncia-se também, que o: 
russos obtiveram novos exilus 
em todos os setôres daquela 
frente, obrigando os alemães a 
abandonar novas posições em 
sua retirada. 

ATAQUES DA “LUFTWAFFE” 

BERLIM, 11 «T. O) — De 
fonte competente se informa 
que a aviação alemã atacou, 
novamente, objetivos de impor- 
tancia bélica em Moscou, á 

«Conelúe na 2 * pag.) 


x E 
| REFORCOS 


BERLIM 


ALEMAES 


U TP) 


demos, o que nem sempre 
pôde fazer no passado, 
dir a nossa dívida para 
aquéles que tombaram 


º|AFUNDADOS 4 NAVIOS 
| TRANSPORTES ITA- 
LIANOS 


“e onclúe na 


ra que Os navios cargueiros norte-ame 


técnse | 
zona do Oriente Médio, estando o | 
da CBS em Ankaca, William Bur 
continuamente centenas de caminhões 
peças e acesso r para todo o material americano fornecid 


DE LANÇAR 


prebil Des Eros De Toquio 


UMA CUNHA DIPLOMATICA NO ORIENTE 


UMA SÓLIDA FRENTE CONTRA AS AMEAÇAS NIPÔNICAS 


INGAPURA, 11 (R) Da 
AFI para a Agencia Reu- 
ters — As advertencias sem re- 


servas de Churchill ao Japão, 
Ocasionaram a maior repercus- 
são aqui. Julga-so que o pri- 
“metro ministro, destrulu qual» 


quer esper 
çar uma c 
frente 


a de Toquio lan 
nha diplomática E 
rática do Oriente | S 


poten- | 2 


Os circulos militares, não tive- [curso de Churehil anicas, co cujo nomes Obtr- 
ram surpresa com a aíirm ci de icas > Oriente | chil falou, se tancarão contra 
de que a Marinha Brit à | anuncis “um completo s-|o Japão por todos os pontos. 


seria enviada para o Extremo! córdo” nas medidas de prote-* (Concide na 2.º pag) 


b 


A UNIAO — Quarta-feira, 12 de-novembro de 194] 


e me 


DESBARATADOS Os A repercussão do dis-, 


+ curso de Churchill 


EM TULA) 


ALEMÃES 


Conclusão da 1º pag 
noite passada Omiros bombar- 
culros atacaram um acampa- 
mento britânico e uma locali- 


cade ocupada pelas tropas bri 
tanices no Egito, caumudo 
grandes estragos 
ESPERADA UMA NOVA O: 
FENSIVA GERMANICA 
CONTRA ROSTOY 
MOSCOU, 11 (UP) — As 


Ultimas Informações aqui rece- 
hifas de frente sul ediantam 
que se está esperando por wma 
vovo ofensiva gormanica con- 
fes o porto de Rostov, no mar 
Or Azov ponto de passagem 
para o Cáucaso € para qual- 
quer marcha projetada para o 
norte 

ORDEM DE STALIN 

(U. Pi — O cor 
“Giormnali dT- 
em  Stambul comuni- 
ca que “informações turcas n- 


A UNIÃO 


(PATRIMONIO DO 
ESTADO) 


DIRETOR: 
Ascendino Leite 
SECRETARIO: 
Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


ASSINATURAS: 
605000 


Ano 
NUMERO AVULSO 


| 


go 
ses 


Representante no Rio: 
ALDEMAR BAIA 
Praça Floriano, 19-4.º andar 


Em São Paulo: 
ORION BAIA 


Rua Felipe de Oliveira, 31 
— 9º andar 


Em Campina Grande: 


EPITACIO SOARES 
Rua 13 de Maio, 189 


O único cobrador antorl- 
zado pela A UNIÃO e Im- 


VIM de 


regularizarem as! 
suas contas com esta re- 


cistiva 
mente, cercando os forças ais- 
nãs em Volokolamsk. 

A NEVE NA FRENTE ORIrX- 


cia-se que a neve já chega 
15 Joéhos dos aviadores nos ce- 
| récinomos da frente Oriental. 


anunciam tor Stalin ordenado o 


afundamento da frota soviéti- 
a no Mar Negro. caso Sebusto- 
no) venha a cair * 
PROSSEGUIRAM COM TODA 

VIOLENCIA 

MOSCOU 11 «U v) o 
rádio locsl anunciom que os 
vombpates prosseguiram com +19 
da violencia durante a noite 
passado em diversos setôros da 
irente 
MORTOS 2 VERAIS 

OR NAZISTAS 

LONDRES MH 4U P) — A 
rádio de Moscou informa que o 
general alemão Von Salder e o 
mnica general Mankson e outro 
general não identficado foram 
mortos pelos guerrilheiros, va 
zona de Leninegrado. 
SUSTADA 

KUBSHEV. 11 (U P) -Dss- 
pachos militares difundidos pe- 
da emissira de Moscou, aiir- 
ram que a gigantesos gianst- 
xa miensã da frente cegtiol Toi 
sustada. Cefinitivamente, 
LUTANDO 

KUBSBEV, li M P+ 
orças russas e alemãs coril- 
nua lutando sangrentamento 
no interior de Kalinín. 
OS RUSSOS EM KALININ 
CUBSHEV, 11 «U P) 
Despachos da frente central in- 
formam que contra-ataques 
russos em Kalinin déram como 
resultado a entrada das forçaz 
soviéticas nos suburbios da 
parte sul da cidade, além de o 
wtôr setentrional estar sexia- 
nente ameaçado. 

Nesse setór opera um corpo 
so exercito aemão, em srande 
escala. entre Os xios Volga e 


a 
COLABORAÇÃO | ANGLO- 
RUSSA 


LONDRES. 11 (U. P) — n- 
formações aquí recebidas ce 
Kubshev. adiantam que fóram, 
ontem. encerradas es converso- 
aões reslizades entre “sir” 
Walter Monkton e o vica-co- 
missório Lozowskv. velativa- 
mente a uma colaboração mais 
intima entre o Ministério das 
Informações e o Bureau de In- 
formações do Russia 


K1 


A MITA NA ORIMEA 


KUBSHEV. 11 «(U. P> 
encarnicada a luta 
onde os russos re- 
sistem a Jéste de Sebastopol e 
póste de Kerch. 

Em Tula a situação não se 
embora os alemães 


tinventes para a ofensiva 

No setór norie ca frente cen- 
rel os russos tomaram a ini- 
e atacam. incossante- 


TAL CHEGA ATE" OS JOE- 
LHOS 
BERLIM, 11 (U. P> — Noti- 


te 


partição solicitamos o obsequio , dificultando as operações da a- 


da presenca na Gerência des- 
ts fólha dos sr». Américo Mais; 
Acélio Carlos seabra; Agenor 


anuncia que os 


v 


Não obstante a 
alemães fiz>- 


Gomes & Cia: Miguel Bastos, | rZm novos progressos na Cri- 


diretor da Academia de Comér- 
cio “Epltácio Pessõa”; Cogpe- 
rativa de Consumo da 1. F. O 


C.S de S.Gonçalo (Sousa); Cu.| aviação. impedindo 


mr e que Setastopol. Kerch. 
Ie 


Moscou 


iinesrado e teem 
sido atacadas dia e noite ; ala 
can isso 


nha Lima. ex-prefeito de Areia; | > Organização das deíésas rus- 


Centro Estadual do Estado da 


sas. 


Paraiba: Comissão de Ban-| 4 SITUAÇÃO NA PRENTE q- 

cários Cláudio  Damaserno RIENTAL 

“Clube Astréia”; — Cooperati- EUBSHEV. 11 “U Pi — 

va de Arroz de Pirpiriluba| Prossegue encamicada a luía 
ua Crimés. onde os russos re- 


Bananeiras); Edgar Henrique 
sia Silva: Escola Cabo Branco 


pum total de 20 mil homen |! 


fóram incorporados és furça 


«Conclusão da 8.º pags 
Figtram goaves perdas em ar- 
mes pesadas e em material mo- 
vel Fóram inmbem bombardea- 
das às intnlações militares da 
guerra ao Japão. uma hora de- 
Dois que rompessem as hostJlj- 
dades nipo-americanas, Impor- 
ta 


o ponto de vista do direito 
internacional”. — Acfsscenta-se 
“que nenhuma  pessón de res- 


ponsabilidade nos Estados Uni- 
dos falou em guerra contra o 
Japão e Churchill surge, inos- 
Deradamente, procurando irriter 
os norte-americanos e levá-los 
a este conflito. Si isto não é 
uma provocação é dificil dizer o 
que realmente seja.” Interroga- 
do pelos correspondentes si as 
convrsacões entre Toquio e 
Washington contavam com a 
aprovação da Alemanha, os 
funcionários autorizados disse- 
ram: “Os Estados Unidas ar- 
mam um laço contra o Japão 
» este procura defender-se.” 
Porgunteram os Jornalistas se 
o Qeclgração do “premier” bri- 
tanlco, de que iminca negocia- 
Fin com os nazistas, poderia 
ser aplicada  reciprocemente. 
resnonderam, dizendo: “No seu 
último discurso o Fuehrer ex- 
pressou. claramente, que não 
voderemos negociar cmo um 
dessoulibroro”. Um funcioná- 
rio autorizado comentando a 
n'irmecão de Church'l de que 
n RAF era, atualmente, tão po- 
derosa cunnto a SLutwaffe”, 
disse: “St a RAF é tão forte, 
como efirma Churchill. porque 
Ge não q utiliza em excursões 
e krunbordetos sôbre a Europa 
Oeidental. para aniouilar as 
cidades alemãs? A realidade é 
cue Chprchill jamais empreen- 
deu um pronde ofensiva sérca 
O poder de qualquer arma se 
determina, unicomente. pelo 
réu em que ela é usada.” 


O Janão concenirará 


50 mil homens ra indo- 


China 


(Conelusto da 8º pag) 


| acelerar & reaproximação nipo- 


'fórma o Japão 
ta contingencia de adotar me- 


grama, mas acredita se que no 


rádio !scal | 


| 
| 


Japão o dirsio à existencia na- 
cional. 


norte-americana, pois de cutra 
ver-sº-á ante 
didas de crdem muúitar. 

Acrescontam as referidas in- 
formações que Kurusu leva 
cons'go uma ampliação do pro- 
grama Japonês pera o paz do 
Pacífico, programa êste “muito 
mais razonvel que o esboçario 
pelo “Japan Times and Aver- 
tiser” e que s> destina a ace- 
levar a aproximação sóbre ba- 
ses honrosas desde que os Es- 
tados Unidos reconheçam o 


As referidas informações não 
especificam a natureza do pro- 


mesmo são oferecidas garsu- 
tios de que o Japão não empre- 
enderá nenhum movimento na- 
ra o sul. si fórem levantadas 
certas restrições comerciais an- 
glo-americanas e também far- 
se-à o possivel para pôr fim é 
guerra com a China, mediante 
negociações com o Govémo de 
ci Eng. seguidas de ga- 
ramiss norte-americanas e 
britenicas este país. 


mente, que 9 contra-ofe 
rLesa continúa em pro 
22 sárea de Serpuksof. As for- 
cas alemãs envolvidas 


“num escandalo absoluto sob: 


pelas 
tempestades de neve e em jace 
do rizido frio nas frentes seten- 


otensiva 


fotaisk. 


Dos setóre: 


Y &o defender 


le 


a estreita 


fais 


terra que aponta como um 


E” 


=g0", 


. s »psistem na frente de Sebastopol | irionais. assestarem o peso de 

Yrancico Navarro Filho; Fran o Kerch sua principa! ofensiva contra 

cio Plácido qe Assis Cação Em Tula a si não seja Criméa e. no dia 9, fontes 

Heraldo Monteiro dose Vito- modificon. embora os ajemios| qlemãs anunciaram que sas 

rino Pontes; José de Oliveira;| esiom  goncentrado novos | forças realizaram posteriores 

Juvenal Espinola; dr Josa Ma-| contingentes para a ofensiva vanços a éxte de Sebastopo! a 

grlhães; José Pessõa de Brito, | No setór norte da frente ce Si 20 ocidente de Kerch 

Luiz Pinto de Carvalho; Lou- | tril os russos tomaram a ini-| NEW YORK. UU R) — O] 

rival Lacerda Lima; Manusl|cistiva e atacam incoss =| correspondente da CBS em 
Ferreira: ten Otllio Ciraujo;| mente, cercando as forças ale-| Londres anunciou hoje quel 

Sociedade dos Funcionários Pj- vis em Volgkgiamsk 1 extremamente a- 

blicos: Sindicato dos Auxiliares FEROZES COMBATES EM | oceensiva com q ofensiva ger- 

no Comércio de João Pessoa; TUA E NA CRIMEA "a na Crimés”, Ha uma 
€ Valfrédo Rodrigues, LONDRES 41 «R' A e-| espécie de marasmo so ron | 

e eee mm — | ÚSSOTA de Moss anunciou.) da frente restante mas. na es- 

EFICIENTE 0 EXÉREI. que se travam combates | t peninsula de Kerch, o: 

| x remamente ferozes nos sotô-| estão intensificando 

TO FILIPINO ros de Tula é da Criméa, no ex-| seus esforços 

temo sul | A ess respeito os observado- 

“Conclusão da 8* pags Postericres inlormações cal res Jondrinos ão Iranços no 

reslização 40 regimentos de mesma emissora divulgam que | mentor que o podem com- 

reserva do exército filipino! vs tropas soviét | preender como os russos pode- 

| 
| 


de Republica Americana 
Néstes des regimentos não es- 
tê compreendido o corpo aero 
do exército filipino que foi 
primeiro unidade que se uniu 
ao exérciio norté-americano 
Num decreto assinado nelo 
Presidente Roosevelt. declarou 
aquele shede de Fsiado que 
crsas forçãs ficarão ligadas ao 
exército ds União enquarto 
durar a presente guerra Ia 
forma-se de fontes fidedignas 


que o numero de suidados 
Pesorva que sezão incorporaçãs 
sera superior a 20 mil - 

Acresventa-se cue o coman- 


do do exercito filipino dá con- 


vocou q oficiais e soldados que 
deverão servir nas forças de 
Ntsei à 


de Moscon, 


anunciando, 


lodo para O 


Coucaso, 


——>——>——— 
| Moderno tratamento das doenças do figado 


e vias biliares pela 


TUBAGEM DUODENAL 


TAMBEM INDICADA 
— NAS ASSISTOLIAS JEKEDULIVEIS 
- NOS ESTADOS UREMICOS 
— NA PRISÃO DE VENTRE ORONICA 
— NAS AZIAS BEBLLDES 
PROVA DE MELTZER-LYON PARA O DIAGNÓSTICO 
CO DAS COLECISIITES CALCULOSAS 


DR. NEWTON LACERDA 


CIENTIFI 


EUA PADRE MALAGEIDA, &4 — Wóne 1278 


ACOR DOS 


| 


| 


| 
| 


(pera bomens e meninos, o mais 


CAPETOWN, ETC. 


vCuntuusão qm 1.º paginas | 

meno os homens que passam 

por Addley Street, principal | 

tua comercial da cidade, tiram | “Din co Armísticio 
us chapeus aos compracoros | Roosevelt, no ce 


que se dirigem das lojas e pa- 
pa as calçadas, todos silencio-| dade. Em cada F 
so e Jervorosos erguem ume | Ludos Unidos com relação, no conflito eurcpeu 


prece pedindo a Deus o suces- Inglaterra — A dota de 

so das armas imperiais 
Estaleiros e estabelecimentos 

comerciais e até consuledo 


sumericano cuspendem a tarefa 


o 


por is Minutos. A origem des-| dias, 
“a nônia diária poae ser | territórios ocupados. e a esquadra 
encontrada na outra guerra a) torias no Mediterraneo, afundando um 


quai fo; renovada pelo confll- | mercantes e 3 “destroyers * 


o atual 
As UÚnicas pessóas que não 
guerdam ilêncio durante os 


aois minvtos do meio dia são 
os alricanders que são contra- 
rios à guerra. Eles constituan 

rca “e 25 por cento da popu- 
lação branca, Centenas de qmi- 
lhares de habitantes ostentam 
o V. simbolo da vitória. De 
muitas escolas, enretanto, foi 
elimirada a inicial que era usa- 
da pelas crianças, a fim de evi- 
tar discrssões políticas mes, 
q dois minutos ce silêncio são 
respelinãos pelos meninos que 


a ofensiva germanica, tendo a 


50 indumdos n rezar pela pa 
Um 


exemplo de patriotismo 
ul-africanos é a amistosa 
alidade que dispea am 
I»ios brtanicos que aqui 
estacionsm. Centenas de lindas 
Jovens aljuem aos cáis, com 
eus aLtomovei, a fim de le- 
os lomies para mostra 
lhes n “Monianha da Mês” 
uma das curiostdades desta ci- 
co». Em muitos clubes e bars, 
para cc visitantes que não po- 
acm pagar e que bebem todas 
noites. organizam-se bailes 
dissrai-los 


Churchill destruiu, etc, 


tConclusão da 1* pag.) 

“Em seguida. Churchill pro- 
clamou que recusa aos aliados 
negociar qualquer paz com Hi- 
ticr ou qualquer outro inimi- 
escreve o “Times”, cu- 
mentando as palavras de ontem 
pronunciadas pelo Chefe do 
Govêrno, Acrescenta que “o 
discurso foi uma resposta € 
mensagem de encorajamento a 
Roosevelt, com o formidaver 
anuncio de que em caso de ne- 
cossidade a frota britanica irin 
para os oceanos Indico e Pa- 
cifico” eai 
O discurso de Churchill cau- 
cou o mas profunda impressão 
no pais. “Combateremos o Ja- 
Mo no espaço de uma hora”, 


ções de Washington. 


BR. 


a 


“ba clínica 


BULGARO 


proclama em título o “Daily « = al 
Mail”, comentando que as pa- informações propaia- 
lavras do Cheie de Guvêrmo ) 
são verdadeiramente históri- das no estrangeiro 
cas SOFIA, 11 (U. P> — Um 


Em Singapura as palavras de 
Churchill sôbre a pusição «a 
Grã Bretanha com relação so 
Japão no Extremo Oriente, 
veiu crear uma onda de entu- 
siasmo em toda a peninsu'a 
de Malaca, bem como para a- 
lém das suas fronteiras Esps- 
cislmente os circulos chinsses 
mostram-se inclinados a crer 
que os fates se voltaram agora ; 
contra o Japão como nunca 
aconteceu até aquiem toda sua 
carrira de agressões. O mesmo 
espirito predomina na imprep- 
sa. Ainda hoje o “Straits Ti- 
nes” diz: “Um espírito de en 
tusiasta e absoluta confiança 
domina agora toda a cêna, de- 
vendo-se notar que esse fato 
ão se Jímita apenas no Ja- 
0”. O “Malaya Tribune” dz 
“que essa clara advertencia 
foi pronunciada Justamente no 
memento oportuno, Ninguém 
deve esquecer que o totalita- 
rismo compreende apenas essa 
especie de linguagem.” 


pcrta-voz oficial búlgaro des- 
mentiu, numa entrevista con- 
cedida aos jornalistas norie- 
sunericanos, as informações pu- 
Hácados no estrangeiro de que 
fórom enforcados 300 gregos € 
que 15 mil pessõas, entre as 
cuais crianças e mulheres, f9- 
ram mortas por ocasião do Je- 
vante que os búlgaros anuncia- 
am haver sufocado no dia pri- 
meiro de outubro último. 

O referido porta-voz. depois 


mação de 


82 pessõas armados entre 
*.800 ou 2.000 Instigados pelos 


sante o levante 


RIO, (novembro) — Entre os 
vários aspectos do probléma edu. 
cacional há um que a todos «a. 
breleva. 

E' o que se refero à formação 
do professor. 

Pouco importará que os planos 
escolares sejam excelentes. que os 
programas de encino sejam elas 
bérado» em harmonia com os 
mais recentes ensinamentos pe- 


POUPAS DE BANHO nara 
senhoras e criancas. CALÇÕES 


variado sortimento encontra- 
se na CASA VESUVIO 


O ANIVERSÁRIO 


natalício do Rei Vitor 


Emanuel engógicos, que a escola seja do. 
tada do mais perfeito nparelha- 
mento, sa tudo isso não estiver 

M = É) 
AEIaA, ao ERA OA SE sob a orientação de um docente 
manvel está sendo comemo- | / APS: !ntelicdmal e profizalonal. 


mente, ao exercicio da sun pre 


ado e: cia tala e. 
m toda a Italia com ce eminente função, 


monias singelas de ri- e 

Ed TT Daí os culdados de todas «- 
Fóram distribuidos mos gos paéies -nrançodos na Jormaç 
A EA dos seus maristérios, que toda 


combatem nas dl- 
as frentes e aos que se a- 

ham nos quarteis. 

O RMT passou o dia com sus 


elas procuram preparar cada vor 
de mudo mais completo para as 
tarefas o que se destinam, 

No Brasil, e no que toca a 
ensino primário, am escolas 
mais existentes nos vários Esta 
dos vão ve desempenhando da sur 
missão é formam tod ano 


À a turmas « turmas de professores 
chilenos - brasileiros | “tres coalham pe raisAnshao gue) 
Por us capitais, no cum 

: o dos v 
RSA ACO DO MONET 61) Petro dede a 

Pp O chapoele AMA , k 

dir E ue isboeier Rose || rpsetiiomm mentos contínuos das 
por ocasião da visita do sr q pó nossas escolas de preparação do 
Edo TARDIO RREO SAD profesorado primário, mb quais 
for do Brasil, serão assínad te »primaram incessantemente np 
o do, ), serão assinados nuslidade da Instruçõ E 
dois acórdos entre o Chile e adro aro amo as 
Se Pai m, de modo que Já hoje 


côrdo segá cultural e qu Contamos, não só mo Vopltal Re 


erçia! 


ontem foi celebrada 
Britantcss como o din do esfórço belico, em que se recomendou 
mulor presteza na fabricação de armas e munições. Ao mesmo 
tempo, foi anunciando que a Royal Air Force c a Home Fleet cs- 
tão em franca atividade. tendo a RAF despejado, nos últimos 


mem mm rem remmereremmmeremremememmermeremmmmemmmremmmmmmmo 


NELSON CARREIRA 


AVISO 
| OPERAÇÕES — KALOS X — DOENÇAS DAS SENHORAS 


Tendo sido comissionado pelo Govêrno do Estado para 
organizar o serviço de cirurgia geral do Hospital Regional de 
Cajazeiras êste fato condicionou meu afastamento temporá- 

to clínica cirúrgica e radiológica nesta capital | 

A fim de suprir minha ausência solicitei do eminente pro- 
tessor no Rlo de Janeiro a vinda de um radiologista experi- | 
mentado pars que não se ofereça nenhum lapso perante quan- 
o ecnlegas têm depositado sus magnanima confiança. A ês- 
es, encareço valiosa cooperação enquanto durar meu afasta- 
mento esrto de que o coléga que me substitue superarê do 

orco no desempenho exáto cia delicada tarefa 

Retornando em breve a esta capital, restabeleceres mi- 


DESMENTIDO 


INTERCAMBIO 


le várias 
, Susias e brasiciras, os ministros 
do Exterior, sr. Guant e da E- 
ducação, 


Estados Unidos — A parte principal da comemoração do 
fot o discuro pronunciado pelo presidente 
pitério de Arlington, no qual ressaltou a decl- 


são do povo norte-americano de lutar pela defêsa da sua Mber- 
que passa mais Se selazy n posição dos P:- 


nas Thas 


e 20 mil toneladas de explosivos sóbre o Reich e 


conquistafo imporiante vi- 
colubolo de $ navios 


ialianos no cxa 9 do corrente e, 
ontem, mais 4 navios transportes, além de caucar sérias avarias 
a Gols cruzadores auxiliares, Esse acontecimento é interpreta- 
do pelos circulos britanicos como o ponto de partida para a des- 
truíção total da marinha de grerra fascísta, 

Russia — Os russos conseguiram agora, pisar terreno ftr- 
me e de suas posições se lancam cóbre as hostes nazistas, cau- 
sando-lhes tremendas perdas. No setor de Tula foi desbaratada 
eviação russa, em combinação 
com a infenteria, arcazado o qG «o 2.º Exercito Alemão em Mo- 
ak. Um comunicado oficial dec'ara que as perdas em homens 
* material de guerra do Reich na frente de Leninegrado abrem 
claros impreen-hiveis no seio de Relohsywher. 

Alemanha — O Alto Comanko informa que 
glomãs jn roduzivam duas cuahas através as linhas russas da 
trente contral, a primeira entre Mojalsk c Maloyuroslavetz e a 
segunda em Tola. A volta do bm tempo está senão grande- 
mente aproveitada pelos" exescito, germanicos, que empregam 
consi-craveis massas de homens e máquinas contra as fortítica- 
ções vermelhas. Alguns circulos mencionam grandes progre-sos 
“azistas na Criméa. «mas admitem que a resistência russa é mui- 
o encoru.çaão e que o má. tempo tem prejudica grande- 
AcDte O planos do Eltedo siasul 

Jação — Reina a mesma espectativa “a semana anterior, 
som rlacio ao objetivo da missão do diplomata japonês Kuru- 
u. nos Estados Unidos. Os circulo oficiais não admitem espe- 
cances de uma reaproximação nipo-“ yankee”, enquanto noutras 
fontes surgun os maís diversos palpite, em tôrno das negocia- 


as vanguardas 


intelectual uruguaio- 


brasileiro 
MONTEVIDÉU, 11 «VU. PJ 


— O embaixador Batista Lu- 
ardo e senhora ofereceram, 


«ntem, no séde da embaixada 
brasileira, 


um almoço à Mis- 
*o Prosileira de Intercambio 


Intelectual. 


Participaram do almoço, além 
personalidades uru- 


sr. Giambruno. 


búlgaros perderam apenas 26 


de classificar a referida infor-! homens. Esta desproporção en- 
“fantástica propa-! 
sanda anti-búlgara”. disse que) lado toi devida ao fato de os 


=» us baixas de um e de outro 


oldados da policia búlgara te- 
em lutado bem organizados 


+omunistas tóram «mortas du-: contra uma multidão desenfrea- 
enquanto os ria, 


CRÔNICA DO RIO 


A FORMAÇÃO DO PROFESSORADO 


deral, como em vários Estados, 
professores primários perfeltamen- 
te é altura do seu papel de edu- 
eadores, 

Quanto mo professorado secun- 
dário, sómente de muito pouco 
tempo a esta parte é que se tem 
pensado em que deve ter tam- 
ém uma preparação especial, 

O sistêma para o seu recrutas 
mento adotado no País, em todas 
as epocas, foi o do concurso, mul- 
to Lom para revelar o preparo 
dos candida! mas fnsuficiento 
cara aquilatar das outras quall- 
todos pedagógicas que am pro 
e rinasia! deve possuir, 

Considere-se que nenhum ramo 
de ensino excede em Importan- 
ln ao ministendo pelas escolus 
secundárias, 

A eua função é insubatitulve. 
us formação das camadas dir 
sentes, na preparação da elite de 
que tods a Nação necessita parr 
nder contar com dirigentes ca 
ares e eficientes, 

Cumpre, assim, que o professo. 
ado incumbido de função gtão 
relevante, nual m de educar os 
chefes e condutores de que ne- 
cóssitamos, tenha por aus ve 
ma (urmação adequado & sua ta- 
refa 

As nossas mais recentes leis de 
ensino, motadamente na canital e 
cm São Paulo, Já providenciam 
u dste respeito « estamos certos 
Ce que em breve o assunto será 
sexulsdo convenientemente em tor 
do O pelo. 


A CIDADE 


As fesine do E € “Cabo flar 
eo” concervam ama tradição de elo 
gencia e em goto que toda a 
gosta de cultivar como um dos 
ceuo mais simpaticos motivos mu 
danos, E para leo não falta 


JO, «Via-Atrear 
begpiso de 


Embora 
Ta SIMDEnNto, q ui 


| 


mo! p 

Fernando Tude de Sousa re- 
a Pr ad la es presenta n Paraíba, na Confe- 
pião RAguaLa camisa do Fencia Nucionas de Educação 


les que se HMumina nas noites 
mornas, com plena aprovação das 
estrelas soltns. para receber os ho- 
mens e as mulheres que aínda cabem | 
viver o lado amavel da vida. Para, 
e próximo dia 15, o clube qu 
dos nossos melhores tipos de 
tmenS, tem dado té aviões 
ventude da Paraiba, 
lização de uma (esta 


devido a estar convidado n re- 
organizar e dirigir a Educação 
+ Publica désse Estado, logo que 
esteja homologado o seu titu- 
Jo de Teenico de Educação, bri- 
Jhantemente conquistado em 
concurso 

Formado em medicina, o sr. 
Tude de Sousa dedica-se ulti- 
mamente aos assuntos educa- 


spor- 
mju- 
anuncia a ren- 
e é tambem 


uma bôs mostra de cordialidade e] cjongis. Em 1936 fez um curso 
portiva. Os atlítas que o “Cabi| de administração escolar, na 
Branco” premiara tho os represen) Universidade de Columbia, e 


tantes dessa mocidade que se est 
formando em todo o Fam, num e! 
ma que não esquece a finalidade nas 


toi no México a fim de conhe- 
cer de perto a solução dada, 
nêsse país, ao problêma das es- 


cionalista dos desportos, 1 esa reu colas rurais. Voltou convenci- 
mio de Sos vizinhança esportiva do | do de que não há, sóbre o as- 
muçes dos dois Estados vizinhos en-| sunte. melhor campo de ob- 


um bélo sentido de confrater- 
nização que merece mais do que um 
simples registro mundano, 5. 


“RESTABELECIDA A 
ESCALA DOS AVIÕES 
DA PANAIR EM 


volte 


novembro 


de cousas. 


+. do Estado Novo. 


| 
CABEDÊLO 
Um telegrama do Chefe 
prêsa, ao interventor 
Ruy Carneiro 
definitiva da escala semanal 
dos hidro-aviões da Panair do 
nos planos da reorganização 
das linhas dessa empreza pars 
Ruy Carneiro interessou-se dir 
recamente junto dos di 
tabsiecido w trafego anterior 
de extrema imporsancia par 
e particulares 
À Ésse respeitos o Interven 
engenheiro Cauby Araujo 
presidente da Panair, um tele 
sendo providenciado o ajusta 
mento do urário dos hidro 


do Tráfego dessa em- 
Afim de svitar à sutpensac 
Brasil em Cabsdêlo, que estsva 
o Norte do pais. o interventor 
da Panair no sentido de ser res 
as nossas atividades comerciar 
tor Ruy Carneiro recebêra de 
grama em que informava esta 
aviões da linha Norte às ne 


É ” das e minas. 
cessidades do tráfego aéreo en 


nosso Estado. 
Comunicando, por fim. . 
restabelecimento da escala se 


g Cobedelo, « Joã 7: o o 
qa ey f o Rue der Visando a defêsa da sociedade c de sua: 
ij che E to d a RI: o a 
q nstituições públicas ameaçadas pelo totalitaris- 
Panair: enviou ao Chefe de Ed s E 


Govérmo estadual o seguinte te 
legrama: 

RIO, 12 — Respondendo ae 
vosso telegramas venho 9 prazer 
de informar que as escalas em 
João Pessôa continuarão sen- 
do feitas às segunda-feiras, ru- 
mo Norte, e às te 
mo Sul, Abracos. 
na. chefe do Trafego 
nur. 


SOERGUIMENTO DOS 
DISTRÍTOS MUNICI- 
PAIS 

D' 


acordo com a politica ds 
soerguímento dos distritos 
municipais. recomendada pel 
atual administração estadual, o 
prefeito de Serraria. sr. Neme 
sio Palmeira, acaba de comum 
car ao interventor Ruy Car 
neiro que continuando o pl 
de realizações empreendi- 
das na sua gestão, ja tem pron 
tos os planos para a construção 
do acougue de Aração distrit 
dos mais progressistas daquelr 
municipio. 

Com ésse fim. contratou 
material indispensavel. pars 
referida construção que será 
levada a cabo brevemente, de 
vendo à planta do Acougu 
ser remetida Comissão 
Negócios par, 
seu exame e ulterior aprova 

Conforme idêntica comuni 
cação do prefeito Nemésio Pal 


Vargas definiu em lei 


do Es 


propria pátria 
Ainda s bre 


=feiras. ru- 
loão Via- 
da Pa- 


social, 


ELO avião da carreira devera 
À regressar hoje à metrópole 
do Pais, em companhia de su. 
espósa, sra. 
Cavalcanti. o ilustre conterra- 
neo sr. Epitácio Pessoa Caval- 
«anti que, desde sábado. se, à 
chava no Recife. tendo ali rea 
izado. ante-ontem. uma cons 
erência subordinida remo 
“Getulio, Vargas e o Brasil ds 
pos 30” 

A conferência for pronuo- 
rada no Teatro Santa Jzabel. 
taquela cidade. atendendo, o st. 
Epitácio Pessõa Cavalcantis à 
um convite do Departamento 
de Imprensa e Propaganda pa- 
ilustrar. com o seu traba- 
hos o programa de comemor. 
vôes do Estado Novo, em Per 
nambuco. 

Não podendo vir à Paraiba 
iquéle contercanco dirigiu so 


no 


tor 


N 


d 


Municipais» o 


meira. prosseguem satisfatoria-| ntervento: Rey Camneiro um 
mente os trabalhos do Grup | celegrama em que expõe os 
Escolar de Serraria, motivos que 3 impediram de 


fazer essa visiza € emo teor 
seguinte 


mento público de signif 
para município, onde a 
população escolar já apresenta 
um de frequência 
a ao É 


esse q 


coeficiente dendo escusar dos vários con- 


Auto 


Novo Direito brasileiro 


UNO q pais no quadro das suas rea- 
lidades pessoais, a Constituição de 10 de 
em exigindo grande esforço legisla- 
L vo po sentido de adaptar o pais à nova ordem 


Si quizessemos fixar em dois traços a fisior 
nomia do novo direito brasileiro teriamos que 
assinalar a sua feição nacionalista e a preponde- 
rancia do social sóbre o individual, 

As leis do Estado Novo não constitúem 
méra cópis Resultim do conhecimento dos pró- 
biemas do país e fôram feitas para reger as re- 
ações sociais peculiáres ao Brasil. 

O esforco legislativo do novo regime póde 
ser medido. principalmente, pela decretação dos 
novos códigos, necessidade antiga. ha muito pro- 
clamada pelos cultores do Direito em nosso pais. 

Estas considerações nós fazemos agora, co- 
mo para dar um balanço das atividades do Go- 
verno Gerulio Vargas, no momento das come- 
morações do 11º aniverságio da revolução e do 


O Codigo de Processo Civil constitúe um 
perfeito instrumento de defêsa da sociedade. 

O Código de Processo Penal e a Lei das 
Contravenções colocam-nos na vanguarda do 
movimento mundial pela renovação do direito 
= sua adapração ás nossas condições sociais: 

Outra obra de relevo do Govérno Getúlio 
Vargas no terreno jurídico, é o Código Bra- 
ieiro do Ar que fixa as negras do Direito Pú- 
blico Aéreo e que tem merecido referências clo- 
19515 de grandes juristas estrangeiros. 

O Código de Minas teve um alto objetivo 
mtre Os outros: nacionalização das nossas jazi- 


Estabeleceu seu aproveitamento e regu- 
'ou a intervenção do Estado na industrid de 
muneração. bem como a fiscalização das em- 
»rêsas que utilizam matéria prima mineral, 


no da esquerda e da direita. o Govêrno Getúlio 
os crimes contra à per- 
«onalidade internacional, à estrutura e Seguranc 
do « contra o regime social. 

uma lei enérgica, pois está em causa à 


>» DD sm + asintro Foo 
oaixou um decreto-le dispondo sobre o pro- 
cesso dos crimes da competencia da justiça 


| 


Ana Clara Vessof| constantes atenções « 


A b 1ÃO — JIÃO = Quasta-lelro -Leira, 12 ga gs de novembro de 1941 


sesvação, Além disso, o Méxi- 
cc pode servir, como grande l- 
cão, para o Brasil, pelas seme- 
lhanços econômicas, o que! 
nao aconteco com os Estados | 
Unidos, cujo sistema de edu- 
SASaO rural pouco nos apro- 
de maneio  imedisia 

Nésse particular. diz-nos o sr | 
Tude, a lição do México é sem 
duvida superior 4 american 

Em 1939, começou o sr. Tu- 
de de Sousa a trabalhar como 
tecnico interino de educação 
no Tustituto Nacional de Estu- 
dos Pedagógicos, na secção de 
inquéritos e pesquizas, que tan- | 
to contribuiu para preparar. 
com abundante materlai, a pre- | 
sente Conferência de Educa- 
ção, 

No ano seguinte, prestou con- ' 
eusso para cfetivação, tendo 
apresentado a tese “Educação 


prefeituras, 


do o território 


irregularidades 


se propósito s€ 


cessária par o 


| cação 


* CONFERÊNCIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


A palavra do sr. Fernando Tude de Sousa, representante da Paraíba 


| RUY CARNEIRO 


+ opinião publica 
gundo o autor fóse mais e 
pressivo dizer: “A Interpreta- 
ção como um dos capítulos vi- 
tais da administração escolar” 
Essa tese visa provar a impos- 
sibilidade de qualquer realiza- 
ção educacional] quando o pu 
olico nho se Interessa pelo as- 
sunto. E o publico não se póde 
interessar pelo que não conh; 
ce — de modo que a publicida- 
de bem orientada, e sobretudo 
leal das coisas de educação, é 
a única maneira de dar exis- 
tência á própria educação 

Assim diz-nos o sr 
“Tude -- propuz que se chamas- 
se a ése conjunto minimo de 
deveres e direitos sobre a edu- 
“conciência de educa- 
ção” e apontei o minimo de co- 
nhecimentos que cada brasiie)- 

(Conciãe na 6* pago 


embora, se- 


O preço da carne no interior 
LAS informações que lhe teem enviado 


venficou a Comissão de Abast. 


cimento que o preço da carne verde e da carn 
de sol. em algunas cidades do interior, é que 
exorbitante, Em Campina 
na, por exemplo, aquéles gêneros são vendide 
por prêço muito superior 30 tabelado na caps 
tal. o que s» póde deduzir como um verdadei 
abuso de alguns fornecedores. que agem livr 
mente, não tendo o menor apréço pelos interes 
ses da população: Exercendo a sua ação em te 


Fa 


rande e em Jtabais 


estadual, a Comissão de Abu 


tecimento tomou a iniciativa de acabar com 


que venham dificultar o con 


sumo dos principais gêneros alimentícios, incl 
sive à carne verde € à carne de sol, tendo nês 


entendido com os srs- prefeito 


municipas. cuja colaboração se faz muito ne 


bom desempenho da taréfa qu 


o Govêrno do Estado confiou áquele órgão ad 
ministrativo. Como jussificativa da situaçã 


relativamente 30 preço da carne verde. os for 


necedores teem 
municipios. do 


mercado local, 


Integrada 


4 


alegado a dificuldade, hoje, d 


aquisição, nas feiras c nas fazendas dos nosso 


gado em pé, que estaria send 


escoado para outros Estados, em prejuizo de 


atingindo ainda, por êsses mo 


tivos, um preco muito elevado, aqui. 
Enquanto ta! irregularidade sc positiva 
a carne é vendida por preço bastante acessive 
às populações Je outros Estados, onde à era 
ção do gado vacum não é 
na Paraíba, que sofre assim às dificuldades pro- 
vocadas pelo escoamento daquéle gado. 


é tão importante come 


na finalidade que lhe confere « 


decreto-lei 186, à Comissão de Abasteciment 


está decidida a 
dores, usando 


seja proibida a 


Eno | Go 


SR. EPITACIO PESSÕA 
CAVALCANTI 


SEU REGRESSO HOJE AO RIO 


visitar as notáveis realizações 
do Govéêrno de de HEM] 
que me vem cumulando de 
cuja 
ção eficiente tanto adiniro, la 
mento não ser possivel atender 
v seu amistoso convite de ir 
até aí. Agradecendo as suas | 
gentilezas formulo os melhores 
votos de felicidade à nossa ter 
ra e descjo ardentemente que » 
seu Govérmo continúe aten- 
dendo aos anseios dus nossos 
onterrancoss muitos dos quais 
e a oportunidade de abraçar 
aqui. No Rio, para onde 
gresso quarta-feira, fico aguar- 
dando as suas prezadas ordens. 
Abracos. Epitácio: 

O Chefe do Govêrno, em 
resposta, transmitiu ao sr. Epi- 
tácio Pessõa Cavalcanti q dese 
pacho que se segue: 

JOÃO PESSÕA, 11 — La- 
mentando não poder o prezado 


Ae 


Eta 


reprimir a ganancia dos vend= 
as providências mais enérgicas 


nêsse sentido, inclusive à de sugerir ao Govêrno 


exportação do gado, até que sc 


normalize à situação do nosso mercado. 


Os crimes contra a economua popular fô- 
ram equiparados aos crimes contra o Estado « 
dispoz sóbre sua configuração e julgamento. 

São tantas e tamanhas as inicarvas de 
o Getúlio Vargas, nésse terreno, que so- 
mente enumeradas, sem nenhum paralélo bas- 
taram para consagrá-lo como o verdadeiro cria 
dor da moderna estrutura juri estrutura juridica da Nação. 


OA REDUZIDA 


' para um mês a duração 


'do estágio no E. M. do 
Exército 


RIO, Il £A. N> — O Mi- 
nistro qa Guerra em aviso 
3.314, resolveu, no interesse do 
serviço, reduzir para um mé 
a duração do estágio no Esta- 
do Maior do Exército, deven. 
dose realizar, nésse perio- 
do .os trabalhos referentes à 
mobilização. 

Terminado éste estágio. 
oficiais estagiários deverão 
designados para as 3.º 5% 
8* e 9º Regiões Militares 5 
diadas respectivamente nos E 


tados do Rlo Grande do Sul 
Paraná, Pernambuco, Paço 
Mato Grosso onde cumulativ; 


mente com os trabalhos decor- 
rentes das funções, questerão q 
excercer nos Estudos Maior 
Regionais, rão um estágio à 
seis méses, realizando tr a 
de 1º, 2º e 4.º secções, se 
instruções baixadas pelo 
do Malor do Exercito 
Em lace disso, o Ministro Bu 
rico Dutra tesolveu revigorar 
para os devido. tell » dls 
posto nos incisos 3 e 4 do avi- 


amigo dar-nos O prazer de sua 
visitas felicitoro pela brilhante 
conferência ontem proferida. 
magnificamente ouvida aqui 


RECIFE. 11 — Não me po-| pelo rádio e desejo-lhe, assim 


como 4 Dona Clarita, feliz via 


TeSTQnE- Re fórasmi feitos para gem Abriços. Ruy Careiro 


so 0º 1707 do 2 de moto do 

corrente ano 
a vida é uma “Snooker”. leve 
E” no 


a xida Jogando “Snooka” 
Salão Brunswick — Rua Duque 
de Caxias, 170 — «Ponto de Cem | 
Ré» 


DO GENERAL MASCARENHAS 
DE MORAIS AO INTERVENTOR 


(Congratutando- se pela data de ante- ontem. 

o general Mascarenhas de Mor ais. CO- 
mandante da 7.º Região Militar, transmitiu 
ao interventor Ruy Carneiro o seguinte te- 


RECIFE. 10 — O Comandante da 


Região Militar, em seu nome e no da própria 
Região, na data aniversária do novo regime, 
apresenta à V. Excia. os cordiais cumpri- 
mentos portadores de votos de crescente 
prosperidade desse Estado, para a maior 
glória de nossa Pátria. — General Mascare- 
nhas de Morais, Comandante da 7º Reg 
Militar. 


O SR. INTERVENTOR FEDERAL 
VISITA SERVIÇOS . PÚBLICOS 


Durante o dis de ontem Interventor Federal 
VOU visitas sos serviços públicos que sc estão realizando no 
vunicípio desta capital 

Acompanhado do seu assistente militar. capitão Marssel 
amulho. o Chef: do Govêrmo esteve no trecho da estradi 
Possja-Cabedélo que está recebendo s solo-cime 
nou outros detalhes da obras 

portuária 

Visstou igualmente se Interventor a) ervi 
» de ampliação do aeródromo desta cidade e esteve no A 
e Mendicidade. examinando marcha d 
ecução. 

O Chefe do Es 
stão 
sidio. 


Publicas 


7: 


“sr ce 


tação. 


reconstrução dessa 


o Fede 


A e trabalhos 4 em 


ado esteve também na Casa de Deten 
* realizando obras de conservação e ampliação des 
Visitou ainda o Depósito da Di 

os trabalhos d 
Rita 


' 
1d 


retoris de Viação 


Ob 1s 
so Pe 


pavimentação strada 


s0a-Santa 


PELO DESENVOLVIMENTO DA 
AVIAÇÃO CIVIL BRASILEIRA 


e “Cabo 


| 


Adiado o batismo dos aviões “Marilia” 


Branco” — Um telegrama do sr. Janduhy Car- 
neiro ao sr. Interventor Federal 


EVERIA ser realizado no 


tismo dos aparélhos para dia 
dia 9, na cidade paulis mais cportuno 
ta de Marilia. o ba o de Em Ca ate 


chegaram os aviões da coral 
tiva, o sr Janduhy Ca 


ro teve oportunidade de re 


adquiridos 
aciona! de 
torioso mo- 


diversos aviões 
pela campanha 
aercnáutica. q 

vimento de bra pa- 
trocinado pelo Mini Sal- 
gado Filho e sr Assis Cha- 


teaubriand, diretor dos “Di- 

ários Associados” ny place 
Entre aqu a os o ao Intervenior Roy 

figuravam o “Cabo Bran- do pelo sr Janduh 

co”, doado pelo E C Cas 


RIO 9 - Estive cutem em 
Cempinas em companhia do 
Ministro Salgado Filho, ca- 


bo Branco a Marilia, 
-Monilia”, que deveria ce; 
entregue ao Acro Clube de 
João Pessõa, por iniciatiy 
dos promotores da campanha 
aviatória naquela cidade | 
A fim de paraninfar o “Ca- 


e 


bo Branco” fôra especial- aviões. inclusive 
!] mente convidado pelo inter- | Branco e o Marilia e as 
ventor Ruy Carneiro. o co- sistir ao grande b d 
mandante Amaral Peixõio, lavradores de algodão daque- 
interventor do Estado do ta região. O máu tempo rei. 
Rio nante impediu que sos 
Entretanto, conforme co | coils aviões chega ao 
municação telegráfica rece- ponto de destino. tendo sido 


bida pelo Chefe do Govémo 
estadual do sr. Janduhy 
Carneiro, que estava incum 
bido de representar o in 
ventor Ruy Careiro na 
lenidade, o máu tempo Tal 
nante impediu que 
da comitiva do Mint 
gado Filho chegassem a 
ala, sendo transferido o ba 


(CHEGA, HOJE. A JOÃO PESSOA O 
: CEL, EDGARD DA CRUZ CORDEIRO 


transferida a solenidade pa- 


ROCEDENTE Res in deixar + 

| P chega a esta cidade. ia o v Excis 
| 4 à Poraíba. o coroas up de q 

rd da Cruz Corde: 

| dante da Força Polic - " q 
ado da Baía. A dese ro epeito. ciente do 

cel Edgard da Cruz Cordel. | cortinio cívico de Escia 

tro que em João Pessõa, (MA! Embarcaset do hora 

wortunidade de visitar a Pôr! = Rad à 

a Policill désie Estado. enviou = 


| ao interventor Ruy Car E ten CIOSA: 


| eguinte telegrama À 
RECIFE, 1i — Estando né qo Cruz Cordeiro, - 
we Estado. onde vim a convite | mar dante da Fóroa Policial ES 
Comandsoirs de Púrça Poli-' Estado de Saia 


ar 


) SSENTOS e quarenta quilomerro rodo- 
via separem o centro mineral de Picul dn 
capita] do Estado, para quem viaja por Bana- 
neiras e duzentos e oitenta c sete quolômetro: 
para quem vinja por Campina Grande 

A “Great Western” fas pontos terminais 
nessas duas cidades, depois de vencsr a subids 
da Borborema. De Campina a Picni aistam 
cento e quarenta e três quilômetros De Ba- 
maneiras n Picuí, cem quilômetros 

Exu é a visão inicial pare pensarmos no 
aproveitamento des imensas riquezas abriga- 
das no sub-sólo daquela região, onde se en- 
contram um sem numero de minérios hoje de 
grande aplicação nas industrias modernas que 
interessam fundamentelmente, não só a econo- 
mia, como a própria defesa Nacional. Cobre, 


columbita, rutilo, berilo, enxófre ferro esta 
nho, molibideno, tais sho, alem de outros, os 
que podemos citar de relance 

Os depósitos minerais da região de Pi 


cuí não são o simples resultado de mo 
aluvionais miar qbedecem undo ! 
ção do eminente goologo brasileiro Eusébio Pau- 
lo de Oliveira, à formação rochosa de dois gran- 
des grupos: róchas cristalinas e metamoríicas 
com as eruptivas associadas e rúchas sedimenta- 
rias, não metamorlicas, o que vale dizer, presu- 
mivelmente, de grande capacidade para aprovei- 
tamento industrial 

Processa-se stualmenio um erande movi- 
mento. Os capitais estão sendo mobilizados e a 
iniciativa pessoal é bem snimasors . saltos cer 
tenas e talvez milhares de toncladas de minério: 
desceram a serra para exportação. Até aqui n 
sua extração se tem feito empiricamente e por 
fórma quasi de garinpagem, sproveitando as 2- 
Morações naturais Já se far necessário, entre- 
tanto, o emprego de maquinária adequada e pro- 
cessos técnicos, não só pars o deslocamento d 


mentos 


CONFERÊNCIA NACIO- 
NAL DE EDUCAÇÃO 


APROVADOS TODOS OS PROJÉTOS APRESEN- 
TADOS PELA DELEGAÇÃO PARAIBANA 


Grande vitória para a Paraíba — O sr. Fernan- 

do Tude apresentou, ontem, o mais importante 

projéto de toda a Conferência — Apoio irres- 
trito das demais delegações estaduais 


A UNIÃO — Quarta-feira, 12 de novembro de 1941 
a 


PICUÍ IAUTORIZADA/SIMPATICA REPERCUSSÃO TEVE 


Odon BEZERRA 


| 
| 


andes massas cristalisadas, como para O be- 
neficismento, selecção dos minérios no ponto de 
eu aproveitamento industrial ou exportação. 

F' de notar que tudo se desenvolve e O 
volume crescente dessa exploração fleará em 
breve a enfrentar o problêma do transporte que 

«ria facil e econômico se a Estrada de Ferro 

nos possibilitasse a usá-la. Com a Estrada de 
Ferro, teriamos tlesde Já, plenamente assegu- 
do um enorme êxito com extraordinários re- 
nlexos nesta hora aguda e de crise, principal- 
mente quando verificamos que as atividades 
agricolas, pela precariedade resultante dos fe- 
momenos climatéricos que nos atingem perio- 
dicamente, faz diminuir proporcionalmente o 
indice das nossas riquezas. 

O custo do caminhão automovel é cara 
e o préço do combustivel sóbe sempre, amea- 
cando nté de uma suspensão total nos forne- 
cimentos que nos vêm do estrangeiro. 

O uso do gasogênio é quasi u'a miragem 
parque não dispomos de reservas vegetais para 
o rvão. As poucas matas ainda existentes 
solrem jmpledosa ceifa, 

O prolongamento da Estrada de Ferro 
de Bananeiras a Picuí já foi totalmente es- 
«udado e traçado ha tempos, sendo de facil 
construção pelas condições geográficas que se 
apresentam, sem acidentes que encareçam o 
custo da obra, além de uma ponte de reduzidas 
dimensões 

Essa Estrada possibilitaria ainda o trans- 
porte da produção agricola da zona do brejo que 

consumida no sertão e viaja em caminhões 
ou om costas de animais e nos aproximaria mais 
d Eadao que produz o melhor algodão do 
mundo 

Esses cem quilômetros de estrada de fer- 
ro que faltam, seriam uma obra grandemente 
“oproduuva para a economia nacional. 


f,2 CONFERÊNCIA N 


President 
RIO, 11 (AN) — Na reu- 
nião de instalação da Pri 
meira Conferência Nacio- 
nal de Saúde, o sr. Jandu- 
hy Carneiro, delegado da 
Paraiba, apresentou uma 
moção congratulatória ao 
Presidente Getúlio Vargas, 
pela data que hoje trans- 
corre, 


ACIONAL DE SAÚDE 
O delegado da Paraíba, sr. Janduhy Carneiro, 


apresentou uma moção congratulatória ao 


a Panair do Brasil a es- 
tender os seus serviços 


até Assunção 


ASSUNÇÃO, 11 (U. P) — O 
Govemo assinou um decreto 
autorizando a Panair do Bra- 
si n estender até Assunção os 
servicos aéreos já projetados, 


NOS EE. UU. O DISCURSO DO 
| PRESIDENTE VARGAS 


Da maior importancia - dizem os circulos oficiais 
ASHINGTON, 11 (U. P.) ricane, “no extremo limite de 
— O discurso pronunciado | suas forças e possibilidades”. 

ontem pelo Presidente Getúlio | SATISFAÇÃO EM WASHING- 


partindo do Rio de Janeiro, pas- Vargas. por ccasito do aniver- TON 
sando por São Paulo e Foz do sário do Estado Novo do Brnsll WASHINGTON, IL «U Ps 


Iguassú, sempre que esses ser- 
viços não afetem o tráfego, a- 
tunlmente, realizado pela “Pan- 
American Airways”, 

A autorização caducará se 
os serviços não fôrem iniciados 
no prazo de 80 dias. 


e no qual o Presidente nsse- 
gurou a cooperacão plena do 
Brasil para n defêsa do hemis- 
fério, foi recebido calorosamen- 
te aqui. tanto pelos clreulos po- 
Mticos e diplomaticos como tam- 
tent pelos mais altos circulos 
; Oficlais, 

a declaração do Presidente 
Vargas de que a unidade das A- 
méricas é indispensavel num 
tempo como o que se atravessa 
presentemente, foí saudada com 
intensa satisfação e como uma 
prova decisiva de que o Brasil 
está preparado para represen- 
tar o importante papel que cabe 
a um país com a sua situação 
estrategica, cua força em poten- 
cial'e material e seus recursos, 
para o defesa das Américas. O 
ponto que mereceu mais comen- 
tários fo! n declaração oficial 
do Dep-rtamento de Estado sau- 
dando o discurso do Presidente e 
“considerando-o como uma pro- 
ve evidente de determinação do 
Brasil no sentido de apoiar 
R cause da solidariedade ame- ftésa comum” 


ENCERRAMENTO DA TEMPORA- 
DA ESPORTIVA DO ESPORTE CLU- 
- BE CABO BRANCO 


A festa do próximo dia 15 — Será feita a en- 
trega dos premios aos vencedores do torneio 
interno — Homenagem á delegação es- 
portiva de Recife 


-— O discurso do Presidente Ge- 
túlio Vargas produziu satisfa- 
ção nos círculos governamentais 
que veem no mesmo uma prova 
do apoio do Brasil á cooperação 
para defêse do hemisfério. 

A United Press está autoriza- 
da n declarar que nm opinião 
dos responsaveis pelo Departa- 
mento de Estado o discurso se 
reveste da malor importancia 

De fonte autorizada se diz 
que o discurso salienta, clara- 
mente, a determinação do Bra- 
sil em apolar, com a malor de- 
cisão possível, a causa da soll- 
dariedade americana numa fren- 
te unica de todas as Republicas 
das Américas 

Entre as frases que mais im- 
pressão deixaram aos observa- 
dores, figuram estas: “Já nho 
cabe duvida alguma & respeito 
da unidade das Amírics”, e a 
de declaração de que “onde cs 
tiver uma nacão americana es- 
tnrão todas vs demais nações fr= 
mis e nós entre elas para « de- 


Quem planta mamona quer 
ganhar dinheiro com poues di- 
fiouldedo 


DESTINO 
A BELÉM DO PARÁ 


Uma esquadrilha da 


FAB 


RIO, 11 (A. N.) — Levantou 
vôo do Campo dos Afonsos, pe- 
la manhã de hoje, com destino 
a Belém do Pará, uma esqua- 
drilha de aviões da FAB, le- 
vando os oficiais que conclui- 
ram o curso de Vôo Avançado. 

A referida esquadrilha, que 
se compõe de 9 aparêlhos, é co- 
mandada pelo Cel. Gervasio 
Duncan, A 


e Vargas 

Antes de dar por encer- 
rada a primeira reunião, o 
ministro Gustavo Capane- 
ma fez várias considerações 
sôbre o regime interno da 
Conferência e convidou to- 
das as delegações para vi- 
sitarem o Presidente da Re- 
pública, ás 15 horas del 


STA" despertando vivo an- 
terêsse em nossos circu- 
los sociais e esportivos a 


nesta capital de uma em 
baixada do “Esporte Clube 
do Recife”, o E. C, “Cabo 


RIO, 11 (A UNIAO) rob 


A Paraíb, 
des vitórias ra Conferênci 
Nacional de Lducação, ten 
do todos os projcios apresen 


conseguia 


tados a aprovação usaniny 
e elogiosos pareceres das «o 
missões especiais que q 
tudaram. Os projéros se 
interpretação px 


terem à 


base o numero de alunos fó- 
ta da escola e a cooperação 
dos técnicos do govérna fe 
deral com os Estados 
Ante-ontem o sr. Fernando 
Tude apresentou ralvez o 
mais importante projéto de 
toda a Conferência. contan 
do imediatamente com o ar 
põio de dezenove Estados. 


quneum” que smportasse 
cm 1) por cento da receita 
«ributária dos municipios a 
ser discutida pela conver 
são. 

Os srs. Teixeira de 1 
Fernando — Azevi 
Cristiano Machado, Coêlho 
souza Moacir Ubirajéra 
Arnóbio Tenório e os d- 
mais representantes estar 
ais apoiaram decididamente o 
representante paraibano, rn 
do o Ministro Gustavo Z 
panema escolhido uma co- 
missão especial para dar pa- 
| recor sôbre o projéto. 
| Falando ao "Diário 


vas, 


do 
Noite”, o sr. Fernando Tude 
tracou o programa de ação 
da delegação paraibana. fra- 
zando que, obediente às nor- 
mas práticas da administra- 
cão do interventor Ruy 


“alguns 


gão da Arquidiocese 


INAUGURADA 


a sucursal do Banco do 


A proposta foi unanime- 
mente aprovada. 


hoje, convocando nova Feu-! 


nião, no mesmo local, às £ 
horas, para quarta-feira”. 


REAPARECEU, ONTEM, 


“A IMPRENSA” 


Depois de suspender por 
mêses a publi- 
cação, voltou a circular 
ontem “A Imprensa”, ór- 
da 


Brasil em Assunção 


ASSUNÇÃO, 11 (U. P) — 


Com a presença do presidente 
Moriningo e do ministro brasi- 


leiro aqui acreditado, além de 


altas autoridades, inaugurou-se 
ontem á tarde, a sucursal do 


Banco do Brasil, de acôrdo com 


sugerindo ao presidente ds 
República 2 convocação d 
uma convenção nacional de 
educação e 2 criação de un 


o convênio assinado em agosto 
último. 

Os jornais acentuam a impor- 
tancia desse acontecimento, de- 


cia parte apenas nos traba- 
Ps assem uma s0- 


Carneiro, a delegação toma- 
que 


fundo nacional de educação | lução realmente útil pat clarando que a sucursal do 
obrigando-se 3 União problemas da educação Banco do Brasil beneficiará q 
trar no mínimo con ur» | nacronal. economia paraguaia e estreita- 


rá vs vínculos entre os dois pal- 
ses. 


que 3 24 de outu- 


N DATA 
bro se comemorou é 
búlica na husoria de nosso pa-+ 
ás. Ela não tem apenas o sig” a 
| Heitor 


aificado de ema revolução vi- 


im 


torioss pelas armas. Muito|« us 
mais do que isso. representa | 
a queda de todo um sis 
toda uma ordem de cosas quel 
se tornára incompativel com «| homens 
nossa evolução politica e soci | 
al. Ao mesmo tempo é um -| 
co que assinala o início de uma | 
sério de profundas rransforma- 


não 


ra vo Rio 


força 
numerosas e relatrvamen=, da no Catêtes com toda a sua 
j te bem aparelhadas, é que a sir | máquina poderosa, não se man- 
ruacão representada 
significava 
-| mente coua alguma. 


policiais. não De faro a ditadura instala- 


ses! teve mais de 21 dias. O brado 
- | levantado simultancamente no 
Rio Grande do Sul, em Mi- 


por « 


res 


Inversamente era o que ocor-' nas Gerais e na Paraíba reper- 
Grande 


OQusndo o presidente 


do Sul | curira em toda à nação de uma 
Getúlio | mancira irresistível. Todos sen- 


ções ma nossa estrutura organs- | Varga levantou a bandeira dal tam que aquilo que “estava” 


ca. transformações essas que dc 


veriam culminar com o adven=| bertação do Brasil e se pôs em| possivel que permanecesse 
úbre o Rio, contava! quele regime de atas falsas, de 


to do Estado Nacional dv sarcha 


do pela Constituição de 10 de 
Novembro de 37. | seu 

Diz-se da Revolução, no 
Norte, que os Estados casram 
por simples telegramas. Longe 


de depreciar, êsse fato eleva «= 
inda mais a expressão do levas» 
te de 1930, Não há, com efei- 


com a certeza de que tinha 
lado a unanimidade do por; programas, 
vo gaúcho: Podia passar tran-| caciques e de camaras doloro- 
quilamente o governo do Es-| samente estéreis e inoperantes, 
tado ás mãos de seu substituto | Assim o movimento de 3 de ou- 
Jegal e colocar-se 4 frente das| tubro teve a força reunida de 
forças libertadoras, certo. de] todos os anteriores movimentos 
que a Revolução era tão ansio-| em que o estado de insatisfação 
samente esperada pelo país que; da alma brasileira não conse- 


insurreição nacional para a li-| não podia continuar. Não era 


a. 


a cabos eleitorais, de partidos sem 
de governadores 


Paraiba, dirigida pelo pa- 
dre Carlos Coélho. 

Em formato maior, nova 
feição gráfica, amplo noti- 
ciário do país e do estran- 
geiro, além de numerosas 
secções de interesse do pú- 
blico, o diário católico da 
nossa capital se apresenta 
com uma feição simpática, 
que certamente lhe assegu- 
ra sucesso em nosso meio . 

Destaca-se do noticiário 
publicado uma longa en- 
trevista do interventor Ruy 
Carneiro, no qual o Chefe 
do Govêrno faz um resu- 
mo do que tem sido a ati- 
vidade da atual adminis- 
tração em favor do pro- 
sso econômico e do des- 
envolvimento em todos os 
sentidos, da vida paraibana. 


MUNIZ 


Onze anos decorridos lança- 
mos os olhos para trás. E v 
mos que à Revolução continúa. 
O 24 de outubro teve de ven- 
cer dificuldades imensas. as 
dificuldades que lhe vi- 
nham de uma “máquina” mon- 
tada a capricho e a rigor para 
manter o país c o povo nas de- 
ploraveis condicões que todos 
abemos. Os que não podiam 


[enfrentar o movimento nacio- 
!nal recorriam ao expediente de 


aderir para sabotar: Os políti- 
cos não queriam perder os seus 
Estados. Os parlamentares não 
queriam perder os seus man 
datos. Os chefes de partidos e 
chefetes de eleitores não se re 
signavam ao esboroamento de 
sua influência tradicional na 
vida do Brasil Fôram êstes 


festa que o Esporte Clube 
Cabo Branco promoverá no 
dia 15 próximo para entre- 
ga dos prênuos aos campeões 
do torneio interno realizado 
ultimamente entre os joga- 
dores de tenis, volei e basket, 
daquele sodalício, 

Essas provas esportivas, 
que vêm sendo promovida 
periodicamente pelo E. C, 
“Cabo Branco”, para incen- 
tivo dos desportos na cida- 
des alcançaram significativo 
sucesso, contando com a par- 
ricipação de numerosos afi- 
cionades. 

Com o encerramento da 
temporada, a diretoria do 
E- €, “Cabo Branco” leva- 
rá a efeito, então, no pró- 
ximo dia 15, um saráu-dan- 
sante, durante o qual será 
feita a entrega dos prêmios 
conquistados: 

Para as dansas, que terão 
início ás 21 horas, devendo 
prolongar-se até ás 2 da ma- 
nhã, tocará a “jazz Taba- 
jára” um selecionado reper- 
tório de músicas populares 

Aproveitando a presença 


DO 24 DE OUTUBRO AO 10 DE NOVEMBRO 


enfrentavam, mas “apoiavam”. 
Aqueles que se fingiam de ami 
gos e vinham solapar à falsa fc 
á obra da revolucão. 


Mas o destino dos povos se 
nem 
sempre anda por caminhos re- 


cumpre. Uma revolução 
tos. Remanescentes das unida- 
des desbaratadas em 30 vieram 


ter ainda á Constituinte de 352 


Começamos de novo a ouvu 
discursos c assistir a querela 
de grupos e de partidos. Fl- 


nalmente votou-se uma Consti- 
tuição que não podia satisfazer 
de modo algum ás nossas ne 
cessidades mais imediatas. É a 
“experiência” não durou 4 a- 
nos. Iniciou-se à reação nacio- 
nal, Mais os politicos se esr 
forçavam em anular a segun- 
da República, tornando-a pare- 


Branco” prestará uma ho- 
menagem, no momento, aos 
representantes do clube per= 
nambucano, contribuindo, 
dessa maneira, para desen- 
volver a cordialidade rei 
nante entre os círculos es- 
portivos dos dois Estados vs 
zinhos. 

Para a festa do próximo 
dia 15, a diretora do E E 
“Cabo Branco” tomou as se- 
guintes deliberações: a) tra- 
je de passcio; b) as mesas 
serão reservadas ao preço de 
208000; c) será exigida « 
apresentação do recibo nú- 
mero 10, não havendo con- 
vites, 

A diretoria do “Cabo 
Branco” faz ciente aos só- 
cios que solicitaram mêsas 
para a “Festa da Primavera”, 
que aos mesmas fica see 
servadas até amanhã. às 21 
horas. Depois dessa daca, ser 
rão consideradas vagas, caso 
os interessados não se pro- 
nunciem a respeito. 

A planta do “dancing” 
está ra séde central, á dis- 
posição dos sócios. 


sil se tornavam mais decididas 
nas suas finalidades e objetivos. 
Era o advento do Estado Novo 
que se processava nas entra” 
nhas de nossa nacionalidade 
Havia no govêrno um homem. 
Esse homem começára já a fas- 


cinar ao pôvo brasileiro, Esse 
homem tinha pulso, — gene 
roso, bravo, clarividente — e 


era capaz de todos os sacrr 
flcios para salvar o Brasil. 

Eis como o 24 de outubro 
de 30 preparou o 10 de no- 
vembro de 37. 


Hoje, quando todas as nar 
ções do mundo, às claras ou às 
ocultas, procuram adaptar-se 
apressadamente às novas con- 
dições surgilas com a guerras 
já o regime que adotamos há 
quatro anos fez com que nos 
antecipássemos às transformar 
ções necessárias e nos colocás: 
semos em situação de poder en- 
frentar a todas as eventuali- 


cida com a primeira, mais as 
forças de integração do Bras 


os mais sérios inimigos do 24 
de outubro: aqueles que pão 


to, duas interpretações. Se os 
governadores esborrachavam-se 
no chão com as seus parridos 


as estradas haveriam de abrir-| guira fazer prevalecer os seus 
se á sua passagem vitoriosa. anseios. 


dades. 


UNIAO — 


ua tea RS «Iowa, 12 de novemnto de 1945 


ÀS COMEMORAÇÕES DO 4.: ANIVERSÁRIO DO ESTADO NOVO O 


O PROGRAMA DAS FESTIVIDADES DO DIA 15 DE NOVEMBRO, DATA QUE ASSINALA O 52.º 


ANIVERSÁRIO DA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA — MENSAGENS DE CONGRATULAÇÕES RE. 
CEBIDAS PELO SR. INTERVENTOR FEDERAL — AS SOLENIDADES NOS MUNICÍPIOS — CO- 
MUNICAÇÕES ENVIADAS AO CHEFE DO GOVERNO DO ESTADO E AO SECRETÁRIO DO INTE. 

RIOR E SEGURANÇA PÚBLICA 


DIA 15 de novembro, que 


Passincla o 52.0 aniversário da 


amunção da Republica, será 
comemorado nesta capital com 
expressivas festividades. Do pro- 
grema de comemorações, cons- 
tam diversas solenidades de ca- 
rúter civico-militar 


NO QUARTEL DA FORÇA 
POLICIAL 

15 horas — Entrega, no quar- 
tel da praça Pedro Américo. dos 
diplomas aos oficiais da Fórca 
Policial que concluiram o Cur- 
so de Anerfeicoamento. 

No € TRO PLAZA 

20 horas — FesLiv?] no Cine- 
Teatro “Plaza”, da Superinten- 
dência da Pic ação Artística. 


NA P, R. 1-4 
21 horas — “Trasmissão pela 
Rádio Tobajára da peca “A 


proclamação da Republica”, 
adaptacão de Joraci Camarge 
STITUTO 


Nesse estabelecimento, reali- 
ear-se-á uma sessão solene, ás, 
19.30 horas em pepmeorio 4 

Republic, 

constando de Rare pa- 

trióticas, discursos de alunos e 
programa orfeônico. 

Serão oradores a srta Car- 
monisa Guimurães e o «r Geor- 
ge Matos de Vasconcélos. 

DIA 19 

Serão realizídas nessa data 
festas comemorativas do Dia da 
Bandeira. 


ne do Instituto, por motivo do 
encerramento das aulas do Cur- 
so Primário, devendo ser levado 
a efeito um programa de arte, 
pelos alunos dos diversos cur- 
sos. Falando em nome do curso 
Primário, o menino José Anto- 
nio Guimarãos, e dos demais 
cursos Bernadete Figueirêdo e 
Maria de Lourdes Coutinno. 
A's 19,30 — Sessão solene, 
promovida pola Sociedade Lite- 


rária “Ruy Barbosa”, anexs no 

Instituto — Oradores: Alfeu 

As e Francisco Tedtônio 
to. 


NO CENTRO CULTURAL 

“AUGUSTO pos ANJOS” 

Associando-se ás comemora- 
ções do 4º aniversário do Esta- 
do Novo, o Centro Cultural “ Au- 
gusto dos Anjos” realizará no 
sábado, às 14 horas, no auditó- 
rio do Liceu Paraibano uma ses- 
são solene de encerramento de 
seus trabalhos do corrente ano. 

A reunião terá o compareci- 
mento de todo o corpo docen- 
te e discente daquéle estrbele- 
cimento de ensino, autoridades, 
associados do Centro “ Augusto 
dos Anjos” e outras pessõas. 

Convidado pela diretoria, o 
sr. Cleanto Leite, professor da 
Escola de Professores, fará uma 
conferência sóbre tema de atua- 
lidade. 


O interventor Ruy Carneiro 
recebeu as seguintes mensagens 
telegráficas de felicitações pelo 
transcurso do 4.º aniversário do 
Estado Novo e pelo discurso que 
pronunciou naquela data: 

CIDADE DO SALVADOR, 10 
— Envio a v excia, minhas entu- 


Novo, efeméride das mais altas 
da revolução política brasileira. 
O povo búlano, vibrando hoje 
com grandes júbilos cívicos, 
saúda em v. excia. o povo desso 
Estado, formulando os melhores 
votos os quais, são inspirados 
em fraternal estima e“se asso- 
cia aos patricticos augurios de 
paz do povo desse Estido, pela 
grandeza do Brasil, Atenciosos 
cumprimentos — Lafayete Pan- 
dé, Interventor Federal interino. 

Maceió, 10 — Congratulo-me 
com v. excia. pela instauração do 
Estado Nacional. Atenciosis 
saudações nar de Góis Mon- 
telr?, Tnterventor Federal. 

JOÃO PESSOA, 11 — sinceros a- 
braços pelo transcurso do aniverad- 
rio do Estado Novo e pelo discurso 
pronunciado por v, excia, O govêmo 
do exmo. sr. Getúlio Vargas honra e 
enobreco o Urmull e 04 brasileiros, 
Reppeitonas  osudanões, Antonio 
Pereira de Castro. 

CAIÇARA, 10 — Apresento a v 
exeis, efusivas congratulações pelo 
transcurso o quarto aniversário do 
Estudo Novo. Saudações Haroldo 
Lima, prefeito 

PATOS, 10 — Coneratulo-me com 
vw. exoia. pela wrando hora que o 
Brasil hoj comemora. Renpeitosa 
enudações, Pedro da Veiga Tor- 
res, prefeito 

8 JOÃO DO CARIRI, 10 — Con 
eratalo-me com v. excla, pela pa 
vagem do 4.º aniversário da decretar 
são da Constituição fundadora do 
Estado Novo, Atenclosamento. 
no Brito, prefeito. 
VESSOA, 11 — Cumpro o 
dever da congratular-mo com v. 
reis, pela passagem do 4.6 aniver-, 


sário do Estado Novo e pelo patrio- 
tico discurso que ontem pronunciou. 
Sandações, — Lourenço Graca. 
JOÃO PESSOA, 11 — Como ami- 
£o e crando admirador de v. excia 
parabenisoro pelo brilhante discurso 
ontem pronunciado, Sá dopols da ns 
conção de v. excia, ao poder (oi 
que a Paraíba ve integrou no Frta- 
do Novo. — Constantino Dóto, 
AS COMEMORAÇÕES NO IN- 
TERIOR 
O 4º aniversário do Estado 
Novo foi Igualmente comemora- 
do em todos os municipios do 
Estado, com a realização de bri- 
lhantesfestas, além da inaugura- 
ção de importantes melhora- 
mentos publicos, 

A proposito dessas festividades 
promovidas pelos poderes muni- 
cipais com o apolo de todas as 
classes sociais, o interventor 
Ras Caeiro recebeu os se- 
Kuintes telegramas: 

Campina Grande, 10 — Tenho 
a satisinção de comunicar no 
eminente amigo que nosbo de 
insugurar o matadouro modélo 
e a cavimentacão do extenso 
trecho da avenida Presidente 
Getúlio Vargrs. como hondena- 
gem de Campina Gronde 4 pas- 
sagem do 4º -niversário do Es- 
tado Novo. Telegrafei no sr. 
Presidente da República frzen- 
do-lhe esta comunicação e ex- 
pressando o regosifo do povo 
campinense pelo transcurso da 
grande data nacional. Atencio- 
sas saudações Vereniaud 
Vanderlty — Prefeito 

Araruna, 10 — Comunico q v. 
excia “que a data de hoje foi 
festejada com grandes brilhan- 
tismo nesta cidade, sendo re+- 
Jízada, pela menhiã, entusiástica 
passeata cívica, A' tarde, de- 
correu a inauguração do busto 
do eminente Chefe Nacional, 
perante numerosa assistência, 
usando da palavra, nessa oca- 
slão, vários oradores. A” nolte 
realizou-se animada retréta na 
Praça Pedro Targino. Cordizis 
saudações — Abelardo Targino 
da Fonsêca — Prefeito. 

Pananeiras, 10 — Congratolo- 
mé com v. excin, pela passagem 

Tão 4º aniversário do Estado Nas 
clan 1, emotdurado de sadio sen- 
timento patriótico e que vem 
assegurando a maior grandeza 
e socrguimento da nossa Pátria, 
Comemorando tão grandiosa da- 
ta, êste município organizou um 


condigno programa de homena- | 


irens. Saud cães — Antonio de 
Miranda Sobrinho — Prefeito, 
Cuité, 10 — Comunico a v 


da implantação do Estado Novo. Suu- 
dações, — Pedro Torres, prefeito, 

PICUI. 10 — Esta prefeitura, 
ecm a prazenteira adeão do pávo 
dn cidado, comemorou com brilhantes 
cojenídades o ndvento do Estudo Nos 
vo, promovendo ainda festas efvicas 
duranto uma semana pela Instituição 
do 1.º Congresso de Bracilidade, do 
se códice ds uno moral e espiri- 
tonl do todos" os brasileiros dignos 
dns glórias da nmsa estremecita 
pátria. Rospeitocas eaudações,  — 
Tie, cel José Mauricio, prefeito 

PIANCO', 10 — Comunico  w 
excia, que iniciei hoje m festa co 
memorativa do Estado Novo, com o 
basteamento da bandeira, no som do 
hino nacional. Estão marcadas di. 
vertaa solenidades. devendo falar vá- 
rios oradores. Hoje haverá retrêta, 
am do outras festividades. — An- 
tonio Montenegro, prefeito, 

SOLEDADE, 16 — Comunico » x 
exeia. que hoje, por motivo do 4.º 
aniversário do Estado Novo, reall. 
enram-se, com brilho, festejos co 
memorativos nesta localidade, Say- 
deções, — Clovis Nóbrega, prefeito 

MAMANGUAPE, 1] — Tenho q 
prazer do comunicar a v. exeia. que 
decorreram com grande Irilhanth- 
mo as festividades em homenscem é | 
eleniticativa data de 10 ce novem-, 
bro, Peia manhã, desfilaram cerca 
do 600 escolnres desta cidade e do 
Rio Tinto, Incdhusive m Escola Pro 
vidente “João Posts”, de Pindobal, 
cujo gnsbo e disciplina esusaram hôa 
impressão & população, Alunos do 
renpo Prof, Eniz Aprígio, fizeram! 
diverras demonstrações de ginásti. 
ea na praça pública, sob a orienta. 
ção da profa. Ivonete Serra. Encer- 
vando es solenidades, houve uma ses 
são cívica, falando nóbro a signa. 
ficação da data o ar, Mário Cam- 
vêlo, Saudações -— José Fernandes. 
prefeito, 

ARARUNA, 10 — Com pras 
comunico a v, excia. terem sido pros 
movidas várias fostividados nêste 
município, na data de hoje, inclusive 
a inauguração do basto do eminen- 
ta presidente Getúlio Vargas, - 


Saudações — Abelurdo Targino da 
Fonsêea, prefeito, | 
PRINCESA ISABEL, TO — Eta. 


mos celebrando o aniversário dn nova 
constituição, com o ceminto pros 
erama: A's 6 horas — salva, Ar 
6 horas — Ilnsteamento da bandeira, 
fnlando nesta ocasião o sr Jocê 


| Henrique, secuíndo-se a passeata cs. 
Conferêneia 


colar. A's 19 horas — 


prominciada pelo er, Hermes Pes- 


Lcõa, aGbre a data, reguindoss nm 


programa dy dans, Sandações, 


exeta. À Insuguracão, és O horas | Armafido Caminha. prefeito. 


de hole, do Pésto de Higiêne 


homenagens à gzande data nni- 
versária do Estado Novo. Sau- 
dações — Francisco Rangel — 
Prefeito. 

S. J. do Cacirl, 11 — Apraz- 
me comunicar a v excia. que 
a passagem do aniversário do 
Estado Novo foi condignamante 
festejada neste município, On- 
tem fóram terminados os ser- 
viços de Jimpêsa internas e ex- 
terna do grupo escolar e do 
mercado publico e concluídos os 
servicos de rep'ros nas estindas 
de Caraúbas e Coxixola. Aten- 


closas saudações — Tertuliano 
B: — Prefeito 
Jatobá, 11 — Tenho o máxi- 


mo prazer em comunicar a v. 

excin. que foi festejada com 
i grande entustásmo do povo a 
passagens do 4º aniversário do 
Fstrdo Novo, neste muní-ipio. 
Sandações — Antonio Andrade 
Néto — Prefeito. 

Ainda a propósito das come- 
movações realizadas nos muni- 
cipios poruibanos pelo transcur- 
so do 4º aniversário do Estado 
Nocional, fôram dirixidos ao sr. 
S-muel Duarte, secretário do In- 
trior e Segurança Pública os 
seguintes despaches: 

UMBUZEIRO, 10 — Congratulan- 
dome com x. exela. pelo transeur- 
co do 4º aniversário do Estado No- 
vo. comunica que foi solenemente as» 
sentada a primeira pedra do calça. 
mento deste municipio. Cordíais sau. 
dações. — Joaquim Montenegro, pre- 
feito, 

ESPERANÇA, 10 — 
me com 9, 
ra 
nicípio, 


Consratulo- 
meta data memos 
hoje comemorada neste mn- 
inangurando a praca Prost 


exeta, 


INGA", IL 


ramos a passagem do 4.º aniver: 
rio do Estado Novo, com todo o en- 
Mislásmo que nos merece vam anta 
de restauração nacional Saudações. 
— Antonio Farias, prefeito. 
UMBUZEIRO, 9 Tenho a graa- 


- Tenho a honra de| que nbatom o 
Municipal. como parte de nossas | comunicar a w, exeia, que comem 


do ontlsfação de levar ao vono co 
nhetimento que o 1,º Conmrems de 
Frasflidado constará, mêste munei. 
pio, de várias festiviindos patribticas, 
dede o dia 10 ntk o dis 1), ns quais 
olserão n maior exaltação cívica do 
pôvo de Umbiseiro, Swadaçõe cor 
dias, — Jasquim Montenegro, 
feito, 

CONCEIÇÃO, 19 — Com o inleto 
do 1.º Congreso de Bracilidade, fol 
eondignamente comemorado nisto 
municipio o quarto aniversário da 
Constituição de 10 do Novembro, com 
“ comeração do pino é dom escola. 
res. Atencioas sandações, — Mejor 
Genaino Bezerra, prefeito, 

SANTA RITA. 11 (Do correspon- 
dento) — Transcorreram brilhantes 
as comemorações que fóram promo- 
vidas, nesta cidade, em homenagem 
á passagem do 4.º aniversário do 
Estado Novo brasileiro. 

A" frento das solenidades en a. 
preço estero uma comisão és ele 
mentos da sociedade Jocal, 

Foi levado a efeito o seguinte pro. 
gramas 

Tels manhã, realizou-se o hastea- 
mento da bandeira nacional no edi. 
filo do Foram e Grupo Escolar: 

As 7,30 horas, reslizouas q des. 
filo da juventude escolar pelas prin 
cipal, russ da cidade, acompanhado) 
pela banda de músien “S, José”, 

Em serulda, efetnouse uma do 
monctração de viníctica no Grapo! 
Escolar, 

Após, m profa, Maria Noronha fes 
uma conferência sábre “O Estado 
Novo e nº personslidado do pres 
cento Vargas". 

As solenidades de manhk fôram 
encerradah com a distribuição <» 
dúlcos e caramelos &. crianças. 
INAUGURAÇÃO DE UM TRECHO 

DE CALÇAMENTO 

Foi inaugurado um trecho de cal- 
camento de 500 metro da estrada 
João Possôa-Santa Rita, 

O áto, que se revestiu de soja 
nidado, tm» o comparecimento «de 
autoridades e postas convidadas. 

“SANTA CRUZ S. C” x 
“DOLAPORT* 

A's & Fora, roslizoase, no cam- 
po do “Santa Crus Sport Clube”. 
um encontro de futebol entre aqueis 
timo * o “Dolaport"”, de João Pes 
nda, 

A púgna desenvolveu-se com lan. 
ces admiravets. 

Aos 3 minutos do 1.º tempo, Chi. 
ne: conquistou o primeiro “goal” 
do “Santa Crua”, sendo seu 2º 

“goal” conquistado por Nequinho, 
nos 25 minutos do 20 tempo, 

A vitória coube no “Santa Cruz”, 
Dolaport” pelo seoro 


pre 


de 2x0. 
No quadro vencodor, destacaram 
sa Meirekos, Gervísio, Curica e San- 


tino. 
A" noito houve o desfile do ope. 
io que formou em João Po 


VIDA ESCOLAR 


CONVITE DOS ESTUDANTES PARAIBANOS AO 
MINISTRO DO EXTERIOR 


Um telegrama daquêle 


CENTRO  Estudantal do 

Estado da Paraíba, agre- 
miação que nucleia os estudan- 
tes desta cidade, organizou pa- 
ra as comemorações do dia 15 
de novembro, um concurso de 
oratória entre os seus associa- 
dos, os quais falarão sóbre o 
têma “A República ea mocl- 
dade”, 

Para encerrar essas solenida. 
des a que o C. E. E. P. pre- 
tende dar o maior brilho, foi 
dirigido ao ministro Osvaldo 
Aranha, em vome da mocida- 
de paraibana, o seguinte con- 


vite: 

“Chanceler Osvaldo Aranha 
— Rio — Os estudantes porai. 
banos, associnndo-se aos feste- 
jos da República, sentir-se-jam 


titular ao C. E. E. P. 


felizes ouvindo a vossa palavra 
numa afirmação eloquente de 
fé nos destinos do Brasil, como 
verdadeiro condotticre da mo- 
cidade brasileira. Pelo Centro 
Estudartal do Estado da Paraí- 
ba. — Damásio Franca, orest. 
dente, e Dauro Torres” 

Em resposta, o ministro do 
Exterior enviou ao presidente 
do C. E. E. F. o seguinte se- 
legrama: 

“RIO, — Damasio Franca e 
Dauro Torres — Centro Estu- 
dantal — João Pessõa— Agra- 
deço muito penhorado o seu a. 
mavel convite. Sinto não po- 
der aceltá-lo por ter de partir 
para o Chile no dia onze do 
corrente, Cordiais saudações 
— Osvaldo Aranha” 


Mensagem dos estudantes pessôenses ao Centro. 


Estudantal de Campina Grande 


Regressou, ontem, a Campina 
Grande, a embaixada de alunas 


tente Vargas, o pavilhão lo de No | do Colégio das Damas Cristães, 


vembro, tendo «ido resiizada ainda 
evsão cívica, presentes autor 


e alunos, 


uma 


Savda 


Duarte. prefeito 
SERRARIA. 10 Comunico 
exeia, que nos é prosra 


comemorações do Estado 


vendo sido hastond pevilhão no 
elona! na poscs pública, soles somente. 
Tenho o máximo praser de emprestar 


à colaboração dêste municipio ao mos 
vimento patriótico que empolga n 
nação, Cordiais saudações. — Ne 
mesto Palmeira, preíeito, 

PATOS, 10 — Tenho prazer em co 
municar q v. exclá, que Esto munt- 


» | cledade conterranes, 


que esteve em visita a sta 
clyade. a convite dos liceanos 

A delegação campinense, que 
recebeu munitestações de anrê- 
qo da classe estodantina e so- 
foi porta- 
dora de uma mensagem diri- 
giia pelo Centro Estudantal de 


COLEGIO DAS DAMAS | 
CRISTAS 


A embaixada de alunas do 
Colégio das Damas Cristás, de 
Campina Grande, presentemen- 
te nesta cidade, visitou, ontem, 


siplo festejos sondignamente a da! O Abrigo de Menores Abando- 


Estado da Paraiba aos estudan- 
tos de Campina Grande 


A mensagem em apréço con- 
tom a assipatiira do sr. Da- 
masio Franca, presidente do € 
E E. P. e do preparatoria- 
nos Dauro Torres, Helio Gal- 
vão, Valter Galvão, Severino 
Oliveira, Elias Madruga, 
nor Lacet e Paulo Pret 


nados é estabelecime: 
sino secundário. 
Nessas visitas, acompanharam 
a delegação de estudantes cam- 
incnses ovsr. Júlio Rique, julz 
a 1º Vara desta cidade e sr 
Emanuel Miranda, diretor do 


de en- 


Liceu Paraibano. 


PROBLEMA DA ESCOLA 


RURAL BRASILEIRA 


Marta da Gloria Cesar de QUEIROZ 


DIZIA, uma vez, 0 grande Col- 
Dori a Luz XIV: -Senhor 
2 ganders de um país não 
depende da exiensão ds seu 
território mas, sim, do caráter 
de seu povo” 

Eis uma verdade que ma- 
guem desmente, Depende, 
para que um povo seju podero- 
so, em primeiro lugar. da edu- 
cação de seus filhos 

Na familia planta-se a sé 
mente da educação. ma escola 
ela germina e cresce, aos sablos 
ensinamentos do mestre. O en- 
sino escolar constitue a Dase 10- 
Mda de toda a vida Intelectual 
e moral do cidadão; e o cesen- 
volvimento intelectual e moral 


rem as escolas destinadas 4 edu- 
cação de seu povo. 

As escolas, de um modo ge- 
ral e sumário, podemos dividi- 
las em: — Rurais e urbanas 
restando aínda um tipo inter- 
medtário, que poderiam ser qua- 
lificadas em rurbanas. O que 
interessa no momento são as 
escolas rurais, isto é, aquelas 
que nos sertões da Amazonia, 
do Nordeste, do planalto minei- 
ro, do imterior paulista, do su 
rlograndense, enfim que em to- 
dos os sertões brasileiros exer- 
cem as funções de levar aos nos- 
sos irmãosinhos a luz do sa- 
ber. 

No interior do Brasil são sem. 
duvide as condições higienicas 
que se impõem no que diz res 
peito á deficiencia da escola ru- 
cal. 75% da população é forma- 
da «e individuos anemicos, vi- 
timas do impaludismo, da opt- 
lacão ou do barbeiro. 

O sertanejo é o tipo triste do- 
entlo, no seu lar a pobreza é à 
regra mas, embora modesio po- 
deria demonstrar bom goso e 
asseio. ; 

A nossa gente dos sertões tem 
razão de ser triste pois esta 
tristeza doentia é da cossa m- 
ça. Segundo O. Costa são as 
heranças que nos deixaram os 
gageiros das caravelas, os guer- 
reiros das selvas africanas, os 
vadeodares os rlos do novo 
mundo, E' uma tristeza doentia, 


pesajosa que parece estar flu- | =. 


tuando no ar 

Notamos que nas partes onde 
encontramos certos tontaiges- 
tes imigratórios, ba um padrão ! 
de vida um pouco mais eleva- 
to. 

No planalto do sul e do ceu 
tro, as condições de vida são 
mais favoraveis. O elemento 
teutonico é mais cuidadoso e 


exigente; lá o elemento too | do . né 


£ as vezes menos cuidadoso que 


o nosso sertanejo. A inferiori-, myral 
dade rural é ainda atribuida às | 


condi econômicas. | 
em nosso misio as diftcuw- 
Err de transporte que, as Y 
zes, nem existe e, a distancia | 
zona rural a cidade é grande. 
Atualmente tem melhorado mais 
o melo de comunicação com = 
introdução do automovel pelo 
interior brastleiro mas, éste pro 
dlêma, ainda subsiste na aralor 
parte do país. A consequenciz | 
que traz a deficiencia de comn- 
nicação é o atrazo considera- 
vel ca zona rural, resultando 2 
falta de recursos, o desconhect- 
mento de aparelhamentos sde- 
quados ao trabalho pois, o 
tanejo é cesconfiado, evita a 
relação com a; cidades vizinhas, 


ser- 


minho do progresso. Poa fim, 
sofrem também as regiões ru 
rails. da inferioridade de suas 


condições culturais, intelectuais 
e morais. As atividades recrea- 
tivas são poucas, as festas tra- 
dicionats são contaveis, enfim os 
contactos culturais são muito re- 
duzidos. O unico fator E que poco póde 


ESCOLA MILITAR DO 
REALENGO 


Exames dos candidatos 


inscritos para matri- 


cula 
A Secretaria do 15º 


didatos inscritos para 
culta na Escola Militar do Rea- 


le ngo deverão ser submetidos | 
exames de português e ma. | tomenagens o 
temática nos dias 10 o 12 Es pais 


dezembro, respectivamente 


Colação de gráu no Co- 


légio “Sagrado Cora-| 
de Ba-| 


ção de Jesus”, 
naneiras 


de uma nação será grande só- 
mente quando muitas e bôas fo- a granja escola, 


Regi- | la cidade. 
mento de Infantaria desta ci. 
dade está avisando que os can- 
matri- 


sofrmar éste «nsio rum q 
levar conhecimentos é = Escolm 
Pois, cabe a escola ums tare- 
ta social. E' Fá onde aprende- 
mos a viver melhor, pelo enal- 
co de conhecimentos indispem- 
sevete À existência. E" ainda na 
bós escola que o edmando a- 
prende a preparar a velhice sem 
Wistcza € à morte sem peza- 
ros; é ainda aí, que o corpo na 
imfancia fica vigoroso, cheio de 
beleza, cheio de Deus 
Para que a escola rurai ne 
interior brasileiro alcancs o fim 
desejado é pracho que seja Lo- 
Jada e assim poderá realizar 
vbra educacional util, desde que 
pagto em predio próprio, se- 
reorganizada na bases de 

e que o 
plano comum das escolas na 
cidade e no campo se Sesenvol- 
va com igual pumero de anos. 
com predomínio do ensino de 
determinadas segundo 
as Prdai da 
região 

O que importa, antes de tudo, 
€ por a escola rural em estado, 
em condições materiais e técn!- 
cas. para desempenhar s ma 
verdadeira função como o prin- 
elpel centro de civilização da 
comunidade miral 

A escola rural socializada não 
poderá desempenhar suas fun- 
cões sexy instalações 
moteria] adequado, 
crpecializados e permanentes 
ao menos duraveis 

O vrograma de estudos deve 
atender ás necessidades das crt- 
anças rurais «, ainda 40 interes- 
=" € cooperação ds convinidade 

A escola mural tem por mis- 
são iormar hebitos de obser- 
acão da natureza e estabelecer 
xo corrente de simpatia entre 
criancas de-erw imio e a terra 
e os anímais de qutro e um 
sentimento de atração que as 
rincue a vida do campo e as 
suas atividades. A sua atividade 
eerá quas! nula. si não tomar 
a stn tarefa de se tornaz o con- 
ro da vida da comunidade ra- 
ral. preenchendo assim, cada 
vez mais. os vínculos que devem 
gar a escola e a familia, a es- 
cola e a população dos ermpos 
Os professores devem, por sua 
ter dignos de sua missão 
é um dos mais bélos a- 
lados. E” o mestre, que 
educa. fnstrne, aperíeicõa espi- 
mos e lorma er 
nnor, desinteresse, 
irtude. Podemo: 
qu” O mestre, na 
1x funções de apesto 
-inar a 
do previne as 


matérias 
particulares 


por 


te 


o so en- 


religião, de medico quan- 
doencas ensinar- 


mais 
Mas, 


Lem: 
D. Pedro TI, Pes õos lhe pergun- 
eram: Magestade, o que d 
faria ser. a não ser o Imperador 
qdo Brasil? E ele serenamente 
“Professor! Mes- 


que O profes- 
ein pat e que olhe 
sempre pax» o bem coletivo e 
sofra pelo bem dos que o cer- 
cam 
ssim pelos esforços da escola, 
a criança de hoje transformar- 
-à em homem de energia, ca- 
r e clemento de valor na 
famili» e na socicdade a que per- 
ence. Deste dia em diante po- 
| demos dizer que o Brasd é um 
dcs maiores poses. não só em 
extensão de suas tecras mas, é 
ainda maior. poroue seus filhos 
tem um caráter bem formado. 


sor 


EM CABO FRIO 
OS JANGADEIROS 
CEARENSES 


RIO, 1 “A 
procedentes 
zem que ch 


N.) — Notcias 
Cabo Frio di- 


jang 


renses que estão comletando 
o raid Fortaleza — Rio. 

A jangado S. Pedro” toi 
rebocada por uma flotilha de 
| darcos de pesca, sendo os jan- 
qudeiros recebidos com grandes 


ENFERMO 


O REI FAROUK 


Reslizar-se-á no próximo cia | 


16, o áto da colação de grâu 
de turma de professoras de 1941. 
do Colégio “Sagrado Coração) 


Para a referida solenidade re- 
cebemos um convite 
TOR diretoria daquéle educan. 


ANKARA, ti z o No 
atado de «mix o Ret Farouk. 

l ente ba a uns dias. não 
| verificou 2 à melho, 
esta razão, a rádio do 

| céiro informou, Iecie, que a 


reabertura das Sessões do Par. 
lamento egípcio, fixada para 
quarta-feira, foi transferida pa- 


tirmado| ra o próximo sábado. 


Tgnora-se a natureza da do 
* euçê do Rei do Egito. 


Vociedade 


TRISTEZA 
Alvares de AZEVEDO 


Eu deixo a vida como deix 
Do deserto o poento caminheiro; 
Cemo ns horas de um longo pesadelo, 
Que ec desfez no dobre de um 
Ineir 


Como um desterre de minha alma 
errante. 

Onde fógo insensato a consumia 

So levo uma saudades désses temp 

Que amoross ilusão embelecia. 


Só levo uma saudades destas som 

Ebras 

Que eq sentia velar nas noites mi- 
Inhas, 

De ti, é minha mãe, pobre coitada, 

Que por minha tristeza te definhas! 


Descansem o meu leito solitário 
Na floresta dos homens esquecida 


A* combra de uma erus—e escrevam, 


Enéla 
Fei poítn, sanhou e amou ua sida 


DO LAR E dA MULHER 


Vida relativamente tranquila 
mais otimismo são iguais á saúde 
conservada. Podemos diser. portanto, 
que o ponto básico da questão 
docmir bostnute. A pesós que 
balha durante o dia e é noite tim 
dra em aparecer, sem descanço, 
quenta festa organizam por aí, € 
tara com n belesa liguidada em 


“ 


em 


de ser essim. Para conservar o ue 
vício sempre fresco, sadio « encan 
tador é mister uma vida regraús 
o mais posivel 

VESTIDOS BRANCOS 

Os vetidos brancos se mam em 
todas as horas do dia « 
em resniõos cerimoniosav; mas ande 
êies são indispensaveis é nus hora 
desportivas. E. ee para uma visita 
ou casamento êles se fazem em fi 
tios complicados, guarnecidos de vá. 
rias maneiras, nos clubes, no tennis, 
no passeio salutar da beira das prai. 
&s éles aparecem singelos, juvenis, 
o que quer dizer gracioso ua 
eimplicidade natos], com detalhes 
práticos € oportanos. 

VESTIDOS PRETOS 

Ao pasmo que pas horas desporti- 
vas é preferível trajar Oo vranco, 
nas reuniões sociais, nás visitas, con 
ferências, € recepções será mais su- 


tambem 


Da 


e tedio 


tra 
| 


] 
porco tempo. E nem poderin deixar | 


gestivo, mata 
prêto, Há mat 


presnsão na 


interessante vestir « 
mistério, mais incom 
tonal ombeta, 
talvez por iso mesmo, uma graça 
toda especinl se espalha pela silhuê 
sa femibina assim envolta, 


e 


FAZEM ANOS HOJE: 


As crianças: — Marilin, filha de 
1 dessd Olinto do Rego, funciona 
ro da Inspetoria Federal Olirma 
Contra as Sécas, nesta ciânde: Alice 
filho do or Antonio Carvalho 
Santos, aqui residente, Bila, filha do 

Irênto Bus ritemário da 
Fúlvica ste Cimen etland”, dese 
:m cidade; Letde, a do or Ame 
onto da Siva Mousinho, funciona- 
rio do “Uanco dos Proletários”, 
vos ckinde. Odemar, filho do er. 

e Mosra. comerciante néste 

Heronides, filho de or 
à Vesconeélos. fun 


cho ds Diretoria Geral de Saúde Pá 
bica 

O jovem Edgard Pereira de 
Souza, filho do sr José F. Pereira 
funcionário da “Great Western” 

As senhoritas: Ernestina Go- 
mes da Silva, fancionária dos Cor: 
rejas e Telégrafos, meta cidad 
Edith do  Limo, filha do sr 
Elvídio Dosrte dos Santos Lima, re- 


sidente em Serraria; Maria de Lour-| 
des Barbosa, profa. do Grupo E-colar 


de Queimadas, Campina Grande. e 
filha do sr. João Barbosa, fazendei- 
ro vaqueje munietnio, e Marin de 


Lourdes Mélo, 
F de Mék 
Cesta praça 

As senhoras: — Dalva Carneiro 
Asrand. esposa do sr. Chateaubri- 
and Arnaud, fiscal da Carteira de 
Crédito Agricola do Banco do Bra- 
sil em Campina Grande; Mariita de 
Castro. espósa do sr. Oscar de Ci 
tro, médico e diretor da Assistência 
Municipal, desta cidade; Carmelita 
Comara de Hrito, espómm do sr. José 
Foliy de Brito, comerciante em Ara- 
casi 

NASCIMENTOS: 

No dia E do corrente, nascea, nes- 
te cidade, o menino Edward Cfecro, 
filho do sr. Severino Wrancisco de 
Tolêdo. funcionário de Dirtoria Re- 
sinal dos Correios e Telégrafos aqui, 
espõsa, sra, Eliza Sules 


filha do sr, Luz 
auxiliar do comércio | 


AGRADECIMENTO: 

Em cartão endereçado é redação 
desta folha agradecea-nos O sr 
Pereira, ex-pretei- 
a noticia que pablici- 
de seu natalício, 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO MES DE NOVEMBRO 

12S. Martinho 1. Pp q. 
R Govêrnou a lereja de 649 a 
655. Foi exilado e morreu no Cherso- 
nese, enfraquecido pelos máus tratos. 
E' venerado por io, como martir. 

ORAÇÃO: 

O! Deus, que nes alesrais com a 
rolenidade anual de S. N. vosso 
Mertir e Pontífice, concedei-nos pra- 
picio, que assim como celebramos o 
seu natalício, assim também goze 
mos de sua proteção, Por 

EPISTOLA (1 Petr. 4, 

lrmãos muito amados: Vóis, que. 

dos sofrimentos de Cris 
to, ulexraiçvos, para que, no dia | 
em que se menifestar n eus glória 
também possais alegrar-sos e reju- 
bilar-vos. Pelizes de vós, se sots ul. 
trajados pelo nome de Cristo, par- 
e então descancarão sóbre vós toda 
* honra e toda a glória, e o poder a] 
Deus « o seu Espírito. Nenhum de 
vos esfra como assascino, ou ladrão. 
malfeitor ou como quem cobica as 
consas alheias, Se sofre como crio! 
tão, inão precka se envergunhar 
mas glorifique a Deus por éste n. 
me. Pois chegou o tempo em que « 
juizo deve começar na casa de Deus 
(pelos cristãos). Mas se começar p 
nos o que há de cer, no fim, de- 
quelcs que não créem no Evangelho 
de Deus? E se mal ne salsa o justo. 


13-19) 


once haverão de parar é impio e o! 


pecador? Por was, os que sofrem 
vor voniarde de Deus, comendesa 
do Criador, que é fiél, as suas almas 
pelas beas obras que praticam 


EVANGELHO (Lue, 14, 26-33+ 


Naquele tempo, disse Jesus às to - 
bas: Se alguem vem a mim € nho 


aborrece a seu pai, e mãe, € me) sã que Já nartiram de regresso 


lher, e filhos, e irmãos e irmãs, * 
até a cum própria vide, não póde ser 
meu digcipnlo. o que não leva 
& sua cruz e não me segue, não p 

qual 
tor- 
cal, 
tes 


de ver meu discípulo. Porq 
de 
re não 


vós querendo edificar ums 
“e assenta primeiro a 
ser me 
Para que não 
euceda que depois de postas us ali- 
cerces e de não a peder concluir. 
todos os que o virem, não comecem 
o sombar dele, dizendo: 
começou & edificar e não poude ter- 
minar. Ou qual é o rei que, estando 


para entrar em guerra contra euf rão q Comissão mista encarre- 
tro re, não se assenta primeiro &, gada de 


considerar, se com der mil homens 
pode le ao encontro do que tr 
vontra éle vinte mil? caso con 
trmrio, cavia um esclaixado, en- 
quado o cuito está ainda Jonse, | 


CE sãos CRER de 6 0 dio 


Este homem] à imprensa notícia, destacada. 
mente. a partida par 


renuncie a tudo o que possue, não 
pôde ser meu discípulo. 


HORARIO DAS MISSAS 

Catedral Metropolitans — Diarta- 
mente dor 5 és 7 e ao domine 
êx 5 é 20 horas, 

Igreja de N S. de Lourdes — Dis 
riamento é» 6 horas e s0º dominco. 
de 6 * boras 

Igreja do N ES do Rosario — Dia. 
riamente &s € horas e aos domingus 

5 és ? horas. 
lerejs das Mercês — Disriameante 
ds 6 horas e nos domingos de 5 1x 
És 6 12 horas, 

Igreja de Nº 8 do Carmo — Ss 
munte nos domingos És 6 12 horas 

Igreja de N. S da Conceição — 
Somente sos dominsos É É hora: 

Trreja de 5 Francisco — Todos « 
dias és 6 horas 

Igreja de S. Frei Pedro Gonçalse 
- Diariamente ds 5 € 6 horas, e o 
ds E o E horas 


de 


dom 


“UMA CONFERENCIA 


do professor Carneiro 
Leão em Paysandú 


PAYSANDU”, 11 (UP» — Uru- 
quai — Realizou-se na séde da 
Inspetoria do Depariamento de 
E-colas daqui a conferência a 
cargo do professor Carneiro 


Leão, integrante da missão cul- 
tural brasileira de intercambio 
1 telectual o qual de envolveu o 


Os membros da referida mis- 


e Montevidéo foram alvos aqui 
de diversas homenagens 


SR 


mercante paraguaio- 
brasileira 
ASSUNÇÃO, M (UP) — 


o Bra- 


Ou dos membros que inlegra- 


estudar s criação de 


uma marinha mercante para.) ira Pedrosa 
guaso-brasileira 


eme 
| | Motorista:— Dols veículos que 
se cruzam em sentidas 

prárihes convênios de por. Asj devem (azé-lo pela direita (L 


tom, às 16 horas, 
retro 
úbito. 
parent 


A UNIAO — RE SEE EAN iscas a ti ( 12 de novembro de 1941 


<a 


x 
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RÁDIO 


DE CONCEIÇÃO 


Comemorado o “Dia do Empregado no Comércio” — 1.º Congresso de 
Brasilidade — Arborização da cidade — Em vias de execução o plano 


rodoviário 


ONCEIÇÃO, 4 «Do corres- 

pondente) — Foi condigna- 
mente festejndo, nesta cidade, 
e “Dia do Empregado no Co- 
mércio” 

A's festividades se nesociaram 
elementos representativos do 
comércio e da sociedade 

Falou sóbre a data o sr. Se- 
verino Barbosa Sales, funcio- 
nário da Prefeitura Municipal, 
que também se referiu á per- 
sonalidade do interventor Ruy 


Carneiro, 
Dk BRAS ao 


1º CONGRESSO 
LIDADE 

Seri. comemcrado, de 10 a 15 
do corrente, o Primeiro Con- 
gresso de Brasilidade. 

De acórdo com o telegrama , 
recebido do Rio, o prefeito Ge- 
nuino de Albuquerque Bezer- 
ra organizou, em cooperação 
com as professoras publicas ct 
pe-sõas de representação deste 
municipio o seguinte progra- 
ma: 

DIA 10: sessão civica, no Gru- 
po Escolar “José Leite”, de- 
vendo a profa. Maria Furtado 
Leite fazer uma preleção sôbre 


| “A Constituição de 10 de No- 


vembro e o destino das novas 
gerações”. 

Seguir-se.á com a palavra o 
sr. Nelson Ribeiro. que aborda- 
rá o téma “Educação e cultu- 
ra” 


Nos dias 11, 12, 13, 14 e 15, 
baverá palestras da profa. Le- 
tice Figueirêdo, sóbre “A fam- 
la e a Escola Nova”; profa. 
Maria Frade, “O presidente 
Vargas e a política social”; sr 
Milton de Alencar “A Juver- 
tude Brasileira, organização e 
finalidade": profa. Edwirees 
Pereira, “Escolas Rurais”; profa. 
Jcana Vieira, “Pátria e han- 
deira”; e sr. Rafael Holanda, 
“O presidente Vargas e a de. 
mocracia”. 

ARBORIZAÇÃO DA CIDADE 

O prefeito continúa realizan- 
do uma sério de melhoramen- 
tos. Atualmente, cogita de ar- 
borizar a cidade, a vila de Son. 
te Maria & q povoado de San- 
tana. 

Para ésse fim, o sr. Inter- 
ventor Federa] ofereceu à Pre- 
feitura duas mil mudas de man. 


gueira. 
PLANO RODOVIA'RIO 

O prefeito pretende por «m 
execução, brevementa, o plano 
rodoviário, que ligará Concei- 
ção a Mauriti e aquéle munici- 
pio a Serra Talhada, via Bel- 
monte. 

Esse empreendimento será re. 
alizado pelo prefeito com a aju- 
da do Estado. e conta com 4 
simpatia da população. 


FALECIMENTOS 


Faleceu, no dia 3 do corrente, 
em Sucurú. município de S. 
João do Cariri. a sra. Lucia 
Maria de Jesus Nascimento, 
vjuva do sr Antão Procópio 
do Nascimento. 

A extinta, que contava 85 
anos de idade, deixou co seu 
consórcio os seguintes filhos: 
Samuel Antão do Nascimento, 
agricultor en Sucurú; Clemen- 
tino Antão do Nascimento, ne- 
gociante em Cordeiros. daquêle 
municipio; Augusto Antão do 
Nascimento, negociante em Su- 
rubim, Pernambuco; Antonio 
Procópio do Nascimento, resi- 
dente em Campina Grandz; 
Joseta Antão Travassos. e posa 
do sr. Erasmo Travassos, fun- 
cionério da Fazenda Estadual; 
Raquel Nascimento Lino, viúva 
do sr. José Lino; Mori Nasci- 
mento Pereira, viúva do sr. Se- 
pa o Percira; Ana Nascimen- 
o Ferreira. esposa do sr. Dio- 
nisio Ferreira; Sebastiana Nes- 
cimento Ferreira, esposa co sr. 
Genesio Ferreira, c srta. Tsa- 
bel Antão do Naicínento, ha- 
vendo, ainda, 91 netos e 76 bis- 
netos. 

O seu sepultamento realizou- 
se no cemitério local, com re- 
gular acompanhamento de pa- 
rentes e amigos da familia en- 
'utada. 


Faleceu, ante-ontem, 
idência, nesta capital 
das Trincheiras, 6 sra 
Meriana Lim Pedroa, viúva 
sr. José Gomes Pedrosa, co- 
lante e proprietário no in- 
torior Go Estado. 
A desaparecida, 
71 anos de idade, 
guintes filhos: sra. Alzira Pe- 
drosa Lira. espoa Sp sr. An- 
tonlo Lira. funcionário federal, 
néste Estado, sra. Eugenta Lira, 
esposa do sr Julio Lira, ad- 
vogado. residente no Recife; sr. 
Oscar Pedrosa, médico comici- 
liado em Minas Gerais; srs 


em sua 
ú rua 


que contava 
deixou Os se- 


Celso Pedrosa e Otávio Pedro- 
sa 


funcionários federais 
O enterro da sra. Mariana 
realizou-se, on- 
spindo o fe- 
o local onde deu 0 
com acompanhamento de 
e amigos tania 


qa 


SOCIEDADE 

Fez anos, 
*, O prefeito Genuino de 
Albuquerque Bezerra. 

Em reconhecimento ús rea- 
lizações feitas neste municipio, 
foi prestada ao aniversariante 
expressiva homenagem, a que 
se assoclaram todas as classes 
sociais do municipio, 

Várias: — O Prefeito tem re- 
cebido inumeros telegramas Je 
congratulações, vor motivo da 
administração que 
veito du cidade. 


- Sociedade 


Dentre os referidos despachos 


no, telegráficos, destacam-se os dos 


srs. Ascendino Leite, Giretor ta 
A UNIAO ce Miguel Bras, jius 
de díreito de Belmonte. 

—- Teve lugar, no dia 2 do 


corrente, uma manifestação de 
simpatin á profa. Araci Roc7s- 
gues Moura, promovida pelos 
alunos do Grupo Escolar “José 
Leite”, por motivo do transcur. 
so de seu natalício. 

Em nome dos homenagenn- 
tes, falou a aluna Terezinha Ho- 
ianda. 


DE CAMPINA « GRANDE 


Encontro de futeból entre o “13 F.C.” eo 


“Ipiranga F. €.” 


'AMPINA GRANDE, 10 — 
“Do correspondente) 
Realizou-se, antem, nestn ci- 
dade. mais um encontro de fu. 
teból entre o “13 F.C." e o 
“Ipiranga F, C.” 
O Jógo, que se desenv: 
seguro, mostrou a superiorida- 


voy 


de técnica do “13 F. CC”, só. 
bre o seu adversário que, ape: 
sar do esforço empregado pelos 
seus Jogadores, foi derrotado 
pela contagem de 2 x 0 

Grande assistência esteve pre. 
sente à peleja, aplaudindo os 
contendores 


CONFERÊNCIA NACIO- 
NAL DE EDUCAÇÃ 


(Corklusão da 34 pag.) 
ro deve ter sôbre o assunto a 
fim de ajudar os educadorZ. e 
valer-se a si mesmo, por aná- 
lise, compreensão e coopera- 
"ão. 

Tradutor de obras educacio- 
nois e jornalista esnecinlizado 
no assunto, o sr. Tud” de Sou- 
sa tem a maior bôa vontade em 
nrestar seus esclarecimentos á 
imprensa, — em morfeita ro- 
erência com as idéias da sua 
Lese 


HA' UMA CONFERENCIA 

— E' sempre verdade que va- 
mos ter amanhã uma Confe- 
rência de Educação? 

— Não, explica o nosso en- 
trevistado. teremos uma pre- 
Conferência. Por falta de tem- 
vo acumulo de assuntos e bre- 
vidade da duração dêste en- 
contro de administradores, va- 
mos ter o one eu já disse nou- 
tro lugar: uma conversa ao pé 
da lareira... Não se póde, pois 
esperar solucão para muita coi- 
sa. O enconfro, em si, tem 
consequências importantes: co- 
nhecimento dos problêmas co- 
muns, troca de jdélas, suges- 
tões novas, etc. Mas espera-se, 
pelo menos, que resulte dêsse 


sr. 'Tude se apressa a nos con- 


i fortar com estas valavras 


E" preciso dizer no por» 
qual a situação real da escola 
no Brasil, para que, dono des- 
sa noção. ele possa compreen- 
der a necessidade de colaborar 
numa obra que não é de nin- 
guem mas de todos Teco sá co 
si o povo conhecer com 
minvcia o que são os sistem: 
escolares do vais. Acho mes- 
mo preciso rehnbilitar a escola 
publica mare que não se con- 
tinue n verificar esta coisa co- 
mum no Norte: o ousrário aqu 
já vanha pouco, preferir na- 
gor 15 ou 20 mil réis numa es- 
ecoa particular aue não aten- 
de de modo algum aos Inte- 
resses nacionais, ao invez de 
mandar o filho para a escola 
que o govérmno lhe dá 

Quizemos perguntar por aue 
Mos O sr Tude já tinha pas- 
sado q cutro assunto. 

O MINISTÉPIO DA EDU- 

CAÇÃO 

A experiência das Dele- 
gerias Pesgionnls de Saude é 
suficiente para demonstrar a 
necessidade da instalação, o 
mais breve possivel, dns Delo- 
gacius Reglonals de Educação. 


encontro um plano concreto: o, cus seriam como uma pnrojecão 


do auxilio financeiro federa) | 
aos Estados 
TODOS FALAM EM DI- 
NHEIRO 


Embora seja o dinheiro um 
“vil metal” muito difamado. 
não há quem não fale néle, 
nestas entrevistas, O sr. Tude 
de Sousg insiste no mesmo te- 
ma; 

— O auxilio financeiro é bá- 
sico Todos os delegados tra- 
zem sugestões para isso. Todos, 
respondendo uo questionário 
com que o Ministério de Edu- 
cação se preparou para esta 
Conferência, já disseram as 
suas necessidades. verificando- 
se que todos precisam de quan- 
tias superiores ás que estão a- 
tualmente empregando não só 
no ensino primário, mas em to- 
da a cducação. Cada Estado já 
faz realmente o que póde, o 
que está nas suas forças. Mas 
do que isso, só ajudados. 

COMO AJUDAR 

Na opinião do nosso en- 
trevistado, o financiamento por 
parte da União seria mais util 
se f0sse buscado no preço do 
aluno, que estabelecendo-se uma 
| percentagem sóbre os orçamen- 
tos. No primeiro caso, tem-se 
uma base de cólculo mais fa- 
cil e sólida. 
Sem dinheiro, diz-nos o 
Tude, iniclizmentoe nto se 
A Paraíba 


sr 
pode fazer nada. 
precisa, so para us crianças de 
70 10 anos, de cerca de 12, 
contos. E a situação désse Es- 
tado, em relação aos demais, 
não é das piores! Com 12.000 
contos poder-se-ia fazer uma 
bôas obra de educação, Inclu- 
indo construções, equipamento, 
salário de professores, etc. 
O PROFESSOR E A ESCOLA 

Agora falamos do professor 
A sua situação é inf. 

— E o pior, acrescenta — é 
que na verdade não se póde 
exigir tudo daqueles a quem 
quasi nada se dá Há pro- 
fessores que ganham 1008000! 
E' certo que são leigos (con- 
tratados) mas ensinam E 
não ganham nas férias, A 
Paraíba possue 1.100 profes- 
sores, com ecrcu de 52% de dj- 
plomados. Os diplomados co- 
meçam 4 carreira ganhando 
1405990 

Devemos ondsr com uma [+ 


É ie edito Cmpmmidoa caps 


| 
| 


( 


| do Ministério nos Estados. Es- 
sas Delegacias cn stam da Jej 
37. que reorsanizou o Minis- 
tério. mas até" hoje não foram. 


infelizmente, instaladas. A as- 
síistência técnica necessária à 
meijorin dos Estndos poderia 


ser atendida dessa mancira. O 
govêrmo federal conta com um. 
grupo de gente capaz e inte- 
ressada, que, distribuida pelos 
Estados noderia realizar uma 
obra gigantesca. ! 
Outro resultado que se pode- 
ria esperar da Conferência se- 
ria a articulação do Govérao 
Federal com o estadual, em 
mecéria de educarão 
D'RETRIZES NACIONAIS 
PARA O ENSINO PRI- 
MÁRIO 
Assim continuou o sr. 
de Sousa: 
-- Sou contra uma escola pa- 


Tude 


drio, para o Brasll todo. A 
escola tem de ser um reflixo 
de comunilade a que serve; 


mas, dentro dessa variação lo; 
cal há muita coisa a ser ado- 
tada pelo Brasil inteiro. Tra- 
cemos diretrizes nacionais den- 
tro do espirito da Constituição 
atual, seguindo o exemplo de 
nações onde a educação já a- 
tinglu um clevado grâu de de- 
senvolvimento, como os Estados 
Unidos. Respeiteimos, porém, as 
peculiaridades de cada região. 
Estabeleçumos os propósitos da 
escola. Nc nosso caso, assente- 
mos alguns pontos principais: 
1) a escola deve formar a na- 
cionalidade; 2» a escola deve 
defender a saude: 3) a escola 
deve preparar para a trabalho: 
42 n escolo deve favorcecr 
adantação social. Dentro dl 
ses quatro itens, cabe um imen- 
so programa de brasilidade. 

Ao terminar, esclareceu 
nosso entrevistado: 

-— Essa centralização de di- 
retrizes não implica centraliza- 
cão de direção. Os Estados de- 
vem continuar a ser os execu- 
tores do seu sistema estadual. 

E, como, por dospedido. vol- 
tussemos u falar na Paraíba, O 
er. Tude nos disse: 

— Se vier a dirigir os servi- 
sos de educação nesse Estado 
pretendo fazer aí um campo 
do experimentação para os nos- 
sos técnicos de educação 

E reforiu-se elogiosamente Dos 


o 


seus companheiros de traba 
Ts cre Spiioo DUO VIBE 


PRis, RADIO TADAJARA DA 


PARAÍDA 
Programa para hoje: 


10,04 — Hino Nuclonal; 10,95 
Manhã de ritmos. 11,00 Ne 
rio da Paraíba, 11,05 — Valsa. 
eblebrns 11,16 
Lap 
ES 
ritmos 
ra 
e 


lra 
— Salada de ritmo; 
Jornal da Cum Chlunca 


“Continuncão de onlnda do 

12,00 Do teatro dn yum 
Jornal dos Sabões “Murron" 

“ Beltovi” Ed, vespertina. 12,07 
— Continunnão de salada de rita: 
13,00 — Intervalo, 17,00 O hos 
tarde sonóro da sum PRI 17,590 
O minuto das donas de casa — Ofer. 
ta do Acher Bechrcz 14,00 — Ave 
Maria, Progeama de estudio: 
Viuriedades musicais e! Nelte 
moida, Aguimar Tinto, jazz 
Jára e Claudio de 
viano: 18,25 Reporter Imperial 
Oferta da Mobiliária Imperial; 
15,30 — Reendos pela PRIA — Q. 
ferta da Cin. Antartica Paulista (fi 
Mini de Recife) 1845 — Continuação 
de variedades musicais; 15,58 — O 
ue você precisa em Oferta 
um Agência Nova; 19,00 — Do teas 
ro da querru — Jornal dos Sabões 
“e “Bento Ed. da noite; 
Continuação de varicdados 

muslenis; 19,30 — Manuel Moreira em 
um quarto hora de sambas: 1945 
Otacílio Filgueiras ao bandolim; 
Album social dz Cama 
20,00 Retransmisão da 
hora do Brasil; 21,00 — Música pos 
pular brasileira c! José Paulo, Ma- 
ria Ferraz. Ivone Peixôto e regional 
— Jornal oficial do Estado 
Vida paraibana; 21.25 


Taba. 
Luna Freire so 


21,20 
Continuação do programa das 21,09 


2200 — Leitura do programa de 
amanhã e boletim meteorológico; 
— Nós noite musical com q 
orquestra de salão sol a regência 
do macstro Severino Gomes: 22,25 
Noticiário da Paraíba; 22,30 
Hino, Nacional. (Locufores: Meira 
Filho, Orlando Vasconeclos e Cnejos 
Danilo). 


CINEMAS 


o 


CARTAZ DO DIA 
FLAZA = Matinte — “As 
Aventuras de Stan es e Levingr 
uma pelicula da United 
. com Spencer Tracy. Sai. 
rio — “Quando a vida começa”, 
película da United 


uma 


REX Matinde Não he 
verá matinte boje, nove cine 
ma. Soirée - Siam Logrel e 


Oliver Hardy, no filme da M. G 


M, “Mosqueteiros da Intla” 
FELIPÊA — Soirêe — “Larane 
de de China”, um filme nacional 
com Carmem Miranda, Francisco 
Alves, Discinha Batista, Grande 
Ou juntamente o filme da 


mount “O Tirano do Alea 
tras” 

JAGUARIBE — Solrée — “Fe 
lieidade em Erumas”, juntamente 
a continuação do seriado com 
Frankio Derro e Rin-TinTin “O 
graneo guerreiro” 

STA. ROSA — Soirée — “Co 
ração de Tandido”, com Cera: 
Tomero e mais a 1 ério do fil 

Jim das selva: 
ASTORIA Soirée — Errol 
Fison. Mumpbres Borart, Hallan 
Male e Mirian Hopeins, no filme 
da United “Caravana do Ouro” 

METROPOLE Seirée 
Charlo Starret em Ao norte 
de Yukon”, juntamente a con 
tim do Frankie 
Derro “O grande guerreiro” 


seriado de 


TEATRO 


Estreará a 26 no “Rex” 
a Companhia de Comé- 
dias Delorges 


OM a peça “As três Mele- 

nas”, que no Rio superou 
o centenário de representações, 
estreiará no dia 26 do corren- 
te, nesta capital, no cine-tea- 
tro REX, a Companhia de Co- 
medias Delorges, 

Dirigida pelo conhecido ator 
Delorges Caminha, o lançador 
de “Iaiá Boneca”, peça de Er- 
nani Fornari, que constituiu 
um dos maiores sucessos do 
teatro nacional, a Companhia 
Delorges conta, ainda, em seu 
elenco com numerosos elemen- 
tos de relevo da cena carioca. 

A iniciativa da emprêsa pro- 
prictária do REX, contribuindo 
pura trazer a esta cidade um 
elenco teatral de projeção estã, 
assim, destinada a alcançar 
completo êxito, 

Nesta cidade, a Companhã 
Delorges à apenas 6 espe- 
taculos, apresentando peças de 
autores de maior renome do 
teatro nacional € estrangeiro, 


Motorista: — Evite fazer uso 
da buzina inutilmente, (E To) 

Pedestre: E” prodente ser 
rápido sem correr. (LT) 


des qualidades, lurgueza de vis- 
tas, conhecimento; profundo 
au prontas. 


N DIA DO ESFORÇO BÉL 


«Concluso da ro poa e 
clo-se, oficinimente, que os co- 
munistos — lususlovos jogaria 
três bombas mma praca pó- 
blica de Spalato. na ocnusito sm 
que a banda militar dos tropas 
alpinas dava um concerto. 

Em consequencia do atenta- 
do resultaram feridos 24 mili- 
tares e 25 civis, tendo falecido, 
posteriormente, um dos prime:- 
ros. 

eimultaneamente um grupo 
de soldados que vinjavam num 
caminhão toi metralhado por 
comunistas e terroristas jugos- 
lavos. 

Alguns soldados flenram 1o- 
ridos. mas nenhum deles estã 
em perigo. 

A mesma informação oficial 
destaca que em virtude gos cols 
atentados fóram, imediatam n | 


te, presas 55 pessóas na região 

de Spalato, as quais, na sua 

meloria, eram comunistas Pia 
cedentes de outras zonas ba!- 
renicas. 

PROIBIDAS AS COMEMORA- 
COES DO ARMISTICIO N 
TRANCA OCUPADA 
VICHY, 11 (UP) — O go- 

vernador militar da França o- 

cupeda proibiu as comemora- 

cões do Dia do Armisticio em 

Paris e noutras zonas sob ocu- 

pação, 

A medida teve por fim im- 
pedir a repeticão dos inciden- 
tes oue se verificaram em Igual 
drta, o ano passado, Pol tam- 
bém avisado que se ocorrerem 
incidentes na ocsalão da colo- 
cnção de flóres nos monumen- 
tos comemorativos “as conse- 
quencias serão extremamente 
ermves”, 

CHURCHILL NÃO TEM CO- 
NHECIMENTO DAS ATRO- 
CIDADES DOS ITALIANOS 
LONDRES, 11 «R) — Inter- 

rogedo ra Comara, sóbre as a- 

trocidades cometidas pelos ita- 

linnos no Montenegro, Chur- 
ebill respondeu: “não tenho 

informações sôbre quasquer n- 

trmidades brutais cometidas 

pelos talianos nd Montenegro 

Recordo que recentemente, tor- 

nei clara 


am retribuição ars 
crimes de fal- natureza, que 
está incluida entre os princi- 


pais obietivos desta guerra” 
PARA ESTUDAR OS PRO- 
PEEMAS PREPARATÓRIOS 
DA CONFEDERACÃO DA 
EUROPA CENTRAL E ORI- 
ENTAL 
LISBÔA, 11 (R+ — Do cor- 
respondente da A FI para a 
Renters — Reuniu-se o comits 
de coordenação que repreonta 
os eovírnos polonês e checo. 
com séde aqui, para estudar os 
problemas preparatórios refe- 
rentes à confederação da Eu- 
Topa Central e Orjental após a 
guerra. 


TALVEZ ANUNCIE A CAPI- 
TULACÃO DA SOMALIA 
FRANCESA 


LONDRES, 11 (R.) — Con-! 
sidera-se possível que o Minis- 
tro das Colonias do Govémo de 
Vichy, almirante Platton. que 
acaba de chegar áquela cidade 
de regresso da viagem de ins- | 
peção em Diibouti, venha 'n- 
nunciar a capitulação da Soma- 
Ma Francêsa, dada a impossi- 
bilidade em que se encontra 
nouela colonin de resistir co 
blogucio inclês, feito por terra 
e por mar. Todavia não se sabe 
neda de positivo sobre o ns- 
sunto, não passando essa capi- 
tulação duma simples hipótese 
sida por certos cireulos 
orais, 

ATENTADOS CONTRA SOL- 


DADOS ITALIANOS NA 

FUGOSLAVIA 

GENEBRA. 11 (RJ) — às ul- 
timas informações aqui che- 


geadas adeantam que 23 soldados 
e 


italianos fóram mortos 
civis ficaram feridos 
três bombas fóram 
ontem, contra os desiacunca- 
tos de tropas alpinas que das- 
filavam para participar de uma 
ecrimonia militar, em Spa- 
Into, na Tugoslava, 

PROFRIDAS AS COMEMORA - 

COES NA FRANÇA OCUPA- 

DA 

NEW YORK. 11 (RJ — En- 
ouanto as autoridades alemãs 
baixaram instruções proibindo 
as comemorações do armmstício 
em toda a França ocupada os 
simoatizantes da carga dos 
franceses livres realizaram. on- 
tem, uma reunião, aqui, duran- 
te a qual fóram feitas várias 
preces para q vitória da causa 
alinda, 

Fntre os oradores falaram o 
coronel Rex Benson, náido ml- 
Near inglês e sr. Henri Haucus, 
alo comissário dos France: 
Livres em Londres. 

ROMA SERA” BOMBARDEA- 


PA SE CAIRO FOR ATACA- 
DA 
LONDRES. 1! (U. PJ) — Um 


porta-voz oficial reiterou hoje 
que Roman será bombardeada 
se Catro fór objeto de uma in- 
cursão. 

Recorda-se q 
que os suburblos de Culro fô- 
ram bombardeados por duas 
vezes, mas Isso não fol consíde- 
rado suficiente, pelas autorida- 
des britanicas, para ordenar o 
ataque nérco contra a Cidade 
Santa. 


esse respeito 


IGO NA INGLATERRA 


MORTO UM POLICIAL. Fh- 
CANDO DOIS FERIDOS 
ROMA. UU «U, P) — Um cor- 

respondente de Agencia Steia- 

ni em Zagreb informa que as 
putoridades policiais comunico- 
am que um policial fol morto, 
llundo 2 feridos por um co- 

Meunteta, quando este temtava 

resistir à prisão, 

O criminos está em 

das outoridades e 

E! 


poder 
será jugado 
“ribunal especial 


COMENTÁRIO DE “GAZET- 
T DE LAUSANNE 
BERNA. MN 4T O) —A “Gn- 


ae Lausanne 
poque Etralin 
ue Inglaterra não o póde sa- 
tisfnzor pediu, categoricamen- 
+ eriação de uma segunda 


pergunta 


srente. 

O jerimml suiço explica o fato, 
sbrmendo que Stalm quer se 
por en: condições de dar toda 
a resronsablidade das novas 
derrotas os uliados por não 
Font rem à seus pedidos ae 
eçórey 
Os DISCUESOS DO 

NER” E STALIN 

STAMBUL LN 14T O — Oo 
imels Unporionis periodico tur- 
co. “CGumburivet" compera, no 
seu editorial de hoje, os últimos 
discursos — pronumelados 
“Fuerrer” e Stalin, observan- 
do que os tindos do “Fuehrer” 
ão provaveis, ao paso que os 
do Eltuin são Improvoveis. Si q 
Alemanha tivesse sofrido as 
omixas que Stalin Jhe atribue, 
ontao não esteriam na frente 
le Moscou us tropas alemãs, 
* por outru lado, s= os Soviéts 
Mspuzessam da potencia «e que 
“alou Stalin. o teatro do opera- 
rões seria sem dúvida na Ale- 
manha. 

Os acontecimantos militares, 
onelue o citado periodico, a- 
colam — jncentestnvelmente ns 
celavras do “Fuchrer”, no pas- 
o que desautorizar mn as de Sta- 
*n 
NOVAS VITÓRIAS BRITANI- 

Cs» NO MEDITERRANEO 

LONDRES, 11 (U, P) — A 
=ropósito dos éxitos obtidos no 
Meditoyroneo, pelos submarinos 
hritanicos. informa-se ofic'al- 
mente que 2 cruzadores auxi- 
ares que escoltavam um com- 
Holo quendo éste foi atacado, 
im era de 8.000 toncladas. sen- 
do aue outro da classe do “Cit- 
*á de Pelermo”, deslocava mais 
de 500 toneladas. Três dos 
cuatro navios atingidos fórenr 
nfundados por torpedos flenn- 
do outros «lois de grande tone- 
lagem ovurindos. O restante cra 
de porte médio. O quarto na- 
vjo. de tonelogem média. fot 
posts a plaue por tircs de ca- | 


“FUEN- 


nhão, Um dos veleiros atingidos | 


hasteava a bandeim parista 
AUMENTADO O NUMERO 

SUPMARINOS “YANKEE 

NO MEDITERRANEO 

ROMA, 11 1U. P) — O jJor- 
nalista Virgínio Gevda declarou 
hoje que qs Estados Unidos au- 
mentsrem o número de seus 
submarinos no Mediterraneo, 
bem como o dos “destroyers” 
empregados no servico de pa- 
trulhamento, no Atlantico, pe- 
ra a proteção dos comboios que 
se dirigem á Grã-Bretanha, 


mesmo sabendo ' 


pelo | 


A UNIAO Quarta-feira, 


AS GUERRAS QUE 
SALVAM, ETO. 


CO: UisaO qu 4.º pagina) 

sacrificio que haviam feito 
Junto & tumba do “Solóaria 

| Desconhecido", o sargento York 


de Fennessee inlou aqueses qu 
| Soztam tals perguntas. Ha, ho- 
Je. néste pals, disse o sargento 
York pessõas que perguntam 


a mim e a cutros veteranos d 
guerra mundial, o que se con- 
lu com a a LE Agora, | 
vemos n pos 

O PERIGO UMA Vez MAIS 

Sabemos que aqueles hoinen 
morreram para salvar o 
vals do terrível perigo ia 
dia. Sabemo-lo, porque ey 
frentamos o perigo uma ves 
mais, néste dia 
| que estes homens lutaram para 
| conservar n nossa liberdade. 
porque as guerras que salv; 
a liberdade dos povos são gm 
ras que merecem ser travada, 
que merecem ser vencidas. 

Que conseguístes com a guer- 
re? Os homens da Franca, 
pristonclros em suns cidades, 
vitimas dos vextunes c contis- 
cos ilegais; detidos como re- 
tens para * segurança da vi. 
Ga dos seus conquistadores. des- 
- pojados de suas colheitas: as 
sassinados nas suas prisões, 
saberiam cesponder a esta per- 
gunta. Eles sabem, agora, qual 
era o valor anterior da liber. 
dade contra a tirania. Também 
conseguem resposta os checos, 
pclonéses, dinamarquêses, ho- 
Inndéses, servios, belgas, no- 
rurguêses c gregos 
UM LUGAR SEGURO PARA 

A DEMOCRACIA 

Nós tambem conhecemos, a- 
gora. Sabemos a realidade ver- 
dadeiramente que foi para tor- 
nar o mundo um lugar seguro 
para a democracia. que Ei 
nhemos as armas em 1917. 
Foi pura e simplesmente para 
fazer com que o mundo fôsse | 
habitavel para os homens de- 
centes e dignos, que aquéles a 
quem, hoje, reverenciamos de- 
ram a sua vida preciosa. 

Eles pereceram para evitar 
Justemente Issc que, agora, um 
quarto de século depois, se ve- 
ríficou de um extremo a outro 
da Europa. Uma coisa esque- 
cels: é que a liberdade e de- 
mocracin são tão preciosos que 


sómente uma vez. Liberdade e 
democracia são premios con. 
feridos sómente aos povos que, 
+ combatem para canquistá-las, * 
que se manteem combatendo 
eternamente para conservá- 
las. 

O povo dos Estados Unidos, 
| está de acórdo com ésses cor- 
| ceitos. Acredita que a lberdn. 
de é elguma coisa digra de, 
que se jute por ela € s€ si vis- | 
se obrigado q lutar combeteria * 
eternamente para não mais per - 
dé-la. 

Este é um dever contraído 
não só por nós mesmos para 
conosco, mas também para com 
muitos miortos que tembaram 
na juta pela conquista de nos- 
sa liberdade e para fazer o 
mundo um lugar onde ela pu- 
desse viver o se desenvolver 
eternamente” 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


(Conclusão da 8º pag.) 
tentrional forcas slemis e fin- 
landêsas lutando num terreno 
muito dificil. aniquilaram  numea 
divisão inimiga. Nests lutas 
fôram assaltados 70U fortes, cap- 
tucando-se 1.200 prisloneiros, 4 
esrros de combate, 30 canhões 
mais de 100 metralhadoras, e 
lança-granados e uma conio- 
s» presa de outro material de 
everra. As baixas sofridas pelo 
infmigo superam de muito o nu- 
mero de prisionciros. Aviões de 
bombardeio slemão alcançaram 
durante O dia três grandes na- 
vios mercantes frente à costa 
sutléste britanica. ficando os na- 
vios tão aravertente avariados 
que se pode contar com su» per- 
on. A éste de Easten. um alto 
forno foi atingido vor bombas 
fe calibre pesado. Na Africa se- 
tentrional, bombardeiros nlemás 
atacaram com bombas explosi- 
vas e incendiárias “um «ercdro- 
ma britanico e éste de Mars 
Me*ruk, O inimico não sobre- 
voou o território do Reich" 


Do Ministério do Inte- 


rior do Egito 
ANKARA. (T 0) — O Mi- 
nistário do Interior egipelano In- 
formou oflclalmente, ontem á 
“arde, que na noite de domingo 
vera segunda-feira n zona do 
anal de Suez foi objetivo de 
viclentos ataoues aúreos. Fm 
nuast todo O brixo Falto foi da- 
do e sinal de olarme aéreo. Por 
outro lado, noticias de fonte a- 
mericana acrescentam que devi- 
do nos d-nos provocados pelos 
atugues nóxeos: 0 Canal de Suez 
esteve com seu tráfego Inter 

rompido cdurente seis cias 


A qualidade do “Produto, a não 
» quantidade, deverá ser sem. 


nre a preocupação de tod: 
lavrador, gar 


AM SSÃO, 


de Duff Cooper segun- 
do o “Miyako Shim- 


, 
bum” 
TOKIO, 11 — (T,./0.) 
O diário “Mt , Shimbum” 


ocupa-se hoje da missão do de- 
legado co govérno britanico no 
Extremo oriente Ministro Al- 
frédo Duff Cooper. 

O diário destaca a preocupa- 
ção com que a Inglaterra vê 
desaparecer sua influência n> 
Extremo Orirnte, ressaltando, 
ao mesmo tempo, o aumento 
das ambições norte-americanas 
nesta zona. E" eviaante — ob- 
serva o citado diário — que a 
missão de Duff Cooper é n de 
criar uma organização de con- 
trole político que, durante a 
guerra, mantenha estreitamen- 
te unidos todos os 
mgléses na Asia, Seu 
tende a diminulr o perigo pro- 
ventente “a atitude que os Es- 


tados Unidos vão assumindo no 


controle político do Pacífico me- 
ridional Este 


OS ESTADOS UNIDOS NÃO SUS-|: EE E 
PENDERÃO O AUXILIO Á CHINA |: - 


sabemos por- + 


não combateis para ganha-las ! 


territórios 
plano 


perigo aumenta 


2 de novembro de 1941 


e ço pe 


CIA. ALIANÇA DA BAÍA DE SEGUROS 


UA SIS ERE— 


mi e me 


MARÍTIMOS E TERRESTRES 


Efetuado, recentemente, 
“de 649:8369900 


o pagamento 
firma M, Ed ardo & Gia, 


integral 


da importancia 
de Campina Grande — 


A mais importante indenização de sinistro feita nêste Estado pela maior 


companhia de seguros da América do Sul 


A Cia. Aliança da Baia de Seguros Marítimos e Terrestres aca- 
ba de efetuar, na cidade de Campina Grande, por intermédio do seu 


agente nesta praça, sr. 


Candido Marinho Falcão, o nagamento integral 


dos prejuizos causados pelo sinistro ocorrido na noite de 4 de agosto 
do ano corrente nos depósitos daguela firma, situados á rua padre 


Ibiapina, daquela cidade. 
O pagamento integral, na im»ortancia de 


649:8365900, demons- 


tra a solidez, presteza e eficiencia da ALIANÇA DA BAÍA, a maior com- 
panhia de Seguros Marítimos e Terrestres da América do Sul. 
Trata-se da maior indenização de sinistro-incendio verificada no 


Estado da Paraíba. 


O sinistro, que irrompeu em Campina Grande na noite de 4 de 


agosto, teria maiores proporções, se não fôsse 


a ação do pôvo e das 


autoridades. Foi, no entanto, o de maior amplitude e de mais sérios pre- 


“Juizos ocorrido ali até o presente. 
Graças ao seguro que mantinha com a 


cadorias nêles depositadas. 


ALIANÇA DA BAÍA, a 


firma M. Eduardo & Cia. obteve uma indenização que poude muito bem 
ressalvar o extraordinário prejuizo causado aos seus armazens e mer- 


A ALIANÇA DA BAÍA demonstra, dêsse modo, a eficiencia e abso- 
luta segurança dos seus negócios, de modo que, perante o comércio des- 


te Estado, firma cada vez mais, o conceito de que desfruta, oferecendo 


as mais inequivocas provas de criterio, de confiança e de lisura de que 


se revestem as suas operações. 


DE MIAMI FEBRIL | 


'de bases navais na 
Islandia 


| AO CONGO BELGA | (ATIVIDADE 
Partiu o seo COMERCIAL 


Clipper” NOS EE. 


NOVA YORK, 11 (U. PO! NEW VOBK 
inovo hidro avião norte-ameri- 
cano Capetown Clipper da Pam 
American Airwavs empreendou 
o-seu primeiro vôo na 1 Mi. 


Fe -Lepoléville no Congo Bel- 


/ 


ricdo de compras de a 
luxo como 
caras, jo) 
veis e qutros 
reiros 
vad> ue os que 0) 
nno do 1929 quando ê 
a £iosde crise econômica. 
Os comerciantes de todo pai 
wma que o volume das cui 


te de 11 membros da tri- 
pulação, leva o gigantêsco a 
vião 40 passageiros, todos il 
presentantes do Governo Nor- 
t te Americano e da companhia 
+ de aviação, 


ur individvas não 
— lwrande como ha 12 anos, mas 
Ds ES conjunto q 
ioual. Apo 
constantemente, entretanto, so- Es jo 
bretudo désde quando se sabe y 
que, no caso e uma guerra Do E 
Pacífico. a Ausralia a Nova a 


Zeelandia e as Tudias N 
dezas dependerão completamen- 
te dos Estedos Unidos Aiém 
disso, tanto na zona sinlaia co- 
mo na Birmania, aumenta a in- 
iluéncia norte-americana « me-| 1 
diva que se vio intensificando 
as ajidas norte-americanas at, 
Chung-King |se 
O ly conclue dizendo que! quo periodos € 
as inform s relativas a A de inf 
conversação telefonica havida : : 
ntre Churchill e Rocevelt nel | Os economistas 
curso da qual o sr. Churehil) | e esse atan 
pediu, com urgência, a seu tn-| ADE” seve 
torlocutor que evitasse o con- no ES o o) 
flito no Pacítico, perdem à [JU 
validade dos faios. -O diário 
ecrescenta que esta suplica é |*S 
muto preeusivel levando — 
em conta n atual situação 
h girar terra 


taxas. A 
lai que 


ac 
de comprar r 
mente 
ti 


ses 11 


se 


pera 
as cespés 
2: com a cofása 


quele 


pci 


total 


m 


s e 759 mil 
pis ar 


do fix 
“Conclusão dn 1º pag. centrote de SE A E é, tou no 
parte de nossa produção para n!| semelha tios OS0S “6! medicas | merosos. artigos que á 
defesa & Bl absolutamente — indisvensave! 
E LUGAR ONDE POSSA ENXIS-| para q vida. Entrementes o nú 
Acrescentou que: “estava PER À LIBERDADE mero de compradores dessa 
vulto receloso de que q menos E «vp: " e vã = EUA DE 
fique retiremos, por melo de passagem luw Aventá 
impestos, dentro de dois ou lda ao bes Ncio, o President Lexpix múbit 
três méses. grande parte do | Roosevelt declarou que os Es [es sa. em 
numerário nacional ou talvez los Unidos tinham para com [conversa com um redaio 
& sua maior parte so evapore eus Diortos da primeira, United Press dizendo “€ 
gts da inflação e os gastos queira mundial, o dever de fa= | nossos artigos caros entre 50 
se tornem tão grandes que será com que o mundo de 1941 mil dolares mão vendemo: 
curicil  regulamentá-los, não |seja um lusur qude à Tiberdad | com muita frequencia. mas o 
obstante todos os esforços que | possi existir € dessnvolver-se j baratos que variam entre 10 


se possgm faser por 


“ 


meo do 


ente 


continuam 


es vendem-se con 


seitas 


satista 
do Tesouro re 


meno 


|D ESTABELECIMENTO 


abasteci- 
porte-ame- 
rios ingleses 


oficial 


A Merinh 
já ui 


redica legis 
2 proibição 
s navios norte- 


sorte — 
em 


a base da Is- 
reabastecimento 


arcos utilizarão 
mrviia para 
comby 


caso 


je ivel 
to: 


ora 


ta-se provavel 
sigam 


do mar à 


dessa base de- 

ão geográfica e 

as distancias à 

mam necessário o 

eb cimento de combusti- 
el 

anda um ase da Telan- 


Z RSACOS º marta 
no valor de 65 nú! dóla- 
uão existem mais no mer- 
» o gové tem cu- 
a resolver. mais 
que de 


rumo aos 


LUTA 
NA FRENTE 
ORIENTAL 


SEGUNDO BERLIM 


BERLIM, 11 (0, P5 
Os meios nutorizados daqui in- 
formam que as forcas alemãs 
obtiveram novos exitos na fren- 
te russa mas, também, admitem 
que a tenaz resistência do int- 
amigo e o mau tempo dificultam 


é retaram n campanha na 
frente oriental 
A ofensiva empreendida na 


Karelia foi reinicisda com a o- 
cupação de Tichvin, onde o Es 
tado Maior Informa que se tra- 
va uma encarniçada luta nesta 
frente 

As tropas alemãs e rumenas 
prosseguem no set avanço con- 
tra Sebastopol e Kertch, mas 
as defésas exteriores déssos ob- 
jetivos encontram-se, ainda, 
fóra do raio Imediaio do ata- 
que da Relchsweher, 

A “Luftwaffe” esenvolve 
grande atividade desde a Ca- 
reli, até a Criméa | 

Os portos de Sebastopol e 
Kertch fóran bombardeados 
por poderosas esquadrilhas aé- 
reas que também atacaram ob- 
jesivos militares em Moscou 

Os circulos referidos infor- 
mam. também, que as forças 
russas realizam violentos con- 
tra-ataques na frente central 
evidentemente para contraba- 
lancar a ofensiva alemã sôbre 
Moscou 

As fortes nevadas e chuvas 
contribuem para que as noti- 
cias da frente central sejam 
escassas e espaçadas. 

Um correspondente informou 
que as neves acumuladas nas 
pistas dos aerodromos atingem 
mais de meio metro e dificul- 
tam consideravelmente as ope- 


O Japão Chegou À Encruzilhada! 


De Sua Queda Ou Elevação 


ÚLTIMA TENTATIVA DE PRESSÃO SOBRE O IMPÉRIO NIPÔNICO — O “PREMIER” TOJO SO- 


EFICIENTE) 


O EXÉRCITO 
FILIPINO 


MANILHA, 11 (TU. P) — O 
exército filípino, sob a direção 
do general Douglas Mac Ar- 
thur, será uma das mais efici- 
entes unidades das fórcas com- 
batentes aliadas, segundo onl- 
nam es observadores militares, 
caso irrompa a guerra no Pa- 
cífico. 

O premier Churchill assegu- 
rou, ontem, que o seu país terá 
uma frota completa nos ocea- 
nos Indico e Pacifico para co- 
operar com a marinha de guer- 
ra dos Estados Unidos. E” sa- 
bido cue a Grã Bretanha tem 
uma aviação poderosa na base 
naval de Singapura. As Fil. 
pinas poderiam ser chamadas a 
levar ao campo de ação suas 
forças terrestres no caso de 
guerra. 

A incorporação de milhares 
«de soldados da reserva do ex- 
ército filipino ás forças milita- 
res norte-americanas, no Ex- 
tremo Oriente, está em vias de 


A União 


PATRIMÓNIO 
JOAO PESSOA 


DO ESTADO 


Quarta-feira, 12 de novembro' de 194) 


LICITARA” A CONVO 


OQUIO, 11 (U, P) — Por 

J. L. Stewart -— A adver- 
tencia formulada por Churchill 
para que o Japão se mantenha 
à margem da guerra é consi- 
derada como tentativa de ulti- 
mo momento de pressão sóbre 
este país, exatamente na ves- 
pera da chegada q Washington 
do emissário especial, sr. Ku- 
rusu. 

Enquanto isto, o chefe do 
Govémo japonés. genernl Tojo, 
considerando a gravidade da 
situnção, afirmou que o Japão 
chegou encruzihada de sua 
queda ou elevação, 

No almoço que ofereceu aos 
representantes da Camara Bal- 
xa, disse que o país encontra- 
se ante uma situnção da qual 
depende o seu destino imediato 
e solicitará ao Imperador Ht- 
rohito para convocar n Dieta 
para um período especial de 


ROOSEVELT 


não pensou em confe- 


renciar com Hitler 


WASHINGTON, 11 «U. P.) 
— Circulam rumores de que o 
presidente Roosevelt realizaria 
uma conferência pessoal com 
Hitler. 

Esses rumores são proceden- 
tes do exterior. 


A CASA BRANCA DES- 
MENTIU 
WASHINGTON, 11 (U. P.) 


— A Cesa Branca desmentiu 
categoricamente que o prest- 
dente Roosevelt tivesse persa- 
do em realizar uma conferên- 
cia pessoal com Hitler, sendo 
as informações procedentes do 
exterior. , 


DIA DO ESFORÇO BELICO 
NA INGLATERRA 


Como foi comemorada a data do armisticio — Afundados 3 destroy- 
ers” italianos e avariados outros 2 — Continúam na lugoslavia os 
atos de rebeldia contra as fôrças de ocupação 


EW YORK, 11 

A CBS captou uma trans- 
missão do rádio de Vichy, se- 
gundo a qual o Tribunal Espe- 
cial de Douai condenou 25 co- 
munistas a 20 anos de traba- 
lhos forçados, por motivo de 
“difundirem propagenda sedi- 


ITALIANOS 


LONDRES, 11 «U. P.) 


Almirantado comunica o se- 
guinte; 
durente a ação naval a 9 do 
corrente, no Mediterranco, 1ô- 
ram afundados 3 


“Sabe-se, agora, que 


«destroyers” 


closa.” italianos, saindo 2 gravemente 
avariados, 
DIA DO ESFORCO BÉLICO| CARNE PARA OS PRISIO- 


NA INGLATERRA 


NEIROS FRANCESES 


k WASHINGTON, 11 «U. P)— 
LONDRES, 1 (U. P,) — AlO embaixador fran sr. Hen- 
laterra transformou a datalri Haye, conferenciou com o 
to, de recordação! Presidente Roosevelt e com O 
da guerra, no diz |sr. Cordell Hull. aos quais so- 
orço bélico” de todos e | licitou apoio para o plano de 
de cadz um aquisição de carne nos Esta- 
Em vista desta re dos Unidos. destinada aos pri- 
ingleses olham para o aeiros de guerra franceses 
com tristeza dirigem tam-| qu e achem nos campos de 
bém os seus olhares esperança- | concentração da Alemanha. 
dos para o futuro. PLANO DE ECONOMIA DE 
Hoje, no contrário do que a- COMBUSTIVEL 
conteceu nº nos anteriore ROMA, 11 «U. P) — Foi pu- 
não se ot ou a tradiciona!| blicade um aviso cficial orde- 
paralização das atividades, 4s| nando o fechamento de todos 
1! horas, ce em lugar dísio to] os estabelecimentos públicos 
divulgado um .apélo para maior| daqui inclustve restaurantes, 
produção de todos 05 materiats| bars e clubes noturnos ás 22 ho- 
bélicos necessários. ras, q partir de hoje, como 


(U. P) —, AFUNDADOS 3 DESTROYERS parte do plano de economia de 


combustivel em tempo de guer- 


— Ojra, 


ATENTADOS DOS COMUNIS- 
TAS  IUGOSLAVOS CON- 
THA AS TROPAS ITALIA- 
NAS 

ROMA, 11 (U. P) — Anun- 


(Conclúe na 72 pag.) 


CAÇÃO DA DIETA 


sessões, com Ínicio no dia 15 dot 


corrente, 

O objetivo de tais reuniões 
será o discussão sobre medidas 
que se fizerem necessárias pa- 
ra o desenvolvimento da politi- 
ca nacional em face da atitude 
das democracias. 

Nas esféras ofícinis o discur- 
so de Churchill não causou 
grande impressão e no mesmo 
tempo acredita-se que o Go- 
vémo nipónico propõe-se a em- 
preender uma ação política de 
grande alcance. 

O porta-voz oficinl Ishi inter- 
regado si acreditava serem os 
Estados Unidos ou qualquer ou- 
tra potencia hostís ou respon- 
enveis pela ação do Panamá, 
que cancelou as licencas comer- 
ciais japonêsas, disse simples- 
mente “que póde pensar desta 
fórma quem assim o desejar.” 


ENTRE 


A PAZ 


E A GUERRA 
0 JAPÃO 


LONDRES, 11 «Por George 
Chandler, da United Press) — 
A energica advertencia dr 
Churchill ao Japão foi calcula- 
de para coincidir com a pre- 
sença de noticias de que aquele 
país se aproxima do momento 
para decidir entre a paz e a 
guerra. A próxima chegada de 
Kurueu n9s Estados Unidos, na 
próxima sexta-feira, e a reu- 
nião da Dieta no sábado, são 
dois fatos que Churchill, sem 
dúvida, teve em mente quando 
fulou a respeito do Japão. En- 
trementes os círculos diplomá- 
ticos estrangeiros declaram que 
a atitude da Inglaterra e dos 
Estados Unidos em vista da a- 
meaçca n atacar a provincia 
Uyunar. tendo por objetivo a 
estrada da Birmania. ficou es- 
claxecida nas últimas comuni- 
cações diplomáticas entre Lon- 
tres e Washington, Os circulos 
bem informados que ha quinze 
dias tendiam a acreditar que o 
próximo passo do Japão seria 
um ataque 4 estrada da Bir- 
mania, começam agora 2 aban- 
doenar essa opinião. Assínala- 
s€, à esse respeito, que os chi- 
neses danificariam a fertovia 
da fronteira da Indo-China e 
Chung-King. de forma a tornar 
impossivel a sua pronta restan- 
ração. 

Seriam necessários dois «nos 
4 construir um nova ferro- 
e duvida-se que os japone- 
ses possam reparar, rapida- 
mnte, as pontes e estradas que 
es chineses inutilizaram. 


D: 


TD]D——— DD] DW—wDWw—>»>>— TT — 


Completado 


O CÊRCO DOS 
ALEMÃES 
Em Volokoamsk 


LONDRES, 11 «R.) — No. 
ticias de Moscou dizem que os 
alemães estão agora na defen- 
siva, tanto na frente de Mos- 
cou como na de Leninegrado, e 
embora oferecendo forte resis- 
tência nos ataques russos, os 
alemães teem sido forçados a 
ceder terreno em alguns pon- 
tos. 

Noutro ponto as forças ale- 
mãs atravessaram o rio “N” e 
capturaram uma aldeia situa- 
da nº margem oriental do rio. 
Os russos. apesar do máu tem- 
po reincnte, teem mantido a 
sua força nérea em atividade, 
efetuando vôos de reconheci. 
mento e atacando colunas me- 
canizadas “do adversário. As 
noticias da luta na Criméia são 
escassas Informações de Ku- 
byshev dizem que após recen- 
tes tentativas de esmagar as 
forcas germanicgs nas imedia. 
ções de “S”, nas cercanias de 
Volokolamsk, contingentes rus- 
sos completaram o cerco dêsse 
ponto e trava-se uma luta tre- 
mende pela sua posse. Os ata. 
ques russos á direita do setor 
adjacente de Molaisk cstão en- 
contrando forte defésa dos ale- 
mães e não ha ainda uma de- 
cisão com os resultados obtidos 
pelas duas forças em choque 
O rádio de Moscou divulgou, á 
meia noite, o seguinte: “No 
transcurso do dia de hoje as 
forças russas estão empenhadas 
=m renhidos combates contra o 
inímigo em todos os setores do 
front, assumindo a batalha ca. 
-áter verdadeiramente feroz nos 
setores da Criméia e Tula, No 
dia 9 fóram destruídos 12 a- 
iões alemães. As perdas rus- 
sas fóram de 5 aparélhos 


Aos 
DE GUERRA 


Do Ministério do Ar 
Britanico 


LONDRES, 11 (U. P) — O 
Ministério do Ar comunicou q 
seguinte: “Na tarde de ontem, 
aparólhos “Hudson” em mis. 
são de patrulhagem nas vid. 
uhanças da costa da Norucga, 
atacaram um grande navio mer- 
cante inimigo. Foi possivel oh. 
servar es bombas rebentarem na 
parte anterior da ponte. 


Do Q. G. “das Fórças 


Armadas Italianas 


ROMA, 11 (T 0.) — O Quar. 
tol General das Forças 
Italianas comunica. “A” nota 
passada aviões britínicos bom- 
pardearamt novamente Brindisi e 
Nepoles. Fôram causados al. 
guns danos, mas não houve vi. 
timas entre a população civil, 
A artilharia anti-nérea derru- 
bou dois aviões inimigos, um dos 
quais em Napoles e o cutro em 
Brindisi O numero de vitimas 
da primeira incursão contra 
Brindísi aumentou de 40 pars 
45, no passo que o numero de 
feridos sobe a 102. Não fóram 
atingidos objetivos de caráter 
militar Na Afrios do norte, na 
frente de 'Tobruk, as tropas de 
algumas posições 
facilmente, tentativas de ataque 
inimigo, obrigando éste ultimo 
a se retirar e lhe infligindo 

|gieyadas baixas entre mortos e 
feridos. Destacamentos da avia- 
cão alemã bombardearam repeti- 
das vozes, objetivos da fortaleza, 
causando destruições e incen. 
dios. Uma incursão aérea inimiga 
contra Benghasi causou danos 
nos bairros habitados pela po- 
pulação civil e 4 vitimas entre 
a população mahometana, Na 
Africa ortentzl fóram 
rechassados nóvos ateques con- 
tra nossas posições de Culqual- 
bert. Foi derrubado um avião 
inímigo que calu fóra de nossas 
linhas” 


Do Alto Comando 


o 
Alemão 

BERLIX, II (T. 0) — O 
Alto Comendo Alemão comuni- 
ca: “Na Criméa continúa o a- 
vanço des tropas alemãs e ru- 
=enns sôbre Sebastopol e Ker- 
tsch. Ambos os portes fóram efl- 
cazmente bombardeados pela 
Luftwaffe. Os ataques aéreos a- 
lemães na zona do Moscou in- 
capitol soviética. Na Carella se- 

(Conclúe na 7º pag) 


A REPERCUSSÃO DO DIS. 


CURSO DE 
NO MUNDO 
ASHINGTON, 11 (U P) — 


7. 
W Os circulos autorizados se 
mostram favoravelmente Im- 
nressionados com as declara- 
ções de Churchill, ontem, no 
sentido de que o Império Bri- 
tanico apolaria os Estados Uni- 


dos numa guerra contra o Ja- 
vão 
“ULTIMATUM” AO JAPAO 


MONTREAL, 11 (U. P) 


O Japão concentrará 50 


mil homens na Indo-China 


Pessimismo em Tóquio quanto á missão de Kurusu em Washington — 
Politica de intimidação da Inglaterra 


HUNG-KING. 11 (U, P) — 

O Japão solicitou permissão 
para concentrar 50.000 soldados 
na Indo-China, 


OS ALIADOS SERIAM MAIS | FORTES 
NALGUM PONTO DO ORIENTE PRÓXIMO, 


DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR “YANKEE” EM LONDRES 


LYMOUTH, 11 4R.4 — Por q 


ceasião do almoco ao preço do os 
cos 


de 1 shilling. oferecido em sua nm Ccunda frente. em al- 
honra, o embaixador dos Esta- | vm ponto do Ocl 

dos Unidos. Vynant, disse: “As peu, seria um emp 

forças e os recursos de todos os mais do que temerá . 

palses livres do mundo seriam m que para os alemães 


imensamente munlores em algum. 
ponto do Oriente Próximo onde | 
os alemães, com as suas linhas 


próximo de 


utro lado se mostram de 
peritos militares bri 


que o estabelecimento de 


desejavel que 
ponto 


mM 
em algum 
suas 


rais 
bases ractro- 


comunicações extremamente DolitaDas, a fim de reduzir as 
é ê m que enfren-| suas linhas de comunicações e 
ritenicas. Po-* abastecimentos 


1 
vrd- 'seria abrir uma nova f 


pedir 


| re 


Para provar que 


m 


Orunte Próximo, 
os citam o 


os 
fa 


sem 


chegando ali 


movimento 
equipa- 


Ingla- 


cs com o 
anks”, canh 
motorizados (q 


terra e dos Estados Unidos pa- 
ro o norte da 
Iran. 


cura, Jrak e 


ENCRUZILHADA 
TOQUIO, 11 (U. P) — O 
ministro das Finanças, sr. Oki- 
nubo Kaya, declarou, orem. 
| a nação japonésa se encon- 
tra numa verdadeira encruzi- 
lhada e “transpó-la significará 
ou o engrandecimento ou a der- 
rocada do Japão.” 
FRACASSARÃO 
TOQUIO, 11 (U, P) — Con- 
tinúa a predominar. aqui, a 
ressão de que as negocia- 
adunidenses de 
aesarão irreme- 


nas 
COMO 1 INTERPRETADO 
EM TOQUIO O DISCURSO 
DE CHURCHILL 
TOQUIO, 11 «U 
jóera-se q oue 
ronunciado, ontem 
mier” brita BnIGp vi 


Ps 


—  Con- 


concessões aos 
na vespera da chegada do s 
Kurusu, a Washington. 

O porta-voz Ishi declarou 
que não causou surpresa a de- 
claração de Churchill, no sen- 


tido de que n Inglaterra decla- 
raria guerra ao Japão uma hora 
depois do rompimento de Was- 
hington com 'Toquio. 

O porta-voz acrescentou: “o 
que surpreenderia era que 
Churchill não dissesse seme- 
lhante cousa” 


SONDARIA A ATITUDE DE 
WASHINGTON 
SHANGAI. 11 (U. P.) — As- 
segura-se aqui que a viagem 


Co sr. Kurusu obedece no dese- 
jo de apurar se Washington 
consideraria como uma provo- 
cação um ataque niponico é 
estrada do Birmania. 

£' PORTADOR DE UMA MEN- 
SAGE M A ROOSEVELT 
(0. P) — Nas 
diplomáticas ftóram re- 
Informações semi-ofl- 
erundo as quais o emls- 
sério niponico, Kurusu é 
portador de uma urgente men- 
segem do chefe do Govémo ja- 
po general Tojo, para o 
Presidente Roosevelt, para que 
este faça todo o possivel para 

(Conclúe na 2.º página) 


CHURCHILL 


O jermal “Gazette” comentan- 
do o discurso do “premier” 
Churchill, ontem, no “Mansion 
House”, afirma que o primeiro 
ministro enviou um “ultims- 


tum” virtual go Japão, 
FRENTE ÚNICA CONTRA O 
JAPAO 

WASHINGTON, 11 (U, P) 


— Extra-oficialmente o discur- 
so pronunciado, aritem, pelo 
“premier” Churchill é conside- 
rado como uma consolidação 
definitiva da frente única con- 
tra o Japão, no Extremo Orlen- 
te, constituída pelos Estados 


Unidos, Inglaterra, Holanda e 
China, 

ADVERTENCIA CLARA AO 
JAPÃO 


LONDRES, 11 (U. P) — To- 
dos os Jornais daqui são unanl- 
mes em aplaudir as palavras 
pronunciadas por Churchill, no 
almoço ontem oferecido, em 
Manston House, apresentando- 
as como uma advertencia so- 
bremaneira clara ao Japão. 
BREVEMENTE A GUERRA 

NO PACÍFICO 

CHUNG-KING, 11 (U, P) — 
Comentando as dec! 
ontem, do sr, Churchill. em re- 
lação ás hostilidades no Pacifl- 
co, os clrculos autorizados ma- 
nifestam a opinião de que a 
guerra estalará brevemente 
com um ataque japonês é 'Tal- 
landia, seguido de outros con- 
tra a Birmania, 

SERIA SURPREENDENTE 

TOQUIO, 11 (U. P) — Co- 
mentando o discurso pronun- 
clado pelo sr. Churchill, um 
porta-voz japonês falando hoje 
aos correspondentes estrangel- 
ros, declarou: “que serla sut- 
preendente se Churchill se U- 
vesse expressado de outra fór- 
ma,” 

EM BERLIM 

BERLIM, 11 (U P) — Os 
clrculos autorizados alemães 
qualificam o discurso de ontem 
pronunciado por Churchill “co- 
mo uma tentativa certa de pro- 
vocação de guerra entre os Es- 
tados Unidos e o Japão", Aflr= 
ma-se nessas esféras que s A 
gurança, dada por Church 
de que a Inglaterra declararia 

(Conclúe na 2.º página) 


DIÁRIO 


INTERVENTORIA FEDERAL 
(*) DECRETO N.º 169, de 8 de novembro 


tado 


nagem do 4º 
Constituição Brasileira. 


O Interventor Federal no Estado dn Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o art. 7.º, n.º 1, do decreto-lei fe- 
eeral n.º 1.202, de 8 de abril de 1939, e 


Considerando que no dia 


aniversário da promulgação da atual Constituição da República; 
Considerando que o regime instítulão na Carta de 1937 as- 
piso à Nação um ambiente de paz política e estabilidade 


DECRETA 
único — Será ferindo em todo o Estado o dia 10 | durante o impediment; - 
de novembro do corrente ano em homenagem ao 4.º aniversá- ES titular. eo O qe 
slo da atual Constituição da República, revogadas as disposi- 


Art 


Gões em contrário 


João Pessôn. 8 de novembro de 1941, 53º da Proclamação 


da República 
Roy 


Samuel Duarte 


A União 


PATRIMÓNIO DO ESTADO 


crescente 
JOÃO PESSOA — Quarta-feira, 12 de novembro de 1941 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. RUY CARNEIRO 


jde Sousa vara a de 
Isabel 


Príncésa | EXFEDIENTE DO INTERVEN- 

TOR DO DIA 3 

Decreto: 

O Interventor Federal no Es- 
tado <a Paraíba resolve no- 
mear o tenente José Domingos 
Ferreira para exercer o cargo 
de delegado de Polícia do mu- 
nicipio de Pleví 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 

TOR DO DIA 7 

Decretos: 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Parnaíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III. do art. 7.º, do de- 
creto-lei federal 1,202 e de 
acórdo com o art. 47, do de- 
ereto-lei n. 39, ck 10 de abril 
de 1940, resolve nomear Ange- 
lina Tavares Campos para exer- 
cer o cargo de escrivão do dis- 
trito de Serra Redonda, da co- 
mares de Ingá, cs 1.* entran- 
cla, vago com à aposentadoria 
compulsoria de Pedro Calixto 
de Alencar Granja 

O Interventor Federal no Es- 


tadoria solicitada, 10% termos 
dos arts, 187-II e 189-IL, do de- | 
creto-let 202, de 23 de outubro 
de 1941, combinado com os de- 
cretos 1.212, de 2) de dezem- 
bro de 1930, e 1.242. de 3º do 
mesmo mês e ano 

Aproveito a oportunidade pa- 
ra renovar a vossa excelência, 
os meus protestos de estima 
consideração. 

José Simeão Leal, diretor ge- 
ral. 

Aprovado. Em 7-11-41 
sa.1 Kuy Carneiro 

DP 51 — Exposição de mo- 
tivos — Exmo, sr Interventor 
Federal 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 4 


Decretos 


1941 


Considera feriado em todo o Es- 
o dia LO de novembro em home- 


y o 
E EraêRcio da AA O Interventor Federal no Es 


tado da Paraíba, usaodo «cas 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV, do art. 7.º, 
qo decreto-lei federal 1.202, de 
8 de abril de 1939 e de acórdo 
com o art. 9.º, $ 2.º do decreto- 
lei 176, de 25 de junho de 1941, 
resolve nomear Moncir Vieira 
Arcoverde para exercer, interi- 
namente, como substituto, o 
cargo de Promotor Público, pa- 
drão M, da comarca de Sousa, 


10 de novembro se comemora o 


V. excia. submeteu ao pare- 
cer déste Departamento o pro- 
cesso anéxo, em que 
Mangueira Lima — regente de 
uma escola particular localiza- 
da em Catolé, municipio de Ca- 


| O interventor Federal no Es- 
tado da Parafoa, usando cas 


no serviço público, 


lei federal 1.202, de 3 de abril fessora contratada 


de 1939, resolve designar Her- 


e como pro- 
Carneiro 


E PAGINAS. 


Jazeiras — pede sua admissão? pias 


ristas pra funções ieren- 
es às profissões liberais e 
TRABALHOS DE ESCRI- 
TORIOS (é meu o grifo) 
ds qualquer narureza, €x- 
ceto os de conservação € as- 
do quando provada a in- 
uficiéncia do quadro afe- 


avo 

6 — Todevia, conforme escla- 
reccu éste Departamento em 
exposição de motivos DP/487, 
de 24 de outubro, quando teve 
oportunidace de apreciar as- 
sunto idêntico, por uma con- 
cessão esvecial do Govémo de 


rios diaristas que an- 
teriormente 4 publicação daquê- 
ve decreto-lei já vinham des- 
empenhando no Estado traba- 
lhos de escritório 
7 — E' bem de ver, portanto, 
c q cendência é no sentido 
orrigir essa imperfeição, em 
1 deseo <om 
és legislação em 
3 — A" vista do exposto, cla» 


tro que não é aconselhavel, no 


Pe “|tado da Paraíba, usando das) 2 — Não ha, presentemente, jentonder désie Departamento 
A. Secundino de São José o a aaa” | atribuições que lhe confere o] escola vaça por onde se possa o aum salário dos dias 
Miguel Falcão de Alves Público, padrão M, para pres- inciso III, do art. 7.º do decre-| atender o pedido em apreço. | ristas 

«º) Reproduzido por lapso d A tar serviços no Gabintte do|to-lei federal 1.202, de 8 del Todas as cadeiras de ensino lção acim: 
do pso de numeração Secretário do Interlor e Segu- abri! de 1939, resolvc nomear | rudimentar primário se acham | qualquer outra medids que não 
EXPEDIENTE DO INTERVEN- | resolv rança Pública pr Ci DO ei 
TOR DO DIA M DE MAIO | ques Pordeus o titulo de. no. E e o Deperiante nor AM EDoscRaa LA Doar aeceliceio 
- - a e o) de escrstór! 
DE 1941: a meação, em caráter efetivo, pa- | ESSA AIEA Si pecial de Titulos e Documentos! dispõe de verba para cesmes| 3 
eme jra o cargo de Professor, classe “a Comarca de Compina Gran-(ao pagamento com a sdmiisão | Departamento tem 
etos: 


O Interventor Federal no Es- 


tado da Paraíba, usanco das 
atribulções que lhe «ão confe- 


ridas no inciso IV do ar. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1,202, 
de 8 de abril de 1939, de ucór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do que con-- 
ta do processo n.º 663, do De- 


partamento do Serviço Público, 


resolve conceder a Dionizio Cal- 


deira o titulo de nomeação, em 
esráter efetivo, para o cargo de 


Servente, padrão Aº, do Quadro 
Unico do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, ussado cas 
atribuições que lhe são confe- 
rtdas no Inciso IV do nrt. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, de acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 c em face do que cons- 
ta do processo n.º 664, do De- 
partamento do Serviço Público, 
resolve conceder n Maria Bar- 
bosa de Almeida o titulo de 
nomeação, em caráter efetivo, 
para o cargo de Professor, clas- 
se única, padrão Aº, do Qua- 
dro Único do Estado, 

O Interventor Federal no lss- 
tado da Paraiba, usando das 
utribuições que lhe são conte 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do deoreto-lel federal n.º 1,202, 
de 8 de abril de 1939, de acôr- 
do com O art, 46 do decreto- 
Jei 140 e em face do que cons- 
ta do processo n. 665, do De- 
partamento do Serviço Público, 
resolve conceder a Luzia Car- 
melita de Araújo o título de 
nomeação, em caráter cíctivo, 
para o cargo de Professor, clas- 
se única, padrão Aº, do Qua- 
dro Único do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando cas 
atribuições que lne são conto- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
do decreto-lei federal n.º 1,202, 
de & de abril de 1939, de ucôr- 
do com o art, 46 do decreto- 
lei 140 e em face do que cons- 
ta do processo n.º 669, do De- 
partamento do Serviço Público, 
resolve conceder n Raquel Es- 
tneraldina da Silva Costa o ti- 
tulo de nomeação, em caráter 
efetivo, para o cargo de Pro- 
fessor-Diretor, padrão H, do 
Quadro Único do Estado 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no Inciso IV do art, 7,º 
do decreto-lei federal n.º 1.202, 
de 8 de abril de 1939, ae acór- 
do com o art. 46 do decreto- 
lei 140 e em face do que cons- 
ta <p processo n.º 667, do De: 
partamento do Serviço Público, 


NOTAS DE 


O sr. Interventor Federal 
recebeu os seguintes telegra- 
mas: 


JOAO PESSOA, 10 — As se- 
nhoras de Caridade confessan- 
se muito penhoradas pelo va- 
Moso nuxilio do Govérmo de v. 
excia. — Mons. Tiburelo, dire- 


tor. 

AREIA, 10 — Pelo seu feliz 
segresso do interior do Estado 
e pela data de hoje, queira Y, 


de. durante o impedimento do 
serventuário efetivo, Elisa Frei- 
Ta do O' que se acha licencia- 
a. 


de nenhum profesor a mais, 

informação do respee- 

tivo diretor, relativa ao proces 
so em exame. 

4 Nestas condições, 


Decreto: 
O Interventor Federal no Es- 
indo da Parnaíba. usando 
atribuições que lhe são conft- 
ridas no inciso IV do art. 7.º 
co decreto-lel federal n.º 1.202, 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso TII, do art. 7º, do de- 


——— este 
FXPEDIENTE DO INTEKVEN- 


TOR DO DIA 5: 


única, padrão Aº, do Quadro 
Unico do Estado. 
restituir 


sé ? de abril de 1939, de acór- ereto-lci federal 1,202, de 8 de Petição: anéxo processo opinando veto 
qo qdo abri de do de eia | abril de 1930 e tendo em vista 0) N.º 15.142 — De Ovisio de |<eu crquivamento 
lei 140 e em face dp que cons- oficio sin ce 22 de outwbro| Mendonça. -— A! vista das in- Aproveito a port 
ta do processo n.º 868, do De- | tmo do Juiz Corregedor, re- | formações e pareceres, indefi- | Fa Felterm: q vos 
partamento do Serviço Público, | Olve cposentar, a PESAR do c pecido los meus protestos 
resolve conceder a Maria das | Mente. em virtude de Ser atiu- — | consideração 
Neves Cavalcanti o titulo de gido a laade limite, nos tiros! EXPEDIENTE DO INTERVEN- | 
nomeação, em cnráter efetivo | do art. 156, letra d da Cons- “TOR DO DIA 11: José Simeão Leal costa ve 
para o cargo de Professor, 1. | ttulção Federal, Pedro Calixto / Decreto: [eat 
entrancia, padrão B, do Qua- ao Alencar Granja, escrivão do) O Interventor Federal no Es | 
ro “Único o, Estado Istrito de Serra Redonda, co-| tado da Parníba resolve exo-| Avovado Eu au 
O Interventor Federal no Es- | Matta de Ingá, 1.º entrancla, | ncrar, a pedio, Dulce de Olt-/t*.) ltuy Carneiro, 
tado da Paraíba, usando das com os vencimentos proporcio-| veira Cesta do cargo de Con a-| Ê mm 
atribuições que lhe são confe- e) RO e de serviço que| dor e Partidor do Jtizo da co-| DP SU2 — Exposição 
ridas no Inciso IV do ar. 7.º | fór apurado pelo Tesouro. !marca de Caiçára [tivos — Exmo Incenso 
do decreto-lei federal n.º 1,202, VESES | edera 
O EGegpi! deiBa ae se] DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO o sic 
do com 0 art. ecreto- | Exp) E s ; + 
lei 140 e em face do que cons- EEE ao ERRO do áto que efetuava uma no-|P. encaminhou à 


meação interina, para cargo a 
ser exercido em comissão 

3 — Nenhuma restrição, no 
entretanto, foi feita quanto ac| 
pagamento dos vencimentos de-| 
vidos pelo exercicio daquéle, 
cargo, por isso que se tratava | 
de cargo isolado, cuja substi- | 
tuição deve ser remunerada, | 
salvo hipótese em que se de- 
clare ser a mesma sem onus 


to do processo n,º 682, do De- 
partamento do Serviço Público, 
esolve conceder a José Cacta- 
no do Nascimento o titulo de 
nomenção, em caráter efetivo, 
para o cargo de Gunrda Fiscal, 
classe B, Co Quadro Único do 
Estado, 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das, 
atribuições que lhe são conte: 


Gêste Departamento 
processo em que Jose Jor 
no de Brito, Carlos 
Maul c 4 
ques pedem melhoria de sala- 
rio 

2 Trata-se de extranumo- 
rário-diaristas, que na 3.º Di- 
visão da Diretorta de Viação e 


DP/|508 — Exposição de mo- 
tivos — Exmo. sr Interventor 
Federal 


O st. Secretário da Fazenda 
encaminhou a exame désto De- 
partamento o anéxo processo 
2636 em que Petro Hipacio de 
Araújo — guarda fiscal, classe 


de auxiliar de escritório 


do com o art 45 do decreto- 
lein 10 e em face do proces- 
so n.º 0703, do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder a Francisco Carlos Ribel- 
ro Barros o titulo de nomeação, 
em caráter efetivo, para o car- 
go de Guarde Fiscal, classe B. 
do Quadro Único cp Estado. 


de abril do ano fluente cer o cargo de di 
2 oO diretor do Tesouro | E. E CRS CAE AOD) 
em parecer sóbre o assunto, Clzl Esses esclarecimentos 
que o Estado da Paraíba ain-| são feitos em atenção ao ofl- 
da não regulamentou, no quelcio n.º 1.179, do Departamen- 
lhe diz respeito, os abonoSl to Estadual ck Estatística en- 
familiares dos servidores”, viado ao D. S .P. pela Secre- 
— Realmente. Fatores de! tarja do Interior e Segurança 
ordem econômica não deram 40! Pública, no qual o Diretor da- 
Poder público oportunidade de quéle Departamento solicita 1 
regulamentar o assunto cogi- | formacões quanto a sua a 
tado na aludida lei federal. situação. perante a Diretoria do 
Pale RR PE ja na| Tesouro do Estado, 
dispensa de considerações por Aproveito o ensejo ara quer medida tido de 
parte do D. S .P., com rela-| reiterar a v. excia Je ar Nes peça e Es o em 
one: Erato to Pee protestos de estima e conside-| 5 — Como acima se disse 
pá pis ração. | os ticionários exerce tur 
Aa apo dor Simeão Leal, diretor ge- Er RT as Qncritõe o, 
Departamento tem a honra de E anrarado Em 7-N-941 na 3.+ Divisão da D. V. O. P 
encaminhar a v. excia, o ané-| (q ; Ruy Carneiro, 
xo nrocesso manifestando-se X e 
pelo seu arquivamento 
Aproveito a oportunidade para 
reiterar o v. excla. os mous 
protestos de estima e conside- 
ração. 
José Simeão Leal, diretor ge- 
ral. 
Aprovado. 
(a) 


torizados no julgamento do as- 
sunto Estão imediatamente é 
frente dos trabelhos, cientes, 
por isso das reais necessidades 
dos serviços e melhores conhe- 
cedores da eficiência dos seus 
subordinados 

à — No entretanto, o caio dos 
extranumerários que assinaram 
a petição em exame, evid 
uma situação irregular wa 
ministração, que afasta oual- 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 3 DE NOVEM- 


Petição 


Do Sindicato dos Condutores 
de Veículos Rodoviários de João 
Pessôn, requerendo dispensa do 
seu débito 4 R. S. J. Pessõa. 
-— Despacho: Já tendo esta In- 
terventorla concedido 50% de 
abatimento aos requerentes, in- 
defiro o pedido 


art. 13, do decreto-lei 148, 


E 


EXPEDIENTE DO DIRETO) 
GERAL DO DIA 5: a 


DP,503 — Exposição de mo- 
tivo: Exmo. sr. Interventor 
Federal 


vedada 


Decreto: 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso IV, do art. 7.º do de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril cb 1939, resolve remover 
Geraldo Palva Monteiro, ocu- 


| SECRETARIA DO 
l 


Em 7-11-41 
Ruy Carneiro 


A Secretaria do Interior 
Segurança Pública encaminhou 


DP;500 — Exposição de mo-|*0 junto no qual Joaquim Fer- 


pante do enrgo de Promotor | tivos — Exmo. sr Interventor retira cos Santos, Oficml do 3 Interio 
Público. padrão N, da comarca | Federal Regiitro Civil, padrão A” dol res rama 
Quadro Unico do Estado, requer 
P A L Á [H I 0 Em exposição de motivos ua entadorta ph 
DPA4IS, este Departimento te- 2 incapacitado 
excia receber as minhas sin-jve a honra de sugerir a v ipa xercer o cargo, em face | bi 
ceras congratulações. — Res-|excia. fósse tornado sem efei»| do «cu estado de saúvt, conto: 
peltosamente — Ernesto Car- |to o áto que nomeou, interina-| me laudo médico constante ria estadual do 
valho, mente, o estatístico, classe M,| ils. 16 veteulos. Conti 
RIO, 10 Agradeço a!João Leomax Falcão, para O 3 — Verifica-se na contagem | laboração na 
v. excia. 4 entil 1 cargo ce diretor do D. E. E..[de tempo procedida à fls. 18.| vernamental, apresento-lDhe | 
V. O ta. u sSentileza dasja q expedição dum outro de-| que o requerento conta 23 anos| meus agradecimentos pelo seu 
felicitações pelo transcur-|creto designando o aludido] de serviço publico do Estado. | cavalheirismo para com a mi- 


so do meu aniversário sa- 
cerdotal. —— Moisés Coêlho, 
arcebispo da Paraíba, 


funcionário para q exercício do 
mesmo cargo. 

2 — Esta providência se impu- 
nha em virtudo qu incorreção 
+. 


4 — Assim, tenho a honra dejnha pessõa e a instituição que 
encaminhar à v. excia o alu-| represento. Saudações Jor- 
dido processo, opinando no sen-| dão, inspetor do T A P E 
udo dg ser concedida 8 aposen-*T O 


Departamento tem a honra defos meus 
a vossa excelência opestima « 


Obras Públicas, exercem funções | +; 


«rio dos chefes de serviço. uma | a salariado da D. V 
vez que ésses são os mais au-| que, segundo alega o sr, Secre- 


e. de acórdo com o disnosto no 


expressamente 
a admissão de dia-? 


a éste Departamento, o proces-| GABINETE DO SECRETARIO: 


encaminhar 
o anéxo process 
seu arquivamento. 


protestos de elevads 
consideração 
Jose simeão Leal diretor ge- 


EXPEDIENTE DU DIRETOR 
GFPAL DO DIA & 


- Exposição de mo- 
Ecmo Tr Insrmentar 


etario ds 
Visção e Obras 
o este Departamento 
o relativo à pro- 
ão do engenhei- 
José Joaquim Montel- 
» de Cast Junior para, Co- 
mo extranumerário contratado 
as funções de chefe dos 

subordina- 


B, lotado na Estação Fiscal del para o Estado. 5 — A questão relativ. a 
ridas no ação Iv do a Ab Cuité — requer o abono fami-) 4 — Assim deve aquéle fun- | aumento Es salário deve estar Da 
do decreto-lei federal n.º 1.20%, | lar previsto no Capítulo XII, | cionário perceber os vencimen-| sempre subordinado ao crite-| VEL oa! Co tado 
ae 8 de abril de 1939, de acór- | do decreto-lei n.º 3.200, de 19| tos de 1:0008000 enquanto exer- = paia a 


Oo. P.. 


tário da Agriculiura. dispõe de 
saldo suficiente 

3 — Este Departamento exa- 
minando e presente proposta 
achou-a em condições de ger 
aprovada, á vista das pondera- 
ções que a justificam e porque 
s A os exigências do decre- 
tO-; 


1 148 

Nestas condições, ao en- 
caminhar a v. excita, o proces- 
tenho a honra de su- 
torizado o aludido 


José Simeão Leal, diretor ge- 
ral 

Aprovado Em 
a + Ruy Cameiro 


T=li-D4t 


INTERIOR E SEGURANÇA 
e PÚBLICA 


DIRETORIA GERAL Dt SAU 
DE PÚBLICOS 

[INSPETORIA DE HIGIENE 
DA ALIMENTAÇÃO E PO- 


LICIA SANITÁRIA DAS 
HABITAÇÕES 

realiza- 

» outubro 

CUds te 

Visitas domiciliares +33 
Visitas és fábricas de 

gêneros alimentícios nd 
Visitas sos arnáagens de 


estivas 
Visivas 804 Moteis, pes 


9 À 
a cm 


sões e bars 183 
Visitas nos mercados 
publicos a 
Visitas a outros estabo- 
Jccimentos 


intimações feitas: 


remoção de lixo 
construção de fos- 


Para 
Para 
sa 
Para saneamento 
Para limpésa de casas 
Intimações diversas 
Intimações cumpriêas 


Ofícios: 


Recebidos 
Expedidos 


Petições: 


Deferidas 1 
Indeieriãas 


Chaves apresentadas: 


Para visitas de prédios 
Habite-se concectdos 


Outros serviços: 


Autos de apreensão 

Auto de Infração 

AXo de infração justifi- 
cado 

Intímações feitas para 
Carteira de Saúde 


Mercadorias 
conuwenadas: 


apreendidas 


Manteiga marca “He- 
vo” 18 quilos 

Margarina marca 
“Petropolis” 

Carhe verde 

Macarrão marca “Pi- 
lar” 

Carne de xarque 

Peixe 


a 
Es 


Marteiga marca “Li- 
rio” 


Presunto Armour 
to Oderich 


: 
E 
-go E vom wu 8 


Farinha & trigo mar- 
ca “Rei do Nordés- 


te” 900 quilos 
Margarina merca 
“Petropolis “ 141 


João Pessõa. 6 de novembro 
de 194] 


Maffer Pinho Rabélo, sery 
de escriturário. 


Visto: Dr, Dácio Cabral, tns- 
petor. 


Visto: J. Maciel, 
ral da Saude Públi 


FISCALIZAÇÃO GERAL 
JOGO DM 


diretor go- 
ca. 


Boletim da Receita e Despé- 
so do dia 8 de novembro de 
1941 

RECEITA: 


Novembro, 11 — &al- 
do do dia 7: 


Banco dos Proprie- 
tários: 


Importencia depo- 

sitade SO-00ag0DO 
Bonco do Estado 
Júem. idem 24 0495000 


74:0494000 


Diversas despisas 


Tdom, doem, ns. 50 
ai... 1::388900 
“1:9585900 

Saldo para o dia 11 103:9465800 


105:5055809 
103:6485800 


João Pessõn, 11 de novembre 
de 1941. 


Manuel Lira, enc. da conta- 
bilidade. 


Visto: Anfristo Brindetro, fis- 
Cal geral do Jôgo. 
CHEFATURA DE POLICIA 
INSPETORIA GERAL DO TRAFE- 

60 PORLICO E DA GUARDA 

CvIL 


Saldo balancendo — 
ELOS Fo sm os 


EXPEDIENTE DO INSPETOR GR- 
RAL DO DIA Melia, 


1 = Convite: — Por contravenção 
so CN. To estão convidados à com. 
pat sede desta Inspetoria, os 
sexulntes condutores de veiculos: 

1 Desobesiencia no sinal de parada 


sém precaução — onibus 
avanço no sinal — mutos nã, 311 e 
269; conduzir passageiro no estribo 

- Onibus nº B4l; trafegar contra- 
mão do direção — auto n,º 269; pas- 
mer chtre O meio fio e o bonde pa- 
rado — auto n.º IM, 

M — Multa paga — Pelo condutor 
do auto n.º 106%, fol paga na 1.º 
S. T. & quantia do 108000, corre» 
pondente & multa que lhe foi apli- 
ceda por contravenção so O, N. T 

Hi — Recolhimento de rendas;— 
O sr. Almoxarife desta Repartição 
anreentou, nesta data, recibo do 
Tesuro, do Estado, provando haver 
recolhido áqueia Repartição, a quan- 
tia de 1:533$000, referente ás rendas 
ta 1.º Secção, arrecadadas nu 1. 
té mês, sendo, 1858000 de 
vendas de placas c 1:3688000 de ta- 
za. de serviço de transito. 

Tv Dispensa do serviço: 
Ficam sisponsdos do serviço. em 
prorrogação por mais T dias, a con- 
tar do dis 5, o sinaleiro no db, 
Francisco Madruga, e por 3 dias, o 
fiscal nº 2), Loucas Jerenias 
Lima, conforme prescrição m-dica. 
V — Requerimentos despachados: 

De José Alves de Azevêdo, 
dente nota capital, Desp, Informe 
á 1º S. T. se exbte algum horário 
com o registro do requerente, 

De Alpiniano Viéras da Silva, re 
shiente em Sapé, deste Estado, Desp 


rei 


Tendo em vista a informação da 1.* 


S. T, usda oponho. 
De Pedro Lima, residente nesta 
capital Desp. Deferido. A' )º 8, 


T. fazes cumprir q horário requeri- 
to 

De Agostinho Aymer Ruiz, reei- 
dente nesta capital Desp, Submeta- 


se ao exame no dia 12 do corrente) Rec, de Rendas de João Pessoa — Pc 


fs 10 
torie, 


horas, nu ecéde Cesta Insper 


FORÇA POLICIAL DA PARAÍBA 

Comando geral — Quartel em João 
Pessia, 11 de novembro de 1941 

Cua das ordens. 

Para conhecimento nesta Corpora. 
clo e devida execação, publico o se 
guinte: 

Beletim interno n.º 251 — Unifor- 
me 4 


PRIMEIRA PARTE 


1 — Serviço de esesja: 
Para o dia 12 (quarta-feira) 
Dis à Fórca, 2.º tenente Alberti. 
neo, do E Bu. 
Auxiliar de oficlal de dia, eluno 
so €, F. O Pequeno, do | Br. 
Konda Guarnição, subtenento 
Pelrora, do 8. 1 
Adjunto wo oficial de dia, 
Leendro, do 1 Bs 
Guarda do Quarte!, 3.0 spt. Murtir 
e esto Manuel Pereira, da Extrall 
Guarda da Cuss de Detenção, 3 
ne Benasão e cabo Duque. do * 
Eeiorço da Secrcimria da Fazenda, 
esto Fioretáino do I BU 
Ectorço da Alandera, enbo 


1º sgt 


Sue- 


SEGRETAÁRIA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 

RIC DO DIA 8: 

Petição: 

N ET 142 — De Ovidio de 
Mendonça — A" vista das im 
formações sou pelo indeferimen- 


o 
A A" consideração do sr. In- 
erventor Federal, 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 
RIO DO DIA 11: 


Portarias: 


O Secretário de Estado dos 
Negócios da Fazenda resolve 
remover, a pedido, o guarda 
fiscal Artur Nunes de Oliveira 
da Estação Fiscal de Serraria 
Mêsa de Rendas de 


Negócios da Fazenda resolve 
remover. pedido, o guarda 
fiscal Luiz Pereira de Castro, 
da Mésa de Rendas de Arcia 
para a Estação Fiscal de Pilar 

O Secretário de Estado dos 
Negócios da Fazenda resolve 
remover o guarda fiscal Fran- 
clico de Holanda Cavaleant, 
cia Estação Fiscal de Pilar para 
a de Esperança. 


| TRIBUNAL DA FAZENDA 


SESSÃO DO DIA 11; 


Presidente — Sr. Miguel Fal- 
cão de Alves. 

Secretária — 
Trigueiro. 


Benigna Leal 


Compareceram os srs. Mi- 
&vel Falcão de Alves, secretário 
da Fazenta; José Florentino 
Junior, sub-diretor do Tesouro 
encarregado da Secção da Re- 
ceita e Francisco Guimarães 
Nobrega, pelo sub-diretor do 
Tezouro encarregado da Secção 
da Despêsa. 


O expediente constou do se- 
guinte: 


Contas — O Tribunal visou. 


Nº 8019 — De L Pinto de 
Abreu, na quantia de ..... 
1:3925000. 

N.º 16.081 De Aprígio 
Fernandes. na quantia de ... 
E:6125700 

Nº 16.062 — De Aprígio Li- 
rua, na quantia de 7:4875900. 

N.º 15.900 — De José Faus- 
tino & Filhos, na quantia de 
E445000. 


A UNIÃO — Quarta-feira, 12 de novembro de 1941 


sr. 


DA FAZENDA 


N. 15.899 — De Eduardo 
Cunha, na quantia de ...... 
2:1398090 

Nº 19.098 — Do dr. Dor- 


glval Mororó, na quantia de] 


q4s000 

N.º 16.080 — De Ezequias 
Costa, na quantia de ........ 
12:2378100 


6º do 901 — Da Anglo Mexi- 
«an Felrolcum Ltda., na quan- 
ua de 5:9405000 
N.º 16.984 — De J. Barros 
os, na quantia de « 


sr 
Soco. 
Da Prefeitura 


163:6: 

Nº 15386 — 
» Santa Rita, na quantia de 
11:144$200. 

Restituições — 
reconhece o direito: 


O Tribunal 


N. 14.857 — De Antonio Da 
masio Pereira, na quantia de 
2vUS000, pagando o imposto de- 
vido 

Nº 13.654 — De Antonio de 
Carvalho & Cia, na quantia 
de 608700. 

Prestações de contas — O 
Tribunal julgou certas: 


Nº 16.167 — Do dr. 
Arlinto Correia, na quantia do 
1:0005000 
14.381 — De Francisco 
Gonçalves da Mata, na quan- 
tia de ECISODO. 


N.º 16.112 — De Luiz de 
Medeiros Barbosa, na quantia 
de 505000. 


N.º 16 184 — De Valtrudes 
Cavalcanti, na quantia de ... 
BOso00 

N. 15.242 — De Pedro Pau- 
lo da Silva Pessõa, na quan- 
tia de 1:000$000. 

N. 16 176 — De Orinndo Cor- 
deiro de Araujo, na quantia Ge 
5505000. 


N. 15.820 — De Fernando 
Baltar, na quaniia de ....... 
2:9205000. 


Exporição de motivos: 

N.º 16.166 — Da Sub-direto- 
ria “a Receita do Tesouro do 
Estado, sôbre tomadas de con- 
tas. — O Tribunal da Fazenda 
aprova a sugestão apresentada 
pela Sub-diretoria da Receils. 
do Tesouro, para que sejam da- 
das como liquidadas as toma- 
das de contas dos exutores re- 
ferentes ao periodo de 1 Ge 
agosio de 1929 a 31 de dezem- 
bro de 1931, submetendo esta 
decisão à aprovação do exmo 
Interventor Federal. 


TESOURO DO ESTADO 


Demonstração da receita e despêsa no dia 


8 do corrente mês 
RECEITA: 


Ealdo anterior . 71:7328600 
da arr. do Sa 7... 0... +. 18:0005000 
M. de Renda; de Sapé -—- P'c. da arr 
de outubro .. .... .. .. .. .. 42:0008000 
E. Fiscal de Laranjeiras — Saldo va 
arr. de outubro .. .. .. .. .. .  6:710S100 
Talita Pessóa — Caução de luz .. 125000 
Joaquim Alves — Caução de luz 125000 
Amalia da Silva Brainer — Caução de 
luz A ad AND aid ade 125000 
A. Peixóto & Irmão — Divida ativa 13375900 68:0845000 
139:8105600 
DESPESA: 
6122 — D. V. O. P. -- (A, A. Almei- 
da) — Fólba de pagamento .. .. 17:7895200 
6721 — D. V. O. P — (A A. Almei- 
da) — Fólha de pagamento 3:6308800 21,4205000 
Saldo balanceado - 118:3965600 
É 139:8165600 


Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 


8 de novembro de 194). 


Antonio Dias Néto — Tesoureiro Geral int 
Aluízio Morais, escriturário classe “1”, 


INSPETORIA GER 


AL DO IMPÓSTO DE VEN- 


DAS E GONSIGNAÇÕES 


ra eutoriza- cônio. da Extra. 
os E Dia é Secretario, esto Lado ) ão i 
18199540) | a & Sersarto cao toco 1) Relação das firmas inscritas em todo Estado 
: 885950 dem à Widado dor a a TAÇAS . - 
Renda do gia aa o e 2 60 vision 6,º Região — Município de Campina Grande 
Piquéis no Q FT. soidado<orne | Firmas No da inscrição Ei Albino o 440 
105:505: teito Carneti q ) osé Alves do Nescimento 1325 
DESPESA: eo (eo Ciao 4a a | pão Ebdaiio 432] José Juiíão 1014 
ta Fernanda, do | BU — Cri José da Silva Chagas 026) Jo£o Nobrega 1014-A 
Auxilio & subven- José Batista de Barros 247) José Eouto Costa 1605 
ções. As.r Anacleto Tosnres da Silo VOS Ferreira Dantas 997, José Sebastião Lucéna ca 
| comandante gerai Sie. José Rosas da Silva 185 EE 3409 
Pago, conforme do- Contére com o origital João Rodolto da Cruz 1432) João Agostinho Queiroga 159 
cumentos ns, 48 € Éllas Fernandes, ter José de Sousa 3383 | João Siqueira Luna 71 
49 A 3205000] comandante “| Jomé Rodrigues 323 | João Ferreira Dantas au 
sd José André 1308 | João Muniz Filho EE 
CONTRIBUI ES D João Francisco da Silva 37% | Joaquim Francisco Can- 
ç os MUHICÍPIOS João Alves Bezerra 981 4397 
José Beatriz & 1279 | João Amorim 4343 
O sr. Interventor Federal j PIANCO. 10 — Comunico a poão PEARAa da Eur 44) | Joaquim Caroca 4560 
recebeu uintes telegramas ! nig 4 «a | SOnquim Barbosa ca a José Carval AB7O 
e municação sôbre as Con-| '- “Xi. que tecolhl é Més | jogo Rodrigues vim Eampalo Xavier 4994 
tribuições dos municipios: de Rendas a importancia de | Josquim Barbosa Jost Cardoso Sobrinho 5013 
CUITE 8 — Tenho o prázer 3:8088300. destinado às quotas suíno Pereira 3419 J Amorim Junior & Cia. 5064 
m comunicar a v. excia. que de instrução, estatistica c De- | José Gonçalves Wi94|J B de Almeida 5065 
: - José Cassiano Ribeiro TIO | José Albino & Cia s70% 
esta Prefeitura ecaba ps TECO- | partumento das Municipalida- ei ir cr Pe Ho) 
ça ã di o ao pad des e referentes nos imbées de Joaguim Limeiro 32] José Menuel dos Santos 1011 
na duoias para instrução, | setembro e outubro findos | joão Felinto 477 | José Bouto Nóbrega 230 
tutística e Departamento das| Iniciel, hoje, o serviço de ro-| Josias A. Azevédo 3237 | João Farias Tavares 2453 
enc e referentes| fagetm ligando esta cidade 40) José Antonio 3417 | José Renovato B402 
ao: mês de outubro D. findo. | município de Princêse Isabel. | Joaquim Limeira ao João Gonzaga Albuquer- pr 
] no . g int Y que 2 
o - Yrancisto Han- | Saudações — Antonio Montene som Jar nto aoA a qu sediro EO o 
grelera o, prefeito ga Ar Mis ado 15 y é 


Lauro Mélo 


307 | Lulz Gonzaga de Oliveira 


Leão Teachi M0| Marques de Almeida & 
Leovegilão Vieira 1926]! Cin 18 
Luiz Teixeira 243 M. Baker 254 
Ltz Rosunblit 1143] Marin Honorato 2856 
Laurindo Peretra 304 |M. Burros & Cla. 78 
Luz Gomes Bezorra 3414 |M. Eduardo & Cla nu 
Lutz itodrigues Albuquer- Manurl Paulino Guima- 
que 7 rãos 1152 
Lucia Ventura 85] Manvel Paulino Morais 2733 
Luiz AlLuquerque Farias 1492 | Manuel Silva Sobras 2050 
Lino Fernandes 1IIM. F Costa Néto 1593 
Luiz Jovenclo Santos & Manuel Teotonio 3035 
Cia 1246 | Móta & Irmão 80 
Luiz Paulino Costa 225/M. W Carneiro 339 
Luzia Geliz da Costa 46u | Manuel Perelra da Costa 1875 
Luiz Carneiro Costa 1157 | Manuel Pereira da Costa o 
-uiz Barbosa dos Santos 640] Manuel Elias A, Pereira 7 
Luiz Forfirio Araujo 91| Marinho Falcão & Cla. 68 
Leovigildo Sobreira & Pi- Manuel Raimundo Sousa 80 
lho 9034) Mario & Cir. 1073 
Luiz Barbora Silva 902/ M. Oliveira & Filho 1265 
courival Barbosa Muniz Montenegro Lima 3090 
Porto 1151] Manuel Borges da Costa 1500, 
-conel Barbosa 3314] Manuel Palmeira 6 
Luiz Lauritzen 76| Manuel Chaves da Silva 1168 
Luiz de Sousa 507 | Manuel Cantidio Vieira 1242 
Luiz Gonzaga de Castro 3462) Manuel Francisco do A- 
cuiz de Mélo 437 maral 284 
Luiz Amaro 99/M. Dias Lima 1134 
Luiz Duarte Ferreira 4174 | Milton Rodrigues 1e87 
Lucila Barros Bernardo  4365| Manuel Parbosa de Lima 519 
Lino Nunes 4827 tcontinta) 


soão| SEGRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E. 


OBRAS PÚBLICAS 


DIRETORIA 
DA PRODUÇÃO 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 8: 


Portaria: 


O Diretor 


DE FOMENTO | ques que lhe são conferidas pe- 


lo artigo 12, do decreto-lei 148, 
ue 8 de fevereiro de 1941 re- 
solve ndmitir o sr. José Gomes 
Ribeiro para, como extranume- 
rário diarista, exercer as fun- 
ções de apropriador, com o sa- 
lário de nove mil réis (98000), 


do Fomento dal por dia de serviço prestado, de- 


Produção, usando das atribul-! vendo ser pago em fólha, 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO 
ESTADO 


SESSAO DO DIA 11: 


Sob a presidência do sr. Se 
verino de Lucêna, secretariado 
pelo sr Durval Albuquerque, 
rcuniu-se, ontem, 4 hora regl- 
mental, o Departamento Ad- 
ministrativo do Estado, vendo- 
se ainda presente o sr João de 
Vasconcélos, ueixando de com 
parecer. por motivo justificado 
os srs. Oslas Gomes e Jos 
Gomes. 

O Fresidente ceclara abert: 
a sessão. Não havendo númer. 
legal, deixa de ser procedida 1 
leiiura da áta da reunião an- 
terior, entrando a hora do Ex 
pediente. que constou do se 
guinte: Circular do secretári 
do “Tieté Esporte Clube Re 
creativo”. desta capital, comu 
nicando a eleição qa nova di- 
retoria e convidando para ns 
sistir á posse da mesma. que 
terá lugor no dia 16 do corren- 


te. O sr. Presidente declara 
que se fará representar. Dão 
entrada, para os Sevidos fins, 
»s projétos de decretos-leis, da 
Prefeitura de Campina Gran- 
Je, abrindo é verba orçamentá- 
Sa “Construção e Conservação 
ie Próprios Municipais” — 3872 
— Material Permanente, o crê- 
dito” suplementar 4- á 
298:2798900 — Ao sr. Oslas Go- 
nes; da Prefeitura de Jatobá, 
brindo um crédito suplemen- 
ar de 4:5005009 — Ao sr. João 
ãe Vasconcélos. E da Prefel- 
ra de Picuí, abrindo o crê- 
tito suplementar de 30:0005000 

diversas doisoões orçamen- 
árias, e da Prefeitura de An- 
nor Navarro, abrindo um cré- 
sto especial de 9:0005000 — Ao 
r. José Gomes. 

Pasa-se 'é Ordem do Dia. 
'ão havendo quorum para de- 
beração, o Presidente encerra 

trabalhos. 


CLASSIFICAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DO SAPOTI 
Êsses serviços estão afétos, no Estado, á Dire- 
toria de Classificação de Produtos Agro- 
Pecuarios 


Em virtude do acórdo remli- 
tudo entre o Governo do Es- 
tado e o Ministério da Agricil- 
tura, ficaram afétos áquéle os 
trabalhos de classificação dor 
produtos ce origem animal é 
vegetal. 

Abaixo transcrevemos um de- 
creto que por força dêsse acór- 
do, pasta a ser executado pela 
Diretoria de Classificação de 
Produtos Agro-Pecuários: 


DECRETO N.º 7,958, DE 30 DE 
SETEMBRO DE 194 


(Diário Oficial n.º 250, de 
83-10-9414 


Aprova as especificações 
e tabélas para a classifica- 
ção c fiscalização da expor- 
tação de Sapoti, visando a 
sua padronização. 


O Presidente da República, 
isundo das atribuições que lhe 
onfere o urt. 74 da Constitui- 
dão c lLendo-em vista o qui 
'ispõe o artigo 9.º do docreto- 
2 nº 934, de 15 de março d 
(932, e o art. 94 do regulamen 
to aprovaco pelo decreto n.º 
1785. do 29 de malo de 1940 
iocreta 

Art. 1.º — Ficam aprovadas 
18 especificações e tabélas pa- 
ra a classificação e fiscalização 
ds exportação de Sapoti, visan- 
do a sua pafronização, assina 
das pelo Ministro de Estado do. 
Negócios da Agricultura 

Art. 2.º Revogam-se as 
lisposições em contrário 


Rio de Janeiro, 30 de setem- 
uro de 1941, 120.º da Indepen- 
déncia e 53.º da República, 


GETÚLIO VARGAS 
Carlos de Sousa Duarte 


Especificações e tabelas para 
a classificação e fiscalização da 
exportação do sapotl, baixadas 
com o decreto n.º 7 958, de 30 
de setemba de 1941, em virtu- 
de das dispolções do decreto- 
lei n.º 334, de 15 de março de 
SS pv do sopulsmonto aprova 


do pelo decreto n.º 5.789, de 
29 de maio de 1940 

Art 1.º — A classificação do 
“apoti ou sapota frutos da Sapo- 
taachras, Mill, será em classe é 
pos, de acórdo com as cspe- 
cificações que ora se estabele- 
cem na fórma dos arts, 5.9, 6.º 
c 7.º do regulamento aprovado 
pelo cecreto n.º 5,739, de 29 
de maiy de 1940. 

Art 2.º — As classes a que 
se refere o artigo anterior se- 
rão cyracterizadas da seguinte 
maneira: 

Classe 1 — Constituida de 
trutos de forma oval (sapoti), 

Classe II — Constituida do 
frutos de forma redonda (sa- 
pota). 

Art, 3,º Os frutos, de 
qualquer das classes referidas, 
serão classificados em seis U- 
vos, com as seguintes caracte- 
risticas: 

Tipo 1 — Constituído de 80 
rutos em cada caixa, da mes- 
na variedade, perfeitamento 
lesenvolvidos, livres de doen- 
as, pragas, machucadurss e 
arranhões. 

Tipo 2 — Constituído de 99 
frutos em cada caixa, da mes- 
ma variedade, perfeitamente 
desenvolvidos, livres ce doen- 
ns. pragas, machucaduras e ar- 
ranhões 

Tipo 3 — Constituído de 94 
“rutos em cada caixa, da mes- 
na varledai?, perfeitamente 
tesenvolvidos. livres de doen- 
“as, pragas, machucaduras e ar- 
ranhões. 

Tipo 4 — Constituldo de 100 
frutos em cadh caixa, da mes- 
ma variedade, perfeitamente 
Jesenvolvidos, livres de doen- 
as, pragas, machucaduras e n-r 
-anhões. 


Tipo 5 — Constituído de 104 
frutos em cada caixa, da mes- 
na variedade, perfeitamente 
iesenvolvido, livre de doenças, 
sragas, machucaduras e arra- 
mhões. 

Tipo 6 - 


Constituído de 112 


frutos em cada caixa da mes- 
ma 


variedade, perfeltament 
va Wa Es 


A UNIAO — Quarta-feira 12 de novembro de 1941 


ego ta 


Poder 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


PRIMBIRA CAMARA 


SesSo ordinária, em 1 ul 
rovembro do 1941 


Prestdênein do exmo. tes Flodo 
neto da Sllvetra 

secretário: dr. Earipedos Tava! 
re 

Compareceram os exmos, deem 
armadores: 

J. Flésculo dn Nóbrem, Sev 
Montenegro. Agripino Barros e com 
a noltência do exmo. er Procus 
tador Geral do Estado. dr. Renato! 
Lima. ; 

Ato 14 horas foi mbecta a sesho 
polo exmo. des Presidente, 

Eltm, fol aprovuda, sem observa 


nlão antesor 
os seguintes ju! | 


ge a áta Un 
Deram=e depor 


gamentos - 

Hebees-corpur no 40, da comaves 
de João Posóa, Relator des Jo Fio 
colo. Impetrante: O bel, Otávio 
Costa, em fuvor da paciente Ma 


rio Ana da Conceiçã 

Marin Luz” 
Concedeu-so a 

unanimemente 
Malede-corpus no 41, da comares 


conhecida per 


vrdem impetraga, 


dr Jnlx de Uinito da 30, Vara 
Saseitado O de Juiz de Direito 
a Vara. 

Julgonse procedente o contro 


o 


» nevendo m julgar 
Preldente encerron 
15 hora » mimutos 


PRIMEIRA CAMARA 


Trento de nutos do dia 
muvembro de 194 


n 


Col 


Aveloéão criminal n. 270, da 
mares de Supi.  Relutor des 
Hicolo da Nóbrega. Apelnate; 
uniao Ferreira da Silva, Apelada 

ndo Públies 

Apelação criminal n.º 279, dy cy 
marca de Serraria, Relator qo 
Asripino Enrros, Apelante: — O 4 
Público. Apelado Joé Pedro do 
Santos, conhecido por “Javé Saje 

Apelação criminal n.º 253, da « 
meoren de Laranjeiras, 
J. 


so. 


J 


Reintor es 
Flóscoto da Núbresa, Apelante: 


ento à revisão do cxmo, 
Montenegro 

Apelação erlminal n.º 271, da co 
marea de Mamanguape. Relator de 
Severino Montenerro. Apelante: 
tonqulm Antonto Mruno. Apelada : 
a Justica Pública 


des, se 


vertoo 


O esmo, dos, relutor, mandos q 
untos À revisão do exmo. des. Agri 
vino Barros 

Revisão eriminal n.º , da do 


marea de João Pesia. Relator de 
Agripino Burros, Requerente; o 
1 Raimundo de Gorvêix Nóbregr. 
em favor de Jobo Bio de Araújo 

O esmo, des, ). Flóscolo par 
os motos no 3 revbor, des. Seco 
rino Montenegro 

Revisão erimínal nº 109, da co 
marea do João Vesta, Relator de. 
do Fiócoio du Nóbrega, Requeren- 
tos — O bel. Evandro Souto, em fa. 
vor de João Asilo de Queiroga, 

O esmo, des, Severino Montene 
ro passou os autos uo 2* revisor, 
des. Braz Baracohy 


Despacho: 


Agravo de petição criminal “ex. 
officio” a. 2M, da comarca de João 
Possõa, Relator des. J. Flóseolo da 


de João Pessón. Relntor des Agri João Herculano do Nascimento. | Nóbrega. 
vino Barros, Impetrante: — O bel | Aplnda: — ndo Pública sã 
Manaét Pinhelio “de [Soúra, em 'fr-| “Apelação etimbal mê 198 da tu | GEAGA ns TIDO E orar a 
vor do pacien José Cevileano | muren de Antenor Nuvarco, Relutor des. Severino Montenegro. 
Vieira des Agripino Parros Apelante. RN NE 
Deriogada a ontem, por unanio) Josê Damião de Abre. Apelido is PÃO 
dude Tenente Francico de Souza May. Pomb a 
Revisão criminal ns 66, dn | guelçu a Pere Entre 
murca de Campina Grande, Iteluto:| O exmo. de, Procurados Goral do) Apelação criminal n.º 285, da co 
des Agripino Barrus, Requerente. | volves 0s autos & Secretaria, nfiny de) mares de Araruna, Reintor des. A- 
Severino Quinera Guedes, serem encaminhados ao dr. 2º Pros) griplvo Barros, Apelante: — Cicero 
Deforiu-se, em parte, 0 pedido, po | motor Público n quem cumpre ofi-| Pereira de Lima, vulgo “Clero de 
ananimidade cias em virtulo de convocação. Silvino”. Apelada: — à J. Pública 
Revisão erlminas no 72, da comum Foram os autos com vita no exmo, 
cu de João Pesva Relator dos A! Passagem: ur Procurador Geral. 
esivlho Burros, Requerente: — Nes | Hevisão criminal n.º 10), da co 
tor Felix de Souzm | Apelação criminal no 257 da có | murca de João Posta, Relator do 
Inueterido o pediso. por unanimt | marca de João Pesõs. Relator des.! Agripino Partos. Requerente: — O 


dude 

Conflito de Jurisdição no J 
comsres da Capital, Reintor, d 
Agripino farros Suscitante: 


cas. pragas, 
arranhões 

Art 4º — Serão classificados 
abaixo do padrão os sapotis ou 
sapotas cijos característicos 
não se enquadrarem nos da es- 
cala de tipos adotada 

Art, 5º — A embalagem do 
frutos destinados à exportação 
será feita em caixas de ma ci- 
ras claras, livres de nos, con 
as seguintes peças e respectl- 
vas dimensões. 

2 testeira meciíndo 300 x 
x 15 milimetros 

12 tabvas para os lados, fun- 
do e tampo medindo 450 x 6u 
x 8 milimetros 

2 1.º — As caixas cepois d 
fechadas levarão sôbre as ex- 
tremidades das tampas no 
testeiros, sarralos de compr- 
mento igual à largura da cal- 
xa e. — um pouco afastadas da 
face interna dos referidos tes- 
teiros — como medida de maio. 
Ecgurança, cinta de fita meta- 
e ou areme galvanizado nº 


14 


8 2.º — Os frutos serão em- 
balados em camadas protegi- 
das por fitas <z madeira, apre- 
suntando-se firmes, sem fica- 
rem comprimidos, assegurando. 
lhes assim a sua bôa conserva- 
ção 

Art. 6º — Os certificados de 
classificação, respeitadas as dis- 
posições do art. 36º co regu- 
Jumento aprovado pelo decre 
to n.º 5.739, de 29 de maio de 
1940, serão validos pelo pra- 
zo de 15 dias contasos da data 
de sua emissão, 

Art 1.9 As despêsas re 
lativas a classificação e fisca- 
lização da exportação do sapo 
ti, e, bem assim, aquelas pre- 
vistas no regulomento aprova- 
do pelo decreto n.º 5 739, de 
29 <e mato de 1940, para traba- 
lhos realizados a requerimento 
ou por solicitação da parte ou 
partes interessadas, serão co 
bradas de acórdo com a seguln 
te tabéla. por caixa 
I — Classificação cart 

£0) inclusive tlrada de 

amostra e eraissão de 
certificado « 

II — Reclassificação (art 
394 inclusive emissão de 
certificado . ue 

II — Arbitragem (pará- 

nfo único do art 

4) ; 
1V — Inspeções para os 

fins Indicados nas ali- 

neas ce d do art. 79 
V — Taxa de fiscalização 

da exportação tart. 5.º 
do decreto-lei n.º 33, 

de 35 de março de 1038, 

e arts 70, 81 e 82 do 

regulamento aprovado 

pelo decreto n.º 5.739, 

de 29 de maio de 1940) 

Ar. 8.º — Os cusos omissos 
serho resolvidos pelo Serviço 
de Economin Rurel, com apro- 
vação do Ministro da Agricul- 
tura 

Rio de Janeiro, 30 de setem- 
bro de 191 


"Cabloç de Soto Dogtto 
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machucoduras +) BIBLIOTECA PÚBLICA 


| MUNICIPAL DE BANA- 


J. Flóscolo da Nóbrega, Apelanter 


Maria Aparecida Neiva, Apeladas — 
a do Pública. 
O esmo des, relator mandou os 


MUNICIPAL DE ITA- 
BAIANA 


Durante o mês de outubro 
"róximo findo a Bibilotéca Pú- 
blica de Itabaiana que é uma 
das mais recentemente funda- 
das no interlor do Estado, re- 
sistou um notavel movimento 
Je frequência. Esse fato é de- 
vido principalmente á circuns- 
tancia de manter a Prefeitura 
naquela instituição, um serviço 
de empréstimo de livros a So- 
micilio. Em outubro fóram con- 
sultadas 631 obras e a frequén- 
ota atíngiu o número de 1352 
leitores, de acórdo com a co- 
municação envia á Direto 
ria do Arquivo e Bibliotéca 
Fublica do Estado pelo biblio- 
tecário José C. Batista Filho 
cuja atuação tem sido provel- 
tosa ao desenvolvimento da Bi- 
biiotéca de Itabaiana 


BIBLIOTECA PÚBLICA 


NEIRAS 


Continua aumentando cada 
vez mais o movimento de con- 
sultas na Bibliottca Pública 
Municipal de Bananeiras. 

rante o més de ovtubro p 
ni a Bibliotéca foi procura- 
da por 454 pessõas, cujas pre- 
ferências de Jeitura se distri- 
buiram entre os seguintes au 
tores, Cornelio Pires, Walter | 
B. Pitkln, Guerra Junqueiro, 
H Perez Escrich, Graça Are- 
nha, Eça de SGuelroz, O S+ 
Maráen, Assis Cintra. Monteiro, 
Lotato, Artur Azevédo, Oslas 
Guimaries, Gabriel « Ambaré, 
2uulo Ecler e Machado de As- 


as 

Essas informações fórarr 
ransmítidas é Diretora de Ar: 
quivo e Biblio.éca Pública do 
Estado pela srta. Maria Ame- 
“in Bezerra Cavalcanti, biblio - 
ecária municipal de Bananei- 
as 


BIBLIOTÉCA PÚBLICA 
MUNICIPAL DE GUA- 


fel Fvandro Souto, em favor de 
Edelmisson Tavares das Silva. 

O exmo. des, relator proferiu nos 
autos o seguihto despacio: “Em ob- 
asrvatrela sos arte, 150, n.º 4.º « 159 
do Regimento, mundo que o reque- 
sento junte certidão de todas ns pro 
vas do inquérito. Intime-se 


Parecer: 


Mabeasgorpus NM, 39, da comarca 
do Joio Pessdu. Impetrante: o 
bel Otávio Costa em favor da pa 
ciente: — Maria Ana da Conceição, 
conbecida por “Maria Luz”. 

Agravo de petição criminal 
officio” nº 2 
runa, 

Apelação erimindl n.º 210, da co 
marca de Umbuzeiro, Apelante 
o P. Público, Apelado: — Cactano 
Lourenço da Silva. 

Apelação criminal n.º 7245, da co 
marca de Guarabira Apelante 
O Promotor Público. Apelado: 
Laiz Alves Cardoso. 

Avelação criminal n.º 251, da co 
mares de Umbuzeiro, Apelante: 
Manuel Otaviano. Apclada: 
4. Pública, 

Apelação eriminal n.º 253, da co 
marca do Mamanguape. Apelante: — 
O P. Público. Aprlado: — Jonquiu 
Vomi zo” és Coste. 

Mp ogio crimínci at 259, ca co 
maca de João Pesõa, Apolunto: — 
o Promotor Público, — Apelado: 
José Ferreira Ramos, 

Apelação criminal n.º 263, da co- 
mares de Ingá. Apelante: — O Au 
junto de Promotor Público. Apeludor 
— o menor J. M R 

Apelação criminal nº 1 
marea do Bananciras. Apelaró 
O Promotor Público, Apelado 
José Rodrigues das Neves. 

Revisão criminal n.º 95, da co 
marca de João Pessõa. Requerente: 
O bol. Evandro Souto, em favor 

João Cardo de Albuquerque. 
Agravo de Petição civel n.º 155. 
ca comarca de Areia. Agravan: 
Alvaro Henriques da Silva. Agrava- 


“exe 
da comarca de Ara- 


co 


do 


do: — Sebastião Miguel de Lima, 
Agravo de petição civel n.º 169, 
dá comacca de João Pesca, Agi 


vunte; A Segurança Industrial Cia 
Nacional de Seguros. Agravada, 
As Indústrias Reanidas F. Mats 
rato e Marin das Neves Ferreira 

Agravo de instrumento elvel n. 
161, du comarca de Pilar. Agravas 
=: — Velôu Borges & Cia, Agra 
vadas A Fazenda Municipal 
Pilar 


O exmo, dr. Procurador Gera! de 
RABIRA velveu O autos & Secretaria, com 

vs respretivos pareceres, 
A Bibliotéca Pública Munici- Apelação criminal n.º 216, ds co 
cal de Guarabira continua aj marca do Princésa Isabel, Apelun- 


registar um apreciavel movi- 
mento de consultas. No mês de 
mutubro próximo findo, a Sec- 


tez Cicero Bélo da Silva, Apela 
do. — Antonko Medeiros, 
Apelação criminal n. 


sho de Adultos foi procurara | marca de Pj Apelante: — Sere 
vor 317 pessóas enquanto 221 | rino Vicente Cabral Apelada: — é 
rinncas frequentaram a Sec-|J. Publica, 

o Infantil 

Na primeira. decresceu con Apelação criminal nº 272, da co 
«ideravelmente à procura de) marca de Josseiro, Apelante: — O 
livros em face do aumento de] Adjunto de Promotor Público Ape 


"compra de revistas e jornais 

Essas informacõe fóram 
*ransmitidas À Diretoria de Ar- 
quivo"e Biblioteca Pública pela 
dt Consuélo Toscano Gomes 
bibligtecâria municipal de Gua- 
Ee 


e-TT TC II Tm 


lado: José Ferreira da Silva. 
Apelação criminal mo 376. da cos 
mosca de Campina Grande. Apelante: 
- O to P. Público Avelado 


. Premac Pino sr 


o PF 


9 PROFISSÃO 
Ajudante do moquinhia Pros 
sara “ . . ' 
de entrogy » 
sengar te 


de imagem 


Pos 
INDICE DAS TADÉLAS 
VALIDEZ PERMANENTE 


volves 6 autos à Sorretaria, cum 


poctívua parmceres, 


os 


metendo 
rest 


TEM 
+ s 
fera 


cova 
exveítdo > 
Begor- 


do memo 


Assinatura de acórdãos: bio) epetor do Depártamo 
de Seguro Privados q Capitalização, me. 
Agrôvo de petição eriminal n.º 194.) DÊ so Ministória da Tonbaio, vo É 
da comarea do Sapé Relator de | SM o extão. dm o de eciiectos to trabalho, a 
Agripino Barros, Agravante (6) [ri nd a eds 
Adjunto de Promotor Póbileo Asrne PROFISSÃO 7 : NDI 
vndo: Antonio Urias da Siva) E de AS pm besta 
e Francelino Fabricio Gomes Ajudenia do tintaref Tecido 
Aurmvo de petição criminal “exc) Ajudanta de podeis Alimentação 1 
offiel nº 199, da comurea de Po-| Transportador de s 
tos. Relator de Severino Monte) creu Metas ' 
cm Ajudante de em Pros 61 Fosidas , 
Artávo de petição Capaeheiro, Proc 51041 MotAério s 
officio” no 
encó. Relator des PRIMEIRA CAMARA Agravo de petição civel no 173, 
Revisão eriminal Me. da é | du comucta de Serraria. Rejntor des 
marea de João Pe Relator qe | BDITAL No toe “| boverino Montenegro. Agravwnte 
Aviplho Béfros. Hegetrente: — Ma. sos intermendos css o . À Caixa Central de Crédito Agrievia 
nuel Soures de Uhon em favor de Vocbiente do Tribinal do Aveiação| da Paraiba Agravedos Torgítia 
Manuel de Azórédo Burro | do Fntado, designou o dia 14 do cor! Heserra da Cunho o facho Hesecra 
Apelação eivel n.º 122, da comar.* conto mês, para os seguintes julga | da Conta 
ex de Campina Grande, Apolant mentos, pela Primeira Camara para q e os conhe 
— D. Maria das Neves Mens. A jo eriminal mo 88, da o 


peladas — D. Otilia Correlu de Mo Umbutciro Relator de 


nêces, Inventariante do espólio de 3. Fióxolo da Nóbrega Reqserou | Secretaria ge EIA 

Cicedo Correja do Menêses : Emilio Chaves a favor de An | Pemio, 11 de p de NA 
Apelação eivel n.º 143, da comur | tonis Barboss Filho. | turipedes Tavares, socsetário 

ca do Mamusguapa Relator des. 3 Be A dt ao e: 

Fléscolo, Apelantes — Josqnira Pos 

vidônio fboli, Apelado: — Di. Evan NOTAS DO FORO 

dro Souto, Fórum arinados os res Genilda ce Moura Barréto. 


PROCLAMAS DE CASA- 
vertivos acórdãos, MENTO 


PRIMEIRA CAMARA 


| Onotre Felisberto de Caldas e 


1 Marta Gomes da Silveira. 


Cartorio do Registro Civil da Genesio Gomes da Cuz e d 


Capital — Escrivão — Sebast!ão | Esteíania de Lurs Freire 


Vespacho de relator Gastos ) Si alguem souber de alg 
impedimento. oponha-o na for 
Ação rescisória n.º 10, proectente| Fórum afixados eGilais deima da let 
ds comarea de Alagõs Grande. Au- vroclamas dos contruentes se João Pessõa, 11-1]-1941 
tor: — Severino Pereira de Melo , Suintes: O oficial do registro, Sebas- 
inventariante do espólio de sua mãe | Tenente Jose Batista Deme- tião Bastos 
Feltemina Maria da Conceicão. to Ge Souse, maior, osicial du emma mim 
O exrmo. des redator proferiu vos! Exercito, domiciliado e residen: |CARTÓRIO DO BEL JOAO 


autos, O seruiste despacho: — “Em tº nesta capital. natural do Es- 
olservancia av disposto nos art | iado do Ceará e filho de Jos 
SOL. $ 1º e 160 do Código de Pr. | Lalsta Demetrio de Sousa 


“eso Civil inderiro a petição intotai! Ce Maria Cuete Denetrm q 


de fls. 2, por não conter os requi- | “ousa. e d. Déa Teixeira de 
altos constantes do art, 168 11 « Menconça. menor. na-cra! do 
VI, do referida lei, nem qr - Estado de Alagõas, professora 


com clhttrm, se 6 atitor é Severino rública e filha de João Tei- 
Pereira de Mélo ou o espólio de, “eira de Mendonça, já faleci- 
Feltmiira Maria da Conceição. Pu-[v9 € Ariitta Gomes de Mon-, 
blique-se” | conça domiciliau e residente | 
| ra cicade de Maceió, capital Ca- 
quéle Estado. onde corre a ha-| 
tilitação. Por cópia do esm 
vão re pectivo 
Jost Eufiasio de Lima, nego- 
ciante ambulante, maior e Lul- 
>» Trigueiro da Siiva. men 


PRIMERA CAMARA 


Conclusões de acordhos 


De ecórdo com o net. 8%) do Códis 
de Processo Civil em vigor, vão a em 


guir às conetuaões dos acórdão pro-| “olteiros. naturais déste Esta- 
feridos pela Primeira Camara em «e-| 0 domiciliados e residentes 


são de 7 de novenbro cortente e a | Nesta copical á rua Indio Pi- 
sinados na reunião de hoje 11 dc| iSgibe, 402, sendo éle filho do; 
Fetceido. mão. - falecidos Eufrasio de Lima « 

Apelação clvel n.º 12%, da comar | CC Maria Petronila de Jesus. € 
ca de Campina Grande. Relxior de | (Ja da RESTA Marcelina Tri- 
Severino Montenegro. Apelante: A s » Ar 
D. Maria das Never Menésco. Ape) Lourival de Miranda Preir 
lada D, Ótllia Correia de Mentoes.|€ d- Carmen Gouveis Coélho, 
inventariante do espólio de Cicero] FúsEnIo Luiz de Oliveira e à 
Correia do Menéses. 

“Acórda a Primeira Camara do 
Tribanal de Apelação em nezar pro- 
vimento eo recurso. confirmando 
rentença, pela sta conclusão. 
accinnte não deve honorários 
nútogado du Ré: pazará as 
tas”, 

Apelação eivel n.º 143, da comsr- 
ca de Mamansunpe. Relator dos. 4 
Flóscolo da Nóbrega Apelante 
Josquim Postidonio Eboli Apelado 
— dr Evandro Souto, 

“Acorda u Primeira Camara d 
T. A. negar provimento ao recw - 
“o” 


a AVI 
A Inspetorias Gera 


a 
cu 


veiculos 


solicita désses srs. pussag 
os motoristas desenvolvam 

No caso dos motorista 
dirigir pessualmente ou 
ão. para que q 
punindo vs responsaveis 


DESPACHOS DA PRESIDENCIA Do 
DIA 1 DE NOVEMBRO 


ão do detento Jout Tavares d 
Silva, solicitando a devolução du có 
mia de seu proceso-crime, que 
cortra na Secretaria, anéxo a 
vedido de Revisão, para «feito « 
mutação de pena. 

O exmo, des, Presidente exarus 
despacho subsequente: 

“J. Já tendo sido atendido 
igual de requerente, nada ha & de 
fer 

Petição do detento José Laiz 


Visto 


| 


a 


a Estando se procedem 


Oliveira, recolhido à Casa de Detes- |U ampliação nas instalaçõ 
cão desta Capital Presidente João Pessõa”. 
O emo. des, Presidente profeso| se impossibilitado, tempera 


o seguinte despacho : 


internados. 
“3, Requeira em termos” 


TRIBUNAL PLENO 
namento de menores firms 


mesma possa tomar 


João Pessõa, 29 de outubro de 


Enquanto as referida 
das sómente serão atendidas as requisições para inter 


MONTEIRO DA FRANCA 


Para ciência dos interessado: 
rno público o final da sen- 


terça proferida pelo dr Rivei- 
do Pereira, Juiz suplente €: 
2. 


exercicio na 2.º vara desta co- 
marca nos auios ds ação ordi- 
nária que o operário Luiz Vi 
nancio de Andrade, move con- 
tra o Estado da Paraiba: “Con- 
siderando o exposto e o mais 
gêses autos julgo improceden- 
te a presente ação de aciden- 
e do tatálho para o fim Ce 
absoiver do pedido, como ab- 
olvo, o empregador Estado dz 
Paraiba Sem custas. Publi- 
que-se, registre-se e intime-se 
João Pessõa. 8 de novembro de 
194% Rivaldo Pereira, juiz su- 


! do Proc Cir 
considero intímado os interes- 
sados da referida sentetiça 
João Pessõa, 12 & outubro de 
1941 Damasio Franca, escre- 
vente autorizado 


INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 
DA GUARDA CIVIL 


so 


do Trafego Publico, no m- 
tuito de proibir ainda mais o excesso de velocidade, 
«infração que luntos desastres tem o 
assim muioy garantia de vida aos srs. passageiros de 
“Fransporte Coletivo” 
nas linhas de Recife e Natal e do interior do Estado, 
Piros 


sionado) dando 


quando em viagem 
não consentirem 
mais de 50 Ku, 

4 não atenderem, queiram 
por escrito q esta Repa 
providencias, 


que 


pat 


- Hermano de Sá, inspetor seral 


ESCOLA PROFISSIONAL “PRE- 
SIDENIE JOÃO PESSOA” 


do trabalhos de adapts 
es da Escola Profissional 
esse estabelecimento acha- 
iriamente, de receber novos 


as obras não tórem conclui 


E ados pelo sr. Secretário do 
omicentãa/ dourado, Interior ou pelo dr. Juiz de Menores da capital, exi 
Peo emo de. Preidete do “-! Findo-se, em todo caso, « apresentação do certificado 

grégio Tribunal de Apelação. for co» | de exume médico do candidato 

wcada ums sesdo orlinár do Tr Ea 

banal Pleno, para hoje às hora, de : 4 

costirma. Asilo de Mendicidade CARNEIRO DA CUNHA 

ra Boletim da semana de 2 a 8,2 ficam existindo 4 sendo 
; ide novembro de IM 54 homens e 99 mulhe: 
| INDICE DAS TABÉLAS DE 1» Escala de servico Pelo 
VALIDEZ PERMANENTE | Visitas O estabelecinento | Conselho fóram ceosiguados 
"+94 visitado por 19 pessões cu- ca o serviço da semana de 2 
Do se. Inspetor do Departamento! jog nomes constam do livro deja 15 o diretor José Onoíre. os 
de Seguros Privados q Canitalização. | presença mirdicos “a Newton Pei da 
anéxo co Ministério do Trabalho, » 4 Seixas Maia e o famibcia 
cento o exmo de Presilento do) Serviço médico — Os drs “Confiança 5 ; 

Tribunal de Apelação a eirediar nº Newton Lacerda e Seixas Maia, Notas — Além dos matos 

689, de AIAL, memetendo cónia ds que estiveram de semana. vi- | lados eXistêm mais * em OBS 

de nº 28, do 20-10-41 expedida pelo! sifarum o estabelecimento. re- | vação. 


Disesor Geral do memo Derarta- celtando u 13 asiladas, sendo o 
miénto, com à nova tabela que devera | receituário avtado va farma- 
servir de luso no cákuio dás indo feia Confiança” também de 
náséçõos das incapacidades resoian-, Semana 

tes de acidentes mo trabéldo + 


qe Ames 


qual 


O estado sanitário do Asilo 
cortinda sem alteração 
João Pessda 8 de noveradro 


at 


JUNTA DE JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE | csacos cos serttrs €0rj dc DOIS digrso MGMT Teo Co O JOR Pen oo prece ea vom A E JULGAMENTO DE 
JOÃO PESSÕA 


Justiça do Trabalho 


Por despacho de ontem. o 
Presente ca Junta designou 
o vogal representante dos em- 
pregadores para relator do a- 
Eravo oposto pela firma Otá- 
vio Ribeiro & Cia, na execu- 
ção promovida em favor do sr. 
Alfredo Pereira da Silva, de- 
vendo o recurso ser julgado no 
dia 21 do corrente, ás 14 ho- 
ras. Pelo mesmo despacho foi 
ordenada o notificação dos in- 
teresandos. na fórma da lei 


Na petição: RE 1a pela 
Standard Ol Company of Bra- 
gil, em que a executada, ane- 
xando um cheque na importan- 
cia de 9378600, correspondente 
no principal e custas, pede q 
levantamento da penhora pr 
cedida pera garantia da exe- 
cução em favor do sr José Ma- 


via do Nascimento, o sr. Pre- 
cidenie exarou o seguinte des- 
mho 

“Defiro o pedido da execu- 
tada. Levante-se o depósito em 
Invor co exequente, cumprindo- 
e O que está exposto, a res- 
eito, no Regulamento, 
A eiteps) (as) Clovis Lima 


Processo: que serão julgados 
hoje” 


14 horas: 

Reclamante Constancio 
Inácio da Silva 

Reclamada — Cla, ao 


ar Cimento Portland S 


14 horas ec 30 minutos 


Helena Peret. 


Reclamante 
ra Frazão. 
Reclamados — 


Irmãos Leite. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSÕA 


EXPEDIENTE DO PREFEITO Do 
DIA 1 DF NOVEMBRO 


Rib, de Severino Silva Araús 
5.240, «de Joho Catano Sale; 
+ 5o, de Maria Joá dos Sun- 
de Hora 


ses Mariava de 


» aro de Oliveira 


aa 


de João Elio Cb 
de Severino Antonia 


de Maris Rory Oavalr 


”. 87, de Varsapdo Honorata 
Pereira 
K.º 6 06 de Virginia Tavaços de 
Melo 
No 5 2a bda Palio Josi Ee 
cando. 
Como requerem 
e Níblo Iantas Oorts 
ne Reris briiro dios 
de Mariana Jveta TE 


-| ” Dona Totentina 


Améiia Gomes, 
Lidin 


do Gomes da 


Mareílio  Costinba 


x sos, de Jabo Ferreiro de 
Dos 

Fócass = matrícula, 

No 6.25, de Mustata Isbelh 
Quitese primeiro com o cofres 
w nácipai 

No 6907 de Manel Piros Be 


rócivrido de acório com o 
roer do “Serviço de Tributação! 


=x 
Sara 


1a d 


Elza Margres de 


Acquivpse em taco co parecer do) 


Serviço “de Tributação” 


Convite 


FEnão convidados u comparecerem 
oria de Trabalhos Públicos”, 
eguintes pesstas: 

Paula Marques 
Prado. 


r. Antonio de Lima 


EDITAIS 


EDITAL De ordem do 
sr, Secretário ds Fazenda, 
fica, pelo presente edital, 
intimado a comparecer á 
Estação Fiscal de Cabacei- 
ras, o guarda fiscal Murilo 
Marques Pordeus sob pena 
de demissão por abandono 
de emprego, na conformida- 
de do estabelecido no arti- 


go 44, do «decreto-lei n.º 
202, de 28 de outubro de 
1941, * 

Gabinéte da Secretaria 


da Fazenda, 5 de novembro 
de 1941, 

Elisa Cunha Mousinho, 
pelo direto» de Expediente. 


ME ER 


Aviso 
A Repartição de Sanea- 
mento de João Pessõa pé- 
de aos srs proprietários, 
para ajudá-la na fiscaliza- 
ção dos serviços domiciliáa- 
rios. porquanto, uma fisca- 
lização bem feita, trará 
economia nas despêsas que 
são pagas pelos interessa- 
dos. 
Qualquer irregularidade 
verificada durante 


a exe 
cução do serviço, deverá 
ser levada 49 conhecimen- 
to do Engenheiro Chefe, 


que tomará imediatas pro- 
vidências, punindo os ope- 


rários que cometerem as 
faltas 

A chefia. agradecendo a 
atenção dispensada, lem- 
bro que essa cooperação 
vedundará em heneficio 


das partes 


4 DIRETORIA 


DEPARTA MENTO DO sER- 
VICO PÚBLICO DIVISÃO 
TERTAL — EDITAL de 
concorrência publica 


Chamo concorrentes no forne- 
cimento de material ao Estado, 


8.000 Dormentes de 2m 00 x 
$ xe”. 

Os dormentes deverão ser de; 
— Jitai e 
broca e de quina viva em míólo 


nº 54 —|— Diretoria do Patrimó) 
EDITAL Nº 13 — 
sr. Diretor do Patrimônio do Es- 
tado, são convidados os proprie- 
tários de terrenos que fórem 
desapropriados pelo Estado no 
perimetro urbano dg cidade de 
João Pessbs a requererem o que 
por direito lhes couberem quan- 

to a id 


1-0. 
! 
| recer preços 
no depósito da Repartição re- 
quisitante 

Os concorrentes deverão de- 
terminar O prazo da entrega pa- 
ra o material oferecido indi- 


mesmo. 
As propostas que não satisfi- 
gerem as condições acima esta- 


belecidus deixarão de ser toma- 


das em consideração 
às 


2 vias sendo ums devidamente 
selada «sélo estadual de 25000 
— selo de educação e saúde fe- 
dera) e estadusl), contendo pre- 
ço por extenso e em aigarismos. 


em moeda do país, em envelope 


fechados, e entregues até ás 15 
horas do dia 14 de novembro 
corrente, na Divisão do Material 
do Departamento do Serviço 
Publico, que funciona no pré- 
dio da Secretaria do Interior e 
Segurança Pública, a 
João Pessõa, nesta capital. 
Em seperado das propostas os 
concorrentes deverão apresentar 
recibos de haver pago os impos- 
tos federnis, estaduais e muni- 
cipeis, certidão de quitação for- 
necida pelas Repartições do Mi- 
nistério do Trabalho e em rela- 
ção sos seus empregados, e bem 
ess, certidão de quitação com 
Instituto dos Industriários, 
vu Caixas de Pensões « que, por 
e sejam obrigados a contri- 
ia 


N 


praça 


propostas deverão ser aber- 
» à» 16 horas do dia 14 de no- 
medi 'o corrente 

Os proponentes obrigar-se-ão 
* tornar efetivo o compromisso 
* que se propuzerem, caso seja 
cesa sua proposta, assinan- 
lo “tente contréto com 
imo de 5 dias, após 
concorrência 

Fica ceservado ao Estado o 
direto de comprar todo ou par- 
e do materia) acima referido, 
deixar de efetuar a aquisição 
lar s presente, chamando 

concorrência 


o 


ni 


e 


concwrentes deverão ofe- 
para os dormentes 


ndo ainda as especificações do 


A UNIAO — mg O SE e TA 12 de nove 


de traslados das escrituras e de 
plantas se houverem. . 

Diretoria do Patrimônio do 
Esindo. em d de novembro do 
1941 

Matilde Cavalcanti de Olivel- 
ra — Mensalistn da Diretoria 
do Patrimônio do Estado. 


ALFANDEGA DE JOÃO PES- 
SOA — EDITAL de Praça n.º 29 
— Em cumprimento no despa- 
cho ds sr. Inspetor, se faz pu- 

blico que setão vendidas em lei- 
lão, ás portas desta Alfandega, 
no estado em que se acham. as 
merzadorias abaixo menciona- 

das, respectivamente, em 1.º 2.º 

e 3º praça. nos dias Ta 10 e 13 
EEE mês, de conformidade com 
o disposto no art. 268, da Nova 
Consolidação das Leis das Al- 
fandegas e Mésas de Rendas. 

Um (1) atado e três (3) bar- 
ras de aco, de marca Repartição 
de Sancamento go Campina 
Grande, vindos pelo vapor “Bre- 
nas”. entrado em Cabedêlo, en. 
trado a 19 de fevereiro de 1940, 


mbro de 1941 


de botões diversos, 408000; 

caixa de meias para EE 
108000; 8 Intas de depósito, .... 
165000; 1 serrote usado, 24000; 1 
depósito de querozene, 208000; 
2 balanças de balcão com pesos, 


G0S000; 6 duzias de enfindores . 


PAR sapatos, 248000; 60 charu- 

os João Pessõa, 65000; 8 Boro- 
Gr $800; 12 bremenses, 35000; 
20 Florinhas*89000; 18 Aimorés, 
4$500; 1 martelo, 5$000; 1 caixa 
de sabão “Sol Levante”, ... 
208000; 1 de sabão marmoriza- 
do, 308000; 1 de sabão comum, 
305000; 20 barras de sabão vn- 
Tiado, 105000; 1 depósito de ma- 
delra. para farinhe, er 
fiteiro para cigarros, 5$000; 
pratileira com partes ra 
cndas e o respectivo balcão, .... 
300$000; 3 depósitos de vidros 
para bombons, 158000; 1 mêsa de 
madeira, ordinária, 55000; 1 so- 
tá com 8 cadeiras, sendo duas 


de braços, 3008000; 1 porta cha- : 
| 


péu. 605000; 2 porta-bibelots, 
405000; 2 colunas, 205000; 1 cen- 
tro de sala, 105000; 1 quadro de 


1 ! 


nesta cidade de Joho Pessõa, aos 
11 dias do més de novembro de 
1941. Eu, Pedro Ulisses de Car- 
valho. escrivio o escrevi 

CÓPIA — EDITAL de citação 
de herdeiros. — O dontor Lauro 
de Miranda Lemos, Juiz de Di- 
reito da comarca de Pombal, nn 
fórma da lei, etc. 

Faço saber “os que o presente 
edital virem, ou dêle noticia ti- 
verem, que se tendo dado come- 
co no arrolamento e partilha 
dos bens deixados por falecimen- 
to de Maria Florentina do Amôr 
Divino da relnção de herdeiros, 
filhos da inventarianda conste 
a de nome Celedonia Maria da 
Conceição, residente no sírio Pe- 
* dra Branca, do termo de Catolé 
do Rocha, pelo que por meio do 
presente edital com o prazo de 
vinte (20) dias, cito e chamo 
a referida herdeiro para no pra- 
zo de cinco (5) dias. a contar 
da publicação do presente, com- 
perecer no cartório do 2.º oficio 
desta cidade a fim desfala: só- 


depositadas no armazem 5-A do | coração de Jesus, com instala-| bre n relação de bens e respec- 


porto de Cabedêlo. 
Alfandega de João Pessõa, 
5/1/1941. 
Antonio Freire — SEE 
rio classe “E” — Q. 


“*estatueta, 105000; 


ALFANDEGA D DE JOÃO PES- 


ção elétrica, 60$000: 1 quadro 
de S. Pedro, com Instalação 
elétrica, 305000; 8 quadros pe- 
quenos com fotografia, 208000: 
8 quadros pequenos, 85000; 

1 imagem S. 
2 porta-jar- 


Teresinha, 55000; 


tivos valores, ricando desde lo- 
ro citada prra todos os demais 
termos do arrolamento até final 
julgamento inclusive, tudo sob 
rena de revelia. E para que 
chegue a noticia de todos. man- 
dei passar o presente edital que 


SOA — EDITAL de Praça n.º 30 | ros de metal, 55000; 4 jardinel- | será afixado e publicado no fór- 


cho' do sr Inspetor, ee faz pu- 
leilão, ás portas desta Alfande- 


-- Em cumprimento no despa-) ras. 85000; 


1 cama grande de 
Trejó. com lestro de arame, 


tlico que que serão vendidas em | 2098060: 1 colchão e 2 travessei- 


ros, 108000; 3 bandeiras carno- 


en. no estado em que se acham | voleccas do Clube 3 Alindos, .. 


as mercadorias abaixo menci- 


15$000; 1 toillet de frejó com 


onadas, respetivamente, em 12| gavetas e espelho, 1508000; 2 


2» e 3º praça, nos dias 7, 10 e 


porta flores de vidros, 48000; 1 


13 deste mês, de conformidade bidet de frejó, 508000; 1 cama 


com o disposto no art, 266, da 
Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas ec Mêsas de Rendas. 


de frejó, 1505000; 1 cama de 
solteiro com colchão e traves- 
seiros, 100$000; 1 bidet. de fre- 


Três (3) peças contendo 158 | jó, contendo um vaso, 20$000; 1 
quilos de barras de aço vindas | toillet com guvetes e espelho 


5-4 do porto de Cabedêlo, 


Antonio Freixe — ; 
rio classe “E” Q. P 


pelo vapor “Balbek”, entrado | quebrado, 608000, ums taça ve 
em Cabedélo a 9 de março de| metal, 105000; 2 porta-flores de 
1040, depositadas no armazem | metal, 65000; 


1 mesinha velha 
com duas gavetas, 10$000; 1 san- 
tuário com 5 imagens, 1005000; 
3 jarzinhos pars flores. 38000, 2 
estampas da Virgem, 25000; 1 
castícal, 15000; 1 guarda-roupa 
de frejó, 2008000; 1 máquina de 
costura “Singer” bem usada, 


EDITAL DE VENDA E AR-| 3002000: 1 ns carnavalesca, 
REMATAÇÃO DE BENS PE-|5:000; 1 guarda-louça de frejó, 


NHORADOS 
Xavier da Cunha, Juiz de Di- 
reito da 3º Vara da Comarca 


de João Pessõa, Capital do Es-| deiras de junco, 


— O dr Climaco 2108000; 


1 mêse de jantar, .. 

60<009; 1 mesinha de frejó, com 
ums resfriadeira,, 405000, 6 ca- 
sendo duas de 


tado da Paraíba, por nomeação | b-nçcs, 408000; 2 bules de agath, 


legal, etc. 


48000: 21 casais de chicaras, 


Faz saber a todos quantos 0 | 21:000, 1 canieirão de vidro, 


presente eclits1 virem ou déle no- 


25000; 1 quartinna de vidro, 


ticia tiverem e interessar pos-| 9c000: 7 copos de vidro. 18006: 


sa que no dia 1% do corrente, ás 


1 acuccreiro de louca, 35900; 


14 horas, na sata das sudiên-| pule de agath, 38000; 1 licorei- 
cias, o porteiro dos auditórios | ra com bendeja, 108000; 1 cafe- 


ou quem suas vezes fizer, trará 
= público pregão de venda e ur- 


reira de metal, 28000; 2 doceiras 
de vidro. 48000; 1 terrina de 


rematação, a quem mis dér ef jouca, 4S060; 1 prato de traves- 


maior lance oferecer, além da 


avaliação, as bens penhorados | de vidro, 34000; 


por Abath & Cia. na ação exe- 


cutiva que move conira Pedro | Iargn. 


sa de louça, 38000, 1 biscoiteira 
1 solcdeira de 
vidro, 38000: 1 quadro de ceia 
105000: 6 quedinhos de 


pronostas deverão ser es- 
eriras q rinta ou dotilogrofadas 
e assinadas de modo legive), sem 
rasuras, emendas ou borrões, em 


Alexendrino de Assis, bens estes | retratos, 35000; 1 abat-jour de 
constantes do laudo subsequen-| madeira, 15000; 2 malas velhas 
te: — “O abaixo assinado, ava-| contendo roupas de cama e ca- 
liador nomeado e compromissa- | deiras, 100$000; 1 cadeira de vi- 
do na fórma da lei e de acôzdo | ma, 105000; 1 cabide de mv dei- 
com o mandado retro, procedeu) ra para cosinha, 105000; 1 cofre 
a avaliação dos bens penhorados de ferro muito antigo, 505000: 
2 Pedro Alexandrino de Assis,| 97 lampadas elétricas, 1945000; 


constantes dos seguintes: 
garrafas de cerveja 


— 8] 2 escadas de madeiras, 10$000; 
Brahma,| 1 talhadeira, 35000; 
25000 ou sejam 169000; & garra- | de ferro. 55000; 


1 eopacho 
1 caçarola de 


fas de nectar Felipéia a 2$000 — | agarh, 5$000; 2 imperfeitas, .. 
1 


165000; 


6 garrfas de nectar dos | 35000; 


1 de aluminio. 35000; 


deuses, 25000 — 12$000; 3 litros | frigideira. 38000: 1 caldeirão de 


de cognac L. Carvalho 158000; | apath. 


3 meios litros de cognac Sa- 


nhavá, 95900; 2 garrafas de ge-| seg; 


nebra Iolanda, 88000; 3 de gene- 


bra Fookink, 6$000: 2 garrafas| 4 colheres de chá. 18000; 
de Santo Amaro, 38006, 1 aguar-| sa de cosinha, 58000; 


dente Sanhauá, 18500; 31 de al- 
cool, 485500: 40 vinho Dreher, 
1005000; 8 vinho Barbera, 
205000; £ de suco de uva, 
125000; 3 de Agua Santa Rita, 
53060: 49 meias garrafas de 
gasosas Sanhauá, 248000; 4 gar- 
rafas de Aguardente Vitória, 
B$050; 3 vinho genipapo, 

| 6$C60; 67 vinagre branco, .... 
46<900; 23 latinhas pheno gar- 


1$000; 1 mantegueira, 
1$000; 2 papeiros de alumínio, 
1 concha, $500; 3 facas, 
18500, 3 colheces de sopa, Asas 

mi 
1 lavató- 
rio com jarro e bacia, 158000: 7 
noria toalha de flande. 3800! 
4 depósitos de flande, 48900; 1 
cabíde de ferro, 105000; 7 aui- 
los de café em caroco, 145009. 
João Pessõe. 3 de novembro de 
1941. O avalindor: — (a) Hil- 
debrando Tourinho Moreno. — E 
para conhecimento de todos e de 
quem lancar quizer nos bens 
acima descritos e avaliados, ex- 


bol, 1665000: 16 latas de litro de | nedin-se o presente, que será a- 
óleo So! Levante, 645000; 15 qui- | fixado no local do costume e 


los de Gojebado Primor, 


colate, 98500; 11 de andaluza, 


5$500; 14 latas de melo quilo de | mês de novembro do ano de m 
manteiga Lírio, 635000; 21 Iates| novecentos e quarenta e vp 


feno quarto de manteiga Lírio, 
tomate, 
18$00: 6 de azeitona preta, ... 
125000: 22 latas de peixe, .... 
225000, 3 Intes de cinco quilos | 
de óley de riclno, 45000; 6 de| 


de bomrons variacdos, 
24 garrotas vaslas, 
quilos de arroz com casca, 


2105000 


500: 9 quilos de bananade | vor três vezes e no fórma 
Peixe, 278000; 19 canecos de cho- | lei, Dado e passado nesta cidade 


publicado na Imprensa Oficial, 
da 


de João Pessõa, aos seis dias do 
ii 


46-11-1941). Eu, Eunapio da 


12 latas de massa de| va Torres, escrivão, que o fiz 
249000; 9 de ervilhas, | de tilorrafar o subscrevi. 


Cli- 
maço Xavier da Cunha, Juiz de 
Direito da 3* vara 


EDITAL de intimação ao réu 


pheno Carbol, 128000; 60 quilos | Edumundo Rodrigues Campélo 


— Foco saber 90 réu Edumundo 


4$200; 20 | Rodrigues Campélo, que nº acão 


renpl que Me move a justica 


caDiritão do Meteria) do De- | 10500; 36 quilos de café em ca-| Publica fei o mesmo, por sen- 


artamento do Serviço Público, | 19co, 728006; 25 pacotes de fa- | tenca de & de novembro de 1941, 


4 


de novembro de 1941 


em 
Graciano Medeiros — Diretor, 
SECRETARIA DA FAZENDA 


De ord 


devidas, 
As petições devidamente se- 


ladas devem ser acompanhadas 


rinha das Mercês, 259000; 12 pa-| do dr Juiz 


cotes de farinha Sabino Pinto, 


RE £ pacotes de farinha Pra | vara, 


ocê, 8009: 
rã 528600; 


52 preotes de Mal- 
7 cotes de açu- 


veles Guarani, 


Sunlente n9 exer- 
cielo de Julz de Direito do 28 
desta comerca, pronun- 
clado, como incurso na sanção 
do art. 336 £ 1º da Consolidação 


nio — | car tipo “Ric”, 1$000; 66 sapo- | das Leis Penais, combinado com 
em do | leos Radium, 268400; 1 maço de | os artigos 168 n.º 7, 169 1.º porte 
28000; 3 quilosje nº 5. 170 nº 30 € 45 da Le) 


de óleo de rícino, 9$000; 7 quilos | de Felencias, e que pelo presen- 
de feijão mulatinho, 38500; 25] te fica intimado da referida sen- 


quilos de bombons variados, .. 


tença de acórdo com o disposi- 


58000; 7 duzias de colheres pe- | tivo no art, 280 5 unico do Có- 


quenas, 148000; 

coutos vazias, 
anil, 38000; 12 caixas de pasti- 
lhas de horteli, 608000; 1 re- 
logio de parede, 309000, 


4 latas de bis-| digo do Processo Penal do Es- 
88000; 1 pacote do | tado. E para constar «o mesmo 


réu e q quem interessar possa, 
mandel passar o presente edi- 


30$000; 26 caixas ! tal que aasino. Dado q passado 


: ! edito] de praca com o 


ma do leí, Dado e passado nesta 
cidade de Pombal, aos 5 diss 
do més de novembra do ano de 
1941, Eu, Eliseth de. Sousa, escri- 
vente o escrevi. (n.) Lauro de 
Miranda Lemos. Confere com 


o original; dou fé. 
Pomb”l, 6 de novembro de 
1947. 


A escrevente — Eliseth 
Sonsa, 


CÓPIA — EDITAL de citação 
com o prazo de trinta (30) dias. 
OC cidadão Sebastião Teixeira 
Mirandi, 1º Suplente de Juiz 
de Direito em exercicio desta co- 
marce de Ttnbaiana, na fórma 
da lei, ete 

Faço saber aos que o presente 
te edital virem, ou dale noticia 
tiverem e interessar possa, que 
se estando procedendo neste 
Jujzo no inventário dos bens dei- 
xrdos por falecimento de Ma- 
nrel Antonio de Oliveirr, resi- 
dente em “Serra Verde” distri- 
to Judiciário desta comarca, ten- 
eo & inventariante Meczia Danie) 
de Cliveir>, descrito em suas 
decisracões achar-se ausente 6 
herdeiro Manuel Mousinho de 
Ciiveira, solteiro residente no 
Rio de Janeiro, ordenes se pas- 
nre edito] com o 
») cito e he por ci- 
tado o refecido herdeiro. com o 
crazo de trinta dias, para em 
cinco dias após » ultima citação 
dizer sôbre a descrição de bens 
feita pela inventariante. valen- 
do à citacão vara final varti- 
lia. sob pena de revelia F nara 
que chegue ao conhecimento do 
herdeiro referido e demais inte- 
ressados, mandei passar o pre- 
sente edital que será afixado no 
lugar do costume e publicado no 
(rgão oficial] do Estado A U- 
NTÃO. Dado e passado nesta 
cidade de Tt:baiana, aos 29 de 
cutubro de 194. Eu. Jeanne 
d'Arc Cavalcanti, escrivã interi- 
na o datilografei fa.) Sebastião 
Teixeira Manda. Confere com 
o origins]: dor fé, Data supra. 
A escrivã interina — Jeanne 
d'Arc Cavalcanti. 


“CÓPIA — EDITAL de 1º pra- 

« de venda e arrematação — 
O doutor Lauro de Miranda 
Lemos. Juiz de Direito dn co- 
marea de Pombal. na fórma 
da lei. ete. 

Faz saber nos que o presente 
zo de 
vinte dias do corrente gmes. ás 
quatorze horas, no edifício do 
“Forum” deste cidade o nor- 
teiro dos auditórios que estiver 
de serviço. trará a publico pre- 
gão de venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lance 
oferecer além das respectivas 
avaliações, 2 propriedade deno- 
minada “Capuchú”, encravada 
neste termo, constante de duas 
casas «de taipa, cercados de 
rlantações e pastagem. com os 
limites seguintes. ao nascente, 
e norte. com os herdeiros de 
dona Minervina Trigueiro; ao 
poente com os herdeiros de Ba- 
silio Pereira e ao sul com os 
herdeiros de Joaquim Trigueiro, 
pertencente a José Ricardo da 
Silva e sua mulher e penha-ada 
em ação executiva cambial que 
lhes move Manuel Porfirio da 
Silva por Este Juizo. E para que 
chegue a notícia de todos. man- 
dou expedir o presente, que será 
afixado e publicado nº tórma da 
lei. Dado e passado nesta ci- 
dade de Pombal, aos 6 de no- 
vembro de 1941 Fu, Eliseth de 


de 


Sousa, escrevente, o escrevi. (a,) 
Lauro de Miranda Lemes. Con- 
fere com o original; dou fé 

Pombal. 6 de novembro de 
1941 

A escrevento — Eliseth de 
Sousa 

JUIZO DE DIREITO — DA 


COMARCA DE PILAR — CO- 
PIA — EDITAL de o de 
bens penhorados. — O cidadão 
Emesto Pereira de Oliveira, 1º 
Suplente de Juiz de Direito da 
comarca de Pilar, em virtude da 
le, ele. 

Faço saber a todos quantos O 


presente edital visem, déle nos 
Lícia tiverem e interessar pos. 
sn, que o porteiro dos auditórios 
déste Juizo ow quem suns vezes 
ter, ha de tr-zer a publico pre. 
gão de venda a quem mels dér 
e maicr lance oferece;, em o 
dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, 4 porta do Forum, os 
bens perhorados a Ambrozio 
Antonio Pereira e sun mulher, 
na ação executiva  camblária 
movida contra es mesmos pela 
firma Noujain & Habib, estabe.. 
becida na cidade de Campina 
Grande, e constante de um pré- 
dio nssobradado, ediflendo ú rua 
26 de Julho desta cidade, sob 
nº 83, construído de tijolo € co- 
berto de télha, contendo no com- 
partimento térreo 5 portas de 
frente, 3 ditas no oitão poente, ou. 
tra no oitão do lado nescente 
que sai para o jerdim perten- 
cente so mesmo prédio, contendo 
neste compartimento balcão 
pratileiras para negócio comer- 
cial, e no pavimento areo onde 
reside a familio dos executados 
existe quatro portas de frente, 
porta e innelas no oilão que dá 
para o nascente salas de es- 
pera, visita, refeicão e cópa, 6 
quortos, quarto para depósito, 
contendo mais o referido pré- 
dio um grende quintal murado, 
limitando-se co Nascente com 
a casa comercial pertencente no 
cidadão “Saturnino Pereira de 
Oliveira, ao Poente com o mes- 
cado publico, fazendo frente pa- 
ra á rua onde se acha o mesmo 
edificado e fundos «Nortel pa- 
ra £ rua Xavier dos Passos e que 
foi avaliado por doze contos de 
réis +12:000$009%, E para que 
chegue a noticia ae todos. man- 
dei passar o presente edital que 
se4 afixndo na fárma da lele 
pubicado pelo órgão oficial do 
Estado. Drdo e passado nesta 
cidade ce Pilar aos cinco (5) 
dias do mês de novembro de mil 
novecentos e quarenta e um, 
(1941) Eu, Elói Emídio de Pai. 
va, escrivão o escrevi, (n.) Er- 
nesto Pereira “de Oliveira, Con- 
forme o cricinsi. Data supra, * 
Eu, Elói Emídio de Paiva, escri- 
vão o datilografei, subscrevi e 
essino. O escrivão — Eiói Eml- 
dio de Paiva 


EDITAL de citação de her- 
deivos com os prazos de 30 e 60 
dias — O cidadão Vicente de 
Barros Brandão, 1º Suplente do 
Juiz de Direito da comares de 
ão João do Carirl, em exercicio 
pleno do cargo, na fórma da lei, 
eto 

Faco saber nos que o presen- 
te edito] virem. déle noticia UU 
verem € intecessar, possa que 
estando se procedendo nes 
Juizo no arrolamento dos bens 
deixados pelos falecidos Gonçalo 
Floriano de Marin e Francia 
Mariz da Conceição, domicilia- 
dos que eram no 1 “Ma- 
téus”, do distrito: de Cordeiros, 
desta comarca, e tendo o her 
deiro João Francisco dos Santos 
descrito na relecão apresentada 
acharem-se ausentes os herdel- 
ros Amaro Goncalo Floriano e 
Manuel Gopealo, o primeiro re- 
eldente no lugar  “Ceroataz- 
nho” do municipio de Esperan- 
ca, deste Esiado e o segundo, 
em lugar ignorado, ordenei se 
cassnsse o presente exit), com 
o tcór do atal cito e hei vor ci- 
tado os referidos herdeiros, o 
primeiro com o prazo de trinta 
dias e o segundo com o prazo 
de sessenta dias, que correrão 
em cartório do din da ultima cl- 
tacão, para dizerem sôbre a re- 
lação de bens e valores dedos 
aos mesmos gelo inventarlante, 
valendo as citações para todos 
cs demais termos do arrolemen- 
to. até final partimha. E para 
que chegue no conhecimento de 
todos, notadºmente dos referi- 
dos herdeiros, mandei passar o 
presente edital que será atixado 
no lugar do costume e publica- 
do, por duas vezes, no órgão 
oficicl do Estado A UNIAO, Da- 
do e passado nesta cidade de 
São João do Carirl, aos (3) três 
de novembro de 1941. Eu, Ma- 
nuel Bulcão d» Silva, escrivão, 


| O escrevi. 19) Vivente de Barros 


Brandão. E mais *º não conti- 
nha. dou fé. 

São João do Cariri, 3 de no- 
vembro de 1941 


O escrivão — Manuel Bulcão 
da Silva — Vicente de Barros 
Brandão 


COMARCA DE CAMPINA 
GRANDE — EDITAL de cita- 
ção de herdeiros ausentes com 
o prazo de 30 dias — O dr. An- 
tonjo Gabinio da Costa Macha- 
do, Juiz de Direito da 1.3 vara 
desta comarca de Campina 
Grande, na fórma da lei, eto. 

Fez saber que por este quizo 
e cartório do 1º Oficio corre 
seus termos e arrolamentos dos 
bens deixados pelo falecimento 
de Sebastiana Rosendr da Cos- 
ta, e como o inventariante te- 
nha declarado que reside no 
Estado do Rio Grande do Norte 
a herdeira Maria dn Paz Costa, 
filha d> inventariada, pelo pre- 
sente cito-n, para, no prazo de 
trinta (30) dias, q partir da pu- 
blicação deste, vir acumpai 
o grrolamento em todos os seus 
termos e átos, até partilha e sen- 
tença final, pena de revela. 
Eu, Maria das Neves Tavares 
Cavalcanti, escrivão o dntilogra=« 
fei e assino, Campina Grande, 
3 de novembro de 194] A ese 


orivã Marin das Neves Tavares 
Cavalcanti. (n.) Antonio Gabi- | 
nlo. Confere com o original 
dou fé .A escrivi — Maria 
Neves Tavares Cavalcanti 


COMARCA DE 
GRANDE — EDITAL de hasta 
publica e leilão — O dr. Anio- 
nio Gabinlo de. Cosin Machado, 
Juiz de Direito da 1º vara da 
comarca de Campina Grande, 
etc. . 

Faço saber a todos quantos o 
presente edital de hasta publica 
e leilão, com o prazo de vinte 
dias virem, ou déle tiverem co- 
nhecimento, que no din 29 de 
novembro corrente, ás 14 horas, 
é porta do Forum, desta cid 
de, o porteiro dos auditórios des- 
te juizo trará a publico pregão 
de venda e arrematação, nesta 
hasta publica e leilão, a quem 
mais dér e maior lance ofere- 
cer, uma parte de terra no valor 
de um conto setecentos e três mil 
e quinhentos e sessenta e dois 
réis (1:703$562) na propriedade 
denominada Jucá, deste munici- 
pio, com 40 quadros de cincoen- 
ta bracas, limitada ao norte, 
com terras da viuva de Her- 
culano Velho; ao sul, com 
terras do herdeiro Julio Ve- 
lho do Nascimento e ou- 
tros; 90 nascente, com terras 
pertencentes a Joaquim Caval- 
canti e outros e ao poente, com 
terras do monte inventarindo 
denominadas “Merés”, sendo di- 
to terreno todo demarcado, per- 
tencente no espólio inventariado 
de Joaquim Velho do Nascimen- 
to Cruz, ou Joaquim de Azevêdo 
Cruz, sendo referida parte de 
terra separada para o pagamen- 
to das despésas do inventário 
que se está procedendo na co- 
marco de Ingá. E quem di- 
tos bens quizer arrematar com- 
pareça ao local, dis e hora su- 
pra designados .E, para que che- 
gue ao conhecimento de todos, 
expediu-se este edital que será 
publicado e afixado ma fórma 
da lei, Dado e passado nesta ci- 
dade de Campina Grande, em 5 
de bovembro de 1941. Eu. Ma- 
ria das Neves Tavares Caval- 
ecanti, escrivão o datilografei e 
assino. A escrivã, Maria das 
Neves Tavares Cavalcanti, (2,) 
Antonio Gabinio, Conforme com 
o original: dou fé Data supre. 
A escrivã — Maria das Neves 
Tavares Cavalcanti. 


EDITAL de citação de hecdei- 
ros — 4.º Cartório — O dr. Ri- 
vesldo Pereira. Suplente no exer- 
cicio de Juiz de Direito da se- 
gunda vara da comarca da ca- 
pital do Estado da Paraíba, em 
virtude da leí, etc. 

Faço saber aces que o presen- 
te edital com o prozo de 40 dias 
virem, déle notícia tiverem e 
interessar possa, que tendo se 
iniciado por este Juizo e cartó- 
rio do escrivão que este subs- 
creve o inventário dos bens dei- 
xados pelo Major Antonio Mi- 
nervino da Cruz, foi pola inven- 
tarlante dona Amélia Rosa da 
Cruz, casada, e 'Tereza Borges da 
Cruz, viuva, na cidade de Recife, 
capital do Estado de Pernambtu- 
co e no Rio de Janeiro, respecti- 
vamente. Em vista do que or- 
denci se expedisse este edital 
com o prazo de 40 dias, pelo 
qual ficam ditos herdeiros e 
bem assim o marido da primei- 
ra, citados para dentro do pra- 
zo de 8 dias depois de decorrido 
o prazo deste edital dizerem em 
cartório sôbre as declarações do 
inventariante e demais ulterio- 
res termos do inventário até fi- 
nal, sob pena de revelia. E pa- 
ra conhecimento de todos val 
publicado este edital pela im- 
“prensa e afixado no local do cos- 
tume na fórma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de João 
Pessõa, em 7 de novembro de 
1941. Eu, João Nunes Travass9s, 
escrivão o datilografei e subs- 
crevo. O escrivão. João Nunes 
Travassos. Rivaldo Pereira. Con- 
forme o original, dou fé. 

João Pessóa, 7 de novembro 
ce 1941. 

O escrivão do 4º oficio 
João Nunes Travassos. 


EDITAL de praça — 4º Car- 
tório — O dr. Julio Rique Fi- 
lho, juíz de direito da 1º vara 
da comarca da capital do Es- 
tado da Paraíba, em virtude da 
les, etc. — Faco saber aos que 
o presente edital virem, déle 
notícia tiverem e interessar pos- 
sa, que ás 14 horas do dia 10 
do mês de novembro p. vin- 
douro, na sala das audiências, 
no prédio n.º 42, é rua das 
*Trincheiras deste capital o por- 
teiro dos auditórios Luiz Euri- 
des Moreira Frinco ou quem 
suas vezes fizer, trará a publi- 
co pregão de venda e arrema- 
tação a quem mais dér e maior 
lance oferecer além de sua a- 
valiação o imóvel edinnte des- 
crito, o qual foi penhor-do por 
Carlos Henrigue de Sá no de, 
José Cavalcanti Regis e sua 
mulher e é o segulmte: A pro- 
priedade “Saboeiro”, sita nêste 
térmo, com os seus limites co- 
nhecídos e respeitados, avalia- 
dn pela soma de dois contos de 
réis (20005900). E para co- 
nheclmento de todos vat publi- 
cado este edital pela imprensa 
e afixado no local do costume. 
Dado e passado nesta cidade de 
João Pessõa, em 14 de outubro 
de 1941. Eu, João Nunes Tra- 


o decreto no 76, de 21 de no- 


vasos, escrivão O cintiogintei e, 


subserevo. O escrivão, João Nu- 
nes “Praçassos 
que Vilho. Conforme o original, 
dou [é. João Pessõa, 14 de ou- | 
tbro de 1941. O escrivão do 4.º 
CAMPINA | ofício, João Nunes Travassos | 


Julio N- | 


FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAIBA — Concorrência pública 
EDITAL Nº 1 — De ordem 
do sr. Coronel Comandante. 
Presidente cio Consélho de Ar- 
ministração, e de acórdo com 


vembro de 1940, observadas as 


disposições do Regulamento pa- 


ra os Serviços de Intendência 


e Administração da Força Po- 


licinl, aprovado pelo decreto nº” 
1.182, de 24 de dezembro de 
1938. chamo concorrentes para 
o fornecimento dos materiais 
abaixo, especificados nos se 
guintes grupos. 
GRUPO T — Uniformes (Ma- 
téria prima) 
2.200 Metros de aigodão para 
fórro. 
80 Grozas de botões bran- 
“cos de osso, para cuéca. 
100'Grozas de botões de 
massa, parn camisa. 
20 Grozas de botões pretos 
de osso, para sunga. 
50 Grozas de botões jarinn ' 
pardo, pare culote, 
18.000 Metros de brim caqui 
1.000 Metros de brim azul ma- 


rinho 

1.500 Metros de brim azul 
mescla 

5.000 Pares de colchête oxi- 
dados 

5.000 Metros de cretone bran- 


co 
100 Tubos de linha caqui n. 
50 “Corrente” 
50 Tubos de línha branca 
n.º,50 “Corrente” 
1.700 Tubos de linha caqui 
“Zebra” no 50 
400 Tubos de linha branca 
nº 50 “Zebra” 
25 Tubos de linha preta 
no 50 “Corrente” 


GRUPO Il — Calçados (Maté- 
ria prima) 
10 Cnixus de alcoo) em lata 
2.000 Pares de almas 
10 Quilos de céra de car- 
mauba 
10 Latas grandes de cola 
cimento para couraça 
20 Latas grandes do coa 
“*Nuline” 
1.500 Pés de couro de porco 
tural 


na! 

12 Peças de elastico preto 
3.000 Pares de eniiadores pre- 
tos para borzeguins 
50 Libras de fio “Black nm 


4 

60 Milheiros de ilhoses para 
borzeguins 

150 Quilos de infuste 

600 Fólhas de lixa O (para 


madeira) 

400 Fóôlhas de lixa 1 (para 
madeira) 

50 Rolos de 35 mim de lixa 


0 para salto 
20 Rolos de 35 mim de Jtxa 
TZ para solto 
2.900 Metros de lona “Gotu- 
na” para fórro 
100 Quilos de papelão fino 
70 Quilos de prego 58 x 18 
30 Quilos de prego 1 x 17 
6 Duzlas de presilhas pera 
botinas 
2.500 Quilos de sola laminada 
1.200 Pacotes de 80 grs. de 
tacha n.º 1 112 
3 Latas grandes de tinta 
preta “Otolin” 
6.500 Pés de vaqueta preta de 
1º qualidade 
3.500 Metros de vira natural 
GRUPO HI — Perneiras (Ma- 
téria prima 


200 Pares de aspas 

200 Pares de llhoses 

200 Pares de fivelas oxida- 
das 

200 Pares de pegadores 

400 Quilos de solw fina 


GRUPO IV — Artigos confec- 
cionados 

1 Groza de agulha n.º 12 
+pé redondo) para má- 
quina “Singer” 

5 Grozas de agulhas n.º 
13 «pé redondo pera 
máquina “Singer” 

1 Groza de agulhas nº 
1€ «pé redondo) para 
máquina “Singer” 

10 Frizas no 16 

15 Frizas n.º 17 

15 Frizas n.º 18 

20 Frizas no 50 

10 Caixas de giz para al- 
faiates «sortidos) 

300 Pares de algarismos n.º 
1. em metal amarelo, 
elamostra 

100 Pares de algarismos n.o 
1. em metal branco, con- 
forme amostra 

300 Pares de algarismos nº 
2. em metal armarelo, 
conforme amostra 

100 Pares de algarismos n.º 
2, em metal branco, con- 
forme amostra 

100 Pares de algarismos no 

1 Bug metal branco, con- 
orme amostra 

100 Pares de distintivos para 
o S. 1, em metal ama- 
relo, conforme amostra 
Pares de distintivos pa- 
ra o S. I. em metal 
branco, conforme amos- 


40 Pares de distintivos pa- 


escritas a tinto 
das e assinadas de modo leg 
vel, em 3 vias, 
emendas ou borrões, sendo uma 
devidamente selada (são esta- 
dual de 75000 — sélo de educa- 
cão e saúde federal e esta- 
dual, 
tenso e em algarismo, em moé- 
da. em envelopes 
entregues até fs 14 horns 
din 25 de novembro do corren- 
te ano, 
de Intendência da Fórça 
licial, 


adiada A 
dh UNIÃO — CGuaitafeira à 


ra radiotolegrafista, em 
metal 


ranco, conforme 


nm 


Ne Capacéres em côr caqui 
tipo “Exército” 
“900 Pares de meias de al- 


godão 
1 Groza de lamina de 5 
polegadas marca “Mai- 
min” 
A presente concorrência obe- 


decerá ás condições estipuladas 
nas 


láusulas seguintes: 


2) Os concorrentes deverão 


em suas propostas determinar 
a fobrieação dos artigos ofere- 
cídos (marca) 
especificações necessárias; 


indicando todas 


b) Os concorrentes deverão 


depositar no Tesouro do Es- 
tado q importancia correspon- 
dente n 57 
vavel do fornecimento, a qual 
servirá para garantia do con- 
tráto no caso da 
aceita; 


sóbre o valor pro- 


proposta ser 


c) As propostas deverão ser 


ou datilografo - 


sem sura 


contendo prêço por ex- 


e 


do 


fechados 


n> Chefia do Serviço 


Po- 


d) Em separado das propos- 
tos os concorrentes deverão a- 


presentar recibos de haver pa- 
go os impostos 
dunis e municipais. certidão de 
quitação fornecida pelas Repar- 


federais, esta- 


ticões do Ministério do Tra- 
balho em relação nos seus:em- 
pregados, e bem assim certidão 
de quitação com o Instituto dos 
Industriários, ou Caixas de 
Pensões a que, por lei. sejam 
obrigados a contribu 

proponentes obrigar- 
se-ão q tornar efetivo o com- 
promisso n que se propuzerem. 
caso seja neeita a su? propos- 
ta, assinando o competente con- 
tráto, com o prazo máximo de 
5 dias, após solucionada a con- 
corrência; 

f) A caução de que trata éste 
edital reverterá a favor do Es- 
trdo no enso de rescisão do con- 
tráto sem causa justificada e 
fundamentada; 

g) Os pagamentos decorren- 
tes do fornecimento serão efe- 
tuados pelo Tesouro do Estado; 

h) Fica reservado no Consê- 
lho de Administração o direito 
de compra: todo ou parte dos 
moterínis acima referidos, dei- 
xor de efetuar a aquisição ou 
anular a presente. chamando 
à nova concorrência, 

Quartel da Fórca Policial, em 
João Pessõa. 23 de outubro de 


1941, 

José Gadêlha de Mélo, ma- 
jor chefe do Serviço de Tn- 
tendência. 

Visto: Anneléto Tavares 
Silva, cel. cmt. gere) 


da 


17192) — CÓPIA — EDITAL 
de citação com o prazo de G0 
dias — O doutor Lauro de Mi- 
randa Lemos, Juiz de Direlto 
da comarca de Pombal, na 
fórma d” Jei, ate 

Faço saber a todos quantos o 
presente edttel de citação virem 
que no executivo fiscal que a 
FAZENDA DO ESTADO move 
contra Antonio Moreira, para 
receber deste, a importancia de 
528800 proveniente do imposto 
de industria e profissão, referen- 
te ao exercicio de 1940, foi nos 
termos do "ei, passado mandado 
de citação no qual os oficicis de 
Justica encarregados da diligên- 
cia certificaram se achar o mes- 
mo em lugar Ignorado pelo que 
em despacho nos autos, mandei 
pass>r o presente edital com o 
prazo de 60 dias que será publi- 
cado por três vezes no órgão 
oficial do Estado, pelo qual cho 
e chamo o referido devedor 
seus herdeiros ou quem de di- 
relto. para no prazo da citação 
comparecer no cartório do 29 
oficio desta cidade « fin* de efe- 
tuar o pagamento da divida e 
custas e caso não queira pagar 
e acompanhar a penhora oue 
será feita em bens seus que fó- 
rem comprados, tantos quantos 
bastem para o pag mento refe- 
rido, sob pena de revelta E pas 
que chegue no conhecimento de 
todos, mandei passar o presente 
que será afixado no lugar do 
costume e publicado no órgão 
oficinl do Estado, por três vezes 
Cid-de de Pomtal. em 30 de ov- 
tubro de 1941 Eu. Eliseth de 
Sousa, escrevente, O escrevi (un) 
Lauro de Miranda Lemos. Con- 
forme com o original: dou fé, 


Pomtal, 30 de outubro de 1941 | 


A 
Sousa 


escrevente Eliseth de 


094 — EDITAL de venda e 
arrematação — O dr Antonio 
Alfvédo da Gama e Milo, Juiz 
de Direito de comerea de Senta 
Rita, em virtude da lel, ete 

Faca saber aos 0 presente edi- 
fal de venda e arrematação com 
O prazo de quinze dias virem, ou 
dele noticia tiverens, que às 1 
tonze) horas do diu 20 do cor- 
rente, à porta do Forum desta 
cidade, á praca João Pessõa. o 
porteiro dos auditórios, Benisno 
de Sousa Castro, trará a publi- 
co pregão de venda e arremata- 
quo 


2 de muTeiubiu de Voos 


irado ih ii RO DO SEA CO Shy ta ato ot 
POSTO DE FORNECIMENTO DE COMBUSTIVEL DO ESTADO 


Consumo do mês de outubro de 1941 


OLEO GASOLINA 
REPARTICOES tmportan- Importan- 
ÓLEO GASOLINA ia Total 
Litros Litros Distribuição difris 
193 3.4 Diretoria de Produção B385700 54145400 6-053$100 
206 2.017 Diretoria V. Obras Públicas 12625400 2RAFSITO 4 1069409 
9 2.590 Serviços Elétricos 98500 3:6518900 3 TILSHADO 
4 10 Rep. Sensamento João Pessós 259400 BBOS100 ss s500 
14 nas Fórca Policial 8245850 8959000 
4 505 Colônia Getúlio Vargas a118500 
q 36 Secretaria da Agricultura s828700 
“ 300 Cnefetura de Policia SSOSADO 
6 Ns Dep. Ass. Cooperativismo 4525200 
9 25 Secretaria do Interior 4485200 
Buy! 20 Palácio do Gaovérmo 3704209 
6 Mo Dicetoria C P. A, Pecuária 3735200 
4 20 Diretoria Saúde Públio asis000 
1 180 Secretaria da Fazenda 2175400 
3 180 Cotórua “Juliano Moreira ZA s50n 
y 10 Escola Agronomia ZA5s800 
170 Cia. de Bombeiros - 2395700 
3 E Inspetoria do Tráfego 158700 g5$700 
13 009 2:4058200 18 3425090 207485200 


Ordens da Divisão de Materia! do 


D. S. P — Oleo 
20 - Alm. Sant». Campina Grande 1:2485000 12488000 
837 — Almoxarifado da Rep. de Serv. Elé- 
tricos 4:6258000 4:8856900 
50 — alm. Dir. de Produção 4458000 
4 - ' Abrigo de Menores 15200 148309 
208 4» Div. Diretoria de V. e Obras 
Públicas .. 1:2185900 12188900 
as Almoxarifado da Rep de Ser- 
vicos Elétricos 1:8725000 - 1:8725000 
2.228 118898200 13:3428990 302325200 


lance oferecer, clém da arreme- 
tação, um cofre merca Stendardl, 
côr verde, medindo um metro | 
e quarenia centimetro de com- 
primento e sessenta centimetros 
de Tacgura, sob no, 7.417, ava- 
liado por vm cento de réis 
(1:0008000) e penhorado peia 
Fazenda Necional, a Aluísio Go- 
mes da Sílva, para pazamento 
de uma divide fiscal. E para 
que chegue ao conhecimenta de 
todos mandei prssar o presente 
que sará afixdo no lugar do 
costume e publicado na A U- 
Dado e passado nesta 
clóade de Santa Rita, nos 3 de 
novembro de 1941, Eu. Maria 
Lins de Albuquerque, escrevente 
autorizada o escrevi. E eu, José 
RaMalho Leite, escrivão subs- 
crevi. ta Antonio Alfrêdo da 


Estás fraco e depauperado ? 
Tendes Tosse e Bronchite ? 


Só Vinho Greosotadr 


| de João da Silva Silveira. 


) 13.009 
NOTA — No total de Diretoria de Produção está incluido 
e consumo dos servicos de Camaratuba 


(As) Raul de imeida Campelo 
VISTO: 
«As Sotéro Cavalcanti — Chefe do Pósto 


EU SEI PORQUE 20.173 


ESPECIALISTAS 
DE BELLEZA 


RECOMMENDAM 


Diz DRSTO! Nuke 


artista de radiçie 
cinema brasileiros 


deu 
RECOMuENDAM | 
PES Prarume 
r- Que 


NOVA PELE BRANCA 
FEZ VOLTAR MINHA 
SORTE EM 3 DIAS 


“Quando minha pele era es- 
cura, grossetra, flacida, tendo 
póros dilatados e cravos, cu não 
tinha admiradores nem, convi- 
tes... mas com o uso do Crême 
Rugo!, obtive uma nova pele 
branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha 
nenhum pretendente. recebi ago- 
ra 3 pedidos de casamento ao 
mesmo tempo”. M. Valery 

Toca mulher póde aclarar, 
suavisar e embelezar sua pele. 
usando diariamente o Crêéme 
| Rugol, cuja penetração instan- 
[ tanea acalma a irritação das 

Elandulas cutancas, fecha oa 
| póros dilatados dissolve os 

cravos completamente, não de!- 

xando vestigio algum, O Créme 

Rugol é o allmento sem igual 

para a pele, pois branqueia a 

mais escura c suavisa a mais| 

irritada em 3 dias, tronando-a | 

branca, béla, fresca e nova, O 
que também lhe trará sorte. | 
Experimente o Créme Rugol e) 
ficará encantada. Além de tor-| 


quem mais dér e malor! 0aF au rosto formos. 


| 


Já experimentou o 
Palmolive popular ? 
Um novo tamanho 
bem gronde e econo- 
mico - apenas 1$000! 


“REPRESENTAÇÃO FOLHINHAS" 


Folhinha estabelecida 
e viajantes, ven- 
Negócio sério e 


Uma das maiores Fábrica 
ha mais de 45 anos. procura representant 
dedores ativos, na capital e no 
Bóôas comissõe 
Ofertas á Caixa X 


ntenor 


o. São Paulo 


ED Pr ADO ci AO o o em 


Dig dus 
ONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 
Distribuidores MERCURY 
MACYEL PINHEIRO, *5 
João Pessôa 
OFICINAS — Maciel Pinheiro, 449 
POSTO DE SERVIÇO — Praga Alvaro Machado, 


Paraiba 


A UNIAO = Quarta-feira, 12 de novembro de 1941 


SECÇÃO LIVRE 


ATA da Assembléia Ge-| 


ral Ordinária realiza- 
da em 30 de abril do 
corrente ano em se- 
gunda convocação, 
dos acionistas da 
Companhia Exibidora | 
de Filmes S. A. 


> 

Aos RC clas do mês de abril do 
ano de 1941, presentes, no séde 
Focial, à rua Peregrino de Car- 
valho, no prédio onde funciona 
o Cinema Rex. e serve de os- 
critócio à reférida Companhia 
os acionistas Alberto da Silva 
Leal. representando 20 ações, 
Mucio Leal Vanderley. represen- 
tando 20 seções. e Olavo G. Van- 
derley. representando 322 ações 
num total de 362 ações, ou sejam 
mais de 23 do enpital da Fan- 
prêsa conforme consta do livro 


de presença devidamente ascl- 
nado pelos presentes. foi cado 
por iniciados os serviços da pre- 


sente Assembléin previ mente 
convocada conforme edital de 
convocação publicado no diário 
oficisi do Estado A UNIAO. As- 
sumindo os trabalhos da presen- 
te reunião o sr. Alberto da Sil- 
va Leu) previamente escolhido 
e Diretor Presidente da Compa- 
nhia convidou para secretário o 
acionista Olavo G Vonderley 
fiicando assim constituida a 
mésa. Em seguida o sr. Presi- 
dente declarou iniciados os tra- 
talhos da reunião e passou a ex- 
por os fins da mesma os quais 
se prendiam á adaptação dos 
Estatutos da Companhia em fa- 
ce do decreto-lei nº 2627 de 26 
de setembro de 1940 do Govêrno 
Federal que regula s comunhas 
de interesses entre portadores de 
debentures as Sociedades aró- 
nimas .O sr Presidente declarou 
que de acórdo com o citado de- 
ereto ficavam altersdos os se- 
g&uíntes capitulos, artigos e pa- 
rágrafos dos Estatutos da Com- 
panhis aprovados em Assembléia 
Gerzl de 17 de dezembro de 1934 
Capitulo Il — Artigo Ee — O 
capital Social e de 500:000$900 
fquinhentos contos de réis». di- 
vididos em 500 à.500 ações cl dei 9005000 + is HeCRErArçO in isaça 


PEQUENOS 


tum conto de ríte corda uma, 
14 integralizado Capitulo TM — 
Administ RTRÇÃO da 


Na Boriedno 


retoria composta de um Diretor- 
Presidente e um Diretor-Tesou- 
relro. Actigo 13 Os membros 
du Diretoria perceberão os ho- 
norários de seiscentos mil réis 
Artico 16 Letra € 

cejtar comi o Tesoureiro os 
titulos e outros documentos de 
cescons" bilidade da Companhia 


D > Diretor-Prestdente se- 
rá o geronte da Companhio 
Artigo 18 — Letra F = Caberá 
no Diretor-Tesoureiro  substl- 
túir o Diretor-Presidente nos 
seus impedimentos Capitulo V 

Des Assembléias Gerais 


Artigo 24 — As Assembléias Ge- 
mis serto ordinárias e extraor= 
dinérias Fls — A As 
Ger 1 Ordinária 1 
nes quatro primetir 
a terminação do exercicio social 
para eleftão anual do Oonséliu 
X e bi-anualmente vara a! 
e ainda vara tom da 
Gr contas da Administracko do 
ultimo exercicio Soelal: de pa 
recer do Consélho Fisco) e pos 
se do novo Consélho Fiscal elei- 
Bienalmente no dia 20 de 
taneiro para posse da nove Di- 
reteria, eleita. Capitulo XI — 
Do Consélho Piscal — & tinico — 
Do Arltiso 24 — A remunéração 
do Consêlho Fiscal será fixada 
anmalmenre. pela  Assembléis 
Geral Ordináciu que os eleger, 
De conformidade com o decreto 
citado, são estas as modifl- 
-ações que passam » sofrer os 
Tstatutos da Companhia Exi- 
hidora. passando a vigorar des- 
de já para todos os efeitos, se- 
gundo declara o sr. Presidente, 
o que é aprovado pelos aclonis- 
as presentes. Em tempo — O 
artigo 13 — do Capíituio TII será 
-edigido do seguinte modo: Os 
memibros da Diretoria percebe- 
“ão os honvrárias mensais de 
»tseentos mil réis. que serão le- 
"ados a Despésas Gerais, como 
ro-labore e mais 15% dos lu- 
ros ilquidos do balanço, quando 
“nuver a distribuição de 6% no 
únimo. E como nada mais 
cuvesse a trtar o sr Presi- 
ente deu por encerrada a pre- 
-nie reunião, mandando que o 
r. Secretário lavrasse a áta res- 


“ANUNCIO 


5 


MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES 
EM GERAL 


MARQUES DE ALMEIDA & 
CIA, LIMITADA oferecem, a 
preços convidativos, os artigos 
abaixo enumerados: 

MADEIRAS de todos os tipos, 
como sejam. Taboas, forros. 
prenchas e harrotes de qualquer 
qualidade e dimensões, tacos de 
eapú, sucupira e amarelo, asso- 
ulhos, forros de pinho, marupá e 
cedo, frisos e sanefas, caibros 
e ripas. cornijas, batedores, ma- 
ta-junta, ete 

REM COMO: Mosaicos, azulé- 
Jos bisotados e lisus marca Kla- 
bia e Matarazzo; manilhas; 
canos de ferro, pixe em latas 
de um litro; trapos para lim- 
pesa e poli no: e arames usa- 
rena 

) branco ATLAS, ci- 
mento Dolaport, e o conhecido 
cimente VOTORAN que é tido 
como um dos mcelho-es da atu- 
p alidade! 


SOCIEDADE EXPORTA- 
DORA DE FIBRAS 
LTDA, 


Consultem. sem perca de tem- 
poa ques de Almeida & Cia. 
Ltda. à rua João Suassuna, n.º 
78, tone 17-30, preços para fi- 
bra de agave. abacaxi, caroá, 
meco,nbira, carrapicho, e cor- 
das cizal, bem como mamona, 
borracha de mangabeira e re- 
rina de cajueiro. 


pectiva a qual devia ser publi- 
«ada no órgão oficial do Esta- 
do par” conhecimento dos srs. 
ncionistes não presentes, e eu 
Olrvo G. Vanderley, servindo de 
secretário Ivrei a presen- 
te que vai por mim assinada e 
pelos presentes. Dado e passa- 
do nesta cidede de João Pessãa. 
aos 30 dirs do mês de abril do 
ano de 1941. Olavo G. Vander- 
ley. servindo de secretário. Al- 
terto da Silva Leal, Diretor- 
Presidente. Muclo Leal Vander- 
ley. Diretor-Tesoureiro. 


Q PROFISSIONAIS 
DIVERSOS — 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


LUGA-SE an espaçosa cusa 

n.º 12, à rua Broz Florentino 
tesquins com é av. General 
Osorio). Ojtão livre. Possue 
tons comodos. Aluguel 2605000 
Tambem alugam-se quartos para 
solteiros «no máximo dois para 
cada quarto*. a 358000, à rua 
Duque de Caxias 566. A tro- 


far na méstca rua nº 614 ourso de 


Falpicira Imeira, mn. 208 


A “A QUEM 
Famíilis que 


INTERESSAR 
se retira des- 
ta capital tem pera vender cs 
seguintes moveis 1 quarto 
de imbuia constando de 4 pe- 
ças -— 1 sala de jantar com 9 
peças, c 1 grupo para se 

espera con) 4 pecas A tr 
Av. Princésa Isabel 


Cc 


ger nº 151, aluga-se um ótimo 
bungrlow recentemente con 
truido saneado e com luz el 
trica, pelo preco de 2009900. 1 
clusive o ponto comercial e 
é de esquinas Informaçõe: 

rua João Suassuna, n.º 78 

ne 17-30 


tar à 


A de residência com pon- 


Praia Formosa — 
par» temporada & 
Praia Formosa, com 
instalação elétrica. mjpendre ci- 
meniado, unia sala. srla de 

tar, três quartos. cosinha, sy 
relho e cacim Ponto unuis 
pitoresco da Praia Pormo: 
Aluguel da Lemporsda "00: 
Pagamento no áto do neg 
Tratar na rua Cardõso Vieira 


ASA em 


160 ou na Pria Formosa casa | 


1107 


BANCO DO PÔVO S. A. 


A (Lo DE CANA — Vende- 
4 se o Caldo de Cana situado 
defronte do Clne-Jaguaribe 


URSO DE ADMISSÃO — 
Maria Amélis Torres, uvisa 

“os interessados que O seu cur- 
férias, destinado so pre- 
de alvnos a.exame de ad- 
missão, funcioncrá como nos; 
anos anteriores, no Grupo Es- 
colar “ Antonio Pessós” (Av. B 
Robrn+'. O expediente, que terá 
inicio no dia 20 do corrente, se- 
ré de & às 11 ho:as. Residência 
Rua da Republ 782 — Fone 
1221. — Pagamento adiantado 


“ MOVEIS — Concêr- 


paro 


to comereial:—A' rua do Ro- | tg, palha e verniz. À 


tratar á rua Branca 


PRECISA-SE de um 

radio - telegrafi sta 
que saiba fazer à má- 
quina o serviço de 
captação. Negócio ur- 
gente e de bom orde- 
nado. 


A tratar na redação 
dêste jornal das 15 ás 
18 horas de todos os 
dias uteis., 


É favor NÃO se apre- 


Dias, 154, das 9 ás 11 | sentar quem não esteja 


“[horas. 


mos 


to 567, tem à venda 
e pequenas fazendas para cri- 
ação de gado € agricultura nas 


cones da castingu e Ntoral 
Maquinismos 

motores & gá 

tricos, caldeiras fbgo central, 
locomor els fe 


en 


trituradore 
n c 


habilitado. 


| 


grandes | edad: 


ENDE-SE no municipio de 
Campina Grande, as propri- 
4 Cedro, Logradouro e Curi- 
matan amb's anexas. tendo £ 
1 

1200 de 
braças 
braças 


fundo, a 2º 1.250 


quadrados tendo a 
norada, parte cer- 


tiva a tratar com 


Dispõe de eficiente rêde de agêntes para cobrança de títulos sôbre o interior dêste e doutros Estados — 


A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS 


= 


quadradas e a 3º 1 000 experiência, e v. 
Lei 


| 


e a eai A it im iii sa, 


Sociedade de Medicina 
e Cirurgia da Paraíba 


EDITAL para convocação de 
se são extranAináris para elei- 
cóes de sun Diretoria para o 
o ano de 149 


Dando cumprimento à alinen 
“E” do art. 17 dos estatutos 
da Seciedade de Med'sina e Cl- 
rurgia aa Paraíba. venho con- 
VOCÊ OS srs. socios paro n ses- 
são extraordinácio n realizar- 
s» sexta-feira. .14 do corrente. 
às 20 horas. em sun sóde social 
á rua das Trincheiras 42 

A referida sessão, marcada 
pelo sr. Presidente da Socieda- 
tle, de acórdo com « elinea “0” 
do art 13 dos estatutos, tem 
por fim realizar ns eleicões de 
sua Diretoria para o ano de 
1942. 

Outrossim. faço cfente nos srs 
socios que <ó serão admitidos 
a votar, os que estejam rigirosm- 
mente quites em suas mensr)!- 
t-des. oú que ra isto sejam 


dados pelo «xr, “Tesoureiro, 
João Pessõa, 12 de novembro 
de 1941 


Francisco Porto — 1.º secretá- 
rio 


DECLARAÇÃO 


Declaro que nchando-se ex- 
traviada » 34 via da Caderneta 
àa Caixa Economica Federal n.o 
2.6e0n. val ser requerida uma 4% 
vin da mesma á Delegacia Fis- 
cal do Tesouro Nacional, neste 
Estado, ficando sem nenhum 
efeito a 3.º via extraviada., 

Jcão Pessõa, 11 de novembro 
de 1941 

p. v. Aldomandyo 
Cavalcanti. 

P. p. de José Ascendino de Fa- 
rias 


(As firmas estão devidamente 
reconhecidas) . 


BARATINHAS MIÚDAS 


S6 desaparecem com o uso do 

único produto líquido que atrãe 

e extermina as formiguinhas 
caseiras entoda e espécie de 


“BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas 
clas e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 
Rus Maclel Pinheirã, 128 


de Lucena 


CARNAUBEIRA NE OJTICICA 
— Duas plantas que merecem 
a atenção do sertanejo. Este 
deve impór a si mesmo a obri- 
gação de semcá-las todo ano, 
em maior ou menor quantidade 
tao as suas possibllida- 
es. 


MARQUES DE ALMEI- 
DA & CIA, LTDA, 


Estão recebendo arame farpa- 
do YOWA a 500 e 400 metros, 
de aco ae metros. e sabão “Vi- 
tória” e “Venca”, breu e sebo 
para fabrico de sabão: curros 
de anão: estópa e tela para en- 
fardar algodão; arame liso c má- 
quinas roça para folear prSraNça Rs 


AOS SENHORES FA- 

ZENDEIROS E PRO- 

PRIETARIOS DE ESTÁ- 
BULOS 


Temos recebido recentemente 
de Campina Grande: 

Torta on farcio de semente de 
algodão de primeira qualidade, 
ao preço de 135000 por saco 
(extra sacaria) 

E da Argentina: — Farelo 
de trigo e triguilho. que vende- 
mos ensacados ao preço de 85900 
e 9800 respectivamente, cuios 
sacos vazios compram-se a 15000 
cada um. 

Para aumento de leite, basta 
adicionar 20º. destes dois ultimos 
| produtos ao primeiro, na razão 


1.000 bracas de testada por | a ser fornecida á vacaria 


Faca isto, mesmo á guisa de 
s. ficará ma- 
revilhbado diante do resultado 
obtido! 

Marques de Almeida & Cia. 


ercira, na Fezen-/ Ltda, — Rua João Suassuna, n, 


FORNECE AOS SRS. VI AJANTES 


RSS DG as Dear vers 
o aa 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, e é a melhor ! E” uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 100$000. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 1008 |! 
ZIZITA é saborosa. E' a manteiga de todas 
as casas. 


eee 


Doenças dos Olhos 
BIGINO COSTA BRITO 


DR. 
ESPECIALISTA 
Ex-Assistento do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 
mado em 'Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Tsabel » do Centro de 
Saúde da Capital. 
TEATAMENTO MÉDICO E OPERATÓRIO DAR 
AFECÇÕES OCULARES 
Consultas: — Das 10 ás 114 e das 16 ás 18 horas. diariamente, 
Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - 1.º andar 


(Junto ao Olnema “Plaza”) — Fônc1 -7-2-1 
Residência: 


— Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1550 


DR. EDSON DE ALMEIDA 


Chefe da Clínica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde. 
DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pêlos e do COURO CABELUDO 


Orientação moderna no tratamento da Sífilis e dos tumores 
malignos da pele. 
ELETRICIDADE MÉDICA , 
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS. 281 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS 


OFICINA AMERICANA 


de JOAO AFONSO 


SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 
—— TE SINTÉTICO —— 


A única que está equipada com aparelhagem modema para 
executar com a maior rapidez e garantia todo e qualquer ser- 
viço de concértos e reformas em automoveis, etc. 
Pósto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 
atender a qualquer hora 
MODICIDADE NOS PREÇOS 
Praça S, Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1566 — João Pessõa 


JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 
Aceita chamado para o interior 


N' ) . 
RESIDE: — Av. General Osório, 281 
FONE: — 1144 


— JO4O PESSOA — 


AOS DIABÉTICOS 


DESAÇUCARAMENTO rápido e garantido de determi- 
nados estados diabéticos, 

CURA dos disturbios glicidicos simples. 

EQUILIBRIO integra! dos diabéticos sem desnutrição 
azotada. 

MELHORA dos diabéticos insulares graves, mesmo em 


fase de cidose. 

INSTRUÇÃO aos doentes sóbre a organização de pau- 
tas alimentares e determinação das quotas de insulina, obe- 
decendo ás exigências fisiológicas de pêso e energia muscular. 


Dr. Newton Lacerda 
(Autor de trabalhos modernos sóbre diabetologia) 
RUA PADRE MALAGRIDA, 5 


“DESCONTA TÍTULOS SOBRE A PRAÇA E SÓBRE À COSTA —— 
TRANSFERE DINHEIRO POR CHEQUE OU TELEGRAMA. 


CARTAS DE CREDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS 


Adianta dinheiro em C/C garantida sob caução de efeitos comerciais 


SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 


C/C LIMITADAS 5% — Entradas désde 203000 até 10:0005000. Eetiradas livres por chequês isentos de sélo. — Fornece-se caderpêta. 
C/C ESPECIAL — 4% — Entradas désde 1003000 até 50:0005000. Retiradas livres em cheques selados. — Vornece-se cadernêta. 
C/C MOVIMENTO — 3% — Entradas désde 1003000. cem limites. Retiradas livres em cheques selados, — Furnece-so extratu de conta mensal, A conta do 
sua casa comercial 
C/ DE AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 334 %. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-se cadernêta, — Retiradas por cheques selados. 
' 
Depósitos desde 1:0005000, 3 méêses 5%. — 6 meses. 6%. — 1X meses 8% capitalizados semestralmente, — 2h meses B!5% cum retiradas 
CONTAS 4 PRAZO FIXO —mensais dos juros em chéques selados — Formece-se caderntta, 


À UNIAO — Quarta-feira, 12 de novembro de 194 


iii ES E area ma 


“IREX 


HOJE REX HOJE MATINEE NO “PLAZA” A 
Venham ver o gordo ev magro fazer “binguo” com a quérra do deserto ! AS AVENTURAS DE STANLEY E LIVINGSTONE 
M LAUREL & HARDY na anedota P í PENCER TRACY 
OSQUETEIROS DA INDIA EEE 
' 
Um filme; Metro G Mayer” e o programa P LAZA H OJE! às 7%, É => Preços: 25200 e 15600 
PARAMOUNT NEWS — A VOZ DO MUNDO — ÚUlumas noticias da Inglaterra Uma história que toda mãe contou ita Contará é sus lho 1 
Se Estados Unidos e Brasil Q U A H D o A v ] D o e 0 | E ç A 
EEXTA-FEIRA NA VITORIOSA “SESSAO POPULAR" DO “REX Filme recomendado à class es família em geral ! 
AS AVENTURAS DE LILI PAi SOCIEDA 
BRINDE: — Um finissimo vidro de perfumes da Ad! 
DOMINGO ds RE DOMINGO E RA DR dd 
MU e uma surpresas, numa comedia deliciosa ! 7 
ROBERT TAYLOR LEWIS AYRES GREER GARSON MEU REINO POR u M AMOR 
0 NOIVO DA MINHA. NOIVA! OLIVIA DE HAVILLAND — DONALD CRISP « ALLAN HALE 
UM “IT” METRO G MAYER Uma joia da “Warner” — Toda colorida Preços extras 3830 e 23200 
dd A dd nd dd a dn SR À 
FELIPÉIA — Hoje ás 7,15 horas — S800 geral — 2 filmes ! ASTORIA — Hoje ás 77 Preços: 18100 e $800 
º— LARANJA DA CHINA ERROL FLYNN — HUMPHREY BOGART 
CARMEN MIRANDA CARAY A NA DO O v RO 
o HALAN HAI - M HOPKIN 
2º— TIRANO DE ALCATRAZ ceBALAN MALE HOP» 
COM PELEMENTOS SABADO — “DOIS PALERMAS EM OXFORD 
JRCUAIDE Fo dE Dede E À SANTA ROSA "ºEAs”7 E = 
*sére—O GRANDE GUERREIRO i.º filme — CORAÇÃO DE BANDIDO com (Cezar Romero 
4 add 
FELICIDADE EM BRUMAS 2.º filme — 1.º série de JIM DAS SELVAS 
COMPLEMENTOS DOMINGO NA MATINAL DO “PLAZA” ! 
. . Distribuição de mil revistas “GURY”. edm es úria é 
Domingo ! Grande matinal no REX — $800 geral oferia Ce WANDERLEY & 
E 
Ç Pi E O O a a a ec o e o A A e NA 
Assistente de clínica cirmr- ER s 
date glca da Faculdade de Medi- Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro 31 — me 1.44 
HOJE — A's 7% horas — HOJE “Nil Gina da Baia. Cirurgião dos ||. mae eee eee eee 
12º DIA DO MES DE ANIVERSÁRIO! — SENSACIONAL! Elia si e NAVIOS EM TRANSITO 
“2º 3 valiosos brindes, oferta do cine que não fnz calór 
CHARLES STARRETT no sensacional filme que nºs OTRURGIA E VIAS UR PARA 0 NORTE PARA O SUL 
lembra ROSE MARIE MARIAS E 
ÃO NORTE DO YUKON Paquéte BAEPENDY — Esperado no dia FARRAPO — Esperado no 
No programa: o inicio do Iantástico seriado Suns ras E n 15 de novembro, saíndo rp mesmo para br SCo no mesmo dia 
| es.: Rua Caturité, Os portos de Natal, Areia Branca, For 1! fe. Maceió, Rio de 
0 G R A N D E G U E R R E I R 0 | Constltas das 10 às 12 e das São Luiz, Belém, Santarém, Obido Pelotas e Por- 
6º feira — “Sessão Gn Alegria” — Sensacional — 2 filmes 16 ás 18 horas. Hára e Manaus. 


por 8600 — A maravilha nacional: PEGA LADRÃO e mais 
ESPOSAS SOB SUSPEITAS 


Sábado — Tho grandioso quanto os seus astros ! Tão sen-+ 
sacional como “ Corcunda”. Tho magistral -como éle pro- aee 
prio — ESTALAGEM MALDITA — um filme da marca Dr. Jósa Magalhães 

das estrélas (Médico especialista) Este | 


faceio, Rio de 
e. Pelotas e 


Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta. | 


O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA || rzazeuzmo macros | 


 METROPOLE, DR. OSÓRIO ABATH | FOTO BRASILEIRO paramono nacioma : 


SEÉDE—RIO DE JANEIRO 


| 
PARA O SUL ê E E e M Á M 0) N 4 Ioenaa da Senhatam 


DOS RESFRIADOS RE- || 
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres ds PETIDOS | T 
versas, rmeédios que fazem diminuir a ação eliminadora dos Rins | PARA VENEZUELA E AMÉRIC À DO NORTE 
fonte de vital importancia. Consultório: Rua Duque de || Paquéte CAYRU' — Esperado são dia 14 ea oE 
A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente Ino: Caxias, 594 — De 2 ás 5 || portos de Natal, Fortaleza, La « 
fensivo, que tanto póde ser usado por pessõas idosas ou fracas || Residência: RUA VISCON- 
como pelas crianças ds mais tenra idade sem nenhum incon- DE DE PELOTAS, 242 US ST OTA OT II DDD ToIDITO Tm 
veniente. — JOÃO PESSOA —— 
ste VIRGINICA” regula a função dos Rins e é un 
repeat Lidos Sado E O O TOO) COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
DISTINGUIDO COM MENÇAO HONROSA NO £º CONGRESSO F 1424 P A N 53 b 
MEDICO LE PERNAMBUCO e 0 — aça tenor avarro, e e 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro) DR, LUCIANO RIBEI | too Faç = 5 o 
— emas vetos RO DE MORAIS LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 
: Clinica Médica Diretor da “Colônia = 
DR. MIRANDA FREIRE Juliano Moreira | ITAQUERA PROXIMAS SAÍDAS: 
Doenças do Coração — Aorta — Estomago — Figado mi b di | Chegara quinta-feira, 13 co € ITATINGA — Chegará domingo, 23 do 
Intestinos e Rins Clínica médica || saira no mesmo cia para Recife. Baia, Rio : 
F de Janeiro, Santos, Paranaguá, Florianopo- 
PET SOB UO BIRIRNA DOENÇAS NERVOSAS E lis. Imbituba. Rio Grande. Pelotas e Porto 
CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, 552 ud alegre 
RESIDENCIA : — PARQUE SOLON DE LUCENA, 38 ae* -. Diaria- 
TED || Consultas: Diaria 
Consultas das 14 ás 18 horas. | mente de 3 ás 5 
João Pessôa —— PARAÍBA 
I CONSULTÓRIO jo 
Rua Peregrino de Carvalho, ADV s 0 
—— 144 — As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina, 
LLOY ) N Ã Ie | Ú N AL $ | Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 
LT 
“ . - 
Para depurar! e 
| 
| 


Paquête ARARANGUA' — Chegará no dia 13 do cor- a NÃO FAÇA AUAS VENDAS 
rente, Solado apes para Recife, Maceio, Baio, Flo de sanei- ||| EMXIF de Hogueire SEM CONSULVAR OS PREÇOS |DRA. NEUSA Dr 
ro, Santos, Rio Grande, Pelotas e P. Alegre. ULCERAS, REUMATIS- DE | A N D R A D E 
MOS, ETC. Combate as FE- |, E 
Paquéte CAMPEIRO — Esperado no dia 17, saindo À || RIDAS, ESPINHAS, MAN- |, WILLIAMS & co. Consultório 
após para Recife, Maceio, Bafa, Vitória, Rio de Janeiro, CHAS, ECZEMAS. | PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 5 Rus aa ss 
Santos, Antonina € Paranaguá. 1 Ena. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 34 1 = 
JOAO PESSOA -—— PARAIBA tas de 14 ás 17 horas 
PARA O NORTE | Rua das Trin- 
FORMIGUINHAS ||FeabanE o RATE ISS TA 
Carguetro ARAGANO — Fsperado no dia 9, saindo 
após para os portos de Natal, Areia Branca Fortaleza, ç A s E | R A s | | 
Maranhão e Belém. Só desaparece: “" õ s q 
Carqueiro ARARIBA' — Esperado no dia 1, sairdo único produto liquido daahds vs. procura representações ? e | Ega fc narra na 
após para os portos de Natal, Macáu, Aracati, Fortaleza, e extermina as formiguinhas | Uma das maiores Fábricas de Folhínhas, estabelecida ha arms se & asse. he e a 
Camoci Maranhão q Belém. caselr; espéci mais de 45 anos. procura representantes e viajantes, vende- as, em lim irões mos 
A a apa a acao E da dores ativos na capital e no interior. Negócio sério e lucra-| | resos acabam de receber: A 
“ 4 - tivo. Bôas comissões | [GRACIOSA Avenida Beaure- 
A R T U R & G ! A dy A g en t es cn aço Ofertas à Caixa 2997. são Panlo + jpalre Roban UM — CASA MI- 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 33 clas e Drogarias RR 
o A e e ra e a e O 4 et 
Coser SOTO DROGARIA LONDRES 


Eai 


ANDA — Rus Maciel Pinhei- 


ESPORTES 


A GRANDE TEMPORADA ESPORTIVA DO ASTRÉIA 


conti-, OS JÓGOS SERÃO IRRA. 


O campeão pernambucano enfrentará o “Palmeiras” e o “Astréia” — 


Aprestam-se os locais para uma bôa exibição — Os jógos serão irr: 


Dado de dois dias 
chegará a esta cidade 
a grande embaixada do 
porte Clube do Recife, inc 
tegrada de cêrca de 300 as- 
sociados e 30 jogadores de 
diferentes secções esporti- 
vas. 

Poucas vezes terá a nos- 
sa terra acolhido uma de- 
legação de tamanha signi- 
ficação social e esportiva, 
como a do rubro-negro per- 
nambucano 

O Esporte Clube do Res 
cife. agremiação das mais 
pujantes e simpáticas da- 
li traz a João Pessôa uma 
enravana numerosa, cons- 
tituida do que melhor 
há nos meios sociais e es- 
portivos do vizinho 
do. 


diados pela PRI-4 


ASTREIA 


OS JOGOS DE FUTEBOL | conjuntos paraibano e per- 
COM O PALMEIRAS E O nambucano. 


ense, notadamente pela exi- 
bição que, nesta cidade, 


&-| fará o Esporte Clube, sem 


favor, um quadro de re- 
conhecida projeção no Nor- 
te do Pais 


Os embates de futeból,| CONTINUAM OS PREPA- 


a se registar nos dias 15 e 


O Esporte Clube vem dis- 16, estão interessando. vi- 
pular várias provas espor-/| vamente, o público pesso 


tivas, devendo baler-se em 
vólei, basquéte e futeból 
com os grêmios locais. 


Avultam, porém, dentre 
todas, as pugnas pebolis- 
ticas a se realizarem entre 
o poderoso esquadrão ru- 


pes do Palmeiras c do As- 
tréêio. 

Essas duas partidas 
constituem, sem dúvida, a 
maior atração da tempora- 
da próxima, quando se en- 
frentarão, no campo do 


AU 


RATIVOS DOS LOCAIS 
Reconhecendo a respon- 
sabilidade dos próximos 


nião 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 
bro-negro e as fortes equi-| JOÃO PESSOA — Quarta-feira, 12 de novembro de 1941 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


MERCADO DE CAMBIO 


Santa Rita — diariamente — do 
mela em meia bora, 
Aos domingos — borário Indeter- 


Cabo Branco, os treinados ER A ES SIS DO | minaão. 


FEDERAÇÃO 
PARAI 


J o seguinte o discurso pro- 

nunciado pelo sr. Alfredo 
Brasil Montenegro, presidente 
deito do F. D PF. 
posse dos novos diretores da 
mentôra dos esportes paraiba- 
nos: 

*Presados colegas de diretoria 

e distintos desportistas porai- 
banos: — Elcito que fui para 
reger os destinos da Federação 
Desportiva Paraibano nv biê- 
nio de 41 a 42 entendi que de- 
via escrever estas linhas, como 
o fiz, porque, na impossibilida- 
de de falar de improviso néste 
momento, dado o estado emo- 
tivo de que me acho possuído, 
só assim, em palavras simples 
porém sinceras, poderia agra- 
decer-vos, nesta reunião onde 
confraterniza-se uma nova era 
de soerguimento para o futeból 
desta terra, a nímia gentileza 
dos que, num gesto unanime e 
de expontaneidade, contribui- 
ram pare a minha investidura 
no cargo que ora venho de as- 
sumir. 

Quero significar-vos, solici- 
tando para tal fim também a 
permissão dos demais compo- 
nentes da chapa e que comigo 
irão prestar o seu valioso con- 
curso á Federação Paraibana 
todos nomes ilustres-e por de- 
mais conhecidos na alta esfera 
social de João Pessõa, o que fa- 
zemos, aliás, de todo o coração, 
Os nossos sinceros agradecimen- 
tos e dizer-vos dos nossos bem 
intencionados propósitos de tu- 
do envidarmos, dentro das nos- 
sas possibilidades, no sentido 
de elevarmos bem alto o futeból 
da Parsíba, rivalizando-o, come 
é o nosso ardente desejo, aos 
dos centros mais adiantados do 


nosso país. 
Confesso, todavia que a esco- 
cólha do meu nome nara pre- 


sidente, ha muito afastado dr 
movimento esportivo de minha 
terra, onde com muito ardor e 
entusiasmo defendi as córes do 
meu clube que foi o Guarany, 
não foi tão acertada porque 
recaiu muma pessoa que, 
credenciais bas S 
desempenho de 
são, qutro, um próprio filho 
terra, dotado de uma 1 
mais largs ec melhor ra: 
no meio, identificado, por out 
lado, com <s clubes locais, es- 
tou certo, desempenharia o mus 
cargo com maior clarividência 
€ inegavel brilhantismo. 
Entretanto, permitam-me mais 
alguns minutos de tolcrancia, 
no desejo ardente de corespon- 
der esta alta prova de confian-l 
Sã que me foi depositada, pro- 
nto, empregando o máximo 
do estroço, ajudado pela ínteli- 
gencia esclarecida dos demais 
membros de diretoria, tudo fa- 
ger em pró) do glevantamento 
do esporte néste Estado, sendo 
que, para 1ss0, esperamos con- 
tar com o prestígioso apóio do 
Exmo. sr. Interventor Federal 
e o concurso de todos os clu- 
bes, sem distinção de córes, 
uma verdadeiras comunhão de 


idéias e pensamentos, dentro 
de um espirito de harmonia e 
discipiina, fatores éstes impres- 


cindiveis pará O seu êxito, es- 
quecendo-se o passado, de vez 
que só assim atingiremos o ni- 
vel de ascensão que se deseja 

Com essas ligeiras consid: 
ções, rendemos a nosso g 
homenagem q diretoria que nos 
precedeu, pelo muito que fez, e 
continuemos na marcha glorio- 
sa para o futuro que nos es- 
pera” 


DESPORTIVA 
BANA 


NOTA OFICIAL 
Realiza-se, hoje, ús 19 


no áto da | res na séde socinl da Fede- 


reção Desportiva Paraibana, 
a primeira reunião da no- 
va diretoria, a fim de tratar 
de vários assuntos, devendo 
comparecer toda diretoria. 


Treinos do “Clube 
Astréia” 

Amanhã o Clube Astréia rea. 
Jizará os ultimos treinos de fute- 
ból, basquete e vólel, destina- 
dos aos grandes jógos interes- 
ed dos próximos dias 15 
eu 


da individual dos jogadores ne- 
cessários aos ensaios em sprê- 
ço. 


Perante bôa assistência rea- 
lizou-se domingo ultimo no 
campo do -Sete”, uma partida 
amistosa de futeból entre os 
clubes acima tendo-se verifi- 
cado no final da peleja o cm- 
pate de 2 x 2. 

Na preliminar entre os 2.º 


quadros verificou-se também O) perinedo” 


empate por O x 0. 


América 2 x Mistura O 


Realizou-se, no ultimo do- 


Mingo, o terçeiro jógo do Ame- 


rica com o Mistura, tendo a 
equipe americana abatido no- 
vamente o quadro do Mistura, 
por 2 x 0. 

Na preliminar a vitória ecu- 
be também gos americanos por 
2x1. 


O) “Tietê” desistiu de 


disputar a primeira 
“Melhor de Três” 


AA. 8. D. tinha determines- 
do pa o ultimo domingo o 1.º 
jógo série «melhor de três” 


A Agência do Darco do Brasil 
úmita cidade comprava ontem, letras 
E apbertaras, com 6 seguinte ta 


Mercado Livre 
90 DIV AI|V CABO 


Libra arca 785170 TRESTO T8E5GO 
Dólar IOBATO  19RISO 198540 
Mercado oficial 

89 DIV AlV CABO 
Libra B6SO1O BGS41O Gos4so 
Dúlar 168460 168500 163520 


Cobi 
Para suas cobranças, cobranças de 
sutros bancos, quotas e renócsea 
para importação, o Panco do Brasil 
etixou ontem, ks seguintes taxas: 


A/vista 

Libra 798570 
Dólar 198656 
Pêo argentino 4$590 
Franco euiço ase1o 

gs et940 
Escudo ... $800 
Pêo nrugualo s&e30 


OURO 
O osro foi comprado, ontem, e .. 


Amanhã, será feita a chama. | 2809 O gramo em barra ou emos 


tado, 
MERCADO DO CAFE 
Tipo médio .. .. 


o 

PO 
Bertão, tipo 6 
Mata 1.º ,..... 
Mota, tipo 5 .. 


MERCADO DO ACUCAR 
(Cotação) 


atrovo 


Bosro 


Retiuado 


HORÁRIO DE TRENS 


48s000 


As Quintas q Domingos 


Partida — (3 8,10 da Esteção da | Ascvêdo 


Great Western. 
Chegada — fs 1542 na Central 
do Recife, 
Joke Porsda — Cabedilo 
MN-9 
Diário 
Partida — d& 17805 
da Great Weatern. 
Ohezada — ás 19,02 na Estação 
de Cabedêlo. 


ds Estação 


Jsão Pessõs — Campina Grando 
Disriamento 
Partida da estação da Great Wes 


entre os esquadrões do Tíeté|tern &s 15416. 


€ do Dolaport, empenhados para 
a disputa do titulo de campeão 
suburbano de 1941. 


João Pessõa — Natal 
A'a vegundas e eextas-feiras 
Partida da estação ds Great Wes 


O Tieté não querendo jogar| tem à 9,85. 


no domingo, desobedeceu ús de- 
terminações da entidade não 


Para diversas estacies do interior 
Partido da Estação da Great Wea- 


tendo comparecido ao campo. | tern &s 15 horsa, 


Time Negro F.C. 


Realizou-se mais uma sessão 
do Time Negro F. C., tendo 
sido resolvido vários assuntos 

A diretoria suspendeu por 60 
dias os amadores que não com- 


jógo com o Mandacarh e mar- 
cou para o próximo dominge 
o jógo Mistura x Ipiranga 

Para hoje, ás 15 horas, fol 
marcado novo treino, 
necessário o comparecimento de 
todos os amadores 


HORARIO DE ONIBUS 
Recife — diariamecto — és 6,80 
e 15 borsa. 
Campina Grando — (viz—Areia) 


pareecram ao campo no dia do| 4 horas. 


sendo) 19 horms. 


r4ssoon | nhão, Santarém, Obidos « 
MERCADO DO ALGODÃO Branca. Recebendose correspondên- 


Ipiranga 2x x Palestra 2 serias 


-. e0togo| Aos sábados — ria Recife — At 
. 674000] 0 extremo norte, 
H2s009 | naíba e excetuando-se todos os per 
508000 | mutantes de Plauí. 


Go$000 | minios, via América do Norte, Re 


628000 | koros 


Tambaú — diariamente — ás 6 
e ás 18 boras — parsindo ds Praça 
Vidal de Negreiroc. 

Estes ônibus fazem, tambem, c 
serviço de passageiros para várias 
Tocalidades equi não menciozades. 

EXPEDIÇÕES AÉREAS 
Para o Snl 

A's terças-feiras — via Recife — 
Excetvendo-so Mato Grosso, reco 
bendo-se correspondência: até 4 9 
horas. 

&'s quartas-feiras diréto 
Inclusive Buenos Aires e Assunção, 
Merecdes, Mendonta, Sontiágo « 
Território do Acre. Eodebeso cor- 
respondências até és 9,30 horas. 

A's quintas-feirds — diréto 
Inclusive Buenos Alres e Assunção. 
Exctto Dlato Grosso. Recebendo-sa 
correspondências até ús 9,30 horas 

Aos sábados via Recife 
correspondências até és 13 horss. 

Para o Norte 

A's quartanícicas — dirtto 
Petenrro atá Fortaleza, com excm 
ção de Camocim, Sobral, São Bene- 
últo e Sta, Quitéria. Reccbendo-se 
correspondências até ás 15,80 horas, 

A's sextas-feiras — dirito — Até 
Bem do Pará, excetuando-so Mara. 
Areho 


cida até és 15,80 borss. 
incluindo-se Par- 


Recebese cor. 
tespondências até ás 15,30 borkr. 

Pera o América do Norte 

A's quintasfoiras — via Recife 

— Inchnivo 2 Inglaterra e nens do 


ceboce corcespondências até ds 1) 


PLANTÃO DE FPARMACIAS DU- 
RANTE O MÊS DE NOVEMBRO 
DE 1941, 


Santo Antonio 
Confiança 


1101928 
220: 
8122130 
Pôvo 

Londres 

Minervs 

Central 

Santa Terezinha 
Teixeira 


TELEGRAMAS RETIDOS 


No Departamento dos Correios « 


Telkgratos ha telegramas retidos 


para: (Aviso) — João Freire, 7 de 
Setembro, 567: Manuel Alves Filho, 
rea Saudade, 408, Rogwer: Toni. 
Amália Corvalho, José Tavares, 163; 


Geneva Nernardes Lemos: Rp, Eead 


Severina Gomes, 
ro, 3 


rua Maciel Pinhei 
3 João Paulino, rus da Ar 
Martinha Santos, avenida Aba 
cateiro, Cruz das Arma 


Pôrto de Cabedêlo 


NAVIOS ESPERADOS 


Do Loilde Nacional 


— diariamente — fis 10 boras: (viz- 
Irabalana) do 6 e 16 hora Pavê e ain 14 está marcado a e 
Ass Gomingos, — fa 10/ horas trada no do Pórto de Cabedélo 
Gosrabtra — diariamente! — do navio ensgueiro “Arariba 
j Demeranco-se Ireciramente aqui, é 
Bio Tinto — disrismente, exe] uso orihar Do Rr 
trantoce ca domiczos — ds 7 4 13] qesino so |. Macáu, 
horas, Arac ez Tutóia 
Gurinhem — disriamento — &4] sinrunhão e Delim, 
Para o dia 13 está anune n 
Tiabslana — diarismento — Go) crerada do paquete Araranguá” 


15,80 horas. 


Doenças da péle, venéreas e sífilis — 
Eletricidade médica 


ESPECIALISTA 


DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO 


CONSULTÓRIO: Ras Duquo do Caxias, EM — 1.º entar, 
CONSULTAS: Do 16 és 18 horas diariamente. 
EESIDÊNCIA; — Rus Paéro Ieira, 144, 


O 


sindo no memo dia para o pórto 
a Recif. 
gem. ando mx 
Daís, Eio do Janeiro, 
Grande, Pelotas « 


de onde prosa 


fazendo 
em Mucoló, 
Baia, Vitória e Rio de Janeiro 


Do Loide Brasileiro 
Eotá sendo esperado, no dia 19, 
procedente do pórto do Recife, o pas 
quéto “Beependi”, da Linha Buenos 
Aires Mankus, com um daloça. 


x 


jógos a disputar, 
nuam os locais a se prepa- 
rar, treinando, cuidadosa- 
mente, para uma aluação 
condigna frente aos seus 
fortes adversários 


Os ensaios Llêm sido pro- 
veitosos, demonsirando os 
nossos jogadores bôas cons, 
dições técnicas. 


NA POLÍCIA 


PRESO EM PATOS O CELE- 
BRE “LINGUA DE AÇO” 


Após eficazes deligências da 
Policia a fim de descobrir o pa- 
radeiro do conhecido curandei- 
ro José Casemiro, vulgo Lingua 
de Aço, ante-ontem, no lugar 
Areia de Barauna, do municipio 
de Patos, foi efetuada, pelo 1.º 
suplente de Delegado, Antonio 
Siqueira Filhó, a sua prisão. 

Imediatamente, Lingua de 
Aço foi conduzido 4 cadeia pu- 
blica daquela cidade, onde se 
encontra á disposição das au- 
toridades competentes 

A propósito o Capitão Chefe 
de Policia recebeu o seguinte 
despacho: 

PATOS, 10 — Hoje, no lugar 
Areia de Barauna, capturei o 
individuo José Casemiro, vulgo 
Lingua de Aço, ficando recolhi- 
do á cadeia publica déste mu- 
nicipio à disposição dessa au- 
toridade. Saudações — Antonio 
Siqueira Filho — 1º suplente 
de delegado 


GATUNOS PRESOS 


A Folicia efetuou, nesta cida- 
de, ns prisões dos individuos 
Silva Azevêdo Costa e Guilher- 
mino Pedro dos Passos, acusa- 
dos por crime de furtos. 

O primeiro dêles, ao receber 
ordem de prisão, revoltou-se 
contra a Policia, sendo imedia- 
tamente subjugado 


CRIMINOSOS IDENTIFICA- 
DOS 
De acórdo com q solicitação 


do delegado de Investigações e 
Capturas, fóram identificados 


no Registro Geral do Instituto 
de Identificação e Médico Le- 
gal os individuos Antonio da 
Silva Lins e José de Freitas do 


Nascimento, indiciados no art 
267, da Consolidação das Leis 
Penais, e ainda, por crime de 
ferimento o individuo José Cou- 
tinho da Silva. 


POSTO EM LIBERDADE 


Foi comunicado ao diretor do 
Instituto de Identificação e 
Médico Legal do Estado, pelo 
diretor da Casa de Detenção, 
haver sido posto em liberdade, 
de ncórdo com o alvará assi- 
nado pelo presidente do Tri- 
bunal de Apelação do Estado, 
o réu Manuel Florêncio da Cos- 
ta. 


TUBERCULOSE 
DR, ARNALDO GOMES 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Praga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
neiro. Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos. 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente das 13% ás 
15 horas, 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


Rua Barão do Triunfo, 428 
1º andar — Tel 1.686 


JOAO PESSOA 


mento de 11.034 toneladas, raindo no 
mesmo dia prra os portos de Na- 
ta), Areii Branca, Fortaleza, S, Laiz, 
Belém, Santarém, Obidos, Itacoatiára 
e Manáua, 


De Carbonitera 
Esta sendo esperado do púrto «o 
Recifo no dia 16 o navio 
rá cair no mesmo dia para 
tocando nes portos x 


ia 


qua d 
Na- 
Fortalem e Pa 


o norte, de 
Areia Branca, 


Tutóia) 


al, 
naiba (ela 
De Companhia Nacional de Navega- 
ção Costeira 


Dusta empre do nuvezução ima- 
ou 
o 


estão sondo aguardados 
“Kaquéra”, no dia 12 
“Nagiba”, no dia 


vitima 
paquetes 
“Metings” 


DIADOS PELA PRI-4 

Os jógos de futeból, a 
serem disputados entre os 
clubes Palmeiras e As 
tréia, contra o Esporte Cla. | 
be do Recife, serão irradia- 
dos pela PRI-4, que fará 
o transmissão diretamente 
do campo da avenida 1º 
de maio. 


RECOLHIDOS AO XADREZ 


Fóram recolhidos no xadrez 
da Casa de Detenção, a fim de 
cumprirem as penas ím 
pela Justiça Pública, os 
ducs José Calixto, procedente 
de Espirito Santo; José Ra. 
mundo da Silva, de Catolé do 
Rccha; Fiel Alves de Oliveira, 
Inácio Flór Pinto e João Lou. 
renço da Silva, desta cidade. 


t 
PRONTUÁRIOS DE CRIMI- 
Nosos 


Ao diretor da Casa de Detens 
ção desta cidade, fóram reme- 
tidos prontuários, pertencentes 
acs individuos Manuel Domin- 
gos da Silva, vulgo “Cravina”: 
Egberto Muniz de Morais, Ge- 
nésio Fernandes da Silva, Ma- 


ria José da Silva, José Rodolfo 
da Silva e Osman Fernandes 


Pereira, todos identificados por 
crimes diversos, 


INDIVIDUAIS REMETIDAS 
Ao delegado especial de Ins 


vestigações e Capturas da Cas 
pitat, fóram enviadas Indivi- 


duais Desa aÃo o fotogra- 
filas em duplica pertencens 
tes a José de Freitas Nasclmen- 
to e Antonio da Silva, 


ambos 
identificados mo Registro Ge. 


ral do Instituto de Tdentificas 
ção e Médico Legal. 


INFORMAÇÕES EXPEDIDAS 
Eatisfazendo as solicilações 


dos gabinêtes congeneres, o 


Identificação e 


Instituto de 


Médico Legal expediu informa- 
ções no diretor do Gabinête do 
Identificação, Estatística e Téce 


nica Policial de Vitoria. do Ese 
tado de Espírito Santo. 


PHOSPHATAN 


"VINHO RECONSTITUNT! 


a FRACOS E 
TONICO DOS | cuicos 


- LAB. PHYMATOSAN- 


DR. HERMANCE 
— PAIVA — 
Vias urinárias 
Clínica médica 
Residência: Avenida Tabs 
Jjára, 885 
Cons.: Rua Barão do Triun- 
to, 312 - 1º — Fône 1.190 
Consultas das 8 ás 11 hross 
e das 13% és 175% horas 
JOAO PESSOA — PARAÍBA 


CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e desaparecem com 
“LOÇÃO JUVENIL” 

Usada como loção, não é 


VA — rua da República — 
João Pessõa. 

DROGARIA CAHINO 
Rua Maciel Pinheiro nº 88 
DROGARIA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 56 
e MODA INFANTIL 


EESC 
DR. HEROFILO 


MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital Santa Isabel. Ex-ln- 
temo por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
do Recife, 


VIAS URINÁRIAS — Cl-|| 
RURGIA GERAL « PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 


Das 14,30 és 16,30 diariamente 
==) 


|” e Oficinas 


Administração 
Edifício da Imprensa Oficial 


Rus Duque ds Caxias 
soão: Pessõa 


ANO XLIX 


TA Uniao 


PArRIMÓNIO VO ESTADU 


| DIRETORIA «3 
| GERÉNCIA pe 1211 
(PORTARIA .. = a. 
loriommas ... Sra 201 


JOÃO PESSOA — Quinta-feira. 13 de novembro de 194) 


NÚMERO 260 


HITLER NÃO CONFIAVA NA INVASÃO DA INGLATERRA 


REVELAÇÕES DE “HERR” RUDOLF HESS,* 

PRISIONEIRO DOS INGLESES — EM BREVE, 

A POLITICA DE “OLHO POR ÔLHO, DENTE 
POR DENTE” ; 


ONDRES, 12 «U. P) — Fa- 

“RaNdo, naaberna do novo 
período de sessões, o Rel Jorge 
VI declarou que » Inglaterra e 
ecus aliados - prossseguirão a 
guerra té a vitória final, 
“OLHO POK OLHO, DENTE 

POR DENTE” 

LONDRES, 12 4), P) — Ao 
responder uma pergunta na 
Camara dos Deputados, ontem, 
o sr. Churchill afirmou que a 
político, de “clho por olho, den- 
te por dente” está enquadrada 
nos fins de guerra da Inglater- 


ra. 
SERÃO INTENSIFICADOS OS 


ENVIOS DE | MATERIAL 
BELICO 
LONDRES. 12 (U. P) — Nos| 


circulos bem informados locais 
diz-se que a reforma da lei de 
neutralidade, no sentido de 
permitir a navegação de bar- 
cos norte-americanos em zo- 
nas de guerra, fará com que 
sejam intensificados os envios 
de navios. aviões. carros blfn- 
dados. canhões, etc. para In- 
glaterra, Russia e Oriente Mé- 
dio. 

NOVA PRESSÃO ALEMA =SO- 
BRE O GOVERNO DE VI- 
cHY 
NEW YORK, 12 (R) — O 

correspondente do “Chicago 

Daily News”, em Berna, anun- 

cia uma nova pressão alemã 

sóbre o Govérno de Vichy que, 


talvez, resulte na retirada do 
general Weigand da Africa do 
Norte, 
VENCER A INGLATERRA 
PELA FOME 
LONDRES, 12 (U. P) — A- 


nuncia-se, oficialmente, que o 
ar. Rudolf Hess manifestou aos 
funcionários britânicos que Hi- 
ter confiava mais em “vencer 
a Imelaterra pela fome do que 
pela invasão” 

CONDENADOS POR ALTA 


TRAIÇÃO 
ZURICH, 12 (R4 — Quatro 
pessõas fóram condenadas à 


morte por crime de alia traição 
pela Córte Marcial de Oran, 
revela um despacho de Vichy. 
pera q DNB. 

Duas outras pessõas fóram 
condenadas á prisão perpetua. 
Os acusados eram jovens fran- 
ceses, nos quais era imputado 
o crime de haver revelado se- 
gredos militares a uma poten- 
cia estrangeira 


À PINLANDIA REGEITOU 


A IMEDIATA CESSAÇÃO DAS HOSTILIDADES 


AS PROPORÇÕES DA CAMPANHA SERÃO REDUZIDAS 


UBIOH, 12 (RJ — A respos- 
ta do Govémo da Finlan- 
dia ao memorando estaduni- 
dense foi entregue pelo minis- 
tro do Exterior da Finlandia ao 
ministro dos Estados. Unidos 
em Helsinki, sr. Schoenfeld, in- 
Torma um despacho da DNB, 

* A referida nota declara que a 
Finlandia terminará a guerro 
contra a Russia, quando o pe- 
rigo de sua existencia Liver sido 
eliminado e tiverem sido crla- 
das garantias e seguranças per- 
manenteos. 

“A Finlandia não poderia as- 
sumir obrigações que fariam 
periclitar os interesses do país, 
por meio de uma artificial ces- 
sação de hostilidades”, diz a 
nota finlandesa em resposta no 
memorando enviado pelos Es- 
tados Unidos, segundo revela 
um «despacho enviado pela 
DNB. 

A nota entregue pelo minis- 
tro do Exterior da Finlandia 
declara que o carater da luta 
finlandesa não é afetado pelo 
tato da Finlandia querer tor- 
nar o inimigo inofensivo, me- 
diante um ataque ás posições 
além das fronteiras de 1939 
SERA" PUBLICADA HOJE 

RESPOSTA FINLANDESA 

WASHINGTON, 12 (0. P) 
-— Sabe-se que a resposta Tin- 
lundésa à nota norte-america- 
na foi entregue ás 16,30 de on- 
tem no ministro dos Estados 


a 


ATAQUES DO “DAILY TE- 
LEGRAPHO 
LONDRES, 12 (R$) — Ante- 


cipando-se aos debates da Ca- 

mara sóbre a conduta da guer- 

ra, o “Dally Telegraph” ataca 
recentes críticas da direita e da 
esquerda contra Churchill, sa- 

Mentando: “Churchill é o mes- 

mo homem na batalha da Rus- 

sia como foi depois de Dunquer- 
que e no decorrer da batalha da 

Inginterra. Toda a responsabi- 

Ndade é sua” 

FREQUENTES CHOQUES EN- 
TRE ALEMÃES E ITALIA- 
NOS NA ITALIA 
GENEBRA, 12 (RJ — As ul- 

timas informações aqui recebi- 

das da Tlulia adiantam que em 
árias cidades da peninsula 
tornam-se cada vez mais fre- 
quentes os atritos entre os ita- 
líanos e alemães, Assim, ha 
dias, um grupo de soldados 
italianos atacou e espancou vá- 
rios oficiais e soldados alemães 
que, reagindo a tiros, feriram 

3 atacantes. Por sua vez os ha- 

bitantes da cidade onde se den 

o fato correram em auxílio dos 

patrícios. perseguindo os ale- 

mães com pedradas. Logo em 
seguida fóram efetuadas nume- 
rosas prisões, 


(Conclúe na 7” pag.) 


SERÁ MANTIDO O TRÁFEGO MARÍTIMO BRITANICO 


O DISCURSO DE CHURCHILL, ONTEM PRONUNCIADO -- NENHUMA ALTERAÇÃO NO GABINETE 
— MELHORA A SITUAÇÃO ALIMENTAR DA INGLATERRA. 


Churchill 


ONDRES, 


12 — (U, P) — 


O premier Churchil pro- 
nunciou, hoje. na Camara dos 
Comuns, o seguinte discurso: 


“E' um fato amplamente conhe- | 
cido que um Ministro ou quiro! 
qualquer homem público que! 
néste tempo tenha de pronun- 
ciar um discurso, deve levar, 
em consideração que se está di- 
rigindo a três auditórios: aos 
nossos compatriotas, nos amigos | 
do estrangeiro e aos inimigo 
Este fato, naturalmente, acar- | 
reta grandes dificuldades para 
quem tenha de falar em públi- 
co. No entretanto, no nosso 
sistema parlamentar democrá- 
tico os Ministros do Govérno 
devem frequentemente pronun- 
ciur discursos nas Camaras, nos 
parlamentos e fóra déles. 


Temos mais de 80 Minisir ros | 
de Govémo. Nem todos elo 
pódem estar, igualmente, infor- 
mudos a re'peito dos andame: 
tos dos assuntos, em geral, € 
dus operações enilitares, € par» 
ticular. Não é possível, nem 
compativel com suas demais 0o- 
brigações, que leiam todos os dis- 
cursos ministeriais. Muitos dos 
nossos ministros, são oradores 
neutros, que falam estempora- 
neamente, de acórdo com a ins- 
piração do momento. 

INDULGENTE 

4 Camara tem sido indulgen: 

te comigo, nestas questões, e 


'o 
de amizade com todas 


| 
| 


posso me «dispensar 
alar sóbre a situação | 
formular previsõe 
particulares do futuro / 
Ha um més atraz referi-me | 
so prolongado cio de Hi-| 
ler. Isso, ao que 
duzin-o a t 
curso no 


hoje 
bélica e 


bserva uma politica 


as nações 


BANGKOK. 12 (U 
alando aos jornalista: 
fe do Govémo desmen 
firmações do 


Ps 

o Cne- 
tiu as a- 
“Japan Times 
Advertiser” no sentido de que 
o Tiailand era ó agradeci- 
neutro”. Declarou qu 
iland observa uma po 
ltica de amizade 
das as Im 
“rumores 


m fundamentos” 


a 
afirmações japontsas a respeite 
e um acórdo entre a Ingiaterrs 


o Thailand para uma defé- 


comum 


O JAPÃO ESTA SE PREPARAN- 


DO PARA A GUERRA 


Contra Os Estados Unidos E A Inglaterra 


Kurusu chegará, no dia 
17, a Washington 


ÓQUIO, 12 (U. P.) — Os 


que o Japão está so preparan- 
do pira à guerra contra a In- 
eaterra e os Estados Unidos. 
A propósito foi feita a seguin- 
te declaração: “ Estamos prepa- 11 


Unidos em Helsinki, ar. Arthur) 
Schoenfeld, e, que, provavel- 
mente, será publicada hoje. 
Consta que a resposta decla- 
ra que a Finlandia julga ne- 
cessário prosseguir na luta até 
alcançar posições defensivas 
que a protejam contra um fu- 
tura agressão da Russia 
TNLANDIA REGEITOU O 
A 


rádio de Berlim 


divulga 


um 
despacho da “DNB” em Hel- 
sinkl, Informando que a respos- 
ta finlandêsa á mota norte- 


americana, rejeita o pedido de 
imediata cessação das hostilt- 
dades 


A FINLANDIA REGEITA A 
PAZ COM A RUSSIA 
HELSINKI, 12 (U. P) — A 


resposta da Finlandia á nota 
norte-americana rejeita a su- 
gestão de ser nceita a proposta 
de paz com a Russia. 

Em compensação indica que 
a Finlandia pretende reduztr as 
proporções de sya campanha 
contra a Russia 
PUBLICADA ANT 

LIM A 

DESA 

NEW YORK 
BBC comentando 2 resposta da 
Finlandia á representação dos 
Estados Unidos sóbre a questão 
da euerra em que se empenha 
com a Russia, disse: “Em Lon- 

(Conclão na 2º pag. 


EM BER- 
FINLAN- 


(RI — 4 


1 


o) 


rados para lutar contra o mun- 
do. de preferência a ceder ás 


intimidações”. O 


ultimo dis- 


curso de Churchill foi conside- 
rado como uma tentativa para 
intimidar o Japão. 


ESTRADA DA 
TÓQUIO. 12 


clrculos nipônicos nfirmam | COLABORAM NA DEFESA DA 


BIRMANIA 
CUSTE), 


O jornal Yomuris Nankin in- 
forma que Washington e Chung- 
king est estão colaborando na detê- 


sa da estrada da Birmania onde 
se acham 200 c-minhões milt- 
tares e aviões de combate norte- 
americanos, chegados no més | 
de outubro. 


O SR. KURUSU CHEGARA 
NO DIA 17 AOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON, 12 (U. P) — 
O sz. Kurusu é esperado nos Es- 
tados Unidos no dia 17 


IA “RAF” REALIZOU UM ATAQUE, E 


| Nota-se aqui que os écos dr 
confia ão entre os á 
Unido as pot 

rias são cada 


AMEACADORES OS ECOS 
DUMA CONFLAGRAÇÃO 
NIPO-“ YANKEE” 


WASHINGTON, 12 (UV. P 


a meaçadores 
SAO DEs 
OSE E UU. 

POSTAS JAPON 


do des a 
te pais 
AÇÃO POLITIC A DE GRAN- 


DE ENVERGADURA 
TÓQUIO. 12 «UV. P. 
niorm: e afirma aqui o go- 
o ico parece disposto « 
ção política 
dura 


Conclusão da 


NE 


GRANDE ESCALA, CONTRA NAPOLES!|: 


DESTRUIDOS 2.200 AVIÕES DO 
CONTRA 460 INGLESES 


12 (U. P$ — No- 


ONDRES, 


ticia-se que no transcurso 


dos últimos mêses, 


Aéreas Brítanicas, 


as Forças 
Sul-Africa- 


nas e Australianas destruíram 


2.200 aviões 
ram por sua vez 


NAPOLES 


inimigos e 


perde- 
460, 


BOMBARDEADA 


POR ESQUADRILHAS SU- 


CESSIVAS 


ROMA, 
sofreu. 
que aéreo em 
sendo bombarde: 
drilhos sucessivas 
britanicos. 


12 «U 


Em consequencia do” 
morreram 6 pessõas 
feridas. 


tras ficaram 
Alguns prédios 
Ticados 


FUNERAIS DAS 


BOMBARDEIO 

DIST 
BRINDISI, 12 
«- 


grande esca 


P) — Napoles 
ontem à noite, 


um at 


por esqua- 


de aparelhos 


ataque 
e 3 ou- 


ficaram dani= 


VITIMAS DO 
DE BRIN- 


q 2) 


“EIXO” | 1 


Realizaram-se ontem os fune-| 
rais das 96 vítimas das últimas 
incursões néreas britanicas co 


DIMINUIRAM 


as perdas marítimas 


britanicas 
LONDRES 12 4U Ps 

nunch-se, oficialmente: 

período de 4 mése 
outubro as perdas my 


mens É 


pç no trimestre 
junho 

Acrescenta-se que a Alem nha 
empregou o maior numero ot 
4 se viu pa há s 
de longo alcance e 


No 


suas perdas maritinas no Me- 
diterraneo, o Inimigo encon 
dificuldades em reforçar e ab 

tecer 05 seus exércitos na Africa, 


la-se que em vir! ão del, 


tre Rea 


Quem planta mamôns que 


| ganhar dr grande parte d 
| sertão simples pulveriza- 
ção A pe E de chumbo 


que custa muito pouco, 
|º bastante para extinguir a la 
por a do milhara! 


| 
| 


E 


aliás, é 


q 
pr 
cont 


St eu omitisse qualquer refe- 


rência sóbre o valor que os rys- 
z0s teem demonstrado 
deixando de promurm 
vras de estim 
pó 
er vw. O auxilio que 
o & Russis, podertamos 
prestanto esclarecimentos 
nossos inimigos 

demasiado perigoso pros 
rso sobre a guere 
pos atuais Dou es- 
ó na Camara, 
uma «só exceção 
referir, agora, &s» 
sempre cambiantes desta 


Ainda que isto deva estimu- 
lar-nos pars intensificar nossos 
vrços, não nos de- 


r sutisteit 
SER: N WANTIDO 


los Unidos 
mercantes cuma proporção mui- 
vezes maior do que pode- 
conseguir 


as 
“iamos nestas ilhas 
necessidas, 


prosperando 
parece-me que as 


que os 

atualidade 

UM MILHAO DE 
DAS 
isto, a destruição 

inimiga prosse- 


TONELA- 


Cestruimos 
Seu aniquiamen- 
bte com a de- 


» juntamer 
astação causada 
ubmar! 
notivo d 


me 
o lheres + 


à repatriação 
ando para isso, 
árias garantias, 
po tos do Mar Ver= 
no italiano acei- 


| 


E 


a 


Os 


responsaveis 


movel p 


1 DO meio 


melin, Daladier e Blun 
cuparam três avtomoreis diz- 
tintos indo cada um déles a- 


o 


pela 


o 
| 


: PARA A PRISÃO DE PORTALET 


E rança 


nspetor 


derrota da 


p 
com 
A viagem dos presos saídos 


daqui deverá durar 15 horas 


A UNIAO 


(PATRIMÔNIO DO 
ESTADO) 


DIRETOB: 
Ascendino Leite 


SECRETARIO: 
Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 


GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


vetado 
ASSINATURAS: 
Ano “em sá 
semestre .. ,.. 
NÚMERO AVULSO 
Capital 5 
Interior 


Ros Felipo de Oliveira 1 
— 9» andar 


Em Campina Grande: 
EPITACIO SOARES 
Rua 13 de Mato, 188 


O único cobrador antori- 
sado pela A UNIAO é Im- 
prensa Oficial no interior do 
Estado é o sr. Silvane Rocha 
Cavalcanti. 

Este jornal só co- 
iaborações solici pela 
direção, não devolvendo os 
originais divulgados ou não 


rim Ge regularizar as 

suas contas com esta re- 
partição solicitamos o obsequio 
ds presença na Gerência desta 
fólha dos srs. Américo Maia. 
Acólio Carlos Seabra; Agenor 
Gomes & Cia.; Cooperativa dr 


Consumo da 1 F O C S. 
dr S. Gonçalo (Sousa); Cunha 
Lima, ex-prefeito de Areia; 


Centro Estudantal do Estado dr 


Prraíba: Comissão de Ban- 
córios:  Clandio Damasceno; 
“Clube Astréia”: Cooperati- 


va de Arroz de Pirpirituba 
(Bananeiras); Edgar Henrigue 
da Silva” Escola Cabo Branco: 
Francisco Navarro Filho; Fran- 
cisco Plácido de Assis Cação; 
ficraldo Monteiro; José Vito- 
rino Pontes; José de Oliveira: 
Juvennt Espinola; José Pessãa 
de Brito; Luiz Pinto de Carva- 
Tho: Leurival Lacerda Lima; 
Manuel] Ferreira: ten. Otilio Ci- 
raulo: Sociedade dos Funcioná- 
rios Públicos: Sindicato dos Au- 
xilisres no Comércio de João 
Pessõa: e Valrêdo Rodrigmes. 


Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 


DRA, NEUSA D' 
ANDRADE 


Consultório: 

Ros Bsrão do Triunfo, 333 
1.º andar 
Consultas de 14 ús 17 horas 
Residência: Rus das Trin- 
Cheiras nº 676 — Fúne, 1184 


A FINLANDIA RE- 
GEITOU, ETC. 


«Conclusão da 1º pag.) 

» nolou-se com grande inte- 
ve que o texto desta respos- 
» 14 publicado em Berlim com 

+ horas de entecedenria 
» declaração oficial feita 
Helsinki, 
A NOTA FINLANDESA 
HELSINKI. 12 (T. O) —Hoje 
pela manhá o govêrno finlan- 
Gês publicou nesta capital a 


nota entregue pelo ministro do 
Exterior 


ds Pinlandia eo mi- 
mericano em Hel- 


C americanos en- 
” p ente da Fin- 

sois é 27 e 30 de outubro p.p, 
Na sua nota de resposta. o 
govêrno finlandés repele qual- 
quer compromisso que poderia 
obrigar a smspender as opera- 
ções militares, declarando que 


DUROS COMBATES NA/S M 


A UNIÃO — Quinta-feira, 13 de novembro de 1941 


FRENTE RUSSA 


(Conclusão da 8.º pag) 
DIMINVE O AVANÇO ALE- 
MAO 


BERLIM, 12 (U. P.) — Des- 
pachos de hoje dn frente de 
Moscou decl ram que o avanço 
alemão está diminuindo em con- 
sequência do mau estado do tem- 
po. O terreno está  completa- 
vonte intransitavel 
MOSCOU TRANSFORMADA 

NUM CAMPO MINADO 

BERLIM, 12 (U P.) — Se- 
qundo despachos da frente orl- 
antal os russos transformaram 
Moscou num imenso campo mi- 
nado. 

8 AVIÕES ALEMÃES DERRE- 
BADOS EM 2 DIAS 
MOSCOU, 12 (R.) — A radio 

*ocal irradiou: “Durante o di» 

12 as nossas tropas lutaram em 

*odas às frentes No dia 10, 4 

aviões alemães fôram derriba- 

*os, perdendo-se dois aperélhos 

nossos. No dia 11 fóram abatidos 

nais quatro aviões inimigos nos 
sredores de Moscou”, 

O OVE DIVULGA A RADIO 
DE MOSCOU 
MOSCOU, 12 (R) — A radle 

-ussa divulcou ontem a meia- 

noite: “As unidades do exército 

russo que defendem as cercanias 
ode a fortificar as 
suas ções, Pequenos grupos 
de trópas Inímiças tentaram fn- 
troduzir-se nas defêsas russas 

e fóram sechassados com pesa- 

das perdas”. 

REPELIDOS OS ALEMÃES EM 
4 PONTOS 
LONDRES, 12 «R.) — Man- 

tendo-se firmemente em suas 

posições. apesar dos sucessivos 

[ es em mssa de tanks e 

raids aéreos, os exércitos do 

meneral Chukov repeliram tod's 
as investidas alemãs nos qua- 

tro pontos situados ao sl e 

vidéste de Moscou 

>0" 000 POLONESES SOB AS 
ORDENS DO MARECHAL 
TIMOSHENKRO 
LONDRES, 12 (R.) — Se- 
mdo informa o corresponden- 

do “Dally Telegraph”, em 

“stocolmo. o exfreito polonês 
* 200.500 homens, organizado 
a Russ'», está sob as ordens 
” marechal Timoshenko, cons- 
'uindo parte das forças de re- 
rva que tomam parte na de- 
êsa da bacia do Don. 

1TACAM OS 3 PONTOS 

PRINCIPAIS 

KUIBYSHEV. 1 200. P)) — 

nforma-se que os russos conti- 
uem atacando três dos princi- 
ais pontos da frente de Mos- 
ou: Kelínin, Mojaisk e Tula 

Segundo &s despachos «s for- 

as soviéticas atacam os ale- 
rães em Kalínin ao mesmo tem- 

” que dbrizani úntáades ger- 

nanicas se retirarem de Mo- 

“sk e Tula. 

“ETIRARAM-SE OS ALEMÃES 
2 VEZES 
KUIBYSHEV. 1 2/0. P.) — 

“omunica-se que os alemães ti- 

eram que se retir r duas vezes 

o setor de Tula devido ao cerco 


1850 . 

Os soviéticos prosseguem na 
uz contra ofensiva sóbre este 
mportante ponto da frente de 
Moscou afirmando que 2 ameaca 
qntta o mesti já fo] elimina- 
ia 


"COMBATEM VIOLENTAMEN- 


TE EM TULA 

MOSCOU, 12 (R.) — A emis- 
sora Jocal num» das suas irra- 
diacões desta manhã diz ove em 
Tula os combates teem sido “ex- 
tremamente violentos” 
ATIVIDATIES DA AVIAÇÃO 

VERMELHA 

(MOSCOU. 12 (R) — A emis- 
sora local acaba de anunciar 
que uma das unidades séreas 
TUss"S que operam na frente 
sul conseguiu destruir seis tanks 
Permaniros, 1%0 caminnões que 


transportavam trovas e muni-! 


ções e 14 emeiralhadorss 

A radio anunciou ainda que os 
russos conseguiram rechassar 
um ataoue de tanks n zistes. 
servindo-se do metodo de atirar 
sobre êlés garrafas cheias de 
petroleo incendisndo-os. Por 
esse meio conseguiram destruir 
2 tanks stacântes enouanto os 
demais batiam em retirad* Ou- 
tros sete tenks fóram tambem 
destruídos logo em seguida. A 
redio acrescenta que os guer- 
rilheiros estão en grande ativi- 
dede em toda a região da Ras- 
sia Branca 


A emissor desmentiu catego- | 
r'camente &s notícias de ane o 
continuará sus guerra até ser | China estaria enviando homens 
cias e segurança da Fin | 


€ material para às fábricas rus- 
sas e pers combater no front 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 


Distribuidores 


MERCURY 


MACIEL PINHEIRO, 88 


João Pessôês 


OFICINAS — Maciel Pinheiro, 460 


POSTO DE BERVIÇO — 


FIRME A RESISTENCIA RUS- 
SA EM TODAS AS FRENTES 
MOSCOU. 12 «R.) — Segun- 

do a emissor» local a luta pros- 
segue em todos os setores da ex- 
tensa frente oriental. Os com- 
batos não diminuiram de inten- 
sidade “no decorrer da ultima 
noite, O vltimo boletim confir- 
ma que a luta se extenden pela 
noite de ontem e a resistencin 
continua firme em todas as 
frentes 

CONCENTRADOS OS RUSSOS 
EM LENINEGRADO 
LONDRES. 12 «R) — O co 

municado alemão divulgado pelo 

radio de Berlim anunciou que as 
suas forcas atingiram a costa 
sui de Kerch. Acantua que as 
tropas russas estão. concentr - 
das na área de Leninegrado 

Tambem se proclama os éxitos 

dos ataques soviéticos, desfecha- 

dos na região de Tikhuvin, no 

Gsorrer da semana passado. 

CONTPO" E GERMANO-FIN- 
TANDES 
BERLIM. 12 «T. 0.) — De 

fonte competente se Informa que 

de ha muitas semanas os aviões 
alemães e finlandéses controlam 
constantemente a importante 
ferrovia coue levo para Mur- 
mansk. interrompendo constan- 
temente 0 tráfego com suas 
bombas. Nestas oneracões teem 
sido causados erandes danos ma- 
terinis nos bolchevistas. Nume- 

rosos trens fôram destruldos e 

uma esmuadn” de caca finlan- 

dêsa destruin. numa só semana 
doze Jocomotivas, 

BERLIM. 12 (T. 0.) — Toda 
a frorensa insere a notícia vro- ] 
cedente de Moscou, sezundo a 
qual Stslin enviou nara e fren- 
te de combrte contingentes de 
treras si'berianas 

Destarte confirma-se. impli- 
ettamente, cuando declarou o, 
Fuebrer, isto é. que fá agora 
à mnteneis militar a] 

] 


desmarenou-se. 

Onserva-se de fato, que s2 a 
URSS mer nromizrr resistty 
ind”. deve utilizar «vas ultimas | 
reservas. mandando para a 


smos ultimas 
a 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


(Conclusão da 8º pag.) 

“ho sérca inímica sAbre Ben- 
chasi não provocou danos. Fai 
alcançado e derrubado um avião 
“ue se espatifou an cólo. Na 
Trinolitanta foi aprisionada a 
tripulacão de um avião inimi- 
zo derrubado anteriormente 
entre ce prisfonsiros dois ofi. 
“Jais Na Africa Or'ental nos- 
as secrões frustraram outras 
*entativas de atanve inimigo | 
contra as posições de Culgua- 
bert. 


Do Alto Cortando 


Alemão 


BEPLIM 12 (T 0.) — O 
Alto Comando Alemão comuni- 
“e: “Na Criméia, tropas ale-| 
más e rumenas com rudes com. 
Hates de perseguicão alcanca-! 
ram a costa ao sul de Kertsch | 
A aviação continuou bombar-| 
deando, com eficacia, os portos 
de Sebastopol. Kertsch e A-! 
napa. Ne região ao sul de Tulu 
destacamentos de infantaria e 
forças blidudas derrotaram, 
“om um ataque envolvente uma 
divisão de cavalaria soviética, 
fazendo numerosos prisioneiros 
e capturando 91 canhões e ou- 
*ros materiais de guerra. NY 
ma tentativa de sair de Len. 
negrado realizado pelo Inimi- 
migo com forças combinadas, os 
adversários foram rechassados 
i pela defesa alemã que lhes in- 
fringiu elevadissimas baixas. | 
Nessa operação foram destrul- 
dos 11 dos tanks atacantes, 7 
dos quais de máxima toncla- 
gem 


| mentos de aviação de bombar- 
i Óelo e de caça atacaram. efi- 
espanto comunicações da re- 
| taguarda e acrodromos inimi- 
gos. Foi destruido grende nu. 
| mero de trens e causadas ele- 
| vadas perdas ás forças aéreas 
soviéticas. Moscou foi bombar- 
deada com bombas explosivas 
e incendiárias durante o dis e 
Curante a noite Bombas, que 
elingiram em cheio instalações 
ferroviárias, causaram graves 
dai Os ataques noturmos da 
aviação visaram emprisas de 
armamento em Gorkl 

Ne zona maritima em redor 
ds Inglaterra aviões de bom 
hbardelo conseguiram atingir em 
cheio, á noite passada, um gran- 
de navio mercante & éste de 
Lowostoft 


| 


r Na costa do Canal a artiha- 
fes Pp 5 Fay b a | ria anti.aórea derrubou seis &- 
á ] de um destacamento de 
britenicos. O inimigo não 
o, a 
Práss Alvaro Machad | reslirou incursões sobre o Ler! 


morto do Reich”. ' 


a | 
Em toda a frente de 3] 
l 


BRITANICA FA- 
LOU, ETC. 


4Cunclusav da 8º pago) 
invasor do Egito através da 
>irenatea 

A minha aviação levou a guer- 
ra ao território inimigo e anta- 
a com crescente forças as suas 
mdústrias, ns suas ecomunica- 
088, suas bases navai; e n sua 
tavegação. Mediante os seus 
assaltos obrigou o inimigo a 
manter grandes formações qné- 
reas no oé-te e os acontecimen- 
os do Ex.remo Oriente ocupa- 
am a celícada e constante a- 
enção do govérno, tendo sido 
jecessário aumentar us força 
jue defendem os meus territó- 
os naquelas regiões, Consti- 
uiu motivo de grande satisti 
vão para mim o fato de que os 
meus primeiros ministros “o 
vanadá, Ausralia e Nova Ze- 
landin tivessem achado possivel 
visitarem este país para confe- 
renciarem com os meu; minis- 
«ros do Reino Unido Houve no 
agito interessantes conversações 
com o ministro da União Sul- 
Africana. 

Es es contacios pessoais são 
de maior valor para os meu 
ministros no prosseguimento da 
guerra. Dignos lords e mem- 
bros da Camara dos Comuss. 
Agradeço-vos as medidas que 
aprovasteis em favor do pros- 
eguimento da guerra As ne- 
dicas sem precedenie que ha- 
via adotado fóram apoiauas de 
todo coração pelo meu povo 
que suporta de bõa vontade 
nossos impostos e que com- 
preendeu, também, sem reser- 
va», o apélo feito em favor dos 
empréstimos. A lei de danos de 
guerra votada para reparar os 
prejuízos causados pela ação 
inimiga proporcionou um alívio 
imediato a muita gente e em 
compensação estabelece refor- 
ços ainda mais extremos para 
o pais. Com a pro eção “o go- 
vêrno aprovei o apílo feito em 
favor do: emprestimos. 

Pela comuridade dos mari- 
nhelros e agricultores as pro- 
visões de alimentos para o meu 


povo estão assegurados. Im- 
ploro a Deus Todo Poderoso 
fare lance sua benção côbre 


frente ammelas tronas asiaticas | Nós 
oué constitulam 
forras militares, destinndcs 
operar em nutros setores de seu 
iménso país. 


L.gnos lords e membros ta 
Ceomara dos Comuns: Os acon- 
tecmentos do ano passado for- 
taleceram a resolução do meu 
povo e dos aliados quanto au 
to segumento desta guerra 
contra a agressão até a vitória 
final. Entrimenes o meu go- 
vêrno e o dos Estatos Unidos 
estão estudando os problemas 
Lrgontes que deverão enfrentar, 
quando as nações que atuai- 
mente uportam a tirania t- 
verem recuperado a sua liber- 
dade Ainda bem que o meu 
povo continãa correspondendo, 
de todo coração, aos grandes 
pedidos que se lhe fizeram pa- 
ra preporc.onar ás minhas for- 
ças instrumentos necessários 
para a viória. 

E' para mim motivo de sa- 
tisfação a restauração do trony 
de S. Magestade o imperagor 
as Eliopia. Assim o primeiro 
país que calu vitima da úgres- 
são foi o primeiro a ser Jibe- 
vado e ser restabelecido. Os 
meus leais súbdito de Malia 
continuem suportando os ata- 
ques aéreos com firmeza de a- 
mimo cuz desperta a mishn 
mais profunda admiração. Dig- 
nos lords e membros da Cama- 
ra “os Comuns. Ser-vos-á pedi- 
do nova adição <“t» di posições 
de ordem financeira para a con- 
dução da guerra O cumpri- 
mento a 'arefas que nos vimos 
dedicando exigirá um esforço 
irconicioral que cada um da- 
remos. Conflo que o meu povo 
saberá corresponder e demons- 
trar quando o nosso país estiver 
em perigo. Meu governo conti- 
nuará a tarefa de dar todos os 
pa sos práticos para conservar 
à saúde e o bem estar do meu 
povo nesta guerra. Peço a ben- 
cão de Deus, Toy Poderoso pa- 
ra os vo conselhos, 


Iminente a hora, etc, 
tConclusão da 8º pag + 
presidente do Bethlem Steel 
cmpany declarou que a capa- 
cidade de produção de materia) 
bélico dos Estados Unidos, Gr” 


(o) 
C 


«Branha e Russla era mais do 


dobro do que se calcula para q 
Alemanha e paises ocupados. 

O + William Knudsen. dire- 
tor da O. P. M. declarou, na 
Conferencia do Aço, que os Es 
cedos Unidos despendem 1 bi- 
lião e 500 milhões de dólares 
mensalmente, com sua. defésa e 
expressou | esperanço de me 
em 1942 serão gastos 2 biliões 
e 500 milhões de dólares, 


ninan'e do progr 
té cofmecaré no 
mestra de 1049 


| Acrescentou que a parte cul- 


APROXIMA-SE O MAMENTO 
DE FE VU, ENTRAREM 
NA CONFLITO 
WASHINGTON, 12 “U P) 


- O dia de ontem do armistl- 
cio, grande número ds orado- 

preve povo norte- 
nor se anroxima o 
momento dos Estados Unidos 


no cue 


lentrarem no sangrento confli- 


a, 


PANORAMA DA GUEL 


INGLATERRA — 8. M. o Ref Jorge VI pronunc 
no Parlamento, um discurso em que afirmou a vontade! do 
pério de pros 
Tambem o 
uação atual, que permite à Inglaterra uma situação 
cem relação ao período anterior, no ano passado, e mil 
peranças de vitória. O discurso do chefe do govérno! 
ausou a maior repercussão, tendo feito peln primeira 
E á sensacional fuga do lugar-tenente do Fuchr 

ess. 


+ Rudolf 


RUSSIA — Os russos opósm tenaz resistência! em todos 
3 setores, na maioria dos quais obtcem uma série de( Vantagens 
Obre os invasóres, desnlojando-os de suas posições. Na frente 
entral, os nazistas foram obrigados a recuar em alguns pontos, 
obretudo na fiente Mojaisk-Maloiaroslavetz. O Alvo Comando 
usso, ndmite, no entanto, que ainda é grave a situação em 
“ula, onde os alemães lançam consideravels reforços. 

ALEMANHA -— O Alto Comando Germanico anunciou, 
oje, a conquista de Kerch, importante posição que abre ca- 
minho para o Caucaso. Com essa vitória, estão os alemães se- 
mores do estreito de igual nome que comunica o Mar Negro 
om o Mar Azov. Os boletins oficiais do Reich aludem, frequen. 
emente, ao máu tempo, ao qual stribuem a morosidade das ope. 
rações 

FRANÇA — Um comunicido oficial anunciou a morte, 
mm consequência de um desastre de avião, do general Huntzin- 
ser ministro da Guerra, que assinou os termos do armisticio, O 
genera! Huntzinger regressava de uma viagem de inspeção á A- 
irica do Norte é devia, ontem mesmo, ser recebido pelo maro- 
chal Petaín 

FRENTE DO PACIFICO — Tanto os circulos faponêéses 
como os norte-americanos compreendem que je aproxima o mo. 
mento decisivo para a paz ou a guerra no Extremo-Oriente” 
Está anunciada para 17 do corrente a chegada a Washington do 
diplomáta Kurusu, cuja missão influirá decisivamente na solu- 
ção da pendencia entre os Estados Unidos e o Japio. 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, e é a melhor ! E' uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 1005000. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 1008 ! 
ZIZITA é saborosa. E” a manteiga de todas 
as cnsas. 


o europeu a 'im de defender vitória. embora não seja por 
os direitos do país dentro e | esmagadora maioria. 


féra de suas fronteiras, e para- 
lizor, cnde se apresentem, as 
notencias totalitárias. 

NÃO SATISFAZEM AOS E. E. 

UU. 

WASHINGTON, 12 «U. P) 
— Anuncia-se nos circuics au- 
orizados, ds entemão. que as 
propostas do Japão não satis- 
fazem os Estados Unidos. 

OIMARA DOS REPRESEN- 

TANTES SE PRONUNCIA- 

RA AMANHA, DEFINITI- 

VAMENTE 

WASHINGTON, 12 «WU. P 
— Afirma-se que nas últimas 
oras de amenhã, a Camara 
os Representantes se prontn- 

crá, definitivamente, a res- 
cito do projéto de lei que cr- 


ORDEM PARA 4 FABRICA- 
ÇÃO DE MAQUINISMOS 
DE TENADOS A* RUSSIA 
WASHINGTON, 12 (RJ — 

1 Secção de Prioridade do De- 

oartemento da Produção ex- 

>>diu ordem especial para a 

Í rabricação de maquinismos dos- 

| timados é Russia, no valor de 

1) a 15 milhões de dólares, a 

mal devera ser cumprida por 

35 tabricantes, 


CAMISAS, PYJAMAS e GRA- 


| NATAS, o melhor sortímonto 
elos menores preços, só na 
CASA VESUVI 


EXPLODIU 


dena a refórma da lei ds neu- 
relitade. 
O deputado oposicion'sta Fish 
"rrou que a aprovação da 
at póde ser considerada como o 
último passo para a guerra 
PRESIDENTE ROOSEVELT 


uma fábrica de muni- 
ções do Estado de 
Illinois 


CBTERA' A VITÓRIA NEW YORK, 12 (RJ) — A- 
WASHINGTON, 12 (U. P;) |nuncia-se que em consequencia 
Espera-se que os debates aa | “ums explosão, voou peles pres 


C mara dos Reprsentantes, a 
respeito cn reforma da lei de 
neutralidade sejam 22] 


a “úbrica de explosivos “Wes- 
em Powdes Company”, situa- 
da em Edwards, illinois. No en- 
olssimos *anto, d-sconhece-se ainda a 
Segundo ss afirma, o Presi-| causa do simistro, ignorando- 
dente Rooscvelt obterá uma se também o número de vítimas. 


CRÔNICA DO RIO 
MULHERES E AZAS 


BERILO NEVES 


estaria préso a monotonia É 
trem de ferro ou no tédio da 
travessias marítimas. Enquant 
o seu pensamento via, em min 
tos, de um a outro mo é 
Terra, o “homo saplens"” cavale: 
uma nuvem e domestles o ralo 


10 — (Aéreos) — Há um 
*remir de asas na cidade 
rão as pombas de Raimundo 
orreia que, pela milésima vez 
“eixam os pombais, “apenas raia, 
=pruinea e fresca a madruga- 
da”. Não! As mulheres 
civamente voar, os Os, 
«m rercado, como ax aves do cla! | À friâcio é nie, arrancada ph 
CO) a Fsenidade Não podendo pro 
Vão rasgar os caminhos do Infi- , ópri jd; 
vto, Vão ensinar aos seus rar aU DES Dea o O ppm 
DRes OA neo ni an Sa dilatá-s em intensidade. Vour 
PTE SRD A meltiplicar por mail os instante 
US NET e RI fugitivos da existência Voar 
ER ho Ciro Tod cerprender-so das correntes é 
TAM Nolipito! nho irrapo a asiatos Prometeu para fugir com as as 
JETERIAS QUAL DONE Ea eo nto uai de icaro... Desta vez, o pássaro 
siga PPM end ni | humano não nas tem fróxeis 
q furiveis ao calór humorístico d 
Eva aprende o caminho do céu. Epp TE 
Be elno Basin felad,, ou velhas, ra do Brasil, com motores de bor 
Ar stinaão DOáriO! Sara nea norte-nmericano 6 nilotos de 
dimibe. Dilheins ora chéda vulso firme e de mento ousada, 
mio Jovens €, sobre jovens, 


usas. Que não se pode esperar de 
“ma cruzada em que se alistam 
cavaleiros tão gentic? A ama 
mpo teve a dupla volupis da 
altitude é da velocidade ., Subir 
* uma tentação, e voar — é uma 
Inneura O avião dá-lhe, ao 
msmo tempo, 5 vertigem das ul- 
turas e o desmaio da velocida- 
de Correr é ludibriar as velhas 
leis da Física e da Prudência, O 
homem é, por ei mesmo, um anis 
mal tarligrado — como o burro é 
a tartaruga Não fosso o gênio 
do Santos Dumont e ele ainda 


vão 


o homem voava sas 
com, 


Até agora, 
nho, nos céus do Brasil, 

ave solitária e melanaólica 
mulher resolveu, porém, fazer-lh 
companhia nos caminhos sem ne: 
mo do Ecpaço E' um sinal d 

deuses: se o homem convida « 
comeanheira a cavalgar a novr 
encarnação do Pégaso mitológivo 
é que o animais Já esta suflele 

temento domesticado,  Arredal 
ros! Aquietal-vos, ven: 
vestido á amazona, val 
ualopur nas estepes maues do In- 
finito ! 


oa 


À CIDADE 


CONFERENCIA 


A Inleiativa da empreza proprio 
tória do REX de trazer a eta cida 
de, ul mma  compa- 
nhis testral, merece vs mélhures 
elogios, Há muito que nos ressentin- 
mos da falta de teatro eduzido, 
asi que exclusivamente, é medio- 
fdnde costumeira das fitus de el 
nêmas, já não mais esperavamos por 
uma noticia dessa natureza, ] 

Ar companhias demandavam do 
Rio para o norte, mas fleavam no 
Recife, D voltava Si quizesso 
mes vêr algo de teatro, que nos aba 
lançessemos até tá Aqui é que não 
parecia querer aparecer mnguem | 

A empreza do REX val quebrar o 
encanto Iremos assistir a uns pou- 
cos espetáculos da companhia De- 
lorges. Fica aecim uberto o esminha 
para outras iniciativas de tal natu 
reza de modo que possamos sacudir. 
de quanto em vez, êsse monótono ar 
de provincin com fitasinhas de eidi- 
eulos flnx felizes e retrêtas 
pração no som da; charangas 

Outra cousa a dizer aos mena: 
ergutos; Necessitamos — compreender 
e prestigiar no seu justo valor'o tea. 
tro Ninguem pense que a téla subo 
titia o palco Ambos se diversifi 
cam e se aprimoram enda vez mais 

Nas grandes cidades, onde maio: 
ves são as exigências do público, teera 
an representações teatrais a mesma 
grande assistência dos cinémas, E 
mo contrário do que alguem poses 
pensar, estamos assistindo a um ver- 
«adeiro ressurgimento do teatro na- 
elonal, outrora abandonado e medis-' 
ere. | 
No sul do País, notadamente, mul- | 
tiplicam-se as companhins teatrais | 
Todo um grande « Inteligente publi- 
co assiste ús quas representações an 
sioso e insatisfeito na sucesião dos 
dius e das noite foxídias e rumor 
vas dos grandes centros — Nº 


nas 


A MATERNIDADE DA 
PARAÍBA 


A ideia da construção de va! 
Maternidade nas adjacências do 
Parque da Lagõa não é nova., 
A atual administração do Es- 
tado encontrou a idéia esboça | 
da c o terreno adquirido. O In- 
terventor Ruy Carneiro fez 
mais algumas desapropriações c 
ali pretendia erguer um amplo! 
edificio, obedecendo a todos os | 
preceitos de confórto e higiêne 
que servisse de abrigo a gestan- 
tes ricas ou pobres. 

Homem de resoluções pron 
tas, s. excia., todavia, não pres- 
cinde do estudo meditado d= 
todas as suas resoluções | 

No caso da Maternidade, en- 
tendeu, em bôa hora, dar novo 
rumo áquéle projéto. Afigu 
rou-se a s, excia: impróprio 0 
local para uma instalação ds 
cunho hospitalar. 

Situada num parque onde 


ce so tece EM JOÃO PESSOA, O SR. ALCIDES CARNEIRO. 


casino sem falar no ruido in- 
tenso de pesados veiculos que | 
transitam, dia e noite, por ali, 
— o local torna-se, sob todos 
os aspéctos, inadequado á ins- 
talação de uma Maternidade. | 

Segundo consta, o Chefe do 
Govêrno expediu as necessária: 
ordens á Prefeitura Municipar 
para levantar a planta do edi-, 
ficio. mas em outro terreno na * 


avenida João Machado, no Bair- | q; 


ro Hospitalar da cidade 

Registamos esta nota com as | 
devidas reservas. À ser exáto 
o consta só aplausos merece à 
feliz providência do Interven- 
tor, sempre pronto a corrigir 
o que vai tórco. 

(Da “A Imprensa” desta ci- 
dade). | 


EXAMES 
de saúde para os can- 


didatos ás bolsas de 
estudo de aviação nos 


EE. UU. 


RIO, 12 (A. N + — Inicia-i 
ram-se, ontem, os exames de 
saúde para os candidatos ás 
bolsas de estudo de aviação nos 
Estados Unidos 

Os referidos exames estão 
sendo realizados pelo dr. Fran 
kim Pyles, médico-examinador 
do Departamento de Aeronáu- 
tica Civil norte-americana, no 
Brasil 

A comissão de seleção está 
estudando o plano de dilata: 
Ú prazo estabelecido nara a ins- 
erição e apresentação de todo 
os documentos necessários, fi- 
xando, inicialmente, para o dia 
15 


“1930 nêste Estado militan-! 


o ir upa as funções | 
Carneiro ocupa [x Nov 


À UNIÃO — Quinta-feira 


mm em mi 


O sr. Janduhy Carneiro apresenta um vlano de 


NACIONAL DE SAÚDE 


12 de novembro de 1947 


aaa e cinto ds a “mi 


a : 
DO GENERAL EURICO DUTRA AO 


assistência ás soputa. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 


Felicitando o pelo discurso promunciado 


ções rurais — Outras notas | 
TO, 12 — Foi reslizagr. ee ao expediente e, em Lente ajustes ou conventos. ar- | nas comemorações do dia 10 de novembro, à 
hoje, a 2” cessão da Con-ida, o delevado dy Rio Gra ticular-se com os serviços e or- 


ferência de Seúde presidida pe- 


do Sul, sr Paranhos da Costa 
lo Ministro Gustavo Capane 


solicitou à mésa que fôsso en- 
ma, enminhado á Comissão de Es- 
Fóram apresentados zo ple- | gotos o trabalho do engenhetro 
nário nrofétos de várias unida- | raúcho Antonio Siquejra. sóbre 
des da Federação reintivos à o saneamento dos municipio: 
saúde e assistência. brasileiros como contribuição 
O arlevado da Paraíba, dr.'para os trabalhos daquela Co- 
Jandni» Carneiro, apresentou, intssão. 
no plenário dois projétos, o pri- Com a palavra o sr. Abelar- 
mriro sôbre o cstabelecimento do Marinho, diretor «do Serviço 
do plano de assistência ás po-| Nacional de Educação Sanitá- 
pulações rurais e o combate fs |via, apresentou 4 Es uma 
endemia” e o segundo sobre a! proposição no sentido de que a 
adoção de todos os estudos do Educação Sanitária deve mero- 
sistema racional e do controle cer especiais cuidados da ad- 
da dis'ribulção de auxílios dos ministração pública que nsse- 
Govêmos feitos ás organiza- gurará ás repartições respecti- 
ções de aistências privadas | vas categorias ndministrativas 
em carater Ilantrópico. “ recursos financeiros necessá- 
game rios para a satisfação de seus 
RIO, 12 tA. N) — Sob a 


Imperativos de ordem técnica e 
presiencia do Ministro Gusta- à renlização dos seus objetivos 
vo Capanema voltou a reunte- 


sociais 
= hoje m primeira Conferér-| Segundo a mesma proposi- 


cia Naclonal de Saúde. ção o Serviço Nacional de Edu- 
Após & leitura da áta passou- cação Sanitária poderá, me- 


À fixa 
NORDE 


SUR produção do norte 


OMENTE agora, com os amplos inquéritos 
do Servico de Economia Rural, é que prin- 
intumos a conhecer a vida intima dos nossos 
mercados 
O conjunto déstes estudos, devidamente 
coordenados, ministrará uma série de intorma- 
cões de grande importancia para o comércio. 
sua organização e defesa de produtores e consu- 
midores. 


sóma de energ 
corstante dos 
servacão dos 
apresenta assim 
| modificando o 


Para dar um exemplo das informações ca= onde antigamei 
letadas pets Secção de Pesquisas Econômicas e 
Sociais do 5 E Rº é curioso citar os dados re- 
lativos ao municipio de Araruna, Paraiba do 
Norte, O referido municipio, de acôrdo com 
as citadas informações, exporta principalmente 
algodão, feijão, milho, farinha de mandióca, 
mamona. fumo em corda, peles « couros, e im- 
porta sal, farinha de trigo carne, xarque, sabão, * 
manteiga, queijo, óleos. açucar, rapadura, café, 
arroz. frutas, peixes, solas, etc, 

As exportações de Araruna para fóra do 


ido são feitas, geralmente, para o Rio Gran- 
de do Norte, principalmente descinadas a Ma- 
cáu e Mossoró, que recebem fumo em corda, = 
Nova Cruz, que consome peles e couros. Em 
virtude de topografia acidentada torna-se difi- 
cil a exportação dos produtos de Araruna À 
estação ferroviária da Grear Western dista 52 
quilômetros da séde do municipio. Há, no en- 
tanto, estradas de rodagem e carroçáveis atra- 
vessando o município. Os mercados do Estado, 
que consomem ou distribuem os produtos do 
municipio, são os das cidades de João Pessoa e 
Campina Grande e, em menor escala, Bananei- 
cas, Caicára e Guarabira. 
Fossem melhores os elementos de transpor- | 

te e mais fáceis os meios de comunicação, cer- 


do meaos cus! 
1909 à 1930, 


1930 a 1940, 


gão árida do 


consequências 
as suas águas 


riqueza. 


E B EF | 
Declarações a A UNIÃO — “A Revolução e o Norte”, conferência pro-. uubro ultimo, o += 
nunc'ad: en Forialsza em comersoração 


do Estado Novo 


CONTRA-SE nesta ci 
dade, procedente de 
aleza, o sr. Alcides! 
neiro, advogado e jor-, 
4 no Rio de Janeiro, 
eiu a João Pessõa em 
es membros de sua 
a aqui domicihada. 
Paraibano devotado aos 
inferesses de sum terra, O 
sr. Alcides Carnejro parhi 


que v 


famili 


cipou, como elemento de 1 
primeiro plano, do movi- 
mento revolucionário de 


do por largo tempo na im- 
prensa diária do Pais 
Atualmente 0 sr Alcides 


quo 
Lol 


H.º aniversário do | 


» realizadas no di 
e Curador de Massas Fa Di ENA URAMAS ADO] 


cão do nordestino 


mente do brasileiro. Faz lembrar, pela! 


próprio organismo uma resistência que muito 
A honra as tradições da raça. Regiões desoladas. 


vastava, são hoje prados promissõres, cornan- “O [ E h . 
grama ao chefe do govêr-! 


3+2.384:3985000 em obras 
das quais só deram proveito, para irrigação d 
pequenas áreas, dois açudes. Fssa sôma, de, 


tando o govérno decidido a resolver, decisiva 
e racionalmente, o problema dessa vasta com 


açudes publicos, muitos dos quais em coopc 
ração, fôram construídos, com uma cubage: 
capaz de preservar parte da população da, 


proliferas da ictiologia amazônica. Com isso; 
desenvolveram-se auvas culturas e amplixrar) 
se as árcas irrigadas, de modo que o nordesti 
no vai deixando de ser o emigrante nacion: 
por excelência, resolvendo-se o problema d 


pequena pecuária- 


tamente êstes musucípios poderiam de moment: COLONIZAÇÃO DOS VA- 


aumentar o potencitl de sus produção e de su: 


O sr. Alcides Carneiro falando ao 


ganizações  congeneres para-es- 
+atuis ou privadas. Aos orgãos 


interventor Ruv Carneiro enviou ao General 


loíais de egucação sanitária | Eurico Dutra, ministro da Guerra, um telegra- 


compete estimular nas respec*t- 
vas jurisdições à criação de or- 
ranizações para-estetais e Pri | 


vados destinadas 4 equeaçãol pela passagem do 4º 
anitária. Trvt, 
Nesses ajustes. a orientação) lado Novo 


nica caberá obriguioriame 
te ao Servico Nacional de Edu- 
o Sanitária, 

m prejuizo das demais qti- 


ma em que se congratulava, 4o mesmo tempo, 


aniversário do Fs- 


Em resposta, aquéle titular remeteu ao 
Chefe do Govêrno estadual o seguinte des- 


vidades e até determinação em | g 
contrário, os orgãos de “ques | pacho a 
ção sanitária ocupar-se-ão mut- | scehil ig 1 € 1 
nene Fono do TEN RIO, 1] Recebi seu amistoso e entnsi 


cão da crianca cimestação pU- 
tica e tuberculose. 


astico telegrama, de ontem datado, e, com viva 


após o Ministro Gusavo Ce-<atisfação, envio a V. Excia. congratulações 


vanema mandou que a proposi- 
cão do sr Ahebrdo Marinho q 
fósse encaminhada á Comissão 
de Organização. Adminisigação 


Ministro da Guerra . 
Sanitária e Arsistência para 


agradecimentos afetuosos. — Eurico Dutra, 


perecer e deu a palavra a vá- 
*Conclue na 7º paz + 


PESSÕA AO INTERVEN- 
TE é uma conquista perma-| TOR RUY CARNEIRO 


A proposito do encerra- 
nento 
memorativas do Eº aniver- 
ário da Estado Novo, nes! 


ias que tem consumido, a Jura 
desertos, na formação e con- 
oasis, O homem do sertão s 
como um dominador persistonto 
meio físico e facultando ao seu 
Pessõa, em resposta a «uma 
comunicação que lhe fez 


nte o flagelo da sêca tudo de- 


vinte tele-! 


rose 


toso O sacrificio de viver. Ds 
a União despendeu no estadual; 


RIO, 11 — Agradeço «o 


contra as secas. 


mu comunicando o encer- 
ramento das feslivida 
promovi 
na passagem da 
Estado Nacional. 


passou a 577.203:8555438, es! 


data do 
território nacional. Dezenas d 


Pessoa conto 


doa prova 
desoladoras da estirgem, send 
povoadas pelas espécies mar |“ malogrado bra- 
premataramen- 
te esquecido dos servicos, 
Ss principios 
de justica o moral que sou- 
“be legar às gerações brasi- 


sua fixação nas zonas rurais pela melhoria d: | leiras. Atenciosas sauda-| 
condições ambienttiss que facilitam o pro j (ões Cel.  Aristarcho 
gresso da agricultura e o desenvolvimento d:, Lessoa Comandante do 


orpo de Bombeiros 


(LES DO CAMARATUBA 
E GRAMAME 


evendo 


eek 


| 


para o mensário 
Cultura Politica” numeco de 

Mélo Carvalho. direzor de Ser- 
| viço no Departamento Nacio- 


ao 4.º aniversário 
se 


nal de Imigração. assim se re 
| feriu à colonzação dos vales! 
do Camaratúba e do Gramame. | 
prevista pela administração pa! 
abana. após o 
dessa região do nosso Estado. 

*O mesmo se póde dizer dos | 
Estados nordestinos, 


Pernambuco. onde o governa-| 
| dor Agamenon Magalhães rea- | 
| liza um programa de largo au-| 

silo à população do interior, 

melhorando e elevando as 


lições de vida, quer 


Carneiro var realizar 
mas 


um do! 
notavess  empacendimen- 

1 nêsse sentido, que é a « 
| tonização dos vales do Cara 
| ostúba e Gramame, 


sovem 


às guarnições mililure 
aquarteladas Ness 


ali € revelado costs” 


| 
| distas voltando suas vistas por 


| e que eram conaideredas pre 


DO CEL. ARISTARCHO MELHORAMENTOS UR- 


BANOS NO RIO 


A Prefeitura carióca, em cura- 


| prmenco so programa traçado 


velo Chefe do Govirmo está 


das festividades co- | realizando vasto plano de me- 


loramentos urbanos na capi- 
tt bresileira. 
MN Rio. como se sabe, possuia 


ta cidade, o Cel, Aristarcho' duas colinas históricas, situa- 


des pa parte central da cidade 


dicinis & ata salubridade, pur 


» interventor Ruy Carnei-| que dificultavem a ventilação e 


provocaram enxurradas e ipun- 


Costelo e de Santo Antonio, O 
primeiro 1% arrezado há vinte 


eminente amigo o lelegra-! “205, quando o Brasil comemo 


rou o primeiro centenário de 


+ sua independência. Em seu lu- 
Ss, gar, existe uma série de ave- 
as pelo Govérno, nídas chetas de arranha ceus 


e praças, de imponentes pala- 


- | Clos que servem de séde a vá- 
0 Fiquei | nos ministérios e repartições 
uito sensibilisado com as | públicas 
homenagens à memória de, O morro de Santo Antanto 


ai ser por sua vez arrazado 
O seu desmonte constitãs um 


de sua grande estima é ve- [dos pontos principais do pia- 


no de melhoramentos em exe- 
cucão. Dentro de poucos anos. 
onde heje se ergue esse colina 
que um velho convento terna 
iamosa, haverá iargas avenidas 
e praças. E o prodbléma do ira- 
fego trrá encontrado sua solu- 
cão, pois dal se fará o esco 
mento rápido e facil pars q 
bairros residenciais. 

Mas, além do desmonte do 
morro de Santo Antono, de 
que aliás uma parte será con- 
servada -- aquela em que as- 
senia o vetusho convento de 
Santo Antonio, onde se acha 
sepultada a primeira imperatriz 
do Brasil, e que é um auien- 
ico documento histórico, outras 


grandes obras se acham não só 


ajetadas, como em andamen- 
as avenidas Presidente Var. 


gas, Nilo Peçanha e Diagona! 


Péricles | Oesie 


O projóto dessas trés 


avenidas é grandioso. Trata-se 
de uma obra monumental 


Mas não será sómente a ca- 


pital brasileira a ser beneficia- 


ca 


a política de melhera- 


mentos urbanos do govémo fe- 
deral. Quiras capitais « cidades 


quer em! avenidas e 


importantes tm sido objcio de 
sancamento | Pealizações 

| mostram, em conjunto, indices 
expres 


e de estudos, que 


tivos, na beleza des cons- 
iruções e no traçado das ruas. 


praças, indices de 
noso progresso, dr nossa ri- 


queza e de nexo permaçente 
dossjo de aperfeiçoamento 


= VÃO OFERECER UM 
caiba, onde o Scene Ro, AVIÃO Á MOCIDADE 


PARAIBANA 


S. PAULO, 12 A 
N Os operários c fum 
crmarios de Escritório das 
Indústrias Reunidas Frao- 
cisco Matarazzo vão adqur 
cio um avii 1 fim de en- 
Iregá-lo à mocidade parai- 


sede a de novembro, em todo o ocasião, o sr vides Cs 
vidas do Distrito Federal, | de RR! Alcides Car 4 o mordéstino, “procura “reali 
as ati! Pais, com excepcional bri-'neiro pronunciou a sus), 
desenvolvendo as suas ati-o TE | Patos ar uma taréfa de congues 
é Je pe Ihantismo . conferência, sendo apr l ; 
vidades de homem de pen E ” | j to sólo interor, fixando os col bana 
Em Fortaleza, como par, sentado pelo sr. a 


bl 


samento no estudo de 
suntas. diretamente relacio 
los com à história poli 
de seu Estado e da Na- 
ção, especialmente na fase 
post-revolucionária 


[te das Testividades em ho- 
menagem ao 4.º anive 
rio da Conslituição Brasi-, 
leira, foi efetuada uma imo 
ponente sessão civica no) 

Convidado pelo Departa atro Jose de Alencar,| 
mento de Imprensa e Pro presidida belo interventor 
paganda, O sr. Alcides Car | Menezes Pimentel e com a 
neiro esteve em Fortaleza, Presença de altas autorida- 


"no dia 10, pronunciando nodes civis e militares 


Teatro José de Alencar uma! Compareceu igualmente” 
conferência subordinada ao 4 solenidade o general Mei- 
tema “A Revolução e o ra de Vasconeélos, que 
Norte”, que se velacianou se encontrava naquela ci 
com as comemorações do dude em visita de inspe- 


Eá 


ónos, que 


amavam 


Andrade | 
Purtado, secretário do In! 
terior do Ceara 


até há pouco abar 
suas terras cm bu 
| 30 outra 

A propósito de “A Revo ! cr 
lução co Norte”, a 4! 
UNIÃO teve oportunidade | 
de ouvir ontem o sr Ale 
des Carneiro, que, de ini | ando e 
cio, nos informou Ler en 
contrado em Fortaleza o 
mesmo ambiente de vibra, 


Plagas com prejuizo 


1 demografia é o 


to estado, e fazendo 4 corajosa 


anquasta da serra com os ele 
eatos do próprio Estado. 

povosado o 
Camaratúla que será 4 per 
mera das outras colônias a se+ 


ms fundadas 


NOMEADO 


chancelêr, interino, o 


cole do amb. Mauricio Nabuco 


A. NM. Dur 
a ausencia do Musico Osyál 
do Aranha. que se encontre vi- 


cão civica que recebeu lu | ajando para O Chile Prost. 
12 amos passados os cara À vída é uma “Smooker”. leve Conte da Republica some 
vaneiros da Aliança Libe-| 4 vida Jogando *Suooker” no para substitú-io, O embaixador 


Salão Beunswich — Eua Duque 
de Caxias, 170 PPonto de Cem 
Kels) 


val de 1930 
(Conciue pa 7º pag) 


auricio Nabuco, Mibistro To- 


terno da Pasta das Relações 
l 


Txsemaros, 


E” % A UNIÃO — Quinta-feira, 13 de novembro de 1941 
emma 


EM FAVOR DO HOSPITALÇHFEÇARAÇ 
REGIONAL DE CAJAZEIRAS sibndo, ao Rio, os jan. 


Assistência médico-sanitária ás populações rurais — À orientação pro-, gadeiros cearenses 
RIO, 12 (A. N.) — Chega- 
rão sábado, aqui, os jengadel- 


NESTA CIDADE, O COMANDANTE 
| DA FÓRCA POLICIAL DA BAÍA 


O cel. Edgard da Cruz Cordeiro visitou A UNIÃO 


ficua da atual administração do Estado — Declarações do delegado do 
govêrno encarregado da organização daquêle estabelecimento 


NCONTRA-SE nesta cidade 

o sr Nelson Carreira, de- 
legado do govémo para insta- 
lar, organizar e superintender 
os serviços médicos-eirurgicos 
do Hospital Regional de Caja- 
zeiras, estabelecimento inaugu- 
rado na gestão da interventor 
Ruy Carneiro. 
No sus recente bia fi fis 
inspeção, no interior ta- 
do, o sr. interventor federal te- 
ve oportunidade de examinar 
em detalhes as lacunas e defl- 
ciências ali existentes, obser- 
vando que, além do Hospital 
não estar terminado, era insu- 
ficiente e verba Mestinads à 
sua subsistência, pondo o refe- 
rido estabelecimento em des- 
acórdo com o programa do Go 
vémo, qual seja o de oferecer 
áquela zona um eficiente ceniro 
de assistência senitária e 


dico-hospitalar. Em face des-! 


sa situação o sr. interventor 
federal autorizou 2 vinda ime- 
dista do seu delegado a esta 
tal, o fim de assentar os 
detalhes do projéto da recons- 
trução do Hospital sob moldes 
mais justos e científicos, inte- 
gerando equéle estabelecimento 
no ritmo da administração - 
tual. 
A propósito, o sr. Nelsoa 
Carreira fez as seguintes de- 
clarações a éste jornal sôbre o 
Hospital Regiona] de Cajazei- 
rês e o éxito de sus missão 
junto so mesmo, como repre- 
sentante do govêrno: 
ASSISTENCIA MÉDICA A'S 


| 


| mõses e sem óbitos a registrar 


Anti-múbico, um Lectário e ou- 
tras iniciativas em estudo que 
virão a seu tempo. Assim, o 
Tnterventor Ruy Cameiro, dJ- 
fundindo a assistência rural, 
fixa o homem á gleba e, resol- 
vendo problémas regionais, re- 
vive aqueles dias inesquecidos 
de civismo quente em que João 
Possôu e José Américo levavam 
Bos brejos e sertões beneficios 
ao povo, estímulos nos seus co- 
operadores”. 


SERVIÇOS INSTALADOS E 
EM FUNCIONAMENTO 


“Já sc acham em pleno fun- 
clonamento: A farmácia, o 
ambulatório, a mutenidade; a 
elinica médica, clinica cirurgi- 
cu com quas! uma centena de 
intervenções praticadas em 3 


c o centro de transíusão de 
cangue Este último, há pou- 
co fundado, é constituido de 120 
| Jovens escolhidos, selecionados 
* das Congregações Marianas, do 
Circulo Cotolico e do Tiro de 
Guerre, elementos dos melho- 
res da sociedade local. Para 
formação do referido Centro, 
contámos, felizmente. tem a 
esponisnea e decidida coopere- 
ção do operoso vigário de Ca- 
Juze 
eira” 


tem- 
| pos em que tantos e cruéis mal- 


S — cônego Manuci Vi- | nio econômico e moral da Pa- 


O PROGRESSO DE CAJA- 
ZEIRAS 


“Cajazeiras, sob o impulso 
da atual administração muni- 
cipal, dá a impressão de cidade 
limpa e higiênica, oferecendo, 
o aspecto de pequena metrópo- 
le. O prefeito se esforça por 
dotá-la de melhoramentos co- 
mo sejam — um campo de a- 
viação e o calçamento das ruas. 
Registro com satisfação a bôa 
vontade e o espirito de coope- 
ração que él tem revelado até 
hoje em relação ao hospital”. 
A ADMINISTRAÇÃO DO SR. 

RUY ' CARNEIRO 

“O sr. Ruy Cameiro, dando 
essa orientação no seu govêr- 
no, faz sincera e oportuna ad- 
vertência áqueles conterraneos 
de bôa vontade que aínda per- 
maxnecem em antiquados pre- 
conceitos de política de grupo, 
para que não venham a perder 
de vista a. atualidade paraiba- 
pa. cuja administração, isenta 
de espirito pessoal e partidá- 
rio, dá sempre um passo 4 fren- 
te e cada dia oferece um as- 
pecto mais novo e perfeito, num 
anseio de renovação para acer- 
tar e bem servir á causa pu- 
blica, criando paradoxos entre 
êste e aquéles ominosos 


tratos se infligiam no vatrimô- 
raiba”. 


ros nordestinos, 
assim, O raid Fortaleza - Rio, 


classe aderindo ás festividade: 
com que à Confederação Geral 
de Pescadores do Brasil rece. 
berá os valorosos jangadeiros 
perticiparão do cortejo mariti- 
mo organizado por aquela ins- 
tituição, para acompanhar, des- 
de a barra, os intrépídos cen- 
renses. 


um caminhão com os seus trl- 
pulantes e seguirá acompanha. 
da de um cortejo de nutomo- 
veis constituido das represen- 
tações trabalhistas e de pesca- 
dores até o Palácio Presiden- 
cial, em visita no Presidente da 
Republica. 

mo cortejo para o Palácio Gna.. 
nabára em homenagem á sra. 
Darcy 
Pescadores. 


Praça Floriano Peixóto em tx- 
posição publica. 


REGRESSAR 
'AO RIO O SR. EPITACIO. 
PESSOA CAVALCANTI 


CASA PRÓPRIA PARA O. 


o nosso ilustre conterraneo sr. 


completando, 


As federações e sindicatos de 


A Jangada será colocada em 


Após a visita, seguirá o mes- 
ROCEDENTE do Recife, che- 
gou ontem a João Pessõa, o, 
patrôna dos| coronel Edg-rd da Cruz Cordei- 

ro, comandante da Fórça Policial 
da Baía e major do exército. que 
vem a esta cidade em visita á 
Paraíba, seu Estado Natal, do 


Á AMANHÃ 


Vargas, 


A jangada será colocada na 


URANTE sua permanéncia e visão de estadista, pelo in- 


? no Recife, donde deverá re- | terventor Agamenon — Maga- 
gressar amanha no avião da | lhães. 
carreira, com destino ao Rio, | No “Crandr Hotel” onde se 


acha hospedado com sua espo- 
Ang Clara Cavalcanti 


POPULAÇÕES RURAIS 


Evitácio Pessóa Cavalcanti tesu | sa sra. 


“Os propósitos do atuzl go- 
vêrmno estadual são os mais opor- 
timos no sentido de prestar és 
populações rurais a assistência 
médico-sanitária a que elas 
tém direito. 

A instalação de hospitais ra- 
raís era um probléme esqueci- 
do. Agora, enircianto, com e 
Estado Novo, que coloca na ed- 
ministração do Pais, em seus 
multiplos setores, espiritos jo- 
vens, de realizar o bem 


, Capazes 
coletivo, está sendo tratado vi- | 


torlosamente. 
O Hospital Regional de Ca- 


Jazetras, estabelecimento desti-| dg pósse, as palavras então 
Dado a prestar assistência hos- ) 


pitalar, será também um cen- 
tro de educação sanitária para 
&s popilações rurais”. 
DIMINUINDO OS RISCOS DA 
DOENÇA 

“Cada passo que o govérno 
dá néste sentido, diminue os 
riscos du doença, com benéfica 
repercussão econômica para os 
orgãos de assistência hospita- 
lar. Disso resulta maior bem- 
ester pars o povo, objetivo pe- 
Jo qual se empenha a atual ad- 
ministração do Estado. Cons- 
truir, conservar e melhorar são 
palavras do interventor Ruy 


OPERARIO 


O seu histórico manifesto 

da Esplanada do Castelo, 
quando candídato da Aliança 
Liberal á Presidência da Re- 
pública, o Presidente Getúlio 
Vargas. expós, de maneira cla- 
TR € categórica, o seu ponto 
de vista em relação aos problê- 
mas que então afligiam os tra. 
balhadores brasileiros. Ao con- 
trário dos classicas promessas 
dos pretendentes a cargos ele- 
| tivos, que esquecem seus com- 
| promissos no dia seguinte ao 


proferidas pelo Chefe do Go. 
vérno crescem, hoje, de signi- 
ficação. Arrancando o opera- 
redo nacional do cãos em que 
vívia, organisando-o, amparan. 
do-o e elevando seu nível eco- 
nômico, cultural e fisico, o 
Presidente Getúlio Vargas foi 
muito além des considerações 
desenvolvidas quando candida. 
to da Aliança Liberal. Já se 
tornou conhecida e admirada 
em todos os centros trabalhis- 
tas do mundo a avançado le- 
gislação socia; criada com a 
instalação do Ministério do Tra- 
balho. Mas, fóra désse corpo 


Carneiro, quando dc sua visita) de leis, cuc veiu garantir os 


a Ca, é 
GRATIDÃO E APLAUSO 
“Como era natural, a popu- 


direitos dos trabalhadores no 
esmo tempo em que estimu. 
lavz & produção, beneficiando, 


lação citadins e de toda aque-| assim, o próprio capital, o Pre- 


a região se regusija e dá mos- 


sidente da República crion as 


tras de gratidão e aplauso ao| Caixas e Instíiutos de Pensões 


gesto do govérno, que acaba de| e Aposentadoria 


nzeiras será um 


Efirmar que Caj 
centro de asistência médica 


a 


indo, em breve, 


órgãos que 
vem prestando go operário bra- 
silciro notaveis e relevantes 
serviços. No momento em que 


compisto, pc: 
junto aos serviços hospitalares | se comemora mais um aníver- 


Já tnstalad: 


os € em pleno fun- 


sário da instalação do Estado 


» Wm pavilhão de | Nacional, é oportuno registrar, 


isolamento pars moléstias in- 
Jeto-contagiosas, um Instituto 


OVA YORK. novembro (Ser- 

viço Especizl da Inter. Ame- 
ricanas ARCHA DOS 
BARBAROS” intitula Harold 
Lamb o seu ultimo livro. Néle 
complete o estudo já iniciado 
há siguns anos sôbre Esse pe- 
riodo tão descuidado pelos His- 


toriadores europeus, em que os) 


guerreiros tártaros e mongóis 
edificarem impérios que com- 


preendiam parte da Europa e! 


toda a Asia, 

O livro ganhs agora uma pal- 
pitante atualidade, devido a Hi- 
ter ter recorrido é velha nor- 
ma alemã do “Drang Nach Os- 
ten” 


Comentando « importancia 
désse livro no panorams estra- 
tégico da guerra, o major Jo- 
sepb Green, comandante de Tn- 
fantaria do Exército Norte-A. 
mericano e Diretor da Rev 
Militar “The Infantry Journal”, 
escreveu o seguinte artigo: 

“A MARCHA DOS BARBA - 
ROS”, o avanço de uma força 
desapiedade através de Conti- 
mentes que não estão prepara- 
dos para 6 receber, é a marcha 
implacavel dos exércitos bem 
instruídos e fogueados nos com- 
bates, que vencem, por meio de 
suas armas e táticas militares 
superiores, as forças defensivas 

e todas as fortalezas que en. 
cantram po seu caminho de 
conquista universal. Hoje qua- 
sí todos nós pensamos que & 
marcha dessa classe de exérci- 
tos obedece a uma nove estro- 
tégiz, a uma nova e horrivel 


| Harold Lamb. Para 


I 


1939, os leitores do 
Khan” e “Tamerian” lembre- 
ram do espirito de destruição 
dêsses Gran Khans, mas esque- 
ceram-se, de certo, como éles 
conquistarem o mundo. O let- 


us linguagem rígida dos alga. 
mos, o alcance ds obra rea- 


"BLITZKRIEG” TEM SETE SÉCULOS 


NACIONAL 


lizada pelo govêmno através. 
dessas 5 

Até agora já fóram construi- 
das 1.596 casas para operários 
pe, Instituto dos Industriários, 


de Transportes e Corgas, 188 
pelos Bancários e 101 pelos Ma- 
ritimos, além de centenas de 
outras, disseminadas por todo 
o território nacional. Acham. 


pouco deverão ser entregues 
aos seus proprietários mais as! 
seguintes: Industriários, 2.931.) 
Comerciários, 905, Bancários, 
622, Maritimos, 233, Transpor- 
tes e Cargas, 130, Estiva 7, num 
total de 4 821 predios. O total 
do capital invertido até agora 
nessas construções foi de .... 
189.461:3255570. Fóram adqui- 
ridos, ainda, 16.059.120.02m2 de 
terrenos que aguardam novas 
construções, num custo de .... 
85.586:169$000. 

Sómente no Distrito Federal 
fóram construídas e entregues 
ROS seus respectivos donos 804 
casas e mais 1.300 já estão 
prontas no Realengo, aguar- 
dando apenas a inscrição dos 
candidatos para serem ocupa. 
das. Nos demais Estados a me- 
dia de edificação financiadas 
pelos mesmos órgãos é a se- 
guinte: D. Federal, 2.104, São 
Paulo, 1.228; Rio Grande do 
Sul, 515; Pernambuco, 273; Mi- 
nas Gerais, 184; Ceará, 106, se- 
Eguindo-se ns demais unidades 
da Federação, 4 E) 

Os' tipos de residências man- 
dadas construir pelo govêmo 
para o operariado brasileiro o- 
bedece aos mais rigorosos pre- 
ceitos da arquitetura moderna. 


| 


ich 


sido 
monstrações de 
só das nutoridades do vizinho 
Estado, como de amigos paral- 
banos que alí 
mentá-lo. 


gas e o Brasil de após 30” 
rante seleta assistência, o bri 
lhante 
|sintese incisiva e clara do atuel 


se em construção e dentro em momento brasileiro, discorren- 


alvo de expressivas de- 
simpatia, nau 
fóram cumpri- 


No dia 10, à noite, no Tea- 


pelos Comerciários, 20 / tro Santa Isabel, realizou-se a 


pela Estiva, 195 pelo Instituto | sua anunciada conferência só- 
bre o “Presidente Getúlio Var- 


Pe- 


conferencista fez uma 


do ainda sóbre a evolução da 
viia nacional néstes últimos 
dez enos e fixando em impres- 
slonante relévo a personalida- 
dc do Chefe da Nação. 

do encerrar a conferência, o 
orador referiu-se à obra de re- 
construção empreendik, em 
Fernambuco, com pulso firme 


São casas banhadas de sól, com 
ampla ventilação, onde o tra. 
balhador brasileiro poderá vi- 
ver em ótimas condições de hi- 
giene encontrando, a um tem- 
po, alegria para o espirito e 
saúde para o corpo. Quando 
&s condições de pagamento, são 
elas verdadeiramente sociais 
'Tomemos uma dessas operações 
ao acaso: por exemplo, o sr. 
Fabio Ferreira da Ponte, asso- 
ciado da Caixa de Aposentado- 
ria e Pensões dos Serviços Ur- 
banos Oficiais, de Recife, ad- 
quiriu sua residência por .... 
8-529$100, pagando por mês 
82$500, isto é, muito menos do 
que le costumava pagar pelo 
aluguel da sua casa. 

Como se vê, a obra que o go- 
vérmno vem realisando nêsse se- 
tor faz honta aós mais cívill- 
sados centros de cultura social 
do mundo, 


de Albuquerque. o jovem con- 
terraneo tem sido muito visl- | 
tado, tendo partido desta ca- 
pital no sabado, para apresen- 
tar-lhe bôas vindas um grupo 
de amigos, entre éstes o sr. 
Henrique Candido Cavalcanti 
de Albuquerque. oficial de Ga- | 
binéte e representante do in- 
terventor Ruv Cameiro, srs | 
desembargador Flodos dal 
Silveira, Oijas Gomes, José Be- | 
tamio, Ademar Vidal. João Le- 
lis. João Amorim, José Regis, 
Severino Procópio. Mario Go- 
mes, Clovis Procópio, Boaner- 
ges 
Joaquim Costa e Luiz Clemen- 
tino de Oliveira 


COMPUTAÇÃO 
de horas de vôo dos 
pilôtos da FAB 


RIO, 12 (A. N.) — O Minis- 
tério da Aeronáutica determi- 
nou que o tempo de vôo dos 
militares da Força Aerea Bra- 
sileira, designados ou nomeados 
para servirem nos aéro clubes, 
seja computado para todos os 
efeitos como se fossem vôos fel. 
tos em aviões da guerra 


LIVROS 
PARA A BIBLIOTECA 
NACIONAL 


RIO, 12 (A. N.) — No decor- 
rer do més de outubro ultimo 
entraram na Bibliotéca Nacto- 
nal, por contribuicão legal 988 
obras em 1.089 volumes. 


HITLER NA ROTA INVERSA DE GENGHIS KHAN E TAMERLAN — OS CAVALEIROS MONGÓLI- 
COS PRECURSORES DAS DIVISÕES “PANZER” NA TÁTICA MILITAR 


vo alemão aclama a Hitler co. | fen — pertença a doutrina de 


| tética de guerra, que abala os 
alicer de toda uma civiliza- 
cão. Horrorizam-nos Esses ata. 
ques ds modema mecanização, 
mas esquecemos que não é q 
prinsira vez que o mundo é 
vitima das ambições insacia- 
de um Ditador, da rapi- 
dez e destruição dos seus exér- 
Ciro, de enganos e ludibrios 
| peicojógicos tão subtis 
| nreperados como os dos nossos 
| dias 


Quendo afirmo que temos &| 
endencis para nos esquecermos | mas qualquer cousa de funda. 
do, devo excetuar ume | 


| do P; 
o de leitores, especialm: 
que conhecm as obras 


en- 


te q 


oficiais e muitos soldados inte. 
Lgentes de menos categoria que 
tem sido o “Genghis Khan” e 
“Tameran” de Lamb, êsses dols 
livros, onde se faz uma des 
crição do “blitzkrieg” mongól- 
co, superior a qualquer estudo 
mulitar ou tratado histórico, 


constituem excelentes fontes de 
ensinamento. 


Até & invesão ds Polônis, em 
“Genghis 


e bem 


o militar | 


. tor, perito em assuntos milita- 
res, ao familiarizar-se com os 
métodos de instrução mongo- 
|iica, sus extraordinária habili- 
[ dade na condução das grandes 

es de combatentes, e no 

| alto espírito de tantas centenas 
| de milheres de homens, ligados 
| por um só juramento e um só 

| propósito, e sobretudo com q 

| idez fulminante do seu ata- 

| icgo compreenderam que 
virtudes não são peculi- 
citos bárbaros, 


mentsl num exército de uma 
| grande rá independente- 
| mente do regime do seu Esta- 
do. Num combate, com efeito, 
| para nado servem sos cavale!- 
ros os grandes ideais se 
| corpo não fôr forte e flexivel, 
| us lança Lor curta e de máu 
material, se sou cavalo fôr ve- 
lho e doente e se o aço da sus 
coureça não estiver bem tem- 
perado. 

Na “MARCHA DOS BAR- 
BAROS”, Lemb não só nos 
conta & vids dos Chefes mon- 
gólicos, como Genghis Khan, 
'Temerlan e outros, mas faz-nos 
ver também, com a maior cla- 
ridade, que poucas novidades 
há na guerra dos exércitos di- 
rigidos por Adolf Elter. O po- 


mo um génio militar, ou é, pe- 
lo menos, assim que o apre- 
sentam os serviços do dr. Goe- 
bbels. No entanto, Lamb diz- 
nos como cs generais mongóli- 
cos de há setecentos anos re. 
duzem o Fuehrer á simples con- 
dição de imitador, e não po- 
demos garantir mesmo se se 
trate de um Imitador de pri- 
meira mão. Seus exércitos, na 
verdade, ainda não lutaram 
com forças & sua altura. E 
suas forças motorizados têm 


ginda que avançar muito para | 


poderem rivaliza 
des 


com as gran- 
conquistas dos Grandes 
Khans da Asia — conquistas 
que . BLÉ agora, as maiores 
que « História do mundo regis- 
tra 

Lamb foz uma maravilhosa 
comparação dos exércitos dês. 
ses bárbaros de há setecentos 
anos com as forças que agora 
estão dominando os paises dn 
Europa. Os alemães — diz — 
estudaram decerto a guerra 
mongólica sob o aspecto mill- 
tar, recolhendo as lições dos 
seus remotos ateques & Polônia, 
Ellésia, Boêmia e Morávia, E, 
cinda que so cérebro militar 
dos Hohenzollem — q 


grupo 
| Bernhard! — Moltko — Eshljo- 


que uma Nação que se prepara 
para a guerra póde traçar seu 
próprio destino e impór sua po- 
lítica a Nação militarmente 
fracas, êsses estudos técnicos 
das conquistas mongólicas con- 
trituiram, sem dúvida, para 


+ pór em execução êsse principio 


bélico-diplomático. Os outros 
exércitos da Europa desconhe. 
ciam, provavelmente, os méto- 
dos de Genghis Khan, em to- 
aos us suas míinúcias, embora 
“Os Grandes Capitães à Luz 
do Dia”, obra publicada em 


| 197%, e nn qual o capitão B 


H. Luddcll Hart fez um inte- 
ressanto estudo sóbre os pro- 
cessos da guerra mongólica, fi- 
gure entre os livros de texto 
puro q preparação dos oficinis 
do Es! 
Inglaterra se constituiu 2 pri. 
meira força mecanizado do 
Exército. E, comentando Esse 
livro, o Chefe do Estado Maior 
do Exército Britanico, disse; 
“O estudo das guerras mongó- 


licas constituç uma grande basa 
de preparação militar”. 
Lemb demonstra ainda que 
tento o método mongólico co- 
mo o alemão tendem a destruir 
& resistência antes de derem 


Cunha, Antonio Targino, | 


tado Malor, desde que na | 


O cel. Edgard da Cruz Cordeiro em palestra com o diretor 
da A UNIÃO. 


qual se achava afastado ha 
muitos anos. 

Em sua companhia, viaja o 
m-jor Maurino Cozimbro Tava- 
res, chefe do gabinête do Co- 
mendo da milícia baiana. * 

A's 8 horas de hoje, o coro- 
nel Edgard da Cruz Cordeiro vi- 
sitará o quartel da Fórça Poli- 
cial deste Estado, onde será re- 
cebido pelo comandante Anacle- 
to Tawres da Silva 

Acompr nhado pelo sr. Moacy 
de Mesquitu, delegado Reg'onal 
do Ministério do Trabalho, o co- 
mandante da Fórça Policial da 
Baía esteve ontem á nolte na 
sedação desta fólh”», demorando- 
se em cordial palestra com o di- 
retor e redatores da A UNIÃO. 

Socio da Associação Baiana de 


' Imprensa, o coronel Edgard da 


Cruz Cordeiro tem colaborado 
nor diversas vezes, na imprensa 
diária do país 

Durante sua palestra o co- 
mandante da Fôrça Policial da 
Baía manifestou a cua surpre- 
za pelo progresso da capital pa- 
raibana, 

Em seguida, o cel. Edgard da 
Cruz Cordeiro percorreu as ins- 
talações desta fólha. 

[UMA INFLAÇÃO 

MADRID, 11 (T. O,) — No- 
ticiam de New York que numa 
corta dirigida ao Presidente da 
Comissão da Camara dos Re- 
presentantes, o Deputado Dou- 
rhton manifesta ao sr. Roose. 
| Velt seus temores por uma in- 

flação nos Estados Unidos, 

fundamentando sua tese nas 
reformas tributárias anuncia- 
das, com as quais se pensa fl- 
nanciar uma parte do rearma- 
mento e dos presentes que os 


Estados Unidos fazem aos bol- 
chevistas e aos inglêses. 


a “Gestapo” o bispo 


de Munster 


BERNA, 12 (R) — O jomal 
católico suíço “Das Neue Volk” 
publíca três sermões do bispo 
de Munster denunciando as 
atividades da Gestapo. 

Um déles, proferido pelo bis- 
po. diz que os danos ocaslona- 
des pela RAF contra a cidade 
“são tão severos como os ata- 
ques da Gestapo contra a vida 
religiosa 


| tempo a que aquela se organize 


convenientemente. 

Os pontos essenciais para se 
obter êsses resultados são: 

1º) — Uma informação com- 
pleta e perfeita da força do ini. 
migo 

2º — A confusão do inimi- 
go pela intimidação. 


3º) — Sabotagem das Tor- 
ças inimigas. 
4º) — Nunca descobrir a 


indole do ataque para encon- 
trar o adversário desprevenl- 
do 


5.º) — Atacar por surpresa, 
em hora mantida em rigoroso 
segredo. 

E não há estudante ou peri- 
to de estratégia e tática mili- 
tar que possa contestar as con. 
clusões a que chega Lamb: 


1º — Os europeus não teem 
monopólio do gênio militar. 
A Asia póde produzir estrate- 
gas de primeira categoria. 

2º) — Os asiúticos, nos sé- 
culos pretéritos, lá sabiam que 
a “nova” guerra total destrulo 
8 resistência. 

3.º) — Os asiáticos podem 
igualar o poder guerreiro dos 
europeus, se se lhes der igual- 
dades de armas. 

4º) — Os exércitos de volun- 
tários de grande espirito, mas 
mal instruldos, podem ser der- 
rotados repentinamente ante 
um ataque de uma força béli. 
ca bem organizada, 


(Conclúo na 7º pag.) 


COMEMORAÇÕES DO 4: 


A UNIÃO — Quinta-feira, 13 de novembro de 1941 


— 


ANIVERSÁRIO DO 


| ESTADO NOVO NO INTERIOR 


' TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO SR. INTERVENTOR FEDERAL 


Houve uma sessão cívica, 
14 horas, no 


ds 


y Note 8 propósito das come- 
alacéte da Pre- 


morações do 4º aniversário 
do Estado Novo o sr. Interventor 
Federal recebeu os seguintes te- 


EA 

pé, 11 — Comunico a v. 
excla. que ontem fôram re- 
alizadas grandes festus cívicas, 
na passagem do 4. aniversário 
du Estado Novo, discursando, em 
frente no bu:to do presláento 
Getúlio Vargas, o padre Hildon 
Bandeira, relembrindo os he- 
róls passados e fezendo reviver 
os grandes beneficios que trou- 


dores, que fizeram referência á, 
deta. H 

As Escolas Públicas entoaram ! 
diversos canticos. inclusive o Hi- 
no da Purcíba, encerrando us 
solenidades o Hino Nacional. 
Saudacões cordiais — Juvencio 
Carneiro — Prefeito. 


Cabaceiras, 12 — Tenho sa- 
tisfação em comunicar que a 
grande festa - cívica realizada 


xe á Pátria o Estado Novo. 


Após a sessão cívica, seguiu- 
se uma passeata de alunos e 
povo. puxada pela banda de 
musica de Sapé, tendo & fren- 
te o prefeito e o vigário, en- 
cerrando-se as festas com o ar- 
riamento da bandeira. Foi can- 
Atenelo- 

Pes- 


tado o Hino Nacional. 


neste municipio, ontem, correu 
com o o brilbntismo, 
comparecendo os representantes 
de v. excla, do general José 
Pessõa, e do sr. Joaquim Pessõa, 
de quem recebi honrosos tele- 
gramas, além do cel. Aristarro 
Pessõa, que, tambem, enviou 
uma mensagem de” felicitações, 
Outras altas autoridedes se fi. 
zerem representar. Cabaceiras 


emmentíiio da Malaia. Um dêsses a- 


- S. João do Cariri, 11 — Te- 
nho o prazer de comunicar o 
v. excla. que a data do aniversá- 
rio da Constituição foi comemo- 
rada, festivamente, nesta cida- 
de, com várias solenidades. 
Ontem, fóram concluídos os 
serviços de límpêsa interna e 
externa do Grupo Escolar e 
Mercado Público, bem assim da 


recebeu as flustres visitas dos 
municipios vizinhos é do Esta- 
do de Pernambuco. Numerosos 
oradores exaltaram o rezime e 
os nomes do Presidente Vargas, 
de v. excia. e do gener-l José 
Pessôa Todos enviaram revre- 
sentações. “Tomo a liberdade 
de congratular-me com o Go- 
vêrno do Estado pelo grandioso 


estrada cazroçavel, ligando a | acontecimento, que empolgou to- 
vila de Caraubas à Cuchichola. | do o municinio. Respeitosamen- 
Saudações — ano Brito | te. — Pereira Castro — Prefeito. 
— Prefeito Bonito, 11 


— Tenho a satisfa- 
ção de comuniozr a v. excla, que 
em comemoração á data aniver- 
sária do Estado Novo realiza- 

. ram-se, neste municipio, diver- 

as repartições sas homenagens á pessõa do in- 

Vga * signe Chefe Nacio: Presiden- 


PREPARATIVOS MILL V 
TARES NA MALAIA SEME 
A 


retoria de Fomento da Produ- 


Cajazeiras, 11 — Cajazeiras 
comemorou, condignumente, a 
data consagrada ao Estado Novo. 

Foi hasieada a bandeira na- 
cional em todas 
públicos . 


(Conclusão da 8.º pag,) 
os Unidos, Canadá e Austra- 


Biao é admiravelmente apro: 
irovelmente apro- 
vriada psra o terreno actjen- | agricultores do Estado 
parelhos póde viajar em ma- 
ecreditavel velocidade sobre os 
terrenos mais dificeis para a- 
tingtr seu; objetivos, quer atra- 
vés de florestas quêr sôbre mon- 
tes tortuosos e colinas. 

As ricas plantações de bor- 
racha e arroz, em caso de guer- 
ra, seriam transformadas em | 
campos de batalha. A penin- 
sula da Malaia possue uma mag- 
nífica rêde de estradas de ro- 
dagem mas, além dessas gran- 
des artérias, existem muitos ou- 
tros que em tempo 
de chuva sho perigosos e es- 
corregadias, 

A “Porta dos Canhões “de 
Bran é de incalculavel, valor fó- 
ra as estradas, pois os pontos 
vulneraveis da Malala estão jus- 
tamente nessas áreas. 

E" usada particularmente pa- 


pensam ao Fomento de nossas | 
atividades rurais, uma das pre- 
ocupações mais inst?ntes do in- 
terventor Ruy Carneiro. 

Mais de 71 mil mudas de es- 
senclas flerestais e arvores fru- 
tiferas fóram levadas para o 
interior, onde o seu valór se evi- 
' denciará, não só pelos produ- 
1 tos colhidos. mas pela influên- 

cia que exercerão no melo. Mais 

de 273 mil mud"s de agave fô- 
ram transplantados da Fazen- 
da “Simões Lopes” para pro- 
priedades agricolas parnibanas 
e isso indica que o movimento 
de expansão da noss> cultura 
de texteis vai se processando ra- 
pidamente Mas não ficou nas! 
principais culturas a fomentar, ! 
o grande empenho do govêmo 

Sementes de hortaliças, de ce- 


ra alcançar rapidamente um ob- 


jetivo e tomá-la em marcha, no 
das 


próximo desdobramento 
torças atrás das inhas do tni- 


migo e o serviço de patruhas 


para descobrir as posições ad- 
versárias em movimentos rápt- 
dos. Numa região costeira € 
montanhosas como as que exis- 


tem na Malaia, as lutas serão 


contra as tropas inimigos de 
desembarque, para obter um 


ponto de apoio na peninsula e 


os da “Porta dos Canhões” po- 
derão enfrentá-las e serem en- 
viadas rapidamente para um 
ponto perigoso onde seja pos- 
sivel enfrentar o inlinigo, até 
à chegada de reforços, impe- 
dindo o atacante de tomar pé. 
Recentemente, o comandanto 
em chefe dos exercitos brito- 
no Extremo Oriente, Ro- 
dert Popham, sob forte chuvi, 
assístiu as experiências de um 
pelotão na “Porta dos Canhões” 
de Bran que demonstrou 03 va- 
Mosos e diferentes serviços que 
podem prestar. Um pelotão des- 
ceu apressadamente por uma 
Indeira bastante inclinada e 
zublu em grande velocidade até 
o alto da mesma ladeira, de- 
pois desdobrou-se pars uma 
ação numa cordilheira. 
Demonstrando a possibilidade 
de vencer obstáculos, atraves- 
saram com rapídês um campo 
aberto, destruindo ume dupla 
rêéde de arame farvado, passe- 
ram sôbre uma verdadeira mon- 
tanha de tocos de madeira e 
reatizarom saltos de oito pés 
de altura prosseguíndo na mes- 
ma velocidade quando entraram 
ua procura do objetivo flxade 
As plantações de borracha e as 
florestas oferecem elementos n- 
preciaveis para escondé-los e 
tem protegê-los contra os ata- 
ques néreos. Durante as mano- 
bras os brans atravessaram, em 


borracha com uma 


máxima e conseguiram ocultar- | colas católicas, que fóram fe- 
inimigo, chadas. 


se do 


riais, de forrageiras, de mmo- 
na e de fumo, fóram distribul- 


PERRE: 


S ONOTAS 


te Getúlio Vargas, e à de v 
excia. Respeltosas saudações 


feitura, falando diversos ora- | José Morals — Prefeito 


Cabaceiras, 11 — Sinto satis- 
fação em comunicar haver me 
desincumbido da honrosa repre- 
sentação que v. excla. me con- 
fedu a respeito da festa civica 
realizado aqui ontem. Alegro- 
me adíntar que tudo correu 
com O máximo brilhantismo, es- 
tando a população exultante de 
orgulho pela maior festa que 
assistiu nossa cidade. Os nomes 
do Presidente Vargas, do Inter- 
ventor Federal e do General 
José Pessôu fóram aclamrdos 
pela. multidão satisfeita, Aten- 
closas saudações -- José Correla 
— Suplente de Juiz de Direito, 
em exercicio. 


TAÇA “10 DE NOVEMBRO” 


De acórdo com o resultado 
da apuração feita pela comis- 
são constituída do cel. Amccléto 
Tavares, comandante da Fórca 
Policial do Estado; comandante 
Alígédo Salomé, capitão dos 
Portos, e do capitão Mário So- 
lon Ribeiro, Chefe de Policia, 
foi classificado em primeiro lu- 
gar, por sua apresent'ção na 
Paradh Trabalhista de 10 de 
novembro, o Sindicato dos 'Tra- 
balhedores em Fiação e Tece- 


| 


ai 


EXPOSIÇÃ 


de trabalhos na Escola 


. , 
Nacional de Bélas Artes 

RIO, 12 +A 
| Ministro Crustavo Capanema 
insugurou, na Escola Na- 
cimal de Belas Artes, a 
exposição de trabalhos dos 
pjatunos daqueles estabeleci. 
mentos da Universidade do 
Brasil, e, depois de percorrer 
demcradamente as galerias da 
1 Exposição em companhia da 
comissão que o recebeu, o Mi- 
nistro Gustavo Capanema apro- 
veitou o ensejo para proceder 
à entrega, na sala do Diretório 
Acadêmico daquela Escola, dos 
prémios que instituiu para os 
melhores trabalhos que figura. 
ram na exposição dos alunos 
das Escolas Secundárias do Dis- 
trito Federal, ali realizada re- 
centemente. 


A LITERATURA 
ts 


LONDRES, 12 1R) — O sr. 
Churchill endereçou uma carta 
ao diretor da revista “França 
Livre”, que se publica aqui, di- 
zendo que: “A literatura fran- 
cêsa, que todo o mundo culti- 
va, conhece e ama desde ha vá- 
trios séculos está sendo defor- 
| mada para servir aos inimigos 
“da França, que pretendem aba- 


N. (9) 


lngem de Sta. Rity, recebendo | far o pensamento, a cultura e 
a Taça “10 de Novembro”, ins- |a Iberdade francéses. Mas, em 


titulka pelo Govêrno estadual, | terras ca Inglaterra a revista | 
como premio no Sindicato me- | 
lhor apresentado na aludido manter bem viva a flima de! 

- pensar e escrever a verdade”. 


Parada. 


“França Livre” continúa a 


«la de Fomento. E a lavoura do 


ção, vem distribuindo dezenas | pobre, o feijão, teve a sua maior 
de milhares de sementes e mu- |-campanha este ano, quando fá- | 
das de plantas selecion“das aos | ram levados no seu alcance, ... 


15.000 quilos gratuitos de se- 


Esse constante movimento de | mente para plantio. O grande 
sementes evidencia a compreen- | volume que a nossa safra de fel- 
são gue os nossos lavradores dis- | jão alcançou este ano, deve-se 'tmbro de 1941: 


NTES DISTRIBUIDAS 


SECRETARIA da Agricul- das gratuitamente, ou compra- 
tura, por intermédio da Di- | das pelus agricultores à Direto- 


pois. em grande pre, á ajuda 
que os poderes publicos presta- 
ram aos lavradores mais pobres 
do Estado. 

Para melhor exame transcre- 


mudas distribuidas pela Direto- 
| ria de Fomento dº Produção, du- 
rante cs mêses de janeiro a ou- 


(eee e em 


ESPÉCIE 


= 
Distriduidas | Vendi- 


gratuita- | 
mente 


| 
| 
| 
l 


erre mem 


Plantas Frutiícolas .. .. .... 
Essencias Florestais . 
Plantas ornamentais . 
Bananeiras .. . 
Hortaliças .. .. 
Agave . 
Horb' liçus 
Mucuna .. 
Fumo 
Amendoim 
Batatinha 
Arroz .. 
Feijão 
Milho . aromas 
Forrageiras .. . 


DE 


22 284 | Mudas 
35.204 a 


558 


& 
& 


S 


E 


a 
s 


—. 


— | Gramas 
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88. uê 
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ARTE 


um perigoso delinquen-, O festival de dansa e canto orfeônico da Supe- 
rintendência, depois de amanhã 


te em Londres 


LONDRES, 12 (R) — A po- 
lícia submeteu, hoje, a interro- 
gatório um individuo suspeito 
de haver Iniçado o terror a 
certo bairro ds Londres quan- 
do dentro de um carro, fez dis- 
paros de fuzis em diversas di- 
reções, matando 2 pessõas e fe- 
rindo 7. O rereriao individuo 
foi detido quendo a polícia 
verificou que um automovel 
coincidia com a descrição que 
se tinha do veículo do estranho 
atacante, As autoridades mo- 
bilizaram importantes patrulhas 
para caçar o indíviduo em ques- 
tão. O criminoso, so que pare- 
ce, escolhia ns suas vítimas ao 
azar, entre a multidão, fazendo 
fogo Indistintamente com um 
fuzil e uma pistola de dentro 
do carro de cór preta de que 
se utilizava. 


EXPULSOS 
300 E atgices 


GENEBRA, 12 (R) — As 
Últimas informações recebidas 
de fontes dignas de todo erédi- 
to dizem que os alemães expul- 
saram mais de 300 padres cató- 
lícos de Lorena. Além disso, as 
autoridades de ocupação re- 
quisitaram todos os seminários 
ficando assim destruídas todas 
as possibilidades para a forma- 
ção de novos sacerdotes. Dizem 
também que os alemães proibi- 
ram O ensino religioso nas es- 


DD AA a ado O sia io nto 


(Sea levado a efeito, sábado 
próximo. no Cine-teatro 
“Plaza”, o festival de dansa e 
canto orfeônico com que a Su- 
perintendência de Educação 
Artística comemorará o térmi- 
no do ano letivo. 

Essa festa de arte, que é par- 
te integrante das solenidades 
do dia da República, foi orga. 
nizada pela S. E. A. e o seu 
programa, revestido de dupla 
função educativa e artística, 
inclue numeros de dansas clás- 
sicas, características e regto- 
nalistas, interessantes tanto pe- 
los motivos musicais como co- 
reográficos, 

Pera melhor esclarecimento, 
daremos a seguir, informações 
sôbre alguns désses numeros. 

O Lenhador «Música de 
Dnlcroze) — Cansado e doen- 
te, o lenhador sonha com en- 
tidades que realizam em volta 
dêle, na floresta, o seu árduo 
trabalho quotidiano. Sente-se 
feliz mas, quando acorda toda 
n ventura desaparece, pois tu- 
do fel apenas um sonho. 

Polichinélo «Música de Vilo- 
Lóbos) — O inquiéto Polichiné- 
lo faz as bonécas dansarem 
Cada uma, em atitudes e pas- 
sos característicos, demonstra a 
sua nacionalida 
densa 
chinelo se quebra e êle para 
numa atitude de relaxamento 

«arabescos (Musica de Bach» 
— Corvograria sugerida por um 
Coral de Bach, reunindo em 
uma evocação grega a expres- 
são simples, graciosa e sóbria 
dos movimentos. 

Corre, corre lacorxia «Música 
do Vila Dansa |m: 


je 


» — 


| 


J.| 


| 


gênua de escolares sóbre à mu- 


| 


SERÁ MANTIDO O TRÁFEGO 
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MARÍTIMO BRITANICO 


(Conclusão ds 1º paz, 
A PRObUçoS DE Grycsos 
ALIMENTICIOS 

Mes isto é muito muis do que 
tinhamos direto de espera: 
quando os italinnos nos dec! 
raram guerra e os franctses de- 
sertaram do nosso lado. O fa- 
to das perias de nosãa nuave- 
gação terem diminuído tão seis= | 
sivelmente — que tenham dimi- 
nuído no momento preciso em 
que Hitler jactava-se de que 
sua guerra maritima tinhe che- 
gado ao ponto culminante 


vieção no senudo de que é ne- 
cessário chegar até nós por 
melo da invasão direta, tão To- 
jo posso acumular valor nes 
cessário e fazer acertos preci. 
sos pora dar o salto. Temos de 
ter tudo em preparação pars 
que quando nos tempos me- 
Jhores. possivelmente na pri- 
maver», estejamos preparados 
para fazer frente so ataque de 
qualquer escala due contra nós 
possa ser dirigido. Embora e 
tejamos Infinitamente mais 
forus que na seis mises ou 


deve ser considerado à parte mo na um ano atraz estou 
ue nossa produção de artigos ro que, sf 14] ataque contra 
alimentícios na metrópole, que! nos for imtentado pelos ale- 
foi consideravelmeniz aumen-| mães, será ajustado por pleno 
tada. estudo de todos os seus deta- 

Não resta dúvica que o 1e-| jhes com circunstancias minu. 


gime alimentício co nosso povo| ciosidades e implacabilidado 


foi reduzido severamente e é! 
menos variado e agradavel, po-| 
rém, ainda estamos longe de 
afetar à nosm saúde. Temos 
esperanças que poderunos pro- 
porcionar parte algo maior dos 
nossos abastecimento; «x carne 
aos nossos operários, ore pres- 
tam serviço, isto é, onde efe- 
tivamente estejam reunidos 
Tenho a grata catisfação de 
anunciar que a cifra 


A CRITICA AO GOVERNO 

Passo agora a me referir é 
crítica contra o Govémo Sir 
Percy Harris disse que a cri- 
tica da guerra é o sangue vi- 
tal da democracia. Bom Ns 
guerra é muito dificil se con= 
seguir êxitos e muito facil de 
cometer erros, assinalando-se 
depots de cometidos E' firme 
resolução nossa manter as ins- 


fixada | tituições parlamentares em ple. 


por nós como o minimo para | na atividade ainda que no meio 


a importação de viveres prova- 
velmenie será alcançada agora 
O Ministério da Alimentação 
poude relaxar severas restri- 
ções para os méses dt inverno 
Apear de todas as dificulda-: 


des devpruos continuar produ-| 


zindo ainda mais, não sómen- | 
te Cevido a ameaça sempre pre- 
sente contra o que importamos 


fdo exterior, mas porque posst- 
| velmente a medida que a guer- votação cada um poderá ver 
ira fór se desenvolvendo, nossas com exstidão onde se encontra 


operações militares poderão exi- 
gir maior quantidade de navios 


io que poderiamos fornecer 
agora. As 
UM NAT, 
Ao mencioi Ts hor “+ 


ro o risco de ser acusado de 
complascente. Quando falei 
há méses, que o nosso povo te- 
ria melhores festas pelo Na. 
tal, isto estava plenamente jus- 


da tensão consequente da quer- 
ta. Esta guerra vem confirmar 
nossos propósitos. Desejo as- 
sinalar que qualquer emendas 
por mais sedutora, por mais 
engenoss, tendenciosa ou ca- 
peiosa, sobria ou sabia, ou de 
qualquer outra qualidade que o 
homem possa conceber, depois 
de escrita e detalhadamente 
debatida quando se realizar a 


o Govérmo € até onde podemos 
contar com a lealdade da Cs- 
mara. 

INSTITUIÇÕES PARLA- 

MENTARES 

Que não se diga que as ins. 
tituições parlamentares do nos- 
so país são mantidas de fórma 
falsas e de maneira irreal. Es- 
tamos lutando pelas institui- 
ções pariamentares. Procura- 


tificado pela situação que des-| mos manter a solidariedade 


írutamos então 
isto não seja demasiado otimis- 


Espero que| plena, mesmo sob a pressão da 


guerra. Ninguem póde “cusar 


. ? vemos a relacão das sementes e | Mo, porém, não serve para ati- | que os Ministros sejam escolhi- 


car fógos de energia humana | dos individualmente por ma 


dos quais em grande parte, de- 
pende o éxito desta luta longa. 
Há 


Hicia ou por mã vontade, ou 
ainda, devião às dificuldades 


vários méses produzia-nos | excepcionais de suzS tarefas se- 


ansiedade a situação do car- 


lam alvo de ataques qualquer 


vão à qual inda agora inquiéta. | que seja o govérno que tenha 
Agrada-nos todavia poder di-|» honra de presidir 


zer que gracas ao Ministro do 
Comércio e ao Secretário de 
Minas a nossa situação é me- 


NENHUMA ALTERAÇÃO 
Ds tempos em tempos u for- 
ca dos acontecimentos faz com 


lhor que nos parecia há alguns | que sejam necessárias algumas 


êses atrás. Os nossos stoks 
de carvão são agora de vinte 


alterações mas atualmente não 
se cogita de nenhuma, tão pou- 


milhões de toneladas superio- | co considero necessário reorga- 
res aos que possuimos há um | nizar o Gabinéte com que es- 


ano. Estão, além, disso, multo 
melhor distribuidos. Diante da 
situação bastante melhorada 


temos de ter presente a neces. | os quais levamos adiante 


sidade crescente de determina- 
das expansões de nossas indus- 
trias de guerra pelo que se tor- 
na necessário que os esforços 
de produção econômica não di- 
minuam. 

FRACASSO DO ATAQUE PE- 

LA FOME 


tâmos trabalhando, nem alte- 
ter nenhum dos sistémas nor. 
mais ou fundamentais mediante 
a 
guerra, nem o sistema porque 
se regula e se conserva 0 ni- 
vel da produção de munições 
Chegamos já zo 26º més da 
Guerra e em alguns aspectos 
ultrapassamos o limite do de- 
senvolvimenuto das forças na- 


| cionais, ao qual na guerra an- 

São fortes as razões que nos terior só e ultimos 
levam a crer que passaremos  mése: Dos com- 
bem o inverno e que não tere. | formar com isso Não obstan. 


mos de desorganizar o exército, 
como ocorreria si tivessemos de 
retirar de seus quadros os mi- 
neiros. Não ha nada que de-, 
sanime mais Hitler do que o 
meu relato sóbre ésses fatos 


sica que interpreta a antiga | que são poucos, porém irrefu- 


brincadeira de crianças brasi- 
leiras. 
Além déstes e outros nume- 


taveis. 
Não ha nada que o regime 
hitleriano tema tanto como o 


ros com coreografia da pro- | fato de que somos capazes de 


fessora Santinha de Sá, o fes- 


travar uma guerra prolongadas 


tival termina por um bailado ' € que fracassarão Os seus «s- 


sóbre músico de 


Vila-Lôbos | forços para submeter-nos pela 


(Chóros 7) no qual o professor | fome. Nas diversas observações 
Gazzi de Sá reuniu sugestivos | Que o lugar-tenente do Fuehrer 


elementos do nosso foiclore, 
sob o titulo de Assombração e 
Feitiço 


sr. Rudolf Hess formulou de 
tempos em tempos que perma- 
nece no nosso pais, nenhuma 


No próximo sábado, daremos foi mais evidente do que a re. 


o programa, na integra, com as 
respectivas informações subsi- 
diárias. 


RESTABELECIDO 


o sr. Antonio Ferro 


RIO, 12 «A. N) — O sr 
Antonio Ferro, Secretário Ge- 
ral da Propaganda de Portu- 


| gn, após lígeira enfermidade, 


| 


que o reteve no leito por al- 
guns dias, acaba 
suas atividades 
Assim no próxima semana 
o publico carioca terá o enseja 
de apreciar mais duas cirio- 
sas manifestações do atual mo- 


Novo português 
No din 17, um cinema desta 
capital exibirá um filme edita- 


do por aquéle secretariado pe-| que se fará entre os 8 mil alu- 


velação de que Hitler tinha 
plena confiança que o ategue 
pela fome mais do que u in- 
vasão faria-nos ajoelhar- a seus 

. Tais esperanças estavam 
concentradas na nossa fome 
da mesma fórma que a sus jac. 
tancia de fazer a querra mun- 
Qial 

INVASÃO DIRETA 

No que se refere u 1941 estas 
esperanças cairam por terra 
porém isto só nos serve para 
acreditar na sua recente con- 


de voltor às 'P E GENSEAMENTO 


RIO, 12 + 


clo o 


Teve ini- 


Em plena, vimei o E a Ra . dl o: Diretório [mm 
porém, n corda do & vimento renovador do Estado| tário promovido pel M z 


Central dos Estudantes 
O referido recenseamento re- 
presenta um grande inqueéric 


lícula esta que é, sem dúvida,| nos da Universidade do Bra- 


um notavel documento da ex- 


sil, abrangendo toda a sua vi-| 


posição Mundo Portugués, que | da universitária. 


foi uma das mais sugestivas EX- 


posições que se tem feito noj dirá se trabalha, como 


Nêsse inquérito o estudante 
vivo, 


te si o Parlamento, com o seu 
pronunciamento patriotico «e 
construtivo sem perturbar inde- 
vidamente os que teem sôbre os 
bros a responsabilidade e 


rá com acerto o papel 
preponderante, ludomavel e iy- 
el que corresponde à ta- 
eta de destruir cutra tirania 
mental como soube fazer 
em cutros tempos 


ENFERMO 
O PRESIDENTE CERDA 


SANTIAGO (CP) — 
Oifcialmente informa que 
durante o impedimento do pre. 
sidente Aguirre Cerda, que 
acha acamado, exercerá o po- 
der supremo do Chi 
Jero: 
Int 


1 


| 
| 


“LOR- 


O ESQUADRA 
RAINE” 


| Vai para o deserto 


UNIVERSITÁRIO: 


oriental 


Uma das 
aéreas do 
seguir 
oriental. Trata- 
do Esquadrão Lorraine. com- 
posto de francéses treliados 
pelos instrutores da RAF, O 
esquadrão é equipado com a- 
viões médios de bombardeio e 
vai ocupar um posto na frente 
de batalha ao lado das forças 


mundo, segundo a opinião dos| quais suas condições de estudo! acress australianas e sul-afri- 


mais entendidos criticos. 


€ suas tendências. 


Canas 


NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 
DE BANANEIRAS 


A UNIÃO — Quinta-feira, 15 de novembro de RD 


A entrega de diplomas ás professoras pelo Co- 


Vicisdads 


SONETO 
CAMÓPS 


Alma minho gentil, que te partiste 
Tão cido desta vida descontente, 
Repouss Já no céu eternamente, 
E viva es cá na terra sempre triste 


Se lá do nsenta etóreo, onde mubisto, 
Memória desta vida se consente, 

Não te esqueças daquéle amôr nrdente, 
Que ja nes olhos meus tão puro viste, 


E se vires que pode merecer-te 
Alguma cousa a dôr, que me ficou 
Da mégua, sem remédio, de perder-te; 


Roma » Deus, que teus anos encurtou, 
Que tão cédo de cá me leve n vinte, 
Quão códo de meus elhos te Jevou. 


DO LAR E DA MULHER 


Ninguem abre os olhos, 
do masim pola mímica que «tá po 
euldo de pasmo, quando disemos hoj 
em dia, ser o demoro fator im 
presciniivol á belesa 

Por mais perfeito ane egjn, » 
aquilape” consegue, sosinha, 
prestar a ninguem dos mopécio sm 
dável, eua Dia disposição. cheia dr 
atimismo e alegria O “makeup” 
tratamento artificial que aumenta, a. 
penas, os dotes naturais ds belsea 

O vigor o a energia são os requi- 
eltos básicos Imprescindivels & “ma- 
ouilage” que necesita sempre encor- 
trar campo propício, adimdo de 
mocstrar sem préstimos da maneiro 
mais absoluta. As estreims do eini- 
ma são uma prova palpável do que 
acabamos ee afirmar. Vejam 
exemplo, Paulette Goddard, S 
Joan Crawford. Elas são padrões de 
energia e vigor bem equilibeados, res 
ponsáveis pela conservação ds bolo 
za € graças de que tanto se sfanam 
Muita <gtar” famosa tem conhecido 
a excada do exquacimento por mexli- 
genciar o tratamento do próprio 15 
sãco, 


ma 


em- 


A RECEITA DO VIA 

Bálo de fubá de milho com peixe: 
— Com 350 grs, de fubá de milho 
bem fresco, agua e exi favor um une 
wu; quando estiver com bõa entr 
tência. retirar do fôry e junter meia 
colher de manteica, despejar dentro 
de uma fórma mais larga que nita, 
untada com manteiga, e deixar esfriar 

Preparar um pélxo ensopado ben 
temperado, depois retirar todas ms pe 
les e espinhas, e juntar pedacinho. 
de palmito cozido e passado na man- 
teiga, engrossar o mólho do peixe 
com um pouco de maisena depols co 
condo, 

Virar o bio ds angú pare um 
prato, umedecer em toda & volta com 
ovo batido, penctrar por cime com 
farinha de roses, revtr na fôrma is 


vada e untada de me om mentes. 
ca; eetirar n parte centro do 
ersá, deixando dois centimetros de 
espessura no fundo e nos lados, em 


cher o vaso com O ensopado prepa- 
rado, cobrir com um pouco de angú 
e por cima phr uma fólhs de papel 
untado com manteiga. Cos 
fôrma wa quarts de bora nm 


VIDA RE 


FESTAS DO Mts 


13 — São Diógo, sd — A — Ir 
mão leigo franciscano é missionário 
— Oração: O' Deus, Todo-poderosa + 
eterno, que por uma providência né- 
miravel escolheis o que há de mais 
fraco para confundir o mais forte 
néde propício à nossa humildade, « 


comesdel-nas pelas pledosas preces del so 


vosso Confemor S Diwzo, mereçamos 
mer elevados à glória eterna no 
céu P $£ 

EPISTOLA (1 Cor. 4, 98-14) — 
Irmãos: Sómos dados em espetáculo 
dm mundo, nos Anjos e nos homens 
Blmes néscios por amúr de Crist. 
nós, fracos, e vós, fortes: vos no 
bres, e nós, ixnobeis As esta hora 
padecemos fome e séde, é estamos 
nús; somos estofeteados e não + 
mos morada certa: e e ASS . 
trabalhar com us nostas mãos Arma) 
Cicesmnos 


e Lemdizemos. perse 
moem-nos, « solremos; hlasfemam 
contra nós, « resamos, Samos trat 
do como a imundice diste mundo, = 


escória de todos, até agora Não vs 
escrevo estas cousas para em- 
vergonhar, mes sdmoesto-vos como 
filhos muito amados em Jesus Cris 
to, Nosso Senhor. 


vas 


EVANGELHO (Loc 13, 
Naquêéle tempo, disse Jesus a seu 
discípulos: Não temuis, O pés 


rebanho, pois foi do agrado de 
Pai Car-vos O seu reino 


para vós bolsas que não envelhecer. 
um tesouro inexanrive) no céu, ande 
mão chega o ladrão, nem a traça 
eerrempe Porque onde esta o vossa 
tesmuro, si estara tambem o vosso 
coração | 


HORARIO DAS MISSAR 


Viste 


to 


10 Borse 
Tereja de NX E de Lourdes — Dis lt 


memento ds € horas c por Gominsm | 
te 6 ds 4 boras 


Vendo + le á 
que possuis e daeo de csmola Faro | 


| cuja atividade, 


do fórna, Na hora de servir, tirar + 
papel e virar a fôrma nom prato. 
FAZEM ANOS HOJE; 
As criançãe: — Vandeto, filha ds 
Praneteo Alves, funcionário em 


?, residente nesta eldedo; Jndi, 
o sr. Manuel Gomes Com 
1 idento em Malta: Djalma, fl- 


o sr, Alcides Rocha, merente da 
ma Andomon Clayton & Cla. em 
Logradouro, Caiçãea: Humberto, tt 
Tho do sr. Josê Lina Moretra Lima, 
r » em São Miguel de Taipu; 
Vreno, filho do sr. Josb Quirino da 
Costa, residente em Resife; Marlene, 
filha do Severino Alvor da S! 
vo, fonelonádo do Serviço de Clas 
ifesção de Produtos Ar rio 
résto Estado e Suzets, filha sr 
Luis do Fravça, residente em Cabe 


dito 
O jovem: — Rivaldo dx Silva, fe 
tha do sr. Antonio Jost ds Silva, me 
visa, residento nesta eldado ] 
A» venhoritas: — Tecto Miná, atu 
va do O de N. S, das Novos a 
filha do Antonio Miná, funciona 
rio da Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Sêcas, nêste Estado: Mn 
rio Alves Pereira, filha do ar. Me- 
toc! Pereira Filho, residente em Pa 
tos. e Eapenia Guedes aleoforiãi, 
filta Go er. João Toblas Guedes, rr 
sidente em Guarabira. 4 
Ar senhoras: — Nsutilis Pereira 
de Oliveira Macêdo, prolesóra do 
Grumo Foenlar “Epitácio Possõa*, é 
espisa do sr. Manrksdo do França 
Mecido, funcionário estadhal nqui 
residente; Eugenia de Arnaud Po 
tréla, espõsa do sr. Antonio Estrêia 
do comíreio desta preça, e Maria 
Pereira de Vasconcêlos, espõea do sr. 
Wão de Vasconcêlos, funcioná- 
rio da Imprensa Oficial. 
Os senhores: — José 
Costa, 
c 


Nunes de 
r da gerência desta fô 
da Conha Medeiros, 
àco em Patos; Luis Francisco 


tha: 
fazem 


Bezerra, funcionário da Diretoria Ke 
inca! dos Correlos e Telégrafos, nes- 
e cidade 


Virginio Luiz de Aguiar, 


sargento re 
diotelorratite da FPôrça Policial do 
Estado, e Estivio Neves, funcionaria 
príbtico, em Cajassiras 

NASCIMENTOS: 

Heitor Salorst & o nome do menito 
nascido, ontem, nesta cidade, filho 
do sr. Frederico da Gema Cabral, 
eub-contador do Estado, «e de rua es 
póm, sra. Muria da C. Salomé Ca- 
trai, 

— Nasce, no dia 1.º do corrente, 


B 


cidade; Jos | 


|légio “8. C. de Jesus” — Escolhido paraninfo 


E Secretário do Interior 


da camnanha contra 


ANANEIRAS, 7 (Do corres- 
pondente) — O Colégio do 
Sagrado Coração de Jesus, 
conTíAo & direção das Doro- 
téas, é que vem prestando os 
melheres serviços ú causa do 
ensino, realizará no próximo 
dia 18 a entrega de diplomas 
á turma de professoras de 
1941 

O di, que será solene, terá 
lugar no salão de festas do Co- 
légio, com a presença dos cor- 
pos docente e discente, autorl- 
dades e pessõas convidadas, 

Foi escolhido paraninto da 
nova turma de diplomiandas 9 
sr. Samuel Duarte, secretário 
do Interior e oradora a srta, 
Ivone Andrade Mélo. 

Serão as seguintes, as profes- 
torandas que receberão diíplo- 
mas: srtas. Ema Maria Wildt, 
Inês Soares de Carvalho, Ivone 


« Andrade, Maria Ivete Pimentel, 


Maria da Luz Moretra, Darci- 


DE ALAGÔA 


Pelo fôro — Falecimento — Viajantes 


PA TRGDA GRANDE, 8 (Do 
ecrrespondente) — Reali- 
zou-se no dia 3, sob q presidén- 
cia do sr. José Carlos, suplente 
de juiz de direito, n formação 
de culpa do indiciado MF. de 
Souza, e no dia 6 o sumário de 
culpa do reu S.J. aa Silva, 
“uncionando como advogado 
em ambas as causas O sr. José 
Rmalho de Lima. 
FALECIMENTO 
Faleceu, no dia 2 do corren- 


— O desenvolvimento 


a lepra em Araruna 


Ma Braga, Giselin Coutinho, 
Maria do Carmo Silva e Neli 
Carvalho. 

CAMPANHA CONTRA A 

LEPRA 

Uma comitiva composta da 
diretoria e membros do Con- 
selho Deliberativo da Socieda- 
de de Assistência e Dofêsa 
Contra a Lepra, esteve em A- 
raruna, com o fim de iniciar 
nesse município n campanha 

ontra o mal de Hansen. 

Posto Médico local, reali- 
7cu-Sse uma sessão com a pre- 
sença de autoridades e pessôas 
da socledade. tendo discursada 
o sr. Amilcar Montenegro, mé- 
dico-chefe do Posto e a sra. 
Maria José Pessta Maciel. pre- 
sidente da Sociedade de Assis- 
tência nos Lazaros, neste muni- 
cíplo. Fóram aprovadas os de- 
liberações no sentido da cam- 
penha em Araruna obter ple- 
no êxito, 


GRANDE 


te, na residência do sr. Fran- 
cisco Cabral, nesta cidade, a 
sra. Josefa Evangelista, viúva 
do sr. Sebastião Pebn. 
VIAJANTES 
Esteve de passagem por esta 
cidade, o sr. José Saldanda. 
juiz de direitó de Picuí. 
Igualmente transitou por e- 
ruí o sr. Heretiano Zenaide, 
proprietário neste | muntcípio, 
que se acha atualmente resi- 
sindo em Soledade. 


DE CAMPINA GRANDE 


Natal dos Lázaros — Visita ao Preventório “Eu- 
nice Weaver” no Rio do Meio — Livros para 
a Bibliotéca 


'AMPINA GRANDE, 12 
(Do correspondente) — A 
Sociedade de Assistência nos Lá- 
zaros e Defêsa Contra a Levra 
dest? cidade promoverá, este 
ano, o natal dos lázaros. 
Essa Infcintiva, que tem por 


em Campina Grande, a menina Mu-/ fim auxiligr a S A, L D C. 


rim Lucia, filha do sr. Antonio Ra 
piso, comerciinto naquela eldado, o 
de sua espões, era, Hercllin de Ol. 
veira Rapéxo, 


VARIAS: 

No dia 9 do corrente, fez mia pri. 
eira comunhão na Mutrii de x Ss 
do Tonries, o mentro Aneusto, fita 


do fermace Augusto de Almeida, 
teigente nesta cidade, e de sun es 
vina. sra. Euliaa de Almida 

Fizeram à sun primeira 
munhão, no dia $ do corrente, 
Mtriz do N. S de Lourdo 
ulbos Augusto e Adolfo, 
= miro Maia, o de 
inba Maia. 


| os 


filhos ad 


ELIGIOSA 


DE NOVEMBRO | 


lerejs de NS do Rosário — Du. 
rismento às 6 horas e ao domingos 


de b és 0 bora, 

Iureja das Mercês — Dinriamente 
» 6 horas e nos dom 5 12 
de 6 12 bora 
Irreja de N. S, do Carmo — 8» 


mente nos domingos &s 6 12 horas | 
ament 
Igreja de 5, Francisco — Toda os 
“ras és 6 horas 

fereja de 8, Frei Pedro Gonçalv 
— Diariamente às 6 e 6 homo, « nor 
Ge R tor 


toeminges ns 


tm espia, | 


Ixreja de NS. ds Conceição —| 
zos domingos és & bora: | ministrativos e capacidade re-, lizando em préi dos interesses trrrupto, 


L. de João Pessôa, no desemve- 
nho de sua imissão humanitária 
vem encontrando a melhor nco- | 
lhida de marte da sociedade 
campinense 

VISITA ao PREVENTÓRIO 

“EUNICE WEAVER” 

| | Estiveram. recentemente, em 
+ Joêo Pesa. alguns membros de ' 
[Ecs de Assistência nos Lá- 


: DE UMBUZE 
A SERVIÇO 


UZEIRO, 9 —riPor Hen- 

rigue Montenegro) — Um- 
buzeiro receben com a mais 
tusta satisfacão, no dia 9 do) 
ente, q visita do interventor 


Ruv Carneiro, que chegou ines- | los principios do Estado Novo | nhão ds sentimentos 


neredamente, como costuma 
visitar o interland  paralbano, 
a fim de melhor intrirar-ee da 
vida dos municipios e conhecer 
s realidades do Estado. O In- 
tervertor Foeral revéla, com 
free propósito a um só tempo: 

- * visão das problemas nd- 
| alizadora. 

Dirigindo o Estado ha pouco 
mais de “um ano — vencido o 
reis afanoso trabalio, qual 
foi a teorganização das finan- 


zaros e Defêsa Cuntra à Lepra, 
que visit'ram o Preventório 
“Eunice Weaver”, loculizado no 
Rio do Meio, onde serão reco- 
lhidos os filhos sadios dos han- 
seanos. 

Os componentes da socielade 
estiverem com A sra. Aurea Ma- 
gnlhães, presidente da S. A. L. 
D. C. L., dessa capital. 

BIBLI CA 
| A Societade de Assistência sos 
| pra continúa recebendo livros 
destinados á sua Biblioteca, o 
que representa mais um auxilio 


an EE Eunice Wea- * 


ver” 


IRO 


DA PÁTRIA 


ces públicas em desordem — 
erresenta fá o interventor Ruy 
Carneiro grande soma de em- 
nreendimentos, evidenciando u- 


ma administração norteada po- 


e sob um ambiente de morali- 
ade, conftança, respeito mú- + 
tuo e ordem absolnta. Corre: 
| Dendendo, plena e cabalment= 
!& espectativa dos paraibanos 
cue não lhe regatelamt aplausos 
4 obra meritória que vem rea- 


| vitais da nossa terra. 

Por isso, estamos sincera- 
mente identificados com o Go- 
vémo, eplaudindo com entu- 
slasmo e merecidamente, ns 


O “DIA DO JASMIM” 


A realização dessa festa, no dia 15, nesta cidade, sob o patrocinio da 


“sra, Alice Carneir 


o — Reunião da comissão organizadora, na Casa d. 


“São Vicente de Paulo” 


DIRETORIA do “Circulo 
| Operário Católico”, desta 
cidade instituiu, o ano vas'a- 
(do, a “Festa da Margarida”, 

que obteve um sucesso expres- 


sivo, e vai promover, no próxi- 
mo “is 15, em cooperação com 
B “Ação Católica”, o Dia do, 
Jasmim”. sob o alto patrocínio 


Alice Carneiro. 

Trata-se de um movimento 
que pelo seu alcance social 
vem de pertando a melhor sim- 
patia nos meios sociais de nos- 
sa terra. sempre prontos à apolar 
as iniciativas tendentes a uma 
finalidade altrulstica 

O resvitado dessa campanha 
erá 1y ruido em beneficio do 


Circulo Operário Católico”. 
em pról dos in- | 


ra 


ta- 


sresses dos trabalhadores ca-| 
Clicos da Paraíba, tem sido des | 
mais decididas 


REUNIÃO NA CASA DE “SÃO 
VICENTE DE PAULO” 


No próximo dia 15, às 7 ho- 

ras, terá lugar, na Casa de 
“São Vicente de Paulo”, uma 
reunião da comissão organiza- 
fdore do “Dia do Jasmim”, na 
qual serão tratados assuntos 
de interesse do “Circulo Ope- 
rário Católico” 

Solicita-se o comparecimento 
de todos os componentes 
Divulgemos, a seguir, a 
relação das madrinhas da refe- 
rida festa c os respectivos pa- 
raninios: 


DOMINICA LIANZA: — Avt- 
nida General Osório, Praças: 


!D. Ulrico e Vidal de Negreiros 


e rus Duque de Caxias. 
Paraninios: Interventor 
Ruy Cameiro, sm  Saunvel 
Duarte, Flávio Ribeiro, Carlos 
"Fernandes, Renato Ribeiro, cel 


Anacleto Tavares, Antonlo Pe- 
reire Diniz, Viírginio Velôso 
Borges e Diretora do Colégio 
de N das Neves. 

ROSALIA MONTENEGRO 
GUERRA Ruas: José Ro- 
“rigues de Aquino, Irineu Jo- 
fili, Senador João Lira e Mi- 
nas Gerais 

Paraninfos: — Prefeito Fran- 
cisco Cicero de Mélo, srs. João 
Batista Toni, Joaquim Guerra, 
Oscar de Castro, Flaviano Ri- 
hairo, Braz Baracuhy, Mario 
mRopõso e prof. Joaquim San- 
tiago 

NUCLEO NOELISTA: — 
Ruas: Visconde de Pelotas, 13 
de Maio, Miguel Couto, Padre 


E 


Meira € Praças: 1817 e D 
Adauto 
Paraninfos: — Srs. Jost de 


Barsos Moreira, João Ursulo 
ç £Conclie Da 7º pag, 


os 


Lúzaros e Defésa Contra a Le- | 


e 
| 


T RR o ERON RO 7 e RO 

A TEMPORADA NO “REX” 

DA COMPANHIA DE CO. 
MÉDIAS DELORGES 


OM q peça “As três Hels- CINEMAS 


nos”, que no Rio superou o 
centenário de represent. ções, 
Inleiará sua temporada em Jofy 
Pessôn, no Cine-Teatro REX, 
+ Companhia de Comédias De- Bret tado 
lorges, que se acha presento- 
mente em Natal, vindo do Norte 
do pais 

Dirigida pelo conhecião «tor 
Delorges Caminha. o lançador 
da “Infá oneca”, peça dr 
Ernant Fornari, que constituiu 
um dos maiores suces»os do tea- 
tro nacional nestes ultimos tem- 
pos, a Companhia Delorges con- k 
ta em seu elenco com clementos 
de relevo da cena curioor e re- 
serva para 4 platéia paraibana 
=els ropresentações oe suniédias 
de autores dq mnior renome do 
tentro nuclouny € estrongeno 

E" digna dos matores louvores 
& inicintiva da emprésa propric- 
técin do REX, contribuinco pa- 
re trazer a esta cidade um elen- 
co tentral de prateção verances 
ra, O que The assegurr comple- 
to éxito. 
A estréia do conhecido elenco 
nacional de teatro sc Gará no 
dia 26 do corrente, no cinema 
da cus Duque de Caxias 


UNIÃO TFATRAL PESSOENSE 


CER — “Matinéor 

dades em brumas 

“Mosqueteiros als 

Stan Laurel e Oliver Har 
PLAZA — “Mntinte” 

Karloff o Victor Mac Laglen em 

» “Patrulha Perdida” ae 

— “Quando a vida começa”, 

melicoln dn Werner Hross. 
PELIPEIA — “Soine”r — à 

3* vério do filme “O rando 

emnic * Pelleidindos am 


JAGUARIBE — “Sojrte” 
Dolo filmes: “Pelfeidades em Dex | 
ma” o “O tirmno do Alentra” 

SANTA ROSA — “Salrée” 
“Caldo do céu” w “Noites em 8! 
Petersburgo: 

ASTORIA — “Enirão” — — ra! 
Fiynn, Randolph Scott e Hum. 
phrey Bornes em “Curavana dy 
Ouro” 

METROPOLE — “Soirte” 
Charkes Starret em “Ao norte 
de Yukon”, juntamente a 1.º sk. 
rice do “O Grande Guerreiro”, com 
Franklo Darro, 


RÁDIO 


PRIS, RADIO TABAJARA DA 
PARAÍBA 


Sera Jevada A cêna, hojo, 4 “0 Programa para hoje: 
pocras, no Teítro Guaranf, pein 
Vrlão reatra Pesornte, = eita co — Hino Nacho — 16% 
| mátio “Ladra”, em todo atos, do! Manhã do Ritmos — 1140 — No. 
autcria do sr. Siltino Lopes jeiário da Paraíba — 1106 — Yo. 


Tomarão parto no espeenio, o do “Broadeasting” carioca em 
amadores Cétas Nerr | desfile — HAS — Jortal da Cam 
Clivetra, João Ribeiro Teix Chlanea 11,52 — Continuação és 
luz Ferns e Maria das New Programa da 11,05 — 1260 — Dy 

Os ingromos serão vestidos a! Teatro da Guerra — Joctal dos Sa. 


perigo de 18000 nu 


y 


Marron e Denteri — (El, Ver 
na) — 12,07 — Continuação é» 


Erosrams das 11,52 — 1230 — Ri 
| mo Americano — 18,00 — dInterrats, 
o Residente Geral 17,06 — O Tô Tarde Sonôro dx 
um P. Ro Lot — 1754 — OM 


nato das Donas de Cas — Oferta 
do Acher Becher — 18,00 — Ave Ma. 
ria 

Programa de Estúdio: 


francês do Marrocos 


VICHY, 122 1T O.) — O Re- 
sidente Geral do Marrocos, Ai- 
mirante Esteve falou, hoje, em 


“úmis perant resententes | 18.66 — Mora Ontólia a exrro do 
qe De De o Pee aOs papr cos Go LR 
Tabajira — 15,25 — Reporter Tm 


Iacionados com o orçamento, 
Declarou o Almirante que n 
Tunisia, no que diz respeito à 
sua administração, depente das 
susvenções do Estado. o mue «a 
procurará remediar no próxi- 


perial — Oferta de Mobiliáris Impe. 
ria] — 18,30 — Recados pela sua P, 
BR. 1 — Oferta da Cix, Antartica 
Paulista (Filial de Recife) — mA 
=Sólos de Violino por Paulino Ga! 


me ano. | vão 18,53 — O que Você precisa 
—. E aber — Oferta da Agência Nova 
sus renlizações promovidas | — 12,00 — Do Teatro a Goa. 
tecrs muito nes à Parníba a Jornal dos Sabões Marren 
k essa Jósntiicação repre. o Benteri — (Ed, da Noite) — 48,47 
scuta. 20 nosso ver, o mais nlto — Vales com Ivone Peixôto seem 
premio a quem governa fóra norânda pola Jaz Tabajára — 148º 
da: querélas de crupos sem — Bolivar Duarte com sókos de pis. 
prevenções pessoais maldade no — 19,30 — Quarto de Hora das 
ou caprichos infrriores, que produto: hino Pinho, com ses cam 
tonto aviltam. Exite atual- tor do sambas José Ramos — 145 
mente na Paraíba wmn comu-  — Sólos de Realejo com Franeisos 
entre o: Deserra — 19,55 — Abra Social de 

govémo e o povo a mor, Cma Brail 20,06 -— Retrame 
«gloria que deve uspirar um go=| missão da Hora do Brasil — 31440 


«vernante que bem compreendo 
Os seus deveres. 


Cantando para o Brasil com Jóta 


Monteiro, Nélie do Alméids, Glivan 


| Tavemos isso, graças, princi- Soares o Jaz Tahojéca — 2115 — 
paluente à fomiação de ho- Jernal Oficinl do Estado E 
imem público do sr Ruy Car- “Vida Paraibana — 21% Continas. 
ineiro e ao seu trabalho Intn- do Programa Contando pars o 


em toda n Paraíba, 
onde se fozinm sentir ns aspi- 
rações coletivas, orientadas pa 
ra o progresso da nossa terra 
e Laro n grandeza do Br 
Estofa, pois. trenquilo, o ar. Tn- 
terventor, de que n áriua ta 
réfa, que em Lô bora lhe co- 
meteu o prejdente Getulio! 
Vargas está sendo fielmente 
executada € compreendida po- 
los paraibanos dismos. De resto, 
essa grandiosa obra jamais se 
apagará da memoria dos con- 


 — 2140 — No Mundo do Li. 
21,44 — Continuação do Pro 
genma Cantando pam o Brasil — 
22,00 Lelsura do Programa de 
unanhh o Holetim Metenrológico = 
22,02 Continuação do Programa 
Cantando para o Brasil — 32,85 — 
Noticiário da Paraíba — 2240 — 
soa Nodte Hino Nacional, 
(Locutores — Meira Filho, Orlan- 
do Vasconcélos e Carlos Daniio) 


FALECIMENTOS 


temboraneos. | Faleceu, anteontem, no mu- 

E' de justica atestar cs «x | nicipio de Pilar, com a idade 
traordinários trabalhos do in-! de 25 anos, a sra. Emília Ri- 
terventor Ruy Carneiro no) beiro de Góis, espôsa do sr. 


|curto periodo do esu govémo. 


DE PICUÍ 
Sociedade 


Porfirio Pereira de Góls, fun- 
cionário federal, de cujo con- 
sórcio deixa uma filha menor. 

O seu enterramento verifl- 
cou-se no dia seguinte, saindo 


9 — (De correspondenses |º féretro da casa onde se deu 
ano. din 2 do corrente, O Óbito para o Cemitério lo- 
&s menina, o Gízelin, filha] cul 
do essal Abdias dos Santos Andrado -— 
— Mnris Emilio de Farias Avdrad Faleceu, no dia 4 do mês 
Velo motivo, houve & noite, na findo, em Belém do Pará, O sr. 
sesidência da aniversariante, ums Severino Martiniano da Rocha. 
Fecepção peecõs dns volaçõe de proprietário em Campina Gran- 
emitado,  veslizandose aníntadas de, neste Estado, e que ali se 


dana. 
= Ocorreu, no dia 4 dêste, 
versário da mentna Maria do 


achava. tratando de interesses 
particulares. 
Contando 54 anos de Idade, 


To, filha do se Joé Lebuek era, o extinto, casado, em so- 
Mora Ferras, fiseul do consônio, gundas nupcias, com a sm. 
de msm copos, dps Meris Vilomêns Josefa Porto Rocha, de culo 
C Ferr consórcio deixa 7 filhos, e am- 

O cmal ofereceu uma pocenção » da vários sobrinhos, dentre os 
sotlêdade, fainr no momento, «quais O sr. Silvano Rocha, Te- 

1º Abilio Oesar do Oliveira e o se presentanto ercia) desta 10- 
Minarisso Jeosab Camaro, «Estado. 


Ilha, no a 


"SANTIAGO DO CHILE O CHAR. 
CELÊR OSVALDO ARANHA |, 


ENGALANOU-SE A CAPITAL CHILENA PARA 
RECEBER O TITULAR DO ITAMARATI 


À passagem por Bue- 


nos Áires 
O SK  OSVALDO ARANHA 
FOI Ss ADO PELA IM- 
PRENSA PORTENHA 
BUENCS AIRES, 12 4U P 
— A imponsa publica sfgnifi- 
cetiva saudação ao sr Osvaldo 
Aranha por mot'vo de sus pas- 
sagem por esta cidade com de: 


si), por se trotar de um distinto 

homem publico one so manifs- 

tou repetidas vezes amigo da Ar- 
gentina de que tem conhecimen- 
to diréto e cab” 

O MINISTRO OSVALDO ARA- 
NHA SSLIENTA À AMIZADE 
ARGENTINA-BRASILEIRA 
BUENOS AIRES, 12 (R.) — 

O Ministro Osvaldo Aranha fa- 

Indo à imprensa poz em desta- 

que a solidariedade argentino- 

brasileira, acrescentando que os 
dois paisos estão unidos na 

prosperkiade. tranquilidade e 


PRO 
ia U PARA O CHILE A'S 


BUENOS AIRES, 12 «U. P) 
— O Ministro das Relações Ex- 
terioves do Brásil, sc. Osvaldo 
Aranha partiu para o Chile no 
avião “Los Andes” ás 9,35, 
POSTOS A" DISPOSIÇÃO DO 

MINISTRO OSVALDO ARA- 

NHA 

SANTIAGO, 12 (U .P.) — 
Firam postos à disposição do 
Ministro Osvaldo Aranha, du- 


O Japão está se prepa- 
rando para a guerra 


(Conclusão da 1º pag. 
GRANDES REFORÇOS CHE- 
GARAM A* MALASIA 
RANGUN. 12 (R) — “Gran- 
des reforços continvam a fluir 
para q Malasia” “Estamos 
prontos”, declarou ums observa 
dor militer em Rangun, falan- 
do esta noite pelo radio, referin 


de-se 4 advertencta feita so Ja- | 


pão por Churchill, 


me À ATTERNATIVA DO GO- 


VERNO DE TÓGUIO, SE- 

GUNDO O “TIMES” 

LONDRES, 19 «R) - 
pão enfrenta. agora, a alterna- 
tiva de procurar um ajuste ra- 
zonvel com os seus visinhos ov 
prosseguir nas suas ambições 

desordenadas com o perigo imi- 

mente de un guerra, na qual 

arriscaria todo o sou futuro, 
diz um editorial do “Times”, in- 
titulado “A escolha da Jonão” 

REUNIU-SE O CONSELHO 
SECRETO 
TÓQUIO, 12 (T. O.) — Na 

sessão do Constlho Secreto do 

Estrdo, realizada hoje, o Minis- 

tro das Relações Exteriores Ja- 

ponês, sr. Shingnori Tofjo pro- 

nunciow um discurso durante o 

«qual informou sóbre os ultimos 

acontecimentos diplomaticos 

A sessão foi presidida pelo 
conselheiro Secreto do Estado, 
sr. Yoshimichi e assistida pelo 
primeiro Ministro Tolo e demais 
membros do Gabinéte 

O Conselho Secreto aprovou 
o protocolo sobre a adesão da 
Croucia 40 Pacto Triplice sendo 
igualmente aprovado o proféto 
da lei de reorganização do Go- 
vamo da Coréa. 

50 000 SOLDADOS NIPÔNICOS 
NA INDO-CHINA 
BANGKOK, 12 (R) — Os 

cbrervadores estrangeiros cal- 

culam em 50.000 o numero de 
soldados japonêses que se acham 
na Indo-China, sendo que 

30.000 estão concentredos na 

fronteira meridional, 

Informa-se que o Japão está 
construíndo auarteis e trans- 
portando aviões e melhorando 
As bases secretas do Pakhe c 
Feomrap ao mesmo tempo que 
amplia os alojamentos dispont- 
veis 2 fim de acomoda: 250.000 
homens. 

Acresconta-se que prontos es- 
sos preparutivos é uma questão 
de dias o rompimento das hos- 
tilidades, 


reato à sua visita qui, os se- 
[umíntos funcionários: gr Mar- 
“cial Martiner Prieto, do Depar- 
tamento Diplomatico; Coronel 
Lencal Ponce, comandante Os- 
cer Herrera e o comandante 
Enrique Diaz 
[PAN JAGO RECERERA! FES- 
TIVAMENTE CHANOE- 
TER DO ASIL 
SANTIAGO. 1 ZU. Pi — 
Esa cidade engalnnou-se heje 
ar» receber, às 15 horas. o 


beixador do Brasil e autórida- 
des enilénas., 


À UNISO « 


Ousatá hot: 4 
Granito te 


Cosciusho da 3º pags 
PDA Con eren- 


Se-nos O sr leides 
Carneiro, fiz um histórico 
do movimento revoluciona- 


rio de 1930, estabelecendo 
tum confronto entre a st 
ituação do Pais antes e de 
pois da revolução, Em se- 
uuida, estudei, num  exa 
me retrospectivo. a obrs 
do presideme Getúlio Var- 
gas, demonstrando com es- 
talislicas que o progresso 
fdo Brasil nos 10 últimos 
panos foi anuior do que em 
Ptoda a centuria pi 
te, 


een 


! 


Debatendo, com especias 
rlidade, o problema das sé 


O sr Osvaldo Ararha seguiu cas no nordeste, live opor- 
diretamente para a Embaixada tunidade de estabelecer um 


Brasileira donde saiu és 1730 
horas park visiter o s7 Rosseit, 


A's IS horas houve uma ses-* 


são solene na Municipalidade, 
durante q qual o sr. 


Aranh 


fol declarado hospede de honzi 
da cidade. Segulu-se um jan 
tar intimo na Embaixada Bra- 
sileira. 

O vice-presidente em exerci- 
elo, Mondez, receberá o sr. Os- 
valdo Aranha, amanhã, ás 19 
horas. 
em combate o general 

alemão Halder 


seno Fani pn desoçu ex 
tino no Chile. La Prensa dec! - es iria AAA O uia 
ra” “E' grata para todos nós) “a epan-eler Roscotet, Pag 
a visita do Chanceler do Bra- 
| 


MOSCOU, 12 (Rj — A 
emissora local informa: -“O 
gencral FHalder, chefe do 
Estado Malor e general do 
Reich, que foi considerrdo 
como primeiro estrategista 
do exercito alemão, morreu 
mo setor de Mojalsk, apôs 
vivlento contra-ataque des- 
«<hado pelos carros de as- 
=lto e tropas sob o coman- 
do do general Zhukov. Foi 
"a 72 horas. que tal fato se 
esrificou. Além do general 
falder, todo o seu estado 
“aior foi também esmagado 
muondo os “(anks” soviéti- 
os, rompendo a linha de de- 
“esa alemã, cairam sóbre a 
-staguarda do setór de Mo- 


mo de 20 quilometros. A 
tuta prossegue com a máxi- 
ma intensidade” 


FALECEU 
o almirante Ricardo 


Mellana 


TURIM, 12 (U, P.) — Fale- 
ceu com 67 anos de Idade o 
almirante Ricardo Mellana. O 
extinto que se distinguiu como 
comandante de submarinos, na 
passada guerra mundial, foi 
tambem comandante do coura- 
qado “Giulo Cesáre” e diy's ve- 
ze [oi condecorado com meda- 
lhas de prata. 

10.000 ROUPAS DE BANHO 
vara senhoras, homens e crian- 
cas. em lindos padrões e ótimos 
rreçcos acabam de receber: A 
GRACIOSA — Avenida Beavre- 
paire Rohan 4 — CASA MI- 
RANDA — Rua Maciel Pinhei- 
ro, 110. 


DE REGRESSO 


ao Rio a Delegação 
Médica Brasileira 


BUENOS AIRES, 12 (U. P.) 
— A Delegação Médica do Bra- 
sil embarcou ontem, no “Almi- 
cante Jacegual”, ás 16 horas. 
de regresso ao Rio de Janeiro 

Estiveram presentos no em- 
barque o embaixador Rodrigues 
Alves, autcridades universitárias 
e médicos 


e mistrativ 


mama remar mms 


DR. NELSON CARREIRA 


AVISO 
OPERAÇÕES — RAIOS X — DOENÇAS DAS SENHORAS 

Tendo sido comissionado pelo Govêrno do Estado para 
organizar o serviço de cirurgia geral do Hospital Regional de 
Cajazeiras, éste fato condicionou meu afastamento temporá- 
rlo da clínica cirúrgica e radiológica nesta capital, 

A fim de suprir minha ausência solicitet do eminente pro- 
fessor no Rlo de Janeiro a vinda de um radiologista experl- 
mentado para que não se ofereça nenhum lapso perante quan- 
tos colegas têm depositado sua magnanima confiança. A és- 
tes, encareço valiosa ccoperação enquanto durar meu afasta- 
mento, certo de que o cológa que me substitue superará do 
estórço no desempenho exato da delicada tarefa, 

Retornando em breve & esta capital, restabeleceres mi- 
nha clínica, 


mm 


paralelo entre o que se ti 
nha feito antes e o já r 
lizado na 


! 


Ea 
itual fase adimi- 

Esclúreci que 
pela primeira vez o proble- 
ma do nordéste fôra trala- 


| AOS DIA 


DESAÇUCARAMENTO r 
nados estados diabéticos, 
| azotada. 


fase de cidose. 


do vomo um problema na-| ministração estadus 


e nevemnis 42 


na 


mm mm mm 


— pi mete amem Ls AA cass asia sa Za 
EM JOÃO PESSOA O SK. ALCIDES CARNEIRO | Conferência Nacional (A “BLITZKRIEG” TEM 


” En é 


Mao Colo mam pre de Saú 
a a de Saúde SETE SECULOS 
| O sr. Ascides Carneirs à O = gro Conteinsão da 3º pag.) 
[referiu-se a seguir, ao pre r da Divisão e Or- | O únito uso de dt 
gresso por éle constatade anttária. do Depar- | contra um ata- 
no Estado Jo Ce que | Smento Nacional « ce Ph- | ur 7» é uma organi- 
atravessa atualmente uma ao tor dao mesma eficién- 
tuação de f a prospe Um cbservador núlitar désto 
ridade erindo de invasões acrescenta. 
via às conclusões ds Lamb ou. 
1 tra consideração de ordem tác- 
O «sr. Alcides ia nica e de vital importancia. As 


| 

Carneiro, " 
E 
| 


táticas dos chefes mongólicos 
que se encomra nospedado | eram completamente Dexdveis. 
í resid da viúva Essa flexibilidade não se devia 
Joia Vitira Car A apenas É sua magnífica equi- 
y 4! ie ro | tação. Mestres na aro da ca 
sou ontem de automovel valgsr o diminio d cavalo 
do Recife para esta capi- noran- | dava-lhes grande mobilidade, 
tal, em mpanio dos srs er» | comô hoje o domínio do motor. 
Franci Carne! TA t» JA arte de cavalgar levava-os q 
ranci arneiro e My reduzir à impotência mm ini- 
onel Barreto Oportuns À Exigo de imsgrução inferior s 
mente. prometeu-nos d . É pior armado, concorrendo mul- 
- s ” and to para isso o fator força, ra 

as suas Empre: ses € *iranio dire'sr do Servt 


sum visita 
+ devendo amanhã, 
em companhia do interven- 
tor Ruy Carneiro, percor- 
rer diversos serviços púlh- 
cos empreendidos pela ad- 


EQUILIBRIO iIntegrál dos diabéticos sem desnutrição 
MELHORA dos diabéticos insulares graves, mesmo em 


INSTRUÇÃO aos doentes sôbre a organização de pau- 


tas alimentares e de! 


das quotas de insulina, obe- 


decendo ás exigências fisiológicas de péso e energia muscular. 


Dr. Newto 


n Lacerda 


(Autor de trabalhos modernos sóbre dinbetologia) 
RUA PADRE MALAGRIDA, 54 


O “DIA DO JASMIN” 


(Conclusão da ** pag) 
Ribeiro *ilno, Corallo Soares, 
Oliver von Soh'ten, João Vige- 
lin, Nelson Alves e Luiz de Mi- 
«anda Freire, 

IVANISE OUNHA LIMA: — 
Avenida João Machado, ruas: 
Almeida Barrêto, Maximiano de 


Figuelrêdo. 
Paraninfos: — Srs, Coman- 
dante do 15.º R. 1., Peiro 


Cordeiro, Mauro Coêlho, New- 
on Lacerda, Emanuel Miran- 
da, Luiz Gonzaga Buriti, João 
Regis de Amorim, Manuel Pai- 
va, Clodoaldc Soares de Olivel- 
ra e Evandro Souto, 

MARIA HAMILTON DE OLT- 
VEIRA: — Bairro do Montepio 
e Parque Solon de Lucêna 

Faraninios: srs. Miguel 
Falcão de Alves Basileu Go- 


mes. Luiz Ribeiro, Atilio Rota, 
Alfrédo Ataide, José de Que!- 


rcz Patista, João Santos Coé- 
lho, cn, Rafael de Barros. 

ROSA LIANZA: — Ruas: 7 
de Setembro, Mons. Valfredo 
Leal, Juarez Tavora e Praças: 
Antonio Pessôa e Caldas Bran- 
Mo. 

Paranínfos: — Srs. Geraldo 
Portéla, Valfrêdo Guedes Pe- 
ceira, Henrique Candido Caval- 
Albuquerque, Abilio 
Dantas, oraldo de Sousa 
Leão, João Soares, João Fer- 


nandes de Lima, Targino Pe- 
Aluísio Mélo, João Mi- 


cant de 


[o] 


nervino de Araújo, Antonio da 
Silva Mélo, Olivio Magalhães 
» Oscar Finto Coélho. 

MADALENA Y PLA E IVO- 
NE JUBERT: — Ruas: 5. Jose, 
S. Elias e Vidal de Negreiros 

Paraninfos:; — Srs. Humber- 
to Marques, “capitão Aluísio 
Guedes Pereira, Avelino Cunha, 
Durval Espinola, Flodoardo du 
Silveira, Lourival Moura e 4º» 
cerlluo Leite, 

NEUZA VILARIM E ALICE 
LEOPOLDINA DA SILVA: - 
avenidas: 
Jhras 

Paraninfoss — Srs. Antonio 
Secundino de S, José. Euripe- 
des Tavares, Eduardo Matos, 
José Minervino, Luiz Clementi- 
no de Oliveira. 

MARIA DA CONCEIÇÃO 


Des. Bôto e Taba- 


SERRANO E ANA NÓBREGA | 


— Cruz do Peixe e Av 
clo Pessõa 

Paraninfos: — Srs. Paulo Hi- 
pácio da Silva. João de Vascon- 
célos, sra. Corinta Rosas, José 
Lulz de Assis, josé Condido da 
Silva, Cassiano Nóbrega. Eu- 
sênio de Lucina Neiva, João de 
Mélo. 

ASPASIA HOLANDA 
Ruas: Maciel Pinheiro, Areia, 
Praças: Pedro Americo e Aris- 
des Lobo 

Paranintos: Srs. João 
Brasil de Mesquita, Martins Ri- 
beiro, Henrique Siqueira, João 
Colso Feixóto, Tito Silva e João 
de Sousa Campos, 

JULIETA 'PORRES, MARIA 
AUXILIADORA DUARTE E 
AURELIA MARTINS: — Ruas 
Joaquim Nabuco e do Tambiá 
e todo o bairro do Rogger 

Parauinfos, — Srs. Vranci- 


ss 


Epita- 


Resta] 


BÉTICOS : 
Apido é garantido de determi- ars 
CURA dos disturbios glicídicos simples. ás 


| Hitler não confiava na 
invasão da Inglaterra 


Conclusão da à pum + 

Em Palerme um grupo de o- 
illciais alemães foi gtacado por 
desconhecidos quando se ucha- | 
va num “restaurant” da ct; 
dade. Os desconhecidos atira- 
tam verdadeiras chuvas de pe-| 
dras sôbre os alemães. ferindo 
seriamente três oficiais germa- 


TAS CONTRA OS GUER- 
RILHEIKOS 
LONDRES, 12 'R) — A ati- 
vidade dos guerrilheiros servios 
atingiu im ponto que Os ale- 
mães estão empregando tropas 
de paraquedistas contra os 
mesmos, segundo desmachos do 
correspondente do “Daily He- 
vala” 


em Stambul. 


GAYDA E O DISCURSO DE 

CHURCHILL 

ROMA. 12 «T, 0) — O dis- 
curso de Churchill, escreve 
!Gayde confirma que a frota 
"americana participa já agora 
«das operações militares contra 
as potencios do “Eixo” e que 
a Inglaterra e os Estados Uni- 
| dos estão firmemente resolvidos 
a Impedir qualquer expansão do 


Churchill lançou no Japão 
um novo desafio. A ação da 
frota militar e mercante nor- 
te-americana foi prevista pelas 
potencias do “Eixo”. que to- 
meram todas as medidas neces- 
sárias e tal ação se realiza 
por meio de envio de submari- 
nos norte-americanos ao Me- 
diterranco, escola de combotos 
através do Atlantico, amia- 
mento de navios mercantes, 
taques contra submarmes do 
“Eixo”, criação de bases ame- 
ricanas nas possessões britani- 
cas, eto 

A avincão dos Estados Uni- 
dos foi posta também & dispo- 
isição da Inglaterra, Mas es 
iforcas navais e séreas estado 
nídenses — continua Gavda — 
, achando - de — prorressivamsato 
empenhadas no Avantico e no 
Mediterranco, precisam de sor 


co Reze Brasil, Benjamin 
Maia, Inácio Vinagre e João 
Batista Junior 

EDAZINA RIBEIRO: — Pra- 
ea Venancio Neiva. ruas: Trin- 
eneiras. Dugue de Caxias tda 
Praça Vkisl do Negreiros para 
“Trincheiras) cap. José Pessõa 


| Paraninfos; — Sr José So 
mião Leal. Flávio Marója Fi- 
lho, Lauro Va% Manuel 
Forsandes de Lima, Otávio 


Monteiro, José Amancio Rama- 
lho, Jo* Mouzinho, Felix Gon- 
calves de Medeiros. José Esco- 
bar é Manuel Mala 

ODILIA MONTENEGRO 
GUERRA E ILVA DANTAS 
DE MELO Ruas: da Re-| 
pública, Caturite e Diógo Velho 

Paranintos: Srs. Viceo 
Nogueira. Jaime Carnetro, OU 
lon Amorim, Leonardo Arço 
verde Edmunso Forte Virgtio 
Cordeiro, Modesto Cavalcans 
Antonio de Avila Lins Joab | 
Lima q Asiuvaida Bapinois 


q rrtantacão dos Serviers 


micos. «2 = ge = 
| EMPREGAM PARAQUEDIS- | Ieixadas trarouilas no Pacifi- 


Japão na Asia Oriental e 


Windo que hoje ss cbtera pela 
Segal dg Dem 


less me 


a manipilação das forças 
reera um Jongo trabalho sôbre | mecanizadas 

a “"Companha da Peste Rrar Nésse livro pode observar-se 
cs": Jaduhy Carneiro delega- | como o mengóis iam prepa- 
do dr Paraíb: sébre «Proni ando mbiente télico, os 
mas e Endem'as Ry ofese | 40 mpagos que se se. 
cendo proncsicies: Adelmo Mes. | guiam a ésses preparativos e & 
fAmmes delecado do Estado do | flexibilidade dos seus meios e 
Rio: Josquim Alencar do Ces * métodos de combav, resulta. 


r$ eme pedin que » mesa encs 
minhrese 4 nroposicão referan- 
o de um cSdies naci> 


do que se obteve, não spenas 
nas grandes campanhas de 
Gensiús Khan e Tamerian, mas 
nas de todos os cutros chefes 
mongólicos cujos exércitos sa- 
quesram milhões de quilôme- 
tros quadrados no Ocidente e 


no Oriente há muitos sécu- 
Imães Filho de los. 
Fantos. do Ps |, Balhars o General. egipelo, 


tou uma sugestão rel 


foi o único militar que soube 
nica de Wboratório: «e 


Cerrotar um exército mongóli- 
to. porque teve a visão e o 
tempo suficienes pars instruir 


Em 
Agricola. diretor do Servicn No- 


eitnal de Lonra. anresentans 


| 
nb À 


a vrimeira marte do um + seu exército de turcos e egip- 
Ibo reza q arientacão na + cios nos mesmos métodos re 
enntra lenrs. se > mesm | tampagos dos mongóis. Mas 


reaminhada & Comis 
Campanha € 

emitir norocer, 

Terols de ter nada d 
sr Nekor Pinto, 
Distrito Fed 
ando proposta 


existe noje um Baibars? Onde 
tra a Legra par (está Ele? Na Icginterra, onde 

| “ aproveita todo o poderio do 
vs Empério para contrabalançar & 

- | vantaçem com que os alemies 
comecaram a guerra, em nume- 
ro de soldados material de 
guerra é instrução? Ou quem 
sabe se entre às grandes mas- 


tesÃo É Infeneln. om 


lareceu « 


a as militares da Russia, num 
natura de uma provo desfecho inesperado que bem 
de parsece não triplica, na 4ór | podia ser uma guerra “relam- 


mo regimental no comorombise 
de voto posterior e dem nor es 
cerrrdos es trabalhos de pote 
convocando pova reunião par 
emenhã ás 10 horas 


pago” superior ao -blitzkrieg” 
alemão? Ou se encontrará, fl- 
nalmente, 


na superioridade de 
e no desenvokyl- 
ssrial dos Estados 


m. E' por 
diriciu 
'antes ao Tanão, 

DESMENTIDO ITALIANO 


De fon- 


isto que Church! 


s intim 


DR. ANTONIO DIAS 


Médico do Instituto de A 
P. da Estiva — Ex-interno 
do Pronto Socórro e Sants 
Casa da Bafa — Dos Hospi- 
tals Miguel Couto, Gambôs 


Aimirantade 
undo 


a qual um novo a: 


eria sido levado a efeito e S. Frascisco de Assts do 
ra um segundo comboio ita- Rio de Janeiro. 
“ano , 

4 croposito, recorda-se 


DOENÇAS INTERNAS E 


»xntidio com que a TROPICAIS 


K Consultório — Rua Duque de 
omboio, sem v 
ar até perdas 
'as pelos próprios ingl 


que nestes úl- 
O se achava 


“ angico vermelho produz u- 
ma das melhores lenhas para o 


seres 


PERDAS ABREAS BEITANE | a a O Tetco vas 
cs u 
ESTOCOLMO. 12 T 94 liosa para cortume. Póde ser 


oM plantada cm lugar definitivo 
Formar | OU em viveiros. para transplan- 
pública in-|tº. As sementes para o plan- 
5 graves pe tio devem ser frescas. 


aérea britanica 


contr 
10 IRAN 
ministro  britanho 1 N o 
vo e ar seus TOA CRI nunca teve intenções de 


a campanha in- guerra 
a. para demons- | 
RR A MOSCOU, 12 (R.) — A Agêo- 
q: ceu informaçõe 
Cbre as dec ções prestadas 
pelo premier do Iran. sr. Forou- 
gn: 


que 


se istas ca ultima 

Es jo acúrdo que 

' Dota > estudado. “O Go 
Edi e vérno do Imen, disse o pri 


nuncs teve 
cipar da quer: 


nha. 
ROLONGADO O PLE 
CITO BUMENO 


SEN 
P 


Da a se bascara no 
BUCAREST za preensão, em 5 
Comunica = Govérncs da 
“ e da Russia, 
» cor 


Jovêrno de 
vizinhos 


Hemorróidas: cu, |Dr Alcides Vasconcelos 


sem operação e sm dôr Ex-assistente do Prof. Pitangs 


sim como 
tros pafse 


Santos 

UÚlceras do estomago — ONDAS CURTAS e D'AR- 
Dispepsias — Colítes SONVALISAÇÃO 
Diarrétas — Prisão de Ararelho digestivo — Réto e Ants 

- Pistui e Consultório: Imperatriz, 89 
O na é O Day 9 ds 12 horas, disrtamenta 
PRA EAR ANSA RECIPE 

SE = 


GIGANTESCA FORÇA ALEMA ESTÁ CERCADA NO SETÔR CENTRAL -- AS TROPAS GERMANO-RUMENAS CONQUISTARAM KERCH — 


POLONESES SOB O COMANDO DO MARECHAL TIMOSHENCKO 
GRAVE A SITUAÇÃO EM TULA, 


/ UIBYSHEV, 12 «(U. PD) — 
Informações militares fide 
dignas afirmam que já foi com- 
pletado o cerco duma gigantes- 
ca força alemã na frente cen- 


tral 
CONTRA-ATACAM OS RUs 
SOS EM NAROFOMINSK. 
KUIBYSHEV. 12 40, P) — 
Os russos contra-atac ram as 
forças alemãs que haviam atra- 
vessado o rio Nazo, na zona de 
Narofominsk, desalojando-as de 
uma aldeia c obrigando-as a Te- 
tirgy para margem ocidente! do 
rio 
ESTÃO SE DEBILITAS 
DEFESAS SOVIÉTICAS 
BERLIM, 12 «(U. P + — Afir- 
ma-se, autorizadamente, que as 
defêsas russas a léste de Leni- 
negrado estão se debilitando de- 
Iinifivemente 
EM PÚDER DOS ALEMAES 
BERLIM, 2 «U. P) — In- 
forms so, que Kerch catu em po- 
der dos alemães 
BATALHA DE ANIQUILA- 
MENTO NA FRENTE 
CENTRAL 
KUIBYSHEV. 12 «U Po — 
Despachos militares fidedignos 
anunciam que começou a “be- 
talha de aniquilamento” nm 
frente central, onde grnde 
força alemã foi cercada 
GRAVE A LUTA EM TULA 
LONDRES, 12 (U. P) — O 
radio de Moscou informa que a 
lutá no setor de Tula assumiu 


um caráter de gravidade pci-| 


quanto os alemães intensifica- 
rom a pressão, havendo grande 
atividade. aérea de umbos os 
lados. 
DESTRUIDAS 2 DIVISÕES 

ALEMAÃS 

KUIBYSHEV. 12 4U. P) — 
Um despacho militar irradia- 
do pela emissora de Moscou de- 
clara que já foram destruídas 
cues-divisões alemãs na “bata- 
lha de aniquilamento” da fren- 
te central. Paste desta 3º divi- 
são tambem já está sendo des- 
truida 
A NEVE PARALIZA As OPE- 

RAÇÕES MILITARES 

NEW YORK, 12 (U. P) — 
Da frente oriental comunicam 
Os despacho: militares que 
neve etingiu 171 
das steppes russas que paralizou 
todas as operações. impedindo o 


e 


avanço das tropas e o transpor | 


te de materiais 
SUBSTITUIDOS PEIA ARTI- 
LHARIA EM VIRTUDE va | 
NEVE 
EUIBYSHEV. 1º (U. P) —. 
Em virtude de violentas tempes- | 
tades de nevc e vento gelado 
que causem terríveis sofrimen- 
tos és tropes, a artilharia su- | 
bstítuiu, em grande escala, as 
tropas de Infentaria c tanks, n9 
frente central. Muitos rios es- 
tão gelados e a plon apre 
senta um aspecto desolador 
A NEVE SOBRE OS AERÓ- 
DROMOS RUSSOS 


BERLIM. 12 (U. P +» — Dr 
acírdo com os cireulos cutori- 
eodesmocais, oscexérrios alemã” 


| “Sal de Frocta” ENO 
A COMEMORAÇÃO 
do “Dia do Armistício” 


em Londres | 
LONDRES, 12 (Por Georg | 
Chandler. United Press; — 


somens uniformize 

vis, mulheres e 
criancas rodeavem o Palácio d 
Buckingham, 
nha” do dis 

tando: “Queremos: 
“Queremos a Rainha” 


E) 


Assim 


accnieceu nc dia 11 de novembro 
ce 1915 


o) 


sexo 
mulher dó se 
sms bora di- 
ente do Palácio 7 
nos porties, cs m 
guardas 
Foi a Ino» 
rado o no 


Palácio Real Nem siguer 
dois minutos de silencio 

os londrinos fá 
bituados, figurar=im do programa 
das comemorações de ontem. As 
ruas não se encheram de gen- 


te .O tréfexo não reu inter- 
rupção. Mulheres não se sjoe- 
lharam nas proças publicas pa-, 
re rezar. Londres teve ontem) 
e mesma vida de todos os dias, 
sem dedizar o tributo ce todos 
os anos sos que tombaram pels 
pátris. Os mas das conversa- 
ções de ontem 2 
á guerre pesssda mas, 


os 
que 


profundidade | 


se achavam he- | 9) 


lindos continuam obtendo no- 
s êxitos na frente oriental 
Acrescenta que o mbu tempo 
e ma? resistência russs diti- 
cultam um tanto o avanço Nas 
pistas dos geródranos a neve já 
cobriu totalmente o terreno, 
sendo que em muitos lugares 50- 
be a mais de melo metro 
CONSTROEM ABRIGOS IN: 

4 VAIS 

KUIBYSHEV, 12 (U. P) — 
As forças russas Iniciaram € 
construção de abrigos invernais 
em consequência de fortes tem- 


pestades de neve "ho longo de 
toda frente central 
TEMPERATURA APAIXO DE 


ZERO NA FRENTE MOS- 
COVITA 
KUIBYSHEV, 12 (U. P) — 
No front de Mos-ou 2 Lempera- 
tura já começou a descer abaixo 
te zero. 
Conchhe na 2 * ne) 


q 


200.000 


IMINENTE A HORA DA DECISÃO 


NIPO-ESTADUNIDENSE 


AS PROPOSTAS DE TÓQUIO NÃO SATISFAZEM AOS EE. UU. 


A União. 


PATRIMÓNIO DO ESTADO 


ROVIDENCE, 12 «RJ 

(Rhodes Island) — “Os Es- 
tados Unidos não poderiam por 
mais tempo ignorar as ações 
Naponésas que violaram o di- 
reito americano”. declardu “o 
coronel Knox, numa mensagem 
dirigida e dedicada á nova 
base néro-naval em Quetiset, 
Rhode Island 

Acrescentou que os “Estados 
Unidos devem assumir a líde- 
ranço do mundo, realizando 
uma paz Íutura, baseada, não 


na vingança e sim qnicamente 
na justiça” 
ESTA" IMINENTE 
WASHINGTON, 12 4U Ps 
O secretário dn Marinha, 
cobnef” Knôx. preveniu, óntem 
é nação, que está iminente a 
hora em que deverá ser deci- 
dida a tensa situação entire o 
Japão e os Estados Unidos. 
PRODUZEM 
ALEMANHA E 
CUPADOS 
WASHINGTON, 12 (R) — 
tConclúe na 2º pag.) 


PAISES O- 


MORREU O GENERAL HUNTZ 


IN- 


GER, NUM DESASTRE DE AVIÃO 


|O MINISTRO DA GUERRA FRANCÊS REGRESSAVA DE UMA VIA- 
| GEM DE INSPECÇÃO Á AFRICA 


ICHY, 12 «U. P.) — Num 
desastre de aviação perde- 
ram a vida o Ministro da Guer- 
ira da Franca, general Huntzin- 
ger e todas es pessós que o 
acompanhavam. verificando-se 
a quéda do aparêlho entre Mar- 
selha e Vichy. O genezml Hun- 
tzinger scabava de realiz2r uma 
viagem de inspeção ne Africa 
ancêsa. 


Fr , 

CONFIRMAÇÃO 

VICHY, 12 (U. P) — Ur- 
Rente — Anuncia-se oficialmen- 
te que o Ministro da Guerra. 
ceneral Huhizinger morreu mim 
desastre de aviação, 

Todos es ocupantes do evião 
ficazaxs carbontzaoos ao preci- 
Pitar-se ao sólo o aparélho em 
que viajavam 


+ 


PREPARATIVOS MILI- 


TARES NA MALAIA 


| Prontos para uma ação ofensiva 


| SINGAPURA, 11 — U. P) 
| O arquipelago da Mala 
lestá em preparação para des- 
envolver imediatamente umk 
ação ofensiva no caso de à 
guerra .se alastrar pelos matt. 
do sul. Ao colitrário do que se 
supõe. os preparativos milita- 
res britanicos na penirsula da 
Malata, não são puramente de- 
Tensivos. 
às provas 


preparativas pas 


uma ação ofensiva fóram Gr 
das recentemente por ocasiát 
de umas experiências realiza- 
das na “Porta dos Canhões” d" 
Bran destinados a desempenhar 
importante papel numa ofeu- 
siva terrestre contra uma fou- 
ca invasora. Grande número 
dessas máquinas chegaram a 
Malaia procedentes dos Esta- 
5º pag) 


“Concelho a 


'PELA NÃO EXTRADI 
ÇÃO DE LARGO CA- 
BALLERO 


QUITO, 12 «R) — A Chaa- 
celaria deu instruções ao minis- 
tro do Equador em Vichy para 
que este Intaorponha seus bons 
oficios junto ao Govêrno fran- 
cés, a fim de que não seja con- 
cedida extradição no sr. Largo 
Caballero e a outros republica- 


nos espanhóis que se encon- 

tram detidos. 

SERA" SOLICITADA A IN- 
TERVENÇÃO DA ARGEN- 
TINA 
BUENOS AIRES, 12 (R) — 


O presidente do Partido Socia- 
|lista, sr. Nicolas Petto, visitará 
hoje o Ministro das Relações 
Exteriores a fim de. solicitar a 
intervenção do Govêrno argen- 
tino junto a Vichy, no sentido 
de que o líder republicano es- 
panhol, Largo Caballero e Fre- 


derica Montsenv não aejam 
fentregues ás autoridades de 
Madrid. 


"Não seremos neutros ante a participação 


de um país americano na guerra 


[UMA ENTREVISTA DO CHANCELER OSVALDO ARANHA Á IMPRENSA DE PORTO 


ALEGRE, DURANTE A SUA PASSAGEM PARA SANTIAGO DO CHILE 


no 


Chanceler Osvaldo Aranha 
ORTO ALLGRE. 12 (A. N 
Duran o room 


que persosneceu nesta cap 
| Minustro Aranhs 
cedeu à imprensa gaúcha 
portuna entrevista, na que 
'ocalizou a posição de nosso 
raís em facz do momento tn- 
temacional 


Dentre outras cousas, 
“O discurso do Presidente 


gas pós um termo final 
qualguer atitude do Bras! 
rente à atual situação do mun- 


do. Nos somos e desejamos ser 
pen-americanos.  Açonpanha 
mos & America, seguimos sus 


não se referiram | rota, Não seremos neutros ente 
é etusl, | q 


uziquer participação de um 


comemorando-se o que ha dejpais americano na guerra 


ser feito pars garantir a vitó-| 


ris dos britanicos e seus alicdos | men 
o mis rapidamente possivel. [do e que a guerra 
Assim passou o 11 de novembro | no 
eiçã 


ge 1441 


Desejamos, porém, 
que à paz volte ao mun- 
não venha 
bater és portas, Nossa po- 
, Desse particular, fo! des 


| Porque 


intdu 
»úblice, de uma forma verda 
leiramente magistral. em seu 
liscurso pronunciado no cia 10 
le nevembro.” 

“Eu creio — continuou — que 
oje, diante do apélo que o 
“residente Vargas dirigiu aos 
slleiros Dão poderá haver 
“uas opiniões. Estas horaí não 
ompcrtam duas atitudes, nem 
entimentos pessoais. 

Às nações ou se salvam uni- 


» OU se perdem ante as 
meacas do inimigo” 
Respondendo à pergunta de 
m “reporter”, se há, nc mo- 
mento, oportunidade para a 
-calização duma e, 


“nferencia Internacional Pan 
mericana e Conierencia de 
linistros das Relações Exterio- 
res, que é de consulta. 

A oportunidade se aproxima 
ms, não chegou ainda, mesmo 


não há, na América 
| dúvidas que justifiguem uma 
omlierencia dessa . nafurezs 


ima vez que. todos os paises s 
tefiniram no sentido de uma 
cão comum continental, ante 
| valguer agressão ou mesmo 
| »meaça não só 4 Iutegridade 
! continente), como também sos 
deals continental 

1 E' provavel que essa opotu 
| idade surja, de momento para 
que de táto, dentro em 
| ouco Lempo, hamos a ter 
| nova conferencia de con- 
| lta dos Ministros das Rela- 
| que, pela deci- 
tomada, deverá ser rea 
no Rio de Janeiro 


s Extericre 
Ê 


RESTRIÇÕES 
[AOS JUDEUS NA BUL- 
| GARIA 

SOFIA. 12 4T. O.) Em 


| virtude de ums disposição do 
| Ministério do Interior Bulgaro, 


ardente- | decretada de conformidade com 


a lei de defésa du Nação, dors- 
vante todos os artesãos judeus 
da Bulgaria poderão vender só- 
mente seus próprios produtos, 


pelo Presidente ca Re-4 - 


S. M. britanica 


| 
| 
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eram mea 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


Do Q. G. das Fórças 


Armadas Italianas 


ROMA, 1T. 0.) — O Quar- 
tel Genera) das Fórças Arma- 
das Ttalianas comunica: “A q- 
viação inimiga realizou incur. 
sões sóbre a Italia meridional 
ea Sicilia Ontem, à tarde, nos- 
sos caças derrubaram, incendi- 
endo-o, um avião de reconhe- 
cimento inimigo à altura de 
Capri. Durante a noite passa- 
do o inimigo atacou Napoli com 
ondas sucessivas de aviões 
lançando bombas explosivas e 
incendiárias. Resultaram ava. 
rindas casas urbanas e reben- 
taram iíncendios que fóram ra- 
pidamente dominados. Ha seis 
mortos e trinta feridos a la- 

pentar dentre a população ci- 
vil, que manteve calma e dis. 
ciplinada. Nas primeiras horas 
da manhã de hoje foram der- 
rubados na Sicilia três aviões 
britanicos, dois dos quais por 
nossos caças e um pela defésa 
anti-néres. Outro avião Inglês 
caiu ao mar e sua tripulação 
foi aprisionada. Nas primeiras 
horas da manhã de hoje, nos- 
sos caças travaram combate nã 
zona de Cefalú com caças inl- 
migos, derrubando três sóbre o 
mar € outro em terra cujo pl. 
loto, um oficial, foi aprision 
do. Na Africa setentrional ne- 
Dhuma novidade nas frentes de 
Tobruk e Solum. Uma incur- 

Conrine na 2º pag) 


alou, ontem, 
ao Parlamento —- 


OS ACONTECIMENTOS DA GUERRA FORTALECERAM A RESOLUÇÃO 
DA INGLATERRA DE LUTAR ATE” A VITÓRIA FINAL 


S. M. Jorge VI 
|T ONDRES, 12 — (U. P.) 
| Majestade, o Rei Jorge 
vJ te periodo de sessões CG 
| Parlamento, pronunciou, na Ca- 
nara dos Lords, o seguinte dis- 
urso! “Dignos lords e memn- 
tIros da Camara dos Comuni 
Meus povos entraram Já no Lei 
elro ano de g com redo- 
arado vigor. Observel a valentia 
sn fortaleza de animo com que 
suportaram os selvagens atas 
ques reglizados pelo ar q obs) 


“es 


com admiração O 
continuarem na 


vei também 
[seu desejo de 


| ação com o podervlo apóio das 


| crças armadas de nossos alia- 
os, na deftsa da causa da li- 
acrdade em todo o mundo 
mimigo aumentou O 


je sua gloriosa história que ins- 
ira o mundo civilizado. Rece- 
21 cordinlmente como alíada: 
is grandes Repúblicas Socla 
istas dos Soviets, No ata 12 de 
ulho meu governo e à Uniãc 
oviética acordaram em apoiar 
e mutuamente na guerra con: 
ra a Alemanha e não concer- 
arem armistício ou tratado de 
az em sepurado 


Ea 
A heroleu resistência dos 
xercitos russos conquistou a 
ninha mais profunda admira- 


cão Na conferência referente 
no auxilio à Russia que se re 
lizou em Moscou, v meu go 
no, os Estados Unidos e a Uniãc 


Soviética colheram resultados 
minentemente — satistotórios e 
a cooperação dos Estados Uni- 
los « do meu Imp: está pro- 
porcionando à União Soviética 
oda vu ajuda possivel contra € 
inimigo comum. A história dés- 


e parlamento ticarh como um 
alo memoravel no fortleci 
mento dos já estreitos laços de 
amizade entre q governo e o 
povos de 8, Magestade é o go- 


verno e o povo dos Estado: 
Unidos. Um exemplo desta 
crescente intimidade ofereceu 


& entrevista realizada no Alan» 


o 
número 
los países temporarlamente do- 
minados mas, a épica luta da 
Grecio e da Iugoslavia é digna 


| 


im 


tico entre Roosevell e Chur- 
ent 

Nos mares c oceanos domina 
dos pelas duas armadas, na 
mais estreita fraternidade, foi 
fixada a carta funiamental que 
se deu a conhecer no mundo 
e que será mantida na história 
como um farol irradiando a 
determinação em. pról da justl- 
ja dentro Ge propósitos isentos 
«e egoismo. 

A minha Armada continuou 
tacando o Inimigo em toda 
arte onde é possivel encontrá- 
Secundada pelos elementos 


>. 
u: da frota pesqueira, 
em-se mantido incessante vigi- 
ancia nas rotas maritimes 
ibertas, através das quais 
4 minha valente frota mer- 
conte e as frotas mercan- 
tes cos meus aliados vêm 
trazendo crescente quantidade 


súrios alimentos e mu- 
A posição das minhas 
forças no Médio Orlente aflr- 
mou-se sensivelmente. As bri- 
lhantes campanhas da Africa 
Oriental, onje o inimigo, ape- 
ar de sua superioridade, fol 
minado e expulso de jmpo- 
nentes redultos nas montanhas 
lo Eritréia e da Etlopia, sendo 
destruídos e aprisionados gran- 
de número o que demonstra a 
abilidade cê meus comandan- 
es de tropas c u resistência de 
minitas forças, procedentes de 
uiths partes do meu Império. 
Vavutagens conseguidas para me- 
hor, possibilidade no futuro 
foram possíveis conseguir do 
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t 
| 


A União 
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suplente de sub-delegado de| vista a represestação feita pela! te 4 taxa de serviço de transito e) eergento Eduario e cabo Caves. ses 
Policia do distrito de Santa Inspetoria Geral do “Tráfego | “£8000, de vendas de piscas, cujas) TIL Bela. RECEITA. 
aria, município de Cor-| púbi u vil, re- | rendas correspondento so nerlodo “=| Pelôrço ca Recretaria Ja Fazer. " iz 
ceição. E ara mo-! 1.º 2 10 do corrente, és, cabo Algerico Santiágo, do 1 Pe, Es, da ese ge Ms 2 Pg = Al À na-3s6g800 
O Secretário do Interior e| torista profissional Manuel Soa-| Tambem, foi comunicado peio e:-| Rotárço às Alfandeta, exho Scym eo prod o di a eo Ro 
Segurança Pública resolve no-| res da Silva, enquanto durar O | cstrezado do Pista do Patos, de +=] rino Alves, do 1 PU Rec. dp Betis da João Posta — Baldio —.. PASO, 
mear João Leite de Figuelrédo! processo contra o mesmo ins- | «seolhido á Mêsa do Render 'ocal aj Dia & Seerctaria, antónio Test ” q : Sã ed - “37 A 
= para exercer o cargo de 1.º taurado, em acórdo com O art. | atantia de 6048000, rendo p9s0ça,! Amancio, do TI M do RA EN a Ra Eido seo 
suplente de sub-delegado de Po-|284 $ 20 e 5ºn.º14 do R. “taxa de serviço do trensoc . .| Ordem à C. O., soiisioaprendis es deals q É oosst 
Mcia do distrito de Santa Ma-|7T Pp 59000 de vendas de plncas, conce| José Mesian, do E Pr. E Fiscal de Serraria plc Me gre Po isitêy 
ria, do município ck Concel- a nentco à arrecadação cferonda nas) “Plqutto no Q. F., nidago-corne | Co Cio no — = : 3:008g900 
cão, EXPEDIENTE DO CHEFE DE | quélo Pósto nos dias 1.º a 9 do noz | teiro Ribeiro, do 1 Bm, lar. de Rendas de GU EMA o 
= rente. Dia no Telefone, soldado-teletoni=- | da AEE Grsscandaio = É exesassoge 
EXPEDIENTE DO SECRETA-| FOLICIA DO DIA I2: Resultado de Exame: — Foi babi-) ta Logo, do 1 bx) E Fiscal de Espe: pq » 
RIO DO DIA 12 litado no exame a que se ssibeoetos Ep Pas ei tdo 
x Petições: ontem, na eódo desta Inspetoria para| (Av, Anseleto Tavares da Silva, ea EA as ger 
Portaria; chanffeur amador o sr. Agu | ai comantanto mera! Ra SS ; 9908090 
é Aires Carneiro, ar-| mar Raiz, : ES t o Pesados 2 
O Secretário do Interior e PETER AE NERO requeren- | Multa Para: — Pelo condutor do| Confére com o original. | Rep ear do Jofo Pessõa E: 
Segurança Pública resolve no- |do férias regulamentares, rela- | caminhão n.º 320, foi peca na 1.:) Plias Fernandes, temente op Renda O O onts dos USO 
mear O sargento Lauro Ferrel- | tivas ao corrente nno. — Des- | ST, a quantia de 208000, corres. | envandanta Ara ATE SE = a 1-s328000 
ra da Silva Torres para exercer | pacho; “Concêdo” rondente é multa que lhe foi apli. -— | severino Ramalho Teite Causão de 
o cargo de sub-delegado de Po-] "De Nelson Rosas, solicitando | cada por contravenção ao 0:N;T | FISCALIZAÇÃO GERAL DO| Lo 125200 
licia do distrito de Pedras “e |Iicença para o Inte “Jerusalem”. | Requerimentos Despachados: — De Go Homero Leal — Soldo de adiantamento saoo 
Fógo, do municipio de Espirito | entrado no cia 10 do corrente | Abilio Pereira Filho, residente nesta Isis Bezerra Cavalcanti — Saldo de adi- 
Santo. mês no porto desta capital, | Capital. Desp. -- Submeta-ze «+) Boletim da Receita e Despt- antamento é teasç00 
sa prosseguir viagem com destino | exame E sa do dia 11 de novembro de | yoão Arlindo Correia — Saldo de adian- 
CHEFATURA DE POLICIA ao porto de Aracati. — Despa- | Do Jaimo Novodvoraky, comerelans | 1941 ] tamento R E 188500 
cho; “Deferido; extraia-se O | ts estabelecido em Reelfo. Desp. -- | Hortense Peixe — Quota de fiscalização 190F000 
AO RE DE| passe”. E pesto ERR SS RECEITA alberto Leal — Caxção de luz 2300 <s1 tags 
Al R ; O- .— ; res 
porto Eee IREI aro a c| Do Raimando Pinheiro Filho, resi-| Novembro, 12 — Sal- ferpeeeee 
Portaria “n.º 90 vapor nacional Cairá, esperado | dente na cidade de Cajazeiras. Desp. do do dia 8: l E E 
D) no dia 13 co corrente no porto | -- Comídero oficializado o — horário E DESPESA 
) O Tenente Coronel Chete de) desta capital, prosseguir viagem Ad E encarrerado do Pós. BRuca dos Proprie- 
Policia do Estado, no uso das) com destino no porto de New “o da et A aa 6791 — Mota Silveira & Cla, — Conta 1:4398800 y 
suas atribuições e tendo em] York — Igual despacho. peranion bo Cl id) ais do 6732 —- João Batista de Amorim — Conta 
vista a representação feita pela) Do mesmo, solicitando licença | roidonto ma cidado do Calácalris, 5 ERÊ Po” soronoso0o | 3747 — Antonto Augusto de Almeida — 
Inspetoria Geral do Tráfego] para o vabor americano “Del- | Dom: RNA e Elo po ) tD .F, da Produção; — adian t t 
Público e da Guarda Civil, re-| rio”, entrado no dia 8 do cor-| a E. = ED pedantaea Banco do Estado: | tamento . Ê “E a:270go00 
Eolve cassar a carteira do mo-| rente no porto cesta capital, ri da" Cayazetros A Dempaliaatomo a | 6749 Tee Aa Es Almeida — 
- ss v] 0! lestino q «B86S rodução) — dian- 
fo pira peR Seo ra o, Ae ES E De Eno pequi: da ias e) Idem, idem PusesAo RR a G: Adian: a : 
processo contra o mesmo ins- Tgual despacho. Da cds ei 73:6888100 | 0844 — Ten. Gil de Paula Simões 
Den. — Faça-se à transferência a i Teo Polga SEMEA Alia NBeoto ; = 
* | Do mesmo, digo, de Raimundo Pin- PS aí3a ed 
NOTAS DE PALÁCIO beiro Filho, residente na cidade do| EM Caira Ras TESE e pras Sa gonçõo 
O sr. Interventor Federal re- brega, Nazário da Silva, Alber- | Caieiras. Desp. — Defetido, A" porra cmg 646 — Esc. À. Nordéste — «A, A. al- 
cebeu ontem o seguinte tele-) to Ferreira Dantas, Sebastião | Fiscalização da Cajazeiras, observar o a a meida) — Folha de pagamento 29598100 
grama: [dos Eantos, Emídio José dos | cumprimento da tabélo de préço ora) | State barco cud ED do PL aa Prodndão CAD = ' 
Cuité, 9 — A população de Santos, João Evaristo. Abel requerida mentos Sms POSTA IE E ça Essa 
Cuité, colhida de surpreza pela Do Alfrêdo Locio, resldente na cl.) SOS A to E as Ras ai Edo 
passagem de v. soia no RE o eira Edno 103:6465500 | 6745 — Porto de Cabedeio A A 
repre E era 21:0515500 Almeida) — Fólha de pagamento “028500 
droetra, não tendo podido, co- | Furtado, Genival Medeiros, Be- | ção de Cajazeiras 1 SEEDESIOO 6748 — RES do = ta A, Almeida+ REA 
mo desejava, testemunhar q |nedito Alves, Pedro Ferreira de| Do mesmo. Dep. — Deferido — * nã ES ha de pagamento a 
pessõa de v. excia. o seu imen- | Meseiros, Vicente Gomes de| A Fixalizção de Cajazeiras toma: DESPESA sa — Francisca de A Cunha Sub- fi 
so prazer causado com o gra-| Araúlo, José Dantas, Sebastião | conhecimento e fazer cumpeir of as venção LOUSDOO se 55135007 
tissimo fato, vem agradecer- | Fortunato, Antonio Nunes, Jor- | cislmente o horário requerido. ' 3 ' a - 
vos tão hortrosa ao reno- | ge Queiroz, Francisco do Silva De José Alves do Azevédo, rest. e *  Subver Banco do Brasti Couta movimento — Depósito á 
vando sua confiança e a solt-| Furtado, Francisco Sobrinho, | deuta nesta Capital. Desp, Tendo em 23 nidata .. 500:0005000 
dariedade ao vosso fecundo go-| Benedito Luna, Simeão Silva, | vista a informação da 1* SIT, Je Pa SE Saldo balanceado d4rSTOGI0O 
vêrno. Respeltosas saudações | Sinval Lima da Fonsêca, Crls- | tesido | EEN N pedas fg pnspreese => 
— Pe. Luiz Santiago, Edgar |tovam Fonsêca, Acácio Galdi-| Cassação de Carteiras: — Em por a s8 tos" ns 8:2015000 99 :437$000 
Guedes de Sousa, Benedito Ma-|no Macêdo, Roque Macêdo, Er-| taria, ne. 90 respectivamente a x e Pesca E Ra vo do Sutado da Parsída, en 
tinho, José Cordeiro, Felinto | ci Miranda, Teobaldo Fonsêca, | «s. Capitão Chefe de Polícia, no mo | Bivaregs cespésas 650! Feto de k ei 
Florentino de Azevêdo, Odilon | Adovaldo Fonsêca, Adovaldo | das suas atribuições e tendo em vis | R 11 de novembro ce 1941 
Rodrigues, José Barbosa Filho, | Lima Fonsêca, Plácido Lima,| t* « xspresentação feita por esta l 9 | esorugeiro ai ins 
Petro Batista, Elpídio Salína, | João Teodósio, Felipe Furtado, | Inspeteria Gem), resolve casar Sos Adema, ny 69 ESTE A ras que rário olasce “7 
Gabriel Felix, Francisco Belo, | Augusto Furtado, Josias Fur- | enrteiras dos motorlstas protissional honda | 4 “ 


“maias pe mms 
JOÃO PESSOA — Quinta-feira: 13 de novembro de 1941 


tw 


QE LOL 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. RUY CARNEIRO 
INTERVENTORIA FEDERAL ed E bojo o cmattese protiminsal | SECRETARIA DA FAZENDA 
EXPEDIENTE DO INTERVEN:, EXPEDIENTE DO INTERVEN-| O Delegado de Investigações | nuel Nascimento Andrade, por te: | EXPEDIENTE DO SECRETA- «o, o fia ce que nham ap- 
TOR DO DIA 5º TCR DO DIA 5: e Capturas, por oficio de 11 do | tese motorista, no din 9 do flucnio, RIO DO DIA 11 | damento: 
corrente més, comunicou ao sr. | quando na direção do ônibus pisca E — 14.902 De Secretaria 
(*) Decreto, Decreto; Capitão Chefe de Policia ha-|n.* ct—Ph., permitido que vários| Petições da Agricultura 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, do art. 7.º, do de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, e tendo em vista 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba resolve exo- 
merar José Candido de Albu- 
querque do cargo de Carcereiro 
da Calela Pública da cidade 
de Umbuzeiro. 


ver remetlão ao dr. Juiz de 
Direito da 1.º vara da comarca 
desta capital, o inquérito ins- 
taurado em favor de Vital Soa- 
res de Sousa, vitima de aciden- 
te no trabalho quando em ser- 


pacsageiros viajaseem no referido vei. 
culo, fóra dos tramites seguismenta- 
res, conduzir pasageiros ne estri- 
bos) 


| K — 2.897 — Do prot. Ar 
N.º 18,375 — De João araú-| naldo de Barros Moreira 

jo & Cia. -- Deferido K — +907 De Gioval 
N.º 16.463 — De Alvino Pi- | Giola 

mentel. — Prorrogado por 30, K- 4,54 — Da Companhia 


FORÇA POLICIAL DA PARAIDA | las, de acórdo com o Código | Luz Stenrica 


— viço da Repartição do Aguas| -- COMANDO GERAL — CAsA| Fiscal. | K — 13.93 De Inácio 
o ofício sm de 23 de outubro | EXPEDIENTE DO INTERVEN- |e Esgôtos, desta capital, cujas| DAS ORDENS N.º 16.384 — De Francisco | Roméro Rocha 

último do Juiz da comarca del TOR DO DIA 11: diligências estiveram a cargo Carolino da Costa Lima — | EK — 8.011 — D= Inácio Ro- 
Ingú, em correição, resolve apo- | Decreto: do escrivão Euclides Ponce) Quartel em João Pessta, 12 de co-| kestitua-se mediante recibo imero Roche 

sentar, compulsoriamente, em| O Interventor Federai no Es- | Leon. membro de 191. 


virtude de ter atingido a Idade 


tado da Paraíba, atendendo ao 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 


| K — 850) — De Maria Car- 
melita Marója Prárosa. 


limite, nos termos do art. 156, | que requereu o ex-cabo da For-| INSPETORIA GERAL DO TRAPE. Para conhecimento nesta Corpora-| RIO DO DIA 1? | — 13.698 — De Parson, 
letra d da Constituição Federal ca Policial, Manuel Francisco) SO POBLICO E DA GUARDA | ção e árrida exresção, poblico o se jOrosland & Cia Lida 
Pedro Calixto de Alencar Grav-| de Sousa, e de acórão com o| CIVIL emlnta: | EK 


Jo, escrivão do distrito de Serra 
Redonda, da mesma comarca, 
de 1.* entrancia, com os ven- 


laudo de inspeção de saúde a 
que se submeteu e as informa- 
ções prestadas, resolve refor- 


Joãh Pessta, 13 
1941 


de novembro de 


Portaria. — 412 — Da Standatê 
+Oil Company of Brazil. 

O Secretário de Estado cos! E — 13.]79 — Da Standard 
Negócios da Fazenda 


Poletim interno n.º 212 


cimentos proporcionais ao tem-| má-lo com os vencimentos pr Unitórme 4.º proposta do Administrad — Da Standard 
po de serviço que lhe fór apu- | porcionais no tempo de eric EXPEDIENTE, DO (INSPETOR | GE- Mésa de Rendas de E Brazil. 
Ee polo Ares ino E o di que lhe foi apurado pelo Te- 2AL DO DIA 12—-11-41 PRIMEIRA PARTE do sã ER go asd A (tece o dr dem Stan 
ai - | sou Ê ã Cuiteg!, daquela Hi s ragil 
do com EEE Sea a |sotro, NR o o vitedE= Por erntravencão di so | UR serviço! da! Escali | fiscal | EK — 40 — Da Stancarg 
C.N.T., estão convidados a compa- Bradi, 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


secer & seda desta Inspetoria, es se. 
gulntes condutores de veleulos: 
Dormit na direção do velenlo — 


me Oil Company oí 
SECÇÃO KARDEX s 

De ordem do sr. Dixewr ús 
Expediente desta Secretaria, são | 


Siemens 


ç o dia 13 (Quinta-feira) 


ia À Fôrça, 2.º tenente Cesssiza 


Auto n.º 10,45-—Pb, do t BU. convidadas as partes interessa- Artista e Operários Mécanicos 
EXPEDIENTE DO SECRETA- taurado, em acórdo com o art.| N£o diminatr a marcha em era.) Auxiliar do oficial de dis, aro] das a regularizar, com urgên- e Liberais 

RIO DO DIA 11: 264 32º 5º n.º lá do R |zamento — Barata n.º 284, do C.P.O. Clodoaldo, do E Bt cla, na Secção Kartex, no 2 , K — 15.025 — De Vandeztet 
Up: x Fecolhimento de Rendas: — Em Ronda & Guarnição, «ub-teneeta | expediente, os processados abal-i& Cia. Lida 


Portarias 

O Secretário do Interior o 
Segurança Pública resolve no- 
mear Antonio Passos de Arru- 
€a para exercer o cargo de 2.º 


Portaria n.º 91 


O Tenente Coronel Chefe de 
Polícia do Estado, no uso das 
euas atribuições e tendo em 


Severino Evangelista, José Mu- 
Into, José Simeão, Lulz Si- 
meão, João Ferreira, Sev 
Sabino de Almelde, Dalvino 
Azevêdo, Antonio Alves da Nô- 


tado, Isalas Furtado, Manuel 
Furtado, Belísio Ramos, Ma- 
nuel Clementino de Medeiros, 
Juventino Furtado e Ulisses P 
da Costa 


CUNTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS 


O sr. Interventor Feckral re- 


| 


— 604000; Departamento das 


| 
| 


radiograma do ontem datado, fol om 
municado pelo chefo dn 2,8 Secção 


do Tráfego, haver o encarregado 


mesma Secção recolhido á Misa “= 
Rendas local a importancia do .. .. 
1:6928000, sendo 1:5079000, referen- 


Cicero Freire da Costa e Manue! de 
nto durar o 
mo 


Instanras 
am 40 


e nono M do RINP 
Motivon essa cassação, haverem os 
refuridos motoristas, quando na di 


teção dos seus voloatos osaslonddo o 


Montenegro, Pedro Bento, João d 

de Sousa Limn, José Minervi- | dad 

no da Silva, Augusto José, José | do. Tome conhecimento da tabéta de Renda-do dia 
Ferreira de Oliveira, Genival | prêgs, ora aprovada a Ficalia-| Renda 


Farias Viana, do I Pd. 
AAjunto no oficial de dia, 

gento Sebastião Tbirafára, 
Grarda do Quarto), 3.º 

Enbreira c cabo Heráclito, do I 
Guará da Casa do Detenção, 


TESOURO DO ESTADO 
Demonstração da receita e despêsa uo dis 
1 do corrente mês 


1º art 


aan o ds to US | INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VEN- 
; DAS E CONSIGNAÇÕES 


Relação das firmas inscritas em todo Estado 
6.º Região — Município de Campina Grande 


124 :6985300 
Salço balanseado 
Réis 17:9865100 


João Pessõa, 12 de novembro 


ros As Du e IO Nas q inscrição Manuel Liberato Diniz “sa 
cebeu da Prefeitura de Tape-| Municipalidades — 3735300, e Page igesia ap ção Sed at Hirano Seg Maria Cordeiro de Araúio NR 
roá a seguinte comunicação: | Instrução Pública — 1:588$300, | preta, do municipio de Patos, tca-| Manuel Lira, enc. da conta- | Misael Urbano 955 | Manuel Cavalcanti “98 
“Comunico a v. excla, que |referentes no mês de outubro sendo com Esto u morte do sr Ra bilidade á Manuel Pedro Filho 3172! Manuel Alexandrico cosa 
recolhi ú Estação Fiscal desta |p. passado. Saudações — Tri-| cisco das Chagas Vieira, Manuel Tavares 1096 | Miguel Marques F Pon 
cidade, no dia 6 do corrente, as neu Rangel de Farias, prefei-| suspensão de Motorista: — Fical Visto: Anfrisio Brindeiro, fis | Manuel Vicente 1051] tes as 
quotas destinadas á Estatistica !to ssepenso do exereleio de sua profis! Cal geral de Jogo *Manuel Pereira 97 Mariano Atarinho VosA 


«s 


2 
mn a mi atm no 


1015 


A UNIAO — Quinta-feira, 13 de novembro de 1941 
Sala das Sessões do D A 
E. em 7 de novembro de 1941 
sas» João de Vasconcelos, 
relator” 


Ti 


“PARECER n.º 1.025 — DI- 
põe atualmente a Prefettura do 
Ingá de um saldo excedente e 
mobilizavel de mais de quatro 
contos de réis, e. por outro la- 
do tem de enfrentar a despê- 


O éxito de uma cultura de 
cana die açucar depende, natu- 
talmente, de muito; fatóres 


DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE CANAS P. O, q, 


PARA PLAN- 


O, AOS ASRICULTORES 


A Secção de Fomento Agrícola atenderá os pedidos que lhe fôrem 
feitos nésse sentido, entregando a cana na Estação da Estrada de 
Ferro mais próxima da propriedade do requerente 


Incionada. Nem mesmo enca 
rada com a seriedade que me- 
rece A segunda, porém, mer- 


O biejo voltou a ser uma 
bôa região produtora de cana, 
E a indústria, ameaçada seria- 


| 


Mariano Marinho 1263 Paulo Lemos * 
Menvel Mucias de Amo Pedro Besorra da Silva 120 
rim 43| Pedro Mariano de Mélo 1448 
Menuel Henrique 1207 | P. Cesar 14B-A 
Manuel Alfredo Leite 211] Pedro Feliciano 1904 
Manuel Francisco vo Dar- Plinio Pior 190 
ros 3101 | Placião Marinho Falcão Ez 
Manuel Avelivo 16 | Pedro Antonio e 938 
Marcelino Inúsio de Mé- Pedro Cesario de Sousa ae 
lo 20; ! Pedro Dantas & Cla. 1590 
Manuel Maranhão 130 | Pedrosa Joper & Cla 5097 
Manuel Velõso 1373 | Pedro Gomes Nascimento 511 
Manucl Guimardes 3695 | Possidonio “e Araújo 945 
Manvel da Silva Braga 4718 | René Hausheer & Cla nao 
Março! Vieira Santana 4654 | Ralmundo Duarte 218 
Manuel da Silva Braga 4716 | Raimundo Coentro 1617 
Manuel L. Coélho 5051! R. da Silva & Cla 3041 
Manuel Liberato Diniz 6042 | Raimundo Gomes 2765 
Manuel Augusto dos Pra- Rita Borges da Costa 1467 
zeres au Roldão Genuíno Ge Fran- alo 
yedr sig 
o aço 66 Ramalho Francisco Cos- 
Nabô; & Montano 126% | ta 1! so 
Nobrega & Irmão 80 ma Nunes da No- si 
y r 5 San- 
RO ro Roldio Mangueira de Fi- | 
q o guelrêdo 5018 
ala” Fabio 7 | Roguciano Nóbrega 5133 
Nio S. Costa S. B Cabral & Cia 86u 
Nouri Joseph 3 | Sevorino Alves de Assis 2750 
Nestor Alve: de Mélo Silveira Brasil & Cia. 2601 
Norberto G de Miran-s Severino Alves da Silva 3199, 
Otávio A Barros Sebastião A. Cunha 18, 
Ouruques & Fernandes Severino Vicente 1507 | 
Otoni & Cia S B Araújo 85) 
Otilio de Sousa Severino Trintade 1558 
Oilo Aura S. Jihamar 494 
Odilon A. Camara Silva Barréto 1623 
Olimpia Ollvejra Eeverino Alves Bila 1455 
Odilon Pedro Sebastião Martiniano 12509 
Osmar T de Moura Salomão Grusman 453 
Otacilio Carneiro Monteiro 255 | Severino Santana 3230 
Osacilio Timotéo 1246 | Severino Nunes da Silva 116 
Osilon Pereira 1375 /S. Feldus & Cla. at 
Oorio Guedes 785 | Singer S. Machine Com- 
Otaviano Bezerra 37 ny 1582 
Ogilon Liberato 3451 | Severino Coutinho 1920 
Olexo Cavalcanti 5157 | Stelio Pimentel 1003 
Paviino Rapóso 199 |S A. Emp. Luz e Força 
P. Marcelino 1596 C. Grande 211 
Placido de Farias 2982 | Severino Pereira 1555 
Fedro Sabino 1004 |S. Canáido Fernandes 300 
Pedro Lopes da Silva 2809 | Salviaho Agra 465 
Pedro Egito 23 | Silvino Barbosa 3091 
Pedro Sampaio Xavier 1213 | Sebastião Vieira 13 


Pedro Antonio Nunes 


(continúa) 


DEPARTAMENTO ADM 


SESSÃO DO DIA 12: 


Sob a presidência do sr. Seve- 
rino de Lucena, secretariado pelo 
er. Du-val Albuquerque, reu- 
niu-se, ontem. à hora regimen- 
tal, o De) mento Administra- 
tivo do Estado, vendo-se ainda 
presentes os srs. Osias Gomes, 
José Gomes e João de Vascon- 
célos 

Verilicado numero legal, o 
Presidente declara aberta à ses- 
são, determinando a leitura das 
útas das reuniões anteriores 
que, não sofrendo impugnação, 
são aprovadas. 

A" hora do Expediente, q se- 
cretério lé um oficio do sr. 


Interventor Feceral. encami- 
nhando o projéto de decreto- 
lei, desapropriando. por utilida- 
de pública, o prédio n.º 475, à) 
rua Padre Azevédo, nesta capi- 
tal — Ao sr. Osias Gomes | 
Coniinuando a hora do Ex- 
pediente, é apresentado e lido 
pelo sr. João de Vasconcélos, 
o parecer n.º 1.028, ao projeto 
de decreto-lei. 4a Prefeitura de 
Jatobá. abrindo um crédito cu-, 
plementar de 4:500$000. A's 
cópias regimentais. Em segul- 
da. é apresentado e lído, pejo 
sr Osias Gomes. o parecer n.º 
1.029. ao projéto de cecreto-, 
lei, da Prefeitura de Campina 
Grande. abrindo à verba orçu- 
mentéris “Construção e Con- 
tervação de Próprios Munici- 
pais” — B$72 — Materia! Per- 
manente, o crédito suplemen- 
tar de 298:2795900. A's copias 
regimentais i 
Posa-se é “Ordem do Dia”. 
Con a palavra o sr. João de 
Wasconcélos, faz a sustentação 
Co% pareceres ms 1 023 « 1.024 
Bos projétos qe decretos-lei: 
respectivamente da Prefeitura 
dc Laranjeiras, anulando dors- 
ções orçamen árias, na impor- 
iguai 
- e da Prefeitura de 
doando go Ministério do. 


Patos, 
Guerra, wna frea e 2) me- 
tros de frente por 409 de fun- 
dos em terrenos de proprieda- 
de dsquéle municipio, destina- 
da é linha de tro. Submetiãos 
é discussão c à votos. de per si. 


são aprovados Segue-se com 
a palavra O er. Olias Gomes, 
que faz p sustentação dos pi 
receres ns. 1.025, 1.026 € 1.0. 
respectivamente, mos prujeta 
de decretus-leis, da Prefeitura 
de Ingá. «abrindo um crédito 
e pecial de 1:2005000: da Pro- 
feltura de Mananguape. dando 


o nome de “Padre João”, a um | 


dos logratouros daquela cidade, 
e da Prefeitura de Cabaceiras, 
orçando & Receita e fixando « 
Despêsa do municipio, pus o 
exercicio finonceiro de 2842 
Igusimente posios à discussão 
e votação. são aprovados 

E nada mais havenco a tra- 
tar, o sr. Presidente encerra & 
sessão 

E' esa à 
«a próxima sessão: 


| 
| 
Í 


| 


dr 
de um saldo ce verba e aber- 


| 
j 


ISTRATIVO DO ESTADO 
PARECERES APROVADOS NA 
SESSÃO DE ONTEM: 


“PARECER N.º 1.023 -- Não 
tendo aplicação para o saldo 
de 2:200$000, Ga verba 34 
Saúde Pública — e necessitan- 
do, por outro lado, de uma su- 
plementação da mesma impor- 
tancia. em favor da consigna- 
cho d4 Fazends Municipal 
— El, do orçamento vigente, 
resolveu e Prefeitura Munici- 
pal de Laranjeiras. pelo seu 
edil, elaborar o presente pro- 
jéto, anulando aguéle saldo e 
abrindo cródito suplementar. 

E' de se atender ás razões 
invocadas. tanto mais que u 
Comissão de Negócios Munici- 
pais, em ollcio n.º 1.743, ce 5 


» 
do corrente. opinou favoravei- 
mente, porque, em verdade da 
anulação do saldo acima resul- 
tou ou resultará recurso libera- 
do para ocorre à abertura de 
crédito a?icional. 

E paso a formular, para e 
julgamento da Casa, o 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
Nº 687 


Resolve o D A. E der sus 


aprovação «o projéto de devre 


UWo-lei ax Prefeitura Municipal 
Laranjeiras. sôbre anulação 


tura de crédito suplementar. 
Sala das Sessões 


do D A. 


E.. em 7 de novembro de 1941 
tas) João de Vasconcelos 
relator” 


“PARECER Nº 1024 — 
merecedor ce aplauso o pr 
Jéto de decreto-lei da Prefei- 
bura Municipal de Patos, doan- 
do um terreno medindo vinte 
metros ce frenie por quatro- 
emtos de fundo, so Ministé- 
ro da Guerra, para méle se ins- 
falar uma linha de tiro, que 
fór criada naquela cidade 


E 


E' ocioso discutir as vanta- 
gens os iniciativa do Prefeito 
4de Patos. que bem 


| sa com o impera 
| nacional. visando à 

militar da mocidade + 
! E com a máxima sausfacão 
que eu manifesto 9 mey assen- 
umento so projeto, que poderá 
ser aprovaio, contanto sejam 


observadas as formelidades do 
artigo 35 Unico. do decreto- 
le; federal n.º 1.202, de 8 de 
fabril 1939, 1 sentido de 9 


| procesado subir ao sr. Prest- 
Jeito da República, pare « ne- 
cessória licença, quanto á ces- 
são do terreno 

Fomnulo, para a decisão dts- 
te Departamento o 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 088 
O Deparismento Administra- 


tivo do Estao dá a sus apro- 

vação ay projéto da Prefeitura 

"Ordem do Dia”! Municipal de Patos, pertinente 
é 


ao de um terreno so Mi- 


| nístério da Guerra, condiciona- 


Preslden- 


sa com o pagamento de dite- 
rença de vencimentos reclama- 


Ha a encarar. principalmente, a | cé sas providências dos poderes 


| fertilidade e a textura da te 
ra cultivada; o seu gráu de 
tiumidade «a cana — todos o 
Buriti, Essa diterença é de, sabem — como gramitea que 
1:2005000, e houve mistér à contem em seu catle grande 
abertura de um crédito espe- | quantidade dágua, exige abun- 
cial, e portanto. da lavratura dancia do precioso líquido); o 
de um projéto, de decreto-les, seu gráu de acidez e a varie- 
que está sob ns vistas dêste De- | dade cultivada 
partamento A varleade cultivada é, mes- 
Entendo justa a motivação mo, vm dos fatores predoml- 
do áto e portanto sou de pare-| navte: do êxito e uma planta- 
cer que seja o mesmo aprova- ção de cana, Uma prova disso 
do. Para tal fim, submeto ao foí a transformação do Brejo 


da perante a OC N M. pelo 
escniturário da Prefeitura de 
nome Cicero de Albuquerque 


plenário o paraibano como zona produto- 
ra da gramínea sacarina, 

PROJETO DE RESOLUÇÃO AD atraz, três ou quatro 

N.º apenes, o Brejo, depois de ter 


689 
| 


Aprova o Departamento Ad- 
ministrativo do Estado o pro- 
jéto “> decreio-lei da Prefoltu- 
ra de Ingá, abrindo o crédito 
especial de 1:2005090 destinado, 
ao pagamento de diferença de 
vencimentos ao escriturário mu- 
nicipal Cicero ce Albuquerque 
Buriti. 


Sala das Sessões do D. A. 
E., em 7 de novembro de 1941. 


tas.) Osias Gomes, relator”. 


“PARECER Nº 1.026 — De- 
pendendo também de aprova- 
rão dos Departamento: os átos 
dos Prefeitos, dando denomnina- 
Cão a ruas e praças das res- 
pectivas cilades, conforme no- 
tificou em circular o exmo. sr. 
Ministro da Justiça, vem o edil 
de Mamanguape trazer ao “pla- 
cet” dêste órgão administrativo 
um projéto de decreto-lei dan- 
do a um novo logradouro pú- 
blico da velha cidade litoranea, 
situado entre a Matriz e o cru- 
zeiro, na rua Barão de Cotegi- 
De, o mome do cônego João 
Francisco Soares de Medeiros ! 
mais conheciio gomo Padre 
João. Fol êsse sacerdote vigá-, 
rio da localidade e deixou re-| 
nome pelos serviços prestados 
á coletividade. 

Nesta homenagem visa o po- 
der público não o «aceriote mas 
o cidadão que éle soube ser 
Assim interpretando o gesto, 
estou pela aprovação do decre-, 
to e dou a formula do 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 690 


E' aprovado pelo Departa- 
mento Aqailntstrativo do Esta- 
do o proféto de decreto-lei da 
Prefeitura de Mamanguape, 
dando o nome de Padre João 
ao lograávtro público situado 
na rua Barão de Cotegipe, en- 
o a Matriz ec o cruzeiro Jo- 
ca 


Sala das Sessões do D. A 
E., em 7 de novembro de 1941 


tes) Osias Gomes, relator” 


“PARECER N.º 1.027 — A! 


dado, anos a fio, bôas colhei- 
tas de colmos por unidade “e 
superficie, chegara a um gráu 
extremo de decadência nas sa- 
fras. Os motivos dessa TIO- 
an eram muitos, was, em 
tese, cingiam-se a dois princi- 
pais — a pobreza das terras, 
que por centenas de anos teem- 
produzido sem uma restituição, 
a qual seria feita com aTuba- 
cões racionais, e a degenerescên- 
cias das especies cultivadas, | 
geralmente de baixo teor dc | 
açucar e fracas contra as pra- 
gas que as atacam em quanti- 
dade sempre crescente. 

A primeira face to problema : 
-- q da adubação — não foi so- 


receita e despê n do municipio 
de Cabeceiras são iixadas em 
112:0005000 no projéto de orça- 
mento para 1942, que está a 
depender de aprovação cêste 
órgão administrativo Uma e 
ouire apresentam as condições 
de detalhes exigidas na legísla- * 
ção especial sôbre elaboração 
lei “o meios, E, no mais, o 
orçamento segue ns normas 
fivancelras e 6 sis'ema de co- 
aútficação prescrito no dec.-lei 
n.º 2.416, de 17-7-1040. Apenas 
no tocante & di criminação da 
receita tributária deverá ser 
suprimido o estimaio para o 
imposto sôbre exploração agro- 
industrial (10:0005000) — e isto 
por coerência com a atitude 
séste Departamen'o em rela- 
do aos demais municipios do 
“stado, que também incluiam 
tsse tributo de arrecadação dual, , 
pelo E tado e pela comuna. 
Isto posto, cumpre-me dar 
parecer pela aprovação do or- 
camento de Cabaceiras, e o 
trensformo no seguinte 


FROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 691 


O Departamento Administra- 
tivo do Estado cecide aprovar, 
com a restrição ucima, o pro- 
jéto de orçamento para 1942 do 
município de Cabaceiras, por 
estar o mesmo na fórma legal 


Sessões do D. A 
em 7 de novembro de 1941 


Sala das 
E., 


tas.) Osias Gomes, relator * 


COMISSÃO DE ABASTEGIMENTO 


Instalada a Sub-Comissão de Abastecimento do 


município 


Foi instalada, no dia 7 do 
corrente, em Picuí, a Sub-Co- 
missão de Abastecimento da. 
quéle municipio, em cumpri- 
mento ao decreto estadual mn “ 
159, ae 22 de setembro de 1941, 
a qual ficou assim organizada 


Presidente — Ten. cel. José 
Mauricio da Costa, preícito 
Membros: — Severino Ramos 
da Nóbrega, coletor federal, 
João Rodrigues Filho, estacio- 
nário fiscal, Raimundo Sales 
Ce Mélo, proprictário e Abilio 
Cesar de Oliveira, contador da 
Prefeitura 


Representantes nas vilas € 


de Picuí 


ra. guarda fiscal; Vila de Ca- 
nóas — João Gomes ca Silva, 
guarda fiscal; Povoação de No- 
va Palmeira. — José Gullher- 
me da Silva, Povoação de Frei 
Martinho. Santelmo Diu 
Paredes. 

A respeito, a Conissão de 
Abastecimento do Estado rece- 
Dea uma comunicação em ofi- 
cio do ten. cel, José Mauricio 
da Costa, prefeito de Picuí 

Igualmente recebeu o presi- 
dente da Comissão, um exem- 
dar da tabéla dos géneros de 
primeira necessidade em Pi- 


voados: — Vila de Pedra La- 


ui, referente ao mês de no- 


Esmeraldino Olivei-; vembro 


COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA 
NACIONAL 


PORTARIA N.º 232, DE 25 LE OUTUBRO DE 1941 


O presidente da Comissão 
na), devidamente autorizado pe 
blica, tendo em vista q) 
outubro corrente, foi y de a se 
gêneros alimentícios essenciais 

Considerando, porém, que 


déste e do Norte do país é notoriament 
o, não 4 


de consumo daqueles re; 


retenção dos excedentes pro 


clar a ecovolnia nacional, afeta 
que se refere esta portaria, conforme consta 
o julgou procedentes, 


esta Comis 
orgãos de € 


Resvlve 


1.º — Fica autorizado, m 


4 exportação de úleo 


e à finalidade 


al 
caroço de algodão semi 


de Deftsa da Economia Nacio 
lo sent 


pirar O 
& populaçã 
a proiução do; 


Estados do Nos 
superiyr és neces idades 


jussificanty, portanto, 

alem de não bonet- 
a dos Es.ado: 
as leg s, que 
donmladas pelos respectivy 


dução, que 
grandeme 


eglante o 1 ne de licença pré- 


=retingdo, ou 


públicos e a iniciativa de pro- 
prictórios inteligentes. foi to- 
mada em conta, à principio por 
mein duzia de senhores de en- 
gecho e depois por todos éêles, 
quanco se convenceram da 
transformação total que a me- 
dida determinava. 

E bas'ou q'sa providência pa- 
ra mudar completamente o as- 
pecto daquela questão econô- 
mica 

Canas P O J. resistentes ao 
mosaico e extremamente ricas 


em açucar, fóram plantadas, 
em cubstituição ás que exis- 
iam. As novas espécies, mais 


aptas para a viva, porque eram 
mais rusticas, venceram a hos- 
tilidade do meio. Adaptaram- 
se, quas! indiferentes á ação 
Jos insetos nocivos. Sadias. ti- 
ravam da terra os elemento: de 
que necessitavam para viver e 
crescer, estendendo mais longe 
s suas reizes 

As safras cresceram, aumen- 
taram ba tante por hectare de 
terreno plantado E como as 
canas tinham mais açucar que 
as ou ras e não eram atacadas, 
somi-utilizadas pelo mosaico, os 
cogenhos passaram a ter duas 
vezes mais açucar e mais ra- 
paúura do que antes, por hec- 
are de terreno plantado. 


bco, Paraiba. Rio Grande do : 


VPará e Amazonas, 


mente de aniquilamento, reani- 
mou-se, voltou a apresentar os 
espectos saulaveis de uma cou- 
*1 que póde ir para a frente. 

Essa foi a vitória das quall- 
dades nobres da cana de açu- 
car. Por Isso e cada vez mais, 
em tosas as regiões do Esta- 
E preciso espalhar as P. 


A Secção de Fomento Agr!- 
cola da Paraiba incluiu, no Seu 
plano de trabalho, a missão de 
propagar as melhores varieda- 
ces vessa bôa espécie de cana. 

Tem, para isso, um Campo 
Experimental, em Espírito San- 
to, onde são cultivadas as va- 
redades P. O. J. 2878, 27/14, 
27,27 e Ç 0290, procedentes da 
Tstação Experimental «je Cu- 
rado, E. de Pernambuco. 

Este ano a Secção dispõe de 
cerca de 400 toneladas de cana 
dessas variedades, nara distri- 
buição gratuíta, E as entrega- 
:& ainda, na Estação de estra- 
da de ferro mais próxima da 
propriedade do agricultor. 

Os interessados devem escre- 
ver ao Chefe da Secção, agro- 
nomo Pedro Cordeiro, solicitan- 
do a quanti“ade que puderem 
plantar. (Comunicado n.º 1, 
da Secção de Fomento Agrico- 
1a Federal. na Paraíba). 


sera, Merarhão, Piauí, 


Note, 


2.º — Incumbe à Secretaria da Agricul ura, Indústria e 


Comércio, 
constantes do item 


óleo a ser exportado é de produção 


— A Fiscalização Bancária 
E e ções, fornecerá a licença prévia para 


3.º 
cabe o controle dessas exporta; 


todo. os embarques cujo volume 
=ormais de cada firma 


Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1941 


das expor ações 


ou no órgão correspongente, de cada um dos Estados 
E anteric:. fornecer o certificado de que o 


do mesmo Estado. 
Jc Banco do Bra il. á qual 


não seja superior ao montante 
— Joaquim Eulálio, 


CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 


Sessão ordinária 


em sua séc no Palácio da Jus- 
tiça, mais uma sessão ordiná- 


Conssiho Penitenciado 


| io Estado. 
Realiza-se, hoje, às 14 horas, / 


O presidente ro peciivo en- 
arece o comparecimento de to- 
ios os conselheiros. 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 
JOÃO PESSÕA 


Justiça do Trabalho 


Sob a presidércia do sr. Clo- 
vis Lima, secretariado pela 
srta Beatriz Ribeiro, com a 
presença dos vogais João Fer- 
.clra Nobre e Moacir Soares, 
realizou-se ontem, ás 14 horas 
e 30 minutos, a audiência de 
julgamento da reclamação a- 
presentada pela operária Hele- 
na Pereira Frazão conira ds 
irmãos Leite 

A Junta 4ecídiu, por unani- 
midade pela improcedência da 


23.º Circunscrição de Recrutamento 


COMPARECIMENTO 


Convida-se a 
sta Repartição O sr. Mario 
alves dos Santos, 1º de João 
viégas dos Santos, classe de 
1918. reservista do Exercito, a 
im de entender-se com o Se- 
cretário da Junta de Revisão 
Sorteio. 


REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS 
Bernardino Carvalho, residen- 
te em Laranjeiras. Objeto: Cer- 
idão de desobrigação do servi- 
so militar. em tempo qe paz 
- Despacho: “Cerlifique-se, na 
iorma da lei e de acórdo com 
n certidão junta”. 
Antonio José de Farias, 1e- 
idente em Mamanguape. Ob- 
féio: Cert. de res. de 3.º ca- 
egoria. Despacho: “Senip q 
cglto de nascimento posterior 
no sorteio, junte certidão de 


Para aliviar a surdez Goni 


catarral e os zumbidos 


nos ouvidos 


Se v. s sofre de surdez ca- 
tarra] e zumbidos nos ouvidos, 
compre na farmácia um frasco 
«de PARMINT e tome uma co- 
lher das de sopa quatro vezes 
ao dia 

Isto póde aliviar-lhe pronta- 
mente os incomodos zumbidos 
dos ouvidos. As narinas obs- 
truídas descarregam-se, q res 
piração se torna mais facil e 
uv desprendimento do muco na- 
cal na garganta desaparec 
Foda pessóa que sofre de su: 
dez catarral e zumbidos nos qu- 
vidos deveria provar éste re- 
médio, 


sciamação, condenando a Re- 
“amante nas custas. 

Deixou de realizar-se ontem, 
às 14 horas, a audiência de 
julgamento da reclamação for- 
nitlada pelo operário Sebastião 
mácio da Silva contra a Com- 
“anhia Paraiba de Cimento 
Zortland SIA, em virtude de 
ter o sr. Presigente ordenado 
o arquivamento do processo, 
visto como a reclamada pagou, 
previamente. ao Reclamante. na 
Secretaria da Junta, a impor- 
tancia pleiteada, no total de 
51$200, mais custas. 


, 


batismo ou outro documento 
velo qual fique provado que o 


comparecer n| requerente nasceu em 1907”. 


Alvisio de Lima Siqueira, re- 
sidente em João Pessõa. Objé- 


to: Cert. de res. ce 3.º cate- 
goria. -- Despacho: “Arquive- 
se. Requeira de acórdo com O 


seu nome verdadeiro ou junte 
certidão de acórdo com o re- 
querimento”, 

João Francisco Ribeiro, resi- 
Gente em João Pesida. Objéto: 
Permissão para matricula na 
Capitania dos Portos. Despa- 
cho: “Aliste-se”, 

Lindolfo de Albuquerque Mo- 
rais, residente em João Pessõa. 
Objecto: Certidão de desobriga- 
cão do serviço militar, em tem- 
po «o paz. — Despacho: “Cer- 
“fique-se, na fórma da lei, de- 
pois de paga a multa pelo re- 
querente” 

Jose Luna, Antonio Bernar- 
do da Silva e Moisés Pereira 
dos Santos, residente em João 
Pessõa; Nicolau V. Correia de 
Araújo, resigente em Cabacel- 
ras; Inácio Evaristo da Coste 
im, reidente em Areia, 
| José Pereira da Costa, residen- 
te em Patos; Cicero Manuel 
Miguel, residente em Laranjei- 
ras e João Evangelista de Pal- 
va, residente em João Pessõa. 
Objeto: Certiião de desobriga- 
cão do serviço militar, em tem- 
po de paz — Despacho: Cer- 
tifique-se, na fórma da lei”. 

João Inácio da Costa, resi- 
dente em João Pessõa; Severi- 
uo Campos, residente em Ita- 
baiana, Manuel Pereira, resi- 
dente em Campina Grande o 
Roldão Cláudio de Mélo, rest- 
dente em Cabaceiras, Objeto: 
| Cert. de res. de 3.º categoria. 

— Despacho: Forneça-se o cer- 

tificado depois de paga a mul- 

ta a que está sujeito”, 
Manuel Soares de Oliveira, 
residente em Montelro. Objé- 


Parecer 0º 1428 — Relstorida é licença do er 
sr. Joby de Vasconcélos: te da República, consoante q 
lotra do art. 35, | único do 
Parecer nº 14029 — Rejstor| decreto-lei n.º 1.22, do & de 
E dd SE tehré de 19% 


pede Ce ERRO Erpebes, Da 
eli O ap” onides ly, 


E. 


“O ViSgneos aba 


ágalto Col. do que do CÊ cua- 


CRÔNICA DO FÓRO 


roferi, ha méses. varias pros 

visões tendentes a regula- 
rizar os serviços forenses da Co- 
marca onde excrço as funç 
do meu cargo E entendi 
mirabile visu — que o conheci 
mento «las provisões aludidas 
poderia ser util aos que lidam 
no interior do Estado, sem fon- 
tes próximas de informações c 
longe das vistas prestadias do 

o t 
Juiz Corregedor Dat a teme- 
ridade ou à inutilidade de pur 
blica-las. 


AS NOTIFICAÇÕES DEVY- 
RÃO SER FEITAS POR DES 
PACHO E NÃO POR 
MANDADO 


Salvo os casos de edital, pre- 
catoria ou rogatoria. as notifi- 
cações deverão ser , feitas, em 
regra, por despacho « não por 
mandado O art 167, do Có- 
digo de Processo Civil, que rer 
gula a materia, pela ambiva 
lência «e incongruencia de suas 
disposições, é de todo inexecu- 
tavel nos termos em ques 
acha redigido Neste sentido 
se pronunciou. com sobradas 
razões a Ordem dos Advoga- 
dos, Secão do Distrito Federal. 
em representação dirigida ao 
Desembargador-Corregedor da- 
quêle Distrito (Rev Forense. 
Vol. 82. pag 485) 


OS ACIDENTES DE “TRABA 
LHO, QUANDO  LIQUI- 
DADOS POR ACÓRDO. 
NÃO ESTÃO SUJEITOS AOS 
SELOS FIXOS DOS AUTOS 


O art 52, do Dec nº 
24 637, de 10 de Julho de 
1934, estabelece que os acôr- 
dos que foram homologados 
pelo Juiz - ficarão sujeitos á 
tixa de 1 12% (um e meio 
por cento) sobre.o valor da in- 
denisação, paga pelo emprega- 
dor, e iseptos de quaisquer ou- 
tras custas 

k sendo certo que o Regi- 
mento em vigor (Dec n.º 609, 
de 5 de Dezembro de 1934) 
considera e manda contar como 
custas os sélos fixos dos autos 
(art 9, do Regimento citado) 
segue-se dar necessariamente. 
que descabe a aplicação dos 
ditos selos nos autos das ações 
aludidas 


A MULTA IMPOSTA AOS 
QUE SE INSCREVEM NO 
REGISTRO CÍVIL DE NAS- 
CIMENTOS. FORA DO PRA- 
SO, É PAGA EM SELO PE- 
NITENCIARIO 


A multa de 108000 estabe 
cida no art 5%, do Dec nº 
4 857, de 9 de Novembro de 
1959, é uma penalidade disci- 


gorila — Despacho: *“Deferi- 
do” 
Narciso Bezerra de Moura 


Miguel Morais de Lucéna, Pe- 
dro Gama dos Santos, Manuel 
Lopes da Silva, Osvaldo Mon- 
teiro do Nascimento. Manuel 
Alves Conserva, Manuel Juvino 


ce Oliveira. Manuel de Arruda. | 


Pedro Bernardino dos Santos, 
Manuel Teodosio da Silva, Se- 


verino Nunos da Silva e Manuel, 


Joaquim dos Santos, civis. Ob- 
Jéto: Cert. de reservista de 3.º 
categoria. — Despacho: “De- 
ferido” 
MULTA 
Pela Junta de Revisão e Sor- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA. 


DO PREFEITO DO 
NOVEMBRO DE tva 


EXPEDIEM 
DIA 12 DE 


de João Frelre da Silva 


No 
Oliveira 

» 6.098, de 

utos 


Adelina Francisos 


Murtins do 


N.º «de Sula 
Oliveira 

Ne 4.407, do Severino Pinheiro 
da Nascimento 5 

Mo Ms, de Rita Pranouca us 
Carvalho 

Como requerem 

N.º 6.252, do Francos de Am 
Qeeque 


de Menjsemtm Constant | 


am 


A UNIAO - Quinta-feira, 13 de novembro de 494 


Q o F 0 


sélos: Mas se à requisição ocor- 
re a requerimento das partes 
(art 224, do Cod de Proces- 
so Civil) é obrigatora a apli- 
cação de sélos federais ou esta- 
duais, conforme o caso 

INSTRUMENTO DE PRO- 
TESTO DE TITULO E SEU 
REGISTRO; SNS) DO 

SELO 


Está sujeito ao 


85600 por folha o instrumento 
de protesto de titulo, consoan- 
te o disposto no $ 1.º, n.º 20, da 
Tabela B. anexa ao Dec nº 
1,137, de 7 de Outubro de 
1936 

Mas o registro do instrumento 
no livro de protestos não inci- 
de na mesma ou em outra tri 


er 


plinar. « como tal deve 
ga em sélo penitenciario, à 
ta do que dispõe o art. 2, di 
Dec-lei 1 726, de 1 de No 
vembro de 1939 Neste sentir 
do decidiu à o Es 
; das Internas da Fazenda Pede ! A 
ral. (Diário Oficial de 28 de bútação prevista io Dec. c 


fevereiro de 1939)- tado — Mario Moacir Porto 
taxa penrrenciania) TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


[NÃO OBRIGA A INCIDEN- TERQBIRA CAMARA Procurador Geral do E 
CIA DA TAXA DE EDUCA- Renato Lima 


tributo de 


exmo. sf 
tado de 


DESPACHO DE RELATOR A's 14 horas, foi aberta a cessão 
| ÇÃO E SAÚDE Edo exmo Presidente 
Retamnção n.º 4, da comarca de Lida. fol mprovada cem rest 
Ê ade ão Enransoiras. Relator des Sevorino| nu nta da reunião anterior 
O sélo penitenciario é uma sonteneçro. Reclamante Severl: 


taxa especial c não um cêlo 
adesivo federal. pelo que não 


no Pereira de Mélo, 
O Gxmo des relntor proferiu no. 
rutos, o serninto despacho: 


Em segulôs, firam Julgados os se 
guintes feitos: 


torna) obrigNtora Jal apheação Co ar. SeririDo fra de Melo) Ação Reselória n 5 du comam 
da taxa de educação e saúde, | jstuma à 3º Camara, providência. | ca de João Pesós Relato de 

quer seja cobrado por verba ou que me impeçam de funcionar na | Braz, Buracuhy Autora D Mp 
estampilha causas em que é Interessado «e na) ria Dint de Jesus. Rés Manu) 


tals figure, como ndvogado da par- 
te adversa, o dr Francheo Peregrs 
no de Abuijuomue Nontenogro, meu 
parente em 9.º grát 

Dis que relátel um asravo inter. 


Nernardo de Lira, Inventariante dos 
bons deixados por Jose Ihernando de 
Lira, e outros 

Julgou-se prescrita a ação, uns 
nimemento 


Neste sentido pronunciou-se 
o snr Ministro da Fazenda. 
na circular n.º 1, de 6 de Ja- 
neiro de 1933, e deste modo a 


ds ERRO pap pesto pelo uludido navogado, Nêsse) Ação Reselcória n.o 7. da comar- 
Diretoria de Rendas Internas meruvo, pargutos pobres do reoln-| ca de João Pesóa Relator de 
da União (Diario Oficial de | manto pellam assistência judictário| Pesto Bezerril, Autora: — A Seas 


30 de Julho de 1938). e votei deferido o pedido Gerd Oh Company Of Brasil Ltda 


Votel contra a pretenção vo Feel | Réu 


O Sindicato dos Auxilinres 


manta 


o FÓRO 


João Plssbs. 12-11-1941 
MENTO O cficisi do E ro Sepaa- 
liao Basto 


Carturio do Registro Clyl! qu 
Cagital — Escrivão - sebastiso 
Bastos 


Fóram afixados editais ae 
proclamas dos contzucntes so- 


guintes Cc do Pro 


Antoni» Cavalcanti de Au 
draae, operário e Adalgisa Zum- 
ta, solteiros, maiores, naturais 
diste Etado domiciliados «e 
residentes nesta capital à qua 
Fcríhiio Costa. 36 e 298, sen- 
do ce filho do falecto Pa 
brício Pessõa de Andrade e de 
Maria Cavalcanti de andrade, 
e ela Go falecido Belislo Alves 
Zumba e de Rosalia das Mercis 
Zumba 

Dagoberto Antonio Marques 
e Maria de Loude Pinto Vi- 
irim, solteiros. maiores, fun- 
elonários ma Repartição dos 
Serviços Eletricos, naturais des- 
ta capital, onde são domicilia- 
os e residentes às avenida 
Dom Vital, 266 e Morsenhor 
Valfrêdo Leal. 22, sendo fe fic 
lho de Antonio João Marques 
e de Maria Francisca da Con- 
eciçõo, e ela do falecido Ma 
nnel Mariano Vilarim e de Lia 
[Pinto Vilarim 

Si alguem socber ce algum 
impedimento, oponha-o na for- | 
ma da lei 


recer preços para os dormente 
no depósito da Repartição re- 
quisitante 

Os concorrentes deverão de- 


NOTAS D 
PROCLANAS DE CASA 


terminar o prazo da entrega po- 
re o material oferecido indi- 
vendo ainda as especificações do 
mesmo 


al manto, numa exceção de iucompe | do Comércio de João Penta AS propostas que não satisti- 
(o) LIVRO ESPECIAL DESTI-| cien Pretendia que n divido Ji) Julcouse improcedente à exceção | (STE AS condições acima esta- 
NADO A INDICAÇÃO DOS | .icínl de um Imóvel aito nu Comaren | de Incompetência, m elecidas deixarão de ser tora- 
PAGAMENTOS EFETUA-| de Alsgia Grando, corre peru] E nada mah. havendo a julgar - aa era couadera ãos RS 
DOS EM SELO PENITEN- DE Direito da Comaren de Lu- vxmo de À e ir qua OU 0h ras a tinta ou datilografadas 
CIARIO ESTÁ SUJEITO AO) Não mo fala lenção de animo per) 0 RA na) SOPA « assinadas de modo legivel, sen 


IMPOSTO DO SELO 


re funckonnr em questões patrocina. 
dus por um parente em 3.º gráu. E 
não me faltando esa isenção, não 
ou obrigado a me dar por ruspelto, 
rem que Lso séja reclamado por ul- 
sum Interessado. 

O art. 185 do Cod do Procesu 
diz que considerar seú fundeas a 
muspelta de porelilidudo do Juiz 
utundo parente em 3.º gráu da par- 
te ou de seu procurador, Não obriga, 
«omo ocorria na legislação anterior, 
o Juiz a me declarar suspeito, 


DIA 1º DE NOVEMBRO 
Fesição do detento Mi el Romão, 
tolfcitundo a derolução da cópia de 
sem proseso-erime, que 
na Secretaria, anésa à um polido de 


O livro a que se refere o 
art 19, do Dec-lei n.º 1 726. 
de 1 de Novembro de 1939, 
está sujeito ao pagamento do 
tributo de 8500 por folha, pre- 
visto no n.º 102; lerra g $ 1º, da 
Tabela B, do Dec nº 1137. 
de 7 de Outubro de 1936 


pena. 

O esmo, des 
Cespacho subsequento: 
“Nos antos sim, mediante recibo” 


Diario Oficial de 24 de Feve-" 
reiro de 1940) 


Ora. 0 reclamante viu que o seu 
recurso me ol disteibuldo, bastava 
ter manifestado que suspeitava de 
minha imparcialidade, e cu não o te 
cia relufado, 

Gunndo me falta fseação para fun- 
BLICOS. EXTRAIDAS EM | rm caio contrário, funeiono 
LIVROS-TALÕES, ESTÃO! is que haja reclamação. funduda em 
SUJEITAS AO IMPOSTO DO | ter. 

SELO Iso não constitac falta diseiplirar 

A vista do que dispõe 0) Tratando-se Ge uma Netto 
att. Sr do Dee cab 4 FP | ea e DO UA 
de 9 de Novembro de 1939, — 
estão isentos de selo os livros- TRIBUNAL BLENÇ 
talões e não as certidões desta- 
cáveis. À expressão — isentos 
de sélos — refere-se, necessa- 
riamente. aos livros c não às à de CRE 
cesalvadas as excl sendo —d 
çõe previstas em lei, were 

Os OFICIOS ENVIADOS 

PELO JUIZ E AS CERTI- 

DÕES FORNECIDAS PELAS 

REPARTIÇÕES  PUBLICAS| 4 

PODEM ESTAR SUJEITOS 

A PAGAMENTO DE SELOS 

Os oficios que o Juiz dirige 

| às Repartições Publicas. como 
autoridade fiscalizadora. e as 

certidões fornecidas em respos- 

ta, estão isentos de quaisquer 


Poção do ecl Antonio Mende 
Ribeiro, por seu undyosado bol So 
verino Álves As 


AS CERTIDÕES RESUMI- 
DAS DOS REGISTROS PU- 


da Capital, em que é npolante o d: 
Subusino Erígênio Carneiro da OC 
rhe e apelado o mesmo, Anton! 


ou 4 referida apelação. 
O «amo. dos 
go, to impedimento do exmo des 
Presdente, exarou o despacho «ub- 
equente 
“Admito o recurso 
tes pelo prazo da le 


32 4 Seisão ordinária, em 12 de nos 
sembro ce 191. 


Fução do bel Otávio 


Presfdircia do exmo des, Flodo- 


euro extraordinário n.º 
que é Rêcorrente n Prefeitura Mn: 
elpal de Campina Grande e Recort 
4 mes 
tólnios Ltda, pedindo que os respec: 
vas autos baixem é instancia 
rior 

O esmo de Presidente exarou 
ros autos, o seguinte despacho: 

“Baixem, satisfeitas as exigência 
legaio” 


cer des Eusipãces Ta 


Comparecoram O exmos 
Largadores; 


desem- 


Flórcolo da Nóbrega, Severino 
Montenegro, Agripino Barro, Bras 
Paracuhy, José de Farias e Paulo 
Hezecril, e com a assistência do 


EDITAIS 


EDITAL — De ordem lo 
Secretário da Fazenda 
fica, pelo presente edital. 
intimado a comp: 
Estução Fiscal de Cabucei- 
ras, o guarda fiscal Murilo 


são pagas pelos interessa- 
telo, em sessão de 7 do corren- | sy dos. 
te. foi multado em 2005000 o 
sr. Moncy de Mesquita, Delc- 
«ado Reglonnl do Minisiério do 
Trabalho, nesta capital, como 
incur'o no art. 192 do decreto- 
let n.º 1.187, de 4 de abril de 


cução do serviço, 


'ação dos funcionários du mes- q ng ! REM 
ma Delegacia, relação essa so- | e db pese beleb leo jo Era 
licitada em 7 de maio do ano EO 41. do desreto-lei n. 
em curso € relterudo o peido 202, de 28 de 
no dia 4, ainda do corrente 1941. 


Gabinéte du Secretari! 
[du Fazenda, à de novembro 
de 1941, 


vários que 
faltas 


outubro de 
atenção dispensada, lero 
bra que es 
redundara 
das partes 


Asdrubal Gwyer de 
major chefe “interino 


Azevêdo, 


em 


814, de Pedro Lima 
gate a matrh 
No 4.308, de Jo 
N ER O 
sitema  ebacharelt 


Aviso 


Lourenço Ai 


À Repurlição des 
menta de Jojo Pess 
de aos srs. proprietários, 
para ajudá-la na fiscaliza-| ge q go 
ção dos serviços domicilid- 
tic » poraquiito; uma fisea- | Ra Eddoo Roxo, sem tortura 
lização bem feita, trará! sroca e de quina viva em aolo 
conoumia nas gespésas que” O congortentos deverão qio- 


gunea- 


conforme condições abaixo 
Isulto Gomes da 


Eletricos da Paraiba 


vs 4443, de Lourival Gualberto 
No 4 MO, de Olívio Pinto 


Arquivese em faço 


HO 49 Trlbçia 


do pareçe do 


DESPACHO DA PRESIDÊNCIA D+ 


e encontea | 
Petibo, para «feito de comutação de 


Presidente exárvu o 


Ord d Di A d E se) DESPACHO DO EXMO, DES, sE- 
(Ordem da iretoria de a parte o aceita, não mais poderá)  VERINO MONTENEGRO, 
Rendas Internas da Umião. no recusá-lo — (Art 180). DIA 12 DE NOVEMBRO 


nos auto: de 
Apelação civel n.º 11% da comarca 


Vista ás nar 


Amo im. 
scvogado da Sociedade Paraibana de 
Laticínios Leda, nos autos de Re 
4593, em 


Sociedade Paraibana de Ta- 


infe- 


Qualquer irregularidade 
peer dj verificada durante q exe-, 
deverá 
ser levada ao conhecimen- 

| 


cometerem us, 
A chefia. agradecendo à 


couperação 
beneficio 


Quitese primeiro com os core) Elisa Cunha Mousinho, NM DIRETORIA 
munieipad | EE DA Esvedi 
ST sos, de standet Jonquim da POLO retos de Exoediente.| gpa RTAMENTO DO SER- 
EE! VIÇO PÚBLICO — DIVISÃO 
etérido pagando o tmpósto umes | Ray Sa Je P. [DO MATERIA, — EDITAL de 


concorrência puvlica nº 54 — 
Chamo concorrentes ao forne- 
cimento de material ao Estado 
pé-| Para a Repatição dos Serviços 
3.000 Dormentes de 20100 x) + 


Os dormentes deverão apr do: | e 
Sucupira Vermelha — Jital « 


resuras, emendas ou borrõe: 


lada «selo estaduc] de 25000 
— sêlo de educação e saúde fe- 
Jeral e estadual. contendo pre- 
1»o por extenso e em algarismos. 
em moeda do pais, em envelove 
Irchados. e entregues até às 15 
horas do dia 14 ce novembro 
»errente, na Divisão do Material 
ido Departamento do Servico 
Publico, que funciona no pré- 
jo da Secretaria do Interior e 
Segurança Pública a praça 


DO João Pessõa. nesta capital 
Em separado das propostas 05) nadas pes cone 


Vernedrrentes deverão apresentar 
recibcs de haver pago os impos- 
tos federais. estaduais e my 
cipais, certidão de quitação for- 
necida pelas Repartições do Mi- 
nistério do Trabalho e em cela- 
cão aos seus empregados, e bem 


Mandes Ribeiro. recorrendo extraor- | cssim. certidão de quitação com 
«inariamente para o Esrégio Supremo 
Tritunal Federal, do acordão que jul- 


C Instituto dos 
ou Caixas de Pensões a que. por 


kt, sejam obrigados a contri- | 
Severino Montene. | 


As propostas deverão ser abcr-| 
tas ás 16 horas do ala 14 de no- 
vembro corrente. 

Os proponentes obrigar-se-ão 
& tornar efetivo o compromisso 
a que se propuzerem, caso seja 
aceita a sua proposta, assinan- 
do o competente contráto com 
o prazo múximo de 5 dias, após 
olucionada a concorrência 

Fica ceservado ao Estado o 


deixar de efetuar a aquisição 
eu anular s preserrte, chamando 
a nova concorrência 


Divisão do Material do De-| = 


partamento do Secviço Público. 


em 4 de novembro de 1941 


Graciano Medeiros — Diretor. 


Prefeitura Municipal de 
Cajazeiras 


EDITAL de concorê 

curstração do Mata- 
Municipal da cidade de 
atr De ordem do «7. Pr 
Municipal, fica aberta a conto 
cia publica, pelo prazo de & 
contados da data dest 


cê pers a 
voa 


ao 


ta 


| a ç à * mn Bo) a a co ão do Matadosro Po. 
1959 «Lei do Serviço Militar), ! Marques Pordeus sob penal to do Engenheiro Chefe, | ts cera cilndo de Casas ; 
vor ter deixaco de enviar 4 de demissão por abandona! que tomará imediatas pro= | ccunses condiçõe 
| Chefia da 23.4 CR uma res, de emprego, uu conformida-| vidências, punindo os ope-) O pemenente devera aposenta 


ota acompanhada de um recib 
| «us comprove o recolhimento à T 
[aria da Preteirar 
| 
| 


ato de méi 


co da dívida 


| 
| 


imeiro marcado com 4 loira À € 


a 8, 


etundo com a let 


vente 
| No envelope 4 
| os os docarceat 


poora de quai! 
wnúts Fedgral 

» de idoceidade 
aneciro, assado por estabetotinve: 
o de cemonberida idoneidade 


em, 
? v'as sendo uma devidamente | . 


Industriários Í 


direito de comprar todo ou par- |. 
te do material acima referido. |, 


[es 
1 


3* CARTORTO CIVEL 
Pars conhecimento de todos 
a fim de produzir os efeitos 

previstos no art. 188 4 1º do 

Cri tomo pú- 

olico cue nos autos da ação ds 
eintegreção de posse que An- 
onio das Chagas Gotáim e sus 

mulher move contra Ra Den- 
tas Pinheiro e sua nrmlher no 

Juizo de Direito da correa «» 

Janta Fita. foi pelo Juízo ta 

7* sara desta comarca, em 

substituição legal. exarado des 

cacho, o qua! finalizou da tór- 
ma subsequente: A ação désu: 

sue não fóram assegorados «s 
utores previamente na pows, 
“al correndo irregalarmentes e 

para que assim não continúe 

mando que expeça mandado de 
reintegração inicial da referido 

poste em favor dos autores e 

bulhados, sob pena de não se 

cem ouvidos os rés, no mérito 
de suas alegações da contesta- 
cão, IL tame-se e remeta-s ao 
escrivão ce Santa Rita. João 

Pessõa. 11 de novembro de 

Io41 ta) Climaco, 

João Pessoa. 12 de novembro 

de 1941 
O escrivão. Funápio da Silva 

Torres. 


bem muim oeinração do 
que se obriga 2 eumprl 
no degreto-lei federal nº 1 
de novembro de 1944 
4 — docrmento que 
ser an cotdicões csabelecidas 
ereto 23549, de 13 « 
1923 
O «nmtiogs B deverá conter 
O priço gistal Es obrs, po: 
entrega, vresmento detalha 
vráços omitários de mão «de 
mat rinh: deetaração de 
n OM dlliquer alteração « 
fumesto qu redsção do qm 
Niemedes 


more 


em duas vins datilografada, o mosi 


ente cem emes- 
q dm, rASITAS ate 
À Comó a cecá de 
sia pelo onctituida d 


No da é 
| mito da 


árs da qual constarão 
ceurcidos e o pro 
icamento será leito peto Pre 
- parecer da Comissão 
| que sera E) 
| prumo de des dl 
ulgada a com 
vidas a requerimento do 
* cauções depoitada 
anto-se 4 do primeiro e seg: 


vrey 


e, a exe 


O concorrente clésalticato 
| asinar o contraro dentro d 
data em que receder a «o 
ação ds Profcitara, devendo fa 
um moço de 6% do pré 
inicia 


devera 
des (10 


De coda medição pareia 
axida à importancia de 10% para 
ctvrço da caução vnielai 


woe 
questo. cento e vinte dio apé 
| entrega da cbos em perteio acato 
mento. funcionamento ese 
A: epewilicaçõe ár « comsiss 


tão o cópia de pintas auras « mam 

| dos câmibdaios é eomcotrençia medi. 

| &me pagamento da tata de quinhen- 
cota EMERCO: agolada 


rência 
O contrato 
cadncidade 
Se o contratante fai 
Se o mesma transfer 
sem matorisação do Prefei 


irmas 
Do seguinte ca 


Em caro de caducidade do contra- 
“o O contratante dos servicos porde- 
rá a canção com favor da Farenda 
Municipal. 

A PREFEITURA UVA Eno 
lar a presente concorrência, sem que 
giba nos concorrem direito m qual- 
quer ação, recinmação, sob qualquer 
pretexto Cristino Cartaxo — 
Secretário 


CÓPIA — EDITAL de citação 
de herdeiros ausentes — O dou- 
dor Laudelino Cordeiro de Ara- 
tijo, Juiz de Direito da comarca 


de Guarabira, do Estado da Pa-. 


raíba, em virtude da lei, etc 


Faço saber aos que o presente | 


viem, ou déle noticia tiverem, 
e interessar possa que estando | 
se processando neste juizo, no 
2º cortório o arrolamento dos 
tens deixados por falecimento 
de Maximino Gabriel dos Santos, 
que resídis no lugor “Pedras”, 
desta comarca, foi pela viuva 
inventariante declarado acha- 
cem-se nusentes os herdeiros 
Joserina Luiza da Conceição, re- 

sidente na comarca de Mamen- 
gunpe; José Maximino dos San- 
tes, residente em Alagõa de Den- 
tro, cemarca de Caicara. e Se- 
verino Maximino dos Santos, 
residente em “Gravatá”, comar- 

ca de Caicara, tudo neste Es- 
tado, pelo que mandei passar o 
presente edital com o prazo de 
trinta (30) dias, pelo qual os cl- 
to e hei po: citados para, dentro 
em cinco dias, que correrão em 
cartório após o termino do pra- 


20 acima, falorem sóbre & descri- | 


ção de bens e valor « éles atrz 
buidos, ficando desde lego cita- 
dos para os ultericres te-mor do 
arrolamento até final sob pena 
de revelia F para que chegue 
“o seu conhecimento + expedido 
o presente edital e publicsdo nu 
fórma da lei. Daão e passado 
nesta cidade de Guarabira, aos 
vinte e sete dias do mês de ou- 
tubro de mil sas e qua- 
renta e um. Eu, J 
das Segundo, escrivão, o giatilo- 
grafei e subscirvo. (a) 
Er-minondas Segundo — Lau- 
felino Cordeiro de Araújo Es- 
tá conforme com o original; dou 


fé. Data supra. O escrivão — , 


José Epaminondas Segundo 


FORCA POLICIAL 
RAIBA — Concorrência pública - 
— EDITAL Nº 1 — De ordem 
do sr Coronci Comandante, 
Preskiente do Constlho cie Ar- 
acório com, 
7, de 21 Ge no- 
1940, observadas as 


vembro de 
disposições do Regulamento pa- 


Tê os Serpicos de Tntendência, 
e Acministração da Forca Po-| 
Mirial, aprovado pelo decreto nº 

1.182 de 2% e dezembro de | 
1938. chamo concorrentes para | 
o fornecimento dos materiais 


abaixo, especificados nos se. 
guíntes grupos 
GRUPO I — Uniformes Ma- 
teria ) 
2 209 Metros de algodão para | 
forro. 


BO Grozas de botões bran-, 
cos de osso, para cuéca. 
100 Grozas de botões ar 
massa, para camisa 
20 Grozas de botões preros 
Ge 0ss0, para sunga. 
50 Grozas de botões jarina 
pardo. para cuote. 
13.000 Metros de brim caqui 
1.000 Metros de brim azul ma- 


rinho 
1.500 Metros de brim az 
1 mescla 
5 000 Peres de colcnêre ox- 
dedos 


3.000 es de cretone bran- 
100 Tapas de linha caqui n 


es ê comer DR. NEROFILO 


Epaminon- . 


José | 


| 
DA PA- 


MACIEL 


assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pitel Santo Isabel. Ex-in- 
terno por concurso do Hos- 
ptta! de Pronto Socorro 
do Recife. 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


| 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 
Des 14,90 ús 16,30 diariamente 


| 


| 


7 Quilos de prego 58 x 18 
30 Quilos de prego 1xN 
& Duzias de presilhas pera 
borinas 
2.500 Quilos de sola laminada 
1200 Pacotes de 80 grs. de 
tacha nº 1 12 
3 Latas grandes de tinta 
preta “Otolin” 
* 500 Pés de vaqueta preta de 
1= qualidade. 
3.500 Metros de vira natural 
GRUPO HI — Perneiras (Ma- 
téria prima 


| 
| 


| 00 Pares de aspas 
| 200 Pares de ilhoses 

200 Pares de fivelas oxida- 
| das 

200 Pares de pegadozes 
| 400 Quilos de sola finn 
GRUPO IV — Artigos confec- 

cionados 

1 Groza de agulha n.º 12 

(pé redondo) para má- 
quina “Singer” 

à Grozas de agulhas ne 

13 «pé redondo para 
máquina “Singer” 

7 Groza de agulhas nº 
| 1º «pé redondo) para 
| máquina “Singer” 
| 10 Fetzas no 16 
| 15 Frlzas nº 17 

15 Frizas nº 18 
24 Prizas no 50 
10 Caixas de giz para al- 
falates (sortidos) 
30h Pares de algarismos nº 
1. em meta? amarelo, 
amostra 
190 Pares de algarismos no 
1, em metal branco, con- 
forme amostra 
300 Pazes de algarismos n.º 
2, em metal armarelo, 
ronforme amostra 
100 Pares de algarismos n.º 
2, em metal branco, con- 
forme amostra 
+00 Pares de algarismos n.º 
2, em metal branco, con- 
forme amostra 
100 Pares de distintivos para 
o S. 1, em metal ama- 
pelo; conforme amostra 
30 Pares de distintivos pa- 
ta o S. 1, em metal 
HEanco, conforme amos- 


] 


sa pares de distintivos pa- 
ra radiotelegrafista, em 
metal branco, conforme 


amostra 
20u Capacêtes e AR cagui, 
tipo “E: 
= n90 Pares de TAS de al- 
godão 


1 Groza de lamina de 5 
polegadas marea “Mai- 
min” 


A presente concorrência obe- 
decerá ás condições estipuladas 


| nas cláusulas seguintes: 


a) Os concorrentes deverão 
em suas propostas determinar 
a fobricação dos artigos ofere- 
cidos «merca) indicando todas 
especificações necessárias; 

b) Os concorrentes deverão 
depositar no Tesouro do Es- 
tado à importancia correspon- 
dente a 5% sôbre o valor pro- 
vavel do fornecimento, a qual 
servirá para garantia do con- 
tráto no caso da proposta ser 


50 “Corrente” 
50 Tubos de linha branca 
nº 50 “Corrente” 
1700 Tubos de linha caqui, 
“Zebra” nº 50 


| 
| 
| 


400 'Tubos de linha branca 
nº Zebra” 
25 Tubos de linha prera 
n» 50 “Corrente” 
GRUPO IH -. Calçados (Maté- 
ria primas 


10 Calxus à: alcool em Into 
2.000 Pares de almas 
ló Quiim de cera 
neuba 
10 Latas grandes de cola 
cimento para conrtaça 
20 Latas grandes de cos 
*Nuline” 
1.500 Pés de couro de porco 
natural 
12 Peças de elastico preto | 
a 000 Pares de enfindores pre- 
tos para borzeguins 
50 Libras de fio “Black o 


de em- 


4 
40 Milheiros de Unaoses para 


borzeguins 
150 Quilos de infuste 
600 Fólhas de Jixa O para 


madeira) 

400 Fólhas de lixa 1 «para 
madeira) 

50 Rolos de 35 mim de lixa 
O para salto 


20 Rolos de 35 mim de ltxa 

1 12 para galto 

2.060 Bíeiros de jon ” 
na” 


para fi 
100 Quilos de ETA fino! 1 


É 


aceita: 

cr As propostas deverão ser 
ritas q tinta ou datilografa- 

* assinadas de modo legi- 
em 3 vias, sem suras, 
| emendas ou borrões, sendo uma 
devidamente selada (selo esta- 
úua) de 28000 — selo de educa- 
rão e saúde federal ce esta- 
duzl, contendo prêco por ex- 
temo e em algarismo, em moé- 
Es m envelopes fechados + 
je» até és 14 horas do 


e: 
d 


dia 25 de novembro do corren- 
te ano, nº Chefia do Serviço 
de Intendência da Fórca Po- 
lícia) 

é Em separado das propos- 
d» 05 concorientes deverão a- 
presentar recibos de h; pa- 


go os impostos federais, esta- 
cusis e municipais, certidão de 
auitação fornecida pelas Repar- 


riches do Ministério do Tro-| 
balho em releção aos seus em-, 


pregados, e bem assim certidão 


fe quitação com o Instituto dos | $ 


Industríários, ou Coixas de 
Pensões a que, por lei, sejam 
obrigados a contribuir; 

es Os proponentes obrigar- 
se-ão q tornar efetivo o com- 


promisso a que se propuzerem, 
caso seja aceita a suo propos- 
ta, assinando o competente con- 
tráto, com o prazo máximo de 
5 dias, após solucionada a con- 


corrência; 
fi A caução de que trata éste 


edital reverterá a favor do Es- 
tado no caso de rescisão do con- 
tráto sem cousa justificada € 


undamentada; 


* curador da FAZENDA DO ES- 


“A UNIÃO — Quinta-foirã, 12 de novesbro do 194 


? Os pasamentos deonrren- 
tes do Tornecimento serão efe- 
tundos pelo Tesouro do Estado; 

h) Fica reservado ao Const- 
lho de Administração o direito 
de comprar todo ou parte dos 
materinis acima referidos, del- 
xor de efetuar a ARquiNÇãS ou 
anwar a presente, chamando 
á nova concorrência. 

Quartel da Fôrça Policial, em 
RR Pessõa, 23 de outubro de 

José Gadélha de Méo, ma- 
jor chefe do Serviço de Im- 
vendência. 

Visto: Anacléto Tavares da 
Silva, cel, emt, geral. 


(88) — EDITAL de cltação 
com o prazo de (30) dias — 
O dr. Climaco Xavier da Cunha, 
Juiz de Direito da 3º vara da 
comares da Capital, em virtu- 

de da lc, ete. 

Faço saber a todos quantos o 
presente edital de citação com 
prazo de 30 dias virem ou déle 
noticia tiverem ou interessar 
possa que a este Juizo foi diri- 
sido o petição seguinte: Ilmo. 
er, dr. Juiz da 3º vara de co- 
marca desta ceopital. Diz O pro- 


TADO que Maria SliveStre, mo- 
radora á rua Alberto de Brito 
1133, deve a quantia de 828000, 
proveniente do impsto de in- 
dustria e profissão do exercicio 
de 1940, sendo: principal 505000; 
multa de 10% 78500; taxa de 
incendio 5$000 e Fis,, G. Alimen- 
tioios 205000, como se vê do co- 
nhecimento junto; e por isso Te- 
quer 2 v. excia. se digne mandar 
passar mandado de citação ao 
executado, e, na falta deste, aos 
seus herdeiros e responsaveis, 
para o pagamento incontinenti 
de dita quantia e custas, e, não 
o fazendo, pelo mesmo mandado 
se proceda a penhora em seus 
bens, tantos quantos bastem, 
ficando, outrossim, e desde lo- 
go, citado para todos os termos 


A At A AA AU Ar A id EA a 


“da execução, até final, sob pe- 


na de revelia. Nestes termos: P. 
deferimento. Procuradorlã da 
Fazenda do Estado da Paraíba, 
6 de mgio,; pe ds 1941. Q Procura- 
dor da Fazenda interino Evan- 
dro Souto. Nesta petição dei o 
despacho seguinte: A, Como re- 
quer, em 23-5-1941. E como te- 
nham os oficiais de justiça en- 
carregados da certi- 
ficado estar o devedor residin- 
do em lugar incerto € não sa- 
bido por este edital chamo e 
cito o referido executado para 
dentro de 24 horas depois de 
terminedo o prazo do presente 
edital, comparecer no Cartório 
da Fazenda, situado na aventdo 
General Osorio a tim de efe- | 
tuar O pagamento, sob pena de, 
ser feita a penhora em seus bens 
quantos bestem para dito pa-| 
gamento, ficando citado para os 
demais termos da ação. Dado 
e passado nesta cidade de João 
Pessôn, aos 4 dias do mês de 
novembro de 1941. (a.) gaimato 
Xavier da Cunha, Está conio: 
me com o original; dou fé o 
escrevente autorizado — Damá- 
sio Franca. 


(193) — CÓPIA — EDITAL 
de citação com o prazo de 60 

dias — O?doutor Lauro de Mi- 
randa Lemos, Juiz de iselto 
da comarca de Pombal, 
tórma da lei, etc. 

Faço saber a todos quantos o 
presente editsl de citação virem 
que no executivo fiscal que a 
FAZENDA DO ESTADO mare 
contra Antonio Moreira, 
Teceber deste, a tan ci de 
525800 proveniente do imposto 
de industria e profissão, referen- 
te no exercicio de 1940, foi nos 
termos da lei, passado mandado 
de citação no qual os oficicis de 
justiça encarregados da diligên- 
cia certificaram se achar o mes- 
mo em lugar ignorado pelo que 
em despacho nos autos, mandei 
passos o presente edite] com o 
prezo de 60 dias que será publi- 
cado por três vezes no órgão 
oficial do Estado, pelo qual cito 
e chamo o referido devedor, ; 
seus herdeiros ou quem de di-; 
reito, para no prazo da cltação ! 
comparecer no cartório do 2.0 
oficio desta cidade a fim de efe- 
tuar o pagamento da divida é 
custas € caso não queira pagar 
e acompanhar à penhora que 
seré feita em bens seus que fó- 
rem comprados, tantos quantos 
Lasrem para o pagimento refe- 
rido, sob pena de revelta. E para 
oue chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passas o presente 
que será afixado no lugar do 
costume + publicado no órg o 
oficial do Estado, por três 
Cid de de Pomtal, em 30 de ou 
tubro de 1941 Eu, Eliseth 
Sousa, escrevente, 0 escrovi, se 
Lauro de Miranda Lemos Con- 
forme com o original; dou té, 

Pombal. 30 de outubro de 1941. 
evento Eliseth de 


(794) — EDITAL de venda e 
arrematação O dr. Antonio 
Alfrêédo da Gama e Mélo, Julz 
de Direito de comarca de Senta 
Rita, em virtude dp lei, ete 

Faço saber nos o presente edi- 
tal de venda e arrematação com 
o prazo de quínzs dias virem, ou 
déle noticia tiverem, que és 11 
(onze) horas do dis 20 do cor- 
rente, é porta do Forum desta 
cidade, 4 praça João Pessda, O 
porteiro dos auditórios, Benígno 
de Sousa Castro, traré a publt- 
co pregão de vends 6 arremstas 


| 


ado 1 


4 


? - 
Jósa Magalhães 
(Médico iglista) 
Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, Eus e garganta. 


Consultório: Rua Duque de 
Caxias, 564 — De 2 és 5 
Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, 43 
—— JOAO PESSOA — 


ção a quem misis áér e malor 
Innce oferecer, além da arrema- 
tação, um cofre marca Standard, 
côr verde, medindo nm metro 
e quarenta centimetro de com- 
primento e sessenta centimetros 
de largura, sob n.º 7.417, ava- 
lindo por vm conto de réis 
(1:0005000) e penhorado pela 
Fazenda Nacional, a Aluísio Go- 
mes da Silva, para pagamento 
de uma divida fiscal. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar o presente 
que será afixzdo no lugar do 
costume e publicado na A U- 
NIÃO. Dado e passado nesta 
cidnge de Santa Rita, nos 3 de 
novembro de 1941. Eu, Maria 
Lins de Albaquerque, escrita 
uutorizade o escrevi. E eu, 
RaMalho Leite, escrivão bes 
crevi. (n.) Antonio Alírédo da 
Gama e Mélo. Conforme com o 
origina!; dou fé. Data supra. 
O escrivão — José Ramalho 
Leite 
(795) — EDITAL de segunda 
(2.9) praça de venda e arrema- 
tação com o prazo de dez (10) 
dias — 2.º Cartório — O doutor 
Manuel Simílicio Paiva, Juiz 
de Direito do comarca de Ma- 
manguape, em virtude da lei, 
etc. 
Faz saber nos que o presente 
edital de segunda praça de ven- 
da e arrematação com o prazo 
de dez (10) dias virem, que nos 
vinte e um (21) dias do mês cor- 
rente, ás treze (13) horas, f 
porta da sala das audiências, no 
Paço Municipal desta cidade, 
o porteiro dos auditórios que es- 
tiver de servico, ou quem suas 
vezes fizer, trará a publico pre- 
gio de venda e arrematação a 
quem mais der e maior lance 
cferecer além da respectiva ova- 
lação com o abatimento de 20% 
(vinte r== cento), uma parte de 
terre encravada na proprieda- 
| de “Itapissurêma”, desta co- 
marca, nums. área de três mil 
e seiscentos dectares (3.609 hec.) 
com os seguintes limites: ao 
Norte e Oéste, com os limites 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, a Léste e Sul, com Dasl 
Cesario da Cunha e outros, a- 
valiada pc: dez contos de réis 
(10:000$000) pertencente gos 
herdeiros de Irineu Mauricio de 
Carvalho, penhorzda para paga- 
mento da divida ativa a FA- 
A ESTADUAL, provenien- 
te do imposto territorial do exer- 
cício de 1940 e custas da res- 
pectiva ação. E para que che- 
gue a noticia ao conhecimento 
le todos, mandou expedir o pre- 
sente edital com o prazo acima, 
que será afixado no local do cos- 
tume e publicado no órgão ofl- 
clal do Estado A UNIÃO, por 
vezes, na fórma da lei. 
do e passado nesta cidade de 
Mamanguape, aos oito dias do 
mês de novembro de mil nove- 
centos e quarenta e um” Eu, 
Amaro Cavalcanti de Lima, es- 
crivão, o datilografei. (a) Ma- 
nuel Simplício Paiva, Juíz de 
Dizeity Conforme com o origi- 
nal; dou fé. Eu, Amaro Caval- 
cant de Lima, escrivão datilo- 
grafei a presente cópia que da- 
to e assino 
por amanGuape, 8 de Dover 


Amaro Cavalcanti de Lima — 
Escrivão, 


TUBERCULOSE 
DR, ARNALDO GOMES 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
neiro. Diagnóstico precoce 
da tuberculos: e tratamento 
por processos modernos, 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente das 13% &s 
15 horas. 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


Rus Barão do Triunfo, 424 
1º andar — Tel. 1,608 
JOAO PESSOA 


O abacateiro, como tantos ve- 
gotaís, possue flôres completas, 
é, na mesma encon- 


tram-so os orgãos masculinos| DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 


(androceu) e os fequininos (gl- 
neceu), no 


Y 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


MERCADO DE CAMBIO, 


COTAÇÕES DO BANCO DO 
BRASIL 


A Agência do Banco do rasil 
desta eldade comprava ontem, letras 
de coberturas com as seguintes ta. 
xas: 

Mercado Livre 
go DIV AjV CABO 
Libra ares TSALTO TREGTO TELHGO 
Dólar 19S47O 10) 1og540 
Mercado oficial 
M DIV AIV CABO 
Libra G6SOLO 655 cor iu 
Dólar 16$460 188500 108520 
Cobrancas 


Para nuns cobranças, cobranças ds 
outros barcos, quotas o reméssas 
para importação, o Banco do Bras] 
afixou ontem, as seguintes taxas: 


A/vista 
Libra 708570 
DClar 198056 
Pêo argentino 48690 
Franco suiço 4S610 
Marco ssoso 
Escudo .. $s09 


Pêso uruguaio “2230 
O ouro foi comprado, ontem, a . 
238400 o gramo em barra ou amoc 
dado, 
MERCADO DO CAFE* 


Tipo médio .. o +. M5F0DO 
MERCADO DO-ALGODÃO 
[Ootação Guia) 

Seridó 1.º entooo 
Sertão 1.º 3 sr$000 
Sertão, tipo 625000 
Mata 14 ty susapo) 
Mata, tipo 478000) 


, 


MERCADO DO ACUCAR 


(Cotação) 
Tritaredo 604004 
Cristal .. sag0ue 
Refinado 1.º ees000 
Eefinado 2.4 185000 


OPORTUNIDADES DE NEGOCIOS 


João Perçu, do Rio de Janeiro, 
produtor de raises de ipecacuanha o 
ralsaparrilha, deseja contacto com 


interessados nn compra 

— Eseritório Comercial do Brasil, 
em Montevidéu, deseja sontacto com 
firmas exportadoras de sulfato de 
nicotina, alcatrão veretal, azeite de 
ende e micanite 

— The Thomas-Wiillams, Co.. do 
Canadá, deseja importar pó de brau 
na preta, para tinturaria 
Associação Comercial e Induz- 
trial de Joinville, deseja. receber 
vréço para 5 mil ou mais folhas 
papei Bufon para mimevprsfo, chpux 
de zer impresso em ambas 3: faces, 
tamanho 22x33 

— Servitio & Mata, do México, 
Cesejam receber prapóstas para for- 


necimentos de madeiras que substi- 
tuam & cortiça 
Stamo & Co 8. A u 


da Succia, descjam contacto com ex- 
portadores de ólcos de algodão, amen- 
doim, jrirusol e mamona Oleos wu 
sementes de babassú e linhaça, óleo 
de baleia « outros peixes, liquidos + 
rólido, e vitamints concentradas. 

— Bobny & Cle. S. A., da Suiça, 
desciam importar 1,000 quilos de es 
cas de quina e de condurunso e 
3.000 quilos de ólco do ricino 

Outros detalhes 4 disposição dos 
intercseados, naquêlo Serviço de la- 
tereambio da Associação Comercinl 
do Rio do Junciro, em cus séde à 
rua da Candelaria, 9, 1).º andar, ala 
esquerda 


HORÁRIO DE TRENS 
João Pessõa -- Recite 
PN—S 
A*s Quintas e Dominçon 
Partida — ds 8,10 da Esção da 

Gres Western 
Chesrada 
do Recife, 
João Pessõa — Cubedêlo 
MN-9 
Diário 
Partida as 17,35 
da Great Westorn 
Chegada — 
da Cabedêto 
- 


- ISA? na Centrai 


da Estação 


18,02 na Estação 


Mara 


João Pessõa — Campina Grando 
Diariamente 

Partida da estação da Great Wes 
term ds 15d. 

João Pessõa — Natal 
As segundas o sextas-feiras 

Partida dm estação da Crest Wes. 
tern ús 9,0% 

Para diversas estações do Interloi 

Partida dn Estação da Great We 
tern da 16 koras, 

HORARIO DE ONTBUS 

Recife — dinrlomente — és 640 
e 13 horns, 

Campina Grande — (via—Areia) 
— diariamente — és 10 horas; (viga 
lenbalana) & Q e 15 horas, 

Ao domingos — és 10 horas, 

Guarabira — dísrismontoe — 4 
14 horas. 

Rio Tinto — dinrismente, exe 
tuando-se o» domingos — &a 7 013 
horas. 


Gurinhem — dinrlamente — &s 
19 horas. 

Wabalana — diariamente — és 
15,80 hora. 

Santa Rita — disrlamente — da 
meia em meia hora, 


Aon domingos — horário indeera 
minado. 

Tambaú — diariamento — és 6 
e ás 18 horas — partindo da Praça 
Vidal de Negreiros. 

Fates Onibus fazem, tambem, o 
serviço do passageiros para várias 
localidades” nqui não mencionadas, 

EXPEDIÇÕES AÉREAS 
Para o Sul 

A's terças-feiras — via. Recife — 
Exceruando-so Mato, Grosso, recem 
bendo-se correspondências até &y 9 
bora 


quartas-feiras — dirito 
vo Boonos Aires o Assubção, 
dMerecdes, Mendonta, Santiágo e 
Território do Acre. Recebezo cor 
respondêncins até às 9,80 horas, 
A's quintas-feiris — dirto — 
Inclusive Buenos Aires e Assunção, 
Excéto Mato Gromo  Recebendoss 
correspondências até ds 9,30 hoc, 
Aos rábados — via Recifo — 
eorrospondêncins até és 13 bores. 
Para o Norte 
A'n quartas-feiras — dito — 
Percurso sté Fortaleso, com exe 
vão do Camocim, Sobral, São Bese 
dito e Sta. Quitéria, Eecebendo-se 
correspondências até ás 15,30 boras. 
A's sextas-feiras — diréto — AM 
Belém «do Pará, excetuando-se Mara. 
nhão, Santarém, Obidos e Areia 
Branca. ficcebendo-so correspondia 
cias ucó és 15,80 horas. 

Aos súlados — via Recife — At 
tremo norte, incluindo-se Par 
muiba e excetuando-se todos as per 
mutantes de Piauf. Recebose cor 
resrondências até fa 15,30 bocas, 
Para a América do Norte 
A's quintas-feiras — via Jaçita 
— Inelusivo £ Inglaterra o seus do 
mínios, via América do Norte, Re 
cobese correspondências até da 
barae 


x 


Inel 


cmo 


PLANTÃO DE FARMACIAS DU 
RANTE O MES DE NOVEMBRO 
DE 1941 


1—10-—19-—88 
en 
a—12—n— 
13-22 
>—M—o3 
s—15—24 
i—l6—s3 
es 


9—18—26 


Santo Antonio 
Contisaça 


Asevâdo 
Povo 

Londres 
Minerva 


RETIDOS 


No Departamento dos Correios 
Telexratos bu telegrama rotido para 
José Lira para Alfrédo Loclo, 


LOTERIA FEDERAL 


Extração em 12 de novembro de IM! 


L6LIS — Rio 300:000500 
— Rio 30 :oongoro 

— São Paulo 1070008000 

— São Paulo god 

Paulo 10008001 


MAMONA 


NAO FAÇA BUAS VENDAS 


BEM CONSULTAR OS PREÇI 
DE 


WILLIAMS 


os 


& co. 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 6 
End. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 4 
ARAIBA 


JOÃO PESSOA 


P, 


O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 


Existem muitos remédios par: 
versas, rmeédios que fazem dimin 
fonte de vital importancia. 

A “CASSIA VIRGINICA” 


a Gripe, Resfriados e Febres di- 
ulr a ação eliminadora dos Rins, 


é remédio garantidamente ino- 


fensivo, que tanto póde ger usado por pessõas idosas ou fracas, 
como pelas crianças da mais tenra idade. sem nenhum incon- 


ventento. 


“CASSIA VIRGINICA” reguls a função dos Rins e é um 


inf 


anti-febril cem igual para Gripe, Resfriados e todas «s febres 
ociosas, 


Eº CONGRESSO 


MÉDICO DE PERNAMBUCO 


(Vide prospecto que acompanha cada vidro) 


4 


"Um dos templos históricos dos Estados Unidos é a velha 
Igreja do Norte, em Bostcn, construida em 1723, Esta é q igreja 
que Paul Revere tornou imortal quando, cocrendo pelos campes, 
deu o alarme de invasão armads, no princípio du Guerra pela 
Independência, Qual o patriota das Américas de hoje que não 
re mostraria igualmente alerta para defender tal patrimônio?" 


427” abra e preto enter 


Fis algumas das razões 
por que este brilhante 
pianista uruguaio, que 
recentemente completou 
uma tournée de concêr- 
sos nos Estados Unidos, 
acha tão fascinante a sua 
primeira vista aése pais. 


“Qual a recordação: dos Estados Unidos que mais 
perdurará comigo? E 

Sinto-me quasi certo de que será o maravilhoso 
Memorial (Monumento): de Abraham Lincoln, em 
Washington. A sua beleza é inolvidável! Aqui estão 
cinzeladas na alvura do mármore e na eternidade do 
bronze a ternura, a fórça e a dignidade dos altos ideais 
de uma nação, 

Qual o cidadão das nossas terras livres e indepen- 
dentes... qual o homem ou mulher de nosso Hemis- 
fério Ocidental... que pode admirar Este monumento a 
um grande e benéfico defensor das Rberdades humanas 
sem sentir emoção... sem ficar comovido!” 


Aos brasileiros e a todos os povos irmãos 
da América, dirigimos, aqui, a saudação do 
povo dos Estados Unidos. Há, nela, uma 
mensagem e um convite. Uma mensagem de 
confraternização e um convite cordial para 
que visiteis nossa pátria, 

Convidamos os pais, cujos filhos estu- 
dam em nossas escolas, para que venham 
gozar, com éles, umas férias felizes, nos 
Estados Unidos. 


vidamos aqueles 
prazer de viajar. 


Campants sob o partbeinso do THE INTER-AMERICAN FRAVEL COMMITTE 


viajam para cosso país, para que tragam 
consigo as suas famílias. de nosso csporte c 

Convidamos os artistas, os estudantes, 
os profissionais, homens e mulheres... Con 


Todos encontrareis aqui — assim O cre 
muito que ver e muito que gozar c 
* grandes cidades 

de música, de a 
Convidamos os hemens de negócio, que cões monumentais de no: 


“O Grand Couleo Dam, cuja construção nesta de fics 
completo, no Estado de Weshington, é o maior estrutura 
mundo, erigida pela mão da homem. Feito para controlar a e 
tente do caudaloo Ro Columbia, éle proporcionstá irrigas 
força motriz pera a indústria e defesa nacionais, eontrti 
inundações e melhoramento da navegação. 


de 


Este grandioso açude, que espero ver na minha próxima vingem 
se eleva q mais de 167 metros sôbre o ponto mais baixa do leito 
do rio, À suavusina tem q capacidade geradora de 2.700.000 HP 

Por acu meio, o govirno des EE. UU. está auxiliando o de 
senvolvimento físico, econômico e social do ses poro 


diz Hugo Balzo 


diversões" 


que viajam pelo simples 
Pois vós e nós 
musfeno Ocidental 


nhecermo 
nossos centros de teremos tc 
es realiza nosso Con 


a engenharia de nossos 


é ar 


às nomembro do 1541 


as belezas de nossa terra 


Para isto vos convidamos 
sobretudo, para que melhor 


» Mensagem aos brasileiros, do povo norte-americano 


vie m=" AUNIÃO — Quinta-felra, 18 de novembro de (91 


ACHO QUE ESTA VEZ O PEDIDO SAI... 
ELE ATE ME RECOMENDOU QUE 


 USASSEA PASTA ROSS/= 
DE FATO, SEUS DENTES 


pá 


A graça de um sorriso realça a beleza da 
rosto Nada mais desagradável do que 
uma bôca com dentes escuros e carin- 
dos Protegei vossos dentes usando a 
mais completa c eficiente pasta den- 
TODA A tifrícia: Pasta eo ES pontinha 
apenas na escova é suficiente para 
PUNHA, VIDA, sa ê 


limpar perfeitamente os dentes. 


PASTA 


dentifricia 


SECÇÃO LIVRE  |=cuinio 
ESTATUTOS JSmia me as 

da Sociedade Literária. 

“RUY BARBOSA"! 


Anéxa ao Instituto Co- “ 


mercial “João Pessõa” | Disso ssosaita solena 
CAPITULO 1 esrepdo: pai 


Sos de todos 0% que tiveren 
De Sociedade e seus fins idos, cota Coflirição do 


mento de 
tiver no exercicio do cargo 
Art. 1 proibido mo Preie 


dente musentarse da 
Estado 00 interior, 


| no sen mubstituto, mu quem passará « 


o, para vutro 


Jose a ordem em que m prévio 


mo filvro de prescaça, ale 


va arma o wo 


eleição se cstiver procedeu d 
do nrtigo anterior, importa na perda 


co mugdato do Proidenio, conside- 
randose em exercicio vo Vicesbrod- 
vaudo o tisposto no «et 
º, qunado fór o censo, 

Art. 14 — Ao Vice-Presidente cum- 


vento, 


de mr vw 


drdo do A Sociedade Iiterári cargo que rs ocupar. pior — 
“RUY BARBOSA”, funduda em IL) q 4. nada qu votação o Substitulr é Presfdonte em sua au 
de ubril de 193%, va capital do Eo-| presidente coutura todas as céduls ) sência wv impedimentos, 
tado da Parada do Norte, compor: | recolhida. e a com a lista) Art 15 — Ao 1.º — Secretário 


red de numero ilimitado de sóch 


do a fazer aj compete: r 
Ter a sou culdado o livro de as. 


sentamento dos sócios, v expediente, 
o aiquivo da Sociedade. Acinar a 
átas, avbos, ofícios «e aulstitulr o! 
Presidente em sun ausência ce do 


dos presentes, 
apuração com os dois secretarios « 
fiscalizado por quniquer sócio que 
monifestar tal deséjo. Somados « 
“| votos, o presidente proclamará e! 
tm a Diretoria ou membro, sendo pa 


sem distinção de racionalidade e sexo 
e tem por fin des 


Ive 
eúcios im ectuml e socia 
porelonando-lhes borás de div 
realizando sessões literárias, 


ASPAS: A ocleda ábado do mês de mato 
autorizada pela Diretoria do E Totta Tao pceia Valinor 2 2º Secretário com- 
tuto, inedh pete: : 

f 1.º — Esta agremiação, anéxu de acôro| Redigir, lêr e nestnar as átas e 


eo INSTITUTO COMERCIAL JOAG substitur o President quando nn 


PESSOA. compór-se-á dos alonos dê) q po À E! obrigutório o voto | Ssência dos outros substitutos. 
ve Estubelecinento não sendo perm lo «êate dim branco. Art 17 — Ao orndor compete: 


f 2º — A Soeledado-nho tent côr] 4 go — E permitida u reeleição) Fazer uso da palavra toda ver que 

Política ou ecedo religioso, sendo, | do qualquer membro da Diretoria ou) fôr necessária e saudar os novos as- 
vedado q eleito para outro cargo soraia 

tm! cará $ 7º — Dandose qualquer vaga) Art. 18 — Ao Tesouréiro compe 
CAPITULO 11 retoria mit o 3.0 mês. proceder: | tº: 
Sócios e cattrorias ek nova eleição para preeschimen-| Ter em sus guarda todo o Uinhei- 

Art. 2.º — Haverá três catero] ho da mesma. ro és sociedade, pagar as contas 
rias de sócios: — a) — EFETIVOS] 4. — Neghom sócio podera vo-| quando cutorwadas pelo Presidente, 
— os que frequentam regulazmen| (ar por procuração e fezes a escrituração da Kecelta « 
te as aulas do Tn 


to. CAPITULO VII Despões, aprentando so Presidente 
b — HONORARIOS: — o que Das Saitó um bajancête me 
eejam portadores de titulos conter) Au ge . A Sociedade vu te Arts Doo Ao Biblotecgel com 


dos pelo estabelecirmento, dido qu — 
anteriormente, tenham sido sócios efe- 
tivos “da Sociedade. 

ci — BENEMERITOS: — os que 
tenham contribuido com donativo 
nunca inferior » SOS006, ou te 
prestado relevante 
cidade, 

$£ único — Aos alan 
parem o curso Comerch, Secuu | nprovadas em sessão, serão 
dário, Deatflografis e Taquigrafia do | jáde que tenha sido legalmente rom 
Instituto, e« conferido o Diploma Jizada + weção 
de Sócio Honorário, em sessão «olê-l gu — Na 
ne, previame marcada ES Pares 
Art. 3.º — E" proibido ao 1 
honorário ou benemériso recebe 
tos para qualquer ear; 
: pode 


me 
Ter sob sua guarda a chave da 
Biblioteca da Sociedade, zelar 


niré em sessão ordinária quinsenal- 
men extraordinária, quando fôr 
hecessário, em sessão de Assembléia 
Geral eleição da Diretoria e mo-| “08 bôs ordem. permitindo a 
yada iso comesomção do | TA dos livros existentes Délos sócios 
o» Eu Sociedade. cntas ci) € levar no conhecimento do Presiden- 
te qualquer anormalidade veriflenda 
na Bibliotéca, quer quanto uo estado 
dos livros, quer quanto ao máu com- 


pa: 


Faniversê 


cas e outras homenagens compa 
com os reu: fins. 

E 1.º — As resoluções discutidas « T 

validas| Vortumento de algum sócio no recias 
to da Blbtiotécu 
CAPITULO IX 

Do Centro de Cultura Fisica 

Ar. 24 — A Soctedado Literária 
“RUY BARBOSA” Menterá um 
CENTRO DE CULTURA FÍSICA que 
terá um Iiretor de livre nomeação 
do Presidente 

$ 19 — Cao o Diretor nomeado 


discutidos, 
ou nprovados por maioria de votos, 
Invrando-se em seguida uma ata que 
innds pelo Presidente, potos 
ecretários e ma 


» todavia, 
€ tomar parte 
todas as reuniões da Soc 
É único — O sócio den: 
poderá votar nem ver s 
CAPITULO W1 
Dos direitos dos sócios 
Ari 40 — Us direito: do 


a convite do Presidente 

,3 A sessão solêne, de pósse, | Pbo «urmpra fan 
| verá realizada no dia 19 de abril um) (00 lho fórem at 
E de pastar o exercicio so novo) strá demitido pelo Prosídento du So 
ócio 


Ed vp a finda Ted qiá lade em Assembléia Geral, rec 
Gria, (dando “con de todo ando a portaria de demissão, deven 
do, incontiertá, ver nomeado um seu 


j os fotos ocorridos em sua gestão, 


anna dem sim ns condiçõe finso jetléoto, 
a, Votsr e » p PES $ 2.0 — O Cent de Cultura Fi. 
quaisquer cárgos d: À o Golem ice tem por fim v desenvolvimen- 
by — Exerecr es nado CAPITULO VIN to fisico de sezs asocindo 
pelo presidente Tia iOlrelenia 3 sas dERRSSA Art. 21 — Ao Diretor compes 
a res Ar O = É Promover festas desportivas, jogos di 


versos, etc, de comum acirdo com 
o Presidente da Sociedade, 
CAPITULO X 
Disposições gerats 

Art - Para os sócio 

familias, o Presidente, de ucôr 
» Diretoria do Instituto 

João Vessõa, organizará hora 

de Jefturas, recitativos, 


EUY BARROS 


&) — Propór. diestir, aprovar 6 
repeitar qualgue auunto que dis 


confó 


eme programa pre- 
riamente organizado 


res organiza 


CAPITULO 1Y 

Dos deveres dos sócios 
Art 6.º — São devero d 
Pagar 3 pio de 
de 18006 


seus consócio, 


Us pre 
rão mtv ref 


imento por escrito, | 


CAPITULO V 
Las penalidades 


vez, perder a compu 
eocial, ou desobedece 


ado que sije. Presidente no 


E , o respeito e hor: * 

Ao pre » os sócios, veando, ain| Mesrá uma eumisão de cinco mem- 
mendar lavrar s eliminação do idade da Socicdade bros, pars reforma cuja comjusão 
que infringir os es or escrito | Por sum ves, aprosenta-lod em 
artigo anterior, ubrind auer sócio | SÃO para & devido discussão e & 
Hoy “am prestam, dipio quis ha havido com dignidade | “ecão 


rancia 


cia em ccssão, sos soci 


CAPITULO VI 
Das eleições 


la! o ellmisá- 


vitará uy sócio em 


Nonear im 


eia tu 

As 5 -— Procederse-do ocupar lugares P eu uandsto no dis 19 de 
jo sec Dada abri! do code ano 

x» a D. Art. 28 — Resuguros ps dispo 


PEQUENOS NCIS Essen 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


o en, exercicio tgrasa em Praia Formosa — ASA de residência com pon- o e 
LO SARRO canda qdo Debttcpnbcto VMA E GC quina o serviço de 


Aluga-se par- temporada a to comercial:—A' rua do no N as 
casa 126 na Praia Formosa, com | ger n.º 151, aluga-se um ótimo a a 
Instolucão elétrica, pintnae [UA bung low Aq cons- captação. er ur: 
mentado, uma sala, sila de ji truido saneado e com luz « & 
ta: três quartos, cosinha, uy tricu, pelo preço de 2005000, in- gente e de bom orde 
rêélho e cacimba. Ponto muis nd o ponto comercial que nado. 
pitoresco da Praia Formosa. | é de esquina. RD rd a d 
Aluguel da temporada 700S0N0. | rua João Suassuna, n.º 0- a 
Fepauenio no áto ao selo ne 17-30 tratar ld TE E 
Tratar na rua Cardõso Vieira, = 1 
160 ou ma Preia Formosa casa ETAIS usados a Fábrica de [EE A, Ri as 
1107 Cimento compra qualquer r to 

quantidade de ferro, bronze e oras que os Os 


“humbo usados. pelos melhores | dias uteis. 
precos da praça e em peças de 


ADO caldo de Cana situado | Muilquer tamanho É favor NÃO se apre- 
defronte do Cine-Jaguaribe. MOVEIS E Concar sentar quem não esteja 


palha e verniz. A| habilitado. 


DE ADMISSÃO — z nd 
adia Amél Torres, avisa tratar à rua Branca ENDE-SE no municipio de 


uos interessados que o seu cnr- E a Campina Grande, as propri- 
so de férias, destinado ao pro- Dias, 154, das 9 as o! edades Cedro, Logradouro é Curi- 
paro de alunos a.exame de ad- horas. matan atob s anexas, tendo « 
missão, funcionará como mos 1º, 1.CCO braças de testada por 
anos anteriores, no Grupo Es- 1.200 de fundo a 2º 1,20 


colar “ Antonio Pessôu” (Av. B. E braças quadradas e a 3º 1.000 
Rohen). O expediente, que terá PRECISA SE de um braças ouadradas, tendo a 14 


início no dia 20 do corrente, se- o - ” bô- casa de mprada, parte cer- 
rá de 8 ás 11 horas. Residénrcia: radio telegrafista cada e o a tratar com 
Rua da Republica, 792 — Fone = à. | AnAni-s José Pereira, na Fazen- 
1221. — Pagamento adiantado. que saiba fazer a ma da | Cedro. 


CAIXA ECONÔMICA | Sociedade de Medicina SOCIEDADE EXPORTA- 
FEDERAL DO RIO DE, e Cirurgia da Paraíba, DORA DE FIBRAS 
JANEIRO [roma para convocacã = LTDA, 


= sessão extraa-dinário para elei- 
13.º sorteio de resgate “ções de sua Diretoria para o | concultem, sem perca de tem- 
no, a Marques de Almeida & Cia. 


d A | o ano de 1942 

com premios das 0- E 

3 P Pp Dando cumprimento à alinea ES» k E Pia? ego ps 
lices pernambucanas |“g” ao art. 17 dos estatu';s| 18, fone 17-30, preços para fi 
A Caixa Economica Federal do | da Ea asp Aa Er a da EX SITES. € com 

Rio de Janeio participa so pu- | Tulsa qn Ciradda ro CD | das cizal. bem como mamona, 

blico e, em particvlar, aos por- borracha de mangabeira e re- 

tadores das apólices pernambu- zina de cajueiro. 

canas, que fará realizar no diu 

29 do corrente, ás 9 horas, o 


vocêr Os srs. socios pare a 
são extraordinária a realiz 
ss sexta-feira. 14 do corrente 
às 20 horas, em sua e soclal 


É & rua das Trincheiras 42 
13.º sorteio de resgate com pre- 
êsses Salso A referido sessão, marcada 
eia titulos, de que é dis | pelo sr. Presidente da Socieda- DR. OSÓRIO ABATR 
O sortelc será realizado no | “8 de acórdo com + glinea “Cc” 
edificio d» Matriz da Caixa Ees- | dO art 13 dos estatutos. tem |] Assistente de elínica cirar- 
nomica, à rua 13 de Maio, 25,| Por fim realizar as eleicões de || glea da Faculdade de Med!- 
4&o andar, concorcendo os titulos SAR Diretoria para o ano de!| cina du Baía, Cirurgião dos 
á seguinte: 2. Hospitais Pron! ocórro € 
aos 64 premios seguintes Outrossim. faço ciente aos srs p' Bi Ti o 
1 premio de 6C0:0005000 soclos que só serão admitidos 
a 4 EO NONE) a votar, os que estejam; rig.r9:a- 
Ana ota o PRISÃO mente quites em suas mens CIRURGIA E VIAS URI- 
4 premio: de 5:0005900 | 6 -des. ou ue para Isto sejam nttarti 
5 premios de 2:0º0810 úndos pelo sr Tesoureiro 
50 premios de 10008090 | João Pessõa, 12 de novembro || Cons,: Rus Gama e Mélo, '8 
IA otite e cat Res: Rua Caturité, 58 
As apólices sorteadas serão Perro S 4 secretã- || Consultas das 1) ás 12 e das 
resgatadas pelo valor respectivo 16 ás 18 horas. 
do premio e são sorteio, nos f 
térmos do $ 5.º do artigo 1.º das | 
Instruções baixadas pelo govei - 
no do Estado de Pernambue>,|| DR, LUCIANO RIBE). | 
com o áto nº 749, de 5 de cgos- 
to de 1835, e concorrerão todas RO DE MORAIS Estás fi do ? 
as apólices emitidas É) e p E SERSEEADORO eo 
(A) Veiga Faria, diretor da|| Diretor da “Colôni: Tendes Tosse e Bronchite 


Po Ao Pi Juliano Moreira” Só Vinho Creosotadr 
de João da Silva Silveira. 


Clínica médica 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 


DR, HERMANCE 
Consultas: -- Diaria- ||| pAIVA-— 


mente de 3 ás 5 


Vias urinárias 


CONSULTÓRIO Clínica médica 
Rua Peregrino de Carvalho, 


== Residência: Avenida Taba- 
s ; em E de Ei de. 1941 jára, 885 
Francisco Teotônio Néto, ' E 
A DIMETORIA Cons.: Rua Barão do Triun 
Francisco Teotônio Néto — Pr fo, 312 - 1º — Fône 1.190 
ny Néto esie 
demta Declaração Consultas das 8 ás 11 hroas 
José Martius da Silva Jr Vim e das 13% és 17% horas 
amo Declaro que achando ex- || JOÃO PESSOA — PARAIBA 


rãe Matos de Vasconcelos — 
1.º Secestário 
Jandira Vieira de Araujo — 


traviada a 3º via da Cademêt 
da Caixa Economica Federal n.o 
20804, vel ser requerida uma 4.º 


FNE: 
EE AM 


ecretária ] 
via da mesma à Delegucio Fis- BARATINHAS MIGDAS 

| Carmonisa Guimarães — 14 Oral col do Tesouro Nacional, neste 
tra Estado. fleando sem nenhum | Só desaparecem com o uso do 
Alea Peretra da Bilva -- 2.º Or.) efelto q 3% vin cxtravinda. único produto líquido que atrác 
dor R João Pessóu, 11 de novembro |e extermina as formiguinhas 
Noutilia Carneiro do Mendonça —| de 194] cuseiras ea toda espécie de 
1.º Bibliotecária a À 7 aratas 

Mirocem Beserru Viana — 40 E A pd ba de Luctua “BARAFORMIGA ET 
Eça p. p. de José Ascendino de Fa- | Encontra-se nas bôas Farmá- 
Ananete de Oliveira Tesareirs | rigs clas e Drogarias 
Hortene Prize Lirora do (us (A firma está devidumente re- DKOGARIA LONDRES 

: | 


Rus Mace! Pinheiro, 126 


hs 


ss 


REX HOJE 


Venham ver o gordo e v magro fuzer “blague” 
LAUREL & HARDY 


MOSQUETEIROS 

Um films Metro G. Mayer 
PARAMOUNT NEWS — A VOZ DO MUNDO 
Estados Unidos e Brasil 


com a 
= no anedota 


DA 


MATINEE HOJE A'S 415 HORAS 15900 GERAL 


FELICIDADE EM 


AMANHA NA VITORIOSA “SESSAO POPULAF * 


AS AVENTURAS 


BRINDE 
“DOMINGO 


DO 


DE 


215 4 EpGÃ Ds pres 


ROBERT TAYLOR —— 


O NOIVO 


UM 


F ELIPEL X *oTE OIE AS 5 


LEWIS AYRES — 


DA MINHA 


“IT” METRO G. MAYER 


e iara 


Quinta-feira 


] 


REX| 


guerra do deserty | 


INDJA 


no programa 
- Ultimas 


noticias da Inglaterra 


BRUMAS 


“REX" 


LILI 


-— Um finissimo vidro de perfumes. 


DOMINGO 


Mil e uma surprêsas, numa comédia deniciosa ! 


GREER GARSON 


NOIVA! 


Da a 


32 série — O GRANDE 


JUNTAMENTE 
EM 


FELICIDADE 
COMPLEMENTOS 


DOMINGO ! GRANDE MATINALS NO “REX 


JAGUARIBE 
1º FELICIDADE 
2º—0 TIRANO 


HOJE ! 


EM 
DO 


METROPOLE 


HOJE — A's 714 HOJE 


13º DIA DO MES DE ANIVERSÁRIO -— SUCESSO ! 
CHARLES STARRETT — em 


AO NORTE DO YUKON 


No mesmo programa: a 1º série de 


O GRANDE GUERREIRO 


Amanhã — “Sessão da Alegria” — Preco unico: 8600 — A 
maior e melhor produção nacional — PEGA LADRÃO — e 
mais ESPOSAS SOB SUSPEITAS. 2 filmes e mais uma 
grandiosa distribuição do Inegualavel “Café Minerva” 


horas 


Sábado — Grandiosa matinée ás 3!: horas — Aguardem o 
sensacional programa. 


Sábado — Melo homem, melo monstro, éle dominava pelo 

terror um grupo de celerados ! CHARLES LAUGHTON e 

MAUREEN O'HARA em — ESTALAGEM MALDITA — 
Brinde: — Oferta da “Casa Monteiro” 


PRISÃO DE VENTRE 


Estomago — Fígado — Intestinos 


PILULAS DO ABADE MOSS 


Agem diretamente sóbre o aparelho 
digestivo, evitando a prisão de ventre, 
Proporcionam bem estar geral, facili- 
tam a digestão, descongestionam o 

FÍGADO, 


regularizam as funções digestivas e fa- 
zem desaparecer as enfermidades do 


ESTOMAGO — FÍGADO — INTESTINOS 


JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 
Aceita chamado para o interior 


RESIDÊNCIA : aê 
escritório : — AV. General Osório, 231 
FONE: — 1.144 


— JOÃO PESSOA — | 


LLOYD NACIONAL S. À. 


SEDE—RIO DE JANEIRO 


PARA O SUL 

Paquéte ARARANGUA' — Chegará no dia 17 do cor- 
rente, saindo após para Recife, Maceio, Bafa, Rio de Janei- 
ro, Santos, Rio Grande, Pelotas e P. Alegre. 


Esperndo no din 22, satrto 


Carguelro CAMPEIRO 
Vitória, Rio de Janeiro, 


após para Recife, Macceló, Bala, 
Santos, *Antonina € Paranaguá . 
PARA O NORTE 
Cargueiro ARARIBA' — Esperado no dia 14, sajrdo 


após para os portos de Notal, Macáu, Aracati, Fortaleza, 
Camocim, Tutola, Maranhão € Belém. 


ARTUR & CIA.— Agentes 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 


o 


$ 


GUERREIRO 
BRUMAS 


— 800 GERAL 


DOIS FILMES 


BRUMAS 
ALCATRAZ 


LILI II PII III Ss 


FORMIGUINHA S | pm 
CASEIRAS 


Só desaparecem com o uso do 


| único produto líquido que atráe 


e extermina as formiguinhas 
caseiras e toda espécie de 
baratas. 
“BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas Farmá- 
clas e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 


MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES 
EM GERAL |, 


MARQUES DE ALMEIDA & 
CIA. LIMITADA oferecem, «d 
preços convidativos, os artigos 
abaixo enumers : 

MADEIRAS de todos vs tipos, 
como sejam. Taboas, forros, 
crinchas e barrotes de qualquer 
cralidade e dimensões, tacos de 

vapú, sesupira e «murelo, 
alhos, forros de pinho, ma 
cedro. frisos e sanetas, calbros 
É ripas. cormíjas, batedores, ma- 

a-junta, ete | 

BEM COMO: Mosaicos, azulê- | 
E bisotades e lisus marca K ! 

e Matarazzo; manilhas 

OE de ferro, pixe em latas 
de um litro; trapos para lim- 
esa e polimento: e arames usa- 
des para andaimes 

CIMENTO branco ATLAS, ci- 
mento Dolarort. e o conhecido 
cimento VOTORAN que é t 
como mm dos melhores da atu- 
alidado! 


MARQUES DE ALMEI-| 
DA & CIA, LTDA, 


Estas recebendo arame farpa- 
“o YOWA a 500 e 409 metros, 


fardar algodão; arame liso e má- 
quinas para folear formigas 


Para depurar 
o sangue 
TOME : 


Elixir de Mogueire 


ULCERAS, REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate as FE- 
RIDAS, ESPINHAS, MAN- 

OHAS. ECZEMAS. 


AOS SENHORES FA- 

ZENDEIROS E PRO- 

PRIETARIOS DE ESTA- 
BULOS 


Temos recebido recentemente 
ina Grande: 
o de semente de 


13 de novembro de 1941 
iai cre peço ss 


DL SS 


-Matinêe hoie no PLAZA ás 4 hs. - Boris Karloff - Patrulha Perdida 
PLAZA HOJE ! “SESSÃO POPULAR” EXTRA ! — HOJE ! 


ASS PREÇO UNICO - 1en0o 
A mals Snsacional história ous o cinema jé filmou. Um filme cus se recomenda cspe- 
cinimente 4 classe médica e às exrias. familias em geral * 


UM EXEMPLO PORTE PARA A SOCIEDADE ! 


QUANDO A VIDA COMEÇA 


UM FILME DA CIA NUMERO UM” 


WARNER BROS 
DE AMANHA ATE' DOMINGO NO “PLAZA PREÇO EXTRA : 38300 e 28200 
arúer Bros” oreulham-se em apresest ZRROL FLYNN e BEITE DAVIS 


MEU REINO POR UM AMOR 


com DONALD CRISP -—— CLIVIA DE HAVILLAND ALLAN HALE 
UMA JOIA DA "WARNER" TODA COLORIDA " 
— Nenhum cinema cesta capital apresentará este fjime, senão depois de 90 
dias vo seu lascamento no “PLAZA 


ASTORIA— Hoje ás 7%, Preços: 18100 e 8800 


ERROL FLYNN — RANDOLPH SCOTT — HUMPHREY BOGART 


CARAVANA DO OURO 


ALLAN HALE MIRIAM HOPKINS 
e mais 3º re *FRO! AS EM CHAMAS 
Amanhã! — Grundioss * ã o — Dois filmes — SO unico 
Sábado — O Gordo e o Magro — “DOIS PALERMAS EM OXFORD” 
Néstes cCins! — INAUGURAÇÃO DA MAQUINA DUPLA 


HOJE 4'S 7 18000 UNICO 


SANHA- ROSA “EE Ss 


DOIS FILMES ! “SESSAO COLOSSO! 


CAÍDO DO CÉU e mais NOITES DE SÃO PETERSBURGO 


DOMINGO NA MATINAL DO “PLAZA” ! 
Distribuição de mil revistas “GURY”, edição especial com a história de Pinochio. 


NOTA 


= 
e 


| COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
- Chegará domingo, 3 co 


o ft ii o 


LLOYD BRASILEIRO PATRIMÓNIO MACIONAL 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro 3] — 5 3) — Fône 1443 1,443 
=D 


NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE PARA O SUL 


Carquero FARRAPO — Esperado no 
dia 16 de novembro. samgo no mesmo dia 
s Maceio, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Por- 
to Alegre 


Paquéte BAEPENDY — Esperudo no cia 
15 de nevembro, saindo ro mesmo dia para 
os portos de Natal, Area Branca, Fortaleza, 
São Luiz, Belém, Santarém, Obidos, Itacoa- 
tiára e Manáus. 


Cargueiro 


JANGADEIRO — Esperado 
no dia 23 de r 


saindo no mesmo 
cite. Maceió, Rio de 
Grande, Pelotas e 


Portos : 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquéte CAYRU” — Esperado no dia 1$ de ruvemb: 
portos de Natal, Fortaleza, São Luiz. Belém La Guaira e N 


Mesmo dia para qs 


vo: 


Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RAPIDA 


ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


* “ITAQUERA | PRÓXIMAS SAIDAS: 
Chegara quinta-feira, 13 do corre: 
sairá no mesmo cia para: Recife, Bai 
de Janeiro, Santos, Paranagua. Florianopo- 
hs. Imbituba, Pelotas e Porto | 
y 


ITATINGA 
nte 


Rio Grande, 


Alegre. 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


CABÉLOS BRANCOS 


DESPERTE A BIL;S |ERRALOS BRAN! 


com 


“LOÇÃO JUVENIL 
Usada 
intara 


DO SEU FIGADO 


como Joção, não 


algodão de pi 4 qualidade, 
ao preço de USOU por saco 
textra sacaria) 

E da Argentina: 
igo e triguilho que ver 
preço de 85000 
amente. cujos 
elos compram-se a [S0)0 
um 
aumento de leite, basta 
adicionar 20º destes dois ultimos 
p dutos ao pri elro, ny 


elo 


de 
ex ncia, € vs ficará ma- 
a o diante do resultado 


s de Almeida & Ci 
SUASSUNA AI 


| Pa 


Sem Calomelanos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 


Furmácia MINER- 
Republica — 


Deposito 


da 


F ) nheiro, 56 
e MODA INFANTIL 


CARTERS para q à cooperativa escolar é a €s- 
cola indispensavel de cidadãos 
| uceis à Pátria, probos e ordeiros, 
| diligentes e trabalhadores, ele- 
E de que a humanidade 


a Faso 


necessita . principalmente nes- 
ta fase tumultuosa que o mundo 
atravessa. 

CADENA TE Ia 


ESPORTES 


4 GRANDE TEMPORADA INTERESTADUAL PRO. 


MOVIDA PELO CLUBE ASTRÉIA 


A CHEGADA, AMANHA, DOS JOGADORES DO 
NO DIA 15 — “ASTRÉIA” 


: Exato A consliltuindo 
o assunto principal 
no mundo esportivo e so 
al de João Pessoa o gran- 
de acontecimento que será 
a visita a esta capital da 
delegação do Esporte Clu- 
be do Recife, campeão 
pernambucano de terra e 
mar. 

UMA GRANDE 4 

RAVANA 

A visita do campeão de 

1941 assinalarã o mais ra- 


ro acontecimento esporhi- 
vo em nossa cidade, pois. 
o total da embaixada ru- 


bro-negra será de cerca de 
“00 pessõas, que viajarão 
em ônibus e trem especial 

Ainda trará d&º Esporte 
Clube, uma jazz, que abri- 
Ihantará as festividades 
se realizarem na séde do 
Astréia, a 15 e 16 do cor- 
rente. 


OS JÓGOS 

Nesta capitai, os leões 
realizarão uma série de jó- 
gos, na sua maioria com o 
Clube Astréia, PROMO NOT da 
tomporada . 

Os encontros de basque- 
te, tenis e vólei terão lugar 
nas quadras do simpalisa- 
do grêmio de Tambiá. dê- 
tes também participando o 
8. €C. Cabo Branco. 

Assim, serão os craques 
do vólei e do basquete da 
Paraiba que estarão em 
frente nos visitantes, pro- 
curando altear o nome es- 
portivo de nossa terra 
“ESPORTE” X “PALMEI- 

RAS”, NO DIA 15 

Dois serão os jógos de 

futeból que o rubro-negro 


NA POLÍ 


CONDENADO A 5 ANOS DE 


INTERNATO NA ESCOLA 
CORRECIONAL “JOÃO 
PESSOA” 

De acórdo com sentenca 
proferida pelo juiz de direito 
da comarca de Araruna, foi 


condenado « 5 anos de interna- 
to, na Escola Correcional “Pre- 
sidente Jcão Pessõa”, o menor 
Manuel Domingos da Silva, 
vulgo Cravina, de conformida- 
de com o art. 3º do Código de 
Menores. 

Apresentado pela Chciia de 
Policia. Cravina foi identifica- 
do no Registo Geral do Institu- 
to de Identificação e Médico 
Legal do Estado 

MALETA ENCONTRADA 

“Foi encontrada na porta da 
residencia n.º 115, aa Rua Ge- 
neral Osorio, uma maléia com 
80 centimetros de comprimen- 
to, cor marron, deixada por um 
ganhador embriagado. 

Comunicado o fato à Policia 
esia apreendeu a referida ma- 
ns com os seguintes objétos 

ves 


ia 


1 caixa de prilhantina 1 


pul- 
selra, 1 caixa da Pp 


mus, outros 
objétos e q de 
635000, que se acham é dispy- 
sição do seu legitimo Gono, na 
Delegacia de Investt 
Captura: 


BARBARO CRIME NA CIDA 
DE DE CAJAZEIRAS 

Na madrugada lo dia 10, na 

cidade de Cajazei ras, foi 


em cir 
o r. 
rosidente 
á a daquele “mun: 
vem empenhando para 
lucidação do fato, oue tão 
errante, — veperoutin 
ante-ontem, efetuado a 


do sr. Antonio de Barro 


carregado do Posto do 


eli que se acha complicado no 
emistericso crime 
Ontem. o theis à» Policia 
recebeu uma qunun do 
ando de Polim. 
informan an 


dnmento da 
ali estão sendo pros s 
PRESOS 3 LADRÕES DE CA- 


VALO 
Para o municipio de Joszei- 
ro. Estado do Ceará, Lórar en- 
viados os individuos Joventino 


dios. 3 vestidos | d ita | 


x ca da Capital, 


1 Adore- ! Cavalcanti. 


Tráfego| 


cu! 
co Legal, 
silva Loureiro, Alberico Braga 
Correia e 
valcanti. 


disputará em nossas can- 
chas, 

À primeira 
no sábado, 15, cabendo ao 
icional campeão Pal. 
meiras Esporte Clube a 
responsabilidade da mes- 
ma. 

O alvi-negro paraibano 
jogará com um time radi- 
calmente transformado, ca- 
paz de opór uma tenaz re- 
sistência ao Esporte Clu- 
be. 
com O 


da será 


“ASTREIA”, NO 
DIA 16 

O choque mais impor- 
portante, comtudo, será o 
do Esporte Clube com o 
Astréia, na tarde de do- 
mingo. 

Constituirá para os as- 
treianos uma verdadeira 
prova de fôgo êsse embate 
com o experimentado es- 
quadrão da lha do Reti- 
ro. 


E 


porte x Palmeiras; às 20 
horas, voleiból, Esporte x 
Cabo Branco, e às 21 ho- 
ras, basquetebol Esporte 
x Astréia, 

Dia 16: A's 8 horas, vo- 
leiból, Esporte x Astréia; 
às 15,90 horas, futeból, Es- 
porte x Astréia, e às 20 ho- 
ras, basqueteból Esporte x 
Cabo Branco, 


O “Botafôgo” excur- 
sionará ao Norte 


RIO, 12 — O Botafôgo F. € 
vem recebendo diversas propós- 
tas para fazer uma excursão, 
com o seu poderoso quadro 
principal, a alguns Estados do 
norte. 

Na ultima reunião do clube 
alvi-negro, a sua diretoria de-! 
legou poderes ao sr. Joel Pre. 
sidio para entrar em n a - 
ções para a referida excursão. 


“ESPORTE CLUBE” 
“ESPORTE” 


A sorte decidirá inape- 


lavelmente 

RIO, 12 Informa-se que 
censo o Botafógo e o Fluminen- 
se não cheguem a um acórdo, 
sôbre a escalacão do árbitro, 
para o jógo de domingo, em 
vez de chamar-se um juiz pau- 
lista, como se anunciára, re. 
correr-se-à no método de sor- 
telo 

Serão mantidos na uma os 
nomes de todos os juizes capa- 
zes de nrbitrar o prélio. A sor- 
tr decidirá inapelavelmente 


Favoritos os pernam- 


bucanos 
RIO, 12 — No próximo sá. 
bado, jogarão contra o combi- 
nado do Maranhão, os jogado- 
res pernambicanos, que já se 
encontram nesta cidade, desde 
ente-ontem, onde chegaram 
bem e estão sob os cuidados do 
técnico Cabéli, realizando en- 
salos preparatórios. 
Nos meios esportivos, Per- 
nambuco é o favorito absoluto 
Side 1d jógo com os maranhenses. 


O quadro alvi-celéste| CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBÓL 


possue elementos que Po-, 
dem, no entanto, surpre-! 
ender o clube de Nava e 
Magri, tais como Pagé, A- 
lírio, Nezinho, Martélo, 
Quidão, Ronald, Helio é 
Holanda. 

Espera-se, assim, que 0 
Astréia e o Palmeiras se a- 
presentem dignos dos pu- 
jantes contendores visitan- 
tes. 

O PROGRAMA DOS 

JÓGOS 

Será o seguinte o progra- 
ma que se cumprirá nos 
dias 15 e 16: 

Dia 15: Pela manhã, 
partidas de tenis; às 15,90 
horas. jôógo de futeból, Es- 


CIA 


do requisitados pelo delegado 
faqueia cidade cearense, 
PRONTUÁRIOS DE CRIMI- 
NOosos 

iretor dn Casa de De- 
ancão desta cidade, fóram re- 
metidos prontuários pertencen- 
fes ao individuos João Lou- 
enço da Silva, vulgo “João 
Prego”, José de Freitas Nasci- 
mento, Antonio da Silva Lins, 
alexandre Vicente e José Cou- 
“inho da Silva 

MAFAS DE MOVIMENTO 

CRIMINAL 

Para a elaboração da Esta- 
*ística Criminal! do Estado, re- 
meteram os delegados de Po- 
lícia de Santa Luzia, Taperoá, 
Rio Tinto, Santa Rita, Bana- 
neiras. Espirito Santo e Caba- 
oeiras, os mapas do movimen- 
to criminal e de suicidios ocor- 
ridos em seus distritos, refe- 
rentes no més de outubro findo, 

POSTO EM LIBERDADE 

Em parte diária, clentificou 
o diretor da Casa de Detenção 
so Instituto de Jderitificação, 
que, de conformidade com o al- 
varé firmado pelo sr. juiz das 
Execuções Criminais da comar- 
foi posto em li- 
berdade o réu Antonio Firmino 
em virtude de ha- 
O sido indultado pe- 
ente da República. 


DESTINO DE REU 
Comunicou o diretor da Casa 
de Detenção que seguiu, devi- 
Comente escoltado, com destl- 
no & com: e Monteiro. o 
réu Capitulino Jorge de Oli- 
veira, a fim de ser processado 
pelo crime de que fôra denun- 
ciado. 
CARTEIRA DE IDENTIDADE 
O Instituto de Identificação 
e Médico Legal do Estado ex- 
pedio 2» via de carteira de 
identidade vo sr. Aurino Gon- 
zago dos Santos, funcionário 
dos Correios e Telegratos, des- 
ta cidade 
EXAMES PERICIAIS * 
Fóram submetidos a exame 
pericial os pacientes Lulz Leo- 
endio da Silva. Zonete da Silva 
Ferreira. Angela Maria da 
icão « Maria de Oliveira 
PETICÕOES INFORMADAS 
Foram informadas pelo Ins- 
de Identificação e Médi- 
petições de Luiz da 


Luiz de Souza Cs- 


FOLHA CORKIDA 


Galvão, Reimundo Bandera el Obteve folha corrida o estu- 
Américo da Silva, presos naldante João Pessõa Sobrinho, 
cidade de Cajuzeiras e impli-| residente é av. Capitão José 


em furto de cavalos. sen- 


Pessõa 


89, nesta cidade 


Mineiros 2 x Flumi- 


nenses () 

BELO HORIZONTE, ly — 
O selecionado mineiro cum- 
priu o seu primeiro jógo do 
Campeonato Brasileiro de Fu- 
teból, derrotando pelo escore de 
2x0, o esquadrão do Estado 
do Rio, 


Matogrossenses x Pa- 


z 
ranaenses 

SAO PAULO, 12 — Na re- 
união de ante-ontem, a comis- 
são regional da Confederação 
Brasileira de Desportos resolveu 
conceder no Mato Grosso, a vi- 
tória do prélio de domingo ul. 
timo, entre goianos e mato- 

senses. 

A deliberação foi motivada 
por haverem os gcianos, inclui- 
de irregularmente, no seu se- 
lecionado, o Jogador Vavá. 

Em consequência da decisão 
os motogrossenses enfrentarão 
os paranaenses. 


Os últimos treinos do 
“Astréia” e do “Cabo 
Branco” para a próxi- 
ma temporada inter- 
estadual 


Na noite de hoje, o Astréla 
e o Cabo Branco realizarão em 
conjunto os ultimos treinos de 
vólei e basquete, na quadra do 
primeiro, encerrando o intenso 
periodo de treinamento dest!- 
nado á grande temporada do 
Esporte Clube de Recije. 

Os ensaios ante-ontem reali. 
zados» entre as equipes de bola 
ao cêsto e de vólci dos dois 
maiores grêmios paraibanos sur- 
tiram o mais proveitoso resulta- 
do, notando-se grande dispo- 
sição entre os rapazes que en. 
frentarão, nos próximos dias 15 
e 16, as aguerridas esquadras 
do rubro-negro pernambucano. 


CLUBE ASTRÉIA 
(Oficial) 

A direção de esportes do 
Astréia avisa aos jogadores 
de futeból, vólei e basque- 
teból, que terão lugar, ho- 
Je, os ultimos treinos para 
os importantes jógos inter- 
estaduais dos dias 15 e 16. 
com o Esporte de Recife. 

O ensaio de futeból e 
meçará precisamente às J5 


horas, no campo do Cabo 
Branco. 
Os “aprontos” de volei- 


ból e basquetebol se reali- 
| zarão em conjunto com as 
equipes do S, CC. Cabo 
Branco, nas quadras do As- 
tréia, às 19,80 e às 20 ho- 
ras, respectivamente. 

Devem, pois, compare- 
cer os jogadores já convo- 
cados para os lLreinos an 
teriores, sendo anotadas as 
faltas sem molivo que 
justifique 


as 


“Comercial Clube” x 


“Rio Tinto” 


Partirá desta capital, no prós 


ximo sábado, ús 5 horas da 
manhã, a embaixada esportiva 
ão Comercial Clube, que irá 
tomar parte numa partida de 
futeból com o Rio Tinto Es- 
porte Clube, 

Em Rio Tinto está sendo pre- 
parada uma manifestação á 
embaixada do Comercial, sen- 
do que, entre outras festivida- 
des, será oferecida uma “sol- 
rée” dansante na séde daquele 
clube 

O Comercial entrará em cam- 
po com a seguinte organização: 

Congo — Horacio — Louro 
— Chaves — Gabriel — Mila- 
nez — Nascimento — Alírio — 
Caldas — Adruto e Jorge 


Reservas: Brandão — João- 
zinho e Luiz. 

A equipe do Rio Tinto é a 
seguinte: 


Carnaúba — Pitóta — Men- 
donça — Pereira — Santame- 
ria — Gustavo — Bizouro — 


DO RECIFE — OS JÓGOS — 
PRELIARÃO NO DIA 


16 


Mario Otacílio — Seuzito & 
Pequeno. 
Reservas: Pedroza — Madru- 


go e Eronides 


Tieté Esporte Clube 


OFICIAL 


A diretoria do Tieté torna, 
publico que não compareceu no 
campo para o jôgo com o Do- 
laport, primeira “melhor de 
trés”, por motivo de ter vários 
Jogadores bastante contunáidos, 
proveniente da ultima partida, 
do que*cientificou a A, S D. 
solicitando, ainda, a transfertn- 
cia da pugna 

Clube disciplinado e cumpri- 
dor dos seus deveres o Tieté 
não se negou e nem se negará 
a jogar a série “melhor de 
três”, fazendo valer os seus di- 


“ESPORTE” 


reitos perante a diretoria da 
mentôra do esporte menor 


E “PALMEIRAS” 
) 


“Serviços Elícricos Es. 


” 
porte Clube” 

A Comissão técnica do clubs 
acima, convida todos os amas 
dores das secções de futeból à 
voleiból para um rigoroso trei- 
no no próximo sábado, 15 do 
corrente, no eampo do Lictu, 
onde serão organizadas as res. 
pectlvas equipes. 

A mesma Comissão espera de 
todos colegas de repartição a 
colaboracão esportiva, 

O treino em apréço, er inte 
cio ás 7 horas da manhã 


“Gráfico Voleiból 
Clube” 


Para uma reunião, no próxi. 
mo domingo, o presidente en 
carece o comparecimento de 
todos 03 sócios do clube acima, 


U a Ate) 
PATRIMÔNIO DO ESTADO 
> ""TYUYU UJPÊJMSE E, 
SOÃO PESSOA — Quinta-feira. 13 de novembro de 1941 


PORTO DE CABEDELO 


CHEGARA" HOJE O “ITAQUÉRA” 

Está sendo esperado hoje, no cais 
do Pórto de Cabedélo, o paquête 
“Haquéra”, da Companhia Nacional 


de Navegação Costeira. 
Demorando-se ligeiramente aqui, o 
“Itaquéra” aulrá no mesmo dia com 
destino w Porto Alegre tocando nos 
portos do Recife Muceió, Baia, Rio, 
Suntos, Paranaguá, Florianopolis, Im- 

bituba, Rio Grande e Pelotas 

NAVIOS ESPERADOS 

Do Loide Nacional 

Para o dia 17 está anunciada a 
entrada do pequêto “Araranguá” 
enindo no mesmo dia para o pório 
co Recife, de onde prosseguirá via 
sem, tocando nos portos de Maceió, 
Bain, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelotas c Pórto Alegre 
Com destino so sul do País, 
no dia 21 do cais do pórto 
o navio “Campe 


entrá 
Co- 


de 
fazendo 


Eeúlio, iro”, 


escala, noa portas de Recife, Maceld, 
Baia, Vitória e Rio de Janeiro, 


Do Loide Brasileiro 


Fatá sendo esperado, no dis 15, 
procedente do pórto do Recife, o pa 
quêto “Baependi”, da Linha Botas 
Aires — Manáus, com um desloes 
mento de 11.038 toneladas, saindo no 
mesmo dia para os portos de Ne. 
tal, Areia Branca, Fortale:a, S, Los, 
Belém, Santarém, Obidos, Itacostiára 
e Manáus, 

Procedente do Pórto do Recife, está 
sendo esperado no dia 14 o paquito 
'Coirú”, pertencente á frota do 
Loide Erasileiro, com um denloca 
mento de 12,000 tonelalss, oa es 
viagem para a América do Norte, 

Nesta mesma data o “Cairá” sims 
rá para New York, escalando nos 
rortos do Natal, Fortaleza. 8. Lais, 
Belem, La Guayra 


CONDE ALFREDO DOEABELA PORTELA 


ANIVERSÁRIO 


A CIA, PARAÍBA DE CIMENTO PORTLAND, S/A. VEM, 
POR TODOS QUANTO NÉLA EMPREGAM SUAS ATIVIDADES, 


PARA ASSISTIREM AMANHA, DIA 14, NA CAPÉLA DE NOSSO 


SENHOR DO BOMFIM, A'S 7 HORAS, À 


MISSA DO PRIMEIRO 


ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO DE SEU INOLVIDAVEL 
FUNDADOR E PRESIDENTE, CONDE ALFREDO DOLABÉ- 


João Pessõa, 12 de novembro de 1941, 


CIA. PARAÍBA DE CIMENTO PORTLAND, S/A. 


ERALDO PORTÉLA 


DIRETOR 


CONVIDAR AS PESSOAS DE SUAS RELAÇÕES E AMIZADE 
LA PORTÉLA 


| 
| 


HINGTON, 13 (0. P)--A CAMARA DOS REPRESENTANTES APROVOU A REVISÃO DA LEI 
DE NEUTRALIDADE POR 212 VOTOS CONTRA 194. DORAVANTE, OS NAVIOS NORTE-AMERICA- 


NOS SERÃO ARMADOS E PODERÃO NAVEGAR 05 MARES PARA QUALQUER PARTE DO MUNDO. 


tração e Oficinas 
Edificio da Imprensa Oficial 


Rus Duque de Caxias 
João Pessõa Paraíba 


E ————e e) 


ANO XLIX | 


ESTADO 


ea + 


A Uniao: 


PALRIMÔNIO DO 


JOÃO PESSOA — Sexta-feira, 14 de novembro de 1941 


|| DIZETORIA 
| GERENCIA 


NUMERO 261 


0S-ALEMÃES ESTÃO A CAMINHO DO CAUCASO 


TEMPERATURA GLACIAL NA FRENTE DE MOSCOU — OS RUSSOS CONTRA-ATACAM NO SETOR DE MOJAISK — GRAVE A SITUAÇÃO EM 


K UEBxesev, 


ua — CERCADOS OS NAZISTAS EM KALININ 


VOTADAS AS EMENDAS A É 


LEI DE NEUTRALIDADE, 


WASHINGTON, 13 (U. P.) — A VO-|! 
TAÇÃO DA REVISÃO DA LEI DE NEU- 
TRALIDADE TEVE INICIO A'S 16 HORAS 
TERMINANDO 
RIOSA A RECOMENDAÇÃO DO PRESI- 
DENTE ROOSEVELT POR 212 VOTOS 


(HORA LOCAL), 


CONTRA 194 


SERÃO ARMADOS 


WASHINGTON, 13 (U. 
APROVAÇÃO DA REVISÃO DA LEI DE 
NEUTRALIDADE, OS NAVIOS MERCAN- 
TES ESTADUNIDENSES SERÃO ARMA- 
DOS E PODERÃO ENTRAR NAS CHA- 
“ZONAS DE GUERRA”, 
QUER QUE ELAS ESTEJAM SITUADAS. 


MADAS 


VITO- 


P.) — COM À 


ONDE 


OS EF. UU. UTILIZARÃO A 
BASE DE SINGAPURA 


CONTRA A AGRESSÃO 
NIPÔNICA 


WASHINGTON, 13 — 4«U 
P) — O diretor gerul do MI- 
nistério das Informações da 
Maiaiu Britanica, Vitor Purcell, 
declarou muma entrevista, que 
a Inglaterra pr aos Esta- 
dos Unidos o ilimitado da 
base naval Singapur no 
caso de gncrra rom o-Ja or E 
acrescentou A Inglaterra, 


acórdo com as forças defensi- 
vas de outras potências demo- 
crúticas do Extremo Oriente, 
podera defender Singapura e à 
Malaiu contra qualquer agres- 
são nipônica. Em Malala es- 
tamos cada vez mais prepara- 
dos para desempenhar o nosso 
papel no Extremo Orlente e da 
sua defésa, Com as Indias Ho- 
landésas nos encontramos em 
mobilisação permanente. Gran- 
des quantidades de equipamen- 
tos já chegaram a Blngapura”, 


ONTRA CHURCHILL: Re NE 


13 U. P: 


a ON TIRPTZ” 


KZ persistentes operações | Moscou, 

contra-ataques das forças | CERCADOS EM KALININ 
combinadas do gencral Zhy-| KUIBYSHEV, 13 (U. P» 
jkov obrigaram os alemães a |O rádio de Moscou Informa 
abandonarem as suas posições | que os alemães estão cercados 
em Kalinin. 

A mesma emissora adianta 
que os nazistas fóram detidos 
na frente central 
ROMPIDA 

BERLIM, 13 «U. P; — Da 
frente central comunicam que 
foi rompida a mais importante 
linha das defésas russas na 


13 (0. P) — E longo dó arco que defende + 


O couraçado alemão 
“teria sido enviado para 
o Extrêmo Oriente 


frente de Moscou, que vai de 
Kalinin e Kérch. 
NEW YORK, 13 «U. P.) || CONTINUA 
— Segundo despachos trans- BERLIM, 13 (U. P) — Afir- 


ma-se que ha indicios de que 
'a ofensiva alemã no setór de 
''Tula continúa, tornando-se a 
luta favoravel ao -eixo” 
EM PODER | DOS ALEMÃES 
| BERLIM, 19 (U. Ps -- In- 
forma-se que toda a península 
da Criméa jk se encontra em 
poder dos alemães. 
Acrescenta-se, ainda, que as 
forças germanicas estão prepa- 
rando um avanço contra o 
Caucaso, 
' PODEROSOS REFORÇOS 
KVIBYSHNEV. 13 «U P» 
' «Conclãe na 2.º 


mitidos de Batavia pela CBS 
o couraçado von Tírptz, o 
mais poderoso da Marinha 
de guerra alemã, foi enviado 
no Extremo Oriente a fim de 
prestar ajuda à armada ja- 
ponês- em qualquer emer- 
gencia” 

Provavelmente, devido 1s- 
to, os britanicos estejam en- 
viando seus maicres coura- 
çados para o Pacífico, con- 
forme acreditam os metos 
navais. 


A VITÓRIA CABERÁ Á INGLA- 


a | 
Declarações do gal. 


governo 
83 - H+ — 
ganho muitas bata- 
iai dor ima ca 
a Inglaterra é 
” — declarou o 
chefe do go 
no polonês, em entrevista á im- 
prensa toc: 
O cluefe d polontses com- | 
parou u situação atual da Ale- 
manha com s do ano de 1916. | 


CAIRG 
ter tem 
lhas, ma 
vitória 


O REI JORGE 1, 


da 


Grécia, visitará 


Roosevelt 
NEW YORK. 13 «U + 
O consul é 5, si 


Hi- | manifestando a 


“— O presidente 


| TERRA E SEUS ALIADOS 


Sikorsky, chefe do 


polonês 


eperança ds 
nesistir mo fim da guerra em 
1943 


A SITUAÇÃO 
POLITICA 
“YANKEE” 


WASHINGTON, 13 (0 P> 
Roosevelt en- 
frenta agora. um dos proble. 
mas dos nais prementes & criti- 
cu tereeiro período pre- 

vê amesgado de 
à por parte da Ca- 

2 * pag) 


GUERRA NÃO DECLARADA 


ANGLO-YANKEE'CONTRA'OI JAPÃO 
E O QUE SE DIZ EM TÓQUIO, COM RELAÇÃO A” PENDENCIA NO PACIFICO | 


GUERRA NÃO DECLARADA 
NEW YORK, 13 (U. Pá — 
Uma transmissão de rádio de 
Toquio captada pela “NBC 
declara que os Estados Unidos 
e a Inglaterra já se encont ram | 
em estado de guerra não decla 
rada contra o Japão. 
-à . mena, emissora acrescen. 
ta que “a guerra não dec 
da do originou” se originou pano bon 


APROXIMA-SE A CRISE 


WASHINGTON, 13 «U. P) 
— Os circulos govenamen- 
tais declaram que a questão 
do Extremo-Oriente parece se 
aproximar de uma crise que 
terá de ser decidida urgente- 
mente, ge uma vez por todas, 
com a guerra ou a paz do Pací- 
fico, 


E A DIPLOMACIA NIPONICA 


VIOLENTA CAMPANHA DE IMPRENSA DE TÓQUIO — REITERADA A ADVERTENCIA DO “PRE. | 4 


MIER” TOJO = VAI SE REUNIR A DIETA JAPONESA 


oquTo 13 “AU. P) — Os 
Jornais japoneses conti- 
nuam violenta campanha con- 
tra Churchill. criticando a 
plomacia nipônica como dema- 
emente moderada 
Sustentam Jornais que o 
Japão deve responder ás Inju- 
riosas apreciaçõe inglésas, DO- 


“comple- 

AOS EE. UU. 
TOQUIO, 13 «U. P) — Os 
circulos locais iniciaram uma 


séric dc ataques aos Estados 
Unido acusado de prepa- 
rar a defêsa da rota da Birma- 
nia. 

REITERADA 


TOQUIO, 13 «R) — Foi rei- 
terada a gds encia de que o 
Japão encontra “numa en- 
cruzilhada eita pelo general 
Tojo, primeiro ministro do Ja- 
pão, tar que ofereceu, 


no j 
abram, emo sua residencia a 50 
ítico! 
140 DIF 
QUIO, 13 


LIDERES 
(RS 


serem tomadas as medidas ne- 
cessárias à sessão extraordiná- 
ria da Dieta Japonêsa. que terá 
lugar depois “de apa amanhã. 


A FINLANDIA 


retiraria parte de suas 
fórças da frente de 


combate 


HELSINKI, 13 (U. P.) — A 
imprens> aprova o conteúdo da 
resposta da Finlandia aos Es- 
tados Unidos, considerando que 
o govêrno procura que a opi- 
nlão publica americana com- 
preenda a posição do país na 
presente guerra 

Um com Menta par- 
te da respos inlandia que 
demonstra a disposição de reti- 
rar certo numero de combaten- 
tes da frente, a qual pode ser 
onsiderada como uma conces- 
ão aos desejos dos Estados Uni- 
dos e de Londres. A mensão da 
possibllidede da retirada par- 
clal da frente é tambem consl- 
derada como uma prova de que 
Os sustos diminulram a sus 

(Concldo na 2º pag.) 


Dad 


APROVADO + 
TOQUIO, 13 (U. P) — Em 
reunião especial o gadinéte a-| 
provou o texto do discurso que i 
o “premier” Tojo pronuncará 

perante a Dieta 


EM HONOLULU O sk KU- 
RUSU 
HONOLULU", 13 (U. P) —| 


O enviado especial japonês. sr. 
Kurusu, chegou, hoje, aqui a 
bordo do “China Clipper”, de 
viagem para os Estados Unidos. | 

O sr. Kurusu manifestou que 
a sua missão é muito dificil 
mas faria todo o possível para 
lavá- la a bom termo, | 


“Tenho a firme convicção de 
que é responsabilidade comum | 
dos Estados Undas e do Japão 
a manutenção da paz no Paci- 
fico” 

Devido no atrazo sofrido pelo 
avião na ilha de Midwary, o sr 
Kurusu não poderá chegar a 
Washington antes da reunião 
da Dieta no sábado próximo. 


O abacateiro, como tantos ve- 
getais, possue flóres completas, 
isto é ua mesma flór encon- 
tram-se os orgãos masculinos 
(androceu) e os femininos (gi- 
neceu), º 


Beni 


mais 


novo 


bloqueio | jar 


os Unido 
Ir c Japão” 


do embaixad 
rou “Não ha 
rumore 


| e  Rooesvelt con: 
|! 
! 


Spitfire” da 


[Os mimores de que o ami. NA IMINENCIA DE TO- 


MAR UMA DECISÃO 
VITAL 


3 — (Pry L 
a United Press) 
ica que o Japão estã 
ucia de tomas uma de- 


TOQUIO, 


o do Extremo Oriente 

& Os circulos locais per- 
a prece ipação que do 

« itos enquanto e 


» premier T 
do. 


A qualidade do produta, e não 
a quantidade, vWr mem 
bRce apreeseenção a fada 
! tarrados, 


SAS * 


Y 


A TNTÃO — Sexta-feira, Tá de novembro de 1941 


CAMINHO DO CAUCASO|º GRÃO Mu! DE 


*Conrinsão do 1.º par.+ 
Segundo +» informa, o comans 
do alemão concentrou podero- 
sos reforços no setôr de Tu- 

od», presentemente, estão 
ndo travados terríveis due- 
Jos de artilharia, 
PALTAM DETALHES 
KUIBYSHEV, 13 (U, P) — 
Faltam detalhes da luta na 
Crimes. Alguns despachos mi- 
litares aqui chegados afirmam, 
no entanto, que os Invasores 
não mais consegulram avançar 


ra direção de Sebastopol e 
Kereh 

CONTRA TULA 

KUIBYSHEV 13 U P) — 


Os alemãos intensificaram &s 
suss Operações comira 'Tula, es- 
semcando-se pira conquistá-la 
puses de lançar toda a pressão: 
contra Moscou. 


A UNIÃO 


(PATRIMÔNIO DO 
ESTADO) 


DIRETOB: 
Ascendino Leite 
SECRETARIO; 
Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


Eos Felipe de Oliveira, 81, 
— 9º andar 


originais divulgados ow não. 


A rim de regularizar as 
suas contas com esta re- 
partição solicitamos o obsequio 
da 


Acélio” Curlos Seabra; Mgenor 
Gomes & Ciz.; Cooperativa de 
Consumo da 1 F. 0. C. 8. 
de S Gonçalo (Sousa); Cunha 
Lima, ex-prefeito de Areia; 
Centro Estndantal do Estado d> 


Paraíba; Comissão de Ban- 
cários: Claudio Pamasceno; 
“Clube Astréia”; Cooparati- 


(Bananeiras); Edgar Henrique 
da Silva, Escola Cabo Branco; 
Francisco Navarro Filho; Fran- 
cisco Plácido de Assis Cação; 
Hersldo Monteiro; José Vito- 
cino Pontes: José de Olivetra; 
Juvensi Esninola: José Pessõa 
de Brito; Luiz Pinto de Carva- 
Hho: Tourival Jacerda Lima; 
Manuel Ferreira: ten. Otilio CJ- 
emule: Socirdade dos Funcioná- 
ro Públicos; Sindicato dos Au- 
cilisres no Comércio de João 
Pessia: e Valírédo Rodrigues. 


GUERRA NÃO 
DECLARADA 


Conciusão da 1% máginar 

OS PsTANOS UNIDOS DER- 

ROTARIAM AS FORÇAS DA 

AGRESSÃO 

LONDRES, 13 (U. P) — Dis- 
cur-ndo na União dos Povos 
de Lingua Inglisa o sr Koo 
embaixador da China. predisse 
ce o papel dos Estados Unidos 

“será o Iatr fino! e decisivo 

para sicançar a vitória sobre as 

forças da agressão, tanto no 

Oriente como no Ocidente Es- 

tou certo que se necessita dar 

novo passo pera derrotar as 

forças agressivas do mundo e 
que o mesmo seróú dado pelo 
povo norte-americano, fervoro- 
so amanie da liberdade.” 
"ABSOLUTAMENTE  ENFUN- 

DADOS” 

WASBINGTON, 13 U. P) 
— O chefe do Estado Malor do 
Exercito general Marshal), ex- 
pre 1 que “são ebsolutamen- 
te imfundados” os rumores de 
que os EE UU. estejum prepa- 
rando trovas para uma possi-, 
anedicão & Africa, ou que! 
tóra do continente , 


tra 2 


entai 


' mometro a 15 gráus abaixo do 


Os russos. por sua parte, lan- 
*aram contra-ateques, que tor- 
ninaram com a ocupacão de 5 
Vdeias, niém de sensíveis bai- 
sas entre os nazistas 
PREPARO ALEMAO 

KUIBYSHEV, 13 10 25 
Os últimos despachos recebidos 
da frente central indicaoy que 
1s a'emães estão se prenarando 
vara lançar outra ofensiva de 
mrrde envergadura na frente 
2 Moscou 

Nrticiam os desmachos que 
são intensos os ataques ale- 
mães no setór de Kalinín, 

Informam, ainde. que ns ale- 
mães estão concentrando novas 
idades no setór de Voloko- 
lamsk em preparação, no que 
parte para novos ataques. 
AVARIADOS 

BERLIM, 13 (U. P) — Os 
círculos antorizados informam 
que a aviação alemã avariou 3 
“cruzadores” e 1 “destroyer”, 
além de vários navios mercan- 
tes russos no Mar Negro. 
CONTRA KERCH 

BERLIM, 13 (U. P) — Au- 
torizadamente se informa que 
as tropas germano-ruinenas se 
lançaram ao assalto das forti- 
ficações de Kerch, continuando 
o avenço no sul daquela praça. 
GLACIAL 

KUIBYSHEV, 13 (U. P) — 
Noticia-se que é glacial a tem- 
peratura na frente de guerm 
de Moscou, tendo descido o ter- 


zero. 
REDUZIDAS 

KUIBYSHEV, 13 (TU, P) 
Fóram reduzidas as operações 
de ontem na frente central, Os 
alemães estão se reorganizando 
e lançando novos reforços em 
preparação de ouira ofensiva, 

No setôr de Mojaisk os russos 
reconquistaram duas aldelus 
e repeliram as unidades alemás 
que procuravam introduzir cu- 
nheas nas linhas soviéticas. 
CRÍTICA 

BERLIM, 13 (U. P.) — Con- 
sidera-se crítica a situação das 
orças russas cercadas em Le- 
ninegrado, apesar das pesa- 
dsa sortidas que fazem dia- 
riamente, procurando romper 


o cérco, 

ATIVIDADES DOS GUERF!- 
LHEIROS RUSSOS 
MOSCOU, 13 (R) — Segua- 

do anuncia o rádio local, uma 

des unidades da aviação russa 
conseguiu destruir, ontem, em 
srente u Moscou, 5 “tanks” 
alemães, 27 caminhões de tro- 
pas e munições, 3 carros blin- 
dados, aniquilando ainda mais 

150 oficiais e soldados. A mes- 

ma emissora acrescenta que os 

guerrilheiros continuam alvos 
em-toda a região de Lenine 

ado, onde nos primeiros 4 

Jas de novembro fizeram sai- 
ar pelos ares 3 pontes, des- 

arlões ale- 

6 carros 

160 caminhões, 16 
utnmoveis. 100 motocicletas, 

3 tratóres e grande quantida- 
e de munições. 

Em vários pontos, os querri- 
heiros cortaram as linhos fer- 
osiárias e danificaram díver- 
os trens, além de terem mor- 
à ainda 28 oficiais e 563 sol- 


dos. 
2OMENTÁRIOS DA “GAZE- 
TA DEL POPOLO” 
LONDRES, 13 (TU. P) — O 
orrespondente do “Exchange 
Telegraph” em Zurich, infor- 
na que a “Gazetá del Popolo” 
le Turim noticia que o inverno 
wodert. reduzir ou talvez para- 
Jrar as operações na frente 
central russa, porém a ofensiva 
sermanica será 
as frente meridiona 
“eixo” prosseguirá q 
masca de petróleo. 


>ONTRA-ATAQUES KUSSOS 
KVIBYSHEV. 13 (U. P) 

do inormações recebidas 

às frente, as forças russas se 
mpenharem puma série de 
enérgicos contra-ataques ante 
e amésça de uma nova o'ensi- 
va naásia na frente de Tula, 
pa qundo êxitos de carater Jo- 


A batalha de Tuls, um du 
mais importantes setbres ds 
frente de Moscou, entrou nu- 


intensificado 
onde q 
luta em 


OPERAÇÕES — BAIOS X — 
orgenizar o serviço de cirurgia 


ROMA, 13 — (T. O) — O 
arão Mufti da Palestina, que 
repre-enta a mais alta hierar- 
qria religiosa muçulmana, de- 
pois de uma breve permanência 
na Italia, segulu para a Alema- 
nha onde se encontra atual- 
mente 

O Grão Mufti cepois das in- 
críveis perseguições que lhe mo- 
vera a Inglaterra, acha-se, hoje, 
sob a proteção das Potência» 
do “Eixo”. Ele é considerado 
o maior inimigo mulçumano dos 
inglêses e conduziu sempre con- 
*ra a tirania brilaníca uma lu- 
ta sem quartel nos países de 
tngua árabe. A Inglaterra ba- 
via prometido um premio de 
25 mii libras esterlinas a quem 
trouxesse vivo ou morto o ve- 
nerando sacerdote | Islamico 
Protegido sempre pelos fleis do 
Alkorão, o Grão Mufti conse- 
guiu sempre escapar á caça im- 
pledosa do; Inglêses e dos ju- 
deus, desaparecendo misterio- 
sumente depois am ocupação do 
Irak, quando o general Wavell 
estava prestes a capturá-lo. 


No “record” sul-ame- 
ricano de corrida de 
revesamento | 


SANTIAGO DO CHILE, 13 
— 4(U. P) — Ontem, á nol- 
te no Stadium Nacional fot 
estabelecido um novo record 
sul-americano de corridas de 
revesamento de 4, em 800 me- 
tros. 

A equipe composta dos 4 cor- 
redores, Rosas, Vidalle, Castro 
e Garcia es'abeleceu um novo 
recotd percorrendo a distancia 
em 7 minutos 59 segundo: e 2 
decimos. 


ROUPAS DE BANHO para 
senhoras e crianças, CALÇÕES 
pars homens e meninos, o mais 
variado sortimento encontra- 
se na CASA VESUVIO, 


ma nova fase de seu desenvol- 
vimento. 

Os alemães, depois de um 
período de calma tentaram to- 
mar a cidade de assalto, porém 
fôram rechassados pelos rus- 
sos que, por sua vez, começa- 
rom a contra-atacar, 

Segundo os mais recentes 
despachos. os russôs reconquis- 
taram 5 aldeias. 

“HURRICANES PARA 
FRENTE RUSSA o 

LONDRES. 13 (U. P) — O 
Ministério da Aviação comuni- 
ecu que centenas de aviões de 
caças “Hurricanes” estão sen- 
do montados para prestarem 
serviços na frente russa. 

Acrescenta o mesmo comu- 
nicado que os membros da 
“RAF” servem como instru- 
tores dos pilotos soviéticos. 
RETIRADA 

KEUIBYSHEV, 13 (U. P) — 
Despachos da frente anunciam 
que os russos reconquistaram 
diversas aldeias, obrigando os 
alemães a empreenderem uma 
retirada precipitada, mediante 
am ataque noturno nas proxi- 
midades de Serpushev. 

No rio Naro os alemães fó- 
ram rechassados com pesadas 
perdas. 

RECHASSADOS 

KUIBYSHEV, 13 (U. P. 
Oficialmente se anuncia que as 
tropas alemãs tentaram, hoje, 
realizar um movimento de ilan- 
co contra Kertch, sendo re- 
chassados pelas forças terres- 
tres apoindas pela esquadra 
vermelha do Mar Negro. 


A 


A FINLANDIA RETI- 
RARIA, ETC. 


«Conclusao da 1* pag.) 


pressão e que a Finlandi. che- 
gou & muitos pontos da linha 
estratégica recentemente 106D- 
cionada pel> chefe do govêrno 
Acredit -se que a respota, à- 
pezar de ter caráter nega 
contribuirá para melhora” as 
relações com os angio-america- 
nos 


ceara eme remar 


NELSON CARREIRA 


AVIBO 


DOENÇAS DAS SENHORAS 


Tendo sido comissionado pelo Govérno do Estado para 


geral do Hospital Regional de 


Cajuzeiras, Este feto condicionou meu afastamento temporá- 
rio ds clínica cirúrgica e radiológica nesta capital. 

A fim de suprir minha ausência solicite! do eminente pro- 
fessor no Rio de Jeneiro a vinds de um radiologista experi- 
mentado para que não se ofereça nenhum lapso perante quan- 


tos colegas têm depositado sus 


magnanims confiança A ts- 


tes, encareço valioss ccoperação enquanto durar meu ofasta- 

mento, certo de que o coléga que me substitue superará do 

estórço no desempenho exáto da delicado tarefa. 
Retornando em breve a esta capital, restubeleceres mi- 


nho clínica. 


O ed 


E a em—e— — O 
OS ALEMÃES ESTÃO A|NO REICH ASTUAçãO POLITICA 


“YANKEE” 


tConelusão au 1º pas) 
mora dos Representantes & po 
Mto extema do Guvérmo 

Os problémas operários e o 
da política externa se acham 
entrelaçados, Ontem ú noite o 
prestdente da Camara fez uma 
inesperada visita po Presidente 
Roosevelt, supondo-se que a 
mesma se relacione com o 
projéto de modificação da lei 
de neutralidade. Hoje, deverá 
realizar-se q votação detiniti- 
va do proféto aprovado pelo 
Senado. Ao que parece o go- 
vémo só conseguirá uma vitó- 
ria por uma diierença perigo- 
samente pequena. 

Sua rejeição serin um rude 
Eclpe para a política externz 
do sr. Roosevelt, até agora vi- 
toriosa, contra os mais energi- 
cos niaques. Essa política tem 
encontrado obstaculos cads 
vez maiores à medida que os 
partidorios do Isolamento, na 
Camara, aumentam as suas 
forças. O a'astamento dos le- 
gisindores que anteriormente a- 
polavam o govêrmo diminuiu a 
margem de segurança dos votos 
com que o Govêrno contava 
Uma definição desfavoravel da 
Camara ecarretaria incalcula- 
veis efeitos psicolbgicos sôbre 
o govêrno e a sua repercussão 
seria de carater mundi] Além 
disso ha crescentas indícios que 
se darão outras eliminações 
parlamentares. O a“astamento 
do represntante Richard, ter- 


* cetro membro em hierarauia da 


Cumissko de Relações Exterio- 
res, teve um efeito desconcer- 
tante. O representante Murray 
declarou que no momento de 
realizar-se a votação, 75 repre- 
sentantes democráticos terão 
passado para a oposição. Um 
indício da oposição foi a mani- 
festação de um grupo de mu- 
lheres que pretendia represen- 
tar as mães mobilizadas dos 
Estados Unidos. 

Essas mulheres reuniram-se 
em frente à Casa Branca € 
queimaram os trechos do dis- 
curso de Roosevelt em que pro- 
metia que a juvntude norte- 
americana não seria enviada a 
lutar em territórios estrangei- 
ros. 

O aspecto mais promissor de 
toca situação é de que a in- 
cognita ficará esclarecida num 
sentido ou noutro dentro de 
pcucas horas. porquanto se es- 
pera que a Camara realize, mi- 
tes da noite de hoje, n votação 
definitiva sóbre a emenda pro- 
254 À lei de neuralidade 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


“Conelusão da 8º naz 
Fóram, outrossim, realizado 
fortes atanues aéreos contra 
Leninegrado e Moscou, Nas » 
suas em redor da Inglaterra 
hrmbardeiros alemães atingi- 
ram, avariando-os, durante 
dia dois grandes navios mer- 
cantes”. 


Do Q Gi das Fórças 
Armadas Italianas 


ROMA. 13 4T. 0) — O 
OQusrtel General das Força 
Armadas Italianas comunica 


“Durante a incursão aérea só 
bre Napoles na noite de 11 pare 
1º? do corrente, a defêsa anti- 
aérea derrubou um bombarde* 
ro inimígo que caiu ao mar 
As perdas acertadas elevam-s 
a 16 mortos e 34 feridos. Na 
Sicília, além dos aviões derm 
hados e comunicados cem mm 
boletim de guerra de ontem 
um outro avião fot abatido ca 
indo ao mar. As trinulações 
entre as ouais seis oficiais, fo 
ram aprisionadas. Ontem pely 
tarde um de nossos aviões d 
reconheciment» travou comha- 
tes com auatro caras Hurri. 
cms derrubando um déstes ul 
timos. 

Na Africa setentrional a q 
viacão do Eivo bombardeou eff 
razmente objetivos militares de 
Tebruk. A aviação alemã bom 
hardeou um aerodromo infmi 
en, destruindo cinco aviões no 
«ólo e avariando outros tantos 

A RAF lançou bombas con. 
tra Benchasi e Derna e em a! 
uns cutros povoados do Ge 
bel. Em Derna fot atingido um 
larareto de campanha ficando 
em consequência feridos qua- 
tro internados. Um dos avião 
“racantes toi derrubado, cain 
do em chamas 
ortental O inimígo rer 
atanges Terrestre « 
tra q frente de Gondr. 

1» tropas defendoram-se 
tda q varte 
vale 


em 
Infligindo nota- 
perdas go inimigo” 


pa cemisdtóio Sofia us 

A axave e planta que produ, 
muitos anos e apresenta Inero 
que superam quasi sempre os dr 
muita cultora que o nosso la 
vrador pratica em grande es 


am 


PANORAMA DA EUERRA 


Estados Unitos — O Presidente Roosevelt obteve, ontem, 
É sum segunda vitória politica, om menos de quinze dias, conseguin- 
do aprov cão na Camara dos Representantes das emendas Á lelde 
neutralidade, principalmente na parte que se refere no artilha- 
mento dos navios mere ntes e permite que os mesmos naveguem 
todos cs munres, penetrando nas “zonas de guerra”, 

A revisão à. let de neutralidade coroou a obra do presidente 
Roosevelt, dirigida no sentido da mator «juda possível acs paises 
em guerra contra o “eixo” sem ser necessária, pelo menos até 0 
presente momento, a participação da grande nação americana no 
conflito europeu. 

A repercussão do úáto da Camara dos Representantes rele- 
sou. por Instantes, « tensão nipo-yankee à segundo plano, não 
cbstante se reconheça a extrema gravidade da situação. 

Russia — Não se registaram grandes movimentos militares, 
como também » teatro da lut» não sofreu alteração de impa- 
tancia para q marcha dos acontecimentos 

O comando russo da frente central, na espectativa de uma 
nova ofensiva em mºssa contra Moscou, ordenou vários contra- 
staques. que culminaram com a obtenção de éxitos locais. A Hi. 

uação no setôr de Tule é bastante delicada, havendo os alemães 
tentado « conquista da cidade medk nte uma manobra de assalto 

A intensidade das investidas nazistas é mais ocentuada 
“a peninsula Ja Criméa, desenrclando-se ferozes combates n'a 
oroximidades de Kerteh 

Alemanha — A imprensa incimia que o objetivo principa) do 
exército nazista é, agora, o Caucoso, tendo o Alto Comando re- 
unido consider vels reforços paro uma investida através o es. 
*reito de Kertch 

Atribuc-se real importancia nos comentários da imprensa 
nazista, sobretudo quando ns vesperas dos grandes combates são 
assinaladas por grandes barragens de fôgo de crtilharie ca com- 
binação com a arma aérea, o que se veriflca, atualmente, na di. 
reção da riauistime região da União Soviética. 

Inglaterra — Na frente britanica não se registou nenhum 
fato de importancia militar 

Informa-se que o governo britanico pôs & disposisão da 
Sequadra norte-americana » base naval de Singapura, aconteçi- 
mento bastante significativo para justificar a gravidade da ten- 
são nipo-yankee no Pacífico e demonstrar que se « guersa de- 
flagrar, as fórças navais anglo-estadunidenses agaão em 
conjunto. 

Japão — Aproxima-se n crise final, Amanhã deverá reunir 
a Dieta para ouvir um importante discurso do premier Tojo, que 
foi ontem aprovado pelo gabinête, 

A imprensa prossegue nos seus ataques contra a Teglarera 
e Estrdos Unidos e acusa ao mesmo tempo a diplomacia nipônica 
de benevolente, quanda o “Japão se encontra preparado”, 

A caminho dos Estados Unidos, o sr. Kurusu já se acha 
em Honolulu. esperando-se que no dia 17 esteja em Waurgun, 
onde será recebido pelo presidente Roosevelt e pelo sr, Car 
dell Hull. 


Moderno tratamento das doenças do figado 
e vias biliares pela 


TUBAGEM DUODENAL 


TAMBÉM INDICADA 
— NAS ASSISTOLIAS IRREDUTIVEIS 
— NOS ESTADOS URÉMICOS 
— NA PRISÃO DE VENTRE CRONICA 
— NAS AZIAS REBELDES 
PROVA DE MELTZER-LYON PARA O DIAGNÓSTICO 
CIENTÍFICO DAS COLECISTITES CALCULOSAS 


DR. NEWTON LACERDA 


RUA PADRE MALAGRIDA, M — Fône 1278 


CARNAUBEIRA E OITICICA 
— Duas plantas que merecem 
« menção do sertanejo. Este 
deve impôr a si mesmo a obr- 
sação de semeá-ias todo ano, 
em maior ou menor quantidade 
confórme as suas possibilida- 
des, 


CRÔNICA DO RIO 


ARIANISMO E PEQUENO ANUNCIO 


Pode-se avaliar o gráu de 
ivilização de um pôvo pelo 
mor que éste dedica ás ar- 
vres. Nos países escandi- 
avos quem curta uma arvo 
e plarta duas 


TO, NOVEMBRO (Aéreo) — 
O anuncio apareceu no jor- 
ropriado p'ra Ísso Precisa- 
se, oferece-se, aluga-se — cosas 
eosim, ofertas, por colur c em 
temas, páginas e págis inteíras, 
Pequenos anuncios, vala comum 
das necessidades e das sobras da 
cidade Uns procuram, — e ha 
uma grande melancolia nessa pro- 
cura de coisas estranhas, coisas 
que a vida não nos deu, que nós 
não encontramos ou não recolhe 
mos no nosso caminho € Varesp | 
então procurar nos caminhos dis 
“antes de nós. Servidores, sócios, 
amores, amigos quasl Eu não ce 
ve vos leitores, — q leitores que 
ja lestes o “oh! que saudades que 
eu tenho” do Casimiro, o “E 
trela vesper do pastor errant 
ro Alves e o ouvir 
isto é 
Co Rilnc —, se vós já lestes nei 
»o o peema mais Jirico é mais co- 
mevente do que ést: recisa-se 
de rócio com capital minimo de 
com contos de ríis para a explo- 
rã de um invento nacional des. 
tinado a éxito certo e n fazer a 
“tuna dos seus exploradores” 
Muito mais lírico e mais como 
vente do que aquéles dois hélos 
poemas que o sr Munic] Handeira 
fez dizendo que um era tirado 
de um anuncio e o outro de ums 
noticia de jornal 
lado dos que procuram, 
ha os que se oferecem. E se ha 
uma grande melancolia naquela 
procura, ha uma tristeza enorme 
“Oleree 
Não é mais 


| dor teus nnos que quorem que ta 
te diga leitores que postais 
uquelos fabulosos “105 melhares 
onétos brasileiros", escolhidas e 
publicados pelo sr Laudelino 
Freire, que ninguem sabe por que 
* que são exatamente 105, mas 
que toda mando sabe que mão 
exatamente os 105 pevres sonétes 
do Brasil e do mundo: — por las 
* quo eu vos recomendo, leitoras 
noim: largai tudo isso — as am 
tologias do colégio e os 103 sonite 
do er. Laudelino —, e compes 
| Ginriamente o “Jornal do Brasil” 


| Mas, afinal de contas, o que e 
| ta dizer não era nada disso, como 
p de resto se póde advinhar por 
aquéle começo que ficou lá em 
+ cima: “o anuncio apareecs sr 
jornal apropriado p'ra lise”, Mas 
« «randeza humana do pequer 
amuncio é tamanha que me arrar- 
tou para distancias inesperadas. 
Voltemos, porém. so principia 

E no prínciplo eu dizia justa 
mente que o anuncio gpareceu na 
jcrnal apropriado p'ra isso. E & 
anuncio era assim: “Precisa-se de 
uut rapaz para limpeza de esetir 
torio e serviços de rua. Exiges 
que fale alemão Ordenado 158 
Ele leu o anuncio E aom 
tecia que aquela cór da pele e 
aquele cunho mastigado que êle 
tinha eram apenas uma fatalida- 
de Hojógica e não tinham nada a 
ver com as idéias déle. Ora, at 
micias déle vinham diretamente de 


as 
“Ouvir estrela” 


édia uns jornais que existem por a! 
Por tosa é que eu vos recomen. Deus sabe como, Então êle fala 
do — q leitores literários que ain. Ya: o Imperialismo inglês, a pla: 


tocracia norte-americana, o caro 
judaico, os judeus, os arianos 
Naquele din le leu aquéle pe 


da suardais afé hoje 54 vossas 
antologias do tempo do colégio, 


com os sonitoy do sr. Claudio 
Manuel da Costa, as livicas do queno anuncio. Exige-se que fale 
sr Tomaz Antonia Gonzaga, o “se | Alemão. Foi. 


« do er Ab 
+ 6 do mesma 


— Q senhor sabo falar alemho? 
— Bem, falar, falar mesmo, 
e aquela carta p'ra irmã «u não sei Mas tambem sou arise 
délo que começa assim: “No dia. no — P, de 8. 


——emem 


O pouco interesse que se vem 2 | 
* tando de parte do público desta el- 
dado pelos esportes precisa cer re 


de entaslasmo nos 
encontros de futebol onde esteve em 
Jogo o nome esportivo da Parada 
Bactaria lembrar os velhos tempos 
do Caho Branco, do América, do 
Pitaruares Havia, naquéles dias, 
um público numeroso e entartasm, 
do pelos seus campeões Todo mundo 
ecorria aos campos de futehál, nos 
domingos e feriados, na ansia incon- 
tida de aplaudir cúres vitoriosas 
dos seus times | 

Ultimamente, entretanto, andamos 
pouco alheios aos esportes, o que | 
é demonstrado pele numero redozido | 
dos que frequentam es rramados 
elles de pusnas esportivas 1 

Por autra, contamos com as me 
Thores possibilidades para desenvoi- 
vimento dor esportes nquáticos A 
ampla hacia de Sanhaua esta sl, à 
epera do clubes de remo e dor 
craques du natação, modalidades de 
esportes que tão hem «e coadunsm 
com n natureza do nessa clima nês 
tes dias de ardente verão. 

E' elaro que não queremos domo 
recer ox esforços do Cabo Hranco « 
do Astréin, os “leaders” dos nossos 
esportes e que vêm galhardamento 
mantendo a tradição esportiva desta 
terra. Queremos nos referir, apena 
em grande público, ao entuslaemo po- 
pular pelos encontros esportivos, ane 
parece um pouco adormecido, mas 
que é fator decisivo para o desen 
vimento dos emortes em qualquer 
parte. 

A vinda amanhã da extraordinária 
embaixada do Esporte do Recife — 
epóriuna e elogiavel iniciativa do 
Artréia, oferece ensejo para que se 
rescenda a flama de entusiasmo e v | 
brilho que «empre mantiveram o 


em todos os tempos 

A temporada do Esporte poderá mui- 
to bem representar o marco Inicial do 
ressurgimento esportivo da Para: 
da — =. 


AS AUDIENCIAS DO 
CHEFE DO GOVERNO 


neiro ouviu ontem 250 
pessõas 


O sr. Interyentor Fede- 
ral, como sempre tem 
acontecido, vem ouvindo 
nas audiências públicas 
um numero consideravel de 
pessõas, de lodos os mati- 
zes sociais, na maioria, po- 


de, que com o fim de 
avistar com o Chefe 
Govêrno, procedem 


do 
dos 


Estado. 


neiro, na medida das suas 
pos 


do as preter 
procurado atender os 


essas pessóas, às quais a 
fligem as 
mais diversas. 
Desde o inicio 
Govêrno, essa 


do 
orientação | de fiação) permitiu a fabricação no país da 
vem sendo rigorosamente ' nirro-celulose. o que veiu favorecer à indústria 


seu 


obedecida, — realizando-se, 


A 


SK 
presidente 
ciação € 
dade, 
telegrar 


Busileu Gomes, 
da  Asso- 
smercial desta ci- 
aba de receber um 
« do consul ame- 
ricano em Recife do ma- 
ior interesse para os in- 
dustri de todo o Esta- 
do. 

Trata-se de uma exce- 
lente oportunidade para o 
abastecimento do mercado 
consumidor da Paraiba 
que, com as dificuldades 
das trocas comerciais, tra- 
zida pela guerra europeia. 
já sentia carencia das ma- 
térias primus indispensa- 
veis à continaidade do es- 
forço industrial da nossa 


economia 
p= 

De acórdo com o sen 
do da colaboração econó- 
mica — panamericana, os 
Rent a 


E 


Exportações de tecidos 


exportações de manufatu- 
ras, a de tecidos se coloca em primeiro 
'ugar, representando mais de 50 So sôbre a ex- 
portação total dos produtos da nossa indús- 


TRE as nossas 


triy em 1940. 
Em 1913, dependiamos 


Alemanha, fechado para nós. 
«émy, procurando sucedaneos e 


mo de 191$ aparecemos com uma exportação 
de 2.060 quilos de tecidos de algodão, contra 
186 em 1913, Era um grande esforço: Em 
!916 nota-se uma certa adaptação do comércio 
le tecidos à situação internacional. Tanto quan- 
:o possivel adaptado á nova economia mundial. 
3 Brasil continuou nos dois últimos anos da 
guerra 1917 e 1918, a sustentar mais ou me- 
nose no mesmo nivel sua importação de tecidos, 
rém, de condição humil-, que sofrera tão grande queda em 1915, e au- 


mentar sua exportação. 


Depois da guerra, embora tivessemos vol- 
tado nossas atenções novamente para O campo. 
mais afastados pontos do » impulso tomado pela indústria ficou estacio- 
rário. A crise do café trouxe como consequê- 
O interventor Ruy Car-' cia o aumento das plantações de algodão. Na- 
turalmente. podendo suprir-se de matéria pri 
bilidades e dos recur-, ma no próprio pais 2 indústria de manufaturas 
sos do Estado, Lem apoia- de algodio comecou tambem à desenvolver-se 
sões justas e! paralelamente à cultura da fibra. E” significa- 
pê-, tivo verificar que o Estado de São Paulo, o 
los que lhe são feitos por maior produtor de algodão do pais é 
fo que mais po «ue 12x Das de t 
nessa losta o Distoits | ce- 


do « segundo susça 


A produção do linter de algodão (residuo 


de rayon. 


largamente 
defensores do nosso nome esportivo | cacreado importador para o nosso consumo de 
qualquer espécie de tecidos, Importavamos nês- 
se ano 9,846 toncladas, só em tecidos de algo- 
lão. correspondentes 2 38.546 contos de réis. 

Ao se miciar o conflito de 1914, nossa 
»conomia sofreu sérios abalos e as contingên- 
cias obrigaram a que procurassemos nos adap- 
ar à situação, Nossas indústrias, porém, esta- 
5 am na infancia; à cultur: de algodão em de- 
O interventor Ruy Car-| clinio « o mercado fornecedor de anilinas, 1 


pr, Astdidat 
4 TNIRO — Sexta-feira 


“A CIDADE MATERIAS PRIMAS “YANKEES” PAR 
INDÚSTRIA PARAIBA! 


produtos industriais que 


74 de nóvembro de 141 


A 


ais dê 


se Estado. Cada fir- 


| 


Ed 


NA ESTADA NO CHILE, DO CHAN- 


CELER OSVALDO ARANHA 


Um telecrama do consul americano em Recife ao sr. Basileu Gomes, O titular do Itamaratí é partidario da união 
presidente da Associação Comercial desta cidade 


aduaneira, entre as nações americanas, do livre 
cambio e de uma politica de portas-abertas 


diversas firmas “yankees” | ma deve Lelegra . 
oferecem ao consumo da | sulado Americano do cireuioa mtocizado 
nossa industria incluem-se | cife dentro de uma sen AMIZADE - CHILENO | a 
entre os de aquisição mais | na, informando o seu es- BRASILEIRA ! Ne. - & j = pe im o à 
dificil nessa fase de esti- | toque presente e as neces- pr doer Re pe 
mulo das autarquias na-| sidades minimas para 1942 Ss N CHILE. 13 no tamiírm pars toda AA 
cionais, que a guerra veiu | dos seguintes produtos. de- Ç Osvaldo rico intina 
acentuar vigorosamente. | clarsndo minuciosamente |! ias declarar Mg irma REFERENCIAS Da UM 
E' o seguinte o texto do | porque os produtos d tas, ontem. muito ardoros PRENSA 
despacho pelo presidente | sejados são necessári | rortidario réus É 
da Associação Comercial | Acetic Acid, Acetone, Ani +” mupicanas é nda, DO CHILE 13 
de João Pessôn: line Oil), Carbon, Tetra-|! e areas De Vi ciggndar do riem 
cloride, Clorine, White| nc é posibliiade de criar na [tem referencias entrsiasricas 
“RECIFE, 13 À fim] Phosphorus, Phenol. Pha-| Assentos vn podr aquisitivo | 4 vulto do chanceler Osvaldo 
de auxiliar o Govêrno a-| talic Anhydride, Potassio, | (csário Fa ds conpr isso Equip A A 
mericano nos seus esfor-| Permanganato, Resins AL-| a ma pilodios br ires Pi Some 


cos de ir ao encontro das 
necessidades de matérias 
primas das industrias by 
sileiras, sol 


ar diretamente os impor- 
tadores dirétos, inclusive 
os consumidores industri- 


indústrias dêsse pais, deve merecer o maior apóio, | '+ Ft 


do 


Reagimos, po- 
ao terminar q 


ra indústria, 


«mbém 
2 3 Cu 


Especialização do operario 


kyd, Cresols. (Arthameta- | ha observou 
para) Cresylic -Acids, Di-| “vermos estreitamento 


te, Xylenois. 


LINTHI- 


CUM, Consul Americano.” 


períodos 


ultimamente 


embora seguro, é 


de 


dar 


4 ss&» e 300 soldadores, todos éles brasi- 


sive! e não encerra o menor desabono 20 oper:-: 
riado brasileiro. Pelo contrário, somente à sta 


:e do funcionamento de máquinas complicadas, | 
através um aprendizado dos mais precários. Em 
outros paises, altamente industrializados, tas 
habilitações ou se adquirem nas escolas tecnicos, 
profissonais ou mediante lorigos 
ubservação e aprendizado em instalações já cm + 
indamento: O progresso da nossa indústria, que | 
já não se limita ás formas manufatureicas me 
nos complexas, exige mão de obra. Sem dúvida, 
o govérno tem procurado 
maior desenvolvimento ao ensino profissional, ! 
destinando-lhe verbas que avultam de ano pars 
ano: Mas êste processo de preparar quadros pi- 
naturalmente | 
lento, e por isso, precisa ser suprido por .um mé- 


| 


fazendo referência. Cada operário ou mestre [aos « 
ue regressar dos Estados Unidos, depois de ai 
azer um estágio na indústria, servira de ele-" 
mento valioso na propagação da nova técnica. 


Si nos man- 


sdos comerciais que repr 
tam vma incracio, poi 
erstizou lacos com E 
to longe de suas frontoíra 


gras da guerra declarou qu 
ias não são contempladas com 
«opatia no Brasil porquani 


13 € acrescentou que abrigava 
certeza que elas sriam der- 
vadas imiramete 


o BRASIL ESTA DE ACORDO 


t. rogado pelos 


nização 6: 
a politi 
o de não in 
e ntecimentos da 


péia. porém teste caso o Bra- 


paises americanos 
ALGU CONCRETO 
SANTIAGO DO CHILE 13 


jornalistas a 
respeito do apélo da Chancte- 
larta do Chuls em tavor da nu- 
guerra, declarou 


Jiplomátrs 
E. Mercurio” friza a ami- 


À-| butyl  Phthalate,  Nitrie [oderemos realizar 's Der ie “> Chile ao Bra- 
-se 0 favor | Acid, Resins Phenol For. (Lite, Grs soucé | pers Recionta doa dias do 
maldehyde. Sulfuric Acid, | cds attis ente até q resente 
“Vulune, Tricresy Phospha-, sil e que aÉs Cn - | continuas no futuro 


O “Diário Iustrado” se 


re 


= (fere ao desenvolvimento indu 


riai do Brasil, sustentando que 
[o comércio entre as duas na 


| isado o exemtio do recente a- | les póde atingir ás propor 
o o Canadá, Disse | ões previs 

nacional que cs palee frem-| Opina O articulista que a A- 

r es, o chamados « avo- | mérica deve aproveitar bem as 

IDA de operários c mestres brasile WS, u&s riquezas pera gozar inde 

Estados Unidos, a-fim-de praticarem nas pendencta cccnomica porque 


ente assim O continente se 


. ' A 4 mes a erá livre das consequer 
Os industriais brasileiros queixam-se da carên- be, CO dave” peu sos conflitos periodicos 
cia dos chamados quadros médios para as indús-| «itica com a Argen as potencias da Europe. 
trias. O fenômeno é perfeitamente compreen- ri” Rotirindo-se & lors “EI Mercurio” sustenta que 


govérno, s fim de que 


reconhecida habilidade e facilidade de adapra-. ieniticam um bneílcio para | D0ssam sr nearados os qro- 
ção lhe tem permitido assenhorar-se rapidamen-| +45 paises em  detriment ne cce qu 
«+ intercases comuns america- 


VAI A FORTALEZA 
O GENERAL ISAURO 
REGUEIRA 


37 — “A No» — Se. 
na. depois de amanhã, com 
destivo a Fortaleza, q gtocrai 
Izauro Regusira que, ali ta- 
ra as instalações em que fun- 
cionou o extinto Colégio Mili- 
ar e ultimamente, Colégio Flo- 
riano. para estudar a sua adap- 
tação à Escnia Preparatória de 
Cadê que se brevemente 


RIO 


N lose conse. “! está piumamente de acórgo capital 
todo mais expedito, No caso, o mais aconse Or SE (ratar de lim passo que : aq! apiial 
lhado é precisamente a viagem a que estamos É 4 cado. em comum por to- - > 


'0D. 6. E. recepcionou 
os delegados á 1.º Gon- 
ferencia Nacional de 


Citemos, à titulo de exemplo, o seguinte| UP» — Em suas deciaraçõe ucação 

fato: o Arsenal de Marinha da Ilha das Co-| S-- jornalistas, o chanceler Os Ed 
3 valido Aranha alimmou que 

bras, verdadeiro orgulho da indústria brasileira. | up dase americano recentemer RIO, 13 — «A. N.' — O De- 
possuia há seis anos. quando iniciou O seu gran-| t apontada por ée é p nenco do Intercambio do 
de plano de construções navais, apenas três sol- sereto e, hoje, é impossive À Ziretorio Central dos 
dadores para trabalhar na soldagem das chapa deem Pora alo: “Cos do Eesti dm Pari a 
dos navios. Hoje, ésse núcleo inicial cresceu d | yum” feréncia Nacional de Educação 


A" solenktade comparecesam 


Liro. crabalham diariamente na execução do| MIZADE RS RAS Er o Guit AL cares 
dc a e! sidade 
nosso programa naval. A sua eficiência é per da E feiten er 


situação que a 


feita e os técnicos estrangeiros que têm visita- 
do o Arsenal não escondem a admicação qu. 
lhes causa êsse fato revelador das excepcionai 


nal de tecidos. Cessando a concorrência do 


SANTIAGO DO CHILE 1 
D..P.+ Durante o banquet 
Merecído, ontem. pela Munict 


s Costas OU em suas Ironte 


todas as tasees 


: do salicade ao chancekr Osvalde “ .s 
qualidades do operariado brasileiro. a. o chanceler Rossit 0 JOCKEY CLUBE 
— rou: “Si em qualquer oca Ã 
veiu novamente revolucionar o comércio aci » O Brasil fôr atacado, en HOMENAGEARÁ O PRE- 


às quinta-feiras essas au- | Em linhas gerais foi nessa 
diências, sempre com gran-; guerra atual veiu encontrar à nossa indústria 
de afluência de pessõas, a! “e tecidos. Em 1938 importamos um total de 
exemplo do que sucedeu ! 1,172 toneladas de tecidos contra 16.625 im- 
na primeira audiência, em | portadas em 1913, Houve, porém, uma grande 
ugosto do ano passado, medificação na especie de tecidos importados, 
quando s. excia. ouviu pois, enquanto em 1913, importivamos 72,9 
cerca de lrês mil pessõas. | de tecidos de algodão, em 1950 essa importa- 
Ainda ontem, o sr. In-| ção era de 127%, sendo a percentagem restante 
terventor Federal atendeu | preenchida pelos tecidos de lã, séda e linho. 
250 pessõas, das quais 75 | Nossa produção. já bastante apreciavel. era con- 
mulheres, procurando pa-| sumida em sua quasi totalidade, no mercado 
ra lodos os casos soluções | interno. Foi então que o advento da guerra 
aconselhadas pela experi- 
encia dos negócios publi- 
cos e pela situação finan- 
ceira do Estado 


VISITARÁ O NORDESTE 


O SR. INTERVENTOR FEDERAL 


VISITA SERVIÇOS PUBLICO S|SOCIEDADEDEMEDICI|TOR RUY CARNEIRO | 


o Chile ve sentirá brasile. 
» € correrá imediatamente en 
autilio dos sets irmãos. ” 


paises curopéus. quasi isolados pelo bloqueio d 
continente. pode o Brasil apresentar-se com van” 
tagens, nos mercados americanos. como fornece 
dor de tecidos de algodão. O periodo mas fxv 
travel. porém, á exportação de tecidos de à - 
godão foi o ano de 1940, O tratado come 
cial com à Argentina permitiu a colocação de 
nossos tecidos em grande escalr naquéle mer 
cado- Já éramos então o maior produtor latino 
americano de tecidos de algodão. lã. séda am: 
mal e séda vegetal 


"SSOCIAÇÕES 


RIO, 13 44. N.5 No 
próximo sábado o Jockey 
Clube, homenageará o Che- 
fe do Govêrno numa sote- 
nidade que será realizada 
nobipódromo da Gávea cm 
e WE comemoração à data da 

Proclamação da Repúbli- 


DO INTERVENT OR ca e como uma atenção 
AGAMEN ON MAGA- 10 Presidente Vargas, pe 


los 


x serviços prestudos ao 
LHÃES AO INTERVEN- sverquimento «dêsse espor- 


SEM PRECEDENTES 
SANTIAGO DO CHILE. 15 
P+ A vista do chane 
* Osvalão Aranha pros 
+ Wn acontecimento sem pre- 
Doe últimos anos. 


ves 


rem 


NA E CIRURGIA DA 


ROSSEGUINDO nos de Saúde. Laboratório Agradecendo o lele- || renidado 
UMA CARAVANA DE sem pros 14 de «| Bromatológico, Cozinha PARAIBA eranra de felicitações [|-————— e 
PROFESSORES companhinr a marcha | Dietélica '6. outros. SSAO  EXTRAORDINARIS || A4€ lhe enviára o inter- Á UTORIZADA 
dos serviços públicos. o Acompanhado do sr. ventor Ruy Carneiro 

RIO, 13 (A. N + — Em com- sr. Interventor Federal) Alcides Carneiro, o sr. Recne-se, noje. às 3 horas |) por motivo do seu ani |), construção de um sa- 
panhia do protessor Armando fez na manhã de ontem | Interventor Federal vi- nsua aéte social. à rua Gas ))' vegsário na AO, Ah .. Ke 
finas ie o OT Ps ras visitas a fepartições e | sitou igualmente os tra- E ds gr cg || tervenior Agamenon natório para tubercu- 
proveltando o periodo de fért || empreendimentos do Es-| balhos de reconstrução pesos rage Lapa Magalhães remeteu ao Ea 


escolares, visitará, o Nordeste tado 


da estrada João Pessõa- 


Nessa ocasião, será ele Chefe do Govérno esta 


a 

Os excurstonist s irão à Baia im primeiro lugar, o | Cabedêlo, de amplia va diretoria que cogcrá q fual o seguinte despa- [EM BÉLO HORIZ 
Alagõas, Pernambuco é Paraíba, Chefe do Govérno este-| à ê e sttnos da Sociedade dir e sho não. 3 AR o 
visitando as instalações de piso ve na-Dirétoria Gota id o acrodromo de Tam- aco, da 12, o que prváode R 18 Afetu- may A Das Pc 
cultura. onde as houver, e q in e na € a Geral de 4 Fe quftnEs vo de força maior o s Ê 2 bis E AULoca 4 
terlor dos mesmos Estados Saúde Pública, percor- bauzinho, ainda o + selisou na última sessão Or so abraço de agradeci || susirução Da cria de ado 

meme mm m== |] rendo os serviços subor-| Silo de Mendicidade nória mento por motivo de y cn, atoa 

é “s k À Abc d a e Sã Apponmemee --— à : com, - 

a E ga RA Satie dinados, — Dispensários | “Carneiro da Cunha” e Motorista: — Evite fazer uso!) Diem E 4 ga de de QDO leitos, orçado em cer- 
Salão Brunswick == Etua Our de Tuberculóse, Centro | Orfanato D. Vlrico da bualua inotilmento, 1 TU) | Menor tagalhães + de 8.100 contos 
de Caxias, 170 — (Ponto de Cem Pedestoes — E Ar Obtas serão iniciadas sis- 


“A 


“rapido segs cores A] een a (sto apo. 


E" 


"" 


O ANIVERSÁRIO D 


A UNIAO — Sexta-feira, 14 de novembro de 1941 


A PRO-EM VISITA AO 


QUARTEL DA FORÇA PO. 


CLAMAÇÃO DA REPUBLICALICIAL DÊSTE ESTADO. O CORONEL ED- 
GARD DA CRUZ CORDEIRO 


A entrega dos diplomas aos oficiais da Fórça Policial que concluíram 
o Curso de Aperfeiçoamento — A Superintendência de Educação Ar- 
tística dará um festival no Cine - Teatro “Plaza” 


DATA de amanhã assi- 

nala a passagem de 
mais um aniversário da 
Proclamação da República, 
realizando-se em todo o 
território brasileiro várias 
solenidades, 

Nesta capital, foi orga- 
nizado um programa com 
significativas festividades 
civico-militares. 


NO QUARTEL DA FORÇA 
POLICIAL DO ESTADO 
As 15 horas de amanhã, 

no quartel da Praça Pedro 

Americo, serão entregues 

os diplomas aos oficiais 

que concluiram o Curso de 

Aperfeiçoamento da Força 

Policial do Estado. 

Para êsse áto, que será 
revestido de solenidade, fô- 
ram convidados o interven- 
tor Ruy Carneiro, secreta- 
rios de Estado, autorida- 
des civis e militares. 


Não havendo convites es- o sr. Cleanto Leite, da Es- 


peciais, a sessão será pu- 
blica. 


NO CENTRO CULTU- 
RAL “AUGUSTO DOS 
| ANJOS” 


| Arsociando-sa' às] come- 
[morações, o Cembrot Cultu- 
ral “Augusto dos Anjos” 
realizará amanhã, às 19 ho- 
ras, no auditório do Liceu 
Paraibano, uma sessão so- 
lene de encerramento de 
seus trabalhos no corrente 
ano, 

A reunião terá o compa 
recimento de todo o corpo 
docente e discente daquêle 
jestabelecimento de ensino, 
ievtoridades, associados do 
Centro “Augusto dos An- 
jos” e outras pessôas. 


| Convidado pela diretoria, 


'RECORD NA ARRECADAÇÃO DA 


Com o fim de fazer-nos | 
identico convite esteve, on- 


tem, á tarde, ua redação 
desta fólha uma comissão 
de oficiais daquela corpo- 
ração constituida dos te- 
nentes João Alves de Lira 
e Antonio Ferreira Vaz e-o 
aspirante a oficial João 
Batista Gomes. 
NO CINE-TEATRO 
“PLAZA” 

A's 21 horas, será rea- 
lizado um festival de arte, 
sob a orientação da Supe- 
rintendencia de Educação 
Artística, desta cidade, 

NO INSTITUTO HISTO. 

RICO 

Comemorando mais um 
aniversário da Proclama- 
ção da República, o Insti- 
tuto Histórico promoverá 
no dia 15 de novembro, ás 
15 horas, uma sessão cívica 
na sua séde social, durante 


sa aduana — Há cinco 


trava um fato identico 


TO dia de ontem, a Al- 
1N fandega desta capital 
registrou um movimento 
record na arrecadação glo- 
bal dos ultimos anos. A 
cifra total arrecadada a- 
tingiu a 574;9518000, que 
se deve especialmente à 
entrada no porto de Ca- 
bedélo do navio americano 


“Del Rio”, conduzindo 
grande carregamento de 
combustivel. 


A respeilo désse movi- 
mento excepcional verifi- 
cado na arrecadação dy 
Alfandega, quando a guer- 
ra européia diminuiu sen- 
sivelmente as trocas cor 
merciais, tivemos oportu- 


ALFANDEGA DESTA CIDADE 


Ontem, atingiu a 574:951$000 a renda da nos- 


cola de Professores, fará 
uma conferência sôbre te- 
ma de atualidade. 


NA P. R. 14 
As 21 horas — Trar 
missão pela Rádio Tabajá- 
ra da peça “A Proclamação 
da República”, adaptação 
de Jorací Camargo. 


NO INSTITUTO COMER- 
CIAL “JOÃO PESSOA” 


Nesse estabelecimento, 
realizar-se-á uma sessão so- 
lene, ás 19,80 horas, cons- 
tando de declamações pe 
trióticas, discursos de alu- 
nos e programa orfeônico. 

Serão oradores u srta. 
Carmonisa Guimarães e o 
sr. George Matos de Vas- 
concélos. 
to 


ERMANECEU durante o 
dia de ontem, em João 
Pessõa. o coronel idgard 
da Cruz Cordeiro. coman- 
a « |dante da Força Policial do 

anos que nao se regis-| Estado da Baja, que se a- 
cha nesta cidade em visita 
á Paraíba, seu Estado na- 


arrecadação global da Al- 


fandega marchará em SR PRdo da anrnTo 
franca ascenção. De um |, Acompanhado de seu aJu- 
dante de ordens, major 


total de pouco mais de .. 


200:0005000, subira Pro-'Q ALGODÃO 

gressivamente de nivel, a-| 

tingindo por fim à sifra NAS AMÉRICAS 

record de ontem. Segundo | as remessas de algodão em 

o depoimento de alguns| rama para o Canadá cresce- 

dos mais antigos funcio- ram, nos oito Dra ma 
4ri x o ano em curso, de 761º no 

nários, da Alfandega, OUVI- | valor, comparativamente com 

dos pela À UNIÃO, nêstes igual período do ano passado 

ultimos cinco anos o mo- Confrontando-se as cifras da 


vim io ain- | exportação no ultimo triênio, 
x ento arreradatiico no SAIDA vas ASIGfuaçÕeS” verifl- 
a não chegara & umani- . cadas nas saídos da fibra su- 
vel tão animador í pra mencionadas para os portos 


NOVO REGIME RETARDADO 
SINDICAL 


; em 1939, em 8.209 toneladas e 
26.836 contos, em 1940 e em 
92 781 toneladas e 300.646 con- 


Maurino Cezimbro Tavares, 


ça Policial, formado em 


[sua honra, percorrendo, en- 
“tão, as instalações do quar- 


o coronel Edgard da Cruz 
Cordeiro visitou ontem, às 


“ça 


a qual o escritor Celso Ma-| nidade de ouvir o sr. João 
riz, especialmente convida-| Augusto de Ataide, Inspe- 
do pelo presidente daquela | tor da Alfandega desta ca- 
associação, fará uma pales-| pilal. Esclargpeynas, âni- 
tra sôbre têmu de atualida-| cislmente, que durante os 
de. Y mêses de sua gestão, a 


NOTAS DE ARTE 


RIO, 13 — 14, N.) — Aca- 
ba de ser adaptado a um novo 
regime sindical o Sindicato dos 
Proprietários dos Jornais e Re- 
vistas do Rio de Janeiro. 


tos, em 1941 Os Estados Uni- 
dos também figuram com suas 
compras aumentadas de 

1.561% nn valor. A progres- 
são do acréscimo salientado pe- 


O Ministro interino do Tra-! js cifras da exportação algo- 
balho, em data de ontem, a5-| docira foi de 1.408 toncladas e 


sinou a Carta Sindical de re- 
conhecimento, sendo logo de- 
pois entregue ao sr. Ortas Mó- 
ta. presidente ca reierida cor- 
poração 


4.843 contos, em 1939, passan- 
do para 2.324 toneladas e 7.651 
contos, em 1940, e 39.240 to- 
neladas e 127.084 contos, em 
1941. ;Nos dados relativos aos 
méses de janeiro a agosto ulti- 


| CANTORA YOLANDA RHODES 


CONTRA-SE nesta cidade, 


folkdorica 
“tournée” 


Dais, inclusive nortistas 


platéias estrangeiras a riqueza 
melodica de nossa musica regi- 
onal, a cantora Yolanda Rhodes 
esteve recentemente em Partu- 
gal, onde realizou, com sucesso, 
diversos concertos. 

Nesta capital e em Campina 
Grande, a cantora Yolanda Rho- 
des dará algumas audições, de- 
vendo apresentar-se igualmente 
em programa especial da Radio 


mo, aparece Cuba, adquirindo 
2.406 toncladas de algodão em 
rama no valor de 8.341 contos 
de réis. Analisando-se a posi- 
ção dos paises sul-americanos 
no comércio exterior do algo- 
dão, conforme o ultimo bole- 
tim do Serviço de Estatística 
Econômica e Financeira, desta- 
ca-se, desde logo, a Colombia, 
como nosso maior freguês, ele- 
vando de 1.549% o valor das 
suas compras, que progrediram 


FALECEU, 


o gal. reformado José. 
Ribeiro da Costa Bar- 


bosa 


RIO, 13 (A, N.) — Vitimado 
r um escapamento de gás em 
a residência, faleceu, na ima- 


Levando ao conhecimento das 
O interesse despertado pela 


Tabajara 


passagem do primeiro aniy 
tário do dis em que o 
Presidente Ge vargas em» 


boçou as suas sdélus de govér. 
Do acerca dos problemas da ro- 
elão amuzonica mostra como 


entre nós se vão acentuando maravilhas 


sc fulava e cujas 


c fr|Cram tão calorosamente pro- 

Cricicres PocrpadEES, ' tório clamadas. O Império entretan- 
A alocação prssider: a to teve sempre um interesse 
de outubro de ” de aaa política em rela- 
são Cio emagonica. Aliás 


mente iniciar um: | 
na elitude do Est brasile; 
ro, diante de tudo que 

a nacionalidade significam o 
territórios  atravessados pelo 
rio-oceano e ws seus afluentes. 
O Amazonas impressionou sem- 
pre & imeginação brasileira 
em torno dá grande cauda! e 
sentimento dc orgulho naçio- 


do € 


mo metropolitano 
colonias Assim 


tata 
a Praos 
| vérmo real 
Janeiro enviou ums 


estava em 
nepoleónmma o go 


para apoderar-se 


estesia criaram durante mais 
de um século lendas e esperan- 


proveito contudo tivemos, por- 


ponto o Brasil indenen- 
as tradições 
no 
quando! valia pr 
a! como sliado ds Inyls-| 
guerre com! gléses o grande rio e os seus a. | importancia da região amazoni- 
jo sob o 
ustalaão no Rio de am [os 
expedição - 

õ ds Guiana | caminhando-s 
nel e a sensibilidade Ga DOssa | Prancéss, o que de fato fo! rea-| Branco para o cora 
lisado. Dersa conquista nenhum |cia do Amazonas, Essa penet 


nhã de hoje, o general retor- 
Es do José Pinheiro da Costa | de 72 toneladas e 305 contos 
Barbosa em 1939, para 375 toneladas e 


Azevêdo AMARAL 


| Quando &s circunstancias 0 per- 
| mitissem Durante O sec. XIX. 
|s Inglaterrs foi a que em maior 
tescais revelou essa preocupa- 
| ção. Ao mesmo tempo que a di- 
plomacis britanica empregava 
todos os meios para induzir o 


Brasil à abrir o Amszonas & na- 
vega universal, o que equi- 
a e simplemente à 


tornar acessíveis gos navios 19- 


| Nuentes, as autoridades brite- 
[Dicas da Gulana avança 
silenciosam, 


e pelo vale 


| ção em que q missionários 


la região. Rio Branco, com a sa- 
gacidade que o fazia perceber 
aspectos obscuros dos proble- 
mas nacionais, 
em 1903, ao ocupar-se da ques- 
tão do Acre, de afastar preli 
Ininarmente daquela zona um 
sindicato 1 hericano que 
se formara paro operar ali. Não 
obstante todos Esses preceden- 
tes que indicavam a inexcedivel 


ato de vista político. 


tá 
blica não pens 
dois E tados do E 


me 
jumado 


no 
tremo norte, se 


de vista do que les podiam 
como contribuição para 


teve o cuidado j 


grande oraçã 


sas. Mas no decurso déssce lon- 
go período, as seduções empol- 


possibilidades ecanômicas ser- 
viram apenas de matéria pri- 
ms para as elaborações da fan- 
tasia e do génio postico da nos- 


que no Congresso de Viena u | protestantes ro 
Grá Bretnaha, que alí ampara- | Del preponderante, deu em re- 
gantes da Amazonia e as suas lv; é de certo modo se encarre- | Sultado & apropriação de ums 


garo da deféss dos interesses 


portuguéses, obrigou o govêmo 
do Principe D. João restituir á 
França o território da Gulana. 


O interesse que êste apresen- 


governantes que-| intenção das potências europeias 
que não se demoravam sóvre | continguas  fguela região, no 


zons do país, de que tanto sentido de vir aeaicas Deli,ios consideravelmente por aque- é mais por 


da nacional, Assim, Intere 
éles 0 govérmo central, enqua 
to a borra 
sos principais fontes de riqueza 
Com o golpe mortal que as 
plantações da Asla, formadas 
com qs mudas da hevea discre- 
tamente transportadas dos se- 


sentaram pa- 


vasta extensão de território in- 
discutivelnente brasileiro, que 
o laudo injusto do rel da Ita- 
Ja, em 1904, deixou definitiva- 
mente, a maior parte nas mãos 
da Inglaterra. As possibilidades 
da região emazonica não atral- 
ram q as atenções da 


trufas do Jardim Botanico e de 
Kew vieram dar na nossa indus- 


Grê-Bretanha. Mais tarde os E.| triu extrativa do Amazonas lado 
á ram Ínteresssr-| Pará, ninguém «o inte 
Unidos mostra. = 


S horas, o q tel da For- 
Policial dêste Estado, 
sendo recebido pelo coman- 
dante Anacleto Tavares da 
Silva e oficialidade. 


Em seguida, passou em 
revista um pelotão da For- 


Do ministro da Guerra 
argentino ao gal, Góis 
Monteiro 


RIO. 13 (A. N) — O Minis- 
tro da Guerr> da Argentina re- 
solveu oferecer uma art.tica 
espada ao Gencral Góis Mon- 
teiro, Chefe do Estado Maior 
do Exército Brasileiro 


DESIGNAÇÃO 
DO MINISTRO DA AE- 
RONAUTICA 


RIO, 13 — (A. N.) — O MI- 
nistro da Aeronáutica designou 
o capitão Néro Moura, o 1.º 
tenente Osvaldo Pamplona e os 
1.os sargentos Guilherme Gui- 
marães e Elcio Fortes para tra- 
zerem dos Estados Unidos a 
esta capital um avião Lokhced 
Hodestar ali adquirido 


1.526 contos, em 1940, alcan- 
cando 6.810 toneladas e 25.163 
contos, né ano. Segue-se a 
Argentina, surgindo em 1940, 
com 17 toneladus e 85 contos 
para elevar-se a 1.199 tonela- 
das e 4,410 contos, com 5,088% 
de aumento no valor das suas 
aquisições, no ano em curso. 
Evidenciando a influência de 
fatores contingenciais, a expor- 
tação de algodão em rama acu- 
sa aumento apenas no conti- 
nente americano, sendo de 

1.020% nas cifras do valor das 
remessas para a America do 
Norte e de 1.846% no valor das 
entregas na América do Sul. 


A POLÍTICA DA AMAZONIA 


dramaticamente empobrecidas 
Nésse, como em tantos ou- 
tros casos, o Presiiente Getúlio 
far veiu revelar essa inteli- 
gencia de brasilidade, que lhe 
tem permitido em onze anos 
trazer para o terreno das rea- 
lizações práticas tantos 
sos proble ) assim dizer 
arquivados e fora cogitações 
do vernantes. Impressio- 
na excursão aérea do Presi- 
dente iniciou para o Amazonas 
um ciclo novo, cujas possibill- 
dades foram delineadas na 
O política, cujo pri= 
lo está « 

morado O program 
e póde dar o nome é 
umazonica de Get 
5, abrange sumulta A 
mente o ludo econômico e o ns- 


po- 


pecto político de todas as ques- 
tõces atinentes áque região. 
Além da atenção reveinda pelo 


levantamento do nivel de vida 


ringeis amazonicos para as es-| das populações e pelo estímulo | baluartes 


dos nos-| 


o| 


tel, das quais colheu exce- 
lente impressão. 

Os clichês acima fixam 
alguns flagrantes da visita 
do coronel Edgard da Cruz 
Cordeiro à Força Policinl 
dêste Estado. 


mo x 


| gonsêlho aos tristes 


Devem os tristes tazer um 
uuto-exame para descobrir a 
causa ou &s causas que os aça- 
bruham. Muitas vezes o mal 


consste em pertubação que 
removida. dará em resul- 
tado o desaparecimento da 


tristeza. No estado normal há 
sempre motivo para encarar 4 
vida com alegria e otimismo, 
Quando não obtiverem resulta. 
Co, torna-se necessário recor- 
rer a um médico, que verifica- 
rá se q tristeza e a depressão 
nervosa resuliam de alguma 
doença ou de simples alteração 
do quimismo humano. Néste úl- 
timo caso bastará muitas vezes. 
modificar a alimentação e usar 
um medicamento de base fos- 
tórica para restabelecer-se, 
Simples desequilibrio da gli- 
cemia ou do metabolismo dos 
açucares causa desordens ner- 
vosas. Estas  pódem resultar 
também da falta de elementos 
fosforados no organismo, A me- 
dicina atual tem recursos para 
ambos os casos. Em ve tratan- 
do de deficência de fósforo. a 
medida é fácil e consiste em 
algumas injeções de Tonofos- 
far, que concorrem para que o 
pacierte apresente animadores 
resultados, logo nas vrimeiras 
vinte e quatro horas. 
* x 


PEDESTRE: Procure se 
conduzir sempre dentro das re- 
gras de transito, a contravenção 
dessas regras ocasiona muitas 
vezes a morte. (L T.) 


ciente politica amazonica, que 
capara tú observação de todos 


que anteriormente haviam tra- 
tado do assunto 


O problema amazonico é sem 
dúvida pricipalmente uma ques- 
tão brasileira Mas a sua solu- 
ção exige a colaboração das ou- 
tras nações, que a nós se acham 
associadas sgeogrnficamente na 
bacia do rio gigante. Foi isto que 
o Presjfente Getúlio Vargas a- 
preendeu na análise ampla e 
| aprofundada dos casos, que 5€ 

na complexidade de 
tum vasto problema de conjunto. 
(E lançando a idéia ce uma co- 
ordenação das potências ama- 
zonicas em ação sinergica, na- 
uralmente dirigida pelo Brasil, 
o Chefe da Nação encaminhou 
ambém a solução do lado polí- 
ico dessa questão “ce tanta re- 
jevancia, Nésse cuso temos mais 
um preocupação 
do Presidente Getú- 
rgas em harmonizar os 
es do Brasil com os das 
nações irmãs da América e for- 
' talecer a fraternidade america- 
na pela formação de solidos 
regionais, concretisa- 
sados na coesão dos Interêsses 


| exemplo da 


tdas atividades econômicas, re- 
duzidas quasl ao minimo desde, políticos e econômicos dos Es- 
O colapso da borracha, o Presi- | tados americanos, mais intima- 


dente mostrou compreender? 1 sem, tar pela aproximação 
monto essencial a ums tia geogs: ma 1 pd 


OS PRISIONEIR 

LONDRES, 13 (R.) — “O £o- |P 
vémo de Vichy auxilia a Alb- 
manha na tarefa de obrigar os 


rEondicoa francéses q pitada: | diante o fornecimento de tn- 


lharem nas usinas do Re 
informa o correspondente Nrdo 
“Daily Mall” em Madrid. Ten- 
do fracassado o apélo feito nos 
pristoneiros francêses para se 
inscreverem voluntariamente, as 
autoridades germanicas resol- 
veram pedir ao govémo de Vi- 
para fornecer dados pre- 
cisos sôbre us aptidões indus- 
trais de cada um. 
Para obtê-los, o govéro 
francés recorreu no estatage- 


ma de obrigar ns familias dos | especializados 
Sn ita ho) OA io ora Di totem 


PUBLICAÇÕES 


“ENSINO PRIMÁRIO NO 
CEARÁ sob a administração 
Menezes Pimentel” — O De- 
partamento Estadual de Im- 
prensa e Propaganda do Ceará 
enfeixou em “plaquette”, de 
que nos foi remetido um exem- 

ampla documentação fo- 
sóbre as realizações 

do interventor Menezes Pimen- 
tel em materia de educação pú- 
bilca, no seu Estado. 

Acomy 


ferentes à matrícula, frequen- 
cla e pessoal docente, além de 
outros dados estatísticos que 
demonstram o do 


ensino primário no Ceará sob 
a administração do interventor 
Menezes Pimentel. 


DR. ANTONIO DIAS 


Médico do Instituto de A. 
P. da Estiva — Ex-interno 
do Pronto Socórro e Santa 
Casa da Baía — Dos Hospt- 
tais Miguel Couto, Gambia 
e 8. Frascisco de Assís do 
Rio de Janeiro, 


DOENÇAS INTERNAS E 
—— "TROPICAIS — — 


HUMBERTO DE 
CAMPOS 
ESQUECIDO 


Epítácio Soares 

Humberto de 
mesmo depois de haver atingi- 
do ao insondavel mistério do | posto no reitor pelo noticiarista.. 


reinado das sombras inão a- 


BRIGADOS À TRABALHAR NAS * 
USINAS. DO REICH 


OS FRANCÊSES 


prisioneiros a substituírem as 
“cartas de racloramento”. O 
novo modelo só é entregue me- 


formações sóbre a natureza da 
profissão ou trabalho que exer- 
cla O membro Ya familia, atral- 
mente retido nos campos de 
concentração, antes da guerra 

Ha penalidades para as faml- 
las que prestarem esclareci- 
mentos falsos. Tais Informes 
seguem para a Alemanha, onde 
us autoridades compelem os 
prisioneiros francêses a trabo- 
lhar na tarefa em que estão 


TEMPESTADE EM 
CÓPQ DÁGUA 


Para a explicação de um só 
efeito, e comum a apresenta- 
ção de várias causas €, Às ve- 
zes, tantas que não demoram a 
surgir discussões as mais curio- 
sas. Arma-se, de repente, n 
chamada tempestade do copo 
dágua e tudo terminaria se o 
copo não acabasse virando de 
vez, como coroamento dos de- 
bates que nasceram de um 
nada, uma insignificância qual- 
quer. 

Diz-se, por exemplo, e com 
muita frequência, que se deve 
a um inadequado regime de ali- 
mentação o raquitismo do bra- 
sileiro médio Mas, ésse efei- 
to, o raquitismo, tem provoca- 
do as explicações mais abun- 
dantes e entre si mais contra- 
ditórias. Contudo, nêste caso, 
tão explorado por sinal, da es- 
cassez de vigôr do nosso tipo 
apenas nos colocamos deante 
de um dos muitos efeitos — 
coisas concretas em si mes- 
mas geradores das mais 
desencontradas opiniões em tôr- 
no de possíveis e, quast sem- 
pre, impossíveis causas. E pa- 
rece que aí estaria, em germe, 
a definição de uma das faces 
do nosso temperamento palra- 
dor e meio bisantino, 

Nustrando o que ficou dito, 
anda pelo Rio de Janeiro uma 
das polêmicas mais típicas dês- 
te género. Um jornal carioca, 
| no noticiar um fato qualquer re- 


Jacionado com a pessón do Rua] 


fessor Leitão da Cunha atual 
reitor da Universidade do Dis- | 
trito Federal, deixou de colocar 
em frente no nome ilustre o tí- 
tulo respectivo, tratando-o sim- 


plesmente por snr. e criando, | mente na França e, depois. em 


com certeza inadvertidamente, 
com êsse deplorável e imper- 
doúvel esquecimento, o caso que 
ainda agora se arrasta, na for- 


Campos que/ ma de debates jornalísticos, da 


legitimidade do tratamento im- 


Seria Interessante saber como 


bandonou de tudo a atividade | desejariam, os que se Irritaram 


Mterária,  mandando-nos 
mensagens do além tumulo, 


nem se diminuiu no conceito | ples notícia de jornal, 


popular que o fez a maior ex- 
pressão intelectual da sua épo- 


as | com 


o “snr” do noticiarista, 
que fóssem tratados, numa sim- 
os ho- 
mens que não são apenas mé- 
dicos, ou bacharéis ou enge- 


ca — o Interesse do publico | nhelros, mas que, com um désces 


pelos seus escritos revela-mos 
esta verdade --- está sendo in- 
Justamente esquecido dos es- 
critores brasileiros na fase a- 


títulos que não constituem ra- 
ridade em parte alguma, pos- 
suem também outros, muitos 
outros. Felizmente, aínda no 


guda das biografias e estudos | Brasil há bom senso e vozes se 


enalíticos. Afóra o ensaio de 


levantaram para contraditar, 


autoria do sr. Hermes Vieira. | não sem esforco para Impedir o 
conheço apenas um capítulo do | riso, os que investiram com fú- 


Espélho de três faces, do sr. 
Afonso Arinos de Mélo Franco, 


ria contra o Jornalista, 
Não se trata propriamente de 


sôbre o autor das Sombras que | uma relação de causa e efeito. 


Sofrem. Ninguem mais se lem- 


Mas, O ardor com que se vai á 


brou de ocupar uma coluna de | Juta por umu bobagem dessas 
Jornal com um artigo fixando | justificaria a indagação de uma 


aspectos da vida e obra do flus- 
tre filho de Miritiba. Entre- 
tanto um livro em torno de 


causa para o efeito que confl- 
gura essa mania de criar nomes 
com efeitos pomposos. Porque 


Humberto de Campos haveria só o conhecimento da causa 


de agradar a muita gente. 

Por que o não escreve Hen- 
rique de Campos sc lhe estão 
ao alcance os elementos ne- 
cessários ? 

Certamente receiando o pe- 
rigo de um insucesso, e éle tom 
contra si » enorme responsabili- 
dade do nome paterno. Mas é 
necessário que alguem escreva 
sôbre o mestre, não bastam as 
suns Memorias que flearam 
inacabadas. Quem possulu tão 
complexa personalidade há-de 
sempre ser rico em motivos de 
análise. Veja-se o exemplo de 
Machado de Assis, com quem 
Humberto de Campos tinha 
tantas afinidades espirituais. 
A bibliografia nrachadeana é, 
hoje, das mais vastas do Bra- 
sil, E não foi só o criador de 
“Dom Casmurro” o objéto des- 
sas investigações. Os 
de muitos outros mortos nota- 
veis hão suportado ultimamen- 
te ns devassas dos srs. blogra- | 
fos e dos srs. criticos, que all 
vão remecher us suas cinzas 
É procura de um “que” ainda 
não estudado, o fim de lunça- 
rem nas estantes das livrarias 
& sua brochurasinha luxuosa. 
Apenas mestre Humberto per- 
mancce no olvido injusto. Exu- 


memos-lhe as cinzas e havo- a em viveiros, para Ntnepiaao a si mesmas 


pos de encontrar material para 


Dn» compegdlos. 


permite a aplicação do remédio 
adequado. 


(Do “Jornal do Comércio”, do 
Recife, . 
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IBLIOGAR 


"OCASO DE UM CORAÇÃO”, 
— Stefan Zwclg. AS 100 
OBRAS PRIMAS DA LITERA- 
TURA UNIVERSAL” — Pon- 
gets, 1941, — Continuando a 
série “As 100 Obras Primas da 
Literatura Universal”, os edito- 
res Pongetti acabam de lançar 
o seu 8º volur “Ocasa de um 
Coração” merece figurur entre 
as maiores novelas que já se es- 
creveram no mundo, quer pela 
Intensidade emotiva do seu en- 
redo, quer pelo esplendor de seu 
estilo inconfundível e primo- 
roso. 

Apresentando sempre livros de 
renome universal, a coleção re- 
gistra sempre novos sucessos e 
Já conquistou o nosso público. 
Esse empreendimento demonstra 
uma segura orientação c vale 
por um programa de cultura H- 
terária 

“Ocaso de um coração” está 
muito bem traduzido pelo sau- 
doso" Aurélio Pinheiro, um do 
mais fieis interprotes de Zweig 
A êle $e deve 3 magistral ver- 
são de “A Luta Contra o Demó- 
nto”, do mesmo autor 


F 


“CRENDICES DO NORDES- 
TE” Getúlio Cesar — «Coleção 
Témas Contemporâneos» 
Pongetti, 1941 — No momento 
em que um exame de folcloris- 
tas enche páginas e mais pági- 
nas de péssima literatura, o apa- 
recimento de um livro honesto 
como “Crendices do Nordeste” 
é uma animadora compensação | 
para os que se dedicam a tais 
estudos y 

Conhecendo désde menino as 
regiões pastoris do Nordeste, 
Getúlio Cesar poude estudar d- 
perto as supertições que teem 
por vezes, degenerado em vio- 
lento misticismo e crfado nert 
gosos ídolos Canudos e Joazei- 
ro ilustram nitidamente o fa 
natismo dessas regiões povoa 
das de lendas e de tradições. 

“Crendices do Nordeste” tra 
um substancloso prefácio de Gtl- 
berto Freyre, nome dos mais 
conceituados nésse ramo da 
nossa literatura . 


“REVOLTA DOS ANJOS” d 
Anatole France — Tradução de 
Olímpio Monteiro. “As 100 
Obras Primas da Literatura U- 
niversal” — Pongett, 1941, - 
Deve-se ao grande autor d 
Thais esta maravilha de graça 
e'tronia que é “Revolta dos Am 
jos”. Com efeito lendo-se ésse 
trabalho fica-se admirado de 
sutileza do autor para fare 
crítica tão aguda e ao mesm” 
tempo tão deliciosamente hu- 
moristica 

Explica-se o sucesso que êsso 
Mvro conquistou tão galharda- 


todo o mundo, “Revolta dos An- 
jos”, não obstante seus objeti- 
vos de crítica religiosa não pas- 
sa de pretexto para um grande 
trabalho de arte. Seria interes- 


OS CONSORCGIOS|MARQUES DE ALMEI- 


MUNICIPAIS 


AO ha quem não saiba de 

cór o artigo 29 da Consti- 
tulção de 10 de novembro: “Os 
municipios da mesma região 
podem agrupar-se para a ins- 
talação, exploração e adminis- 
tração de serviços públicos co- 
muns. O agrupamento assim 
constituido será dotado de per- 
sonalidade jurídica limitada a 
seus fins”. : 

O diretor da Saúde Pública 
da Paraiba, sr. Janduhy Car- 
netro, delegado do seu Estado 
ú Conferência Nacional de Edu- 
cação e Saúie, fez declarações 
ú imprensa do Rio sôbre o pro- 
blema da saúde pública e pre- 
conizou a criação de uma rédi 
de hospitals gerais regionais e 
hospitais secundários, que se 
destinariam á assistência me- 
dico-cirurgica nas cidades do 
interior do Brasil. Grupar-se- 
iam, assim. 4 ou 5 municipios 
e o mais knportante pela sua 
situação geográfico. nosografi- 
ca e econômica seria escolhido 
para séde do hospital regional 
com equipamento completo de 


dora de tão béla sátira Uma 
turra com algum prelado iu: 
tre da época? Esses intelectuais 


dentes para dar expansão áqui- 
lo que já lhes dansa no cerebro 


o 


de novembro de 1941 


AFIA 


unte apurar qual o atrito que 
dellagrar no cerebro do 
vande A ole a centelha ecria- | 


5 


DESAFIANDO O 


Gessr 


PROTEGE 
OS DENTES 


fo muito sensiveis e quast sem- 
pre se servem de pequenos Inci- 


“A LUTA CONTRA € 
CANCER” — Dr. Enrico 
Giupponi — Divulgação — 
Editora Vecchi - Rio, 
1941. 

Un. livro de divuleação tem 
de ser ao mesmo tempo claro 
e preciso. Com a primeira con- 
dição, cumpre a sua finalida- 
de precípua, que é a de trazer 
ao conhecimento dos leigos fa- 
tos que são de seu indisentivel 
interésse; com a segunda, cum-' 
pre um dever elementar de ho- 
nestidude, pois o profano, «rs 
matéria cientifica é como um | 
criança em um país desconhe- 
cido, a quem fóra facil a um 
espírito menos leal, ludíbriar 
fazendo-a desencaminhar-se por 
senda errada, “A LUTA CON- 
TRA O CANCER” atende in- 
tegralmente a értes dois prin- 
cintos básicos, conservando Giu- 
ooomt, nêste livro, a mesma 
Vinha impecavel que já lhe 
conhecemos de sua obra an- 
teriormente Janrada no Bra- 
sl: “O CIRURGIÃO AO ES- 
PELHO”. 

Damos o sumário dessa im- 
portante obra: “O cancer deve 
curar-se” — Como se desen- 
volvem os tumores — As cau- 
*as dos tumores — Resultados 
da patologia exnerimental 
Lesões pre-cancerosas e sinto- 
MAs precoces dor tumores ma 
Mgnos mais frequentes — Meios 
de pesquisas para o diagnósti- 
co — Tratamento cirúrvico — 
Tratamento pelos mn 
Curleteraplia — A opínião dos 
números — Prevenção — Diag- 
Epa precoce — ...e curar- 
se-h”. 


lavo é a 


o NOVO creme dental 


» Espuma de ação ultra-penetrante que neu- 
tralizo o excesso de acidez, graças ao Leite 
do Magnésia 


» Dó novo brilho aos dentes 
» Evita o mou hálito 
» Custa menos, rende mais 


Coronel Tibúrcio Cavalcant 
O Departemento Estadual 
de Imprensa e Propaganda. do 
Ceará enviou-nos um estatuto 
biográfico intitulyio “Coronel 
Tibúrcio Cavalcanti” de auto- 
ria do sr. Raimundo Girão, ad- 
vogado e intelectual cearense 


Educação Fisica — Recebe- 
mos o numéro de setembro de 
“Educação Fisica”, revista de 
eenortes que se edita em São 
Paulo, contendo Interessante 
capítulos sóbre esportes. al!- 
mentação, educação física 

Este numero, oue nos foi ofer- 
*ado pela Livraria S. Pualo, 
desta cidade, inclui um artigo 
de Alexis Carrel, autor de “O 
homem, ê&sse desconhecido”. in- 
titulado “Trabalhai no labora- 
tório de vossa vida privada”. 


X Na junção dos dentes esta o Ponto Vital 
E' onde se formam 80% das cáries. O novo Creme 
Dental Gessy, com sua espuma de ação ultra- 
penetrante, não só clareia melhor os dentes e 
evita o tártaro, mas va ao Ponto Vital, comba: 
tendo a fermentação dos residuos alimentares 
e destruindo os germes da cáric, onde a escova 
não chega. E' três vezes mais concentrado e, 
portanto, mais econômico. Use pela manhã c após 
as refeições o novo Creme Dental Gessy Ra 
mais 5 fica e de gosto E erga Dsche 


DA & CIA, LTDA. 


Estas recebendo arame farpa- 
do YOWA a 500 e 400 metros, 
de aço 520 metros, e sabão “Vi- 
tória” e “Veneza”, breu e sébo 
-ara fabrico de sabão; carros 
de mão; estópa e tela para en- 
*ardar algodão; arame liso e má 
-uinas para folear formigas. 


SOCIEDADE EXPORTA- 
DORA DE FIBRAS 
LTDA. 


Consultem. sem perca de tem- 
po. a Marques de Almeida & Cla. 
Ltda. à rua João Suassuna, n.º 
78, fone 17-30, preços para fi- 
bra de agave. abacaxi, caroá, 
macasmbira, carrapicho, e cor 
das cizal. bem como mamona, 
borracha de mangabeira e re- 
zina de cajueiro. 


Ouça Nhô Toto, de 

2a s 6a feira, nos Tuso 
ádios Tras 3$000 
Rio). às D de no Rio e 
ec ara S. 5. Povlo 
ás 18:30 e 


do 
224 


Quem planta mamóna quer 

ganhar em grande parte do 

sertão, Uma simples pulveriza- 

com arseniato de chumbo, 

que custa muito pouco, aliás, é 

o bastante para extinguir a la- 
garta do milharal 


AOS SENHORES FA-| 

|ZENDEIROS E PRO-, 

PRIETARIOS DE ESTÁ- 
BULOS 


Temos recebido recentemente Mi A T E ERI A l $ P A Ri A 


cidade para quinze, trinta ou, 
cem leitos, mas, em primeiro | 
lugar, o prédio — o prédio ade- 
quado. Em segundo lugar, é o 
aparelhamento méxdico-cirurgi- 


pessoal e material 

A criação de hospitais reglo- 
nais é Idéla do cr. Teófilo de 
| Almeida. diretor o Departa- 
mento de Organização Hospita- 
lar do Ministério da Educação 
e Saude 

Quanto aos hospitais secun- 
Zários, funcionando em redor 
dos hospitais regionais, teriam 


Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA | 


DRA, NEUSA DI | 
ANDRADE 


co, Vêm, depois, os leitos equi- 
pados da melhor maneira pos- 
sivel. E além dos leitos. 
médicos, as enfermeiras, os fun- + 


cionários de secretaria, eto 
ete 

Ora, tudo Isso custa muito 
dinheiro e tste é comeguido, 


então, à custa de donativos fei- 


ça 9] 


de Campina Grande: 
Torta on farelo de semente de 6 9 N $ T R U ç õ E $ 
EM GERAL 


aim Mo de primera qualidade, 


preco SM 135000 por saco! 
(extra sacarta) 
| E *a Argentina: — Varela | MARQUES DE ALMEIDA & 
de trigo e triguilho que vende-: CLA. LIMITADA oferecem, a 
preços convidativos os artigos 


mos essacados ao preço de Boo Derbio 
e 25% respectivamente, cujos | as ag = agrega 
sacos varios compram-se a 18800 


Consultório: 
fas Barão do Triunto, 333 
1º andar 
Consultas de 14 ás 17 horas 
Residência: Rua das Trin- 


tumulos || cheiras n.º 676 — Fóne, 1184 


vu augico vermelho produz u-| colução do problema hospitalar 


ma das melhores lenhas para o 


«urvão vegetal; dá corte com 5/ ce todas as cidades do interior 


amos e 4 sua casca é multo vas 
Mosa para cortume. Póde ser 
plantada em , lugar definitivo 


mentes para o 
dxesças 


imtmctema | QUE 


os pelos homens ricos do mu- 
nicipio e por melo, também, do 
subvenções oficiais. As receitas, | 
» geral diminutas, não pagam 
uer o pessoal simplesmente 
administrativo 
A idéia dos consórcios munt- 
1 


como finalidade precipua reter PSOE, 
os doentes cromicos e incura- 
veis nos respectivos municipios. 
só enviando para os hospitais 
à regional; os casos cuja compro 
vação diagnostica exigisse mator 
verificação 


adicionar 20, 


a ser fornecida à vacaria 
Faça isto, mesmo à guisa 
exreriência, e vs ficrra mar 


clentífica, e tun cipais af'gura-se-nos bôa. Uma, ravilbado diante do resultado 

bém os de cirurgia | Santa Cosa para cada grupo| obtido 
A nossa opinião coincide cos ! de 4 ou 5 municípios, seria a- Marques de Amrida 4 is 
% do delegab paraibano, no! conselhavel F em raros 4 “= | Ltda. — Eua João Suassuna, nm 


diz respeito à formação 
consórcios municipais para 


W-s 


ta Casa. espalhados por todos 78 
os municipios, os Centros de 
Saúde, com aparelhamento ado, 
uado nos socorros de ursén- 

a uteis à Pátria, probos e ordeiros 


ral solução dos consórcios | diligentes e trabalhadores, eje-| 
teria, ulém do mais, a vanta-| mentos de que a inumanidade 
gem de esjmulsr, nas popula- | necessita , principaimente mes- 
se impõem, vistolções brasileiras, o sentimento ta Taso tumultuosa que O mundo 
anta Casa não élde eira humana | atravessa 

Panlistano 


editicso com-capa- 4.(Do-SCoração Boa SC asd SO 


de 


A cooperativa escolar é a cs- 
cola indispensavel de cidadãos 


Em nosso Estado a aspiração 
é a Santa Casa de Misericor- 
dia, Querem todas possuí-la 
Dat os mil o um sacrifícios que 


Plan. como as 


Para aumento de leite, basta | 
destes dois ultimos 
produtos ao primeiro, na razão 


de 


iola é 
| 


MADEIRAS de todos os tipos, 
como sejam: Tadoas, forros 
pusnelas e barrotes de qualquer 

qualidade e dimensões tacos do 

a pu. sutupara e marcio, asso- 
aihes, torros de pinho. marupá e 
cedro (risos e sancias calibres 
le ripas eorníjas, batederes, ma- 
ita-jonta eto 


VEM COMO: Mossicos, azule- 
dos bisvtados e lisos marea Kla- 
Matarazão, manilhas 

amos de ferro, pixe em latas 
de um litro) trapos para lim- 
vesa € polimento; é arames Usa- 
| des para andaimes. 


| CIMENTO branco NELAS, ci- 


mento Dola, 
| Simente At 


pa 


Age ger 


BAN Pai ai 
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NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 


DE CAMPINA GRANDE 


Feira de Amostras — À Recebedoria de Ren- 
[das arrecadou, no mês findo, 1.322:1438100 — 


A VOLTA DE DOM CINEMAS 


JUAN” 


Lembros o cronista do reeção de 
e cinema do “A Imprenta” uma “me 
Uma comédia de auto Ibor orfêntação” nos programas in 


Vociedade 


ria do ministro Sebas- (enus. E” evidente que não há mma 
bôs dlstelhuição de fitas adequadas é 
tiãão Sampaio 


mtalidade das crianças “de 7 


SONETO AIRE Mão. propristásio cm Abuia Gram letras para escriturário do Banco do Brasil, Esiscormo, 13 — «0 po À [spt lareira? 
da, o Manuel Alves de Aimebia, filho f il — O áto principal da tradicio- | q SA maia dificil. Ow desentos 
CAMÕES |do a Job de Almeida. reldente — Bibliotéca 1 infantil — Sociedade nal Festa de Caridade déste | pp evo o crisis beer 
Beto amos à br tie AMPINA GRANDE, 10 — 285:1288700,  Indústrio e Pro-/ ano, a ser realizada ro dia DC do a tas uu 
e le pastor Jucoh servia Ar senharitass Eenilia Thosorra «Do correspondente) — | fissão, com 216:2558560, e o Ser- | de dezembro do Grande Hotel, | vo tbtindo hiciibinádo. MAM 
flo Abacio, filha do sr. José Bezerra | prosceguem os trebalhos para a | viço de Classificação de Alço- | será COB Por O a mal renrides Taparidém id 
es red o Avanys, residente em Nanancira | inauguração, no dia 13 de de- | dãe, com 1:0:9925200. médinsromuntica de autoria do | Co cabalados “Oeiias 
* 08 4é por premio pertendia | Marin do Carmo Andrade, filha 4] vomipro, da Feira de Amostras, | CONCURSO PARA ESCRITU- | ministro brasileiro Sebastião, |!  fEsDrat; “coma Vitos, - NÓ 
O di dest Severino do Ardrado, em | desta cidade RÁRIO DO BANCO DO Sampaio. «A, | arrancadas n casulo por vales e sr 
Os dias ta esperança de um só dia pocp Imprensa Ofleial; Fls] “Tnúmeras teem sido ns Inscri- BRASIL dir comédiare intitulada; "A or cada, qui San VÃ, 
Passava, contentandose com de Laos Preire, alma do Instituto ções de expositores locais e dos Renlizar-se-h, em janeiro da' volta de Don Juan” e com- Sir mato pi dota fab 
Porém o paí, usando de cantel do Eguesção, o filha do sr; Unir do) Estados, que vão emprest'z a | próximo ano, nesta cidade, novo ' preende antigas e filmes dos “cow-boya”, São, evidinito 
Em lugar de Rachel lhe deu a Lia, | tos Trevo, artista, residente nota, gua colaboração f Feira de A-| concurso pra essriturário do |danias populores brasileiras, | mente, perigosos á formação des e 
; chindo: Morin da Proda Araojo Bare) MOStras Banco do Brasil. sendo que os papeis serão des-| 1d nã? 
Vendo 6 triste pastos Tosa, nluna do Initituto de Feses Cooperendo com a Prefeitu- BIBLIOTECA INFANTIL empenhados por membros da Azrélttiicoa: quecdlos Há AM 
Avi lhe era negada cos é fita do ve, Roi Armvjo, fosse) ra, a “Great Western” vem de “IAIÁ DE MÉLO” súciendas. nUCCa 00 COPO MD o nie lina detrasargta vê SA 
Como se à nho tiv mero vm Delorncin Fires! déste) conceder 50% de abatimento no! Instalou-se, no Grupo Fsco- | plomático clitude, de energica luta entre o bes, 
Estado. Marin da Clóris Tararos,| frete destinado ao referido cer-| lar “José vares”, localizando ! Estarão presestes a princesa y 


Começou a servir quiros sete unos, | «x, 
Dizendo: Mais servira, se não fôra 
Para tão longe amôr tão curta a vida, 


do Colópio de NS. das Nm 
ilha do sr Antenio Tavares, 
oprletário 
Jomos da Silva, filha do sr. Franc 
cisco Gomes da Silva, já falecido. 
As senhôras; 
Muctel copia do sr, José Maciel, rec 
eldente em eirinho; Emerita Ros 
drive do Jo, espõsa do sr Lair 


e 


am G 


PO LAR E DA MULHER 


Cs francêces adoram a 
nha “fauso malgro” — 
Os ramanos 


ertate 
meim como 


antigos só consideravam 


bein a mulher ecbeis de curvas esa! Coros de ente em Espirtt 
geradas beirando os po Db Ennto o Monte Mirands. 
rante aleum tempo, O sexo frágii e den do sr. João Galvão de Mi 
molven cor mais frágil ainda e manda, contador do Banso dos Pro 


tutnon esquelisico. Imo foi mais o 
menos em 1925 Vivism de cha Os senhores: — Frei o 
tórradas, nlínco e carnes frias pars: O PM. superior do Convento 4 
mesnter os 45 quilinhos diátanos, NS d Roário, e vicário da pad) 
Hoje, n magresa foi banida. Fo.) ró irunl nome, no bairro Jo 
belteda, joe sim. Esta ulima nã José Paulo dn Cruz, fno- 
deve, entretanto, cur conseguida a) cionúrio da Imprenta Oficial, o Ma. 
custa do furiosos regimes muel Tomaz dos Santos, anxillar da 
Um exercicio corréto, feito com] cemércio desta praça, 
acório e constancia sob us order NOIVO 
de professer competente, da ósimas! Estão noivos, em Picui, 0 sr, Eau 
resultados ! veda Henriques da Costa, comerelane 
Conhecemos wma senhorinha que te ali a srta. Maria Bunice ca 
ne considerando demasiadamente gor- Cunha Macêdo, professõra do Grupo 
és, achou que se começame a bailar lar “Profesor Lordão”, daquela 
como as dansarina: ballet” ros. eitade, e filha do sr. João Evango 
Po, emagreceria em doi tempos, Co; lista de Macêdo, (azendeira, e de sun 


prietários. nesta «idade, 


efeito, conseguiu perder alguns qui- espics, «ra Marin Foca da Cunha 
Jos, é bem verdade, mas suas pernos Macódo. 
tornaram-se ameseulosas e é inut! CASAMENTOS: 


esclarecer, horriveis 

FAZEM ANOS HOJE: 

As criinças: — Valóerez, filha do 
er. Sebastião Cirilo ds Rocha, res. 
dente em Junres Tavora: Antonio, fi- 
lho do er; Joly Antonio do 
mento. comerciante neta praça 
Buitazar Cezar, fovrlonário da 
petorla Federal de Obras Contra =s 
Sêcas, nêsto Entada. 

Os jovens: — Isnar 
Melo, filho do ar 


Realizou-se no dia 9 do corrente, es 
Matriz de N. S do Rosário, desta 
cidade o enlace matrimonia) da arta 
Maris Luiza Oliveira, flha do ar, 
Adelino Lins Oliveira e Loira M. 
Oliveira. já falecido, com o sr. Jock 
de Pontes, aqui residente. Servirum 
de testemunhas, por perte da uolva 
Jurge Gomes de Freitas e es. 
pósa, d. Binria Emilia Falcão de 
Freitas, e por parte do noivo, o ar. 
Heitor Falcão de Freitas, e a srta. 
Maria da Glória Cesar Falcão. 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO MES DE NOVEMBRO 

1 — 5  JOSAFAT, dol-R — 
Monge basiliano e mais tarde arce- 
bispo, trabalhou ito para ão 


Falconi de 
João Velho de 


seas: Fu sou o bom Pastor O bom 
Pastor que dá a sus vids pelas suas 
ovelhas O mercenário, porém. o que 
que não é pastor, de quem não são 


nesta cidade, e Nocmin| título de turismo, no prêço das 


— Carmelita Moura! derley tudo ferá para que a 


| 


tame, isenção do transporte no | em Queimad 


material de propagonda e 20%, 


SOCIEDADE 

Nascimento: — Nnsceu, 
dia 22 do mês findo, nesta prá 
dade, a menina Alb”, 
sr. Severino aAprigio do Lime, 
aqui residente, & de sum esposa, 
sra. Maria José de Luna. 

— No dia 1.º do corrente nas- 
"eu nesta cidade a menina Ma- 
ria Lucia, filha do sr. Antonio 
Rap'so, aqui residente, e de sun 
esposa, sra. Hercllia de Oliveira 
sie. RA pÕeO 


passagens. 
O prefeito Vergniaud Van- 


Frira de Amestras corresponda 
à espectativa dos que a visita- 
rem. 
RECEREDORIA DE RENDAS 
A Recebedori> de Rendas des- 
ta cidade arrecadou, no mês 
findo, 1.322:143$100, estando em 
primeiro lugar a rubrica de 
Nah e Mercantis, com ...... 
62:309$600, o algodão, com .. 


DE SAPÉ 


4.º aniversário do Estado Novo — Construção 
de um hangar no campo de pouso — Festa da 


padroeira — Em beneficio do Centro de Saúde 


APÉ, 12 — (Do corzesponden- + toria do Aéro Clube Tocal, para 
te) — A passagem do 4º remessa de um avião de tre!- 
aniversário do Estado Novo fof namento. 
romemorada, nesta cidade, com FESTA DA PADROEHA 
divers"s solenidades, destacen-| Terá lugar, nos dias 6, 7e 8 
do-se uma passeata escolar e a | do mês de dezembro, n festa ds. 
nração proferida pelo padre| padreeira da clá-de que “or” 
Hildon Bandeira, que focalizou nos ano: anteriores, promete 
as grandes realizações do regi-| muito brilhantismo. 
me de 10 de novembro, A' frente das festividades, 
Tambem foí oficinda u'a! enorntra-se uma comissão com- 
miss» em ação de graças pela posta do nadre Hildon Bandei- 
Anta ra, vigário ds freguezia local, 
CONSTRUCAO DE UM srs. Alceu Colaro e Antonio 
HANGAR Honírio de Mélo: tenente So- 
O prefeito Osvaldo Pessõa está | verino Inácio de Barros e pro- 
no firme propósito de construir, | fessoras Tereze Gomes e Maria 
dentro em breve, um hangar no | da Glória 
campo de aviação da cidade, A comissão em apréco está 
Essa Iniciativa vem encon- | emnenhade no sentido de «me 
trando a simpatia de todas ns pn festa da pacrocira obtenha 
el'sses sociais, que se interes- |” melhor sucesso, tendo, ontem. 
sam, no momento, pelo desen- | visitado o prefeito, com 0 obje- 
polia da aviação civil. tivo de solicitar-lhe apcio 4 
'sse sentido, a diretoria do | iniciativa 


não 6 Cinbe de Sapé em oficio | EM BENEFICIO DO Pc 
enviado ao presidente do Afro DE SAUDE “DR. SA' 
Clube do Recife, solicitou a re- DRADE” 


Realizar-se-á, no próximo dia 


messa de uma planta para dois 
15, no s'lão do Indenendencia 


anitos de treinamento. 


s. deste municipio, ; Louise, 
« Bibliotéca Infantil “Ialá de Gunther e outros ministros de 
Mélo”. 


4 Estado, 
O 


| BIBLIOGRAFIA 


filha do | 


ERA UMA COLEGIAL. . 
— Tolenda Foldes — Ro- 
munce — Editora Vecchi 
- Rio, 1941. 


Tmcontram-se na 
reminina verdadeiras 
sus. Em Tolanda Foldes. 
mancista hungara 
guiu à primeira 
do Grande Prêmio Internecio- 
nal de Romance, ns sucprósas 


o ministro do Exterior 
| 
, 


nterotura! 

surprê-+ 
» ty | de cinêma, muita gente, mesmo de 
que conse- | 
classificação 


representado pelo rapazinho e a com 
panheira; e o mal, encarado peloy 
bandidos fuçunhudos e que nesbam 
sempre perdendo no desfecho do ex 
rédo. Sempre admiramos os “cms 
hoyr", e erelo que todo o menhy 
aprécia muito mais o veterano Back 
Jones do que muita fitinha chope 
mingas + paulificante que anda por 
at. Pelo menos, devemos dar ums 
palavra de simpatia em faybr dy 
“cowboy” — q eavaleico “sans pour 
et sans raproche” dos nossos dias de 
adolecência, e a quem, em matéria 


pois de rrande, anda sdmira, tas, 
— não cabemos por que raro, quer 
impingir ao epirito naturalmente es 
portivo, inteiramente voltado para 


«companham o leitor de rm ro-' ação, do jovem de 14 anos, filme 


mance n outro Essencial, 
rém, foi o fato do aparecer con- 
sagrada por aquela láurea, que 
vorante, além de um grando 
préinio em dinheiro, a possib- ! 
lídade de ser editada simuliu 
neamente em doze paises di 
versos, sendo ela, antes do 
Grande Prémio Internacional 
de Romance, um nome coniple- 
tsmente desconhecido. Torna- 
da, assim, um nome universal, 
começam a surgir os seus li- 
vros. Primeiro, fol CASO-ME 
edição brasileira da Editora 
Vecchi. Agora nos chega ERA 
UMA COLEGIAL. .. estrarhe 
romance, em que a personsgem 
principal, uma adolescente, se 
emnranha num têma para ser 
abordado como foi, na primel- 
ru pessõa, exigiu uma grande 
sôma de coragem de parte dr 
Tclanda Foldes. O têma, o leit- 
motiy de ERA UMA COLE- 
GIAL... é dos mais periroso: 
possiveis num romnnce, espe- 
cinlments num romance iem- 
nino, dada « delicadeza que exi. 
ge no seu tratã, Uma moça preo- 
cupada eri descobrir qual do 
cincesnta aniantes que a mãz 
que se sulcidára — tivera, 
fóra o seu amór ideal. Iolanda 
Foldes lança a sua persona- 
gem nesta pesquisa. U'a mulher 


Do- | menótonos, aíreos « soporiferas é ma 


neira das historietas da esroehinha ss 
do horas fustidiosas « improdutivo 
de aulas. — N, 


CARTAZ DO DIA 


PLAZA — “Matinto” — “Cgi. 
do do Céu”, uma peles d 
United com Mischa Auer, “Solnio” 
= Errol Plyno, Betto Dayis, b 
via de Havilland, Donald Cris + 
Alan Hale, na pelicola da War 


ner From “Meu reino por vs 
amár 

REX — “Matinto” — “Yao 
queteiros da India”, com Olisy 


Mardy e Stan Laurel “Soirie” 
As aventuras de JA”, um 
comédia com Ann Glilhs, Robe? 


Remt e Juno Travis, 
FELIPEIA — “Soirke” — À 
8. do filme “O grande 


muerreiro”, com Frankie Darro, e 
mais a polscula de Paramos 
“Felicidade em brumas”, 
JAGUARIBE — “Solte” — 
Oharios Langton no flime Fats 
agem mambdita 
SANTA ROSA — * 
Doi. (lime — 
e “Noites do 3, Persterbarmo” 


eromo dopjo — “Hospede iso 


da Iereja oriental com à de Roms. próprias ar ovelhas. vendo cherar o| LS£O que n referida. pinta | Fenorte Clube, um festival cm| deve dar fim à vida sempre || recado o “Entro 0 amôr em me 
Foi amassinado pelos polacos. Deu lobo, deixa as ovelhas c foge: e o; seja recebida, o prefeito, aten- | beneficio do Centro de Saúde por amor. Qual o amor que|| «ar 
á vida por suas evelhas lobo rouba e dispersa as ovelhas. O! lendo à uma solicitação do mi-| “Dr. Sá Andrade”. sob o P&-| teria valido tamanho sacrifi- METROPOLE — “Boirio” — 


ORAÇÃO — Nós Vos rogamos, Se- 
mhor, suscital em vossa Igreja, o Es. 
pirito que enchia vosso Santo Martir Em sou o bom Pastor e conheço as 
e Pontífice Josafat, e q levas a eminhas ovelhas, e as milhas ovelhas 
dar a vida por suas orelhas, a fim) me conhecem, Assim como o Pai me 
de que, por sua intercessão, tambem | conhece, e co conheço o Pai, eu dou 
mos, animados e fortificados por êste| a minha vida por minhas ovelhas 
mesmo Espirito, nho temamos sa-| Outras ovelhas tenho eu ainda que 
erificar a moses vida por nossos ir-| não são dêste aprisco. E” preciso que 
mãos. Por N. 5. em unidade do| ns chame tambem, e ouvirão a 
mesmo Espirito nha vez, e haverá um só rebanho € 

EPISTOLA «Hebr 5, 1-6) — De] um só pastor 
Paslo Apostolo nos hebreus: Irmãos 
Todo o pontífice tirado dentre us 
homens é constituido em favor dos 
homens, no que diz respeito = Deus, 
pára que ofereça dons e nscrificios 
pelos pecados Ele deve adecer-se 
daquiles que fenaram pare 
que cle memo está cercado de en 

fermidade Por isso tem de oferecer 

secrifios, tanto pelos pecados do pa. 
vo, como pelos seas yróprios 
muem se arroga, entretanto, esta dis 
nidade, senão 0 que é chamado por 

Deus, como Aurho Assim também 

Cristo nho se elevou fle mesmo « 

Pontítice, mas constituido por 

Aquêle que Lhe disse: “Tu em rea 

Filho, hoje te gerei”. Ou como dir 

em outro lugar: “Tu es sacerdote 

para sempre, segundo a ordem de 

Melehisedech” 

EVANGELHO (30. 10, 114 

Naquêle tempo, disse Jesas aos 


O “DIA. DO ] JASMIM”, 


Reunião das comissões, amanha, na Casa de 
“São Vicente de Paulo” 


RA” lugar, 
ás 7 horas, na Casa de 
“São Vicente de Paulo”, 

4 rua 7 de Setembro, uma 
reunião das comissões dis- 


mercenário foge, porque é mercená-, 
ria, 


HORARIO DAS MISSAS 
Catedral Metropolitara — Diarta- 
da 5 & 2 

16 horas. 
Ce N 5 de Lourdes — Dia. 
e ds 6 horas e nos domingm 
* horas 
de N S do Rosário — Ds. 
és 6 horas « sos Cormingos 
Cod és P bora. 

lerejz das Mercês — Dinriemente 

ct e sos domine 
be 6 12 dorms 

Tereja de N. 5. do Carmo — So 
tente sos domingos fs 6 312 horas. | 

lereja de NS. do Conceição — 
Somrie sos dominsos &s * horas 


mente 
em 5 és 


tis € bosas 
de 8. Pref Pedro Goncalve 


“su. 


& 5 e 6 bora, 
s 6 € 6 hora 


amanhã. reomissões do “Dia do J 
mim” se dirigirão ás ruas 
tda cidade, no desempenho 
| daquela altruistica finali- 
| dade. 


e não lhe importam as ovelhas, | 


e aos domingas ! 


DE ESPERANÇA 


4.º 


nistro da Aeronáutica dará ini- 
cio 4 construção 

Eavé constitúe uma base né- 
rea de ótima localização e, so- 
bretudo, estratégico, possuindo 
o melhor campo de pouso do 
interior do Estado 

Com a construção, nesta c!- 
fade, de vm hangar, o Aéro 
Clube receberá um avião de 
treinamento, que lhe prometeu 
o ministro da Aeronáutica 

Várias de destaque 
no meio social do Rio de Ja- 
neiro estão trabalhando = fim 
de satisfaze: o pedido do dire- 


trocinio da sra. Mazia das Neves 


Pessôn. esposa do prefeito Os- 


valdo Pessõa. 
O festival vem encontrando 


o apõio das classes soci is do 
mrmnicinio, cuja colboração n1 


eAmin'stracão manicipal 
sido decisiva 

Foi organizado um programa. 
do qual destacamos o seguin'o 
1º parte: canto orftonico. soy 
n orientacão ortística da profa 
Jaci Cavalcanti de Albuguerque- 
2* parte um áto variado e 3? 
um drama em três ótos, intit:- 
lado a “Chonpana Bretã”. 


tem 


Comemoração do 


aniversário do 


Estado Novo 


SPERANÇA, 11 — (Do cor- 

resnondente) Decorreu 
com brilhantismo, nesta cidade, 
a ressagem, ontem do 4º ani- 
vergário do Estado Novo, sendo 
obssivada o programa organira- 
do pela comissão local, a cuta 


Twreja de 8, Francisco — Todos os frente esteve o prefeito Sebastião 


Vita) Pu rte, 

A's 630 horas. foi hasteada 
eclenemente a tandeire nacio- 
nel na prefeitura, Grupo Esc” 
lar e demais repartições publi- 
cas 

A's 15 horas, houve uma reu- 
fr no Grupo Escolar “Irineu 
Jofill”, dos alunos e corpo do- 
cente 

A's 1630, re-lizou-se uma ses- 
são cívica, presidida pelo prefeite 
sendo nesta ocasião inaugura- 


“Presidente Vargas” e instala- 


do o Pavilhão “10 de Novem- 
bro”. 

Fúram oradores da «olenidade 
o s:, Severino de Alcant- ra Tor- 
res o prof Luiz Alexandrino da 
Silva. 

Além das autoridades e gran- 
de mnssa popular. comparece- 
ram, incorporados, os alunos do 
Grupo Escolar e professorado 
do municipto, sendo feita, de- 
veis, distribuição de bombons 
*s crírnças 

Encerrendo as comemorações, 

valizou-se, á noite, um baile 
oferecido á sociedade espcran- 
"ense. na séde do “Esperança 
Clube”. 


As dansas decorreram anima- 
das. prelongando-se até às 11 


as: dos os melhoramentos da praça | horas. Tocou a j:zz Esperança 


“Iube. 


DE BANANEIRAS 


cio? A célebre autorn de CA-| 


SO-ME deu ao romance a 10r« 
ma atraente de diário intims 
de uma adolescente cujo es- 
pirito desperta para a realida- 
de crua que a envolve. Anuus- 
tio de um coração que desaoro= 
cba no sol da existencia já anu- 
viado pela sombra da tragédia 
materna, intuição do Lravo que 
se esconde nas dobras de cada 
sorriso. vocação hereditária no- 
ro a desdita — ess « complexa 
urdidura sentimental de ERA 
UMA COLEGIAL. 

(Conclôs nn 


pag.) 


ESPIRITISMO 


Federação Espirita Paraibana 
-— Franqueada no público, real- 


zar-se-á. hoje. ás 19 e meia ho- | 


zas, na séde da Federação Es- 
pirita Pralbans, 4 rua 13 de 
Maio, n.º 465, durante a sessão 
de estudo do Evangelho. ums 
polestra subordinada ao tirulo; 
O meu reino não é deste mun- 
do. 

Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valor e de mercado certo, sem 
temer estladas ou chuvas es- 
temporaneas. 


obedecerá no seguinte programa; 
A's 13 horas. tarde esportiva, 
na qual tomrrão parte as equi- * 


pes de voleiból co “Benaneiras 


Clube” 
cola 

A's 19 horas, haverá sessão 
solene de inauguração, discur- 
sando o advogado Otávio Cos- 
to, orador ofickhl, € o prof. 
Fdgnard Santa Cruz, que fola- 
rá sóbre a instalacão de Bibli- 
otéca “Solon de Lucéna”. 

A's 20 horas, realizar-se-á o 
talle oferecido à sociedade de 


e do Aprendizado Agri- 


Mesanitinha, Armando Lonsada e 
Grando Otélo no filme neciaça! 

em o lndnão”, juntamente 
Warm William em“ Exponsa ob 
suspeitas” 


RADIO 


PRI, RADIO TABAJARA DA 
PARAIBA 
Programa para hoje: 

10,00 — Hino Nacional — 10,05 = 
Manhã de Egtmos — 11,00 — Notk 
eiário dn Paraiba — 11,05 — Entro 
o Samba e a Marchinha — 11,80 — 
Valsas Deosileiras 1145 — Jornal ds 
Casa Chianen — 11,52 — Ritmo O 
bano — 12,00 —- Do Tedtro da Gu 
ra — Jornal dos Esbõcs Marron + 
Fentovi — (Ed, Vespertina) — 12H 

fiismos Portenho o Americano 
Intervalo, 


18 


O Nôn Tarde Sonóro é 
4 — — O Mk 


| muto das Donas de Casa — Oferta 
(de Avher Becher — 


18,00 — Ate 
Maria. 

Programa do Estudios 

18,05 — Ritmos Variados com Jod 
Ramos, Jodith Pessôn, Jóta Monteir 
Ivone Peixôto, Jazz Tabajara, 
Holvar Duarte e Orlando Simia 
Bezerra 5 — Reporter ler 
verial — Oferta da Mobilária Inpe 
pula — 18,30 — Recados pela P. R. 
14º — Oferta da Oia. Antarika 
Paulista (Filial do Recite) — 184 
- Continuação de Ritmos Varládo 

15,58 — O que Você precita «aber 
— Oferta da Agência Nova — 1400 
- Do Teátro da Guerra — Jornal 
des Sabões Marron e Bentevt — (EL 
da Noita) — 19,07 -- Continuação 
de Ritmos Variados — 19,43 — Ah 
tum Social da Casa Nrasil — 20,0 
-— Retrowonisão da Hora do Brasil 
— 21,00 — Orquestra do Salão ud 
a cegência do maestro Beveslno Go 


vo, 


tribuidoras de jasmins da- taça da nova séde do “Bananeiras Bananeiras. tocindo uma Joga | ie 2 tão = Jornal Oral à 
Qritia Tesia, que será pro- C H E JEG 0) U Clube” — Homenagem HOMENAGEM — 21,30 — Velho Album de Mebáit 


22,00 — Leitura ds 
manhã e Boletim Me 
2202 -- Continuação 


Urasieiras — 
Programa de 
teorobósigo - 


movida. nesta cidude, pe- 


ANANEIRAS, 12 — (Do cor- 
la diretoria do “Circulo O- 


respondente) — Já se à- 


| talações salas para jógos, lei- 
' tura, serviço de restaurant e qu- 


Por motivo de sua trans: 
Cla para o Amazonas 


A NEW YORK O SR. 


Sida A sd Ao A OA 


o 


O Julda a nova séde do, tras acomodações A Bibliotéco | los Nepomuceno, do “Apyrendi- 

PEER emtnndra, ER PE AGUIRRE | Bananeir 8 clube”. O pré: | “Solon de Lucêna" funcionará | zado Avrícola”, toi homensges- | do Velho pa Po pad 
operação com à ção (UV. P) — dio foi devidamente adavtado, tembem sit Na incuguração de | do por um «rupo ae amigos no leiras — feaias po 
tólica”, sob o alto patro-| NEW YORK, 13 (U. P.) e possue todas às acomodações seu novo edificio, o “Bananeiras | Hotel Central. Em uome «dos | raiba F= if an) 
intá i ar= | Procedente da América do Sul - Clube” ofereserá 4 sociadade lo- | homensgenntes, falou o ndvoga- | Nacional, 
cinio da sra. Alice Car | chegou hoje aqui e exepresi- necessárias à uma sociedade re- Clube” oferera cpa terá lugar | do Otávio Costf (Eoontorem — Meira Milho, Orisado 
Deiro. í dente da Republica de Euscade, Rir pone pede 1a (ão dia 18 do.0 oque (Conclór na E ! Vasconcélos e Carlos Dantio) 

Do local cm apréço, a: Aguirre ) | 


Ms 


do 
T 


atagieiça, 1u die nove ne ae novembro de nm 7 


= 11 —————— 


. Os ALEMÃES “COMPRAM” 


VIDA ESCOLAR 


ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 


Matemática da 24 0 M. Natnrai PA 


A colacão de gráu dos engenheiros-agrônomos DRA o EM o tel , O A C A N A L D E S U > Z E 
de 1941 — O programa das festas — Novos 22 = vaum dasro (O Govêrno Britanico grande acionis'a de Suez — A maioria do capital 
técnicos agrícolas | fc áisio pertence aos francêses — () general Weygand, administrador da Com-- 
Ser4 renlizada, no dia 30 de (de, do cd 


recebemos convite firmado 
Peina comssões de ternolandos, 7 Português da 1.º serie, 
* nyrenomandos. Poet dn 24 o Invilo de 3º 
* 12 - Matemátien da 4.º sério, 


panhia do Canal — Como os alemães financiam as suas 
compras na França 


novembro. na Escola de Agro- 
nonda do Nordéste, a solentds- 
de da cclscão de gráu dos en- 
genheiros-neronomos, « conte. 


Por RICHAND LEWINSON 


rencia de títulos dos técnicos Campanha “Djalma k TA = rs Ma da 0,8 GS! EO 
agricolas de 1941, que obedees- Petit” ndo RIR da 4.º mário 6) (Copyright da INTER-AMERICANA, especia” pra 4 UNIAO 
REDES OO SuN E virão: EGUIRAS, AMANHA, x 
8 boras —Mitsr cantada pejo | “ESU AMANHA, UMA! qa a: RÁDIO de Londres anun-' qe, toi membro do Consélh: levando em 
£ VEGAÇÃO PARA OS MU- po 
prire Francisco Lima, no or- y' : - pie Ti pre cuia | Adm 
quidarto NICIPIOS DE Sta, RITA E | 


“ma Escola. 15 horas — 


orização do fran- 
Pluntlo dns “Arvores das Iur- 


nai de Suez represen- 


ESPIRITO SANTO a ro read sie | 


alemão, sob a direção do mare. sor 164 0 


ond 
| Chal Gocring, teria comprado as| comeco é 


serra. quando Wes: 


nomes e técnicos agrícolas, res- 


a a mM 4 tava nessa época um valor to. 
mis”, onde falarão os oradores. pu de a coleta do nlu. qu 3.e eg ações da Companhia do Canal! cand 5 a ocupar nova-' ral de 603 700 milhões de do- 
técnolando Luiz Martins Visns ! ps o RO Pelos escelares 6 — Inglês da 4,0 sério, 1.) de Sucz, que eram do proprie-| mente um pesto ativo no ex 

e agronomando Newton Banks. Si sa pelo desenvolvimen- 4, creltizacã, ds dade francisa. Ainda que 2 no-| cito, demitir-se  naturalme: s da «uerra, as ações de 
dr Rocha, 16 horas — Inaugu- | [7 de nossa aviação, seguirá n- 4 12 — pics da 44 o Wes | teia. tumbém difundida pela | «do cargo de Administrador d aro no Holsa é Os 
racião do orquidario. 29 horas, anhA (eta EOM destino NOS togutm da 5. Agencin “Reuters”, não tives-! Suez, mas 9 su lugar no Con. | aembra «o pedem adquirir a 
— Bessiio solene de Colação de Em Morto e Santo Pit e Es- se sido ainda confirmada orf-| silho da Companhia lhe fot re-, um prêco relativamente muito 
Giráu, onde fnlarão os ngreno- Vad AR bri delegação da pyr 2x: clalmente, parece muito Veroa! servado. Ele poderá reocupá-io paixo. E” porém. muito pomi- 
mos Dini Xavier de Andrade ETTA d Am Pest”, | imil, porque corresponde em qualquer altura, contanto ve] que moRtrem GENerosas 
e Estmumdo Pimentel Gome: Pelo retos aim liortenes | 7 42 — Citecias da 1.0 véra,| NUMEIO de outras transações | que * novos grandes acionis-' « cferecam aos antigos acionis- 
paranintes das turmas de agro | ROrSIAS: TORO Persêas tido a Ereneis da 2.º o Pranedo da 4.4. | financeiras que os alemães têm tas não decidam em contrá- 


pectivamento. Nestn ocasião, 
far-se-ão ouvir tumbém o téc- 
noiando Yvon Benício Rabelo e 
agronomando Fernaado Mélo 
do Nascimento, oradores das 
turmas. Seguir-so-á o baile de 
formatura. 

Colarão gráu este ano pela 
Escola de Agroromia do Nor- 
déste os agronomandos Alírio 
de Lite Tavares, Antonio Dias, 
Camilo José da Rocha, Fer- 
nando Mélo do Nascimento, 
Luiz Terceiro Tavares Jacome, 
Milton Ribeiro da Costa, New- 
ton Banks da Rocha, Orlando 
A. Romero e Sebastião Gon- 
calves Cavalcanti. Será felta a 
conferencia de títulos aos téc- 
nolandos Abel José da Fonstca, 
Antonio Chaves Filho, Arnoblo 
Marques de Almeida, Edilson 
Vieira de Albuquerque, Edward 
Rodrigues Bulhies, Fernando 
Gomes de Mélc, Flavio de Oll- 
veira Albuguerque, Luíz Martin 
Viana, Mantel Cavalcanti, Pe- 
tronio Cordeiro Freire, Santos 
da Costa Gondim-e Yvon Be- 
nício Rabélo, 

Para assistirmos à solenida- 


NOTICI 


sim — 


orge Matos, José Amorim, Ablel 4 « 


| Sobreira e as srtas. Carmon- 
zm Guimarães e Ivete Caval-' 
cantá, 

Nésscs municipios serão rea- 
lizadas, nos grupos escolares, 
vários solenidades. 


DIA 2: 


P hora — História 
História da 4.4 e « 
| 9 12 — Desenho da 2.º sério, 


COLÉGIO DE 


S. DAS NEVES DIA 35: 


Provas parciais A hos — RB. do lrasil da 5.0 
p série, Desenho da ).* sério. 

9 12 — Desenho da 3.º c da 4.º 
séries. 


Tordo Iníelo, no próximo dia 17, as 
prcvna, parciais, realizadas na Colégio, 
de N. 8. das Neves ! 

Segundo comunicação que nos fot 


NO LICEU PARAINANO 
vlrigida pela diretoria dêsse estabo 


lccimento de ensino, aa aludidas pros DIA 171 
vas olbsdecerão no seguinte horário. 
PM oras: 
DIA 17: 
paper tinto! AMAS 2a tm 
712 — Francês dn 1.º sóeiro Um 


«Conclusão da 6* página» 


DE GUARABIRA - 


As comemorações do 4.º 


aniversário do Estado 


Novo — Festival no “Circulo Operário Católico” 
— Inauguração de um motor destinado aos ser- 
viços elétricos da cidade — Sociedade 


UARABIRA. 12 — «Do com 

respondento) — A data un 
passagem do 4.º aniversácio co 
Estado Novo, transcorrids unte- 
ontem, foi comemorado, nesta 
cidade, cem expressivas festivi- 
dades. 

Muito contribuiu para o seu 
êxito o esforço da comissão, 
composta de pessóas represen- 
tativas da sociedade 

No Grémio Literário, que fun 
clona anexo ao Grupo Escol': 
“Antenor Navarro”, cenlizou-se 
uma sessão cívica, à qua! com- 
pareceram associados € pessôas 
convidadas 

Na qualidade de orndor ofl- 
cir1 da solenidade, falou o sr. 
Nilson Pereira da Silva, que se 
referiu à personalidade do pre- 
sidento Getúlio Vargas. 

Em seguida a srta. Memé 
Fernandes discursou. fazendo 
um estudo biografico da persu- 
nalidade do presidente da Re- 
vublica, « ] 

A noite, realizou-se auir da 
rotréta na praça Jsão Pessõa 
FESTIVAL NO CIRCULO | 

OPERARIO CATÓLICO 
A diretoria do Colégio de N, 


S, ds Luz promoveu, na séde do 
Circulo Operário Cntólico, um 
festivua. 

Foi realizido um programa 
sob a direção do prof. Jovelino 
Candido. 

SERVIÇOS ELÉTRICOS 

Terá lugar, no dia 30 do cor- 
rente, a innugur ção do motor 
da usina elétrica destinada ao 
fornecimento de luz à cidade. 

Ao áto, que será sclene, com- 
parecerão autoridades e pessõs 
convidadas. 


SOCIEDADE 


Viajante; — De João Pessôu 
aonde fôra submeter-se 9 uma 
intervenção cirurgica, volveu n 
esta cidade, a sra. Maria Le- 
nevides Aquino, esposa do pre- 
feito Osorio de Aquino, que ter 
sido muito visitada velas pes- 
«bos de suas relações de nmiza- 
di 


e. 

Nascimento: — Nºsceu, nesta 
cidade, a mentna Genilda, filha 
«do sr. Rul de Brito, gerente da 
filial da firma J. Minervino «r 
Cia. aqui, e de sua esposa, sia. 
Maria Brito 


DE INGÁ 


Festejado o 4.º 


aniversário do Estado Novo — 


Benéfica providência do sr. Interventor Fede- 
ral — Contribuicão da Prefeitura — Sociedade 


NGá, 11 — (Do corresponden- 
te) — O 4º aniversário do 

Estedo Novo, que ocorreu on- 
entem. foi comemorndo nesta 
cidade 

As festividades tiveram o apnlo 
dn prefeito Farias Junior e so- 
cletade local, revestindo-se de 
muto brilhantimo 

Centre as solenidades ron 
das, destacou-se & prsseata civi- 
ca. em que tomaram porte auto- 
ridades. escolares e povo 

Durante o trajéto, falaram 
vários oradores. ave exaltaram + 
o obr sdministrativa empreen- 
dida. no Brasil, pelo presidente 
Getúlio Vargas 


PROVIDÊNCIA DO SR IN- 
TERVENTOR FEDERAL 


Cansou grande contentamento 
Do seio da população w providen= 
cia tomada pelo sr. Enierventos 


Federal, conseguindo lãs “Great 


Western” a redução vto frem 
do tanque que vai gonduar 
Mo 


“gv de Campina Grande pars 
esta cidade, 

A pronésito, o prefeito enues 
recou um telegrama no interver; 
tor Ruy Carneiro, congratular- 
do-se com a benefica medidu. 


CONTRIBUIÇÃO MUNICIPA” 


O prefeito ac'ba de recome; 
4 Estacão Fiscal desta cinace 
a irieoetansta de 1228000 pu - 
resbondante ás muotas de Instru 
cêo publica, Departrmento ca 
Fstarística e Departamento das 
Municinalidades, de mês tipro 

SOCIEDADE 

Vintontes: — Com destino - 
Camnlma Grande, passou nos 
esta clinde, o reneral Sousa For. 
retra. dizetor do Servico da Su. 
úde do Fxéreito, acompanhado 

— Regressou a esta cidade, q 
tenente Caetano Julio, delegado 
de policia. 
contra-se, mesta cidade, 
A Neto, fiscal da Paren- 
da Estadual. 


elês da o Portuguêscda 3,4 
“1a Lstim da 4.4 sério, His. mac 
tória da 2.4 o Mntemática da 5.0.  Mistória -- 1.8 métio — 34 tur 
9 13 — Francês da 3.º série, Que ma. 
mica da 4.º o do 5.º eêrie, Matemática -- 1.º série — 4.º 
| Fura, 
Dia 1º: | Geografia — Et sério — 5.0 tur 
7 VE — Geografia da Te sérim, MA 
ÁRIO DOS MUNICÍPIOS | = 
Português — 3º sério 1º tuo 
| me. 
Ciências - = nórie — 2. tor 
! 


me, 

Mistória — 24 sério — 3.º tor 
ma, 

Matemática — 2.º sério — 4.º tuo 
ma 

Francês — 4.8 série — 1.º turm: 


M Eorass 

Português — 9.0 sério. 10 tar 
ma 

Mist. Natáral — 3.º sério — vo 
torma 

Quimica — 3.º vério — 3.º turma 

Física — 3,4 sério — 4.º turma 

Hostória — 3,º sério — 5.º turma, 

Matemática — 3.º sério — 6.º turne, 


15,30 horas: 

Hist, Natural — 4.8 sério — 1.4 
turma 

Português 

Inglês 


2.º Virma, 
turma. , 


Latim — 5.4 série — 1 turma. 
Geografia — 5 + nr o — 2.º turma. 
MH. do Real — 
turma. 
19 horas 
Literatura — 1,º sério — Pré 
Jurídico, 
Latim «= 2.4 eério — Prósnridico. 


Matemática — 1º sório — Pré 
Médico. 

Química — 1.º aétlo — Pré-En- 
genharia. 

Hist. Nataral — 2.º brio — Pró 


Engenharia, 


“Farmácia de plantão 


Estará de plantão, hoje, a 
FARMACIA LONDRES, 
rua Maciel Pinheiro. 


BIBLIOTECA PÚBLICA 

Valiosa oferta do sr. 

João dos Santos Coêlho 
Filho 


A obra que a Bibliotéca Pú- 
bilca do Estado vem realizando 
rm Paraíba encontra, cada dia, 
maior cntusiasmo e interesso 

+ Dare do público. 

Ha muco tempo registâmos 
uma importante <bação feita 
elo sr Paulo Montenegro, so- 
E da firma Jose Henriques & 

a 


Ago 
”. João dos Santos Coélho Fi- 
no, diretor do Tesouro, que 
Mereceu à Bibliotéca uma va- 
losa coleção da revista “Nus- 
ração Brasileira”, 

Desse modo. w iniclativa por- 
“tcular se movimenta no sent 
to de colaborar para o êxito 
to trabalho que a Diretoria do 


Arquivo e Bibliotéca Pública, O antigo Presidente da Repu-| sum portida de Ku 
+ blica Frageésa, Páu Doumeres chstanio 


* está realizando nesta capital. 


“inalamos o gesto do 


Fectea da 5.4 o Píses Ja | feita êstes ultimos tempos em, rio 


Prança. 

E' certo que o Canal do Su. 
ez não póde ser tão facilmente, 
“comprado” como as minas ou 


trio, | RS fábricas, de que os alemães | 


se têm apoderado nos países 
ocupados. O Canal encontra 
se firmemente nas mãos dos in- 
eléses e dos egípcios, e mesmo 
qe os alemães comprassem to- 
is as nções da Companhia do 
Canal de Sucz, não teriam q/ 
menor influência no tráfico 
através do Canal. nas receitas 
que êsse tráfico dá, na sua ad-" 
ministração efetiva, etc. O Ca- 
nal de Suez não póde ser “ad. 
quirido”. Tem que ser “con- 
quistado”, se alguem o quiser 
utilisar em tempo de guerra 
Mes. como st sabe, os alemães 
estão já em vias de preparar 
uma: “Nova Ordem” econômi- 


"iâneias — 1.º mário — 3.e rop. | CA e financeira para o periodo 


de depois da guerra, não ape- 
nas na Europa, mas mesmo nos 
outros Continentes, e o Cana 
de Suez constitue, sem q me- 
ror dúvida, um dos objetivos 
econômicos mais importantes 
sob todos os aspectos 

Mas. suscita-se uma questão 
prévia: a quem tem pertenci- 
do, nté agora, financeiramente, 
ow Canal de Suez? Muitas opi. 
piões errôneas se tém espalha- 
do a éste respeito Os inglése- EEN 
u 


além disso, o Govérno Britani- 
| co é um grande acioniste da 
| Companhia. Fol por iniciativa 
do perspicaz Presidente do Con- 

sélho Disraeli Ra a Inglaterra 

comprou, em 1 quando de 

uma crise financeira no Egito, 

ao vice-rei Ismail. 176.602 das 

400.000 ações da Companhia do 

* Canal. Depols disso, cidadãos 
[ britanicos, particularmente, ain- 
da adquiriram alguns milhares 

de ações mais, mas, apesar dis- 

so, os Ingléses nunca uveram| 

a maioria do enpital 

A maior parte do capital, A 

to é, o dominio financeiro da 

Companhia do Canal, ficou 

* sempre na posse dos francâses. 

Essa maioria não é muito sen. 


5.º sério — 3.º, Sível — apenas pouco mais de 


50% — e o canital francês não 
está, como o dos ingléses, con- 
centrado. Alguns grandes ban- 
cos francéses, especialmente o 
“Credit Lyonnais”, algumas fa- 
milias da velha nobreza, mas 
timbém elementos da classe 
“média têm a sua participação 
no capital por meio de ações. 
No entanto, seria muito dificil 

reunir todos êsses acionistas 
numa ação comum, num só 
blóco. 

Ors, os francóses, que tém 
financiado, há perto de um se- 
culo, n construção do Canal, 
utilizaram outro meto para ga- 
rantir m sta posição predomi- 
mante. Embora a Companhia 
do Canal se chame oficialmente 
*Compamnie Universeile du Ca- 
mal Maritime du Suez”, os es- 


tatutos da Companhia deixam | nrevista. 


a direção da emprêsa aos fran- 
cêses. Os inglêses são admiti- 
dos no Consêlho de Administra- 
ção a “titulo amistoso”. Entre 
os 32 membros do Consêlho. ha 
19 trancêses, 10 ingléses, 2 egip. 
clos e 1 holandês. O Presiden- 
te tem sido sempre um francês. 
Durante 36 anos, o eriador do 
Canal, Ferdinand de Lesseps, 
ocurou o “fautell” presidencial 
Desde 1927, o Presidente é o 
Marnuês de Vogué, da célebrs 
tamilia do mesmo nome que di 
y também o “Credit Lyon- 
nais” 


ris. Sob o ponto de vista fi. 
nanceiro e administrativo de 
ve-se, pois, considerar o Canal 
de Suez como uma 
francesa 


Muito embora o Estado Pra 


côs maca tivosse que ver com/ 


w Companhia, esta sempre tez 
questão de ter na sua adminis- 
tração personalidade de 
reputação e influência politics 
Até o momento da sua morte. 


Denois da ocupação de 
o Consilho de Administração 
não mais se reuntu. O Canal 
| é, etetivamente, administrado 
por um comité que funciona “in 
loco” no Egito, e as grande. 
ficcisões são tomadas em Lon 
dres 

A Companhia do Canal fo 
passado um começo dificil 
duranto mais de sessenta anos 
e até ao início das hostilida. 
des, uma das mais lucrativas 
emprésas do Mundo Dispõe 
quanto á navegação por q 
Indias e o Extremo Ortento 
de um monopolio de fato, ten- 


do explorado largamente « vis 
posicão menopelisadora 
politica 


Sua 
néria e sets lucros 
a elevados provo- 
5 vezes críticas a- 
margas, embora justificadas ca 
parte das Companhias de Na- 
vegação 

Gracas a essa política finon 
ceira, o Cans! transformou-se 
para os actonistas da Compa- 
nhia em uma verdadeira mins 
de ouro. Na Bolsas de Paris 
pagava-se pelas ações da Com 
penhia de Suez cem vezes e ate 


tas príe na aparência muity 
vantajesos. Realmente, não é 
o dinheiro que falte aos ale- 
mães na Prança O Gorêmo 
francés deve pagar-lhes 300 mi. 
lhões de francos — até há pou- 
co tempo eram 400 múlhões — 
diariamente pelas -destêsas de 
ccupeção” Na verdade as des- 
pésas com O exército de ocupa- 
cão são muit- mencres e os als 
sabem o que fazer 
zo que lhes sobra 
npram compram, 
compram rudo quanto se póde 
ccmprar em França 

Afora cs prcjétos políticos pa- 
ra o futuro, a aquisição das a- 
e Suez é igualmente um 
nie negócio para os ale- 
pois compram ésses valo- 
res á custa dos francéses. No 
entanto mesmo sob o pontu de 
ta curamente financeiro, é 
dádvidoso que os alemães po- 
sam utilizar valores, que 
nadas lhes custam nem de mo 
mento nada lhes rendem, ** 
pruco provavel que tentem ven- 
Gó-los no estrangeiro. Asém 
disso, caso a guerra termine dr 


mães 


maneira diversa daquela que 
d Bletnãos 


&m, desde 1882, o Canal de 
Suez sob a sua proteção mii- 
| tar, tanto em tempo de paz 
somo em tempo de guerra É 


A sede soctal da Com-i 
ranhia está instalada em Pa) 


emprésa | 


mais o seu valor nominal. Em 
1997, aínda, as ações de 250 
francos se cotavam a 73.30 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, eé a melhor ! E' uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 1005900. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 1008 ! 
ZIZITA é saborosa. E' a manteiga de todas 
as casas. 


NÃO HA NOTICIAS DO 
AVIÃO DE LITVINOFFE 


DESAPARECIDO TAMBÉM O EMBAIXADOR 
“YANKEE” NA RUSSIA 


LONDRES. 13 — «U. P) .. já cstá 
“om relacão és versões div 
gados no exterior. a e 
possibilidade de ter soírido um! ses 
cidente o avião que conduzia 
Litvinoff Steinharat e Mon 
on, a Press Association « 
ra em Londres que vu 


(UMA ATERRISSAGEM FOR- 
| CADA DO AVIÃO QUE CON- 
u | UNZ O SR. LITVINOFF 

Fa um tecéio nése 


e: ] 
lo fato de ser desconhecido LONDRES, 
o paradeiro do avião De 


13 


s não 


ET O o) SS 


confirmados di- 


Assinsla-se que todas as iu-|ZEm que O do que conduzta 
“ormações, quer aliados quert> st Litvinotf toi obrigado a 
nimigas, se referem às pés-| Uma aterrissagem forçada mas, 


simas con “ções do tempo, pelo, >» 
“ue, provavelmente. o aparelho | Nos 


mom - CCCCREGRESSOU 


A WASHINGTON 


WASHINGTON v 


seus coupantes ióram sai- 


INQUIPTACÃO 


LONDRES, 13 — Expresso: 

e clcialmente que reina in 
qutetação devido & falta de no- 
|leias do avião em que via 
vam o novo embaixador 


“o Estafos Unidos, sr. Maxun 
Litvinoff. e os srs  Steinhard 
» sir Noel Monkton TT IS E 
O aparelho deva te chegado ——— 
na dois dias, a Teheran DR NERMA NC = 
f 
| FALTA DE NOTICIAS , 
-—— PAIVA — 
| LONDRES 13 — U P> E Epa 
la rrepósio da falta de nott Vias urinárias 
» do aparelho em quo viaja da 2a. 
lvam os embaixador o!) Clínica médie: 
orte-ameri | 
Reage qr || mestdência: Aventds Por 
fes dev, sis. Livinotr fára, 885 
herda, além do se Noe Cons. Rua Barão do Trnu 
tos Acreditavo-s au fo, 312 - 1º — FOne LIDO 
mente, . que ira A || cobeutias das 8 às 11 bros 
alta | havia obrigado o avião u ater-|| Consustas 
rissar Das escarpadas mon-| e das 13% às 174 horas 


tanhas do Caucãso, depois del 


x 
apare- 


JOÃO PESSOA — PARAIRA 


ni aa 


Cio que q 


COMUNICADOS, 
DE GUERRA 


Do Almirantado Bri- 


tanico 


LONDRES, 13 (UP 
Almirantado comunicou o se- 
guinte: “Um Dornter atacou 
cs caça-minas britanicos “Fran. 
celin” e o “Comander” Holbro- 
ck” sendo abatido pelo fôgo 
combinado das baterias das du- 
as naves ,precipitando-se sóbre 
o mar 

Durante o combate o “Fran- 
celin” foi atingido na popa 
O Almirantado lamenta anun 
clar que, posteriormente, O 
*Franeelin” afundou. morret- 
do todos os seus tripulantes 

Não houve sobrevivente 
iuipulação do BA hp 


Do Q. G. Britânico na 
Libia 


CAIRO, 13 UP») — O q 
G. Britanico na Líbia comuni- 


de 


cou: “Ontem, atividade de ar- 
tilharia inimiga contra os se- 
tores suléste de Tobruk 


A> anoltecer, patrulhas, em 
pregando tonks, tentaram se 
eproximar e foram dispersadas 
devido no fógo defensivo 


Do Alto F Comando 


Alemão 


BEFLIM, 13 (T. 0» o 
Alto Comando Alemão comuni. 
ca: “Na Criméia, as tropas u- 
lemãs atacam as posições for- 
tificndas de Kertsch. Fóram 
tomadas fortificações costeiras 
nas imediações do sul da cida- 
de. Fortes formações aéreas a- 
tacaram nuvios poviéticas no 
porto de Sebastopol, no Estrei- 
to de Kertsch, assim como 
frente à costa nordeste do Mar 
Negro. 

Nessas ações forum grave. 
mente atingidos três cruzado- 
res, um destroyer € cinco gran- 
des navios mercantes. As bom- 
bas-lançadas provocaram, ou- 
trossim, grandes estragos nas 
zonas portuárias Nos demais 
setores da frente éste, ucões 
locais que resultaram em novos 
êxitos. Materias pesadas do 
Exército bomburdearam obje- 
tivos de importancia militar em 
Leninegrado, essim como no 
porto e arsenal de Kronstaor. 


fConrlõe na 2 * pars 


Rciniciada a luta na 


Ainda Se Espera Uma Declaração 


De Guerra À Finlandia 


SI QUALQUER AÇÃO DE LONDRES SERÁ AUTOMATICAMENTE SEGUIDA CONTRA A RU- 


ONDRES, 13 (U Po (Por 

* Rebert Dowson) Ainda 
se espera que e Inglaterra de- 
clare guerra á Finlandia. pois 
não ha indícios de que a rejei- 
ção feita por Helsinki no apelo 
norte-americano determine a 
imediata ação britanica nesse 
sentido. Acredita-se que qual- 
quer ação de Londres contra q 
Finlandia será —automatica- 
mente seguida da declaração 
de guerra da Inglaterra com a 
Remania e a Hungria. Pergun- 
tados sobre uma declaração de 
guerra dia Inglaterra à Finlan- 
dia, à Hungria e à Rumania 
os meios diplomáticos estran- 
gelros acreditam que a respos- 
“a, por mais remota que pare- 
ça. à primeira vista, esteja no 
Japão. O sr. Churchill admitiu 
publicamente que a Inglaterra 
irá a luta contra esse país si 
os Estados Unidos fizerem o 
mesmo. Ao mesmo tempo og re- 
seridos meios perguntam que 
faria a Grã-Bretanha si o Ja- 


CONSIDERAVEIS 
as baixas dos alemães 
na Russia 


LONDRES, 13 — (U, P,» 
— Nas esferas autorizadas 
|| se declara que as informa- 
ções da frente oriental in- 
dicam que os alemães expe 
rimentaram um apreciavel 
número de baixas, que so- 
mam a um total de 16, da 
| 19 divisões blindadas que o- 
peram na Russia. e de 70 
das 160 divisões de infantaria 
que lulam naquela mena 
frente. 
aAcrescenta-se que em 9 
das restantes divisões moto- 
rizadas as perdas em ho- 
mens e materiais são ba:- 
tante consideraveis, acredi- 
tando-se que. em vários ca- 
sos, as baixas nas divisões 
de imfantaris escendem n 
509 dos efetivos 


para a 


| NEW YORK, 13 


MANIA E 


não atacasse a Siberia. enquan-? 


to os Estados Unidis continuam 
"om a paz no Pacífico. Em vá- 
das estéras diz-se que a opo- 
ição britanica à declaração de 
guerra, refere-se especialmente 
à Finlandia. A simpatia da 
Suécia pelos finlandéses pode- 
“im provocar, naquele país, uma 
cenção desfavoravel. caso o go- 
êmo inglês declarasse guerra 
Finlandia. Sabe-se ainda que 
govémo polonês exilado. por 
mun ves abriga dúvidas nesse 
entido, principalmente perque 
eme que uma declaração de 
querra britanica leva a Fin- 
andia, a Hungria e a Rumanin 
a abracar com mais decisão a 
causa alemã. 
MELHORARAM | AS  RELA- 
ÇÕES ENTRE A FINLAN 


DIA E OS EE. UU. E MN 
GLATERRA 
HELSINKI, 135 «U. P) — 


Considera-se que apesar da re- 
cusa finlandêsa á paz com a 
Russia, melhoraram as relações 
com os Estados Unidos e In- 
glaterra, porque anteriormente 
sc havia maniiestado nos dois 
paises o ponto de vista da Fin- 
landia 

Não se observou nenhuma 
alteração após a resposta, que 
e considerada como bem fun- 
| dementada. 


EMANCIPAÇÃO 
India 


(RJ — “A 
India se toma uma parte com- 
Pleta da comunidade britanica, 
com as mesmas perrogativas 


(da Australia, Nova Zelandia e 
i Africa do Sul”, 


declarou “sir” 
Louis Beale, antigo comissário 
gcral britanico na feira de New 
| York. “Logo que a guerra ter- 
! minar assistiremos à emancipa- 


Iç *o de India como parte inte- 


grante ds grande ífumíiia do 
nações britanícas. Um milhão 
do soldados indús está nesse 


momento em pé de guerra ti 
“luta contra O nazismo” 


frente de Moscou 


Os combates se desenvolvem em ambos os extrêmos da capital ver- 
mêlha — Os russos conteem as investidas nas duas alas de 


UIBYSHEV. 13 (U. P5 
Éh Oy exersitos alemães, 
pois de reorganizarem us 
forças. reiniciaram Os seus ata- 
Es em ambos os extremos da 
rente de Moscou 

A mova ação germanica pa- 
rece ser o preludio de muis uma 
ofensiva gerul contra esta ca- 
Pital, As tropas rusas, porém 
Sonleem os ataques germanicos 
naguelas duas alas de Kalinio 


€ Tule. Presentemente un - 
Oo imiormações, os alem: es. 
udo grandes re- 

O O setor de Voloko- 

- em prepareção um 
ataque contra essa na. Os 
Es atuques germani- 

Cos Jndicam um grande estorç 


pars conses 


dr uma decisão na 


OS FOR] 


frente ae Moscou. 


máis é 
consolidando suas posições por 


Kalinin e Tula 
Enquanto 


o tempo veora cada vez 
a resistência russa vai 


contra impedem 


ataques que 


aos alemães qualguer progresso 
no terreno. Na zona de 
kolams 
vsky que ha pouco cercou e des- 


Volo- 
Rokosho- 


o general 


truiu várias unidades alemãs, 
emprega-se atuslmente em o- 


peruções de limpesa e fortifi- 
tação das provas posições re- 
conoui ns, vo mesmo tempo 
os = segundo se infor- 
ma, «tão transportando para 
esa 1rente pelo menos uma di- 


de assalto. 
adas pequenas 
rmanicas que pro- 


o 


otima 
cur 


nas linhas russas. Duas aldeias 
fóram reconquistadas pelos rus- 
sos nésse setor, havendo indi- 
cios de que os ulemães se vi- 


ram obrigados a recuar vários 
quilometros para o oeste de 
Mojaisk . 


TERREMOTO 
EM ERZINJAN 


ANKARA, 13 (R.) — Regis 
tou-se violento tremor de terra 
em Erzinjan, que se prolongou 
por espaço de 23 segundos, des- 
truindo a escola local e várias 
cases. Essa cidade foi afetado. 


«m introduzis uma cunha pelo grande terremoto em 1939 


HUNGRIA 


A Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


[cce RR e) 
JOÃO PESSOA — Sexta-feira, 14 de novembro de 194] 


TRANSPORTADOS PARA VICHY 08 
DESPOJOS DO GAL. HUNTZINGER 


O GENERAL DENTZ E” APONTADO PARA O 
MINISTÉRIO DA GUERRA 


VICHY, 13 — (U. P.) — Esta 
manhã o vice-presidente do 
Conselho ordenou que fósem a- 
dotadas disposições necessária» 
rara a realização dos funerais 
do general Huntzinger, em Vi- 
chy, onde os restos mortais do 
vitimado ministro, da guerra 


deverão chegar nas últimas ho-| 


ras de hoje 


O almirante Darlan assumiu, 


interinamente, a pasta da guer- 


ra de acórdo com as disposi- | 


ções do “ecreto expedido por 
ocasião da partida do general 
Huntzinger para a Africa 
RETIRADOS OS CORPOS 
LIVIGNON, 13 (VU. P) 
-- Fôram retirados dos destro- 
cos do avião os corpos carbo- 
nizados do general Huntzinger 
e dos seus companheiros de 
viagem 
Os despojos foram conduzi- 
dos, primeiramente, para a vila 
de Breau, onde fóram deposi- 
tado; próximo a um celeiro e, 
em seguida. transportados para 
a sub-prefeitura daqui, a fim 
te esperar a chegada do gene- 
ral Lacaille, chefe do gabinéie 
militar do general Huntzinger 
que, tendo partido de Vichy 
viajou durante toda a noite 
Ainda não ha certeza do nu- 
mero de vitimas. mas, acredi- 
ta-se que sejam 7 c não 8. vis- 
o 0 fotografo do exercito, Pon- 
tent, que 
al Huntzinger em sua viagem, 
naver ficado em Argel 


ecompanhou o gene-' 


Aresar de o fógo haver des- 
iruido o avião, fóram encon- 
trados ainda, alguns documen- 
tos € relatórios do vitimado mi- 
nistro da guerra 

O SUCESSOR DO GAL. 
HUNTZINGER 

NEW YORK, 13 — (U, P.) 
— Segundo o rádio de Fort de 
Frarce de Mártinica, contro- 
lado pelo govérno de Vichy. o 
general Dentz será provavel- 
mente nomeado ministro da 
Guerra, sucedendo ao general 
Huntzinger 


IMPEDIDOS 
DE EMBARCAR 


LISBOA, 13 (R.) — Noticiou- 
se que vários oficinis italianos. 
que se destimavam à Argentina, 
féram impedidos de embarcar 
no navio “Niassa”, que patiu. 
ontem. por não possuirer or 
passaportes em ordem 


FALECEU 


UM EX-PRESIDENTE 
PARAGUAIO 


BUENOS AIRES 
Faleceu, nesta cidede, o sr. 
Eduardo Schae:]; «x-presidente 
da República do Paraguai 


13 US Po 


DJIBOUTI NÃO PÓDE MAIS RESISTIR AQ 


A TUTA 


NA FRENTE ORIENTAL 


Segundo Berlim 


BERLIM. 13 — (UU. P) 
tropas de assalto alemãs 
ueiaram um ataque contra us 
ieftsas de Kertehb. Os: melos 
vutorizados esperam que toda 
+ peninsula da Criméa cata th 
soder dos ulemães, 

Quanto ao desenvolvimento 
'as operações naquela frente 
s esferas olíciais só prestam 
informações de um modo geral, 
ilzendo que as mesmas prosse- 
guem com exito. 

Esquadrilhas alemãs de bom- 
bardelo realizaram demolidores 
ataques contra Importantes ob- 
jetivos russos. Nos clreulos ofl- 
clais se Informa que a Luftwaffe 
avarlou 2 cruzadores, 1 destroyer 
o £ navios mercantes, no Mat 
Negro. Sebastopol, Kertch, Mos- 
ou e Leninegrado também 1Sô- 
ram objeto de intensos ataques 
aéreos ? 

Nas esferas competentes foi 
declarado que é critica a situa- 
ção das forças soviéticas cerca- 
das em Leninegrado. Um infor- 
muante autorizado disse que em 
Arkangel as operações fóram 
paralizadas em vista das más 
condições atmosféricas, acres- 
centando que as águas désse 
porto já começaram & conge- 
lar 

Despachos húngaros menció- 
naram um ponto situado 60 
kms. a noroeste de Rostov co- 
mo local onde as forças do 
“eixo” estejam atuando. As 
informações alemães sôbre O 
desenvolvimento da luta em 
Tula e na bacia do Donetz são 
um tanto ambiguas. 


> 


Plantar agave é preparar-so 
para ter um produto de grando 
valôr e de mercado certo, sem 
temer estiadas on chuvas és- 
emporaneas. 


CHOCOU-SE 


com duas barcaças 


NEW YORK. 13 “RJ — O 
cargueiro argentino “Los Po- 
zes” chocou-se hoje com duas 
tarcaças que faziam seus trans- 
portes de Hudsen, pondo a pique 
uma delas e danificindo seria- 
mente « outra 

Depois disso, o referido car= 
gueiro foi de encontro a um dos 
*piers” e tambem ficou dani- 
ficado s autoridades meriti- 
mas anunciaram que o aciden- 
*e ocorreu quando a unidade 
argentina fez vm desvio de ru- 
mo. visando evitar mma colisão 
ao um rebocador que descia 
o rio 


BLOQUEIO ANGLO-DEGAULLISTA 


OS JAPONÊSES RESIDENTES EM KUATAN RECEBERAM ORDEM 


PARA ABANDONÁ-LA 


As vitimas do bombar- 


deio de Fayon 
OMA, 13 (U. P) — A Agen- 
cia Stefani comunica que 
os inglêses se preparam para 
ocupar Djibouti, na Somalia 
Francêsa, devido no fato de que 
os Irancéses não poderão mals 
resistir ao bloqueio u que es- 
tão submetidos. 
DEVERÃO 
KUATAN 
SINGAPURA, 13 
gundo ununcia o formal japo- 
nés “Singapore Herald”, os 
residentes nipônicos em Kug- 
tan receberam ordens pora a- 
bandonar u cidade dentro de 
duas semanas. Como se sabe, 
Kuatan é perto da provincia 

ae Pahang, na Melsia. 


ABANDONAR 
(R) — Se- 


ECIMENTOS DE MATERIAL AE- 
RONAUTICO DOS EE. UU. 4 INGLATERRA! 


Já fóram entregues 8.000 aparêlhos de caça els 
2.000 bombardeiros, nos primeiros sete 


mêses d 


êste ano 


(U. P,) 


NY YORK. 13 — 
— Nos primeiro: 


KR) 


bem como q 


| 
lhos de com- | 


| 


AS VITIMAS 


DO BOMBSR- 
DEIO DE FAYON 


CAIRO, Foi ofi- 
clalmente nciado que 30 
morreram e 143 ficaram 


em consequencia dos 
“raios” aéreos inimigos de on- 
tem n noite contra Fayon, 
ximo desta capital. 
DENADOS 
* CAIRO. 13 (U. P4 — Acusa- 
dos de terem ocultado três 
compatriotas que fugiram de 
um campo de concentração no 
Egito. nove italianos fóram 
condenados a vários méses de 
prisão pelo Tribunal Militar de 
Alexandria, 
APARELHOS SOLITARIOS 
LONDRES. 13 “RJ Um 
comunicado do Ministério do 
Ar Informa que durante a noi- 
te de ontem aparelhos solitá- 
rios sobrevoaram uma logall- 
dade a sudoéste da Inglaterra. 


arremessando aizumas bombas 
que causaram ligeiros danos 
º nenhuma vitima 

EVERAS MEDIDAS 
LONDRES, 13 (R,) — ) 
a-se que sejum tomadas se- 


eras medidas pelos dirigentes 
a “BBC” contra os Tuncioná- 
ios responsuveis pela irradia- 
cumprimentando o rei da 
alla pelo seu aniversário, ter- 
a-felra última 

DE 


VOLUNTA- 
ERCITO ALL- 


OSLO, 
acho 


13 “T, O) 


oficialmente 


que 
“Fuchrer”, accedendo a desejo: 
le parte norueguésa, autorizou 


o 


| 


xercito. terão que adotar q 
actonalidade alemã antes de 
serem promovidos 
Os ATAQUES DA -“RAF”'A 

NAPOLES 

ROMA, 13 (T O) — Os bru- 
tais e barbaros- ataques dy 
“RAF” contra Napoles, cujo 
vulcão, o Vesuvio. serve de pon 
to de referencia para os bom- 
bardeios noturmos — de dia os 
“valentes” não se atreven q 
sobrevoar a histórica milená- 
ria cidade — não perturbam a 
pámiravel serenidade e disci- 
plina dos napoletanos que 
guardam, frente nos ataques, 
força de animo digna de sua 
tradição. Durante uma das ú)- 
Limas incursões, uma mulher 
do povo deu á luz, num abrigo 
anti-aéreo, uma menina que 
foi " imediatamente datizada 
com o nome simbolico e de 
bons auspícios de Vitoria. 


SOLIDARIEDADE 
INTER-AMERICANA 


Declarações do sr. Cor- 
dell Hull 


WASHINGTON, 13 4U. P) 
— Respóndendo a pedidos de 
comentários sóbre o discurso do 
Presidente Vargas e sóbre es 
recentes declarações do sr. A- 
“nha no Chile, o sr. Cordell 
Hull declarou aos jornalistas o 
seguinte, “Li o discurso do 
Presidente Vargas e q subse- 
*uente declaração do sr. Ara- 


t 

sete mê-| bate, fórum entregues nos pr |» ingresso Ge voluntarios SÊ nos Jornalistas, com pro- 

ses dísie ano os Estados Uni- | meiros sete méses de guerra de | | ilciras do Exército alemão dor! undo interesse. pois constitile 
dus entregaram é Grá Aretanha,) 1941 ovens norueguses env idade de | uma motavel declaração de que 
material aeronáutico vo valor de Disse ainda que nesse perio- | restar serviço militar, que atu | os govémos e povos de todas as 
224 milhões de dolsre io fôram fornecidos à Grã Bre- | | qui só podium se alistar sob « | Repúblitas americanas -conce- 
O sr. Jolin Joueit, presiden- | unha meis ovi do que se pavilhão “Nordland” ou nr fem pe eltamente os perigos 
te da Camury de Comércio Ae-| Jerdeu em defesa das Ilhas ) Leglão Norueguésa. Estes volun- | que y «Nual situação represen- 
rox ip a, di fam hoje dis- | 3ritanices, de acordo com as| & de de um 44 q pura (o hemisfério ocidental. 
náuticos alscursanõo hoje | dfras que possue. Os dados várias [A posicao adotada pelo govêr- 
se que os aeropiano, de Guer-f Gram mantidos em segredo | e no Exército | 10 brasileiro é mais uma prova 
ra são enviados és cj nas po | egido de Churchlil mas, 0 to- na Marinha é na Aviação del le que, fonforme a sua tradl- 
ró a Grk Bretanla o 45) a) de 294 ailhões de dolares é Reich, cem perder, mesmo, du- | lonal política, pira! dam 
categorias e vo múmero os | suliciente paro q aquisição de rante u prestação do serviçc | empre j o o ao EA 
aviões enviados, não pódem pe. 2.000 uperelhos de caça de pri- militar, « cidadania noruegue- | lariedade | inter-americona e n 
' , a i F aproximada- | doção da) medidas necessárias 

divulg: dos. E” possivel dizer| meira linha ou aproximada Ê r vdoç; 
aviões de trel-! mente 2.000 bombardeiros de a ” PeniO E que quizerem to (or tir a dr deitd “ 
pa aniços, | longo raso de ação p Forialera russa destruida pelos alema | de oficial do iiberdolo o Novq Mundo. 
És 
À FE 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


A União 


JOÃO PESSOA — Sexta-feira, 14 de novembro de 1941 


PBILÁRIO 


INTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 11 


Decretos 


O Interventor Federal no Es- 
tndo da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, do art. 7.º, do 'de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, de acórdo com o 
art. 165 do decreto-lei 1.713, 
de 28 de outubro de 1939, re- 
solve conceder 45 dias de licen- 
ça, paro tratamento de saúde, 
com os vencimentos. a Maria 
de Lourdes Barros Barbosa, au- 
xiliar de escritório, classe E, 
do Quadro Único do Estado, 
lotada no Departamento de E- 
«ducação. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando des 
atribuições que lhe confere o 
inciso TII do art. 7.º, do decre- 
to-lci 1.202, “oc 9 de abril de 
1939, e de acórdo com o art. 
156, letra h, da Constituição 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DA DIVISAO DO PFSSOAL 
DO DIA 11: 

Processo n.º 2.7454] — Pe- 
tição de Porfirio Anselmo da 

Cruz, guarda civil, classe B, lo- 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- e não como foi publicado em 


RIO DO DIA 19º 
Portarias: 


O Secretário do Interior « 
Segurança Pública resolve no- 
mear o cabo José Condito de 
Oliveira para exercer o cargo 
de 1.º suplente de sub-delega- 
«do de Policia do distrito da 
Penha, municipio da capital, 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve exo 
nerar Paulino dos Santos Coé- 
lho do cargo de 1º suplente 
de sub-delegado de Polícia do 
eistrito da Penha, municipio 
da capital. 

O Secretário do Interlor e 
Segurança Pública resolve no- 
mear o sargento Angelo Ferrel- 
ra da Silva para exercer o car- 
go de sub-delegado de Policia 
do distrito de Cacimba ce Den- 
tro, do municipio de Araruna 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve cxo- 
nerar Severino Sinval da Costa 
do cargo de 1.º suplente de 
Gub-delegado de Polícia do dis- 
trito de Cacimba de Dentro. do 


ADMINISTRAÇÃO DO BDXMO. SR. 
Grande — Despacho: Defe-, Banco dos Pronrie- 
rido. rários: 

Federal, resolve conceder 90 dias) De Adauto Barros, resicente 


2a Meença com cs vencimentos, | na cidade de Campina Cran-| importancia depo 


a a (os nn 


RUY CARNEIRO 


DIRETORIA GERAL DE SAÚDE PÚBLICA 


] 
. S.A . 4 e. 
q partir de 29 de outubro últi- | de, — Despacho: À' 2.º S'T.| altada : so:000sn0o | Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Policia 
mo, a Judí Cantalice da Trin-| dar baixa no registro. ) Tao, a a 
dade, professora, 2.º entrancia,| De Francisco Florentino de| Banco do Estado | Sanitária das Habitações 
padrão C, do Quadro Único do| Sousa, residente na cidade ce | AVISO 40 PÓÉBLICO 
Estado, lotada xa escola cle-| Campina Grande. — “Despa- | ldem. idem 23:4375600 | 
mentar mista de Belém, munl- cho: Como requer. —em= | á : a 
cíplo de Caiçára. De Orlando Simeão da Silva, 73:497$000 + Inspetoria de Higiêne dy Alimentação e Pol- 
residente nestk capital, — Des- cia Sanitária das Habitações, da Diretoria Gera] de 
EXPEDIENTE DO INTERVEN- pacto atacam ão denina Em Caixa Saúde Pública, deste Estado, no intuito de dar mais 
desta Inspetoria. no de tmportancia res eficiência ao serviço, encarece dos consumidores de gê- 
Decreto EStAU Aa erra neros alimentícios, ps pacialinenta carne, peixe e frutas, 
FORCA POLICIAL DA PARAIBA mentos autoriza- comunicar para o telefône 1752, logo que venha ter as 
q j — MAN] , dos .. .» 23:2485500 ix 
Sn E VETA GERAI Pato ecl Dera pagã suas mãos um produto alterado, tendo porém o cuida- 
atrihuições que lhe confere 0| Quartel em João Pessós, 13 de no) mento do pessoal do de informar a procedência do mesmo, para que esta 
inciso TIL do art. 7.º do de-| vembro de 1941. contrataro 21:3008009 | Inspetoria possa tomar as medidas que à caso venha 
creto-lei federal n.º 1,202, Ce Para conhecimento nesta Corpoca. Temo ja exigir 
& de abril de 1039 e de acórdo| cio e úesifa cxrcição, poblico o oo. 1i7:986$109 E ' 
com o dec. 931, de 2 de junho Renia do dia 12 40:0215700 


de 1918, resolve nomear Zefe- 
rino Pereira de Anúrade para 
exercer o cargo de Escrivão da 


Boletim Interno numero 264 
Unitóemo 4.º. 
PROSTIDA PARTY 


DESPÉS 

Delegacia de Policia do mnni-| 1 — Servicu de Escalu, RAENA 

cípio de Joazeiro, atunlmente v  Snbr 

vago. Para o dia 14 (Sexta-feira). | auxílio e Subyen 
Dia 4 Pórçu, 2.º tenento Fernan |  SÕS 


us, do E BO 
Auxiliar do Oficial de dia, aluno 
do CFO. Tatita, do 1 Bo, 


Ronca A Guaraição, subtenente 


eago, conforme “o 
tado na Inspetoria Geral do esto pie 
Tráfego Público, solicitando 1i- 
cença para tratamento de saú-| Ferreira, do 1 Bu 

de. — Submeta-se á inspeção! Adiunto no Oficial de dis, 1.º 
de saúde no Centro de Saúde, sento Nunes, de Extra 


Diversas despésas" 


are 


Tdem, idem, ns. 64, 
8 


3:7005000 


Antonio Moura 1353 Antonio Flór da Silva 


Augusto Bezerra 1377 | Antonio Diviz 

Alice Cavalcanti 1595 | Antónid F. da Costa 
Apolonio Enéas HiZ| Antonio R. de Sousa 
Antonio Pereira 1422) Antonio Pedro da silva 


Afonso Cosme 
Alfrédo Barros 
| Antonio Correia de 
Antonio Alves 


1446 | Alfredo Barros 
1514 | Alípio Jurino 
1518) Aníonio Felix 
1529] il Antonio pre 


melo 


1855 
mo 
SS 
ves 
au6 
E 
Eça 
na 
301 
385 


Abel Frarxisco Apolonio A 44 Silva 
| Adolfo Ezequiel mn 
| Abdias Henriques 32 ' eontinãas 


SECRETARIA DA AGRICULTURA. VIAÇÃO E 


desta capital Guarda do Quartel, 2,º va to Ch std 17928200 OBRA ÚBLIC 
Barrêto e cabo Lordão, de li DB Cauções: Ss P AS 
Guarda da Casa de Detenção, 3.º) * q ESCOLA MW£ AGRONOMIA Departamento ce Engenharis 
sargento Fernandes e cabo Eutimio, | Restituição de depó- DO NORDESTE Rural de 38800 (trés mil e seis- 
gana : sito, doe a:000800n | e c 
Refôrço da Secretaria da Fazenda, EE a DO DIRETOR mi 
cabo Farias, do Del. Piscaliza j DIA 11 
holetim de ontem Refôrço da Alfandega, cubo Manter E são | ota 
Inácio, do L Bt, Pago, conforms do- rtaria nº 20 
Recolhimento de rendas: À | 


Dia ú Secretaria, cabo Gonçalves, 7 


' cumentos na. | 
da Extra, an 8 isso | O Diretor da Escola de Agro- 
Em radiograna de abte-va-| Ordem à C O. coldaio-cornetelro ;nomia do Nordéste, Do «us : 
tem datado, o enc. do Posto Ge | Mélo, do 1 Px Expediente: atribuições que 
Cnjazelras, comunicou a esta) Plaubte as Q, X, soldado-corve tridas pelo decre 
Inspetoria, haver recolhido 4] cetro Amis, do E Dt idem, idem nº 7% 105000) de & de fevereiro de 1941 
Méêsa de Rendas local a quan- 


Dia no telefone, soliado-tatonise 
tia de 1908000, referente ás ren-| ca Fernandes, do 1 Bel. 
das efetuadas naquéle Posto no 
perlozo de 3 a 9 do corrente 


cel, comandante geral. 


Contére ecm o original. 


ns 5873200 | dltarista Aristides Menezes 
(Ass.1- Anacleto Tavares da Silca, | Sado para o “da 13 150: iaoge0a 


solve aumentar o salário do 


do mil eq 


MONTEPIO Do ESTADO 


158200780 
Requerimentos despachados Fernandes. ceremtars - le NO “asia SMenciA 270 EXPEDIENTE DO DIA o Montepio 
empangania méis . 150420770] O Presidente de c T Públicos é 
De José Carúoso Sobrinho, re- | dos Funcionário 
sidente na cidade de Campina FISCALIZAÇÃO GERAL DU| João Pesca. 13 de novembro | Estado da Paraíba, usando ca 
Grande. — Despacho: Subme-| JOGO 


Ge 198 
ta-se no expmie ás Il horas de] Boletim aa Receita e Despê- 
hoje, na sé:o desta Inspetoria. |sa co dia 12 de novembro de 


Manuel Lira. enc 
De Antonio Mergulhão Lapa,| 1941 


bilidade 


da con 


comerciante estnhelecido no Es- RECEITA í 
tado de Pernambuco. — Des- | Novembro, 13 — Sal- Visto: Anfrksio Erímiteiro, 
pacho: Submeta-se ao Ear do do dia 11: “cal g do Jógo 


ás 10 1/2 horas de hoje, na sé 
de desta Tuspetoria. 

De Luiz Gonzaga de Farias, 
residente em 'Taperoa, néste 
Estado. — Despacho: Fuça-se [ 
a transferência. 

De Agripino Almeida de As- 


[INSPETORIA GERAL DO IMPÓSTO DE VE 
DAS E CONSIGNAÇÕES 


Relação das firmas inscritas em todo Estado 


atribuições que lhe 
| decreto n.º 954, de 7 ce feve- 
retro de 1933, 
tar, compulsor 
Joaquim Pinheiro de 
secretário da 
ter atingido a ló. 
acório com o art L 
da Constituição Federal 


ivo rirular ) Joaquim Pi- 
de Carvalho 


[DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA 13 » Dora do Ex- 


Continuando 


S E SE by | aa a % pediente, e ds e lido, 
município de Araruna sis. residente Teria capital. 6.º Região — Município de Campina Grande E qi E pato 
1 Despacho. Concédo os 30 S | — = ate axo VE TO je - 
CHEFATURA DE POLICIS | de aprendizagem, sendo que O Firmas SO ad] [dm Vi 
aprendiz deverá dirigir um au- «, c. E z à 
INSPETORIA GERAL DO |tomovel e não caminhão como S'A- Jud: Textil de Da O ineiro Do eag | eis Depp ia a 
"TRÁFEGO PUBLICO E DA | requer. tre 102] Wilson. Sons & Ciu des rs 1 ndo de ain IH a , 
GUARDA CIVIL | De Romão araújo, residente Smomão Virgilio Bastos 3316) Ltda do Soão de Vasconcáios e José Go- | ta pero As cópias regimen- 
na cidade de Patos. — Despa- ciivino Gomes dos Santos 1540 williams & Cia 12%2| mes E agp pç ta 
EXPEDIENTE DO INSPETOR | cho; Concédo 30 dias, o apren-1S Tima & Cla. 1277] wWalsomiro Ebrahim & eciMendo norobro: gal (tados e lídos, pelo st José Go- 
DORA, diz dirirido fóra da zona ur-| Santino Vítal de Sousa 3358) Cla. Ibe3| Presidente: deciara aberta A [Isto AND pe 
bana. s T. Candéa 388 | Zacarias Sousa do O" 157 sessão, dete! nd E 
Declaração: | De Severino Nogueira, resl- (Severino Marcelino 920] Zacarias Evangelista Oli- o a de ão, antador | fétos de decretos-leis: da Pres 
“ente na cidade de Campina | Sigronio Jacinto Nasci- veira 1384 | que, não sofrendo tr cão | feliura de Brejo 
Declara-se paia os fins cun-| Grande. — Despacho: Aprovo | mento a va É E Pteedini endo Impugnação, | sorizando o Prefeito s contram 
venlentes, que os carteiras dos|e oficialiso o horário e o preço y 813 AMBULANTES o fornecimento de luz tlg- 
«motoristas profissionais Cícero | das passagens. A' 2.º S/T., to- areia e Lima | VIE IÃE Expediente, 0 se- | Trica ao Distrito de São Ben- 
Freire da Costa e Manuel Soa- | mar conhecimento e fazer cun- | Severino de Sousa 2158] Amaro Rodrigues AS TO E Go PRECO a E- co, da Prefeitura de Maman- 
res da Silva, tóram cassadas | prir Severino Monteiro 3176) antonio C. dos Santos 8 ego EN omia do Nordés- ' cuape, abrindo o crédito suplê» 
em acórdo com o art. 264 $ 2.º] De Pedro Clementino, rest-| silvio Muniz 3315 | Antonio Nóbrega 18) dr Dora qui cês solenidades mentar na importancia de .. 
n.º9e45ºn.º 14 Go RIT|P., dente na cidade de Campina | Severino Tantão do Rêgo 337] Antonio Maurício Tava- Er e  g Se -£ E 5005000, à verba Limpésa Pq. 
p — s € én- | hj á pn ha 
NOTAS DE PALÁCIO Siva pereira NNE 1989) altrôgo. Gotiho So [ela de Mtulos os técnico | A copias regimentais. eo 
e pa E: agricolas, no dia 30 novem- 
Or. Interventor Federal, venta para cumprimentar v. O DONE sam io SEIS ve 4 hro do ano em curso O Pre 
recebeu os seguintes tele, | excla. pelo magnífico dis:ur'o | Savorino José de Mélo 488 | Antonio Inácio da Silva sog | dente tia ii fait 
E - de 10 de novembro, sintese real s presentar Dão entrada 
ETODAS: - dos grandes empreendimentos era ca as 1888 PESE mag Caça q (os devidos fins, encaminhados 
Rio, 11 — Tenho a hon- [do Estado Novo. Saudações — | STO vicia ves TS ES pela Comissão de Negócios Mu- 
ra de comunicar à v. excia, | Severino Loureiro, Diretor do | Severino Diniz 1390 | Aprígio Araújo nicipais, os projétos de ecra 
que, no dia 31 de outubro | GruPo Fssotnr on de LW-)severino Tenorio 534 | Adauto Ribeiro en MS aço Esocs000. 
último, foi concedido o e ERROR e posa opta dpa das e abrindo eg tos 
exequatur do Govérno Bra-| Rio, 13 — Tenho a honra de obreten & Cia 483 Eee mentares ao 
sileiro à nomeação do sr. | comunicar a v. excia. que O] Silvino Barbosa 4758 | Antonio José Ribeiro E isgd ESA Prete 
Luiz Afonso Gallegos, para |“: Presidente da República | Severino Jorge D da Cu- Antonio Pereira Fi ras ea 
PEOTAE Consul Geral do | SPrSvou o projéto de decreto-| nha 5153 | Antonio Pavlino mer À MI TA EUNCOSÕO 
O carB 5 M do ty concedento uma pensão 4 | Tufik Amad E 1538! Amaro de Araújo ba ET som Pp 
Equador em S. Paulo, com |víúva e filhos de João Floren- | Tavares & Cia 93 | abeitas Henriques Agoda coros big 
jurisdição sôbre todo o ter-|tino Costa, limitada, porém à | Travassos & Irmão 1277 | Arnatio Vasconcsl ST COCIONTA 6 
ritório do Brasil. Rogo, importancia de 2508000 men- Thoma &« chafer 363 | Ariindo Matias ancia de 2 cosa 
Ê ' «ais. O respectivo expediente | Tito Batista Jultão 1339) nto Ricardo Auxílios « : 
portanto, a v. exc o ob- E Náb q ) Sergi R 
1º O Cr isegue cor vin postal. Atencio- Nobrega «& Cia 4389 | Apolenio Sergio total de 3:800500 
sequio das providênci sas saudações — Vasco Leitão | Ulisses Gomes 165) Antonio Hitario sas dotações 
que determinar para o re-[da Cunha. Ulisses Gomes da Silva 4656 | Anselmo Tomé Ao sr. José G ss ata 
conhecimento dessa autori- k VE ra AD a a o Presidente tra à 
dade consular na parte re-| Joao Pessoa, 13— Ao sr. Ruy| Vieira Filho & Cia to dê gado Mentfcade (80 “Gi e 
ferente a ésse Estado. A-| Careiro, o grande Interven-| V. Pinheiro & Cla, tino Brasilina sumo público do munteipio; «| E do Dia” 
tenciosas saudações. Mau- |! a Sociedade Mecanica fe-| Vasconcélos & Donato 2515] Antonio Feraandes Leite 8 outro estabelecendo dimensões | da pr tá 
Na] Ro lícita v. excla, pelas comemora- | Vicente Alves UI! Agripino Araújo para o fabrico de tyol Parecer nº 1950 Relator 
rício Nabuco. ções realizadas no dia 10, Sau-| Valeriano Maranhão 238 | Abdias Henriques 1329 vo municipio, respe sr Ostas Gomes 
——— dações — Domingos Sorrentino, | Vicente Donato 1351 Antonlo Moreira 13H |— Ao s» João de Pareceres ns LOS! e 193? — 
Campina Grand, 12 Peço | presidente. Viúva Francisco Dunde 323º Antonio Rosrigues 1335 los Relator sr. José Geass 
N 


sá 


CRÔNICA DO FORO 


DIREITO de demandar 
caracteriza, por assim dis 
ger. 0 exercicio de uma espé- 
cr de função publica e não 
o disvirruamento jurídico dos 
faros 
E, como ensina Chiovênda, 
fazer triunfar a verdade 
Logo o processo não pods 
constutuir uma caixa de sur 
prêsas e de transtornos. porque 


| 


dece a razões de ordem Jogue 
e moral, 

Quando € proterido o ae 
pacho sancador? 

O are. 293 do Codigo de 
Processo Civil precetua que a 
Cpoca processual para ser dado! 
êsse despacho é quando decor- 
rudo o prazo da contestação. 

Entre as providências cabi- 
veis no mesmo despacho, o er 


vém às mãos do Juizo da 5º 
vara da Capital, 


É eis que se determina uma! do adverte 


providência pasmosa, evidentes 
à marcha do feito: — a rein- 
tegração liminar já denegada 
em 27 de outubro pelo Juiz 
julgador do litígio. 


+ 
4 UNIÃO — Sexta-feira, 14 de novembro de 1941 


mente ilegitima e inconducente, 


Bem razão assiste ao 


| 
| 


| 


| 


Juiz, Sul-Amecleano 


Parecer 


Agravo de Petição Clvel “exoftl- 


elo” nº 140, da comaren de Cnjas 
seiras. Agravante: -— O Juito, Agras 
vado: — Jos Reis 


Agravo de Peição Civel n.º 166, 
comarea de João Pessõs. Ages. 
A Cia. Lloyd Industrial 
Avravudo ; Na 


da 


vante; 


Pe lin o 
paulista Vaz Cerquinho quan=, "nte! Ferreira de Souza 
| ) ) 


que o despacho sa- 
neador precisa ser proferido com 
os olhos e o espirito concentra 
dos nos documentos, nas pro- 
vas na lei e a cavalheiro de 
qualquer perturbação. J. S. C, 


E APELAÇÃO 


TRIBUNAL D 


SEGUNDA CAMARA 


Movimento de mutos do dia 13 04, 


a suo finalidade não s: guia) tado Codigo de Processo Ci | rovembro de 1941. 


por astucias com proliferações 
abusivas. 

Se o êxito de uma demands 
assenta no triunfo das provas 
está claro que 3 ordem legal « 


| 


judicial deve ter sistematiza 
cão. controle construtivo 
tecnico. 


O despacho sancador.  peias 
sua finalidade. não pode ser 
tamultuar o feito. Néle 2 au | 
tordade judiciária jamais de- 
vera acolher expedientes gol-' 
pistas e arbitrários 

Por isso, o Juiz Vaz Cerqu. 
eho observa que ésse despach: 
precisa ser estrito quando « 
juiz fica cavalheiro de quars- 
quer perturbações com es 
olhos « o espirito concentrados 
Dos documentos e mas expos 
ções escritas. 

E" natural. O processo obe- 
PARECERES APROVADOS NA 

SESSÃO DE ONTEM" | 


“PARECER Nº 1.028 A; 
Profeitura Municipal de Jato: + 
bá vem Ze encaminhar a As 
Departamento. por intermédio 
da Comissão de ad o 
nicipais. um projéto de U- 
na de crédito suplementar a 
diversas verbas do orçamento ! 
vigente, no total de 4:500$000. | 


1 


vil, art. 294, não admite a re 
integração inítio lstiss como in- 
devidamente acaba de fazer q 


Pasagem e Revisão: 


Apelação Criminal n.o 223, da co 


Juiz da *º vara da Capital, [marca de Campina Grande, Relator 
numa eventual interferência, des Braz Baracuhy Apelante: — O 
1º Promotor Público. Apelado: 


substrutiva do Juiz de Direi- 
to da Comarca de Santa Rita. 

Corre ali uma ação de rein- 
tegração possessória. O autor 
pediu o mandado initio-litis. O 
Juiz do pleito. em data de 27 
de outubro, reconsiderou a de 
cisão permissiva, antes de cum- 
prila. por considera-la injus- 
sificavel. O autor não reco 
reu No prazo legal, foi a ucão 
devidamente contestada. Des- 
tarte O seu curso se tornou or- 
dinário. como determina o art 
376 do referido Codigo de Pro- 
cesso. 

Sucéde que, por momenta- 
neu dessforamento. os autos 


chando: 


Í 


=se esgotada n verba 

cão e Conservação de 
Próprios Municipais" do vigen- 
te orcamento de Campina 
Grande. há necessidade ur-, 
sente de uma suplementação, | 
para que prossigam os serviços | 
de cdificação do edifício sede | 
da Municipalideçie local e di- 
versas outras obras de utilida- 
de inegovel 

Nésty sentido formulou o pre- 


O Sargento Odon Soares de Mélo. 

O exmo. des reistor mandou « 
autos é revisão do exmo. des. Joré 
Earaenho 

Apelação Criminal nº 224, da cu 
marea de Umbusciro. Relator des 
Paulo Bezerril. Apelante: — o P 
Público. Apelndo: — Epitácio Lucio 
an Silva, conhecido por “Epitacio 
Josquini”. 

O exmo. des 


relator mandou os 


autos & revisão do exmo. des. Bras 
Baracuhy. 

Apelação Criminal n.º 254, da co- 
marea de Laranjeiras. Relntor des 
Braz Daracuhy Apelante: — Zaca- 


rias Pereira dos Santos. Apelada 
A Jd Pública, 

O exmo. des. 
autos à revisão do exmo, 
de Farias. 

Apelação Criminal n.º 267, du co- 
mares de Princêsa Isabet. Reintor 
des, Traz Baracuhy. Apelantes 
O P Publico Apelado: — Alfredo 
Florêncio de Azevedo 

O exmo des. relntor mandou os 
autos & revisão do exmo. des. Josi 
de Farias. 


Apelação Criminal n.º 269 0a ey 


relator mundou os 
des. Joss 


marem de São João do Cariri Re 
lator des Paulo Bezerril Apelan- 
te: — O Promotor Público Apela- 
vos; — Seevrino Gomes Barbosa, 


dianuel Gomes Barba e Antonio 


Dispõe a Tesouraria de sal- | feito compinense um projéto Ce 
as liberado de quantia supo-| decreto-lei, que vem de reme- 
rior á do crédito pedido, nositer a éste Departamento, com 
termos da informação da O. | informação favoravel da C. N. 
N. M. sendo assim satisfeitas |M. O crédito é de 293:2795900, 
as exigências do decreto-le! fe le déle póle lançar mão o po- 
deral n.º 2.416, de 17 de ju- (der público municipal porque 
lho de 1940. as disponibilidades atuais do 

Manifestando-me pela apro- | municipio vão slém de trezen- 
vação do projéto, epresento a sos contos de réis. 
seguir. para o pronunciamento, Assim. opino pela aprovação 
da Casa, o do -projéio e formulo o seguinte 


FRQJETO DE RESOLUÇÃO | PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.º 692 N.º 693 


. 
Aprova o Departamento AG E eprovado pelo Departa- 


Francisco do Nascimento 

O esmo de relntor mandou 
euros 4 revisão do exmo. des Jaz 
Baracuby. 

Apelação Criminal n.º 243, da 
marca de Bananeiras. Relator aos 


de* Farias  Apeantes: Ascendino 
Menórino Fic Teixeira, sus mulher « 
ros. Apelado: — O menor A. H 
+ Tepresentado e assistido por sum 
Amélia Candido Chaves Guerra 

O esmo des relator mandou os 
autos com o relatório à revisão do 


exmo. dos. Paulo Deserril. 


Despachos 
*Habena-Corpus"* 
marea oe Alngtn Grande, Reintor 
des Braz Barncuhy, Impetrante: 
O bel, Joss de Silva Paiva, em fa- 
vôr do paciente Antonio Alves ca 
Silva 

O exmo. des. relator proferiu nos 
autos, o segulnte despacho. “Oficie- 
se no dr. Juiz de Direito da comar- 
em de Alagôn Grando, pedindo-re-lhe 
informuções nóbre o pedido de habeas- 
corpus impetrado, remetendo-se-lho 
cópia ala Inicial”, 

Agravo de Petição Criminal 
officio” 281 
Rita 

Avravo de Petição Criminal 
282, dn comarea de Camplun Gran- 
de. Relator des José de Farias 
Agtavantos — O 1.º Promotor Pú- 
blico. Agravado: — Jus6 Joaquim 
de Santana 

Agravo de Petição Criminal 
officio” n.º 233, da comarca 
Campina Grande. Relntor dos. 
to Bezerril 

Agravo de 


nº 42 da o 


n 


de 
Pau- 


Petição Civel n.0 174, 


1 


“exi 
| 


O exmo. dr. Procurador Geral de. 
volveu os nutos h Secretaria com os 
Tespectivos pareceres 

Apelação Criminal n.º 244, da cos 
marca de Maninguspe. Apclantes 
O TP Público. Apelados Antonio 
Laurindo Félix, vulgo “Antonio Mu- 
do”, 

Apelação Criminal n.º 25 


rearen de Piancó. Ape 

Avjunto de Promotor Público Ape- 

Indo: — Antonlo Fortunato 
Apelação Criminal n.º 201 da cor 

marca de Esperança, Apelante - 


Clero Cantldo da Silva, Apelada; 
—= A J. Pública 

Apelação Criminal n.º 261, da co 
marea de Campina Grande Apelanter 
O 1.º Promotor Púlico Apel 
dnsz Enedinu Maria da Concei- 
cão e Maria Anncléto Ferrelra. 

Apelação Criminal n.º 262, ds co- 
marca de Santa Luzia. Apelante: 
O P Público Apelado: — José Ge. 
muino da Silva 

Apelação Criminal n.o 274, da 
marca de Bananeiras. Apelante: 
O P. Público. Apelado: — José For. 
ira de Lima, vulgo “José Camgi 


so 


na”, 
Arelação Criminal n.º 275, da co- 
mares de Areia. Apelante o 
Promotor Público Apelado: — José 
Freire da Silva, 

Revisão Criminal nº *1, da co- 
marca de Princêsa Tenhel Reque- 
José Henriques de Araujo, 
em favor de Miguel Pereira do Car- 
mo «e Cactano Pereira do Carmo. 

O dr, 2.º Promotor Público, 


de. 


tros, Agravado: — Jorge Franelico 
Bllhimas, 

Negou-se provimento no Agravo, 
unanimemente, 

Agravo do Petição Civel n.º 162, 
da comarea de Joko Pestós. «Relator 
des. Paulo Eesorril, Agravantos 
A Fazenda do Estado. Agravada: — 
e viuva e filhos de Fernando Oeas 
“um Costa Z 

Douse provimento no Agravo, unhe 
nimemente, 

Apelação Civel n.º 
mnrea de Jonreiro. Relator des, 
dusé de Farias. los. Apelants: — 
Antonio Hermenegildo Gomes e mus 
lher, 200. Apelantes: Manuel 
sonquim do Asmujo o Antonlo de 
Arnujo.  Apelados; — Os mesmo: 

Vencida, por desempate, a pecije 
minar do não se conhecer da apo 
lnção dos réus, de meritis, negou-sa 
reovimento à primeira apelação w 
reuse provimento À segunda, unani. 
memente. Urou da palavra o ba), 
Raimundo Nóbrega. 

Apelação Clvcl n.* 124, da conar 
cn do João Pessõa, Relator des, Braz 
aracuhy. tos. Apelante: — Pedro 
Noguvira Campos e José Ulisses Ter. 
seen, 2.º Apelante: — Hermógenes 
C  Mesquitu. Apelndos: — Os mes 
mos w J. Mesquita. 

Por unanimidade, negouse prove 
mento à primetra apelação e, por do. 
rempate, deu-se provimento ú segun- 


123, da co 


da. Para Jnvrar o acordão, fol de 
signado o exmo. des. José de Fa. 
rias. 


E mada mais havendo a julgar, o 
exmo. des Presidente encerrou a 
sessão, ús 16 horas. 


CONCLUSÕES DE ACORDÃOS 


De acórdo com o art £81 do C4. 
digo do Processo Civil em vig6r, vãn 
m reguir as conclusões dos acordão. 
proferidos pela SEGUNDA CAMA- 
RA em sessão de 6 do corrente mês, 
o nosinados na reunião do hoje, 13 


volveu os nutos ú Secretaria, com ws do referido mês, 


respectivos pareceres. 
Assinatura de Acordãos: 


Agravo de Petição Criminal n 
191, da comaren de Teixelra. Relntor 
a Paulo Bezerril, Agravante: 
Antonio “Miguel Filho, Agravada; — 


da comarca de João Pessõa. Relntos' n J. Pública, , 


des. José de Farias, Agravante” 


A Cin Paraíba de Cimento Por! 
Fund S. A. Agravado. — 
Alves Cardoso 

am os autos com vista, ne exmo. 
dr. Procurador Geral. 

Agravo de Petição Criminal “ex- 
oificlo” n.º 203, da comarca de Joa- 
xelro, Roistor des. Paulo Bezerril. 

Avravo de Petição Criminal “ec 
efflei” me da comarca do Cam- 
rina Grande Relator des Uraz Ita 
racahy 


Apelação Criminal nº 215, da co 


marca do Princês Isabel, Relato 
Praz Barncahy. Apelante: — Mi) o pasto Meserril. Apelante: — 
mae! Guedes. Apelada: — a 4. Pó) anel de Medeiros Campos, vuleo! 
bilea , “Manuel Baía”. Apelada: — A 3 
O exmo. des. reintor mandou «| Pública 
autos á revisão do exmo. des. Jak] Apelação Criminal n.º 237, da eo 
de Farias. marea de Patos. Rolator des. José 


Revisão Criminal n.º 62, da co 
marca de João Pessba. Relator do 
José de Farias Requerente: -— Fe 
liciano Cabral de Sousa, 


SD O TE e tic =D 


de Varias, Apelante: — O P, Pá. 
co. Apelndos: — Honório Flguei- 
j Antonio Figueirêdo 
erino Trindade 


upistrativo do Estado o pro [mento Administrativo do Este- O exmo. des. relator passou q Criminal n.º 268, da o 
Jeiy de decreto-lei an Prefeitu- |do o projéto de “ecreto-lei da |suxo so 1.º rerisor. des, Paulo de Princêm Tsnhel, Relat 
ra Municipal de Jatobá. sôbre! Prefeitura de Campina Gran- | Hezerril José de Farias. Apelante 
o abertura de um crédito su- [de abrindo o credito suplemen- Revisão Criminal no 8h, da ev 1 Público. Apelado: — Alfródo 
plementar na importancia qe | tay de 258:2795900 à verba Cons- | marea de Planc6 Relator des. Uru! Florêncio de Azevêdo 
4-5C0s000 trução e Conservação de Pró-| Farncuhy Requerentes: — Franet Apelação Crimina) 1..* 252, da co 
Bala das Sessões do D. A | p:ios Municipais co Leito de Salm, Adelino du Costa | muroa de Ingá. Relator des. Paulo 
E.. em 12 de novembro de 194) | Oiiveira e outros Bezerril. Apelante: — O P. Público. 
tas.) João de Vasconcélos | Sala das Sessões do D A O exmo. des, José de Farias pu | Arcada; — a menor S.M.C 
relator” E.. em; 12 de novembro de 1941 | cou os autos no 2 « Pau) Apelação Criminal n.º 251, da co 
.—— | | 30 Bezerril. ranres de Catolé do Rocha. Relato 
“PARECER N.º 1.029 — A! (us) Osias Gomes, relator”. | Apelação Civel n.º 106, du cama "des José do Farias. Apelante: — O 
una je de João Posta Relator des Puuc | Julzo Apelado: — Raimundo Batis- 
CONSELHO PENITENÇIARIO DO ESTADO | Bumi arise dpi tio ma 
| Tareino Belmont Apelada: — 1. Revisão Criminal nº 99, da co 
a mari cional Relator sr. Odon Be-| Maria do Carmo do Andrado Dc marea de João Pessón Relator des. 
Sessão ordinária seerra Covalcanit: requerente | mon José de Farias Requerente: -- O 
Sob a presidência everitua: |Ealusttsno Ramos. Opinou-se] O exmo des relator mandou us lel José de Oliveira Pinto, em fa- 


| 


do sr Seráfico Nóbrega. secre- | pejo deferimento, unanimemen- 


RE Ed ça Romulo Rome- | ty 

To Rengel, diretor da Casa de| 64 — De comutação. Rela- 
RA UMÇÃO, realizou-se  onten, jtor ss Odon Bezerra Cavil- 
no cio da Justiça q viges-! osnti requerente Francisco Vi- 


mma quinta sessão ordinária co |torino dos Santos vulgo “Qui- 
Couselho Perstenciário do [ad pri Opinov-se pelo indete- 
tado. com q comparecimento | rimento. Unanimemente 

dos RE OR ers. Luiz Ro-+ 615 — De perdão. Relator! 
arigues Viana, Odon Bezerra gr Qcion Bezerra Cavalcanti, 
enpicentá ja Luciano Ribeiro | caquerente José Vita] Sobreira 

Moursis Instalsdos os traba- = e 

TASTE er a | Dptoos o pelo ce infommar 
impugnação a ta é reunião, 

anterior | 


favorevelmente, por maioria de 
votos 
A 1 6% De perdic Relator 

O presidente, depois de des-' ar. Luciano Ribeiro “de Moreis 
pechar o expediente, passou 4 cequeronto Jorge Candido So- 
ordem «io dia. pars a aprecio-| brisho Opinou-se pelo indete- 


são dos seguínios processos rimento, unanimemente 
sm — De comutação ta 625 — De divramento condl- 
tor sr Odon Bezerra Covaltun- cional Peletor sr Luciano Ri- 


8 requerente Manuel Ay | 
cu Siva. Opinou-ce pelo inde- | 
ferimento. unanimemente | 
602 — De peráão ou conu-l 
tação. Relator sr. Odon De 


beiro de Morais requerento 
Boncóito Areias Filho Opinou- 
se pelo indeferimento. por maio» 
ria de votos 

Nada mis havendo a tratar 


antos com o relatório, 4 revisão 
Braz Baracuhy. 


exmo.. des 
Apelação Cisel us 14, da co 
mares de Ingó. Relator des, Jos 


SINDICATO DOS CONDUTO- 
RES DE VEÍCULOS RODO- 
VIÁRIOS DE JOAO PESSOA 


Foi eleito delegado junto ao 
[Conselho Fiscal do 1 A P 
E. T C. osr José Pedrosa 
;Barrkto que vem sendo curn- 
| primentado 

1 A vrovísito, recebeu telegra- 
mas de felicitações do presiden- 
tedo I A P E. T C e do 
cer. Romeu José Fiorl, repre- 
isentante do T A P Todo 
Rio 


Atropelamento 


No atropelamento de uma 


[Sol encersuda u sessão és 17 
dioras e 10 minutos 

Foi preparador dos feitos o 
sr Glbrrto Lote, diretor ds 
Secretaria 


zera Covalcenil; requere: 
Manuei Ferreira du Mora. Opi 
nose pelo indeferimento, una- 
nimemente 

606 — De livramento cond! 


DELEGACIA FISCAL 


crianca. ocorrido em Alagoinha. 


municinio de Guarabira. foi 
provada s inculnabilidade do 
(cbanffeur Francisco Firmino 
de Lima 

Dertzeram no processo 9 Les- 
temunhas. 

O nresdante Cn Sindicato, 


frédo Brasil Monte- cd «25, quo pensões relativas ler. José Pedrosa Barréto, dirl- 
aa pin fiscal nêste Ee aiço covembro e dezembro | glu-se ao loca! da ocorrência 
ta40. recebeu do sr. Diretor di | sejam pagus conjuntamente papá, Epa 
Despérs Pública, o tolegrams | certár dia 4 mês vindouro é 
abaixo quê de Captor: rar que abono vencimento dezem- O diretor do expediente do 


ahecimento dos Wi! 


“N18 — 11-11-41. Ficais au- | bro 
torrado providenciar sentido | efetuado antecipação começar 
pagamento pessoal ativo e ing- dia vinte (20) mesmo e 
relativo éste mês tenha | Esudações (».) Esimundo Bri-, 


tivo 
txício proximo dis vinte E cio - 


Í 


sido Borba, diretor Despçsu 


| ativo e Inativo seja | esndicato 


vrestará, por éstes 
Aiss. uma homenagem so sr 
Joaquim Guedes de Vasconoé- 
Jos. presidente do Sindicato 
Textif de Sento Rita 


vor de João Alves da Silva, vulco 
| “João Caroca” 
uutos acima citados, com 


2 Promotor Público 


Póram q 


vista so de Ze 


COLUNA TRABALHISTA 


SINDICATO DOS TRABA- 

LHADORES NA INDUSTRIA 

DO CIMENTO. CAL E GESSO, 
DE JOAO PESSOA 


Vem de ser reconhecido, pelo 
sr. Ministro do Trabalho, o 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Tnoús'ria do Cimento, Cal e 
Gesso, de João Pessõa. 

A propósito, o sr. José Felix 
Filho, presidente daquéle ór- 
são sindical, recebeu o seguln- 
te telegrama 


+ Bio, 12 — O Sindicato foi 
reconhecido. Por motivo de 
tão auspicioro acontecimento, 


songratulo-me com q Inboriosa 
classe. Eaudações Romeu 
* José ri, representante dos 

mpregados do Conselho Fiscal 
do Instituro dos Industriários 


SINDICATO DOS TRABA- 
LHADORES NA INDUSTRIA 
DO FUMO 
Em oficio dirigido à redação 
desta fólha, comunicou-nos o 
sr. Admilson Leite Gomes ha- 
ver renunciado, no dia & do 
corrente, no cargo de presides- 
te da Junta Governativa do 
Eindicato dos Trabalhadores na 


Indústria do Fumo, desta ci- 
dade 
Asturoiu, interinamente, a- 


quelas funções, q er. José Tol- 


tro Gonws 


à 


Pedro des José do Farias 


| 


| 


Agravo «de Petição Criminal n.º 
02, da comarca de Ingá. Relator 
Axravante: 


Vrancisco de Azevédo Catão ou Fran- 
elvco Ferreira Catão, conhecido tam- 
Agravi- 


bém por “Francisquinho”, 
dn a Jo Pública, 
Arelação Criminal n * 
res de Sunta Rita 
José de Farias. Apelant 
Púlgico. Apelado: 
Cardoso de Albuquerque 

Agravo de Petição Civel n.º 142, 
ala comarca de Pilar. Rolator de 
Vras Barucuhy Jos. Agravante: 
L Inácio Ferreira e muiher 2Zo 
Avravantes : José Inácio Perreiea « 
sun mulher 3.º Agravante: — Anú 
lia Severina de Silvm. Agravado: 
- Rubens Li sua mulher, João 
dns Vieira e eum mulher 

Apelação Cível n.o 112, du comar= 
«m de João Pessõa Relator des. José 
ve Fa Apelante: Avelino 
Cunha de Azevédo. Apclada: A 
Maso falida de F. Peixito & Tre 
mão, 

Fôram 
ncordãos 


assinados os respectivos 


SEGUNDA CAMARA 


3.º Sessão Ordinária, em 13 «e 
uovembro de [94] 
«Presidência do exmu, des. Flodo- 


oro da Silveira 
Secretário — dr 
res 


Euripedes Tava- 


Compareceram Os «xmos. desems 
largadores 
Pras Baracuhy, José de Farias, 


Paulo Dezerril, e com a assistência 
lo exmo. sr. Procurador Geral do 
Estado, dr. Renato Lima, 

As 14 boras, foi aberta a senão, 
o exmo, des. Presidente. 

Lida, fo) aprovada sem observação, 
o úta da reunião anterior 


Deram-se depois, os seguintes sul- 
rementos: 

Agravo de Petição Criminal “ex 
Iflclo" n.º 283, ds comurea de Pa- 
». Relntor des. Braz Baracuhy 
Negou-se provimento ao agravo, 
imaniimemente, 

Revisão Criminal n.º 7, da cor 


marea de João Pessós, Relator des. 
Vaulo Bezerril. Requerento: — Elis 
«u Amaro Bntista, vulgo “Glgante 

Indeferido v pedido, por unanimi- 
dade, 

Agravo de Instrumento ' Civel n.* 
74, da comarca do João Pessõa. Re- 
ator des. José de Farias. Agravan- 
tos: — João Vitorino Vergara « ou- 


Agravo do Petição Civel n.º 149, 
do comarca de Pilar. Relator des, 
Nraz Baracuhy 1.05. Agravante: 
Jul Inácio Ferreira e mulher. zor 
Avravuntes: — José Inácio Ferreter 
.m mulher. 3.4 Agravante; — 
Anmúlia Severina da Silva. Agrava- 
-— Rubens Lins. sun mulher, 


| soão Line Vistra e ava mulher, 


“Acordam os Jutzes que cone 
tituem a SEGUNDA CAMAS 
do Tribunal de Apelação em 1e- 
gar provimento nos recursos « 
confirmar, como confirmam, a 
decisão agravada”. 


Apemção Civel no 112, da comare 
- de Jobo Pessba. Relntor des, Jos 
Farias. Apelante: — Avelino 
Conha de Azevâdo, Apelada: — A 
memsem falida de F. Polxbto & Irmão, 


“A SEGUNDA CAMARA do 


icos do relator e revisor, 
dá provimento ao resumo e re 
forma a sentença apelada”, 


DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES 
DE SORTEIO: DIA 13 DE NO- 
VEMBRO , 
do exmo. des. Bras Buracciys 

Arravo de 

nº 2% 


Pot criminal “exgtfi 
da comarca de Pa 


Apelação criminal n.º 286, da co 
marca de Araruna. Apelante o nd 
Junto de Promotor Público, Apezdo 
Benjamim Gomes Maranhão, 

Pedido de unificação de pena nº 
f da comaren de João Pessõa. Re. 
querento José Lourenço da Silva 

Ao exmo des. Jost de Furtas: 

Axravo de Pet. eriminal “ex-offi. 
co” n.º 238, da comarca de Serre. 
' 


Apelação criminal no 287, ds cu 
marca do Araruna. Apelante o ade 
Junto de Promotor Público. Apelado 
Baltazar Fernandes Bezerra. 

Av cxmo. des. Paulo Beserrii: 

Apelação erlminal n.º 288, da co- 
mares de Axúrunn. Apeliute o Pro 
motor Público. Apoiado José Henri: 
que da Costa 

Revisão criminal n.º 102, da co 
marca do João Pessõs Requerente u 
detento Jost Franelscu dos Santos. 
vulgo  “Telegrafistu”, em favór dr 
dosd Paulo Ribeiro e Cicero Leúncio, 

Agravo de Inst. elvel n.º 175, dy 
comarca da Bananeiras, Agravante 
Severino Teixeira do Brito Lira, Agra 
vados Manuel Pauto, Luli Paulo v 
outros 


DESPACHO DA PRESIDENCUA DO 
DIA 13 DE NOVEMBRO: 


Na petição do detento miserávei 
Luis Antonio da Silva, mollcitaudo có- 
pla de várias peças de seu proces 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 
JOÃO PESSOA 


Justiça do Trabalho 


Por despacho de ontem, o sr. 
Presidente ordenou o levanta- 
mento do depósito da impor- 
fancia de 67:718$500, efetuado 
vela Standary Oil Company of 
Braril em favor do exequente 
José Prazeres Coélho, cumpri- 
das as formalidades legais. 


Processos 


que serão ulgados 
boje: dulg 


a 


14 horas: 


Reclamantes — Joaquim José 
de Araújo e Francisco Apoli- 
nário da Silva. 


Reclamados: — Cristiani & 
Nielsen, 

15 horas: 

Reclamantes: Severina Go- 
mes da Silva e Maria José de 
Freitos. 

ReclamÃdo — M. Baríogo. 


moserime, Junto w ofido de 
mação do dr  Jule de direi 
marea de Espirito Sunte 


Infor 
da es 
esmo 


des Presidenta do Faróis Triton 


comarca 
te 


4 
* Job 


tenhe 


de Varias 


| 


Agravo de Petição Criminal “es 
de Apelação, exarou u detpacho subo | crf” n.º 204, da comares de Sa 
aequento pé Relator dos Jmé de Paris: 

Mm faco da Informação do Juic]  Apolação Crisalnct q co 
ds que & cópin reclamada já foi (ore | marca de Sapé Iulstar de Push 
neciida dese 6 de setembro, mato hu | Besesrit Apelarce OP pábir 
8 alefech co da Com de Mamanguape. Ap 

mim td Vailon Quirino e Pi 
AUTOS COM VISTA AS PARTES ánio Francbco vm Silva, val 
Fernaudo Diu” 

Recurso extenordinário nos auto Revisão Criminal nº 96 da coma 

de agravo de petição elvel nov 138 às | ta de Jodo Pomba, Iteiator des, Paus 
. comarca de Santa Rita lo ri Requer Sevébios 
Recorrente n “MRASIL” Compuahio | Pedro de Conto 


à» Seguros Geral Avravo de Yetição Civel “excorts 
Hesorrida Rita Maria da Conces | cio” p= 158, da comarca de Mon 
cão telro. Rebstor des Pucio Beserrk 
Com vista mo advogado da recor | Agravante O July. Agravado 
rida, pelo penso Jewnl, em datos de Gedeão Maracnjá, 
13 do corrente. para as eurõe de Petição Civel n.º 170, de 
recurso e Campina Grande. Rola. 
, Jecé de Farias. Agravan 
AUTOS COM VISTA A'8 PARTES | li À Sileino Perrelra 1 aa 
CORRENDO PRAZO, NA SECHE ANE onê Kodei- 
TÁRIA gue Pantaleão e outros 
Areleeão Civel n.º 8]. da comar- 
Recaro Exteaorulnário mu Apelo | Sa de dota Pomba. — Relator a 
cão Civel no 119, da Comnrea dll O o a firm Posts - 
Joko Pestta Reederentes — Antoo!: | (UV dores Ga dapendas o 
Mendes Ribeiro. Recorrido ÉS CR TOS SEE Doni 
Polaco Eligênio Carneiry da Co | some Franclco Elihin 
Com vita no dr Severino Alive pra = Ee RE do ro aid 
Alres, uivegado do recorrente xt] py Apuantes: — Praca E 
praze legal, em data de 13 de cc | curmento de Sê e vam muler, Aro 
rente did 


Pedro Soares de Alcantara | 
e sus mulher 

E pera que etesuc mo conhecimen- 
to » todos, faço publicar o presente 
Ettal 


ELVITAL No 6 


Faço elênto nos Interessados que o 


exmo. des Presidente do Tribunal 
de Apelação do Estado. destinou p| Secretaria do Tribunal em 3 
dia 17 do corrente mês, para os se | Fesus, 13 do novembio de 1441 


sulntes julgementos, pela SEGUNDA 
CAMARA 
Agravo de 


BURIPEDES 


TAVARES Secro- 


Petição Criminal 
3º CARTÓRIO CIVEL om. m. Juiz da 3.º vara que 
se cumprisse o venerando acor- 
“ho proferido va mesma ação, 
o qual foi publicado pela Secre- 
tarin do Egregio Tribunal de 
Apelação 

João Pessõa. 


O escrivão, 
Torres. 


“es 


Para conhecimento de toros 
eu tm de produzir os efeitos 
previstos no art. 168, $ 1.º do 
Cod «do Proc. Civil, torno pú- | 
blico que nos autos da ação de! 
acidente no trabalho em que 
figuram como interessados 
Francisco Guimarães «Empre- 
garor, e José Francisco Go- 
mes «Empregado acidentado) 
foi pelo dr. Juiz da 3.º vara, 
em audiêicia de ontem, desig- 
Dado o dia 17 do corrente, ás 
14 horas, na sala das audiên- 
cias. para a audiência de pro- 
dução de provas da mesme 
ação; nos autos da ação orci- 
nária de cobrança entre partes 
Inúcio de Sousa Morais (autor: 
e João Gomes Vieira (Réu) 
foi exarado despacho, pelo mes- 
mo Juiz, designando o próximo 
dia 24 do corrente, às 14 horas, 
no “Forum”, paro ter lugar a 
ausência de instrução e jul- 
gumento da ação, ficando inti= 
mados pela presente o uutor e 
o réu e seus respectivos advo- 
gados drs. Evandro Souto € 
João Lelis de Luna Freire, os 
primeiros para prestarem de: 
polmento pessoal na me ma a- 
ção e os cols últimos para as- 
sistirem á audiência referida; 
nos autos da ação de força es- 
polintiva entre partes Eduardo 
Carú & Cla (autores, e Alfrê- 
do Pereira da Silva «réus, foi 
proferido despacho, o qual é so 
teor seguinte: — Resebo a ape- 
lação em ambos os efeitos. Tn- 
time-se os apelados para no 
prazo legal, oferecerem, em 
cartório, as suas razões. João 
Pessta, 12 de novembro de 
1941 «a 4 Climuco; e nos autos 
da ação ordinária entre parte: 
João Honorio Alves (autor) e 
Ernesto Jenner (réus, mandou 


13-11-1941. 
Eunápio da Silva 


| 


de destituição de pátrio poder 
movila pela dra. Ivone Pinto 
contra o tenente Roberto Gou- 
vela Freire, lavrou o dr. juiz 
suplente em exercício na 1.* 
vara, bel. Rivaldo Pereira, ent 
data de ontem, o despacho adi- 
ante transcrito: “Conforme de- 
termina o $ 2.º do art. 830 do 
/C. P. C.. recebo a apelação 
;nos seus efeitos legais. Tntime- 
se o avelado para oferecer as 
suas razões no prazo legal, 
mando-se igualmente vista ao 
dr. 1.º Promotor Público, João 
Pesón. 12-11-941. Rivaldo Pe- 
reira Juiz suplente em exerci- 
elo na 1º vara”. João Pessón, 
13 de novembro de 1941 O es- 
crivão, Heraldo Monteiro 


ORDEM DOS ADVO- 
GADOS DO BRASIL 
Secção da Paraíba 


Ordem do dia para a reunião 
de hoje, 14 do corrente. ás 15 
nojas no Pé af Jusiiço 
m ecgunda mn 2.aº io” 

1º Cscuss fisal do cega 
lomento da Caixa de Beneficón- 
cia dos Advogados da Paraiba: 

br Processo disciplinar da co- 
marca sta capita. em que 
sho reclamantes os sro Adelai- 
dio Silva e Lulz Araújo Farias 

c) Pedido de inscrição do ba- 
charel Mario Moura Resende 


ESCOLA PROFISSIONAL “PRE- 
SIDENTE JOÃO PESSOA” 


Est 


ndo se procedendo 
mpliação nas instalações du Escola Er 
sidente João Pessoa” ubelecimento acha 
possibilitado, Lemporariamente, de receber novos 
internados. 

Enquanto as referidas obras não fórem conelur 
das sómente serão atendidas as requisições par inter 
naumento de menores Tirmados pelo sr 
room pelo de. Juiz de Menores dl 
e. em lodo caso, a present: 
exame médico do candidato 


trabalhos de s 


e 


esse 


de 


PREFEITURAS DO INTERIOR 


uia 


Nos autos da ação ordinária | 


XAROPE 


AJUDA A COMBATER A 
1035E E MESFRIADOS 


+ 
TOSS 59 PODE FAZR BEM 


Luts de Queiroz, 1, valôr de um con 
to o quinhentos mil rés (1 6u0L00U, 

AM & Ney + dis 
alções em conteúrio 


v 


Prefeitura Municipal 
noscinbro de 141 


de Inga, 11 


Antonio Faslas — Prefeito 


LECKETO-LEI 


No 


lementar 
ma importância de 3008000 


O Prefeito Municipal de Ingá, us 
do dus atribuições que 'he são cor- 


feridas to Incko E art. 12 do de 
eretc-lei federal n.º 1202 de 5 de 
abril de 1939 e, 

Considerando que a verba * 
Despêsas Diversas — 49.8; Dep 
sas Diversas — Eventuais foi Supl 


mentada pelo decreto-lei n.* J 
2-4 = na importancia de 
300, está «xgotada: 
Conchjerando que é necessária uma 


suplementação vara nasamento do 
encargos nela previsto: 

Considerando que éste decretostes 
foi aprovado pela resolução n.º 642 


do Departamento Administrativo do 
Estaco; 

DECRETA; 

Art. to -- Fica eberto na Io 


souraria du Prefeitura o crédito su- 
nlementur de 3909000 4 verba 3 
Dompêsas Diversas 89.84 Evea- 
tuata, du orçantento vigênto 

am 2. Revoganse as dispo 
sigues em cottrário, 


Prefetura Municipal de logá, em 


to de novembro de MM. 


Antonio Farias — Prefeito, 


Prefeitura Municipal de 
Teixeira 

DECHETO-LEI N.* 4 DE 

NOVEMBRO DE 1941 


DE 


Considerando 


3 


per me diversas volta ', 
imjlaço va vo do pr Di STURBIOS RENAIS 
melhoramento qeentrio 4 vw! Necessitam de um Tratamento 
COMENDO o dat da pda Especial 
mpi, do emao im m o] CUD ADO COM ESSES 


fol aprovado po 
ministrativo do Estado 


DECRETA 


Art do — Picam any 
E da verbo 38 
0CtoGO e m dotação de 


u 20009000, dn Conskgnação “sis 


Mnterial Permanente 


vas — Mercado da verba 22 


trução e Conservação de 
Menicipais, do Orçament 
corrente mms 


Am 20 
raria da Pesfeitura q er 


cial de 20:600%000 destinado au 


enmento das seguinte 


de 


Consé 
Humi- 


Transformação « 
tos no Motor de 

jo Pública 

Construção de dois 
que” 


“ane 
para o abasteef 
mento de agua á Ci 
dade 


Aquisição de uma Bom 
ba 

Desapropelações 

Olras exceatadas no A- 


cougue Público 
Obras de Saúde Pública 
Cónstrução de Estradas 


Totais 
Art, 3º — Revogam- 
sições em contrário 


Prefeltara Municipal de Conceição 
em 31 de outubro de 1941 


Majcr Genuino de Albuquerque Fo 


serra — Prefeito, 


DECRETO-LEI N 


Abre o crédito suplementar de Musicipal 
dots contos e cincoenta mil réis 
0508000), a diversas verbas de 
orçamento para o corrente exer- 


eleio. 


O Prefeito Municipal de 


udo das atribuições « 
conferidas no fnciso 1 do 


úcereto-lei federal n.* 1,202, de £ de 


abril de 1939, e 


a 
do 


Departamento Ade 


Fomento 


Fica aberto w Temp. 


idcrando que diver es 
camento em curso fóram, peis:| 
sumo detações, insuficiente: 
Abre o crédito especial de . | tender nos serviços nor elas mantidos | sva4 — Despésas Diver 


Dôres nos Costos - Dô- 
res Lombares - Reuma- 
tismo - Juntas rijos - 

Lumbogo. 


lindos tom 
da 


Obra: 


n 


Pró 
para q 


| 


Ninguem desconhece o par estimulantes, constituem um 


pel importantisimo que os específico pars taes causos, Nor- 
dáRo ope rins desempenhom no equi ualicsm o funciontmento dos 
pa.) brio de nos saúde Dai o rias proporcionam uma me 
pê a seu mãu funconamento vir s lhor eiminação des impureras 
provocar sérios disturbios, bas. - exércers a sua ação entisé- 
tando não campeicem integral tica e cai cem todo o apa- 
mente a sus missão de shut velho urinasio, Não hesite em 
ess00susa nar às impurezas e tóxinas empregar um remedio que tem 
que se formam e-nstentenses merccido a confisnça de &i- 
te no organismo. pars que sv verses gerações em todas as 
brevenham graves doenças, portes do Mundo As Pílulas 
Evotaeça atrozes sofrimentos. De Witt não contém drogas 
As Pílulas De Witt para os nocivos que pomsar= prejudicar 
2:006t0m | Rins e Bexiga. q és O organismo, mesmo dos mais 
e:bonsuvo | auas propriedades diureticas -  debilitados 
*-quasaos “ 
cc Pilulas DE 
2508909 
PARA OS RINS E A BEXIGA 
adorando! | indicsdas pera Reumatismo, Sciaticu. Dóret na Cinr 
es e Mole: ds Bergo 
e as dispo 


Comtdecando que 
ses 


wruvado eia 
| o agia 
É 


so 


Pretettura 
s0z0 — Pessoal Fixo 


| Vencimentos do Prefeito IS60840%) DECRETA 
.s | 3 Constração «e | 
Econerr de Próprios | emato ma 
a 
ss72 — Material Pes | 
mamentas 
Veleulos, ferramenta o | Secretario Mot 
1 mmterdas do com ão o 1O0804A de Contam 
Conceição, meme! AA! Digam DOES 
e lhe são 10:400t007, Dep. Diverra. 
art 12 to Matadouro (ses - P 
ams. Fica aberto à Teses. so8 Variaver 
ia dota Prefeitura q erédio Matadouro (ess — Mar 
y omentar de 10:MOLHWO distribmido 
verbas) colas seguintes verba 


pera w| 4 


Depicas Dive 


6:1918100 ú verba Divida Públi-, Considerando que eta  Prefeitors a 
ca, relativo ao 1.º semestre do| tem disponibilidades z que se refe. Inbilcação de ato vt 
ano de 140 rem os parágraf» 2.º e $.0 do mrt | ciais 
1! do decreto-lei federal n.º 2.416 de, Eventuai 
O Prefeito Municipe! de Teixeira.) 17 de julho de 1940; 15 laminação Pá 
coundo das atribuições que be são) Considerando que éste decreto-les! pica 
conferidas no Ineiso 1 do art. 12 do| foi aprovado pelo Departamento 4d-| «633 Materia) de 
decretos! federal n.º 1.20? de &) ministrativo do Estado: ndo 
de abril le 1989 e, 4 — Ultpéva Pública 
Considerando que u dotação Divi-) DECRETA: bei == Deca» 
da Pública no L.o semestre de 1949 êrsas 
houve exceso, resultante da escritu-) Art. 1.º — Fica aberio à Teou-) 3 Construção e 
ração nesta verba. do pagamento Ja/ ruria deta Prefeitura o erédito au | Cnere de Póprios Mo 
cóta no Estado, para à Instrição e) plementar de dois contos e cincoro | . toa 
Estatística, referente o exervício an-| ta mil réis (2:0508000), às zecuin.) getg Material de 
terior, tos verbas: Consumo 
Considerando que 4 resolução nº 
de 20 de deembro de 1940 dol5 - Auxílios e Sabven- 
lyoartamento Admímistrativo do Es) sós: o 
«seo determinou a ebertura dêsie eré.) 89.84 — Despêsas Di ru. 9.º Revogam-se a 
dito ececial para vocuinriar a es) versas: Nosso ea cociníiio, 
cus vera Prefeitura no 1.º ses) Expediente da Delegacia 
eco de AQ, e Sul-delecacis SOOSDOR | pretciraça Ms de Ararusa 
Considerando que êste Decreto-lei | Firpediente da Cadeiu E TNIST da sidásihco da 484] | 
feé aprovado pelo Debartamento Ade) Eva is 30000 | 
ê - ivertas : A 
mintarativo do Estado: 69.04 — Despésas Di- ; Aecio Targino da Fonseca | ; 
DECRETA - bas a 1HAR | Imalueção PENSE 
Asa Despéras Diversos 29-0908 
Ato Lo — Byaberto o crédito es. Prefeitura Municipal der RBS Gaaa 
vocia! de 671978100 (reis contos cento esa 


e nosente e um mil e cem réls) para 
equinriar q escrita desta Prefeita- 
no Jo semestre de 1M0 

Art 2.e Rerege mae as dipo 


Am 
sições em contrário 


Prefeitnra Municipal de Conceição. 


2.* — Revogause a: dispo 


Campina Grande 


TEL serias 
DRORETO-LKI N = 19 


9-0 
ições em contrário. em 31 de outubro de 1941 19 -MP ta 
- Major Genuino de Albuquerque Re A 
prefeitura Monicical de Teixeira. ' serra — Prefeito mt 
em 5 de novembro de 1941 | A O Prefeito municipal de Campin us 
+ Grande, usando das atribuições q q 
Oricio “Sinrtênlo me tá, A Prefeitura, Mnorcipal de fo aleroseiecidas no sei ds 
Prefeitura Mnnicipal de) to Ee O 
Pp | uzeero-ter Nº 16 DE 1º DE, Considerando a midade de posicda em contrário Rh. 
Santa Luzia | SETEMBRO DE r31 wanstetr saldos de calar do or 
: madenia vigenta pars A oi 
yr pp oBé ag Anela verhas e abre um ré! Sutras que estão extsin ] - e 
q Preteito  munteina! a a ter q el uaa « 
wando das atelbnições quel pico pin Mega [oe Vergaized Wanderlas 


são conferidas no ineo IV d 
deeréto-te! federal nº 
de de abri) de 1 de 
do com a letra d do er 155 
Constituição Federal de 10 de 
ro de 1997 resolve apose 


a 
Nove 
o cidadão Mamiel Gomes 


trezentos mil réis 


|] 


O Prefeito Municipa! 
ando das atribuições 
conferidas no insio 1 


do decreto-lei federal n.* 


* de abril de 1039, e 


(Io -300gagos CI TORA CEPA 
de Ararun 
que Me são 
do ar 12 
120º de) 


EDITAL — De ordem 


j 


! e E + , 
a Ce e do Como  Coetetado ato a os en) 1, Secretário da Fazenda, Avito 
RR E quer di CaA rio dema cidade con. o vencimentos | que haja qualquer dessa a coeso L Tod pelo presente edital 
Prefeitura Municipal de ("eae que Agnito de | roeovato de 3N$90O Cirino o três ml Got nom lie dr ) intimado a comparecer à! À Repurti 
Ingá 1 eliade, verteneo nos herdeiros de) * Vo ie PR de Santa) | Considerando que em rirtido do Estação Fiscal de Cabaco- mento de Jo: 
Umbsiino Luis de Queiros está afeis) | 18 e nto deeretonlei m.+ 6, de 30 de dezembro! rus, o guarda fiscal Murilo qe nos cre propbiitirios 
DECRETO x + + ando a cltada Praça e bre a pets! ave da veta | Marques Pordeus sob peDt pura ajudá-la va fiscaliz 
Consiterando que 8 deapropris á Es eteltura foi reduzida para da de iTRaR a RP Esta io eg aliza 
Desaproprin por ntilidade pu [cão do imema não tras «qualque Prefeitura Municipal de tesesgoco de E ao broa 4 qdo des serviços domicilia 
hilea o camebro no Gaita a Prá) onus aos cofres municipais, por sa NPR Considerando que ao contrázis| do emprego, n4 conforms rios. porquanto, uma fixes 
ca Antonor Navarro desta Clás. vreterento ao onto «o reto) Conceição dio, dá várias dotações peosto aj do do estabelecido no art”! paia mem feita 
dade, pertencente mos herdeiros | cido tnuvel no valido da desapros DECRETO-LEI N.º esgoturemee, não podendo por iuolyo 44 do desretotei n bs ii 
de Umbelino Luiz de Queiros tação Rod ) atender impoeccindivels despida 202. de 28 de outubro de | CCONamia mas desg 
Anula Verbas do orçamento Considerando que éste decreço-to 1941 são py s pelos interessa 
O Prefeito Municipal de Inga | UNCREIA. para o corrente ano é abre eréc| fot aprovado pelo Departamento Ag.) to tis de ta | dos Ssg- 
usando das atribuições que lhe sho dito especial de 2016005000 mintetrativo do Estado Cabinóto da Secretar | 
conferidas no ineho 1 arm 12 do) At 1 — Fica deaproptiade| O Prefeito Municipal de Coneei- E du Fazenda, 5 de novembro Qualquer Wreguiaridad, 
decretoJel federal n.º 1.807 de s)para fm de embeictamento da cl ção usando das uwtribuições que Mel tiro é a A de 1941 | serificada durante q rt 
de de 1039 é mos termos do] dede O casclse no 4 sita à Preço) são conturk incão 1 do art Ft » isa amu s que: a a, 
y ele deb ap [8 od fa Do peer tedoat ne 1808! via do dee contos é treentos mi) Ella Cunha Mousinho | cao do varviço, deverá 
ét de junho de 19 VongreTe nos herdeiro: de Umbelino! de 8 do abel), do 199, Ledo CONGO) dis aspuizta mo. Dolq dineiyo de Exsegicato | ser levada ao Nem 
a 


w 


4 


to do Engenheiro Chefe, 
que tomará imediatas pro- 
vidências, punindo os ope- 
rários que cometerem as 
faltas. 

A chefia. agradecendo à 
atenção dispensada, lem 
bra que essa cooperação 
redundará em beneficio 
das partes 


4 DIRETORIA 


DEPARTAMENTO DO SER- 
vIÇO PÚBLICO — DIVISÃO 
DO MATERIAL — EDITAL de 
concorrência paolica nº 5 — 
Chamo concorrentes no forne- 
cimento de material ao Extado, 
conforme condições abaixo: 
Para a Repartição dos Servicos 

Elétricos da Paraíba 

2.000 Dormentes de 2m00 s 
erxs” pp 

Os dormentes deverão ser ce: 
Sucupira Vermelha — Jitai e 
Pau Darco Roxo, sem tortura. 
broca e de quina viva em miô) 

Os concorrentes deverão ole- 
recer preços para os dormente: 
no depósito da Repartição ne 
quisitante 

Os concorrentes deverão de- 
terminar o prazo da entreca pa- 
ra o material aferecido imdi- 
cando ninda as especificações do 
mesmo 

As própostas que não satisfi- 
zerem as condições acima « 
helecidas deixarão de ser toma- 
das em consideração, 

s propostas deverão ser es- 
critas n tinta on dntilografadas 
e assinadas de modo legivel, sem 
rasuras, emendas ou borrões, em 
2 vias sendo uma qevidamente 
selada «sêlo estodus] ce 25000 
— Sêlo de educação e sado fe- 
deral e estadual», contendo pre- 
go por extenso e em algarismos 
em moeda do país, em em 
fechados, « entregu 
horas do dia 14 
earrenie, ma Divisão do Materia! 
do Departamer do Serviço 
Publico, que funciona no pré- 
dio da Serretaria do Interior e 
Segurança Pública, a praca 
João Pessôn. ne " 

Em separad 
concorrentes dev: 
tecibos de dave 


Dovembro 


os 
entar 


tos fed 

cipais. Tor- 
necida pelas Repartições do Mi- 
nistério do T' bo € em zela- 


ção nos seus empregado: 
essim, certidão de qui 
6 Instluto cs 
on Caixas de P: 
del, sejam or. 
buir. 


* bem 
cão com 
Indnstriários 
des a que. por 
ados a contri- 


As propostas ceverão ser aher- 
tas ás 16 horas do cia 14 de no- 


tes obrigar-se-ão 
a tornar efetivo o compromisso 
a que se propuzerem, caso seja 
aceita 2 sua proposta, assnap- 
do o competente coniráto com 
o prazo máximo de 5 dius, apí 
solucionada a concorrência 

Fica seservado 
direito de comprar todo ou par- 
te do materinl acima referido, , 
deixar de +cfemmar e aquisição | 
ou anular « presente, chamando 
e nova concorrência 

Divisão do Materin) do De- 
partamento do Serviço Público, | 
em 4 de novembro de 194) 


] 


Graciano Medeiros Diretor. 
COMARCA DE MAMANGUA- 
FE — 1,º Cartório — EDITAL 
de venda em hasta pública — 
O dr Merue Simplico Paíva, 
Juiz de Direito da comarea de 
Mumanguape, Estado da Pa- 
reiba, em virtude da Jel, eto 
saber a todos quantos o 
presente edital virem áéle noti- 
cia tiverem e interessar possa 
que no dia 14 do mês de novem- 
bro próximo vindouro, peias Mi 
horas. no edificio do Forum, 
sala das audiências deste Juizo 
o porteiro dos 
quem suas vezes fizer trará 4 
público preção de venda e arre- 
metação, a quem mais déy e 
maior lanço oferecer, além «e 
sua evoliação 2 propriedade Tta- 
pecirica. em suas terras e bem- 
feitorias constantes de engenho, 
seus maquinismos, acessórios e 
periences, casas de vivenda + 


de moradores, safra de cen 
fundada, matas, lavouras e pro- 


dução de aguardente e o mais 
que neia estiver encravada, eva- 
por quatrocentos contos 
de réis 1400:0008090) ns ação «x 
venda de causs em comum. mo- 
vida neste Juisdo por dona 
Alexina Baltar do Ré£o Barros, 
contra Afrífio Ferreira Baltar, 
Alberto Ferreira Baltar e ou- 
tros E para conhecimento de 
todos vai este edital publicado 
pela imprensa A 
capita! deste Estado * | 
no local do costume na fórma 
da lei Dado e passado nesta 
cidade de Mamanguape, aos 21 
dias do mês de outubro de 1941. 
Eu, Antonio da Silva Ramos, 
escrivão do Lo ofício, o datilo- 
eratei e subscrevo. O escrivão, 
Antonio da Silva Ramos. (a. 
Manuel Simplicio Paiva. Con- 
forme com o original; dou fé. 
Mamanguape, 21 de outubro 
de 1945, 


Antonio da Silva Ramos — 
Escrivão do fottos 


q | tnbelecido nesta cidade, á Rua 

| Meciel Pinheiro nº 122 da | 
= ' importancia de dezesseis con-: 
ao Estado 0 ro e noventa mil réis 


(o referido devedor, depois de 
| cuidadosamente preparado, de- 


auditórios, em, | 


UNIÃO, nº | 
afixado | 


vembro de 1941. j 
dino V. Moura. Em dita peti- 
ção proferi o despacho seguin- 
te: Despacho nas 
pedido. Seja o devedor citado 
editalmente para no prazo de 
4% horas, alegar em cartório o 
que entender « bem do seu di= 


& UNIÃO — Sexta-feira, iá de novembro 
pra 


FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAÍBA — Comando Geral 
- Secretaria da Fárça — 
EDITAL — De ordem do 
senhor coronel Comandans- 
te Geral, aço público para 
conhecimento dos interes- 
sados que a partir desta 
data, serão aceitos volun- 
tários para preenchimento 
«le vagos existentes nesta 
Corporação, devendo os 
candidatos salisfazerem as 
seguintes condições: 

a) -— ser brasileiro nato; 

bi — 18 a 25 anos de 
idade: 

c) ser solteiro ou viúvo 
sem filhos e não servir de 
imo: 


di — não ser sorteado 
convocado; 
e) -— não ser reservista 


de 1º categoria: 
D — ter hãa condnta ci- 
vil e moral. 
Os candidatos deverão! 
apresentar-se à Secção Mo- 
| hilizadora nos dias úteis, 
acompanhados de atesta- 
dos de conduta e de resix 
dência: certidão de idade, 
e atestado de consentimen- | 
to dos páis, quando menor 
de 18 anos. | 
Quartel em João Pessõa, 
20 de outubro de 1941, 
Manuel Camara Moreira, 
capitão secretário da Fôr- 


co 
CÓPIA — COMARCA DE 
CAMPINA GRANDE — Car- 


tório do Escrivão Nereu Perei- 
ra dos Santos — EDITAL de 
citação pelo prazo de quarenta 
e oito horas — O dr. Antonio 
Gabinio da Costa Machado, 
Juiz de Direito da 1º Vara da 
Comarca de Campiua Grande, 
na fórma da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos o 
presente edital com o prazo de 
quarenta e oito horas (48) vi- 
rem, ou dêle noticia tiverem e 


interessar possa, que a êste 
Juizo foi dirigida a petição se- 1 
guinte: Ilmo. sr. dr. Juiz de 


Direito desta Comarca. Diz, H. 
| Schuler, estabelecido & rua 1º 
| de Março, nº 85, em Recife, 

Estado de Pernembuco, firma a 

devidamente registrada na Jun- 

ta Comercial do mesmo Esta- 

do, conforme comprova o do- 
! cumento junto, por seu procu- 

rador e advogado, abaixo assi- 
* nado e constituido no instru- 
mento de procuração a esta a- 
nexo, que é rredor de José Vi- 
eira de Morais comerciante es- 


VILA aj 


Um 


Faço saber aos que o presen- 
te edite] virem, dile noticia tt; 
verem e interessar, possa, que 
estando se procedendo neste 
Juizo ao arrolamento dos bens 
deixados pelos felecidos Gonçalo 
Floriano de Maria c Francisca 
Maria da Conceição, domicilia- 
dos que eram no lugar “Ma- 
téus”, do dístrito de Cordeiros, 
desta comarca, e tendo o he 
detro João Francisco dos Santos 
descrito na releção apresentada 
acharem-se ausentes os herdei- 
ros Amaro Gonçalo Floriano e 
Mannel Goncalo, o primeiro re- 
sidente no luga: “Cprostazi- 
nho”, do municipio de 
ca, deste 


reiio. C. Grande, 8 — 11 — 41 
Antonio Gabínio. E, em virtu- 
de da petição transcrita, não 
tendo sido dA o deve- 
(16:090$000) e ve-| dor para ser citado, é esta pa- 
ron ps cr Cp ee ra citá-lo com o prazo de qua- 
nica da duplicada apenso. a- | rento e olto horas (48), a con- 
ceita, vencida, não paga ape- | Fonta é blicação no órgãe 
zar de protestada . Acontece que ; lot CR do Datacio INTRO 
sob pena de revelia, nos ter- 
pois de vender quasi todo O es- | Ta da Ê dd 
míses err que foy” comerciante, to cidade de Campina Gran- 
ses em que “Í de, aos oito (8) de Novembro 
pelo custo abaixo do Custo é Por | de" 1941. Eu, Nereu Pereira dos 
todo préço, no mais cínico dis- Santos, escrivão, o dntilografei 
farce SEER ra seu estabeleci- ' e assino. O escrivão, Nereu Pe. 
mento comercial. Apura o quan- : ná 
to visára, no SsSto desfechado y para sas Celpã RAD EA ponto, 
contra 1? patrimônio alheio, ar- SE doa Té DEAR SATO 
rebanhe o ultimo mil réis apu- E ; ) F 
rado « larga-se no mundo, dei: ! pRGEiNãO) Aid DT fe 
xando um seu empregado, sem ! Santos 3 
dinheiro, sem orientação e com | | EDITAL de citação de ner- 
de grave probiéma para res j (os Gom as prauis de 39 e €à 
Dal pra ad Tra ps | Barros Brandão, 1º Suplente do 
úr o resto das mercadorias de- | Juiz de Direito da cumaroa. de 
preciadas que ficára nas prati- | Fão João do Certa a exercicio 
Picario assim. pleno do cargo. na fórma da les, 
ão sem um cas são 
| tão perigoso espertalhão. Mas 
como os credores, para salvar > 
tisnidade do comércio precisam 
eeir com mais energia, vem o 
deticionário, com fundamento 
ert 1º do Decreto 5746, de 
9 de dezembro de 1939, requerer 
e VS, que se digne decretar q 
falência do aludido devedor na 
fórma do art, 10 1º da Le 
ecima citada, deverdo desde Jo- 
KO ser ordenada a citação por 
eóitol publicado no Orgão 
Oficial do Estado, uma vez 
cue o devedor qwusentou- 
e Cesta cidade como já 
se vê da certidão de protesto ci- 
entificando-se de tudo o Orgão 
do Ministério Publico para que 
f tome as medidas necessárias a 
punição de tão revoltante crimt- 
noso. Junta O título devidamen - 
we protestado, uma certidão de 


passasse o presente edito], com 
o teôr do qual cito e hei por cl- 


: fado os referidos herdeiros, o 
registro da firma requerente, € | rrimeiro com 0 prazo de trinta 
uma procuração. Todo aviso, | dias e o egundo com o prazo 
notificação ou intimação! ge sessenta dig que correrão 
deve ser feita 09  sinatá-| em cartório do dia da ultims ci- 
rio, residente 4 Rua Iri-l tação, para dizerem sóbre q 1 


peu Jofili n.º 82 nesta cidade. 
Termos em que P. deferimen- 
to. Campina Grande, 8 de No: 
fas.) Asceh- 


lação de bens e valores ds 
aos mesmos pelo inventarlante. 
valendo as citações para todos 
os demais termos do grrolamen- 
to, até final partilha. E pera 
que chegue uo conhecimento de 
todos, notadamente dos referi- 
dos herdeiros, mandei passar o 
presente edital que será afixado 
no lugar do costume e publica- 
do. por duss vezes, no órgão 


rermos do 


ACONSELHADO PELOS 


de 1941 


que nto E meu res- 
triado peioravo « 
olhos vistos. 


aan estava per 
feitamente 
para 


oficizl ao Estado A UNIAO. Da- 
do e passado nesta cidade de 
São João do Cariri, aos (3) três 
de novembro de 1941. Eu, Ma- 
nnel Bulcão da Silva, escrivão, 
o escrevi. (n,) Vivente de Barros 
Brandão. E mais sc não conii- 
nha, dou fé, 

São João do Cariri, 3 de no- 
vembro de 1941. 

O escrivão — Manuej Bulcão 
da Silva — Vicente de Barros 
Brandão 


EDITAL DE PRAÇA — O dr 
Julio Rique Filho, Juiz de Di- 
reito da 1º vara da comarca 
Gli capital, em virtude da lei, 
etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem, déle notícia Live- 
rem e interessar possa, que ás 
14 horas do dia 14 do mês de 
novembro p. vindouro, na sala 
das audiências no prédio nº 42 
& rua das Trincheiras, desta ca- 
pital, o porteiro dos auditórios 
ou quem suas vezes fizer trará a 
publico pregão de venda e arre- 
matação a quem mais dér e 
maior lance oferecer além da 
respectiva avaliação, a casa n.º 
101, sistema “chalet”, sita é 
rua Vicente Jardim (antiga Pa- 
po da Coruja) bairro da Cruz 
do Peixe, desta capital, a quis 
foi penhorada por José Catolé 
da Silva a João Pereira Lima e 
avaliada por 1:000$000. E para 
conhecimento de todos vai este 
edital publicado pela imprensa 
e afíxado no local do costume 
na fórma da leí. Dado e pas- 
«ado nesta cidade de João Pes- 
soa, em 18 de outubro de 1941, 
Eu, João Nunes Travassos, es- 
crivão o datilografel e subscre- 
vo. 19.4 Julio Rique Filho, Con- 
forme o original; dou fé 

João Pessõa, 18 de outubro de 
1941 


O escrivã. Ge elvel toh 
Nunes Travessos, 
EDITAL de citação de he 


deiros ausentes com o prazo de 
(30) trinta dias — O dr Mário 
Moacir Porto, Juiz de Direito 
ds comarca de Bananeiras, do 
Estado da Paraíba. na (órm 
da lei, etc. 

Faz caber nos que o presente 
edital virem ou déle notícia ti- 
verem que, tendo sido miciado 
neste Juizo o arrolamento dos 
bens deixados por falecimento 
de Luiz Cesar de Mélo, « como 


bem dis: 
sair. 


Resolvi usar um pouco 
de Mistol o oxperimon- 
tar ni elo mo aliviava & 

congestão. 


Ão primeiro sinal de resfriado, use 


Mistol 


À venda em todas as farmacias e drogarias 


MEDICOS DO“ MUNDO: INTEIRO; 


rem em luga: 
herdeiros Joa 
Severino qe Ta] 


do rest? 
do, os 
dos Anjos 


se afixado n porta da s 
audiências, edital de cit ção c 
o prazo de 30 dias e oublicado 
pelo órgão oficial do Estado, 4 
fim de no prazo de cinco dias 
depois de extinto o prozoy do 
edital falarem sóbre as decia, 
ções do inventariante, relativas 
ao titulo des herdetros e a lista 
de bens a inventariar E para 
que chegue a noticia «de iodos, 
mandou passar O presente edj- 
tal, Dado e passariu nesta cice- 
de de Bananeiras nos 4 ce 
novembro de 181 Eu, Antonio 
Hilário de Sousa, escrevente au- 
torizado o datilogr fei 
Henrique Lucena da Costa, es- 
crivão o subscrevi (a, Mário 
Moacir Porto. Era o que se 
continha em dito edital aqui ri- 
elmente copiado; dou fé e ta 
supra. Henrique Lucena ada 
Costa — Escrivão 


2105 


Brasil 


Mistoi traz alívio segu” 


ta supra 
Costa — p 


mercirl, 


rio Alves da 
contrada 
meio, na forma da iel. a vir pa- 
ger a dita duplicata on me dar 
as razões da recusa, ficando no- 
tificada desde já do 
caso não compareça. João Pese 
novembro de JM, 
O Oficial de Protesto, Heraldo 
Monteiro 


E ev. | sê», 12 de 


— EDITAL 


- . 


Henriçue Lucena da 


rivas 


intimo-a, 


EDITAL — Acha-se para ser 
Protestada por felta de aceite 
mje pagamento em meu cartório, 
no edifici da Associação Co- 
uma duplicata, sob nº 
do valór de 7208000, saca- 
da por Rodolto Campolina Mar- 
ques contra “Moria Alves da Sil- 
va e apresentada pelo Banco do 
E como a mesma Ma- 
Silva não fol ene 
este 1 


protesto, 


COMARCA DE CAJAZEIZAS 
de citação com o 
prazo de 30 dias. — O dr. Darcl 
Medeiros. Juiz de Direito da co 


= marca de Cajazeiras, Estado da 


EDITAL — O dr. Múcio ;4o:- 
cir Porto, Juiz de Direito da co- | da 
marca de Bananeiras, do Esta- 
tado da Paraíba, nu forma da 
lei, etc 

Faz saber nos que o presente 
edital de venda em Sasta pu- 
blica, com O prazo de 17 dias, 
virem que aos vinte e oito dios 
128) do corrente mês, pelas 14 
horas 4 pocta do Forum, nesta 
cidade, o porteiro dos «uditó- 
rio trará n publico pr o de 
venda em hastã publica a quem 
mais dér e maior snes of 
além da re: 
uma vaca com ci 
trezentos «mil 
uma vaca solteira, 
duzentos mil réis (2008000 + 
garrote avaliado por cento e cin- 
ecenta mil reis 115080004, uma 
garrcta. aveliada por conto claa 
clnccenta mil réis (1508000+, pa- 
ra pugomento das custas 
fiscal 
da Maria Pereira de Sá 
que chegue a noticia de 
mandei expedir o presente que 
será afixado e publicado nm for- 
ma da let. Dado e passado nes- 
ta cidade de Bananeiras, aos 1 
de novembro de.1941. Eu, An- 
tonio Hilário de Sousa, estre- 
vente autorizado o datilogratei, 
E eu, Henrique Lucena da Cos- 
ta, escrivão o subscrevi tn 
Mário Moacir Porto. Era O ou 
se continha em d al aqui 


les, 


notte 


a 


despi 
tos 


valiada nor 


uma 


E para 
todos, | « 
me requereu o liquidante, pelo 


que 


Paraiba 


Abreu 


condominos pra 
dez dias a contar do termino do 
prezo do edital, contestarem à 
liquidação. 
constar, mandei passar o presen 
te que será afixado no lugar 
do costume e publicado uma vez 
no órgão oficial do Estado e 
duas vezes no Jornal 


Selmente copiado; ida desta cidade, Dado q 
E 


referida 


do Norte, em virtudo 
eto 

Faz sber a todos quantos 0 
presente edital virem ou déle 
tiverem que, 
enhor Jºsé Damião de Abreu, 
promovente da divisão de uma 
quadra de terra n9 sitio “AL 
mas”, data do Bé, desta comar- 
ca. por seu procurador e advo 
gado bachirel João Guimarães 
Jurema, na conformidade dos 
despesitivos legais, requerido 
citação dos condominos e con- 
frontantes da mesmo sitio, para 
a liquidação da sentença, a flm 
de verificar o quantun cabível à 
cadui Interessado com relação ás 
úsas do processado, dos au- 
consta que os herdeiros Joa- 
quim Patista de Medeiros, à- 
mancio Abreu Tranca, José Vi- 
toriano de Carvelho, 
e Delfina 
de Carvalho acham-se cusentes 
em lugases Incertos e não sabi- 
dos, determinei que fóssem os 
mesmos citados por edital com 
prazo de trinta dias, confor- 


tendo o 


Vitoriano 
Francisca 


chamo e cito os referidos 
no prazo de 


para 


“ Estada 


cn 


E a 


passado nesta cidade de Ca,a- 
zeiras, nos 6 dias do mês de no- 
vembro de 1941 Eu, Dimas So- 
eira Andriola, escrivão o dn- 
ei. 10.) Darci Medeiros, 
Julz de Direito. Está conforme 
no original; dou fé. Detilogra- 
fel, Subscrevo e assino. O es- 
crivão — Dimas Sobreira An- 
driola 


EDITAL de citação a herdel- 
ros ausentes, com o prazo de 
trinta dias — O doutor Climaco 
Xavier da Cunha, Juiz de DI- 
relto da 3º vara da comarca de 
Jofio Pessôn, capital do Estado 
sa Parníba, em virtude aa tes, 
etc. 

Faz saber « todos quantos o 
presente edital de cltação a her= 
deiros ausentes virem ou dito 
noticin tiverem e interessar pos- 
sa, que, estando correndo po 
ranto este Juizo e cartório do 
escrivão que este subscreve, sito 
& Praça Antenor Navarro (Pa- 
Incôte da Associação Comercia!,, 
O inventário dos bens deixados 
por Ildefonso Fernandes de A- 
raújo Lima, e como tenha o in- 
ventartante Elias Vieira das Ne- 
ves, declarado encontrarem-so 
residindo fóra desta comarca os 
herdeiros Rosn Femandes de 
Lima, casada com Benedito Pe- 
reira, residentes em Cacimba de 
Dentro, do município de Ara- 
runa, deste Estado; 'Meria Fer- 
nandes Guimarães, casada com 
Hermes da Fonsêca, residentes 
em Manaus, capital do Estado 
do Amazonas; mandou passar 9 
presente cdital de citação com 
o prazo de trinta dias, pelo qual 
pa e cita os pteridas Dem 

leiros para no prazo legal, apt 
o da citação, falarem <ôbre as 
declaracões do inventarlante e 

a fim de assistirem nos demais 
Coroa do inventário até senten- 
ça final, sob pena de revelia. E 
pera conhecimento de todos, 
mandou passar o presente, que 
será afixado no local do costu- 
me e publicado no órgão oficip), 
Dado e passado, mesta cidade 
de João Pessõa, no terceiro car- 
tório civel, nos trinta e um alas 
do mês de outubro do ano de 
mil novecentos e quarento e um 
(31-10-941). Eu, Eunapio da 
Silva Torres, escrivão, que o flz 
datilografar e subscrevi. Climaco 
Xaviq- da Cunha — Juiz de Di- 
reito da 3? vara. 

FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAÍBA — Concorrência Públi- 
ca — EDITAL N.º 2 — De ordem 
do sr. Coronel Comandante Ge- 
ral, Presidente do Consélho de 
Administração, e de acórdo com 
o Decreto nº 16, de 21 do no- 
vembro de as Da E 
disposições do mento do 
Serviço de Intendência e Admi- 
nistração da mesma Fórça Po- 
licíal, aprovado pelo Decreto no 
1.182, de 24 de dezembro de 
1938, chamo concorrentes para 
o fornecimento dos materiais a- 
baixo, especificados nos seguin- 
tes grupos: 


GRUPO J 
Sala de Esterilização: 


1 Autoclave vertical de 35 
cms. de dinmentro e 60 cms. 
de profundidade. Pressão de 
trabalho 25 atm. a 138º Aque- 
cimento a elétricidade, corrente 
monofásica 220 volts. 

2 Depósitos reforçados, de 50 
litros de capacidade, para água. 
construido de chapa de cobre 
n.º 20, tubo de ventilação, sem 
aquecimento. 

1. Esterilizador de metal ni- 
quelsdo com uma bandeija per- 
furada e outra inteira, para ser 
montado na parede, para aque- 
cimento « eletricidade, corrente 
monofásica 220 volts. 

2 Lavabos de parede paro as- 
Raia completo, de 57 x d&. 

1 Jógo de tubulação de cobre 
de 5/8” estanhado internamente 
e niíquelado externamente 


GRUPO 
Sala de Cirurgia: 


1 Mesa para elta clrurgio 

Caracteristicas: Tripé mon- 
tado sôbre rodas de nço; eleva- 
ção por meio de bomba de óleo 
e pedal, regulável entre 82 à 
103 cms, etc, e acessórios 


GRUPO IM 
Móveis: 


1 Mêsa auxiliar com elevação 
sem grade. 

1 Crdetra para oto-rino larin- 
gológica. 

1 Carro padiola mada de flo 
de aço trançado. 


1 Mocho giratório com assento 
esmaltado. 


1 Balde a 
niquelade 

1 Suporte 
sem tambor, 

1 Refletor de altura ynriavel 

1 Suporte para Sãro. 

1 Suporte para 2 bacias tr- 
elusive bacias 

1 Mesa Simplex com assento 
móvel 

1 Armário com 2 port 
tileiras de vidros e 

4 Tombores de Schimelbunk, 
tamanho 28 x 16 cms. 

A presente concorrência obe- 
decerá as condições estipuladas 
nas cláusulas seguintes 


pedal com tampa 


pars um tambor 


sy E Pro 


il 


a» Os concorrentes deverão 
em suas propostas deterininar a 
Inbricação dos artigos oterecido: 
imares» indicando tod 4 espe 
cificações nocessárias: 

by Os concorrentes deverão 
Cepositar no Tesouro vo Estado 
" importancia corro ndente a 
5% sóbre o valor provável do 
fornecimento a qual servirá pa- 
ca garantia do contráto no coso 
da proposte ser aceita 

c) As propostas deverão ser 
escritas a linta ou datilografa- 
das e assinadas de modo ieplvel, 
em 2 vins, sem rasuras, emen- 
das ow borrões, sendo uma 
devidamente selada (sélo es- 
tndual de 25000 — sto de 
educação e saúde —tederal 
e estaduzl) contendo preço 
por extenso e em algarismo, 
em moéda, em envelopes fecha- 
dos e entregue até ús 14 horas 
do dia 25 de novemoro em curso, 
ma Chetia do Servico de Inten- 
dência da Fórça Policial 

d) Em'separado dis propostas 
os concorrentes deverão apre- 
sentar recibos de haver pago os 
impostos federais. estaduais e 
municipais, certidão Je quita- 
ção fornecida pelas Repartições 
de Ministério do Trabalho em 
relação nos seus emprevados, 
e bem assim certidão de quita- 
cão com o Tostituto dos Fndus- 


triários, ou Caixas de Pensões, 
& que, por lei sejam obriga-, 


ces a contribuir; 

ei Os proponentes obrigar- 
se-ão n tornar efetivo o com- 
promisso n que se propuzerem, 
caso seja aceito a sua proposta, 
assinando o competente contrá- 
to, com o prezo máximo de à 
dias, após solucionada a con- 
corrência e a entregu do m 
terlal pedido, dentro de 30 din 

1) A caução de que trata es- 
te edital reverterá a invor do 
Estoso no caso de rasrisão do 
contráto sem causa nsilficaua 
e fundamentada. 

£) Os pagamentos decorrentes 
do fornecimento serão efetundos 
pelo Tesouro do Fstado, 

h) Fica reservado ro Cons4- 
lho de Administração 9 direito 
de on AT todo ou parte dos 
matertais acima referidos, Ger 
xar de efetuar « aquisição ou 
anulos a presente, chamando 4 
nova concorrência; 

bd Os serviços de instalação 
e canalização de água e esgôto, 
etc, correrão por conta do for- 
necedor. 

Quartel da Fórca Policial. em 
João Pessõe, 13 de novembro Ge 
1941, 

José Gadélha de Mélo — Ma- 
jor Chefe do Serviço de Inten- 
dência. 


VISTO: — Anacléto Tavares 
da Silva — Coronel 2omandan- 
te Geral 


à UNIAO — Séxiaicita 


je 35 mim de lixa 
alto 


o de 35 mm de lixa 4 

v 142 para alto ! 

2.000 Metros de lona “Gota, 
na” para fórro |] 

] 


100 Quilos de papelão fin 

70 Quilos de prego 59 x 18 

30 Quilos de prego 1 x 17 

6 Duzins de presilhas para 
botinas 

2 500 Quilos de sola Jaminada 
1200 Pacotes de £0 grs de 
tacha nº 1 12 

3 Latas grandes de tinta 
preta “Otolin” 

6.500 Pés de vaqueta preta de 
1º qualidade. 

3.500 Metros de vira natural 

GRUPO WI — Pernclras (Ma- 
téria prima 

200 Pares de aspas 

200 Pares de llhoses 

200 Pares de fivelas 

* das 

200 Pares de pegadores 

400 Quilos de sola fina 

GRUPO IV — Artigos confec- 

clonados 

4 Groza de agulha nº 12 
+pé redonao) para má- 
quina “Singer” 

5 Grozas de agulhas ns 
13 “pé redondo pera 
máquina “Singer” 

1 Groza de agulhas nº 
1º («pé redondo) para 
máquina “Singer” 

10 Frizas no 16 

15 Frizas nº 19 

15 Frizas nº IR 

20 Prizas no 50 

10 Caixas de giz para al. 
falates «sortidos) 

300 Pares de algarismos n.º 
L. em metal amarelo, 
c'amostra 

100 Pares de algarismos n. 
1. em metal branco, con- 
forme amostra 

300 Pares de algarismos nº? 
2, em: metal “armarelo, 
conforme amostra 

100 Pares de alenrismos nº 
2. em meto! branco, con- 
forme amostra 

100 Pares de algarismos n.o 
2. em metal branco, con- 
forme amostra 

100 Pares de distintivos para 
o S, 1. em metal ama- 
relo, conforme nmostra 

30 Pares de distintivos po- 
m o S I. em meta] 
branco, conforme amos- 
tra 

40 Pares de distintivos pa- 
rm radiotelegrafista, em 
metal branco, conforme 
amostra 

20U Capacêtes em côr caqui, 
tino “Exército” 

2500 Pares de metas de MM 
godão 

1 Groza de lamina do E) 
bolcendas marea “Mal- 
min” 

A presente concorrência ohe- 


oxida- 


FORÇA POLICIAL DA PA-| gecerá fis condições estipuladas 


RAÍBA — Concorrência pública 
— EDITAL N.º 1 — De ordem 
do sr, Coronel Comandante. 
Presidente do Consélho de Ar- 
ministração, e de acórdo com 
o decreto no 76, de 21 de no- 
vembro de 1940, observadas as 
disposições do Regulamento pa- 
re os Serviços de Intendência 
e Administração da Força Po- 
licial, aprovado pelo decreto nº” 
1.182, de 24 de dezembro de 
1938. chamo concorrentes para 
o fornecimento dos materials 
abaixo, especificados nos  se- 
guíntes grupos. 

GRUPO I — Uniformes (Ma- 


téria prima) 
2.200 Metros de algodão para 
fórro. 


80 Grozas de botões bran- 
cos de osso, para cuéca. 
100 Grozas de botões de 
massa, para camisa. 
20 Grozas de botões protos 
de osso, para sunga, 
50 Grozas de botões jarina 
pardo, para culote. 
18.000 Metros de brim caqui 
1.000 Metros de brim azul ma- 
rinho 
1.500 Metros de brim azul 
mescla 


5.000 ares de colehête oxl- 
5.000 Aetrs de cretone bran- 


100 Tubos de linha caqui n. 
50 “Corrente” 
50 Tubos de linha branca 
nº 50 “Corrente” 
1.700 Tubos de linha caqui 
“Zebra” no 50 
400 Tubos de linha branca 
nº 50 “Zebra” 
25 Tubos de línha preta 
no 50 “Corrente” 


GRUPO II — Calçados (Maté- 
ria prima) 
10 Caixas de alcool em lata 
2.000 Pares de almas 
10 Quilos de céra de car- 
nauba 
10 Latas grandes de cola 
cimento para couraca 


20 Latas grandes de com 
“Nuline” 
3.509 Pés de couro de porco 
natural 


12 Peças de elastico preto 
2.000 Pares de enfindores pre- 
tos para borzegulns 
50 Libras do fio “Black n 
4 


00 Milheiros de ilhoses para 
borzeguins 

150 Quilos de infuste 

600 Fólhas de lixa O (para 
madeira) 


pi has Na lixa 1 
ndeira: pera 


nas clánsulns seguintes: 

a) Os concorrentes deverão 
em suas nropostes determinar 
a febriracão dos artimos ofere- 
ridos (marra) indicando todas 
especificações necessárias: 

hj Os concorrentes deverão 
denositar no Tesouro do Es- 
tado a imoortancla corresnon- 
dente n 57% sôbre O valor pro- 
vavel do fornecimento, n qual 
servirá para garantia do con- 
*ráto no enso da proposta ser 
aceita; 

e) As propostas deverão ser 
eseritas n tinta ou dntilografa- 
das e assinadas de modo legi- 
vel. em 3 vias. sem reeuras, 
emendas ou borrões, sendo uma 
devidamente selada (sêlo esta- 
“nal de 28000 — sélo de edura- 
cho e saúde federal e esta- 
dual. contendo vrêco por ex- 
tenso e em clearismo, em moé- 
da, em envelopes fechados e 
antrecues nté ús 14 horas do! 
dia 25 de novembro do corren- | 
fe ano. n> Chefia do Servico 
de Intendência da Fórça Po- 
Meial: 


«d) Em separado «dns propos- 
tas os concorrentes deveriio a- 
presentar recibos de haver pa- 
go os impostos federais. esta- 
* dunis e municinais, certidão de 
muitação fornecida pelas Revar- 
ticões do Ministério do Tro- 
balho em relacão aos seus em- 
nregodos, e bem assim certidão 
de nuitacão com o Instituto dos 
Yndustriários. ou Caixas de 

Pensões a que. nor lei, sejam 
obrigados a contribuir; 

e) Os proponentes obrigar- 
se-ão à tornar efetivo o com- 
vromisso a que se propuzerem. 
caso seia aceita n sua propos- 
ta, assinando o competente con- 
tráto, com O prazo mximo del 
R dias, após solucionada a con- 
eorrência 

f) A enncão de que tenta êste | 
eciital reverterá m favor do Fs- 
trdo no caso de rescisão do con-= 


tráto sem causa iustificada e 
fundamentada 
e Os pagamentos decorren- 


tes do fornecimento serão efe- 
tunados velo Tesaro do Estado 
h+ Fica reservado dao Consê- 
lho de Administração o direito 
de compra: todo ou parte dos 
materiais acima referidos, dei- 
xer de efetuar a aquisição ou 
anular a presente chamando 
é nova concorrência 
Quarte! da Força 
João Pessoa, 


Policial, em 
23 de outubro de 


MI 
José Gadélha de Melo, ma- 


1ó de botemtro 


PROTEJA A SAUDE DE SEUS FILHOS 


Seu filho está crescendo « esso idade é a 
perigoso A criança fico pollido, fraco e sem 
resistencio É preciso mois do que nunca, aju- 
dor o crescimento com fosfátos e calcio para - 
o anemia não invadir o organismo Todos os 
grondes medicos receitom para as crianças: — 


— CÓPIA — EDITAL 

de citação com o prazo de 60 
álas — O doutor Lauro de Mit- 
randa Lemos 
dn comarca de 
fórma ds Jei, ate. 
Faco saber à todos quantos o 


Pombal na 


presente edita! de citacão virem | Carvalho, penhor: da pu e pa: 
que no executivo fiscal que aj mento da divida 1 


FAZENDA DO ESTADO move 
contra Antonio Moreira, pora 
recebe: 
528200 proveniente do imposto 
de industria e profissão, referen- 
to no exercicio de 1940, foi nos 
termos ds lei, passado mandado 


de citação no qual os oficicis de Pi será afixado no local do cos- 


Justiça encarregados da diligên- 
cla certificaram se achar o mes- 
mo em lugar ignorado pelo que 
em despacho nos autos. mandei 
pass: o presente edital com o 
prazo de 60 dias que será publi- 
cado por três vezes no úrgão 
oficial do Estado. pelo qual cito 
e chamo 9 referido devedor. 
seus herdeiros ou quem de di- 
reito, para ro prazo da citação 
comparecer no cartório do 2: 
oficio desta cidade & fim de efe- 
tuar o pagamento da divida e 
custas e caso não quetra pagar 
e acompanhar a penhora que 
será feita em bens seus que fó- 
rem comprados. tantos quantos 
bastem para o pas'mento refe- 
rido, sob pena de revelia, E pars 
que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passa? o presei.te 
que será afixado no lugar do 
costume « publicado no órgão 
oficial do Estado, por três vezes 
Cid: de de Pomtal. em 30 de ou- 
lubro «de 19%. Eu. Eliseth de 
Sousa, -elcrevente, o escrevi, (8,1 
Lauro de Miranda Lemos. Con- 
forme ccm o original; dou fé. 

Pombal, 30 de outubro de 1941 

A escrevente — Eliselh de 
Sousa 


(IM — EDITAL de venda e 
arrematação — O ar Antonio 
Alfrêédo da Gama e Mélo, Juiz 
de Direito da comarca de Senta 
Rita, em virtude da lei, ete 

Faço saber aos o presente edi- 
tal de venda e arrematação com 
O prazo de quinze dias virem, ou 
déle notícia tiverem, que ás 11 
(onze) horas do dia 20 do cor- 
rente, à porto do Forum desa 
cidnde, à praca João Pessõa, o 
porteiro dos auditórios. Benigno 
de Sousa Castro, trará a publi- 
co pregão de venda e arremata- 
cão a quem mis der e maio 
lance oferecer, clém da arrem: 
tação, um cofre márca Stndard 
cór verde, medindo um metro 
e quarenta centimetro de com- 
primento e sessenta centimetros 
de largura, sob no 7417, ava- 
ilado por um conto de réis 
(1:0005000) e penhorado 
Fazenda Nacional, a Aluísio Go- 
mes da Silva, para pagamento 
de uma divida fiscal E para 
que chegue ao conhecimento de 
Lodes mandei passar O presente 
que será afixdo no lugar do 
costume e publicado na A U- 
NIAO. Cado e passado nesta 
cidage de Santa Rita, aos 3 de 
novembro de 1941, Eu, Maria 
Lins de Albuquerque, escrevento 


pela 


uutorizade o escrevi, E eu, José 
RaMalho Leite, escrivão — subs- 
erevi. 2) Antonio Alfredo da 


Gama e Melo, Conforme com o 
origina:: dou fé Data supra 

O escivao José Ramalho 
Leite 


praça de venda e arrema- 
fação com o prazo de dez (10) 
dias — 2º Cartório — O doutor 
Manuel Simplício Paiva. Juiz 
de Diveito d+ comarca de Ma- 
manguape, em virtude « 1 
ete 

E ber aos que o presente 
edit 


segunda praca de 
da e arrematação 
de dez 
vinte « 
rente 
porta d- sal 
Paco Munic 
o porteiro dos auditócios que em 
tiver de serviço, ou quem suas 
veres (Ho trará a 
vio de venda « 
quem mais der « 
clerever alum 
lação com o abaime: 
«vinte por cento), uma parte do 
encravada na propricda- 


n- 


com O prazo 
10) dias virem 


Cor 


ico pre- 
ação à 
lance 
va 


mude 
da respe 


jor chefe do Serviço de I- Itapissuréma”, desta co- 
tendência marca. nuns área de três mail, 
Visto: 


Silva, * » cmte geral, 


PEER E TT 2; 


Anacléto Tavares da | e seiscentos dectares (3.600 he) | 


com os soguintes lunites: ao 


Juiz de Direito | Ce 


deste, a importancia de [cicio de 1940 e «1 


EDITAL de segunda | E 
| de JOAO AFONSO 


| atender a qualquer bora 
Ê 


VANADIOL 


Norte e Oi 
do Estado de 


Umit 
ande do 


Norte, a Léste com. 1 ta cidade de 

ario da Cunha € outros oito dias do 
valiada po: dez contos de réis, q vembro de mil nove- 
110:000800C+ pertencente ento arenta e um” Eu, 


herdeiros de Irineu Maurício de Amaro c pise de Lima, es- 


ei, (a) Ma- 


crivão, o g 
mu Simplício P; 


a . Juiz de 

ZENDA ESTADUAL, Pros entep= | Dielto. Conforme com o origi- 

te do imposto territorial do exor= | nal dos fe Eu. Amaro Caval- 
as da canti de Lima, escrivão datilo- 

pectiva ação. E que che-| grafei a presente cópia que da- 

gue a noticia ao conhecimento | to e assino 

de todos, m:ndou exp opre-, Mamanguape 2 de novembro 


sente edital com 6 prazo acima. | de 1941 


Amaro Cavalcanti de Lima — 
crivão 


| JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 


Aceita chamado para o interior 


Escueraaio * — Av, General Osório, 231 
FONE: — LIS 


— JOÃO PESSOA — 


DR. EDSON DE ALMEIDA 


Chefe da Clínica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde. 
DOENÇAS DA PELE E-SIfFILIS 
Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 

unhas, pélos e do COURO CABELUDO 
Orientação moderna no tratamento da Sífilis e dos tumores 
malignos da pele 
ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 AS 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 
Distribuidores MERCURY 
MACIEL PINHEIRO, 13 


João Pessõôa 
OFICINAS — Maciel Pinheiro, 483 
POSTO DE SERVIÇO — Praça Alvaro Machado. 


Paraíba 


AOS DIABÉTICOS 


DESAÇUCARAMENTO rápido e garantido de determi- 
nados estados diabéticos 

CURA dos disturbios 

EQUILIBRIO in 
azotada. 

MELHORA dos « 
fase de cidose. 

INSTRUÇÃO aos doentes sôbre a organização de pau- 
tas alimentar determinação das quota msn. obe- 
decendo às exigências fistológicas de pêso e energia muscular. 


Dr. Newton Lacerda 
tAutor de trabalhos modernos sôbre diabetotogia) 
RUA PADRE MALAGRIDA, 54 


glicídicos simples 
gra! dos diabéticos sem desnutrição 


tabéticos insulares graves, mesmo em 


CSS SE IScao cosas luciana o sa 


OFICINA AMERICANA 


SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E 4 ESMAL- 
— TE SINTÉTICO — 

A única que está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a maior rapídes e garantia todo e qualquer ser- 
viço de concértos e reformas em automoveis, etc 
Pôsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 


MODICIDADE NOS PREÇOS 
Praça S. Pedro Gonçalv 3 — Fóne 1 João Pessõa 


eee 


Hemorróidas: cu, Dr Alcides Vasconcelos 


? Ex-assistente do Prof. Pitanga 
sem operação e sem ddr Santos 
Ulceras do estomago ONDAS CURTAS e D'AR- 
Dispepsias — Colites SONVALISAÇÃO 
Di ==" Pelsão. do Aparelho digestivo — Réto e Anus 


Consultório: Imperatriz, 89 
Das 9 às 12 horas, diariamente 
RECIFE 


aa eesaan o ao ana cao 


ventre — Fistulas e Pru- 
ridos da margem do anus 


A UNIAO — Sexta-feira, 14 de novembro de 1941 


eretas, 


SECÇÃO LIVRE 


Declaração 


Declaro que sc nchando ex 
teaviada a 3º via da Cademeto 
da Caixa Economica Federal 1.º 
2.080a, wci ser requerida uma 4º 
via da mesma à Delegac! Fis 
eni do Tesouro Nacional, neste 
Estado. ficando sem nenhum 
efeito a 3º via extraviada 

João Pessõa. 11 de novembro 
de 1941 

Pp. p. Aldovrando de Lucena 
Cavalcanti 

p. p. de Jose Ascendino de Fa- 
rias 

(A firma está devidamente re- 
conhecida» 
NO DIA 
PRÓXIMO SERA A VENDA 

JUDICIAL DO ENGENHO 

ITAPECIRICA. EM MA- 

MANGUAPE 


Pelo dr. Julz de Direito ae 
Mamanguape, foi marcado o dia 
quatorze (14) do próximo ms 
de novembro, ás 10 horas peu 
a venda em hasta publica 
do ENGENHO ITAPECIRICA 
compreendendo maquinismo, a- 
cessórios e pertences, safra pen- 
dente, mugnificas terras para 
o cultivo da cana de açucar, 
longos cercados para a cri: 
de gado, com excelente pasta- 
gem, agua abundante, matas 
fechadas e extensas, enfim um 
dos melhores engenhos do Es- 
tado da Paraíba. Está avalia- 
do por quatrocentos contos de 
réis +400:0005000) Vale, 
rém, muito mais. Os interess 
dos devem comparecer á pri- 
meira praça, no dia acima 
mencionado, porque fatalmen- 


Clinica 


14 DE NOVEMBRO | 


te o Imovel será Jogo arrema- 
tado, em face da baixa ostima- 
tiva que lhe fot feita. 


“Tr6T Op 

Mamanguape. 25 de outubro 

Alerina Boltar do Rêgo Bar- 
ros 

A firma está devidamente 
reconhecida), 


|Sociedade de Medicina 
'e Cirurgia da Paraíba 


a 
EDITAL para convocação de 
sessão extrandinária para elet- 
cões de suu Diretoria para o 
o nno de 1942 


Dendo cumprimento à alínea 
“E” do art, 17 dos estatutos 
da Sociedade de Medicina e Ci- 
rorgia coa Paraiba, venho con- 
voc r os srs. Socios para a ses- 
são extraordinácia a realigar- 
se sexta-feira. 14 do corrente, 
is 20 horas. em sua séde social 
| à rua das Trincheiras 42 

A referida sessão, marcada 
pelo sr. Presidente da Socieda- 
de, de acôrdo com - alinea “0” 
do art. 13 dos estatutos, tem 
por fim realizar as eleições de 
sua Diretoria para o ano de 
1942 

Cutrossim. faço clente aos srs. 
socios que só serão admitidos 
a votar. os que estejam rigsrosa- 
mente quites em suas mensali- 
drdes. ou que para Isto sejam 
dados pelo sc, Tesoureiro. 

Jcão Pessõa, 12 de novembro 
|de 1941 


Francisco Porto — 1.º secretá- 


no 


Médica 


DR. MIRANDA FREIRE 


Doenças do Coração — Aorta — Estomago — Figado 
Intestinos e Rins 


ELETEROCAR 


DIOGEAFIA 


CONSULTÓRIO : — DUQUE DE CAXIAS, 552 


RESIDENCIA : 


— PARQUE SOLON DE LUCENA, 365 


Telefône 1570 


Consultas das 14 ás 18 horas. 


João Pessôa 


PARAÍBA | 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAS VENDAS 
BEM CONSULTAR OS PREÇOS 


DE 


WILLIAMS 


PRAÇA ANTENOR 
Eng. Telegráfico “WILLIAM 
JOAO PESSOA 


& CO. 
NAVARRO Nº 6 
8” — CAIXA POSTAL, 34 
— PARAIBA 


PEQUENOS 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


“ANUNCIOS Giu 


LUGA-SE a espacosa casa | CALDO DE CANA — Vende- 
4d no 12, á rua Broz Florentino! “4 se o Caldo de Cana situado 
fesquina com á av. pesto Í defronte do Cine-Jaguaribe 
Osorio». Oitão livre Poss ed ap 
bois comodos. Aluguel 2605000 


Tambem alugam-se quartos 
solteiros (no máximo dois 
cada quarto). « 359000, à 
Duque de Caxias, 566. A 


tr 
tar na mesma rua nº 614 ou 


Palmeira, n.º 208 


| 


Maria AmCl 


“os interessados 


que o seu 


so de férias, destinado ao pre-| 
paro de alunos a exame de 
missão, funcionzrá 10º | 
anos anteriores. no po Es- 
colar * Antonio Pessõa” «A». B | 
Rohen). O expedk que terá 
ínício no dia 20 do corrente, se- 
rá de & ás 11 hocas Residência: | 
Rus ca Republica 792 Form 


1221 


— Pugamento adiantado 


BANCO DO POVO S. À. 


- PRECISA-SE de 


(captação. Negócio ur- 
: | gente e de bom orde- 
jnado. 


! dias uteis, 


radio - telegrafista 
' que saiba fazer á má-| 
quina o serviço de 


A tratar na redação 
deste jornal das 15 ás 
18 horas de todos os 


um |habilitado. 


COOPERATIVA DE CRÉDITO 


BANCO CENTRAL 


Instalada em 8 de dezembro de 1928 


INAUGURADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1928 


Registrada no Departamento do Serviço de Economia Rural do 
Ministério *1 Agricultura, sob n.º 1128 e mo Departamento de 
Assistência ao Cooperativismo néste Estado sob n.º 69 
DE ACORDO COM O DECRETO-LEI 581, DE 1 DE 
AGOSTO DE 1938 


Rua Barão do Triunto n.º 420 


Carital subscrito FAS mn pae ga 
Capital Re-lizado 684:8905000 
Fundo do Reserva . 116:5118500 


M 31 DE OUTUBRO DE 1M1 


BALANCETE 


ATIVO 

Associndos ves o ga 83:1108000 
Titulos nvalizados 891:626$100 
Emprestimo á Lavoura 318:5505000 
CIC Garantidas .. .. 115:5143000 
Letras a receber de nipropriedacio . 4:0008990 
Emprestimos garantidos .. . 116:9]25090 y 
Contas em liquidação .. 41:4408200 1.488:043820U 

Fa t 
Correspondente no inter 5:1998900 | 


Imoveis . 100:017$000 


Moveis & Utensilios . 20:2828500 
Valores Caucionados .. .. 261:7908900 
Valóres Depositedos .. .. .. 00» + 1.389:2458700 
Diversas Contas 98:3938400 


VENDEM-SE 


MAQUINA — de cilindro sistêma “Marinonl”, 
c/ Aamanno de 0,67 x 0,92 apropriada para jornal de 
grande formato e em perfeito estado de conservação, 
a rama propriamente dita é de 0,67 x 0,92, placa-mêsa 
da máquina de tamanho real é 0,111 x 1,81, pexten- 
ces da máquina: um grupo de sabugos para rolos e a 
respectiva fôrma para fundição. 

UM MOTOR ELÉTRICO — de fôrça de um cava- 
lo para a supra-dita máquina, também em perfeito 
estado, de 220 volts. 

UMA PEQUENA TRANSMISSÃO — com poléin 
apropriada para movimentar a máquina, também em 
ótima conservação. 

Informações na Portaria da Imprensa Oficial, 


DR. OSÓRIO ABATE 


Assistente de clínica cirur- 
gica da Faculdade de Medl- |, 


Jósa Magalhães 


(Médico especialista) 
Tratamento médico € opera- 


cina da Baía. Cirurglão dos tório das doenças dos olhos, 
Hospitais Pronto Socôrro e ouvídos, nariz e garganta. 
Santa Isabel. 


TRATAMENTO RACIONAL 
DOS RESFRIADOS RE- 
PETIDOS 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NARIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res.: Rus Ceturité, 58 
Consultas das 10 às 12 e das 
16 és 18 horas. 


Consnltório: Rua Duquo de 
Caxlas, 504 — De 2 fg 5 
Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, 43 
— JOAO PESSOA — 


Muitos anos dura uma lavoura 
de mamona, produzindo com- 
pensadoramente. Lavrador que 
funda cultura da preciosa ole. 
ginosa é lavrador avisado, com 
grandes possibilidades de ven- 
vrador pratica em granle escala 


ALVARO JORGE & CIA 


Muitos anos dura uma Isvou- 
ra de mamona, produzindo com- 
pensadoramente. Lavrador que 
funda cultura da preciosa olea- 
glnosa é lavrador avisado, com 
grandes possibilidades de vancos 
na vida 


Letras e efeitos q receber .. ... 625:796$580 
CAIXA: 

Em moéda corrente no Banco  87:686S5u0 

No Banco do Brasil 54:1308100 

Em outros Bancos ..., 118:194S700 | 260:0115300 

Rs. 4.331 
PASSIVO : 

Cepital ..... " er rr os T6B:00OSCON 
Fundo de Reserva .... " eus 116:5115500 
Correspondentes no interior E 9:8415800 
DEPÓSITOS EM CONTA CORRENTE; 

Em CIC Límitadas .. 143:888S100 

Em CC; Movimentos 260:0665100 

Em CiC Sem Juros .. 54:6945100 

Em Aviso Prévio .. .. NT;SBESICO 

Em Depósito a Prazo Fixo Ce) TB:079$800  654:316$400 
Titulos Redescontados .. .. 3 3656645290 
Titulos em Cobrança e em Depósito Ea a Pa 1.651:036$600 
Depósito em Conta de Cobrança no Interior 625:79685R0 
Diversas Contas .. «su. erre 126:7395000 
JUROS DE CAPITAL. 

N.º 11 e 12 sºldo não recla mado s: 9245400 


Rs. 4 EE 8305420 


Joio Pessóa, 4 de novembro de 191. 
DR JOSÉ MARIO PORTO — Presidente 
JOAQUIM CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE — Gerente. 
DR. JOÃO DE ANDRADE ESPINOLA — Conselheiro de turno 
JOAO CLIMACO MONTEIRO DA FRANCA — Contador. 


PROFISSIONAIS|TUBERCULOSE 
DIVERSOS —| DR. ARNALDO GOMES 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
neiro. Dingnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento” 
por processos modernos. 


É favor NÃO se apre- 
sentar quem não esteja 


Consultas e tratamento em 

horas previamente marcadas 

e diariamente das 13% ás 
15 horas. 


DOENÇAS DO APARÉ- 


ENDE-SE no municipio de 
Campina Grande. as propri- 
edades Cedro, Logradouro e Curi- 


matan amb?s ane: tendo à 
1º. 1 009 braças d ada por LHO RESPIRATÓRIO 
1.200 de fundo, a 2º 1.250 


Rus Barão do Triunfo, 420 
1.º andar — Tel 1.606 
JOAO PESSOA 


braças quadradas e a 3.º 1.000 
braças quadradas, tendo a 1.º 
bô» casa de morada, parte cer- 
cada e agua nativa, a tratar com 
Ananivs José Pereira, na Fazen- 
da Cedro 


A Escola de Agronomia do 
Nordéste é um estabelecimento 
de ensino, equiparado, que vale 


W 7ENDE-SE a cusa da rua do 


Srtão n 
S. Miguel 


ni Tratar 
132 


como uma garantia de eficiên- 


rua cia dos que a frequentam. 


(CASA FUNDADA EM 1908) 
GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 


ENDEREÇOS: Praça 15 de Novembro, 
Telegrama — “Delta” 14 a 74 
Telefône — 123 CÓDIGOS USADOS: 

Praça Dr. Alvaro Ma- Mascotte, Rineiro 
chado, 3 a 23 e Particulares 


MANTEM FILIAIS 


— EM — 
abaiana, Rua Presidente João Pessôa, 44 
Chamam a atenção de sua numerosa freguezia ds 
Capital e do interlor e dos demais comerciantes em geral 
para o seu completo e varladíssimo sortimento de mer- 
cadorias que recebem semanslmente dos principais cen- 


Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 
Guarabira, Praça Monsenhor Valfrêdo Leal, n.º 49 
Praça Matriz, 174 e 178. 
tros do país e do estrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacreditáveis. 
ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER OS ME- 


LHORES PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM 
TEMEREM OS CONCURRENTES., 


PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A VISTA! 

Além de outros inumeráveis artigos têm permanente- 
mente em seu estóque os seguintes: 

Xarque de todus os típos, farinhas de trigo naclonal é 
estrangeira de todas as marcas, açucar triturado, .cerve- 
jas: Antártica, Teutônia e Cascatinha, querozene, gaso- 
lina, sal de Macáu e do Estado, bacalháu, completo sor» 
timento de manteiga, papel para jornal e “papel Norte”, 
arroz de todas as qualidals, leite condensado “Moça” e 
“Vigor”, louças e vidros, ilnhas “Bispo” e “Corrente”, 
arame farpado americano “Iowa” e grampos para cercas, 
espoléta “BB” e chumbo park caça, véla Rio, suco de 
ros, balança “Estrêla”, corapleto sortimento de conser- 
úvas nacional e estrangeiro, chá prêto, todos os tempê- 
vas e vinhos nacionais e estrangeiros, chocolates é 
bombons. ; 


VENHAM SE CERTIFICAR DESSA REALIDADE 
OS QUE PRECISAM COMPRAR BARATO I! 


JOXO PESSOA — Paraíba do Norte 


“DESCONTA TÍTULOS SOBRE A PRAÇA E SOBRE A COSTA —— 
TRANSFERE DINHEIRO POR CHEQUE OU TELEGRAMA. 


FORNECE AUS SRS. VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS 


Dispõe de eficiente rêde de agêntes para cobrança de títulos sôbre o interior dêste e doutros Estados — Adíanta dinheiro em C/C garantida sob caução de efeitos comerciuis 


CO LIMITADA 
C/C ESPECIA 
C/C MOVIMEN 


C/ DE AVISO 


CONTAS 


A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 


A conta do 


eua rebentos 


AE 5% — Entradas dêésde 204090 até 10:0009000. Retiradas lvres por cheques isentos de sélo — EFurnece-se cndernêts, 
L — 4% — Entradas désde 1005000 até 50:000$000. Retiradas livres em cheques selados. — Furnece-te cadernêta 
TO — 3% — Entradas desde 100000. sem limites, Retiradas lívres em cheques selados, — Fornece-se extrato do conta mensal 
sua casa comercial, 
PREVIO — Aviso de 15 dias 3% %. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-so caderucta, — Ietiradas por cheques seladus. 
Depósitos désde 1:000SU00. 3 méses 5%. — 6 Inêses 6. — 12 meses & capitalizados se mestra lento 


4 PHAZO VIXO mensais dos juros em chéques velados — Vormeçe-se cadornéts, 


perco mir 
E EI Do AEDES em, 


“A meses Biot 


os Ear! 
sr — 


b' 


mem mé 


A UNIAO = Sexta-feira, 1 


Hole na vitoriosa “Sessão Popular” do REX — Uma história sim- 
ples « humana, que comove e diverte ! 


AS AVENTURAS DE LILI 


ANN GILLIS — ROBERT KENT — JUNE TRAVIS 
BRINDE. — Um finissimo vidro de pertumes 
DOMINGO ! Atencão ! Grande matinal infantil Fantástica distribuição de sor- 
vetes, doses e chocolates à gurizada | Programa monstro ! SH00 geral Aguardem * 
HOJE A'S 4,15 HORAS — 19000 GERAL — MATINÉE 
MOSQUETEIROS DA INDIA 
Domingo ! REX Domingo ! 
ROBERT TAYLOR LEWIS AYRES - GREFR GARSON 
O NOIVO DA MINHA NOIVA! 


Ga E E GARANTIA 


FELIPEIA 


METRO G. MAYER 


DL a a 
HOJE Yú S 7,15 HORAS 


3º sére— O GRANDE GUERREIRO 
JUNTAMENTE 
FELICIDADE EM BRUMAS 


COMPLEMENTOS 


JAGUARIBE E 
CHARLES LAUGHT 
ESTALAGEM. MA 
co NTOS 


CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 


METROPOLE 


HOJE — A's 7: horas — HOJE 


[13,9 


14º DIA DO MES DE ANIVERSÁRIO — DOIS FILMES | 
“Sessão da Alegria Preço unico: $590 
1º — Não percam a ultima oportunidade de ussistir o maior 
e melhor filme nacional com MESQUITINHA, ARMANDO 
LOUSADA e GRANDE OTELO 


PEGA LADRÃO 


— Uma verdageira lição de promotoria dada por 
WARREN WILLIAM — em 


ESPÔÓSAS SOB SUSPEITAS 


Aviso importante — Serão distribuidas amostras do ine- 
gualavel e incomparavel “Café Minerva” 


AMANHA — GRANDIOSA MATINÉE A'S 3 HORAS 


sorteio de resgate 
com premios das apo- 


lices pernambucanas 
| A Caixa Economica Federal do 
Rio de Janeko participa o pu- 
blico e, em particvlar, aos por- 
tadores das apólices permambu- 
canas. que fará realizar. no din 
2% do corrente, ás 9 horas, O 
132 sorteio de resgate com pre- 
m'os dôsses titulos, de que é dis- 
tribuidora. 

O sorteio será realizado no 
edifiio d> Matriz da Caixa Eco- 
nomica, á rua 13 de Maio 3, 
4.º andar, concor:endo gs titulos 
mos 63 premios seguintes; 


20 


Amanhã — Meio homem. melo monstro ! Charles Laugh- 
1 cofre, oferta 


ton em ESTALAGEM MALDITA. — Brinde: 


remio q 500:0008 
da “Case Monteiro”, a casa lider dos mnteriais elétricos i Breno ae se Ni o 
u 10 20905909 
4 6 
5 premios de 
O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
As apólices sorteadas serão 


resgatadas pelo valor respectivo 
do premio e são sorteio, nos 
têrmos do 5 5.º dó artigo 1.º das 
instruções baixadas pelo govê- 


Existem muitos remédios para Gripe, Pesfriados e Febres dt 
versas, rmeédios que fezem diminuir a ação eliminadora dos Rins 
fonte de vital importancia. 


no do Estado de Pernambuco, 
A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente ino | com o áto nº 749, de 5 de -gos- 
fensivo, que tanto póde ser usado por pessõas idosas ou fracas | to de 1935, e concorrerão Lodas 
como pelas crianças da mais tenra idade. sem nenhum incon | R> upólicos emitidas. 
veniente. carta Veiga Faria, diretor da 
rtei: le Ti s 
“CASSIA VIRGINICA” reguln a função dos Sins e é un | Ultra de Titulo 
anti-febril sem igual para Gripe. Resfrindos e todas ns febre FOSTER] 
infecciosas. 
DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2º CONGRESA D q H E R 0 FI L 0 
MEDICO DE PERNAMBUCO MAGIEL 


(Vide prospecto que acompanha cada vidror 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pltal Santa Isabel. Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 
pita! de Pronto Socorro 
do Recife. 


Doenças dos Olhos 
HIGINO COSTA BRITO 


ESPECIALISTA 
Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 
mado em 'Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel * do Centro de 
Saúde da Capital. 
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATÓRIO DAR 
AFECÇÕES OCULARES 
Consultas: — Das 10 ás 11": e das 16 ás 18 horas. diariamente. || 
Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - 1.º andar 
(Junto ao Cinema “Plaza”) — Fône 1 -7-2-1 
Residência: — Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1.550 


LLOYD NACIONAL S. À. 


SÉDE—-RIO DE JANEIRO 

PARA O SUL 

Paquete ARARANGUA' — Chegará no dia 17 do cor- 
rente, saindo apos para Recife, Maceió, Baia, Rlo de Janei- 
ro, Santos, Rio Grande, Pelotus e P. Alegre. 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 


Das 14,30 ás 16,30 diariamente 
===>>> 


Estás fraco e depauperado ? 
Tendes Tosse e Bronchite ? 


Só Vinho Greosotad 
de João da Silva Silveira, 


DR. LUCIANO RIBEI- 
RO DE MORAIS 
Diretor da “Colônie 

É RT) 
Carquetro CAMPEIRO — Esperudo no diu 22, Juliano Mor eme 
apos para Recife, Maceió, Bala, 
Santos, Antonina e Paranaguá. 


sairido 
Vitória, Rlo de Janeiro, 


| Clínica médica 
PARA O NORTE | DOENÇAS NERVOSAS E 
Cargueiro ARARIBA” — Esperado no dia 14, sajuso BIENASE 
após para os portos de Natal, Macáu, Aracati, Fortaleza, 
Camocim, 'Tutola, Maranhão e Belém, 


Consultas: -- Diaria- 
mente de 3 às 


CONSULTÓRIO 
Rua Peregrino de Carvalho, 
— 144 —— 


ARTUR & GIA,— Agentes 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 |) 


E BRASILEIRO PATRIMÔNIO NACIONAL 


| de novembro de 194] 


Matinée hoie no PLAZA ás 4 hs. - CAÍDO DO CÉU hoie no PLAZA às 4 hs. - CAÍDO DO CÉU - Mischa Auer 
ET REI RTEDAR A PL EDS — Hoje ás 74, 


warner Br 


em lançamento extra! — Hoje ! 


apresenta uma siper-produção historic 


inteiramente colorida, cum as 
ERROL FLYNN e BEITE DAVIS 
MEU REIHO POR um AMÓR 
Ney bum cinema desta capital exibirá r vo dis 
lançamento no 


desejou, m 
Nenhuma mulhe: desejou 


No elenco: — OLIVIA DE HAVILLAND 
Ereços extras 88300 e 


ASTORIA -- Hoje ás 7%, -- 


dois maiores astros do momento 


nho após do seu 


Nenhum homen do que éie e! 
er mulher ! 
DONALD CRISP — ALLAN HALE 


24209 v emer Bros” 


do que ela 
jo que eb 


“Sessão Colôsso” 
- DOIS FILMES ' 


1.º filme: — HOSPEDE 


— 5800 1 réis unico 


INESPERADO 
2.º filme: — ENTRE O AMÓR E A VIDA! 


Amanhã ! — O melhor de todos os filme: 


BAMBAS NA ALTA SOCIEDADE 


SANTA ROSA DEST 


CAÍDO DO CÉU e NOITES DE SÃO PETERSBURGO 
Amanhã — Errol Flynn — CARAVANA DO OURO 


comicos que a Paraiba 
Uma gargalhada por minuto * 


18069 rét 


tem assistido * "OS 


unico 


2 filmes * 


Ganhe uma revista “GURY”, comparecendo à matina] de dom 
mero de “GURY” a ser distribuído na matinal de domingo 


história de Plrochio & 


o no PLAZA. O nu- 
edição especial com a 


não £ 


á venda nesta capital 
bros REVISTAS "GURY” domingo, na matinal do “PLAZA”, distribuidas g 


tamente 


e a ii ii ei cio cio sed 
CETTE ESSO ODE ED EO 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Nas 21 — Fâne 1,443 
ET 


NAVIOS EM TRANSITO 


PARA O NORTE PARA O SUL 


Paquéte BAEPENDY — Es 
15 de novembro, saindo ve 
os portos de Natal, Arcia Branca, “Fora 
São Luiz, Delém, Santarém, Obidos, 
tára e Manúus 


RRAPO — 
To. salao 
de Recife 
ntos, Rio Grande, 


Esperado no 
no mesmo dia 
Macio. Rio de 
Pelotas e Por- 


16 de 


dia 


Itacoa- 


JANGADEIRO — Esperado 
novembro. 
dia para os portos de Rec 
Janeiro. 
Portos 


mundo no mesmo 
Macció, Rio de 
Grande. Pelotas e 


Santo: 
alegre 


Ria 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 
Paquéte CAYRU' — No porto. sairá 4 
São Luiz. Belém. La Guaira e New York 


para O 


3 portos de Fortaiez: 


| COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RÁPIDA ENTRE CABEDELO F PORTO ALEGRE 


* ITAQUERA * PROXIMAS SAÍDAS: 


Chegara quusta-feira, 13 do « 


TTATINGA — Chegarê domingo, 23 co 
sairá no mesmo cla para: Recif à. Rio rente. 

de Janeiro. Santos, Paranaguá, Florianopo- 

lis, Imbituba. Rio Grande, Pelotas e Porto 

Aligre. 


| AVISO 


| As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina, 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


| Doenças da péle, venéreas e sífilis — 
Eletricidade médica 
ESPECIALISTA 

DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO 

CONSULTÓRIO: Rua Duque do Caxias, 454 — 1.º andar. 


CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente 
1 RESIDENCIA: — Rua Padre Meira, 144, 


||Para denurar| 
[| o sangue 

| 

(| 

y! 


TOME 
Elixir de Noguelrz 
| BARATINHAS MIUDAS 
| 36 desaparecem com o uso do 


ULCERAS, REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate as FE- 
RIDAS, ESPINHAS, MAN- 
CHAS, ECZEMAS. 
!aaico produto liquido que atrãe 
e extermmina formiguinhas 
castiras e toda espécio de 
| baratas 
*“BARAFORMIGA 317 
Encontra-se nas bôgs Farrma- 
clas e Drogarias 


| DROG ARIA LONDRES 
Ry3 Neca P 


MR ESDRLNAAS FOLHINHAS” 


de F 
spresentantos 
| e no interior 


Negócio serio e 


Bôas comissões 
Ofertas à Cuixa 5 


lucrativo 


São Paulo 


Tra! 
mit, ER 


ESPORTES 


A GRA 


NDE TEMPORADA INTERESTADUAL PRO 
MOVIDA PELO CLUBE ASTRÉIA 


CHEGARÁ, HOJE, O ESPORTE CLUBE DO RECIFE — A MAIOR EMBAIXADA ESPORTIVA VINDA A ESTA CAPITAL — OS JÓGOS DE FUTr, 
BOL, TENIS, BASQUÉTE E VOLEI — OS VALORES DO CAMPEÃO DE TERRA E MAR — OS NOSSOS DEFENSORES 


ONFORME vem sendo 
largamente noticiado, 
à, hoje, à noite a 

Fr do Esporte Clu- 
be do Recife. que, a convi- 
te do prestigioso Clube As- 
tréia, vealizara, aqui, uma 
grande temporada esporti- 
va, a maior já vinda, em 
todos os lempos, nesta ca- 
pital. 
A GRANDE CARAVANA 

A excursão do rubro- 
negro de Pernambuco cons- 
tituirá um acontecimento 
incomum, não só pelo ele- 
vado numero de pessõas 
que comporá a sua embai- 
xada, como também, pelo 
numero de equipes que jo- 
garão nesta capital. 

Os jogadores de futeból. 
basquéte, vólci e tenis do 
Esporte Clube, chegarão 
ás 21 horas de hoje, hos- 
pedando-se no “Paraiba 
Hotel”. 

O trem especial condu- 
zindo a grande caravana 
de sócios do prestigioso 
clube pernambucano parti- 
rá de Recife, amanhã, à 
noite, a fim de amanhecer 
no dia 15. nesta cidade. 
OS VALORES DO CAM- 
PEÃO DE TERRA E MAR 

Quasi que não se preci- 


salientar os valores Léc- 
os que integram o cam- 
peão de terra e mar per- 
unbucano, em todas as 
suas equipes. 

O esquadrão de futeból 
do Esporte, para o qual 
converge mais a atenção 
dos nossos desportistas, é 
o mais homogêneo conjun- 
to  pebolisico da vizinha 
capital do sul, 

O rubro-negro recifense 
vom se projetando, desde 
longa data, nos certames 
promovidos pela entidade 
pernambucana, sendo cam- 
peão várias vezes. inclusi- 
ve êste ano, quando assi- 
nalou vilórias espetacula- 
res, triunfando sôbre anta- 
gonistas os mais podero- 
sos. 

Dentre os mais destaca- 
dos futehóleres do Esporte 
Clube, figuram os platinos 
Mágri e Navamuel!, de car- 
taz internacional. 

Ciscador, Gambetá, Irol- 
do, Baby, Geofredo e ou- 
tros “players” são, tam- 
bém, expressões do “sócer” 
do vizinho Estado. 

Daremos, amanhã, a or- 
ganização definitiva de 
todas as equipes do clube 
visitante. 


NA POLÍCIA 


Explosão de dinamite na povoação Indio Pi- 
ragibe — Dois menores feridos gravemente — 


Desvendado o crime de 


Cajazeiras — Roubo á 


rua Des. Trindade 
Domingo ultimo, pela manhã, vel visita ao estabelecimento 


comercial do sr. José Borges do 


o menor Dario Nunes, de 10! 
anos de idade, filho de Cecilia | Lima, à rua Des. Trindade, 61. 


Nunes, residente á rua Cicero 


Arrombatso uma das por- 


dioura, 86, na Povoação Indio | tas da frente, conseguiram pene- 


Piragibe, salu de casa em com- 


trar ali, retirando 1:400$000 e 


panhia de outro menor de no-, ainda 4 caixas de sabão. 


me José Evangelista, filho do 
sr. João Evangelista, de 12 anos 


A Delegacia de Investigações 
e Capturas tomou as necessá- 


de idade, residente à mesma | rias providencias no caso. 


rua, n.º 90, a fim de buscar 1e- 
nha nas proximidades da Fá- 
hrica de Cimento. 
Horas depois 
pequenos com um feixe de le. 
nha, e em seguida fizeram ums 
fogueira em frente de suas re- 
sidencias. 
A dinamite explodiu 


voltavara 95) Especial 


CRIMINOSOS  [DENTIFICA- 
DOS 
Apresentados pela Delegacia 
de Investigações e 
Capturas da Capital, acham-se 
identificados no Registro Ge. 
ral, os individuos José de Frei- 
tas Nascimento e Antonio da 
Silva Lins, como Incursos no 


Pouco depois, verificou-se uma | art. 267, da Consolidação das 


grande explosão no local. A cer- 
ta distancia, foram encontradas 
as duas crianças, apresentando | 
ferimentos graves, especialmen- 
te, a primeira delas. 

Tomadas todas as providen. 
cias, foram os menores trans- 
portados para o Hospital do 
Pronto Socorro, onde se acham 
internados. 

Presume-se que a explosão 
tenha sído proveniente de al- 
guma dinamite deixada nas 
proximidades da Fábrica de CI 
mento, onde são empregados 
explosivos para a extração do 
calcareo, 


A polícia, ciente do ocorrido, | mações ao 
idencias | de Investigações da Polícia Ci- 


deliberou todas as proy 
necessárias 
DESCOBERTO O CRIME DF 
CAJAZEIRAS 

Em nossa edição 
noticiámos o barbaro assassina - 
José Nilton Meciel, 
em Cajazeiras que, até ontem 
estava envolvido em circuns- 
tancias misteriosas, havendo, 
apenas suspeitas contra o sr 


ontem 


Leis penais. 
RECOLHIDO AO XADRES 
Em parte diária cientificou 

o Diretor da Casa de Detenção 

ao Instituto de Identificação e 

Médico Legal que de confor- 

midade com a gula policial n.º 

191 da Chefio de Policia, foi 

recolhido áquele presídio o réu 

João Marinho Cesar, condena- 

do pela justiça publica de Pi- 

ancó, 

INFORMAÇÕES EXPEDIDAS 
Satisfazendo ás solicitações 

dos Gabinetes congeneres, o 

Instituto de Identificação e 

Médico Legal remeteu infor- 

sr. dr. Diretor Geral 


vi do Distrito Federal 
MOVIMENTO CRIMINAL 
Para elaboração da Estatis- 

tica Criminal do Estado reme- 

teu o delegado de Polícia de 

Cabaceiras, c mapa do movi- 

mento de suícídio ocorrido em 

seu distrito e referente ao mês 
de outubro p. findo 
Ao Delegado de Investigações 


Antonio Barros, encarregado do | « Capturas da Capital, fóram 


Tráfego daquela cidade. 
Ontem, depois de eficientes 
investigações 


capitão Manuel Arruda, dele- 
gado de Policia dali, o caso fot 


tótulmente “Elucidado 


O crime, segundo provas do| cionário Público e residente 4 
inquérito, foi praticado ne ma- 


drugada do dia 9, nm; Rua 8. 


José, com requintada perversi- 
dade pelo sr Antonio Barros e | madas pelo Instituto de Identi- 
ficação e Médico Legal petições 

pertencentes a Fernando Go- 
mes da Silva ciévio A 
5 aviao sido préso para ; ça, Rubens Assis, José Cabra 
do Fada pd % da Silva, José João da Silva, 


em v. ido h Narciso Alves da Silva, Manoel 
em virtude de ter requerido ha- PRN TOME META 


Francisco de Araújo e José Pnu- 
lo Rodrigues, todos requerendo 
conduta ao delegado de Investi- 


por outro indivíduo não reco- 
nhecido. 


Desde ante-ontem que o cri. 


sendo solto. hoje, 


averiguações, 


beas-corpus, impetrado a 
favor. Presentemente acha-se 
em Cesmpina Grande, onde val 
aguardar solução do caso 

A propósito o Chefe de Poli- 
cia recebeu, ontem, um telegra- 
ma da Delegacia de Polícia de 
Cojazeiras. 

1:400$090 ROUBADOS 

Os ladrões 
ação. No dia 10, pela madru- 
gads. fizeram uma desagrada- 


seu | Barbosa 


remetidas, irdividuais datilos- 


copicas de João Fernandes da 


procedidas pelo| Silva e Inácio Fl6r Pinto. 


FOLHA CORRIDA 


Obteve fólha corrida o sr. 


Edgar de Carvalho Freire, fun- 


av. Capitão José Pessõa, 308. 
PETIÇÕES INFORMADAS 


Fóram devidamente infor- 


da 


gações e Capturas da Capital. 


CARTEIRA DE IDENTIDADE 
O Instituto de Identificação 


e Médico Legal do Estado ex- 


uam em| pediu carteira de identidade ao 
paia ã operário Leone] do Vale e Mé- 
lo. residente nesta Capital. 


O quadro de futeból do 
Esporte obedecerá a dire- 
ção do conhecido técnico 
Ricardo Diaz. 

OS NOSSOS DEFEN- 

SORES 

Os clubes, a cuja respon- 
sabilidade foi entregue o 
encargo honroso de defen- 
sor do nosso futeból, teem 
se preparado conveniente- 
mente, em suas secções de 
futehól, bóla ao cêsto e vo- 
Jeibói. 

O bando do Palmeiras, 
que jogará com um time 
capaz de surpreender, fez 
o seu ultimo “apronto”, 
treinando na Usina Santa 
Helena, às 15 horas de on- 
tem. 

O quadro do Astréia 
também encerrou o seu pe- 
riodo de treinamento, exer- 
citando-se, ontem, no cam- 
po da avenida 1.º de maio. 

Desde já, podemos dar a 
escalação do time alvi-ce- 
leste para o importante 
jôgo com os leões do nor 
te. 

Salvo modificação de úl- 
timo momento, será o se- 
guinte o onze astreiano:; 
Pagé, Malpa e Alirio. 
Martélo, Nezinho, Euclides 
ou Quidão. 


Geraldo, Holanda, Ronal, 
Helio e Berré. À 
Espera-se, pois, que o 


respondam á expectativa 
do publico paraibano. 
O CONCURSO DO CABO 
BRANCO 
O E. €. Cabo Branco 


participará de um jôgo det 
basquete e de outro de vó- 
loi, estando com os seus 
rapazes em perfeita (ór- 
ma. 

O PROGRAMA DOS 

JÓGOS 

Será o seguinte o pro- 
grama dos jógos: 

Dia 15: — Pela manhã, 
partida de tenis; às 15,30 
horas, jôgo de futeból, Es- 
porte x Palmeiras; às 20 
horas, voleiból, 
Cabo Branco, e 
ras, basqueteból, Esporte x 
astréia. 

Dia 16: — A'S 8 horas, 
vólei, Esporte x Astréia; ás! 
15,80 horas, futeból, Es- 
porte x Astréia, e às 20 ho- 
ras, hasquetebó], Esporte x 
Cabo Branco. j 

OS PREÇOS DAS EN- 

TRADAS 

Nos jógos de futeból se- 
rão cobradas as seguintes 
entradas: 

Lado principal — 45000; 
geral — 28500; sócios do 
Esporte, Astréia e Cabo 
Branco — 25000; senhoras 
e senhoritas — 25500. Ca- 
deiras — 38000. 

Nos demais jógos, a en- 
trada será franca. 

AS PRELIMINARES 

Para o completo êxito da 
temporada, serão realiza- 
dos, como preliminares das 
partidas de fuleból, dois 
bons jógos, que terão ini- 
cio, precisamente, às 14 
horas. | 

A preliminar do jôgo do 
dia 15 será realizada entre 


AU 


PATRIMÔNIO 


nIao 


DO ESTADO 
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os primeiros quadros do 
Tieté e de outro filiado à 
Associação Suburbana de 
Desportos. 

No dia seguinte, domin- 
go, bater-se-ão os  primei- 
ros limes do Felipéia e do 
Dolaport, que, decerto, fa- 
rão uma bôa partida. 
VENDA DE CADEIRAS 

NA “CAMISARIA CO- 

LOMBO" 

A fim de melhor aten- 
der a procura de caatiras 
póstas na cancha do Cabo 
Branco, estãa à venda na 
ia Colombo” as 
s numeradas para 
os dois jógos do Esporte 


Clube, prêço de 3S0SA. 
UM CONVITE AOS DES- 


PORTISTAS 

O Clube Astréia está con- 
vidando os esportistas con- 
terraneos a comparecerem 
à chegada do corpo de jo- 
gadores do Esporte Clube 
de Recife, hoje, às 21 ho- 
ras, no “hall” do “Paraiba 
Holel”, e, amanhã, pela 
manhã, na gare da Great 


CAMPEONATO BRASI 


X- 


Western. quando chegará 
a enorme caravana de sy 
cios do rubro-negro per 
nambucano. 

A diretoria do Astrta 
designou a seguinte comis 
são de sócios para recepcim. 
nar os visitantes em todas 
as homenagens que lhe sa, 
rão prestadas nesta api 


tal: 

Srs. Herófilo. Maciel, 
Manuel Moura Rezende, 
Graciano Medeiros, Adja 
mir Dália, Orlando Paiva 


e Estanislau de Andrade, 


Serviços Elétricos Eu 
porte Clube 


A Comissão técnica do ciuby 
acima, está convidando todo 
os amadores das secções de fu. 
teból e voleiból, a fim de se |, 
var a efeito, amanhã, um rig 
roso treino em conjunto, 

O treino será no campo & | 
Licêu devendo iniciar &s 7 by 
ras, 

Para êste treino a comisio 
encarece a bôa vontade de to. | 
dos os componentes, bem com 
q colaboração esportiva. 


LEIRO DE FUTEBÓL 


Paraná 4 x Mato Grôsso 1 


SÃO SALVADOR, 13 — Rea- 
lizou-se, ante-ontem, à noite, 
no estádio Pacaembú, o jógo 
entre as seleções do Paraná e 
do Mato Grosso, disputando o 


tino, Aluízio Lira, José Robera 
de Santana, Gentil Machado, 
Manuel de Almeida, Enedino é 
Nascimento e Henrique do Nat 
ciménto, tendo resolvido o g 
guinte: aprovar a áta da seis 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


anterior como foi redigida; tr 


Campeonato Brasileiro de Fu- 
tel 
mar conhecimento dos arte 


| stréia e o Palmeiras cor- 
| 


MERCADO DE CAMBIO 


COTAÇÕES DO BANCO DO 

A Agôneis do Banco do Drasij 
desta cidade comprava ontem, letras 
de coberturas com as reguintes ta. 
ze: 


Mercado Livre 
8 DIV A|V CABO 
TS$L7O 8570 TS56O 
198470 198520 198540 
Mercado oficial 
Bo DIV AIV CABO 
ESOLO 66S410 GosAs 
16$460 168500 168600 
Cobranças - 
Para cuas cobranças, 
eutres bancos, reméssas 
para importação, o Banco do 


Libra arca 
Dólar 


Libra 
Dólar 


efixou ontem, us seguintes taxas: 
A/vista 
Jibra To$570 
Dólar 195654 
Pêso argentino 4º590 
Franco eniço 48610 
Marco es040 
Escudo .. . $s00 
Péio vragmaio 98230 


OURO 
O nro foi comprado, ontem, a .. 
238400 o gramo em barra ow amos 
dado 
MERCADO DO CAFPE* 


Tipo médio .. .. ,. +. 1458000 
MERCADO DO ALGODÃO 
(Cotação Oficial) 

Seridó 1.º .. 2... 0. + BOSCO 
Sertão 1.4 7000 
Sertão, tipo 625900 
Mata 1.º... 508000 
Muta, tipo 5. = 4N$909 
MERCADO DO AÇUCAR 
(Cotação) 

Tríturado »o er ua sosonn 
Oristal sosagr 
Eetirado 1.º 6ss090 
Ertinado 2.4 488090 


CHEGA, HOJE, O “ITAGUERA” 
Est cendo esperado hole, 
do Pirto te Cabedélo, o pa 
KRoquéra”, 
do Navegação Costelra 


o q Pbrto Alesre tor 
tom do Recife, Mncci6, 


NAVIOS ESPERADOS 

Do Loido Nocional 
Foca o dis 17 «e a 
ds do pag 
' do vo memo 
do Suite, de ondo pr 
gem, tocanto nos portos de Mació 
Bais, Rio de Janeiro, 
Grande, Pelotas « Porto Alegro. 


no cais 


ds Companhia Nacional 


Demorando-se ligeiramente aqui, o 
“Taquéra” sairá no mesmo dia com 


vit. 
Canto, Pio 


Com destino quleul do País, csirá 
po dia 21 do cas do pórto de Cas 


OPORTUNIDADES DE NE- 
GÓCcIos 
EXPORTAÇÃO DE BEBIDA 
O Escritório de Expansão Comer- 
elal do Brasil em New York publien 
o seguinte, em seu ultimo Boletim: 
“Importanto firma distribuidora, do 


Estado de New Jersey, nenba de so 
dirigir a Este Escritório, desojoca dc 
promover a importação de vinhos, 


champagne e bedidns fortes do Brasil. ! 
Os interessados deverão enviar in-j 
formações a êste Escritório, bem co- 
mo amostras de seus produtos, com a 
“eelaração em inglês: “Samples for 
exhibit and analysis nt tho Brazili 
Information Bureau (of tre Gover- 
nemont of Brasil). 65] Filith Avenue, 
New York”. Este Escritório devera 
receber prontamente os documentos 
de embarque das nmostrns, a-fim-de 
facilitar a retirada da Alfandega: 
RsF. “HW — 31041, ele 
Ernsilian Information Hurean” 


HORARIO DE TRENS 
João Pessãa -- Recife 
PN—S 
As Quintas e Domingos 
Partida — ds 8,10 da Estação és 

Orcat Western 
Chegada — 
do Recife, 
João Pessõs — Cabedêlo 


na Central 


a 1542 


Portida — &s 17,15 da Estação 


da Great Western. 


JR 
A luta teve fáses interessan- 
tes e terminou com a vitória do 
Paraná pelo escóre de 4 x 1. 


O “San Lorenzo de Al- 
magro” venceu 6 “Co- 
locolo” do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 13 
(U. P) — A equipe argentina 
«do “San Lorenzo de Almagro” 
cbteve a segunda vitória sópre o 
Chile vencendo o “Colocolo”, 
campeão chileno, por 2 x 1. 

A partida foi jogada no Es- 
tadium Nacional perante uma 
multidão de 50 mil pessõas. 

Langara marcou o primeiro 
tento com 21 minutos do prl- 
meiro tempo. Um minuto de- 
pois Dominguez colocou empa- 
tando a partida, Martin, do 
San Lorenzo, tez o tento da vl- 
tória. 


Esteve reunida, ontem, 
a diretoria da Entidade 


Suburbana 
Presidida pelo sr. Venelipe de 
Almeida com o comparecimento 
dos diretores: Domingos Sorren- 


Para diversas estações do Interior 
Partida da Estação da Great Wes 
tern ás 16 boras. 
HORARIO DE ONIBUS 


Chegada — fs 18,02 va Estação 
de Cabedêto, 

João Pessõa — Campina Grando 

Diariamente 

Furtida da estação da Great Wes 

tem ds 16,15. 
João Pessõa — Notal 

As sezundas o sextas-feiras 

Partida da estação da Great Wes 
tem & 9,85. 


PORTO DE CABEDELO 


tedélo, o navio “Campeiro”, fnzendo 
senta, Los portos de Iteei 
Caia, Vitória c Rio de q 
| Do Loide Brusileiro 
Fistá senda esperado, no dis 
precendente do pôrto do Recife, o 7) 
quête “Bacpend 
Alres — Maná 
mento de 11,038 tonoladas, snindo no 
mesmo dia para cs portos do Nh- 
tal, Areia Brarca, Fortaleza, S, Luis, 
Belém, Santarém. Obldos, Wacontiára 
na 


deslocas 
eludas, ora em 
ica do Norte, 


um 


Nesta rcema data o “Coirú”  eaf. 
rã para New York, esenlando no 
portos de Nata), Fortaleza, S Luiz, 


Uelém, La Guayra 


mio 


Recife — disrlamente — ás 6,80 


e 13 horas, 


Campina Grande — (viz—Areia) 
— diariamente — 4 10 horas: (via. 


Jeabaiana) és 6 o 16 horas. 
Aos domingos — És 10 horas, 


nºs 138 e 139 do filiado <Te 
té S. C.” e de uma circubr & 
mesmo clube; tomar conhe 
mento de uma circular do *8, 
E E. C. comunicando à sa 
fundação e posse da diretora; 
tomar conhecimento de nm ofl- 
cio, do juiz Ernani Berto Fere 
reira; idem do sr. Aluizo Vl. 
eira; inscrever, 
“Dalaport”, 
lindo Cavalcanti de Albuquer 
que e Valdemar Brito; mandsr 
contar 2 pontos para o “C, A, 
Dolaport”, por ter 

do no campo no jógo da série 
“melhor de três";. aplicar 30 
“Tieté S. €.” a multa de ,... 
20$000 por não ter 

do ao campo, no jôgo ds séria 
“melhor de trés”; lançar em 
áto um voto de censura so fl. 
liado “19 de Março”; suspene 
der o campeonato no próximo 
domingo; mandar jogar, em 
preliminar, no Jógo Esporie 
Clube do Recife x Polmeires 
em homenagem a data de 1 
de novembro, os flliados -Tima 
Negro” x “19 de Março” € 
mandar jogar, no próximo dia 
23 do corrente, os filiados “Te 
té” x “Dolaport” em 22 parte 
da “melhor de três”. 


Território do Acre. Recebace cm 
respondências até ús 9,80 horas. 
A'n quintas-feiris — dinto = 
fnclusivo Buenos Akes 6 Assunção. 
Excéto Mato Grosso, Eectbendoet 
enrrespondências até da 9,80 homi 
Aos sábados via Boilo — 
correspondências até ás 18 horas, 
Para o Norte 
quartas-feiras — 


| 


As disto « 


Guarabira — diarinmente — 63] Poreurso até Fortaleza, com exe 
14 horas, cão do Camocim, Sobral, 850 Das 
Rio Tinto — diariamente, eze-l dito e Sta. Quitéria. Recebendos 

domingos — ás 7 e 18] correspondências até ús 15,80 bors. 

A's sextas-feiras — dino — 44 

Gurinhem diariamente — 4º] Melém do Pará, excetuandoco Mar 

193 boras. nhão, Santarém, Obidos q Are 

Ttabaisna — diariamente — às] Branca, Rocebendo-ss corrmpecdie 
16,80 horas. clas até &s 15,80 horas, 

Santa Rita — diarinmento — de] Aos aúbados — via Recite — AU 


mein om meia bora, 
Aos domingos 
minado, 


- horário indetar 


o extremo norte, incluindoce Mem 
nalba o exectuando-se todos co per 
mutantes do Piauí, Recetece a» 


ed en ti di Aos 


Tombaú — dinriamento — Gs 6] respondências até fs 15,30) borts. 
o fia 38 horas — partindo da Praça Para a América do Norte 
Viônl do N oo, A's quintas-feiras = via Red 

Potco Onibus fazem, tambem, c | Inclmsivo a Inglaterra e necs dm 


cerviço do passageiros para vária 
Isesiliedes aqui não mencionados. 
EXPEDIÇÕES A 
Para o Su) 


A'n terças-feiras — 
Excetunndo: Mato Grosso, 
bendo-se correspondências ntá 
haras, 

A's quartas-feiras 


diréto 


Inoluslvo Buenos Alres o Assunção, 


Sentiágo 


Mercedes, Mendonas, 


via Deoifo — 
rece 
E) 


minios, via Amórica do Norte Bo 
cebeso correspondârcia, até do 4 
horas 
TELEGRAMAS RETIDOS 

Ha no Departamento dos Correia 
q Telegráfos, telegramas retidos paras 

Sutelite para José Vellardi, dr 
Mário dos Anjos, Tua Princêsa lr 
hel, 258; João Dornetas, Lts Ter 
xeiro, Pavilhão, Café, Alvaro Mach 
do, 88 (dois); Elino Torquato, Aves 
nida Camilo de Holanda, 67, 


es 


EE a 


“ 
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+ 
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ROOSEVELT PROMULGO, ONTEM, A REVISÃO DA LEI DE NEUTRALIDADE 


AUTORIZADO O ARTILHAMENTO DOS NAVIOS MERCANTES NORTE- AMERICANOS — CONSLP 
DERA-SE INEVITAVEL A VERIFICAÇÃO DE NOVOS INCIDENTES 


"A ATIVIDADE DE SUBMARINOS 
ALEMÃES NO MEDITERRANEO. 


Como se manifestam os circulos de Washington P* 


ASHINGTON, 17 (U. 

P.) — O Govêrno auto- 
rizou, hoje, não só o artilha- 
mento dos navios mercantes 
norte-americanos, mas a sua ida 
a portos beligerantes comboia- 
dos por unidades da armada 
norte-americana ou pela esquar 
dra britanica. 

O vice-presidente Wallace 
assinou, ao meio dia, perante 
o Senado, a revisão da lei de 
neutralidade c mais tarde o Pres 
sidente Roosevelt promulgou a 
lei revista. 

O fato abriu caminho para 
que os navios yankees possam 
Jançar-se nas zonas de guerra 
sumamente perigosas. 

Considera-se inevitavel a ye- 
rificação de novos incidentes. 


TAMBEM SERÃO ARTI- 
LHADOS 
WASHINGTON, 17 (U. 

P) — Os circulos maritimos 


locais informam que tambem 
os navios mercantes norte-ame- 
ricanos que fazem o servico 
para a América Latina e Paci- 
fico serão, astilhadas: 
COM CANHÕES DE 5 PO-| 
LEGADAS 
WASHINGTON, e 


GREVARAM OS OPE- 
RÁRIOS DAS MINAS) 
DE CARVÃO 


Desafio a Roosevelt 


WASHINGTON, 17 (7. 
O.) — Os operários So en 
deram, um após Outro, Os tra-! 
balhos das minas de carvão! 
que suprem as maiores compa- 
nhias siderurgicas do Pais, 

A atitude apresenta-se como 
um desafio franco ao Presiden- 
te Roosevelt não obstante os 
dois repetidos apélos que diri- 
giu aos operários e empregado-! 
res das minas “cativas” para o| 
reencetamento do trabalho em 
face das urgentes necessidades 
po Pais, 

A atitude dos operários fez 
chegar ao auge a atual crise do 
trabalho, a qual se avisinha de 
uma situação perigosa, esp.- 
rando-se contra-medidas do Go= 
vêrno. 


17 


| 


| 


P:) — De acôrdo com as in- 
formações obtidas nos circulos 
pavais norte-americanos os bar- 
cos mercantes dos Estados Uni- 
(los serão armados com canhões 
de cinco polegadas e maneja- 
dos por guarnições de 8 a 10 
homens, 

Acredita-se que todos os re- 
feridos navios mercantes serão 
armados com possantes metra- 
lhadoras anti-aéreas. 

TERIAM BASES NO MEDI- 
TERRANEO 
WASHINGTON, 17 (U, 

P.) — Acredita-se que as fórças 

aéro-navais | norte-americanas 

terão bases no Medirerranco « 

Oriente Próximo. 

MAIS 6.687 MILHÕES DE 
DOLARES PARA O DE- 
PARTAMENTO DA 
GUERRA YANKEE 
WASHINGTON, 17 (U. 

P) — O Presidente Roose 

velt enviou uma mensagem 30 

Congresso pedindo à concessão 

da verba de 6 bilhões e 687 

milhões de dólares como crédi- 

to suplementar para o Iepar- 
tamento da Guerra, 


REINICIARAN-SE, ONTEM, AS CONVERSAÇÕES 


TASHINGTON, 17 (U P) 


Berlim de que submarinos na- 
zistas estão atuando no Mcdi- 
ferranco é, segundo a opintão 
dos círculos navais, um indicio 
de que o “eixo” trata de for- 
talecer a sun posição nesan 
zona, possivelmente á espera 
de que os navios mercantes 
norte-americanos entrem «cs- 
sas águas 

Manifestarai os referidos 
circulos que os submarinos a'e- 
mães para chegar no Mediter- 
raneo teem que atravessar O 
reduzidissimo estreito de Gi- 
braltar. o que acarreta gran- 
des perigos e concluem disso as 
seguintes razões: 

1º — Espera-se a intensi 
cação des abastecimentos nor- 
te-grericanos para a Russia 
via Mediterranco, principal- 
mente enquanto os portos do 
Artico estejam bloqueados neio 
gêlo, 

Ao que parece a. única coisa 
que tem impedido até agora 


A revelação feita por! maior escala é a falta de trans- 


| 


ENIRE À ZONA DO CANAL É 
A COSTA DO EQUADOR 


TERIA SIDO POSTO A PIQUE O NAVIO 
IUGOSLAVO “OLGA POTIC” 


NAMA”, 17 (U. P.j — O 
almirante Sadler  anun- 
de! ciou que o navio sob a bandei- 
ra sugoslava, Olga Potic, for 
atacado e provavelmente afun 
dado no Pacífico por um cor 


declararam não ter conhecr 
mento de qualquer informação 
sôbre os rumores não confir= 
mados que circularam no Par 
namá, segundo o qual o navia 
iugoslavo “Olga Poric teria” 


que se utilize uma rota 
portes pela zona de abas!re! 
mentos do Oriente Médio. 


2º — O “eixo”, pelo que se 


| 


tem em vista, está realizanco | sário. sido afundado entre 3 zona da 
esforços para reforçar as su9s4)| NÃO TEM CONHECIMEN-! Canal e a costa à do o Equador... 
guamições na Africa, o auo se TO | nica 
evidencia la crescente ail- a 7 á . 
vkinde dos navios. de quorra) WASHINGTON, 1 U G U E R R A 
brifanices contra os comboios | P.) — Os funcionários da Ar-| “Y 
irelíanos. . Marinha Mer: e 

Os britanícos reforçam pa | Es fo a E ee E Cc 0 N (1) M I c A 
tontemente os suas ilorças r 
Africa para antecipar o reini- WASHINGTON, 17 (Uh 
clio das hostilidades naquela | P.; — Por Arthur Degreve — 
zona. 


Enquanto o Congresso se era 
penha em determinar até onde 


EM TEHERAN lisam ac deverão w os Es 


VEHFERAN. 17 (T. O. — | tados Unidos na guerra de tis 
O avião conduzindo o sr lit! ros no Atlantico, os funcioná= 


Apesar de que o número d= 
submarinos con» que conta al 
Alemanha seja realmente im- 
pertante, 129 em atividade 
180 em construção, os obser 
dores não consideram que 


tler se decidi a distribuir tum | vinoff c o sr. Sci de des) rios do govêrmo começaram 4 
grande número déles, em vir-| ceu aqui em excelentes condir| »e ocupar em adquiri a maior 
oc qu raros cões apezar de $ dias de tem! quantidade de matérias essear 
E nes E “aos or-' pestade que sofreu disde que] ciais que o mundo póssa pros 
está chegando, agora, aos »or- Pés qué que « 

tos aliados. deixou Kuibyshes | duzir. a-fim-de 


evitar que as 
ser postas 5 


mesmas venham 
disposição do Eix 

Os que dirigem esta luta 
peconômics acreditam que a 
| mesma possa ter cal cfeito que 


o 


será decisivo pars o resultado 
£ a ido conflito militar. como as 
NIPO-AMERICANAS [Rn A 
+ | roviárias são de vita) impor 
| tancia para mumigo ou oq 
E” CRENÇA EM WASHINGTON QUE O GOVERNO: ESTADUNIDENSE PERMANECERÁ INEXORAS| torpedos que teresa” Von? pálos 
VELMENTE INFLEXIVEL ANTE AS EXIGÊNCIAS DE TÓQUIO O objetivo fandenefa PA 
s -s0 s H tori- os nésc: ualLicaram REALIZADA A PRIMPISA - - x Pes e 
e Avda aados Úocais que (08 | Estados SST “a itto CONFERENCIA DO sm co OMC fazer com 
nhado do almirante Klchisa-' Unidos manterão uma atitude mw esforço do Império à KURUSU que pulizar nazista 
buro Namura, embaixador ni- | inexoravelmente inflexível frea- | nico pars manter a paz no * MEXICO KZ eT os o | pa ocnas de subs 
pônico, chegou ao Deparia- | te no Japão, embora se saiba ' tremo-Orlente” Conciús va 7a = ir 


mento de Estado ás 10,30 fi 
ras, n fim de iínicar as nego- 
ciações. sóbre a ntunl situação, 


Interpeindo sbre as nego- 
clações, o sr. Kurusi respon- 
aeu sorridente: “Elis aqui o 


embaixador japonês e pergun- 
tem a êle, sou apenas o assis- 
tente do embaixador.” O gl- 
mirante Namura indicou que 
ele e o sr. Kurusu avistar- o- 
jam ninda hoje com o Prost- 
dente Rcosevelt, declinando re- 
velar a hora dessa visita. 
ATITUDE INEXORAVEL 

WASHINGTON, 17 «U 


Ps 


Subjugação Completa DO 


O Japão Acredita Numa lã Paifica 


O discurso do * “premier” 


pônico — Aprovado o crédito de 3 biliões e 800 milhões de * 


UIO, 17 «0. Po o 
“premier” Hideki Tojo, no| 
seu discurso perante a Dieta. 
declarou: Acredito que uma 


Regime De Chung=-Kina 


O ALMIRANTE TOGO MANIFESTA ABERTAMENTE A INTENÇÃO 


DO GOVERNO DE TÓQUIO 


UIO, 17 («U, P) — Dis- 
cursando após o primeiro 


ministro, perante a -Dieto, o 
ministro dos Estrangeiros. el- 
mirante Togo, declarou; “O 


Japão tenciona subjugar com- 
pletamente o regime de Chung- 
King e coloca acima de outros 
os interesses japonéses no Nor- 
te e nos mares do Sul. 

O Japão seguiu, constante- 
mente, a política de manter a 
segurança nipônica no norte, 
mediante um pacto de neutra- 
dade e não agressão nipo-so- 
viética. 

A mediação nas questões de 
fronteira entre o Slão e a Indo- 
Ohina e o ucórdo concluído 
com o govérno francês para a 
defésa conjunta da Indo-Chl- 
na fóram empreendidos paro 
deter ns ameaças à tranquilt- 
dade da Asia Orlental e a se- 
gurança do Japão” 

O ministro Togo acrescentou 
“O Japão e a Indo-China «s 
treitam. cada vez mais os «aus 
Inços do amizade e adiantou 
“E, no entanto, extremamente 
deploravel que, à propaganda 
maliciosa de terceiras poten 
etas representem o Japão co 


| 


mo mantendo intenções e ob- 
fetivos nessa reglão. Não ha a 
penor dúvida de que os povos 
Asla compreenderam os m- 
reresses reais do Japão e coo- 
peram com o nosso país para 
o estabelecimento de uma 
nova ordem na Asia Oriental. 

O Japão concentra sinceros 
esforços para pôr fim ao caso 


| 


da China e estabelecer Juma 
nova ordem na Asla. Mas, 
quando as nossas tropas se- 


guiram para a Indo-China 
Francêsa, neste verão que está | 
terminado, de conformidade 


com um acórdo de dofêsa con- 
junta, a Grã Bretanha e os 
Estados Unidos preferiram 
considerar ésse ato como uma 
amença nos seus territórios e 
congelaram os ha es japonê- 
ses, o que constitãe uma -1é- 
dida equivalente & rutura das 
relações econômicas entro és- 
ses paises e o Japão” 


UMA FROTA 


MOSQUITO PARA CUBA 


É AVANA, 17 4U. Pá — — Qua- 
si coincidentemente com a 
assinature do acôrdo de em-l 
préstimos e arrendamentos | 
ntre o* Estado Unidos «e 
Cuba, pelo qual este país ad- 
quirirá armamentos norte- 
americanos em troca de imate- 
rias primas, scube-se que 
ongresso recebeu uma mensa- 
gem do Presidente Batista 
dindo autorização para 


pum 


DE LANCHAS- 


prar uma frota 
“Lanchas-mosquito 

O Govérmno declara nesse im 
mento que tal tipo de embarca- 
cão é particular mente, aDro- 
priado para a missão de pat 
lhar a extensão das costa 
banas. 

Acrescenta que 


À Marinha! 


Nacional eng o antiquai 
enreçe de v militar pelo 
que * mister um recondicions 
mento 


* Tojo perante a Dieta — Os quatro pontos principais do govêrno ni= 


*yens” 
solução amigavel nas rela arantir a desã, de 3,800.000.000 
nipo-americanas não é de natos às despêsas 
dc nenhum impossível =» cs , E QUE A DIETA, CM O rearmamento 
Estados Unidos desejam a mz APROVE UM FLEVADO A Aita Camar” aprovará ae 
mundial como des > CRÉDITO . o mesmo crédito. 
e se comoreendérem TOQUIO Wal Pp, Es-l DISCURSO DO -PREM 
sidades do Japão « x esa, | MIER” TOJO 
Oriental” r |] TÓQUIO, 17 «U. Ps Dts=- 
renuer” Tx ordinária, aprove os º perante a Die= 
& necessidade de se extraordinários de guer 
a guerra curopéio se cstx a | valor de 3 biliões e 800 má! 
ífico e definiu o ponto | de vens. igual a 870 milinões 
nipônico para que seia | solares 
definitivamente 2 .ri- | 5 BILIOES E 800 MILHOES | Chi inha, os Fs- 
se nipo-americana | DE YENS ted as Indias Ori 
O chefe do govérno nimóntco! TOQUIO 17 «T Os A | entais as miciaram, 
declarou que qu os! Camai unara Japonêsa aprovou, no-* or ve va? * pag) 


pais obíetivos do se 


A “CHINA. 
RESERVA 
| DAS DEMOCRACIAS. 


Rea chinôtas aos e inares para a defêsa 


de Burma e da Russia 
10 P DISCURSOU 
Kos 


clarou 


Primeiro: A 
de terceiras potência 
flito entre o Japão e 

Segundo: A supressão Sa, 
boqueio econômic: que 
xia virtusimente com 
exterior do Ja 

Terceir: 
pôr fim 
como foi des 
mos mêses 
coligação 

Quatro: 
relações 
às com nacões 
tais como o Japão. 

O general Tojo adiantou 
o bloqueio econômic ki 
recorrem as potências não bo- | (o 
lgerantes e uma medk (e. 
uerra. apenas menos bg: 
que um conflito armado 

Prosseguindo o 
tante discurso. «lis 
vejo » menor nroba 
uma declaração 
de nort 


o 


E 

chama 
A 

comerciais 


ABCD. 


normais 
indy 


ONDRES 

e sr Wellt 
xador clviry 
trevista 4 


GENERBAÉ 


mM 


ton 


“ 


o 
mbai- | 

em en- 
ea 


CHIANG-KAL-CHER 
CHUNC 


KING. 17 7 0) 
era! Chiang = Rad Chez 


“pas tr 
f milhare 
| Burm 


seu lu 
bilio 

host 
Mand 


da 


E o Japão tomor ' ] NEsE DB; Qua a eixo”, acrescon- 
tempo, medi tos perito Yuna o qu momento & 
ue em razão dessa si= java La 
| tuacão extremanr ray Birmenis. pr de À 


5 


A UNIAO 


Terça-feira, 18 de novembro de 1941 


Combatia Soh À Bandeira Dos Estados Unidos 


O NAVIO ALEMÃO “SIODENWALD” FOI APRISIONADO POR UM CRUZADOR “YANKEE” E CONDUZIDO AO PORTO 


te-americano nas equatoriais do Atlantico, um navio mercante 


u. Ps 

O Departamento da 
Marinha anúncia que um na- 
vio do “eixo”, combatendo sob 
& bandeira dos Estados Uni- 
dos, foi capturado no dia 6 do 
corrente por um cruzador . 


A UNIÃO 


(PATRIMONIO DO 
ESTADO) 


DIRETOR: 
Ascendino Leite 
SECRETARIO: 
Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


SINATURAS: O cruzador enviou uma equi- 
As Lo Ss pe de salvamento que após ai 
Ano cs ro oo GOS00O gumas horas de trabalho com- 
NÚMERO o pletou as necessárias repara- 

ções do navio, pondo os mo- 
Capital .. +... 0. tores novamente em movi- 
Imertor .. co RAM | mento 


Em Campina Grande: 
EPITACIO BOARES 
Rua 13 de Maio, 188 


rem de regularizar as 
suas contas com esta re- 
partição solicitamos o obsequio 


Paraíba) Comissão de Ban 
cários: ara Damasceno: 
vi de Arror de Pirgisituba 


(Bamaneiras): Edgar Henrique 
de Silva Escola Cabo Branco: 
Francisco Navarro Filho; Fran- 
cisco Plácido de Assis Cácão; 
Heraldo Monteiro; José Vito- 


Espinola: José Pessia 
de Brito; Luiz Pinto de Carva- 
Ho: Lourival Lacerda Lima 
Manuel Ferreira: ten. Otilio Ci- 
rauto: Sociedade 608 Funcioná- 
rios Publicos; Síndicato dos Au- 
xiliares no Comércio de João 
Pessóa: e Valfrêdo Rodrigues 


diniea médica. especisimen- 
te moléstias das senhoras 


Residência e consultório 


Praça Epitacio Pessõa. 9 
Consultas das 14 458 17 ts 
diariamente 


Campina Grande 
PARAIBA 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 
«Conclusão da 8* paz.) 
DO ALTO COMANDO 
ITALIANO 


da presença na Gerência desta 
fólha dos srs. Américo Maia. 
Acflio Curlos Seabra; Agenor 
Gomes & Cia.: Cooperativa de 


Atlantico, do “eixo”, condusindo-o a um 
A bandeira dos Estados Uni-| polto 7 k 
dos estava também pintada no |S a ERAS Rea PELOS 


Sostado do navio. 

O Denartamento da Marinha 
nado revelou sobre a tripula- 
cão nem sóbre o nome do cru- 
andor americano, 

O navio capturado foi graves 
mente fvariado por sua pr5- 
pria tripulação. 

O comunicado acrescenta que 
apos haver percebido o navio 


o cruzador lhe deu ordem para, 


parar 

O comando do cruzador en- 
viou então um escaler no na- 
vio no qual viajavam alguns 
homens comandados por um 
oficial. 

Antes que O escaler se apro- 
ximsse a tripulação deste co- 
teçou a abandoná-lo. 

Ao mesmo tempo foi icado 
o sinal declarando: “Pedimos 


-— As medidas 


WASHINGTON. 17 JU, Ph, 
tomadas Neio | 
comandante do cruzador nor-! 
te-americano que capturou um, 
navio alemão não fóram reve- 
ladas, no que diz respeito À 
equipagem do navio mas, é 
provavel que tenha sto a mese) 
ma presa e desembarcada em 
lugar seguro, de vez que o na-! 
vio passou é jurisdição ameri- 
cana & é provavel qu> 9 mesmo | 
seja requisitado como fóram 
numerosos outros navios do 
“eixo” que se encontravam 
nos portos dos Estados Unidos 
e que fóram confiscados, 
TRAZIA O NOME DE NAVIO 
NORTF-AMERICANO 
WASHINGTON, 17 [(U. P) 
— As autoridades navais Je- 


enviar escaleres para os as- | claram que o navio do “eixo” 
sageiros. Estamos afundando” | que foi capturado pela Mari- 


go em seguida fôram quvl- 
duas explosões a bordo co 
navio mercante. 


L 
das 


O Departamento não fix, a 


posição do navio quando 


fico Sul. 


Recorda 
lei de neutralidade proibe na- 
vios estrangeiros combater sb 
o pavilhão dos Estados Unidos. 

Sabe-se que à tripulação do 
referido navio será internada. 

Acredita-se ninda que o aa- 
vlo operava como corsário. 
sendo que o fato de viajar sob 
Bm bendeira norte-americana 
deixa entrever a possibilidade 
de que havegaste n9 Atlantico 
Sul transportando mercacorias 
é fazendo passar-se por navio 
mercante, 


APRISIONADO UM NAVIO 
DO “EIXO” 
MADRID, 17 (T. O) — Os 


correspondentes espanhois em 
Washington informam que o 
Departamerto da Marinha dos 
Estados Unidos informou que 
um cruzador nocrie-amirizang 
aprisionou. no dia 6 do corren- 
te, mas seuas equatoriais do 


A OFENSIVA RUSSA 
EM LENINEGRADO 
(Conclusão da 8* pag) 

JFENSIVA RUSSA EM LE- 

NINEGRADO 

HÉV. 1i (U. P) — 

> russos iniciaram violenta 

Mensiva na frente de Lenme- 


grado com direção à Carélin 
econquistando várias aldeins 


Os nazistas realizaram inutet 
tentativas para reiníciar a o- 
fensiva contra Rostov. na ba- 
da do Donetr 
4 MAIS FORMIDAVEL QO- 

FENSIVA 

BERLIM 


Mo UP) — o 


endida pelas forças do “et” 
23 frente centra) 
CRUZARAM O DONETZ 


GRAVE 
KVIBYSHEV. 17 «U P+ 
Pireulos autorizados 


informam 


eles 
forças 
ra Tuis 
s grav 


ne 


militar ma- 


foi 
capturado, mês parece que a 
operação teve lugar no Atlia- 


-se à propósito cue a 


“REINICIARAM-SE ON- 
TEM, ETC. 


(Conclusão da 1º pag) 

p municam de Washington que 
se realizou a primeira confe- 
rencia do embaixador japonês 
nos Estados Unidos, almirante 
Namura. com o recem-chegado 
embaixador especial, sr. Kuru- 
su, 

Este será hoje apresentado 
nc seu colega Secretario de Es- 
tado. sr, Cordell Hull. 

Afirma-se que o sr. Kurusu 
é portador de um escrito “e- 
talhado no qual são apontadas 
as condições prévias para o 
entendimento entre o Japão e 
os Estados Unidos, elaborado 
pelo ministro das Relações E: 
teriores nipônico, almirante 
Togo 
PARA UM ENTENDIMENTO 

NIPO-AMERICANO 

TOQUIO, 17 (U P) — Dos 
pachos de Washington anua- 
ciam que o sr. Kurusu confe- 
renciou, esta manhã. Jongamen- 
te, com o embaixador nipôni- 
co em Washington. almiranto 
Namura, que o deverá q 
sentar ainda esta manhã. «o 
sr. Cordell Hull, Corre a noticia 
de que 9 sr. Kurusu teria levu- 
do á Washington uma lonsa 
exposição do ministro do Extes 
“tor do Japão sóbre as condl- 
-bes preliminares para um eu- 
*endimento nipo-americano 
ENFOIADAS AS CONVERSA- 

ÇÕES 

WASHINGTON, 17 «(U. P4 

- O sr. Cordel Hull e o sr. 
“urusu infciaram as transcep: 
lentais negociações vinculada: 
nelas relações nipo-norte-ams- 
“icanas no Pacífico, 

O FATO MAIS SALIENTE NO 

TERRENO DIPLOMATICO 

NEW YORK, 17 [(U, P+ — 


Os ultimos despachos indi-| 2 acontecimento mais saliente 
am que os russos neutraliza. | 10 terreno diplomático, nas ul= 
um 65 tentativas alemãs de| Imas horas é o Início das coa- 
contra-ataques no setôr de Ka-| erencias entre o Japão e . 
into: Estados Unidos em Washt 


gton. 

Reconhece-se que as dificul- 
tades a vencer são incaley'y 
veis e em alguns circulos já s: 
wediz o seu fracasso pelo cur 

situação do Pacífco tenderá 
* eeravar-se ainda mais. 


irculos militares daqui inf CONFERENCIOU com o 
nam que ne semana entrent PRESIDENTE ROOSEVELF 
» alemães lançarão a mas WASHINGTON. 17 (U. P) 
ormidavel ofensiva já empre-| — O sr. Kurusu entrevistou se 


woje com o Presidente Roos 
celt, com quem conferencizu 
dor espaço de uma hora e dez 


KUIBYSHEV 17 «U. Pp vinutos. 
Admite-se equi que as força: Estiveram presentes o sm 
demão eruzaram o rio Dons | daixedor Namura e o sr. Cor- 


tell Hull 
'NICIARAM-SE AS 
CIAÇÕES NIPO 


KEE 
WASHINGTON. 17 


des de ambos q; 


paises 
Ífico « 


nela-se que 


mMirstou qué ds alemães fita lado especial japonés, sr 
rem detidos nos pontos «| usu, compareceu & conte 
wéso à Molcou. mas conse ia em companhias do e: i 
ultram avançar 20 kms na dj. | sador do Japão, almirante Na 
eção de Kalinin — Mojat mu 

Voiokolamsk —  Malbyarosa- Assedisão pelos sornalistas 
vetr leclinou referir-se é naturey 
COMUNICADO ALEMAO das conversa limitando -: 
BERLIM 17 (UV P) — Oro-| + destacar que a en 


municado oficial de hoje ro- 
produz o especial acrescer 


tuis principaimen 


risita de cortezia. Os jorng 


ROMA. 17 “U. Pi — Co-[do: “Esquadrilhas de bombar solicitarem ao 
menicado do Ito Comando) deio de mergulho e combat us opinião a 
ialisno: “Na.frente da Africa] dotuaram. com exito, forte ações formuladas hoje r 
do Norte nada lis que assina-| ataq contra concentracõe | Dieta jaremêss e o firme 
Mr O dis de ontem também] de tropas soviéticas, bem coa | 'z imprensa nizônica com re 
fot caimo no “front” de Gon- | aeródromos e ferrovias nos ar-| “erencia ás =» com o 
dar após as lutas encarniça-| "cGcrs de Moscou , 
das que já fóram noticisdas Moscou e Leninegrado for e as ini 
A avisção inimiga atira) objéto de incursões aéreas pó k o Japão indicam à 
bombas sóvre Dema e ou'ros| solte de sábado para domingo | não ha probabilidades de mu 
lugares e edifícios que sofie-| Na região maritima da Ingis e chegue a um scôrdo quant 
ram dsnos Foi atingido um] terra os bombardeiros afunds- s releções mpo-america 

endo baixas. Jm| ram um pequeno navio declarou: “Essa é tão somen 
tot derribado| cante e avariaran quiro «< uma interpretação, mas mão € 


carga 


a 


verdade.” 


U LOTA TETANICA PARA SAL-| 
VAR O “ARK ROYAL” 
GIBRALTAR. 17 

“m membro da tripuls 

“8 | porta-aviões “Ask 'g ' 

clarou que a tripulação cel 


nha dos Estados Unidos. trazia 
o nome de navio norte-amorl- 
cano de ambos os lados da 
casa do piloto e na próa 
Apresentava como porto de 
resistro o de Piladelfia 
VIAJAVA DE YOROAMA PA- 
RA BORDEUS 
WASHINGTON, 17 JU P) 
— O Departamento de Mari- 
nba revelou hoje que o navio 
mercante alemão aprisionado 
por um cruzador norte-ameri- 
cano estava em viagem de 
Yokoama para Bordeus com 3 
mil toneladas de borracha 
crua e pneumaticos de fabri- 
erção norte-americana. Acros- 


| centa o Departamento que o 


navio se encontra em San 
Juan de Porto Rico e é real- 
mente o “Slodenwald” de pro- 
priedade da “America Lines”, 
tatisado em Filadeliia. O da- 
vio fot aprisionado em aguas 


O Japão acredita, etc. 
fConclusão do 1ºpag+ 
simultancamente, um bloqueto 
contra o país e intensificaram 
jas suas medidas militares. 


E' desmecessários explicar 
que o bloqueio econômico entre 
paises não beligerantes consti- 
*Pe ums medida poco menos 
hostil do que a própria guerra 
armada. 

Ourisouer que sejam as mo- 
dificações de carater intoroa- 
cipa! que nos reserve o futsiro 
estamos preparados para en- 
frentá-las. 

Não há palavras su'iclentes 
vara descrever a importancia 
da atuo] situação cuja tensão 
mãe o Império ante uma post- 
cão ds gravidades sem prece- 
dentes. A Armada impecial 
tem conciência de suas respon- 
sabilidades. 

A situnção crinda no Norte 
da Asia como consequencia da 
guerra russo-germnnica levou- 
nos 9 meditar sóbre as proba- 
bilidad-s tuturas. ante as quais 
o Japão não poderia permans- 
cer indiferente. mitivo pelo 
qual o govêrno tomou todas as 
medidas necessárias tendentes 
a assegurar a estabilidade Ido 
norte 

A atitude assumida no Paci- 
fico pela Gra Bretanha. Esta- 
dos Unidos e Indias Orientais 
Hclandisas não só impede a 
consolidação da China que o 
Japão precura levar a tormo 
como aínda afeta gravemente 
a existencia do nosso Império 
E" obvio que não podemos zon 
sentir em tal fato Apesar de 
tudo, porém. o Japão tem sin- 
ccros desejos de preservar a 
DAZ e tem se demonstrado sem- 
pre paciente e perseverante, n 
alizando os malores esforços 
para chegar a uma solução va- 
cífica na atual crise. por «neto 
de negociações diplomáticas, 
Mas, o nosso propísito não zem 
ado logrado e o Imperio se 
encontra. aqbra, ante uma si- 
*uacão bastante séria 

Cnbe-nos decidir sóbre o cur- 
so que deverão seguir as gera- 
"des futuras. 

Ainda assim. o Japão espera 
ue se consiga negociar a 
nutenção da paz sóbre os 
rontos estabelecidos mesmos 

ue as persoectivas não sejam 
muito promissoras. 

Enquanto isto, antecipando 
“odos os abstaculos que possam 
surgir o Nação está firmemen- 
te resolvida a assegurar n 
existencia do Império, aper- 
feicoando os seus preparativos 

O govêmo expressa os suas 
mais sinceras felicitações ás 
notências amigas pelo que es- 
os fizeram. especialmente q 
Alemanha & Tala e confia 
que estas nações alcahçarão 
tuntamente com o Império 
nara O estabelecimento de ums 
nova ordem mundial baseada 
ua justiça” 


e 


A China reserva (las 
democracias 


*Conclusão da 1º página) 
CONDENADO A” MORTE 
OSLO *7 4T O) — Comu- 
já imprensa de Oslo «ne 
mu 
que infligiu a 
tão numero dois do “co- 
do Rewh, pois 'ra- 
+ inimigo 
WEYGAND “E. 
EA NOMEADO MINISTRO 
DA GUERRA 
NEW YORK 


ate 
“oi condenado 4 merte um 
dito norueguês 


Mm UP) E 


o * Roma informa que 


nomeado «ninis 
dendo ao se-| 


r 


em 


rencia, deixada a bordo! 


do Atlantico equatorial a 6 do 
corrento 
CHECA A PORTO RICO 
SAN JUAN, 17 (U. P «Pucr- 
to Rico) — Chegou aqui o na- 
vio mercante do “eixo capta- 
rado por um cruzador norte- 
omericano, O navio vinha os- 


GUERRA ECONÔMICA 


«Conclusão da 1.º página) 


titutos inferiores contra as ar 
mas superiores produzidas E 
los Estados Unidos e seus aliar 
dos econômicos. com bons ma- 
tertais. Em suma O que à guer- 
ra econômica tem em vista é 
que chegue o dia em que o 
«ubmarino alemão por exemplo, 
que arribe à um pórto, venfi: 
que que não ha combustivel 


coitado pelo cruzador. para continuar O seu cruzeiro, 


Estudos Unidos — O presidente Roosevelt promulgou, on- 
tem, a cevisto du lef de neutralidade. ao mesmo tempo que so- 
Meitou ao Congresso o cnsiio enjeneniar de 6.890 milhões de 

ara o Departamento da Suerra. 
sra Cartier de tem os navios norte-americanos poderão ser 
urtilhudos e etrar na zona de guerra. 

Em yvesnington reinicinram-se as negocinções nipo-amert- 
canas. tendo sido o sr. Saburo Kurusu recebido na Casa Branca 

elo presidente Roosevelt. 
"ot tambem divulgada a notícia que as sutoridades navais 
proibiram que os comandentes de rag divulgassem o numero 
de submarinos que fózem postos & pi 3 
, A IeaRDNA e o Alto Comando Alemão asunciou q tomada 
de Kertsch E 

França — De Vichy vem a informação de que o embaixador 
alemão Otto Abetz Inícivu uma série de conferências com o sr 
Pierre Laval é com o Marechal Petrin, admitindo-se que êsses 
encontros estejam relacionados com o azôrdo franco-alemão. 

Russia — O último comunicado da manhã de hoje anunciou 
que os alemães havi:m sido batidos em todas as frentes cum gran- 
ves perdas, acrescentando que a máquina de guerra do Reich 
se encontrava já bastante debilitada. 

Moscou Anunciou que os russos cruzaram o Volg: superior 
e melhorarem ns suas posições em Kalinin. 

Japão — Já se ouviu a palavra do premier Tojo. Os clr- 
culos nipônicos estão. agora. na expectativa da paz ou a guerra. 
O Chefe do Govémo japonés acredita. numa paz no Pacífico. en- 
quanto as suas exigências são plenamente inaceitaveis pelos Es- 
tados Unidos. 

“Tudo indica que esta semana está memoravel para os econ- 


tecimentos politico-militares do mundo. 


ra salvá-lo, trabalhou durante 
12 horas e a seguir afundou 
funtamente com o barco. O 
in ormante descreveu da se- 
guínte fórma a luta titanica 
ca tripulação de emergencia, 
para salvar o “Ark Royal”: 
“O trabalho na casa das má- 
quinss, com e navio adermado, 
sem se saber se poderia sobre- 
viver, foi um verdadeiro pcsa- 
délo. A atmosfera era sufocay- 


(CRÔNICA DO RIO 


FELIC 


| 


10, OUTUBRO 


(Aéreo) 

O cronista resistiu durante 
todo éste tempo & fórea impe- 
riosa do assunto. Um tolo pre 
conceito contra a vulgaridade de 
opinião de toda a e, do es 
pirito que toda a gente faz, re 
prímiu néle a tentação de ade- 
rir mo assunto. Mas um assunc 
to que se torna unico, que se 
toi por assim dizer, compul- 
sório, tem um caráter impoitivo 
A que não é possível a um po- 
bre cristão resistir indefinida- 
mente O teimoso acaba por se 
sentir deslocado, excêntrico. fóra 
do seu tempo e do seu melo: nes 
ba sentindo obresenlto e a 
sensação mista de médo e ver- 
sonha de quem se surpreende fa- 
tando sozinho E entrega-se, traz, 
tembeii, retardatario, 


vel à figura imperiosa de quem 
todos têm de falar 


A wlória do 
minador começou justamente pe 
las pindas e anedotas Não é 
raro que um asunto humoris- 
tico acahe se tornando trágico 
Quando se fóram popnlarizando 
as primeiras façanhas do hei 


ecemecaram todos a se deslumbrar 
com sua sabedoria é suas esperte- 
ua. 


Era a glória and 
A unedóta 
consideravel 


ótica nas 
sem dúvida, 
fórma de 


la ener- 
eia e da capacidade de mimira- 
ção dos brasileiros. Em pouco 


tempo não havia uma roda ds 
conversa, um jornal, um progra- 
ma de rádio onde não aparecesse 
um caso de beról, Depois, quan- 
do a glória se tornou, por us 
sim dizer, oficial, viu-se — como 
raramente se terá visto no mun- 
do — uma unanimidade na con- 
emgração O assunto na boca de 
todo mundo, retratos por tody 
porte, uma admiração tão gene- 
ralizada que a (nar de muar, 
parecia uma obrigação expresra, 
legal, m que não se fugirin ses 
não soh severas sanções Arti- 
€os, conferências, entrevistas, poê- 
mas, discursos, piadas de secção! 
humorística, sonêtos, “eketehes” 
radiofônicos em grosso é a reta 
lho E sobretudo muitas anedo 
tas À princípio as anedotas eram 
contra Eram sátiras contra a 
terra de procedência do bicho fe- 
nomennt ou insinuações comi 
“trues” de sua eaplência « 
eh Depois começaram a 
ser anedotas a favôr  Paslameno 
por exemplo dar palpites súlire 
Prazos no plano de infinito, o 
que cotetitue uma consagração de 


CAMISAS, PYJAMAS e GRA- 
VATAS, o melhor sortimento 
velos menores preços, só na 
CASA VESUVIO 


te pelo cheiro de oleo e a “aita 
ud: ventilação. Esses homens 
“ruahavam com agua até á 
cintura. Três deles fóram levi- 
dos a cutro compartimento e 
ea, á respiração artifi- 
cial.” 


IDADE 


OSÓRIO BORBA 


mmevitavel  perdurabilidade das 
slorias terreras, 

Nas grandes reportagens de 
primeira página, lterntos, jorna- 
Votes, artistas de rádio, artistas, 
mraves firuras mundanas, compa- 
reciam, de vontade propria ou & 
revelia, para participar da glori- 
ficação. O cronista Berilo foi 
apenas um precursor: muitos qu- 
tros intelectuais trocaram Idéias 
com o visitante, entrevistaram-no 
eotejaram sum própria erudição 
com a dêle Moças que cantam 
no radio fóram alvo de piadas 
imprói » para moças. O diretor 
proprietário da A B. 1. não 
podia deixar do estar presente 
*núnciou-se que o herói fóra in- 
dicado para ums academia pro 
*inciana. As centenas de aca 
demias e institutos que há hoje 
no Brasil sam fazer o mesmo. Um 
membro dn academia, a quem se 
atribuia m iniciativa da indicação, 
desmentiua, Um critico diário 
q longamente com o fe 
outro 
o boato de que é 
bicho mão era um burros era, 
disfarçado, êsse critico literário, 
que teria estudado na escola no- 
furna do dr. Almir e feit 
so rad) 
Ar e om ficara muito sabido. 

Mas o “elimax” da glória, a 
rpeteose, foi o ingresso do glo- 
rioso personagem no palco de uma 
casa do dansa e de jóra, no 
“grill” que me tornou dêsde há 
algum tempo o cenário das consa- 
Krações definitivas, a ribalta sm 
oréma das rlórias atuais, uma 
espécie de Panteon de vivos, por 
onde passam todos os favoritos 
sucesso e da fama, escrilcres, 
listas, principes, celebridades, 
leões mundanos, figuras 
res. Nova série de 
casino oferece um pi 
conto de réis a quem provar que 
es habilidades do seu arti “não” 
-do um embuste. O burro passou 
a fazer perguntas. Perguntou sa 
gerente do casino que horas eram 
eo gerente bateu com o pé doze 
vezes no soalho. Muitas anedo- 
«as sem graça. De qualquer modo, 
nesta hora do mundo, com ofen- 
sivas gigantescas contra a huma- 
nidade, com perspectivas de inva- 
sões e do “novas ordens”, com 
fuzllamentos de “refens”, com 
quintas colunas, com continentes 
ameaçados, aí temos uma nação 
privileginda, inefavelmente feliz, 
ronciênto de si mesma, alheia ao 
resto do mundo, sabiamente unl- 
ficada na unonime admiração por 
Canário 


do Bavio, comp um esforço pa + Ma tee rt 


“ 


A CIDADE AS COMEMORAÇÕES DO DIA DA BANDEIRA 


Um des mais simpáticos persona. 
gene de Dickens achasa que cem um 
enro de culinaria o ingl 
dia ser bom patríóta E êsse 
to visto com Os mossas olhos de nor 
destinos, que dispômes de uma ca 
ainha veclonal francamente Incon 
fundivel, merece o reparo de lodas os 
abem descobrir tambien: 
tradição naclonalizan 
dar No 
das as traições 
ainda ha quem se dê no gosto do 
cultivar os deliciosos motivos da cu 
tnacia cegional Sabado altimo, por 
exemplo, a consite do cônego Jods 
Gomes Maranhão, um eremita que 
cabe receber como um nt 
reuniu-se um grupo de Jorunlinta 
para saborene alguns pratos do au 
Nor estilo. Nem faltou a argucia de 
uma velha preta, trasida da versos 


RERA festivamente comemora- 


ra Nacional, Essas festivióndes, 
aque se incorporam às Comemo- 
rações Inícladas no dia 10 de 
novembro, em homenagem É 
promulgação da Constituição 
Brasileira, terão mnéste Estado 
um expressivo cunho clvico-ml- 
Mar com a participação do 
Sovérno do Estado, classes ar- 
mada o Juventude escolar, 
Para Isso, foi organizado pelo 
cel. Jodo Morais de Niemeyer, 
comandante do 15º R, 1. um 
vasto programa de solenidades, 
renlizando-se ainda várias fes- 
“ividades nas sédes dos sindi- 
mtos He classes, agremiações 
ulturais c estabelecimentos de 


nsipo 
BANDEIRA AO 
I 


greco Sem discursos nem sociologia 
fol um momento de cehabilitação de 
nossa culinária, que, dentro dos ve 


lhos modelos afro-brasileiros. natu- 
ralmente não hs de ficar como um 
movimento isolado s 


'AS COMEMORAÇÕES 
'DE 10 DE NOVEMBRO 
'Um telegrama do in 
terventor Ruy Carneiro 
ao Presidente Vargas 


OFERTA DA 
1º R. 

Como parte das comemorações 

de emanhã, a juventude esco- 

lor desta cidade fará cotrega 


10, 16 — O "Correio da 
O seguinte; 


RIO. 16 — Sôbre as come- 
morações do quarto aniversário 
do Estado Novo. o sr. Pres 
dente da República recebeu do 
interventor Ruy Carneiro o ses 
guinre telegrama: 

"João Pessõa, 10 — Tenho 
a satisfação de comunicar ao 
eminente Chefe que acabam de 
realizar-se vibrantes comemos 


der á restauração financeira. Já 


regime, com a participação ds 
classes armadas. juventude es- 
colar. trabalhadores e grande | nados ao serviço público — 
massa popular. Ante Este espe- | sjeo, aço. Não póde, está claro, 


“Eram tremendas as dificuldades financei- 
ras existentes há pouco mais de um ano, na 
Paraiba. quando o sr. Ruy Carneiro assumiu à 
interventoria do Estado, De posse de informa: 
ções exátas. tivemos, então, a oportunidade de 
focalizar. nestas colunas. o quanto teria que 
lutar o nova governantes no sentido de proce 


1 propósta orçamentária da Paraíba para o ano 
vindouro. À receita foi orçada em 36.598 con- 
tos e a despêsa em 38:234 contos, Ficou, por 
dad tanto previsto um “deficit” de 1.636 contos 
rações. pelo aniversario do novo | à diferença é bem menor do que a verificada 
no cerrente ano: 2.999 contos. E explica-se pela 
alta extraordinária dos prêços dos materiais des- 


A UNIAO — Terça-feira, | 


As festividades em João Pessôa — Programa organizado pelo cel. João 
Morais de Niemeyer — A Juventude Paraibana oferecerá ao 15.º R. 1. 
uma Bandeira Nacional — Concentração operária na praça João Pes- 


soa — Quiras notas 
au 15º K, 1. em solenh ade 


do em todo o país o dia de | especial de uma bandeira bra- 
amanha. consagrado u Bandel- | sileira. Nésse momento, em no- 


me da comissão ofertan'e, ta- 
lará um represeotante da Ju- 
ventude Paraibana, devendo a- 
gradecer pelo 15.º R. 1, 1 
capitão Isnard Teixeira Ribeiro 


CONCENTRAÇÃO OPERARIA 
NA PRAÇA JOÃO PESSOA 
As 49 horas, na praça João 

Pes da, será realizada uma con- 

centração operária, promovida 

por Iniciativa dos diversos sin- 
dicatos de classe desta cidade, 
que terá o comparecimento da 
comando, oficialidade e soldados 
do 15.º R, I.. Chefe do Govér- 
uo Estadual, auxilinsos imedia- 
tos da administração e altas 
avioridudes civis c millitares 

Nersa ocasião, falará sóbre 1 

sugnilleação do Dia cu Bondeiris 

« capitão Isnard Teixeira Rt- 

beiro, em nome das classes wi - 

mada, 


Finanças paraibanas 


Noite” publica 
como e! 


apreci: 


está publicada | dos pela Irál 


cimento, ferro, | paço de um 


o sr. Ruy Car- 


el dêsse produto, só teve 
1938, com o total de 202.665 quilos adquiri- 
aumentou 
consideravelmente à lista dos mossos compra lo- 
res de benilo. figurando entre eles. além da Itá- 
lia, a Alemanha, os Estados Unidos e a lnglater- 
ra. Em 1940, o Japão também passou a figurar 
entre os importadores do berilo nacional, Des- 
sa forma, tornou-se digno de nota o aumento | 
verificado na sua exportação, ques no curto es- 


& de novembro de 1941 


CONVITE AO INTERVEN 


Com o fig de e 
interventor Kuy Carneiro 
para stir às solenidades 
de amanhã, no quartel do 
5 Ro. [. esteve ontem no 
balício da Redene uma 
comissão — constiluida. d 
major Alfredo Luna, le 
nentes Artur Castro e Re 
din Sã 

Esse convite fot 
extensivo às demais 
ridades civis e mih 
tadusis e federais, 
so por nosso intermy 

CONVITE 4 “A UNIAC 

Com fim idêntico essa me 
ma comissão esteve ontem ns 

tConclue no 5.º pag.» 


Berilo 


o 


and 
auto 


BERILO tem grande emprégo industrial 


lemento indispensável para a for 


macão de ligas metálicas. Na Paraiba e ur 
todo o Pais, e 
produto, cuja exploração só foi 
poucos anos. 

A expor 


xistem importantes depósitos dêsse 
iniciada há 


tação brasileira, em quantidade 


início 


ia, No ano seguinte, 


ano, 1939-1940, elevou-se dz 


275886 quilos para 1.472.067, 


DO PRESIDENTE V 
CHEFE DO GOVERNO 


em + 


3 


ARGAS AO 
ESTADUAL 


) presidente Getúlio Vargas, em telegra- 

ma dirigido ao interventor Ruy Carneiro 
assim exprimiu o seu agradecimento ás fes- 
tas aqui promovidas pelo 4. aniversário do 
Estado Novo e às congratulações que lhe en- 
viára, a propósito, o Chefe do Govêrno es- 
tadual, 

RIO, 16 — Palácio do Catéte — Agrade- 
ço os seus cumprimentos e as expressivas 
homenagens que me fôram prestadas pelo 
pôvo paraibano no dia 10 de novembro. — 
Saudações. — GETÚLIO VARGAS. 


DO GENERAL MEIRA DE VASCON- 
CELOS AO PRESIDENTE VARGAS 


RIO, 17 
te telegrama do ge 
Poda Paraiba ao presidente Getúlio Va 
“João Pessoa, 5 Mais uma 
“nho dos meus deveres de inspetor.  enconts 
(Paraiba testemunhando uma administração digna de 
"aplausos pela continuação de abnegados esforços « 
“seu Interventor Ruy Carneiro, na obra de colihor: 
com o Govérno de V. Exciao Moço ativo e dinamico, 
procura produzir o máxima dentro da possibilidade de 
(um modesto orçamento leando assim, uma grande 
capacidade Seria contribuição preciosa unia ajuda fe- 
derul no barragem do vio Paraiba destinada a tstala- 
1 de fórca eletrica para região de 
centro de grande importancia no pla- 
- integrado das necessidades preci- 
ves de carater 
de passagem 
nvergentes da orla do Alan- 
le Pernambuco até Maranhão. Atenci 


vo desempe- 


« 
Campina € 
nalto da Borbore 


es sam 


a que presenciei não PO | neiro, paralizar obras inadijáveis que se encon- 
so calar meu entusiasmo pelo é (ram em execução. Compete, por conseguinte, 
sentido de conciência do POVO! 49 interventor enfrentar o “deficit”. Para tan- 


— General Meira de Vasconcélos”, 


saberá o operoso interventor paraibano manter- | 


paraibano, compenctrado do es- | 19 Jeve contar com as reações da economia 


pirito de compreensão e solida- paraibsna, fazendo conquistar 
niedade pela grande obra socnl (os, a-fim-de ser compensada 
que v. excia. vem realizando. , my virtude do fechamento dos 
pelo impulso dado aos ideais cl corior que consumiam os seus 
aspirações da nacionalidade 
emancipação do Pais da dep: 
dência de velhas organizações 
partidárias responsáveis pela 
corrução que tanto tempo dor ! 
minou perturbando os 
mos interesses da 1 
Encerrando as comemorações 
falei à mocidade da minha ter- 
ra fixando aspéctos do regime 
atual que rehabilitou a democr= 
cia brasileira pela sabedoria do 
condutor de nossos destinos. 


M comemoração à passagem 
4 do 53º enivorsário da pro- 
clamação da República, efetua- 
rom-se no dia 15 de novembro, 


Pelas aclamações do nome de v. | nes 3 cld de, exp > sas “esti 
excia e aplausos e referências, vd'7 :s cívico mu! ar 
Cano parto ques as comemo- 


rações oficiais realizou-se sály - 
do. às 15 horas. a solenidade de 


à ação realizadora do seu & 
vêrno sempre vigilante na de- 


fêsa da sociedade, e familia. va- | encerramento do Curso de Aner- | 


feiçonmento de Oficiais da Fórça 
Policial do Estado, que vinha 
sendo mantido nessa corpora- 
cão scb n direcão do coronel 
Ancléto Taveres du Silva, ten- 
do como sub-diretor o capitão 
Má-lo Solon Pibeiro 


lóres sagrados da nossa culturas! 
pude perceber os genvrosos fru- 
tos désse clima salutar onde se 
processa a formação da men- 
talidade educada na inspiração 


atual da politica do trabalho, | compareceram no 4to, espe- 
equilibrio social, paz pública e ciulmente convidados o Inter- 
ventzr Ruy Carnelo, srs S 


| 
| 
| 


“ 


Pp 


n 


fraternidade de todos os bras: 
Jeiros. Saudações atenciosas. — | Pavel Duarte, secretário do 1 
ER MiSão ja ê terior e Seguranca Pública; Mi 
Ruy Carneiro. Interventor guel F Icão de Alves. secretácio 
deral”. da Fazende, Flodoscdo da Sil- * 
mma ma me mem mm pele”, presidente do Tribunal 
de Acelação: comandante Alfrê- 
Ido Salomé, cepitão dos Partos 
| Henrique Candido. oficial de Ga- 
hinéte da Interventoria: capitão 
Pincido da Rocha Porváto, res 
PELA OPINIÃO LATI. !rresentando o comandante do 
15º R 1 cel, Edgard Cuz Cor= 
NO-AMERICANA eletro, comandante du Forca Po- 
Melal de Bala, oficivis da Fóreu 
3 Policial e do exército e outr's 
MEXICO, 17 4U  P.) — Co- | nutoridados civis, federals e os- 
mentando o nota do govérno de | radunis 
Perlim que regeitou o apílo doj O interventor Rus Carneiro 
govérno do México a fim de que | foi homenageado especial da 
terminem as represalias na ita de conclulutes. que teve 
França, alegando “que a Ale. | como aninio o sr Samuel 
manha não póde aceitar as ob- | Duarts, Secretário do Interior e 
servações de tereciros”, um nl. | Segurynea Públic 
to funcionário do Ministério | O DISCURSO DO CORONEL 
do Exterior declarou aos jor- ANACLETO TAVARES 
nalistas que “Berlim demons- aterta a sessão pelo interven- 
trou mais uma vez, embora os|ta; Ruv Carneiro. foi dada p 
nazistas proclamem que dese- | palavra no coronel Anaeléto 'Ta- 
tam a amisade da América La. | vares. comandante da Fóreo Po- 
tina, que nada faz para isto, | liclal do Estedo, oue pro! 
e, no contrário, mostra absolu- | c seguinte discurso 
to desprezo pela opinião lati. “Senhores — E cunfortadora 
no americana. Além do mais | para nós. habtt ntes desta casa 
a tentativa alemã para mos- | de soldados. a presenca do exrm 
trar nos lutinos americanos o[dr Ruy Carneire Interventor 
perigo dos bolohevistas não en- | Federal, que, sempre atento cos fi 
contra eco aqui, não se deven- | assuntos de Interesse da coleti- 
do esquecer que a própria Ale» [ vidade paraibina. scomp rba e 
manha mantinha, até pouco | vrestigia os que se esforcana por 


| 


tempo, as mais estreitas rela-| bem cumpri” ns misses que 
Mes são Gontisda 
sos melo 00 COiugacds 
. 
- 


- , portação de longo curso: Governante sensato, 


sidades do serviço 


mercados inte; 
a perda sofrida 
mercados do ex- 
produtos de ex- 


se cautelosamente dentro dos limites estabele- 
cidos pela lei dos meios e fortalecer a economy 
da sua terra. Assim procedendo. é bem prova | 
vel que eliminc o “deficit” sem recorrer à ope-| jou para Casambú o Preícito 

rações de crédito. Muito já fez o sr. Ruy Car | do Distrito hederal. onde se de 4 
neiro. Resta-lhe essa etapa à vencer 


'AS COMEMORAÇÕES DO 53. ANIVERSÁRIO 
DA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS DA FORCA PO-, 


LICIAL DO ESTADO — NO INTERIOR 


O interventor Ruy Carneiro fazendo entrega do diploma a um 
dos oficiais concluintes do Curso de Aperreiçoamento, o sr 


Samucl Duarte, pareninto da 


turma de concluintes, quanco 


proferia a sua oração, flagrante apanhado no momento em 
que falava o coronel Anccleto Tavares da Silva 


Aproveitando esta — oportani- 


| dade, o Comando da Força Po- 
Metal quer torner publico o a- 
gradecimento da Corporação ao 
exmo, sr. Interventor pelo deci- 
dido upóio que déle tem reco- 
bido na solução de problemas 


le caráter coletivo. que as neces- 
impuzeram, 
efici- 


para melhor conforto e 


runciou | ência da tropa 


Assim, Os modestos melhora- 


! mentos do quartel dos bombei- 


vs. do se viço médico. do wabi- 


néte dentário, do rancho, o fun- 
e 


Jonamento dos cursos de aper- 
elconnento e de formação de 


oficiais. de preparação de sar- 
gentos e 
equipamento e materbil de u- 
campamento 


Vosado Puy Sewtisio OS qu 


cabos, o armamento 


vcentemento ad- 


decididamente, com 
Depo mmo O iosmametas amo 


| dado não ve pertence e ao que 
menos tem apégo é à vída, mas 
esta 


|: 


Seguiu para Caxambú Mina submarina a bor- 
do do ““Taquary” 


AN 


um 


| 


RIO. 17 (AN) — Va 


RIO. 17 


atravessar 


— Depois 
tis 
mo temporal nas imediições da 
[ foz do no Dõce crazendo de 
Macáu 2.500 mil tonelidas de 
sal. o vapór nacional "Tagua- 
rx” aportou hoje no Rio 
A bordo dessa unidade, cu 

dadosamente alojada no seu po- 
rio chegou uma cnorme mins 
submarina. pezando cérca de 
300 quilos « que há vários me- 


e vao 1 


morarã alguns dias. 


| 


quer ser util à su* Pátria sendo 


| sil à Paraiba! No momento di-| ces havia dado nas costas do 
E 

| dade é preciso sar e agir nordeste, s 

iacerto. para q todos nos pre- A mma fo igada por um 
prremos mora) rialmente| guincho e transportada para 
da ra aa o uma chata do Ministéno da 
ue nº será de extrínhar s 

Siogir à ressa Pátria Irma-| Marinha. tendo sido os trabs- 

| ssemo-nos. civis e militares, ne | lhos realizados sob a direção ds 

flnbuta quotidia de 


a em pró 
forte va 
s. ver.cendo as restriçõe 
so egoísmo poss: fa- 
| mer. caju jo o Govérno dz Re- 
pública a cumps ã 
| «fe conservar o 

brasicirs 
Es. oficiais 


ara a instalação da 
Siderurgia Nacional 


RIO. 17 (A N,) — Tele; 
mas procedentes de Wa 
tton anunciam que 4 Comuss 
1 Brasileira de Compras pasa « 

instalação da Grande Siderurga 

Nacional fez à "Crucker Whe- 

" ler Munifatoring Company” 
vidr não deve ser sacrifi : E E Sriga 
utilimente sem causar ur | M Nova Jersey uma encomen- 


º máximo ds danos que | da de novos tipos de motores. 
possivel. Aprimorai, pois, os | qa mportancia de 980 mil dá- 
s-s conhecimentos para ca-, | 

Are 


o VCÊ ma! ficaxdes em cond a 

Boa PARE ER ts aa | 910 Congresso Brasilei- 
ro-americano de 

Cirurgia 


| um subroficial da Armada 


conclutram 
o curso de aperfeicoamento Os 


que 


méses de trabalhos intenso e cr- 
duos « que vos submetestes fà 


em de grande DENSO pala s 
ossa correira milhar. O sol 


sobretudo dificil de chefes d 
«auenos escalões de cem ndo 
Contra o material moderso 

guerra, de que sempre es 
das as nações agressora 


a es | NãO é ivel opór apenas à 

queno hospital com instalações PAR Dora Dio o RIO NAN 

eficteates, dotado de sale de |, o mtelig ncia emprog-ndo | tal do o 3º Cusvre 

cirurgia, eis enfermarias diver- à lá enc preg nde Aço Afim 

sas, isolamento e outras depen- | “M eféncia e conciência 0 ima- , 

dênci:s. tudo isto foi realizado | cial disponive e conduzindo | rr pela 1 

com o intuito de servir a Pórç vç ae Est acao da, UM em suo fase prático 

Policial, sem a preocupação dos ! dO Eloa eps EPE tao 2! ta) Eetácio de Sá 

favores pessoais. São se-viço a aca Aprendes a | fone de vários m 

que 9 Governo fez realizar sem | Cn a Eue aprendo * (caram-se alvumas « 

preccupação de propaganda | Cmas o overatóriss. € + professor 
pessoais e sempre animado do| | A máquina e o homem não agartano A ito a cpe- 
tirme ec decidi propósito de | "estam para a luta. Eº preciso «ção de um d Bosto 
ser ul à sua terço e ao seu | tlnda que a moral seja forte” Taxico” 
povo. wars O homem levar a máquina Opei = profes- 
São faceis de cumprir as os- | nté onde éla deva ir apezar do : nheiro, Ade 

ar 1 int c á 
dens do Interventor Ruy Car- | 'Dímigo : É ; andrade 
neiro. porque todas elas visam Senhoces O trabalho do 
cldado e anorimo continuo 


upcDas os superiores interesses 
do Estado. da ordem e do erá- | 
rio publico Colaboremos pois, | 
te brasi=- Is 


5 


meu dever salientar aqui a vida jogando “Snocke"” na 


a 
colaboração dos meus distintos Salãs Brunswick — Rua Duque 


Ponto de Cera 


omand-dos pa tarefa de tava: | de Vaxise 19 
Bai» 


Gosdês 5 1º 95 


Rei 


CONFERENCIA NACIONAL DE SAUDE 


Comentários da imprensa carióca sôbre a atuação da representação 


| 


paraibana — O encerramento, ontem, da Conferencia — Novo projéto 


do sr. Janduhy Carneiro 


IO, 14 4A UNIAO, — Cor- 

reram animadissimos os 
debates da Conferência do Soú- 
de, hoje presidida pelo Minis- 
tro Capanema e após demora- 
das delongas entre os diversos ! 
delegados estaduais e técnicos 
federais, fóram redigidas nor. 1 
mas definitivas administrati- 
vas e técnicas para todo o pais | 
relativamente nos problémas de | 


no 


F 


tuberculose e lepra, ficando a- 
dindos para amanhã outros | É 
convites palpitantes Já em, 
franco andamento | 
AMPARO AO HOMEM DO, 
CAMPO | 

RIO, 15 «A UNIÃO a 
propósito do projeto que o de- 


legado da Paraiba apresentou 
na Conferência de Saúde sôbre 
as endemias rurais, “O Jornal” 
publica um comentário desta-| 
cado, enaltecendo u oportuni- | 
dade do assunto e coamendo 
a atenção dos responsáveis pi 
Conferência, para que seja da- 


do todo o apóio é campanha Sr. Janduhy Carneiro 

que vise o amparo no homem 

rural. j A úsia de boje que marca 
O “Meio Din insere um su- o quarto aniversário da insça- 


“Amparando oj lacão do Estado Nacional, cá- 
homem do campo”. em que/ ros ccortwnidade de rever q 
ressalta a felicidaçe da idéia) obra grandiosa que o eminente 
do delegado da Parsiba, levan.| presiderte Getúlio Vargas vem 
do ao seio da Conferência de| reslizanão n> Brasil Aprecia- 
Saúde tão palpitante assunto. | da sob quslquer dos seus as- 
O sr Plinio Oliuto. presidente ! pectos noluicos-social-econômi- 


elto intitulado 


da Liga Brasileira de Higiene Co, essa obra é verdadeiramente 
mi | ça 


Somos ums 
técnico: 
nessas € 


Mental, endereçou ao sr. Jan- 
duhy Curnciro uma expressiva 
carta, agradecendo, em nome 
daquela sociedade, o projéio de 
eua autoria, que inclue nas ati- 
vidades de saude publica, obri- 
gatoriamento, oo serviços de 
profilaxia e higiene mentais 
ENCERRAMENTO DA CON- 
FERENCIA 
RIO, 15 «A UNIÃO; - En. 
cerrou-se, hoje, » Conferência 
de Saúde, npós uma sessão que 
começou às 9 Doras e termi- 


cin de 


w ANTIAGO DO CHILE, 17 

(TO No banquete o- 
ecido no ministro Osvrldo 
Dia  pélo presidente do 


o 


nou, sem inseriupção, ds 17 
horas u- 
Ficaran: solvidos, em suas em termos eloquentes uere- 


linhes definitivas os problé-| “=v"q as homens; 
mas de assistência materna | “ir sido tributadas, do | 
iifancia organizados nos Esta. | 'n milpic entre o Brasil à o 
dos, nos moldes do Departa. que e tão sólida que 
mento Naciomn] da Criança, j tingencia seria in- 

E os vincnlos 


sendo que a assistência não se- 


rá apenas médica e sanitária] vociconmis dos dois paí 
mas social e jurídica. Os co 
Fóram iraçadas e aprovadas 1.000 epinudiram 


em plenário, igualmente, as) neú:S as polnvras do chançé- - 
normas naciona... do plano de brasileiro. 

organização sanitária médico-| V TARA VALPARAIZO 
assistencia] hospitalar SANTIAGO DO CHILL, if 


T Ou 


Os projétos apresentados pe- - O ministro da Za- 
Jo delegado ca Paraiba e rela. | 
tados pela comissão de organi. 
zação senitúia, com parecer 
favoravel, forem aprovados Se 
plenário, unanimemente, send 
que o sistema de amparo às od 
pulações rurais e de combate às 
endemias obieve lugar de pre- 
ferêncis, no que respeita ao 
auxilio do Govérno Federal a 
campanha contra dn 
O sistema de controle 

tribuição e suhvenção do ET 
outro projéto do delegado Jan. 


bcomparnhará à hoje 


RE ALIZOU-SE, ontem, ás 16 
hrras. no Cine-Teatro 
pare os escolares dos 


“Flaz; 


Guhy Carneiro. loi aprovado, | Grupos Abrizo de Menores e 
unanimemente pelo plenáriof Orfanato “D VUlrico” desta 
da Conferência cióade n apresonva- 
O projéto inclue profilaxia ej cão co 4º al de Arte dia 
E 1 Antenor Ne- 


higiene mentais e atividades de) cols dir 
AFC”, O 


intendencia 


nizada pela Sune- 


saúde publica nos Estados. To- 
de Educação Ar- 


das as questões ventiladas me- 


Fecersm debates por vezes a-| “stica 
calorados ) espetáculo obteve sucesso, 
MOÇÃO - CONGRATULATO. | cb andc-se grande interês- 
RIA PELO ANIVERSÁRIO e da parte dos espectadores, 
DO ESTADO NOVO que eutoriza a fazer os me- 
RIO, 15 “A UNIÃO) — Of om 4 s sôbre os 
sr. Jandusy Carneiro delega. 40 dessa eaii- 
do da Faia iba à 1º Conferên- 
úde, instala- 
no u 
O, apresentou q) Ind 
e mo ção de solidarieda-| sora outras 
de, por motivo da passogem dof molhantes 


4* aniversáro do Estcdo No. 


Hos às 16 horas. no 19 
vo: o pr Gazzt de & - 
ÃO no iudamo 
homem providencic] 
cada momento histórico 
Não sei se será o homem ca 


rismático de que falam « 


sadores; será porém, o * AE 
eavel”, o guia destinado & con- 
duzir-nos com a sua estrela 
| ver» eimos, sem dúvidas, man- 
Po) 7 tados do conflito 
na F ; | Nen) brasileiro pensará de 
Estas reflexões me foram su-| 09 € 
geridas pelo notavel discurso! Loucura : remédio seria 
com que o presidente Getúlio | Es T fria gata 
Vargas definiu, « 7 do corrente, | JD e apenas em Lor- 
& nossa conduta em (ace de no de 1 tor ds E RErerao Ed | 
guerra Em meio das paixões «| ” a ae çs úcos, 
dos entusiosmos que não raro e m to Gde ba o. 2 
deformam « fisionomia dos g=/ (ts * do ri O NDO a 
contecimentos, conforta haver| * pra EA Pê E a. tel 
quem tenha traçado rumo tão, promeser 2 qria ão pie 
plos de justiça soc ara 
seguro pars o seu povo. Sem um Pça a js adido ão 
munimo de precipitação e de o a 
teaso Gerno 
Quem talou com tumanho | Mes a Epocu em que vivemos 
sentido de brasilidade é porque! está cheia de ciladas, surpresas 


toda ordem e imperialismos 


conhece a segredo das horas e! de 
O dia de ama- 


possue o senso asgudissino com | desembestados e 
Que msrcar, não O regresso, uias | vhá a Deus pertence e não será 


& passagem das multidões para de estranhor se o Brasil tiver 
O tuturo. que entrer “com o seu quinhão 


- 1 bordo do couraçado 


Atlântico ás do P) 


continental. 


vemos sentir-nos à vontade pa. 
ra renlçar e aplaudir as pro- 
fundas reformas 6 os realiza- 
ções désse govémo benemérito. 
E o nosso entusiasmo deve 
ser tanto maior, quanto é cer- 
to que ú visão de estadista do 
presidente Vargas não escapa 
o exame das problêmas que 
mais de perto interessam á sa. 
úde e à educação, no que vem 
sendo, cumpre-nos afirmar, 
grandemente ajudado pela es- 
clarecida inteligência, profun- 
da culta e destacada opero- 
sidade do sr, ministro Gustavo 
Capanema. Quem quizer fazer 
Justiça no chefe do govêrno há 
de reconhecer que a sun pre. 
ocupação constante tem sido o 
dar ás nossas questões vitais 
soluções prontas e adequadas. 
Em todos as setores da admi. 
nistração publica, nota-se o 
traço da sua atividade vigilan- 
te, n marca do seu desvelo, o 
sinal da sua energia criadora. 
Nos momentos mnis criticos da 
nossa história política, no ul- 
timo decênio, êle soube ser o 
orientador seguro, o guia in. 
tlexivel, que tantas vezes sal. 
vaguardou as instituições e o 
regime, quando ameaçados pela 
corrupção e pela anarquia. Por 
todos Estes títulos, éle é credor 
da nossa gratidão, da gratidão 
de todos os brasileiros. Eis por 
aus proponho, sr. presidente, 
que votemos de pé esta moção 
de congratulações no preclaro 
chefe da Nação, pela data que 
heje transcorre”, 

) 


AMIZADE “CHILENO-BRASILEIRA 


Fala o Ministro Osvaldo Aranha 


chanceler Osvaldo Araubs na 
sua visita a Valparaizo. 
O ministro das Relações Ex- 
almoçará a 
“La Tur- 


teriores do Brasil 


ve” 


(NA SEDE DA EMBAIXAVA 


DO BRASIL 


SANTIAGO DO CHILE, 17 
(7. O) — Na séde da embei- 
xada do Brasil realizaram-se 
ontem vírias reuniões com a 
participação do ministro Os- 
valdo Aranha, tendo sido estt- 
dado o tratado comercial ertre 
o Brasil e o Chile. 

Os estudos realizados com- 
pletam a harmonia de visas, 
esperando--> a assinatura do 
tratado como último áto qa 
visita oficial do Chanceler 


o! brasileiro a êste pats. 


NOTAS DE ARTE | 


Realizou-se, ontem, a primeira apresentação do 
4.º Festival da Escola de Música “Antenor 
Navarro” 


perintendente de Educação àr- 
tística. fará repetir o Festival, 
ninda para escolares, devendo 
se realizar, amanhã, ás 19,30, 
“soirée” dedicada á sociedade 
parribana, e para q qual fórum 
distribuidos convites pelo Se- 
cretário do Interior e Sesn- 
renco Pública. 


Banha para exportação 


RIO. 17 4. N — Telegramas 
procedentes de Puto Alegre in- 
iormam que. sob à elegação de 
aver Lonha suficiente para 
stecer os mercados nacionais, 
cre pedid; o 1 belecimento 
exportaçõe 1 O estran- 


a cebola que, tendo 
& J0 mil réis o quilo, | 
tóra à vendida a mil réis. 


CA UNIAO 2 Terçã-feira; 16 de novembro de 1941 


FESTIVAMENTE RECE- 
'BIDOS NO RIO OS JAN- 
GADEIROS CEARENSES 


RIO, 17 (A. N.) — Toda a 
cidade compareceu na tarde de 
hoje à Praça Mauá, a fim de 
receber os heroicos jangadeiros 
cenrenses que, sôbre alguns 
paus, sem nenhum instrumento 
de nautica, sómente confian- 
tes em Deus e na sua perícia, 
acostumados á vida livre e pe. 
rigosa, ncabavam de percorrer, 
em 61 dias, milhares de milhas, 
de Fortaleza q esta capital. 

Personalidades de destaque, 
representações clússistas e gran. 
de numero de pessõas estive- 
ram aguardando a chegada dos 
intrépidos cearenses. 

Desde as primeiras horas da 
manhã que grande numero de 
barcos de pesca se achava nas 
proximidades do Cais Faroux 
prontos para se fazerem no mar, 
a fim de receber os seus cole- 
gas da jangada “S. Pedro”. 

A's 14 horas surgiu no hori- 
zonte escoltada por um rebo. 
cador e um barco da marinha. 
Apitos de todas as embarca. 
ções sonram alegres saudando 
os bravos jangadeiros. A jan- 
gada com sua vela triangular, 
enfunada pelo vento, parecia 
um bringuêédo jogado pelas on- 
das. 


Enfim os heroicos raidmen 
saltaram no porto, dirigindo-se 
à Praça entre as aclamações 
populares sendo, aí, saudados 
pelo escritor Gastão Penalva, 
assim como pelo sr. Adelmar 
Beltrão, representante da Fe- 
deração dos Maritimos e pelo 
sr. Rêgo Monteiro. 
ESPETACULO NO TEATRO 

JOÃO CAETANO 

RIO, 17 (A, WN.) — Será re. 
alizado no dia 20 do corrente, 
ús 20 horas, no Teatro João 
Caetano, um grandioso espe- 
táculo promovido em homena- 
gem aos jengadeiros cearenses 
que fizeram o raid Fortaleza- 
Rio, falando nessa ocasião, o 
sr. Valdemar Falcão. 

MISSA EM AÇÃO DE 
GRAÇAS 


AS VISITAS 


TRO 


DO SR. IN: 


TERVENTOR FEDERAL 


PPA manhã de on- 
tem o sr. Interven- 
tor Federal deixou a sé- 
de do Govêrno para vi- 


sitar serviços públicos, 
prosseguindo no seu 
programa de acompa- 
unhar a marcha dêsses 
empreendimentos. 

O Chefe do Estado 


passou ainda largo Lem- 
po a observar os traba- 
lhos de reconstru da 
Estrada de Cabedêlo in- 
teressando-se. pelo seu 
maior alivamento. S, 
excia, uinda esteve no 
ásilo de Mendicidade 
“Carneiro da Cunha”, 

Pela tarde o inlerven- 
tor Ruy Carneiro visi- 
lou as obras de constru- 
ção do edificio da Casa 
de Saúde rei Marti- 
nho”, sendo ali recebido 
pelo sr. Newton Lacer- 
da, um dos diretores 
dessa nova organização 
de assistência hospitalar 


SEGUIU 


para Valparaiso o chan- 
celêr Osvaldo Aranha 


ANTIAGO DO CHILF. 17 
(U. P.) — O chanceler Os- 
valdo Arenha partiu para Val- 
paraizo, em trem especial. às 


RIO, 17 (A. N.) — No Igre- | bo 


ja da Candelaria foi celebrada, 


ontem, uma missa em ação de | tm 


graças pela chegada dos bravos 
Jangadeiros cearenses que, en- 
frentando todos os perigos, che. 
garam a esta capital. 


ALMOCO | OFERECIDO 
AO MINISTRO | OSVALDO 
ARANHA 
SANTIAGO DO CHILE, 17 (U. 

P)—Com a presenca dó chan- 


A cerimonia foi assistida pe-; ceer Rossetti, dos chefes mili- 
Jos representantes das classes! tores, do embaixador brasileiro 


trabalhistas de terra e mar, au- 
toridades e grande numero de 
pessôns, que naquela ocaslão a- 
presentaram novos cumpri- 


deiros nortistas. 


CHEGOU AO RIO O 
“PEDRO 1” 


RIO, 17 (4, N.) — Sem ne- 
nhum passageiro a bordo, pro- 
cedente do norte, chegou, hoje, 
à Guennhára o vapor nacio- 
na! “D. Pedro I”, sob o co- 
mando do capitão quit 
Santos Maia 

Quando no alto mar durante 
e travessia de Belém a Forta- 
leza êste vapor teve o eixo de 
uma de suas helices partido. 
Os seus passageiros transpor- 
taram-se pars o paquete Si. 
queira Campos. 

Apesar disso o “D. Pedro I” 
chegou a esta capital apenas 
com um dia de atrazo 


Caiu um bombardeiro 


norte-americano 


MADRID, 17 «T. 0.) — Um 
correspondente da imprensa 
madrilena, em Nova York, in- 
forms que um avião de bombar- 
deio norte-americano de dois 
motores, caiu nas cercanias da 
cidade de Bagor, com uma tri- 
pulação de 4 pessõas. 

Depois de longa busea os res- 


Pos outra parte alguns gêne- | tos do aparêlho foram encon- 


não se sabendo se escapou al- 
gum dos membros da tripula. 
“ção. 


Cassiano RICARDO 


pera reforma violenta Jo 


mundo civilizado” 


assim é compreende-se 
o o supremo guia da nação 
brasileira salba perfeitamente 
ituar, e desde já, a posição do! 
osso país não só para consigo 
mesmo na defesa do nosso 
estilo de vida — como também 
para os idegis da solidariedade 


continental — na defesa do pa- 
frimônio de civilização que as 
Américas estão construindo nes- 
te bemisfério 
“Não estã no espirito como 
não está na linha política da 
América — são palavras suas — 
seredir nenhum povo ou violar 
o direito de outrem, O que exis- 
te, entretanto, arreigado no co- 
ração de todos, das praias do 
ico, é o 
entimento da inviolabilidade 
Qualquer agressão, 


venha de onde vier, há de en- 
contrar-nos formando o bloco 
mais numeroso de nacionalida- 
des que já constituiu uma alian- 
ca detensiva” 

A 

Somos — como bem acentúa 
o presidente Getúlio Vargas — 
um povo pacífico. Nossa única 
aspiração é viver em perfeita 
harmonia com os demais povos 
do mundo, 

Temos conseguido, por isso, 
vencer perigos de que se quei- 
xam outras nacionalidades, o- 
pondo a tais perigos o nosso 
próprio sistema de vida 

Enquanto alguns povos só vi- 
vem em paz por uma espécie de 
“equilibrio de antagonismos”, o 
Brasil vive em paz porque sem- 
pre destruiu cordialmente êsses 
antagonismos no seu clima de 
doçure social, incompatível com 


4 diretoria do “a 
mentos aos intrépidos Janga-, g 


e de outras altas personalida- 
des, realizou-se, no “Clube Hi- 
pico”, o almõço oferecido pela 
oquei Clube” lo- 
cal no ministro Osvaldo Ara- 
nha. 


/ 

GRANDES  HOMENAGI NS 

AO CHANCELER OSVAL- 
"DO ARANHA 

RIO, 17 14. NJ — Telegra- 
mas procedentes do Ghile in- 
forman: que o ministro Osval- 
do Aranha contirúa recebendo 
grandes homenagens do 2079 
chilena, 

Outros cirelos acrescentam 
que o Govêmo chileno tenha 
aceito o convite do Pr 
Vargas para que o mini 
Defêsa e o diretor du 
Militar daquele pais 
uma visita no Brasil, 


30 30 CONTOS DE MULTA 


RIO, 17 «A. N,» — Pelo Juiz 
Ribas Gameiro, da 1= Vara 
da Fazenda Publica, por sen. 
tença condenou, hoje, o sr. A. 
nicéto Mossoró, no executivo 
promovida pela Fazenda Na- 
cional, a pagar a importancia 
de 30 contos, multa imposta 
pelo 2º Delegado auxiliar, como 
banqueiro de jogo de bicho. 

A sentença do Juiz Ribas 
Caeiro é a primeira aplican- 
do penaliaades em repressão 
ao jógo de azar. 


façam 


A qualidade do produto, « não 
a quantidade, deverá «cr sem: 


pre a preocupação de todo bom | 


ievrador. 


= Ass rom E À DEFESA DAS AMERICAS 


cusisquer conflitos destutuidos 
de beleza 

Se há grupos sociais que fa- 
zem da “violação do direito de 
outrem” uma norma guerreira 
ou mística, o nosso pedrão de 
convivência Internacional é tão 
cposto que chegamos a incluir 
em compromissos solenes uma 
declaração formal de que júmais 
toríamos guerra de conquista, 

Num instante em que só se 
fala em “zonas de ficção geo- 
política”, o Brasil póde desen- 
volver-se para dentro de suas 
próprios fronteiras, tranquila- 
mente, 

Não temos o problema dos de- 
socupados, da falta de terra, da. 
violenta diferença do classes, do 
ódio de raças ou de religiões, da 
excessiva diferença de cultura e 
de riqueza. Ao contrário, preci- 
samos de milhares de braços; te- 

. 


que será brevemente 
inaugurada nesta cida- 
de. 


Acompanhado daquêle 
clinico, o Chefe do Go- 
vêrno visitou as depen- 
dências do prédio, que 
está sendo construido 
no bairro das Trinchei- 
ras pelo engenheiro J, 
Batista “Toni, Consta 
ainda do projéto, a cons- 
trução de um pavilhão 
para doenças nervosas 
e mentais, que se deno- 
minará ório Es- 
guirol”, 

São diretores da Casa 
de Saúde “Frei Marti 
nho” os srs. Newlon 
Lacerda, Lauro Vander- 
lei e Luciano de Mo 
ais, clinicos conceilua- 
dos em João Pessõa. 


Depois dessa visita, o 
sr. Interventor Federal 
ainda esteve na Estrada 
de Cabedélo, 


FURTO 


DE 15.000 DOLARES 
DE JOIAS 


LOS ANGELES, 1 (U, P,) 
— Seis agentes da polícia sa. 
creta federal subiram a bordo 


do vapor “Mariposa” que ss 
dirige o Honoluiu, a fim de 
realizar investigações em tor. 
no de um furto de joias no ya- 
lor de 15 mil dolares verificado 
no mesmo e do qual foi vitima. 
o sr. Mario Santos, novo con- 
sul brasileiro que se destina a 
Sidnei. 

O furto ter-se-ir dado entre 
São Francisco e Los Angeles: 


CALMA EM TODO O 
TERRITÓRIO CHILENO 
Boatos infundados 


SANTIAGO DO CHILE, 17 
(T. O» — Tendo circulado s 
noticia de que reinava um am- 
biente de intranquilidade no 
País com relação aos ultimos 
acontecimentos políticos, entre 
os quais a delegação de pode. 
res Ieita pelo Presidente Aguir- 
re Cerda, podemos assegurar 
que nenhuma das noticias cor- 
respondem á verdade. 

A atitude do Presidente da 
Republica de delegar poderes 
presidenciais au vice presiden- 
te é motivada pelo seu desejo 
de não interromper a marcha 
dos assuntos governamentais 
enquanto durar a sua momen-, 
tanea molestia. 

Não é, também, verídica a 
notícia que existe uma crise 
governamental devendo ser re- 
formado o gabinéte logo depcls 
da viagem do chanceler Osval- 
do Aranha, por quanto entre 05 
membros do Govérno chileno 
reina absolnta harmonia. 

Quanto à saude do Presiden- 
te Cerda podemos assegurar 
que é uma doença momenta- 
nea e os médicos que o aten 
dem constataram visivel me. 
lhora em seu estado de saude. 
Portanto carecem de absoluto 
fundamento os rumores de que 
reina no Chile um ambiente de 
nervosismo. Reina inteira cal- 
a em todo o território nacio- 
nal, 


mos uma extensão territoral n- 
ca e deserta. A liberdade de 
movimentos e a alegria” dos 
grandes espaços convidam ás 
formas amplas e generosas da 
vída. Ao racismo, que seria con- 
trário ao nosso estilo de vida, 
respondemos — sem luta — com 
o nosso amór por todas as ra- 
ças. Aos conflitos de classes, tão 
em voga, opomos o nosso espírito 
de cooperação entre todas as 
classes Aos exemplos de desa- 
gregação interna, que nos ofe- 
recem certas sociedades decré- 
pitas, opomos o nosso exemplo 
de unidade nacional, entuslásti- 
ca e inconfundivel. Ao caso das 
minorias étnicas, que poderia 
causar apreensão a povos menos 
prevenidos, opomos a réplica 
bem brasileira e tranquilizado- 
rn do nosso poder de assimila- 
ção, com referência nos elemen- 
tos alienígenas que vieram pro- 
curar a concórdia sob o nosso 
céu, Ao individualismo materia- 
Jísta e feroz — outro mal do sé- 
culo — responde o Brasil com o 
seu individualismo corrigido pe- 
<Conclúe na 5º pag) 


AS COMEMORAÇÕES DO 


| DIA DA BANDEIRA 


(Corklusão da 3º pag., 
redação déste jornal convidanrr 
em nomo dec 15." R. 1, 0d 
retor e redatores da A UNIAM 
para comparecerem ás solenidn 
des que serão realizadas me 
quartel daquela unidade em 
memoração no Dia da Banchiv 

AOS TRABALHADORES 

A comissão promotora da cor 
centração operária convida, por 
nosso intermédio, os trabalbs 
dores da cidade, juventusp es 
colar e povo para assistir À sr 
lenidade a ser renlizada na 
praça João Pessôa, às 19 horas 

PROGRAMA ORGANIZAD: 

PELO CEL. COMANDANTE 

DO 15º R, 1. 

PRIMEIRA PARTE; 

Culto à Bandeira; 

1 — 12 horas: — Hasteamen 
to da Bandeira, de acórdo com 
o prescrito nos ns. 263 a 25% 
do R. Cont, 

Em consequência o TI Rtw 
formará. constituindo a guarda 
de honra. 

b) e tropa disponivel cona- 
tituída de dois grupamentos 
formará desarmada, a direita « 
a esquerda da guarda de hor 
ra, 

€) grupamento da direita soo 
o comarrto do 2.º ten. Rodin. 
— Cla. Extra e 1º Cia. gru- 
pamento da esquerda, sob o co: 
mando do 1.º ten. Meireles 
P, E. 1.,2.º Cla, e Cc, M 

d) os oficiais que não tons 
rem parte na formatura com » 
tropa, á frente da mesma con- 
forme o determinado no Inciso 
3 do n.º 266 do R. Cont. 

e) local da formatura: 
Frente do Quartel; o centro de 
II Bt. corresponderá ao mas 
tro da Bandeira, 

1?) Bandeira do Corpo no le» 
val previsto - - frente ca tro 
pa; porta-Bandeira, 2.º ten. 
Castro. 

B) guarda do quartel a es- 
querda da sentinela das armas, 
frente para « tropa. 

h) terminado o hasteamento 
será cantado no mesmo Jocal 
o Hino a Bandeira. 

BEGUNDA PARTI: 

Oferta de Bandeira: 

IH — A's 15,80 horas; 
Oferta no 15,º R, T, da Ban- 
deira Nacional para o Corpo, 
pela juventude paraibana. 

Em consequência, a) todo 9 
R. I. sob a direção do 1.º ten, 
Renato será organizado em três 
grupamentos — um de praças 
antigas sob o comando do 2.» 
ten. Fiavio, um de recrutas do 
I Btl, sob o comando do 2.º 
ten. Cals e um de recrutas do 
H Btl,, comandados pelo 2.º 
ten. Erasmo. 

b) cam Cia, designe mn sgt. 
ou cabo para quxiliar aos emtes. 
de grupamentos de recrutas. 
dentro de cada Bty. 

A tropa formará desarmada, 
com capacete, cinto castanho, 
camisa e calção. 

Os oficiais de tunica c tala- 
barte. 

OR. I. eu fórma ás 15,15. 

ce) porta-Bandeira 2.º ten. 
Artur Castro. 

A guarda da Bandeira de tu- 
nica e equipamento de guarn!- 


o 

A Bandeira se colocará à 
frente e no centro dos grupa- 
mentos a uns 10 pussos e só 
avançará mediante ordem. 

d) a comí:são que conduz q 
Bandeira n ser oferecida será 
encaminhada para o local de 
Tormatura, em direção a Ban- 
deira do Corpo 

e; o cmte do R. I, ordena- 
rá a substituição das Bandel- 
ras; durante êste áto a tropa 
toma posição de sentiio, 

1) discurso do membro da 
comissão ofertante; agradeci- 
mento, em nome do 15.º R. L, 
feito pelo cap. Isnard. 

B) durante o cerimonial da 
oferta, as bandas, colocar-se-ão, 
face é tropa, correspondendo 
ao centro e a uns 20 passos, 

h) os oficiais dispor-se-ão em 
quas ou três fileiras atrás do 
porta-Bandeira . 

TERCEIRA PARTE: 

Incineração de Bandeira: 

a Bandeira substituda será 
incinerada no púteo interno do 
quartel, junto ao posto central 
de luz eletrica. 

Em consequência: 

2) leitura do epigrate do Bol 
referente ao áto. 

A comissão que a recebeu. 
faz entrega da Banseira no 
mesmo local ao emte. do Cor- 
Po, que mangará avançar q 
praça mais antiga do R. T. 


2.º %et, Magaihhes que m rese- 
be, enquanto pare da equipe 
Ge soldarlos selecionados «1 nor 
ar + conduz q pira para o lo- 
eu 
n outra porte da equipe auxi- 
Ma o est mn retirar a Bandeira 
do sua haste, que npós coloca- 
du na pira e embebida no al- 
coul é inclneruda pelo sgt. Mu- 
galhhes. 

br após w incineração a pita 
é retirada pela equipe Ge Sol- 
dados e os residuos da Bandel- 
re enterrados no recipiente a- 
arede preparado no pé do 


AS NO NOVAS INSTITUI.) 
ÇÕES, ETC. 


«Conclusão da 3º png. 
In bondade do “homem cor- | 
dial” 
Bem se compreende esta ma- 
netra nacional de ver e proce- 
der, quando é certo que a soli- 


destisaco a incineração e| darledade continental só póde 


resultar da compreensão que o: 
povos uverem das peculiaridades 
inerentes a cada um déles, sa- 
bendo que são diferentes para 
melhor se amarem. 

Hé vinte e uma formas de ser 
americano, e não uma apenas 

A Yorma brasileira de ser 
americano é essa; baseia-se nés- 
se estilo de vida e compreensão 


posta social, para cuja manutenção o 


central, A tropa conservar-se-á Brasil — néste caso, sim — es- 
na posição de sentido durante o) tará disposto a todas os sacri- 


enterramento dos residuos. 

QUARTA PARTE: 

Apresentação da 
aos recrutas; 

A ordem de "Avance a, Bar- 
dera!” (art, 256 do R. Cont.s, 
a Bandelra, se 
local designado 
e feita n locução, 
do a Hino Nacional em conti- 
néncia 4 Banieira. 

Desfile em continência à Ban- 
deira: 

Terminada « apresentação, 
as bandas deslocar-se-io parr 
u testa dos grupamentos, a Bu 
deira deslocor-se-á para q fo- 
cal que lhe fór determinado, 
os oficiais dispor-se-ão em duas 
ou mais flleivas, ntrás da Bun- 
desra, 

SEXTA PARTI, 

Arriamento da Bandeira. 

Após vu uesfile a tropa recor 
lher-se-à ou conforme q horn 
sorá conduzida pelo Ajudante 
para a frente do quartel, proce- 
dendo-se eutão do arriamento 
da Baudeira, 

a Bandeira do Corpo será es- 
coltads por oilciais. 

a.) João Morais de Niemeyer, 
cel. comandante 
NA POVOAÇÃO INDIO PIRA- 


Bandeira 


A popilação da povoação In- 
dly Firagibe vai comemorar o 
“Dia da Bandeira”, com várias 
festividades. 

A” frente das referiias come- 
moraçõe:, acha-se uma comis- 
so de elementos locais. 

A's 19. horas, haverá uma 
sessão solene, sob a presidência 
do sr. Epifanio Indalicio de 
Sovsa, falando o orador oficial, 
sr. Francisco Carvalho. 

Discursarão ainda sôbre 2 da- 
ta o sr. Jaime Lelte Gomes e 
a srta. Maria Madalena. Go- 
mes. 

A reunião será encerrada com 
o Hino Nacional e o Hino da 
Pandeiz% que sarão  entoados 
relos à ecoinres locais 


ACADEMIA PONTIFI- 
CIAL DE CIÊNCIAS 


Reunirá no dia 30 


CIDADE DO VATICANO, 
17 (T. O.) — No dia 30 do 
corrente realizar-se-á a primei- 
ra sessão da Academia Ponti- 
fical de Ciências. O órgão ofi- 
cial do Vaticano, Osservatore 
Romano, comunica que por êsse 
motivo S S pronuciará um 
discurso, 
a opiniao de seu genro... 

NEW YORK, 17 (U. P.) — 
A senhora Dwingst Morrow, 
sogra do aviador Lindbergh a. 
ceitou n presidencia da divisão 
Frente Interna Feminina, orga- 
nização denominada “luta pela 
liberdade”, cujo programa ple. 
téia o rompimento das relações 
com a Alemanha, o reconheci. 
mento dos francêses livres, e 
controlo das ilhas do Atlantico 
e bases na Africa. 

A senhora Dwingst iniciará 
uma campanha radiofônica a 
fim de arregimentar mulheres 
no país. 

A referida organização publi- 
ca anuncios de píginas na in. 
tegra nos jornais, dizendo: “Nas 
próximas semanas poder-se-á 
decidir o vosso destino. Podeis 
propdgar a verdade de um ex- 
tremo o outro do Pais e afogar 
as vozes derrotistas dos homens 
que, afóra a sinceridade que 
possam ter, deveriam envergar 
uniforme alemães, norque es- 
tão ganhando mais batalhas na 
Europa do que os generais do 
Reich” 


fícios 
“a 
Mas, pergunta-se; como rea 
lizar os nossos ideais de Justiça 
néste século que ainda há 
cos dias um dos nossos espíritos 


Ceslocará. para | mais lúcidos — o general Góis 
no momento, | Monteiro — classificava coma 
será toca-! um século sanguinário e despó- 


tico ? 

Não se pense que, para isso, 
teriamos que voltar a sistemas 
abolidos. 

Ao contrário; « estas pergun- 
tas foi o Brasil o primeiro país 


. | americano a responder. E com 


o mérito de uma antecipação 
que importa em ter previsto há 
alguns anos atrás e na hora pró- 
pria o verdadeiro rumo dos a- 
contecimentos. 

Compreende-se. A guerra que 
aí está não é de hoje, nem co-| 
meçou pela sum fase múlitor, 
Começou ideologicamente : fol 
batizada com vários nomes — 
rebelião espiritual das massas, 
revolta das forças telúricas, in- 
vasão vertical, nova invasão dos 
bárbaros, etc. — e agora é essa 
eletrocução de fronteiras e de 
valores morais e materiais que 
o mundo põe diante dos nossos 
alhos,- escorrendo fumo e san- 
gue. 

Para nos defendermos da 
guerra e dos seus horrores, era 
preciso nos defendessemos pri- 
meiro das causas que a motiva- 
ram ou, pelo menos, de certas, 
infecções Ideológicas, hoje invo- 
cadas para. justificá-la. Fol q 
que fez o Brasil, renjustando as 
suas instituições. Realmente, 
dando no Estado wma mística 
uma ideologia brasileira, quo fez 
o Brasil? Colocou-se em condi 
vões de repelir as místicas san- 
grentas, as ideologias exóticos = 
forasteiras. Fortalecendo a au- 
toridade, pelo “primado de ex — 
cutivo” qual foi a sua inten- 
ção ? Não só restaurar o princi- 
plo americano do “govêrno for- 
te” ou do “presidencialismo au- 
toritário”, como formar ao Indo 
dos povos que tinham sêéde de 


autoridade como se tivessem 
scde d” salvação. Assimilando + 


principios de JNStico A pi 
os quais evoluia o mimo» 
derno, qual a razão do seu ces- 
to? Promover pacificamente à 
solução de problemas que a uu- 
tros povos custaram rios de san- 
gue. 

Assim, os novos ideais de jus- 
tiça que da própria guerra hão 
de resultar, já o Brasil os havia 
previsto na América com o seu 
novo tipo de Estado que é a 
própria democracia em estado 
de legítima defêsa contra as de- 
formações que estava ameaçada 
de sofrer e, ao mesmo tempo, 
contra as ficções do liberalismo” 
anacrônico, cujo ciclo histórico 
está encerrado para todos es 
povos que pretendem viver o seu 
destino e resistir nos embates 
da hora presente. 

Da hecatombe que ensanguen- 
ta a Europa o que se espera — 
como um princípio de salvação 
— é o retorno ús fontes puras 
da espiritualidade e do cristia- 
nismo — e o Brasil outra coi- 
sa não fez senão manter puras 
tais fontes que explicam tan. 
to o seu próprio tipo de civi. 
lização quanto a sua própria 
formação soclal e histórica 

+ 

A revolução de dez de novem- 
bro representa, portanto, o úni- 
co caminho compativel com a 
lição que a inquietação univer- 
sal nos oferecia 

De onde se conelue que o Bra- 
sil antecipou corajosamente | 
defesa dos principios sóbre os 
quais repousa heje a solidarie. 
dade americana. 

Ou mais claramente: defen. 
dendo o seu tipo de cultura, o 
seu estilo de vida, o Brasil rea. 
Justava as suas instituições pa- 
ra 2 melhor defesa das aAmé- 
ricas 


í 


ma Soa JET ás pra- 


Hemorróidas: . ma 


sem operação e sem dor. 
Ulceras do estomago — 
Dispepsias — Colites — 
Disrrólas — Prisão de 
ventre — Fistulas 6 Pru- 
rídos da margem do anus 


Or. Alcides Vasconcelos 
Ex-assistente do Prof, Pltanges 


Santos 


ONDAS CURTAS e D'AR- 


SONVALISAÇÃO 


Aparelho digestivo — Réto e Anus 


Consultório: Imperatriz, 89 
Das 9 ás 13 horas, diariamente 


RECIFE 


eee 


, 


ças do G. |. D. A. A. 


RIO WMA Nº o mt! 
nistro da Guecra declarou soy 
Inspetor Gerel de Ensino do 


Exército paro fins convenientes 
que ze aplica ás praças do cos | 
ungente de Centro de Instrução | 
de Deiésa Auli-sérea a percen- 

tegem de 100% de que trata q 
aviso ministerial so 3 04% do 
corrente ano. 


UNIÃO — e ad dé: RSTEM ES RS TA 


57 


TOS ESTADOS UNIDOS ÀS PORTAS DA GUERRA 


«Conclusão am 8º pag. 

mo uma das frentes de beta- 
lha comum contra es paises lo 
“Eixo”. Ora, o envio de meto- 
rial para n Russin pódo seguir 
por vias fóra do alcance dos 


mMeques faponêses, 
também tr através 
que se encontram dentro do 


sen ráio de ação abreo e np- 
rítimo. Como pede um Japão, 
membro integrante do “Eixo” 


jender” da "Nova Orden 
Astútica”, não obstaculizar a 
ajuda solenemente prometida 


em Moscou. e não dificultar a 
resistêncin soviética com o seu 
previsto ataque à Sibéria? 

No que respeita 4 situação da 
Eurcpa em geral, os germes de 
decomposição da “Nova dr- 
dem”, mesmo antes dela pro- 
ciamade em qualquer conte- 
rência ce Viena, são evidentes. 
Os —fuzilamentos — incessantes 
nes paises ocupados só tem 
estimulado essa forte barreira 
de resistência interior, E os 
não ocupados, cujos Estados, 
em razão de wm oportunismo 
que já é Instinto de conserva- 
cão dos homens que os diri- 
gem, estão hoje convertidos 
em Estados-policias, dó 
drásticas medidas de repressão 
se póde cbrigar os seus novos 
a manter-se, com abnegação 
forçada, dentro da órbita v9- 
litica de Berlim. A situação e- 
corômica do Velho Continente, 
onde as populações comecam 


E) 


iforie resistência russa, as pos- 


a ser dizimadas pela fome e já | 
se encontram no estado nsico-. 


lógico dos desesnerados, é ou- 
tro dos fntóres de grande ore- 


eme lhe vein criar um prob'ears | 
verdadeiramente insoluvel. ) ar- | 


tonto, aquela tése que afirma- 
va que c Releh tinha o seu 
triunfo comprometido na ra 
zão dlréto cu extensão de ter- 
reno que fôsse conquistando, 
está se confirmando dia & 

A posição da Ttalia é tam- 
bém digna de toda a atenção. 
O povo italiano, lançado numa 
trágico aventura sob o impul- 
so de recursos retóricos que já 
nerderam todo o seu prestigio, 
desvia-se cada vez mais dor 
homens e do regime que Je 
deram e tiraram a Abissinir, 
que lhe tiraram e deram q Al- 
bonin, e que estão em vias de 
o expulsarem de todo o Conti- 
mente Africano. O fato dos 
exercítos do Reich terem vin- 
gado n ipinória, dos seus mor- 
tos mas ásperas terras helên:- 
cas não impede que os oficiais 
alemães sejans vaiados em mui- 
tas cidades Italianas. onde já 
se têem produzido conílitos 
sangrertos. Por outra parte. as 
famosos reivindicações da Tta- 
lia Imperial. que falavem 
entusiasmo de todos os £: 
tas Indígenas como um clari 
de guerra, vão-se esvaindo ce 
Lenda vez mais. Berlim estimu- 
lou-ns sempre, até ao 
nóximo das suas convenita- 


|% 


bolsa de Londres 


LONDRES, 17 (U. P.) — 
Na semana passada os especula- 
dores continuaram em busca 
dos titulos do govêrno brasi- 
leiro, especialmente os valôres 
de caráter especulativo. Os ti- 
tulos de 4 por cento do em- 
prestimo de 1889 melhoraram 
2 pontos, a 1$ e meio da cor 
tação o que constitue um no- 
vo nivel de alta. Os titulos de 
5 por cento do emprestimo de 
1903 e 4 por cento do emprés- 
timo de rescissão alcançaram 
novos niveis de alta de 22 e 15 
e meio por cento, respectiva- 
mente, Os titulos de + por cento 
do emprestimo de 1911 melho- 
racam ! ponto num novo nivel 
de alta de 15, Não se realizaram 
mudanças nas cotações do em- 
prestimo consolidado em qua- 
renta e meio que continuaram 
em quatro c meio, 


|é cs 


Em ai 
MELEORAM, « 


os titulos brasile."º8 Na, 


cias. Mas, ngora, as suas con- 
veniências são outras. A Fren-, 1 
ça de Pétaln póde vir a ser 


ainda um esteio da “Nova Or- 
dem” E n pobre Italia, q) 
pobre Ttalia do “Duce”, aga 
roda aos seus milhares de 
dáveres, olha poesia 
Le para êsse sovho perdido 

A mto no mar também 
decide a favor das democr. 
cias. No Meciterraneo, o “mae 
nostrum” da augusto Hocia 
são sfundados comboios com- 
pleios, e no Atlantico n tone- 
lagem abatida pelos Inimig: 
dos britanicos decresce const- 
deravelmente. 

Todos os paises da Amorica 
dão a sus adesão nos Estados 
Unidos. A deftsa do Hemisto-: 
rio Ocidental. a julgar pelas 
manifestações  categóricas do: 
homens que personificam 
Estados Americanos, e colas 
manifestações da vontade dos 
seus povos, é já uma causas co- 
mum, que a todos obriga. 

Nessas condições, o momen- 
to psicológico e poiítico para a 
intervenção dos Estados Uni- 
dos no couflito não se fará cs- 
perar muito. 

Quando a Inglaterra, s: 
endida e desarmada, lutava so- 
zinha contra a Alemanha, fal- 
tou q decisão ao Reich vam 
obter o triunto. Acrescida vzo- 
ra a tenacidade britanica Ja 


se 


A caminho de Bélo Ho- 


sibilidades Ge um triuto ele- 
mão dinsiniem leruvei- 
mente. Nas linhas estratégicas 
a grande distancia, q Iraque e 


tos perturbadores, 
E precaução de consi 
importancia. As linhas 
nas oa Africa  cncontrum-se 
em situação cada vez mais pre- 
cária. Quanto à Africa Fron- 
césa, onde há na França uma 
comão nacional que permita 
antever uma forte resistência 
nas suas colônias? 

Se o Japão. como parces, ae 
lançar na guerra ao lado do 
“Eixo” e em íntima confuza- 
ção com objetivos táticos co- 
raros, O seu peso está extrema- 
mente longe de compensar o 
peso dessa jmensa 
chama os Estados Ui 
Jas infinites posmgibilidade: es em 
conômicas e industriais estão 
em pleno rendimento, e cujo 
extraordinário poderio militar 
está aindo intacto, 

Portanto peranto as renlida- 
des do momento, tudo que se 
possa observar de divergências 
na poitica interna estaduniden- 
ce não atinge proporções que 
possam preocupar seriamente 
ninguém, nem desmente esta 
verdade, por todos aqui pre- 
sentida: os Estados Unidos €s- 
tão ás portas da guerra. O “me 
equivale a dizer, que o mundo 
marcha a largos passos para as 
portas da paz. 


italia- 


élo Ho-jA BASE AÉREA DA 


,rizonte, o Ministro Sal-, 


ceupação nara a Alemanha ci 


gado Filho 


RIO, 17 1A, N.) — A fim dei 
presidir a cerimonia do batia, 
mo de mais dois aviões doados 

mpanha pelo desenvolvi. 
mento da aviação civil, seguiu. 
hoje, 


pela manhã, para Belo 


2 | Horizonte, o ministro Salgado | 


Filho, num aparélho da FAB 
comandado pelo capitão Faria 
Lima. 

Os novos aviões receberão os 
nomes de -Bento Gonçalves” 
e “Cidade de Porto Alegre” «e 


são destinados ao Acro Clube, 


daquela cidade. 

O Ministro da Aeronautica 
aproveitará essa oportunidade 
para visitar a base aerea gli 
sediada, devendo ir até Lagós 
Santa, onde percorrerá as o 
bras que o Govêrno da Repi- 
blica está realizando EErdary 
cidade, a fim de instalar uma | 
nova fabrica de aviões. 


A agave é planta que “produ 
munitos anos e apresenta incroai 
que superam quasi sempre os de | 
muita cultura que o nosso la- 
vrador pratica em grande es- 


Para estudar a base do 


itol 
mito. | novo tratado comercial! 


luzo-brasileiro 
comissão 


LISBOA, 17 «(U. P. 
Diário de Noticias consag! 
oje, seu editorial á instalação 


ni da comissão luzo.brasilei- 
q. ne vai estudar a base, do 
árdo comercial entre o 


Ta Qu 


novo ae. portugal. 


Brasil e à m, diz o jornal, con- 
º condição para; 

o tratado. De- 
razões do 


| VADOR 


Está assh 
cretizada a 1, 


se firmar o nov 4s 


pois de se referir , sações por. 


— O 


“FAB” EM BELÉM 

RIO, 17 (A- N.) — Segun- 
do informações procedentes do 
Belém do Pará, chegaram áque- 
la cidade os aparelhos da FAB, 
que vão constituir as esquadri- 
lhas da base acres ali instalada. 

Os pilótos fóram bastante ho- 
menageados, 


ESPIRITISMO 


FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARATBANA 


Franqueada ao publico, rea- 
lizer-se-à, noje, às 19 e meia 


noras, na séde da Pedertção 
Espirita Paraibana, durante a 
sessão de estudo filosófico, uma 


O REICH 


E A EUROPA FICARÃO 
| EXAUSTOS 


ANGORA' 17 “(U. P) — De- 
clarou.se em fontes autorisa- 
das que o embaixador da Ale- 
manha, Vcn Papen informou 
aos funcionários espanhois, che- 
gados a esta capital, depois de 
visitar a Alemanha, que o 
Reich e a Europa ficarão tão 
exaustos depois da cam 
da Russia que se deverá reali- 
zar -um armistício geral”. 

Von Papen declarou aos re. 
feridos funcionários espanhois, 
pertencentes à Falange, que 
depois do armústicio a Turquia 
desempenhará um importante 
papel como mediadora da paz. 


REGRESSOU A S. SAL- 


decrescimo das expor dizend: 
tuguêsas para o Brasi, sabe al SALVADOR, 17 (A Ny — 
que a culpa desse fato « -«sm- 


Portugal que não soube ax 
panhar o progresso do merca 
brasileiro, o editorial 


mordial consiste em criar um 
regime de intercambio adapta- 
vel ás novas condições e do- 


senvolver, ao máximo, as re. 


lações luzo-brasileiras, dentro 
do espirito do novo tratado de 
comércio e navegação. Conclu.. 
indo, o editorial declara, que 
ha a mais absoluta segurança 
em se chegar « um acórdo sa- 
tisfatório nas negociações do 
novo tratado “levando-se em 
conta o ambiente de fraternida- 


afirmos 
que no momento a questão pr.» 


Chegou à capital baana o Di- 
retor Geral de Saude Pública 
do Estado da Baia, que fôra ao 
Rio representar é Estado no 
Zongresso de Higiêne « Saúdo, 
Chalizado há dias. 


mia 


| 


de que existe entre Portugal e o| 


Brasil” 


Catar mr re e, 


NELSON CARREIRA 


AVISO 
OPERAÇÕES — RAIOS X — DOENÇAS DAS SENHORAS 

Tendo sido comissionado pelo Govêrno do Estado para 
organizar o serviço de cirurgia geral do Hospital Regional de 
Cajazeiras, este fato condicionou meu afastamento temporá- 
rio da clínica cirúrgica e radiológica nesta capital. 

A Tim de suprir minha ausência solicitet do eminente 
tessor no Rio de Janstro a vinda de um radiologista ex 
mentado para que não se ofereça nenhum lapso perante q 
tos colegas têm depositado sua magnanima confiança. + 
tes, encareço valiosa cooperação enquanto durar meu as 
mento, certo de que o coléga que mo substitua supera 
estórço no desempenho exáto da delicada tarefa. 

Retornando em breve a esta capital, restabelecero 


nha clínica. 


miriam 


GU aRA 
Augusto dos ANJOS 


Guerra é o esfórco, € inquictm: 

fansia, é transpoi 
E a dramatização sancrenta e dura 
De avides com que o Espirito procura 
Ber perfeito, ser máximo, ser forte! 


E" » Sub-consiência que se transfi- 
Teura 
Em volição conflagradora E a 
[ecorte 
Das raças todas, que se entrega à 
Imorte 
Fara a felicidade da Crestnra! 
E a obsesão de vir sangue, é o 
[instinto horrendo 
De subir, na ordem cosmica, descendo 
A" irracionalidade primitiva = 
E" a Naturees, que no seu arcano, 
Precisa de enchsrcar-se em sangue 
fhamano 


Para mostrar nos homens que está 
Irivar 


SEGREDOS DE EVA 
A harmonta da “maquillage” está 
ás vezes, em pouca coisa, mas esta 
pouca coisa é essencial para as pes. 
mõas de gosto Um detalhe de reflus. 
mento sóbre o qual não se insiste 
demustado consiste em aproximar o 
mais possivel, os tons do rouge das 
faces, dos lábios e da unha; vemos 
ceralmente, o contrario: um é ce 
Rondo JANEANUnÃo (6 encosto. 


Parece que a depilação muito pro- 


O QUE SE USA 


PRATO DO DIA 
Croguetes de Carne: — Avar um 


Faça no fogo um erême 
espesso com duas chicaras de leite, em». 
fi colher), 2 gêmeas q fa- 
trigo. Junte « casne mis 
e deixe esíriar. Faça creque 
em fórma de pequenas peras, mas 
em pé. Pase n> pó 
rado bem feito e claro, de 
órga batidos e de povo em 
repita mal uma vez essa 


E 


Nota — Em vez do crême, púde) riques, 


engromar com um chicara de pão 
amanhecido embedido no leite e um 
ovo inteiro. 


FAZEM ANOS HOJE: 
As crianças: — Mocia de Lou 
des. filha do sr. Américo Esteéla, 


| 


NOIVADOS: 
Estão noivos, esta citm 


Alberto Ribeiro Siva, qe 


A UNIÃO — Terça-feira, 18 de novembro de 1941 


NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 


DE CAMPINA GRANDE 


Encerramento do ano letivo no Ginásio Campinense e Jardim da Infan- 
cia — Movimento do Departamento de Classificação do Algodão — À 


nova diretoria do C. E. €. 


Uím Soues Cus aqui, cm orts Gems] Campina Grande, 13 — «Do 

e Mou Barceto, filha do er Ju) correspontonto) -— Já se en- 

unirio Marréco, do comércio cesta) contram adiantados os traba- 

a e de vom espia. sra Ana) lhos da Feira de Amostras, que 

de Moura larrãto será jonugurada, no dia 13 de 

n teem recqbido muito | dezembro próximo, nesta ci- 

da dns de suas) dade. 

e amisad A Secretaria Ja Agricultura 

AMENTOS do Estado aderiu ao certamen, 

mo din 4 do corrente | adquirindo um pavilhão com 

em Gusrabira, o enlace matrimonis!] 4000 metros quadrados, pará 
da cria Messina Leite, filho do exposição de vários produtos. 

Mesins Leite, comerciante naqueta] A Diretoria do Fomento tam- 

elenco, e de eua espôss, sra. Maria) DEM exporó prolutos agricolas 

Ambeasina Leito, com o sr. Haroido| da Paraíba 


Dantas, muxilisr do comércio de lgua- 
tá, Ceará 

Sesviram de testemunhas, 
civil « religioso, respectivamente, 
rare do noivo, o sr. Messims Lei 
e espiva vor parte da noiva, 
+. Memnr Leite e à srta. Carmen 
Medeiros 

Os cem casado *ajaram 
destino « Igunto. unde fixaram resi- 
dência 

VIAJANTES: 

Unnitão Valdemar Kitzringer: 
Adido, recentemente, so Quartel Ge. 
reral dn 7.* Iicião Militar, com séde 
em Recife, vinsa, boje, com destino 
m Carunrú, o capitão Valdemar Ki. 
Uzinger, que serviu no 15º R 1, 
edindo aqui e foi destacado para ser- 
vir no 21º BC, a ver instulndo 
naquela cidade. 

Ontem, ú tarde, o referido oficin) 
estevo em visita à redação desta fó- 
tha, atimdo vos apresentar as sans 
despedica. 

— Procedente de Guarabira, cha- 
re. nesta cidade, a trai de interqe- 
particulares, o er. Francisco de 
Assis Ferreira, comerciante naquéle 
município, acompaniado de seu filho 
o jovem Paulo Ferreira 

— Vindo de Campina Grande, en- 
contra-se, nesta cidade. o sr Ladia. 
láu Rodrigues de Souza, comerciante 
naquela cidade. 


VISITANTES: 


Jornalista Estácio Carlos Cardoso; 
— Em visita a fama, esteve, 
ontem, nesta cidade, o sr. Estácio 
Carlos Carúmo, redatur-sub-secretá- 
*o do “Diário de Persambuco”, 


no 


com 


| 


| 
| 


ses 


| CONFERÊNCIAS: 
| Adolescência e Ensino So 
cumdário: — A convite do 
Centro Cultural "Augusto dos 
Anjos”, o sr. Cleantho Leite, 
! da Escola de Professôres, reali- 
zou sábado, às 19,30, um» 
conferência no auditorium do 
Instituto de Educação, sóbre 
“Adolescência e ensino secun- 
dário” 

A reunião foi presidida pelo 
prof. Emanuel de Miranda Hen 
diretor do Liccu Para- 
ibano, e teve o comparecimen- 
to de professores e alunos do 
Instituto e de outros estabele 
cimentos de ensino da Capital. 

O sr. Cleantho Leite disser- 
tou durante vérca de meia her 


comerciante nota proça, e Elma. filho! fá sôbre o têma escolhido, 


do sr. Severino Augusto de Oliver. 
ra, funcionário estadual, residente 
nesta cidade. 

A senhorita: — Tivica Sim fi 
lhe do sr. João de Eliva, pesidonto 
nesta cidade. 


tinho, diretor do Instituto 
José”, Guria cidade; Eoberio Antonho 
de Curvalho, funcionário aposentado 
da Fuzenda Foders), aqui residente 
Durval Batista Freire. comerciante 
nesta praças Heitor Franca, funcio 
nário da Clawificação do Algodio 
neste cidade e Gilvan Muribócs, sé 
cio ds firms comercial Cesta proç 


A Muribica & Cia ] 


xando as Jinhas gerais fre 
cologia da idade juv qa psi 
problemas da edur nilcos 
Jescente- «ação do ado- 
Keferiu-se 
A do Egrre Jepois á estruto- 
lema ri 
. secundário. ao pro- 
dades | 


«os estudos de hbumani- 
é flexibilidade dos cursos e, 

anizacão dos programas 

vais no Brasil. Concluiu su- 
serindo os métodos que pôdem 
ser empregados na didática das 
matérias de ensino secundário 
para facilitar a aprendizagem 
das diversas disciplinas do cur-, 
rículo. 


LIGIOSA 


sans dragões, que qobua no tshno! 
de Deus. Ele memo nos visita, como! 
visitou Zacêv (Evangelho), e nos| 
munics a plenitude de suas graças, 
a Comunhão 

ORAÇÃO: — O" Deus, que em nos 

+ favôr renovais cada ano o dis da 
msagração déste santo templo, « nos 
mservais sãos e salvos para assis 
«mor a êstes sagrado mistérios, ouvi | 
“ preces de vosso povo, € concedei 
que todo aquêle que entrar nésie 
templo para implorar benefícios, se 
vegre com a felicidade de os alean- 

“or N 5 

FOLA (Apoe. 21, 25) — Nor 

dias, vi a cidade santa, q 
oralem, que descia da céu, de 

Deus, ornado como espósu, 

wepara para ses espõso, E; 

vor forte, vinda do tróno, 

Eis o tabernáculo de Deus 

hemens. Ele habitará com 

tes serão o seu povo, e Dens 

erá com éles, como o deu 


org 


DEPARTAMENTO DE CLAS 
SIFICAÇÃO DE ALGODÃO 
DO ESTADO 
O Departamento de Classiti- 
cação de Algodão do Estado, 


IDE LARANJEIRAS 


Às comemoracões do 


Laranjeiras, 11 — (Do cor- 
respondente) — O dia 10 de 
novembro foi condignamento co 
memorado aqui, sendo organiza- 
do um programa sob a orienta- 
ção do sr. Sebastião Aarújc. 
prefeito do município, com a 
cooperação des corpos docente 
e discente do Grupo Escolar 
“Porf. Cardoso” 

Houve hasteamento do Pavi- 
lhão Nacional em todos os edi= 
fícios públicos locais, tendo ess 


DE UMBUZEIRO 


4.º aniversário do Estado Novo — Congresso 
de Brasilidade — Homenagem 


Umbuzeiro, 14 — (Do corres- 
pontente) — Dentre as soleni 
Ondes comemorativas da pas- 
sagem do 4.º aniversário de 
Estado Novo, destacou-se o lun- 
camento cn 1.º pedra do melo 
fio do calçamento da cidade. 

O áto teve a presença de nu- 

toridades, famílias, escolares 5) 
povo. 
A primeira peira foi lançado | 
pelo prefeito Joaquim Monto- 
negro, que falou sôbre a obra 
construtiva do Estado Novo. 

Após, discursou o pref. Emt- 
lo Chaves, congratulando-se 
com o prefeito pelo aconteci- 
mento, 


UM TELEGRAMA DO EX- 
PREFEITO 

O sr Carlos Pessõa, ex-pre- 
feito desta cidade, enviou ao 
prefeito o seguinte telegrama: 

Rio, 13 — Cheio de conten- 
tamento, peço aceitar. 
queridos umbuzeirer- cum Os 
nhas calorosas , «ses, as mi- 
Início do imp felicitações pelo 


| 
| 


mento, O € ,rtante melhora- 

empre, e ia) ságrará, para 

nas < sua administração. 
» Carlos Pessõa, 


messegair ar. po 
baverá mais more, nem Into, nem | sos do Maceió, Buin Rio de Jus 
clamor, nem mais dôr. porque as) qnto, Rio Grande. Pelotas e Póro 
primeiras cousas passaram. Entãe | Ajegro, 
Aquêio que estava assentado no tró-| O outro movio u chegar da 


disse: Eis 
cuurar 

EVANGELHO (Luce. 19, 10) — 
Naquêle tempo, havendo Jesus en- 
trado em Jericó, ntravessava a cida: 
de. E els que um homem chamado 
Zachéu. que era chafe publica- 
mo» e muito rico, queria ver quem 
era Jesun, mas não o conseguia por 
cousa da multidão, porque era pe- 
queno de estatura. Correu então adi- 
ante e subiu a um sicomoro para O 
ver, pois havia de pasar por ah. 
Quando Jesus chegou úquêle sítio, 
wuendo os olhos, vino e disse-lhe, 
Zacheu, desce depressa. que hoje me 
convem ficar em tua casa E &k 
desceu apressado e acolheu-O com ale- 
gria Vendo isto, todos murmuravam, 
dizendo que + ido hospedar-se em 
casa de um pecador Entretanto che. 
mouse Zerheu ao Senhor, e disse-Lhe 
Senhor, eis que dou aos pobres me- 
tudo de meus bens; e si em alguma 
cousa defraudei alguem, pagar-lhe-ei 
o quadrupulo  Iesponden-lhe Jesus: 
Hoje entrou a salvação nesta casa; 
te também é filho de Abra- 
Pois o Filho do homem veiu 
buscar e salvar o que havia pere 
cido 


que renovo todas ar 


FESTA DE N. 5. DA PENHA 

O vigário da Igreja de N, 5. 
da Penha avisa fieis que as 
festós deste ano serão no dia 
23 como nos anteriores 

Outrossim, que os unicos en- 
carregados de receber donativos 
para a festa do Penha. são os 
srs. JOãO de Assunção e José 
Jardim. 

Os interessados podem ainda 
dar seu obulo na Igreja de N. 8, 
de Lourdes. so monsenhor Ma- 
nuel de Almeida, vigário da re- 


| 


nesta cidade, registrou, no mês 

findo, o seguinte movimento nv 

comércio algodoeiro: 

Sacas Ge algodão classifica 
das. 02,981, com o péso “ota; 
de 5.988.938 quilos 

Fardos: 18.421, pesando 
3.184.415 quilos. 

NO GINASIO CAMPINENSk 
E JARDIM DA INFANCIA 
Devendo encerrar-se, por éstes 

dias, o ano letivo do Ginasto, 

Campinense e Jardim da In- 


frrcia. a profa Apolonia da 
Amorim, diretora desses estabo- 
Jecimentos de ensino, promovera 
um festival 

O programa constará de vá- 
rlus números escolhidos. eim 
que tomarão part” os alunos. 


dia 10 de novembro 


solenidade o comparecimento de 
autoridades, escolares € povo. 

Realizou-se também uma sei: 
são civica, presidida pelo sr. 
José Demetrio de Albuquerque 
juiz <r direito da comarca. 

Falou o prof. Heroiso Nascl- 
mento, que disserton sôbre w 
sigoificação da nova política 
brasileira. 

Ao terminar a sessão, foi car, 
tado o Hino Nacional por todos 
os presentes. 


CONGRESSO DE BRASILT- 
DADE 

Continuam despertando gran- 
de Intereste entre u população 
local, as festividades do Con- 
gresso de Brasilidade. 

Como inicio cas comemora 
ções, foi executado um progra- 


ma. 
HOMENAGEM 

O sr. Josué de Farias, quis 
de direito desta cidade, salici 
tou, recentemente, sua remoção 
para a comarca de Picuí. 
Pelo motivo, foi aquele mi 
gistrado alvo de u'a manifes- 


RÁDIO 


PRIA, RADIO TABAJARA 
PARAIDA 


ht 
) 


Progtama para hoje 


10,00 -- Hina Nackonal — Jg; 


Manhã de Rino 1, 

ciario da Paraíba — 11,05 — Aço 

Finalizará o festival uma so do “Brondeusting” caries 4 
apoteose no Estado Novo. E a Et dei & 
Chianca — MM E ntinançãa 

a NOVA DIRETORIA DO é | Una Ea 


Veútro da Guerra, Jornal go 
hões Marron e Benteri de G | 
Alimonda — (Edição Vespersieaj 


Cc. - 
Em sessão renlizada nu sécie 
“essa sociedade, foi eleita a sua 
vova diretoria, que ficou assim 


2,07 Continuação do 
constituida. presidente, José Lo-| (H9% = E 
des da Silva: vice-dito, Enilson | St 11.05 É e JU) j Mto Amo. 
Borges; 1º secretário, Geraleo | Hlenno — 184 Intervalo, 
Trigueiro; 2.º secretário, Ma-| "2 q E 
mão; h =| a7,00 — bu Tonke Sonóto de pa 
nuvel Gusmão; tesoureiro, Wil PR TA ira A 


Jiam Morals; vice-dito, Geraldo 
O. Pimentel, orador, Francisco 
Rosa Farias, vice-orador, João 
Eloi Filho; bibliotecário, José 
Anchieta Pinto, diretor da fô 
lha. Djalma Saldanha. 

No próximo cla 30, verificar 
se-ú m poss:, solenemente. 


De Antenor Navarro 
Descoberta u'a mina de 


sulfurêto de chumbo 
Antenor Navarro, 15 


nas de Can, oferta da Hg 
Carioca de Acher Iduy 
Ave Maria, 


das Tg 
velarha 


18,00 — 
Programa de Estudio: 


18,05 — Programa Sentimenta) es 
Jóta Monteiro, Violinita Pala, 
Galvão, Glisan Sosres, Jazz Tabajie 
e Bolivar Duarte no Pinno — 19% 
Reporter Imperial, oferta ds Mo 
viliória Imperial de Eornardo Romat 
— 18,40 — Reendos pela PR 14, 
eforta da Cin. Antartica Pauliga — 
(Filial de Recife) — 1845 — Co 


Acaba de ser descoberl; tunvação do Programa Sentimental — 
berta 14.63 — O que Você precia mb, 


uma mina de sulfureto He | orerta du Agência Nova — 1446 — 
chumbo, no lugar denomi-! po Testro um Guerra, Jornal dos Sa 
nado “Pôço Dantas”, dêste | bbes Marron o Bentevi de G, D. 
municipio. Alimonda — (Edição da Noite «. 


, a Continuação do Pj 
No referido local, encon-| scstimental - 1915 - Quinto & 
tra-se o engenheiro João, Broudway — 19,30 — Os Tabnsira 
Miguel Lôlo, que continúa| m desfile -— 10,53 — Alem Se 
efetuando pesquisas. iauriaddo da Boss PS 
A nolicia causou grande! perartamento de Imprensa e Proga 
contentumento no sejo ds | sands — 21,00 — Chigne Silris com 
Dedo Sia ito * Bolivar Duarce ao Piano — 8115 — 
populução, tendo o prefeito 
a. : S o! à aa - - 
Estacio Tavares telegrufa- VIR Paraibana o RR 
du ao sr. Interventor Fede-| Vesisdo com Nélie de Alxoeida, Glau 


19,07 


Vida Paraibana — 21,25 — Ram 


ral do Estado a êsse res-[ lo de Luna Freire e Orlanto 5» 
peito mões Bezerra 240 — No Musgo 
e dos Livros — 45 -— Contimação 


D ns de Ritmos Vai — EM — lã 

1 do progri de nbê e fo 

E SAPE tda Meepsióçs RR 
Nolte Mucteal de Jó 


Adiado o festival 


Sapé, 16 — (Do correspon- 
dente) — Por motivos superio- 
res, ficou adiado, para o pró- 
ximo dia 23, o festival que. em 
beneficio do Centro de Saúde 
“Dr. Sá Andrade”, se deveria 
ter realizado, ontem, no Inde- 
pendência Esporte Clube, desta 
cidade, sob o patrocínio da sra. | tn cidade, a srta. Maria Jor 
Maria das Neves Pessõa, espo-| Nery filha do sr. José Nery de 
sa do prefeito Osvaldo Pessór,. Oliveira, funcionário da 
—. | feftura Municipal, de sus e 


Jazz Tabaiára 
da Paraíhs 
Fino Nacional 
Locutóres Orlando Vasconckiss 
Metra Filho e Carlos Danilo 


| 
| 


| FALECIMENTOS 


Faleceu, domingo ultimo nes. 


tação ce simpatia, por parte de | ra Auto? anos fura uma Agvon-! pósa. sra. Maria do Carmo P 
seus amigos e admiradores. ED Raacos e produfindo rom- | de Oliveira 
Em nome dos manifestantes, | BS E te. Lavrador que O seu sepultamento se verifi- 
falou o prof. Emil Chaves, > q euidar cultura da preciosa olea- | Cou no mesmo dia, às 16 horas. 
gradecendo O sr. José de < , glnosa é lavrador avisado, com | no cemitério do Senhor da Bós 
rias a- | grandes idades de vencos | Sentença, com regular ucom- 
ne penhamento. 


CHEGAM, MOJE, DOIS NAVIOS 
DO LOIDE NACIONAL 
Deverá chezar, hoje, pela manhã, 
ao vais do pórto de Cubcdélo, o va 
quêto “Araranguá”, pertencento 
frota de psquétes do Lade Nac 
Hoje, à noite, é “Ararangus 
fé para o pórto do Itecife, de onde 
tecundo no 


á 
] 


da companhia de Navegação marítima 
é o carsusiro “Aracibá”, destinane 
dose nos portos do Natal, Macán, 
Aruenti, Fortaleza, Camocim, Tutóia, 
Murunhho v Belé 


NAVIOS ESPEKADOS 
Do Loide Nacional 


Com destino ao sul do País, sairá 


MATOU O ESTUDANTE 
A TIROS 


RIO, 17 (A: Nº) — Em 
sua residência, nos fundos do 
Arsenal de Guerras o 2.º Tre 
do Exército Otávio Pereira da 
Costa, secretário daquêle esta- 
belecimento militar, após vio- 
| Jenta discussão com o seu cur 
!nhado, o estudante João Téles, 

com 20 anos de idade, matou-o 

a tiros de pistola, apresentan- 

do-se depois do crime aos seus 

superiores. 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 


Distribuidores MERCURY 
MACIEL PINHEIRO, 38 


João Pessõa 
OFICINAS — Macis 


POSTO DE SERVIÇO — Praça Alvaro Machado, 


FÓRTO DE 


CABEDÊLO 


DR. ANTONIO DIAS 


no dia 2º do cais do pôrto de Cas, 
bedêlo, o navio “Cumpeiro”, fazendo, 
eovalu, nos portos de Recife. Macio, | Médico do Instituto de A. 


P. da Estiva — Ex-intemo 
do Pronto Socôrro e Santas 
Casa da Baía — Dos Hospl- 
tals Miguel Couto, Gambôa 
e S. Frascisco de Assis do 


Bain, Vitórim e Rio de Junciro, 


Da Companhia Nacional de Navega- 
ção Costeira 


Fotá sendo esperado no dia 23 q 
paquête “Itatinga”, que cujrá no Rio de Janeiro, 
memo din para diferentes porto: de —e— 

um cocula DOENÇAS INTERNAS E 


——— TROPICAIS —— 
Do Loide Brasileiro ii 


E tá sendo esperado no dia 23, no 
enis do pórto de Cubedêlo, o 
“Jnrgadeiro”, “saindo no mesmo dia 


Residência — Hotel Glóbo 


pera os portos do Recife, Maceió, Rin 
' " FONE, 1.449 
de te Gr: E Pe 4 
[ATOS eg ps tas: Diariamente das 
15 ás 18 horas, 


DEVEM ESMAGAR O JAPAO 
CHUNG-KING, 17 (U. PA - 
O marechal Chiang-Kal-Chek 
discursando na inauguração au 
segunda sessão plenária do 
Conselho Politico do Povo 
exortou, firmemente, a todas 
as potências que se pronun- 
ciaram contra a agressão, nar- 
ticularmente os Estados Uni- 
dos e a Grã Bretanha, para a- 
yroveitar o oportuno momento 
etval para esmagar o Japão. 

Expressou o marechal vue 
confia que os gestos do sr. iX 1- 
rusu não conseguirão mitigar 
a pressão dos Estados Unidos 
sóbre o Japão. - 
Disse que a única salvação 
para os juponéses é a aceitação 
das condições de paz das de- 
1 mecracias, inclusiv: q retirada 
, “Burgo vp vojuçdyu 


TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
neiro, Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos. 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente das 13% és 
15 horas. 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


Rua Barão do Trlunto, 44 
1.º andar — Tel 1.6M 


JOAO PESSOA 


me 


EEE 
| CAIRNAUBEIRA E OITICICA 
|— Duas plantas que merecem 


[4 E, 

— -u atenção do sertanejo, Este 

Pp Su b La deve impór a si mesmo a obri- 

Pinheiro, 449 'sação de semcá-las todo ano 


em muior ou menor quantidade 
confórme us suas possibilida- 


] 


reaparece sr a E 


be mim toda e carga da clavi- 


“PO 


LU 


Hã poucos dias, a imprensa 
desta cidade notlelou a terrivel 
luta verificada no municipio de 
Togá entre o bandido se Lts 
e o sr Geminiano Araújo Ca 
viril, conhecido por Geu Carirt, 
proprietário ali, Este. depois do 
encôntro com o cangueeiro, ha- 
via se recolhido a um Hospita! 
de Compina Grande com 1cr- 
mentos 

Ontem, 
nós, Geu Carirí esteve na team 
ção dêste Jornal. O serianejo 
minia apresenta alguns ferl- 
mentos causados pelo bandido 
E' um homem de estatura me 
disna, vermelho, forte, olhos 
azuis e cabelhos grisalhos 

Tem a idade de 49 anos e ha 
cerca de 13 anos que reside no 
mi nicipio de Ingã. ne € domo 
de uma das melhores proprie- 
dades dai. 

O PRIMEIRO ENCONTRO 
COM ZE LUIZ 
Narrando a luta que teve ar 
sustentar com o bandido, Geu 

Cariri nos disse o cegunte: 

“Moro no Ingá com a fami- 
la ha 13 anos e tenho ums 
propriciade na data do Sut- 
Tão. daquéle municipio, 

E' costume de minha parte 
ir sempre fiscalizar os meus 
terrenos de agricultura, que Le- 
nho a sitistação de dizer se- 
rem muito bons. No Surrão, é 
cover velha, ha uma porção de. 
cObsvos, graças aos quais os 
bandidos Zé Luiz e Zé de Totá 
vivem metidos ali sem que a 
polícia dê cabo déles. 

Talvez porque jamais dei a- 
brigo x cangaceiros o negro Zé 
Luiz entendeu de me pedir di 
oheiro 

Um mês antes aa luta que 
tive com êle. estava a caminho 
de um roçado, quando veiu pro- 
curer-mo um do meus mora- | 
dores acompanhado de um ne-, 
Kro armado ae fuzil e taco. 

O morador disse-me que se 
tratava de Zé Luiz O bandida 
falou então: “Seu Geu Carirf 
quero três contost. .” Como 
lhe d) que não dispunha 
do dinheiro, Zé Luiz adiantou 
que isso era converso finda, 
porque sabia que eu Lrha gu- 
nho uns 35 contos. Portanto, 
tinha que lhe dar o dinheiro. 
Por bem ou por mal. 1 "ou 
trário, iria mostrar como se a- 
cabava ésse negócio”. 

A LUTA 

“Passaram vários las", - 
continuor o sertanejo -— “Crelu 
que um més depois daquéle en- 
contro com o bandido, no ais 
1 qe outubro findo, cirigia-me 
pouco antes das 7 horas, com- 
pletamente desarmado, da casa 
de minha propriedade para uns 
armazens que tenho 9 cerca de 
meia legua. Minutos deposs 
passava o trem Despreocupada- 
mente, caminhava por uma ve 
reda, quanco, de um capão de 
mato, saltou de frente o pretu 
Zé Luiz, apostando o fvzil pa 
ra o meu peito c gritando: “Ban- 
dido, os três contos ou a vida”. 
A ditancla era tão curta de 
um para outro, que pude agar- 
rar o fuzil é arrebatá-lo as 
mãos do negro. 

Zé Luiz, um negro de olhos 
amarelos, delgado e ligeiro, pu 
lou para trás e sacou de uma 
clavina. 

Esperei morrer naquéle ins 
tante. O preto descarregou su 


na quasi 4 queima-roupa Sels 
tiros sem falhar, Só memo a 
Providência me salvou da mor- 


Avancei para o bandido, que 
atirou fóru a clavina e puxou 
uma faca ce ponte de espada 

Aí nos agarramos um ao ou 
tro numu luta danada. A faca 
passava de uma mão para a ou- 
tra, rolamos sóbre o marmeleiro, 
sóbre os espinhos e pedras, por 
pes do chigue-chique e co dia- 


O negro, que tem uns dentes 
de piranha, dava dentaias 
que só cascavel  Mordeu- 
me as mãos, rasgou-me uma 
orelha, o nariz. a testa. A luta 
te passava a uns 500 metros da 
estrada de ferro. 

Rolamos por uma ribanceira 
e fomos cair numa baixada, O 
preto grunhia por “Zuzé, che- 
ga Zuzé”. Em dado momento 
conegui dar-lhe uma facada nas 
cruzes e Zé Lulz gritou: “Zurô 
o home tá mi matando”. Aí nós 
nos separamos. Estavamos exaus- 
tos. Ha mais de duas horas 
que brigavamos. O negro san- 
grava para um Indo, estirado, e 
tinha levado uma facado num 
dos olhos. Eu muito can- 
sado e temendo a cada mos 
mento ser morto por Zé da 
Této, companheiro Inseparavel 
de Zé Lulz, pus-me o andar 
Deltara sau! ms pelo ros- 


muito quo 


PONICIA 
OU DUAS HORAS CONTRA O BANDIDO ZÉ LUIZ 


con surpreza para | 


4858 Bão,  Qeº gEcgizko GEES ESSES s88 G8ssPER RES, goreSssça 


O sr Geu Cariri falando a um redator déste jornal 


to, Assim, convegui chegar ate 
onde tinha amarrado uma bes 
ta, Montei-mio vs vos 

& andei uma meia legua até que 
me encontraram. Assim, con 
segui tonar um aulusuoses € vi 
até Campina Grande, onde m' 
submer! a tratamento”, 

ONDE VIVEM OS DOIS 

BANDIDOS 

Geu Cariri afirmou que o 
cangaceiros só não desapareceir 
te vez do Ingá por cama Gos 
coiteiros. Disse ainda que Zt 
Luiz ja foi visto depois da luta 
& que tamo éste como Zé a 
'Tótô andam de Surrão para 
Fernambuco. passando por Um- 
buzeno. 

Cusndo « policia do vianho 
Estado os aperta de lá éles cor- 
rem para o municipio de Ingá 
€ vice-versa 
NÃO QUER VOLTAR PARA 

SUA PROPRIEDADE 

O sertanejo adiantou que não 
quer voltar para sua proprie- 
dade, apear de ser a melhor 
da data do Surrão. Prefere 
vendê-la, pois teme que os ban- 
didos o matem. E' paí de see 
filhos menores. Precisa garan- 
tir o futuro dos seus pequenos 
e cão ihe falta animo para tra- 
talhar em outras terras 
DESORDENS DE “JOÃO 

BRABO” 

João Severino Bezerra é um 
conhecido desordeiro da zona 
da Torre, zendo, por isso. ape- 
lidado por “João Brabo” 

Ante-ontem, “João Brabo” 
fez uma cas suas. Armado de 
uma faca de mésa envolveu-se 
numa questão com o sr. Ame- 
ico Francisco Dias. 'Travou-s 
entre Os dois uma terrivel tuts 


corporal, recebendo o último 
vários golpes 
A policia efetuou, imediwa- 


mente, a prisão de “João Bra- 


“RIO TINTO” NO XADREZ 
Sexta-feira ullima, às 2 Dornas 
da madruguda. completamente 
embriagado, estava José Patri- 
clo, runa das casas co jogos 
existentes nu rua Silva Jardiu 
Advertido, ali pela Polícia, 
“Rio Tinto”, como é conhecido, 
não se conformou com a or- 
dem. Quiz brigar, sendo a mui- 
to custo recolhido no xadrez. 
SUJCIDOU-SE 

Por motivos ignorados. en 
Maranhú. pequeno povosgo co 
município de Espirio Sunto 
na residência de seus pais, Oli- 
via Maria da Conceição inge- 
cu forte dosagem de veneno 
vindo a falecer momentos de- 
pois 

A polícia abriu um inquérito 
a fim de apurar as casas do 
ulcídio 

CHOQUE DE AUTOMOVEL 
NA AVENIDA “GETÚLIO 
VARGAS” 

A's 17,50 de ontem, verificou- 
e um choque de automoveis na 
avenida Getúlio Vargas. em 
frete ao Instituto de Fduca- 


o 
O automovel placa A-176-PB, 
dirigido pelo chauffeur José 
Aurino, abalroou violentamente 
com o P-192-PB. dirigido pelo 
seu proprietário José Camerino 
País Parréto. 


Não houve vitimas, mas os 
veiculos ficaram grandemente 
danificados. 


TEVE MORTE IMEDIATA 

Pelo sargento Severino Car 
doso da Silva. 1º suplente de 
Delegado de Espírito Santo, foi 
notificado ao Chefe de Policia 
que, às 14 horas da sexta-feira 
última, uma locomotiva da Ust- 
na S.João atropelou matundo 
o popular Antonio Dermardo 

Agua delega 

. 


- 


A coragem do sertanêjo Geu Cariri — Sem armas e colhido de emboscada não temeu o assalto 

— Um cangaceiro covarde dos dentes de piranha — “Zuzé, chega Zuzé” — Os coiteiros do 

Ingá — No xadrez os desordeiros “João Brabo” e “Rio Tinto” — Choque de automóveis na 
avenida “Getúlio Vargas — Desastre na estrada de Santa Rita 


ml Ls disadaa o 1 Ra iii gt iii o a noto ia do 


A UNIAO — Terça-feira, 16 de novembro de 194 


VIDA ESCOLAR ; 


v 
CNUPO ESCOLAR “Eritadio Enero — M da Penha So» O 
PESSOA ve alunds 
Reslisar-sea amanhã, no Grupo E - 10.0 — Pamaro Cativo — Maria 


Foitácio Pessta” 
O Metim 
Mto, est 


o encerra. 
degrndy 
> am programs | E 


esse 


neo do e im 


nm ememeratio 


ves igações e Capturas a mu- 
iher Noemia Andinde dos Ear 
tom residente à rua Genera! 
Bento da Goma, 152, queixando 
e de seu muacdo Gerson Jorge 
dos Sentos que lhe havia «s 
vabcado barbaramentr, na cos 
te do dia 15. nas proximidade: 


enbermédio do 


Escola de € 


ro (oumádiar 


Silva e ao sargento do 16,0 R. 
Aristoslides Ribeiro 
TOLHA CORRIDA 
Requerou e otreve folha corrida, 
o or. Antonio Mergulhão Lapa, cos 


dades do dever milita: e o mun- 
do está prociamando que 26 os 
conhecimento do fato, mandou póves firtes podem subsistir j=.| 

! 


efc uar as necessarias providén- te a coudel que crrasta e des- 


Gas, Fes by Ho eia o nã bio poa + it milenários ds 
ATROPELAMENTO NA RUA co pm E AN! civilização. eritrc dessa es 
DA PALMEIRA » PETIÇÕES DESPACHADAS pectetiva trágica. o Brasil =) 

A's 16 noras de antesontem, | Lora intormiias peio Instituto previne, seregimentando suas | 
eo bio Mégico Legal, ss copuíntes petiçõe é 6 à 

& rua da Paimelts, foi atrope reservas de ftrça e desperta a: 


ds Miguel Freire, 


| ecergias da mocidade para oue | 


“ado pelo nuto placa P-53-09-PIS E ad pe 


o sr. José da Silva Lisbôu, fuus paras 


sidento & cum da 


| anerendo condatz 06 delegado de armados dentro de 
- EO Tetos | nossa casa 
ps Seria e ciulado pa cu filho menor Gil ecmo à tantas vítimas ingenuas 
ia A nioten Ata lutado CE LR) Pres de Joá Paso Roiri do conflito atual, 
a policia telegrafado a tosos os “un” Sosa paço ga apl Neses mobilivacão gerat cr. 
nuel França do Méo: Feancheo centimento brasileiro. um 


postos policiais do Interior dO martiniano da Silva: Luis Teixeira 


Estado e as Delegacias dos Es- todos os patriótas. cala um na 


sun esféra de ação. Faram 


e pri tim ce ger | Maia e Antonio Lalz de Soiiza 

Ure qi a INDIVIDUAIS REMETIDAS [ia ea pena, os instrumen- 

cfetuada a prisão do criminoso. fo Deicralo“bupeeiál de Lnvésil- fes de trabalho, o soldado « 
A vitima foi transportada, gações e Capturas desta cidade, fo. crcrório, o Intelectual, todas a 


da Dna Da ram remetida Inilividuaio datitoro-| sjarses, todas às esférzs afivas 
onda sé encontra interaada. | Vous o fotográfitis "em duplicatas | ho representam O CORO Viv 
4 - R pertencentes nos iudisidus Jan da Pátria e q espirito de eus 
DESASTRE NA ESTFADA DE/| Fernandes da Silva, Inácio Flôr Pin | eterna afirinação 
SANTA RITA to, João Gome de Queirós « 'Fembem formais, num plan” 
A's 21 horas de antesontom.| Raimundo de Silva. de importancia  fund-menta: 
partiu do município de Santa MOVIMENTO CRIMINAL como reserva do Exéreito. dêss: 
Rita para esta cidade um do Para x olaborsção da Estntistica | Exército que hoje se erresent 
eoibus de proprisdnde do sr; Criminal dotado, remeteram os |como uma-gloria da Nacão. por: 
Aluísio Gomes. Ao chegar vas delcgados de policia do Itabaissa. 1 O qual se voltam a confianca € 


due 


indo a 
de táris Para nm | 
19 tor f rea itas 
nº programs de fes o . 
Compensa | Foro 
ha Go r 8 eum 
diogo — David Ro | ; 
-— bisinnichas Dongea aa) 


do Coro Armas 


» - Brsiedos Agul — Toreginha 
art Mneédo Rnmaico Res 
le that, Irolda Ca. 


Teresinha 
Peste Ferreira, Dureila Be 
Nosianda Monteiro o Oneido 
Ar e Rosa 
Junres Macádo 
7 horas 


a Domosstcatão de Gt 


do Hospital Santa Label ria Arléte, Tala e Neuimir Nóbrega | - tocas — Demonstração Orfegnica, 
Registrava a queixa, o Dels 1 infantilidade — Sarita Roc| * U2 bora — Entrega de provas 

Hudo mandou instaurar tm in-| se spas prémios 

auérito, submetendo « vitima a) s Batentona vem cá — Te) Ao ? horas Mentico progra- 

um exame perícias ia Dto ' Ca ma para os alunos, 

CONDENADO À 3 ANOS E 4 | eme O prot. Pranchço Eales esteve, om 
ESES DE PRISÃO ú Jesus Vagos rilcha paca | “om, em redação desta fólha, astiincdo 
ada “oba: ola “4 Veto) gem — estria Fosgoira envidar-no varw uid áquela fes 
se cifienlo no Regi 7.» — Desafio sertandjo — Noy-| fa eseuiar 

ral o individuo Joaquim BIA | toda Montoteo tes ea (pt cecems DO 
dos Súntos, condenado é pena de 3 , 
* — Auras Paraibanas — Sarita : = 
amo * 16 dim de DrvãS] poremthato - | Farmácia de plantão 
ar , 
| 


' e Sosa capeta ts | pá uningçes Carraeini — Profes 
La mealeatado + Público du Go- Poris Rosesthal Mincio, Misto || Estará de plantão, hoje, a 
as - H u e Celia alodos — Junres | FARMACIA TEIXEIRA, á 
CARTEMAS DE IDENTIDADE David Rostátãa!, Wisadiuas || rtia “DOqu «de “Clbitas. 
O Instituto de Idenciticação e Mé A er 
Sico Ersul do” Estudo, expediu ontem, gt" 
emrtoiras de Iiontidade a Jos o e 
Agrívino Alustáo, prof, Ficmios 


| As imposições da vida <cle- para a formação de um corpo de 
tiva alargaram as responsabiit-, oficiais competentes. dentro do 
espírito de renovação das fóreas 
!armadas do pais que é uma dss 
diretrizes do Estodo Novo. felict- 
tando, em seguida, a turma de 
concluíntes do Corso de Aperfel- 
ccamento 
OVICIAIS QUE CONCLUTRAM 


o cunso 

Foram os seguintes oficiais que 
concluíram o Curso de Apertei- 
coamento, promovido pela Fórça 
Policial do Estado: 

Tenentes João Alves de Fa- 
rins, João Alves de Lira. Ma- 
nuel João da Silvs. Manuel No- 
ronha Cesar, José Fernandes da 
Silva, Severino Severiano da 
Ncbrega. Gt Pauiu de Si- 
mões. Osorio Olinto Quetroga. 
Rafael Manuel dos Santos, Al- 
bertino Francisco dos Sontos, 
Antonio Ferreira Vaz e Joãc Ba- 
tista Gomes 

Fizeram parte do corpo de 
instrutores do Curso os seguin- 
tes oficiais: mejor José Gadé- 
ha de Mélc. capitão Severino 
Bernario. capitão Ademar Nazi- 
arene. capitão Edrise Vilar, te- 
nente João Gadelha Oliveiras. 


santa d Passos Finlho e José 
Lo] 


proximidades do Engenho San- Mamangame, Umbozeiro, Alagós; $ solidaricd de do país or do Rêgo 4 
to Amaro o veículo procurom Grande, Guarabira, Arcla, Antencr| | Nevsas horas tranquiics 1 E e de 
desviar-se ge dois caminhões Navarro, Pilar, Sapé e São João do incertas. os quadros militare: G DOS A? a 


tão vigilantes. spredendo na ex- 
reriência do sofrimento univer- 
sal 

Sofs na Paraib” uma parceia | 
dese econciérria wigilanie E 


que se encontraram estaciona - 
dos naquela estrada, chocando- 
se com um déles. Do desaurm 
sairam feridos os seguintes pas- 


Cariri os mapas do movimento erk! 
minal é do suicídios velificados em 
scus distrigoo é referentes no mês de 
ecutubro findo, 


sageiros: Mariy Regis Lisbôn. DEVERÃO COMPARECER NO o. di 
operário da Fabrica de Câm: LEML pod is exercer a vo sa. miss o 
"to, que partiu ambas 95 per-) A" disposição dos intecesado, * cial. «em  construntimento. 


rorque o interventor Rº 
neivo 


vas e Orlardo Targino Bet- 7 Car- 


echam-=e confeccionadas nm portaria 


mont, soldado do 15.º R. I..| do In O do Identificação e Mo nO qeu ma poRêrpo ste 
apresentando fratura za per | dico Legal, carteiras de Identilado NOMMA de conduta. que restitue 
ra direita, pertencentes ao: Eduardo Po ab nb a SD NERO 
O onibus era dirigido peio| reira da Silves, motorista residente - neo no 


» a acl Pit Or 1 O prestigio ors vem do res- 
chauffeur profisisonal conhoci-=| em Patos, Usmar da Silva, mjudan TE RE SR 


1 
do por Seve Pretinho. Esto] de chanftem residente em Pomba: ! 7 do 
evadiu-se estando a Polícia em | Jos Rilxiro de Carvalho, Antoni inspiradas no merechiento paá 
eu escolco Vicente sta e (iSSSNo Gonçal | SeiviçOS de cada um. medidos 
CDANCAI o a Ez segundo o critério objetiv: o 
ESPANCADA PELO MARID:>) ves Chaves, comerciante e residen-| Srennro técnico é da retidão 
Esteve na Delegacia de Yn-! tes nesta chiado Lda) > r Jão 


Aos govêrnos dis - 
am 


AS COMEMORAÇÕES DO 53º ANIVERSÁRIO 


ta proceder assim, se 

conquista o updio de uma cor- 
DA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA peracão como esta a su cone 
fiança que não deve constituir 
uma retribuição pessoal nos úe- 
ton“ores do poder, mas so prin- 
cíbio que éles 


fCunclusão da 3º pag.) 

avante o curso que ora é encer- 
rado. Honroso é para a Força 
tor vários oficiais que, pelo sen 
esforço pesso:] e pela sua dedi- 
cação ao serviço fóram cap'zes 
de chamar a st o pesado e dificil 
encargo de instrutores dos seus 
cameradas. As diversas materias 
foram entregues a ofici is já 
possuidores do curso que, mum 
esforco bem digno de apreciação. 
se desempenharam a contento 
da tarefa e, instruíndo, minto lu- 
craram no desenvolvimento dos 
conhecimentos pessoais. O Co- 
mando da Fórca so congratul 


passado, deixastes um traço de 
valentia e abnegação na deftsa 
de poder constituido, vepresen- 
tado na figura desse herói nacio- 
nal. que foi o grande Presidente 
Jcão Pessõa, hoje honrais essa 
“radição pela disciplina e com- 
nreensão do instinto de Jegali- 
dade, pela confiança que inspi- 
rois ao sentimento coletivo. a- 
mante da paz, de ordem e do 
«rabalho, 

Esta cerimônia e bem um st- 
nal dêsse espirito de organiza: 
são e désse estorco de aperfei 
coamento, que congrega Coman: 
dnute e comandados, dispostos n 


inca 


nam. á leí 
aos me. 
. que eles 


protegem 

Assim o dever deixa de se con- 
fundir com a obediência tnstin- 
tiva de avtomatos, para se tor- 
nor uma virtude concientemen- 


te praticad., pelo fim de ser 


ur e uma causa comun 


desunião e a cescontiança en- 
tré camaradas ligados ao mes- 
mo destmo e à mesma vocação, 


com os seus comandados por | servir “o Estado e à Nação, co- | POTque a vossa casema é hote 
mais uma etapa vencida na jor- | mo dignos militares e bons bru- | UMa € cola de fraternidade. de 
nada continua de instrução dos | «Meiros trabalho produtivo. fechado As 
aundros e da tropa. A's sutori- | Acabals um curso, que constt- | INcur-des da política ter- 
dades e convitados que nos hor- w uma cfimação de valor, |» que outrora flagelava 
reram com a sua presença nesta | um êxito que mingntem vos po- Nacio 

casa de solêndos o Comando cia | “era contestar Obtívestes uma | Ao Comandante Anacleto To- 
Fôrça extemin o seu profundo | vova, que é um prémio e um res Os meus aplausos pelo 


reconhecimento” 
O DISCURSO DO SK. SAMUEL 


titulo de merecimento 
Por mais que a Fólca Policial 


muito com que vos tem ajudado 
nésse ideal de renovação 


DUARTE estentusse em eficiência mate- E a vos, que recebeis um dípio- 

Na quelidade de paraninto d Im 1 ela serta um méro aglo- | ma conquistado com esforco «e 

urma de concluintes o sr Sa-| merado de homens, um blóco | inteligóncia, as nossas leais e 
muel Duarte. Secretário do In-| cm resistência organico, si lhe | entusiásticas congratulações ” 


rerior e Segurança Pública, pro 
feriu o discurso que se segue 


(nltasse O preparo térnico. e 


FALA O ORADOR DA TURM 4 
aptidão mental dos quadros su- 


Em nome dos concluintes co 


“Srs Oficiais: — Atendi, des- riores, um clima de disciplina | Curso de Aperfeiçoamento de 
vanecido, a honra de vosso con- | conciénie. que so aq cultura | Oficiais falou o tenente Manuel 
vite e sou aqui, junto de vós, | proporetona João. que ressaltou e sienifica- 
vm representante do espírito cl- Não falo da cultus» sistema- | ção da solenidade nudindo 
vil. para vos dizer uma vpala-| tizeda que abre à inteligéncia | isusimente & fase de Intens 
vm de avisuso de solidartedade. to infinito dos horizentes cien- | nrenaro técnico por que possa 


de estimulo e de estima pública | “ificos. mas de um confunto de 
E" coniortedor para o atus!| nocêss Indispensáveis uo exer- 
Govérno da Paraíba o que cea- ! cício ds função militar, ao bom 


n oftcinlidade da Força Policia) 
o Estado. sob o comando do co 
vomel Anaciéto Tavares 


li q vossa corporação. A Force | deempenho de postos de dire-| FELICITAÇÕES nO INTER 
Polícia! dia a dia se integra nos) ção, ao comércio intelectual ce VENTOR RUY CARNEIRO 
cus objetivos Dia a dia ela se” mem Encerrando a « nidade. O 16 
aproxima do plano Leal de uma Atlugt felismente a essa eta- | te-ventor Ruy Carnstro consra 


instituição. que conquista o res | pa, correspondendo so estorco do 
pelto e * carihh acdimização | Gi € É cumpoisa pública 


Ú ; nte ox old 2 
“OS EUROS UR TO To' do Parada 


tulou-se com o comando da For- 
ca Policial pelo encerram: 
Vo que 5 


w SS vaz 


Arsociando-se as comemora- 
cões, « Centro Cultural “ Augus- 
to dos Anfos” realizou, no dia 
vembro. és 19 hor-s no 
Liceu Par ibano, 
uma sessão solene de encterra- 
mento de setis trabelhos no ecr- 
rente ano. 

A reunião teve o compareci- 
mento de todo o corpo docente 
e discente daquile estabeleci- 
mento de ensino. amoridades, 
associauos, do Centro “ Augusto 
dos Anjos” e outras pessoas 

Ocnvidido pela diretoria, o 
sr Cicattho Leite da Escola de 
rofesecres. onunciou uma 
nferência sóbre o téma “Ado- 

pela e ensino secimdário” 
àº COMEMORAÇÕES DE 15 
DE NOVEHPRO NO INTE- 


nIOR DO ESTADO 
O «1 interventor Pederal re- 
cebeu os seguintes telegramas 


sóbre as comemoracões da Pro- 
clamação da Republica, no in- 
tertor do Estado: 

São João do Cariri 16 — Te- 
nho o prazer de comunicar a 
v. excia, que a data da Procla- 
epação da Republica foi solene- 
mente comemorada .-Pel"s 8 ho- 
ras, houve o hastcamento da 
bandeira nas repartições públi- 
cas As 10 ixras. teve lugar 
vma «essão no Grupo Escolar, e 


Assim, não ha ambiente para | à tarde foi completada a arbo- 


rizacão da rua João Pessõa, 
seda autoridade presente 
a árvore. Atençcio 
a.» Tertuliano de 


tendo 


Brito, prefeit> 
Planco, 18 
que se realizaram 

| dimio, significativas solenidades 

foca vassagem do aniversário 
| Jo regime e da Proclamação da 
| República. Como parte do pro 
gramas das solenidades, foi feita 

a aposição do retrato de v. excis 

vo salão mobre da Prefeitura, 

tendo aind» discursado vários 

oradores. sjudindo à data de 15 

de novembro e à personalidade 

do presidente Getúlio Valgas. O 

(Grupo Fscolar “Sr Ademar 

| Leite” desMlou pelas principafs 


Comunico-vos 
neste muni- 


ruas da tendo havido 
aindo re em vários pom- 
| tos Saudações ia» Antonio 
Memtenegro, prefeito 

! Conceição, 18 — De scórde 


com a recomendação oficia! for 
condicramente festejada a se 
f mana do Congresso de Brasilida- 
de  Realizcram-se sessões cj. 
ticas, com grande comparsect. 
mento de funcionários e. 
te povo do = 
[esteve br 
tetos 
cao 


Os alemães desencadearam novo ataque naf 

frente central — Ameaçadora a situação de 

Tula — O Alto Comando Alemão anunciou a 
captura de Kertsch 


ERLIM, 17 (U, P4 — Ur- 
gentes — Acaba de ser «lis. 
tribuido um 


cial especial, no qual o Alto 
Comando nnuncia que Kertsoh 


entu em poder das forças vor- 

manicas 

100 Mi, PRISIONEIROS 
BERLIM, 17 (U. P) — No- 


ticiando a tomada de Kertsch, 
o Alto Comando germanico n- 
dlanta que já fóram feitos al 
até agora. cerca de 100000 nri- 
sioneiros, 
VIOLENTA LUTA 

BERLIM, 17 «T, O) — Co- 
munica-se que a infantaria 
alemã lutou desde sábado nas 


ruas de Kertsch para vencer a | PERSISTEM 


última resistencia dos bolche- 
vistas. 

Fôram tomados várias 
ras situndas 
as quais 
Kertsch. 

A artilharia e o aviação do 
Reich bombardearam incessan- 
temente a cidade e o porto e 


altu- 


diante da cidade, nos 
dominam a Bala de conseguir bases protegidas. A 


O cr Lazar Valin, esnocia- 
Mista em assuntos do léste eu- 


comunicado ofl-, ropeu para o Departamento de 


Agricultura, declara que os a- 
Jemães teem como objetivo n 
excelente tão do norte do 
Caucaso “uma dos mais ricas 
na produção agrícola da U. R. 
Ss 5. igual em tamanho à 
Evna e Nebrasca reunidos e 
caso consigam realiza-lo. du- 
rante este inverno, isto Su- 
mentara, sinda mois, a falta 


| de viveres na Russia, em 1942- 


43, crinda pela perda da Ucra- 
nia e pela invasão da área 
central e do mar Negro, 


KUIBYSHEV, 17 (U. P) — 
Não obstante a intensidade do 
inverno, os alemãos persistem 
violentos esforços para 


luta no setór de Tula sê reves- 
te de um carater dramático. O 
movimento envolvente foi re- 
pelido, porém as vanguardas 


os navios que ali se encontra- | alemãs consegulram chegar uté 


vam. 

Finalmente a cidade está 
Mmpa dos inimigos caindo as- 
sim essa última cidadela so- 
viética na casta oriental da 


Criméa 

ROSEMBERG. ADMINISTRA- 
DOR CIVIL DAS REGIOF 
OCUPADAS NO ORIENTE 
EUROPEU 

BERLIM. 17 4U P) — Al- 


fredo Rosemberg. nomeado mi- 
nistro do Reich como sdmi- 
nistrador civil das regiões scu- 
padas do orlente europeu. é 
um conhecido líder ideologo do 
Nacional Sacialismo. chamado 
familiarmente pela slcunhe de 
o “Peniador”. 

Desde muito é dirotor 
“Voelkescher Bocbachter”. jor- 
nal de Hitler e conhecido téc- 
nico em coisas relacionadas 
com a Russia, 

A 1º região colocada sob as 


cs suburbios de Tula, onde se 
combate com ferecidade. 
ORDEM RUSSA 
KUIBYSHEV, 17 (U. P) 
O comando russo ordenou que 
se ímpeca que o inimigo con- 
siga abrigos ou povoações para 
se proteger contra O frio, 
«Conclue na 2* pago 


+ 


Ofensiva Russa Em Lenineg 


am , | 
ado 


. TE da 


REFORÇOS CANADENSES 


CHEGAM A HONG-KONG 


MUDANÇA DE ESTRATEGIA BRITANICA NO ORIENTE 


GHANGAI. 17 (UP) — 0 
servadores militares  €s- 
trangelros acreditam que a 


chegada de reforços canaden- 
ses n Hong Kong significa uma 
brusca mudança da estratégia 
britanica no Orlente. e que a- 
contece pela primaira vez des- 
de que começou a segunda 
guerra mundial. Até agora, Gl- 
zem que os britanicos consen- 
tiram em retirar-se, no que pa- 
rece. embora não sem protes- 
tos, ante cada novo avanço ja- 
ponés, com a intenção de con- 
-se em Singapura, que 
la a principal «inha 
de defésa, em enso de guerra. 
Por isso acredita-se que es in- 
gléses abandonaram — Hong- 
Kong, cujas defésas eram con- 
sideradas fracas, para enfren- 
tar uma força naval superior. 
Mas o desembarque de refc 
ços naquele posto avançado do 
Império, modifica por completo 
as idéias que prevaleciam só- 
bre os planos britanicos e «lia- 
dos para o caso de uma possi- 


Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


dc| JOÃO PESSÔA — Terça-feira, 18 de novembro de 1941 


ACORDO FRANCO - ALEMÃO 


suas ordens foi a Litmnia, 
Letonia e parte da Rutenia. 
TENCIONAM OCUPAR O| 
NORTE DO CAUCASO ICHY. 17 (U. P) — O em- 
WASHINGTON, 17 «U 23] baixador alemão Otto A- 
beiz esteve, na manhã de on- 


— O stual avanço alemão no 
sul da Russia é descrito pelas 
autoridades governamentais co- 
mo uma tentativa 
uma das áreas principais de 
produção e víveres dos sovieis, 


de cortar! 


tem. em Chnteldon. onde con- 
ferenciou, durante mais de 
hora. com o sr. Pierre Lave], 

+ O sr. Abetz voltou, em se- 
guida, a estn cidade, onde al- 


CONFERENCIAS DO SR. OTTO ABETZ 


mwçcu com o marechal Peram 
regressando o Paris ás 14,30 


vel guerra no Pacífico asiático. 
Torma-se evidente que os Es* 
dos Unidos e a Inglaterra de- 
cidiram tomar a iniciativa 
numa guerra de nervos con'ra 
o Japão. Os comentaristas iii- 
Mtnves estrangeiros dizem que 
o desembarque de reforços ca- 
nadenses é de grande im,+7- 
tancia para 2 situação no Pa- 
cífico, pos demonstra a deter- 
minação anglo-americana de 
deter um possível avanço Jn- 
ponés para o sul, A principal 
importancia geográfica 
Hong Kong é que a sua pos 
ção constitúc vm saliente só- 
bre as comunicações japonésas 
com a Indo Chinu e Heinan. 
Enquanto isso o “Sinshin 


Pao”, orgão da exercito japo- 
nés. diz que os Estados Uniutos 
não estão, atualmente, em «99- 
dições de se opórem vo Janho 
que está preparado para se 
npoderar das possessões nor- 
te-americanas do Extremo O- 
ríente mas, que deseja chegar 
a um acôrdo amigavel em Lo- 
nefício de toda a humanidade. 
O Japão, diz o referido orgão, 
espera que os Estndos Unidos 
intervenham eficientemente nas 
negeciações. Por sua vez, o diá- 
rio Japonés “Tariku Simpo”. 
também inspirado por milita- 
res, escreve que se torna ur- 
gente que a infantaria e o Dia- 
rinha japonesas tomem a seu 
cargo o policiamento da zona 


internacional, em lugar das 
forças norte-americanas. “com 
o fim de evitar que elementos 
perturbadores provoquem qe 
ordens”. 

Ao que parece, dests fórma 
o referido jornal inícia a cam- 
panha pela ocupação dn zona 
internacional pelos ) 
Expressa, ainda, O mes:a9 or- 
vão, que a retirado dos mari. 
rheiros e o desembarque de 
americanos constitue uma ação 
hostil por parte do govémo de 
Washington com o Intulto de 
causar rerturbação no Extremo 
Orlente =. por consegunie, q 
Estados Unidos devem ser con- 
siderados como os únicos ztã 
ponsaveis pela crise. 


SIÃO TOMA PRECAUÇÕES 


Baier 
TROPAS INDUS PARA SINGAPURA — UMA PATRIA PARA OS ISRAE- 
LITAS — PRISÕES EM BENGALA 


NH YORK, 17 JU P 
- A ia-sádio britaníico anunciou 
que o Slão está acompanhando 
de perto n situação do Oriento 
e um jornal de Bangkok com- 
parou a situação do país com 
“a dn Belgica antes da inve- 
são alemã”. 

Já fóram tomadas precau- 
cões contra os elementos a s0!- 
do do inimigo, polis nenhum es- 
trangeiro tem permissão para 
nas proximidades 


u- 
tomovels ou veículos motoriza- 
dos a pessõas estrangeiras. 


Os observadores Julzem que) TROPAS INDUS CHEGAM A 


“as conversações do embaixador | 
alemão preparam o amblente 
para o imediato reinício das ne- 
gociações franco-alemãs ten- 
dentes a um acórdo politica. 


SINGAPURA 

SINGAPURA, 17 (U. P, 
Ccnsideravel número de tropas 
indianas chegou À éste porto 
para reforçar as diversas uni- 


À Ameaça Da Guerra No Pacífico 


O chefe do govêrno australiano adverte o pôvo sôbre a situação perigosa — “Não 


fomaremos a iniciativa, mas resistiremos, ao máximo, 


HITLER INICIOU A IMPLANTAÇÃO DO REGIME NACIONAL-SOCIALIS- 
TA NOS TERRITÓRIOS OCUPADOS DA RUSSIA 


U.P) — O 


qpeNBERR A, 
E Curtin deu um 


“premier” 


grito ce alarme a respeito da! anos o povo viveu sob o regime | confiada a Herich Lohese. 


guerra no Pacífico. 

Declarou o chefe do govérno 
australiano que é grande o pe- 
rigo que se estende sóbre o 2: 
cifico, declarando, no entanto, 
que “a decisão não depená 
nós 

O “premier” Curtin adian- 
tou que “ninguem póde 
o momento em que 
mado a er defender 
maremo inicist 
resistiremo no 
tra Os que * tomarem” 


ORDENOU O RESTABELECI- 
MENTOS DE GOVERNOS 
cIvIs 
BERLIM. 17 (U Ps — m-| 

tler iniciou hoje o tarefa de 

implantar um modo de 


ASHINGTON, 
Serviço especial da IN- 
TER-AMERICANA) O am- 
biente que se respira nesta Ca- 


novembro — 


vida 


territó-. 
a 


nacional-socialista nos 
rios russos onde durante 


comunista, educados por adeo- 
tos desta politica. 

Oficialmente 
que o Fuchrer ordenou o «s- 
tabelccimento de govérmnos ci- 
vis nos territórios de léste, 10- 
centemente ocupados. e q 
uma tarefo imediata destes nu 
vérnos é “o restabelecimento 
e e manutencão da ordem pú- 
blica * 

Infcrmou-se ainda que os 
govérmos civis nestas regiõ=s 
slcarõo subordinados a Alfred 
Rosemberg. como ministro do 
Reich, havendo sido designado 
seu lugar tenente Alfred Mes 

s govémos civis fóram es- 
tabelecidos principalmente xa 
Lituania. Lotonia e parie ca 
Russin Branca, unidas nara 


ganham 
dura que 
consideravelmente q 
artigos em debates 


que, circunstancias 


nesta hora tal enverga 
exordem 
do 


letr 


pifal já não admite eufemis-, psrs etingirem O seu espírico 
mos. — Estamos ás portas daje 9 cua significação. Se 05. ng- 
guerra. Na fisionomia dos ho-| vis mercantes devem ou não 
mens e das cousas nota-se a |esr artilhade se devem ou 


gravidade dos momentos de- 
cisivos. Nos meios parlament 
res, onde há tantos pontos 
vrálgicos e iriamos mesmo 
que certas manifestações histé- 
ricas bem impróprias da re- 
flexão a que as circunstancias 


r pelas zonas bell- 
gerantes são, afinal 
pormenores, que, se podem tra. 
duzr convenlencias, 
exatamente, inconvenientes 
política luterna, não são posi- 
tivamente a expressão da + 


obrigam, à tensão é intensa. A | vidade que as incidências da 
revisão da Lei de Neutralida- | situacão nternacional proje- 
de, que passou no Senado com | tam sobre «s destinos da Ta- 

ção. Em tudo o cas, O avre 


uma razoável votaçã espera 
agora a decisão dos senhores 
representantes da Camsra. No 
caso de divergências insolíveis, 
o projeto passaria é Comissão 
umbida pelo Regl- 

emendas 

dissen- 

o hi- 

o é 


PS 


jógo parlamentar será mantido 
na plenitude da 
e tod; 
FCr, 
tantes não 
bs 


| 


sobesanta 
ele 
a 


Magistraturas 
rão. Tudo ler: 
porém, que us determi: 
s «la Camara dos Represe: 
: diterenciarão su- 
do Sendo. 
a 


cancinlmente das 
Espera-se andosamente 


former o comissarindo «do 
Reich no léste, cuja chefia Zoi 


ão 


Agora que a administra 
civil alemã já se encontra cs- 


comunicou-se , tabelecida na Ukrania, Lohese 


foi designado comissário 
Reich nesta região, 


ARREMATADA POR 50º LI- 
nRAS 


LONDRES. 17 (U. P) — O 
premier” Churchill enviou u- 
mo caixa dos famosos char'os 
que fuma, pera leilão, em bene- 
ílcio da Cruz Vermelha, tendo 
sido arrematada pela quantia 
de 502 libros e 10 sehillings. 
CONDENADOS A” MORTE 

ROMA, 17 «U. P) — Um 
despacho procedente de Tunis 
e pubicado no jornal “Tl Resto 
del Carlino” de Bolonha, anua- 
cia que, 4 cidadãos argentina 


do 


OS ESTADOS UNIDOS ÁS 


contra os que 


a tomarem” 


fóram condenados á morte psto 
tribunal militar de Tunis, ncu- 
sadecs de sabotagem e de terem 
participado de assassinatos de 
alguns judeus” no centro mit- 
neiro tunisiano de Gnfsa 
SOBRE ENDEM 

LONDRES, 17 (UP) — In- 
forma-se oficiamente que a 
RAF atacou. sábado á noite, a 
cidade de Endem e outros pon- 
tos do noroéste da Alemanha, 
bem como os portos de Bouloz- 
ne 

Perderam-se quatro 
nessa incursão. A “RAP” ta 


nes 
1- 


bém lançou minas nas águas 

inimigas. 

AVIOS ISOLADOS 
LONDRES, 17 J4U P» 


Cenfirma-se oficialmente que 
na noite de sábado aviões iso- 
indos alemães bombardearam 
vários pontos da costa da im- 
glaterra e da Escocia, causam 
do leves danos. Não houve 
timas a 


PORTAS DA GUERRA 


chegada do sr Saburu Kvrusu 
embaixador especial do 

vérno de Toqulo. Mas, de 7 
sagem «se diga, não são mau! 
as esperanças de que o 20%) 
emissário, delegado de um Go- 
vérno mbUiturista e cujas af. | 
nidades ideológicas com «s 
paisos do “E! vão além rias | 
simpatias  platônis consiga | 
as soluções conciliatb 
não pode obter o di 
principe Honoye, pr 
um Govérno mais 

realista no 

contingências 
rá ver o Japão, 
como € crença geral, na louca 
aventurs du guerra, Sem fa- 
larmos já uos interesses 9/23- 
americanos no Pacífico, sbso- 


dente de 
prudente 
das séria 
» so pods- 
se lançar 


| vento do general Tojo á chefia | 


Jutamente frreconciliáv 
sideradas ns ambições 
sionista do Japão, posta: 
o domínio da política interna, 
num plano de intransigência 
ainda mais acentuado pelo ad- 


con= 


do Poder. q verdade é que 
casos” da China e da Russia 
pa gredidos, em luta om 
potências conquistadoras, cs- 
Vo claremente previstos na c 


lebre “Carta do Atlantico 

que constitue, perante o muo- 
do, e para o futura do mundo. 
uma dec ção solene de 
princípio: nunca os Esta- 
dos Unidos poderão transigir 
com q Japão em nuda que vá 


em detrimento desses dol 
vor agredidos, .« como pode 
por outra parte, o Japão pro 


DO- 


dades do exercito indiano que 
já se encontram aqui, ha tem- 
po. incorporadas ao comande 
britanico do Extremo Oriente 
7 grupos já chegaram a Mala- 
ca e outros pontos do Imperio 
desde 1 de setembro 
MISSÕES MILITARES *“YAN- 
KEES” NO CAIRO, B1G- 
DAD E TEHERAN 
ANKARA, 17 («T. O 
jornal egipcio “Al Ahram” 
blica, hoje, detalhes sôbrz 
compaosicão das missões milt- 
tares norte-americanes que se 
encontram no Cairo, Bagdad e 
Teheran. 
A missão do Cairo é chefla- 
da pelo general Wibir, into- 
] grada por vinte oficiais e gran- 
de número de técnicos espe- 
cinlistas. As missões teem a 
dupia tarela de controlar os 
transport de material de 
guerra corte-ansericano desti- 
nado ao Oriente Próximo e 4 
União Soviética e dar instru- 
cões sóbre o manejo das armas 
enviadas prlos Estados Unidos. 
PODERA FACILITAR UM 
ATAQUE NAZISTA CON- 
TRA O EGIPTO 
ANKARA, 17 «U P “A 
Turquia poderá facilitar um a- 
taque nazista contra o Egipto, 
na eventualidade da Inglacer- 
re rejeitar uma  propósta 
mediação de autoria do & 
no turco”. disse o embaixador 
alemão, von Papen, em entre- 
vista conesdida a um jornalis- 
te espanhol e aqui revelada 
UMA PATRIA PARA OS 15- 
RAELITAS 
MEXICO, 17 «T, O) — Co- 
municam de New York que o 
industria! britanico Israel Si- 
eff num discurso pronunciado 
pora um grupo newyorquino da 
“United Palestina Appeal” 
exigiu uma ampla expulsão dos 
arabes da Palestina depois 
desta guerra a fim de se obter 
o solução radical do problema 
da falta de uma patria para 
os israelitas. 
O sr. Sieff declarou: “caberá 
«ás democracias, terminado o 
atual conflito. fixar dentro de 
J0 anos um milhão de judeus 
na Palestina e transplantar 
grande parte da população ara- 


clamar os seus principios ex- 
pansiunístas. as suas ultotda- 
des políticas com o “Eixo” e q 


execução da já famosa “Nuova 
Orden Aslática”. dentro de 
pontos de vista que não pug- 


nassem com os Interesses da- 
queles doís povos, em luta en- 
carnicada com os seus invaso- 
res? Dai que se considere pouco 
menos que inevitável o rompi- 
mento com o Japão, ou mais 
precisamente, o rompimento do 
Jnpão com os Estados Unidos 
— a inlciativa nunca partirá 
de Washington — tanto 1 s 
que a expansão nipônica ua 
o Pacífico já não se justifica 
imperia- 


penas por uma ansia 
lista mais ou menos retórica, 
mas é q erminante de uma 
necessidade vital e imediata 
tendente mn deligenciar as ma- 
térias primas . indispensáveis 


para aliviarem a desastrada cl- 
tuação em que se encontra a 
sun economin. devido cm gran- 
e parte no bloqueio des -es- 


be da Palestina para o Trat” 
Ademais o industrial britaai- 
co exigiu a inclusão da atual 
Transjordania no território da 
Palestina. 
PRISÕES EM BENGALA 
BANGKROK. 17 4T. O) — 
Notícios procedentes de Ben- 
gala informam que as autor 
dades inglésas condenaram é 
prisão 211 pessõas e 1914 s0- 
freram prisão domiciliar ce 
ordem da polícia. 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


Do Q. G. Alemão 


UARTEL GENERAL ALB- 
MAO, 17 (U P) — Fo 
seguinte o comunicado 6 

pectal dado, hoje, à publicica- 


de. “As tropas alemães e m- 
menas  ocunaram. dbminga 
Kertsch, após violenta luis. 


Deste modo, toda a parte or- 
ental da Criméa se acha em 
poder dos alemães. O numero 
de prisioneiros se eleva a. 
101.600. Além de graves baixas 
durante a luta terrestre, os us- 
sos sofreram graves perdas in- 
iuridas pela avinção alemã 
quando tentavam se retirar de 
Kertsch, 


De Moscou 


LONDRES, 17 (U. P) — O 
rádio de Moscou comunica; 
“No setôr de Volokolamsk os 
alemães fóram repelidos. per- 
dendo 4 batalhões de infanta 
ria. 80 “tanks”, 20 canhões an- 
ti-"tanks” e outros mal 

A mesma emissora anuncia 
que os alemões fóram detidos 
diante de Rostor, ao passo que 
se encontram ás portas de 
Kertsch e Sebastopol, enfren- 
tando n resistencia russa. 

As tropas alemãs recebem no- 
vos reforços para reiniciar ss 
operações, 

«Conclúe na 2º pag) 


quadras das potências demo- 
cráticas, bloqueio que só te 
tornaria mais benigno se o Ja- 
pão désse alguma prova con- 
cludente de desistência da sua 
política agressiva, o que está 
longe dos propósitos dos mill- 
taristas que controlam hoje o 
Govirno nipônico. 

Quanto à Russia, foi na sta 
resistência imprevista que se 
produziram os primeiros indi- 
cios da vulnerabilidade do 
enorme poderio bélico dos ule- 
mies. Na conferência de Mos 
cou, tanto a Grã Bretanha 
como os Estados Unidos com- 
prometeram-se solenemente à 
contribuir, por todos os melos 
no seu alcance, para a mam 
tenção dessa resistênciu. já 
hoje considerada, no conjunto 
do conílito, e segundo reitera. 
das manifestações dos homeas 
mais representativos das de- 
mocrnclas anglo-saxonicas, cos 


+Conclúe na 5* pags 
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INTERVENTORIA FEDERAL 


Interventor 
recebeu dos prefeitos de Se) 
raria e de Espirito Santo as se 
guintes comunicações sobre con- 
tribulções de vcus municipios 

Serraria, 17 — Tenho o pras 
cer em comunicar a v. excla 
que esta Prefeitura recolheu à 
Esta Fiscal do municipio q 
importancia de 7058900, referens 
te às quotas de Instrução, 
tatistica e Departamento das 
Municipaliades. corresponden- 
Los de outubro o fly 


Or 


no má 


Federal do, Saudações -- Nemesio Pal- 


meira, prefeito, 

Espirito Santo, 17 — Comu- 
nico a v. excla. que acabo de 
recolher à Mésa de Rendas de 
Sapé a aaportançk de . 
19228100, provententes das quo- 
tas de Tustrução, Estatistica « 
Departumento «sas Mumicipali- 
dades, rentes aos mêsos de 
etembro o outubro findos A- 
tenclosamente — Villeneuve Ho- 
morto Mata, prefeito 


A União 


PATRIMÔNIO 


JOAO PESSOA — Terça-feira. 
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residente nesta capital, — Des- 
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EXPEDIENTE DO SECRETA- 
RIO DO DIA 17: 
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DO ESTADO 


t3 de novembro de 1941 


e mm 


DE a CE 


SR. RUY CARNEIRO 
| 


— 


INSPETORIA GERAL DO IM- | Santos co Pocro ce Fogo 


POSTO NE VENDAS E CON-| Deterido. ce acórdo com a im= 


EXPEDIENTE DO VEN: cc abril de 1939 e de acórdo Foo AÇÕES formação E 2. s 
A 4 O ção, a partir dr 2.º quin 
TOR DO DIA 7 com o Inciso T. urt. 144, com- | crpATU) PÚBLICA XPEDIENTE DO INSPLTONH! zona deste mês e ate delibera» 
+ binado com o nrt. 157 do de- CHEFATURA DE POLICIA a a Candido ra Eos DIA 17: | ção ulterior. 
cretos: creto-lel 202, de 28 de outubro | pe - residente nesta capital. | Petições 1 De Joé Almeida ce Mélo, de 
de 194, resolve conceder 45 eres DO CHEFE DE | Despacho: Concédo. Dirigindo | 1 anionio Ava Col Santana Igual despecho 
cê TS RN RE dias de licença, para tratamen- POLAND NL IA rei acompanhado do mo- 
tado da Faraíba, usando das! to de saúde, E = torneiro profissioria - - 
atribuições que lhe Poitaça Oltos, a TANEO fpbias ane Petição. ARM ENTRO | TESOU R o ) DO E STADO o) 
inciso III Go art, 7.º, do decre- | 4 | q Fi po ICIAL “DA  PA- - A 
to-lei federal 1202, de 8 de Dl rar rr De Isidro Gomes de Sousa,| RAIBA : | Demonstração da receita e despêsa oo dia 
abril de 1939, e de acórdo com |go Público e Guarda Civil solicitando licença para o late) COMANDO GERAL — CASA, 13 d nte mês 
o inciso I, art, 144, combinado su! E tera ennado Enon dia A | RRDENSE o corre ç 
com o art. 157, do decreto-lei | EXPEDIENTE I VEN- | dº corrente mês no porto des-| * Quartel em João Pessõa, 17 RECEITA: 
202, de 28 de outubro “x 1941,] “TOR DO A ea EN-| ta capital, prosseguir viagem | 4º novembro de 1941 
resolve, conceder 20 dias de l- para o posto de Aracati, — Para conhecimento nesta cor-, Salão anterior PO TOSICO 
cenga, em prorcogação, para] Decreto. Despacho; ú “Deferico; extrola- | poração e devida execução, pu- Rec. de Rendo, Me João Pessõa — Po 
tratamento de saúde, com os se o passe blico O sedes em ES ca arr. do dia 12 E Ea HT: 0005004 é 
vencimentos. a Maria Augusta] O Interventor Federal ze Boletim interno n 5 - ep. de Sancamento de João Pessõa - á 
Medeiros, professora de classe | tado da Paraíba, de ERA ota ter or damas Uniforme 4.º Rendo do cia dl 3-4638500 
única, padrão Aº, do Quadro) o disposto no art .19, perágra- Primeira parte: | Antonio Augus'o de Almeida — Éatdo de 
Único do Estado, lotada na cs- | to único do decreto n.º 823, de |  Dº Lisbôa & Cia. solicitando) 1 — serviço de escalas ' adiantamento 18200 
cola rudimentar mista de Me- 6 de julho de tos resolve pro- licença para o cargueiro no-| Para o dia 18 (terça-feira): | Antonio Augeso de Aimeida — Saido ce e; 
racaipe, municipio de Itabala- mover. por aotiguidade, ao clonal “Butlá”, esperado no dia] Dia é Fórça, 2.º tenente Al- adiantamento 208500 
na. posto de capitão da Fórça Po- 18 do corrente no porto dest | bertino, do 1 Etl. Valdemar “e Carvalho Lelis — Caução E: 
O Interventor Federal no Es- |licial o 1.º tenente da mesma | chPital. prosseguir viagem para) Auxiliar do oficial de dia. a- de tuz Ê ta 125000 
tado da Parniba, usando sas corporação Antonio Correia |? Porto de Tutola e escalas. —|juno do C. F, O. Ascendino | Antonio Augusto de Almeida — Saldo A 3 
atribuicões que lhe confere 0] Brasil ua LaiEaDadHos do T BU de adiantamento . S08540U 
inciso III. do art, 7.º do de- nicação Ronca 4 Guarnição, sub-te- | Daniel Cesar Fepues. ii iuz .. 128000 
creto-lol federal 1.202 de 8 do] a Com: o nente Leonci,, do S. do Araújo Lima — Caução 
abril de 1939 e do acório com | Cho ES TED INTERVEN- j ) Adjunto ao oficial de dia. +=) ) s0suco 
o art 144, Inciso T, combinado O delegado de Investigações | sagento Leandro, do T Bl. raco Xavier da Cunha - Dif E . 
com o art. 157, do decreto-let | Decretos e Capturas, por oíicio Gatado! Guarda do Quartel, 2.º car- us às +:4188200 
202, de 28 de outubro de 1941 de 14 do corrente mês, comu-| gonto Barréto e cabo Heracli- | Joc Peóro da Silva — Cuução de sur 125000 
resolve conceder 60 dias de ll- nícou ao sr. Capitão Chefe del to, do 1 Bil. [wnito Maruns — Imp 5% sfomeci- “ 
cença para tratamento de saú- |, O Interventor Federal no Es- | Policia, haver remetido ao dr.) Guarda da Casa ce Deten-| mento ; e. 525204 
de, em prorrogação, com os veis | tado da Paraiba resolve nomear | Juiz de Direito da 1.º vara dal ção, 3.º sargento Eduardo e Equsgor 125yor 
cimentos. a partir de 31 de ou. | 2 tenente Severino Cesarino ca! comarca desta capital o Inqué-| cabo Eutimio, do I Bt «ALGÉIO 5 E 
tubro último, a Maria Belmont | Nóbrega para exercer O cargo | rito instaurado contra os Indi-) Reforço da Secretaria da Fa- 208000 
Eobreira, proiessom de classe [ Se delegado de Policia do imu-| viáuos Rafael José da Silva, | venda. cabo Manucl Inácio. do | Jos. Fascos) - 128000 
unica, padrão Aº, lotada na €7- | Nícipio de Pilar. Severino Ribeiro de Noé Se- 4 Bt]. Si dicato do, Cearroceiros Canção de 
cola rudimentar mista de E O Interventor Federal no Es- | verino Guedes de Vasconcélo: | Pefurço da Alfandega, cabo Juz Ea 125900 
troncamento, nrinleipio de Es- | BRO ct Puraiba resolve tornar| Pedro Rodrigues dos Santos €| Fioretino, co II Bi M. de Raná 
rito Santo — sem Dior er dua Domed Estonio Macena aos Santos. a-, Dia á Secretaria, cabo Luls Brasilt — Tudo 
sedera! Jo tenente Jose Fernandes dajcusados no arrombamento ve-| qe Oliveira. da Extra Misa de Rendas S 
da Sica cad ro Silva para exercer o cargo de! ríficaco nesta capital, cujas di Ordem ú CO. soldado cor- | Brasil) s 
delegado «» Policia do munici-| ligências estiveram a cargo do | mer Assis, do 1 BU 32:9628200 
amibuloões que lhe "CONÍCrO O) pjo de Pl rivão Euclides Ponce Li lquete do QF., 40] Fi 
Inciso TIL. art. 7.º, do decreto- | PIO de Pilar. escrivão Euclides Ponce Leon Piquete do Q F.. soldado cor- | *. Fiscal 
let federal 1.292, de & de abril ira INSPETORIA] GERAL DO | Nteiro Méio, do 1 Bi. Bi. da ar ratiibro 10: QUosoos 
de 1939, e de acórdo com q Ii-| EXPEDIENTE DO INTERVEN-! *, o A e AL DUO] Cia no telefone, soldaro tele | Diversos Sinciondraos Descontos cu res 
F r, 7 TRÁFEGO PUBLICO E DM! conista Fernond: do 1 Bt. abono 1.º 134 414850 
clso 1, a a epruimado com TOR DO DIA 17; GUARDA CIVIL onista des. do [use Mes a epa EURO A 
o ar. jo decreto-lel 202, y * abono *a. * Desc : 
«de 28 de outobro de 1941. re-| Petições N EXPEDIENTE DO INSPETOR | q; Sº) 2 Anacleto Tavares da bono n.º 133 DSCSTOU G6-3975300 
solve conceder 45 dias te licen GERAL DO DIA 17 Silra, coi.. emite, geral EB; Ea RoGdio — CUBA É E 
qa para tratamento de saúde De Joaquim Virgolino da Sll- Ê o ja ú Dis 1 ssa 
com os vencimentos a Cicero | va, 1.º suplente do JE dá di-) Convite: RS = 
Viana da Silva, quara ceito da comarca de Esperan-| pstão corvidados compare- | 4º". a e: 
lasse A lotado na, Tnspe a. collitundo pagamento decor á side desta Inspetoria. por | Se! sub-coma: isca no 
Geral do Tráfego Publico « dy | graificação, — Deferido nt E Ti a A Pee LASP 
Guarda Civil De Alíréo Dantas Correia a naiaa dO ováios: FISCALIZAÇÃO GERAL De postes 
O Interventor Federal no Es-|de Gols, diretor do Tnstituto) “Tear veículo com placa de ter o csaua à ca con LIST ' e 
tado ca Paraiba, usunio da| Pedagógico de Complna Grav-| experiência em transporte fu- Bolsa: dar Reseita-ey Despê pu CEuU José Petruci — Cora LEAGATIO P 
atribuições que lhe confere o in- | de. solicitando subvenção. — A'I nobre — auto exp. nº 3 ERRA dia ARE rTor de | Sis — “Francisco Cleo atos 
ciso III do art 79. do de- [vista do parecer aguarde a Fe-) Excesso de velocidade — auto 1941 º e, novemiro, de | Odnta é 9175506 
creto-lel federal 1202 férma do ensino n.º 441 RECEITA mA P Mista Con 1:5908006 
Manter us placas ce identi-| Novembro. 17 — Sal- eo José Faustino & F 5445500 
DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO (So o is bene assi | po AE Elcio 69 — Antonio Acgusto é RG 
) - 7s eus: o 
EXPEDIENTE DO DIRETOR | peção de saúde no Centro de | juminá-las à noite =" comi | ESSco dos Pro e O os iene ae RA LDUDIDOS 
DA DIVISÃO DO PESSOAL | Saúde sesta capital. nhões ns. 819 « 616. Emportancia Jepo- 573 — Valtrudes Cavalcanit — «T. de 
DO DIA 17: Processo n.º 2.797/41 — Pe-| Parar o velculo afastado do] “eitada 50:0005000 fame BUEL0O Ê 
ju tição de Maria do Carmo Pin-| meio fio — onibus n.º 205. — (TP; de 
J Processo nº 2.756 41 Pe- to, auxiliar da Cosinha Diete-| Trafegar em lugares destina-| Buicy do Estado sasuvo 
tição de Isaura Bezerra Caval-trica, padrão A, lotada na Di-Í cos ao transito de pedestres — - Conta RES PE Ê 
cantt. auxiliar se dispensário,| retoria Geral de Saúde Publi-! motocicleta n.º 33. E a. 2645 B. Centra 5 
padrão B, lotada na Diretoria ! ca. solicitando licença para tra-| Não prestar socorro a vitima | 12: Idem Ptageno 9 9785000 
Geral de Saude Publica. solici- | tamento de soúde. — Subme- “e acidente — barata n.º 5 304 102-2648500] 6760 — J. B 19208500 
tando licença para tratamento| ta-se à inspeção ce saúde noj pg, ES 6 — J qd Conta 1345000 
Escape Eni Ai Certo te Sa Em Casa 681 — A. L -— Conta 33:03 15300 
NOTAS DE LÁCIO Multa paga Es 807 — Manuel Paulo de Oltveizs — Grs- 
os tificação E é s.0s000 
Pp A A ç | Pelo condutor ao caminaão , tiportaneta pen 681 — Bei. Climaco Xaviz ca Cuii 
O sr. Interventor Federal re-, Entre Rios, 14 — Temos ajn.º 565. foi paga na 1.º ST., mentos autoriza- — Pruldo seréiito - 136735100 
cebeu os segutes telegramas: | nonra de comunicar a v. excla.| 4 quantia de 2208000, correspon- 21:8685300| 6791 — Diversos fuzcionários -. Aposo * 
Manáus, 15 — Tenho o pra-| estar na zona de Entre Rios 0] devte a multa que lhe foi apli- ep idem. idem, D.º 134. é T-1378390 
zer de congratular-me com v. | técnico encarregado dos estudos| cada por infração ao C T pessoal contratado 3U0S000 | 6793 — Diversos funcionários — aAtono é 
excia , por motivo da passagem ida fusdação da distlaria c a- n.º 133 . *3.0898040 
ca gloriosa data da Proclama- gradecemos à v. excia, o in-| Recolhimento do rendas 145:49C8309| 5790 — Montepio co “Estac to — Descos- 
cão da República — as.) Rui tereiso tomado, protegendo a Renda do cia 14 2.9975100 tos Se abona, no cad aiii Bsaço ' 
Araújo, Interventor Federal ir- nossa região, como sempre aquij O sr. almoxarife desta Repar- cpa | GINA Montepio do Estudo -— Descou 
terino. estamos conflantes no seu di-, Lição apresentou, nesta data, oo tes do abono n, 2:0085000 . 
te —— namico Govérno. Saudações — | recibo do Tesouro do Estado, Ge Crrha & Di Lose 2:GMSICO d 
Belém, 15 — Consratulo-mc Ananias Baracuí, Cunha Filho| provando haver hecolhido á- DESPESA 6781 — Caixa de A. € A 
com v excla. pela gloriosa de- Rufc Carlos Lira, José Lins. | qQuela Repartição, a importan-| Auxilio & Subven- O J Pessoa 2:2058900 
Ui republicans Saudações cor-. Braulio Cunha, Democrito Pin- | Cla de 7008000, referente ús ren- ções; creo Gaspar Binter 
ciais — tas.) José Malcher, | to. Armando Cunha e Hermes | das da 1.º Secção, arrecadadas | Pago, tonforme do dor Asianta: k 5005000 E 
Interventor Federal. Lira j no período de 11 q 14 do cor-| cumentos Ds. 85 6s16 — Prefeitura M de Santa Ria 
— a ai Meo a 90 3. 1055000 Conta 
Princesa Isabel, 1 — Tosho ambem foi comunicado pelo Gg19 — J. Burros & Filhos — Conta 322 7475300 
o prazer de comunicar a y Moreno, 14 Felicito v. | chefe do tráfego da 2.º Secção | Diversas aespisas a x Sao sa 
excia. que os proprietários des |excla. pelo brilhante discurso Je pelo encarregado do Posto de Téerm, idem, ns. 91 Euldo balanceado +: 1085400 
ta cldnde iiciaram a remode- | Pronunciado vo dia 10. Abra-|Patos, haverem recolhidos ás 3.6165700 EE. 
iação cas calçadas e fachadas [Sos — João Lall, Mesas de Rendas locais as Fiscalização 3598555700 
de prédios, de acórdo com o —————— quantias de 8558000 e 1798000, | Pago. conforme do- 
decreto desta Prefeitura. visan-| O sr. Lutz de França Olívei- | respectivamente, referente ás) cumento n.º 95 . 0890 Tescuraria Cera] dv Tesouw «o Estado da Paraiba, em 
do, além da valorização, o lado | ra, residente em Ingá, felicitou | rendas arrecadadas no periodo — | 1$ de novembro de 1941 
estetico Esse serviço este de| por carta o sr. Interventor Fe-|de ll a 16. conforme radiogra- EUT4DST0O Armonic Ulas Néto — Tesoureiro Gerai tmt. 
acôrdo com o levantamento geo- | ceral, por motivo da passagem | Da de hoje datado. Falco para o dis 17 139:6858200 Alúízio Mocaix, excriturario classe “T” 
désico procedido. Saudações — [do 4.º aniversário do Estado neem sespachados — | e 
Armando Caminha, prefeito, Novo equerimentos despacha US :4275900 
E 100) DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 
rédo Pe: oria- | o co T3D:GSSSO; GESS y 
GUNTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS noi tenidênte neRtaN Oo RL TANOEHENN las cagt dmge e io » nar do Expediente, O 52 
Despacho: Concédo. O apren-| João Pessós 17 de novembro cretário Jó O seguinto: Circular 


Manuel Lira, cu 


da conta À 
bilidade a Y o bora regina 
Visto: Anfrisio Brindeiro, tis | 12» 9 Departamento Adusinistra 
»* gera) do Jogo ivo do Estado. vndu-so ainds 
presentes cs srs. Osias Gome 
Jo Gomes « João de Vascon- | q “o 
D A F À z E N D A celos precisem se 
X a Lim Sm nd Vorliicado numero z Presidente ds 
queirédo de Lima. — Estando | premio declara aberta iócura do decreto n.º 1.20%, de 


a petição anterior devidamente) são determinando à leitura |S de abril de 1939, por; que não 


áia da reunião anterior que.| fiquem  pecjudicados «em sus 


despachada aguardando abertu- | q; 
ru de cródito, nada ba que de-| não sofrendo impugnação é a-| vigência”: idan do sr. Preste 
fer *arorads césio Sunsuicio dd Deparas 


A UNIÃO — Tetça-reira, 18 de novemdro de 1941 


A 
CT eee er tee re o im 
sa vontade, sómente hoje, sad: fazer quanto á sua pprova- José Leite... dons 120, da 


mento Administrativo do Esta-| Presidente submete o parecer 
do de Goiaz. sr Hildebrando| n.º 1.088 a voto”, sendo apro-|foi possivel trazer, devidamen ição, o que solicito dêste D. A.| José Lucéna 181 | Jose Honorato 
Veloso do Carmo. comunicando | vado, contra o ponto de vista] re apreciado, o projéto de de- E mn proposição resolutiva que | José Parilino 1187 | José Tomé Filho 
que havendo o sr. Adelino Fer-| co sr. Osias Gomes, creto-lei da Prefoltura Munki | vai a seguir Jonquim Menino 1188 | José Bonifácio 
retra ca Silva, em 1º de ou-) E nada mais havendo a tia-)pal ão Santa Rita dispondo José Menino 1199 | Jonquim Sabino 
tubro p. passado, solicitado sua | tar, o Presidente encerra u ses- | sóbre horario de abertura e fe | PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA | João Gomes 1190 | Joho Felipe Ribeiro 
exoneração do cargo de mem- chamento cos seus estabelect N.º qui José Euclides 1192 | João Vicente 

esia a “Ordem do Din” 1194 | José alves de Mélo 


bro daguêle Departamento, o mentos comerciais e Industriais g Jóho Agostinho 
Presidente da República, no-| da próxima sessão: nos dias uteis, ferindos e san- O Departamento Administra- | João Henriquos 1196 | Juventino Rodrigues 
á 193] João Faustino 


n pora substicul-lo, o sr Parecer 1,038 — Relator 9, tilicados tivo do Estado resolve aprovar | José Raimundo 
mostro Artinga, a quem déra | Oslas Gomes; Antes de tudo, devo declara; n presente proposta orçamentá- | João Porto da Silva 1206 | Jofo Inácio Ferreira 
posse no referido cargo, em da-| Pareceres ns. 1.040 e 1. |que o projéto em apreço pro- fria do municipio de Pilar para | José Jilol 1211 | José Gomes 
ta de 13 “p memo m -— Relator sr. José Gomes: cura conciliar, quanto possives,' 1942, por consitierá-la dentro | José Silvino 1233 | José Ralmundo 
comunicação da “Sociedade] Parecer n.º 1.043 — Relutor/a conveniência pública locn!! das normas tributárias em vi-| João Apolinário 1234 | José R. £obrinho 
União Operário Beneficente E-|sr. JoÃo de Vusconcélos, aos aireitos e garantias assegu-| gor José Apolinário 125: | José Francisco Oliveira 
luto de Sousa”, sôbre o em- rados ás classes trabalhistas José Maciel 1227 | José Jacinto 
posamento da sun nova dire-| PAREOERES APROVADOS NA | daquéle importante centro GL] Sala das Sessões do D A jJofão Alves, 1240 | João S de Mélo 
toria, no gia 12 de outubro do SESSAO DE ONTEM: indústria, Santa Rita é wn|E., em 14 de novembro de 1941. | José Albuquerque 1241 | Januário Bento 
corrente ano. O Persidente municipio industrial por exct mimo Guedes 1244 | José Inácio de Sousa 
manda acusar e agradecer “PARECER N.º 1.033 — Te-|lêncin. Preponderam al u ly-| «ns) José Gomes, relator”. da Cunha Néto José Alves Flôr 
Continuando a hora do Expe- nho para relatar um projéto de | dustrialização açucareira e tes gica E E José Menine Joho Graciano dos Santos 
diente, sho apresentados e lidos decreto-le! da Prefeitura de|til, donde a necessidade impe | SUBSTITUTIVO A QUE SE/|João Margres João Barbosa ca Sllva 
pelo sr. Osias Gome, os pare- Montetro, anulanao saldos dejriosa de ser atendída a conve | REFERE O PARECER N.º SAL, | José Henriques João Anacleto 
eces ns 1088 e 1.039, nos| Verbas e abrindo, com as dis-| nlôncia da grande classe das RELATADO PELO SR, JOSE | José Avelino João P., de Andrade 
projéro: “de decretos-lets, res- | ponIbllidades asskn obtidas, cré- | industriários. que, naquéle setor GOMES João Manjú José Alves 
pectivamente, da Prefeitura de | dito suplementar de 15:4005000. | cooperam com ns cemais no José Morai Joaquim Pedro Silva 
Haporanga, anulando verbas e) Os saldos anulados referem-se | engrandecimento econômico do| PROJETO DE DECRETO-LEI | Jovino Andrade José Francisco 
abrindo o crédito suplementar] 2 despêsas que não fóram fei-| pais. SUBSTITUTIVO N.º Joaquim Amaro José Malaquias 
de 141248900; e da Prefeitura | tas. O crédito suplementar tem | No projéto ora apreciado, hi. João Agra Sobrinho José Lourenço 
do Alngôa Grande, anulando| & destinação de suprir ns ver-/ um ponto capital a ser discu- Dispõe sôbre horário dc | Julio Siva João Coréa Nascimento 
verbas e abrindo o créaito su-| bas Despésas Diversas, Even-| tido: quero referir-me ao des- abertura e fechamento dos| José Amaro José Florêncio da Silva 
plementar ao orçamento em vi-| llais e n consignação Pessoal | canso dominical conforme pre- estabelecimentos comerciais | João Nobre Felix Joaquim J. Mélo 
gor. A” cópins regimentais. | Variavel da verba Obras Públi- | ceitua o decreto-lei federal n.º e industriais do municipio. | João Calixto Jonquim Felix Monteiro 
Em seguida, são apresentados €j CAS. 2.308, ae 13 de junho de 1940, José Maria Sulia B. da Silva 
lidos. pelo sr. José Gomes, Os Não ha nada que se oponha i no seu art. 8.º Não obstante 9/- O Prefeito Municipal de San-| José Apolinário Batista 5 Julia Cecilia 
pareceres ns 104%, 1.04] ej8o áto do Prefeito monteiren- | que dispõe a lei acima citada, ta Rita, usando das atribuições | José Pereira José Campos Filho 
1 respectivamente, nos pro» | Sº que se consagra a uma es-| Santa Rita, levando em cont que lhe são conferidas no inci- | José Maciel José Joaquim 
jétos “= decretos-leis, da Pre-, Pécie de reajustamento de ver- » conveniência pública previs- so T do art. 12 do decreto-lei José Eulalio João A. de Mélo 
feitura de Serraria, anulando | bas dentro do orçamento, sem|ta no mesno decreto, precisa, | foders: n.º 1 202, de 8 de abril! João Calixto João Correia Lima 
verbas num total de 9:8008009, nenhuma alteração essencial no| conservar abertos, na sua séde,| de 1939, e, João Bernardino João Satiro da Silva 
e abrindo crédito suplementar Mesmo. E êste Departamento | os estabelecimentos comerciais.) Consiserando n necessidade | José Lucina João Barbosa de Sousa 
de igual importancia a diversas | Já firmou antecedente aprovan-| nos dias de domingo, deviio 0] de regularizar a abertura e fe-| Januário Henriques Juventino P. da Silva 
cotações, tudo do orçamento | do idênticas providências. funcionamento da feira sema-| chamento dos estabelecimentos | Jeremias Sergio Almei- (Continiia) 
vigente: da Prefeitura ce Pi-| Nelas condições, opino pela | nal, fonte de abastecimento do| comercinis e industriais dés'z 
cui abrindo o crédito suple- | Sprovação do projéto e formu- operarindo da indústria e cn] municipio, tendo em vista a] Asílo de Mendicidade CARNEIRO DA CUNHA 
mentar de 30:0005090 a diversas | JO O subsequente lavoura, ficando reservada a| conveniência pública, o respei- : 
sexta-feira para o descanso heb-| to no repouso semanal e de-| Boletim da semana de 9 a 15] do 144. sendo 55 homens e 89 
de novembro de 1941 5, | mulheres. 
| Escala de serviço — Peo 
Visitas — O estabelecimento | Conselho fóram designados pa- 


dotações orçamentárias; e da FROJETO A rsssteltojeção) domario dos empregados do co- "mais preceitos das leis traba- 
; belecimentos cerrario suas por- 
foi visitado por 38 pessõas, cu- "ra o serviço da semana Ge 16 4 


n A Naver- « 
ong Ts mp SO mércio ca cidade, cujos esta- | Ihistas. 
O Departamento Adminisir-|tas para ésse fim inio situado em zona agricola- 
E E É jos nomes constam do livro de|22 o diretor Eduardo Ciwoha, os 


. abrindo um crédito especial E 
E 9:0005000 A's cópias ata Considerando ser éste munl- 


menteis. Por ultimo, O sr. João 
- f: tivo do Estado resolve aprovar| O sr Prefeito Municipal na |in“ustrial por excelência ; 
& Vasconcélos apresenta e gé-|o projéto de decreto-lei da Pre-| sun exposição de motivos jus-| Considerando que as feiras presença. médicos drs. Newton Lacerda 
tífica as razões da permanén- | devem obedecer nos costume: Serviço médico — Os drs.|e Seixas Maia, ea farmácia 


Newton Lacerda e Selxas Maia, | “Confiança”. 

que estiveram <e semana, vi-| Notas — Além cos matricu- 

sitaram o estabelecimento re-| Indos, existem mais à em ob- 

ceitando a 17 asilados, sendo « servação. x 

receituário aviado na farmácia, O estado sanitário do Asilo 

“Confianca”. também de se-|continúa sem alteração 

mara. João Pessôa, 15 de novembro 
Movimento de indigentes —! de 1841, 

Existiam 144 asilados, entr; João S. Coêlho, diretor de 

ram 2, sairam 2, ficam existin-" semana. 


AS dio EH feitura Municipal de Monteiro 
Tescectivamente, da Prefeitura | AlUlando saldo de verbas e a-lcia da feira da cidade aos do- | locais, levando em conta os mo- 
de Santa Luzia. anulando sal- | Brindo crédito suplementar na | mingos, junto «mesmo um me- | tivos decorrentes dos interesses 
dos de verbas e abrindo o cré- importancia de 15:400$000. morial do Delegado Regional |da população, das condições do 
dito suplementar de 4:7838800; | sam dos Sessões do D. A. do Trabalho, no qual aquela | comércio e da intústria regio- 
E.. em 14 de novembro de 1941. 


e da Prefeitura de Santa Rita. 
abrindo o crégito supiementar 
425.) Osias Gomes, relator” 


autoridade está de inteiro acór- | nais; 

do com os pontos de vista do; Considerando, finalmente, o 
edil santaritense, no tocante á | dever de resguardar o espirito 
matéria de que trata o presen- | civico das nossas tradições pelo 
te projéto. respeito nos feriados nacionais 
“PARECER N.º 1.034 — Co-| Exposto como fica o assunto | estaduais, municipais e dias 


de 4:2005000. A's cópias regi- 
mentais. 
Passa-se é “Ordem do Dia”. 


oca a e naráordo ra Bita o sr. Rato do munici- | resta-me La avo rodeia nt ne tis também at ps 
ade prog : + de Pombal tabel te no projéto, apresentando a |obj ã aborar com as 

pp E SE ES EERiRaEo (de Feng para o gbatimento de) este. plenário um Substitutivo | nutrriendes do Ministério do JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 
PAREI ÇEs Prefeitura de) gado e preparo de carne desti-| que nenhuma alteração subs- | Trabalho, JOÃO PESSÕA 


e reclamação, tendo em vista que 
Justiça do Tr abalho | não ficou provada coação, quan- 
Sob a presidóncia do sr. Clo- to á assinatura do recibo de 
vis Lima, secretariado peia' cuitação plena e geral. Custas 


Monteiro, anilando saldos del nada no consumo público, ne | tancial trará ao original moti- DECRETA. 
vestes & Abrindo 1 euberetido | conformidade do projéto de de-| vando-o simplesmente uma) Art, 1º — O funcionninento 
Plementares, o qual, submetido | crero.te; que me compete re-| questão de técnica legislativa | normal do comércio será de 7 
pr pia Aid Palio g quitar toma mais so e de|fs 18 horas, respeitado o pa- 
praca fe Tem a Municipalidade atm-| ma: acil interpretação. Para |riodo de 8 horas para os em- tado Es ça > 
o sr João de Vasconcélos, Que | puicões para SEI essa atl-| os devisos fins, submeto à a-| pregados, o qual EA For | srtês Beatriz Ribeiro, presen-, (elo vencido. 
faz a sustentação dos pareceres | vagas do comércio, impesindo| provação déste Departamento | prorrogaio por mais duas (2).| 'ºS Os vogais João E: A's 15 horas foi submetida á 
1.035 e 1.036, respectivamente, | esam abatidas rezes em desa-| 2 proposição resolutiva que vai | conforme o estatuído no sit, | "8 Nobre e Moacir Sonres, | apreciação da Junta a reclama- 
sos projéios de decretos-leis;* .arao com as exigências da saú-[a seguir. 20 do decreto-lei federal 2 308, respectivamente dos emprega"o-| cão relativa a aviso prévio, em 
da Prefeitura de Pombal, esta- q. pública e impondo certas E de 13 de junho de 1940 “jres e empregados. realizou-se que são interessado: o operário 
belecendo dimensõestpara o fa- medidas. higlade em bene-| PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA art. 2.º — Não é permitido ontem, ás 14 horas, a au 1 João Delfino Gomes, reclaman- 
brico de tijólo e telha no mu- fício da população. E Nº mm trabalho nos estabelecimentos cia de julgamento da reclama- «e e Marques de Almeida & 
nicipio; e da mesma Prefeitu- |" Cartomente & falta de um comerciais e Infustriaís do pe- cão apresentada pelo operário Cia. Ltda., reslamaços. 
ra, estabelecendo condições pa- código de posturas do muníci-! O Departamento Administro- | metro urbano e suburbano nos Constantino GOs ntos contro A Junta, unanimemente, con- 
ra o abatimento de gado des- | pj, entendeu o sr. Prefeito a, tivo do Estado, tendo em vista| feriados naciona: estaduais, | “SA. Indústrias Reunidas P. cluiu pela improcedência do pe- 
tinado ao consumo público do | bomba) de corrigir certas fa- |0s fundamentos legais e a con-| municipáis e dias santificados. Matarazzo és dido de indenização. Custas pe- 
municipio. Igualmente posto |jáas do serviço atravez de dis- | Yeniência pública em que se! s 70 — Excetuam-se os ho- A Junta decidiu, por unani- lo reclamante, no total de .... 
DO SaCOaMo fes tação sda iper sl, So apoia o presente projéto da teis, restaurantes, cafés, lelie- misade, pela improcedência da 83800 

=— 


são aprovados. Por último, 06 Prefeitura Municipal de Santa E 

projéto em exame atende pa. rias, farmácias, confeitarias. 

sr. José Gomes faz à susten- | poco interesses da comuna, em | Rita, resolve dar-lhe um Subs- | caldos de cana e padarias, que ESCOLA PROFISSION AI Fq 
rázão do que me proponho coor- | "itutivo que, sem alterar o seu! poderão funcionar em qualquer - 

sentico, é aprovado na integra | dia, atendendo nos motivos jus- e e 

tos Go serviço, 

Sala das Sessões do D, A 5 2º — Coincidindo dois ov SIDENTE JOÃO PESSOA” 


tação dos pareceres ns. 1.036 
€ 1.037, espectivamente, aos pru- 
E.. em 14 de novembro de 1941 | mais dias feriados » santifica- 
dos sucessivos. será permitido Estando se procedendo trabalhos de adaptação 


déros de decretos-leis; da Pr: 
lejtura de Pilar orçando a Re- 
ceita e fixando a Despêsa para OJÉTO ESOL! 
o exercício de 1942; e da Pre- Em o E LUCA, 
teiture de Santa Rita, dispondo fas. José Gomes, relator” [ao comércio varejista perma la Ro E Fca TE q A SEO 
sóbre o horário de abertura doc] mesolve O D A. E aprova ESC Evga pie e e ampliação nas insta ações da Escola Profissional 
estabelecimentos comerciais e | projéto de decreto-lei da Pre-| “PARECER N.º 1.037 — Só-| respeitados, porém. os feriados I residente João Pess esse estabelecimento acha- 
industriais. Submetidos & dis-| feitura Municipal de Pombal, | mente agora, chega-me às mãos | nacionais se impossibilitado. temporariamente, de receber novos 
cussão e ae RENO, estabelecendo condições para 0|o projéto de decreto-lei da Pre- rt E — Por conveniência | internados. 

- S0-| abatimento de gado e dando] feitura Municipal de Pilar or-| pública, fica estabelecido que, E as referidas 7 ão fôr i- 
xe o, porém, travam-se | outras providências cando a sua receita e fixando|na séxe do municipio, o repou- à Enquanto as referidas obras nao Tórem conclui 
ligeiros debates, usando da pa- a Despésa para o exercicio fl-| so semanal será no dia de do-| las sómente serão atendidas as requisições para inter- 
nameato de menores firmados pelo sr. Secretário do 


lavra, ce início, o er. Osias GO-| saia das Sessões do D. A.| nanceiro de 1542 mingo, para os estabelecimen- 
mer ue declaro respeitar, pro- | E, cm 14 de novembro de 1941.) No exame que me fo dado) tos industriais, e na sexta-fei-| Interior ou pelo dr. Juiz de Menores da capital, exi- 
undamente. o ponto de vis fazer nos seus diversos capitu-| ra, para os comerciais gindo-se, em todo caso, a apresentação do certificado 


los, pude observar que o mes- Art. 4.º — Aos infratores da 
mo foi confeccionado de acôr-| presente lei será imposta a 


de rmas butárias ta de 508000 e 1008000 EST / 
em vigor. com inteira observaa- | dobro nas reincidências [INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO/E 
cia da Constituição Federal e Art. 5.º — Cportunamente, DA GUARDA CIVIL 


demats leis subsidiárias que re-| o Prefeito fará expedir vegula- 


rxposto no parecer do seu fins Y é i | 
coltga dr. José Gomes. mes pipa Peron vaso nda de exame médico do candidalo. 
tementava divergir da conclusão lira 

a que 1 aprovando o pro-| «PARECER N.º 1.035 — A 
São via interesse público | pr e Pombe! ó 
que contrariade a iradição 1 Prefeitura de Pombe! se propõe 


= pg 4 padronisar a fabricação local 
Firás RS as estral do descanço | de tijólos e telhas, no objetivo | gem a matéria. mento, para execução dêste de- VISO 
rovelto CARR até em facilitar as construções, a- | Com intuito, talvez, de me+| creto-lei : A Dá pers 5” 
Tas arco Pee do trai tendendo melhor no interesse |lhor equilibrio financeiro, a] Art. 6º — O presente decre- | A Inspetoria Geral do Tráfego Público, no in- 
Road PS eg de trabalhadores e construto- propos Pa e cau-| to a gapi so na na de; tuito de proibir ainda mais o excesso de velocidade, 
E raia + -|res. sa é inferior á do exercicio vi-| sua publicação, revogadas as| (infração que tantos desastres i ando 
EPP ROR Er ço ea cor] O projéto ora relatado esta- | gente. na importancia de .... | alsposições em contrário. ao go 4 RIR nt aa t E teia ocasionado) sa 
entido de Crinentos feitos nO | bejece condições para o fabri-| 5:6005000. Nos cbmais pontos Prefeitura Municipal de San-| Assim Maior garantia de vida aos srs. passageiros dt 
sentido de sus justificação. co desse material, com penali- | do seu texto, tudo se procedeu; ta Rita, .... “de novembro de| veiculos “Transporte Coletivo” quando em viagen 
EEE Pei dades para os infratores da no- | sem dia io nas linhas de Recife e Natal e do interior do Estado. 
a élos. e- ya le nota nte do que acabo] (as) ... es eae à solicita dêsses srs assageiros nã i ue 
clarar que votaria a favor do Outras Prefeituras acotaran.| de expor. objeção alguma tenho Prefeito o o dEUS Maio o A A q 


No caso dos molorislas não atenderem, queiram 


INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VEN- se dirigir pessoalmente ou por eserito a esta Repar- 


REA enfiando Nilda mina Fo Jonginguo municipio ser- DAS E CONSIGNAÇÕES lição, para que a mesma possa tomar providências, 
E dao Bos Uau E |oodtalteso meu assentmenco] Relação das firmas inscritas em todo Estado | MMC (o Sa je ontubro de 1941. 


ressado». Por uitimo, fela 0 8 |comn o 6 a Regiã Mica d C 
José Gomes. pera reafirmar q . 7 egião — I Visto: — Hermano de Sá, inspetor geral, 
FROJETO DE RESOLUCÃO gi unicípio de Campina Grande , ins] g 


Projéto em lide, por considerá- | fgênticas medidas, sendo justo 
lo em situação de atender 8os|se dê o epolo desejado à inl- 
meios locais agricolas e indus- | ciativa do operoso sdministra- 


seu ponto de vista, na qualidado E a ae a 
de relator do projeto, dizendo irmas No da inseri Jeremias José da Silva 700 E 
respeitar as tradições religiosas, to Adiministra- f Joaquim Batista aos M | N I $ TÉ R I 0 D A G U E R R A 
mas que tinha sido levado a], O Departamen João Rodrigues 592 | Jost Thácio 812 a Milk 
5 q da| tivo do Estado aprova O projé- | josé Raimundo Filho 593 + José Henrique: s14 1 Região ilitar 
agir « crér que 08 inlercdooo dal to do decreto-lel da Prefeitura | Jogo Zac 997 | Jose Raim É do dos Santas Bl aci ARA 
indústria e lavoura de fatia Municipal de Pombal, que esta | João Bori BID | Joga Libario = est 23. Circunscrição de Recrutamento 
Rita não prescindiriam ao a. | belece condições para o tabri-| José Julião 602 | José Galdino 897] REQUERIMENTOS DESPACHADOS, Jose Ferreira de Aleantath, civil 
librio do seu ritno, e neCeMi= | a pings e tijolos, na mes- | José Anislo 609] José Dias Alcantara 881] POR ESTA CHEFIA: objéto, pedindo licença para matris 
dades particulares ce suprimen- | m, omyna Josué Vieira 615] José Dias 843. | eularsão na Capitasia dos Portos des 
tos alimentícios. da efetivação Jo é Baths 622] José da Cunha 857] João Poncihno da Silva, Valdemar | ta Capital. Despachos Aliteso + 
cas feiras doninicais. Além do gala das sessões do D A.| Joaquim Capitá 623] José Inácio 910] Crispiono dos Santos, Antonio de requeira O certificado do reservista 
mais, estava escudado em le) E.. em 14 de novembro de 194? | Josquim Custodio Ly 034 | Joho Cabis 1059 Cusnleanti, João Caetano Pes | do 3.4 cntegoria, a fim de ser ater 
federal, que manda loclur or José Joaquim 645] João Correia 1072 João Guilherme da Silva e Hume | dido na sus pretenção. 
chamados casos de conveniência João de Vasconcélos | José Apolinário 046] José Rocha 1070) berto de Araujo Guerra, civis, objé Agesandro Ribeiro Lacet, Loser! 
matéria dessa nature- n José "Tomé 652] José Mauricio 1082) «0, pedindo esrtificados do rosceviss| dy Olivotra Fernandes, Antonio Jos 
ava O assunto conti Mange Joca Porto 653! Joaquim Justino Sales 1149] cas do 8. estesorin. Despacho: Dos | Dantas, Geralão Vessõa Velôso, Mar 
to de Santo Riad CER N.º 1.056 Pon | José Mó 699] José Hilario Costa 177) feriso, Forreçuse o certificado após | nuel Ofran do Nuselmento, Georat 
eniéneis pblica PAREC. ' José Eutalio TIS] José Avaristo LIGO pagamento du multh Pest dk Coura, 10d Ouório te Ab 


motivos ibdependentes da nos 


TRIBUNAL DE APELA 


SEGUNDA CAMARA 


74.» Sessão orólnárin, em 17 de 
novembro de 194] 

Presidência de esmo. des. Flodo- 
nrdo da Silvotra, 

Secretário: — dr. Euripeies Ta- 
vares, 

Comparoreram os exmos. desem- 


bargndores : 


José do Farias, Paulo Borecrl) o 
com a assistência do exmo. sr. Pra- 
curador Geral, dr. Renato Lima, O 
exmo. der. Braz Barscuhy, nóo come 
parccen, 

As 14 horas, foi aberta q sessão, 
pelo exmo, des. Proidente 

Lida, foi aprovada, sem alteracán, 
a fta da rovnião antorior, 


Em segutda, fóram julgados wc «e 
mulntes feitos: 


Agravo do Petição Criminal. “es 
officio” nº 196, da comarca do Prin 
elaa Ieubel. Relator des. José qe 
Farias, 

Negouse provimento so Agra 
unanimemente 

Agravo do Petição Criminal “ax- 
officio” n.º 208, da comarea de Sapé 
Relator des. José de Farias. 

Negou-se provimento no Agravo 
enanimemente. 

Revisão Criminal 
marca de João Pessba, Re 
Paulo Bezerril. Requerente: 
verino Pedro da Costa 

Indeferido o pedido, por unuaimt 
dado. 

Agravo de Petição Civel n.º 15% 
“ex-officio" de comarca de Monte! 
so. Relutor des. Paulo Bezerril 
Agravante: — O Juro, Agravado 
— Gedeão Maracaja 

Negou-se provimento zo Agravo. 
wmanimemente. 

Apelação Civel n.s 81, ca soma 
eu de João Pessja. Relator 10», Jos 
de Farias.  Apelantes: Alraro 
Jorge & Cia. Apeladias — A Mass 
falida de F. Peixóto & Irmão, po- 
ceu liquidatário Jorge Francisco Eli- 
hiimas, 

Negowee provimento no Agravo n+ 
auto do proceso e deu-se provimen- 
to à apelação, nnanimemente, 

Apelação Criminal n.o 226, da co. 
marca de Supé. Relator des, Paulo 
Bezerril. Apeiante: — O P Púbh 
co da Com. de Mamanguape. Apcla- 
dos: — Odilon José Quirino « For 
nando Franeico da Silva, vulgo 
“Fernando Eita” 

Adiado por não estar presente « 
revisor 


! 


imeida Guerra, José Moreira de Lim 
Mcists Fernandes dos Santos, Newton 
Paiva Mesquita, Soverino Vieira d 
Silva, João Fernandes Linares, Lo 
renço Fwustino do Oliveira Ant 
Pereira Chaves, Benjamin Pereira é 
Moura, José do Rêgo Barros, Lui 
Angusto de Morais, Sebastião Hinólit: 
Ferreira, Jovial dos Santos Leal, Eu 
elices Procópio de Souto, Nelvon Joss 
da Silva, Edson Policarpo de Li 
Severino da Silva Freire, civis, 
sétos 
tegoria. 


oh 
pedindo certificados de 3.º em 
Despacho: Deferidos. 


Soão Pessôa, 14 de 
19 


novembro d- 


Anibal Ticiano Sayão Cardozo — 
Cpitão, Chefo int. da 232 CC R 


São convidados a comparecerem 
nesta O. R., (1.º Secção), os reser- 
vistas do 1.º cntegoria constantes dy 
relação anêxa, a flm de nor comple 
tado com rua e número o respeetivo 
fichanento, 

Classe de 1910 

Antonio Eloi Ramalho, filho ds 
Manuel Elol de Araujo Costa, Antos 
nio Luis Sobrinho. filho de Joaquina 
Luiz da Silva, Antonio Martins de 
Andrade, filiação ignocada, Antonio 
Justino da Silva, filho de Justino Si- 
mão da Silva, Antonlo Martins da 
Nóbrega, filho de Antonio Martin 
da Nóbrega, Antonio Comes de Araujo, 
filho de Munvel Joyê do Araujo, Alfri- 
do Pereira de Almeida, filho de Joss 


Percira de Almeida, Abdias Galdino d+ 
Silva, filho do Pedro Galdino de Bri- 
1 


EATON Sd ms 


to, Aluísio Ribeiro de Sousa, filho d 
José Pereira do Lira, Alvaro Estolans 
do Sousa, filho de José Estolano 
Sousa, Artur Liberato do Nascimento, 
filisção irnorada. Anísio Justino da 
Silva, filho do Francisco Justino ds 
Silva, Aluísio Lira Leal, filho de Ravl 
da Costa Leal, Apolinario Enéas do 
Oliveira, filho de José Pito de Oh- 
velra, Adão Sabino da Costa, 
de Teodoro da Cost 
Rodrigues, filho de Mosterno Batista 
Rodrigues, Benedito Máximo Vieire 
filho de Paulino Máximo Vieira, Eg) 
dia da Costa Barros, filho do Manu) 
Franvisco de Barros, Eugenio Paiv 

de Figueirêdo, filho do Manuel Paiva 
do Figucirôdo, Francico Anselmo dos 
Santos, filho de José Anselmo do: 

Santos, Firmino Rodrizuos Viana, fis; 
lho de Alfrado Rodrigues Viana, lin 

periano Gulmacães, filho de José Gui! 

macãos da Costa, Isaias Varela, filio: | 
ção ignorada, Jost Antonho de Ollie 
veira, filho de Antonio José de 0! 

veira, José Arruda de Alencar, filho 


tiles 
Augusto Batbta 


ç Ã 0 p Farias Apelante: — O 1.º Promo. 
mr Público. Apelada: a menor 
Asenvo do Petição Civil n.º 140,] 8, 3 8 


da comarca do Cetnpina Grande, No. 
Intor des. Jost do Farina, Agraynn- 
Silvino Fer-elra Lestosa 
Avravados: — José Rode! 
gne Pantaleão e outros. 

Adiado por falta do mumeco leu! 
emen o julgamento, dado o impedimens 
to do exmo, des. Paulo Bezerril, 

Apelação Civel n.* 140, da compr- 
ra de So Relator des. Bras Ba- 
meuhy. Apclantes: — Francisco Sar- 
mento do Sá e sua mulher. Ape'n- 
tos; — Pedro Eoares do Alzantara 
» sum múlhor 

Agindo por não estar prosento o 
relator 

E nada mais havendo a julgar, o 
Mama, dus. Presidente encerroi a 
serão, ns 14 horas e 49 minutos. 


MOVIMENTO DE AUTOS DO DIA 
17 DE NOVEMBRO DE J941: 


Cotas 


“Habeas-Corpua” n.º 49, da co 
marea de Jato Pessba Relator den 
José de Farias. Impetrante: a 
tel Orlando Piva, em favór do par 
clente: — Guliherme da Sliva, 

O exmo. dr. Procurador Geral de- 
volven ms autos & Secretaria reser- 
vando-se para emitir o parecer oral- 
mente. 

Agravo de Petição Criminul “ex. 
* n.º 213, da comarca dy Ava. 
Relator des, Paulo Rescrrii. 

Agravo de ctição Criminal ni” 
242, da comaren do Campina Grande. 
Reistor des José de Farina. Agra- 
vanto: O 1º Promotor Públie. 
Agravado: -- Je? Joaquim de San. 
tana, 

O esmo. dr Procurador Geral de- 
volver os autos 4 Secretaria, a fim 
se serem encaminhados no dr. 2.º 
Promotor Público da Cioltal, à quem 
compete oficinr, em virtude le con- 
vocação. 

Revisão Criminal n.c 9%, da” 
marca de João Pesta  Itelutor des. 
José do Farias. NRequerenter — à 
bel. José do Oliveira Pinto, em fa- 
vôr de João Alves da Silva, vulgo 
“Jcão Caroca”. 


O dr 2.º Promotor Público, lan- 
tou nos autos, O seguinte requer 
mento. “Requeiro ao exmo, des. re 


Intor acjam requisitados os autos em 
original, de vez que a matéria des. 
entida nesta resisão 16 pódo ser 
vrecleda á vista dos mesmos e as- 
«im protesto por vova vista”. 


Pamsagents 


Apelação Criminal mn.” 188, da co 
marca de Ingá, Relator des José de 


de Manue] Rodrigues de Arruda Leite, 
José liatista das Mercês, filho de João 
Onofre Masista, José Píslho Filho, f- 
lho de José Fialho Bezerra, José Fer 
reira de Lima, filho de Vicente Fer- 
reica de Lima, José Ferreira de Ol. 
veira, filho «do Manuel Ferreira dr 
Oliveira, José Gomes de Oliveira, 9% 
lho de Schastião Gomes de Oliveira 
José Lucas de Andrade, filho de Ma- 
nuel Dalbino, José da Silveira Var 
concélos, filho de iro Inácio de 
Vo eomeélos, João Ribeiro Posimo, 
Milho de Manue Cano ido Dabeis a do 
Gears dm Silve, filho de Mar cel to 
mes da Silva, Joventino Laurentino 
da Siiva, filho de Laurentino Anto- 
mio da Silva, Jnlio Floriano da Si 
va, filho de José Floriano da Silvo, 
Julio Francelino de Olivelra, filho 
de Franciuco de Oliveira, Josafá Ven 
eeclãa do Oliveira. filho de José 
Vencosláa de Oliveira, 2 Cavalean- 
ti Lago, Mlho de Carlos Pereira Lago, 
Luis Alves de Figueirêdo, filho de 
Manucl Alves de Figueirádo, Lat 
dos Reis Gonçalves, filho de Vital 
de França Gonçalves, Locindo Pe- 
reira de Sousa, tilho de Gonçalo Sal- 
viano de Souta, Manuel Pereira às 
Macêdo, filho de Ananias Pereira de 
Macedo, Manuel Orestonio da Silca, 
filho do Orestonio Faustino da Silva, 


Manuel Paulino dos Santos, filho de, 


Paulino Manuel dos Santos, 
Fesreira dos Santos, filiação Ignoru- 
da, Manuel Iezerra de Alencar, fi 
lho da Osório Bezerra de Alencar 
Manuol Félix aa Silca, filiação igno- 


rada, Manucl Augusto da Silva, 
lho de Terto Aumuto da Silva, Mi 
nuel Araujo Freire, o de Jos 


Pano de Lima, €- 
Lian, Milton 
Enéas 


Malaquias, Miguel 
lho de João Paulo de 
Gomes ae Almeida, filho de 
Gomes Soares Auineida, 
de Albuquerque Barbosa, filho de A: 
tonia de Albuquerano Uarboa, N 
son Vitorino do Lima, filho de Jos 
Vitorino de Lima, Olívio Ribeiro 
Pinto, filho de Manuel Ribeiro lésa, 
Pedro Peretra Cabral, (ilho do dois 
Pereira Cabral, Pedro da Costa Bri- 
to, (ilha de Jost da Cesta Brito, Pes 
deo Ferreira de Oliveira, Filha d 
João Perrolra do Olivelra, Plácido 
Máximo Neto, filho de Anísio Fe 
rito Lima, Liúcido Codlho, filho da 
lemyennto Cobtiho, Raimundo Ja 
lho das Chagas, filho do fude Pa 
lia das Ohngãs, Raimundo Leonse- 

o de José Leonardo, Sabins 
a Maclel, filho de Jessé 
ta da Conceição, Severino Pa 
do Qlvelra, filo do Antonia 
da Silva, Saio 


lino 
Nascimento, filho de 
.. 2 


Se 


Manuel, 


José Saivino do de 


O esmo, des. ralator mandou es 
ostos 4 revisão de exmno, des Pau 
lo Dezerrh 


Despachos 


“HabeassCorpus” n.º 44, da cu 
marea do João Pesa. Relntor dos 
Paulo Bexeril. Impetrunto: — O 
bel. Mário Campêlo do Andrade, em 
fnvôr do paeiento: — Domlcio Leo- 
peldo do Andrade. 

Agruvo do Pesição Criminal “ox 
officlo" n.º 238, da comarca de Ser 
rara. Relator des. Jost de Farias 

Apelação Criminal n.º 224, da co 
murea de Arnruna. Relntor des. Pau 
lo Bererril, Apelante: — O P. Pá. 
bles. Apeindo: — José Eenrique da 
Costa. 

Fôram os autos com vista no exmo, 
dr. Procurador Geral. 

Revtão Criminal n.º 81, 
marea do Princisa Ionbel. Relator 
des. Paulo Bezerril. Requerente: 
José Henriques de Araujo, em favór 
do Miguel Pereira do Carmo e Cnc 
fano Pereira do Carmo 

Revisão Criminal n.º 102, da 
marca de João Pessõa. Relator dos. 
Paulo Bescrril. Requerente: — o de- 
tento José Francisco do Santos, vul- 
vo “Tolegrafista”, em fnvôr de Josh 
Paulo Ribeiro e Cicero Leôncio. 

O exmo. des. relator mandou que 
fôscem requisitados os autos dos pro- 
cosas originários, 


da co- 


Parecer: 


Agravo de Petição Criminal “e-. 
officio” no 213, da comarca de 
Araruna, 

Agravo de Petição Civol n.o 157, 
ca comarca de João Perõa Acra- 
santo: — João Félix dos Santos 
Agravada: — a Cia. Industrial Fiu 
ção e Tecidos de Goiana. 

Agravo do Petição Civel n.º 168, 
fa comarca do João Pesõa. Agra- 
vante: — q Cia. Paraíba de Ci. 
mento Portland SIA. Agravado. 
Luiz Pinto de Santana, 

O cxmo, dr Procurador Geral de- 
volver os autos á Secretaria com 
os respectivos pareecre. 

Agravo do Petição Criminal 
officio” 
zetro. 

Apelação Criminal n.º 213, da co 
marca de Princâa Isabel. Apelante. 
— Mannel de Medeiros Campos, vul- 
ro “Manncl Baia”, Apelada: — 4 
J. Pública, 

Apelação Criminal n.º 237, da co- 
marca do Patos. Apelante: — O P 
Público. Apelados: — Honório Fi. 
gucirêdo de Araujo, Antonio Figuei. 
rêdo de Araujo e Severino Trindade. 

Apelação nal n.º 256, da co 
marca de Pi 6. Apelante: — O 
Adjunto de Promotor Público. Ape 
lado: — Josk Ferreira êa Silva. vul- 
go “Gaerreiro", 

Apelação Criminal n.º 26%, da co 
marea de Princêsa Isabel. Apelante: 
— O P. Público. Apelado: — Alfrd- 
do Florêncio de Azovêdo. 

Apelação Criminal n.º 281, da co- 
marea de Catolé do Rocha. Ape 
lante: — O Juizo Apelado: — Rai 
menê» Bntista Mala 


Ca 
D.º 203, da comarca de Joa- 


O ve. 2» Promoior Público 4e. 
solte o atos à Jcarearia, com os 
mespectivos pareceres. 


Assinatura de Acórdãos: 


Agravo de Petição Criminal “ex. 
officio” n.º 283, da comarca de Pa- 
tos. Relator des. Braz Baracuhy. 

Revisão Criminsl nº 7,5, da co 
marca de João Pessõa  Iolator des 
Paulo Bezerril. Requerento: 
«cu Amaro Batista, vulgo 

Agravo de Petição Civel n.º 152, ds 
comarca de João Poson. Relator 
des Paulo Bezorrfl. Agravanto: 


A Fasenda do Estado, Agravado: — 
A viúva e filhos de Fernando Os 
car da Costa, 


Nascimento, Severino Xavior da Si! 
va, filho de Mannel Inocâncio Xn 
vier, Sebastião Paulo de Oliveira, ti- 
lho de Severino Paulo da Silva. 
Classe de. 1911 

Atsodisto Dantas Gadélha, 
Aviso Dantas Cadélha, Antonio 
Vrancisco dus Santos, tilho de Ms 
nuel Frqnelsco dos Santos, 
Medeiros de Curvalho, filho de Do- 
micio Quirino de Carvalho, Antonh 
ce Soma Lesl, filho de Torto de 
Susa Leal, Antonio Valentim ds 
Siiva, filho do Valentim Jose de Mu- 
aciros, Antoulo França Soares fr 
lho de Januário de França Soares, 
Antonio Anísio, filho de Anbio Anjo, 
Antonio Dantas de Araujo, filho de 
le Francisco Telxelra de  Araajo 
Apriglo Silvino de Oliveira, filho de 
Antonio Silvino do Oliveira, Ataulpa 
Barbosa da Silva, filho de José Kar 
tosa da Silva, Casemiro Diontlo da 
silva, filho do Antonio Dionisio da 
siiva, Civero Ribeico, filho do Joda 
Ribeiro do Nascimento, Euclides 
bral de Vasconcéloo, (lho do 
ulo Cabral de Vascstucelos 
so ras 
tia Amélia de Lima, Franelsco Eds 
vard Rolla, filho de Leopoldo de 
Olivelra Rolia, Frenoisco Farias de 
Oliveira, Lilho do hális Reis de Ol 
velo, Trinea Damião Moretra, files 
João Dando Moreira, Ivon de 
X 


filho de 


-— Terça-feira, 14 de novembro de 1941 


1 


Antonio 


Apelação Clvol n.º 123, 
cx do Jonveiro. Relator des. Joná Je 
Farims, Jo Apelan Anton 
Hermenerildo Gomes é mulher Zos 
Arciantes: — Manuol Josquim d 
Aranjo o Antonio Joaquim do Arms 

Apelndo Os mesma 
Apelação Cival 0.º 124, 
ex de João Pessto, Reinto 
Earacahy. los. Apelante: 
Negueira Campos é José Ulbro 
xotra. 2.º Apelante: — Hermógunes 
C. Mesquita. Apeindos O mes 
mos o 3. Mesqita 


da comar 


e 


jo 
da comar- 
des. Eras 
Pedra 
Toi 


Fóram assinados as respectiva 
acordãos. 
CONCLUSÕES DE ACORDÃOS 


De» ncórdo com o s 
digo de Processo C 
a seguir, m» conclusão 
proferidos pela SEGUNDA 
RA, em sesho de 1% 


CAMA 
de Fovombro 
corrente e assinados na resnibo de 


hoje, 17 do referido mês 

Agravo de Petição Civel 
dn comarea de João Peba. Retator 
des, Paulo Bezerril. Agravant 
A Fazenda do Estado. Actavada: -.| 
A viuva filhos do Fernando "| 


n.e 142, 


car da Costa, 


“Acordam, os Juizes da 
GUNDA CAMARA do 
de Apelação, ncolhida a 
são do parecer do esmo. «tr 
Geral, dar provimento ao re 
£o, para reformar a «ecião 
corrida”. 


n BK 
Telbuss 


eonelr 


P 


Aprlação Oivel n.º 123, da coma: 
ca de Jonzeiro. Relator des. José d 
Farias. tor. Apelantes: — Antonio 
Hermenegildo Comes e mulher. 2 
Apelantas : Manuel Josquim de 
Aranjo e Antonio Joaquim de Ara 
Apelados: — es mesmos 


“Og juizes componentes da SE 
GUNDA CAMARA do Tribuna 
do Apelação, necam provimest 
ao recurso dos atores dã 
provimento nó o dos réu, refor 


E 


sas, da comarea dn Ser Agravado: — Osonf Parrhto, anesor 
Es ce Boaneryos Darrilto 


* germe da Perigo Olvel n.º 17% 


EPA] 7, da comarea do Cateoira Grande. E 
dr gpe Le imtmr des Jot do Pariar. Aqravane 
; es — Blirigo Perraira Loma o 
Posição an Atento miscrá mulher, Agrarméro: — Jos6 Rodri. 
vel Lelis da Silva, quer Pantaleão o essros 
velução da ; Apissão Civel n.º 140, da comare 
esime, que « « mira ca de Soma Relator do Traz Da 
nx n pr recuiy. Apelante: — Francisco Far- 


m pedido do 
deito do tivramento eondicsanal 
O exmo. des. Preúdento exaro: 
ubnequente 
ferido. A cópias prdts 
crução do proceso Ae! to de todom, 
resaltos a redução da pers 
Vota no requerente” 


mento de Sá à rum mulher. Apoiados 

Peiro Sonrte de Aleantara e cus 
melhor. 

' EB para gre chegue ao conheeimone 

faco publicas o pro 


ds Secretaria do Triba de Apos 
cão em João Prosôa. de novente 
EDITAL = 14 bro de 1581 
Euripedes Tavares — Boeretário 


TRIBUNAL PLENO 


cia 20 do corrente, 

julcamentos, pola 
HARA 

Apelação Crimira 
marea de Umbusesca 
Paulo Eezereil. Aneta: 
Poblica. Apolados — 
A Silva, vulgo “ Epitáe 

Apelação Criminal n.º 228, da eu 


EDITAL 


“ 163 


kg |. Pose clânte aca interemados que o 

esmo. des. Preilento do Tribunal 4 

“27 O Pyareiação do Fstato, debrnou o «im 

“co Lodo 15 do corrente mês, para o juzumes- 

lo do processado abaixo, pelo TRI- 
NAL PLENO: 


E 
mnren de Sapã. Relator des. Px o] Girio do bel. Francisco Var Car. 
Lex Lanto: — ad - a : 
j Ena Apelan: O P. Pi corro, por meu procurador é aivogs- 
Es a ET rica Ar és Diociecio Cipriano Maniçoba, re 
é — Odilan Quirino e Per! cramando » concenão dos faxóres es 
vando Franeibeo da Silva, vales “Pes esteleridos p leriniação de prote- 
Pta" E Lt , é, 
” são & família 
visão as é 
Revisão Criminal o, a qo pita tao Eberas/ nd conbacimats 
marea de Piancó, Relator des, Brsc e todos. faço publicar o ento 
Renserente — Pessete( o z ES 


Adelino da Conta 
Secretaria do Tribonal de Apoia 
Perição Císl “exestti-' ção, em So&o Pena, 17 de covem- 
19, da comarca de Cam! ro de IM. 
E Ro dos. José de 
arias. Agravante — O Juizo. Euriçedes Tavares — Sometarto 


Índice das Tabélas de Invalidez Permanente (*) 


Do sr. inspetor do poprianenio de Seguros Prigados e 
Capitalização, anéxo ao Ministério do Trabalho, receseu o exmo. 
des. presidente do Tribunal de Arelação a circulr nº 251, de 
2641, remetendo copia da de nº 15. de 135.41, expedida pelo 
tor ger'1 do mesmo Denariamento, com a nova tabéla que 
everi servir de base no cálculo das indenizações das incapaci- 
ancas resultantes de acidenies no trabalho, a qual abaixo pu- 
blicamos- 


Nº NATUREZA DA LESAO Gráu | Indice 
mando a sentença na porte en 
que anulou a escritura dêstos” 
Apelação Civel n.º 124, da comar- | 83 Abolição dc movimento de supinação e 
ca do João Pomsõas, Relator de encurtamento de 3 cms. do membro 
Braz Paracuhy. los. Apelant - superior. «Proc. 63841) Se = 5 
Peiro Nogueira Campos e «dosé | 
mes Teixcira. 2.0 Apelante: — Her-| 23 ' Redução de Força do iglaei B. S. «Pros. 
mógenes C. Mesquita. Apelados: -- | 40441). . médio 5 
Os mesmos e J. Mecanita, f 
82 Atrofis do ante-braço Anquilose incom- 
“A SEGUNDA CAMARA pleta do punho. Grande fraqueza nos 
Teibanal de Apelação nega pre dedos para o aperto de mão. B. S. 
vimento ao recurso interpost (Proc. 316411 + . | — a 
por Pedro Nogueira Campos a 
J. Uliwes Teixeira e dá prov-| “05 Perda da 2º e 3 falangens de qualquer 
mento ao de Hersózenos C dedo secundário Perda da 3º falange 
Mesquita, mandando que se po- do dedo mínimo M P. (Proc 8441) — 3 
gue a êste a quantia dobrada « ] 
22438000” 105 Perda. de um dedo secundário e do mi- 
ae nimo. M P «Proc 6741) | -— 5 
E ARES 1 ' 
DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES) 195 | tmobilidada da 3º falange do indicador 
DERAORDETO 4SSRNTA Na DR NO: | Perda das 2» e 3º falenges dos dedos f 
DR BRO ES ee médios e anular Redução em erga mé- 
ng Pad a e pda do, do movimento de flexão do dedo 
Apelação criminal n.º 292. da e minimo. M P Croce 1504) ' = e 
marca de Princésa label. Apelant 
o Promotor Público. Aveindo Jo“! 195 | Perda das duas falanges do polegar. Re- 
popra NERO livia dução. em gráu minimo, dos movimen- 1 
Apelação civel n.º 146, da comar- tos do indicador dos dois dedos, secun- 
ca de Pombal. Apelantes Pedro Ro dários e do minimo. M P tProc. 
mualdo Ramos, sua mulher e os set). a u 
tros. Apelados Antonia Maria ds 
Conceição e outros. 105 Redução, em gráu médio dos movimen- 
tos de todos os dedos. com perda de - 
Ao exmo. des Joe de Paris substancia da palma da mão. M. P 
(Prec. 40341). E o - 12 
Apelação criminal n.º 293, da «o- 
marca de Campina Grande. Apels-. 105 Redução, em gráu máximo dos movi- ) 
fe o 2.º Promotor Público Avelado mentos cos dedos polegar e indicador 
José Torres Sidrônio erda dos dedos médio, anula: e mi- 
rumo. inclusive os respectivos meta- |] 
Ao exmo. des. Panlo Dezerrtt crpianos. M P. «Pro. 8 849/40) sai Ro) 
Arclação criminal n.º 29, da = 105 Asquilose parcial da erticulação do ne- 
marea do E » Santo. Apelanis nho. Imobilidade em extensão (dedos 4 
o adjunto do Promotor Publico Aus esticados) dos dedos indicador, médio e | | 
lado Omcilio Alves da Silva amar. Redução dos movimentos de 4 
Agravo do Pet. crimini exeafito articulação metarcapo-falangeana do ? 
aa dedo minimo. M. P «Proc. 2.806/41). — 18 
Vasconcélos, filho de Natans 
Vasconcélos, José Luis du Silva Te-| 106 | Redução dos movimentos da 3º falange | t 
asus. aliigção. heicafns TufcaA ar do indicador. Perda das 2» e 32 Talan- | 
nuel Pereira, filho de Mannel Perei- ges de um dedo secundário. Perda do . , 
fa da Bilva, Íodb "LaNtino | domina? outro dedo secundário. Imobilidade em 
tos, filho do José Panlino dos Sa flexão. (dedo encurvado) do dedo mi- 
tos, Josó Paulino de Aguiar, Edo nimo. M S. (Proc. L?41) E, - 
de Antonjo Aguiar, João Joaquim “e 
Nascimento, filho de Josquim [5 108 | Perda do polegar. Imobilidade em fléxão 
do Naselmento, João. Anísio Merci, «dedo encurvado) dos demais dedos. M. 1 
cm, filho de Anísio Pervica da | * S. dProc. 711640 x. 15 
ta, João Ro “4 ] 
Sateolino- Rá 106 Perda, do dedo polegar  Imobilidade em ! 
Paulo, filho de Paulo Jorge, João Da extensão «dedo esticidos do icador. Í 
tota de Lima. filho de Inácio Po Perda dos dedos médios. anular e míni- 
reira do Lima, João Lu | mo M. S «Poe 1054 a Ká 18 
cimento, filho de José | | , 
Narcimento, Jandir Antonio « ] Anquilose da articulação falangina-fa- 
va, filho de dosé Olimpio de Paivo,! E 
Joaquim Unrboss da Silva, filho de carina de Oliveira Filho, 
João Barbosa da a Libecalt | Joá Lopes de Ollveira, 
Acarias da Corta, filho do A sea 
Costa, Manuel Gogo de Acánio, 1! Franeiço 
lho do Constantino Go Arquio Pauta da S 
Manuel Gonçalves da Silva, filio « 


Manuel Gonçalves 
Rodriguos Novos, 


da 
o 


lva, 
João 


n' 
delgioa da Silva, Manuel Ro 


dor Santos, filho de Maria Pu 

de Oliveira, Micllio de Sules, 

ds Maria Josóta du Conselção 

dra Alves Barcõto, filho de Damiá 
dt, Peironto Sobreira Uarvss| 

lho, filho do João Joaquim de Sai 

sa Ralmundo Romeiro, filme de Me 


Herman! 


tas, 
teserra, José Carlos dá Silva, Lois 
| Gossaga Carreta Lima, Josquim Ca 
valosnti de Curvalho, filo do Mos- 


Sousa, Suverino 


Alves, S 


Gildo 


p serino 
Santos, 


da Costa, 


indo retido 


Cavalcanti 
a carteira 


. rraseado 


mada, Bistiia do ; Cap. Aníbal Ticiano Sayão Curdó- 
Uação izsorada, Wiboã da Sitveba | xo Resp. vela Cheia futecioa da 
Vasco noéb Fiação igttrada, Za,W* CR 


A UNIAO — Terça-feira, 18 de novembro de 1941 


4 
T | N.º 3.848, de Nova Din Pereira | N.º 6.849, de Antonto Pereira de 
[lee o Eat aquoso Tateial | ' N.º 5.319, de Eunice Perteira de | Andrade 
+ grãu mínimo da srticula: meta- | N.* 4.8il, do Seve ibel 
| sarpo-falangeana do Indicador. M. S. |' | 1 a 6.30%, de Manel Joaquim GA | Continho. | EA a 
| CÊrOO, ISS: ra ds asas ins cod ue | — Ne 6.30%, ata pe 
| ORAS Certifique-se o que constar, 
us ano nidado md dei nal dor ES. [ | E pede te E is ee ALR a Filhos Menores ue 
k Cabo A R OE = EA 1 | Conecição. Noo 6.221, de Tomur de Aquinu 
À N.º 6.15h, de Mario o Cláudio de) Peba, 
Perdo. ' 1 da 3º fa ] Alcantara, N.º 4.930, do Antonto Mendes Rt- 
Ea | ao eds e air à) | N.º 5.263, do Miguel Francisco de Eus A 
Ollvetra. , de Jost Fretre, 
| ora DR SR dO Dhma-| Nes Emi, do VOlligo Norveira| Nº 4.08; do Antonio Medos Ri 
gs béia G) | Campos. beiro, 
| ) N.s 65.265, de Francisca Alves do Quitenise primeiro com os cofres 
Perdi fo: Farias. Muntcipats 
St?! Peru do pag Ta da RA | N.o 6.226, de Sererina Ribelro) Nº 5.055, de Corlna do Azcrido 
dór ao ser feito esforço com o mesmo. | | Coutinho, a 
| MI S. 'Prqc. 8.66740). T = mis it * 6.187, de Geraldo de Oliveira Sanifiqueso a lcença. Registro 
h a e amuireso, 
1 N.* 6.197, de Pedro Duarte da ENIO 566, do Monteplo do Estado 
173 | Perda da polpa digita! dos dois dedos ce- | ! Custa, Nº 5.218, de Mustafã Isbelli, 
| cundários, acarretando dôr ao ser feito , | a ps 5.216, de João Pedro dm 5.213, de L. Carvalho & Cia. 
fórço com ') « S. (Proc. * Sant 3, de Maria Lula da Silva. 
ZE GoiãO) ; ri gta kê xe — LjTa-| N.º 5.042, de Jocé Galdino ds e g147, de Vranelica pad 
No 8.118, do Antonlo Cesar de 
«082, de Miguel Soares Gue-] mactra. 
180 | Redução. em gráu médio. dos movimen- ] Deterlds ejulro de 3 
tos de flexão dos dols dedos mendes, | Aa No” aa «AVE RE Pranciêa Mari da asatariEidão [dora DE "PR! 
a y , k — onceie! id É 
ros. M. P. (Proc, 18441), | | NO SIGA, de Paulo Fausto dos | N.º 697, de Altrêdo E. Mar. 
183 | Imobilidade em flexão da 3º falange e! | Santos. Li 
ligeira redução ds mobilidade do 2º ! | No 5.250, do Claudio Dandeira E, rs rd a 
ESiDeS de qualquer dedo anti de Melo. ' 
M. “proc STD). preste — | 1/ Nº bat, do Julla Toesno Se) O 
badelho. 
288 | Perda do polega-. Perda das 2º e 3º fa- | | N.º 6.209, de João Alem do Sousa. 
langes dos dedos indicador. médio e: 4 Nº 6248, do Manull Targino: LES pe Eorgu at cen tata 
anular, M. S. Proc. 8.95040), .. ., ..| — | 18 | Foi b bo 
2! Nos) 8.295, do Antônio Canto Ped rare (Santos Leal, por ter ro 
286 | Perda das 2º e 3 falanges dos dedos in- reira de Lucêna, o TRdoN ao Deris TA na SASU da 
dicador e onular. M. S. (Proc. 18841). - 4) No 5.266, de C Barros & Cla, É % 
q palha, em seu terreno á avenida Mk 
N.º 6.310, de Galdino Fesreira doy| PI Nê RES RE O OT 
2 ia da 3º falange do indicador e de) | Anos. Pretei 
um dedo secundário. M. P. (Proc. 6.251, do Alexandre Ramalho | Se lenço dota Preteiiura 
| BB63MI. .... o eo! QU rap me a 3 5.816, de Maria Dins des San- E) Po [oO Da Dias Roe es 
renoras n ensa de palha 
281 | Redução em gráu médio, do movimento i | Nos 5.882, do Nemton Crat Vans | n.º 446, á avenida Denjamin Cons 
| de Nexão dos dedos indicados, médio N.o 5.194, de João Climaco Lins | tant. sem u devida licença. 
| e enular. M. P. (Proc. 8.61740). ..! — 5 | Gonzaga. Horácio Pedro Soares, por ter mtn- 
] | | N.º 5.322, de Jolo Manvel dos) dado renovar a coberta da consinhy 
1 Ei a falangens dos de- | Santos de sun casa n.º 219, 6 rua São Vi- 
| dos médio e anular. 4 Fetnçio em | | Nº 0.542, do Lnboratório Raul) cente, sem a devida licença. 
gráu médio. dos movimentos de flexão | H Leite, ) 
do dedo nrnimo. M. P. (Proc. 14941). —1 5 | Como requesem. Convite: 
º | N.º 6.287, de Cônego José Con 
291 | Imobiliisde da 2: e 3º falanges do in- | | tinho, Convidaso a comparecer a Dir» 
dicador, das 22 é 3º falanges dos dois ' í Deferido eypeçase a carta de pa-| torta de Trabalhos Públicos, a sra 
| dedos secundários e das 2º e 3* falan- | ] bitação. d. Maria dos Neve Ribeiro, Elias 
ges do minimo. M. P. fPrcc. 87841. .. . — 8| n.º s 84, do Antonlo Pereira qo) João da Silva, Peiro Alves Gonçal- 
So a a Andrade. ves, + Aluísio Costa. 
ução cos movimentos de file; 4 e | 
! dedo Record nianição info ais | 
| (Proc. 252140) - « ménino IEDITAIS 
294 | Redução em gráu médio. do movimento ! | 
| de extensão das 2º + q8 talangos de [ 
' qualquer dedo secundário e do dede, EDITAL — De ordem do| COMARCA DE CAMPINA 
76º - a E 
| minimo. M. P. (Proc. A.07640), . sr, Secretário da Fazenda, E ue ras 
860 | Tmobilidade em flexão (Cedo encurvedo) | ficu. pelo presente edital. | 5 prazo de 30 dias — O dr. An- 
| do antler. Peris do doido mínimo.M. intimado a comparecer  á |tonio Gabinio da Costa Macha- 
* P, Limitação cos movimentos de fle- | Estação Fiscal de Cabacai- | do. Juiz de Direito do 12 vara 
| Xão (gróu médio do dedo Ficdo,, M. ! detona na fi ç esa desta comarea de Campina 
3 E- — s| ras, o guarda fiscal Murilo | Grande, na fórma da lei, etc. 


S. 'Proc. 119/41). 


au [ Ifobilidade em extensão dedos estica- | 

dos) de todos os dedos excéto o polegar * 

M. P. Perda de um dedo secundário 

Imobilidade em extensão (dedo estl- 

cedo) do indicador ce outro dedo <e- 

nO e do sia, M. s. Foo, 
je CURE AR 


| Ligeiros Eisturblos nervosos nos meta- '- 
bros inferiores. (Proc. 6.60040). ..... 
Solo 


35 | Redução em gráu médio da 
| um membro inferior. Proc. 
338 | Anquilose do joélho e rigidez de articu- 
| ação tiblo-társica. Pé em engulo-obtu- 
so. Encurtamento menor de 5 cxs. 
do referido eieiro infericr. «Proc. 
9.16140). .. DRE gas 


Anquilose completa do joélho e imobi- ! 
Mdade em extensão permanente do! 
pé, com formação de azfiio Erica an, 
dar equino). (Proc. 28941 h 


f*) Reproduzido por ter saido com incorreções... 


NOTAS DO FORO 


PROCLAMAS DE CALA- Luiz és Oliveira com d. Geuil- 

MENTO Ga ae Moura Barréto, Onofre 
Felisberto de Caldes com dq. 
Cariorio do Registro U-vil qu Maria Gomes da Silveira, 4n- 
Oapital — Escrivãr -— Sebastião | tonlo Cavalcanti ce Andradé 
com d Adalgisa Zumba, Dago- 
terto Artonlo Marques com à, 


] 
] 


| 
316 


23 


12 


13 


1 


3 


altzacor editais Gn|Maria de Lourdes Pinto Vila- 
prociamas cos contratantes se-| rim. Miiton Pinto Ramalho cor 
guintes: É. Micélia Duarte Rocha, Deo- 
Eudes Bezerra de Lacerds,|clacio Leite da Silva com d. 


comerciário, maior & Josefa Go- 
mes de Sena, menor, naturais 
déste Estado e solteiros, sendo 
éle filho do falecido Lourenço 
Cameiro de Tacer a e de Re- 


Elste Elen Camêlo, Edson Ba- 
tista de Holanda Pontes com 
d.:Merto da Cosceição Miran- 
da Nobre, Arwur Godofrtdo 
Martins de Oliveira, com q 


glna Bezerra de Lacerda, e cla | Emilia Ficrinda de Conceição, 
de Belarmino Goues ce Seus |c Fou Vida! Lemo; com d 
e de Maris Adelaide do Nasci-| Maria Anísia de Azevédo Pi- 
mento. todos domicliadrs e re-| ves 


Ei aiguem soube: de algum 
E petimEnio, oponha-o na fúr- 
ma de lei. 

Jcão Pessta, 17 de novembro 


sidentes nesta capital à avera- 
E o e ia U 
Tenente José Batista Demí 
trio de Sousa comi d. Déa Tel 
xeira de Mendonça, José Ea. ce 1941, 
frásio de Lima com d. Luiza foda aepa ão inbglsiio, Sebas- 
Trigueiro da Eliva, Eugésio tido Bastos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 


EXPEDIENTE DO PREFEITO DO| Ne G.279, do Tolentino de Pruis 


DIA 17 DE NOVEXDBO DE 1841:| Msrques. 
, * 5.301, de Jos Martins, 


N.º 6.148, de Vemasisno Pereira 
do Miranda. 
de Antonio Muribica. N.º 0.180, de Alziza Ascantera 


du Eerurino Attonio de] cos Santos. 
N.e 6.265, de Severino Liáro Fer 
do Francico Co San) retra 
Ne 6.14%, de Vespesisuo Pereira 
de Miranda, 
No 6.225, do Zisa Areias Maci- 


N.e 5.537, 
tos Freire. 

a 6.220, de Heraldo Monteiro 
E.315, de José Densvido Go 


tetalo, 


do Patrimônio do Estado, 


Murques Pordeus, sob pena | Fez saber que por este Juizo 
de demissão por abandono |º cartório do 1º Ofício coro 
de emprego, na conformida- | “cus termos e arrolamentos dos 


Ê - | tens deixados pelo falecimento 
de do estabelecido no arti-, de Sebastiana Rosenda da Cos- 


mem mm 


go 44. do decreto-lei n.º E penso Snventatianto Ee 

o x nha declarado que reside no 

2yps dopis adendo diibro a Estado do Rio fran de do Norte 
1941, a herdeira Maria da Paz, 

Gabinête da Secretaria fina de inventariada, pelo pre- 


o sente cito-a. para. no prazo de 
da pentes 5 de novembro telnta) (30) dias, a partir da pi- 
L) » blicação deste, vir acumpanhar 
Elisa Cunha Mousinho, 2 Eoslnánio a lots Os seus 
Orm1os € é até ha e sen- 
pelo diretor ne Expediente. EREAMtna sena tta reias 
Eu. Maria das Neves Tavares 
R 1 Se JU .P, Cavalcanti, escrivão o datilogra- 
. fel e assino. Campina Grande, 
Aviso ER aaa aa a es- 
Ca : crivã Mari as Neves vares 
à Repartição de Sanear | caratcanti (a) Antonio Gabi- 
mento de João Pessõa pé- pior Roontero Nori Roca 
de uos srs. proprietários, | dou A escrivã — Maria 
para ajudá-la na fiscaliza-| Neves Tavares Cavalcanti 
ção dos Sêrviços dômiciia-) FORÇA POLICIAL DA PA- 
rios, porquanto, uma fisca- ca PEDITAL NES = no Eis 
7] ca — o (dns 
lizução bem feita, trará qo q Coronel Comandante Ge- 
economia nas despesas que] roi, Presidente do Consélho de 
são pagus pelos interessa- Auginistração: e de acórdo com 
dos Decreto n.º 16, de 21 de no- 
ç VETmbro de 1940, observadas as 
Qualquer irregularidade | disposições do Regulamento do 
verificada durante « ex prosa de ntendanes o Adinis 
sã 7 Amas o nistra a mesma rça Po- 
cução do serviço, deverá | a” aprovado pelo Decreto n.º 
ser levada ao conhecimen-| 1.189 de 24 de dezembro de 
to do Engenheiro Chefe, Asse) Eiara pepncorrentes HE 
a - 10 fornecimento dos mate! a- 
que! tomará imediatas Eros baixo, especificados nos seguln- 
vidências, punindo os ope” | os grupos” 
rúrios que cometerem as GRUPO T 
faltas, 4 á à 
A chetia, agradecendo q Sala de Esterilização: 
atenção dispensada, lesy-| 1 Autoclave vertical de 3 
bra: que essa cooperação jems. de diamentro e 60 cms. 


' de profundidade. Pressão de 
Pr ve à em beneficio [Omo 25 atm. a 1380 Aque- 
as partes. cimento a elétricidade, corrente 


4 DIRETORIA | monofásica 220 volts 
as 2 Depósitos reforçados, de 50 
SECRETARIA DA FAZENDA | litros de capacidade, para fgua. 

-— Diretoria do Patrimonio construído de chapa de cobre 

EDITAL N.º 13 — De ordem do| nº 20, tubo de ventilsção, sem 
sr. Diretor do Patrimônio do Es- | aquecimento, 

tado, são convidadas cs proprle-| 1 Esterllizador de metal nj- 

tários de terrenos que fóram | quelado com uma bandeija per- 

desapropriados pelo Estado no | furada e outra inteira, para ser 
perinctro urbano de. cidade de montado na parede, para aque- 

João Pessbr 4 requererem o que | cimento « eletricidade, corrente 

por direito lhes couberem quen- | monofásica 220 volts. 

to a idenizações devidas. 2 Lavabos de parede paro us- 
As petições devidamente soe sepeia, completo, de 57 x 44, 

ludas devem ser acompanhadas) 1 Jógo de tubulação de cobre 

de traslados das escrituras c de | de 3/8” estanhado internamente 
plantas ce houverem. e uiquelado extemamente 


Diretorie do Patrimônio do 


GRUPO 1 
Estado, 5 de novembro de 
1941. Sala de Cirurgia; 
Matilde feirão pel a dad LANCHA TPRFA RSI 
— ensalísta re! e rurgio. 
Xe 7 Darictarpacado Tripé mon- 


| 


| 
| 


tai o 


tado sôbre rodas de aço; cleva- 
cão por meio de bomba de óleo 
regulável entre 83 e 


e pedal, 


103 ems, ete, e acessórios. 


GRUPO TIT 


Móveis: 


sem grade. 


gológica. 

1 Carro padíola mada de fio 
de aço trançado. 

1 Mccho giratório com assento 
esmaltado 

1 Balde a pedal com tampa 
niquelado. 

1 Suporte 
sem tambor 

1 Refletor de altura variavel. 

1 Suporte para Sãro. 

1 Suporte para 2 bacias in- 
clusive bacias 

1 Mesa Simplex com assento 
móvel. 

1 Armário com 2 portas, 4 pra- 
tileiras de vidros e 

4 Tombores de Schimelbunk, 
tamanho 28 x 16 cms. 

A presente concorrência obe- 
decerá <s condições estipuladas 
nas cláusulas: seguintes: 

a) Os concorrentes deverão 
em suas propostas deterininar a 
Inbricação dos artigos oicrecidos 
(mares) indicando todas espe- 
cificações necessárias: 

b) Os concorrerites deverão 
copositar no Tesouro do Estado 
* importancia correspondente a 
5% sobre o valor provável do 
fornecimento a qual servirá pa- 
za garantia: do contráto no caso 
da proposta ser acefia; 

c) As propostas deverão ser 
escritas a tinta ou datilografa- 
das e assinzdas de modo legível. 
em 2 vias, sem rasuras, emen- 
das ou borrões, sendo uma 
devidamente selada: (silo es- 
tadual de 25900 sélo de 
educação e saúde federal 
e estaduzl) contendo preço 
por extenso e em algarismo, 
em imoéda, em envelopes fecha- 
dos e entregue até ás 14 horas 
do dia 2º de novembro em curso, 
nº Chetia do Serviço de Inten- 
dência da Fórea Policial 

d> Em separado ds propostas 
os concorrentes deverão apre- 
sentar recibos de haver pago os 
impostos federais, estaduais e 
municipais, certidão de quita- 
cão fornecid> pelas Repartições 
do Ministério do Trabalho em 
relacão aos seus empregados 
e bem assim certidão de quit 
ção com o Instituto cos Indus- 
triários, ou -Calxas ce Pensões 
£ que por lei sejam obriga- 
Ecs a contribuir; 

e* Os propientes obrigar- 
sc-io a tornar efetivo o com- 
promisso a que se propuzerem. 
caso seja aceito a sua proposta, 
assinando o competente contrá- 
to, com o prazo máximo de 5 
dias, após solucionada a con- 
corrência e a entrega do ma- 
terlal pedido, dentro de 20 dias; 

D A caução de que trata es- 
te edit] reverterá a iuvor do 
Estajo no caso de rasrisão do 
contráto sem causa siificaca 
e fundamentado 

g! Os pagamentos dee 
do fornecimento serão e 
pelo Tesouro do Estado: 

h) Fica reservado 20 Consêé- 
lho de Administração Sireito 
de comprar todo ou porte dos 
materlsis acima referidos, qei- 
xar de efetuar 2 aquisição ou 
anula: a presente, clamando é 
nova concorrêncio, 

D Os serviços de instalação 
e canalização de água e esgóto. 
etc. correrão por conta do for- 
necedor 

Quartel da Forca Policial, em 
João Pessda, 13 de novembro Ge 
194 

José Gadelha-de Melo —- Ma- 
jor Chefe do Serviço de Tnten- 
dência. 


para um tambor, 


correntes 
fetuados 


VISTO: — Anacléto Tavares 
da Silva — Coronel Jomendan- 
te Gerai. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SAPE" — EDITAL Ny 1 — 
De ordem do sr Prefeito Muni- 
cipul de Sapé. faço seber a to- 
dos que o presente edital virem 
ou déle notícia tiverem. que, em 
cumprimento ao Regulamento de 
Saúde Pública deste Estado e, 
de acórdo com o art, 364, do Có- 
digo de Posturas Municipsis fica 
terminantemente, proibida q cri- 
ação de suínos no perimetro u:- 
bsno, como tambem serão cum-= 
pridas todas as medidas aconse- 
lhadas pela Saúde Pública pre- 
ventivas de epidemias e melhor 
higienização da cidade. 

Decorrido trinta (30) dias da 
publicação deste, serão epreen- 
didos todos os suínos, ficando 
os infratores sujeitos ás penas 
impostas por esta Prefeitura, 

Eecretaria dg Prefeitura Mu- 
nicipal de Sapé. 13. de novem- 
bro de 1941 


José Bezerra Dantas — Secre- 
tário, 


EDITAL — Instituto de A. e 
P. dos Maritimos. — Convido o 
sr. Jidefonso Farlys Régº, resi- 
dente na praia da Ribeira, nes- 
te Estado, « compare: com u 
méxima urgência, 4 Delegacia 
do Tnstituto de Aposentadoria e 
Pensbes dos Maritimos, à Praça 
Antenor Navarro, n.º 391º an- 
dar a fim de receber b Oficio 


1 Mêsa auxiliar com elevação 


1 Csdetra para oto-rino larin- 


pi 


Notificação n. da-5.230/99.737/3a, 
do Serviço da Divida Ativa des- 
to Instituto. 

João Pessõa. 14 de novembro 
de 1941, 

Lauro Leodorio de Vasconcé- 
los — Delegado. 


COMARCA DE INGA” — 
EDITAL de convocação do Jurl, 
— O doutor Jurandir Guedes 
Miranda de Azevédo. Juiz de Di- 
reito da comarca de Ingá, em 
virtude da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem que à 
quarta sessão ordinária do Juri, 
realizar-se-á ás treze horas, do 
dia (28) vinte e olto do corren- 
te mês na sala do Forum nesta 
cidade, estando sorteados para 
a mesma os seguintes jurados: 
Bernardino de Sousa Monteiro, 
Eufraslo Alexandre de Lima, 
Tertuliano Bento Coutinho. João 
de Soyse Simões. Honorato da 
Silva Paiva. Manuel Olímpio de 
Mélo, Cicero Virgolino da Silva, 
João Pereira de Queiroz, Elias 
Lcopoldo de Andrade, Severino 
de Sousa Simões, Antonio Rá- 
mos da Silva, Simplício Rodri- 
gues Borba, Otaviano Bezerra 
de Paula, Severino Martins de 
Mélo. Claudianor Cabral de Vas- 
concélos, Odilon Francisco de 
Travassos Moura, José Baca- 

“Jhau, Inácio Alves de Brito, 
doutor João Guclberto Gonçal- 
ves, José Vicente Fagundes e 
Francisco Monteiro Dantas. No- 
tífico a todos os jurados acima 
e a cada um nominalmente para 
que compareçam á sala do 'Trl- 
bunal do Juri no dia e hora de- 
signados, sob as penas da lel, 
enquanto durar a mesma ses- 
são. E para que chegue ao to- 
nhecimento de todos, mandou 
passar o presente edital que será 
afixado no lugar do costume e 
publicado pela A UNIÃO, órgão 
oficial do Estado. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Ingá, em 

4 de novembro de 1941; Eu, Amo 
tonio Carneiro, escrivão do Juri 
o escrevi. (n.) Jurandir Guedes 
Miranda de Azevêdo, Juiz de Di- 
reitô Confere. Ingá 4 de no- 
vembro de 1941. Antônio Care 
neivo — Escrivão do Juri. 

COMARCA DE CABACHI- 
RAS — EDITAL de citação de 
herdeiros ausentes. — O cidadão 
José Corrêa de Araújo, as 
ro suplente de Juiz de Direito 
em exercício, da comarca: 
Croce em virtude da Do 
etc 

Faz saber 2 todos quantos esto 
edital de citação de herdeiros 
ausentes virem e interessar pos- 
ca, que tendo sido iniciado nes- 
te Juizo e no cartório do escri- 
vão, que este subscreve, O arro- 
Jamento dos bens deixedos por 
falecimento de Sebastião No- 
berto da Silva, foi declarado 
pelo arrolante Boaventura No- 
berto da Silva, acharem-se au- 
sentes os herdeiros Manuel No- 
berto da Silva, residente no lu- 
ger Cratório do municipio de 
Surubim, do Estado de Pernam- 
buco. José Nocberto da Silva, 
residente no lugzr Fagundes, do 
município de Campina Grande, 
Manuel Noberto Barbosa, resi- 
dente no município de Catolé do 
Rocha. tudo deste Estado. 
1 Pelo que nrdenou, se passasse 
fo presente edital com o prazo 
| de quarenta +40) dias pelo qual 

o cito. para no prêzo de cinco 

dias. que correrão em cartório, 

do dia da ultima citação, dize- 
rem sôbre a descrição dos bens 

e seus valores, valendo ainda a 
citação para os demais termos do 

errolemento, até final, sob pena 

de revelia E. para que chegue 
ao conhecimento de todos, men- 
deu expedir este edital, que será 

atixado no luvar do costume e 

publicado no órgão oficial do 

Estado A UNIAG. Dado e pas- 

sado nesta cidade de Orbaceiras, 

em 20 de outubro de 1041. Eu, 

Inácio de Borja Castro, escri- 

vão, O escrevi. (a.) José Corréa 

de Araújo. Está conforme com 

o original; dou fé O escrivão — 

Inácio de Borja Castro. 

FDITAL de citação de her- 
deiro ausente — O dr. José Sal- 
danha de Araújo, Juiz de Di- 
reito da comerca de Picul, do 

Estado da Paraiba, em virtude 
da Tel, te. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem, déle notícia tive- 
rem ou interessar, possa. que 
se tendo iniciado neste Juizo O 
imvantário dos bens deixados 
por falecimento de João Adell- 
no Tureira, e achando-se au- 
sente os herdeiros Manuel Ade- 
Hno Taveira, residente na co- 
marca de Santa Cruz, Manuel e 
Josefa, residentes na comarca 
de Baixa Verde, tudo no Estado 
do Rio Grande do Norte, or- 
denel que se pessasse edital de 
citação com o prazo de qua- 
renta dias (40), em virtude do 
que chamo e cito aos referidos 
herdeiros, para no prazo comum 
de cincy (5) dias, que co: 
em cortório após aquéle prazo, 
virem fajor sóbre es declara- 
ções da inventariante Joaquina 
Generina de Jesus e aos demais 
termos do inventário até final 
partilhas, sob as penas da lei, 
para que chegue ao conheci= 
meito de todos, mandei passar o 
prsenta que será afixado no 

ugar do costume e publicado 
uma vez no órgão oficial do Ese 


tado. Dado e passado nesta ci- | de Ttapecirica, e ac Oéste, 
dade de Picuí, aos vinte e nove | 0: herdeiros de Miguel pália, 


dis do mês de outubro de mil 
novecentos e quarenta e um. Eu, 


Alípio Caw lcanti de Albuquer- | nélio de Antonio José Ehºll, pe- 


que, escrivão, escrevi e subscre- 


vo. O escrivão Alípio Cavalcan- | cetrança, movida neste juízo por 


ti de Albuquerque. José Salda- 
nha de Araújo. Conforme o ori- 


glnal; dou fé. Data supra. O nólio, para pagamento da impor- 


escrivão — Alípio Cavalcanti de 
Albuquerque. 


EDITAL de leilão — (Cópia) 


— O dr. José Severino Gomes | resso de cobrança, € os honorá- 
de Araújo, Juiz de Direito da | rics do advogado dos mesmos, E 
comarca de Areia, em virtule da | para que chegue a notici» no 


Tel, eto. 


Faz saber a todos quanto o | expedir o presente edital com o 


presente edital virem, déle no- 


tícia tiverem e interessar possa, | no lugar do costume e publicado 
que no dia vinte (20) do corrente | no órgão oficial do Estado A 
mês, ás qurtorze horas, á sala | UNIÃO, na fórma da lef, Dido 


das audiênaias deste juízo, o 


“valiada por vinte contos de réis 
(20:C0080U0), pertencente no es- 


nhorada m' ação ordinária de 


Valeriano Ferreira de Sousa e 
sua mulher, contra o aludido es- 


tanc'- de um conco de réis .... 
|1:009-000) devida aos supradi- 


tos Valeriano Ferreira de Sou- 
sa é sua mulher custas do pro- 


conhecimento de todos, mandei 
prazo acima, que será afixado 


e passado nesta cidrde de Ma- 


porteiro dos auditórios ou quem | manguape, acs treze dias do mês 
suas vezes fizer, trará a publico | de novembro de mil novecentos 
pregão de venda em leilão, a |» quarenta e um. Eu. Amaro 
quem mais dér e maior lance | Cavalcanti de Lima, escrivão, o 
oferecer um locomovel marca | datilogratei. (ay Manuel Sim- 
=Thin”, com três ca-| plício Paiva, Juiz de Direito. 
valos e melo de força aproxima- | Conforme com o original;- 
damente, com maquinismo so-| fé, Eu. Amúxo Covalcanti de Li- 
breposto na caldeira, constante | mc, escrivão, datilografei a pre- 
de todo conjunto próprio para | sente cópia que dato e assino. 
funcionar, com cilindro, embo-| Mamanguape. 13 de novembro 
los, molas, volante válvula del de 1941. 
“Sistribuição de vapor, sendo que | Amáro Cavalcanti de Lima. 
à caldeira propriamente dita — 
tem um remendo no rodapé, lado | CÓPIA — EDITAL de 1º pra- 
de frente crivos, tubação ainda |ça de venda e arrematação — 
perfeita, caixa de fumaça, toda |O doutor Lauro de Miranda | 
revestida externamente com | Lemos, Juiz de Direito da co- | 
“envelope” ainda original, bom- | marca de Pombal, na fórma 
ba e aquecedor de água conju- | da lei, etc. 
gada a mesma, bem esse encon- | Faz saber aos que o presente 
trado em poder do depositário | edital de praça com o prszo de, 
nomeado pelo dr. Juiz de Direito | vinte dias, virem que, aos vinte 


e 


O eserivão — José 


A UNIAO — Terça-feira, 18 de novembro de 1941 
SEP Oi e a mma mm mm a 


declarado acharem-se ausentes 
herdeiros Leonel Anulin- dos 
Antos residente em Restr 
pita) do Estado de Pernambuco 
e Jaquiel Anulino dos Anjos. 
residente em João Pessôn, cant- 
tal deste Estado, pelo que men- 
dei passar 9 presente edital com 
o prazo de trinta «305 dias. pele 
nual oº cttre é het por cttndo 

para, centro em cinco dis. que 
correrho em cartório após o tór. 
mino do prazo acima, felaresm 
sébre a descricão de bens e va- 
lor a éles atribuído, ficando des- 
de logo citados para os ulterlo- 
res termos do arrolamento até 
final, sob pena da lei. E pars 
conhecimento de todos vai o 
vresente publicado na fórma da 
lei Dado e passado nesta cida- 
de de Guarabira, cos vinte e 
ooetra ne da mis de ontrbro 
do mil novecentos e aunrenta 
eum Eu, Joá Enaminondas Se. 
cundo, escrivão, o datilografei e 
subsrrevo. (a) Jesé Enaminon- 
das Segundo — Tavdelino Cor- 
deiro de Araúlo. Está conforme 
o original: dou fé. Data supr>. 
Epaminon- 


das Segundo. 


CÓPIA — EDITAL de citação 
de herdeiros tes o 
doutor- baudelino “Cordeiro de 
Araújo, Julz de Direito da co- 
marcá dé Guarabira, do Estado 
Se Paraíba, em virtude da lei: 
etc. É 
Faço saber aos que o presente 
virem, ou déle noticia tiverem, 
e iuteressar possa que estando 
sq processando neste juizo e car. 
tório do escrivão que este subs- 
creve o arrolamento do espólio 


AMair Cavalcanti Quintão — 
Tserivão, 


COMARCA DE PRINCESA 
ISABEL — CÓPIA — EDITAL 
de citacão w herdeiros ausentes 
com o prazo de 69 (sessenta) 
dias. — O cicadão Beiarmino 
to Oliveira M'fa, primeiro su- 
ctente de Juiz de Direito da co- 
marva de Princêsa Isabel, em 
=ercicio e em vírtule da lei, ete. 

Faz suber 8 todos quantos o 

recente edital de herdeiros qu- 
entes v'rem ou déie notícias 
iverem e Interessar possa, que 
ando sido Iniciado neste Juizo 
» arrolamento dos bens deix-dos 
=or folecimento de Maria Vero- 
ní>a da Conceição e constando 
da relação apresentada pelo viu- 

9 invente! nte João Jeaquim 
*e Lima, arharem-se ausentes as | 
herdetras Veronica Marla da, 
Conceição. maio: solteira, re-| 
rtfente em Ingar ignorado e Lu- 
zia Veronica da Conceição. maior. | 
residente no sítio Queimadas, do 
Municipio de «Piancó, deste Es- 
t“do, em virtude ordenei se pas- 
asse o presente edita) com o| 
prazo de 60 (sessenta) dias com 
o teó” do qual cito e hei por, 
citados as referidas nerdeira: | 
rarn comrrrecerem em cartório 
dentro do prazo acima, a fim 
“e dizerem sôbre as declarações 
do inventariaxte e para os de- 
mais termos do arrolamiento, q! 
final sentença, E para que che- 
gue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente edi- 
tal que será efixado no lugar 
do costume e putlicado na tm- 
prensa oficial do Estedo. Dado 
e passado nesta cidade de Prin- 
cêsa Isabel, aos 5 dias do mês 


ESPORTES 


"Conclusão da P* pag) 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBÓL 


RIO, 17 — O juiz José Ferrei- 
ru Lemos, o popular Juca, foi in. 
dicado pela C B D para dirt- | 
gir o jógo, amanha, entre Per. 
nambuco x Muranhão, em dis- 
puta do Campeonato Brasileiro 
de Futebol. 


RIO, 17 — Em virtude do a- 
trazo do navio “Siqueira Cam- 
pos”. que conduz au delegação 
paraense, foi transferido o Jogo 
marcado para amanhã Pará x 
Paraná. 


RIO, 14 — A delegação do 
Ceará cheguu, hoje, a esta cu. 
pital, para enfrentar a equipe 
baiana, na próxima quinta- 
feira, no estádio do Fluminense 
Jogadores e demais membros 
da delegação fóram recebidos 
por vários desportistas, repre. 
sentantes das entidades tocais, 
membrcs da delegação baiana, 
aqui hospedada, é o sr. Casté- 
lo Branco, diretor da C. BD. 
mostrando-se os componentes 
da embaixada bem dispostos. 


RIO, 17 A borgo do =si- 
queira Campos” chegou, hoje, 
& equipe paraense que díspuia- 
rá uma partida, em São Pau- 
lo, em prossegrimento «o Cam- 
peonato Brasileiro dc Futepol 

A delegação recebeu home- 


trem. para a capital bandel- 


rante, 


RIO |7 - A equipe balana 
realizará, bote no estádio do 
Fluminense, um treino em esm- 
Junto, com os reservas do tri. 
color, encerrando, asim. o 
seus preparativos pers o jógo 
de quinta-feira próxima. 

RIO, 17 — Hoje, à noite, no 
campo do América jogarão per. 
nambucancs e maranhenses. 

A cldade esportiva aguarda 
com interesse 6 jógo entre os 
dois quadros nortistas. 

Os jogadores pernambucanos, 
falando ao representante ds A- 
gencia Nacional, afirmam o de- 
sejo de dar uma bôa demons- 
tração do valor do futeból pra. 
ticado no norte, dizendo “que- 
remos vêr se podemos estreiar 
com uma vitoria expressiva. O 
adversário é terrivel, mas a 
nossa fibra é muito mais im. 
pressionante 


Lula, no “Botafôgo” 


RIO, 17 — Lula, o inenitich 
ponteiro do Bangú e do sele- 
cionado carioca, contundiu-se 
seriamente, no encontro Fla- 
mengo xr Bangú, realizado sá. 
bado uitimo. 

O jogador carioca fará uma 
operação n» menisco por conta 


nagem dos desportistas caríócas | do Botajógo, seu clube no ano 
seguindo, pouco mais tarde. em de 1942. 


CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBÓL 
O “Fluminense” vencendo o “Botafôgo” por 


da comrca, cidadão Clementino | e nove dias do corrente mês, ás 
Coêlho de Lemos, avaliado por | quatorze horas no edificio do 
quatro contos de réis ........ “Forum” destr cidade o por- 
(4:0009000). para pagamento do | teiro dos auditórios que estiver 
capital, juros de móra e custas | de serviço trará a publico pre- 
na execução movida contra Se- | gão de venda e arrematação a 
verino Rafael dos Santos, por | quem mvis dér e maior lance 


deixado pelo falecido José Sil- 
vino de Sousa, que residia tic 
lugar “Agostinho”, desta co- 
| marca, foi pelo viuva inventari 
jante declarado acherem-se nu- 
sentes cs herdeiros Francisco 
| Silvano de Sousa, Irináia Maria 


de novembro de 1941. Eu, Zaca- 
ries Sitonio, o datilografel e su- 
bscrevi. (n,) Belarmino de Oli. 
veirs Maia. Conforme com o 
original, dou fé Data supra. 
Est, Zacarias Sitonio o subscrevi. 


Jovino Pereira Brendão. E pa- | oferecer além das 


respectivas 


ra que chegue ao conhecimento | avaliações, a propriedade deno- 


de todos mandou passar o pre- 
sente que será afixado no lu- 


gar do costume e publicado no | casis de taipa, 


órgão oficial do Estado. Dado 
e passado nesta cidade de Arei. 


minada “Capuchú”, encravada 
neste fermo, constante de duas 
cercados de 
plantações e vastagem, com os 
imites seguíntes: ao nascente, 


aos 7 de novembro de 1941. Eu, |e norte, com os lierdeiros de 


Braz Perazzo, escrivão, o lavrei | dona Minervina Trigueiro; 


e subscrevo. (a.) Braz 
José Severino Gomes de Araú- 


dito original; dou fé, Eu, Braz | pertencente a José Ricardo da! o prazo de quarenta e cinco clas, (co me 
Silva e-sua mulher e penhorada | vejo oun) os cito e hej por cita- | tston 


Perazzo, escrivão o copiei e su- 
crevo. Braz Perazzo. 


EDITAL de praça — 1.º Car- 
tório — Comarca de 


ao 
poente, com os herdeircs de Ba- 


da Conceição, residentes em 
“Agua Dôce”, da comarc: de 
Ingá: Amélia Mvria da Concei- 
cão. residente em João Pescõa, 
cupital deste Estado; Celestina 
Maria da Conceição. residente 
em “Riacho do Mogeiro”, da 
comare» de Pilar, tudo deste 
Estado, e Honorato Silvano de 
Sousa, residente em lugar ín- 


silio Pereira e vo sul com Os certo e ignorado, pelo que man- 
Jo. Era o que se continha em | herdeiros de Joaquim Trigueiro, | “e' passar o presente editel com | votiria tiverem e interessar pos- 


em ação executiva cambial que 


dos para. dentro em cinco dias, 


COMARCA DE PRINCESA 
ISABEL — COPIA — EDITAL 


2 x 1 continúa na liderança da tabéla 


RIO, 18 — No estádio das La- 


co conseguiu 2 vitória pela con. 


de citacão com 9 prazo de 60| ranjeiras o Fluminense e o BO. | togem de 3 x O 


(seceenta — O doutor 


dias) 


| 


tedo da Paraiba. em virtude da 
let ete. 

Faca saber a todos quantos 
este edita] de citacão de herdei- 
ros «nsentes virem. on dêéle no- 


tendo sido iniciado neste 
o arrolamento dos bens 
jo esnálio de Francisco Benício 


lhes move Manuel Porfirio da"! nu» correrão em cartório após! Sobral “e tratando da relação 
Silva por éste Juizo. E prre que ' q término do prazo acima, fa- puralio po a 


Maman- | chegue a noticia de todos, man- | Jarem «4bre a desericão de bens 


enresentada pela viuva inventa- 
rionte donn Antônia Marcolina 


flape — O dr. Manuel Simplício | dou expedir o presente que será |» valor a éles ctribuldos fican- né no J 
Paiva, Juiz de Direito: da-“co- | afixado e publicado na fôrma da | do desde Ingo. citados parmaor | e parga tros Res Paes CRueS 


marca de Memanguape, em vir- 
tude da lei, ete. 
Faz srber a todos quantos o 


lei Dado e passado nesta ci- 
Cide de Pombal, aos 6 de no- 
vembro de 1941. Eu, Eliseth de 


presente edital virem déle no-| Sousa, escrevente, o escrevi, (a) 
ticia tiverem e interessar possa | Lauro de Miranda Lemos. Con- 
que no dia 20 do corrente mês. | fere com o original; dou fé. 


és 10 horas, no edificio do Fo- 
tum, sala das audiências deste 
Juizo, o porteiro dos auditórios 
ou quem suas vezes fizer trará 
a público pregão de venda e 
arremitação a quem mais dér e 
maior lanço oferecer, além da 
respectiva avaliação que foi de 
quatrocentos contos de réls ... 
(400:000$000), o seguinte imovel: 
— Propriedade de Itapecirica, 
em duas terras e bemfeitorias 
a ela pertencentes. constantes 
de engenho, seus maquinismos, 
accessórios e pertences, casas de 
vivenda e de moradores, safra de 
cana fundada, metas, lavouras 
e produção de aguardente, e o 
que mais nela estiver encravada, 
a qual vaí a praça a requeri- 
mento de dona Alexina Ferreira 
Baltar, digo, dona Aleximo Bai- 
tar do Régo Barros na ação de 
venda “de causa em" comum; mo= 
vida contra Afrísil Ferreira Bal-' 
tar, Alberto Ferreira Balttr e 
outros. Dita praça que deveria 
ser realizada hoje, por motivo 
justo, constante dos autos e de 
acórdo com o artigo 965 5 10 
do Cod. de Proc. Civ. Brasilei- 


Pombal, 6 de novembro de 
1941. 
A escrevente — Eliseth de 
Sousa, 


CÓPIA — EDITAL de venda 
em hasta pública — O doutor 
Laudelino Cordeiro de Araújo, 
Julz de Direito da comarca de 
Guarubira, do Estado da Parai- 
ba, em virtude da, lei. etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem, ou déle notícia ti- 
verem, e interessar possa que no 
dia onze de dezembro próximo 
vindcuro. pelas quatorze horas 
ú porta do Forum desta cidade, 
o porteiro dos auditórios trará 
e público pregão de venda. em 
nesta pública, a quem mais dér 
e maior lance oferece:, uma par- 
te no valor de quinhentos e cin- 
-cognta mil réis de uma parte | 
de terras pertencente ao, espólio 
de Gregório Pereira da Costa e 
Rosalina Sebastiana de Sousa, 
situada no lugar “Queimadas”, 
desta comarca, e avaliada no 
respectivo arrolamento por cin- 
co contos de réis, limitando-se 
ao norte com terras de Cloudi- 


ro, foi transferida. Pari que/ na Tagõa: no nascente, com 


chegue ao conhecinsento dos in- 


terras de José Elói; ao sul, com 


teressedos val este afixado nol -erras de Zuca Farids, e ao po- 
lugar do costume e publicado no | ente, com a estreda da Paiba. 


Diário Oficial do Estado A U: 
NIÃO. Dado e passado nesta 
cidade de Mamnguepe, aos 14 
de novembro de 1941. Eu, An- 
tonio da Silva Ramos, escrivão, 
datilografei, (2.) Manuei Sim 
Pliclo Paiva, Conforme com o 
original; dou fé. 


O produto da venda da re- 
ferida parte destina-se ao pa- 
gamento do imposto de trans- 
missão, taxas e custrs do arro- 
lamento do espólio mencionado. 


-| E pare conhecimento do todos 


eerá o presente edital publicado 
na fórma da lei, Dado e passa- 


Mamanguape, 14 de novembro | go nesta cidade de Guarabir, 


de 1941. 


O escrivão — Antonio da Silva | vesnbro de mil 


Ramos. 


EDITAL de venda em leilão | datilografei e 


aos quatorze dias do mês de no- 
novecentos e 
quarente e um. Eu, José Epa- 
minondas Segundo, escrivão, o 
aubserevo. ta.» 


com o prazo de vinte (20) dias | José Epaminondas Segundo — 


— 2 Cartório — O doutor Ma- 


Laudelino Cordeiro de Araújo. 


nuel Simplício Paiva, Juiz de | Está conforme com o original; 
Direito da comarca de Maman- | dou fé. Data supra. O escrivão 


guaps, em virtude da lei, etc. 

F'ço saber aos que o presen- 
te edita: de venda em leilão com 
o prazo de vinte dias virem, 


— José Epaminondas Segundo. 


CÓPIA — EDIVAL de citação | 
dc herdeiros ausentes o 


ultertores termos da drrdames o 
té final, sob as penas d. 


val o presente edita) nublizada 
ra fórma da lei, D'do e pas- 
sado nesta cidade de Guarabira, 
nos oito dias do mês de novem- 
hro de mil novecentos e quren- 
tn e um. Eu, José Epaminondas 
Seguntis, escrivão, o datilografel 
a subserrevo (8) José Epami- 
mondas Segundo — Laadelino 
Cordeiro de Araújo. Fstá con- 
forme o origianl; dou fé Data 
emmra O escrivão — José Epa- 
minondas Segundo. 


EDITAL de leilão com o nrazo 
de vinte dias — 2.º Cartório — 
O doutor Manuel! Simplício Pal- 
va. Jutz de Direito da comarca 
de Mamanguape, em virtudr da 
lei, etc, 

Faco saber aos que O presente 
edital de venda em leilão com 
o prazo de vinte dias virem, que 
“os nove ea do nes e des 
zemb =vindouro, 
eone May horas à port» dh sala 
das audiências, no Paço Munici- 
pal desta cidade "o porteiro (os 
auditórios que estiver de serviço, 
ou quem suas vezes fizer. trará 
a nublico pregão de venda em 
Teilão a quem mais dér e moioz 


tes, | 
tE para conhecimento de todos | Piheiro Aranha e João Ribeiro 


militar. residente 
Sebastião 


nhe níntor 
em lugar iqnorcdo 


| Aranha, maiores, residentes no 
lugar Corrente munteípio de Pt. 
!ancá deste Estedo e Maria 
' Guerra dn Silva, residente no 
lugar Santa Cruz yeunteinto de 
Triunfo, Estado de Pernambuco, 
em virtudo do que cedenei se 
nassa-s= & presente edital de ci- 
tacão com o vrazo de sessenta 
fi, velo ce oito e hei por cl- 
tedos ns referidos herdeiros, pa- 
ra comp” recerem no cartório do 
escrivão nue este subscreve, a 
fim de dizerem sôbre as decla- 
rncães da inventariante e para 
os demais termos do arrolamen- 
to até final sentença. E para 
nue chegue £o conhecimento de 
Í todos m>nrei passar o presente 
! edital que será afixado no lugar 
| do costume e publicado na im- 
- nrensa oficial do Estado. Dado 
* passado nesta cidade de Prin- 
cêsa Isabel, cos 21 dias do mês 
de setembro de 1941. Bu Zaco- 
irias Sitorro, escrivão, o-<nbscre- 
Ivo. (ay Manuel Lira. Conforme 
pcom o original; dou té. Eu, Za- 
carias Sitonio Escrivão, O 
mbscrevl 


(795) — EDITAL de segunda 


Monuel Liv. Juiz de Direito da | 
cemerea de Princêsa Isabel, Es- | Garfoca de Futeból. 


tafógo preliaram, ontem, em 
prosseguimento ao Campeonato 


Um publico numeroso com- 
pareceu ao local da contenda e 
assistiu uma partida equilibra- 
da e farta de lances emocio. 
nantes, No-final o placard era 
favoravel ao tricolor pela aper- 

| tada contagem: de 2 x 1. 


| 


Às corridas do Jóquei 
Clube Brasileiro 
RIO, 17 — O Joquei Clube 
Brasilciro realizou mais uma 
corrida. cuios: resultados foram 

| os seguintes: 
º páreo, Enquerva e Napo- 


O sensacional prélio teve duas tirano; 2º Pareonada e Tupi; 
caracteristicas: g, fase inscialii:ze Bonitiniia e-Espicteire; 4º, 


inteiramente favoravei-gos alvi- 
embora sem dominio | « Edilis; 6.º, Matapan e Corõa; 


negros, 
absoluto. 


O Fluminense construiu o 
placard nos primeiros minutos 
de jógo, por intermédio de Pe-, 
dro Amorim e Russo, surgindo | 


o tento do Botafógo, no ini- 
cio do segundo tempo de au. 
+ toria de Heleno 

Até os momentos finats da 
peleja surgiram várias possibi- 
Mdades pam o esquadrão de 
Santa Maria empatar, só não 
acontecendo, dada a seguranças 
da defêsa local e, às vezes, o 
nervosismo flagrante dos ad- 
versários. 

O juiz José Pereira Peixóto 
agiu bem 

Os dois quadros atuaram as. 
sim organizados: 

Fluminense: Batatais: Nori- 
val e Reganeschi; Malazo, Es- 
pinéli e Afonsinho; Pedro Amo. 
rim, Romeu, Russo, Tim e Car- 
reiro. 

Botafogo: Aimort: Caeira e 
Borges; Procópio, Santa Maria 


ccal, Geninho e Pirica. 
A renda dos portões atingiu a 
49:0005000. 


VASCO DA GAMA — 3 X Más 
DUREIRA — 0 


No estádio São Januário o 
Vasco da Guma e o Madureira 


e Zarci; Tadique, Heleno, Pas-| 


Xihitem e'Galantre; 5.º, Ttaba 
7º, Condura e Múfalo e 3º, 
Zurrun e Corona. 

O movimento total das apos- 
tas atingiu a soma de 
620:460$000. . 


Tieté Esporte Clube 


Com a presença de inumeros 
associados e pessóas convidadas, 
teve lugar, domingo ultimo, a 
posse solene da nova diretoria 
do Tieté Esporte Ciube Recrea. 
tivo 

No áto da posse falaram vá- 
rios oradores. havendo dansas 
que se prolongaram até alta 
madrugaas 

Aos presentes toi oferecido be- 
bidas geladas e frios. 


Gráfico Voleiból: Clnbg 


Para uma reunião, hoje, às 
19 horas, na séde social, à ave. 
nida Alberto de Brito, 291, o 
presidente do Gráfico Voleiból 
Clube convida todos os associa- 
dos e diretores 
San Lorenzo-3 x Colo 1 

SANTIAGO DO CHILE, W 
(T. O + — ante uma assistên- 
ciu calculada em 40.000 pessõas 
realizou-se o encontro de fute- 
ból entre as equipes do São Lou- 


lanço oferecer, três (3) partes | (2.5) praca de venda e arrema- 


que uos quatro dies do més de | doutor Laudelino Cordeiro de 


da propriedade “Luiz Dias”, 
desta comarca, com os seguintes 
limites: no Norte, com a propri- 
edade “Santa Cruz”; «o Sul, 
com o Rlo “Luiz Dias”: a Léste. 
com a propriedade “Ttepeci 
ca”;e no Oéste, com os herdel- 
ros de Miguel Dália, avaliada 
por vinte contos de réis k 
(20%008000). pertencente no 
esmólio de Antonio José Eboli. 
penhorada na acão executiva de 
cobrança de honorários do advo- 
grdo, movida neste juizo por 
doutor Evandro Souto, contra 
o aludido espólio, para pagamen- 
to da importancia de quatro con- 
tos seiscentos e cincoenta mij 
réis (4:6505000) devida »o supra 
citado advogado, e custes da res- 
pectiva ação de cobrança. E 
para que chegue a notícia ao 
conhecimento de todos, mande! 
expedir o presente editul com o 
prazo scima, que será afixado 
no local de costume e publicado 
na Imprensa Cíiciai do Estado 
à UNIÃO, na f4ma da Tei 


“tação com o prazo de dez (10) 
dias — 2.º Cartório — O doutor 
Manuel Simplício Paiva. Juiz 
de Direito da comarca de Ma- 
manguape, em virtude do lei. 
etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital de segunda praça de ven- 
da e arrematação com o prazo 
de dez (10) dias virem, que sos 
vinte e um (21) dias do mês cor- 
rente. ús treze (13) horas. à 
norte d» sala das audiências, no 
Paço Municipal desta cidade, 
o porteiro dos auditórios que es- 
tiver de serviço, ou quem suas 
vezes fizer, trará a publico pre- 
eão de venda e arrematação a 

quem mais der e maior lance 

oferecer ulém da respectiva ova- 

lação com o abatimento de 205% 
(vinte por cento), uma parte de 
terre encravada na proprieda- 
de “Ttapissuréma”, «desta co- 
marca, nun área de tres mil 
e seiscentos dectares (3.600 hec.) 
com os seguintes limites: ae 


dezembro próximo vindouro, ás | Araújo, Juiz de Direito da co- 


treze horas na sala das audiên- 


murca de Guarubira, do Estado 


Norte e Oéste, com cs limites 


Dado « passado nesta cidade de| do Estado do Rio Grande do 


preliaram. ontem, completando 

a rodada do Campeonato Cu-j e o Colo desta capital 

rioca. O encontro terminou com & 
Depois de uma partida bem vitória do São Lourenzo pelo 

interessante e disputada, o Vas- escóre de 3 x 1 


PREPARATIVOS PARA O FLA-FLU 


zo Da! Magro, de Buenos Aires 


RIO. 17 — O publico carioca, campeão do corrente ano, ao 
iniciou seus comentários, nas | tricolor 
rodas esportivas, sôbre o gran- Espera-se grande assistência 
de prélio do próximo domingo,| ao jôgo, que será realizado no 


onde Fluminense e Flamengo 
se empenharão na maior com 


estádio da Gávea 
A equipe do Flo» 


go seguia, 


tenda do dia e ultima do atual) ontem o interior de São 
campeonato gusnabarino Paulo, zando-se numa ca. 
A vantaegm do Flu ense | sa de campo de um associado 


do Flamengo, até a ante-vés. 
pera da parúda com o Flumt- 
nense 

O Departamento de Arbitros 
imdicará o jus José Fererira 
Lemos dirigir o grande 
clássico do futebol brasileiro, no 
domingo, depois de ouvir as 


sóbre o Flamengo é de pon- 
tos e bastará um empate pars 
assegurar a posse do tulio dk 
sente edital com o prazo acima, 
que será afixado no local do cus- 
tume e vublicado no órgão vil- 


cla! do Estado A UNIÃO. por o a tri- 
três vezes, na fórma da Jei. | opiniões doRUp on a do 
Dado e passado nesta cidade de ' Res 


dos oito dias Go 


Mamanguape: . ” . 
de novembro de mil nove- Futebol internacional 
um + 


clas, à porta do Paço Munici- | da Poraiba, em virtude da lei, 
pal dests cidade, o porteiro dos | etc. 

auditórios que estiver de serviço, Faço sabor aus quo O jurescuio 
ou quem suas vezes fizer, trará | virem, ou déle noticia tiverem, 
e publico pregão de venda em je interessar possa que estando 
lellão a quem mais dér e maior | se processando neste Juizo, no 
lonce oferecer, três (3) partes 2º curtório, o arrolamento do 
da propriedade Luiz Dias, desta | espólio deixado pela falecida 
comarca, com os seguintes limi- | Rosa Joana da Conceição 
tes: vo norte, com a proprieda- | residia no lugar “Catolé”, dis- 
de Santa Cruz; Sul, O rlo Luiz | trito de Cachoeira, desta comar- 
Dias; & Léste, com a proprieda- ' ca, for pelo viuva inventerante 


Momanguape, aos quetorz> dias 
do mês de novembro de mil no- 
vecentos € quarenta e um. Eu 
Amáro Cavalcanti de Lima, es 
crivão, o datilografel. (3) Ma 
nuel Simpolicio Paiva, Juiz de 
Direito. Conforme com o ori- 
sinal; dou fé. Eu, Altair Caval- 
canti Quintão escrevente auto- 
riasdo, datilografei a presente 
cópia que dato e assino. 

Mamenguape, 14 de novembro 
de 141 


Norte, a Leste e Sul, com Davi 
Cesario da Cunha e outros, a- 
valiada por dez contos de réis 
1100005000) - pertencente aos 
erdeiros di 
Carvalho, penhorsda para paga- 
mento da divida ativa a FA- 
ZENDA ESTADUAL, proventen- 
te do imposto territorlal do exer- 


| 


cicio de 1940 e custas da res-, 


pectiva ação. E n que che- 
gue a notícia ao conhecimento 
de todos, mandou exvedir o pre- 


Irineu Maurício de | 


os € quaren e Eu 
paro Cavalcanti do Lima. = 
jo. o datilografei, +34) Ma- 


Direito 
E al; dou té. Eu 
canti de Lima, 
grafei a presente o 
[to e asso 

Mamanguape, 8 de novembro 
de 1941 

Amaro Cavalcanti de Lima 
Escrivão 


pia que da- 


es 
nuel Simplício Paiva. Judo do 


-| 


LIMA. 17 (0. P.) — 4 par 
ida imtermacional verificada, 
m equi, entre o clube ar- 
Independientes e local 


“pal saiu vencedor 
pelo escore de 2 x O. 


| Plantar agave é preparar-so 
| para ter um produto de grando 
valór e de mercado certo, sem 
temer estiadas ou chuvas ct 
temporancas, 


a 5 
SECÇÃO LIVRE | | 


CAIXA CENTRAL DE CRÉDITO 
AGRÍCOLA DA PARAÍBA 


(SOC. COoOP. DE RESP. LIMITADA) 


RUA CANDIDO PESSÔA, 31 


End. Tel. — PIONEIRO — JOÃO PESSOA — PARAÍBA 


SEDE SOCIAL 
CAPITAL. REALIZADO. 200 000 
NAS : 


BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1941 A t d 
ATIVO J m - 
E ver E ' Eva ortização de outubro de 194] 
"Titulos descontadas 1 Cedar ui 1 5 4 8 2 I 8 '8 8 9 
Contas correntes garantidas “1298800 N 
Cooperstivas — Nossa conta 768.1118100 3.233:0785400 y » 17,340 17,546 00.115 
Emprestimos do Fomento 19:328$000 , RELAÇÃO DOS TÍTULOS CONTEMPLADOS 
Estado da Paraíba — Cespecial . PERA 
Letras a receber . 514435909 AMORTIZADO COM 6) CONTOS 
Croesespondertias e env a nerd N er. Helio Guertmenstein, Rua co Pilar, 40, SALVADOR, Bain. 
ts e DE ELSON peisged Eos Nas teme AMORTIZADO COM 30 CONTOS 
Valores em gacantia já é e R99-2088300 Sr. Heimar Bastos Tavares, Rua Santos Dumont, 26, CAMPOS, Estado do Rio (liberado) 
Valores em liquidação .. .. E a ASR 95:296$700 
Ordens de pagamento ....(.. y Es a: 8455400 AMORTIZADOS COM 24 CONTOS 
CATXA D. Yolanda Goyana, Rua Barata Ribeiro. 167, CAPITAL FEDERAL, (Subscritora de 2 
Em moéda no coíre al 28:2748100 titulos de 12 contos com o mesmo numero de sortelo) 
No Banco do Bresil e em outros cs Er. Manuel Joaquim Garcia, p. s. f. Terezinha, Rua Maranhão, 15. AVARE', Estado 
Bancos da Praça 153:9598$000  182:333$100 de São Paulo 
= TT AMORTIZADOS COM 12 CONTOS 
dNiversas Conta .. AR Sr. Julio Bernardes Costa, p. s. f. Geraldo, Ed. Carlóca, 6º and. sala 607, CAPITAL 
5.187:5168700 PEDERA , 
PASSIVO N Sr. Jean de Moullinc, Rua Miguel Lemos, 31, CAPITAL FEDERAL 
QABAL o nica sa | a MM eus ua +» 2.110:9736000 K * Sr. Alberto da Silva Tavares. p. s. f. Flora, Grandes Moinhes do Brasil, S. A.. Rp- 
Fundo de reserva. . 324:1655700 N CIFE, Estado de Pernambuco, 
AeTos EUFTNDIROS, 40:000$000 ers. M Martins & Cia. Rua Frei Miguelinho, NATAL, Rio Grande do Norte 
DESC la á aorsgosiho D. Maria José Ribeiro, Residente em MARIA DA FE', Minas Gerais. 
Depósitos SAS Ara as 983:8568900 D. Maria Bacellar Bartlotti, Rua Portugal, 19, SALVADOR. Bain (liberado) . 
CiCorrentes sem juros “31:6278400 Sr. Ramon Pingiro Quintas, Mercado Modélo, 199/200, SALVADOR, Baia, (liberador 
Depósitos de Aviso Prévio - 19:47%8900 Sr. Moysés Galperim, Rua Vasco da Gama. 184, PORTO ALEGRE. Rio Grande do Sul 
Depósitos a Prazo Fixo . 18:8035600 liberado) . 
Depósitos especiais . . 2:3308000  450:4925200 k AMORTIZADOS COM 6 CONTOS “ 
&r. Balduino Correia de Queiroz, Residente em MORENOS, Pernambuco 
Le dança nad BS TBSSIDO S:. Elson Amaral Filho. Av Range) Pestana. 1.016, 8. PAULO, S. Paulo (liberado) 


Cooperati , 
O PA Em 150:0005000 Sr. João Manuel Alban Garrico, Largo da Vitória, SALVADOR, Baia (liberado) 
SEA y D. Martha Zini Destro, Rua Coronel Digo, 120, MOCOCA, São Paulo (liberado) . 


Estado da Paraíba — ClFomento ce co + T5:4728000 
Estado da Para:b» — C.Garantia 70:0005000 O PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A' EM 28 DE NOVEMBRO DE 1941 
Cobrança de Conte Alheta , 161:6195300 
Garantias diversas 999:2285300 AGENTE REGIONAL 
Juros do Capiial 1 E iasasãoo 
ap: E E : .. 5:4995300 R 
Titulos redescontados . nRúps o 483:150$900 CANDIDO MARINHO FALCÃO 
Diveisas Contas”... .. .... .. SEI wo 222:5178800 


; 5.187:5165700 PRAÇA ANTONIO RABELO, 28-:º ANDAR — JOÃO PESSOA 
João Pessõs. 31 de outubro de 1941. 

José da Silva Mousinho, diretor-gerente 

Maria do Carmo Maroja Garro, pelo contador 


AVISO | 
Eonres de Oliveira & Ciz.. es- | Dr. Jósa Magalhãe 
tabelecidos npraça, torna pu-| (Médico especialista) k 


blico ter sido extraviído a 1.º | : — = 7 a e 
a Tratamento médico e opera- » 
via do certificado de embarque | tório das d dos Dê CAIXA ECONÔMICA 


de algodão nº” 202 com 85 fras 
pesando bruto 37315 quilos || ouvidos, nariz e garganta. ||| DR. OSÓRIO ABATH || FEDERAL DO RIO DE 


JAIME FERNANDES BARBOSA 


é líquido 6.559, 5 quilos emitido | comme 
Pelo, posto e Classificado de || TRATAMENTO RACIONAL |'| Assistente de clínica ctrar- JANEIRO ADVOGADO 
Agro-Peclúcios desta || DOS RESFRIADOS RE- gica da Faculdade de Medi- - , 
capital em date de Di, cg = PETIDOS || cina da Baia. Cirureião dos 13.º sorteio de resgate Aceita chamado para o interior 
blico , E ===> '| Hospitais Pronto Socôrro e e po . 3 
vores do rt. 56 “o decreto fe: || Consultório: Ras Dogue de |) Santa Isabel com premios das apo FESIDENCIA :. Av. General Osório, 281 
Ea 5.735 de 29 de malo de | Tea) ci De 2 ás 5 | lices pernambucanas e SPONERE ha 
es! cia; A VISCON- CIRURGIA E VIAS Sa 
ae SãO, Pessta. 17 de novembro || DE DE PELOTAS, 243 || NARIAS a Guta Bia Eder o — JOÃO PESSOA — 
PE ESSOA — Es ao pu- 
Soares de Oliveira & Cia, ! Ea O a 5 bico e, em particular, aos por- 
pécoss ice Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 || tadores das apólices pernembu- 
Plantar agave é preparar-se | Res.: Rua Caturité, 58 canas, que fará realizar. no dia 
Consultas das 10 4s 12 e das || 29 do corrente, às 9 horas o 


para E produto de grande 
valor e de mercado certo, sem Quem planta mamona quer y 13.9 sorteio de resgate com pre- 
temer estiadas ou chuvas es-| ganhar dinheiro com poses di- da ce giras mios dêsses titulos, de que é dis- 
S. ficvidado Í tribuidora 
O sorteio será realizado no 4 


ediflcio da Matriz da Caixa Eco- 
nomica, á rua 13 de Maio. 35, NAO FAÇA SUAS VENDAS 
4.º andar, concorrendo os titulos SEM CONSULTAR OS PREÇOS 


aos 63 premios seguintes: DE 


600:0005000 WILLIAMS & CO. 


1 premio de 
HOSsm APITA s MED ss PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 5 
E smos cap LISAÇÃO /a Fra o omsooo| À Ene. Telegrático “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, J 
CANAL LOMMÓLOCO + REALIZADO t00.c005406 Leci A9 |5 premios de .. ..  2:0008000 JOAO PESSOA — PARAÍBA 
SEDE SOCIAL: 47. RUA DO OUVIDOR 87 - R50 BE JAEEISO dora Reno pa) 


resgatadas pelo valor respectivo 


FESULTADO DO SORTEIO DO COFLENTE MEZ:« do premio e são sorteio, nos 
térmos do * 5º do artigo 1º das 
X T (h X Z (h [1 U V U Q D U 0 0 L D T K H 0 L X 1) instruções baixadas pelo govêi = 1) ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
o no do Estado de Pernambuco, 
com o áto n.º 749, de 5 de agos- Existem muitos remédios para Gripe, Restriados e Febres dl- 


OS SORTEIOS SÃO PRALISADOS NOS DIAS IE DE CADA MEZ OU NO DIA UTIL DOMINA, / 
KA SEDE SOCIAL AS 12 HORAS ha ts Ea ze TÃO todas | persas, rmeédios que fazem diminuir 8 ação eliminadora dos Rins, 
Agentes cobradores: — BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA (A) Velga Faria, diretor da | fonte de vital importancin. 
RUA MACIEL PINHEIRO Ne 252 — JOAO PESSOA — PARAÍBA Carteira de Títulos. A “CABSIA VIRGINICA" é remédio garantidamente ino- 
dd fensivo, que tanto póde ser usado por pessõas idosas ou fracas. 


como pelas crianças da mais tenra idade. sem nenhum incon- 


Eça TASTE INDEIRO No $as =) JORO PESADA SSPARIIBA qr 
o o » || veniente. 
PEQUENOS ANUNCIO PROFISSIONAIS || pp, LUCIANO RIBEI 
E “CABSIA VIRGINICA” função dos Rins e é um 
DIVERSOS —— RO DE MORAIS ||,nes-tebri sem igual para Gripe, Restriados é todas as febres 
Ea “Colônia || infecciosas. 
Diretor da “Colônie || mesminaurDo com MENÇÃO HONROSA NO 2º CONGRESSO 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE : 
a em Juliano Moreira” MEDICO DE PERNAMBUCO 


A VISO ao publico — José Be- (usa Venle-se por múdico mMeErais usados a Fábrica de (Vide prospecto que acompanha cada vidro) 


erra de Moura tendo sido preco à casa no 111, é rua Cimento compra qualquer E. ima 
aiplomado com o curso datilo- | jo sêrtão peste cidade Trater | quantidade de ferro, bronze € Clínica médica 


grafia pelo Instituto São José chumbo usados, pelos melhores 


 — meme 


desta crpital, oferece os seu preços da praça e em peças de | 
rviçor preços múdicos. po- YALDO DE CANA de- | musik tamanh, DOENÇAS NERVOSAS E | su. A E 
dendo sor procurado em sua rê- C seo Enio o Cara situado ido renernç ama MENTAIS ci iIniIca Médica 
sidência à Rno ida Felix Anto- | tefronte do Cine-sJaguaribe 
RNA BED ROO | COS EASSE | moves — Concêr | contas: - iz || DR. MIRANDA FREIRE 
to, palha e verniz. All mente de 8 ás 5 Doenças do Coração — Aorta — Estomago — 


Intestinos e Rins 
ELETROCARDIOGRAFIA 


LUGA-SE à casa 12 à ris 


“Oueia DE ADMIBSÃO — 
Braz Florentino, contoria- 


Marie Amélia Torres. avbal tratar à rua Branca 


vel, sangada e pinfoda de novo | os interessados que o seu cnr- 
Oitão livre. Alugue! 270200; « | o de Iérias, destinado ao pre- Dias 154 das 9 ás 1 E POCARULTÓRIO, 
1º andar do prédio 122. à rus | sara de alunos a.exame de ad- , , us Peregrino de Carvalho, : UE DE CAXI 
Peregrino de Carvalho. espaçoso, | missão, funcionerá como noslhoras. — 144 — CONSULTÓRIO: — DUQ AS, 553 
saneado e pintura nova. Aluguel] | snos anteriores, no Grupo Es- RESIDENCIA : — PARQUE BOLON DE LUCENA, 36 
2208000. Tambem se alugam | niar “Antonio Pessóa” (Ar EB Afainte é ipláiia Teletône 1570 
que produs 
Consultas das 14 &s 18 horas | 


tohen). O expediente, que terá ' 
Tecno Y i ENDE-SE um bungalow si-| em terreno séco ou pobre, dura 


múcio no dia 20 do corrente, se- 

á de 8 ás HH horas. Residência: tuado no bairro do Rogers | muitos anos e apresenta lucros João Pessõa cm Gem PARAÍBA 

tu Renublica 792 — Fone| por preço beratissimo. A tratar | que superam quasi sempre 08 de | | 
T multa cultura que o wosso la- 17 


. 


cuartos p'ra solteiros “dois nº 
méximo em cads quarto, Alc- 
guel 358000. A tratar é ros Do 


que de Caxias 614 ou Palme 
ta 208 4221 — Pagamento adiantado." sa poça D Vire 19 


y 


O o 


HOJE — ULTIMA EXIBIÇÃO | 25200 — 18199 


RE RZ 


ROBERT TAYLOR 


LEWIS AYRES GREER GARSON 


O NOIVO DA MINHA NOIVA! 
— METRO G MAYER COMPLEMENTOS 
HOJE — MATINEE A'S 4,15 HORAS — 15000 GERAL 
AS AVENTURAS DE LILI 
AMANHA | “REX" EXTRA ! — UM NOVO TARZAN | MAIS ROMANTICO ! MAIS 


IMPETUOSO ! MAIS EMPOLGANTE ! 


Buster Crabbe — O HOMEM LEÃO! — com Frances Dee 


UM SUPER ESPETACULO DA “PARAMOUNT” — CÓPIA INTEIRAMENTE NOVA ! 


DOMINGO ! “REX” — EDWARD G. ROBINSON 
SSL DE UM ERRO! 
sd ssa d a a 4+ ++ CADA Ad dn nd 
FELI PÉEI A Hoje ae ás ea horas — “Sessão Colósso” — $800 geral — Dois fimes 
1º —AS AVENTURAS DE LILI 
2º —MOSQUETEIROS DA INDIA 
COMPLEMENTOS 
HOJE A'S 7! HORAS 5890 GERAL 


JAGUARIBE 
LAUREL & HARDY — O gordo e o magro 


"MOSQUETEIROS DA INDIA 


COMPLEMENTOS 


GUERREIRO — 4.º 


AMANHA 


O GRANDE 


série 


METROPOLE | Jorgeosiicnis. 


HOJE — A's 7': horas — HOJE 
18º DIA DO MES DE ANIVERSARIO ! | HYMATOSAN 

Preço unico: S800 — Unico dia ! 
ea 


Ums produção sensacional com um desfile de estrélas que 
tornará êste cine um sistéma planetário ELSA MAXWELL 


E 
escreveu e interpreta 4 e 
HOTEL PARA MULHERES || qMINASO cama 
com LINDA DARNELL, JOYCE COMPTON, JEAN + 
ROGERS e LYNN BARI | 
COMPLEMENTOS MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES 


PES a ST RA Sa 
Amanhã — Continuação do seriado maravilha — O GRAN-= 


DE GUERREIRO (2º série) e mais “Os 6 bambas” em 
OS BAMBAS NA ALTA SOCIEDADE E M G 3 R A L 
0% feira — Sessão da Alegria” — Preço unico : s600 (|| MARQUES DE ALMEIDA & 


CIA. LIMITADA oferecem, a 
preços convidativos, os ro | 
abaixo enumerados: 

MADEIRAS de todos os tipos, | 
como sejam: Taboas, forros. 
pranchas e barrotes de qualquer ! 
qualidade e dimensões, tacos de 
acapú, sesupira e amarelo, asso- 

alhos, forros de pinho, marupá e 
OFICINA AMERICANA | |teirvo. frisos e sanetas, eaibros 
e ripas. cornijas, batedores, ma- 

ta-junta, eto 

REM COMO: Mosaicos, azulê- 
jos bisotados € lisos marca Kla- 
bia e Matarazzo; manilhas, 
“amos de ferro, pixe em latas 
de um litro; trapos para lim- 
êsa e pclimento; e arames usa- 
des para andaimes, 

CIMENTO branco ATLAS, ci- 


Vecham vêr como se dansa um tango ! CESAR ROMERO 
e VIRGINIA FIELD dansando “La -cumparsita”. em 
CORAÇÃO DE BANDIDO 


de JOÃO AFONSO 
SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- | 
— TE SINTÉTICO —— 
A única que está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a maior rapidez e garantia todo e qualquer ser- 
viço de concêrtos e reformas em automoveis, etc. 
Posto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para | 
atender a qualquer hora l 
MODICIDADE NOS PREÇOS 
Praça 8, Pedro Gonçaives, 33 — Fône 1,566 — João Pessôs 


mento Dolaport, e o conhecido 
cimento VOTORAN que é tido 
como um dos melhares da atu- 
alidade! 


AOS SENHORES FA- 

ZENDEIROS E PRO- 

PRIETARIOS DE ESTÁ- 
BULOS 


“q recebhilo recentemente 
de Campiva Grande: 
Torta on farelo de semente de 


Chefe da Clínica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde 


DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Tratamento por processos especializados das afecções da nele 


EDSON DE ALMEIDA 


algodãu dv primeira qualidade, 

unhas, pêlos e do COURO CABELUDO ao preço de I8S00 por gáco 
Orlentação moderna no tratamento da Sifilis e dos tumores || (extra sacaria). 

malignos da pele. E da Argentina; — Farelo: 


de trigo e tiguilho. que vende- 
mos ensacados ao preço de 85000 
e 95900 resr 
sacos vázios cu 

H| cada um. 

!| Para aumento de leite, basta 
adicionar 20% destes dois ultimos 
produtos ao primeiro, na razão 
a ser fornecida á vacaria. 

Faça Isto, mesmo á guisa de 
exneriência, e v. s. ficará ma- 
TATiNadO diante do acgoe 


ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS. 289 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS 


LLOYD NACIONAL S$. 4 


SEÉDE—-RIO DE JANFIRO 


PARA O SUL | 
Paquéto ARARANGUA' — Chegará no dia 17 do cor- 
rente, saindo após para Recife, Maceló, Bafa, Rio de Jancei- 

a 3, Rio Grande, Pelotas e P. Alegre. 


ivamente, cujos 
empram-se u 15000 


ares de Almeida & Cia 
“tda, — Rua João Suassuna, n.º 
78 — Fone 17-50 


MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital Santa Isabel, Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
do Recife. 


Carqueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 22, sairão 
após para Recife, Maceió, Bafa, Vitória, Rio de Janeiro, 
Santos, Antonina € Paranaguá, 


PARA O NORTE 


Carqueiro ARARIBA' — Esperado no dia 14, satrilo 
após para os portos de Natal, Macáu, Aracati, Fortaleza, 
Camocim, Tutola, Maranhão e Belém, 4 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


ARTUR & CIA.— Agentes 


Consultório: Cardoso Vieira, 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 À | Satd dE Pp SPA é 
!|| Das 14, ariamen' 
RSI 7 cego OA STONE ea gue rs ea? 


» de nra 


mino de 154) 5a 
o tee 
PDS DDD DIA PP 


HOJE NO “PLAZA” ás 


7 horas — Grandiosa “Sessão Colôsso” 
PRECO : 18100 —:—- DOIS ÓTIMOS FILMES INÉDITOS * 
1.º —-SENHORAS EM PERIGO 
COMÉDIA DA “UNIVERSAL” COM POLLY MORAN 

2º —-TORCHY BRINCA COM FóGO 

Um ótimo polícisl da “Warner” com ALLAN JENKINS e JANE WYMAN 

5* FEIRA — NO “PLAZA” EM LANCAMENTO EXTRA '! — 5º FEIRA ! 


O episódio histórico da vida inforturada de uma mulher que mais do que imperatriz, 
sonbe ser mulher e tudo afrontos pelo «em amor * 


A IMPERATRIZ LOUCA! 


MEDEA DE NAVARRA LIONEL ATWILL CONRAD NAGEi 


ASTORIA — Hoje ás 71, — “Sessão das Moças” — $600 unico 
WARREN WILLIAM 


ESPOSA SOB SUSPEITA 


SABADO E DOMINGO ! NÃO ESQUECAM ! "DOIS PALERMAS EM OXFORD” 
O GORDO E O MAGRO 


SANTA ROSA PES? Es 


2* série do formidavel romance JIM DAS SELVAS «e mais o colossal filme folieial 


O VALENTE DA 10.2 AVENIDA 


MATINÉE AMANHA NO “PLAZA” A'S 4 HORAS — Preço : 15800 


Errol Flynn — MEU REINO POR UM AMOR — Bette Davis 


DOMINGO NO “PLAZA” — “CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO” ! — As peripé- 
clas de um Jornalista nos poíses conflagravos pela guerra atual * Formidavel ! 
UNITED ARTISTS 


Preço unico: 18000 


LLOYD BRASILEIRO PATRIMÔNIO NACIONAL 


31 — Fône 1.443 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro 
NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE PARA O SUL 
Paquéte ALMIRANTE ALEXANDRINO nrqueiro GADEIRO — Esperado 
no mesmo dia para os portos de Natai, For- |] diz Dr a os portos de Reei fe, Maceió, Rio de 
taleza, São Luiz, Belém, Obidos, Santarém, Grande 


Santos, Rio 
Alegre 


Janciro, 
Portos 


-— Esperado no din 6 de dezembro, saindo | no 2, saindo no mesmo 
Pelotas e 
Itacoatiára e Manáus. 


Carqueiro CARIÓCA — Esperado no dia 
30 ce noverabro, saindo no mesmo cia para 
os portos de Recife, 3 
Santos, Rio Grande. Prel 


6, Rio de Janeiro, 
e Porto Alegre 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


saindo no mesmo dia para os 
of Spain e New-York 


Paquéic CUYABA" — Esperado no dia 2 de dezembro 
portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém La Guaira, Port 


CET EDIT DIDI 


Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


“ITAQUERA” PRÓXIMAS SAÍDAS: 
Chegará quinta-feira, 13 do corrente e 

sairá no mesmo dia para: Recife, Baia, Rio 

de Janeiro, Santos, Paranagué, Florianopo- 

Hs, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto 

Alegre. 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
E: TS LENTAA — Chegará domingo, 23 do 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


- 


e 


PRE 


sangu: 
1 TOME : 
, 
HOMENS SEM ENERGIA 
MOÇAS DESANIMADAS ULCERAS, REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate às FM 
E* a anemia que o deixa cansado, CHAS, ECZEMAS 
alido, com moleza no corpo e olhos 8! I 
A anemia atrasa a vida porque 
rouba as fórças para o Leababo o des aparecem Ee dado 
aumenta os glóbulos sanguineos e VECALIZA o sanaue em 
fraquecido, E' de gosto delic ago e pode ser usado em todas 


EGUIÇA E ANEMIA | |Para depurar 
Elixir de Nogue: 
str dus | aDas Eamrs do 
aa | BARATINHAS MIÚDAS 
VANADIOL 


garias 
DROG ARIA LONDRES 


Rua Maciel Pinheiro 128 


ESPORTES 


A GRANDE TEMPOR 
MOVIDA PELO 


VITORIOSOS OS PARAIBANOS NA MAIORIA D 


A CIDADE de João Pessoa 
assistiu, nos dias 15 e 16 
ultimos, & malor rodada esvor- 
tiva ja realizada aqui graças à 
iniciativa que o Clube Astréio 
teve, convidando os campeões 
do Esporte Clube do Recife pa- 
ra uma série de jógos de fute- 
bol, basquete e voleibol 

Fóram seis as partidas efe- 
tuadas entre os visitantes e as 
equipes representativas do As- 
tréia e do Cabo Branco. Os lo. 
cais obtiverum quatro tunios 
sofrendo dois revezes nas pro. 
vas de futebol 

Damos a segur a descrição 
«las competições — =" = 
UMA VITÓRIA DO CARO 

Ki BRANCO - 

A grende temporada foi a- 
berta com q jógo de voleibol en 
tre os sextôtos do Esporte « dc 
Cobo Branco, na noite do dia 
15. Uma grande assistência Jo- 
tavs o parque do “Palacéte 
*Tambiá” e» partida foi inicia- 
da sob intensa animação 

De princípio. os rubro-negros 
manteem certo equilibrio, mas 
éste foi se desinzendo c o mar 
cador subia sempre favoravel 
aos locais, isso em ambas as fa- 
2es da peleja, que terminou pel 
contagem de 2 x 0, vitória fol 
gada de 15 x 6 e 152 3 gra- 
cas nos “córtes” de Junior e 
Evaristo. 

Foi o seguinte o quadro do 
Cabo Branco que obteve tão 
brilhante triunio 

Eustáquio — Junior — Bab 
— Evaristo — Aluísio — Adja 
mir. 

O 1º JOGO DE BASQUE. 

TEBOL 


Após o encontro de vólei, rea- 
lizou-se, na quadra astrelana 
o primeiro compromisso de bó- 
la ao césto dos visitantes, sendo 
o mesmo assistido por um nu- 
meroso publico. 

O quiptéto-do Esporte  ali- 
nhou-se em campo da segainte 
fórma: Marcos -—- Lucas — An. 
dré — Dlalma — Araujo 

A partida teve começo, ás 
21,15 vendo-se logo que ambos 
os times se igualavam em for- 
ças. Si os visitantes pareciam 
mais controlados os do Astreia 
combatiam com maior ardor, 
possuindo em seu atuque doi 
encestadores de valia, Gildo € 
Daniel 

A luta fol renhida Não se 

podia prever a qual dos bandos 
cabia a vitória. Finalmente c 
Astréia consegulu nos minutos 
finais ter o placar de 20 x 16 
a seu favor. Em dois avanços 
bem dirigidos, o Esporte igua- 
la a contagem. Faltavam 3 m- 
nutos para o término da luta 
€ O Astréia obtem mais um pon- 
to, graças a um lance livre co. 
brado por Daniel. 

Essa pequena vantagem, dos 
locais é desfeita pelo atacantr 
rubro. negro André que conquis- 
ta mais uma césta para o seu 
time. 

Faltava. então, um minuto 

ra finalisar o jógo, e o escu- 

Ra 22x 77, pára O Esfóris, 
quando ja parecia qu: a vito- 
ria"serta para Us visitantes, as- 
sinala-se um ataque cerrado do 
Astréia « uma césta magnifica 
é obtida por intermédio de Gil- 
do, sob frenéticos aplausos da 
assistência, Termina o embate 
com s apcrtuda contagem de 
23 x 22, vitória merecida do Clu. 
de Asteria 

Conquistaram vs pontos do 
time vencedor: Gildo, 12 ten- 

tos, Daniel, y e Adalberto 2 

havendc todo q quadro local 

feito uma grande partida. A 

guarda astreiana, composta por 

Equeiman e Adjanir, foi um 

bilugrie, não” permitido à q- 

preximação do adversário que 

sómente conseguiv “encostar 6 

distancia 

Eru u segunda é brilhante vi 
tória das cores locais e ums be. 
lo afirmativa das possibilidades 
do basquetebol paraibano 

OS ARRBITROS 

Como luiz stuou o esportista 
Eustáquio Medeiros, auxilizdo 
pelo fiscal J. Cruz, árbitro ds 
“Federação Permnumbucaas de 

Desportos" 

Ambos tiveram um ácsempe- 
nho corréto, que muito contri 
*buiu pars o exite da portis 

OS JÓGOS DO DIA 16 
A segundo partida de volei- 

ból da temporada feriu-se pels 
miunhô de domingo ndo ve 
pernambucanos como udversá- 
rio o quadro do Austréia 


O jógo teve começo às 8,30 +) lhante temporads esportiva ce 
prendeu sotremodo a atenção) todos os tempos. 


da assistêncis, pelos lances rá. 
pidos que caracterizaram a pug- 
na. Notámos, contudo, que o sex- 
této rubro-negro preliou receio 
so, sem poder anular os fories 
arremessos de Assis, Guilherme, 
Aderaldo e Adaloerto do tune 
oca) 


A primeira faze do jogo ter» 
mainou com & contugem dé 15 » 
é A tea 


t 


” , 


& VITÓRIA DO QUADRO DE, 


vessários os 
Branco, que se exibiram na qua- 
dra de Tambiá em grande fór. 
ma, conquistando 
cular vitória de 34 x 16 


menioso e conhece regularmen- 
te os segredos do basquetebol, 
são 
vantagem em nenhuma partida, 
porque 


presentes, € 


locais mantiveram o domínio do 
marcador, finalisando a 1 
te 
ultimo trilar do apito, assina. 
lava-so 
co pelo resuitado de 34 x 16 


táquio, 4 e Adjumir, 1 
Marcaram os pontos do Espor-| 
te 
ns e Carlos, 3 pontos cada um 


tada pelos juizes Barugvé Oli- 
veira e Antonio Ramalho 


mo vencedores 


dessa visita do Esporte Clubs | infeliz 
do Recife um 
raro ne história esportiva € 50. 
cial de João Pessoa 

Todos os 


OS JOGOS com O 


“ 


, 


Aspectos do jogo “Astra” x “Esporte”, vendo-se: os dois H- 
mes, parte da assistencia, uma intervenção do arqueiro Cisca- 
dor e uma arrojada defésa do goleiro paraibano Page 


de 15 x 13, vencendo, assim,, regressaram com magnifica 1m- 
o Astréio por 2x 0 pressão de nossa capital e, so- 
Na parte final, se esboçou | bretudo, da fidalga acolhida que 
uma reação do time do Espor- | lhe dispensou o tradiciogal Clu- 
te, quando o alvi-celéste já ven- | be Astréia 
cia por 14 x 4, chegando aquéle AS FESTIVIDADES 
a lgmular o marcador. Com-| A diretoria do Astréia pro- 
preendendo à situação os astrel. | porcionou acs visitantes pas. 
anus se controlam, murcando | seios nos recantos mais pito- 
seguidamente o 14º c o 15º] rescos da cidade, durante os 
tos dias 15 e 16 ultimcs. > 
Duas elegantes recepções se 
BASQUETE DO “CABO | reslizaram ne séde social do As. 
BRANCO tróia, que esteve inteiramente 
Marcado para a noi de ante- | ocupada por sócios € convida- 


ontem, realizou-se o 2º j0go de | dos, não só na matinal havida 
bóls 
temporada. 
te empreendida pelo Clube As- 
treia 


so césto e o ultimo da, no salão de dansas como no 
tão auspiciosamen-' baile que se verificou no ar li- 
vre, no parque do clube 

A's 22 horas, por intermédio 
do sr Severino Alves Aires, 2º 
vice-presidente do Clube Astréia, 
foi oferecida ao Esporte Clube 
do Recife uma grande taça com 
inscrições, lembrança da bri- 
| lhante temperada entre paraiba. 

nos e pernembucanos. 

Ao champanha. agradeceu o 
orador da delegação rubro-ne- 
-gra, dizendo da magnifica im- 
pressão que todos estavam ex- 
perimentando nesta cidade € 
agradecendo a geolhida dispen- 
sada pelo Clube Astréia 


Leões” como ad. 
rapazes do Cabo 


Tiveram q 


uma espeta- 


O quinteto do Esporte € har- 


conseguindo . entretanto, 


os dois quadros 1ocms 
e o enfrentarem jogem com 


O jóso de basquete com 0| O “ESPORTE CLUBE DO RE- 
Cavo Branco entusiasmo os] CIFE” TRIUNFOU SOBRE O 


desenroiou-se com| “PALMEIRAS” E O “ASTRE- 


repetidos ataques locais, que.| IA” PELOS ESCORES DE 4 x 1 
+ lograram exito | E 5 x 2 RESPECTIVAMENTE 
tucaaa acl Realisou-se no dio 15 do cor- 


rente, no estádio das Trinchei- 
ras, o encontro de futebol en- 
tre o Esporte Clube do Recife 
e o Palmeiras 

A pugna, embora não tenha 
sido movimentada, ofereceu mo- 
mentos de inte registando- 
se algumas jogadas de efeito 
exibição do rubro-negro 


Nos dois tempos da peleja, o 


par- 


com o escore de 15 x 4. Ao 


o triunfo do Cabo Bran- 


Todo v quintéto local jogou 


bem. com verdadeiro espírito rnambucano não correspon. 
de juta i deu à espectativa. A falta de 

rem os seguintes os ences- guns titulares da equipe mui- 
tagores do quadro vencedor contribiuu para que o cam- 
Jorge, 23 pontos. Daniel, 6 Eus. | pcão de terra e mar não se en- 


tento. | contrasse de posse de todo o 
seu potencial. 

A lUnha-média em q con- 
curso de Furlan e Pitóta, apa- 
seceu falha, não demonstrando 
Jorge e o “eixo” Fernando qua- 
lidades para substituir aqueles 


André, 6: Luna, 4: Susssu. 


A perúda foi muito bem api- 


Assim, todos os Jógos realisa- vers”. Bibi foi 0 único que 
dos nas quadras do Clube As.| stuou bem. Moab, que jogou 
tréia tiveram os paruibsnos co-| de centro-médio no 2º tempo, 


deu melhor rendimento so con. 


UM ASPECTO IMPAR junto 
A nossa cidade ucaba de as. O trio final pouca oportuni- 
sistir é umslor e & mais bri. | dade teve Er, Mestno 
im, Cisca Zémara + 
Gambetá mostraram-se firme 


De 


O panorama gera! das O ataque do Esporte atuou 
et 


petições, a grande assistência! com alto: ixos. Apeuas Ma 
que as presenciou, a cordini- | gri e Ba rum com entusi- 
dade e disciplina observadas nos | asmo e Nava, Jogu. 
campos e fóra déles fizeram| dor de c e num dia 


Valirédo. o ponts 
acontecimento | querda visitante, Lão é substl= 
tuto para Dislma 

Quanto sos nosso defenso. 
res, somos forcados q reconhe- 


cer a sua 


So 


componentes do 
PI n 


de caravan 


CLUBE 


ao seu adversário. E 
salientar porém, a atuação de 
Zenequeno, foven e futuroso go 
leiro paraibano, que foi uma 
revelação e Quidão. Os restan- 
tes elementos do nosso quadro 
agiram mediocremente 

OS TENTOS 

Logo ás primeiras jogadas, q 
Esporte toma a iniciativa dos 
ataques, registando bôas defé. 
sas de Zépequeno e Quidão. 

Aos 11 minutos, recebendo de 
Genival, Magri atira violenta- 
mente, abrindo a contagem, não 
se registando nésse 1º tempo 
mais nenhum goal. 

Reinicia-se a 24 fase e em 
poucos instantes conquistam os 
visitantes o 2º ponto, por lu- 
termédio de Genival que ca- 
beceou uma bóla estendida por 
Jorge. 

Aproveitando uma falha da 
zaga do Esporte, Berré marcu 
momentos após, o 1º « único 
tento dos locais 

Dai por diante, coubo ao ru- 
bro-negro controlar melhor a 
situação, conquistando mais 2 
goals, de autoria de Baby e Ge. 
nival. 

O JUIZ 

Atuou esse encontro o juiz 
José Vitaliano, que agiu bem, 
O ENCONTRO COM O “as- 

TREIA” 

Nu domingo, voltou o rubro- 
negro pernambucano á cancha 
da avenida 1º de Maio, para 
enfrentar, desta vez, o esquu- 
drão do Astréia. 

Esse jógo, ansiosamente es- 
perado, foi presenciado por uma 
numerosa assistência 

Nos primeiros instantes qa 
luta, o time local pressionou 
fortemente o reduto do clube 
visitante, fazendo a sua defen. 
siva passar por momentos cri- 
ticos. Depois, cedeu terreno au 
edversário 

A ATUAÇÃO DOS VISIZ 

TANTES 

Nu encontro com o Astréia, o 
Esporte teve melhor atuação 
que com o Palmeiras. 

Até u sua linha-média, que 
no primeiro Jôgo falhou muito, 
surgiu mais articulada 

O ponto-alto do time visitan- 
te residiu no ataque, que agiu 


com rapidez, finalisando com, 


precisão e eficiencia. Apenas 


preciso 4 


ADA INTERESTADUAL PRO- 
ASTRÉIA 


"ESPORTE CLUBE DO RECIFE”! — A RECEPÇÃO AO CAMPEÃO PERNAMBU. 
CANO — AS FESTIVIDADES 


AU 


n1Ião 
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A HOMENAGEM DO E. 


CG. “CABO BRANCO” 


AOS SEUS DESPORTISTAS 


Como decorreu a festa do 


(0) 5. CºCABO BRAN- 
CO” reuniu numa 
elegante e concorrida 
festa dansante os seus 
associados e famílias. 
para o fim de nomena- 
gear os esportistas do 
clube pelo lermino dos 
campeonatos internos de 
tenis, voleiból e basqu 
teból, ultimamente + 
lizados 
A essa Testividado, 
compareceram uinda os 
componentes da grande 
embaixada do Esporte 
Clube do Recife que ate 
aqui ve convile do 
Clube Astréia . 
A meia noite, foram 
suspensas as dunsas pa- 
ra a distribuição dos 


A 


FESTA 


dia 15 


prêmios — conquistados 
pelos campeões andivi- 
duais de tenis e equipes 
de volei e basquete, so- 
Jenidade essa que Lrans- 
correu num ambiente de 
vibração e alegria. 

A seguir, q diretoria 
do E. “Cabo Bran- 
co” homenageou a em- 
baixada pernambucana, 
ali representada por dis- 
tintas familias recifen- 
ses. f 

Animou as dansas a 
“Jazz Tabajara” que, 
mais uma vez, consti- 
tuiu nota de destaque 
nas reuniões sociais do 
alvi-celeste, pela harmo- 
nia do conjunto. 


DO DIA 16 


NO CLUBE ASTRÉIA 


] 
) 


Magri não reproduziu a =per- | 


formance” anterior 
platino agiu com infelicidade, 

Os elementos mais perigosos 
do ataque forum Baby constru- 
tor de bôas jogadas e Genival 

Nava, realmente um jogador 
de classe, teve sua ação facili- 
tada, por se achar quast todo 
tempo desinarcado. O trio-final 
atuou bem, agindo no mesmo 
plano Zémaria, Gambetá e Cis- 
cador 
OS NOSSOS DEFENSORES 

O Clube Astréia jogou no Ini- 
cio uma bôa partida. Nos pri- 
meiros minutos a nossa linha 
dianteira obrigou a defensiva 
rubro-negra a constantes mu 
tervenções, 

Holanda perdeu excelentes 
oportunidades para arrematar 
com éxito. Não foi o artilheiro 
que temos visto desferir os seus 
“petardos”. Ronal teve bôa a- 
tuação. Hélio, o meia nlvi-ce- 
leste, constru b0as jogadas 
para os seus companheiros, sen. 
do bom elemento de ligação en- 
tre a defésa e o ataque. Geral. 
do e Berré foram os melhores 
atacantes. O ponto-alto do 
quadro local foi, porem, Pagé. 

O arqueiro alvi-celeste esteve 
num grande dia, intervindo ar- 
rojadamente e aparando, com 
segurança, pelotaços de Nava, 
Baby e Magrl, “encaixando”, 
espetacularmente, um tiro de 
Valfredo, u 2 metros da méto. 
Nezinho foi outro elemento que 
se salientou na retaguarda. O 
“eixo” Jocal, mesmo sem o apóio 
das alas, desenvolveu bom jógo. 
Temos à lamentar o descontro- 
le da zaga, onde Alírio falhou 
constantemente, deixando o 
ponta Nava completamente sol- 
to 


Paulo fol a figura mais apa. 
gada da defensiva Quidão es- 
teve meihor jogando na zaga 
em substituição a Malpa Jafé, 
que substituiu Paulo, foi o cau- 
udor da penalidade máxima 
batida contra o seu clube 

A MARCHA DO PLACAR 

Cerca de 15 minutos, aprovel- 
tando uma falha de Alírio, Ge. 
nival atira “in-goal”, abrindo « 
contagem para as suas cores 

Poucos Instantes após, numa 
fulminante investida dos locais. 
Berré escóra uma bola vinda da 
direito, e empata a partida, 
Dé-sc, muito depois, uma incur- 
são do Esporte « Nava, comple- 
tamento desinarcado, marca 
em possivel deftsa de Pugé o 
“* tento, num chute que atingiu 
o canto esquerdo superior da 
méta. Com contagem ter- 
mina a 1º Tase, 

No segundo periodo da luta 
s pressão rubro.negra 


O meia, Os jogadores do Astr 


LCANÇOU significativo 


êxito a testa que o Clube 


Astreia promoveu no dia 16 de novembro, em ho- 


mens 
Recife. 


Além das dive 


foi r 


sem à delegação esportiva de Jsporte Clube do 
. f 


s provas esportivas, nas quais 
veram brilhante participação, 
ado às 21 horas de domingo último um sarau 


dansante, com o comparecimento da delegação per- 


nambuca 
Jos i 
long: 


1 e de elementos de relevo dos nossos circu- 
e esporbvos. Para as dansas, que se pro- 
alta madrugada, tocou a Jazz Tabajára 


um selecionado programa de músicas populares. 


Pagé. E é de uma bola alta ( 
que Magrl aninha a velota nas 
rédes Ha, depois um fortíssi- 
mo chute de Hélio, que a trave 
defende. Nezinho apodera.se do 
balão e entrega a Berré, Este 
cruza para Geraldo, que centra 
para Ronai assinalar o 2º « ul- 
timo tento dos locais. 

Tomam a atacar os visitan- 
tes. Nava chuta com violência 
Fagê empenha-se numa arro. 
jada defésa, Valíredo. porém 


eutra e tira à pelota das mãos 
do goleiro fazendo-a ir ás rédes 
Os nossos procuram amenizar q 


placar 

Pouco depois o julz Palmeira 
pune com um “penalty” q 
equipe local E estava assina. 


lado o 5º e ultimo tento dos 
visitantes 
O JUIZ 
Abitrou u parda o juiz Pale 
incira, cuja atuação foi bôn. 


FEDERAÇÃO DESPORTIVA 


PARAI 


BANA 


À reunião de ontem 


Sob u presidencia do sr. Al- 
fredo Brasil Montenegro, com 
o comparecimento dos demais 
membros, prof. Sizenando Cos. 
ta, René Amaral, Valter Rocha 
Isensée, João Santa Cruz, José 
Felix Caino e Jorge Francisco 
Elíhimas, reuniu-se, ontem, em 
sua nova séde, à av. General 
Osório, n.º 386, 1º andar, a Fe- 
deração Desportiva Paraibano 

O expediente constou do se- 
guinte: pedido de renuncia do! 
tesoureiro Humberto Marques: ! 
dito do ex.juiz Aluísio Ribeiro 
de Lira, solicitando sua voltu 
no exercicio das funções: ofi- 
cio do Palmeiras, substituindo 
a sua renresentação; idem do 
Felipéia e Associação Suburba- 
na; circular do secretário-re- 
Jator da Sociedade Beneficen- 
te Elislo de Sousa, comunican- 
do posse de administração; 
uma informação do sr. Odivio 
Duarte, sóbre o juiz Antonio 
Sorrentino. um convite do Fe. 
lipéia, para assistir à posse da 
sua nova diretoria no próximo 
dia 19 do corrente 

Fóram tomadas ws seguinte 
deliberações: Escolher, por sor- 
teio, o juiz Horacio Henrique 
de Miranda para O jogo 14 
“melhor de 1 entre o Feli- 
péia e o Tre: designados os 
bandeirinhas do Palmeiras; ve 
mtanto da E, D. P 


Valter Isensec: cronometrista, 
José Felix Canino; horário 15,20 
com 10 minutos de tolerancia, 
no próximo domingo, 23 déste 
mes. 

A preliminar ficou combina- 
da entre os quadros reservas do 
Felipéia e Polmeiras. Horário, 
14 horas 


Assembléia Geral na 
F. D. P. 


Sob u presidência do sr. Ma- 
nuel Deodato representante do 
Esporte Clube, desta cidade, 
reuniu-se, ontem, a Assembléia 
Geral da Federação Desportiva 
Paraibuna, a fim de eleger os 
cargos vagos de 2º secretário 
e tesourelry da diretoria da 
mesma Federação, em virtude 
da renuncia apresentada pelo 
sr. Humberto Murques 

A" votação compareceram os 
representantes dos filiados, Fe. 
lipéia, Associação Suburbana, 
Astréia, Trere, Palmeiras e Es- 
porte, que elegeram, por escru- 
tinio, os srs. Humberto Mar- 
ques e Luiz Spinéli. respectiva- 
mente para 2º secretário o te- 
sourciro, os quais Tóram em- 
possadas logo após o resultado 
da cleição 

“Conçivo na U* pago 


Oficinas 


“Agminisização 
méficlo do Imprensa Oficial 
Rua Duque de Caxias 


João Pessõa 


Paraíba 
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Luta Contínua Na Frente Russa 


IMINENTE UMA OFENSIVA GERMANICA CONTRA O CAUCASO — OS RUSSOS CONTRA-ATACAM EM LENINEGRADO — GELADAS 
ESTÁ  |BOMBARDEANDO SEBASTOPOL 


Ps 


AS ESTRADAS ee — À 


“LUFTWAFFE” 


CONVERSAÇÕES NIPO-|IMINENTE UMA CAMPANHA NO; 
ESTADUNIDENSES 


UMA CONFERENCIA QUE DUROU 2 HO- 
RAS E 40 MINUTOS 


'ASHINGTON, 18 [(U. P) 
— Presume-se que os as- 
suntos discutidos hoje na con- 
Terêncio de 2 horas e 40 minu- 
tos entre o sr. Cordel Hull e o 
enviado especial japonês, sr. 
Kurusu, acompanhado do em- 
baixador Namura, serão trans- 
mitidos a Toquio, pois os di- 
plomatas niponicos desejam co- 
zhecer e opinião do seu govêr- 
no antes de continuarem as 
convi 
Os srs. Kurusu e Namura 
pareciam echarem-se prazen- 
teiros no local da conferencia. 
Esta entrevista foi das mais 
longas já registradas no De- 
nto dr Estado. O sr. 
Hull expressou que somente 
podia declarar Pique se discutl- 


An: 
tes que particular. 

Explicou que as conversações 
tiveram um carater explorató- 
rio, pois aínda não se chegou & 
etapa das negociações diplomá- 
ticas regulares propriamente 
ditas, dizendo que foi apresen- 
tada uma fórmula para resol- 
ver os problêmas do Extremo 
Orlent>. Por sua vez o ar. Ku- 
rusu declinou responder, dire- 
tamente, às perguntas dos jor- 
nalistas, dizendo que preferia 
que Zôsse o sr. Hull quam for- 


mulasse as declarações que fux- | 


convenientes, a Tizy ce 

evitar que houvesse vozerios a 

respeito. Presume-se que o sr. 

Hull explicou aos qiplomatas 

japonêses os principios gerais 

da política dos Estados Unidos 

e sugeriu que o Japão serla he- 

neficiado se mudasse a sun po- 

lítica num rumo mais concliia- 
tório, 

22 CONFERENCIA ENTRE O 
JAPÃO E OS ESTADOS 
UNIDOS 
NEW YORK, 18 (U. P) — 


GRAVISSIMAS 
APREENSÕES 
EM TÓQUIO 


TÓQUIO, 18 (U. P) — 
Por J] L Stewart — A sir 
tuação nipônica no momento 
internacional é de molde a pro- 
vocar gravissimas apreensões, 
Todos os circulos locais perce- 
bem que reina quasi certeza de 
que o país se precipita para 
duas profundas crises. 

O indício de que o sr. Sa- 
buro Kurusu já iniciou, em 
Washington, as conversações 
com o presidente Roosevelt não 
conseguiu aliviar a tensão rer- 
ante, Geralmente se acredita 
que ésse foi o último esfôrço 
de paz feito pelo premier Tojo. 

A missão de Kurusu está 
destinada a falhar, porquanto 
os govérnos de Tóquio e Was- 
hington dificilmente consegui 
rão ajustar os respectivos pon” 
tos de vista. 

Os Estados Unidos, ao que 
parece, estão resolvidos, firme 
méiite; “a “Manter” 4% restrições 
econômicas contra o Japão, a 
menos que êste país concorde 
em dar outro rumo á sua poli- 
tica internacional, Londres e 
Washington persistem no seu 
plano de ajuda á China As 
Índias Orientais Holandesas in- 
tegram o chamado blóco ABCD 
contrário á politica espancio- 
nista nipônica: 

De tal modo, considera-se 
impossivel uma conciliação e se 
acredita que as chamas da guer= 
ra não tardarão a envolver o 
Pacífico, fazendo ampliar-se o 
conflito curopéu numa verda- 
deira conflagração mundial 


"exmidenses ontem iniciadas em 


Começou em Washington a se- 
gunda conferencia diplomática 
entre os Estados Unidos e o 
Japão. 

Realmente, a 
mundo depende, em grande 
parte, dessas conferencias, as 
quais decidirão a paz ou a guer- 
ra no Pacífico. 


situação do 


CONCRETIZADAS AS CON- 
VERSAÇÕES 
WASHINGTON, 18 (U. P) 


— Depois do primeiro contacto 
com o presidente Roosevelt e 
com o chanceler Cordell Fruil, 
o diplomata Kurusu, com o au- 
xílio do embaixador Namura, 
concretizou as conversações 
tendentes a resolver a crise no 
Pacífico, 

afirma-se que nas entrevis- 
as de ontem fóram abordados 
os problemas gerais, traçando- 
se os pontos vitais das confe- 
rencias posteriores, os quais se- 
rão apresentados em proposta, 
de cuja aceitação dependerá a 
paz entre o Japão e os Estados 


O IRAK 


romperá com o Japão 
e França 


BAGDAD, 18 (U. P:) 
O govêrno do Irak anunciou a 
sua intenção de romper as re- 
lações diplomáticas com a Fran= 
ca e o Japão em consequência 
da ABR Pi lg paises favo- 
rave) a 


UIO, 16 (U, P) — 
lando á Associação Ta 
nêsa de Ultramar, o “premier” 
Tojo declarou: “Agradeço a 
mensagem que Os japonêses de 
ultramar me enviaram para 
que prossigam os esforços para 
o bem estar racial, e ao mesmo 
tempo lhes peço que estejam 
tranquilos quaisquer que sejam 
os acontecimentos do futuro”. 
2 MILHÕES 
LONDRES, 13 (U, P) — A- 
nuncia-se aqui que o Japão 
mobilizou 2 milhões de homens. 
EXASPERADORAS 

'TOQUIO, 18 [(U, P) — A' 
medida que se passam as ho- 
ras. nota-se a gravidade das 
relações entre os Estados Uni- 
dos e o Japão, que se tomam 
mais exasperadoras. 

Os japonéses estão inteirados 
de que a nação enfrenta uma 
crise sem precedentes em toda 
a sua longa história. 
ESPECTATIVA 

TOQUIO, 18 (U. P) — Rel- 
na grande espectativa a respei- 
to das negociações nipb-esta- 


Washington. 

Acredita-se que si fracassa- 
rem as negociações o berril de 
pólvora do Extremo-Orlente 
explodirá com tal violencia que 
será dificil impedir uma verda- 
deira conflagração mundial, 


ESCLARECIMENTO 

TOQUIO, 18 «U. P) 
porta-voz do Ministério do =: 
terlor, sr. Ishil, foi interpela 
pelos jornalistas, a propósito 
da seguinte declaração do “pre- 
mier” Tojo: “Não permiticê- 
mos que a situação faça pert- 
gar os Interesses japonêses no 
Norte por intromissão de cor 
ceira potencia”. 

O sr. Ishll esclareceu que 
declaração se refere f possibi- 


o 
> 


. dade de a Russia vir a conce 


MEDITERRANEO 


NCARA, 18 (Por Ben Anes.g 


da United Press) Asse- 
gura-se, nos círculos diplomá- 
ticos daqui, que as declarações 
atribuídas ao sr. Von Papen 
significaram que Hitler está 
preparando um duplo progra- 
ma com 2 altemativa de paz 
ou guerra. 

A advertencia do embaixador 
alemão no sentido de que a 
guerra será prolongada caso a 
Inglaterra não aceite a propos- 
ta de armisticio é interpretada 
como uma nova modalidade de 
ofensiva de paz da Alamanha. 

Depreende-se, ao mesmo tem- 
po, que o Reich está preparan- 
do um novo ataque militar, 
porquanto Von Papen afirmou 
que é iminente uma campanha 
geral no Mediterraneo contra 
a Inglaterra. O diplomata ale- 
mão deu ninda a entender que 
seu país está negociações 
com q 'Turq e a Espanha 
com o objetivo de contar com 
as mesmas nas duas extremi- 
dades do Mediterranco. 

Prevendo-se o fracasso de 
quaquer manobm de armisti- 
cio ou paz, destinada a atrair 
Londres, os observadores suge- 
rem que tílvez Eltler esteja 
estudando o seguinte movi- 
mento para este inverno: 1, 
Rápido ataque contra o Canal 
de Suez, po dra, Siria e 
Palestina. Au contro 
Gibraltar, Eta oci lental do 
Mediterraneo, para formar uma 
ponte entre Gibraltar e o Mar- 
rocos espanhol, 


A agave é planta que produz 
muitos anos e apresenta lucros 
que superam quasi sempre os de 
muita cultura que o nosso la- 
vrador pratica em grande es- 
cais 


der bases nos Estados Unidos 

na Sibéria. 

APROVADAS 
TOQUIO, 18 «(U. P) — O 

Senado aprovou unanimemente 

as emendas mais importantes 

da lei de créditos na atual ses- 
são extraordinária, no total de 

3.800 milhões de “yens”, para 

fins militares especiais, 

O projéto foi encaminhado à 

Camara dos Deputados. 

UMA MENSAGEM DO MI- 
NISTRO DO EXTERIOR 
DO JAPÃO 
TOQUIO, 18 (U. P) — Não 

estando presente á reunião da 

Associação Japonêsa de Ultra 

Mar, onde falou o “premier”, 

o ministro do Exterior Togo en- 

viou uma mensagem. expres- 


Contra a ala direita de'Kalinin 


OS ALEMÃES VOLTAM AO PLANO PRIMITIVO — MOSCOU E | 
LENINEGRADO OBJETIVOS IMEDIATOS $ 


IMSsScou, 18 (Por Maurice 
Lovell, enviado especial da 
Reuters) — A transferencia da 
pressão germanica para a ala 
direita de Kalinin significa que 
os elemães resolveram voltar 
ao plano primitivo, uma vez 
que já passou o tempo de rom- 
per através de Marino e Tor- 
zhok, para daí cortar as comu- 
nicações entre Moscou e a 
frente noroéste, O movimento 
atual toi registrado, imediata- 
mente, após o fracasso da o- 
fensiva em larga escala, tenta- 
da pelos alemães na região do 
Jugo Timen, no início do corren- 
te mé: 

Os alemães passaram várias 
| semanas reorganizando as suas 
unidades desfalcadas pela in- 
frutltera ofensiva Depois du- 


ESPERADA 


NOVA OFENSIVA CON- 
TRA MOSCOU 


KUIBYSHEV, 18 (BR 
Nestes últimos dias a luta 
setôór de Kalinin redobrou 
intensidade. Os alemães e rus- 
sos se empenham numa violen- 
ta lyta corpo a corpo nas ruas 
de Kalinin e na regtão do lago 
Iimen onde os alemães prosse- 
guem com o objetivo de sepa- 
rar Moscou do resto da frente 
noroéste. Os alemães lançaram 
igualmente uma violenta ação 
contra 'Torjok, situada a 60 
quilometros ao noroéste. Circu- 
los bem informados admitem 
que a situação permanece cé- 
ria para os russos no setôr de 
Tikhuin, na margem da ferro- 
via Leninegrado-Vologda, a 220 
quilometros da antiga Petro- 
grado. Nesse setór o alto co- 
mando germanico procura pro- 
gredir em direcção ao norte p 


fim de cercar Leninegrado No| 


setór de Moscou novo assalic 
germanico está sendo aguarda- 


do por estes dias e se reveste 


de um novo aspecto. Em nova: 
operações ambos os adversários 
estão procurando. por meto de 
contra-ntaques isolados, enc 
trar uma brécha propícia. 

formações precisas, decorren' 
dos relatórios dos generais rus 


= 


sos que dirigiram ns operaçõe 
em Brlansk, quando do avanco 
avaliar 


germanico, permitem 
as perdas alemãs nesse 
batalha, A luta custou 20 


400 carros de assalto e cerca do 
500 aviões. 


Formidavel Cerco Mêro-Naval Di uê 


Mobilizados 2 milhões de japonêses — Exasperadoras as 


| 


sando que se bem que o paí 
atravesse uma crise sem pre: 

dentes, Os progressos dos 
mos 70 anos contribuirão paro 
resolve-la. A certa altura de 
sua mensagem diz o sr. Togo 

“Lamento também q) 
ções estrangeiras se oponham | 
ao desenvolvimento japonês + 
obstruam sua política dirigida 
no sentido da obra construtiva 
de uma nova ordem que bene- 
flcie a humanidade,” 

Criticou finalmente a oposi- 
ção que sofrem os nipônicos no 
estrangeiro e assegurou que 
govémo tudo fará, quanto es: 
tiver ao seu alcance, para pro- 
teger os direitos e os interesses 
do país no exterior ” 


ma preparação de artiharia 


migo 150 mil mortos e mais de | vas que 


| GRAVE CRISE 


relações nipo 


| 
o 


NE” YORK. 15 
1N segundo se diz 
possibilidade de que 


v — Acredita-se aqui que « queda 
na | de Kertsch determinará gravo 


crise na bacia do Donetz, mais 


feche ums ofensiva de vasto | crítica certamente do que 3 si= 

alcance no Mediterranto, me-| tuncão de Te T e Monge 

diante uma união das esqua-| cou. 

dras italiana e francésa, que) Ao que se espera, com 5 lhe 

operariam conjuntamente com | tensificação da 

os submarinos e aviões cle- ide inverno, os alemãos destes 
jcharão a ofensiva cam o sil 8 

FRECONQUISTADA NARA fim de se apoderar da região 

KUIBYCHEV, 13 «U P> do Cancaso. 


Despachos militares da frente; RECUAM OS 
central informam que os us- TULA 

sos reconquistaram Nara ge-| KUIBYSHEV 18 «R$ — & 

pois de haverem cruzado o rio| grande rodovia que liga Moss 

do mesmo nome. cou a Tuls, via Serpukhoy, ss 

«NTACANDO encontra livre das ameaças inf- 

18 migas. Ao sul de Tula as tros 


MLEMAES EM 


Os exercitos russos na frente| DOS sob o comando do general 
de Leninegrado estão contra-, Ermakov fizeram q inimigo re- 
atacando. euar, sendo que ero alguns pone 
VIOLENTAMENTE reram fraca resistén= 

BERLIM, 18 (U. Py — Osijciz, Nos setóres de Serpuknor, 
circulos autorizados aúmitem | Motatsk e Volokolamsk as fore 
que os russ contra-stacam | cas russas teem ganho terreno, 
viojentamente na frente de | recuperando localidades, onda 
Leninegrado. [5º consolidam. Em todo o setãr 


de Moscom prosseguem os com- 
O= | botes com intensos contra-atã= 


e | ques rumos que dificultam os 
inimigo: para 


preparativos do 


SEM INTERRUPÇ: ÃO 


KUIBYSHEV. 12 TU P 
A's primeiras horas da man 
hofe fóram recebidas noti- 


SOBRE A COOPERAÇÃO MI 
LITAR ANGLO-RU: 
LONDRES, 18 (R4 Res- 

pondendo ums interpelação 

do deputado trmbalhisia Wen- 
gercod, no sessão de hoje da 


| GELADAS AS ESTRADAS 
, KUIBYSHEY. 18 «DP 


ENVIO DE MATERIAL BÉLI- 
Co DO IRAN PARA A 


RUSSIA 


fôra 


NEW YORK, 15 


- “yankees” 


PARA QUE PROSSIGA Ev- 
FLEXIVELMENTE 
TOQUIO. 18 «R4 
mara és Represent 
Conceito n: 


MORREU O GENERAL UDET 


Quando procedia a experiencias com uma “nova 
arma” — Sensível perda da “Luftwafte” 
Um dos mais famosos aviadores do Reich 


Ps 


I ERLIM, 18 «U No. m ido nte (ee 
ticia-se que « 1 Udet | rido 
foi vitima de um Xe, vo. o a quan 
rificado quando procedia a ex-| à « um hos= 
perlencia com w nove ar 
UM DOS fas FAMOSOS 
PILOTOS 
BERLIM, 1 t 
1 Eruest U 


comando 

inteiramente inadequada, ol das nd poe : à visão 
ataque da infantaria germani- r k z TA “esta 
ca foi efetundo entre as dire- | inir 3 p : 


ções principais, com o objet 
de quebrar a resistencia russa 
mas, éssos ataques fóru 
lados pela hábil coloc: 
metrahadoras soviéticas que 
caram em posição de visar 
colunas alemãs e ainda de co 
nomizar munições. 
sos e súbitos movimento 


láste, na ampla região 
estende entre Lenine 
Moscou. é finalmente, Ko 
Cunen e Tikhum, teem apoo 
um único proposito: cortar as 


comunicações entre a frente 
central e & frente norvésteo an- 
tes que o inverno tenha Ê 
te todo N ua « 


Wovida 


Ivo 


NSTVEIL 


em 1 


vão 


> 


LUTA CONTINUA NA/O 
FRENTE RUSSA 


, 
' 


“Conclusão d» 1º pag. 

O PLANO FOI DESCOBERTO 

EM TEMPO 

ZURICH, 18 «(RJ — A DNB 
amuncion ha pouco: “as tropas 
russas que combatem na fren- 
te ds Moscou lançaram, ontem, 
vários contra-ataques contra 
uma das nossas divisões. NO 


ram pesadas baixas”. Acres- 
centa que a aviação finiandésa 
bombardeou, ontem, o porto de 


Murmansk. . 

ADOTAM NOVO TIPO DE 
FUZIL 

LONDRES, 18 («R) — Se- 


gundo certas informações aqui 
recebidas os russos estão ado- 


A UNIÃO 


(PATRIMÔNIO DO 
ESTADO) 


DIRETOR: 
Ascendmo Leite 


SECRETARIO: 


Otacilio Nobrega de 
Queiroz 
GERENTE: 

Mardoqueu Nacre 


Em Campina Grande: 
EPITACIO SOARES 
Rua 13 de Malo, 189 


| 


O úmico cobrador sutori- 
zado pela A UNIÃO e Im- 
prensa Oficial no interior do 


tando novo tipo de fusll de 
querra que serve tanto para 
Usparos simples como para ra- 
indes como fazem as metralha- 
dorns, 

As noticias ncrescentam que 
as fábricas russas estão pro- 
duzindo novos fis, em gran- 
de quantidade, que são, Ime- 
Motamente. enviados para q 
inha de frente: 

GOLPES ARRAZADORLS 
CONTRA SEBASTOPO: 

ZURICH 18 4R> — O So 
mando niemão diz hofe que a 
“Luftwalfe”  destechou golpes 
arragadores contra as fortiica 
»0es da base russa de Sebasto- 


"ol na Criméa. 
Acrescenta o comunicado que 
as operações prosseguem na 


“ncia do Donetz. onde os ale- 
mães ocuparam novas área 
industrinis. 

No decorrer da noite passa- 
ta a “Uuitwaffe” desferiu ou- 
“tros atanues contra Moscou 
Teninegrado e reglão do V>- 
Jorda 
SHEGON A MOSCOU 

KUIBYSHEV. 18 4R) — O 
-mbaixador polonês, sr. Koht, 
chegou a Moscou. onde conf+- 
renciou com o chefe do Gov* 
no russo 


CONTRA-ATACAM COM 
VIOLENCIA 
KUIBYSHEV 18 (R) — A 


emissora de Moscoy informou: 
“A luta dos guerrilheiros russos 
vumenta de intensidade no se- 
“ôr sul, especialmente na Ucra- 
nia. No distrito de Poltava a1- 
zuns componentes de destaca- 
mentos aniquiiaram 100 solda- 
dos inimigos e destroçaram vá- 
-ios veículos militares. Em cu- 
*ra área 10 italianos fóram 
mortos em consequencia da ex- 
niosão de vma bomba. arre- 
messada por uma mulher ” 

A rádio anunciou. ainda, no 
holetim da noite: “Ataques ex- 
*rimamente violentos verlfica- 


ram-se na área de Kalínin c 
no setór central. 

Em todos ésses combates o 
“nímigo foi repelido, tendo nos- 
mas forças contra-atacado a 

té- 


a maior violencia. A frota 
-ea apoiou nossos contra-a 
ques. travando-se viclentas 
talhas.” 
ATIVA A AVIACAO RUSSA 
MOSCOU. 18 1R) — Segun- 
do o rádio loca! apenas num 
dia de combate num dos sctô- 
“es da frente oriental esquadri- 
ilhas russas conseguiram Jos- 


A UNIÃO — Quarta-feira, 19 de novembro de 1941 


am 


RA A ALA DIREI- 
TA DE KALININ 


«Conclusão da 1º pagos 
que o comando alemão não 
dispora de base e aquartola- 


mento para as suas tropas, fi-| reos noturnos visaram Moscou | Uma conter 


cando, não obstante, na posst- 


bilidade de conservar o domi-! 


nto das frentes, separadas com 
um número reduzdo de unida- 
jes. podendo proporclonar mis 
lescanso, na Tetaguarda, a um 
maior número de regimentos, 
E' contra essa manobra que os 
ussos estão determinados n re- 
sistir. 

PROSSEGUEM OS AVANÇOS 

ROMA, 18 (T. 04 — O avas- 
vo das torcas do “eixo” e alia- 
tas na frente oriental continda 
sem descançco. Desde a Criméa 
até os setóres setentrionais, a 
pressão alemã e aliada au- 
menta continuamente, Os bo! 
cevistas, se bem que se dr- 
fendam tenazmente, são obri- 
rados a recuar, Portanto, ne- 
nhuma parada se tegisira mas 
operações da frente vermelha 
mus prossegue segundo Os pla- 
105 pré-estabelecidos. 

à IMPORTANCIA DE KER- 

TCH 

ROMA, 18 4T. 0) — A im- 
vrensa desta capital vê ma 
conquista de Kerteh o príncl- 
pio de vma nova fnse de ope- 
rações no sul da URSS. 

“Ti Messaggero” escreve que 
as comunicações entre os ma- 
res de Azov e Negro estão de- 
finitivamente cortadas e a im- 
rortante cidade de Rostov já 
não tem salda para O mar As 
tropas aliadas. portanto. dis- 
vêem de um trampolim para 
im ulterior avanço para oés- 
te, 


O -Popolo di Roma” consta- 
ta, por sua vez. que n pressão 
alemã aumenta continuamente 
desde a Criméa até o setôr 
norte da frente 

As consequencias estratégicr» 
da queda de Kertch serão na- 
tentes ouanto antes no setôr 
«ul da frente oriental. 
BLOOVFADOS 

ESTOCOLMO. 18 «T. O» 

O rápido alastramento das ca 
madas de gelo no golfo da Fin- 
'andia. obrigou os submarinos 
covitticos a susnender suas aºi- 
vidades. Mais de 60 submarinos 
soviéticos acham-se bloqueados 
melo gelo entre Kronstadt e 
Petrogrado. 

TANKº" DE MADEIRA 

KUIBYSHEV, 13 (U. P+ 
A “Agencia Toss” informa qe 
alemães estão empregando 
“tenks” de madeira no setôr 


truír 18º cominhões alemães de 


te Moinis fim de dar a Im- 
Eri dae: RE PSI de Moijaisk a fim a: Im 


Estado é o ar. Silvano Rocha 
mressão de que disnéem de uni 


Cavalcantá. cões. sJém de aniquilar mais de | 4 


ares pesadas para o ataque 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 

oa MOUDIGA  M Ta, 

de Kanpalgyscha 


! 
] va 
feto da 
Ataques ne- 
| e Leninegrado e aerodromos no 
distrito de Wologda. Submarl. 
| uos afundaram, no Atlantico, 
inorte e no Mar Glacinl Seten 
trlonal quatro navios mercan 
tes armados inimigos num tos 
tal de 21,000 toneladas e um 
patrulheiro. Nas aguas em re 
| dor da Inglaterra, nvlõos d 
combate atacaram, à noite pas- 
anda, combofos Inimigos a ést 
de Lowestort Fóram grave- 
* mente avariados com bomba 
! três navios mercantes de gran- 
de tonelagem Outros aviões de 
combate bombardearam insta. 
lações portuárias na costa su- 
déste e sudoêste da Grã Bre. 
tanha” 


Do Ar 


cer 
Ministério do 
Britanico 
| LONDRES, 14 (U. P.) — Um 
| comunicado divulgado pelo Mi- 
Ar informa o se- 
| guinge a ultima noite um 
reduzido numero de aviões fmi- 
migos sobrevoou as frens cos 
teiras do léste e sudéste da m 
glnterra, arremessando algumas 
Lombxts” 


Do Q. G. das Fórças 


| Armadas Italianas 
ROMA. 18 4T O» 


po) 


Quartel General das Forcas Ar-, 


mudes Italianas comunica: “A 
noite passada aviões inimigos 
oombardearam Napoles em va- 
rias ondas consecutivas de a- 


recerum 28 pessõas que não al- 
cançaram, em tempo os refu. 
ejos 
eram feridas 

O numero de vitimas verifi- 
cadas por ocasião do ultimo a- 
taque aéreo contra Catania an. 
menteu para 30. Na Cirenasica 
a detesu anti-aerea alemã des- 
rubou dois aviões inimigos Na 
frente de Gondar fórem re- 
chnssados ataques locais. Sec 
ções inimigas que em alguns 
lugures se tinham acercado de 
nossas linhas, foram atacada: 
por nossas secções que lhes in 
frigiram perdas e obrigaram & 
empreender a fuga” 


De Moscou 


MOSCOU, 18 4R) — A rá 
dio Jocal comunicou o seguin. 
te: “As tropas soviéticas avan 
caram várias milhas na frente 


Este jornal só publica co- 4 E, da Carelia, capturando impor- 
solicitadas pela Rg cia De Ao ser repelído um ataque.! entes eadndeos TE cen 
direção, não devolsendo os ee E Z75A os soviéticos destruíram um] toy o locutor: “No decurso de 
russa stacou «ma columa o-| “tank” verdadeiro e 3 de ma- 

originais divulgados ou não. -orizada alemã, destruindo 5| 4 er ontem as forças russas se em- 
dos sepe “tanks”. END À OFENSIVA penharam em combates contra 

ATAQUE CONTRA MUR- y z so | Inimigo em toda a exiens 

Morreu o general Udei MANEK AR o CRNGARO | da frente de batalha revest 
NEW YORK 18 R) — NDRES. 18 (U- P) — Se-| dose e juta do caráter vxto 
«Conclusão da 1.º página) snitindo “informações re-| Sundo informam os etrevios | mamente violento, principal 
j utorizados de Londres. os al*- | mente na direção de Kalint 


lacionasse com o armamento 
das forças aéreas. Ainda re- 
centemente circularam tnsis- 
tcntes rumores de sua morte 
posteriormente desmentidos. 
Ao deflagrar a atual guerra, o 
general Udet tinha 45 anos de 
idade e já contava 62 vitórias | 
aéreas obtidas na guerra pas.! 
sais, sendo um dos mais des- 
tacados oficiais da aviação a 
lemã. Dedicava-se à pratica ds 
aviação durante todo o tempr 


eebrias de Estocolmo a BRO 
anuncio hoje que existem no- 
ciclas evidentes que os alentães 
estão preparando outro ataque 
contra a região de Murmanask 


39395 milhas por hora. Esca- 
pou várias vezes de morrer 
Quando assinado o armisti. 
no em 1918, o general Udet co- 
mecou e ganhar s vida como 


P 


que lhe deixava Hvre as suas, pllóto de sorobacia viajando 
torelas cão Ministério da A- | toda a Europa eieluando pe. 
viação rigosoe voga. 


Quanê- Hitler começou & or- 
cenizer a frota «éjea solicitov 


- Witter, ao ter conhecimento 
Ca morte do general Udet, ds 


pô que os seus funerais fósseza | os seus serviços. Em 1936 já 
Feslizados com as honras de.| er coroncl-chete do Departa- 
vicia» mos méritos de tão insig-| Lutiwelte cj 
ne militar, em reconhecimento sjor-general | R 


or ginário de um: 


Pelos seus feitos, grandes ser. | amilia de 
viços prestados so Estado € gua ! cemponêses trabalhoso 15 anot 
Erande contribuição ao deser | como pedreiro, antes de obter 


volvimento das forças aéres , fnstrução suficiente para che- 

alemãs tiger a professor de escola de al 
o) rer” ordenou, tam-! áeia 

bem que fôsse dado o nam 

de “Gencral Udet” ao Esqua- | 


UM EXEMPLO 
BERLIM 18 «T O 


Ú 


mies prenaram, 


ormoy-se 


“ral. enquanto que so sul se re. 


no momento, 
su» ofensiva contra o Can- 


250. De Berlim se informa que 
-s tropas do Reich prossecu!- 
cem a sua ofensiva no Donet» 
nas, as Informações de ambos 


dos, são escassas. 
ARTIRAM PARA O CAIRO 
FEHERAN, 18 4U P) — O 


ut-secretário geral do Minis- 
“rio das Informações britanl- 
co. Monkton, e o embaixador 
Stelnhardt, 
miomático norts-amesricano nz 
Russia, partiram, 
>om destino so Cairo, num q- 


representante di- 
esta manhã 


ão emlitar especial O sr. Lif 


rinoff e sva comitiva pertir? 
manhã num avião de carrei- 


ECOMEÇOU A OFENSIVA 
CONTRA A BACIA DO DO 
NETZ 

BERLIM, 


4 
18 (U, P) — In- 
hoje sôbre novo 
alemães na frente cen- 


aque contra ba 


tz e es forças d 


e no setor de frente sudoéste 

Ontem foram abatidos 21 apr 

rélhos alemães enquanto 

perdas russas foram de apens 

6. Durante o dia de ontem fo 
ram destruidas 11 máquina 
germanicas nos cercanias d 
Moscou e não 3 como havia 
sido anunciado”. Informa, ain. 
da, a emissora: “Os russos es- 
tão desalojando os alemães dar 
posições que estes conservam 
durante mais de dois mêses dt. 
antes de Leninegrado. Os so- 
viéticos estão avancando, ago- 
ra, no longo da margem esquer- 
da do rio “Nº que se snpãe 
seja o rio Neva. A aviação, em 
vôo baixo, cooperando com q 
artilharia, reduz ao silencio ca. 
nhões e batertas inimigas, a- 
brindo caminho para a infanv 
taria. Os repetidos contra-n- 
taques alemães para reconquis- 
tarem as posições perdidas fra. 
cassaram e os russos captura- 
ram importante material, in. 
ingindo várias perdas ao ini- 
migo” 


! 
] 
É t 
úrão de Caça nº 3 primeiro chefe pera) co Imeixor tap ã 
b í a Arse- | “eixo azem pressão sóbr 
No periodo decorrido entre » | nel da Aviação da grende Ale- | Sebestopol aproximando-se a- Do O. G. Britanico 
guerra passada ca atusl o ge.| manha, coronel genero) Ermest | nda meis deste forte marit ” E Co HO: 
neral Udet desempenhou papel | Udet que peseceu cuando ex-| 79 Depois de as Cai 
E rpgs no a] perhnentava uma nova arma | “uação quas! é n CAI 1 Ano 
men a aviação desportiva «| nasceu 26 de Abril de 139 iolenta luta do Donetz RO, 18 (U. P)— O 
comercin!, reslizando muitos | et Pronckf úbre o Meno «| Comando anunciou oe dê Quartel General Britanico dr 
vôos entre os quais um é Afri. | desde sua juventude velu dedi. | navis se renovado s often Oriente próximo comunicou qu 
ca e outro é América cando-e a questões da uviala fim de subjugar a riguissime ) 1º setor de Tobruck aelhorou 


Antes de Hitler subir ao po- | cão. Durante a Grunde Guer- | 


rea russa 


1 visibilidade, em virtude da 


der cra apenas um pilóto de| ra foi um dos melhores “azes” | Segundo versões dos creo: | (O chuvas caídas e as pa- 
provas, mas com o novo go- | da aviação mundial, converten- | militares, uma ponte de lança | Tolhas reiniciaram suas atívi- 
vérno se converteu num dos | du-se em uso” tempo num|de uma divisão alemã ab 
que com mais afinco contritni- | exemplo pars a juventude ale. | caminho através de profunda em mem mem —— 
ram para o desenvolvimento da | mã Con todas as suas forças | posicõe apoderendo- Póde-se avaliar o gráu de 
“Luftwaffe”. Três amos depois | dedicou-se c gel Udet ao enc|* s e de uma ci- civilização de um pôv ] 
toi elevado 8o posto de chefe | grandecimento da industria a- é Não 1% reve- | amôr A dei: O pelo 
Go Departamento Técnico da | vlatório alemá. Seu nome fi que Este ica ás ar 
“Luftwalfe”, onde ideiou di.] crré. para sempre estreitamen- | BEINICIARAM-SE AS ATI. rores. Nos países escandi- 
versas melhorias técnicas que) ve ligado nos brilhentes Ex | VIDADES EM TODA A| NAvos quem corta uma arvo. 
contribuiram grandemente pa-| dos aviões de caça e de com FRENTE LESTE re planta duas 
ra os mais importantes éxiwe] bato alemãos assim como ao BERLIM 13 UV Ps po Fa é 
de “Lultwalfe” logrados em] triunfo dos bombardeiros em | porta-voz alem em sua eguinte: “Na noite de 17 co 
acções de guerra vôo picado, que foram particu- | bitua) entrevist concedida so: rente as nossas tropas com- 
O MAIOR PILOTO DF ACRO. | larmente fomentados por éle | sornalistas, declarou: “Agora| bateram o inimigo ao longo de 
BACIA DO MUNDO 8 que nesta guerra asseguram | pode-se d que a melhora do | toda a frente. Unidades aérea 
BERLIM 18 “U. P) — Vá-| 3 superioridade da aviação a. | tempo na frente orienta) t que operam no setór merídio- 
rime uviadores consideravam <| lemã sóbre todos qs seus toi | o reinício das atividades em | nal destruiram mum dia, 165 
gerera! Ernest Udet o maior| migos. Todo o povo siemão | todos os setores” 7 | Sgptnhêso inimigos com mu- 
pilóto de acrobacia do mundo | sente profundamerie a dór pe- | COMBATE-SE AO LONGO,DE | nições. tropas, carros blinda- 
Em: 1922 bateu o record de ve-| ls repentina perda de um de TODA 4 FRENTE | um attomovel do Estado 
Jocidado nim aparélho de um | seus melhores e meis populares KUIBYSHEV. 18 (U P) — | Maior e mais 500 soldados da 
consuntes à infantaria inimiga 


em matérias Se aviação O 


com a média de! peritos 


só ento 


rádio soviético 


Num edifício que foi! 
ido com uma bomba, pe. ' 


Outras 40 pessõas resul- 
1 


PANORAMA DA GUERRA 


Etedos Unides -— Concrei'zaram-se, ontem, as conversa- 
= nipo-estacunidense, quando o presidente Roosevelt, o sr, 
wde) Hul o plesinotenciário faponês Kurusa pyn? veram 
ncia de 2 horas e 40 minutos na Casa Branca. 

A conferência fol suspensa temporariamente a fim de 
que o govirno de Toquio se inteire do. assuntos prelitainares 
para base das segociações. 

A opinião pública se acha dividida, mas, em geral nin- 


«uem acredita no éxito do uma reaproximação entre Was- 
hington e Toquio, 
Russia — A baixa temperatura melhorou as condições 


xigides para a guerra de movimentos, registando-se, nas úl- 
mas 24 hores, uma luta sem interrupção em todas as fren- 
*», désde Murman k ao Mar Negro. 
No se or de Leninegra o as tropas russas estão comba- 
tendo vlolentemente os nazistas. Mais para o centro, o alto 
Comando de Moscou anuncia que suas forças atravessaram O 
rio Nara e conquistaram a cifads de igual nome 
A situação no sul, no entanto, é bastante grave, parecen- 
lo que os alemães preparam uma marcha para o Caucaso 
Alenunha — A “Lufiwaffe” sofreu, ontem, sensivel por» 
a, com a morte aciden al do coronel-general Erast Udet, um 
dos mais fono os ases da aviação alemã, atualmente. chefe do 
»-partamento Técnico da Arme Aérea do Reich. q 
Os alemães anunciam que a “Lufwafle” está submetenio a 
cidade de Sebastopol a arrazadores ntaques, 
Inglaterra — A decleração do embaixador alemão em 
Angorá & interpretada com uma sondagem de paz e, ao me - 
mo tempo, como um arãil do Reich no sentido de a rair a Tur- 
quia ou atacá-la de surpresa, A à 
Circulos autorizados admitem que os inglêses não alte- 
rarão o ritmo do seu esforço bélico e, de um momento para 
outro, poderão iniciar uma gigantesca ofensiva na Libia 
Outros circulos acreditam que « Alemanhs po 
golpe no Mediterraneo Oriental num movimen'o corjusio vor 
a invasto do Caucaso. 
Extremo Oriente — As relações entre os Estados Unios 
e o Japão são hoje encaradas como exasperadoras. 
O Japão atravessa uma situação crítica, pois lhe faltam 
imatérias primas A escassez do petróleo é uma ameaça á Ar- 
| mada, de tal fórma que o Mikado terá que agir imedia amente 


tantes que seja tarde demais. à 
a ENSÃO 


HUNGARO - RUMENA 


| Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 


DRA. NEUSA D£ 
| ANDRADE 


LONDRES, 18 (DU. P) — 

Consultório: Despachos diplomáticos de uma 

Rua Barão do Triunfo, 333 || fonte digna de crédito c rece. 

. 1º andar dbidos por um govémo aliado 


refugiado nesta capital, infor- 
ma que a tensão entre a Hun- 
gria e a Rumania aumenta 
com grande rapidez. 
| Segundo essas informações 
Ja um grande desfile se realizou 
PISA RE no dia 9 do corrente em Bu- 
cnrest para saudar as tropas 
rimenas que regressavam de 
Odessa, tendo a multidão pror- 
rompido em gritos: “Queremos 
2 Pensilvania”. 


CRÔNICA DO RIO 


AGORA, FALTAM TEATROS... 


Consultas de 14 ás 17 horas 
Residência: Run das Trin- 
1] chetras n.º 676 — Fône, 1184 | 


A Escola de Agronomia do. 
Nordéste é um estabelecimento 
de ensino, equiparado, que vale 

ES uma garantia de eflciên- 


da des que a frequentam. 
, 


(Aéreny 
ndo-se a 
desaparecimento constante e ini” 
terrupto dos nossos velhos teí 
tros, pendera, muito a propósito 
“Cada dia se ergue, no Ilio, vs 
cinéma imponente e vai aba. 
xo um teatro”, Depois, especif! 
cando. “Foi assim que desapare 
ceram, sucessivamente, o São Josi 
o Lírico, o Trianon (dols déste 
reconstruídos como einêmas). « 
Albambra (que vai ser um edi 
ficlo de escritórios), e agora va 
ser demolido tambem o Recreio. 
atingido pelo plano de urbani- 
erção do morro de Santo Antonio 
Teso sem falar no Venis, que mu. 
tom de nome e funciona como ei 
méma poeira”. Em 
tanto: quatro tentros j 
receram mesmo, um está em vés- 
peras de ser derrubado e outro 


passoo a exibir filmes em reries 
com mocinima forçudos e band: 


timamente: o Serrador e 0 
Ginástico De onde re concive, 
então, que, se antigamente fal- 
tavem companhias, hoje sobram, 
estas, e faltam testros. Com efel- 
to, numerosas <ompanhias ora 
percorrem as cidades principais 
€o morte e do sul, nlgumas che. 


fiadas nté por grandes figuras das 
nossas let; teatrais. como Roc 
nato Viana e Joraci Camargo, 


Ponquissimas, todavia, conseguem 
realizar temporadas aqui em vir- 
tude, 1º, da escassês de teatros 
convenientes, e 7.º, do preço exor- 
*'tante dos respectivos nlugueis 
Txplica-se, aliás, essa exorbitar 
acrescentando que és raros 
teatros cariocas ainda existente 
pertencem nm particulares, cristo 
ras somente adstritas, é claro, co 
lucro pecuniário, pois não aspiram 
a ritulos de henemerêncio A pro: 
prfia concorrência de pretendens 
tes determina a elevação do pre 
co de locução. Se o sr Jaime 
Costa oferece quinze e o sr. Pi 
cápio oferece vinte contos, supo- 
nhamos, o honrado e conceituado 


2 


empitalista da mosca praça não 
hesita, naturalmente E quando 
o mr Procópio fór embora, qu 


sm» que queira o seu teátro terá 
do pasar vinte ou vinte € cinco, 
sH batidos, com contráto selado 
fiador itoneo e tudo Negócio cos 
mercial, enfim O problema do 
manutenção de um quadro de sr- 
Listas brasileiros foi brilhantemen- 
te resolvido pelo Serviço cional 
de Testro Numerosas co! nhioa, 


RICARDO PINTO 


eomo ia dizendo, percorrem o 
Pass inteiro, com bons reperto- 
tos e excelentes elencos, mercê da 
«istencia financeira oficial, eri- 
rioumente distribuida. O que 
* er Abadie Faria Rosa podia 
“nzer, fez: deu trabalho, compen- 
sadoramente remuncrado, a cen- 
coma do atores e atrizes, ensala. 
dores, coristas, músicos, cenarix 
tas e outros tantos profissenais 
que estavam desemprezados. U 
que resta fazer, compete à alta 
administração públicas vem a se 
a construção de teatros adeq 
dos « em quantidade sufleiênte 
teatros que, pertencendo ás mw 
nicipalidades, não representem. 
funtes de rendus pessoais. O 
dice de confório que a populaçã: 
exige nas casas de diversões, não 
ficou estacionário Ao contrário, 
tem subido bastante, nêstes der- 
adeiros anos, O cinêma, que ohr 
dfece á orientação alerta dos ame 
ricanos, sempre acompanhou e-- 
ascensão e per Ísso cada vez uv 


menta mais a son clientéla h- 
bitual O ar condiei 
exemplo, Já não é luxo, 
é necessidade, apenas E nec 
sidade, mesmo, de satisfação ob" 
nos cinêmas do centro 1) 
ão tem ontro caminho 

seguir para «ubsistir, prosperar 
do. Tambem é preciso acabar cor 
o preconceito quasi secular, re 
“êno daquela mentalidade esto. 
mia! que compreendia os arra ui 
des como zonas de ensarões 


sborlais, narcamente povoadas, re 
gundo o qual todos os teátros do 
vem mer localizados dentro do pe 
rimetro comercial da cidade. Mui 
tos arrabaldes, atualmente, são 
verdadeiros cidades, pelas massas 
humanas que congregam O 
“ehulets" de Jambrequins e va- 
randinhas, situados em vastos ter- 
venos, foram substituldos por edi 
ficações compáctas, que reeupe- 
cam, em altura, o que perderam 
m targura. Copacabana, Tijuca, 
Meier o Madureira, para não men- 
clonar muitos outros, são densa- 
mente povondos, Os clnêmas que 
nossuem estão sempre repletos 
Repletos ficariam, igualmente. 
os testros que la construlssem, 
ne-ventura. Como acontece, que 
diabo, em todas a» grandes capi- 
tais, a começar por Paris, onde, 
antes da guerra, funcionavam dia- 
rinmente córea de cem tecátres, 
Tent localizados, todos, 
imediações dos “boulevards” 7 Não, 
senhor: espalhados pela cidade 


A CIDADE 


Os colégios da eldado estho 
memorando o encerramento do am 
letivo com vurina festas eronlares 
que «ão ao mesmo tempo um “com 
pte-rendu” das atividades de se 
alunos durante o periodo de mulns 
eo louvavel senso pedagógico q 
não esquece o enráter eduentivo des. 
cas (estas de fim de ano está 
manifestando especinimente nas di 
verras exposições de trabalhos ma: 
nusis que o público tem ido admi- 
rar nos Grupo e nas escolas de en 
sino profissional Foise o tempo de 
ensino intelectunlista em que educar 
era apenas um processo de violentar 
a memória do aluno, Hoje, o que 
ha é um porfeito “senso vital” nos, 
métodos de eduenção, aproveitando: | 
me todas as reservas da crianca no 
sentido de prepará-la para a vida, E 
essas exposições de trabalhos que co- 
meçam pelas escolas primárias mos- 
tram claramente o ancesso da mo- 
derna orientação que o ensino vem 
tendo no Pais encaminhada para q 
ledo téenico-profissional, que dá us 
crianças me mais Inrkas possibilida- 


des de desenvolvimento de suas np: 
tidões 


— s 


A FIM de regularizarem 
as suas contas com esta re- 
partição solicitamos o obse- 
quio da presenca na Gerên 
cia desta fólha dos srs. Amé- 
rico Maia. Acélio Carlos 
Seabra; Agenor Gomes & 
Cia ; Cooperativa de Con: 
sumo da TO CS des 
Gonçalo (Sousa); Cunha 
Lima, ex-prefeito de Arcia: 
Centro Estudantal do Esta- 
do da Paraíba; Comissão do 
Bancários; Claudio Damas- 
ceno; “Clube Astréia”: Coo- 
perativa de Arroz de Pirpi 
rituba (Bananeiras); Edgar 
Henrique da Silva; Escola 
Cabo Branco; Francisco Na- 
varro Filho; Francisco Plá- 
cido de Assis Cação: Heral- 
do Monteiro; José Vitorinu 
Pontes: José de Oliveira. 
Juvenal Espinola; José Pes- 
soa de Brito; Luiz Pinto de 
Carvalho: Lourival Lacerda 
Lima; Manuel Ferreira; Nel 
son Carreira; ten Otilio 
Ciráulo; Sociedade dos Prm- 
cionários Publicos; Sindica- 
to dos Auxiliares no Comér- 
cio de João Pessõa; = Val- 
fredo Rodrigues. 


VISITOU À A. B.l, 


RIO. 18 — 14. N.; — O sr 
Landulfo Alves, inierventor fe- 
deral no Estado aa Baia, que 
se encontra atuaimente nesta 
capital, visitou hoje a Assocla- 
ção Brasileira de fmprensa. 


UIZE 
Licipar dessa festa que 
o ão e da inteligêne 
ae é também a mi 


A Juventude Paraibana oferecerá ao 15.º R. I. uma Bandeira Nacional| 
— Concentração oerária na Praça João Pessôa — Outras notas 


noje, em 
o dia da Ban- 
Nesta cidade, 
comemorada com 
expressivas festividades clvico- 
militares. envolvendo a partf- 
clpacão do Govérno do Fstado, 
classes grmadas e juventude es- 
colar, Para Isso. foi organizado 
pelo cel. João Morais de Nie- 
meyer. comandente do 15º KR 
T. Um vasto programa de so- 
tenjdades. moalizando-se ainda 
vários ouras nas sédes dos 
singtentos de classes, agremia- 
qões culturais e estabelecimen- 
tos de ensino 
OFERTA DA BANDEIRA 
AO 15º R.1, 

A's 15,90 de hoje, será feita 
a entrega da nova bandeira do 
15” R, IL. oferecida em soleni- 
dede especial pela Juventude 
Paraibana. representada pelos 
alunos d> Liceu Paraibano e 
demais escolas desta cidade, 
Com êsse fim, o diretor do Li- 
ceu Parnibano convida os esta- 
Eslecimentos de instrução so- 
curdare, comercial e primária 
para enviarem as suas repre- 
sentações constantes dé rois 
escolares com a respetiva ban- 


(COMEMORA-SE, 
4 todo o Pa 

deira Nactons 
a data ser 


A UNIÃO — Quarta-feira, 19 de novembro de 1941 


sa ocasião. em nome da Juven- 


tude Paraibana, o líceano João 


Geraldo Leite, Depois da cerl- 
monia dn oferta da Bandeira, 
mn comissão julgadora da pare- 
da escolar de 10 de novembro 
fará entrega de uma taca ao 
Liceu Paraibano. classificando 
em primeiro gar no desfile 
daquele dia, Compõem a refe- 
rida comissão os srs. coman- 
dante Alfredo Salomé, capitão 
dos Portos, mejor Alfredo Lu- 
Da e coronel Anacleto Tavares 
comandante da Força Policial 
CONCENTRAÇÃO OPERÁRIA 

A PRAÇA JOÃO PESSOA 
A's 19 horas, na praça João 
Pessõa, será renlizada uma con- 
centração operária. promovida 


“por Iniciativa dos diversos sin- 


dlestos de classe desta cidade, 
que terá o comparecimento do 
comando, oficialidade e solda- 
dys do 15.º R, L, Chefe do Go- 
vêrmo Estadual, auxiliares ime- 
dintos da administração e altos 
autoridades civis e militares. 
Nessa ocasião, falará sóbre a 
significação do Dia da Bsndei- 
ra O capitão Isnard Teixelro 
Ribeiro, em nome das classes 
arimadas. 


-— 


'TERVENTOR FEDERAL 


'S 6 horas da manhã 
de ontem. o se Tn 


dependências 
seguida, es 
terventor Federal deixou | teve no depósito da Direzo- 
séde do Govérno com 6 fim | ria de Viação e Obras Pá- 


nhos cujas 


pura assistir ás solenida-| 
porcurrea, Em 


de= de amanhã, no quartel 
DR. I, esteve no Pa-| 


lácio da Redenção uma co- á > ” 
hs o id ] a | de realizar visitas a serviços | blicas. em Barreiras. onde 
EA constitutda dO Mã-+) aúblicos O Chefe do Go=| stão sendo executados se 
jor Alfrêdo Luna, tenentes! ” E 

Artur Castr Ro lin Sá vêrno fez-se acompanhar. no) “vs para o seu melhor apa 
x Ep “ERROS perdi SA momento, do cel. Anacléto | relhamento. 

etensio E) do à pi Em 1 Tavares, comandante da, Desse local o Clifc do 
é. O 48 "GEMAS AULO- Força Policial « do ER | Estado dirigiu-se à Cass de 


HIndEi ZE tará E ? 

E queLol E e fa militares Francisco Cicero, dirigindo-| Detenção, examinando as 
E ' SD Add se em primeiro lugar à cs-| obras de limpezas e ampli 
dis. o por nosso intermé- trada João Pessóa-Santa Ri-! ção que ali se executam 
io. 


tz ali examinando o prosse- | anós, visitou os servicos que 
guimento dos trabalhos de| a Prefeitura está realizando 
pavimentação daquela rodo-, em frente à Ixreys do Rosá- 
via no, no páteo da feira de Ja- 
Interessado pelas iniciaty-| guaribe. 
vas de caráter particulas Por fim rumou à estra- 
que isem o progresso dal da de Cabedélo, onde pes 
nossa terras o sr: Interven-| TO lyoras. 
tor Federal visitou tambem 
o estabelecimento “industrial | ativando os trabalhos de só 
Lindolfo Carvalho, | lo cimentação dessa via-por- 


“Fabsca Sanhauã”, tuaria. 


CONVITE A” “A UNIAO” 

Com fim idêntico essa mes- 
ma comissão esteve na redação 
déste jornal convidando om 
nome do 15º R, I. o diretor € 
redatores da A UNIÃO para 
comparecerem ás solenidades 
que serão realizadas no quar- 
tel daquela unidade em coms- 
meração no Dia da Bandeira 

AOS TRABALHADORES 

A comissão promotora 


maneceu até às 


do sr. 
de vi- 


escolar e povo para assistir á 


STES que eu viesse ucui po 


cu FARDINEIRAS DA INTELIGENCIA, 


jo nos segredos de uma profissão 


deira, no edifício do Tostituro 
de Educação, às 14,30, Os esco- 
lares deverão partir dai, em 
desfile, tendo á frente as bon- 
das de música do 15º R. T. e da 
Força Policial, até o Quartel 
daquele unidade. Falará, mnes- 


“Vinhos de frutas” 


OS Estados do norte e nordéste do Pais. 
sobretudo essa última região, existe uma 
tradicional e secnlar industrias anda em estado 
sudimentar em sua maioria, posto que já re- 
presente apreciável riqueza para aquêles Es- 
tados e da qual vivem milhares de pessõas. 

Trata-se da indústria dos chamados 
shos de frutas”, elaborados com frutas ripi- 
=smente regionais. Essa indústria achava-se em 
situação precária, de vez que a mancira como 
sto elaborados tais vinhos, em sua maioria, não 
sorrespondia à definição expressa em lei, o que 
deu motivo a que muitos interessados e fabri- 
cantes do produto solicitassem ao Laboratório 
Central de Enologia instruções e esclarecimen: 
sos. sobretudo de ordem técnica, para que pr: 
lessem continuar os seus trabalhos, 

Para estudar o assunto, foi mandado áque- 
la região um dos técnicos do laboratório, que 
visitou demoradamente as fábricas c cantinas 
de bebidas nas capitais e no interior dos Esta- 
dos da Baia, Alagõas, Pernambuco e Paraiba, 
colhendo dados e observando detalhes técnico- 
pdustriais. ministrando ensinamentos e instru= 
ções. 

O Ministério da Agricultura estuda deta- 
ihadamente as medidas que deverão ser post 
em prática para o perfeito enquadramento das 
bebidas referidas nas exigências e nórmas es- 
tabelecidas, bem como os métodos de fermen 
tação e demais operações de ordem enotécnic> 


CONVITE AO 


interventor 


- o 
- E a vossa 


a vossa 


e de uma carreira e, quanto a mim, pe- 


la primeir: 


vez sirvo de padrinho a uma 


turma de jovens educadoras. 


TOR RUY CARNEIRO E 
AUTORIDADES 

Com o fim de convidar o 

Ruy Carneiro 


+ O: solenidade a ser realizada hoje 
INTERVEN- na praça João Pessôu, ás 19 
horas. 

FESTIVAL DA SUPERINTEN 

DENCIA DE EDUCAÇÃO 

Conio parte das solenidades 

tConclãe 


na 7º pag) 


Comércio de cabotagem 


OSSO comércio de cabotagem tem aumer 
+ tado em conjunto, embora alguns prode 
tos tenham. em comparação com os algar: 
mos do ano passado. diminuído de modo sens 
vel. Na soma global. porém, os algarismo 
demonstram aumento expressivo. As estatisr: 
cas relativas aos mêses de janeiro e maio úl 
timos, em relação ao mesmo periodo do am 
passado, acusam o aumento de 9.014 tonelada 
e de 116.192 contos de réis, no moviment 
global das trocas internas do País. Nêsse cor 
junto. alguns produtos podem ser detalhados 
para melhor conhecimento de nossas trocas ne 
mercado interno, As manufaturas téxreis, va 
riando para mais de 26.447 contos, e as manu 
faturas de papel diversas. de 18.185 


contos 
classificam-se nos lugares mais salientes na 
cifras do aumento do valôr da classe respect 


da 
concentração operária convida, 
por nosso intermédio, os traba- 
lhadores da cidade. juventude 


va, Seguem-se, na ordem de classificação. o 
produtos farmaceuricos, com 16.434 contos; 
fio de cobre para cletricidade, com 4.022 con 
tos; os automóveis, com 9.012 contos; os pa 
fitos, com 3.638 contos: os cigarros, com 2.197 
contos de réis. As matérias primas de produto 
téxteis, tais como algodão em fio, em rama: 
juta, lã em bruto, cre. apresentam, contudo. 
a diminuição de 22,833 contos de réis, em re- 
lação ao ano passado, | 
E] 


que devem ser aconselhadas aos industriais nor 
destinos para o melhoramento de seus produ | 
tos. (Do “Jornal do Comércio” do Rio; 


Samuel DUARTE 


SECRETARIO DO INTERIOR E SEGURANÇA PÚBLICA 


(Discurso pronunciado na 


da colação de gráu das diplomandas de 


1941, do Colégio Sagrado 


Jestts, de Bananeiras» 


ENTREGA DE DIPLOMAS ÁS PROFESSORAS 
PELO COLÉGIO DO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS, DE BANANEIRAS 
Paraninfou a turma o sr. Samuel Duarte, 


Secretario do Interior 
EVE lugar. ontem, às 10; 
horas, em Bananeiras, a en- 
rega de diplômas à turma del ne Andrade Mélo- 
professoras de 1941 pelo Colé-!  — Durante à sus permanên- 
xio do Sagrado Coração de Jo-| cia em Basanciras o Secretá- 
us. daquela cidade dirigido dio do Interior foi hospede do 
celas Irmãs Dorotéas. isr Joaquim Medeiros 
O áro. que se revestiu de sor São às seguintes as diploman- 
tenidade. verificou-se no salão das do Colégio do Sagrado Co- 
te festas daquele estabelecimen= ração de Jesus: Ema Maria 
» de ensino secundário. com o Wildt, Inês Soares de Carvalho. 
umparecimento dos corpos do- Ivone Andrade, Maria Ivete Py- 
«ente « discente, autoridades e mentel. Maria da Luz Moreira, 
ressõas convidadas | Darcilia lraga, Giselia Cout- 
Fórum homenageados os: ses * nho. Maria do Carmo Silva e 
Severino de Lucêna, Odon Be- 1 Carvalho. 
a Cavalcanti, padre Jose : E 


Diniz e prefeito Mirands So- Bidú Sayão cantará na 
brinho. é 
Paraninfou 4 turma o se, Metropolitan Opera 


Samuel Duarte, Secretário do House” de New-York 


Interior e Segurança Publica | 


Falou, após, a oradora da tur- 
ma de diplomandas. srta. Ivo- 


representante do interventor) NEW YORK. 18 /U PP) — 
Ruy Carneiro, que viajou. an- Erin mia “Barbeiro 
te-ontem, com destino áquela | fe Pb e tcoaiiiaa da 
cidade, em companhia dos sm | 54 do corrente 
Severino de Lucêna e Odon Be-| xo dia 23 cantará “Elixir de 
zerra Cacaleanti. Amôr” 

O sr. Samuel Duarte Bidú Sayão chegará a esta 


o cenruc. | Cidade amanhã, depois de uma 
nunciou, n4 solenidade, expresi- | Círie do concerios em várias ci- 


vo discurso, que vai publicado! gade: e de se ter apresentado 
noutro local desta edição. ! ma ónera de São Francisco 


vir. que é um privilégio do coração fe- 
minino. Compreeadereis a belezu da u- 
cão, a poesia de um trabalho iluminado 
por uma cemtéllia do sobrenataral 

Quando tomardes nas mãos os destinos 


solenidade | de uma classe, sentireis um mundo ma- 
secr. Será como uma pai- 
Coração de sem encantadora emergindo lenta- 


anos, num dia assim, eu ex- 
emoção de um fim de ili- 


Ha dez 
perimentava : 
nerário. Alingia a fronteira de um pais 
diferente, onde acabava o sonho e co- 


linguir, ao longe, a perspectiva do dE] 


caminho, sombreado, aqui e além, de 
realidades trágicas. Não podiamos nos 


meçava a acidentada paisagem de um 
mundo novo, de afirmações e rumos 
claros. Era como si uma página do livro 
da vida se vol 


| 

| 

| que 
asse de uma vez sóbre o 
pitoresco da fantasia adolescente e dei- 
xasse entrever o colorido forte da reali- 


e, por 


os à alilude 


aa : era a lese da 
dade, a disciplina moral dos deveres, im- y 


pondo novas fórmas à ação e outro mo- 
delo à personalidade. 

me despedia dos nrestres, rece 
bendo o meu diploma de bacharel pela 
Faculdade de Direito do Recife e meus 
colegas me fizeram seu intérprete. Sen 
Ui, nessa escólha, orgulho e inquietação. 
Acabavamos um curso sob o império de 
uma crise que sacudira as instituições. 
Alguns tinhamos participado dos 
acontecimentos, “com o entusiásmo de 
quem se sente chamado a intervir no 
mistério da história. 

Ainda crepitavam as labarédas do in- 
cêndio revolucionário e, no meio da sur= 
presa e da indecisão, sentiamos a força 
daquêle minuto ainda esperado, daquele 
minuto que vem, forte, e no dizer de um 
mestre dos ritmos perfeitos, “supondo 
trazer em si a eternidade”. 

No meu discurso de formalura, pro- 
euro fixar o quadro dos problêmas fu- 
lúros, a angustia da dúvida gerada pelo 
Drogresso material do século. Sem a ex- 
Periençia de hoje, pude, entretanto, dis 


[ 


pero de animo 


na 
queda de um 


dei 


var da exper 
estilo, 

o 
ação das 
COM q 


se 


ui 


tuinuto 


nossa 


delêr na embriaguês do sugesso materia! 
Revolução de Outubro aleançára 
isso, apelei para a inteligência e à 
energia dos moços como eu, convocando- 


heroica da ação. Renovar! 
hora, ouvida e aceita com 


o presligio de uma senha mágica. Mas 
o éco dessa palavra se perdia entre a vi- 
ão demagógica dos doutrinadores e 
“Licismo dos reacionários. Urgia rom. | 
resoluto; com os falsos va- | 
lores da tradição. 
êsses valores, Advoguei, naquela oportu- | 
nidade e depois, uma revisão substan- | 
cial nos conceitos, fórmulas e problêmas 


Revolver e depurar 


regime falho, si exprimis- 


se por um movimento de superficie, den- | 
tro do circulo da solução politica que | 


isse o Brasil respirando o mesmo 
rhificial 


- nada era possivel espe- 
ncia tentada em grande 


que veiu lrouxe a 
grandes realidades e jus- 
atitude. Saimos da 


ugiltção verbalista e penetramos o pla- 
vo du ação construtiva 


leiro deixou de ser uma abst 
terente ao drama social, hesilante qnt 


- O Estado brasi- 
ção indi- 


dos nossa democracia, como preparação | 
indispensavel ao renascimento da vida ! 
rional. Si a refórma, iniciada com a 


me da sombra, um ponto diminuto a 
crescer sob o colorido e o contorno de 


as graves questões da vida. Comandado  contidades vivas. 


| 
| ravilhoso 1 
| 
| 
j 
' 
até então pelas imposições da vida co 


ada ha comparavel 4 glória de en- 


letiva, passou a comandá-tas e dirigi-las. 
O Brasil se decidiu à viver no plano 
da vida total. como putrte dêsse pro- 
grama de revisão de valores, o problê-! 
ma da educação nacionvl implica o da 
nossa própria sobrevivência histórica 
Ou faremos a grande experiência reno- 
vando métodos, dundo às gerações no- 
vas a oportunidade de alcançar a pleni- 
lude faustica de uma civilização ainda 
em crescimento, ou estaremos perdi- 
dos. Esta é a advertência da hora atual 
Na educação da juveatude estã o 
dos primeiros 
mpanha de renovação integral 
da vida brasileira, E uma tarefa que se 
distancia da limitada 


nessa e 


visão de outros 


tempos. Terá que seguir « citmo univer-! 


sal da cultura, que condena 


da unidade humana e cris uma conei- 
en: 


segrédo de um autêntico racionalismo 


Jovens educadoras. En errais O cur! 
so e tendes uma missão «a comprir. Uma, 
missão dificil, cheia de asperesas, ligada | 


ao problêma da cultura, nos seus primei- | 
ros ensaios, quando as faculdades da | 
eriança começam a acerta” o passo nas | 
regiões do pensamento | 
Não sei si medilastes 
misso de vossa vocação 
Eu vos convidaria a pensar nisso, 
com coragem é o aelo abnegado de ser- 


| 
no compros | 


cometimentos | 


isolamento | 


+ de solidariedade, onle repousa o/ 


sinuar, quando se tem a conciência dêsse 
ministério divino, Nada mais digno qu 
essa aristocracia que vos consagra e dis- 
“ngue Duma carreira de sacrificios 
Jardineiras da inteligência, espulhareis 
q semente das idéas e o germen dos bé- 
los idesis humanos A criança brasileira 
estã sob a proteção do Estado que nada 
faria em seu amparo si não contasse com 
+ vossa terpura 


Nisso estã o segredo do vosso exito, 
fazendo de vossa missão um apostolado 
do bem, suprindo na escola os cuidados 
+ mutermais, corrigindo às deficiener 15 dr 
| disciplina domestica 
! Aqui néste Colégio fizestes a vossa 
prepar . calcada no exemplo das vir 
tudes cristãs 


Bananeiras da assim am contin 
gente precioso à mobilização do ensino. 
nos seus quadros ativos A linda cidade 
berço de Solon de Lucena, um te tre 
que honrou a Paraiba, na beleza mora 
de wma existência digos dos velhos mo 
délos romanos, participa, of zulhosa 
dessa festa. como uma vitória sau 

Levateis daqui, no vosso diploma, + 
vome désse instituto, a casa que recor- 
dareis sempre com saudade e desvane- 
cimento, o recanto de graça adolescen- 
te onde aprendestes a amar os valores 
uvelhores da vida 


e Ro 


Celso MARIZ 


diretor da Saúde do Esta- 
do na administração José 
Peregrino, de 1900 a 1907. 
Anda acadêmico se apai- 
xonára pelos ideais repu- 
pos, dos quais fazia 
edente — propaganda. Sau- 
dom Silva Jardim quando 
esto desceu em São Salva- 
qaor na colebre excursão em 
que o grande republicano 
acompanhava os passos do 
Conde Pu e desfazia na 
opinião os efeitos da passa- 
gem do futuro principe 
consorte da sucessóra de 
pedro Do No tumulto que 
+ discurso do acadêmico 
paraibano produziu, devi- 
+ das autorida- 


À to EITURA de Sape 
está construindo gran- 
de edifício onde estabele- 
cerá o seu Centro de Sai- 
de e o serviço de hospitali- 
zação que o município vai 
criar. O hospital de Sapé 
terá casa de saúde anexa. 
Hospital e casa de saúde 
terão a indispensavel apa- 
relhagem — imicial, dentro 
dos recursos do meio em 
que se instalam, sinão mes- 
mo além désses recursos, 
que uma bôa e forte vonta- 
de faz crescer. lissa apare- 
Ibagem é moderna e se 
montada em plano de pró- 
ximo complemento. O pre- 
feito Osvaldo — Pessõa já 
baixou o regulamento do 
Centro, procui to interes- 
sar na associ o dos ele- 
mentos de custéão desses 
serviços, os empregadores 
e fazendeiros que se com- 
penetram da obrigação e 


uos 
Andrade ferido, o que mais 
saticnton sem papel revolu- 
jonario, O mõçco destemi- 
do continuou trabalhando t 
pela disseminação da idéia) 
democrática, de sorte que,| 


do interêsse s de de-l feita a República, seu no- 
fender a saúde seus an-) me se i ui no Esta- 
xiliares e familias. Trata-jdo 4 pr eleição po- 
se de uma engenhosa orga-| palco Foi assim, pela fir- 
nização para prover, sem mioza « m entre os 
vexame « de acórdo com asf que haviam  antecipada- 


mente preferido o nova re- 


peculiaridades locais, o ins- 
tante problema dessa par-laime, e por requisitos de 
te de assistência inteligência e compostura 

O prefeito dará ao Cen-[socm) e moral, um digno 


epresentunto da Paraiba 
ba Constituinte de 1891. 


tro de Saúde o nome de Su 
Andrade, fusta homenagem 


a um dos mais ilustrados| O dr, João Batista de Sã 
e humanitários médicos pa-| Andrade nasceu em Sousa 
raibanos já falecidos.  O/o era lho do dr. Manuel 
dr. Sã Andrade foi clinico da Ponséca Xavier de An- 
gratuito do nosso hospital| deado = espósa. Seus dois 
Santa Isabel, da Santa Casa| cursos, o de humanidade 
de Misericordia, e atendeujo o superior de medicina, 
sempre solicitamente aosfionos po Ginúsio de Per- 


na Faculdade 
mm tirados coro 
ve exitos e sua tése 
tur sôbre “Modalida-! 
upatudismo” Leve 


chamados de doentes: pó- 
bres 

Formado em 1889, 
dr. Sá Andrade aqui traba- 
lhou até 1910, quando adoe- 


ceu gravemente. vindo al, rova distinta da Con-| 
morrer dois agos depois, - 
no Rio de Janeiro Fóra ul es paraísos ilus- 


CAMPANHA NACIONAL 
DA AVIAÇÃO 


À mocidade da Paraíba receberá um avião, que 
lhe será doado pelos funcionarios das Indústrias 
Reunidas Francisco Matarazzo 


PAULO, mmovembro — Via | bém cu o ministro Salgado Fi- 
e aéreos Campenha | s Utular da pasta ao 
Nacional da Aviscão tem m-1 ja o paraninto do 
gistado gestos de rara beleza o entregar é Cam- 
« mais ninda se dis. aciona) de Aviação Ci 
m absoluta espon-| 

se revestem Pesa magniics é cocante im 

tos regista 1 dos rrebalhadores «iu 
eu teve a mais alta 
| nO elo da nota- 
: são industrial, rel- 
ndo al! o mais intense pê- 
Ciraças, assim, ao gu o ar 

gentes da Campanha, que vão | [co dos seus empregado 

imitar o gesto do conde Pran.| E RP Matarazzo Junior. po- 
cisco Mutarazzo Junior que| (H se uíansr de contribu 
doou um aviio & mocidade do| Pºra o aparelhomento de aéreos 

Brasil Ciuves Go morte, do centro 

, Revidando o gesto da “iven- » su) do pais 
tude ds Parníca, entregando é e umno 


cidade de Msrilin o “Cabo Bran. re Epica 

co”, e o do industrial paraibo- R.P mM 

na sr. Abilo Da Cuando dio do conde E 
Bvião vo A ge > O Junior, a doação 

Jundiaí, os mÁrios Ge es. Btreev”, que fo) A 

crita daquelas pocerosas indus. neiro, ten 

trias vão so cotizar para ráqui-| 9 O general 


antigo vm 


rir um aeroplano que sesá en. 
ão Mi 


tregue & mocidade da Pasíou 

AO mestmo iernpo que o fun- 
clonários do escritório Junça- 
ram a idéia recebida com o 


seceverh ogora ol 
será sequirido pelo 


aplausos de todos, os operários | movimento iniciado pelos - 
das fábricas das 1. R. F. DL, es-| rários cias febricas som ste 
pontaneamente, tomarem q in.) crrantração E o Plo Granae 
clativa de liderar identico mo-| do sul crá uma de suas cida- 
a Urir vm a-jo parelhadas com um avião 

sejs des | de treinamento, saido também + 

tinado á cidade de Caxis, no LR FM, pela vontade! 
Rio Grande co Su) | seus funcionários de ese. 

Os operários esperam om t 


VAI AOS EE. UU, O GE) 
NERAL NEWTON CA- 
VALCANTI 


INSPEÇÕES, 


[do Ministro da Guerra 


1 


RIO, 18 (AN. — Seguirá | RIO MBA Ny — O Minis- 
no próximo dia 24 para os Es- sro ds Guerra prosseguindo 
tados Unidos, a fim de assistir, | nO seu prosrams de imspeções 
como hóspede oficial ao govtr.| a estabelecimentos militares 


que | partiu, hoje, em trem especial, 


8 UNIÃO — Quarta-feira. 19 de novembro ão 194% 


UMA HOMENAGEM A SH ANDRÁ ADE 3º CONGRESSO 


tres já desaparecidos, Sá 
Andrade é um dos que es- 
tavam a merecer destaque 
mais vivo, dado que seu 
nome numa cua da capital 
póde sofrer mudança a 
qualquer hora, preterido 
por um heróe mais novo. 

A casa de saúde que vai 
ter Sã Andrade como patrô- 
no, deverá ser inaugurada 
até fins de dezembro, 

O sr. Osvaldo — Pessôa, 
além de um bélo serviço 
que presta à zona de seu 
govêrno e de sua real ope- 
vosidade administrativa 
numa das providências de 
mais útil atenção do servi- 
ço público, concorre para 
que se restaure na memó- 
ria do pôvo a lembrança 
de coestadano de grandes 
exemplos. De um homem 
que, além de cidadão de al 
to sentir cívico, foi em seu 
ramo de trabalho cientifi- 
co um nobre servidor dos 
desy alidos. — 


ISENÇÃO 


de impostos para a Cia. 
Mineração de Picuí 


RIO, 18 (A. N) — O Pre- 
sidente da Republica aprovou 
na Comissão de Negócios Es. 
tedunis o projéto do decréto- 
lei do imrerventoria do Estado 
da Paraíba concedendo isen- 
sões de impostos estaduais á 
fa Mineração “de PI- 


CHEGA 


hoje, a Buenos Aires, | 


o Ministro Osvaldo 
Aranha 


BUENOS AIRES, 18 (Rj 
— O Ministério do Exterior 
anunciou que o Chanceler Bra- 
sileiro, sr. Osvaldo Aranha deve 
chegar aqui amanhã, de regres- 
so de sua visita ao Chile. 

O sr. Osvaldo Aranha ver- 
manecerá alguns dias em Bue- 
nos Aires, na qualidade de hós- 
pede do Govêrno. 

Atendendo ao pedido do Mi- 
nustro Brasileiro o Ministro do 
Exterior Argentino cancelou 

vários átos oficiais que esta- 
vam preparados para o home- 
nagear. 

Assim, o sr. Osvaldo Ara- 
nha disporá de mais tempo para 
fazer diversas visitas pessoais. 


REGRESSA 


ao Rio a delegação da 
Sociedade Brasileira de 
Economia Politica 


RIO. 18 (A. N) — Pelo 
“Brasil” regressa, amanhã, de 
Buenos Aires n delegação da 


Sociedade Brasileira de Econo. 
mia Político, dirigida pelo prot 
| Peul Bitencourtt. 


Brasileiro Americano 


] 


de Cirurgia 
RIO, 19 — (A, N.) -— Pros: 
seguem os trabalhos do 3.º 


Congresso Brasileiro America- 
no de Cirurgia que vem desper- 
tando grande interesse nos cir- 
culos médicos desta capital, 
Ontem fôram realizadas exps- 
tências e demonstrações na 
Casa de Saúde “Estacio de Sá” 
e no Santa Casa de Misericor- 
cia. 


UMA GRANDE 


garage subterranea no 
. 
Rio 

RIO, 18 — (A. N.) — Será 
construída nesta capital uma 
rance garage subterranea para 
estacionamento de veículos, pa 
Esplanada do Castelo. 

A referida garage terá wma 
capacidade para 700 automo- 
veis e será provida de postos 
de concerto e outros 
tos necessários à sua finalicade. 


ENCERRARAM SE AS 


Sob a presidência do prof. 
Jonquim Santingo, diretor do 
Departamento de Educação, e 
com a presença de figuras do 
magistério, corpos docente e 
discente do Grupo Escolar Iza- 
bel Mario, familias e grande 
numero de pessõas, realizou-se, 
ontem, ás 19 horas, a sojenida- 
de de encerramento das aulas 
do corrente ano letivo naquéle 
educandério. 

Nessa ocasião, procedeu-se a 
entrego dos certificados ás tur- 
mas concluintes do curso pri. 
mários, falando o sr. Seixas 
Maia, paraninto das turmas e 
outros orndores 

Finalizando a reunião, fajou 
o prof. Alcides Lima, diretor 
co estabelecimento, sendo ofe- 
Raro aos presentes um “Jun- 

Seguiu-se um animado baile, 
abrilhantado por umo jazz do 
15º R 

FYPOSICAO DE TRABA: 

LHOS No COLEGIO DE N. 

S. DAS NEVES 

Será (Ee CRER hoje, às 5 
horas, num dos salões do Colé-. 
gio de N. S. das Neves, à ex- 
posição de trabalhos de pin- 
tura e bordado confeccionados 
pelas alunas dos diferentes cur- 
sos daquéle educandário. 

Amanhã, a exposição será 
encerrad" pelo que a diretoria 
do Colégio de N. S. das Ne. 
ves convida a sociedade parai- 
bana a fim de fazer uma vi. 
sita f referida exposicão. das 
f ás 11 horas e das 13 ás 18, 
| de hoje e de amanhã. 
GRUPO ESCOLAR 

MINDELO” 

Realizar-se-f, hoje, És 15,30, 
no Grupo Escolar Tomaz Min- 
délo, a solenidade do encerra. 
mento do ano letivo de 1941. 

A festa constará de vários 
numeros de canto e represen- 
tação, a cargo dos alunos do 
curso primário do Grupo Es- 
colar, 

Recebêmos convite vara as- 
sistir á solenidade. 


ESCOLA TÉCNICA PROfIS- 
SIONAL “GENERAL JONA- 
TAS BARRETO” 
Resultado dos exames desta 
escola realizados no dia 15 do 
corrente: 1.º lugar — Enelde 
Carvalho, Margarida Celestina 
do Nascimento e Juvenal de 
! Sousa e Silva. 2º lugar — 


“TOMAZ 


ATOS 


DO PRESIDENTE 


DA REPÚBLICA 


DECRETOS ASSINADOS ONTEM 


STO 18 (A. N.) — Em da. 
de bote o Presidente da Re- 


te 


poblica assino os seguintes de. 
cretos nas diferentes pastas; 
Nomeando interihamente o 


tmigadeiro Armando 'Trompws- f 


k» chefe do Estado Mator “da 
Acronáutica: 

Nomeando o cel. aviador 
rnando Victor Amaral Sa- 
vaget para exercer qys funções 
de Diretor da Aeronáutica em 
Netal: 

Pronerando o brigadeiro Ar= 
| mundo Prommowsky da função 
de Diretor da Aeronáutica No. 
val: 

Concedendo autorização nara 
*ancionar o curso de didática da 
Foculdade de Filosofia do Pa- 


raná e nos cursos de filosofia, 
elências sociais, matemática, 
geografia e história, letras clas. 


no, às manobras militares 

vão ser realizadas naquela na-| pora Resende onde teve u| elens, ÇA anglo americanas, 
cão, o General Newton Caval- | coortunidade de visitar as obras | neolatinas, da Fa- 
canti, diretor geral da Moto-! do edificio da futura séde dz | culdade de “rrlosofia de Cam- 
roecanização do Exército É Escola Militar pinas 


«Tornando sem efeito o de- 
créto que abriu um crédito de 
2* contos para admissão de 
pessoal extranumerário do De. 
vartamento de Saúder 

Determinando que sómenta a 
1º de Janeiro de 1942 entrará 
em vigor o decreto sóbre ta- 
=as terminais recentemente ns. 
sinado: 

Criando, no Ministério da Ae- 
ronâáutica, o quadro de oficiais 
aviadores do corpo de oficiais 
de seroníutica. O presente 
! qusdro terá um efetivo dr 

major brigedeiro, 4 hriendetros 

do er 15, cormeis aviadores, 30 

tenentes coroneis aviadores, 60 

majores aviadores, 90 canithes 

sviadores, 120 1º tenentes a- 
viadores e numero ilimitado de 
2ºs tenentes aviadores, Os ofl- 

ciais aviadores que, da data da 
publicação do referido decréto, 
se encontrem agregados, serão 
transferidos para o quadro na 
mesmo situação 


VIDA ESCOLAR 


ESCOLAR “IZABEL MARIA” 


CONFI 


Todos os governos teem suas 
falhas Fº natural que este 
tambem as tenha e que entre 
Os seus acertos se registem mui- 
tos desacertos. Mas, entre acer- 
tos e falhas se vão registando 
fatos que impressionam  Ain- 
da há dias comentamos o mila- 
gre do saldo no orcamento mi- 
neiro Agora o interventor no 
Estado do Rio nos faz uma es- 
plendida demonstração do pro- 
gresso fluminense A econo- 


s 
* 


AULAS DO GRUPO 


Maria Nazaré Andrade, Diler- 
mando Mélo, Milton Andrade e 
Joséfa Rodrigues 3º lugar — 
Genival Braz, Edward Silva, 
Marina Arnúlo e Edna Fernan. 
des. 4º Jugar — João Gomes da. 
Silva, Marina Assis Oliveira, 
Maria Vitória Chaves, Maria 
José Castro, Antonio Araújo, 
Paula Modesto da Silva, Neusa 
Pessôa, Nelson Leandro, Irineu 
Fonséca, Hilda Pires Ferreira. 
Severino Gomes da Silva, Fer- 
nando Lélo e Julio Costa. A 
banda examinadora esteve as- 
sim constituida: profs. José 
Gomes Cotlho, Helena Rapõso 
e Benedito Nogueira. Foi esco- 
lhido para orador da turma o 
concluinte Genival Marques 
Braz. O paraninio será o sr. 
Odon Bezerra: paraninfo de 
honra. o sr. Otávio Ribeiro Cou. 
tinho e os homenageados serão 
o cônego Rafael de Barros, e os 
srs. Jcão Vidal Filho e -Vasço 
de Tolêdo. 

ENCERRAMENTO DAS AULAS 
DO INSTITUTO COMERCIAL 
“JOÃO PESSOA” 
Realizar-se-á, hoje, no Tnstl- 
tuto Comercial “João Pessõa”, 
a solenidade do encerramento 
das aules do corrente ano leti- 
vo désse educandário, 
Foi organizado o 

programa : 

A's 6 horas, Missa na Cate. 
dral Metropolitana, em ação de 
graças pelo encermmento das 
aulas, com a comunhão geral 
dos alunos. 

A's 1$ horas — sessão recrea- 
tiva, constando de declamações 
e discursos pelos alunos, seguin- 
do-se um lunch nos presentes 

A's 19,80 — Sessão solene de 
encerramento das aulas levan- 
do-se a efeito um programa or- 
feônico, declamações patrióti- 
cas e discursos sóbre a data e 
sôbre a finalidade da sessão. 
Orador oficial, o dr. Odivio 
Duarte. 

Nessa ocasião deverão ser en- 
tregues prémios e certificados 
aos alunos do curso Primário 
Falará o aluno José Antonia 
Guimarães, em nome do cursa 
Primário, 

PROVAS PARCIAIS 
Colégio de N. S, das Neves 

Serão realizadas nêse cdocandá 
rio, amanhã, ss seguinios provas: 

7 1/2 — Português da 1.º mério, 
Português da 2.4 e Inglês da 3.4 

8 112 — Matemática da 4.* rérie, 
Cecmmia da 5.º e Ciências da 2,º 

9 112 — Geografia da 4.º sério e 
HM. do Brasil da 5.4. 

Liceu Paraibano 


mia e a administração empol- 
gam todos os espíritos E veri» 
dical na mentalidade dos ho- 
mens do Brasi) 

Se Minas Gerais cera uma fa- 
Rio cra uma falência passada 
vernador Valadares conseguiu 


ficamos uma transformação ra- 
. 
Jência ambulante, o Estado do: 
- ! em julgado Assim como o go- 
i 


seguinte 


Pe tardio io ESTO — ade pin Ste cur Do a 


Amanhã, roalizarsefo au a 
guíntes provas de nebrdo com o ho- 
rário estabelecido 

R horas: 

Geografia — 1.4 sério = 1,4 turma, 

Franeês — 1.4 — 2.º turma, 

Português — 1 = 3.º turma 


Ciências — 1.º mário — 4º turma 
História — [º sério = 5º turma 
9,30 horas: 


Inglês — 2º eério — 1º turma 
Francês — 2,8 sério — 2.º turma 
Português — 2.º sério — 3 * tema. 
Ciências — 2.º nérie — 4.º turma 
M horas: 
Inglês — 8.º gório — 1.º turma. 
Francês — 3.º série — 2.º turma 
Portuguê turma, 
HM Natyral * turma 
Quimica 58 turma, 
Visa — 3º» * turma, 
15,50 hora 

4 so 1, turma 
Química — 4.º sério me 2º turma. 


MH. Natural — 4,º cório — 3.º turma, 


Portogais — 5.4 otro — 1,º turma 
História — 6,4 abrio — 4,4 turma 
Latim — 5 etrle — 3.º turma 
19 horas: 

História — 1.8 sério — PréJuriá 


Literatura — 2,4 série = Pró-Jurid. 
Inglês — 1.º vério — Pré-Médico 
Peleolaela cm 1,8 abrio — PréSina 
Quirales — 2 + sério — Pré-Eog 


ANÇA 


J, 8. MACIEL FILHO 
vencer uma das lutas mais ár- 
duas de um administrador no 
Brasil, o comandante Ernani do 
Amaral Peixôto faz ressurgir a 
economia fluminense c abre 
um novo caminho a atividades 


que tinham abandonado por 
completo a idéia de uma pos- 
sibilidade de reconstrução do 


Estado do Rio 

A palestra do interventor 
Amaral Peixôto no Palácio 
Monroe foi uma sintese de fa- 
tos À esses fatos o Estado deve 
seu novo ritmo 


2 
de 


Citamos dois Estados E po- 
deriamos destacar outros mais. 
O Rio Grande do Sul, por exem- 
plo, onde Cordeiro de Farias 
apoiado por uma pleiade de ho- 
mens dedicados à causa públi- 
ca consegue apresentar um in- 
dice de desenvolvimento que 
constitúe um “record” na evo- 
lução econômica nacional E 
o Espirito Santo, que se lança 
na realização de iniciativas gi- 
gontaics como o forte de Vi- 
tória c a organização de embar- 
que de minérios E Pernambu- 
co, onde à inteligência fecunda 
de Agamemnon Magalhães abre 
novos horizontes aos trabalha- 
dores e ás iniciativas industriais, 
E Santa Catarina, onde Nercu 
Ramos criou o caminho da na- 
cionalização através de escolas 
e estradas de rodagem E o Pa- 
raná, que com Manuel Ribas 
sai de um regime de insolvência. 
para uma realidade de crédito 
e prosperidade Finalmente São 
Paulo. que reorganiza suas fi- 
nanças atormentadas e, enquan- 
to Fernando Costa se lança na 
solucão dos insolúveis proble- 
mas da lavoura, Coriolano de * 
Góis estabelecg com uma estru- 
tura de administração rígida 
uma fase preliminar indispensa- 
vel para realizações de grande 


alcance 


PA 


Fariamos injustiça a um es- 
pírito moco e dedicado não 
destacando o trabalho e a com- 
perência de Ruy Carneiro que 
encontrou a Paraiba a braços 
com a terrivel crise do algodão. 
E não recordando o trabalho 
proficuo de Júlio Muller em 
Mato Grosso que vence etapas 
dificeis pela imensidão de sua 
erra e pela escassez de popula- 
cão O que importa acentuar 
é o esforco geral do Brasil em 
todos os setores Existem fa- 
lhass mas os benefícios que se 
verificam são de molde a ins- 
pirar confiança em nosso fb- 
turo 

+ 

Escrevemos a palavra confi- 
ança E" a que melhor exprime 
a realidade Observem-se os 
seguintes indices: 
1º Compensação de cheques: 

15 028 000 0005000 
35 580 000 000$000 


1930 
1940 
H Depósitos do público no 
Banco do Brasil: 


1935 1 233 000 0008000 
1940 2 198,000 0005000 
Hl Movimento das Bolsas de 
Valores; 

1930 * 334 000 0008000 
1940 933 000 0005000 


ds 
Isto quer dizer confiança do. 
povo Tais fatos valem mais 
do que as palavras Nesse am- 
brente de confiança é que res- 
surge o Brasil 


RECEBIDOS 


PELO PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA 


RIO, 18 — (A. N.) — O Pre 
sicente da República despachou 
hoje com o sr. Carlos de Sou- 
sa Duarte, ministro interino da 
Agricultura, recebendo depois, 
em audiência especial, o secre- 
tário do Interior e Justiça do 
Estado de Pernambuco 


A UNIAO — Quartafoir 


O CASO DA CAIXA 


A opinião dos advogados sôbre a iniciativa da Associação Comercial desta cidade — Movimen- 
to de apoio unanime para a conciliação dos interesses em conflito 


NCONTROU decidido apólo| da Associação Comercial desta 


E de todas as partes interes- 
sadas na solução do rumoroso 


cidade, encaminhendo a solução 
do caso e, como advogado, es- 


caso dn extinta Csíxa Rural e| tou de ncórdo com o apélo opor- 
Operária da Paraíba a iniciati-| tuno que foi dirigido & classe 
va da Asscclação Comercial des- | n9 sentido de serem sustadas as 


ta cidade no sentido de ser en- 


demandas contra socios. 


cerrada o debatida questão da) ESPIRITO DE TRANSIGENCIA 


liquidação daquéle institu! 


to de 
crédito, N 


-— Tenho procuração de di- 
versos depositantes, enjos erédi- 


Particularmente a classe dos| tos ascendem a várias centenas 


advogados, que se tem mantido | de contos de réis. E” 


verdade 


na expectativa do resultado do, que, na qualidade de advogados, | 
movimento iniciado, sustando o scmos mandatários. Multas ve- 
emprego das medidas judiciais zes somos obrigados a agir e 
que podiam prejudicar q bôa | seguir as instruções que recebe- 


marcha dos entendimentos, tem 
demonstrado uma perfeita com- 
preensão da fórmula sugerida 
pela Associação Comercial para 
a Cone da dos interesses em 
conflito. 


A esse respeito, tivemos opor- 
tunidade de ouvir, ontem, di- 
versos causídicos da cidade, que 
expressaram, unanimemente, o 
seu desejo de colaborar lealmen- 
te para o éxito do acôórdo amis- 


toso. 

O sr. José Mario Porto, advo- 
gado e socio da Caixa, decla- 
rou-nos o seguinte: 

— “A decisão do Tribunal de 
Apelação do Estado, reconhecen- 
do a responsabilidade subsidi- 
ária dos socios da Caixa Rural, 
mas permitindo sejam deman- 
dados os mesmos socios por não 
poderem invocar o beneficio da 
Ordem, certa ou errada, já póde 
ser executada, embora tenha si- 
do recebido o recurso extraor- 
dinário já interposto 

OS SOCIOS JA” ESTAO SE 
MOVIMENTANDO 

— E' verdade que o caso com- 
porta discussão sôbre diversas 
questões de direito que não fó- 
ram erguidas na acão fulgada. 
O Supremo irá, dentro em bre- 
ve. dar a palavra final. Mas 
o que é certo é que os soclos já 
estão se movimentando para ar- 
car com os prejuízos. E” digna de 
louvores a atitude da diretoria 


INICIADO O ARTILHA- 
* MENTO, ETC. 


(Conclusão da 8* vng,) 
NENHUMA FORCA EXPEDI- 
CIONÁRIA PARA O EXVE- 
RIOR 
WASHINGTON, 18 


(RJ) 


num us em msi 


“Nenhuma força expedicioná-! 


ria para o exterior”, será a di- 
visa dos candidatos republiva- 
nos para a Camara dos Repre- 
sentantes em novembro próxi- 
mo, caso os Estados Unidos não 
estejam na guerra. declaron 
aos jornalistas -o senador Tai- 


a, 
RECERERAM | ORDEM DE 
ALERTA 

BALBOA, 18 IR) — (Zona 
do Canal do Panamá) — O 15º 
distrito naval norte-americano 
e suas patrulhas receberam or- 
dem de alerta. na última 'se- 
gundsa-feira. em virtude «ias 
noticias recebidas de que “im 
navio jugoslavo, operando sob 
& bandeira inglésa, tinha sido 
atacado no Pacífico, aparente- 
mente por um corsário do 
“eixo”, 

Os oficiais de um navio sgre- 
go-que se dirigia para a Ame- 
rica afirmaram ter ouvido do 
navio “Olga”, de 4.37 tonela- 
das, sinais de SOS. 
INTENSIFICARÃO O TRA- 


FEGO 

DETROIT. 18 (U. P) — O 
presidente da União Maritima 
Nacional afirmou que mais de 
500 carregamentos de armas e 
munições dos Estados Unidos 
destinados á Russia fóram de- 
sembarcados nos portos do 
Golfo Persico, nos quais chega 
diariamente navios. 

Acrescentou. “esperamos im- 
tensificar o tráfego a ponto de 
que cheguem navios à razão de 
um cada hora e meia.” 
CAMPOS DE DETENÇÃO PA- 

RA ESTRANGEIROS NOS 

E. E. U, U, SERÃO TRIPLI- 

CADOS 

WASHINGTON. 18 [(U. P) 
— Informa-se autorizadamente 
que o Departamento de Justiça 
tenciona triplicar a capacidade 
dos campos de detenção para 
estrangeiros, a fim de concen- 
trar grande número que não 
póde ser deportado devido as 
atuais condicões do mundo. O 
projéto de lei a respeito já se 
encontra no Congresso. 

PARA RFEORGANIZAR O 

CONSELHO DE MEDIA- 
CAO E DEFESA NACIO- 


NAL 

WASHINGTON, 18 «U, Pd 
- A Camara dos Representan- 
tes Iniciorá amanhã as audi- 
encias de informações relacio- 
nadas com o projéto de lei 
confidencial para a reorganiza- 
ção do Conselho de Me ação 
e Defêsa Nacional, com | pro- 


pósito de dar suas decisões com 
força de les, 
O comunicado | respectivo 


fot feito depois da conferen- 
cia que o Presidente Roosevelt 
manteve, hoje, com os “Jjea- 
ders” do Congresso, 


mos dos nossos constituintes. 
Mas, a situação exige de todos 
espirito de transigência. Dian- 
te da bôa vontade demonstrada 
pelos socios, prometendo con- 
correr cada qual com um qui- 
nhão proporcional ás suas pos- 
sibilidades, é justo que haja da 
parte dos credores um movi- 
mento de cooperação para que, 
dessa fornta, possa dentre em 
breve ser solucionado esse tão 
debatido caso. 
NENHUM INTUITO DE DE- 
SACATO 

— No movimento esboçado e 
no apélo feito pelas colunas do 
órgão oficial não ha, a meu ver, 
qualquer intuito de desacato á 
decisão proferida pelo Egreglo 
Tribunal do Estado. 
A OPINIÃO DO SR. ANTONIO 

PEREIRA | DINIZ 

Enconirava-se presente, no 
momento, no escritório do sr. 
José Merio Porto, o advogado 
Antonio Perçira Diniz, Solici- 
tada « sua opinião a to 
do caso, manifestou-se Inteira- 
mente de acórdão com o que nós 
disse o sr. José Mario Porto, 
expondo então algumas questões 
de ordem juridica que poderiam: 
ser veiculadas em tomo da 
etual pendencia. 
FALA O ADVOGADO SEVE- 

RINO ALVES AIRES 

O advogado Severino Alves Al- 
res acha que a iniciativa da As- | 
soclação Comercial tem um ver- 


dadeiro sentido de salvação pu- 
bica. 

— “Ha milhares de depos- 
tentes pobres, adiantou-nos. Por 
isso, a idéia de uma solução har- 
monizadora para o caso. presti- 
giada por figuras do nosso elto 
comércio, como o sr. lleu Go- 
mes, só merece aplausos e sim- 
patia. Já é notório que hs uma 
ação ou ações de depositantes 
contra um dos soclois mnis ido- 
neos, financeiramente falando. 
Uma dessas acies foi julgada 
pelo Tribunal de Apelação des- 
te Estado que deu gr nho de cau- 
sa a um desses depositantes 
Mas ha um recurso extrgordiná- 
rio pra o Suprefno Tribunal, 
daquela decisão 
O SUPREMO TRIBUNAL RE- 

FORMARA' À SENTENÇA 

— A questão tem um aspecto 
jurídico interessante que empol- 
ga, por isso mesmo, os causídicos 
da terra, sendo desencontradas 
es opiniões dos mesmos, a res- 
peito. A minha opinião € que a 
situação da Caixa não é tão 
fela como <se pinta, Póde mes- 
mo transformar-se mediante a 
ação decisiva de um liquidonte 
forte. No tocante à decisão ju- 
diciária referida, sou de pare- 
cer que o Supremo Tribunal re- 
formará a sentença do Tribunal 
do Estado. 


O DEPOIMENTO DO SK. 
JOÃO SANTA CRUZ 

O sr João Santa Cruz, advo- 
gado de numerosos depositan- 
tes, prestou-nos as seguintes de- 
clerações: 

— "O caso da Caixa Rural 
constitue verdadeiro caso de or- 
dem publica. Tornava-se neces- 
sério acautelar, com providên- 
cias sdequadas, os interesses de 
centenes de pessõas — deposi- 
tantes é socios — vitimas de 
uma situação” de fato angusti- 
O ACORDÃO DA CAMARA DE 

APELAÇÃO 
—“O ncordão d» 1º Camars 


2 
5 


A (O de notambra de IMC 


RURAL 


de Apelação encarou o proble- 
ma sob o prisma economico e 
jurídico. Quiz dar-lhe uma so- 
lucão objetiva, flexível, huma- 
na, inspirada em principios do 
Meto moral e economico da| 
época atuo, Visou restaurar a 
confiança necessaria no comér- 
elo ju co, ceprimindo « fraude 
e a má fé dos devedores ines- 
“rupulosos e recalcitrantes que 
se locupletam com o alhelo e 
geral, exigindo que os 
devedores honrem as suas obri- 
gações e evitando a igualdade: 
de sacrifícios entre socios eco- 
nomicamente desiguais. Este é 
um princípio de equidade que 
não póde ser absndonado em 


combater a negligencia culpo- 
sa dos socios. no exercicio de 
seus direitos e deveres, 


A INICIATIVA DA ASSOCIA- 
ÇÃO COMERCITL 

— A Associação Comercial 
compreendeu o sicance do jul- 
gedo da 1º Camara e, como les 
gitima guardiã dos Interesses 
patrimôniais da praça, inter- 
viu no caso para enfrentá-lo 
com oportunidade, de molde a 
evitar situacões arriscrdas pa- 
ra o ambiente comercial, pro- 
veito para os devedores e riscos 
infustos para os soclos da Ins- 
tituição liquidanda. 


RESULTADO PRATICO E 
APELAÇÃO 

— A tarefa é ardua. Mas, 
com esforços, energia e honesti- 
dede, poderá alcançar um resul- 
tado prático e razoavel. Sobre- 
tudo, deve adotar-se um crité- 
rio social. protegendo-se o in- 


face da situação rezl dos inte- 
ressados nº solução do proble- 
ma” 

Na secção do "Diário Ofi- 
cial” desta fólha iniciamos 
hoje a publicação da relação 
de sócios da extinta Caixa Ru- 
ral e Operária da Paraiba. 


AS SOLENIDADES NO INSTITUTO 
HISTÓRICO NO “DIA DA REPÚBLICA” 


PALESTRA DO SR. CELSO MARIZ 


REU. sábado último, q 
Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Paraibano. 

A sessão, que foi presidida 
pelo sr. Ademar Vidal, teve co- 
mo 1º e 2º secretários, respec- 
tivamente, o cônego Florentino 
Barbosa e sr. J. Veiga Junior. 
Lida e aprovada a úta de ses. 
são anterior, passou-se à lei- 
tura do seguinte expedienta: 
cartão do sr. Miguel Falcão de 
Alves, justificando q sum au- 
sencia: circular da União Ope- 
rária Beneficente Elisio de 
Sousa”, comunicando a eleição 
e posse dos novos membros di- 
rigentes no periodo 1941 - 1942: 
tdem do Instituto Histórico de 
Santa Catarina, no mesmo sen- 
tido; ofício da The Hispanie 
Foundation The Library of 
Congress, de Washington, agra- 
decendo a remessa de publica- 
ções do Instituto: idem da Se. 
cretaria Geral do Consélho Na- 
cional de Geografia, no mesmo 
sentido; idem do Departamen. 
to de Administração do Minis- 
tério da Justica e Negócios In- 
teriores, solicitando remessa de 
publicações do Insttuto; idem 
da Federação das Academias 
de Letras do Brasil, agrdr- 
cendo a circular em que o Ins- 
tituto comunicou a eleição e 
posse de seus novos orgãos; 
idem do sr. João Henriques da 
Silva, agradecendo a sua elei- 
ção para sócio efetivo e solici. 
tando adiamento de sua posse, 
visto ter de ausentar-se da ci. 
dade, e memorandum da “Ti- 
pograíla São Francisco”, na 
Baía, solicitando a contribui- 
ção do Instituto, no sentido de 
adquirir exemplares dos “Ser- 
mões”, de frei Raimundo No. 
nato da Madre Deus Pontes a 
ser publicado. Registou-se ain- 
da o recebimento das seguintes 
publicações: Socialização do Di- 


reito, por Gabriel Rezende 
Filho; Bulletin of the Insti- 
tute of Historical Research, 


nº 54, ano XVIII; Relatório 
Anual da University of Lon- 
don, 19º ano; Boletim do DEIP 
de São Paulo, nº 5, ano Ti Re 
vista do Arquivo Municipal de 
S. Paulo, nos 72- bis, 75 e 76; 
idem do Instituto Histórico e 
Geográfico do R. G do Nor- 
te, vols, XXXV o XXXVI, Bo 
lotim do Ministério da Agri- 
cultura (1940), nºs Bm JL; Re- 
lutório elo sr. Fernando Costa, 
Ministro da Agricultura, refe. 
rente a 1939; Nossa Terra, nos. 
13 à 16; Ciência Política, fase, 
2, vol. III, orgão do INCF, Rio 
Liga Maritima Brasileira, n.º 
411; Revista do Tastituto His- 
tórico e Geográfico Brasileiro, 
vol. 175,,1940; Anais do 3.º Con. 
gresso “História Nacional, 2º 


Doo doa ato id o a a ad cn 


Pa Do Sid Li tidos mt do 


: vídado o consócio Celso Mariz 


e 3º vols., publicação do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro; Seminário de Legis- 
lação Social, vol, J, publicação 
da Universidade de S. Paulo; 
De Relance, publicação do D. 
E. de Estatistica de Mato Gros- 
so e os jornais A UNIÃO, “A 
Imprensa” e “Liberdade”, des. 
ta capital e “A Republica”, de 
Natal. 

Terminada a leitura do ex- 
pediente, declara o presidente 
que ia entrar a parte solene da 
sessão, onde seria comemera 
do o Dia da Republica, para o 
que havia, ayreviamente, con- 


a fim de realizar uma palestra 
OQ convite fôra aceito. Entre- 
tanto. continua o presidente, 
cumpria-lhe, quebrando talvez 
alguma praxe ou preceito esta. 
tutário, convidar o prof. Al- 
varo de Carvalho. ali presente, 
para, como presidente de hon 
ra, dirigir os trabalhos e que 
se outros motivos não houvesse 
que justificassem a deferência 
havia o de ser o homenageado 
o decúno dos sócios do Institu- 
to alí presentes 

Assumindo a presidência, q 
prof. Alvaro de Carvalho tem 
palavras de agradecimentos, di- 
zendo-se suspreendido pelo 
gesto bondoso e gentil do pre. 
sidente, não lhe sendo licito 
recusar o convite. Dando a pa- 
lavra ao consócio Celso Mariz, 
o prof. Alvaro de Carvalho faz 
o elogio do ilustre escritor con. 
terranco, cujo talento realça 

A seguir o sr Celso Mariz 
lê a sua palestra que é um re- 
trospecto da história republt- 
cana, desde os tempos do Bra 
sil colonial até Getulio Vargas, 
cujo tino politico-administrari- 
vo o orador enaltece. 

Ao terminar a leitura do seu 
trabalho, foi o orador bastante 
felicitado, tendo o preskiente 


O sr. Celso Mariz quando pronunciava a sua conferencia. 


de honra agradecido a gentile- 
za com que o conferencista a- 
quiesceu ao convite do Tnstituto, 
agradecendo ainda o compare- 
cimento de todos quanto ali a- 
correram 

Foram presentes á sessão om 
consócios: srs. Ademar Vidal, 
cônego Florentino Barbosa, 
professor Alvaro de Carvalho, 
Celso Mariz, Olivina CO da Cu. 
nha, J Velga Junior, Abelar- 
do Jurême, Lilia Guedes, Cle- 
anto Leite, Analice Caldas, Ho- 
racio de Almeida e J. Batista 
de Mélo. além de crescido nu- 
mero de intelectuais, jornalis-, 
ias, professores, autoridades, | 
etc. ] 


ASSINADO 


A : 
um acórdo comercial 


chileno-brasileiro 


RIO, 18 «4, N9 — Intor- 
mações urgentes vindas de San. 
ago do Chile anunciam que 
acaba de ser assinado, naque- 
la capital, velos chanceleres 
Osvaldo Aranha e Juan Ros- 
set, um convênio comercial en- 
tr» o Brasil e o Chile 


EM VISITA 


DE CORDIALIDADE 


RIO, 18 — (A, No) Acse- 
indo a um pedido formul 
Presidente da  Repúblic 
negou ontem, a esta capital, 
sm visita de cordialidade, nu 
merosa comitiva de professores 
e alunos magentinos R 
Q desembarque da comitiva 
do país amigo foi assistido por 
altas autoridades e figuras 1º 
presentativas do magistério bra- 
sileiro 


Ed 
A CHINA ESTÁ AO 
LADO DOS SOVIETS 


DECLAROU O MARECHAL CHIANG-KAI-CHEK 


HUNG-KING, 18 (DU. Ps» 1 
Num discurso pronunciado 
ontem. o marechal Chiang- 
Kal-Chek declarou que a única 
salvação para os Japonêses é a 
aceitação das condições de naz 
dos Estados Unidos e Ingls- 
terra. condições essas que im- 
cunham a retisada nipônica da 
China. 
Acrescentou o generalissimo! 
chinês que “éste é o melhor 
momento para os Estados Uni- 


cando ea | 


RECONHECEM 


o direito de proprieda- 
de dos EE. UU. 


SAN JUAN, 13 — (0, P) 
— (Puerto Rico) — A Córte 
Federal reconheceu hoje o di- 
reito de propriedade dos Esta- 
cos Unidos sôbre o vapor 
derwald”, ex-alemão, de 
“salvamento”. A sentenca es- 
tabelece que o navio havia sido 
abandorado pela tripulação e 
que foi abordado pelos mari- 
nheiros norte-americanos. 


CHEGARAM 


A LONDRES 


LONDRES, 18 [(U. P.) — 
Chegaram hoje, procedentes d* 
Lisbóa, o lord do sélo privado 
major Atlee, e o administrados 
dos empréstimos e arrendamen 
tos da Grã Bretanha, Averril 
Harrimann. 


FORMIDAVEL CERCO 
AÉREO, ETC. 


(Conclusão da 1” pag. 
vou hoje uma proposta no sen- 
do do govérno prosseguir, ir- 
flexivelmente, os rumos poliri 
cos já traçados e diz entre ou- 

tras cousas o seguinte: “O 

grandes obstaculos encontrado: 

para a solução das hostilidade 

na China constituem átos d 

potências hostis lideradas pele 

Estados Unidos.” Em outr 

conto acrescenta: “Torna-s 

nerfeitemente ciaro o motiv 
fundamental do conflito exir 

tente entre as potências dd 

“eixo” e os paises anglo-am» 

ricanos e a Russia, pois, aou 

les resistem apenas ao dese? 

»ue estos alimentam de domi 

nar o mundo”. 

FORMIDAVEL LINHA AÉRO 
NAVAL EM TORNO DO JA 
PÃO 
TOQUIO, 18 (R) — O are 

“lema mais importante existen 


dos e a Inglaterra esmagarem 


o Japão” 


“A CHINA ESTN AO LADO 
DOS SOVIETST 
CHUNG KING. 1% 4R+ — 


“A China está de todo o seu 
corsção 30 lado do povo da 
União Soviética”, declarou o 
marechal Chiang - Kal - Check, 
durante um almoço oferecirio 
aos conselheiros militares rus- 
sos, aqui. 

“O exsrcito soviético já t- 
nha lançado alicerces para à 
vitória sôbre q Alemanha, a- 
erescentou o chefe do Govêr- 
no chinês. 


CAMPANHA NACIONAL 
DE AVIAÇÃO 
Batisados mais dois 


avioes 

RIO, 13 — «A. N.) — Rea- 
lizou-se, ontem, na cidade do 
Belo Horizonte, com a presença 
do Ministro da Acronávtica, a 
solenidade do batismo dos à- 
viões “Bento Gonçalves" é “Ol- 
dade de Porto Alegre”. 

Falaram. na ocasião, vários 
oradores, entre os quais o ms. 
ássis Chateaubriand e o! Mi- 
nistro Salgado Filho, que res- 
saltou a importancia do drs- 
envolvimento acroráutico para 
o progresso do país. congratu- 
lando-se com os mineiros pelo 
esforço exnendido nêsse sen- 
tido 


'O MÉXICO 


(recusou-se a atender 
um pedido do Reich 


MEXICO. 18 — 44. N.) — 
O Ministério do Exterior re- 
velou que o govérno jo México 
se recusou a atender o pedido 
que lhe foi feito pela Alema- 
nha no sentido de re'irar uma 
nota da protesto contra a exes 
zução dos refens 

O gorêmo do Reich unun- 
“ou, ortem, que não está dis- 
sosto =» receber declarações « 

ut tados, sóbre q 
e, caso a nota vão seja 
rão é de esperar uma 
a cesagradavel 


RECEBIDO 
pelo Presidente da Re- 
pública o sr. Árnobio 


*e entre o Japão c os Estac quo, 
"idos é o do compreensão Tenório 
nue devia ter o gevémo ce, RIO. 18 — «a N+ — Em 
Washington da necessidade que | sudiencia esp sr. AS 


tem o Jarão de sentir-se em 
segurança, — escreve O “Japan 
Times”, oue geralmente refie 
te a enínião do Ministério do 
Exterior. + 

Acrescenta aquele jornal qu 
“A formidavel linha de ba: 
novais e aéreas estabelecidas 
peles Estados Unidos em tôruo 
do Japão, de acórdo com a Gr% 
Bretanha. Indias Orientais Ne- 
erlandêsas 
constitus 1 
ao Império Janonês. Enquanto 
durar esta situação, o Japão 
não pode alimentar senão uma 


idéia muito precária sóbre sua | 


própria segurança.” 
“ENQUANTO O FERRO ES- 
TA” QUENTE” — CAMPA- 
NHA CONTRA OS E. F. 
vu. 
TOQUIO. 18 (U. P) — A im- 


placavel campanha de rs 
foi 
pelas esfé- 


contra os Estados Unidos 
prosseguida, hoje, 
ras de influencia nipônica que 
afirmam que aquêle país é “a 
razão dos transtornos do mumn- 
do” e batalha para que o Ja- 
pão empreenda agora uma ação 
definitiva. 

Nas 


| 


jzobio Tenori 
Iterior do Estado “e 
uco. foi receb! 
residonte Gelúli 
| quem apresentou as suas gespe- 
idas por ter de regresar &- 
uélc Estado no xono dia 
| 
| 


O sr. Arnobio Tenorio segui- 
rá polo “Almir Jaceguni”, 
viajando em sua companhia os 
tcnicos educação que aqui 
participaram da Conferência 


MERCADORIAS 
“yankees” para os 
países da América 
Latina 


| 


| 


| 


DETROIT. 18 (U. P.) — 
O sr. Nelson Rockefeller, coor- 
denador do intercambio cotre os 
paises americanos, falando, ho- 
ie por ocasião de um almôço 
oferecido ao Clube Econômico 
disse “que os ados Unidos 


esféras oficiais japont-! Sci): 

facilitavam, agora. reméss e 
sas reitera-se que o Império Pes Ha SEO a d 
está preparado para fazer | Mercadorias para as nações da 


frente a qualouer eventualida- 
de e o sr. Toshio Shimaia, 
parlamentar e ex-ministro, ex- 
plicando a opinião de que os 
Estados Unidos são a razão de 
todos os transtornos do mua- 
do, disse que os americanos 
impediram, mediante sua pres- 
são sóbre o marechal Chiang- 
Kaí-Chek, a terminação com 
exito, da questão da China. que 


os Estados Unidos se jmiscui- | 


ram na política interna cal 
Teilandia; que os Estados Uni- 

dos fizeram pressão sóbre a 

Birmanta para obter uma bass 

estratégica contra o Japão, 

finalmente, que os Estados | 
Unidos obrizaram as Indias) 
Orientais Holandesas cessar 

a remessa de material pars o 

Japão. O sr. Shimada conciotu 

dizendo que o Japão deve dar 

o seu golpe “enquanto o ferro 

está quente” 


América Latina” 

Exprimiu que “a União 
Americana oferecia aos referi 
dos paises a proméssa de ums 
melhor vida econômica de 
um desenvolvimento mais com- 
pleto de seus recursos e de um 
mvel de vida mass elevado para 
1s suas massas” 

Informou que o Brasil, onde 
ha escasses de carvão para lo 
comotivas obreve  prorutade 
par a eletrificação da ferrovia 

que transporta minérios vitais 
aos portos. 


Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valór e de mercado certo, sem 
temer estiadas cu chuvas cs- 
temporantas. 


- 


“Vociedade! 


MUBICA BRASILEIRA 


Olavo BILAC 


Tens, &s vezes, o foro soberano 
Do emôr: encerras ma cadênci: 
Em requebros e encantos de hi 


Todo o feitiço do pecado humano, 

Mas, sóbre essa volupia, erra a trio- 
Tera 

Dos desertos, das ma: do oceano; 


Barbara porace, banso africano, 
E soluços de trova portuguesa, 


Ele samba e jongo, chiha e 
Acórdes não desbjos e wrfands 
De selvagens, cativos e marujos: 


E em nostalgias e paixões consistes 
Lasciva dbr, beijo de três enudades, 
Flor amorosa de três raças tristes 


DIDBROT E AS MULHERES 


O coração leva n mulher a renliza 
não poucos átos que ela própria per- 


Tenho clservado várias vezes qu 
aquela que pensava seguir sua «sm 
beça, obeórcia apenas no coração 
Comprovado iso, nada mato fúeil do 
que defenir m mulher; miulher sensata, 
por exemplo & aquela cujo coração 
emudece ou não é ouvido: prudente 
e a que parsce não 6 atender; mu. 
her tire é a que por exivir muito 
do coração. fazlhe multas conces 
cães: voluptucsa é a que atende so 


coração, a todo instante, é tiraniza-! 


da por êle; vaidosa é a mulher de 
coração “mudo” mas que, no Int 


mo espera que êle fale algum div; 


milher terna é uqueis cujo co 
cesto ce fnclina sempre em benefl. 
> de terceiros, 


SEGREDO DE EVA 


Oralquer jovem que doble se 
monte e queira demonstrar inte 
meia e caráter póde consegui-lo 
“aelimente dando-se mo trabalho de 
enidar de seus olhos 

Maltm pouca gente presta aos cihos 
» conideração devida. Quando re- 
conhecem que seu corpo está cansa 
do, e so deitam para reparar as fôr 
sas tomam um livro e se põem é lr 

Não pensam estas pessõas que sex 
olhos trabalham mais darante, v die 
que o resto do corpo, Se tiyemsemo: 
e hábito de cerrar os clho ulgu 
mas vezes durante o dia melhoraria 
mos muito esa expressão de came. 
so que ce nota ra tunlor parse de 
olhos, principalmente nas mulhere 
Um banho diário & necesírio no 
olhos e deve ser adotado com a mes 
ma regularidade com que se usa a 
escova de dentes. Lava-se o olhos 
de molte e pola mushã, com agua 
fria, e verã que so fim de uma se 
mara terão um brilho mal atraem 
te, Se notar algum cirtôma de de 
bilidade, compro wma loção para os 
olhos ou prepare-a com ácido bórico. 


PRATO DO DIA 


“Purée” mino: — Corinhar em 
ezus « co), algumas batatas, sem 
casca « cortadas em rodeiss Quar 
do elas estiverem bem cotidas, de. 
macchar todas com um gato « 
passá-las no espremedor. Junta 
mesa de batatas um pouco de mar- 
teima e leráis novamente so fbgs 
com um posco de leite, batendo sem- ] 
pre esmo ums colher q batedor de 
ersme. Depol que o “purde” exi. 
ver pronto juntam-se ervilhas de iats 
ou frescas (nêsto caso, já bem ev. 
zidast, Pap “parte” mito & ex 
Jente para acompanhar qualquer pro. 
to de carne os de ave. 


q 


q 


FAZEM ANOS HOJE; 


As crianças: — M 
filha do sr, Joko de Freitas Fei 


VIDA RE 


FESTAS DO MES DE NOVEMBRO 


1 — ETA ISABEL dpi—a, 
D DE CAFELANDIA: 7) 
ler. Cath. dpl Tel. com oia 
mum 
posa do lenderave da Thurin- 


Eis, foi expulsa de sus residência de- 
pois da morte prematura de seu ma- 


rído. Com grande paciência, despren- 

deu-se de tudo e serviu a Deus, pra- 

ticando a cnridade, aceitando s po- 
bresa e a humilhação Morreu com 

a idade de 24 anos. 

ORAÇÃO — O" Deus de misericor- 
dia, iluminai os corações de vossos 
fidis, e, tocado pelas rioriusas preces 
de Santa Irabel, fazei-nos desprezar 
as prosperidades do mundo e gozar 
sempre as consolações celestes. Jor 
Ns. 

EPISTOLA «PROV 
— A mulher forte, 
Seu valor excede a tudo o que vem del 
longe, dos últimos confins ds terra 
Nela confis o coração de seu marido, 
e munca lhe faltará o ganho Ela 
lhe dará o bem € não 6 mal, em to 
dos vs dias de sum vida. Buscou a tô 
eo linho e fez lavores com qa indús- 
tria de cuas mbso E como 0 navio 
do negociante traz de longe ., 
us vão tesado 


2 10 — 315 


lavo « 


prupelrário nesta cidade: Norma, 
Filhs do sr. Aristóteles de Sousa, co- 
mereinnto nesta praça: Murlene, (1 
lha do er. Amirócio Vitorino Por 
sidente em Jusres Tuvora: Ci- 
cera, filha do sr. Luis Clnudino de 
Silva. comerciante em nossa praça, 
e José, filho do sr. Adolfo de Al 
toeida. despachante da RS EP 

As senhoritas; -— Nazareth Costa 
filho do sr Delfino Costa, come 
cinnoo mosta praça; Severina da Si 
vm filha do sr. Eusebio Paulo da 
Silva, foncionário da Imprensa Of 
clato Nair Cavaloanti Pedroca, filha 
do sr José Pedrosa, residente em 
Misericórdia, e Nlcdfa Melo do Nas. 
atuna do Instituto de Edu. 
encão, e filha do sr. Mansel Ro. 
besta do Nascimento, funcionário da 
Reccbedorin de Rendas, desta cidade 

Av senhoras: — Mariéta Anselmo 
Rodrigues do Lima, profa. do Gras 
vo Escolar “Duarte da Silveira”, des. 
ta chato, e empisa do er. José 
Lima, funcionário estadual, aqui re- 


cimento, 


cidentos Maria Ionbel Gadêlha Gore | 


espisa do sr Antonio Gondim, + 
ario em Santa Rita, e Maria 
mta Moreira, espósa do sr. Ma- 

Moreira, residente nesta cida 


lendo Lins Gonzaga, funcionário dx 
RSEP; 
comerciante em Picul: 
esrel, auxiliar do comércio de nosa 
rraça, e Wibon Cavalcanti de Al- 
baquerque, auxilisr O Companhia 


Exibidora de Filmm SA 


NOIVADOS: 


fontrataram ecaamento, 
rêa Grande, o er 


em Ala 
Rosil Paiva Ono- 


Miranda Furfas, 

Farias, 

cinio 
— Com a senhorita Alice Macha- 


Filha do sr. João de 
proprictário naquéie muni- 


*o Quimarãos, residente no Recife e 
filha do sr. Geraldo Machado Gui-. 
merhos. « de sua espõsa, era, Ma 


é Resurreição Guimarães, ambos já 
falecidos, contratou ensamento, 

dia 1 dêste mês, o er. Jos Russ 
Natal, chefe de Escritório da Great! 
Western nesta eldade « secretário da 
Arsdemia de Comércio “Epitácio Pes- 
ta 


VISITANTES: 


Precedentes do Rio de Janeiro, en- 
cer amse, nesta eldade, os los, Le- 
mentes Manuci Gaspar de Abreu Fi. 
lho e Licurgo Sampaio Fernando e 


=.º tenente Dilberto Costa, oficials do, 


Exército, que veem servir no 1b.º 
RT. sediado aqui 

Ontem, à tarde, em compafhia do | 
er. Adonins de Queiroz Melo, cirur- 


mio-denticia no Ertado de Mina: Ge. | 


mi, e presentemente nesta cilade, os 
feferidos oficiais estiveram em v 


| 


Os Senhores == 3068 Márins À 
beiro, do comércio desta praça. Or. | 


Otávio Henrique da Cos. | 
Rubens Es. | 


A UNIÃO — maca ires JO NIÃO 1 QUER feira, 19 de novembro de 194] 


NOTICIÁRIO DOS MUNICÍíPIOS 


DE CAMPINA GRANDE 


15 de novembro — O “Dia da Bandeira” — Em beneficio das santas 
missões — Visita do “Comércio Futeból Clube — Academia dos Sim-, 
ples — Excursão da Cooperativa Escolar “Nilo Peçanha” -- Sociedade ' 


(Oi GRANDE, 17 «Do 
4 correspondente) — A data | 
comemorativa do 52º aniversá-| 
rio da Proclamação da Repu- 


blica foi comemorada com o 
mator brilhantismo, nesta ci- 
dade 


Pela manhã, houve o hastea- 
mento da Bandeira Nacional, 
no Grupo Escolar “Solon de 
Lucéna”, com a presença de 
prof. Antão Ribeiro, Inspetor 
técnico de ensino. 

No: momento, o prof. Severi- 
no Loureiro fez uma preleção 
sóbre a significação do acon. | 
tecimento. 

A' noite, o prof. Antão Ri.| 
beiro inaugurou a exposição ae 
trabalhos dos alunos do Grupo 
Escolar, que se prolongará ntê 
o próximo dia 19, quando se 
verificará o encerramento do | 
ano letivo. 

A referida exposição tem sido 
muito visitada pelas familias 
campinenses. 


DIA DA BANDEIRA 


O “Dia da Bandeira”, que 
transcorrerá, no próximo dia | 
19, será festejado, no Grupo 
Escolar “Solon de Lucêna”, com 
vé-ias solenidades. | 

Além da entrega de provas 
; nos alunos, realizar-e-h um 
programa variado. 

SANTAS MISSÕES 


Em benefício das santas mis- | 

, sões, efetuou-se, na tarde de, 

| anteontem uma vagucijada, «| 

que compareceu numeroso pu- 
blico. 


VISITA DO “COMERCIO FU- 
TEBOL CLUBE” 


Visitou, ante-ontem, esta ci- 
! dade, o Comércio Futebol Clu- 
be, agremiação esportiva com 
séde em Caruarú, Pernambuco. 
E * tarde, o clube visitante 
disputou uma partida de fute. 
ból como Bom Sucesso, no gra- 
1 mado da rua Pedro 1. 
| O prelio, que decorreu movi- 
mentado, terminou com » vitó- 
ria do time local, pela conta- 
gem de 2x1, 

Ontem, os jogadores carunaru- 
enses tornaram a jogar com o 
13 Futeból Clube, saindo ven. 
cedor éste ultimo, pelo escóre 
de 3x1. 

Esteve presente ás partidas 
numerosa assistência. 


ACADEMIA DOS SIMPLES 
, Ontem, uma ses- 

| são ma Academia dos Simples 
O sr. Epitacio Soares leu uma 
| palestra sóbre “A Bendeira do 
Brasil no regime republicano” 

O sr. José Nóbrega Simões n- 


fre, ali residente, en ata. Ela do! 


presentou um trabalho para ser “Nilo Peça- 
submetido à apreciação da co- 


missão de crítica. Por provos- 


operativa Escolar 
nha”. das Escolas da Socteda. 
de Beneficente de Artistas 


DE PATOS 


| 
| 


RÁDIO 


PRI, RADIO TABAJARA DA 
PARAIBA 


Programa paen hoj 


10,00 — Hino Nacional — 10,05 — 
Manhã de Ritmo 1,00 = ivott. 
elário da Parafba -— n,05 

Vulcas Erasiloiras — 11,16 — Salg= 
da de Ritmos HA dormal da 
Cua danca — 11,52 Continua- 
são de Saladas de Ritmos — 18,00 — 


Do Trátro da Guerra, Jornal do Sa 
k Murron e Hentern de G. BR. All 


Antartica Pauleta (filial de Res 
15,46 = Continunção de Vn. 
riedndes Musicais — 18,53 — O que 


ta do sr. Murilo Buarque, pre. Al, os excursionistas toram (Edição  Vespertina) -— 
sidente da Academia, foi acei- | recevidos por autoridades e po- Continunção de Salada. do 
to sócio correspondente, em, vo. Ritmos = 13,00 Intervalo 
João Pessõa, o sr. Cleantho Lei- - - 
te. Encerrando a reunião, o SOCIEDADE 17,00 — Boa Tarde sonór. do sua 
sócio Antonio Mangabeira in- Aniversário: — Faz anos hoje | pn 1.4 17,58 — O Minuto des 
dicou o none do sr. Alves an | o tenente Altredo Duntas Cor- | Donas de Cs, ofertu da Movlaria 
Silva, residente no Rio de Ja- | réia de Góis, diretor do Instl= | Certóca do Acher Becker — 18,00 — 
neiro, para correspondente da | tuto Pedagógico e Escola Nor-| Ave Maria 
Academia, naquela capital, mal “João Pessôn”, desta cl=| Progrema de Estudio; 
CO DERA TV AS ESCODAR dade, 18,06 Variedados Muzienis com 
Es Pelo motivo, o professorado| Nélie de Almeida, Agulmur Pinto, 
“NILO PEÇANHA” daqueles seta beledlthen tos de | Juzz Tabajúra, e Claudlo de Luna 
ensino fará distribuição de pré. | Freire ao niapo — 15,26 — Reporter 
Excursionou, ontem, & vizi-| mios Bos alunos do curso pri-| Imperial, eserta da Mobiliária Im 
nha cidade de Esperança. a Co. ! mário. pertnl de Bernardo Romotf — 18,40 
Recados pela PR 1.4, oferta da 


4.º aniversário do Estado Novo 


Um aspecto das comemorações do 4.º aniversário do Estado 
Novo, em Patos. 


e fieis. A's 7,15 horas, realizou- 
se um desfile dos escolares, que 
percorreram as principais rum 
da ciiade. A's 8 horas, verifi 
cou-se o hascamento da Bar- 
deira Nacional, havendo discur- 
sos alusivos so áto inaugura” 
do Pimeiro Congresso de Bra- 
silidace A's 12 horas, foi quel- 
mada uma salva de 21 tiros 
A's 13,30 horas, efetuaram-se 
competições esportivas no esta 
dio de educação fisica do Gi 
nusio Dioce ano. A's 20 horas 
teve lugar uma soirée dansan 
te. As dansas fórsm abrilhan- 
tadas por uma Jjazz-band, 


Patos, 12 — (Do corrtsmui- 
dente) — Revestiram-se de bri- 
lho ns festividades com que êste 
município comemorou a passa- 
gom do 4.º aniversário do Es- 
tado Novo brasileiro. 

A" frente das solenidades cl- 
vicas, esteve o prefeito Pedro 
Yorres, que contou com a soli- 
dartedade de elementos repre- 
sentativos da sociedade local. 

Foi realizado o seguinte pro- 
grama: A's 5 horas, salva de 
21 tiros. A's 6,30 horas, houve 
uma missa em ação de graças 
ou Matriz local, que leve o 
comparecimento de autoridades 


DE SANTA RITA 


Oferta do sr. Interventor Federal á Bibliotéca 
“Américo Falcão” — Caixa Escolar “Vigario 


| 
| 
| 


r da 
co. 


tóce com sabedoria, e a lei da cle 
méncia etá em sus lingua 


nom as verôdas de mos casa, e não 


rama ditosissima 


ta d rudação cesta folha, palestran- 
do com «s redatores 
filhas ajuntaram riquezas; tu exce- 
VIAJANTE: desto a todas. A graça é enganado- 
ra ea formosura é vã; mas a 
Ferorta, hoj, n Campina Grap-| lher que teme o Senhor, essa é a 
de o or. Jost Arruda, advogado no que rerá louvada. Dal-lhe o fruto de 


umas mãos: e as suas obras n eloglem. 
és portas da cidade, 
EVANGELHO, (MATTH, 


foro daquéle município. 
- Encontrase, nesta clánde, 0 sr. 
Fábio Veltso Freire, peor no mor- ”. 


52) — Naquéle tempo, diese Jesus 


4— 


déste, da Compenhis “Aliança do 

Lar Lida ”, com séde vo Io de| seus díscipnlos esta parábola: O rei 

Jeneiro no dos céus é semelhante a um lo 
De Et isa chesva a «sta! ouro escondido num campo; um ho- 

cidade v major Gemair ra, yo | mem o encontra e w esconde, e, con- 


tente com o achado, val e vende to- 


duquêle municivio, o qual on 
turde nos visitoa, do o que tem, e compra aquéle cam- 
aid po. O reino dos cius é minda seme- 
RECEPÇÕES: tante a um mercador que procura 
belas perolas, e achando uma q€ 
Bm cus mova roidencia, é avesi-! grande valor val, e vende tudo v que 
ca Pelo TE os » Mursbo tem, o a compra. O reino dos eíus 
“8 recebo ontem os posses de cum é ainda semelhante uma réde, que 
ções de Aos convidados | jançada ao mar, recolhe toda a cas 

toi oferecido wma mêsa do inouidas,' ta de peixes. Quando está cheia, 
trios e dóces | pescadores a puxam para a praia, « 


sentado all, escolhem os bons pel: 
ses para os vasor, 


LIGIOSA 


* noite, e distribúe alimento por seus 
domésticos e os viveres por ruas eria- 
fas Procurou um campo e comprou-o; 
plantou uma vinha com o ganho de 
suas mãos Cingis ou seus rins de) Lhe: Sim E fle continuou; 
fortaleza, e tornou fortes os seus bra-| esta 
cor Experimentou, e viu que o seu] no rtino dos céus, 
negocio « bom, e a sus lâmpada não | um pal de familia 
ve mpacará, u noite Empreguu as| tesouro coisas novas e velhas 
soas mãos em trabalhos rudes, e us —— 

reus dedos pegaram no fuso Abris HORARIO DAS MISSAS 
. sus mão ao necessitado e estendeu 
os seus braços para o pobre: Não 
receinrá para a sus familia os rigo- 
res do frio e da neve, porque todas 
*s seus domésticos teem roupa em 


mus do melo dos justos, e os lan- 


verá chiro e ranger de dentes. Com 
preendestes tudo isto? Responde: 


das 5 ds 10 horas, 

lereja de K. E. de Logrdes — Dia 
expesso; vestiuse de linho finissi-| Ee 6 ds 8 horas 
ro e de púrpura, Seu marido será 
ilustre quando se assentar às portas 
da cldude, com os anciãos da terra 
Veces uma túnica de linho e ven 
é e entregos um cinto ao nes 
sociante cananeu. A fortaleza + o de 
«úro são os meus adornos, e risonha, 
será o seu último dia Abriu o sua 


de 6 és 9 horas. 
Igreju das Mercês 
do 6 horas 6 nos domingos de 
és 6 1/2 horas, 
fereja de N 8. do Carmo — So 
mente sos domingos ás 6 1:32 horas 


Somente nos domingos ds E horas 


Esso 
dias ds 6 horas. 


— Dixriumene ds E e 6 horas, « ao 


Edi 


usa & 


e lançam (óra 
| es rulns. Assim será no fim do mun- 
do 


Virão os Anjos e separarão os 


carão na fornalha ardente e all ha- 


Por 
são todo o escriba instruído 


é semelhante a S 
e tira de sea| VÍrDO Nacional 


Catedral Metropolitana — Dinria. 
mento das 6 ds 7 é sos dominge 
duplo Fabricos para si um manto) rlemente és 6 boras é sos domingo. 


lereja de N S do Rosário — Dia. 
rlamento &s 6 horas e sos dumingos 


— Dinriamento 
5 1z 


Igreja de N. E, és Conceição — 
Igreja de 8. Francisco — Todos os 


Igréjo de 8. Frei Pedro Gonçalves 


Ferreira” — Melhoramento 
Santa Rita, 14 — «Do coi MELHORAMENTO 
repondente) -- O sr. Inter- 


ventor Federal ofereceu recen- 
temente á Bibliotéca “Americo 
Falcão”, desta cidade, intme- 
ros albuns, livros e revistas. 
CAIXA ESCOLAR “VIGARIO 
FERREIRA” 

A diretoria co Grupo Escu- 
lar “João Ursulo”, deste cida- 
de, vai: promover, no próximo 
din 19, uma soirée dansante, 
em benefício da Caixa Escolar 
“Vigurio Ferreiri”. 

Tocurá para as dansas uma 
Jazz-band. 

A' frente das festividades está 
uma comissão de p.oiessoras 
daquéle educandário. 


| 


A Emprêsa de Luz inavgurou 


o serviço de iluminação do co-| 


reto <a praça João Pc sõa. com 
brios efeitos de córos. 

Proximamente, serão renliza- 
dos mois outros serviços de lu- 
minação pública. 

AGRADECIMENTO 

Agradecenao a um telegrama 
que lhe fôra enviago pelo pre- 
feito Menuel Morais, o sr, Epl- 
tácio Pessôa Cavalcanti lhe di- 
rig. o seguinte aespacho: Re- 
cite, 12 — Agradecendo a gen- 
tileza db telegrama, apresento- 
lhe despedidas. Abraços 
Epitácio. 


DE ARARUNA 


o . zo. 
4.º aniversário 
A data de J0 de novembro 
foi festejada nesta cidade com 
várias solinidades, destacando- 
se a inavguração do busto em 
tbronze do presidente Getúlio 
Vargas, em uma das principais 
praças da cidade 
A convite do prefeito do mu- 
nicipio, falou o sr. Josué da 
ipa que exaltou as quali 
Codes do grande Chefe do Go- 
Em seguira, falou o sr, Lau- 
ro Cosa, secretário da Prefei- 
tura, que, em nome do povo de 


Araruna, leu wmn discurso nlus!- 
vo ao fio. 
Após, o prefeito declarou 


Inaugurado o busto do pres 
dente, encerrando a solenidade 
com » execução do Hino Na- 


cional pela barda de músicos 
“4 de Outubro”, deste munici- 
plo, ucanpanhada pelos alunos 


Go Grupo Escolur “Targino Pe- 
reira” 

Em seguido, se realizou uma 
passeata dos alunos e gran- 
de pare da população, 

FALECIMENTO 

Faleceu, no dia 10 do corren- 
te, em sua propriedade “Can- 
tinhos”, o sr. Fausto Hermínio 
de Araújo, agricultor nêste mu- 


biciplo 
O extinto em pesado 
E, EPA q 


do Estado Novo 


jo, de cujo consorcio deixa os 
eguintes filhos: sra. Amarina 
de Araújo Cordeiro, cosada cum 
o sr. Severino Cordeiro, pro- 
prietário néste muntípio; sra. 
Nina de Araújo, sriy. Estelina 
Moreira de Araúlo, sr. Fausto 
Moreira Junior e a menor Te- 
rezinha Moreira de Araújo, dei- 
xando airºa & netos. 

O enterramento verificou-se 
no dia seguinte, no cemitério 
desta cidade, com grande acom- 
panhamento de parentes e a- 
migos 


DE ALAGOA GRANDE 


15 de novembro 


ALAGOA GRANDE, 17 (Do 
correspondente, — O 52º ani- 
versário da Proclamação da 


Republica, transcorrido, ante- 
ontem, foi festejada, nesta ci- 
dade, com diversas solenidades 
As comemorações tiveram o 
apóio do prefeito Telesforo O. 
nofre, e da sociedade local 
Realizou-se um programa de 
festividade, do qual se destacou 
uma sessão civica, homes 
nagem à data, que te o com- 
- pareoimento de autorimudes ef 


Você precisa gaber, oferta da Agbn. 
ela Nova 19,00 — Do Teátro Ua 
Guerru, Jornal dos Sabõe Marron a 
Bentevi de G. EB. Alfmonda (Edição 
da Noite) 19,07 — Continuação 
de Variedades Muskenis — 10,30 — 
Munuel Moreira em um quarto do 
hora de sambas — 1946 — Otnei. 
lo Filcueiras ao Bandolim — 19,53 

Album Social da Casa Brasil — 
28,00 Retransinissão da Hora do 
Frasil do Departamento de Imprensa 
o Propaganda — 21,00 — Musica por 
pular brasileira com Jose Paulo, Ma- 
ria Ferraz, Ivone Peixóto, e Regio 
val — 21,15 — Jornal Oficial do 
Estado — 21,20 Vida Paraibana 
— 21,26 — Continuação do Progra- 
ma das 21,00 horas — 2200 — Lei- 
tura do programa de amanhã e Bo- 
letim Meteorológico — 2202 — O 
Bôs Noite Musical com a Orquestra 
do Salão, cob a regência do maestro 
Severino Gomes — 2224 — Notielá. 
rlo da Paraíba — 2230 — Hino 
Nacional 

Locutores Orlando Vasconeçie, 
Meira Filho e Carlos Danilo. 


CINEMAS 


CARTAZ DO bia 


PLAZA — “Mutins — “Mes 
relno por um amõr”, uma pelf- 
eula da Warner Bross, com Errol 
Fiynn e Deste Davis, “Solrie” 
Festien] de Arte promovido pela 
Superintendência de Educação 
Artistlen é pela Escola de Música 
“Antenor Navarro”. 


REX — “Matinte” — "O noi 
vo de minha noiva”, uma comê- 
dia da Paramount. “Solrte” — 


Buster Crabe e Frances Dee nn 
lu da Poramunt “O homem 


FELIPEIA — “Solrée” — Dois 


filmes, “As aventuras de LN” e 
“Mosqueteiros da India”, com 
Stan Laurel e Oliver Hardy, 
JAGUARIBE “Soirte” — 
“O grande guerreiro”, filme em 
Aries com Prankie Darro, junta- 


conte u pelicula de “far-west” 
com Charles Starret “Sentinels 
avançada” 

SANTA ROSA — “Sointe” — 


O filme policial “O valente da 


10% Avenida”, Juntamente a con- 
tinunção do serládo “Jim das 
Selvas” 


ASTOKIA -— “Soiree” — Spen- 
cer Tracy em “As aventuras de 
Stanley e Livinsgtone” 


| FALECIMENTOS 


Faleceu domingo, na residen- 

cia de seus pais, a rua Maxi. 
miano Machado, a senhorita 
America Cardoso, filha do sr. 
Benjamin Cardoso e de sua es- 
pôsa sra. Santina Carlos Car- 
doso. 
O seu enterramento teve lu- 
gar às 16 horas do mesmo dia. 
A extinta era irmá do sr 
Estacio Carlos Cardoso, que 
exerce atualmente as funções 
de redator sub-secretário do 
“Diário de Pernambuco” 


ASSOCIAÇÕES 


Sociedade Mensageiros Cris- 
Igreja Cristã Presbiteriana des. 


METROPOLE “Boirée” 
“Os bambas da elta sociedade” 
coma Ts do filme de Fran- 


Kio Darro “O grande guerreiro” 


tãos: — Verificou-se, no dia 14 
do corrente, s 20 horas, na séde 
dessa sociedade religiosa, da 
ta cidade, uma sessão de as- 
sembléia geral, a-fim-de se elé- 
ger a nova diretoria, que ficou 
assim constituída : 

Presidente : João de Deus 8- 
Jes; vice-presidente, Francisco 
Modes o Filho; secretário, Gul- 
marin' olêdo Sales; tesoureiro, 
Lucas Svangelista 

Rel tores de grupos: — Cen. 
tral — Heliodoro Velóso; Jagua- 
ribe — João Hermenegildo; po- 
voação Indio Piragibe — Seve- 
rino de Luna; Torrelandia — 
AUBUAlO, Alyes Crua, das Ats 


deb a 


NOTAS DE ARTE 


4.º Festival de Arte da Escola de Música “Antenor Navarro” 


A UNIAO — Quarta-feira, ) 


9 de novembro de 194) 


aa me tree teme 


e) 


êxito da apresentação — À representação de hoje, às 19,30, para a 


A Superintendência «de Edvea- 
ção Artística — apresontou 
ontem, mais uma vez para os 
escolares primários, o 4º Fes- 
tival de Arte da Escola de Mu- 
sica “Antenor  Navarr da 
qual particip'rem o Cocal “VI- 


sociedade pessoense 


Estela (sobre um tenta popu- 
lar — Gaza de Sá 

Meu barco é veleiro — (Soure 
e tema popul'r) — Guzzi de 
sá 

Tremzinho — Villa-1 óbos 

Pelo Urfeho -- Pscola, sob à 


jR-Lóbos” e alunos dos Grupos | recência do prof. Ghz7! de Sa 
oa 


Escolares desta cidade, 

No sessão de ontem, o Post, 
val alcançou brilhante êxito, 
sendo de prever os melhores re- 
estados do ponto de vista edu- 
cativo. 

fanto a marte crícônics co- 
mo os numeros corecgráficos 
tô: m desempenhados com se- 


Parte — Dansas: 
Sonho de Lenhador — (Must- 


Vea 4e Dalcrozes — O Lenhador 


lo é doente sonhe com en- 
a que realizam, em volt” 
dele, o seu tr'balha de todos « 
das. Sente-se feliz mas quan 
mo nesrán tem a triste impres 


“são da realidade. 


muranca. dando a certeza de que 


& nossivel farer-se arte entre 
ne <amy importar elementos de 
fórn, desde oue se conte com à 
trabalho edificaute de um Gozzl 
de Sá. 

Multos números fóram bisa- 
dos em meio ao entusiasmo d: 
criançada. Infelizmente, é de se 
lnmenter a atitude de alguns 
minsotais que se conduzicom de 
mando inconventente, pertubando 
e ordem no recinto Seria mp- 
lhor que ésses rapazes não es- 
'fvessem presentes numa re- 
união artístico, a não ser sob 
es vistas de um rigoroso poli- 
ejamento. 

Hoje, O 4º Festival de Arte 
da Fsenla “ANTENOR NA- 
VAPRO” será apresentado f 
sociedade, ús 1929 horas, nº 
PrAZA. sendo válidos os con- 
ves já distribuidos para o dia 
15 
“O programa. com as respecti- 
vas informações subsidiárias, é 
o seguinte: 


1º Parte — Cânto Orfeônico: 


Chamedo nara brinquédos — 
H. Villa-Lôbos 

Tomborzinho — Rameau — 
Villa-Lóbos. 

Pobre cêga — H. Villa-Lôóbos 

Ferceiro — Barroso Néto. 


AS COMEMORAÇÕES DQ| 


O vigur-zitne e as fores — 
iMtuelra do Doltinf-Mrelsier) — 
O Inquleto zique-ziepe. encon 
trando -s flóres dormindo, va” 
cocriá-las para a festa de um 
de sol. O dia num instante 
rassa, as flAres adommecem + 
Ble xo vê sovipho, novamente, at 
o Mia cominte 

Fsemice — (Muetea dia Dot 
cmo — Esta densa tem por 
motivo nrinvipal o gesto de apa- 
nhar e forar fláros, traduzindo 
=» aleeri- comuntenda nela Natu- 
rom 

Poltchinéls — (Misstoa ces ri 
In-T4boe) — O Polichínilo faz 
as honecas donsarem revejan- 
do cada uma, ptravés de atitu- 
des € passos envarterteticos  - 
ta naclonaiidade. Em plena 
dansa, entretanto, quebro-se q 
ecrda do Polichii 

tenhesroe — iMusica de J 
* Brehi — Crmoncrafia sugen- 
da vor um Cor] do Rosh, rev- 
níndo em wma evoracão greom 


a expressão «imo: graciosa e | 


Sbrio dos movimentos. 

Corre-norre, Inenvia — (Mu- 
sica de Gaxrl de S4y — Dansu 
Inrônia de eoninves sébre q 
musica ente intermreta a cntier 
“rinondoira de criancas brasi- 
toras 

Ansara — (Musica de Rims- 
+ vycoreavoçto — Na mitologia 


DIA DA BANDEIRA 


“Corelusão da 3º pago 
do din da bandeira. será rantj- 
modo hofe no elne-tentro “Pla- 
zo” às 19,30 horas, o festival 
de dansa e canto erfeônico com 
aue a Superintendência de E- 
drcação Artística comemorará 
à término do ano letivo. O pro- 
erama desse festival vai pu- 
hirado noutra secção deste 
Jornal 
PORTARIA EXPEDIDA PELO 
INSPETOR DA ALFANDEGA 

DESTA CAPITAL 

“O inspetor, na satisfação 
patriótica de cumprir um de- 
ver cívico à que nenhum outro 
faz vulto. qual o de prestar 
ennd'ena homenagem ao sim- 
bolo dn nacionalidade brasilei- 
ra — flamuila de glorias que ho 
sido através dos decênios dr 
via nacional um verdadeiro 
dindéma a culor a Pátria que- 
ride, na róta do progresso, 
e. atendendo a que amanhã, 19. 
dia instituído pars a festa dr 
bandeira, é a Ocasião mais pro 
píla que se nos apresente 
para. numa febril manifesta- 
cão, tributarmos provas de Ca- 
rinho e Amôr ao navilhão-re! 
da America do Sul, — tem c 
reaximo prazer em convidar o! 
funcionários. despachante 

duoneiros e seus ajudantes 
rara. em conjunto, comparece- 
rem no hasteamento de han 
ceiro, emy “rente no edificio 
desta Alfandega, Ao esse que 
stim bem alevantada prova la 

* Igor ás 12 horas. dando 
pifidez com que compreendem 
nº spos deveres de bons brasi- 
“niros 

Omtrnesim. o hasteamento ds 
handeira, no edifício onde fi 
cone n Posto Fiscal Ad 
ro em Gnbedélo, dey 
bém afetuar-se com solenidade 
com n presença de todos os 
*unclonáros, aí destacados 

Dê-se ciencia e vá dos srs 
miarda-mór e chefe de Porta- 
ria, para providenciarem. 


SINDICATO DOS PORTUA 
RIOS DA PARAIBA 


O Sindicato dos Portuário: 
da Paraíba, com séde em Cabe 
dilo, festejará a data de hoje 
de acórdo com o seguinte pro- 


grama: 
A's 6 horas — hasteamento 
da Bandeira na séde social 


Discurso do sr. Apolinario M 
Silva, presidente do Sindicato 

A's 12 horas Reunião dor 
alunos da Escola “Presidente 
João Pessôn”. mantida pelo 
Sindicato. Hino á Bandeira pe- 
los Alunos. 

8 20 horas Sessão sole- 
ne, atendo fazer uma confe- 
rencia, especialmente convida- 
do, o sr. Manuel Rodrigues das 
Chagas, contabilista do Porto 
de Cabedélo 

O Sindinto (os 


Portuásios 


| 


comnarecerã. renresentado por 
vma comissão, ás festas que o 
15º R. T. promoverá nesta es 
dade. 

SINDICATO DOS CONDUTO. 
RES DE VEICULOS RODO- 
VIÁRIOS DE JOÃO 
PESSOA 

O sr. José Pedrosa Barréto, 
presidente do Sindicato dos 
Condutores de Veículos Rado- 
viários de João Pessõo, conv'- 
da todes os associados a com- 
wrecerem. hoje, ús 7 horas nº 
éde do Sindicato. quando terá 
ugar o hasteomento do pavi- 
hão ao som do hino da Pa- 
tria, que deverá” ser cantade 
cor todos cs presentes. 

O presidente pede aginda « 
omparecimento de todos o 
esscciados à concentração cs 
“roca João Pessõa, para ouvi 
em o discurso de capitão Ts- 
ard Teixeira Ribeiro, 

NA POVOAÇÃO INDIO PIRA- 
GIBE 

A população da povoação In- 
to Piregibe vai. comemorar « 
“Dia da Bandeira”, com vária 
estividades. 

A" frente das referidas come 
orações. acha-se uma comis: 
So de elementos lccais, 

A's 19 horas. haverá uma 
essão solene, sob n presidenclr 
to sr. Fplfanio Indalicio de 
“ouza, falando o oraror ofícia! 
r Francisco Carvalho. 

Discursarão ainda sôbre q 
ota o sr Jaime Leite Gomes r 
» srta. Maria Madalena Go- 
mes. 

A reunião será encerrada com 
> Hino Nncional e o Hino da 
Bandeira. que «rão entoados 
"los escolares locuis. 


NO RIO 
RIO, 18 (A No — Amanh? 
“Dia da Bandeira” será co- 


iemorado nesta capital cor 
Mversas solenidades, destacar 
o assfile do Corpo dr 
nbeiros. que apresentará o 
modernos carros de fneendio 
-ecentemente adquiridos no 
TE U U. Também tomará 


er'e nas comemorações os fu 
Joyros navais. 
EM BELÉM 
BELEM 18 “A Nº — O Di 


'a Bandeira será comemorad- 
resta capital com diversas «o 
'enidades em, que tomarão nar 
*e as forcas armadas aqui s 
«uartelados. autoridades civi 
* escolares. Será também encor 
rudo o Congresso de Brasilida- 
to 
NA CIDADE DO SALVADOR 
CIDADE DO SALVADOR, 1º 
14. N) — O Dia da Bandelro 
sera festejedo aquí com gran- 
Jes festas comemorativas pars 
us quais fof organizado um 
progruma especial. A Liga Bal 
ama Contra o Analfabe.ismo 
inaugurerá uma escola pripiá- 
ria que tomuta O none de 


“Eyarklodo Morato”. 


indá as Apsaras são entidades 
cetestes que encant m os deu- 

-e com as suas dansas. Quarn- 
do acontece aprixonarem-se por 

“ Humano, são trensfo-madas 
em diabos. 

Winueto iMusica de Mo- 
zart) — Antiga dansa de reve- 
renci:s lentas e elegantes que se 
exeruta ao som de uma ária em 
compasso ternário, do mesmo 
Jorne. 

Seus passos graciosos e pe- 
quenos deram origem ao nome 
canuctO, «través da expressão 
“rencêsa “menu”. 

A Ulára e o Sacl — «Musica 
le Alberto Nepomuceno e Er- 
nani Braz") — A Ulára é um 
personagem lencário das selvas 
brasileiras. Elu vive no selo das 
àeuas e procura seduzir os bar- 
queiros, £traidos pelo seu canto, 
sesaparecem na profundeza dos 
rios. Nest dansa a Uiára esté 
descuidada, preguiçosamente, 4 
metes dr rio. penteando a suz 
longa cabeleira vêrde quendo 
«parece c Saci Períre, outra fi- 
enra lendéria, negrinho viu de 
ums perna fumando nº ser 
inseparavel cachimbo A chega- 
da do Sacl transforma aquêls 
ambiente tranquilo. A Ur 
foge para dentro do rio enquanto 
ns pequenos animais que a ro-' 
feavem são perseguidos Felo | 
Saci 


*Coerografias da professora. 
Somtinha de S4) 

Assombrarão e fettino ue 
sica de Villa-Lóbys) — Em co- | 
re-grafia do professor Gami de 

. Sá. reunen-sa nest» dansa cer 
<onagens fantásticas das nossas 
crendices ponulares. interpre- 
tando a mustea lent'tmamentr 
Pasteita do Chóros 7 de Villa- 


IMPORTAÇÃO 


de nitrato chileno para 


os EE. 


WASHINGTON, eo ( 
P.) — A Assotiação Nacion” 
de Abonos Informa que o con- 
sumo dos Estados Unido av 
mentou de 5% comparativamen- 
te a 1940 e que aumeniss 
ainda mais em 1942 mesmo qu 
não se possa fazer provisto 
relativamente ás importasõo 
de nitratos chileros dad 
falta de praça nos navios. 

A quantidade déste mesmo 
nitrato Imuortada nos prime!- 
ros olto mêses do corrente ar: 
tatíngiu a 335 mil oneladas cor 
tra 536 mil em 1940. 


9S JANGADEIROS 
cearenses visitaram o, 
Ministro da Agricultura, 


RIO. 18 — 4A. N.) — Os 
angadeiros estiveram, ontem, 


jo Minícterio da Agricultura, 
made fóram recebidos pelo res 
ectivo titular. expondo suas 
ecessitades e as de toda à 
classe. 

O Ministro prometeu-lhes ;- 
nder, afirmando que o Minis- 
tério apoiará, inteiramente, 
ualquer iniciativa do Govérno 
m prol das aspiraçõe: dos Les 
adores do norte 


O Reich ofereceu, etc. 


(Conclusão da 8º pag) 


Mividades na Libia onde teem 
luas divisões peio que procu- 
ram cbter colaboração com a 
Espanha e a Turquia, garan- 
indo-lhe inumidade em troca 
te facilidade de transito e cer- 
ta cooperação. 
DESMENTE 
LONDRES, 18 «U. P) — Os 
meios autorizados daqui fazem 
notar que o Ministério das Re- 
lações Exteriores do Reich 
ontinúa desmentindo os ter- 
nos da entrevista concedida 
por Von Papen e publicada on- 
em no diário “La Vanguarda” 
le Barcelona. 
A citada conferencia é inter- 
pretada nos referidos meios 
-mo nreludio de uma ofensiva 
de paz 
Diz-se que Von Papen colo- 
mu a “Wilheistrasse” numa 
situação embaraçosa e que 
terlim, de início. não sabia se 
ra copventente desmentir ou 
não as declarações do embaixa- 
dor 
Uma transmissão rádiv-tele- 
“mica  hungara interceptado 
ontem aqui, assegurava que 
ão havia sido emitida nenh :- 
rm desuutorização, mas o dias 
rio espanhel “El Alcazar” im 
“orma de Berlim que u entre- 
Meta de Von Papen é opocriia 
AO que parece o Govéro do 
Reich está realizando novas 
sondagens de paz, mas oculia- 
cus dos povos da Alemanha e 
da Talia a fim de evitar Sob= 
à tos morals decastios 


MODELO 0.12: 1» modelo de cor 
rente universal, popular pelo preço, 
mas dotado de rodos Os mais avan- 
gados carateristicos. 


ZÔ mopeLOS 


À SUA ESCOLHA 


Belos, eficientes, perfeitos, os 
novos modelos RCA Victor 
são a expressão suprema da 
ciência radiofônica; da enge- 
nharia e da arte: uma síntese 
da experiência de uma orga- 
nização que, há 43 anos, con- 
quistou e mantem a liderança 
na indústria do gênero. Exa- 


mine estes novos e revolu- 
cionáros modelos RCA 
Victor: ouça-os, veja-os, 
analise-os. Verá que nenhum 
rádio satistará mais comple- 
tamente aos seus ouvidos, 
aos seus olhos, ao seu bolso! 


MODELO 0.30: Como todos os novos mode- 
Jos “Campeões do Ar”. + Ofereoe o revolucio 


desenho artia- 
ersibilidade e selecivi- 
So carateris 
s do Ar”. 


MODELO Q.I4; Moveis 


mite à sintonização to ondas cur 


simples c perfeita quanto 3 loca! ticos dos novo 


Ros Zoe 


Unde adquirir o seu receptor RCA Victor: Distribuidores MARTINS & CANUTO, Rua do Bom 
Jesus, 163 - RECIFE - Revendedores: em JOAO PESSOA: JOÃO QUIRINO FILHO, Rua Gomo de Mélo, 81 
ARTHUR & CIA, Praço Antenor Navarro, 39 - E MENETES, Rua Maciel Pinheiro, 190 - OCIANIO 
CORDEIRO, Rua Maciel Pinheiro, 181. 


Radios de qualida ade desde gso$ 


Onde adquirir o seu 
recoptor RCA Victor: 


ROLPAS DE BANHO para 


Muitos anos dura uma ja lavon- 
ra do mamona. produzindo com- 
nsadoramente, Lavrador que 
funda cultura da preclosa clea- sr! para homens e meninos, o mais 
ginosa é lavrador avisado, com 
possihi!! 


Fraga Idades do vencer po 
vis, 


O abacateiro, como tantos ve- 


eta, possue flóres completas, 
isto + ua mesma flôr encon- 
téram-se os orgãos masculinos 


| (intnca) e os femininos tgl- 


senhoras e crianças CALÇÕES 


giga sortimento encontra 
o CASA VESTIVIO 


CoMiicaDOS 
DE QUERRA| 


Do Alto Comando 


Alemão 


BERLIM, 18 “T. 0) — O 
Alto Comando Alemão comu. 
mica: “Na Criméia aviões de 
cumbnte e de bombardeio em 
vôo piendo assestaram golpes 
aniquiladores em obras de for- 
tificação e instalações portuá- 
rias de Sebastopol, sendo ntun- 


dado um navio mercante de | tra Te 


grande tonclagem e avarjados 
um destroyer e um navio mer- 
cante. Depois de melhorado. 
as condições meteorológicas, 
prossegulu-se nas operações na 
bacia do Donets. O inimigo fot 
desalojado de suas posições de 
campanha em partes tenaz. 
mente defendidas Fóram ocu- 
padas outras localidades do dis. 
trito Industrinl, caindo em nos 
sas mãos, mediante um assal 
to de surprêsa, vários trens com 
mercadorias, e com as caldei- 
ras em atividade, No alto nor- 
te, aviões de combate destrui- 


ram acampamentos de barra. , 


(Conclúe na 2.º pag.) 


0 REICH OFERECERÁ UM 


DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR VON PAPEN, EM ANGORA 


ARMISTICIO A INGLATERRA 


OFENSIVA DO PACIFICO — SONDAGENS DE PAZ 


afirmando que “a Turquia e À/| PARA A OFENSIVA DO P4- que nu Inglaterra não aceltará 


NGORA. 18 «U. P) — O 
*A embaixador Von Papen ce- 
clarou, ontem, que se a Ingla- 
itar o armistício que 
o Reich lhe oferecer, “a guer- 
ra serê muito prolongada ”. 

O sr Von Pagen acrescentou 
cue cm» tal caso “a ofensiva do 


Espanha serão dois países imu- 
nes e fortes, um & léste e outro 
no extremo ocidental do Medi- 
ferranco, e que em compensa- 
ção, talvez se peça á Turquia 
algumas fncilidades de tradsi- 


Reich contra a Inglaterra será | to e certa cooperação na explo- 


desfechada no Mediterraneo 


ração dos minerais”. 


A Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA — Quarta-feira, 19 de novembro de 1941 


À GR BRETANHA NÃO TEM INTENÇÃO DE 
DIMINUIR O SEU ESFORÇO BÉLICO 


feitas pelo embaixador Von Papen em Angorá 


As sondagens de paz 


ONDRES, 18 (U. P.) — Nos 
circulos responsaveis daqui 
se considera que n sondagem 
de paz feito pelo embaixador 
alemão von Pspen constitue uma 
hábil tentativa para dar & 'Tur- 
quis uma impressão de segu- 
rênça a fim de que diminia os 
seus" preparativos «de: Guítsa e 
tornar, assim, mais facil um a- 
taque contra esse pais, possivel- 
mente na próxima primavera 
Acredita-se que 55 referências 
de von Papen » um armisticio 
são o éco do interesse da Alem. 
nha em monte: neutra a Tur- 
quis e a Espanha, particular- 
mente a Turquia, com o propó- 
sito de que esss potência posse 
servir de medindora nas neço- 
cinções de paz 

A Grã Bretanha não tem » 
mais remote intenção de dimi- 
nuir o seu esforço bélico. No en- 
tanto, acredita-se que ns decla- 
racões de von Papen são uma 
valiosa indicação em “póio f 
conviccão que existe na Grã 
Bretanha de ove se aproxima e 
desenvolvimento da guerra no 
para DES e no Oriente M$- 

O, 

Confia-se nas fontes britan- 
cas que a primeira ação da 
Grã Bretnha na nova fase ds 
guerra será ums grande ofen 
siva na Líbla que poderá ser 


O PROGRAMA DE CONSTRUÇÕES DE AE-. 


iniciada a qualquer momento. 
Hspera-se, entretanto, que os 
alemães retirem grande quan- 
tidade de forças da Russi?, del- 
xando o resto de sus tropas, de- 
pois de um ultimo e desespe- 
rado esforço para se opoderar 
de Moscou, ocupar o Cacaso 
entes do inverno. 

Os peritos militares não ncre- 
ditam que os germanicos pos- 
em reforçar grandemente as 
duas divisões blindadas que, se- 


gundo os mesmos calculam, es- 
tão em ação, atualmente, na Li- 
bia, devido á impossibilidade de 
enviar uma força maior através 
o Mediterraneo, porém se opina 
que podem ser envisdos fnpor- 
tantes reforços da Luftwaffe, 

Considera-se muito provavel 
que brevemente sejam enviadas 
numerosas tropas alemãs para a 
Bulgaria, aparentemente com=o: 
propósito de que passem o in- 
verno nesse país. ç 


CIFICO | 

ANGORA, 18 (RJ — Ao que 
se julga aqui a propósito do ar- 
mistício a que aludiu ontem o 
embaixador Von Papen é mais 
um pesso para a ofensiva do 
Pacífco por parte do Retch, 
embora « alemães estejam 
mais do que convencidos de 


o referida propósta. 

Por êsse motivo, a Alemanha 
procurou apoiar o soy ofereci- 
mento com a ameaça de mia 
próxima ofensiva no Mediter- 
raneco, 

Espera-se que os alemães re- 
iniciem, brevemente, as <uas 

(Conclúe na 7º pag, 


INICIADO O ARTILHAMENTO DOS 


NAVIOS YANKEES 


Yultosos créditos para os Departamentos 
da Guerra e da Marinha 


ASHINGTON, 18 «U., P) 

— O Departamento da Ma- 
rinha anunciou que já foi ini= 
ciada a montagem de canhões 
nos navios mercantes dos «s- 
tados Unidos, 

Os feferidos navios esperam 
somente a terminação do ar- 
tilhamento para partir ime- 
dintamente para a Inglaterra 
conduzindo enormes abasteci- 
mentos. 

INTERVENÇÃO NAS MINAS 
DE CARVÃO 

WASHINGTON, 18 [(U. P) 
— O senador Connaly apresen- 
tou ao Senado um projéto de 
let, que autoriza o presidente 
Roosevelt a intervir nas minas 
de carvão. 

e 


Dê aos seus filhos 


EMULSÃO DE SCOTT 


WASHINGTON, 18 «(U. P.) 
— O presidente Roosevelt en- 
viou no Congresso o pedido de 
duos enormes verbas ao pro- 
grama de defêsa. A primeira 
prevê n soma de 6.687 milhões 
de dólares, verba suplementar, 
para o Ministério da Guerra, e 
n outra de 380 mihões para o 
Departamento da Marinha, isto 
é, para O artlhamento dos na- 
vios mercantes norte-america- 
nos, 

ATAREFADO O PRESIDEN- 
TE ROOSEVELT 
WASHINGTON, 18 (R)) — 

Anuncia-se oficialmente que o: 

presidente Roosevelt cancelou 

as orações do “Dia da ação de 
gracas”, em virtude da pre- 

mência dos afazeres oficiais e 

de um ligeiro resfriado. 


(Conclúe na 5.º pag.) 


VULTOSOS CRÉDITOS | 
] 


À RAF Realizou, Ontem, Um “Raid” 
Em Massa Contra Napoles 


28 mortos e 40 feridos — Condenações á morte em Praga — Grave, o estado do mal. 


28| anuncla-se que depois das con- 


CONTRA NAPOLES 


ROMA, 18 (U. P.) — Infor-: 


ma-se oficialmente que a R*7 
realizou, ontem, um ataque em 
massa contra Napoles, em fo-- 
mações sucessivas de aviões. 


RODROMOS NOS ESTADOS UNIDOS 
Entrega de aviões destinados á Russia 


Num edificio morreram 
pessõas e 40 ficaram feridas. 
4, VOLTARAM A ATACAR NA- 
1! POLES 

GENEBRA, 18 (R.) 

eu comunicado de hoje 0 co. 


| mando italiano anuncia: “Os| ditando ainda informações vin: 


| aparélhos da RAT voltaram « 
eracor Nopoles nn noite passa: 
da, fazendo-o em vagas guces- 


sivas, Todavia, segundo acres- | cessor do general 
centa o comunicado, os prejut. 


"sos materiais não foram e) 


ferências realizadas com o ma- 
rechal Petain e Darlan, Wey- 
gand regressará ainda este se- 


— No| mana para Alger 


Por sua vez o Heu Zuercher, 


das daquela cidade, diz que foi 
| posta inteiramente de lado a 
| questão da nomeação do su- 

Huntzinger, 
acrescentando, entretanto, que 
o nome do general Juin, não 


vados registrando-se 28 mortos | esté de todo abandonado. Se- 


rádio de Praga notícia que qua- 
tro pessóas foram condenadas 
é morte naquels capital e exe- 
cutadas ontem à noite 

GRAVE O ESTADO DE SAÚ- 


DE DE GAMELLIN 
VICHI, 15 240. P) — E 
grave o estado de saúde do 


marechal Gamelin, que «eba 

de ser transferido da prisão de 

Portalet para o Hospital de 

Pau 

CONDENADA A' MORTE 
NOVA YORK, 18 (R.» 

Segundo anuncia o rádio suiço 


FORMAÇÕES 
da RAF e de caças 


“yankees” estão lu- 


tando na Russia 


RUIBYSHEV, 19 (R) — Se- 
Eunão mn emissora daqui, por 
vários vezos se mencionol à 
presença de formações da 
RAF nos combates travados no 


— UM PASSO PARA À espaço aéreo russo e se revela 


que egora, tombém, os aviõas 
norte-americanos dentro em 
breve estarão lutando na fren- 
te de Moscou. Acrescenta À «= 
missora que Já existem esqua- 
drilhas de aviões de cacas com- 
postas inteiramente de aviões 
americanos, os quais são pode- 
rosamente armados e de fácil 
manejo, cuja técnica os pilotos 
russcs rapidamente nssimilam, 

O rúdio revela que em virtu- 
de dos contra-ataques russos a 
posição de Tula melhorou con- 
sideravelmente. Referindo-sp 
bacia do Donetz a emissora de- 
clara que duas tentativas da 
Infentaria alemã, apolada por 
carros de assalto, para: romper 
as defêsas russas nas proximi- 
dades de Rostov, fóram repelt- 
das com consideraveis perdas 
para o inímigo, 


A FOME 
REINARA” DENTRO DE 
3 MÊSES 


Na Noruega 


LONDRES, 18 (U. P) — O 
destacado “lender” norueguês 
Nordsal, recentemente chegado 
é Inglaterra, depois de escapar 
das autoridades alemãs, calcula 
que na Noruega existem hospl- 
talizados cerca de 80,000 solda- 
dos alemães feridos na campa- 
nha da Russia, | 

Declarou que desde junho 
tem chegado numerosos trens 
carregados de feridos e 
hospitais existentes fôram com- 
Dletamente lotados. sendo após 
instalados outros de emergen- 


cia nas «escolas e em diversos 
edificios, 
Acrescentou que numerosos 


feridos se encontram nos na- 
vos hospitais, ancorados nos 
“fjords” noruveguêses, 

A" medida que os feridos fam 
chegando as guarnições germa- 
nicas na Noruega iam sendo 
conduzidas nos transportes pa- 
sua frente de batalha na Rus- 
sie. 

Atyalmente existem uns .... 
100.000 soliados nazistas no 
país, enquanto ha três meses 
o número destes elevavn-so a 


400.000. 
O sr. Nordsal declara que cs 
alemães sc apoderaram dos 


alimentos existentes na Norue- 
ga para os seus soldados e que 


“u menos que cheguem da A- 
emanhe « outras partes no- 
vos «bastecimentos existirá pe- 
vivo Je tome ainda em prinei- 


pios da primavera. A es 
de alimento ss verifica” 'prin- 
cinalmente, na parte nore 
onde o fom» reinará dentro de 
três meses,” 

Quem planta mamôna quer 
ganhar em grande parto do 


'ABHINGTON,. 16 — «Por pela estrada montanhosa que | « 40 feridos”. gundo o jornal, o marechal Pe- 

Julius C. Edel — corres parte do porto de Skagwky, 0] WEYGAND REGRESSARA” A” | inin está resistindo a pressão| 2 córte militar de Alger con-| sertão. Uma simples pulveriza- 
pondente da United Press) Alaska AFRICA alemã com a tática de contem. | denou à morte uma pessôa a-| ção com arseniato de chumbo, 
Os Estados Unidos spressam,| Poucasmilhos ao sul está sen-| GENEBRA, 18 (R.) — Se-| porisação. cusada de favorecer os interes. | que custa muito pouco, allás, é 

do construido um aeroporto no) gundo informações de Vich! CONDENAÇÕES A' MORTE | sados de uma potência contrá- o bastante para extinguir a la- 


rapidamente, a conclusão de um | 
vasto programa de construção | meio da selva, distando algumas 
de seroportos que poderão ser- centenas de milhas do mais pró- 


para a La Gazeite de Lausanne, LONDRES, 18 (U. P.) — O ria na França. earta do milharal 


vir como cabereicas de pontes 
entre o norie da América e a 
Russia sôbre a parie superior 
do mundo, via Alaska, através 
do Canadá correspondente 4 
rota que os seropianos destina- 
dos é Russia podem seguir 
Diversos serodromos estão 
sendo preparados, capazes de 


ximo povoado civilizado. 

A estrada que conduz ao nero- 
porto já póde ser aproveitada 
pelos maiores bombardeiros nor- 
te-*mericanos e foi experimen- 
tada com cr nte interesse nas 
recentes Semanas. 

No começo deste ano passou 
por el» uma expedição de tra- 


facilitar o movimento regular | tores e outros mecanismos em- 


de aviões de diversos tipo: 

Os bombardeiros norte-ame- 
ricanos Já experimentaram a 
róte e viajam regulecmente pa- 


| pregados na construção de es- 


tradas, oue abriam caminho a- 
través de 350 milhes de selva 
virgem eté Watonlaye para ser 


12 0 Alska pelo chamado Vale | construido o aeroporto. 


do Inferno, & fim de evitar as 


tormentas da costa do Pacífico j tados e = estrada ficará pron- 


O Govérno co Cenadá abriu 
um crédito de 9 milhões de do- 
lares para a construção de 4 


Esta linhs aérea através do | exclusivamente, pelo ar 
Canadá é de tremendo valor| Mais cars O sul está 0 forte 
agora para os Estados Unidos. | de Sain' John ponto interme- 


porque permite estabelecer um 
élo entre este país, o Alaska, a 
Asla e à Furopa. pois em tempo 
de guerra os aviões de bombar- 
delo poderão vor por cima da 
tesra para o Japão e a China 
O trajecto é menor em 4 uma) 
milhas do que a róta do Paci- 
fico via São Francisco 
Existem 4 grandes eeroportos 
no oéste do Canadá e todos éles 
muito distantes dos principeis 
centros populosos. 
O maior de todos que se en- 


situado em Washington, no ter- 
ritório de Yukon, sendo o mais 


importante 

Acha.se & uma hora de vôo de 
Juncau, em linha diretas com 
Falrbansk 


grande pista e enormes depósi-| 


tos de gasolina, que será trans-| ram caralizados até que a Rus» 


nos da RAF 


Os trabalhos estão bem adian- 
ta num tempo record 
O aeroporto está 
situado n 
até ha pouco era transportada 


tambem 


dis 
celvageria 


broido um campo de «viação 

Mais para o 
território de 
a provincia de Alhorta. de gran 


Par 


dos 


Al existem campos de trei- 
De Edmonton é 
contrem no extremo norte está | faril um voo até Greafallc. es- 
tado de Montana. 


Esta róta evitando sitas mon- 


tanhas. contornando Rorkies, é 
fevorecida por bôa temperatura 
e exerglentes 
le póde ser usada para ligação 
Está sendo terminado uma | com Moscou e Tónulo 


condicões gerais 


Os rlanos preliminares fica- 


portada atraves da estrada Ge|ciz entrou ns guerra contra e 


Tostonde 


e TEuLos e" Alemanha 


selva onde q gasolina 


jo entre & elvilização c p 
Tombem neste ponto foi cons- 


sul termina « 
Yukon c começa 


de prala e « de Eimonton onde 
se manteem geroportos de regu- 
lar extensão para v5o quer de 
dá, quer dos Estados Uni- 


À U.R.S.S. INSISTE PELA DECLARAÇÃO DE GUERRA DA IN- 


GLATERRA Á FINLANDIA, HUNGRIA E RUMANIA 


Serão postos a serviço da Inglaterra os navios do govêrno de Vichy capturados pelos inglêses 


ONDRES, 18 (U. P) — In. 
Govêmo 


forma-se que 


Russo voltou a solicitar da Grã 
| Bretanha que declare guerra á 
Finlandia, é Hungria e á Ru- 


mania. 


O embaixador Maysk visitou 
em duas oportunidades, duran- 
te < semana ultimo, o Ministre 
das Relações Exteriores, sr. An- 
thcny Eden, acreditendo-se que 


Dor ocasião destas entrevista 
a questão houvesse sido no! 
mente ventilado. 

Em certas 
diz-se que a Grã Bretanha 


siecorreriam de tal sto 
muito maiores do que 2» v 
facens 


ua 
rado”, 


DA GRA BRETANHA 
LONDRES, 13 (U, PY 


navios do govérmo de 


viço da Grê Bretenha, 


francêse 
9 arm 


esferas politicas 
se 
opõe q uma declaração de guer- 
ra visto que es desvantagens que | ribar. 
eram 


Não obstante as gutoridades| destinados, 
britanicas limitem suas decia- 
rações a respeito, dizendo que 
ssunto está sendo conside- 


SFRAO POSTOS A SERVIÇO 


-. (O), 
Ministro da Guerra Economica 
sr. Dalton, revelou hoje na Ca- 
mara dos Comuns, que todos os 
Vichy 
enpturados serão postos a ser- 
como | Cla que 
rebresalia pela detenção dos nã | 
vios britanícos, aliados e neu-| 
tros que se achavam nos portos | gados 
quando fol assinado ' leo dos bortos do Atantico para 
clo franço-alemão, os' o Pacífico e do México para os 


quais o govérno francês se negou Estados Unidos 


a entreger. Acrescentou o Mi- 


de que fóram remetidos alguns 
destes navios para que seja usa- 
dos direta ou indiretamente pe- 


nistro: “Temos algumas provas | Inglaterra, 
| Argola metropolitana, Tunisia 


Reiterou que q 
considera toda 1. 


lo inimigo”. 


Argelia é Marrocos como terri- 
tório ocupado. 


“TANKS VOADORES” 


UTILIZAM OS RUSSOS 


BERLIM, 13 — «(U. P.) 
Despachos da frente revelam 
que os russos utilizam “Tanks 
Voadores” para metralhar co 
ar as colunas “e tropas alemãs, 
os quais são impossiveis de der= 


Informa-se que se trata do | “Aviões Tenks 
último tipo de aparelhos “J L” | os 


de União Soviética, bi-motores 
exclusivamente, q 
metralhar de baixa gitura 

O telegrama informa que és 


O MÉXICO 
COMPRARA! PETRO- 
LEIROS NOS EE. UU. 


MÉXICO, 18 (U P) — Um 
comunicado dy govêrno anvn- 
srão comprados vários 
navios petroleiros aos Estados 
Unidos, os quals serão empre- 
no transporte de petró- 


tes aviões possuem blindagem 
extruoriinariamente forte na 
fuselagem dos tanques de ga- 
solina e no radiador não sendo 
blindado o assento do piloto 
Por isso são chamados “Tanks 
Voadores” ou, simplesmente, 
”, Muito embora 
caçes alemães disparem 
Egrance quantidade de balas 
não conseguem incendiá-los nem 
derribá-los 


. 


AFUNDOU 
O “ESSO HONDURAS” 


PANAMA", 18 (U. P.) — De 
fonte fidedigna se informa que 
a embarcação “Esso Hondu- 
ras” fretada pela West India 
Oil naufragou, á noite passa- 
do, diante de Punta Chuma a 
50 milhas do Panamá. 

Trata-se de um barco de 170 
tpneladas que tinha 41 anos 
de serviço €& transportêva;- no 
momento, 600 mil galões de 
gazolina para Bejuco. Ê 


A West India não fomeceu 
qualquer informação q res- 
peito. 


ADESÃO DE CUBA 


| DEFÊSA DO 


APRESENTADO UM 


F AVANA, 18 «U. P) Fos 
ntado um projéto ao 
Congresso declarando a abso- 
luta adesão do país ao prog 'a- 
ma norte-americano de defisa 
do Continente, e nutorizando o 
* presidento Batista m eglocar é 


AO PLANO DE 
CONTINENTE 


PROJÉTO AO CON- 


GRESSO DE HAVANA 


disposição dos Estados Unidos 
todas as forças navais O néras, 
as bases nos territórios costol- 
ro e nerédromos. bem como qit- 
tras facilidades Pao lins de- 
rensivos au ofensivos, dg nara. 
do com & critério do presidente 


- pibdd 


à so 


ERA FIO 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


3775009. concervente ás rendas 
daquele Posto no periodo de 10 
a 15 do corrento 

O Delegado de Investigações 
e Capturas, por oficio 1.250, 
comunicou ao sr. Capitão Che- 
fe de Polícia haver remetido ao 
dr. Juiz de Direito da 1.º va- 
re da comarca desta capital, o 
inquérito instauardo contra José 
Coutinho da Silva, autor de fe- 
rimento praticado na pessóa de 
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== 5; toa — L. Piito de Abres — Conta 1:3825000 

Profilaxia do Lepra FORÇA POLICIAL DA PA-|Sanco do Estado 632 — «Baico do Ebxalo) — Couba. 

RAIDA ra | Seabra & Cia. Lida., — Conta 1:2005000 
Inspetor sanitário 8:000500) Idem, idem . 45:2618600 6521 — Dorgivol Moraró — Conta . 1255000 
COMANDO GERAL -— CASA — Dorgival Moro — Costa . 3705900 + 

C41O — Pessoal fixo DAS ORDENS — Erequias Costa — Conta 12:2375100 

| k Eccundino Toscano de Brillo — 

Maternidade Quartel em João Pessõa, 13 Pagame g E. 6473800 

de novembro de 1941, , Seu Aptonto Josi de Mendonça — 
Administrador 5:350$000 Diárias 1:2405000 
Para conhecimento nesta cor-| , mm o ir Otávio Cabral de Mélo — «P 
8440 — Pessoal fixo poração e devida execução, put-| - Ménvos autor! EBteri Civil) — adiantamento é 1:0005000 
7 PUCoRO festa; ráeim, em, jiem CORO se eres) a Conceição Serravo 100g000 
ermagem de Saúde Pública ii RE Subvenção .. 
teta dr Boletim 1. 256 — Uuitor | postoe! Snistios asuoo | Eº4S = É Pedro 'Caraeiro de Sons 
Enfermeira-chofe sstoaõoo | dis ao da Agricultura) — Adi 
pm am Primeir TRE ] ho amtamento 
33:8505000 Dai és Rendo do dia 17 se à 
Art 2.º — Revogam-se as disposições em contrário. I — serviço de escala; 139:9628000 antamento 
e fgs9 — Homero Lea! “A. Bibliotéca 
João Pezsõa, 18 de vovembro de 1941, 53.º da Proclama- Para o dia 19 «quarto-feira, DESPESA -— — Adiantamento 508,00 
ção ds República ro Leal — (A. B Públ- 
Dia á Força, 2.º tenente | A vs Sutra ca) — Adiantamento Loos00u 
Ruy Carneiro sarino, do 1 BH. sõe» 6850 — Cleanto Leite — (A B Público e. 
Samuel Duarte á Auxiligr do oficial de dis a- — Adiantame: 2005900 hs 
Miguel Falcão de Alves luno do C. F. O., Serpa, do 1| 2sgo cuuturm du 6856 — Luiz Emilio de Mi — Rest E 
Bt cumento n.º 95 Je de caução 305000 
EXPEDIENTE DO INTERVEN- 14.612 — De Odon Lei-| | Rondo á Guarnição, sub-:e-| colão para o dia 1 90/6053 — Pedro Parlo da si Rep posa 
TOR DO DIA 17º te. — Concêédo o abatimento | nente Pedrosa, do S. TI. ! g 2 TS de Saneamento) Adiantamento CO 74:9585900 
Petições: poe 52%. com exceção do Im-| Adjunto ao oficial ce dia, 1º 139:9828090 | k 
N.º 16.612 — De An: terson, | pesto de vendas e consignações | sargento Ubirajára, de Exta. | saldo Daimucesas - Saldo balanceado 39:2328500 
Clayton & Cia. Ltda. —- De- que deverá ser cobrado inte-[ Guarda do Quartel, 3.º ser-| Réis Y 134 400 e 
ferido. almente. gento Butista e cabo Ivanile, 14: 7916400 
== SH do II Bi ão Pessõa, 18 de novembro 
SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA | «Sica Ss Suse ds Deten-| ao toi Tesouraria Geral do Tesouro do Estado ca Paraíba, em 
ç ção, 3.º sargento Fernandes ej 4 de novembro de 1941 
PÚBLICA cabo Chaves, do HII BL). | Mauuel Lira, enc. da conta ' a E Co pe 
Reforço ca Secretaria ck Fa-| vicade. Antonio Dias Néto — Tesuucao Creral iD%. 
CHEFATURA DE POLICIA Clodoaldo Eufraslo da Silva clzenda, cabo João Moura, do ais sufrimo Brindesro du Aluízio Morais, escriturário classe “77, 
TP NDIENTE DO) CHER DE um ao contra o pao BU era Jó; ETOR to 7 
: ) EPE cão Gomes dr” Quelroz, no + no 
E O e  ONETARIA (DK FazenoA- |MSPETORIA GERAG DO IMPOSTO: DE VER 
ns Neves Oliveira, cujas dili- DAS E CONSIGNAÇÕES 
Petições: sôncias estiveram a cargo do| EXPEDIENTE DO SECRETA-, A' consideração do sr In- dl ;: 
De Nelson Rosas, solicitando | Setivão Romulo 'Camboim Ca- RIO DO DIA 17; Trentor Federal. a Relação das firmas inscritas em todo Estado 
e Nelson SUS, 4 nara N.º 16 — De Flavio Ri- us o pe 
licença para a barcaça “Dio- — Petições. deiro Co - Tendo em) 6.º Região =— Município de Campina Grande 
ne”, entrada no dia 16 do cor-| INSPETORIA GERAL DO vista o parecer co sr. Direto | pias No da k M = M 
rente no porto desta capital.) TRÁFEGO PUBLICO E DA| N.º 16.612 — Dr Anderso., | do Tesouro e considerando que -» da inscrição | Manuel Felipo de Freitas S72 
prosseguir viagem com destino] GUARDA CIVIL Ciayton & Cia Ltda. — Jála guia fo! tirada p ntro João Pecetra “Cá aiiv aso3 Maria ds Penha E 
ao porto de Areia Branca. — tendo sido deferido pelo sr. [da mesma circunscrição fiscal: Yocá Barbosa da Silva 4534 Martiniano Soares ss 
Essen “Deferido; extraia-| EXPEDIENTE DO INSPETOR | Interventor Federal a solicita- | defiro o pedido. TOR CA INeS TOR: Ros a pan RAS Dal dm 
se o GERAL DO DIA 18: ção dos requerentes quanto ao) N.º 18.070 — D: stin Ay-[ João Justino TE | q Santos ss 
De Eh Luiz Ribeiro de Mo- «embarque de 5.000 toneladas |mar Ruiz. — Def ô viste José Santas 4852 Manuel Pereira Barros sit 
rais, solicitando licença para 0] Recolhinento de rendus: nie caroço de algodão, conforme | dos pareceres. José Claudino 4253) Manuel Barbos: s30 
vapor norueguês Banaderos, en- processo K. 12.531/41, sou pelo e é Leite O 4971 Manuel Galvão 83 
trado no porto desta capital no] Foi comunicado, em radio-| cefcrimento. INSPETORIA GERAL D o Fra ca 4572 | Manuel Henriques s33 
dia 18 do corrente mês, prosse-| grama de ontem datado, pelo) N.º 14.642 — De Odon Lei-) POSTO DE VENDAS E CON- | oo nrgncos Sto 4» | Manuel Francisco 1183 
gulr viagem com destino 20) sr, enc. do Posto de Patos, ojte. — Pela segunda vez pede) SIGNAÇÕES JOS ADIA $097 | Marcelino Francis 1195 
porto de São Salvador. — 1-| recolhimento á Mêsa de Ren-|o requerente “perdão” dos im- Justi B. E Manuel Cazuzinha 10 
gual despacho as local da quantia de postos devidos até 1940 EXPEDIENTE DO INSPETOR ino B. Menezes Manuel Pires 17 


Comunicação: 


Convite. 

Estuo convidados a compare 
oh é séde desta Inspetoria, 
contravenção no C, N. T. 
guintes condutores de vei- 


Estaclonsr em local não per- 
mítilo — uuto n.º 249 


NOTAS DE PALÁCIO 


Em data de ontem, o sr. In-, rentino. De corção, agradeço 
terventor Federal recebeu o se-'y y. excia, o máximo interes- 


puta tolera, na A UNIAO | S€ Tonindo no sentido de ampa- 


2 aprovação do Chefe Nacional| tar a cesolnda familia. Aten- 
do projéto que concede pensão | ciosos saudações. Severino 
é temilia do e arda Flo-* Ismael 


CUNTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS 


O sr. Interventor Federal re-| responfente és quotas de Ins- 
cebeu do Prefeito de Itabata-| pucão, Estatística É Departa 
na uma comunicação de que Çi 
havia sido recolhida á Mésa de| mente das Municipalidades, re- 
Rendas pelo municipio a mês de outubro 
importancia de $:182$200, cor- 


ferentes ao 


último 
, 


| 


A União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA — Quarta-feira, 19 de novembro de 1941 


Trafegar em 


O seu pedido não tem am- 
[o na lei 

O seu negócio, 
| Roo reduzido, 


embora um 
vem sendo re- 
gularmente movimentado, 

Como favor, poderá o sr. Tn- 
terventor Federal conceder um 
abatimento, dêsde que já ou- 
tros obtiveram a mesma con- 


cessão, muito embora esteja 
evidenciado que o requerente é 
devedor à Fazenda désde 1933, 
incluindo-se até o imposto de 
5 que ao 
sofrer Te- 


vendas e consign: 
meu vêr, não dever 
dução 


À 


RECEITA: 
Saldo anterior 40: 1085400 * 
Rec. de Rendas de João Pessôa — Pic 
qm arr. do dia 13 . 38:5004000 
adm. do Porto de Cabedêio — “Renda R 
dos dias 1! e 12 nd 


SB. RUY 


DO DIA 13: 
Petições: 
De João Felicio a Silva, ce 
Coremas, A" Mêsa de Ren- 
das de Piancó, para informar. 
De José da Cunha, de Espl- 
rito Santo. 


Fiscal de Pilar, para informar. ] v 
De José Tomes de Silva, de) José Valdevino 
Sapé. — Ao Agente Fiscal d peso E e 


Regiio, em Mamanguape. para 
informar devidaynente o assun- 
to, 


João Venancio da Fonséca, de 


Ao Agente 
, pare informar 


TESQURO DO ESTADO 
Demonstração da receita « despêss no dia 
14 do corrente mês 


do Estacionário 


OF LICIA ES 


CARNEIRO 


José Vicente Pessôs 
José A. Bati 
João Moreira Oliveiry 
João Peixôto 

João Gomes 

João Alves de sa 
João Gomes Barboss 
João Barbosa 


Miunel Vicente 


| 


pie Cabra! 
| Luis Car 

| Luiz Berna: 
Luiz Paulino 

Luiz Barbosa 

Luiz Rodrigues 

| Lelis Catalé 

Laurino Bernardo ca 


sui 


tia Barros 
| Lino Francisco 
Laurentino Traja 


Manuel Pedro 
Manuel Tsidoro 
| Manuel Amar 4523 
| Manuel Virginio 550 Manuel Galdino aus 
Manuel Luna 833 Modestino J, de Barros 4900 
Manuel Pedro “3 Maria Tavases “a 


=" A UNIAO — Quarta-feira, 19 de novembro de 1941 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 
JOÃO PESSOA 


Manuel Gungorra 5125 Pero Vieira o 
Manuel Barbosa 6149) Pedro Agra 618 
Manuel Lada 5156 | Pedro Apolinário 64 
Manuel Lotrenço 6300 | Pedro Candido 865 
Macuel A. Batista 5322 | Pedro Cordeiro 83 
Manuel André 5339 | Pedro Adelina gs 
Mantel Joss Evaristo 1176 | Paulo Inácio de Lima 1028 
Nicanor Barbosa 1182] Pedro Lira 1071 
Nicolau Pinheiro 1725] Paulo Inácio ns 
Nevon Borges 3523 | Pedro Agra 1224 
Otávio Rodrigues 1191] Precilio Rodrigues 1378 
Oaviano Vicente Olivel- Pedro Basilio 157: 
Fa 1220 | Possídonio A. de Olivel- 

Otaviano João Aguiar 4555) ra 1630 
Pedro Almeida Siqueira 588 | Pedro Gonçalves de Lima 1633 
Faulo Inácio 01 «Continia) 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA 18 


Sob a presidência eventual 
do sr. Ostas Gomes, na ausén- 
ciz justificada do Presidente, 
er Severino de Lucêna, ocupan- 
do a secretaria o sr. Durval 
Albuquerque, reuniu-se, ontem, 
o Departamento Administrativo 
do Estado, às 13 horas, compa- 
secendo ainda, os srs. JOho de 
Vesconctios E José Gomes, 

Verlficado numero legal, 
Presidente abre a sessão, 
terminando a leitura da áta da 
ceunlão anterior que, não so- 
frendo impugnação, é aprova- 
da 

à hora do Expediente, são 
apresentados e lidos, pelo sr. 
José Gomes, os pareceres Ds. 
1044 e 1,045, respectivamente, 
“os projétos de cGecretos-leis, da 
Prefeitura de Taperoá, anulan- 
do verbas e abrindo crédito su- 
plementar na importancia de 
2:4005000, tudo do orçamento 
vigente; e da Prefeitura de San- 


0 


ta Rita, abrindo um crédito 
especial A's cópias regimen- 
tals 


Pasu-se á “Ordem do Dia”. 
arhando-se na presidência e- 
ventual o sr. Osias Gomes de- 
signa o sr José Gomes para 
proceder à leitura do parecer 
n.º 1.038, ao projéto de decre- 
to-lei, da Prefeitura de Ttapo- 
renga, anulando verbas e abrin- 
do o crédito suplementar de 
141248000, o qual, submetido 
ú discu são e votação, é apro- 
vado. Segue-se com a palavra 
o sr. José Gomes, que faz q 
sustentação dos pareceres ns. 
1.040 e 1.041, respectivamente, 
aos projétos de decretos-leis, 
da Prefeitura de Serraria, anu- 
tando verbas num total de... 
5:6005000 e abrindo o“erédito 
suplementar de igual impor- 


te nDo, tudo na importancia de 
14:124$000 


Sala das Sessões do D. A 
E. em 17 de novembro de 1941 


sas.) Oslas Gomes, relator” 

“PARECER Nº 1040 — à 
fim de atender a certas dota- 
ções do Orçamento vigente que 
se acham esgotadas, o sr, Pre- 
festo de Serraria nos envia u 
presente projéio anulando ver- 
bas num total de 9:8008000 e 
sbrindo crédito suplementar de 
«gual importancia, 

A transação é feita dentro 
das atribuições do seu cargo, 
motivo por que fico com o edil 
da comunidade brejense no que 
solicita deste Departamento 
Para satisfação do art. 11 co 
decreto-lei federal 2.416, de 17 
de julho de 1940, apresenta-se 
p saldo resultante da anulação 
de algumas verbas feita mêsto 
mesmo projéto. 

Esclarecida, assim, u matéria, 
objeção alguma tenho a fazer 
quanto à sua aprovação. Des- 
tarte, submeto a éste Plenário 
para os devidos fins o projéto 
resolutivo que vai a seguir: 


PROJÉTO RESOLUTIVO N.º 
704 


O Departamento Administra- 
tivo do Estado delibera aprovar 
o presente projéto da Prefeituro 
Municipal de Serraria, por con- 
siderá-lo de interesse aiminis- 
trativo comunal. 

Sala das Sessões do D. A 
E., em 17 de novembro de 1941. 
tus.) José Gomes, relator” 
“PARECER N.º 1041 — Da 
Prefeitura Municipal de Picuí 
é o um projéto de 


tancia & diversas dotações, tudo! gecreto-jej abrindo um crédito 


«do orçamento vigente; e da Pre- 
feltura de Picuí, abrindo o cré- 
dito suplementar de 30:000$000 
a diversas dotações orçamentá- 
rias. Igualmente postos á dis- 
cussão e votação, de per si, são 
aprovados. Por último, o sr. 
João de Vasconcélos Taz a sus- 
Leritação do parecer D.º 1.045, 
ao projéto de ckcreto-lei, da 
Prefeitura de Santa Luzia, »- 
nulando saldos de verbas e a- 
brindo o crédito suplements: 
de 4:7825600. Submetido á dis 
cussão é a votos, é aprovado. 
E nada mais havendo a tra- 
tar. o Presidente encerra a se: 


E esta «a “Orden do Dia” 
da próxima sessão. 

Parecer nº 1039 — Relator 
sr. Osias Gomes 

Parecer n.º Relator 


— Relator 
ar João de Vasconcélos 


FARECERES APROVADOS 4 
SESSAO DE ONTEM: 


“PARECER N.º 1.038 — O 
Prefeito Municipal de apo 
renga. verificando a desneces- 
asiande de a 
ms quantia de 141248000, de 
Civeroas verbas do orçamento 
em vigor. e o mesmo tempo, 
deficiência noutras, 
eecrear a anulação dos pfi- 
meiros, aproveitando, sssim, os 
récursos resultantes da opers- 
São nouras desptsas de mais 
urmgenie solução no corrente 
exercicio Os saldos anulados 
perienciam és rubricas: Secre- 
daria, pessoa] variavel e contra 
tado; e Fomento — Pessoal é 
Meterial — sendo a transferén- 
cia só neste últims verba, ex» 
tinta por cecreto estadual, na 
wnportancia de 13:124$000. A 
suplementação 
verbas Prefeitura, 
Bubvenções, Limpésa 
Numinação, Conservação de E - 
Er f ps pag di Cons- 

cru e Próprios icipass. 

O aecreto soluciona dificulda - 

“des já enfrentadas por outros 
municípios e por uma fórma já 
aprovada por éste Departamen- 
19. 

De 05% cumprir-me cooorde- 
nar o voto déste úrgão admi- 
nistrativo com a seguinte pro- 
posta 


quels região, 
tanto, scr atendido o que nos 
é solicitado 


de saldos) 


tivo do Estado aprova o projt- 
to de decreto-lei da Prefeitura 


vigente. Eis 2 matéris que, nés- 
te momento, cabe-me relatar. 

Picuí precisa levar avante 
vários serviços de reconhecida 
Utilidade jé iniciados e cujos 
dotações, para O corrente exer- 
Ciclo, acham-se esgotadas. Don- 
de a razão de ser *> presente 
projéto de abertura de crédito 
suplementar que será aplicado 
principalmente na conservação 
de rodovias e na perfuração de 


poços artestandos para abasteci 
mento dúgua à população 


municipio 
São, destarte, obras de im 
prescindiyel necessidade  q- 


merecendo, por- 


No oficio da Comissão de Ne- 


gócios Municipais fica esclare 
cido que existe naquela Prefet 
tura saldo liberado para cobr'r 
o crédito de que nos ocupe 
mos, néste momento. Isto pos 
So, sou pela aprovação do pro- 
jéto em apreco, submetendo 4 
deliberação déste Plenário 1 


proposição recolutiva abaixo 

mencionada 

PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA 
N.º 705 


O Pepartamento Administre - 
uvo do Estudo 
o presente projéio da Prefeitu- 
ra de Picuí, por considerá-lo 
de reconhecida utilidade públ: 
ta 

Sal das Sessões do D. à 
E, em 17 de novembro de 1941 

tas > José Gomes, rejator” 


“PARECER Nº“ 1043 — O 
presente projéio ca Prefeitura 
aunicipai de Santa Luzia mar;- 
4a unular saldos de verbas ro 
otal de 4:783$609 abrindo crt- 
lito suplementar da mesma im- 
portancia, em favor de diversos 
ítulos “a Despêsa. necessitados 
de recursos adicionais, 

A medida se enquadra nas 4- 
Mibuições do Prefeito e eonsul- 
“o o interesse público, podendo 
ser aprovada, de acórdo com as 
normas do decreto-lei feder;] 
D,º 2.416, de 17 de julho ce 
1940. 

Resta-me apresentar o 
FROJETO DE RESOLUÇÃO 

N.º mn 
O Departamento Administro - 


Justiça do Trabalho 


Bolleita-se q Our 


ato jho Comércio de 


de X representante legal 
» Sindicato dos Empregados 
doão Pessôs 


do advogado José Miário Porto|na execução em favor do sr 


à Secretaria da Júnia, na qua 


José Maria do Nascimento: 


CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 


ATO DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


Do Departamento da Justica 
do Ministério do Interior, 9 
Presidente do Conselho Pent- 
tenciário do Estado recebeu 
comunicação de que o Presi- 
dente da República tendo em 
vista parecer favoravel do Con- 
selho comutou n pena de 30 n- 
nas de prisão celular, gráu má- 


asno do art. 294, 5 1.º da Con- 
solidacão das Leis Penais do 
sentenciado Anísio Soares da 
Silva, Umposta pelo Egregio 
Tribunal de Apelação do Esta- 
do, em gráu de recurso proce- 
dente da comarca de Areia, pa- 
ra 24 anos e 6 mêses de pri- 
sho simples, gráu médio do cl- 
tado dispositivo da mencionada 
Consolidação,. por decreto da- 
tado de 14 de outubro ultimo 


ESCOLA PROFISSIONAL ““PRE- 
SIDENTE JOÃO PESSOA” 


Estando se pr 
e ampliação nas dinslalm 
“Presidente João Pessõa”, 


redenda 
ves da 


trabalhos de adaplação 
Escola Profissional 
esse estabelecimento acha- 


se impossibilitado, temporariamente, de receber novos 


internados. 


Enquanto as referidas obras não fôrem conclui 


«da? sómente serão atendidas as requi 
namento de menores firmados pélo sr. 
Juiz de 


Interior ou pelo «dr 


ões parg inter 
Secretário de 
Menores da capiliul, exi 


gindo-se, em lodo caso, a apresentação do certificade 


de exame médico do + 


didato 


— —em— À 


INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 
DA GUARDA CIVIL 


AVISO 


A Inspeloria Geral 


tuito de proibir aims 


(infração que lantos desastres tem q 


do Prá 
mais o excesso de velocidade 


fego Público, no in: 


jonado) dande 


assim maior garantia de vida aos srs. passageiros de 


veículos ““Pransporte Coletivo 


quando em viagem 


nas linhas de Recife e Nalal e do interior do Estado 


olicita dêsses srs. pa 
os motoristas desenvolvam 


sageiros não consentirem que 


mais de 50 kms. 


No caso dos moloristas não atenderem, queiram 
se dirigir pessoalmente ou por escrito a esta Repar- 


tição, para que a mesma: 
punindo os responsaveis, 


possa tomar providências. 


João Pessôu, 29 «ie outubro de 1941 
Visto: — Hermano! de Sá, inspetor geral. 


MINISTÉRIO 


DA GUERRA 


7,2 Região Militar 
23.º Circunscrição de Recrutamento 


Devem comparecer, para O 
juramento á Banceira na pró- 
xima quinta-feira, 20 de no- 
vembro, às 15 1/2 horas, na sé- 
de da 23.2 CIR. os seguintes 
rescrvistas de 3.º categoria: 

Antonio Ferreira dos Santos. 
antonio Eduardo Luiz, Alfrédo 
Paulino de Lima, Aureliano Bar- 
bosa da Silva, Abilio Eusebio 
%os Santos, Benardino Rodn 
zues du Silva, Celestino Anscl- 
mo Rodrigues, Cicero Pereira dv 
Oliveira, Francisco Joaquim 
Dias, Henrique Vieira de Fran- 
ça, Heleno Teno do Nascimer 
to, Joaguim Antonio de Barros, 
Juventino Amaro da Silva, Joao 
Marinho Spinola, João Dormne- 
la» dos Santos, João Pedro Le- 
«nos, João Lira de Medeiros, Jos: 
Euscbio de Santana, José Bal- 
bino da Silva, José Constant! 
ao de Assis, José Ferreira 5so- 
arinho, José da Costa Palms, 
José Gomes da Silva, José Mon- 
«eiro das Neves, Luiz Gonzaga 
Ribeiro, Lupercinio dos Santos, 
Manvel Cesario do Nascunet 
to, Manuel Guedes Ca Silver, 
Manuel! Mendes da Silva, Ma- 
puel Guilhermino qe Sousu, 
Manuel Belo du Costy, Narcls> 
Teobaldo Pereira, Odilon Pe 
reira do Nascimento, Osvaldu 
José Viana, Pedro Manucl 
Lima, Ssbino Gomes de Resen- 
le, Severino Justino Ferreir: 
Jevermno Marinho Batista, Sc 
Dastião Albino da Silva, Sebas- 
tião Dornelas de Mélo, Valde- 
mar Munuel da Costa 


Convida-se a comparecer cor 
urgência, na 2.º Secção da 23 
CR. o cidadãos abaixo 

Antonio Barros, Antonio Se- 
bastião da Silva, Antonio Arau- 
Jo Nascimento, Antonio Sebas- 
dão Justino do Nascimento 
Antonio Bernardo da Silva, A 
gricio dos Santos Lima, Artul 
Vaz de Medeiros, Abilio Augus- 
io da Silva, Cicero Gomes Jun 


queira, Domingos Nunes de 
Moura, Euci Bandeira Gr 
Mélo, filho rino Bandei 


ra de Mélo, Eusebio Angelo 
Farncisco Fernando da Silva 
Francisco Gomes de Lima, Frag- 
cisco Felicio do Nascimento 
Francisco Antonio Pereira, He- 
raldo da Cruz Gouveia, Herms 


Meneiros, José Amancio «lo 
Amaral José Vitoriano da Silva. 
Joaquim Evangelista de Albu- 
querque Maranhão, Luiz Tibur- 
cio da Silva, Luiz Ferreira dos 
Santos, Lviz Barbosa da Sílva, 
Luiz Gomes da Silva, Mouctr 
Gonçalves de Mélo, Manuel Luiz 
Viana, Otávio Barbosa da Sil- 
va, Pedro Cabral da Silva, Pe- 
Ivo de Paiva, Pedro José 
de Oliveira, Severino Ramos do 
Nascimento, Severino Honorato 
Paulino, Severtzo Lopes de Sou- 
sa, Severino Gomes de Figuel- 
rédo, Wilson Ferreira da Silva 


São convidados a comparece- 
rem a esta Repartição (1.º Sec- 
cão), para receberem os seu 
certificados de reservistas, of 
rs. José Freire Néto, filho Ge 
João Freire de Araújo e Seve- 
rino Leopoldino Urtiga, filho 
dt Antonio Leopoldino Urtiga 


Cap Anibal Ticiano Sayãc 
Cardoso, resp. pela Chefia in- 
terina da 23º CR 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

POR ESTA CHEFIA 

João Ponciano da Silva, Valdema: 
Crispiuno dos Santos, Antonlo de Ab 
úrade Cavalcanti, João Cactano Pe 
João Guilherme da Silva e Hum 
rio de Araujo Guerra, eivis, obj 
pedindo esrtiticados de reservir 
3* categoria, Despacho: De 
Forneçã-ss o eertiflendo apó 
o paramento ds malta. 

Jose Ferreira de Alcontars, civil 
obstto, pedindo licença para matei. 
eulor-se na Capitania dos Portos de 
ta Capital Depacho: Albstese « 
requeira o certificado de reservistu 
Je 3.» cstegoria, m fim de ser ateu 
dido ns sus pretenção, 

Areandro Ribeiro Lacet, Louríval 
ia Oliveira Fernandes, Antonio Jos 
Dantas, Geraldo Pemba Velbso, Ja 
[] Giran do Nascimento, George 
Posbs ds Costa, Jost Osbrio de AI 
melda Guerra, José Morcira de Lima. 
Moi-és Fernandes dos Santos, Newton 
Foivo Mesquita, Saverino Vieira ds 
Silva, João Fernandes Linhares, Lou 
o Faustino de Olivelea Antonse 
eára Chave 

José 
to de Morais, Sebastião Hipóliv 
Ferreira, Jovial dos Santo: Lea], E 
Procópio de Souto, Nelson 


“o, 


as de 


da 


São convidados a comparecerem 
(US Benção), os reser- 
1º entegoris constantes da 
relação anêxa, a fim de ser comple. 
tado com rua e número o ropestivo 
fichamento 
Classe de 1910 

António Fo! Ramalho, filho de 
Manuel Eloi de Araujo Costa, Anto- 
nio Sobrinho, filho de Jonquim 
Silva, Antonio Martins de 
Andrade, filiação ignorada, Antonio 
Jostino da Silva, filho de Justino Si- 
mão da Silva, Antonio Martins da 
Nóbrega, filho de Antonio Martins 
dn Nóbrega, Antonio Gomes de ArauJ», 
filho de Manuel Jost de Arnujo, Alfrê- 
do Pereira de Almelda, filho de José 
Pereira de Almeida, Abdins Galdino de 
Silva, filho de Pedro Galdino de Bri- 
to, Alulslo Ribeiro de Sousa, filho de 
José Pereira do Lira, Alvaro Estolnno 
do Sousa, filho de José Estolano de 
Soysn, Artur Liberato do Nascimento, 
filiução ignorada, Auto Justino da 
silva, filho de Francisco Justino da 
Silva Alulsio Lira Leal, filho de Raul 
du Costa Leal, Apolinario Enéus de 
Oliveira, filho de Jos Pito de Oll- 
volta, Adão Sabino da Costa, filho 
de “Teodora da Costa, Augusto Hailsta 
Rodrienes, filho do Hostorno Batisto 
Rodricues, ftenedito Máximo Vieira, 
filho de Paulino Máximo Vieira, Egi- 
dio da Costa Barros, filho de Manuel 
Francisco do Barros, Eugenio Paiva 
de Figueirêdo, filho de Manuel Paiva 
ia Pigueirêdo, Francisco Anselmo dos 
jantos, filho do Joré Anselmo dos 
Santos, Firmino Rodrigues Viana, fi. 
ho de Alfrêdo Rodrigues Viana, Im- 
»eriano Guimarães, filho de Jock Gul- 
marãos da Costa, Isalas Varela, filia. 
são lenorada, José Antonlo de Olll. 
«otra, filho de Antonio José de OI 
veira, Joré Arruda de Alencar. filho 
ie Manuel Rodrirues de Arruda Leite, 
é Jtatlsta das Mercês, filho de João 
Onofre Batista, José Finlho Filho, fi 
lho do José Fialho Bezerra, José Fer. 
«eira de Lima, filho de Vicente Fere 
reira de Lima, José Ferreira de Ol. 
eira, filho de Manuel Ferreira de 
alveira, José Gomes do Oliveira, fi. 
ho de Sebastião Gomes de Oliveira, 
José Lucas de Andrade, filho de Sa 


mel Malhino, José da Silveira Vuc 
uncélos, filho de Sátiro Inácio de 
Vasconcelos, João Ribeiro Hesimo, 


Hho de Manuel Candido Iibeiro, João 
omes da Silva, filho de Manuel Go- 
mes ds Silva, Joventino Laurentino 
In Silva, filho de Laurentino Antos 
sio da Silva, Julio Floriano da St. 
vm, filho de José Floriano du Sily 
fulio Frencelino de Oliveira, filho 
Je Francisco de Oliveira, Josafá Ven 
cesláu de Oliveira, filho do Jo: 

Vencestáu de Oliveira, Luiz Cavalen 
i Lago, fllto de Carlos Pe: 
Luiz Alves de Figueirédo, 
Manne) Alves de Figucirêdo. 
dos Rei Goncalves, filho de 
de França Gonçalves, Lucindo 1 
reira de Sousa, fho de Gon Sal. 
viano de Sousa, Menuel Percica de 
Macêdo, filho de Ananias Pereira de 
Macedo, Manuel Orestonio da Silvm 
filho do Orestonio Faustino ds Silva 
Manuel Paulino dos San filho de 
Paulino Mannel dos Santos, Manusl 
Ferretra dos Santos, filiação Iynora 
da, Manuel bezerra do Alencar, 
lho de Osório Bezerra Alone» 

Manuel Félix da Silva, filiação igno- 
rada, Sanvel Angusto da Silva, ff 
lho de Terto Auguto da Silva, Ma- 
nuel Araujo Freire, filho de José 
Mulaquins, Miguel Paulo de Lima, fi 
lho de João Panlo de Lima, Milton 
Gomes de Almeida, filho de Enéas 
Gomes Soures de Almeida, Miguel 
de Albuquerque Barbosa, filho de Ap 
tonio de Albuquerque Barbosa, Nel- 
son Vitorino de Lima, filho de José 
Vitorino de Lima, Olívio Ribeiro 
Pinto, filho de Manuel Ribeiro Issa, 
Pedro Pereira Cabral, filho do João 


ra Las 


filho 
Tomy 


to, filho de Just da Costa Eru 
dro Ferreira de Oliveira, 
loão Ferreira de Oliveira, 


Plácido 


seiro Lima, Plácido Coâlho, filho de 
Bemvennto Coélho, Haimando Fis 
lho das Chagas, filho de Lídio 
Uno das Chagas, Raimundo Leonar- 
Jo, filho de José Leonardo, Sabino 


RARIA DA 


ção do liquidante atual, sr 


Muja, Abilio Dantas, Abillo de 
tdr.», Ablas Pedrosa, Abigail de 


verio dos Santos, Adelia Cave! 
Pessõa, Adelmar Pinheiro de 


D. Grisi, Afrísio de Barros da 


tr! 


Máximo Néto, filho de Anlelo Fo! 


Abel Cavalcanti de Oliver: 


tos, Agenor Galvão de Mélo, Agnelo 


de Vrança Maciel, filho de Jorstá 
Maria ds Conceição, Severino Pault. 
vo de Oliveira, filho de Antonio Paus 
lino da Silva, Severino Salvino do 
Nacelmento, filho de José Salvino de 
Nascimento, Sorerino Xavier da Sil- 
va, filho de Manuel Inocêncio Xa- 
vier, Sebastião Paulo de Oliveira, fi- 
lho de Severino Parlo da Silva 
Classe de 1911 

Afsodislo Dantas Gadêlha, filho de 
Anísio Dantas Gadêlha, Antonto 
Francisco dos Santos, filho de Ma 
nuel Frauelsco dos Santos, Antonio 
Medeiros de Carvalho, filho de Do- 
mico Quirino de Carvalho, Antonly 
de Sown Leal, filho de Terto de 
Sousa Lea, Antonio Valentim ds 
Silva, filho de Valentim José de Me- 
deiros, Antonio França Soares, il 
lho de Januário de França Sonres, 
Antonio Anbio, filho de Anísio Anjo, 
Antonio Dantas de Araujo, filho de 
de Frau Teixeira de Araujo, 
Apricio Silvino do Oliveira, filho de 
Antonio Silvino do Oliveira, Atualpa 
Barbo da Silva, filho de José Bar- 
vosa da Silve, Cussemiro Dionisto da 
Silva, filho de Antono Dionísio ds 
Siiva, Cleoro Ribeiro, filho de João 
Ribelro do Nascimento, Euelides Cas 
bral do Vusconeélos, filho de Anto- 
nio Cabral de Vasconcélos, Francis 
so Brasiliano de Lima, filho de Ma- 
Vela Amélia de Lima, Francisco Edo 
wnrd Rolla, filho de Leopoldo de 
Oliveira Rolla, Francisco Farias de 
Oliveira, filho de Félix Reis de Oll- 
vela, Irineu Damião Moreira, filho 
do João Damião Moreira, Ivan de 
Vasconcélos, filho de Natanzel de 
Vasconcélos, José Luiz ds Silva Tere 
eoiro, filiação irnorada, José Ma- 
nuel Peroira, filho de Manuel Peres 
ra da Silva, José Paulino dos San 
tos, filho de José Paulino dos San- 
tos, Jos6 Paulino de Aguiar, filho 
de Antonio Aguiar, João Jonquim de 
Nascimento, filho de Jonquim Lau 
do Nascimento, João Anísko Pereir 
ra, filho do Aniio Pereira da Cos 
ta, João Rosendo Barbosa, filho de 
Marcolino Rosendo “Barbosa, .João 
Paulo, filho de Paulo Jorge, João Ea- 
tita do Lima, filho de Inácio Pes 
reira de Lima, João Luiz do Nas. 
cimento, filho de José Bandeira do 
Nascimento, Jandir Antonio de Pai- 
va, filho de José Olimpio de Paiva. 
Joaquim Harboia da Silva, filho dm 
João Barbosa da Silva, Libernlino 
Axarias da Costa, filho de Asarias 
Costa, Manuel Gomes de Araujo, fi 
| lho de Constantino Gomes de Araujo, 
Manuel Gonçalves da Silva, filho se 
| Manuel Gonçalves ds Silva, Manuel 
| Rodrigues Neves, filho de João Ro- 
| drigues da Silva, Manuel Rodrigues 
| dos Santos, filho de Maria Porfiria 
te Oliveira, Micilio de Sales, filho 
de Maria Jovéfa da Conceição, Pe. 
nro Alves Barrêto, filho de Damião 
Unrrêto, Pecronio Sobreira  Carva- 
tho, filho de João Josquim ge Sou- 
«a, Ralmundo Romeiro, filhu de My 
muel Romeiro, Severino Paulino «e 
Sousa, filho de Paulino de sousu, Sm 
verino lrancelino dos Santos, filho da 
João Francisco dos Santos, Severi- 
“o Paula da Silva, filho de Paulo 
| Sento da Silva, Severino Pereira de 
Sonsu, filho do Imiias Pereira de 


| muo Alves, 


Severino Lacerda dos 
Santos, filho de Ricardo Lacerds dom 
Santos, Severino Vitor da Silva, tr 
lho de Vitorino Dento da Silva, St 
gio Fernandes Iusto, filinção gro 
«ada, Sizenando Bento da Silva, il 
liação ignorada, Wilson ds Silvela 
Vasconcélos, filiação ignorada, Zr 
carias de Oliveira Filho, filho 
Joé Loçes de Oliveira. 


Paulo Alves Camêôlo, Humberto Pi- 


mentel Barbosa, Luiz Ribeiro vo 


Pereira Cabral, Pedro da Costa Dri-! Nacimento, Antéro Borges de Frrí- 


tas, Hermani Soares, José Burbo « 
Beserra, José Carlos da Silva, Luis 
Gonzaga Correia Lima, Joaquim Co- 
valcanti do Carvalho, filho de hot- 
sé Cavalcanti da Costa, trazenso 


| eua carteira de identidade 


Cap. Anibal Ticiano Sayão Cardo 
— Resp. pela Chefia Interins «s 
2. c. R 


CAIXA RURAL E OPE- 


PARAÍBA 


São os seguintes os socios da extinta Caixa Ru- 
ral e Operária da Paraiba «que publicamos por solicita- 


Manuel de Oliveira: 


A 


a, Abel Wanderlei, Abilio Viel a 
Araújo Nóbrega, Abilio Palva 
Oliveira Cavalcanti, Abdon M. 


lances, Abáon Cavalcanti de Albuquerque, Abdecalas de Oliver 
Lima, Abelardo Machado, Acácio Cesar de Palva, Adereido Sl- 


canti de Mélo, Adelina Gomes 
arvalho, Adkuto C. Cavalcanti 


Adauto Barbosa de Queiroz, Adauto Soares da Costa, Adalberto 
Gomes da Silva, Adalberto Cavalcanti Viana, Adalberto de Sor - 
sa Carvalho, Adalberto Pessõa, Adamasto; Mayer Japiassi, Ads - 
mantina Neves, Adalicio Aquirl de Alverga, Ademar Rabêio, Ade- 
mar José de Sousa, Ademar Gomes de Franca, Ademar de Ba - 
ros Correia, Adnilson Leite Gomes, Adolio ds Miranda Loure,- 
ro, Adolfo Ferreira Soares, Adriana Cuuha Cavalcanti, Adroviio 


Bilva, Agenor Pereira dos San- 
Gonçalves de Noronh: 


Soa, Severino Alves, filho de Trac 


ROJ RESOL ipa] de Santa Luzia, s6-| Martins da Silva, José Ferrei Silva, Eseon Policarpo de Lima | Agostinho Pereira de Araújo, Agripino de Sousa Leite, Agricola 
PROJETO DE RESOLUCÃO | o de saldos de ver-|ra “e Lima, João Tomaz Her- | Severito do Silva Freire cv ob) de Sousa Mélo, Agricio Murinho Pulcão, Aguinaldo Lins de Mi- 
bas e abertura de crédito su-| uno, João Bezerra de Sousa | to pedindo certificados de 34 cs |randa, Alda Dias, Aida Earréto Cotlho, Alírédo Cesar Vieira 

O Departamento Administra-| plementar João Felix da Silva, João da| teoria. Despachos Deferidos de Méio, Alfrêdo Gomes Bezerra, Alfrédo Ferreira da Silva, Al- 
vo do Estado degide aprovar Silva Guerra. José Paulo do Eee! frédo José Rabélo, Alfredo Pereira da Silva, Alfrédo Coutinho, 
o projéto de decreto-lei da Pre-| Sala das Sessões do D. A Nascimento, José Rodrigues da) Jobo Posta 44 de novembro de] Alirêdo de Sousa Gama, Alírédo Pequeno de Moura, Alfrédo dns 
ria de Ro Costa. José Francelino da Bil- | 484. Neves Leite, Alfrédo Gomes Coêlho, Alfrédo Justa, Alfrédo da 


seitura “e Itaporanga anulan-) E.. em 17 de novembro de 18.) PES Gomes da gilva, Jo'é Silva, Alfrédo Sobral, Alfrêdo Dutra de Barros, Alfrédo Cavsl- 


do saldos de diversas verbas e k p; Ibal Ticiano Eayho Cardoso —! can a 

y Fortunato da Silva, José Pau Ani tl de Albuquerque, Alfredo Francisco de Barros, Aluísio Es: 
cuplormentando ouiras, no Orçe-| (bs) João de Vusconcélos, For , Cpitho, Chefe Int do 234 C NR pi y ' Alui- 
eesto em vigor para o correm) relator” "ivo, José Luna, José Lins de pião, eia Pinola Navarro, Aluislo B PROA, Aluisio Gomes da Silva, Alt 


Dodes 


TRIBUNAL DE APELA 


PRIMEIRA CAMARA 


Movimento de autos do dia 18 de 
novembro de 1941. | 


Passagem + 
Arelação Criminal n.º 216, da co 


des. Agripino ferros Apelante; — 
Clesro Bélo da Silva. Apelado: — 
Aranio Medeiros 

O oxmo des. relator mandou os 
muitos & revisão do exmo 

Plóscolo 


meren do Sané. Relntor des. J Fls. 
era da Nóbrega, Apelante: — An- 
tonto Ferrclra da Silva Apelada: — 
AJ Pública 


O exmo. des. relator mandou os 
verino Montenegro. 

Apelação Criminal ne 272, da co- 
marca de Jonzeiro Relstor des 
Agripino Barros. Apelante: — O 
Adjunto de Promotor Público, Ape 
Indo: — José Ferreira da Silva) 

O cxmo. des relator mandon es 
nutos ú revisão do esmo de J 
Flóscolo, a 

Apelação Criminal n.o 279, da cos 
marea de Serraria, Relntor des 
Agripino Barros. Apelante: — O 
Promotor Público Apelado: — José 
Pedro dos Santos, 

“José Sales” 


conhecido por 
O cxmo. des. relator mandou os 
autos á revião do exmo des 3 
Fiórcolo. 

Apelação Criminal n.º 283, da co 
marea de Laranjeiras. Relator dos 
5 Flóscolo, Apelante: — João Her- 


entuno do Nascimento Apelada 
ms JS. Pública 

O exmo des relator mandou o 
eutos à revisão do exmo des Se 
verino Montenegro 


Despacho 

Ag o Criminal n.º 259, da co 
maron de Gussabira Relator des J 
Flóscolo. dipelante: — O P Púbr 
Francisco Teodor» 


O exmo. des relator, mandou que 
tóssem os autos com vista no apelado 
* êm seguida ao exmo dr. 
rador Gera) 

Apelação Criminal n.º 290, da eo 
marca de João Pessoas. Reintor de 
Severino Montenegro, Apelante: - 
02º Promotor Público, Apelado 


João Pereira, conhecido por “Joá 
Dedão” 

O exmo des. relator mandou qu 
fóssem os nutos com vista ao ups 


Procu 


lado e em seguida no exmo. dr 
curador Geral 

Apelação Criminal no 291, da eo 
marca de São João do Cariri Re 
lntor des. Agripino Barros. Apelan 
te; — O Juizo  Apelado: 
Antonio Sobrinho 

Revisão Criminal nº 103, da « 
marea de João Peson Relator de 
Severino Montenegro. Requerente: — 
José Sebastião Mnrques 


— Joã 


marea do Princôa Isabel. E 


des. JS 
Arslação Criminal n.º 27,0, da cos 


autos À revisão do exmo. des : 


mea 


ÇaO 


Agravo do Petição Civel n.º 177,4 
dn comarca de João Pessón, Relator | 
dos. Jo Flóscolo da Nóbrewu. ad] 
vante: — Jomnn Maria da Concel- 
são, por vi 6 como representante de 
seus filhos menores. Agravada: — A 
Cia. Paraíba de Cimento Portland 
Ss. A 

Fóram os autos com vista no exmo. 
dr, Procurador Geral, 

Revisão Criminal no» 104, das cos 
moren de João Pesõa, Relntor des. | 
Acripino Eueros, Requerente: — José | 
Gomes de Lima 

O exmo des relator lançou nos 
autos o seguinte despacho: “Requlsi 
êndos e acorndos no processo os aw- 
tos orisinals, dê-se vista ao exmo. 
de Procurador Geral 


Parecer: 

Awravo de Petição Criminal “es 
eftlcio” n.º 204, da comarea de a 
seiro, 

Agravo de Petição Criminal “ex; 
offlelo” n.º 206, da comarca de Sao 
João do Caciri. 

Acravo de Petição Criminal “ex 
ofílelo” n.* 215, da comarca de 
runa 

Azravo de Petição Criminal 
officio n.º 218, da comarca de 
runa. 

Agravo de Petição Criminal 
officio” n.º 298, da comarca 
Areia, 


Ara. 


“ex 
Ara 


“ext 


O P. Público. Anelado, — 
Antonio da Silva 

Apelação Criminal n.º 258, da co- 
marea de Campina Grante. Apelan- 
to: — Benicia Iezorra de Málo. Ane 
lado; — João Ferreira de Lima. 

Apelação Criminal n.º 285, da co- 
marca de Araruna, Apelanto: — CI. 
eero Pereira de Lima, vilgo “Cicero 
de Silvino” 
hlica. 


Fábio 


Apelada: — A do Pú 


O dr. 2.º Promotor Público devol- 
respectivos pareceres 


Assinntora do Acórdãos: 

“Habcas-Corpua” n.o 40, da co 
marea do João Pessõa. Relator des. 
Severino Montenegro. Impetrante: — 
O bel. Sinésio Guimarhos, em favôr 
do pacienta Aprígio José dn Silva. 

Revisão Criminal n.º “x, 
marca do Umbazelro. 
JS. Flóscolo. Reguerent 
Chaves n favor de 
Filho, 

Arravo de Petição Civel n.º 173, 
da comarea de Serraria. Relator des. 
Severino Montenegro. Agravante: =] 
a Caixa Central de Crédito Agricola 
da Paraiba. Arravados: — Tarcl 
lia Bezerra da Cunha e Rachel Be 
terra da Cunha 


Antonio Bnrbosa 


Foram assinados os respectivos 
teordãor 
79.* Sessão ordipária, em 12 de 


novembro de 1941 
Na presidência, o exmo. de 
verino Montenegro. 


se 


de 
Arelação Criminal n.º 229, da co: 
marea do Umbuzeiro. Apelante: | Jo 


3. 
veu os uutos Á Secretaria, com E Neiva, Apeladar — A J 


A UNIÃO — Quarta-feira, 19 de novembro de 1941 


Secretário 
res 


dr  Euripedes Tava, flelo” nº MO dn comares de Brojo 
do Cruz. 

Apelação erlminal n.º 245, da ee 
marca de Pisces Apelante Aman- 
cio Leito Cavalennt! Apeludo Celso 
Ramalho, Brunet 


Comparcecram q 
gadores: 

4d. Fiíscolo da Nóbrega, Severina 
Montenegro, Agripino Barros e com 
a assistência do exmo. st. Procu 


ezmos. desembar- 


Ao exmo des Severino Montene 


rador Geral do Estado, dr Renato | gto 
Lima, 
As 14 horas, foi aberta u sessão Agravo Per erimína) eso? 
pelo exmo. des. Presidente. feto” n.º 241, da comarca de Ara | 
Lida, fol aprovada, vem olmervação. j 


runa ] 

Apelação eriminal n.º 296, da em 
maren de Mamanguans. Apelante o! 
Promotor Público  Apelndo Manel! 
Lagos Teixotra 


a fi do reunião anterior 


Em seguida, fóram julgados os ses 
muinto; feitos: 


Agravo de Petição Criminal Ao exmo. des Agripino Marresr 
officio” n.º 21%, da comurea de Ars l 
run. Reintor des. Severino Monte | Apelação criminal n.º 2%, da co 
negro. marca dao Mamanguape. Aysiante 6 

Deu-se provimento ao Agravo, una-| Promotor Público. Apelado o menor 
nimemente, Presídiu o julgamento «| A P. deL F ! 
exmo, dos. 3. Flóscolo. =5 


Apelação Criminal n.º 2, da co-| DISTRIRUIÇÕES POR SORTEIO- 
marea de Mamanguape, Relator des. DIA JA DE NOVEMERO 
Severino Montenegro. Apelant 


Jonquim Antonio Bruno. Apelada- 


» 8a p 7 

Apitos as exmo. des Severino Monte 
Converteu-se o julgamento em as á 

Verência, unanimemente. Presidiu 0] Agravo de Pe eles no Wa, | 

julgamento o exmo. des J Flós - 


comarca de João Pessha. Agravante 


colo, Antonio Guimarãos Agravado Julio! 


Revisão Criminal n.0 90, da comar 


Joubart 
en do João Pessõa. Ielator des 
Agripino Marros. Requerente: — q Ao exmo des Agripino arçor 


tel Raimundo de Gouveia Nóbre-| 


em, em fnvôr de João Bélo de Arau-| Agravo da Int. civel nº 179, da 


comaren de Mamangunpe. Agravante 
Antonio Costa de Almeida e mulher. 
Agravado Cicero Francico da Silva 


Defcrida a revisão, por vnanimi 
dade, 

Agravo do Instrumento Civel n 
187, da comarca de Pilar. Avravan: 
toy — Velimo Borges & Cla. Atry 
vadas A Fazenda Municipal de 
Pilar. 
Preliminarmente, 
do recurro, 
Apelação Criminal n.º 257, da co. 
marca do João Pessõa. Relator dos, 
Flóscolo. Apelante: — Maris 


AUTOS COM VISTA 
— Apelasão criminal sob n.º 289, ds 
comaren do Guarabira. Apelante « 
Promotor Público. Apelado Francis 
em Tendoro da Cruz. 

Com vista ao ndvozado do apela 
do, bel. Osmar de Aquino, pelo pra 
zo da lei, em data de 18 do cor 
rente 


não se conheceu 


E 


Pública. 

Adindo s requerimento do exme 
ses. Agripino Barros, para deem- 
pate. 

E nada mais havendo 5 julgar, o 
exmo. des. Presidente encorron a 
sessão, ás 13 horas e 30 minutos. 


Recurso extraordinário nos mutos d 
apelação eivel n.º 12 da comarca é 
Laranjeiras. Kocorrente d. Mari 
Dias de Jesus. Recorridos Antoni 
Bernardo de Lira e outros. 

Com vista ao advogado dos recor 
ridos, bel. Acácio de Figueirêdo, pelo 
prazo legal, em unta de 1% do cor 
rente, 


CONCLUSÕES DE ACORDÃOS 


De ncôrdo com o art. 821 do Có- 
digo do Proceso Civil em vigõr, val 
a seguir a conclusão do acordão pros 
terida pela PRIMETRA CAMARA. em 
vessão de 14 de novembro corrente e 
assinado na reunião de hoje, 18 do 
referido mês. 

Agravo de Petição Civel n.º 173, 
da comurca de Serraria. Relator des 
Severina Montenegro. Agravante: — 


TRIBUNAL PLENO 
CONVOCAÇÃO DE SESSÃO 


Pelo exmo. des Presidente 
Egrégio Tribunal de Apelação, 
convocada uma sescão ordinária 
TRIBUNAL PLENO, pars hoje, « 


A Caixa Central de Crédito Agrico- | horas de costume 
la da Paraíta. Agravados: — Tar- — ed 
eilia Bezerra da Cunha e Rachel Ke PRIMEIRA CAMARA 
serra da Cunha 
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Acorda q 1º Camaza do Tri 


bunal de Apelação, em conhecer Faço eciênte aos interessados que à 


Arravo do Pos; Crimi “ex | 
efricio” p= ata, tds arol 
vemos Navarro Mentor Gm 3) 
Plimenio 

Agravo de Pesicãn Crieiuet “us 
officio” n.º 211, da comacen de Ac.| 
ienor Navarro Qelator do Morerty | 
Montenegro 

Agravo de Petição Criminal “ex 
otflelo” n.* 316, de ccomarea de Arg 
runa, Reinior de J. Flóseo 

Agravo de Petição Criminal 
mifinto” 
era 

Agravo da Petição Criminal “my 
vfleto” n.* 234, ga comarca do Jens 
Posha. Reistor des. 3 


dá 
e 229, da comares do Ps 
Reator des Soverico Mestcmo 


Agravo de Peticão Criminal “ox 
elelo” mn» 985, “a comerem de 
Sapé Relator dee Severina Mente 
negro 


Apelação Crimira 


no sas, da co | 
eures de Guarabira Reintor des 3.) 
Vileculo. Apelunte o P Pa 
Hieo. Anelado Lois Alves Cu 


Apelação Crimins! nº 251, da es 
mares de Umburciro Reator des 


1 Flórcolo, Apeinnte Manve 
Crasiano. Apeiada AS Pábiis 
ca 

Apelação Criminal nn” 22 da co 


sexrea de Mamenguaçe. Relator des 
Foverinn Montenegro. Apelante: 
O P. Público. Apelato: — Josquiz 
Domingos da Costa 

Açelação Cáiminal nº 25%, da «| 
rrarea de João Pelas Rointor des 
3. Flósecin Apelante: Maria 


Ararerida Neiva Apelada 23 
Pública 

Avelação Criminal n.º 283, ds co 
sarea de Inrá. Relator des 3 Mis 
esto Arelanto: O Adjunto de 
Promotor Público  Apeindo: — 0; 


menor JMR 


Apelação Criminal 2.” 264, da es! 


mares de Par, Reiatoe des, Agit 
ríno Tarror Apelante; Severino 
Vicento Cabeal Agenda, — A 4) 


Pábilea. 
Aselação Criminal o * 26% da co- 


q retra de Carvalho « 


marca de Paranciras Buistor dos. 
Revorian Sontenearo Amelanim: — 
O P. Póblics Anelato: — Sent Ro. 
fetgies dao Never 

Apeiscãr Criminal n.* 276, 45 co 
marea de Campira Grande. Iejator 
de ) Filsesio da Nábrcyn. Aro 
amte: — O 1.6 P. Pablo; Apeia- 
do: — José Pntrieses da Biiva. vulmo 
“Jesé Unenço” 

Rericão Criminal n.* 309, da co 
marea de João Persio Reisinr des 
3. Pilcmslo. Requerente: — q het 
Eramiro Souto, em favie do Jojo 
Amis do Queiroga. 

Agravo de Petição Clesi ns 158 
(a comarca da Area. Melator do 
Arripiso Barcos. Agraeanto: — Ai 
vato Henriques da Silva. Acramado 
— Sebestião Miguel de Lima 

Arravo de Petição Civel n.* 166 
ds comases de João Pessha. Relnror 
des. Severino Montenegro. Agrasnn- 
tes — A Seguranca Industejal Cla 
Neclonal de Beguros. Agravadas: — 
As Indrstrias Reunidas P Matarna 
o Maria das Neves Porrotra 

Acravo de Petição Clos! “exentfie 
elo” n.º 168, da comaren de Iabais- 
on Reintor dos, Severino Honteno 
mo, Agravante: — O Jota Agra 
vado: — Abflio Alves Correia 

Acravo de Instrumento Civel mn.” 
177, da comarca de João Posta Re 
Intor des. Agripino Barros. Acra- 
vantes — Eoberto Gouveia Preire 
Arravada: — dra. Ivose Pinto 

Apelação Civel n.* 14%, da comar. 
es de Konio Eelstor des, Severina 
Montenegro. Apelante: — Jogo Pe. 
sem meither 
e José Pereira do Carvalho e sum mu. 
iher. Apelados: Antonio Gomes 
Horbosa e sas melhor 

E para que chegue 20 conborimen- 
co Se todos, faço publicar o presente 
Estad 


Secretaria do Tribunal de Apela- 
ção, em João Pessha, em 18 de so 
sembro de 1941 

EURIPEDES TAVARES — 
tério 


Secro 


NOTAS DO FORO 


PROCLAMAS DE CASA- 
MENTO 


Cartorto do Registro Clyi) da 


apitai — Escrivão — Sebastião | ressados na ação ardi 


sastos. 


Fóram aíixados editais qr 


O escrivão, Pedro Ulisses de 
Carvalho, 

Para conhecimento dos inte- 
inária de 
inves-igação de paternidade mo- 
vida por d. Maria das Dóres 
Dalia contra Maria Augusta 


roclamas dos contraentes se | Dalia e Luiza Dalia de Sousa 


cuíntes: 

Alulsio Lics Gonzaga. anx- 
lar de mecanico, maior e Mã- 
ria Miguel Mendonça. menor 


e Hermenegido Di Lascio, res- 

tivamente, viiva, filha, e 
“estementeiro de Bensácio Vi- 
cente Dalia, torno público o 


naturais déste Estado, solteiros, | despacho do ar. Juiz de Direi- 


smiciliados e residentes nestal to da 2.º vara desta comarca 
capital ás ruas São Miguel, 144) que designou o dia 25 do cor- 
e Indio Piragibe, 1.118. sendo! rente para a audiência de ins- 
ele filho de Antonio Luiz Gon-|trição e julgamento Nos ter- 
saga e da falecida Maria Linsimos co 1 1.º do art. 168 do 
Gonzaga, e ela de João Miguel! Cod. do Proc. Civil. considero 
de Mendonça e d. Severina | intimados do mencionado des- 
Hermelinda da Conceição pecho à antora e os réus nas 
Eudes Bezerra de Lacerda | pessoas de seus advogados drs 
com Josefa Gomes de Sena, Se-| José da Silva Mousinho e Luiz 
verino Leopoldino Urtiga com de Oliveira Lima. da autora e 
amella Pereira Urtiga, Pran-, João Santa Cruz Oliveira cos 
risco Antonio do Nascimento «| réus 
Maria Florentioo ca Silvz. Pu- 
blicação renovada, João Pessõa, 13 de novembro 
Si alguem souber de algum) de 1941. 


slo Ribeiro de Lima, Alvaro Tavora, Alvaro João do Rego Go- 
mes, Alvaro Correia de Oliveira, Alvaro Serrano de Andrade, 
Alvaro Rodrigues Golzio, Alice Pinto Pessóa €»ixn, Alice Mass 
de Castro, Alice Dias da Silva, Alice Fontes de Lima, 4 ice &m 

vel da Silva Tó, Alice Guedes Osvelcon't, Alice Freire de Brivo 
Alice de Carvalho Lelis, Alvina Gomes do Amaral, Alcides Ro- 
cha, Alcides Ramos de Lima, Alcides Cordeiro de Lima, Alcides 
de Lacerda Lima, Altevir Gomrs de Queiroz, Alexancrino D, da 
Silva, Alexandre de Mendonça Amorim, Alberto Cassiano Cou- 
binho, Alberto Meira, Alberto Béres, Alberto Pires Ferreira, Al- 
bertina Gonçalves de Medeiros, Albino Gonçalves Fernandes Fi- 
lho «dr ), Alaíde Simões Lopes. Alípio de Menezes Machado, Al- 
gira da Curiha Medeiros, Alziry Costa, Aline Ferreira muito, Al- 
ceblades Guedes Paiva, Altina Eudocia de Vasconcélos, Almira 
Moura de A. e Albuquerque, America Cavalcanti de Sousa, Ame- 
rico Augusto de Sousa Falcão, Americo Cavalcanti «dr.), Asmeri- 
co Falconl, Amalia da Cruz Lima, Amaro Bezerra Nunes Ca- 
valcanti, Amaro Machado, Amelia C. de Lima, Amelia Clottl- 
des de Lima, Amelia Guimarães Pes'ôa de Oliveira, Amelia Ca- 
rolina R. Batista, Ambrosio Miranda de Araújo, Amada Ribeiro 
de Paiva, Amancio Simplício lo Rego, Antonio Alfredo Primo- 
la «dr 3, Antonio Butistf de Araújo Filho, Antonio Varandas de 
Corvalho, Antonio Delfino Bandeira, Antonio Cabral, Antonio 
da Costa, Antonio de Araújo Sampalo, Antonio Elisario dos 
Santos, Antonio da Rocha Barróto, Antonio Aprígio Sampaio, An 
tonlo Batista Gomes, Antonio Bento de Paiva, Antonio Manue, 
d Nascimento, Antonio Fernandes de Sousa, Antonio Mateus do 
Sousa, Antonto de Luna Freire, Antonia Nunes da Silva Ba: 

bosa, Antonio Augusio Pereira de Carvalho, Antonio Ribeira 
Freire, Antonio de Padua Pessta, Antonia Bulhões «da Silvetro 
Antonlo Cactano da Silva, Antonio Ginot de Aguiar, Antonio 
«Andréa, Antonio de Abreu Pessõa, Antonio Pessõa “uv Sá, Anto 
nio Ferreira da Silva, Antonio Menino dos Santos, Antonio Car- 
valho de Sou'a Santos, Anionio Augusto de Carvolho, Antonio 
F, da Cruz, Antonio Videris, Antonio Martins Lopes, Astonio 
de Avila Lins «dr.», Autonio “a Móta Silveira, Antonio Sorren- 
Uno, Antonio Carlos da Silva, Antonio de Carvalho Santos, An- 
tonlo Ramalho de Alencar Co. Antonio Viana du silva, Anton 

Freire Marinho, Antonio Moreira Soares, Antonio Teixeira de 
Lima, Antonio de Almeida Araújo, Antonio Olavo Cavalcant, 
Antonio Franco da Cunha, Antonio Dalia de Mélo, antonio Mina, 
Antonia Cavalcanti de Sousa, Antonio Toscano de Brito, Antonin 
Gomes de Santaca, Antonio Serafim do Rêgo, Antonio Galdino 
da Silva, Antonio de Sousa França, Antonio Sonres de Pinho, 
Antonio Feliciano Monteiro, Autonio Macêdo de França, Ants- 
nlo Paulo da Silva, Antonia C. Marinho, Antonio Sousa Gama 
Antonio Quintino de Araújo, Antonin Neves, Antonio Nobrega 
de Almeida, Antonia Ponce Leon, Antonio Rodrigues de Almei- 
ds, Antonio Freire da Silva, Antonio Lisbôa dos San os, Antonio 
Muribeca, Antonio Correia de Oliveira, Antonio Nunes da Cos- 
ta, Antonio Chagas Gondim, Antonio Francolino To, Antonio. 
Pereira de Andrade «dr.), Antonio Gones Carneiro, Antont> 
Espínola Navarro, Antonio Matias de Lima, Antonio do Rego 
Barros, Antonia Rodrigues de Mélo, Antonio Azevedo, Astomo 
Mendes Ribeiro, Antonio Rodrigues de Lima, Antonio Dante] do 
Santana, Antonia Ventura, Antonio Marinho Falcão, Antonia 
Paulino Marinho, Antonio Pogg! Alexandrino, Antonio Porto 


UA) 


ii pe-jmento. oponha-a na for- 
ma da lei 


do agravo para lhe negar pro- 
vimento e confirmar a senten- 
a”. 


exmo, des. Presidente do Tribunz 
do Apelação do Estado, desiznou 
dia 21 do corrente mês, para os ser 
guintes julgamentos, pela PRIMIEI- 
RA CAMARA : 


João Pessãa. 18 de novembro 
ce 194 


“ST [PTI dES INDEPENDENTES 


DE SORTEIO: DIA 1» DE NO-| Agravo de Petição Criminal »* O oficial do registro, Sebas- 
VEMBRO: 206, da comarca de Princêa Isabe! | tião Bastos, 

Relator des. Severino Montenegro 
Ao exmo, des. J. Flóscolo. Ageavante: — Julla Maria da Co». CARTÓRIO DO 1º OFICIO 
Agravo do Pet. criminal “ex-ot.! ceição, Agravadar — A J. Público. 


Escrivão — Bel. Petro Ulis- 


Viana, Antonio de Lima e Moura, Antonio Alves de Almeida. | ces ge Carvalho f 


Antonio Pereira Gomes Filho (dr.), Antonio Tancredo de Car- 
valho, Antonio dos Santos Coélho Néto, Antonio Augusto de Al- 
imeida, Antonio Bôto de Merezes (dr.), Antonio de Gouvets 
Henriques, Antonio Firmino da Costa, Antonio Vieir: do Nasci- 
mento, Antonio Alves Espinola, Antonia Barréio de Carvalho. 
Antonio Costa, Antonio Fernandes de Oliveira, Ana Lianza, âns 
Lins jke Almeida, Ana Cavalcanti de Albuquerque, Ana Almeido | 
Cholegre, Ana Elidia Cvte. de Albuquerque. Ana de Paula Bor- 
bosa. Ana Carneiro da Cunha Falcão, Ana Maria da Silva, Ava 


Para ciência dos herdeiros e 
interessados no inventário ce 
Olimpio Ferreira va Silva, Lor- 
no público o despacho do dr 
Juiz de Direito da 2.º vara des- 
ta comarca que ordenou fóssem 
10S mesmos iztimados para di- 
verem sóbre as declarações e 


O escrivão. Pedro Vlisses de 
Carvalho, 


Faço público a quem interes 
sar possa, que por sentença pro- 
ferida pelo dr. Juiz ce Direito 
da 1.2 vara da comarca desta 
capital datada do dia 12 do cor- 
rente nos autos va ação de con- 
cignação e depósito movida por 
Eimplicio José Roberto contra 
a Companhia Paraíba de Ci- 
mento Portland SA, foi julga- 
do subsistente o depósito feito 
da quantia de 1608000, para pa- 
gamento da renda Je um ter- 
reno pertencente a ré € ocu- 
pado pelo autor. Em vista do 
disposto no £ 1.º do art. 168 do 
Código do Processo, ficam dés- 
fe logo intimados dos termos 


Correia de Sousa Carvalho, Ana Ralael Ventura, Ana Sales Aa- eried jo j da reforida sentença o dr 
dré Lombardi, André Paiva, André Carneiro da Cunha, Angelico VIRE Es E ear) Evandro Souto, advogado do 
te Miranda Loureiro, Anatildo Camara Correia de Sá, Anasta- | 79 do art. 168 do Cod. co RARIDO ã mesma Compar 
cla Barbosa de V. Paiva, Angelita Correia Nóbrega, Avalia Pe- | proc Civil. considero Intimo-! rar e Cimento Portland 
retra Soares, Ansclmo de Oliveira, Apita Barbosa de Medeiro ., no SA 


dos do mencionado despacho 

us referitos herdeiros, para em 

cartório, dizerem no prazo le- 
, 


Anita Arnújo, Anita Svendsen, Anísio de Albuquerque Monten:- 
gro, Anisio Pereira da Silva, Anísio Ferreira, Anísio Borges F.- 
lho, na E pos ES SEU da as E Ana Ce- 
valcanti da Silveira Lins, Anglo) rota Trocoli, Anelio Gon- | E 
vaga dos Santos, Anibal de Gouvela Moura, Apolonio Canedo | aa Ee Sda 18 de novembro 
da Cunha, Apolonio Merício de Mélo, Aprígio Fernandes, Arno-: 

bio Viana de Lima, Arnobio Nóbrega Chaves, Artur de Mowa 

Acioll, Artur Urano de Carvalho, Artur Lidiano de Albuquerque, 

Artur Arcanjo Alves, Arier Pires Ferreira. Avaldo de Barros | 
Moreira, Argentina Hardman Monteiro Ja Franca, Armando 
Comes de França, Armando Vital, Augusto H. Cavalcantl, Ar- 
canjo, Argemiro Pessôa Batista, Aristides Vilar de O. Azevedo, 


| João Pessõa, 18 de navembro 
(oe 1941 


O escrivão do 4 * oficio João 
Nunes Travassos 


| PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 


1 
Arnaud de Figueirédo Nobrega, Arlindo B. Camboim, Argemiro sxpEDIENTE DO EFEITO DA Ne tres “ 4domao Vecero 
Balbino, Artur Barbosa Pereira Freire, Artur Guedes Alcofora | DIA 1º DE NOVEMERO DE 1541 Costifiqueso o que contar 
do, Artur Pinto Filho, Argemiro Toscano de Brito, Artur Barbo- Pei N.º 0.388, de Alfredo Delgado 
sa de Carvalho, Artur Monteiro de Paiva, Arnaldo Augusto de) No de Olivia de Ataida Deturido pagando « Nees ese 
Pigueirédo, Arnaldo Gomes «dr.), Argentina Vital da Silva. Aris- | so | eis), 
tides Sinta Cruz, Artur Aquino de Carvalho Vieira, Argenti N = 8,802 da Maria José da Sim * N.º 5.258, de Carmelita Beser 


Pereira Gomes, Artur de Albuquerque Lins, Arcanjo Leão ca, 


Nº 4.402 
Mata, Arnoldo Duhniahr, Aroulto Amorim. Artur Sobreira, Aris- 


do Santino Saio 


| da Santa Casa do Mi 
ties Vilar Filho, Aricl Alexandro de Farias, Artur V. de An 
trade Serrano, Ascendino Nascimento, Astecliades Cruz, Ascen- | N 5 278, de José Noberto da Siva 
dino Paulo da Silva, Augusto Santa Rosa S. Barbosa, Aurelio | Como requerem 
Flavio M. França, Aurora Peixóto de Lenos, Augusto Gastão ds | nd 485 de Sebastião dn sides 


Almeida, Augusto de Oliveira Braga, Aurelio Rodrigues Sobres-) doa 

ra, Augusto Pereira do Nascimento, Aureliano do Rego Luna, Emçaso é Matricula 

Augusto Torres de Aquino, Aurora Lisboa, Augusto do Rego) Ns + N6 de Elisa do Arauto 

Luna, Aurea Cavalcanti Ramalho, Augusto Feliciano da Silva. Consinsese o que contar, 

Augusto de Siqueira Nóbrega, Augusto Francisco da Silva, Ave- | preítsa de posteriae nogulanináção, ds 
sea do 

raldo alves Bezerra 5413, de Juvina Maria + 


em 


«Continua) 


|  Reinício o pagamento parceindo ds 
divida 
| y Venareio Toscano 


No 5.398, de 

N.e g.277, de E 
va 

Deferido sem prejuiso de posteri 
regularização de seus dénicos 


Convite 
Cesvidavo à comparecer so “Ser 
vico de Tributação”, o sr José de 


Melo, signatário de uma petição dics- 
esa s cia Prelerica 


Laranjeiras 
DECRETO-LEI Nº s * 


Abre o crédito especial de 
995000 (noventa mil réis), des- 
finado ao pagamento de defêsa 
de réus miseraveis. 


O Prefeito Municipal de Laranjel- 
ras, usando das atribuições que lhe 
tão conferidss no inciso 1 do srt, 12 
de Decreto-lel federal no 1.207, de 
E de ubril de 1939, e 

Considerando que na Lei orçamen- 
taria em vigor do 1941 não fol con- 
signada verba para atender às der 
pêsas Com a detêsa de réus miseraveis, 

Considerando que ste decreto-lei 
foi aprovado pela resolução n.º 671 do 
Depertamento Administrativo é 
tado; 

DECRETA: 

Art. 1.º — Pica aberto é Tesou- 
veria deita Profeitôra O CAIO espel 
cial de VO8000 (noventa mil rélud, 
pera atender so pagamento de defesas 
de réas miscraveis, 

Art, 2.º — Revogaranve us Uyposi 
cões em contrário 


Prefeituras Muniçipa) de Larasjei- 
ras, 1) de novembro de 1941 


Dr Sebastião Araújo, prrícito 


Prefeitura Municipal de 

Cajazeiras 
DECRETO-LEI N.º 7 DE 
AGOSTO DE 194 


Abre créditos suplemento 
res para diversas verbas. 


O Prefeito Muntcipa! de Cajazeiras, 
to uso das Iuições que The são 
conferidas no inciso II do at. 12 do 
decreto-lei federal ne 1.200, do 5 do 
abril de 1939, 

Considerando que é 
urgênte & prosseguir 
mentos iniciados; 

Conside-audo que « proposito Cmia 
Prefeitura amoíticar progresivames 
te a divida pública; 

Considerando que este Desreto-le) 
foi aprovado pelo Departamento Aú- 
ministrativo co Fetsão. 

DECRETA: 

Ar, Lº — Ficam abertos à Teo 
créditos caple 
VONBUCO, Ex verbas cer 
grintes: Fazende Municiza! — es 
— persosl variavel 3:5000000. Cons 
trução de Próprios Municipais 4872. 
materia] persstnente G:DOCHUWO Cons 
tação e Conservação de Logrados- 
ros Públicos. sS!S smuteria] perma- 
neste 11:5008050. Limpia Pública 
ES$1 pessoa! variavel G:000$000. Ii. 
vida Pública 8754 Cepéses diverzas — 
divida flutuante 20:0008000. + 

Ar. 2º — Revogam-e a: digesl. 
ções em contrário. 


necesenrã 
nos ta 


Cajezciras, 2] Ge agosto de 1941. 


Jevencio Vieira Carneiro, prefeito. 


Prefeitura Municipal de 
Santa Rita 


DECRETO-LEI N.o 15 


Anuls verbas e abre um 
crédito euplementar. 


O Prefeito Municipal ce Santo 
Rita, mundo dus atribuições que De 
são conferidas pelo incho 1 do ert. 12, 
to Jecreto-lei federal n.º 1.22, de 8 
de abril Ce 1979; 

Considerando que éste deezcro-lei foi 
aprovado pela resolução ro 67, do 
Eae temendo Administrativo To Es- 
tado; 


DEGRETA 


Am. 1º — Ficam disinvidas cas 
seguintes importancias as verbas: 
O — Aiministração Musiciçal 
03 — Contabilidade 
E7O — Pessosi Fixo 
1 — Serviços Públicos Municipais 
15 — Limpo Pública 
SEM — Despêess diversas 
3 — Serviços Público de 

I C. cEsedo 
2 — Instração Póblic. 
Em Contribuição ce 

10%» para o Estado 10:0008000 

Ar. 2º Fica aberto é Tesou- 
raria dota Prefeitura, v crédito eu. 
plementer de I7:MTOS000 (dezesete 
contos, oitosentos e setexta mil réic), 
ds seguintes verbas: 

1 — Serviços Públicos 'du- 
niclpeis 
10 — Mazsdouro 


A 270g00o | 


e] 


1:0398400 


l 
a 4 


| 
| 


4 
PREFEITURAS DO INTERIOR 


Prefeitura Municipal de .." 


71 de novembro de 1941, 


Manel Ribeiro de Morais, prefeito. 


DECRETO-LEI N.e 16 


Abre o crédito especial de 
T4:5008000. 


O Prefeito do Municipio de Santa 


Tita, «suando dgs atribuições que De 


do decreto-lei federal n.º 1.202, de 5 
ce abril de 1939; 

Considerando que a Prefeitura Mu- 
niei de scórdo com o decreto-lei 
lelpal mo 9 tornou efetiva a enc 
compação de Empréa de Luz deste 
municipio; 

Considerando que no decreto-lei n.º 
? de 29 de outubro de 1940, orçamen= 
menteipal, não ha verba para 
dor ns despésss com & exploração 
da Emprêss de Ler; 

Considerando que este decreto-lei 
for aprovado peis resolução n.º 675 
do Departamento Administrativo do 
Estado; 


DECRETA 

Am 1º — Fics uberto o erédito 
especial de 24:6008000 (vinte e qua- 
tro contos e quinhentos mil réis), 
posa atender as qentas com mate. 
ria e pessoal decorrentes da explo- 
ração da Penprésa de Luz encampada 
peu Prefeit 

Ar. 2.º — Correrá o presente cré 
dito pelo excérzo do arrecadação pro- 
ventente da renda ds Emprisa de 
Loz, 

Ar. 3.º — Revogamee as disposi- 
ções em contrário. 


Profeitara Municipa) de Santa Ri- 
ta, 11 de zovembro de 1941. 


Manuel Ribeiro de Morais, prefeito, 


DECRETO-LEI N.º 17 


Crêa o Edástro de proprie- 
dades e dá dntide providências, 


O Prefeito do Municipio de Santn 
FITA, ESTADO DA PARAÍBA, de 
arório com olaciso IS do Art, 1] De 
ções em contrário. 


Festeitara Municipal de Santa Rt- 
ta, 11 de novembro de 1941 


Marue] Ribciro de Morais, prefeito. 
Prefeitura Municipal de 
Caiçára 
DECRETO-LEI N.º 16 


Tranfere dotações orça- 
menterias dentro da mesma 
verba, do orçamento vigênte. 


O Prefeito Murteipal de Cuiçãrs, 
anão Ca. ntribuiçõe que lhe são 
conferidos no inclo 1 do art, 12, do 
Decrew-lei feseral n.º 1.22, de E de 
alcl de 1939, 

Considerando que para o bom equi. 
líbrio des derpêsas o-gamentarias no 
fecorrer do último trimestre do ano 
eim carso se torna conveniente n trans. 
ferencio de dotações orçamentarias; 

Considerando que este decreto-lei 
foi aprovado pelo Departamento Ad- 
mnistrativo do Estado, 


DECRETA: 


Ar. Fies transferida da 
verba 15 — Iluminação — sç32 — 
Materia! permecente — a quantia de 
1:6005000 para = consignação — Best 
=! de consumo, 

Art. 2.º — Eerogamse sz dlsposi- 
ques em contrário. 


“bs 


Prefeitura Municipal de Cuiçára, 7 
te novembro de 1941. 


Mercldo Espinola de Oliveira Lim, 
prefeito 


Prefeitura Municipal de 


Monteiro 


PORTARIA 1.º gt 


4 Nunes, 
| Diomedos Chaves e Levino Saturnino | do orçamento do corrente exerelelo 


| 
| 


A UNIÃO — Quarta-feira, 19 de novembro de 1941 


Pedro ivedor de Lima, 


és Silva, procuradores fiscais munic 


dos livros, de que trata o art, 2.º do 
eitado decreto, na séde do municipio 
e nas vilas de São Tomé, São Sebas- 
tião, Prata, Povoado de Bol-Velho, 
vilas do Camalaú e Tigre, repectiva- 
mente, 


Prefeitura Municipal de Monteiro, 
em 21 de outubro de 1941. 


Aleindo B. Albuquerque, prefeito 


Prefeitura Municipal de 


Umbuzeiro 
DECRETO-LEI N.º 18 


Abre o crédito especial de 
15:000$000 e dá entras previ- 
dênci 


O Prefeito Municipal de Umbuzeiro, 
vsando das atribuições que lhe são 
conferidas “FO Tneieo I-do art, 12 do 
dcoreto-lei federal n.º 1,002, de 8 de 
nbril de 1939, 

Considerando a necessidade de ini- 
ciar o calgamento das ruas e praças 
desta cidade; 

Considerando que n Prefeitura pos- 
súe recursos -suficlentos para atender 
a êses serviços; 

Considerando que este” decreto-lei 
foi aprovado pela resolução n.º 652 do 
Departâmento Administrativo do Es. 
tado; 


DECRETA: 


Art 1.º — Fica aberto ú Tesoura- 
ria da Prefeltura o crédito especial 
Ce quinze contos de réis (15:0008000), 
cestinados ao pagamento do pessoal e 
material necessarios ás obras de cal- 
camento resta cidade. 

Art. 2.º — Revogam-se as disposi- 
ções em contrário, 


Prefeitura Municipal de Tmbuzei- 
o, em & de novembro de 1941. 


Jonquim Montenegro, prefeito. 


Prefeitura Municipal de 
Cuité 


DECRETO N.º 9 


Crea feiras nas sédes dos 
poveados de Nova Floresta, Ma- 
lhada da Cruz ec Mélo, 


O Prefeito Municipal de Cuité, 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso JE do art, 12, 
iu Decreto-lei federal n.º 1.202, de + 
ve abril de 1939, 

Considerando que os povvados dr 
Nora Floresta, Malhada da Cruz e 
Mélo, em virtudo do seu desenvolvi. 
mento e grande número de habitan- 
tes comportam em suas respectivas 
tédes, uma feira, 


DECRETA: 

Art. 1.º — Ficam croadas três foi. 
-as no Municipio, respectivamente nos 
povoados de Nova Fioresta, Malhada 
da Cruz e Mélo, que ne realizarão em 
Cias e horas que fórem designados 
pela Prefeitura. 

Art, 2.º — Revogam-se as dispoai, 
ções em contrário. 


Prefeitura Municipal de Cuité, em 
8 de novembro de 194]. 


Francisco Lucas de Sousa Rangel, 
prefeito, 


Prefeitura Municipal de 
Guarabira 


“DECRETO-LEI N.º | 


Abre o crédito especiul de 
três contos de réis. 


O Prefeito Municipal de Guarabira, 
mando des atribuições que lhe são 
conferidas no inciso 1 do ert. 12 do 
Cecrato-lel federal n.º 1.202, de 5 de 
abri) de 1939; 

Considerando que no orçamento em 
vigôr, não ba verba por onde corra 
o pagamento de concertos de reículos 
de propriedade do Municipio; 

Considerando que Este decreto-loi foi 
epcuvado pela resolução n.º 651, do 
remesto Administrativo do Ese 


Designa fancionários mr | tado 


niciçais para incumbirem-se di 
execução e fiscaliração do re- 
Fistro estatístico na Indústria 


O Prefeito Meuniciva) de Monteiro, 


ando cas atribuições que lhe cone 
ter oa 2 reto-lol estadual 
ne 143, to de 1941, po- 


biicedo no Diário Oficial do Estado, 
em 12 do memo mê e ano, 
Doigas o funelonário Mantel Ro 
mão Sobrinho, secretário desta Pre- 
feitura, pars incumbir-se da execução 
e fiscalização do registro estatístico 


ter produtos 4c vrizem anímat. | 


DECRZCA , 


Art, 1.º — Fica eberio 4 Tesoura: 
Costa Prefoituro o crédito copecial de 
três contos de réis (370005000), dusti- 
nados so pagamento de concertos do 
Cuis veículos de propriedade da Pro 
Leitura 

Ar 1 — Revogam-se mo disposi- 
qões em contrário. 


Prefeitura Municipai de Guarabirs, 
14 de corembro de 1941 


us indústris dos rívdutos de origem Otavio de Aquino, prefeito 
anime! crezdo pelo mesmo decreto-lei 


r.e 143, salvo o que disçõe O seu art. 


50 — Assistência Socizi . = hd 
Prefeitura Municipal de 


ee — Despõsss di 
rersas 15:1603006 | 6-0: é n . 

O Admatulstração' Neo O tuncionário referiio péme arti- Bananeiras 
nieipel so providenciará park que, até o 3. fios 

mu — Secretaria dia Gtil de cada mês, sejam pose DECRETO-LEI No 1% 

sos — Despéss dive nhodas aob registro, Jao Serviço de Anulo verbas orçamentarias 
cas 3:3709000] Estatística da Produção do Ministério DD sm perto leme aeiçça 


da Agricultura e so Departamento 
Estadual] de Estatística, cópias autén- 

ticas dos registros efetuado o mês 

Eos funcionários | são 
Designs tambem os fui 

Temistocies Viana, Francisco Vieira | do decreto-lei federal 


da Méjo, Euieaião Es Silva, Aristides ! de abril de 1939; 


sem alterar despésss. 
O Prefeito Municipal de Bananei- 
ras, usando das atribuições que lhe 
conferida no inciso 1 do art. es 
14 
Ar. 3.º — Eevogam-se &s dispai- n.º 12H02, de 
vs = contréro. 


| 
| 
| 


Considerando que diversas verbas 


fóram aplicadas encontrandose ou. 


refeitara Municipal de Santa Ri-/ clpals, para fazerem a escrituração | tras com saldos suficientes para ocor- 


ot ás de pêsas respectivas durante os 
restantes mêses deste ano; 

Considerando que êste decreto-lei 
foi aprovado pelo Departamento Ad- 
ministrativo do Estado; 


DECRETA: 


Art. 1,º — Ficam anuladas as pe 
ercto-lei Federal no 1.202 de 8 de As 
bril de 1839 e 

CONSIDERANDO que é de absoluta 
necessidade esta Prefeitura ter um re- 
glstro de todas as propriedades rurais 
do Municipio com os seus respectivos 
limites extensão e benfeitorins, 

Considerando que os serviços de 
Estatística cívis e Militares solicitam 
constantemente dados sôbre o assun- 
to; 

Considerando que este decreto-ej 
foi aprovado pela resolução no 643 
do Departamento Administrativo do 
Estado; 


DECRETA: 


Art. 1.º — Fica crendo o cadastro 
de propriedades rumis do Municipio 
obedecendo a organização seguinte: 

$1.º— A Prefeitura manterá um 
Lickário devidamento organizado onde 
retão as propriedades registradas com 
"as. réspectivas denominações, “exten., 
sões, benfeitorias, natureza de títulos 
de aquisição, número do registro no 
cartório de imóveis, bem como agri- 
cultura, peeuária o” industrias explo- 
redas na propricdade. 

É 2.º — Cadastrada a propriedade 
fica o proprietário obrigado a comu- 
near quaisquer alterações que tenha 
m fazer como sejam construções e 
demolições do açudes, ecreados, tan- 
ques, etc, 

Art. 2.º — No cadastro de proprie- 
úades não será permitido figurar 
mais de um imovel sob a mesma de- 
neminação. 

Art. 3.º — O cadastro de pros 
prledades será obrigatório e grataito, 

Art. 4.º — Oproprictário que ro 
zegar a fornecer os dudos solicitados 
pela Prefeitura Incorrerá na multa 
de 508000 a 6008000. 

Art, 6.º O Prefeito regulamens 
turá o presente decreto-lei 

Art. 60 — Revogam-se es disposir 
guintes verbas de orçamento vigônter 
2 — Obras e Melboramen- 

tos Públicos 

zo — Logradouros 

Blicos 
U2 — Construção e conser- 

vação de próprios muni- 

cipabs 
Bs74 — Despõss diversas 

Para obras novas 
24 — Saúde Público 
8494 — Despõsas diversas 

Transporte de médico do 


Pú- 


T:2958000 


Fosto de Profilaxia 1:000800" 
56 — Fomento 
8513 — Muterial de cos 
sumo 
Sementes, inseticidas, cc 1:2258000 


S514 — Despésas diversas 
Arrendamento do cam- 


Po 9608000 
10:480$000 
Art, 2º — Fica cberio na Tesou. 


raria Municipal o crédito suplementar 

na importancia de dez contos qua- 

trocentos o oitenta mil réis 

(10:450$000), para as verbas seguin- 

tes: e 

01 Secretaria 

6043 — Material de 
sumo 

Expediento da Prefeitura 
Talões, livros e impres- 
soa : 

8044 — Despêsas diversas 
Telkeramas e porto do 

Greio +, que > 

M Fazenda Morieipa 

8110 — Pessoal Fixo 
Tesouraria ! 

18 Comiterios 

5634 — Despêsas diverso: 


coue 
Doogo0o 


asoguoo 
* GOOgago 


6308000 


Limpêra e conservação 
dos cemiterios du cidade e 
vilas 6008000 


14 Limpêss Pública 

se64 — Despêsas diversas 
Limpês de runs da ci- 

vado e vilzs 

5 Auxílios e subvenções 

89:4 — Despêsas diversas 
Expedicnto do juizo, de 

legecin e transporte poll- 
cial 


8:000$000 


2008000 


5 Despêsas diversa 
&204 — Despêsos diversas 
Eventuais G:v0ogOgo 
10:4B0S000 
Ar. 8.º — Revogameo ns diszosh 


ções 


em contrário, 


Prefeitura Municipal do Bananei 
rar, em 6 de novembro de 1441 


Antônio Miranda Sobrinho, prefeito 


Prefeitura Municipal de! 


Taperoá 
DECRETO-LEI No uy 


Abre o crédito especial de 
quatro contos de réis . 
(4:0065000) . 


O Prefeito Municipal de Tupuros 
no uso Gas atribuições que lhe são 
conferidos no inciso 1 do vrt, 12, do 
decreto-lei federal n.º 1.202, do 3 de 
ebril de 1939, q 

Considerando que pora defêso do 
interêsses municipais, tornou-se ne 
cesserio o arrendamento do murco 


SECÇÃO LIV 


Vo AVISO 


| sonies de Olivelta & Cia,, es- 
tabelecidos nipraça, torna pu- 
bilico ter sido extravisdo a 1º 
via do certificado de embarque 
de algodão n.º 202 com 86 frds. 
pesando bruto  6.731,5 quilos 
e liquido 6.569,5 quilos emitido 
pelo posto de Classificação de 


os na eidado do Taperoá, e Vila de 
Carnnubal; 

Convidcrando que os proprietário 
dos referidos mercados cobravam im- 
postos e taxas sem forma lexal; 

Considerando que Este decreto-le! 
fot aprovado pelo Denartamento Ad 
ministrativo do Estado, 


VEGRETA: 


t 
Art, 1.0 — Fica nborto ú Tesou 
raria desta Prefeitura o crédito espe 
cial do quatro “contos de réia ...... 
(4:0008000), destinado a pagar o ar 
| rendamento dos mercados da cidad 
+ do Taperoá, o vila de Carnaubal, du 
rante o ano do 1940, 
Art 2.º — Revogam-se as disposi- 


ções em contrário. 


| Prefeitura Municipal do Teperor 


em 31 do outubro de 1941, 
í 


Irinea Rangel de Farias, prefeito 


DECRETO-LEI N.º ds 


Abre o crédito suplementar 
de 8:0005000 a diversas verbas 
to orçamento em vigõr. 


O Prefeito Municipal de Tuperoé 
no wo das atribaiçõe: que ihe sh 
conferidas no inciso 1 do art. 12, do 
decreto-lei fodersl n.º 1.202, de * d 
cbril do 1939, e 

Considerando que devido so neresci 
mo do despõsas, um virtude de a 
mento em preço de varios artigos ne 
ecssarios nos serviçoseda administra 
são municipal e tambem a alcun- 
vagamentos imprevistos; 


i 


RE 


Produtos Agro-Pecuários desta 
apital em data de 24 de outu- 
bro déste ano, fazendo esta pu- 
blio ção a fim de obter os fa- 
vores do art. 56 do decreto fe- 
deral 5 739 de 29 de maio de 
1940. 

João Pessôa, 17 de novembro 


de 1941, 
Soares de Oliveira & Cia, 


Considerando que ha suldo orça 
mentario decorrente do recebimento 
da renda do Industria e Profissão re- 
ferente no último trimestre de 1940 

Considerando que para regularizar 
ns despêsas, tornase preciso abrir 
erédito suplementar : 

Considerando que êsto decreto-lel 
“oi aprovado pelo Departamento Ad: 
ministrativo do Estada, 


DECRETA: 
Art. 1.º — Fies aberto é Tesom 


«aria dosta Prefeitura o crédito su. 
olementar de 6:000$000 ás seguintes 


verbas: 
01 Secretarta 
EN43 Materinl de consumo 4008000 
“044 Despésas diversas 8008000 
9% Fazenda Munfeiva) 
“LIO Pessoal Fixo 3602000 
% Construção « Cons. de 
Próprios Públicos 
ss71 Pessoal variavel F90$000 
=87a Material de consumo  1:0008000 
%0 Serv. Estadual de Es 
antística  * 
ro74 Dospisas diversas T50$000 
7 Departamento das Muni- 
cinalidades 
nã Despêsas diversas 6008000 
32 Instrução Pública 
384 Despêsas diversas  1:500$000 
6:0008000 


Art 2º — Revogam-se as disposle 
ões em contrário. 


Prefeitura Municipal de Taperoá. 
em 31 de outubro de 1941, 


Irinea Ranzel de Farias, prefeito, 


EDITAIS 


EDITAL — De ordem do 
sr. Secretário da Fazenda, 
fica, pelo presente edital, 
intimado a comparecer à 
Estação Fiscal de Cabacei- 
ras, o guarda fiscal Murilo 
Marques Pordgus, sob pena 
de demissão por abandono 
de emprego, na conformida- 
de do estabelecido no urti- 


go 44. do decreto-lei n.º 
202, de 28 de outubro de 
1941. 

Gabinête da Secretaria 


da Fazenda, 5 de novembro 
de 1941, 

Elisa Cunha Mousinho 
pelo 4 retos de Ex yediente 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SAPE' — EDITAL No 1 — 
De ordem do sr Prefeito Muni- 
cipal de Sapé, faço s“ber a to- 
dos que o presente edital virem 
ou dêle notícia tiverem, que, em 
cumprimento ao Regulamento de 
Saúde Pública deste Estado e, 
de acórdo com o art. 364, do Có- 
digo de Posturas Municlp-is fica. 
terminantemente, proibida a cri- 
ação de suínos no perimetro uz- 
b2no, como tambem serão cum- 
prídas todas as medidas aconse- 
lhadas pela Saúde Pública pre- 
wentivas de epidemias e melhor 
higienização da cidade. 


Decorrido trinta (30) dias da 
publicação deste, serão epreen- 
didos todos os suinos, ficando 
os infratores sujeitos ás penas 
impostas por esta Prefeitura. 

Secretaria da Prefeitura Mu- 
nicipal de Sapé, 13 de novem- 
bro de 1941 


José Bezerra Dantas — Secre- 
tário. 

EDITAL — Instituto de A, e 
P. dos Maritimos. — Convido o 
sr, Ildefonso Farias Rêg9, resi- 
dente na praia da Ribeira, nes- 
te Estado. a comparecer, com a 
máxima urgência, 4 Delegacia 
do Iostituto de Aposentadoria e 
Ponsões dos Maritimos, à Praça 
Antenor Navarro, 1.º 391º an- 
dar n fim de receber o Oficio 
Notifiracio n. da-5.230/99.737/34, 
do Serviço ds Divida Ativa des- 
te Instituto, 

João Pessõa. 14 de novembro 
de 1941. 

Lauro Leodorio de Vasconcé- 
los — Delegado. 


COMARCA DE INGA' — 
EDITAL de convocação do Juri. 
— O doutor Jurandir Guedes 
Miranda de Azevédo. Juiz de Di- 
reito da comarca de Ingá, em 
virtude da lei, ete. 

Foz saber a todos quantos o 
presente edital virem que a 
quarta sessão ordinária do Juri, 
realizar-se-á ús treze horas, do 
dia (28) vinte « oito do corren- 
te mês na sala do Forum nesta 
cidade, estando sorteados para 
& mesma os seguintes jurados: 
Bernardino de Sousa Monteiro, 
Eufrasio Alexandre fic Lima, 


Tertuliano Bento Coutinho João 
de Souse Simões. Honorato da 
Silva Paiva. Manuel Olimpio de 
Mélo, Cicero Virgolino da Silva, 
João Pereira de Queiroz. Filas 
Lecpoldo de Andrade, Severino 
de Sousa Simões, Antonio Ra- 
mos da Silva, Simplício Rodrl- 
gues Borba, Otaviano Bezerra 
de Paula, Severino Martins de 
Mélo. Claudianor Cabral de Vas- 
concélos, Odilon Francisco de 
Travassos Moura, José Baca- 
lhau, Inácio Alves de Brito, 
doutor João Gulberto Gonçal- 
ves. José Vicente Fagundes e 
Francisco Monteiro Dantas. No- 
tifica a todos os jurados acima. 
ea cada um nominalmente para 
que compareçam á sal» do Tr- 
*unal 29 Juri no dia e hora de 
signados, sob as penas ds lot 
enquanto curar a mesma ses- 
são. E vara cue chegue ao co- 
nhecimenio de todos, mandou 
pa» = o presente edital que será 
afixado no lugar do costume e 
»ublicado pela A UNTÃO, órgão 
oficial do Estado. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Ingá, em 
4 de novembro de 1941, Eu, An- 
tonio Carneiro, escrivão do Juri 
O escrevi. (n.) Jurandir Guedes 
Miranda de Azevêdo, Juiz de Di- 
reíto. Confere. Ingá 4 de no- 
vembro de 1941. Antônio Car- 
neixo — Escrivão do Juri. 


EDITAL de praça — 1.º Car- 
tório — Comarca de Maman- 
Eguape — O dr. Manuel Simplício 
Paiva. Juiz de Direito da co- 
marca de Memanguape, em vir- 
tude da lei, etc. 

Faz sºber 2 todos quantos o 
presente edital virem déle no- 
tícia tiverem e interessar poses 
que no dia 20 do corrente mês, 
ás 10 horas, no edificio do Fo- 
rum, sala das uudíências deste 
Juizo, o porteiro dos euditórios 
ou quem suas vezes fizer 
a público pregão de venda é 
arrem» tação a quem mais dér e 
maior lanço oferecer, além da 
respectiva avaliação que foi de 
quatrocentos contos de réis .... 
(400:0005000). o seguinte imovel: 
— Propriedade de Itapecirica, 
em duas terras e bemfeitorias 
a ela pertencentes. constantes 
de engenho, seus maquinismos, 
accessórios e pertences, casas de 
vivenda e de moradores, safra de 
cana fundada, matas, lavouras 
e produção de rguardente, e o 
que mais nela estiver encravada, 
a qual val a praça a requeri- 
mento de dona Alexina Ferreira 
Baltar, digo, dona Alexin” Bal- 
tar do Rêgo Barros, na ação de 
venda de causa em comum, mo- 
vida contra Afrisil Ferreira Bal- 
tar. Alberto Ferreiro Balttr e 
outros. Dita praça que deveria 
ser realizada hoje, por motivo 
justo, constante dos autos e de 
acórdo com o artigo 965 5 1º 
do Cod. de Proc. Civ Brasilei- 
ro, foi transferida. Papi qe 
chegue uo conhecimento dos in- 
teressados val este afixado no 
lugar do costume e publicado no 
Diério Oficial do Estado A U- 
NIÃO. Dado e passado nesta 
cidade de Mampnguape, aos 14 
de novembro de 1941. Eu, An- 
tonto da Silva Tamos, escrivão, 


A UNIÃO — Quarta-feira, 19 de novembro de 1941 


í m 


datilografel, (n.) Manuei Sim- 


Pereira. Conforme com o ori- 
licio Palva. Conforme com o 
e binaie dou fe. ginal. dou fe, 
Coma [4 feia Data supra O escrivão — 
a A 14 de novembro do o) / , João Nunes Travassos 
de 1941. - mm mm AQUA | — 


COMARCA DE SANTA LU- 
Z1A — COPIA — EDITAL de 
citação de herdeiros com o pra- 
zo de 45 dias — O dr. Luiz Sil- 
|| vio Ramalho, Juiz de Direito da 
comsrca de Snta Luzia, em 
virtude da lei, ete 

Faço saber a todos quantos 


O escrivão — Antonio da Silva 
Ramos. 


FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAÍBA — Concorrência pública 
— EDITAL N.º 1 — De ordem 
do sr. Coronel Comandante. 
Presidente do Consélho de Ar- 


E tudo isto só so consegue tendo boa saúde. | 


ministração, e de acôrdo com 
o decreto n.o 76, de 21 de no- 
vembro de 1940, observadas « 
disposições do Regulamento pa- 
rn os Serviços de Intendência 
e Administração da Força Po- 
lícial, aprovado pelo decreto nº 
1.182, de 24 de dezembro de 
1938, chamo concorrentes para 
o fornecimento dos materiais 
abaixo, especificados nos se- 
guíntes grupos. 
GRUPO I — Uniformes (Ma- 
téria prima) 
2.200 Metros de algodão para 
fórro. 


80 Grozas de botões bran-|' 


massa, para camisa. 
20 Grozas de botões pretos 


metal branco, conforme 


na 


Poucos vidros de Elixir do Inhame Goulart, purificador tonico saboroso, 
serão suficientes para fazer voltar o soúde o obter umo tronsformação no 
seu estado geral, aumento de apetite, digestão facil, cor rosado, rosto 
sem espinhos, melhor disposição para o trabalho e poro os diverti- 
mentos, mois força nos musculos, resistencia à fadiga « respiração Facil. 


| 
por v»: INHAME couarr | 


PURIFICADOR 


(0) 


prietái.os. residentes no munici- 


este edital de citação de nerdei- 
| ros ausentes, com 0 prazo de 

45 dias virem. dêle notícia ti- 

verem e interessar possa, que 
| > Iniciado no cartório ds 

escrivão que este subscreve, O 
| arrolamento e nartilhe dos bens 
+ | deixados por felecimento de Ma- 
(| ria Modesta da Nóbrega, fot do. 
| clarado pelo Inventariante Mt. 
| | guel Alves da Rocha, acharem- 
se ausentes os herdeiros Maris 
Leite, casado com Pedro Leite 
Corseia de Mélo. residentes em 
Ferros. co municínio de Patos, 
deste Estado, Joséfa Modésta da 
Nábrega, viuva, residente em 
Maravilha do municinto de S4- 
lidade, “este Estado: Severino 
Duarte Pirheiro, com do com 
Julia do Tq] residentes no lu. 


5 x gor Estretrn, do referido muni- 
de osso, para sunga. amostra dat> Sartana, deste termo, que  nlo de Princêsa Isabel, deste | Pernambuco. e dos interessados | cio de Potos: Mcria Simões 

50 Grozas de botões jarina 20% Capacêtes em côr caqui. | lhes hotve por compra e he-! Estado; José dos Santos Diniz, | ausentes e Incertos, omitidos, | casada com Misari Simões de 
--- pardo, para -culote. tino “Exército” rançr. respectivamente, aos Jesuina Ros: Diniz. José Flo- porventura, nesta relação, p'ra Carvalho, residentes em Came 
18.000 Metros de brim caqui 2500 Pares do meias de nl. | deiror ie Manucl dos Santos Di- | rem ivo Diniz e sua mulher d., todos os átos e termos da pre- pins Grande deste Estado. pelo 
1.000 pre Eça de brim azul ma- godão niz, (Docs. nºs. 3 a 9) TI) Que o Ana dos Santos Diniz, José Lo- | sente Ação, Inclusive 0s da exe- | que ardcmcl se passasse o nre. 


o 
1.500 Metros de brim azul 
mescla 
5.000 Pares de colchête oxl- 
dados 
, 5.009 Metros de cretone bran- 


co 
100 Tubos de linha caqui n. 
50 “Corrente” 


1 Groza de lamina de 5 
po radas marca “Mal- 


A presente concorrência obe- 
decerá ás condicães estipuladas 
nas cláusulas seguintes: 
cacos Pe rente deverão 

as propostas determin: 
a f bricacão dos artigos ofere- 
cidos (marca) indicando todas 
aca qõea necessárias; 


referido imovel, pertencente ou- 
trora, or ocupação primária, 
ao capitão João Martins de Mo- 
rais e no coronel Braz Nunes de 
Mar'lhães esposo de à Cus 
todia Nunes de Maralhãos, fo! 
posteriormente vendido, em par- 
te, ao finado Mantel dos Son- 
tos Dintz, provindo dat e origem 
da comunhão em relação ao dito 
4 bem: (Does. nes, 10 e 11) TT 


ves Diniz e sua mulher d, Jorns 
Florentino Diniz, Ana Rosa Di- 
niz, Joaquim Anta Diniz e sua 
mulher d. Alexendrina dos San- 
tos Diniz, Manuel dos Santos 
Diniz e Luiza dos Santos Diniz, | 
rios. sesidentes no mu- 
nicinio de Triunfo, Fsiado de: 
Pernimbuco; XI; Que, por fim, 
tendo felesico o herdeiro Ma-. 
nuel dos Santos Diniz, há cer- 


cução, (act, 419º abonando, ca-| sente edito) com o prazo de 45 
da um, as respectivas despésas, dias pelo cual chamo e cito or 
sob as penas de revelia e Jan-, referidos herdeiros para dizerem 
çamento. Dando á edus”. para sóbre as derlaracões do inventa- 
os efeitos fiscais, o valor de cin-, ríante e nara os demais termas 
coenta contos de réis. ... do azrolemento e partilha nt 
(50:0008000) os suplicantes pro. fins] sentenc>. soh pena de re- 
testem. deseg já, por todo O gé- velia. E nara que cheeue so - 

nero da provr=s sêmitidas em nhecimento de todos, mandai 
juízo, esnecis)mente por fnon'ri. passar o presente cur será nft. 
ção de testemunhas. vistoria xado no fúgar do costume e mu 


1.'W0 Tubos de linha caqui concorrentes deverão Que o <irio “Gentnano” tam- ca de alguns anos. sem testa-| arbitromento depoimento nes-. Piicado no diário oficial do Es. 
“Zebra” no 50 depositar no Tesouro do Es-| bem constituo parte intecranto mento, endieilo, om outra cual-! soal etr. Termos em ue A e fado A UNIÃO uma vez Ido 

400 Tubos de linha branca! tado a importancia correspon- | ha muito tempo, d> antiga e quer disposição de wma von-! D 1 com os respertivos dh-| * pessado nesta cidade de San- 
nº 50 “Zebra” dente a 5% sôbre o valor pro-| tradicional fazenda “sinó” nn | tade, não se procedeu ainda o cumentos: PD Conceicão 8 ta Luzia aos onte dias de mo. 


25 Tubos de linha preta 
Corren! 


no 50 “ te” 
GRUPO II — Calçados (Maté- 
ria prima 


P! ) 
10 Caixas de alcool em lata 
2.000 Pares de almas 
10 Quilos de céra de car- 
Deuba 
10 Latas grandes de cola 
cimento para couraça 


vavel do fornecimento, a qual 
s à para garantia do con- 
tráto no caso da proposta ser 
ECSRE 

c 8 propostas deverão ser 
escritas a tinte ou datilografa- 
das e assinodas de modo legi- 
vel, em 3 viss 


dusl de 2:010 
cão 


sajo de ednca- 


e suide federal e esta- 


lugar denominado “Cajazeiras” 


e. com o falecimento de Manuel! 


das Santos Diniz 
sey inventário, sendo o dito imo- 
vel pynliado nor três contos dl: 


* seus 
Vo Ot 498) sempre 


veram o mosca nona e incont 
tavol dos lorrenos, casas erre 


procedeu-se no | unioc 


inventário, não obstante 
existir da sua sucessão, como 
bem o Imovel dividendo, 
e haver deixado irmmêos e outros 
parentes próximos: XII» Que 


| sen 


, finclmente; à vista do exposto 


015, 415 40, 4417) — 
recehidos os presentes artigos e. 
rfinal. jnlcados provados. para 


devem serl reira Belém e José Proneirádo 


de novembro de 1941. (a) Mit- 
ton Alencar de Oliveir», advoga- 


vembro do ano de mil novason. 
tos e auarentá e um Em Fran- 
do”. Em dita naticão dei o se. cieco Aufsota Fernendes, csrrj- 
euinie qespação: “A Como re" V8% o demicgráfet (as Unix 
quer. Fsnecam-se mandado e Sílvio Ramalho, Juiz da Miseita 
nrecatária, e omblinuem-se edi. Fstá conforme ao ortetrot- dou 
tais myto na fárrp medida No. fe. Data surra O escrivão — 


CÓPIA — EDITAL de venda 
Renee] perito: Tuiz Pantino do em hacta mmblica. — O cidadão 
Necrimento. Antonio Rodrigues Serastião Tetweira Mirando. 10 


20 Latas grandes de coa dual, contendo prêco por ex- 

tenso e em algarismo. em moé- 
da, em envelopes fechados e 
entregues até és 14 horas do 
dia 25 de novembro ds corren- 
te ano; -n- "Chefia «o Serviço 
de Intendência da Fôrça Po-! 


ecsdos, ontras hamfeitorias a 
camp de rrfacãn da mesm pro- 
nriedode, de Jmitas certos co. 
nhecidns e resntados até non. | confrontentes e condôminos, po- ! 
ra: VW) Que 5 fazendo “amam a q reconstituicão dos marcos | 
desdo n ser titulo mate anitos | dostruidos, na linha do nascen-., 


o fim ds: 2) nroceder-se prelimá- | 
narmente a demarracão parcial + 
da fozenda “Siná” citados os 


Teita e Eeverino Bezorra. su- suplente de Juiz de Direito em 
nlentes, respectivamente. dn ».' exercirio desta comarca da Tra. 
erimensor e dos peritos Totos bairns. na fórma da lei ate 

intimados. rrestarão o eomnro- Fato somar sra exe o memconto 
migso do estilo. Concelcão, & de edital virem. ou dêle notirta tj. 
novembra de 184]. (a) Jon verem é ipteraccar mosca epa dm 


1.500 Pés de couro de porco 
tural 


na: 
12 Peças de elastico preto 
pao Essa 


tos para borzeguins 
espiada tt tato 


lcial: teve, nara lha dofintr o contar. | te 9 em) isto 4, na mesma dire. | Sereio Mata. Juiz de Direiro” 19 horos, do dis seis 45% de de. 

d) Em separado das propos- | Pº tonnerfico. os ceminter Tt. | cão em aue «e verificam as in- | Pelo one. eita e chama à todos zembro. príximo vindemma na 

60 Milheiros de ilhoses para | tas os concorrentes deverão a- | Mites ano sennrem-na doe imo. | vasões dos terrenos em questão, | qurntos interessar nossa e cfc sala das audiências mo Para 
bo: 


Municipal desta cidade à nora 
teiro dos enditírios cy mem 
suas vezes fizer trará q muhlica 
rregão de venda em arremata- 


reito tenha sábre o dito imovel. 
ta virem no prazo da lei clegar 
lo me inlzarem a bem dos ser 
d'reline E nara cue chegue a” 


verdadeiros 
rumos cu lmíites, na linha de 
norte a sul. entre os sunlican- 


rzeguins | presentar recibos de haver pa-| veis contigmos mntiuralmante: | e fixacão dos seus 

150 Quilos de infuste !'go os impostos federais. esta- | 29 norte com terras de Arranjo 
600 Fólhas de lixa O (para duaís e municipais. certidão de | Manmetra Francis Simão 
madeira) | quitação fornecida pelas Repar- | José Penueno é José Painymãn. 


400 Fôlhas de lixa 1 (para: ticões do Ministério do Tre-' Nº meto do rio de Santana: «o 


retateno 1) 
tos mos herdstmas de Tnárin José | o ecimunto de todos 


da Silva; +) 


e nin-| cão a ouem mais dér e mrior 


promnver-se, em | o | iance efezecer A uma di 
madeira) balho em relação nos sous em-| Doente com os Neidelros do «sculda, à divisão total do mes. | em possa alegar ienorancia | 1º ar ra ce 
º Eça k - à, e te edi. | terra, denominada Chã x 
50 Rolos de 35 mjm de tixa! pregaros, é hem or im cortidfa! mário José ds etlym comecar. ma sítio, entre. todos ne rondas | porco Cota je pa dd fdp ala E, taça 
0 para salto dal iultacho com o Instituto dos do umas “betlrme Branio nino, comsultado euanto nos- | à mostume é mblicado ne à deste termo medindo três hra- 
a Tia Feia ao e pro Ena Lada O AS ERP sivel o interesse da lei. Tendo | YiNTÃO é n> “A Voz do Ser. | cas de frente nor mi] duzentos 
8 ç ” 1? quo. 6 Sor sem ae noi ts h ” x 1 E o . Z terna 4 ema 
2.000 Metros de” lona “Gols-| Obrigados n contribuir: nascente com torras de Manuel pes vista tudo quanto acaba de! sn” na fárma da lei Dado re cincoenta matros de fundos. 


exposto, os suplicantes veem 


A a nassado nesta cidade de Concei. | sem cuaismer henfeitorias ava. 
na” para fórro e Os prmonentes obrigur- | Potmeundo de Tima nartindo an. A excia( patsas ee pe vd 
100 Quilos de papelão tino secUD rar tarnaretetVoR qr Ro ae | riacho (le? Can bánel Ai Sp Pedis es ER coaido Sa cão, ane seis dias do mês dl lada. por. dizen e cinco nta 
o ES PS RS promisso n que se propugerem. | o en! as Ámias da Soma Var! f ci novembro de 1041 Ty, Panlino mil réis 0». Parte de ter. 


30 Quilos de prego 1 x 17 
6 Duzias de presilhas para 
botinas 
2.500 Quilos de sola laminada 
1,200 Pacotes de 80 yrs. de 
tacha nº 1 12 
3 Latas grandes de tinta 
preta “Otolin" 
6.500 Pés de vaqueta preta de 


caso seja aceita a su propos- 
ta, assinando o competente con- 
tráto, com o prazo máximo de 
5 dins, após solucionada a con- 
corrência; 

f) À caução de que trata Este 
edital reverterá a favor do Es- 
trdo no caso de rescisão do con- 
tráto sem causa justificada e 
fundamentada; 


por mandado; “) do órgão do 


melha, finrimento no «nl: com | Ministério Publico, (art. 81) co- 


*remas da Moiséls Furique 

Silva. Dente! Fnrione da Siva 
* Jnsá Pachêro, nelas ácmas de 
Farra Wermelh=* VT) Que, ane- 


] 
] 
] 


mo representante legal dos in- 
capazes e ausentes; de Antonio 
Pereira Lima « sua mulher, José 
Pereira Lima e sua mulher, 


var disto, os sunltzados Antonin Iná 
Poratra Timo e ego mulher à Pesa ICO Co 


Femivio Marty da Tima no mãe 
de adost do corrente ano, in- 


mede Inácio de Sousa, Severia- 
no Inácio de Sousa, Luiz: Ma- 


| ria de Conceição, Maria Inácis 


de Oliveira Braga. escrevente, o ra esta deixaria por folecimento 
Fatiogr Sei (ny João Sergiy de dona O de Queiros Sales, 
Mata, Juiz de Direito, Era c/€ com o não haja dinheiro no 
que se continho em dito edital | monte, será a mesma lavada q 
que flelmente copiei. Dou f3. | hasta publica, nar» ser efatya- 

Concelção 6 de novembro de do o pagamento co Immasto 

1 devido à Fazenda do Estado e 
E , custes do processo E nara que 
— Francisco de mero go conhecimento de to 


O escrivão 
Oliveira Braga 


cos vai vublicado ese edital 
1º qualidade, vadindo os terrenas da refert- "qa Conceição, Daniel Enrioue a pela imo afixa 
3,500 Metros de vira natural | tes do ornsaantos decorren- | ta Drenm dades Deio lado do su | da Glva a Sua mulher. Frpcia- | ERITAL (de venda em leilão Dor casta ra Mn SE Ma 
saio) e4 =) dr PM e elr Lo) fal — a — . ivald o r 7 
GRUPO TIE — Esriinic (sia) tundos pelo Tesouro do Estado; | «a Ymita com Manuel Pairemdo. Co, SUDO ré sub” mulher, José | o 4º Curtério roer. Rivalão | Dedo e passado nesta cidade de 


200 Pares de fivelas oxida- 
das 


"h) Fica reservado ao Consê- 
lho de Administração o direito 
de compra: todo ou parte dos 
materiais acima referidos, del- 


no sítio “Rana” tambem dre. 
te termo, romecaram um cór-. 
te de mdelras, com 


trabalhadores. estragando 


Pequeno, José Raimundo e sua 


'mulher, agricultores, residentes 


ne lugar “Sipó”. deste termo: 


diversos. Manuei Guabirabr Mozeira e 


Itabaian>. aos 1% de novembro 
e 1041 Ei Feanhe d'Aro Ca- 
wvalcanti, esertvã imeerina o da. 
tiocrafes sa) Sebostião Te. 


cicio da primeira vera da comar- 
es da cavital do Estado d- Pa- 
raiba, em virtude da let, etc 


xor de efetuer à nquisição ou Sela a ma-| suu mulher, agricultores. resi-| Faço saber os que o presente | xejra Miranda. Está e 

200 Peres de pegadores | anular m. presente chamando | Na .2 foenio cinda outras de-| dentes ne lugar “Pôco do Ca- | edital virem, déle notícia tive-| as oriamal: ca (o, Desa mama 

400 Quilos de sola fina é neva concorrência formal Sestagpelho. de sro ta ! churro”, deste termo: Raimundo | “em e interescar possa, que às) à es interiho — Jeanne 
GRUPO IV — Artigos confee-) Quartel da Fórça Policial, em | (ritos ox referidos confrom- | Inácio de Soues e sua mulher | !4 heras do dia 1º do més del q'arc Cavalcanti 
cionados | João Pessõa, 23 de outubro de tantes prevalarendo-se ZA au. | agricultores, residentes no sitio dezembro p. vindouro na scla = a 

1 Groza de agulhs/ n.º 12) 1941. cêneta dor sunlicantes, ha al- | Cameauba Sica”, deste termo: | das audiências no prédio no 42 z ' : 

(pé redondo) parn má-| José Gadelha de Mélo, ma-| NO O an asara a pogr Manuel Ratmundo de Lima e| é ru das Trincheiras desta ca-| | COPIA — EDITAL de citação 

ina + gr”, jor chefe do Serviço de In- fulsários Mm fº- sua mulher. agricultores. resi- | Dital o porteiro dos auditórios,| de bemltiros ausentes com o 


qu 
6 Grozas de agulhas ne tendência 


Vinhas divisórics, em cerca de 


dentes no lug"r “Maxixetro”, | Cu quem suas vezes fizer, trará 


prazo de tinta dias, — O dr. 


à oitenta (P0) tarefas, mais ou . Antonio  Dant o) Imeid. 
13 (pó redondo para, Visto: Anacléto Tavares da a E deste termo: Muisés Enrioue do mublico pregão de venda em| Anob! ntas de Almeida, 
máquina “Singer” Silva, cel. cmt. geral. pa ep ando farir ieata e 1» «ua mulher Josá Pachê 250 pelo meior preco que fór | Julz de Tiretio da comarca de 
1 Groza de agulhas nº Tea. e imanse, nocifica nublica e jno. (00º sua molb fenltores, | cu contrade um automovel Ford EO: aa 5 Ego Uara 
1€ «pé redondo) para, COMARCA DE CONCEIÇÃO ' (ço ans Jogitimas donas da | Tºsicdentes no lugar “Serra Ver- | Pisca 444 motor 99-A-110, o qual) ERiba, na Tórms ca lei eto 
máquina “Singer” (Paraiba) — Ação de Divisão e (ci questão: VIT Que | Imolho” deste termo: b) nor | fo! penhorado pela firma Mon- Faz saber aos que o presente 
10 Frizes no 16 Demarcação — EDITAL de ci- | a sido “Ranozo”. de Drecatória: de Arcenia de Sousa | teiro, Brito & Ci. a Dionisio! edital itação de herdeiros 


15 Frizas nº 17 
15 Frizas nº 12 


tacão — O dr. João Sergio Maia, | 
Juiz de Direito da comarca de 


eua as «unlicados são condâmi- 
ros. tinha limites certos con- 


Mengueira e sua mulher, pro- 
nmetários, residentes na povoa- 


Corneiro da Cunha e 
do por 13:5005900. E para co- 


avalia-, 


ausent 


virem, ou déle noticia 
ti : 


rem cue «e estando pr 


20 Prizas no 50 Conceição, Estado da Paraíba, | omcsm-ros e assinotados nor | S%º de São Paulo, do municipio | nhecimento ae todos vai publi-| sando vor «ste juizo e c 
10 Caixas de giz para sl-| em virtude da lei, eto, mel» de marcos que tóram des= | e Itanorang, neste Estado; c) | cado este edital pela imprensa | do escrivão que éste sui 
Taiates (sortidos) Faço saber à todos quantos | trnícos, ba nleuns anes molo/ Do” Edital, publicado na A U-|€ -fixado no local do costume to arroia o dos bens deixa- 


309 Pares de algarismos n.º, 
1, em metal 
ciamostra 


o presente edital de citação vi- 


o, a que, por parte de Antonio 


Florentino Diniz, sua mulher e 


100 Pares de algarismos nº outros. me foi dirigida a peti- 


mesma Antonio Pereira Lima 
tamzem conhecido vor Anton! 
Tones: TX) Que, portanto apro 
veltando-se da destruicio de 


ÍnTÃO, de João Pessõa, « 


na À 
VOZ DO SERTÃO, de Trinnio, 
tart. 179% pelo vrazo legal: de 
todos os condóminos do sitio 


Dario e passado nesta cidade de 
João Pessõa, em 18 de novem- 
bro de 194). Eu, João Nunes 


dos por f mento de Roberto 
Alves de Oliveira, residente que 
era no sitio Curral Queim"co 
deste município, pelo inventari- 


Travassos, escrivão o datilog munic : de Oli- 
1. em metal branco, con-| ção do toúr seguinte: “Exmo | marcos nrimíltivos o dito con | Sipó”, residentes nos municl- | fei e subscrevo, O escrivão J ante Sebas md US ei gen 
forme amostra sr. dr. Juiz de Direito da comar= | frontante Antonio Deveira Tios | Dios de Princésa Isabel, deste Nunes Travassos (a) Rivaldo veirs, foi des arado 


300 Pares de algarismos nº | cr de Conceição: — Antonio 


2, em metal armarelo, 
conforme amostra 

100 Pares de algarismos n.º 
2, em metal branco, con- 
forme amostra, 

100 Pares de algarismos n.º 
2, em metal branco, con- 
forme amostra 


Florentino Diniz e sua mulhoz 
d. Isabel Siqueira Diniz, José 
Ferreira Gonçalves '€ sua mu- 
ler d. Leonila Ferreida Diniz 
Inácia dos Santos Diniz e Casi- 
miro dos Santos Diniz. brasilel. 
ros, agricultores, residentes no 
municipio de Triunfo, Estado de 


vltraransou abucivamento o rm 
mo referido. embor» sejam aln- 
da reconhesiveis os sens vest!. 
gios, antecitando-se, assim, nm 
mn área de terras de duzentas 
(200) traças, calculadamarte 
mertencente, semnre. ao com 
da fazenda “Stpá”: X) Que a- 


Move dos envilcantas são co 


DENIIENOS ANUNCIOS 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA 


PROFISSIONAIS 
DIVERSOS — 
“SE — VENDE-SE 


fazendas para cri- 


Ano errente, se-, c pequenas 

100 Pares de distintivos para! Pecoambuco.veea, por seu pro- | míncs « pos pomtefiorias pro | FSURSO DE ADMISSÃO —, into sm Foda dei; dm | ação ie vado e agriculíira nas 
o S. I, em metal ama-' curador e advogado e baixo assi- | nelrs. no sitio “Sin”, o dosior y Maria Améis Torres avia| rá ce E rimcelbtica. ” Fope | sonas da caati e Utoral 
relo, conforme amostrs| nado, (Docs. nos. 1 e 2) propór| Severiana dos Santos Din's e| “os interessados cne o seu cum o Eucl Pagamento aa ado. | Maquinísuros novos usados, 

30 Pares de distintivos pa-! n presenie Acão ae Divisão e | sun mulher d. Jaselita Dinis) o de férias destinado ao pre a mo —— | motores & gás podre, oleo e elé- 
ra o 8. I. em metal Demarcação (Cod. de Proe,|Iuts dos Santes Diniz Mia[ caro de alunos a exame de ad- tricos, caldeiras fógo central, 


branco, conforme amos-! arts. 415 e 416) na qual preten- 


tra 


dem provar. — D Que, desde 


40 Pares de distintivos pa-| 1891, são senhores e possuidores 


Ee 


telegrafisto, em de uma propriedade agro-pecu- 


Rosa Diniz, Flora das Santos 
Diniz Antonio dos Santos Di- 
niz, Tertuliana Alves Dintz e 


Joaquin dos Santos Diniz, pro- Roben). O expediente, que 


missão, funcionará como nos 
anos anteriores, no Grupo Es- 
colar “ Antonio Pessõa ” Es 


OPRIEDADE ec maquinis- 
PS — Francisco Lustosa | 
residente à sv. Floriano Peixo- | 
to 567, tem à venda grandes 


locomoveis, trituradores, ferra- 
gens, máquinas. descaroçamento 


* de algodão, eto 


MAMONA 


FAÇA SUAS VENDAS 
SEM CONSULTAR OS PREÇOS 


Não 


DE 


WILLIAMS 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.º 8 1 
En4 Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA PORTAL, 4 H 


JOAO PESSOA 


se nusentes os herdeiros Manuel 
Alves de Oliveira, residente no 
sitio João Pereira. do município 
de Paty, Estado do Rio Gran- 
de do Norte: Antonia Mari» da 
Conceição, casada com Railmun- 
do Alves de Mélo, residentes no 
Jugar Passagem do munteípio 
de Patú, já referido, Sebastiana 
Dantas de Oliveira, cosidente 
Do lugar São Francísco do mu- 
nicípio de Catolé do Rocha de 

te Estódo, e Raimundo Alves de 
Oliveira, em lugar ignorado 
Pelo que ordênei por desnacho se 
pessasse o presente edital com 
o prazo de trinta dins, com o 
teôr do qual chama e cita os re- 
Tecidos herdeiros. para no prazo 
de cinco dis, que correrá em 
cartório, dizerem sôbre as de- 
clarações do inventariante, fi- 
cando desde logo citados par: 
todos os termos do arrolamento 
até final sentença, sob pena de 
revelia E para que chegue ar 
conhecimento de todos, me nde 
pasar o presente edital cue 
será afixado no jucar do cos- 
tume e publicado na A UNTÃO 
Dado e passado nesta cidade de 
Brejo d9 Cruz, nos 4 dias de 
mês de novembro de 1941 Ev 
José Olímpio Maia Filho, er 


crivão. «n) Antonio Dantas 
de Almeida. Está conforme ac 
origina): dou fé Data sumra 


O escrivão — José Olimpio Mais 
Filho 


COMARCA DE CAMPINA 
GRANDE — EDITAL de cita- 
ção com o prazo de vinte dias 
— O dr. Antonio Gabinio da 
Costa Machado, Juiz de Direito 
da 1. vara da comarca de Com- 
pina Grande, em virtude da 
lei, eto 

Faz saber q todos quantos o 
presente edital virem que. por 
este meio, cita com o prazo de 
vinte (20) dias, a comparecer 
e este Juizo, 9 José Mariano 
DantaS, brasileiro, solteiro, ope- 
rarib. residente em Bodocongo, 


bairro desta cidade. «e atunl-) 


mente vinjando em lugar incer- 
to, pars q deísa de seus direitos 
na ação de Investigação de Pa- 
ternidede comulada com a ds 
petição de herança, que lhe mo- 
ve Maria Luiza do Carmo Dan- 
tas, brasileira. solteira, maior. 
cioméstica, residente nesta cidade 
Nesss ação a autom se propõe 
provar que é filhe natural de 
Artiquilino Aires Dantas e de 
Antonia 
tendo mascido no dis 27 de de- 
zembro de 1903. Péde a conde- 
nação do réu a reconhecer-The 
essa qualidade de filha natura! 
€ consequentemente, na entre- 
gar-Jhe os bens 
Derem no inventário do mesmo | 
Artiguilino Aíres Dantos, anu 
Jando-se s partilha por ventu- 
ra feita e que não tiver comten- 
plado a autora como herdeira 
No pelição é requerido depoi- 
mento pessoal do réu sob pena 
de confesso. exames periciais 
testemunhas etc Deu-s” à com- 
sa o vslor de 50:0005090 O 
presente edite] será afixado no 


rá da primeire publicação, com 
siderando-se transcorrido 4 
que decorrem o: 
xados. ficando 


na fór- 
ma da lei, Dado e passado nes- 
ta cidade de Campina Gs e 
*0s doze (12) dias do mês de 
novembro ce 1941. Eu, Maria 
das Neves Tavares Cavalcanti, 
escrivã o datiografei e assino 
A escrivã: Maria das Neves Ta- 
vares Cavalcanti (2) Antonio 
Gabinio da Costa Machado 
Conforme com o original: dou 
fé, Date supra. A escrivã — 
Maria das Neves Tavares Ca- 
valcantá 


Marin de Assunção | 


que lhe cou- | 


BANCO DO P 


PARAIBA 


| 


| 


EDITAL — O dr Mário Mo- | Consultas: -- Diaria 
“acir Porto, Juiz de Direito da 


comarca de Bananeiras, do Es-' 
tado do Paraíba, na fórma da 
let ete 

Faz sabzr sos que o presente 
edital de venda »m nasta publi- 
ca. com o prazo de 27 dias, vi-| 
rem. cue aos 9 dias do mé de) 
dezembro próximo vindouro e 
do csrrente ano, pelas 14 horas. 
á porta do Forum, desta cidade, 
o porteiro dos nudifórios trorá 
a publico pregão de venda em 
hasta publica, a quem mais dá 
e malor lance oferecer além 
te respectiva avaliação, um! 
quarto de uma propriedade de-! 
nominada “Hanitô”, sita no 
lugar do mesmo nome desta co- 
marca. culo avaliado por sete- 
centos e cincoenta mil réis ... | 
*T5PS0OC), para pagamento das 
-ustas do arrolmento do es- 
pólio de Luiz Nunes de Franca, 
8 quem pertencia os respectivos 
bens E para que chegue a no- | 
*Ícia de todos, mandel expedir 
o psesente que será afixado ne 
lngar do costume e publicado 
na fórme da let. pelo órgão ofl- 
-ial do Estado. Dsdo e passado 
nesta cidade de Brnaneiras, aos 
'? de novembro de 1941, Eu. 
Antonio Hilário de Sousa, es-| 
crevente autorizado o datilogra- 
fel E eu Henrique Lucena da 
Costa, escrivão o subscrevi (x. 
Mário Moacir Porto. Exa o que 
se continha em dito edite] aqui 
fielmente contado; dou fé. -Da- 
“» supra. Henriove Lucena da 
Costa — Escrivão 


Para 
) 


depurar 
sangue 


TOME 
Elixir de Nogueira 


ULCERAS, REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate &s FE. 
RIDAS, ESPINHAS, MAN- 

CHAS, ECZEMAS. 


DR. ANTONIO DIAS 


Médico do Instituto de A. 
P as Estiva — Ex-interno 
do Pronto Socorro é Banta 
Casa da Baia — Dos Hospl- 
tais miguel Couto, Gambôs 
e 5 Frescisco de Assis do || 
Rio de Janeiro, E 
DOENÇAS INTERNAS E 
——— TROPICAIS 


Consultório — Rus Duque de 
Caxias, 348 — 1º andar 
Residência — Hotel Glóbo 


FONE, 1.449 
Consultas: Diariamente Gas 
15 és 18 horas. 


Dra. Yvone Pinto 


Clínica médica, especialmen- 
te moléstias das senhoras 
e partos. 
Eletricidade médica 
ultra curtas 
Residência € consultório: 
Praça Epitacio Pessõa, 87 
Consultas das 14 ás 17 hs, 
diariamente 


Campina Grande 
PARAIJEA 


ondas 


|| DR. LUCIANO RIBEI- 


ÔVO S. A. 


emma 


A UNIÃO — Quarta-feira, 19 de novembro de 194% 
SDS 


ALVARO JORGE & CIA. 


(CASA FONDADA EM 1908) 
GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 


Dr. Jósa Magalhães 
RO DÊ MORAIS (Médico especisilsta) 


Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


“Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, |! 
ouvidos, nariz e garganta. | 


TRATAMENTO RACIONAL 


Clínica médica DOS RESFRIADOS RE- 


PETIDOS ENDEREÇOS: Praça 15 de Novembro, 
rep IA feito ! Telegrama — =Delia” ER) 
DOENÇAS NERVOSAS E Consultório; Rua Duque de Pelefône — 123 CODIGOS USADOS: 
MENTAIS Caxias, 5464 — De 2 45 || Fraça Dr, Alvaro Ma- Mascotte, Ribeiro 


ehado, 3a 23 


MANTÊM FILIAIS 
— EM 
Habainna, Rua Presidente João Pessôn, 44 

Chamam a atenção de sua numerosa freguezia da 
Capits! e do Interior e dos demais comerciantes em geral 
para o seu completo e variadíssimo sortimento de mer- 
cadorias que recebem semanalmente dos principais cen- 


Campina Grande, R. Pres. João Pessõa, 18, 07 e 16 
Guarabira, Praça Monsenhor Valfrêdo Leal, n.º 49 
Praça Matriz, 174 e 178. 
tros do país e do estrangeiro e que estão vendendo por 

preços Inscreditáveis. 
ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER 08 ME- 


LHORES PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, BEM 
TEMEREM OS CONCORRENTES. 


PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A VISTAI 

Além de outros inumeráveis artigos têm permanente- 
mente em seu estóque os seguintes: 

Xarque de todas os típus, farinhas de trigo nacional é 
estrangeira de todas às marcas, aquear triturado, cerve- 
jas. Antártica, Teutonia e Cascatinha, querozene, guso- 
lina, sal de Macáu e do Estado, bacalháu, completo 2or- 
etimento de manteiga, papel para jornal e “papel Norie”, 
arroz de todas us qualidales, telte condensado “Moça” é 
“vigor”, louças e vidros, linhas “Bispo” e “Corrente”, 
arame farpado americano “ lowa” e grampos para cercas, 
espoléta “BB” e chumbo para caça, véla Kilo, auco de 
cos, balança “Estrêla”, completo eortimento de conser- 
úvas nuclonal e estrangeiro, cha préto, todos os tempé- 
e estrangeiros, «boculates é 


Resldênola: ROA VIBCON e Particulares 


DE DF; PELOTAS, 43 
—— JOAO PESSOA —. 


mente de 3 ás 5 


| 

A agave é planta que produr 
em terreno sêco ou pobre, dura, 
multos anos e apresent; eros | 
que superam quas! sempre os de 
mnfta cultura que o nosso la- 


OFICINA AMERICANA 


de JOAO AFONSO 


SOLDAS A OXIGENIO PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 
— TE SINTÉTICO — 


CONSULTÓRIO 
Rua Peregrino de Carvalho, 


— 144 —— 


A única que está equipada com aparelhagem moderma para 
executar com a maior rapídez e garantis todo e qualquer ser- 
viço de concêrtos e reformas em automoveis, etc. 

Posto de Serviços com lavagem e lubrificação automáticos para 
atender a qualquer hora 
MODIOILDADE NOS PREÇOS 
Praça S. Pero Gonçalves, 33 — Fóne 1.566 — João Pessõs 


JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 
áceita chamado para o interior 


Farina : — Av. General Osório, 231 
FONE; — 1.144 


— JOÃO PESSOA — 


O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 


Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres di- 
versas, rmeédios que fazem diminuir « ação eliminadora dos Rins 
fonte de vital importancia. 

A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente ino- 
fensivo, que tanto póde cer usado por pessõas idosas ou fracas 
como pelas crisnças da mais tenra jasde. cem nenhum incon- 
veniente. 


VENHAM SE CERTIFICAR DESSA REALIDADE 
OS QUE PRECISAM COMPRAR BARATO II 


JOÃO PESSÕA Paraíba do Norte 


PREGUICA E ANEMIA 


HOMENS SEM ENERGIA, 
MOÇAS DESANIMADAS 


Não é sua culpa ! 

E" a anemis que o deixa cansado, 
palido, coro moleza no córpo e olhos 
sem brilho. 

A anemia atraza a vida porque 

rouba 4s forças para o trabaho 


aumenta os glóbulos sanguíneos e VITALIZA o sangue en- 


fraquecido, [' de gosto delicioso e póde ser usado em todas 
as idades 


“CASSIA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é nm 
anti-febril sem tgual para Gripe, Resfrisdos e todus as febres 
infecciosas. 

DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.º CONGRESSO 
MEDICO DE PERNAMBUCO 
(Vide prospecto que acompanhs cads miáro, 


Doenças da péle, venéreas e sífilis — 
Eletricidade médica 


ESPECIALISTA | 
DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO | 
| 


CONSULTORIO: Rus Duque de Carias, 454 — 1º andar 
CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA: — Eus Padre Meira, 144. 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 


| 


Distribuidores MERCURY 
MACIEL PINHEIRO, 13 
João Pessôêa 
OFICINAS — Mace! Pinheiro, 469 
POSTO DE SERVIÇO — Praça Alvaro Machado. 


Chete ds Clínica Dermato-Blfiligráfica da Bauta Cass e do 
Dispensário de Ioenças da Pele do Centro de Saúde. 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pélos + do COURO CABELUDO 


Orlentação moderna no tratamento da Sífilis e dos tumores 
malignos da pele. 
ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 AS 17 HORAS 


Consaltórin: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 
Kesidêncis: AVENIDA DOS ESTADOS 


EDSON DE ALMEIDA 


Paraíba 


530 Nossos rádios têm ondas cur- 
tas e longas. 2 anos de ga- 

rantias. não são modélos de cabeceira. 

Catalogo gratis. 

IMPORTADOR : 


Engenheiro RIESENFELD 


SAO PAULO — RUA PRATES, 43 


DESCONTA TÍTULOS SOBRE A PRAÇA E SÓBRE A COSTA 
TRANSFERE DINHEIRO POR CHEQUE OU TELEGRAMA. 


FORNECE AOS SKS, VIAJANTES CARTAS DE CREDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS 


Dispõe de eficiente rêde de ngêntes para cobrança de títulos sôbre o interior déste e douíros Estudos — Adianta dinheiro em C/C garantida sob caução de efeitos comerciais | 


A FILIAL DE JOÃO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 


CC LIMITADAS — Entradas désde 20$006 sit 10:0004000. Eetirades livres por cliequês isentos de áélo. — Porece-so caderaóta 


Co ESPECIAL -— Entradas dêsde 100$000 uLé 50:0003600 Heliradas livres em cheques selados. — Forneceste caderméia 


Entradas dêsde 1068600, sem limites Ietiradas livres em cheques selados, — Fornece-se extrato de conta mensal 
sus casa comercial. 


CO MOVIMENTO 


A conta de 


AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 354 %. Aviso de 36 dias 4%. Fornece-se caderntta, — Eetiradas por cheques ecludos. 


Depósitos dêsde 1:0008000. 3 mêses 5%. — 6 méses 0%, — 12 méses 8% 
CONTAS A PEAZO FIXO mensais dos juros em chéques selados — Fornece-te caderméis. 


Cc Dr 


capitalizados se mestralmente — 24 mêses 84% com retiradas 


A UNIÃO — Quarta-feira, Hi de noveinhro de tal Da dede 
me e ART pio eee Tee 


PLAZA ! — DOMINGO, LANÇAMENTO EXTRA 


Uma aventura de emoções eletrizantes vivida por um reporter nas vesperas da setembro 
de 1939, quando era um rastilho de polvora amescando o mundo + 


CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 
E' a história dos acontecimentos de hoje na Europa 
JOEL MAC CREA — LORAINE DAY HERBFRT MARSHALL 
Um filme da mais palpitante atualidade numa sintese dramética da grande tragédia 
que hoje envolve toda Europe 


É X HOJE UMA SESSÃO AS 7'4 HORAS -i— 28200 — 1$100 
o 


VO TARZAN ! MAIS AUDAZ ! MAIS IMPETUOSO ! MAIS SENSACIONAL |! 
BUSTER CRABBE 


O HOMEM LEÃO! 


Com FRANCES DEE 
Um filme “Paramount” — cópir inteiramente nova | 
Complementos — PARAMOUNT NEWS — A Voz do Mundo — Ultimas novidades. 
NAO DEIXEM DE ASSISTIR AO MELHOR JORNAL CINEMATOGRAFICO | 


HOJE — MATINÉE A'S 4,15 HORAS — 15000 GERAL 
O NOIVO DA MINHA NOIVA! 


” DOMINGO ça mms RES es DOMINGO — 
EDWARD G. ROBINSON 


ESCRAVO DE UM ERRO! 


UM GRANDE ESPETACULO DA “METRO G. MAYER” 


ii ai 
Domingo — “Felipéia” — DEUSES DE BARRO! 
retrato pera a dd dt td NS SAP ÉS DAS DAM a da amd 

FEI JPÉ TA Hoje ás 7.15 horas — “Sessão Colosso” S800 geral — Dois times 


1º— AS AVENTURAS DE LILI 
2º-—MOSQUETEIROS DA INDIA 


COMPLEMENTOS 


JAGUARIBE HOJE A'S 7%: HORAS — 1$100 — $800 
4* SERIE DO ROMANCE 


O GRANDE GUERREIRO 


FRANKIE DARRO — Juntamente CHARLES STARRETT no far-West de luxo 


SENTINELA AVANÇADA 
COMPLEMENTOS 


METROPOLE 


HOJE — A's 7'. horas — HOJE 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
19º DIA DO MES DE ANIVERSARIO ! 


Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 
Cuidado ! Os Bambas outra vez em apuros ! Os simpáti- Ee 


cos garótos de “Vidas mal traçadas” num filme repleto de TONISO DOS FRACOS E LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E P« 


AMANHA — NO “PLAZA” EM LANCAMENTO EXTRA ! AMANHA ! 
O episódio histórico da vida inforturada de uma mulher que mais do que imperatriz 
ser mulher « tudo afrontou pelo seu amôr + 


A IMPERATRIZ LOUCA! 


MEDEA DE NAVARRA — LIONEL ATWILL — CONRAD NAGEL 
Uma maravilhosa produção da “Warner Bros” 


- ST 0) RI A HOJE A'S 7% e; Preços: 1$100 e $200 
CER TRACY —- em 


AS AVENTURAS DE STANLEY E LIVINGSTONE 


SABADO E DOMINGO ! NÃO ESQUEÇAM ! — “DOIS PALERMAS EM OXFORD” 
O GORDO E O MAGRO 


SANTA ROS: A ES) ci ça Preço unico: 1$000 


2 série do formidavel romance — JIM DAS SELVAS e mais O colossal flme po policial 


O VALENTE DA 10.º AVENIDA 


KROJE — MATINEE NO “PLAZA” A'S 4 HORAS — 15500 


Errol Flynn — MEU REINO POR UM AMOR — Bette Davis 
PLAZA! — HOJE SOIRÉE ÁS 20 E 30 HS. 


4% Festival de Arte organizado pela S. E A Escola de Música “Antenor Navarro” 


LE IS E A E A a Ea aÃ E 0a Ma 


O ALEGRE 
vivacidade na pinta e bambas na alta “LAB: VR SRT 
OS BAMBAS NA ALTA SOCIEDADE “ITAQUERA” PROXIMAS SAÍDAS: 
No mesmo programa: a 2? série de 
Chegará quinta-feira, 13 do corrente e ITATINGA — Chegará domingo, 23 do 
O GRANDE GUERREIRO || CAIXA ECONÓMICA | Cr oia! ara: Reco Baia io | corrente 
FEDERAL DO RIO DE de Janelro, Santos, Paranaguá, Florianopo- 
64 feira — “Sessão cn Alegria” — Preço unico: $600 Uma 7 ANEIRO | dis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto 
produção sensacional onde se aprende a dansar tango ! J !| Alegre. 
Cesar Romero e Marjorie Weaver em CORAÇÃO . y 
CO e pp BANDIDO. 13.º sorteio de resgate 
Súbado — Matinte às 4 horas — Soirée às 714 horas — a] com premios das apo- 
grande história da gurera norte-sul dos Estados Unidos ! L 
Errol Flynn e Miriam Hopkirs em CARAVANA DO OURO lices pernambucanas 
Um filme da n.º 1 A Caixa Eccnomica Federal do | 
Rio de Janeiro participa ao pu- | A V l s 0 


blico e, em particular, aos por- 
tadores das apólices pernambu- 
—— — e ——, | conas, que fará realizar. no din 
... .a: 29 do corrente, ás 9 horas, o 
Clinica Mé dica 13,2 sorteio de resgate com pre- 


p pm de TELE A ES EE e 
DR. MIRANDA FREIRE |", ir, ; 
sorteio ser: realizado no “ 
Woenção do Coração — Aorta — Estomago — Figudo edifício do Matriz da Caixa Eco- | I DY ) 1) RAS | L E | R I “PATRIMÓNIO MACIONAL 


nomica, 4 rua 13 de Maio. Ju, 


As passagens serão vendidas medisatr apresentação do stestado de vacina 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


Iutestinos e Eins 4» undar, concor-endo os títulos ” 
ELETROCARDIOGRAFIA sos 63 premios seguintes: Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1.443 
Catia ceara ee tr ee em qem a ias 
ERES Rue IO. RR 
) o | premio di 6C0:0008900 
CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, 552 |, PO do ODOR NAVIOS EM TRANSITO 
KESIDENCIA : — PARQUE BOLON DE LUCENA, 34 “ premios de 10:0008000 
) + premios de 50008000 4 : 
coemaita  eetéto H51O, Vo || à premuoo de 2:0004000 PARA O NORTE PARA O SUL 
50 premios de 1:0005000 
João Pessôa et ge PARAÍBA !| As apólices sorteadas serão 


quilo lda REA Paquêto ALMIRANTE ALEXANDRINO Corgueiro JANGADEIRO — Esperado 

Ros dO To da Rigo e E — Esperado no dia 6 de dezembro, saindo À no dia 23 às novembro, seingo no mesmo 

instruções baixadas pelo govêt- no mesmo dia para os portos de Natal, For- |] dia pars os portos de Recife, Maceió, Rio de 

Doen do Olh no do Estado de Pernambico, eza, São Luiz, Belém, Obidos, Santarém, À Janeiro, Santos, Rio Grande Prlotas 
enças 5 os am o áto n.º 749, de à de «gos- Itacoatiára e Manáus Portos Alegre 


DR HIGINO COSTA BRITO to de 1935, e concorrerão todas 
. 


as pics emitidas 
pn (A) Veiga Faria, divetor da 
ESPECIALISTA Carter de Títulos + : 
Ex-assistente do Prot Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 


Carqueiro CARIOCA — Esperado no dia 
3% de novembro, sairido no mesmo cia para 


os portos de Recife, Maceió, Rio de Jmmetro, 
mado em Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde oo Santos, Rio Grande Pelotas e Porto Alegre 


(FE 2220405, 
Públics — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro de ! 
Buúde da Capital. DR. MEROFILO) 
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATÓRIO DAS 
AFECÇÕES OCULARES MAGIEL 
Consultas Das 10 &s 11% e das 16 às 18 noras. diariamente. 


Consultorio: — Rus Visconde de Pelotas, 49 - 1.º andar Assistente da Faculdade de 
(Junto so Cinema “Plaza”, — Fône1-7-2-1 Medicina de Recife. Do Hos- , 
Residência: — Rus 7 de Setembro, 133 — Fône 1.550 pital Santa Isabel, Ex-in. | 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquétoe CUYABA' — Esperado no dia 2 de dezembro saindo no mesmo dia Cai o 
portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém La Guaira, Por: oi Spain e New-Yor 


do Recife. | 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS | 


LLOYD NACIONAL S. À. 


SEDE—-RIO DE JANEIRO 
PARA O SUL 


Paquéte ARARANGUA' — Chegará no dia 17 do cor- 
rente, saindo após para Recife, Maceió, Baía, Rlo de Janet- 
ro, Santos, Rlo Grande, Pelotas e P. Alegre. ' 


| | Fstás fraco e depauperado * 
||| Só Vinho Creosotad 


| 
| de João da silva Silveira. 
| 
| 


192 
Das 14,30 ás 16,30 diariamente |! 


=== =D" == 


Consultório; Cardoso a 


MAQUINA — de cllindro sistêéma “Marinoni”, 
c/ tamanho de 0,67 x 0,92 apropriada para jorual de 
grande formato e em perfeito estado de conservação, 


“ rama propriamente dita é de 0,67 x 0,92, placa-mêsa | CABELOS BRANC os 


da máquina de tamanho real é OI x O,SI, perten- 


Carqgueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 22, saindo 
upós para Recife, Maceló, Bala, Vitória, Rio de Janeiro, 
Santos, Antonina é Paranaguá, 


DR. HERMANCE 
—— PAIVA 
Vias urinárias 
Clínica médica 
Residência: Avenida Taba- 


PARA O NORTE ag Evitam-se e desaparecem com 
ces da máquina: um grupo de sabugos para rolos e a | LOÇÃO JUVENTU 
| 
| 
| 


| 
| respectiva (ôrma para fundição. Usada como loção não 
| 


Carqueiro ARARIBA' — Esperado no dia 14, satrso 
após para os portos de Natal Macâu, Aracatl, Fortaleza, 


terno por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
| 
) 
] 
Camocim, Tutola, Maranhão e Belém, 


UM MOTOR ELÉTRICO — de fôrça de um cava- tintura 


Jára, 885 lo para a supra-dita máquina, também em perfeito india o Farmácia MINER 
Cons.: Rua Barão do Trlun- estudo, de 220 volts, EM Eden. ca República 
fo, 312 - 1º — One 1.190 UMA PEQUENA TRANSMISSÃO — com poléia Eae = 
DR: a 
ART UR & CIA. — A g entes Consultas das 8 ás 11 hroas apropriada para movimentar a máquina, também em | Rua aee as 
e das 134 ás 174 horas ótima conservação. | * DROGARIA CORTA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 38 JOAO PESSOA — PARAIBA Informações na Portaria da Imprensa Oficial. 


, Rua Maciei Pinheiro, 54 
En Sr e MODA INFANTO, 


mama 2 ae e a Des cam macia 
. 


ESPORTES. 


FELIPÉIA ESPORTE CLUBE 


O seu 9.º aniversário de fundação 


FELIPÉIA ESPORTE CLU- 
BE, comemora, hoje o 9º 
aniversário da sua fundação 
A comissto da festa orsani- 
“ou O seguinte programa: 
Aposição do retrato do pre- 
sidente Getúlio Varpes, no sa 
Wo de honra do clube, em ses. 
são solene que se realizará ús 
“030 horas 
A's 7 horas, hasteamento do 
pavilhão social; 8 horas, iun- 


da do Departamento Femi- 
nino; 9 horas, o tomeio de da- 
mas, 10 horas torneio de nin- | 
Eue-pongue: 12 horas, hastes. | 
mento do Pavilhão Nacionui, 
ás 13 horas, fundação do ne. | 
pertamento infanHl; 14 horas, | 
tógo de- válel entre o Felipéia 
e Américo, 15 horas. partida 
de turebol —- Felipéia x Santa 
Cruz. 19 horas, sessão de posse 
do nova diretoria 


Ipiranga 5 x Flumi- 
nense ( 


Realizou-se, domingo ultimo. 
um encontro de futebol entre 
osuglubes acima, triunfando o 
Ipiranga por 5 x O, 


Comercial Clube x Rio 
Tinto 


Seguiu, sábado ultimo, pela 
manhã, com destino a Rio Tin- 
to, n embaixada do Comercial 
Clube composta Ge 40 pessõas 
a fim de tomar parte nas fes- 
tividades promevidas naquela 
cidade, em homenagem á data 
da Proclamação da Republica. 

Os esportistas foram recebi. 
dos na sede do Elite Bloco das 
Flóres, tendo na ocasião, dis- 
cursado o orador do Rio Tinto 
Esporte Clube, 


sr. Durval Rolim, em nome 
do Comercial. 
Constou do procrama uma 


tarde espornivs, tomando parte 
as equipes de Tutebo] do Comer- 
cial e do Kio Tínio. 

A's 15 horas teve inicio o jó- 
£o, terminando o primeiro tem- 
po com vantagem para o Co- 
mercial de 1 x O, seido o es. 
córe aberto pelo centro-médio 
Albrio. 

No segundc tempo, os riotin- 
tenses conseguiram reabilitar- 
se, empatando a partida, com 
um forte tiro do mcia-esquer- 
ds Seniamaria, terminando. 
assim, O jógo empate por 1 x 1 

às 20 horas, tiveram início 
as dansas. 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 
Pernambucanos 5 x Maranhenses 0 


RIO, 18 — Em prosse- 
guimento ao Campeonato 
Brasileiro de Futeból, a 
€. B. D, fez jogar. hoje, 
no campo do América, as 
seleções de Pernambuco e 
do Maranhão 


agradecendo o, 


Associação Suburbana 


de Desportos 


(OFICIAL) 

Tendo esta associação tele- 
oreiado » C 8. D. pergun- 
jando se as partidas da série | 
melhor de três” erant extra ! 
campeonato, a presidência da 
A. S. D. recebeu resposta di- 
zendo que as referidas partidas 
não são extra e sim idênticas 
em responsabilidade a qualquer | 
jógo de campeonato. 

Diante disto são convidados 
os representantes dos filiados 
Tietê e Doleport para sua re- 
un: amanhã. ás 19 horas, pa- 
ra tratar da série «melhor de 
tuts” 


Tieté Eorte Clube 


A direção de esportes do 
clube acima convida os amado- 
res dos 1º e 2º quadros para 
um rigoroso treino, hoje, às 15 
horas, no campo do Alto San- 
ta Rosa. 


| 


| 


Jantar de confraterni- 


zação 
RIO 13 — Num ambiente de 
grande cordialidade foi reali. 
Zado. ontem, um jantar de con- 
Iraterpização oferecido pelo Bo- 


tajógo, &s delegações de Tuteból 
do Pará, Maranhão, 'cará, 
Pernembuco e Baia. 


O presidente do alvi-negro: 
canoca, comandante Beniamin 
Sodré. pronunciou um diseur- 
o oferecendo a homenagem, 
tendo os presidentes das cinco 
EracaçUea presentes agradeci- 
o. 


tderam suportar as inves- 
tidas pernambucanas. 

Nesta fáse, os da seleção 

«da Federação Pernambu- 


NA POLi 


Agredido pelo ladrão d 


+ 


CIA 


e galinhas teve a mão 


. 


| decepada — Desordens no bairro do Roggers 


— Prisões 


ve 


1 — Florencio de Silva no Hospital do Pronto Socorro 


após recever os curativos. 
2 — O estado em que ficou 
ladrão de galinhas. 


Os ladrões de galinhas esti- 
veram. na madrugada de on- 
rem, agindo na Av. Desembar- 
gador Pinho, em Cruz das Ar- 
mas. 

Um déles foi à residência do 
popular Alfredo» Florêncio: da 
Silva, que o surpreendeu em 
ação, 

Ao receber ordem de prisão. 
o larápio, empunhando uma 
foice de cortar côco, investiu 


contra Florêncio, - vibrando- 
QUIZ MATAR O  ADVER- 
SÁRIO 


| 


| Há dias, João Barbosa Bezer=/ 


| cana de Desportos conquis- 


foria de Djalma, aus 


Fercira da Silva, por motivos 


A luta leve boas fases, | Minutos, cobrando uma pe- futeis. Anteontem, no Rog-! 


notadamente no segundo 
tempo. quando os mara- 
, nhenses tentaram uma sé- 
ria reação, porém, sem re- 
sultado. 

O primeiro tempo do jó- 
go terminou com o resul- 
tado de 2 x 0), para os per- 
nMbugámos, Rnjos,de Ta- 
rá, aos 15 minutos, e Ade- 
mir no 19º minuto. 

À parte final da peléju 
Toi mais disputada, porém. 
os maranhenses não pu- 


ESTÁDIO GRANDIOSO PARA TO- 
DOS OS ESPORTES 


nalidade com 30 metros, 
(do mesmo Djalma, dos 
20 7 2 minutos e de Pirom- 
Hi, dus 22 minutos. 
A puzna lerminou com 
resultado de 5 x O fa- 
voravel pernambuca- 
Dos. 
med Teto atizgiu qem 
2158285400 
O juiz Juca 
boa atuação. 
A pugna foi irradiada 
pelo speaker Gagliano Né- 
to. 


o 
aos 


teve uma 


Piscinas, pistas para competições hípicas, campo 

de.pólo,-quadras de basguéte e-yolei, restanran- 

tes, dormitórios e local nara audições musicais 

— Gabinêtes médicos — Postos de assistência 
para atlétas e o público 


RIO, (Pelo aéreo, — Está 


aberto, na Divisão de Obras dv 


Ministério da Educação, 
concurso de projétos 
construção do Estádio Naclo. 
nal. 

O concurso constera de duas 
provas sucessivas, podendo com- 
correr é primeira todos os pro- 
fisslonais legalmente habilito- 
dos ao exercício da profissão, « 
á sogunda sómente os escolhi. 
dos pela comissão julgadora 

Cada um dos três primeiros 
classificados na primeira pro 
va receberá um prêmio de dez 
contos de réis. e o que conquis. 
tar o primeiro lugar na prova 
final terá direito ao prêmio de 
cem contos de réis. A organ!- 
zação de detolhes é fiscalização 


| 
| 


Y€5s045, outra destina- 
| da é imprensa e um local 


| pendencias necessária: 
| des tureza 


em obra 
estão previstas 
| vo plano de construção do Es- 


tád sim, haverá salão de 
rec ões, gabinetes médicos, 


postos de tência para os a. 
| tlétas e para o publico, restau- 


| rantes, dormitórios com capaci- 


dade para duzentas pessõns 
sendo cem pa a sexo, ins- 
talações radiotônicas, selão de 


jogos, lojas pera vende de ma 
teria] desportivo, ete 
será ainda 


| 


gers os dois se encontraram. 
Surgiu nova discussão, 
seguida de violenta luta cor 
poral entre ambos. ” 
João Peixcira, em dado mo 
mento, saca de uma faca de 
ponta para matar seu compa- 
pheiro, o que não aconteceu 
develo & interferências de -al- 


| 
d a] ! 


guks populares que alí se acha- legacia de Investigações e Cap:| 


vam, 
A Policia imediatamente 
correu ao local, efetuando 


prisão de João Barbosa Bezer- 
z 


ra, que foi recolhido ao xad 
Delegacia de Investi 
e Capruras. 


Além das cunstruções já men- 
cionedas, o Estádio lerá qua | 
dras descobertas vara basq 
ból e voleiból, gintsio, pista pa. | 
ra compeiicões hiípicas e cam- 
po de pelo, parque infantil e Jo- 
cal para estacionamefto de dez 
mil veiculos. 


EM SÃO PAULO 
Vasco da Gama x São 
| Paulo — 1x1,ore- 

sultado 


| 


SÃO PAULO, 18 — No; 
estadio Pacaembú, reali- 
zou-se, hoje, um grande 


jógo de futebó! entre o São. 
Paulo, desta capital e o 
Vasco da Gama, do Rão de 
Janeiro. 

A luta teve momentos 
empolgantes desenvolver 
do ambos os quadros un 
Julebó! de classe 

A Jula terminou empa- 
tada com um resultado de 


da obra serão metéria de com-| construida uma piscina com dl- 1x1. 


trato posterior. | 
GRANDIOSO ESTA DIO 
O Estádio Nacional terá um 
carro completo, possam 
ser realizados os esporus, é te- 
ré j mst 


mensões olímpicas, havendo um 
tanque anexo pare saltos ora 
mentais também de 25 x 20 
meiros, trampolins com pran- 
chas e plataformas, etc. Pode- 
rão assistir és demonstrações 


O lento do Vasco toi de 
gutoria de Orlando e do 
São Paulo de uma infeliz 
cabeçada do zagueiro vas- 
cuino daú 


a mão da vitima do perigoso 


lhe forte golpe na mão direi 
ta, que a decepou. 

Após praticar o crimes o la= 
drão fugiu, Horas depois, a vim 
tima dava entrada no Hospi- 
tal de Pronto Socorro, onde re- 
cebeu os necessários curativos. 

A Policia «mandou instaurar 
inquérito e proceder imediatas 
diligências pars a captura do 
ladrão, que. segundo informar 
cões da vitima, é um sujeito 
de côr morena, alto e forte, 
trajando na ocasião do crims 
uma roupa crême. 


PRISÃO DE DOIS DESOR- 
DEIROS 


Ante-ontem, no Roggers, re- 


ca, vulgo Jodo Peixeira, tivéra! gistraram-se várias alterações, | xranhão 
taram mais 3 goals, de au- cslorosa discussão com Manuel fazendo-se sentir « presença da Ceara 


Polícia. 

Logo depois de 
caso de João Peixciras apar: 
ceram Adalberto Barbosa Be- 
zerra e Francisco Manuel Soa- 
:y- gunhecidos desordeiros, pra- 
ticando abusos, pelo que fôram 
presos por soldados do  Pósto 
Policial daquêle bairro. 

Horas depois, fôóram  trans= 
portados- pata o xadrez da Der 


encrencado 


Turas, 


TUBERCULOSE algo 
DR. ARNALDO GOMES/ sizoxio atas, quis 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
mo Hospital de Isolamento 
S Sebastião no Rio de Ja- 
neiro Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos. 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente das 13%4 às 
15 horas, 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO: 


Rua Barão do Triunfo, 420 
1º andar — Tel. 1.646 


JOÃO PESSOA 


f 


DR. OSÓRIO ABATE 


Assistente de clínica cirar- 

gica da Faculdade de Medi- 

cina da Baia. Cirurgião dos 

Hospitais Pronto Socbrro e 
Ganta Isabel 


] 
| CIRURGIA E VIAS URI- 
NARIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res: Rua Coaturits, 63 


Consultas das 10 fs 13 é das || Semento de algodão, quito 


16 és 18 horas, 
) 


A U 


Nia 


PATRIMONIO DO ESTADO 
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MERCADO DE CAMBIO 


COTAÇÕES DO BANCO DO 
BRASIL 


A Agência do Bunco do Nrasi 
desta eldade comprava ontem, letras 
de coberturas com as seguintes ta 
xas; 

Mercado Livre 
9% DV A!V CABO 


Libra area qESI%O TU TSSU5O 
Dólar 195470 18 198540 
Mercado oficial 

90 DIV AlV CABO 
Libra GES0LO GUS4TU 60840 
Dólar 105400 L6SG00 16$520 


» Cobranças 
Para suas cobrançus, cobranças de 
outros bancos, quotas o remésias 
para importação, o Banco do Brasi) 


afixou ontem, ns seguintes taxas- 
A/vista 
Libra a9g570 
Dólur 198654 
Pêso argentino 98200 
Franco suiço ASE1O 
Murco .. sen 
Escudo . pnicadp o ipença RP SEDA, 
Pêso urugunio 45700 


OURO 
O curo foi comprado, ontem, a . 
238400 o gramo em larra ou amoe- 
dado, 
MERCADO DO CAFE' 


Tipo médio .. .. cv ve +» 1455000 
MERCADO DO ALGODÃO 
(Cotação Oficial) 

Seridó 1.º .. .7.. .. ., Soto 
Sertão 14... PRETO 44) 
Sertão, tipo D - 622000 
Mata 1.º .. + cusodo 


Mata, tipo O .. su o + 478000 
MERCADO DO AÇUCAR 


(Cotação) 
Triturado .. cos ca «+ C0BGUU 
Cristal... o GOgONE 
Refinado 1.º - ésgo0o 
Refinado 2.º 4ssquo 


CONSUMO DE GASOLINA 

Dutanto O primeiro semestro de .. 
142, foi o seguinte o Consumo de ga 
solina em quil mas, diversos 
Estados do Brasi 
Terrnório do Acre 
Pará 
Pisos 
Rio Grande 
Pernambuco 
Sorgipo 
Espirito Santo 
Distrito Federal 
Prraná 
Rio Grande do Sul 
Muto Grosso 
Amazonas 


ao Not 


Paraíba 
Alagõa: 

Bnia 

Estudo do Rio 
Sho Paulo 
Santa Catarina 
Minas Geraf 
Colés, 


Total 


PAUTA DOS PRINCIPAIS GENE- 
Ros DE PRODUÇÃO E MANUFA- 
TURA DO ESTADO SUJEITOS A 
DIREITO DE EXPORTAÇÃO 
Sefmana de 17 
nte, litro 
litro 
ão, Sertão q Sertdo, qui- 


a 2 


55 


dEu 
Alcos 


- 
y Also dão em caróço, qui 16104 
? Alzodão linter's, redidoo cu 
viólho, quilo 15000 
Açucar refinado co 1.4, quim 
Jo 18000 
Aguear refinado de 8%, qui- 
do sã00 
Açuear triturado, quilo $860 
Aquesr cristal, quilo 850! 
Açucar bruto alco cu 3,0 14. 
to, quilo suo 
Açucer melado, quilo $450 
Açucar do outras espécies, 
quilo 8500 
Estatas nacionais, qailo $800 
Choo, cento S0£000 
Conros de bai adeus salgados, 
q B$003 
Couros de Lol, uécos espicha- 
dos, quila Egovo 


Couros da bol, fds 
quilo 

Couros do boi, vérdes, quilo 

Couros de bode, quilo 

Couros de enrneiro, quilo 

Farinha de Meadióca, quilo 

Velsão Mulstinho, Jítro 

Feijão Mecússar, litro 

Fava, Vitro 

Milho, Vero 

Oloo refinado do vemnento do 


de vas 


11200" 


| 


algodão, Mitre 23080 
| Oleo crá da semento do ul 

godão, o 13509 
Oleo de cometta de memos, 


04 
uoo 


s 


Miro 
de ulgonão, 


| Hitro 
Oo do viticio 


| 


em 


s100 


qui 
Kaspa de sólo polida, quilo 43200 
Rusps de vóla enveruizado, 

| quilo 18000 
200 

Semente de mamona, qu s800 

Semento de oiticica, 35000 

Tecidos de algodão, q =g009 


[MOVIMENTO DA PRAÇA 


Tacões ou quadras de rupas 
do súls, quilo 34000 
Vaquêtas 0» couros prepaza- 
dos, quilo 123009 
Cossiterita, quilo 128000 
Cana, tonelada 268000 
Os demais produtos constam da 


pauta geral. 


HORÁRIO DE TRENS 
João Pessõa -- Recife 
PN—6 
A's Quintas o Domingos 
Partido — ús 8,10 da Estação da 

Great Western. 
Chegada — és 16,42..ns Central 


do Recife. 
João Pessõa — Cabedilo” - 
MN-9 A 
Diário 
Portita — às 17,35 da Estação 


da Great Westorn. 

Chegada — ás 18,02 ua Estação 
de Cabedêio. 

João Persõa — Campina Grando 

Dinriamento 

Partida da estação da Great Wes 
tera ds 16,15. 

Jo£o Pessõa — Natal 
A's segundas o vextan-feiras 

Partida da estação da Great Wes 
tern Us 9,95, 

Para diversas estações do interior 

Partido da Estação da Grest Wear 
tern és 15 horse. 

HORARIO DE ONIBUS 

Recifo — disriumente — és (30 
e 13 horas. 

Campina Grande -— (vaAreia) 
— diariamente — ds 10 horas; (via 
Mabaiana) às 6,90 e 15 horas, 
Aon domingos — és 10 boras. 
Guarabira — diarismento — dg 

horas, 

Rio Tinto — diariamente, are 
toaudo-so v» domingos — &s 7 e 18 


14 


toras, 

Gurinhem — disrismento — és 
13 horas. 

Ttabatana — diariumenta — fo 
15,80 horas. 


Santa Rita -—— cinriamento — de 
mela em meia boa, 
Aos domingos -—— torário indetem 


minado. 


TRANSPORTES PARA 
TAMBAU 


Partida de João Pessõa: — às 


ed - 6,60 — 11,15 — 17,30 
e 1810 

Partida de Tambau 

Is 12,50 — à 


EXPEDIÇÕES AÉREAS 
Para o Sul 

As Quartas-feiras — Vis — Dire 
to — Pela Compan Serviços A& 
reos Condor Ltda.” Recebeso core 
respurdência utê ds 9 he. o 80 m. 
Quintas-Ferias — Via--Diréto 
Companhia “Ponair do Bra- 


sil SIA”. Recebe-se correspondências 


uti às O hs, o 40 m 

Aos Sábados — Vi-Revito — Pela, 
Companhis “Panair do Brasil SIA.” 
Recube-se correspondência nté às 9 


form 
Para o Norte 
As Quartas-Feiras — Via—Direto 


— Pela Companhia “ Ponulr do Bras 


sh SIA”, Recebeso correspondêne 
cin uté ús 16 hs, e 30m. 
A's Sestasfeiras: — Vis—Direto 


“s 


iços Aéreos 


Pela Companhia 


Condor Lida," Resebe-se correspone 
dência até ús 15 ho. « 50m 


Aos Sábados — Vin Recife — Pela 
Companhiu “Panair do Brasil S/A”, 
Resebesu correspondência até ás 15 


bs. a 30m. 
Para a América do Norte 
A's Quintas-Feiras — Via—Reci- 
fu — Pela Companh “Panair do 


* Inglaterra e 
América do Nore 


Brasil SIA. 7; inclu 
seus dominios ( 
te). 

Recebese correspondencia até ás 
10 horas 


Para a Itália 
Aos Sábados — Via-—Recife — Pela 
Companhia “Ala Litoria”, inelusive 
Alemanha e todos os países vcupados. 
Recobo-se  corresponpência até ús 
15 hs. o Bm. 

PLANTÃO DE FARMACIAS DU» 
RANTE O MES DE NOVEMBRO 
DE 1941. 

11018-408 
2112009 
t—s—s1—s0 
4-—13—22 
jts 
Minerva emos 
Contras 7—16—28 
Santa Terezinha $—V—M 
Telxeira 4826 


BARATINHAS MIODAS 


Só desaparecem com o uso do 
único produto líquido quo atráe 
e extermino as formiguinhas 
caseiras e toda espécie do 
beratas 


“BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas 
clas e Drogarias 
PROGARIA LONDRES 
Rus Maciel Pinheiro, 128 


NEW.XORK; 19 (U: P)—O “CHANCELER” ANTHONY EDEN ANUNCIOU, HOJE, NA CAMARA DOS COMUNS, QUE ESTAVAM SENDO EFETUA- 
DAS OPERAÇÕES MILITARES, NAVAIS E DE OUTRA NATUREZA, TALVEZ AÉREAS, CONTRA A FINLANDIA, HUNGRIA E RUMANIA, SEM TER 
SIDO DECLARADO GUERRA A ESSES PAÍSES. ESSA ATITUDE CONSTITUE, AO QUE PARECE, UMA RESPOSTA AO PEDIDO DOS RUSSOS PARA 

QUE A INGLATERRA DECLARASSE GUERRÁ AOS INIMIGOS DA UNIÃO SOVIÉTICA. 


"| A Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA — gluiniaçiea a 20 de novembro de 194] 


o Administração e Ofloinas 
Edificio da Imprensa Oficial 


Rus Dugue de Caxias 
João Pessõa Paraíba 


OMERO 265 


Os Russos Manteem As Posições 


CONTIDA A OFENSIVA NAZISTA A NOROESTE DE KALININ — PRESSÃO SOBRE “PHOQUES RUSSO-JAPONESES 


BASTOPOL — LANÇARAM OS SUMICTÇOS Á LUTA 740 MIL SKIADORES 


EMITIDO O GAL WEVQMND/ 2550505787 


. = = 
Opunha-se à colaboração franco-alemã 
YORK, 19 (U. P. | Os observadores autoriza- 
formações de carater parti-! dos julgam que n destituição 
cular, transmitidas da Europa | do seneral Weygand do cargo 
para 2 “United Press”, indicem 
que o general Wevgand foi de- 
mitido do alto cargo que de-+ 
sempenhava na Africa Francê. 
sa e não será svostituido, 
WEYGAND PERDEU TODA 
A AUTORIDADE NA FRAN- | 
ÇA 
NEW YORK, 19 1U, Vas 


DEBATES, 


NA CAMARA | 
DOS COMUNS| 

Em torno das declara- 
ções de Churchill 


LONDRES, 19 (R) — A re- 
cente declaração de Cherehhl 
dizendo que Hess havin revela- 
do que Hitler esperava bbrigar 
a Inglaterra q vender-so pel. 
Tome. mais que por a my 
são, suscitou hoje várias inte 
pelações na Camara, 


Gencrel Weiganã 


Nume delas, o deputado Vi-| esa nbíica que ele perdeu 
vian Adams pergutou se o pri-| “oda a autoridade tanto na 
meiro ministro podia ampliar "Cote na 2 quais 


as declarações sóbre es motivos 
que levaram Hess a vir À In- 
Eliterra 

Falando em nome ly Govár 


no o major Attles 
com um “Não” 

Diante disso, 
dams prosseguiu 
eum inconvenien ) 
do Govérno disse. 


respondeu 


o devulado 
Hay 


A- 


tura odiosa que eim foi 
Pjenas para reve sa deci 
são de Hitler de reduzir-n 


pela fome até que nos vendes- 
emos?” 

Attle» “responteu que Chur- 
chill faria 


uma declaração a Y /ASHINGTON, 19 JU. P) 


que jul- -— E impossivel a conclu- 
Go depu | São de uma paz entre os Esta- 


dos Unidos e o Japão. declara- 


É ado Adams”. 


upave na Africa Fran- 


sora local informa que se 
travam encarnicados combates 
nos setóres de Kalinin e Volo- 
kolamsk e num setôr não espe- 
cificado da frente sudoéste. 

No dia 17 “óram destruídos 
18 aviões alemães e perdemos 
4. 

No mesmo dia, fóram des- 
truídos na frente sul e oéste 
10 “tanks” alemães e mais de 
60 caminhões que transporta- 
vam tropas e munições, além 
de 60 vagões e 4 caminhões de 
campanha, tendo sido anigui- 
tado um batalhão de infanta- 
ria do exercito alemão. 
PRESSÃO SOBRE SEBASTO- 

POL 

BERLIM, 19 (U, P) — A 
DNB informa que as forças 
russas na Criméa sofrem ter- 
rivel pressão, em Sebastopol e 
numa zona montanhosa de área 
relativamente reduzida ce que 
circunda a cidade fortificado. 

Acrescentam os circulis nle- 
mães que foi conquistado im- 
portante force nas prosimida- 
des do cinturão da defêsa ca 
cidade. 

REPELIDOS 

KUIBYSHEY, 19 (1, Po 
Ontem á noite tôram repelidos 
os contra-ataques alemães na 
Trente central. e sóbre » exure- 
mo-meriuíonal do Tula. 

Os russos conquistaram no- 
vas posições depois de terem: 
derrotado as 19.º e 31, divisões 
de irantaria alemã. 


Os Estados Unidos Não Sc 
““Desviarão De Sua Politica 


ERES MT TS O a Sd, 
Impossivel a conclusão de uma paz com o Japão — O Senado ““yankee” rejeitará qualquer 
tratado — O que aconteceria se o Japão modificasse a sua politica internacional 


se categoricamente nos elciicar 

autorizados locais. 

O SENADO REJEITAR" 
WASHINGTON, 19 «U. PJ 

— O senador Claude Pepper 


IMPORTANTES MODIFICAÇÕES 
| NO COMANDO BRITANICO 


SUBSTITUIDO O GENERAL JOHN DILL — 


“SIR” ALAN BROOK, 


O) 


NOVO CHEFE DO ESTADO MAIOR IMPERIAL 


de modificações no Comando. 
As presentes snbstituições re- 
“letem a intensão de Inglater- 
re de prosseguir no seu esfor- 
co bélico com os mais moder- 
nos métodos de guerra, revigo- 
rando suas forças armadas, 
já bastante poderosas 
com a designação de novas per- 
sonalidades para altos postos. 
a fim de empreender, possivel- 
mente, operações ofensivas. 
Em algumas esféras opina-se 


Dowson, de United Press) 
— Pela terceira vez desde que 
irrompeu a atual guerra, a Grã 
Bretanha mudou o chefe do s; 
Estado Maior Imperial, desi 
nando “sir” Alan Brook pa: 
substituir John Dil, sendo esta 
a mais importante duma série 


DO PRESIDENTE ROO- 
SEVELT AO SR. AGUIR- 


ONDRES. 19 — (Por eai] 


rá 
gora 


que a reorganizmção determi- 
RE CERDA nada como passo inicial é 
transcendental tarefa para es- 
WASHINGTON, 19 — «uy | tabelecor uma nova frente de 
P.» — O Presidente Roossvelt| batalha contra a “Alemanha. 
enviou a seguinte me dentro dos próximos seis mêses, 
telegráfica ao sr. Aguir O general John Dill abando- 
da, presidente do Chile, em nará seu posto g 25 de dezem- 
virtude do temporario afasta-) bro, data em que completará 
mento do seu elto cargo por/80 anos, idade regulamentar 
motivos de as: “Com mvito| para & reforma. 
profundo sar tive conheci- Sir Alan Brook. mesmo com 
mento de ao o estado de saú-| seus 58 anos, é considerado co- 
de de v. excia. exis mo o mais jovem membro do 
afastamento temporário das, grupo da oficiulidade britani- 
funções de vossa alta Investidu- 1, motivo pelo qual espera-se 
ra. Desejo sinceramente que 0! do mesmo uma chefia vigorosa 
desca, que tanto and, e à implantução dos mais mo- 
re'tabeleça vossa saúde rapila-' dernos metodos estratégicos, 
mente. Recebei os meus mais O posto de chefe do Estado 
cordimis voros de pronto resto-| Maior Imperial estava confia- 


belecimento 1 


| Franklin) do ao marechal de campo, vis- 
D. Roosovelt 


* conde Gorl, o qual ao deila- 
. 


grar a guerra foi substiutido 
pelo general Edmund Ironside, 
que esteve no cargo até maio 
de 1940, quando o general John 
Dill ocupou-o. 


(Conclue na 7º pag) 


KUIBYSHEV, 19 (U. P) -| 
Os russos lançaram nos setóres 
da luta skiadores com um ete- | 
tivo total de 740000 homens ! Ê 


E ER TO NÃO FOI Cri ue RP 
A autork es o uiuo 
KUIBYSHEV. 19 (U. P) | PROTESTO NIPÔNICO formulado um imediato e enem 


Noticia-se que os alumãos nho? gico protesto contra o inciden- 
ocuparam Kertsch e atra by- E IROQUIio, 19 «R) — Uma jte junto ao con 1! gera! russo, 
iam nas imediações da rr dade russa penetrou no CHOQUE NA FRONTEIRA 
REINICIADA A OFENSIVA. | tem rio, do "afandehukuo do- RUSSO-JAPONESA 
LONDRES, 19! P; — O] mingo. & milhas a noroéste de | TOQUIO, 19 JT. P) — A 
rádio de Moscou informa que! Manchuri. informa um comuni- | “Agencia Domei” informa que 


jse verificou um choque de tros 


o da agencia Domei. 
pas na fronteira russo-japonê- 


cad 
crescenta o despacno que| 


os alemães reiniciaram a ofen- 
siva contra o ílanco essuerdo 


da frente central, empres tóram capturados dois soida-| ta & 50 quilometros de Man- 

infantaria e “tanks”. | dos russos e morto ur, tendo as és | um - r 

DETIDOS OS ALEMALES Em ecmsequencia do confiito 

- KUIBYSHEV, 19 (U. ? aC 0 M A N D morreu um soldado e dois 
emã iram tetos prisioneiros. 

Ge A TE da O JAPãO ACUSA A RUSSIA 


violento ataque no 
Volokolamsk, obrigando « 
sos a recuarem. Estes 
ganizaram em duas 
des e detiveram os 
após sangrenta juta 
EM TODA A FRE» 


TOQUIO, 19 (UT P* — O ja- 
so Eid | SUPREMO RUSSO- ! | pão re a Russa de md 
| causado um novo incidente 
CHINÊS | ie 
à “Agencia Domei” informa 
Prosseguem as conver- Re 3 ESPE de cavalaria dos 
Coentúo na 2.º pags 


alem: 


KUIBYSHEV. 19 40 *; sações 
Durante a noite de opte 
forças russas comi cor-| LONDRES, 19 (R.) — Des IA A GUERRA 
tra Os ale s de | pachos de Chungki EE 


toda a frente de q que prosseguem as conversações 


PERMANECE 4 à entre os ministros chinêéses e à 
FITUAÇÃO EM JTI N missão militar russa quo al se aproxima do Oriente 
LONDRES. 19 «0 P | se encontra Próximo 

rácio de Kulbyshev informa As conversações versariam 


T O 


segundo fontes bem informadas 19 
sóbre a possibilidade de ser cri- 
ado um comando supremo rus 


so-chinês para d 


que não se modificou à 
ção em Tula onde « 
e combater, Foca RR (ca da nie 
com artilharia e mor feire a 


cor 


uma 


britanica, 
sário, 


Seria 
por cutro la 


terá 


manifestou a opinião de que o então gurada 


Senado norte-americano regei- cordialissima bôa vinda,” retirar 


tará qualquer tratado A OPINIÃO DO POVO AME- s do Egipto NE destas 
Japão que por ventum RICANO — “OU O JAPÃO Ro Iran e no r 
concertado nas atua MUDA DE ATITUDE OU 


TERA" QUE IR 4º GUERRA 


cões, tazendo com que 

tados Unidos participe: NEW YORK, 19 4R) — A- 

crimes que o Govérno japones penas um dos matutinos " 

haja cometido”, | sorquinos publicou comentários! Como é 
Acrescentou que se o Jepão|súbre es rel s nipo-ameri- | citado As 

deseja a paz com os Est s | canas, foi o v News” que 

Unidos deve renunciar às suas, mantiesta esperança de ser 


agressões, retirar-se da Chin erra. Os comentá- 
e Indo-China. 

O senador Pepper terminou 
manifestando que “si o emis-| 
sário nipônico Kurusu vem 
Washington confessar 9) 
Japão percebeu o equivoco do! 
seu caminho e está disposto a 
separar-se dos seus assoc 
e abandquar as suas q; 


e extrair um signi- 
tuação geral. 


PRESSÃO JAPONÊSA 


ITACADO UM COMBOIO INGLES 
A OÉSTE DE GIBRALTAR 


ISBOA. 19 (T, O) — Na 

madrugada de «ontem sub- 
marinos atacaram tóre das a- 
guas pertugrêsas, um comboio 
inglês procedente de Gibraltar. 
O ataque poude ser observado 
da costa. Depois qe fortes ex- 
plosões, dois navios que forma- 
vam no comboio afundaram & 
vista dos espectadores portu- | 
guêses. 

O resto do comboio procurou | 
escapar. dispersando-se, 

Procedentes de Gibaltar che-! 
garam ao lugar do ataque avi- 
des ingléses de bombardeio qu e) 
lançaram bombas de protundi- 
dade. 

Às autori es inglêsas ol 
Lisbôa, confessaram o ataque | 


Talando, porém, num só subma- 
vino, ! 
Ignora-se 


| 
os estudantes egípcios  constror 


SOBRE O THAILAND 


ngenheiros “yankees” constróem uma ferros 


via paralela à da Birmania 

| LONDRES 19 “RJ “A 
verdade sulicientement: 

-Jol ara para todos os 
| dos é que qualquer n 
“s |é estrada Bum 


NÃO PODERÃO 


tarou o s 
n 
Jamara dos 


naufragos em algum ponto 4 
costa portuguesa. Nesta pit | 
esperam-se detalhes com 
de interess 


de 


à uma 


retornar à Alemanha!,. c 


M UMA FERRO-| Dur 


pon 


AIRO. 19 (R) — Fracassa-| VIA PARALELA A' DA BIR- 000 
o Ee Rar MANTA NS AGUAS 
[E a RR So ag ES. A pro-! INDO-CHINA BELONAVES 
dados exip: junto DO gvéro| E NIPÔNICAS 
o do Re Pç a NEW YORK 19 €U. P) - 
dos estudantes que cursam na ormações aqui re- 
ab ORE Londres, mais qua- 


ores 


autoridades — doclararam 
que não é possivel permitir o r ke AGUAS « a 
retorno desses estudantes en-| num traçado par à ferro-lo que parece presagiar ações 
quanto durarem as Dostilido-| vila da Birmania, por onde as| navais pars um futuro próxis 


orças de Chiang-Kal-Chek re-« mo. 


qu 


) 


2 
OS RUSSOS MANTEEM F 


AS SUAS POSIÇÕES 


!Conclv da 1.º página) nham iniciado a esperada os 
s vezes tenteram os alemães, fensiva final da ção, no 
atravessar o Volga sendo repe-| sentido de sitiar ou conquistar 


lidos No momento as tropas | Moscou. Os despachos colnct- | 
alemês estão recebendo refor-| dem com as notícias do rádio | 
os de Moscou de que a máquina 


bélica nlemã intensificou o rlt- 
mo de suas operações em toda | 
A frente de guerra 

A SITUAÇÃO NO CAUCASO 

ESTOCOLMO. 19 (T O) — 

A situação do Caucaso aumen- 
ta a preocupação dos nmblen- 
tes londrinos. Estão sendo p= 
prontadas a toda a pressa ba- 
ses aéreas em Tiflis, Suchum, 
Poti e Novorossysk. ] 
ATAQUE A UM NAVIO SO- 


Colcula-se que nos últimos 
dois diss os germanicos perde- 
rem 70 “tanks”, carros blinda- 
dos. baterias * metralhadoras, 
VIOLENTOS ATAQUES GER- 

MANICOS NA FRENTE DE 

MOSCOU 

LONDRES, 1? («U. Pj 
Circus bem informados de- 
elarem que os slemhes lança- 
ram violentos ataques na fren- 
se de Moscou. desde Kalintn 
aué Tula. VIÉTICO 

ão que opinam os referidos] BERLIM, 19 «(T O) — De 
ctrowios talvez os alemães te-| fonte competente se informa | 


| que o navio-transporte de 1.200 
A UNIÃO 


toneladas Imobilizado pelo gelo 
(PATRIMONIO DO 


entre o canal de Leninegrado 
e Kronstadt. foi tomado sob 
seu fogo pela alemã, 
As tropas soviéticas que se a- 


ESTADO) chavam a bordo, abandonaram 

A vrecipitadamente o mnavio € 

DIRETOR: - mataram de fugir. ' 
Ascendino Leite Fóram, porém. atingidas pelo 


fogo alemão e sofreram graves 
baixas Da mesma fonte se in- 
forma que a artilharia do 
Fxercito estabelecida nas cer-' 
canins de Sebastopol, afundou 
segunda-feira um transporte 
de tropas soviético que levava 
soldados vermelhos em fuga. 
OBJETIVO DA OFENSIVA 
SOBRE VOLOKOLAMSK 
BERNA, 19 (T. 0) — A 
agencia londrina “Exchange” 
anuncia que o novo avanço a- 
lomão sôbre Volokolamsk, visa 
cortar a estrada de ferro que 
leva de Moscou para o norte. 
FORTEMENTE DEFENDIDA 
BERLIM, 19 “T. O) — O 
“D N. B.” observa, contraria- 
mente ás esserções da propa- 
ganda britanica, que Kerisch 
estava Ioritmente Gefendida 
com várias linhas que forma- 
| vam um poderoso cinturão pe- 


! 
| SECRETÁRIO: 
ORION BAIA | Fitérico, que se estendia até a 
Rtus Felipe de Oliveira, 31 [o ando rem pletado “pos 
andar | CONTIDOS OS ALEMAES AQ 


Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 


GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


NOROESTE DE MOSCOU 

|  KUIBYLSHEV, 19 (0. P) — 
Informações da frente indicam 
| que Os russos contivéram o 
| novo ataque alemão no setôr 
* moroéste de Moscou. frustrando 
as tentativas inimigas para tr- 
romper ntravés das linhas ver- 
melhas entre Kalinin e Volo- 
tolamsk. 


A ação germanica no setôr 
noroéste foi cão viclenta que os 
| cbservadores opinam que é O 
prelúdio de uma outra ofensi- 
| va contra Moscou, 
| Informa-se, porém, que os 
+ alemães continuam enviando 
grandes reforços para & frente. 
GANHAM TERRENO EM VO- 
LOKOLAMSK 
«Conclusão da 2.º página, KUIBYSHEV, 19 (U. P) - 
guviets atravessaram a linhs! Informa-se que o general Ro- 
lUmítrote entre a Russia e o | koshovsky iniciou uma série de 
Meandchukuo. provocando um | contra-staques na frente de 
choque com os guardas da fron- | Volokolamsk, desalojando os & 
tesra lemães de suas posições recen- 
Segundo informa as mesma | temente conquistadas. 
agencia, os russo levaram «| NEsse setôr os russos conti- 
psior no encontro, sendo ua: | nuam ganhando terreno, 
deles morto e outros dois ypri- | 65 “TANKS” DESTRUIDOS 
sionados. KUIBYSHEV, 19 (U. P) — 
O incidente em questão ocol - | O rádio de Moscou divulgou 
reu num ponto siiuado a 45, que uma unidade russa que o- 
tms. da Jocalidade de Manchu- | pers no sctór da frente des- 
ri » noroéste do Mandchukuo, | trulu, em dois dias, 65 “tapks” 


originais divolgados ou não 


CHOQUES RUSSO-JA- 
PONESES 


MILHAS 


ONDRES, 19 Comu- 
nicam do Cairo que 
as fórcas imperiais bri- 


Comando supremo 


russo-chinês 


«Conclusão da 1º pago 
rações no norte da China, no 
caso de se verificar hostilidades 
entre q Russia e o Japão. A 
missão russa examinou igual- 
mente todos os meios de muxi- 
linr à China na luta pela Uber- 
tação do seu território e o en 
vio de técnicos militares junto 
às forças chinêsas, 

Sabe-se que o govêrmo de 


Chlang-Kai-Shek informou ás! 


potencias interessadas que não 
fará paz com o Japão senão de- 
pois déste haver evacuado todo 
o território chinês. 


CAMPAN 


para aniquilar a vida 
intelectual polonêsa 


LONDRES, 19 — «U, P) — 
Um porta-voz do Govêrno po- 
lonés afirma que 170 professo- 
res da universidade da Croca- 
via encontram-se no campo de 
concen'racão de Sachahausen, 
em cumprimecto da campanha 
ulemã aniguilar, completamen- 
te, a vida intelectual polonésa. 

Acrescenta que 17 dêsses pro- 
iessores, inclusive um homem 
de ciências de fama mundial 
faleceram em consequência dos 
maus tratos, enquanto outros 
enlouqueceram 

Informa mais que alguns 10- 
ram postos em liberdade, de- 
nois de cinco mêses de prisão 
“fisicamente arruinados e men- 
talmente incapazes Se deson- 
volver as suas atividades clen- 
ficas” 

Diz, ainda, que todas as uni- 
versidades, colégios e escolas 
públicas fóram fechadas e que 
muitos professores fôram as- 
sassinados 


sun investida contra o flanco 
direito da frente central, lan- 
cando na luta milhares de soi- 
dados. apesar das baixas Inflin- 
gidas pela artilharia pesada 
russa. 

Os alemães não tiveram a- 
vanço npreciavel. A referida o- 
fensiva vinha sendo preparada 
há vários dias, pois os alemães 
levaram enormes reservas de 
DAE “tanks” e artilha- 


Os despachos de outras fren- 
tes dizem que os alemães tam- 
bém não fóram bem sucedidos 
em suas investidas. De fonte 
autorizada se diz categorica- 
mente que Kerisch, cuja con- 
quista os alemães enunciaram, 
continta em poder das tropas 
vermelhas, estando sendo tra- 
ada uma violenta batalha 
vela posse deste porto de aces- 
“0 ao Caucaso. 

A respeito da frente seten- 
trional Informa-se que fracas- 
sou completamente a ofensiva 
germanica 


HA) 


TT 4 UNAO — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 


ORTES ATAQUES BRI. 


[TANICOS NA CIRENAICA 
PENETRAÇÃO DE 50 


tanicas desenvolveram for- 
tes ataques no setor da Ci- 
renaica, penetrando 50 mi- 
lhas no território inimi- 
Bo. 

As lropas avançam 
poiadas pela RAF, 


IA CRIAÇÃO 


'no Reich do Ministério 


para os territórios 
ocupados 


MADRID, 19 (T. 04 Na 
Espanha despertou grande in- 
teresse q crinção do Ministério 
do Reich para os territórios 
ocupados, 

1 A criação dêsse Ministério é 
| interpretada como prova 
decisão alemã de iniciar, sem 
perda de tempo, a reconstru- 
cão pacífica e a reorganização 
geral no ssetór éste, não somen- 
te no interesse da Alema-ha, 
mas do inteiro continente eu- 
ropeu. 
1 O“A.B. C.”, em seu comer 
tário, observa que a Alemanha 
fincorpora. agora, os grandes 
verritórios do éste á ordem ei- 
Iropéia. Os alemães calculam 
* que dentro de um ano será Dos- 
sivel compensar os imensos da 
nos causados pelos vermlhos 
'nas emprêsas industriais. Den- 
“tro de um ano, com os novos 
métodos que serão aplicados 
na agricultura. os territórios 
ocupados constituirão uma sen- 
sivel fonte para a alimentação 


WEYGAND 


"Conclusão da 1.º paz) 
França como no Império Frap- 
cês. 

Sabe-se que Weyvgand caiu 
da graca dos altos funcionários 
de Vichy e Berlim, por causa 
de sua persistente oposição 4 
colaboração da França com o 
Reich. “ 

Informa-se que por isso a 
sua demissão foi um gesto aim 


bólico destinado a se conseguir 


axa melhoria nas relações 

tranco-alemás. 

Dada a natureza da missão 
especial que Weygand exercia 
na Africa não será substituido 
nesse posto. 

Tgnora-se aínda o futuro des- 
tino do general. 

UMA ORGANIZAÇÃO 
RORISTA EM PARIS 
ZURICH, 19 «RJ — Despa- 

chos procedentes de Paris para 

Vichy informam que as auto- 

ridades policiais parisienses. 

controladas pelos alemães, des- 
cobriram “uma verdadelra or- 
ganização terrorista” Acres- 

centa-se que foram presos di- 

versos culpados. 

ATACADO DE ERISIPELA O 
GENERAL GAMELIN 
BERNA, 19 (R.) — O gene- 

ral Gamelin. que se encontra 

gravemente aíncado de erisi- 
pela, foi transportado para um 
hospital em Cleron, pequena 
cidade dos baixos pirineus, ten- 
do sua infecção se agravado 


TER- 


P 


MNORANA DA GUERRA 


Estados Unidos — Nos círculos autorizados norte-amerten- 
nos se forma que o proadente Roosevelt manifestou ao sr 
Kur os Estados Unidos não se afastarão um passo da 
sua poll exterior. principalmente ne parte que se relaciona 
com a d dos povos livres do mundo 


Os delogeoas nipônicos aguardam novas instruções de Tó- 
quo, apos as conversações prelicianres 

Persisto corta indiferença pela prisença do delegado do 
Mikado em Weshington. pois ns autoridades governamentais per- 
e em intransigentes e não pensam em modificar a sua atl- 
tudo 

O presidente Recsevelt - doou uma politica de observação 
no eso da greve dos t-abalhadores nag minas de carvão, presu- 


nrindo-se que pelo menos centro de uma semana, não empre- 

ENTÁ p força 

| Russin — Os combutos em tod's as frentes retomaram o 
aspecto de ha três semanas atraz, quando se cwravava en- 


mesmo 
“caruiç da baalha pela posse de Moscou 
| Os alemães empreenderam uma investido pelo noroéste de 
Kalínin, mas os russos ediantam que os mesmos fóram conti- 
dos, passando o general Rekoshovskv a contra-atacar, com in- 
| teiro áxito 
| No setor merid'onal « lute prossegue violenta, mantendo. 
tas forças vermelhas as suas posições 
| Um comunicado de EKubynev relata que o alto comando 
| sovético lançou á luta. cm todos os setores, um exército de 740 
| mil skiadores 

Alemanha — Os connucados do Alto Comando Gesmanico 
são. agora, mais sóbrios I4encionam renhidos combates, mas não 


a : 
| anunciam vitocias retuabentes 


AS que parece, ou o exército germanico aguarda uma me- 
Inor opertunidane para movimentos ofensivos, ou esbarrou ante q 
formidavel resistência russa 

Os fetos, entretaito, reclamam ação imedinta, agora que os 
navios mercantes norte-americanos podem navegar todos os ma- 
res, conduzindo armas e munições para os povos em luta contra 
o eixo, 

Inglrterra — O capitão Anthony Eden, titular do Forelgn 
Office, anunciou, ontem, na Camara dos Comuns, que a Ingla- 
terra se encontrava em esindo de guerra não declarada com q 
Finlandia, Rumtanie e Husstia, achando-se ns forças mulitazes 
e navais e, talvez aéreas, cm operações contra êsses paes, 

A propósito das sondegens de paz atribuldas ao embaixadur 
rlemão na Turquia, Franz von Papen, os circulos governan.entais 
declaram que a Inglaterra cegeita, antecipadamente, qualquer 
proposta de paz de Hitler. 

Nos <irculos militares britanicos foi enunciada uma mo- 
dificação nos cltos comandos, sendo substituido na chefix do es- 
todo-malor metropolitano o general sir John Dil pelo general 
Alan Broock, 20 qual são atribuídas excelentes qualidades de mi- 
Utaz, identificado com às modernas 'táticas, além de ser mais 
jovem e vigoroso. 

Franca — Anuncia-se que o general Weygand foi exonera- 
do de suzs funções de comandante do exército coloniai francês 
na Afriza do Norte 

Os melos oficivis forzeceram nenhum comunicado, mas 
se atribue que tal feio se veriticou devido à prossão alemã prin- 
cipalmente agora depois co desaparecimento do general Hun- 
singer. pois ambos eram contrários a uma colaboração franco- 
| alemã 
| Extremo Oriente — Verificaram-se novos movimentos ca 

ação da esquadra japonésa, con; a chegada ás águas cs Indo- 
Ghina de mais quatro cruzacore niípóônicos o que Iuz prover & 
! proximidade de ações navais 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, e é a melhor ! E' uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 1005000. 


'À Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 


nas latas de 3 quilos cheques até de 1008 ! 
ZIZITA é saborosa. E' a manteiga de todas 
as casas. 


19.000 ROUPAS DE BANHO, Púde-se avaliar o gráu de 
nara senhoras, homens e cruno cilioa a 
as, em lindos padrões é ótimos | CY ilização de um pôvo pel 
precos acabam de receber: 4 amor que éste dedica ás nr- 
GRACIOSA — Avenida Beauro- | vares. Nos paises escandi. 


paire Rohan 144 — CASA . é 
RANDA — Rua Maciel Pinhei- | nnvos quem corta uma frvo- 
ce planta duas. 


ro, 110, 


CRÔNICA DO RIO 


cujo govêrno enviou uma nota 
oe protesto ao consulado rumo 
em Kaverin. 


inimigos e 35 canhões. Noutro 
setôr, outra unidade destruiu 
56 canhões, 80 metralhadoras 


contra Murmansk. 
onde os defensores lutam segu- 
remente e obrigam os atacan- 


A “Agencia Dem more | e 6 lança-mínas, tendo ocaslo-. es à se retirarem 
semia que um dos miissoncirys | nado a morte de A principal atividade está 
russos declarou que eler repii- | e aoldados do “eixo” rircunsorita é frente de Mos- 
cavum operações qo recuune | INTENSIFICADA= As OPE- COu que os alemães procuram 
cimento fas posições p RAÇÕES vencer com interminaveis e 
“a BERLIM, 19 «U, P) — In- Cnerosas ofensivas. Breve e 


NOVA COMPLICAÇÃO | forma-se nas estéras qutoriza- 
fOQUIO, 14 «0. Ps — Novi l das que o exército alemão in- 
Plicoçõo veiu zumentar «- censificou as suns operações 
ques insstentavel tensão rei- em toda & frente griental. ats- 
nante no Exrésno-Oriente, com | cando violentamente ns bacia 
O choque verificado entre des-| do Donetz. 


violenta foi a ação no setór de 
Volokolamsk As batalhas são 
sangrentas e de ambor os la- 
dos us perdas são mulio pesa- 
das, porém os alemães gerde- 
rám mais GO que Os russos, pois 


OS PROBLEMAS DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 


pelo estado de profunda de- 
pressão nervosa, segundo infor- 


mam de Vichy. 

O general Gamelin havia 
sido transferido na última se- 
nana para o forte de Portalet, 
nos Pirineus, em companhia de 
Daladier e Blum. onde nguar- 


EX Europa. 
E O GENERAL 


darão o julgamento do +mou- 

nal 

EM MARSELHA A ESQUA- 
DRA FRANCESA 
MARSELHA 19 (U Pi — 


Entrou neste porto 9 esquadra 


10, NOVEMBRO — (Area) 

— Os problemas de ndmi- 
uisteação, no Brasil, multiplicam 

se com s diversidade geografica 

|| Em virtude da enerme estensã 
|| territorial, as normas legislativas 
cujeitam-se sempre ás peculluri- 
Cades regionais, em sacrifício do 
seu enráter de uniformidade Dai 
a hôa política da descentraliza 
administratica Dentre 


tetamentos de soidados russo Nos mesmos circulos se fer /“º metralhadoras! soviéticas | irancêsa que se achava em | ses problemas, o da administr: 
e os guerdas da fronteira inpo- | menção de que ontem, na fren- | eurpreendéram os nozistas num | manobras no  Mediterraneo, || cão escolar é sem dúvida, um 
Déss do Mandciukno, te central, uma divisão germa- | Campo aberto, dizimando-os. | ormada dos cruzadores “Ar-|| dos mais importantes. Até her 
Nos eireulos  resgbnsave | vice tomou de essaito uma lo- | Essa operação permitiu que as | ele” e lbert” e pelos|] pouco tempo, quando da inexis- 
tese incidente foi qualificado | calidade cesta frente, delendi- | ropas vermelhas reconquistas- | “destrovers" “Verdun” e “Ger- || tência de um órgão rupervisio- 
de sumamente infeliz e inopor-| da por forças soviéticas ds 1e- (tem três aldeias. A tauit”. As referidas unidades mador nas bases em que foi or- 
tuno taguarda, BOMPIDAS AS DE cem sua base normal em Tou- | cu o Ministério da Educa- 
Ar fontes oficiais não comen-) A “Luítwaite” continús aia- | RUSSAS op e ficarão vários dias aqui | cão e Saúde, a sus feição er 
tam as inforinações de Riiio cando as zonas de Moscou € rosa Ene 19 “TU Ps» ti TE ACIGAIEO, eustioss, exixindo uma ação de- 
estrangeira, que amung Sebastopo! espachos da frente infor (R) — Chega- cisiva por parte do Estado. Crin 
cnegnde e unidades navais) A SITUAÇÃO NO “FRONT"| Dam que o alemã rompe- | rem ce avião hoje aqui o | do ésse Ministério, não perdeu, 
faponésas ás aguas do Tisi-) RUSSO ram as defêsas rússas a cem | Walter  Monkton, chefe do] entretanto, o seu caráter de im 
land. Os porta-vores autoriza- KUIBYSHEV, 19 (0. P) milhas de Moscou, porém os | Eeeviço de Informações Brita ortanvia, pois permaneceu a com 
dos limitaram-se a reticrar quef Pela madrugada, as forças ale- | S9ViÉLiCOs estão combatendo +e- | ticas no Egito e O sr, Laurence) | preensão de que a antorid 
já havie sido exposta clara-| mãs reiniciaram com violencia | nazmente pars deter o avanço. | Selnhardt, embaixador norte- |) colar deve ser mais poli 
mente s poltica imperial, a aee (se 05 SOLDADOS ESPANHÓIS | mericano em Moscou «ue técnica, O ensino ni 
qual será seguida. não obstante NAO BESISTEM AO IN-| FÉRIA PEDIDO INFORMA-|| tem sido asim vitima de impro- 
és dificuldades que vosam|netraram no fronteira a fim! VERNO RUSSO | COES A VON PAPEN visações, A escolha dou adinini 
surgir de fazer um reconhecimento Roe EHES, 19 40, Ps ja deter sl ao tradores escolares, dêsde m inspo- 
ç o he, ocu nesia | Comunicam da frente o se-| Seu noticias do -Social|| tr de ensino até o diretor geral 
E Runa a nos DE Soria os DA dada Ê guinte: “A Divisão Azul”, da | Demokraten” a “Wilhelmstras- || vinha sendo feita mais em ol 
tação da frosteira do Mend-| O lucidente se vertficou no ! Espanha, enviada por Franco | .*” gaviou um celegrama 6 von ao desortinio partida 
A e despa- | último doudngo, tendo o gover-, paro combater no freate russa, Papen pedindo informações s6- |] das pessúss, do que propriamente 
ea li” E piçd 7 do Mandchukuo apresenta- está perecondo perte de lago! bre os detalhes que foram fei-|| ses requisitos de sua capacidade 
chos deciaram que sokinda rudes) dns pe Ilmen, devido so intenso írio.| tos de sua entrevista 3 "Lo |] escelnlizada O Ministério da 
ressos. da cavalaria, cruzaram | do Pr rgico cin o ministro Informe-se q» a divisão espa-| Vanguardia ” de Barcelona, Ecucação, ne seu programa de 
fronteira, sendo advertidos ia o momento, » To, nhois se encontra completo-. interpp tada em tods Europa 
pelos guardas ds fromisies, que Co Exterior. almiran ed Eq pela neve € Os 50l-. como eonstituindo apenas q 
oram exvedidos « tro não fornseeu vencuum comen- Er Érs de nhóis inadequada- primeiro pa ci» Ofensivo de”] ds Mepública as mai 
Os nipónicos respor ário, porém os alive funcioná- pe Vestidos sucumbem ra-, paz de grande envergadura, w | szcttes O Instituto Nacional de 
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rios do govêrno consideram & 
questão como sumamente gra- p' 


o mlando am € 
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Lords, 


idamente, pois não podem re- 


+ sistis sos rigores do clima 
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Estudos Pedagógicos e a Comis- 
são Nacional do Ensino Primá- 
por exemplo, figuram entre 
vs empreendimentos mais natás 
veio nésse sentido O Instituto 
Naei | de Estudos Pedagógicos, 
com amplas finalidades técnicas, 
vem concorrendo, com o sem tra- 
balho, para a modificação dn 
mentalidade rotineira que tantos 
males tem causado ú educação na- 
cional Entregue á capacidade de 
um dos mestres da pedagogia mos 
demna, o professor Lourenço Fi. 
lho, nome hoje de projeção conti. 
mental, tem o INEP levado a efe 
to uma obra de pesquisa, de ge- 
leção e de orientação que 0 coloca 
ao Indo dos mais aíamados ór- 
são técnicos du educação ame 
ricana Dedicando o mais alto 
Interesse no problema da admi- 
nistração escolar do Ibrasil, para 
o que renlison inquéritos nos de 
partamentos de educação de todos 
organizou q 
des, 
a estatísticos, 
obtem a melhor idéia das 
ades da administração es 
colar no Brasil As referidas pus 
blicações vão ter certamente fne 
fluência decisiva na obra de res 
tórma educacional que se anun- 
elo Já meora os membros da 
Conferencia Nacional de Educa- 
cão e Sulúde dos mesnias se ser- 
. colhendo as sugentões neces- 
para dar um aovo sentido 


se 
sá 
a administra 


o escolar, 


A CIDADEIA POLICLINICA DOS PESCADORES SAN 


Para uma multidão de muito mais 
de mil pessõas, a Superintendência de 
Educação Artística cealisou ontem. 
no Plaza, om festival de dansa e 
canto orfeônico Essa realização fal 
qualquer coisa de extraordinário, 
mesmo para quem conhecia a capa- 
eldade de trabalho, o entusiasmo e! 
ligência dos professores Gal | 
“ inha de Sá. Aproveitando mo- 
minos das mossas escolas primárias, 
com pouco mais de um mês de en- 
anjo, a Superintendência preparou 
números de dama e ginástica ritml- 
en de uma belezn, de uma “(inesse"” 
e um poder de uestão como nínita 
não viramos em nenhum espetáculo 
no norte do País, mesmo no Recifr, 
onde ha duas ou três escolas de 
densa, Meninos pobres e ricos, hran- 
can e mulatos, elementos de todas as 
classes o de idades diversas partlei- 
param dessa festa de arte que consti- 


tuia um acontecintento Inédito na 
vida da cidad ou provud 
um trabalho « tado e constante 


pode formar pequenos artistas mas 
escolas e tambem um público paca 
êesex artistas, espectadores com mr 
ficiente capacidade de apreciação 
para essas manifesinções de música e 
de dansa. O festival mostrou que o 
prof Gazzi de Sá e seus colalora- 
dores estão realizando um tralha] 
essencinl para n educação artistica 
do nosso povo, — C, L4 


A UNIÃO) 


A FIM de regularizarem 
as suas contas com esta re- 
partição solicitamos o obse- 
quio da presença na Gerên- 
cia desta fôlha dos srs. Ame- 
rico Maias Acélio Carlos 
Seabra; Agenor Gomes & 
Cia ; Cooperativa de Con 
sumo da IO CS des 
Goncalo (Sousa); Centro 
Estudantal do Estado ds 
Paraiba; Comissão de Ban» 
cários: Claudio Damasceno; 
“Clube Astréia”; Coopera- 
tiva de Arroz de Pirpirituba 
(Bananeiras); Edgar Henri- 
que da Silva; Francisco Na- 
varro Filho; Francisco Plá- 
cido de Assis Cação; Heral- 
do Monteiro; José Vitorino 
Pontes; José de Oliveira. 
Juvenal Espinola; José Pes- 
sõa de Brito; Luiz Pinto de 
Carvalho; Lourival Lacerda 
Lima; Manuel Ferreira; Nel» 
son Carreira; ten — Otilio 
Ciráulo; Sociedade dos Fun- 
cionários Públicos; Sindica- 
to dos Auxiliares no Comér- 
cio de loão Pessõa e Val- 
frédo Rodrigues. 


CÓDIGO 


de rádio - difusão 


RIO, 19 (A, No) 


— Encon. 
tra-se em poder dv Presidente 
da Republica, para à aprova- 
ção final, o projéto do decret 


lei do código de rúdio-difusão 
elaborado por nma comissão de 
técnicos do Ministério da Pa- 
zenda . 


“MISSA 


PELO GENERAL HUN- 
TZINGER 


RIO, 19 «A. N.) — Com a 
presença do representante do 
Ministro da Guerra, Ohete do 
Estado Maior do Exército, vá- 
rios generais, 
toridades, renlizou-se, hoje, no 
Candelaria, u missa pelo des 
canso ds nima do General Hun 
tzinger, o qual fol chefe da 
Missão Militar Françésa no Bra- 
sil 

O uto religioso toi mandad 
celebrar pela embaixada fran- 
cêsa. 


REUNIÃO 


dos chefes do Serviço 

de Registro dos Es- 
trangeiros 

RIO, 19 «A. N) — Sob a 


presidência do Ministro Anto- 
nio Camilo de Oliveira, reuni. 
rani.se, hoje, no [lamaraty, os 


diplomatas, au- 


“ 


Chefes do Serviço de Registro 
de Estrangeiros do Distrito Fe- 
deral e dos Estados, compare- 
cendo também os membros do 
Conselho de Imigração e Colo- 
nização, 

Amanhã ás 10 horas será re- 
alizada uma sessão extraordi. 
núria para o encerramento da 
reuulão 


E EEE e 


A UNIÃO — Quinta-feira, Z0 de novembro de 194% 


«Especial para A UNIÃO! 


«RIO, Pelo néreo) — As esculturas 
das portas monumentais evócam a graça forte 
e harmoniosa de rijos braços arrastado as 
rédes. de bracos rijos empunhando remos, de 
brrcaçes pejodas demandando o pórto. Dentro, 
no largo saguão, n manhh intetra vai ura mo- 
vimento de enfermeiras e médicos, um zum- 
zum de vozes rudes, contando histórias, um 
chilreo» de crianças. 

Abrem-ze no saguão, ns portas envidra- 
gadas dos gabinétes. Em létrs encarnada, no- 
mes sevéros delimitam as especialidades mé- 
dicas. Gabintte de urologia, Clinica obstétrica, 
Otorinolaringologia, Cirurgia, Dermatologia, 
Raio X, Cardioscopia, Odontologia 

Cada clínica tem o mais perfeito apare- 
lhamento técnico da Ciência moderna. Dêsde 
o pince minuscula ou à seringa de injeções, até 
o Ralo X monumental — só êle custou ..... 
120:000$000 — cada peça fot escolhida meticulo- 
samente. 

O Iohoratório de análises médicos ocupa 
uma sala vasta, aberta sôbre o mar, clarissima 
e nlegre. O gabinete de odontologia tem duas 
cadeiras modernissimas e é, todo aparelhado 
em duplicata. 

O serviço do asepsia e o de anestesia su- 
Lg qualquer outro, até hoje existente no 
rasid 


> 
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Essa impressão visual, o arcabouço da 
Policlínica dos Pescadores. E' muito Mas serta 
nada, se Jhe filtasse o espírito. Este, vive ali, 
num corpo clinico que reune grandes nomes 
da medicina brasileira, numa administração 
conciencioss e inteligente que compreende, in- 
tegralmente, o sentido da assistência social sob 
o Estado Novo. Dois nomes bastam para ilus- 
trar este conceito. dr. Raimundo de Brivo, dt- 
retor; dr. Azevêdo Pio. chefe dn clinica obsté- 
trica. Outros, não menos orilhantes, secun- 
dam-nos. E uma pleiade de jovens médicos da 
a Policlinica, o generoso entusinsmo da moci- 
dade do espírito e de coração. 


Rafael de HOLANDA 


Impressiona a organização do fichaclo. 
Simples e complexo ao mesmo tempo, ele conse- 
gue unir a rapídez á perteicão do secvico. Cads 
ficha de pescador ou de beneficiário 6 feito 
com a mesma metlcuosidade com que se redi- 
gíria o boletim médico de um principe ou de um 
chefe de estado. O fichario nozologico é um 
manancial de informações, uma fonte de es- 
tudos e observações. Porquanto, a Policlínica 
não é, apenas, o Palácio da Saúde que o govêr- 
no dôou nos homens do mar. E' um centro de 
pesquisas e de experiências. A dór humilue da 


AMAZ 
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EAMENTO DA 


ONIA 


Acôrdos assinados entre o Govêrno Federal e 
os Estados do Amazonas e Pará 


IO. 19 — «4. N + — Reall- 
um o-se, hoje no gabintte 
do Ministro da Educação, a ce- 
riménia ca assinatura dos acór- 
dos entre o Govéro Federal e 


e essencial & execução do pla- 
no do sanemnento “a Amazo- 


pescadores, cbre clareiras novas para « dó As providências comtantes 
universal « dêsses comvenios serão por de- 
a Icreto-lei estenúlias ag Terci- 


O Govérno abriu um edito inictol do | 


150:000$000 para à internamento de gescadore | 
em casas de saúde Num frasco, sôbre s ms 
do dr. Raimundo de Brito. um pedaco de esto- | 
mago lembra uma intervenção nelindros. res- 
lizada mum pescador e coroada do éxse mai 
brilhante. No gabinéte do dr. Azevédo Pio goes 
anatômicas servem de material a experiência | 
novts no estudo da cancerolcgia Em diversa 
matermicdades do Rio a expensas da Policiinic: 


tório do Acre no que couber 
De acório «om o que estabe- 
tece o acórco. o saneamento 
será ícito em cada uma das 
unidades Lederativas néle com- 
preendido peo respectivo De- 
portumento de Satúiye, que sera | 
reorganizado de maneira a a- 
tender completamente à suas 
finalidades. e ficaré sob a ime- 


sqiata direção e fiscalização da 


mulheres de pescadores deram á luz criança. | Delegacia Federal de Saúde 


sadias e perfeitas, rodeades de todo conto 
médico e moral. preparadas pelo servico ue hi 
Elénc pre-natai e por lições práticas de higlêne 
e pucricultura . 


z 
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A 31 de outubro, nasceu o primeiro enzão | 
Os pais cha- | 


na maternidade e de Policlinice 
maram-no Getulio Fernando. Homenagem co-' 
movente ao s7 Fernando Costa, que — atnis- 
tro da Agricultura — foi o Idealizador e o gran- 
ae animador dessa obra grandiosa. Hocsena- 
gem ao Oheie da Nação, ao presidente que der 
Ros homens do mar, assistência no presence, e o 
direito de encaras, tranquilamente, c futuro, 
velhice, a doenca, a morte que espreita no fur 
do do horizonte, os que partem em busca do pão 
sóbre o grande mar. 


Sugestão patriótica 

(CERTAS sugestões podem, à primeira vista, 
parecer sem nenhum conteúdo expressivo 
Mas, uma vez observadas atentamente, logo 
10s capacitamos a julgá-las diferentemente, des- 
“abrindo nelas aquilo que nos falhara no exame 
spressado e superficial com que de início as 
mos é estudamos 

Foi assim, aquela sugestão há pouco for- 
nulada pela Liga de Defesa Nacional, no sen- 
tido de ser construida uma Praça da Bandeira 
«m cada município brasileiro, destinada à exal- 
tação anual do nosso pavilhão” 

A idéia há de vingar, tão cvidentemen- 
te patrióticos são os propósitos daqueles que 
* sugeriram e por ela se batem 

E" pela emocão com que os povos costu- 
mam honrar as suas grandes datas e reveren- 
ciar a memória dos seus autênticos heróis, pelo 
continuo e cada vez maior respeito às suas 
Bandeiras, diante das quais se descobrem sem- 
pre que êles alcançam e realizam um grande 
destino Não há povo. forte onde não se cul- 
tiva a idéia de Pátria, onde não há uma místi- 
ca, uma força superior agindo, atuando, uni- 
ficando os sentimentos nacionais Uma Praça 
da Bandeira em cada município brasileiro, des- 
Ginada unicamente ao culto e à exaltação do 
nosso Pavilhão, é sem dúvida, uma idéia lou- 
vavel 

No culto à Bandeira é que melhor apren- 
dmos a umas Brasil e à cngrndscó-lo 
Fslizmente não há brasileiro que não s: emos 
cione do ver tremulando. seja onde fôr, na 
beleza de suas córes, a bandeira nacional Ela 
é bem o simbolo de nossa unidade, o grande 
traço que dia a dia faz do Brasil uma Pátria 
una e indivisivel 

Construamos, pois. as praças que a Liga 


o 


= 


da Defêsa Nacional sugere, possuída de um | 


tão forte espírito de brasilidade 


Educação de proletários 
(0) MINISTRO Gustavo Capanema. num J-) 
geiro relato que fez à Conferência No- 
cional de Educação, quando das discussões 
preliminares sôbre o ensino profissional. teve 
oportunidade de definir o plano que o govês- 
no vai levar a efeito, no sentido da preparaçõ 
nacional dos nossos futuros trabalhadorc 
Nesta época em que o Brasil vai deixando d 
ser pais essencialmente agricola, para se tran 
formar em nação industrial, o problema do 
ensino técnico tem uma importancia básica 
Está mesmo diretamente ligado à seguranca 
nacional, pois temos exemplo, no presente mo- 
mento, de mobilizações industriais, em var. 
paises, principalmente nos Estados Unidos 
O ensino profissional somente agora é que sc 


tornou objeto de sérias preocupações do podsr| 


público O referido utular, ao debater o im- 
portante assunto, frizou bem essa verdade. 
traçando o quadro de abandono a que vinha 
sendo relegado, pois muitas escolas classifica- 
das como profissionais não passam, em vários 
Estados, de uma sala com duas ou três máqui- 
nas de costura Mas, para a educação da massas 
operária de que tanto necessita o novo ciclo 

de nossa vida econômica, é preciso, antes de 

tudo, formar os quadros técnicos de professo- | 
res e orientadores E, nesse sentido, o govérmo! 
federal contratou pessõas especializadas nal 
Alemanha e na Suiça, pessõas essas que virão! 
preparor as nossas primeiras elites profissionais. 

E" o grande passo para as universidades do 

trabalho 


E nelas, anualmente, rendamos excepeio- 
nais homenagens à nossa Bandeira A Ban 
deira do Brasil 

A sugestão é profundamente patriótica 
Apoiá-la e aplaudi-la se nos afigura deve 
nbstancial de todos os brasileiros 


| 


UMA FACULDADE DE ODON- 


TOLOGIA EM JOÃO PESSÔA 


A INICIATIVA DO PROFESSOR ARSENIO TAVARES, FUNDADOR DA 


| 
LINHA DE TIRO D 


As normas que devem regu- 
lar a execução do piano serão 
formuladas pelas divisões e ser- 


ivicos especializados do Depar- 


tamento Nacional de Saude 
eujo Diretor Geral as aprovará 
previamente 

As funções de direção e pos- 
tos principais do Departamento 
qe Esúde, das unidades fede- 
rativas a que se aplica o pla- 


no de saneamento, serão ocue 
poa, 197 enpectalistas dos qua=- 
dres do tuncionatimo federal, 
a cruésio do Diretor do D N 
s 


O recursos financeiros para 


+os trabalhos serão constituidos 


do suxiito do Govérso Federal 
e % verbas estaduais destina- 
das aos servicos de saúde que 
serão depositadas ro Banco do 
Brasil á disposicão do Diretor 
do D N 8 

As dotações estaduais fixadas 
no convênio pars tais servicos 
erão as seguintes: 10 da re- 
ceita ordinária estadual. orca- 
da anwalmente, por parte do 
Estado do Amazonas: 3 mil 
contos anuais por parte do Es- 
tado o Pará, 10% da receita 
de cada um dos munseipios dos 
dois Estados e, sinda, os tri- 
Guto, especiais que tiverem ad= 
do ou vierem a ser cria“os pas 
re atender 405 serviços de saú- 
de 

Os convérios ora assinados 
entrarão em vigor logo depois 
de aprovados por decreto do 
Presidente da República e vi- 
gorarão Gurante dois anos. e 
dgésde que não haja prévia “e- 
terminação do Presidente da 
cepública, em contrário, serão 
automáticoanente revogados 


o) 


QUARTEL DO 15.º R. I. 


COMANDO do 15º Regi- 

mento de Infantaria está 
realizando aum grande empre- 
endimento que é a construção 
de ums linha de tiro ro quar- 
tel dessa unidade 

Obra de vulto, a futura linha 
de tiro vem suprir uma neces- 
sidade existente no sentido d- 
satisfazer ás exigências de uma 
melhor instrução da tropa aqui 
aquartelada. 

Os trabalhos estão sendo d 
rigidos pelos construtor Gams 
com o concurso de cerca de 2 
operários 


O EMBAIXADOR 
norte-americano este- 
ve no gabinête do Mi- 


nistro da Guerra 
RIO. 19 44 N - A 
re do Ministro 
baixador am 
Caferi acompanhado do ses 
do militar e de 
colonia americana 
nesta capital, esteve. 
ontem, Lo Gate 3 
unde im recebes não sá 
Ministro Eurico Dut 
tambem por * 
test rindo 
Ne: 
trad. 
ex 


Esi 


residentes 
tarde de 
incerto! 


o 
como 


tos os generis 


EE. UU. no dia 24 a fim de as- 
ist ás manob.as realizad's 
| pelo exército norte-americano, 


A IMPORTANCIA DA 
CASTANHA DO CAJÚ 


à castanha do cajú constimue 
um dos 1 


os produtos esportá.. | Serramem 


Ontem, á tarde, a convite do 
Cel. João Morais de Niemey: 
comandante di guramição ie. 
deral, a reportagem 4a 
UNIAO” esteve no 15º R 1 


La fim de observar os aludiãos 


PROTEÇÃO 
Á INFANCIA E MA- 
TERNIDADE 


RIO, 19 (A. N.) — A gran. 
de preocupação do Presidente 
Vargas, de nroteção à infancia 
e à maternidade, está sendo en- 
carada com o maior carinho 
pelo Ministério da Educação e 
Saúde, que, nésse sentido exe- 
cuta amplo programa que 
estende a Lodo à pais 
Assim. numerosos são os E: 


e 


mento dos serviços de assistér. 


membros da p cia e defésa das novas gerações 


brasileiras. 

Entre as unidades federau. 
vas a quem foram concedidas 
verbas pera a construção de 
maternidades figura o Rio Grao- 
de do Norte, onde estão em 
vias de conclusão as obras de 
três estabelecimentos do gêne- 
ro localizados em Mossor 
cau e Cuico 


ENCERRADO 


O CONGRESSO DE 
BRASILIDADE 


RIO. 18 «U, P» Hoje a 
terde o ministro Gustavo Capa- 
nema presidiu à sessão de en- 
to do Congresso de 


O. Ma- 


veis do Brasil. Nes Estados ca | Brasilida: realizado no Cole- 
Baia, Pernambuco, Rio Grande | flo Pedro TI. 
do Norte, Paraíba, Ceará, Piauí “ Timónmia comparecêran. 


e outros, há cajueiros isolados 
por toda a parte, em notável 


numerosos professores e várias 
sutoridades. Falaram varios 


produção anual de vez que se' Oradores, sendo exaltede mais 


rata de árvores pouco exigente 
m matéria de solos e climas 

seu principal produto comercial 
* o mto propriamente dito 


FACULDADE DE FISIOLOGIA DA BAÍA --- DECLARAÇÕES A A UNIÃO 
DO SR. CORALIO SOARES 


DIVERSAS tentativas já f5-, 


fessor Arsenio Tavares, lente 


ram feitas aqui no sentido | das Faculdades de Medicina e 


de dotar a cidade pelo nenos 
de uma escola de ensino supe- 
vior. 

Isso viria facilitar nos esty 
dintes que concluem o ciclo se- 
cundário a contintnção dos es 
tudos, muitas vezes interrompl- 
dos por circunstancias de ordem 
econímica que não perinitem a 
fcequência dos centros universi- 
tários de capitais distantes 

Na antiga Assembléia Legis- 
ativa, por exemplo, fôra apre 
sentado um projéto para a cria- 
ção de uma Faculdrde de Medi- 
cina que a escassés de verbas 
e outras dificuldades atinentes 
à organização do corpo docen- 
te, impediram que fósso levado 
adiante, Entretanto, a idéia per- 
sistiu, é agora é de Recife que 
nos chega à noticia de uma no- 
va tentativa, dessa vez realiza- 
da por infeiativa particular 

Apoiado por elementos locais, 
entre os queis figuram mem- 
bros da classe dos cirurgiões= 
gentistas é industriais, o pros 


Direito do Recife, pretende fun- 
dar em João Pessõa uma Facul- 
lade de Odontologia. 

Fundador de uma Feculdade 
le Filosofia na Baia, que entrará 
dentre em breve em funciona- 
mento, o professor Arsenio Ta- 
vares virá brevemente a esta 
“idade, acompanhado do pro- 
“essor Ulisses Pernambucano, e 
fim de entrar em entendimento 
vara a escolha do edificio apro- 
criado e organização do corpo 
docente 

Nesse sentido, a reportagem 
da A UNIAO teve oportunida- 
de de ouvir ontem, o sr Coralio 
Soares de Oliveira, exportador 
de algodão no Estado. que esteve 
ultimamente no Recite em con- 
tacto com o nrofessor Arsenio 
Tavares, à cuja inicintiva em- 
prestou logo inteiro apói» 

“O professor Arsenio Ta- 
vares, disse-nos o sr Coralio 
Soares, médico de renome na 
vizinho capital do sul e um dos 
fundadores da Faculdade de 


Filosofia da Baia, está decidtde 
a levar a cabo o seu projéto “e 
crizr em João Pessõa uma P 
culdade de Odontologia. A 
respeito, escl receu-me algums 
detalhes à sua iniciativa. que 
conta com a solitariedado 


elementos de relevo nos 
industria. aguardando renas. 
a primeira oportunidade pera 
vir q esta cidade ultimaz os sia 
nos para a concretização do pro- 


jeto. O professor Arsenio Tava- 
res espera Igualmente ter ' 
apóio da Associção de Ctry 

gites-Dentistas de João Poss 

rgão de classe que poderá con- 
tribui: poderosamente para do 
tar à nossa cidade de uma es 
cola superior à altura de seu 
movimento educacional O pr 
tessor Ulisses Pernimbucand 
que se encontrava no moment 
com o professor Arsento Tava- 
ros achou à iniciativa de Junda- 
mental importaneis para o de-, 
senvolvimento do «usino na Pa- 
raíba. Desse modo, é de prever 
so que a criação aqui de uma 
Faculdade de Odontolosis sera 


onhecido geralmente por ca 
unha do caju e que circula nº 
nercados americanos e ingléce 
ob « denominação de “cashew 
aus 

Para dar uma idéia 
ortancia dósse produto no 
nercados estrangeiros basta d'. 
er que, nos ultimos anos 
mportações norte-americanas 
rocedentes das Indias Taslesas 
Ungiram 12 milhões de quil 
1um valor superior a 12 milhões 


só a 


te dólares, ou sejam 240 uul 
ontos por ano em nossa 
noeda 

A exportação brasileira dessa 


astanha é ainda exigua. embo- 
a 4 qualidade do nosso produto 
ja siderada nos Estados 
nidos das melhores, figurando 
ste pais como o maior e quast 
xclusivo importador da cas- 
anha do caju 

Diante das possibilidades co- 
nerciais da castanha do caju 
o Estado da Paraiba proibiu 
m qualquer circunstância, à 
derrubada de cajueiros, imolusi. 


| ve na abertura de roçados 


dentre de pouco tempo uma re- 


alidado” ' 


da im, 


uma vez a obra educacional do 
Presidente Getúlio Vargas 


HOMENAGEADO 
O brigadeiro do Ar Ar- 
mando Trompowsky 


RIO. 19 «A N Oficiais 
gabinete do Ministro da Ae- 


p rosdutica, onde cumprimenta- 
rom o brigadeiro do ar Arman- 
do Trompowsky. por motivo de 


40 


sua nomeação 
testado-malor Aero: 
Em nome d manifestanie 
falou o coronel Dulcídio Gon- 
calves, chefe do gabinóte 


HOMENAGEADO 
o Ministro da Marinha 


RIO I9 “A N + Tnictend 
à sério de homenagens 
prestadas á Mrrinha 
por motivo do &. ve 


para 
a 


uma pranifesta 
da Marinha. Jevada 3 et p 
tos oficiais desta arma 

Interpretando os sentiment 
de seus camaradas, falo > Ab 
mirante Guilherme  Mecken 
respondendo o Ministro em = 
eradecimento 


A UNIÃO — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 


A ORAÇÃO CONVINCENTE 
DO MINISTRO SOUZA COSTA 


Guerra FONTES (Especial para A UNIÃO) 


Atreo — Rio — A oração que [e ronvenções de comércio Lnter-| da nossa contabilidade publi 


bege o] 


NOTAS DE ARTE 

O SUCESSO DO “4.º FESTIVAL DE ARTE” DA ESCOLA DE MOSICA 
7 “ANTENOR NAVARRO” — O ESPETACULO SERÁ REPRI. 

SADO AMANHÃ 


A 
A SUPERINTENDÊNCIA 
de Educação Artistica | 
apresentou ontem ao público 
pessoense o 4 * Festival de Ar-! 
te da Escola de Música "An-/ 
tenor Navarro”, realização que 
no seu conjunto foi 3 que reu-, 
miu, entre nós as melhores 


qualidades artístico-educativas | 


Informando-se num progra 
que traz indicações suficiêo- 
tes para compreensão daquilo 
que tem diante dos olhos, o es-; 
pectador, mesmo desprovido de 
um interesse expontanco, vai 
vravando um conhecimento 
mais íntimo, estabelecendo uma 
familiaridade entre éle c a céna 
artística que se passa no palco. 
Com isso, vai-se cducando a| 
sus capacidado de julgamento, 
selecionando as suas preferêr- 
cias, moldando-lhe uma atitude, 
estética capaz de orientá-lo de- 
pois, sem a necessidade de um 


| 


estímulo enérgico. para as rea-| 4 


lizações verdadeiramente artis- 
ticas. | 

Esse é um dos principais ob * 
jetivos do trabalho intenso a 
que so entregou o professor | 
Gazzi de Sá e estamos certos de 
que os vesultados são os mais 
animadores 

Assim, o público já vê aqué- 
"belo Minxêto sem “descobrir” 
feminilidade na atitude dos ca- 
valhciros, sem comentar com 
risos (como fizeram aquéles gi- 
nasiais de que falâmos ontem), 
o cerimonioso beija-mão da 
aristocrática dansa do século 
XVII. Assim. também, já se 
registra uma atitude de respei- 
tosa admiração diante daquêle 
solêne quadro Arabescos, um 
feliz instantanco da coreogra- 
fia helênica com a música mui- 
to apropriada de um Coral de 
Bach. 

Também receberam aplausos 
consagradores o Polichinélo, cu- 
ja figura central c as bonecas! 
Brasileira, c Bailarina E 
nesz Froneestar muita graca o) 
oia: aquéle em que o vz 
poroso Zigue-zigue 
flôres para z ra de um dia) 
de sol, assim como Assombra- 
ção € ção « feitiço sobretudo ; na se 


acórda as! j 


Dois aspectos do “Festival de Arte”, focalizando uma cêna 


de 


gunda parte que culmina na 
cêns impressionante em que o 
poderoso feiticeiro domina e 
empolga com a sua atitude he 
ratica: E" de crêr que o proíes- 
sor Gazzi andou visitando mur- 
tos “terreiros” para emprestar 
& céna um caráter de tanta 
autenticidade. 

O grande conjunto orfcôni- 
cos o maior e mais bem prepa- 
rado que já se ouviu nesta ca- 
pital, apezar do curto periodo 
do ensaios. contribuiu para o 


brilho da realização, podendo- 
tar a fiel observancia de 


da 


colas decalhes 


reuostancia 
atribuir=lho suc 


550, Uma 
vez 
sor Gazo de Sá. 

É preciso por cm relevo para, 
álicos muito cxigentes que 
um participante dêsse em- 
cendimento é profissional de 
O. São estudantes 
do cur secundário 
que com um més de trabalho 
intenso, sem desfalecimentos 


primário c 


“Arabescos” e outra do “Minueto”. 


| ofereceram ao nosso público o 

à espetáculo de uma realização | 
brilhante c tão promissóra para 
o nosso futuro artístico. 


O interventor Ruy Can) 
ro, compreendendo o alcance 
do empreendimento, emprestou- | 

lhe todo apóio moral e material: | 
S. excia,, o sr. Samuel Duarte, 
secretário do Interior e outros 
auxiliares da administração, 
compareceram ao 4.º Festival 
de Arte, manifestando-se com 
entusiasmo sôbre o sucesso des- ! 
sa realização. 


Dado o interesse despertado | 
no público, o PLAZA foi su- 
| perlotado muito antes do jni-' 


o sr, Souza Costa disse na “Ho- 
ra do Brasil”, no dia 29 do mês 
findo, continua despertando en- 
tusinsticas apreciações das fi- 
guras esponenciais das classes 
conservadoras e de quantos se 
dedicam entre nós aos estudos 
econômico:-flnanceiros relativos 
vo nosso pais. De fato, peça 
intelrica e substanciosa que pro- 
dudu o titular da pasta da Fa- 
zenda, constitulu o balanço ge- 
rel e metículoso da obra do go- 
vermo Getúlio Vargas nos úl- 
timos dez amos, no que tange 
à vida econômica e financeira 
da Nacão Prestação de contas 
Insuspeltavel, porque o seu em. 
bazamento foi entretecido pe- 
los resultados ariméticos dos 
balanços elaborados pela Con- 
tadoria Geral da República e 
pelos algarismos das estotíti- 
cas processadas com todo o rl- 
gor técnico e absoluta realida- 
de numérica. 

E' de vêr. que os fenômenos 
econômicos e financeiros de to- 
dos os maíses são observados, 
seguidos pari e passu e anali- 
sudos por experts a serviço de 
nações que não pódem prescin- 
cdr do conhecimento seguro do 
jógo dos iatores da economia 
murdisi, A balança interno- 
tona! de comércio e de paga- 
mento para cfeito de cambio 
é submetida a contrôle severo. 
A produção de certas matérias 
praao e sua distribuição entre 

povos desenvolve-se ob q 
vigilancia simultanea cos Es- 
tados e do comércio respectivo 
explorado pelos cartels, trusts 


ANONIMATO 


Fm dias de abril dêste ano, 
a familia paraibana foi, Ims- 
tantemente, perturbada ne sua 
paz doméstica pelos telefone- 
mas injuriosos e desasscados. 
transmitidos por individuos 
inescrupulosos e de sentimen- 
; tos inconfessaveis. 

O clefone automático, 
supunham éles — era o aliado 
discreto com que poderiam 


! contar. sem tenor. para satis- 


foção de um masoquismo re- 
Pugnante. Esqueciam. porém, 
que rudo nesie velho mundo se 


cus foi regido pelo proíes- cio da função, tendo mumero- Gescobre. A policia pôs-lne 4 


sas familias deixado de assistir | mão em cima. Fóram pllhados 


por não conseguir lugares. Em 
| vista disso, a S, E. A. vai dar 


uma “réprise” sexta-feira ás 


19.50 horas, no mesmo local. Os| 


interessados poderão procurar os 


com a us hoilja. isto é. 
no fone... 

Chegou. agora u vez dos! 
profissionais da carta anônima. 
Agora é um modo de dizer. 

Esse tórpe veículo de infa-, 
mias e indignídades, que é n, 


seus ingressos na portaria do| carta anônimes, vem de uns 
PLAZA, durante todo o dia de| três anos a esta parte prolife- | 


amanhã 


RECEBIDOS REQUERIMENTO AR- PORTUGAL, PIONEIRO 


PELO PRESIDENTE DA: 
REPÚBLICA | 


EIO, 19 «4. N.+ — O Pres-! 


dente da Pepuh recebeu | 
Doje. para despacho, no Palécio| 
do Cstéte, o ministro Artur del E 


Sousa Costa 
fe Pinheiro Machado que 
ponds pelo expediente do Pr 
mústério do Trabalho, sr. João 
Marques dos Eeis, direor do 
Banco do Brzal e Jorge Dods. 
worth que responde pelo expe- 
diente de Prefeitura do Distr: 
“o Federal, Em audiência rece-| 
beu o sr. Migucl Pernaribu: 
Pilho, secretário da educação! « 
do Pará e o prof. Pros dal 
Fonsêca, diretor 
e Administretivo dy 
Faculdade Nacional de 
cina 


O CONCEITO de democracia, 
tão em voge por caus da 
TE, NÃo é imutavel. Como 
ovérmo do póvo, à democracia, 

foi aristrocrática em 
atravessou itudes através) 
Os séculos e quando, sob a eção 
de fatores diversos, princípal- 
mente econômicos, dominou 
unida so liberslismo, no sécu- 
Jo XIX, surgiu 2os olhcs de 
muitos, — que não viam nos 
quadros político 
das necessidades dc um ingar 
ou de ums épocs, — com» do- 
Emê. Discutila era viokr os 
direitas do homem fixaãos pela 


Atenas, | 


| 


da Fazenda, a ” 


do Constlho! mui 


&  EXDrêSSÃO | Gem 


vure ia o dominio € 


QUIVADO 


IO, 19 (A, N.) — O Pre 
te da Republica indeferiu 
mandou esquivar o requeri- 
o em que o mújor a dor 
1- Hnha Adel. 
Rocha Lima 
ao se: 


to Arerit e 


licita 


erica 


em sociedade anonima! 


de mineração 
19 
pe o Cy 

Nacior 38); qu- 
constituir em 
mimo de Minera 


no 


indivio &, Cestrudor 
colidarkdede humans e fa- 
prepon- 


DA CIVILIZAÇÃO 
| CRISTÃ 


LISBOA, 19 (U. P.) — Fu-| 
* Jando ao clero e altas person. 
| idades religiosa do Patriarca- 
f do, durante a recepção come. 
Ra do 12º aniversário de 
ua eleição, o cardeal Cerejel- 
| to declarou que Portugal foi 9 
t pioneiro de civilização cristã 
do mundo, demonstrando, atu- 
almente, que só nele o homem 
onira sentido no que res- 
à sua dignidade, garan. 
seus direitos e liberdade 
deveres” 


CAMISAS, PYSJAMAS é GRA- 
VATAS 
(pelos menores preços, só na! 

1c e TA A id DESA VESUVIO. 


Roria ao outro, 
que o esta- 
s conciência 
Criou 
ões — | 


opos 
reende: 


direitos da 
que so estado cum- 
r € defender. fsse 
clonslismo político 
lidade fictícia” 


» Tã- 


o melhor sortimento , 


rando como notas promissórias | 
em processos de falência. 

Como os do telefone, conta- 
vam com s discreção do Cor- 
Freio. Mas, lá diz o surrado r- 
nexim: “O diabo de capa en- 
cone e desencapa” 

Pessõas merecedoras do mais 
elevado conceito e acatamento 
pelo seu passado digno e hon- 
roso; senhoras da nossa Ser 
dade, credoras do maior res- 
admireção pelas suns| 
não têm sido poupa- 
dus por Gsses débeis mentais. 
que são os sombrios forgicado- | 
res de calúnias Socorrem-se 
do anonimato para distilarem 
Ódio, despeito e inveja. Prefe- 
"imos classificá-los como dé- 
beis mentais pois custa & ncre- 
ditar que haja individuos de 
moral tão embotada no meio 
[de ume sociedade de espírito | 
cristão bem formado, 

+ De qualquer modo cumpre á 
palicia agir 

(Du “A Imprensa” 
! bm 


de on- 


XX carscterizou-se pelo sen- 
so da realidade. Abandonou a 
forms romantica do “amor à 
iberdade” e substituiu-a pe- 
los plancs realizados, pelos ser- 
y núblicos cada vez mais 
iumerosos, pelos empreendi- 
mentos eficientes e uteis no 


interesse de coletividade, fun- 
co precípus do estado moder- 


A constituição de 1934 atev 
se. ainda, por timidez dt 


U- 


autore: 


nacional, O mesmo ocorre com 
o trigo, o café, o açucer, o chá, 
o mate, eto. O ouro € outros 
metais preciosos então sofrem 
o mais rigido contróle, desde 
n mineração no curso entre os 
créditos interno e externo, os 
índices de trabalho e produ 
o consumo de per si das mações, 
o standart de vida, o custo de 
produção, as tarifas ferroviárias 
e marítimas, as taxes de sexu- 
ro, enfim, tudo e tudo que pos- 
sa refletir o estado econômico 
dos povos não escapa aos in- 
quéritos e pesquisas dos gran- 
des centros industriais e finan- 
ceiros de determinadas nações 
da Europa e dos dos Estados 
Unidos. Com essa digressão 
queremos assinalar que o depoi- 
mento do ilustre Ministro da 
Fazenda é irreprochavel, de vez 
que no seu Ciscurso não"€ su- 
cetivel de contestação. 

Prova provada que nem os 
derrotistas mais audazes, nem 
o3 demagogos engenhosos e os 
veticos renitentes poderio sub- 
a qualquer dúvida por 
meios honestos 

Estribango-se 


um | Iidelidade 


cs e nas estatísticas que pos- 
sam pelo crivo de institutos In- 
ternacionals, o sr. Souza Coste 
conseguiu oferecer aos brasilei- 
ros um inventário magnífico e 
o melhor que já se fez até ho- 
Je das realizações fecundas do 
Presidente Getúlio Vargas. Nês- 
se trabalho, que, polariza, nu 
sintese de um balanço, o esfor- 
ço sinergico do Govérno, pro- 
movendo q estrutura econômi- 
ca da Nação, a ordem financel- 
ra e o restabelecimento do cre- 
dito, mêsse trabalho, repetimos, 
tadado a mais larga repercusão 
dentro e fóra do Brasil, sente- 
se o prestígio da competencia 
do autor, a sua vocação finan- 
ceira, a prática e experiência 
oriundas do longo tirocinio de 
banqueiro. A inteligência agil 
do sr. Souza Costa emprestou 
á aridez do assunto versudo 
cumbinntes suaves, | gervindo- 
se dos recursos de uma dialéti- 
ca atraente por vezes tocada 
de uma irônica ferina, Oportu= 
na e feliz a coroação do Minis- 
to da Fazenda, ha-de subsis- 
tir como parcela alentada do 
ativo dos seus relevantes zer- 
viços ao Brasil 


O PRESIDENTE 


INCLUIDO, 


NA COMISSÃO DE RE- 
ORGANIZAÇÃO 


RIO, 19 (A. N) -— O Mi- 
nistro do Trabalho baixou uma 
portaria incluindo na comissão 
especial incumbida de organi- 


Getúlio Vargas atendeu 


:os pedidos dos janga- 


deiros cearenses 
RIO, 19 14. 8) os 
Jongadeiros cearenses que aca- 


zar o projéto de reorganização | bam de empreender um arro- 


do Departamento Nacional de 
Indústria e Comércio, o diretor 
dêsse Departamento sr Ilde. 
fonso Albano. 


À PRODUÇÃO 


DE TRIGO DE SANT, 
CATARINA 


RIO, 19 (A, N.) — Seg;mdo 
dados fornecidos pelo Serviço 
de Informações Agricola do Mi- 
nistério ds Agricultura a pro- 
dução de trigo em Santa Cata- 
rina excedeu, êste ano, a to. 
das as previsões . 

A colheita vai ser iniciada 
dentro das melhores espectati. 


ves, bem como a do linho, cuja ' 


plantação cobre uma área de 
1.500 hectares, 


' Esclarecimento sôbre 0 
caso da ortografia 


oficial 


RIO, 19 (A, N) — O Mi- 
nistro da Educação responden- 
do á consulta do seu colega da 
Paste do Trabalho, esclareceu 
que a lei vigente sóbre a orto. 
grafla oficial não obriga o pro- 
prietário à mudança da orto- 
grafia do nome de sua marca 
ou firma comercial. 


MANIFESTOU-SE 


contrario o DASP 


RIO, 19 (A. N.) — O Presi- 
dente do DASP, em exposição 
ao govérno, opinou contraria- 
mente à abertura de créditos 
especiais para a admissão de 
pessoal extranumerário duran. 
te o corrente ano. 

Sugeriu que só fossem feitas 
novas propostas pare o próxi. 
mo exercicio. 

A opínigo do DASP foi apro- 
vada pelo Presiderite da Repu- 
bucas 


10 NOVO « NOVO SENTIDO DA DEMOCRACIA 


das suas energias, o renlizador 
das suas necessidudes, o coor- 


genador das suas forças, na 
grande obra de reconstrução 
imaterial, social moral do 


Não ha, ninda, como temer a 
to; do poder público no Es- 
tado Novo, em consequência do 
numento dos serviços públicos, 
cado vez mais numerosos, Tal 
aumento do poder do estado 
tá equilibrado ou compensado 
por outro movimento que não 


jado raid de Fortaleza a esta 


capital continuam recebendo 
diversas manifestações de stm- 
paia dpor parte da população 


O “Presidente de República 
atendeu a todas aspirações dos 
| realizadores daquêle feito nau- 
tico, tendo assinndo um decre- 
sto-lei a respeito, 

Olto filhos daqueles pescado- 
res chegorão. brevemente, a esta 
cidade, par» cursar a Escola de 
Pesca “Darcy Vargas” 


REGRESSOU 


o Ministro da Guerra 


RIO 19 (A. N) — Regres- 
sou, hoje, à noite, de Resende, 
onde fóra inspecionar as obros 
do novo edifício da Escola Mi- 
litar, o General Eurico Dutra, 
Ministro de Guerra. 

Acompanharam o titular de 
guerra nessa excursão os gene- 
raíis Valentim Benício, secretá- 
rio geral da guerra; Silva Ju- 
nior, comandante da 1º Re- 
Militar; e Raimundo Sam. 
Dmio, diretor da Engenharia, &- 
lém de numerosos oficiais 


4 agave e planta que produs 
muitos unos e apresenta Incros 
que miperam quas! sempre os de 
muito coltura que o nosso la- 
Sadie: pratica em grande es- 


APROVADO 


o regulamento provisó- 
rio de promoções dos 
oficiais da FAB 


RIO, 19 (A. N.) — O Presi. 
dente da Republica assinou um 
decreto aprovando o regula- 
mento provisório de promoções 
para os oficiais da Fórça Aérea 
Brasileira 


[corriam assim, para a forma- 
ção daquela estranha mentall- 
é dade que considerava o estado 
jo grande adversário, o imolador 
de lMberdades e prerrogativas, 
Tais zip ss verdades nunca 
demasiadamente repetidas, que 
o presidente Getúlio Vargas 
colocou maís uma vez em evi- 
dencia no discurso pronunciado 
no dis da Independência: a ine- 
xistência de direitos contra a 
coletividade, ou melhor contra 
o estado, que a expressa, 
Terá diminuído com isso q 
democracia? Sim, se q conside- 
rarmos no sentido em que & 
teve uma época vencida e 


scevolução Franções, mod'ficá- e por um resto 


g 


posta. Não, absolutamente 


la importave em umesçar gre- k tado é do indi-| doslemo, a velhos princípios: | póde passar despercebido ao; 
vemente es hberdades púllicas so ínterês e cole- o n exigir a criou um “ministério equilibris- | observador de bôa Té e constitue | ade E presa a 
O século XIX construira a o individual el o Manto da regime mixto de prest- ucterísticas dl ic om movimento, A democra- 
estrutura econômica das socie- proteção parlamenta da po ção rom do direito | sy não deve su um quadro 
dades sobre bases que se mos- & TA partia DÃO | A Pi E Pei o centralização | posto ú parede de um musea 
trarfam depois inseguras « de- emocrático á pita ta. LA ste não| com nação Sus duas receltas | cade vez malor desses serviços, ce antiguidades políticas, mas 
Slolentes: e aproprisção pelo revetida era da! lhas r suvo. entes as consi-| velhas c ineficlentes, remendar Outro elemento que mantinha ume palpitante necessidade so- 
perticular dos meios de produ- seleção dos valores, do! de uma das suas funções) as fendas largas que ambos 08) e aumentave, no antigo regime, bota c humana, adaptando-se és 
ção, & Hyvre concorrência e & e caminho sos capomzes » | institucionais, dento dy orga-| regimes E sda em to-jo hi rene entro o estudo-c diferentes épocas, sofrendo as 
é p A s ou mesmo! nização econômica em que vi-| dos os es O indivíduo cram os partidos n: cias vi melo, 
Mberdade de trabalho A it | flrum ss viemos. O estado não eres, as-| Fol necessário o movimento | políticos. Explorando, em qua- ERA e elle 


mas, sobretudo, pelas graves tn-| auujades, pelo proceso falho 
Jjusltiças sociais que gerou, exi-| e viciado da escolha ou da se- 
glu a intervenção imicial do Es-| leção, 
Mas. o 
às democracia liberal foi, 


de 10 de novembro de 1937 pa- 
rê repor & revolução de 1930 no 
verdadeiro caminho: o de ligar 
Indissoluvelmente o estado e a 
nação fazendo de um & vontade 


dros estreitos, a “ficção legal”, 
o recionalismo político, arvora- 
rem-se em reivindicadores per- 
manentes, contra o estado, de 
mal compreendidos direitos de 


de imensa de fórmas, do ex- 
pressões e atitudes na consti- 
tuição dus massas e na esco- 
lha das classes de govémo se. 


(Conclúe no 5.º pag) 


sim, & expressão da conciência 
e da vontade necioneis, mas o 
orgão de uma classe, de uma 
fação, do menor número, 

A revolução de 1930, como 


inconveniente maior 
sem 


No regime de liberalismo eldúvida, « sus posição no fixar ulra, 4 easão Eça 
“clássica”, tinha-se” 25 relações pedia Estaão e ol todas as revoluções do século mesma de ouira, expri indivíduos ou de grupos Cam. 


DO o pais comemorou, on- , 
tom, com expressivas festa | 
vidades, o «da consagrado à 
bandeira nacional 
Nesta cidade, fóram realiza- 
das significativas solenidades 
elvico-militares, que envolveram 
a participação do Govêrno do 
Estado, classes urmadas, juven- 
tude escolar e povo em geral. 
Além das comemorações etc- 
tuadas nas sédes dos sindicatos 
de classe, agremiações culturais 
e estabelecimentos do ensino, 
fol organizado pelo cel. João 
Morais de Niemeyer, comandan- 
te do 15.º R. 1., um vasto pro- 
grama de solenidades, das quais 
participaram toda oflelalidade 
e praças daquela umidade. 


HASTEAMENTO DA BAN- 
DEIRA 


A's 12 horas, toi husteado o 
pavilhão nacional no Quartel 
do 15. R. T., formando nessa 
ocasião dols destacamentos. Em 
seguida, as praças e oficiais da- 
quela unidade cantaram o Hino 
à Bandeira. 


APRESENTAÇÃO DA BAN- 
DEIRA AOS NOVOS RE- 
CRUTAS 


Após a solenidade do hastea- 
mento: da bandeira, realizou-se 
a cerimônia da apresentação do 


OFERTA DA BANDEIRA 
AO 15º R. 1. 


Por motivo de Torça 
maior, foi adiada para 16 
dezembro, dia do reserv 
ta, a solenidade ds 
da nova bandeir 
R. I., que deveria consti- 


Pasilhão Brasileiro aos novos | tuir uma das cerimônias 
recrutas do 15.º R. T.. sendo,| mais expressivas das co- 
no momento, lido o seguinte) memorações de ontem, 


doletim alusivo é data: 
IJ — Festa da Bandeira: 


Camuradas! 

O dis de hoje é dedicado à 
Bandeira, simbolo sagrado e ex- 
Erao, do nosso nmado Bra- 


a sua existência vem désde 

paso do Ut os pri- 
meiros dias da República, ta- 
maticos do novo regime, quize- 
ram adotar uma outra Bandel- 
ra, mas O espirito patriótico e 
de brasilidade do nosso povo. 
não permitiu que o Pavilhão al- 
taneiro, senhor de tantas honras 
e de tantas vitórias em convul- 
sões Internas, nas guerras pla- 
tinas e nos campos do Para- 
gual, mubca caindo vas mãos 
do inimigo, fósse relegado. 

Este foi, polis. um úto justo 
e patriótico, norque com a co- 
róa monarquica ou com este 
globo republicano, ela encarna 
ns verdade, como já vos disse, 
a figura viva da nossa Terra 
querida. Retraiu bem o verde 
esplendido e exuberante das 
nossas florestas, o ouro magni- 
fico das vossas riquezas mine- 
raís, o azul único do nosso céo 
cravejado com as gemas sin- 


tilantes da constelação do Cru- | 
zeiro do Sul e o lema sagrado | dus 
de um povo forte — Ordem c | nard 


Progresso. 
Soldados do Brasil! 
A nossa Bandeira. não e q-| 
penas u imagem real dus nos-i 
sas riquezas, belezas e glorius, 
representa ainda o caráter ul- 


tivo do povo brasileiro, pois, 
caso único entre os povos clvi- 
lizados, ela, por dispositivo de 
lei, não se ebate em continên- 
cia a autoridade alguma, po- 
rém, sobranceira passo destral- 
dada ) 

| 


Fitando-a, veremos orgulho- 
£os as grandezas e os sentimen- 
tos nacionais que ela simbóli- 
za. 

Recorcdemo-nos sempre de que 
fol ela que conduziu à vitória 
os soldados de Osorio nos cam- 
pos de Tuiuti, os marujos de / 
Barroso em Riachuelo e ani-| 
mou o feito soberano da Rad 


Camaradas! U 

Contenplando êste aure-ver- 
de pendão da esperança, eu vos 
concito, q tudo sacrificar por 
ela, para solidificar cada vez 
mais a unidade nacional, honrar 
as nossas tradições e elevar bem 
alto no conceito das outras Na- 
ções civilizadas. o nome glo- 
Ea da nossa Terra — o Bra- 


INCINERAÇÃAO DAS BAN- 
DEIRAS 


No pátco do Quartel do 15.º 
R .1., verificou-se então a ce- 
rimônia da incineração de duas 
bandeiras nacionais, de acório 
com a prexe regulamentar se- 
guide nas diversos unidades do 
exercito. 

As bartáciras fóram condu- 
zigas à pira pela praça meis 
antiga do Regimento, surgen- 
to Magalhães, auxiliudo por 
dois soldados, sendo em segu- 
da enterrados no píteo do, 
Quartel. 

Durente a solenidade, que fot 
assistida pelo cel. João Morais 
de Niemeyer e toda oficialida- 
de, autoridades civis, estaduais 
e federaís, a tropa permaneceu 
em posição de sentido, execu- 
tando a Banda de Música o 
hino nacional 


SA 


Essa bandeira será ofere- 
cida pela Juventude Pa- 
raibana, representada pe- 
los alunos do Liceu Parai- 
bano e demais escolas 
desta cidade. 


A CONCENTRAÇÃO OPE- 
RÁRIA 


A's 18 horas, na praça João 
Pessõa, realizou-se uma con- 
centração operária, promovida 
por inicintiva dos diversos sin- 
aicatos de classe desta ciónde, 
com & presença do Interventor 
Federal, cel. João Morais de 
Niemeyer, comandante do 15.º 
R. TI. Secretários de Estaio e 
altas (avtoridades civis e mill- 
tares.! 

Deironte do Palácio dn Re- 
lenção: encontrava-se um des- 
tacameuto do 15º R. I.. que 
prestou as continéncias de es- 
tilo ao Chefe do Govérno Es- 
tadual. 

Em frente ao morumento do 
presidente Jcão Pessôa, acha- 
vam reunidas numerosas ds 
operárias dos sindica- 
desta cidade e de Cabedé- 


Em nome das classes arma- 
falou então o capitão Is- 
Teixeira Ribeiro cujo 
brilhante discurso será 
exdo na edição de 
1 jornal. 

Pipulizando 
execu'ado q 
pela banda de musica regimen- 
tal 

Todas us fases da concentra- 
cão tôram irradiadas pela Rá- 
dio Tabnjéra 


amanhã 


solenidade. foi 


NO QUARTEL DA FORÇA 
POLICIAL 


Iniciando as comemorações 
do Dia ca Bandeira, renlizou- 
se cm frente so Quartel da 
Força Policial deste Estado a 
cerimônia do Juramento é ban- 
deira por parte de 80 recrutas, 
que, em seguida, desfinram em 
| continêncis ao pavilhão nacio- 
nal. 


A UNIÃO — Quintas efa; 20) decno 20 de novembro de 1941 


“AS COMEMORAÇÕES DO DIA DA BAN DEIRA 


PESA REALIZADAS NESTA CIDADE — NO QUARTEL DO 15.º R. 1. E NA FORÇA POLICIAL DO ESTADO — A CONCENTRAÇÃO OPE- 
RARIA NA PRAÇA JOÃO PESSOA — TRANSFERIDA A ENTREGA DA BANDEIRA AO 15.º R. |. — OUTRAS NOTAS 


Pá 


Aspecto da solenidade na praça João Pessoa, no momento em «me o capitão Imara 


lavra o Almirante Aristides 
Gulnem que exsitou o gesto 
dos motoristas que sempre 
trem formado nas manifesta- 
ções patrióticas, tomando par- 
e nas alegrias nacionais e 
compartilhando de nossas &- 
vrecnsões 

“E por esta razão, acentuou 


Teixeira Ribeiro pro- 


nunciava On seu discurso. 


| PESTIVAL DA SUPERINTEN E 
DEÊNCIA DE EDUCAÇÃO 


Como parte das solenidades 
do Dia da Bandeira, foi reali- 
zado ontem no cine-teatro “Pla- 
za”, às 19,30 horas,-o festival 
de dansa € canto orfeônico com 
que a  Euperintendência de 
Educação Artística comemorou 
o término do ano letivo. 


SINDICATO DOS PORTUA- 
RIOS DA PARAÍBA 


O Siniicato dos Portuarios 
da Paraíba, com séde em Ca- 
bedélo, festejou e data de on- 
tem de acório com o seguinte 
programa; 

A's 6 horas — 
da Banieira na séde social, 
Discurso do sr. Apolinario M 
Silva, presidente do Sindicato, 

A's 12 horas — Reunião dos 
nlunos da Escola “Presidente 
João Pess0n”. mantida pelo 
Sindicato Hino à Bandeira pe- 
los alunos. 

A's 20 horas — Sessão so- 


hasteamento 


Toi 


he 


cado ao meio dia, am 
sta repartição, o pavi- 
nacional com a presença 
func tonários e trabalhado- 
; Durante a so- 
lenidade ouviram-se calorosas 
palmas Saudações Moacy 
de Mesquita, Delegado Regio- 
nal 


deira ofereceu us 
um corbeille de 
ciando-se à festa 


Tóres, asso- 


fes Pandas militart 
os hinos Nacional « 
deira 


la Ban-| 


PRAÇA DA BANDEIRA 


, 


| 


NO RIO RIO, 19 — «AN — A Liga 


o Defêsa Nacional iniciou na 


DISCURSO DO tempos uma campanha no sen- 


MAJOR FE- 
LINTO MULLER 


tido de conseguir junto aos 

Interventores Feserais nos Es- 

RIO, 72 (4. No) — Re-ltados providências no sentido 

- e brilhantismo as s0- | ge ser criada em cada muni- 

"s realizadas hoje, na cipio ileiro uma príga da 

Central, comemorativas | Pandeira. como local destiva- 

Dia da Bandeira”. =) às comemorações de carê- 
acade do edificio no mo-| ter patriótico 


to em que 
Bandeira 


era ha-teada à 
Nacional compareceu) Vários municipios tornaram | 


real 


o major Felinto Muller, chefe a iniciativa contando-se | 

de Policin, acompanhado dos | hoje aproximadamente 800 pra- 

cous auxiliares. ças da Bandeira nos diversos 
Grande «pultidão se uglome- | Estados 

rou em frente do edificio. Em: Nessas praças realizam-se 

seguida. o major Felinto Mul- hoje as 


ler concedeu a palavra ao de- ao Dia da Bandeira 


o 
mais 
Ca Armada ao recebermos esta 
didiva 
bolo ca Pátriá, exatamente no 
dia de 


“Esta 


na 


x 


sro da Marinha, que 
ndo € o reconhecimento 


preciosa que é o sim- 


ua cor agração 

Concluinco, disse o Ministro: 
Bandeira que se desti- 
ao nosso contra-torpedeiro 
“Marcilio Dias” vai ser guar- 


uade com carinho e oxalá que 


o ventg nos dias 
festivos mas, si nu- 


negras toldarem os céus 


Brasil, ela estará no topo 
o mastro mais alto do “Mar- 
tio Dis: Bv nome da Ma- 
rinho de Guerra agradeço vos- 


autoridudes | sa oferta, delicada homenagem 
que néste instante prestats ao 


marinheiro do Bras 


cularam) cOMPARECERAM OS JAN- 


GADEIROS CEARENSES 


RIO, 15 44. N.4 — A' ceri- 
mônia de hoje, realizata no 
Ministério do Trabalho, come- 
morativa ao “Dia ds Bandei- 

”, com a presença do titular 
interino dessa pasta, sr. Dol- 
fe Pinheiro Machado, também 
comvarecerem os jangadeiros 
cearen es que atualmente se 
encontram no Pio 


'a Vera Cruz o sr. Al- 


cala Zamora 
VERA CRUZ, 19 (U. P. 
A bordo do “Quanza” chegou 
aqui o sr. Alcalá Zamora. ex- 


festas comemorativas | presidente da Espanha, junta- 


mente com «ms cem refugiados 


publi-= " 


híno À bandeira, 


espanhóis que embarcaram em 
Casa Blanca. Falando à “Uni- 
ted Press”, o sr. Zamora decla- 
19u que o mundo futuro depem- 
de do resultado da guerra, a- 
crescentando, porém, que Seja 
qual fór o resviisdo, do con- 


REGISTOU 


'abalos sismicos nas 


| proximidades do Japão 
| GENEBRA, 19 (R.) — Os a- 
, sisriy s de Jena 
| rarem violento tremor de 
E às 1750 horas da noite 
| passada 
| | O epicentro do fenômeno es. 
tario localisado nas proximida- 
| des do Japão, provaveimente a 
9.200 quilômetros de “distancia 
| daquela cidade. Os tremores 
| prolongaram-se por espaço de 
duas horas e meia, atingindo q 
! máximo de intensidade às 13,30 
boras 


p: 
re 


| 


tum 
tene, 


As comemorações no Quartel do 15º R. I, vendo-se q pira em que fóram ' 


incineradas as Landeiras. 3 


o ER 


Terrdo pronunciado uma | legodo dos estrangeiros Ivens; ENTREGA DA BANDEIRA AO | -— 3 eo oo a 
conferência, pen nlsitato cou-| Araújo, que dissertou sóbre 0! “MARCILIO DIAS" — OFER-| () NOVO SENTIDO DA 
vidato. o Manuel Rodrigues ' significado da data [TA DOS MOTORISTAS CA- 
das Chagas, contabilista do| Falou, ainta. o major Felin-| BICCAS DEMOCRACIA 
Porto de Cabedélo to Muller que. em elogueni | 

improviso, concitou os suncio-! RIO 19 tA. Not Com 


TELEGRAMAS RECEBIDOS pipes da” policia para que mais já presença do Ministro da Ma- | 
PELO INTERVENTOR RUY tdo que nunca compreendessem. frinha autoridades navais € ve- 
CARNEIRO | hoje. o sentido da política de|Dresentante do Ministro de 

união nacional. Trabalho, realizou-se às 16 ho- 
comemora- de hoje. no salão nobre do| 


Corrlusão da 3> psg. 


eu ido as tpocas. 


os movimen- 


A propósito das 


O HASTEAMENTO cóes co Dia da Banceira, on-' Na sua oração, o chefe delenricio do Ministério ca Ma- |! 
ia a liEacias o sr. Inte Polícia repetindo as palavr: Sirinha. a certo É | 
A's 12 horss, foi efetuâdo O! tor Federal recebeu os seguin- eslento Getúlio Vargas eira do contra-torpedel- | transformação e 
hasteamento da Bundeira pelo| tes telegramas: eclarou: “O Brasil não é in reiito Dias”, oferecidg de uma e outra a 
comando da Força, formando| Serraria, 1º — Comunico » tlês nem mas brast- os motoris'as do Distrito Fe- ovas mais o 
na praça Pedro Americo um|v. excia o encerramento hoje lero” e ac: Deixemo al. Fazendo q entrega ivas da exis social. 
destacamento. ido programa da Semana do/9s povos que lutam cada qua emiro Môta S A democracia. db pena 
Estaib Novo néste municipio, ! por seus interesses ou por seus da União Be E e preempção, deve 
INCINERAÇÃO DAS BAN- |com a solenidade do culto à) ldesis Olhemos, sobrerudo. pa- dos Motoristas Bras! r-se como a satisia- 
DEIRAS bandeira. Além do apoto »a E Acima das paixo ros. Agradecenco, usou da cão das novas necessidades e 
Logo depois, verlilcou-se « | autoridades e do povo de o e-[to € tos. das inte ' ' reclamações co 
solenidade da incineração das | raria, na execução do progra-| “Os sentimentos de rivali 1 p tem de todos 
vandeiras, entre as quais uma | ma. é justo que eu saliente se a as deve estar sempre o 
antiga bandeira do Estado ca | dedicação elomiavel da diretora E N 
Paraíba. cujas cinzas tóram|e das professoras 4o Grupo E ad E DR. ANTONIO DIAS 
guardades numa cripta. Nes-| colar desta cidade. distinguida PO UEN TA ÃO DE ESCO- 
sa ocasião, foi lido o Boletim | colaboradoras da minha admi-" LARES | Médico do Instituto de A, |! 
do dia, alusivo à data, falan- | nistração. Atenciosamente — ; . | P. da Estiva — Ex-inteno gantzação é realização el- 
do em seguida o coronel Ana- | Nemesio Palmeira, prefeito. RIO, 18 (A. N+ — Den-l] do Pronto Socôrio e Santa || ciente dos serviços do Estado, 
cleto Tavares da Silva que, em| João Pessõa, 19 — Congratu-| Wo &s comemorações do Dis | Casa dá Baía — Dos Hospl- o contacto direto de gover- 
significativo discurso, enalteceu | to-me com v. excia. pela pase, * Ba ndeira aqui. destacou-se | ra. afiguel Couto, Gambia soveimados. “s 
o peido nacionalista da erri- | agem da data de hoje. Ao mes- roo de alunos de e E. Frascisco de Assis do | intro 
mônia. no tempo. co CO-VOS que estabelecimentos de e ; como & 
ú o tempo. comunico-vos que ENRa da Eai | Rio de Janeiro. | qa 
se 7 as autoridades foill noOENÇAS INTERNAS E a eos 
Hemorróidas: o, Dr Alcides Vasconcelos a cerimônia de bas- TROPICAIS —— | *e polílica. que não 
to da Bandeira 


sem operação e sem dôr 
Ulceras do estomago 
Dispepsias — Colites 
Diarréias — Prisão de 
ventro — Fistalas o Pru- 
ridos da margem do anus 


ES aa pe amoo mp sea cr mm 


Das 9 às 13 horas, 


Came 


| 


Ex-assists E: ao mes- -" eee mti- 
Ragusa CRgdUs a Pitanga |, mo tempo que era cantado por Consultório — Rua Duque de a o as do 
ONDAS CURTAS é D'AR- odos os presentes o Hino Na-f) “Caxias, 348 — 1º andar ado, A 

SONVALISAÇÃO — pinta || Residência — Hotel Glóbo | cectisão Cosme verdades 

Aparelho digestivo — Réto 6 Auus || Em seguido, O general Ma =| l ioga, Dá eras as mais 


no Ferreira pronunciou 
nificativa oração alusiva & 
Antes do encerramento “a 


mônis uma comissão de c0- 
in Praça de 


ias camadas sociais. Só 


FONE, 1.449 
Consuitas: Diariamenie das 
13 ás 18 horsa. 


proiio 
| os saudosistas € exploradores 
HW dos trros do passado permane- 
cem impermeaveis a elas. 


Consultório: Imperatriz, 89 
diariamente 
REOIPE 


Bao- o 


De "A Manhã” do Rio) 


Vociedade 


cesar a cormo os so er «| Peçanha” — Exposição de trabalhos no Grupo Escolar — Sociedade | y 


SONETO 


Memottr del PIONIA 


Ser feliz" Ser Colir estnva cm mim, 
(Senhora 

, € poderia pór 

é ds minha dór 

er onde a vem 
tura mora 


fiste sonho que ercui 
onde quisesse, longe 
em um durar qui 


onde, quando o buscasse, o encontras 
Ire a toda hora 


tivesses em minhas mãos Masdou 
leo Sonhador 
*s coloquei muito alto o meu sonho 
[de umôr 
Guardei-o em vosso olhar e me arre 
Ipendo agora 
O homem foi sempre assim... Em sus 


Uingenaidade 


teme levar consigo próprio o sonho, 
1a esmo, 


* ceuliao com snher at depois neba- 
Yrá 


E, quando vai buscar cua felicidade 


éle, que poderia encontrá-la em ss 
Imesmo 

escondeu-s tho bem. que nem sa) 
fondo esta 


SEGREDOS DE FVA 


Não se esqueça minha pós seitora 
que u piníica diúria é é bise de 
sum saúdo, da sua becos e da eua 
mocidade. Tenha ffrça ds vont 
para Ínsêcia diariamente com mu 
e perseverança 

As mulheres que abusam da “ms 
greza”, hojo em dia são exstames 
de us que estão abusando do “direito 
das curvas". O contrôle deve ser 
exercido. O pés dom ser man 


te 


xido dentro dum limite razoáve 
ho (órme-dtvem cer firmes, Nariz 
ds banhas... O mesmo estdado er 


exercicios devo ser seguidos, afim-de 
que &s fórms se manienham fi 
me e sólidas, Os alimentos com 
muita batata e muito pão devem ser 
controlados com a máxima severida 
de, Dice e “ton-bon:” podem au 


mentar o péão, é tambem distribuir 


tordars excessiva 


Consêlhos Praticos 


O Jeite cró € exelente para tirar 


as manchas de tinta em sédus fe 
esse o leito e, em seguida, agua 

Para as mãos encardidas nada me 
Ibor do que friccioná-ins com wmv! 
na 


PRATO DO DIA 
Eolinhos do Arroz e Presuto — 
Faça 1? quilo de arros comum nã 
mito solo. Facs um ecrême cm 
ums chicsra de leite, uma colber é 
chá Ge farinha de trigo, 
manteiga. S gémeas Junte o 
Mo grs. de presunto micadinho A- 
mae um pouco para ligar, faça 
bolinhos e frito na bants quente 
Sirva arremado po costro de um 
prato redondo e no redor ums eo 
ria de tomates fritos. 


Nets — Em vez de presunto póde * 


VIDA RE 


FESTAS DO MES DE NOVEMBRO 


] 
= — S FPELIX DE VALOIS — 
Ordenado sacerdote, algum 
tempo ma solidão Com 5 Joho da 
Matka fundou « (rdem da SSma 
Trindade, es “Trinitários”, para te- 
var os cristãos, entivos dos ssrrace 
nes 
ORAÇÃO — O' Deus, Vês que Vos 
dignastes chamar do deserto por ums 
inspiração celeste vumo confesser S 


vivem 


Féliz psra lhe confiaréo a obra és 


redenção dos cativos, nós Vos tu 
Eamos, que por sua intercessão ob 


tenhários de Vos 2 praca de sérios 


Livres do escravidão de musses po 
cados, de sicançarme a pátria 
leste Por N. E 

EFISTOLA 1 Cor 4, 814, 
Dr Pauls, Apómois, aos corintos 


Irmãos; Sômos dados em espetáru- 
lo se mundo, dos Anjos e ao bo 


mens Somos néscios por ambr d 
Cristo, mas vós mois em Cristo; mo 
fracms, e vós, fortes: vós mabres 
mos, lenóbcio 


Ale esta hora pude. 
comes fôme e side € estamos nuo; 
ramos esbofeteados q não têmos mo- 


: A UNIÃO — Quinta-feira, 20 de novembro de oi 


q k 
NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS » 


DE ESPERANÇA 


Visita da “Sociedade Beneficente dos Artistas” 


pinenses e os esperancenses, sa- 
indo vencedores estes últimos. 


A's 15 horas, a comitiva vi- 
sitou associações esportivas e 
logradouros públicos, regressan- 


. PESPERANÇA, 19 «Do corres- 

pondente: — Visitou, domin, 
go último, esta cidade, uma de- 
legacão da “Sociedade Benefi- 
cente dos artistas” e Coopera- 
tiva “Nilo Pecanha”, de Cam- 


fritas O seres pasado 
deixa o bolinho mas delitos 


iehas 
pereira 


do 


co 


ga gd do » | Pina Grande. do, após n Campina Grande Prefeitura Municipal, e de sua 
Severiná A. de Ólivura, fesciuna A aludido, comitiva fot rece-, “IRINEU | GO sm. Izmua Rodrigues 
- abral, 


bida no Grupo Escolar “Trineu 


| 
Jofili” pelo respectivo diretor | 


dio 68% Secreturis do Interior e Se. 


purança Pública: Lais, filha do sr 
Fâmindo Cortes, comereiante pesto) PROL Luiz Gás, ão Renlizou-se, no dia 17 do cor- 
roça. Maria do Sacbrro. filha do) Sentante do prefeito Sebastião | rente, a inauguração da expo- 


Duarte, autoridades e povo. 
As 12 horas, a sra, Andrade 
| Mélo ofereceu um almoço nos 
visitantes, em sun residência, 
com o comparecimento de ele- 
mentos des classes Jocais. 
A's 14 horas, teve Jugar uma 


sição dos trabalhos dos nhunos 
do Grupo Escolar “Trineu Jo- 
fin”, desta cidade. 


O úro, que se revestiu de so- 
lenidade, teve a presenca de au- 
tocldedes e familias, falando, no 
momento, vários oradores. 


sr José Caminha, motorista, rest 
Sento neta citado; Lauro, filho “o 
Juvenal Carvalho Pirmente!, mó 
to do Vo RT, sediado aqui, 
Divaldo. filho do sr Narcho de Sos 
xa. funcionário dos Correios o Tel 
erafos, desta cidade 

O Jovem: — Antonio Pessda Bar 
tosa, aluno do Licey Paraibano, e fh 


partida de voleiból entre os cam= 
ho do sr. Corinto Barbosa, proprie- 
sório em Santa Rita 


ra mes DE CAMPINA GRANDE 


to funcionária vo Departamento E Instalação de duas unidades do Exército — Ex-! 
tod) de Estmtísica, e filha do Cias ... . ” . 
posição de minérios de Picuí — Novo livro do 


do comércio do, 

ta praça, é Clotilde Lolto de Quel “ o 

rom, filho do se. Demétrio Alves de escritor Celso Mariz 
Queiros, prenristário em Bananeiras AMPINA GRANDE, 15 — teresso n exposição de minérios 
A senhora: — Tsabel Rarrêto, e (Do correspondente) — Se-| de Pieul que será inaugurada na 
viva do noso ronfrade de impron- mundo determinação do stint- | Feira de Amostras, desta cidade. 
jonslnta Rocha Barrêto, elos grey da Guerra, deverá chegar,! Trata-se de uma coleção dr 
oq ar bags nestes dias, n esta cidade, um) minérios pertencente ao sr Jose 
“Companhis de Obuzes, que aqui | Saldanhn, juiz de direito de Pi- 

será Pta e] cul, 
Essa unidade do Exército pers 

manecerá no municinio, EAR NOVO LIVRO DO SR. VELSO 
MARIZ 


Os senhores: — Mnnuol Francisco 
Crmnélo, comerciante em Guarabira 
to durar a guerra, devendo ins- 
talar-se, tambem, dentre em bre- 
Os circulos literários compi- 
nenses ngurrdam com interesso 


o Antonio Merinho ds Costa, auxi 
er do comércio desta praça 
ve, 022º B, € 
Os engenheiros estão proce- 
o aparecimento do novo livro do, 
escritor paraibano Celso Mariz | 


NASCIMENTOS: 
dendo a estudos, no sentido de 
sóbre o padre Ibiapina. que lo | 


Melo, proprietário em Serraria, e de 
nm capica, em Anta C de Mio 
Pela motivo, os pais da secem 

nascida veem recebendo felicitações 

nestas de relações de ami. 

Fobto é o nome do menino 
nascido, no dia £ do corrente, nesta 
ciAsde, filho do sr. José Paulo da 
Silva, motorista, aqui residente, 
de cum esa. sra Maria de Oli- 
veira Silva 

BATIZADOS: 

Foi batizado, neste cidade, o me 
mino Marea» Vinicius, fiho do sr, 
Water Xavier de Macêdo, aqui resi. 
Mente - de mus espósa, sra. Izaura 
Lima dos Mercês Macêdo, servindo 
de padrinhos o sr. Severino Lins da 
Crer e epies 

— Realizou-se, no dis 16, o bati. 
sado da menina Silvia Ramo”, filha 
do or Antonio Vitalino do Nasci. 
mento e de dim espõss, sra. Anto- 
midta Ferreira do Nascimento, O 
ato teve lugar na Catedral Metropo- 
litxos, servindo de padrinho o sr 
João Estista de Oliveira, inferior ds 
Fórea Policial do Estado e sua e 
mia Maria da Loz Fer- 
reira 


Neseu, anteontem, na Maternida. 
és desta cidado, a menina Maria Soy 
ts, Filha do sr. Joaquim José P. de 

dar início à construção do quar- 

tel destinado ao 220 B. C, 

EXPOSIÇÃO DE MINÉRIOS | uma grande figura de apostolo 
dos nossos sertões 


uns 


=" 
made 


Está despertando grande In- 


DE MAMANGUAPE 


10 de novembro — Santas missões — Melho- 


ET 
ramentos municipais 
MAMANGUAPE, un (Do | feito, falando sôbre a data o 

correspondente) — Decorre= | sr. Mário Campélo e a profa. 
ram brilhantes as festividades | Evonete Sena. 
levadas n efeito, ontem, nesta SANTAS MISSÕES 
cidade, em comempração no 4º] Estão realizando santas mis- 
'aniversário do Estado Novo sões, nesta cldede, os freis Da- 
O prefeito José Fernandes, 
contando com a colaboração das 


mião e Antonio. 
Fscolas focris, Rio Tinto e a 


A' praça publica, onde se 
veem efetuando as pregações dos 

Escola Profissional “Presidente 

João Pessõa”, organizou um pro- 


referidos franciscanos, tem 
ocorrido crescido numero de 
grema de festividades 
Pela manhã, realizou-se uma 


Néis. 
Na próxima segunda-feira, os 
parada de 500 alunos, que per- | pregadores semilrio a vila de 
Donde as principais ruas do ct- 
nde 


8. João 
a : MELHORAMENTOS MNT 
Após, tiveram lugar Jemons- 

trações de ginásticas na praça 


* CIPAIS 
pública pelos alunos do Grupo 


Acham-se quasi concluídos os 
melhoramentos mandados rea-| 


VIAJANTES: B > 
Encontram-se, nesta clónde, ox sm. DR E a Luto Aprigio”. | lizar pelo prefeito, na estrado 
Fáósio Mencees, da firma Mattheia | qo À direção da profa, Evonete EA 
& Ca Aída. Raimunto Marinho, A targe, efetuou-se uma ses-| A Iniciativa foi bem recebida 


viajante da companhia Eletric O S A. | 


e Amaro Areixs, da Mirurgia SIA do 
Brasis 


LIGIOSA 


HORARIO DAS MISSAS 


são cívica, presidida pelo pre- ! pelo povo 


DE INGÁ 


Comemorações da data da Proclamação da Re- 
pública — Remodelação do necrotério — O 


4| 


| 
| 


2 , 
iorgp ea pn e padio, problema da falta dágua — Sociedade 
as 5 10 boras NGA', 16 — (Do correspon- IREMODELACAO DO NECRO- 
igreja de N 5 de Esurde — Dis dentes — Alcancaram bri- TERIO 
clemento & q bora e sos domine | lhantismo as festividades com 
de cds s horas que éste municipio, contando) Em continuação no plano de 
| tereja de N S do Rosário — Da | com a colaboração de todas as| melhoramentos que vem realt- 
cinmento ds & horas e cor coming | Classes sociais, comemorou o 52.º| zando nesta cidinde, o prefeito 
te às 9 toras nniversário ds Proclamação da | Farias Junior iniciará, dentro 
leres des Mercês Disriamento! Republica. em breve, de acórdo com o Ser. 
borts e sos domingo de 4 12 Numeross comissão de pes.| vico de Febre Amarela, a remo- 
és 6 1º hori sons da sociedade local esteve | delação do necrotério do muni. 
eia de MN 5 do Carma — E | É Srente das solenidades cípio. E' mais uma realização de 
e am domihgcs & 6 1º horas Foi realizando o seguinte pro-| grande ulilidade para a popu- 
ia de N 8 da Conceição — | KTAMA lação 
Somrio sos Gomingos ds E hora A's 5 horas, a Filarmontca | O PROBLEMA D'AGUA 
trreja de 5 Francisco — Todo os| LOCOU alvorada, sendo, em se. | Chegará, amanhá, a esta cida- 
das às 6 hora guida hasteado o pavilhão na- | de, o primeiro tanque proceden- 
cional, em todas a» repartições | te de Campina Grande, condu. 


tera do 5 
Dirismento às 5 e 6 hor 
€ e é nor 


Frei Pedro Gonçalse 
e aos | Publicas 

A's 10 horas, houve uma pas- 
seata escolar, falando, no mo- 
mento, ums professora 

A's 19 horas, realizouse a 
inauguração da exposição de 
trabalhos manuais, no Grupo 
Escolar “Abel da Silva”, pelo 
prefeito Farias Junior 


sindo agua. 

O prefeito determinou que 
seja cobrado um preço minimo, 
no fornecimento dagua aos ha- 
bitantes 

Ficou, dêsse modo, resolvido 
um dos preblemas que, pela sua 
relevancia, vinha preocupando 
a administração municipal 


dom trapos 


ASSOCIAÇÕES 


CENTRO BENEFICENTE DOS 


rads corta; e (sticâmo-nos a traia- BARBEIROS aliza As comemorações 
lhar com as metas mico. Amaldi- AeTRocao a Dia dá Talnna SOCIEDADE 
sósm-nos, « bemdizemnos; perw-) Tendo sido reorganizado o] dos estudantes, cuja apuração Viajantes: — Em visita às 
avemnos, e sofrêmos; blasfemam| Centro dos Barbeiros, os seus] se verificará no próximo dia 19,| Escolas do município, esteve, 
contra nós, e rezamos:; Súmos tra pet ri eo extraordi- | por ocasião do encerramento do) e der eg E iba 
tados como a imundice dése mon-| nária res a 3 egunda-| ano letivo ns 04 + | " - 
do, 4 escória de tdos, até azor: feira última elegeram os seu co de ensino 
Não voa escrevo estas enhas phrs | NOVOS poderes. tendo a e colha DONATIVOS Visitou éste municipio, o sr 
vma envergonhar, mas admoesto- ecaido nos seguintas presiden- | Dalmario Guedes Pereira, mé- 
como u filhos muitos amados pt Paulo REU, Tite, Esocedanto da Cidade do eo PERO, Serviço de Febre A- 
» mM $ Agripino Araujo, secretário, | vador, encontra-se, nesta cida- ela. 
e Dra fendero cqgvt 33-34» Teosario de Oliveira, 2.º dito,| de, a ssa. Odete Alves Menezes, aro Pe pd da Pe. 
— Naquêlo tempo, dice Jesus a seus |iZants] Mendes: tesoureiro, | elemento representativo da s0- felt Muniz, a retário da Pre- 
4 Alves Batista; orador, Bi-| cidade baiana. que aqui veiu a- | feitura, seguiu, com destino a 


basho, pois fui do serado de vosso 
Pai darvos 6 seu reino Vendo o 
que possais e daio de exmals Faro 
para vês bolsas que não envelhecem * 
vm tesouro inexaurivel no céu, o! 
não chora o ladrão nem & traça cor 
rompe ende está q vosso te- 
voura, ni estará tambem o vosso co 
taços 


| 


Serra Redonda, o prefeito Pa. 
rias Junior, com o fim de jns- 
pecionar esse distrito 


fim.de angariar donativos des- 


Assembitia geral: presidente | tinados é Sociedade Adventista 


Má j nício; vice-tito, Ar-| da Completa Kefórma 
a pé dircos % 1º secretário, Esa sociedade, cuja, finslida- Palo, 1a esualita, 
vcino Nascimento; 2º secre-| de é amparar a pobreza e a in. dasiana Sólo, ANciAdo de E 


fancia desvalida. tem sus séde 
na capital do Estado da Bais 
onde vem desenvolvendo um lar- 
go plano de ação 


Ucia do municipio que, naquê- 
les distritos, val proceder a di. 
ligencias policiais 


sério, José do) Nascimento 

Comissão de sindicancia 
socorro: Manuel Mendes e Ju- 
venal! Pereiro ds Sllve 


e 


dia 9 do corrente, « menina mh- 


bral de Oliveira, tesoureiro da 


lo sr. Mmácio Cabral de Ollvelso, 


RADIO 


e “Cooperativa “Nilo 


SOCIEDADE 
Aniversários: — Fez anos no 
gabeth, fllha do sr. Inácio Ca- 


— Anlversariou, no dia 8 a 
corrente, o sr. Severino Peret- | 
ra da Costa, comerciante nestr + 
eldnde, que pelo motivo, ofere- 
ceu um baile nos seus amigos 
na séde de “Esperança Clube”, | 
do qual é presidente 

Viajantes; — De João Pessôn, 
ronde fôra a trato de nogócios 
da comama que dirige, regres- 
sou, n esta cidade, o prefeito 
Sebastlão Dune, 

Retornaram n este cidade, de 
João Pessõa. o sr, Fausto Pas- 
tos. comerciante aqui, e do Re- 
cife, onde se encontrava em vi- 
sito n pessõas de sua família, 


tesoureiro da Prefeitura, ue se 
fez ncompanhar de sua esposa. 


CINEMAS 


CARTAZ DO DIA 


PLAZA e Matinde 
bambas na alta socicdad 
comédia da Universal, 
— “A Imperatriz loves”, com Me 
doa do Novara, Lionel Atwill « 
Conrad Magel, uma produção dr 
Warner Bros 

REX o Matindo” “Senta 
néls avançada com  Shnrie 
Starret. “Solro” — Robert Tay- 
tor ma pelicula da Paramount O 
noivo de minha noiva” 

PEL(PPRIA “Solrée” A 
continuação do seriado de Fran- 
hio Darro “O grande guerreiro” 
juntamente 4 pelicula vo nr 
west" com Charles Starrey “Sen 
tinéms avançada” 

JAGUARIBE "Soirto” 
Será exibido nóste cinêms o me 
mo programa do FELIPÉIA 


SANTA ROSA — Soréo” — 
Programa doplo com as pelicula 
“Caído do céu” o “Os bamba 
ma alta aoeiedado” 

METRÓPOLE — =Soirie” — 
“Os bambas na alta sociedade” 


de 
“0 


e mais a 2.4 cário do filme 
Frankie Darro e Rin-TinTin 
evande guerreiro” 

ASTÓRIA “Soirée” 
Spencer Tracey em “As aventura 
de Stanley e Livigstone” 


PRI, RADIO TAHAIARA Da 
PARAIDA d 


Programa para hoje: 


16,00 — tino Nacional — 10,05 — 
Innhá de Ititmo — 11,00 — Not. 
ciário da Paraíba — 11,06 — Vozes 
Brondeastlns” carfoca em desfl. 
Je — 11,45 — Jornal da Orsa Chi. 
anea 11,52 Continunção do 
proxrama dns 11,05 — 18,00 — Do 
“oátro die Guerra, Jornal dos Sa. 
bões Marcon e Nentevi de G, B 


do 


Alimonda (Edicão Vesportinay 
12,07 — Continuação do Programa 
das 11,52 — 1280 — Ritmo Americ 
cano — 18,00 — Intervalo. 


17,00 — O Bôa Tarde Sandro de eus 
POR 4 — 1758 — O Minuto day 
Donas de Casa, oferta da Moveliriy 
Cariócea de Acher Uechec — 15,06 — 
Ave Marin 


Programa de Estudio 


18,05 — Morn Católica n carmo qq 
Padre Carlos Coblho — 15,20 — Jnza 
Vabnjára 18,26 — Reporter Im. 
norixt, oferta du Mobiliária Imperia] 
do Bernardo Romoft — 18,90 — Ra 
cados pela PR. [4 oferta da 
Cis Antartica Paolista — (Filial de 
Redifey — 18,46 —— Sólos de viollny 
com Panlino Galvão -— 14,53 — q 
me Voce precba saber, oferta da 
Agéncia Nova -— 19,00 — Do Tea. 
tru da Guerra, Jornal dos Sabõs 
Marron e Bentevi de G. B. Alimon. 
da — «Edição da Noite) — 19,07 — 
Valsis com (vone Petxõto, ncompa. 
mhada pela Jazz Tabajára — 19,23 
— Bolivar Duarte com sólo? de plano 

- 18,30 - Quarto de Hora dos pro. 
dutos Sabino Pinho com deu cantor 
de sambas, José Ramo — 1945 — 
Rólos de Realejo com Francisco Be. 
astra — 1, 63 — Album Social da 
Casa Brasil — 20,00 — Rotransmiis 
“ão da Mara do Brasil do Departa- 
mento de Imprensa e Propaganda — 
21,00 — Cantando para o Brasil com 
Jóta Montetro, Nélio de Almeida, 
Gilvan Sonres, e Jars Tabsjára — 
2115 — Jornal Oficial do Estado 
z1,20 Vida Parnibana — 2125 
— Continuação do programa Cantan. 
do para o Brasil — 40 — Na 
Mundo dos Listos — Z1 — Co 
tinnação do Programa Cantando para 
o Brasil 22,00 — Letra cs 
programa de amanhã e Boletim Mo 
tesrológico — 2202 — Contindação 
do Programa Cantando pars o Bru 
sály 2 — Notielário da Ps. 
raiba 0 — Bôs Noite — Hino 
Nacional 

Isentores — Orlando Vasconcólos 
Meira Filho « Carlos Danilo. 


pensadoramente. Lavrador quo 
funda cultura dá preciosa oles- 
ginosa é lavrador avisado, com 
grandes possibilidades de ven- 
vrador pratica em granle escais. 


DE GUARABIRA 


que vai desta cidade n Serteo-| Entrega de diplomas ás professoras pela Escola 


Normal “Nossa Senhora da Luz” 


(GUARABIRA, 19 — «Do cor- 
) respondente) Renlizar= 
se-á. no próximo dia 27 a en- 


trega de diplomas ás professoras | ceber diplomas: 


de 1941 pela Escola Normal 
“Nossa Senhora du Luz”, deste 
cidade. 


O áto, que se revestirá de so- 
lenidade, terá o comparecimen- 
"to dos corpos docente e disen- 
te daquéle estabelecimento de 
ensino secundário, autoridades 
e familias convidadas. 


A cerimônia verificar-se -á. as 
14 horas, no salão nobre do re- 
ferida escola, sendo oradora ax 
turma a srta, Francisca Fer- 
nandes, 


DE PICU 


ICUI 12 «Do corresponden- 

tes — —O dia 10 de novembro, 
oue assinala o 4º aniversário 
do Estado Novo, foi solenemen. 
te comemorado nesta cidade. 
Realizou-se às 7 horas, o has- 
teamento da bandeira no edi- 
fício da Prefeitura, com a pre. 
sença de nutoriades e grande 
numero de pessóas. A banda 
de música jocal executou O 
Hino Nacional, Falou nésse 
momento, o sr, José Saldanha, 
juiz de direito da comarca 

Terminada a cerimônis. o pres 
feito convidou os presentes pa- 
ra assistirem à missa em ação 
de eraças 

A's 16 horas, verificou-se uma 
sessão civica no Grupo Esco- 
lar, tendo o prefeito pronun- 
ciado um discurso alusivo & 
data, 

CARNAUBEIRA E ONTICIO 
— Duas plantas que merecem 
a atenção do sertanejo Este 
deve impór a si mesmo a obri- 
enção de semeá-las todo ano, 
em maior ou menor quantidade 
contórme a» quas possibilida- 
des 


| 


10 de novembro 


São as seguintes as professo- 
ras da Escola Normal “Nossa 
Senhora da Luz” que vão ze- 


Francisca Fernandes, Maria 
do Carmo Castro, Maria da Luz 
Coélho, Tereza Xevier de Lima, 
Nazildia Pimentel da Cunhs, 
Cilene Maura da Silva, Elisa- 
bete Cordeiro de Araújo, Aria 
sile Cordeiro de Araújo, Neusa 
Freire de Pontes, Otacilia Prel- 
re de Pontes, Maria de Lourdes 
Lins. Teresinha de Jesus Arail- 
jo, Maria José Neves, Consuélo. 
Silva, Eurídice Lucena Barbosa 
Laura Lucena Barbosa, Creusa 
de Mélo Paiva, Teresinha do 
Jesus Almeida e Maria Clara 
M Sonres 


px 


Compareceram o sr, Odon 
Bezerra, vice-presidente da 
Companhia de Mineração Pl. 
cuí e advogado do Banco do 
Brasil, e o sr Antonio Daher, 
médico nqui residente Fez o 
discurso oficial a profa, Ofelia 
Saldanha, que se referiu á obra 
do Chefe Nacional A's 20 ho- 
ras, realizou-se um baile, que 
se prolongou nté a madrugada. 


Dra. Yvone Pinto 


Clínica médica, especlalmen- 
te moléstias das senhoras 
e partos. 
Eletricidade médica: ondas 
ultra curtas, 

e consultório: 


Residência 

Praça Epitacio Pessõa, 87 

Consultas das 14 ás 17 hs. 
diariamente. 


Campina Grande 
PARAIBA 


OS ESTADOS U 
DESVIARÃO DE 


«Conclusão da 1º pag.) 
ponésa se mestra bélica, o em 
baixador mipônico esperanco 
e o sr Cordel Hull silencios 
As recentes condições apresen 
tadas pelos Japonéses para a 
manutenção da vaz são consi= 
derados como imevitavess 
considera-se que Tojo com 
avo  mútude  sobrancelra, 
mente — consegulu diminuir vs 
probabilidades do éxito de seu 
enviado especial, declarando-s + 
nos círculos bem informados, 
que o sr. Kurusu deve ser in- 
formado da opinião do povo 
americano que é n seguinte; 
o: o Japão muda de ntliude 
ou terá que ir À guerra 
DEVERA! ACEITAR 

WASHINGTON, 19 JU P) 
— Informa-se autorizademente 
que se o Japão quizer prosso- 
entr nas negociações para a 
manutencão da paz no Extro- 
mo-Orlente, terá que aceitar o 
princípio das «declarações do 
Presidente Roosevelt, no senti- 
do de que os Estados Unidos 
não se nfastará um só passo de 
se politica 
SERA” BENEFICIADO O 


a 
so - 


| 


TA- 


PAO 

WAZHINGTON, 19 «U, P) 
-— Os clreulos bem informados 
acreditam que o sr. Cordell 
Hull deu a entender no sr, Sa- 
buru Kurusu, durante a entre- 
vista de ontem, que o Japão 
sorja grandemente beneficiado 
se mudasse n sun política in- 
ternacional, 
EXPOSIÇÃO DO PRESIDEN- 
TE ROOSEVELT 
WASHINGTON, 

Observadores autorizados 
informam que o Presidente 
Roosevelt fez, ontem, nos re- 
presentantas nipônicos, Sabu- 
eu Kurusu e almirante Namu- 
ra, uma franca exposição da 
politica dos Estados Unidos em 
face dos acontecimentos do 
Extremo-Oriente 

Acrescenta-se que o Presi- 
denw Roosevelt garantiu qe 
jamais os Estados Unidos se 


19 «U, PJ 


- DE REGRESSO DO 
CHILE, ETC. 


«Conclusão da 8º pas) 
ao aeródromo da “Condor” o 
aparelho em que viaja o chan- 
celer Osvaldo Aranha. 

O titular brasileiro foi rece- 
bido pelo chanceler Guinazzu 
e pelos embaixadores do Chile 
e do Brasil, além de outras nl- 
tas personalidades. 

SANTIAGO (Chile), 19 «U. 

P) O ministro Osvaldo 
Aranha partiu para Buenos 
Airos hoje. ás 10,15, no avião 
da Condor. 


NIDOS NÃO SE 
SUA POLITICA 


desviarão de sua conhecida po- 
lítica, isto é da proteção nos 
“ircitos dos povos livros 

CARTA DE UM MARINHO I- 


RO “YANKEE” 
WASHINGTON, 19 «UU Po 
- O senador Wheeler deu ( 


«ublicidade uma carta, que se- 
cundo afirma, é de um marl- 
dMheiro que q tai iço mum 
“destrover” norte-americano, 
A certo altura disse o missi- 
isa: “A que veem todas essas 
ontroversias e questões rela- 
cionsdas com n legislação para 
dorregar a Jei de neutralidade? 


mM estou a bordo de um “des-| 


rover” que faz viagens de ida 
» voita À Inglaterra, comboian- 
do navios e, na realidade, pas- 
À alguns dias de Meença nas 
"has Britanicas. Lançáâmos 
vombas de protundidade várias 
ezes nas paragens onde 
suspeltava a presenca de sub- 
marinos. O “destroyer” em 
ane presto serviço encontrava- 
se num comboio quando o 
“Kenrny”? fot atacado, Duran- 
toda a vingem poude-se a- 
vistar aviões norte-americanos 
que evolucionavam aóbre nós.” 
NAVEGARÃO PARA OS POR- 
TOS BELIGERANTES 
WA-HINGTON, 19 «U, P) 
— O secretário da Marinha, se. 
Knox, anunciou que na prima- 
vera os navios mercantes nor- 
e-americanos, armados, nave- 
sarão para os portos beligeran- 
tes. Declarou em conferencia 
com os fornalistas que seriam 
necessários três ou quatco mê- 
ses para completar o artilha- 
mento dos navivs mercantes 
norte-americanos poa o servi- 
co no Aúantico e no Faoifica 
e acrescentou que existem pos- 
sibilidades de que os navios 
de propriedade “rnnkee” que 
atualmente navegam com a 
bandeira do Panamá, tornem a 
hastoar o pav' Luas qorte-amo- 
ricano, 
2 “DESTROYERS” L U 
SUBMARINO SERÃO TAN; 
CADOS AO MAR 
WASHINGTON, 19 (U. P) 
Enquanto nos estaleiros 
newyorquinos era lançado um 
novo “destroyer”, o sr, Knox, 
dirigindo a palavra aos traba- 
lhadores da Armada, afirmou 
que os Estados Unidos nunca 
estiveram em maior perigo Go 
que atualmente em viriude da 
ameaça alemã.  Acrescentos 
“Os povos estrangeiros que 
querem impór a sua vontade, 
pela força, ao mundo, nada 
censegulrão”. Todos os palses 
europeus, com excepção da In= 
glaterra, estão sob as botas 
dessas forças cujas ambições 
também se estendem até à A- 
frica e á Asla. Fizeram menção 


| 
| 


| 
| 


2h de novembro de put 


Cuuunta terra 


Feu 


ETHERLANOS 


Perspectivas das zonas principais do Ertrémo-Oriente onde q ameaça da guerra criou, de ha muito, uma situação extremamente 
tensa, e cuja sorte estã sendo discutida em Washington, entre o presidente Roosevelt e o ministro plenipotenciário japones 


Saburo Kurusu. 


Importantes modífica- 
ções, etc.: 


(Conclusão aa 1.º pag.) 


PREENDERA, ETC. 


ROOSEVELT NÃO EM- A QU ALIDADE DO AI- 


| GODÃO PARAIBANO 


ACOLHIDA COM SIMPATIA AConolutão (Ga 8º, pag,» 


O resto da comitiva seguirá | de vir aqui, atravessando o 
viagem por San Carlos e Bari-| mar. e ameaçam realmente as 


loque., nossas instituições e a nossa 
TRATADO COMERCIAL CHI- iberdade,” 


LENO-BRASILEIRO 

SANTIAGO «Chile), 19 «U 
Pi» — A visita do chanceler 
Osvaldo Aranha a esta capitai 
culminou, ontem, com a assi- 
natura de um novo tratado co- 
mercial chileno-brasileiro. 

A cerimonia realizou-se no 
Palio da Chancelaria. O Bra- 
sil abastece atualmente, o Chi- 
le, no que dz respeito a muitas 
merendorias que eram reécebl- 
das da Europa, Por êsse moti- / 
vo o novo tratado facilita a, 
importação de 30 Importantes 

1 
1 


produtos, enquanto este país 


poderá aumentar o envio de 


| 


matérias primas e artigos ma- 
nufaturados necessitados no 
Brasil. 

O tratado vigorará por um 
ano e estabelece que poderá 
ser denunciado com prévio gvi- 
so de três méses e prorrogado 
por outro ano, Conta no mes- 
mo tempo com a clausula de 
nação mais favorecida. 
CHEGA HOJE A BUENOS AI- 

RES O SR. OSVALDO A- 

RANHA 

BUENOS AIRES. 19 (U. P) 
— O sr. Osvaldo Aranha, mi- 
nistro do Exterior do Brasil, € 
esperado hoje, procedente do 
Chile, devendo descer no aeró- 
dromo de Moron ás 15,15 horas 

O sr. Aranha será recebido 
pelas autoridades e lhe serãc 
prestadas todas as honrás de- 
vidas 
ESPERADO EM BUENOS 
NES 
BUENOS AIRES, 
Está sendo esperado nesta 
capita m transito para o Ri 
de Janeiro, o chanceler Osval 
do Aranha 

O uUtular do 
Brasil demorará 
nesta capital 
INTERCÂMBIO ARGENTINO- 
BRASILEIRO 
BUENOS AIRES, 19 (U. P) 
Circula noticias segundo 
as quais sera assinado um «ra- 
tado de mtercambio entre a 
Argentina e o Brasil. 

Esc rumores circulam qe- 
vido À chegada do chanceler 
Osvaldo Aranha hoje a esta 
capital 


AI- 
19 «U. Pó 


Exterior 
vários 


de 
di 


O secretário da Marinha dos 
Estudos Unidos anunciou que 
também sábado serto lançados 
ao nua dois “destrovers” e um 
submarino com muitos mêses 
de antecipação & data fixado, 
elevando-se q cinco c número 
das belonayes lancades esta se- 
mana, 


DIMINUIRÁ 


de 56% a produção 


de veículos 


WASHINGTON, 19 (U. P., 
— O Departamento da Admi- 
nistração prevê uma diminui- 
ção de 56% na fabricação de 
veículos a motor, para feverel- 
ro, comparativamente é produ- 
ção nos periodos correspon- 
dentes no ano passado, 

Aos fabricantes de automoveis 
será permítido que as suas pro- 
duções sejam de ncórdo com 
os modélos Standard em vez 
de automoveis de luxo an tim 
de economisar material. 


REGISTROU 


as oscilações de um 
movimento sismico 


LA PLATA, 19 — 4U, P) — 
Os instrumentos do Observató- 
rio Astronomico instalados aqui 
registraram, esta manhã, as 
oscilações de um movimento 
simnico qe regular violência 

A úste respeito as autoridades 
do observatório divulgaram um 
comunicado que diz o seguin- 
te “um terremoto bastante 
forte foi assinalado na manhã 
de hoje néste observatório, Se- 
gundo os nossos registros O mo- 
vimento começou às 7 horas 2 
minutos e 15 segundos, prolon- 
gando-se por cerca de 2 horas, 
Le acórdo com os primeiros 
cúlculos seu epicentro estaria 
no Perú central, em cujas los 
entidades póde ter causado 
consequências de certa impor- 
tancia 

. 


etetrÍiilll—————————— — 


A SUBSTITUIÇÃO DE “SIR” 

JOHN DILL 

LONDRES, 19 (R.) — O ge- 
neral “sir” Jobn Dill, chefe do 
Estado Maior Imperial britani- 
co deixnrá o lugar no dia 25 de 
dezembro, quando completará 
60 anos, Será substitudo pelo 
comandante em chefe do exer- 
cito metropolitano e é conheci- 
do nos círculos militares cono 
um oficial de nrrojo e decisão. 

“Sir” Dill será promovido a 
marechál de campo e designa- 
do para o govêrno de Bombain. 
O general Nye, de 45 anos de 
idade e um dos mais novos e 
brilhantes oficiais do exercito 
inglés foi designado para vice- 
chefe do Estado Maior Imperial 


de das minas comerciais onde, 
já se verificaram, em parte, al-| 
plano já aprovado pelo prest- 
dente Roosevelt. 

O referido piuno apresenta- 
ria dois aspectos principais. O 
primeiro ampliaria as atribu- 
ções da Justa de Conciliação, 
dando-lhe faculdades para es- 
tabelecer um periodo de “dis- 
cussões”. durante 30 dias, an- 
tes a declaração da greve. O 
segundo, a proibição das greves 
quando as mesnas não fóram 
aprovadas pela maioria da or- 
ganização afetada, mediante 
uma votação secreta com a in- 
“ervenção do govêrno 


| 


os seguintes 


CLODOMIKO DE ALBUQUERQUE 

A Diretoria de Classificação, Dados também muito interes. 
de Produtos , Agro-Pecuários| santes são os da Bolsa, relativa- 
classificou 43.014.094 quilos de] mente ao comprimento da fi- 
algodão que constituiram a nos-| bra 
sa saíra de 194041. Nessa quan- | 
tidade avultou o tipo 4. com 
14.774.740,5 quilos, seguindo-se. 
lhe o tipo 5, com 11.412 318 e 
depois o tipo 3 que atingiu 
9.808.103 quilos. Os tipos 4 5 e| 


ssim é que si em 1940 a por. 
c rem da fibra 28 30 atinge 
8949 ds produção, tendo sido 
99.98 em 1939, em 1932 à pri- 
masia pertence a fibra 2629, 
com E4.49. E em 1950, predo- 


3 participaram na nroducão al- | mina a 2425, com 4700 em 
godosira paraibeua com as por-| 1926 a 2224 e em I9M, a 2 


centagens de 33,87%. 217% e 
2249 Os tiposle2evare-| 
sos, representam os restan- | 
tes 17,47 o 

Os dados em referencia são | 


Desde 1933 4 melhor fibra vem 
na dianteira embora caindo um 
pouco dos 9 em 1940, em vir. 
tude das pessimas condições do 
tempo na época da colheita 

A producão paraibana, por 


| tamanho de fibr s ” 
1570.0180 quilos | Epic Aylbro dao 


4 EO =——— | Tipos 1 e 2 gula PY. 

* «cocperará Antimamente com: Quem planta mamóna quer| Tipos 3a 5. 35951615 quilos | sim é que peles pg Pg 
8 q gani em gran parte do| Ti 6a in- : R terem 
O general Paget, comandante ! sertão. Uma símples punsetita» | ferlor as aaa ESG NETE 

do “setór de invasão”, foi de- [ção com arsentato de chumbo, | residuos 0,045916,5 quilos | 324 segue-lh: g di 

signado para comandante em ;que cnsta muito pouco, aliás, é a SeG e com total de 


chefe do exercito de Invasão, 
Para substituto do general 
Paget foi nomeado o general 
Montemory. A imprensa e o 
público receberam com a mator 
simpatia e confiança os novos 
vomantiantes do exercito brita- 
pico. O “Times” escreve qua 
“sir” Brook era o sucessor 
inevitavel do general Dill. Rá- 
pico de pensamento e soldado 
vigoroso é um homem pars 
guerra, Acrescenta o “Times 
que o general Dill chefiou o 
Estado Maior num dos periodos 
mais críticos na história mili- 
tar da Inglaterra e possãe ul- 


o bastante para extinguir a las 
carta do milharal 


e que põe em disponibllidade o 
sub-chefe do Estado Maior. 
tenente-general Henry  Pow- 
nal, aguçou a curiosidade da 
opinião pública britanica, no 
momento em que se realizam 
is “demarches” para a aber- 
ura da segunda frente da luta 
contra Hitler. A “enquéte” só- 
bre as provaveis funções do 
general Henry, pois o comuni- 
Giga do ministro da Guerra 
! ser o mesmo designa 

tas qualidades para o cargo à para um “cargo especial”, pe 
que foi nomeado, | gere a possibilidade de lhe ser 


observados os serviços de clas- | 


| Em seguida vem o tipo 4, com 


3 930 0000 quilos, a de 36 
com 5.654.9315 quilos e assim 
| por diante 
| O esforço paulista no sentido 
| da uniformização da fibra está 
produsindo resultados mais que 
smistatórios, pelo que vemos 
Não foi diverso e pensamento 
do Interventor Ruy Carúeiro 
quando decrevou à delimitação 
€as zonas de plantio, providen- 
cia que de ha muito se 1 


Dadec o rigor com que foram | 


sificação, seja nas sacas, seja 
na pluma, temos satisfação em 
louvar.nos dados que acaba de 
coligir aquela operosa Reparti- | 
ção 1 

Segundo publicação da Bolsa 
e Mercadorias de S. Paulo, cu-, 
Jos servicos de classificação e 
estatística são irrepreensíveis, o 


tipo predominante naquéle Es- árt rá Sa 
tado foi o 5, em 1940, com um | Cessária. Certo é que não po 
volume de 123.535 toneladas | demos alcançar os números 


paulistas pelo tamanho da fibra 
mesmo porque somos produto. 
res em larra escala, de fibras 
i de tamanhos diversos. A mis- 
tura que se observava poré 


17.263 toneladas | 


40 275 toneladas, ou sejam 
40,207, 38,15% e 13,10%, da sa. 
fra paulista. Enquanto éssos ti- | 


e o6com 


COMUNICADO DO MINISTE-' confiado o comando da força | pos constituam os 9145 
KIO DA GUERRA | expedicionaria ao restantes representa: 

LONDRES, 19 (UP) R85'% do total em apreço. 
O Ministério da Guerra deu o 
seguinte comunicado: =O go- 
neral John Dill, chefe do Esta- 
do-Malor Imperial, foi substi- 
tuldo pelo general Alan Brook. 
comandante-chete das 


néria britunica de 

“Daily Mail” comentando as 

nomeações. assinala que é pos- | 

sivel que se esteja preparando | 

forças | um comando supremo, embo- 

metropolitanas. ” | ra isto não signifique. A finali- 
Acentua-so que o general 


| dade geral das mudanças é re- 
Brook é um militar mais jovem | duzir a média das idades no 
* vigoroso, perfeitamente tami-' Alto Comando. O jornal acres- a 
Uarizado com a tática e estra-| centa: “E' benvinda esta ten-| para obter 1 
tégia moderna. dencia, pois queremos crer nos | riais e sim conseguir garantio 
COMANDO SUPREMO PARA nossos chefes militares mais | de segurança. 
O EXERCITO BRITANICO 


jovens que estão de acórdo 
LONDRES, 19 «U. P) — à 


com as modificações 
reorganização nos altos cargos 
do exercito, anunciada ontem 


CO, ETC. 


«Conclusão da 


pag.» 


ses na guerra. 
A enprensa reafirma que 


lerar O ritmo du guerra” capio de autos 


| 


respeito dos objetivos finlandé- | 


Finlandia não eairou na luta | cola tndispem 
vantagens territo- | níei & Patria, 


Diz-se que as zonas ocupados 

havídas, | pelos fniandéses deverão re- 

modificações que fizeram ace- | tolver o seu destino pelo prir- | atravessa. 
determinação 


era ta? que o hibridismo haveria 
por fim de depreciar o nosso al- 
ES 

Resta-nos esperar os salulares 
elios do cisado decreto bem 
mo de medidas complemen- 
cue haverão de surgir em 
nosso principa! 


feitos 


co: 


do 
| produ 


A cooperativa escolar é à és- 
avei de cidadãos 

e , 
ditigenias é trabalhadores, elé 
mentos de que a humanidade 
necessita , principalmente nes- 
ta fase Dumultucsa que o mundo 


"UOOPERATIVISMO - 


CAIRO, 19 (U. P.)-. ANUNCIOU-SE OFICIALMENTE QUE AS TROPAS 


ia 


IMPERIAIS INGLESAS RE! REINICIARAM A OFENSIVA NA CIRENAICA. 


COMUNICADOS) 
DE QUERRA 


Do Ministério do Ar 


Britanico 

LONDRES, 18 (UP) — O 
Ministério do Ar comunica que 
por ocasião de um vôo de 1º 
conhecimento, no escurecer de 
ontem, a RAF ntacou o porto 
de Brest, e que na primeira 
parte da noite de ontem redu- 
sido numero de aparelhos inf 
migos arremessou algumas bom 
bas contra localidades em Sa 
Afplic'e w suléste da Inglater 
7”. As bombas germanicas cau. 
saram alguns danos e reduzido 
uvumero de vitimas, inclusive al 


guns mortos 
De Moscou 
LONDRES, 19 «R> — A 


emissora de Moscou divulgou « 
seguinte comunicado. “Duran- 
te o dia de ontem pesar 
us combates so longo de 


A POLITICA NIPONICA É IMUTÁVEL 


UMA RESOLUÇÃO DA DIETA — ACUSAÇÕES AOS EE. UU. — NUM PONTO FINAL AS 
NEGOCIAÇÕES DE WASHINGTON 


POQUIO, 19 (U. P) — A DI- 
eta aprovou, ontem, uma 


resolução que diz “que o maior! ACONSELHA A “DESFERIR Japão empreender 


obstacrlo pera a solução das 
iificuldades com a China é a 
atitude das nações hostis, en-= 
pbeçadas pelos Estudos Unl- 
dos”. 

Noutra resolução q Dieta 
Afirma que “exisse um ainico | 

era a nossa paciencia. A 
tica nipônica é Imutavel> 
nosso povo está vrono para 


enirentar 
dade” 


O GOLPE” 

TOQUIO, 19 «(U. P) — Co- 
mentando a atitude inflexivel 
dos Estados Unidos contra o 
Japão, o influente parlamentar 
Shimada aconselha o país a 
-desferir. Imediatamente, o 


TOQUIO, 19 


U 


nião 


PATRIMONIO DO ESTADO 


todo | ST eee, 
& frente da batalha, sendo =| JOÃO PESSOA — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 


luta particularmente feroz em, 
Kalinin e Volokolamsk e po se 
tor da frente sudoéste. Nossas 
tropas estão repelindo todos os 
ataques lançados pclo inimigo. 
destruindo muito equipamento 
bélico e aniquilando as forçux 
atacantes. 

No dia 17 a frota aérea rus- 
En Operando nos setores meri- 
dional e ocidental da frente de 


batalha destroçou 10 tanks ger.. 


manicos, mais de 60 caminhões, 
acima de 60 carros e 4 canhões 
de campenha e aniquilou um 
batalhão de infantaria. Entre 
Os dias 16 e 17 as tropas russas 
destruíram 16 tanks, 14 canhões, 
30 cominhões e 10 veiculos do 
exército e cópturaram & peças 
de artilharia. Durante a noite 
de 17 para 18 esquadrilhas ale- 
mães tentarem incursionar só. 
bre Moscou. Em batalhes aéreas 
e artilharia anti-aérea russa fo- 
ram abatidas 13 máquinas ger- 
manicas nos arredores da cided 
com » perda de 2 dos nossos 
Vários aparélhos inimigos &r 
remesseram bombas sóbre ob 
jetivos de importancia secun. 
dária resistrando-se um peque- 
no numero de baixas. Uma 
unidade em operações na fren 
te de batalha atacou ums co 
luna de carros de assalto ini- 
migos que se encontrava em 
marcha e incendiou 8 tanks 

CAIRO, 19 /U P.+ — E'ose- 
guinte o comunicado do Q. G 
Britânico no Oriente Próximo: 
“No deserto ocidental fortes 
chuvas dificultaram. ontem, os 
movimentos dos nossos solda 
dos. Não obstante, as nossar 
patrulhas mecanizadas conti. 
nuaram as suas atividodes ofen- 
sivas a oéste e sul de Sidi-el- 
Mer 

Foi excassa a posição inimi. 
£o. Capturamo ums patrulhs 
alemã, além de cargos blinda. 
[7 


Do Alto Comando 


Alemão 
BERLIM, 19 (T. O.) — O 
Alto Comando Alemão comuni- 
ca: “Na frente oriental desen- 
rolam-se, com exito, novos eta- 
ques. Duranie as lutas trava- 
Gus nos ultimos três dias foram 
feitos 10.000 prisioneiros e des. 
pico 171 tanks 

consequência dos ataques 
Béreos lançados contra ado 
taleza Ge Sebastopol 
ram nos estaleiros 
de explosivos 
cpes Ko -poro dot avariado. 
Mediante unhas, um carguel. 

ro de grande tonelagem 
A' noite passada aviões de 
combate bomberdearam as ins- 
inlações militares de Moscou « 
Leninegrado e as linhas de co. 
municações da retaguarda in)- 
miga no setor central da fres- 
te. Nu ilha britanica & arma 
aérea pombardeou, & noite pas- 
sada, com bombas de calibre 
pessao, portos e emprésas dr 
abastecimento, principalmente 
ao longo da costs. Eutre q 
dias 9 e 15 do corrente, us tor. 
ços aéreas soviéticas perderam 


| 
l 


+ tadas 


DE 


REGRESSO DO CHILE O CHAN-, 
CELÊR OSVALDO ARANHA 


O TITULAR DO ITAMARATÍ CHEGOU, ONTEM, 
DE AVIÃO, A BUENOS AIRES 


SANTIAGO +Chiley, 19 “TU. 
P) —O avião em que viajou 
o chanceler Osvaldo Aranha 
partiu daqui escoltado por seis 
bombardeiros da Porça Aérea 
do Chile, que o acompanharam 
até a Cordilheira, 

A' despedida em Los Cerril- 
los o chanceler brasileiro re- 
cebeu as honras militares pres- 
por um batalhão da 
sunrda ca defésa anti-aérea. 
que lhe prestárs continencias 
por ocasião de sua chegada. 

O ministro do Exterior chi- 
leno, sr. Rosetti, acompanhou 
o sr. Osvaldo Aranha até o a- 
vião, onde se despediu carinho- 
samente depois de o haverem 
eito outros altos funcionários 
lo govêmo e da chancelaria. 

ânic de o puião sair, uma 
tende de música militur exe- 
cutoy o Hino Brasileiro, após 
2 que os presentes ovaciona- 
ram o chanceler Aranha e dé- 
ram vivas ao Brasil. 

O ministro Osvaldo Aranha 
vizja somente em companhia 
do seu secretário. | 
AGRADECEU AO CHANCE- 

LER DO CHILE | 
SANTIAGO (Chile), 19 «U. 
Fr — Na ocasião em que O | 
algumas de nossas posições 
cosdjuvado por ataques aéreos 
que se prolongaram desde us 
munhã até o anoitecer 

Depois de encarniçadas lutas 
Corpo à corpo, nossas valentes 
tropas rechassaram o atacan- 
Le em todos os pontos. O inimi. 
| £O sofreu graves baixas e aban- 


dongu DO campo armas e feri- 
dos”. 


| 


22 a - 122 foram derriba- 
dos ro curso de lutas aéreas 
44 pela artilharia antiaérea + 
o resto foi destruido no sólo 
No mesmo periodo, na freut. 
oriental perdemos 24 aviões” 


Do Q-G. das Forças 


Armadas Italianas 


ROMA, 1) (T. 0) — O 
Quartel General das Fórças Ar- 
madas Italianas comunica: “A 
aviação britanica realizou in- 
cursões contre Napoles e Brin- 
disi. Não há vitimas a lamen. 
tar. Os danos causados são in- 
significantes. Nas frentes de 
Tobruk e Sollum vivas ativida. 
des de fôgo de artilharia. Du- 
rante lutas aéreas vu terrto- 
ro de Cirenaica, nossos caças 
Gerrubsram 2 aviões inimigos 
Os caças alemães obrigaram 
um grande avião ingl q sc) 
rissar dentro de nossas líndi 
sendo eprislonados 16 membros 
de sua tripulação. No setor de 
CGondar, o Inimigo lançou no- 
vos € violentos ataques contra 


SUSPENSÃO DOS 


EMBARQUES D 


PETRÓLEO PARA A ESPANHA 


SOLICITADA AO PRESIDENTE ROOSEVELT 


JEW 
Na 


YORK 19 (U P) — O é transportado para q Alema- 
E K Burski, presidente| cha e serve para os bombar- 


Ga pai Hispano-Amer!-a-, deios contra Londres e Moscou 
na de os. envio um fe-| O sr Barski acrescenta que 
legrama ao presidente Roose- | na semana terminads em & 39 
vélt, solicitando-lhe que sejam corrente fóram exportados 7 


proibidos os embarques de pe 
róleo pars à Espanha. 
Afirms O sr. Bs ski Que o pc 


fra a Espanhe 5.354.600 eal5 


1.701 740 galões de óleo Infbri- 


vião em que viaja o chanceler 
Osvaldo Aranha atravessava q 
“ronteira chileno-argentina, o 
titular brasileiro enviou uma 
mensagem pelo rádio ao chan- 
celer Rosetti, expressando os 
seus agradecimentos pelas aten- 
ções de que foi alvo. 
CHEGOU A BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 19 (U. P+ 
— A's-17 hores de hoje chegou 
(Conclúe na 7º pag, 


PRISÃO DE VENTRE? 
| “Sal de Fructa”” ENO | 


| 
l 


| 


(U. P) — Os] cussões baseadas 


qualquer eventuali- | circulos responsaveis declaram ; não em uma guerra” 
| que é chegado o momento do 


uma nação 
definitiva contra os Estados| 
Unidos, país que é acusado a- 
cerbamente de desejar impedtr 
progresso do Japão. 


A IMPRENSA NIPÓNICA E A 
QUESTÃO NIPO-AMERICA- 
NA 


TOQUIO, 19 (U, P) — “Não 
ha vais imecessidade de dis- 
em acórios 
ou princípios, a única colse que 
se deve indagar é sc o Japão e 
os Estados Unidos entrarão ou 


val 
EX-PRESIDENT 


+ Escreve € 
Jornal “Asahi Shimbu”. e 
crescenta: “Estamos numa si- 
tunção em que temos que en- 
carar o probléma e tomarmos 
uma decisão definitiva” 

O “Komumim Shimbu ” 


e de 


| opinião que as Wegóciações os 


tão em seu ponto final c a 
missão do sr. Kurusu reso 
rá, de uma vez por todss, a 


questão de paz ou guerio, con- 
citando o govêrmo Tôj) a não 
“desapontar o ununime desejo 
do povo japonês no tocante á 
evolução das relações nipo 
americanas”. 


PARA BUENOS AIRES O 


E ZAMORA, DA 


ESPANHA 


Entrevistado pela “United Press”, 


Vera 


ERA CRUZ, (Mexico), 19 
— O ex-presidente espanhol, 
Alcalá Zamora, chegou aqui 
depois de quatro anos de au- 
sência de seu país, disposto a 


reccneçar n vida no novo 
mundo. 

Entrevistado pela “United 
Press” a bordo do “Quanza”, 


declarou: “De mada me quei- 
xo, depois de quatro anos de 
ausêncio da E panha, apesar 
de fer perdido com os dois ban- 
dos. Perdi parte de minha for- 
tuna com as esquerdas e com 
Franco. Perdi tudo. 

Seguírei para a Argentina, 
primeiro país que me abriu as 
suas portas. Tenho bons emi- 
gos alí e tratarel de refazer a 
minha vída aos 64 anos”. 

O sr. Zumora lamenta levar 
um avo na viagem. Passou 127 
dias em Dakar e 157 a bordo 
do vapor “Alsina”. 

Com respeito ao futuro da 
Europa exprimiu a opinião de 


em 
Cruz 


que “tudo depende do desen- 
lace da guerra, Seja qual fór 
o resultado da mesmo, surgirá 
uma Europa mais orbitrória, 
mais rancorosa e mais violen- 
ta. Isso não quer dizer que & 
distanaia não continúe sendo 
líberal -e otimista 

A” distancia vislumbro uma 

| Europa livre. A lMberdade é o 
sol e as ditaduras são o eclip- 
se A organização definitiva do 
mundo depenãe de uma paz 
justa e estavel, 
* Confio no poderio dêste con- 
tipente livre para que ajude à 
sair triunfante os ideais de 
Justiça e liberdade da democra- 
cia, pelos quais tantos sofrl- 
mentos experimentamos nós es- 
panhóis”. 

O “Quanza” conduz 140 pas- 
sageiros, dos quais 60 pensam 
em ficar no Mexico e 80 res- 
tante seguirão para Cuba de 
onúe reembarcarão com desti- 
no a outros países da America 


CONGRESSO 


INTERNACIONAL DO 
TRABALHO 


Falou o sr. Nelson 
Rockfeller 


WASHINGTON, 19 (U. P.) 
— O sr. Nelson Rockfeller ofe- 
receu ontem um almoço em ho- 
menagem aos delegados latino. 
americanos no Congresso In. 
ternacional do Trabalho, tendo 
pronunciado um discurso no 
qual declarou: “Esta reunião 
tem uma clara significação de 
solidariedade entre as republi. 
cas americanas, solidariedade 
que foi traçada sem retrocessos 
nem obstaculos desde-a Keunião 
memoravel da Conferência Fa- 
namericana de Montevideu de 
1933, na qual o sr. Cordell Hull 
interpretou, com grande alcan- 
ce, a política de bôs visinhança 
do Presidente Roosevelt. 

Como cidadão déste pais tomo 
a liberdade de declarar que a 
política externa dos Estados U- 
nidos, particularmente no que 
se refere às republicas america. 
nas suas irmãs, é inspirada na 
mesma filosofia em que se ba- 
sein a política interna norte. 
americana, isto é, n defésa da 
dignidade, da ordem, da polt- 
ca social, econômica e religiosa, 

Agora que ha forças procu- 
rondo dominar o mundo por 
métodos crueis e sanguinários, 
chegou o momento de unirem- 
GEE os homens de bôa von. 
tade” 


FALECEU 


o detentor do premio 
Nobel de Física de 
1920 


BERLIM, 19 — (U. P) — À 
DNB informa que o vencedor 
do Premio Nobel de Fisica, em 
1929, Walter Neist, que inven- 
tou à lampada que teve o zeu 
ncme, faleceu, ontem, em sua 
casa de campo próximo a Mu- 
nich. 


O GOVERNO BRITANICO REGEITARÁ QUAL- 
QUER PROPOSTA DE PAZ DE HITLER 


Fontes autorizadas de Londres declaram que a Grã Bretanha iá se encontra empenhada numa 
guerra não declarada com a Finlandia, Rumania e Hungria 


INTIMADA A RENDER-SE A GUARNIÇÃO ITALIANA DO LAGO TANA 


L cireulos oficiais 
declare n qué 
proces! 
antecipadamente regeitada pe- 
Ia Inglaterra. 
GUERRA NÃO DECLARADA 
LONDRES. 19 (U. P) — In- 
forma-se oficialmente que a 
Inglaterra está empenhada na 
guerra não declarada contra a 
Finlanpdio,. Rumania e Hungria. 
INTIMADAS A RENDER-SE 
NAIROBI, 19 «(U. P) — O 
comando britanico da Abissinia 
intimou as forças italianas da 
região do Lago Tana é rendi- 
ção, 
PARA UM ATAQUE e TUR- 


Ru JA 
/ YORK, 19 4U. P.) —In- 
MoRadaçes dos Balkans decla- 
ram que fóram concentradas 
tropas italianas ma Bulgaria 
para um ataque á Turquia, 
juntamente com as forças bul- 
garas. 
NAPOLES E BRINDISI 
ROMA, 19 40 (U. P)- — Infor- 


britanicos 
toda e oualouer 


atacou ontem á noite Napoles 
e Brindsl. 


AFONDOU UM NAVIO HUN- 
GARO 
(U. P) 


BUDAPEST, 19 


ONDRES, 19 (U. P) — Os ma-se oficialmente que a RAF | Informa-se que o navio n E 


tor hurgaro “Ungwar”, 


sem causar vitimas | 1200 toncladas de Fita 
de paz de Hitler está, nem dancs de importancia. 


to, afundou no mar Negro. em 
consequencia de se haver cho- 


cado contra uma mina, 12 dos 


seus 19 tripulantes fóram da- 
dos como perdidos. 
Os OBJETIVOS DE GUERRA 
PINLANDESES 
HELSINKI, 19 “U, P) — 
Surgiram debates populares a 
(Conclue na 7.º pag) 


ROOSEVELT NÃO EMPREENDERÁA UMA AÇÃO 
DIRÉTA CONTRA OS GREVISTAS DAS “MINAS 


DE CARVÃ 


Seguirá uma politica 
de observação dentro 


de algum tempo 

ASHINGTON, 19 — «U 

P.) — O presidente Roo- 
sevelt advertiu que não em- 
preenderá uma ação direta no 
caso da greve irrompida nas 
minas de carvão, por que ao 


que parece, espera que possa 
encontrar outros meios para 
que se reiniciem os trabalhos 
Acredita-se que o preslzente 
Roosevelt pensa não ser ne- 
cessária uma ação precipitada 
e por esa razão seguirá uma 
política de observação, pelo 
meros, durante esta semana 
Diz-se que o chefe do govi 
no norte-americano foi firme- 
mente aconselhado “a não em- 
pregar o exercito para romper 
a greve, pois esta medida po- 
deria precipitar em toda a na- 


gumas paralizações isoladas”. 
Os dgirigentes governamentais 


procedem —cautelosamente, ba- 
seando-se em dois pontos da 
legislação trabalhista para eli- 
minar as medidas violentas 


contra as greves. pois conforme 
se acredita elas poderiam pro- 
vocar uma revolta generali- 
zada dos operários 

O Comité da Camara dos Re- 
presentantes Iniciou, hoje, ses- 
sões secretas pare estudar O 
são uma greve de solidarieda- 

(Conclúe ns 7- pag) 


PETAIN PROCURA AFASTAR-SE DA 
DOMINAÇÃO NAZISTA 


Confusa a situação politica da França — A Legião Francêsa dos Veteranos da Guerra foi 
transformada num grande partido 


Vier 19 «0, P.) — O pano- 
rama político françts foi 
obscurecido esta 1 com a 


na, segundo os que. 
Pal iara Ebro dis 
su 


o pencral 
msado de 


A. 
dr Ps ré aqui nenhum co- 
mentário oficial, porén 
do, certos indicios, 
rá publicado uma declaração 
respeito 

Acredito-se que Weygund se 
encontra em Vichy or í 
temente conferenciou com o à 
rechal Petain e o Almirunte 
Darlen, o Delfim cio atua) regi- 
me 

Eupunha-se que Weygand ti- 


vesse vindo a tim de ser con- 
sultado sôbre o pos: 
sor do Ministro da Guerra Ia- 


vel suces- 


egun- | 


«ecido, embora os comentaristos 
admitam que éle possa se can- 
didatar para o cargo vago. 
Segundo as opiniões de al- 
guns observadores, a noticia da 
saida de Weygand do seu cargo 
de coordenador na Africa s! 
fiver fundamento não stynifi- 
ceria o fim de sua carreira po 
lítica, pelo contrário poderá in- 
dicar 9 sua nomeação para um 


mais alto posto no gabinéte 
menos colaboracionista 
Ha indícios que permitem), 


acreditar que o marechal Pe- 
tain procure afastar-se da do- 
minação nazista, 

Hoje foi publicado no 
frio Oficial” 


“Di- 
um decreto que 
transforma legião francésa 
dos veteranos da guerra num 


grende partido político nacio- 
nal que contarê com o «pólo 
do Govémo. 

etain 6 o presidente do par.| 


politico -- Anti-colaboracionistas 


tido, porém continuará como 
seu dirigente ativo Prancois 
Varletin que comandava a le- 
vião antes da transformação, 
Observa-se que os veteranos 
são violentos anti-colaboracio- 
nistas e o marechal Petain pro- 
cura conquistor o apoio déles 


com a promessa de agir mais 
independentemente da Alema- 
nha. 

O novo partido conta em suas 
fileiras com meio milhão de 
membros e numentará consíde- 
ravelmente com a adesão de 
civis. 


OS EE, UU, RETARDARÃO A REMESSA DE VI- 
VERES PARA À FRANÇA NÃO OCUPADA 


FON, 19 (U. 

Pp.) Informa-se : 
torizadumente que 
tados Unidos decidiram re- 
tardar a sua decisão 4o pe- 
dido de remessa de viver 
res para à Zona não ocu- 
pada da França e para os 


ASHIN 


os 


“ 


prisioneiros de guerra 
qceses, feito por Vichy, 
uté que se esclareça defini- 
tivamente porque o general 
Weygand foi. afastado do 
de pro-consul 
c da África 


seu « 
no nor 


A União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


——— 
JOÃO PESSOA — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 


DIÁRIO Ff OFICIAL 


ADMINISTRA 


INTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN: 
'TOR DO DIA 13: 


Decretos: 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba resolve pôr à 
cisposição do dr. Juiz de Di- 
reito da comarca de Itabaiana, 
ora em comissão judiciária na 
de Guarabira, o bel. Edigardo 
Ferreira Sonres, promotor pú- 
blico da comarca de Santa 
Rita, para funcionar na refe- 
rida Comissão, nos termos da 
Jegislação em vigor. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, atendendo à 
proposta do Juiz Presidente da 
Comissão Judiciária instalada 
na comarca de Guarabira, re- 
solve fazer voltar és suas fun- 
ções o Promotor da comarca 
de Itabaiana, bel. Lucas Vilar 
Suassuna, que vinha- servindo 
Junto à mesma Comissão 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 19: 


Decretos: 

O Interventor Federa! no Es- 
tado da Paraíba resolve exo- 
nerar 0 tenente José da Móta 
Silveira do cargo de delegado 
Ge Polícia do municipio de 


usa. 
O Tnterventor Federal no Es- 


tado da Paraiba resolvo exone- 
rar Antonio Lins Filho, do car- 
go de carcereiro da Cadela 
Pública da cido de Araruna. 

O Interventor Federal no Es- 
tedo da Paraiba resolve exo- 
nerar o tenente José Domin- 
gues Ferreira do cargo de de- 
legado de Policia do municipio 
de Picuí 


Decretos: 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV, art. 7.º, do 
decreto-lei feieral 1.202, de 8 
de abril de 1939, resolve: tornar 
sem efeito o úto que poz o re- 
dator da Imprensa Oficial, Wil- 
son Madruga, á disposição da 
Comissão de Abastecimento, 
criar; pelo decreto-lei 126, de 
2º de ngosto déste ano. 

O Interventor Federal no 1s- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV, art. 7.º, do 
decreto-lei federal 1.202, de & 
de abril de 1939, resolve pôr à 
cisposicção da Comissão de 
Abas ecimento, criada pelo de- 
creto-lei 185, do 23-82-1941, o 
sr. José Vieira Diniz, ocupante 
do cargo de Administrador. pa- 
crão FP. do Quadro Unico do 
Estado. 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA: 


EXPEDIENTE DO SECRETÁ- 
RIO DO DIA 18: 


Portaria: 


O Secretário do Interior e 
Eegurança Pública resolve no- 
mear Antonio Móta da Silva 
para exercer o cargo de 1. 
suplente de sub-delegado de 
Polícia, do distrito de Plrpíri- 
tuba, aninicípio de de Guarabira. 


EXPEDIENTE DC DO SECRETA - 
RIO DO DIA 19º 


Portaria. 


O Secretário do Interior e 
Ecgurança Pública resolve exo- 
nerar o sargento Cicero Ro- 
mão ce Sousa, do cargo de 1.7 
suplente de delegado de Pols- 
cia do municipio de Laranjei- 
Tas, 


CHEFATURA DE POLICIA 


EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 19: 


Petições: 


De Pedro Martiniano du Sil- 
va, investigador padrão “FE” 
requerenib férias regulamenta- 
res, — Despacho: “Concêdo”, 

De José Marques Formiga. 
escrivão da Delegacia de In- 
Yestigações e Capturas, no mes- 


mo sentido. -— Igual despa- 
cho. 
INSPETORIA GERAL DU 


TRAFEGO POBLICO F DA 
GUARDA CIVIL 


EXPEDIENTE DO INSPETOR 
GERAL DO DIA 19 


Convite: 


Por contravenção uo C. N 
T., estão convidados a com- 
rhrecer ú séde «esta Inspeto- 
la, os seguintes condutores de 
veículos: 


NOTAS DE 


O sr, Interventor Federal re- 
cebeu os seguintes telegramas: 

São Paulo, 16 — Congratulo- 
mo com v. excia. pela passa- 
gem do 52.º aniversário cn Pro- 
olamação da República. Cor- 
dlals saudações — Femando 
Costa, Interventor Federal 


Araruna, 6 — Tenho o pra- 
mor de levar no conhecimento 
do v, excia. que fóram ultima- 
dos grandes melhoramentos nas 
estradas de rodagem Tacima- 
Carnaubisha e Tacima, no !i- 
mite com o Rio Grande do 
Norte, bem assim a limpésa e 
05 réparos em totos os prédios 
pertencentes no patrimônio mu- 
nicipal, inclusive o Mercado da 
via de Cacimba de Dentro 
Enúdações cordiais 105.) 


zer 
que inangurei 


Mãe 
municipio de 
do velhos anseios do comi 
de 


Interrómper 
auto n.º 279, 
Estacionar em local não per- 
Emitido — caminhonete n.º 79- 
SF, 

Desobediência ao sival de 
Eae a -- caminhonete n.º 7y= 

Dosobedlencia as autoriáades 
do transito — caminhonete n.º 
To-SP 


o am 


transito 
1 


Mula paa: 
Pelo proprietário ca barate 
aa foi paga na 1.º 


T.. a quantia = e 2005000, co! - 
spondente à multa que 
foi aplicada nor 
“o C. N 


Resvitado de exnmer 


Nos exantes a que se subme-| ptsa e o sr Francisco Porto, 


teram ontem, na séde desta 
Inspetoria, para chauffeurs pro- 
fissionais os srs Manuel Ca- 
vnloonti e Severino Venancio 


Chaves, fóram considerados 
inhabilitados 
socledato Beneficente da 


Guarda Civil: 


O sr, 'Tesomeido da Socieda- 
de Beneticenie da Guarda Cl- 
vil, em data de hoje, apresentou 
o balancête seguinte, de recel- 
tu e despêsa relativo ao mês 
de setembro do aro em curso: 


Saldo do més de 
agósto .. .. uu 16:2565400 
Receita de setembro 7998700 
Soma réis 18:0515400 
Despésas feitas em 
setembro . 6275400 
Suldo para o mês E 
de outubro 17:4245900 
portaria n.º 


Transcrição de 


O Inspetor Geral du Tráfego 
Público e da Guarda Civil, no 
uso de suas atribuições, resol- 


PALÁCIO 


Conceição, 10 — Iniciei a 
construção de 6 banheiros 
trabalhos de arborização da ci- 
dade, Saudações — Major Ge- 
cuino Bezerra, prefeito 

Conceição, 15 
um tanque com a 


Inaugurei 
capacidade 


de 12.000 litros para o abaste- 
cimento dágua da cidade, 
tenclosas 
Major 
feito 


A- 
saudações — (as, 
Genulno Bezerra, pre- 


Teixeira, 12 — Tenho o pra- 
de comunicar à v. excia, 
ontem, mn estra- 
* carrocavel ligando a vila de 
Dágua n esta cidade e o) 
Patos, satistazon- 
ércio 
Sau- 


eubos os municipios. 


Abelardo Targino da Fonsêca, | dações atenciosas — Otávio Sin. 


prefeito 


frônio, 


prefeito 
, 


de 7378800. 


GXO DO BXMO. 


ve tornar público, que a parur 
desta data, são considerados, 
em Campina Grande, pare to-| 
dos os efeitos de transito as 
seguintes ruas principais (tran- 
sito livre) em relação as trans- 
versais: Presitente João Pes- 
sóa, Marquez de Herval, Mn- 
ciel Pinheiro, Presidente Getú- 
Ho Vargas, Irineu Jofili, Vidal 


SR. 


[Pina co Pronrie 


Import 
tndo 


EA do Estado 


ancia  depo 
628 pa 50:9005000 


Tuem. idem .. 


45:538$400 | EXPEDIENTE DO DIRETOR 


RUY CARNEIRO 


SECRETÁRIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 
? OBRAS PÚBLICAS 


4 


tuncionas no corrente exercicio, 
— Leferido & vista das infor= 
mações 

E 393% — De Manucl Vê- 


DIRETORIA DE 


€. DE PRO- 
DUTOS 


AGRO-PECUARIOS 


DO DIA 13º 


ras, prader igodão 
de Negreiros, Cardoso Vieira, 95:5288400 Pena li ch ii sida a 
av. Miguel Couto, 13 de Maio, Petições. si ce C. do Rocha, requerens 
Visconde de Pelotas, Cel. João! Em (aa do licença para exercer 0 Cô- 
Lourenço Porto, Afonso Cam- K. 3.643 — Da Companhia | méceio do Eresido produto, no 
pos, João da Mata, Desembar- | Inportascia rese Industrial Comercial c Agrico-| corrente exercício — Igual 
gador Trinénde e praça Flo-| vada para pag « la (Cica), requerendo licença | despacho 
riano Peixôto. João Pesson,| mentos autoriza- para funcionar no exercicio em| E 3935 — De Santino Sog- 
16/1194] — Hermano Sá, ins- «ee o o 2283896 | curso. — Deferido é vista das| res, em igual sentido, para O 
petor geral etotaiae a nesmo municipio. — Igual des- 
pessoa! contrata- K. 3.883 — De Severino éu| pacho 
Requerimentos despachados: | do 21:3008000 | silva Lira, proprietário do des- | E 2405 — De João Sabino 


carocador marca “Nevada”. 


Te-| ca Silva, em igual sentido, pas 
De Monteiro, Brito & Cia., 139:2128000 | querendo licença para tazer > muntetr dis KO 
nas estabaleddoo mess Retido” do” didv1B" yo 1052184100] ieseToR a LA ba ea Ea ee Ec 
ta capital. — Despacho; Co- nn | do referido descaroçador = K 347 De Francisca 
mo pedem. 149:4278109 | taual despacho Serzio Maia, em igual sentido, 
Dos mesmos. — Despacho: — pars o preposto Antonio Assis, 
Como pedem. DESPESA EXPEDIENTE DO DIRETOR |n9 mesmo municinio — Defe- 
Dos mesmos. — Igual des- Poa DO DIA 14 rido 
pacho. Diversas despésas E 303 — De Jodo Pinheiro 
De Severino Lucéna, resider.- Petições j 
te nesta capital. — Despacho; | Pago, ccaforme do- 
Tendo em vista a Informação rea tod De 2305000] E De Julio Etieiro 
da 1.º S'T., deferico. sado de EF o cia 19 da S proprietário do des- 


E 149:1675100 
FISCALIZAÇÃO GERAL PESE IRRRR 


DO 
JOGO 


| 


Saldo naianceado — 


149:4278100 | enlizado no munh 


carocador marca “Mary”, lo- 
o de Es- 


licença po- 


perança, requerendo 1 


| Boletim da Receita e Despe-| Réis 149-1678100 TO MS o mg tá Poa Rego E 
isa do dia 18 de novembro de 19 de novembro | Cho. as 
104 i CP DE | K. 3.225 — De Domiciano Pi-| EXPEDIENTE DO DIRETOR 
| de res Ferreira, comprador de « DO DIA 13 
RECEITA SEE Lira, enc. da conte-| scdão em caroço — estabelecido 
Sade 


| novembro, 19 — Sal- 


| : Anfrisio Brindeiro, fis 
Go do dia 17: e ne Jógo 
SECRETARIA DA FAZENDA 
TRIBUNAL DA FAZENDA N.º 14.34 — Da tuma 
] ande Moinhos => Brasil SA, 
SESSAO DO DIA 13 va quantia de 1:0505000 


Presidente — Sr. Miguel Fal- Restituições — O Tribunas 
cão de Alves. reconhece o direito: 

Secretária — Benigna Leal 
Trigueiro. N.º 18.241] — De à. F. 


ta, 


Compareceram os ses. Mi- 


Mó- or 
ra, na quantia de 1:0005000 q 

N.º 15.974 — De Mantel e ro. 

lhe | guel Falcão de Alves, secretá- |Otacílio Joaquim de Santana, |, es 
na quantia de 2005000. — A | aespacho 
Borges, | fiança póde ser levantado; 2) K. 3.09: 

porém, 
IE 


contravenção| tio da Fazenda; José Florenti- 


uo Junior e Acrísio 
respectivamente, pra restituição, 


do Tesouro encarregados 
io dm Silva, ou ao requeren- 


Secção ca Receita e da Des- 
le, mediante procuração do fia- 
| dor. 
N.º 14.974 — De Antonio Pe- 
O expediente constou do se- jreira da Silva, José Pereira da 
guinte: 


só poderá 
ser feita no fiador João Mon- 


procurudor da Fazenda 


Silva e João Lopes de Sena 
ina quantia de 3008000. — O 
Tribuna! reconhece o direito à 
jrestituição da fiança, a qual, 
entretanto, só poderá ser [feita 
| 1os próprios afiançalos, em 
ome de quem foi feito o de- 
sito da flança, ou a procu- 
rador dos mesmos, 
direiro devido 

N.º 12.530 — De Secundino 
|Toscaco ce Brito, na 
de 2495900. 

Nº 15.524 — De Sebastião 
Souto 
[495300 


Contas — O Tribunal visou: 


N.º 16.154 — Da Cia 'Pa- 
raiba de Cimento Portland 5 
4., na quantia ce 11:89788900. 

Nº 16,422 — De George H 
Carey Co.. p. intermédio do 
Banco do Brasil, na quantia, 
de 991:781$100. 

Nº 16.547 — De Abath & 
Cia., na quantia de 1:7088509 

N.º 16.349 — De A, Lucéna | 
& Cis., na quantia de 
3:2405000. 

N.º 16.059 — De J. Mesqui- 
ta & Filho, na quantia de. 
12:540$300 


pagando o 


quantia 


Maior, na quantia de 


Indenização O “Tribimai 


visou” 


no mumicipio de 


reado licença 

| comércio do De Francisoa 

| 20 exercicio em curs omprador de 

| y estabelecido 
anga, cequerendo: = 

leo Pires, em * DHdO. paro » expTocr o comércio 

|> mesmo «ouni Ertal (do referido produto, po mesmo 

despacho. municipio — Deterido à vista 

B. 3.867 De Joto Fran- O informações 

circo de Oliveir: ç 

tido. para o 

— Igual despacho 


K. 3.894 — De Joaquim F 
reira de Andrade, em igual 
tido, para o mesmo m 
— Igual despacho 

K. 38939 — De 
miro, em igual s 


J 


mesno mitinicipio 


o mesmo municipio. 
despacho 


tdo, para o mesmo 
- Igual despacho 
K. 3.891 
Xavier Filho, em 
para o mesmo mir 
Igual despacho 
K. 3.890 — De José 
nio Palitot, em 
para o municipio * 


e Bonjt 
Igual despacho 


K. 3.887 — De Aurelio Ca- | — sua 
valcanti de Sousa, em guall EK e — De Jos Gomes 
sentido, para o municipio de | (0 Sanios, em iguai sentido, 
Jatobá. — Igual despacho. para o mesmo municipio - 


k. 3.869 — De Joaquim La- | Igual despacho. 
cerda Leite, em igual sentido | E 3.722 — De João Alexane 
para o mesmo municipio -ze ca Silva, em igual sentido, 
Tgusl despacho para o municipio de Maman- 


K. 3.88 — De José Lira Bra- | Suape — Tgual despacho 
ga. em igual sen , Dara o mu- E 38 a 
nicipio de 4. Navarro. — Umual! as - De Pedro Regis 


da 


Silva, em ígual sentido, pa- 


:» o mesmo municipio - Te 
3.897 — De Antovio Go-| qual despacho 


mes Barbosa, para o preposto! 


“espaçho . o 


: Molsês mto de Lacerda em vs " q 

Ria — De peão &| o, | Des qse | JE 800 — De tao amo 

Cia. Ltda.. na quantia de... N.º 15.682 -- A' Tesouraria SETA Ee Toni ESA N be 

2:3765500 Geral do Estado, na quantia del E 3.26 — Do mesmo, pars gual despacho na 
N.º 16.42 — De Parke, Das 635500. o preposto Antonio Galdino da y 4 

vis & Cla, na quantia o Ê, Silva — Igual despacho E st; De José = 
1420009000: 2 tas realizadas E, gues da Silva, em igual E 
N.º 18.068 — De S/A. Incús- | Tribunal visou: K. 3.901 — De Primo Fer ÇA ER 

trla Textil de Campina Gran- nandes, para Os Pp: a mesmo municipio. 

de, na quantia de 1605000. 


N.º 16.416 — Do Departa-/ 


N.º 16.632 — De F Rels &|mento de Assistência ao Coco- 


gripino Fernandes e 


Cia.. na quantia de 12:3905000. | perativismo, na quantia de +41 De Antoni 

Nº 16.689 — De J. Gomes | *75000. Ge Oliveira. 
Freitas, on quantia de N.º 16.213 — De antonio | º mesmo munici= 
4:9005190. Cardoso Diniz Albuquerque, para igual despacho 

N.º 16.701 — De Valdomas | 1:3148900, 


Aranha, na quantia de 
4:7898100. 

N.º 18.190 — De A. F. Móta, 
na quantia de 7:9325000. 


N.º 18.214 — Do mesmo, na 
quantia de 395400 


Prestações de contas 


o 

N.º 16.390 — Do mesmo, na) Tribunal julgou certas: ! 
quantia de 9:3508000. 

N.º 16.550 — De CG. Perei-) N.º 16.387 — De Helio Jose 
va & Cla. na quantia de....|de Sousa, na quantia de 
2:9208090 408000. 

N.º 16.551 — De Jonatas) Nº 16.102 — Do dr 
Franca, na quantia ck vo Ribeiro de Morais, 
1:5935000. quantia de 1:0005000 

N. “16.552 De João Ba- N.º 16,278 — De Inácio Ro-|º 
fista de Amorim, na quantiajmero Rocha, na quantia de 


25308000 
N.º 13.53 


De Sousa Cam-| N.º 15 Do mesmo, na! 
Vos, Da quantia de 2138100. quanta É 23500 
N.º 19.41 Da Preteituzo N 15.407 — De Gaspas 
Municipal de Campina Grap-| Binter, na quantia ce 
de, na quantia de 405300 “er 0008000 
N.º 18,153 — Da Cia, Pa N.º 18.360 — De Otávio Ca- 
raibda de Cimento Portlandjbro! de Mélo, na quantia de 
SA, na quantia de 3:9078900 ! 1:0005000 


sendo, no mumict « Y 
varro. — Igual cespacho 
K. 3.90 — De antonio Ber- | pio 
na quantia del nardo de 


Lucia- | Assis 
na | Figueira da 
| pio de 


acl 


preposto Emesto 
Sá. no mesmo 
Igual! despacho 


Gomes 
eunicinio 


3.442 De Jovenano 
igual sentádo, 
municipio. 


K 
& Cia 
quim José, 
pio 


3.399 


no 
Igual des: 


K 3.898 
pe 


Silva 
Jatobá 
cho 
EXPEDIENTE DIRETOR |? 
DO DIA 17 


DO 


Petições 


no Filho, pro) 
carogador marca 
lina equerendo 


" 9 


> 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADU| DIRETORIA GERAL DE SAUDE PÚBLICA | 


SESSAO DO DIA 19 


o projeto de decroto-lei da Pro- 
fertura do Atagõa Grande, a- 


Sob a presidência do st. Seve- | nulando saio de diversas ver- 
vino de Lucetim secretariado pelo iba: do o-çamento em vigor, e 


e” Duval Albuquemque. reu- 
piu-se contem. a hora regimen- 
tal o Departamento Administra- 
tivo do Estado, vendo-se ainda 


presentes os srs Oslas Comes [E em 


Juve Gomes e João de Vascon- 
célos 

Veríficado numero legal, 
Presidente declara aberta 
sessão, determinando a leitura 
da á'a ca reunião anterior que, 
não sotrendo impugoação, é 
aprovada 


A Dora do Expediente, dão 
devidos fins, 


entrada. para os 
encaminhados pela Comissão 


supimentando ostras. com a 
movimentação de igual quantia 


de 6:1595400. 
Sala “as Sessões do D. A 
wW de novembro de 


168 
sas ) Osias Gomes, relator* 


“PARECER N.º 1.(M2 A 
exemplo de várias Prefeituras 
tdo interior, Antenor Navarro 
ideseja tembém ter sua rádio- 
diftusóra, para o que pede no 
presente projéto a abertura de 


um crédito especial na impor- 

p tancia de 9:0005000 
Inegavelmente, vma estação 

rúdio-difusóra numa pequena 


Negócios Municipais. os projé- 
tos de qecretos-leis: — da Pre- 
feitura de Tiabatana, transfe- 
rinio verbas no orcamento vi- | cidade do interior como Ante- 
gente -—— Ao sr Osias Gomes: nor Navarro constitue fator de 
idem. da mesma Prefeitura e iyrande utilláade social, seja 
da > Espirito Santo, respecti- | como orgão instrutivo e notl- 
xamente abrindo um ecrédio] cio, sefa como elemento de! 
suplementar de 6:0008000, 41] propaganda e distração. E”, por, 
vorba 8384 — Instrução Publ!- | conseguinte. um melhoramento, 
ce e anulando saldos de verbas que vem ao encontro do bem-, 
do orcemento em vigor e a- testar e conforto da população! 
brindo o crédito suplementar | aquela comunidade sertaneja, 
ne: 1005%0 — Ao sr. José “cuja situação financeira per- 
Passa-se à “Ordem do Dia” 
Com a palavra o sr. Osias Go- missão de Negócios Municipais 
mos. faz a sutentação do pa-p o sem oficio anéxo E 
xecer nº 1.039, ao projeto de| Mediante as razões que aca- 
decreto-lei, da Prefeitura de bo de expór, sou levado a com- 
Alagõa Grande, anulando ver binar com o que pretende a! 
bes < abrindo o crédito suple- | edilidade da longingua comuna ' 
mentar ao orçamento em vigor, do sertão Des! 


l 


a votação, é aprovado. Segue-se 'respeito da qual manifestor- 
com a palavra o sr. José Gomes. | ce-á este órgão de administra- 
que far a sustentação do pare-. cão. 

cer 1.042, ao projéto de decre- 

to-lei, ca Prefeitura de Ant- | PROPOSIÇÃO 
nor Navarro, abrindo um cré | N 
dito especial de 9:0005900. 1-| 
gualmente posto à discussão e 


RESOLUTIVA 
º 706 


O Departamento Administra- 


mite arcar com semelhante des- | 
pesa. conforms esclarece a Co-4 


n arte, doi - 
o qual, submetido à discussão e | guir » proposição Cresolutiva a 


“ral e Operária da Paraiba que publicamos por 


A UNIAO — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 


Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Polícia 
Sanitária das Habitações 


tis atá * 
Aos proprietários de barbearias 

Chegou ao conhecimento desta 
algumas pessõas têm sido infectadas em determinado 
barbearia desta cidade, em consequência da fa ab» 
soluta de higiêne, lá existentes Para que éste fato não 
venha a ser reprodizido, esta Inspetoria torna públhi- 
co que do dia 24 do corrente mês em diante; nenhuma 
barbearia poderá funcio) sob pena de multa, sem 
que esteja pondo em prálica as medidas higiênicas que 
se seguem: 

a) possuir em lugar visivel, um vidro contendo 
alcool absoluto, onde serão introduzidos todos os uten- 
silios logo que tenham sido utilisado 

b> as toalhas e golas serão de uso individ 
garantidas por  envoltórios ou cintas apropria 
guardar-se-ão, depois de servidas, em recipientes per- 
mente fechados: 

e aplicar-se-ã o po de q 
sendo permitido o uso de arminho que 
pessõa a quem deva servir; 

d) as cadeiras terão o encosto da cabeça revesti- 
do de pano ou papel, renovado para cada pessõa; 

e» durante o trabalho os empregados deverão 
blusas brancas apropriadas, rigorosamente Jim- 


roz com algodão, 
pertencer à 


usar 
pas. 

Os infratores das exigências acima serão passi- 
veis da multa de 1005 a 5005000. 


Dr. Dacio Cabral, inspetor. 


CAIXA RURAL E OPE- 


São os seguintes os socios da extinta C: 


ção do hquidante atual, sr. Manuel de Oliveir: 


votação. é aprovado. Por últi-|zivo do Estado resolve aprovar, 


, Vasconcé- lo presente projéto de abertura ! 
tendo el 


mo, o sr 7a pe 
los fez a, sustéitação do pare- de crédiso especial, 
cer n.º 104, no projéio delvista o bem-estar e conforto 
epereto-lel ca Prefeitura Ge ca coletividaie navarrense 
Santa Rita, abrindo o crédito | 
suplementar de 4:200$006. Sub- | 
metido à discussão e votação, | E.. 
€ aprovado | 194] 

E nada mais havendo a tra- 
a o Presidente encerra a ses- 
são 

E" costa a “Ordem do Dia” 
da proxima ; 

Pareceres ns. 1045 e 1046 — 


em 


| tes) José Gomes, relator”. 
“PARECER Nº 104 — E 


feitura Municipal de 
Rita, sóbre a abertura de um 
crédito suplementar de 
4:2005000, em favor de verba O 
Prefeitura — 6020 — Pes- 
£oal Fixo, do orçamento vigen- 
te 


“PARECER N.º 1.039 — Vi-| 
sa O projéto de decreto-lei cu- 
Jo exame me competiu, vindo 
ds Prefeitura de Alagõa Gran- 
de anular saldos de diversas 
verbas do orçamento em vigor 
“Divida Pública. 4; Material do 
consumo, 8493 da verba 34 Sau- 
de Publica! na importancia de 
G-1ógsaco. e com éste recurso 
excedente abrir crédito suple- 
mentor de idêntica quantia és 
seguintes verbas: Prefeitura, 
Secretaria. Limpêsa Pública e 
Assistência Social, Eventuais. 
Trata-se de uma operação 
realizada com assentimento 
Céste Orgão em vários muni- 
cipios. e que não se opõe a ne- 
nbs dispositivo lego! mesmo 
porque não implica em aumen- 
to de despésas conigradas en) aecreto-lei da Prefeitura Muni- 
globo no orçamento cipal ce Sania Rita, relaciona- 
Estou pela aprovação do pro-| dv com a abertura de um cré- 
jéto em JÍóco e para tal fky cito suplementar da importan- 
cabe-me submeter ao plenário cia de 45, 
o subsequente 


A Prefeitura necessita dessa 
suplementação para liquidar 
*ocargos do ano a findar. E 
cispõe de saldo liberado, na 
Tesouraria, de valor acima de 
quarenta contos de réis, satis- 
fazendo assim as exigências dos 
3 2.º e 3.º art. 11, do decre- 
to-lei fezeral n.º 2.416, de 17 
ae Julho de 1949. 

Cumpre-me submeter à apre- 
clação do Departamento o 


PROJETO DE RESOLUÇÃO 
Nº 7%) 


| 


Resolve o D. A. E dar a 
sua aprovação no projéto dr 


| Sala da: Sessões do D A 

PROJETO DE RESOLUÇÃO E. em 17 de novembro de 
N.º 703 (1541 

O Departamento Aministra- as 

tivo do Estado resolve aprovar! relator” 


CONSELHO PENITENCIARIO DO ESTADO 


SESSAO EXTRAORDINARIA mento é ?.º sentença liberado- 
? jras do Juizo de 
BResliza-se, hoje, és 14 horas iz Criminais da 
so selão central da Cara Ce' João Pessôs 
tenção. uma sessão extraor-| O presidente encarece om - 
dinária do Conselho Penitençiá- | parccimento de todos os “cons - 
rio, para o fon de Gar cumpri- ihneiros o PER «DE: SODM 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 
JOÃO PESSOA 
|á Secretaria da Junta, dos sr 


Justiça do Trabalho José Mario Porto, Osias Gomes 
Eolicita-se q comparecimentoi e Guaracir Gomes Neves. 


ESCOLA PROFISSIONAL “PRE- 
SIDENTE JOÃO PESSOA” 


Estando se procedendo trabalhos de adaptação 
e ampliação mus instalações da Escola j 
“Presidente João Pessóa”, esse estabelecimento acha- 
se impossibilitado, temporariamente, de receber novos 
internados . ] 

Enquanto us referidas obras não forem conelui- 
das sómente serão atendidas as requisições para inter- 
numento de menores firmados pelo sr. Secretário do 
Interior ou pelo dr. Juiz de Menores da capital, exi- 
gindo-se. em todo caso, a apresentação do certificado | 
de exame prédico do candidato, i 


João dr Vasconcelos, 


comarca de 


| ce se aprovar q projéto da Pro-. 
Santa | 


Profissional | 


(Continuação) 


B 


E Baltazar Moura, Basileu Gomes, Benio Rabêlo, Benilde | queira. Domingos 
Sula das Sessões do D. A | de Sousa Moreno, Benício de Oliveira Lima, Berenice Pessôn 
li de novembro de|de Carvalho, Bernardo de Carvalho Menezes, Bernardo Lopes 
| Guimarães, Bernardo Lifchitz, Bernarwte Dias Correia, Belar- 


mira Silva do Santos, Belarmina Lvcêna Montenegro, Belar- 
mino Gomes Siqueira, Belarmino Gonçalves Albuquerque, Be- 
armina Leal Pereira, Beatriz Guedes, Beatriz Correia Lima, 
eatriz Freire Dornelas, Beatriz Ribeiro da Silva, Beatriz Gue- 
des Menezes. Benedito Pereira Barbosa, Benedito Borges Pan- 
teon. Benedito Nogueira da Silva, Benedito Pires Ferreira, Be- 


Inspetoria que | xma 


IRARIA DA PARAÍBA usa e 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


7.º Região Militar 


23.º Circunscrição de Recrutamento 


Devem comparecer, para o 
uramento à Banqeira na pró- 
quinta-feira, 20 de no- 
vembro, à: 15 1/2 horas, na sé- 
de da 23.º CR., os seguintes 
resorvistas de 3º categoria: 
Antonio Ferreira dos Santos, 
antonio Eduardo Luiz, Alfrêdo 
Paulino de Lima, Aureliano Bar- 
Nossa da Silva, Abilio Eusebly 
os Santos, Benardino Rodn- 
ques ds Silva, Celestino Ansel- 
mo Rodrigues, Cleero Pereira de 
eMivelra, Francico Joaquim 
Dias, Henrique Vieira de Fran- 
qa, Heleno levo do Nascimen 
to, Joaquim Antonio de Barros, 
Juventino Amaro da Silva, João 
Marinho Spinola, João Dorne- 
las dos Santos, João Pedro Le- 
mos, Joxo Lira de Meietros, José 
Eusebio de Santana, José Bal- 
hino da Silva, José Constant! 
no de Assis, José Ferreira =o- 
brinho, José da Costa Palma 
José Gornes da Silva, José Mon 
iro cas Neves, Luiz Gonzaga 
Ribeiro, Lupercinio dos Santos, 
Manvel Cesario do Nascinei 
o, Manuel Guedes ia Silva 
»anue! Mendes da Silva, Ma 
muel Guiliermino de Sousa, 
Manue! Belo da Costa, Narciso 
Peobaldo Pereira, Odilon Fe- 
eira do Nascimento, Osvaldu 
'é Vena. Pedro Manuel ce 
«ima, Sabino Gomes de Resen- 
e. Severino Justino Ferreirk, 
everino Marinho Batista, St» 
vastião Albino da Silva, Sebas- 
Zn Dornelas de Mélo. Valdo- 
nar Mecucl da Costa. 


+ 
ugência, na 2.º Secção da 23.3 
* 8. O cidadãos abaixo: 
inonio Barro» Antonio Je- 
4 Siva. Antonlo Arau- 
» Noscimono Antonio Sebas 
fio Jusilno do Nascimesto, 
«atunio Bernardo da Siiva, A 
meio qus Santos Lima, Artur 
Vaz de Medeiros, Abílio Augus- 
o da Silva, Cicero Gomes Jun- 
Nunes de 
Moura, Evilides Bandeira de 
1elo, filno de Severino Bandei- 
3 de Mélo, Eusebio Angelo. 
urmecisco Fercando ds Ss 
- Toncisco Gon s de Lino 1 
seo  Felírio do Nascimento, 
s'rapeisco Antonio Pereira, He- 


ão d 


| 


) 
|!» Trodoro da Costa, Augusto Batista 


elao da Cruz Gouveia, Hermes: 


martins da Silva, José Ferrei- 


neta Batista de Olivelra e Silva, Beneúito Miguel de Morais, | “a “e Lima, João Tomaz Jer- 
* Benedita Porto Viana, Benedito de Mélo Vieira, Benedita de'inino. João Bezerra de Sousa, 


| Sousa Machado, Benedito Henriques, Belisio de Oliveira Ramos 
Beraido de Oliveira, Benjamin Avath, Bento Leite dk Araujo, 
Elanor da Silva Lins, Boanerges Barréto Serrão, Braz Domingos 
Griza, Braz Cantizan), Braz Crudo, Braulia Maia Vinagre, 


foão Nelix da Silva, João da 
ilva Guerra, José Paulo do 
Nascimento, José Rodrigues du 
Costa, José Francelino da Sil- 


Proz Baracui (dr) «eliminado em 1-3-939), Braulio Francisco | va, José Gomes da Silva, Jo'é 


Coélho 
(o) 


Catarina Alves Bezerra, Cassiano Hipolito R. dos San- 
tos, Camerina Amelia de Magalhães. Carolina Falcão de Al- 
buquerque. Catarina de Moura Armstein, Carlos Barroso %e 
Sá, Carlos José Couceiro, Carlos Ribeiro, Caetano Andréa, Ca, 
Jota da Silva Barbosa, Carlos Pecha, Carolina Chaves Cor- 
rela Lins, Carlos Guimarães, Carolino de Brito, Canvido Me- 
neses, Carmelo Ruffo, Carolina das Chagas Batista, Carme- 
Jita Pereira Gomes, Carmelita Pereira dos Santos, Celina de 
Novais. Celina Neiva Hardmen, Cecilio de Albuquerque Ma- 
ranhão, Celsa Fernandes de Melo, Celestino Silva, Celcida de 
Lourdes Ribeiro Marója, Ceci Castelo Branco e Silva, Cecilia 
Culcas Alves, Cecilia Corrcia Ferreira, Celso Feitosa, Cris- 
tiano Guedes de Oliveira, Crispim Ribeiro de Albuquerque, Ci- 
cero de Brito Rangel, Cicero Miguel dos Anjos, Cicero Lopes Ca- 
valcanti, Cicero Gouveia, Cicero Chaves Pequeno, Cicero H 
Leite, Cicero Caldas, Clotilic Miranda, Clemente Felicidade da 
Araujo, Claudino Pereira, Cláudio Jo'é da Silva Porto, Cleodonia 
Foares de Oliveira, Claudino de Medeiros Correia, Cláudio Ban- 
deira «de Mélo, Clarindo Misael de Barro, Gouvela, Clara Cor 


deiro de Lima, Claudino Moura, Clizia de Belli, Cleto Potter, | “rt 


Clovis Sales Pereira, Clovis de Almeida e Albuquerque, Clara 
Coimora c» Amaral, Clotilde Lins de Medeiros, Clodonldo Pas- 


sos Fialho, Corallo Ramos, Corinto Barbosa, Corlna Isabel de |tino Leopoldino Urtiga, 


Paiva. Cosme Batista. Cosma Batisia Guedes, Custódio Figuel- 
védo Martins, Ciro Trocoli, Cíntio Cliaio Ribeiro, Cromacio Ca- 
valcants 

b 


Damiana de Mélo. Darcila Soares Pinho, Dacio de Olt- 


Direito das | veira Benevides. Danti Grisl Damião Mendes dos Santos, Da- 


rice) Justiniano de Araújo, Delorenzo Rozario, Debora cas Ne- 
ves Duarte, Dersolino Cruz, Decio Castelo Branco, Deodata 
Earbosa de Lima. Delfino Cost, Didgo Augusto de Sá, Dios- 
clo José Bezerra, Dionisio Felix de Lima. Diógo Armstrong 
Dion Souto Vilar, Diogenes Chianca, Dionísio C. da Cunha 


Divgenes Domingos de Andrade, Didia dr Cunha Cisne, Do 
Jores d Santos Barr: Dorgival Mororó (dr ), Domingos Jose 
ds Pa . Domingos Trigueiro Lins, Dulce Ramalho, Durval 
Cabrel de A. e Albuquerque. Durval Cavalcanti, Durval de 
Farias Coutinho, Durval Tusceno de Bro Durval Rabélo, 
Dulce Burbosa. Dulce Paiva de Vasconcelos, Dulce de Menezes 
| Pacote, Dulce Pontes Rego, Donirgos A. Grist 

|! 

«Continúa) 


INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 
DA GUARDA CIVIL 


] 

| AVISO 

| A Inspetoria Gera! do Tráfego Público, no in- 
!uito de proibir ainda mais o excesso de velocidade, 
(infração que“tantos desastres tem ocasionado) dando 
"ussim mator g; 
veiculos 


“Pransporte Coletivo” quando em viagem 
nas linhas de Recife e Natal e do interior do Estado. 
solicita desses srs 
os motoristas desenvolvam mais de 50 Kms. 

No caso dos motoristas não atendere 


queiram 


[se dirigir pessoalmente ou por escrito a esta Repar- 


tição, para que a mesma possa tomar 
punindo os responsaveis. 
João Pessõa, 29 de outubro de 1941 
Visto: — Hermano de Sá, inspetor geral, 


Fortunato da Silva, José Pau 
l José Luna, José Lins de 
José Amancio do 
Amaral José Vitoriano da Silva, 
Joaquim Evangelista de Albu- 
cuerque Maranhão, Luiz Tibur- 
“jo da Silva, Luiz Ferreira dos 
Santos Luiz Barbosa ca Silva, 
Luiz Gcmes da Silva, Moscir 
Gonçalves de Mélo, Manuel Luiz 
Viana. Otávio Barbosa da SIl- 
va, Pedro Cabral da Silva, Pe- 
“ro Ivo de Paiva, Pedro Joré 
“e Oliveira. Severino Ramos do 
Nascimento, Severino Honorato 
Paulino, Severino Lopes de Sou- 
sa, Severino Gomes de Piguei- 
sêdo, Wilson Ferreira da Silva 


São convidados a comparece- 
rem a esta Repartição (1.º Sec- 
«ão). para receberem os seus 
ficados de reservistas, os 
rs. José Freire Néto, filho qe 
“João Freire de Araújo e Seve- 
filho 
re Antonio Leopoldino Urtiga. 


Cap. Anibal Ticiano Sayão 
fardoso, resp pela Chefia in- 
srina da 23.º CR 


EQUERIMENTOS DESPACHADOS 
POR ESTA CHEFIA: 

João Ponciano da Silva, Voidema 
rispiano dos Santos, Antonfo de An 
arade Cavalcanti, João Cactano Pos. 
sa, João Guilherme da Silva e Hum- 
*orto de Araujo Guerra, civis, 
+ pedindo certificados de reserv 
us do 3.º categorin. Despacho: De 
rido. Forneçase o certificado apó: 

paramento ds multa, 


E %* 


SE TEM ZUMBIDOS 
NOS OUVIDOS 


Se tem V. S surdez catar. 

1 zumbidos nos ouvidos, com- 
pre na farmácia mais proxima 
um frasco de PARMINT e tome 
ums colher das de sópa quatro 
vezes ao dia 

Este eficaz remédio, agrada- 


rantia de vida aos srs. passageiros de| vel de tomar, póde aliviar-ihe 


vrontamente os zumbidos dos 
ouvidos, que tanto lhe aborre- 
cem. A mucosidade, acumula 


passageiros não consentirem que| ca no narrz se desgarra e é 


expelida facilmente, a respira- 
“ão se luz mais fácil e o humor 
nasal deixa de cair nz parte 
posterior da garganta. Todos 


providências, | vs que tenham surdez catarral 


ou zumbido mos ouvidos, devem 
provar éste remédio 


st 


José Ferreira de Aleantara, elvi), 
objóto, pedindo leença para mutrh 
culnr-se na Capitania dos Portos dese 
ta Capital, Deo cho: Alisteso e 
equeira o certiicudo de reservista 
de 3.º entegoria, a fim de ser atens 
uldo na eua pretenção, 

Agesmudro Eibeiro Lacet, Lourival 
da Oliveira Fernandes, Antonio José 
Dantas, Geraldo Pessõa Velõso, Ma. 
muel Giran do Nuscimento, George 
Pessôn da Costa, José Osório de Al- 
melda Guerra, José Morefra de Limu, 
Moisés Fernandes dos Santos, Newton 
Paiva Mesquita, Soverino Vieira da 
Silva, João Fernandos Lininres, Lou- 
renço Fnustino de Oliveira, Antonio 
“Pereira Chaves, Benjamin Pereira de 
Moura, José do Rêgo Barros, Lulr 
Augusto de Mornls, Sebastião Hipólito 
Vorrelem, Jovial dos Santos Leal, Euc 
elidos Procópio de Souto, Nelson José 
da Silva, Edson Policarpo de Lima, 
Severino da Silva Frelre, civis, obs 
sótos, pedindo certificados de 3.º cas 
tmorin. Despacho: Deferidos. 


João Pessoa, 14 de 
1941. 


novembro de 


Anihal Ticiano Sayão Cardozo — 

Cpitão. Chofe Int. da 24º C R 

São convidados a comparcecrem 
nesta €. Ro, (1.º Secção). os reter. 
vistas de 1º entegorin constantes da 
elação anéxa, a fim de ser comple 
tudo com rua e número o respectivo 
fichamento. 

Classe de 1910 

Antonio Eloi Ramalho, filho de 
*tannel Eloi de Araujo Costa, Anto-- 
no Luiz Sobrinho, filho de Joaquim 
Luiz da Silva, Antonio Martins de 
Andrade, filiação ignorada, Antonio 
Justino da Silva, filho de Justino Si- 
mão da Silva, Antonio Martins da 
“obreza, filho de Antonio Martins 
in Nobrega, Antonio Comes de Arauj», 
Hho de Manuel Josê de Araujo, Alfrê- 
“a Pereira de Almeida, filho de José 
P eira de Almeida, Abdias Galdino de 
Silva, filho de Pedro Galdino de Bri- 
to, Aluísio Ribeiro de Sousa, filho de 
José Pereira de Lira, Alvaro Estolano 
do Sousa, filho de José Estolano de 
Sousa, Artur Liberato do Nascimento, 
linção ignorada, Anísio Justino da 
filho de Francisco Justino da 
Alrido Lira Lea), HNlho de Rag) 
«ta Cota Leal, Apolinario Enias de 
Oliveira, filho de José Pito de Oli- 
veirz, Adão Sabino da Costa, filhs 


lodrigues, filho de Hosterno Batista 
Polricues, Benedito Máximo Vieira, 
filho de Paulino Máximo Vieira, Est 
dio da Costa Barros, filho de Manuel 
Faneisco de Barros, Eagenio Paiva 
de Figueirêdo, filho de Munuel Palva 
de Piguelrêdo, Francisco Anselmo dos 
Santos, filho de José Anselmo dos 
Santos, Firmino Rodrigues Viana, fi- 
ho de Alfrêda Rodrigues Viana, Im- 
periano Guimarães, filho de José Gui 
murãos da Costa, Isaías Varela, fílios 
cão ignorada, José Antonio de Olli- 
vuira, filho de Antonio José de Ol 
ira, Jose Arruda de Alencar, filho 
de Manuel Rodrigues de Arruda Leite, 
José Batista das Mercês, filho de João 
Onofre Batista, Josó Finiho Filho, fi 
lho do José Finlho Beserra, José Fer: 
reira de Lima, filho de Vicento Fer. 
reira do Lima, José Ferreira de Ol: 
seira, filho de Manuel Ferreira de 
Oliveira, Jusé Gomes de Oliveira, f 
bastião Gomes de Oliveira, 
en de Andrade, filho de Ma- 
nuel Bulbino, José da Silveira Vas 
voncelos, filho de Sútiro Inácio de 
Vasconcelos, João Ribeiro Iessimo, 
filho de Munuel Candido Ribeiro, João 
Gomes da Silva, fiiho de Manuel Gu 
mes da Siva, Joventino Laurentino 
da Silva, filho de Laurentino Anto 
nio da Sijva, Julio Floriano da Sil 
ilho de José Floriano da Silva, 
Julio Prancelino de Oliveira, filho 
de Francksco de Oliveira, Josafá Ven 
echo do Oliveira, filho de Jos 
Venceslau de Oliveira, Luiz Cavalean: 
H Lago, filho de Carlos Pereira Lago, 
1 Alves de Figueirêdo, filho de 
anuet Alves de Figueirêdo, Luis 
dos Reis Gonçalves, filho de Vital 
ds França Gonçalves, Lucindo Pe 
reira do Sousa, filho de Gonçalo Sal- 
vinno de Sousa, Manuel Pereira de 
Macedo, filho de Ananiss Pereira de 
Macedo, Manuel Orestonio dn Silva, 
lho de Orestonio Faustino du Silva, 
Munuel Vaulino dos Santos, filho de 
Paulino Manuel dos Santos, Manuel 
Perrelra dos Santos, filiação iynora- 
nm. Munnel Bezerra de Alencar, 
lho de Osório Bezerra de Ale 
Manuel Félix da Silva, filinção lgno- 
ada, Manuel Augusto da Silva, fl 
'ho de Terto Augusto da Silva, Mar 
tel Araujo Freire, filho de Jo 
dalaquias, Miguel Paulo de Lima, fi- 
ho de João Paulo de Lima, Milton 
Gomes do Almeida, filho de Enéa 
Gomes Soures de Almeida, Miguel 
de Albuquerque Barbosa, filha de An- 
onio de Albuquerque Barbosa, Nel- 
on Vitorino de Lima, filho de Jos 
Vitorino de Olívio Ribeiro 
Pinto, filho de Manuel Ribeiro Béssa, 
Pedro Perelra Cabral, filho de João 
Pereira Cabral, Pedro da Costa Bri- 
vm filho do Just da Costa Meito, Pe 
uro Fereelra do Oliveira, filho de 
todo Ferreira de Oliveira, Plácido 
Máximo Nélo, filho de Anlslo Fer: 
siro Lima, Plácido Coálho, filho de 
nemvenuto Coélho, Raimundo Piá- 
lho das Chagas, filho de Iidio Paa- 
lino das Chagas, Ralmundo Leon 
do, filho de José Leonardo, Sabino 
do Vrança Mace), filho de Jesstá 
Maris da Conceição, Severino Paul 


Doder Judiciário 


CRÔNICA DO FÓRO 


EGRÉGIO Tribunal de 
Apelação do Estado de- 


cidiu a rumoross pendência 
entre a Caixa Rural e os seus 
ecredóres fraudados, em acor- 


dão que: a muitas luzes, mere= 
ce ressalto e encóndios. 

O aresto dispensa, certamen= 
te, garantes ou fiadores da sus 
idoneidade. Mesmo assim: não 
nos furtamos ao gosto de su 
blinhar aqui, em rápido comen- 
Lírios Os aspéctos mais suges- 
tivos da brilhante decisão: A 
critica valerá como despreten- 
ciosa moldura. armada em tons 
esbatidos, para melhor realçar 
a luminosidade do quadro: 

E' o que tentaremos fazer 

Firmou o acordão em exame 
que as alterações do contrato 
social não importam criação d: 
nova sociedade: Verdade irreba- 
tivel, tem ensejado, entretanto, 
controvérsias sem conta, decor- 
rentes do falso raciocinio dos 
seus opositores de que toda so- 
ciedade de espécie diversa cons- 
titue uma sociedade juçídica di- | 
ferente. Os motivos da convic-, 
ção do acordão, a éste respeito, ! 
estão lastreados pelas autori-! 
zadas opiniões de Vivante e 
Manara, de prestigio universal. 
O ultimo dos aurores citados! 
— Ulysses Manara — defende 
a tése com maior energia e de- 
cisão do que se poderá inf>- 
rir do breve trecho. de sua au- 
torta. citado no acordão. Não 
fugimos. destarte, 22 prazer de 
transcrever. traduzido. um dos 
lanços mais impressivos da sua 
obra notavel: “Dada a distin- 
cão das sociedades comerciais 
em várias espécies. consoante 
ao gênero das operações comer- 
cus que essas sociedades abra- 
çarem como seu objéto: a mu- 
dança no gênero de tais opera- 
qões é tambem mudança na es- 
pécie da sociedade; e, pois 3 
espécie da sociedade poderá va- 
riar, sem que cesse de modo 
algum a antiga sociedade, si 
puder variar o gênero das ope- 
rações comerciais. isto é o ob- 
jéto, em sentido estrito, do con 
trato de sociedade comercial, 
sem que se extinga à antiga 
sociedades e seja de necessida- 
de constituir-se outra. absolu- 
tamente nova. 

Ora. certamente se pôde mo- 
dificar o objéto, em sentido es- 


) 


no de Oliveira. filho de Antonio Pan-, 
lino da Silva. Severino Salvino do | 
Nascimento, filho de José Salvino de 
Nascimento, Sevecino Xavier da Sil- 
va, filho de Manuel Inocêncio Xa 
rier, Sebastião Paulo de Oliveira, fi- 
ly de Severino Paulo da Silva 
Classe de 1911 

Afcodicio Dantas Gadélha, filho del 
Auido Dantas Gadélha, Antonio 
Francisco dus Suntos, filho, de | 
nvel Francisco dos Santos, * Antonic | 
Medeiros de Carvalho, filho de Do- 
micio Quirino de Carvalho, Antoni 
de Sousa Leal, filho de Terto de 
Sousa Lea, Antonio Vi CR 


Silves. filhu de Valentim José de Me- 
fi 


desros, Antonio 
Mo de Junuário de França Soa 
Antonio Anísio, filho de Anísio Anja, 
Antonio Dantas de Araujo, filho de 
de Francisco Tvixelra de Araujo, 
Avrigio Silvino de Oliveira, filho des 
Antonio Silvino de Oliveira, Avinlpa 
Bnrboos da Si filho de José Bar- 
bora da Silve, emiro Dionislo du, 
Silva, filho Antonio Dionislo da 
Siva, Cicero Ribeiro, filho de João 
Ribeiro do Nascimento, Eve 
bon de Va filho de Antes, 
nho Cabral de coneélos, Francl. 
eo Bracillano de Lina, filho de Mo- 
mis Amélia do Lina, Eranelsco Eu- 
vard Rolla, tuho de Leopoldo de 
Olieira Hola, Francisco Farias dy 
Oliveira, filho de Wólix Reis de Ou” 
welrm, Irincu Damiao Moreica, filno| 
de João Damião Morsita, Ivan dej 
Vusconcélos, filho de Natannel do 
Vasconos José Luis da Silva Tere 
esiro, filiução ignorada, Jose Mas 
muel Pereira, filho de Munuol Peres 
ra do Silva, José Paulino dos Sam 
tos filho do José 
tos, José Paulino 
de Antonio Avaliar Joãn Joaquim de 
Nascimento, filho de Joaquim Lav” 
Vu cimento, João Anislo Perei- 
sa, filho do Anbio Pereira da Co 
tm, João Rosendo Barbosa, filho do 
Rosendo Barbosa, João 


Marcolino 
Paulo filho do Paulo Jorge, João Der 


França Sosres, 


U 


Paulino dos Sam j 
de Aguiar, filho! 


RA 


A UNIAO — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 


NOTAS DO FÓRO 


PROCLAMAS DE CASA- Albuquerque Mesquita. dá- 

MENTO rom ta, alnda menor e tilha 
de Henrique Carneiro de Mos- 
Cartorio do Registro Civil Ga | Julta e de Petrorila Andrade 


Capital — Escrivão —- Sebastião | blcoquito. istes rest cruas be 4 
Bastos Portalcra, Ceará. a con! 
Furam afixados edital qe/jorêm na cidade de Alagõs 
vrociamas dos contraentes se- | Grmude dé-ie Estado, onde cor- 
jurídica de direito privado in Apelação de São Paulo e do | st intes: co * babiliação respeita 
| genero (Cód, Civ. art: 21) ou! Distrito Federal ratificam a té- tnslor, do a Rosas ns: ps Ms Me 


ida dissolução das sociedades 


trito, do contráto de sociedade- se. em decisões transcritas im | Josquim Carneiro de Mesqui- | ma da lei 


traçam conseguir os seus Ju 
ros, sem que semelhante mu- 
dança importe em dissolução 
da sociedade originária, em ter- 


3 at comerciais « civis (Cód. Com.) «povi : E -[m cedo Ana de Albiquerquel Jobo Pessdm. 131194) 
de comercial, a saber. póuem os) Comenda + aid (o a] Revista de Critica Judiciá-] sy guita, domiciliados +» est [O oficias do registro, Sebastião 
sócios modificar e trocar as 1.399)”, ria”, Vol, 33. pag: 159, e “Ar-| Sentes nesta capital e Estela | Bastos, 
uperações mercantis: com qu. (Revura- dos “LHBIRAE dá es Judiciário”. Vol 20, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 


«“PEDIENTE DO pREPErrO DO 
DIA 19 DE NOVEMURO DE tos 


São Paulo. Vol. 64. págs: 353 e 
de 


pag. 96. respectivamente 
Mário Meoseir Pórto, ' No 
cha 

Vono requerem 


seguintes). Os Tribunais 5 co%, de Monteiro, Brito & 


] 
Petiçõe | 


minação dela e constituição de é; : No GM, de Joré Menta de Liss 
uma sociedade 3 todos respeito. TRIBUNAL DE APELA ç ÃO E as 359, de João Cusaleanti del No 4.570, de Ererando de Soa 


nova, A sociedade originária 8.27 


de Tolentira Paim Mar 


de Londail Pordica 
póde continuar, embora alte | 33: Sesão ordinária, em 14 de] merecimento, 4o cargo de Jobs Ljq | ds 3. Sulias É 
radg ou mudado o seu objéto. | “rembro de 1941 : Direito da comurea de Itaporanga Ee SAM, & ativo, Rafir Gitdvio JAGUIO & cstha 
À : do 2.4 Entrancia, vava com a como [4 Co cortei, ç 
bo que se acha expressa- Presidência do esmo. des Fiodo-| ção para Catolé do Itocha. do ls x 52, de Francimo de Alb me 6887 de P Cabin & fraão 
mente admitido nos arts 96 | aro da Silveira Antonio Londros Bareêto, os cegnine | qrerque Méto feferiio a título precário. 
100 c 188. nº 6 do Cód. do| Secretário — dr Euripedes Ta.) tos detida tifo E 1a an] xo SS, de Maria des Neve S.8si, de Venancio Temano 
A "ato parei. | EL cia; 1.0 lugar — bel Jaran = | Mocêna 254, de Lourival Vicente 1 
Com: pelo que não me pare des Miranda de Azuvido de col No G28, de Antunho de Lima 
dever insistir nêste ponto. Nes | Comparceeram o exmos deem! marca de Ingá logar bel. | prado 5.255, de Lourival Vicente é 
para essas mutações no objéto | szasores: Móscir Nóbrega Montensero, da eq Ne 5,38%, de Eenaci dus Senso: 
social impõe à Lei restrição ou Ss 5 epé. 3.º lurar del N.º 6.886, de Sebastião Fa “35. de José Fevirs 
im tacÃ k Sra 1 &| Jo Flótcolo da Nóbriga, ver Ramalho, da comares + y 313, de Gustavo Pereira du 
umitacão nenhuma; possivel &. | montenerro. Agripino Barros Bras 


. conscante o remitado) xoes 
procedídos para taj fim 
Conseguiram tambem votação 4 pro 


de Olivio Ribeiro Bésra 
7. de Antonio Tomas 


Silva 


em principio, a m radical Deterido sem prejcimo de posterior 


das mudanças no objéto social. 


Baracuhy. Joé de Farias e Paulo | d 
Pezerril e com a assistência do exma. 


ç regularicação de sex úlbitos 
sem que, só por tal motivo. se ua, pocutador, Geral, dr tenato str É ra hd nã Laperelo | | de Pano Gorge Ne 540 de Lola Ribeira do 
r pá Goi alone! anuel ereira do > de Adoifh Leal Eantos 
devas — necessariamente, haves As 14 horas, foi aberta a sessão, ! mento, José Demétrio. Antonio Taves | da Pesa Pee de Le do gertnior 
por dissolvida a antiga socic-| pela «xmo. des. Presidente ra, Abdias Cumpas e João Sérgio ave onéra 
dade e constituida uma de todo | Lida. foi aprovada, sem perição, | Meia Ne 5.235, de Ubaido Campéio 
NA a ts da reunião anterior nada mais ocorrendo, q vsmo N.º 4. de José Bezerra de Antonio Núbrera ie 
j A seguir, fóram assinados os acor-| dos. Presidegte encerrou a sesão, Almeida 
q ita Manara, Delle CIR * | dão: proferidos, respectivamente, nos! 15 horas e 16 minutos 344%, da Companhia Come No 5.403, de Joé Lais de A 
lie assoc. commercial Vol. | autos da Ação Reschória n.º à, da ig em de Algodho ! Indeferido de mcvrdo com o pare 
E n.º 314, pag 725226). tas ER rg Relator | DESPACHO DA PRESIDÊNCIA DO N 16, de João Góls ve cer do “Serviço de Tributação” 
Hoje. no tocante ás socie- « Braz Baracuhy. Autora: — v.l DIA 19 DE NOVEMBRO 
Maria Dias do Jesus. Réu: — Ma- 


dades por ações, o assunto per- 
déu o interesse, eos o art 149, 
do «Dec--Lei n.º 2,627, de 26 


nuel Bernardo de Lira, inventarian-|  Petieão do bel Antonio Gurcê 
pte dos bens deixados nor José Bes-Í Aives do Lima, colicitando a devoh 
nardo de Lire, e outros e na Ação | ção dos docimentos com que instrui 


PREFEITURAS DO INTERIOR 


s . ... sea 

de setembro de 1940. que re-| Fecisória n.º 7, procedente da ooo seu proeesado de concuro. var | Prefeitura Municipal de PRRSETA 

Una téra, estabelcea: “A marea de João Pestana, Relator des. | o cargo de Juis do direito da comar- o 1 AEE ' 

8 » estabelece: Pano Beserril. Autora: — A Stan-| co de Cabaceiras Bananeiras Fionsa anulados as nó 
transformação é à operacão| dard Oil Company Of Brasil Ltds O exmo, des. Presidente exaros o DECRETO-LEI N.* 1% fo" orginmnata; TMEBna 
pela qual uma sociedade passa. | Réu: — O Sindicato dos Auxiliares | seguinte despacho irao indo 


do Comércio de João Pesõa 
Depois. deu-se o seguinte julga- 
mento. 


Sim, mediante recibo 


independentemente de dissolu- 
cão ou liquidação, de uma es- 
pécie para outra”. E em rela- 


anula verbas orçamentarias 
e abre um crédito suplementar 
sem alterar despésas 

io Municipal de Bansuci- 


AUTOS COM VISTA A'S PARTES 


Hrocesado n.º 3, da comarca de | CORRENDO PRAZO, NA SECKE 


E os Pot 

ção aos direitos dos credores | snor Navarro, referente à petição do|  TARIA. = das atribuições que 1 

frente à transformação, esti peça Se De Eai recta. -idas no ineo 1 do sm. 12 
e E a coneessi favõre: es. Recamo Extraordinário na Apeia- federal no 1.302 de 

Rá o a da do Deco) tesão pela legislação de prote| cão Civel n.º 77. da Comares de 

citado: “A transformação não | ção ú família 


+ Camplus Grande. 1.º Recorrente 


prejudicará, en caso algum, 05) O Tribunal deu-se por inteirado da! José Mnrinno Danta. 


2* Rocorren 
direitos dos credores, que con- | «municação do Juiz aóbre sua aftuz-| te: — D. Alle Bezerra Dantas Re a eititod 
: 3 à in.) tão cm relação ú lei de proteção À) corridos: — os mesmo: Es 
RT AE) TES 1q família, unanimemente. Com vista no dr Alobio Afons 1 s “ 
tegral de seus créditos, com 33) A seguir. resolveu o Egrégio Tri= Campos, Assistente Judiciário do 1 
mesmas garantias que à espécic| bunul confórme dispõe o urt. 19 & recorrente, « recorrido, para azruzoa io E = 4 


único da vigente lei de Ocganização, 
Judiciária indicar à promoção, por 


anterior da sociedade lhes ofe- 
recia”. PESDeçA. 
Para “meridianizar a evidên- 
cia e matematizar a certeza”, 
como dizia Rui Barbosa, leni- 
braremos que Carvalho de Men- 
donças citado no acordão re-; 
solveu a querela em termos Se] 
irrecusavel— procedência: 
transform: lve à 2. 
EN e o e páfRe nos municípios do Estado da Paraiba 


tituida por outra que se cons- l 


o segundo recurso, pel» prazo legal 


so14 Depéc. divers 
cm unia de 19 do corrente a 


Arcendamee do 


aivtrativo 


do Estado 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA PÚBLICA 
COMISSÃO DE NEGÓCIOS MUNICIPAIS 


Quadro demonstrativo da receita edespêsa do mês de agosto de 1941, 


ttuc. Ela não figura entre as j EAGDO O REGRA DESPESA | SALDO Exreliente da Prefeitara soszuço 
cousas de exunção do posô  Mumicipios | NOME DOS PREFEITOS ER Rc e np EA 
teta de Lima, filho de Inácio Pe-| 4 i 90/7/1941 | de agosto | de agosto | pa, sethe.* Despêcas diversas 
reira de Lima, João Lois do Nas 1 É | Veegramas e porte do 
cimento, filho de José Bandeira do Alagôa Grande ! Telesfóro Onótre +:g485500 vere «WESvoo 
Nascimento, Jandir Antonio de Pei-| Araruna .. .. | Abelardo T. Fonsica 77228500 
va, filho de Joe Olimpio de Puívu.| A, Navarro .. ! Dr. Estácio Tavares . 23:9088200 | 14:0105300 | 
Josquim Barboa da Silva, filho de[ Areia .. .. . | Prof, Leônidas Santiago . 8-3468900  1-8785900 esutvec 
João Barbosa du Silva, Libsralino Bananeiras .. | Ant? Miranda Sobrinho 1::911$700 3 Luca Dessté 
Azarias da Costa, filho de Azarias Bonito .. .. | Dr José de S. Morais . à 6:65 38800 E Despisas diversa. 
Costa, Manuel Gomes de Araujo, *:-| Bréjo do Cruz | Cap. Severino Lira .. .. ..! 165848900 | Uinptes: q, contenção 
lho de Constantivo Gomes de Armujo | C. do Rocha .. ; Aristeu Formiga ... 13:9058200 rm netos RS 
Manuel Gonçalves da Silva, filho oc|C. Grande .. De. Vergnlaud Vanderlei E 52:5868200 Hs ávstuça 
Manuel Gonçalves da Silva. Manuel! Cuité .. ! Francisco Lucas de S. Rangel 8-4935800 “gese pr gs Here 
Nodrigues Neves, filho de Joho Ro-| Calçára . Dr. Haroldo Lima ..... .. : 10:1868000  9:2278300 14 rd pçs 
drigues da Silva, Manuel Rodriguos; Cabaceiras Severino Pereira de Castro 15:1275390 DESSOO | 14:405830D qndo ais Tas da o 
dos Suntos, filho de Muris Porfirin | Cajazelzas . | Juvencio Carneiro ..... 45:3578800 281038500  30-9258500 | dado e vilas 3 -utesoo 
de ta, Micilio de Sale, filho; Conceição .. | Genuino de A. Bezerra 1:9575200 IOTERSOO | a USTINTOO Auxidica e subrençõe 
de ria Joséfa da Conceicao Pe! Esperança .. | Sebastião Duarte . 1 16:2598900 8:0045900  23:6439700 SoM — Despisas diversa 
dro Alves Burréio, tilho de Damião Espírito Santo | Dr Vileneuve H. Maia 80318700 71885100 9-735S600 Expediente do juizo, de 
Barrôto, Petronio Sobrvira Curva] Guarabira .. | Osório de Aquino . | 24:6065500 33:3228700  22-s1tsãO Dono o TANDO mei 
sho, filho de Joao Jonquim de Sou- Itaporanga .. Irineu Rodrigues 1228500 err DR DES ho 
«a, Ralmundo Romeiro, fil. de Mo Ingá .. .. Antonio Farias 1:qaasnco ESELSSao O Aisamioo | Despésas dt 
nuel Romeiro, Severino Paulino de) Ttabaiana João Luiz Freire 4:7858700 17:3628700 LS GISSO0O | sto Despêsar divervas 
Sousa, filho do Paulino ue sousa, Se João Pessõa.. * De. F. Cicero de M. Pilho 134:9208400 é-2sistoo arame | SUS voa 
verino Iruneelino dos Santos. filho del Jatobá .. .. - Antonio de A. Néto . .. 3:1495200  17:0925200  19-3654 E a re a 
Juho Francisco dos Sant dr vrl-| Jonzelro .. | Clóvis Nóbrega 4:0188500  10:3305300 EfESS NI E A ITESICO » A SUMUA 
no Paula da Siiva, filho de Paslo Laranjeiras . | Sobastião Araújo B:5148100 5:090500  8:3938900  3-4108400 : 
Pento da Silva, Severino Pervito de Mamanguape  Dr..José Fernandes de Lima 60:4078800  19:30UST0O  18-9158300  61-0018090 | io em contrário O SS 
Sousa, filho do lulas Pereira e Patos ,. .. . | Pegro da Veiga Torres 38:7018000  25:788$300  40-DIS500 | Pesfetiaça Munieiy 
. bo. Eos “e” | Montetro | Meindo B, de Menezes 17:3338700 | 28-01B$I00  44-3008200 | ac em de Dornes de Pre 
o agetda dos | RARi | brr ioganes Minanda 5:2833)00  5:0548700  3:6878500 | Antonio Miranda Sobrinho, preto! 
É pia E «| Pombal Cel, Elísio Sobreira AL:T38RI0O  22-1964500 19:632$100 | (Repruduzido vor ter caído com 1 
Sebo E bo Ma 54 Va) Dr. Antonio Montenegro 271108300 19:5968200  25:7258100 | começõe 
RO Posmendto. Danos” land Deep [ERG Rondo SARUEICIO da Cn 19:81º$100 120775300 19-M9SicO | 
ps sal rm o Caminha o o 
«ado, Sitenando Bento da Slivo (e ousa | E DA Ene 1ENEO | ear Fretes rd Rs | Prefeitura Municipal de 
de vs! 8,9. do Cariri | Tertuliano C. Brito 204405900 111508900  19:Mosmwo | Santa Rita 
caras de Oliveira Filho. filho ce | Stº Rita . Di Manuel KR. de Morais 33:4508900 18:873$000  44:1665900 E 
RE TUnTas de, DURA Sta, Luzia Dr. Clodomiro Altuquéraus 388900 MO  13:4318900  1:8315500 | DNORBTO-LKI N.º 
| sapé . « | Osvaldo Pessõa TTS800  23-488500  23:5518500 NE Créu o cadastro de pesprie 
— - , Serraria .. .. | Nemésio Palmeira 57 8:30 000 6:4238800 1538100 | Gadto é dá outras providências 
auto Alves Camélo, Haniecto Pr! Teixeira ,. ., | Otávio Sinfrônio 4498900 131818500 10:4778100 7:18085%0 . 
mensel Martosa, Luis Ribeiro do Taperoá | Cap. Ireneu Rangel 1765500 13:19:8000 8:0078400 3-1868100 
Nescimento dio o Os | Umbuzeiro .. 7 Dr. Joaquim Montenegro 510688300  7/2N8600  11:3968100  47:4985500 


tas, 
De 
Gonzaga Correia Lima, Joaquim Qu! 


Barbosa 
Jose Caros um Silca 


serra. Lois 


Sala da Comissão de Negócios Municipais em 15 de setembro de 1941 


Considerando que e du 


alruluta 


wenleanti de Carvalho, filho de Mos! cotado sota Preteitara ter um re 
vês Cavalcanti da Costa, trasendo A COMISSÃO gbico de todas as prupricdades ru. 
eua carteira de Identidade vscar Soares — Presidente reis do Municipio cum q seus res 
Cap. Anibal Ticiano Sayão Cnrdôs x Eduardo Costa — Vice-presidente | pectivos Hmitos extenção « lenieir 
wo —* Resp. pela Chefia Imteritu do Manuel Viana Junior — Membro. Vias % 
ee R ' Ciodoalto Qouvêla. — Membro Concitarando que PR 


ee. 


& 


Estatútica civis o Militares colicitam  vicar quaisquer altecações que tenha 
constantemente dado sbre o au fazer como sejam construções e 
“os “emolições de açudes. cerendos, tan- 

Considerando que éste drcretata! 


AO — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 


Mentes belos e 


-— Que nestas condições reque- 
rem a v. excin, se digne man- 
dar proceder a citação dos de- 
mais condomtinos, para no pra- 


(778) EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 


130) DIAS — O dr. Climaco 
Xavier da Cunha, Juiz de Di- 


ques, eto 
fot aprovado pela resolução nº 648] Arm 2. - No cadastro de proprie zo de cinco dias (5 dias) co-jreito da 3* Vara da Comarca 
to Departamento Acdmintatrativo do, das não será permítido figurar mum a todos os réus, conteste- | dn Capital, em virtude da Jel. 
Fetado Comnis de um imovel sob a mema de rem o pedido ou manifestarem | etc. 
+ cominação o seu voto sóbre o destino ca Fnço saber a todos quantos 
DEORETA | Ars O ecsdnstro de pro- coisa, sendo que os supltcan- [o presente edital de citação com 
Am s- Fica cercado o cadasro | priedndes será obrigatório o gratuito. tes, maiores condominos, ma-jo praso de «30) dins virem, ou 


de propriedades rurais do Municipio) Ar 4º — O proprietário que «e 

obedecendo orranição seguinte: | negar a fornecer os dados rolicitados 
817 — A Prefeitura manterá qm pela Prefeitura incorrerá cu multa 

flebário devidamente organizado onde | de EO$000 | 5008000 

serão as prepricdndes resistrndas com, Am 5 O Prefeito regulamen- 

*s respectivas denominnçõos, extem | sá o presente decreto-lei 

sbca, benfelíorias, natoresa de títulos) Am 6» Revogam-se no aisposte 

de aquisição númess do registro no) cães em contrário. 

cartório de imóveis, hem como Prefeirors Manisipal do Sama Rk- 

enlivra, pecaária e industrias exnlo-| ta 1 de norembro de 1941 

xagas na propriciade | Mennel Ribeiro de Mortis, prefeito 
1 2.º — Cadastrada a rooprumisco,  Mepoedncida por ter saído com fn- 
fica o proprietário obrizado n com correções 


nifestam desde já sus opinião 
no sentido da vende do tanque, 
va frma prescrita no livro V, 
titulo VI do Cod. do Processo 
V — Que a citação dos demais 
condominos deverá proceder-se 
por edital, na fórma do art. 177, 
alinea 1, do Cod do Processo, 
uma vez que os suplicantes os 
tem. por' desconhecidos e incer- 
tos, no referente aos nomes e 
quinhões que possuam, sendo 
que, verificando-se revelia, re- 
querem seje homologado o va- 


déle notícia tiverem ou interes- 
sar possa que n éste juizo foí 
derigido a petição do seguinte; 
Umo. e exmo. sr. dr. Juiz da 
3,” Vara da Comarca desta Ca- 
pital. Diz o procurador da Fa- 
zenda do Estado que Baldo 
Inocenzio, morador é rua João 
da Mata nº 53, deve a quantia 


Ide 2525500, proviniente do Im- 


pósto de indústria e profissão 
do exercício de 190, sendo; 
Principnl 190$000; multa de 
10% 235000: taxa de incêndio 
95500 e Fiscalização de Gêne- 


| 
lor atribuido no tanque e seja 6 
| q mesmo vendido na fórma pe-| ros Alimentícios 305000, como 
| dida. Nestes termos. D. 4 cau-/5€ vê do conhecimento junto o 
| sa o valor de um conto de réis | por isso requer a v. excia, se 
a ai 11:000$000), P. P. deferimento. | digne mandar passar mandado 
bo EDITAL - De ardem dof 1 Armário com 4 post tpra- | Com três documentos. Areia, ! de citação no executado, e, na 
+ sr. Secretário da Fazenda, | “letras de vidros e Ea bs 13 de novembro de 1941. (a. | falta dêste, aos seus herdeiros e 
4 Temhores de Sebimalbuns, Ee á PP. Osias Gomes. Selada legal- | responsaveis, para o pagamento 


tamanho 29 x 16 ems. 


fica. pelo presente edital, | 
A presente concorrência obe-: 


intimado a compazecer q 


sy 
“ Ter bons 


fes é preciso 


mente. Na petição acha-se exa- 
zado o seguinte despacho: — A. 


incontinente de dita quantia e 
custas, e. não o fazendo, pelo 


- o Ps ; mad 
Estacão Fiscal de Cabacei-) rá cs condições estipuladas i Publique-se edital, no prazo | mesmo mandado se proceda á 
vas, o guarda fisenl Murilo | 2), óvulos seeuto mos Para um bonilo sorriso máximo de quinze (15) dias,| penhora cm seus bens, tantos 
Marques. Pordena, soh pena em mês prcpctas e vo netas DL UE Peso elo oficiado E dos a, fog cado 
: Cação COR Ari . N . Citando. e! s r s g 
Bpndtniieão por, ahandova (tar tgd o, Escove-os bem, todo dia, com o prazo de trinta (30) dias. | para todos os térmos de quere 
de emprero, na conformida- | cirações pecersácias com a pasta da fidalguia Areia. 14 de novembro de 1941. | cho. até final, sob pena de re- 
de do estabelecido no art" +; Os concorrente: deverão K Severino de Araújo. E, em vir-|velia, Néste térmos; P, defe- 
ud ereto-let n.º [Esdoxiiar no TENOUIS do Esta a PASTA DE DENTES ROSS. tude da petição transcrita e des- | rimento. Procuradoria da Fazen- 
so e Eve 8 Mr mae io oposta ea pacho exarado na mesma. cito) ca do Estado da Paraíba, 25 de 
aa de 28 de “outubro d E SBRiro TO val e chamo a todos os interessados | abril da Joá o Riad da 
941. area o A ea | : ; q nra contestarem o pedido ou | Fazenda interino. Evandro Sou- 
LU á1 E «o | (rn Pimenta qual servirá pa-l justo, constante dos autos e de | brasileira pela qual se verifique estan O sen veto. no as | tor "Nesta, palição de ligo Ro es 
Gabinote la Secretaria | ca do contríto mo cesso | acó-do com o artigo 965 $ 1º] não contar idade inferior a de- - 

da Fazavda. 5 de novembro | 08 proposco ser aceiis do Cor. de Proc, Civ. Brasilel- | zoito anos nem superior a trinta rea? Eden penas Rad o EST Ê Ea 
de 1941 Reto UT Rendo E E pa o Enio E Dio candidato deverá igual- | Rhesimento de quem. interessar |os oficinis de justica encarre- 
Elisa Cunha Mousinho | Gas é nssincdas de mass 1 Teresados vai este afixado no | mente fazer prova de identi- | mandei passar o presente, que| gado da deligencia. certificado 
E : i m 2 pp REAR Os, a A praca será nfixado e publicado na fór-| estar o devedor Tesidindo em 

elo diretos go Tx vadionto sem, ensums, enen- | lugar do costume e publicado no | dade, pela apresentação de ca- o É id 
y o. berros, sendo uma | Diário Oflein) do Estado A U- | derneta oficial de identidade, ) mê da lei. Dndo e pascado nes- | lugar incerto & não sábido, Dor 

3 JA DA FAZENDA | levidamente selado «sto es-| NIÃO. Dado € passado nesta | carteira profissional ou cader- | !% cidade de Areia, 14 de no-| Este edital chamo e cito o 

REQESARA NA tndum de 25000 — «fo del cidade de Memonguape, aos 14| neta de reservista, juntando, | Vembro de 1941 Eu, Crisolito | ferido executado para dentro 
s EU Diretbeia: io pPAtcimôDIo e) ao DO Palo Tede tosco bro dera E NA tambem. duas fotografias tiraria | Laureano dos Santos, escrivão | de 24 horas depois de termina- 
E EDITAL Not-13-g Bam a) ag ei E O od a IO ARABIA RAROS cde PRO, deitrent io onda, E PS IO escrevi. (n.) José — Severino | do O praso do presente edital, 
Ra eba can ei 6) 8 em algarieno dl MaHlogrRteio (e) CMAS Ena | eos nada, Rad Gomes de Araújo. Está con- | comparecer no Cartório da Fa- 
tários Dos pente o SU rmECDeNieE nas DIS paira do ContaEne Caio | Paiao = OS NºS! forme com o orixinal: dou fé. | zenda, situndo na Avenida Ge- 
de, terrenos * que fiz gera pr o E provas só serão propostos Para | ain supra. O escrivão — Cri-| neral Osório, a fim de efetuar 


14 horas 
em curso, 
de Inten- 
cial 


desaproprindos pelo Estado no 
perimetro urbano da cidade de 
João Pessór q raquererem o que 


original; dou fé 


Memanguape, 14 de novembro 
de 1941 


admissão depois de aprovados 
nos exafes de sanidade e capa- 
cidade fisica. 

O exame de habilitação cons- 


sºlito Laureano dos Santos 


ORDEM DOS ADVOGADOS 


o pagomento, sob, pena de ser 
feita a penhora em seus bens 
quantos bastem para dito pa- 


= por direito lhes couberem quan- SIL — Seccã - | ga ” E para 
fo a Ierizaçhpo das ox orcorrmatrs deverão apre. me Re ipão ator rata GE pura provas escrita dED ao oba E DIE e Catania eod BATE Da- 

As petições devidamente se-| nr enihes de haver» ga j que o candidato demonstre co-| taco saber q quem interessar [do e passado nesta cidade de 

Iadas devem ser acompanhadas | (qdo ente usa AR, = nhecimento | especializado do! nossa que o bacharel Jost de | João Pessôn nos 20 dias «o mês 

de traslados cas escrituras e del imonio sartágo do | COMARCA DE CAMPINA | ensino que irá ministrar, ten-| on Arruda requerei inscri- | dC outubro de 1941, «ass) Da- 
plantas 2e houverem. E ne e FRANDE — EDITAL de cita-, do em vista o programa em, vi- | cão no quadro de advogados | masio Franca. Está confórme 


ão com o prazo de vinte dias 


| 
| 


gor. Os candidatos habilitados 


com o original dou fé, O escre- 


Diretoria do Patrimônio do El - inscritos nesta Seccão 
Estado em 5 de novembro de nO dr. Antonto  Gabinio da | nessa prova farão no dia ime-! Tica marcado 9 pre? de cinco vente autorizado, Damasio 
1841 “4 Costa Machado, Juiz de Direito | dinto a prova de docência. 5) alas para b oferecimento de | Franca Climaco Xavier da 
Matilde Cavalcaoh de Ohiveio | cs com o Josimuto cias Indies na 1.º vara da comarca de Cam-| Os interessados poderão to- impugnações. Cunha 
ra — Mensaliata da Diretoria as, nt Celras de Pansõos bina Grande, em virtude dados os dins uteis. das olto as) João Pessõa, 19 de novembro e 
tio Prtsimônio do Estado emp. pre cel selam. belga: Tel, etc. dezaseis horas, pedir informações f ge 1941. (770) EDITAL DE CITAÇÃO 
ais ces à confeibuir é Faz saber q todos quantos o | nesta secretaria. José Mario Porto — to secre-| COM O PRASO DE TRINTA 
FOEÇA POLICIAL DA P4-| ,, — »menentes obrigar- | Preseute edital virem que, por| Liceu Industrial dn Paraíba, | tário, (30) DIAS — O dr, Climaco 
Concorrência Públi-| «nro q roms etetivo o com-| Te melo, cita com o prazo de | 9 de novembro de 1941 VISTO: — 4, Meira de Me-| Xavier da Cunha, Julz de Di- 
— EDITAL Nº 2 — De ordem | «romiss a eos em nronuzerem vinte (20) dios. a comparecer Anibal Leal de Albuquerque | nezes — Diretor p. secretário, | reito da 3º Vara da Comarca 
oronel Comandante Ge- | naeo seia cerito o ema nrso-ta | & este Juizo, o José Mariano - Respondendo pelo expediente E «a Capital. na fórma da lei 
sidente da o de | nesimonto 0 comoriena ** Dantas, paso nro Spas do Diretor (17% EDITAL DE CITAÇÃO | etc 
Adpinistração, e de nrório com com o rre=- mama ca 5' faro. residente em Dcongó, 5: COM O PRASO DE TRINTA Faço suber 3 s ni! 
o Decreto nº 76, de 23 de no- E mesmo Ce 5 pairco desta cidade, e atusl-| EDTTAL com o prazo de 15 130) DIAS — O dr Climaco!o nn Ee redita a 


a con- 


solvcionada 
mn ate 


dias — Comarca de Areia —| Xavior da Cunha, Juiz de Di- 
O dr José Severino Gomes defieito da 2º Vara da Comarca 
Araújo, Juiz de Direito da co-| cn Capital, em virtude da lei, 


mente vinjando em lugar incer- 
to, pare a defsa de seus direitos 
na ação de Investigação de Pa- 


o prazo de «301 dias virem, ou 
aéle noticia tiverem e interessar 
possa que a este juizo foi deri- 


vembio ne 1540, cbservadas as 
aisposicves Jo Regulamento do 
Servico dr Intendência e Acmi- 


histracção cia mesma Força Po- 
Hein), provado pelo Decreto n.º 
1.182, de 24 ce dezembro de 
1938, chnmo convorrentes para 
O formecinento dos materiais a- 
baixo, especificados nos seguin- 


revertará q 
no ento de 
um cause 


ame 


* fencamentada 


*+ Os naramentos decorrentes 
A te-perimento serão efe 


termnidoge comulada com a de 
peficão de heranca, «ue lhe mo- 
ve Maria Luiza do Carmo Dan- 
tas, brasileira, solteira, mator, 
doméstica, residente nesta cidade, 
Nessa acão q autora se propõe 
provar que é filho natural de 


tei, etc. 


Rocha Tota e sua mulher, d, 


Faco saber aos que o presen-|r presente edital 
te edital virem que por parte) com o praso de 
do cidadão Antonio Freire dal ou déle notícia t 


marca de Arein, em virtude dal etc. 


Faco saber w todos quantos 


de 


reressar possa que a êste inizo 


Ana Polhano Freire, por seu] toi derigido a peticão seguinte: 


gido n petição seguinte: Ilmo, 
sr dr, Julz de Direito da 3* 


citação | Vara da Comarca da Capital. 
30 dias virem,| Diz o procurador da Fazenda 
iverem ou in-! do Estado 


que sebastião Rocha 
Diniz morador à rua Barão do 
Rio Branco, 124, deve a quantia 


tes gmpos sein Tesauro do Pstado. ' 
GRUPO 1 h) Pira raro on Concê- | Artiquilino Aires Dantas e de| advogado bel. Osias Gomes me Tino. sr dr. Juíz de Dircito | de 935500, proveniente do im- 
Ea na da Ad anão q d patonia Meria de Assuncão,| foi feita a Detição do tedrilda 3º Vara da Comaren desta | pósto de indústria e pro! o 
Sala de Esterilização de comprar todo ou endo nascido no dia 27 de de-| Exmo. sr. dr Juiz de Di-| capital Diz o procurador cnjdo exercício de 1940; sendo, 
PSr ATE a zembro de 1903 Péde & conde- | rito dn comarca de Arein. Di-| Fazenda do Estado que Manuel | principal 505000; multa de 10% 
1 Auociaw vertical de 35) cor ce eforvas 0 aquish nacão do róu a reconhecer-lhe| zem Antonio Freire da Rocha | Hermogenes da Costa, morador | 5500; taxa de incêndio 55000; 
cms. Ge ciamento é 60 CMS.) qnto a orecente, chamo essa qualidade de filha natural) Tota e sua mulher. d. Ana Pa-| fi avenida Beaurepanre Rohan, ! Fiscalização de Generos All- 
dé profundidade Pressão de| vo moncorrêncio o consequentemente, a entre- | lhano Freire, brasileiros, casa- 134, deve a quantia de 9818809, | menticios 305000, como se vê do 
trabolho 25 aim « 138º Aque- O< servicos e tetalação| Earlhe os bens que lhe cot- | dos, proprietários. residentes na | nroviniente do IMPOSTO DE| conhecimento junto; e por isso 
Cimento « elétriciade. corrente, conndização de água e esgõto, | Ee DO inventário do mo | gidtde de João Pessõa, capital) INDÚSTRIA E PROFISSÃO |1cquer a v. excin. se digno 
monofásica 220 volts. tu ártquitino Aires Dentas, anv-| do Estado, 4 rua Augusto dos) DO EXERCÍCIO DE 190,| mandar passar mandado de ci- 


2 Depósitos reforçados, de 50 


correrão por =onta do for- 
or 


tando-se a partilha por ventu- 


| Anjos, bairro do Montepio, Tam- | cendo 


principal 8505000; mul- 


ta no executado, e, na falta 


Ixrôs de capacidade, para água. ar Fore 1 ra feita e que não tiver comten- | pjá (o q À s 

A q are yr o em| ] € representados por seu nd-| ta de 10% 895309: e taxa de in- | déste, aos seus herdeiros e res- 
SSca o die, chspa de Cobre) tri Preso 13 dr novembro ce mano, paaudro goma penicicas | jorado abaixo assinecio, Inscri- | cêndio 425300, como se vê do| ponsaveis, para o pagamento 
o 20. tubo de ventilação. sem | 1043 ds asd atuar Es epoi- | to nº Ordem dos Advogados do| conhecimento junto; e por isso| incontinente ge dita quantia e 
quecime ento José Gadélha de Méto — Ma- pessoal do réu sob DeNA | Brasil secção deste Estado sob] requer a v.' excla, se digne| custas e não o fazendo, pelo 


s0or de metal c3- 


Pa 


Chefe do Se: 


o de Inten- 


de confesso, exomes periciais. 


nº 10, 0 seguinte: T — Que são | mandar 


passar mandado de 


mesmo mandado se proceda à 


uel-do com ums bandeija per-| 4êncis E a as E a senhores e possuidores de diver- | citação ao executado. d, na fal- | penhora em seus bens, tantos 

a pai vero Anariéso tavares | presente edital serk afixado sas nartes, representando n quall ta deste, nos seus herdeiros e| quantos bastem ficando, outros- 

ag torae SA Rita CCR ocrndada lugar do costume e publicado na totalidade de um tanque de pe-| responsaveis. para o pagamen- | sim. e desde logo. citado para 
ne 2 ndon-| hug ) i ' nedra i 5 y ? 

e Gera tórma da lei e seu Drazo corre- tira. murado tambem q vegra.lto incontinente de dita quan-| todos os termos da execução, 


meet 
Lavalos de parece paro as. 
Sepeia, compro, de 17 x 44 

1 Jógo de tubulação de cobre 


EDITAL de praca — 1.º Car- 
ES 


Comarca de Mafoan- 


rá da primeira publicação, con- 
siderando-se transcorrido assim 


que decorram os vinte dias fi-| 


encravado no lugar denoimina- 
do Coflho. ds propriedade Ja- 
caré, distrito de Lagôa de Re- 


misio, deste termo, partes essas | tantos quantos 


tin c custas, e, não o fazendo, 
pelo mesmo mandado se pro- 
ceda a penhora em seus bens, 
stem, ficando, 


até final, sob pena de revelia. 
Néstes termos. P. deferimen- 
to. Procuradoria da Fazenda do 
Estado da Paraíba, 8 de malo 


58" eram ecnam O dr. Manuel 8 19 xados, Sy essi ro 3 
e nlielaão errei ee! Juiz do Direito de cor a TE O prazo ips pen havidas por compra a diversos | outrossim. e dêsie logo, citado de 1941. O Procurador da Fa- 
| Memanounçe. era vir- | tação cera de dez dias, na for- | Possuldozes, conforme esoritu- | pora todos os térmos da execu- |zenda interino. Evandro Sou- 

GRUPO 1 ma dia lei Dado « passado nes- | "es de aquisição registradas de- | cão, n'é final, sob pena de re-|to Nesta petição dei o despa- 

alte cidade de Campina Grande, | “Idamente e que junto so vécm | velia. Néstes têrmos: P. defe-| cho seguinte: A. como requer. 

Sala de Cirurgia die no-| 708 dozs (12) dias ro mês de tdoc. juntos); IX — Que o re-| rimento.- Procuradoria da Fa-| Em 23-5-1941. E como tenham 
ar pos | novembro de 194]. Eu, Maria | ferido tanque é um bem indivi-| zenda do Estado da Paraíba, 6/05 oficiais de Justiça encarrega- 

| Mes paro ala druna rente “a das Neves Tavares Cavalcanti sivel por natureza e se encontra | Ge maio de 1941. O Procurador | do da deligencia certificado es- 
o à *| de ha muito em estado de quasi da Fazenda interino. Evandro| tar o devedor residindo em lu- 


TW* moi- 
ço: eleva- 


Caracseris 
taão sÓlue rox 


o de bomba de óleo | y 


io do Fo- 
murtiências deste 


ur 


escrivã o datilografei e assino. 
4 escrivã: Maria das Neves Ta- 


completo abandono. Assim, os 


o dos cuditórios | vares Cavalcanti (5. Antonio | “Uplicantes desejam, nº fórma| pacho seguinte 


do 


Souto Nesta petição dei o des- 
A como re- 


Em 23-5-1941. E como 


gar incerto e não sabido, por 
êste edital chamo e cito o re- 
ferido executado para dentro de 


exes fizer trará | Crobinio da Costa Machado, 0 que determina o Cod, quer 
> fm É A ak cra e | Conforme com o original; ão, Proc. Civil, art. 405 e 469, e na PT os oficiais de justiça | 24 horas depois de terminado o 
rrenr tacho à quem mais dér e |fé Datos supra. A escrivã qualidade de mejiores condoni-| encarrerado da deligencia cer-| praso do presente edital, com- 
GRUPO 1 nor ianco ofe o da | Maria das Neves Tavares Ca-! Nos, requerer n citação dos de-| tificado estar o devedor resi-| parecer no Cartório da Fazen- 
| sesvectiva avaliação eme Sol de! valcanti | mais, para deliberarem todos | dino em lugar incerto e não [da, situado na Avenida Gene- 
| quatrocentos con de rés, sl deverá o citado tanque ser| sabido, por éste edital chamo [ru Osório a fim de efetuar o 
(ADE SM SDOG), O sesuinte imovel: EDITAL — Ministério da Edu- | administrado, vendido ou nlu-|e cito o referido executado pa- |pagamento, sob pena de ser 
USAS MD ÃO NV alçÃãO à Pregricdode de Iranecírica, | cação e Saúde — Liceu Indus- | “ado. Mesmo porque obleto de] ya dentro de 24 horas depois de | feita a penhora em seus bens 
em duas tesras € bemtettorias | trial da Paraiba — Prova de, Condomínio, nenhum dos condo-| terminado o praso do presente | quantos bastem para dito pa- 
s Sera sto-rino luriD- a da pertenonte constantes | babilitação pars o Jugar de|minos estará disposto a reall=| edital parecer no Cartório | Eomento, ficando citado para 
é de sens maquicismos, | coadjuvante do ensino VIT, do|zar os serviços do restauração Eq . situado na Aveni- [05 demais termos da ação, Da- 
Osório fim de|jdo e ado nesta cidade de 


1 Carro padiola mada de fio gecess 


s é pertence 
fra de 


casas de | crrso de letras deste Liceu 


Faço publico achar-se aberta, 


que necessita a ílm de conti- 


nuas a cumprir n finalidade de 


mera] a 
ar o pagamento, sob pena 


João Pessõa dos 29 dias do mês 


ar cado da e de moradores, E E 
1 Macho Eleatésio rom assento ! can CAUDAGES, motas, lavouras | pelo prazo de dez (10) dins, a | fornecer água potaver «os feita q penhora em seus | de outubro de 1941, «ass) Da- 
esmaltado És "e poducão de seaardente, €o| conta desta data, as inscrições | radores do lugar TIT “ns quantos bastem pera dito | masio Franca, Está confórme 
” para a prova de habilitação ps-| Os suplicantes atribuém «o tan-| pagamento, ficando citado pa-|com o original, dou fé. O es- 


niquelado. 


sem tambor Baltar, Cio. dona Alexins Bal. | « ; ! feet 
bo ! ERR rp mio. a Seje Pe AA Os candidatos dirigirão seus: de réis 11:0005000) sendo que as] més de ontubro de 194). «ass FE A - 

i side Aa “Biro, é canis Veio, bip id a [a ERR | zequerimentos devidamente se- | portes que possuem as «valiam | Damasio Vranca, Está confór-| (750) EDITAL DE ORINTA 

E BENOE pars 2 varias Ui) vida pontra Afrisy Ferreira Bal- | lados 40 Diretor desta Rensrti- | em deimoánios mi eis ig ge me com o Agir, Ron to, O RO DIAS Esso al Climaco 

= b ta alberto Fr S. ate ho juntando os seguintes do-| não excedendo de trezentos mil) cscrevente autoris o, Pamasio Das = “ E 

Eri + gema com sssento tro "Dita ao BP Snabutos? réis (3008 ae am pos Ei “rtp Bllimãço Jales, a NE ET Pg A 
móvel ws realizada hoje, por motivo! a) prova de nucignalidade' der de possuidores alheios; IV Cunha pi ! Mig 
a " = E” - aa - a 4 od 


1 Balde a pedsi com tampa 
" 


1 Suporte pars us 


que mais nela estiver encravada, 


ua! vmi à proca a requeri- 


to de dons Alesins Ferreira | O 


ra preenchimento do lugar de 


cedjuvente do ensino VIII no 
urso primário deste Liceu 


que em apreç 
405 do já citado Código, parágra- 
fo unico, o valor de um conto 


ra os demais térmos da acão 
Dado e passado ne cidade 
de João Pessõa aos 29 dins do 


E E a td 


crevente autorizado, Damaslo 
Franca — Climaco Xavier da 
Cunha 


sa Capital em virtude da lei, 
nto. 

Faço saber 9 todos quantos o 
presente edital de citação com 


o praso de trinta dias virem, ou 
dêle notícia tiverem e Intoros- 
sar possa que éste julzo fol de- 
rigido a petição segwnte : Timo, 
se. dr. Julz de Direito da 3 
Vara da Comarca cn Capital. 
Diz o Procurador da Fazenda 
do Estado que Manuel Silvino, 
morador, deve mn quantia de 
"058400, proventente do impós- 
to de indústria e profissão do 
exercício de 1940, sendo: prin- 
cipal 680$000; multa de 10%. 
m1$400; e taxa de incêndio .. .. 
848000, como se vê do conheol- 
mento junto e por isso requer 
a v .excia. se digne mandar 
passar mandado de citação ao 
exccutado, e, na falta déste. 
aos seus herdeiros e responsa- 
veis para o pagamento inconti- 
nente de dita quantia e custas, 
e, não o fazendo pelo mesmo 
mandado se proceda a penhora 
em seus bens, todos quantos 
ficando outrossim, e 

le logo, citado para todos 

os termos da execução nté fi- 
nal sob pena de revelia. Nêstes 
termos. P. deferimento, Procu- 
radoria da Fazenda do Estado 
da Paraiba. João Pessõa, 6 de 
mnio de 1941, O Procurador da 
Fazenda interino .Nesta peti- 
ção dei o despacho seguinte; 
A, como requer. J. Pessôa, 23- 
5-1941. E como tenham os ofl- 
ciais de justica encarregados da 
deligencia certificado estar o 
devedor residindo em lugar in- 
certo e; não sabido, por éste 
edital chamo e cito o referido 
executado para dentro de 2 
horas depois de terminado o 
praso do presente edital com- 
parecer no Cartório da Fazen- 
da, situado ma Avenida Gene- 
ral Osório a fim de efetuar o 
pagamento sob pena de ser fei- 
to a penhora em seus 
quanto bastem para dito paga- 
mento, ficando citado para os 
demais termos da ação. Dado 
e passado nesta cidade de João 
Pessôn aos 29 Gias do mês de 
outubro de 1941. «ass.» Dama- 
sio Franca. Está confórme com 
o original, dou fé. O escreven- 
te autorizado, Damasio Franca 
— Climaco Xavier da Cunha. 


(381) EDITAL DE CITAÇaAU 
COM O PRASO DE TRINTA 
(30) DIAS — O dr. Olimaco 
Xavier da Cunha, Juiz de Di- 
veito da 3º Vara da Comarca 
da Capital em virtude da lei, 
etc. 


Faço saber a todos quantos o 
= prese: edital de citação com 
o de trinta dias virem, 
ou déle noticia tiverem e inte- 


a qeu puiaa o 
derigido ?a pel seguinte . 
Ilmo. sr. dr. Juiz de Direito 
do 3º Vara da Comarca da 


Capital. Diz o Procurador da | di 


Fazenda do Estado que Antonio 
Mauricio Nóbrega cestabulos 
morador, deve a quantin de 
83$500 proveniente do impósto 
de indústria e profissão do 
exercício de 1940, sendo: prin- 
cipal 855000; multa de dez por 
cento, 8$500, como se vê do con- 
hecimento junto; e por isso re- 
quer a v. excia. se digne maon- 
dar passar mandado de citação 
no executado, e, na falta des- 
te aos seus herdeiros e respon- 
eaveis, para o pagamento “in- 
continente de dita quantia e 
custas, e, não o fazendo pelo 
mesmo mandado se proceda a 
penhora em seus bens, tantos 
quantos bastem, ficando, ou- 
trossim, e deste logo, para to- 
dos os termos da execução, ate 
final sob pena de revelia, Nês- 
tes termos. P. deferimento. 
Procuradoria da Fazenda do 
Estado da Paraíba, 23 de abril 
de 1941, O Procurador da Fa- 
zenda interino. Evandro Sou- 
to. Nesta petição dei o despa- 
pho seguinte: A. Como requer, 
13-5-1941. E como tenham os 
oficiais de justica encarregado 
da diligência certificado estar o 
devedor residindo em lugar in- 
certo e não sabido por êste edi- 
tal chamo e cito o referido exe- 
cutado para dentro de 24 horas 
depois -de terminado o praso 
do presente edital, comparecer 
no Cartório da Fazenda, situa- 
do na Avenida General Osório 
a fim de cfetuar o pagamento, 
sob pena de ser feita a penho- 
ra em seus bens quantos bas- 
tem para o dito pagamento, fi- 
cando citada para os demais 
termos da ação. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Joho Pes- 
sôa aos 29 dias do mês de ou- 
tubro de 1941, (ass) Damasio 
Franca. Está confórme com o 
original, dou fé. O escrevente 
eutorizado — Damasio Franca, 
Climaco Xavier da Cunha, + 


(782) EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 
(30) DIAS — O dr. Climaco 
Xavier da Cunha, Juiz de Di- 
reito da 32 Vara da Comarca 
da Capital, na fórma da Jes, 
eto, s 

Faço saber a todos quantos o 
presente edital de citação com 
o praso de trinta dias virem, 
ou déle notícia tiverem e in- 
Leressar possa que a éste juizo 
foi dirigido a petição seguinte: 
Na, sr. dr. Juiz de Direi 
da 3.º Vara da Comarca des 
Capital Diz a Procurador da Fa- 


bens | trossim, 


PEQUENOS 


ALUGA-SE — COMPRA-SE 


já-ieira 


ANUNCIO 


PRECISA 


LUGA-SE no casa 12, à rua 

Bros Florentino, conforta- 
vel, sanenda e pintoda de novo. 
Oltão livre. Aluguel 2705070; o 
1º andar do prédio 122. à ruas 
Peregrino de Carvalho. espaçoso, 
saneado e pintura nova. Alugues 
2205000, Tambem se clugam 
quartos porn solteiros 'dois no 
máximo em cada quartos. Ale- 
guel 355000. A tratar à rua Du- 
que de Caxias 614 on Palmei- 
sa 208. 


VISO ao publico — José Be- 

gerra de Moura tendo sido 
diplomado com o curso datilo- 
grafia prelo Instituto São José 
desta copital, oferece os seus 
serviços por preços médicos, po- 
dendo se; procurado em sua re- 
sidência á Avenida Felix Anto- 
mio n.º 188 Cruz oas Armas 
zenda do Estado que Antonio 
Luiz de França, morador à rua 
Solon de Lucena 56 em Cabe- 
délo, deve a quantia de 1158500 
proveniente do impósto de in- 
dústria e profissão do exercício 
de 190, sendo: Principal .. 
1858000: multa de 10%. 105500 
e fiscalização de géneros ali- 
mentícios 20$000, como se ve 


do conhecimento junto; e por! 


isso requer a v. excla. se digne 
mandar passar mandado de ci- 
tação no executado, e, na falta 
déste, aos seus herdeiros e res- 
ponsaveis, para o pagamento 
Incontinente de dita quantia e 
custas e, não o Inzendo, pelo 
mesmo mandado se proceda à 
penhora em seus bens, tantos 
quantos bastem, ficando, ou- 
e désde logo, citado 
para todos os termos da exe- 
cução, até final, sob pena de 
revelia. Nêstes têrmos: P, e- 
ferimento. Procuradoria da Fa- 
zenda do Estado da Paraiba, 23 
de abril de 1941, O Procurador 
da Fazenda interino. Evandro 
Souto, Nesta petição dei o des- 
pacho seguinte: A, Como re- 
quer. J. Pessôa, 13-5-1941. E 
como tenham os oficiais de jus- 
tica encarregado da diligência 
ceríHicado estar o devedor re- 
sldindo em lugar incerto e não 
sabido, por este edital chamo e 
cito o referido executado para 
Gentro de 24 horas, depois de 
terminado o praso do presente 
edital, comparecer no Cartório 
da Fazehdo, situndo na Avenida 
General lo a fim de efe- 
tuar o pagamento, sob pena de 
ser feita sa penhora em seus 
bens quantos bastem para dito 
pagamento, ficando citado para 
os demais térmos da ação. Da- 
o € o nesta cidade de 
João Pessôa nos 29 dias do mês 
de outubro de 1941. (ass.» Da- 
masio Franca. Está confórme 
com o original, dou fé. O es- 
crevente autorizado — Damásio 
Franca, Climaco Xavier da 
Cunha 


(783) EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 
(30) DIAS — O dr. Climaco 
Xavier da Cunha, Juiz de Di- 
reito da 3? Vara ca Comarca 
da Capital. em virtude da lei, 
etc. 

Faço saber o todos quantos 
o presente edital de citação com 
o praso de trinta dias virem, 
ou déle notícia tiverem e inte- 
ressar possa que a éste juizo 
foi dirigida « petição seguinte: 
lino. sr. dr. Juiz de Direito 
da 3º Vara da Comarca desta 
Capital, Diz o Procurador da 
Fazenda do Estado que Anto- 
nio Almeida, morador á rua 
Cardôso Vieira, 96, deve a 
quantia de 3775000, proveniente 
do impósto de indústria e pro- 
fissão do exercicio de 1940, 
sendo: Principal 5005000; mul- 
ta de 10% 52$500 e taxa de In- 
cêndio 25$000, como se vê do 
conhecimento junto; e por isso 
requer a v. excia, se digne man- 
dar passar mandado de citação 
ao executado, e, na falta déste, 
aos seus herdeiros e responsa- 
veis, para o pagamento incon- 
tinente de dita quantia e cus- 
tas, e, não o fazendo, pelo mes- 
mo mandado se proceda à 
penhora em seus bens. tantos 
quantos bastem. ficando, ou- 
trossim, c dêsde logo, citado 
para todos os térmos da execu- 
ção, até final, sob pena de re- 
velin. Nêstes térmos. P. defe- 
rimento. Procuradoria da Fa- 
zenda do Estado da Paraíba, 
23 de abril de 1941, O Procuro- 
dor da Fazenda interino. Evan- 
dro Souto. Nesta petição dei 0 
seguinte despacho: A. como 
requer J. Pessóa, 13-5-1941 
E como tenham os oficiais de 
justiça encarregado da diligência 
certificado estar o devedor re- 
ferido residindo em lugar incer- 
to e não sabido, por este esital 
chamo e cito o relerido execu- 
“ado para dentro de 24 horas 
depois de terminado o praso 
do presente edital, comparecer 
no Cartório da Fazenda, situa- 
do na Avenida General Osório 
a fim de efetuar o pagamento, 
sob pepa de ser feita a penhora 
em seus, bens quantos bastem 
para dito pagamento, Ticando 


.“ 


Jó dem Te vm 


PROFISSIONAIS 1 dese o quanta ce moon 


1a 
uy 


DIVERSOS — 


URSO DE ADMISSAO 
Maria Amélis Toc) avisa 
os interessados que o seu odr- 


mn de férias, destinado so pre- 
paro de nlunos a exame de ad- 
missão, funcione nos 
ano nteriores upo Es- 
colar “ Antonio Pes 


Rohrn). O expediente, que * 
início no dia 20 do corrente, 


e- 


ré de 8 às 11 horas. Residências 
Rua da Renublica, 792 Fone 
191 Pagamento adiantado 


“OMA DE ARARUTA — Ven- 
de-se qualquer quantidage 
de ótima ARARUTA na fa- 
zenda Caxitú Preço inferior 
ao da tabíla. Melhores infor- 
mações pelo fone 1-5-8-6. 


io a aa 


citado para os demais têrmos | 


da ação. Dado e passado nesta 
cidade de João Pessón aos 29 
dias do mês de outubro de 1941, 
tas» Damasio Franca, Está con- 
fórme com o original, dou fé 
O esccovente autorizado Dumasio 
Franca — Climaco Xavier da 
Cunha 


(78H EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE TRINTA 
«30) DIAS — O dr. Climaco 
| Xavier da Cunha, Juiz de Di- 

reito da 3º Vara da Comarca 
da Capital, em virtude da les, 
etc. 

Faço saber a todos quantos o 
presente edital de citação com 
O praso de trinta dias virem, ou 
déle notícia tiverem e interes- 
ear possa que a éste juizo. foi 
dirigida a seguinte petição 
Timo. sr, dr. Juiz de Direito 
da 3º Vara da Comarca desta 
Capital. Diz o Procurador da 
Fazenda do Estado que Agenor 
Galvão de Mélo, morador á Pra- 
ca Visconde de Inhaúma, nº 
29, nesta cidade, deve a quan- 
tia Ge 335009, proveniente do 
selo de nomeação para despa- 
chante da Saboaria Paraibana, 
sendo * impósjo trinta mil réis; 
e multy de dez por cento, três 

pa réis, como se vê do conhe- 
cimento junto; e por isso re- 
Iquer a v. excia, se digne man- 
dar passar | mandado de 
citação vo executado. na 
falta déste, aos seus her- 
deiros «e responsaveis, para o 

pagamento incontinente de di- 
ta quantia e custas, e, não o 
fazendo, pelo mesmo mundado 
se proceda ú penhora em seus 
bens. tantos quantos bastem, 
ficando, outrossim, e dêsde to» 
£o, citedo para todos os termos 
da execução, até final. sob pe- 
«Da de revelia. Néstes térmos. 
P. aeferimento. Procuradoria 
da Fazenda do Estado da Pa- 
raiba, 24 de julho de 1941 
Procurador da Fazenda, Fran- 
cisco Porto Nesta petição dei 
o cespacho seguinte: A. como 
requer. J. Pessõa, 29 de julho 
de 1941]. Climaco. E como te- 
nham os oficiais de justiça en- 
carregado da diligência certi- 
ficado estar o devedor roteri 
do resisindo em lugar incerto 
e não sabido, por este edital cha- 
mo e cito O reierido execntado 
para dentro de HM horas depois 
de terminado o priso do pre- 
sente caital, comparecer no 
Cartório da Fazenda, situaao 
na Avenida General Osório q 
fim de efetuar o pagamento, 
sob pena de ser feita a penhora 
em seus bens quantos bastem 
para dito pagamento, ticando 
citado para os demais térmos 
ação. Dado e passado nesta 
cidade de João Pessóa nos 29 
dias do mês de outubro de 1941 
'as) Damasio Franca Esta 
contorme com o original, dov 
fé, O escrevento autorizado. 
Dâmasio Franca — Climaco Xa- 
vier da Cunha 

visi — EDITAL de citação 
com o praze de trinta 130) dias. 
— O dr Climaco Xavier ca 


A 


Cunha, Juiz de Direito da 3 
vara da comarca 
visude à lei, eso 

Faço 


da capital. em 
saber 4 

edirai de varão 
9 do 30 dias vrem 
dele notícia tiverem ou inter: 
sar possa que à este Julzo 


todos quantos o 
com 
ou 


dirigido a petição seguinte: 
Timo, sr. dr. uia de 3º vam 
da comares Gesta capital) Di 


o procurador da FAZENDA DO 
ESTADO que Luiz Pinto Tava- 
res Aranha, morador à iu 
Grear Western sn, deve a quan- 
ta de 2805000, prov do 
timposo de industri profissão 


ente 


| do exercício de MO, sendo pone 
cipal 2255000: mulas de “0 
VO e taxa de incendio s30u 
como ve do consesimento 
junto: e Dor isso vesuer a v 
exela. se digno mr jr pa 
mandado de citação so execu- 


tado, e, na faia dest, sos seus 
herdeiros e responsaveis, para 
o pagamento Incontinenei da dita 
quentia e custas, e não o tu eN- 
do. pelo mesmo mandado se 
proceda à penhora” em seus 
bens, tantos quantos bastem, f- 


-SE — VENDE-SE 
ETAIS usados a Fábrica de 


M Cimento compra qualquer 
onantidade de ferro, bronze e 
humbo usados. pelos melhores 
preços Ga praca e em pecas de 
musiguer tamanho o 


| ( )TIMO negocio — Vende-se q 
|] Confeltorio “Aliança”. a 
tuado na Praça 18/77 no 7 
ponto mais central da cidade 


o 


) ENDE-SE uma sala de jan- 

tar com 9 peças e uma de 
visito com 4 as; à tratar a 
Avenida Camilo de Holanda nº 
652 


| 


cando, outrossim. e desde logo, 
ieitado para todos os termos da 
execução, até fing!, sob pona de 
« Nestes termos, 2 dofe 
vimento. Procuradoria du Fa- 
zonda do Estado da Paraisa, 
6 de maio de 1945. O Procure- 
dor da Fazenda Interino. Evan 
dro Souto. Nesta petição det o 
despacho seguinte: A. Como re- 
quer. Em 23-5-194]. E cos te- 
nham os oficiais de Justica en- 
envrenados da diligência certis!- 
enco estar O Jevedor residindo 
em Jugor incerto e não sabido. 
por este edital caamo s cio o 
Y ido exscuado para dençro 
doras. crrais qe termiína- 
do o prazo do mresente edital, 
comparecer Cartório da E. 
venda sitvado no Avenida Ge- 
| e". Osorio a tira ac eteimor o 
pagamento, sob pena de ser fei- 
ta a pensora em sen: 
quantos bastem para dito pa- 
gemento, ficando citado para os 
demais termos da ao Dado 
e passado nesta cidude de João 
Pessón, aos 31 dias dy mês de 
outubro de 191, «a.» Climaco 
Xavier da Cunha, Está confor- 
me com o original. dcu fe. O 
escrevente sutorizaao — Dama- 
sio Franca, 


(787) -— EDITAL de citação 
com o prazo de trinta (30) dias. 
- O dr, Climaco Xavier da 


bens | Juiz de Direito ds 3º vara da 


Cunha, Juiz de Direito da 3> 


vara de comarca d” capital, zm 

virtude da les, ete. 
Inco saber à todos 

presento edital ce 


uantos o 


O urazo de 36 dias virem. um 
Gele moiicin tiverem ou interes- 
sar px2 que à este Joiz) foi 
dirigido a petição seguinte: 
Ilmo. sr dr. sz do s> vara 
da comarca Jjesta iai E 
e procur; 


ESTADO que Jcaquiro Poeira 
da Silva, à rus Great Westem 
deve a quantia de 1275100, pro- 
veemente do impesto de industria 
«e profissão do exercicio de 1MH0, 
j sendo: principal 1055000: mul- 
ta de J0% 118800 e taxa de in- 
cendio 10$500, como se vê cio co- 
nhecimento junto: e por 1 
requer a v, excie, se digne man- 
dar passar mandado de citação 
no executado. e, na falta desce 
nos seus herdeiros e responsa- 
veis, para o pagemento inconti- 


mandado se proceda à penhora 
em seus bens, tantos quantos 
Lastem. ficando, outrossim. 
desde logo, citado para todos os 
termos ca execução. até final 
sob pena de revelia. Nestes ter- 
mos: P. deferimento. Procura- 

a da Fazenda do Estado da 


no. Evandro Souto. Nesta pe- 
ticão dei o despacho seguinte 
A. Como requer. Em 23-5-1941. E 
como tenham os oficiais de Jus- 
tiça encarregados cia dyigên- 


cia certificado estar o devedor | Original, dou té. O 


restaindo em luger incesto e não 
sabido. por este edital chamo e 
cito o referido executado para 
dentro de 24 horas. depois de 
terminado o prazo do presente 
edital, comparecer no Cartório 
da Fazenda, situado ns Aveni- 
d» General Osorio a fim de ete- 
gamento, sob pena de 
feita penhora em seus 
bens qua s bastem para dito 
pagamento, ficando citado para 

dem is termos da ação. Dado 
do nesta cidade de João 
nos 31 dias do mês de 
1a Climaco 
Está confor- 
dou je. O 

Dama- 


2 


Pessoa 
aviubro de 1941 


ler da Cunha, 
com o original 
escrevente nutorizado 
sio Franca 


nenti de cita quantia e custas, ; 5 d 
e não o fazendo, pelo mesmo ' da diligêncio cestilicado 


pad 


Nestes termos. P. deferimento. 
Procuradoria da Pazenda do Es- 
tado da Paraíba, 2 de maio 


entente do impísto de in- 
dustria e profissão do exercicio 


de IH, sendo: principal SOSO9O, | 1945. O Procurado: da Pazen- 
multa de 10% E. doi texa de terino Evardro Souto 
incendio 58000 « FÊ.: G, Alimen- petição dei o despacho 
ríeios 208009, como se vê do co- miistee “A 


Como requer 

1941. E como tenha os ofl- 
e de justica rregados da 
diligência certificado estar o de- 
vedor residisdo em lugae in- 
certo e não sabido por este edi- 
tel chamo e cito o referido exe 


rhecimento junto: e por » 
quer a v. excim 
ca 
executado, e na falta deste 
eus herdeiros e 
pars à peramento 
de dita quantia e custa 

o Inzendo, pelo mesmo mar 
e proceda a penhora em seus 
bens. tantos euantos bastem 
ficando, outrossim, e desde io 
£o, citado pars todos os termos 
d> execução, até final. sob pe- 
na de revelia. Nestes termos: P 


O tm 
e digne mandar 


ar mandado descitação ao 
as 
responsaveis, 
incontinenty 
não 


do presente edis 
no Cartório de Fazenda, situado 


1. compazecer + 
na avenida General CQeorio & 
fisa de efetusr o pagamento, sob 
pena de ser feita a penhera em 
eus bens ntos batem pa- 


defecimento. Procuradoria da dito pagamento. ficando cl- 
Fazenda do Estado da Paraiba jo pars Os demais termos ds 
6 de maio de 1941. O Procura-| ecão. Dado e passado nesta ct- 
dor da Fazendo interino Evan- | dade de João Pessõa, aos 4 dies 


dro Souto. Nesta petição dei o 
despacho seguinte: A. Como re- 
quer, em 23-5-1941. E como tes 
nham os oficiais de justica en- 
carregados da «diligência certi- 
ficado estar o devedor residin- 
do em lugar incesto e não sa- 
bido por este edital chomo e 
cito o referido executado para 
dentro de 24 horas depois de 


do mês de novembro de 1941. 
2) Climaco Xavier da Cunha. 
Fstá conforme com o origina, 
deu fé, O escvevente autorizado 
-— Damásio Franca 

(ty — EDITAL de citação 
com o prazo de g 
O dr. Climaco Xavier da Cunha, 
Juiz de Direito d» 3* vara da 
terminado o prazo do preserte | comares da Capital. em virta- 
edital. comparecer no Cartório) de ca lei, stc 
da Fazenda. situado na aventds Faco saber a todos quantos o 
General Osorio à fim de efe-| cresente edital de citação com 
tusr O pagamento, sob pense de. mrazo de 9) dias visem ou déle 


ser feite q penhora em seus bens | notice tiverem ou interessar 
quantos bestem para dito pa- | sossa q s este Juizo foi diri- 
gamento. ficando citado para 0º | cido a petição seguinte: Timo. 
demais termos dz acão Dado| sr dr da 3º vara de co- 
e passado neste cidade de Join | marca desta capital Diz o pro- 
Pessõa. aqs 4 diss do mês del cursdor da FAZENDA DO ES- 


novembro de 1941. «9.4 Climaco | TADO que Manuel J de Al- 
Xavier da Cunha. Está conto | meida, raorador é rua Maciel 
me com o original: dou fé. O| Pinheiro 671 deve a quantia 
escrevente autorizado — Damã- | Ge 1095400. proveriente do im- 
sio Franca rasta de industria e profissão do 
exercicio de 19 sendo: orinci- 
Dai 1705009; multa de 10% ... 
Y790C e taxa de qneendia 85500, 
como se vê «do * conhecimento 
junto: e por isso requer a v, 
comarcas da Capital exeis. -»e “dione mandar passar 
ce da lei, erc. mandado de citação ao execu- 
Faco saber a todos quantos 0] tado, e n> falta deste, aos seus 
presente edital de citação com | herdeiros e responsaveis var q 
prozo de 30 dias virem ou dele E ncontinenti da dita 
notícia tiverem ou interessar custas. e não o fa- 
possa que a este Juizo foi diri-| yendo. pelo mesmo mandado se 
gido » perição seguinte: Ilmo |orececa & penhora em seus 
er. dr. Juiz da 3º vara da co-| bens. tantos quantos bstem, f!- 
marca desta capital. Diz o pro- | conto. curossm e desde lo- 
curador da FAZENDA DO ES-? qn citado rara tosos os termos 
TADO que Antonio Albin9 de | ria execução. atéfinad, so) 


(189) — EDITAL de citação 
com 0 prazo de 130) dias — 
O dr. Olimaco Xavier da Cunha. 


em virty= 


pena 
Sousa. morador nesta copital, ide recelia. Nestes cermostP 
deve à quentia de 935300. prove» | deterimento. Procuradoria, ds 
niente do impesto de industria e, Fazenda do Estado ca Praloa, 
profissão do exercício de 1940, C do insio de 1941 O Procurador 
sendo: principal 855000 e multa | interino Evandro Souto  Nes- 
de 10% ESSUO, estábulo), como + petição dei o NCHO S€- 
se vê do conhecimen junto: evinte 
e por isso requer a v. excis sej 2a. 
digne mandar passar manc sto| ofic 
de citação ao executado. e. na) q 
falta deste, aos seus herde e 
e responsaveis. para O pas 


penhcra ex set 
quentes basten: 
sim. e desde 

todos os term 
até final, sot 1 
Nestes termcs 
Procuradoria 

Estado da Paraíd: 
de 15941. O Procu 
venda. Evandro 

pe se 
te Em 
13-5-IM41. E como tenham os 
ficials de justica encarregados 


passa - 
* João Pessõe, 
e novembro 


ho 


A. Como requer 


rme com o 
O escrevente 
Damásio Franca 

o devedor residindo em lu; 


certo e não s bido por es (78% — EDITAL de citação 
tal chamo e cito o referid com o prazo de (30) dias — 
cutado nara dentro de 24 O dr. Climaco Xavier da Cunha, 
depois de terminado o prazo do] Juiz de Direito & 3* vara da 
ente edital. comparecer no da Capital. em virtu- 
ório da Fazenda. et 
avenid» General Oso saber m todos quantos 0 
jo efetuar O paga: e citção com 
do citado para os di q as visem ou dele 
mos da «ção. Dado e ou - interessar 
nesta cidade de João Juiz oi diri- 
a dis do mês de no' O Ge mui Timo. 
1941 «as Climaco Xavier da vara d U 
Cumha Está conforme com q capital, Diz O pro- 
escrevente | FAZENDA D 
autorizado — Damásio Franca GPs e Ee E raa 
(199) — EDITAL de citação! Passagem Mo e ATAD Ga 


deve e 
com o prazo de (304 dias — | go 127000, * a dec 


notícia tiverem ou interessar 
possa que a este Juizo foi diri- 
gido petição seg 
sr. dr. Juiz da 3º vara COo- 
marca, desta capital. Diz o pro- 
curador da FAZENDA DO ES 
TADO que Severino Radrigue 
mor: doc. à rua Antonio Gom 
u. 60 deve a quantia de TIS 
proviniente Go Imposto de 


d ve Be Go tm- 
O dr Climaco Xavier da Cunha | nesto de indusíia e Profissão do 
Juiz de Direito ds 3> vara d> | «xercício de 1946, sen 
re f abr 
comarca da Capital. em virtu-| nal ess xa 
de da lat. «e nv 
Faço saber à todos quantos 
presente edital de citação com | 9 se 
prazo de 30 dias visem Ou dele | pento r 
| 
] 


Cc 


ue Timo 


In- 


1788) EDITAL de citação | dust Profissão do exerciote 
com o prazo de 1304 dias — | de 1940, ndo: princip t 653509 
O dr Climaco Xavier da Cunha, | e mul 10 65500. como 
Juis de às 3º vara da) vé do c imento jun 
comare al. em virtu-=; por isso requer v se 

te de . digne mandar passar o A k 

Faço saber o todos quantos 0 | de citação ao executado, € ns pm 
presente edital de cltacão com | falta deste, aos seus herdeiros | dro E Nesta res dei o 
prazo de 30 dias virem ou dele) e responsaveis prra O Da ) ' — 3: omo re- 
nocicia tiverem ou interessar | to meontinens de dita ! ir Mi : mo 5 
possa que este Juizo foi airt-| e custas, e não O lasendo » justiç> encarregados 


Timo. 
co- 


ção seguinte 

r da 3* vara d 

murea desta capital. Dig O DrO- 

curador da FAZENDA DO ES- 

TADO que Maria Shivetre, mo- 

radora á rua Alberto de Brito 
s% o 


Dr npendona mm Dj nc didgiioo oo Estudio é 
= AanR ando + 


mesmo mandado s» proceda 


O estar 


penhora em seus Dens, tum y vs Tagar 
quantos bastem, fleando, outros nho sabão, por este 
sim, e desde logo citado pa ) 


ta) chamo v cio à preterido 
todos os termos da execução, jexecutado para dentro de 
até final, sob pousa de revelia, “ioras, depois de te Ny 


* 


cdi 


b$ 


p-azo do presente edital est | 


parecer no Cartório da Fazenda, 
Situado na avenida General 
Osorio, « fim de efetuar 0 pa- 
gamento, sob pena de ser feita 
a penhora em seus bens quan- 
tos bastem para dito pagamens 
to. feenndo citado para os de- 
imuis termos da ação. Dado e 
passado nesta cidade de Johu 
Pessõa, nos 4 dias do més de no- 
vembro de 1991 «91 Climaco 
Xavier da Cunha. Fotá confor 
me com o csinal dou fé. O 
escrevente nutorizado — Damá- 
Franca, 

(796) — EDITAL de citação 
com o prazo de 20 dias 
O dr. Manuel Mala de Vascon- 
Célos, Julz de Direito da 2* vara 
da comarca da capital, em vir- 
tude da led, cte 

Faço saber a todos quantos o 
presente edital de citecão com 
o prazo de 20 dias virem ou 
dele noticia tiverem ou interes- 
sar possa que a este juíro foi 
dirigido a petição seguinte 
Ilmo. e exmo. sr. dr. Juiz de 
2º vara da com rca desta cn- 
pital. Diz o Procnador da Fa- 
senda do Estado que 7. Rabi- 
novith. morador á rua Aristidos 
Lóbo nº 32, deve a quantia de 
99$000. proviniente do impêsto 
de Industria e profissão do exer- 
ciclo de 1940, sendo: principal 
855000; multa de 10% es0m. e 
tas» de íncendio 5$000. como se 
vê do conhecimento junto; e por 


isso requer à v. excia. se digne 
mandar passar mandado de cl- 
tação ao executado, e, na falta 
deste, nos seus herdeiros e res- 
ponsnvels, para o pogamento 
incontinentt de dita quantia e 
custos, e não o fazendo. pelo 
mesmo mandado se proceda à 
enhora em seus bens. quantos 
nstem ficando, outrossim, e 
desde Jogo, citado para todos 
os termos de execução, até fl- 
nal sob pena de revelia, Nestes 
termos P. deferimento, Fro- 
curadoria da Fazenda do Es- 
tado da Paraíba, 8 de malo de 
1941. O Procurado: da Fazenda 
interino. Evandro Souto, E co- 
mo tenhem os oficiais de justi- 
ca encarregados da diligência 
certificado estar o devedor re- 
sidindo em lugar incerto e não 
enbido, por este edita] chamo e 
elto o referido executado para 
dentro de 24 horas depois de ter- 
minado o prazo do presente edl- 
tal comparecer no Cartório da 
Farenda, situado na avenida 
General Osorio, a fim de efetuar 
o pagamento, sob pena de ser 
feita a penhom em seus bens 
quantos bastem psra dito puga- 
mento. ficando citado para os 
demais termos da ação. Dade 
e passado nesta cidade de Joãc 
Pessõa aos 1? dias do mês de 
novembro de 1941. (a.) Manuel 
Maia de Vasconcélos. Está con-= 
forme com o original, dou fé 
O escrevente autorizado — Da- 
masio Franca 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


21 
dos movimentos a Ro do dedo minimo, 
| M, P. (Proc 1494 à. 
291 Imobilicindo das 24 e E Talanges do Indicador, 
| dns 250 34 fulanges dos dois dedos secundá- 


o 


A UNIÃO — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 
eee ee rem pe 


M P. «Proc B.077-40) 
Imcbilidade das 24 e 34 falanges “dos dedos | 1 


médio e anular, Redução, em grau médio, 


Vis e das 24 
P. (Proc gt am ) 
Redução dos movimentos de flexão de um de- 
do secundário e do minimo. M, S. 
8.921-40) i 
Redução em grau médio, do movimento de 
«extensão das 2º e 3» falanges de qualquer | 
| dedo secundário e do dedo mínimo, M. P 
(Proc. 8.076-40) .. 
Imobilidade em flexão (dedo encurvado, do 
anular, Perda do dedo mínimo. M P. Li- | 
| mitação dos movimentos de flexão (grúu mé- 
dio do dedo médio. M. S. (Proc, 119-41+ .,., 
Nhobilidade em extensão (dedos esticadas) de | 
de todos os dedos excerto o polegar. M. P. | 


e 3º falanges do minimo, M. 


«Proc, 


300 | 


300 


! Perda de um dedo secundário, Tmobilidade 
| em extensão (dedo esticado) do indicador, do 
' outro dedo secundário e do minimo, M 8. 
(Proc, 60-41) .. o. | 
310 Ligeiros disturbios nervosos nos membros in- 
| feriores, «Proc, 6,000-40) . 
Redução em gráu médio da fórça de um 
membro inferior, (Prec. 5 032-40) .. ., ] 
336 | Anquilose do joclho e rigidez da articulação ] 
tiblo-társica, Pé em angulo-obtuso. Encirça- 
* mento menor de 5 ems. do referido membro ' 


inferior (Proc. 9,161-40) | 

336 | Anquilose completa do jotlho e imobilidade 
| em extensão permanente do pé, com formação 
Es Ro oblíquo tandar equino) Proc. 


(*) Reproduzido por ter saldo com incorreções. 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


nun 


4! 


2. 


“e . 


NA POLÍCIA 


(Conclusão da 8.º pag.» 


“LINGUA DE AÇO” FOI CON 
DENADO A” PRISAO 

Ei edição anterior, tivemos 

81» oportunidade de noticiar a 

prisão do celebre curandeiro 


José Cussemiro, vulgo “Lingua 
2| de aço”. 
q Ontem, “Lingua de Aço, deu 


entrada da Casa de Detenção, 

condenado pelas comarcas de 
2 | Arein e Campina Grande, indo 
cumprir a pena que lhe fóra 
imposta de conformidade com 
os nrtigos 338, 156 e 330 da Con. 
solidação das Leis Penais. 

FOI ILUDIDO PELA EM- 

PREGADA 

11 preso ontem, nesta capt- 
ta), o individuo Manuel Joaquim 
da Costa, supreendido altas ho. 
ras da noite na residência do 
sr. Assis Andrade. 

Interrogado na Polícia, Ma- 
nuei Joaquim esclareceu que 
fóra ali atendendo na um con 
Ato da empregada do sr. As. 
sis, 


“CAROCAS” 
D 


NA CASA DE 
ÇÃO 
Apresentado pela diretoria 

au Casa de Detenção desta ca- 

pital, acha-se identificado no 

! Registro Geral, João Alves da 

Silva, vulgo “Jcão Caroca”, 

condenado á pena de 12 anos 

e méses de prisão simples, pur 

crime capitulado no art. 294 

dn Consolidação das Leis Pe. 


INDIVIDUAIS REMETIDOS 

Ao Delegado Especial de In- 
vestigações e Capturas da ca- 
pltal, foram remetidas indivi. 
dunis datiloscopicas e fotogra- 
fins em duplicata, pertencentes 
a Eudes Bezerra de Lacerda e 
Linda'va Gambola 

PETIÇÕES INFORMADAS 

Fóram informadas pelo Ts. 
tituto de Tdenulficação e Médi- 
co Legal do Estado as petições 
pertencentes a Hertz Peretra 
da Cruz, José Flór da Costa, 
Whonthon Pereira da Cruz, Gl. 
vani Ponzi, Miguel Gomes da 
Silva Raimundo Nonato Du. 
arte, Euclides Paulo da Silva e 
Henrique do Nascimento, 

MOVIMENTO DE PASSA- 

GEIROS 

Ao diretor geral do Depar- 
tamento de Estatistica e Publi. 
cidade do Rio de Janelro reme- 
teu o Diretor do Instituto de 
Identificação e Médico Legal o 
mopa do movimento de passa- 
gelros entrados e saídos no Pôr. 
to de Cabedêlo, durante o mês 
de outubro. 

EXAMES PERICIAIS 

No Gnbinéte Médico Legal 
fóram submetidos a exames pe- 
riciais os pacientes Dario Nu- 
nes Moreira, João Evangelista, 
João Severino Bezerra, Josefa 
Gomes de Sena e Noemia An. 
arade dos Santos. 

FOLHA CORRIDA 

Obteve fólha corrida, o prof. 

Firmino Salva, residente á rua 
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SR DR pino sue 7 o 


A UNIAO — Quinta-feira 
R É X HOJE A'S 74 HORAS — — 15000 GEHAL 
RABERT TAYLOR 
O NOIVO DA MINHA NOIVA! 
COMPLEMENTOS | 
a PARAMOUNT NEWS — A VOZ DO MUNDO | 
HOJE — MATINKE A'S 4,15 HORAS — 15000 GERAL | 
SENTINELA AVANÇADA 
DOMINGO — REX — DOMINGO 
EDWARD G. ROBINSON 
ESCRAVO DE UM ERRO! 
UM GRANDE ESPETACULO DA “METRO G. MAYER” 
Amanhã — “Sessão Povular” — REX — SONHO MARAVILHOSO 


DA PA Sr A 
HOJE A'S 7, 15 HORAS 


GANA 
FELIPÉIA 
4ºsére — O GRANDE GUERREIRO 


Juntamente — CHARLES SVARKES 4 


SENTINELA AVANÇADA- Complementos 
JAGUARIBE HOJE A'S 7%, HORAS —— 4” SERIE 
GRANDE GUERREIRO 


e mais CHARLES STARRETT em 


SENTINELA AVANÇADA 


COMPLEMENTOS 


E e 


METROPOLE 


HOJE — A's 7: horas — HOJE 


20º DIA DO MES DE ANIVERSARIO ! 

A elite social num “Potin” delicioso... E num regosijo ge- 
ral com os Inimigos Públicos de 1 a 6... inclusive ! Acau- 
telem-se todos ! Os 6 bambas estão soltos novamente ! 
OS 6 BAMBAS — em 


OS BAMBAS NA ALTA SOCIEDADE 


No mfsmo programa: a 2? série de 


O GRANDE GUERREIRO 


Amanhã — “Sessão da Alegria” — Preço unico: $600 -- 
Cesar Romero, a maravilha dos vilões do cinema, dansan- 


PINA UP DD Tr A 
—— 1 — 18100 — sao 


TOSSE? sponcirE 


ELIMINA / FORTALECE/ 


CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL DO RIO DE: 


do a “La Cumparsita” com Virginia meia em JANEIRO [ 
CORAÇÃO DE BANDIDO 13 o = d t | 
Sábado — Matinée ás 34 horas — Solvée às 7'4 — A ma- -  sortelo/de resgate 


ravilha da guerra norte-sul dos Estados Unidos — Errol 
| Flynn, Miriam Hopkins e Humphrey Bogart em 
CARAVANA DO OURO 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos—=E Saltará da Cama 
Disposto Para Tuda 


Seu figado deve derramar, diariamente, 
no estomago. um litro de bílis. Se a bílis ná. 
corre livremente, os alimentos nao são 
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o 
estomago, Sobrevrem a prisão de ventre. 


com premios das apo-) 


lices pernambucanas | 


A Caixa Economica Federal do 
Rio de Janeko participa 20 pu- | 
blico e. em particular. uos por- 
tadores das apólices pernambu- 
canas, que fará realizar, no dia 
29 do corrente, às 9 horas. o 
13.º sortelo de resgate com pre- 
imjos desses titulos, de que é dis- 
“ribuidora. 


O sorteio será realizado no 
edifício da Matriz da Caixa Eco- 
nomica. à rua 13 de Maio, 35 
to andar, concorrendo os titulos 
E 63 premios seguintes: 


ed 1 premio de 600:0005900 
Você sente-se abatido e como que envene- 1 premio de 50:0005000 
nado. Tudo «amargo e a vida é um martyrio. a rernios dá ) 
Uma simples evacuação não tocará a é ELEITOR SO 
causa. Nada ha como as famosas Pillulas * premios de . 
CARTERS para o Figado, para uma accão +» premios de : 
certa, Wazem correr livremente esse litro vO premios de 1: :OCOSDU( 
de bilis, e você sente-ss disposto para tudo, As apólices sorteadas serit 
o causam damno ; sÃo suaves e contudo resgatadas pelo valor respective 


4 fazer a bílis correr 


do premio 


são sorteio, no: 


livremente. 


z AR ARE Lêrmos do ? 5.º do artigo 1.º das 
para O e + aecel ques instruções b das pelo govêl- 
Preço 38000 5 LD 


no do Estado de Pernambuco, 
com O áto n.º 749, de 5 de cgos- 
to de 1935. e concorrerão todas 
as apólices emitidas 

tA Veiga Faria, diretor da 
Carteira de Títulos. 


FORMIGUINHAS 
CASEIRAS 


Só desaparecem com o uso d 

único produto líquido que atráe 

e extermina as formiguinhas 
caseiras e toda espécie de 


baratas. 
“BARAFORMIGA 317 
Encontra-se nas bôas Farmá 
clas e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAS VENDAS 
BEM CONSULTAR OS PREÇOS 
—— DE 


WILLIAMS & co. 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.º 5 
Eng. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 4 
JOÃO PESSOA — PARAIBA 


LLOYD NACIONAL 5. À. 


SEDE—RIO DE JANEIRO 
PARA O SUL 


Cargueiro CAMPEIRO Esperado no dia 22, saintão 
após para Recife, Maceió, Bria, Vitória, Rio de Janeiro, 
Saltos, Antonina e Paranaguá. 


PARA O NORTE 


Para depurar 


o sangue 
TOME : 


ULCERAS, REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate as FE- 
RIDAS, ESPINHAS, MAN- 

CHAS, ECZEMAS. 


CABELOS BRANCOS 
Evitum-se e desaparecem 
"LOÇÃO JUVENIL” 
Usada como loção, não é 
tintura, 

Depísito: Farmácia MINER 
VA — rua ds República — 
João Pessoa 

DROGARIA CAHINO 
Rua Maciel Pinheiro 1.º 8 
DROGARIA COSTA 
Rus Macial Pinheiro, 56 
o MODA INFANTO 


com 


ARTUR & ClA.— Agentes 


PRAÇA, ANTENOR NAVARRO, 39 


| Elixir de Nogueire ||| 


20 de o CD a E A de 1941 


GICÁ CS PP a ni np mi A nm 
HOJE ! NO “PLAZA” — EM LANCAMENTO EXTRA A'S 74 HORAS — HOJE ! 


A IMPERATRIZ LOUCA! 


Uma super-progução da “Warner” para dar aos “fam” uma nova radiante estréia: 

MEDEA DE NOVARA, relatando num episódio histórico, a vida infortunada de um 

vulto histórico que mais que uma rainha, mais que qria imperatriz. soube ser mulher 
ce mulher que tudo aírontou por seu emôr ! 


A IMPERATRIZ LOUCA! 
LIONEL ATWILL — CONRAD NAGEL 
No programa PATHE' NEWS chegado úe avião com noticias da guerra 
PLAZA ! — DOMINGO, LANÇAMENTO EXTRA ! 


Uma aventura de emoções eietrizantes vivida por um reporter nas vesperas de setembro 
de 1939, quando um rastilho de polvora ameacava o mssdo + 


CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 


E" à história dos acontesimentos de hoje sm Europa 
JOEL MAC CREA — LORAINE. DAY — HERBERT MARSFALL 
Um filme da mais palpitarte atualidade numa sintese dramática da grande tragédia 
que hoje envolve toda Europa 


“PLAZA” — HOJE MTINEE A'S 4 HORAS — PRECO UNICO 
BAS NA GOZADISSIMA COMÉDIA 


BAMBAS NA ALTA SOCIEDADE 
ASTORIA “ss Preços 


SPENCER TRACY-em 


AS AVENTURAS DE STANLEY E LIVINGSTONE 
SANTA ROSA CEDO. 


GRANDIOSO PROGRAMA DUPLO 
OS BAMBAS NA ALTA SOCIEDADE e mais CAÍDO DO CÉU 


Aguardem ! No PLAZA + 


19000 — OS 6 BAM, 


15100 e 5890 


Preço unico: 18000 


-— Errol Fiyan — “O GAVIÃO DO MAR” 


Dt cdi o ii o co tio e 


FLOYD BRASILEIRO “arunono mcmma | 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1,443 
iii 


NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE PARA O SUL 


Tu aa 


Paquête ALMIRANTE ALEXANDRINO 
— Esperado no dia 6 de dezembro. saindo 
no mesmo dia para os portos de Natal, For- 
taleza, São Luiz, Belém. Obiaos. Santarem 
Itucoatiára e Manáus 


Carquero JANGADEIRO — Esperado 
no dia 23 de novembro, sainco no mesmo 
dia para os portos de Recife, Maceio, Rio de 
Janeiro. Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Portos Alegre 


Cargueiro CARIOCA — Esperado no dia 
JO de novembro sairido no mesmo cia para 
os portos de Recife, Maceio, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande. Pelotas c Porio Alegre. 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquete CUTABA' 2 de dezembro. saindo no m 


— Esperado no cia 2 » 
portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém La Guaira, Port of Spain € 


nO dia para os 
ew-York 


CR DST E DU SSD Garoa 


COMPANHIA NACIONAL DE MAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 33-sob. 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE 


“ITATINGA PRÓXIMAS SAIDAS: 


Chegara terça-feira, 2 do corrente ITAGIBA” — Chegará sabado, 29 do 
sairá no mesmo dia para: Recife, Maceio, corrente 
Baia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá. 
Florianopolis, Imbituba. Rio Grande, Pelo- 
tas e Porto Alegre 
1 


A NV T=-5 0 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


(DR. MEROFILO| 
MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital Santa Isabel. Ex-tn. 
temo por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
do Recife, 


MAQUINA — de cilindro sistêms “Murinoni”, 
c/ tamanho de 0,67 x 0,92 apropriada para jornal de 
grande formato e em perfeito estado de conservação, 
a rama propriamente dita é de 0,67 x 0.92, placa-mêsa 
da máquina de tamanho real é 0.111 x 0,81, perten- 
ces da máquina: um grupo de sabugos para roios e a | 
respectiva fôrma para fundição. 

UM MOTOR ELÉTRICO — de fôrça de um cava- 
lo para a supra-dita máquina, também em perfeito 
estado. de 220 volts. 

UMA PEQUENA TRANSMISSÃO — com voléia 
apropriada para movimentar a máquina, também em 
ótima conservação. 


nftrneçios na Portoria da Imprensa Oficial. 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 
193 
Das 14,30 às 16,30 diartamente 
=) 


A Escola de Agronomia do 
Nordéste é um estabelecimento 
de ensino, equiparado, que vale 
como uma garantia de eficlên- 
cla dos que s frequentsm, 


ESPURT 


A HORA ESPORTIVA 


S derrotas sofridas, sábado « 

domingo último, pelos pa 
ihanes, frente é delegação per 
rentucana visitante, levamenos m 
comúderar a lastimável posição q» 
futebol em nossa terra e nos au 
terizam a advertir que já é tempo 
de se ir tirando alguma lição 
dêsses fracassos contínuos 4 qm 
nos temos expostos Parece que 
ainda não há, em nosso meio, 
uma verdadeira conciência esporil: 
va, E se ela exis 
nunciado somente pai 
sas de êxito incerto, 


para as 
aventuras e dúvidas de uma pare 
ticipação nunca bem sucedida no 


Campeanato Iunsileiro de Futo 
bol, ds qual ha sempre saido + 
primida pelo péso dos “placards 
desconeertantes. Posilivamente nº 
chamaremos a isso do hós, de 
verdadeira conciência esportiva, 
quando a ohservação serei 
cautelosa dos fra 
que a Paraíba tem experimento- 
do toda vez qle se realiza o ma- 
ximo cotejo nacional de futebo), 
era para nos conduzir a atitude 
contrá Oh damente 
temos recusado a admitir 
rioridade do nosso padrão de jó- 
xo O futebol que se pratica nas 
“canchas” paraibanas não tem 
erticulação técnica; cada “crack” 
val imprimindo ú sua ivida de 
em campo os impulsos do seu 
temperamento indisciplinado, da 
sua vontade e do seu mau pre- 
paro téenico; e ainda um jógu 
exótico, expressão de um amaco- 


rismo pobre, atrazado infinitas 


mente no desconhecimento dos 
atuais padrões de futebol que, no 
Frasil, com especialidade, teeu 


| maravilhado as multidões. Situa- 
| So nésse quadro de inferioridade 
típica, o futebol paraibano vem 
senda vitima de outro érro estra- 
nho, Tul érro é orixinário da 
sanização das fabélas do Cam- 
peonsto Brysileiro, a qual anual. 
mente leva es amadores paralba- 
nos u «otejarem com os profis 
slowais de Pernambuco, sem a 
menor consulta é desproporção de 
qualidades aberta entre os litigan- 
tes e que os distanciam tão ela- 
meresamente, quanto um clube do 
Sergipe se distancia dum combi- 
nado pauli Deve-se ater que 
es organi lores do Campeonato 
revelam, com isso, uma profunia 
fenorancin do futebol no Norte 
A Paraiba, que apresenta um 
amadorismo digno do melhor esti- 
mulo, joga-se contra um coneur- 
rente, cuja superioridade técnica 
o tem feito figurar, por várias 
vezes, nas “canchas” cariócas, e 
a contratar, para neu eficiente 
preparo, treinadores como Pi- 
menta, levou á Europa o 
“scrate nacional de 1938... 
Deixando de lado êsse aspécto 
curmoso e singular do futebol pa- 
ralbano deslocado para os gruma- 
dos da competição máxima, consi- 
feremos iguslmente que, em João 
Pessõa, o esporte bretão sofre 
crise tal, que um clube de Cam- 
pina Grande levanta sem grande 


ses, mencionamos êsse fato, não 
para menosprezar o valôr téenl- 
co e o preparo possiveis do selo 
cionado campinense, mas para 
acentuar s desorganização déss 
esporte na capital, o: os elur 
des são numerosos e dispõem de 
maiores recursos para manter 
quadros eficientes, em virtude ain- 
ds du facilidade de concentração de 
elementos, Do que auferimos que 
hã uma causa poderosa, um ras 
ve motivo contribuindo pura essa 
lamentabilissima situação. Vimos 
como fol fácil e um “team” de 
“E. €. do 


reservas, como o do 
Recife”, impôr vezes q dem 
rota a dois clubes paraibanos, 
constituídos de elementos de pri- 
meira linha, que atuam ds ve 
zes com denodo em nossos gra: 
mador. 


dial entre os clubes; que falta 
uma disciplina no nosso meio es- 
portivo; que estamos necesaitando 
de criar aquilo a que aludimos de 
princípio: — uma sã conciência 
esportiva, da qual nos possamos 
ergulhar diante de uma vitória 
justa — (o que tem sido raro) 


— e de nos constranger e medi: 
tar, — com propósito de não in: 
cidir em novos érres — derrotas 
como as que tais, ubsordas, con- 
tundentes e Incompreensiveis .. 
— ALUIZIO PAREDES. 


FEDERAÇÃO DESPORTIYV Ajiriransa Esporte Clube 
PARAIBANA 


Recebêmos » seguinte comu- 
nicação 


“Tenho a honra de levar as 
conhecimento de v. excia. que, 
em virtude de renuncia colet- 
va da antiga diretoria, a Assem- 
bléia Geral nekta Federacão, 
em reunião realizada no dia 
8 dêste mês, elegeu os seguintes 
dirigentes para o biênio 1941. 
1942, os quais fóram emposso- 
dos nesta data: 

Diretoria: -- Alíredo Bresil 
Montenegro, presidente: prof 
Sizenando Costa, vice-dito: Re- 
né Amaral, 1.º secretário; José 
dos Santos Coêlho, 2º secretá. 
no; Humberto Marques, Tesou- 


reiro; Valter Isensee, diretor de 
esportes; João Santa Cruz, ora. 
dor 

Comissão jiscal e de sindi- 
cancia: — Jorge Francisco Eli- 
himas, José Felix Caíno e Vini- 
cius Falcão. 

Conselho superior: José 
Maria Nascimento, Abiel So. 
treira, Dante Grisl, Osvaldo 
Luna e Antonio Gama, . 

Valho-me do ensêjo, para co. 
municar » v. excia. que à Fe- 
deração Desportiva Paraibana 
se acha instalada a Avenida 
General Osório, nº 386 — 1º 
andar, nesta capital. 

Atenciosas saudações, — René 
Amaral — 1º secretário”, 


CLUBE ASTRÉITA 


O início do 2.º turno do 


campeonato interno — 


Serão contendores o “Espéria” e o “Tapajós” 


ERA' reiniciado, amanhã, o 
** campeonato interno de bó- 
la ao cêsto, que se realiza en. 
tre os besquetebóleres do Clu-| 
de Astréia, e que fóra suspenso! 
em vista do periodo de treina- 
mento que antecedeu & tempo. 
rada do Esporte Clube do Re- 
cife, ultimamente promovida 
pelo sodaticio de Tambiá 

O jógo de amanhã, entre as 
equipes do Espéria e do Tepa- 
jos, dará começo 30 2º turno 
do certamen, achando.se ambos 
os times em condições para uma 
bôa exibição 


Tendo o Olimpico levantado 
o £º tumo do campeonato, es- 
tão os demais disputantes na 
espectativa de não permitir que 
os “alvos” também conquistem 
a rodada final. Objetivada essa 
pretensão, adviria uma disputa 
em “melhor de três”, o 
traria para o campeonato ex- 
traordinária animação. 


OS JUIZES 


Atuará essa partida uv espor- 
tista Idalvo Toscano, auxiliado 


pelo fiscal João Albuquerque. 


CAMPEONATO PARAIBANO DE FUTEBÓL 


“Felipéia” x “Treze” 


disputarão, domingo, 


primeira partida da série “melhor das três” 
em busca do título máximo da temporada 


(0) CAMPEONATO de futeból 
déste ano termincu assina- | 
lendo o Felipéia, detentor do 


4º tumo e o Treze, vitorioso 
do 2º | 

Como é de praxe, a F D.P 
marcára a decisão do certame 
entre os dois filiados em par. 
tidas de «melhor de tr e 
que não se realizou logo, em 


face da participação da Parai- 
ba no campeonato brasileiro de 


futebol. |" 
| 


Agora, cumprida pela nosse 
seleção o dever pars com a 
Mentóra dos esportes nacionais, 
dá-se ensejo a que a Entida. 
de paraibana mande prosseguir 
o campeonato jocal, com a res 
lização da 1* partido a ser dis 

putada domingo próximo, €; 
Hre os esquadrões do Felipéia 
€ Treze 

Assim, dentro de poucos dias 
teremos a oportunidade de pro- 


| 


que se auspicia movimentado,! pe 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBÓL 
dic do Fluminense Futebol 


Baía x Ceará, amanhã 


RIO 19 — O jógo de futebál | 
entre a Baia E Ceará, em dis- 
puta do Campeonato Brasileiro 
de Futebol, será realizado na 
próxima sexta-feira, no está- 


E bos 


Clóvis, figuras expressivas do ti- 
me campinense, do outro, vemos 
Congo, Wilson, Otavio, Odilon 
e Carlito, os elementos mais 


senciar um embate pebolistico| destacados do quadro de Vene- 


Clube 


Paraná 


com a pugna a se ferir entre 
os treinados conjuntos dos cam. 
peões do 1º e 2º turnos, dêste 
ano 

A luta que se realizará, do- 
mingo, no campo do Cabo Bran- 
cc promete, com efeito, ser em- 
Dolgante, dadas as condições de 
+ igualdade de forças com que se 
| apresentam os contendores, am. 

contando com elementos 

Valor no meio esportivo de 
sa terra. 

Não se póde dizer mesmo, 
para qual bando penderá a vi- 
tória, Tanto o Felipéia como o 
Treze dispõem de esquadrões em 
perfeita fórma, que sabem pug- 
nar com entusiásmo até o ul- 
timo instante 


De um lado, temos Maríélo, 
Aderson, Biu, Alciães Araujo € 


PARA! X PARANA" 


RIO, 19 — No próximo sá. 
bado os jogadores paraenses en- Consultas das 10 és 12 e das 
frentorão, no estádio Pacaem- 16 ás 18 horas, 
bu em &São Paulo, a seleção do 


ranga solícita o comparecimet- 
to dos amadores para o treino, 
hoje, ás 14,30 horas, no campo 
respectivo. 

Os faltosos serão punidos. 


Regressou o sportman 
Manuel Tefé 


RIO, 19 — A bordo do “Bra- 
sil” regressou o » Ma. 
nuel Tefé, que participou bri. 
lhantemento do circuito de San- 
ta Fé, realizado na cidade ar- 
gentina do mesmo nome, sen- 
do o 3º colocado. 

Falando á reportagem. Jogo 
depois de desembarcar, decla- 


E! evidente que não se 
processa um entendimento cor- 


E SERES] o campeonato estadual de | 
futebol, Como simples ohservado- ] 
' 


Pou “senti muito não poder Ho. 


car em Buenos Aires para par- 


ticipar da corrida do próximo | 


domingo, mas, estou certo, que 
ps meus companheiros brilha- 
rão no circuito da cidade”, 


“Circuito da cidade” 


BUENOS AIRES, 19 — Será 
realizado, nesta cidade, no pró- 
ximo domingo, uma grande cor- 
rida automobilística denomina- 
da =Cireuito da Cidade”. 


À quarta vitória do 
“San Lorenzo” 


SANTIAGO (Chile), 19 (U. P.) 
— O “San Lorenzo de Alma. 
gro” conseguiu a sua 4º vitó. 
ria consecutiva, vencendo o 
“Santiago Morining Clube” por 
7 x 4, num renhido encontro 
disputado no Estádio Munici- 
pal, perante 15 mil espectado- 


"ot essa a ultima partida jo- 
gada no Chile pelo clube visi- 
tante” 


Os atlétas serão trans- 


portados por bombar- 
deiros “yankees” 


NEW YORK, 19 (U. P.) — 
A Comissão de Jógos Pan.Ame-. 
ricanos anunciou a sua inten- 
ção de enviar uma equipe inte- 
grada por 150 atlétas norte- 
americanos a Buenos Aires, q 
fim de tomarem parte nas 
competições de 1942, para o que 
será necessário reunir a soma 
de 152 mil dolares para prover 
&s despêsas de viagem. 

O presidente da secção de 
atletismo sugeriu que a equipe 
referida fôsse transportada á 
Argentina em aviões de bom. 
bardeio do Exército. 


DR, OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica cirur- 
gica da Faculdade de Medl- 
cina da Baís, Cirurgião dos 
Hospitais Pronto Bocbrro e 
Sants Isabel, 


CIRDEGIA E VIAS URI- 
NÁRIAS 


Cons.: Rus Gams e Mélo, 73 
Res.: Rus Caturité, vs 


AU 


niaão 


— PATRIMÔNIO DO ESTADO o 


J0Ã0 PESSOA — Qui ÃO PESSOA — Quinta-feira, 20 de novembro de 1941 


VIDA ESCOLAR 


BACHAREIS DE 1941 


PELA FACULDADE DE 


DIREITO DO RECIFE 
À cerimônia de colação de gráu terá lugar no 
dia 6 de dezembro próximo 


Do dia 6 do de 
semi próximo, a solenidade 
do colação do qráu dos bacharéis em 
elêncins jurídicas e sociais, que ter- 
minaram o curso dêsto ano, na Fa- 
culdado de Direito do Recife. 

O áto se verificará no salão, nobre 
vo tradicional estabelecimento do en- 
sino superior, sendo presidido pata 
prof. Joaquim Amazonas, diretor da 
Frcola. 

Será paraninto dos novos bachareis 
o prof. Gondim Néto, catedrático de 
Direito Civil da Faculdade, devendo 
falar, na quelidado de orador as 
turma, o bacharelando José da Cos- 
ta Pórto. 

Pura ns festividades da cerimônia 
foi organizado o seguinte programa: 

A'a 7,80 horas, haverá missa so- 
lêne, na Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, celebrada por d. Miguel Val- 
vêrde, arcebispo de Pernambuco, 

Segulr-seio a comunhão dos ba- 
charclandos, benção dos aneis e can- 
ticos confiados à Schola Cantorum 
“Santa Cecilia”, sob a direção do 
prof. Plcolino Fischer. 

A?s 14,80 horas, terá Jugar a ros 
*Eno colação de gráu dos bacharel 
de 1941, no salão nobre da Fneul- 
ênde, havendo a abertura da sessão 
pelo diretor; discurso do orador dn 
turma, bacharelando José da Costa 
Póôrto, imposição do gráu nos cento 
e movo bachareis, homenagens do 
Centro Acadêmico XI do Agosto « 
Dirgtário Acadêmico de Direito à 
turma e oração do paranínio. prof 


REDE "SEA", 


Gondim Néto. 
As 22 horas, no Clube Internas 
cional, Inleiar-se-á o ballo de gals, 


oforceido ao paraninfo, pela turma 
dirlomada, neguindo-se, ás 24 horas, 
n “Valsa dos Bachareis"; entrega da 
chave simbólica da Faculdade de Di- 
reito, falando pela turma o bacha- 
relando Pessõa do Lima e, pelo Di- 
retório Acadêmico, o univoraitário 
Terguedof Elliot. 

Encerrando a solenidade, rerã exe- 
entada n “Valsa do Adeus” 

Fazem parto da turma de 194] os 
seguintes bacharelandos 

Acauto Ferreira Gonçalves, Alba 
Lim Maranhão, Alberto Drito E 
do Mélo, Alceu Godói de Mendonça, 
Alexandre Carnelro Campílo, Alfrã- 
do Chinnea C Filho, Alfrêdo Lopes 
Ferreira, Alífrêdo Pessoa do Lima, 
Aloisio Inojosa da Andrade, Alolsio 
Seares de Azcrêdo, Amauri Enaldo 
de Olivelra, André Alves do Méio, 
Anita] DP, Souto Maior, Antonio Fer- 
reira BM. Sobrinho, Antonio Piguci- 
rêdo Junior, Antonio dos Santos 
ma, Antonio Soares de Araujo, Ar- 
lindo Dourado e Silva, Arquimédos 
Dantas, Audemario G. dos Santos, 
Eenedito P. Pacheco de Almeida, 
Benjamin de O. Azevêdo Filho, Ben- 


jamin S. Loureiro Alves, Benoni 
Menclau, Bertoldo E. de Santana, | 
Cassilda Aranha Soares, Orispi 

Francisco Alves, Davi Alves de Méio, 
Daví Esteves de Arruda, Decio de 
Soura Valença, Donina A. Pereira 
co Andrade, Doralice Véras Calmon, 


Durval Machado Carvalho, Elba Ara- 
nha Soares, Elias Modesto Martins, 
Elpídio Vieira Brasil, Elza Cardoso 
Lira, Elisio C. Carvalho  Caribó, 
Emanuel de Morais Coutinho, Eupré- 
prio Grando de Arruda, Francisco de 
A. Pajunba Nº 
és 5. da Silva, Gêbes de Mélo M 
deiros, Haroldo de Garvalho Mélo, 
Hereulino de Holanda Cunha, Heret- 
lio de Souza Canto, Inácio de Barros 


Francisco Bliran- | 


Moto, Infelo de Lemos, Irncf Alves 
do França, João Batista Loureiro, 
«cão Nezorra de Mólo Filho, João de 
Deux da Mota, João Elisio Florôn- 
cio, João José Ribeiro, João de 3 
Leão Vanderlei, Jorge Pereira do 
Castro, Joss Alfrôdo Brandão, Jos 
Alves de Mélo, José A, Pereira do 
Mélo, José Borbr Maranhão, José do 
Carmo N. Lira, José Corquinho Nu- 
nes, José de Costa Pórto, José Dio- 
nisio da S. Barros, José Gastão Car- 
doso, José Gregório Ribeiro, José 
Guerra Abrantes, José H Ribeiro 
Campos, Joé Marina de P. Wal- 
frido, José de Menezes Cavalcanti 
Jos6 País do Mélo, José Ponelano Jº. 
Loitão, José Ribeiro Campos, José 
Sironi de Vasconcélos, José Vioira 
Ltssa, Juvenal Alves da Rocha, Lncr- 
vio Coutinho de Barros, Ludgero J. 
de Faria N. Sobrinho, Luis Gomes 
de Araujo, Manuel Constantino da Sil- 
va; Manuel da S. Gnimnrães Ferrci- 
ra, Monncl Marója, Marla Stella Lins 
dinranhão, Mário. Guimarães P. Go- 
mos, Mnviael M. da Silva Jonior, N 
tércio de Holanda Cavalcanti, Odor 
da Mélo Cavalcanti, Orlando Pereira 
Passos, Osvaldo Domingos Moreira. 
Otavio do Lemos Vasconcélos, Ofnvio 
Dias de G. Vasconcélos, Oton A. de 
Souza Parnizo, 
Cavnleanti, Pedro de Sá C, de Albu- 
querque, Pedro Trajano Costa, Per- 


minlo do Carvalho Asfóra, Plácido! 
+ do Souza, Plinio Dídimo do Albuquer-! 


que, Plínio Inácio de Soura, Ranil- 
ron de Sá Barrito, Rivaldo Dunrio 
Ribeiro, Saulo Leonam do Farias, So- 
bastião M. do S. Cavalcanti Arco 
vêrde, Serapião de Mélo Malta, So- 
verino R, Pereira de Lira, Teódo- 
to Tavares do Miranda, Tirso Ivo da 
Silva, Valdemar dn Silva Iêgo e 
Vandenkolk N. de S. Vanderlei. 


EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DO 
COLEGIO DE N. 8. DAS NEVES 

Innugurou-se, ontem, ds S horas, 
| num «dos salões do Colégio de N, S 


das Novos, n expmição de trabalhos 
confeccionados pelas alunas dos Our 
sos Ginasinl, Comercial e Primário 
daquêlo estabelecimento de ensino. 
Figuram nº exposição, que é uma 
das maiores apresentadas por nossos 
Colégios, Este nno, trabalhos de pine 
tura, desenhos, bordados à mão e á 
máquina, num total! superior m 300. 
O êxito da exposição deve-se 4 do 
dicada orientação das Irmãs Marta, 
Inez Maria, Mario Estéla e Evan- 
gelo e a profa. de pintura artu 
Olivia Darboa. E! de so destacar o 
gesto de uma das alunas do 8.º uno 
Comercial do Colégio, confeccionan- 
do um lindo trabalho em trico! 
rosto 4 venda, cujo resultado finar- 
ceiro será revertido em beneficio do 
uma instituição do caridado. Duran 
te o dia de ontem, a exposição foi 
grandemento visitada por famílias da 
| alta vociedado pessoense. 


Hoje, ás 18 horas será enccrrada, 


PROVAS PARCIAIS 


Colégio do N. S. dus Neves 

Serão realizadas amanhã no Colt- 
gio de N. 8. das Noves, as seguin- 
tes provas: 

7 1/2 — Mntomática da 1a sério, 
! Geegrafia da 2.8 H. dn Civilização 
da 3a 
| 8 42 — Inglês da 4. 
da Civilização da 5.2 

9 1/2 — Física da 4.4 
tuguês da 5 +, 


CIA 


sério, 3, 


e Por 


NA POLÍ 


AINDA HÁ QUEM ACREDITE EM BOTIJA 


Paulo do Figueirêdo | 


, condicional, 


Liceu Paraibano 
Amanhã realizar-se-fo 
Paraibano as ceguíntes provas: 
8 horasr 
Ce — 1.º mário — 1,4 tur 


no UMeeu 


sarada — 14 gório — 2.º turma, 
Francês — 1.º sério — 3.º turma, 
Português — 1,º aério — 4.º turma, 
Ciências — 1.º e$rlo — 6.º turma, 
9,30 horas. 

Geografia — 2.º séria — 1 turma, 
Inglês — 2º aério — 2.º turma. 
Francês — 2º pório — 8.4 turma. 
Português — 2.º sério — 4.º turma. 
14 horas: 


Gocurafla — 8.4 aéria — 1,4 turma, 
Inglês — 3,º sério — 2* turma, 
Francês — 88 nério — 

Português — 

JH. Natural — 3,8 sário — 

Química — 3,8 nério — 6º turma. 
16,80. horass 

Matemítica — 4,º sério — 1.º ture 

ma. 


Física — 4.º nério — 2.º turma. 
Química — 4.º eério — 8.º turma. 
H. Natural — 5,4 sório — 1.º turma, 


Português — nério — 2.º turma, 
História — 6, cérlio — 8.º turma, 
19 horas: 


Biologia — 1.º sério Pré-Jurid. 

Geografin — 2a sério PréJurid. 

Pricologia —- 1,º sério Pró-Médico. 

Física — 1,2 série Pré-Engenharia. 

Mntemática — 2º sério PréEnge. 
nharia 


A QUESTÃO DOS EXAMES ORAIS 
DO CURSO SECUNDÁRIO 
RIO, 19 (A. N.) — A Diretoria 
ca Divisão de Ensino Secundário do 
Departamento Nacional de Educação 
enviou aos inspetores de ensino se 
enneário, uma circular, esclarecendo, 
novamente, em vista do inumeras 
consultas recebidas a respeito, a ques- 
tão dos exames orais, cm face da 
obrigatoriedado do frequência, Do- 
clarou que, primeiro são duas condi 
sões Impeditivas da prestação do exa- 

mo oral, em primeira época; 

a) frequência inferior a 3/4 do to 
tal das aulas dadas em todas as dis- 
ciplinas da sérig, incluíndo músicas ; 

b) frequência inferior n 3/4 do tos 
tal day culas de cducação física, o 
acrescentou; 

Em nenhum dos caros acima, há, 
todavia, impedimento para a presta- 
ção da prova Rral em segunda época, 
prova cessa indispensável ú promos 
cão, em face do parecer 2658-359 do 
Consélho Nacional de Educação; se 
gundo, são obrigados à prestação de 
prova oral, em qualquer. época, qo 
alunos que não pleançaram média 
previstas no artigo 43, 
do decreto 21.24]; terceiro, será fam 
cultado & direção do estabelecimento 
negar inscrição ás provas orais aos 
alunos que estiverem em atrazo nas 
suns mensalidades. 

GRUPO ESCOLAR “EPITÁCIO 
PESSOA” 


Realizar-seá, hoje, s 19 horas, ro 
Grupo Escolar “Epitácio Perda”, 
um festival em beneficio da Caixa 
Escolar “Arruda Camara”, anóxa 
úquêlo estabclocimento de ensino. 

Do programa organizado constam 
vários números de recitativos, cantos 
e ballados, além de mma comédia, 


néles tomando parte os alunos é 
alunas 
Ox ingréssos, que serão cobrados 


no prêço do 18000, estão à venda no 
referido Grupo Escolar 


O ENCERRAMENTO DO ANO LE- 
TIVO NO GRUPO ESCOLAR 
“TOMAZ MINDELO" 


Pealizon-se, ontem, ás 15,30, 4 00s 
lenidade do encerramento do ano le 
tivo no Grupo Escolar “Tomar Mine 
alêlo” 

A reunião teve o comparecimento 
do Diretor do Departamento de Edu- 
cação, Inspelores a professores dese 
ta Capital, alunos e familias. 

O programa da festa foi iniciado 
com o Hino Nacional e uma dissere 
inção sôbre s bandeira polo .oluno 
Djalma do Belli. Seguiram-se vários 
números do qual participaram Zilda 
Ribeiro, Golba Sledeiros, Ivete Be 
zerra, Tevo do Ablaí, Nilce P. Leon, 
e Miriam Barros. Foi apresentada à 
operêta infantl “Tereza on Judite?” 


4 


Queria arrancar dinheiro numa casa da rua Maciel Pinheiro — O as- 
sombro da criada fez com que o caso parasse na Polícia — Movimen- 
do Instituto Médico Legal 


to 


Em certo dia do corrente 
mês, Antonia de Tal, emprego. 
da do sr. Edgard Martins, á 
rua Maciel Pinheiro, 392, re- 
cebeu ordens de seu patrão pa- 
ra ir passear, á noite, com os 
meninos. Semelhante ordem 
era a primeira vez que recebia 
pelo que estranhou o caso, Con- 
tudo, às 20 horas, Antonia saio 
com as crianças, e, a certa 
distancia observou que alguns 
homens, carregando enxadas, 
pás, picarétas e outros mate- 
riais entravam em casa de seu 


patrão. 
Depois de certo tempo, re. 
Eressou, notando sinais de es- 


cavações no 2º quarto da casa, 
Por discreção, não procurou sa- 
ber nada sóbre o misterioso 


caso. 
A POLICIA EM AÇÃO 
Segunda-feira ultima, a em. 


pregads pedia as contas e ja! 


trabalhar em casa do tte. Gui- 
lhermino do Amaral, da Fórça 
Policial do Estado. Aí impres. 
sionada com o que vira, relatou 
o caso ao seu novo patrão, o 
qual, pensando tratar-se de um 
crime, fez uma comunicação ao 
Delegado de Investigações « 
Capturas. 

Ontem, o Delegado, em com- 
panhia de alguns funcionários 
da secção de Investigações, es- 
teve na casa do sr. Edgard 
Martins. 

Dirigiu-se ao misterioso 2.º 
quarto e mandou cavar o local 
numa profundidade de cerca de 
2 metros, Não enconirou nada, 
que identificasse ser crime. 


SONHOU COM UMA DBOTIJA 


Não satisfeito com as inves- 
Ligações, o Delegado interrogou 
o sr, Edgard que contou a se. 

P « 


guinte história: “Na noite ane 
terior no fato relatado pela 
criada, sonhei que, no segundo 
quarto, estava enterrada uma 
botija com muito dinheiro. 
Nessa época de aperturas, nin= 
guem despreza qualquer opor- 
tunidade, mesmo que se mani- 
feste em sonho como no caso 
do Jôgo no bicho e de dinheiro 
enterrado. Então, mandei a 
empregada dar uma volta pela 
cidade com os garôtos, e na sua 
ausencia com uns homens meti. 
me em ação. Cavel mais de 2 
metros. Não encontrei nem si- 
nal de dinheiro”, 

Ouvidas, outras pessoas con- 
taram a mesma história. 

Nem botija nem nada, o que 
in acontecendo era o futuro mi, 
Monário se encrencar com a Pos 
Meia. 1 


(Conclúe na 6º pag) 
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VIGHY, 20. P.- URGENTE) - ANUNCIA-SE QUE O GENERAL WEVGAND SERA TRANS: 


FERIDO PARA A RESERVA, E A NOMEAÇÃO DO GENERAL JUN PARA O CARGO DE 
ea EM CHEFE PAS FORÇAS FRANCESAS NA ÁFRICA DO NORTE. 
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FUCNIMANTE OFENSIVA BRITANICA NA CIRENAICA 


ESPE PRZTREBPJI 
AS FORÇAS IMPERIAIS JÁ REALIZARAM UM AVANÇO DE 100 MILHAS — DERROTADOS NOS FRIMEIROS ENCONTROS OS 
EXÉRCITOS DO EIXO — UM ATAQUE COMBINADO DAS FORÇAS DE TERRA, MAR E AR 


“OBJETIVOS DA OFENSIVA PARTIU PARA A RIVIERA O 


OMBAIM., 20 (R) — Pelas 
declarações feitas nesta cl- 
dade por autoridades perfeita- 
mente bem informadas sabe-se 
que as tropas britanicas que 
iniciaram a grande ofensiva na 
Libla contam com o apoio 
duma consideravel força da 
RAF, dispondo de um número 
de aviões considerado suficlen- 
vw para esmagar qualquer re- 
sistencia das forças do “eixo”. 
DIVERSAS AS CONDIÇÕES 
LONDRES, 20 (R) — A 
proporção que as operações na 
Líbia vão se desenvolvendo de 
acórdo com os planos traçados 
os meios autorizados desta 'ca- 
pital procuram salientar que 
as condições atuais são Inteira- 
mente diversas, das que pre- 
valeciam durante o ano passa- 
do, no que diz respeito ao cli- 
ma é ás chuvas torrenciais. 
Nestes ultimos dias, justamen- 
se sôbre a região em que se de- 


senvolvem as operações, as 
condições são peiores, como 
também no terreno militar, 


uma vez que os italianos estão 
agora consideravelmente refor- 
cados por diversos contingentes 
de tropas alemãs de todas as 
armas, especisimente no que 
diz respeito a “tenks”" e avi- 
Des. 


OBJETIVOS DA CIBIA | quanto AA pio parana 


BRITANICA NA LIBIA 

LONDRES, 20 (Por A dl 
Dowson, da United Press) — O 
objetivo estratégico da presen- | 
te ofensiva britanica da “poste | 
é expulsar os alemães de 
ções altamente fortificadas « del 
que se encontram e donde po- 
deriam desferir ataques con- 
tre Alexandria ou o Canal de 
Suez. e aplicar duro golpe aos 
italianos, de tal fórma que os 
faça sentirem-se mais do que 
nunca afetados pela guerra 
Esta ofensiva representa uma 
resoluta tentativa da Inglater- 
r4 para eiminar..da Africa q 
influencia militar do “etc”, 
enquanto que os alemães « tão 
empenhados na campanha da 
Europe Oriental, Durante todo 
o tempo, desde que começou a 
campanha na frente orlentol, 
foi dificil, senão impossivel aos 
alemães lançar ataques no O- 
rlente Proximo, Assim sendo, 
aumentam as possibilidades de 
que a Inglaterra obtenha exi- 
to eficiente na Africa 

A ofensiva britanica é ditada 


também por motivos politicos 
da classe desses que podem 
conduzir 


a custosos fracassos. 
Tanto o general Auchinleck 
como o general Wavell fóram 
submetidos a uma forte pres- 
são por parte do governo de 
Mr. Churchill para não empre- 
ender a campanha antes de 
plenamente preparados. Foi 
vob semelhante pressão que q 
general Wavell iniciou sua a- 
bordada ofensiva em julho que 
custou mais da metade de seus 
“tanks”. 

Nos últimos mêses o público 
e mesmo o Parlamento brita- 
nicos insistiram, repetidamente, 
para que a Grã Bretanha em- 
preendesse a invasão do conti- 
nente europeu, 
DEVASTADORA OFENSIVA 

CAIRO, 20 (U. P.) — Numa 
gigantesca e devastadora o! 
siva contra a Líbia, os exérci- 
tos britanicos comandados pelo 
general Auchinleck abr 
tão ansiosamente esperada 
gunda frente de batalha con- 
tra a Alemanha, 

As primeiras informações si 
bre as operações na Cirenaica 
declaram que os Inglé 
com a Iniciativa, tendo invadi- 
do o território colonial Ialia- 
no depois de Inflingir várias 
derrotas às tropas do veactal 
alemão von Rommel 


nag:> 


I ONDRES, 20 (U. P.) — Pe- 
4 rante a Camara dos Co- 
muns o premier Winston Chur- 
chill fez a seguinte declaração 
sóbre a ofensiva britanica na 
Líbia: “Inciou-se a ofensiva 
contra o exército italo-germa. 
nico na Libia, Essa ofensiva lar. 
gamente preparada fo] esperada 
durante cinco mêses para que 
o nosso exército estivesse ple- 
namente equipado com as er- 
mas exigidas a éste novo 
passo. Não ha nada no mundo 
como as condições de guerra 
que prevalecem no deserto oci- 
dental, onde os movimentos rá- 
pidos de grarve alcance só. 
mente são possiveis mediante 
extraordinário emprego de for- 
ças néreas e mecanizadas. Essas 
condições em muitos aspectos 
se assemelham és guerras ma- 
ritimas. As principais unida- 
des devem manter em silêncio 
os seus aparélhos de rádio en- 
levam q 


Iminente à ruura das relações ! = 


ficas 


CRESCE | A PRESSÃO NOS ESTADOS UNIDOS NO SENTIDO DE SER RECONHECIDO O GOVERNO 
DOS FRANCÉSES LIVRES — O IRAK ROMPEU AS RELAÇÕES COM A FRANÇA 


BRITANICA NA LIBIA 


Destruição das fôórças mimigas — 5 mêses em 
curso de Churchill na Camara dos 


ta 


GENERAL WEYGAND 


preparativos — O dis- A SUA ULTIMA ORDEM DO DIA 


| 
| 
| 
| 
| 


Cc TICHY 20 (TU. P) — O gal. mentar a informação de que o 
omuns wesgand dirigiu a seguinte | general wWesgand tenha sido 
efeito seus amplos e rápidos, região costeira é evidentemen- | m do dia pa , forças da dera ido do zeu cargo na Afri- 


movimentos. O encontro, quan. | te grave em alguns especio do| ca. onde ainda se encontra a 


| 


do chega a sua vez, é como 0 | O objetivo da ofensiva britant- ul- sua espôsa 1 
das frotas ou flotilhas e, co- | ca não é tanto a ocupação des. Rumores não confirmados di- 


mo numa batalha naval, tudo 
póde ser resolvido de uma fór-. 
ma ou de outra no espaço mes- 
mo de duas horas. Néste caso 
o inímigo é destruido ou seria- 
mente atingido no seu poderio 
e é dominado. A situação de 
sua infantaria e artilharia na 


AFUNDADO 


um submarino alemão 


IONDRES, 20 (U. P) — 
(Ufgente) — O almirantado 
anuncia que & corveta Mary- 
gold destruiu um submarino a- 
lemão nã zona onde foi torpea- 
do o Ark Royal dois dias antes, 
evidentemente incumbida da 
missão relzclonada com o ata- 
uue ao porta-aviões britanico, 


ta ou daquela localidade, mas 
& destruição das forças arma- 
das inimigas, principalmente as 
suas forças blindadas Com 
êsse propósito o exército do de. 
serto ocidental instalou seus 
pontos de apóio iniciais numas 
ampla frente que vai desde 
mar até o oasis de Zarbud 
tudo estava ultimado ao cair 
da noite de 17 do corrente 
amanhecer de 18 Iniciou- 
avanço geral. As chuvas e 
mamente fortes constitulam 
obstáculos ao movimento c 
nossas tropas que tinhem 
percorrer grandes distar 
Não obstante, parece hav 
gtdo muito mais fort 
Blões costeiras do que 
serto e podem ter sido 
prejudiciais para o inimigo d 
(Conclfie na 2 * pag) 


militar | zem que 
vosso | Guerra 
| O SUCESSOR 


recusou a pasta da. 
para 
e DE WEYGAND 
WU P) — Se- 
aqui o sucessor 
gand será o ale 
etário de 
as colonias 
Conclús na 7º pag.) 


POLITICA 
BRITANIGA 


20 De 


entre Washingion e Vichy! 


ASHINGEON,- 20 «—cas entre Nichy e- Was-ito de- Estado anuncia que medida-stetuada sob) d 
(U. P.) — (Urgen-| hington, em opaca | suspenso o auxilio à | nressã do govêrno ale- 
te) — esferas diplo-|cia da destituição do França, devido a retirad: [mão 
maticas valicinava-se esta | gal. Weygand do seu car-| do gal. Weygand da Afri- c 2. + pao 
tarde, a completa rutura|go de pro-consul da Atri- mereces 
das relações diplomati-|ca. Ha tempo que vem se 


APÉLO 
DO PRES. ROOSEVELT 


AOS PATRÕES E 
EMPREGADOS 


WASHING'FON, 20 (DU. P:) 
— O Presldente Roosevelt diri- 
giu, ontem, um apélo nos pa- 
trões e empregados no sentido 
de permitirem que o assunto da 
exclusividade das chumadas Mt- 
nas cativas continuem com o seu 
statu quo, enquanto durar a 
emergência nacional. 

O sr. John Lewis recusou-se 
wu aceitar a proposta declaran. 
do que a decisão flnal depende 
da junta diretora do grêmio 
que foi convocada para uma 
reunião no próximo sábado. 

Uma resposta 
do Presidente Roosevelt suge- 
riu que o assunto da exclusivi- 
dade gremial seja submetida ao 
arbitramento para a sua solu- 
ção definitiva, 

Q sr. Lewis recusou-se, tam- 
b&n, a aceitar essa proposta, 

Destarte à greve mineira a- 
grava o panorama nacional, ha. 
vendo, porém, esperanças de 
se chegar a um acórdão, 


Prevê-se & possibilidade de 


que o Presidente Roosevelt tor- 
ne a exortar os mineiros a vol- 
t 


rem para o trabalho sob a 
garantia é proteção do Govêr- 
no Federal 

Si fracassarem as demarches 
& possivel que o Govérno tome 
medidas enérgicas 


. 


subdisidiária | 


NÃO PÓDEM OS ALEMÃES UTILIZAR AS RO 
TAS MARÍTIMAS DA NORUEGA 


FREQUENTES ATAQUES AÉRO-NAVAIS BRITANICOS — A 
ATACOU, NOVAMENTE, NAPOLES E MESSINA 


registrando aqui certa pres- 
são em favor do reconhe- 
cimento do regime dos 
francêses livres por parte 
dos Estados Unidos. Um 
representante apresentará 


“RAF” 


amanhã um projéto suge- PES ER ARE Pal 
x - A ransporte U s cia telegráfica 
rindo a adoção de tal ati- Refor ços para Eco Pad = ab a tom E ênci legráfica norues 
tude. | finlandêsa, vista que cs ataque Uma: notial dent 
ais notleia - cedente dl: 
SERA' SUSPENSO O AU- Sin 8 a p ura aéro-navais dos britanicos im- NOR ditada ja referida 
XILIO A” FRANÇA ONDRES, 20 (R.) — Os a-| pedem que os germanicos : 


4 lemães teem que atualmen 
te confiar unicamente 1 
simas estradas finlandé: 


utilizem dos. i 


WASHINGTON, 20 
(U. P.) — O Departamen- 


Mapa pelo qual se póde observar va dritanico na Cirenaica, 


E sos um 


RE 
REINICIADAS 


AS GRAN 


DES 


OPERAÇÕES NA RUSSIA 


«Conclusão ds 8* pag.» 
que estã recebendo dos Estados 
Unidos, terá, aíinal, intejra su- 


perioridade. 
PODERIO TOTAL 
KUVIBYSHEV, 20 «0, P) — 


Os alemães lançaram & ofen- 
silva O seu poderio total no se- 
tr meridional de 'Tula, ten- 
ando desesperadamente  con- 
quistá-ta, porém — perderam 
Cuss companhias e importan- 
tes materiais de guerra. 

Na Criméa, combate-se en- 
carmiçadamente, tendo os nlê- 


nham tomado a inteiativa con- 
tra as nosições alemás. 

Na zona do rio Volga os rus- 
sos derrotaram duas divisões 
alemãs que tentaram avançar 
pela margem ocidental. 
DESBARATADA 

LONDRES, 20 (U. P) — A 
imprensa noticia que as forças 
russas desbarataram a ofensiva 
alemã contra Restov. destruín- 
do duas divisões blindadas nJe- 
mãs o uma de tropas de assal- 
to. impedindo que os alemães 
ocupassem os localidades de 


| 


VA ass 


IMINENTE A RUTURA 


DAS RELAÇÕES, ETC. 


l «Conclusão au 1* páginas 
[DECLARAÇÃO DO DE- 
PARPAMENTO DE Es. 
TADO SOBRE AS RE- 
LAÇÕES — PRANCO-ES- 
TADUNIDENSES 
WASHINGTON, 20 
UP -- O texto da de- 
claração do Departamento 
de Estado a propósito da 
«retirada do gal. Weygand 
té o seguinte: “O Govêrno 
francês aquiesceu às exi- 
taências de Hitler no senti- 


mãos recebido reforços de ums | Povochirknssk e Monochistinsk, | do de que [ôsse afastado 


divisão que se achava na Gré- 
cla. porém fóram repelidos. 
Na frente de Leninegrado a 


etividade fo relativamente p 


quena. embora os russos te- 
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direção não devolvendo os 
originais divulgados ou não. 


Objetivos da ofensiva 


] 


Apanhados de surprésa pelo 
flance, os alemães tiveram que 
passar rapidamente á defenst- 
va, sofrendo grandes baixas. 
EVACUARAM KRERTCH 

KUIBYSHEV, 20 (U. P) — 
Informa-se que as tropas rus- 
sas evacunram Kertch. 
ROMPIDA 
| ANKARA, 2 «T 0) — à 
+ “Agencia Tass” anuncia que 
i tropas alemãs romperam a li- 
“nha Tula-Volokotamsk. Esta 
última Jocalidade acha-se a 
| noroéswe de Moscou e Tula, 
* exatamente ao sui da capital 
soviótica. 

VIOLENPOS  CONTRA-ATA- 
QUES RUSSOS . 
LONDRES, 20 «U. P) — os 

| meios competantes Informam 
"que se combate intensamente 
em toda a frente oriental, ca- 
racterizando-so a luta péios 
violentos contra-ataques rus- 
sos, 

MOSCOU ANUNCIA A EVA- 
CUAÇÃO DE KERTCH 
MOSCOU, 20 (U. P) — O 

rádio de Moscou irradiou o 
ceguinte: “Na noite de 19 as 
nossas tropas combateram o 
inimigo em todas as frentes. 
Com o fim de facilitar a con- 
solidação das posições estrate- 
gicas meis favoraveis para as 
nossas forcas, os soldados so- 

riéticos evacuaram  Kerixh, 
rendo wue todo o material de 
guerra havia sido retirado pre- | 
viamente. Durante a luta pela 
posse qr Kertch as nossas for- 


tenies alemães e destruíram! 
+30 “tanks”, 200 canhões, 1200 
caminhões e dO aviões. 
VIOLENTA OFENSIVA 

ESTOCOLMO, 20 (U. P) 
Segundo despachos proceden- 
ses de Berlim, há vários dias 
está sendo travada nova e 
violenta ofensiva alemã em 
toda a frente russa. 

O correspondente do jornal 
+ “Svenska Bradet” de Helsinki. | 
| 9º acórdo com as declarações ' 
| de um sristoneiro russo, infor- 
| na que a artilharia pesada so- 
; viética ata intensamente em 
Hangoe para cobrir s retirada 


. . 4, russa. 
britanica na Libia | Es noticia não fot contr: 
+Conclusão ds 1* pag mada. 


oue para nós. No decorrer do | 
ais 18 o nosso exército estabe. | 
leceu contacto com os postos | 
avançados inimigos, em nume- 
rosos pontos, e parece que os 
mesmos fórem completamente | 
surpreendidos. Assim, o exér. 
cito do deserto encontra-se fa- 
voravelmente situndo pera s | 
sua prova de força. Não se sa- 
be até o momento se esta prova 
Jó se-iniciou ou &€ as forças 
blindadas pesadas entrarem em 
acho, mas é evidente que isto 
não póde tardar muito. Toda- 
via é demasiado cêdo para que 
tenhamos um entusiasmo ge. 


Fal. O general Auchinieck com; | 
o qem c ham sob gs; 


suas vrdens é frente do 8º exér. | 
cio fez brilhantes avanços e. 

iretégicos + obteve posições 
marcadamente vantajosas. Por 
enquanto só podemos dizer que 
E batalhn prossegue E" cer 
que nos próximos dias se re- 
gistrarão acontecimentos ca 

racterística e altamente interes- 
sentes Uma cousa é segura 

Todas es tropas britanicas sen. 
tem-se animadas por sua vas. 
tm preparação, do srdente de- 
sejo de enfrentar o inimigo ao 
qual combeterão, resolutos e de- 


dicados considerando, como «| 


consideram, que esta é a pr- 
meira vez que enfrentamos o 
elemães igualmente armados e 
equizados, tendo em mente a 
parte que a vitória britanics 
na Líbia desempenhará em to-, 
do o curso da guerra” ] 


Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 
DF 


DRA. NEUSA 


Anuncia-se, oficialmente 
ae submarinos britanicos efe- | 


KEUIBYSHEV. W (U. P) - 
As lorcas russas no mesmo 
»smpo que inflizem derrotas 
aos alemães no frente de Ros- 
toy e nas imediações do rio 
Volochov. me frente de Leni- 
negrado, vêm-se submetidas « 
uma crescente pressão no se- 
tór setentrional da frente de 


Moscoi pressão essa que gl-:i 


cança proporções bastante gra- 
ves, 

He informações de que os s- 
Jemães conseguiram Irromper | 
stravés das linhas russas em 
Kalinin. mas o ataque foi con- 
fido spós encarmnicados comba- 
tes, impedindo-se novos avan- 
cos do Inimigo nessa zona 

Segundo despachos chegados 
da frente de 
sendo travados violentas lutas 
em toda 2 extensão ds frente 
desde Leninesrado aié q Cri- 
mês. As batalhas são mais du- 
, Fes em Kalinin e Rostor 
| Os metos competentes anun- 
| Claram e evacuação de Kertch 
depois de uma firme resisten- 
iciz com o objetivo de permitir 
'm consolidação ds deftsa nou- 
tras melhores posições 

No frente de Leninegrado as 
*ropas russas rechassaram três 
ôlvisões alemks que procurs- 
| vam atravessar o rio Volochov 
Outras trés divisões alemãs sr 
dispunhom a lançar um staque 
contre essa imporante cidade 
mas fóram derrotadas 


AGEM 
os submarinos inglêses | 
no Mediterraneo 


LONDRES 2% (U P; 


que 


| CIAÇÕES COM A FR: 
cas aniguilaram 20 mil comba-| CA 


combate estão | 


| no Ministério da Produção Ac 


argo o gal. Wey 


Ede seu cs 


gand, atual delegado geral 
para a Africa do Norte 


francésa, permilindo assim 
a intervenção germanica 
autoridade fran 


sóbre a 
“eêsa. A causa esti abso- 
plutamente fóra do que 


| prescrevem as cláusulas do 
armistício. Como resulta- 
do dessas informações, está 
tomando outro rumo a po- 
litica norté-americana pa- 
ra com os francéses e fô- 
ram suspensos lodos os 
planos de ajuda econômica 
nos francêses do norte du 
Africa. Resta ver em que 
medida Hitler tratará, pela 
força ou com ameaças. de 
tomar a si o cargo de di- 
rigic a soberania e domi- 
nação do império francês, 
ROMPEU AS RELAÇÕES 
DIPLOMATICAS COM 
A FRANÇA 
VICHY, 20 
Anunei oficialmen- 
te que o lIrak rompeu as 
relações diplomaticas com 
a França. 
SUSPENSAS 


(UE RO 


se 


AS  NEGO- 


WASHINGTON, 20 
CU. P) — O sr Summer 
Welles informou ao em 
baixador francês sr, Hen- 
x Haye que haviam sido 
suspensas us negociações 
para as reme 
ros — alimenticios 
França, enquanto 
esclarecer o afastamento 
do general Weygand 

Nas esféras governamen-, 
tas se crê que com o q 
sastiunento do general ex 
te perigo de que a Afric 
Franc emia sob o domi- 
nio do “Eixo”, | 
ESTA” EXAMINANDO A 
NOVA SITUAÇÃO FRAN-! 

CESA 

WASHINGTON, 
U. P) — O Departa- 
de Estado numa 
ão oficial diz que 
xauminando,  nova- 
toda a situação 
francésa à luz do afasta- 
mento do general Wey- 
gand do seu cargo na À- 
frica 


não se] 


20 


mento 


no neês sua 
amquiescência expressa às 
exigências de Hitler de| 
afastar Wevgand de seu! 
posto, pers ussim 
a intervenção ale sóbre 
as les francésas, 
coisa que está inteiramen-| 
te fora da cogitação das 
cláusulas do armistício 


| 


POLITICA BRITANICA 


(Conclusho da 1* página, | 

Se Lord Beaverbrook deixa 
o govémo será r mottr, r 
saúde Entre RE se EA 
elonam como seus possiveis su- 
Cexsores, estão Sir Walter Lac- | 
ton, que mantem um posto de 
importancia no Ministério do! 
Abastecimento e o coronel J 
L. Lewellin, secretário parla- 
mentar junto no Ministério de 


| Transporte de Guerra, que try 


halhou com Lord Besverbroo 


rea | 
Existe a possibilidade, tam ' 


bém, de que o primeiro minis + 


E 


ANDRADE 


fuararm novos e eficazes ataque 1 
no mediterraneo, torpedeando e , tro se posso prevalecer ds abor 


Consultário : : INE 

Triuni petroleiro Italiano “Tampico” | tumidade psra fazer um A- | 

ai Emis a, 382 Veme fo! avariado seriamente ções no Gabinéte, de modo + | 

pErAuÇaR [Também um navio de abas. | melhorar + eficiencia da má | 
Consultas de 14 ás 17 horas || recimento alomão, de tonela. ! quina governamental Pufer E 

Residência: Eua das Trin- || qem media fortemente carre- que de Nucão Páoetas peomoçõã | 

€ e -- contas . g E 

et nº 676 Fône, 1184 esdo e proteriao por dols na o atia rea ai (onde 


vios escolta foi tornedeado e + 


Ido a "ao Ministério das Construções 


quas! certeza ter pique 
b 


| nedos lancados 


| cuia 


& UNIAO — Sexin-feira, 21 de novembro de 1941 o 


Dra. Yvone Pinto | 


Clinica médica, especialmen- 
te moléstias das senhoras 
e partos, 
Wetricidade médica: 
ultra curtas. 
Residêncio e consultório: 
Praça Epitacio Pessõa, 87 
Consultas das 14 ás 17 hs. 
diariamente. 


Campina Grande 
PARAIBA 


ondas 


| 
À REALIDADE. 


DA SITUAÇÃO 
EUROPÉIA 
Vista pela revista ale- 


mã “Das Reich” 


BERLIM, 20 (U. P.+ = O mi- 
nistro da propaganda do Relcl, 
dr, Goebbis fará aparecer no cá- 
bado próximo uma revista se 
manal intitulada Das Reich na 
quel se destacará o seguinte 
trecho: “Nós não pertencemos 
& esta classe de sonhadores ilu- 
didos que profetizam a quéda do 
Império Britanico para ama- 
nhã ou depois de amanhã. 'Tu- 
de o que é bom tarda e o que 
requereu seculos para ter le- 
vantado não poderá ser derru- 
bado em alguns méses. Enca- 
ramos a situação por um pris- 
ma absolutamente real e aabo- 
mos perfeitamente que serão 
necessários muitos golpes para 
abater o colosso. Mas. isto não 
quer dizer nada Realmente, o/ 
Importante é que » Grã Breta- 
nha não tem nenhuma proba- 
bilidade de vencer e continue! 
marchando pelo caminho da 
derrota” 


CASO DE INTERVEN-. 
CÃO CIRURGICA 


BUENOS AIRES, 20 (U. P) 
— Um caso extraordinário de 
intervenção cirurgica causou as- 
sombro nos melos médicos 

Na localidede de Feliciano, o 
trabalhador Modesto Severo, a- 
tacado de grangrena numa das 
pernas. 20ós ingerir fortes clóses 
de alcool, resolveu operar-se, 
tomendo uma faca e. conciente- 
mente, recortou-se, inicisndo a 
amputação da perna, sem a in- 
tervenção de ninguem mais, ape- 
r das intensas dóres. 
Severo Modesto avós à nm- 
putação, vedou a ferida como 
poude, procurando evitar he- 
morragia e infecção. 

O pºclente está passando bem 
e a ferida em bom estado 


EXECUÇÃO 


de uma criminosa na 
California 


PRISÃO DE SAINT QUENTIN 
(Cla), 20 (T. 0) — Será exe- 
eutado, amtanhã, na Camara 
letal a mulher Juenita Soinellt, 
vulgo “La Duquesa”, chefe de 
um bando de criminosos, 

Jusnita foi condenada 4 mor- 
te em virtude de ter narcotiza- ; 
do e em seguida afogado um 
dos seus sequazes 

B' ele an primeira mulher a 
ser executada na California, des- 
de vm século, Os outros dois 
cumnlices. tambem condenados 
à morte, serão executados no 
dia 2º do corrente. 


O abacateiro, como tantos ve 
metais. possue flóres completas. 
sta é na mesma flór encon- 
tram-se ns orgãos  masnlinos 
cendroceus e os femininos (gi 
necem) 


ATIVIDADES 
DOS SUBMARINOS 
ALEMÃES 


DUM PORTO LESTE DO (A 
NADA! 20 0. P) Clnce 
sobreviventes da tripulação de 
um navio cargueiro que nave- 
emvo do Canadá para a Grã 
Bretanha. recentemente chego- 
dos aoui, informarsm que o 
submarinos slemães começaram 
9 seguir os barcos ousnto este 
se achavam ainda a 30 milha 
da costa canadense Os sub- 
mersiveis seguir"m o comboio * 


antes lanear o ataque 
noturno. Os deSrovers da espo)t 
comecaram a lancer cargas de 


profundidade desde o moment 


em couve fóram adveriidos d 
presenca de submrinos e as 
explosões tornarem-se tão nu 


merosss cue quando um dos tor- 
elo inímiso a- 
tingiu O cargueiro em uestão 
tripulação era composta 
de 45 homens, não foi ouvida 
nos demais navios a detonação 


DESCARRILOU 


PANORAMA DA GUERRA 


Inglaterra Toda w Ingleterra exulia com q aotici da 
otensiva das forças imperinis na Cirenaica, criavio uma nova 
frente de guerra. As forças britnnicas sob o comando do tenen- 
e-| eral Cunningham marcham impetuosamente, sem encon- 
resistência 
O ultimo comunicado do QG Britonico no Cairo informa 
que as forças metropolitanas se encontravam a 15 milhas de 
Tobruok, 

Estados Unidos — As conversações nipo-“yankces” pas- 
saram, ontem, a segundo plano, em vista da iminência da rutura 
das relações entre Washington e Vichy, como consequência do 
afastamento do general Weygand do comando das tropas fran- 
cesas na Africa do Norte 

Circulos estadunicenses declarar 
no sentido de ser reconhecido o gov 
cheliade pelo general Charles De Gaulle 

Russia — Reiniciou-se a luta em toda a frente soviética, 
que se estende de Leninegrado a Criméa, 

O nlto comando russo comunica qua os nazistas fóram re- 
pelíios com graves perdas no rio Volochov, mas admitem que 
bs mesmos irromperam através ss linhas soviéticas 100 milhas 
a noroeste de Moscou, sendo, nfinai, contidos em seu avanço 

Fonte oficial confirmou a evacuação de Kertch cuja te- 
Daz reastência permitiu a solidisicação de outra linha de de- 
[ensiva, 

Egito — Após um longo preparo, fórças britanicas calcu- 
lndas em cerca de 7,50.000 homons, modernamente equipadas 
com as melhores armas fabricadas na Grã Bretanha e nos 
Estados Unidos, invadiram «a Líbia e marcham através as li- 
unhas italo-germanicas sem que até agora tenham encontrado 
sorta resistência 

Alemanha — O alto Comando Alemão anuncia que a 
juta prossegue no lougo Je frento na Russie, 

Um comunicado especial informa que us forças britani- 
sus tóram contidas em sua ofensiva na Líbia, a otste do Por- 
e Capuszo 

Italia — O comunicado italiano anuncia novos raids da 
RAF contra Napoles e Brindisi. ú 

Após 24 horas de silêncio em torno das operações no 
Norte da Africa, o QG admite que os invasores britanicos se 
leparam com energica resistência, no entanto, n ofensiva inl- 
niga prossegue 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 
Distribuidores MERCURY 


MACIEL FINHEIZO, 18 


João Pessõôa 
OFICINAS — Maciel Finkeiro, 465 
POSTO DE SERVIÇO — Praça Alvaro Machado, 


trar 


que aumenia a pressão 
o dos franceses livres, 


Paraíba 


Quem planta mamôna quer 
ganhar em grande parte do 
sertão. Umu simples pulveriza- 
ção com arsentato de chumbo, 
que custa multo pouco, aliás, é 
à bastante para extinguir a la- 


| esrta do milhara) 
STAMBUL. 20 (R) filed) ESSES 
antes neutros procedentes dos, 
Balkans informam que no dia! ESPIRITISMO 
|4 do corrente uma composição | 
ferroviária de carga descarri- 
lou entre Zagreb e Belgrado |! 
Os mesmos informantes decla.. | 
raram que se desenvolvem, em) 
toda a Yugoslavia, incessantes 
combates travados com os guer- 
rilheiros “Tehnikes” 


ENTRE ZAGREB E 
BELGRADO 


TYEDERAÇCÃO ESPIRITA PA 
RAIBANA 
Realizar-se-á, hoje, ás 19 « 
mela horas, na séde da Fede 
ação Espirita Paraibana, « 
rms 13 de Maio, nº 465, uma 
sessão puLtica de estudo do F- 
enselho, na qual comen. 
tado de acórdo com a doutri. 
na espirita, o seguinte têma e- 
vansélico: Ha muitas morada 

na cosa de meu pai. 


A qualidade do produto, » não 
a quantidade, deverá «er eco 
pre a preocupação de todo bom 
tavrador 


CRÔNICA DO RIO 


É 
PELA RENOVAÇÃO DA LINGUA 


10, NOVEMBRO — Aéreo) | melhoramento. A navegação tomou 

— A lingua porturesa não| um prova surto e os homens pus 

tem evoluído. O idioma que [cj cnram a viajar em grandes tran- 
lamos atualmente é mais ou me-| cnflanticos, As pequenas barcas 
nos o mesmo que falávamos no | cresecram e tornaram-se auntuo. 
século passado. A não ser algum | “04 palácios flutuantes. A lingua, 
estrangelrismos, que nos fóram | porem, continuou ensucjando a 
impostos pelas necessidado co | velha” palavra “embarcar”, impos 
merclais ou pelos delirios espor-| tente para articular uma nova 
tivos, nada mais foi incorporado | palavra enpas de traduzir m su 
ao nosso patrimônio verbal lenidade de se “tomar um tran 
Este Into, aparentemente sem satlantico”, A navegação chega é 
umportanela, tem, na verdade, um | perfeição das grandes naves de "1 
tríste atenificado, pois demons: | nhes acrodinamicas, mas a Ini- 
tra que. deseracadam line ajuda e continua a “em 
tua portuguesa. em ver de evo. a gente nessas maravl- 


” 


luir, seguindo os surtos do pro! lhas náuticas, como so fossem 
eresso, pelo contrário, se corrom-| “harcas” anncrônicas 
pe e deteriora nela Incinsão de Precisamos reagir, procurando 


corpos estranhos no seu recados | 
tário 

A selva verbal é coma v = 
mue da gente. Precisa ser . 
tantemente renovada, para com, 
servar o vigôr da mocidade 

O sangue so renova é eus 
ta da nssimilação de novos eles 
mentos E um idioma rejuveneco 
com a criação de neologianos 

A cada novidade que 
merecendo, deveris corresponder um 
novo vocábnio, para ser incorpo- 
cado no diclonário da lingua 

Antigamente, os homens anda 
cum a cavalo ramáticas era. 
ram o verbo alear” De 
os homens montaram em bu 
Mas va etimologistas nho conse 
eulram ertar o verbo correspanden- | 
te e até arora nós temos que di-, 
ser que “fulano montou num buc- | 
que alcrano montou num 
A equitação des 
mes a lingua ficou estaciona. 


um remédio contra essa alarman- 
| te paralisia progressiva lingua. 
Preciramos criar corajosamente 
neslovismos vitaminosos enpazes 
de restabelecer o vigõr linguístico, 
perfeitamente sintonizado com q 
ritmo grandioso do progresso 
Quem monta s cavalo, cavalga. 
Quem toma um em embarca, 
Mas não se envalea um burro 
nem se embarea num transatian- 
tico 
Quem monta num burro, em 
burra-se. Quem monte um poreu, 
emporezlha-se, e quem toma um 
transatlantico, transatlantica-se. 
Embarear num bonde é tão es- 
ido quanto esvalenr um bot 
Embarcar num avião é rebaixar 
o usiho á entegoria de harem 
Tenhamos, pols, a corsgem de 
enriquecer a lingua criando neo 
dicnos da nossa época, 


re” ou 


porco” 
Sãa 

| Pano” om que vem 
se ntilizas | transatlanticarel para os Estados 
» | Unidas” 

Correto será dizer-se; 

-— Embarcarel para Niterói, 
porque tesao quer dizer exatamente 
que tomuarel uma barca 

Mas se tomarmas um ônibus, 
devemos dizer para nós mesmos: 
Von enibiar para Copaca 


ria 
um dia, 
ram de barcas para viajar 
rraméticos criaram o verbo “em 
barcar", para deslgnar o áto de) 
tomar uma lares. Mais tarde a 
coisa melhorou e as vingens pas 
cram à ser feitas em navios. Os 
eramáticos, entretanto, não tives 
sem losplração para inventar um 
vocábulo correspondente a esse 


—— 0100 


. 


Os homens, 


hans 


A CIDADE 


= A Inbeintiva de fundaroo na cida 


A UNIAO — Sexta-feira, 21 de novembro de 1941 


À REVOLUÇÃO E O NORTE 


de uma escola de ensino superior 
vale como uma solução neertada pars 
um problema de educação que aflige 
a malor parte gos estudantes do enc 
sino secundário, Prequentar ns Fo 
euldades das outras enpltals é um 
privilégio que tem sido reservado nté 
mkora npenas para o» ricos, Depois, 
a intensidade do movimento educa 
cional na eldade permite francamen- 
te w organização de um corpo do- 
conte capaz, à altura mesmo de qual 
quer outro centro de cultura de f 
A Infeiativa não pretende erine, 
inielo, um amplo movimento univer 
eitário que, em face de certas res 
trições do amb só poderá dar 
certo depois do indispensável prepa 
ro de material e de pese! habilh 
tado Mas si trata apenas de uma 
lade de Odontologia, cujas exi 
cias de ordem tecnica são mu 
reduzidas que us de uma Eneuldade 
de Medicina, por exemplo, e preciso 
não esquecer que isso vem atende, 
as possibilidades do nosso movimento 
educaclo! evidentemente já mere- 
cedor de maior amplitude, — 8. 


O CASO DA CAIXA 
RURAL 


O sr. Manuel de Olivei 
ras liquidante da Caixa Ru- 
ral e Operária da Paraiba. 
tendo recebido ontem uma 
carta do sr, Antonio Jardim 
Junior, que se diz amigo e 
parente de duas sócias, ped 
au mesmo para se apresco 
tar na séde da referida Car 
xa, entre 15 e 15 horas de 
qualquer dias a-fim-de que. 
conhecido o nome das asso 
ciadas, póssa dar as infor- 
mações solicitadas. 


APROVADO 


PELO INTERVENTOR 
FLUMINENSE 


RIO, 20 — O Interventor Fe- 
der>] no Estado do Rio acaba de 
aprovar um crédito especial des- 
tnado ao serviço de águas e es- 
gôtos da cidade fluminense de 
Vassoras. 

Essa noticia foi recebida com: 
simpatia e entusiasmo pela po- 
pulação daquela cidsde. 


OS JANGADEIROS CEA- 
RENSES ENTREGARAM 
UMA MENSAGEM AO 
PRESIDENTE VARGAS 


RIO, 20 — Os jangadeiros cea- 
renses que fizeram o raid For- 
taleza — Rio de Janeiro, entze- 
garam, hoje ao presidente Ge- 
túllo Vargas uma mens: gem dos 
pescadores de sua terra, da qual 
fóram portadores 

O Chefo Nacional depois de 
ter conhecimento do conteúdo 
da referida mensagem prometeu 
tomar todas «5 providências com 
respeito às pretensões dos pes- 
endores cearenses 


HOMENAGENS 
dos motoristas de Bélo 


Horizonte 


RIO. 20 — Informam de Mt- 
nas Gerais que terá lugar ama- 
nhá uma sessão solene no Cen- 
tro dos Chauffeurs de Bélo Ho- 
rizonte, em homenagem go Pres 
sidente Getúlio Vargas e ao 
Governador Benedito Valadares 

Nessa sessão serão apostos os 
retratos do Presidente Vargas 
e do Governador Valadares, fa- 
Jando na ocasião vários orado- 


EXPEDIENTE 


DO PALÁCIO DO 
CATÉTE 


Despacharam com o 


Presidente Vargas os| 


Ministros da Marinha e. D 0 N À T I V 0 S 


da Guerra 


RIO, 20 Estiveram, hoje, 
no Palácio do Catéte conteren- 
clando e despachando com o 
presidente Getálio Vargas os 
Ministros da Marinha e da 
Cmerra, Almízante Aristides 
Guilhen o general Eurico G's- 
par Dutra, respectivamente, e o 
o sr Lourival Fontes, Diretor 
Geral do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda. 

No expediente da tarde o 
Chefe da Nação recebeu, em 
nudiência, o presidente do Ins- 
tituto de Olência Politics e os 
Delegados no Primeiro Congres- 
co de Brasilidado 


ALAR nesto casa, em cerl- 

mônia como esta, é honra que 
a ninguem seria possivel nro- 
nosprezar Esta tem sido, desde 
muito, a tribuna cívica do Ce- 
urá. As palavras aqui proferl- 
des e recolhidas polo escol des- 
ta formosa capital ressoam pro- 
fundamente na alma cearense, e 
O sou óco cobre o Estado intel- 
ro, desde as praias banhadas 
pelos “verdes maros bravios” 
“os contrafortes que lhe delimi- 
tam o território, no coração do 
Nordéste. A crônica das celebra- 
ções aqui realizadas é de certo 
modo, m própria história con- 
temporanca do Ceará, nos fas- 
tos mais nobres da sua vido 
pública. nas manifestações mais 
puras do seu idealismo, nas re- 
velações mais altas da sua cul- 
tura. 

Todos teem chegado a esta 
tribuna com melhores títulos, 
ninguem, todavia, com maior 
desvanecimento do que eu, For- 
taleza não representa paro mim 
apenas uma capital brasileira, 
ondr eu tivesse de vir faler só- 
bre esta data marcanto da Re- 
volução. Ela é, nntes disso, q 
cidade eleita da minha afeição, 
4 qual me prendem laços sentl- 
mentais tão fortes como os que 
me ligam “0 próprio torrão na- 
tal Formei o meu espírito no 
calor da hospitalidade cearen- 
se, e sinto nêle tão Indelevel a 
marca dessa passagem que me 


n 
ve 


Alcides CARNEIRO | 


ACONTERENCIA FRONUNCIADA NO TENTRO JOSE” 
ALENCAR, DE FORTALEZA, POR OCASIÃO DO 1º ANI- 
KSARIO DO ESTADO NOVO) 
ela sabe dispensar nos que são 
conrenses pelo coração ma profunda e realizações gran- 

Por aqui passei, há doze anos,! diosas que colocam este curto | 
como enviado da Aliança Li-| lapso de tempo entre as fases 
beral, numa caravana ce Idea-' mais focundas da história bra- 
listas que vinham pedir o apólo sileir>. Esta comemoração oro | 


de lutas e renovação, de refor- 


do Norte para a construção de, mite, sem dúvida, uma breve 
um Brasil melhor, dentro do | parada, para visada retrospects- 
qual a República fôrse envurna- | va do cielo revolucionário, e! 
ção do sentimento nacional elpera a retificação dos rumos! 
não simples máquina de govêr- faue nos são impostos pelas ne-+ 
no que funcionasse sem corres- | cessidades do tempo e das cir= 
pondência com as esptrações | cunstancins A obra que a revolm- + 
coletivas, e até mesmo contra | cão realizou nestes onze anos 
elas. A vibração com que o Co-. já assune proporções mona-+ 
ará se integrou nesse movimens | mentais e já se apresenta com | 
to de regeneração era das que | a consistência das comas qe 
convenciam nos mais incrédu-! perentas Fla justifica a nose 
los de que não pregavamos no | satisfação e o nosso nreulno 
deserto. E os fatos que assínala- | pelo que os nossos esforços rem 
ram * passagem das caravanas | lizarem de profíemo E definitivo 
pelo Ceará serviram para medir, | ela justifica melhor ainda a 
de um lado, quão profundo era, | nossa fláelidade ao regime e q 
no Brasil de então, o divórcio | confiança com que nos Identifi- 
entre o gavémo e o povo e del camos com o seu nobre identis- 
outro, o eráu de sensibilidade | mo, no direção do futuro 
cívica do Norte, onde a Revo- As esperanças do Ceará, em 
lução seria rocebida com entu-| 1930, não fóram vãs: seus so- 
siasmo Incomparavel, e onae | frimentos não fózem inutets; 
seria, sobretudo, compreendida seus ideais não fóram poster- 
nos seus melhores desigmos endos 

Volto n felar no Ceará, numa | No 10 de novembro, a Revo- 
hora em que se encontra 4 | lução teve um dos seus momen- 
frente do seu govérno um ho- | tos dignos da história, momento | 
mem da estatura moral, do equt.,| que a Nação hoje festeja com 
librio e da serenidade do pro-! ás efusões mis legitimas F'| 
fessor Menezes Pimentel uma data nacional, mas não é 

Volto « falar ao Ceará de. apenas isso. Não é possivel 1s0- 
sempre, nesta celebração ex- lr o 10 de novembro em nosso 
pressiva em que se funda mais calendário cívico para dar-lhe q + 


Julgo com direlto de esperar que um mircó' luminoso na estrada 
n vossa generosidade me recebh que a Revolução de 1930 está 


significado de um episódio que 
mudou O regime, porque não é 
«Continda na 7º pago 


E 3 

O INTERVENTOR RUY CARNEIRO, 

VISITOU O EX-PRESIDENTE CA- 
MILO DE HOLANDA 


, 
MM sua residência de | licial e do seu assistente mih- 
neio, na Prais Formosa q| tar, cap. Manuel Ramalho. 


vera- 


general Camilo de Holinds O Chefe do Govêrno esta 
x-presidente do Estado, que hs | dual se demorou por alguns 
pouco se encontrou enfermo. | instantes em palestra com 9 ex 


recebeu ontem a visita do wm | presidente Camilo de Holanda. 
terventor Ruy Carneiro, «| cujo nome esta ligado «o de 
qual no momento se acompa- | senvolvimento da term pare 
ahava do cel. Amacléro Tava-| ibana pelas realização 
res. comandante da Fórca Po siministração- 


PROTEÇÃO Á MATERNLE 
DADE E Á INFANCIA 


+ sim é que já são numerosos os 
Tstados contemplados  nésse 
entido, figurando entre óleos o 
Maranhão e o Rio de Janeiro 
O Govémo Foderal concedeu 
em 1939, 250:0008000 « em 1940 
1500004009 so primeiro « ao se- 
gundo 150:060$000 em 1939 & 
em 1940 igual importancia. Se. 
gundos os relatórios sóbre a a- 
plicacão dessas verbas, pelos Tn. 
torventores Federais naquêles 
Estados, o govémo maranhen- 
»e vai construir em São Luiz 
uma maternidade, hospitais in- 
fantil e prenatal, e laciário 


da sua 


Auxilios do Govêrno | 
Federal | 


RIO, 20 «14. N5 Empe- 
ihada na solução dos problê- 
mas de proteção & maternidade 
« À infancia em todo o territá. 
to nacional, de ucórdo com a 
amplo programa elaborado pelo 
Mirustério da Educação, a U- 
nião vem prestando todo o au. 
*ilio possivel às unidades tede- 
ativas para o desenvalvimen- 
to dos respectivos serviços. As- 


ATOS DO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 


. 
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se empanar o aflitivo da situação paraiba- 
na quando, ha pouco mais de um ano, assumiu 
o govérno o interventor Ruy Carneiro: O pan- 
demônio a que tinha sido conduzida a nossa 
serras pela irresponsabilidade de dirigentes que 
dos postos de comando só queriam desfrutar o 
gósto do predomínio, nós o pintímos em cô- 
res sóbrias, mas nem por isso menos duras ou 
menos reáis, 4 

A nossa gradação econômica havia desci- 
do aos mais baixos niveis, e reinava a desor- 
dem financeira em todos os setôres. À orienta- 
cão seguida merece dois nomes: negligente ou 
perversa. Adotavam-se normas imediatistas, pa- 
ra não dizer descuidistas, que não demoravam 
na contemplação do futuro nem pareciam ter 
nrojecão no próprio destino de um povo. Go- 
vernava-se sem o sentimento da medida. Imo- 
deradamente, como si só pudessemos sobreexis- 
tir uns poucos anos mais, e depois disto, viés- 
se o diluvio reparador. Além de implantado o 
véso do calote oficial, esquecido o comércio 
no desembolso dos seus fornecimentos, as ci- 
fras orçamentárias de previsão das despêsas pá 
blicas quedavam inértes no papel, para que 
vingassem abusos. Limitações orcamentárias 
eram tidas por inconsequente formalidades pois 
4 sua margem. frondejavas ramalhudo, outro 
orçamento espurio, composto, em retalhos, de 
créditos e mais créditos. suplementares, especiais 

extraordinários. Nas Secretarias le Tumlos o 
reporvicões subordinadas era uma corrida de gas- 
tos indisciplinados e improdutivos. Ninguem 
sabia onde iamos parar. E assim decorria 0 ano 
da graca de mil novecentos e quarenta. 

Esse sendo o quadro das nossas realidades 
pungentes, eram naturais e humanos os obs- 
táculos encontradicos por uma politica de r=- 
cuperação e reequilibrio, aconselhavel como úni- 
ca saida dêsse çãos: Obsráculos de ordem mar 
terial, Fscassês de recursos no Tesouro. exau- 
rido e assoberbado da mais volumosa divida 
passiva que registra nossa história dêsde a épo- 
ea colonial; Quéda na arrecadação, consequen- 
te á agravação dos impostos em intensidade 
com perda da área de atividades cribucáv 
Obsráculos de ordem moral, Máquina admi- 
aistrativa displicente e emperrada, vícios enrai- 
«ados de larga proliferação, No ponto de vis- 
za econômico, os desacêrtos e as errônias dês 
e passado tão próximo ainda deixaram sulcos 
«femasiado profundos 

Sr o programa é reeguer a Paraiba da es- 
gnação. do marasmo onde a afundaram, 
ref: é completa e dificil: Dificilima mesmo. 
Foi encontrada uma zona de capitais pequenos 


Cis. 


aqui hoje com o carinho que percorrendo, nestes onze anos 


Continuidade 
ÃO havia contorcionismo verbal que pudes- [ 


e receiosos, de atividades amedrontadas. No 
quadrante comercial lavrara o panico diante 
ama política violenta e escorchante. 

O sr. Ruy Carneiro vem enfrentando, 
porém. todos ésses tropeços com resolução « 
firmêsa, Com uma determinação servida de 
mais indormido e vigilante esfôrço. As medi- 
das adotadas pelo seu govêrno convergem har 
monicamente para um resultado ansjosament 
querido: levantar a Paraiba, E nesar isto wi 
agora seria profundissima injustiça. 


Utopia não reconhecer que sinão tudo. 


.” de 
pelo menos muito está ainda por fazer. Ain de ante-projetos para | éra do DNOS 


da. por assim dizer, por comecar: Mas, por ou- 
tro lado, só o desconhecimento e a ingratidã 
mais rematada deixariam de considerar estar 
mos com a casa em ordem — as coisas toda 
nos devidos lugares — para trabalhar em paz 

Às finanças sancadas em orçamentos reái 
sinceros e executados com fidelidade; parte adi 
anrada da divida do erário paga em bôa espé 
cic; fornecedores do Estado atendidos com 
pontualidade e atenção; o funcionalismo ra 
cinnalizado ou em marcha para isto dada a açã 
do DSP. revista a polírica fiscal sob prism 
mais humano e mais economicamente certo 
ulotada uma orientação vivamente social en 
face do problema do pauperismo ce do desem 
prego; remodelados para maior amplitude ins 
ricutos de amparo á indigência; conseguido 
auxilios ponderáveis do Govêrno Federal n 
Forma do serviços da importancia da estrad 
sonco para Campina Grande e colonização d: 
Camaratuba, desobstrução do Gramame e de 
Jaguaribe; iniciadas obras do porte da estrad 
de Cabedêlo e da estrada para Santa Rita, par 
só falar nas realizações concretas e comecada 
— tudo revela não uma emprêsa de tauma- 
turgos no milagre repentino de integrar a Pa 
raiba néstes dias de esplendor e prosperidad 
que sómente bailam na nossa imaginação d 
patriótas. mas, num conceito mais simples 
verdadeiro, o encaminhamento refletido «e sin- 
céro de dados para a equação salvadora; mm 
coordenação de elementos concorrentes par 
possibilidade do ressurgimento paraibano 
Falta muito; é certo: E" doloroso. Indis 
pensável se tornas cada vez mais, convocar . 
olidariedade de todos os bons paraibanos. pe 
dir-lhes a preciosas cooperação na gigantesco 
taréfa, Mas, procedido, mesmo assim de modo 
sumário, um inventário do que se vem fazen 
dos dada uma nova visão do programa a cum- 
prir, não há negar, guardadas as proporções. 
cantilacão daquela qualidade que Le Bon en- 
xergou no construtor Lesseps: fenômeno de 
vontade permanente. 


DECRETOS ASSINADOS, ONTEM 


DIO, 20 (A. U.) — O Presi- 
à ciente da República assinou. 
entem, os seguintes decretos, em 
elicrentes pastas 

Nomeando Luiz Barros Fal- 
cão capitão de Mar e Guerra da 
Reserva ativo para exercer 
funcões de mer 
'no Nacional de Pesca como re- 
resentante do Ministério da 
Marinha. | 


CONCURSO 


| construção da ala direi- 
"* ta do Itamarati 
BIO 2 «A N+ — acha-se 
berto o concurso do ante- 


rojétos nara à construção da 
la direita do Palácio do Tta- 


rarari Haverá prêmios no va- 
*or de 175:000$900 assim dis. 
ribuidos: 1º 50:0008000" 2º 
00008000): 3º, 15:0005000. Ou- 


ros 80:000$000 serão distribui- 
tos e divididos, igualmente, en 
tre os concerrentes nã. Gesrl 
ificados cujo valor não ex 
Cerá de 5:0005000 para cada 
eoncorrente, a tituo de ideni- 
«ação pelo material emprega- 
do. Os trés primeiros ante-pro. 
tétos nremiados passarão á pro- 
nriedade do Ministério das Re- 
leções Exteriores, cabendo ao 
vutor do projéto que obtiver o 
vrimeiro lugar fornecer o pro 
iéto definitivo. As Instruçõe 
fóram publicadas no Diário Ofi- 
at de 4 de outubro ultimo 
devendo encerrarem.se as ins 
erições no dia 20 de marco di 
1942 


A UNIÃO 


—— — 


—— 


À FIM de saldarem os seus 
tebitos contrudos com esta 

partição solicitamos o obse 
juio da presença na Gerên 
lha dos srs, Amé- 

Acého Carlos 

Agenor Gomes & 
Cooperaúva de Con- 
umo da LO CS des 
Goncalo (Squsaj; Centro 
studantal do Estado dy 
“araiba: Comissão de Ran- 
aros; Cláudio Damasceno; 
“Clube Astréia*; Cooper 
ava de Arroz de Piroimtuba 
Bananerrast; Edgar Henri- 


neo 
cabra; 


ma 


' 


Introduzindo mais uma alinea 
em um dos artigos do Códizo 
dos vencimentos e vantagens 
dos militares do Exér ito 

Abrindo, pelo Ministério da 
Fazenda, um erédito suplemen- 
tir de 5 mil contos á verba Di- 
vida Pública 

Abrindo. pelo Ministério do 
Exterior, um crédito especial de 
400 contos para as desnésas da 
vita do chanceler Osvaldo 
Aranha ao Chile 

Abrindo, pelo Ministério da 


| Viação, um crédito saplementar 


189:5005000 à verba Ma- 


Abrindo, pelo Ministério dz 
Justica vm crédito especta) de 


| BO contos á verba Material do 
| Er Agricola Venceslau 
Taz 


Abríindc. pelo Ministério da 
Marinha. um crédito suplemen- 
tar de 45 contos à verba pessoal 

Aprovando as tabélas numéri- 
cas do pessosl extranumerários 
mensalistas do Devartamento 
| Nacional de Estradas de Ferro 

Resificando as tabélas dos car- 
aos extintos do Ministério da 
Educação 


UTILIZAÇÃO 


dos navios-tanques 


brasileiros 


RIO WA N —- Aprovan- 
do uma exposição de motiv 
io Consélho Nacional do Pe. 
oleo sôbre à utilisação de na- 
anques brasileiros o Pre- 
sidente da Republica deu o se- 
guinte despacho: “O serviço de 
transporte de petroleo deve ser 
organizado de fórma a se ob- 
ter um aproveitamento máxi- 
mo dos nossos navios.tanques 

Dada a situação de emergén 
cia recomendo à Comissão de 
Marinha Mercante requisitar 
nos termos da let mercadorias 
nacionais désse tipo e com elas 
vreanizar no Losle Brasileiro 
uma frota euja movir tação 
leve ser feita de acordo com o 
Comsálho Nacional do Perro 
leo” 


VISITARAM 
O MUSEU HISTÓRICO 
NACIONAL 


RIO WMA N + — Realizou. 
se entem a visita ao Museu 
Histórico Nacional por uma ar- 


OS JANGADEIROS CEA. 
1 2 RENSES VISITARAM A 
para o Ábrixo Cristo CASA DO JORNALISTA 


Redentor RIO, 20 (A. N.º) — Os jan- 
RIO. MM 1A N> Ters inj- | radeiros cearenses prestaram, 
cio no próximo dis 21 n Com. | n2 tarde de hoje, um home- 
ranha de Dopetives nara o A- | Nagem á imprensa. visitando à 
brico Cristo Redentor Casa do Jornalista, onde fO- 
Nesse dia será oferestlo aos | ram recebidos pelo Consélho 
benfeitores do Abrigo um ale. | Deliberativo 
co, Ás 12.30 horas mo Irotitur A Sul América de Seguros 
Profissional “Presidente Gets | Terrestres e Maritimos, por in- 
Ho Vargas”. tendo sida dirivido | termtédio da ABI, ofertou aos 
um convite ao Chefe da Nacho, | Quatro bravos jangadeios. por 
rar nssistir à veferida festa. | nrovosta do seu diretor Lindol- 
hor» não (fo Color, uma apólice siIdada 
E* iusto assinalar que até hofe | de 25 contos a ceda um, à con- 


não lhe tem faltado o apóio das | tar da data do regresso do Rio | 


+ autoridades e do povo de Janeiro 


EM MANÁUS 


um técnico do Ministé- 


rio da Agricultura 


RIO, WO «A N1 — O inter- 
ventor do Estado do Amazonas 
presentemente nesta copital, re- 
cebeu uma comunicação de que 
rá se encontra em Mensus dr 
técnico do Ministério ds auri- 
cultura fazendo a montagem 
dos aparélhos a gascgênio em 
viados aquele Estado por « 
minacão do Presidente Varga 

adinta a referida com 


Me 
cacão que aquéle técnico esa 
ministrando os ensinamostos 
aos mecanicos e condutoros 
veículos da capital amagnense 


q n» de adites da Escola ME 
sue da Silva; Francisco Na- “sb Me gp 


arco Filho; Francisco Ps A referida visita ou 
ido de Assis Cação; Heral- ulo de instrução e como 
to Monteiro; José Vi salidade orientá-los sóbre 2 ev 
o Monteiro; José Vizorino n do armamento brasick 
E lose de Oliveira. 


ro 
fuvenal Espinola; Tosé 


ds de Bro. Lui Pinto de || CONGURSOS DO DASP 


Carvalho; Lo | Lacerd, . “= 
Edo pesa um No || Abertas as inscrições 
C RIO DO A N+ Estão 


Carreira: tem Ociio é 
pi abertas na Divisão de Selação 


votes; 


om 
Osráulo; Sociedade dos Fun- 


E a Anerfeiçoamento do DASP 
cianános Publicos; Sindicas | inscrições para os secuintes 
to das Auxiliares no Comée |! concursos: Médico senttário ate 
ia de loão Pessãa e Val |' 22 do corrente diplomata até 

» Rodrigues 1 de dezembro: dentista até 
no 18 de dezembro; oficial postal 
mem fd prin ha te TS do acata 


— 


A UNIÃO =" gexinsrefra, 21 de novembro de 1941 


COMO NO TEMPO DO GRANDE PRESIDENTE A 


AS AUDIENCIAS PÚBLICAS DAS QUINTAS-FEIRAS NO PALÁCIO DA REDENÇÃO — PEDIDOS | 


ESTADA EM 


DO CHANCELER O 


Reduzidas as 


DE EMPRÊGOS, QUEIXAS E AUXILIOS — A SOLICITUDE DE UM GOVERNO QUE ABRE AS POR- BUENOS AIRES. 20 (U. Po, 
4 TAS DE PALÁCIO PARA OS POBRES | een ao Ena ce 
CLARA, * «Reportagem de ADAMAR SOARES) rendiar com na altas aúlorida. 


| dia 

Osvaldo Aranha fará, | 
) uma visita no Ministo- 

» Relações Exteriores on- 
será oferecido um al. | 


The 
moço 


os niesmos são magníficos, de. 
vendo ser considerados como 
motivo de orgulho para o país 
e de legitima satisfação para 
toda e América. 


oe 
MAGNIFICOS OS JORNAIS 
DE SANTIAGO DO CHILE 
BUENOS AIRES, 20 (U. P) 
- O ministro Osvaldo Aranha 
| Jalando aos jornalistas deu as 
uss impressões sôbre os Jor- 
nais de Santiago, dizendo que 
CONFERENCIAS 
BUENOS AIRES, 20 (U. P» 
(-- No Palácio San Martin rea- 
| izou.se, hoje, uma — conferén- 
| cia entre o ministro Gulnazu c 
| o seu colega brasileiro, chance. 
ler Osvaldo Aranha. 
As conferências di 


O interventor Ruy Carneiro atendendo aos podres na audiência pública de ontem 


ambos mi- 


| 


BUENOS AIRES 


SVALDO ARANHA 


homenagens . 


prolongaram durante nora e 
mein 

Abordado por um jornalista 
o chanceler Osvaldo Aranha H- 
mitou-se a dizer o seguínte s6- 
bre » conferência que mantivé- 
FnS Jonversemos como dojr 
bons amigos. Quando dois u. 
migos falam para fazer cou. 
sus bóas” 

Pouco depois de conversação 
entre os dois ministros, o chan= 
celer Guinazu obsequiou o sr. 
Osvaldo Aranha com um alino- 
co na Chancelaria. Mais tar- 
de, fontes extra-oficiuis deixa- 
rum transpiror que durante a 
prolongada conferência haviam 
sido abordados temus relacio. 
nado: com a defêsa continen. 
tol. Soube-se, também, que os 
chanceleres Gulnazu e Aranha 
pretendem partir, amanhã, para. 
Carmelo, utilizando-se para tal 
de um yacht. 

Acredita-se que naquela ci- 
dade os ministros manterão uma 
entrevista com o seu colega uru- 
guaio, sr. GuenL emprestando. 
sê, por êsse motivo, grande im. 
portancin s ésse encontro, pois, 
provavelmente o tema das con- 
versações dos rés chanceleres 
será u derésa continental, que 
Já toi eberdado no Chile pelo 
ministro Osvaldo Aranha 


é 


> , , : & a! º ana da Silvs rerem. ars “hã p is | nístros das relações exteriores Espera-se que essa excursão 
ERCA de SOU pessoas una passagem de voltas Joana da Silva, por exem p do para v chão, e depois do” Brasilhe ds” Argentiua. se) do Urugual| durará dole ads 
homens « mulheres de! depois de ter se cur: que trazia nos braços! falam da familia abando-| re 
todos os matizes sociais e! hosp dos seus o último filho e arrasta-| nada que m vezes fi- A TE 
de todas us  procedências, | da cabeça”, contou va, em fileira, mais 8, po-|cou apenas aos cuidados Já 
' sdiéncia | port e aquela ecra ujderia contur as suas des-|“do Mané, meu cunhado, 
compareceram à audiencia | porter que aquela ecra ajc ur as sua h . 1 o E Esto “ 
pública de ontem, no Pa-| segunda vez que vinh: venturas por ordem alfa-| que tem um pedacinho de 4.º Festival de Arte da Escola de Música An- 
lácio da Redenção cur Palacio para pedir au-| Dbética. Marido doente em terra em Cachoeira de Ce- tenor Navarro” Realiza-se, hoje, a 
O interventor Rus « pailio cusa, sem poder se mexer. [bólas” ou noutra parte pe 
neiro ouviu democr - Da primeira. tóru o dr. |O filho mais velho tinha] qualquer. | apresentação 
mente q todos, pedidos de: João Pessór que ouvira as|doze anos e ficára lá em) José Claudino disse que Ra 
pe queixs y -' SUMS [ lhe rg a Nova sacudi * a última vez que vem a A sociedade pessomnse terí | oferecer momentos do mais eles 
RADICAL A de ne Es é gs rs tem r, 4 asa E ou beca oportunidade de essistir hoje. | vado prazer estético. 
Jheres pobres que pediam ud; gos 8 filhos que pedra Joss passarinhos e/ cidade. “pela vl:lma vez, ao 4º festival] A Soperintendencia de Educa- 
uma soli para o sem estavam morrendo de fo-| tomando banho - na lagõa] — dá certo não. | Ge aric da Escola de Musica | cão Artística. organizadora do 
= = H pm E va avi ara Vas q "a a en- sendimento, estã de pare- 
estado necessidade e me suju. Não dava para o| Nasci para o cabo da en Antenor Navarro || empreend 
miséria Ulie, mogo, hoje foi trabalho. E o resto era da- xada, seu moço. | qa pe e O 
Havia vm tom de doloro- mesma coisa como emfquéle jeito, seu moço, to-| O Palácio vai se enchen-| gor conea te do D velado por| de Sá, aquéle por sus ca- 
sa especistiva nas [isiono-: 1954 O dr bateu no meuldos pequenos e famintos. ! do no começo da tarde e | uma afirmção de valor artisti- | pacidade de py todos 
ias é 1 evelavs e und e da ici p - and y di . com co dos nossos elementos que, | os setores da arte musical e esta 
mias « muitos revelavam mudou me dar à solicitude de um go-| quando eles suem, « tem orfentados. poderão hos | gritar AR anca ter 
as suas confidências baixi-': usem. O dr. Judo! vêrno que abre us portasfmenos uma ruga na testa, | criações coreográticas. o 
1 mho, com pudor de contar tratuva lumbém ale Palácio para os pobres | gostam de comentar, com ! FAIRE R JF IU , Scmo amunetâmos onem 6 
us suus tragédias, que, ape-| ento ussim, como igual mantem um Departamen- | um filosofico: | J [festival Será repetido | hoje és 
zar de serem us iragédias » tunvio luxo com êle. fio especialmente para a-' — Naquêle, tempo eu só B sedos procurar ingressos na por- 
dos simples, nem por isso AB 4 ASSISTÊNCIA |iendê-los resolve os pro | ganha alguma coisa nos | para O Acre o sr. Bar- taria do PLAZA 
perdiam o estilo das gran- SOCIAL — plêmas daquêles pobres «/ dias de eleição. Hoje, A ros Barrêto RE === 5 
des engustins que ficam » umioria sas pessõas enxuga muitas lagrimas gente vem uqui « se sente O “DIA DA BANDEIRA 
marcadas — indelevelmente | “1 comparece à au-| dus mães sem amparo como em casa. RIO, 20 (A. N.) — A tim de 
nas faces enrugadas, 8 dus quinta-feiras E pura documentar isso TR tp tomar as ultimas providencias | NA POVOAÇÃO INDIO 
COMO O GRANDE PRE-| posta de uwmlheres | não « preciso consultar alo general Newton Ca- para a. CrecAGno: dO Pato do PIRAGIBE 
SIDENTE de todos us munici-, securo dus estatisticas. | yalcanti chegará no dado empreender pelo - Presi- 

Houve um tempo, que o 5 dr Estado, puxando Basta que se ouça as pa-! dente da Republica, partiu, hu. A população da poroação Indio Pi- 
véu do esquecimento ain- so os filhos mal- lavras de gratidão daque-jdia 29 a Washington je, para a, Acre, O sr. Barros | cagiho fere a data da Baixa 
2 á i e arta- gr te e 

da não canseguiu  enco- que olham en-'tus velhinhas que fazem, WASHINGTON, 20 (A. N) ento Nuslaualias ipa Pu | comemorações 
i ivia ali em Palácio pa farda dos reverências diante dos ho-, — 2 general peitos ava blica. Dentre as festividades, destaca-se » 
um homem desprendido, Pedem ao dr.'mens bem vestidos e dif) Sais do deito Benilleiro - São — — | resão often ia, às 19,30 ho 
cheio de devotamento aos| iu sem rodeios. dinheiro! zem apenas. com ternura:| esperados aqui no dia 29 de D DA GRA À corta aise tre represa ti 
interesses do povo, que ra dar comida aos me- — Muito obrigado, gonalinajemiro, onde aaa hospeda JA pi 
cuidava muis dos ontros| “nos ou então um lugar! tor, muito obrigado. BrRDE par aro co des Cuetra, E Aberta a reanião, fol concedida a 
E: : ' Pero a RT a are a visita sos Estados Uni- + sol mo nei 
que de si próprio em Pindoba! para inter, PASSAGEM DE VOLTA | Ros durante a” qual issperio- | Comemorado no Rio | ray: so grado cfca. ar. Frase 
. 4 = b cisa srva! X o .. leri » 
Si para os seus auxilia-| 24r um deles Sertanejos de mãos ca-| narão o exército norte-amerl E da Po Eenbtedaesi 
! ertanej - a q Falaram, uinds, Os srs. José Félix 
res de govérno êle ficou Tod ont: SINA E TEME à cidade | cany bem como as suas ínste. | RIO, 20 (4. N.) — A colonia | q R 1 
g 0 vas contam a mestor | losas que vieram à cidade lações. Aqueles oflelais serão | americana radicado, nesta capl- | Constantino, presidente do Sindicato 
como o Grande Presiden-, stório cheia de espanto arranjar trabalho e fica-| acompanhados desde o Brasil | ts], comemorou, hoje, com so-| “º E Arma ia a 
te, pars os pobres que a-) “unto dus muldades do'rum por aqui, fazendo o! pelo coronel Edwin Sivert, adi- | lenidede, o Dia da Graça CET CINTCRE Tai CO Tela POA 
tendia ers apenas o gran-| mundo. São as Joanas, as. “footing” o dia inteiro, sem | do militar dos Estados Unidos | Sóbre o simificado du sole-| Mm“ ES ABIN IRÃ O de 
8 , g vá É p mbaixador nor- E t y 
E) 8 | : se paone Mo: ode e a 14 embaixada do Rio de Janel- | idade falou o embaixador nor- | Alve. presidente do Sindicato 
e amigo | -arolinas, as Marias, que ter dinheiro wo menos pa-! 44 te-americano sr Jefferson Cal- anránçia * Corsa, e» era. Maris 
Jma velhinha de 89 anos, piss scale: Es + RR E Es fery. Madalena Gomes 
que onte Enade. r SE fe sd FUN d sn as | Uuem plents mamona euer Foi lida uma proclamação de Encerrando a senão, os cecolares 
are Om pedi sol can « ferocidade das cran- edem a passagem RS dinheiro com poses di- | autária do Presidente Roose- | presentes entosram o Hino Naclo- 
intervente Carneiro des sécas volta consternados, olhan-! memsigega 3 na! e o Hino da Bandeira 


> € de me- 


ESAUDAÇÃO À BANDEIRA 


Canitão Isnard TEIXEIRA 


(DISCURSO PRONUNCIADO ANTE-ONTEM, NA PRA- 
CA JOAO PESSOA, ENCERRANDO AS COMEMORAÇÕES DO 
DIA DA BANDEIRA). 


s ensinamer- 
própria 


somos obrí 
e) cido. ça querida Bandeira, que represen- | sintetisa grandeza, riqueza, M- | za. num conjunto de vm funão 
E desconhees ereta ie posstinos de Es berdade, paz, ordem progres- | branco; a bandeira real de D 
nando o cé so e esperanca no futuro Manuel T. o Venturoso, trazida 
córes, A Bandeira do Brasil de hoje, nºs carsvelas, branra, tendo as 
€ le » Bandeira que se transto:- | armas reais colocadas sôbre 
o presente, q0s= | mou como a Pheni; lcruz da Ordem de Cristo; n 
douros o fu das suas própri . | bandeira da Resteuração, bran- 
norque a nb ca, orlada de ezul, com as ur- 
reunimos, | sado é que just [mas reais e q coróa, simboll- 
mgreg e espirito nDo! cia, o respei- | zando o azul o culto de Nossa 


rmonta afeição, trans- g altivez, no concerto | Senhora da Conceição, padro- 
5 3 és demais classe eira de Portugal; e, finalmen- 
ins ri dA do n08s3 civieme p. do Brasil não é à bandeira reol do século 
formando Siletr vá + o de é « Brndeira de 19 de novem- [xvrt, branca como as outros 
de despertar. na d: a do Br bro que festejamo: com imp»-| com as armas reaís, estando 
E] Ê Es Bande!- | o escudo circundado pyr uma 
O dia de hoje, como sabeis, corrente com a Cruz de Cristo 
é festivo, comemora-se no Bra- A primeira Bandeiro do Bra- 
Nacional, il surgiu após a alha 


sede D Afon-| de 1816, D. João VI, creava à 


cipação política, a3 tempo que 


creação da nossa Bandeira, 3 Tabocas, em 27 de outubro 
imagem Ho: | pírito de 1945, quendo D. João TV con- | 
nes classe rm&dus neste dia r | amemos o Brasi! É | eriu a seu filho Teod, o ti- 
de 19 de novembro, são presta- gar onde os gr PE Ha cincce:r"» e dois anos cre- combater. ie repu- | tulo de Principe do Srasil ou | 
das as maiores homenagens, nu- gência e os fartos co ss-| Brasil Repúblicano «| diando a escravidão torgando-lhe, ne arte ou clêncio 
cia cerimônio grandemente sig-| hor felaram so povo, nº convic- | o que hoje osentamos| Guatro Bandeiras tremula- p dos brazões, o emblema que re- 
nlfleativa — o Culio á Ban-! cão que todos hão de compreen-| aidade e crenlho, figuraj ram no sólo da nossa Pátria, | presentava na bandeizs branca, | 
deira. der os nossos melhores propósi- | é o ne história da nossa es de Bandeirs 49 Brasil —| uma esfara nymilar de couro, 
Na 7º Região Militar, natos julgando as cousas que nos] Independência e um dos fatores) a rendeira da Ordem de Cry «, | colocads sob fundo. branco 
Cuernição ds Parafbe, o dia 6] (os, dus cora espirito dic toleran-| principais de crença da eman- toa navegantes nas tpo-. A carta da lei de 13 de maio 


hole fol designado para as so-| cie e genercsidado 


se es co; -[ 80, « primeiro a tremular nolsegunds bandeira, a bandeira 

lenídades que se encorroram ao| Porque equi estamos, repeti-| se espera é confia, certo da be-| so prim: 2u ndelra, à b 

Grande Dia — & oferta de Bas;- | mos, E otque continuamos na)leza de sua imagem, que sim-| sólo brasticiro, repres:nteda por do Reino Unido de Portugal, 
boliss & Pátria, confiante no|uma cruz de malts vermelia, | Brasil é Algarve, dando por ar- 


deira Nacional ao nosso Regi- | aúmiração extraordinária E 


mento pela Juventude Paraíba-| significação que encerra 2 11055 tendo no centro ums cruz gre-+ umas o mesma esfera armilar de 


significado des suas córes que 


* de setembro de 1822 


ouro, como a primeira bandei- 
ra. más em camp azul 

A terceira bandeira de vida 
cfemera, de curta existência, de 
21 de agosto de 1821 2 7 de se- 
tembro de 1822, bandeira azul 
€ branca, com o emblema do rei 
D Manuel, o Venturoso , creada 
por decisão das Córtes Constl- 
tuintes Portuguêsas. 

Nas margens do Ipiranga, nu 
uia colina surgiu e idéia nova, 
o predomínio absoluto, adver- 
tindo nos brasileiros que acima 
déles, superior as suas individu- 
alidades, existia q Pátria indes- 
trutivel e uma evoluindo psra 
dies melhores. O grito de “In- 
dependência ou Morte”, de D. 
Pedro 1, que arrancou do seu 
chapéu o tópe português, excla- 
mando: — Doravante teremos 
ertro laço de fita, verde e ama- 
relo serão as córes nacionais, — 
justifica por Tórca de profunda 
transformação nºs idéias que 
conduzem os homens, a certeza 
de que todos trabalham cheios 
de esperanca, na solidariedade 
nascida nos mesmos interesses, 
costumes e aspirações E assim 
surgiu a quarts bandeire, a pri- 
meira Bandeira do Brasil Inde- 
pendente 

Quando se fundou o Império 
éle surge como Noção no mun- 
do moderno e por decreto de 18 
Toi institui- 
do a Bandeira que nos serviu 
até 13 de novembro, devendo 
tudo Isso a José Bonifácio, o Pa- 
triarca da nossa Independência, 

A Bandeira Nacional do Im- 
pério, composta de um para- 
lelogramo verde, e nêle ingorl- 


o problémas da saude sho 
hoje a maior preocupação 
dos govômos e povos esclareci- 
dos. Ninguem compreende mes- 
mo como desde antes, desde 
sempre, éles não tinham o lu. 
gar de honra nos quadros do 
organização social, Ora, saúdo 
é vigor e produção, elementos 
sem Os quais vi o dr ss ou 
desaparece a humanidado 
Mas Isso é apenas uma pá. 
lida entrada. A maioria dos! 
conceitos com que os escritores 
de meu tópe enchem as primot= 
ras linhas de qualquer trabalho | 
já o nosso venerando amigo « 
mestre conselheiro Acacio Jum 
cava, pa cincocnita anos, em 


o Es de hoje é que visitei 
a Cosa de Saúde e esa 
“Dr. Francisco Brasileiro”, 
Campina Grande, e quero ne 
zer a publico minha Impressão 
de leigo sôbre q Iniciativa do 
lutador ce idealista que lhe dã 
o nome. Aliás, essa laoleidade 
no assunto não me invalida 
tanto a opinião. Em melos ou- 
tros do norte e do sul, aqui, na 
Baia e no Teo, temos procira.. 
do ver com interesse curioso 
hospitais de diversas modali. 
dades clínicas, A gente adqui- 


re uma prática e um critério ' 


vendo às colsas muitas vezes, 
vendo-as diferentes dentro do 
mesmo género, e comparando- 
as entre sí. Assim não se seja 
de todo obtuso au frio à obst- 
vação e á beleza. Depois, «- 
Casa de Saúde dr. Brasileiro 
tenho recolhido opiniões segu- 
ras, de viajantes e técnicos au- 

rizados 

Ainde ha pouco, o grupo de 
médicos da capital, que fol a 
Campina em visita de confra- 
temização aos colégas de lá, 
voltou exaltando, não só à con- 
cepção, o arrójo individual e 
o esforço que representará = 
conclusão da obra. Conversei 
com vários deles, meus amigos, 
(entra be (quali o nes Aedo 


COMPANHIA Q QUADROS! 


Início das instruções no| 


dia 1.º de dezembro 


Terão início, no dia 1º de 
dezembro próximo no 15.0 Regi- 
mento de Infantaria, em Cruz 
das Armas, os instruções da 
Companhiu Quadros. 

Já se »cham abertas às Ins- 
crições para a Do ne 
a da referida corporação. 

propósito recebemos ea 
E SE do tenente Luiz 

Cals de 'Olivelra, secretário 

do 150 R. 7. 


CAMPANHA NACIONAL 
DE AVIAÇÃO CIVIL 


Doados mais 2 aviões 


RIO, 20 (A. N) — Domingo, 
às 9,30 horas, serão balisados 
no aeroporto “Santos Dumont” 
dois aviões doados à Cempanha 
Nacional de Aviação Clvil, 
“Floriano Peixóto” é o nome 
que receberá o aparélho doado 
pelo industriul José de Silvo 
Peixóto, sendo paraninfo do 
mesmo o general Góls Montel- 
ro. O acadêmico Adelmar 'To- 
vares será o paraninfo do avião 
*Cassimiro de Abreu”, ofertado 
pelo Prefeito Henriouc Dods- 
worth 


to um quadrilatero romboidal 
cór de ouro, ficando no centro 
deste o escudo das armas do 
Bresil, conservando no etnblema 
Imperial a esfera armilar de 
ouro, mudando apenas o campo 
azul para verde, mostra, perfel- 
tamente, como as transforma- 
ções feitas, respeitando a con- 
tinuidade histórica, e, assim, aos 
poucos, vamos nos aproximan- 
do da Bandeira da República 

Antes, porém. de chegar a 
Bandeira que hoje festejamos, 
temos de tratar da Bandeira de 
curta duração, a primeira Ban- 
deira da República, a quinta 
do Bresil, cuja existência não 
teve grande significado. porque 
não foi uma bandeira querida, 
era provisória, do Govémo Pro- 
visório, de 15 a 19 de novem- 
tro, sendo substituida pela 
atual, com o decreto numero 
4, do mesmo mês, do ano de 
1889. Era uma bandeira de 
listras verdes e umarelas, tendo 
em um dos cantos uma parte 
azul com 21 estrelas brancas, 
representando es Estados 

A sexta Bandeira. a segun- 
da da República, a Bindeira 
de hoje, é uma obra de arte, 
sabedoria e amor, congregando 
os sentimentos e os pensamen- 
tos dos filhos do Brasil, nº pa- 
triótica inspiração dos que 
proclamaram a República, tra- 
duzindo, em conjunto, as uspi- 
rações Nacionais, demonstran- 
do respeito pela memória dos 
nossos avós e dedicando és ge- 
rações vindouras a aliança ao 
passado. 

Para compreender o signifi- 


IS EEE gi atprttA tolidia sa to o 


| qm 
| 
| 


| 
| 


! 


úregisolo que, ainda como pre- 
sidente da Sociedade do Medi 
cina da Paraíba, foi o articu 
lador da visita & cidade sorra- 
na. Nenhum deixo de ter pa- 
lavras de encômio e admiração 
que registrei com prazer. 

O projéto da “Casa de Saú- 
de dr. Francisco Brasileiro” 
compreende três pavilhões. Dês- 
« tes está a concluir-se o 1º que 
| se compõe das secções de cirui - 


«gia e administração. A 
cirúrgica tem 3 quartos para 
pensionistas, sela de opera- 

| ções, esterilização. Raio X, a- 
nestesin e preparo dos doentes, 

[iavabo, vestiário, ete.. Na ou- 
tra estão, além do Hall, a se- 
cretaria, laboratório e Tarmá. 
cia, necrotério, necropsia, capé- 
la, 2 quartos para enfermeiros 
especializados e apartamentos 
do médico de plantão. Duas 
grandes salas de visitos de 
10 x 7. Saneamentos completos, 
cievador, sala de máquinas, re- 
servatório dágua do 26.000 li- 


tros. 
Ai estão também o ER 


EXTINTAS 


| AS COMISSÕES DE 
EFICIÊNCIA 


RIO, 20 (A, N.) — O Pre- 
sidente da República decretou 
extinguindo ns comissões de cfi- 
ciência nos Ministérios da Guer- 
72, Marinha e Aeronáutica. 


OS ITALIANOS 


LONDRES, 20 (U. P.) — Foi 
revelado um curioso episódio 
da ajuda involuntária dos italia- 
nos aos britanicos na zona de 
Gondar. 

Um indigena ofereceu-se pare. 
reparar wn?» metralhadora bri- 
tenica em Gondar e, efetiva- 
mente, levou a arma diretamente 
pars as lohas inimigas e fez 
com que um mecanico italiano 
a concertasse voltendo depois às 
linhas inglésas com a metra- 
lhadora em períeitas condições 

Em outro nonto do setor de 
Gondar os sapadores inflltra- 
ram-se na ret-guarda italiana 
€ coloceram quetro minas na es- 
trada de Gondar e ficaram per- 
va para ver explodir os petar- 

os. 


cado de tudo Isso, basta dizer, 
que o govérno provisório, cre- 
ando a Bandeira para o Bra- 
sil Republizano, conservou as 
suas principais córes dos tem- 
pos da Monarquia, modifican- 
E os brazões de Bragança e 
Alstria pela esfera 

See faixa brenca e a legenda 
ORDEM E PROGRESSO. 

O verde que € q esperança 
não só simboliza a fertilidade 
do nosso sólo, mas lembra os 
mares, os campos e as florestas, 
es gréndiosas cachoeiras de 
Paulo Afonso e Tguassú, o ma- 
gestoso Antazonas, as grande- 
zas do Brasil. O amarelo que 
representa as riquezas minerais, 
as pedras precicsas, símbolizrdo 
pelo ouro por ser o metal mais 
apreciado e de maior slenífica- 
cão na vida da humanidade A 
esfera azul crivada de estrelas, 
represente o estado do céu da 
nossa Páfrio, ne manhã de 15 
de novembro de 1899, A faixa 
branca, que divisamos na esfera 
azul, representa o traço do nla- | 
no eclíptico sóbre o emador. | 
tendo n Inclinacão 23º, 27 e 30) 
— A legenda, ORDEM P PRO-! H 
GRESSO. estrmpads vs 
branca quer dizer que 
nos conservar unidos paro s 
nãos fortes e que os nossas as- 
pirações de drogres ejam 
realizadas à sombra benefica da 
ordem 

Na Bandeira de hole o que se 
nots de mais bonito são es es- 
tretas. 

Porque as estrelas da Ban- 


da nolte são de prata e ás vezes 


| 
aguardam involuntaria- 
mente os britanicos 


azul, ; 


Es da escuridão, ás mentiras 


ido que 


|º poeta das estrelas 
deira são brancas se es poça) pi 


A UNIÃO — Sexta-feira, 21. de novembro de 1941 


“UMA BÉLA CASA DE SAÚDE 


Celso MARIZ 


com 
de 700 metros quadrados, 
ginásio 

02º co 4º pavilhões, 


os de 
clinica médica ev Matemidade 
terão também pavimentos su 
periores para divisão em apar- 
tamento - Nestes pavilhões fi- 
carão, pelo projéto, a sala de 
partos, curativos, quartos para 
doentes de clínica médica e em. 
termarias. Tais secções podem 
funcionar prosisoriamente e 
com certa Eiciência no pavi- 
lhão já feito, nos comodos a- 
daptaveis pelas dimensões e na- 
ureza dos serviços. 

Está claro que õOutras peças 
completam o conjunto, cozi- 
cha, residência da administra- 
cão, lavanderia, garage, casa 
de reparos, passagens. 

Toda a construção é ce alve- 
naria e concreto de bôa quali- 
dade. Os detalhes de neração 
luz, sonoridade, côr, impermea- 
bilidade, obedecem aos precei- 
tos da medicina moderna. 

E' assim uma obra que todos 
dizem superior, não ao futuro, 
mas no atual estado econômico 
de Campina Grande. 

Ouvimos ha dias do Inter- 
ventor Ruy Carneiro seu desig- 
nio de auxiliar o andamento 
do edifício e instalações O F- 
tado tem seu plano próprio à 
provimento do problêma da 


saúde e assistência. Mas toda; 


construção ou instituição des- 


EXPOSIÇÃO 


do Livro Português 


RIO, 20 — Estão sendo ulti- 
mudos os preparatvlos para a 
p a Exposição do Livro 
Português, à qual terá lugar va 
Blbliotéce Publica Nacional, no 
mês de dezembro vindouro. 

Crandes quantidades de H- 
vros de escritores luzitanos teem 
chegado, ultimamente. a esta 
EEE pole 


LANÇADA 


a pedra Rambo 
do novo edificio do B, 


SÃO PAULO, 20 — Será lan- 


cada, amanhã. a pedra funda- | 


mental do novo prédio da A- 
gêncir do Banco do Brasil, nes- 
ta capital. 

Ao úto que será solene, com- 
parecerão altas autoridades cl- 
vis e militares 


area descoberta de cérca! 
e bd | 


do Brasil em S. Paulo! 


tinada do mistér de tratar, de | 
curar. publica ou privada, deve 

"r a atenção c ajuda do 
rno. O sr. Tnterventor, tn- 
ao encontro do arrojado em- | 


precndimento do dr Brasilei-, 
ro. dá mais uma béla prova de 
quanto de fato lhe tém mi 
cido «s Infelstivas ligadas ágque 
le problems capital Uma casa 
ide. ume elinica, um hos- 
eja oficial, sejm particu 


& 
lece, é de todos. Nésses tastitu- 
tos, além do que se estuda, ex 


do meto onde se estabe- 


perimenta e ensina, também 
tem jugar a acão flantrópico 
pois o sópro humano é o esp; 
rito por execlência guiador do 
clência médica. 

O que mais nos encanta no 
empreendimento do médico ser- 
tanejo é saber que éle já pode- 
ria dsrigir uma casa de saúde 
em Campina Grande e estar! 
gesando sum exploração debaixo 
do ponto de vista científico e 
ciu de trabalho pratico, 
vo. Ninguem lhe censu- 
raria unia instalação mais mo- 
desta. Antes esta s€ explicava 
pelos recursos atuais do melo « 
a urgência Ce oferecé.la a uma 
cidade que sresce por st pró. 
pria e como cruzamento de des- 
tinos comerciais e sociais do 
nordeste . 

Mas q obra será inutil ao dr 
Brasileiro se sair fóra de seu 
sonho profissional e estético. 
Sem o acabamento polido, o 
Jardim, a modernidade técnica 
que esté tendo. Por ésse zópro 
de ideal a iniciativa se reveste 
de dupla pelesa e em opa ia 


REFUGIADOS, 


espanhóis chegam ao 
México 


MEXICO, 20 (U. P.) — Che- 
geram cm trem especial proce- 
dentes de Véra Cruz, 274 refu- 
glados espanhóis dos 443 de- 
sembarcados do “Siquenza”. 

Os 118 passageiros que contt- 
nuzram no navio devem dirigtr- 
se para outros paises latinos. 

O ex-presidente Zamora fi- 
cou em Vera Cruz, onde em- 
barcará para Havan em tran- 
sito para Buenos Aires. 

Anuncia-se que outro navio 
conduzindo 500 Erfusiadosa FA 
vanhá's, procedentes da rica 
eia chegarão ao México 
em data dinda não ER 


ROUPAS DE BANHO nara 
senhoras e crianças. CALÇÕES 
para homens e meninos, o mais. 
variado sortimento encontra- | 
se na CASA VESUVIO 


O CHILE 


proporá a humaniza- 
ção da guerra 


SANTIAGO, 20 (U. PP.» 
Nes circulos vinculados ao go- 
iwérno declarou-se esta tarde que 
| brevemente o Chile proporá a 
todos os govérnos das nações a- 
mericanas que façem uma de- 
c'arução. pedindo & bumaniza- 
cão da guerra e realizmando 
ta sua adesão aos convenios im- 
terpscionats existentes como o 
c Hayt e de Senebre 


de ouro, porque as estrelas da) conservam as relíquias dos nos- 


noite são as estrelas da trevo, 
as estrelas que assistem 70s mis- 


nas combras, aos planos crimino- 


sos antepassados, nelas se 
gusrdam com carinho e respeito 
tudo que se foi e que se admi- 
ra, polis bem, meus senhozes. 


sos do silêncio. As estrelas da | como representente do Exérci- 


Bandeira são brancas porque | to, não temos nada para 


representam s aurora da vida 
das madrugadas que acordam, e. 
como dizia o poeta, empalide- 
cem é aparição do dia; são as 
estrelas que, desaporecem pcr 
ultimo e esperam o sol, bran- 
es. muito brancas, para lhes in- 
dicer o caminho resplandecen- 
te do céu, as estrelas da alvora- 
rada, as estrelas da vide 
Ninguem melhor do que Olavo 
Bilac numa imagem alucinrda 
e fulgurante, representação real 
da sua beleza. na visão do mis- 
tário do seu milagre, descreveu 
na vaz e na bonenca, cintita- 
cfes num ped*co de pano auri- 
verde como essencia viva da 
nossa grandeza. comtemolanda 
na terro a fertilidade do sólo, 
as estrelas faiscantes do céu, a 
visão das belezas dos rios e ca- 
choeirês que nos encantam, a 
magestade da vids fertilizante 
que nos conforta 
Falar das estrelas 
Bandeiro, é Jembrar 
se 1 1s que 
ndo os 


da nossa 
massas 
não se 
ateitos 
ja inteligência em 
da inteligência cue pro. 
vivifica, em seiva 

que cria nas simas o 
r é a esperanca, Falar da 
rudeira das estrelas é lembrar 
— Olavo 


Bilso 
às bibliotéo 


dos 


| 
| 


Estados ! 


ofertar neste momento que so- 
mos ouvido, nada que represen- 
te valor material para ser reu- 
nido no,que já possuís, mas de 
Dé. de fronte erguida. numa 
homenagem sincera e leal des 
classes armadas, erguemos a 
nossa vos bem alto, reprodu- 
vindo um éco que soará nos 
vossos ouvidos, transmitindo 4 
vossas simas, no fundo dos v 
sos corações, toda a noss> adm! 
racio e gratidão pelo servico 
milicar obrigatório e a “O 
espiritualizados 
gência fulgurante 
ivico — s9 ci- 

o ta da 
Bandeira. Esta homenagem que 
o Exército presta ao poeta é a 
homenagem aos civis aqui pre: 


cão 


sentes pelos seus elementos 
mais representativos. 
Passamos, em revista, embo- 


jmariamente, as diferen: 
tandelras, que caracterizaram o 
estudo do assunto que mos de- 
| signaram & + No ambito 
fdes nossa: idades 

No seu fundamento, o da cre- 
ação ou transformação das fór-! 
mas compatíveis com o regime 
da época, verificamos que em 
pequena quentidade as cousas | 
se modificaram nos esc udos d 
armas e das bandetr tchan. 


| y 


E 


[am 


PERDAS 


CONSIDERAVEIS 


Os cinco mêses de guerra Tusso-germanica 


ANTLHA 20 — «Por 
ce Carrol. corre 
United Pres; — Tina 


dos cinco mêsos de euerr 
O-germanica, indica que 
nães terão de suportar € 


verno nordico 
das dos im re 
ravels, segundo Inteiro q 
corresonndente da Unite4 Pres 
o verificrr ump estots 
bre o numero de balys 
beligeranes na Russia 


Tal das tropas 
Aos 


Ao | 
dos 

O mo- 
aturimente b 


contra M3 
do 


mas 
inue fogo qu 
se fizer sentis 0 rigoroso frei 
no iss cu do mio 
temperainras as epidemi 
Pace do abitentes 
convertesem em novos a impo-- 

tante: tropeços ] 


CARVÃO INGLES PARA. 
O RIO 


RIO 20 (A. No» 
dente de Lourenço Maroues. che- 
|gou ontem q esta capital, % 
Tordo do vapor nacional “San- 
tarem” com tm grande carre- 
vamento de carvão inglês, não 
conduzindo nenhum passagei- 


one 


PAU BRASIL PARA 
ARGENTINA 


RIO. 20 (A. N.) — A bordo. 
do navio nºcjonal “Afonso Pe- 


| 
na”, o Servico Florestal enviou 
rara Buenos Aires grande quan- 
tidade de mudas de pau Brasil. 
cassia grandis e ipé roxo, des- 
ao ao “Jardim das Améri- 
situado na cidade argen- 
tina “Mar del Plata, 
do novo Código de 
Transito 
RIO, 20 (A N> — Em 1843 
todos os carros de praça, desta 
capital ou de qualquer outro 
ponto do país, serão obrigados 
ter o relogio de t:xa. sejam 1 
mousines luxuosos cu calham 
beques. 


A medida em spreço é um 
das novas determinações d 
novo Código de Transito 


O TRANSATLANTICO 
| “URUGUAI” CHEGOU 
AO RIO 


RIO, (A, N.+ — Proceder 
te de à York ct 
Ig uguas” conduz 


do número dec pass 
aqui e Buenos Aire 
uma delegrção de par! 
argentinos que esteve e 
nos Estados Unidos 


COLIDIRAM 


NO PORTO DE BUENOS 
AIRES 


BUENOS AIRES, (1. P. 

canal de 

roletro 

5 miino “FPiquerda” com < 
contra torpedeiro americ: 

“Teltanine”. Ambos fóram li- 


geiremente avariados 


do, por conseguinte, muito lon- 
me m idéia de se nfastar o pre- 
nos 


sente do passado, o que 
serve de 


exemplo. 

los o tornar conheci- 
históricos, a cujo! 
estudo sintes nada dis- 
seram, grandes 
conseguinte os resul o 
cos colhidos pela publicida 
confiado à bóe venta. 
teressados. Nesse se 
presentamos uma idéia qu 
grará ser incluída no com 
dos Brasile 
pars melhores cias, 
preocupar si os outros c! 
Tam ou não os sety 
quilo que todos sabem, 
dos sentem, va influência « 
Giosa das suis responsabils 
des. Mas, vara comporeend 
tudo + 


o, necessário que s 
conserve o que é nreciso fa 
te mo 
DOS O sim 
nificado « ira qu 
enreser oous 
renhum resultudo póde ser al- 
cançrdo 
Para 
que tod 
pois, crear 


de s 


marelo hoje 
ss passam 


| dia 


- Proces | mnÍ£Os 


deveres. na- 
que to-| 


ado. à fato de que 
dolensor continue 

m freio a qual- 
que o Reish tenha 
tacar pelo su! 


da do inverso 

temporada Ge tn- 

cor inicia-se spoca 

ad, pera a: campanhas no 
Griente Próximo, mas uma ofen- 
siva alemô ctravés de Turouia 
de Síria em dicecdo a Suez 


ou pelo Iran em direção à In- 
toma-se muito pouco desn- 
selbavel enquanto numerosas 
forcas determoras poderen ame- 


açar O meu fino seten rional 
e as suas linhas de comunlca- 
qées Não resta duvids cno q 


o permitiu 405 generata 
Auchinieck cispor do 
| tempo necessírio 


pas refor- 
car a és» do Oriente Pró- 
| ximo e da Indi 

Cinco méses da utais intensa 
uia que isa a História cus- 
tou à to russo tes 
quant de valioso materia! 

Caoldaçios treinados e 
oficiais competentes, conforme 
se admito. 

Por imnforsções civulgadas 
pelos jornais, sabe-se que as 
novas fábricas Instaladas nos 
Urais e na Sibéria, de acórdo 


com o segundo e terceiro plano 
| quinquenal. produzem em escaia 
Lata superior 30 que os técnicos 
tinham previsto. Reconhece-se, 
no entanto, que essas fábricas 
| não o em. condições de subs- 
tituí talmente as que tiveram 
que ser abandonados. a mrior 
parte das quais já está produ- 
zindo emmas para o Reich 
Sabe-se que as condicões com- 
tativas dos exércitos defensores 
não são desfavoraveis uma vez 
que as posições na frente prínci- 
pal continuam Inslteraveis. Re- 
conhece-se, porém, oue nenhuma 
| ofensiva poderá ser lancr da con- 
tra os alemães. pelo mexos atu- 


| 


[rá 


almente 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


(Conclusão os 8º pag. 
*ntas das Ilhas Furoer fot a- 
ariado, por bombas -um navio 
sercanie de média tonelagem. 
duiros ataques aéreos visaram 
* instalações militares da cos- 
a sudoéste britanica. Conti 
nou-sg colocando minas nos 
portos britânicos. Na casta de 


“andres. patrulheiros s servi- 
o de comboios rechassaram, 
om éxito e sem 


osso le do um stã 


da, podendo-se cont 
nerda Na Africa do 


ues lan- 


PEDESTRE: Procure se 
(conduzir sempre dentro das re- 
leras de trawsito a contravenção 
essas regras ocasiona muitas 
iveres a morte (E T 
ds de 
coorden do a pl 

' e assi 
a do Pos s vive 
sempre 

de não s 
| maiores perigos que nos cercam 
— qS vermelhos « 
remos que se toca 
a Bande: 


deira do Brasi! 


| espera 


5 


fociadad 


vimenta do reino, um pose de mos 
terda, algumas gotas de molho tu 
viés, 1? colher (das de char de sa) 

eemas sendo uma cosida «e outra 


KRESsOSTAS NA SOMBRA 


N Olavs BILAC 


“Bolra Vejo envasado em desespero | € 
fe lama Modo de fartr — Amaonse bom 
Todo n antigo fulgor, que tlve na | goma cofda: mistarase em ses 


euida » crus. Juntase o aselto nos 
pingos. Quando esta mistura come 
es mn engrossar, adiciona-se gradual, 
mente o vinagre, Por nitimo Jjunta- 
se o sal Em lugar de vinagra, po 
deso war o saco de limão 

Nota — O segredo dêste molho & 
totâ-io multo bem, 


Mes tive » cruz os cravos, 
ta coróa 

De espinhos, + o desdem que humilha, 
le o do que infama; 

Calcinowme s irrisão ma destruidora 


“Ame 


Su 


FAZEM ANOS HOJk; 


tchama;, As crianças: — Teresinha, filha 

Padeço! Que fuzer, pars ser bo: do sr Pinto, residente nesta 
— Perdôa!; cldade: Estela, filha do ar. José Do 

mingos da nstem, linotiplsta desta 


olha; Avrelia, filha do sr. Aurelias 


A UNIAO — Sexta-feira, 2) de novembro de Butt 


«Continuação da 6º pago ra no ção estabilisante dos 
e progridem povos com aspira- | elementos em marcha, prepara 
ções de conquista e mando. Ejqo para reprimir as perturba- 
para não levarmos n nossa aga-| cõos das sociedades que se for- 
Msc muito longe, basta relem-| mam. 

brar o dia que póde estar pró-| A nossa história militar e pos 
ximo ou remoto, sem se saber de | ítica está cheia de exemplos 
que ledo vivá o perigo, se de| demonsirativos dessa alirma- 
norte ou do sul, do oriente ou| ção. 

ocidente, contando só com ar] O futurismo dos espíritos U- 
suas próprias forças, com n sur] berais- se Insuxgem contra as 
organização militar, tendo-se | intervenções militares na evo- 
diante do momento histórico, | lução da vida de um povo, mas 
que atravessamos, n certeza de|hoje em dia os interesses mi- 
que não podemos cruzar os bra-| litares se acham de tal forma 


| 


LA co edad 


luta. que chegam dos quatro | cionais, como Já «sos referimos, 
pontos cardiais, confiando a sua | que até mesmo os meios vio- 
detêsa aos azares do destino. | lentos so justificam, e para que 
à fase que ora transcorre €s- | não dizer, os massacres e de- 
tá sendo assinalado por uma | vastações prolongadas “ão ne- 
série de acontecimentos dignos | cessárias para que uma verda- 
Sd Redentor de naciogal triunte sobre ilu- 
. x sões afeilvo Ê emis- 

o ET UA EE TETE NTE RR afeilva ou de origem au 
luções compativeis com as nos-| cegurança nacional, corres: 
Feat na paz e nr) ponde guarda á Bandeira A 
) guerra será sempre o proble- 
Não se nega o passado, crla-| mn dos interesses em juta; a 


“Perdoel Mas outra ver, sôbre o 
(perdão e a prece | no Cardoso, residente aqui; Maria 

Tive o eprobrio; e outra vez, súbre q | das Novos, filha do sr. Vicente Cn 
piedade, a injuria; | ndo. residente em Barra de Santa 

Rosa; Paulo, filho do sr. Abelardo 


Desvalro! Que farer, para consálo? 
— Esquece! 

“Mes lembra Em sangue é fel, o 
estação me escorre: 
Renjo os dentes, remordo es punhos, 
trujo em fu 

Odeio! Que fazer, para o vingança 
— Morre! 


AS ESTUBLAS DE HOLLYWOOD 


Reparas em Rita Hayworih, Merte 
Oberon, Eletty Grable, Ann Sothern 
Atics Pure, só para falar em aliou; 
mas. Fosas estrêlas são um exemplo 
perfeito da nova moda. As curvas 
wrácioeus que oferecem. — mais po 
tadas em cémas em que survem ce) 
roapa de banho — são formas cheino, 
* verdade porém sólidas. As ectrija 
de boje pesam pelo menos mals qua 
tro ou cínco quilos do que as de al, 
runs enec passadas, de há cinco uno 
direi. Elas não aumentaram de pêso 
por acesso. Procuraram com intel. 
gência e sob uma fiscalização médi- 
ca ou do espocsalistas es cultura fi. 
sica, O pão dcuejado. Não passaram 
& comer dôces e “bon-bons”, na an 
eia de ranhar péso faeiimento Com 
tinuaram 6 fazer exercicios com e 
mesmo interêese e 5 mes pontua. 
lidade do tempo em que eram mais 
magras. foses qxercicio farão com 
que mantenham o pão dentro do 
mito estabelecido 


SEGREDOS DE EVA 


Quando so olhar no espelho, ebós 
leitora, examine tndco q acomss. 
rios do seu traje Têm de estar de 
acórdo com sua estatura, com us 
etres do vestido. As mulheres poque 
nas, por exemplo, nunca licam bem. 
com jaquetas amplas Já a de gran 
do estatura não podem tar certos 
chapéus muito altos E wu gor 
chinhse, para serem cicgantes, 
devem usar certas gola: e certos em 
feites que arredondem a silhueta, S6 
o espelho póde aponter, os defeitos 
de uma “toilstte” e só élo póde en. 

cinsr como evitá-los, 


PRATO DO Dia 


| 


| 


Molho de Maionaise — 1/4 do Chs- 
cara de vinagre: 13 litro de axei 
fino; 16 de colher (das de chá) cs 


ei 


E 
Jow Fernandes Filho, ambos comer- 
ciantos naquela cidade. 


Navarco de Andrade, funelanário fe- 
deral, néste Ftado; Pedro, filho do 
er Ascendino Fagundes do Nasci. 
mento, “artista, mqut residente; Val: 


demar, filho do sr. Cleemp Julio 
Lace, residento em Teixbira; Fu. 
muldo, filho do er. Eduardo Barbo. 


sa funcionsrio da Fazenda Estadual 
Severino, filho do sr. Severino Ro- 
driguos, do comércio desta praça, e 
Glauco Antenio, filho da er. Antonio 
Sobreira Denrte, comerciante em Ser- 


ra Redonda 
O sevem: — Almir Cantalice, filho 
do sr João Batista Cantalico, fum 


cionário da Inspetoria Federal de 
Obras Contra &s Sêess, nesta cidade. 

Os senhores; — Adeimar Pinheiro 
de Carvalho, fancionário da “Great 
Western” nesta cidade: Fernando So. 
tona, contador aqui residente, e José 
Maria de Luna, foncionário das Cor. 
reles e Teligrafos, nesta eldade 

NOIVADOS: 

Contravaram earamento, nesta cl. 
dade, no dis 16 do corrente, o sr. 
Manual Tomãs dos Santos, técnico 
ds Farmácia “Londreo” e q era 
Maris do Carmo Oliveira, filha do 
=". Mansel Maximipisno de Olivel- 
ra, proprietário em Mamanguape. 

— Estão noivos nesta cidade o sr 
Beverino Adelino de Farias, inferior 
ds Fórça Policia] do Estado, e a 
srta Maris da Penha Carvalho, fi 
ira do Benedito Carvalho, co- 


merginnto nesta praça, e de sua es 


isa, sra. Jocnões Carvalho. 
VIAJANTES: 


Resresou, ontem, a Pleul o sr. 


Feverino Ramos da Luz, sli resisente, 
e fes ncompantar de sus eu 


ave 
pós ora Bostris Xavier da Luz « 
um filha Maria Augusta, aluna do 
Colégio do N 8, dia Neves 

-— Prosadento de Cuité, encontra- 
e, nesta cidade, o sr. Amálio Limoi 


so da Costa, comerciante naguéle 
município, seompanhado de sua es. 
pós. ora. Severina Henrique da 
Costa. 


— Regresiaram, ontem, 4 Picuí, os 
Olivardo Henriques da Conta e 


- Achase, nesta cidado, 


o ar 


Diúrenes Pessõa, secretário da pre 
feitura de Antenor Navarro, que via- 
Jará, 


amanhã, com destino s0 Re 
ife 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO M/S DE NOVEMBRO 
— 2 — APRESENTAÇÃO DE 
NOSSA SENHORA 


rtamento 
je 


NS de Basario — Du. 
& bora e so dominga 
» ds 9 bora 


lero, 


se uma influência salutar sôbre 
duos e das sociedades. A Para- 
iba assistiu nestes dias que se 
ardores patrióticos como um 
fator poderoso de formeção e de 

! to cetardado e informe, exigin- 
do os grandes interesses cole- 

[aos interesses individuals, em 
nome do principio superior de 

| E' preciso não esquecer nun- 
ca estas transformações 

as ditou. 

1 Os sindicatos de todas as 
emfim todas as classes sociais, 
correram nos quarteis no gran- 
classes armadas nos festejos que 
se reslizaram de 10 a 19 de no- 

Hoje, quando se encerram to- 
das as solenidades, se assinala 
dor do grande valor dispendido 
— a beleza com que a Paraíba 
bilca e o Dia da Bandeira. 

O Exercito vai ás vezes além 
para tornar-se, em dados mo- 
mentos, um fator decisivo de 
estabilisação social. 

Os interesses militares se n- 
vesses nacionais. á «tefésa do 
povo, e por isso somos com- 
aida das nossas forças para 
eficiência do nosso unelo de de- 
mônio territorial que os nossos 
antepas-ados nos legaram e da 
sobre ele se acumulam 

O Exercito não é só o trans- 
social, nem o elemento de de- 
fêsa interna ou extemna; êle 
ducauva e organizadora a exer- 
cer na massa geral dos cida- 
social, criando uma escola de 
trabalho, de sacrifício e de pa- 
quilo que ha de nobre, heroico 

sublime, exercendo influén- 


o desenvolvimento dos indivi- 
passaram á reconstrução dos 
transformação de um sentimen- 
tivos, no abandono dos mesqui= 
* Pátria 
jfôram feitas e o espírito que 
classes trabalhistas. os colégios, 
de desejo de contribuir com as 
vemibro. 
um aproveitamento compensa- 
| festejou o Estado Novo, a Repú- 
dos seus deveres profissionais, 
transformação política ou de 
cham entrelaçados aos Inte- 
preendidos, colaborando na me- 
fésa, guardando o vasto patri- 
enorme soma de interesses que 
formador da questão política- 
tem igualmente uma função e- 
dão. preparando a disciplina 
triotismo, pondo em relevo 3- 
salutar sobre o desenvol- 


cla 
vimento dos individuos e das 
sociedades. 

Quando se fundou o Império 
ou se p u a República 


houve também no Brasil trans- 


cos indiferentes aos rumores da | entrelaçados aos interesses | 


paz perpetua não póde existir 
entre os homens; a paz nunca 
será graças no triunfo do di- 
relto, mas pelas forças das balo- 
netas e canhões ou pelo equi- 
librio que se justifica, por for- 
a de neceisiandes econômicas 


e sociais superiores ou pela 
profunda transformação nas 
idéins que conduzem os ho- 
mes, 


Felizmente hoje empunhamos 
esta Bandeira, a Bandeira do 
Brasil e enfrentamos altiva- 
mente os propaganditas de 
tojo o gênero de credos extre- 
mistas que sé alojam em to- 
dos os ponios onte se agitam 
as forças vivas nacionais, no 
Exercito, na Marinha, ro ensi- 
no, na magistratura e no melo 
trabalhista 

Os que pregam a destruição 
'do Estado, dêsse mesmo Esta- 
do pars o qual apelam quando 
se vêm ameaçados ou Simintui- 
dos nas suas prerrogativas « 
nos seus direitos, na mã enten- 
dida liberdade, tenta se apo- 
derar da alma bôa e generosa 
do cidadão, tudo isso movido 
por elementos estrangeiros, quo 
julgam o Brasil um vasto cam- 
po, wma terra de ninguem, pa- 
ra o fanatismo violento e cruel 
das suas umbições. 

O Estado Novo, apoiado pe- 
las classes armadas, detentores 
e guarda da Bandeira do Bra- 
sil, não permitirá que se cultivo 
no nosso meio O comunismo e 
o extremismo oficial; a impor- 
ancia das forças morais que 
vivificam as forças materiais, 
aria no sub-conclente de toso 
o homem anímudo pela vonta- 
de de vencer, o patriotismo e 
honra que se estende ao pais 
inteiro nos momentos decisivos, 
mostrando que a solidariedade 
que garante a ação, despresa 
quem perdeu o patriotismo, a 
ponto de expor ao desprêso pú- 

Íúlico as mais altas expressões 


leis e justiça para defésa dos 
seus direitos e da sua liber- 
dade. 


Em nosso; dias nada mais 
prejudicial ao bom senso que 
a onda reformista, cheia de má 
té, que procura modiicar tudo, 
e, até a Bandeira, avassalando 
a idéia que -ç liga ao passa- 
=, com surprezas desagrada- 
veis e irremediaveis mesmo. 

Ninguem desconhece que até 
pcuco tempo era assunto de 
modificação da 


qe dever, não pofendo invocar | gi 


Iereja das Mercês — Disrismente 
. “o domingo de 512 
toras 


Conforme tradição antiga, os pars, 
te Nossa Senhora ofereciram a «us 
filha no templo, bem cêdo, para que (o 6 


a € le 


formações protundas no estado | confeturas a 
de” cousas mas, os civis sempre | nossa Bandeira, uns agindo pe- 


estiveram ao lado dos militares | las opiniões relativas nos bra- 


fôme educada entre as virgens do 


Iereja de NS do Carmo — 8: | nos momentos decisivos c cda/ZDes. outros pela antipatia ao 


templo. Este fíto é comemorado us 
fests de hoje 


mente 20% domingos & & 17 horas 
trreja de NS da Conceição — 
ORAÇÃO — O" Deus, Vá quizégies | Bomenio «os domingos ds & nora 
que néste dia, u Bemaventurads sem! Lereja de & Francisco = Todo 
pre Virgem Maria, a morada do Es! duas és b horas 


ú para as cousas | Positivismo, de alguns fundado- 
sa o DE o res da República, que abraça- 


ram o credo de Augusto Com- 
te. fundador da dinamica so-, 
clal, que desenvolveu a estatl- | 


não se modificaram. 

O decreto numero 4, de 19 
de novembro de 1289, criando 
1 bandeira para o Brasil Repu- 


[2.º Batalhão é tomada e reto- 


Pirilo Santo, Vos (bia apresenta: | 
da no templo; fazei, nês Vos pedimos, 
ave por sus intercessão. mereçamos 
ser apresentados no templo de vossa 
elória Por N 5 em unidade do 
mesmo Espirito Santo 
EPISTOLA (ECOLI 24, 14.16) — 
Desde o princípio e antes dos méculos: 
fui crinda; e não deixarei de extemr 
em toda à sucessão des tempos: ns 
merads santa exerci perante Ele v 
mes ministério E fal mosim firms 
da em Sião e reponsci na cidade, 
canta; e em Jerusalém está o meu! 
poder Arraruci-mo em am povo rio 
rosa, e nesta porção do meu Deus | 
que é « sua herança Na Assembléia 
dos Santos, estabeleci s 
sistêncis 


o 
u voz, do meio da multidão, disse-lhe 
Bempvenlurado o seio que Vos trouxe 
é os peitos que Vos simsmentaram 
Porem Ele disse: Antes, 
rados es que ouvem 
Deus, é & púcm em prática 
RORARIO DAS MISSAm 
Catedral Metropolitana Disrta 
mente das O & 7 é nos domingo 
das 6 és 10 bora l 
lerejs de N E dé Lavrdes — Dim | se 
cemerto 
de 6 ks * horas 


ar 
te 


' 


rs 


brcÃsco de 8 Vrei Pedro Goncalve-| blicano significava a patriótica fa social, fundada por Aristo- 
riamento ds & o € hora, « ao | inspiração daquéles que cheios) leles. | 
im Ce" kors de esperança procuravam a €s- S6 o desconhecimento do que 


FESTA DE N 5 Da CONCEICAO| traga gloriosa de um destino |€ história do Brasil e das nos- | 
sas campanhas desde os alvo- 


draga 
ctco Paulo de Lima, João Menricia 
Vonderios 


a palavra de gor 
Beverina, Xaviwr 


0 E sto o sos domtneo devem fazê-lo pela dircis 


Tiveram 


cuara 


Início, cesta elisde, 
ivos dos festejos com que os 
entes da rua 5. Miguel home 


t 


em da Conceição 
co, alem das soienióados ro 
J “ vu dis 6, 6, 70 8, serão 


alizadas festas externds 
oo armado 
Pós 


esto par 
barca, eo 


entretenimentos popije 


carroceis, 
e o 


ace 
A cominão orranizadora dos te 

tejos eis asim conmituda: Cap 
Manuel Camara Moreira, João Gsi. 
dino de Figueirêdo, Miguel Madrsya 
Fedro Berboss da Silva, Mane 
Pereira du Santos, Hugolino Sogr 

Esrbosa, Sulvisno Pajva, Tre. Pedr 
Maciel dos Santos, João istita Ma 
Pedro Honarato Pereira, Fran 


Antonio Batista Gome 
a! Mnckdo, Freneisos Roberto és 
Bogno Eduardo da Costa o 


ess cominho está encarresada d 
ariar donativos para as referidas 
ea 


Motorista:— Dols veículos que 
eruzam em sentidas apos 


promi sor, gplaudidos pelo po- 
vo, na obra da paz, qa concor- 
Gia, da justiça e da liberdade, 

As classes armadas. senhores 
da situação naquela época, res- 
ponssveis pelos desmandos e 
fraquezas do Império, procu- 
rando vos exemplos todos 
o dias, as consolações dos nos- 
“Os pezares e desabaios as ago- 
rias de sofrimentos, como viva 
representação da fiel imagem 
de um passado glorioso, do pas- 
sado que auxilia a compreen- 
são do presense e do futuro, 
mm vidio tormentos e aflitiva 
do cidadão. melhor do que 
qualquer outra classe, evin 
sentir O que era preciso ge fa- 
“er para tranquillade do povo 
e significado da sua transfor- 
mação, destinada u mostrar é 
posteridade, ma fraternidade, o 
civismo e o amór 

O culto à Bandeira é um elo 
inquebrantavel Mo noso pas- 
mio, do presente e do futuro 
com a história ds nossa civi- 
lização, — O Exercito, torça or- 
ganizada ce forte no seio de 
uma tumultuosa massa eferve 
cente, vai se elevando cada vez 


tres da nossa nacionalidade po- 


em explicar estas alegações, 
não se subordinando as tradi- 
cões e costumes das épocas, a- 


tirmando uma independência 
de julgar as cousas ao seu be- 
lo prazer. 

A tentativa da mucança do 


vavilhão nacional não poderá 
necontrar adeptos, seria um des- 
respeito ao passado, uma atron- 
ta 30 presente e uma traição 
O futuro 

O que poderia significar à 
nova Bandeira? Um capricho 
de pontos de vista pessoais, sem | 
significação histórica, sem ba-| 
€ sem funttmento, Ora, se; 
m Bandeira Republicana surge, 
das antigas, exprimindo us as 
pirações de fraternidade “ 
Bandeira do Império criação 
de José Bonifacio quasi nada 
modificou na sua essência sig- 
mificativa de ordem e propósi- 
tos, a Bandeira que hoje tre- 
mulas no solo da Pótris, na 
qual o escudo Imperial foi subs- 
tituíido por uma representação 
idealizada do aspecto do céu 
na Capita) dos Estados Unidos 


Ez 


Lp 
p Ze 


SAUDAÇÃO À BANDEIR 


a constelação do Cruztiro 'se 
achava no meridiano, es.am- 
pando-se na direção da orbita 
terrestre a legeda — ORDEM 
E FROGRESSO, sf a Bandeira 
Nacional de hoje represeva a 
continuldade e solidariedade 
de gerações que passaram, as 
tegitmas aspirações do povo 
brasileiro, que aos poucos se 
eleva, si 0 Bangeira Icepublics - 
na, idealisada por Raimundo 
Teixeira Mendes e pintada por 
Decio Vilares, Toi apresentada 
por Benjamin Constant, q 
sundador da República, ao Ma- 
rechal Deodoro, Chefe do Go- 
verno, sendo aceita e publica- 
do o decreto número quatro, de 
18 de novembro de 1889, ins- 
Hinindo-a como emblema da 
nossa Pátria; si a Banceira 
nos transporta à contemplação 
nos sacrlíícios dos que se To- 
cam, à liberdade nacional. ten- 
do à frente o generoso Tiraden- 
tes, não poderá ser desrespei- 
tadas pelas opiniões e iséias de 
momentos e de uma vaidade 
sem límites, Quando se procla- 
mou a República houve de fa- 
to uma transformação profun- 
da, a evolução do estado ck 
cousas, a passagem do regime 
unitário e de um govêrno he- 
reditário, apoiado no Direito 
Divino. para o sistema federa- 
tivo do Govérno Democratico, 
representativo, fundado nos 
“diretos do homem”. E, as- 
sum sendo, não se justifica o 
intro se de mudar n Bandeira 
ou retocá-la, sua concepção Lor- 
una-se eterna. pois sua figura 
diz que é beleza, magestade 
De resto, o que se passou no 
Império e ra República, fôram 
emodificações <b ordem polit- 
ca. continuando o Brasil a ser 
o mesmo, mudaram-se apenas 
Os “Inais que no simbolo resu 
min o Esado Político. Nada 
se destruiu. Crlou-se um con- 
junto harmônico, meuniu-se q 
cvra e o cóu, simbolisado pe- 
ias córes verde, amarela e azul 
crivazb do estrelas, adotou-se 
uma divisa nacional — ORDEM 
E PROGRESSO, que deriva de 
uma lei que ninguem nepa, q 
pi das grandes aZpirações hu- 
munas. Em tais condições. pas 
Ta que não haja reações vio- 
lentas, desequiíbrios que, des- 
controlando us idéias desorga- 
niam o espirito conservador, 
é Indispensavel olhar sempre 
para a Bandeira do Brasil, evi- 
tando a sua destruição. 

A Bandeira que é o simbolo 
sagrado da Pátria, jamais de- 
ve cair nas mãos do inimigo, 
lembrando as suas tradições, 
cara nos militares a maior glo- 
va está em tudo “acrificar, pa- 
ra que o Pavilhão Nacional vi- 
va honrado. 

Recordando o nosso passado. 
posemos dizer com vaidade = 
orgulho, que não temos ste 
hoje em cativeiro tuna só Ban- 
Goira, que nos tivesse sido to- 
mada, em combate, pelo ini 
O. 

Nossos soldados sempre 10: 
rom Indiferentes á& morte, 
quando em perigo o simbolo da 


Pátria. Na guerra do Para- 
gusi, O 20 Se voluntários da 
Pára, atsendo de todos os 


lados por forças superiores, lu- 
ta de muoa forma desesperadora, 
formando quadravo, o porta 
bandeira atira-se no banhado 
e é cercado de inimigos, mais 
nada adianta porque os nos- 
sos bravos soldacos formam 
com os seus corpos uma trin- 
cheira em frente a bandeira e 
O inimigo aos poucos se des- 
truia pelo fógo espantoso dos 
nossos. que viviam. 

No combáte de Tahy, em ou- 
tubro de 1867, a bandeira do 


mn a várias vezes, núma lula 
titanica, coberta de terra e de 
sangue 

No sangrento assalto de Qu- 
de desastre para nos- 
as, a bandeira do 12 
de Voluntários por diversas ve- 
foi cravada na trincheira 
inaniga, depois de ter passado 
pelo campo coberto de cada- 
veres, jogada ao chão por di- 
vorsas vezes, é destraldata, de- 
suliando o inimigo, e. quando 
na retirada, a bandeira do 12 
não polia tremular no vento 
que soprava, era porque esta- 
va pesada de sangue dos que 
morreram em sua defésa. 

Em Tuju-Cué na escuridão 
da voite o 30,º Batalhão per- 


deu a metade do seu efetivo 
para retomar a sua bandeira, 
miucado que foi, na cerração, 


de surpresa 


Não temos bandeira nas mãos 
dos Inimigos, a única bandeira 
que ficou por pouco tempo nas 
mãos inimigas, fol a bandeira 
do 4.º Batalhão de Artilharia, 
na campanha do Paraguai, em 
“Tuluty, devido a fraqueza co 
serviço de segurança dos alia- 
dos, eondo, entretanto, esta 
mesma bandeira libertada mais 
tarde, em Lomas Valentinas 

Às duas bandeiras que os Ar- 
gentinos recolheram à Catedral 


cais pels sua ação morslisado-' do Brasil, no momento em que; de Buenos Aires, como trofeu 


de ma tamos batalha, tendo 
de um lado Barbacena com 
1007 homen; e do outro o Ar- 
ecntino Alvear com 10.557, não 
fóram abandonadas por covar. 
la ou tomadas pelo Inimigo, 
naquela épeca, em campo de 
batalha 

Barbacena  marchava sem 
bandeira, tendo antes recolhi- 
ao na bagagem n mesma à re- 
saguarda; no momento do com- 
bate os animals se espanaram, 
levando para o Jndo do IWnunl- 
Ego a cargd, resultar oo daí a 
posse das bandeiras, sem com- 
bate e que se acham na Argen- 
tina como troféu 

A bandeira do Brasil nunca 
foi tomada em combate, sfir- 
mamos, e, certos de tanta bra- 
vura, seguindo o exemplo da- 
quéles que souberum morrer 
pela sua honra, no cumprinen- 
to do ever, na ambição da 
gloria de bem servi-la, nos con- 
vencemos cada vez mais que 
temos coragem e valor nos mo- 
mentos precisos. 

O verdadeiro «soldado prefere 
morrer, para que não lhe pos- 
sa perguntar: SOLDADO, 
QUAL A TUA BANDEIRA, 
QUAL A TUA PATRIA? 


“Tudo na Bandeira tem o seu 
elgniticado 

Quando a Bandeira é des- 
Iraldado e tremula festvamen- 
te no topo do mastro é o Bra- 
sil satisivito da sua grandeza, 
conilante no seu futuro, certo 
da sua fórça. A” meia haste, 
significa luto nacional, triste- 
aufade, sentimento — o 
| Brasil que sofre, 
| Perante a Bandeira é que 
nós civis e militares prestamos 
os mails sagrados e solenes ju- 
Iramentos de honra e dever. A 
ua presença repreenta o Bra- 
il todo, o seu glorioso passa- 
do, o presente, o porvir. des- 
prersanão em nós a energia pa- 
sa os combates, a união para 
a força, a solidariclade para 
“e harmonia Ha uma exalta 
vão dos sentimentos que se eje- 
cum no intínico, um profundo 
onjunto de forças que se con- 
eregam em torno de um ideal 
patriótico trabalhar, amar, 
honrar e servir 4 Pútria, le- 
vando q nossas convicções pa- 
trióticas acima dos confortos 
ca família é da própria vida 

A hora crepuscular não ha de 
chegar, não, meus senhores, 
snuncia-se no horizonte da Pá- 
tria a hora da redenção, de 
paz entre os filhos do Brasil. 

Nascemos no Brasil, terra da 
promissão, pertencemos ao E- 
xercito, néle adquirimos a dose 
ko senso moral equilibrado, pre- 
ciso, para o desempenho de 
nobres missões. O amór da Pá- 
tria nos inspirou este animo 
alevantudo, tornando-nos in- 
sulnepaveis a todas as maqui- 
vacões desleais. 

Não estamos mais na época 
da compaixão para aquéles que 
essassinaim e que se enrique- 
cem com os dinheiros públicos. 
O momento não é de aplicação 
de cauterios para cura da gra- 
cena política, a let é a justi- 
ca e'o castigo, O povo e as 
classes armadas sempre vive- 
ram ludibrindos até o dia 10 
* novembro, data significativa 
ds nossa história, pela mudan- 
ca de cosunes, de Constitui- 
cão, de estado de cousas, tudo 
isso. sem revolta, sem sangue, 
sem assalto no poder. 

A nossa Constituição atual 
acabou com todas as bandeiras 
Estaduais, com todos os dia- 
“intivos, que dividiam por ques- 
bes de regionalismo os Esta- 
dos, a Unidade da Pátria, — 
foi conservada a única Ban- 
deira — a Bandeira do Brasi? 
Cricu-so no Brasil Novo, forte, 
resoluto e cheio de justiça. 
uma mentalidade para castigar 
os culpados e Hbertar os ino- 
centes. A Bandeira de hoje é 
1 Bandeira do Brasil Novo, não 
podia ser troféu dos estrangei- 
ros, dos inimigos da Pátria, ela 
pertence às classes armadas, 
ao Brasil dos brasileiros, Re- 
paraíi a grandiosidade da sua 
imponencia, q majestade hisl- 
dia das suas côres neste dia 
sereno e iluminado como o de 
hoje. Ela é a inspiradora da 
nossa energia, imperiosa por- 
que traduz o protesto de in- 
dignação e reprovação contra 
tudo que assistimos nos golpes 
extremistas, que indica nos in- 
cuutos os perigos «e us clladas 
dos hipócritas, dos Inlsos após- 
tolos da Democracia, dos que 
costumam erlar um ambiente 
que desejam na credulidade 
publica para conquistar a po- 
pularidade e vér realizados os 
vis intentos de suas vontades 
tacciosas. 

Todo o povo com fóros qe ci- 
vilizado não deverá consentir 
nunca na usurpação da sus 
Bandoira. no que ela represen- 
ta, por isso importa na violação 
| das leis fundamentais dos sen- 
timentos humanos, honra, de- 
ver e amor, que são os alicer- 


tConclúe na 7º pags 


«Conclusão da 1.º pago 

A CONTRIBUIÇÃO DA “ms 
CAIRO, 20 «0, P) — A des- 

truldora ação da “RAF” con- 

tribulu, particularmente, pura 

o exito das operações das for- 

ças inglésas contra as tropas 

falo-germanicas, durante o 

tro dia de batalha. 

RUIDOS I8 AVIOES DO 

“BIXO” 

CAIRO, 20 +«U, P.) — No pri- 
melro dia da luta da “RAF” 
contre ns forcas germano-ita- 
Janas, no deserto ocidental, tó- 
ram destruídos 18 aviões do 
"eixo" num combate na base 
de Martusa. 

Os aparelhos da “RAF” qn- 
batéram, além disso, 5 “Jun- 
ker 52” de transporte e outros 
seis nviões alemães em divor- 
sos acródromos, 

DUROS GOLPES 

LONDRES, 20 «U, P) — Re- 
ferindo-se ú invasão da Cire- 
naica, os círculos locais decla- 
ram que os exércitos do “eixo” 
terão que suportar os duros 
golpes de um | poderosissimo 
exército completamente prepa- 
rmdo para desfechar os mais 
demolidores ataques. 

AO mesmo tempo, os obser- 
vadores militares assinalam que 

* o general Auchinleck tomou 
as necessárias medidas para 


DOMINANTE OFENSIVA BR 
TANICA NA CIRENAICA 


] 


| 


sentes do “eixo”, em sva ofen- 
Iva para o cóste 

CONTACTO 

CAIRO, 20 (U P) — ps for- 

| imperiais travaram bata- 

o com dois contingentes blin- 
(dados alemães entre Bardia e 
Tobruck e contra uma força 
tealiana ao sul de Tobruck. 

ENTUSIASMO EM NEW 

YORK 

NEW YORK, 20 «O P) — A 
netício da ofensiva britanica 
toi recebida com entusiasmo 
pela imprensa desta cidade, o- 
pinando-se que as operações 
são realizadas de modo a apro- 
vsitar valiosamente o Iatór 
surprêsa. 

Os observadores julgam que 
os aliados procuram eliminar o 
Go de perigo contra o Canal 
de Suez e o Egito. Ccm isso 
será eliminada wma frente ale- 
mã e se abrirá uma nova fren- 
te contra o Relch e a Ttalia, 
REPELIDAS 

BERLIM, 20 «(U. P) — O 
Alto Comando germanico in- 
formou que as forças britani- 

Es fóram repelidas para oéste 
de Sidi-Omar. com grandes 
p baixas. 
CONSIDERAVEIS VANTA- 
GENS 

CAIRO, 20 (U. P) — Comu- 
nica-se oficialmente que o 9º 
exército imperial britanico con- 


tea 


enfrentar o perigo que as| seguiu consideraveis vantagens 
bases néreas alemãs na Grecia, | e conquistou posições de gran- 
em Creia e na TIugoslavia re-| de importancia para a ofensi- 


presentam. A “Lultwafie” po- 
deria daquelas bases arrazar 
os abnstecimentos do general 
Auchbileck ou os esforços do 
general Cunninsham para a- 
polar o avanço britaniec por 
terra, 

MAIS IMPETO 

LONDRES. 20 «VU. P) — Os 
eisculos militares alirmam que 
a nova ofensiva dos exércitos 
britanicos no deserto ocidental 
se desenvolve com mais impeto 
do que n do general Wavell no 
ano passado. 

DIVERSOS ENCONTROS 

CAIRO, 20 (U. P) — As uni- 
dades britaenicas já sustenta- 
rum diversos encontros com as 
forças germanicas em pleno 
território da Cirenaica, derro- 
tando-as em toda a linha. 

As noticias procedentes do 
deserto ocidental afirmam que 
os ingléses continuam fazendo 
pressão sóbre as forças italo- 
germanicas, que estão recuan- 
do. 

AVANCO BRITANICO 

CAIRO, 20 (U. P) — As pri- 
melras informações da invasão 
da Cirenaica se referem no 
avanço britanico no longo de 
toda a fronteira. 


80 KMS. 
CAIRO, 20 (U. P) — Notl- 
cias aqui recebidas indicam 


que as forças britanicas estão 
avançando com ímpeto Incon- 
tido, tendo penetrado 80 kms. 
no territorio em poder do “el- 
xo”, 
AS FORÇAS ALIADAS 
CAIRO, 20 (U. P.) — Ao lado 
das forças inglésas no deserto 
ocidental estão combatendo 
forças australianas. hindús e 
neozeclandêsas, 
NENHUM COMENTÁRIO 
BERLIM, 20 «U, P) — In- 
terrogados a respeito do comu- 
nicado britanico sobre o início 
de uma ofensiva contra a Ci- 
renaica, os circulos autorizados 
declaram que, por enquanto, 
não tinham comentários u fa- 
ver, 
DIRIGE A OFENSIVA AÉREA 
LONDRES. 20 «Rj o 
vicesmadechal Goninham. que 
comanda a aviação britanica 
na ofensiva contra a Libla, é 
considerado como uma das 
malores inteligencias da “RAF” 
*, recentemente, ocupou o car- 
go de comandante de uma im- 
portante base de bombardeio 
na Inglaterra. Será responsa- 
vel perante o marechal do ar 
A. W. Teder, comandante-che- 
fe da “RAF” no Orlente-Mé- 
lo, pelo prosseguimento da 


guerra aérea no deserto oct- 
dental, 
O almirante Cunningham 


comanda a ofensiva contra os 
últimos remanescentes do im- 
pério italiano, 

O correspondente da “Reu- 
ters” recebeu autorização para 
assumir as suas funções em 
“corto lugar” no deserto oci- 


dental, 
SILENCIO EM ROMA 
LONDRES, 20 «U, P) — O 


rádio de Roma em suas lrra- 
diações da manhã de hoje não 
fez nenhuma menção da ofen- 
alva em grande escala lançada 
pelas forças de terra, mar e ar 
britunicas contra a Cirenatea. 
DERROTADOS 

CAIRO, 20 «U P> — Fonte 
fidedigna informa que as for- 
ças imperinis no deserto oci= 
dental dorrotarom três contin- 


va no deserto ocidental. 
COMUNICADO ITALIANO 

ROMA, 20 (UT. P) — Infor- 
ma-se oficialmente que as for- 
"cas motorizadas inímigas em- 
prenderam um ataque contra 
a Clrenaica, no amanhecer de 
ontem, 


A batalha prossegue numa 
rente de 150 kms, 
FAVORAVELMENTE A 

LONDRES, 20 (U P) — Os 


círculos oficiais indicam que as 
aperações na Líbia se desen- 
| volvens favoravelmente e de 
*acórdo com o plano tracado. 

EM IGUALDADE DE CONDI- 

ÇÕES 

LONDRES, 20 (U P.) — Os 
vireulos oficiais esperam o re- 
sufado do violento e impor- 
tante ataque das forças impe- 
riais com as tropas do “eixo” 
no deserto ocidental, assegu- 
rando que os britanicos são a- | 
sora fortes adversários para as 
forças italo-germanicas. 

Esclarecem os referidos cir- 
culos que cinco méses de gran- 
des e apurados preparativos 
serviram de prelúdio à ofensi- 
va para a destruição das for- 
cas armadas alemãs e italianas 
a Libia. 

Acrescenta-se que pela pri- 
meira vez as forças britunicas 
enfrentam os alemãos em 
igualdade de condições. 
CONFIANÇA 

CAIRO, 20 (U. P) — O ge- 
neral Cunningham, comandan- 
te das forças imperiais no de- 
serto ocidental, manifestou q 
sua plena confianca na vitória 
com a seguinte ordem do dia, 
expedida antes de se iniciar a 
ofensiva geral: “Não tenho a 
menor dúvida de que conse- 
guiremos a vitória.” 
AVANÇANDO 

CAIRO. 20 «(U, P) — Infor- 
ma-se oficiamente que as fôr- 
ças imperiais no deserto ocl- 
dental continuavam avançan- 
do profundamente numa ampla 
frente representando o avanço 
cerca de 100 kms. 

JUBILO NA GRA BRETANHA 

LONDRES, 20 (U. P) — À 
ofensiva empreendida na Afri- 
ca pelas forças britânicas, sob 
o comando do tenente-general 
Cunningham, causou enorme 
júbilo em toda a Grã Breta- 
nha, porque se considera essa 
operação bélica capaz de de- 
terminar importantes aconte- 
cimentos para o futuro, 

A ofensiva estabelece uma 
nova frente numa região de- 
mais vantajosa sob o ponto de 
vista britanico, pois q Inimigo 
deve manter longas e dificeis 
linhas de comunicação para a 
remessa de abastecimentos e 
reforcos. motivo pelo qual não 
lhe ficarão outros recursos do 
que ceder ou mandar fortes 
contingentes de homens e 
enormes quantidades de mate- 
rais para a Líbia. 

A ofensiva fol iniciada aus 
olelosamente com a conquista 
je uma região com 80 kms. de 
profundidade. Embora se qd- 
mita que a resistencia inimiga 
é menor no interior do deser- 
to, o fáto de não encontrarem 
as forças britantcoas fortes obs- 
taculos no seu avanco conven- 
ceu o público britanico da ses 
surança de que o equipamen- 
to das forças imperiais na A- 
“rica foi consideravelmente au- 
mentado e melhorado. 

As tropas britanicas 


acha- 


di bias fi ntio aitto 
a 


utilizar, etc. 


«Conclusão da 1.º pos » 
de Finkark, estão em pessimas 
condições e não ha trabalhado- 
1es suflctentes para repará-las. 
Os trabalhos em toda » exten- 
são da ferrovia do norte estão 
paralizados em virtude da im- 
possibilidade de usar compres- 
sores wutomáúticos pira pertu. 
rar os rochas. Os estoques de 
óleo lubrificante estão esgota. 
dos. 

A periuração das rochas ostá 
sendo feltu por métodos ent- 
quados 
à RAF ATACOU MESSINA E 

NAPOLES 

GENEBRA, 20 («R.) o 
comuniendo do Comando Tta- 
Mano anuncia que no decorrer 
das duas noites anteriares sua 
aviação atacou objetivos navais 
e militares ao mesmo tempo 
que na noite de ontem os apa 
rélhos da RAF voltaram a ata 
cur Napoles e Messina. Na pr. 
meira dessas cidades houve a 
morte de duas pessões e feri. 
mentos em mais de uma, en 
quanto que em Messina regis- 
trou-se « morte de um civil e 
mais três feridos. 

Acrescenta o referido cormu- 
snicado que foi abatido um ape- 
rêlho atacante próximo de 
Brindisi Referindo-se a ofen. 
siva alinda na Libla êsse ro 
municado ncrescenta que estão 
se travando violentos combat” 
o longo duma frente de 150 
quilômetros. 


CONFERENCIARA” COM O 
MAL. PETAIN 
ZURICH, 20 (R.) — Um des- 


pacho da DNB revela que o sr. 
De Brion, representante do go- 
vémo de Vichy em Paris, se 
encontra em Vichy onde con- 
ferenciará sôbre importantes 
questões políticas com o mare- 
chal Petaín. 

NOVOS REFORÇOS CHEGAM 
A SINGAPURA 
SINGAPURA, 20 (R.) — A 
caba de ser oficialmente anun. 
clado que novos reforços aus- 
rralianos desembarcaram, hoje, 
nesta cidade, incluindo impor- 
rantes contingentes de unida- 
des especlalisadas. 


Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valor e de mercado certo, sem 
temer estiadas ou chuvas es- 
temporaneas., 


ram nté agora no seu avanço 
pouca ou nenhuma resistencia. 
A marcha tem se realizado em 
condições adversas, com fortes 
tempestades de areia, que im- 
pedem o rápido movimento das 
tropas. 

As esféras oficiais não fazem 
menção das dificuldades que 
encontraram as tropas impe- 
riais. declarando simplesmen- 
te que as operações “se desen- 
volvem de acórdo com plano 
vrevisto” 

Poderosas unidades de artl- 
lhario fóram incorporadas au 
exército. que foi provido dos 
mais modernos equipamentos e 
armamentos procedentes da 
Grã Bretanha e dos Estados 
Unidos. Por sua parte, a frota 
britanica do Mediterraneo cor- 
tou as rotas de abastecimento 
do “eixo” na direção da Afr- 
ca e q aviação hã várias se- 
manas ataca incessantemente 
os denósitos' de abastecimen- 
tos Inimigos. 

SOB OS MELHORES AUSPT- 
cros 

NEW YORK, 20 (U, P) 
A tão esperada ofensiva brita- 
nica no norte da Africa come- 
cou, no que parece, sob os me- 
lhores auspicios com a imva- 
são da Líbia numa ampla 
frente. 

Por outro lado, os desnacnos 
da frente oriental indicam que 
se reiniciaram as atividades 
bélicas em virtude:da melhoria 
do tempo, 

Ur» morta-voz oficial au 
Reich disse que as tropas ale- 
mãs avancam em toda a fren- 


te, 

SEPN CIRERTADA 4 GUAR- 
NICAO DE TOBRUCK 
MELBOURN, 20 (U. P) 

O tenente-general Pramey fez 

as seguintes declarações a res- 

peito da ofensiva na Libla: 

“póram tratados os planos de- 

finitivos para esta ação e fô- 

ram preparadas tropas ade- 
quadas. 

Não passará muito tempo pa- 

rr que toda q euamicão de 

Tobruck seja libertada," 

9 MOMENTO DE DESFRRIR 

O NMAES RUDE GOFPE 

LONDRES. MW O P) — O 

vrimeiro ministro Churchill di- 

riclu uma mensagem esta nof- 


* no oitavo exercito e á es 
emara 


tv O momento de assastar q 
mais rude colns jamais asses- 
todo nele vitória fimal meta ná- 
tria e vela liberdade Rº esta q 
reimeira ver que as trovas im- 
meriois britanicas <» encontram 
com as alemãs com ecuima- 
pento cempleto e armas mo- 
ernas de toda espécie ” 


is 


AA A DA O TOS 


«Conclusão do 6.º páginas 
ces das sostedades constitul- 
mam, a família rpresenta no 
lar, o direito ne propriedado, o 
progresso no trabalho, o brio 
10 ciiadão. 

“Ho crimes que anulam o 
passado e fecnam o futuro” 

+ os atentados pnraileados ha 


porcos anos atraz, a 27 de no- | 


vembro de 1935, depois da Fes- 
ta da Bandeira. por aqueles 
que iudiram os sinceros, os in- 
tegros do corater, os despreve- 
nidos da tmperíidia humana, 
os espoliados e os martires, os 
que morreram no cumprimen- 
1o do devor, abraçados com a 
bandeira do Brasil, 
Todo O povo, consclo dos seus 
deveres, que são a garantia dos 
seus daíreitos. venera a sua 
bandeira, imagem refletida do 
Pátria, E' o cumprimento do 
dever cívico, a obrigação mo- 
ral, manifestor o prestigio o o 
respeito, ditado pelo amôr, á 
Bandeira Nacional, no dia do 
aniversário de sua creação. “A 
Bandeira, 
da Pátria desperta em nós 
2 energia para a vida, 
nerando o tempo e o espaço, 
pasrado glorioso e so seus limi 
lies geográficos, no inquebrau- 
tavel desejo de continuarmos 
dignos no concerto das Nações. 

O Brasil, graças 4 sua cultu- 
ra cívica, continuará « combo- 

ter a falsidade e à todos ns vi- 

clos deletérios do meto político- 
social, nas grandes pelejas da 
vida para qua a sun Bandeira 
possa ser condrzids orquihosa 
pelos seus filhos. 

A manifestação de 
aos traidores, 


repulsa 
traduz publica- 
mente o protesto contra a vi- 
Jania dos átos consumados 

o Brasil é dos brasileiros. 

A educação do querer é o fim 
da nossa existencia, em quai- 
quer ramo da atividade huma 
na, no trabalho honesto lut.s 
mes pela integridade do nosso 
território, que não é outra se- 
não o amôr da Pácria, repres- 
sentada no dia de hoje nelas 
-clenidades tão significativas. 

As forças armadas do Pais 
que se dividem em Exercito « 
Marinha, com as suas reservas, 
enbem manter a integridade e 
a grandeza da Pátria, cimbo- 
lizado nesta Bandeira. 

Brasileiros, para que existam 
os principios gerais de amôr & 
Bandeira do Brasil, duas cou- 
sas são necessárias: — q su- 
bordinação e a discipline para 
todos, civis e militares, para 
que o Exercito possa desempe- 


A REVOLUÇÃO 
E O NORTE 


(Continuação da 3* pag) 


possível dissociar o Estado No- 
vo de seus antecedentes histo- 
ricos e das circunstancias de 
salvação em que éle se consu- 
mou. Serin, de outra parte, 
errôneo ver na implantação do 
nova ordem um méro golpe de 
estado para impedir mudança 
de governantes. 
Continúa) 


FALECIMENTOS 


Faleccu. qntem, és 18 horas, 
na rua Padre Azevêdo. n.º 446. 
nesta cidade, a sra. Marta Pe- 
reira de Vasconcélos, esposa do 
sr. Napoleão Vasconcélos, fun- 
cionário da Imprensa Oficial 

A extinta, que era muito es- 
timada no selo em que vivia, 
ba deixa filhos de seu consór- 
clo. 

O seu sepultomento verificar- 
se-fi. hoje, ás 15 horas. no cemi- 
tério do Senho: da Bôa Sen- 
tença, 


Partiu para a Riviera o 
general Weygand 


-  vconelusho da 1.º páginas 
| INTERESSE NORTE-AMERI- 
CANO 
BERNA, N (TU. P) — A. 
melissa no meins  maliticos 
trancêses que o almirante Leahy, 
embaixador norte - americano 
| insistiu junto ao govérno de 
Vichy para confirmar a notl- 
"a da demissão do general 
! Weyzand do cargo de delegado 
cerol da França na Africa do 


“opta 
NOMEADO O GAL. JUIN Pa- 
RA COMANDANTE DAS FOR- 
CAS DE ARGELIA MARRO- 
COS E 'TUNIS 
VICHY, O (0 Po 


cUr- 
mentor Anuncia-se 


além 


"da alteração antertormente di. 
vnlgado relativamente 2 admu- 
uistração na Africa do norte » 


de Argélia, Marrocos e Tuni 
bem como do general Barrau 
nam o comando da Africa oci- 
dental O general Weygand se- 
rá transferido para a reserva 
após 56 anos de serviço ativo 
O general Juin ascendeu ao 
posto de general superando va 
graduação todos as 
| francêses do Norte da Africa 


sendo o simbolo! 


nhar as sum elevada e dlileil 
miscão, quer relativamente & 
manulencêo da ordem interna 
| quer contra os inimigos extors 

nos, tudo se transformando 

tuma força poderosa. criando 

um conjunto harmonico, cobys, 

estabelecendo a harmonia e so- 

Uidartedades perfeitas, som es-| 
quecer a abnegação que 4 5 ca-| 
racterístico exclusivo do ho-! 
men forte e 6 apanágio do ci-| 
| dadão brioso 


| trabalhadores, não deveis mun- 
ca esquecer que a Pácria esne 


(Va e confa no vosso auxílio, 
no momenio preco, sois os 
balmartes, os niumbrais césse 


edifício majestoso onde o espi- 
rio patriótico se solidifica na | 
tertação do grande monumento 
, que representa a Patris forte 
e unida 

| As nossas reservas vudias e 
onde podemos tmndo canera 

vem do vosso lado, Com as 
mãos calosas do trabalho da 
, Juta pela vossa existencia, que 
«S caracteriza na virtude e nn 
simplicidade do vosso melo de 
vida, que se identífica com a 
alma rústica do soldado. que 
ente como vós «x mesmas 46- 
ressidades e que consiantemen 

te se apresenta no sacrificio) 
para o bem comum, sem aja-1 
ratos e sem acintuosidade dos 
m á custa 


O dia de amanhã se aproxi-, 
ma e nós precisamos estar 
unidos, ombro z ombro, de 
fronte erguida, fanatizados com 
a Bandeira do Brasil para o 


SAUDAÇÃO À BANDEIRA Fapio 


FRIS EsMO TaBassta pa 


PARANA 


Fracemma para hojer 


1.00 O fila Tards conúro da 
ea PR Es — 43 — O ds 
to ds Donas de Casa — Otora 
é Acdher Eschar “0% Are 
Maria 


Programa de Fosuato 


L4,06 — Rrimos Vorindos com or 


ando Simões feserra, anzz Tabajárs, 
Prancco Peserra e Bo! Duane 
- 1836 — Recados peis PR 5.4 


Oferin da Cia. Antarties Pauttvo 
(Pinini do Recitey — 1845 
ação de Sitmos Varintos 
O que Voce precisa saber 
Oferta da Agência Nova — 19,um 
Do Teatro da Guerra — Jurnal 
dos Enhões Marron e Bentevf — (ba 
da Noiey — 19,07 — Eetembrando 
o Carnaval que passes com Jené Ras 
mos, Nélia do Almeida. Jóta Hom 
eiro o Jare Tabajára — 19,53 
álbum Social ds Cara Eras? — 29,00 
Retranemicsão 44 Hora do Bra 
«il 21,09 — Orquestra de Saias 
rob a Recénsia do maneiro Severino 
Comes — 21.20 — Jortal Ofietal do 
Estado — ç Vida Paralhans 
- 2130 — Eádio Teatro -— 22% — 
Noticiário da Paraíba — 22,49 — Bls 
Nois — Hino Naeionsr 
tizestaras — Mara Filho, Oras 
do Vasconcites o Carlo. Denios 


ta 


Bandeira do Brasil, imagem 
elncinada e fulgurante, a tus 
tileza imponcncia relampe- 
ima, nes arroccados sublites 
do nosso ideal, como as balizas 


desempenho de idelais comuns, | indicam «o» viajanies os pre- 


trabalhador podemos aumentar 


indústria dos nossos srsenais 
Felizmente o Brasil no mo- 


uma iase renovadora onde Lo- 
dos se identiíicam nos melho- 
res propósitos, confiantes ds 
solidariedade que cria a con- 
dança. 

Qual a época que os milita- 


es nossas fileiras e ampliar a | memoramos com as sa 


certas que co operário e do | cipícios. 


Bandeira do Brasil, nós co- 
udades 


os teus lhos que se fôram, 
mas aqui estamos confiantes e 


mento que passa atravessa | cheios de civismo. na contem- 


plação do teu deslumbramento 
nesta visão que nos fascina, ne 
mistério do teu milagre. 
Bandeira do Brasfl, o tem 
cassado é o exemplo do futa- 
ro. na seblimidade da admira- 


res estiveram no vosso meic,| cão des teus filhos que soube 


entoande um hino de gloria 4 
Pátria livre, sentindo as mes- 


ram morrer pela tua grandeza. 
Bandeira do Brasil, nó dia de 


mas alegrias. preparando o es- | hoje juramos obedecer incon- 
pirito para O dia que póde ser| dicionalmente as exigencias 


incerto e duvidoso? 

Hoje, quando se garante to- 
dos os vossos direitos e se res- 
peita as vossas intenções, é o 
próprio Exército que se nronti- 


tica a vos orientar no espírito | Jhas 


da ordem e da disciplina, con- 
tribiuindo coro «si tem assis- 
do nas grandes Capitais, para 
a grandiosidade que aeslum- 
bra á assistencia as vossas pa- 
radas e festas cívicas. 

Houve uma época que os m'- 
lítares eram odiíados pelos ope- 
rários e trabalhadores porque 
eles representavam a guarda 
pretoriana dos govérmos arbi- 
trários, que amedrontavam 
com 
suas 


autoridades os Dequeni- 


força e com o abuso das segura nas mãos dos tes inl- 


das as leis e as pres 
da disciplina, como garantia 
da taa própria seguranca. 
Pandetrs' do Brasi), fóstes 
«reuúda nos campos das vata- 
vendo cravurs é o de- 
nodc daqueics cure souberam 
morrer confortados pela fami- 
racão da tua velers e si ds 
vezes, não podestes tremular 
com toda tna altivez, ao sópro 
tos ventos e á fúria dos ven- 
davais, foi porque estavas p*- 
sads de sangue dos teus herói- 
cos defensores. 
Bandeira do Bras 
nos campos da luis 
angue, crivada de valas 


quando 


“ 
sá 


migos, quando tudo fór Jesani- 


nos e os desprotegidos da sorte. | mo na uia agonia. os teus fl- 


Os militares não ocultavem o 
receio e o pavór de considerar 
os operários e os trabalhadores 
os extremistas e anarquistas 
nas suas idéias de reivindica- 
ções. 


Felizmente os tempos se pos- 


lhos te abandonam no momen- 
to do teu desespero. 

Bandeira do Brasil, sa vides 
os teus filhos rubros de s&n- 
gue, cercados de batone-as, nos 
clarões dos obuzes, ilumina o 
poucos momentos que lhes res- 


saram e ningrém se sente com | tam com as tuas estrelas que 


direito, presentemente, de se | não são «s estrelas 


arrogar O senhor absoluto das 
suas idéias no 


poder. Nesta confraternização | Bandeira co Brasi 


de classes, senhores, vem for- 
talecer a Nação, 
esperanças de dias melhores. 


da nuie, 
mas as estreias da alvorada ds 
tua redenção 


simbok 
ds esperança, fóstes drsfroida- 


criando asas e conduzida pelas forcas da 


Marinha e tropas do Exercito 


Hoje, quando se festeja O] pelo povo do Brasil. cremntas- 


Dia da Bandeira, neste ambi- 
ente. todos se sentem bem 
porque se respira a 
reciproca e se solidiiica a ini- 
ciativa das nossas cogitações 
de não nos submetermos a pro- 
tetorado de ninguém. 

O Exército, 


tes orgulhosa no tópo dos mas- 
tros dos navios de guerra, nos 


amizade | quarteis, vendo” a vaiiade dos 


teus filhos 

Bandeira do Brasil, num 
hino de gloria à Paraíba toda. 
com as classes ar- 


a Marinha, 0s| madas, irá entoar os canticos 


operários, os trabalhadores e qa vitória da tua redenção, 


todas as demais classes sociais, 


Bandeira do Brasil, contem- 


sentindo as responsabilidades | pia: os tes filhos 4 cantar os 


que a todos pezam» no momen- 
to que o mundo atravessa, se- 
quem a estrada larga dos 
grandes idélais que se Jirizem 
a dias cheios de progresso para 
o bem geral, crientados par qu- 
tro que melhor do que o ora- 
numa avalmação 


dor, 
de idéias, 


tir heróicos destinos. 


Bandeira do Brasil, que im- 


porta « vida quando a lumino- 
idade faiscante das tuas estre- 
las cintilam no 
Pátria. 

Bandeira do Brasil, contem- 
plaít as nossas meditações Da 
hora do silencio, nas alvoradas 
da tua redenção. 

Bandeira do Brasil, esta no- 
menagem que te prestamos pão 
é só lembrando a his 13% 


a q 
Bandeira do Brasil Wu retra- 
tas o espírito vivo da nossa 


terra, na representação auri-' 


verde, significado da 
sencia, 


“ua es 


reproduzir, no ardor 
patriótico, q beleza de uza 
verdade, espiritualizada no o- 
môór à Bandeira que simboiiza 
a imagem da Pátria para atin- 


horizente da 


hinos guerreiros na marcha ba- 
tida para a delêsa do teu di- 
reito e da tua liberdade, 

Bandeira do Brasil, pela tua 
imponencia, significado da tua 
beleza, as armas das classes 
armadas em continencia, co 
povo, de joélhos. às preces 4 
Deus, ao Deus das Alturas do 
conforto que nos exalta, da Jé 
que nos antma, na cresça que 
nos viviífica, na core que 
nos convence como esteios que 
unos da tua própria seguran- 
ça e garantia da tua força 
deste Brasi] de estrelas, deste 
| Brasil dos brasileiros. 

A repetição é a alma do e- 
dino e unia das figuras de re- 
tórica, peru, pois que wif 
[lize neste momento das mes- 
i'mas palavras do nosso discur- 
| so ao Exército, na Baia, há a- 


| nos atraz nO dia da Bandeira, 


chelo de fé e esperança, fa- 
sendo nossas as palavras do 
grande e saudoso escritor Cot- 
Who Neto "NAO HA RELI- 
GIAO SEM DEUS, NEM PA- 
TRIA SEM BANDEIRA * 
Minhas senhoras - senhores 
nas nossas mãos a Danceira 


* do Brasilt 


EMDAS AEDES PEÕES 4 SS 


OS ALEMÃES IRROMPERAM ATRAVÉS AS LINHAS RUSSAS A NOROÉSTE DE MOSCOU — DER- 
ROTADO O AVANÇO NAZISTA NO SETOR DE LENINEGRADO — AS TROPAS SOVIÉTICAS EVA- 
CUARAM KERTCH — A LUTA NO SETOR TULA-VOLOKOLAMSK 


Moscot M “R Uma mente endurecidos. o que per- | LOUVOR A” RESISTENCIA = ultnco, 6 Reich está entrem 
transmissão do rádio local mmite 44 o movimento normal RUSSA X tenço o terceiro ano de guerra 
revela que. de; de violentos das tropas e materiais, princi-| | OTTAWA, 20 «R) E" di-| com uma ferça aérea igual à 
combates, a» tropas russas Jo. Dalmo o mecantzados. Dei encontrar palavms de! do infmigo que, com o auxilio 
graram recopiurar duas elos, E a louvor 4 hervica resistençia (Conciuo aa 2.” páginas | 
no setôr de Ks REINICIADA A OFENSIVA russa, declarou o embaixador — Te o ia O yr, 
A CLUVINA ATACA ( KUIBVSHEV. 20 (UPA =] Halitu. nos Estudos Unidos, T 
MOsSCOL |€ alemães reinlelarun sunt acrescentando que os russos R E | N A : 
ZURICH. 20 «R4 O cos, te es Sl perho o Ra ao desorganizaram og is o 
x o lo Comando acendo o flanco direito | programa de er c toma- "= . 
ndo aalánta o « te é russas ! vam vás todas as suas especia- tranquilidade no Chile 
“Lufiwalfe” desf achos a respelto de= | tivas sóbro O tempo em que SANTIAGO, 20 (UP) — 
um ataque con- os alemães lança- |saária vitorloso do seu assalto/ O ministro do Interior dívul- 
tra o área de Moscou ram muitos milharos de ho- [contra a União Soviética. gou uma nota desmentindo os * 
Esse ataque, que o comuni=| Neus =" nova ofensiva Segundo o embaixador Ha; | boatos de perturbação da or. 
cado apresenta como tendo! r lifax os ulomães perderam a 'dem e acrescentando que reina 
sido bastante eficiente, ol rea- | RE AGINDO superioridade aérea desde o | completa tranquilidade em to- | 
lzado à luz do dis MOSCOU, 20 4R.) A emis-| retirada de Dunkerque e, como” do o país. 
he J NTOS Os “TAN-| soro costa capital divulgou o 
“As tropas russas es- 


“ANGLO-YANKEES” 


LONDRES. M4U P) — O mão, com tenacidade, 
ministro «das Relações Exte-! no Irente da Crimes. onde con- 
riores da Orá Bretanhs, sr.] Guistaram elevações de grande Jn 1 a O 
Anthony Eden. declarou o se-| Lnportancia estratégica, As 
guinte “os “tanks” norte-| forcas “ Tórun obrigadas | 
americanos e britanicos Jutam|» est cer a a na; 
juntos contra o imímigo, en-) dciensiva na retaguarda s 
qrdanto, no céu, a ESiaÇão, in- te de ão) rus- PATRIMÔNIO DO ESTADO natos, 
grado de arelhos - “Stormovick” concorreram 
fita Da aro e grandemente para a obtenção | JOÃO PESSOA — Sexta-feira, 21 de novembro de MI 
nam o espaço” s exitos. Prisioneiros ale- 
6 EMBARCAÇÕES ALEMAS capturados declararam 


tcem Davido enormes per- 


mue 
das entre as forças alemãs, que 


NEW YORK, 2 (RJ — A 
DNB captou uma transmissão| estão lançando á luta ns suas 99 
da BBC seçundo a qual as ba-| reservas. O TODOS Os Maio 
terias russas afundaram no Um dos prisioneiros adian- 


AFUNDADAS NA BALTICO 


embarcações ale-| tou que o 105º Regimento de | () a PRE nstto total levará 3 ou 4 mêses 


Báltico seis 
mãs que transpo: aum tropas. | Infantaria chegou recentemen- 
QUEBRANDO A RESISTEN-| te á Criméa. procedente da ASHINGTON, 20 (U. P.) — exigiria 3 ou 4 mêses Atir- 
Si . 20 € ) —! As tropas alemãs estão ata-; tro da Marinha, anunc e A 
A emissora de Moscou informa cando repetidamente, sem o-| dentro de 10 dias, o mais tar. que-os navios norte-americanos 
que atusimente navegam sob a 


que segundo notícias da frente| [her o custo, porém a infanta-| der, os navios mercantes norte- 
americanos armados estarão | bandeira do Panamá voltem a 


central, as tropas russas es Tia soviética. com o eficiente 
apena gia a reosis- | auxilio da Rap Era da Reta todos os mares do | hastear o pavilhão nacional 
alemã putando cada polegada de ter-| mundo. e SETE 
IRROMPERAM PELAS DE-|"eno. Carros blindados vermê-| O sr Knox acrescentou que | O ministro Knox disse que os 
FESAS RUSSA- lhos encontram-se em ação na| o artilhamento de todos os bar- | Estados Unidos possuem, atual- 
KUIBYSHEV, 20 (U. P) —f Criméa. cos mercantes estadunidenses * mente 1.200 navios mercantes 


Segundo noticias 


ram pelas deftsas russas 
dos a 100 milhas de Moscou. 


Ninguem nos EE, UU. 


t de todo o país, 
declaração apoiando a resolu- 
cão do govêrno para mobilizar 
todos os recursos econômicos a 

* Tim de combater 


| ram que êste considera os re- 
centes 


| erave 
com ésse ponto de vista. 


não lhes ter sido permitido dis- 


DENTRO DE 10 DIAS OS NAVIOS “YAN 


“MOBILIZAÇÃO DOS RECURSOS 


ECONÔMICOS DO JAPÃO 


Demonstração bélica 


na Indo-China 
NOQUIO, 20 (U. P) 
Cama Juponésa de 
mércio. 


A 


aprovou uma | 


a 


crise nacio- 
pal 
GRAVE 
TÓQUIO, 20 (UV. P,)) — Os 
funcionários do govêrno decla- 


incidentes fronteiriços 
-ipônicos como bastante | 


m 
e procederá de acórdo 


ABANDONARAM A LIGA DO 
AUXILIO IMPERIAL 
TÓQUIO, 20 (U. PI — 19 
membros da Dieta abandona- 
rum a Liga de Auxilio Tmpe. 
rinl como protesto pelo fáto de 


cutir, no Parfamento, a poli. | 
tica | tico” Interna (do, ge do govêrno, 


— Declarações do 


NEW YORK, 20 (U. 20 (U. P.) — 
Os circulos maritimos informam 
que o transatlantico “Santa 
Paula” da Grace Line, empre. 
gado no serviço entre esta ct- 
dude e Barranquilla, Curação 
e La Guayra, será posto & dis- 
posição do govémo até 1º de 


à Janeiro. 


deseja 


As mesmas Informações di- 
zem que os russos combatem 
extremamente para conter os Eai 
atacantes. 
EE muro um acordo como japão 
BERLIM. 20 [(U. PJ — Os 
cireulos militares  ununciam 


que toda u máquins bélica ger- 


ESTACIONARIA A SITUAÇÃO NO EXTREMO-ORIENTE — CONFERENCIAS NÃO OFICIAIS 


rio do Governo pronunciou um 
equi, advertindo que 


manica novamente em 
movimento longo de todo o 
front” oriental. | ENTRE OS SRS. CORDELL HULL E SABURO KURUSU 
FAVORECERA" AS DES | O Japã tari to de d l ponéses, trocando pontos de vis- | 

COEs apao estaria no pon o de dar o golpe ta e estudando as prelimina- | discurso 


res de vários problemas. 
Acredita-se que as potencias 
do ABCD estudarão os diversos 
p problemas pra uma ação con- 
* junta, enquanto os cireulos di- 
clumáticos de outros paises a- 
companhem atentamente o de- 


conheçam os resulta- 
tivos das negociações 
Washington. 
EM TOPNO DAS NEGÓOCIA- 
CÕES NIPO-YANKEE 
WASHINGTON, 20 (U. P.+ — 


BERLIM. 20 (U. P Co 
firma-se nos circulos autoriz; 
dos que a E temperatura 


WASHINGTON, 20 (U. P. 
— Circulos uutorizados decla- 
rem que não ha ninguem nos 
Estados Unirios. que deseje um 
aosrdo com o Jp: 


ESTACIONARIA És “estu A- 


cm geral, que ee CÃO Nuda transplrou sinda a 7 
haviam convertido em verda- NEW YORK. 20 (U. P) —| peito das negociações do mi- | senvolvimento das operações 
deiros pentonos de lódo detido! Informa-se que q situação do) nistro Japonês Kurusu. O JAPÃO NO PONTO DE DAR 
&s copiosas chuvas que haviam | Extremo Oriente não oferece) Ontem á noite o sr. Cordel! UM GOLPE 

da novas arremetidas, esperando-se | Hull conferenclou não oficial INDIANOPOLIS, 20 (U. P) 


caido antes 


frio. Flo encontrar que permanecerá estacionária 


NENHUM M PAÍS CONSERVARIA À | INDEPEN- 
DENCIA NA “NOVA ORDEM” 


POR ISSO MESMO A REBELDIA NAS REGIÕES OCUPADAS E” CADA VEZ MAIS INTENSA 


ERNA, 20 (TU. P.) — Por, e “Belgas” são novamente em- Quento é Noruega, o situ | dos independentes em razão da 
| 


mente com os representantes ntes ja- EO, sr. Paul Macnutt funcioná- 


ocasião de uma conferên. | pregadas nos melo: oficiais a- ção, segundo Seiss Inquart, necessidade de se estabelecer 
cio celeurada em Colonia, que | lemães. quando é certo qur.| pouco mais ou menos idéntt- | uma fachada comum frente so 
O correspondente em Berlim do | durante cerio periodo, sémente | ca & da Holanda. No que se | exterior e de criar um sistema 
“Neuf Zeitung” transmite ao | o» falava de flamengos e va. | refere o êsses dois paises pó-| econômico comum Em com- 
o comissário do| lóc de-se contar com a sua incor- | pensação, a noção de ap'ona- 
Inquart fez in. poracão cade vez mais Intima | mia poderá subsistir na medi. 


ANTE Mi T E EC Reich. da em que permitir o desenvol. 
IMPORTA MISSÃO O sr Seiss Inquart forneceu 


ações sôbre 
que Alemanha reserva e | vimento cultural das diferente 
aoo paises FIAD UM AS indicações sóbre q ma. | nacionalidades. Em lugar da 
Bégica e 1 = CON A A GE- | meira como concebe à organt | independência e completa au- 
| NERAL INGLÊS | zação da nova Europa. No con- | tonomia, a Alemanha oferece 
tinente reorganizado, não ha-| sos povos da Europa a igual- 


À ARGENTINA 


comprou 74 toneladas 


verá mais lugar para os Esta- 


ENTENDIMENTO AN- 
GLO-YANKEE 


do nenhum armistício com a 
Holanda e que Hier confy es 
e administração civil dé dE 
pais « um comissário do Reich | - 
A introdução désse regime 


munistrativo explica-se pelo ta. o 
* pertenceren encie Go Estado Maior, se- A = ” 
to dos laclandéses. perte |, rá substituido pelo general sir | De que depender de lã ao Brasil 
£ familia do povo alemão. Sem | Ao O é Peciten dm q pendera o OS) a 
arar s -holandés go | acima | , 20 — A Republica Ar- 
sicclarar se dx p, Air le das Forças Metropolite. futuro do mundo gentina nerba ce convrar ao 
alemées ou não, o comissártr Joh: Dm] D] 
alemã. , as Sir John Dill vaí ser no. Brasil 74 toneladas de lã à ic 
do Reich clirmiou que perto» | sl-marechal e gover- ONDRES 9) y 2ão de 225$000 por die; quil 
cem ao povo alemão, como a Bombaim, em su | LONDRES, 20 «U. P.) — O Essa 1á d sat 1 qui 
UI ro bia ianida PERCO) EN dR) ir Roger | chanceler Anthony Eden decla- | , Fria dá deverá seguir de 
nia, e Baixos-Saxó,es. Devido) quando o seu termo | Fou, hoje que o futuro do mun- | 6 breves dias para O seu deste 
, n LATE | do Gepende de um completo en- | DO 
a certas circunst 153 ovoluã-| de 5 
A d | tendimento entre os Estados 
ram de fórma q fe do Estado Ma- | Yridos e à Grá Bretanha Mauri 
parece pos tor Imperl AS Henry Powall,| “To; durante um banquéte que! aurice Chevalier atua- 
rio, na opiniã que io escol Udo Ta uma in. | o titular do “Foreign Otfice” | 4 
do dra a spt ra o en declarou te momento, os! ra nos campos de | 
ças. ertos 1 *Íluido pelo niajor-general tanks americanos telvez é 
cem disposto > tem 45 & Ge júuce jam oferecendo batalia ao concentração | 
pontos de vista aeclarações hoje Íelias, o migo. no deserto da Libi PARIS, 2 (TV. P) — O go- 
Na Bí & situação serix Sir John Dill acentuou: | quanto ubbre éles os avise: or= | * és conseguiu das au- 
um pouco diferente. A Bélgica desejei ardentemente | te americanos combatem junto às de Ocupação | 
concluiu o sim com «/ que jovens gelgassem post pera dominar o ar. A nosso fé er possa 8- | 
Alemanhe. Esse pols, onde tu to”. O chefs do Es é unics na nossa cause, é unica | Vier em diversos acampamento; 
ciona s núnisiração loss Imperial acrescentou que | na nossa aspiração, é unica, ho- | de prisloneiros Irancéses 2 fim | 
submetido é Ji fôra requisitado pe- | je, uma vez mais. Apezer das | de distrai-los 
re uma incumbência de gran- | nossas dificuldades sômos ho- a querra possads, 
e que, cedo se | mens livres e senhores de nos ve prisltonetro 98 


importancia. 
snunciado 


o Japão está no ponto de dar 


um gol 
Acrescentou O orador que o 
êxito do Japão, no Extremo Ori- 
ente. seria um colspso para q 
sernrança norte-americana 
Afirmou o sr. Macnutt que Hi- 
tler cometeu um erro ao amea- 
car os Estados Unidos e que a 
nação não póde atemoi se 
com os tanks do Fuerher 


A MASCOTE DO 
“ARK ROYAL” 


GIBRALTAR, 20 — (Reuters) 

“Oskar”, O gato préto que 
era a mascote do couraçado 
“Bismarck”, encontra-se agora 
nesta cidade depois de ter 
do salvo de bordo do “Ark 
Royal”, pouco antes désto ir ao 
fundo, 

Como se sabe, depois que o 
“Bismarck” foí posto 2 pique 
o famoso destroyer “Cossack” 
recolheu “Oskar”, que nadava 
desesperadamente em busca da 
salvação. Mais tarde, o bicha. 


no foi transíerido pare o “Ark 
Royal” 
Hé dias, quando do afynda- 


mento désse porta-aviões, uma 
das unidades que se encontra- 
vam na cena do ataque, rece- 
beu sinal de um dos destroyvers 
Inglêses dizendo que tínha sido 
avistada uma jangada, sôbre a 
qual estavu “Oskar”, 

Essu unidade 
necessária posição da janwado 
do bichano, que foi recolhido 
depols de perder duas das suas 
nove vidas 


CHEGAM 


A” INGLATERRA 5 SE- 
NADORES “YANKEES” 


LONDRES, 20 (R.) — Che- 
garam aqui 5 senadores norie- 
americanos que quizeram obser- 
ver do visu às condições de exis 
téncis na Grã Eretanha em 
plena guerra. Os mes 
zaram hoje procedentes de Lis- 
bóa. Os representantes norte- 
americanos pretendem efetuz: 
uma visita &s fábricas inglésa 
que trabalham vara delê, 
nyclonal 


A organização Lenur, evo b 
um partido politico nos moldes 


totalitários, obrigou os devuta- 


[ 


tr-se por 
Co- | nivel de vida da 
240 representantes ; regime impositivo 


dos Tana e Miyvazavo a demi- 
haverem criticado o 
população e o 


DEMONSTRAÇÃO BELICA 
LONDRES, 20 (U. P) — 


| circulos navais e políticos desta 


cidade consideram o fato de o 


, Japão ter enviado mais 4 crus 
| zadores para a Indo China co. 


alto Siad Bis tado oo AA] DOC AD 


transmitiu q | 


mos che- | 


mo uma nova demonstração bé- 
lica do govérno de Tóquio. que 
tem a intenção de aumentar a 
pressão sobre o Thailand, 

A opinião geral é que o Ja. 
pão não conseguirá intimidar « 
| govêmo de Bangkok, que está 
decidido a enfrentar a ameaça 
nipônica, 


GRAVEMENTE ENFER- 
MO O REGENTE 
HORTHY 


BUDAPEST, 20 (U. P.) — 


“ Informa-se nesta capital que o 


regente Horthy se encontra 


- gravemente enfermo. 


à COMUNICADOS 
«DE GUERRA 


Do Q. G. das Fórcas 


Armadas Italianas 


ROMA. 20 1T, 0) — O 
Quarte] General das Forças Ar- 
madas Italianas comunica: 
“Nas noites de 18 nara 19 do 
correntes e na noite passada, 
nossas formações aéreas bom- 
bardearam as instalações na. 
vais e aéreas dia ilha de Malta. 
A" nolt» passada aviões inglê. 
ses arrojaram bombas, sem gra- 
ves consequências, nas cidades 
do Brindisl e Napoles e nos 
arredores de Messina. Em Brin- 
disi foi derrupado um avião. 
Em Napoles houve “rês feridos, 
dentre os quais um gravemen- 
te e em Brindisi um morto e 
tres feridos 

Na Asgica Oriental fracas. 
saram novas tentativas inimi- 
gas de romper nossas linhas de 
deftca em algumas localidades 
da frente de Gondar. No de. 
serto da Marmárica, forcas 
blindadas « motorizados int- 
inigue tacaraim, ontem, ao 
amanhec forças blindadas 
italianas que se achavam em 
seu caminho. A divisão blinda- 
da “Arlete” realizou uma de- 
cidida contra-manobra com à 
qual consegulu corcar « des- 
truir, no fim do dia, parte das 
forças blindadas inimigas en- 
quanto o resto se retirava. A 
batalha, comitudo, continua nu- 
ma frente de 150 quilômetros. 


Do Q. G. Britanico no 


Cairo 


CAIRO, 20 (U. P.) — (Ur- 
gentes — O comunicado do Q. 
G. britanico informa que as 
tropas inglêsas capturaram, 
ontem, é noite, as escarpas sl- 
tuadas a 10 milhas 2 sudéste 
do perimetro defensivo de To- 
bruk. Acrescenta que as forças 
blindadas britanicas destrul- 
rem os tanks italianos que ten- 
taram se opér ao seu avanço é 
fizeram 150 prisioneiros. Ao 
oéste de Capuso os alemães se 
retiraram e as operações con- 
tinunm se desenvolvendo favo. 
ravelmente nos ingléses. 


Do Alto Comando 


Alemão 


BERLIM, 20 (T. 0.) o 
Alto Comando Alemão comu- 
nica: “Continuam, com êxito, 
as operações ofensivas na fren- 
te oriental, A aviação bombar- 
decu bases néreas soviéticas nt 
costa nordeste do Mar Negro 
e na região do curso centra! do. 
Don. Formações de aviões de 
combate atacaram transportes 
Terroviários « smunlcações 
Jerroviárias no setor central da 
frente e a éste de Wolchow. 
Durante o dia Moscou foi ata- 
cuida por importantes forças 
de aviões de combate, com bom- 
bas explosivas e sucendiárias. 
Nas cercanias de Leninegrado 
dois grupos de caças derrubo- 
ram, num audaz ataque, oito 
aviões inimigas de uma im 
portante formação de trans- 
porte que fugia. Na luta con- 
tra à Bretanha, nas cer- 
(Gonolãa na D.º pag.) 


mi meo pre 


2 SECÇÃO 


es 


PATRIMÔNIO 


A União 


DO ESTADO 
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ERRA TRIO 


ADMINISTRA 


INTERVENTORIA FEDERAL 


DECRETO-LEI N.º 20 
“de 


7, de 20 de novembro 
1941 


Desapropria, por utilidade pú- 


biica, o prédio nº 475 à ma Padre 


Azevédo, nesta capital. 


O Interventor Federal no Estado 4a Paraiba, de acórdo 


com o estabelecido no art. 6 º, 


item IV, do decreto-lei federal 


n.º 1.22, de 8 de abril de 1039 ce com aprovação do Departa- 
mento Administrativo do Estado, 


DECRETA: 


Art. 


1.º — Fica desapropriado. por utilidade púbiica, nos 


termos do decreto-lei federal n.º 3.365, de 21 de junho do cor- 


rente ano, O prégio n.º 475, 

capital. 
Art. 

por acórdo entre as partes, 


2 


situado á rua Padre Azevédo, nesta 


9 — O valor da desapropriação será fixado e pago 
ou judicialmente, va fórma que a 


Jes determinar, correndo a despésa por conta da dotação 6 — 
Encargos Diversos — XIII — Desapropriações — «do orcamento 


em vigor. 


Art, 3.º — Revogam-se às disposições em contrário 


João Pessõa, 20 de novembro de 1941, 53.º da Proclama- 


ção da República 


Roy Carneiro 
Miguel Falcão de Alves 


EXPEDIENTE DO INTE! ++ 
TOR DO DIA 29 DE OUTU- 
BRO: 

to 
O Interventor Fecera; no Es- 
tado da Paraiba. usendo ca 
atribuições que lhe são confe- 

vidas no inciso III do art. 7.º 

do decreto-lei federal 1,202, <a 

& de abril de 1939, e de acordo 

com o art. 165 do decreto-lei 

federal 1.713, de 28 ce outubro 
de 1939, resolve conceder G0 
dias de licença para tra- 
tamento de saúde, a contar co 
dia 12 do corrente, a José Ma- 
rio Cavalcanti, extranumerário, 
com exercicio na Diretoria do 

Serviço de Classificação de Pro- 

dutos. Agro-Pecuwirios. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN 
TOR DO DIA + DE NOVE 


E eeeetos 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso II, am 1.º, 
do decreto-lei fedor» À 1.202. 
8 de abril de 1939 e de acordo 
com o art. 164. combinado com 
o Inciso T, do decreto-lei esta- 
dual 202, de 28 de outubro ae 
1941, resolve, conceser 30 dias 
de Jicença a Alexiva Silva, pro- 
fessorn de 1.º entrancia, pa 
grão B, lotada na cadeira ele- 
mentar feminina de Cabedálo 


EXPEDIENTE DO DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 12: 
Decreto; 
O Interventor Federa: no Es- 


| 
| 


tado da Paraíba, usando das 
aimbuições que lhe confere o 
inciso TII do art. 7.º do decre- 
to-lei iederal 1,202, de 8 de 
abril de 193º o, de acórdo com 
o art. 144, Inciso T. combinado 
com o art. 197, do qecreto-lei 
estadual 202, de 28ºde outubro 
de I9il. resolve conceder 30 
dias de licença para tratamento 
de saude, em prorrogação, a 
partir de 15 de setembro últi- 
mo. à Lamir da Silva Pinto, 
professora de 1.º entrancia, pa- 
“rão B. do Quadro Unico do 
E tado, lotada na escola elemen- 
tar mista da rua 5. Micuel, 
desta capital 


| 


EXPEDIENTE 1 DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 17: 
1 Petição 

De Alfrédo Dantas Correiu de 
Góis. diretor do Instituto Pe- 
cdagógico de Campina Grande, 
sugerindo providências no sen- 
ido de ser feita a transferén- 
cla Jaquéle estubelecimento de 
ersino, para o Estado ou para 
o municipio de Campina Gran- 
ue 

4º) Reproduzido por L 
do com incorreções, 


er sal- 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 20: 


Petição: 
N.º 16.009 — De Amelia Ro- 


sa da Cruz. — Em face dos pa- 
receres, arquivo-se, 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 3: 


* DP/497 — 
tivos — Exmo, 
Federal 


sr. Interventor 


Vossa excelência submeteu à 
apreciação déste Departamento 
e petição anéxa em que Ma- 
mnuel Danias Filho, escriturá- 
rio, classe J, lotado no Tesou- 
ro do Estado alegando que 

a; em dezembro de 1939 re- 
quereu aposentadoria, sendo, 
então, foncedida uma licençe 
de seis méses para observação 
médico; 

b) terminado êsse primeiro 
periodo de observação, foi de- 
terminado mais um periodo de 
bois mêses. ainda com todos os 
vencimentos, uma vez que isso 
ce faziu necessário à ciiciência 
da aludida observação; 

ce) o perioto ulnda foi pror- 
rogado por mais sels méses, «| 
desta vez com desconto de um | 
terço dos vencimentos. 

2 — Reclama, pois, o reque- 
rente contra o mencionado des» 
conto, uma vez que não esteve 
licencindo por sua vontade, e. 
sim por imposição da Junta 
Médica. 

3 — Requer, por isso, o pa- 
gomento da diferença de ven- | 


] 


| estu 


ma prorrogação, de ves que 
s se tratava mais de 
um afastamento para ob- 
servação do que uma lícen- 
qa em prorrogação, propria- 
mente dita”, 

4 — Não encerra procedén- 
cl os argumentos expendidos 
pelo peticlonário 

5 — A últbno prorrogação de 
seis mêses. concedida com des- 
conto de um terço dos venci- 
mentos está perfeitumente de 
acórdo com o dispositivo legal, 
que declara: 

- “Quando licenciado 
paro tratamento de saúde, 
o funcionário receberá o 
vencimento ou a remuncra- 
ção, caso a licença se pro- 
Jengue até 12 méses; EX- 
CEDENDO ESSE PRAZO, 
SOFRERA O DESCONTO 
DE UM TERÇO, (o grito 
é meu) do decimo terceiro 
ao decimo oitavo mês, e do 
dois terços nos seis méses 
seguintes” (art. 105 «do 
decreto-lei federal 1.713). 

8 — Quanto ao fato alegado 
pelo requerente de que “não 
esteve licenciado por sua von- 
tade", é de destucar-se que se- 
gundo o disposto do urt. 156, 
referido, do decreto- lei 1.713, 

- A licença poderá ser 
prorrogada ex-offício “ou 


cimentos verificada na últi- 
pala sushi gemas oo 

NOTAS DE 

O sr. Interventor Federal re- 


cebeu o seguinte telegrama: 


Areia, 20 — Em virtude do 
estado de saúde do prefeito 
Leonidas Sanilago, representel, 


como sec: 


Prefeitura, 


o da 


PALAGIO 


v. excia na festa da colação 
de gráu das professorandas do 
Colégio “Santa Rita”, Respei- 
tosas saudações — Rafael Frei- 
re, secretário da Preteltura 


Ção DO 


mediante solicitação do tun- 
| clonário”, 

7 — O assunto em exame, = 
condiciona á primeira pare 
dé.sc dispositivo, polis, está cla 
ro que aí prevaleceu o interes- 
se da aiministração. 

9 — Nestas condições, tenho 

a honra de restituir a v. excia. 
o anéxo processo, opinando pelo 
seu indeferimento. 
- Aproveito a oportunidade pa- 
ra reiterar a vossa excelêncio 
os meus protestos de estima e 
consideração. 

qe Simeão Leal, diretor ge- 
ral. 

Aprovado. Em 7-11-4 
ta.) Ruy Carneiro, 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 6: | 


DP 505 — Exposição de mo-: 


4 


| Livos — Exmo. sr, Interventor 
Federal 
O sr, Chefe de Polícia en is 


caminhou a éste Departamen- 
to a anéxa petição em que Pe-: 
dro Damião Taváres de Mélo, ! 
fotografo, padrão G, lotado: no! 
Instituto ce Tdentificação e; 
Médico Legal — requer equia | 
paração de vencimentos. 

2 — Fundementando a sua” 
Preerisão, salienta o peticiona- 
rio: 


l 


- q desigualdade exis- 
tente entre os seus venci- 
mentos e os que percebem 
os fotografos da A UNIÃO”. 

3 — São três os encaregados 
dos serviços fotograficos da 
Imprensa Oficial Um ocupan- 
te o cargo exlinto quando va- 
ger, c os outros dois extranu- 
merários contratados. Todos 
três são mencionados pelo re- 
elamante, como pontos de re- 
ferência a sua pretensão 

4 — Quanto aos argumento: 

* expendídos em torno do [oto- 
teráfo ocupante de cargo ex- 
| tinto quando vagar, em que o 
| peticlonário alega trabalho idén- 
tico ao seu, este Departamento, 
por várias vezes, Já teve oca- 
sião de demonstrar a ixproce- | 
dência de argumento dessa na- | 
tureza, à vista do disposto vo | 
art. 15, do decreto-lei 140, que 
declara: 

« “Ainda que ocorrai 
analogia ou identidade de | 
atribuições. vão haverá e-, 
quivalência entro as car- 
relras e cargos constantes 
das tubélas anéxas a esta 
let”, 

5 — Com relação aos contra- 
tados, qualquer que seja a situa- 
ção que apresentem, não póde 
emprestar fundamento ás pon- 
derações constantes da petição 
em exame. como supõe o re- 
querente. 

6— E' bem de ver que se 

trata de coils regimes bem di-i 


| 


EXMO. 


j exame Use Lepes cento 


lúrão Aº, tendo sido design 


SK. RUY 


PrOLEStOs de estima € cons de=, 
raç: ão. 

José Simeão Leal, diretor 1 
ral 

Aprovado. Em 17-11-4) 
tn.) Ruy Carneiro, 


EXPEDIENTE eta DIRETOR 
GERAL DO DIA 7 


DP 509 — Exposição qc mo- 
tivos — Exmo. sr. Interventor 
Federal 


O sr. Secretário do Interior | 
e Segurança Pública enviou ao! 
“o, 
precesso em que Antonio Vi 
Jêncio Dias, Oficial “ec Justica 
da comarca de Arcia, pede a- 
posentagoria . 
2 — A comissão médica. 
pecionando o requerente 


a- 


1ms- 
con= 
elutu que éste se encontro io- 
capacitado para o servico pú- 
conforme laudo à fl 


| 


blico, 

3 — Procedida a contugen. 
de tempo inclusa, evidencia-se 
haver prestado serviço público 
durante 13 anos, em diversos, 
tcargos estaduais. 

4 — Nesta conformidade au 
encaminhar a excla. o ulu- 
dido protesso, tenho a honra dr 
opinar pela concessão da upo- 
sentadoria, de ecórdo com q 

187-II c 199-I do dec - 
202, de 28 ds outubro co 
combinado com o 


1941, 
121, do decreto-lei 39, de 10 de 


ar 


abril de 1940. 

Aproveito » oportunida 
12 renovar 2 vossa 
os meus protestos de 
consideração. 

José Simeão Leal, 
ral. 

Aprovalo Em 17-1]-4] 
tã.+ Ruy Carneiro. 


ulretor ge 


DP.5l0 — Exposição de 
tivos — Exmo. «= 
FedErar 


mo- 
Interventor 


Submeteu esc 
Departamento o auiso 
Lo em que Edite 
Melo, solicita 
vencimentos relativos so 
ricdo em que exerceu 
subs ituia. O Corg j 


a 
Vroce 
Pereira de 
pagamento df 


comu 
Escar 


o E. do Qua 

É tado 
2 — E a peticionars 
pante efetiva do cargo à 
xiliar da Cosinhy Dietstio 


em julho ce 1940, para a u 
clorada substituição, permane- 
cendo no excreicio dessas fun 
ções até 16 de junho deste ano 
3 — O cargo de auxiliar da 
Cosinha Dietetica era, & cu 
dessa substituiç cargo isuja 
do e assim permene: 
seiorma administrativa 
viços públicos civis de 


| 


Estado 


ferentes, reguladas por dispo-| pur jsso que diguru nes tabe- 
sições legais distintas, qual se | las anéxas «o decreto-iei 140 
ja. a dos servidores do Quadro 


e w dos extranumerários. 

7 — Por isso mesmo, u re- 
clamação do funcionário que se 
fundamentar em consições a- 
tribuidas a extranumerários, é 
inteiramente destituida de pro- 
cedência. 

8 — Se ha desigualdade en- 
tre a remuneração dos fotogra- 
fos que trabalham no Orgão 
Oficial e a do requerente, isso 
provém ce que aquéles fóram 
admitidos mediante um contrá- 
to bilateral, em que o prazo e 
os estipendios fóram previa- 
mente estipulados, e tudo de- 
pendente da vontade das par- 
tes. 

9 — O fato dos referidos ex- 
tranumerários perceberem mais 
que o peticlonário, não se deve 
ter por legal, por isso que o 
art. 49, do decreto-lei 240, de 
4 de fevereiro de 1938, decla- 
ra: 


. “EXECETUANDO -SE 
OS CONTRATADOS «E 
meu o grifo) o pessoal ex- 
tranumerário não poderá 
ter salário superior aos 
vencimentos dos funcioná- 
rios que exercerem traba- 

lho analogo”. 

10 — Resta esclarecer, aim- 
da, que o decreto-lei n.º 140, 
não reajustou nenhum venc 
mento. A situação encontra 
é data de sua publicação foi 
jmantida, 

u 


— Assim sendo, êste Do- 
partamento tem a honra de 
encaminhar a v. excia o a- 


néxo processo, opinando pelo 
seu arquivamento. 

Aproveito a oportunidade para 
reiterar a v  excia. os meus 


entre vs isolados de provimen- 
vw efetivo 

4 — E' principio legal ser re- 
muncrada a substituição em 
cargos isolados 

5 — Não obstante, a reque- 
rente continuou percebendo 
durante todo aquéle periodo, o: 
vencimentos atribuidos uo seu 
-argo efetivo, contrariando, as- 
sim, os dispositivos que regem 
a espécie, uma vez que a subs- 
tituição sómente vão é remu- 
gerada, quando automática, 
prevista em lei, ou regulamen- 
o 

6 — Vale observar que o do 
que designou a requerente pa 
ca o exercicio dessas funções 
foi assinado. apenas, peio em 
tão Diretor da Sad Publica, 

7 — Tais irregularidades, po- 
rém, eram comuns quando não 
havia, ainda, uma padronização 
eficiente para todos os atos 
públicos, acontecendo ocorrer. 
Trequentemente, casos a na- 
tureza que, todavia, não devem 
prejuilear os interessados pol 
independem de qualquer 
tava sua. 

8 — Assim, a requerente te 
direito ao recebimento qa Gite- 
rença entre os seus vencimen- 
tos tpercebidos duran subs- 
tituição: e os s q 
cargo de 
sinha Dietotte: 
tancia 
ciclo passado fi 
Ê 
sendo que u Go corrente exem + 
cicio correrá por conta da sub» | 
consignação respectiva da Se-| 
cretaria do Interior e Segu- 
rança Pública 

8 — Assky, ao encaminhar 


im 


«| do exercicio em curso. 
s nho q 


! consideração 


- Loltocent os e cincoe: 
y fa 
abertura de crédito especial. | 


-s 


CARNEIRO. 


excia, O anéxo processo (6- 
!nho a honra de opinar pelo de- 
ferimento da petição de Edi- 
te Pereira de Mélo. 

10 — Caso v. excla. se dig- 
ne aprovar a presente suges- 
tão, proponho seja o aludido 
procesos encaminhado à Secre- 
taria da Fazenda para proce- 
der o cálculo e efetuar o pa-| 
gemento 

Aproveito o 
reiterar a vw 
protestos de estima e consíde- 
ração 

José Simeão Leal, diretor go- 
rai 

Aprovado. A* Secretaria da 
Fazenda para os devidos fins. 


] 


ensejo pera 


Em 17-11-41, — «a.» Ruy Car- 
netro. 
EXPEDIENTE DO DIRETOM| 


AL DO DIA 11º 

E 16 — Exposição de mo- 
tivos — Exmo. sr 
Federal 


Com 0 oficio enexo, 
solicitou o sr 
Interior 
césta 


n.º 5.820 
Secretário do 
e Segurança Pública, 
Departamento, providén- 


rida da sub-consignação 4 

ALUGUEIS DE CASAS, da 
consigmação 3.044 DESP2: 
SAS DIVERSAS. para sUD- 
consignação 2 — CORRES| 

DENCIA POSTAL E TELE 
GRAFICA. da mesma cor: 


racão, a importancia de 
S00S0%0 «otiocentos mil réis) 
Justificando essa solici- 
Secretário do In- 
ara ser insuficiente 


spésas ce correspon- 
daquela Secretaria, o 
réis 225200 (minte 
e duzento 
Ique sa atuaimente 

| 3 — Não representando essa 
tranferência. aumento O des 
aci na fór- 


1.202. de 
1639. modificar ss dotações or- 
camentárias da Secret 
Interior e Segurança PúbI! ca. 


de 


prezer | 
os de * 


o presente 
pelo atendimento “aa 
do sr. Secretário do In 
Segurança Pública. 
Aproveito 2 oportumicade pá- 
excie. 0: meus 
elevadas estima € 


E 


ra reiterar a v 
protestos de 


José Simeão Leal, diretor se- 
ral 

Aprovado. Em 17-11-41 

2.» Ruy Carveiro 

DPS17 — Exposição de mo- 
tivos — Exmo. sr. Interventor 
Federai 

Submeteu o sr. Secretário do, 
Interlor e Segurança Pública 
á apreciação déste Departamen- 
to, os ofícios antxos em que 
os Diretores do Departamento 
Estadual de Estatística e 
partamento de Educação soli- 
tam 


A DEPARTAMENTO ES- 
TADUAL DE ESTATISTICA: 


t» Transferência da impor- 


tancia de réis 
contos de réis», 
8.0 


RIAL DE CONSUMO, 


cias no sentido de ser transfe-, 


de | to, 0 ofício jum 


OE LCTA 


plementar à consignação a 304 
— DESPESAS DIVERSAS, sub- 

consignação 3 — ALUGUEL DE 
CASAS, de réis  20:0008000 
«trinta contos de réis), para 
pagamento de alugueis de pré- 
dios. referente aos méses de ou- 
tubro. novembro e dezembro 
déste ano 

2 — vJustificam, aquéles di- 
retores, as solicitações contidas 
no: seus oficios. demonstrando 


excia. os meus!a necessidade ce serem refor- 


as algumas dotações do or- 
qumento vigente, cujos saldos 


são insuficientes para fazes tas 
ce a despisas inadiaveis. 
Tratando-se, pois, de 


3 


lo Estado, e, tendo ex Nistanidl 


que dispõe o decreto-lei fede- 
tal n.º 1.202, de 6 de abril de 
1039, éste Depesrtamento pro- 
põe a v. exciu. sejam atendi- 


Interventor | das as solicitações dos Direto- 


res do Departamento Estadual 
ve Etaústica e Departamento 
de Educação 

4 — Nestas condições, passo 
ús mãos de v excia. o presen- 
te processo 

Aproveito o ensejo para rele 
verme a v. cxcla. Os meus pro- 


|testos de estiua e considera- 


cão 
José simeão Leal, ciretor gê- 


provado. Em 19-11-41 
(a,3 Ruy Carneiro, 


DP 514 
tivos 
Federal 


Exposição de mo= 
Exmo sr Interventor 


Submsieu o sr. Secretário do 
Interior e Segurança Pública 
à apreciação déste Departamen- 
nto, n.º 487-SL, 
em que o Comangaute da For- 


Lea Policias do Estado solicita: 
Providências no sentido 
de ser aqui le Comando sutori- 


UOOST0O (vin=- 
contos de réis» pera 


o em vigor, por 
nhor a despê- 


redução, as 
8 Em — PESSOAL 
Va me pin ETAPAS, 
tia de 
contos de réis» 


ca quan- 
27:0008000 (vinte e seta 


destinada à a- 
referido na 


bertura do credito 
item anterior 
2 


— vJustificando a 
ade dessa aquisição o Coman= 
Gante da Fórço Policial decla- 
ra achar-se o caminhão das 
quela Policia em condições pre= 
cárias para os serviç de trans- 
| porte, e que com um nova 
carro. poderá melhor atender, 
quando necessário às requisie 
ções de tropa para manutens 
ção da orem público. no ins 
terior do Estado 

3 — Diante Go exposto, Estao 
Departamento não vé inconve- 
ulente em ser autorizada a a= 
quisição do vovo veiculo para 
os serviços da Fórça Policial 

4 — Para tal, em ves de ser 


8:000$000 toito nberto um crédito especial, po- 
Je consignação 
DESPESAS  DIVER- 
SAS, sub-consignação 1 — LI- 
VROS E IMPRESSÕES, para 
a consignação 8.073 — MATE- 
sub- 
consignação | — EXPEDIENTE 


Serê ser expedido um decreto 
ransferindo da consignação 
8.20 - 


PESSOAL FIXO, sub- 


portancia de 


vim! 

imelusive Hollerith); € sete contas de réis), na ões 

2 Idem. idem, de réis ma do + 2.º do 2.º do 
3:0005000 «três contos de réis), | decreto-lei federal 1202, de & 
da consignação 8.074 — DES-| de abril de 1939 
PESAS DIVERSAS, sub-con- 5 — Assim, ao remeter à w 
signação 6 — CONSUMO DE| «xcin. O presente processo, tê- 
ARARAS ELETRICA, cara a) nho de sugerir seja efetivada 
Sub-consisnação 7 — AJUDA! transferência acima referida 
DE CUSTO, DIARIAS E RE- »ortunidade pa- 
PRESENTAÇAO AO CONSE- v. excis. OS 
LHO NACIONAL DE ESTA- | nous ce estima é 
TISTICA, da mesma consigna- | consideração. 
ção; José simeão Leal, diretor go- 

3 abertura de um crédito) Aprovado. Em N-l-4l  — 

suplementar à consignação o a» Ruy Carneiro 
| MATERIAL DE “CONSUMO, 
| sub-consig 1 — EXPE-| DPS Exposição ce mo- 
DIENTE ive  Hollerith), | tivos -- Exmo má 

réis solto contos | Federaj 


estinado do ps 
e! do equipem: ento » Holle- 


do mês de dezembro do 
corrente ano 
B DEPARTAMENTO DE 


EDUCAÇÃO 


Abertura de um crédito 


Públicas 
amento, O 
qual Antonio 
continvo 
único do 
| elusão de 


*htico que 


t “pede à tne 
tempo de servico pls 
prestou néste Estado, 


age, 


uo seu 
dus 


asentamento indivi- 
-— a contagem proceda 
“ 15, 
que o requerente serviu no 
Exercito Nacional, de 3 de ou- 
rubro de 111 a 3 de maio de 
116, resultando 2.768 dias, bem 
assim, que exerceu diversos car= 
vos do municipio ds Camplns 
Grande. a partir de 20 de ou- 
tubro de 1923 a 29 de junho de 
1031, durante 2.808 dius. 

3 Nesta conformidade, tes 
nho a bonra qe encaminhar a» 
+ excia, o processo em assuns 
*o, opinando pelo deferimento 
om petição de fls. 

Aproveito a oportunidade ps 
ve renovar a v. excia, os meus 
protestos de estima e conside- 
ração 

José Simeão Leal. diretor ge- 
ral 

Aprovado. Em 17-11-4 
ca» Ruy Carneiro 


DPS19 — Exposição de mo- 
avos — Exmo sr Intarventor 
Tederal 


O sr Secretário da Fazenda 
encaminhou a éste Depariamen- 
o O nnêxo processo em que 
Joto da Cunlia Lima, diretor 
da Recebedoria de Rendas de 
Camplua Grande, requer seja 
meluido na sua PASTA DE AS- ) 
CENTAMENTO INDIVIDUAL * 
o tempo qe serviço em que 
exerceu ocnTgOs em repartições! 
1ederais, nêsto Estado. 

2 — Este Departamento exa-| 
mirando os documentos anéxo: 
>0 processo, verificou que o: 


requerente exerceu o cargo de: 


1º suplente do substituto 
suis Federal, no municipio de 
Areix deste Estado, Ge 1-3-189 
& 1-3-1903, resultando 
atas 


em 
po é contado, apenas, por 12, 
pars efeito de 
ae vez que o interessaco con- 


te can mais de 25 anos de ser-, 


viço efetivo, e também por se 
ratar de cargo não remune- 
rado 

4 — O requerente exercou 
nínda, o cargo de ugente do 
Correio de Serraria, néste Es 
sado, de 8-9-1905 a 3-6-1917, 
numa sonia de 2.459 dias, tam- 
pém contados para efeito de 
aposentadoria, nos termos do 
art 64 4 2º, da lei 127 
4— Nestas condições, verifi- 
ca-se do eâleulo procedido, um 
total de 2.946 dias, os quais 
po-em ser anotados na PASTA 
do requerente 

Aprovel'o o ensejo para rei- 
terar o vY cXcia os meus pro- 
restos ce estima e considera- 


dosé Simeão Leal, diretor ge- 


está demonstrado ! 


146) 


3 — De conformidade com o) 
123, da lei 127%, ésse tem- 


aposentadoria. + 


O A UNIAO = Soxta-foina, EI de novembro de i9ái 
Sub-consignação — 
ER a 3008000 MAPA DE PROMOÇÃO 
ub-consignação — 
Fapel, livros e im- Carreira: OFICIAL ADMINISTRATIVO, Classe K 
pressos la Im- 
prensa Oficiar 1 1008000 —- 
Ls 14. « 
E rop consignação 8.006 — Dos-) | | Sai Es di Ie 
'sas Diversas: | E 
rag A) fiada g Pai: 
Eub-constemnção — E Sê foto | poSbE ca 
rresponaéncia pos- | NOMES DOS eae aa Dr pd! 
egráti 18000. A 1a E] 
EUR oonalgANHÃO te Ná = É) | FUNCIONARIOS 1º VAGA ; ê 
Consumo de luz 300$000 é EI Burton MD 3a 
Para a sub<onsignação — JO | HA | Ena 16] 2º gêR 


Livros, encadernações e assina- 
ruras de Impressos, da consig 


G 


N | tíclo | terços | | | 


nação 8.093 — Material dr 1/ Luiz Bezerra da Costa | Sim | Sim | 36) 38/ 37 
Consumo, 2:000$000. 2 | Leonel Rosário . Pe 4" | 36/34] 30 
2 — Justiticando as solicita- 3! Manuel Severiano de) A 

ções contidas nos seus oficios, E BOLA seco, patio | 41) 40) 405 
alegam aquéles Diretores que) 4 | prancisco Guimarães da | Ta 4) 

algumas E es NOBREER caes Rs IN RR RS RS 

tão quasi esgotadas A o 5 | Iracema Henriques Main | “| 40) 41] 405 

outras aprecentam saldos jua- | Inácio Henriques de à ge]: Ca 

Rae rea Gina dO! duRstando 1 Soura Gouvêia . n “ | 36) 38/37 

DOLTEnTOs Antonia Ventura . LM SR ” | 40] 40] 40 


5 — às transferências om a- 
préco não implicam em aumen- 
to de despêsa e, assim, éste De- 
partamerto não vê Inconve- 
niente no atendimento das so- 
licitações referidas. 

4 -—— Nessa conformidade, po- 
úerá v. excia. alterar as dota- 
ções orçamentárias da Impren- 
sa Oficial, Casa de Detenção 
e Arquivo e Bibliotéca Pública, 
ns fórma do disposto no pa- 
rágrafo 2.º, do artigo 27.º, do 
decreto-lei federa n.º 1.202, 
de E de abril de 1939. 

5 — Pasando ás mãos de v. 
excia vu presente processo, te- 
nho a honra de opinar favo- 
ravelmente pelas transferências 
em questão 

Aproveito o ensejo pars re- 
novar a v .excia. os meus pro- 
testos de elevada estima e con- 


PROPOSTA DE PROMOÇÃO POR MERECIMENTO 


Carreira: OFICIAL ADMINISTRATIVO, Classe K 


Número de vagas a serem preenchidas por merecimento: 
1 vaga na classe L decorrente da dotação de um cargo vago, 


Nomes dos funcionários de maior gráu de merecimento: 
Total dos pontos 
41 


405 
40.5 


Francisco Guimarães da Nobrega 
Manuel Severiano de Souza . 
Iracema Henriques Maia 


D.S P., em 1% de novembro de 194) 


José Semeão Leal, diretor geral 


PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE 


sideração. 
fas Simeão Leal. diretor ge- Carreira: OFICIAL ADMINISTRATIVO, Classe K 

Aprovado. Em N-J-41  — Número de vagas a serem preenchidas por antiguidade: 
ta 4 Ruy Carneiro. 1 vaga na classe L decorrente de dotação de um cargo vago, 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DA DIVISÃO DO PESSOA, 
DO DIA 17: 

Processo nº 281641 - Pe- 
ftição de João Mendes da Silva 
t Sousa, contabilista, classe M, 
solicitardo licença para trata- 
mento de saúde .— Submeta- 
£e á inspeção de saúde no Cen- 
tro dr Saúde desta capital 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DA DIVISÃO DO PESSOAL 
DO DIA 18: 


Nome do funcionário mais antigo indicado para promoção: 
João Ribeiro da Veiga Junior 
D. S. P. em 17 de novembro de 1941 
José Semeão Leal, diretor geral 


AVISO 


4 fim de regularizar os trabalhos relalivos ao 
processamento das promoções dos funcionários públi- 
Processo n.º 2.800,41 - pe-|Cos civis do Estado, o D. S. P. reitera as recomenda- 
Hição de Manuel Pereira dajções já feitas em circular aos chefes de serviço, no 
Pas, extranumerário com excr- | sentido de remeterem, dentro dos prazos estabelecidos, 


cício na Repartição de Sanca- . . : 
mento cie Soão den solici-!os boletins de merecimento referentes ao 2 º quadri- 
mestre. 


ando licença para tratamen- 
to de saúde. — Submeta-se á Os chefes de serviço que não atenderem à pre- 


sa) 
Aprovado. Em 19-11-41 
«sa + Ruy Cameiro 
EXPEDIENTE DO DIRETOI 
GERAL DO DIA 12: 


DP529 — Exposição de mo- 


trspeção de saúde no Centro sei 
de Saude gesta capita) E 


tição de Aurea da Móta Bezer- 
ra, profesosra, 1,* entrancia 
padrão B, solicitando licença 
para tratamento de saude 
Eubmeta-se á inspeção de sau- 


do com o decreto-lei 
que dispõe: 
SO DISTR 


nte solicitação estão sujeitos às penalidades previs- 
Processo nº 28194] — pe-| tas no artigo 37 do Regulamento de Promoções, baixa- 
147, de 8 de fevereiro dêste ano 


representará ao Chefe do Poder 
Executivo Estadual propondo a punição dos chefes de 
serviço que não cumprirem, nos prazos, as determina- 


Peserd. Exmo. sr Tntervento! | go no Centro de Saúse dest; 
pá | capital = E 
O sr Secretário do Interior) Processo no 282141 — Pe-| ções dos artigos 30 e 31 e seus parágrafos”. 


e Segurança Pública submeteu] cicão de A êdo 
& apreciação déste Departamen- EAR A Eniteadso ro 
to us ofícios anéxos, em que O grão JF, lotudo na Mêsa ds 
Diretores ds Imprensa Oficis:| Rendas ce Mamanguape, soil 
do Esto, Casa de Delebção | citando licença para tratamento 
é Diretoria do Arquivo e Biblio- | qe saúde 
técs Pública solicitam provi | peção de saúde no Centro d: 
déncios no sentido de serem) Saúde desta copital 

transferidas verbas de umas pa-| Pocresso n.º 2.8904] — Pe- 
a outras sub-consigneções d0-Isição de Malaquias da Costu 
aludidos serviços. « saber Sliva, Inspeior ce Polícia Ma- se date Interior « 
a ritimo, jotad, Port - | Segurança Púbuica resolve no- 
IMPRESNSA OFICIAL DO | begélo, solicitando Fr oa: mear Severiano Pereira da Cos- 
ESTADO ra (tratamento de saúde ta para exercer o cargo de 2.º 
Submeta-'e & inspeção de saú-| suplente de delegado de Poli- 

Da consignação 8.002 — Mu-)dc co Centro de Saúde desta | cla do distrito de Esperança 


RIO DO DIA 20 
Portaria 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


— Submeta-se à ins-| EXPEDIENTE DO SECRETÁ-, ds acentuada surdez, de acor- 


do com os ns 150 e 106, do 
Código Nacional de Transito 


Portaria nº 94 


O Tenente-coronel Chefe de 
Polícia do Estado, no uso 
das atribuições que lhe são 
conferidas por lei e tendy 


em vista a representação feita 


* 


Estacionar em locul não pere 
emitido — suto nº 300 

Falia de sélo na placa 
minhão n.º 762 

Não exibir a carteira de con- 
tribvicão do Instituto — car- 
roça placa 27, 


ca- 


Multas pagas 


Por contravenção ao O N 
T., fórum pagas na 1* SjT., 
us seguintes multas: 

Pelo proprietário do auto n.º 
249 = 108000 

Pelo dito do auto n.º 276 J 
1005000 


Requerimentos despachados 


De Severino Ferreira du Sil 
va e Manuel Alves de Olivel- 
ra, residentes em Campina 
Graude Despacho: Como 
pedem 

Dos mesmos 
Deferido. 

De João Rodrigues Alves 
residente na cidade de Caja- 
vetras. — Despacho: Como re- 
quer. 

Do mesmo .— Despacho: Pa- 
ca-se a transferência. 

De Antonio Vilarim & Ciu 
industriais estabelecidos na ci- 
dade de Campina Grande. 
Despacho: Deferido. 

De João Vicente de Oliveira, 
residente nesta capital. — 
pucho; Concêédo 30 dias n a- 
prendiz, cirigindo fóra da zo- 
na urbana e acompanhado do 
motorista profissional no lado. 

De João Batista da Silva, re- 
sidente nesta capital. — Des- 
pacho: Submeta-se ao exame, 
hoje, és 15 horas. na séde des- 
a Inspetoria 


Despacho, 


FORÇA POLICIAL DA JA- 
RAIBA 

COMANDO GERAL CASA 
DAS ORDENS 


Quartel em João Pessõa, 20 
de novembro de 1941 


Para conhecimento nesta cor- 
poração e devida execução. pu 
blico o seguinte: 

, 

Boletim interno 

Uniforme 4.º 


o 


nº 258 — 


Primeira parte. 


T - Servico de escala. 


Para o dia 21 «sexta-feiras 


1 Dia à Fórça Policial, 2.º cen. 
| José Domingues, J Btl, 

Auxiliar do of de dia, alu- 

no do C P O. Pequeno, 1 


1. 

Ronda & Gaurnição, sub-te- 
nente Severino Ferreira, 1 Bt). 

Adjunto so oficial de dia 3.º 
sargento Roberto, II Btl 

Guarda do Quartel, 3.º sar- 
gento Severino Dias e cabe 
Chaves, II-I BU. 

Guarda da Casa de Deten- 
cão, 3.º sargento Barros e cabc 
Heraclito 1 BU 


SECRETARIA. 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 
RIO DO DIA 20: 


Portarla: 


O Secretário de Estado dos 
Negócios «a Fazenda resolve 
toroar sem efeito o áto mn.” 
835, de 11 de novembro último, 
que removeu o guarda fiscal 
Artur Nunes de Oliveira, da 
Estação Piscal de Serraria pa- 
ra a Mésa de Rendas de Areia. 
INSPETORIA GERAL DO IM- 

POSTO DE VENDAS E CON- 

SIGNAÇÕES 


Reforço du Secretaria da Ya 
senda, cabo Alulslo, S. 1 

Reforço da Alandega, cabo 
Oliveira, Extra. 

Dia á Secretaria. cabo Isido- 
ro, 1 Btl. 

Orem à C. O,, soldado cor- 
neteiro Messias, 1 Bt, 

Piquete no Q. F., soldado Pe- 
tro Ribeiro, 1 BU. 

Dia no telefone, soldado te- 
lefonistu Leão. 1 Bt 


Anacleto Tavares da 
cmte. geral 


tas.) 
Silva, cel 


com o original 
ten - 


Confere 
sas + Elias Fernandes, 
cel sub-comandante 


FISCALIZAÇÃO GERAI 
J6GO 


Do 


Boletim da Receita e Despe- 
sa do dia ID de novembip de 
1941 


RECEITA 


Novembro, 20 — Sal- 
do do dia 18: 


Banco dos Pronrie- 
tários; 


Importoncia depo- 


sitada + 50:0005000 
Banco do Estado 
Idem, idem 55:7535500 
105:7538500 
Em Caixa 
Importancla rescr 
vada para pags- 
mentos autoriza- 
dos... .. 22: 1135600 
Idem, idan, Idem 
pessoal contrata- 
do «  21:3008000 
149:1678109 
Renda do dia 19 1455200 
149:3128300 


DESPESA, 


auxillo &  Suhven- 
ções 


“ago, conforme do- 
cumentos ns 102 


'. 


e 103 47095000 
Diversas despesas. 
Idem, idem, ns. 104 
e 105 3:015500 
7:7158000 
“aldo para o dia 20 141:5978300 
149:3128300 
Daldo balanceado — 
Réis . 141:5975309 


João Pessôn, 20 de novembro 
de 1941 

Manuel Lira, enc da conte- 
bilizade 

Visto. Anfrisio Brtndetro, me. 
al geral do Jágo 


DA FAZERDA 

bula da Traição. — Reduza-se 
u imposto à pagar a taxa mi- 
nima, a partir da segunda quin- 
lim deste mês, de ucôrdo com 
la informação e até deliberação 
ulterior 


| EXPEDIENTE DO INSPETOR 
! DO DIA 2% 


Peticões 


Le Francisco Milhomens, e 
Curema. —. A' Mêsa de Rendas 
de Piancó, para Informar. 

De João Lali & Cla., de Mo- 
reno. — Ao agente fizal da 


serial Permanente, sub-consig-| capital =—— pela Inspetoria Geral co Trá- Região, em Guarabira, In- 
Er Aquisição e concero vo, Processo n.º 2.874 — pe-| CHEFATURA DE POLICIA fero Público e da Guarda a EXPEDIENTE DO INSPETOK iirio go 
máquinas. para a consignação! tição “+ Franci Ma vil, resolve cassar u carteira) DO DIA 19 Ce José Batista Aquino, d> 
E 00 — Materia! de Consumo.) fes ds trai Cas dE | FxPEDIENTE DO CHEFE DE. | prótiselonal. do” motorista. Jog | píóremo. = IGUAL despacho 
«ab-consignação — Combist!- | lioltando licença para trata- POLICIA DO DIA 20: | Batista de Lucêna, enquanto, Petição, D> Massilon Pinto, de More- 
vei. papel e outros materials d-| mento de saúge — Submeta durar o processo contra o mes- De João Bezerra Falcão, de nv. — Igual despacho 


smpressão BUOSDOO se & inspeção de saúde no Cen- Petições mo instaurado, de acórdo com —— —— 
mo E . o Código Nacional de Transi 
CASA DE DETENÇÃO ae ve cai ca ol VT Rosas, solicitando to TE s 0 U R Db LU ES TADO. 
% EXPEDIENTE IRETOE | Mcenta pára o iate “João Ava- a a a É, 
Do sub-consignação é — ves DA DIVISÃO DO parda tilus”, entrado no dia 17 do] Portaria u.º 95 Demonstração da receita e despésa no dia 
uúrios. ca consignação 2.244) DO DIA 20: corrente no porto desta capi- 17 do corrente mês q 
— Material de Consumo —— Ge- tal, prosseguir viagem com des- O Tenente-coronel Chefe del à 
delas da Capital e Campina) Proc 26264] - Petição de|ino ao porto ce Macáu —| Polícia do Esiado, no uso RECEITA 
Grande — pera a sub-consig-| Manuel Briga Cartaxo, fiscal Despacho: “Deferido; extrata-| das atribuições que lhe são, Saldo anterior . cm 39:8328500 
nação 7 — Alimentação da me» | de transito, classe A, lotado na |Sº O passe” conferidas por lei e tendo, Rec. de Rendas de João Pessoa — Poe 
ma consignação, 7:000$000 Inspetoria Geral do Trafego) Do mesmo, solicitando licen-| en vista a representação felta da arr do dia 14. : . 38:500$000 
E Público e da Guarda Cívil, so-| ça para o iate “Regina-Cell”,| pela Inspetoria Geral €o Trá-| [DSD. Geral do Tráfego Público — Ren- Í 
DIRETORIA DE ARQUIVO 1. iicitando licença para trata-| entrado no dia 19 do corrente] fego Público e da Guarda Ci- da do dia 11 a 14... no. 7008000 
BIBLIOTECA PUBLICA |menio Ge saude. — Submeta-|no porto desta capital, prosse-| vil, resolve cassar o carteiro | Est. Fiscal de Caiçára — Pic. da arr 
se é Inspeção de saúde no|guir visgem com destino ao] porfisional do motorista Ma de outubro OO 8:0005000 > 
Da consignação & 043 — Ma-' Centro de Saúde cesta capi-| porto de Fortaleza Igual | nvel Galdino de Sousa, enquan-| João Batista Madruga — Canção de luz 205000 
terial de Consumo ul despacho to durar o processo contra oj Fernando Honorato Pereira m- : 
—— x De Antonio Angelo Custodio, | mesmo instaurado, de acórdo, Plemento de caução ae css a 2505000 
DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO || requerendo | cancriamento Sol com o Código Nacionat ds! Anton Nunes de Aquino — Caução de ns 
te existente contra sl, no Ar-| Transit .. aa .. TO Mo 5 
quivo Policial Criminal — Des-) Abelardo de Oliveira Lobo — Caução de A ' 
pacho: “Indeferido” INSPETORIA — GERAL DO À Rg au 
PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE ARAFEGO PUBLICO E nA| ANtonio de Sousa França — Caução de Pe 
ciieia 1.0 189 GUABDA. CIVIL 0 e MA 208000 
Carreira OFICIAL ADMINISTRATIVO, Classe K an ER ie pa A k 
O Tenente-coronel Chefe de| EXPEDIENTE DO INSPETORIA pg Da dé reg. de contiáto "ISSO E 
Numero de vagas a ocrem preenchidas por antiguidade! pojicis do Esiado, no us2] GERAL DO DIA 20 Feliciano Dias do Silva - Saldo de 
1 vaga ne classe L decorrente da exoneração, em 3-6-194] Ócigas atribuições que lhe são É adiantamento .. Rj s400 
Antonio Lopes Gonaim conferidas por led e tendo Convite Rep de Saneamento de João Pessôa — 
cm vista u representação feita) Estão convidados à compare- Renda do dia 13 ES 5:6208500 
Nome do funcionário wais antigo indicado para promoção: pela Inspetoria Geral] do Trá-'cer 4 séde desta Inspetoria, 05] Pedro Paulo da Silva Pessõa Saldo 
fego Público e da Guarda Ci-| seguintes condutores de veleu- de adiantamento . 14$200 
Elias Ramos vil, resolve cassar EST Le id contravenção ao C IM «e Rendas de Pombal — Pic. da 
g , Hiby mente q carteira profissional | N : arr de outubro 29:0008000 93:3538900 
D 5 P em 17 ar novembro de 1941 do moiorista José Antonlo do! Dar fugs a delinquente e 3 Ê 
a José Semeão Leal, diretor geral Nascimento. por ser portador auto n.º Z76 133:186$100 


A UNIÃO — Sexta-feira, 21 de novembro de 194] 3 


rt te eee 


$ q Bras Baraeuhy, José de Paris, tm para o Egrégio Supremo Trido- 
| Paulo Bezecri) o com a mointôneis nal Federal, do meordão que juien 
; do cimo Procurados Ger à n ação 
Fstado, dr. BRensia Lima O cmo de. Presidenta, lance 
A's 14 horas, foi aberta à cosá se autos, o seguinte despacha 
oco exmo des, Proldente Procesese o recurso extroordi- 
| lúda, foi aprovada, sem observa | mário, com obeervancia no arm AM 
cão, a áta da recado anterior do Cód, de Proc. Cio” 


CRÔNICA DO FÓRO 


dões para malferir a paciência 
alheia, pelo prazer diabólico de 


sidade mórbida dos autores de 
calunias e injurias anônimas, 


Em cegulda, fôra julgndos os 
crintes feitos; 


DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES 
DB SORTEIO. DIA 9 DE nOY 


: sed? ea “Habena-Corpus" nt 43, da co Am cxmo, des. Pros Buracaky 
patologia moral, nos scus| indice de desordem mental ou agredir, é ter conduta indigna | coloca-os no quadro clínico dos| marea do João Posta. Resior 
variados quadros clínicos| estigma psíquico de dólo ou * delinquente ou atuação ca-! corturados, dos obsedados que| José de Farias Iapstrante 0] Apeinção eriminal n.º 908, da co 
d y icó I racteristica de desorientação | precisam ter o pensamento sa-| !i Oriando Paiva, em fariz daf marca de Mamanguaço Apelante 
as nervroses € psicóses, aponta | culpa órbid irado “pela 2 lica- pselente: — Gilherme da Sijva Josh Simão Dosrte Arelnda q Jus 
o crime e à loucura como sinê- Como chegar ás portas da( MOfbida. Esg 3 a pela terapéutica aplica Converteuse o julgamento em dit | tiça Pública 
ces do subjetivismo mórbido | verdade na punição de um cul- E os malefícios oriundos das| vel a tais enfermos. eSneia, unanimemente 
E' certo que nem todos os| pado? desordens mentais c da perver- JOSSTG “HabeasCorpus” nº 44 da es) Ao cxmo de Jor de Parias 
5 Ê ; rarca do João Pesta Beistor « 
delitos refletem estigmas de Kretschmer diz que “pela Voulo Bezerrtl. Impetrante o| a - 
€ pelação erimíral n.* S9% da ro 
anomalias orgânicas ou psiqui-| fachada não podemos prever o TRIBUNAL DE APELA ç ÃO Dto 


Mário Campiic dr Andrade. em 


| 
| 
| 
| 


marea de Jolo Pessta. Apelante q 


cas Muitos são efeitos de cir-| que atraz dela se esconde” SEGUNDA CAMARA Apelação Criminal ne 2%, ds eo br do paciente Domieia [oo | meme JP às 8 Apesda s Jos 
cunstancias de momento. u=, À superficie nada é marea do Espirito Santo  Reistor |! ilo do Andrade vez Pública 

ode Denis Geil as dista É Movimento de autos do dia 20 de] des. Paulo Bezerril Apelante Denegada q ordem impetrada nm 
tros são átos dinamicos que Como saber a profundidade, | novembro do 1941. O Adj. de Fromowr Público. Ape animidade de voto As exmo des Paulo Eezerril 
caracterizam a vida social do através de diversas mascaras c mudo: — Otneillo Alves da Silva Apelação Criminal mn * 2%, da co 
individuo ou traduzem reação mil disfarces? N Pasengem « Revisão: cien do Unificação de Pena n.04 ig Ages o e Apeisção eriminal n.º 569, da co 
AU Gs Or ESRATES 4 nie dO SA, q comarea de João Posta Ro Put ú pelante: — [ mares co Bonito. Apelante o sdjua 
anstintiva e biológica, como Clio O jurista € juiz) apolação Criminal n.º 218, da co | intor des. Braz Barncnhy, Roque) Vúblico. Apelado: Epitácio Lace de Promotor Público. Apelado 
Guia de necessidade e a legiti-' Nelson Hungria que “entre to-| marea do Mamansuape. Relator des. | rente: — Jost Lourenço da Silvs *o da Silva, conherido por “Epiti | Bercardo Joá Rodrigues * outros 
ma defesa 


Encarando o fenô-, dos os póvos e em todos os tem- 


José de Farias, Apelante: — Fran- 


Fóram os autos com vista ao 


co Joaquim” 


meno criminal com um prag-| pos, depara-se a idéia da honrá PAST EA e na o AC a Deiae Drovimento 4 apelação, nr-| DISTRIBUIÇÕES POR | SORTEIO 
à e E ndo — n 3. Pública, Kavisão Criminal n.º 09, da comar. | "imemente. DIA 2) DE NOVEMBRO 

matismo acerado, Quintiliano | como interesse penalmente CU e colina Fla EoIREOE “InindotE (oa!) aro Soo Pileta,  Sohtor * da Apelação Criminal n.0 228, da co:| 

Saldana diz que — não há] telar » autos Á revisão do exmo. des, Pau-] Josh de Farias. Requerente: — O| area de Sapé Relator des Pao | Ao cxmo des Job de Farias 

criminosos; há homens suce- A le penal proteje a per=| lo Bezerril, bel. José de Olivelra Pinto, em fa.| feserril. Apelante: — O P Pb. 

tiveis de reforma e necessitados ! sonalidade moral e social, con=|  Apslnção Criminal n.º 244 da co-| vô da João Alvor da Silva, vulgo |? da Com de Mamanguane Apel Apelação eivei n.º 148, da comar- 


dela, tal como seja possivel e 
conveniente 
Já' se proclama a necessidade 


substanciadas na honra e repu- 
tação dos vívos ou dos mortos, 
contra os botes da difamação 


maren de Mamanguape. Relator des 
Paulo Eozorril. Apelante: or, 
Público, Apelido; Antonio 1 
rindo Félix, vulgo “Antonio Mudo” 

O esmo. des, relator mandou os 


“João Caroea” 

O exmo. des. relator lançou 
autos o seguinte despacho: 
autos oripinários reclamado se acham 


nos 


“Os | 


lindos 
rando Francisco da 
“Fernando Bita” 

Deise provimento, 


— Odilon José Quirino e Fer 


Silz meigo 


em porte f 


einção, unanimemente 


ea de João Pessta Apelante Inácio 
o Morais Agelado Qtaclito 


ódi igjê é j fnetrut lido Iê ev. ho exmo. do Paulo Eesecril 
de um código de higiêne e te-, € assaltos da anjuria € calunia. ii o o ca a ed = Et id ira ai ER Our 50 46 das 
rapéutica do crime, com nor-| A dignidade, porem, não €X-" parscnhy ato de que mou relator, etá em| Piren do Piancó. Relator des. Braz) Apeinção esvel n.0 149, da coma 
mas preventivas e curativas elúe a ira, nem floresce no con-| Apeinção Criminai n.* 250, da co-| vias do julzamento, eonvindo, por) Urracoby. Requerentes: — Francisco) es do Campina Grande  Apelantes 
destinadas á defêsa social con-! formismo acabrunhador da co-| marea de Piancó. Relator des Pau-| Luso, que so aguardo o mesmo, fican-| !oito de Sales, Adelino da Costa Oii! Loiz de Melo o muiber  Avejado 


vardia 
Em muitos casos à injuria é 


tra a perigosidade traduzida em 
átos, manifestada em estados 


Jo Bezerril. Apelante; — O Adjun- 
to da Promotor Público. Apelado: — 


do os antos desta na Secretaria 
Julgada que fôr a revisão aludida, 


eira e outros 


Indeferido o pedido, por unanimi- 


Francisco Rocha Pires 
, 


c e , s Antonio Portunato. rêjam os autos originários apeénsos «| “1º À - | AUTOS COM VISTA A'S PARTES 

psicopatológicos ou hábitos an-| um grito de justa repulsa, é um) O exmo. des. relntor mandou os | mesma, retirados e juntos a êstes au.| Agravo de Petição Civel “orotfi) copRENDO PRAZO. NA SECRI 

ti-sociais gesto de nobre bravura, como] tos á revisão do exm>, des. Braz | tos, fazendo-se conclusão em segui. | 97 e Ea Es aee e Es TARIA teto 
Seja como fôr, o que não se, na resposta de Cambrone cm Baracuby. dar nina Grande. Relator des. Jo 


omo | E 4 Apelação Criminal n.º 275, da co- Farias. Agravante: — O Juízo | areiação Criminal n.+ 490 
pode olvidar é que o fato revela| Waterloo, descrita por Victor | marea de Areia -Relator des. Pauto| parecer Acravado: — Otoni Basrêto, mens | motos de S0ao Pemsda” Apetantos e 
a imagem moral do autor, na| Hugo Bezerril, Apelante: — O. P. Pú- or de Bonnerges Barrêto. pq nen queria 
feliz expressão de Spira Mas injuriar, caluniar, ofen- ed Apelaio: — José Freire da) Agravo de Petição Criminal “ex a conina ao  Arrea | joês Pereira, conhecido po “Jote 
sa officio” o * 215, da comarca de Ara-| ani . Dedão” . 
o áto revela sentimentos, der fria e calculadamente, des- (á asc cjator mandont os o Aeraro da: Po Cir ao MN e Em a 
tendencias, mentalidade de! pejar intrigas e peconhas POC] gatos AVIeVilKO do “exino, “des, Braz ta romarea de Campina Grande. Re- — em 


quem o pratica E pode ser meio de anonimato, atirar bal- 


eme ES tomem no oe 


Toracuhy. 


O dr. 2º Promotor Público, de 


volveu os autos á Secretaria. com o! 


stor des. José de Farias. Agravar- 


do do epeisto, pelo praso legal. 
ásia de 7) do corrente 


Revisão Criminal no 62, da co: | respeetivo parecer cmi — Silvino Ferreira Lustosa « det 
ULESI ESA. pareço Pessõa. Relator ct sigiço figos color Rodri- AUTOS COM VISTA 
- Requerente: — Fe Assinatura de Acordãos mes Em ” 
636 — Paraíba Hotel — Conta dao 7778600 liciano Cabral de Souza, Vencila a preliminar de não ce 
6159 — João Maciel cos Santes — «P O exmo. des. Paulo Bezerril pas- Agravo de Eetição Crimiual “ex. cmbecer do Agravo, de meritis, no 
Civil — Adiantamento .. 2508000 rou os antos ao 2.º revior des. | officio” n.º 196, da comares de “ua-se provimento, unanimemente 
6049 — José Teofilo Bezerra — Paga- Braz Baracuhy. Princêra Irabel, Relator de Jow j impedido o exmo. des. Paolo Re 
mento de percentagem . .. 678200 Apelação Civel n.º 129, da co-/ qo Farias. | err. - 
fa — a F. Diniz — Rest. de “a HERE. ner Relator des. | Agravo de Petição Criminal sex Apelação Civel 6" 10. da comerlciãa a Puzenda do Estudo 
cau ce jam q 5000 oná . antes — officio” n.º 208, da comarea de Sapé. «» do Souza, lator raz Ea-l Com vista b 
6285 — Antonio Correin Baia — Rest E: Texas Company (South América) Reetor Do Took da Páriio, Rc Apelertéss = Fratclico SEN] crente co6 ESSO ndo DO EUR 
de caução ... Ee: s000 Ttda, Apelado: — Daniol d'Araujo. | * Rovião Criminal n.s 98, da col mento de SA e voa mulher. Apelar duto Ma DO do ; 
8736 — Aluísio B. H, Pontes — Diárias 1505000 O" cxondj des, relator mandados |ifinrêm “do João Pensa: Relator de. | doa: — Pedro Sóntes de Aleentara e) ro siga 
6738 — Antonio Fialho de Almeida — nntos com o relatório, revisão do) paulo Bezerril Requerente: — Se | ra mulher EDITAL Nº té 
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A Standa; 
Rê 


dêste o relatório de fls T+ 
+ julgar, por unanimidade ve 
votos, Improcentente a exceção e. 
em consequência, ordenar pros 
viga a cauá os sou termos 
teriores, negras qo disstas pelo meme 
eiplente” 


Jo Bezerril. Autora: 
Oil Company O! Brasi Ltds 
- O Sindicato da Auriliaro 
Vomércis de João Pessta 


À UNIÃO — Sexta-feira, 21 de novembro de 1941 


COMISSÃO DE ABASTECIMENTO 


“JA sua reunião de ontem — As Sub-Comissões municipais de abasteci- 


mento — Uma circular aos prefeitos do Estado 


| Sob u presdência go sr, Hey-, e Oscar Bentenmuller): e Ofício: Trata-se de uma — providência 


tor Gusmão, secretarindo pelol — De firma Alvaro Jorge & 


NOTAS DO FORO 


PA sr. Wilson Madruga e com ajCia, a propósito do ofício no 
v 1º CARTÓRIO por Inlecimento de Manuel Fi-| presença ainda dos membros | 114, da Comissão. 

gueira de Pavia: “Vistos, etc, | grs. Francisco Xavier Pedrosa, 

Esorivão Bel Pedro Ults-| Julgo por sentença q partilha | Clodomiro de Albuquerque e| ABASTECIMENTO DAS FEI- 
ses de Carvalho de tis para que produs | Lourival de Miranda Freire e / RAS 

los seus jurídicos e legais efei-| do representante do Deprrta- 

Torno público qura elência | tos P T e Registre-se, J.|mento Estadual de Estatística, | Passou-se, em seguida, à Or- 
dos interesados. nos autos dn 'Prssõa, 19-11-941. Rivaldo Pe-/sr. Gentil da Cunha Françs, | dem do Dia, A Comissão resol- 
ação orlinária de desquite, em reira. juíz suplente em exer-/ realizou-se ontem mais uma | veu se entender com os pre- 
que é autora Osmerina da Sll- cicio va 1.º vara”, João Pos-| sessão da Comissão de Abaste- | feitos de Espirito Santo. Sapé 


cimento do Estado. 

Iniciados os trabalhos, o se- 
cretário procedeu a leitura dao 
úta da sessão anterior, que não 
sotreu alterações, sendo aprova- 
da por unanimidade, 

O Expediente constou do so- 


D 3 novembro de IM1 
Heraldo Monteiro, 


Ludeicrmdo a petição em que 


vê e réu João Albino da Silva! da, 
o despacho do dr. Julz de o 

reito da 2.º vara costa coma: 
ca, deste teor: Intime-se o des- 
quitado para proceder o Inven- pedro cano Pinto requer 
tário do bem da extinta socio ja origada a Diretorh do 


orivão, 


e Mamanguape. solicitando-lhes 


steniflgativa que vira ao en 
contro dos interesses da popu- 
lação cujo abastecimento cabo 
no poder publico assegurar por 
todos os meios, incrementando o 
mercado dos géneros de consu- 
mo e agindo rigorosamente 
contra quaisquer atividades pre- 
judiciais à economia popular. 
Em circuler anterior (nº 4 
que vos enviei. tive ocasião de 
me referir à necessidade da 


* cooperação nas providências | criação da Sub-Comissão de A- 


relacionadas com o abastecimen- 
sa das feiras livres desta cida- 
de. 

Ainda ficou resolvido solicitar- 
se no Chefe de Policia do Esta- 


bastecimento desse municipio 
para o completo êxito da tarefa 
que se,propoz o Govêmo paraí- 
bano, por intermédio da Comis- 
são de Absstecimento, qual seja 


Estás fraco e depanperado 7 
Tendes Tosa e Bronchito 7 


Só Vinho Creosotadc 
de João da silva Silvelra, 


individuos que, usando de expe- 
diente ilicitos, tentam pertur= 
bar o mercado gêneros de 
consumo, com prejuizos para og 
interesses do colmércio e do 
Município. quando se trata do 
escoamento dos produtos para 
outras localidades. Dessa ação 
criminosa, nlfás. já se queixam 
algumas cidades do Estado quo 
possuem devidamente organiza- 
das as suas Sub-Comissões de 
Abastecimento. visto que os a- 
proveitadores procuram outros 
Municipios que ainda não te- 
nham em execução um sistema 


dade conjugal. a quem momeio Montepio dos Funcionários do guinte: — Requerimentos — De | do » designação de dois guardas | à de controlar a distribuição dos 


inventarinote, por se encontrar pisado a lho pagar a pensão A | Tojy Tavares, sôbre a multa que | cívis o pol êneros de primelta necessida- | eficiente de controle dos preços 
ba administração do mouro. (que tem direito O su tutelado lhe fo! imposta (Distribuldo, EA cSNaNTE area nnento A de, ent fode O território esta-| de gêneros de consumo e de 
Designo o dia 27 sete, us 16 1: à tonto Cavalcanti Torres, eXR- | para q devido pazecer, nos srs. | desta cidade. em cooperação com | dual. repressão áquéles que usam! de 


ras para prestar v mesmo, o «cy o ba). Rivaldo Pereira, Juiz | Clodomiro de Albuquerque e Lj os fiscais da Comissão de Abas- Assim, npraz-me aguardar u | artifícios contra a economia po- 


os municipios vizinhos a este 
parece não terem mninda feito 
Tabelamento, uma vez que já 


chipromisso legal e faser as ci * em exentcio ma [.*[ ariranda Freire); de Alírêdo F. | tecimento. vossa próxima noticia referente | pular. tornando-se passíveis do 
clarações de bens. Joto Pr comarce desta capital, | Rocha. sôbre o auto de infração à instalação da Sub-Comissão | punicão perante o Tribunal de 
sda, 19 Ge novembro de 194 17 Co fluente, nos contra o seu estabelecimento. | AS SUB-COMISSÕES MUNT-| Municips] de Abastecimento | Seguranca Nacioval. Em oficio 
Miuuel Mais, Apsin, qo fem O, O despacho | (Aos srs. Xavier Pedrosa e Oscar | CIPAIS DE ABASTECIMENTO | dessn cidade enviado a esta Comissão. disse 
mos do ; 1*doat. 16 Co canstevo: “M-4Bentenmuler; de J. Teixeira, Para orientação dessa Prefei- um dos prefeitos paraibanos: 
Cod. do Pros. Civ do Bra- rimento constan- no mesmo sentido. (Aos srs.| Em data de ontem, o prest- | tura, envio-vos inclusos, um “Devo, mais, clentificer-vos que 


dente da Comissão de Abaste- | exemplar das instruções da Co- 


sil, dou como intimados do re- 
cimento enviou aos prefeitos | missão de Abastecimento do Es- 


ferido despacho as port 


processado de | Clodomiro de Albuquerque e L. 
Miranda Freire); 


“> presente 
acório com o parecer do dr 


Memorial — 


pessõas co 2º Promotor Público. Sómen-| De vários interessados, solicitan- | deste Estado 2 seguinte Circu- | tedo e uma relação de gêneros 
judiciários fito em dois casos O leigo poderá | do providências sôbre o forne- | lar: — “Govêmo da Paraíba | de primeira pe asd poden- | começa o retraimento de abaste- 
to e João - er em Juizo: falta do ad- | cimento de peixe zo mercado de Comissão de Abestecimento | &o essa Prefeitura. na tebéla | cedores das feiras deste Municl- 
João Pessõo o “9 lugar e impedivento | Cruz dos Armas. (Aos srs. Xa- | — Circular n.º 6 — João Pessôa. | de preços que fixar para o Mu-| pio, na proporção da corrida 
o que fazem part outros, onde se- 


18 de novembro de 1941] — Sr,| nicinio, acrescer outros produtos 


ue 1541 ou duos que houver, No | vier Pedrosa e L. Miranda Frei- 
O escrivão. Pedro Ulisses de rabliidnce a as re); Da “Cooperativa Paraiba- | Prefeito Municipal — Na con-, do mercado local gundo comentam, pa De- 
Carvalho derá ser! na de Lalicinios”. pleiteando o | formidade do art. 6º do decreto|  Encereço. particularmente. as | lo preço que entendem” — Apro- 
——— , jamen- | Aumente do préço Cite (Aos | estadual nº 159. sugiro-vos se- proniências Em geo o ra Lernize ie 
seguinte teor a senten- be srs. Clodomiro de Albuquerque | fa in: dad ub- | encrgicas dessa vdilidade -| vi D. = E 
E do seguinte teu: ANE Tntime-te, J. q RS ia er E SR er tra os açambarcadores e outros ! for Gusmão — Presidente”. 


e L. Mirands Freire): Petição 
de Severina Moeria da Concel- 


Comissão Municipal de Abas- 
tecimento. com a incumbência 
ção. comerciante, solioitando ojde reguler a distribuição e o 
aumento do prêço do miudo sê- | preço dos gêneros de primeira 
co. (Aos srs, L. Miranda Freire ! necessidade nesse municipio. 


CAIXA RURAL E OPE. o 
RARIA DA PARAÍBA)|u suniáiit dio jtaitações da Diceiori Gota de 


Saúde Pública, deste Estudo, no intuito de dar mais 
São os seguintes ns socios da extinta Caixa Ru-| eficiência ao servico, encarece dos consumidores de gê- 
SÃO DE ONTEM: ral e Operária da Paraiba que publicamos por solicita- | neros slimenticios, especialmente carne, peixe e frutas, 
Parecer n.º MS — O x, Prel não do liquidante atual. sr. Manuel de Oliveira: comunicar para o lelefône 1752, logo que venha ter as 

feito Manicipa! Ge Taperoá, alegando SE é ! 
suas mãos um produto alterado, tendo porém o cuida- 


11, Rivaldo Pe- 


o 


a lovrats 
Pereira, juiz 


D Foge I7-1]- 

F: 1 ” João Pess 
vembro de 194), O é 
Hcraljo Monteiro 


DEPARTAMENTO AOMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA 20; Pareceres ns 1.6] e 1.05 — 
Sob a presidência do cr Syzrize Relator ar. José Gomes, 

de Lucêra, secretariado pelo sr, Dur  Yarecer n.º ) Má — Relator «r 
wal Albuquerg: mesniuse votem, 4 Osias Gomes 
hora regimental, o Departamento Ade | 
ministrativo do Estado, vendo-se ainda 
presentes os sta. Ovias Gone e José, 
Gomes, deixando de comparecer, por ( 
metivo justificado, o er Jolo de, 


Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Policia 
Sanitária das Habitações 
AVISO AO PÚBLICO 


PARECERES APROVADOS NA SES- 


Vasconcélos. 


Verificado memero-lega! o -presi-) 


tente Geclara aberts 1 vosãdo dote 
mitando « du áte da re: 
, cão sofrendo 


ES 


| anormalidade no emprego de cortar 
totações do exercicio corrente devi. 
Co a lrregulsridade do interno na 
quêio Municipio, anvlí va verba Ué 
— Saúde Públies a tnportaccia de 
avisito, abrindo, nisto mesmo 
nrojéto, im crédito suplementar de 
tiz a várias cCoteções or 
rigontes 


*Continusção» 
E 


v exigir, 


| 


Edmundo Forte, Ealiz de Barros Correia Equario San- 
tiago de Galiza, Ednaldo se Luna Pedrosa, Edson de Figueirêdo 
Lima. Edgar Brito de Holanda, Eduardo Jonquim de Lira, Eduar- 
do Sigueira, Esuardo Stuckert, Eduardo Pinto de Lemos, Edger 


do de informar a procedência do mesmo, para que esta 
Inspetoria possa tomãr as medidas que o caso venha 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSÕA 


S « Cavalcanti Eduardo. Marcos de Araújo, Eduardo Demétrio do | uwpr STE PREFE D NS y ri 
fiz tomada medo «Pr a UXPEDIENTE DO PREFEITO DI Nos 6.980, de Mério ds Cunha 
de pc aa rajeits 4 Prete:-| Silva, Edson Dias Correia, Eduardo Pinto Pessõa, Eduardo del mr4 o DE NOVEMBRO DE 1841: | Repóio 
je conveniência adminicratico, e Almeida, Edilia Cavalcanti, Egidio Leopoldo Guimarães, Eltel| ; N.º 5.347, de Maria Frances do 
do compremdico nas atribuiçõe | cuntago. Elpídio Parbosa, Elpídio Paiva, Elias Fernandes da! 357, de José Amaro da Silva | Exurito Santo. 
áquêlo Depertemento, exemplares da do seu carso. Pera crtistação co vê Eliseu Campos, Eliezer de Mélo, Elias Fernandes (mnjor), 6.326, de Arobiix Correia de! DYrerido sem: prejulso dê Postes 
tabéis expilestira do o: iocreto-e! federal 2416, ce 17 «| Elisio Barbosa de Oliveira, Elisio Goncalves da Silva, Eliezer acido. prior regularização de seus débitos. 
Peceltz q de Despêm cêsie Eetaio., Ce 1940, no ses art. 1 g4j dAlverga Olivelra, Eliezer da Costa Frazio, Elza Pereira Marl-! o g246, ve Mara Pruncuco| Ne 5.278, de Anisjo Plo Chaves, 
O" Presiduto tira O pisulnte Gos-l3o é 36 entese u calão re-* PRO Falcão. Emilia da Silva Costa, Emilio Goncalves do Nas- amélia, Reinicle o pagamento da divida, 
Decho: A* Secretaria, pan repoo-| sulante cu onulação do pasto do | Cimento, Emisia Mesquita Barbosa, Emilia Galvão de Araújo. x. 6.350, de Ozuviano de Lima | parecladamente. 
der, diréndo exe logo que sejam wrla 2 — Sadie Pública jr =, Emidio Madruga, Enedina dos Santos Ribeiro, Enoch de ON-| corto N.o 6.87%, de Jullo Augusto de 
impressos o fasciculos respectivos, veira, Enedino Gonçalves de Sa, Eneide de Medeiros Gomes.) wo 5.396, do E. Cavaleant! No- | Mato. 
vetão remetido os exemplarcs solici. posto resta me smpletoent- | Ebitácio Brito, Epaminondas Montezuma de Menezes, Epitácio a. Ne 6.36, de Ademar Londres 
a, pata os déridos ! com Sta E dRiS cri ê Vieira de Araújo Pereira, Epaminondas de Gouveia Sobrinho, N.º 5.369, de Aniso Percita «o | (dr) 
dos péla Comissão de ! solicitando dêste D.A sua ed Epaminondas de Sousa Gouveia, Ernesto Lombardi. Emelinda Silva . x  Quitem-qê: bico | com E oa otras 
Negócios Municipal, os projétos de cão com o proléso reojutivo que vai| PORCO, Ernestica de Sousa Pinto, Ericina Vidal de Almeida, | wc cg; de João Climaco “da | monicipalo. 
decretonlel : às Pref João | em sdeuiéa, Eresmo ac Sousa Came, Ernesiino Etelvina Dovrado, Ernesto | gijça. | No 6.38%, de Celestin Maris 
Persia do o es especial de | GerTánO, a reina E e ER ns vb is N.º 6.847, de Maximino ce Oli-| Malzac 
AIDUCGOCO: é de Prefeitura de P PROJE SOLUTIVO + eira, Jstefar rates “dá 1 ObRta LOPES, a es EC | wetra | Pague primeiro a divida que onéra 
tracst Spies FRoDBIO BESOLUTIVO Nº 9 | Lima, Ester Maia Limp, Estevam Gersoa Carneiro da Cunha. “yis g arg, de Ans Soares de Amo: | a eocimbo em apréço, 
rigór, respetivumento — Ao 22 O Dertamento Aiminktrasivo co | Esmeraldo Pimentel Chaves, Esteliano da Siiva Monteiro, Es-; qm, | N.º 6.286, do Carmélo Ruffo. 
Oslo Gome; Icon íieo, idem da! Ectaio aprova o presente projito da | tefania Mais Bezerra, Estefania Franco Cavaicanti, Ester Hol-| x. g»yy, de Manuel Tergino Fun-| Indeferido. 
Pre de Conctição, dando no-| Prefcitura de Taperoá, veio e do | mes Pedrosa. Eudesia de Carvalho Vicira, Euripedes Tavares nica | =. 4,72, de Alrêdo Pereira da 
me ds rom Caqueia cidade; da Pro | mesmo vir ao encontro do intereme; dl Coste, Eufrosina Menezes, Euclides Camélo de Mélo, Eugê-" wi, caro, ge Amília Angueta de Silva. 
feitura do Patos, enulando saldo; de público comunal. nia Harimen de Barros, Eunice Pinto de Oliveira, Euclides TOs- maretros. | Indeferido por tratar-se de constras 
verbos do orçamento c| Sais las Socios do DA É. enjtido de Brito, Eugeníano de Carvalho, Euridice Sales, Euíro- Ne g.363, da Carlo de Carvaino | ção de caráter Ee riaReR 
abrindo : 9] 13 Ge initraibeo da 1941 sino Francisco de França, Eudocio Tavares de Mélo, Eulália pro. | ESTE ESG us 
Morais, Eugênio Velôso, Eugênia Maria Toscano Barréto, Eu-f w. 5.204, do Pedro Ivo do Paiva. | Indeferido por não haver amparo 
sy José Gomes - Eeiator sebio Joaquim às Silva-C. Filho, Evandro Souto (dr), Eve-) como requerem. legal 
e Ebrindo erídito: sunlementsro — “ad |ialdo Lessa de Sousa Leio, Evanáro Medeiros, Evangolina Hard- N.o D.02], de José Vicente Mon N.º 5.353, de DB, Maia & Cla, 
Ao st. José Gome ! Tendo «x | UlMo Monteiro. Tliso Murinho de Holiunda Cavalcanti, Enero s Ltda, 
Oustiso eh ve so Cooperstivismo ra : Doferido do acórdo com o parever| Indeferido de acôrdo com o pare 
mta, Prefeito de Fan. Contintia. do “Sarviço do Tributação” | cer do “Serviço do Tributação”. 
Etico eras poses aa Et Sa 
es 
Ee | terodi mento cio Cc DIRETORIA GERAL DE SAUDE PÚBLICA E 
ride ecamento do quotas Inspeforia de Higiêne da Alimentação e Polícia! 
rerta 7 a | 
Sanitária das Habitações EDITAL — De ordem do] lssos ao Diretor desta Reparti- 


és Proteiturs do E 
tando saido 


Aos proprietários de barbearias 
Chegou so conhecimento desta Inspetoria que 
> |ulguimas pessõas têm sido infectadas em determinada 
“Se burbegria desta cidade, em conseguência du falta ab- 
& | solutu de higiêne, tá existente. Para que êste fato não 
venha a ser reproduzido, esta Inspetoria torna públi- 
cu que do dia 24 do corrente mês em diante, nenhuma 
[barbearia poderá funcionar, sob pena de multa, selm 
«Des <asiiitar, | UE esteja pondo em prática as medidas higiênicas que 
enpreendimpntos | su seguem: 

pera ipa 4) possuir em lugar visivel, um vidro contendo 
ão sbmêto s êute | Uicoul absoluto, onde serão introduzidos todos vs uten- 

lius Jogo que tenham sido utilisados; 

Db) us toalhas e golas serão de uso individual, 
o co gurentidas por envoltórios ou cintas apropriadas e 


na 


e pslevra o sr 
& sustentação do pas res 
LOG e 1.646, respociramente, so 
projéto de decretas-is, 


da Pretei- 


. fase 
FEOPOSIÇÃO RESULUTIVA = 
O Departamento Atministr: 


Taperoá, anvisndo verias dado 


” d b E 
erédio cuplementer co inporisceis | Fotodo aprorá o preserte projito dz | guurdar-se-ão, depois de servidas, em recipientes per- 


feitamente fechado 

| e) aplicar-se v pó de arroz com ulgodão 

e | Sendo permitido o uso de asminho que pertencer 
pessoa u quem deva servir; 

d) us cadeiras terão v encosto da cabeça revesti- 
do de pano ou papel, renovado para cada pessoa; 
e) durante o trabalho os cinpregados dever 
blusas brancas upropriadas, rigorosamente Jjm- 


op de Fants Elia, po cou- 


de THVAHIOO, tudo do orçamento vi-| Frefei 
interece econômico do) 


gente. Bobmettdo é Cheiuão é vol 
tação, ão aprovados | Me 
E nada meio havenco « tratar, o) &a 
ar. Presidente encerrm & cosão lug « 
FP" esta » “Ordem do Dis” da pró- ! 
zima sessão: 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE ,,,, 
JOKO PESSOA ne 
Justiça do Trabalho Reclamante: Ameiis Men- 


Generl- 
Processo que será julgado| no, proprietário da “Casa Pa- 
noje, és 16 horas: Pd 


jo do 


das Sessões dq DAL 1 
novembro do 1941 


Fesator 


105.) Jo Gomes 


Os infratores das exigências acimus serão passi- 
veis da multa de J00, a 5008000 


Dr. Dacio Cubral, inspetor 


| 


SO) 


sr. Secretário da Fazenda, 
fica, pelo presente edital, 
intimado comparecer à 
Estação Fiscal de Cabacai- 
ras, o guarde fiscal Murilo 
Marques Pordeus, sob pena 
de demissão por abandono 
de emprego, va conformida- 
de do estabelecido no axti- 


go 4. do decreto-lei n.º 
202. de 25 de outubro do 
1941. 

Gabinete du secretaria 


da Jazenda. 5 de novembro 
de 3941, 


Elisa Cunha Mousinho, 
pelo diretor de Expediente. 


EDITAL — Ministério da Edo- 
cação e saúde — Liceu Indus- 
trial da Paraiba — Prova de 
| habilitação para o Jugar de 
coadjuvante do ensino VHL, do 
| cucso de letras deste Liceu. 

Faço publico echar-se aberta, 
pelo prazo de dez (10) dias, à 
conta desta data, as Inscrições 
para a prova de habilitação pe- 
Fa preenchimento do lugar de 
cosdjuvante do ensino VII no 
curso primário deste Liceu. 

Os candidatos dirigirão seus 
requerimentos devidaneate s0- 


ção juntando os seguintes do- 
cumentos: 

a) prova de nacionalidade 
brasileira pela qual se verifique 
não contar idade Inferior a de- 
zoito anos nem superior à trinta 
e cinco 

b' o candidato deverá igual- 
mente, fazer prova de Identi- 
dade, pela apresentação de ca- 
derneta oficial de identidade, 
carteira profissional ou cader- 
neta de reservista, juntando, 
tambem, duas fotografias tiradas 
de frente e sem chapéu. 

Os candidatos habilitados nas 
provas só serão propostos para 
admissão depois de aprovados 
nos exafes de sanidade e capa- 
cidade fisica. 

O exame de habilitação cons- 
tará de uma prova escrita em 
que o candidato demonstre co- 
nhecimento especializado do 
ensino quo irá ministrar, ten- 
do em vista o programa em vi- 
gor. Os candidatos habilitados 
nessa prova farão no dia ime- 
disto a prova de docência, 

Os interessados poderão to- 
dos os dias uteis, das oito as 
dezeseis horas, pedir informações 
nesta secretaria. 

Liceu Industrial da 
20 de novembro de 1941. 


a. 


PO E glor 04 ata adiç 3 
e 


A UNIÃO — Sexta-feira, 21 de novembro de 1941 5 
-— - 
O esurivão do crime — João 


rá afixado no lugar do costume zenda do Estado, para no prazo 


| data Emas desta comarca, tendo | 


por limites ao nascente as ter-| Nunes Travassos e publicado no jornal oficial A | legal. dizerem sôbre as deciara- 

4 na va» dos herdeiros de Antonio ; E EVA B UNIAO. Outrossim. fez saber | cões de folhas. e para os demais 

M N p| Catunbé Filho; ao pocmte com EDITAL de intimação para que es audiências deste Juizo. termos do processo Os herdei- 

A “a a propriedade Desterro, ao sul! formação, de culpa fa a se fazem no imento terreo | ro identes Tóra do Estado 

Y s com o riacho denominado Riu-| Mendes de Sousa, — r. Ma-, do prédio da Sociedade de Me- deverão se. citados por edital, 

NAU  ONSUNTAROS ipa cho das Emas € 49 norte com | nuel Mais de Vasconcélos, Juiz | dicina e Cirurgia da Parafbe o de GO dins, na fór- 


Direito da Z. 
da capital 


a propricdade Jatobá, cujos imo- | de 
veis avoliados 


vara da co- 


DE por virtudo 


na rug das “Trincheiras nº 42. ms 
nesta passado 


João Pessõa, 14 de 


por três contos | mi dei É 


41 a 

o) |] L | A M $ & co duzentos e degesete mil quinhen- | da lei, etc nesta ÔO, 80 | Em virtude pts pus pr 

. reis (J:2178580), Far saber » todos que o pre- | 1b dias do mês de novembro de | ae o clrurrião dentista Pran- 

PRAÇA ANTENOR NAVARKO Nº 6 1 aos menores Nilton | sente edital com o prazo de 30) 1941 Eu Milton Peixoto de da Nóbrega Dantas, 

Ena. Velegráfico “WILLIAMS? — CAIXA POSTAL, 14 Andrade. Nelson Alves| dias virem que 0 2º promotor | Vasconcélos, escrevente autori- com d Laura da 

JOAO PESSOA -— PARAIBA de Andrade, Francisca Guima- | publico da comarca. denunciou | zado o fiz datilogrvar E eu. Danta d Elisa 

rães de Andrade, Maria del de Messias Mendes de Sousa, | Pedro Ulides de Ca valho. es. de B colada 

Lourdes de Andrade, Ana Gui- leio. solteiro, notural de | crivão o subscrevo. Manuel Maia “Abr Percira de 

marães de Andrade e José Gui-| Guarabira, deste Estedo, filho | de Vascom Brito, em lugar incerto e não 

n des de Andrade, represe inervino Mendes 3ousa | “. Vans : Saeco 

EDITAL — LEILAO JUDI- | queurado, 608000; umo taco Jel que por seu tutor Lauro M Enio po Erário : sabido. pelo prazo de 60 dias 

À dus por seu L residente na avenida! EDITAL de citação — O dr | contar da publicação deste no 

metal: Jo: 2 portuntlores de) que teve autorização legal. E isto nº 146. bairro | manuel Mia Vasconcéios, | nitário oficial. órgão do Estrdo, 

imetel. 58000; 1 mesinha velin] nara que cnegue no conhecimen- | de Torrclandia, nesta cidade. co- | Juiz Ge Direito da 2º vara da Ar dizer sôpre às declarações 

com quas gavetas, LOSOCO: 1 sun-| o de todos mandou passar o| mo Incurso no art. 303 da G conrcs dE Grnital midi VirENTO [Les aro a saio de nr 

vara da comarca de João Pes- | tuário com 5 imagens. 1005000: | presente edital de vinte dias | solidação das Leis Penais. E comares dá capital, “por virtnde Ico Inventartánio 6 deifaia ter 

sôo, capital do Estado da Pa- | jarzinhos paru flores. 35000; 2] que serú publicado na Impren- | mo não tenhe sido possível fn- | “= E CARRO e be ch tr 

raíba, em virtude da lei, etc. | estampas da Virgem, 25000; 1) sy Oficin) do Estado e junto | timá-lo  pesonlmente, gar Faço sobes que por esto Juizo | peria de revelia, Tudo e pasta 
Faz saber à todos quantos o 1$000: 1 guarda-roupa e cartório do à 


presente edits] virem ou déle no- 
ticia tiverem e interessar pos- 
sa que no dia Z'do mês de 
dezembro vindouro. ás 14 
horas, ne sala das audién- 
clas, o porteiro dos auditórios 
ou quem suas vezes fizer, trará 
a publico pregão de venda em 
leilão, pelo melhor preço, os 
bens penhorados por Abeti & 
Cia, na ação executiva quo 
move contra Pedro Alexandrino 
de Assis, constantes dos seguin- 
tes:—8 garrafas de cerveja Bra- 
lima, a 28000 ou sejam 168000; 8 
garrafas de nectar Felípéia, .... 
168000; 6 garrafas de nectar 
dos deuses, 128000; 3 1i- 
tros de cognac L. Carva- 
lho, 15$000; 3 meios litros 
de cognac Sanhauá. 93000; 2 
garrafas de genebra Iolanda. 
65000; 3 de genebra Fookink, 
6$000; 2 garrafas de aguardente 
Santo Amaro, 35000: 1 de aguar- 
dente Sanhauá. 15509: 31 de al- 
cool, 465500; 40 de vinho Dreher. 
1005000; 8 de vinho Barberz 
208000; 8 de suco de uva. 
128000; 5 de Agua Santa Rita 
58000; 49 meias 


garrafas de 
gasosas Sanhauá, 248500: 4 gar- 
rafos de Aguardente Vitória, 


CIAL — 3.º vara — 3.º Cartório 
— O doutor Climaco Xavier da 
Cunha, Juiz de Direito da 3+ 


64000; 3 de vinho zenipapo 68000; 
67 garrefas de vinagre branco, 
46£600; £3 latinhas pheno Car- 
bol, 1668000: 16 Istas de litro de 
úleo Sol Levant 
los qe Golaba Primor . 
378500: 9 quilo ce tananada 
Peixe, 27500; 19 canecos de cho- 
cnlate, 28500; 11 de andaluza, 
ES500; 14 Tetas de meio quilo de 
manteiga Lírio. 635900; 21 Istas 
de quarto de menteiza Ltrio. 
528500; 12 Intas de massa de 
tomate, 248000; 9 de ervilhas, 
18400: 6 de azeitona preta. .... 
188000; 6 de azeitona preta .... 
228000; 3 latas de cinco quilos 
de óleo de ricino, 458000; 6 de 
pheno Carbol, 125000: 60 quilos 
de bomtons variados. 2105000: 
2 gurreias vasias, 45800; 20 
quilos de arroz com casca. .... 
10$000; 36 quiios de café em ca- 
roço, 7298000. 25 pacotes de fa- 
rinha das Mercês, 258000; 12 pe- 
cotes de farinha Sabino Pinto. 
12$000; 8 pacotes de farinha Pra 
Você, 85000; 52 prcotes de Mai- 
zena, 528000; 7 pacotes de açu- 
car tipo “Rio”, 78000: 66 sapo- 
leos Radium, 26$400; 1 maco de 
velas Guarani, 28000; 3 quilos 
de óleo de ricino, 98000: 7 quilos 
de feijão mulatinho. 35500: 251 
quilos de bombons variados, 
75$000; 7 duzias de colheres pe- 
quenas, 14$000; 4 latas de bis- 
coutos vazias, 88000; 1 pacote de 
anil, 3$000; 12 caixas de pasti- 
las de hortelã, 608009; 1 re- 
logio de parede, 30$000; 20 caixas 
de botões diversos 40$000; 1 


caixa de meias para É 


645000; 15 qui- 


10$000; & latas de depósito, .... 
“195000; 1 serrote usado, 28000; 1 
depósito de querozene. 20$000; 
2 balanças de balcão com pesos, 
608000; 6 duzias de enfiadores 
para sapatos, 24$000; 60 chara- 
tos João Pessõa, 68000; & Boro- 
tos, ; 12 bremenses, 3$000; 
20 Morinhos, 38000; 18 Aimorés, 
4$500; 1 martelo. 58000; 1 caixa 
de sabão “Sol Levante”, .... 
208000; 1 de sabão marmoriza- 
do, 30$000; 1 de sabão comum. 
30$000; 20 barras de sabão va- 
Tiado, 108000; 1 depósito de ma- 
deira, para farinha, 58000; 1 
Ilteiro para cigarros, 58000; 1 
pratileiza com partes envidra- 
tadas e o respectivo balcão, .... 
300$000; 3 depósitos de vidros 
para bombons, 158000: 1 mésa de 
madeira, ordinária, 58000; 1 so- 
fá com 8 cadeiras, sendo duas 
de braços. 300$000: 1 porta cha- 
péu, 60$000: 2 portá-bibelots. .. 
40$090; 2 colunas, 204000; 1 cen- 
tro de sala, 108000; 1 quadro de 
coração de Jesus, com instala- 
ção elétrica, 50$000: 1 quadro 
de S. Pedro, com instalação 
elétrica. 30$000: 3 quadros pe- 
quenos com fotografia, 208000; 
8 quadros pequenos, 83000; 1 
estatueta, 10S0C0; 1 imagem S. 
Teresinha. 58000; 2 porta-jar- 


ros de metal, 58000: 4 jardinei- 
, B$000; 


1 cama grande de 
ro de arame 


valescas do Clube 3 Aliados, ., 
158000; 1 toillet de frejó com 
gavetas e espelho, 1505000; 2 
porta. flores de vidros, 4$000; 1 
bldet de frejó, 508000; 1 cama 
de Trejó, 150$000; 1 cama de 
solteiro com colchão e traves- 
seiro, 1008000; 1 bidet de fre- 
Jó, contendo um vaso, 208000; 1 
Loillet com qnvetes e espelho 


FESE 
se 
E 
Raio 
SÊ 
Es 
Ec 
as 
E 

E 
Sê 
7 

O ad 


castícal, 
de frejó 


2008000; 1 máquina de 
* nem usada, 
ca carnavalesca, 
53000; 1 gunrda-louça de frejo, 
ICOSCCO, 1 mêsa de jantar, .... 
60S000; 1 mesinha de frejó, com 
duas resfriadeiras, 405000; 6 ca- 
delras de funco, sendo duas de 


AS00S; 21 casais de chicaras, . 
216009; 1 canjeirão de vidro. . 
38900; 1 quartimha de vidro. .. 
23000; 7 copos de vidro, 78006; 
1 açucareiro de louça. 35000; 1 
bule de agath, 38000; 1 licorel- 
ra com bandeija de me- 
tal, 28000; 2 doceiras de vi- 
aro, 45000; 1 terrina de lou- 
ca, 48000: 1 prato de traves- 
sa de louça, 35000; 1 biscolteira 
de vidro, 35000; 1 salcdeira de 
vidro, 38000: 1 quadro de ceia 
larga, 10$000; 6 quadrinhos de 
retratos. 3$000: 1 abat-jour de 
madeira, 18000: 2 malas velhas 
contendo roupas de cama e ca- 
detras. 100$000: 1 cedeira de vi- 
me, 108000; 1 cabide de madei- 
ra para cosinha, 105000; 1 cofre 
de ferro muito antigo, 505000; 
$7 lampadas elétricas. 1945000; 
2 escadas de madeiras. 105000; 
1 tnlhacelra, 38000; 1 copacho 
de ferto, 5$000; 1 cacarola de 
agath, 28000; 2 imperfeitas, É 
38000; 1 de uluminio, 3$000; 1 
frigideira, 38000: 1 caldeirão de 
ayath, 18000; 1 mantegueira, 
19006; 2 papeiros de alumínio, 
25000; 1 conchz, 8500: 3 facas. 
15500; 3 colheres de sopa. 18500: 
4 colheres de chá, 18000: 1 mé- 
sa de cosinla. 55000: 1 lavató- 
rio com jarro e bacia, 158000; 2 
porta toglha de flandres, 35909: 
4 depósitos de flandres, 48000; 1 
cabide de ferro, 105000; 7 qui- 
los de café em caroço. 148000; 
perfazendo tudo o totel de .... 
4:8238700, E para conhecimen- 
to de todos. e de quem lançar 
quizer nos bens acima descritos, 
e avaliados. expediu-se o pre- 
sente, que será afixado no lo- 
cal do costume e publicado na 
Imprensa Oficial por três vezes 
e na Tórme da lei. Dado e vas- 
sado, nesta cidade de João Pes- 
sa, nos 20 de novembro de mil 
novecentos e auarenta e um. Eu. 
Eunapio da Silva Torres, escri- 
vão fiz datilografar e subscrevi. 
Eu, Eunapio da Silva Torves es- 
erivão n subscrevo € nssino. Cli- 
maço Xavier da Cunha, Juiz de 
Direito da 3* vara. 
— í 

EDITAL de venda em leilão 
— 4º Cartório — O dr. Rivaldo 
Pereira, Sunlente de Juiz de 
Direito da primeira vara da cor 
marco desta cavital em exerci- 
cio em virtude da led, ete 

Faco saber aos que o presente 
edita) virem, dêie noticia ti- 
verem e interessor vossa, gue às 
14 horas do dis 12 do mês de 
dezembro p. vindouro. na sala 
das audiências no prédio no 42 
& rua das Trincheiras desra ca- 
pltal, o porteiro dos auditórios 
ou quem suas vezes fizer levará 
a Jeilã6 pelo melor preco oue 
fêr encontrado o casa n.º 101 
eita à rva Vicente Jardim desta 
capital, bairro de Criz do Peixe. 
a qual foi menhorado por José 
Catolé da Silva q João Pereira 
e evnliada pelo soma de .... 
1:0C0$000 (nm conto de réis). 
E para conhecimento de todos 
vai publicado este edita! vela 
imprensa e afixado no local do 
costume na fórma da Tel. Dado 
e passado nest» cidade de Joto 
Pessôn. em 90 de novembro de 
1841. Eu, João Nunes Travassos, 
escrivão o datloerafei e subs=- 
erevi. (a) Rivaldo Pereira, 
Conforme o orizinal: dou Te 

João Pessõa, 20 de novembro 
de 1941. 

O escrivão — João Nunes Tra- 
VaSsos. 


CÓPIA — EDITAL de praça 
om o prazo de vinte dios, — 
O dr. Antonio Dantas de Al- 
meida, Juiz de de Direito da co- 
marca de Breio do Crnz, do Es- 
tado da Paraíba do Norte, em 
virtude ca lei, ete. 

Far saber aos que o presente 
edital de praca com o prazo de 
vinte eles, virem que, és 
torze Noras do dia dezesete de 
janeiro do próximo ano de mil 
NOVECENTOS É MUUNIA é cais, 
é frento do edifício do Profei. 
tura Municipal desta cidade q 
porteiro dos auditóru 
publico pregão de vend. 
rematacão a ouem mais dér e 
meio; once oferecer além das 
rvaliações, os imoveis constantes 
do laudo de evallação que se 
icham encravados vo sitio « 

eat N 


ai e 


add nl A A io teia o 


cópia aos vutos. Dado e 


pas- 
endo nesta cidade de Brejo do 
Cruz. nos três dias do mês de 
novembro do ano de mil nove- 
centos e quarenta e um. Eu, José 
Januário Nobre, escrivão o es- 


crevi. ta.) Antonio Dantas de 
Almeida. Está conforme com q 
origina] em meu poder « 
tório, o qual confer! 
e assino em publico e 
fé. Brclo do Cruz. 3 di 


bro de 1941]. Jesé Januário No- | passar o presente edital que se- 


bre, escrivão do 2º oficio 


EDITAL de citação — 4.º Car- 
tório — O dr. Rivaldo Pereira, ' 
Suplente no exercicio do Juiz 
de Direito da primeira v ra da 
comarca da capital do Estado 
da Parnaiba, em virtude da lei, 
ete 

Faco saber aos que o presente 
edital virem, déle noticia tive- 
rem e interessar possa que pel> 
dr. 1º promotor publico d? co- 
marca foi denunciado dos acu- 
sados João Roberto da Silva 
vulgo “Jºão Doutor” com 25 
anos de idade. solteiro, natural 
desta capital jornaleiro, anal- 
fateto, residente á rua Indio 
Poti mn. 470 do bsirro de Oiti- 
zeiro nesta capital; Francisco 
Roberto da Silva, vulro “Ris- 
noca” solteiro, natural desta ca- 
vital, fiho de José Roberto da 
Silva. jornaleiro, analfabeto. re- 
sidente no mesmo lugar Oiti- 
zeiro e João Pacifico dy Silva, 
solteiro, jornaleiro, filho de Vaz 
Pacifico da Silve, analfabeto. | 
residente no dito lugar Oftizei- 
ro desta cavital. como incursos 
nas penas do art. 303 da Con- 
solidação das Leis Penais. E não 
se encontrondo ditos acusados 
nesta capital, conforme foi certi- 
ficado telo ofícirl de justica | 
encarrecado da diligência orde- 
nei se expedisse este edital pelo | 
aum) cito. chamo e hei por ci- 
tados ditos acusados para com- 
Darecerem » presença deste Jui- 
20 ás 14 horas do dia 12 do 
mês de dezembro p. vindouro na 
seja das audiências no prédio n. 
42 à rua das Trincheiras desta 
capital. a fim de se verem pro- | 
cessar nelc crime de que fôram 
denunciados e assistirem aos de- 
mais nlteriores termos do pro- 
cesso até final sob pena de re- 
velia E para conhecimento de 
todes vai este edital pubiicado 
nela Imprensa e afixado no lo- 
*al do costume na fórma da lei 
Mdo e passado nesta cidade de 
João Pessôa. em 20 de novembro 
de 1941. Eu. João Nunes Tre- 
vassos, escrivão o datilografel 
e subscrevo. O escrivão do crt- 
me Joãs Nunes Travassos. Ri- 
valdo Pereirs Conforme o orl- 
gincl. dou fé 

João Pessõa, 20 de novembro 
de 1941 

O escrivão do crime — João 
Nunes Travassos. 

EDITAL de citação — 4º Car- 
tório — O dr. Rivaldo Pereira 
Suplente de Juiz de Direito de 
primeira vera da comarca da 
cepital do Estado da Paraiba, 
em virtude da lei. ete 

Faco saber aos Que o presente 
edital virem, déle noticia ti- 
verem e interessar possa que 
pelo dr. 1º mromotor publico 
da comarca foi denuncisdo de 
Felix Inácio da Silva, de 19 anos 
de Idade. filho de Manuel Tn 
cio da Silva, natural deste Es- 
tado, solteiro, earroceiro, est» 
dente nesta capital á avenida 
Meira de Menezes. cuja casa os 
autos não mencionam 0 n.º co- 
mo frcurso nas penas dos arts. 
267 e 270 da Consolidação das 
Leis Penais, e não se encontran- 
do dito acusado nesta cidade 
conforme foi certificado pelo 
oficial de justiça encarregado 
da diligêncis, ordene: se exve- 
disse este edital. pelo qual cha- 
mo e hei por citado dito suma- 
riado para às 14 horas do dia 
10 do més de dezembro p. vin- 
dovro comparecer & presenç 
deste Juizo na sala das audi 
cias no prédio n.º 42 à rus cas 
Trincheiras desta capital a fim 
de ser interrogado e acompa- 
nhar nos demais ulteriores ter- 
mos da processo até Tina! soh 
pena de revelia, E para conhe- 
cimento de todos vai nubile-do | 
este edital pela imprensa  sti- 
xado po local do costume na 
tórma da lei, Dedo e passado 
nesta clãado de João Pessõa, 
em de novembro de 1942.) 
Eu. João Nunes Travassos, cs- 
crivão o datilogrfei e subs:-e- 
vo. Rivaldo Pereira Conforme 
o original, dou té 

J Pesséa. 20 de 


R novembro 
de 1941 


haver foragido, chama e citail a e a 
o referido denunciado a com- | Clado O inventário dc 


sentença e sus execução. sóbre 
pena de revelia 
cou | chegue ao conhecimento de to- | 

- | dos e do dito acusado, mandou | eguinte 


[—— 


oficio, fot ini- | do nesta cidads de João Pes- 
va. do 


12 dias de novembro de 
1941. Eu Pedro Ulisses de Car- 


ens del- 
Nobrega 


arecer neste Juizo, n 18 [X2008 DO - 
Vos Mn ira dia AS | Dantas nomeado e com- valho, escrivão 9 subserevo, Ma- 
ds 14 hora=. a fim de ser inter- | Promissado inventartante q seu auel Maia de Vasencélos 
rogado. assistir no sumário do | itmão des Bartolo m Nóoregr Es 

ss + acompanhá-lo em to- | Dentas. que apresentou + 


até p 


v 
E para que | € Apos essas decla- 
raqões despachei nos auto 
cltem-se os 
e representante d 


os seus termos final 


ou us declarações 8 


9 — CÓPIA — EDITAL 
de praca com o prazo de trinta 
dias. — O dr Avtonio Dantas 
ner- de Almeida. Juiz de Direito 
Fa- da comarca de Brejo do Cruz, 


deiros 


coMPANHHLA í ACIONA 


- PARA 
FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA E FISCAL IZADA PELO G0VERNG FEDERAL : 
Ê CAPITAL (REALIZADO) - 3.000:000 3000 
SEDE SOCIAL“EDIFICIO SULACAP> RU% DA ALFANDEGA. 41 (E5Q. QUITANDA) 

CAIXA POSTAL 400- RIO DE JANEIRO = 


Ls 

Sorteio de amortização de 31 de outubro de 1941 
COMBINAÇÕES 
SORTEADAS CAV/UDZ:'ITHD KGS MEANMS 


Números de titulos em vi- 


gor com estas combinações n 19 ” : 5 W Bs 
, > 

eee ms et dos eo mem 
ASSIM DISTRIBUIDOS: | e 1 Re 

4 Titulos de 50 contos 1 — 1 — 1 1 
11 Titulos de 25 contos I — 2 4 1 3 
77 Títulos de 10 contos 14 19 19 Pas 4 2 
3 Títulos de 5 contos 1 — 1 - I a 
85 TITULOS ANTECIPADAMENTE REEMBOLSADOS POR 1250 CONTOS DE REIS 

AMORTIZADOS COM 59:0005000 


Sr. SEBASTIÃO ROCHA, adeantado D. ANA VITORIA — 
fazendeiro no município de Tombos — Fa- — CAPITAL FEDERAL. 
ria Lemos — MINAS GERAIS Sr. MIGUEL MUSIANO, administra- 


Banco do Brasil 


Sr. JOSE' ADOLFO DE AGUIAR, dor da Fizenda São João — Iguatemi — 
criador e capitalista — Araxa — MINAS Jau — SAO PAULO 
GERAIS — P. U. 

AMORTIZADOS COM 25:0005000 

Sr. JOSE' FRANOCISS, rua Virgilio Sr. DOMINGOS RIBEIRO — Tereso- 
Domingues, 241 — São Luiz — MARA- polis ESTADO DO RIO 
NHAO. Sr. VALERIO PAIVA BOLIO. comer- 

Sr. dr. JOSE' HOSANA COELHO DE ciante, avenida Tijuca, 20 — CAPITAL 
ARAÚJO, sócio da “Linda Baiana” — Sal- FEDERAL 
vador — BAIA Sr dr FRANCISCO SATURNINO 


sr. G. MAZZOLI. alto funcionário do 
Banco Crédito Real de Minas Gerais — 


RODRIGUES DE BRITO FILHO. ma 
Araújo Porto Alegre 64 — CAPITAL FE- 


Juiz de Fóra — MINAS GERAIS DERAL 

; Sr. dr. VADI NAGEM, advogado — Sr JOSE NOVELLI comerciante, rus 
Afonso Cláudio — ESPIRITO SANTO Germaine Buchard, 421 — SAO PAULO. 
Sr. JOSE' RIBEIRO TRISTÃO, co, Sra. ANITA CLEA DORNELES, espõsa 
merciante — Afonso Cláudio — Espirito do sr. Olinto Dormmeles, comerciante — São 

SANTO Borja — RIO GRANDE DO SUL 
Sr. CTPRIANO MICHELETO. sócio da 
ima Cipriaro Medeiros & Irmão, rua 
Sarmento Leite, 673 — Pórto Alegre — RIO 

* GRANDE DO SU, 
AMORTIZADOS COM 10:0008000 


77 titulos vor 770 contos, sendo no Departamento do Nordêste, 
os seguintes: 


sr. JULIO MACIEL DE LIMA, comer- Sr. GUILHERME LINAU, funcionário 
ciário, rua Sachet, 50 — Natal — RIO , qo Banco qo brasil — Maceio — ALAGOAS, 
GRANDE DO NORTE St. ARI SA BARRETO, proprietário — 
Sr. ANTONIO FERREIRA ALMEIDA, Maceio — ALAGOAS 


socio da Casa Matos, tecidos e modas. rua 


NOVO. J4G — ILE | 

D. NATÁLIA RAMOS MAIA, rua Rui 

Calaça, M — RECIFE 
AMORTIZADOS COM5:0008000 (P. ÚNICO) 

Sr. MENOTTI EDUARDO MORGAN- Sr FRANCISCO HEMMERLE «gm 
“Vl, comerciante — Ouro rmo — MINAS mensor Lagoa Vermelha — RIO GRAN, 
GERAIS DE DO SUL 

Sr. qr. ANTONIO MEIRELES LEITE. secretário de Obras Públicos — RIO GRAN- 
DE DO SUL 


ATE" OUTUBRO P. PASSADO JA” FORAM AMORTIZADOS 
90.605 CONTOS DE RÉIS 


SOLICITAL A RELAÇÃO COMPLETA DOS TITULOS AMORTIZADOS SO ES RETO» 
RIO DE PERNAMBUCO OU 405 INSEETORIS E AGENTES DA 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO S. À. 


“O PRÓXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERA REALIZADO EM 29 DE 
NOVEMBRO DE 1941 AS 14 HORAS 


+ ESSBE REYNALDO QUARESMA -- Agente 


4 BUAS DE AGOSTO Nº 134, 1.º — João Pessõa 


6 
NA POLICIA 


«Conclusão da 8* paz 


plo vos mostrou os seus 
que bem atestavam à longa 
minhada empreendida 


po 
ca 


CONDENADO A 30 ANOS 
PRISÃO 


Foi recolhido á Casa de De- 
tenção o individuo Pedro Al- 
ves de Lima, vulgo “Pedrão” 
condenado pela Justiça Publi- 
ca da comarca de Sapé à pena 
de 30 anos de prisão simple 
pelos crimes praticados. 


POSTO EM LIBERDADE 
Foi posto em liberdade o réu 
João Lourenço por ter obtido 
Hvramento condicional 


IDENTIFICADO COMO LA- 
DRAO 
Apresentado pela Delegacia 
Especinl de Investigações e 
Capsuras da Cgpita! , 
identificado no Res - 
mal o individuo Osvaldo Silva 
de Oliveira, por crime de fur- 

ta 


MOVIMENTO CRIMINAL 
Para a elaboração da Est 
tistica Criminal do Estado, re- 
meteram os delegados de poli 
cla de Sapé, Cabedélo. Bonito 
Teixeira. Taperoá, Canceição. 
Souza. Princêsa Isabel, Itapo- 
ranga e Cuité. os mapas do 
movimento criminal e de sui- 
eícios ocorridos em seus distri= 
tos e referente no mês de ou- 
tubro findo. 


INFORMAÇÕES EXPEDIDAS 


Satisfazendo ás solicitações 
dos gabinétes congêneres, o 
Instinto Médico Legal reme- 
teu, ontem, informações diver- 
sas no diretor do Instituto de 
Oriminologia de Niteroi, do Es- 
tado do Rio de Janeiro: diretor 
do Gabinéte de Identificação 
de Cuiabá: chefe de Secção de 
Identificação de Minas Go- 
rais e diretor do Gabinéte de 
Identificação de Gotaz 


PETIÇÕES DESPACHADAS 


Fóram informadas pelo Ins- 
tituto Médico Legal petições 
pertencentes a José Fernandes 
Vieira, Arronio Gomes Chr- 
neiro, José Gonçalo Ribeiro, 
Afredo Bento Rodrigues, An- 
tonio Ferreira Filho, Severino 


Silva Lima, José Rodrigues de | 
Souza e Ismael Pedro Gueties | 


EXAMES PERICIAIS 


Submeteram-se a exame 
pericais no Instituto Médico 
Legal os pacientes João Seve- 
rino Bezerra e Americo Frat- 
cisco Dias, vitimas de ferimen- 
to leve e residentes na Torre- 
tandia suburbio da Capital | 


CARTEIRAS DE IDENTIDA- 
DE | 
O Instituto Médico Legal ex- 
pediu, ontem, carteiras de iden- 
tidade a Nicola Imbellons e pe 
Manuel Pereira da Costa. resi- 
dentes nesta cidade 


do Estado da Paraiba do Norte 

em virtude da Mei, ele 
Faz saber 5 todos 
sento edital de pj 
prezo de 80 dias virem. ou dé 
noticia tiverem, que és quator- 
ze horas do dia dezenove de ja- 
neiro do próximo ano de mil 
novecentos e quarenta e dois à 
freme do edificio da Fra 
| 


Municipal desta cidade, o portei- 
ro dos auditó: & publico 
pregão de venda e arrematação 
quem mais dé 
oferecer além d 
uma case de tijol 
télha, com ums porta é tré: 


A UNIAO — Sext 


| 


SECÇÃO LIVRE 


D. HERMELINDA FERNANDES CUNHA 
Missa de 1.º aniversário 


Dr. Paulo de Albuquerque Montenegro, dr, A- 
tilio Rota e senhora, convidam os parentes e amigos 
de Hermelinda, para assislitem à missa que em inten- 
ção de sua sima, mandam rezar no dia 22 do corrente 
sudo) às 7 horas na Ordem 3% do Carmo. 

Por êsse áto de piedade cristã agradecem, an- 
tecipadamente 


ASSOCIAÇÃO COMER-| AVISO A'PRAÇA | 
Tendo-se extraviado o original 


Á Vl | 
CIAL DE C PINA | do conhecimento n.o 141, refe- 
GRANDE rente a (4) quatro bordalezos c' 


| vinho, pesando bruto 540 quilos. 

ASSEMBLÉIA GERAL da marca “C. R. B.”, ember- 
ORDINARIA | cadas no porto de Porto Alegre, 

2 CONVOCAÇÃO 


pela firma Paulo Salton & Cia. 
no nm “Ferrapo”, d' Empreza 
entrado em Cobedélo no dia 2 
de outubro p. ssado. consig- 


De ordem do sr Presidente e; 


nelas de frente tendo cal » conformidade com o art , 
e muro, confron: dolo pr) E age com O am 60) nogaç “A ORDEM”, vimos pelo 


indo com uma a do 
João Eliseu de Medei'os 
tro lado com uma casa 


do 
nhor Jost Fausto, na vila de São 
Mamedes da comarca de Santa 


se. 


Luzia, pertencente 


ao execut 


do Jose Autusto de Amorim. 
a qual se acha em poder do de 
positário publico cida: Fran- 
cio Eliseu de Medeiros, cuja 
casa avaliada por trés contos 


1 
E 
E 
5 
5 
E 
3 


presente aviso, dar ciência. de 
| que faremos entrega da merca- 
doria citada si não houver 
quem possa apresentar recla- 
meção contra esse áto, aos srs. 
J Honomnto & Cia. Ltd, d 
Praça de acórdo com os decre- 
tos nºs. 19473, de 1012930 e 
19 754, de 193931 do Govérno 


rição d 
everá dirigir e 
ociação no periodo a fins 
em 2 de dezembro de 1042 e que 
erá realizada em nossa séde és 
19.30 do dia 24 do corrente 
Em se tratando de 2º 
ação, q eleicão se pro 
com qualquer mumero de socios 
presentes, de acbrdo com o art 


convo- 


són, 19 de novembro 


«eira, 21 de 1 


Na vespora 
sejado, senti 
de uma lorte 
obstrução das 


Quando pela m, 
tei o ceslri 


CÓRTE O 


deste bailo tão de. 
9% primeiros sinais 

Ghipe: coma é 
Vias nasais 


Á venda em todas os larmaci 


O MUNDO 


SANTA CASA DE 
SERICORDIA 


Convocação da Junta 
Definitória 


O vice-provedor em exercício 
de ncórdo com o £ 1º do art 
£g do vigente Compromisso con- 
vida aos srs. Definidores para 
comparecerem ás & 12 hor»s do 
dia 23 do corrente «domingos 
na Tereja, séde dessa pia 
instituição, a fim de tratarem de 
interesses peculiarios à admi- 
nistração da Santa casa 

João Pessôa, 20 de novembro 


e 1941. 
Des. Manuel Tidefonso de O. 


Azevedo 

CAIXA ECONÔMICA 

FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 

13.º sorteio de resgate 


com premios das apo- 
lices pernambucanas 


A Caixa Economica Federal do 
Rio de Janeiro participa «so pu- 
blico e, em particular, aos por- 
tadores das apólices pernambu- 
canas, que fará realizar, no dis 
2) do corrente, às 9 horas, o 
13. sorteio de resgate com pre- 


e estive resfriado | 
á noite | 
“passada 


Ao primeiro espirro 


RESFRIADO COM 


Mistol 


as e drogarias 


“INTELRO 


MO ÊXITO DEPENDE -DA ESCOL 


embro de Th] 
Li O = = 


Dr. Jósa Magalhães 
imiédico especialista) 
“Tratamento médico e opera- 


tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta, 


TRATAMENTO RACIONAL, 
DOS RESPRIADOS RE- 
PETIDOS 


Consultório: liga Duque de 
Pastas, 504 — De 2 hs 5 
Kesidência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, 43 
JOAO PESSÕA 


gd 


TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 


/ 


Ourso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
8. Sebastião no Rio de Ja. 
nelro. Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos, 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente das 134 às 
15 horas, 
DOENÇAS DO APARR- 
LHO | RESPIRATÓRIO 
ua Barão do Trlunto, 4 
1º andar — “Vel. 1,666 
JOAO PESSOA 


DR. HEROFILO 
j MACIEL 


: VA Assistente da Faculdade de 
, Medicina de Recife. Do Hos- 
pital santa Isabel. Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 
pita! de Pronto Socorro 
do Recife. 


VIAS URINARIAS — Cl- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vietra, 
192 


Das 14,30 ás 16,30 diariamente 
= 


A agave é planta que produz 
muitos anos e apresenta lucros 
que superam quas] sempre os de 
multa cultura que o nosto la- 
vrador pratica em grande es: 
vala R 


pdstem multós remedios para Gripe, Resfriados e Febres di- 
versas, rmeédios que fazem diminuir « ação eliminadora dos Rins, 
fonte de vital importancia. 

A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente Ino- 
rensivo, que tanto póde ser usado por pessõss idosas ou fracas, 
como pelas crianças da uwmis tenra idade sem nenhum tncon- 
ventente. 

“CASSIA VIRGINIOA” regula a função dos Rins e é um 
anti-febril sem Igual para Oripe, Resfrindos e todas as febres 
unfecelosas. 

DISTINGUIDO COM MENÇAO HONROBA NO 2.º CONGRESSO 
MÉDICO DE PERNAMBUCO 
(Vide prospecto que «companhs cada vidro) 


RINS DEBILITADOS 


À Causa de PM 
Excésso de « 


SRA 


Dóres into- 
leraveis nas juntas; 
mãos e pés inchados € infla- 
mados, um sofrimento horri- 
vel em cada articulação; a péle pa- 
rece queimar, terrivelmente irritada 

eis o que padecem as pessõas «ue 
têm excésso de Ácido Úrico no san 
gue, Tudo isso porém, é consequen- 
cia do máu funcionamento dos rins. 
Logo, o tratamento apropriado deve 


de réis «3:0008000). a requeri- 3 mios désses titulos, de que é dis= | fazer com que esses impor- 
mento do órgão do Ministério empina Grande. 17 de no-| q voide Brasileiro — Pautmônio | tribuidora tantes orgãos voltem ao seu á 
publico para o pagamento do | vembro dr 1941 teria Basiley Gomes —| O sorteio será realizado no| trabalho normal filtrando o 
referido executivo fiscal multa | Nestor D Couto — 1º Secre. | ASENIE edifício ds Matriz da Caixa Eco- | Acido Úrico. Eis porque 0 re- SINTOMAS | 
e custas. E para que chegue so | tário k nomica. 4 rua 13 de Mnio, 35,| medio mais indicado é as “P; = | 
conhecimento de todos mindou | —————— — 4 andar, concorzendo os titulos | Iulas De Witt” : : Juntas Rijas - Dôres 
5 s « s e o «Que dão alivio 
pu sar o presente edita! que e- | Apolice extraviada DR. HERMA NGF | aos 63 premios ses a imediato e permanente aos nas Costas - Dôras Lom- 
publiênio três vezes na lm- 800:000$000 | casos mais rebeldes d bares - Reumatismo - 
cia tado e junto| Venho por intermédio do|| ——-— PAIV ESA + mais rebeldes de reurna 
prensa oficial do Fsta - 50000800 | rismo, Atuando dirétamente Lumbago. 


cópia aos autos da execução 
Dado e passado nesta cidade de 


Brejo do Cruz aos oito dis 


| presente, fazer ctente 


as 
mês de novembro de mi! nove-l 


o publi- 
"9 que se extraviou minha apó- 
lce de seguro de vida nº 4049, 
emitida pela METROPOLE. 


Vias urinárias 
Clínica médica 


! uarente e um u,4 Compenhia Nacional de Segu- ê ' 
e anuário Nobre, escrivão | 135 Gerais, ficando. portanto, a || Resfdêncis: Avenida Taba- 
o datilografel. in» Antonio | niesma sem efeito, caso seja en- Jára, 885 


Dantas de Almeida 
forme com o origina! em meu 


poder é cartório, o quál conferi vembro de 194) 


sino em publico 
Brejo do Crur 
1941. José 
Escrivão do 


subscrevo e as 
e reso: dou fé 
2 de novembro de 
Januário Noloe 

2 oficio 


Está con-| contada 


Cons.: Rus Barão do Triun- 
fo, 312 - 1º — Fône 1.190 

Consultas das & és 11 hroas 
e das 13% és 17% horas 

JOAO PESSOA — PARAIBA 


Campina Grande 19 de no- 


1 Clodomir Caminha 


está devidamente 


“A firma 
«conhecidas 


mos de 100004000 


4 premios de 0008000 
5 premios de 20005000 
50 premios de 10605000 


As apólices ortenda erão 
resgatadas pelo valor respectivo 
do premio e são sorteio, no 


termos do + 6º do artigo 1º d; 
Instruções baixadas pelo go' 
no do Estado de Pernambuco, 
com o éto nº 749, de 5 de egos- 
to de 1935, « concorrerão todas 
às apólices emitida 

A) Veiga Faria, diretor da 
Carreira de Titulos 


sobre os rins e restaurando a 
sua ação natural de verdadei- 
ros filtros das impurezas do organismo, as Pilulas De Witt para os rins 
ea bexiga apresentam provas visíveis de seu efeito salutar 24 horas 
upós a primeira dóse, Á venda em todas as Farmacias e Drogarias. 


Pilulas De WiITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas para Reumatismo, Sciatica, Dôres na Cintura, 
Disturbios Kenaes c Molestias da Bexiga. 


AR) sexta fera, 2H de nôóvémbro de [if 7 
o 


HOJE | NA VITORIOSA “SESSAO POPULAR” DO “REX" UMA OPERETA BA 
FEADA NA VIDA DE VITOR HERBERT. O COMPOSITOR QUE MUSICOU AS PA- 
LAVRAS QUE TODOS OS NAMORADOS DIZEM + 


SONHO MARAVILHOSO 


Allan Jones — Mary Martin — Walter Connolly 
BRINDE: — UMA SURPRESA 


Uma aventura de emoções eietrizantes 


frida por um 


de 1939, quando um rastilho de polvora paid ava o mico * 


CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 


E' a história dos acontecimentos q Euroça 


JOEL MAC CREA LORAINE DAY — £ MARSHALL 


Um filme da mais palpitarte amualidade numa 


ática da grande tragédis 


que hoje envolve toda Euros 


HOJE * GRANDE MATINEE A'S 415 HORAS — 18000 GERAL 


DEUSES DE BARRO 


DOMINGO — REX — DOMINGO 


PLAZA” HOJE, MATINFE A'S 4 HORAS PRECO 15900 


TORCHY BRINCA COM FóGO 


UMA GOZADISSIMA COMEDIA DA “WARNER 


O drama ce um homem que, vitima de um erto, se crucifica no mais acidentado TERÇA FEIRA — GRANDIOSA “SESSÃO COLOSSO" NO “PLAZA 
t 
Cdr A IMPERATRIZ LOUCA! 
EDWARD G ROBINSON simplesmente magistral * com RUTH HUSSEY 


Uma super-produção da “Warner 


e GENE LOCKHART para dar ao n ma nova e radiante estréia 


ESCRAVO DE UM ERRO! 
A odisséia do rei dos dinnimitadores 
METRO GOLDWYN MAYER 


MEDEA DE NOVARA. relatando num 


sudo hu 


órico, a vída infortunada de um 


vulto histórico que mais que uma rainh 


5 que u 


mperatriz. soube ser mulher 
e mulher que tudo afront tou por seu amór ! 


A IMPERATRIZ LOUCA! 


ne a ++ DELA MÓE AS Tas HORAS "Ure eemtettr eee aros 2º LIONEL ATWILL CONRAD NAGEL 
"EL VBA TOSA, EscrÓrec Bd E MAIS O COLOSSAL FILME DA R K O RADIO 


RIRUÉETAS DO D 
4º sére— O GRANDE GUERREIRO SRA 


' emais — SENT INELA AVANÇADA 


COMPLEMENTOS 


AGUARIBE 25 
LARANJA DA CHINA ' 


COMPLEMENTOS 


ASSIS OPR E À: - AGE ID AS o O 
SEGRÉDO DOS JURADOS — um filme policial 


Sessão Popular” —— sc0o 


CAÍDO DO CÉU-— com Bing Crosby e Joan Blondell 


SANTA ROSA PE E 


PLAZA ! — DOMINGO, O gli EA ERTRA | 
f.º Entre o Amôr e a Vida — 2,º Os Bambas na Alta Sociedade 


Já: sabio que “- 


mhadas 


podem causar 
grandes estragos? 


METROPÓOLE 


21º DIA DO MES DE ANIVERSARIO ! 
“Sessão da Alegria” —. Preço unico $600 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navário 31 — Fône 1443 
neem eme me ema mm 


— nao 
NAVIOS EM TRANSITO 
Venham aprender a cansar “La Cumparsita” Vejam ou- 
tro pequeno atôr cinematográfico muito parecido com PARA 0 NORTE PARA (o) SUL 
Baby Sandy. Emoção e nlegria ! Cesar Romero, Marjorie 
Weaver e Virgira Filed, em 


CORAÇÃO DE BANDIDO 


COMPLEMENTOS 


«Linha Manáus — Buenos-Aires: «Linha Natal — Porto Alegre) 


Paquéte ALMIRANTE ALEXANDRINO Cerqueiro JANGADEIRO -— FErnerado 
— Esperado no dia 6 de dezembro, saindo || no dis 24 ce p 
no mesmo dia para os portos de Natal, Por- dia para pori 
taleza, São Luiz, Belém, Obidos Santarém Janeiro, S 
Ttacoatiára e Manáus Portos Aleés 


embro, saindo no mesmo 
x de Recife Maceió, Rio de 
e Rio Grande, Pelotas + 


Amanhã — Matinée às,4 horas — Solrée ás 7:4 — O “Ro- 
bin Hood" a cavalo pelos bélos panoramas do oéste ame- 
ricano ! A conflagração norte-sul dos Estdaos Unidos ! Errol 
Flynn e Miriam Hopkins em “CARAVANA DO OURO" Carqueiro CARIOCA — Esperado no dia 

APAEO AEDde Ando sed 1º de dezembro, saindo no mesmo dia para 
as portos de Recife. Maceio, Rio de Janeiro, 
Santos. Rlo Granie Prl 


3º feira — A encantadora Ann Gilis, a estrêla de Tom 
Sawyer em — AS AVENTURAS DE LILI 


as e Porto Alegre 


Clinica Médica 


DR. MIRANDA FREIRE 


Dociiças do Coração — Aorta — Estomago — Figado 
Intestinos e Kins 
ELETROCARDIOGRAFIA 


Mate as traças Paquéte CUYABA' — Esperado no dia 2 de dezembro, 
e suas larvas portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém La Guaira, Port 


HLOYD BRASILEIRO PATRIMÓNIO MAGIONAL = 


Proteja o seu guarda- 
roupa. Exija Flit para o 
defender das traças. As 


imitações são geralmente | COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 


ineficazes — muitas vezes 


CONSULTORIO : — DUQUE DE CAXIAS, 552 
KESIDENCIA: — PARQUE BOLON DE LUCENA, 36 


Teletône 1570 
Consultas das 14 ás 18 horas 


| 
João Pessõa = n== PARAÍBA | Pre diobEIFO Gegperdiass Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 
do, Flit é vendido só- Cd 
mente em lata amarela, LINHA RÁPIDA ENTRE CABEDELO F PORTO ALEGRE 


inviolável, com o solda- 
dinho ea faixa preta. Flit 
pulverizado não mancha. 


DR. EDSON DE ALMEIDA 


ITATINGA” PRÓXIMAS SAIDAS: 
Chefe da Clínica Dermato-Siflligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde. Chegará terça-feira, 25 do corrente e ITAGIBA” — Chegará sábado, 29 do 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS am satrá no mesmo dia para: Recife, Maceio, corrente 


4 Baia, Rio' de Janeiro, Santos, Paranaguá 
Tratamento por processos especlulizados das afecções da pele, PE Pibsintnos RAMDa! Flo Grando, Pelos 


unhas, pélos e do COURO CABELUDO Recuso a a Porto Ah 
Orientação moderna no tratamento da Sifllis e dos tumores os substitutos 
malignos da pele. de Flit. Se não 


tem o soldadinho 
na lata, não é Flir. 


ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS 


AVISO 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacios 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


LLOYD NACIONAL S. À.) sis amarmos BANDEIRA DA CRUZ 


de mamona. produzindo com- Plantar agave é preparar-se A Escola de Agronomia do CABELOS B RA NCOS 


$S É D E R I 0 D E J A N E I R 0 vensadoramente, Lavrador que | pura ter um produto de grande | Nordéste é um estabelecimento , 
— fanda cultura da preclosa olea- | valór é ae mercado certo, sem | de ensino, equiparado, que vale Evilam-se é desaparecem com 
PARA O SUL «inosa é lavrador avisado, com | temer estiadas ou chuvas es-| como uma garantia de eficico- 


yrandes possibilidades de vencas | teniparaneas. cia dos f t 
Cargueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 22, saíreo [| a vida hino ares 


após para Recife, Maceió, Bafa, Vitória, Rio de Janeiro, SI aço emma o sa cáÉ PR. 
Bantos, Antonina e Paraihguá P E À | E N Ú e AN U Ni C] Ds. PROFISSIONAIS [uai antes 
toão Pessda 
PAHA O NORTE | |) a” NO 
DIVERSOS — |. Sen à 
DROGARIA 
ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE | qua ini cnneio 


cost A 
e sc DA INPA NTIL 


URSO DE ADML 
Maria Amelio “Por 


Negócio dinéto: não se aceita 


intermediario A tratar à rua 13 É | BARATINHAS “MIUDAS 


SAO — (Timo negócio — Vende-s 
avisa Conteitaria “Aliança * 


Os + que o CME- 2 ng q 7 . 7 o|de Maio ne 658 

stinado ao pre- tuada na Praça 1817 ne 7, 0 -—— — temem - | só desaparecem com o uso do 
a exame de ad- | PONtO mais central da cidade *"ENDE-SE o Caldo de Caaa udo que atráe 
tune lonará como nos situado defronte do Cine- formiguinhas 

anteriores, no Grupo Es- | — — -— ms - | Jaguaribe. a tratar no mesm oda espécie de 

ARTUR & CiIA.— Agentes “Antonio Pessõa” (Av B — em | barstas 
nm. O expediente, que "rá | "PERRENO Precisa-se ad- V DE-SE uma sala de jan- | “BARAFORMIGA 317 
fit ” inicio no dia 20 do corrente, se- quirir um terreno nas imedt- ar con 9 peças e uma de | Encontra-se ras bôas FarmA- 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 rá de E ás L horas. Residência: | ações do Parque Solon de Lu- | vísita com 4 peças; a tratar a | ctas e Drogarias 


Rua da República. 792 Fone | cena. Instituto de Educação ou Camilo de Holanda n* DROGARIA LONDRES 
1221 Pagamento adiantado Av dos Estados Até 4:000$000 asa. Rua Maciel Pinheiro, iza 


ESPORTES 
A HORA ESPORTIVA 


peonsto entre es clubes locais 
Ora, se tal animo e fôrca de von 
trá compreensão e sentido es 
portivos animam a prática dis 
ógos, não vêmes por que não 
se possa criar ambiente igual 
pars o futebol, quando e esse q 
mais popular e de regulamentas 
cho muito menos sevéra que a 
dos demais desportos Em nosso 
melo, es clubes preferem se enc 
trerar ao incentivo do volei e do 
to quete; é claro que com pres 
*uito próprio, porque êsses dese 
rertos estarão distantes de cons 
tituir foite de renda para éles 


SE por um lado registrase um 

derolador aspícto nas  ativi- 
vades do futebol paraibano, ja o 
mesmo não sucede com outras 
medalidades esportivas, tals como 
tenis. volh e basquete, em que 
e atuação dos nossos jogadores 
tem sido brilhantemente evideno 
ciada Possuímos algumas equipes 
de jogadores de volei e basquete 
em excelente forma: jogamos 
com os melhores conjuntos do 
nerdócte: e ce algumas vezes, tes 
mes perdido, é porque a sorte ha 
conspirado contra as nossas có- 


res; numa, p a de preparo 
tecnico dor noss elementos Seria chra útil e, néste mu ne 
Nêsse particular, praticamos um to, particularmente estimavel, que 


se tratasse de renovar o noso 
ambiente esportivo, iniciando-se, 
vésde já, um movimento enérgico, 
com o fim de leventar o malfa- 
indo futebol parnibano, Sabe-se, 
pelo menos existe a possihi- 
lidade dos dois maiores clubes da 
«fade ve defrontarem, no próximo 
ano, mo Campeonato estadunl de 
futebol, visto que o “Astréla” 
acaba de registrar o seu quadro 
ms Prieração e, segundo se espe- 
re, virá o “Cabo Branco” proxi 
mamente comur atitude tdtattes 
Declarar-se-a, as 
deiro “Flá-Flu”, 

riamente, resaliard moditicação 


Jiso de classe e pódese nte apon- 
tar êsse fato curioso des clubes 
o Kecife ostentarem nos seus 
res de volei e basquete trés, 
e quatro € ás vezes, omais ele- 
mentos paralbanos Ni iz 
meveito é a isiecratica prática da 
tera, a Paraiba se prepara com 
smeulsr tenacidade « brilhantis- 
Bealizam-se treinos concor- 
“Cabo 


mo 
tidos nas quadras do E € 


cieênde E" vens que não haja 
um esfórço com « fim de desper- 
tar o espirito de competição en- 
tre ex tenistas praíbanos, de ma- 
eira a ser organizado um cam 

aeee 


» A Uniao 


Sexta-feira, 21 de novembro de 1941 


JOAO PESSOA 


FEDERAÇÃO DESPORTIVA 
PARAIBANA 


Nota oficial 
A diretoria da Federação Desportiva Paraibana 
torna publico o seguinte: 
q) não permitirá que a assistência por ocusião 
de józos promova disturbios ou provoque os Jogadores 
disputantes e dirija grosserias ao juiz da partida. 
A não olbservancia dessa advertência redundará 
na retirada dos fultocus do Estádio: 
b) não será permitido, também, o ingresso de 
especiadores visivelmente alcoolizados, a fim de evi- 
lar possiveis provocações: 
c) q uutoridade do juiz deverá ser acatada pelo: 
jogadores preliantes, e, qualquer desacato ou agressão 
“o mesmo ou entre os próprios disputantes, será rigo- 
rosamente punido por esta Entidade, sendo os agres 
«imediatamente entregues à polic 
Para cumprimento dessas medid. a Vedera 
cão ja entrou em entendimento com o sr. Chefe de Ps 
qual deu 9 seu inteiro apóio. ê 


CAMPEONATO DE CESTOBÓL 
DO CLUBE ASTRÉIA 

À luta de hoie entre o “Espéria” e o “Tapajós” 

I A partida de hoje dará ini. 


cio ao 2.º turno do campeonato, 
que, a fim de ainda ser termi. 


A peleja que hoje se travará 
ne quadra do*Astréia,"em dis. 
puta do cempconato interno de 


basquetebol dó sodalício de | nado éste mês, será realizado 
Tembiá, € dss mais importan. ! com dois Jogos por semana. 
tes do certame, pois mostrará O jogo será arbitrado pelo 
so vencedor as mesma novas | juiz Idalvo Toscano, servindo 
possibilidades para uma boa | de fiscal o esportista João Al- 
colocação buquerque. 
Serão contendores os quinté- | — 
tos do Esperia e do Tapajós, | CONVOCAÇÃO OFICIAL 


congregando ambos muitos dos | 
bons ocstebolistas do Astréia 
Na equipe do Tapajos, são fi- 


A direção de esportes do As- 
tréio está convocando pars hoje, 
É 1930, 05 seguintes basquete- 


guras de des teque os guardas | bóleres que deverão perticipar 
Assis e MU aparecendo no | do jógo de campeonato interno 


| 


ataque em primeiro plano, C&- 


Esperiu x Ta; 4 
céu e Campinense PERA 


Edimar, Hugo, Adalberto, Or- 


No quadro do Esperia ha ele- lando, Indio, Amorim, Assi 
Ê q y t is, 
mento de-valar, como Adalber- | Morais, Cacáu, Campinense, 
0 Vugo, Orlando, etc Darival e Arcela - 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEZOL 


Baianos x Cearenses e Paraná x Pará 


O Campeonato Brasileiro ds No tádio de 
Fuieból que vem alcançando já | paraenses entreni 


Pacaembú, os 
tarão O scratch 


&s partidas mais importantes, | do Paraná 
com os semi-finais, vai propor. 
cionar hoje so publico do Rio O nortistas sempre se des- 


nos certames passados 
2 tenham pela frente 
um time mais traquejado, pode 
| perfeitamente surgir como ven. 


' é T | cedor. Mas & imprensa do Pa. 
Na capital da Republica, no raná afirma que O quadro re 


estádio do Fluminense, baianos | Sr Psp Apa 
e cearenses lutarão pelo di] (Go se ckassificar para O 
reito de enfrentar mais tarde ateh: Po cesmiçã = par 
o pernambucanos. ARENA E , 

Como são dos quadros mais | ap 
cotados entre us nortistas, & | o peragos 
Juta que vai ser travads entre | dos pe 
ambos, deve oferecer lançes in- | 
teressantes 


e de S Paulo, mais dois encon- 
tros bastantes interessantes que | 
devem agradar, especialmente 
és colonias dos times em luta 


matcls serão fornect- 
ntidades Jocais 


bio, a seleção paulista mais pro- 


A seleção paulista mais, varel de figuite no Compeoga, 


to Futebo! será 
provavel para o cam-| é Jia 
1 Fa pe ostinho e Chico Prê- 
peonato brasileiro | Gs 
SÃO PAULO, 2 — Segundo E Tapa) Bren e De! Néro. 
se noticia, e de acórdo com de- Clsudio, Servílio. Miloni. Li- 


pe Del Dé. e Pipi 


eenic 


juizes para esses dois es- | 


Ambos terão inicio ás 21 ho» | 


“ 


ms vida esportiva da cidade, dan- 
eo margem no florescimento do 
Jóge bretão na Paraiba. de modo 
a rehabilio 1 lho dos nos- 
mos pebolistas Ma: para que 
Isso neonteça, é preciso que hals 
previamento uma verdadeira po 
Vitiea de entendimento entre os 
clubes; e que essa politiea so 
exerça com a finalidade maior de 
levantar o nosso futehol Lesun- 
tálo n todo custo, Criar para a 
mossa terra uma situação meis 
vantajosa nas atividades dêsse 
jogo e permitir que, no quadro 
da vida esportiva nacional, a Pas 
raiba se apresente com um padrão 
de bol que melhor cerrespon- 
da à dedicação, entusiasmo e «s- 
pirito de sacrificio dos nossos 
amadores, Essa tarefa compete 
principalmente nos dois prestigio- 
sos clabes da cidade; Gles con 
eregam os elementos mais idó- 
neos, de maior responsabilidade e 
eritério « pelos quais se tem ma- 
nifestado om simpático interesse 
pelas coisas do esporte em nossa 
terra, Dos clubes menores não é 
menos estimavel a contribuição 
que ee espera para Cesc trabalhe. 
que representa. em sums, um 
erande incentivo ao esporte, no 

meio paraibano, ALUIZIO 

PAREDES, 


Vialam os gaúchos 


PORTO ALEGRE, 20 — Por 
via terrestre, partiu para São 
“Panlo, a delegação gaucha que 
vei disputar o Campeonato Bra- 
sileiro de Futeból c extenderá 
sua viagem ao Rio. J 


POLICIAMENTO REFORÇADO 

RIO, 20 — AF. M. F. vem 
de solicitar das autoridade com. 
petentes, policiamento reforça- 
do, como medida de segurança, 
para o jógo do próximo domin.. 
go, na Gúvea, entre 0 Flamenno 
e o Fluminense. 


Gráfico Voleiból Clube 


Acha-se em vias de conclu. 
são a quadra de vólei do Grá. 
fico, que será inaugurada den- 
tro de 10 dias. 

Na data da inauguração ha- 
verá um programa esportivo, 
sendo nomeada uma comissão 
para tratar dos festejos. 


Tieté Esporte Clube 


fOFICIAL) 

A diretoria do Tieté, com o 
“pólo da Assembléia Geral, não 
se conformando com alguns átos 
des A. S. D., resolveu solicitar 
sua desfiliação da mentóra do 
| esporte menor, abrindo mão de 
quaisquer vantagens que tenha 
no presente campeonato. 


. 2 
Mistura x Guaraná, 
No próximo domingo, seré. 

realizado um encontro de fu- 

teból entre os clubes acima 

Os dois quadros estão bem 
treinados e o Guaraná é a pri- 
meira vez que pisa o gramado 
suburbano. 

Os quadros formarão assim: 

Guaraná: Sátiro — Choco- 
late — Bactana — Francelino 

— Doutor — Guariba — Fer- 

nandes — Magro — Tatá — Bi. 

cudo e Doburro 
Mistura: Jaime — Violão — 

Josué — Edésio — Lula — Lino 

— Pequeno — Inaldo -— Mário 

— Ivan e Baratão. 


CAMPEONATO CARIÓ- 
CA DE FUTEBÓL 


Os jógos finais do cam- 
peonato 


Para domingo próximo está 
marcada &« ultima rodada do 
Campeonato Carioca. 

Os encontros, que encerram 
& temporada oficia) da Federa- 
ção Metropolitana de Futebol, 
são os seguintes: 

Botafógo x Vasco — No cam- 
po da rua General Severiano. 

Madureira x Banyú — No es- 
tádio -Anicéto Moscoso” 

Flamengo x Fluminense — No 
campo da Gávea. 


| DISCO 
|] . .. 
| Batido o recorde femini- 
| no do lançamento de 
disco 

BUENOS AIRES, 2% — No 
certame stual denominado “Pri- 
mavéra”, no qual as atletas ar- 
gentinss aparecem e caráter q 
tenhors Ilce Meio Prise, con. 
seguiu melhorar o récorde sul- 
americano do lançamento do 


disco, com 35 metros e 37, su. 
perendo, assim, a marca sin- 


gida por Alice Hir, com 34 me- | 


tros e 46, desdo 1934 


NA POLÍCIA 


Ferido quando assaltava um galinheiro, o gatuno queria passar por 


vitima de uma agressão — Esclarecido o caso 
Prêso, em Costinha um larápio do Rio Grande 
a pé depois de um lurto — Movimento do In 


ee | 
1 


EM CIMA — (1) — Florencio da Silva, o ladrão de gotinhas 

que teve u mão decepada, (2) — Oscar João que esclareceu o 

fato entre o Delegado Especial de Investigações e à reporter 
da “A UNIÃO”. 

EM BAIXO — No local da luta, vendo se Oscar com a foice 

de mato, o soldado apontando o buraco feito na cerca por 

Florencio, e, ainda, a cabra e uma galinha que o larapio 


p altura 


havia 


Em nossa edição de terça- 
feira última, noticiâmos o caso 
de um desconhecido ladrão de 
galinhas, que decepára a mão 
de Alfredo Florencio. que se 
dizia dono de uma casa é rua 
Desembargador Pinho, quando 
éste procurava prender o lará- 
pio. 

Ontem, pela manhã. o assun- 
to foi completamente esclare- 
cido. 

QUEM E' O LADRÃO 

Nu noite de unte-ontem, a- 
presentou-se ú sub-delegacia 
de Polícia de Barreiras, o po- 
pular Oscar João dos Santos, 
residente pa Fazenda Pilar, em 
Marés, contando que, na ma- 
drugada do dia 18, esteve em 
sua casa um ladrão de gall- 
nhas. 

Surpreendido, éste investiu 
contra êle armado de uma pel- 
xeira, travando-se renhida luta 
entre ambos. do que resultou o 
gatuno receber forte golpe na 
mão, fugindo logo após em di- 
reção à esta cidade. 

Clente do que publicâmos so- 
bre a história contada á nossa 
reportagem por Alfredo Flo- 
rencio du Silva, suspeita víti- 
ma de uma agressão por parte 
de um misterioso gatuno, em 
sua residencia, à Av. Des, Pi-| 
nho, o sub-delezado sargento 
José de Souza Carvalho, man- 
dou Oscar João dos Santos para 
estu cidade, em companhia da 
testemunha Severiano Firmino 
de Andrade, morador da Fa- 
zenda Pilar, e do soldado Ma- 
nuel Alves da Silva 


“Azes” europeus mor- 
tos na guerra 


| 
HR 


As agencias telegráficas anun- 
nº 


ciam o desaparecimento, 
guerra, de grandes fim, 
futeból e de outros esportes in- 
ternacionais, entre 05 quais qua- 
tro valores de selecção da Aus- 
tria, que são: Karl Janda, Kurt 
Hoffmann, 


as enigma re em 


morreram em com- 


no campo 
o major alemão 
Kunz, que durante 
toi o pese da 


Tembém pereceu 
de batalha 
Helmuth 
cinco anos 


| 
| 


cf finlandês Paoli 
famoso em sus es- 


Pilhas 


peclalicade, morreu num hos- 
pita) de campanha, em conse- 
quéncia dos ferimentos ocasio. 
nados por uma granada de 
mão 


Braungardy e Bin. | 


ao sr. Ivaldo Falconi, delegado 
esperiol de Investigações. 

NO HOSPITAL DE PRONTO 
SOCORRO 
Imediatamente, em compa- 
ohis de nossa reportagem, 
delegado dirigiu-se so Hospital 
de Fronto Socorro para inter- 

rogar Florencio da Silva. 

Lá, então, teve lugar o Inter- 
rogatório, 

Florencio da Silva, na pre- 
sença de Oscar dos Santos « 
da testemunha, conta a mesma 


Respondendo às perguntas 
do delegado Ivaldo Falcont, 
Oscar dos Santos e Severiano 


E 


queza minha, 


Na madrugada do dia 18, es-| 


Jurtado. 

NA DELEGACIA DE INVES- 
TIGAÇÕES E CAPTURAS 
Ontem. pelas 10 horas, che- 

gava à Dalai de Investiga- 
cões e Capturas, Oscar João 
dos Santos. onde se apresentou 
história que nos contou no dia 
da ocorrencia. 

E' RECONHECIDO 
Firmino afirmaram: “Foi este, 
sr. deleagdo. Veja se nas cos- 
tas dele não há um arranhão? 
Repare o seu bruço se não tem 
sinais de uma pancada? 

Tudo isto foi logo examina- 
do e constatado como existen- 
[a 

Florencio da Silva, contudo, 
mantinha a mesma opinião, 
dizendo-se que fóra vitima de 
um ladrão, 

Depois de alguns debates, 
tação das teste- 


com q upre 


munhas, que historlaram o 
caso, Florencio continuou aln- 
da afirmando que não havia 
ido éle. 

Finalmente, após vários in- 


terrogatórios, Florencio da Sil- 
va confessou a verdade, 


“FUI EU, SR. DELEGADO” 
“Vou contar a verdade 
disse Forencio — foi uma tra- | 


tive na cusa deste homem, dis- 
se qirigindo-se a Oscar João, 
Peguei uma cabrita, que es- 


tava amarrada atras de sua 
case € a conduzi para um lugar 
| mais próximo da estrada. Pel- 
to isso, volto e vou no galinh: 
ro, Quando entrei, um 
| assombrou- e ouvi uma pe: 
| =0a dizendo: “Está pres 
ladrão" 
Nessa ocasião, S 
elr, mas e impossivel 
| dono da c estava 
mim, armado com 
de roçar mato. 
Travamos uma luta no local 
Das ha pouco, chega a mulher 


Iu- 
o 
perto de 

una Tolce 


procurs 


do meu adversário, armado de 
um cacete para ajudá-lo, A- 
crevesson=so no minha frente 


no Pronto Socôrro — 
do Norte — 50 leguas 
stituto Médico Legal 


e este homem vem ao meu en- 
contro, Procuro me defender 
com u arma que conduzia, mas 
éle vibra profundo golpe com 
a foice sobre u minha mão di- 
reita, que estava em seu pos 
der. 

Depois, vieram algumas pes- 
sóns e me reconheceram. Fugi. 
No caminho, estava uma casa 
aberta e pedi um pano para 
amarrar na mão. pois, deltava 
muito sangue. Passei pelo 
15º R. 1 e um soldado telefo- 
ncu chamando o Socorro, onde 
me encontro com os senhores, 

Porque contou aquela histó- 
ria mentirosa á polícia e á re- 
portagem? perguntou a esta 
ô delegado de Investl- 
gações ao assaltante dos ga- 
linheiros. 

“sr, delegado, eu pensei que 


| 2 Assistencia se furtásse a fa- 


er algum curativo, ao saber 
lo meu procedimento, e me fiz 
or isso de vítima de um ga- 
uno”. 

DUVINDO OSCAR JOÃO DOS 
SANTOS E SEVERIANO 
FIRMINO 
À nossa reportagem procu- 
cou. depois. ouvir Oscar João 
“antos e a testemunha Seve- 
riano Firmino, os quais nos 
afirmaram ser verdadeira a 
história relatada por Florencio, 
adiantando-nos ainda que, no 
local. o larápio havia deixado 
um cesto com um perú, rouba- 
do da cesa de José Felicio, re 

sidente em Varzen Nova. 

NO LOCAL DO ROUBO 

Em companhia de Oscar 
João, tômos até à sua casa. 
Esta é situada É margem da 
estrada que. presentemente, 
liga Santa Rite n esta cidade, 
Rodenda por uma cerca de a- 
rame farpado, tem algumas 
plantações de mandioca e ba- 
tantas. E" uma casa de palha, 
tendo atraz um pequeno gall- 
nheiro com umas 20 gal 

Ao chegarmos lá, Oscar João 
nos contou como cecrreu a 
briga, mostrando-nos a foice 
que êle usava no momento e 
peixeira com que 
quiz se defender. 

OUTRAS DECLARAÇÕES 

No local. ainda ouvimos vá- 
rias declarações de pessóas que 
assistiram à luta entre Oscar 
João e Florencio da Silva. 


PRESO EM COSTINHA UM 
LARAPIO DE RIO GRANDE 
DO NORTE 
Ha dias da semana passada, 
na Penha, Estado do Rio 
Grande do Norte, verificou-se 
um grande roubo uuma das 
casas comerciais ali exixen= 

tes. 
O fato foi notificado á De- 


legacia de Policia para a caps 
tura do getuno. 

Após algumas investigações, 
ficou esclarecido que o autor 


do roubo havia sido o indivi- 
dvo Jovino de Freitas, perigoso 
gutuno. 

Descoberto o seu peradeiro, o 
sargento José Freire, da Poli- 
cia paraibano. o seguiu até 
Costinha, distrito de Lucena. 
Ai auxiliado pelo sargento 
Jouguim Pereira Valões, efe- 
tuou-se o cérco no local onde 
se achava Jovino, que foi pre- 
so Imediatamente. 


CONFESSOU O ROUBO 

Conduzido a esta cidade, Jo- 
vino foi interrogado pelo de- 
legado de Investigações e Cap= 
turas, go qual confessou o 
roubo praticado, além de vários 
outros. 

Em seu poder uchava-so a 
quantia de 7175000 e alguns 
objétos de Luportancia, pro- 
duto do roubo realizado em 
Rio Grande do Norte. 

QUEM E' O LADRÃO 

Jovino de Freitas, natural de 
Natal, tem 20 anos de Idade, é 
um tipo alto e franzino, de 
ohos amarelos e tmberbe. 

Segundo declarou 4 nossa 
reportagem praticou, além des- 
te, um roubo de 3 contos de 
réis. muma pensão, em Nova 
Cruz. Descoberto, Jovino vai 
ao W C da aludida casa e aí 
deixa os 3 contos. Mas, nessa 
ocasião foi visto e denunciado. 

A Polícia de Nova Cruz 
prendeu-o. Na noite de sua 
prisão, conseguiu fugir da ca- 
deia, dirigindo-se & Penha, 
onde praticou o roubo, que deu 


| lugar é sua captura pela poli- 


cia déste Estado. 


[vero DA PENHA A' COSTI- 


NHA A PE' 

Depois de praticado o roubo 
da Penha, Jovino “não quiz 
conversa. Tratou de safar-se. 
Andou quasi 50 leguas a pé, 
Contando sua história, o lará- 
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od 
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EM PLENA RETIRADA AS FORÇAS DO EIXO NA LIBIA 


Tobruck á vista das 
ERLIM, 21 [(U. P) — As 
fontes alemãs insistiram, 

ontem, que as operações brita- 

nicas na Africa não surpreen- 

derom as tropas, do “eixo”. 
Um funcionário militar de- 

clarou aos correspondentes es- 


vanguardas britanicasp 


chos que cs alemães estão em 
vlena retirada, 
APODERARAM-SE DE REZE- 
GHI 
CAIRO, 21 (U. P) — Anun- 
cla-se oficialmente que as for- 
sas britanicas apoderaram-se 


ARMISTÍCIO TÁCITO ENTRE A 
FINLANDIA E A RUSSIA 


| 


Mais seis porta-aviões nara a marinha britanica! 


“*PRONTOS OS PLANOS 
PARA JULGAR HITLER 


OS FUTUROS JULGADORES 


trangeiros que se estão reali- | da localidade de Rezeghi, a 16 ELSINKI, 21 (U, P.) — Os rará voltar à sua condição de ONDRES, 21 (U. P.) — Já, dr. Baer, Belga, dr. Stávropou- 
“ando preparativos e o avanço Ape a sudoóste de To- circulos bem informados palz neutro, mentendo a sua a- L foram concentrados planos | los, grego, dr. Stabel, norue- 


britanico para Tobruck foi re- 


q i mizade a anha, preliminares para julgar RE guês, dr. Eduardo Benes, che- 
pelido com fortes perdas para | ESMAGARAM AS TROPAS | Moniestam a O e o o Cempo aue dj dp cinEistad: Gois aco e o dr. Border, tam 
O inimigo e destruição de mul-)  BLINDADAS FASCISTAS Finlandia e os Estados Unidos ser cliada ativa do Relch em de- | egundo revelou ho- | 1 checoslovaco 
tos “tanks”. CAIRO, 21 (U. P) — As! contam com bôas probabilidades trimento da União Soviética je o London tar 

O referido funcionário afir-| forças imperiais esmagaram as) ge jevar a um armísticio tácito | Nos referidos circulos se ex-| Em seguida á noticia emitida 
mou: “Sabemos que as forças| tropas blindadas italianas em' entre a Finlandia e A Pnscia. | pressa que não se trataria de| plo premier Churchill de que À 
do “eixo” estão preparadas ej Bir El Gobi, cerca de 30 qui- MAIS SEIS PORTA-AVIÕES 


a situação é muito diferente 
da que existia o ano passado, 
Podemos aguardar os aconte- 
cimentos com calma.” 


, » novo: rta-aviões, mais pode- se ap 

SERA” ROMPIDO O CERCO cia-se oficialmente que num E aSPtaoTAUE eim Rr 1ô-| geral de paz acusações contra Hitler e guerra 

DE TOBRUCK Conto situado a 48 quilometros | rm entregues no servico ativo| VOLTA-SE A FATAR NA PAZ sim como con- 

CAIRO. 21 (U. P) — Os úl-| de Forte Capuzzo us forças a-| q, marinha. Outros três encon-| BUSSO-FINLANDESA, ” que atraiçoa- E. = 
timos despachos da frente do| lemãs fôram obrigadas a re- BERLIM, 21 (U. P) — 

d E - tram-se prestes « ser lançado 20) HELSINKI, 21 (U Pj — A- em beneficio lemães autorl 

deserto ocidental indicam que|cuar | mar”, declarou o porta-voz do | credita-se que as nezoci tes > 
poderosas forças britanicas cs- | RESISTEM FIRMEMENTE ENE ES Diana nar entra a Piniadd a essaram que as 
tão sendo concentradas so su-| ROMA. 21 (U. P) — Diz-se edi 


doéste de Tobruck e espera-se | 
que será, brevemente, rompido, 
o cerco italo-germanico, deque- 


lometros ao sul de Rezegui. 
RECUAM OS ALEMÃES 
AFRICA 
CAIRO, 21 (U. P) — Anun- 


NA 


oficialmente que as forças 
blindadas do “eixo” resistem, 
firmemente, ao ataque brita- 


PARA A MARINHA BRI- 
TANICA 


LONDRES, 21 (R.) -- “Três 


A FINLANDIA NÃO DESEJA 
CONTINUAR A GUERRA 
HELSINKI, 21 (U ,P.) — Nos 


uma verdadeira paz ma 

de uma cessação mais ou mi 
tárita das hostilidades até um 
ed3rdo final relativamente ds 
fronteiras, numa conferência 


sim 
os 


e os Estados Unidos oferecem 
has perspectivs para condu- 
eir a um tacito armistício ent 
a Finlandia e os Soviet 


Hi: erá que pegar pelos cri. 
» € que isto figu- 

princi; I 

“London 


daipraças Rico, cute pera SCE a rs vam os informantes que não > 
ao viole: se, hoje, que a andia se dis- ú e 
O LADO CRE TRE BARDIA| Tíntares violento . duelo de) pão "retirar-se da querra | pSde iratar Ge uma Verdades 
CAIRO, 21 (U. P) — Nume-, bruck. ç chegar tacitamente a um armnis-| DaZ mas de uma cessação das | Trojanga, os professores Ren 
rosos destacamentos alemães| SOBRE TOBRUCK fício com a Russia, como resul-| ODefições militares mais ou) 


Parece que o general Cun- 
ningham cortou essas forças e 
prepara-se pera destrui-las, 


cham sôbre Tobruck a fim de 
levantar o cerco daquela pra- 


a 
CAIU SIDI-OMAR 


Parece que a Finlandia procu- 


480 NAVIOS DE GUER- 


menos tácita. até 


mar Acham os finlandêses cue) 
ficariam satisfeitos com certas | 


garantias da Grã Bretonha e 


Cassin e Bury, francéses livres 


O REICH 


russas nos 5 mêses de 


baixas sofrida 
e os cinco méses de 
ascendem 9 


as curados 15.877 aviões 
: tados das conferências havid. o momento fina EU A 
Rara isolados entre Bardia sites Ra aa — Po | mir os funcionários norte-a- | do ajuste definitivo de frontes- tank: e 4 e canhões de 
e Tobruck., erosas forças britanicas mar-| Nos e flnlandéses ras. numa conferência gera) ce! todos aos calibres 


pelos russos, 


27.452 


CONTRA-MANOBRA TTA- SIDI OMR N dos Estudos Unidos a resoeito de Rã inte 2% jo IB R Q T E S T 0 Ú 
FANA CA , 21 4U. P) — Anun- suas fronteiras. Em virtude da IJ 14 
ROMA, 21 (U. P» — Circu-| cia-se que Sidi-Omar caiu em RA EM 12 MÊSES censura. cs jornais finlandêses toques delete condem 


Jos autorizados informam que 
as forças italianas na Cirenai- 
ca iniciaram uma contra-ma- 
nobra destinada a impedir o 
avanço das tropas britanicasy 
Os mesmos ciroulos declaram 
que o avanço de 80 kms. das 
forças imperiais carece de va- 
lór, pois o mesmo se realizou 
através do deserto fronteiriço, 
onde não ha guarnições do 
“eixo”, 

OS ALEMÃES ESTÃO EM 
PLENA RETIRADA 
CAIRO, 21 «U. P) As úl- 

timas informações indicam que 

as forças motorizadas britani- 
cas estão perseguindo as for- 
ças mecanizadas alemãs a oés- 
te de Forte Capuzzo. 

Indicam, ainda, os 


despa- 


o 


poder dos inglêses. 
COMPLETAMENTE DES- 
TRUIDAS | 
CAIRO, 21 (U. P) — Unida- 
des de “tanks” italianos ten- 
taram se opór ás investidas 
britanicas na Cirenaica, mas 
fóram completamente destrui- 
das, sendo feitos além disso, 
numerosos prisioneiros. 
(Continúa na 7* pago 


LONDRES, 21 (U. P.) — 
O Almirantado informou 
que num periodo de 12 m? 
ses a Grá Bretanha cons- 
truju 480 navios de guerra 
que se encontram com o pa- 
vilhão da “Home Fleet”. 


+ finlandêsa felta co Govêrno de 


continuam abstendo-se de c 
mentários ous competirá a re 


nelto da futura situação política | E 


da Curelia Orlenta) 
ederada como indício da px 
sibilidade de um tácito vrm 
ticto. Assimalam Os mesmos In- 
formantes o comunicado russo, 
no cual refuta-se n alegação 


tConclúe na 2.º paz. 


sado á Turquia 


BANGKOK. 21 


Cahe - 


PARA A HORA DA INVASÃO 


Fase Mais Importante Da 


o GOVERNO DA THAI. 


LANDIA 


que « 


OS FRANCÉSES DEVEM SE PREPARAR 


aUm apêlo da “British 


AS | Broade 


asting Corpo- 
ration” 


ANKARA, 21 (U. P) -— Os 
meios políticos turcos mos- | ONDRES, 21 «U Pz> 
tram-se complacentes com a — Bristich Brondenta 
ofensiva britanica na Libia ob- 


A REPERCUSSÃO NA 
TURQUIA DA OFENSI 
servando contudo certa roser- 
va, visto que os ingléses terão 


da Libia para os turcos resu. 


Negociações Nipo-yankees 


Os EE. UU. não teem 


concessões a fazer 


o enviado japonês Kurusu ha- 
via recebido novas Instruções 
de Tóquio. 


Hull insiste na modificação das | 
prerenções do Japão. Ante as! 
divergencia ainda não solucio- | 


jer para que haja paz no Pa-| 
co. O sr. Hull porém: di | 


e 
y Estados Unidos não 


ting Corporation, 
| tiu um apé 
| cês para 


trassmm- 
10 povo fran- 
aqhe prepare 


se 


para a hora da invasão do 


continente pelas for 


me-se simlesmente na sua ter- Sabe-se que o sr. Cordelll nadas uma das partes deverá o sões a fases fazer liadas 

minação com o éxito esperado, ar Esse apélo foi feito an- 
para que os exercitos britani- WASHINGTON, 21 « o! a de ser lido bolet 
cos no Ivrak, no Iran e na Siria| — As conversações entre 07 e ser lido o etim 


que fazer frente nos elemães e 

A importancia da campanha 
possan: ser reforçados, dada as 
éstes tenham de prestar ajuda 


VA BRITANICA 
italianos. 
crescentes possibilidades de que 


blindadas do general Cunnin- 
cham hajam avançado de sul 
com o objetivo de cercar O se. 


governos norte-americanos e 
Japonês parecem haver entra. 
do em sua fase mais importan- 


THAILANDIA 


Encerrou-se à 87, sessão gH- 


a crise nacional — Definida pelo * 


“premier” 


que 


notificava 


a 


| britanica na Libia 


parem as 


* Tolo a situação do Japão, ) 


ado « 


À À 


preta, 


lhe 


& Turqui ATSATARRE t nunicaçR an de que == A transmissão da BBC 
rquia caso esta seja ntaca- | te com a co 4 o 
da, e impedir que os alemães - | foi ese Pesa o auras E 
aqi CO Oriente Próximo Raor inaria Ô [2 fu ni onica guintes palarada ssa a- 
através do Caucaso. mos para que todos 
Os observadores militares es- V | Í | À ) il N | francéses, homens, mulhe- 
trangeiros que nara eoa | E E OI RE aa RS EAD LO 6 crtanço 1 ajam ime- 
serva a ação ritanica na 
Arrica acreditam que as forças | AS FRONTEIRAS DA| Debatidos assuntos de grave importancia — Esforços para neutralizar | distamente é desde já pres 


tor fortemente defendido de 
Halfayo entre Solum Forte 
Capuzzo, evitando dessa fór- 
ma o érro anterior de um ata. 
que frontal contra Sollum 
Esses mesmos observadores 
pensam que os alemães tenham 
tomado a si toda o luta na 
frente egipcia enquanto os ita- 
Jianos permanecerão nos arre- 
dores de Tobruk. 
Os alemães teriam 


se Tortifl- 


q 5 g e A ) — Che-| mier” Tojo declarou que a- | camente situação políticas 

cado completando as suas de- AUCKLAND, 21 (R Dq ja 

fésas nas vias que conduzem a | aram hoje ngul o sr. Duff] Dolado nela inquebrantavel | País, declarando que “a mação, | 
Halfaya, concentrando unidades | Cooper e sus tspôsa, proceden- vontade popular dispõe-se a lse ontra lterainsen ma! 


de tanks na zona que medeia 


Chegou a Auckland o 
sr. Duff Cooper 


BANGKOK, 21 (R.) — To- 
dos os jornais daqui anunciam 
que n fronteira da Tailandia 
foi violada, hoje cêdo. por aviões 
e tropas procedentes da Indo- 
Chita 


CHEGARAM A AUCKLAND 


tas de Sidnay 


UIO, 21 «R) — Encer- 
rou-se pela manhã de hoje 
a 87º sessão extraordinária da 
Dieta Japonésa, depois de te- 
rem sido debatidos assuntos de 
grave importancia para o Im- 
pério. 
INTENSIFICARA” ES- 
FORÇOS 
TOQUIO, 21 «U. P)—Ao ter- 
minar o periodo dns sessões ex- 
traordinárias da Dieta, o “pre- 


os 


intensificar os esforços de neu- 


Acentuam os observadores que 
a mesma cumpriu O seu dever 
de colocar o país em condiç 
tde enfrentar as piores diftcu 
dades, caso fracassem a 
clações de Kurusu em 


w 


BA” 
TOQUIO. 


“premier” 


2 


«q Po 


Tojo definiu 


E 

hington. 

“OU SE LEVANTA OU TOM- 
| 


encrumthas, o e) 


, 


qu 
Im 


javam 


p 


VICHY, 21 
Diibou 


U 


o rá 


que 


al- | rão 
e 


faz 
vasãdo 


a 


da 


prest 


fim de ar 


| máximo apóio possível aos 


“ESCARAMNUÇAS na 
| 
na Somalia Francêsa| 


»s invasores 


lo PODER 


| das armas degaullistas 


TA 

entre ; A NA FRENTE DE GONDAR tralizar a crise nacional sem ou tomba” ç 

entre Porte Canuszo e Tobrik. | NO ENRARA. 21) so O co. | Precodent, | quando Vs Topa teta 

mães possuem 2 divisões blin. | municado de hoje do Alto Co-| ENCERRADAS AS SESSÕES| PRESOS 8 SUDITOS NIPO-| sentavam inpodir que a 

RUAS E Ae É imponentes mando Italiano anuncia “ne| DA MET | NICOS NA ARGENTINA tope ravessassem a fron contartam mais de 8.000 ho- 

das italianas. E” possivel que | (ente de Gondar o inimígo ata-| 'TOQUIO, 21 (U. P) — Com| TOQUIO, 21 «R+ | tetra ireção da Soma mens. entre os quais 13 pilótos 

1s tropas fascistas não hajam | OU Nossas posições com forças | as ceremontas habituais nas Buenos | seondu o seu gado, como! que vestem uniforme colonial 

ER d da da ADE Ae muito superiores. No entanto,| duas Camaras encerrou-se o , a Domei” q | fazem todos os invernos, par ritanico e que nem sempre são 

HAVADO sean Te tropas conseguiram re-| periodo de cinco dias das ses- | que widades argentinas | aproveitar O curto periodo del pagos pelas autoridades britãs 
Deltr todos esses ataques”, sões extraordinárias da Dieta." prenderam 8 súditos Japonéses * estio nos planaltos 


nicas. 


ofensiva 


caleus 
pode- 
1D- 


— 


RENOVADA À 


MA CONTRA MOSCOU 


Conciusão da 8.º pag. 
cebida. a posição dos russos em 
Riangos. ma frente norte, é tn- 
gustentavel, ja margem do rio 
kov os alemães e Tinlandê- 
estrósm paulatinamente 
es forificações inimigas 
PRESSÃO RENOVADA 

MOSCOU, 21 «R) — A e» 
missora local anunciou que os 
alemães renovaram viglenta- 
meme a pressão sóbre Moscou, 
lançando outras & divisões na 
aco oa Volokolamesk 


PC RUIE TP YSHEV 2 


( Ps 


Despachos militares anunciam 
que 
ca 


na frente central foi deti- 
a ofenstra alemã contra 


A UNIÃO 


“PATRIMÔNIO DO 


és 


PRESSÃO ALE-|* 


a UNIÃO — Sábado, 


rmistício tácito enrte 


a Finlandia e a Russia| 


«Conclusão da 1,” pag.r 
Nvashington, e não se exclue 
, necessariamente, o êxito ds a- 
EM TODA A FRENTE tuais negociações e por outro 

MOSCOU, 31 «R) — Uma! indo o fato au Grã Bretanha, 
“ransmissão do rádio local do apezar da pressão russa, ain- 
meio dia de hoje revela que | da não ter declarado guerra & 
“durante a noite de ontem | Finlandia. parece indicar, pelo 
Drossegulram os combates ao | menos, que eli está disposta n 
longo de toda a frent: esperar o resultado dessas ges- 
NOVOS ENCONTROS NA BA-| tões. Os comentaristas mani- 

CIA DO DONETZ festam que ha motivos de crer 

ZURICH, 21 R) — O co-| que se realizam ou se estão 
municado de hoje do Alto Co-| realizando mesta capital negoci- 
mendo alemão anuncia novos] ações de vasta transcendência 
encontros havidos na bacia do| entre as partes interessadas e 
Donetz e no setór central del julgam que nem siquer os “ca- 


Moscou. 
RAZÕES DO FRACASSO| din oporiam grandes objeções à 
RUSSO solução desejada 


ANKARA, 21 «T 
fonte fidedigna se dE q Ea 
a Ji do corrente Stalin, o 
Eq dia, pronunciada na 
tal soviética, frente a piora e 
Total do “exceto,” generos! DO GENERAL UDET 
que seis particulares razões —— 
contribuiram para o fracasso (0. P) 
do Exército vermelho na luta| Com a presença de Hitler e de 


10S FUNERAIS 


I 


BERLIM. 21 — — 


E: navios num total de 
| 362.500 toneladas afundadas; 


22 de novembro de 1941 


COMUNICADOS 


DE GUERRA 


«Conclusão da 8,º pago 
evites. Entre os dias 12 e 18 do 
corrente, n aviação britanica 
perdeu 43 aviões. Durante o 
mesmo periodo, na luta contra 
mn Grê Bretanha, perdemos por, 
possa vez 6 de nossos aviões”. | 


Do Q. G. das Fórças 


. 
Armadas Italianas 

ROMA, 21 47, 0.) — O Quar- 
tel General das Fúrces Arma- 
das Italianas comunica: “A ba- 
talha na Marmarica adquiriu 
quinta-feira proporções maiores. 
Depois de resistirem novos 
ataques inimigas, formações 
blindadas italianas e alemás !an- 
caramse 20 contra-ataque e re- 
chassaram formações blindadas 
fo adversário, destruindo nume- 
rosos jota e fazendo pristonel- 
ros suma aérea, do “eixo” 
arte tivamente das lutas. 
Na frente de Tobruk violentos 
duelos de artilharia, Aviões bri- 
tanicos bombardenram Tripoli « 
Benghasi. Nenhum dano. Na 
costa Siria Tóram abatidos peln 


| 


de 


tra as defesas de Rostov. A dis- 
paridade de =tanks” permitiy | Do 


Ministério do Ar 
que os nazistas repetissem us 


I 


ESTADO) contra as tropas alemãs, Estas | Goering realizaram-se, na ma- 
DIRETOE: razões podem resunir-se como, nhá de hoje. os funerais do co persa DS see pi Ea, 
segue: 1.º — TInsuficiencia de | ronel-general Ermest Udet. voltos em chamas, Nú frente | 
Ascendino Leite reconhecimentos; 2º — Insufi-) O st. Goering elogion n ce- | do condor fracassaram frento 
| | ciencia de comunicações entre | rimônia renlizada na galeria de 4 tennz resistência de nossos 
SE os diversos Exércitos soviéti- | honra do Ministério da Avia- os 
CRETARIO: Da 98 = AISO da | cão destacamentos, outros fortes o-, 
Otacilo Nób de lana ea piar o) (a q ques lançados pelo ínimgo que, 
acrio Nobrega de | arma blindada e da defésa) O “Domav Zeitung” diz em disvê» de uma crescente supe- | 
| enti-tanks”: 4º — Deficien- | manchette: “O coronel Udet rloridade numérica de tropas e! 
Queiroz cia de espírito ofensivo; 5.0 — | encontrou a morte quando ex- | qe mnterial Encarnicades con- 
| Deficiencia ma tática indivi- perimentava uma nova máqui- tra-ataques  obrig:ram o | 
GERENTE: “dum de combate, e, por último. | ra para a aviação” migo a retirar-se com graves 
Mardoqueu Nacre falta de disciplina em desta-| — >>> lraixas A” noite passedn aviões 
reraveis condições de comba- SE tríplice, cada qual com na, rombasearam Nas 
maior esforço para envolver | poles, Brindis! e Messina. sendo 
ASSINATURAS: |nsravanos os COMUNI- | Kalinin, Volokolnmsk e Tula. | atingidas algumas residências. 
sho R - GOsoM | CADOS ALEMÃES Os últimos despachos indi-| Em Prindisi ha seis mortos e 
=emestre .. 358800 BERLIM, 21 (T. 0) — Mal- | cy que as forças soviéticas | cinco feridos a lamentar e em 
NUMERO AVULSO i | grato a reserva dos comunica- | conteem os exércitos nazistas, | Messina, onde n população man! 
Capital «quo || dos mlemães, nos circulos ber-| que fôram reforçados em todo | teve-se tranquila e disciplinada | 
Interior ue linenses bem informados se a-| 5 arco da defesa de Moscou ej de forma exemplar 26 mortos e 
Eita fimma que as operações n2) atacam ns linhas russas com! 27 feridos, Em Nepoles ão houve 
Representante no Bio: || rente oriental estão — prestes | rortes avançadas formadas por | vitimas A artilharia anti-néerea 
A ser coroadas por novos SU- | ataniam derrubou um avião Inímigo que 
ALDEMAR BAIA ressos. Os ataques do “eixo Outras informações da fren-| caiu entre as ihas Procíria « 
Praça Floriano, 18-4.º andar || Não estão concentrados contra | e gizem que os alemães inicia-| Ischjn. Nossas formações aé reas 
| tm só objetivo, mas sim des-| rom uma ofensiva sincroniza-| reraúram suas acões de bom- 
Em São Paulo: | do peritos potneipats ER da querem o objetivo de forrar, gado TRES aus Hiros ua 
É. -: o ' res e a À 
ORION BAIA | nos, isto é. Lago Ladoga, Mos- | à E de Mo oO] b m cons deram it E 
é r sos reconhecem que os nlemães | hentars onsid e icen- | 
ltua Felipe de Olivelra, 81 || coy, Bacia do Donetz e Crimês introduziram cunhas nas suas| dios. Nas primeiras horas da 
— 8º andar [Em toda a parte o choque do | mocicões entre Kalinin, Voloko- | manhã de hoje, uma de nossas 
E be, “Eixo” puro ou TERA em jamsk e Tula e admitem, tam- ! formações de caça atacou um 
Campina | vias de quebrar as as e bém, que os germanicos fizé- aerodromo da ilha incendísndo 
EPITACIO SOAEES [ideas Na eco a penais ram alguns avanços devido aos quatro aviões que se achavam 
Tua 13 de Maio, 185 | rica tentava oferecer ObS- | jorres golpes aplicados nos se-! o sélo Outra formação travou 
| incules so avanço alemão, mas | arc norte e sul de Moscou luta aérea com unidades inimi- 
KT pa quasi «otalmente destruida O general Deproserbov repa- | as da mesma clrsse. no qual 
o: e A A bei | à Merinha mercante soviética | 1 o ataques mais fortes con. | fôram derrubados três nviões 
em UNIAO - 41 perdeu até o dia 1 corrente, a, medélo “Hurrican” 


direção, não Meriti os os 
aciginais divulgados ou não. 


ASSINADOS DOIS 
ACÔRDOS, ETC. 


«Concinsão da 8º pag.) 
o rápido aniquilsmento das tor. 
ças inimigas 
Mas, mesmo empreganão os 
mais bárbaros métodos de com- 
bata os nazistas não estão con- 
seguindo a rapidez desejada em 
suas operações bélicas, 
A Alemanha empregou &s 
chamudas minas magnéticas. 
Inicialmente isso teve os efes- 
tos da surprêza, mas pratica) 
mente não cumpriv a 
de impedir a navegação linda” | 
A arma submarina emprego- 
da em grande escala também 
nho surtiu o efeito desejado. | 
A erma aéreo do Reich, em, 
Pregada em massa, em bombar. | 
úeios diários contro « Poptle- | 
são civil da Grã Bretanho fra | 
Casou como as demais 
Teve até efeito contrário 
& simpaus de todo 
o mundo pelo povo inçães 


| 


SOBRE A DEFESA CONTI- 
NENTAL 

BUENOS AIRES, 21 (U P 
— Os chanceleres Aranha 
Guinszu, do BrasD e Argenti-| 
na. respectivamente, partiram, 


hoje. pare & localidade de Cgr- 
melo. no Urugual, onde conte- 
rencisrão com o chanceler Gua- 


ni a respélio da deféss conti- 
nental 
FROLONGADA — CONFEREN- 


CIA 
BUENOS AIRES, 21 “DU Ps! 


outras tentas fôram danifica- 
| das e alún disso, 13 unidades 
- de guerra fôóram afundadas e 
24 gravemente danificadas. 

| AVANÇANDO 

BERLIM, 21 (U. 2) -- Ur- 
| genseIntormou-se que us tro- 
e alemãs estão avançando 
em toda & frente orienini des- 
de o dia 18 quando melhorou 


o tempo. 
FRENTE DOS ALEMÃES 
KUIBYSHEV, 21 (U. P) — 


O general Zhukoy remiv as 
suas forças para fazer frente 
aos alemães no setôr Tula-Ka-, 
tinín. 

Os alemães desfecharam um 


TUBERCULOSE! 


DR, ARNALDO GOMES 


| 
Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S Sebestião no Rio de Ja- 
neiro Diagnóstico precoce 
ds tuberculose e tratamento 
Por processos modernos. 


Consultas e tratemento em 
horas previamente marcadas 
e disriamente das 184 &s 
15 horas. 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


Rus Barão do Triunto, 42t 
1º endar — Te), 1.64 
JOMO PrESOA 


set ara] 


| 
| 
| 


| duaneiro entre o Argentina « 
, 


lo Brasil 


* eliminar 


Britanico 


LONDRES, 21 (R.) — Refe- 
rindo-se ás atividades aéreas 
inimigas sóbre a Inglaterra, on- 
tem á noite, o comunicado do 
Ministério do Ar declaron o se-| 
“Nada ha para infor- 


seus ateques em todos os põa- 
tos a despeito da incansavel re- 
; sistencia russa. Os alemães n- 
| vancaram no setôr de Kalinis 
| é se apoderaram de três aldeias 
fantes que os russos pudessem 
vrganizar seus contra-ataques. ' 


A aviação russa ntacou forte-, Euinte: 
mente as colunas alemás. des- | Mar” 
truindo Os sistemas de abaste-, 
cimentos e transportes germa-| Do Almirantado Bri- 


unicos. Um grupo de 75 cami- 
nhões carregados com tropas, 
foi aniguilado. 

PRISIONEIRO UM 


tanico 

LONDRES, 21 (U, P) — Co- 
FILHO euro do Almirantado: “Nos 
DE MOLOTOV mbates das nossas patrulhas | 
BERLIM, 21 «U, P) — Os E REiE com as forças costeiras 
E dad bem informados de-| fóram afundadas lenchas tor- 
ram que um filho de Molo-, pedetras inimigas e outras duas ' 
tov foi feito pristonciro na possivelmente. tiveram « mes- 
arente central. mo sorte € várias receberam a- 
Não ha detelhes a respeito varias. na noite de quinta-fetra 
CUNHAS EM VOLOKOLAMSK | possada. Nas primeiras horas 
KUIBYSHEV, 21 1U, P da manhã de ontem nossas pa- 
Segundo se anuncia, os ale-| trulhas compostas de duas pe- 
mães conseguiram introduzir! quenas embarcações travaram, 
cunhas nas defésas de Voloko-| combate com seis lanchas torpe- 
lamsk. dejras alemães. A nossa priru- 
O tenente-ceneral Rodosso- | lha aproximou-se até uma dis- 
cky Irta denodadamente para | tancia de 200 metros. A ação 
as vanguardas inimi-| durou, aproximadamente, meia 
hora Fóram aiundadas dus 
lanchas. saindo outras avaria- 
das. As nossas tripulações não 
sofreram baixas embora es em- 
barcacões tenha sido líveira- 
mente danificadas Quando re- 


gas. No entanto, uma terrivel 
pressão alemã 


se faz sentir em 


Guderian 
és das linhas 


das no general 
romperam etravi 


russis, seguidas de perto pel am ás suas bases os 
intanteria. Houve sangrentos - de eaen dr RAF desco- 
combates corpo a corpo. briram duas lanchas torvedel- 

ni- vas afundando uma e avarian- 


O general Tersov deteve 
nalmenie. a ofensiva alemná 
| RECUAM ps = 

KUIBYSHEV., 21 «0. P+ 
IE tropas alemês fOrans duo. | PUBLICAÇÕES 
* gadas a recuar nos setores de| Revista do Instituto Históri 
Pula < Kalinis. [00 e Geográfico do Rio Grande 

Segundo os último: fo Norte: — Enviados nela sup 
chos direção vimns de receher os vo- 


do a outra” 


icspa- 
está se lutando com 


- Os chanceleres Guinazu e EP RR menda furia nos setóres co Vo- | mes XXXV e XKXVIL dessa 
Osvaldo Aranha mantivéram, | , SRTA ds Mojwisk e Maloya- | importante publicação “o Trs- 
boje, prolongada conferencia ao fa Ee 22 «0. P) steuto Histórico e Geográfico do 

Pouco depois de terminada a! — meio dia dr haje um APENAS PODE FAZER COn-| Rio G do Norte reintiv;s aos 
entrevista. o chanceler Guinsiu funcionário da embaixada do sECTURAS anos de 1938 n 1999 que con 
recebeu os jornalistos, aos quais | Brasil. em declarações feitas à WASHINGTON, 2) JU P | teem selecionsdn matéria de sua 

anunciou a ass » dois “United Press” admitiu a — O sr Cordeil Hull expressou, ! espec j 
acórdos entre a Argentina e o; possibilidade de. um encontro durante a conferencia com “x - 
Brasil entre os chunceleres do Brasil. jornalistas que Rodovia: — Têmos sóbre 
Um deles contém um proto- | Argentina o Uruguai em Car- mento de Estado s de trabalho o nº 93 
cólo sobr ção e exo- | melo. dia fazer conjeciuras b tócntea e ge nro 
cucão e bora ponte ir- ! Essa informação arilania que da importancia que aosumira riária. que se pu- 
Cor tona! sobre o Rio Dra! esiars previsto um passeio de q suturo colaboração de Vichy! Plica Rio de Janeiro, refe 
DO co cido é rscrente s die, “yacat” do sr. Osvaldo Aranha com Berlim, acrescentando que! a ao mês findo 
AL geo aa no VIA: convite do seu colega Gul- por enquanto era-lhe im pos número em O tm 
reitos edusneiros sobre as n inião co | Joe lonade colaboração 
vas indústrias de ambos os pai! nazu, No entanto, foi assinala- vel adiantar a opinião co DRA RTV LRA a PA 
rh da crisção| 0 que se se verificar êsse en- ta K Yádo Pruré s dia 
ss, O qual dispor a cria to das conversações | Yédo Fiuze seu diretor 
de uma junta mista, que der epa será trap exira- por irao a em o o! Na primeira página transcre- 
er ar À eis oficial, puramente amistoso. | d esse do «o, Ve O secuinte trecho de uma 
A ia e ” O msmo funcionário decla- baixador Nambura, para n% PLA Po pad ja 
Licor & serem bensiiciago rou que oficialmente, a em-, dar um carater expiorsiário | Cernelro dirigiu ao diretor de, 
regulamentos especiais; baixada do Brasil não tinha acrescen: que  considemva ” vegavia 
jalrente, estabelecido | comusicação à fazer, a respeito - aport tubo, explicar a dé CON=| prezado amigo dr Yédo Fins 
um prazo de 10 ans para o de anunciado conferencia tri- | versações. haviam sido conse Li. com prazer, mun con 
y árul da união a- plice “taaas por um acórdo mútuo cla sôbre O plano rodoviário t.a- 


PANORAMA DA GUERRA 


prosse- 


Inglaterra A ofensiva britanua va Cirenaica 
eue com inteiro exito para as forças imperiais, que batem, no 
longo de toda a frente, os exercitos teulo-italianos. 


Fontes bon informadas seclaram que as vanguardas in- 


gdlêsas já cc encontram à vista de Tobruck, na iminência, us- 
im, de levantarem o cerco daquela praça, enquanto outros 
ciroulos, também dignos de fé, mantiestam a opinião de que 


a atual linha de frente imperial ja poderia se encontrar além 
“Tobruck 

Os movimentos ofensivos inglêses indicam que o general 
Auchinieck não tem intenção lançar um ataque  Lrontal 
contre Bardia. mas se os seus defensores não a abandonarem 
em tempo, poderão de Um momento para outro, ter n retira- 
na cortada 

As torças de 
grande operação 
nazi-fascis ns um auxilio 
Africa 

Estados Unidos — 

e tão se realizando em 
ponto culminante, agora que os 
novas Insimições 
orma-se que os Estados 


e ar da Grá Bretanha realizam uma 
não permite nos comandos 
forças do Norte da 


terra, mar 
conjunta, que 
imegíato às 


As conversações nipo-“yankees” que 
Washington atingem, no pouco, o seu 
lelegados do Japão receberam 


Unidos advertiram o Japão 


dos perigos da continuação 4: suo pelitica de agressão, além de 
ligada a 


Berlim e Koma, manifestando, ao memo tempo, as 
poderia aferir com uma revisão na sua 


vuntagens que ésse pais 
politica 

Os meios mais suorizados de Washington afirmam, no 
entanto, que os Estados Unidos não teem venhima concessiv 
a fazer, restando ao Japão escolher: a paz ou a guerra no Pa- 


cítico 

Alemanha — O Alto Comando Alemão anuncia nova ofen- 
siva em toSos os setores da frente TuUssa. 

Quunto à situação no Norte da Africa, os comunicados 
euro-italianos anunciam que prosseguem os conira-ntaques 

Funcionários militares autorizados admitiram u gravida- 


de da situação. 
Russia — Os combates prosseguem em toda a frente di- 
sem os comunicados de Kribyshev. 
Os russos admitem que os alemães ntacsm vlolentamen- 
e em Mojaísk, Volokolamsk. Kslinin e Tula, mas dizem que & 
Mensiva nazista foi contida 


ATA SS O IS RT MT ITS ITC IO e O rabos namo 
Manteiga LYRIO domina inteiramente o 
mercado, e é a melhor ! E" uma verdade que 
ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 

pura, dá cheques até de 100$000. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 1008 ! 
ZIZITA é saborosa. E' a manteiga dê todas 
as casas. 


CEO TIS att ess 


tonal, publicado no n. 19 de | consequentemente, dentro da 

“A Rodovia” mesma Idéia sadia emitida 
Estamos, felizmente, atraves- | “migo em sua notavel conferên- 

sendo, uma fase completumen- “a 

te nova, e o Bresil cará cada Zuito gravo lecria si o seu 

vez mais brasileiro á medida | cpartamento pudesse manter 


+ um contacto estreito com a mi- 
que todo o seu território fôr es- »n& Secretaria da Agricultura. 


treitamente ligado por bóas vias | Viação e Obras Publices, envian- 

de cominicação. | do sugestões que nos levassem á 
O plano rodoviário c» meu| «oaborsção e pontos de vista 

govérno está exatames te orten-| caia vez mais intimos. 

tado no sentido de convergir Com um abraço, do seu amigo. 

rcaas ns estradas par: 2 estenda | Ruy Carneiro -- Interventor Pe- 

tronco interestaduel, » estando, de Tal; na Paraíba dor Norte. 


CRÔNICA DO RIO 


ASSIM, É QUASI DESPÉJO... 


RICARDO PINTO 


/ 


10, NOVEMBRO — «Acres 
— Com o alargamento pro- 


ums irrezulrr, apenas, da San- 
“a Casa de Misericórdia, que, por 


Jetado do Tunel Novo, aliás velho, | xanencia, unicamente, agora ex. 
de fato, pois o outro, que era) rõe u aflições fáceis de imagi- 
chamado velho, foi remodelado «| nar todos os moradores dos pré 


ficou novo, portanto, quando pre-| dias que já vendeu á Prefeitura, 


feito o sr. Alaor Prata, eujo no-| obrigado, embora Talvez uinda 
me então lhe deram, todos 9»| exista um terceiro. éste, parém, 
predios existentes do lado di] de natureza mais delicada. Refte 


tome à propriedade des alaguéls 
ve pelos locat Seria ra 
soavel, em derradeira anúlise, que 
teses miuguéls fossem dispensádos, 
a titulo de indenização, De qual- 
quer maneira, entretanto, m San- 
ta Casa da Misericórdia, rara. 
mente misericardiosa, por sinal, 
é qua não poderia recehê- da 
obras projetadas não compreenc 
dem comente, o alargamento do 
Tunel Novo Abrangem a nbertu. 
a de outro tunel paralélo, a ter- 
minação da estrada que sobe € 
detce 0 morra do Leme é/a cons- 
trução de m mvenido, uma he 
leza Parece que, com um pop. 
«a de hóu vuntade, os engenheiros 
ipais poderiam dar Início u 
outros trabalhos do projito ela 
de maneira a ser adiada n 
“emolição dos prédios 
de Lemos. O prefeito F 
nora que essa sente, car 
cevada de filhos menores e tudo, 
não foi notificada com anteçe 
vencia suficiênte. Esta é a expli- 
cação que encontro para a inti- 
mação brutal do sutro dia, Tam- 
hem com certeza não sube que, a 
despeito de desapropriados os prá- 
dios, a Santa ( enntinuon a 
receber mo ali Ainda rece- 


* em curso, 


Lemos 
te 


reito da rua Honorio de 
serão demolidos, breve 
Vertenciam ao enorme pat 
mio imotilliário ds Santa Cara 
da Misericórdia e já fóram de 
vitamente desapraprindos Mas 
veontece que nenhuma notifica 
cão idônea foi oportunamente 
feita nos respectivos locatário. 
quais noutro dia desperta 
ram, manhã cêdo, ainda, com a 
intimação ofícial, presada 
Portões, pera se mudarem até 
o fim do mês corrente, pra 
ve exiguidade dechumana, é claro 
N tura. habitunimente con 
cede, négres casos, três méses pare 
» desocupação dos prédios E mes 
mo ecroutro prazo, que é liberal, 
cem duvida, geralmente é prorro- 
wado, pelo menos uma vez, medi- | 
ante apélos coletivos, E! de evêr, 
Im, que, não abrindo uma exe 
cepção ediosa, perfeitamente des. 
necessária, de resto, tenha, em 
tempo, notificado aquela Irman- 
Cade Esta, todavia, não m trans 
milho mos seus inquilinos, nem 
por escrito, convinha mes 
llsar, + mem, sequer, verbalmente. 
Mais, ainda; recebeu, culadona, es 
elucucis dêstes dois ultimos imé- 
+es, upesar de consumada n desa 
propriação, que legalmente trans. 
feriu vara a Municipalidade 
rose dos predios condenados 
vemolicão, De sorte que q ep 
em verduio, 
diferentes | 


coma 


se não 


Verin os do 
” 


surgisse a intimação, Não ne trata 


a 


na espécie, de retardar a realiza. 
utilida- 


lo apresenta, dois 


apécios 1 
natureza 
Tr enas, de 
contemporizar msamente, pas 
va evitar maiores aflições, não a 
ma, mem duas, mas a multas fa- 
múlias que fóram colhidas de sur 
vrêsa com essa ordem quusi de 


despejo afinal 


sem a ser, 
intimeção q 
meresa 


coma ja dizendo, a 
árias Lamilias nus 
se mudarem 
intimução deshumana | 
*e considerarmos as difi- 
culdades de locação adequada que 
mindu existem, Consiste 6 segun 
fo no procedimento irregular, dic 4 


dumestica 


na 
trinta dias, 


em 


mesmo, 


al 
eee tes temem 


Eb 


A CIDADE 


A UNIAO — Subada, 22 de novembro de 1941 


A REVOLUÇÃO E O NORTE 


NO “Plaza” 
segundo 
Arte pro! 
Educação Art 
blico numeroso, do qual 
ata parte muita gente qj 
ao espetáculo de qu 
jade de apreciar o magnifi- 
de canto orfeônico e 


lizou-se ontem a 


assistira 


dansa renlizado pelos alunos dos pro-, 
fessóres Gurzl e Santinha de Sá. O) 


Polichinélo, coreografia com motivos 
da música de Villa Lóbos, o Minuêto 
de Mozart é Assebracão e Feitiço, de 
villa Lóbas, alcançaram o malor queés- 
so, Entre os numeros de canto orfeóni 
co, destacaram-se Estela de Guesi de sá 
eo Trenzinho de Villa Lô! A fes 
em da Saperintendência constituiu 
maio um sucesso na carreira de ar- 
tista é de professor do extraordinário 
musteista conterríneo. E” tambem 
vm estimulo qo seu trabalho quasi 
isalado, somente reconhecido e apoia- 
do na eportunidade das grandes rea. 
lizações, fruto de um esfórco imen- 
se e de sacrificios incaleuláveis. Que 
o plausos do publico e a compre. 
ensão de toda a Paraiba sirvam ao 
prof. Gnszi de Sá como um estimulo” 
e um convite a continuar a taré(a 
que tomou sôbre «l, a reniizar sem- 
pre, e cada vez mais frequentemente, 
festas “de inteligência e de beleza: 
como a de ontem — €. 


A UNIÃO| 


A FIM de saldarem os seus 
débitos contraidos com esta 
repartição solicitamos o obse- 
quio da presença na Gerên- 
cia desta fólha dos srs. Amé- 
rico Maias Acélio Carlos 
Seabra; Agenor Gomes & 
Cia ; Cooperativa de Con- 
sumo da LF.O-C.S. de S. |' 
Goncalo (Sousa); Centro 
Estudanta) do Estado da 
Paraiba, Comissão de Ban- 
cários; Claudio Damasceno; 
“Clube Astréia”; Coopera- 
tiva de Arroz de Pirpirituba 
(Bananeiras); Edgar Henri- 
que da Silva; Francisco Na- | 
varro Filho; Francisco Plá- 
cido de Assis Cacão; José Vi- 
torino Pontes; José de Oli- 
veira, Juvenal Espinola; José 
Pessõa de Brito; Luiz Pinto |! 
de Carvalho; Lourival Lacer- 
da Lima; Manuel Ferreira; 
Nelson Carreira; ten: Otilio 
Ciráulo; Sociedade dos Fur 
cionários Publicos; Sindica- 
ro dos Auxiliares no Comér- 
cio de loão Pessõa e Val- 
frêdo Rodrigues. 


HOMENAGEM AOS MI- 
LITARES MORTOS 
EM 1935 


RIO. 2 — «A, N) — O 
Exercito prestará no próximo 
dia 27 expressivas homenagens 
nos militares mortos nos le- 
vantes comunistas de 1935. 

Junto no monumento, man- 
dado erigir pelo Govêrmo co- 
mo homenagem nos dignos 
mortos. será armado um pa- 
Janque, de onde ficarão o Pre- 
sidente da República e as altas 
autoridades civis e enilitares. 


EM SALVADOR, O GE- 
NERAL MEIRA DE 
VASCONCELOS 


SALVADOR «Baia), 21 
«A, No — Em transito para 
o Rio passaram por esta cida- 
ce o General Meira de Vascon- 


célos. Inspetor do 1.º Grupo 
de Regiõe; Militares do Norte, 
e o sr. Lourenço da Silva, pre- 


feito de Porto Alegre, 


[1,2 Conferencia Sani- 


tária Pan-Americana 


RIO, 21 — (A, N.) — O Mi- 
nistério as Relações Exterio- 
res, por autorização do Presi- 
dente da República, acaba de 
expedir, em nome do Governo 
Brasileiro, um convite aos go- 
vermos das repúblicas america- 
nas para a realização da 11.2 
Conferência Sanitária Pan-a- 
merio nesta capital, no se- 
gundo semestre de 1942. 


EXPOSIÇÃO DE. 
PINTURA 


RIO, 21 — «4. N) — No 
dia 28, no Museu Nacional de 
Belas Artes, será inaugurada a 
interessunte exposição de dese- 
nhos, aquarelas e a óleo, de 
autoria do pintor Tomenhmes- 
zoly de Meszo, - 

A exposição é Inteiramente 
inspirada em paizagem o mos 
tivos do norte do Brastl 


feira, teve! 


Alcides CARNEIRO 


De 
VERSARIO 


frar com correções e ngravan- 
| tes que afinal se compensavan 
um regime  provadamente fu- 
nesto para o equilibrio político e 
para a própria ordem espiri- 
tual da Nação 


“Continuação, 


S causas dessa transformn- 
É ção são bem mais profundas 
€ não se cingem a um expedien- 
te de provimento de cargos A 


Revolução de 1930 não fôra um| Em 1937, a Nacão tnla de 
simples levante em virtude do| optar, em dilemas de vida é 
qual o govirno nacional pas-| morte: ou se retificavam os 


rumos da Revolução iniciada em 
1930, disciplinando-lhe os cau- 
dais em cursos desobstruidos e 
serenos, ou se teria de confes- 
sor * inanidade de todos os 
forcos e de todas as Intos, a 
a volta pura e simples a um 
passado que nem os saudosistas 


sasse do controle de uns para o 
de outros Estados. Já hoje po- 
demos screnamente ver e sentir 
aue ela foi uma revolução ver-! 
“deira, uma mudança realiza- | 
menos em superficie do que, 
em profundidade, um movimen- 
to completo de construção e re- 
novacão. Para usar uma ex | querim ver redivivo 
pressão que diz tudo em poucas Nessa hora dramática o pre- 
palavras, foi «um movimento sidente Cretúlio Vargas assu- 
que velo tirar o país do que éle | miu n decisão suprema de não 
era para o que êle devia ser deixar que a Revolução pere- 
Uma verdadeira revolução não | cesse. Coecrente com os princi- 
é um» quartelnda ou a substiiui- nios que o animaram desde q 
ção pela violência dos detento- fase pre-revolucionária e que 
res do poder... E" antes um Insotmvam um proprima de 
processo de transformação polí- transformação necessária para a 
tica e social que revolve de ma- | ordem política, e com perfeita 
peira radícal O próprio sólo das, clência das responsabiliiades 
instituições. Nesse sentido sé | que assumia. 6le teve coragem 
será exúto dizer que a Revolt-, de rmudar subitamente » dire- 
cão começou em 1920, pois que Cio da história e de Impellr re- 
ainda não podemos prenunceinr | sclutemente a Nação pra os 
O teme final do sen ciclo. Eia frandes caminhos que ela terá 


(CONFERENCIA PRONUNCIADA NO 
ALENCAR, DE FORTALEZA, POR OCASIÃO DO 4º ANE- | 
DO ESTADO NOVO) | 


encontrou sem dúvid». a nacão 
fatigadn dr velha ordem de cou- 
sas » desespecancada das fhi- 
sões liberais que mal disfarce - 
vam a sobrevivência do caudi- 


lhismo afrontoso. Mas não será | 


exáto dizer ane encontrou a 
nacão preverada para uma nova 
ordem. E" o oue expiten as di- 


- ficuldades e as crises que ela 


reve de vence: nos primeiros 
tentpos e n volta ao mesmo sis- 


tema de competições estereis | 


que derrubaramos peias crmas 
e que tanto concorrera 
enfraquecer a República e dos- 
nrestigiar-Me o bom nome. 
Seria estulto negar patclótis- 
mo e bôas intenções aos a:- 
quitetos da ordem constitucio- 
nal de 1934, como seria imjusto 
vsconder que entre os que pro- 
curaram serví-la e salvar-'ho 
as aparências estavam alguns 
dos espíritos mais ardentes e 
mais puros que pelejavam por 
uma transformação real, para 
melhor, no ambiente Jítico . 
Mas, nem a melhor técnica nem 
es mais puras intenções pode- 
riam salvar um regime que 
surgia recuado no tempo e ain- 
da mais na realidade e que, sob 
a aparência 
uma nova ordem de cousas, 
nada mais fizera do que restau- 


Nossa exportação de prata 


NO periodo de 1930 a 1940, 


prata no Brasil cem oscilado bastante. As- 
sim, tendo sido de $82.205 gramas em 1930, 


elevou-se em quasi cem porcen 
depois, em 1932, alcançou 65 
passando a 353.264 gramas em 1 
gramas em 1940, Relativamente 


bem se vernficaram variações. As cifras dos ul- 


mo quatro anos «do nesse vo 


idutivas. No ano de 1938, 0 pr 


pois que 794.452 gramas corresponderam a 


201:035$000, quando em 1937, 
dução pouco inferior, ou sejam 
mas, a val 
A propósito da produção de 1 


se à soma de 196:0948000 para um total de 


858.264 gramas, No ano de 19 


duzidas 168.065 gramas, no valor de 
168:9655000. Dentre os Estidos 
Minas Gerais É o qe mais produz. atingindo 


3.º CONCERTO BANDÍSTICO-ORFEÔNICO DO 15.º 


ilusória de cciar | 


liação não foi além de 184:8135000- 


de percorrer. Ele foi nesse tran- 
se o governante providencial 
que, por não se conformar com 
& anulação do grande papel po- 
[lítico que a Revolução lhe con- 
tara, dirigiu a nau do Estado 
arrojadamente para o mar largo 
das grandes aspir:ções e dos 
grandes destinos nacionais. Nes- 
sa hora suprema, não se trata- 
va, evidentemente, de contem- 
porizações, compromissos de a- 
feição, ou transigências diante 
(das paixões em efervescência 


para | Ninguem poderá recusar no Pre- 


sídente Vargas O traço de gran- 
deza política nessa resolução 
extrema que valeu como test de- 


A DISPONIBILIDADE 
não exclue o caráter 


de funcionário 


RIO, 21 — «A. N) — Em 
reposta á consulta que lhe 
fora feita, o DASP esclareceu, 
em exposição de motivos, apro- 
vada pelo Presiente da Re- 
pública, que a disponibilidade 
não tira ao disponível o ca- 
(ráter de funcionário, mas, que 
não se pôde considerar esse pe- 
rodo como de efetivo em exer- 
cicio. 


a produção de 


pelo Govêrno, 
to em 1931, e, 
5.140 gramas. 
959 ca 768:065 
aos précos tam-= 


nt do bem clu- 
eço for elerado, 


com uma pro- 
» 785.465 gra- 


959. alcancou- 
40, fôram pro- 


produtores, 
produção rotal 


Alcool-motor 
ESDE alguns anos tem consideravelmente 
aumentado o consumo interno de 
motor. Sua produção tem sido aliás fomentad= 


a lavoura açucarcira da 
criar no Pais uma 
dentro das possibilidades de que dispômos. Ne 
ano de 1959. fóram produzidos no Brasil 
312,683,595 litros de alcool-motor, contra 
249,216.620 litros em 1940, quando o consu- 
no tingiu 288.940,889 litros. O Distrito Fe- 
deral obrevg o primeiro lugar no consumo de 
alcool-motor, seguindo-se São Paulo, Minas Ge- 
taiss Pernambuco e Estado do Rio, Ceará con 
sumiu 255.090 e Rio Grande do Sul 
59.800. Em outros Estados do nordéste já 
evidente 1 preocupação das autoridades e d 
povo pelo problema do alcool-motor 


sua conteibuicão cérca Je ostenta por centro d 


TEATRO “JOSE 


finitivo para comprovar na fra- 
se de Brougham. que éle evan- 
cou slém do seu tempo. A nova 
ordem de cousas de certo modo 
suprimiu o presente, porque tm- 
pulsionou a Nação de uma si- 
institucional artifitia) e 
avel para novo climp palf- 
tico onde ela terá de forjar sua 
própria gro ndeza 
Desde o berco a Revolucão 
de 1930 foi movimento de am- 
plitude nacional. Sus ressza- 
cão fol, lmente, obra de 
O. Se é inexato di- 
que o Norte, só 1 
Revolicão, não será Ine 
dizer-se que a Revolucão ni 
se faria sem o Norte. Esse fe- 
liz sincronismo de aspirações 
e de esforços do Norte e do 
para uma transformação ! 
instituições politicas, deu | 
à Revolução seu carater nítida | 
e profundamente nacional, li- 
vre dos males que adviriam dos 
choques de sentimentos entre 
umas e outras regiões. 
O Norte contribuiu 
nova ordem implantada no 
Brasil com as suas armas e 
com cs ímpetos de sua bravura 
tradicional. Mas o levante ar- | 
mado não foi senão uma fase 
do movimento que já nascéra 
vitorioso. A maior contribuição 
do Norte foi ter tido a previ- 
são dahora suprema e termar- 
chado para ela com a indoma- 
vel decisão que sempre lhe as- 
cinalou as atitudes, em seus 
heróicos impulsos de reação e 
de libertação 
Aplica-se o 


8 
o 
o 


para a 


conceito mais 
particularmente ao Nordésie 
que loi uma das matrizes da 
civilização brasileira. Aqui 10- 
ram plantados alguns dos pri- 
meiros e dos melhores fócos de 
civilização no Continente; aqui 
se plantaram os pilares mais 
sólidos da economia colonial 
A primeira consequência désse 
fato é que a história no Nor- 
déste começou mais cédo, e 
com ela as lutas pela unidade 
e pela emancipação. Há três 
séculos já existia nesta parte 
do país uma conciência poli- 
tica bastante forte para resis- 
tir por quarenta anos aos in- 
vasores e afinal expulsá-los. E 
esse sentimento de personal- 
dade política manteve-se das 
por diante vigilante e indormi- 
do. Devemos a éle os primeiros | 
impulsos pela emancipação na-| 
cional e a precedência nos mo- | 
tContinúas 


alcool- 


com o duplo objetivo de aliviar 
superprodução c de 
industria de carburantes 


apena 


me e e rm 


R.I. E FÓRÇA POLICIAL DO ESTADO, EM RO- 
MENAGEM AO INTERVENTOR RUY CARNEIRO 


SUA REALIZAÇÃO, HOJE, A'S 20 HORAS, NO “PLAZA”, SOB O PA. 


TROCINIO DA SRA. ALICE CARNEIRO 


EM comemoração ro “Dia da 
Musica”, que 
hoje. realizar-se-á As 29 horas. 
no Cine-Teatro “Plaza” o 3º 
concerto | bandislico-arfeónico 
das bandas de mu ica e orfeses 
do 15º R. 1 e Fôrma Policial 
do Estado. sob 2 regência do 
meestro tte. Francisco Picado 
Essa festa será em homena- 
gem ao interventor Puy Car- 
neiro e em beneficio das obras 
da Igreja de São Pedro Gon- 
calves, tendo o alto natrocinio 
da sra, Alice Carneiro 
Promavido pelos coroneis To5o 
de Morais Niemever e Anacléto 
Tavares da Silva, comandantes, 
respectivamente do 15º R T e 
Fórça Policial do Estado. o re. 
fecido concerto constituirá, de 
certo, mais uma manifestação 
de interesse que se vem 
mando. em nossa erra, 
assuntos artísticos 
"O ano passado as bandas do 


pelos 


transcorre | 


tos; 


| musicas e orfeões das alndidas 
crporações realizaram, no “ Pla- 
ta”. um concerto bandístico- 
arfeônico. cujo sucesso o público 
proclamou, com os aplausos de 
uma cpreciação que, inegavel- 
mente, satisfaz aos seus Oazant- 
«adores. 


O espetáculo de arte de hoje, 
ino “Plaza”, não desmerecerá o 
| Éxito daquêéle, sendo de prevêr 

comparecimento de grande 

assistência pela finalidade à que 
, se destina. 
| O programa a ser executado é 
o seguinte: 


Prildeira Parte: — Conjunto 
Bandiístico Bino Nacional 
Brasileiro — Francisco Manuel 

-— Poeta e Camponês — Ou- 
| rerture — F. Supé — La Tra- 

nata — Preludio da Opera -- 
(16 Verdi Colombo-Pout- 
| Pourri — da Opera — A. Car- 
los Gomes — Fósca — Preludio 


da Opera — A. Carlos Gomes | 
— Palhaço Fantasia — Da! 
Opera — Leoncatalio — Invoca- | 
cão — Guarant — Opera — A 


Carlos Gomes | 
Segunda Parte: — Confunto 
Orfeônico — Pátria — imo 


Orfeônico Brasileiro — H. Vil- 
la-Lôbos — Serencta — 4 vozes 


— De F Schubert — A Casi- 
nha Pequenina — Tema popu- 


lar — Arr de O. Lorenzo 
Cadafal — Musica Indigena — 
Arz. de Zuzinh: 
boclo — Canção H Tavares 
— Sk Forte — Canção Patrioti- 
ca — Miguel Barkokebas — H)- 
no Nacional Brasileiro — Ar 
de Zuzinha 


Os ingressos para o referido 
concerto encontram-se á ven-| 
da durante o dis de hote na | 
bilheteria do Cine-Teatro *Pla- + 
na” 


3 


DO GENERAL CORDEIRO DE FARIA AQ 
CHEFE DO GOVERNO ESTADUAL 


«a 


1 companhia do in- 

terventor RR 
Vernandes, excurstonou 
pelo “binterland” norte- 
riograndense, atingindo. 


CNTORE 1 
4 to dileto ami 
meu grande ab 
momento em q 
território da 


em seguida Paraiba $ 
o general Cordeiro d- o distinto amigo dr 
Fari comandante da Rafael Fernandes em 


2º Brigada de Infanta- 
ria, com séde em Natal | 
A êsse respeito, - 
neral Cordeiro de Fa- 
ria transmitiu ao inter 
ventor Ruy Carneiro 


sua excursão pelo inte- 
rior do Estado que pa- 
tri 
quem estou ligado pelas 
deferências excepcionais 
de seu povo Gene- 
ral Cordeiro de Faria 


seguinte despacho | 


DO INTERVENTOR RAFAEL FERNANDES AO 
INTERVENTOR RUY CARNEIRO 


F EALISANDO uma excursão pelos municipios do 
inte r do Estado do Rio Grande do Norte, o in 
ervenior Rafael Fernandes teve oportunidade de trans- 
por as fronteiras do Estado da Paraiba. visitando en- 
tão Catolé do Rocha, 
Dessa localidade, o interventor Rafael Fernan- 
terventor Ruy Carneiro o seguinte te- 


Tenho o prazer 
abraços, no mo- 


ao prezado amigo cordia 


a — Casa de Ca- | 


Irugar a exibiç 


he 
| 


em que transponho 


o seu progressista Estado, 


tão ligado por sólidos laços de tradição à minha ter- 


ra Rafael Fernandes. 


INSTITUTO NACIONAL 
DO SAL | 
Saldo das quotas atri- 


buidas ás salinas | 

RIO, 21 «A. N,) — O Presi- 
dente do Instituto Nacional do 
Sal assinou uma resolução per- 
mútindo aos produtores do Sal. ! 
excetuados os dos Estados do| 
Espíriro Santo e do Rio de Ja-! 
neiro, a retirar desde já o saldo | 
das quotas atribuídas ás respec- 
ivas salinas pelo artigo 2º do! 
comunicado 4142 de 18 de ju-! 
sho do corrente ano. 

Fica assim derrogado aos pro- | 
dutores dos Estados de Mara-, 
chão, Picui, Ceará. Rio Grande | 
do Norte, Paraiba, Pernambuco, 
Sergipe. Alarõas e Baía, o artigo: 
3” do citado comunicado. 


“ANTE PROJETO DO. 


CÓDIGO RURAL BRA-, 
SILEIRO 


RIO. 21 44. N) — No Gabi- 
néte do Consultor Jurídico do 
Ministério da Agricultura, fó- 
ram instalados os trabalhos da 
comissão designado. pelo govêr- 
no. para elaborar o ante-pro- 
jeto do Código Rurai Brasileiro 

Delíberou-se que na elabora- 
cão do ante-projéio serão apro- 
veltados os trabalhos já existen- 
tes dos srs. Borges de Medeiros 
e Joaquim Osorio e tudo quanto 
houver sóbre a mºteria 


BOLSAS DE ESTUDOS 
AERONAUTICOS NOS 
EE. UU. 


Encerraram-se as ins-| 
criçoes 

RIO A. No Ter- 
nina hoje o prazo para a ins- 
rição dos can-idatos às bolsas 
> estudos de aviação nos Es- 
ados Unidos 

Esc prazo já foi uma vez 
wrorrogado do primitivo que ia 
» 15 déste 
Nos seis dias adicionais. re-l 
tou-se consiceravel aumento! 
te disputantes ás vagas desti 
madas ao noso país pelo go- 
sirno norte-americano, para 
ursos de niloto e de mecani- 
"os TOS estabelecimentos aero- 
aauicos da grande nação ami- 


3.º Congresso Brasi 
leiro-Americano de 
Cirurgia 


No 
Brasileiro e Ameri- 
no de Cirurgia está real 
» as suas últimas sessões o- 
tas nos Hospitais ca 


i "Estacio de Sá” 
No vrimeiro foi apreciado um 
so de traumatologia e duras 
ervenções 
A's 15 horas 
Nacional de Me: 
iscutidos temas 
O de 


técnicas 


na 


filmes 
de opera- 


| 
re varia 

Precisam-se de rapazes para 
distibnicão de ramances em 
fascículos Comissões vantajo- 
sas Praça Pedro Américo, 653 - 


3 da Marinha e no Hos- | 
! 


ESPERADOS 


no Rio, professores e 


estudantes argentinos 
RIO. 21 (A. N.) — A bordo 
do paquéte “Almirante Jace- 


guai” viajam para esta capita), 
devendo chegar no próximo 
dia 24 deste mês, os professores 
e aluncs das escolas de Buenos 
Alces que serão hospedes da 
Prefeitura. e equi vesm a convi. 
te do*Presidente da Republica 


JURI DA CAPITAL 


Conforme edital que vai mu- 
blicado nã competente 
desta fólha, está convocado pa. 
ra funcionar no dia 15 de de- 
zembro vindouro, pelas 13 e 
meia horas, em sua quarta ses- 
são ordinária déste ano o Juri 
desta capital 

Na convocação ontem proce- 

pelo sr Rivaldo Pereira, 
Juiz Suplente em exercício. 
cretariado pelo escrivão do Ju- 
ri sr. Carlos Neves da Franca 
e com a presença do 1º pro. 
motor publico, sr. francisco 
Serafico da Nóbrega, recaiu à 
sortelo nos seguinies jurado: 
João Regis de Amorim, Leone) 
Rosário, Olivina Carneiro ds 
Cunha. Paulo Borges. Jcão Ar 
lindo Correia, » 
brega, Alvaro de Carvalho, O: 
mar Mendonça, Nicolau da Cos- 
ta, Osmarina Carvalho, Jose 
Arseniô Navarro, José Estefa. 
nio de Carvalho, Silvia de Car- 
valho, Alzira Viana, Antonio 
de aAzevédo Ferreira, Joaquim 
Mendonça de Oliveira, Higino 
Brito, José Frutuoso Dantas, 
Carlos Guimarães, João Brasil 
Ea Mesquita e Emídio Moust. 
nho 


Nessa sessão, que será a ul- 
tima dêste ano, serão julgados 
todos os processos preparados 
sendo multados na importan- 
cia de 1008000, por dia de reu- 
nião, os jurados que sem justa 
causa deixarem de coimoare- 
cer 


RECEBIDOS 


na À. B. |. os jangadei- 
deiros cearenses 


| 


cearens 


na tarde 
(| €< da Associação 
de prensa, numa fe 
movkia pelo sr. Herbe: 


de figuras de 
da imprensa 
Conversando com os jorns- 
t os bravos timoneiros da 
Pedro, tiveram 


magnitica impressão da 
fizeram no Presidente V 


SEGUIRÁ 


PARA MANAUS 


RIO 2:44 Nº O Mnk 
tro Interino do Trabalho apro- 
vou à kt» do médico Mitos Fer- 
nandes Pereira para a cidade de 
Manáus. a Tim de estud 


concições de trab e 
one das usinas de is AS 
to ca castanha, timbó, juta, ete 


vê 


4 
NOTAS DE ARTE 


A última apresentação, ontem, do 4.º Festival 
de Arte da Escola de Música “Antenor Navarro” 
— Um sucesso que prenuncia grandes realiza- 


ções — Funcionará em 1942 um curso de dansa 
4º Festival de Arte da Es- mas certos de que os professo= 


cola de Música “Antenor; rs Gazl e Santinha de Sá 
Navarro”, cuja última apre-) não medem o trabalho devota- 
sentação Toi feita ontem no| do com que se empenham nu- 


público paraibano, mercou um ma reslizicão de tão benéficos 


Sucesso sem precedentes entrei resultados, 


as realizações que a Superin-! avisa um fator de indiscu 
tendência tem levado a efeito. frivel criciência na educação 
Aliando a feição educmtiva del artística. entre nós — era O 


que se revestiu és» Festival! conto orfeônico. Com o resulta- 
mo seu elovado carater artísti-| o do Festival de ontem. póde- 
co, os seus organizadores de-f se dizer que e motavel a con= 
ram vma contribuição ponde- | sribuição qus realizações coreo- 
ravel à obra de egucação es-) máficos pare atingir o mesmo 
tética do nosso público de con-| chjetivo. 


A UNIÃO — Sábado, 22 de novembro de 1941 


QUANTOS AÇUDES 


(EXISTEM NO BRASIL? 
proBLExa de combate 4 DO LIVRO P 


sãos não é novo Desde), RIO 21 A Rea- 
1877 0 poder central se preocu- ! ilZar=se “ti no proximo mês a 
pou com o assunto, fazendo-o. | Esposição do Livro Português 


entretanto, a título precário. 0| Da Bibliotéca Nacional. 


ORTUGUES 


ue quer dizer, sem re nta- Durante a exposicão figuras 
EA on maiores e destacadas da sociedade Inte-+ 
Em ocnsião de flaxélo — quan- lectual e artistica discorrerio | 
do êse suxíllo mais se fazia | sôbre vários temas da cultura 
rentir — havia distribuição de | Portusuêsa. ; 

A exposição fornecerá nssin 


gêneros fs populações e de 
passugens a quem emigrass. 
Nada mais. Os anos se fóram 
passando e, com éles, o prejul- 
zo, o sacrifício e a luta inutil 
de milhares de brasileiros. 
Quando se construia um a- 
qude. sempre acanhado, sem- 
pre minúsculo, deixava-se ao 
abandono n população, como se 
o paliativo de um pouco de á- 


a oportunidas: de um contac- | 
to mais intimo através dessas | 
dissertaç: com espíritos que 
tcem comandado a vida literá- 
ria e política de Portugul. 


ALMOÇO, 


aos jornalistas chilenos 


NôÔMICO 


DR. OTTO 


ERLIM, novembro de 1941 
eviu aéreas: — Entre as 
inovações revolucionárias que 


esta guerra trouxe consigo, é 
talvez a mais prático aquela 
que as vitórias alemãs no Orl- 
ento já ngora asseguraram: não 
é a eliminação do bolchevismo 
como centro de perigos bélicos 
e como fonte de inquietações e 
sim, sus consequência automá- 
tica, a saber, o aproveitamento 
dum imenso território que se. 
rá posto no dispór do Conti- 
nente curopeu, como base de 
abastecimento, e que será por 
ele organizaãio, sistematicamen - 


te. 
A destruição das forças arma. 


certos, ainda muito indeciso | 
nas suas manifestações. 
Empreendimentos como é: 
embora custem um enorme es 
Torço devem constituir norma 
de conduta para as atividades 
da Superintendência e esta- 


INSTRUÇÕES 


PARA O FUNCIONA-, 
MENTO DAS UNIDA- 
DES - QUADROS | 


Condições de matrícula, 


Poderão matricular-se na» 
Unidades.Quadros: 

8) — os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade nu 
data. regulamentar da respec- | 
tiva matricula mas ainda não! 
hajam completado 20 anos nº 
dia 31 de dezembro do ano da! 


t 


+ ebineio. 


“o >» de 

O sigue-zigue . RES 
» Apsara, em coreogra-| Em 1909 era criado uma dJ- 
ora Santinha dej retoria, de Combate ús Sêcas. 
É Seirissimo bailado| Sua função limitou-se ou, me- 
sambração e feitiço. do pro-/ lhor, eternizou-se. em orçgan!- 
or Gos, com música de, zação de planos e de esquemas. 

i Teve, dessa fórme, a Inspeto- 
5 se a voidude, ria, duas fases distintas pri- 
cringças que tomaram par-| meira, desde a sua criação, on- 
nósse espetéculo se delxal de tudo foi dificuldade; e a 


focar pels evidência com que 


observémos a participação de | sos atas. 

ume ou outra, Talvez não em-| Citemos, de Início, para o 
m nenhuma ncia ! confronto expressivo, os se- 
Mas ficamos satisfeitos | guintes dados: 

prrticuturi referências de 1909 até 1929, isto é. trin- 
Diné Cam de Sã, no Ziçue-| tt onos: 323.000 contos fóram 


sigue e na Bonéca bailarina, q| gastos nas obras contra as sé- 


Glíucea Medeiros. como Poli- | cas; 

chivélo, s Mafelda Lima no: de 30 q 41: 598.000 contos. 
Bondos prasiicira, Lenilde S4| QUANTOS AÇUDLS EXISTEM 
e Teresa Navarro, bem integra- NO BRASIL? 

da” no ainbiente tranquila- 


mente tonjestoso de Arabescos, 
assim como Iracema Gomes in- 


Espalhados pelo in; rior do! tellon de onde foi nomeado pre- 
Bresil existo de todos os ti-: feito honorário, não abordou 2 
pos, 270 açudes, com capacida-| questão Dolitica internacional. 


Basta lembrar o su-! gua resolvesse moral e fisica- o 
numeros como Poli-' mente uma questão centená-! RIO, 21 — (A. N.) — Rea-| gas soviéticas e o esgotamento 
e as: ria | !izou-se, no salão de banque-, gas fontes de matérias primas 


tes do Jockey Clube do Brasil,) « de riquezas, além do subtra- 
o almóço oferecido pelo em ção aos bolchevistas das suas 
baixador Mauricio Nabuco aos industrias, sem que éstes te- 


jornalistas chilenos, represen- | 
tados na pessõa dos diretores! 
dos Jornais “La Naclon” e “El 
Imparcial”, e ao qual compare- 
Seram autoridades, jomalistas 
e figuras da colônia chilena 


segunda, de 1930 até os nos- | domiciliada nesta capital. 


PREFEITO 
honorário de Castellon 


o: sr. Serrano Sunner 


MADRID, 21 (U. P) — O 
sr. Serrano Sunner num dis- 
curso que pronunciou em Cas- 


“rpresondo a volutuosa Apea- 


de de 2,197 400 mastros cúbicos | À primeira parte de sua oração 


referido matriculs; 

b) — os brasileiros natos q» 
20 a 35 anos de idade, desde | 
que já sejam reservista do, 
3* ecategoris; , 

c) — os brasileiros que obn-, 
verem adiamento de incorpura- 
ção por provasem ser arrimo 
de familia; 

d) — os brasileiros cpsados 


que, tendo filhos. obttrezem | 


por isso dispersa de ir 
ção com « obriga: q 
marem reservistas de 2º cai 
goria (art. 104, 3 único da Le 


do Serviço Militar); 

e) — Os brasileiros 
eados de 21 a 35 anos de tás- 
de. 


1 — Requerimento de inscri- 
ção dirisião so Comendo Us 
Unidade; 


2 — certidão de nascimen 

3 — atestado de conduta 
autoridade policial ou dois osi- 
ciais do Exército. 

Todo jovem maior qe 18 são 
e 8 mêses de idade, para ma 


ra 
Em 


as cênas 
do Feitiço, 


Assimbração e Feitiço, 
Cue Catimbozeiras e 
são de um efeiro 


& 


sugestão que e 
o.ercce. Hs wma inte- 


sração que parece escapar vi- 
pen'o vo carater de um 


Obcdecem todos a um plano foi dedicada ao elogio de Cas- 
beneficiando zenas tellon e à segundo contem ex- 
distintas. sem privilégios, sem! RESaS Inudatérios a Primo de 
| Rivera 

OS GRANDES AÇUDES DO | 
| de seu discurso, disse: “A des- 
Com capacidade superior a, peito des ruinas e das suas dl- 
lcos, ' ficuldedes, decorrentes da atual 


refixado, 


fantasias. 

BRASIL 
dez mlihões de metros cúbl 
existem, no Brasil, os seguintes 


açudes: 
Estado do Ceará: 


de ensaios e 


E o adseiivo | Acarape ço Meio UN 
eirisssir pq -| Aceraú-Mirim 40. 
esapa isa E Sesioiho ss 125. 694.000 
é demuis ressaltar a) Choró 143.000,009 
neis especial em que| Ema 10.000.000 
ou » trabalho cujos Forquilha (59.132,00 
»s O vúblico tanto a-| General Sampaio  322.200.000 
» Que todos ici- Joibara 104.400.000 
£ que todos os partici 
já marés inteira- | Joaquim Távora 23.100,000 
CRE quo 
indispensavel à 7 e: ombas d 20.000. 
duensave! & PrÉtCA | nicho do Eanque — 8.194.000 


certo que as reali. (8 à: 
natureza apresen-, Sé 
resultcão msis post Trundubu 

o trabelho de adap-| “Sr ara ola Nai 
º Festival levou | o Grande do Norte; 


Antonio das Rus- 


EEE sê 
s Ess 


Dem nos Tiros de Guerra - | Careúbas a 
es-Quadros ou Escolus Cruzeta 753.000 
de Instrução Militar, deve apro- ri e Tnharó 17.600.000 
sentar: — certificado de aiis q Ê Ttane 81.000.000 
tamento militar espontaneo ou z 27.270.000 
O cerilicado de alistamento j 
militar é revelia com o recib “E um o| Son E Leia 
bia do alistamento. PO decisivo para a criação de UM] Piranhas 255.000" 000 
Nos cursos de candidatos pot Dea e sp act Blacho dos Cavalos 17.690.000 
cabo e & sargento podeção ser ea dese apos pia is ge ES Et EN) 44.600.000 
masriculada c varmer Ugo pessim as dia Sante Luzia 11.700.000 
soldados e cabo: é educação Erúsiica | Sojdade 27.058.000 
categoria, torma( ; de sa gtreção nova das nossas | Estado da Baia: 
teriores, desde que | SOR O RE ipcadbas 29.800 099 
cam as condicoes de idade e se o [UM COMPROMISSO E UMA 
REALIDADE 


submetam és provas de babilito- 
ção exigidas 


ESCREVER sôbre a reoubi- 

ca no Brasil, é remersorar. 
talvez, a história pátria desde os 
seus primórdios Por ventyrs ; 
revolução dos Mascates, ess Per 
aam! com a surprecuder 
ousadia de Bernardo Vieira de 
Mélo, no senado de Olind», 
pondo a separação daquel. capi 
tania da Metrópole c faze-!: un 
república nos moldes das reps 


REASSUMIU A 


CHEFIA Em 1930, como cundidato da 


DO GABINÊTE | Asança Liberal, à presidência 

' da República, o sr. Getúlio 

| Vorgha, depois de mostrar a 

— APOS O, imperincia do combate 4 sê- 

s reassumiu, cos, e & necessidade premente 

chefe de ga- de se por em execução um gran- 
de programa, afirmava: 


* panha recebeu dos que tomba- 


O sr. Sunner, & certa alture 


esmo de tia An dO, 


tremenda guerra mundial, a Es- 


ram em defésa de suas tradições 
um imenso capital moral do 
qual não podemos abrir mão, 
sem trair os seus esforços. A 
lembrança de Primo de Rivera 
e de todos os que cairam há 
de ser a devoção do nosso ju- 
ramento de servir e de penetrar, 
outra vez. peles rotas de ums 
mrande história. 


decer a um plano rigorosamen- 
to técnico, abrangendo estudo 
& ievantamentos de terrenos, a 
cultura de terra, a nbertura da 
estrada e a constrição de o- 
bres de barragens e de irriga- 
ção para e criação de centros 
produtores permanentes, 

Se, paro a Aliança Liberal, 
esta promesse representa um 
compromisso de honra, para o 
seu condidato seré o mais gra- 
to dos deveres, por isso que, 
como afirmei algures. tem rai- 
ses profundas na minha sensi- 
bilidade de brasileiro e no meu 
pensamento de homem váblico 
u preocupação pela sorte das 
populações do nordeste, cuja 
fortalera física é tão grande 
que lhes tem permitido resis- 
tirem, sozinhas, á conjugação 
dantésca do clima e da nossa 
Inclessificavel imprevidência”, 

E a promessa foi cumprida 
Vemos, hoje, um nordéste be- 
neficiado, sentindo e benfazen- 
do a obra social do govérno 
Getúlio Vargas, que não vê nem 
estados grandes. nem estados 
pequenos, pordue, como aftr- 
mou s. excia.. só é grande 0; 


Sete 


Miguel Falcão de ALVES 


eh 

mo porque os filhos das far do patriotismo dos que nasce- 
orais abastadas formarar; rm na colônia 

v= cultura com estudos e ny Muito embora 

to Com os mestres do Vo- 

o Montesquieu. com 


| 


Em 1317, com a república | 


de Pernambuco; Paraiba e Rio, do Brasil, comecou 
1550 viesse, Grande do Norte Mesmo com/ nuida a : 
contecendo, o povo brasileiro| « Independência, o Brasil con-! tivos iniciaram a conquista da 
inda não estava preparado par: | tinuou na sua faina para im-| pátria comum 


nham a menor possibilidade de 
substituir isso, por um tempo 
indeterminado, conjuntamente 
com a vigilancia dos libertado - 
res germanicos, farão com que 
êsse enorme espaço não pode- 
rá ser atacado pelo Oriente. O 
decurso desta guerra já provou 
que o dito espaço é inacessível 
aos ingléses, e o fato tormar- 
se-á mais patente aínda, no fu 
turo, 

O Léste e Sudéste da Euro- 
pn, segundo o parecer dos ne- 
ritos, abrange tamanhas póssi- 
bilidades de evolução, que o po- 
tencial «do Continente que o 
aproveitar, registrará um forta- 
lecimento egorme. E e Europa, 
dentro dos límites em que tal 
fôr desclavel, tornar-se-á in- 
dependente dos eutros conti- 
nentes do mundo. Certos va- 
Mosisssimos produtos serão lá 
obtidos, produtos em que pou. 
co se pensava quando, no pas- 
sado, se falava em “Ucrania” 
e “Terra Negra” no Oriente 
Portanto, podemos aguardar no- 
vas lisonjeiras. 

Como, em todo o futuro, não 
existirá mais probléma de ge- 
zolina e do óleo em que os ale. 
mães dependem dos inglêses ou 
americanos, está se anuncian- 
do uma revolução econômica de 
vulto máximo. As potencias do 
Eixo e, com elas, toda a Euro- 
pa nova serão por ela benefi. 
ciodes;— 

Desde que us tropas germa- 
picas ocupam as castas seten- 
trionais do Mar Negro, que de- 
marcam, so Sul, as novas zo- 
mas europeias produtoras de 
matérias primas e de géneros, 
o Reich está interessado, mais 
do que nunca, em que o antigo 
predomínio da Grã Bretanha 
no Meditarranco seja exterml- 
nado e continue eliminado 
Pols, é justo o que disse, re- 
centemente, o ex.ministro bri- 
tanico Hore-Belisha, que esta 
guerra teria tomado rumos va- 
sicamente diferentes, se os in. 
gléses lograssem converter u 
Mditerraneo em dominio brita- 
nico. Se tal acontecesse, trans 
formar-se-ija o dominio brita- 
nico do Mediterranco em domi- 
nio dos Dardanelos e em avan- 
ço no Mar Negro, por terra e 
mar, No Mar Negro, em cuja 
zona chegarão a encontrar-se 
localizado agora, tão importan- 
tes interesses europeus, resid!- 
rão, no futuro, unica e exclu- 
sivamente os amigos e simpa- 
tisantes des potencias do Fixo 
AM, os anglo-suxões não poderão 
mais imiscuir-se nem direta 
nem indiretamente, impedindo 
que os povos dos países adja- 
contes se façam amigos dos pal- 


ICANO 


livros que aqui chegavan; uma acha de lenha na fogueira | tambem de maior importancia + gues que, até ali anílura grane 


demente em todas as realizações 
ter dimi- 
co na- 


ua influê 


EXPOSIÇÃO O NOVO ESPAÇO ECO- 


EUROPEU 


BOCHART, periodista alemão 
ses do Eixo, tal como o fizeram 
com meios violentos no Iran, € 
como procuraram faze-lo com a 
“Turquia. 

O Reich envidará esforços 
supremos a fim de assegurar a 
defésa dêésse espaço de abaste- 
cimento. Este será plenamente 
garantido, quando os inglêses 
tiverem desaperecido do Ori. 
ente Próximo e de todas us suas 
posições no Mediterraneo. As. 
sim, torna-se compreensível a 
importancia que as potencias 
do Eixo atribrlram ás suas po- 
sições no Mor Egeu E já se 
abrem novos aspectos, revelan- 
do as incalculaveis possipilidn- 
des que o Mar Negro conmeça- 
rá q assumir, desde já, para a 
Alemanha c para tods a Ku. 
Topa, 

No espaço do Mediterranso, 
a Alemanha nada aspira para sí 
própria. O Reich considera 
êsse grande espaço como domi. 
nio natural da Italia. O inte- 
resse da Alemanha, em que a 
Ttalin obtenha a posição que, 
assim, se lhe oferece, aumen- 
tou ainda pela subtração dos 
grandes territórios russos & 
União Soviética, medianta os 
inéditos sucessos das forças ar- 
madas germanicas. Torna-se, 
enfim, visível mn importancia 
real da alianca — teuto-italiava, 
que ba de sobreviver esta guer. 
ra, por todo o futuro. 

Espaços em que ninguem fa- 
lava e nem pensava, no grande 
mundo da política internacional, 
entravam, de repente, em fóco, 
formando o ponto de gravita- 
ção do futuro dum Continente, 
e isto, do Continente que foi o 
berço da civilização humana, 
no passado, e que é seu fiel, no 
presente, patenteando sua mis- 
são máxima pelo esmagamento 
dos bárbaros da estepe asiática 
induzidos e seduzidos pelo ju- 
deu internacional. Néste novo 
cenário em que se determina- 
zão os destinos do mundo, não 
havera mais lugar para as in. 
trigas do passado. A escória da 
humanidade desapareceu do 
Continente, e começou sua edi. 
Sicação 


[EM FUNCIONAMENTO 


| “0. . . 
vo escritório comercial 


+ do Brasil em Paris 


BIO, 21 (A. N.) — O Minis- 
tro Interino do Trabalho rece- 
, 


beu uma comunicação proceden- 
te de Vichy, do chefe do escritó- 
rio comercial do Brasil em Pa- 
ris, declarando que continua 
aquêle departamento a funcio- 
nar normalmente, 


CAUSA COMUM 
ANGLO-RUSSA 


Discurso de “sir” Eden 


LONDRES, 21 (R.) — Refe- 
rindo-se às reluções entre a 
Inglaterra e n Russia em face 
do conflito atual. afirmou o sr, 
Anthony Eden. “Nesta luta 
existe eperas uma causa, "que 
é u causa comum, Nossos re- 
cursos são os recursos dos rus- 
sos e os destes são os nossos.” 
Acrescentou que o povo Inglês 
de todas as partes do mundo 
recebeu cm especial satisfação 
a noticia da ofensiva britanica 
na Líbia, no momento em que 
os exercitos russos contra-ata- 
cam com particular determi- 
nação as forças alemãs. 


das Mas como diz Jonatas 
Serrano, “os érros dos ultimos 
anos do Império « a própria abo- 
lição precipitaram uma conse- 
queência ques ainda sem éles, vi= 
ria fatalmente”, pois “as pri- 
meiras tentativas de indepen-= 
dência assumiram sempre a fór- 
ma republicana” 

O Clube Republicano que se 
fundara em 1870, passa a in- 


Homens como o Visconde do | cremencar a campanha pró Re- 
Rio Branco. Joaquim Nabuco, | Pública. já agora abertamente, 
Roy Barbosa, José do Patroci-| com a distribuição de um ma- 
rio. Pimenta Buenos José Boni: | nifesto atacando o regime. São 
facio. o moco, o poéta Castro | homens como Deodóro, Quin- 
Alves fomentaram uma campa- | tino Bocayuva, Saldanha Mari- 


as condições essenciais 4 vrupo de idenlistas Os tempos) São outras tantas demonstra=| nha memoravel contra a escra-| nho, Aristides Lôbo. Floriano 
cia são bem raras de en- nassaram e com a vinda da fa-| cões do espírito republicano que | vatura Surge a lei do ventre | Peixóto. Prudente de Morais, 

preconiza « sobera- mília rea) português para vl dominava à nossa gente Ojlivre e finalmente a 13 de maio | Campos Sales, Lopes Trovão e 
ustureza na ordem do Brasil, conquanto tenha-nos si=| contraste já é agora patente: de 1888 erum libertos qs escra- | outros tantos ques publicamen- 
nitido “atingir a inde-| Enquanto que os primeiros mo-! vos no Brasil te se vinham manifestando con- 


blicas italianas não é já ums 
demonstração dz vontade 
povo brasileiro? A indepeadêo- 
cta das colônias inglês us 
América do Norte, onde vultos 
como Washington e Franklin 
provocaram a mais vive admi- ot 
ração, muito concorreu pars democr: 
que os jovens do Brasil sonha contre 
sem um estado semelhanto para | 


smór ao bem público, sua 


ieo reeber essa diferença de go-| plantar o regime republicano 
cla liberdade. o ódio aos 


l 
Ji nO € naturalmente, q A é E” a Confederação do Equa- 
» respeito aos direitos. importava cra mais o interêsse| dor, em Pernambuco; q Repú- 
— João acques' pessoal blica do Piratini ou a guerra dos 
cau com O seu Contrato! Aquele desejo permanecia, | Farrapos, no Rio Grande do 
a” onde, embora achando! «penas, no pensamento de um! Sul 


] 


va 4 
qriimento, como ca ordem sor. do 


a sua pátria EPP E e ra fé E k Nao Escol: 
E nasceu mais uma repulsa cial, que assenta sôbre um con, pendência so» 4 forma ds um-| vimentos foram quasi sempre, Muitos são os lustoriadores| tra a monarquia. Na scola 
4 É cce ain - ceato e deve respeitar o direito, vério, uno e forte, o que não abafados no nascedonro, os úl=! que dão como fatôr primordial| Militar. Benjamin Constant 

ça x Jo igualdade de todos contri-| lograram «s demais colônias dal timos tomaram carater muito | da proclamação da república o| provocára vibrantes aplausos 


o! aqueles que deseja à a so ra prado: à d ] U 
movimento daqg q buiram para que os brasileiros! América do Sul”, como se ex-) mais sério e tiveram maior re-[ áto que aboliu a escravatura | dos seus discipulos e incutia a 


i ência sob a for- “Ed A j it : 
me a mada ouizessem 4 sus independência, pressou um historiador patrício.! percussão Do cenário político, De faro, éste acontecimento. | idéia de um novo regime no 
ma de república, 2 m à formação de um | parece que 05 ânimos se acirra- do Brasil gue nos Estados Unidos da| animo dos jovens brasileiros, 


A isto tudo se juntou o des- 
contentamento do exército que, 
depois da guerra do Paraguai, 

(Conclúo ns 7º pag) 


Inconfidencia Mineira Além e dese 
daqueic exemplo não resta dú- govêrno do povo para o povo 
vida que as idéias filosóficas do, Velu = Revolução Francêsa — 
século XVIN tiveram real in-| com o seu Liberdade, Igualdade 5 
fluência mo meio brasileiro, i e Fraternidade — « foi mais! creta e mais 


América do Norte foi precedido 
talvez pela maior guerra civil 
da América, trouxe o descon- 
tentamento nas classes abastas 


ram € novamente manifestou-se E" que os brasileiros de en- 
o sentimento republicano tão, já melhor instruídos, cor 

Já agora sob fórma mais con-| meçaram 3 saber fazer adeptos 
duradoura, como! Além disso, o elemento portue 


NA POLICIA. 


A UNIÃO — Sábado, 22 de novembro de 1941 


REMESSA DE FORÇAS 


0 RUMOROSO CASO DAS CARTAS ANONIMAS DO EIXO PARA TUNIS 


DESCOBERTO O AUTOR DESSAS MISSIVAS INJURIOSAS ÁS ALTAS AUTORIDADES DO ESTADO Novas exigencias alemãs ao govêrno de Vichy 


0) ANONIMATO esconde, , 
muitas vezes, na suu 
fórma impalpavel e co- 
leânte. um ubismo de de- 
gradação e maldade, E 
o terreno viscoso da al- 
jeção interdicto aos que 
sabem viver na linha mé- 
dia dos caractéres nor- 
mais, Só o frequentam os 
desviados du honra, os 
inadaptados ao convívio 
honesto, as criaturas mur- 
cadas pelo estigma de uma 
estranha — insensibilidade 
moral. 
Disfarçadas na impuni- 
dade da treva, usam o ano- 
nimato para emboscar é 
surpreender os homens de 
bem, naquilo que éles pos- 
suem de mais nobre e dig- 
no de respeito, ferindo-os 
pelo insulto, pela difama- 
ção e pela calunia. 
Na escala dus aberra- 


vardia do insulto anonimo 
admite certos gráus, va- 
riando nos objetivos. mas 
traduzindo, no fundo, a 
mesma repulsa ás leis da 
decencia e da lealdade. Ha 
os delatores; ha os intri- 
gantes; ha, enfim, os pro- 
fissionais da injúria, cu- 
luniadores contumazes, fa- 
zendo da maledicencia ha- 
bitual uma espécie de en- 
torpecente que lhes dá uma 
sensação de perigosa em- 
briaguêz. 

São todos iguais, no sen- 
timento anti-social que os 
separa da normalidade da 
natureza humana. Iguais 
na baixezu, na ignominia e 
na pusilanimidade. 

Odeiam pelo prazer de 
odiar; invejam, pela certe- 
za da própria inferiorida- 
de; difamam, por uma ne- 
cessidade instintiva de ex-! 
pelir os residuos da pró- 
pria alma. Inimigos, indi- 
ferentes « mesmo benteito- 
res generosos, a todos atin- 
ge o veneno désses tarados, 
que a natureza azedou no 
fel dos sentimentos ! 
repulsivos, | 


À imaginação desses a 
normais não se detém, Suy 
conciencia não córa me 


mais 


as ofensas mais tórpes. 
São como alguns sêres que 
se nutrem na decomposi-| 
ção. Embebidos no lódol 


ções do senso moral. a SE e corrução. Da vida 


traígoeiros, desferidos me- leta dessas 
todicamente, friamente, pe- as le fica a duvidar si um 
Lo manejo da carta anoni- homem de mediana forma- 
ma. Sob a proteção do si- cão é capuz de descer a 
gilo legal, eles convertem excessos de maligni- 
uma garantia instituida tial, 

ul das 
timen- 


cartas, Quem 


êsses 


dade be 


para o comércio so 


DAS 


E DILI- 
GENCIAS 


idéius nteis e dos se 


tos elevados, numa barrei- 
ra de id idade,  Frau- PR, E 

mpunidad ! Polícia vinha ha tem- 
dando qu lei, pretendem « -? 


go, até que um dia o des-| com o Correio. Era preciso 
tino, que costuma fazer] descobrir o fóco da infec- 
suas surprésas, colhe em ção, E as medidas tomadas 
flagrante o salteador  em-| tiveram pleno exito. 
bugado. No dia 12 foi identifica- 
do um dos remetentes, 
pertence 
trigantes. 
o «ue acaba de acon-' Luis Pinto, 

tecer com um dêsses escre- E no dia seguinte, foi 
vinhadores de anonimatos,| apanhado o outro, o autor 
que muito tempo se entre-| das missivas injurios 
nésse expediente si-| assaltante a reputo 
Anos u fio, escreveu | dos | homens 


Mariuno Botélho 


ate 
ao genero dos in- 
Trata-se do sr, 


AMEAÇAS, INFAMIAS E 
INSULTOS 


dos pensamentos que os 
dominam, derremam sobre| E 
tudo que se eleva — q dig- 
nidade, a honra, a inocen- 
cia, a altivez, a reputação 
ulheia — um jacto de im- 


0) 
Á 
-, “| pos investigando e procu- 
capar à repulsa e no custi-) voy agit em colaboração 


o! 


eles desconhecem us nunn-| às mais altas autoridades| Paraíba. que longo 
ces delicadas e generosas,| do Estudo, aJuniando-us,| se vinha dedicando 4 


as puras emoções da umi-| injuriando-as, 
atitudes rétus,| as. 
o espetaculo das' - Mudou uma 


ameaçando-| expediente abjeto. 
Ninguém. que o conheça 


seria capaz de 


zade, as 


porque situação e' suspeitar 


E: E 3 
E Na ea OVAR ame”, Újeehe o qual o) É 
e pardo Leu. la alo» o pâpua co e emanada 


DZ Resva 
me pas ceras Raodé b “Am fp E a $ 


Cont, / gs 


q Ed gi rernd e Sa Seradeno - So 
= ENT 24911 le ee CAPS ELAS ee RPE 


fia ora Aga ae cera Ex j ES a A | 
Crguas El PESA » acao 

ido da. wiitêin k , 
PESO. 
LL tira 


É PEA 


esa 

a 
a, aa 
conciencias tranquilas osjas ca s recrudesceram. déle. Um funcionário da 
exaspera, como uma tácita | O Chefe da ado, auxi-. retaria da Fazenda, vi- 
reprovação a seus impui-| liavres, amigos e outras pes-| vendo a vida normal dos 


riminosos, 

Veem o mundo pelo pris- 
ma da sua existencia inte- 
rior e quantos lhes passem 
ao ulcance da maldade 
inata, entram q figurar no 
raio clandestino dos golpes 


sos 


sõas ligadas a suas fami-| seus colegas de repartição, 
lias. recebiam constunte- | que vunca podiam descon- 
mente as fterriveis mensa a-| fiar das suas maneiras mo- 
gens, fechadas ou aber destas e dissimuladas. 

portadoras de uma lingua- Não fôra a série de cir- 
gem impossivel de comen-| cunstuncias, de uma evi- 


AS COMEMORAÇÕES DO “DIA DA 


BANDEIRA? NO 


ESTADO 


Telegramas recebidos pelo sr. Interventor Fe- 
deral e Secretário do Interior sa, 


Catolé do Rocha, 20 
prazer que comunico a v. excla, que 
fo] condignamento — comemorado o 
Dia da Bandeira, nêste município, 
com a cooperação do póvo e escola. 
res. Atencioros saudações — Aris- 
téu Formiga, prefeito. 


— E ne) 


Conceição, 20 — Fui comemorada, 
festivamente, com a cooperação | 
pôvo, escolares c profesore a datu 
de 19 de Novembro, havendo has 
mento da bandeira, torneios esporsi- 
vos q uma sessão cívica na Prefel. | 
tura, com o comparcimento d 
crando agsistênci.  Suudaçõe — 
Jo5o Rocha Filho, socretário du Pres 
feitura 

São João do Cariri, 20 — Cougra- 
tulome com v. cxcla pela passa- 
gem da data consagrada no culto dy 
bandeira nacional. Atenciosas eau- 
dações. (Ass ) Tertuliano de Drito, 
prefeito. 


São João do Cariri, 20 Tenho 
o prazer do comunicar a v. excla 
que o dia consagrado à Bandeira 
foi solenemento festejado, nesta el- 
dade, com hastcamento da bundel- 
ra ns praça com ése nome, tendo 
a presença do qutorida escolares 
º póvo. O padre Manuel Gomes pro 
munciou pstriotico dfsurvo. Atens 
closes saudações — Tertuliano de 
Meito, 


preteito. 


| Hino & 


tar sem comprometer 0 de-| dencia solar, e ter-se-ia 
côóro público. Ameaças el ipcorrido num engano, a- 
invectivas; suspeitas igro-| liás de. facil verificação. 


beis; expressões da 
repugnante licenciosidade: 
falsidades; mentiras; toda 
a escala do insulto e da ca- 4 
lunia abarcava o conteudo: Vale recapitular os por- 
des torrespondencias, | Menores do caso, para que 
escritas no mesmo estilo, Se rossa fixar um juizo de- 
na mesma caligrafia rever- finitivo quanto à responsa- 
no mesmo ritmo, na, bilidade de Mariano Jorge 


UMA RECAPITULAÇÃO 


mais 
| DO CASO 


INTERIOR DO 


Cuité, 20 — Comunico uv. excia | mesma iteração de temas, | Martins Botélho, autor das 
que, em comemoração uo Dis da Ban-) num delixio mórbido de in-| famigerudas corresponden- 
deita, fol inaugurada, nesta cidade] farnolnnõas ing os cias, que costumava escre- 
« Praça da Bandeira, tendo falado doi, | terpelações insolentes, PEPINO 
orndores exaltando a significação do O respeito que se deve| Ve” de proprio punho, 
pavilhão brasileiro « os alunos da Es-| ao sentimento público não Ha algumas semanas, 


cola entoado o Hino Nacional e q 
andeira. Atencio saudo- 


Francisco Rangel, prefoito 


funcionários do 
em cols 
lícia, 


permite aludir diretamente 
aos suntos que consti- 
tuiam a preocupação di- 


Correio 
oração com a Po- 
vinham mantendo a 


ções — 


Dentro es referidos despuchos te — -— 2 —— cuidadosa fiscaliza- 
exráficoss fôram dirigidos os segutn- cão no movimento da caixa 
tes no sr. Samuel Dunrte, secretário 


do Intertor e Segurança Públicas 
Conceição, 20 — Fol brilhante 
mente comemorado o dia dezecove. 
com hustegmento da bandeira, festivi. 
dado cívica e competições desportivas 


Diretoria Re- 
acórdo com as 
recebidas, êsses 
funcionários, 


ANTONIO DIAS || colsis ds 


vional. De 
Médico do Instituto de A. || instruções 
P. da Estiva — Ex-interno 


lças pars Tunis a fim de d 
públicos da | ter o avanço britanico na Li- 


»| riano Botélho e, após ligei- 


conhecedores 


— Dificuldade no envio de reforços 
para a Libia 


ONDPRES, 21 U Po — dra britanica dificulta a remem- 
De acórdo com informações va de tropas e material atra- 
que «merecem crédito, as auto- retros que 
idades aliadas estão convenci- de Bizerta 
das de que Hitler norém que apesar 
rapidam perds: o “ea 


conseguiu vitimamente fa- 
r 20 no metade de 
us comboios apezar de te- 


ps 
córdo que lhe 


ch; um 
ta a remessa de força “o 


permi- xo 


xo” para Tunis, antes que 0 
britanico ancem  Tripoh m sido obrigados a recorrer 
Os ctrculos bem informados a-| distancia maior entre a Sl- 
firmam também que o “ren tita, Tripoli e Benghasi, A im- 

| 

l 

! 


xador Otto Bostz pediu recen- | prensa comenta 3 mudança que 
para que a frota fran-! oduzirá no Mediterraneo 
ja colocada é disposição 9 pe confirme essa suposta 
nasha e para que os slemães e 
ts francéses comandado: órgão 
por aiemães ce aum as co 
tas o Atlantico. 
forças alemã 
encarre: gades atualmente dessa 
tarefa m ser utilisadas | vez mai 
noutros pontos. As autoridades | e pa: 
do, aliados acreditam que de-|« 
pois da cestituição de Wey o de bases africanas. Obe- 
gand. o almirante Darlan está] decendo possiviimente so de- 
disposto a satisfazer os planos|sejo de impedir essa inflyên- 
sermanicos de remessa de for-lcia. a BEC fez ontem um apé- 
E povo francés. exortando-o 
rãar a “hora de in- 
parto das forças 


adam 


existem motivos pa- 
que « rovérno 
tomando cara 
ubordinado ao Reich, 
sivelmente cederá és exi- 
reias alemãs pera a utiliza- 


rx 


vasão 
aliadas 


E' indiscutível que a esqua- 


cionários quando entra Ma- mas 


destas e outros pa- 
peis pertencentes 


ao acusa- 
ra conversa com um dos al, o lau- 
carteiros seu conhecido, 


aproxima-se da caixa e dei- 


fa, disfarçadamente, uma 

carta. Imediatamente, é a Ante a acumulação de 
mesma retirada. Trazia Ol tantas provas csmagadoras, 
endereço do sr. Interventor | Mariano Botelho confessou 
Federal. A caligrafia eva a sua responsabilidade. 
identica à dos envelopes 

fornecidos ao Correio, para PROSSEGUIMENTO DO 
efeito da fiscalização. Con- INQUERITO 


duzida imediatamente 40 E E Es 
destinatário, foi logo re-|. o QUERO Tops Ru t 
conhecida. E o conteudo| tendo sido juntas aos au- 


confirmou a identidade do| “Os inumeras curtas e ou- 
responsavel. Tratava-se de tros documentos que ser- 
é ne EE Pedá aii am de cotéjo à letra do 

| 

| 

| 

| 

| 


calcada na mesma lin E autor. 
guagem vil e caluniosa das pia 
anteriores. neolica q 


assim, a me- 
ptura à que se 
ou um máu servidor do 
tado, inimigo gratuito 
de chefes e culegas que 
nunca lhe fizeram a menor 
forem! ofensa. Na admini 


la 
dz 
AS PROVAS Es 


Aberto inquerito e deti- 
do Mariano Botelho, 


ouvidas as testemunhas atual foi ali bene- 
s. cujo depoimento | ficiado pc a promoção 
só, estabelece pleu. | e contemplado pa distri- 
convic sobre u autoria. | by » das camas de resi- 
Além fez u Policial q a construidas pelo 
uma de apreen-l Montepio do Esta mer- 


são na mesa de trabalho 


! 0 cê de criterio adotado pelo 
sr. Mariano Botélho. E o=| 


interventor Ruy Carneiro 


papeis encontrados mos-| 4. favores os chefes de 
tram o mesmo traço culi-l sumilia numerosa, naquela 
gráfico. distribuicã 

A fim de fazer desapare- Nu empenho de 


sunear o 
cer algumas provas de sua j 


ç at nosso meio social 
criminosa atividade, o de- prága aviltante, de correde 
tido esc *| pondencias anonimas, a 
umano: 1 | policia: continuará a agir 


comendando destruir do- 
cumentos e tudo que o pu- 
desse comprometer. Inter 
ceptado Esse bilhete, cujo 
fac-simile publicamos, = 
Polícia apreendeu papeis | 
penas de vários feitios. eu- 
contrados num movel do 
sua residencia. Foi mais 
uma robusta prova da cut- 
pabilidade do autor das 
cartas. Submetidas al 


com toda vigilancia e rigor. 


INQUERITOS ADMI- 
NISTRATIVOS 


Hoje serão iniciados os 
inqueritos administrativos 
para apurar a responsabi- 
lidade dos funcionários 
identificados na Polícia, 


avonimas. 


Desastre de caminhão na estrada de Espirito 
Santo a Santa Rita — Gravemente ferido, o aju- 
dante do veiculo sinistrado faleceu quando era 


trazido para esta capital — Evadiu-se o “chauf- 
feur” — A policia e a reportagem d'A UNIÃO 
no local do acidente 


com a cooperação dos Escolas e póvo | do Pronto Socôrro e Santa da caligrafia usada mos A E Ra o 

do município, havendo uma sesãr | Casa da Bata — Dos Hospl- || ;nonimatos. pois tinham 

magna na Prefeitura, em que falou | tals Migue! Couto, Gambôa ide tg s um, ; 2 os depois passou pe jo 
sôbre a grande datu u diretora do Gru- e S. Frascisco de Assís do em seu poder alguns exem-| Cerca do meio dia de ontem Momentos depois f 


po. Atencfosas cuuduções — José Ro- 
cha Filho, secretario respondendo pel 
expediente 


plares e subescritos, 
travam. uma por 
cartas que 
positadas, ali, 
| vazio o deposito, a fim de 
poderem identificar, sem 
possibilidade de equivoco, 
tus pessõas que remetessem 
correspondencia ás autori- 
dades do Estado. 

No dia 18, pela manhã, 
estavam! & postos os fun- 


Rio de Janeiro. 


|| DOENÇAS INTERNAS E 
- TROPICAIS —— 


São João do Cariri, 2 
ave 


Comunico 
dia du festa da | 


da que 
bandeira Sob gondi 
rado. Com à pres de aurorida 
des, escolures e póvo foi husteada q 
bandeira, e o nosso vigário Manuel 
Gomes, pronunciou patriótico discup- 
so, Depols houve missa 
arelamento da bandeira, vo) 
solenidade, Saudações 

do Brito; prsteito 


Consultório — Rua Duque de 
Caxias, 348 — 1º andar 
Residência — Elotel Gldbo 


meato comem 


FONE, 1.449 
* tarde, o | Consultas: Diariamente das 
ANNA 15 ás 18 horas, 


Fertuliano 
ue mm 


reti- 
uma, asltre com o 
tam sendo de- 
mantendo 


na estrada Santa Rita - Espirito | local do acid o cominhão 


Santo, verificou-se, nm desas w PD dirigido pro aqi, e 
caminhão placa ic tário, sr. Cicero Dona to, rg 
13-85 PB, de propriedade do » o ferido para esta ca. 


em virtude do seu 


| Severino Bezerra e dirigido pe 
lo chauffeur protissicual Fran- 
cisco Amaro dos Santos 
A lamentavel ocorrencia é a- 
| tribuída ao fato de se ter 1 
jo a barra de direção, quando 
aquélo veiculo fazia uma cure 
iva na estrada. 
Em consequência, ficou gra- 
vemente ferido na cabéça, 


algumas horas sem sr iden- 
titicado 


calunga, tendo o chauffeur se| tConclõe na 3º pag. da 1º 
à evedido, incontinenk cão» 


como remetentes de cartas 


E 
, de 


de novembro de tur 


Sabado, 


NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 
Dk ITABAIANA 


Festa de N. S. da Conceição, padroeira da cida- 
de — Encerramento do ano letivo no Grupo Es- 
colar “Padre Ibiapina” — Sociedade 


| 
| 


PARA OS TEUS OLHOS enda Estndunt e Odilon José, fi 
ho do sr. Antonio Lins Enloão, re 

Guilherme de ALMEIDA idento em Monteiro 
Os jovens: — Wilon Miranda, re 
Fu paseio nos teus olhos como uma | cidento nesta cidade: Francisco Dan 
lembra sas Ferrelra da Rocha, cesidente em 
impalpavel numa planice Anteror Navarro, e Elias Felician 
de flóres vertirinosas: meu vulto | madruga, ejuno do Liceu Paraibano 
Momba | As senhoritas: — Terezinha Mirma- 
ma céda esticada da sua superficie | às Honriques, filha do or Getu- 
insencielmente, como uma plúm lo Miranda Henriques, funcionário 
*u soy para es tous olhos claros, enc) poblico nota cidade. Maria de Loar 
Ktre as algas) dos Toneu funcionário da Alfunde 


dos teus cílios, como dest cidade, Silvia Méla, 
uma (lorde Junr ma alma seul de um) co Manuel Milo, residente neta 
lago de alvas aguas. ado: Marin Anita Morais, filho do 
Neradito ais. comeceiam 
Sombra, reflexo, pluma = €4 OU) neta praça. Lusia de Soues Miran- 
Itão pouco | ás, filha do sr Candido de Sour, 
para os teus olhos! Quasi nada: 0) cgi nest cidade, é Maris da 
Libro | Conceição de Brito, filha do sr. Fran 


de um reflexo, uma 


No enta 
como cu me sinto enorme quand 
penso que é nos teus olhos qu 


como eu hamildemente. 


o LIMITE 
A malher que cabe dominar a a 
maquilárem” o meto de ve 
penteado » usar 
mite da mods, nos diferent 
tos que ela oferece, tão «4 
nas a “maquilagem 
mem mais pem 
Penteia se como » mods 
mas O seu pentendo não é exam 
Vestesa com elegancia, ma 
mbasa do privilégio és moda 
A mulher realmente eclegant 


U 


neces 


menos 


nã 


a “maquilagem” o pentesdo e + 
vestidos debaixo do mais absolnt 
contróie 


CONSELHOS UTEIS 
o euth que: 
memso dentro uma es 


mai 
garota de aqua frias e n temporaturs 
baixa Imediatamente 


Para conservar fresca à 


mido 


PRATO DO DIA 


Salada de Datutas — Depois do 
eidas e descascadas algumas batatas 
corta-se em rodas bom finas Mi. 


turase ss batatas com “Molho 
Mayonaie” trecrita anterior) « + 
com ovos 


foitase condi 


e fólhas de alface. Esta salada paro 
ser preparada uma 


ficar bôs deve 
Z bora anime de servirse 


oq 


FAZEM ANOS HOJE: 

As criancas: — Valquiria, filha d 
er. Bencdio Cesar de Paiva, 
cionário estadual, residente nocta 
cado; Geneide, filha do «r 
quim, da Miva 
sidente: Ednaido 
ardo Barbosa 


mecanico, aqui re 
filho do sr Eds 
funcionário da Fa- 


as 
lestrelas vêm, 


acender-se 
tambem * 


vai até o Th 

tupér 
ape 
sária 


tem 


oifac 
basta embrulháis em «m pano ho- 


sm 


nzeitonn 


fume 
ei 
João Jos 


cio de lirito, artista aqui residente. 
A» senhoras: Maria Salomé Po 


úrosa, epósm do ar Josué Pedrosa 
idonto em Misericórdia: Cocilis 
Fiór de Carvalho, contos do or 
Dondamin do Curvalho, comerciam 
em Santa Rka e Maria Alvo 
Almeida. gonhora do sr Antonh 
de Almeida Sobrinho, prupriesário 
residente em Sapé 

Os svahores: — 
Silveira. residente neta cidad 


efresm, residente em Miser 
e Franches Ferreira da Ro 


eslbente em Antenor Navarr 


VIMANTES: 
Donsts de aleuns dino a 
neta eldado, em vi 


periane 


dg 


sôncia 


amilis, regronos, ontem, a Tunero: 
» sr. Adonias Queiros. que se fer 
empanhar de sis mão Leny 
Cusirer o M. Alec 
Encontra-se fade. em 
iita À pes a familia, « 
ranomando Carlos Velãco, aluno “ 
Agronomin de Dofs Irmão 
m Rosie 
— Rerressou hoje n Recife, o sr 
Aristeu Maciel, do “Diário do Ma 
hã”, daquels capital 
VARIAS: 
SR WILSON MADRUGA: — Dot- 


xou antem s secretaria da Comissão 


dormsl, o qual teve oportunidade de 


prestar efielantes serviços úquêle 6r- 


cão 

O er. Wilson Madruga. que é tam- 
bem di Tr da revista “Manaira” 
reassumin ontem mesmo 
fmncões nesta folha 

— Vem us receber o diploma du 
pelo Colégio 
da cidade do Arela, a 
Amasiio Barbosa, 


ta MM 


ta 


do cum copies. sra Ana Cosa 
Esrhosa 

BODAS DE PHATA: 

Festejsm, hoje, ar nm bidss de 
Francisco Antonio Pe 
reformado do Exér- 
meta cidate, e 
ra Maria Emilia Pereira 


da 


prata. 


tor 


te ua 


epésa, 


LIGIOSA 


VIDA RE 


FESTAS DO MES DE NOVEMBRO 


22 — STA. CECILIA — dol-R— 
Com Santa Inês e Santa Luzia, Ce- 
cilia é uma das mais veneradas Sun- 
tas, desde es primeiros séculus ds 
era cristã Nobre cristã, converteu 
Velerisno e Ti 
Com estes doi 
Come o golpe não tivesse sido mor- 
tal, ainda viveu alguns dias, deitada 
em sua casa Na mesma posicão foi 
enterrada e seu corpo, 
centrado, em 1599 

ORAÇÃO — O" Deus, que nes ale- 
erais com a solenidade anual de San- 
ta Cecilia voma Virzem «e Mártir 
concedei-nos a graca de im 

por sus vida santa, os exemplos 

sútia a quem honramos por tos 
culto. Por NS 
ERISTOLA (ECCLA 

Senhor, meu Deus, 
minha habitação 
Vos pedi que me livrasseis da marte 
que me smescava Invoquei o Ee 
nhor, Pal de mes Senhor 
não me 
minha 


asim en 


abandonasse no dia 
e durante 
soberbos, mão 
deixasse indefeso Lauvarei 
asmemento o vasso nome, 
Jebra-lo-ei em minhas 


m 
inces 
e 


cão 
me salvastes no tempo máu 
iso eu Vos lorificarei, 
é Senhor, nosso Deus cantarei 
veres 


EVANGELHO — (MATTH 3 


113) — Naquêle tempo, disse Jesus 
a seus discípulos esta parábola: O rei- 
no dos céus será semelhante a des 


virgens que, tomando as suas am 


padas, séiram ao encontro do 5 


no e da espóss. Cinco porém dentre | 


elas eram Joncas e cinco prudentes 
Ora, as cinco loucas, tomando as 
eaus lampadas não trouxeram uícite 
consigo, As prudentes, no entanto to- 
msram com suas lampadas aseite em 
euas vasilhas Tardando o esposo & 
uveram todas elas e 


E és loucas disseram às pru- 


putas 


cobre a terra, e eu 


para que 
do 


e 
acções de gro 
cus, pois foi atendida a minha ors 
Vos me livrastes da perdição « 
Pos 
ea Vós 
tou 


estéras alemôs 


V nm 


dentes: Dai-nos do verso azeite, por- 
Sue us nossas lampadas se apagam. 


Responderam as prudentes: Para que 
não suceda talvez faltar-nos éle a 
nós e a ide antes mos que o 


vendem e comprai-o para vós Mas, 
enquanto fóram comprá-lo, veiu o es. 
vôso, e us que estavam preparadas, 
entraram com éle para as hódas; 
» porta foi fechada. Msis tarde 
ram também as outras virgens « 
chamaram: Senhor, Senhor, abri-nos, 
le lhes respondeu, dizendo: Em 
verdade vos digo que não vos conheço, 
Viriai pois, visto que não sabeis 4 
dis nem a hora 


HORARIO DAS MISSAS 


Catedral Metropolitana — Ninrta. 


& 7 e nor dorinços 
16 horas 

fereja de NS de Lourdes — Di 
rlemoss 6 hora demingr 
&& & fe & horas 


teresa de NS do Rosário — Dis 


o de e ao 


temente f hora « dos domine 
de + ho * Loro 
Ixreja das Mercês Disriamente 
“ ao domingo de 5 12 


S do Carmo — £ 
ingos o 6 12 horas 
E da Conceição — 
domino à & bora 
Franeisto — Toto « 


€ horas 
ja de 8. Frei Práro Goncalve 
e € bora 


Dieriamento é . su. 
tomingre 


EM AÇÃO 
O barão Von Werra 


(0 P) — Nas 
bem informa- 
15 anuncia-se que O Bario 
wWerra. que conseguiu 


2 


BERLIM, 


foi morto em 


ação como piloto de caça 


meme TN 


Wilson Madruzs, redator dêste 


“Santa Ri- 
enhori- 
tha do 
Honorato Barbosa, ah residente, o 


pondentes — Prometem re- 
vestir-se de brilhantismo as 
festividades que serão promovi- 
das, este ano, em homenagem 
á Nossa Senhora da Conceição, 
padroeira da cidade. 
A comissão encorregada dos 
festejos vem trabalhando ativa- 
mente no sentido de angariar o 
maior numero possível de ade- 
sõcs da sociedade 
As festas internas. que serão 
dirigidas pelo mons. Francisco 
Coélho. vigário da paróquia, 
obedecerão e um programa em 
elaboração. havendo pregações 
diárias, e missa cantada pelo or- 
feão do Colégio “S. José”, sen- 
do oficiante o fref Geraldo O 
FM. 
| Em frente à Matriz, deverão 
er armadas as barracas da 
“Concelcão" e “Centro de Sa- 


TABAIANA, 20 — «Do em re | 


ude”, funcionando, aínde, vários 
entretenimentos populares 

Durante essas festas, circula- 
rá O Pavilhão, jornal humoris- 
tico. 

GRUPO ES PASTO 
IBLAPIN 

Teve lugar, ente no sºlão 
principal do Grupo Escolar “Pa- 
dre Ibiapina”, desta cidade, n 
entrega cie prémios nos alunos 
desse estabelecimento de ensi. 
no, 

Após, fol encerrado o ano le- 
tivo, despedindo-se os alunos dos 
professores 

SOCIEDADE 

Casamento: Relizou-se 
hoje, nesta cidade, o enlace ma- 
trimonial da srta. Albavega Ma- 
cédo da Silva. filha do sr, Quin- 
tino José da Silva, proprietário 
aqui, com o &º Artur Torquato 
de Araújo 


PADRE 


“DE BANANEIRAS 


ANANEIRAS, 19 — (Do cor- 

respondente) 
um acontecimento social signi- 
ficativo, à inauguração da nova 
séde do “Bananeiras Clube”, 
desta cidade. 

Pela manhã. foi hastecda a 
bandeira nacional na fachada 
da respectiva séde, com o com- 
parecimento de socios e fami- 
has. 

A's 16 horas, 
encontro de voleiból 
times do “Bananeiras 
“Aprendizado Agrico) 

A's 19 horas, realizou-se a ses- 
são solene de inauguração, sob 
a presidência do sr Severino de 
Lucena, presidente do D A. 
E.. que se achava Jadeado dos 
membros da diretoria do clube, 
autoridedes e os prefeitos de 
Serraria e Caiçára. 

Discursou no momento, o sr. 
Aurelio de Albuquerque pts 
tor publico do município, que 


teve lugar um 
entre os 


sante”, 


vest 3uue 4 | Inaugurada a nova séde do “Bananeiras Clube” 


se congratulou com a Iniciativa 


— Constituiu | do “Bananeiras Clube”, 


Falou, ainda, o prof. Edgard 
Santa Cruz sôbre a Bibliotéca 
“Solon de Lucena”, que ali ía 
funcionar. 

O s>. José Bezerra saudon » 
furma de professorandas de 1941 
pelo Colégio de “Sagrado Cora- 
ção de Jesus”, peeênta 4 sole- 
nidade, ngradecendo em nome 
do mesma a srta. Gísclia Me- 
deiros. 

Encerrando a reunião, o sr 
Severino de Lucena pronunciou 
um rápido improviso, em qu 
se mostrou sensibilizado com a 
homenagem ao seu genitor o ex- 
presidente Solon de Lucena 

Após, houve uma “snirée-dan- 
+ ao som de excelente jazz- 
band, a que compareceram ele- 
mentos de relevo no meio social 


b>naneirense e representações 
dos municipios de Gunrabira, 
Serraria e Caiçára 


DE INGÁ 


sms] Donativos para as “Obras das Vocações Sacer- 


dotais” — Exposição de trabalhos manuais no 


NGA”. 19 — (D9 corresponden- 
te) — Esteve, nesta cidade, 
o padre Gentil de Barros, que 
veiu angariar donativos para as 
“Obras das Vocações Sacerdo- 
tois”, sociedade religiosa manti- 
da pelo Arcebispado da Paraí- 
ba. 

O padre Gentil de Barros foi 
bem recebido pelos elementas 
de nossa sociedade, que deram 
inteiro apóio á missão que o 
trouxe a este municipio. 


GRUPO ESCOLAR “ABEL DA 
SILVA” 

A exposição de trab lhos ma- 
nuais dos alunos do Grupo Es- 
colar “Abel da Silva”, desta ci- 
dade, inaugurada, recentemente, 
tem sido muito visitada pelas 
familias, 


Grupo Escolar — Sociedade 


momento, q apuração dos votos 
da rainha dos estudantes. 
SOCIEDADE 

Aniversários: — Ocorceu, no 
dia 17 déste. o 6º aniversário 
da ordenação sacerdotal 'do pa- 
dre Joaquim de Sous>, vigário 
da freguezia Jocal, cue foi ho- 
menegeado pelas instituições re- 
ligiosas e tamílias. 

— Faz anos hoje o sr. Juran- 
dir Guedes de Miranda Azevédo, 
juiz de direito da comarca. 

Viajantes: — Esteve, nesta cl- 
dade, o eng. Clodoaldo Gouveia 
que foi envisdo pelo Denarta- 
mento dos Negócios Municintas 
da capital. a fim de examinar 
o local destinado à construcão 
do novo mercado. 

— Procedente de Ararun 
chegou, hoje a esta cidade, o 


A exposição em aprêço será sr Antonio Carneiro, recente- 


encerrada, amanhã, 
tribuição de prêmios aos con- 
currentes, verificando-se, 


com dis-| 


mente nomeado 2º tebellão pu- 
blico daqui, que se fez ocompa- 


a nhar de sua esposa e filhos 


DE ALAGOA GRANDE 


Entrega de diplomas ás professoras de 1941 


pelo Colégio de “N. S. do Rosário” 


— Pelo 


fôro — Chuvas — Sociedade 


ATACA GRANDE 20 *Do 
“A correspondente) -- Verifi- 
car-se.t hoje á tarde a en- 


rega de diplomas ás nrofesso- 
as de 194] pelo Colégio de 
“Nossa Senhora do Rosário” 
desta cidade 

O áto será solene tendo o 
comparecimento do corpo do- 
dente e discente daquéle esta 
belecimento de ensino secundá- 
Mo autoridades e famílias con. 
vidadas 

Com a cerimonia em anrêço 
encerrar.se-á o ano letivo no 
Colégio de “Nossa Senhora do 
Rosário” 

TEATRO “SANTA INES 

Foi levado & cena, no dis 4 
do corrente, no Tentro “Santa 
Lnks” desta cidade um dra- 
ms. em que tomaram parte se 
nhoritas da sociedade 


EXECUTADA 


JUANITA SPINELLI 


SAN QUENTIN (Calitornia), 
22 (U. P) — Poi executada 
hoje. na camara da pri 
Juanita Spinellt vulgo «La 
quésa ” 


a ig esto 


PELO FORO 

Ocorreu orem, no Paço Mu- 
nicipal, a formação de culpa de 
indiciado A. F. Campos, de. 
nunciado por erime previsto no 
artigo 267 da Consolidação da 
Leis Penais. 

Fol também expedido man- 
dado executivo contra a firma 
LP. de O. para pagamento de 
?-888$000. importancia essa que 
diz respeito a uma sentenca de 
Junta de Consolidação e Jul. 
eamento do Ministério do Tra- 
balho 

Como defensor ex-ofício, no 
primeiro caso, e assistente ju- 
diciário no segundo, figurou co- 
mo advogado José Ramalho de 


CHUVAS 
Choveu, torrencialmente, ne 
ta cidade, no dia 17 do correm 
té, mostrando-se n população 
muito enimado com o nrenun- 
elo de um bom inverno, no pró- 
ximo ano 


SOCIEDADE 
Viajante: — Esteve ligeira- 
mente nesta cidade, o sr. Jos 


Severino, Juiz de direito de A- 


reia 

Seguirá, amanhã, com 
destino a João Pessõa, o sr 
Pedro Danuão. juiz de direito 
da cidade 


T ATIVIDADE OS GUER. 


RILHEIROS SÉRVIOS 


ATACADOS MAIS DOIS NAVIOS TURCOS 


ta MAMBUL, 212 (Ro) - AS 
*2 ultimas informações recebl= | 
das de Sofla dizem que se tem | 
travado combates violentos nas 
cercanias de Belgrado entre tro- 
Das regulares servias e bandos 
armados de guerrilheiros, regis- 
rando-se grandes baixos 


CONDENADOS A” MORTE 
ROMA, 21 «(U P)> — Noti- 


cla-se que o tribiaal de Praga 


50 aviões para o Minis- 


tério da Aeronautica! 


RIO. 21 (A N1 O Presi- 
dente da Republica n=sinou um 
decreto, abrindo pelo Ministé- 
io da Aeronântica um crédito 
special de 12 000 contos, des- 
“Inados à compra de 50 nviões 
*Foirehild,— M — 62”. 


O AFASTAMENTO DO 
GENERAL PRIGOLO 


LONDRES, 21 (U. P) 
Sabe-se que o afastamento do, 
general Pricolo de sub-seoretá- | 
“jo da aviação da Italia foi mo. 
tivado pela sva oposição ao en. 
vio de grande forca aérea ita- 
lana para a frente oriental 

Afirmam os informes confl- 
denciais que os alemães solíci- 
taram dos seus aliados ajuda 
nérea para a campanha da Rus- 
sia á qual se opôs o generai 
Pricolo na qualidade de Chefe 
da Aviação alegando o debili- 
tamento desta que poria Eni) 

| 


perigo a segurança nacional 
Poteriormente parece que o 
marechal Goering enviou uma 
lista de encomendas a qual foi 
rechassada pelo general Prico. 
lo o qual declarou que não re. 
cebia ordens de ninguem, mo- 
Po Butt toi afastado de seu 


CONGE LADAS 


as propriedades * Jr 
kees” na Itália 
ROMA, 2 — «“U P) — O 


o decreto de 
bloqueio dos 
norte- 


Senado aprovou 
congelamento e 
fundo, e pronriedades 
americagas na Ttalia 


EM ALGER 


O ALM. AUPHAND 


GENEBRA, 21 4R.+ In 
formações de Vichy adiantam 
que o Almirante Auphand. che- 
fe do Estado Maior Francês, 
ncrba de chegar a Alger 


t.º ANIVERSÁRIO 
da entrada da Hungria 
no pacto triplice 


ROMA, 21 (0. P) — A pru. 
pósito do primeiro aniversário 
da entrada da Hungria no 
pacto tríplice, o ministro hun- 
garo Conde Bardossy telegra. 
fou ao premier Mussolini nos 
eguintes termos: “O pacto une 
a bôa vontade de nossas na- 
ções em colaboração tendente 
na estabelecer ama paz mun- 
dial bascada na justica, Dese- 
jo expressar os melhores vo 
tos pelo feliz cumprimento das 
towefas comuns impostas pela 
guerra”. 


condenou cinco pessóns á mor- 
te por crime de alta traição 


ATACADOS MAIS 2 NAVIOS 
TURCOS 


BERNA, 21 (R) — Segundo 
um despacho procedente de 
Stamíbul mais dois navios tur- 
cos fóram atacados por sub- 
marinos desconhecidos no Mar 
Negro 


RÁDIO 

PRI, RADIO TABASARA 
PARAÍHA 

Programa para hojer 

40,00 — Hino Nacional — 10,05 — 

Manhã de Ritmos — 11,00 — Noti. 

ciário du Paraíba — 11,05 — Musj. 


metas 


DA 


cas DBrnsileiras — 11,45 — Jornal da 
Casa Chianca — 11,52 — Continua. 
ção de Musicas Brasileiras — 12,00 


Do Testro da Guerrs — Jornal dor 


Marron e Bentevi — (EM 
— Musicas Ame. 
enha e Cubans — 13,00 


rvnlo, 


17,00 — O Nôa Tarde Sonóro dy 
ema Po ROLA — 17,55 — O MI 
nuto das Donas de Casa — Oferta 
de Acher Becher — 18,00 — Ave 
Maria 


Programe. de Estudio 
18,05 — José Ramos e Jazz Taba 
jhem — 18,25 — Reporter Aérco — 
Cferta da Sapataria das Neves 
15,30 — Recados pela P. R. I.t 
Oferta da Cia Antartica Paulista 
(Filial de Recife) 1845 — Do 
Teútro da Guerra — Jornal dos Sa- 
bões Marron e Bentevi — (EM da 
Noite) — 18,44 — O que Você pre 
visa saber — Oferta da Agência Nova 
- 19,00 — Hora do Bom Humor — 
Ivone Peixõto com a Jazs 'Tabajára 
- 1945 — Sólos de Piano com Bolt. 
var Dunrto — 19,53 — Album So 
cial da Casa Brasil — 20,00 — Re. 
t-anemissão da Hora do Brasil — 
ai 00 — Orlando Simões Bezerra com 
Selecionadas — 2L15 — Jor- 


Mush 


ral Oficin' do Estado — 21,50 — Vicis 
Puraibana — 2125 — No Mundo 
eos Livros 21,30 — Velho Album 
co Metodias Brasileiras com Ivone 
Veixóto, Jóts Monteiro, Maria Pes. 
var Asuimar Pinto e Otacílio Pi) 
gueiras — 2200 — Leitora do pro- 


rama de amanhã e Boletim Metes. 


rológico — 2202 — Continuação do 
Velho Album de Melodias Brasilei- 
vas — Notteiário da Pa- 
raiba — Bos Noite — Hips 
Nacional, 


- Meira Filho, Orlando 
Carlos Deniloy 


los e 


LIBERTO O SR. LARGO 
CABALERO 


VICHY, 21 (TU. P.) — A Car- 
'» de Apelação de Limoges re- 
geltou o ido de extradição 

ontou o lider espanho! Largo 
Cabalero. formulado pelo Go- 
vérno da Espanna 

O sr. Largo Cabalero que se 
encontrava na prisão em Limo- 
ges foi libertado e enviado para 
Valles Bains onde terã sua res 
sidência obrigatória 


DOUGLAS FAIRBANKS 
nas fórças navais 


“yankees” 

REYEJAVICK 21 (U. P» 
— Na sua qualidade de mem. 
bro das forças navais norte- 
americanas, chegou a esta ci. 
dade o conhecido astro cinema- 
tográfico Douglas Fairbanks 
F., que foi imediatamente re- 
conhecido por seus inumeros 
adiniradores . 


CONSEQUÊNCIAS DA OFENSIVA 


BRITÂNICA 


NA LIBIA 


FRACASSARAM OS PLANOS DE HITLER 


EW YORK, 21 (R,) — us] 
ma irradiação de hoje a 
BBC fornece um sumário dos| 
eleitos provocados pela ofensi- 
va britanica na Libia: 1º — A 
esquadra do Mediterraneo cons 
titue uma verdadeira muralha 
de aço que impede a passagem | 
de reforços necessários ao gene- 


«vanço dos exércitos do general 
Von Rundstedt na frente orl- 
ental fracassou completamente. 
3º — Na grande força ofensiva 
lançada na Libia reside abso- 
luto segredo a cerca da con- 
centração dos efetivos nela em- 
penhados. 

A BBC acrescenta que o pró- 
prio general Von Rommel nd- 
mite sua surprêsa ante a, for. 


ral Von Rommell, 2º O pla. 
no de Hitler para a ofensiva 
no Egito, sincronizado com o ça britanica 


DE CONCEIÇÃ 


Encontrado ouro na 
“ONCEIÇÃO. 19 +Do cor 
4 respondente» Uma no 
verdadeirimente sensacio 
nal correu. hoje, nesta cidade. 
despertando comentários na 
selo da população 


O Invrador José Emídio achou 
várias pepitas de ouro, nas pro- 


vila de Santa Maria 


ximidades da vila de Santa Ma- 
ria. deste município 

Foi apresentado ao prefeito 
Genuino Bezerra o resultado ae 
algumas pesquizas levadas n 
efeito no referido local. 

Novas tentativas serão renli- 
vadas. sendo de prevér que a 
exploração do ouro atinja a 
ums fase animadora 


REINAMENTO DE 
SUL-AMERICANOS NOS EE. UU. 


DECLARAÇÕES DO GENERAL DONALD H. CONNOLY, ADMINIS- 
TRADOR DA AERONAUTICA CIVIL 


RANCOR novembry 
tPor Via Aérea) — Os 
circulos aeronáuticos desta capi- 
tal deram a melhor acolhida, 
ao plano para adestramento nos 
Estados Unidos de nviadores, 
mecanicos e engenheiros aero- | 
náuticos sul-americanos 

O programa em questão é pa- 
trocinado por uma Comissão in. 
tegrada pelos representantes de 
vários departamentos, sendo 
que os cursos a serem ministra- 
dos terão a duração de seis 
mêsos a dois anos. 

Inicialmente, poderão parti- 
cipar nos diversos cursos 275 pl- | 
Jou 18 engenheiros aeronáu- | 
ticos e 87 mecanicos, todos êsses | 
destinados a prestar serviço na 
aviação civil. 

A comissão já mencio- 
nada, denominada ofici. 
almente Comissão  Interde- | 
pariamental (o que equivale a, 
Interministerial) de Treino Téc- 
nico Aeronáutico para cidadãos 
das republicas Jatino-america- 
nas é integrada pelos srs. Wil. 
Man Barclay Harding, Vice- | 
Presidente da Corporação de 
Fornecimentos para a Defêsa de 


OS ALEMÃES EMPRE- 
"  GARÃO, ETC. 


«Conclusão da 8.* pag.) 
até hoje a Alemanha, com 
todos os seus métodos bárba- 
ros de combate, ainda não con. | 
seguiu tomar uma polegada de | 
território do Imperio Britani- 
co. 
Suez e Gibraltar continuam 
arrogantes, assegurando a um- 
vegação aliada e desafiando à 

máquina de guerra do Retcn 

Na frente orienisl, em ape. 
nas quatro méses de luta, os 
exércitos germanicos já perde- 
ram quatro milhões de homens 
e ums quantidade colossal de 
material bélico e ainda tao 
conseguiram aniquilar os exer- 
citos russos. 

A progressão da poderusa 
máquina de guerra alemã têm 
sido muito lenta, nêsse tener 
de operação. E agora com us 
constantes e crescentes remes- 
sas de material bélico anglo- 
americano tudo indica que a re. 
glsiência soviética se prolonga- 
rá até ao momento propício, 
quando os aliados, em conjun- 
Lo, passarem à ofensiva em to- 
das as frentes 

Enquanto a Alemanha perde 


os seus melhores soldados e gas- 
ta em proporções fantásticas o 


seu material bélico, os parques 
industriais dos Estados Unidos 
e da Grã Bretanha estão au- 
mentando em ritmo nunca vis. 
to « produção bélica 

Sómente a “American Cas 
Founfry Company” já entregou 
no exército americano, no ano 
corrente, 2.000 tanks de 12 
toneladas e doravante suas fa- 
bricas estão em condições de 
construir, em cada 45 minutos, 
um desses engenhos. 

Nos estaleiros norte-americas. 
nos estão em construção quast 
400 navios de guerra. Assim a 
Armada Americana, que já pos- 
sue 346 unidades de combate, 
dia à dia aumenta o seu poder 
naval 

As fábricas de aviões do par- 
que industrial das democracias 
entregam ao exército dos Esta- 
dos Unidos e ús forças que tu. 
tam contra à tirania nazista 
mais de 2.000 aviões dos muis 
modernos tipos e dotados dos 
mais precisos eparélhos para o 
bombardeio 

Os dirigentes alemães subem 
muito bem dos inexgotaveis re 
cursos americanos 

Eles precisam de métodos « 
engenhos mais violentos ainda 
para verem st dessa inanefr: 
poderão abreviar a guerra, 

E essa arma, mais violenta « 
traicoeira, que os nazistas vác 
empregar, em desespero de 
causa, é o gás. 

Apesar das sanções impostas 
pelo Tratado de Versallles, dos 
Pactos de Locarno e de Was 
hington, contra o emprego dr 
Eazes a Alemanha se vem aper- 
feicoando, desde a grande guer- 
ra, no estudo, fabrico e emprego 
dos gazes tóxicos. 

Segundo fontes autorizadas 
sómente os Estados Unidos q 
superam no progresso da guer- 
ra quimica. 

Em abril de 915, pela primel- 
ra vez os alemães utilizaram o 
eus contra os aliados. 

Os resultados désse primeiro 
maque foram de proporções fu 
nestas 

Em menos de uma hora as 
tropas francêsas tiveram 15.000 
soldados intoxicados, dos quais 
morreram 5.000 imediatamente 

Hoje, à arma química, por 
estar mais aperfeiçonda e ser= 
vida por pessoal especializado, 
será de efeito alnda mais de. 
austroso para qu humanidade 


LOTTO —— 


representante do oorgenados f 
de Negócios Inter-Americanos, 
Thomas Burke, Diretor da Di- | 
visão de Comunicações Inter- 
nacionais do Departamento de | 
Estado, majcr Eugene Gillespie, | 
da arma aérea e representante | 
dos Departamentos da Mari- 
nha e da Guerra, G. Grant 
Masson, membro do Comité de 
Aeronáutica Civil e pelo briga. 
detro general Donald Connoly,, 
administrador da Aeronáutica 
Civil, 

O treinamento dos pílótos se. ! 
rá fiscalizado pela Fórça Aérea 
Militar e pela Administração 
da Aeronáutica Civil, Os 75 
candidatos militares seguirão os 
cursos regulares da Fórça Aérea, 
enquanto os 200 jovens civis a- 
prenderão n voar em escolas sob 
inspecção oficial e que Já ades- 
traram mais de 60.000 rapazes 
americanos, em menos de três 
anos. A Administração da Ae- 
ronáutica Cívil se ocupará, Igual- 
mente, do treinamento dêsses 
aviadores 

Em cada país da América La- 
Lina já estão formados comités 
de seleção encarregados de exa. 
minar os aspirantes e conceder 
as bolsas de estudo. 

Referindo-se a esse grande 


| 


q UNTÃO — Sábado, 22 


em emo rm 


T AVIADORES, 


plano — prova concreta da po 


Nítica de “Bôn-Vizinhanca” — 
o general Donald H. Connoly 
declarou: “Os moços que vie 


rem estudar entre nós, ajuda 
rão a fortalecer cs laços de a 
mizade que já lígam as naçõe 
americanas. Aqueles que ter. 
minarem os cursos com suces. 
so, voltarão nos seus respectivos 


| palses prontos a poderem tomar 


parte ativa na carreira acronáu- 
tica, possuindo os requisitos ne 

cessários no aproveitamente da 

oportunidades oferecidas em 
numero cada vez malor pela « 

viação comercial, — possuirã 
também, conhecimento cue fa- 
rão deles pilótos de linha, ins- 
trutores, mecanicos, engenhe! 

ros ou diretores de escolas des. 
tinadas mw ministrar o ensino d 

aviação” 

“Como resultado dêsse plano, 
os serviços aéreos das divers; 
Pevublicas Americanas e as li- 
nhas internacionais ganhara” 


| em todo o hemisfério maior ho- 


mogeneidade e terão ainda 
maiores possibilidades de deszn- 
volvimento 


“Esse plano mostra a spli 


| cação prática da política d: 


Bóa-Vinzinhança” 


EM PLENA RETIRADA AS FÔR-| 


ÇAS DO EIXO NA LIBIA 


“Conclusão da 1.º pag.) 


] 
FUGIRAM 


CAIRO, 21 (U, P) — Anun- 
cia-se oficialmente que a oéste 
de Forte Capuzzo unidades de 
“tanks” nlemões fugiram ao 
aparecerem as forças inglêsas. 
não tendo oferecido luta 


PROSSEGUEM NA AVANÇO 
LONDRES, 21 «U. P) — As 
forças m canizadas britanicas 


prosseguem no seu avanço no 
deserto africano, empreenden- 
do acões contra os centros cos- 
teiros inimigos como Halfaya e 
Bardin. 

Ncticia-se que os totalitários 
retrocedem em Capuzip. Sol- 
lum, Sidi-Azes e El-Adem., 
AVANÇAM 

NEW YORK, 21 
Despachos oficiais recebidos 
da frente africana declaram 
que os exércivos britanicos a- 
vançam ao longo de toda a 
frente de batalha, 

CORTADAS AS ROTAS DE 


! 
ABASTECIMENTO 
] 


(0. Pá 


LONDRES, 21 (U. P) — A 
esquadra britanica no Mediter- 
raneo. poderosamente reforça- 
da, cortou as rotas de abaste- 
cimentos do “eixo” na dire- 
cão da Africa. 

TREMENDA BATALHA 

LONDRES, 21 (U. P.) — No- 
tícias do deserto ocidental in- 
formam que se espera a qual- 
quer momento uma tremende 
batalha entre os exércitos bri- 
tanicos e italo-germaniços. 
AVANCO RELAMPAGO 

CAIRO, 2 «4U, P) — O 
exército do Nilo, cujo efetivo é 
de quasi um milhão de ho- 
mens, atravessou a fronteira 
da Cirenaica, por cinco dife- 
rentes pontos, realizando. nes- 
te momento, um avanço relam- 
nago, 

A ALEMANHA COMBATERA” 

PELOS ITALIANOS 

NEW YORK, 21 (RJ) — Se- 
gundo informação da BBC, o 
rúdio de Roma declarou esta 
noite aos italianos que a Ale- 
manha -combaterá por éles 
na nova batalha da Líbia”, O 
jornalista Ansaldo teria tam- 
bém declarado pelo rádio nos 
seus compatriotas: “reanimai- 
vos, pois a Alemanha nos con- 
duzirá até o fim”, 
SATISFEITOS OS CIRCULOS 

TURCOS 

ANGORA', 21 (U. P) — Os 
circulos turcos mostram-se sa- 
Isfeitos com a ofensiva brita- 
nica na Líbia, porém se con- 
servam —cautelosamente silen- 
ciosos, a fim de evitar inciden- 


es. 6 
O exito britanico na Africa 
reforça a posição da Turquia 
contra qualguer tentativa de 
invasão por parte da Alema- 
nha. 
PROSSEGUE O AVANÇO 
LONDRES. 21 (A, N) — As 
forças britanicas mecanizades 
prosseguem em seu avanço no 
«deserto africano, empreenden- 
do ações rontra os centros de 
tencia Malo-germanicos 
TERRIVEL BATALHA 
LONDRES. 21 «U. Po) 
Está Iniciada uma terrivel ba- 
talha de “tanks” entre inglé- 
ses e alemães no região situa- 
da entre Halfava e Sidi-Omar 
A 15 KMS DE TORRUCK 
CAIRO. 31 (U. Fo) — Despa- 
chos aqui chegados indicam 
que as forças britanicas já en- 
fraram em contácto com a 


guarnição de Tobruck, da qual tretanto, aclantaram que nada e Tobruck e serão dizimados 


estão separados apenas 
uma faixa de 15 kms. 
COMBATE 

LONDRES, 21 (U. P; — Os 
circulos autorizados informam 
que uma coluna britan'ca blin- 
dada cravou combate com uma 
grande concentração de “tanks” 
alemães e italianos no su) de 
Tobruck. 

ALEM DE TOBRUCK 

LONDRES, 21 (Urgente) — 
(UP) — Nos circulos fidedig- 
nes se considera que as tropas 
blindadas britânicas se encon- 
tram já a muitos quilômetros 
a oéste de Tobruck, ncredi- 
tando-se que “não causará 
surprêsa” « ncticia de que as 
mesmas já tivessem passado 
além daquela praça sitiada. 
COMENTÁRIOS DOS JOR- 

NAIS TURCOS 

ANKARA, 21 (T O) — Dois 
dos mais importantes diários 
turcos publicam hoje o primei- 
ro comentário sobre a ofensiva 
lançada pelos Ingléses contra 
a Libia. 

Suas declarações são par- 
“icularmente interessantes, em 
vista do fato da propaganda 
britanica atribui- suma  im- 
noriancia e alcance decisivo q 
esta ofensiva. Todas as rádios 
emissoras do Oriente Próximo, 
controladas pela propaganda 
inglésa, divulgam contínuos co- 
mentários sóbre a importancia 
desta ofensiva. 

A emissora de Jerusalém de- 
clarou ontem à noite que as 
nperações são decisivas para 
toda a guerra, 

O diário “Comhuriyet”. de 
Estambu!, escreve hoje que a 
ofensiva britanica cafece de 
tado o valór estratégico e cons- 
titúe apenas um mero assunto 
de prestígio. Também se os ir- 
alêses lograssem avançar na 
Libia, isto não teria importan- 
cia alguma no momento em que 
as tropas nlemãs se aproximam 
do Caucaso, Em todo o caso, 
conelue o diário, o teatro de 
guerra lílico continúa tendo 
importancia secundária. Tam- 
bém o orgão oficial turco 
“Ulus” desta capital, acosse- 
lha seus leitores, num artigo 
de seu redator chefe, Atay. a 
não pronunciar nenhum juizo 
prematuro sóbre a situação da 
Libia. Nas colunas do mesmo 
orgão, escrevendo a respeito 
desta nova ação inglêsa na Li- 
bia, o deputado Fenik, doelara 
que a mesma não constitúe 
nenhuma ofensiva de descarga 
a favor dos Soviets, sendo bem 
mais provavel que a Grã Bre- 
tanha a tenha lancado por ne- 
cessitá-la por razões políticas 
e para melhorar e “refrescar” 
seu prestígio político, Com | 
esta ofensiva a Grá Bretanha | 
espera não somente conquistar 
um exito na frente líbica. mas 
sim lograr cambém um novo 
reconhecimento de seu poder 
militar no mundo. 
PREMAMENTE GRAVE” 
BERLIM, 21 «UV. P) — Fun- 


por 


cionários militares autorizados | 23 carros blindados e captura- 


aimiiram, hoj>, pela primeira 
vez, que a ofensiva britanica 
no Norte da Africa constitúe 
“um ataque extremamente sé- 
rio”, gemscentando que não 
se póde considerá-la como as- 
sunto de méra provaganda. 

Os mesmos funcionários, en- 


de novembro de [tr 


Esoírito Republicano 
(Conclusão da 3º pago 
foi pouco cuidado pelo Imps- 
sador. “Existia no Brasil, como 
escrece Eduardo Prado, um 
exército esquecido, mal orgam= 
zado, mal instruído e mal pago; 
um exército onde havia um ofi- 
cial para treze soldados; onde 


MOVIMENTO 


| MERCADO DE CAMBIO 


| COTAÇÕES DO BANCO ix 

| BRASIL 

1 A Agência do Banco do ras, 

! desta cidade comprava ontem, letens 
e coberturas com as segrintes va | 

| nas 


Mercado Liver 


+ número de oficiais c uma 9 DV AV CABO) 
| dificultav CU Libra ares cHEASO 6 cesaso | 
longa paz diticultavam as pro | Déia ISSATO uascdo Iago 


noções... O govêrno monárqui- 
co cometeu um érro deixando! 
20 ensino militar o caráter ex-| 
clusivamente teórico. D. Po-, 
dro Il, cão ocupado das ciên- 
cias nao fez senão abachare- 
lar o oficial do exército...” | 

Nasceu dai uma situação, 
insustentável. do que se apro- 
veitaram — aquéles que conha- 
vam com a nova modalidade 
le Govêrno. 

Enfim, a 15 de novembro d> 
1889, foi proclamada a Repú- 
blica: E, embora, vez por ou- 
tra, tenha sido o regime abala- 
do por várias rormentas. qu 
não deixam de perturbar à 
marcha normal do destino do 
Brasil, temos sabido manter 2 
nossa imensidade territorial e 


Mercado oficial 
mM DV AV CABOÍ 
cesto castim casas | 
168406 169704 10975 
Cobrancas 


Pura amena. eobrunezo 6 | 
eusro quotas e remênas 
vara importação, o Banco do tras 
afixou antom, as 
A/vista 


bancos, 
a caras | 


| 
| 


Jáhru 
Dolar 
Piso argentico 
Franca 

Mares 

F cudo . 
Pêso + 


94576 
Ah 


94290 
“saio 
E) 


igualo 
OURO 
O curo foi comprsdo, ontem, « 
68400 o eramo em barra ou amos. 
“ado. 
MERCADO DO CAFE" 
Tipo médio . + VASS604 
MERCADO DO ALGODÃO 
(Cotação Oficial 


Setids 1.º ese 
conservar a República ha mais| Sertão 1.º «rem 
de meio de século. Nisses $2/ Serão, tipo Epis 

de Repúbli Brasil Mata 1.º. 0% 
anos de República, o Brasil tem | ya, tipo 2.0, O aque 
prosperado em todos os setóres: MERCADO DO ACUCAR 
quer comercial como induscrial- (Cotação, censos 
mente falando a expansão é as- | iterado ama. 
sustadôra; no terreno cultural | petinado “+ casos 
como no econômico. o Paisl Retinado 2.» same 
tem-se elevado no consenso = 


HORARIO DE TRENS 
João Persia -- Recife 
PN—S 
As Quintas q Domingos 
Partida — À S.10 da Estação «s 

Great Western 


unanime das nações. E êle ne- 
cessita. cada vez mais, da nos- 
sa energiz c da nossa dedica- 
cão; do nosso esfôrco e do ni 


so amôr. Só ha noi. um camí 
nho a seguir: continuarmos a 
manter, acima de todas « quais- 
quer dissensões, essa integrida- 


de 1542 sa Cemtra 


Recife. 
João Pessão — Cabrdito 


de e essa coesão do torrão na- mis - 
ria 
tal, que fazem a nossa grande) im to MESA Bark | 
za € que são e nosso orgulho: | ., Great Western. 
Chezada — ds 18.92 va Eres | 
te Cabeáêio. 
seão Pessõa — Campina Grande | 
Dra. Yvone Pinto Diariamente 
Partida da estação da Gress We 
E em és 1515, 
Clinica médica, especlalmen-: João Pessia — Nata) 


te moléstias das senhoras | 


A's segundas é sextas-feiras 


e partos. Partida da estação de Great Wes | 
Eletricidade médica: ondas || em és 9,85 
ultra curtas, Para divertas estações do Interior 


Partida da Estação da firest Nem 
term és 45 tores 


HORARIO DE ONIBUS 


Residência e consultório: 
Praça Epitacio Pessõa, 87 


Consultas das 14 ás 17 hs. Recito — úlaremento — ta E% 
diariamente. * 48 bora, 
É Campius Grande 
Campina Grande | rante 
tabaiana) 
ez Aos domingos — &s 10 bora. | 
Guaranira — diarismente — ás 
qe 
- ore Rio Tinto — disriamente, exe 
Hniesdo do “ato ConiDão imesvio se "ch demisgos == 88%! a ER) 
«oras 
a 7 horas 
A imprensa não faz comen- | * = re sai ai 
tários sôbre a ofensiva, Umi- so De igeio | 
'ando-se u publicar os comt-| cana fla — distismente - el 
nicados alemães e italianos. ria a Sao Nota 
MANTEEM A INICIATIVA o dire — REBE Gio 
CAIRO, 21 (U. P. — Urgen- |, 
tes — Um porta-voz autoriza- | 7! Fa 
do disse, esta noite, que os in- 
glêses manteem a iniciativa na + j 
Libia e travam combate com a TRANSPORTES PARA 
maior parte de uma divino TANNAU 
blindada inimiga que ter: 2 
muita sorte se conseguir esca- |) ea É Ee rs Rs 
par. à — 640 — ! 
q S a 1519 
TRRONPERAM TRAVÉS |) "Qi de rambaás — so 450 
GERMANICAS ic ara 
LONDRES, 21 (U. P) — O 


Lord do Almirantado inforinou 
hoje que os britanicos estão a- 
gora saindo de Tobruck para 
se encontrar com es colunas 
inglêsas que estão uvançando 
Esta declaração foi formula- 
da durante um discurso que 
pronunciou em Bath. 
Acrescentou ainda que os 
britanicos havism permanecido 
“mm Tobruck porque assim de- 
“avam e atualmente frrom- 
peram através das linhas ini- 
migas, O que trouxe um mo- 


EXPEDIÇÕES APRBAS 
Para o Sol 

s Quartas-feiras — Via — Dirs 
sm — Pela Companhia “Serviços Aé- 
reos Condor Lida.”. Recebesse cor 
respondência até ds 9 lo, e 30 m. 

A's QuimascPeiras — Via-—Diroso 

Peja Companhia “Panair do Bra 
sil SIA”. Recebeso corre pondência 
uté às 9 ho. é 30 ma, 

Aos Sábados — Vi—-Recite — Pe 
Companhia “Panatr do Brasil SA 
Eecebese correspondência 


feuaráente, litro 


dê 
DA PRAÇA 


Para e Itália 
Aos Sábados — Vin—losifo — Ieia 
Companhis “Alo Livoria”; Ineiusivo 
Algemas todos os países ocupada 


Recshaso 
15 


corresnenpência att ds 


e Jim 


PAUTA DOS PRINCIPAIS GENO 

“Os DE PRONVCÃO Fº MANUPA 

TURA DO ssTADO SUJEITOS + 
MREITO DE EXPORTAÇÃO 


Semana é 
Asc 


Alzotto, Sertão e RertAs, mu 
. 


Algodão Mata, quiio 


Acucar trivurado, quita 


Acucar crista), quito 
Aguear bruto sbeg « .u 
to, quo 
| Agucar melado, aca 
Açuenr de ouuas aspóric, 
antio “o 
Fstarss nacionais, muilo 4200 
Cica, cento E) 
Couros de bot soa saigado 
auto su. 
| Couros de het, cêcos espieha. 
** Gee, aniia emos 
Couros <s no Se de sol 
quilo es:46 
Couros de dos, virde, quiin 286% 
Couros « lia rage 
a 111005 
ea 
Feijão Mojatin ro ec 
Feijão Mariseso, o $7%a 
o so 
Nro o 
Dito ceíinsdo de comente de 
algodão, jltro 18690 
Oem cmá de senuento de a! 
endão, litro 1950m 
Oixo do comento de mamona 
lero ada 
Ooo do citicsca, ação” 
sa 
esa 
arito soa 
Semente «o alzodão, quiio 423 
Somente de mamona, Do s 
Semente de citícica. qui x A 
Tecidos de algodão, nuilo ssems 
frei ou quadras de raças 
de sóis, quilo geme 
aquêta ouros prepara 
dos. quilo 158005 
Cassiterita, quijo 128000 
Cana, tonelada 2eg4r 
Os demais produtos contam és 
pauta gera 
PLANTÃO DE FARMACIAS BI 
RANTE o stês DE sOYEMERO 
DE 194 


Contra: 
Teixeira 


Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 


DRA. NEUSA DF 
ANDRADE 


Consultório: 
Rua Barão do Triunto, 333 
1.º andar 
Consultas de 14 ás 17 horas 
Residência: Rua das Trin- 
cheiras n.º 676 — Fôna, 1184 


BARATINHAS MIÚDAS 


Só desaparecem com o uso do 

único produto líquido que atrás 

e extermina as formiguinhas 
caseiras é neta espécie de 


ratas 
“BARAFORMIGA 31- 
Encontra-se nas bôas PFarimá- 
clas e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro. 198 


ROUPAS DE BANHO para 
«enhoras e crianças. CALÇÕE= 
para homens e meninos, o nisis 
variado sortimento encontra 
e ua CASA VESUVIO. 


se w 
mento assãs desagrad: para | >or=» 
- alemães. é Aval Para o Norte 
CAPTURADA SIDI REZZEGH| Nº QuartarPoiras — ViaDiveto 


Pela Companhia “Panair do Bra- 
SA.” Recebeso correpondio 
eia até às 15 lo. e Jó, 
As Sextanfeiras: Via Dire 
Pela Companhia “Serviços Ares 
Condor Ltda *, Recobo-se carrespor 


— PERDAS ALEMAS 
CAIRO, 2 [(U Ps o 
Quarel Gencral Britanico a- 
nuncia que as forças alemães 
retirarma-se de Sidi Rezzegh 


Em suas atividades bélicas | garcia até ds 15 ho o 30m 
de ontem es britunicos des- Aos Sábados — Via--Resite — Pela 
frulram 0 “tanks” alemães. | Companhia “Panair do Irasil SA” 


Ecceboca correspondência até d 
bs. e sim 
Para n América da Norte 


am centenos de prisioneiros 
nas imediações de Sidi Resem” 


que às permanicos agora aban- As Quintas-Feiras — Vis-Rei 
| doam fe Pela Companhia “Panair d& 
SPRAO DIZIMADOS Vrasil SIA”; imelusivo Ingintorma « 


some dominios (Via América do Nor 
te) 


| CARO, B (AN) 
B 1º horas 


CABELOS BRANCO 


Evitam-se e desaparecem com 
“LOÇÃO JUVENTL” 
Usada como loção não € 
tinaia. 
Depósito: Farmácia MINER 
vA ma da República 
João Pessda 
DROGARIA CAHINO 
Rua Maciel Pinheiro nº 9% 
DROGARIA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 55 
e MODA INFANTIL 


Quem planta wmamena quer 


Recebose correspondência «+ “| gúnhar dinhetro com pouca di- 


Mesldado 


tement 


Henouada À Dressão Alemã Contra Mostok 


LANÇADO AO MAR O ENCOU-/G R A Y E REFORÇOS NAVAIS BRITANICOS 
RAÇADO “INDIANIA” 


Noticia-se em Washington que o general Burnes 


será nomeado embaixador 


junto ao 


govêrno russo 


ASHINGTON, 2) 4R+ 
“Este é o grande simbolo 

das nações que sobreviverao » 

mundo em guerra” declarou 

coronel Knox no lancamento é 

“Indiania” encouraçado de 3 

mi? toneladas. O “Indianta” 1 

va consigo as esperanças e ora 

ções de 130 milhões de ameri 
canos” 

PASSARÃO A CATEGORI 
DE EMBAIXADAS 
WASHINGTON, 21 «0. P 

— Os círculos geralmente bem 

informados indicam que o De 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


Do Alto Comando 


Alemão 


BERLIM, 21 4T. 0. 
Alto Comando Alemão comu- 
nica: “Durante ºs lutas real'- 
zadas na curva do Doneiz e no 
setor central da frente oriental 
alcançaram-se outros progressos 
Diante de Leninexrado fraca 
sara frente vo fôgo da def: 
alemã as tentativas de sairia 
emorcendidas pelo inimigo 
Frente á cen britanica, tan- 
chas torprdeir; PRECE ÇA na 
noite de 19 para 29 do corrente, 
o comboio fortemente proie-. 
gio 
vio mercantes inimigos, 
total de 9.000 toneladas. 
os quais uma petroleiro 
tornederdos e provavelmente 
rfundados, outros dois vapores, 
Durante um cutro ataone no- 
turno travou-se um combate a 
pouca distanci» entre patrulhei- 
ros e Ianchas torpedeiras Por 
causa de um” colisão, resultou 
gravemente averiada uma lan- 
chs iornedeira slemã. Em meio 
do combate fol rebocada por 
outr* lanchas torpedeiras, po- 
rém durante a viagem de tc 


num 


teve aue ser abandonada e 
fund; De; de rechass a 
com éxito um ataque aéreo ir CE] 
migo, regressaram SuRs 


ses todas as demais lancha Tieã 
pedeira: Aviões de combate 
aque realizavam vôos de reco- 
nhecimento ofensivo avariaram 
durante o diz nºs águas em re- 
dor da Inglaterra. 2 torpedo. 
um patrulheiro britanico. Na 
Africa do norte ide o con- 


E 
tConclts 


sendo «fundados dois na-| 


partamento de Estado Inicia- 
rá demarches, brevemente, ten. 
dentes n elevar n categoria de 
embaixador todas as legações 
le paises sul americanos aqui, 
som s correspondente elevação 
es legações iette-americanas 
10s referidos paises 
O NOVO EMBAIXADOR DOS 
EE UU. PARA A URSS 
WASHINGTON, 21 R5 — 
Corre com insistência nos cir- 
cuios diplomáticos que o ma- 
jor general James H. Burnes, 
executor de emprestimos e ar- 
rendamentos, será escolhido, 
pelo Presidente Roosevelt, para 
embaixador dos Estados Uni. 
dos, funto ao Govêérmno Soviétu- 
co 

Sabe-se que o sr. Steinhardt, 
atual embaixador, pediu demis- 
são 


a situação interna 
da Hungria 


STAMBUL, 21 4R) — À 
grundo manifest-ção popular 
diante do tumulo de Keahuth 
Jajos que fez a independência 
hungara ocasionou a maior re- 
percussão na Hungria 

Os circulos nazistas crítico 
violentamente a manifestação 
dizendo tratar-se de uma ten- 
tativa para a criação de uma 
nova frente popular 

Os órgãos liberais procl-mam 
que é preciso defender » Inde- 
pendência da Hungria. 

A situação interna hungara 
adouire aspecto de gravidade 
INFRUTIFERA A LEI ANTI- 


STAMBUL. 21 (9-4 let que SO A TODAS AS MA-! 


proibe o casamento entre ari- 
anos < judeus na Hungria não 
surtindo resultados favora- 


Já se converteram 90 inda!- 
me 2.000 mulheres a film de E 
se separar de seus maridos 


0) G ENER AL'9S PREPARATIVOS DE' do) pri ode] Hullo 
“AWEYGAND 


RECOLHEU-SE Á VIDA 
PRIVADA 
Nomeado o sr. Ives Car- 
tel governador geral 


da Argélia 

VICHY, 21 (U. P,) — No- 
ticia-se que o general Weygand 
recolheu-se á vida privada. 
SUBSTITUIDO PELO SR. 

IVES CATEL 

VICHY, 21 (U. P.) — O ge- 
neral Weygand foi demitido do 
cargo de governador da Aírica 
Françêsa e da qualidade de co. 
ordenador da defêsa, cargo êsse 
que foi extinto 

O general Weygand será su- 


' 


bstituído nas suas funções de/ 


governador geral da Argélia pe. 


lo sr. Ives Catel. O contra- 
almirante Vernard foi nomeado 
vice-governador. 


GUERRA NO EXTRÊMO. 
ORIENTE 


TÓQUIO, 21 (T. 0) — A im- 
prensa jJaponêésa informa hoje 
sóbre os preparativos de guer- 
ra que realizam os Estados Uni. 


dos no Extremo Oriente, contra , 


o Japão, apesar das negocia- 


ções que teem atualmente, Ju. | 


gar em Washington entre os 
dois Paises: O correspondente 
do “Nishi Nishi”, em Changhe!, 
diz que segundo noticias pro- 
cedentes de Washington, o go- 
vérmo norte-americano está 
tentando assegurar-se as pro. 
vincias maritimas soviéticas no 
Extremo Oriente, para estabe- 
lecer ali bases para operações 
contra o Japão e o Mendchu. ! 
kuo. As declarações feita nos 
circulos soviéticos de Changha: 
deixam, segundo o citado cor- 
respondente, entrever que con- 
| tinuam os abestecimentos nor- 
| te-americanos de ermas desti-, 
nadas á URSS, via Peropaw-| 
| lowsk. 


PARA O EXTRÉMO-ORIENTE 


LONDRES, 21 «UP» — O Real póde proporcionar agora 
Ministro da Marinha pronun-| com sem crescente poderio al- 
clou hofe um discurso, no qua! | guns ceforços navais do Oriente 
declarou que fóram enviados | Próximo, Naturalmente não pos- 
consideraveis retorços navais] so dar detalhes, mas posso iu- 
para o Extremo Orlente,. dicar que esses reforcos são bas- 

O Mir 'o disse, “A Marinha ' tantes consideravels”, 


dA União 


SEATRAMONIO, DO ESTADO | 


O JAPÃO TERIA ACES- OS : ERETE 
EMPREGARÃO 
GASES TÓXICOS 


WASHINGTON, 2 21  «Inter- 
Americona) — Nesta guerra que 
há mais de dois anos vem cei- 
fando milhões de vidas têm si- 
do empregados os mais variados 
meios de ataque e defêsa. 

Os alemães, na impossibiii. 
dade econômica de fazerem uma 
guerra de longa duração têm 
lançado mão dos mais terriveis 
engenhos mortiferos para, des- 
se modo, cumprirem seu plan 
estratégico inicial, traçado para 


(Conclúe na 7* pag.) 


TÉRIAS PRIMAS | 
“YANKEES” 

À proposta norte-ame-| 

'ricana — O programa 


— Nos circulos fidedignos ex. 
| pressou-se hoje a crença de 
que os Estados Unidos oferece- 
ram ao Japão acesso a todas 
as matérias primas se abando- 
nar a força como instrumento 
| de sua política nacional. Uma 
das questões básicas nas atuais 
discussões é se o Japão alte- 
rará o seu ponto de vista pera 
participar da execução de um 
programa econômico. 
| | Um esboço geral do progra. 
ma do sr. Cordell Hull de re- 
construção econômica do mun- 
i do compreende os seguintes 
| pontos: 1º — a eliminação do 
: nacionalismo extremo e das ex- 
| cessivas restrições comerciais. 
2º — Eliminação do favoritis- 
| mo nas relações comerciais jn- 
ternacionais. 3º — Disponibili- 
| dade de matérias primas sem 
+ distinção. 4º — Considerações 
para o bem estar dos países 
| consumidores nos convênios fi. 
nanceiros para proteção das in- 
dustrias básicas. 
O Japão deve decidir se lhe | 

| convem no aceitar os argumentos 


do sr Cordell Hull ou tratar 
de obter pela força o que pre. 
cida, O senador Thomas, auto. 
ridade nos assuntos orientais, 
frisou que os Estados Unidos 
não podem renunciar à politi- 
ca de prestar auxilio à China 
ou concluir acórdos baseados 
na cessão sem reservas por par- 
te da China de território ac 
Japão. 

Admitiu também que o Japão 
não púde denunciar o seu pac- 
to com a Alemanha e acrescen- 
tou: “A dissolução. da alianço 
com a Alemanha significa mul 
to para o-Imperio dor Sol Nas. 


cente” 


ROOSEVELT EMPREENDERÁ UMA AÇÃO 


DIRETA CONTRA OS GREVISTAS “+ 


> ATE" AMANHA O LIMITE PARA UM ENTENDIMENTO — AS COMPANHIAS ACEITARAM AS PRO- 


POSTAS, MAS-O LIDER TRABALHISTA JOHN LEWIS AS REGEITOU 


Ea] 


W/2SHINGTON, (R) — 

Um funcionário do Depar- 
amento do Trabstho antecipou 
que “O presidente  Rocsevelt 
mpreenderá uma ação diréta 
dentro de 48 horas, com respeito 


és greves das minas de carvão 

| Neste sentido circularam ru- 
mores não confirmados, de que | 
o Presidente fixou para domin- 
go próximo o limite pare um 
entendiménto: 


RPA “YANKEES” AQ JAPÃO 


A' base do abandono á politica de agressão e da desistencia da aliança 
militar com a Alemanha e Itália 


rpoqurio, =: 

forma-se 
que os Est 
senterair 


pemo de To: 


de 
Segundo a 


poltiic nac 
proposta 


ricana, corresponde en: 
resolver s! a mesna lhe con 
vém, recusando desse modo & 


aquisições violentas do territó- 
rio chinês. desistindo do trata 
do de aliança com a Alemanh: 
ex Italia é 


nenhuma agressão contra € 
Siberla. Em compensação 7 
y primas norte- 


resolver sm 


situação incerna 
NENHUMA AMBIÇÃO TER- 
RITORIAL TEM O JAPÃO 


TOQUIO, 21 RR) — O Ja 
ã acéseo u uma fonte 
siecimento e natéri 

o “Times An 


em ne | 


não entrando E) 


O Jz 


japoné: 


territorial 
us ve- 


tado 


| 


o de- 
é Togudo 


do ovário de Govérno 


ão não-tem ] 


RECEBIDO PELO IMPERA- 

DOR HIROHITO 

TOQUIO. 21 [(U. P) — 
imperador Hirohito recebeu em 
audiencia o minisiro do Exte- 
nor ainirante To supondo- 
conferencia versou sô- 
» conversações de Was: 


9 


| PARA ENC ARAR O PROBLE- 
MA NIPÓNICO 
WASHINGTON, 21 “U. P» 

Os Estados Unidos, a Grã 

> des 


| reunião & 
problema nipóni 


/CONFERENCIARÃO COM 


GOERING 


E HITLER 


PETAIN E DARLAN 


Wv 


NEW YORK, 21 P. 
Segundo inform r 
idas pele United Pri 
echal Petain e o Almirauto 

n pretendem conjerenciar 
úxims semens com Goe- 
algum ponto ds Frun. 
seguirão 
não será) 


- | com Hitler 


Paris a fim de se entrevs 
ses ultima cor 
es ped: £o « 
obterão grandes concessões 

A próxima reunião seris o 
primeiro aconteciment» resul. 
tante da exoneração do gene- 
ral Weygand do seu alto car- 
go vz Africa. 


rem | 


vam de prontidão para uma 
possivel convocação com o fim 
de prestar serviço nas minas. 


As companhias já aceiteram 
las propostas presidenciais mas 
o leader trebalhista John Lewis 
| regeitou, sendo cue o comité de- 
verá voltar a reunir-se amanhã. 
ONZE VITIMAS I 
ITTISBURGH, 21 1R.) —! 
on homens fóram mortos ou WASHINGTON, 21 «U, P.» 
ficaram seriamente feridos em| — O Presidente Roosevelt du- 
consequênciz de disturblos verl- | rante uma conferência com a 
Ticados no condado de Fayelte. | imprensa declarou que não re- 
centro das Minas Cativas. alizará novas gestões relsciona- 
NÃO FORAM CONVOCADOS | das com a greve das minas de 
PARA LIDAR COM OS GRE- carvão até que John Lewis re- 
VISTAS alize uma entrevista com o co- 
| CAMP FORST. 21 (R.) — Os | níté político do Sindicato dos 
| oficiais do batalhão de sinalel- Operários Mineiros dos Estados 
ros desmentiram os rumores de | Unidos que deverá ter tugar a- 
oue as tropas do mencionado | manhã aqui. 
batalhão tivessem sido enviades, O Presidente Era ser infor- 
| paro as minas de carvão de Pen- | mado depois « conferência 
| silvania, a fim de lider com os| da resolução dos operários sô- 
| grevistas Entretento, admitl-| bre o apélo em pról da volta go 
ram os mesmos oficiais que os! trabulho felto pelo Chefe da 
soldedos «JH anyartelados esta- Narão 


SERÃO PENSAS AS MEDIDAS 
CONTRA A GREVE DOS 
MINEIROS 


FORTISSIMA 
'A RESISTENCIA 
RUSSA 


| ERLIM, 21 (U, P) — Foi 
desfechada uma ofensiva 

geral contra os exércitos rus- 
sos na frente central, As tropas 
alemês estão avançando. 
IMPLACAVEL 

BERLIM, 21 (U. P+ — Pros- 
segue implacavelmente o bom- 
bardeio dos aparelhos da “Luf- 
iwalfe” contra Moscou, Leni- 
negrado, Sebastopol e de Ur 
tras regiões russas. E 
Na cidade de Sebastopol 16. 
ram destruídas as instalações 
portuárias, 
EM DIREÇÃO A MOSCOU 
BERLIM. 21 (U. P) — Fon- 
tes geralmente bem informa- 
das declaram que os exércitos 
alemães avançam na direção 
de Moscou, pelo léste, conti- 
nuando o movimento envol- 
vente iniciado na primeira Ia- 
se do oiensiva na frente cen- 
tral, 
CAPTURADAS DIVERSAS 

POSIÇÕES 

BERLIM, 21 (U. P) — As 
forças alemês enapturaram di- 
versas posições na frente cen- 
tral, estreitando ainda mais o 
semi-circulo em tórno de Mos- 
cou 
RECHASSADOS 

KUIBYSHEV. 21 «7. P) — 
Despachcs recebidos da frente 
sul declaram que as tropas 
russas rechassaram dois ata- 
ques alemães na frente de 
Rostov, o primeiro na direção 
de Novocherkask e o segundo 
em Novochukstinsk, 
INTENSA 4 LUTA NO SETOR 

DE TULA 

MOSCOU 21 (R> — Falan- 
do sôbre o desenrelar da ofen- 
siva alemã contra Moscou, o 
locutor da rádio soviética in- 
forma que “na noite de quin- 
| farol a luto foi intensa no 
setôr de 'Tula, 100 milhas ao 
cul de Moscou. onde os germa- 
nicos continuam a ofensiva 
iniciada a dois dias. Os ale- 
mies topam com uma resisten- 
cia forte, perdendo homens e 
material Em muitos kugares 
deste setôr o inimigo viu-se 
obrigado « passar á defensiva.” 
O QUE INFORMA A RÁDIO 
DE MOSCOU 

MOSCOU, 21 «R.) — A rédio 
local á meia-noite divulgou o 


dia de hoje as 
empenharam-se 


1 do 


caracterizou-se por 
violencia nos setóres 
Rostov Volokolamsk e Tu- 
Durante o dia 18 déste mês. 
germanicos fóram 
o 21 como fôra, 
anteriormente. anunciado. 

No Mar de Berentz os navios 
de guerra russos afundaram 3 
transportes Inimigos. com o 
deslocemento de 19,000 tonela- 
das e um petroleiro de 5,000. 
Nas aguas do Mar Negro a 
nossa frota de guerra pôz a pi- 
que um petroleiro inimigo de 
90 toneladas de deslocamen- 
to.” 

REPELIDO 

ATAQUE RU 

ZURICH 21 4R4 “Foi 
ne um contra-ataque de 

tonks” da infantaria soviéti- 
ca a oéste de Moscou, por uma 
divisão de “tanks” alemães”, 
infcrma a DNB, e ncrescenta: 
“os “tanks” germaenicos mja- 
ção oposta, quan- 
” soviéticos se di- 
ma estrada prin- 


avi 


UM 


CONTRA- 


caram na dirt 
do os 


“tank 


do”. 
INSUSTENTAVEL 
BERLIM, 21 (U. P) — De 
| acórdo com a notícia aqui re- 
(Continúa na 2.º Dia na 2.º página) 


- ASSINADOS DOIS ACORDOS 


ARGENTINO-BRASILEIROS 


“| Reunidos em Consêlho, no Uruguai, os chanceleres Aranha, Guinazu. e 
| Guani — Estaria sendo estudado um plano de defesa continental 


| UENOS AIRES, 21 “U dy O CHANCELER OSVALDO A- 
-— Fóram inados hoje RANHA VISI 4º MON 

[19 horas dois acórdos entre o| TEVIDEL 

Brasil e q Argentina sobre o 
Le aDAic mento de io MONTEVIDED, di (U. PR) — 
sidade cta dos ac outro in Anuncicu-se  oilcinimente que 
Lo aa Ma z api o chanceler Osvaldo Aranha 
hos Tas da pot intermacio- | cnegorá o esta cidade no do- 
| 1a! do rio Urugual. Os docu- | mmyo ás 10 horas, por via sé- 
mentos fórum assinados pelo retornando a Buenos Ai- 
) embalrador Rodrigues Alves de onde então partirá, na 
| por parte do Brasil, com 4 pre- inda-feira, de regresso ao 
Denceler Aranha ) 


sençe do ch 


DOS CHAN- 
DO BRASIL, AR- 
NA E URUGUAI 


CARMELO (Uruguai), 21 (U. 
PJ Estão sendo esperados 
nesta localidade os chanceleres 
Osvaldo Aranha, Ruiz Guinazu 
e Alberto Gunni, os quais con- 
Terenciarão sôbre n defesa con- 
tinental, segundo se informa 
sem confirmação. 

(Conclds na 3.º pago) 


A União 


e 
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JOÃO PESSOA — Sábado, 22 de novembro de 1941 


ERÁRIO RM OFICIAL 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO, 


INTERVENTORIA FEDERAL , 
DECRETO N.º 172, de 20 de novembro de 1941 | 


Transfere, sem aumento de des- 
pêsas, dotações orçamentárias na Se- 
erctaria da Agricultura, Viação e 
Obras Públicas 


Para n.º 8.631 — Pessoal 


5 — Material de expediente 


O Interventor Federal no Estado da Paraíba, na confor- 
midade do disposto no art 27. 5 2º, do cecreto-lei federal 1 202, 


de 8 de abril de 1939, — Revogam-s 


DECRETA João Pessõa, 20 


Art. 1.º — Ficam transferidas dotações orçamentárias, 
constantes do wecreto-lei 132. de 25 de novembro de 1940, na 
fórma seguinte: 
QUADRO 4 — SECRETARIA DA AGRICULTURA, V E 
O. PÚBLICAS 
VII — Diretoria de Fomento da Produção O) e sp pI 
De n.º 8.510 — Pessoal Fixo Petição: 
Ê De Rosil de Assis Cavalcanti, 
2 — «Dois Assistentes Chefes) .,. . 46:8004000 
5 — (Três Sub-Inspetores Agricolas»  33:0855500 20:1858500 | fiera "Despachos Rudetado 
E do. em face do laudo Médico. 
De nº 8.51) — Pessoal Variavel EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
2 — Ajuda de Custo e Diárias 470002000 | faca o no 
De n.º 2.513 — Material de Consumo DEE etartáiia Bale 
x-soldad. a anhia 
1 — Papel, livros e impressos pela Imprensa Oficial  2:000800y o 1.º RN E 
do tado, - 
De n.º 8.514 — Despésas Diversas o Ed aa E ARE 
existente s is 
1 — Correspondência postal e telegráfica 1:5005090 nas Eos Indeferido, pai E a 
mo rn=IoT, | informações. 
88:2855500 Joi t j 
Para n.º 8.611 — Pessoal Variavel iranis q oficio EESSTESS Po- 
Hcial d , 
1 — Pessoal contratado e assalariado +1:0905000 Eriniociol adia Tre 
nente. — Def s 
Para n.º 2.512 — Material Permanente De Eater lado ERR Lima, 
2 — Máquina e motores para oficinas 47:2855500 cnitara do Bosto de Buericultos 
a q ra de Areia, solicitando 
08:2858900 | mento de 2005000 mensais, 


Prefeitura cdaquéle municipio, 
sc acórdo com o decreto n.º 
2, de 31 de julho de 1939, e bem 
as im a diferença de vencimen- 
tos que deixou de perceber a 
|contar de janeiro. — Deferi- 
“o, nos termos do parecer da 
: Secretaria do Interior. 

Le Onesipo Aurelio de No- 
vais, juiz de direito da comar- 
ca de Itabaiana e presidente 
da Comissão Judiciária na co- 
marca de Guarabira, solicitan- 
du pagamento ce gratificações 
mepsais e das diárias a que 


2 


Art. 2.º — Revogam-se us disposições em contrário 
João Pessôn, 20 4» novembro de 1941, 119.º da Indepen- 
dência e 53.º da Proclamação da Renública 

Ruy Carneiro 

A, Secundino de 5. Jose 
Miguel Falção de Alves 


DECRETO N.º 173, de 20 de novembro de 1941 | 


“Transfere, sem aumento de es 


pósas, dotações orçamentárias na tem direito, vencidas até o mês 
ev faria da Agricultura, Vsãoo 


temb fim lo, — Defe- 
Obras Públicas. E E E ; 


De Antonio José de Mendon- 
O Interventor Federal no Estado da Paraíba, na confor- | ca, 


tabelião e escrivão da co- 
midade do disposto no art 27, ! 2.9, do decreto-leí federal 1.202, e = 
de 8 de abril de 1939 marca ce Espirito Santo, de: 


signado a servir como escrivão 
'da Comissão Judiciária da co- 
*marca de Guarabira, solicitan- 
do pagamento da gratificação 
e diárias a que faz jús, a con- 
tar de 1.º de agosto a 30 de 


DECRETA 


Art. 1.º — Ficam 
constantes do cecreto-lci 
fórma seguinte: 


transferidas dotações orçamentárias, 
132, de 25 de novembro de 1940, na 


setembro cêste ano — Defe- 

rido 
QUADRO 4 — SECRETARIA DA AGRICULTURA, V E De Lucas Vilar Sunssuna, 
O. PÚBLICAS promotor público da comarca 


IV — Repartição de Sancamento de Campina Grande 


De n.º 8.632 — Material Permanente 


NOTAS DE PALÁCIO 


O sr  Interventor Federal, solenidades. 
em data de ontem, recebeu os re, prefeito 
seguintes telegramas: 

Rio, 21 — A Comissão Dire- 
tora vem agradecer, muito sin- 
ceramente, a valiosa contribui- 
ção de v. excla. no 1.º Con- 
gresso de Brasilid muito 
concorrendo para o éxito do 
grande certame nacional, cu- 
jas finalidades visam maior e 
constantes agradecimentos da 
Pátria Brasileira. Asenciosas 
saudações — General João Mar- 
celino Ferreira e Silva, Her- 
nani Cardoso, Henrique Gigan- 
te e Ariosto Berna 


Cajazeiras, 21 — Acabamos 
de assistir à solene cerimô- 
nia da colação de grán das 29 
professoras da maior turma 
diplomada até hoje pela Es- 
cola Normal de Cajazeiras. A 
solenidade teve grande e sele- 
ta assistência, deixando, assim, 


— Telesforo Ono- 


Ttaporanga, 21 — Tenho o 
máximo prazer em comunicar 
a v. excla, que êste municipio, 
pelas suas classes de malor re- 
presentação, festejou o Estado 
Novo, como também, o Dia da 
Bandeira, solenízando com átos 
alusivos ao regime e no seu 
criador, de conformidade com 
o plano traçado pelo 1.º Con- 
gresso de Brasilidade, organiza- 
do no Rio de Janeiro. Sauda- 
ções — Irineu Rodrigues da 
Silva, prefeito. 

Bonito, 21 — Tenho a hon- 
ra de comunicar a v. excia 
que, de acórdo com o que esta- 
va organizado no programa 
das festividades nacionais en- 
tre 10 e 19 de novembro, foi 
festivamente comemorado nés- 


1941. Promoção a realizar-se 


DSP 


rente de promoção para cargo 


Material para Instalações e Obras 
Ajuda de custo, diárias e gratificações 


2 — Materia! para tratamento de águas e esgótos 


de novembro de 1941, 
dência e 53º da Proclamação da República 


SR. RUY 


23:0005600 
Varlavel 


Para n.º 8.633 — Material de Consumo 


19:0005000 
2:5005000 


23:000$000 


o disposições em contrário 


9 º da Indepen- 


Ruy Carneiro p 
A. Secundino de 5. Jose 
Miguel Falcão de Alves 


de Itabaiana, servindo como 
procurador ad-hoc da Comissão 
Judiciária da comarca de Gua- 
rabira, requerendo pagamento 
Ce gratificações e diárias, cor- 
respondentes aos méses de 
agosto e setembro últimos 
Deferido. 

De Milton Marques de Oli- 
veira Mélo, 
da comarca de Patos requeren- 
do abono de 5 faltas, durante 
o mês de setembro. 
rião, á vista dos pareceres 

De Antonio Lourenço de A- 
Jexandria, ex-cabo da Fórça 
Policial do Estado, reformado 
por incapacidade fisica em 
1933, solicitando revisão no seu 
processado de reforma. — In- 
deferido, á vista das informa- 
cões e pareceres 


Decreto 


O Interventor Federal no Es- 


15003009 
] 


promotor público ! 


— Indefe- | 


CARNEIRO 
MAPA DE PROMOÇÃO 


Carretra 


a 


Y 


ESCRITURARIO Classe 


2,429 13 a 
j *4ti* eg 251 
ã 04! “855. 5 
e G4Z%aSa K, Z | 
os EE su | és gi! 
Zé STsto | sos, 
5 NOMES DOS E ln ADA 17 cmi 5 
ER ES [o lg 
EE! FUNCIONARIOS 1º VAGA a st 
ja ET Do =] 
(5! n- is 
| a ters- 14; 2% z E & 
! tício terços [51 
| 1: Alfredo Sodré de Queiroz | Sim Sim “sz 
| 2 Rodolto de Andrade Ea- ) 
| pinola 31 33) 36 
[ 3 João Hardman de Barros Bow 
| 4 Artur Carlos de A Al- 
, buquerque 3 n 
5 Maximiano Lopes Ma- 
| «chado ua a 
6 João Pires de Freitas asa as 
7 Antonio Arcela Ri 8) a 
8 João Elias Bernardes 401 41, 405 
9 Francisco Simeão Igal 40 401 40 
19 Porfírio Mendes Guima- 1 
| rães 2 21% 
11 Ascendino Toscano de 
Brito % Bl 
| 
PROPOSTA DE PROMOÇÃO POR MERECIMENTO 
Carreira. ESCRITURARIO Classe 
Núnero de vaga rocochidas por merecinentos 


1 vaga na classe E da car 
te de promoção para cary 
moção a realizar-se 


leia) sdministrativo decorren- 
L da mesma carreira. Pro- 
de acórdo com o art. 52 do decreto-lei 140, 


Nomes dos funcionários de maior grãu de merecimento 


tado da Paraiba, usando das. 


atribuições que lhe confere o 


Inciso III do art. 7.º do decre- 


= | to-lei federal n.º 1.202, de 8) João Pires de Freitas 
do abril de 1939. e de acórdo 


com o decreto 951, de 25 de ju- 
nho de 1918, resolve 
Severino Honorio de Farias pa- 
ra exercer interinamente o car- 
go de carcereiro da Cadeia Pú- 
blica, da cidade de Umbuzeiro, 
padrão Aº, do Quadro Único 
do Estado, vago com a exone- 
ração de José Candido de Al- 
buquerque 

EXPEDIENTE DO SECRETA- 

TOR DO DIA 21 


= Petições 


De Jurandir Guedes Miran- 
da de Azevédo, juiz de direito 
da comarca de Ingá, solicitan- 
do pagamento da importancia 
4» 608000, correspondente a 
duas diárias, por se haver trans- 
portado de sua circunscrição 
judiciária à de Umbuzeiro, « 
fim de presidir o Tribunal do 
Juri. — Deferido 

Da Superiora do Colégio San- 
ta Rita, ae Areia, solicitando 
uma subvenção anual, 
referido Colégio. ' 
de acôrdo com as informações 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 
PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE 


Carreira: ESCRITURÁRIO Classe J 

Número de vagas a serem preenchidas por antiguidade: 
1 vaga na classe K da carreira de oficial administrativo, decor- 
rente da aposentadoria de José Laet Pedrosa, ocorrida em 15-10- 
de acórdo com o art. 52 do decreto- 
lei 140, de 30 de dezembro de 1940 

Nome do funcionário mais antigo indicado para promoção: 

Temistocles Teótanes de Souza 

em 17 de novembro de 1941 


José Semeão Leal, diretor gera! 


PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE 


Número de vagas a serem preenchidas por antiguidade: | Identica 
1 vaga na classe K da carreira de oficial administrativo decor- | de 


da classe L da mesma carreira 
52 do decreto-: 


ótima impressão no espirito do| tº municinio o Dia da Ban-| Promoção a realizar-se de acórdo cem o ar! 
povo. abraços — Juvencio| delra, havendo passcata das] 140. de 30 de dezembro de 1940 
Carneiro, prefeito escolas formadas com grande 
—— entusiasmo da população, que Nome do funcionário mais antigo indicado para promocão 
Alagoa Grande, 21 Comu- | vibrou Duma edilicante ho 
nico a v. excia. a realização | mop-tracão de civismo e fé no! Seráfico da Silva Santos 
da colação de gráu das novas) futuro da Pátria, que tem à 
urofessoras pelo Colégio de N.jsua frente o grande Presidente | DS P em 1 de novembro de IM 
S. do Rosário, havendo repre-| Getúllo Vargas. Saudações = 
sentado v. excia. em todas as' José Morals, prefeito | 


Jose Semeão Leal, diretor geral 


nomear 


Maximiano Lopes Machado 4 
“a 
João Elias Bernardes “Os 


D S P em 17 6º novembro de 1941 


Jose Semeão Leal, cure 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


EXPEDIENTE DO SECRETA. 
RIO DO DIA 2 


Portaria 


O Secretário do | 
Segurança Pública ves 
mear José Carneiro de Olivei- 
ra para exercer o cargo “e 3 
suplente de sub-delegado do 
Policia do distrito de Sobrado 
municipio de Sapé 

O Secretário do Interior 
Segurança Pública resolve 
merar Luiz Francisco de 
ros, do cargo de 1º suplente 
de sub-delegado de Policia do 
distrito de Sobrado município 
de Sapé 

O Secretário do Interior É 
Segurança Pública resolve exo- 
nerar José Nunes Travassos do 
cargo de 3º suplente de sub- 
delegado de Policia do distrito 
de Sobrado, municinio de Sapé 

O Secretário do Interior 


lve no- Secretário do 


ça Pública 


xercer o c 2 
le delegado de Policia da 
municipio de Teixeira 


xo 


tios da Silva, bara 
cargo < 
lícia 
Bananetras 


exercer q 
e sub-delegado de Po- 
de Moreno municipio de 


CHEENTURA DE POLICIA 


EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 2 


e 


| Segurança Pública resolve no- Petições 
paca Walter Holmes para exe: 
leer o cargo de 1.º suplente de De Florencio sçalves da 


 ub-delegaip de Polícia do dis- Melo. investiga 


trito de Sobrado. municipio de ndo férias Eee 
Rara Is Despacho: =Concédo” 
O Secretário do interior e) De Lindolfo Soares de Sou- 
Segurança Pública resolve Ea padrão “Cc” 
merar o sr. Cicero Correia de tido [igual 
Menezes do cargo de 1 su- | Gs 
plente de sub-delegado de Po- à Costa Travassos, 
lícia do distrito de Galante, | Investigad: padrã Cc”, no 
| municipio de Campina 1- | mesmo sem Igual des- 
Ide ' cho 
O Secretario do Interior er 


| Segurança Púl 
nerar o sargento 
José Furtado. do cargo de sub- 
| delegado de Policia ce Moreno, 
município de Banane 
| O Secretário do Interior 

| segurança Pública resolve re- 
mever o sargento Joaquim Pe- Í pas 
reira Valões, sub-c 
Policia de Lucena 

de Santa Rita, Da 
runções cus 
Campi 


ç 
-p atinga”, 
3 % 


de 


município 


te de sub-deleg cão datado 
do distriio de x coca 
Capitão Chete de Po. 

remetido vo Julia 


1.º vara da co 
apita. o inques 


3 76º uu 


ritos instaurados 
escrivão José Marques Formi- 
em constantes da discrimina- 
cho que se segue: em fuvor do 
operário João Severino da Sil- 
va, viima de aclãonte no tra- 
talho quando a servico da fir- 
ma Cia Paraiba de 
Portland s A; e contra o de- 
tento Luiz Torres da Silva, au- 
tor de ferimento a arma bran- 
ca na pessoa de seu colégn Luiz 
Leocadio da Silva 


INSPETORIA — GLRAL DU 
TRAFEGO PUBLICO É DA 
GUARDA CIVIL 

EXPEDIENTE DO INSPETOR 
GERAL DO DIA 21: 


Convite 
Estão cunvisados a compare- 
ve à séde desta Inspetoria. 


por infração ao C, N. T. os 
seguintes dirigentes de veieu- 


tos 

Falta de luz — autos ns. 393 
e 4 

Traiegar em rua contra-mão 

caminhão n.º 375. 

Passar entre o melo-flo e o 
bonde parado em ponto regu- 
Jormente de embarque ou des- 
embarque de passageiros 
umibus n.º 153 

Não prestar socorro a vitima 
e falta ve matricula do condu- 
tor caminhão nº 798 

Multa paga 

Foi paga ontem. na 1º ST 
pelo proprietário do caminhão 
n.º 208, n quantia de 20$000, 
correspondente à multa que lhe 
foi aplicada por EREÇÃO ao 
Rca e 

Resultado de exame: 

No exame à que se submeieu 
ontem. na séde desta Inspeto- 
ria, para chauffeur profissio- 
mel. o sr João Batista da Sil- 
va, foi julgado habilitado 

Recolhimento de rendas: 

Foi recolhida, ante-ontem. 
pelo sinaleiro José Isidro da 
Silva. ao Posto de Cajazeiras, 
a quantia de 645000, referente 
és rendas de transito arreca- 
cades em Curemas, no periodo 
de 10 a 17 do corrente. confor- 
me radiograma de ontem da- 
tado do encarregado do citado 
Fosto 

Cassação ce carteiras: 

Em portarias ns. 93, 94 e 9º 


do sr Capitão Chefe de Po-| 
lícia do Estado, no uso das) 


atribuições que The são qse 
ridas por lei e tendo em 

as representações feitas des 
esa Inspetoria Geral, resoive 
cassar os carteiras de habilita- 


194) 
] 


a 


poração é devida execução, pu- 
blico o seguinte 
Boletim in'erno número 254 
Uniionme 4.º 


Primeira parte 


1 - Servico de escalas 
Para o dia 22 «sabado». 

Dia À Fórca, 2 tenente Ra 
ínel, do 1 BU 

Auxiliar do oficial de cia a 
Juno do CF O. do T BU. 

Ronda à Guarvição, sub-te- 
mente José Belo, da Extra 

Adjunto no oficial de dia, 
2.º sargento Holanda, do T 
Bt 

Guarda do Quartel, 3.º sar- 
gento Bernardo e cabo Gene- 
silo, do T BU 

Guarda da Casa de Deten- 
ção. 3º sargento Eduardo e 
cabo Manuel Pereira, do T Bl 

Reforço da Secretaria da Pa- 
zenda, cabo Florentino, do 1 
Bt 

Reforço da Alfandega. cabo 
Severino Alves, do T Bt 

Dia à Secretaria, soldado Jose 
Amancio, do 1 BU. 

Crdem à CIO., soldado cor- 
neteiro Mélo, do I BU. 

Piquete ao QF., soldado cor- 
jeteiro Gonçalves, do 1 Bt. 

Dia -ao telefone soldado te- 
lefonista Leão, do 1 Bt. 

tas.» Anacleto Tavares da 
Silva, cel, 
Elias Fernandes, ten - 
sub-comandante 


FISCALIZAÇÃO GERAL DO 
J0GO 


Boletim da Receita e Despe 
sa do dia 20 de novembro de 


Sal- 


Novembro, 21 
do do dia 19 
Banco dos Proprie- 
*ários* 
importancia depo- 
sitada 50:0005000 
Banco ro Estado 
Tóem. idem 


Em Caixa 

importancia resez- 
veda para paga- 
mentos autoriza- 


cão dos motoristas profissio-| renda do dia 20 


nais José Antonio do Nasci- 

mento, José Batista ce Lucê- 
na e Manuel Galdino de Sou- 
sa, o prneiro. definitivamern 
te. por ser portador de acen- 
tuada surdez, e os dois últimos 
enquanto durar o processo con- 
tra os mesmos instaurados, em 
acório com o Cósigo Nacional 
de Transito. 

Requerimento despachado. 

De Severino Ramos de OJli- 
veira. residente nesta capital. 
— Despacho: Concédo 30 dias, 
tóre da zona urbana 


nhoo n.º 768, foi : 
ghão n asi na 1+ 

Eecção a quantia de 2005900 | 
seorTespondent é multa que 


141:8578500 
DESPESA 
ausilio & Subven- 


ago. conforme ao- 


cumentos ns 107 
ta Ne 2:2145000 

Diversas despesas. 

Fago, “conforme do- 
cumento n.º 111 4:6005000 
6:8145000 
Salio pars o dia 21 135:043$500 
141:8575500 

=mido belanceado — 
Réis 135:043$500 


João Pessõa 2] de novembro 


lhe toi aplicada por contra- 
Venção ao C N. T | 
— E 
FORÇA POLICIAL DA pá” 
RAIBA | 


COMANDO GERAL 
DAS ORDENS 
Quartel em João Pessõa, 2º, 

de novembro de 1941 ) 


22 


Manuel Lira, enc da conta 


— CASA | bilizade 


Viso: Anfrisio Brindeiro, fis 
cera! do Júgo 


SECRETARIA DA FAZENDA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 


RIO DO DIA 21 | 
Petição: 

Nº 17.016 — De João Aras- 
jo & Cia — Deferido 
Portarias ' 


O Secretário de 
Negocios da 
remover. a pedido, o guarós 

à Manue! Paulino Junior 
ca dita de 


O Secretário de Estado dos 
Negócios da Fazenda resoite 
remover. a pedido o guarús 


fiscal João de Paiva Maia di, 
Estação Fiscal de Santa Luz | 


Mésa de Rendas & 


para a 
Pombal 


ARIBUNAL DA FAZENDA 
SESSÃO DO DIA 21 


quantia Ge 9:084$100 


N.º 16.152 — De F Cahino 


| & Irmão, na quantia ce 
| 1:2308200 


Nº 1052 — De L Pinto 
de Abreu na quantias de 


Estado o: | 6275000 


Fazenda resolvc) N.º 16.649 — De C Batistá | 6829 


& Cia. ns quantia de 


16915200 
Nº 16084 — De C. Batista 
& Cla., na quantia de 9905100 


N.º 16.67 — De Dias Gal- 
vão & Cla 
SB139000 

Nº 16.149 — De Sousa Cam- 
pos. na quentia de 2:7315400 

Nº 16150 — Do mesmo na 
quantia de 13:4048509 

Nº 16.857 — De*Vita) Mei- 
ra de Menezes, na quantia de 
| MA HAZSD0O 

N.º 16408 — De L Pinto de 


na quantia de 


ente — Sr Miguel Fal- | abrem. aa quantia de 
Preosid | 


cão de Alves 
— Secretária —  Benigna Lea! 
Compareceram o srs M 


guel Falcão de Alves, secretá- 
rio da Fazenda; José Florenti- 
no Junior e Acrislo Borges. 
respeciivamente. sub-diretores 
do Tesouro encarregados du 
Secção da Receita c da 


o expediente constou do st- 


O Tribuna) visou: 
Nº 16.177 — Do Banco do, 


Estado ds Paraíba, ns quan-, 470639100 
Hg 


de 508900 
N.º 16.255 — De Seripe Pi- 
res Ferreira, na quantia de 


16.151 


Amcida & Ch Eds no 


quantia ce 2898800. 


da Força 
De Marques de |na quantia de 795000 
Bo 


ed so. m, 017 — De Fausto Jost 
de Almeida, na quantia de 
1755407 

N.º 17.016 — Do mesmo, na 


Folha de pagamento — € 


Tribrmnal visou: 


N.º 15.996 — Da Prefeitura 


Des-| Municipal de Santa Rita, bo 
quantia de 8:4375500 


Restituição — O Tribuna) 


reconhece o direito: 
Nº 15.41] — De Cesar Ri-| Ro- 


| peiro & Irmão, na quantia de 


realizadas (e) 


Tribuna! visou 
N.º 15.985 — Da Tesouraris 
do Estado | Adm 


Policial 


16 523 Do agroxomo 


Joagum de Freitas Biro, 
quantta de 1605000 


va 


Nº 16022 — De Alfrédo 
Martins de Almeida, na quan 
tia de GOSMO 

N.º 16.021 — Do asronomo 


Temistocles da Fonstca Mo- 
rais, na quantia de 1105000. 
Prestações de contas o 
Tribunal julgou certas: 
N.º 16.593 — De José Flo- 
rentino Junior, na quantia de 


605300 
N.º 16.790 — De Vulfrido 
Duarte da Silva, na quantia de 


40SU0O. 

N.º 16.484 — Do dr. João 
Arlindo Correia, na quantia de 
10005000 

N.º 14.655 — De João Dona- 
to Filho, na quantia de 
8005000. 

N.º 16 450 — De Luiz Euri- 
des Moreira Franco, na quan- 
tia de 505000 

Nº 16.565 — De Humberto 
Leite, na quantia de 100$000 

N.º 16.652 — De Inácio Ro- 
mero Rocha, na quantia de. 
5008000. 


N.º 18.681 — De Cesarina 
de Oliveira, na quantia de. 
2005000 

Tomada de contas: 

N.º 15.281 — Da Mêsa de 
Rendas de Itabaiana. Exator 


A UNIAO — Sábado, 
—[D>>—————— nn > — 
ecrgo JO” “Para conhecimento nesta cor 


22 de novembro de 1941 


Bento «Brejo do Cruzr Dê- 
se vista no avtuante, na tórma 
do disposto no art. 214 do Co- 
digo Fiscal, pelo prazo de cin- 
co 15) cias. à contar do rece 
bimento dos autos, para fa- 
lar sóbre a defêsa oferecida 


A' Estação Fiscal de Brejo 
do Cruz 

Contra Cicero Domingos de 
Mendonça, de São Bento. — 
Igual despacho 

Contra Valdanar Cordeiro 
Vulo, do São Bento. — Igual 
despacho 

Petições 

De Manuel Ferreira da Silva, 
de Santa Rita - Ao agente 
fiscal da zona, para informar. 

De Moncir Maciel, de Sape 


— Ao ngente fiscal da Região, 
em Mamanguape, para Infor- 
mar. 

De Bianor Farias de Sá Bar- 
réto, de Plancó. — Ao sr. Ad- 
ministrador da Mêsa de Ren- 
das de Plancó, para Informar. 

De Justiniano Araújo & Cla 
de Moreno Au agente fis- 
cal da Região, em Guarabira, 
para informar. 


De B. Pessõa & Cia, de Mo- 
reno — Igual despacho 


Isa: do anterior 


João Cirilo Soares da Silveira 
O Tribunal julga certa a 
tomack de contas de João Ci- 
rilo Soares da Silveira, relati- 
va á sua gestão na Mêsa de 
Rendas de Itabaiana, no pe- 
riodo de 1 de fevereiro a 15 
de março de 1939, e reconhece 
o saldo da importancia ce... 
POs00O em Tavor do memo 
funcionário 


De Domario Gouveia, de Ca- 
jazeiras A” vista das Infor- 
mações, cancele-se a 
gem, a fim de pagar o reque- 
rente a taxa minima, a partir 
da 1* quinzena dêste mês e 
até deliberação ulterior 


De João Guilhenne, de Ca- 
jazeiros — Tgual despacho 
INSPETORIA GERAL DO IM» 

POSTO DE VENDAS E CON» 

SIGNAÇÕES 
EXPEDIENTE DO INSPETOR 

DO DIA 21: 

Autos de infrações 

Contra Elias Dias, 


TESOURO DO ESTADO 
Demonstração da receita e despêsa nos dias 


18 e 19 do corrente mês 
RECEITA: 


De Cosme Ferreira de Sou- 
se de Catolé do Rocha. — A' 
vista das informações, reduza- 
se q arbitragem para a taxa 


zena déste mês e até deliberação | 
de São ulterior 


380405200 


| ráéio, “dem, idem 24:398S000 | pec de Rendas de João Pessoa — Pc 
pessoal contrata- da arr. do dia 17 414005000 
do 21:3005000 E. Fiscal de Conceição -— Saldo da é 
a atado a arr. es outubro . = 15:2018600 
-5978300 | ASM. Co Porto de Cabedélo — senda 
dar: dos dias 13 e 14. 12:9695900 


José Gomes Sobrinho — Caução de luz 125900 
João Caçador — Caução de luz . 125900 
José Salviano Machado — Caução de luz 205000 
Maria Augusta Castanhola — Caução 

de luz... 205900 
Modesto Cavalcanti — Cação de luz. 125000 
gugenia Oliveira — Caução de luz . 125009 
Daniel Rodrigues da Cruz Ribeiro — 

Caução de luz 208000 
Ten. Gil de Paula Simões — «F. Poli- 

cial) — Renda eventual .. 6505000 
Ten. Gil de Paula Simões — Saldo de 

adiantemento elis 15300 
Ten. Gil de Paula Simões — Saldo de 

adiantamento .. “ 55000 
Tev Gil de Paula Simões — “Rest- 

tuição . 5755000 
Ten. Gil de Paula “Simões — * Descontos 2705000 
Megalhães, Sucupira & Cia Ltda. — 

Imp. 5% sifornecimento .. |. 1068900 
José Moreno Gondim — Caução de luz 128000 
Rep. de Saneqmento de João Pessba — 

Renda do dia 14 .. : 6:8215400 
Delfim Costa — Caução de luz E 128900 
Diversos funcionários — Descontos do 

abono n.º 135 -- ds 835400 78:2425500 

116:2825700 
DESPESA 
6817 — Standard Oil (Gafininut, of Brazil 

— Con'a ; 12:0615400 
0762 — Orlando Cordeiro — «Rep. S 

Eletricos — Adiantamento .. 3955700 
6685 — Bel. Lucas Vilar Suassuna — 

Diárias 1.8805000 
6887 — Gaspar Binter — «G. do Esta- 

do) — Adiantamento z5 4:000$000 
6328 — Antonio Augusto de Ameida — = 

(S. U. Oficialss — Adiantamento 2:2358500 

— Avtonio Augusto de Almeida — a. 

(S. U. Oficiais: — Agiantamento 2185400 
672 — Magalhães. Sucupira & Cla 

Lida. — Conia . . 2:1388000 
6840 — Eduardo Cunha — Conta ., 2:7695000 
6715 — Alvaro Jorge & Cia — Conta 2:3475000 
5765 — Monteiro, Brito & Cia — Conta 3425900 
6€33 — Monteiro, Brito & Cia — Conta B745500 
S764 — Monteiro, Brito & Cia Conta 4:9355200 
Tm — Fenelon Pinheiro da Camara — 

Diérias 3005000 
890 — Humberto da Cunha Leite — 

sq A no Cooperativismo) 

. jantamento 100: 
6921 — A. F. Móta — Conta 7068800 
5£54 — Antonio da Silva — Rest. de 

caução 
bas — ita funcionários — Abono BRO 

n.º 135 ; 385085 
6884 — Montepio dy Estado — Descon- Ra 

tos do abono nº 195 y B3s400 
0903 — Orlando Cordeiro — «R S Ele- 

tricoss — Adiantamento SUOSOVO  39:363$100 
Saldo balanceado 78:9198400 

Ed 116:2828700 
RECEITA 
Saldo anterior ” 

de Rendas de João Pessõa — Pic 15:9199000, 

da arr. do dia 18 233008000 
Imprensa Oficial — Pe da renda de 

novembro 5:0005000 
Rep. dos Serviços Eletricos — saldo da 

1.º quinzena 79:0828600 

do Porto de Cabedélo — Renda 

do dia 17 2:5808100 
M qe Rendos de Member & Ryo 


arbitra- 


minima, a partir da 1º quin-! | 


Uiuição “a 23000 
M. qe Rendas de Mamanguape - -— Ros- 

Hiuição . 25000 
João Borges de Castro — “Comp. desp. 

realigada, covf emp. n.º 109 105000 
Loovegildo Raimundo — Caução de luz 125000 
Manuel de Awnelda Oliveira — Sbt 

de luz 125990 
Olívio Maróoja — Caução de luz 208000 
Antonio Dias -— Caução de luz 205000 110:0485700 

3 187:808$300 
DESPESA 

6230 — Aprígio Lina — Conta . 7:4075000 
3932 — Luiz Eurldes Moreira Franco — 

CD. Justiça) — Adiantamento 505000 
“928 — Silvino Montenegro — «Sec. da 

Agricultura) — — Adiantúmento 8005000 
d25 — Antovlo Augusto de Almeida — 

+83, U, Oficiais) — Adiantamento — 4:2645700 
6927 — Antonio Augusto de Almeida — 

(3 U. Oficiais) — Adiantamento 1215300 
«930 — Antonio Pereira de Andrade — 

Rest. de caução . 305000 
931 — Antonio Pereira de Andrade — 

Rest, de caução .. 305000 
6929 — Antorio Pereira de Andrade — 

Rest. de caução .. .... 505000 
E942 — José Arnaud Fomiga — “rrans- 


porte 


Salão balnnseado 


2565000 13:089$000 
De cos copo dor Re (IO PIUD: 


187:868$300 


Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 


19 de novembro de 1941. 


Antonio Dias Néto — Tesoureiro Geral int 
Aluizio Morais, escriturário classe “1”, 


INSPETORIA GERAL DO IMPÓSTO DE VEN- 


DAS E CO 


NSIGNAÇÕES 


Relação das firmas inscritas em todo Estado 
2.º Região — Mamanguape 


Firmas No da inscrição 


João Santino Bastos Lisbôa 122 


José Vicente 180 
i Companhia de Tecidos José Soares da Costa 385 
Paulista «Fábrica Rio João Pedro de Carvalho 428 
Tinto) 55) José Toscano Coélho 6 
Claudio Carvalho 300 | José Verissimo da Nóbre- 
Cristino Vieira da Silva 90! ga 364 
Cônego Antonio Augusto 445] João Toscano 1062 
Carlota Dias 15! João Fernandes de Oli- 
Evifanio de Araújo Fa- velra 203 
gunies 65 João Alexandre da Silva 673 
Epifenio de Mélo 482! Joaquim Evangelista de 
Esbelo Anselmo de Morais 537] Sousa 190 
Ernesto” Cabral 120) José Avila Cavalcanti no 
* Epitácio Madruga 444 João Batista Monteiro 306 
*Egar Henrique da Silva 159, Juvenal Barbosa n29 
kpltácio Madruga 441 , João Fernandes de Olivei- 
Eufrásio da Fonsêca Gol- | 203 
vão 284 João Cotreia da Silva 54 
Felix Antonio da Silveira 13 João Florêncio da Silva 132 
Francisco Possidonio dos João Fernandes da Silva 134 
Santos 43% João Correia 5 
Francisco Praxedes 76 José Rozendo Bezerra, 215 
Francisco. Florêncio da "José Geraldo Madruga 155 
Costa 1315, João Manuel ae Mélo 576 
Fernando Florêncio 49] João Procopio 434 
Fortunato Francelino 450 | José Clementino 1195 
Filadolfo Rolim de Brito 694] João Cipriano Lopes 91 
Francisco Duarte Ribeiro 58] João Dias Correia 408 
Fernandes & Tinão 12 José Alves da Silva 108 
Felizario Toscano Viana 377 João Pereira de Lucéva 421 
| Francisco Tavares de Mé- Jalme de Lima Soares [ud 
lo & Cla, 22 José Bezerra de Albuquer- 
Francisco Soares Padilha  44b J dd arq o 
Gilberto Fagundes 373 João da Cruz Ma 
Geraldo Martins Delgado 451 José Freire do Nascimen- 
Hermenegildo Zacarias 390 to 143 
Irmãos Fernandes Ltda. 1194 João Primo Soares 15 
Irineu Dias do Nasci- João Cavalcanti de Sou- 
mento a Ea 36 
Inácio de Barros 497 João Correia amo 
José Licario Pinio 35 João Bezerra Falcão a 
João Cnetano Alves de Juvenal Barbosa 12% 
ra a Ja, o om 
á nçalve 252 Jose Maurle! e Sousa q 
Nossa Ras da Blva. 114: Joio Batista Coélho 1316 
José Lindolfo 138, Luiz Apolinário 48U 
João Alves Marivho 339; Luiz Candido de Carvalho 271 
José de Barros 337 Res dao Bezerra da Sil- 
a 410 
sd de CA lques 407, Leonardo Cosme dos San- E 
José de Sousa Alves 970, Luiz de França Carvalho 271 
eo, Teixcira de Carva- A Lourenco Martins 809 
- M. Menezes 5 
José Candido Barbosa 425 Luiz Castor da Silva 447 
= Me cda, Silva, 42f Leonel Ferreira da Silva 297 
Tacinto Gomes 288! Luiz Vieira 4506 
José Alves de Sousa 693] Luiz Dantas Correia 202 
Joié Vieira da Silva 32) Luiz Dias Lemos 33º 
João Francisco da Silva 124/ Miguel Florêncio Bas 
José Simão Duarte 71] Manuel Baltazar da Cos- 
jost Germano da Silva 418] ta Faria 88 
| José Bezerra da Silva 343] Manuel de Albuquerque 37 
Joaquim José dos Santos 119] Manuel Paiva 429 
José Nunes do Nascimen- Manuel Rolim de Brito 85 
to 063 (Continua) 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 
OBRAS PÚBLICAS 


SXPEDIENTE DO SECRETA- 
+40 DO DIA 18; 
Autorizanso a R. S. João 
“es 0a, a admitir, por porta- 
la, como extranumerário dia 

-Asta para as. funções de mo- 
orista o sr. Moacir Pires Leal. 
Encaminhando no D. S. P,, 

petição de Huberto Maul, da 

DV. OP, requerendo licen- 

ca para tratamento de saúde. 
Encaminhando á R. S. E. 

P petição endereçaia ao sr 

interventor Federal por Seve- 

rino Soares dos Santos, serven- 
uário daquela Repartição 
Deferindo a petição de An- 
tonio Pereira de Sh Serrão. que 
requereu pagamento de aluguer 
de casa à D. F. Produção, em 

Serraria 
Deferindo a petição de Fran- 

cisco Morais Calazans, da D. 

Cc P A. requerendo ajuda 

de custo por ter sido transfe- 

sido de Patos para Conceição. 

O mecanico Francisco Ferrci- 

a da Costa. da Repartição dos 


Gerviços Ele 


apresentou! va 


ft relatório com observações co- 
| lhidas por ocasião do seu esta- 
| são nas Oficinas da Liglh e do 
Ministério da Agricultura, no 
Rio, para estudar a aplicação 
de guzogenio aos motores do 
Estado. 

DIRETORIA DA SECRETARIA 

DA AGRICULTURA 


Nesta data fóram remetidas 
ao Tesouro do Estado. as con- 
tas 2º fornecimento seguintes 


N.º 6,257 — L. Pinto de 
Abreu — 7:0003000 

N.º 6.255 — Venancio Tos- 
«ano — 7415000. 

6.082 — Benigno Barcia Al- 
dir — 3:1505000. 

Nº 6.280 — o las Galvão & 
ha — 4:056$300. 
o 8.20 — Dias Galvão & 

a. — 1:339$000. 
a — Hortencio Ramos & 
Cla. — 4:4258400. 


João Sonres du Sll- 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


PRIMEIRA CAMARA 
Movimento de autos do dis 21 de 
novembro de 1941 

Cota: 
Asravo de Petição Criminal 


Hevisho Cobminml no 00, da eq 
marea de João Pesón. Requerente 
O bel Raimundo de Gou No 
breem em favor de João Bélo de 


Araujo 


oificio n.º 222, da comarca de Pian Agravo do Instrumento Civel n 
có. Relator des 4 ot da comurem de Pilse, Relatos 

Agravo de Petição Cri no | des Avripino Barros Agravantos: 
22, da comarca de Souza. Relator | * Velôso Borges & Cin. Agravada: 


des, Agripino Barcos. Avravant 


= a Farenda Municipal do Pilar 


Jocê Néco, Avravada: — A J. Pá.) Fóram assinados q respectivo: 
blics neordios . 

Apelação Criminal n.º 277 da co Bfrma 
mares dh Rita. Relator de st. Sessão urdinária, em 31 de nos 
Agripino E Apeante: — O P | vembro de 1941 
Público Apelado: — Francisco José Presidência do exmo do Fiodo- 
Us Silva ardo da Silveira, 

Apelação Crimina! n.º 278, «a co Secretário dr. Euripedo Ta 
marea de João Posóm. Relator des. vares 
Severino Mont negro. Apelante Compareceram os exmos. desem- 


O2o pr 
eilon Beast) 
Apelação Uriminal ns 254, da & 


Público. Apelados Mas 


tagadores 
3 Flosulo, Severino Montenegr + 
Avripino Barros e com q asi 


mnrca de Santa Rita Relator des Í ein do exmo. sr. Procurador Gera 

Severino Montenegro 1.º Apelante-| do Estado, dr. Renato Lima 

— O P. Público, 2º Apeln | A's 14 horns, foi aberta a sesão 

João Severiano dos Santos Apela- po exmo. des, Presidente 

dus A J. Túbiiea | Lida, foi aprovada, «em observação, 
O «smo, dr. Procurador Geral, de! u da reunião anterior, 

volveu os autos & Secretaria, a-fim-de| — Deramee, depols, os seguintes jal- 

serem encaminhados so dr. 20 Pro! pamentoss 

motor Público da Capital, n quem! Agravo de Petição Criminal n.« 

compete oficiar em virtude do cor 20% da comarea de Princêsa Iu- 

vocação. tel Relntor des. Severino Monte 
Desnacho nesro. Avrâvante: — Julia Maria da 
Ascavo do Petição Criminal “ce Concelção. Agenvada: — A J. Pós 

offieio” n. 24%, da comares de Brec bien 

jo do Crur Relstor des JS Fló, Deu-se provimento ao Asravo, una 

colo nimemente, 


Apelação Criminal nº 295, da co-) 


marca de Piancó. Relator dos. J! 
Flóscolo, — Apelante: Amancio 
Leito Cavalcanti. Apelado: — Celso 


Kamalho Brunet 

Apeisção Criminal n* 297, da co- 
marea de Mamangunvo Relator de 
Agrinino liarros Apelônte: — O P 
Páblico. Apelado O menor A 
PL 'L. E 

Avelação Criminai n + 296. da «o 
marca do Mamanguape, Relator des 
Bovino Montenegro. Apelante: o 
P. Público. Apelado Manuel La 
pos Teixeira ] 

Revisão Criminal mn? 10) da co- 
muros de João Peson Relator des | 
Avrivino Becros. Requerente: — O 
bol Evandro Souto, em favér de 
Edelmisson Tavares du Silva 

Fóram os nutos com vista mo exmo. 
dr. Procursidor Geral 

Agravo do Petição Criminal “ex- 
officio” mn. 21, da comarea de Ara 


rama. Reintor des. Sever Mont 
negro, 

O cxmo. des. relator, lançou no 
eutos O seguinte despacho: O 14 
enrso interposto é de apelação Fei. 


fan corrigenda na 1.º folha, façu-se 
nova distribuição” 

Acsinatura do Acordios 

Avravo de Petição Criminal “ex 
officio” n.º 217, da comarea de Ara- 
tuna. Relator des Severino Monte 
negro 

Apelação Criminal nº 1% 
mares de Mamanguape. Relator des 
ino Montenegro. Apelant 
Antonio Bruno. Apelada: - 
Fúbtien 


da co 


+ officio” ns 


Agravo di 


P; 


ição Criminal “ex 
da comuren de Ane 
tenor Navarro. Relator des dd Flós 
colo. Negou-se provimento ao Agrn- 
vo, unanimemente, 

Agravo do Petição Criminal “exe 
officio” n.º 2H, da comarca de Au 
tenor Navarro, Retaror des New 
vino Montenezro 

Negou-se procimento so  Agravs 
unanimemente. 

Avravo de Petição Criminal “exe 
officio” n.o 216, da comarca de Ara- 
cuna. Relator Ge. J. Flóscolo. 

Negou-se provimento no Agravo, 
unanimemente. 

Agravo de Petição Criminal “ex. 
vfficio” n.º 220, da comarca de Pa 
tos. Relator des. Severino Monteno- 
ro 

Negouse provimento ao Agravo, 
unanimemente. 

Agravo de Petição Crimina) “ex 
sfficio” n.º 234, da comarea de João 
ds. Relator dos. Jd. Flóscolo 
esouse provimento no Agravo, 
unanimemente 

Agravo de Petição Criminal “ex 
officio” n.= 236, da camures de Supé, 
Relator des Severino Montenegro, 

Negonse provimento do Agravo, 
unanimemente, 

Apelação Cyiminal n.o 257, da co 
marca de João Pessõs Relator des, 


J. Flóscolo. Apelante: — Maria 
Aparecida Neiva Apeladas — A J 
Publica 


Deusa provimento » apelação, con- 
tre q voto do exmo. des. Severin 
Montenegro 

Apelação Crimina) nº 245. da «cum 


Oscar Amorim & 
578005000. 


| 


Cia 
6250 — Anglo Mexican Pe- 


troleum 
6.291 


2825000. 
Anglo Mexican Pe- 


trofeum — 17627200 
022 — Asglo Melcan Po- 
troleum — 1 5200. 
6.299 — Ezequias Costa — 
3:7328T00. 


CLASSIFICAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DE “BUCHO DE PEIXE” E DE 
“CONCHAS” 

A* Diretoria de Classificação de Prodútos Ágro- 
Pecuários do Estado estão afétos êsses 
trabalhos 


Recentemente o Govérno Fe- 
deral estabeiceu normas para 
a fiscalização e classificação do 
“biucho do peixe” e de “con- 
chas”, visando a padronização 
désses produtos 

Rara conhechnento dos into- 
ressados transcrevemos abaixo 
os decretos a respeito do as- 
sunio 

Por lorça vo acórdo celebra - 
do entre o Ministério da Agri- 
cultura e o Govérvo déste Es- 
tado, está Incumbida da exe- 
cucão césses decretos, na Pa- 
vaiba, a Diretoria e Classifica- 
ção de Produtos Agro-Pecuá- 
rios; 

DECRETO Nº 7,960, DE 30 DE 
SETEMBRO DE 1941 
«Diário Oficial "n.º 230) 

Aprova as especificações 
e tnbélas para a classifica- 
cão e fiscalização da expor- 
tação de “bucho de peixe”, 
visando a sua padronização 

O Presidente da República, 
usando das atribuições que lhe 
confere o art. 74 da Constitui- 
ção, e tendo em vista o que 
dispõe o art. 6.º do regulamen- 
to n.º 334, de 15 ce março de 
1838, e q art. 94 do regulamento 
aprovado pelo decreto n.º 5739, 
de 29 de maio de 1940, 

DECRETA: 

art 1º — Ficam aprovadas 

as especifknções e tabólos pe- 


ra a classificação e fiscalização 
da exportação de Bucho de 
Peixe”, visando a sua padro- 
nização, assinadas pelo Minis- 
tério de Estado dos Negócios 
da Agricultura. 

Ari. 2.º — , Revogam-se as 
disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 30 de setem- 
bro de 1941, 120 da Indepen- 
dência e 53.º da Republica 

GETÚLIO VARGAS 


lda e produzida por 


A UNIÃO — Súbado, 22 de novembro de 1941 


muirca de Guarabira, Peltor dos 
3. Flóseoto. Anelartes — O E Pá 
bles. Apelado: Lote Alves Car 
doa 
Deu-se provimento à apelação, eon- 
tra o voto dy exmo des, relator 
Deignsdo para lavrar o neordho, 


l 
lo exmo, des, Suverino Montenegro 

Apelução Crimínal n * 251, da co 
murea do Umbuzeiro. fRelntor des, 
3. Flórcolo. Apelanter Manuel 
Otaviano. Apelado: — a 4 Pública 

Deu-se provimento, em parte, 
apelação, unanimemente, 

Apelação Criminal n * 262, da co 
marca de Mamangunçe, Ielntor des, 


1 Severino Montenegro. Apelante: — 
O P Público. Apelado: — Josquim 
Domingos du Costa. 

Negou-se provimento ú apelação 


unanimemente. 
Apelação Criminal n e 263, da «o 


marea do Ingá, Reintor des J 
+ Flóscok Apelante: — O Adj. de 
1 P Público. Apelado: — O menor 
s MR. 

Negou-se provimento 4 apelação, 
unanimemente. 

Apelação Criminal n.º 264, ds cor 
marça de Pilar. Reintor des Agil- 
pino Barros. Apelante: — Severino 
Vicente Cabrm. Apemd.: — a 3 
Pública. 


Don-se provimento ú apelação, una- 
niiiemente, votando com restrição, o 
exmo. des. J. Fióseojo. 

Apelação Criminal n.º 265, da co- 


nrey de Bananeiras. Relator de 
Soverino Montenegro. Apelante: — 
O P Público. Apelado: - José Ro 


drigues das Neves, 

Negou sa provimento 4 
unanimemente. 

Apelação Criminal n.º 276, um co- 
marea de Campina Grande. Reintor 
des J, Flóscolo. Apelante: — o 1.º 
P. Público. Apelado: — José Rodri- 
wues da Silva, vulgo “José Macaco” 

Deu-se provimento 4 apclação, una- 
rimemento, Impedido o exmo. des 
Agripino Barros. 

Agravo de Petição Civel n.º 155, 
da comarca de Arcin, Relator des. 
Axripino Bartos. Agravante: — Al 
suro Henriques da Silva. Agravado. 
— Sebastião Miguel de Lima. 

Deu-se previmento ao Agravo, una- 
Fimemente. 

Agravo de Petição Civel n.º 160, 
da comaren de Jodo Pessõa. Relntor 
dos. Severino Montenegro. Agravan- 


avcinção, 


te: — A Segurança Industrial Chu. | 


Nacional de Segurança, Agravados: — 
As Industrias Revnidas PF. Mnturda- 
zo o Maria das Neves Ferreira. 

Negou-se provimento no Agravo, 
unanimemente. 

Agravo de Petição Civel “ex-offi- 
cio” n.e 166, da comares de Tta- 
baiana. Relator des, Severino Mon- 
tenegro. Agravante: — O Juizo. 
Agravado: — Abilio Alves Correia 

Nerou-se provimento ao Agravo, 
unanimemente. 

Agravo de Instrumento Civel n.* 
178, Ús comare» de João Pesõa. Re- 
Intor ves. Agripino Garros. Agravan- 
te: — Roberto Gouveia Freire. Agre- 
vada: — dra. Ivone Pinto, 
se tomas — conhecimento 
Avravo, unanimemente. 

Apelação Civel n.º 144, da comar- 
ca de Bonito Relator des Severino 
*Vontuvegro. Apeanto Joto Pes 

ten de Co-valho ava mnlher e 
de Vorera Carvaiho c «ta mulher 
Apolados: — Antonio Gomes Barbo- 
sa e sum mulher 


do 


Deu-se provimento ao Agravo uo 
auto de proceso per desenpato 

Revisão Criminal n.o 100, ua co 
murca de João Pessõa. Relator des 
J. Flósculo. Requerente; — O bes 


Evandro Souto 


relnto 
nada mah 
de 


LA 
exmo 
sessão, 


havendo » julgar 
Presidente 
19 horas « 45 
DESPACHO DA PRESIDENCIA DO 

DIA 20 DE NOVEMRO. 

Petição de Antonio 
Gomes w sum mulhos 
vado, bot. Raimundo de Gonvein Nó 
brega, nos autos de Apel 
n.º 123, da comares de Joseeiro, em 
que são low. apelante, os eftmdos A 
tonto Hetmenexifdo Gomes e malner 
Zoe. apelante Manpol 
Aragjo e Antonio Jon 
e apelados mens. 
extroordinariamente, para o Eur 
Supremo Tribonal Fedecal, do nes 
dao que julgou a referida apelação 

O exmo. des, Presidente exarou q 
tospacho subsequente 
oeesese q extragedio 
com vlmecvaneis d> disposto 

“6%, do Códivo de Processo 


minatos 


par ses adro ! 


Hermenegiids 


cão Cir 
] 


o 


recurso 


Civil 


VESPACHO DA PRESIDENCIA DO 

DIA 21 DE NOVEMBRO: 

Petição do detento Severino Quino- 
z Guedes, sollcitundo a cópln do 
nedrdão proferido pela PRIMEIRA 
CAMARA, no seu pedido de revisão. 

O esmo. des. Presidente esvuu q! 
despucho enbsequente: 

“Como pelo”, 

Petição do detento José Ferreira de 
Lima, conhecido por “José Chauf- 
tur”, solicitando m cópia do «cur. 
dão proferido nos autos de Ap, cri 
minal n.º 247, da comarca de São 
João do Cariri, em que é apelunto 
o promotor público e upelado o mes-| 
mo, pela PRIMEIRA CAMARA. do, 
Egrégio Tribunal de Apelação 
O exmo. des. Presidente proferiu! 
eguinte despacho | 

| 


“ 
“Deferido”. 


DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES 

DE SORTEIO: DIA 21 DE NO- 
VEMBRO: 

An exmo. des J. Flóscolo 
brega 

Apelação criminal “ex-officio 
301, de comarca de Araruna 
Junte o Juízo. Apelado o mesmo 

Apelação elvel n.o 147, da comsr 
en de João Pessôa 
so Curvulho de Mendonça. Apelado- 
dr. Jos da Silva Moinho, inveu 
tarlunte dos bons deixados pos d 
Ans Ribeiro Marinho e outro 

Av exmo. des. Agriviso Barro: 

Agravo de Pet crimipal “ex-oi 
ficio” n.* 242, da comarca de Joá 
Pessõa 


Nó 


n 


Ape 


Ne acordo com o art. 981 do Có- 
“igo de Procexo Civil em vigor. v> 
& ecguir n conclusão do acordão pro- 
ferido pela PRIMEIRA CAMARA em 


musão de 1º do corrente e assinado 
na reunino de hoje, 21 do referia 
mês 


Agravo de Instrumento Cível p 
LL da comarca de Pilar. Relator do 
Agripino Barros. Agravantes: Ve 
loso Borges & Cia. Agravada 1 
Fazenda Municival de Pilar 

“Acorda a PRIMEIRA CAMA 
RA do Tribunal de Apelação nã 
conhecer do agravo interposto 
th. 3 a 5 do autos” 
DESPACHO DE RELATOR, DO DIA 
20 — KI — Mi 


E 


Ação Rescisória nº da comar 
ea de João Pessõa. Relator des 3 
Flósculo. Autores. João Betis 


TIPO | — Constituído de bu- 
cho em bom estado de sanida- 
de de coloração natural homo- 
genea, séco, pouco espesso, 
isento de manchas, de impure- 
tas ou matérias estranhas ou 
qualquer outros defeitos. 

TIPO 2 — Costituido de bu- 
cho em bom estado ce sanida- 
de de coloração natural. sêco, 
ligeiramente manchado, pouco 
espesso e isento de impurezas 
ou matérias estranhas, 

TIPO 3 — Constituído de bu- 
cho em bôas condições de sa- 
nidave, de coloração avermelha- 
coagulos 


sart 
e 


I — Olassificação 
80» inclusive 
<P certificados 

H — Reclassificação «art 
39*. Inclusive emissão 
de certificados .. 

NI — Arbitragem «pará- 


005 


suo: 


encerrou a! 


Apelante Naret ] 


um molhar féus " 


- Ins 


vio. Apeia 


cio lemnti Lis, 


tmtónio Meleiro 
Avelação Crimina! ne 5 
Tetar 


TAVAKES Ser 


cos mulher «fon do mica e do tticandu Apelo 
outra do po 
O esmo. gos qo aços PR - 
Nuts, O seguinte derpaeha sonsatro. Meimter des. Agro 
Cliemge o 4h Artor Urano de | nino Farros. Apulâsio O Adjas 
Curralho e my contórmo regue.) P Pálio Arisco toe 
dr Morendo ao.) P ndo Siva 
pa vras de quimse divs pura peiação Crimito to. da eu 
ice matem de Serraria Utintar de 
Cr do risics Haro Apelante LN d 
EDITAL X.» 165 | Fohico. Apelido lesá Postem do 
Faço ciinto som interémado «q fis onteeido por “Just Sajen! 
eemo, des Presidente do TAbun | Apetoção Criminal mn“ 283, du e 
ve Apelação do E Sesgnos marca de Laranjeiras. Mentor de 
idia 2% do corrente mão. pai 1 Fiócedio. Apelante: — Jobs Me 
eotntes julgamentos em cniaso do Nwcimento. Apelado 
RA CAMARA A 3 Público 
Agravo de (Us e, Revisão Criminal om * 100, da ou 
r mares de João Pesa. Remi des 
3. Fióscolo. Rauseraçto U bel 
frandro Sento, em tavir de João 
a do Quercça 
Agravo de Agravo de Petição Civel n.p 170. da 
tico” m.+ ds coma omarem de João Pessão Relator des 
tro. Retutor des. 4 Seterizo Montenegro Agravante: 
Agravo de Petição Criminal “ex | Amtonto Guimarães Agravade 
eftieio” mo TE, di comsres 1) Julien Joubert 
Areia. Rejator des. 3. Flscolo E rara que chegue so conherinese 
Apelação Crímina! n De. du co | to de todos, faco publicar q presen” 
Princes Isabel. Keisto | Edital 
Agripino Barro ) Becretaria do Telbuoai em Joá 
Corro Elo da Silva Persia, 31 de mosembro de 1941 
1 


FURIPEDES 
tário 


NOTAS DO FORO 


PROCLAMAS DE CADA- | Codigo do Processo Civil, tor- 
MENTO DO público que nos autos do 
Cartoro do Registro Civil calinventário do desquite entre 
Capital — Escrivão — Sebastião partes: Dionisio Lopes Camei- 


comeca de Sapé 


Bastos sro da Cunha e Ideiviia Lima 
Foram afixados editais aeltoi pelo MM di Juiz da 2* 
roclamas dos contraentes se vara, proferiio o seguinte des- 
gulntes: . ipacho: “Recebo as apelações 
Luiz Gonzaga Ferreira dalem ambos os cíeitos legais 
Silva. serventuário de Justiça: Cumpra o escrivão o disposto 
: Msria da Penha Paiva. cati-| no art £25 do Código do Pro- 
lografa, solteiros, maiores, na-icesso Civil P e T João Pes- 
nais dêste Estado, domicilia-!sõa. 19 de novembro de 194 


Manuel Maia”, 

Nos autos da ação executiva 
que o dr Severino Alves Al- 
res move contra Dionísio Lopes 
Carneiro da Cunha. fo pelo 
M M. dr, Juiz de Direito “a 
$* vara proferido o despacho 
recebendo os embargos ofere- 
cidos por à Ideivita Limas man- 
danco dar vista ao embarga 
para contestá-los no prazo le- 
gal 

Nos avtos da ação ds presta- 
cão de contas em que figura 
como autor o bel. Joaquim Bu- 
| lnões Pontes de Miranda e réu 
* Laudelino de Araújo Pedrosa. 
«foi pelo M M. cr. Juiz de Di- 
| reito da 2,º vara mandado cum- 
vprir o venerando acordão de 
js. 46 a 47 + 


dos e residentes nesta capital 
és ruas Professora Ana Bor- 
ses. 102 e Minas Gerais. 369. 
eendo êle filho dos falecidos 
Manucl Leorcio Ferreira da 
Eliva e d Isabel Maria do 
Frazeres, e ela dos falecidos 
Francisco Tito de Paiva e d 
Josefina Cavalcanti de Paiva 

Leccio Carneiro de Mesqui- 
ta e Stela de Albuquerque Mes- 
quita, Aluísio Lins Gonzaga e 
Maria Miguel de Mendonça. 
Lourival de Mirania Freire e 
Carmen Gouveia Coélho, com 
prociamas já publicados. 

Si alguem souber de algum 
impedimento. oponha-o na fór- 
«na da lei 

João Pessõa. 21 de novembro 


Ce 1941 SS Nos (DOR Ee 
é cebas.. Mesmo art considero In- 
a NRO registro, Sebas- qm q 2 Pre a 


feriios despachos 
João Pessõa. 21 de 
ide 1941 


novembro 


Para conhecimento de todos, 
q fim de proquzir os efeiios| O escrivão do 3.º of 
previstos no art. 16] 4 1º do mapio da Silva Torres. 
E mein Ot iso stat di 
são, e tendo em vista o que rérias estranhas e com menos 
siispõe o art. 6.º do regulamen- | de cinco centimetros 
to n.º 334, de 15 ie março del TIPO 4 Constituido dz 
1538, e o art. 94 do regulamen:o | conchas ce todos os tamanhos 
aprovado pelo decreto » * 5732 


Eu- 


perfeitos qussto á forma + 

de 29 de maio de 1940 isentas de matérias estranhas 
cu incrusação 

DECRETA Parágrafo único Serão to- 

art. 1.º Ficam apróvada-| ierados, em todos os tipos, h- 


as especificações e tabélas pa-jgeiras falhas superficiais 
ra a classificação e fi calização | ambas as façes das conchas 
da exportação de “Conchas” art. 4º — Serão classifica 
v-sando a sua padronização. | dos abaixo do padrau e não po- 
assinadas pelo Minisiro ze Es | derão exportadas as cam 
tado dos Negócios da Agricul-| chas Os característicos não 
tura se enquadrem com os da esça- 
Ar: Revogam-se as Ia de tipos adotados 
ulsposições em contrário am 5º — Os cerilficados 
Rio de Janeiro, 30 de setem [Ce classificação re peitadas as 


em 


2 


tro de 1941, 120 da Indeper-, disposições do art 35. do re- 
céência e 53º da República | guamento aprovado pelo de- 
creio n.º 5.7, ce R de maio 


GETULIO VARGAS 
Carlos de Sousa Duarte 


de 1940, serão validos pelo pra- 
zo de 29 dias, contados da da- 
ta de sus emissão 

Fo | “au LP As Cespésas re- 
fiscalização | lasivas a classificação e fisca- 


Especiticação e tabélas pars! 
à classificação e 


da exportação de “conchas” | lização da exportação das cor- 
baixadas com o cecreto vº chas marinhas e bem assim 
7.959. 30 de setembro de aquelas previstas no regulamen- 


1541, e em virtude das dispos:- 


A to aprovad. to dec “ 
ções do decreto-lei n.º E E qd ar 


5 734 5.739, de 9 de 


Carlos de Sousa Duarte | de sungue, sêco, espesso, e isen- 


Especificação e tabélas para 


to de matérias estranhas. 
Art. 3.º — Os buchos de pei- 


a classificação e fiscalização da' xe que não se enquadrarem na 


exportação de “Bucho de Pel- 
xe”, baixados com o decreto 
n.º 7.960, de 30 de setembro 
wo 194], em vista das disposi- 
ções do decreto-lei n.º 334, de) 
15 de março de 1938, e regula-| 
mento aprovado pelo decreto 


0.º 5.79, de 2) de maio de 
1940 

art. 1.º — O “Bucho de Pel- 
xe”, — denominação vulgar 


dada à vesicula natacória dos 
peixes — será classificado em 
três tipos de ucordo com as es- 
pecificações que ora se esta- 
belecem na fórma dos artigos 
5.º, 0.º e 7.º do regulamento 
uprovado pelo qecreto n.º 


5739, de 29 de maio de 1940 

Art. 3,º tipos que so 
refere os artigos anteriores se- 
rão caracterizados da 
mnelra 


| trabalho realiza, 


eguinte | 


escala de tipos acima mencio- 
nava serão classificados abaixo 
do padrão. 

Art. 4.º — Os certificados 
ge classificação, respeitadas as 
disposições do artigo 36 do re- 
gulamento aprovado pelo de- 
creto n.º 5.739, de 29 de mato 
de 1940, serão validos pelo pra- 
zo de 90 dias contados da data 
de sua emissão. 

Art. 5.º — As despésas re- 
lativas a classificação e fiscali- 
zação da exportação do bucho 
de peixe e bem assim aquelas 
previstas no regulamento apro- 
valo pelo decreto n.º 5.739. 
de 29 de maio de 1940, para 
dos a requeri- 
mento ou por solicitação da 
parte ou partes interessadas. 
serão cobradas de acórdo com 
à seguinte tabéls. por quilo 


á h 
grafo único do art. 84) SOI go 23 de maio de 1940 para trabalhos TE QUANios. A 
IV — PEER para Pa Art 1º — A classificação .querimento ou solicitação da 
fins y ae Er: 7D. SOC das conchas marinhas e ouiros | parte ou partes interessadas 
ESTAS: e E a igo ão » será feita em classes e tipos de pSerão cobradas de acórdo com 
— Taxa lização | acórdo com as especificações! à segiunte tabela por quilos 
da exportação rt. 5 "Que ora se estabelecem na fór- 
cb decreto n.º 334, de ra dos artigos 5.º 6.9 7º dol 1 — 
1ojdo mira SE FR | Fesulamento aprovado peio ce-| go 
Ro À jereio n.º 5.739, de 29 de maio! certificado sous 
pelo decreto ne Bass, | SO 1H | — Reclassificação “ar 
e DEI, Art. 2.º — As classes a Quie s9» inclusive emissão de 
de 29 de niaio de 1940) ''so refere ant : 
inclusivo emissão “de i O artigo anterior se certificado UU 
BS Tr E aa oa ão caracterizadas da seguinte jIII — Arbitragem «para- 
- maneira grito únigo do artigo 
Art. 6.º — Os casos omissos ! I— Conchas brancas 3 Ss E sua 
serão resolvidos pelo Serviço de ERA auras ao CO e Pre a Loeiga ta 
: o; o 2 ados nas al 
E EQ SE RR ABrnui UI — Conchas de coloraçam| neas c e d do art 39 00 
tra. Vataa Si rosca ; iv — Taxa de ae 
Art º — As conchas, úc) ca exportação «art 
PARE Lona 30 de setem- qualquer classe epopeia | do ad E. Es Nm 
. n es | di 5 dem 
Carlos de Sousa Duarte ssrão. ordenacas eau unia dh | é artigos To, 81. &2 do 
es rização | segulamento re) » 
DECRETO Nº 7959, DE 30 DE TIPO 1 Constituído def pelo decreto un. 8 Ma 
SETEMBRO DE [941 conchas períeitas quanto à) de 3a de imsio de 19% 
2 Pim T+ rg pal im soul 
«Diário Oficial n.º 230, de | incrustação e com um compri| ces 
3-10-4+ mento de nove centime! + ” 
E U E * — Os casos omissos 
Aprova as especificações TIPO 2 — Constitui se) ig 5 
e tabélas para a elassifica- | conchas perfeitas em relação à | -erão resolvidos oem aetão do 


cão e fiscalização da ex 


usando das atribuições que 
confere o art 74 do Cons 


conchas”. vi-| comprimento de cixco a cito 
, | centimetros 


Econcnis Rural. com aprovação 


reza ta de impurecas do 
és) ss s co Ministerio da Agricultura 


i 
Constituído ce! mio de Janeiro SO de setem 


conformação. ! nro de 194) 
Uxtuçação ou mas Cases dz Som Quatto 


TIPO 3 — 
achas de boa 
ao é 


. 


ã 2 A UNTÃO — Sábaão, 22 do novembro de 1941 


ATES ETRRE T e e e eee 


Fortunata Jonquina de Lima, Francisco Domingos de Sousa, 


1.600 Pés de conto de porco 
natural 
12 Peças de elastico preto 
? 000 Pares de enfindores pre- 
tos para borzeguins 
50 Libras de fio “Black n 


lo de Administração o direito «| 
de comprar todo ou parte dos 
materiais ncima referidos, del- 

xor de efetuar 9 aquisição ou 
anulor an presente, chamando 

ú nova concorrência . 

Quarrel da Fôrca Policinl, em 
Joflo Pessôn, 23 de outubro de 
1941. 

José Gadélha de Mélo, ma- 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA "1 de Trabaiana, quo vem de ser subme 

| tido no estudo é deliberação dêcio 
Severino | Departamento, 
“os O referido saldo póde ser aplica 
eith Miranda, funcionária dêste] do em finalidade diferente, uma vos 
DAP, resnicse ontem, d& tresel que n Emprêsa ce Los e Pôr 
taras, o Departamento Administra condsds no pode! municipal, 


Francisca de Oliveira, Francico Xavier de Albuquerqui 
lho, Francelinia de Almeida Cardoso, Francisco Lulz de Olivel- 
ra, Francisco Ferreira de Oliveira, Francisco de Assis Cação, 
Francisco Gomes Coutinho, Francisco José Canuto, Francisco 


| e Rama- 
E Ascenção Cunha, Francisco de Assis Pinheiro Jofill, Francisco 


Sob a presidóncia do or 
de Lucêna, secretariado por 


Bezerra de Assunção, Francisco de Assis Limeira, Francisca 
Lima Leitão, Francisco Tavares de Mélo, Francisco Paulo de 
Luna, Francisco Luis da Paz, Francisco Romão Soares, Fran- 
cisco Clemente dos Santos, Francisco Luz da Silva, Francisco 


4 
%0 Milheiros de ilhoses para 
boszeguins 


é 
e 150 Quilos de infuste 


Estado, vendo-se minds pres] por mi «6, darante o exercicio, sol! 
sita = Pyrcsara as e Tomé E : omissos imediato “a José Gomes, Francisco Pereira de Sena, Francisco Alves dos 00 Fólhas de lixa O «para | jor chefe do Serviço de In- 
Gomes, deixento de comparecer, por | 'o vu8s e praças ds ci- | Santos, Francisco Rezende Brasil cdr.) Francisco Máximo Néto, madeira) tendência. 
motivo juctiftenda e cr doão de Vac dado desafiam reparos urgentes Francisco Florencio da Costa, Frederico Reíning, Francisco Cor- 400 Fólhas de lixa 1 (para Visto: Anacléto “Tavares da 
condi [A leiinção apreentada obedece a | nello da Silva, Francisca Moura, Francisco Brasil de Amaral, madeira) Sitva, “cel, “ont garal 
Verificado numeso Jegal, o Pres um padrão adotado pera solve, cem | Francisco Simeão Leal Pereira, Francisco Xavier dos Reis Lis- Bo PARE do a mim de lixa SECRETARIA DA FAZENDA 
dente declaro uboria » smsão, deter | rumento de dopésas mem alteração) bôn Néto, Francisco Antonio Pereira, Francisco Antonto Batista, 20 Feios de 95 mim de llxa| — Diretoria do Patrimônio — 


Francisco Carneiro dos Santos, Francisco Liberato da Silva 


esscelal orçamentária, certas detici. 
ências de recurso obecevados po fim 
6a exereseio 

Não ha impolimento de orágm le. 


minando s Jeiture ds úts ds reaniho 
enterior que não sofrendo impusns, 
são, é aprovada 

A! bora do Expediente, dão corra | 


da. para os devidos fins, ecenminha. cal & aprovação do úto é assim come 
dos peis Comissão de Nerócios Mv + nreeme cngerir no Departamento a se. 
rieipais, os projétos de d esinte Resolução n.º 75 — O De 
im Prefeitura de Cnjasei paramaro Admintumtivo do Es. 


ado resolve aprovar o proséto de de 


em erédito espreini de * 


da” Prefeitura do Soma ds Prefeitura de Ttshalana 
verba — Entenda Ms ferindo o saldo excedente de ei. 
erédio de AsbontoM, e contos de réis (5"00MMNDO), da 
te — Ao st Oca Gomes idem | verte Uyrinação, do orçamento em 


ldem da Prefeitura do Caltó, abrindo) vizór verba Com 


o crédho suplementar de 47617840 
e éa Froteriuca de Cajareiras nbris 


rução e 


do crtdito suplementar de A, do Em 
RO z0BÉSO0O é dando eutras pre 10 nd 
eis — Ao sz José Gomes Relato 


Comvinvando + hore de Expediente, | 
são apreeentado 
Ouias Gomes, o: 
1.05A e 1.051 
propos de q 
“ara de Paio, « 
verbas do orqument 
Prefeitura do João Pe 
erúdito especial de 4:000880 
ria rerimentais Em 
José Gomes apreent 


EXFR N 


lidos, pao sr 
Municipio, o 


Sento tem 


pareçe 


“ Prefeito ve Espiris 
em visa, no presente pros 
lação de certas verbas e 
corações excederem 20 neces 
| * » abertura de crédito erlementa: 

que se tornaram insmfic 
ez gato: Donde a ca- 
jéto ora 


tação 


+ autos 
eres ex 


ão de se 


seres ne 1 aprêgo qi 

eos de «er do serviço público Go! 

Putos, anaia imo, motivo por que deve mes | 

arcamento em ser noso pssent to. Cómo ce-| 

to suplementar » disponivel a catisfação de 
E da legislação trioutária | 


isôr apresentase o caldo rui. 


sente da anulação de verbas feita nês. 
e memo projéto 
Isa pó 


>, coneldo pela aprovação 
levando & Casa para os de! 


* proposição resolutiva que 


a enstentação é 
an projiso de des 
enra do Etabmissm 


portaveln de » Administrativo do Es. 
seas Eu o pp o presente projéo da 
*814 — Cop cfcirurs de Enpirio Santo, 

Logradouro into do mesmo vir ao encontro do 


metido n discussão tom andamento do servico 


mnhicipal 


Sosé Gore Sais da» Sessõe do D A E, emt 

dos parrcere 2º de novembro de 194) «np José 
pestivamente & Gomes Reator” 

tanejeis “PAREOER Nº 1.017 - Na pro 
ebeindo vis esta Organ cia do Município do 
ke :00as006 o vxercicio vigênte, 
são Pública 

pirito Santo anulando saldo Fer 

bas do N 

do o cd 

31008660 

cumão e votne de Estontos à qual de 
E pads mai icem embazação 45 frente pro. 

er. Presidente ques 

cando, ante matéria de conveniên- 

dináris y . inisaciva comprecndida nas 


&s 10 bora. asribaieies vo carro de Prefeito mu- 
saxtéria con nicipel por conseguinte, mereeçdos: 
Dia” um cos atenção, Quanto (s exirên- 
Fº esta a “Ordem do Din” da pró. ci do amercrolei federal nº 2.4J8 
cima sessão pós 17 de jalho de 1940, no seu art 
Pareceres ns do50 e 105] — Ro! = ns Tesouraria daquela Prefei 
tor sr (iás Gomes = saldo suficiente para cobertnra 
Pareceres me 16520 1055 — Re licitado 
ltor cr José Gomes | a escanto, resta-me 
pr om ficar de acóndo cem o pro- 
PAKECERES APROVADOS xs sE anséço, submetendo q êxe 
SÃO DE OxqEa ' a proposição resolr 
| eguir: Proposição resolutiva 
PAKECHK No tus - O Departamento Admi- 
ferir um & ivo do Emado resolve aprovar 


o da Prefeitura de Itabaiaas,, 


considerá-io do Intereve da Ad! 
| 


Construção « 


em | 
dogros Pótiier tm + Josf | 
prnjéeo qo 


São vs seguintes os socios da extinta Caixa Ru- 
ras e Ope da alba que publicamos por solicifa- 


ção do Jiquidante atual Manuel de Olhveir 


Cont 


E Miodeiros 


Poli. | 


Vs — Aim-do 
r & sitvação finance ) 


shmetido | 


9 | firma Otávio Ribeiro & Cla. á 


Ay 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 
JORO PESSÕA 
Justiça do Trabalho | 


Sob a presidência do sr. Clo- 
vis Lima e presentes os vogais 
Joho Ferreira Nobre e Moacir 
Soares, realizou-se, ontem, ús 
15 horas, a audiência de julga- 
mento da res relativa 
a aviso prévio, formulada por 
Amelia Mendonça de França 


icontra Manuel Generino, ,PrO- 


prictário da “Casa Pari: 

A Junte decidiu, por unani- 
midade, pela improcedência da 
reclamação, dada a falta de 
provas em contrário no aduzi- 
“o pela defêsa Custas pelo 
vencido, no total de 4$200. 


Deixou de efetuar-se ontem, 
és 14 horas, por motivo justi- 
ficado, a audiência de julga- 
mento do agravo oposto pela 


execução em favor do sr. Al- 
frédo Pereira da Silva, ficando 


tContinúa) 


traosferiva dita audiência pa- 
ra o cia 27 do corrente, ás 14 
horas. ] 
Próximos julgamentos: 
24-11-1041 — 14 horas: 
Reclamante — Nilo Bento da 
Silva 
Reclamada — Cia. Paraíba 
de Cimento Portland SA. 
26-11-1041 — 14 horas: 
Reclanante — Francisco Fe- 
rino dos Santos. 
steclamado — João Batista 
Amorim 
27-11-1941 — 14 horas: 
Agravantes — Otávio Ribel- 
ro & Cia. 
Agravado — Alfrêdo Pereira 
da Silva. 
28-11-1941 — 14 horas: 
Reclamante — Singicato dos 
Ccndutores de Veículos Rodo- 
riários de João Pessôa, em fa- 
vor de seu associado José Cor- 
reja Gomes. 
«seclamado — Julio Martins. 


CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 


| SESSAO EXTRAORDINÁRIA 


Sob a presidência do sr. 


: Ademar Vidal, secretariado pe- 


lo sr. Romulo Rangel, diretor 
da Casa de Detenção e com o 
comparecimento dos conselhei- 
ros srs. Odon Bezerra Caval- 
canti, José Mario Porto, Arios- 
valdo Espinola, Luciano Ribei- 
ro de Morais c Luiz Rogrigues 


Po | Viana, realizou-se ontem mais 


vza sessão extraordinária do 


róblis | Constlho Penl:enciário no salão: 
! central do edificio da Casa de! 


Detenção 

Visitou o Conselho, avompa- 
uhado de seu escrivão, sy, Car- 
los Neves e do tabellão públ!- 
co, sr. Euraplo Torres, o dr. 
Climaco Xavier, juiz de direi- 
to das Execuções r, 

Foi lida e aprovada sem im- 


speor à prechl pugração a áta ca reunião an- 


terior, Justiftzando o Presiden- 
te, em seguida, que o fim da 
sessão era dar cumprimento ás 
sentenças liberadoras que con- 
cederam livramento - condicio- 


nal aos seguíntes sentenciudos: 


Josú Pernarão da Silva, con- 
cerado na comarca de Cam- 
pica Grande, à pena de 29 a- 
nos de prisão simples. como in- 
curso na sanção do art. 294, 
é 1.º do Código Penal. 

José Alves da Silva, condena- 
do na comarca de Patos, à 
pena de 9 anos e 4 mêses de 
prisão simples, gráu máximo do 
art. 356, comb. com o art. 
403 «a Consolidação das Leis 
Fenais 

Porfirio Honorio de Sousa, 
condenado na comarca de Ala- 
gôa do Monteiro, à pena de 2 
anos, E mêses e 20 álas de pri- 
são simples, além da multa de 
12 12%, gráu médio do art. 


=50, 3 1.º comb. com o art. 


951 n.º 4 5 1.º (por três vezes 
quanto ao segundo), tudo em 
harmonia com os arts. 66, 5 
1ºe art. 409 da C. L. P, e Ma- 
nuel Francisco da Silva, con- 
denado na comarca de Ttabaja- 
na, á pena de 4 anos e 1 mês 
de prisão simples, gráu sub- 
mécio do art. 556, em virtude 
da agravante do $ 1.º do art. 
39, ca atenuante do art. 42, 
em combinação com o art 
409. tudo da Consolidação das 
Leis Perais, 

O Presidente depois da leitu- 
sê das condições impostas na 
sentença liberadora para a H- 
berjade vigiada obtida e entre- 
gar aos liberados, as respecti- 
ves cudemêtas, convidou para 
falar sôbre a sua dignidade o 
juiz Climaco Xavler que, du- 
rante 12 minutos falou sôbre 
o Instituto do Livramento con- 
dicional e como deveria ser 
compreendida por Intermédio 


| 


de indícios de regeneração pe- | 


los que jagressavam na Cadeia 
rara o cumprimento de pena 
Gepois de afrontarem à socie- 
dade “os homens livres com a 
prática de crimes, terminando, 
ror cumprimentar o presidente 
cela exceiente organização do 
Sonselho, e pela cultura juri- 
clica dos conselheiros, constan- 
temecte demonsirada nos bri- 
lhantes pareceres 

O Presidente agradeceu a 
maneira gentil com que o sr. 
Gliímaco Xavler atendeu ao seu 
convite para falar sôbre a so- 
Jenidade, solicitando continuar 
a honrar o Conselho com a 
sua presença nas sessões 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão prepara- 
da pelo sr Gilberto Leite, ás 
quinze horas e trinta minutos. 


DITAIS 


EDITAL 


Secretário da 


Do ordem do 


intimado a comparecer á 
Estacão Fiscal de Cabacei- 
+ o gusrda fiscal Murilo 
rqnues Pordeus, sob pena 
demissão por abandona 
de emprego, na conformida- 
do estabelecido no arti- 


de 


Farao qu Cosia Caludo, Pe-lgo ds, y se peto-lei o 
ira, Felipe de Oliveira Braga, Felix E a ; E o odtpiolal EA 
Escolastico, Felito de Caldas Barros, |U (le 28 de outubro di 
ho. Fernando Pereira Falcão, Fernando | 1941. 
into Rennes Pultar, Fernanto! Gabintte da Secretaria 
Ê meida «e uerque, Wernar - a Pas a, 5 
do J. Pinto Seixas Fo) o de Brito, Fernando Mage pa parada Ped fmavembrp 
no Porto, Feblo Barr austa de Abreu, Firiadliaro [9º J9H 
nDo ce Pinho usa Falcão, Fumisno Ca- ', 
valcanti ce Figner de Mesquita, Florentino Elisa Cunha Mousinho 
à Flore Fiacila Cabra) de Meio, | pelo diretor de Fxoediente. 
de Alba Florencio Pereira do Na o 
To ado Fobia Fiotec| JORGA POLICIAL DA PA- 


no Rodrigues Lauren 


mundo Monter 


cisco A. Vidal Filho (dr), 


rano Amuro Fi 
Frencieco Lianrs css neisco Arnaldo de Souss, Francisco 
Lins Bandeirs ae Mélo runcisco Xavier Navarro, Francisco 


RAÍBA — Concorrência pública 

EDITAL Nº 1 — De ordem 
«o sr. Coronel Comandante, 
Presidente do Consélho de Ar- 


Fazenda! 
pelo presente edital, | 


GRUPO 1 — Uniformes Ma- 
técia prima) 
2.200 Metros de aigodão para 


fórro. 
30 Grozas de botões bran- 
cos de asso, para cuéca, 
100 Grozas de botões de 
massa, para comisa. 
20 Grozas de botões pretos 
de osso, para sunga, 
50 Grozas de botões jarina 
pardo, para culote, 
192.000 Metros de brim caqui 
1.000 Metros de brim azul ma- 
rinho 


1.500 Metros de brim azul 


mescla 

«000 Pares de colentte oxt- 
dados 

000 Metros de eretone bran- 


co 

100 “Tubos de Jinha caqui n. 
50 “Corrente” 

50 Tubos de linha branca 
nº 50 “Corrente” 

700 Tubos de linha caqui 
“Zebra” no 50 

400 Tubos de linha branca 
nº 50 “Zebra” 

25 “Tubos de linha prera 
no 50 “Corrente” 


5 


! 


t 12 para salto 
2.000 Metros de lona “Gola- 
na” para fórro 
100 Quilos de papelão fino 
70 Quilos de prego 5'8 x 18 
30 Quilos de prego 1 x 17 
 Duzias de presilhas para 
botinas 
2.500 Quilos de sola Iaminada 
1200 Pacotes de 80 grs de 
tacha nº 11,2 
3 Latas grandes de tinta 
preta “Otolin” 
6.500 Pés de vaqueta preta de 
1º qualidade. 
3.500 Metros de vira natural 
GRUPO HI — Pernelras (Ma- 
téria prima 
200 Pares de aspas 
200 Pares de ilhoses 
2do o de fivelas oxida- 
as 
200 Pares de pegagores 
“400 Quilos de sola fina 
GRUPO IV — Artigos confec- 
cionados 
1 Groza de agulha n.º 12 
(pé redondo) para má- 


quina “Singer” |. 
5 Grozas de agulhas nº 
13 «pe redondo 


para 
máquina “Singer” | 
1 Groza ae agulhas nº, 
IC «pé redondo) para 
máquina “Singer” 
Frizas no 16 

Frtzas nº 17 

Frizas nº 18 

Frizas no 50 

Caixas de giz para al-, 
faiates «sortidos) t 
Pares de eigarismos nº 
1. em metal amarelo, 
eiamostra 

Pares de algarismos no 
1. em meta) branco. con- 
forme amostra 

Pares de algarismos nº 
2. em metal armarelo. 
conforme amostra | 


10 
15 
15 
2% 
10 


300 


100 


Pares de algarismos nº 
2, em metal branco, con- 
forme amostra 

Pares de algarismos | 
2, em metal branco, con- 
forme amostra ' 
Pares de distintivos para, 
o S. IL, em metal ama- 
relo, conforme amostra 
Pares de distintivos pa- 
rm o sS IT. em metal! 
branco, conforme dmoia 


tra 
Pares de distintivos pa- 
ra radiorelegrafista, em 
metal branco, conforme 
amostra q 

Capacêtes em côr caqui, 
tipo “Exército” 

Pares de meias de al- 
godão 

Groza de lamina de 5 
polegadas marea “Mnl- 
min” 

A presente concorrência obe- 
decezá 4s condições estipuladas 
nas cláusulas seguintes 

a) Os concorrentes deverão 
em suas propostas determinar 
a fabricação dos artigos ofere- 
cidos (marca) indicando todas 
especificações necessárias; 

b) Os concorrentes deverio 
depositar no Tesouro do Es- 
tado a importancia correspon- 
dente a 5% sôbre o valor pro- 
vavel do fornecimento, a qual 
servirá para garantia do con- 
tráto no caso da proposta ser 
aceita: 

ce» As propostas deverão ser 
escritas a tinta ou datilografa- 
das e assinadas de modo legi- 
vel, em 3 vias, sem rasuras, 
emendas ou borrões, sendo uma 
devidamente selada” (sélo esta- 
dual de 25000 — sêlo de educa- 
cão e saúde federal e esta- 
dual, contendo prêço por ex- 
tenso é em algarismo, em moé- 
da. em envelopes fechados e 
entregues até ás 14 horas do 
dia 25 de novembro do corren- 
te ano, nº Chefia do Serviço 
de Intendência da Fórca Po- 
cial; 

d) Em separado das propos- 
tas os concorrentes deverão a- 
presentar recibos ce haver pa- 
go os impostos federais, esta- 
duais e municipais, certidão de 
quitação fornecida pelas Repar- 
tições do Ministério do Tra- 
balho em relação aos seus em- 
pregados, e bem assim certidão 
de quitação com o Instituto dos 
Industriários, ou Calxas de 
Pensões a que, por lei, sejam 
obrigados a contribuir; 

e) Os proponentes obrigur- 
se-fio 7 tornar efetivo o com- 
promisso a que se propuzerem, 
caso seja aceita a sua propos- 
ta, assinando o competente con- 


EDITAL N.º 13 — De ordem do 
sr Diretor do Patrimônio do Es. 
tado, são convidados os proprle- 
tários de terrenos que fóram 
desapropriados pelo Estado no 
perimetro urbano dn cidade de 
João Pessõa a requererem o que 
por dírelto lhes couberem quan- 
to a idenizações devidas. 

As petições devidamente se- 
Indas devem ser acompanhadas 
de traslndos das escrituras e de 
plantas se houverem. ) 

Diretoria do Patrimônio do 
Estado, em 5 de novembro de 
1941 

Matilde Cavalcanti de Olivel- 
ra — Mensalista da Diretoria 
do Patrimônio do Estado. 

ALFANDEGA DE JOÃO PES. 
SOA — EDITAL de prévio aviso 
n.º 33 — Tendo em vista 0 des. 
pacho do sr. Inspetor exarado 
no processo protocolado sob ns 
3.167. deste ano, torno publico 
que os volumes abaixo mencio- 
nados se acham no caso de se. 
rem arremetados para consu. 
mo, devendo os seus donos ou 
consjenatários despachá-los e 
retirá-los, no prazo de 30 dias 
sob pena de serem vendidos, 
por sua conta, nos termos do ti- 
tulo 6º Capítulo 5º da Nova 
Consolidação das Leis das Al- 
fandegas, sem' que Jhes fíquo 
o direito de alegar contra os 
efeitos dessa venda 


Armazem nº 5-A, das Docas 
do Porto de Cabedelo: 

250 sacos de farinha de trigo 
de marca J M. & Cia. vindos 
pela barcaca “Vai-Vem”, en- 
trada em Cabedêlo no dia 12 de 
julho do ano em curso: 4 rolos 
de arame. de marca “Caboclo” 
Pernambuco, vindos pelo vapor 
“Anselm”. entrado em Cabedálo 
no dia W1 de setembro deste 
ano. 

alfandega, em João Pessõa. 
21 de novembro de 1941, 

Antonio Freire — Escriturário 
classe “E” — Q. P 


ALFANDEGA DE JOÃO PES- 
SOA — EDITAL N.º 32 — De 
ordem do sr. Inspetor desta Al- 
fundega, faço publico que sa a- 
che oherta concurrência admi- 
nistrafiva nara os reparos gerais 
de que necessita à lancha 
“Sampaio Vidal”, existente na 
Guardamoria desta Reprrticão 

Ditos reparos constam do se- 
guinte: Construção da tolda com 
os respectivos balaustres, subs- 
fituicão das sanefas. das taboas 
de nópa. das do costado. substi- 
tuicão toto] do verdugo, das ta- 
hoas do fundo, de seis cavernas, 
do fórro de cobre, do fórro de 
ceno, calaféto geral e pintura 
total da embarcacão, Nas obras 
de reparo inclue-se a substitui- 
cão do atual motor por um de 35 
H. P, tipo maritinm. compre- 
endendo eixo pronulsór e héli- 


ce, com o respectivo  ossenta- 
mento 
Todo o materiais empregado 


deve ser de primeira qualidade 
e proprio a emprego e uso nas 
embarcacões da natureza da de 
que se trata. 

Sómente poderá concorrer aos 
servicos referidos no presente 
edital, quem dispuzer de oficinas 
mecanicas e carnintaria. devida- 
mente aparelhadas, na vila de 
Cabedélo. 

Fica marcado o prazo de 15 
dias. a contar da data deste edi- 
tal para a entrega das propos- 
tas e do pedido de inscrição, em 
requerimeno dirigido ao Tnspe- 
tor desta Alfandega, observa- 
das as seguintes normas” 

e) As propostas serão apre- 
sentedas em três vias, sendo à 
primeirm devidamente selada, as 
auais virão em sobre-carta, fe- 
chada e rubricada, com declara- 
cão do seu conteudo; 

b) Em outra sobre-carta, com 
o requerimento endereçado no 
Inspetor da Alfondega, o con- 
currente fará prova de quita- 
cão com a Fazenda Federal, 
Estadual e Municipal, nlém dos 
documentos exigidos pelo Mi- 
nistério do Trabalho 

O pagamento será executado 
após a cónclusão de todos os 
servicos de reparos e assenta- 
mento do motor maritimo, de- 
vendo n conta ser apresentada 
em quatro vias, selada a primel- 
ra via e acompanhada de peti- 
cão no sr. Inspetor da Alfande- 
“a 


menta 4º Medeiros. Framilina Medeiros de Andrade, Pran- 
ras Gongalves de Almeicia, Francisca Toscano Pinto, Francis- 
co «e Barros Correia, Francisco Betista Gomes. Frederico da 
Gama Cabral Francisco Borges de Covas, Francisco Xevier Na- 
varro Filho, Francisco Carvelho, Prancitco Lustosa Cabrel, Prat- 
cisco Sales Limeira, Francisca Melibeu ds Sliva, Francisco An- 
conio Rocec, Francisco Dias de Araújo, Francisco de Paula Pe- 


ministração, e de acórdo com 
o decreto no “6, de 21 do no- 
vembro de 1940, observadas as| GRUPO It — Calçados (Maté- 
disposições do Regulamento pa- prima) 

ra os Serviços de Intendência 10 Caixas de alçool em lata 
e Administração da Força Po-| 2.000 Pares de almas 

cial, aprovado pelo decreto n.º 10 Quilos de cêra de car- 


A oherrura das propostas será 
feita no dia 6 de dezembro pró- 
ximo vindouro, ás 10 horas, na 
Secretaria desta Alfandega e 
com n presença dos concurren- 
tes que comparecerem. 


tráto, com o prazo máximo de 
5 dias, após soluctonada a con- 
corrência; 

f) A cancão de que trata êste 
edital reverterá e favor do Es- 
tado no caso de rescisão do con- 
tráto sem causa justificada e 


do an Mg ai IO uv 


p F uba 
aújo, Francisco de Assis Rabélo, Francisco de Oli-| 1.182, de 24 de dezembro de nm fundamentads.: Secretaria da Alfandega de 
o Sara, Pheneisco Lins de Méio. Francisco Botelho Ju- | 1938, chamo concorrentes para 10 Latas grandes de cola! 2; Os pagamentos decorren-| João Pessõa, 2121-1941. 
ntor, Francisco Martins da Silva, Francisco Xavier Pedrosa (dr.) | o fornecimento dos materiais cimento para couraça | tes do fornecimento serão efe- 
Francisco Fernandes da Silva Guimarães, Francisco Lins de Mi- ; os nos se] 20 Latas grandes de com tuados pelo Tesouro do Estado; | Claudio Porto — Of ndm. dl. 
randa Pranciseo ds Costa Cabral Francisco de Assis Menezes | guintes grupos Nuline h> Fica reservado ao Consé- 13 Q 5 Ê 


| F 


, 


* COMAROA DE ITAPORAN- 
GA — EDITAL de leilão de 
bens penhorados — O cidadão 
Sebastião Rodrigues de Oliveira, 
1o suplente do Juiz de Direito 
da comarca de Ttaporanga, em 
virtude da lei, eto. 


Faço sa! n todos quantos o 
presente edital virem, dêéle noti- 
tiverem ou interessar pos- 
sn, que no dia doze (12) de 
dezembro vindouro, às quinze 
(15) horas, á porta do edificio 
onde funciona o Forum desta 
comarca, o porteiro «dos muditó. 
rlos, ou quem suas vezes fizer, 
a leilão os bens seguintes, 
penhorados pela Caixa Central 
de Crédito Agricola da Paraíba 
a José Marcelino dos Santos e 
sua mulher — Uma casa cons- 
truida de tijolos e coberta de 
telhas, situada à Praça Pedro A- 
mérico, sem numero, nesta ci- 
dade, com mais ou menos seis 
metros e meio de frente, com 
cinco janelas de frente e qua- 
tro janelas e ums porta de oi- 
tão com dezeseis metros - 


dispensa, 

aparelho; em chão foreiro, on- 
de residiu Severino Soares. Uma 
outra casa, construida de tijolos 
e coberta de telhas, situada á 
mesma Praça Pedro Américo, 
sem numero; nesta cidade, com 
terreno necessário pera a cons- 
trução de um muro. entre os 
prédios de João Pereira e An- 
tonlo Barbosa, com seis e melo 
metros de frente, por quinze de 
fundo. aproximadamente, com 
duas salas e uma saleta, um 
quarto de nlcóva. uma cosinha 
e uma dispensa, em chão forei- 
ro, onde residia Luiz Pinto Lula. 
E pars que chegue ao conheci- 
mento de todos, mandei passar 
o presente edital que será afi- 
xado no lugar do costume e pu- 
blicado uma vez no jomal A 
UNIAO, órgão oficial do Esta- 
do, na fórma da lei. Dado e 
passado nest” cidade de Itapo- 


fielmente copiado; dou fé. Da- 
ta stipra 
Costa — Facrivão 


Jud — 
dt 


designado o dia 15 de dezembro 


Henrique Lucena da 


EDITAL de convocação do 
O dr. Rivaldo Pereira 
Suplente em exercicio na 
1» una da comarca da capi- 
PI do Estado da Parníba, em 
virtudo da let, eto 

Kaço saber nos que o presente 
vivem, nolieia dóte tiverem ou 
interessar possa. que tendo sido 


vindouro. para funcionar em sun 
quarta sessão ordinária deste 
eno. o Juri desta capital. pro- 
cedi, de ncírdo com q lei, n9 
sortelo “de 16 cidadãos jurados, 
para com os cinco já enrtendos 
da ultima sessão (dr. Higino de 
Costa Brito, Carlos Fernandes 
da Silva Guimarães, dr. Fru- 
fnoso Dintas, Emídio ds Silva 
Mausinho e João Brasil de Mes- 
auitaY comolerarem q lista dos 
21 que têm de servir, ficando 
esta assim constituida: 1 — Joho 
Regis de Amorim: 2 — Leonel 
Rosário: 3 — d. Olivina Olivia 
Carneiro da Cunha; 4 — 


5 — dr, Humberto Cernoiro da 
Nóbrega; 7 — dr. Pe 
dr. Osmar Vergara de Mendon- 
ca; 9 — Nicoláu da Costa: 10 — 
José Estefanio de Carvalho: 11 
— d. Osmarina Carvalho: 12 — 
José Arsenio Serrano Niva: 
13 — Silvia de Carvalho: 14 
d. Alzira Viana; 15 — Antonio 
de Azevêédo Ferreira; 16 — Joa- 
quim Mendonca de Oliveira; 17 
— dr. Higino da Costa Brito, 
18 — Carlos Fernandes da Silva 
Guimares; 19 — dr. José Fru- 
tuoso Dantas; 20 — Emidio da 
Silva Mousinho: 21 — João Bra- 
sil de Mesquita Ficem todos 
convidados para. comparecerem 
naquéle dia. às 13 12 horas, 
na sola das audiências onde 
deverá funcionar o Juri ú 
rua das Trincheiras n.º 42, pa- 


ranga, aos doze dias do mês de: vimento terreo do edificio da 


novembro de mil novecentos e 
quarenta e um 
vino da 

tilografei. 


(9) Sebastião  Ro- 


drigues de Oliveira. Está con-| faltarem, Par> conhecimento 
O «e todos. passei o presente edi- 
escrivão — José Silvine da Fon- tal que será publicado e afi- 


forme o original: dou fé. 


1798) — EDITAL de venda e 
arrematação — O dr, Edson de 
Queiroz Mélo. 1º suplente de 
Juiz de Direito da comarca de 
dat Rita, em virtude da lei, 
eto. Z 
Faço saber nue 6 ussente edi- 
tai do vestin e arrematação com 
o prazo de 8 dias, virem e dêle 
tiverem conhecimento que ás 
9 horas do dis 28 do corrente, 
& porta do Forum. desta cidade, 
& praça João Pessõa o porteiro 
dos auditórios cidadão Benigno 
de Sousa Castro trará a publl- 
co pregão de venda e arrema- 
tação a quem mais der e maior 
lance oferecer além dr arrema- 
tação um cofre marca Standard 
cór verde, medindo um metro 
e quarenta centimetros de com- 
primento e sessenta centimetros 
de largura, sob nº 7.417. ava- 
Mado por um conto de réis .... 
(1:000$000) e penhorado pela 
Fazenda Nacional a Aluísio Go- 
mes da Silva para pagamento 
de uMa divida fiscal, E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar o presente 
que será afixado no lugar do 
costume e publicado na A U- 
NIÃO. Dado e passado nesta 
cidade de Santa Rita, aos 20 «de 
novembro de 1941. Eu. Maria 
Lins de Albuquerque, escrevente 
autorizada o escrevi. ta.) Edson 
de Queiroz Mélo. Conforme com 
o original; dou fé. Data supra. 
Eu, Maria Lins de Albuquerque, 
escrevente autorizada o datilo- 
grafei. O escrivão — José Ra- 
malho e. 


EDITAL — O dr. Mário Moa- 
cir Porto. Juiz de Direito da 
comarca de Bananeiras, do Es- 
tado da Paraíba, na fórma da 
tel, ete. 

Faz saber aos que o presente 
edital de venda em leilão, com 
o prazo de 30 dias virem, que 
aos 17 dias do mês de dezembro 
próximo vindouro, ás 14 horas, 
4 porte do Forum desta cidade, 
o porteiro dos suditórios trará 
a publico pregão de venda em 
leilão, a quem mais dér e maior 
lance oferecer, além da res- 
pectiva avaliação, duas partes 
em uma casa com três portas 
de frente, sita á rua Coronel 
Antonio Pessõa, nesta cidade, e 
avaliada por (6005000) seiscen- 
tos mil réis Cujo bem foi pe- 
nhorado na ação executiva cam- 
blária que neste Juizo move a 
Caixa Central de Crédito Agri- 
cola da Paraíba contra José 
Pessõa Guimarães, para rece- 
ber deste a importancia de qua- 
tro contos de réis (4:0005000) . 
E para que chegue a noticia de 
todos mandei expedir o presen- 
te edital que será afixado no 
lugar do costume e publicado 
pelo órgão orlcial do Estado, na 
fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Bananeiras, aos 
18 de novembro de 1941. Pu, 
Antonio Hilário de Sousa, escre- 
vente autorizado o datllografel. 
E cu, Henrique Lucena da Costa, 
escrivão o subscrevi. (n.) Mário 
Moacir Porto. Era o que se 
continha em dito edital aqui 


Eu, José Sil-| referido dia comy nos demais 
w escrivão o da-: enquanto durerem os trabalhos 


' 


eae me meme trema 


Ecciedade de Medicina. tanto no 


n sessão sob as penas da lei se 


xado legnlmente, Dado e ras- 
«ndo nesta cidade de João Pes- 
sôn, aos 21 de novembro de 
1941. Eu, Carlos Neves da Fran- 
ca, escrivão do Juri o escrevi, 


fa) Rivaldo Pereira. Conforme ! 


com o original. Subscrevo e 2s- 
sino. O escrivão — Carlos Neves 
da Franca. 


FORÇA POLICIAL DA PARAI- 
BA -- Concorrência publica — 
AVISO — De ordem do sr. Cel. 
Cmt. desta Fórca Policial, faco 
publico, « quem interessar, que 
for adiado para o dir 5 de de- 
zembro próximo vindouro a a- 
bertura das vrorostas de que 
trata o edital nº 1. que vem 
sendo mi hlfendo no diário oficial 
do Estado, desde 24 do mês de 
outubro n. passado, chamando 
concorrentes rara o fornecimen- 
to de matéria prima e artigos 
confecionados destinados ay Es- 
tatelecimento de Fardamento e 
Equipamento desta mesma Fór- 
na 


Quertel em João Pessõa, 21 
de novembro de 1941 


José Gadêlha de Mélo — Ma- 
jor Chefe do ST. 

VISTO” Anacléto Tavares 
da Silva — Coronel Comandon- 
te Geral. 


CONSELHO NACIONAL DO 
TRABALHO — C. A P. de Ser- 
viços Urbanos Oficiais, em João 
Pessõo — EDITAL — De or- 
dem do Delegado do Conselho 
Nacional do Trabalho. com sé- 
de à rug da Aurora n.º 499 -- 
1º andar. em Recife — 3.º zo- 
na, convido o sr, Jovino Farias 
Leite n se dirigir úguela Dele- 
eacin, pessoalmente ou por cor- 
respondência, a fim de que se 
posse verificar a que Instituição 
do Previdência é o mesmo fi- 
lado e n procedência da apso- 
sentadoria de su» reclamação. 

João Pessõa, 22 de novembro 
de 1941, 


Camilo Lelis dos Santos — 
Presidente da Junta Admínis- 
trativa. 


FORCA POLICIAL DA PA- 


RAÍBA 
SERVICO DE INTEN- 
DENCIA 
Es FR 


Ficam convidadas a com- 
parecer no Estabelecimen- 
to de Pardamento e Equi- 
pamento (Seecão de Alfa- 
tataria), ros dias 25, 26 e 
27, do corrente mês, à fim 
de receberem peças de 
fardamento para confes- 
clonar, as costureiras ma- 
triculadas sob os numeros 
33 — 81 — 82 — 83 — 84 
— 85 — 86 — 87 —. 88 
so 95 - 98e 101 


ca — EDITAL N 
do sr. Corone) Comandante Ge- 


Administração, e de acórdo com 


a UNIÃO ve SibaIO, 22 


Quartel em João Pessõa, 
24 de novembro de 1941 


Mannel João da Silva — 
209 Ten. Diretor do E 
tal id 


VISTO: José Gadélha de 


Melo Major. Chefe do 
Dia 

FORÇA POLICIAL DA PA- 
RMB Concorrén Públi- 


3 — De ordem 
ral. Presidonte do Conselho de 


o Decreto nº 76, de 21 de no- 
vembro de 1940. observadas as 
disposições do Regulemento do 
Fervico de Intendência e Admi- 
nistração da mesma Fórca Po- 
lictal, provado pelo Decreio nº 
1.192, de 2H de dezembro de 
1233. chamo concorrentes para 
o fornecimento dos materiais a- 
baixo, especificados nos seguin- 
tes smrupos: 
GRUPO Tr 


Sala de Esterilização - 


1 Autoclave vervcal de 45 
ems. ce diamentro e 60 cms, 
de profundidade Pressão de 
trabelho 25 atm. a 138º Aque- 
cimento a elótricidade. corrento 
moenofásica 220 volts. 

2 Depósitos reforçados, de 50 
litros de capacidade, para água 
construído de chapa de cobre 
n.º 20, tubo de ventilação, sem 
aquecimento 

1 Esterilizador de metal ni- 
quelcdo com uma bandeija per- 
forada e outra inteira, para ser 
montado na parede, para noue- 
cimento «. eletricidade, corrente | 
monofásica 220 volts. 

2 Lavabos de parede paro as- 
sepela, completo, de 57 x 44. 

1 Jógo de tubulação de cobre 
de 58” estanhado inte:namente 
e niquelado externamente 


GRUPO TI 
Sala de Cirurgia: 


! 
1 Mesa para alta cimevis | 
Caracteristicas: Tripé mon- 

tado sóbre rodas de aço: «leva- 

cão por meio de bomba de óleo 

e pedal. regulável entre 8? - 

103 cms. etc. e acessórios |) 


GRUPO IM 
Moveis: 


1 Mess auxiliar com elevação 
sem grade, | 

1 C deira para oto-rino larin- | 
rológica. . 

E Carro padiola mada de flo 
de aco trançado. 

1 Mocho giratório com assento 
esmnltado, K 

1 Balde a pedal com tampa | 
ninuelada 

1 saporte pars 
sem tambor. 

1 Refleior de altura variavel 

1 Suporte para Sãro, 

1 Suporte para 2 bacias in- 
clusive bacias 

1 Mesa Simplex com assento 
móvel 

1 Armário com 2 portas. 4 pra- 
tileiras de vidros € 

4 Tembores de  Sehinelbunte 
tamanho 28 x 16 cms. 

A presente concorrência obe- 
aecerá os condições estipuladas 
nas cláusulas seguintes: 

a) Os concorrentes deverão 
em suas propostas determinar a 
fabricação dos artigos otrrecidos 
Gmarcs) indicando todos espe- 
cificações necessárias: 

bj Os concorrentes deverão 
apronta no Tesouro Jo Estado | 
a importancia correcpondentr a 
5T sóbre o valor provável do 
fornecimento a qual servirá pa- 
“a garantia do contrito no cesso, 
da proposta ser aceita: 

cr As propostas deverão ser, 
escritas à tinta ou dntilegrafa- | 
das e assin“das de medo legivel, 
em 2 vias. sem rasuras, emen- 
das ou borrões. sendo uma 
devidamente selada (stlo es- 
tadual de 25000 sélo de, 
educação e saúde federsil 
e estadwl) contendo preco 
por extenso e em algarismo, 
em moéda, em cuclones fecha- 
dos e entregue & 14 horas 
do dia 2º de noveraor em enrso. | 
ao Chefia do Servo de intens 
dência da Fórea ?oletal 

d) Em separago dis propostas 
os concorrentes deverão anre- 
sentar recibos de haver pago 98 
impostos federais. estaduais e” 
municipais. certid de quisa-) 
cão fornecid» pelas Repartições | 
de Ministério do Trabolho em, 
relação aos seus emreçados, 
e bem assim certidão de quita-, 
cão com o Instituto dos Indns- 
trlários, ou Caixas de Pensões 
e que. por lei sejam obriga- 
ces a contribuir; 

e» Os proponentes obrigar- | 
se-ão a tomar efetivo o com-, 
promisso a que se propuzerem | 
caso seja aceita à sua vroposta 
assinando o competente contrá- 
to, com oO prazo maximo de 5 
dias unos solucionada a con 
corréncia e a entrega Jo ma- 
terial peclido, deniro Ge 40 di 


ur»: tunar. 


1y A caucão de que trata es- | salistas ou diaristas que conta- 
favor do 


te edito) reverterá a 
Estaço no caso de rescisão do 
contráto sem causa castificaca 
e fundamentada 

£* Os pagamentos decorrentes 


do forr 


coadjuvante do ensino VII, do 
curso de Jetras deste Liceu 


| Pi 


ae rotear aS JA 


eclimento serão eletusdos 
peta Tesnuro do Fetado 
n+ Pica reservado so Consés 
> co Admtitaea do 9 reto 
de comprar todo ou parta dos 


1935. estão Inscritos “ex-officio” 
todos as neupantes interinos de 
cargo vago da carretra a que 
se refere este edital, de confor- 
midade com o estatuido nos pa- 


materk' is acima referidos, cei-| rágraios 4º e 5» do dispositivo 
ar 06 efetuar 9 aquisicão cul legal acima mencionado e se. 
anuloo a presente. chamando 4] rão exonerados os que não sa- 
novo tisfizerem as condicões néles 


le tustnincão 


contidas 


servicos 
e canalização de 


1 
e esgõto, 
va do for- 


8 
provas de seleção, elin 


— O concurso cons 


etc. correrão por * 


pocedor e de prova de habilitocão, toda 
Quartel do Porca Policia). em | obrigatórias 
João Possão, 13 de novembro Cel 9 — As provas de sejecão se- 


rão as seguintes 
a» — prova de sanidade e ca- 
acidade Tísio 


êncir br escrito sóbre assuntos 
VISTO Anaciito “Tav: do programa 

da Silva Coronel Tomen Cc — prátics compreendendo 

te Gera: as duas partes referidas nas 


1941 
José Gadelha de Melo — Ma- 
jor Chefe do Servico de Ynte 
Instruções Especiais 
EDITAL — Ministério da Edu-| (10 Denols der provos ce 
E Saú se | s2jecão * candidatos serão sub- 
eação é Saúde aids metidos 4 prova de habilit-çãr 
referida nas Instruções Espe- 
ciais 
NU — Os candidatos hebilito - 
dos no concurso, pars que pos- 
- as, sam receber o certificado expe- 
pelo prazo de dez +10) dias, a dido por éste Departamento 
para a prova de habilitação pa-| que os habilitará á nomeação 
em cargos ds enrreira para que 
foi aberto o concurso, deverão 
apresentar os documentos com- 
probatórios das declarações fei- 
tas no pedido de inscricão, 
fim de ser verificado se o can-! 
didato satisfazia. na época da) 
inscrição. as condições exigidas | 
pelas Instruções do concurso 
12 — Os documentos são os 
seguintes 
N as — prova de nacionalidade 
brasileira, constante da certidão 
de registo civil de nascimento 
ou de casamento, titulo de na- 
| turalização ou titulo declarató- 
rio de nacionelidade, cademeta 
ou certificado de reservista 
pela qual também se verifioue 
não ter o candidato idade in- 
ferior a 21 nem superior a 32 
Os condidatos habilitados nes | “Nos na data da inserintos 
provas só serão propostos para! BP! — Se 
admissão depois de aprovados | Constante de ofetetta" oficial de 
nos exafes de sanidade é capa- | identidade. de cadernête au ces 
cidade fisica. tificado de reservista, de car- 


t | le tituy 
O exame de habilitação cons- ade epa agi md aa 
tará de uma prova escrito € x E 
que o candidato demonstre co- 
nhecimento especializado do 
ensino que irá ministrar, ten- 
do em vista o programa em vi- 
gor. Os candidatos habilitados 
nessa prova farão no dis ime- 
disto a prova de docência 

Os interessados poderão to- 
dos os dias uteis, das oito as 
dezeseis horas, pedir informações 
nesta secretaria. 

Liceu Industrial da Paraíba, 
20 de novembro de 1941. 

” Leal de Albuquerque 
== Respondendo pelo expediente 
do Diretor 


trial da Paraíba — Prova de 
habilitação pars o lugar de 
Faço publico achar-se aberta 
conta desta data, cs inscrições 
ra preenchimento do lugar de 
juvante do ensino VIII no 
curso primário deste Liceu 
Os orndidatos dírigirão seus 
requerimentos devidaments 
Iºdos ac Diretor desta Reparti- 
cão juntando os seguintes do- 
cumentos 
a pr 
brasileira pela qual se 
não contar idede inferior a 
zolto anos nem superior ; 
e cine 
br o candidato deverá igme]- 
mente. fazer prova de identi- 
dade, pela apresentação de ca- 
demeta oficirl de identidade, 
carteira profissional ou eader- 
neta de reservista, juntando. 
tambem, duas fotografias tirados 
de frente e sem chapéu, 


ci — atestado de vacinscão 


W 


insericão 


de 


ou revacinacção anti-vartólica 
feita, no miúximo, até dois enos. 
antes. pessado por autoridade 
| sonitária: 
|  d> atestado de bons ante: 
dent fornecido pela antori: 
de competente 
13 — O candidato que não 
apresenta: & documentação exi- 
gid». perderá todos n< direito 
conferidos pela classificação no 
concurso, sem lhe caber direi 
a qualquer recurso ou indeniza- 
cão. 
14 — Apurado a falsidade 
!imexatidão das decl 
ç js candidato na fich 
DEPARTAMENTO ADMINIS- | e anulado cua inseri 
TRATIVO DO SERVIÇO PW-|éle pelo prazo de três 
BLICO — DIVISÃO DF SFLE- vroibido de inscrever-se « 
CAO — EDITAL — Concurso curso ou prova de habilit 
de provas para provimento em | cromovida por este Deparismes- 
enrgos da classe inicial da car- | 'o 
reira de — DENTISTA — de 15 — O cedído 
qualquer Ministério — € 62. sianificará o ace 
Faço público achar-se aberta. 'mns equi estabelecs 
peln Divisão de Seleção do De-, 16 — As instrucões reistiva 
vartamento Administrativo do | ao presente concurso serão for- 
Servico Público. a inscrição no | necidas no local de ir 
concurso de provas para provi-| 17 — O concurso 
mento em cargos da classe ini- | por dois anos a Dartir 
cial da carreira de DENTISTA | da sua homologacão pelo De- 
de cualquer Ministério vartemento Administrativo “do 
2 — A inscrição ficará eberta | Serviço Público 
durante o prazo de sessenta dias 18 — O presente edital será 
seguidos, a partir de 20 do cor- | publicado duas vezes no “Diá- 
rente e será encerrada às Njrio Oficial” 
horas do dia 18 de dezembro) D S. do D A S P, em 
vindouro. 114 de outubro de 1941. Murilo 
3 — As condicões de liza- | Braga. Diretor de Divisão 
cão do concurso são as que cons- , 
tam das Instruções Gerais «por- 
taria n.º 661, de 2 de julho de 
1940 e Portaria nº 1.411, de 7 
de outubro de 1941) e Instruções 
Especiais baixadas pelo Presi- 


INSTRUÇÕES ESPECIAIS à 
QUE SE REFERE A PORTA- 
RIA N. 1 309, DE 26 DE AGOS-. 
TO DE 191. E OQUE REGU- 
LAM O CONCURSO DE PRO. 


| dente dêste Departamento comi YAS PARA PROVIMENTO EM 


a Portaria ne 1.309 de 28 de, CARGOS DA CLASSE INI- 


agosto de 1941 CIAL DA CARREIRA 
4 — O pedido de inscrição) «mENTISTA” DE QUAL- 
constará do preenchimento de QUER MINISTERIO 
uma fich». fornecida nos locais | CAPÍTULO 1 
de inscrição. Juntamente com| mas condições de inscrição 
a ficha o ESA deverá a- Art. 1º — AQ inscrever-se no! 


presentar prova quitação | E 

com o serviço militar constan- Concurso 
te ce coderneta com o registo de ! 
ser reservista ou de estar defi- 
nitivamante isento do servico 
militar e seis cópias de fotogra 
firs do candidato, de 3 x 4 ems.. 
tirada de frente e sem chapéu 


vimento em cargos da 


avresentar diploma de conc*- | GMC não conta idade 
são 
expedido na fórma da lei e re- 


gistado no Ministério da ras 


cão e Saúde : 

5 — Nenhuma ficha de ins- | lNNCrico : 
crição será aceita sem que es- | Eresentar diploma de conclus” 
teism preenchidos todos as clo- | 4º curso de Odontologia expo 
ros ou quando apresentar rasu- | dido na fórma da lei e regista 
ra ou emenda, 

6 — Não estão sujeitos a lt- 
mite de idade: 

a) — os interinos da carrei- 
ra para à qual se faz a inscri- 
cão 

br — os ocupantes efetivos de 
ersgo público federal; 

4 — os Ocupantes de cargos 
providos em comissão, 

dr == os militares da auva 
e) — os extranumerários men- 


mento das inscrições 


Saude 
CAPITULO 11 
Art. 24 - p 
tará de provas de se 
minatórias. e de pro! 
bilitação, todas obrigató-tas 
ar. 3 As provas de 
leção serão as seguinte 
a» próva de sanidade e capa» 
cidade fisica. pela qual se verifi- 
que que, O candidato não « pre- 
senta doenças transmíssiveis, al- 
terações, organicas, ou funcio- 
de aparélhos ou sistemas 


se- 


rem. pelo menos. três anos de 
efetivo exercicio ) 
7 — Nos termos do parágrafo | nais 


3º do artigo 17, do lecreto-lel| sesim como contra indicação +11 — 


nº 173 de 28 de outubro de' para o exercicio do cargo, pos 


dendo as du 


raizes 
dendo o conhecimento de anes- 
testa troncular 


d 
E 
| 


de provas para pro- 
Classe 
inicial da carreira de Dentista 
de qualquer Ministério, o carn- 
didato deverá satisfazer as con- 
edições de ordem geral discri- 
minadas na Portaria n.º 661, de 
Além disso, o candidito deverá | 2 de Julho de 1940, e mais a de 
21 anos nem pena RS, 

do curso tologu.|R 21 2 ' Pas 
de Odontálogs: apurada até a data do encerra- 


Parágrafo único — No áto da 
o o candidato deverá a- 


do no Minjstério de Educação e 


5 


anomalia morfológica ou funcio- 
ma! 


b) prova escrita constante da 


resolução de dez questões sobre 
os assuntos do programs anexo. 


e» prova prática, compreen- 


as partes seguintes: 
v exime diagnóstico e ela- 


boração de um plano fundamen- 
tado de trateémento, com execu- 


So e interpretação de radio- 
grafios necessários no caso, 


tendo o candidato uma hora e 
meia para execucão de toda es- 


parte da prova 
2) técnica de preparo de ca- 


vidade e restanação dentária 
em manequim. O candidato te- 
rá uma hora e meia para execu- 
ção do trabalho 


Art 4º — Depois das provas 


de sejecão os candidotos serão 
submetidos & prova de habii- 


- Exndontia de dentes e 
não inclasas, compreen- 


Art. 5º — Na prova prática de 


selecão a que se refere o art 
3º Jetra e, inciso, 1 
Examin dora escolherá um do- 
ente rara que o candideto o 
examine. faca a ficha do caso 
* indique o tratamento, 
ficando as medidas terapégti- 
cas exigidas 


a Banca 


justi- 


Art. 6 Par» realize ção das 
provar práticas a Banca Exa- 
minadors poderá dividir os can- 


didatos em turmas a fim de fa- 


cilitar o trabalho 

Art. 7º — Não será perm-. 
tida. em quelquer das provas 
consulia a livros. As consul- 
tas dirizidas à Banes Examina- 
Cnra deverão ser feitas em voz 


alta 
CAPITULO ID 
Do julgamento das provas 
Art. 8º -- O julgamento das 


provas será feito em escala cen- 
testmal 

Parágrafo unico — O disposto 
neste artigo não se aplica á 
prova de sanidade e de capa- 
cidade fisica 
Art. 9º — Sómente será apro- 
vedo nas provas de seleção o 
candidats cue obtiver gráu tgual 
ou superio: q sessenta, em cada 
uma deins 

Art. 19 — Para efeito de jul- 
gomento da rrova escrita de 
seleção «letra b. art. 3 cada 

tê dez pontos 
Para julgamento 
a prática de seleção de. 
3º) será observado o 


te 50 pontos 
+ Parte TE até 50 pontos 
art. 12 — Para inlgamento 


(das provas ce habilitação a 
Banca Ex-minadosa considera- 


4 até 40 nontos 
"Operação até SD pontos 
Ar 13 — O eráu pera classi- 
ficação final do candidato será 
a média ponderada do: diver- 
os crárs obtidos, obs ados os 
eguintes pesos 
escrita de 
prática 
de habilitam 


14 — Só será considerado 


Aneste: 


Prova 


Art 


b-bilitado o candidato que na 
anterior. ob- 
uperior a 


tórma de artigo 


tiver igual ou 


At 15 — A classifi 
candidatos será feita 
com o ou* prescreve o decretos 
lei 0º 1.963, de 13 de fanelro 
de 1940 

Parágrafo único Em caso 
de empate entre os candidatos 
não beneficiados pelo citado de- 
creto-lei será observada a se- 
guiínte ordem de preferência pa- 
ro desempate 

Melhor resultado mn 
pritica de seleção 

Melhor resultado na prova de 
habilitacão 

Art. 16 — A inscrição tmpli- 
cará o conhecimento das pre- 


nrova 


DE | sentes instruções: por marte dos 


candidaios. e o compromisso 
tácito de aceitar as condições 
| do concurso tais como se acham 
(aqui estabelecidos 
Art. 17 — No julgamento da 

Drova escrita será considerada 
a correção de linguagem 

Art. 138 — O co 
lido pelo prazo d: 
contar da data de 
sação pelo D. A. S 
g Os c'sos omissos 
solvidos pelo diretor da 


SD ASP em 
de gosto de 1941 — Murilo 
Braga: Diretor de Divisão 

ANEXO 

PROGRAMA 

: de seleção 


ária e sua se- 


ç e terapéutica 
da cárie penetrante 
Patologia ds polpa dentá- 


da polpa 


do elinico 


das cáries 


sépticas e não sépticas 
Abcessos dentários. 
Quistos 


maxilares 
trat mento 


2 Infecção focal dentária 
e suas reporoussõos. 

10 — Estomatites agudos e eró- 
ntcas 


Manifestações da sífilis na 
toca 


6 

12 — Tumores dos tecidos mo- 
les da boca. 

13 — Tumores dos tecidos du- 
ros da boca. 


14 — Pericimentitos. 
15 — Inervecão dos 
anexos 

10 Cirurgia do peri ápice 

14 — Indicações e contra indi- 
cações das pontes fixas e 
moveis 

18 — Complicações post-opera- 
tórias das extrações 

19 — Indicações e contra indi- 
cações das dentaduras e 
das coróss de porcelana e 
metálicas. 

20 — Substanclas restauradoras 


DEPARTAMENTO * ADMI- 
NISTRATIVO DO SERVIÇO 
PÚBLICO DIVISÃO DE 
SELEÇÃO — EDITAL — Con- 
curso de provas para provimen- 
to em cargos da classe inicial 
da caseira de ENFERMEIRO 
de qualquer Ministerio — O 61, 

Faço público achar-"e aberta. 
pela Divisão de Seleção do De- 
partamento Administrativo do 
Servico Público. » inscrição no 
concurso de provas pera provi- 
mento em cargos da classe ini- 
cia) da carreira de ENFERMEI- 
RO de qualquer Ministério 

2 — A Inscrição ficará abert 
durante o prazo de trinta 
dias seguidos a portir de 15 do 
corrente e será encecrada as 
17 horas do dia 13 de novembro 
vindouro. 

3 — As condições de realiza- 
ção do concurso são as que cons- 
tam dus Instruções Gerais (por- 

* taria n.e 661 de 2740 e Porta- 
ra nº 1411 de 71041) e Ins- 
truções Especiais baixadas pelo 

Presidente deste Departamento 

com a Portaria n.º 1.360 de 18 

de setembro de 1941. 

4 — O pedido de inscrição 
constar do preenchimento de 
uma ficha. fornecida nos locais 
de inscrição. Juntamente com €« 
ticha o condidato deverá apre- 
sentar prova de quitação com 
o serviço militar constante de 
cadernêta com o registo de ser 
reservista ou de estar definiti- 
vamente isento do serviço mili- 
tar e seis cópias de fotografia 
do candidato, de 3 x 4 cms 
tirada de frente e sem chrpéu 
Além disso. o candidato deverá 
apresentar diploma de conclusão 
do curso de enfermagem. expe- 
pedido por escola oficial ou ofici- 
almente reconhecids devidamen 
te registado na repartição com- 
petente. 

5 — Nenhuma ficha de inscri- 
ção será aceita sem que este- 
jam preenchidos todos os cla- 
ros ou quando apresentar ra- 
sura ou emenda 

6 — Não estão sujeitos a li- 
mites de idade. 

a) — Os interinos da carreira 
para a qual se fez a inscrição: 

b) — os ocupantes efetivos de 
cargo público federel; 

c) — os ocupantes de cargos 
providos em comissão; 

d) — os militares da ativa, 
e) — os extronumerários men- 

salistas ou diaristos que conta- 
rem, pelo menos, três enos de 
efetivo exercicio. 

7 — Nos termos do parágra- 
fo 3º do artigo 17 do decreto- 
les nº 1.713 de 28 de outubro 
de 1939, estão inscritos “ex- 
officios” todos os ocupantes in- 
terinos do cargo vego da carz- 
reira a que se refere este edital 
de conformidade com o estatui- 
do nos parágrafos 4º e 5º do 
dispositivo legal acima menci- 
onado serão exonerados os que 
não satisfissrem as condições 
néles contidas. 

E — O concurso constará de 
provas de seleção. enminató-ias, 
€ de habilitação, umas e outra 
obrigatórias. e de uma prova 
de habilitação complementar 
janta 

— Às provas de seleção se- 
Tão as seguintes: gi 

&+ — prove de sanidade e ca- 
pacidade física 

b) — prova prática de serviço. 

10 — A prove de habilitação 
constará de prova escrita sóbre 
assunto do programa. 

MU — A prova de habilitação 
complementar, facultativa cons- 
tarú de prova de títulos — que 
consiste na apresentação de di- 


dentes € 


lar do candidato, inclusive, no- CAPÍTULO 1 
tas obtidas durente o curso. O Das provas 
candidato poderá juntar certl=| Art, 2º — O concurso cons- 
ficado de exercício profissional, | tara de provas de seleção, elimi- 
desde que superior a um seno de| natórins. e de habilitação, umas 
trabalho efetivo e expedido por] e outra obrigatórios, e prova de 
repartições ou hospitais oficiais, | habilitrcão complementar 
bem como por hospitais e es- Art. 3º — As provas de se- 
tabelecimentos particulares. de| leção serão as seguintes: 
renome. estes n juizo d> Banca a) prova de sanidade e en 
Examinadora paeidade física pela qual se ve- 
12 — Os cnndidatos habilita- | rilioue que o candidato não n- 
dos no concurso, paca que pos=| presenta doenta transmissivels, 
sam receber o certificado expe- | vlteracões crgantcas, ou funcio- 
dido por este  Depnetamento, | nais de aparélhos ou sistemas, 
que os habilitará à nomeação | bem como contra-indicação pa- 
em cargos da correira para oue | ta o exercicio do cargo por ano- 


foi aberto o concurso, deverão | mális morfológica ou 


npesenter os documentos com 
probatórios das declaracões fel- 
tas no pedido de inscrição. n fim 


funcio- 
nal 

b' prova prática de serviço 
— te duração máxima de 1 ho- 


de «er verificado se o candidato | ra — que consiste na execução 


eatisfazia. na época d> Inserieão, 
as condições exigidas pelas Ins- 
trurdes do concurso 


13 — Os documentos são os|da de relstório a respeito 


seruintes 


de tecnicas contidas no assunto 
de ? pontos socteados, dentre os 
do Programa 1 do Anexo, segui- 


Av 4º — Os candidatos a- 


e» — prova de nacionalidade | provodos nas provas de sele- 
irasileira. constante da certidão | ção submeter-se-ão à seguinte 
de registo civil de nascimento | prova de habilitação: 


ou de casimento. titulo de na- 
turatização ou titulo declarará- 


Prova escrita — de duração 
máxima de 3 horas consistindo 


rio de nacionalidade, caderneta | na resolução de 1 questão sôbre 


ot certificado de reservistn, ne- 
le qual também se verifione não 
ter o candidato idade inferior 
» 21 nem superior a 35 anos 
na «cata da Inscrição: 
bj — prova de 


assunto de cada um dos 10 pon- 
tos escolhidos entre os do Pro- 
grama II do Anexo ? 
Parágrafo único — Em segul- 
d» o candidato prestará a prova 


identidade. | de habilitação complementar se- 


cunstente de carteira oficial de | guinte: 


Identidade, de carteira ou certi- 


Prova de títulos — que con- 


ficado de reservista, de carteira | siste na apresentação de diplo- 


profissional ou de titulo eleito- 
rel 


mas com o curriculum escolar 
do candidato, inclusive notas 


c+ — atestado de vacinação ou | obtidas ducante o curso. O can- 
| revscinação anti-variólica, feita, | didato poderá juntar certificado 
no méximo, até dois anos antes, | de exercicio profissional. desde, 


passado por autoridade senitá- 


ma: 

d) — atestado de bons antece- 
dentes. fornecido pelz autori- 
dade competente 

1 — O candidato que não 
apresentar a documentação exi- 


eída. perderá todos os direitos | 


enferidos pela classificação no 
concurso, sem lhe caber direi- 
to a qualquer recurso ou indeni- 
racão. 
15 — Apurada e falsidade ou 
inexatidão das declarações do 
| candidato na ficha de inscrição 
| er anulada a sua inscrição, ficará 
tle velo prazo de três anos, 
proibido de inscrever-se em con- 
curso ou prova de hbilitacão 
| nromavida por este Departa- 
mento 
16 — O pedido de inscricão 
| significará a aceitacão das nor- 
mas aqui estabelecidas. 


17 — As instruções relativas 
no presente concurso serão for- 


necidas no local de inscrição. 


18 — O concurso será válido 
por dois anos o partir da data 
da sua homologação pelo De- 


partamento Administrativo do 
Serviço Público. 
19 — O presente edita] será 


publicado duas vezes no “Diário, 


Oficio)”, 

D S. doD A.S P. em ln 
Ge outubro de 194%. Murilo 
Braga, Diretor de Divisão. 


INSTRUÇÕES ESPECIAIS A 
OVE SE PEFERE A PORTA- 
RIA N. 1360. DE 18 DE SE- 
TEMBRO DE 194] F OVE RE- 
CUTAM O CONCVRSO DE 
PROVAS PARA PROVIMENTO 
EM CARGOS DA CLASSE 
INFOTAT. DA CARREIRA DE 
ENFERMEIRO DE OTALQUER 
MINISTÉRIO 
CAPÍTULO 1 


Das condicões de inscrição 

Art. 1º — Para inscricão no 
concurso de prova” para provi- 
mento em csrgos da classe inl- 
cial da carreira de enfermeiro de 
oualguer Ministério, o candida- 
to deverá apresentar as condi- 
cões de ordem geral discrimina- 
cas na Portaria no 661. de 2 
de fulho de 1949, e myis a de 
que não conta idice inferior 
a 21 nem superior & 35 anos 
spuração até a deia do encerra- 
mento das inscriçõe 
- Perágra£o único — No áto da 
inscrição, o candidato deverá 
apresentar diploma de conclusão 
do curso de enferm“gem, expe- 
úldo por escola oficial ou ofici- 
almente reconhecida 
mente registado na repartição 
competente 


que superior a um ano de Lra- 
balho efetivo e expedido por | 
repartições ou hospitais oficiais, ! 
bem como por hospitais e esta- | 
belecimentos particulares, de re- 
nome, estes a juizo da banca 
examinadora. 

Art. 5º — Durante a reall- 
zação drs provas, será vedada 
ao candidato qualquer consulta 
a livros ou notas. e ainda 
formações por parte da banca 
examinadora. salvo quando de 
c»ráter geral, em que deverá ser 
feita em voz alta. 

Art, 6» — Para realização 
das provas práticas a banca 
examinadora poderá dividir os, 
candidatos em turmas, a fim de 
fecilitar os trabalhos. 

C, NT 
Dos julgamentos 

Art. 7º — O julgamento será 
feito em escala centesimal. 

Art. 8º — Para efeito do jul- 
gamento da prova prática, ob- 
servar-se-á o seguinte: 
Técnica. até E 70 pontos 
Relatório, até . 30 pontos 


+ dicões do concurso 


A UNIAO — Sábado, 22 de novembro de 1941 


datilografada de seus titulos de 
acórdo com a numeração de ca- 
da um, de qual conste tambem 
um resumo do conteúdo do tl- 
tulo; as três vias se destinarão 
uma à bancos examinadora. ou- 
tra a ser juntoda ao processo 
de inscrição e a última a ser 
devolvida ao candidato com re 
elbo da banca examinadora 

Art 13 — Pora julgamento 
da prova de titulos, de habilita- 
ção complementar, a banca exa- 
minedora fixará critério de mo- 
do À graduar diplomas, notas do 
curriculum escolar e certifica= 
dos de exercicio profissional, 
dentro d» escala centésimal 
observando tambem o disposto 
no art, 28 do perágiafo 1.º das 
Instruções Gernis 

Parágrero único — O critério 
oue se refere o artigo supra fixa- 
do pela banca, será submetido 
à aprovação do Direto: da D. S. 

Art, 14 — Só serão habilita- 
dos na classificação final os 
candidatos que obtiverem, na 
fórma dos ertigos unteriores 
eráu igual ou superior a 60 
pontos. 

Art. 15 — Se entre as notas 
atribuídas pelos examinado-es, 
comparadas duns a duas. em 
quelguer prova houver divergên- 
cla superior a 20 rontos o pre- 
sidente convocará uma sessão 
especial para discussão do tra- 
balho. devendo cada examinador 
Justificar por escrito à nota atri- 
buída 

Parágrafo único — Em caso 
de empete. entre os não bene- 
feindos pelo decreto-lki no 
1 963, de 13 de janeiro de 1940, 
será observada a seguinte or- 
dem de preferência para desem- 


pate: 
1) — Melhor resultado na 
prova prática. 


2) — Melhor resultado na 
prova de titulos. 
3) — Melhor 

prova escrita. 


1 — Doença transmissivel; 


doentes febris. dinbéticos e Pos] 
nais conceito. Fontes e vias de cone 

U — Puericultura: definição. | tágio. Portadores — Issinfec- 
divisão e relato ar ieai | vões concorrentes e terminal, 
Inriáades anatomo-fisiológicas do j 
recem-nascido. Higiêne co la- | OR bra Via aa 
opa roupa. quarto, ilu- tubcreulose, lepra a difteria 
minação, á 

É) = Quais os culdados qe pro Fontes x ATA conselhos. 
teção 4 maternidide e de hi.) 13 — A uicão dn enfermeira 
plêne Infantil que competem à | Junto nos psicopatas delirantes 
enfermeira de saúde pública. |º 205 agressivos 
Alimentação do infante. Con-| 14 — Culdados nos doentes 
curso da enfermetra na luta con- | excltados e aos que manifestam 
tra a mortalidade infantil. Ideias de sulcídio. 

10 — Infecção: noções gerais 15 — Assistência psiquiátrica, 
Agentes etiológicos das princi: | da alçada da enfermeira u do- 
+ entes não internados 


pais doenças transmissíveis 


SECÇÃO T 


TVRFE 


RREO E SS 


D. HERMELINDA FERNANDES CUNHA 


Missa de 1. 


Paulo de Albuquerque Montenegro, dr. A- 
convidam os parentes e amigos 
irem À miss: 


Dr. 
tilio Rota e senhor 
de Hermelinda, para assis 


º aniversário 


1 que em inten- 


ção de sua alma. mandam rezar no dia 22 do corrente 


| ésábado) às 7 horas na Ordem 3.º do Carmo. 


Por êsse,álo de piedade cristã agradecem, an- 


tecipadamente 


ASSOCIAÇÃO -COMER- 
CIAL DE CAMPINA 
GRANDE 


ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINARIA 
CONVOCAÇÃO 


De ordem do sr. Presidente e 


2. 


resultado na de conformidade com o art. 60 


de nossos Estatutos. ficam con- 


Art. 16 — A clessificacão dos | vocados todos os srs. associados 


com o que prescreve o decreto- 


| candidatos será feita de re3rdo | quites para a eleição de direto- 


ria que deverá dirigir esta As- 


lei nº 1.963, de 13 de janeiro | “ociação no período a findar-se 


de 1940 


Art. 17 — A inscrição do can- 


em 2 de dezembro de 1942 e que 
será realizada em nossa séde. às 


didato implicará o conhecimento | 19.30 do dia 24 do corrente, 


das presentes Instruções e o 
compromisso de aceitar as con- 


aqui se acham! estebeleciias 
Art. 18 — O concurso será vá- 
lido por dois anos. a martir do 


Em se tratando de 2º convo- 
enção, a eleição se processsrá 


tals como | com qualquer numero de Socios , 


presentes, de acórdo com o art 


Campina Grande, 17 de no- 


data de sus homologação pelo Rn de 1941 
Ss P 


D A 

Art. 19 — Os casos omissos 
serão resolvidos pela Divisão de 
Seleção e Aperfeicoamento. 

D S. do D. A. S. P.. em 
18 de setembro de 1941. — Mu- 
rilo Braga. Diretor de Divisão. 

ANEXO 


Art. 9º — No julgamento da Concurso de provas para provi- 


prova escrita, cs questões vale- 
rão até 10 pontos cada umu. 
Art, 10 — Só serão habilita- 
dos nas povas de seleção os 
candidatos que obtiverem grau 
igual ou superior a sessenta !50) 
pontos. em cada uma delas. 
Art, 11 — Para efeito de clns- 
sificação a nota final do can- 
didato será o média ponderada 
dos pontos obtidos. observados 
os seguintes pesos: 
Provs prática ... 
Prova escrita . 
Prova de titulos 2 
Art. 12 — Os candidatos a- 
providos nas provas de seleção 
serão convidados pela Banca 
Examinadora para em local e 
hora previamente marcados «t- 
presentarem os documentos pa- 
ra a prove de titulos. 
$ Jo — Na prova de titulos 
serão considerados: o diploma 
apresentado, as notas obtidas 
pelo candidato no curso e os 
certificados de exercicio profis 
sional desde que estes prove- 
nham de Departamentos de Sa- 
úde. hospitais ou estabelecimen- 


” 


tos. cujo vulto do serviço sen | Eurgonta. Cuidados a otyservar, 


reconhecido pela Bane: como 
capaz de proporcionar ao can- 
didato larga e eficiente prática 
profissional. 

$ 2º — O candidato deverá 
rubricar e numerar todas as 
folhas de que constar o titulo. 
salvo quando se tratar de livros 


ou publicações. impressas. cujas, 
devida- | páginas já estejam numerada 
— O candidate, geverá | mentação do 
organizar em três vis “uma Jista | monstracão 


+ 3 


PROFISSIONAIS 


1| observar. 


mento em cargos iniciais da car- 
reira de Enfermeiro 
PROGRAMA 1 
Prova prática de Seleção 


1 — Admissão de doente em | contrada. 


hospital; cuidados e obrigacões 
da enfermeira; confecção de 
! relatório 

2 — Conforto do doente: 
melos e métodos. Banho de 
leito. 

& — Excreta Cuidados a 
Colheita de materiol 
para exame de Jaboratório 
Técnica 

4 — Temperatura, pulso + 
respiração. Importancia. pro- 
cedimento técnico e registo 

5 — Cataplasma 
t+ ventosas. Aplicrcão e cuida- 


Nestor D. Couto — 1.º Secre- 
tário. 


Apolice extraviada | 


Venho, por infermédio do 
presente, fazer ciente so publi- 
co que se extraviou minha apó- 
lice de seguro de vida nº 4049, 
emitida pela -METROPOLF 
Companhia Nacional de Segu- 
ros Gerais, ficando. portanto, a 
mesma sem efeito, caso seja en- 


Campina Grande, 
vembro de 1941 


1º ge no- 


4 
(83 Clodomir Saminha 


( ” A 
A firma está devidamente 
reconhecida» 


AVISO A” PRAÇA 
Tendio-se extroviado o original 


do conhecimento no 141, refe- 
rente a (4) quatro bordalezas c 


compressas | Yidno, pesando bruto 540 quilos. 


da/marca “C. R. B.”. embar- 


los n observar Ação do calor e | Cadas no porto de Porto Alegre. 


do frio, 

6 — Curativo em geral — Au- 
Lisepsia — Técnica da aplicação, 
ae ataduras. 

7 — Aplicação de medicamet. 
tos. Cuidados gerais. Prática 
da injeção hipodérmies. 

8 — Olhos, nariz, ouvidos e 


Metodos de irrigação. 


9 — Lavagem vaginal in- 
testinal e clister. Tyétodos e 
objetivos Ed 


10 — Cateterisugo e lavagem 
vesical. Lavagem, de estômago e 
savagem. Fimplid:de 
de procerir. 
mM 2 Recem-nascido — Cul- 
dados gerais — Banho — Al- 
infante -— De- 


12 — Isslamento domiciliário 
procedimento. Tmunização 1a 
domicílio: práticas. 

PROGRAMA 11 


! entrado em Crbedélo no dia 


e modos 


ela firma Paulo Salton & Cia. 
no n'm “Ferrapo”. d' Empreza. 
2 


de outubro p. passado, consig- 
nadas “A ORDEM”, vimos pelo 
presente aviso. dar ciência, de 
que faremos entrega da merca- 
dorla citada, si não houver 
quem possa apresentar recla- 
mação contra esse áto, aos srs 
J. Honorato & Cla. Ltd. d 


Clinica 


Praça. de acórdo com os decre- 
tos nºs. 19.473, de 10/12/9930 e 
19.754, de 193931, do Govêrno 
Federal. 

João Pessõa, 19 de novembro 
de 1941, 

Loicde Brasileiro — Patrimônio 
Nacional — Basileu Gomes — 
Agente. 


SANTA CASA DE MI- 
SERICORDIA 
Convocação da Junta 
Defimitória 


O vice-provedor em exercicio, 
de acórdo com o $ 1º do art. 
88 do vigente Compromisso con- 
vida aos srs. Defínidores para 
comparecerem ás 8 12 horas do 
dia 23 do corrente (domingo», 
na JTereja, sédo dessa pia 
instituição, a fim de traterem de 
interesses peculiarios à admi- 
nistração da Santa Casa. 

João Pessõa, 20 de novembro 


p de 1941, 


Des. Man ! Ildefonso de O, 
Azevédo 


» Aviso á Praça 

Tendo se extraviado o origi- 
nal do conhecimento n.º 18, re- 
Terente a (1.500) mil e quinhen- 
tos tambores cigasolina de nvi- 
ação. pesando bruto 262.069 qui- 
los, marca PANAIR-NATAL- 
BRASIL-P. O. 22.923, embar- 
cados no porto de Port Arthur, 
Texas, pela firma The Texas 
Company, nº S'S. “Delrio”, da 
empreza Delta Line, entrado 
no porto de Cabedêlo no dia 10 
de novembro do corrente ano. 
consignados & Panair do Bresil 
S'A., vimos pelo presente aviso 
der ciência de que será entregue 
pela Alfandega. satisfeitas as 
exigências lezais para o desem- 
baraco da mercadoria citade, se 
não houver quem possa apre- 
senta: reclamação contra esse 
áto. à Panair do Brasil SA. 
desta praça, de acórdo com os 
decretos nºs, 19 473 de 
10-12-1920 e 19.754 de ........ 
19-3-1931 do Govérno Federal. 

João Pessõa. 21 de novembro 
de 1941 

Bernardo Cantinho de Oliveira 
- P. p. Williems & Cia 
Agente 

(A firma está devidamente re- 
conhecida). 


Médica 


DR. MIRANDA FREIRE 


Doenças do Coração — Aorta — Estomago — Figado 
Intestinos e Rins 
ELETROCARDIOGRAFIA 


CONSULTÓRIO : — DUQUE DE CAXIAS, 552 


RESIDENCIA : — PARQUE SOLON DE LUCENA, 35 


Telefône 1570 
Consnitas das J4 &s 15 horas, 


PARAÍBA 


Prova escrita 
1 — Condições indispensaveis 
po preprro. teórico e prático, 
de vma bôa enfermeira. E'tica 
profissional para com os supe-| 


PEQUENOS ANUNCIOS 73º 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISALSE — VENDE-SE 


plomas com owurriculum esco- 
DIVERSOS — 
Sida oi 


A fEmMADEIRA — Precisa- 
se de uma arrumadeira e a- 
judantz, em casa de pequenas 
familia Paga-se bem. A tratar 
na rua Duque de Caxias, 614 


LUGA-SE a casa 12, é rua 

Braz Fiorentino, conforta- 
vel, saneada e pintoda de novo. 
Oitão livre. Aluguel 2708090; q 
1º andar do prédio 122, à rua 
Peregrino de Carvalho. espaçoso, 
saneado e pintura nova. Aluguel 


205008 Tambem sc slugam 
qua: pers solteiros dois no 
máximo em cada quarto: Ab 
guel 355000. A tratar á rus Du- 
que de Caxias 614 ou Palmei- 


ta 208. 


VISO so publico José Be- 
“A zorra de Moura tendo sido 


diplomado com o curso datilo” 
gratia Instituto São 
desta cpital, oferece o 
serviços por precos mócie. 
dendo ser procurado [ias ua re- 
sidencia é Avenida Fredix Anto- 


nio nº 188 Cruz das armas 


aus 
po- 


*Cons à Avenida Guedes Pere)- 
ra. 40. O motivo da venda 


tar no mesmu 


“OMA DE ARARUT a Ven- 
LP desse qualquer” Q | nridade 


Confeitaria “Aliança”, si- 


os NESocio urgente — Vende- 
oe se o afreguezado caldo de 


se | Pública e suas atividades 
explicará ao interessado. Tra- asno especializado e trabslho 
istrital 


(Timo negócio — Vende-se n.| te 


riores hierárquicos e subalter- 


nos 


2 


A enfermeira de saúde 
Trã- 


3 — Observacão de um doen- 
ao ser admitido em hospital, 


sintomas, condições físicas n 


tuada na Praça 1817 no 7, 0) mentais; temperatura, pulso e 


respiração 


João Pessôa - | 


EDSON DE ALMEIDA 


| Chefe da Clínica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde, 


DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


ao da 
mações pelo fone 1-5-605 
mm 


grecos da praça e em 


de ótima ARARUTAL 
venda Caxitó. Preço! mario; 
tabéla. Melhort 


METAS usados à 
Cimento compra 


qualque: 


quantidade de ferro, Fmmzo 


e 
melhores 
de 


humbo usados. pelos 
user tamanho. 


fa- 


s infor- 


Pisbrica à 
qualquer 


ponto mais central da cidade. 


ENDE-SE uma sala de 
visita com 4 peças 
652. 
VENDE-SE 0, 


situsdo defronte do Cline- 


vegusribe. » tratar no mesmo 
g 


an- 
tar com 9 peças e uma de| socdrros de urgência. Cuidados 
a tratar 2/4 obstrvar com doentes cardia- 


Avenida Camilo de Holanda n.º | 00% 


Caido de Cana | copsis. Socórros e tratamentos 


Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pêlos e do COURO CABELUDO 


Orlentação moderna no tratamento da Sífilis e dos tnmores 
malignos da pele, 


ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 AS 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 
Eesidência: AVENIDA DOS ESTADOS 


4 — Cuidado pré e post-ope- 
ratórios em lnparatomjs. A 
5 — Hemorragias, cintomas; 


6 — Queimaduras Intermu- 
são. Estados lpotímicos e sin- 


7 — Alimentos; divisão Al- 
mentíção racional; diéta pare 


A UNIAO — Sábado, 22 


GRE TS EE | 
HOJE ! EM GRANDE LANÇAMENTO ! A'S 19!; HORAS | 
RE X To 
O drama de um homem que vitima de um erro, se cruciica no mais acidentado 
dos destinos | 
EDWARD G ROBINSON na pleuitude de t0 voltagem de seu umenso | 
temperamento ce artista 
1 " pn Ss | 
ESCRAVO DE UM ÊÉRRO (0 
! 
Ruth Hussey — Gene Lockhart 
A oqisséia do vei dos dinamitador 
SUPER METRO GOLDWYN MAYER ) 
| 
Complementos — NACIONAL D. F. B. — NOTICIAS DO DIA — jornar | 


ROJE — MATINEE COLEGIAL A'S 4,15 HORAS — 5600 GERAL 


O Gordo e o Magro — MOSQUETEIROS DA INDIA 


QUARTA-FEIRA PRÓXIMA — NO PALCO DO “REX 
GRANDE TEMPORADA TEATRAL ! 


Cia. de Comédias e Variedades — DELORGES 


SUCESSO ABSOLUTO EM TODA A PARTE ! — 4 UNICOS ESPETACULOS 


Hoje — FELIPÉIA — JAGUARIBE — Dorothy Lamour 


15600 — 15100 15100 — S800 
John Howard — Akim Tamiroff 
º DEUSES DE BARRO 


COMPLEMENTOS 


METROPOLE 


HOJE — Matinée ás 4 horas — Soirée ús 7º 


— Feva VINHO RECONSTITUNTE 
FRACOS E 

: MICO DOS A eMICOS: 

=LAB.:PHYMATOSAN À 


22º DIA DO MES DE ANIVERSARIO ! 


Freços: matinte 15200 e $600 — Soirée 15200 e S800 


Nacional, desenho, jornal, com noticias da guerra e Errol 


Flynn (o tal) de “Robin Hood”, “Capitão Bloçd”, “Uma 
Cidade que Surge” c “Carga da Brigada Ligeira”, em E 
CARAVANA DO OURO  ||SAIXA ECONOMICA 


FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 

|13.º sorteio de resgate 

com premios das apo- 

líces pernambucanas 


UM PROGRAMA ESPETACULAR 


5“ feira — Matniée oferecido às internas do Orfanato D. 
Ulrico como um presente do mês de aniversario. A firma 
Antonio E. Mendes, unicos distribuidores nesta praça dos 
afamados produtos “Falchi” para distribuir com as inter- 
nas o saboroso chocolate *Falchi”, o melhor entre os me, 
lhores! Ann Gilis em AS AVENTURAS DE LILI 


STE OS DE TE DOIS A Caixa Economica Federal do 


Rio de Janeiro participa «o pu- 
blico e. em particular, nos por- 
tadores das apólices pernambu- 
camas, que fará realizar, no die 
29 do corrente, às 9 horas, O 
13.9 sortelo de resgate com pre- 
mios desses títulos, de que é dis- 
ribuidora . 

O sorteio será realizado no 
edificio dy Matriz da Caixa Eco- 
nomica, à rua 13 de Meio, 35. 


OFICINA AMERICANA 


de JOAO AFONSO 
SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 
TE SINTÉTICO 


A única que está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a malor rapidez e garantia todo e qualquer ser- 
viço de concêrtos e reformas em automoveis, etc. 
Pôsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 


1 premio de 6C0:0005000 


1 premio de 50:0005000 
atender a qualquer hora 4 premios de 10:0005000 
MODICIDADE NOS PREÇOS do premios fia Boo 
Vi mão Fal 3 premios de 2:0008 
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1.566 — Jofo Pessôa 30 premios de 10005000 
As apólices sorteadas será 


=" resgatadas pelo valor respective 
Jo premio e são so:teio. no: 
térmos do * 5.º do artigo 1º d 
Instruções baixadas pelo gi 
no do Estado de Pernambuco, 
com o áto n.º 749, de 5 de gos- 
to de 1935. e concorrerão todas 
as apolíces emitidas, 

(ÃO Veiga Faria, diretor da 
Carteira de Titulos 


(FE 
PRE HEROFILO 
| MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital Santa Isabel. Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 
pita! de Pronto Socorro 
do Recife. 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAB VENDAS 
BEM CONSULTAR OS PREÇOS 
DE 


WILLIAMS & co. 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.º 5 
End. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 34 
JOAO PESSOA — PARAÍBA 


| VIAS URINARIAS CI- 
|| RURGIA GERAL - PARTOS | 


LLOYD NACIONAL S. A. 


SEDE—RIO DE JANEIRO 
PARA O SUL 


Cargueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 22, saindo 
após para Recife, Maceló, Buia, Vitória, Rio de Janeiro, 
Santos, Antonina e Paranaguá. 


Consultório: Cardoso Vieira, | 
192 

Das 14,30 ás 16.30 diariamente 

—===———————=——— === 


S 


PARA O NORTE 


DR. OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica cirmr- 

gíca da Faculdade de Medl- 

cina da Baia, Cirurglão dos 

Hospitais Pronto Socôrre e 
Santa Isabel. 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NARIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo. 73 
Res.: Rua Caturité, 58 
Consultas das 10 às 12 e das 
16 ás 18 horas. 


ARTUR & CIA.— Agentes 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 


de novembro de 191] 


p=-T IA e REA LS TS 
Hoje ! em matinée às 4 horas no PLAZA - E Ta 28200 e 15600 
AMANHA — EM MATINELE E SOTF 
UNITED ARTISTS apresent o) 7) 
Uma aventura de emoçõe 


esntrizantes 
aquando toda 


ameaçando o mund 


CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 


UM FILME DE PALPITANTE REALISMO * 


No elenco: JOEL MAC CREA 


10 papel do jornalista que arriscou a vida para mo: 
No progrmma - FOX NEWS co 


vivi um jornalista em setembro de 1939. 
vespera ca guerra atua de 


polvoro 


do co 


[DD 

HOJE — NO “PLAZA” A'S 7 FESTIVAL ORGANIZADO PELAS BANDAS DE 

MÚSICA DO 15º R. T. E FORCA POLICIAL DO ESTADO EM BENEFICIO DA 
IGREJA DE S PEDRO GONCALVES, SOB O ALTO PATROCINIO DA 


EXMA. SRA. D. ALICE CARNEIRO 


PRECO UNICO: 35990 
HOJE A'S 7% 
er tee eme 


ASTORTA 


O GORDO E O MAGRO na melhor “pilheria” da sua car 


DOIS PALERMAS EM OXFORD 


2º feira ! — 2* e 3º séries de “JIM DAS SELVAS” 2 mã TRILHA DO TERROR” 


SANTA ROSA PRECOS 
AVENTURAS DE STANLEY E LIVINGSTONE 


com SPENCER TRACY 


PREÇOS: 18100 e 3800 


BOJE A'S 7. 14100 e 3800 


EI UI SSL SED SD 


MIT BRASILEIRO PATRIMÓNIO NACIONAL | 


Apgênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Ne 31 — Fône 1.443 


pa po q E a = e 
NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE PARA O SUL 

(Linha Manaus — Buenos-Asres «Linha Natal — Porto Alegre) 
Paquite ALMIRANTE ALEXANDRINO Cargueiro JANGADEIRO -— Esperado 
— Esperado no dia 6 de dezembro, saindo || no aja 24 ce embro, saindo, no mesmo 
no mesmo dia para os portos de » 1, For- | dia para os po e Maceló, Rio de 
taleza, São Luiz. Belém, Obidos, Janeiro. Sant Rio ande, Pelotas e 


Ttacoatiára é Manáus. Portos Alegre. 


Cargueiro C: ARIOCA — Esperado no dia 
1º de dezembro. e o mesmo dia para 
os portos de tó, Rio Ge Janeiro, 
Santos, Rio Gra e Porto Alegre 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquéte CUYABA" — Esperado no É 
portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém. 


2 


de dezembro. « 


La Guaira, Port 


indo 


of Spain 


PO DO | SS O TDT 
aos 63 premios seguintes: 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO F PORTO ALEGRE 


“ITATINGA” PROXIMAS SAÍDAS: 

Chegara terça-feira, 2 do corrente e 
sairá no mesmo dia para: Recife, Maceio, 
Baia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelo- 
tas e Porto Alegre 


ITAGIBA 


corrente 


— Chegari sabado, 29 do 


AVISO 


As passagens sertão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


| JAIME FERNANDES BARBOSA | 
| 


| DR. LUCIANO RIBEI- 
RO DE MORAIS 

Diretor da “Colônia 

Juliano Moreira” 


ADVOGADO 
Aceita chamado para o interior 


RESIDÊNCIA : * 2 
escriTóRIO : — AV. General Osório, 231 
FONE: — 1.144 


—— JOÃO PE 


Clínica médica 
ÕA 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 


“REPRESENTAÇÃO FOLHINHAS” 


|| Consultas: -- Diaria- 


mente de 3 ás & 
Uma das maiores Fabri 


ha mats de 45 anos procura rep e vo = 

dedores ativos, na capital e no interior. Negócio sério é | = + QQNSUR TO 

lucrativo. Bdas comissões || Rua Peregrino de Carvalho, 
Otertas à Cuixa 3097. — São Paulo ' — MA — 


Li me eim a ato 


ESPURTES 
A HORA ESPORTIVA 


ET jornal publicou, ontem, 
ema nota oficial da E DF. 
que parece ser a primeiro passa 
€a mentôra para a campanha de 
mosalização do esporte, em nosso 
meio A Federação corre. em his 
hora, mo encontro da aspiração 
múxima daquéles que entendem 
que, sem medidas da espécie dus 
que ela recomendou no seu aviso. 
Jamais se chegará a um éxito de 
naquêle sentido. Mas, sen 
- antes de tudo, que é dever 
clubes suxiliarem a Pedera- 


trabalho principal de providen- 
cisc m manutenção da autoridade 
de juiz q em meral, rucedo 
er Ceracatada pelos assistentes 
auando em campo, ms jogadores 
teem implantado a indisciplina, 
«ecconsideração ús decisões do úr- 
Hitro h géra « violên- 
cia, se tem dito entre outros lu- 
wares comuns consagrados A in- 
varão de campo (fato nem sem 
pre raro aqui) é um exemplo ni- 
tido do quanto a mé conduta doa 
Jogadores póde influir no espirito 
da multidão Paraíba o caso 
mão « novo No ultimo jógo com 
Pernamboco, registraram-se al- 
eumas cénas em campo que, de 
certo não contaram com o apóio 
tas que verdadeiramente compre- 
endem o futebol como um esporte 
dicmo de ser visto. O 
revelaram a sua superi 
na conduta; o técnico trabalhou, 
ativamente, junto ao seu “onze”, 
para que evitasse ute o extrêmo 
» incivilidade dos nossos, nem 
sempre preparados para suportar, 

ia, o fragôr das dei 
dos que acompa- 
nham as atividades esportivas na 
Paraiha, terá parecido rigorosa, 


ambiente 


melhoramento do nossa 
esportiva 
Temos constantemente acentus 
do, em nossos cespretencioss ca. 
los, u atuação dos elubes; 
êsse “devideratum” 
ão deve ser precisada con- 
wenientemente e esclarecida hem 
a colaboração que, naturalmente 
« mentôra exigirá dos mesmos 
Em sus nota oficial, a PDP 
encarece s necessidade de ser 
tada a uutoridade do juiz, mi 
pela assistência presente mos gr; 
mados, como tambem pelos joga- 
dores preliantes. Cluro que não 
é um defeito exclusivamente nos 
so a incompreensão do papel exer- 
cito pelos Juizes, contra os quais 
maiores injustiças teem sido pro- 
ticadas do que 
mesmos, no exercicio do seu 
ter 
i Pensamos acertar numa grande 
| vorcade, atriduindo nos clubes o 


P, h U =, 
PATRIMONIO DO ESTADO 
JOÃO PESSOA — Sábado, 22 dg novembro de 1941 


esa 


: no entanto, ela est 
inspirada nessa realidade trist 
inélcio da desorganização dos nm 
+e» desportos, que estão a exigir 
dos clubes um cultivo mais firme, 
quanto ú observancia das suas 
regras e nos ditames da bôs edu- 
carão esportiva 


FEDERAÇÃO DESPORTIVA 


PARAIBANA 


AVISO AO PUBLICO 
Para o józo de domingo, 23 do corcente mês, 
entre o Felipéia e Treze, ficou estabelecida a seguinte 
Tabéla de Prêços pars as entradas no campc do Cabo 


Branco: 
Arquibancada +3000 
Lado principal 32000 
Geral 25000 


Sócios do Cabo Branco e os do clube que puxa 
o jôgo, terão 50% de abatimento nas entradas, excé.o 
para geral. Militares fardados, não graduados, gozarão 
igualmente, desse abatimento . 


No próximo domingo, 23, ão recolhidos no 
portão, todos os permanentes, pa posteriormente 


serem emilidos novos, por esta Entidade. 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBÓL 
Os baianos venceram os cearenses na prorro- 


gação — 4 x 3, o resultado 

No estádio do Fluminen-, mentar com o resultado 
nas Laranjeiras, a C.lde 3x3. 

Bb. D. fez jogar, ontem, os! 

selecionados da Baia e dol PRORROGADA A PARTI- 
Ceurá, em disputa do Cam-, DA POR 30 MINUTOS 
peonato Brasileiro de Fu- Prorrogada a partida, os 
tehól baianos fizeram forte pres- 

A peleja leve Táses de | são sóbire os cearenses. 

um empolgante association dos 11 minutos e meiu 
e as duas seleções norus- | do primeiro Lempo da pror- 


tas apresentaram-se no | rogação, Cacuá, o impetuo- 
Eramado em bôas condi-| so comandante da Baia, 
ções tecnicas consegue o 1º tento do 


seu time, terminando o jó- 
£o com o resultado de 4 x 3, 
lavoravel ao quadro da 
Ba 


O primeiro tempo do ú 
£o lerminou com o resul-d 
do de 2 x 2, sendo aulores 
dos lentos, da Baia, Nilo 
aos 22 minutos, « Palmer, 
sos 2% minutos, cobrando 
uma falta com 30 metros 
da barra confiada a Zeau- 
gusto; do Ce 
gildo, aos 16 minutos, ba- 
tendo uma falta perto da 
área perigosa, e Milotonio, 
aos 17 minutos. a 


À RENDA 
Alingiu a soma qe .,.,. 
31-0765200 à renda do Jogo 
Baia x Ceará 
OS TIMES 
Os limes preliar: 
º seguinte or f 
Baiu: — 


à, Hermene 


( a; Baiano e 
Luzitano; General, Ferreira 
€ Palmer; Nilo, Durval, Ca- 


No tempo final, o Ceará 
cuá, Viana e Reginaldo. 
Ceará — Zéaugusto; Val- 


“ desempata a partida vo 
demar e Popó; Omar, Zu- 


37.º minuto de luta, Lento 
Mais 5 minutos, Nilolza e Bahá; Pepé, Idalino, 
consegue novo empale, Ler- | Erança, Hermenegildo É 


de Pepé 
minando o lempo regula" Milolonio 


UM FLA-FLÚ DEGISIVO 


ENCERRAMENTO DO CAMPEONATO CARIÓCA 
DE FUTEBÓL DE 1941 


JO, 2) «Inter- Americans + | Fla-Flu. Terminará c será de- 


O Campeonato Carioca de 
Puteból de 194] por uma feliz 
coincidencia, terminará com um 


A's nossas sociedades esportivas 
fazemos um apélo para que dêem 
ae que vão representá-las em com- 
retições, além do preparo fisico 
necessário e indispensável, ensi- 
mamentos de ordem moral, de 
bons costumes, de elegancia + no- 
breza de utitudes, verdadeiro es- 
vitito de confraternização que for- 
mam o ideal olimpico, através dos 
tempos. Não custará muito uos 


nocsos clubes impôr um regime 
de penalidade sos amadores que 
Vigurarem nos seus quadros e ur 


especializam no abuso dêmes de- 
feitos 

Ertemos ciêntes de que Este se. 
ra mesmo o maior destlo dus 
entidadés paraibanas, Devem com 
rar us atitudes de intransigên- 
cia, esta obstina e frin dedi. 
cação rómente sos seas interes 
ses « ponto de negarem a par- 
ticipação de elementos seus em 
competições onde êles são recluma- 
os, justamente porque se avi 
cenclam, peles suas qualidades, 
deixando que o bom nome do es- 
porte paraibano sais largamen- 
te deprimido e humilhado pela 
sucessão de fracassos e derrotas 
que não encontram justificativa, 
senil ma indisciplina e na de- 
ização dos nossos desportos, 
A FDP. salienta que tem o 
apóio dz policia para o cumpri- 
mento des medidas que deliberoa 
adotar. De certo, não lhe faltará 
tambem a colaboração das nossas 
entidades — ALUIZO PARE- 
DES. 


yo com um ponto atrás, coloca 
os dois mais tradicionais rivais 
do futeból brasileiro numa si. 
luação singular. 

A rmiltidão que irá assistir 
no desenrolar do match deve- 
rá bater todos os recordes de 
bilheteria, pois há muitos anos 
que a marcha dos clubes na 
tabélo do campeonato não en- 
seja um final tão sensacional 
como o déste ano. 

Fla-Flu, o jôgo das multidões, 
o prélio que faz a alma do ca 
rioca vibrar, sempre foi um 
match em que o calor da luta 
nunca fez esquecer a cordia- 
lidade, a disciplina e a lenldo. 
de dos contendores. Vencidos 
e vencedores sempro se tornarara 
dignos do aplauso da torcida 
sio ultimo Fla-Flu, porém, hou- 
ve uma quebra desta tradição. 
Os vencidos não souberam re 
ceber elegantemente à derrota 
Muita cousa dosagrudavel sp 
passou no estádio da Rua das 


Laranjeiras. Nós verberamos | PS” 


veementemente os tristes a. 
contecimentos que máanchuram 
o Fla-Flu. Infelizmente, porém, 
nem « entidade nem o clube 
culpado agiram contra os vio- 
| ladores da ética esportiva. Tu. 
do ficou como dantes e os re- 
! sultados fóram sentidos ime. 
diatamente depois, no outro do- 
' mingo, quando o Flamengo en. 
| frentou o Dotafógo. 
| O Fla-Flu da decisão, porém. 
precisa ser um espetáculo so- 
berbo de esportividade. Os dois 
clubes mais conhecidos e que. 
ridos do Brasil, numa comu- 
nhão de esforços, devem ence. 
tar todos os meios para que o 
jógo que dirá quem é o cam 
pcão carioca de 1941 seja uma 
afirmação magnífica da educa- 


| 
| 


NA POLÍ 


(Conclusão da 7 + po. de Le Secção) 
Cerca das 14 horas chegon 
uma senhora esclarecendo, após 
O reconhecer, que a vitima era 
seu sobrinho e se chamava Mn. 
nuel Gonçalo Gomes, casado, 
residente em Araçá, tinha 28 
anos e era ajudante do chau/- 
Jeur Francisco Amaro dos Sen- 


NO LOCAL DO DESASTRE 
Logo que teve ciencia do faro, 
Ivaldo Falconi, Delegado 
Especial de Investigações, em 
companhia de nossa reporta. 
gem, dirigiu-se ao local do do- 
sastre, a fim de proceder ás 
necessárias averiguações, as 
quais depois de processadas se- 
rão remetidas por intermédio 
do Chefe de Policia 4 Delega. 
cia de Policia de Espirito San 
to. « 
foram ouvidas algumas 
pessôns. 
O caminhão acidentado é um 
carro Chevrolet, modêlo 40, que 
conduzia uma carga da firma 
comercial desta cidade, Cunha 
Rêgo & Cia., para o comércio 
de Guarabira. 
420 RECLUSOS NA CASA DE 
DETENÇAU 

Em parte diária cientificou o 
Diretor da Casa de Detenção 
no Instituto de Identificação e 
Médico Legal que não se re. 
gistou ocorrência policial algu- 
ma, permanecendo sem altera- 
ção os mapas anteriores, exis- 
tindo 420 reclusos naquéle es- 
tabelecimento penitenciário. 

MOVIMENTO CRIMINAL 

Para a elaboração da Esta- 
tistica Criminal do Estado, re- 
meteu o Delegado de Ordem 
Politica e Social da capital, os 
mapas do movimento criminal 
e de suicidio ocorrido em seu 
distrito, durante o mês de ou. 
tubro, 

CRIMINOSOS IDENTIFI- 
CADOS 
Apresentados pelas autorida- 
des policiais da capital, acham- 
se identificados no Registro Ge. 
ral déste Instituto, os indivíduos 
Eudes Bezerra de Lacerda, João 
Severino Bezerra, Americo Fran- 
cisco Dias e Lindalva Gamboia, 

crimes diversos 
FICHAS REMETIDAS 
Ao Diretor Geral de Inves- 
tigações da Polícia Civil do Dis. 
trito Federal e Diretor Geral 
do Departamento de Imigração 
e Colonização do-Ministério das 
Relações Exteriores, remeteu 
o Diretor do Instituto de Iden- 
tificação e Médico Legal do Es- 
tado, fichas dos estrangeiros 
Giovann! Ponzi e Geny Ros- 
senthal, que pretendem obter 


Fóram informadas pelo Tns- 
tituto de Identificação « Médi- 
co Legal ,petições de José Jair 
de Aquino, José das Neves San- 
tos, Wenton dos Santos Pinto, 


Encerrada a sessão foi ser- 


ção esportiva dos dois grêmios. | vido aos presentes um copo de 


uma demonstração de que Flu- 
minense e Flamengo são orga- 
nizacões que olham o esporie 
como o mesmo devo ser olhado, 
como meio de aperfeiçoamento 
da raça e de educação. 


cerveja. 
ASSOCIAÇÃO SUBURBANA 
DE DESPORTOS 
Sob a presidência do sr. Ve- 
nelipe Joaquim de Almeida e 


Fala-se numa medida que! com o comparecimento dos di- 


julgemos acertada: a vinda dr 


retores: José Roberto, Aluísio 


um juiz argentino para atuar/ Lira, Domingos Sorrentino, An- 
o match decisivo do campeo-| tonto Guedes, Manuel de Al- 


nato. Seria melhor, pois os a. 
nimos ainda estão muito ex: 
tados e se evitaria mais uma vi- 


meida, Gentil Machado, José 
Patricio, Enedino do Nascimen- 
to e Henrique do Nascimento, 


tima que surgiria no quadro acl realizou.se mais uma sessão que 


juizes nacionais, Os nossos vo- 


resolveu o seguinte: tomar co- 


Los são para que o Fluminenses | nhecimento de uma circular da 
e o Flamengo rehabilitem o| FD. P, comunicando a nova 


Fla-Flu 
“SERVICOS E. ESPORTE 
CLUBE” 


A comissão técnica do clube 
acima, convida todos os ama. 


diretoria; tomar conhecimento 
de um ofício do Tietê pedindo 
desfiliação da 4. S. D., despa- 
cho da presidencia: “em vista 
da determinação da 2* melhor 
de três cumpridas as forma. 
lídades, será atendido; mandar 


dores para um rigoroso treino| jogar no próximo domingo os 
amanhã, 4s 7 horas, no campo| filiados Dolaport x Tieté e na 


do Licéu, 
Convida igualmente a com- 
parecerem, sábado 22, no escri. 


rreliminar Mandacarú x 19 de 
Março 


tório Técnico da Repartição, n| SAO BENTO ESPORTE CLUBE 


uma reunião onde serão trata- 
dos assuntos relativos 4 vida 
do clube, 

O 8º ANIVERSARIO DA FUN 

DAÇÃO DO “FELIPEIA” 

Realizou-se, no dia 19 do cor- 
rente, a posse da nova direto- 
ria do Felípéia, com a presença 
de comissões dos diversos clu- 
bes da cidade. 

Aberta a sessão assumiu q 
presidência o sr. Venelipe de 
Almeida que fez empossar to- 
dos os diretores. 

Empossada a diretoria fo! 
inaugurado o retrato do pre- 


cidido por um Fla-Flu. A atual sidente Getúlio Vargas, falam. | Vino 
E IGANÇÃA dos clubes, o Flumt- do em seguida vários oradores | dunrdo 
nense na dienteira e o Flamen. e representantes de clubes 


Terá lugar, hoje, ás 19 ho- 
ras, na séde social, em Barrei- 
ras, uma sessão de assembléia 
para posse dos novos diretores. 

Haverá dansas no som de uma 
hôa ques 

MISTURA X GUARANA 

São os seguintes os times do 
Mistura e Guarana, para o jó- 
£o de amanhã: 

Mistura: Jaime — Violão — 
Josué — Edésio — Lula — Lino 
— Fernandes Inaldo -- Má 
rio -— Ivan e Tatá 

Guaraná. Sátiro Martins 
Bajtana — Doutor — France- 
Maia Pequeno — E- 

Carmélo — Agripino 


e Barotão 


CIA 


Antonio de Oliveira, Severino 
Nogueira Dias, Arcenio Louren. 
co Tavares, Santiago Fernon- 
des de Carvalho e Jonas Gon- 
dim, todos requerendo conduta 
nos delegados de policia da ca- 
pital. 
CARTEIRA DE IDENTIDADE 
O Instituto de Tdentificação e 
Médico Legnl do Estado [fez ex 
pedir carteiras de identidade n 
Jullen Joubert, João Ferreira de 
Sousa, Miguel Careiro de Mo- 
rais e João Batista da Silva 


FOLHA CORRIDA 
t Obteve fólha corrida, o sr. 
* Humberto Carlos de Araujo, me- 
canico e residente à av. Con. 
cordia, 431, nesta cidade. 
MOVIMENTO DE PASSA- 
GEIROS 
Ao Diretor Geral da Saúde 
Fublica do Estado, foi remetido 
o mapa do movimento de pas- 
sageiros entrados e saldos no 
Pórto de Cabedêlo, durante o 
mês de Outubro, p. passado. 


Falarão o sr 
sociedade, c o sr 


ENCERRAMENTO DAS AULAS DO 
INSTITUTO COMERCIAL “JOÃO 
PESSOA” 

Realizar-ec-á, hoje, às 19 horas, no 
ralão nobre do Instituto Comercial 
“João Pessón”, uma sessão solêne, 
sob a presidência da srta Hortenso 
Peixe, diretora daquela escola, para 
o encerramento das aulas do presen- 

te ano letivo do Instituto, 

Nessa ocesião ecrá procedida a en- 
treza dos certificados aos alunos dos 
diferentes encsos ali ministrados, fa- 
lendo o sr. Odivio Dusrte, orador 
Oficial do corpo docente e os alunos 
José Antonio Guimarães e Marin de 
Lourdes Coutinho. 

A's 6 horas, na Catedral Metropo- 
litana, será celebrada uma missa de 


ação de graças, pelos Mons, João 
Coutinho, a mandado da diretoria 
daquêlo educandário, realizando-se a 
comunhão de todos as seus alnnos. 
PROVAS PARCIAIS 
Colígio de N. S. das Neves 


Hoje, realizar-seão néste estabele. 
cimento as seguintes provas parciais: 
712 — Ciência da 1.0 corto, 
Francês da 2.º e Francês da 42 
S 12 — Fírica da 5.º é Fisica da 
q. 
No Liceu Paraibano 


Amanhã, néste estabelecimento, «ex 
vão ronlizadas as seguintes provas 
pareinho + 

x horas: 

História — 1 * sfrie — 7.º turma 

Matemática — 1.º eérie — 2a 


turma, 

Ceografia — 1.º sério — 3% turmo, 
Françês — 1.º sério — 4.4 turroo. 
Português — 1 * etrie — Se turma. 
9,90 horas: 


Matemática — 2a strto —- 1.0 
turma 

Geografia — 2.º sério — 2.º torma, 

Inglês — série — 3.º turma, 

Francês — 2.º efris —— 4,º turma, 

1 horas: 

Matemática 3º sbre — 1.8 
turma 

Gecgratis — 34 série — 2º turma, 

Inshis — 32 sério — 3.º turma, 

Francês — 3.0 = turma, 

Portuguds — 3, turma, 


H. Natural — 8,8 sério - 6o 
15,30 horasr 


torma. 


H. do Brock 40 sérto — 1a 
torma 

Mutemática — 4% pémie -— to 
turma 

Fúica -- 4.º série — 3º turma, 

Química — 5.º La torma, 

H. Natural — érie — 2.4 turma, 

Portusmês série — 3,4 turma, 

19 horas, 

Latim — 1.º nério — Pré-Juridien, 

Filosofia — 2.2 sério — Préurid, 

Química — 1.º sério — Pré-Mélico. 
HM Natoral — 1º sério — Pré 
CRUPO ESCOLAR “EPITACIO 

PESSOA” 
Exame de promoção 
1.º ano 

Maria Jandira Morais, Ivonete Pe 
reira dos Santos, Isabel da Mata, 
Agricola Barbosa, Maria da 
Gleria Molme Almeida, Ed- 
vuldo Alves do Sh , Francisco do 
Avis Batista, Antonio Tavares du 


da Silva 


Silva, Lois Perciru 
Pereira da Silva, 1 
Silva, Severino Alve 
nÉ Gomes, Antonio Lisbbs do 
na, Alírio Lois de Franca, 
Wstisto, Sostenes da Freitas, 


Varia 
Adal. 


y 


| 


O RUMOROSO CASO DAS CARTAS ANONIMAS 


Desastre de caminhão na estrada de Espirito Santo a Santa Rita — 
Gravemente ferido, o ajudante do veículo sinistrado faleceu quando. 
era trazido para esta capital — Evadiu-se o “chauffeur” — A policia 
no local do acidente --- Tentou suicidar-se 


TENTOU SUICIDAR-SE 

Há dias que Nelson Soares da 
Limo, funcionário dn Repart(. 
cão de Serviços Elétricos dp 
João Pessôá, vinha neabrunha, 
do sofrendo talvez de uma 
palxonite. 

Não suportando tal situação, 
resolveu pór um ponto final no 
seu romance. 

1 LITRO DE PETROLEO 

Na madrugada de ontem, q 
Assistência Municipal recebey 
um chamado urgente da Re. 
partição de Serviços Elétricos, 

Imediatamente dirigiu-se ao 
local, encontrando Nelson Soa. 
res, nas ultimas, havia tomado 
cerca de 1 litro de petróleo 
usado para » limpésa das má, 
quinas existentes naquela re. 
partição. 

Conduzido para o H. P. 8, 
aí recebeu os necessários medL, 
camentos, sendo, em seguida, 
transportado para o Hospital 
Sta. Izabel, onde está fóra do 
perigo. e 


VIDA ESCOLAR 


SOCIEDADE LITERARIA “RUY BARBOSA” 


Realizar-se-á, hoje, a cerimônia do encerramento das 

arividades da Sociedade Literária “Ruy Barbosa” 
Francisco Teotônio Néto, presidente da 

Alfeu Pereira 

Em seguida, será apresentado um programa de are 
com a participação dos associados Leovigildo Gama, Eva Mis 
randa, Alaide Miranda, Nautilia Mendonça e Lenira Soares, 

Para assistir a essa festa recebemos um convite, 


berto Jesonimo de Frito, Renê Fe 
Jinto da Silva, Mario Tereza Carpei- 
ro, Maria de Ponha Posõa Brags, 
uprovados com distinção. 

Marin do Socorro Camara Sobral 
Mereira, Darei Cavalcanti, Lnsia de 
Barros, Vanilda Magalhães, Lindalça 
de Almeida, Maria da Paz Pereica 
Campos, Isabel Vitório, Severina Ma 
ria de Sousa, Sebastião José Cavaless 
ti ricio Soares da Costa, Eme 
to Paiva Mesquita, Gutemberg. Sam 
tiago, Aprigio Correia Filho, Cipriaso 
Galvão Filho, Clovis Carneiro da Cy 
nha, Valter Pereira Dias, Fabo 
Franckeo da Silva, Eduardo Silo 
Ramisc, Natanael Ferreira Dorge, 
Maria Angelina de Oliveira, Tered- 
nha Macêdo, José Bonosa Moreira, 
Sostenes Vital de Kerbric, Luís Co 
tinho Garcia, Luciano Gomes, Genil 
ton Rapõso de Araujo, Antonio Fer 
reira Mosges, Ovídio Florentino de 
Alboquerque, Vilba Florentino, Jo 
Viégas. Antonio de Armújo Medeiros, 
Josh Miranda, Mauro Miranda, Almir 
Leal de Barros, Maria Germana Be 
erra, Aurienc Alves do Menezes, 
Ivanilda Rodrigues Mélo, Elizete Gon 
calves, Tiná Lira do Vasconcélos, Lais 
Batista, Pedro Bnsilio, Mario Sales, 
Juares Pereira, Ivoncte Alvares Ce 
ar, Aurelio Catão, José Leopoldina, 
Ivanílda P da Silva, Licélia da Si 
va, Znleida do Castro, Pomppson de 
Almeida, e Severino Cosino, apro 
vados plenamente; Irncí da Silva, Al 
varo Magilano, Edmilson das Neret, 
Maria do Carmo da Silva e Terclo de 
Freitas, aprovados simplesmente. 


Contimia) 


Dr. Jósa Magalhães 


(Médico especialista) 


Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta. 


TRATAMENTO RACIONAL 


DOS RESFRIADOS RE- 
PETIDOS 
Consultório: Rus Duguo de 
Caxias, 504 — De 2 485 | 
Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, 242 
—— JOÃO PESSOA — 


HERMANCE 
—— PAIVA——| 
Vias urinárias 
Clínica médica 


Residência: Avenida 'Tabs- 
jára, 885 
Cons.: Rua Barão do Triun- 
fo, 312 - 1.º — Fône 1,190 
Consultas das 8 &s 11 lroas 
e das 134 ás 174 horas 
JOAO PESSOA — PARAIBA 


0001 


Motorista:— Dois veiculos que 
se cruzam em sentidas 
devem fazê-lo pela direita. (L 
T) 


(= 
Administração e Oficinas 
Edificio da Imprensa Oficial 


Rua Duque de Caxias 
Paral 


João Pessõa 


iba 


A Unia 


— PATRIMÓNIO DO ESTADO 


ANO YLIX 


>; 


o, 
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Bardia, Em Poder Dos Britanicos 


CONCLUIDA VITORIOSAMENTE A PRIMEIRA FASE DA CAMPANHA — APRISIONADO PELOS? 


ITALIANOS O GAL, SPERLING, COMANDANTE BRITANICO DA 4.º BRIGADA DE TANKS) 
DIVIDIDAS AS FÓRÇAS DO EIXO EM QUATRO GRUPOS 


Assegurado o êxito da* aa 


campanha da Libia 


AIRO, 24 (U. P) — Infor- 
ma-se, oficialmente, que as 
tropas imperiais britanicas o- 
cuparam a importante base 
italo-germanica de Bardia, na 
Cirenaica, 
CONSIDERAVEIS REFORÇOS 

PARA A LIBIA 

CAIRO, 24 (U. P) — Os cir- 
aulos oficiais declaram que 
o “eixo” está enviando consi- 
deraveis reforços para a Líbia, 
de Trípoli e da Jtalia. 

Enormes transportes aéreos, 
Junker 52, providos de trem 
especial de aterrissagem, os 
quais rebocam comboios de 
planadores, estão levando tro- 
pas do “eixo” para as frentes 
africanas de combate. 
CONTINUAM ATACANDO 

CAIRO, 24 [AU P) — As 
unidades blindadas britanicas 
continuam atacando as divi- 
sões totalitárias de “tanks” 
que combatem de Sidi Rezezh 
até 'Tobruck 

O máu tempo dificulta as o- 
perações, porém os britanicos 
mantéem a iniciativa. procu- 
rando quebrar as linhas intmi- 
gas. 

ASSEGURADO O EXITO 

LONDRES, 24 à(U. P) — 
Baseando-se nas excelentes no- 
ticias recebidas do deserto oci- 
dental, todos os comentáristas 
locais dão por assegurado o 
exito da campanha do exérci- 
to do Nilo. contra a Libia. 
CONFIANÇA NA CAMPANHA 

DA LIBIA 

LONDRES, 24 (U, P) — A 
ocupação de Bardia despertou 
um sentimento de geral con- 
flança no resultado da campa- 
nha da Líbia. tanto nos circu- 
los autorizados como entre o 
povo britanico. Diz-se que a 
conquista da referida praça 
indica que brevemente se po- 
derá anunciar a captura do 
grande número de prisioneiros 
do “eixo” 

Desprchos de Cairo indicam 
que uma divisão bindada ale- 
mã está cercada em Sollum 
ESTÃO AVANÇANDO 

CAIRO, 24 (U. P) — Infor- 
ma-se autorizadamente que o 
exército do Nilo está avan- 
cando sôbre objetivos em mira 
ao longo de toda a frente do 
deserto ocidental. 

COMBATEM SOB UM CALOR 

ABRAZADOR 

CAIRO, 24 (U. P) — Nott- 
cias da Cirenaica revelam que 

(Conclúe na 7º pag.) 


AMEBREA CNO 


DO PACTO ANTI-KOMINTERN 


de Lisbôa 


ONDRES, 24 (U P) — A 
4 “RAF” realizou uma in- 
cursão ontem á noite contra 
Lorient, Brest e Dunkerque. 


NÃO REGRESSARAM 7 AVI- 
OES BRITANICOS 
LONDRES, 24 (U. P) — O 

Ministério do Ar informa que 

sete aviões britanicos não re- 

gressaram ás suas bases nos 
dois ataques realizados ontem 
contra objetivos no norte da 

França. 


DESCE PERTO DE LISBOA 
UM BIMOTOR “WELLIN- 
GTON” 

LISBOA. 24 (U P) — Cerca 
das 16 horas de ontem foi avis- 
tado, voando sôbre esta cida- 
de, um avlão de bombardeio 
britanico “Wellington”, que 
rumava para o novo campo in- 
temacional de Portel, situado 
[a 5 quilometros de Lisbôa e 
ainda não aberto ao tráfego 

aéreo. Pouco depois, o bi- 

motor britanico aterrissou qua- 
si que normalmente. Seus seis 
tripulantes desceram imediata- 
| mente do avião e atearam fôgo 
ao mesmo, tendo declarado 
que se haviam perdido em con- 

sequencia da cerração e que o 

combustivel esgotára-se, sendo 

forçados a pousar Os aviadores 

| vieram de automovel, para a- 

qui, entregando-se ás autorida- 

des portuguêsas. 


RETIRADAS DO YANG- 
TSE-KIANG 


ONDRES, 24 (U. P) O ad- 
4 ministrador de lei de em- 


TORPEDFADO UM CRUZA- 
DOR DO “EIXO” | 
LONDRES, 24 (U. P) — O 


À RAF EM ATIVIDADE NO OCIDENTE EUROPEU 


Gontra Lorient, Brest e Dunquerque — Entregaram-se ás autoridades 


As sa tá ' 8 
sêis pilôtos de um “Wellington 

comunicado de ontem do Al-[7 COMUNISTAS CONDENA- 
mirantado informou que um DOS 


ROMA, 24 (U. P) — A rá- 
cruzador inimigo foi torpedea- dio local divulga uma informa- 
do e possivelmente afundado | cão de Bucarest segundo à 
por um submarino britaníco no | qual sete comunistas judeus 
Mediterraneo. Dois navios ini-| fôram condenados á prisão 
migos de abastecimentos fôóram | perpetua, por crime de alta 
também torpedeados. traição. 


RECUSADA PELA ARGENTINA. 


A PRORROGAÇÃO DO AGÓRDO COMERCIAL 
COM O JAPÃO 
Os Estados Unidos e a Inglaterra negociam a 


compra de produtos argentinos 


UENOS AIRES, 24 (U. P.) e como uma indicação crescente 

— O pedido do embaixador | da cooperação com os Estados 
Japonês, barão Shu Tomis, no | Unidos. Atribue-se nma grande 
sentido de ser prorrogado o a-! significação a esse passo por 
rórdo comercial argentino-ja- , haver sido dado depois da vist- 
ponês, no valor de 30 milhões ta do ministro Osvaldo Aranha 
de yens até o próximo ano, foi Nos circulos oficiais diz-se que 
negado pelo Ministro do Exte- está em estudos um plano anglo.. 
rior enquanto são feitos acôr- norteamericano referente ao in. 
dos com os Estados Unidos a | fereambio que estipular a Ar- 


respeito das necessidades do | Kentina a restablecer controle 
produtos er On exportação “para impedir 
A propósito, recorda-se que | Temessas para algum país aus 


não seja amigo dos Estados U- 
nidos-e a fim de evitar qu 
importações norte-americana: 
sejam usadas para substituir a: 


os Estados Unidos e a Ingla- 
terra estão negociando a com. 
pra dos produtos argentinos sob 
a condição de que a Argentina 
não venda no “eixo”. 

A resposta negativa ao pedido 
Japonês é considerada nos elr- | 
culos diplomáticos como o pri- 
meiro assestado contra o “eixo” 


- Os Estados Unidos e x 


Grã Bretanha comprarão os 
exçedentes de aiguns produto: 
durante dois anos 


CULQUALBERT RENDEU-SE ÁS 
FÓRÇAS BRITANICAS 


Combates aéreos sêbre as Ilhas Britanicas 
e Malta 


F OMA, 24 (UU, Ps — Infor- | ATAQUES CONTRA AS ILHAS 
ma-se oficialmente que al BRITANICAS 

guarnição italiana de Culqual- LONDRES, 24 (U P) — A 
bert, na Abissínia, se rendeu “Luftwaffe” atuou, ontem & 
acs exércitos britanico: noite contra as ilhas britani- 
dos cas principalmente contra a 


com terriveis 
; “orpo a corpo e com 
nçamento de granadas de 


cos'a sudoéste onde houve al- 
guns feridos e poucos danos. 


| 
alia- 
depois de uma resistencia 
Fóram abatidos dpis aviões 
! 


mão. atacantes. 
As foros britanicas eram TORPEDEADOS UM “DES- 
muito superiores em número TROYER” E CRUZA- 


LUTA AÉREA SOBRE MALTA | DOR ITALIANOS 


ROMA, 24 U. P) — Uma| LONDRES, 24 (U. P) — O 
rmação de novo tipo de ntado comunica que um 
italianos tra viou im “destroyer” ita- 
tatalha sôbre Malta contra torpedeados e 
caças britanicos, abatendo 5] nen: afundados no 
aélcs e avariando muitos ou- raneo por submarinos 


s O comunicado não es- 
cífica quando ocorreu O fáio. 


de 


o ha noticias 
caça italiano. 


um 


'UMA FRENTE DE BATALHA 


DO NORTE DA RUSSIA A” LIBIA 


Declarações es do marechal Cunningham 


AIRO. 24 (0. P.) — o vice- | mente a RAF domina os céus 
arechal do Ar Artr d a 
n andante d ainda que os ale- 
ningham comandante à Armor: a 
que o. Stukas” devido & 
ando grandes reforço nça de caças norte-ame- 
de aviões procedentes de orgs - Dumahawegk” 
Ttólie e Tripoli s em 
AS «IACÓRD Jo) 
| perúvio-equatoriano 
TUITO, 24 Pi— A pro- 
de prisionei- 
Chancela- 


cado, no 
oe arando que 


Líbia e acrês tou que p pag.) 


gcra, que não poderá haver 
até que seja destruido o hi 
rismo.” 


WASHINGTON, ad «U. P) 
(Urgente) O Departa- 
mento de Marinha anuncia que 
estão sendo retirados numero- 


prestimos e arrendamentos a- 
nuncicu que a armada dos Es- 


todos Unidos estava fazendo| sas canhoneiras americanas 
fogo contra os submarinos e a-| que prestam servico de patru 
víões alemães no mar, acres-| lhamento nas aguas do rio 
centando “compreendemos, a-' Yang-tze-Kiang 


REPRESENTANTES DE DEZ OU MAIS POTÊNCIAS EUROPÉIAS SE REUNEM, HOJE, EM BERLIM 
— CHEGOU Á CAPITAL DO REICH O CONDE CIANO — PRORROGAÇÃO POR MAIS 5 ANOS 


ERLIM, 24 (U. P) — O 

Conde Ciano, ministro do 
Exterior da Italia, chegou aqui 
para participar da reunião que 
será realizada pelas nações que 
aderiram ao pacto anti-Ko- 
mintern. O Conde Ciano foi 
recebido na estação “Anhal- 
ter” pelo chanceler Von Rib- 
bentrop, o embaixador italiano, 
Dino Alfteri e outros altos fun- 
clonários. A reunião de ama- 
nhã coincide com o aniversá- 


rio do histórico pacto anti- 
Komintern e será realizada 
com o objetivo de ampliar o 


acórdo assinado em 1936, 
Alemanha e o Japão. 


pela 


VAO RENOVAR E AMPLIAR 

O ACORDO 

BERLIM, 24 (U P.) — Sabe- 
se, de bôa fonte, que os repre- 
sentantes de 10 ou mais poten- 
cias se reunirão aqui, amanhã, 
no aniversário da assinatura 
do pacto anti-Komintern, com 
o, RTP PÓS sito de renover e am- 
o ecórdo do ortg!- 


SERA” PRORROGADO POR 
MAIS 5 ANOS 

BERLIM, 24 (U. P) — O 
“eixo” reavivando o pacto 


enti-Komintern que ha dois 
anos foi relegado num segundo 
plano, anunciou, hoje, que o 
mesmo seria prorrogado por 
mais cinco anos pelas poten- 
cias signatarias. 

As esféras autorizadas infor- 
maram que a cerimonia será 


Morto, em combate, 
campeão germanico 
de Remo 


BERNA, 4 (R) — A emis. 
sora oficial alemã informa que q 
campcão olímpico germanico 
de Remo “Sculler” Hugo 
Strauss foi morto em ação, na 
frente russa. 

Strauss e seu companheiro 
Willi Michborn venceram a pro- 
va de barco a dols, 3 patrão 


y s pela alemanha é 
Japão em “1986 


! tógos 
olímpicos E Berlim em 1985. 


assistida por nove ministros| da Eslovaquia e pelo represen- 
das Relações Exteriores estran-| tante do general Antonescu, 


geiros ANUNCIADA OFICIALMENTE 
A Suecia, a Suiça e a França DO SR. SER- 
não serão representadas. A ER 


2 U 

se olicialmente 
sr. Serrano Sunner partiu pa- 
ra Berlim. A v 


prorrogação será assinada pe- 
los ministros da Alemanha, da 
Italia e da Hungria e pelos 
embaixadores do Japão e do 


P+ 


Mandchukuo e pelos represen- | C'Panhol se relaciona com 2 
tantes da Finlandia, Dinamar- | "lovação do pacto am 

ca, Bulgaria e Croacia, bem | Mintern, 

como pelo chefe do govérno tConclue na 2+ 


AS DO YANG-TZE-| 


que o 


do titular 


A ARMADA DOS ESTADOS UNIDOS FAZ F OGO CON- 
TRA OS SUBMARINOS E AVIÕES DO EIXO 


“Compreendemos, agora, que não poderá haver 

paz até que seja destruido o hitlerismo” — de- 

clarou, ontem, em Londres, o administrador da 
Lei de Empréstimos e Arrendamentos 


CHEGA 4 INGLATERRA 
UMA DIV ISÃO BLINDA- 
D a CANADE R 


PESTRUIDO O CO) 
EST ADUNIDEN: 


(U. P) 
amento de Es- 
o consulado 
os em Saigon 
na noite passada, 
mba. 

membros do pessoal 
ado ficaram feridos. 


Tnalaterra 
do Canadá. 


A BATALHA UMA CIDADE 
DA LIBIA|POR DIA 


O ritmo da ofensiva 


“ 


Observações do corres- 


Don denta Cd CES no britanica na Libia 
CAIRO 24 (U P+— As for- 


cas 


Cairo 
NEW YORK, 4 
ondente da € 


do q tea 


R 
BS. no Cat 
ETA 


am u vitmo de uma ci- 
ia em: cu avi 


creve, de maneira 


int 
a batalha que se está t 


na Libia em torno d» 5 
siz, Bardia e Capuzzo, £ 
ao mesmo tempo rev s 
as batalhas aérea 
decorrer desta semana 
o da bat alha env 


obscuras p 
rações que se de 
frente verdadeiramer 
muito mutavel. Sa 
forças anicas 


O JAPÃO NÃO DESISTIRÁ DE SUA POLIT 


DETIDAS 90 PESSÕAS 


TORUIo, 2 (U, P) — Fa=| obstáculos serão vencidos por 
lando na conferencia dos| melo da colaboração entro O 
governadores o “premier” Tojo| governo, os militares e os civis, 
nã a 
declarou que o Japão não dem SEA SR 
; Ê EA DE 
todos ss! TOQUIO N KR) Cérca 


A ereacantou 


que 


NA ÁREA DE SAIGON “.: 


a nipdmi- 


japoné a Indo-China 


A qualidade do produto, » nãa 
a quantidade, deverá ser sem 
pre a preocupação ds toda bous 
lavrador, 


uma atividade antt- 


Cunningham 


E, o 


eme UNIAO — Terçã-feira, 25 de fiovembro de 194Y 


TE CENTRAL RUSSA 


«Conclusão da 8” pag) 
Os russos reconquistaram Im- 
portante cruzamento ferroviá- 
rio de Malavaaishera, na fer- 


FRENTE SUL 

LONDRES. 24 (UV, P) — O 
exercito russo da frente sul 
derrotou a nova divisão alemã 
a décima sexta 
“tanks” germani- 


*Ssvinking ” 
divisão de 
cos, 

Os alemães tiveram 7,000 
mortos e abandonaram o cam- 
po da luta deixando grande nó- 
mero de armas. Fóram abati- 
dos 46 aviões nazistas, Entre 
a presa tomada nos alemães fi- 
guram 111 canhões, 55 “tanks”, 
& mepalhadoras, 36 lança- 
chamas, 356 veículos e 115 mo- 
tocicietas, 


A UNIÃO 


—  (PATRIMONIO DO 


ESTADO) 


DIRETOR: 


Ascendino Leite 


SECRETARIO: 
Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


ASSINATUEAS: 
NUMERO AVULSO 

Capital 

Interior .. 


Representante no Rio; 
ALDEMAR BAIA 
Praça Flcriano, 19-4.º andar 
Em São Paulo; 
OEION BAIA 
“| Hous Felipe de Oliveira, 61 
— 9.º andar 
Em Camplns Grande: 
EPITACIO BOARES 
Rua 13 de Mato, 189 


Amplanção do pacto 


anti-Komintern 


«Conclusão ds 1º pag.) 
FARTIL PARA BERLIM O 
SR. SERRANO SUNNER 
WASHINGTON, 24 +40. Ps 
— Notícia-se que 0 minisiro do 
Exterior da Espanha, sr, Sun- 


rovia de Leninegrado, Grandes 
contingentes alemães fôrem 
derrotados messe encontro. 

7000 BAIXAS ALEMAS NA 


ACÔRDO PERUVIO- 
EQUATORIANO 


tributava os seus maiores agra- 


LUTA-SE E 
EM TODA A FRENTE CEN- 
TRAL 
KUIBYSHEV, 2M (U. P) 

As forças alemãs conseguiram 

quebrar ns linhas soviéticas em 

alguns pontos do flanco esquer-= 
do do serór da frente central, 
tentando avançar contra Mos- 
cou Os russos abandonaram 
três localidades, ocupando no- 
vás posições. Luta-se violenta- 
mente em toda a frente cen- 
tral. 

GRAVE A SITUAÇÃO NA 
FRENTE DE MOSCOU 
KUIBYSHEV, 2 (U, PJ 

A situação na frente de Mos- 

cou torna-se cada vez mais 

grave, porquanto os alemães 
estão intensificando sua forte 
pressão. 40 divisões alemãs es- 
tão empenhadas ha quates dias 
numa ofensiva geral contra 

Moscou. Reconhece-se que as 

colunas russas são obrigadas a 

recuar, lentamente, em vários 

pontos, 

GRAVE 
KUIBYSHEV, M (0 Pi — 

A situação é particularmente 

grave no flanco direito de Mo- 

jaisk, onde os nlemães realiza- 
ram ataques em zigue-zague, 
emprerando grandes quantida- 
des de “tanks” pera romper as 
linhas russas, 

Continúa travada a batalha 
de 'Tula s 160 quilometros de 

Moscou. 
Os nlemães avançaram vá- 

rios quilometros, nesse setr e 

sec apoderaram de ums gren- 

de pra 
's russos se retiraram para 
novas linhas. 
DIVIDIDAS 
GRUPOS 
CAIRO. 24 «U. P) — Se- 

Eundo informações recebidas, 

aqui, as forças imperiais dividi- 

ram as tropas do “eixo” em 

4 grupos: 1º — Tropas de in- 

fantaria italianas e “tanks” 

alemães ficaram isolados na 
zona de Sollum e Halfaya; 2º 

—'Tropas alemãs e italianas na 

zona de Gambut; 3.º — Tropas 

alemãs e italianas em Bir-El- 

Gobi e 4º — Forcas italo- 

germanicas, que continuam cer- 

cando Tobruck. 


Dra. Yvone Pinto 
Clinica médica, especialmen- 
te moléstias das senhoras 
e partos. 
Eletricidade médica: ondas 
ultra curtas. 
Residência e consultório: 
Praça Epitacio Pessõa, 87 
Consulias das 14 ás 17 ns. 

diariamente. 


Campina Grande 
PARATBA 


Conclusão da 1” pags 


ner partiu de Madrid rumo al gecimentos aos mediadores que 
Eeriim q fim de participar dal se empenhevam no sentido de 
conferencia para a prorrogação| obter a devolução dos prisionei- 
do pacio enti-Komintem, a) ros equatorianos que se encon- 
uai se reglizará amanhã, em, tram no Perú, nerescentendo 
Um Acredita-se que a Es-| que o govérno está disposto a 
panta Sdenrá É prorrozação.| solucionar os demais problemas 
A CONFERENCIA DE HOJE| com a compreensão e cordia!i- 
EM BLRLIM dade americanas demonstradas 
LONDRES. 24 (U P) — Os] pelo Equador. em todas as opor- 
meios autorizados, no comenta-| tunidades. 


rem à conierencis que se rea- 


lizará omanhã, em Berlim, di-| bem decidiu libertar os prislo- 
zem que e adesão da Finlan-| Deiros peruanos que tem em seu 
dia e de Rumania so pacto, Poder 


Komintern e & participa- 


ção de Vichy na 
são “novos e significativos 
ecorkecimentos”. Recordando 


O govérno equatoriano tam- 


Entrevistado pels imprense, o 


assembléia ! Chanceler Donoso declórou que 


O govirno do seu país deu um 
Drazo para que o Perú inície q 


que normalmente ése pacto 
Ceve ser renovado de cinco em 
cinco anos e que amanhã 
é & data da renovação, Os 
cireulos gutorizados dizem: 
“Não ha alguma dúvida de 
que a Alemanha trama algo 
mais sensacional do que uma 
simples renovação do já desa- 
emi-Komin- 


o único propósito de Ber- 
lim seja a renovação do docu- 


jotam outras reuniões 
mais tarde. Julgamos que tudo) de Quito e Lima no sentido de 
esconde uma nova ofensiva dej encaminhar as negociações pa- 
paz. O Reich procuraria conse-| re um ucórdo promissor 
guir uia trégua para se resta- pi per 
belecer das feridas recebidas e 
reiniciaria 2 Juis no momento 
oportuno. Nenhum | govérmo 
neutro poderá abrigar descon- 


fiança a respeito do ponto de ESPANHÓIS PARA 
e Ade PARA ama] À ALEMANHA 


AGUARDASSE PARA 
HUELVA, 24 (U. P) — 


NHA 
ES « 
va PAR Zi PURE PE Partiu de Madrid, em trem os 
Relações Exteriores dal pecial, a primeira expedição de 
dia E rp á ar operários que vão trabalhar mo 
o”: Dc gr ro cre A & | Alemanha, de acórdo com um: 
conicrencia anti-comunista recente convênio 


tibertação dos prisionciros que 
mantinha, em cumprimento do 


cordinlidade americanas 


peruano e reiterou o desejo da 
Chancelaria equstorisna de con- 
sibuir para uma decisão eficay 
» digua da America 

O chanceler Donoso concluiu 
dizendo que ambas partes 
reconhecem qs 


altos deveres de humanidade e, Alto Comando Alemão comunt- 


ca e em 


RENHIDOS COMBATES NA FREN-/COMUNICADO 


DE GUERRA 


«Conclusão da 8* pags 
madas Italianas comunica: 
“Também durante o dia de on- 
tem, 5º da importante batalha 
travada na Marmarica, contu- 
puaram sem interrupção os con. 
bates entre forcas italo-alemãs 
e britanicas. Desde as primel. 
ras horas da manhã até á tar- 
de, prosseguiram encarniçadas 
as lutas terrestres e abreas na 
zona desertica do quadrilatero 
Tobruk-Bir El Gobi — Sidi 
Omar — Sollum. Outras saidas 
da praça-forte de 'Tobruk, ten- 
tadas pelo inimigo com largo 
emprego de unidades couraça- 
das e blindadas, foram rechas. 
sndas pela nossa infantaria e 
artilharia, em estreita coopera. 
ção com unidades alemãs, nês- 
se setor, onde o inimigo sofreu 
graves perdas humanas, foram 
já postos fóra de combate na- 
da menos de 50 carros arma- 
dos, além de outras unidades 
blindadas. Ao sul e sudéste da 
praça forte, divisões italianas 
em colaboração com unidades 
couracadas alemãs e com a par- 
ticipação de formações aéreas 
do eixo, destruíram notaveis 
forças mecanizadas inimigas, 
destruindo e danificando ou. 
trossim, gravemente, muitos au- 
to-veículos de vários tipos: fo- 
ram capturados prisioneiros e 
imníligidas importantes perdas 
ao inimigo. Ao ocidente de Sol- 
lum, nos combates sustentados 
durante os dias 22 e 23 contra 
as forças couraçadas alemãs, 
os britanicos sofreram impor- 
tantes perdas; algumas de suas 
unidades foram fortemente ava- 
riadas ou completamente des. 
truídas, como aconteceu com 
B 4* Brigada couraçada, cujo 
comandante, general Sperling, 
fo! aprisionado. Na frente de 
Sollum, onde, desde a tarde de 
22 do corrente a “Divisão Sa. 
vona” está fortemente empe- 
nhada contra forças inimigas 
epoiadas por um intnso fôgo de 
ertilharia e sustentadas por for- 
ças motorizadas e pele aviação, 
os ataques e contra-ataques al- 
ternaram-se sem tregua: nu- 
merosas unidades couraçadas 
inimigas foram destruídas ou 
inutilizadas e muitas perdas 
foram iníligidas aos atacantes 
por nossas tropas, que resis. 
tem tenazmente. A defésa enti- 
aérea de nossa Divisão derru- 
bou dois aviões inimigos que 
cairam em chamas. Em nume- 
rosos combates aéreos' resulta 
ram abatidos pelos caças ale. 


sos caças derrubaram, por sua 
vez, 14 aviões inimigos e metra.. 
lharam eficazmente numerosos 
outros. Uma coluna motorizada 


mente no deserto Cirenaico, a- 
tacou um nosso pequeno pre- 
sidio avançado ao norte do ca. 


mães, 10 aviões inimigos, Nos-| €N 


A BATALHA DA LÍBIA / 


(«Conelusão da 1.º págiast 
travam combates m suléste dus 
linhas de defésas exteriores de 
Tobruk. As perdas Inimígas 
teem sido consideraveis. On- 
tem. mw posição des tropas era 
a seguinte: a primetra linha de 
defesa do eixo do Passo de Hal. 
faya a Sidi Omar estava iso- 
lada e in sendo gradualmente 
envolvida. As nossas tropas pe- 
netraram em Bardia, que ha- 
via sido abandonada pelo int. 
migo. Uma importante forma- 
ção de tanks alemães tentava 
abrir caminho nas proximida- 
des de Tobruk para se dirigir 
a Derna, mas estava encontrar 
do grande resistência por parte 
das duas forças blindadas, Nu- 
turalmento esta luta se faz para 
os inglêses com perda de tanks, 
mas até agora tem sido possi- 
vel reparar os danos sofridos 
pelos tanks. Os nlemães dis 
põem de cerca de 250 tanks 0 q 
apóio que os italianos Jhes pos 
aliam dar dêsses engenhos não 
era consideravel depois do se. 
gundo dia de luta, quando suas 
perdes se elevaram a 45 tanks, 
na batalha ao sul de Tobruk. 

Segundo um correspondente 
de CBS, enquanto s seman: 
passada constituiu uma semana 
de batalha decisiva entre tanks, 
a próxima semana será tambény 
de decisivas batalhas aéreas. | 
Ha entre os britanicos um gran- 
de entusiasmo pelos aviões nor- 
te-americanos, assim como pe. 
los tanks da mesma procedencia. 
Esses tanks, munidos de ca- 
nhões de 37m. pesam cerca de 
11 toneladas, enquanto que os 
alemães os enfrentam com tar. 
ks de 17 a 22 toneladas, que são 
de manejos mais difíceis para 
operações de grande rapidez. 
Nos combates travados, no se- 
gundo dia de ofensiva, os ale- 
mães perderam mais de 60 
tanks, enquanto tiveram a re. 
tirada forçada pela rapidez de 
movimento das forças britani- 
cas blindadas. Sollum, que ain- 
da está ocupada pelos germa- 
nicos, se encontra completamen- 
te sitiada, Foi cortado o abaste- 
cimento dagua para a cidade, 
que dispõe de um ou dois re. 
servatórios que são no todo in- 
suficientes para abastecer as 
suas guarnições que são muito 
grandes. Os alemães estavam 
se suprindo dagua por meio de 
um queduto procedente de 
Bardia, o qual foi cortado quan- 
do aquela cidade foi ocupada 
pelas tropas neo-zeclandésas, na 
tarde de ontem. 


| CUBA | 


trará na guerra con-, 


tra a Alemanha 
HAVANA, 24 (U. P:) — 


britanica penetrada profunda- | O coronel Batista pronunciou 


um discurso ante um multi- 
dão de vários milhares de pes- 


sis Gialo: o presídio foi domi. | sõas na sacada do palácio pre- 


nado depois de se ter defen- 
dido e infligido perdas ao ini. 
migo. Na Africa oriental, na 
frente de Gondar, ações de ca- 
ráter Jocal de nossas secções a- 
vançadas e eficazes tiros de n1- 
tilharis. Nossos caças metra- 
lharam acampamentos inimigo: 
ao sul de Azozo. A oéste ae 
Marsa Matruk um grande na- 
vio inimigo, escoltado por 4 


caça-torpedeiros e por aviões] casa VESUVIO. 


foi atingido por dois torpedos 
de nossos aviões torpedeiros, 
que derrubaram, também, um 
avião inimigo e voltaram ás 
suas bases, apesar de terem si. 
do gravemente danificados. O 
navio ficou imobilizado e for- 
temente adernado. Ao ocidente 
de Tobruk foi capturado um ve- 
Jesro a motor britanico armado, 
com a respectiva eguipagem”. 


Do Alto Comando 
Alemão 


BERLIM, 24 (T. O.) (o) 


ca: “No setor central da frente 


Referiu-se à complacência da | Orientel. nosso ataque continua 
fórma conciliadora em que fol| Eanhando terreno Tropas blin- 
concebido o comunicado oficial | dadas depois de encarniçedas| Quartel General Britanico: “As 


lutas tomaram s 
netschagorski 


cidade de Sol. 
mada a 50 km 
& noroéste de Moscou, Efica- 
tes ataques aéreos visaram as 
instalações ferroviárias da re. 
Elão de Moscou. sendo etungi- 


rovlária: Frente s Leninegra 


do, fracassaram, novamente 
com graves perdas para o inj- 
migo, &s tentativas por este 
realizadas com o fim de say 


do cerco 
destruídos 
sete do 


oito tanks inimigos, 
quais de grande tone. 


Exército continuou canhonean- 
do objetivos de importancia bé. 
lica em Leninegrado. A” noite 
passada foram bombardeados 
diversos portos da costa sudoés- 
te da Inglaterra. Durante Len- 
tativas de ataque contra a zo- 
na do Canal reslizadas por des- 
tacamentos de caças britenicos, 
foram derrubados see aviões 
inimigos. Na Africa do Norte, 
também ontem se desenrolou, 


das em cheio várias linhas ter-; Gondar foi bomba 


Nestas ações foram 


lagem. A artilharia pesada do| netraram, recentemente, 


sidencial. 

O presidente Batista decla- 
rou que Cuba entraria cm guer- 
ra contra à Alemanha se os 
Estados Unidos tomassem a 
iniciativa, 

CAMISAS, PYJAMAS e GRA- 
VATAS, o melhor sortimento 
pelos menores preços, só na 


eficazmente, o contra-ataque 
que com a costumada fraternl- 
dade de armas levaram a efei. 
te destacamentos do Exército 
e da Aviação germano-italinnos. 
Foram destruídos numerosos 
outros tanks. Aumentam o nus 
mero de prisioneiros e a pressa 
de guerra. Continuam a bata- 
lba ao sul de Tobruk e os ata- 
ques de importantes forças bri, 
tanicas contra a frente Sollum- 
Bardia” 


Do Q. G. Britanico na 
Abissinia 
NAIROBI, 24 4U P) — Du 


nossas forças vão 5€ aproxi.| 
mando des posições inimigas em 
Azoga, frente de Gondar, As 


posições já se acham ao elcan- 
ce da artilharia, em sus parte 
meridional. O destacamento de 
rdeado, apri- 
sionando-se o seu comandante, 
tenente coronel Cessant. Fórara | 
mortos 100 combatentes itodtu- | 
nos. As forças locais que ope. 
ram na ação têm obtido bons 
éxitos. Também têm estado a- 
ivas as outras três patrulha 
francésas cujos elementos pe. 
na ee) 


sição inimigo 
Os italianos estimam suas 
baixas em 200 mortos na ação 
contra Cuelquerbert e Ferroa- 
ber Os aviões de bombardeio | 
e combate da RAF e as forças 
sul africanas vêm ata- 
cando, continuamente, as post-| 
cões inimigas, em Gora, no lago! 
Tons. Observaram.se impactos 
diretos nas fortificações e edi. | 
ticios” ” 


PANORAMA DA GUERRA 


Estados Unidos Anunciou-se, ontem, em Washington, 
que os Estados Unidos ocuparão militarmente n Giuliana Holan- 
désa e todas as bases holandesas do Pacífico, Em circulos nho 
oficiais, mus carecedores de crédito, vefculou-se também a no- 
ticia de que forças navais yankces desembarcarão na Mertínica 
e na Guiana Prancésa 

Japão — Cnusou profunda impressão nos melos oficiais a 
noticia de que os Estados Unidos ocuparão as bases holandêsas 
no Pncífico. Alguns meios acreditam que as aludidas bases já 
encontram guarnecidas por navais vankees. 

Mais uma vez o premier Tojo reafirmou, num discurso 
pronunciado, ontem, que a política nipônica é imutavel., 

Inslaterra — A campanha da Líbia prossegue, vitoriosa- 
Na admitindo-se que dentro de mais alguns dias estará con- 
echuda 

Os meios militares adíantam que o “eixo” está enviando 
epressadamente, por via nérea, grandes contingentes de tropas, 
mas não créem que ésses reforços alterem o ritmo da ofensiva 
do general Auchilenck. 4 

Alemanha — Representantes de cez ou mais nações eu- 
ropelas sob a Influência nazista, deverão se reunir, hojo, em Ber= 
lim, a fim de prestar q sua adesão no preto Anti-Komintern, as- 
sinudo originariamente, em 1936, pela Alemanha e Japão. 

Enquanto isso, empresta-se grande importancia às atuals 
negeciações franco-alemãs, cujo resultaão está sendo aguarda- 
do com o máximo interesse pelos Estados Unidos. 

A batalha de Russia, segundo as fontes oficiais nazistas, 
rossegue com todo o éxito não tendo o Alto Comando anun- 


| cindo outro progresso além da ocupação de Yolnesteschergorski. 


Russia — Os russos travam a mais crítica batalha da guer- 
ra, na frente central, onde os alemães, com enormes quantida- 
des de fanks e homens. pressionam as defêsas externas de Mos- 
cou a uma distancia de 31 milhas. 

Na frente de Leninegrado os vermelhos obtiveram grande 
sucesso numa fulminante contra-ofensiva que redundou na re- 
captura de Krasnaya e Novgorod. 

Na Ucrania meridional o marechal Timoshencko recupe- 
rou 35 kms. de terreno, infliginao graves perdas nos invasores 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 
Distribuidores MERCURY 
MACIEL PINHEIRO, 3 


João Pessôa 
OFICINAS — Macle! Pinheiro, 663 
POETO DE SEEVIÇO — Praça Alvaro Machado, 


SURPRÊSA 


turca pelo afastamento 


Paraíba 


demissão do general Weygand 
surpreendeu os circulos turcos, 
os quais não ocultaram seu es- 
panto diante do fato do gene- 
de W d ralissimo francês haver concor- 
e Weygan dado com o seu afastamento Jo 
STAMBUL, 24 (R ) — A“ cargo com tanta facilidade. 


CRÔNICA DO RIO 


COMO O REPORTER DO CEARÁ VIU O BURRO 
CANARIO 


Anibal BONAVIDES 


10, NOVEMBRO (Aéreo) — 4 
Foi no Casino da Urca, és | 
Is horas Depois de uma tarde 
fria, umens e magnífica tempe- 
ratura, tomamos um taxi na Ave- 
nida Rio Branco A “hõca da 
noite” se anunciava de mansinho 
no tempo, parecendo até que des. 
cia dos morros pitorescos que «€ 
espalham em todo o perimetro da 
espital do Brasil. Arribamos em 
demanda do Casino da Urca, Ia 
mos com ums bruta vontade de 
vêr Burro Canório, o famoso 
“astro” que está vivendo um emo- 
elonante é raro Instante de popn- 
Jnrídade, E enquanto o vel 
vencia os ruas as e axitadas 
ds grande “urbs”, o nosso pen 
samento estava inteiramente vol- 
tado para o sensacionalismo de 
Canário. A propaganda alucinan- 
te, o imenso farol em derredor do 
o mnotavel, prenderam nossa 
mtenção Naquêle fim de tarde 
delicioso e frio do Rio de Jac 
neiro, eramos 100% Canário O 
hucefalo eranfino nos dominára, 


Os espectadores da demonstra- 
cão — aliás uma exibição princi 
palmente para o enviado dos 
“Diários Associados” de Fortaleza 
— ficaram algo boqueabertos, gs 
sim que o burro relanceou no am- 
biente o seu olhar de inteligên- 
cia muar, Num quadro negra 
apareciam todas as córea, e as 
lado de cada côr. um número res. 
pectivo convencional Outros qua- 
dres, obedecendo ao memo erité- 
ria de convenção davam outras 
indicações necessárias no desene 
volvimento das entrevista, 


PSICOLOCIA DE “CANARIO> 


O buerfato tem uma psicologia 
diferente e digna de estudo, Clen- 
tistas cariocas encontram-se em 
campo, cnfrentando o desaflo de 
=Canario” e tentando explicar as 
causas dos suctesos excepcionais 
do burro sensacional, Palpites de 
todos os matizes erivam-se nas 
páginas dos jornais. Explicações 


pelo menos duranto algumas hos 
ras 


NO CASINO DA URCA 
Acompanhatos de 
“Diário da Noite” 
tregesilo de Ataíde, do “O Jor- 
mal”, entramos no Casino dn 


Darei, do 
e de João Aus 


de sentido esotérico, de fundo ci- 
emtífico, surgem a cada dia, é 
guisa de desvendar o “quê” de 
“Canário”. E apesar de tantas 
opiniões, “Canario” continua um 
segredo, Mas o certo é que “Ca: 
nario” às vezes flea contempla 
tivo, a pensar talvez no triste 


destino de sua pobre raça mars 
tir, A's vezes, porém, levanta as 
orelhas, fronze o sobrecenho o 
apresenta um olhar vivo, pers. 
erutador, como se estivesse m in 
terrogar alguma coisa. Nêsmes 
momentos — podemos qualificar 
— de esplendida lucidez e de qle- 
mo raciocinio — “Canario” tor. 
ma-se foguete, e chega mesmo n 
falar com o semblante expressivo, 
“Canario” é de uma mansidão 
admiravel e possue uma paciên- 
cia de Job. A não ser nos ink 
inspiracão, Ele costus 
ensimesmado, sem 
ca. Nem mesmo quan- 
enager” vibra o chic 


Urca Percorremos os seus salões 
de luxo, de esmero, de decôro é 
do élite, fômos ter ao reservado 
esperial de Canário, numa cabos 
na de madeira coberta de mato. 
Quando penetramos no recintu 
dbsse ambiente ornado tipleamen- 
te no gosto de Canário, o “Tal” 
ninda não é encontravi k, Espe 
ramos um pouco. Jornalistas ca- 
riocas, famílias da aristocracia 
metropolitana, diretores do Cast. 
no da Urea, enfim, uma nosls- 
tência da mais fina seleção soc 
elal mpustdava o aparecimento de 
Cunário, E o burro não se fez es 
verar Apareceu acompanhado do 
reu “menacer”, o er Manuel 
Fernandes Filho fste e o er 
Jaime Gurcia Redondo, diretor 
tístico do Casino da Vi 
sentaram Canário mos presentes. 
O bucefnio vinha impassível, se- 
reno e não deu importancia aos 
ussistentos. Olhou para todos com 
um olhar sem graca denotando 
no gesto que fez, uma pontiuha 
de valdade o até de Ironia Tel 


ves quizesse dizer lá com os «cus 
botões; 


tantes ie 


cote no ar, ameaçando seria: 
mente, “Canario” perde a calma 
O ses “espirito” permancee indi 
ferente, e prefére ser superior em 
tudo por tudo. Trata-se, na ver- 
únco, de um bucefalo metido a 
importante e que, segundo alguns 
entendidos testa Cldade Maravi- 
lhosa, nté dispõe de fórca mag- 
nética, Senhor de si, com a fi- 
slonomia de predestinado u mas 


ravilhor gentes, “Canario” tem 
— Entao tante génio para au uma pereonalidade “sue-generis” 
vêr « admirar? * uma pinta abafanteo 
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ACIDADRA REVOLUÇÃO E O NORTE 


A futura construção de um amplo 
e higlênico mercado, que súlstitus 
equêlo velho e desmesurado pardieiro 
do bairro de Tambiá, constitue um 
dos objetivos muis dignos de enco- 
mios da atual administração paraiba- 
ema 

Nos últimos nnos, » feira de Tam- 
blá aumentou, consideraveimento, es- 
pralando-se pela Lugõs, já mumn 
vanta extensão. A multidão, os anh- 
mais, barracas e mercadorias derra- 
por foda parte, ayjam os tre- 
ruas, e ficam pessimamente 
s. E” curiosa observarem 
me as barbearias e hotequins que «o 
improvisam à sombra das árvores ds 
Lagõs, em dias de feira. Ná tode 
um enpifulo de excelente reportagem 
de rua Mas, si não fôra a acão ime- 
dista da Prefeitura, o local da fei- 
ra se tornaria um ilimitada depósito 
de lixo 

Um grande mercado, moderno e ese 
paçoso, reformará ésse modo 
entiquado e conden de se vende 
rem frutas e viveres, lambusando as 
rues o us casas, ao relento, sem hi- 
tlêne nem ordem, — No 


A UNIÃO 


A FIM de saldarem os seus 
débiros contraidos com esta 
repartição solicitamos o obse- 
quio da presença na Gerên- 
cia desta fólha dos srs. Amé- 
rico Maia, Acélio Carlos 
Seabra; Agenor Gomes & 
Cia ; Cooperativa de Con- 
sumo da [. F.0:€.S. de S. 
Goncalo (Sousa); Centro 
Estudantal do Estado da 
Paraiba; Comissão de Ban- 
cários; Claudio Damasceno; 
“Clube Astréia”; Coopera- 
tiva de Arroz de Pirpirituba 


(Bananeiras); Edgar Henri- 
que da Silva; Francisco Na- 
varro Filho; Francisco Plá- 
cido de Assis Cação; José Vi- 


torino Pontes; José de Oli- 
veira, Juvenal Espinola; José 
Pessoa de Brito; Luiz Pinto 
de Carvalho; Lourival Lacer- 
da Lima; Manuel Ferreira; 
Nelson Carreira; ten: Orilio 
Ciráulo; Sociedade dos Fun- 
cionarios Públicos; Sindicar 
to dos Auxiliares no Comér- 
cio de loão Pessõas Valfrê- 
do Rodrigues. 


TERMINADO 


o nivelamento de São 
João da Barra 


RIO. 24 — Informam de 
São João da Barra haver sido 
terminado o nivelamento da ci- 
dade, devendo ter começo, den- 
tro em breve, o serviço de a- 
bastecimento dágua e esgõto, 
melhoramento que vem sendo 
entusiasticamente recebido por 
parte de toda a população: 


para as escolas de 
aviação nos Estados 


| Unidos 


RIO, 24 «A. N.) — O Co- 
missão de Seleção, reunida on- 
tem, resolveu manter abertas 
as inscrições que, ontem mes. 
mo, seriam encerradas nara 
todas as bolsas, ate o dis & de 
dezembro próximo. 

Essa medida foi tomada, em 
atenção ao fato de vários can- 
didatos não terem completado 
a sua documentacão, e, tam- 
bém, pelo desejo de dar maior 
amplitude 4 oportunidade ofe- 
recida pelo Govêrmno Norte-A- 
mericano, facilitando aos bra 
sileiros de todos os Estados a 
sua inclusão entre os concur. 
rentes. 

A comissão resolveu. também 
proceder o exame dos candida- 
tos ao curso de pilóto comercial 
no próximo dia 26 para a escô- 
lha dos 4 primeiros que devem 
emburcar proximamente para 
os Estados Unidos. 

Os exames dos candidatos 
serão procedidos em data pos- 
terlor a 8 de dezembro. 

Os candidatos ao curso de 
pilóto comercial que não fo- 
rem classificados nas provas do 
dia 26 poderão concorrer ao no- 
vo exame naquela data a ser 
fixado. 

Informações sobre as bolsas 
serão adquiridas na Rua do 
México, 74 — sala 810 — Rio 
de Janeiro 


cem = 


“Continunção) 

A Revolucão a esta parte 

construiram-se no Nordéste 
reservas para mais de 2 bi- 
lhões de métros cúbicos dagua, 
que irão uwrigar uma úrea de 
500.000 hectares, despendento o 
Govêérmo ne serviços impor- 
tancia duas vezes maior do que 
a despendida desde a criação 
da Inspetoria Federal Ge Obras 
contra as Secas, em 1909, até 
1930. Não exagero ao dizer que 
este será no futuro um dos mo- 
numentos mais *puros à glória 
da Kevolucão. O nome do sr. 
Getúlio Vuigas poderá ser e! 
quecido em outras formas de 
perpetuação; nas barragens cl- 
clópicas e nos canais que ser- 
penteiam pelos nossos vales, 
êle está definitivamente grava- 
do para « história. 

Os que traduzem as princi- 
pais reulizações da administra- 
ção federal no Nordéste cons- 
tituem por si sós o melhor dis- 
curso de comemoração de mais 
uma etapa do govérno Vargas. 

Os benefícios prestados ao 
Norie pela Revolução não ue 
restringem, entretanto, aquéles 
advindos dos trabalhos das Obras 
Contra as Stcas. Em toãos us 
setores da administração nota- 
se uma soma de serviços já reati- 
zados que excede todas as ex- 
pectativas. Da Amazônia à Baia 
encontra-se, a cada passo, um si- 
nal da bôa vontade eficiente do 


Concursos 


A UNIAO — Terça-feira, 25 de novembro de 1947 


Alcides CARNEIRO 


(CONFERÊNCIA FRONUNCIADA NO TENTRO “SOSE” 
DE ALENCAR”, DE FORTALEZA, FOR OGONSIÃO DO 4º ANI- 
VERSARÃO DO ESTADO NOVO) 


Govêrno para com a nossa rei. 
hospital 
servi. 


tica. Os govémos dos Estados 
pafsaram à ser menos à acena 
de competições imediatistas do 
que agências da administração, 
empenhados primordisimenteo 
na realização e na defêsa dos 
interésses coletivos, Na vida 1au- 
nicipal substituiu.se o que ginda 
havia de caclquismo anacrônico 
por um 5) 2 eticiento de ad- 
Intetésses 1o- 


fo, Por toda a parte, 
maternidades, Jeprosários 
cos completos de saude f 
escolas prolissionai 
experimentais, campos de 
ração, campos de sementes, usi- 
nas de beneficiamento de algo- 
dão; portos, estradas, linhas te- 
legráficas e telefônicas, novas 
vias aéreas; quarteis e obras de 
aparelhamento militar, carapos 


—- 


pps 
LISTAS NEGRAS E 
FIRMAS BRASILEIRAS 


Torna-se necessária a revisão 


2. PAS, 
para afastar várias injustiças 
I 10,22 — «A. N.+ — O “Jor- Japão. Nem é admissivel mes- 
nal” publicou. hoje, o se-|mo que os americados incita 
quinte editoria: “Na organi-| na sua lista negra firmas bra- 
zação das listas negras da In- | sileiras por ésse motivo, de vez 
glaterra e dos Estados Unidos | que os próprios Estados Unidos 
está correndo uma grave ano-| anda conservam relácões com 
mala, que só póde ser imspira-jos países do “eixo” 
da, em certos casos. pela dele-| Mas ha um aspecto mais gra- 
gação de interessados em tirar; ve nêste caso: as firmas ame- 
a freguesia de firmas que. em |ricanas e inglêsas existentes no 
outros tempos. trabalhavam | Brasil permanecem fóra das 
com pessoas oriundas cos pal-|listas regras. Entretanto, mut- 
ses do “eixo”. Levando o as-| tas delas conservam emprega- 
sunto ao conhecimento do pre-| dos, até de alta categoria, ale- 
sidente Getúlio Vargas, sempre | mães e italianos, compram rer- 
tão zeloso na delésa dos legiti- | cadorias désses inimigos, en- 
mos interesses nacionais, con-| comendam trabalhos nas suas 
amos numa solução ão ráni-| oficinas e fábricas. 
da como eficente, de acbrdo| E" flagrante essa desigualia- 
com as diretrizes do seu go-|de de tratamento. Tanto as 
vérno. firmas como as 


de aterrissagem, bases navais cais, através do rejuvenes- 

A» Osrteira- Agricola e Inqus- | cimento dos orgãos de go- 
telal do Banco do Brasil, criada | Véio, do controle  financei. 
em fins de 1998. destinada q |" da padronização orçamentá- 
atender ás necessidades de pe- | "it da orientação técnica im- 
quenos e grandes agricultores, posta aos vários servicos públi- 
já apiicou no Norte, com os mais | OS. E, do lado desza renascença 
surpreendentes resultados, Im- | moral, assistência generosa e in- 
portancia superior a 2. | cAnsavel da União na realização 
300 .000:0008000 direta e nO auxílio & sério imen- 


Esses algarismos, essas regit. 
zações ajudam-nos a compreen- 
der a fidelidade do Norte à Re- 
volução. A nova ordem de cou- 
sas que se implantou no País 
em 1930 não se limitou a trazer 
no Norte a elevação do nível 
de sua vida publica, o que Já 
seria por si um beneficio dos 
maiores, trouxe-lhe também 
messe fecunda de inestimaveis 
benefícios materiais 

For outra parte, os ideais re- 
volucionários não fóram defrau- 
dados. O Norte viu-se para sem- 
pre livre da inspiração oligar- 
quica e da cor personalista que 
marcava toda à sus vida poli. 


sa de serviços novos e de inicia- 
tivas de progresso que arranca- 
ram os Estados do Norte do ma- 
rasmo em que viviam para ums 
fase dinamica de grandes em- 
preendimentos, Dessa mudanca 
prodigiosa que se operou no ce- 
mário político e administrativo 
de nossa terra decorre, como 
consequência lógica, a solidarie- 
dade sem desfalecimentos com 
que o Norte está colaborando na 
obra da Revolução, so Isdo do 
apôlo cada vez mais arraizado 
Auo dedica ao seu grande Che- 
e 


«Conclue na 6* pago 


Tratando-se de firmas es- 
trangeiras estabelecidas no pos- 
so país, ainda se 
que sejam incluídas nas 
negras sem fência do go- 
vérno brasileiro, para que pos 
sa sindicar da justica de 
inclusão Quanto 2 firmas bra- 
'sileiras, 


govêrno 
que, depois de notificá-las de 
que « em relações com e- 


lementos do “eixo”, concordas- 


se com à penalidade imposta as| da guerra 
e não atendessem a| pelo presidente Getúlio Vargas, 


mesmas 
notificação oficial 
Evidentemente 
concordar que se firam inte- 
resses de firmas brasileiras, 
porque em 
com alemães, italianos ou ja- 


porém. devia o nosso| mas 
er ouvido, a fim de| seu êrro devem sofrer a exco- 


não podemos! lado da 


estrangeiras 
brasileiras suspeitas de comér- 
cio com elementos do “eixo” 


corapreende | devem ser avisadas primeiro q 
listas | punidas na reincidência 


As listas negras com firmas 
brasileiras precisam de ser re- 


tal| vistas para correção da lajus- 


tiça de que estão sendo viti- 
Só as que insistirem no 


munhão da Tngiaterra é dos 
Estados Unidos 

A atitude do Brasil em face 
tão bem definidas 


afirmando reiteradamente, so 
nossa neutralidade, a 
nossa determinação de coope- 
rar na defésa da America, con- 


tempo negociaram | cede-nos o duito de ser ouvi- 


dos e atendidos pelos governos 


Rio (Aéreo) — Muitas vezes tem sido v 

nosso povo vitima de explorações que se 
rotulam de concursos. Dai a ERES re 
com que as pessõas precavidas se abstêm de 
inscrições em provas e em certames que não 
tenham à garantir-lhes a idoneidade, nomes 
inatacáveis e não ofereçam aos candidatos tos 
dos os meios de defenderem os sgus direitos. 
Não está néste caso um concurso cujas ins” 
crições se acham abertas até trinta de janei 
ro. Entre as condições de inscrição, figura a 
taxa de cem mil réis e uma carta “confórme 
cópia previamente fornecida, declarando o 
candidato estar de acordo com todas as der 
cisões do juri”, A carta será o que se diz na 
giria:, assinar em cruz. E tal exigência faz 
prever que as decisões do juri levantarão 
protestos. Não há a menor alusão á quali- 
dade das prémios ou ao seu valôr. o que vai 
de encontro à praxe de todos os concursos 
Não está bem explicado o sentido da expres- 
são “prêmios de compensação” reservados 
aos alunos antigos ou atuais dos membros do 
juris que não foi publicado, tambem em des- 
acórdo com todos os concursos literários ou 
artisticos, E* possivel que não haja sombra de 
má fé cm tudo isso. Que todas essas omiss0r 
sejam falta de prática: Anotamo-las, entre 
tanto. Mesmo porque, « de sete de novembro 


EM S. PAULO O PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS AS 


A capital bandeirante prestou, ontem, a sua maior homenagem a um homem público — Enorme, 
multidão aguardou a chegada do Presittente no campo de Congonhas — Deslumbrante o as- 
pécto da avenida 9 de julho — Uma visita de vários dias 


panhia da Pórça Publica, 
de gula 

incaleulavel a 
que so comprime em frente 
neródromo. Toda a oficialidade 
da guarvição com o General 
Mauricio Cardoso e comandan- | to 
corpos, 
Fernando Costa, 
arcebispo de 3 
altas autoriéades da ad- 
ministração estadual, 


IO, 24 — «A. N 5 
hoje, 
Paulo, o 


— Seguiu, 
para o Estado de 5 
presidente Getúlio 
Vargas, fazendo uma rápida 
viagem de observação, 

O Presidente da República 
demorar-se-i  alguos dk nã- 
quéle Estado devendo visitar à 
Feira Nacional de Industrias da 
Capital e do interior do Esta- 
<p. -como também us instalações 
das usinas de Cubatão. 


uniformes 
E 


tes dos 


Atom 
lo e 


Arborização 

| 0) INVERNO, no alto do sertão paraibano, 
se inicia quasi sempre nos méses de de- 
zembro a janeiro. Já as noticias vindas de va- 
rios municipios sertanejos nos dão conta de 
bôas chuvas alí caidas como prenuncio de um 
ano de bastança e prosperidade. A proposito, 
queremos renovar o apélo às prefeituras do in- 
rerior no sentido de aumentarem a arboriza- 
ção das suas cidades- E” isso, além de uma ten- 
tariva tendente a modificar o acanhado as- 
pecto urbanistico do nosso binterland, um 
meio de minorar o calôr ardente dos verões 
abrasadores. Uma cidade arborizada, em meio 
ao homogêneo cinzento do mato que a circun- 
das é um milagre para a vista e um prazer 
para os sentidos. Deixa-nos uma sensação de 
amenidade, de repouso ante a violência do sol 
que avassala a terra e do vento desabrido que 
arranca o pó e tolda os horizontes. Arborizar 
no máximo deve ser um dos objetivos das ad- 
ministrações municipais, que, assim. contribu - 
cão, sem que pareça uma tarefa de somenos 
importancia, para tornar mais habitáveis. me- 
nos rústica e feias, as cidades que dependem 

de sua jurisdição- 


4 trinta de janciro — prazo aberto ás inscri- 
cões — muitas taxas de cem mil réis serão 
pagas. 


emp Est s. PAULO, PARTE DA 
COMITIVA PRESIDENCIAL 
S. PAULO, 4 — (A. N.) — 
Já se encontram nesta capi- 
tal o sr. Andrade Queiroz, ofl- 
cial de Gabinete do Presiá 
Varg: co major Matos 
Vangigr ambos da comitiva 
do Chefe do Govéro 

Grande numero de jornalis- 
tas e convidados do govérno do 
Estado também se acham nes- 


multidão 
“o 


O Interventor 
D. José de 
Pau- 


se acham 


presentes ta capital 
D POVO PAULISTA AGUAR- Esta é sem dúvida, a maior Evto sendo esperados alguns 


DA A CHEGADA DO PRE- 
SIDENTE 


S. PAULO, — (A, No) 
— Toda q RO 9 de Julho, 
uma das mais belas desta capi- 
tal e do Brasil, está repleta do 
operários; dentro de punhões 
e espalhados pelas calçadas, se- 
gurando dísticos que evocam 
séries de leis sociais e agrade- 
cem, em expressivas legendas, 
a Meis la do Estado Novo 

pe: os paulistas selumam 
o Presidente  Vorgas que deu 
ao trabalho uma orgunização + 
pôs termo, sem violôncias, & 
rude luta das clnsses 

No principio da grande aves 
aida forma um continsente de 
Janceiros do 4.º Esquadrão de 
Cavalaria E por at em dianto, 
até Congonhas, alinham-se f0F- 
ças, com longos intervalos, del- 
xando um espaço para a mas- 
sa que deverá saudar o Prest- 
dente. 

Perto ce Congonhas formam 
sentenas de Jovens atiradores 
sem armas, trazendo as mãos 
livres para Dateremm palmas go 
Presidente da Republica 


manifestação que o povo de 5. diretores de jornais do Rio e 
Paulo presta « um homem pu-| outras figuras de relévo da im- 
blico prensa carioca 
Uma nota curiosa se obser- 
va aqui, no campo de Congo- A CHEGADA A 5 
S. PAULO, M — (AN) — 


nhas: a quantidade de senhoras 

quo acorreram é recepção tra- 

zendo os seus filhos pequeni-| O Presidente Vargas chegou 
precisamente às 11,15 horas, 
num “Lookced” da FAB aq 


nos 
Uma delas interrogada pela 
aeroporto ce Santos. 
Salvas e aclamações sauda- 


reportagem da Agencia Nacio- 
ram o Presidente, que foi cum- 


cional sobre o motivo que a 
poderia ter levado a vir com 
stus filhos, respondeu-nos | primentado, em primeiro lugar, 
pelo interventor Fernando Cos- 
ta. por D José Afonseca, ar- 


com é frase significativa é 
bem verdadeira: “Este é o pre- 

cebispo de S Paulo e pelo Co- 
mandante da Região Militar 


sidente amigo das crianças du 
Brasil” 
Cercado por grande massa 
constituída pelo que ha de mais 
cestacavel na sociedade paulis- 
ta, o Presente se dirigtu ao 


PAULO 


PONTO FACULTATIVO 
S. PAULO, AM tão NO — 
O interventor Fergando Cos- 


ta decretou ponto facultativo, | automovel 
hoje, nas repartições publicas O Presidente Vargas ficou 
a hm de que o funcionalismo | huspedado no Palácio dos Caro- 
o Estado possa assistir às ce-| pos Eliseos, onde, às 13 horas 
rimônias em homenagem ao | foi-lhe oferecido um aimoço 
Presidente da Republica mato. 

às Tuas apresentam um as- CONVITES 
vecto festivo, vendo-se espa- S. PAULO, MM — 14. Nº 


ilhado com profusão, o retrato) O Interventor Fernando Costa 


Em frente ao acrodromo es- 
tão formadas à Escola Prepa- 


vador 
ratória de Cadetes e una com ai 


Estado, 


do Presidente Vargas mandado 
distribuir pelas classes conser- 
trabalhistas dêste 


está recebendo ck todos Os pon 
tos do Estado os mais expres- 
sivos telegramas com apélos e 
convites para que o Presiden- 


ponéses, quando continuamos a | americanos e ingles O chefe 
manter relações “iplomaticas|da Nação, perfeitamente inte- 
com a Alemanha, a Ialia e o/| grado nos sews altos unterenses, 
ha de saber resgiarda-ios, con- 
tra golpes inspirados por sim- 
ples concorrência comercial sem 
apoio na logica dos fatos nem 


| PARTIU PARA OS EE, 
UU, O GENERAL 


no rexto des leis internacio- 
als 
NEWTON CAVALCANTI “£,, puro de Permantio 


co” de 20-XI-941). 


AS VISITAS DO SR. 
INTERVENTOR 
FEDERAL 


RIO 24 — A convite do 
Govérno americano partiu, ho- 

je, de avião para os Estados 
Unidos da America do Nort: 
o general Newton Cavalcanti, 
chefe da moto-mecanização do 
Exército Brasileiro. 

O general Newton Caval- 
canti assistirá nz América do 
Norte ás grandes manobras do 
exército Yankee 3 começar em 
breve: 

Seu embarque foi bastante 
concorrido,  comparecendo no | 
mesmo o Ministro da Guerra. | 
General Eurico Gaspar Dutra, 
além de outras altas qurorida- 
des civis e milirares 

O gencral Newton Caval- 
canti partiu do aeroporto “San- 
tos Dumont” no avião da ig 
reira. 


ACOMPANHADO — do 
seu oficial de gabintre c as- 


sistente militar, e do enge- 
nheiro Eduardo Matos, da 
Repartição dos Serviços Ele- 
trncos: o sr. Interventor Fe- 
deral deixou na manhã de 
ontem a séde do Guvéro 
para visitar servicos publi- 
cos. 

O Chefe do Estado esce- 
ve no Depósito da Prefei- 
tura, no bairro do Roggers; 
visitou as oficinas da Repar- 
ticão dos Serviços Elécricos 
em Tambiã, e percorreu. a 
seguir. as obras de recons- 
trução da estrada portuária 
de Cabedélo e serviços de 
ampliação do acródromo de 
Tambauúsinho. 


TERRENO 


VENDIDO A" PANAIR 


S. SALVADOR, 24 (A. N.j 
— O Interventor Federal as- 
sinou um decreto autonzando 
o Govérno do Estado a vender 


te Vargas visite o interior ban- 
delirante 

E' interessante se frizar que 
essas iniciativas partem dos 
representantos da ses pa- 
trodais c trabalhistas das mais 
longínquas localidades, once as 
populações desejam manmestar 
ao Cheie do Govérmo a segu- 
rança do seu apreço 

Alegam ésses sinatarios que 


como s. excia. viaja de avião, 
ão, há obstaculos para essas) à Panair do Brasil uma área 
excursões e de gasto de tem-| de 5,12 hectares de terra, si- 
po, porque em poucas horas 


tuada em Ponta de Areia, onde 
a Judida companhia vai cons- 
truir O seu aeroporto. 


FALECEU O AUTOR DE 
“BEAU GESTE” 


poderá correr, de ponta a pon- 
todo o Estado de S. Paulo 
sses convites, que revelam a 
simpatia de que goza o Presi- 
dente Vargas em tod 5 
do. são redigidos em linguagenr 
clara e simoles. valendo mes- 
mo como uma das grandes de- 


monstrações de solidaricdade AMBERBY, 24 (U. P) 

de que tem recebido o Pres! = é 4, ns - 

dente da Republica céste Es- (lnglacerra) Com 65 

“ado anos faleceu sábado o escritor 

Percival C, Wren, autor entre 

ENCERRADA A ELRA Nac) muitas obras de “Besu Gos- 
CIONAL DE INDUSTRIAS |, cp. » e “Besu Sec 
8. PAULO, M — (A. N) «=| po Roc bg e qe 

A corimônia de encerramento | Preur PARAR, EUA 

noje, às 17 horas da Preira = 

Nacional de Indústrias teve E GR E S $ )) U 

ums importancia capita! 


toberto Simonsen. 


dO TRAS o Governador Mineiro 
audou, nessa ocastão, o Pre 

sidente Vargas, acentuando a RIO, 24 — Depos de al- 
gratidão da industria, da E guns dias de permanência nes 
voura, da agricultura e de &O- ” 3 
das as tontos produtoras doj tl Cp tal regressou, bojo. de 


om=| avião para Belo Horizonte o 
Governador Benedito Valadares, 


ado pelo amparo que 
lhe dispensou o CGovério 


pre 
Estiveram presentes ao Mo] qua reve concorrido embarque, 
grande número de industriais) 9 ag bege: 


e comerciantes como também] . O Governador mins se 
representantes de todas as as-| fez acompanhar do xu seres 
sociâgões comerciais paulistas À cário particular, 


A 


pes 


4 
UM POETA ALEMÃO, PRIMO DO KAISER, ORIEN-; 
TAVA A PROPAGANDA NAZISTA NOS EE. UNIDOS! 


policia norte-americana — Em que deram os amôres de Guilherme I, 
da Prussia, com a atriz Edwina Viereck — O homem “que anunciou o 
1 afundamento do “Luzitania” com três dias de antecipação 


A UNIÃO — Terça-feira, 25 de novembro de 1941 


UM MUNDO INFINITESIMAL QUE AS 
LENTES NÃO PODEM DEVASSAR 


Quem é o fabuloso Sylvester Viereck, o último agente alemão prêso pela/O novo microscópio electronico revelador de virus e moléculas — Os 


electrons servem para desenhar objétos até atingirem 100.000 diame- à 
tros de aumento — O microscópio de Leuwenhoek e o “vitrum pulica- 
re” dos Jansen — E a eletricidade com as suas particulas fixa fenôme- 


NOVA YORK, novembro (In- 
ter-Americana) Um pocta, 
considerado o primeiro propa- 
gandista alemão em todo o) 
mundo, julgado pelas autorida- 
des norte-americanas como um 
“perigo para a segurança nacio- 
nal”, foi preso em Nova York 
em outubro passado. Logo de- 
pois, porém, puzeram-no em li- 
berdade. E' que pessõas miste- 
riosas prontamente pagaram a 
fiança exigida: 15.000 dolares 

Trata-se do “intelectual” Ge- 
orge Sylvester Viereck, “primo 
do Kaiser Guilherme Segun- 
do, da Alemanha”, que durante 
25 anos se vem dedicando a fa- 
ger propaganda germanica nos 
Estados Unidos. 

Viereck é um escritor de 56 
anos e como há algum tempo 
antes confessara se achar a sol- 
do da Alemanha foi detido pela 
Policia. A caravana polícial foi 
encontrá-lo em sua luxuosa 
mansão de Riversice Drive e 
para mante-lo a seu alcance a 
Justiça acusou-o de ser “uma 
das mais sérias ameaças para o 
país”. 

O QUE VIERECK ESQUECEU 
DE DECLARAR y 
Quando foi posto em liber- 

dade, Viereck se apressou em 

fazer a seguinte declaração: 

“Se eu estivesse trabalhando a 

favor da guerra como o tenho 

feito pela paz, unicamente, não 
me teriam detido nem instau- 
rado processo contra mim. Meu 
crime, como norte-americano de 
sangue alemão, é me opor à 


guerra 

Em setembro de 1939, quando 
uma lei federal tornou opriga- 
tório o registro de todas as pes- 
sõas a serviço de departamentos 
estrangeiros de propaganda, 
George S. Viereck se registrou 
como representante do jornal 
alemão “Muenchner Nueste Na- 
chinchten” e como agente ca 
Bibliotéca Alemã de Informa- | 
ções. fechada nos Estados Uni- 
dos já há alguns méses. 

Algum tempo depois, também ; 
em cumprimento á lei, Viereck 
informou ás autoridades “yan- 
kees” que assinara contrato com 
a casa editora Norr & Hirth, 
de Munich, para publicar o H- 
vro: “As cem familias que go- | 
vernam o Império Britanico”. 

O prefácio dêsse livro, na tra- 
dução alemã, foi escrito por 
Viereck ' 


ciava a emprêsa editora de 
Flanders Hall, em New Jersey, 
que publicou trinta livros de 
propaganda, entre os quais se 
encontram obras como “Os des- 
venturados boers”, dedicada ao 
corcnel Fritz Duquesne, “intré- 
pido guerreiro e vingador de 
sua pátria atacada”. Como se 
sabe, ésse Duquesne — conheci- 
do como homem que matou 
Kitchener — é a personagem 
principal do processo movido 
em Brooklyn contra uma orga- 
nização nazista de espionagem 
O FRUTO DOS AMORES DE 

GUILHERME 1 COM UMA 

ATRIZ 

George Sylvester Viereck, nas- 
ceu em Munich, na Alemanha 
em 1894 e velo para os Esta- 
dos Unidos quando tinha ape- 
nos 11 ancs. Sua educação foi 
feita no City College, de Nova 
York, tendo conseguido natura- 
lizar-se norte-americano, Em 
1906 publicou um livro de ver- 
sos intitulado “Nineven”, que 
lhe deu fama de poeta e abriu- 
lhe as páginas das revistas, nas 
quais colaborou desde então. 
Dêle se disse. o que contribuiu 
para abrir-lhe as portas co 
mundo literário, que era primo 
do Kaiser Guilherme Segundo, 
da Alemanha, Na verdade Vie- 
reck é filho de Luiz Viereck, 
filho natural de Guilherme 
Primeiro, da Prussia, com a 
atriz Edwina Vlereck, 

A maior parie da sua vida 
dedicou á propaganda alemã, 


“nos Estados Unidos, primeiro a 
|favor do Kaiser 


e depois de 
Adolf Hitler. Enquanto ohtros 
agentes estrangeiros  procura- 
vam ocultar a sua identidade 
mantendo-se no anonimato, a 
arrogancia de Viereck o levou 
a escrever cartas aos jornais 
nas quais expunha sua alimira- 
ção pelo “Fuehrer“ e defendia 
os nazistas. 

VIERECK QUIZ  JUSTIFI- 

CAR O AFUNDAMENTO DO 

“LUZITANIA” 

Quândo. em 1914, irrompeu a 
primeira guerra mundial, Vie- 
reck era diretor da revista “In- 
ternacional”. Logo depois fun- 
cpu “A Patria” e anunciou o 
propósito de “defender entre os 
porte-americanos a causa ale- 
mã”. 

No momento em que se sou- 
be do afundamento do *“Luzita- 
pia”, Viereck escreveu: “Embo- 


Agora o govérno o acusa de ra tenhamos de lamentar a per- 


pendeu sua circulação e surgiu 
em seu lugar o “Viereckús 
American Weckley” que pro- 
curava cautelosamente atenuar 
os efeitos da propaganda anti- 
alemã. 

Nos dias da lei de recruta- 
mento, Viereck fez intensa cam- 
panha para isentar os germa- 
no-americanos dos serviços mi- 
litares, Pretendia então que fa- 
ze-los lutar contra a Alemanha 
era lançá-los numa guerra fra- 
tricida. 

AO SERVIÇO DO NAZISMO 

As atividades de Viereck por 
ocasião da guerra 1917 tiveram 
fim quando a Associação de 
Poetas Norte-Americanos mo- 
veu-lhe uma ação e eliminou-o 
de suas fileiras. 

Quando acabou a primeira 
grande guerra o govêrno norte- 


tConclúe na 6º pag. 
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Pelo dr. Julio CANTALA 
(Copyright da INTER-AMERICANA, especial para A UNIÃO) 


À "AMERICAN Academy Of 
“A Arts And Sciences” conde- 
corou recentemente com a “me- 
dalha Rumford” — uma das 
consagrações de munior relevo 
no campo de ciência america- 
na — o dr. Vladimir Korma 
Zworykin, diretor do Laborató- 
rio de Investigações dn “Rádio 
Corporation of América”. O 
motivo dessa recompensa fun- 
da.se nos magníficos trabalhos 
realizados para a “construção 
do microscópio electronico”. 
Este aparélho abre novos ho- 
rizontes no mundo infinitesi. 
mal. Os microbios passam á 
categoria de seres grosseiros, rt- 
velados em todas as suas par- 


ESTUDANTES 
VISITAM 


e 


AMAZONENSES 


JOÃO PESSÕA 


HEGOU ontem a esta cidade uma embaixada de estudantes 


da de tantas vidas os fatos 
atuais justificam o procesimen- 
to dos alemães”, 

Mais tardé ô escritor James 
Keating afirmou que Viereck 
lhe declarara três dias antes da 
noticia ser conhecida que o 


ter ocultado: | 
1) — Que se dedica á publi- 
seação de material de propagan- 
da-alemá na imprensa, inclu-! 
sive no “Congressional Record”: 
2) — Que escreve artigos po- 
Jíticos sob os pseudonimos de 
James Burr Hamilton, George “Luzitania” seria torpedeado. 
F. Corners. Donald Further- | Em 4 de abril de 1917, em vés- 
man, William L. Stidger e dr.| peras aa declaração de guerra 
Claudius T. Murchi“on; á Alemanha, pelos Estados Uni- 
3) — Que financiou e dirigiu! dos. Viereck escreveu uma car- 
as atividades de Prescott Dan-| ta aberta ao Congresso na qual 


amazonenses, constituida de alunos da Faculdade de Direito 
de Manáus, os quais realizam uma visita às capitais do Nordés- 
te, om objeto de contraternização com os seus colégas de classe. 
A embaixada desembarcou no Recife, onde teve simpática aco- 
lhida por parte dos meios estudantinos e dali se transportou a 
esta cidade Em companhia do sr. Henrique Candido Cavalcan- 
ti de Albuguerque, cficial de gabinête da Interventoria Federal, 
os estudantes amazonenses almoçaram ontem no Casino do Par- 
que “Solon de Lucena” e tiveram, a seguir, oportunidade de vi- 
sitar empreendimentos do govêrno paraibano, instituições de as- 
sistência social, pontos pitorêscos da cidade, monumentos ar- 
tísticos e históricos e praias. A' tarde estiveram em visita de 
cumprimentos ao interventor Ruy Carneiro, a quem agradece- 


nett, ex-jorralista, ma forma-! dizia que o país seria lançado 


ção de três comitês Visolacio- | 
nistas” que fazem campanha 
exigindo de vários govêrnos es- 
trangeiros o pegamento de dí-! 
vidas de guerra; 

4» — Que controlava e finan- 1 


ONHECI Meuricio Caráreo 

aí por 1905, quando éle 1á 
cursava O segundo ano de ci- 
reito e eu vinha do colégio dos 
Jesuitas, para me matricular 
na Faculdade. Era um rapazi- 
nho magro, peito p'ra dentro, 
sério e já cercado de uma 
fama de inteligencia e cultura 
que a vida aumentou e justi- 
ficou Sabia latim como gente 
e estudava sem descanso, co- 
meçando as suas vigilias alta 
madrugada engranto a moci- 
dade áquela hora ia recem 
procurando o aconchego dos 
lençóis. Nem as frias noites EM 
mínuano interromplam as suas 


elocubrações. Inverno ou verão | t 
aconteciment 
eram indiferentes à sua paixão! É 


de aprender Tudo nêle consti- 
tuía método. sistema, continui- 
dade. 
juntos na velha casa em que 
morava, é rua da Igreja. O pai 
era um sergipano erudito, de 
grande eloguência, tipo de, 
profundo cultor 
clássicas, que 
começar no 
carreira do tóro. 


Rio Grande a 
Casára 


Muitas vezes entramos | 


na! porções. 


“numa guerra, sómente para 
atender a banqueiros de Wall 
Street” 


Quando os Estados Unidos 


! lançaram-se reahmente no con- 


lito o jornal “A Patria” sus- 


MAURICIO CARDOS 


num café. 


Formavam o sen] 
mundo os 


livros e um limita- 


dissimo grupo de amigos, Soma: 


Os quais convivia depois das 
eulas. Literalmente fechado ás 
expansões, carrancudo e 
poucas palavras a sua mocida- 
de académica foi quasi monás- 
tica. 

Só no fim do curso é que um 
alargou o seu 


circulo de vida e lhe deu, des- 


| de al, a primeira projeção fóra 


do ambiente. que escolhera € 
conservara com o ciume de 
uma arraigada resistência in- 
dividualista. 

As ondas partidárias come- 
çavam a encrespar-se, anunci- 


das letras | ando, depois de tantos anos de| e carregada de máus 
viera mocinho, apatia, após a paz de 96, uma | cios 


réfrega politica de vastas pro- 
Estimulado pelas se- 


Soledade com uma senhora de reias da oposição semi-decom- 


antiga família serrana, de olhos | posta, Fernando Abott, grande | nerais de 


azues, serena, trabalhadora, si-| médico. grande coração e chefe 


Jenciosa, com todas as virtudes | de real prestigio no 
dava mostras de querer candi- 
datar-se á presidência do Es- 
tado prestes a vagar. Republl- 
cano da propaganda, carrega- 
do de serviços ao partido de| ma análise, se fundava a obra 


Castilhos, Fernando era, 
tretanto, um espirito inquieto,| morto com impecavel dedica- 


do longínquo interior gaúcho, 
Nãc raro surpreendiamos o ve- 
lho Melgsyisedeque Cardoso re- 
citando 4 esposa as odes de 
Horácio. que ela, sem compre- 
ender, ouvia, enlevada e aten- 
ta, enquanto fazia tricot, do 
autro lado da mésa. 

Maurício teve ums adolescen- 
ciz cheia de preconceitos Nêo 
fumava, não entrava equer 


di 


ciplina férrea de situação do- 
minante, gue o 
partido considerava à 


interior 


en- 
ficil de enquadrar-se na dis- 


fundador do 
bas de 


o 


de! 


ram a hospitalidade com que aqui fóram recebidos. Visitaram 
igualmente esta folha onde se demoraram em palestra com o 
diretor e redatores presentes. São os seguintes os membros da 
embaixada que visitou João Pessõa e que hoje regressará ao 


Recife: 


Aldemir Miranda, Samuel Benchimol, 


Agnelo Bitten- 


court e Joaguim Paulino Gomes. De suas visitas ao Chefe do 
Govêmo e a A UNIÃO são os flagrantes fotográficos acima. 


João 
toda a ação política. Não lhe 
faltava nenhum título ao pcs- 
to presidencial, mas a sua 
inadaptação ás práticas até 
então vigentes constituía um 
risco á integridade da agre- 
miação, que só se firmára con- 
tra & autoridade incontestavel 
de Gaspar Martins, graças á 
intransigência dos chefes. 

Fernando. no poder, não 
manteria a cidadela fechada 
Por isso, os fanáticos da greí 
o consideravam um verdadeiro 
cavalo de Troia. Dentro da sua 
candidatura. os vencidos de 95 
entrariam a arrazar os muros 
tão laboriosamente construi- 
dos A crise esbocava-se grave 
prenún- 


rer poucos. anos antes 
de Borges de Medeiros 
giada à vista outros 
Alexan: 
flitos por diminuir-lhe a 
ridade unipessoal, retroceden- 
do ao regime das com 
executivas, Fernando nunc: 


A chefia 


de Castilhos 


ção pessoal. servira-o por con- 
siderá-lo superior, mes, desa- 
perecido o. grande condutor, 
julgava os seus tudos tais 


Castilhos vinha de mor- 


era vi- 
ge- 
uns a- 
auto- 


posára os postulados da filoso- 
fia positiva, na qual, em últi- 


Amára o chefe 


NEVES 


ou melhores do que os de ou- 
tros ao comando supremo do 
partido. 

Aqui no centro, Pinheiro 
Machado era o beneficiário da 
ferça política da situação rio- 


| grandense. Não se intrometia 


nos casos internos a troco do 
apoio, que recebia para suas 
campanhas, mas também nelas 
empenhava os seus correligio- 
nários do Sul, quasi sempre 
sem os consultar O que, lhe 
convinha era um Rio Grande 


forte, tirando-lhe o carro das 
vitórias. ou arracando-o do 
barro dos contratempos. Por 


isso, a perspectiva de uma ci- 
são não lhe agradava. Envidou, 
pois, todos os esforços para im- 
pedi-a. o conseguindo, a- 
poiou, então, firmemente a de- 
cisão partidária, que se pro- 
nuncláre, pelo nome de Carlos 
Barbosa contra o de Fernando 
Abott, já áquela hora de bra- 
co dado com os homens de to- 
dos os matizes, transformado 
em “candidato popular”, pu- 
femismo que na época sienifl- 
cava as forças de destruição da 
obra republicana 

Mas, verdadeiramente, á a- 
valanche fernandísta era ne- 
cessário opór uma força nova 
e impregnada de simpatia po- 
pulzr. E foi a! que « mocidade 
das escolas; -em uz quasi tote-- 


tes e aumentados 100.000 vezes. 
E' o mundo das moléculas e dos 
“virus” que o novo aparêlho se 
encarregará de estudar, micros- 
cópio de tamanha audacia que 
é capaz de dar a um Iragmen- 
to dos nossos cabêlos a grossu- 
ra dum eucalipto gigantesco, 
transformar um glóbulo vermê- 
lho numa verdadeira almofada 
e dar a uma moeda de 1.000 
réis ns dimensões de uma mi- 
lha quadrada. Para tornar rea- 
lidade as leis fisicas dêste apa- 
rélho teriamos que invocar a 
poderosa imaginação de Julio 
Verme. 

E o mais curioso de tão sur- 
preendente aparêlho é que “tun- 
ciona” sem necessidade de len.. 
tes. Por êste aparélho, na rea- 
lidade, não se vê: é êle que vê 
por nós e depois nos revela a 
imagem. Para compreender, ou 
melhor, para explicar o seu 
funcionamento não devemos es-. 
quecer que, se com certos apa- 
rélhos de aumento não se pu- 
dem ver corpos muito peque- 
nos, é porque “as ondas de luz 
que nos iluminam são mais pe- 
quenas que os objétos que que- 
remos observar”. Impõe-se, en- 
tão, “ondas especiais”, infinl- 
tamente pequenas, cujas dimen- 
sões sejam inferiores ao con- 
torno do objéto a observar. Isto 
é aparentemente uma quimera, 
mas quimera que desfaz, na 
realidade, o microcópio electro- 
nico. 

Sabemos que os electrons 
(base da eletricidade) são os 
menores fragmentos da maté. 
rla. Se sôbre um corpusculo in. 
fimo, lançarmos uma catarata 
dêsses electrons e verificarmos 
que ao chegarem á periferia do 
objéto se “chocam”, então nes- 
sa periferia formam uma ima- 
gem delineada, que natural- 
mente os olhos humanos não 
podem distinguir, mas que a 
tísica póde- ampliar, da mesma 
fórma que aumenta a voz hu- 
mana, no rádio. Essa imagem 
é portanto, a resultante do 
“choque” electronico sôbre o 
objéto Assim funciona o 
maravilhoso microscópio capaz 
de nos fazer ver um cabélo do 
tamanho de um eucalipto egi- 
gante... 
um fenómeno de fisica. 
que não há muito foi aplicado 
à observação do mundo infini. 
tesimal, com resultados tão fan- 
tásticos. que 'aumenta. 100.000 
vezes o tamanho normal de um 
objéto. 

Julgávamos, aínda não há mui- 
to, que os microscópios de Er- 
nest Abbe Zeiss e que produ- 
zem um aumento de 1.500 eram 
maravilhas; mas, agora, vemos 
que não são senão lentes vul- 
gares que registram apenas 
. grosseiras realidades e seres 
“tão volumosos” como os mi- 
crobios Que diriam os Jansen 
e os Leuwenhoek se se levan. 
tassem da tumba?... Que di. 
ria Marcelo Malpigi, se situado 


lidade ligada aos castilhistas, 
resolveu tomar parte na bata- 
lha que se alastrava por lares 
“Clites”, massas. Mauricio Car- 
doso, com surpresa universal 
para os que o conheciam “chu- 
cro” e retraído, foi dos primei- 
ros a entrar na luta, Aquela 
tenacidade, que até alí consa- 
grára ás letras jurídicas, apli- 
cou-a inteira ao conflito parti- 
dário O misantropo transfor- 
mou-se no companheiro alegre 
e insubstituível de todas as ho- 
ras, ao lado de Getúlio Vargas, 
Firmino Paim, Odon Caval- 
canti, Manuel Duarte, Jacinto 
Godoi e tantos outros que, ma- 
drugada alta, entre fumaradas 
boémias, escreviam para wo 
“Debate”, criado expressamen- 
te para a luta, artigos violen- 
tos, sueltos irônicos e versos 
facetos. Nestes, Mauricio a to- 
dos excedia em graça e origi- 
nalidade. Vimo-o, então, ne 
praça pública, arengando as 
multidões, na casa dos eleito- 
res “cabalando”, nas reuniões 
agitadas orientando e aconse- 
lhando. 

Temperamento radical," às 
suas soluções eram sempre ex- 
tremas. Amava ou detestava 
cem por cem. Havia na Fecul- 
dade um lente, que era o idolo 
de mocidade, Mauricio tirhe 
sido até -ali-o seu discipulo-pr 


E 


na época em que viveu, lá pe- 
los anos de 1656, pudesse tra- 
balhar com o microscópio eleç- 
tronico ? 

O fato das lentes aumenta- 
rem a visão é um fenômeno 
conhecido há muitos séculos, 
que data talvez do florescimen- 
to da civilização chinêsa, em 
tempos remotissimos. Mas, no 
século XVI, os Jansen — pat 
e filhos — fabricantes de: len. 
tes em Amsterdam, foram os 
primeiros que adaptaram as 
lentes a um tubo de pape. 
lão, construindo assim o pri- 
meiro microscópio. A ciência 
daquêles días, com uma curiosi- 
dade ingenua, dedicou-se com 
tão magno instrumento a obser- 
var as moscas, e o microscópio 
dos Jansen tomou em virtude 
dessa exótica aplicação o nome 
de “virus pulicare”. 

No século XVI, outro holan- 
dês, Leuwenhoek, aperfeiçoou o 
arcaico aparélho chegando n 
conseguir um aumento de 27% 
vezes o tamanho normal de um 
objéto. . Magnifica descoberta, 
Assim continuaram as reformas 
no aparêlho devido é perfeição 
que se ia adquirindo nas len. 
tes, mas os fisicos tinham que 
lutar com uma dificuldade que 
não podiam corrigir, a aberra., 
ção cromática, ou seja que um 
objéto brilha e desaparece de- 
vido á refração dos cristais. E' 
claro que a descoberta das cha- 
madas lentes acromáticas cor- 
rigiu êsse defeito e abriu ca- 
minho ao microscópio. 

Creio que foi Samuel Klin- 
gesterna, professor de fisica na 
Universidade ae Upasala, quem, 
no ano de 1763, resolveu êsse 
probléma do acromatismo, mas 
só em 1827 é que o italiano A. 
mici o aplicou ao microspópio. 

Assim tem avançado lenta. 
mente a perfeição dêsses aparê- 
lhos todos fundados no mesmo 
principio. Parece que o mais 
elevado e o que possue maior 
potencia. de ampliação. é o que. 
foi construido na Universidade 
de Harvard pelo dr. L, C. 
Granton com um poder de 6.000 
Giametros. Trata-se de um a- 
parélho cujas lentes são de 
máxima perfeicão montado só- 
bre um suporte giratório que 
se move por centésimos de mi- 
limetro. Dada a amplidão do 
aparélho, que é enorme, o me- 
nor movimento do fóco produz 
uma descentralização da ima- 
gem e, portanto, uma perturba. 
ção na observação. Por essa 
causa, os movimentos devem 
ser indiretos e as imagens, em 
vez de serem observadas dire- 
tarnente pelos olhos humanos 
registam-se em placas fotográ- 
ficas, que depois se ampliam. 
Mas ésse magnífico aparêélho 
não é senão um instrumento de 
ótica, embora de grande perfel- 
ção. Era necessário que apa. 
recesse o novo microscópio elec. 
tronico, para se encontrarem 

(Conclúe na 6º pag) 


dileto. Mas o professor ilustre 
era um dos corifeus da candi- 
datura Abot. Maurício sentiu 
fundamente a divergência, mas 
a paixão da luta encontrou no 
seu temperamento radical um 
terreno fertil para transformar 
aquele grande aféto, primeiro 
em acentuada reserva, depÊis 
'*em revolta aberta. Rompeu 
com o mestre e, uma noite, 
Getúlio, Mauricio e eu escre- 
+ vemos contra êle um artigo fe- 
roz de combate, em que cada 
um se esforçava por utrapas- 


| sar os cutros no ardos panfle- 


tário. Tanto podem a mocida- 
de e o fervor atávico dos em- 
bates partidários numa terra, 
em que tudo conspirava — da 
história á aspereza do clima — 
para dar aos homens o furor 
cégo na luta, amainado graças 
a Deus, pelas safras da gene- 
rosidade tradicional, quando 
as armas se ensarilhavam. 

Naquele ano de 1907, come- 
camos a nossa carreira públi- 
ca. Quando releio o manifesto 
que, cheio de metaforas pue- 
ris, escrevemos Maurício, Ja- 
cinto Godoi e eu, lá encontro 
tantos nomes que depois en- 
cheriam a vida braslleira com 
os seus feitos. Entre éles estão 
três, que devem ser aqui men- 
clonados: Getúlio Vargas, Pe- 
dro Aurelio Góis Monteiro e 
Eurico Gaspar Dutra, o pri- 
meiro bacharclando em direito; 
os dois outros simples cadêtes 
da Escola Militar. 

Mauricio concluiu afinal o 
seu curso, estrelado de distin+ 


ções. ves 0) qdo o + 
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IO, 24 (A. N.) — O jornal 

“A Noite”, em sun edição 

de ontem, publica uma. longa 

tagem sóbre as atividades 

do interventor João Batista de 
Oliveira. 

Trata-se de um rapaz de 16 
anos de idaga, nascido em Res- 
saguinha, Estado de Minas Ge- 
rais, o que, no momento, está 
equi dirigindo a construção de 
um avião e de uma estacão de 
radio elétrico na Fábrica de Ma- 


terial. de Transmissão do Exér-' 


cito Nacional. 

O menino Inventor idealizou 
um geroplano, que será uma ma- 
ravilha! voar sem pilôto, con- 
trokado por meio de ondas de 
radio magneticos. 

Segundo revela o jornal, João 
Batista, desde a idade de 11 
anos que vem estudando as ques- 
tões ligadas ao radio pelas quais 
manifestou os seus pendores 
desde cêdo. 

Sôbre radio controlador, meto- 
dicamtente, com poucas palavras 
e sempre compenetrado no que 
diz, João Batista conta á repor- 
tagem como nasceu a idéia de 
construir o aparêlho. 

Descreve com precisão de téc. 
nico, as bases cientificas de seu 
funcionamento e fala da ma- 
neira como vai concretizando o 
seu sonho. Impressionou-se com 


FALECEU 


a famosa aviadora 
argentina Carola 


Lorenzini 


BUENOS AIRES, 24 (U. P.) 
-— Faleceu, domingo, a conheci- 
da aviadora argentina Carola 
Lorenzini, em consequencia da 
queda ao sólo do seu avião, 
quando realizava acrobacias a 
pouca altura. ç 

O desastre verificou-se sóbre 
o aerodromo de Moron. 

CoMO OCORREU O DE- 
SASTRE 

BUENOS AIRES, 24 (U. P.) 
-— Causou profundo pesar em 
todo o país a trágica morte da 
afamada aviadora argentina 
Lorenzini. 

São agora conhecidos os no- 
vos detalhes sôbre as circuns. 
tancias em que se verificou o 
desastre que lhe custou a vida 

Uma compacta multidão se 
havia reunido no aerodromo “6 
de setembro” para assistir ás 
despedidas da delegação de a- 
viadores uruguaios que chegou 
a pouco e que se aprestava para 


Carola Lorenzinl quiz fazer 
ums exibição de acrobacias em 
honrá de suas colegas visitan. 
tes, porém, como estava sus- 
pensa pela direção da aeronau- 
tica civil, em virtude de uma 
infração cometida, teve de ob- 
ter uma autorização especial pa. 
ra pilotar. 

Terminado o inconveniente 
Carola deu início às provas. 

Depois de realizar acrobacias, 
encontrando-se a 200 metros 
de altura, fez um piqué de vôo 
invertido, porém o avião não 
obedeceu ao comando ao pre- 
tender a aviadora voltar á po- 
sição normal, espatifando-se de 
encontro ao sólo e Incendian. 
do-se em seguida. 

A infeliz aviadora morreu, 
instantaneamente, e O seu cor. 
po apresentava horriveis quei- 
maduras. 

Impressionadas com a trage- 
dia as aviadoras uruguaias de- 
cldiram adiar sua partida. 

O Aero Clube Uruguaio en. 
viará uma esquadrilha para rea- 
Jizar evoluções e lançar um bou. 
quet de flóres sóbre o local on- 
de serão sepultados cy restos 
mortais de Carola Lorenzinl. 
» A aviadora desaparecida re- 
cobeu o seu brevet em 1933 e 
era conhecida por seus uume- 
rosos vôos pela Argentina e 
países vizinhos. 

“E' UMA PERDA PARA A 
AVIAÇÃO CIVIL DE TODA A 
AMERICA” 

NEW YORK, 2 (U. P.) -- 
O comandante da esquadrilha 
interamericana enviou á sua si- 
milar argentina uma mensagem 
de condolencias pela morte de 
Lorenzini na qual diz: “seu de- 
saparecimento é uma perda pa- 
ra a aviação civil de toda a 

America”. 

MAIS. DE DEZ MIL PESSÕAS 
ACOMPANHARAM O EN- 
TERRO 
BUENOS AIRES, 24 (U. P.) 
— Uma multidão calculada em 
mais de dez mil pessóas acom- 
panhou os restos mortais de 
Lorenzini que sairam ás 15 ho. 
ras do Aéro Clube Argentino, 
constituindo uma imponente 

demonstração de pesar. 

Falaram diversos oradores, 
representantes do movimento 
estonsutico argentino é uru- 


pisa 22 ste 


a vida de aviador e pensou num 
melo como seria possivel-evitar 


Estudou e fez numerosas ex- 
periências e um bélo dia dava 
entrada no Departamento de 
Propriedade Industrial a peti- 
ção de registo de um Invento 
de um aparêlho capaz de con- 
trolar o vôo de aviões sem pi- 
lôto, por melo de ondas eletro- 
magneticas. 

Apés os necessários exames, 
êsse invento é patenteado 

João Batista mostra-se em dia 
com as teorias mais complica- 
das sôbre aviação, radio e vôos, 
conhecendo as mais recentes 
conclusões dos americanos, in- 
glêses e alemães sóbre o assunto. 

Levando ú presença do Mínis- 
tério da Aeronáutica, êste, de- 
pois de ouvi-lo, encaminhou-o 
é Diretoria de Aeronáutica Cl- 
vil que, por sua vez, conduziu 
João Batista à Fábrica de Ma- 
terial de Transmissões do Exér- 
cito Nacional 

Os estudos do menino f6:a2m 
examinados detidamente por 
uma comissão de técnicos que 
resolveu pedir autorização ao 
Ministro da Guerra para que 
João Batista possa construir 
naquela fábrica os aparélhos de 
que necessita . 

Assistido por técnicos e en- 
genheiros militares João Batista 
trabalha diariamente e declarou 
que ao terminar os seus traba- 
lhos oferecerá o seu invento ao 
Govêmo Brasileiro. 


HOMENAGENS 


aos mortos de 27 de 
novembro de 1935 


RIO, 24 (A, N.) — Este ano 
as comemorações do dia 27 de 
novembro, data em que se re- 
corda o sacrifício dos bravos 
soldados brasileiros que déram 
a sua própria vida em troca da 
soberenia e da unidide nacio- 
nais, vevestir-se-ão de máximo 
brilhantismo. 

Já se encontra organizado o 
programa de solenidades. 

Junto no monumento das vi- 
timas da intentona comunista 
de 1935, no cemitério de S. 
João Batista, será erguido uma 
palanque, onde tomarão lugar 
o Presidente Vargas e os Minis- 
tros de Estado, generais e ofl- 
ciais do Exército, da Marinha e 
da Aeronáutica e altas autori- 
dades civis e militares, como 
tambem as familias dos oficiais 
que morreram em combate na- 
quela época trágica por que pas- 


tão os seguintes oradores: | 


. pelo Ministério 
da Justiça; vice-almirante Al- 
varo Rodrigues de Vasconcélos, 
pelo Ministério da 'Merinha, 
Coronel Gervásio Duncan de Li- 
ma Rodrigues. pelo Ministério 
da Aeronáutica, e 0 general Sal- 
vador Cesar Obino, pelo Minis- 
tério da Guerra 


CONDENADOS 


13 alunos da Escola Mi- 


litar de Temsburg 


BERLIM, 24 (U. P.) o 
DNB informa de Bucarest que 
treze alunos da Escola Militar 
de Temsburg foram condena- 
dos á prisão com trabalhos for- 
çados e perda de direitos ci- 
vis, por toda vida. Os referidos 
alunos foram acusados de or- 
ganizar um grupo ilegal da ex. 
tinta Guarda de Ferro e cole- 
tar fundos para a mesma. 


ABASTECIMENTO DA 
AMÉRICA LATINA 


WASHINGTON, 24 (R.) 
O sr. Acheson, alto funcioná- 
rio do Departamento do Estado 
num discurso que pronunciou 
ao microfône declarou: “Te- 
nho certeza de que já se en- 
controu a fórma de resolver o 
probléma de abastecimento aos 
paises latino-americanos com 
materiais vítais dos Estados U- 
nidos. A distribuição poderá 
começar e começarão breve 
primeiramente com os artigos 
mais essenciais e em seguida 
com o resto”. 


- UM APARELHO CAPAZ DE CON- R 
| TROLAR O VÔO DE AVIÕES, 
| SEM PILOTO 


Em atividade o inventor João Batista de Oliveira 


BIBLIOGRAFIA 


“A GONDOLA DAS QUIME- 
| RAS” — (2º edição, — Mauri- 


ce Dekobra — “Tradução de 
Elias Davidovich — Editora 
Vecchi — Rio, 1941. — Maurice 


Dckobra, romancista viajante, 
que tantas vezes tem sulcado os 
mares e céus em busca de exó- 
ticos ambientes e paisagens, e 
de sensações Inéditas, é um 
mago que se apodera da alma 
encantada das cidades que visi- 
ta-e-que logo infunde em seus 
romances evocadores 

“A Gôndola das Quimeras”, 
que acaba de merecer as honras 
de uma béla segunda edição 
brasileira, condensa em suas 
páginas o feitiço romântico da 
cidade soberana do Adriático 
Em seus palácios marcados pela 
pátina dos .séculos, em. suas 
gôndolas que transportaram os 
mais célebres amantes da terra, 
Dekobra coloca suas persona- 
gens . mulheres formosas e ele. 
gantíssimas, nostálgicas e er- 
rantes, a quem o tédio e a séde 
de infinito impelem á aventura; 
gente que andou muito pelos 
caminhos do mundo, aprenden- 
do a viver largamente e a sabo- 
rear, com todas as suas alter- 
nativas, o amargor das decep- 
ções e a doçura dos dias felizes 
e benlogrados... 

A tradução: de “A Gôndola 
das Quimeras” para a lingua 
vernácula foi feita por Elias 
Davidovich. A Editora Vecchi 
enriqueceu a nova edição desta 
obra com uma capa do artista 
Herberto Carboni. 


CONVITE A VALSA — Ro. 
samond Lehmann — Romance 
— (2º edição) — Editora Vec- 
chi — Rio, 1941 — “CONVITE 
À VALSA" é um romance deli- 
cado, escrito por uma das mais 
consagradas autoras inglêsas. 
Não tem nenhuma das caracte- 
rísticas comuns aos romances 
des bibliotécas “ingenuas”. Ne- 
nhum príncipe encantado, ne- 
nhuma “gata borralheira” : a- 
penas a história de uma jovem 
que, depois de completar os de- 
zolto anos, vai a um baile. 
Muita coisa, sucede, dêsde o dia 
do décimo oltavo aniversário 
até áquêle em que, ás 22 horas, 
transpõe os umbrais de um sa- 
lão onde se vai realizar um sa- 
ráu. 


ANUÁRIO BRASILEIRO 
DE LITERATURA de 1941 
— Pongetti, — RIO. 

Dissiparam-se os receios do 
mosso publico ledor quanto à 
possibilidade de ser interrom- 
pida a carreira do Anuário Bra- 
sileiro de Literatura, que já es- 
tá nas livrarias do país. 

Além das secções habituais e 
de excelente colaboração, deve 
| ser destacada pela sua perfeição 

técnica a grandiosa Bihiiogra- 

fia, onde se acham catalogados, 
por ordem de assuntos, todos 
os livros saidos em 1941, bem 
como suas características grá- 
ficas. 


“JUSTIÇA AMARGA”. 
— Romance de Mariç do 
Carmo Lopes. — Pongetti. 
1941. 

Agora é Marla do Carmo Lo-. 
pes que é apresentada aos lei- 
tores brasileiros, credenciada 
pelo valor incontestavel do seu 
livro. 

“Justiça Amarga” encerra 
uma trama delicadissima e mo- 
vimentada, escrita com muito 
apuro de linguagem e capaz de 
prender o leitor mais exigente. 
a“Justiça Amarga” é um livro 
que vale a pena de ser lido 
pelo que encerra de poético e pe- 
los seus elevados objetivos mo- 
rais. 


“A FAMILIA” (Comen. 
tários á lei de sua organi. 
zação e proteção — Codi- 
ficação) — Ivair Nogueira 
Itagiba — Pongetti, 1941 

A lei de organização e pro- 
teção á familia brasileira trou- 
xe profundas modificações na 
estrutura social da nação. Ela 
póde com toda a justiça ser 
denominada sábia, justa e hu- 
mana. 

Toda esta matéria é tratada 
com grande proficiência pelo 
desembargador Ivair Nógueira 
Itagiba, sobressaindo do subs. 
tancioso comentário os claros 
exemplos práticos. 

Ficam dessa fórma enrique. 
cidas de mais um excelente tra- 
balho as nossas letras juridi- 
cas, das quais o desembargador 
Ivair Nogueira Itaciba é um 
cultor de primeiro plano. 


RUBEM ROCHA — “A DER- 
ROCADA” CIVILIZAÇÃO 


A 


Hemorróidas: cura 
sem operação e sem dôr. 
Úlceras do estomago — 
Dispepslas.— Colites — 
Dlarréias Prisão de 
ventro — Fistulas é Pru- 
ridos da margem do anus 


Or, Alcides Vasconcelos 
Ex-assistente do Prof. Pitanga 


Santos 
ONDAS CURTAS e D'AR- 
SONVALISAÇAO 


Aparelho digestivo — Réto e Anus 


Consultório: Imperatriz, 89 


Das 9 ás 13 horas, diariamente 


RECIFE 


BRASILEIRA S/A — Nésse ro- 
mance o autor descreve 8. Pau. 
lo sob um aspecto muito interes- 
sante e muito típico : o da crise 
do café. O drama de Cândido 
Candura, bacharel por acaso e 
fazendeiro por tradição, a bra- 
ços com a desvalorização da 
propriedade herdada sofrendo 
ante a perspectiva da miséria, 
esmagado pela impressão da sua 
incompetência em outro ramo 
de vida, não constítue, por cer- 
to, caso único entre os fazen- 
deiros na terra bandeirante 

As idéas expendidas sóbre a 
política do café, pregando a sal. 
vação do produto que criou a 
riqueza de S. Paulo, são expos- 
tas com engenho nésse roman- 
ce, a ponto de lhe não cortarem 
o trama que segue naturalmen- 
te, Tévando o fazendeiro de que- 
da em queda, até a beira do 
abismo, á derrocada total. 


PEDRO CALMON — HISTÓ- 
RIA DO BRASIL (2º volume) 
— COMPANHIA EDITORA NA- 
CIONAL — Contém vinte e 
cinco capítulos êsse segundo 
volume da História do Brasil de 
Pedro Calmon, no qual o notável 
escritor estuda com brilho in. 
vulgar a fase de formação da 
nossa nacionalidade. 

Uma obra do sr. Pedro Cal- 
mon versando assuntos de his- 
tória, dispensa elogios por que 
a autoridade do autor, o critério 
de apreciação dos fatos, a in- 
terpretação dos fenômenos so- 
claís éle as faz com a seguran- 
ça de verdadeiro mestre. 

Os seus livros se revestem 
porisso, de uma autoridade ina. 
terável e tornam-se leitura a- 
gradavel dada a beleza do estilo 
e a propriedade das expressões, 
sempre harmoniosa, justa € ele- 
gante. 


SRA. LEANDRO DUPRÉ — 
“O ROMANCE DE TERESA 
BERNARD” — CIVILIZAÇÃO 
BRASILEIRA S/A — Da auto- 
ria da sra. Leandro Dupré não 
conhecemos outro livro, mas “O 
romance de Terêsa Bernard” 
que acabamos de ler, vale por 
uma credencial dos mais legíti- 
mos para conferirlhe um posto 
de relévo entre as mulheres que 


no Brasil escrevem lívros. Reu-, 
nindo todas as qualidades que | 


caracterizam os bons romances. 
êsse livro seduz tanto pelo en- 
canto que se desprende do seu 
enrêdo, como pela pintura do 
ambiente onde foi situada a 


ação. 
Escrito em fórma de autobio- 
grafia é êle, de fato, o diário 


da vida de uma mulher emotiva 
e grande amorosa, apresentan- 
do a imagem dos sentimentos e 
tendencias que imperam nas 
famílias embebidas de tradição 
Pintura fiel do meio onde a 
autora viveu, as descrições do 
seu intenerário pelos centros de 
elegância da Europa, primam 
pela precisão, se bem que um 
pouco mónótonas a fôrça de 
repetições. : 


DR. ANTONIO DIAS 


Médico do Instituto de A. 

P. da Estiva — Ex-interno 

do Pronto Socôrro e Santa 

Casa da Baía — Dos Hospi- 

tais Míguel Couto, Gambôa 

e S. Frascisco de Assís do 
Rio de Janeiro. 


DOENÇAS INTERNAS E 
——— TROPICAIS — — 


Consultório — Rus Duque de 
Caxias, 348 — 1.º andar 
Residência — Hotel Glôbo 
FONE, 1.449 


Consultas: Diariamente das 
15 és 18 horas. 


ARRAZADA 


uma livraria alemã 


em Paris 
NEW YORK, 24 (U. P) — 
Autorisadamente se informa 


que no sábado pela manhã uma 
bomba arrazou completamente 
uma livraria alemã instalada 
num prédio de um antigo café 
num bairro de Paris. E' éste 
o primeiro atentado terrorista 
que se verifica depois da série 
de incidentes ocorridos ha al- 
gum tempo, 

Até agora não se sabe se hou- 


ve vitimas, prisões ou medidas 


repressivas, 

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA 
Franqueada ao publico, rea- 
tizar-se-3, hoje, ás 19 e meia 
hors. na séde da Federação 
Espirita Peraibana, à rua 13 de 
Maio, nº 465, durante a sessão 
de estudo filosofico, uma pa- 
lestra subordinada ao téms 

EST, 


DE NATUREZA E 
LEE NATURAL. 


] Feço 


f nas” 
s 


TEATRO 


Chega hoje a esta cidade a Cia. de Comédias 
Delorges — A estréia amanhã, no REX, com a 
comédia “As três Helenas” 


HEGA, hoje, a esta cidade 

a Companhia de Comédias 

e Variedades, do conhecido ator- 
empresário Delorges Caminha. 
Nesta cepítal, o referido e 
lenco se exibirá no Cine-Te: 
tro “REX”, devendo » sua es- 
tréia se realizar amanhã, com 
a apresentação da comédia 
“As Três Helenas”, original de 
Armando Moock, em tradução 
do teatroiogo Humberto Cunha. 
que tem merecido frarn- 
ca aceitação, “As Três Hele- 
E interpretada pelos 


seguintes artistas que compõem 


o “cast” cheflado por Delor- 
ges Helena, Pelmica Silva, 
Helenita, Alice Aveiro, Nasi- 
nh?. LUCIA Delor; Carmen, 
Nair Lessa, Marieta, Ema D'A- 
vila, Rigoberto, Delorges. Gus- 
tavo. Domingos Terras, João- 
sinho, Renato Machado 

Finciisará o espetáculo um 
ato variado, em que tomarão 
p'rte destacados elementos da 
Companhia 

Nesta cidade. o referido con- 
junto permanecerá até domin- 
go próximo. quando encerrará 
sua temporada 


PROFUNDO INTERESSE NOS FE. 
UU. PELA CONFERENCIA GOE- 
RING, PETAIN E DARLAN 


ASHINGTON, 24 (U P+ 
Aguarda-se, equi, com pro- 
fundo interesse, a conferencia 
que realizirão na França ocu- 
pada os marechais 
Petain e o almirante 


quer modificação na ctitude do 
Govérno de Vichy poderia ter 
na America e nas potencias 
que resistem de forma ativa ao 
“eixo”. 


uma vila operária em 


z 
Belém 

BELÉM, 24 — Foi inaugu- 
rada, nesta capital. mais uma 
vila operária composta de 41 
casas para os estivadores de 
Belém. 

Todas as casas são dotadas 
de relativo confôrto e higiêne 
e fôram“construidas por inicia- 
tiva do Instituto da Estiva 
deste Estado: 


Precisam-se de rapazes para 
distribuição de romances em 
fascículos. Comissões vantajo- 
sas. Praça Pedro, Américo. 65.. 


DE REGRESSO AO RIO 
O SR. OSVALDO 
ARANHA 


(Conclusão da 3.* pag.) 
nação do continente de prepa- 
rar-se para fins defensivos pa- 
ra prevenir qualquer eventuali- 
dade futura a 
REGRESSA AO BRASIL O 

SR. OSVALDO ARANHA 
BUENOS AIRES, 24 [(U P) 

— O sr. Osvaldo Aranha par- 

tiu de avião ás 10,5, de regresso 

ao Brasil. 

ESCLARECEU O VERDADE!- 
RO ESTADO DE GRAVIDA- 
DE 
BUENOS AIRES, 24 (UP) 

— “Os cirçulos politicos locais 

revelam que a viagem do chan- 


celer Aranha á Argentina ser- | 
esclarecer ol 


viu muito para 
verdadeiro estado de gravidade 
dos grandes problemas bélicos 
europeus, bem como a influer 
cia que a sua extensão poderá 
ter na America do Sul. 


EM TRANSITO POR PORTO | ,y 


ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 24 (A. N) 
De regresso do Chile, 
foi a convite do Govérno da- 
quéle pais, chegou, hoje, a esta 
capital, 
vidéu. o ministro Osvaldo 
ranha, sendo-lhe prestadas vá- 
rias homenagens. 


Iniciada a colheita do 
trigo no Rio G. do Sul 


anos anteriores. 


aonde | 


procedente de Monte- | 


De acórdo com as infórma- 
ções extra-oficiais de Londres 
e Berlim, o govérno slemão pe- 
dirá ao de Vichy que facilite as 


Goering e] hazes francésas, no norte e oes- 


Derlan, | (e da Africa. sos navios do “et- 
dada a repercussão que qual- | xo” 


e que o mesmo permita 


| que a frota francêsa participe 


novemente da guerra, mas des- 
ta vez contra os seus antigos 


+ aliados 


INAUGURADA 


COMISSÃO DE ESTU- 
DOS DOS NEGÓCIOS 
ESTADUAIS 
Distribuição de assun- 
tos administrativos 


RIO, 24 (A. N.) — A Comis- 
são de Estudos Ge Negócios Es- 
taduais resolveu distribuir pe- 
los seus membros a tarefa de 
estudos especiais e ativos só- 
bre assuntos administretivos 
econômicos e ouiros, relativos 
ás várias unidades da federa- 
ção brasileira, sem prejuizo da 
distribuição. dos . processos, de 
acórdo com a especialidade de 
cada membro da comissão 

O trabalho foi dividido na se- 
guinte fórma: Amazonas e Ter- 
ritório do. Acre. — Continho de 
Carvalho: Pará e Maranhão — 
| Cleveland Maciel: Ptaui e Ce- 
'ará — Luiz Simões: Rio Gran- 
| de do Norte e Paraiba — Abzar 
Reneult: Pernambuco e Alagõas 
| — Coêlho dos Reis: Sergipe e 
'Baia — Demetrio Xavier: Mi- 
!nas Gerais e Espirito Santo — 
Oto Prazeres; Distrito Fede. 
lral e Estado do Rio — Sá Ff 
lho; São Paulo e Paraná — Jun-. 
queira Aíres; Santa Catarina 
e Riu Grande do Sul — Clodomir 
Cardôso; Goiás e Mato Grosso 
— Valdir Niemeyer 


Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valôór e de mercado certo, sem 
temer estiadas ou chuvas es- 
temporaneas. 


Uma grande oportuni- 
dade para visitar os 
Estados Unidos 


RIO, 24 <A UNIAO: 
Uma grande oportunidade para 
periodo de estudos nos Es- 
talos Unidos acaba de ser as- 
segurada, com a organização 
de cursos de verão para lati- 
no-americanos velas universida- 


des de Columbia e de North 
Carolina, No intuito ce enco- 


irajar e fortalscer o intercam- 
bio cultural com o Brasil uma 
' mteligente colaboração entre 


organismos universitários e cul- 
turais e a Moore Mec Cormack 
Lines foi estabel 


da, permitin- 
udantes bra- 


PÓRTO ALEGRE, 24 — 
es. matrícula 

eve inicio, hoje, « V s 
T e imicio hejes em vários) nor um preço global 
municípios gaúchos a colheita | mente acessivel 
do trigo, cuja safra êste ano| Os sos 
ultrapassará em muito ás dos ea gas de 

30 de janeir 


Durante o mês de outubro 
passado o Rio Grande do Sul 
exportou cêrca de 1$ mil con- 


e América do Norte. 


UM FORTE TERRE- 


DNB informa que o sismograto 
do Instituto Metereológico re- 
gistrou um forte terremoto cu- 
jo epicentro estaria situado a 
330 quilômetros de Sofia 

O fenômeno fo! assinalado 
na sexta-feira ultima pouco de- 
pois das 14 Boras. 


tos de trigo para à Argentina 


REGISTROU 


dias livres em 
ova York 
levem ter 


nência de a 
Washingto! 
Os 


luido « 
MOTO Brasil é 
adj rd A da lingua + 
to es ie ps mita compreender os professo- 
co s e 


res 

chatas Instituto 
Unidos, à rua 
México, 90, 7º andar, onde 
serão prestadas informações 
complementares aos interessa- 
dos. 


º 


Pedras 


Vociedade 


OCLANO NOX 


anthero do QUENTAL 


farinha 
cocktail 


s para consorm 


c aq 


voa 


FIZERAM ANOS ONTEM: 


AR 


AQ — Terça-feira, 25 de novembro de T9di 


IVOLUÇÃO E OMAURICIO CARDOSO 


NORTE 


tCorrlusão da 3º pago 
Não se diga. porém, que O 
apoio que o Governo da Nação 
sem recebido de todo o Norte, 
em coro unissono, seja mero pro- 
duto qe cáleulo interesseiro em 


Junto de mar, que erguia gravemente | A criança: Francisco Múci t o 

A trágica vos rouca, enquanto o vento | filho do sr Alrédo Miranda Filho ro fo aÃ a 

Passava como o vôs de om pensamento | cironsibo-dontisa da Assitência Mo- É 7805 É) 
ascipal constante sóbre os planos ma- 


Que busca e hesita, inquieto e inters 


| 


teriais que aqui se levam q efel- 


tim pq add a Aa as | to. Com o seu passado de insub- 

Junto do mar senteicme tristemente, Severino Gomis Lina, fue pa pit erre AS 

Olhando o céu pesado & nevoento, tonário da Casa de Detenção, desta tm ESA IRA UA RENO 

É interroguel, cismando. ésse lamento | ciôndo. Panlo, filho do Miguel ns CENA SROCU DESA COMABRAS 

Que eaiu das coisas, vagamente Goncalves, residente nesta elinde são facil =» 

c Meto filho do cr Sata | lho à adesão facil por meio de 

Que inquidto desé, tor | des STE E e? Andendo Er cio.) VOrbAS para melhoramentos pu- 
— Que inquidto deséjo vos tortura » Domin de rude. proprie- 7 L 

Sêres elementares, força obscura” fio aqui & Pedro, filho do sr. José | BICOS. Em nenhuma parto isso 


Em volta de que idein gravitais” 


Cumílo Sobrinho, residente em Ita 


seria tão impraticavel quanto 
méste irecho da terra brasileira 


taiana 
E ” que o povo cearense cultiva € 
Mas ma imensa extensão, onde Má A otand - fe e il rrandeco Dolo! sou Lrabaibo 
O imconciênto imortal, so ST Re: e . ceretário do Interiar. | SOU esclarecido patriotismo, Ao 
e Ê Tpendê À qmacio Leal Ra. | Ceará, “lendário nas suas gló- 
Um bremiido, um quoiximo e nada) mos, viuva “do er. Antonho Cláddino | CAS resistente nas suas horas 
[rants Leal Ramos e Otecilis Correia da | de infortúnio, tenaz e aventuroso 
Cota. nica do co Abdino Correia | NAS SUAS aspirações de prospori- 
3 RES f asDE q “TO gado”, como disse o próprio Pre- 
Ni ENDAS PIGAS | da Costa, residente em Espes 

O DOMINIO DAS RENDAS ANTIGAS ES REta E nt à it RETA sidente Varias. num tributo mes 
Foi Lady Srwlth Dorken, ex-duma | Pires, capelão da Maternidade desta | FOCIÃO que imo coMnraa Cvocar, 

de honra da rainha Mary, quem teve | cidade: Molsés Fernandes, auxiliar do | AO. Ce as vig! 
4 E das vitórias contra a natureza 
a idéia de pedir às mulheres Ingle-| comércio de nossa praça; Lourival hostil repugnaria, sem dúvida 
sas que déssem as sum Be] Florêncio da Silva, do comércio des a, ) " 
tiges, tão preciosas, pelo mb = raro: Severino Marques de San. |? Papel de província romana que 
pela cama sagrado da liberdade funcionário do Banco do Estado | De 10856 imposto por ma po. 
Essas rendas, bom como grande ba, e Francico Ribeiro do, tica divoreinda do sentimento 
quantidade do toslhas de mês, col. comerciante Desta praça da Nação e por oo Eua o 
cbas e amotadas, fazem perto da ms 4 LT por E aro a opinião 
zavilbosa coleção que será  envias NASCIMENTOS: RE oo pita í fa PE Ss 

sos Nsindos Unidos, sesilnda em w Nasce antdontom, nesta cida. 


rios milhnros de libras 


» menina Daara, filho do sr 


cepção do ambiente e das neces- 
sidades do Brasil que o Norte se 


s elegantes portenmerie «À Domincos Soares cegado ê 
Esp Papa mpegs, E TE ME ez ata bica Te levantou, invencível como uma 
tow”, colarinho e gols, às rondas| póss, sra. Maria Victor Soares força da natureza, contra o ve- 


antisas que portenceram outróra 


Chamam-se Edivaldo e Edivalda 


lho regime que se esboroou para 
sempre em 1330. E" com um sem- 


rainha da Inginserra . erianças nascidas. domin; à A 
Avalie cara Jeitors até as rendas | mo, nessa cidade, filhos do sr. Frap-| 50 NÃO menos agudo da realida 
têm um destino! ico Ribeiro de Lima, mecanico da | de Política brasileira que 0 Nor- 
firma Abilio Dantas & de no.) te tem dado ao ciclo revolucioná- 
AG y rio sua adesão “ imprescinçável, 
NA COSINHA a praca, e de som esp sea Jo é ndrad frito 

Biscoitos de Queijo — Amas ventina Ribeiro de Lima Comb mais ate on 

: 5 , q de colaboração e de confiança 
apl Mogno gel) PD re O apoio do Norte á Revolução 

de manteiga é 1 de queijo mulado, Acaba de colar grau pela Faenlda- ã 


Ee não pader en jume fa. 
rinha. Enrolo da*grossura de um lu- 
pis, córte em pedacinhos de Sem 

Jeve é amar em taboleiros polvilhado: 


mab 


do de Medicina da Baia, 0 sr. Ajuísio 
Sobreira. natural déste Estado, que, 
pelo motivo, vem recebendo muitas 
felicitações 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO MES DE NOVEMBRO 


Ele lhes respondeu, dizendo: Em ver- 


ser bem traduzido na fide- 
lidade imamolgavel do seu póvo 
á pessõa do Presidente. Ele foi 
o chefe na pregação da Aliança 
Liberal; o chefe na luta arma- 
da que derrubou ns fortalezas do 
regime desaparecido; o chefe na 
implantação da nova ordem ae 
cousas e na debelação de todas 
as crises e perigos, de dentro e 


êade vos digo que não vos conheço. 
25 — STA CATARINA. | dat pois, visto que não sabeis » Sonda NOÇÃO! 6 crer “na re- 
Detada, de intolicência heiltante «| ain nem a hora En CaçÃo Tae inirnibs «quero RSS 
vaste saber, vivea esta canta em —— a 
Alexangria. Diante do juiz canfu- HORARIO DAS MISSAS Fino DOR DO quatro Pa ioss O 


diu os maiores súbios e converteu ul. chete, hoje e amanhã, na dire- 


cão que imprime, de pulso fir- 


guns déles ú fé em Jesus Cristo. Conf Cstedral Metropolitana — Diurta 

e demada ao suplício da roda, como | mento do &+ dom! me, ao governo da República 

DO uia quebram foi decapitada El du & do 16 res 9 = cominms| nesta hora tão conturbada dos 
tradição que seu corpo foi enterrado Isreja do N. 8. do Lourdco — Dix: destinos da Humanidade. 


ramesto às 6 horas o sos domingm| O presidente Getúlio Vargas 
DANGEAS não é apenas um chefe, é o 
lereja de N S do Rosário — pt. | ErAN4E chefe, Bismarck exigia 
& boca: para a grandeza dos homens 
A 2 4 dorso públicos “generosidade de pro- 
lereiz das Mercês — Disriamente | PÓsito, humanidade na sua e- 
€ horas e soc domingo: de 5 12) XCCUÇÃO, moderação no suces- 
ds 6 12 boras “|so”. O historindor do futuro 
lereja de N S do Carmo — So | “rrolara, sem dúvida, muitas fi- 
mento sim Gómineo & & 12 horas | EUras da história brasileira que 
nela tenham deixado marcos de 


por Anjos no mente Sinai 
ORAÇÃO: — O" Deus, no alto do 
mente Sinai, dóstes w lei m Maisós e, 
no nitsmo lurar, milagrosamente fj- 
séstes per vossos santos Anjos ra- 


Jocar o corpo de 


etamento ds e aos domingos 


Vos pedimes, que por seus méritos e 
intercessão, possamos aleançer o mon- 


te, que é Cristo, o qual, sendo Deus, 


convosco vive e rei lercja de N. S. da Conceição — 

EPITOLA (ECO 1—s et] Somente mos domingos & & horas | Erandeza incontroversa. O Pre- 
12): — Glorificar-Vosei, é Senhor.| lIereja de S. Francisco — Todo o | Sidente estará necessariamente 
meu Rei, e louvar-Voscl, 6 Deus] Cius ps & horas entre elas por direito proprio, 
Salvador mea. Celebrarci o vosso no) Terejn de 8. Prei Pedro Goncalve | Se for acotado o critério do 


Chanceler de Ferro, porque ele 


me porque Vos fizéstes o meu au- 
profundamente generoso em 


xilo e o meu protetor, « livrastes 
o meu corpo da perdição, do laço da 
lingua iniqua e dos labios dos for- 
dndores da mentira e ú vista dos que 
estavam contra mim Vas declsrastes 
o mes defensor Livrastesme segun 
do a grandeza de vossa misericórdia 
fos que ruziam preparados para me 
dcvorar; das mãos dos que procura- 
vam tirarme a vidas do poder das 
tribalações que me coreuv vio 
lencia da chama que me envolvia, 
Do meio do fogo, nho senti cal 


dom 


Diariamente ás & e 6 horas, « aos 
6 e 5 boras. ;ã 
seus propósitos de bem servir 
ao Prasil, fundamentalmente 
humano em sentir as reais ne- 
SIMAL ETC. cessidades do póvo. incompura- 
g e velmente moderado no uso de 
«Conclusão da 4” paz» |sua fortuna política, toda ela 
novos* caminhos fôra das Jeis| animada por um largo sopro 
de ótica. que nos sermitem che- | de tolerancia e de mognanimi- 
gar e limites tão excessivamen- | dade com que promove a união 
te microscópicos que as leis da | dc todos os brasileiros para o 
refração jamais poderiam a- | bem do Brasil, 
tingir Revolução não é simples mo- 
Em resumo, o que éste mi- | vimento armido, mesmo quando 
eroscópio elétrico faz é dese-| bem 


UM MUNDO INFINITE- 


das profundezas do inferno e da line 
Eua impura, e de palavra de men- 
vira, de wm rei iniqua e da lingua( Dar um contorno por meio [de um govérno por outro, E 


sucersuo, para substituir 


injusta Minha alma louvará o Se 
mhor até a morte, porque Vós livras- 
tes dos pericomos aquíles que em, 
Vós esperam, e os calvais das mãos 


Gtsses electrons, €. naturalmen. | antes, processo de transforma- 
te, como êsses são tão diminu. | cão de estrutura social e de 
tos, chocam com corpusculos tão | métodos políticos, nem sempre 


intimo como eles, revelando-se | necessariamente condicionados 


dos gentis, 0 Senhor, nosso Des 

EVANGELHO (MATTIL. 25 44 
— Naquêle tempo, disse Jesus 
seus discípulos esta parabola 
no dos céus 
virgens 


tomando as tai 


padas, sairam ao encontro do espó- 
Cinco parem dentre 
elas eram loucas € cincy prudentes 


mo e da esposa 


Ora, às cinco loucas. tomando 
suas lampadas mis 


consizo. As predentos, ms entanto, 
tomaram com as cuus lampadas ai 
te em suas vazilhas  Tardando 


espõsa 3 chegar, tiveram todas els 


sôno, e dormecers 
noite, ouviu um Eri 


chera o espõso, sai 3 seu encontro 
todas aquelas 


suas lamps- 
E as Joucas disseram ds pruden- 
tes: Dai-nos do vosso azeite, porque] Servico do 


us nossas lampadas se apagam Res 
que 


ves faltar-nos ele o nos 


das 


ponderam Para 


não caveda t 
e é vos, ide antes aos que o vendem 
e compraios para vor Mas, em 
quanto féram compra-lo, veiu o « 
piso e us que estavam preparadas, 
entraram com éles para as hódas: « 


prudentess 


ass 
O reis 
à semelhante u der 


trouxeram azeite 


assim a sua periferia, Quer di- 
er, Cote novo aparélho demos 
tre-nos que as ondas da ly; 
Jé não servem para ver São 
ondas muito grosseiras que so 
podem ser uiilisadas pela me- 
cómica elementar de olho nu- 
mano 


CRIADO 
no Rio G. do Sul, o Ser- 


viço de Ensino 


Particular 


PORTO ALEGRE, 24 (A. 
N) Acaba de ser criado 
na Secretaria de 
Ensmo 
controlará essa modalida- 


me 


as 


Particular 


que 


de de ensno em todo Estado. | discipline de 


Educação ol das vara as grandes trarsto) 


a pronunciamento pela forca 
Por isso que implica uma mu- 
nca de rumos e de marcha 
politica, ela exige antes de tu- 
Go o comando firme que possa 
impor o rompimento com o 
passado e harmonia com a 
nova ordem. Désse modo à idéia 
de revolução está inteiramente 
associada 4 idéia do chefe 
Muitas revoluções redundam em 
frágorao insucesso, reduzindo- 
e à meros movimentos arma- 
dos de éxito etémeio e incon- 
sequente, se porventurs ven- 
cem sem grandes chefes, ou 
são imspotentes para eriá-los 
depois da vitória. Pouco impor- 
ta que elas defiagrem ao im- 
pulso de causas incoerciveis 
e surjam nas horas marc 


mações. Som wm lider que po- 


Jarizo as aspirações coletivas e 
imponha sos acontecimentos a 
nova estrutura, 


como tambem os trabalhos re-| ão há patriotismo ou entusias- 


Lativos à sua nacionalização. 
”, Escola de Agronomia do 
Nordéste é um belecimento 


o porta foi fechada Mais tarde vió! de ensino, equiparado, que vale 


ram também a outras virsens cl como uma garantia de eflclên- | to. 


ehamaram: Senhor, Senhor abri-nos 


ela dos que 8 frequentam, 


mo popular que salve uma re- 
volução, 

Quando, porém, as revolu- 
ções deflagram sob a inspira- 
cão de chele clarividente e ju 
ou teem a fortuna dk des- 
lo po tumulto dos acon- 


cobri- 


ane Soo o ao od A 


«Conclusão da 4, pago 
Pela primeira vez, um aluno 
alsancava todas us luureas q 


Locimentos, seu êxito Inediato | cadémicas e, para éle, se abria 


e sua repercussão histórica es- 
tão previamente assegurados. 
Os chefes é que salvam as re- 
voluções nas suas crises supre- 
mas; eles é que lhes dão alma 
e visão para as arrancsdas de 


q Panteon da escola, crindo pe- 
jo regulamento, mas ninda não 
inaugurado por falta de um 
semi-dens. Mauricio foi o pri- 
meiro e ainda hoje lá está o 
seu retrato, vestido We Deca, 


libertação política e de renova- | com uns bigodes retorcidos, se- 


ção social 
A revolução de 1930 fez-se em 
torno qe Getúlio Vargas. Foi 


gundo os caprichos da moda 
reinante 


Junto vivemos os últimos tem- 


com ele que cla venceu e se im-| pos do curso juridico, no ter 
pós a toda a Nação. Foi com éle | ceiro número. Depois, foi a era 


que cla realizou em onze anos, 
essa obra extraordinária de re- 
construção política, organização 
administrativa e readaptação so- 
clal que transformou de um re- 
canto a outro a fisionomia do 
pais, A Revolução poderia ter 
vindo sem Getulio Vargas, quer 
para vencer sem um líder e es- 
terilizar-se inglociamente, quer 
para war, sob inspiração dive: 
outra estrutura ds instituiç 
do govérno, De nenhum moao. 
porém, ela reproduziria as mes- 
mas etapas, o mesmo rítmo s 
Euro, a mesma visada de hori- 
zontes largos que deram seu ca- 
rater próprio a esta fase da nos- 
sa história, sem dúvida a «mais 
Uinâmica e a mais fecunda des- 
do que a Nação se fez indepen- 
dente. 

A Revolução brasileira tem, 
como todas teem, suas causas 
próximas e remotas Ela rece- 
beu de início à adesão incondi- 
cional da nação inteira e certa- 
mente não morreria á mingva 
de programas e de planos de 
salvação em que o nosso idea- 
lismo é tão fertil. Mas o que a 
modelou na «massa viva da rea- 
lidave toi o pulso do chefe, cuja 
personalidade constituiu o fator 
primordial na obra complexa da 
reconstrução politica. O condutor 
político não cria nem suprime 
os acontecimentos, mas exerce 
decisiva influência na determi- 
nação do seu curso, A história 
resulta de um complexo ce cau- 
sas sociais, políticas, econômicas 
e morais; mas é sempre amol- 
dada, pelo menos em parte, ao 
comando dos grandes lideres que 
se confundem com os nconteci- 
mentos do seu tempo. O Sr. Ge- 
tulio Vargas não poderia ter 
criado, por si só, os fatos com- 
plexos que levaram o país à 
transformação operada em 1930, 
como tão pouco poderia dar ru- 
mo arbitrário aos acontecimen- 
mentos dos últimos doze anos. 


da “Matilha”, sociecade em 
conta de participação literária 
* evidente plágio dos * Vencidos 


da Vida”, o modelo queirozia- 
no, o que era, então, o nosso 
ideal, 


O centro da “Matilha era 
Vitor Silva, o aginfravel par: 
nusiano do “Farol”, que aqui 
passara a mocidade na boemia 
de Bilac e seus companheiros 
le gloria e de fome. Levado 
por Americo Moreira, Iol p= 
rar no Rio Grande, onde viveu 
a resto da viga, sempre lumi 
no:o nos seus paradoxos, mas 
aburguezado, alto funcionário 
do Estado, amando a juventu- 
de intelectual, que pela mão 
déle invadia, ansiosa e deslum- 
brada, os continentes desconhe- 
cidos da literatura e da [loso- 
da da arte, 

Dois anos após, lá fui tam 
bém para o interior com o meu 
canudo de bacharel e o meu 
rubi circulado de brilhantes. 
Depois, fez-se entre nós dois 
uma sepuração de longo sanos. 
O temperamento Ge Mauricio 
contincava radical. Só sabia 
ser amigo ou inimigo: não co- 
nhecia o meio termo da cor- 
tezia afetuosa. 

Na política entrou e saiu, sem 
dar explicações. Deputado ese 
tadual. por um quast nada ro- 
anunciou à cadeira e partiu, car- 
rancudo e irado para o escri- 
«orio de advogado. Vivia, en- 
tão. de novo num circulo es- 
treito, que moldara á imagem 
das suas preferências e anti- 
patias. Todos o admiravem, 
“omo jurista e como homem 
Porcos o estimavam pela sua 
srritação ciranesca. Conforme 
o padrão, que eclegera de cer- 
to sem propósito, poderia dizer 
“déplaire est mon plaisir”, 

O seu coração continuava pu- 
so e generoso. a sua capacida- 
de de devotamento não conhe- 
cla limites: a sua honestidade 


Mas o que êle podia fazer, e|vra simplesmente intransigen- 


fez com sucesso, era impor o seu | Te como êle; a sua vida de ci- 
carater no jógo dos fatos his-| dadão e chefe de família sor 


tóricos, imprimir á Revolução o 
timbre da sua personalidade, 
mocela-la um pouco à sua ima- 
gem € semelhança, impor-se as- 
sim como' um condutor do seu 
povo e optar entre os caminhos 
que possam levar-nos à terra 
da premissão, 
<Continúa). 


10000 ROUPAS DE BANHO | SU 


para senhoras, homens e crian- 
ças, em lindos padrões e ótimos 
preços acabam de receber: A 
GRACIOSA — Avenida Beaure- 
paire Rohan 144 — CASA MI- 
RANDA — Rua Maciel Pinhei- 
ro, 10. 


Um poeta alemão, pri, VIDA ESCOLAR 


mo do Kaiser, etc. 


(Conclusão da 4º pag) 
americano possula todas as pro- 
vas de que as atividades de Vie- 
reck tinham sido financiadas 
pelo govêrno alemão. 

O tempo, porém, e aconteci- 
mentos importantes, lacaram na 
penumbra a figura de Viereck. 
Depols &» encerrado um inqué- 
rito no Senado suas atividades 
foram esquecidas. 

Assim esteve durante 10 anos, 
passando todo ésse tempo à es- 
crever artigos e livros cientifi- 
cos 

Quando Hitler subiu ao poder 
Viereck voltou à cêna, Assim, 
quando mais intensa in nos Es- 
tados Unidos a campanha con- 
tra os alemães vuno-lo escrever: 
"O Estado vacional-socialista 
tem o direito de eliminar os 
que buscam a direção politica 
entre elementos estrar- 


te com às autoridades, Viereck 
admitiu ter recebido do consul 
nlomão 2.000 dolares, “pelo seu 
trabalho em assuntos de rela 
qões internacionais”. 

Em 1935 Viereck sentiu sau- 
dades da família, Partiu então 
com destino à Europa e esteve 
em Dorn, onde foi recebido pe- 
10 ex-kaiser Ao regressar de- 
larou “que as cousas estavam 
bem melhores, na Alemanha 
Não explicou, porém, que “rou- 
as” eram essas. 

Ao regressar de outra via- 
cem & Europa, em 1939, afir- 
meu: “Estive em Roma e em 
Berlim em clas críticos e te- 
nho certeza de que o Eixo é a 
viga mestra do mundo” 

Em 1959 Viereck iniciou suas 
atividades na Bibliotéca Alemã 
de Informações e no “Munche 
ner Neuste  Naçhricun”, dos 


viria de modélo aos mais puri- 
tanos. Mas um demônio inte- 
rior estava” constantemênteo a 
unpelí-lo ás pequenas querelas 
pessoais: O seu espírito sarcás= 
tico não dava tréguas áqueles 
com quem antipatisava por ve- 
zes gratuitamente Os jornais, 
que ciemeramente então dirl- 
glu, constitulam armas de ata- 
individual quasi sempre 
imoportuno e injusto, embora 
nunca chegasse no neravo lr- 
reparavel 


Se detendia um réu! notetim 


Assim Lot Maurício Cardoso 
nó o comeco da camparha li 
berat, Nela entrou por idealis. 
mos, acampantdo de novo nos 
aremiais, que voluntariamente 
abanconara logo depois da for- 
matura Não ingressara nêsse 
interregno em nenhum outro 
quadro partidário. FPicara lon- 
gos anos, como franco-atirador, 
cem poupar os antigos compa- 
nheiros ou os udversários. O 
clarim da Áliança Liberal des- 
pertou-o, porém, da longa le- 
targta. E. então, multiplicou- 
se, transformou-se. Havia nêle 
um chefe em latência, um pa- 
Iadino disfarçado sob a sua in- 
vencivel ironia. Abraçou a caus 
sa revolucionária, sem arrou- 
bos, mas com a energia que pu- 
nha em todas as suas decisões, 
em metas tintas. Foi um dos 
ustentáculos do movimento, 
Quando, como sempre sucede 
nessas ocasiões, a onda cresco 
e decresce num diagrama de 
febres e colapsos. Mauricio, 
esse, não cedia um milimetro. 
Era revolucionário cem por 
cem, coma de seu temperamen- 
to. (Continúa) 


RÁDIO 


PRI-E, RADIO TABAJARA DA 
. PARADA 

Programa para hoje: 

— Mino Nacional) — 10,05 — 
= 11,00 — Nati. 


- 


10,00 
Manhã de Ritmos 
clário da Paraíba — 11,05 — Vo- 
ces do “Broadensting”  enrloca em 
desfile — 11,46 — Jornal da Casa 
Chiunea — 11,52 —. Continuação do 
Programa das 11,05 -— 12,00 — Do 
Teútro da Guerra — Jornal dos Sa 
bões Marron e Bentevi — (EM. Ves- 


O — 1280 — Rits 
19,00 — Intervalo, 


mo Americano — 


17,00 O Toa Tarde sonóro da 
eva P. R. 14 753 — O Mi 
muto das Donas de Ova — Oferta 
de Acher Becher — 18,00 — Ave 
Maria, 

Progeama de Estadio; 

18,05 Programa Sentimental, 
com Jóta Monteiro, Víolinita Par 
lino Galvão, Gilvan Soares, Jazs Ta 
hajára o Eolivar Duarte no Piano — 
1825 — Roporter Aéreo — Oferta 
Ou Sapataria das Neves — 18,30 
Recados pela INR.J.-t — Oferta da 
Cin. Antartica Paulista «Filinl de 
Recife) 18,45 Continuação do 
Programa Sentimental — 1853 — O 
Que Você Precisa Saber — Oferta da 
Agência Nova — 19,00 — Do Teátro 
da Guerra — Jornal dos Sabõe Mar 
ron e Bentevi (ES. ds Noitey — 
19,07 Continuação do Progras 
ma Sentimental — 19,30 — Os Ta- 
bajáras em Desfilo — 19,53 — Ab 
bum Social da Casa Brasil — 20,00 
= Retranomissão da Hora do Brasil 
21,00 — Cilene Silvia com Bo- 
livar Donrto no Piano — 2115 — 
Jornal Oficial do Estudo — 21,80 — 
Vida Paraibana “125 — Ritmos 
Variados com Nélio de Almeida, 
Claudio de Luna Freire e Orlando 
Simões Beseren — 21,40 — No Mum- 
do dos Livros — 2145 — Continuas 
cão do Ritmos Variidos — 29,00 — 
Leitura do Programa de Amanhã o 
Meteorológico — 2200 — 


no juri. não raro airontava os, Bos Noite Musical com u Jass Ta- 


jurados, quando arrazoava um 
pleito, não poupava o adversá- 
vio, embora sem necessidade 


bejára — & Noticiário da Pa- 
raiba — 2280 — Bãs Noite — Hino 
Nncional 


a 


Encerramento das aulas do Instituto Comercial 
“João Pessõa” 


Teve lugar, às 19 horas de sabado 


último, no salão nobys do Instituto | na ané 


ercint “João Possba”, umm sessão 
«sob a presidôncia do prof 
Josquim Santiágo, diretor do Depar- 
tamento de Educação, para o enesr- 
remento das aulas daquale estabelect. 
mento de ensino. Foi cantado o Hino 


Nacional inlelalmento, Em seguida, o 
Josquim Si procedos & 
Centrega dos certi e prêmios 


nos alunos do Curso Comereial 
Curso Primário. Receberam prômios 
a alma Linalda de Mélo e Antonio 
Montefro, que obtiveram distinção no 
Curso Primário, « Momilton Figuei 
rédo o Nantilia Mendonea, por aplie 
cação durante o ano, respoctivaram 
te do 4.º e 3.º ano comercial D) 
esesuram o menino José Antônio No 


e 


veto Guimurãos, do 1.º ano primá- 
do, e a aluna Mera de Lourdes 
Coutinho. Seguiúso com a palnvra 


o dr. Odivio Duarte, lente é orador 
oficial do corpo docente, Após foi 
ervido um lunch aos presentes, ha- 


vendo dansas, so som do quinteto 
do PRI, colido pelo sr Abe 
Incão Juréma, diretor daquelas emise 
dra 


SOCIEDADE LITERÁRIA “RUY 
BARBOSA” 

também, o encerra 

da Enciednde Lis 


Verífico 
mento das 


vidas 


quais recebe os ordenados de 
25.500 e £3 000 dolares anuáis. 
respectivamente. 

Os delitos de que agora o 
acusam pódem levá-lo a cum- 
prir uma pena de 10 ou 12 anos, 
Iso quer dizer que o primo do 
ex-kaiser está ameaçado de se 
ver obrigado a voltar nos do- 
minios da poesia, de onde nun- 
ca se devia ter afastado, 


torária “Ray Barbosa”, que funcio 
xo no Instituto Comercial 
“João Possda! 

Pot realizado o seguinte programas 
— Dbseorso pelo procidente, sr. Fran- 


elseo Teotônio Neto; declamação 
pela srta. Maria Alaido Miranda; 
canto — “Meijo de valsa”, por Eva 
Viana: discurso por Aleu Pereira, 


2º orador dn Sockodado; canto — 
Semba, por Nautilla Mendonça; dis 
curso por Carmonica Guimarães, 1.* 
oradora ds Sociodndo; declamação, 
por Lenira Soaros; cnnto — Valsa, 
por Muriu Alaído Miranda; diseur- 
»» =. O DIA DA BANDEIRA, por 
Lovvegildo Gama o Encerramento — 
HINO DA BANDEIRA, 


ESCOLA “SANTO ANTONIO” 

Realizaramoe, no dia 15 do cor 
rento, na Escola Particular “Santo 
Antonio”, de São Miguel do Taipú, 
o» exames do 5.º uno primário dos 
alunos daquela cocola, No din 16, 
encerronsse o ano letivo, com a es 
posição de trabalhos manunis execu- 
tados pelos alunos q uma festa de 
despedida, constando do programa 
canto orfeónico, decinmações e did 
logos. Foi oferecida umg lembrança 
à profa. Celina Menezes, diretora da 
escola, por parte do seus alunos. Fes 
a entrega da mesma q aluna Leo 
mar Malheiro, São os seguintes os 
alunos quo prestaram exames: 

Maria do Céu, Soséfa e Abenro 
Cunha, Leonor Malheiros, do 3.º ano; 
Heronido Helena Cunha do 1. 
ano Antonio da Costa Neto. Jurdim 
da Infancia, e José Augusto Cunha 
aprovados com distinção, 


Quem dá aos pobres empresta 
a Deus. Quem auxilia a mater- 
nidade, empresta a Deus o & 
Pátria, 


OTICIARIO 005 MUHI 


em K UNIAO — Terçisfeira, 25 de notombro de 1947 


cíPIOS 


DE CAMPINA GRANDE 


Ed 


Encerramento do ano letivo nos Gruvos Escolares e Escolas Isoladas — 
Festival artístico-infantil — Visita da Associação Atlética do Banco do 
Brasil do Recife — Campeonato interno do “13 Futebol Clube” — Con- 
servação da rodovia Campina Grande - Massaranduba — Sociedade 


AMPINA GRANDE, 21 

correspondente 
cerrado no dia 19 do corrente, 
consagrado à Bandeira, com vá- 
rias solenidades. o nno letivo 
nos Grupos Escolares e Escolas 
Eocladas, desta cidade. Pelo mo- 
nhã, verificou-se uma concen- 
tração de escolares, na Praca 
da Bandeira, sendo hasteado o 
pavilhão mcional. Falou, no 
momento, o prof. Severino Lou- 
reiro, diretor do Grupo Escolar 
“Solon de Lucena”, A's J4 ho- 
ras. fórem distribuidos cerufl- 
cados de promoção aos nlunos, 
no salão nobre daquêle estabe- 
lecimento le ensino, A's 19 
horas, teve lugar a sessão solene 
de encerramento das aulis, na 
séde da “União de Mócos Cató- 
Jtcos”, havendo entrega de certi- 
fiendos aos alunos do curso prl- 
mário das Grupos Escolares “So- 
lon de Lucena” e “Clementino 
Procópio” saram da prlavra 
o prof. Antão Ribeiro, Inspetor 
técnico do ensino e a profa 
Nair Gusmão, diretora daquéle 
Grupo Escolar. Após exibiu-se o 
orfeão-do G. E. “Solon de Lu- 
cena”, sob n direção do vrof 
João Falcão 


“Do 


DE PATOS 


— Foi en- | 


FESTIVAL ARTISTICO-IN- 
FANTI 
Realizou-se, no dig 18 do cor- 
[une no Cinema “Babilonia”, 
desto cidade, um festival ar 
tico-Infantil, oferecido & familia 
| campinense pelos alunos do Gl- 


Ra 


násio Campinense, sob a dire- 
cão da profa. Apolonia Amorim. 
O programa levado n efeito a- 
gradeu aos presentes 


ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 
BANCO PO BRASIL 
RECIFE 


DO 
DO 


Visitou esta cidade, no dia 15 
do corrente, uma embaixada da 
Associação Atlética do Banco do 
Brasil do Recife, que jogou par- 
tidas de futeból, voleiból e 
ping-pong, com nr sua congênere 
daqui, Nº partida de futeból, os 
recifenses satram vencedores 
pelo escore de 4 x 0 e, nn de vo- 
Neiból, pela contagem de 2 x 0 
* *13 FUTEBOL CLUBE” 

Continúa despertando muito 
entusiasmo, nas rodas esportivas 
campinenses, o campeonato in- 
terno do “13 PF. Clube”, Es- 
pera-se, para o próximo domin- 
go, um animado encontro entre 


ns duas equipes dos times dispu- 
tantes do referido campeonato 
RODOVIA CAMPINA GRAN- 
DE — MASSARANDUBA 
O prefeito Vergniaud Vander- 
ley deu inicio, esta semana, no 
serviço de conservação da rodo- 
vi» que vai desta cldade ao dis- 
trito de Massaranduba. 
SOCIEDADE 
Aniversários: — Fez anos no 
dia 15 do corrente, o sr. Milton 
Ben'gno da Silva, escrevente do 
enrtório desta cidade. 
Aniversariaram, no dia 19 
do corrente o joven Geraldo 
Nóbrega e o sr. Antonio José 
Dintas 
Viajantes; — Procedente de 
Patos, encontra-se, nesta cida- 
de, o sr. João Norberto da Nó- 
brega 
ZODAS DE PRATA 
Celebram: hoje as suas bo- 
das de prata o sr. Cicero 'Melra 
de Vasconcélos, do comércio al- | 
godoeiro de Campina Grande e 
m sua esposa sra. Elvira Meir» 
de Vasconcélos. O casal, que 
reside naquela cidade, oferecerá, 
pelo motivo, recepcão ás pes- 
isõas de suas relações de ami- 
zade. 


15 de Novembro no Grupo Escolar “Rio Branco” — O “Dia da Bandei- 


ra” 
ATOS, 20 (Do corresponden- 
te) — O dia da Proclamação 
ca República foi comemorado, 
festivamente, no Grupo Escolar 
“Rio Bronco”. dirigido pelo 
prof. Lourival Cavalcanti de Ol- 
veira. Pela manhã, foi hastea- 
da a Bandeira Naciona! na fa- 
chada do referido estabeleci- 
mento de ensino. Seguiu-se uma 
passenta de escolares. Foi pres- 
tada uma homenagem ao presi- 
dente Getúlio Vargas. na praça 
onde está localizad» o seu busto 
A's 19 hs. teve lugar, no salão 
nobre da Prefeitura. uma sessão 
solene de encerramento do ano 
letivo. Compareceram o prefeito 
Pedro Torres. major Gwyer de 
Azevêdo, chefe da 21º CR. de 
João Pessõa: juiz de direito, pa- 
raninto, siunos dos colégios e fa- 
milias. Houve entrega de diplo- 
mas nos alunos concluintes do 
5º ano primário e distribuicão 
de prêmios, ofertados pela socie- 
dade. Falaram no momento o 
prof. Lourival Cavalcanti e o 
prefeito, que encerrou » reunião. 
Após, efetuou-se um baile com 
o concurso da Jazz Band Mu- 
nicipal. As dansas se prolonga- 
ram até alta madrugada 
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
MANUAIS 


rente, no salão nobre da Prefei- 
tura, cedido pelo prefeito Pedro 
Torres. a inauguração dos tra- 


Efeluou-se, no dia 16 do a 


balhos manuais do Grupo Esco- 
Jar “Rio Branco”. A exposição 
em aprêco vem sendo muito visi- 
tada pelas familias petenses, 


DIA DA BANDEIRA 

O Ginásif Diocesano, desta ci- 
dade comemorou o “Dia da 
Bandeira”, com várias soleni- 
dades, A's 8 horas, realizou-se 
um desfile de colegiais, pélzs 
ruas. Foi hasteada a Bandeira 
Nacional pelo diretor do aludido 
estabelecimento de ensino, sen- 
do feita a entrega de provas nos 
ºlunos. A's 19 horas, efetuou-se 
uma sessão solene, com o com- 
parecimento de autoridades e 
familias 

Na qualidade de orador oficial, 
falou o sr, Agricola Montene- 
gro, juiz de direito da cidade, 
seguindo-se-lhe com a palavra 
o padre Vicente Freitas e o cô- 
nego Fernando Gomes. Fóram 
executados vários numeros or- 
Teônicos e diflogos musicais, sob 
a regencia do maestro Pedro 
Marinho. 

FEIRA DE AMOSTRAS 

Comerciantes e industriais 
desta cidade se farão represen- 
tar, na Feira de Amostras que 
será inaugurada, em Campina 
Grande, no próximo mês de de- 
zembro. 
INAUGURAÇÃO DO MOTOR 

ELÉTRICO 
Inaugurar-se-á, por êstes dias, 


DE BANANEIRAS 


Encerramento do ano letivo no Gruvo Escolar 


“RKavier 


ANANETRAS, 22 «Do corres- 
pondenter Verificou-se, 
no dia 15 do corrente, o encerra- 
mento do ano letivo, no Grupo 
Escolar “Xavier Juni dirigi- 
do pela prof? Maria Gabinio 
Bezerra A solenidade teve a 
presença dos corpos docente e 
discente desse estabelecimento 
de ensino, autoridades e pes- 
sóas convidadas 
Presidiu & sessão o promotor 
publico da comarce, na qua- 
lidade de inspetor administra- 
Hco do ensino. vendo-se sindo 
q mésa o prefeito do municipio 
e diretora do grupo escolar 
Após ter sido cantado o hino 
da Tadependência, foi feita n 


DE ALAGÕA 


Junior” 

entrega dos certificados, tendo 
discursado a aluna Cremilda 
| Leite, Em seguido usou da pala- 
vra o acad, José Aragão. para- 
ninfo da turma concluinte. En- 
cerrando a sessão, falou o presi- 
dente da mésa” que salientou o 
esforço das professoras do gru- 
po “Xavier Junior” à frente da 
Caixa Escolar que muito tem 
favorecido os esttdantes neces- 
sitados. Fóram os seguintes, 
os alunos que concluiram o 
curso primário: Cremilda Lei- 
te, Pugenia dos Santos, Es- 
pedito Pinto, Giseldo Olivetra, 
Ormuz Barréto e Adeilde Cas- 
tro. A sessão finalizou com o 
hino nacional, cantado por todos 
os alunos 


GRANDE 


Colação de gráu no Colégio N. S. do Rosário — 
Pelo Fôro — Sociedade 


LAGOA GRANDE, 2 «Do 
correspondente» Reali- 

2ou-se no dia 20 do corrente. no 
Colégio N. S. do Rosário desta 
cidade, a solenidade da colação 
e grâu das professoras de 1941, 
diplomadas por esse Instituto 
de ensino normal 

O interventor Ruv  Comeiro 
fo! homenageado especial da 
turma, que escolheu como para= 
ninfo o cônego João de Deus é 
homenageou ainda o prefeito 
Telesforo Onofre e o sr, He- 
retiano Zenalde 

A cerimonia teve lugar num 
dos salões do Colégio, com o 
comparecimento de autorids des 
e familias deste municipio e das 
elrcunsericões vizinhas 

A banda de musica municipal 
de Guarabira foi encarreguda 


da porte musical da solenidade 


— O prefeito Telestoro Onofre, 


, 
pai da srta Meria do Carmo 
Onofre, que pertence á turma 
de professoras, ofereceu, à noi- 
te em sua residência uma re- 
cepção ús suas relações de ami- 
zade 

Pelo fóro — O sr, José Ra- 
melho. advogado do réu S q. 
da Silva. requeceu ao Egregio 
“Tribunal de Apelação do Esta- 
do um pedido de habeas-corpus, 
em favor do seu constituinte, 
baseado no disposto da nova Jei 
de proteção à familia 

Sociedade — Fizeram anos, 
no dia 19, a srta, Ester Leite, 
funcionária do Correio. e no dia 
22 q srta. Nazinha Holmes, da 
sociedade local 

-— Concluiu o curso comple- 
menta primário pelo colégio 
“Santo Antonio”, de João Pes. 
sôn, o aluno Hermano José Ras 
malho residente nesta cidadk 


— Inauguração de um motor elétrico — Sociedade 


nesta cidade, mºis um motor 
elétrico. adquirido pela Prefei- 
tura Trata-se de um empre- 
endimento de grande utilidade 
para o município, e que virá au- 
xiliar o desenvolvimento das ne- 
quenas indústrias. 
SOCIEDADE 

Visitantes: — Encontr?-se, 
há dias. em visita ao miumicinlo, 
o major Gwvez de Azevêdo, che- 
fe da 21º C. R.. que inspecio- 
nou o serviço de alistamento mi- 
Hitar, em outros municipios do 
Estado. 

— Procedente da cidade do 
Salvador acha-se em visita 90 
manicipio o sr. João Olinto, 
proprietário alt, 


DE PILAR 


uldade dos aba 


tecimentos á Russia 


A 


«Conclusão de 8º pag., 


dia prolongo-se apenas por mês 
e mela hores. Mas, por outra 
perte, talvez, grandes leebergs já 
bloquelim os poros. Em a- 
gosto, quando a duração do dia 


eco de 21 horas nenhum rol 


de muerra alemão moiestou o 


comboio num dos cujos b'reos eu APRISIONADOS 


viajava 

Arckangei e o maior porto | 
do mundo de exportação de 
mudelras, mas, carece de ele- 
mentos suficientes paro o de-| 
sembaque de cargas pesadas, 
não lendo nenhum guindaste 
Murmansk é um porto de de- 
sembarque muito melhor e está 
livre do gelo durante todo o 
ano porém, a proximidade da 
fronteir» | finlandésa torna-o 
perigoso para os navios e suas 
cargas. Ainda mais os finlan- 
déses afirmam terem cortado a 
lmha terrea que val pura o sul, 
e, portunto, o material desem- 
barcado em Murmansk póde fl- 
car bloquelado. Como todos ns 
portos setentrionais, Viadivus= 
tock tem muitos arrecifes, Está 
sobretudo sob u constante ame- 
aça dum ataque japonês e os 
materlais devem ser transporta- 
dos sóbre uma extensão de mi- 
lhares de quilômetros cntes de 
chegarem á frente. 

Ainda mais é limitado a cu- 
pacidade dos transportes pela 
ferrovia transsiberiana. Uma 
róta que oferece grandes vanta- 
gens é a transsilvania que seria 
possível utilizar em três víos. A, 
primeira a de Bassorá, o | 

| 


lhor porto do golfe Persico, e 
segue para o norte pela estrada 
de ferro através do Irak até 
Bagdad e depois continua pelo 
estrada de rodagem do Iran ao 
Caucaso. A segunda parte dos 
portos de Bandar e Shapur no 
Irak e segue pera o norte pela 
estrada de ferro de Teheran até 
o entroncamento, e em seguida 
continun pela estrada de roda- 
ge que parte de Baku. A tercei- 
ra é pela India, por estradas 
dificultosas e incertos. Como us 
estradas de terra e as rodovias 
do Irak são muito sinuosas, atra- 
vés das montanhas e atraves- 
sam o deserto até o ponto onde 
os engenhelros inglêses e norte- 
americanos chegaram a fazer 
profundos estudos, acredita-se 
que não se poderá aproveitar | 
essa vis. 


Exposição de trabalhos manuáis no Grupo 
Escolar — Dia da Bandeira 


pre. 20 (Do correspondente) 
— Teve lugar, no dia 18 do 
corrente. ás 19 horas, à inaugu- 
ração dos trabalhos manuais do 
Grupo Escolar. desta cidade O | 
áto Inaugural foi presidido pelo 

prefeito Diogenes Mire nda. Len- 

do o comperecimento de fami- 

Has da sociedade local, 


DIA DA BANDEIRA 
O “Dia da Bandeira”, trans- 
corrido ontem, foi festejado com. 
várias solenitlades nesta cidade. 
Realizou-se. no salão do Grupo 
Escolar, uma sessão civica, sob 
a presidência do prefeito, sendo 


TARANIEIRAS, an «Do 
correspondente) Como 
parte do programa de festivi- 
dades em homenagem ao Dir 
da Bandeira, realizou-se, na- 
quela data, neste município a 
solenidede do encerramento 
das aulas do Crnpo Escolar 
“Professor Cardôso”. 

A* noite, num dos salões da- 
quele educandário. sob a pre- 
sidêncta do sr. José Demetrio 
luiz de Direito. verificou-se 


teita e entrega de provas e pre- 
mios aos alunos do Grupo Es- 
colr e Escolas Noturnas. Hou- 
ve, tambem, contribuição pera a 
campanha do aluminio, Fola- 
ram na ocasião, à aluno Marlu- 
ce Miranda e os alunos Antonio 
Macédo e Ivone Ribeiro. A 
profa. Severina Ponteiro pro- 
munciou un discurso sôbre a 
entrega de alumínio. Como or2- 
dor oficial, falou o sr. Mário 
Campélo, que se referiu à data. 
Encerrando & sessão, foi cantado 
o Hino da Bandeira pelos 2lu- 
nos, ao som da banda de musica 
“15 de Novembro” 


DE LARANJEIRAS 


Solenidade do encerramento do ano letivo 


uma sessão solene, com a pre- 
sença dos corpos docente e 
discente do grupo e de au'or]- 
dades, procedendo-se à entre- 
ga dos certificados dos excmes 
finais nos alunos, falando o 
prof. Herolso Nascimento. 

Finalizando » sessão o presi- 
dente fez uma saudação à Ban- 
deira. 

Segulu-se um pregrama de 
arte com a participação de v- 
lunos e de senhoritas de nossa 
sociedade . 


DE AREIA 


Comemoração do aniversário do Estado Novo — Colacão de sráu na Es- 
cola de Agronomia do Nordeste—No Colégio Sta. Rita e no Grupo escolar | a. 


REIA, 20 «Do corresponden- 
A tes — Em comemoração á 
vassagem do 4º aniversário do 
Estado Novo. fol resada no dia 
10 uma missa solene, em ação 
de graças, assistida pelas auto- 
ridades locais, escolares e fami- 


las. Em seguida realizou-se 
uma concentração escolar de to- 
dos os es 
no dest» 


COLAÇÃO DE GRAU NA 
E. A. N 


A Escola de Agronomia do 
Nordéste restejará solenemente, 
no próximo dia 30, o encerra- 
mento das aulas do corrente ano. 
com a entrega dos diplomas às 
turmas de engenheiros-agrono- 
mos e técnicos agricolas A E 

N. que é dirigida pelo prof 
Diniz de Andrade, vem desen-i 
volvendo um largo programa de 
atividades no terreno de ensino 
técnico protissiana) 

COLEGIO SANTA RITA 


Encerrando us aulas do cor- 16 horas, realizou-se a entrega ' tas, homenageado ds turma, sr. 10es 


ARDIA, EM 


«Conclusão da 1º pago 
mais de 1.000 “tanks” e carros 
de assalto estão empenhados 


cão do deserto ocidental. A ba- 
talha reveste-se de uma fúria 
aterradora e sob um calor a- 
brazador 
JA” 15409 
SOLDADOS DO “EIXO” 
CAIRO, 4 «U Ps — Intfor- 
ma-se autorizadamente que o' 
nimero de prisioneiros toma-, 
dos ás forças do “eixo”, segum- 
da cômputos até agora conhe- 
eldos. eleva-se a 15 mil 
APRISIONADO O GENERAL 
SPERLING 
ROMA 2 «U Pr — Um 
comunicado oficial declara que 
foi aprisionado o general b 
taniro Sperling e destruida a) 
4* Brigada de “tanks”, da 
qual o mesmo era comandan- 
te 
prSTEUINOS 
INGLESES 
PERLIM 24 “U. P) Um 
comunicado oficial declara qu 
unidades blindadas italo-ger-* 
manicas arremstidas contra asl 
forças britanicas, que avança- 
vam no norte da Cirenaíca 
pertindo do sudéste, destrul- 
rem mais de 280 “tanks” e 200 
rarros blindados ingiêses 
O comun acrescenta que 
a luís continúa com enorme 
intensidade 


260 “TANKS” 


DESBARATADOS 
BERLIM 24 (U. P+ — O 
Alio Comando alemão anun- 


clov que as tropas italianas 

desbarataram várias tentativas 

das forças britanicas apoiadas 

por “tanks” para romper o 

assédio 2 'Tobruck. 

GAMBUT OCUPADA 
CAIRO, 2 J«U. Ps 

Quartel General britanico co- 

munica que as forças neozelan- 

desas conquistaram a praca de 

Gambut. na Líbia 

PRECIYPITARAM-SE OS BRI- 
TANICOS 
BERLIM. 2% (U. Ph — No- 

ticla-se que as forcas alemãs 

conseguiram vários éxitos lo- 
cais na Africa. Afirma-se qu 
os britanicos precipitaram-se 
em aniecipar a vitória e por 
iso “agors estão preparando 

a onintão pública para más no- 

tícias” 

AFASTADAS DF SEUS CEN- 
TROS DE REABASTECT- 
MENTO 
LONDRES, 24 (RJ — O rá- 

dio de Roma, numa irradiação 


de hoje admit» ser impossível, 


prever qual a úrea imediata de 
desenvolvimento da batalha na 
Líbia e 20 mesmo tempo res- 
salta as dificuldades com que 
lutam as foreas do “eixo” 
Fxpliccu o locutor que as tro- 
Das do “eixo” e as forcas ex- 
prdicionários estavam muito 
efastdas dos seus centros de 
reobastecirentos e com 
soes linhas vitais de comuni 
cacões ameaçadas. Essas troves 
estão colocados numa terra 
sem recursos naturais A ba* 
marmarica “está se ds: 
vslvendo mas. d» qualnuer fó: 
ma as operações até agora 
renlizadas tornam evidente a 
notureza do ataque e a defêsa 
oue se manifestam em grand: 
nronorções. As linhas de con- 
taco nessa região do deserta 
eram fracamente refendidas 
ror vequenos postos de obssr- 
vecões. sendo facil. nortanto. 
deduzir que foi sem dificuld»- 
de ous o Inimigo poudo ete- 
tuar seus primeiros avancos 
OS NEOZELANDESES  MAR- 

CHAM PARA GAMBUT 

CAIRO, M «U: P) — Os ul- 
tinos despachos recebidos da 
Libia indicam que os neoza- 
Jandeses marcham para Gam- 
but, localidade importante. si- 
tuada a leste de Tobruck, Tra- 
ta-se dos contingentes neorze- 
landeses que tomaram parte na 
ocupação de Bardia 


- Oi dendo 


MR 


E eia 


PODER DOS 


BRITANICOS 


[4 SITUAÇÃO NA MARMÁRIE- 


CA 


ROMA. U “T. Os — Depois 


numa batalha em pleno core-| de 7 dias de dirissimos combo- 


les, na Marmárica, a situação 
é a seguinte: os inglêss, não 
obstante o grande estores res 
lizado. não conseguiram até 
aço nenhum sucesso, muito 
pelo contrário, sofreram qra- 


vissimas oerdas de homens e 
de material 
7x4 

MILÃO, 24 «T. O — Os úd- 
timos combates aéreos entre 


italianos e inglêses sôbre Msl- 
ta terminaram com a completa 
vitória dos pilotos ialianos. Os 
correspondentes informam que 
uma formarão composta de 17 
caças italianos sustentou um 
choque com duas formações 
britanicas, composta cada vma 
de 20 aviões “Hurricanes” é 
Fpititres”. que além de sua 
superioridade numérica, goza- 
vam da vartagem de se acha- 
rem a malor altijude que os 
aviões italianos. “Travaram-se 
corrbates a diversas alturas € 
foram dermibados, em breve 
tempo, seis aviões inimigos que 
e despodacaram no sólo, Ou- 
tros aviões desapareceram sem 
deixar vestígios, o que permi- 


pte sunôr que as perdas iníni- 


gas ftram superiores 

Os restantes aviões «inimigos 
resusaram continuar aq luta e 
não sofreram maiores perdas 
os inimigos por se terem refu- 


«lado nas nuvens no céu de 
Malta. 

CAIRO. MH “U P) — O po- 
mando da “RAP” anunciou 


que 21 aviões do “eixo” fóram 
derrubados e destruídos du- 
rante a jornada de hoje, per- 
“RAF” somente 13 


a 


aparsihos. 


Ama cidade por dia 
(Conclusão ds 1.º pag.) 

dera como vm dos aconteci- 
mentos mais énicos da puera 
a batalha de tanks que se desen- 
vclve em Sidl Rezzsh. uns 15 
kms entre a referida praça e 
Totruck. Essa batalha se man- 
tem. sem cessar ha 43 hores 
A acão principal começou sá- 
bado e, conquanto ainda não «e 
obtivesse uma decissão, nos cir- 
culos britanicos se esnera com 
jotimismo o resuisado definitivo 
1 Os comunicados oficiais emi- 
* tiram detalhes das operações. A 
jluta é cá no sétimo 


dia da inv que não é po 
ivel à o seu desen- 
vnlvi reito do deser- 
denodadamente para 

tender um» barreira de aco 
composta de tanks stravés de 


uma brecha o general von Rom- 
mel possam desdobrar paca 
o qéste 

Acredita-se que o 
Rommel tenta ote Pesistén- 
cia Ds posições montanhosas 
fortificadas em Desva, um pon- 
to sí jo 240 kms. a oésie de 
Por outra parte ct 
estão ansiosos para 
2 batolha a ums decisão 
curto espaco de tempo 


general von 


& Gambut reves- 
cia porque 
as de ocu 


DOdem avan- 
r para Tobruk 
o envia grandes reforços 
procedentes de Creta. Italia e 


Tripoli empregando aparélho 
“Junker 52” de transporte, com 
uma sério de piavadores 

Durante seis divs de dura ba- 
talha, até ontem o eixo já ha- 
via perdido 15 mil pristoneiros 
e provavelmente 250 “tanks” 
mais de 79 aviões, e pelo me- 
nos dois cruzadores « um “des- 
troyer” 

As forças do eixo foram div 
áidas em quatro grupos e cer- 
cadas 


José Beltrão, re 
homenageado da turms, s 
muel Lira. pe Antonio Coste 
profa. Exilda Milanes represen 
tante do prof. Joaquim Santia- 
So, diretor de Devartamento de 
Educação 

ovadera da turma a srta. 
Mesquita, Discursaram as 


rente ano letivo, o Colégio San- | cos diplomas à turma de pros | ida o pe Francisco Lima, em 


ta Rita promoveu, no dia 18 a 
“Festa dos Pois“, com a realiza- 
cão de um programa lero-ar- 


todas as alunas. Além dos nú- 


meros de canto, violino, viano e | Maria 


recitativo usou da 
professoranda Antonia 
sendo ainda distribuídos premios 
&s alunas que mais se distingui- 
cam, 


No dia 19 realizou-se a festa 
de colação de grin da turma de 
professoras de 1941 por esse 
ecucandário. Pela manhã toi 
resado missa solene na capéla 
do Colégio. pelo capelão padre 
Cristovam Ribeiro, com a assis- 
tência de autoridades, sacerdo- 
tes corpo docente e discente e 
familias. O cõro esteve « cargo 
do orfeão do colégio, dirigido 
pela madre Invíolata 
houve a benção 


cantado solene Te Deum As 


fessoras, 
tas. 


assim 
Alice  Cavaleantt, 


Vitório. Zuila Larr! de Lemos 
Maria do Carmo, Meria Amacsile 


Barbosa. Julia Bem 
Ferreira, 


rias, Sever 

ria Nice 

assim constituida: prof Antonio 
Benvindo de Vasconcelos, 


! do Colégio, pe. Francisco Lima, 
prepresentanto do psraninio é 
Moisés Coélbo, arcebispo metro- 
politano: Madre Thunimaris, di- 
retora; madre Superiora; sy Ro- 
tael Freira, secretário as Prefet- 
tura, representante do Inteyven- 


dos aneis, sendo | tor Federal; juiz de direito da | promios, 


comarca, sr Germano de Prei- 


constituida 
Inês 
Costa, Maria Violeta Brito Lira 
tístico, em que tomaram parte | Meria Silvia Alves, Silvia Peras- 


tente | grand: 


nome do paraninto da turma; a 
o pe. Antônio Costa. Seguiram- 
se vumero de musica, encerrao- 


do-se solenidade com o bimo 
zo, Aurl Mesquita de Andrade | PAcional 
' = Ras Expês! — rante s 
Dalevra a] Francisca Santos. Jandira Mon- | (a do publico à ão de 
Ferreira | tenegro. Marina Marinho, Eunice rabalhos das alunes do Colegio 


Santa Rit 


l NO ORUPO ESCOLAR 


| Igusimente reali c no dia 
12 o encerrantento das aulas 
do grupo escols “Alvaro Ma- 
chado”. dirigida pela proia 


Exilda Msanês 


Além da testa 
| dos escolares 


e distribuição de 
houve a exposição de 
os infantis num dos sã 
do grupo. 


| frabal 


a 


NUMA VIOLENTA CONTRA-OFENSIVA, AS FÓRÇAS DO MARECHAL TI-* 
MOSHENGKO RECONQUISTARAM 65 QUILÓMETROS DE TERRENO NA 


24 «U. Pó — Fon- 
tes oficiais informam que 
os exércitos alemães na Cri- 
méa e na Ucrania inferior es- 
tão prontos para avançar só- 
bre o Cavcaso. 
DESALOJADOS DE SUAS PO- 


ERLIM. 


SIÇÕES 
KUIBYSHEV, M «U Pi — 
O rádio de Moscou informa 


que durante as tentativas que 
fizeram para se apoderar das 
principais vias que conduzem 
fiquela capital os alemães 15- 
ram desalojados de suas posi- 
ções perto de Volokolamsk, so- 
jrendo pesadas perdas. 


AVANÇAM NA FRENTE 
CENTRAL 
KUIBYSHEV, 24 JIU. P) — 


O rádio de Moscou admite que 
os alemães avançam na frente 
central onde capturaram vá- 
rias aldeias. porém a custo de 
enormes sacrificios de vida 
INTRODUZIRAM NOVAS 
CUNHAS 
KUIBYSHEV, 24 (U P. 
Anuncia-se que as tropas ale- 
mãs conseguiram introduzir 
novas cunhas nas defêsas de 
Kalinin, realizando alguns pro 
gressos, também. nos setóre: 
de Mojaisk, Volokolamsk e 
Tula. 
CONQUISTADA A PRAÇA 
BERLIM, 24 (U. P) — O 
estado-malor comunica que foi 


DE REGRESSO 
AO RIO 


O chanceler Osvaldo 
Aranha 
M 


ONTEVIDÉU, 24 

Proredente de Buenos EA 
res, chegou ao meio dia 
ontem a esta capital o ER 
celer Osvrldo Aranha, que = 
dirigiu imediatamente, com a 
sus comitiva, para a séde da 


embaixada brasileira. 
Momentos “depois o chançe- 


ler Aranha se dirigiu para o 
palacio presidencial, a fim de 
cumprimentar o presidente 
Baldomir. 

PARA PREVENIR FUTURAS 
EVENTUALIDADES 
MONTEVIDÉU, 24 JU P» 

— Na embaixada brasileira, 

poucos momentos depois de 


chegar do aeródromo, de Bue- 
nos Aires, o sr. Aranha decla- 
rou á “United Press” que “é 
preciso não esquecer que esta- 
mos em guerra” Essa catego- 
rica afirmação foi feita pelo 
sr. Osvaldo Aranha, de fórma 
simbólica, quando referiu-se à 
impiedosa necessidade de cada 
tConclúe na 5º pag 


(O. P) — 


BACIA DO DONETZ 


conquistada a praça de guerra 

de Solnestkcnogorski, 50 kms. 

a noroéste de Moscou. 
TERMINOU A PRIMEIRA 


LONDRES, 24 (U. P)— Cir- 
culos autorizados declaram que 
terminou a primeira fase da 
batalha da Líbia. A segunda 
já está muito avançada, carac- 
terizando-se por uma luta 
muito encarniçada e confusa. 
VENCEU A BATALHA 
KUIBYSHEV. 24 (U. P) — O 
exercito russo, no sul de Mos- 
cou venceu três importantes 
divisões alemãs numa sangren- 
ta batalha na bacia do Do- 
netz. 


CONTRA-ATACAM EM 
KURSK 
KUIBYSHEV, 24 (U. P) — 
Os russos empreenderam vá- 
rios contra-ataques no setôr 
de Kursk, 450 kms. no sul de 
Mosccu. A cavalaria russa ye- 


conquistou várias aldeias. 
ROMPERAM AS LINHAS DE 
KALIND 
KUIBYSHEV. 24 (U. P) 
As forças nlemãs rompêram 
s linhas russas em Kalinin, 
exercendo tremenda pressão no 
* referido setôr. 
| LANÇAM MÃO DE TODOS 
OS RECURSOS 
KUIBYSHEV, 24 (U. P) — 
Os exercitos russos lançando 
mão de todos os recursos de 
que dispõem, estão lutando de- 
sesperademente na frente cen- 
tral a fim de conter o avanço 
alemão na direção de Moscou. 
EXTREMAMENTE GRAVE A 
SITUAÇÃO 
KUIBYSHEV., 24 «(U. P) 
O rádio de Moscou admite que 
2 situação na frente central é 


extremamente grave. Acrescen- 
ta que numa das mais trágicas 
batalhas de toda a campanha 
russo-germanica, as forças so- 
viéticas consegulram deter o|. 
avanço nlemão sôbre Moscou. 

No entanto, os alemães con- 

tinuam | exercendo tremenda 

pressão na direção daquela ci- 
dade. 

OS RUSSOS CONTINUAM 

RESISTINDO 

KUIBYSHEV, 24 (U. P) — 
Na frente central Os russos 
continuam a manter as suas 
posições, lutando violentamente 
nos setóres de Kalinin, Tula e 
Volokolamsk. 

Na frente meridional os so- 
viéticos resistem, hoje, em 
Rostov. b 

Noticia-se que nessa frente 
os alemães perderam ontem 61 
aviões e tiveram grandes bai- 
xas, perdendo muito material 
bélico. 

CONTRA-OFENSIVA RUSSA 
NA BACIA DO DONETZ 
KUIBYSHEV, 24 (UP. 

O marechal Timoshenko des- 

fechou uma contra-ofensiva na 

bacia do Don. Os últimos des- 
p«chos indicam que as forças 
de 'Timoshenko reconquista- 
ram 65 quilometros de terreno, 
causando elevadas perdas aos 
aamites, em homens e mate- 

Trial. 

RECONQUISTADO IMPOR- 
TANTE CRUZAMENTO 
FERROVIARIO 

KUIBYSHEV, 24 (U. P.) 
(Conclúe na 2* pag.) 


Tome sempre 


EMULSÃO DE SCOTT 


A DIFICULDADE, 


DOS ABASTECIMENTOS 
Á RUSSIA 
Um problêma rude para 


as democracias 


MANILA, 24 (Por Wallace 
Carrel da United Press) — A 
União Soviética representa pa- 
ra as democracias a maís rude 
prova a que se submeteram até 
a presente data A entrega de 
abastecimento da Grã Bretanha 
e Estados Unidos estabelece 
principelmente o problema de 
escoltar os navios até os portos 
britânicos com a proteção ade- 
quada, mas, no caso da Russia, 
es dificuldades começam quando 
as enibartações já cumpriram a 
missão que lhes foi confiada Os 
portos bloqueados pelo gelo não 
estão preparados para resistir a 
tensão de uma guerra e os ser- 
viços ferroviários duma só linha 
detcem « afluência de material 
de guerru. Mediante a vanta- 
gem de suas linhas internas de 
comunicações, Hitler ganhou a 
primeira etapa da batalha de 
transportes. A ajuda pelo Bal- 
tico provavelmente teria sido 
posta de lado que os alemães não 
se mantivessem na Dinamarca 
e Noruegu, Hitler porém, além 
de assegurar a posse dessas na- 
ções obteve a certeza de que 
não cheguva nenhum auxilio & 
Russia pelos Dardanelos e mar 
Negro quando ocupou a Grecia, 
Creta no Egeu ec a Bulgaria. 
Assim u Russia ficou com uma 
unica via de acesso: Vladivos- 
tock. Fui 4 Russia pela via do 
Artico, em agosto tendo parti- 
do da Inglaterra. Atualmente 
as longas horas de escuridão 
protegem os combates. A luz do 

(Concláe na 7º Pas) 


NET, O EN 


KUIBYSHEV, 24 (U. P.) -- URGENTE -- INFORMA-SE QUE OS RUSSOS RECONQUISTARAM, ESTA , 
NOITE, UMA GRANDE ALDEIA A NOROÉSTE DE NOVGOROD, DEPOIS DE ENCARNIÇADA LUTA. TAM- 
BEM SE INFORMA QUE OS ALEMÃES SE RETIRARAM DE KRANNAYA, VISEHRKA E NOVGOROD, 
QUE SE ENCONTRAM A 170 QUILOMETROS AO SUL DE LENINEGRADO, 


RENHIDOS COMBATES NA FRENTE CENTRAL RUSSA 


AU 


ni1ão 


PATRIMONIO DO ESTADO 


COMUNICADOS 


Do Q. G. Britanico no 
Cairo 

CAIRO, 24 (U. P.- — O 
Quartel General Britanico bai- 
xou o seguinte comunicado: “A 
batalha entre as forças brita- 
nicas e alemãs continúa sendo 
travada. Nesta luta ambas as 
partes se empregam com a 
maior decisão e prossegue o 
combate sem cessar ha mais de 
48 horas. No decorrer do mes- 
mo as tropas neo-zelandêsas 
tomaram Sidi Azeig e Forte 
Capuzzo continuando o avanço 
na direção oéste do caminho 
de Trigh-Capuzzo, apoderando- 
se de importante centro de a- 
bastecimento inimigo no meio 
do caminho entre 'Tobruk e 
Bardia. Na zona de Halfeya e 
Sidi-Omar as tropas indianas 
continuam as suas operações 
contra as posições defensivas 
do inimígo que atualmente, es- 
tá isolado. As forças britanicas 
em Tobruk consolidam o terre- 
no tomado e informam que, 
entre outros materiais tomados, 
se apoderaram de certo nume- 
ro de canhões de campanha 
Na batalha de tanks as nossas 
forças aéreas prosseguiram com 
Endto os seus bombaivelos e 
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DE GUERRA 


ataques a metralhadoras con. 
tra as forças blindadas do inj. 
migo, transportes e concentra- 
ções de tropas nas zonas da 
batalha”. 


Do 


Ministério do Ar 
Britanico 


LONDRES, 24 (R) — Co. 
municado do Ministério do Ar 
de ontem: “Os aviões do co. 
mando costeiro prosseguiram, 
em seus ataques contra objeti- 
vos da França setentrional. As 
fabricas próximas a Calais fó- 
ram bombardeadas e os incen. 
dios foram vistos entre os edi. 
ficlos das mesmas. 

No canal da Mancha embar- 
cações que estacionavam nas 
proximidades de Gravolinas 
outros objetivos foram atacados 
a fôgo de metralhadoras. Se. 
te dos nossos caças estão per- 
didos, porém o pilóto de um 
áêles se encontra salvo”. 


Do Q. G. das Fórças 


Armadas Italianas 
ROMA, 24 (T. O) —0 
Quartel General das Forças Ar- 

Mer dao na 2º ps 


O JAPÃO NÃO IRÁ Á GUERRA NO CASO DE UMA IN- 


TERVENÇÃO AMERICANA NO CONFLITO EUROPEU 


MOBILIZAÇÃO NO THAILAND — O RISCO DE UMA GUERRA COM OS | PEOLOSTA A CRIAÇÃO. DE 
EE. UU. — CIRCUNSTANCIAS QUE CONDUZIRÃO O GOVERNO DE Tó- 
QUIO A TENTAR ROMPER O BLOQUEIO 


HANGAI, 24 (U. P) — Foi 

interceptada uma trans- 
missão radio-telefonica de Sid- 
ney. a qual anuncia que 
Thailandia decretou a mobili- 
zação geral. 

Ao mesmo tempo informa- 
ções procedentes de Bangkok 
dizem que o Govérno está con- 
siderendo a possibilidade de 
mobilizar todos os recursos dt 
país, colocando-se em pé” de 
grerra 

Aceita-se como verídico, em 
virtude de insistentes rumores, 
o movimento de tropas japo- 
ntsas na Indo-China e pelo tom 


el 


ameaçador observado na im- 
prensa nipônica. 

Isto é considerado como um 
indício de que as negociações 
em Washington não se desen- 
volvem de fórma satisfatória. 

Segundo informações de fon- 
te estrangeira, dignas de crédi- 
to. o Japão estaria disposto a 
abandonar o “eixo”, sem toda- 
via proclamar o fato publica- 
“mente, por enquânto;” * 

A respeito recorda-se q dis- 
curso do “premier” Tojo que 
assinalou três pontos funda- 
mentais para resolver, pacifl- 
camente, o atual confito imi- 


nente com o “eixo”, podendo- 
se afirmar que o Govérno de 
Toquio não entraria em ação 
no caso de uma intervenção 
"americana na Europa 

Afirma-se que o Japão com- 
preende o risco, demasiada- 
mente grande, de entrar numa 
guerra contra os Estados Uni- 
dos e aconselharia com satisfa- 
ção um acôrdo que aliviasse as 
restrições econômicas. 

Acrescentam as mesmas fon- 
tes que se não fôr levantado o 

loqueio. o Japão recorrerá á 
força para rompé-lo. 


HITLER NÃO TEM O DOMÍNIO COMPLETO DOS 
PAÍSES QUE CAÍRAM NA ESFERA DO “EIXO” 


O que se pensa em Londres a respeito da reunião de hoie, em Berlim, nara a renovação do 
pacto anti-Komintern — Ofensiva de paz 


ÓNDRES, 24 (U P) — Os 
otservadore diplomaticos 
observam a reanimação do 
“eixo” quasi de conjunto. con- 
tra o KoMintern, como uma 
nova manobr» destinada a in- 
timidas potencias 


aliada 


forçando-as a cumprir 
compromisso com rel 
“nova ordem” 
uma tentativo 
impressionar o 
dial. 
mamente inter: 


á 


sentido de 
publico mun- 
A Grã Bretanha está su- 
da na rea- 


no 


ção que possa provocar o ato | úde 


nos países convidados, perticu- 
larmente na Finlandia e na 
Rumania. Os dois ses estão 
sob a influencia alemã. A Ru- 
mania está irremediavelmente 
ligada ao “eixo”, porem os bri- 


tanicos abrigam a especança de A secretaria da presidência in- 
pouco depois du 
meja-noite melhorou o estado 


poder afastar a Finlandia de 
Berlim cu pelo menos neutra- 
lizar a frente setentrional russo- 
finlandésa . 

Os observadores julgam inte- 
ressante o fato de nem a Fran- 
ca nem a Suecia estarem repre- 
sentadas na cerimonia de pror- 
rogação do pacto, amanhã, em 
Berlim Isto é interpretado 
como um indício de que Hitler 
não tem o domínio completo 

ises que cairem na fi 
Ko” 


2 - 
Ci SUMA adOs que 


o conte o Eomintero que V de- 


|sa é 


o 
e tambem como! 


(0) boletim médico do meio, dia 


te Cerda. 


via se renover amanhã, espres- 
ença de que a Alemã- 
algo muito mais 
E uma simples 
que será sub- 
o uma ofensi- 


FERMO 
O PRESIDENTE CERDA 


SANTIAGO, 24 (U P) 
Continua grave o estado de su. 
do presidente Cerda. U 
pulso do enfermo se val debils 
tando e a febre se mantem ele. 
vada 


inha pi 
e pe 


meti 


EN 


MELHOROU 


SANTIAGO, 24 (U P) 


forma que 


de saúde do Presidente Cerda 

A temperatura baixou ligel- 
ramente e o enfermo solicitou 
alimento 


NENHUMA MUDANÇA 
SANTIAGO, 24 4U. P) 


va de paz patrocinada pela A- 


temanha Considera-se “signifi- 


cativa a prorrogação, assim, 
no momento em que o Reich es- 
tá empenhado nº luta contra a 


Russia pois acredita-se que a 


assinatura da prorrogação por 
perte do Japão poderia reper- 
cutir desfavoravelmente em 
Moscou onde foi concluido o 
pacto de neutralidade antes de 
rebentar a guerra 


No , 
WASHINGTON, 24 [(U. P) 
— A esposa do Presidente Roo- 
sevelt, sra. Eleanor Roosevelt, 
revelou que o Departamento 
Federal de Defésa Civil proje- 


ta organizar “um exercito fe- 
minino”, a fim de ajudar o 
levantamento da colheita no 
ano próximo. 

A medida obedece á necessi- 
dade de substituir jovens agri- 
cultores, os quais fóram traba- 
lhar nas indústrias. 


ÚLTIMA HORA 


WASHINGTON, 25 


(Terça-feira) 


TELEGRÁFICA 


Informa-se que 


tropas americanas ocuparão a Martinica e a Guiana Francésa. 


TOQUIO,:25 — (terça-feira) — Causou profunda Impres- 
são aqui a noticia de que forças militares yankees ocuparão as 


bases holandésas no Parífico 


WASHINGTON, 25 — 


(Terça-feira, 


— O govérno norte- 


americano ordenou a retirada de 35 canhoneiras que se encon- 


travam no rio Yang-Tsé-Kiang 


WASHINGTON. 


25 — 


(Terça-feira) 


— 2.000 fuzileiros 


deverão desembarcar em Paramaribo 


KUIBYSHEV, 
travam, 


25 — (Terça-feira) 
esta manhã, a batalha mais critica da guerra contra 


— As forças soviéticas 


a enorme massa de tanks e de homens lançada pelos alemães nº 


sua investida contra Moscou, 


de que distam apenas 31 milhas. 


CAIRO, 25 — (Terça-feira) — As tropas do “eixo” batem 
em retirada em todas as frentes, submetidas a terrível bombar- 
deio de artilharia, das forças navais e da RAF 


PANAMA, 25 — (Terça-feira) — Devido a uma complica- 


ção política interna, o presidente La Gaudia 


ordenou a pri* 


são de dois deputados, sendo efetuadas, ainda, outras detenções. 


TROPAS AMERICANAS SERÃO ENVIADAS. 
PARA A GUIANA HOLANDESA 


que um contingente de tro- 
pas norte-americanas será 
enviado para a Guiana Ho- 


tentes naquele território. 


de Holendo anunciou q 
em virtude dum arório 


WASHINGTON, 24 (U. 
P fUrgente) | 
A Casa Branca informa 


landésa “a fim de coope- 
rar com as tropas dessa 
nacionalidade na proteção 


das minas de bauxita exis- 


PARA PROTEGER AS 
MINAS DE BAUXITA 
LONDRES, 24 (U. P) 


com os Estados Unidos se- 
rá enviado um contingente 
de trópas norte-americanas 
a Guiana Holandêsa 
1 fim de proteger as mi- 
de bauxita” 
A GUIANA FRANCESA É 
UM CENTRO DE ATI- 
VIDADES FAVORA- 
VEIS AO “EIXO” 


nas 


— (Urgente) — O govêrno 


WASHINGTON, 24 (U. 
P.) — À proposito da noti- 
cia fornecida pela Casa 

de que seriam en- 
tropas norte-ameri- 
s para ja- 


idas 


de bauxita de Suri. 


dan, não se assinalou 
tais forças já se encontram 
na Guiana Holandêsa, não 


si 


obstante recordar-se que 
no caso da Islandia as tro. 
pas já estavam na ilha 


quando foi emitido o comu- 
nicado a respeito. A Casa 
Branca referiu-se ao “pe- 
rigo atual” que ameaça 
Suridan. mas sem especifi- 
cá-lo. 

Circula, não obstante, o 
rumor de que a Guiana 
renctsa tem sido um cen- 


Proteção ás minas de bauxita — A Guiana Francêsa um centro de espionagem do eixo 


estas que afetam os Esta- 
dos Unidos e os interesses 
da America Latina. 


A THAILANDIA 
em verdadeiro pé de 


guerra 


LOS ANGELES, 24 (U. P.) 
— A rádio daqui captou uma 
transmissão da rádio de Sidney, 
na qual se dizia que a Thailan* 
dia inciou a mobilização tota! 
de todos os seus ze 6 
Taco = egos 2 


GE AGO SE, 2 


ro pé de guerra, 


treme, 


| 2: SECÇÃO | 


IA FIO: 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


INTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 24 


Petição: 
Do bel. 


Ivaldo Falconi de 


Mélo, requerendo pagamento de 
ajuda de custo. — Concédo a 
ajuda de custo de acórdo com 
o parecer do Secretário do In- 
terior, na importancia de qua- 
trocentos mil réis «40080001 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


EXPEDIENTE DO SECKETA-: por infração ao € 


RIO DO DIA 24 
Portaria 


O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve no- 
mear Alfrédo Silva, para exer- 
cer o cargo de 3.º suplente de 
delegado Ge Polícia do municl- 
pio de Monteiro. 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve no- 
mear Olímpio Gomes dos San- 
tos, para exercer o cargo de 2.º 
suplente de delegado de Policia 
do município ce Monteiro. 

O Secretário do Interior o 
Segurança Pública resolve exo- 
merar Joaquim Pereira Enfale- 
te, do cargo de 2.º suplente de 
delegado de Polícia do munici- 
pio de Monteiro. 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve no- 
mear Joaquim Pereira Lafaie- 
te, para exercer o cargo de 1º 
suplente de celegado de Policia 
do municipio de Monteiro. 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve tor- 
nar sem efeito o áto que 1 
meou o sargento Joaquim Mar- 
tins da Silva para exercer 0 
cargo de sub-delegado de Po- 
lícia do distrito de Moreno. 
municipio de Bananeiras 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve no- 
mear o sargento Severino Fer- 
nandes do Nascimento, para 
exercer o cargo de sub-delegn- 
do de Polícia do distrito de Mo 
reno, município de Bananeiras | 


CHEFATURA DF POLICIA | 
EXPEDIENTE DO CAFE DI 
POLICIA DO DIA “1 


Memorandum . 

De Lisbóa & Ciz., solicitao- 
do licença para o vapor “Tie- 
té”, esperado no dia 22 do cor- 
rente no porto desta capital, 
prosseguir viagem para o por- 
to de Porto Alegre e escalas 
Despacho: “Deferido, 
trafa-se o passe” 
EXPEDIENTE DO CHEFE DE 

POLICIA LO DIA 22 


0x- 


Petições: 


De Nelson Rosas, solicitando 
licença para a barcaça “Isau- 
ra Jardim”, entrada de Reci- 
fe, prosseguir viagem com des- 
tino ao porto de Fortaleza 
Igual despacho. 

Do mesmo, solicitando licença 
ça para a barcaça “Elizabete ” 
entrada no dia 22 do correte 
no porto desta capital, prosse- 
guir viagem com destino no 
porto de Recife — Igual des- 
pacho. 

De Julio Correis 


de Andra- 


de, investigador padrão “Cc” 
solicitando 20 dias de férias 
regulamentares. -— Despacho” 


“Aguarde oportunidade”. 

De Antonio Vieira da Silva, 
investigador padrão soli- 
citando 20 dias do rérias regu- 
lamentares. — Igual despacho. 

De Antonio Jacob de Morais, 
porteiro da Chefatura de Po- 
Jícia, solicitando 20 dias de fé- 
rias regulamentares Teual 
despacho. 


EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 2: 
Petição: 

De Nelson Rosas, solicitando 
licença para a barcaça “Miva”, 
entraga no dia 23 do corrente 
no porto desta capital, prosse- 


guir viagem com destino ao 
porto de Recife. — Despacho: 
“Deferido; extrala-se o passe” 
INSPETORIA GERAL DO 

TRÁFEGO PÚBLICO E DA 


GUARDA CIVIL 


EXPEDIENTE DO INSPETOR 
GERAL DO DIA 24 


Convite: 


Estão convidados a compare- 
Cer á séde desta Inspetoria, 


NT, oa 
seguintes condutores de veicu- 
los: 
Gular o veiculo sem precau- 
ção — auto n.º 280 
Estacionar em local não per- 
mitido — auto n.º 327, 


Multa paga 


Na 1.º ST.. foi paga hoje, 
pelo conqutor do onibus nº 
10.39, a quantia de 2005000, 
correspondente á multa que Tae 
toi aplicada por contravenção 
ao C NT 

Recolhimento de rendas: 

O sr | almoxarife desta Re- 
partição apresentou. vesta da- 
ta, recibo do Tesouro do Es- 
tajo, provando haver recolhido 
úquela Repartição, a importan- | 
cla ae 1:3455000. referente ds 
rendas da 1.7 ST.. na pontidal 
| 


ma semana dêste mês 
Requerimentos despachados. 


De Severino de Lucina e Pe- 
dro Barros Sobrinho. domicília- 
dos nesta capital Despacho: 
Deferido. 

De Monteiro, Brito & Cia. 
comerciantes estabeiecitos nes- 


ta capital. — Despacho: Defe-* 
vido. ! 

De Severina de Sa, residen-: 
te nestá canita!. — Despacho: | 
Faça-se a transferência. 

De Cdilor. Somes. idente 
em Patos Despacho: Como 
pede 

Do mesmo. -—- Como requer 

Do mesmo. — Como pede 


De Monteiro. Srito & Cia 
comerciantes estabelecidos nes- 
ta capital. — Despacho: Como 
pedem. 

De Manuel José de Andra- 
de, comerciante estabelecido na 
cidade de Patos. — Despacho: 
“Transfira-se. 

De Bruck Rodrigues de Sou- 
sa. residente nesta capital. 
Concédo 30 dias o aprendiz di- 
rigindo fóra «a zona urbana. 

De Odilon Gomes, comercian- 
ve estabelecido em Patos 
Despacho: Como pede. + 


Do mesmo Faca-se a 
transferência 

FORCA POLICIAL DA PA- 
RABA 

COMANDO GERAL CASA 


DAS ORDENS 


Quartel em João Pessôa 
de novembro de 1941 


ua 


Para conhecimento nesta cor-* 
poração e devida execucão, pu-' 
blico o seguinte: 


Poletim interno número 201) 
— Uniforme 4.º | 


Primeira parte: 


T — servico de escala, 


Para o dia 25 «terca-feira) 

Dia à Força, 2.º tenente José 
Domingues, do II Bt] 

Auxiliar do oficial de dia, a- 
luno do C. F. O. Maciel. do 
I Bt 

Ronda à Guarnição, sub-ten 
Canavieiras, do TT BU. 

Adjunto ao oficial de dia, 
1º sargento Ublrajára, da Ev- 
tra 

Guarda co Quartel, 3.º sar- 
gento Macêna e cabo Chaves. 
dos TII Btls 

Guarda da Casa de Deten- 
cão. 3.º sargento Eduardo e 


N.º 11.763 — De Bruno Teó- 
cabo Ivanile, dos TII Bt!s 

Relorco “a Secretaria da Fa-! 
renda. cabo Brasil do S. 1 

Reforço da Alfandega, cabo 
Aleerico, do T Bt 

Dia à Secretaria, cabo Istio- 


ro do T BU 
Ordem á CO.. soldado cor 


neteiro Pedro Ribeiro, do 1 
Bu 

Piquete ao QF.. soldado a- 
prendiz Messias, do 1 Bi É 


Dia no telefone, soldas . 
lefonista Leão, do 1 sa” S 


1 xImo exercicio 


PATRIMÔNIO 


DO ESTADO 


D——————. 


A União 


——— tema no 


6 PAGINAS 


nal 


JOÃO PESSOA —Terca-feira, 25 de novembro de 1941 


to5.+ Anacleto 
a, cel, emte 


Tavares da 


Si geral 


Confere 
tas.» 
cel 


com o original — 
Elias Fernandes, ten 

sub-comandante 

FISCALIZAÇÃO — 
JOGO 


GERAL DO 


Boletim da Receita e Despe- 
sa do dia 22 de novembro de 
1941 

RECEITA 


Novembro. 24 — Sal- 
do do dia 21 


Banco dos Pronrle- 


tários: 

Importancia depo- 

sitada 50:0005000 
Banco do Estado 
Idem. item 38:4235900 

88:4235900 

Em Caixa 
Impaortancia reser 

vada para pagao- 

mentos autoriza- 


PRE 23:9595800 
Idem. idem. idem, - 

pessoal contrata- 

, 


SECRETA- 
RIO DO DIA 24: 

Petições: 

N.º 11.702 — De Bruno Teo- 
filo Ibiapino. — Tndeferido, à 
vista dos pareceres. 

A Estação Fiscal de São Se- 
bastião deve fazer o arbitra- 
mento, de acóro com o coa. | 
go Fiscal, para coléta no A 

Nº 15627 — De David Viei- 
ra Barrêto Verificando-se 
das informações constantes dés-, 
te processo que o peticionário 
exerce (duas profissões distin- 
tas, quais sejam a de comer- 
clante em estivas e comprador | 
ambulante de algodão, inteiro 
o pedido de fls 

N.º 15.112 — De João Go- 
mes da Silvs. — Indeferido. à 
vista dos pareceres. 

N.º 15.862 — De Frederico 
da Gama Cabral, — Tgual qes- 
pacho 

N.º 11.18? — De João Evan- 
gelista Oliveira Mélo. — Redu- 
za-se o lançamento para réis 
10:00050C0, nos termos da nove 
avaliação levada a efeito peir 
Recebedoria de Rendas da ca- 


pital 
Nº 13.417 — De João de 
Carvalho Costa. — Tendo em 


vista o que consta dêste pro 
cesso e 

consiáerando que o ex-guarda 
fiscal João de Carvalho Costa 
foi removido para a Estação 
Fiscal de São Sebastião, por 
portaria de 17-10-1940, n.º 419, 
onde não se apresentou destrn 
do prazo regulamentar, confor | 
me consta da comunicação cio| 
Estacionário Fiscal, tendo sido, 
por isso e outras irregulârico-) 
des, suspenso por 30 dias, de 
acordo com n portaria de . 
12-11-941, n.º 450; 

considerando que o peticiona 
rio só se apresentou na Estação 
Fiscal de Pitimbú, a 3 de mi 
ço de 1941, a fim de ser de: 


= 


SERRA UA 

do 213005000 
133 6835500 

Renda do gia 22 7105899 


1340304810 
DESPESA. 
Auxilio & Subven- 


Pago, conforme do- 


cumentos ns 1 


ai 6715000 


Diversos despésy 


Idem. idem. ns 122 
e-123 3205000 
Cauções 
Restituição de de- 
pósito. doc 124 5005009 
1:5915000 


Saldo para o dia 24 132:3035100 


134:3048100 
Saldo balanceado 


Reis 1328038100 

João Pessõa. 24 Ge rovembro 
de 19341 

Manuel Lira, enc da con 
bilidade 


Visto: Anfristo Brindeiro, fis 
cal cera! do Jágo 


SECRETARIA DA FAZENDA 


| EXPEDIENTE DO 


gado, como resimente 

quela. data 
Considerando que pelo oficin 

do sr. Diretor de Pessoal de 


foi na 


tenteado que o mesmo funcio- 
rário só tinha direito a per 
vepção dos vencimentos corres- 
pondentes aos 15 dias determi- 
mados por le 
sentação na 
qão séde, Estaçi 

Sebastião; 

Consirerando que só a 19 Ge 
abril p. passado « 
o requerente naa 
ção, 

considerando que 


“ 
cla a que o requerente se re- 
tere demorou apeuas um dia « 
se renlizou a 3 de abril dés: 


audies- 


&no, conforme ofício do sr 
Juiz de Direito ca 1 ara 
desta capital.,e ja o encontr 
em situação irregular 
Indefiro o pedido de fls 
feita de fundamento 


por 


Portaria 


O Secretário qu Estado 
Negócios ca Fazenda res 
tornar sem efeito o áto 


343, de 21 do corrente, que re-| 


moveu o guarda fiscal João de 
Paiva Maia, da Estacão F 
de Saota Luzia para a Mésa 
de Rendas de Pombal, removen- 
do-o a pedis. para a Esta- 
ção Fiscal de Brejo do Cruz 


INSPETORIA GERAL DO IM- 
POSTO DE VENDAS E CON 
SIGNAÇÕES 


EXPEDIENTE DO INSPETOR 
DO DIA HM. 


Petição 


De João Eliseu Sobrinho. de 
São Mamede Ao agente Fis 
cal da Região em Patos. para 
informar 


TESOURO DO ESTADO 


Demonstração da receita e desvêsa nos dias 


21e 22 doc 


orrente mês 


| OFICIAMR 


, 
CARNEIRO 
hral P. da Pazendar Ndr 
antamento 
70% — Demião Mendes dos Santos 
T. do Estados Actantemento 
agia — v 12 Mendes A Vians 
[ho — Luis Caval 
Fóiha de 
| 7006 Ji de 


/ 
| Saldo 


vi 


encão 


halanceado 


e 


RECEITA 


Saldo anterior 


Rec. de Rendas de João Pessta Pe 
da arr. do cia 21 

adm do Porto de Cabedião Ren- 
da co dia 2 

[ro p. de Saneament 

Í Renda do 

Kep. de Sencamento de João Pessô - 
Renda co dia 13 

9. P. Nobre — Caução ce luz 

[Be Jaims Fernandes Parbosa — Fian 

| Agenor Divida ativa 

| 

| SPESA 

' 

8590 F Reis & Cia Conta 

qc23 Dr. Oscar Soares Ajuda de 

| 010 — Rivaldo Vasconcé D G 
Saude Púl amento 

[ron — Rivaldo Vasconcé 'D G 
Saúde Pública) Adiantamento 

| 7026 


1 
5514 
029 


5973 


| 


| 
| 


Miguel 
bres 


| 


Eraucisca 
- Heruno 
venção 


Antonio Dias Neto 
Aluízio Morais 


est 


urário cias 


acos000 
ensica 


sé 439300 
78 4628300 R 
112:8055200 ; 


“a «B28300 
32:9008000 
ERD Ea 
a-3óss400 


13:6739700 
E] 


2005900 
“ISO co:20sg000 
1422565300 


Paraíba, em 


Tesowr Cera int 


e 


INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VEM: 


DAS E CONSIGNAÇÕES 


2.º Regiã: 
mas " 
Inse 


Paulino da 


No 


Manuel Felisto ce Ciiv 
Moacir Cartaxo 
* Moacir Cartaxo 


| 


Milton Ca 
Manuel Fe 
Manuel 


nça 


| Manuel Fernandes de Fa 


rias 
Manu 


| Severino Pe 


RECEITA 

Saldo anterior o 1ONSS00 
Rec. de Rendas de João Pessoa — Pe 

da arr. do dia 20 . 16:8005000 
Aúm. do Porto de Cabedédo Ren- 

da dos dais 18 e 19 40108900 
Parke, Davis & Cia, — Imposto 5 s 

fornecimento . k TOOSNDO 
Maria Gomes da Costa — Caucho de lu 125000 
JJ. F. Nobre — Taxa de reg, de contréto 25000 
Luiz Cavalcanti de Almeida 

rença de vencimentos 1808000 21.7045000 | 

. *12-8055800 
DESPÊSA 

U9T2 — Parxe, Davis & Cia Conta 14:0005000 Paulo 
C906 — Banco do Povo — Pagamento S00s00 Rami 
es6o — Jonatas Franca — Conta 155085000 Rosa 
7003 — Porto de Cabedelo — «A. A. Ab 

meidar Fúlha de vagamento VT A AS900 Soy 
0933 — Antonio Menino dos Santos | Vto 

«1. OficiaD — Adiantamento 1005000 jw 
700! — Maria de Lourdes da Gama Ca- * Virgéni 


el Francisco ca Suvs 
Miguel 
Manuel Bero: 
| Otavio Mon 


Frei Mar 


o 


4 Stiy 


Mor 


pr 


rição 


1237 


Gencroso Alves 
309; Gengiã Ferreira 


brega 


Relação das firmas inscritas em todo Estado 
o — Mamanguape 


* da 


SAP 


sue sbrE 


Zz 


Hudo Guedes 13 João Florêncio 6 
Inácio Martiniano 272| Joaquim Cavalcanti de 
Julio Antonio de Carva- Oliveira o 
lho 1| José Tomaz da Silva “e 
João Paulino Guedes 2) José Franco da Rocha ao 
Joaquim Gomes da Silva 8/ José Alves de Andrado 105 
José Nunes da Costa 13 José Quirino 14 
João Honorio Néto 14] José Jorge de Santana 152 
José Cavalcanti Lins 21] José de Almeida Mélu 170 
José da Cunha 22) João Ferreira Alves 180 
João Leite do Nascimento 30] João Atanaslo Barbosa 27% 
Joaquim Domingos Gue- João José Fernandes am 
des 81] José Gomes de Macêdo 295 
João de Sousa Rolim 32 | José Roque 299 
José dn Cunha Cavalcanti 35] João Vitorino Sobrinho 307 
João Avelino de Paiva 36| João Araújo s04 
José Pereim Pinto 68 | Joaquim Soares do Régo 32 
João Adauto de Paiva 64 (Continúa) 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 
OBRAS PÚBLICAS 


DIRETORIA DA SECRETARIA 
DA AGRICULTURA 


Nesta data fóram remetidas; & Cia 


no Tesouro do Estado, as con- 


tas de fornecimentos seguin- 
tes: 
Nº 6.323 — L. Pinto de 


Abreu — 1:204$500 
N.º 6209 — Vicente Marsi- 
cano — 337$000. 


N.º 6.321 — Marques de Al- 
meida & Cia. — 4:540$200 

N.º 6,324 — Monteiro, Brito 
— 8:875$000. 

N.º 5.64] — De The Great 
Western of Brasil — 2:725$000. 

N.º 6.355 — De Severino 
Vieira de Mélo — 2 j 

N.º 6.356 — Severino Vieira 
de Mélo — 368$000. 

N.º 6.349 — Dorgival Moro- 
ró -— 2:0195000. 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 11 DE A- 
GOSTO: 


DP|/359 — Exposição de mo- 


2 — Destina-se o candidato 
ora proposto a substituir o sr. 
René Correia de Sena, que so- 
licitou rescisão do contráto. 

3 —  Satisfeitas que fóram 


tivos — Exmo. sr. Interventor | todas as exigências do decreto- 


Federal 


Submeteu o sr. Secretário da | necessidade 


lei 148, e uma vez que a pre- 
sente indicação corresponde à 
do serviço, éste 


Interventoria à apreciação dês-| Departamento tem a honra de 
te Departamento o processo | encaminhar a v. excia o pro- 
1392 em que o cônego Niícode-| cesso em exame, opinando fa- 
mus Neves da Costa — profes- | voravelmente á autorização do 
sor de tia da epa aludido contráto. 

em disponibilidade, da extinta] aproveito a oportunidade pa- 
Escola Secundária — requer 0) ra reiterar a v. excia. os meus 
seu aproveitamento no Cargo] protestos de elevada estima € 
de professor de Latim do Cur-| consideração. 

so Complementar, criado pelo 
decreto-lei n.º 156, de 29 de 
março do corrente ano. 

2 — Se é certo que o art. 83 
do decreto-lei 1713, no capitu- 
lo relativo ao aproveitamento 
de funcionários em disponibili- 
dade, estabelece: 


José Simeão Leal, diretor ge- 
ral. 

Aprovado. Em 21-11-41 
ta.) Ruy Carneiro, 


AVISO 


Ao iniciar o processamento 
das promoções, o D. S, P. cha- 
ma a atenção dos funcioná- 
rios públicos clvis db Estado 
para o estatuido no Regula- 
mento de Promoções baixado 
com o decreto-lei 147, de 8 de 
fevereiro dêéste ano, que em seus 
arts. 50 e 51 assim estatue: 

“Art. 50 — E' vedado no 
funcionário, sob pena de re- 
preensão pedir, por qualquer 
fórma, sua promoção. 

Art. 51 — As recomendações, 
pedidos e solicitações de ter- 
ceiros em favor da promoção 
de funcionários determinarão 
a diminuição dos pontos que 
lhes tenham sido atribuídos no 
último quadrimestre”. 

Não se compreendo nestas 
proibições os recursos interpos- 
tôs pelos funcionários relativos 
à antiguidade, ou merecimento, 
na hipótese de incorreções na 
sua apuração. 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DA DIVISAO DO PESSOAL 
DO DIA 24: 


Processo n.º 2.85241 — Pe- 
tição de Huberto Maul, extra- 
numerário, com exercicio na 
Diretoria de Viação e Obras 
Públicas, solicitando licença pa- 
ra tratamento de saúde. 
Submeta-se á inspeção de sau- 
de no Centro de Saúde desta 
capital 

Processo n.º 2.854/41 — Pe- 
tição de Paulo Cavalcanti Bra- 
sil, guarda fiscal, classe E, lo- 
tado na Recebedoria de Ren- 
das de Campina Grande, soli- 
citando licença para tratamen- 
to de saúde — Submeta-se á 
inspeção de saúde no Posto de 

| Higiêne de Campina Grande. 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


A UNIÃO — Terça-feira, 25 de novembro de 1941 


MAPA DE PROMOÇÃO 


| Situação dos funcionários na | Pontos ob-]. 


DE” 
N é ide =) 
É E | data da ocorrência das vagas de É Sa 
Bu NOMES | 1º VAGA | 24 VAGA dé bad: | 
RE DOS FUNCIONARIOS | [ESTE E 8 
E | m- | Dois | In- | Dols | 58 
& ters- | ters- [ 1º]2º | 
| tício | terços | tício terços | (6) R 


1 Argemiro Pessôn Batista .. | 
2 | Normando Filgueiras .. AD sd 
3 | Maria Bezerra Jofili eme 

4 | Judí de Miranda Henriques .. .. 
5 | Pedro Cabral de Oliveira . s+d) 
6! Jurací Henriques Maia .. .... | 


PROPOSTA DE PROMOÇÃO POR 
MERECIMENTO 


Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — 


Classe: F 


Número de vagas a serem preenchidas por 
merecimento: 2 vagas na Classe G da carreira 
de escriturário decorrente de promoções para 
cargos da classe H da mesma carreira. Promo- 
ção a realizar-se de apórdo com o art. 52 do 
decreto-lei 140. 


Nomes dos funcionários de maior gráu de 
merecimento: 


“Total de Pontos 


Normando Filgueiras .. .. .. .. 40 
Judith de Miranda Henriques ,. a 
Maria Bezerra Jofili .. .... 35 
Pedro Cabral de Oliveira .. .. .. 34 


Sob a 


SESSÃO DO DIA 24 


presidência 


dia ii mai ps DA E SA US 
Sim 


| Sim | sim | Sim 28 |32 30 
| ” » » 40 |40 40 
» » |» 34 |36 35 
po |» 36 |38 37 
” De ps 34 [34 34 
PE REA Ds 36 | 25 30,5 


Juraci Henriques Mnia .. .. 30,5 


D. S. P, em 17 de novembro de 1941, 


José Semeão Leal, diretor geral 


Promoções por antiguidade 


Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — 


Classe. F 


Número de vagas a serem preenchidas por 
antiguidade: 1 vaga na classe G da carreira de 
Escriturário decorrente de promoção para cargo 
da classe H da mesma carreira. Promoção a 
realizar-se de acórdo com o art. 52 do decreto- 
lei 140. 


Nome do funcionário mais antigo indicado 
para promoção: 
% 
Sebastião Cezar Parede a 
D. S. P, em 17 de novembro de 1941. — 


José Semeão Leal, diretor geral ; 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


bliotéca Municipal, e dando 
outras providências: e da Pre- 


eventual | feitura de Antenor Navarro, 


PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE 


“... terão preferência para 
o preenchimento das vagas 
que se verificarem nos qua- 
dros do funcionalismo, in- 
clusive as de promoções por 
antiguidade”, 

cumpre salientar, no entretan- 

to, que o pedido não tem apoio 

no dispositivo acime citado, de 
vez aque o cargo visado pelo re- 
querente se inclue nos 17, cria- 

dos pelo referido decreto-lei n.º 

156, providos em caráter precá- 
rio, por designação do Govérno 
Go Estado, por isso que se acham 
subordinados á determinação 
prevista no art. 2.º 

“o D. S .P. deverá pro- 
mover a realização dos con- 
cursos para preenchimento 
dos cargos criados néste 
decreto, etc.” 

3 — Por outro lado, convém 
notar, que, não só o motivo 
acima exposto é suficiente pa- 
ra contrarisgr o requerimento 
em exame, como também a cir- 
cunstancia de ocupar o inte- 
ressado, é data em que foi pos- 
to em disponibilidade, um car- 
go, de vencimento corresponden- 
te. hoje, ao padrão 1 — quan- 
do o cargo para o qual preten- 
te ser aproveitado 
tre os de L 

4 — A' vista disso, o seu a- 
proveitamento viria contrariar 
9 disposto do 4 1.º do art. 83, 

do decreto-lei n.º 1,713 

“O aproveitamento dar- 
Se-á, tanto quanto possivel, 
em cargo equivalente por 
sua natureza e VENCI- 
MENTO (é da exposição o 
grifo) so que o funcionário 
ocupava quando 


considerações, éste Departamen- 
to tem a honra de encaminhar 
B v, excia, O anéxo processo 
e de onjnar pelo seu arquiva- 
mento. 


Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — 
Classe: F 


Número de vagas a serem preenchidas por 
antiguidade: 1 vaga orçamentária na classe G 
da Carreira de Escriturário. Promoção a reali- 
zer-se de acôrdo com o art. 52 do decreto-lei 


Nome do funcionário mais antigo indicado 
para promoção: 


Manuel Fernandes da Costa. 
4 = 


D. S. P, em 17 de novembro de 1941. 


140. 
MA 


José Semcão Leal, diretor geral.. 


PA DE PROMOÇÃO 


NOMES 


Classlflenção 
por 
antiguidade 


a meme ias 


1, Galdino de Almeida Montenegro . 
2 | Leôncio Lopes da Silveira . 
Nair da Silva Rabêlo .. .. 
Argemiro Pessôa Batista .. 


Normando Filgueiras . 
* Maria Bezerra Jofili 


| Pedro Cabral de Oliveir; 


DOIDA E 


“eus en) PROPOSTA DE PROMOÇÃO POR 
MERECIMENTO 


DOS FUNCIONÁRIOS 


' Judíi de Miranda Henriques .. 


Jurací Henriques Mala . 


Situação dos funcionários na | Pontos E: g 
data da ocorrência das vagas | tidos nos | S Tg 
| quadrimes-| E 4 
[LIS VAGA | 2º VAGA ia | HIS És 
| 1s 
| In- | Dois | Im- | Dois | ISS 8E 
ters- | | ters- | 1º I£BSÉ 
| tício | terços | tício terços | io E 
| sim | Sim | | ] 409 | 40 
..] é | a) | | | ET Sal | 24 
| £ | aa | | | 4 | 40 
Gosl k: | Ea | I 28 | 28 
| Ii o) | ) 4 | 40 
SS El | e; | ] | 24 | 24 
a Ee e 1 | [3 36 
a paM) Não PP Rim AL sim a | 34 
! Sim | e | 30 | 36 


PROPOSTA DE PROMOÇÃO POR 
MERECIMENTO 


Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — 


Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — 


Classe: F 


Número de vagas a serem preenchidas por 
merecimento: 1 vaga orçamentária na classe G 


da carreira de Escriturário. Pro: 
Zara de acôrdo com o art. 52 


Nomes dos funcionários de 
merecimento: 


Total dos pontos 


Classe: F 
Número de vagas a serem preenchidas por 
merecimento: 1 vaga na classe G da carreira de 
Escriturário decorrente do falecimento, em 20- 
2-1941, de Alvaro Henrique Correia. Promoção 
7 realizar-se de acôrdo com o art. 52 do decreto- 
lei 140. 


moção a reali- 
do decreto-lei 


maior gráu de 
Nomes dos funcionários de maior gráu de 
merecimento: 
Total de Pontos 


Aproveito o ensejo para 


Protestos de estima e conside- 


ração. 

José Simeão Leal, diretor ge- 
ral. 

Aprovado. Em 11-10-41. 
ta.) Ruy Carneiro, 


EXPEDIENTE DO DIRETOM 
GERAL DO DIA 18 DE NO- 


D.S. P 


Galdino de Almeida Monte 
reiterar a v.excia. os meus | Nair da Silva Rabélo .. cspipade 
Normando Filgueiras 


José Semeão Leal, diretor geral 


40 Nair da Silva Rabélo 
. 49 Normando Filgueiras 
4 Judith de Miranda Henriques 


em 17 de Novembro de 1941. D. 8. P. 


40 
40 
36 


em 17 de novembro de 191, 


José Semeão Leal, diretor geral 


do sr .Osias Gomes, na ausên- 
cla justificada do presidente 
sr. Severino de Lucêéna, ocu- 
pando a secretaria di Judite 
Miranda, funcionária dêste D. 
A. E. reuniu-se, ontem, o De- 
partamento Administrativo de 
Estado, ás 13 horas, compare- 
cendo ainda, o sr. José Gomes 
e deixando dt comparecer o 
sr. João de Vasconcélos, por 
motivo justificado. 

O Presidente declara aberta 
a sessão. Não havendo númerc 
legal, deixa de ser procedida s 
leitura da áta da reunião an- 
terior, entrando a hora do Ex- 
pediente, que constou de um 
ofício do Presidente da Comis- 
são de Negócios Municipais, so- 
licitando uma cópla do pare- 
cer da Comissão de Negócios 
Estaduais, sôbre a cobrança da 
taxa de conservação de esura- 
das e pontes aprovado pelo Pre- 
sidente da República. 

Continuando a hora do Ex- 
pediente, são apresentados « 
lidos, pelo sr. José Gomes, os 
pareceres ns. 1.056 e 1.057, res- 
pectivamente, aos projétos dt 
decretos-leis, da Prefeitura de 
Espirito Santo, criando a Bi- 


MONTEPIO DO ESTADO 


EXPEDIENTE DO PRESIDEN- 
TE DO DIA 24: 


Petições: 


De Paulo Borges Monteiro de 
Mélo, pedindo permissão para 
elevar ao máximo a sua con- 
tribuição. — Despacho: Defe- 
rido, de acórdo com o laudo de 
inspeção de saúde a que fo) 
submetido 

De Abilio Guedes de Paiva, 
pedindo a sua inclusão no Mon- 
tepio. — Despacho; Em face 
do laudo de inspeção de saúde 
a que toi submetido, deferido. 

De Osmar do Régo Luna, 
guarda fiscal e contribuinte do 
Montepio, requerendo a cons- 
trução de um prédio para sua 
residência até o valor or y 
18:0005000 Despacho: In- 
clua-se o nome do requerente 
na lista competente. 

De Francisco Moreira Leite, 
pedindo que sejam féitos vá- 


abrindo o crédito especial de 
10:000$000. A's cópias regimen- 
tais. Achando-se na presidên- 
cia eventual o sr. Osias Go- 
mes designa o sr. José Gomes 
para apresentar e proceder a 
leitura dos pareceres ns. 1.058, 
1.059. 1.060 e 1.061, respectiva- 
mente, aos projétos de decretos- 
leis, da Prefeitura de Joazei- 
ro, autorizando o Prefeito a 
vender ao Estado o edificio que 
serve da Cadeia Pública, situa- 
do na vila de Soledade, da 
Prefeitura de Cajazeiras, abrin- 
do o crédito especial de 
2:000$000 para ocorrer as des- 
pêsas da Feira de Amostra de 
Campina Grande; da Prefeitu- 
ra de Antenor Navarro, abrin- 
do o crédito suplementar de 
18:600$000 a diversas dotações 
do orçamento vigente, e da Pre- 
feitura de Sousa, abrindo a 
verba “Fazenda Municipal”, 
8111, o crédito suplementar de 
6.000$000. A's cóplas regimen- 
tais. 


Passa-se & Ordem do Dia. 
Não havendo quorum para de- 
liberação, o sr. Presidente cn- 
cerra os trabalhos. 


rlos reparos no prédio, que ad- 
quiriu ao Montepio, n.º 64, sito 
à rua Fernando Delgado, nesta 
capital. — Despacho: Apresen- 
te orçamento, de acórdo com o 
parecer emitido pela Fiscaliza- 
ção. 
De Manuel Camara Moreira, 
requerendo a construção de um 
prédio. — Despacho: A” Fis- 
calização, para emitir parecer. 

De João Cardoso da Silva, 
funcionário contratado da Im- 
prensa Oficial, requerendo sua 
inclusão no Montepio. — Des- 
pacho: Submeta-se à inspeção 
de saúde, na forma ga lei. 

De João Ramos Cavalcanti, 
requerendo a restituição da im- 
portancia de 8005000, relativa 
a uma bacia sanitária instala- 
da no prédio n.: 287, sito no 
Parque Solon «de Lucêna. 
Despacho: Restitua-se a im- 
portancia reclamada, nos ter- 
mos da Informação áa Conta- 
doria desta Instituição. 


Rd Promoções por antiguidade 


Promoções por antiguidade 


DP|524 — Exposição de mo-| Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — arreira E ESCRIT: DIRE ] ÓRIO REGIONAL 
Dn de a k Carreira. AUXILIAR DE ESCRITORIO — | - 
Federal. Classe: F Class 1 1 

Gral secretário da Agricul, ps DE ESTATÍSTICA 
tura, Viação e Obras Públicas Número de vagas a serem preenchidas por Número de vagas a serem preenchidas por 
submeteu a éste Departamento] antiguidade: 1 vaga na classe G da Carreira | antiguidade: 1 vaga na Classe G da carreira de 


Escriturário decorrente da aposentadoria, em 
27-3-1941. de Antonio Tavares Vanderley. Pro- 
moção a realizar-se de acórdo com o art, 52, 
do decreto-lei 140, 


o anéxo processo justificando a] de Escriturário decorrente de uma promoção 
proposta relativa á admissão| para cargo da classe H da mesma carreira 
de Inocêncio Antonio de Olivei-| Promoção a realizar-se de acórdo com o art. 
ra para exercer, como extranu-| 52 do decreto-lei 140. 

meráro contratado, «es funções 
de auxiliar técnico da Reparti- 
ção de Saneamento de Campi- 
na Grande, mediante salário 
mensal de 1:000$000 (um conto 
de réis), cujo pagamento cor- 
reré por conta da consignação 
68.631 — Pessoal Variavel — 
“RS GG. 


Sua reunião de hoje, na Secretaria do Interior 
e Segurança Pública 


Nome do funcionário mais antigo indicado 
para promoção: 


Leôncio Lopes da Silveira 


Nome do funcionário mais antigo indicado 


para promoção: Sob a presidência do sr. Samuel Duarte, reunirá, 
PO voo 


hoje, às 9 112 da manhã, na Secretaria do Interior e 
Segurança Pública, o Diretorio Regional do Conselho 
Nacional de Geografia néste Estado, a fim de serem 
tratados assuntos da maior relevancia para o desenvol- 
vimento da geografia paraibana. 


Jose Alves da Silva 
D. 8. P, em 17 de novembro de 1941 


Jozé Gemeão Leal, diretor sera! 


DS. P., em 17 de novembro de 1341 


Jo Semeão Leal, diretor geral. 


% 
. 


eae 


'A UNIÃO — Terça-feira, 25 de novembro de 1941 


Pes 


CRÔNICA DO FORO 


ENSTE/ caso das cartas anôni- 

mas, que em oportuna di- 
ligência a policia acaba de des- 
lindar, apontando dois, pelo 
menos, de seus autores apanha- 
dos em flagrante, ao conheci- 


ponsabilidade) —: Um homem 
de quem dizem ser; na sua re- 
partição, funcionário modelar, 
atento á exccução do serviço, 
revelando até alguma aptidão 
burocrática, e noutra esféra, 


o Z 


Apelação Criminal n.º 226, da co 
marea de Sapé. Relator des, Paulo 
Bezerril. Apelante: — O P. Públi- 
co da Com. de Mumanguaçe, Ape 
lados: — Odilon José Quirino « Fer- 
nando Franclco da Silva, vulgo “Fer 
nando Bita”, 

Revisão Criminal n.º R5, de co 
mares de Piancó. Relator des. Braz 
Parncohy. Requerentes: Francis 
co Leito de Sales, Adelino da Costa 


Passagem + 


Apelação Criminal n + 237, da co- 
marea de Patos. Relntor des 
do Farias. Apelante: 
tor Público. Apelados: 
Figueirêdo de Araujo, 


autos á revisão do exmo. des. Pau- 


mento público, oferece mar- 
gem a um comentário, de cer- 
ta fórma enquadravel na fina- 
lidade desta coluna de estudos 
e debates de têmas jurídicos. 
Não adianta salientar a intrin- 
seca vilania do delito re- 
pugnante pelo tríplice aspécto 
da falsidade, covardia e per- 
versa astucia, de que se revés- 
te. Mas, abstração feita da fi- 
gura do crime, sóbra a dos de- 
linquentes, para ser submeti- 
da á fria análise científica. E 
um dêles, o mais vesanico, o 
transformista do anonimato em 
prática habitual e diuturna, em 
sua segunda natureza, êste for- 
nece assunto de molde a inte- 
ressar investigadores discipulos 
de Lombroso e Beccaria. 

Já o frequentador desta crô- 
nica JS C pretendeu situá- 
lo no terreno bastante árduo 
da psiquiatria forense, da pato 
logia social. Um anormal? per- 
gunta êle. Em desviado? Um ir- 
responsável, de consciência ob- 
nubilada? desafiariamos nós uma 
resposta. Claro que um advo- 
gado, mesmo lido em tratados 
de medicina legal, será sempre 
um leigo quando se aventura 
adiantar o diagnóstico aparen- 
te de dadas psicoses de reper- 
cussão social. A hipótese em 
causa é porém, rica de suges- 
tões noutro sentido, Num sen- 
tido menos técnico. No de cra- 
tar-se, evidentemente, de um 
marcado caso de dupla-perso- 
nalidade moral (que não inter- 
fére, à nosso vêr, com a res 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


SEGUNDA CAMARA 
Movimento do autos do dia 24 de 
novembro de 1941. 


Cotas 
“Mubeas-Corpus” nº 42, da 
marca de Alugós 


des, Braz Baracuhy 
O bel 


Impetrante: — 
José da Silva Paiva, em fa- 


vór do paciente. — Antonio Alves da 
Silva 
O exmo. dr. Procurador Geral re- 


vervou-se para emitir parecer, oral- 
mente. 

Apelação Criminal 00 238, da co- 
marca de Teixeira, Relator des, Pau- 


tido por bom chefe de familia; 
e entretanto, ás caladas da 
noite, a sós consigo mesmo; 
junto a um arsenal de penas e 
tintas e papel imaculado, desa- 
fivelava tranquilamente a más- 
cara de santo para assumir o 
rictus demoniaco de missivista 
impudico, sádico e nunca sa- 
tisfeito. Triviais não são, na 
história universal do delito, 
fátos de semelhante torpitude, 
Está cla, entretanto, pontilha- 
da de casos assim, de surpre- 
endente habilidade na hiprocri- 
sia e na dissimulação: Alta ca- 
muflage, para empregar uma 
expressão vulgarizada pela guer- 
ra. Bem conhecidas do público 
letrado, não carecem relembra- 
das certas figuras criminais da 
França, entre as quais avulta 
Landru, o desalmado amante e 
destruidor de mulheres, E no 
Brasil a tragédia sangrante de 
Pontes Visgueiro, digna dos 
contos horripilantes de Hoff- 
mann e Edgard Poe. Milagres 
de bi-personalismo, de embos- 
cadismo, de hibridez de cará- 
ter — o bem e o mal vivendo 
e agindo alternadamente den- 
tro do mesmo arcabouço huma- 
no: anjo e bêsta. Digam depois 
que a literatura e a arte exagé- 
ram ou defórmam a vida: Mas 
confiram, primeiramente, fenô- 
menos como êste, com a teme- 
rosa ficção do “Doctor Jeckil 
and Mr. Hydn” ou com a per- 
formance de Robert Montgo- 
mery em “A noite tudo enco- 
bre” =o)= (6; 


Pereira de Souza, Otávio 
Leito e Sebastião Muuricio 
Apelada: — A J Pública 

Apelação Criminal n.º 243, da co- 
marca de Mamanguape. Relntor des. 
José de Farins. Apelante: — O P. 
Público. Apelado: — Francisco Sa- 
los, 

Apelação Criminal n.º 280, da co- 
marca de Espirito Santo. Relator 
des. Bras Baracuhy. Apelante: 
O P. Público. Apelados: — Alfrê- 
do Ferreira e Belmiro Ferreira 

O exmo. dr. Procurador Geral de. 
volveu sos autos ú Secretaria, a-fim-de 
ecrem encaminhados ao dr. 2.º Pro- 
motor da Capital, a quem compete 


Mauricio 
Leite. 


lo Bezerril. 

Apelação Criminal n.º 255, da co- 
marea de Alagôa Grande. Relator 
des. José de Farias. Apelante: 
Martiniano Francisco do Nascimen- 
Apelada: — a J 


to, vulgo “Nóen” 
Pública. 

O exmo. des. relator mandou os 
autos á revisão do cxmo des. Pau 
lo Bezerril. 

Apelação Criminal nº 256, da co- 
marca do Piancó, Relntor des, Pnu- 
lo Bezerril, Apelante: — O Adj, de 
Promotor Público. Apelado: — José 
Ferrefra da Silva, 
ro”. 

O exmo. des. relator mandou os 
autos ú revisão do exmo. 
Baracuhy. 

Apelação Criminal n.º 261, da co- 
marca de Campina Grande. Relator 
des. José de Farias. Apelante: — O 
1.º P Público. Apeladas: — Ene 
dina Maria da Conceição e Marin 
Anacléto Ferreira. 

O cxmo. des. relator mandou os 
autos á rovisão do exmo. des. Pau- 
lo Bezerril. 


vulgo "Guerrel- 


des. Brar 


Despacho : 


Apelação Criminal n.º 203, da co 


marea do Campina Grande. Relator 
des. José do Farias Apelante: — 
O 2º P. Público Apelado: — José 


Torres Sidrônio. 

Apelação Criminal n.º 298, da co 
marca de Mamanguape. Relator des 
Bras Baracuhy. Apelante: — Jose 
Simão Duarte, Apelada: — A J. Pu. 
blica. 

Apelação Criminal n.º 299, da co 
marca de João Pessõa. Relator des. 
José do Farias. Apelante: — J.F.S. 
Apciada: — A J. Pública. 

Apelação Criminal n.º 300, da co. 
marca do Bonito. Relator des. Pau- 
lo Bezerril, Apelante: — O Adj, de 
Promotor Público. Apelados: — Ber- 
nardo José Rodrigues e outros, 

Fóôram os autos com vista «o exmo. 
dr. Procurador Geral, 


Parecer: 


Agravo de Petição Criminal “ex 
officio” n.º 207, da comarca de Cam- 
pina Grande, 

Agravo de Petição Criminal n.o 232, 
da comarca de Campina Grande. Agra- 
vante: — O 1.º P. Público. Agra- 
vado: — José Joaquim de Santana. 

O dr. 2.º Promotor Público da Ca- 
pital, devolveu os autos á Secreta- 
rim, com os respectivos pareceres. 


Assinatura do Acordiob: 


“Habeas-Corpus” n.º 43, da co- 
marca de João Pessõa. Relator des. 
José de Farias. Impetrante: — O 


bel. Orlando Paiva, em favór do 
paciente; — Guilherme da Silva, 
“Habeas-Corpus” n.º 44, da comar- 


José 

O Promo- 

-- Honório 

Antonio Pi- 

gueirêdo do Araujo e Severino Trin- 
dado, 

O exmo. des. relator mandou os 


Oliveira e outros. 

Agravo de Petição Clvel n.º 170, 
da comarea de Campina Grande. Re 
Jator des. José de Farias. Agravan- 


tes: — Silvino Ferreira Lustosa e 
mulher. Agravados: — José Rodri- 
gues Pantaleão e outros. 


Apelação Criminal n.º 140, da co 
marca de Souza, Relator des Braz 


Baracuby. Apelantes: — Francisco 
Sarmento de Sá e sua mulher. Ape 
lados: — Pedro Soares de Alcantara 
e sua mulher, 

Fôram assinados os respectivos 
acordãos, 


76.º Sessão ordinária, em 24 
novembro de 1941, 


de 


Presidência do esmo. des 
ardo da Silveira. 

Secretário — dr 
tes. 


Flodo- 


Eurípedes Tava- 


Compareceram o exmos. desem- 
bargndores ; 


Bras Baracuhy, José de 
Paulo Bezerril. O exmo, dr 
rador Geral do Estado, dr. 
Lima, não compareceu. 

A's 14 horas, foi aberta a sescão, 
pelo uxmo. des, Presidente. 

Lida, foi aprovada, «em observação, 
a fta da reunião anterior. 


Farias, 
Proca- 
Renato 


Deram-se depots, os seguintes jul- 
camentos: 

Agravo de Petição Criminal “ex- 
officio” n.º 203, da comarca do Joa- 
zelro. Relator des. Paulo Bezerril 

Negou-se provimento no Agravo 
unanimemente, 

Apelação Criminal n.º 188, da co- 


marca de Ingá. Relator des. Joss 
do Farias. Apelante: — O 1.º P, 
Público de Campina Grande. Ape- 


Inda: — A menor S.J.,S. 

Deu-se provimento á apelação, una- 
nimemente, 

Apelação Criminal n.º 223, da co- 
marea de Campina Grande, Relator 
des. Braz Baracuhy. Apelante: 
O 1.º P. Público. Apelado: 
Sargento Odon Soares de Mélo 


marca de São João do Cariri, Re 
lator des. Paulo Bezerril. Apelante: 
— O P. Público. Apelados: — Se. 
vorino Gomes Barbosa, Manuel Go 
mes Barbosa e Antonio Francisco do 
Nascimento. 

Negou-se provimento á Apelação, 
unanimemente. 

Embargos do Decinração nos Autos 
de Agravo de Petição Civel n.º 142, 
da comarca do Pilar. Relator des. 
Braz Baracuhy. Embargantes! — Luiz 
Inácio Ferreira, sua mulher e Aná- 
lia Severina da Silva, Embargados: 
— Rubens Lins e sua mulher e João 


co- 
Grande. Relator 


lo Bezerril Apelantes: Manuc)' ofíciar, em virludo de convocação. 


CAIXA RURAL E OPE- 
RARIA DA PARAÍBA 


ca do João Pessõa. Relntor des 
Paulo Bezerril. Impetrante: — O 
bel. Múrlo Campêlo de Andrade, em 
favór do paciente: — Domlelo Lco- 
poldo de Andrade, 

Apelação Criminal n.o 224, da So- 


Lins Vieira e sua mulher, 
Fóram julgudos procedentes e de- 
clarado o acordão, unanimemente. 
Agravo de Instrumento Civel n.º 
Relator 
Agravante: 


175, da comarca de Arela. 
des. Braz Baracuhy, 


Deu-se provimento à Apelação, una- 
aimemente, declarando-se impedido, o 
exmo, des Paulo Bezerril. 

Apelação Criminal n.º 269, da co- 


marea do Umbuzeiro. Relator des, | Adauto Aurélio Peretra de Délo 
z Paulo Bezerril. Apelanto: — O P.| Agravado: — Jovino Pereira Brar- 
comia Eco GL q Ar g inta i - | Público. Apelado: — Epitácio Lu-, dão. 
IREI Ser ERES TOA ROrIOS aa ento TS cio da Silva, conhecido por “Epitá-| Negou-se provimento ao Agravo, 
perária da Paraiba que publicamos po Ta toa ns Ri anantos 
ção do liquidante atual, sr. Manuel de Oliveira: 
j ; Menezes, José da Silva Mousinho (dr.), José Lira de Oliveira, 
(Continuação) José Bezerra Sobrinho, José Pergentino Madruga, José Eduar- 
. y do de Holanda, José de Oliveira Lins, José Washington de Car- 
valho, José Lins Fialho, José Cavalcanti de Sousa, José Rodrl- 
João da Silva Pinho, João Fausto dos Santos, João de | gues de Queiroz, José Barroso do Rêgo Luna, José de Barros 
Luna Freire, João dos Santos Martins Ribeiro, João R. de| Moreira, José de Borja Peregrino (dr.), José Sebastião de Sa- 


Sousa Campos, João Tomé de Arruda, João. Teixeira de Carva- 
lho, João Ferreira «a Costa, João Ribeiro Teixeira, João de 
Freitas Feitosa, João de Lima Leitão, João Modesto da Silva, 
João Regis de Amorim, João Maciel dos Santos, João Joaquim 
Barbosa, João Ribeiro Coutinho Néto (dr.), João Cavalcanti Me- 
qmezes, João Mansuêto de Arruda, João Gomes Carneiro Irmão, 
João Vitorino Alves de Sousa, João da Oruz de Almeida, João 
Severino Bezerra, João B. Ramos Cavalcanti, João Ferreira de 
Paiva, João Dias Junior (dr.), João de Albuquerque Mélo, João 
Belduino Viana, João Simeão de Oliveira, João Americo Carva- 
lho Ribelro, João Toscano Gonçalves de Medeiros, João Antero 
da Silva, João Marsicano, João Batista do Carmo, João Sebas- 
tão da Silva, José de Queiroz Batista, José Batista Guedes, 
José Laet Pesrosa. José Tassiano F. Jardim, José Gomes de 
Oliveira, José Barbosa de Lima Junior, José Joaquim de Santa- 
na, José Arsenio Serrano Navarro, José Rodrigues de Freitas, 
José Coutinho (Padre), José Antonio Fernandes, José Dias de 
Vasconcélos, José Batista da Silva Filho, José Medeiros da Sil- 
va, José Bernardo de Araújo, José da Silva Toscano de Brito, 
José Rufino Rangel, José Quintino da Silva Lima, José Jofili 
Bezerra ce Mélo (dr.), José Pires Xavier, José de Medeiros Fur- 
tado, José Noberto da Silva, José Serrano de Andrade, José 
Cruz Nóbrega, José de Sousa Mélo, José Cassiano da Melo, José 
Tiburclo (Monsenhor), José Horacio Cavalcant!, José Fausto de 
Araújo, José Ponce Leon, José Firmino de Araújo, José Ferrelra 
da Silva, José Coutinho, José Alvares Pinto, José Luiz do Rêgo 
Luna, José Nert de Oliveira, José Florentino Vieira de Mélo, José 
Barbosa da Silva, José Rodrigues, José Pedro dos Santos, José 
Minervino Ferreira, José Palmeira Filho, José Clementino de 
Oliveira, José Fernandes Nascimento, José Colmbra de Arau- 
jo, José Maria Tavares de Mélo, José da Gama Prado, José 
Felício da Silva, José Nóbrega Chaves, José de Amorim Gar- 
cla, José Raimundo de Castro e Silva, José Tavares Sobrinho, 
José Inácio Guedes Pereira Filho, José Matias de Oliveira, José 
Ferreira de Araújo, José Correia Ponce Leon, José de Carva- 
lho, José de Farias, José de Figueirédo Lima, José Meira de 
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les, José Vicente da Silva, José Alustau, José Maria Tavares 
Pinto, José Marias das Neves Leite, José Arsenio Macêdo, José 
Guimarães Braga (tenente), José Ferreira da Silva, José Ri- 
beiro, José ce Oliveira Lima, José Itabaiana de Oliveira, José 
Wandregiselo de Araújo Dias, José Marques de Sousa, Jose 
Lopes Pessõa de Macédo, José Fidelis de Lima, José Esteves da 
Silveira, José Pio do Nascimento, José Faustino Tavares da 
Silva, José Ricardo da Rocha, José de Lima, José Gomes da 
Silveira, José de Luna Freire, José Gonçalves de Carvalho 
Mélo, José Augusto Sebadelhe, José GCizino de Albuquerque 
Luna, José da Mata Cabral de Vasconcélos, José Cabral Acioli, 
José Castor Correia Lima, José Monteiro de Oliveira, José dos 
Santos Barrus, José da Silva Medeiros, José Vicente da Silva, 
José Alfrêdo de Oliveira, José Fausto de Vasconcélos, José de 
Miranda Henriques (dr.), José Alves de Sousa Correia, José 
Mario Porto (dr.), José Nicodemus Teixeira de Carvalho, José 
Tavares Benevides, José Morais de Almeida (tenente), José 
Marreiros de Andrade, José Alves Leal, José André Gomes, 
José Moacir Uchôa, José Leopoldino de Almeicda, José de Sei- 
xas Maia (dr.), José Tavares da Fonséca, José Boris Dantas, 
José Ferreira de Aguiar, José Petruci, José Aires Carneiro, José 
Moura Filho, José Frutuoso Dantas, José Prazeres Coêlho, José 
Cavalcanti de Albuquerque, José Farias, José Tertuliano Fer- 
reira de Mélo, José Leovegildo Rocha, José Salviano das Mer- 
cés, José Francisco de Lira, José Xavier de Carvalho, Jose 
Floriano da Silva, José Correia da Costa, José Severino Pi- 
mentel, José Acilino Ferreira, José Muniz Bezerra, José Torres, 
José Alves de Almeida, José Vitaliano de Carvalho, José Pe- 
dro da Silva, José Pires dos Santos, José Ubirajára M, Sales, 
José Ramalho da Costa, José Francisco da Silva, Joaquim Caval- 
canti de Albuquerque, Joaquim Mendonça. Joaquim Cavalcanti 
de Albuquerque Maranhão, Joaquim Machado, Joaquim Hen- 
tiques de Araújo, Joaquim de Barros Marques, Joaquim José de 
Santana, Joaquim Pereira do Nascimento, 


!Contigua” 


cmg me o e e e a 


Apelação Cível n.º 109, da comar- 
ca de João Posta Relator qu 
Paulo Bezerril. Apelanta, — Pran 
cisco Targino Belmont. Apelada: 

d. Marin do Carmo de Asgrado 
Belmont 

Negou-se provimento 4 Apelação, 
unanimemento, 

E noda mais bavendo a julgar, o 
esmo. des Presidente encerrou a 
eessão és 15 horas e 16 minutos 


DESPACHO DA PRESIDENCIA DO 
DIA 24 DE NOVEMBRO: 


Recurso extraordinário nos antos 
de Agravo de petição elvel n.o 134, da 
comarca de Santa Rita Recorrente 
a “Brasil” Companhia de Seguros 
Gerai>. Recorrida Rita Maria da 
Coneeição. 

O exmo. des. Presidente exarou 6 
despacho sulmequente: 

“Suba o recurso o Egrégio Su 
premo Tribonal Federal, satisfeitas «ss 
exigências leguis e ficando traslado 
dos autos, como se requer és fls 
ar 


CONOLUSÕES DE ACORDÃOS: 


De acórdo com o art. R&i do Cb. 
digo da Processo Civil em vigór, vão 
a seguir as conclusões dos acordãos 
proferidos pela SEGUNDA CAMARA, 
em sessão de 20 do corrente mês « 
assinados na reunião de hoje, 24 do 
referido mês. 

Agravo de Petição Civel n.º 140, 
da comarca de Campina Grande. Re. 


lntor des José de Farias. Agravan- 
tes: — Silvino Ferreira Lustosa « 
mulher. Agravados: — José Rodri- 


gues Pantaleão e outros 


“Vencida a preliminar de se 
não tomar conhecimento do re- 
curso, nega-selhe provimento, 
confirmando o despacho agrava- 
do que decidia com ueerto a hi- 
pótese ocorrente”, 


Apelação Civel n.º 140, da comar- 
ca de Souza. Relator des. Braz Ba- 
racuhy.  Apelantos: Francisco 
Sarmento de Sá e sum mulher. Ape 
lados: — Pedro Soares de Alcantara 
e sua mulher. 


“Acordam os Juizes que cons. 
tituem a Segunda Camara do 
Tribunal de Apelação em negar 
provimento zo recurso q confir- 
mar, como confirmam, a senten- 
ça recorrida pelos scus funda- 
mentos”. 


AUTOS COM VISTA A'S PARTES, 
CORRENDO PRAZO, NA SECRF- 
TARIA: 

Recurso Extraordinário na Apela- 
ção Civel n.º 119, da Comarca de 
João Pessõa, Recorrente: — o Cel 
Antonio Mendes Ribeiro. Recorrido: 
— o dr. Salustino Efigênio Carnei- 
ro da Cunha 

Com vista ac Advogado do recor- 
rido, dr. Evandro Sonto, pelo prazo 
legal, em data de 24 do corrente. 


DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES 
DE SORTEIO: DIA M DE NO- 
VEMBRO: 

Ao exmo des. Bras Baracuhy: 

Agraco de Pet. criminal “ex-of- 
ficio" n.o 247, da comarca de Com- 
pina Grande. 

Revisão criminal n.º 105, 
marca de João Pessóa 

Cicero Mororó de Aranjo. 


EDITAL N.º 164 
Faço ciênte aos interessados que o 
exmo. des. Presidente do Tribunal 
ja Apelação do Estado, designou o 
dia 27 de novembro corrente, para 
oy seguintes julgamentos, pela SE- 
GUNDA CAMARA: 


da co 
Requerente 


boda 


Como aliviar a surdez 
catarral e os zumbidos 
dos ouvidos 


Se v. s. tem catarro, surdez 
entarral ou gumbidos nos ouvl- 
dos, ou se o muco nasal caí na 
parte posterior da garganta, 
produzindo catarro no estoma 
go, ou afetando os intestinos, a- 
legrar-se-á certamente de sa- 
ber que êsse estado doentio e 
tão aborrecido desaparecerá, em 
muitos casos, tomando quatro 
vezes ao dia uma calher das de 
sópa de PARMINT. que v. 5. 
poderá obter em qualquer far- 
mácia. 

A melhora é notada desde o 
primeiro dia. A respiração se 
torna mais facil e os zumbi- 
dos dos ouvidos, a dôr de cabe- 
ça, a sonolencia e o entorpeci- 
mento do cérebro desaparecem 
gradualmente sob a influência 
tonificante do tratamento. A 
perda de olfato, do gosto, en- 
torpecimento e a descida do 
muco nasal para a garganta, 
são outros sintomas que indí- 
cam a presença do catarro, o 
qual póde ser eliminado com 
éste novo tratamento. 

* 


= * 


Agravo de Petição Criminal “ex- 
officio” n.º 213, da comarca de 
Araruna. Relator des. Braz Baracu- 
hy 

Apelação Criminal nm * 213, da co- 
marca de Mamanguape Relator des. 
José de Farias. Apelante: — Fran- 
cisco Justino Gomes, vulgo “Xixi”. 
Apelada: — a J. Pública 

Apelação Criminal n.” 244, da co 
mares de Mamanguape Relator des. 
Paulo Bezerril Apelante: — O P. 
Público, Apelado: Antonio Lad. 
rindo Félix, vulgo “Antonio Mudo”. 

Apelação Criminal n.º 250, da co- 


marca de Piancó. Relator des. Pau- 
lo Bezerril. Apelante: — O Adj. de 
Promotor Público. Apelado: — An- 


tonio Forturato, 
Apelação Oríminal n.º 254, da co 
arca de Laranjeiras. Relator des 
Baracuhy. Apelante: — Zaca- 
rias Pereira dos Santos. Apelada: — 
a J. Pública 

Apelação Criminal n.º 257, da co- 
marca de Princisa Eabel. Reistor 
des Braz Baracuhy. Apelante: 
O P. Público, Apelado: — Alrêdo 
Florêncio de Azestão. 

Apelação Criminal n.º 275, da co- 


marca de Areia Relator des. Pao. 
%o Bezerril. Apelante: — O P. Pé- 
blico. Apelado: — José Freire da 
Silva. 

n.º 156, 


da comarca de João Pessõa. Relator 
des Braz Baracuhy Agravante: 
A Cia. Liayd Industrial Sul Ameri- 
cano. Agravada: — Joéfa Ferret 
ra de Lima 

Agravo de Petição Civel n.º Ts, 
da comarca de João Pesia Rela- 
tor des. Paulo Bezerril. Agrava: 
— A Cia. Paraíba de Cimento Po 


| Agravo Je Petição Civel 


tland SIA, Agravado: — Luis Pinto 
de Santana 

Apelação Civel n.* 114, da comar- 
ca de Ingá Reintor des. Joé do 
Farias. Apelantes: — Ascendino Ho- 
nório Fiei Teixeira, sua mulher o 
outros. Apelago: — o menor A. H 


G., representado e assistido por sua 
mãe Amélia Candido Chaves Guerra. 
E para que chegue ao conhecime: 
to de todos, faço publicar o presente 

Edital 
Secretaria do Tribunal. em 
Pessõa, 24 de novembro de 1M1 
EURIPEDES TAVARES — Secre- 
tário. 


João 


NOTAS DO FÓRO 


PROCLAMAS DE CASA- 
MENTO 


Cartório do Registro Civil da 
Capital — Escrivão — Sebastião 
Bastos. 


Fóram afixados editais aa 
proclamas dos contraentes se- 
guintes: 

Isidro Atres de Castro, co- 
merciante, filho de Felix Ru- 
fino de Castro e d. Teodulina 


Aires de Castro, domiciliados > 
residentes na cidade de Cam- 


pica Grande, déste Estado. e 
Jandira Miranda, domestica. 
domiciliada e residente nesta 
capital, solteiros, maiores, na- 
turais dêste Estado, filha cn 
dr. Diogenes de Miranda Hen- 
riques e d. Raquel Agra de 
Miranda. Deprecado proclamas 
ao escrivão daquela cidade 
“Si alguem souber de algum 
impedimento, oponha-o na fór-= 
ma da lei. 

João Pessõa, M'11 1941 — O 
escrivão do Registro, Sebastião 
Bastos. 


UMA PORTARIA DO JUIZADO DE 


MEN 


PORTARIA N.º 7: 


zo ordedar medidas que visem 


observem e façam cumprir o q 
a) — as casas exibidoras 


trazer o mesmo aviso; 


responsavel 


mos, determino aos comissários de 


ORES 


Em data de ontem o Juiz Suplênte em exercicio na 1.º 
vara e de menores desta capital baixou a seguinte portaria 


Considerando que não vém sendo devidamente observadas 
as disposições do Cúdiso de Menores, quanto à entrada déstes 
nas salas de espetáculos cinematográficos e que cabe a éste Jui- 


a proteção e assistência dos mes- 
vigilancia déste Julmo que 
ue se segue 

de filmes cdevom afixar em car- 


tas bem visível. colocado na bilheteria, aviso sóbre o limute do 
idade em que o espetáculo é accessível aos menores, de acóndo 
com a Comissão de Censura Cinematográfica, 

b) — os anuncios de filmes publicados na imprensa devem 


e» — é proibido o acesso nas salas de espetáculos cluemas 
tográficos a menores de cincq anos; 

d+ — aos menores de quatorze anos, que não se apresen- 
tarem acompanhados de seus país, ou tutores, ou qualquer outro 


Os empresários diretores ou donos de estabelecimentos 


INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E | 


7 


cinematográficos que infringirem as determinações da presente 
portaria ficarão sujeitos à multa de 505000 n 2008000. por menor 
admitido e no dobro nas reincidências 
Outras penalidades serão impostas aos infratores na fór- 
ma do art. 123 $ 7.º do Código de Menores 
Registre-se poblique-so nara conhecimento dos 
sados 


interes= 


tns,* Rivaldo Pereira, iz supiento em exercicio na 1.º 


vara 


COLUNA TRABALHISTA 


INSTITUTO DE APOSENTA- 
DORIA E PENSÕES DOS CO- 
MEROLARTOS 


será feito nenhum 
de —Deneticio, recebimento 


pagamento 
de 


! socindos, sem a prévia apresen- 
tacão da prova de registro nas 
repartições competentes Jegali- 
sando sun permenência no 


Delegacia da Prraiba 


Comunicado n “2 -— Regis | a 


tro de Estrangeiros” 
Estando findo em 31 de ja- 


neiro de 1942, 0 prazo para re-| eltro, serh  incontiment sus 


gistro de estrangeiros. confor-| penso rodo e qualquer pagamen- 
me parecer do Conselho alto de benefício que por ven- 
Imigração e Colonização, a De-[ cura venha sendo ou deva ser 


legacia do Insti fexo a estrangeiros infratores 
tadoria e Per (49 medida exposta no presen- 
clários, na Paraiba, cientifica | te comuntendo 

a todos os estrangeiros egu- | João Pessõa 

rados déste Tustituto. que apos| de 1941 

o prazo citado antertorm Antonio Carlos da 

e dentro desta jurisáicão, * delegado 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 
JOÃO PESSOA 


y custas proporcionais no total 
Justiça do Trabalho Si) 

Bob à prestdéncia do sr Clos Em cumpri as 

EP AsNiiE mento a decisão 

Mis dao: Lado -<os ED ntosst | 2º Conselho Regional, em Re- 

Soares” realizou-se ontem a Co que remeteu os nutos pa- 


novo julgamento, o sr 


14 horas sidente Gesignou o dia 3 de des 


a sua 


cia de julg 


mento ca necl ão por Ges-| rembro vindouro, ús 14 horas 
pedice  infus muinda polo! q; 1 audiência relativa ao 
operário Nilo mn da Silva ) pr > qe reclamação apre- 
contra « Companhia Paraíba | sentada pelo Sindicato dos Tra- 
de Ofhento Portland S À | bolhadores em Resistência, 'Tra- 

Presidi le s e Classes Anéxas de 


“03 


ACElLO 


Pessôa, em favor do seu 

E» | ssogisdo Antonio Monteiro das 

o! Neves, conira o firma Costa & 
kibeiro Ltda 


Asilo de Mendicidade CARNEIRO DA CUNHA 


Poletop da ns de 16 exdo +3 homens e 87 «mulheres. 
2 de novemtro Ze 19º + Escala de servico — Pelo 
Cs ho suram designados pa- 

Visitas O estabelecimento. o servico ca semana de 33 
to! visitado r 2 posdas cu- «e 29 q diretor João dos Santos 


em do livto do! Cotiho, os médicos “rs. New- 


Lacerda e Seixas Maia » 


ça 


24 me novembro! Presidente João Pessô; 


A UNIÃO — Torçã-foir 


&, 26 do novombro de 19 


Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Policia 
Sanitária das Habitações 


AVISO AO 


POBLICO 


A Tospetoria de Higiêne da Alimentação e Poli- 


cia Sanitária das 
Saúde Pública, - 
eficiência ao ser 


Habitações, da 
dêste Eslado, no intuito 
ço, encarece dos consumidores de gê- 


Diretoria Geral de 
de dar mais 


neros alimentícios, especialmente carne, peixe e frutas, 


comunicar para o telefône 


2, logo que venha ter as 


suas mãos um produto alterado, tendo porém o cuida- 


a exigir 


contribuição e inscrição de 0s-| do de informar a procedência do mesmo, para que esta | o p, 
Inspetoria possa tomar as medidas que o caso venhy | Esta 


Pavão o pra pas o) ESCOLA PROFISSIONAL “PRE- 


SIDENTE JOÃO PESSOA” 


Estando se procedenc 
e ampliação nas 


instalações da 


lo trabalhos de adaptação 
Escola Profissional 


esse estabelecimento acha- 


se impossibilitado, temporariamente, de receher novos 


Silveira, | internados. 
Enquanto as referidas obras n 


o fórem conclui- 


das sómente serão atendidas as requisições para inter- 


namento de menores fivmados pelo sr. 
Interior ou pelo dr. Juiz de 


Secretário do 
Menores da capital, exi- 


gindo-se, em todo caso, a apresentação do certificado 
de exame médico do candidato 


PREFEITURA MUNICIP 


ENPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA MM DE NOVEMBRO DF 1943; 


P.o-| 


AL DE JOÃO PESSÕA 


Deferido. Expeça-o a carta do ba- 
bitação. 


N.o 4.989, de Francisco Soaro 
Potioõe ! Londres, 

N.º 758, do Cônego Jost da Silva 
NO AT do dose Cavalcanti dic) Coutinho 


Souza 
N.o 6.186, de 
dn França, 


Fraacisco Pereira 


Nº 5.457, de Clewton Leal, 

N.º 0.838, de Feliciano Moura. 

Nº 5.444, de Francisco Honorato. 

No do Everaldo de Souza 
Leão 

No b.4ss, do Sotéro Cavalcanti. 


Como requerem 

N.º 5.422, de Benvindo Cavalcanti 
de Albuquerque 

N 394, de José Soares da Sijvn. 
05. de Josófa Maria da Cons 


RE 
ceição 
No 5416 
que Mélo, 
Deterido vem prejuizo de posterizr 


| de João de Albuques- 


Servico médico inécia “Conflauça” | cegulorização de seus débitos. 
Newton La Notas -— Além dos matricu-! x 5433, de Antonia dos Rei 
que estiveram de existem mais 5 em ob- xeve 

Ja é | N.º 0.07%, de Jonnu Batista do 

lados, sendo “O o sanitário do ASDO! xacimento 
) 2a ESMUARIA continua sem alteração | Ne 6.821, do Roseniira Natos ár 
tambem de Ce 
Pessõs. 22 de novembro | sos éerada Icsigtos Shy 
de indigentes | Souza 
Z asa estrou 1,7 Onofre, pelo diretor de Quitemese pridetramente “com os 
sairam 5 am existindo 140, semana cofres municipais 
24 RAR de Analice Calda do 


DA GUARDA CIVIL 


AVISO 


4 duspetoros Gera do Trálego Público, no in- 


tunto proibir indo cus e excesso de velocidade, 
“infração que tantos dessives tem ocasionados dando 
assina maior guruntio dio vida dos srs. passageiros de 
veículos “Trafsporte Coletivo” quando em viagem 
oas linhas de Bete é Natul e do interior do Estado, 
solicita désses ses passiceiros não consenlirem que 
os motoristas desenvolvam mais de 54 ms 


se 


u 
p 


nto 
abria! 
Cao 
unnedos 


João 
Viste 


caso dos molerislas não atenderem, queiram 
por escrito a esta Repar- 
possa tomar providências, 


pessoalmente ou 
para aque a mesma 
s TeSponsaveis 
pot) 


de 144] 


inspetor 


Pessia ve outuhr 
Hermono de sá 


DIRETORIA GERAL DE SAUDE PÚBLICA 


geral, 
E) 


Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Polícia 


, 
) 


Sanitária das Habitações 


Aos proprietários de barbearias 


Chegou se couhecimento desta Laspeto, «que 
algunas peossias “mu infecladas «im eruinada | 
Brar) dude, em consequência da falta ab- 
soluto de lá existente Para que êste fato 

ho a ser ceproduzido, esta Tuspeloria torna pod 

» que de adia 24 do corrente anês em diante nenhuma 
harkoar poderão Suncionar, sob pena de sulta, sem 
que estojo pondo cm pratica as medidas higiênicas que 
se seguem 

1 possuir cm hugar visivel. unir vidro contendo | 

qhsoduto caule serão introduzidos tados às ntem 

sílios logo que tenham sido ulilisados 
bs us ethos e colas serão de uso audividual, 
atidas esvoltórios ow cintas apropradas e 


|: 


Arquivesso em face do parece: do | de emprego, na conformida-| p 


viço do Tributação”. 
* 5,412, de Napoleão Rodrigues 
Lavrcano. 
Deforido com 
eitado de 60%. 
N.o 5.490, de João de Albuquerque 
Mélo. 
Façaso a matricula. 
N.º de Maria Emilia Ver- 
gára e Maria. de Lourdes Vergára. 
Aguardem recularização do impôs 
to do muro 


o abatimento roli- 


Multas 

A Prefeitura multou as somintes 
pessõas 

Daniet Araujo por estar fazend 


serviço de rebôco na casa do taipa 
e palha, n.º 60, ú ria Alberto de 


Brito, sem licença desta Prefeitura | João Pessõs a requererem o que | naquéle dia 


Ricardo Isidro Pereira, por ter ci- 
mentado o piso de uma sala e de oro 
quarto, da cata n.º 276, ú avenida 
Conecição sem a devida licença. 

José Miranda, por ter mandado re- 
novar m coberta du cosinhn da enss 
de pelha n.o 681, ú avenida Minz 
Gernis, sem licença desta Prefeitura 


PREFEITURAS DO INTERIOR|-- 


Prefeitura Municipal de, 


Santa Luzia 


DECRETO-LEI N - 1 


Abre um crédito suplemen- 
tar de 6:5005000. 


U Prefeito Municipal de Santa Lv- 
zia, usando das atribuições que Ibe 
conferidas no art. 12 incio LI 
do decreto-lei federa) n.º 1.202 de 
E de abril de 1939, e, 

Considerando que diversas  verhas 
co orçamento em vigôr fôram insi- 
ficientes para atender as depésa, a 
que eram destinados, 

Considerando que éste decreto-ler 
foi aprovado pela resolução n.º E7y 
do Departamento Admivistrativo de 
Estudo 


de 


DECRETA 


Arm Fica aberto à Tesou-| 
Faria um crédito suplementar de 


OUSOU eistribuido pelas seguinte 
“verba 
4 Saúde Pública — 
“5 Materia) de 
Consumo 10905004 
14 Limpéa Pública 
855 — Material de 
Consurno 4005000 
4 Divida Pública 
q Despõsas Pi- 
versas 08000 
; Conservação de Es» 
trada, BS21 — Po 
nom Variáve > 20808000 
& 6008009 
an ç Eevogamnse + dispos 
içõe contrário 


servidas, cam reciprentes per- 


depois de 


po de arroz com a 
sendo prem ido o uso de armiínho que q 
pessós a quem deva servir 

do us eudeiras terão o encosto da cabeca reveste 
do de pano ou papel renovado para cada pessoa, 

e dursote o trabalho os empregados dever 
usar blusas hrancas apropriadas rigorosamente imo | 
ad Os infratores das exigências acima serão passi- 
veis da multa de MMS a 008000 


La 


Dr. Dacio Cabral. mspetor, 


ara Municipal do Santa 13 
un de 1941 


te norembro 


Hercilso Hocrigues Preteiro |] 


Prefeitura Municipal de 
Mamanguape 


DECRTO-LEI Nos 15 

Medur dotação orçamentária 
* com fsse recurso abre o cre. 
dito suplementar de cinco con- 
tos de réis (5:0005000) 


O Preteito Mupicical de Mamane 


guapes 
lhe são coni 


do das atribuições que 
ridas no inelso 1 do art 


| 12 do decreto-lei federal n * 1.202 de 


* de abril de 1939, 
Considerando que diversas aotaçõe 


crçamentárias estão prestes a exgo- 
tarde; 

Conriderando que m «dotação 
Saúde Pública — s4u4 Despêss 


Diversas — Auxílio para combate 40 
impaludismo, bôba o outras moló- 
tias — é superior às necessidades pre- 
vistas na lei orçamentária ; 

Considerando o conveniente em re- 
Guzir de 7:0008000 para 2:0008000 a 
con ignação 8494 Saúdo Pública 
- Despêsas Diversas — Auxillo para 
o combate no impaludismo, bóba « 
cutras moléstias; 

Considerando que êste Decreto-lei 
foi aprovado pela resolução n.º 664 


do Departamento Administrativo de 
Ftado; 

DECRETA 

Art. 1.º — Fica aberto u Teo 


saria da Prefeitura o crédito suple- 


mentar de 50008000 as seguintes 

verbas: T vai 
erradas; 

es21 — Posoal Va 

Pessoal nssalariádo 1006809 
Fuzenda Municipal 

SIM Despésas Diver 
poe, suneon 
Limpésa Pública: 

s851 — Pessoal Variável 

Pesos] assalariado nor 
Obras Pública. 

ss71 Pessoal Variável 

Vesscal assalariado 10008000 
Assistência Sogial: 

2294 Despêsas Diver. 
z25 5008000 
Auxílios e Subvençõe 

aom4 Despésas Diver 
ras: 

Exp. cu Delegacia e 
Sub-delegacia de Pol 
cia 
Despêsas Diversa 

[EM — Brentuais 1:0008009 
Art. 2.9 — Revogam-se as dipo- 

sições em contrário 
Prefeitura Municipal de Mamar- 

Evape, 12 de novembro de 194] 
Jose Ferfandes de Lima Pres 


feito 


Prefeitura Manieinal de 


Ses 
Teixeira 
PORTARIA N.º 18 
O Prefeito Municipal de Teixeira, 


no uso das atribuições que lhe 
conferidas no inciso IV do art 
és Decreto-lei Pederal n.º 1.202 
* de abril de 199 
pedido o or 
veira do 
Município, 
Prefeitura Municipal 
em 9 de novembro de 194 
Otávio Sinfrônio Prefeito 


fo 
12, 
do 
+ resolvo exonerar n 
Augusto de li. 
Pheal Geral dn 


de Teixeira 


Prefeitura Municipal de 
Jatobá 


Portaria n.º » 22-10-1941 
feito Municipal de Jatobá, 
da Paraíba do Norte, resol- 
vo designar o cidadão Expedito An- 
duade e Silva, Escriturário desta Pros 
feitura, para exercer em comissão o 


na 


cargo de Secretario, qn.) Antonia 

Androde Néto, Registrado sob n.º 

né fl. 23 do livro R. Portaria 

n.º 1 (n.) Espedito Andrade e Silva 
Secretário 


Portaria n.* 10 de 1.º-11—-941 
O Prefeito Municipal de Jatobá, + 
Estado da Paraiba do Norte resolve 
exonerar o cidadão Manuel Alves do 
Figueirêdo, do enrço do Tesoureiro 
desta Prefeitura. qn.) Antonio An- 
drade Néto. Rezistrado sob n.º 10 q 


End 


flo 3 do livra R. Portaria n.º 1, 


tn.) Espelho Andendo e Silva — 
Secretário 

Portaria n.º 11 de 1 95=11-00, 
O Prefeito Municipal de Jatoba, no 


Estado da Paraíba do Norte, resolvo 


desta Prefeitura.  (a.) 
Andrade Néto Registrado 
“ fis. MU do livro R 
no (a) Manuel Alve 
Secretário 
2 de LIMI, — 
O Prefeito Municipal de Jatobá, no 
Estado da Paraíba do Norte, resolye 
exonerar o cidadão Espedido Andra- 
de e Silva, do cargo do Escriturário 
desta Prefeitura (u.) Antonio An- 
drnd « Registrado sob no 12 


Portarin 


de Figueirêdo 


nt do livro Rr Portaria n.º 1, 
(a) Manuel Alves de Figuelrêdo — 
Secretário 

Ports, nºs de Le, — 


O Prefeito Municipal Jatobá, no 
Estado da Paraíba do Norte, resolva 
nomesr o cidadão Espedito Andrade 
e Silva, para exercer o cargo de Tee 
cureiro desta Prefeitura. (un) Ane 


tonio Andrade Nésa, Registrado soy 
no 13d fl 2 e 25 do livro R 
Portaria no 1 qu) Manuel Alves 


de Figueirêdo etário 


EDITAIS 


EDITAL — De ordem Jo 
sr. Secretário da Fazenda. 
fica, pelo presente edital, 
intimado a comparecer à 
Estação Fiscal de Cabacei- 
ras, o guarda fiscal Murilo 
Marques Pordeus, sob pena 
de demissão por abandona 


de do estabelecido no arti- 


go 44. e do decreto-lei n.º 
202, de 28 de outubro de 
1941. 

Gabinête da Secretaria 


da Fazenda. 5 de novembro 
de 1941. 


Elisa Cunha Mousinho 
velo diretos do Pxoediento. 


SECRETARIA DA FAZENDA 
— Diretoria do Patrimônio 
EDITAL Nº” 13 — De ordem do 
sr, Diretor do Patrimônio do Es- 
tado, são convidados os proprie- 
tários de terrenos que fóram 
desaproprindos pelo Estado no 
perimetro urbano de cidade de 


por dizetto lhes couberem, quan- 
To a idenizações devidas 
As, petições devidamente so- 
Indas devem ser acompanhadas 
de trasindos das escrituras o de 
piantas se houverem. : 
Diretoria do Patrimônio do 
Estado, em 5 de novembro de 
941. 
Matilde Cavalcanti de Olivei- 
— Mensalista da Diretoria 
atrimônio do ado 


do 


FORCA POLICIAL DA PARA 
BA -- Concorrência publica — 
AVISO — De ordem do sr. Gel. 
Cmt. desta Fórça Policial, faco 
publico, a quem interessar, que 
foi adiado para o dis 5 de de- 
zembro próximo vindouro a q- 
bertura das propostas de que 
trata o edital nº 1, que vem 
sendo publicado no diário oficial 
do Estado, desde 24 do mês de 
outubro p. passado, chamando 
concorrentes para o fornecimen- 
to de matéria prima e artigos 
confecionados destinados no Es- 
tabelecimento de Fardamento e 
* Equipamento desta mesma Fór- 
ca 

Quartel em João Pessôa 
de novembro de 1941 


” 


José Gadêlha de Mélo — Ma- 
! or Chefe do ST, 
VISTO Anacléto Tavares 
da Silva — Coronel Comandan- 
te Geral, 


CONSELHO NACIONAL DO 
TRABALHO — C. A, P, de Ser- 
viços Urbanos Oficiais, em João 
Pessãa — EDITAL — De or- 
dem do Delegado do Conselho 
Naciona) do Trabalho, com sé- 
de à rua da Aurora n.º 439 
1º andar, em Recife 3 zo. 
na, convido o sr. Jovino Farias 
Leite 2 se dirigir áquela Dele- 
gacia, pessonlmente ou por cor- 
respondência, a fim de que se 
posse verificar a que Instituição 
de Previdência é o mesmo fi- 
liado e a procedência da apa- 
sentadoria de su» reclamação. 

João Pessôn. 22 de novembro 
de 1941 


Camilo Lelis 


dos Santos 


008054 | Presidente da Junta Adminis- 


trativa, 


EDITAL de convocação do 
Juri — O dr. Rivaldo Pereira 
Juiz Suplente em exercicio na 
1> vara da comarca da capi- 
ts] do Estado da Paraíba, em 
virtude da Tel, eto 

Faço saber aos que o presente 
virem, notícia déle tiverem ou 
interessar possa. que tendo sido 
designado à dia 15 de dezembro 
vindouro, para funcionar em sua 
quarta sessão ordinária deste 
ano, o Juri desta capital, pro- 
cedi, 


do acórdo com us lei, no! 


sorteio de 16 cidadãos jurados, 
para com os cinco já sorteados 
da ultima sessão (dr. Higino da 
Costa Brito, Carlos Fernandes 
da Silva Guimarães, dr, Pru- 
tuoso Dintus, Emídio de Silva 
Mousinho e João Brasil de Mgs- 
auita) completarem a lísta dos 
21 que têm de servir. ficando 
esta assim constituida: 1 — João 
Regis de Amorim; 2 — Leonel 
osário, 3 — d. Olivina Olivia 
OCumeiro da Cunha; 4 — 
Paulo Borges Monteiro de Mélo; 
5 — dr João Arlindo Correia; 
5 — dr. Humberto Carneiro da 
Cunh? Nobrega: 7 dr. Al- 
varo Pereira de Carvalho; 8 — 
dr. Osmar Vergara de Mendon- 
ca, 9 — Nicoláu da Costa: 10 — 
José Fstefanio de Carvalho: 1f 
— d. Osmarina Carvalho; 1 
José Arsenio Serrano Navasto; 
13 — Silvin de Carvalho; 14 — 
d. Alzira Viana, 15 — Antonio 
de Azevédo Ferreira: 16 -- Joa- 
quim Mendonca de Oliveira; 17 
— dr Higino da Costa Brito: 
1? — Cerlos Fernandes dn Silva 
Guimares; 19 dr. José Fru- 
tuoso Dantas: 20 — Emídio da 
Silva Mousinho; 21 — João Bra- 
sil de Mesquita. Ficem todos 
convidados pare comparecerem 


| 
| 


às 13 12 horas, 
pna sala das sudiências onde 
deveiê funcionar o Jud é 


rua das Trincheiras nº 42, pa- 
vimento terreo do edificio do 
Ecciedade de Medicina, tanto no 
referido dia como nos demais 
enquanto dursrem os trabalhos 
da sessão sob as penas da lei se 
faltorem. Par» conhecimento 
de todos, passei o presente edl- 
tal que será publicado e afi- 
xado legalmente Dado e ves- 
endo nesta cidade de João Pes- 
sôn. aos 21 de novembro de 
1941. Eu. Carlos Neves da Fran- 
ca, escrivão do Juri o escrevi. 
a» Rivaldo Pereira. Conforme 
cem o original. Subserevo e 83. 
sino. O escrivão — Carlos Neves 
da Franca 

7º DELEGACIA REGIONAL 
— EDITAL — Aos Senhores in- 
dustriais em geral — Atendendo 
a solicitação do sr Diretor do 
Departamento Nacional da Im- 
dústria e Comércio cientifico nos 
srs. industriais desta capital e 
do interior do Estado que devem 
preencher e remeter com ur- 
fêncio, para esta Delegacia, as 
fichas de registro industrial, 
que se encontram é disposição 
dos interessados na séde da 
Associação Comercial 

Esta Delegacia avisa ainda que 
os industriais que não apresen- 
terem as referidas declarações 
estão sujeitos á multa minima 
dez contos de réis 
+10:000$009) 

João Pessõa, 21 de novembro 
de 1941 

Moacy de Mesquita — Dele+ 
gado Regional 


FORÇA POLICIAL DA Pá- 
RABA — Concorrência pública 
EDITAL N.º 1 — De ordem 
do sr. Coronel Comandante, 
Presidente do Consélho de Ar- 
ministração, e de acórdo com 
o decreto n.o 76, de 21 de no- 
vembro de 1940, observadas as 
disposições do Regulamento pa- 
ra os Servicos de Intendência 
e Administracão da Força Po- 
licial, aprovado pelo decreto n.º 
1.182, de 24 de dezembro de 
1938. chamo concorrentes para 
o fornecimento dos munterlais 
abaixo, especificados nos se 
guintes grupos 
GRUPO 1 Uniformes (Ma- 

tória prima) 

2.200 Metros de algodão para 

fórro. 
80 Grozas de botões bran- 
cos de osso, para cuéca. 
100 Grozas de botões de 
massa, para camisa, 
20 Grozas de botões pretos 
de osso, para sunga, 
50 Grozas de botões jarina 
pardo, para culote. 

18.000 Metros de brim caqui 

1.000 Metros de brim az mas 

rinho 


« 


É“ 


1.500 Metros do azul 
mescla 
6.000 Pares de colehéto oxi- 
el 


brim 


dados 
5.000 Metros de cretone bran- 


co 
100 Tubos de linha caqui n. 
0 “Corrente” 

50 Tubos de Jinha branca 
n.º 50 “Corrente” 
1.700 Tubos de linha caqui 

“Zebra” no 50 
400 Tubos de linha branca 
º 50 “Zebra” 
25 Tubos de linha proa 
no 50 “Corrente” 


GRUPO II — Calçados (Malé- 
ria prima) 
10 Caixas de alcool em lata 
2.000 Pares de almas 
10 Quilos de cêrn de car= 
nauba 
10 Latas grandes de cola 
cimento para couraça 


20 Latas grandes de com 
“Nulino” 
3.509 Pés de couro de porco 
natural 


12 Peças de elastico preto 

2.000 Pares de enfiadores pre- 
tos para borzeguins 

50 pit de fio “Black n 


60 Milheiros de ilhoses para 
izeguins 

150 Quilos de infuste 

00 Fólhas de lixa 9 «para 


madeira) 
400 Fôlhas de lixa 1 “para 
madeira) 
50 Rolos de 35 mim de lixa 
0 para salto 


20 Rolos de 35 mim de lixa 

1 1/2 para salto 
2.000 Metros de lona “Golu- 
na” para fôrro 

100 Quilos de papelão fino 

70 Quilos de prego 58 x 18 

EO, Gliutos ae Rico Lo Daly 

uzias de presilhas para 

botinas 
2.500 Quilos de sola Jaminada 
1.200 Pacotes de 80 grs. de 
tacha nº 1 12 

3 Latas grandes de tinta 
preta “Otolin” 

6,500 Pés de vaqueta preta de 
1º qualidade, 
3.500 Metros de vira natural 

JUPO NI — Perneiras (Ma- 

téria prima 

200 Pares de aspas 

209 Pares de ilhoses 

200 FEST de fivelas oxida- 

as 

200 Pares de pegadores 

400 Quilos de sola fina 

GRUPO IV — Artigos confec- 
cionados 

1 Groza de agulha n.º 12 
«pé redondo) para má- 
quina “Singer” 

5 Grozas de agulhas ns 
13 «pé redondo para 
máquina “Singer” 

1 Groza de agulhas n.º 
IC «pé redondo) para 
máquina “Singer” 

10 Felzas n.º 16 

15 Frizas nº 17 

lã Frizas nº 18 

20 Frizas no 50 

10 Calxas de giz para al- 
Iniates «sortidos) 

300 Pares de algarismos n.º 
1. em metal amarelo, 
camostra 

100 Pares de algarismos n.º 
1. em metal branco, con- 
forme amostra 

300 Pares de algarismos nº 
2, em metal armarelo, 
conforme amostra 

100 Pares de algarismos n.º 
2, em meta! branco, con- 
forme amostra 

100 Pares de algarismos n.º 
2, em metal branco, con- 
forme amostra 

100 Pares de distintivos para 
o S. I, em metal ama- 
relo, conforme amostra 

30 Pares de distintivos pa- 
ra o S. I. em metal 


| 


branco, conforme nimos- 
tra 

49 Pares de distintivos pa- 
ra radiotelegrafista, ero 
metal branco, conforme 


amostra 
200 Capacêtes em côr caqui, 
tipo “Exérbito” 
2.500 Pares de melas de al- 
godão 
1 Groza de lnmina de 5 


polegadas marca “Mni- 
min” 

A presente concorrência obe- 
decerá às condições estipuladas 
nas cláusulas seguíntos: 

mn) Os concorrentes deverão 
em suas propostas determinar 
a fabricação dos artigos ofere- 
cldos (marca) indicando todas 
especificações necessárias; 

b) Os concorrentes deverio 
depositar no Tesouro do Es- 
tado a Importancis correspon- 
dente a 5% sôbre o valor pro- 
vavel do fornecimento, a qual 
servimt para garantia do con- 


tráto no enso da proposta ser | 
aceita: i 
c) As propostas deverão ser 


Í 


escritas a tinta ou datllografa- 
das e assinadas de modo legi- 
vel, em 3 vias. sem osuras, 
emendas ou borrões, sendo uma 
devidamente selada (sélo esta- 
dual de 25000 — sélo de educa- 
cão e saúde federal e esta- 
dual, contendo prêco por ex- 
tenso e em slgarismo, em moé- 
da. em envelopes fechados «e 
entregues até ás 14 horas do 
dia 25 de novembro do corren- 
te ano, nº Chefia do Serviço 
de Intendência da Fôrça Po- 
lícial: 

d) Em separado das propos- 
tas os concorrentes deverão a- 
presentar recibos de haver pa- 
go os impostos federais, esta- 
duais e municipais, certidão de 
quitação fornecida pelas Repar- 
tições do Ministério do Tro- 
balho em relação nos seus em- 
pregados, e bem assim certidão 
de quitação com o Instituto dos 
Industriários. ou Caixas de 
Pensões a que, r lei, sejam 
obrigados a contribuir; 

e) Os proponentes obrigar- 
se-ão a tornar efetivo o com- 
promisso a que se propuzerem, 

+Caso seja aceita a sua propos- 

ta, assinando o competente con- 
tráto, com o prazo máximo de 
5 dias, após solucionada a con- 
corrência; 

f) A caução de que trata Este 
edital reverterá q favor do Es- 
tado no caso de rescisão do con- 
tráto sem causa justificada e 
fundamentada: 


£g) Os pagamentos decorren- 
tes do fornecimento serão efe- 
tundos pelo Tesouro do Estndo; 

hy Fica reservado no Consê- 
lho de Administração o direito 
de comprar todo ou parte dos 
materiais ncima referídos, dei- 
xar de efetuar a nquisição ou 
anular a presente, chamando 
à nova concorrência, 

Quartel da Fórça Policial, em 
oa Pessõa, 23 de outubro de 
1941 

José Gadélha de Mélo, ma- 
jor chefe do Servico de In- 
tendência. k 

Visto: Anacléto Tavares da 
Silva, cel, cmt. gersl 

FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAÍBA — Concorrência Públi- 
ca — EDITAL Nº 2. — De ordem 
do sr Coronel Comandante Ge- 
ral, Presidente do Consêlho de 
Administração, e de acórdo com 
o Decreto n.º 7.6, de 21 de no- 
vembro de 1940. observadas as 
disposições do Regulamento do 
Serviço de Intendência e Admi- 
nistração da mesma Fórça Po- 
lícial, provado pelo Decreto n.º 
1.182, de 24 de dezembro de 
1938, chamo concorrentes para 
o fornecimento dos materiais a- 
baixo, especificados nos seguin- 
tes grupos: 


PEQUENOS 


ANUNCIO 


um 


A UNIÃO «- Tac 


GRUPO & 


de psterilizaçãos 


1 Autoclave vertical de 3 
ems. de diamentro e 60 ems, 
de profundidade Pressão de 
trabalho 25 atm a 138» Aque- 
cimento a elétricidade, corrente 
monofásica 220 volts, 

2 Depósitos reforcados. de 50 
Htros de capacidade, para água 
construldo de chapa de cobre 
no 20, tubo de ventilação, sem 
aquecimento 

1 Esterilizador de metal mi 
quelado com uma bandeija per- 
furada e outra inteira, para ser 
montado na parede, para naue- 
cimento à eletricidade, corrente 
monofásica 220 volts. 

2 Lavabos de parede paro 
sepeia, completo, de 57 x 4d 

1 Jógo de tubulação de cobre 
de 5'B” estanhado Internamente 
e niquelado externamente 


GRUPO 1 
a de Ci 


regia 


1 Mesa para alta urgi 

Caracteristicas: Tripé mon- 
tado sóbre rodas de aço; eleva, 
cão por meio de bomba de óleo 
e pedal, regulável entre 8? e 
103 ems. etc. e acessório: 


GRUPO TI 
Moveis: 


1 Mesa auxiliar com elevação 
sem grad 

1 Cide 
gológica. 

1 Carro padiola mada de fio 
de aço trancado 

1 Mocho siratório com assento 
esmaltado 

1 Balde a 


pera oto-rino larin- 


pedal com tampa 


niquelade 

1 suporte porra nm» tambor, 
sem tambo- 

1 Refleicr de altura variavel 


1 Suporte para Sãro 

1 Suporte para 2 bacias in- 
clusive bacias 

1 Mesa Simplex com assento 
móvel. 

1 Armário com 2 portas, 4 pra- 
tileiras de vidros e 

4 Tambores de Sebiznelbunk 
tamanho 28 x 16 ems 

A presente concorrência obe- 
decerá es condições estipulados 
nas cláusulas seguintes: 

as Os concorrentes d 
em suas propostas determinar a 
fabricação dos artigos orerecidos 
tmares) indicando todrs espe- 
cificações necessá-ias: 

b) Os concorrentes deverão 
cepositar no Tesouro «o Estado 
? importancia corres [) 
5% sóbre o valor provável do 
fornecimento » qual servirá pa- 
«a garantia do cuntráto no coso 
da proposta ser aceita: 

c) As propostas deverão ser 
escritas a tinta ou datilografa- 
das e assinzdas de modo legível. 
em 2 vias, sem rasuras, emen- 
das ou borões. sendo uma 
devidamente selada tstlo es- 
tadual de 2 — sêlo de 
educação e saúde federal 
e estadusly contendo preco 
por extenso e em algarismo, 
em moéda, em envelopes fecha- 
des e entregue até ás 14 horas 
do dia 28 de novemoro em curso, 
no Chehia do Servico de Inten- 
dência da Fórca Policial 

d) Em separado das propostas 
os concorrentes deverão apre- 
sentar recibos de haver pago os 
impostos federais, estadunis e 
municipais. certidão de quita- 
ção fornecid: pelas Repartições 
de Ministério do Trabalho em 
relação nos seus empregados, 
e bem assim certidão de qui 
cão com o Instituto dos indu 
triários. ou Caixas de Pensões 
a que, por lei sejam obriga- 
ces a contribuir; 


PROFISSIONAIS 


DIVERSOS — 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


LUGA-SE a casa 12, á rua 

Braz Florentino, conforta- 
vel, saneada e pintada de novo. 
Oitão livre. Aluguel 2708000; o 
1.º andar do prédio 122, à rua 
Peregrino de Carvalho. espaçoso, 
saneado e pintura nova. Aluguel 
220$000. Tambem se alugam 
quartos para solteiros dois no 
múximo em cada quarto), Alc- 
Guel 355000. A tratar à rua Du- 
que de Caxias 614 ou Palmel- 
ta 208. 


RBUMADEIRA — Precisa- 
se de uma asrumadeira q a- 
judante, em casa de pequena 
família, Paga-se bem. A tratar 
nº rua Duque do Caxias, 614, 


ICICLETA DESAPARECIDA 
— Gratifica-se 9 quem in- 
formar o paradeiro certo da bi- 
cicleta marca Philipp placa 
33-PB quadro n.º 32641 cór pre- 
ta e guarda lama corn 
seu proprietário na gara; 
Segs das Armas, 513, João Pes- 
a. 


M BARREIRAS — Otimo 
emprego de capital 
Vende-se um pequeno sitio em 
chão próprio, com fruteiras dez 
ensas, sendo 9 com sala, 2 quar- 
tos, sala de jantar, cosinha, é 


aparélho e um Bungalow com 
3 salas, 3 quartos, dispénsa, cosi- 
nha. banheiro e aparélho e um 
pequeno viveiro com abundancia 
de pescados. A tratar em João 
Pessón com Virgilio de Araújo 
Pereira, à rua Maclel Pinheiro 
n.º 60; em Berreiras com Seve- 
rino Araújo à Av Dr Carvs- 
lho nº 339, 


GOMA DE ARARUTA — Ven- 
J de-se qualquer quantidade 
de ótima ARARUTA na fa- 
zenda Caxitú. Preco inferior 
no da tabéla. Melhores infor- 
mações pelo fone 1-5-8-6 


ERRENO Precisa-se ad- 

quirir um terreno nas imedi- 
ações do Parque Solon de Lu- 
cena. Instituto de Educação ou 
Av dos Estados. Até 4 . 
Negócio diréto; não se aceita 
intermediario. A tratar à rua 13 
de Maio ne 696 


ULITA de Vasconcelos abrirá 
no dia 1.º de dezembro pro- 
ximo um curso, 4 fim de pre- 
parar alunos & exame da od- 
missão ás escolas secundárias, no 
Grupo Escolar “Dr, Tomaz Min- 
dêlo”, ás 13 1/3 hores, Paga- 
mento adiantado 


MV 'AIS usados a Fábrica de 
Cimento compra qualquer 
quantidade de ferro, bronze e 
chumbo usados. pelos melhores 
preços da praca e em peças de 
qualquer tamanho, 


TEGOCIO urgente — Vende- 
se o afreguezado caldo de 
Cana à Avenida Guedes Perel- 
ra, 40, O motivo da venda se 
explicará ao interessado Tra- 
no mesmo 
TIMO negócio 
Conteitari 
tuade na Praça 


Vend: 
* Aliança” 
1817 mn 


7 
ponto mais centra! da cidade 


ROPRIEDADE e maquinis- 

mos Francisco Lustosa 
residente à av. Floriano Peixô- 

567 tem & venda srandes 
e pequenas fazendas para cri- 
ação de gado e agricultura nas 
zonas da cantinga e litoral 
Maquinismos novos isados, 
motores q gás pobre. oleo e elé- 
tricos caldeiras fógo central, 
locomoveis, trituradores. ferra- 
gens, máquinas, desenrocament 
de algodão. ete 


TENDE-SE o Caldo de Cana 
situado defronte do Cine- 
Jaguaribe q tratar no mesmo 


il ADA du 


Sabe por que vive sem coragem, sempre 
indolente e sem força? Sabe a causo do 
cançaço e da franqueza? A anemia in- 
vadiu O seu organismo. Se quer ter força 
e energia ajude seu corpo com 


VANADIOL 


AREA — crindiadi utah qpoi gatnta siri ami dal a o o 


cj Os proponentes obrigar-, residentes no Estado do Amazo- 
se-lo a tornar efetivo o com-l nas, Joaquim Alexendre Go- 
promisso n que se propuzerem. | mes, residente em João Pessóa, 
cnso seja aceity a sua Druposta. | capital do Estado, José Alexan- 
sesinendo o competem contrá-| dre Gomes. residente em Mon- 
to. com o prazo máximo de 5|tanha. Estado do Rio Grande 


| 


dias. após solucionada a con-|do Nor Maria Gomes. Geco- 
corrência e a entrega do ma- | roncio Gomes, Zulima Gomes 
ferial pedido, dentro de “0 dias; | Joaquim Gomes Sobrinho, Felis- 


[1 A caucão de que trata es-| mina Gomes, José Gomes e Na- | 
to edi] reverierá a r dojzré Gomes, residentes em Tlu- 
Estelo no censo de =>srisão do | gar incerto e não sabido, man- | 
contráio sem causa castificaca | dei passar o presente edital com 
» fundamentado os prazos de 30 e 60 dias, res- 

«+ Os pagamentos decorrentes | pectivamente, pelo qual chamo 
do fo-necimento serão efetundos|e cito os referidos herdeiro: 
pelo Tesouro do Fstado, para, no prazo de cinco dias. 

h+ Fica reservado 2o Consê-| a contar ds ultima publicação, 
lho de Adainistração o direito comparecer em Juizo. « fim de 
de comprer todo ou porte de falar sôbre as declarações do in- 
ventariante e o valor dos be: 
ficando tambem logo citado pa: 
ro os demeis termos do acrola- 
mento e partilha, até final jul- 
fomento, sob as penas da lei, 
E pera que chegue ao conheci- 


materivis acima referidos, Gei- 
aquisicão ou 


xar de efetunr 
anula: a presente 
nova concorrência; 
1 Os serviços de imstalyu 
e canaliza de água e esgôto, 
etc. correrão por conta do for-| mento de todos, mandei pas- 
necedor sar o presente edital que será 
Quartel d> Fórca Pallcia!, em | publicado no órgão cficial do E 
João Pessãe, 13 do novembro ce jo. é afixado no lugar do cos- 
[94] tume. Dado e passado nesta ci- 
José Gadélha de Méto — Ma- | Cade de Caiçára, aos 21 dias do 
jor Chete do Se-viço de Inten- | mês de novembro de 1941, Eu. 
dêncio Severino Ismael de Oliveira, es- 
VISTO: — Anacléto Tavares | crivão, datilog-sfei e assino, 
da Silva — Corone] Zomendan-| t4.) Paulo de Almeida Castro 
te Geral. Está conforme o original; dati- 
lografel e assino Data suvra 
O escrivão Severino Ismael de 
Oliveira, 


tamo 


EDITAL de venda em leilão — 
O dr. Edson de Queiroz Mélo, 
1º Suplente de Juiz de Direito 
da comarca de Santa Rita, em 
vietude. da tel. eloi DO NORDESTE — Concurso de 

Faz saber aos que o presente | Habilitação — EDITAL — Levo- 
edito] de venda e leilão, com o | &9 conhecimento dos interessa- 


-razo de 29 dias virem. que nos | dos. que inscrições 
: é a Concurso de habilitação 


ESCOLA DE AGRONOMIA 


vindouro ás 9 horás á porta d. 
Forum, desta cidade. o porteir: 
dos auditórios trará a publico 
pregão de venda em leilio. a 
quem mais der e maior lance 
oferecer, além da respectiva a- 
veliação, CE de Ea c- 
terta com telhas, com duas q- des SS de a 
berturas de frente ainda em este de o Es E 
construção sita á av. Antonio | > o curso Pré-engenharia 
Ferreira. em Barreiras deste ter- | OU que tenham concluido o cur 
mo, adaptada para residência, | da fórma seguinte: no 

em terrenes foreiros pertencente |  Aquéles cujo curso secundá- 
ao entor, avaliada por auarro- |-TiO tenha transcorrido de acórdo 
centos mil réis (4025900). cujo | cem D art JO de 
imovel foi penherado na execu- | “mir sa ET PEDI one 
cão movida por José Ulisses Tei- | 6, foi PS ea) eg 
xeira contra Antonio Pedro E Las OS RES fereraio Le 
vara que chegue á noticia de | com. es ei pe A e! or 
todos mandou expedir o presen- [| 1 is ninar à 5 
te edital, que será efixado no | Que viram Er PASS 

luear do costume e publicado | 1 idos ao 
pela Imprensa Oflcial do Esta- | Ina é PRA 
do. Dedo e passado nesta cida- | Complementar Eee 
de de Santa Rita. aos 2 de no-| Os que tenbam concluído 
vembro de 1941, Eu, Maria Dal- | SH Felo res ime de preparató- 
va Ramalho, escrevento auto- pe Neri OE STR e 
rizada o da'ilografei. «n) Edson LR do TVE 
de Queiroz Mélo Conforme com “lei o “M EE 


dos dirs uteis 
a 30 de dezem- 
no. Os candi- 
deverão a- 


a contar de 
bro do corre: 
datos ás 1 


nºs 


o origins), dou fé, Data supra 
O escrivão — Jos? Ramalho º As 
Leite Os que tenham concluido 


1r:0 secundário pelo regime Go 

ducação e Sands — Liceu Indus- | janeiro de 1935, ou de 
trinl da Paraiba — Chamo a a- | com a seriação do mesmo de 
tencão dos interessados para | to. at* o ano letivo de 1934 
o edital de concu-so para coad- | clusive » 2 época 
juvarto do ensino VIII no curso | março de 1935 
primário deste Liceu. publicado Os que tenham con 
na seccão competente do jor-, curso secundário, 
nal A UNIAO dos dias 20, 2, 
22 e 23 do corrente 

Liceu Todustrial da Paraiba 
2M de novembro de 1941 

Anibal Teol 


in- 
realizada em 


seriado 


11.530, de 
e hajam pº 
perante 


de março de 1915 


bancas examinadora 


do Diretor 


red 


«dos 
Os que tenham concly 
curso pelo Código de em: 


EDITAL de citação de herdei- 
ros amsentes com os vasos de 
S0 e €0 dias — O doutor Povlo 
de Almeida Castro. Juiz de Di- 


minima de 1 


Anos par 


reito da comarca de Caicára, | didatos mtos do curso 
Estado da Paraiba. em virtude | plementer e que não fi º 
do lei, ete. art. 100; de 18 anos para os qu: 


Faco saber a todos 
este edital de citacão 
delros ausentes 


ouanto ram o curso Complementa 
r-ide 20 para os que £ 
curso secundário nos tem 


e he 


virem, ou déle 


noticia tiverem e interessa. n rt. 100 estejam su o 
sa. que tendo sto iciado, | ao Complementar, de 22 ano 
neste Juizo o arrolaMento dos Dara os mesmos clunos do & 

tens deixados vor falecimento ! 100. porem st s O € 


e Maria | Complemen 


temes da Sit 


Francisca da Conceição, dom + Carteira de identidade 
oiliados que foram hueer) d), Atestado <d 
“Lagos de Dent testa 09- | mora ' Ein [SEA 
mares e “ando o 'pventarian exame da 4 


ou men 

Não serão aceit à inscriçã 
“os candídatos que presentacem 
documentos incompletos, certi- 
ficados com assinaturas ilegi- 
veis, certidões de existência de 


Josauino € «da Si 
vado aebareia-se ausente os 
deiros Luiz Gomes, Antonio Go- 
mes, Luis Gomes da Silvo. Ma- 
ria Gomes. Epifania Gomes, Pe- + 
aro Gomes e Virtuosa Gomes 


| 


EDITAL — Ministério da E- | decreto nº 16.782-A. de 13 del da Paraíba 
ôrdo | “te 


RECUPERE O GOSTO E A ALEGRIA DE VIVER 


Sw/ 
o 


= 


fotlificanto que poblipica. 


uido o) 
não, pelo regime do decreto n.º 
estado seus exames 


de Albuquerque | CLicits ou no Colégio Pedro II 
Respondendo pelo expediente | ou, ainda, em institutos equina- 


b' Certidão que prove a liade 


| 


| 
| 


o 


< 


| 
À 


certificados de exames em ou- 
tros estabelecimentos e publica 
férma de quelquer outro docu- 
mento. O conselho Técnico em 
sessão resolveu fixar em 30 o 
numero dr vagas para 0 1º ano 
superior 

Secretrrta da Escola de Agro- 
nomia do Nordéste. 17 de no- 
vembro de 1941 

Agr. Abel Barboss — 
tário 


LA ia 


Secre- 


ALFANDEGA DE JOAO PES- 
SOA — EDITAL N. 34 — Cha- 
ma-se a atenção dos interesso - 
dos para o edito] nº 22, de 21 
do corrente mês publicado no 
dia seguinte no órgão oficial 
do Estado, 4 UNIÃO. referente 
é concurênci: administrativa 
pars os rena ger de que 
necessita neha “Sampaio Vi- 
dal”. existente ne Guardamo- 
ria desta Rep'rtitão 

Secretaria da Alfandega de 
João Pessõa 22-11-1041. 

Claudio Pºrto — Of adm. el, 
50589 


17981 — EDITAL de venda e 
arrematação — O dr Edson de 
Queiroz Mélo, 1º suplente de 
Juiz de Direito da comarca de 
Santa Rita, em virtude da lei, 
ete 

Faço saber que O presente edi- 
tal de venda e arrematação com 
o prazo ds ? dias. virem e déls 
tiveran conhecimento que ás 
9 horas do dia 23 do corrente, 
à porta do Forum. desta cidade. 
à praça João Pessõa o porteiro 


dos auditó o Benigno 
de Sousa Ca rá a publi- 
co pregão d ae ma- 

dér e malor 


conto de réis 

penhorado pela 
acional a Aluísio Go- 
ilva para pagamento 
de uma ida fiscal. E para 
hegue ao conhecimento de 
ndei passar o presente 


que afixado Do lugsr do 
costume e publicado na A U- 
NIAO. Dado e passado nesta 
cidade de Santa Rita, aos 20 de 
novem! de 1941. Eu. Maria 
Lins de Albuquerque, escrevente 
autorizada o escrevi. «2.» Edson 


de Queiroz Melo Conforme com 


o original: dou fé. Data supra. 
Eu. Maria Lins de Albuquerque, 
escrevente ocizado o datilo- 
grafei, O ext José Ra- 


malho Leite 


1799) COMARCA DE CUTTE" 


|— EDITAL DE CITAÇÃO — 
o ei Manuel Casado de 
ot Juiz de Direito 


Ga comarca de Cuié, do Estado 


Dm viriudo ds lei, 

Faço sabe: a quem interessar 

posse e o conhecimento desta 
deva pertencer que por 

Juizo e tório do escrivão que 

este se proce- 

ativa fis- 

quantia 

dois mil 

uatrocer relativa 

* imposto e do exe-cício 

de 1537, de jevedor à FA- 

L. O EXCCUE 


mil novecentos e 
quirenta e um 1941). Eu, Ro- 
que Galdino de Macedo, escri- 
vão. datilografei e subserevo. O 
«Conclúe na 8º pag) 


Fal 


— 


MOVIMENTO DA PRAÇA| 


MERCADO DE CAMBIO 


COTAÇÕES DO BANCO DO 
BRASIL 


A Agência do Banco do Brasil 
desta ecldade comprasa ontem, letris 
de coberturas com as reguintes ta- 


as: 
Mercado Livre 
Po DIV AÍV CABO 
Libra neem TATO TA$NTO TE$ESO 
Dólar IOSATO 1O$52O 198540 
Mercado oficial 
Po DIV A|V CABO 
Libra GÊSO1O GÓSAIO Ges40A 
Dólar 168460 168500 168520 


Cobranças 
Para suas cobranças, cobranças de 
eutros bancos, quotas e reméssas 
para importação, o Banco do Brasil 
efixou ontem, as seguintes taxas: 


A/vista 
Libra mosto 
Dolar 198850 
Plo argentino 98290 
Franco suiço asso 
Marco 65040 
Escudo . co su o. gs00 
Pêso urugunio «$700 

OURO 


O ouro fol comprado, ontem, a . 
E3400 o gramo em barra ou amoe 
dado. 

MERCADO DO CAFE 
Tipo médio .. .. 0. «o +. 1458000 
MERCADO DO ALGODÃO 
(Cotação (aiii) 


Seridó 1.º .. nogo% 

Sertão 1.º ., erg00o 

Sertão, tipo 5 628000 

Mata 1.º... Gos000 

Mata, tipo E .. 47800 
MERCADO DO AÇUCAR 

(Cotação) 

.. ve e 608000 

sogo0c 

« 658000 

ve ve 48$000 


INDUSTRIALIZAÇÃO DA CÉRA DE 
CARNAÚBA 


Uma das grande riquezas potenciais 
do nordéste do País é u industriali- 
sação da cêra de carnaúba. Sua ex- 
ploração, ainda primitiva, já come. 
ca a apresentar sinais de promisô- 
ra expansão, Nas estatísticas do co- 
mércio exterior, ê«se material reci- 
noso já vem figurando em posição de 
relativo destaque. Assim, po ano de 
1940, se classificava em sexto lugar, 
entro cs pritcipais produtos de ex- 
portação, ou sejam 34% do valor to- 
tal dos materiais exportados. Já no 
corrente ano, no período dos oito pri- 
meiros mêses, o valór total du céra 


exportada ascendea a 191.452: 
— abaixo apenas do café, do alço- 
dão em rama, das carnes e dos cou- 
ros e peles — e representando 4,5% 
do valôr total das exportações, No 
que concerne porém à tonelagem, o 
aumento tem sido insignificante, va- 
lorizando-se porém, o préço unitário 
de fórma impressionante. Efetiva- 
mente, em 1938, exportaram-se .. 
9.108.000 quilos, em 1939, . 
10.000.000 quilos. Em 1940, registou- 
se um pequeno declínio, figurando 
nas reméssas comente 5.650.000 qui- 
los. No corrente ano, rio periodo de 
janeiro a agosto, observa-se notavel 
recuperação, atingindo a exportação 
E .220.000 quilos. O préço médio do 
quilo, que em 1939 cru do 128116, 
passava para 198550 em 1940, as. 
cendendo a 238206 no periodo em 
tela, do corrente ano. 


HORÁRIO DE TRENS 
| João Pessõa -- Recife 
PN—S 
A's Quintas e Domingos 
Vartida — ús 8,10 da Estação da 
Great Western 


Chegada — ds 1642 na Central| cia até ús 


João Pessós — Cabedilo 

Partida — ds 17,36 da Est 

do Recite, 5 

da Great Western. 

Chegada — és 1842 na Estação 

de Cabeóbio. E 

João Pessõs — Campina Grando 
Diariamente 
Partida da estação da Great Wes. 
term és 1616. 
João Pessba — Natal 
A's segundas « sextas-feiras 
Partida da estação da Great Wes. 
tera és 9,86 
Para diversas estações do Interior 
Partida da Estação da Great Wes 
ters ás 16 boras, 
HORARIO DE ONIBUS 

Eecife — disrismento — ds 6,80 

e 15 bora, 

Campina Grando — 

— dinriamente — És 10 boras; 

Jtabaiana) ás 6,80 e 15 horas 

Aos domingos — bs 10 horas. 

Guarabira disrismentoe — 
14 oras. 

Rio Tinto — diariamente, exe 
tuando-se os domingos — és 7 e 13 
boras. 

Gorinhem — disrismenta 
13 boras. 
Ttabsiana 
15,30 boras. 
Senta Rita — disrismente — dr 
moela em meis bora. 
Aos domingos borário indeter- 
tminado. 


(ria—Areis) 
(ria 


ts 


— és 


— disrismente — bs 


TRANSPORTES PARA TAMBAU 


A Tospetoria Geral do Tráfego Pu- 
blico atendendo us justas reclama- 
ções, feitas pelos veranistas ds “Praia 
ds Tambeu” no que diz respeito aos 
toerim de Oxibis, urso que Já de 


terminou nos Grs. empresários que 
exploram &me serviço, o cumpri 
mento dos seguintes horários : 


Partida de João Pessõn da Praça 
“Vidal de Negreiros” 


6 horas, 
,,20 horas 
M,15 horas. 
16,80 horas 
1745 boras. 
19,00 horas 


Chegada em Tambaú “Bar Elite” 


6 horas 20 
£ horas 40 
M horas 35. 
16 horas 50 
18 horas 
19 horas 
EM TAMBAÚ 
Do “Dar Elite” no Gonçalo 
Ida e Volta 
€ horas 20 às 6 horas 35 
7 horas 40 às 7 boras 55 
1 horas 35 às 1 horas 50 
16 horas 60 às 17 horas 05 
1X horas 05 ds 1º horas 20 
19 horas 20 ás 19 horas 35 
Do “Bar Elite” no fim de Sto. An- 
tonio 
lda é Volta 
| 6 horas 35 às 6 horas 50 
7 horas 55 és & horas 10 
12 horas 05 
17 horas 20 
18 horas 35 
19 horas 35 ás 19 horas 50 
Partida de Tambaú “Bar Elite” 
Pessõa — Praça 
“Vidal de Negreiros” 
7 horas 10. 
£ horas 30. 
12 horas 50, 
17 boras 40. 
18 horas 55 
20 horas 10 


V. do Dregietros (João Pes. 


toa) “Bar Elite” (Tambaú) 


x 
15000, vice-versa 
Aos bairros: 
«otagtoo | Avtonio 8300, o passageiro que resi-| Teixeira 


até Gonçalo ou Sto 


dir em Sto. Antonio cu Gonçalo, e 
o ônibus em que viajar fôr primeiro 
a um ou outro bairro, somente está 
eujcito no pagamento de $300. 

O presente horário vigorará todos 
os dias úteis 

Nos dias de domingo, santificados e 
feriados haverá liberdade de tráfego, 
salvo, nova orientação da Inspetoria 
Geral 

EXPEDIÇÕES ACREAS 
Para o Sul 

A's Quartas-feiras — Via — Dire 
to — Pela Companhis “Serviços Aé- 
reos Condor Ltda.”. Recebe-se cor- 
respondência até és 9 hs. e 30 m 

A's Quintas-Feiras — Via-—Diréto 
— Pela Companhia "Panair do Bra- 
sil SIA.” 
até às 9 hs. e 30 m 

Aos Sábados — Vi—Recife — Peli 
Companhia “Panair do Brasi) S/A.” 
Recebe-se correspondência até ás O 
boras 


Para o Norte 
A's Quartas-Feiras — Viu-—Direto 
- Pela Companhia + “Panair do Bra- 


eli SIA”. Recebeso correspondên- 
15 bs. e 30m 
A's Sextas-feiras: — Viu-—Direto 


— Pela Companhia “Serviços Aéreos 
Condor Ltda.”. Recebe-se correspon- 
dência até ás 15 hs. e $0m 

Aos Súbados — Via—Recife — Pela 
Companhia “Panair do Brasil S/A”. 
Eccebo-se correspondência até ás 15 
hs. e 30m 

Para s América do Norte 

A's Quintas-Feiras Via—Reci. 
fe — Peis Companhia “Panair do 
Brasil SIA ”; Inclusive Inglaterra e 
tes domínios (Vis América do Nor- 
te) 

Recete-se correspondência 


até às 


10 horas 
Pa Itália 
Aos Sábados — Via —Recife — Pela 
Compânhia “Ala Litoria”; inclusive 


Alemanha e todos os países ocupados 
Eeccbeso corrwponpência até às 

15 bo e Sm. 

PAUTA DOS PRINCIPAIS GENE 

ROS DE PRODUÇÃO E MANUFA- 

TURA DO ESTADO SUJEITOS 4 
DIREITO DE EXPORTAÇÃO 


Semana de 17 4 23 


| 


E TE EN RES RR PES 31 mad — 


ER Sertão e Seridó, qui- 


4$200 

Algodão Mata, quilo eéroo 

Algodão em cardço, quilo 18100 
Algodão linter's, resíduo ou 

pidlho, quilo 18000 


im refinado de 1.º, qui. 

18000 
ear refinado da 2.º, qui- 

4800 


Açuesr triturado, quilo eR6o 


Açucar cristal, quilo $a50 
Açucar bruto sêco ou 3.0 Já. 
to, quilo 4500 


Açucar melado, quilo gas 


Açuear de outras espócio, 

quilo 4500 
Batatas nacionais, quilo 4300 
Côco, cento 308000 


Couros de bot sêcos salgados, 
quilo 
Couros de bol, sêcos espicha- 


38503 


dos, quilo 84000 
Couros de bol, flôr de val, 

quilo 4s500 
Couros de boi, vêrdes, quilo 28000 
Couros de bode, quilo 10$000 
Couros de carneiro, quilo 11£000 
Farinha de Madiõea, quilo $300 


Feijão Mulatinho, litro 1$000 
Feijão Muacássar, Jitro 700 
Fava, litro 4500 
Milho, litro too 
Olco refinado de semento do 

algodão, litro 2g000 
Oleo crú de semente de al- 

godão, litro 18500 
Olco de semente de mamona, 

Nitro 28000 
Oleo de oiticica, litro 48000 


Pasta de semente de algodão, 


quilo $100 
Raspa de «óla polida, quilo 48200 
Raspa de sóla envernizada, 

quilo 7$000 
Semente de algodão, quilo $200 
Semente de mamona, quilo $800 
Semente de oltícica, quilo 38000 
Tecidos de algodão, quilo 98000 
Tacões ou quadras do rapas 

de sóla, quilo B$000 
Vaquêtas ou couros prepara- 

dos, quilo 124000 
Cassiterita, quilo 125000 
Cana, tonelada 268000 

Os demais produtos constam da 
pauta geral. 


PLANTÃO DE FARMACIAS DU- 
RANTE O MÊS DE NOVEMBRO 


DE 1941 
Santo Antonio 1—10-19—28 
Confiança 22-11-2023 
Azevêdo 3—12—-21—30 
Pôvo 4—13—22 
Londres s—14—23 
—| Minerva 6—15—M 
Santa Teresinha 17-44 
Central 7—16-—23 
9—18—26 


TELEGRAMAS RETIDOS 


KA no Departamento dos Correios e 
Telégrafos telegramas retidos para: 


Severina do Carmo, Rus Amaro 
Coutinho s!n avisa; Deo Maia, Cen- 
tral Hotel — Urgente; Amaresilva; 


Celso Carneiro, Praça Venancio Nel- 
va, vO: Elias dos Santos, Rua Baure- 
paire Rohan 


O abacateiro, como tantos ve- 
getais, possue flóres completas, 
isto é, ma mesma flôr encon- 
tram-se os orgãos masculinos 
(androceu) e os femininos (gi- 


| neceu). 
Recebe-se pec] 


CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 


13.º sorteio de resgate 
com premios das apo- 


lices pernambucanas 


A Caixa Economica Federal do 
Rio de Janeiro participa ao pu- 
blico e, em particular, aos por- 
tadores das apólices pernambu- 
canas, que fará realizar. no dia 
29 do corrente, ás 9 horas, O 
13.o sortelo de resgate com pre- 
mios dêsses títulos, de que é dis- 
tribuidora. 

O sorteio será realizado no 
edificio da Matriz da Caixa Eco- 
nomica, á rua 13 de Maio, 35, 
4º andar, concorrendo os titulos 
aos 63 premios seguintes: 


1 premio de 600:000$000 
1 premio de 50:0005000 
2 premios de 10:0005000 
4 premios de ... 5:000$000 
5 premios de .. .. 2:000$000 
50 premios de .. 10005000 

As apólices sorteadas serão 


resgatadas pelo valor respectivo 
do premio e são sorteio, nos 
térmos do 4 5.º do artigo 1º das 
instruções baixadas pelo govêr- 
no do Estado de Pernambuco, 
com o áto nº 749, de 5 de agos- 
to de 1935, e concorrerão todas 
as apólices emitidas 

(A) Veiga Faria, diretor da 
Carteira de Titulos. 


MAMONA 


Aguardente, Jliro 
Aleoo!, litro 2520 
NAO FAÇA BUAS VENDAS 


EEM CONSULTAE 08 PEEÇOB 


DE ———e—s 


WILLIAMS & 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 6 
Ena, E rionático 2 “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 
JOAO PESSOA —— PARAIBA 


rça-feira, 25 de novembro de 1941 
E ari o no ana 


EDITAIS 


(Conclusão da 5º pag, 
escrivão, Reque Galdino de 
Macêdo. In) Manuel Casado de 
Oliveira Nobre. Conforme com 
o original; dou fé. Data supra. 
O escrivão — Roque Galdino de 
Macêdo. 


(800) COMARCA DE CUI 
— EDITAL DE CITAÇÃO — 
O bacharel Manuel Casado de 
Oliveira Nobre, Juiz de Direito 
da comarca de Cuité, do Estedo 
da Paraíba, em virtude da lei, 
etc 

Faço saber a quem interessar 
possa e o conhecimento deste 
deva pertencer que por este 
Juizo e cartório do escrivão que 
este subscreve, está se proce- 
dendo u uma ação executiva fis- 


cal para cobrança da quantia 
de 548600 
mil e seiscentos réis), relativa 
a imposto e multa do exercicio 
de 1937, de que é devedor à FA- 
ZENDA NACIONAL o executado 
José Teodosio. E como não te- 
nha sido o mesmo encontrado. 
por se achar ausente em lugar 
incerto e não sabido, conforme 
certificou o oficial de justiça en- 
carregado da diligência ,ordenel 
que se passasse edital com o 
prazo de 30 (trinta) dias. com o 
teór do qual cito o referido de- 
vedor, para comparecer em car- 
tório, dentro do prazo supra de- 
clarado, a fim de efetuar o pa- 
gamento devido, acrescido das 
respectivas custas, sob pena de, 
bão o fazendo, expediz-se o com- 
petente mandado de penhora 
Para constar, foi passado o pre- 
sente edital, que será afixado no 
lugar do costume e publicado na 
fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Cuité, aos de- 
zesete |17) dias do mês de no- 
vembro de mil novecentos e 
quarenta e um /1941). Eu, Ro- 
que Galdino de Macêdo, escri- 
vão datilografel e subscrevo O 
escrivão, Roque Galdino de Ma- 
cêdo. (a) Manuel Casado de 
Oliveira Nºbre. Confere com o 
original, dou fe. Data supra. 
O escrivão — Roque Galdino de 
Macêdo. 


Jósa Magalhães 


(Médico especialista) 


Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz o garganta. 


TRATAMENTO RACIONAL 
DOS RESFRIADOS RE- 
PETIDOS 


Consultório: Rus Duque de 
Caxias, 504 — De 2 ás 5 
Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, 242 
— JOAO PESSOA — 


TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
mo Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
neiro. Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos. 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente das 13% és 
16 horas. 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


Rus Barão do Triunfo, 420 
1º andar — Tel 1.606 


JOAO PESSOA 


DR. HERMANGE 
-—— PAIVA —— 
Vias urinárias 
Clínica médica 
Residência: Avenida Taba- 


járe, 885 
Cons.: Rua Barão do Trlun- 
fo, 312 - 1.º — Fône 1.190 


Consultas das 8 ás 11 hroas 
e das 13% És 17% horas 


JOAO PESSOA — PARAIBA 


Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 


DRA, NEUSA DE 
ANDRADE 


Consultório: 
Eus Barão do ento, 833 
1º anda; 
Consnitas de 14 & 1 horas 
Residência: Rus das Trin- 
cheiras n.º 676 — Fône, 1184 


E 


teincoents e É 


SECÇÃO TAIS [SECÇÃO LIVRE 


decretos nºs. 19.473 de 

10-12-1930 e 19.754 de . 

19-3-1931 do Govérno Federal, 
João Pessôn, 21 de novembro 

de 1941 

Bernardo Cantinho de Olivelra 


Aviso á Praça 


Tendo se extraviado o origi- 
nal do conhecimento n.o 18, re- 
ferente a (1.500) mil e quinnen- 
tos tambores clgasolina de avi- 


ação, pesando bruto 262.069 qui-|-=— P. p. Williims & Cla — 

los, marca - PANAIR-NATAL.- | Agente. 

BRASIL-P. O. 22.923, embar- (A firma está devidamente re- 
conhesidã) 


cados no porto de Port Arthur, 
Texas. pela firma The Texas 
Company, n.º SIS. “Delrio”, da 
empreza Delta Line, entrado 
no porto de Cabedêlo no dia 10 
de novembro do corrente ano, 
consignados á Panair do Brasil 
S/A, vimos pelo presente aviso 
dar clência de que será entregue 
pela Alfandega, satisfeitas as 
exigências legais para o desem- 
baraço da mercadoria citado, se 
não houver quem possa apre- 
senta: reclamação contra esse 
úto, à Panair do Brasil SIA. 
desta praça, de acórdo com os 


JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 


Aceita chamado para o interior 


RESIDENCIA : . 
escrrróRio : — Av. General Osório, 231 
FONE: — 1144 


— JOÃO PESS0OA — 


DECLARAÇÃO 


Declaramos que a Procuração 
passada ao sr. Francisco de Oli- 
veira. no Cartório do Tabeltão 
dr. Pedro Ulisses, foi cassada em 
virtude do mesmo sr. Francisco 
de Oliveira ter-se retirado de 
nossa firma 

João Pessõa, 24 de novembro 
de 1941 

C Batista & Cia. 

tA firma está devidamente re- 
conhecida». 


Doenças da péle, venéreas e sífilis — 
Eletricidade médica 


ESPECIALISTA 
DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO 


CONSULTÓRIO: Eus Duque de Caxias, 454 — 1.º andar. 


CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente. 
' RESIDÊNCIA: — Rua Padre Melra, 149. 


Doenças dos Olhos 
HIGINO COSTA BRITO 


DR. 
ESPECIALISTA 
Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 
mado 'Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro de 
Saúde da Capital. 
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATÓRIO DAS 
AFECÇÕES OCULARES 
Consultas: — Das 10 ás 11% e das 16 ás 18 horas. diariamente. 
Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - 1.º andar 


(Junto ao Cinema “Plaza”) — Fône1l-7-2-1 
Residência: 


— Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1.550 


Clinica Médica 


DR. MIRANDA FREIRE 


Doenças do Coração — Aorta — Estomago — Figado 
Intestinos e Kins 
ELETROCARDIOGRAFIA 


CONSULTÓRIO : — DUQUE DE CAXIAS, 552 

— PARQUE SOLON DE LUCENA, 38 
Telefône 1570 

Consultas das 14 és 18 horas. 


João Pessõa 


RESIDÊNCIA : 


PARAÍBA 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, e é a melhor ! E” uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 100$000. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 1008 ! 
ZIZITA é saborosa. E' a manteiga de todas 
as casas, 


O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 


Existem muitos remédios para Gripe, Resfrindos e Febres di- 
versas, rmeédios que fazem diminuir a ação eliíminadora dos Rins, 
fonte de vital importancia. 

A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamento ino- 
fensivo, que tanto póde ser usado por pessõas idosas ou fracas, 
como pelas criançes da mais tenra idade. sem nenhum incon- 
ventente. 


“CABSIA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é um 
onti-febril sem igual para Gripe, Resfriados e todas ss febres 
infecciosas, 

DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO &.º CONGRESSO 
MÉDICO DE PERNAMBUCO ( 
“Vide prospecto que scompanha cada vidro) uy 


R É X Hoje ás 74, hs. Última exibição. 25200-1$100 
Edward G. Robinson — Ruth Hussey 


ESCRAVO DE UM ERRO 


COMPLEMENTOS 


HOJE -— Matinée ús 4,15 horas — 18000 geral — 


Sonho Maravilhoso 


Amanhã! — Grandiosa estréia no nalco do REX | 


DELORGES — 


E SUA GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS E VARIEDADES | 
COM A COMÉDIA EM TRES ATOS -— I 


AS TRÊS HRELENAS 


Exito absoluto! CADEIRAS NUMERADAS: 68000 (incl. impósto) BALCÃO 4900 
A" VENDA DESDE JA', NA BILHETERIA DO “REX” 


Vem ni, para abafar! JOE E. BROWN — 


O HOMEM DAS CALAMIDADES 
FELIPÉIA — Hoje ás 7,15 hs. JAGUARIBE — Hoje ! 


Sessão Popular — $800 geral 
Dorothy Lamour 
DEUSES DE BARRO | 


Sessão colosso — $800 geral — 2 filmes 


1.º — Entre Duas Mulheres 
FRANCHOT TONE — Metro - 
AMANHA: 


2.º — Sonho Maravilhoso O Grande 
COMPLEMENTO º 5" 


LISA LA SLI A 
CABELOS BRANCOS | remessa 
Evitam-se e desaparecem com 
Ene 


Guerreiro 
sério 


Usada como não é 
tintura. 

Depósito: Farmácia MINER- 
VA — a da República — 
João Pessda. 


“LOÇÃO JUVENIL” 
loção, 
HOJE — A's 74 horas — HOJE 


pre E 
24º dia do mês de aniversário — SENSACIONAL! 


Preço único: $800 
Rir sem parar para matar as saudades. ANN GILIS, a es- 
trelinha de “Tom Sawyer” em 


AS AVENTURAS DE LILI 


COMPLEMENTOS 


DROGARIA CAHINO 
Rua Maciel Pinheiro nº 88 
DROGARIA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 56 
e MODA INFANTIL 


Matirêe ás 3 hs. — Oferecida ás internas do Orfanato “D. 


DR. LUCIANO RIBEI- 


Ulrico”. A firma Antonio E. Mendes oferecerá áquelas 
internas chocolate “Falchi” RO DE MORAIS 
Amanhã: — Comemorando o 5º aniversário, éste casino 


Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


oferecerá uma festa aos seus frequentadores. O Moinho 

Popular fabricante do afamado “Café Popular”, incgualavel- 

mente o melhor, fará distribuir pacotinhos do mesmo. A 

perfumaria Paraibana distribuirá também sabonetinhos 
MÚSICA! ALEGRIA! LUZ! e? 


DOENÇAS NERVOSAS E 


MENTAI| 
OFICINA AMERICANA E 
E OLOVAFONHO Consultas: -- Diaria- 
SOLDAS A OXIGENIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- mente de 3 ás 5 
—— TE SINTÉTICO —— 

A única que está equipada com aparelhagem moderna para CONSULTÓRIO 
executar com s maior rapidez e garantia todo e qualquer ser- Rua Peregrino de Carvalho, 

viço de concêrtos e reformas em automoveis, etc. o) PY 


Pôsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 
atender a qualquer hora 
MODICIDADE NOB PREÇOS 
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1.568 — João Pessõa 


DR, OSÓRIO ABATH 


Assistente de elínica clrar- 

gica da Faculdade de Medl- 

cina da Baía. Cirurglão dos 

Hospitais Pronto Socôrro e 
Santa Isabel 


DR. EDSON DE ALMEIDA 


Chefe da Clinica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pelo do Centro de Saúde. 
DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pêlos e do COURO CABELUDO 
Orientação moderna no tratamento da Sífilis e dos tumores 
malignos da pele. 
ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NÁRIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res.: Rus Caturité, 58 
Consultas das 10 ás 12 e das 
16 ás 18 horas. 


Clínica médica 


TOSSE e BRONGAILCSA! 


PARA O BUL 


===>>> —+ 
DR. HEROFILO 


MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital Santa Isabel. Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 


Cargueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 22, saindo 
após para Recife, Maceió, Bafa, Vitória, Rio de Janeiro, 
Santos, Antonina e Paranaguá, 

Cargueiro ARARAQUARA — Esperado no dia 3 de 
dezembro, sairá no mesmo dia para os seguintes portos: 
Recife, Mnccló, Baia, Rio de Janeiro. Santos, Rlo Grande e 
Porto Alegre. 


'A UNIÃO = Terça-feira, 25 de novembro de 1941 


ENVIA a ada || Para depurar | 


HOJE! — Na “Sessão Colosso” do PLAZA, ás 7 horas 


Dois formidaveis filmes! — Preço único — 18100 


1.º — A IMPERATRIZ LOUCA g 


Magnifico filme ca Warner com MEDÉA DE NAVARRA e LEONEL ATWILL 


2.º — Bob Breen, o genial tenor, em PIRUÉTAS DO DESTINO 


Filme da R. K. O, RADIO 


AMANHA no PLAZA! Novas e sensacionais aventuras do “santo” — Mais uma vez O 


famoso detetive em audaciosas peripécias! 


O SANTO EM LONDRES 
AVENTURAS ! — AUDACIA ! —— PERIGO ! 


STORIA 
QUANDO A VIDA COMEÇA 


Amanhã: — PIRUETAS DO DESTINO 


SANTA ROSA = 


32 série de JIM DAS SELVAS e um ótimo “far west” com JOHN MAC BROWN 


A TRILHA DO TERROR 


HOJE ás 7': horas — Sessão das Moças — 600 réis 


— HOJE ás 7', horas — Preço: — 1$000 


MATINÉE HOJE NO PLAZA ás 4 horas — Preço: 15000. 


DOIS PALERMAS EM OXFORD 


O GORDO E O MAGRO 


Vem aí! — O GAVIÃO DO MAR! -. Errol Flynn e Brenda Marshall 


Diretamente do “Art Palácio”, de Recife, pare o PLAZA, da Paraíba — WARNER BROSS 


SEXTA FEIRA no “PLAZA” 


Annabella 


— Sessão Popular 


LENDA DE AMOR Annabella E 
LL ASS LS SLI IIS 


LLOYD BRASILEIRO paramono naciona | PATRIMÔNIO NACIONAL 


31 — Fône 1.443 
— = 


— BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 
NAVIOS EM TRANSITO 
PARA O NORTE 


(Linha Manáus — Buenos-Aires) 


Agênte: 


PARA O SUL 


“Linha Natal — Porto Alegre) 


Cargueiro CARIÓCA — Esperado no dia 
3 de dezembro, saindo no mesmo dia para 
os portos de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 


Paquéte ALMIRANTE ALEXANDRINO 
— Esperado no dia 6 de dezembro, saindo 
no mesmo dia para os portos de Natal, Ma- 
cáu, Fortaleza, São Lulz, Belém, Obidos, San- 
tarém, Itacoatiára e Manáus. 


Cargiteiro INCONFIDENTE — Espera- 
do no dia 7 de dezembro, saindo no mesmo 
dia para os portos de Recife, Maceló. Rio 
de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquete. CUYABA' — Esperado no dia 2 de dezembro. saindo no mesmo dia para 06 


portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém, La Guaira e New York 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RÁPIDA ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


“ITATINGA” 


ITAGIBA” 
corrente 


— Chegará sabado, 29) do 


Chegará terça-feira, 25 do corrente e 
sairá no mesmo dia para: Recife, Maceio, 
Baía, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelo- 
tas e Porto Alegre. 


ABV EITSTO 
As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


VENDEM-SE 


MAQUINA — de cilindro sistêma “Marinoni”, 
c/ tamanho de 0,67 x 0,92 apropriada para jornal de 
grande formato e em perfeito estado de conservação, 
a rama propriamente dita é de 0,67 x 0,92, placa-mêsa 
da máquina de tamanho real é OJ1t x OL, perten- 
ces da máquina: um grupo de sabugos para rolos e a 


o sangue 
TOME : 
Elixir de Noguelra 
ULCERAS, REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate as FE. 


RIDAS, ESPINHAS, MAN- 
OHAS, ECZEMAS. 


BARATINHAS MIÚDAS 


Só desaparecem com o uso do 

único produto líquido que atrãe 

e extermina as form 
caselras e toda espécie do 


Encontra-se Ria ias ; ótima conservação. 
Informações na Portaria da Imprensa Oficial, 


DROGARIA LONDRES. 
gua Mselej: Plata, 138 —— 


respectiva fôrma para fundição. 

UM MOTOR ELÉTRICO — de fôrça de um cava- 
lo para a supra-dita máquina, também em perfeito 
estado, de 220 volts. 

UMA PEQUENA TRANSMISSÃO — com poléia 
apropriada para movimentar s máquina, também em 


pital de Pronto Socorro 


PARA O NORTE do Recife, 


VIAS URINARIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


ARTUR & GIA,— Agentes 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 3º 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 


Das 14,30 às 16,30 diariamente 


LLOVD NACIONAL S. À. 


SEÉDE-RIO DE JANEIRO Essa 


ESPORTES 


DISPUTANDO A PRIMEIRA DA “MELHOR DE TRÊS” O “TREZE” OB- 
TÉM FACIL VITÓRIA SÓBRE O “FELIPÉIA” 


O time campinense impôz-se ao adversário nor uma melhor produção) São Cristóvão e São 
em todas as suas linhas — 5 x 2 foi o “placard” 


A HORA ESPORTIVA 


A rodada de domin- 

go o Treze assin 
Jow outro brilhante êxi- 
to na sua marcha para 
a decisão do Campeona- 
to local e do qual es- 
pera sair vitorioso. 

Não surpreendeu, a- 
liás, o resultado do pré- 
lo de anteontem, por- 
que o clube campinense 
vem se aplicando a fun- 
do nos jogos da presen- 
te Lemporada. Seu “on- 
ze”  proporcionou-nos 
uma brilhante exibição 
de futeból, notadamente 
no segundo tempo, apa- 
rentando um clube de 
classe que viesse e 
num momento oportuno 
— mostrar aos pessoen- 
ses um bom estilo de 
Jôógo. 

O Felipéia demons- 
trou espirito de decisão 
ao início, conseguindo 
dentro de um minuto, 
abrir o “placard” e man- 
ter durante todo o pri- 
meiro tempo certo equi- 


PERANTE um publico redu- 

gido, realizou-se, ante-on- 
tem, no estádio do Cabo Bran- 
co, nas Trincheiras, o encontro 
entre as equipes principais do 
Felipéia e Treze, disputando « 
primeira “melhor de três”, em 
decisão do campeonato de fu- 
teból déste ano. 

A pugna, si bem que ofere. 
cêsse momentos de entusiasmo, 
não correspondeu, todavia, à 
espectativa, em face da medio. 
cre exibição do Felipéia. 

O time campinense atuou em 
plano superior, demonstrando 
melhor produção em todas as 
suas linhas. 

Ao contrário do Felipéia, que 
Tez um jógo de “bóla para fren- 
to”, o Treze apresentou um pa- 
drão mais técnico, de conjun- 
to, mostrando-se mais entendi- 
dos os seus elementos. 

LANCES DO JOGO 
A's 15.30, dá saida o Treze, 
movimentando Adérson & pelo. 
ta, sem lograr o ataque resul. 
tado. 
TENTO DO FELIPÉIA 
Aos 2 minutos de jógo, Car- 
lito, em visivel impedimento, 
Tão tem difituldade em aninhar 
a pelota nas rédes campinen- 
se. O juiz não marca o “off- 
side” € estava assinalado o 1º 
tento do Felípéia. 
BOLA NA TRAVE 

Revida o Treze. Recebendo 
de Alcides, Eustáquio desfére 
violento arremesso, que a tra- 
ve defende. Foi um momento 
de sensação para a torcida cam- 
pinense. 

CARLITO PREJUDICA 
. Registam.se ligeiras incursões! 

Go Felípéia, que Carlito preju. 
úica em sucessivos impedimen. 
Ron: O ponta -alvi.celeste” pri- 

ou, ente-ontem, em ar nã 
“bendeira”, Ao E 
3, LUIZ PERDE UMA OPOR- 


TUNIDADE 
Adérson pressiona e dé no 
“buraco” a 3. Luiz. Wilson 


procura intervir, falha, entra! 
o meia campinense no lence e 
perde ótima oportunidade de 
empatar & luta 
CONGO DEFENDE 

Registar. seguidamente du. 
as bôas intervenções de Congo, 
pressionado por Alcides e A- 
dérson. O goleiro “alvi-celeste” 
apesar do numero de tentos as- 
sinalados contra o seu clube, 
teve bôa atuação. 

Ha uma série de lances pró- 
ximo á linha perigosa do Fe- 
dípéia Everaldo faz “foul” em 
Eustáquio. Biu é indicado para 
cobrar e falta. Faz-se a bar. 
reira, o tiro parte, cabeceia Eus- 
táquio e Congo segura, firme. 

GORDO INTERVEM 
Verifica-se um ataque dos 
“alvi-celestes”, intervindo mui- 
to bem Gordo, aparando forte 
chute de Diogenes. 
PENALTY! — 1º TENTO DO 


TREZE 

Everaldo comete “foul” em 
Eustáquio. O juiz asinála a fal- 
ta. Pedro cóbra e penalidade, 
transformando-a no tento de 
empate pars o seu clube, num 
chute quer atingiu a trave su- 
or e foj ter ás rédes, sem 

possivel defésa de Congo. 
Logo após termina o 1.º tem- 


ÊNICIA-SE A SEGUNDA FASE 


t 


e 


lo arvjtro Idalvo Toscano, uu- 
xiliado pelo fiscal João Albu- 


querque. 


gadores para o jógo We hoje, do 


teból, devendo os m 
parecerem & séde, 4s 1930 ho- 


Rbrio de forças em face 
das investidas do Tre- 
ze 

No segundo “half-ti- 
me” tiveram os tricolo- 
res todo o seu trabalho 
desarticulado, denotam 
de uma consideravel 
inferio! le frente ao 
adversário, que primou 
por fazer apuro do seu 
preparo técnico. 

Os pontos altos da 
tarde: Ataide, o melhor 
jogador em campo; o 
keeper Gordo, do Treze 
e toda a sua linha dian- 
teira. 

Do Felipéia salienta- 
ram-se: Congo, que pe- 
gou bôas bolas; e Carli- 
to que leve o seu traba- 
lho constantemente mal- 
baratado na linha de 
alaque. 

O juiz, sr. Horacio 
Henriques de Miranda 
concorreu para empanar 
o brilho da tarde, atu- 
ando com visiveis fa- 
Jhas. 


na, indo logo o esquadrão cam- 
pinense no ataque. 

DOMINIO ABSOLUTO 

Nessa 2” fáse mais se acen- 
túa a pressão do Treze, cujo 
dominio é absoluto. O quadro 
de Martélo jóga quasi todo iem. 
do no campo adversário. 
DESEMPATADA A PELEJA 

Aos 12 minutos de jógo, J. 
Luiz recebe de Alcides e assi. 
nála o 2.º tento para a sua equi- 
pe, num tiro forte, que atingiu 
ás rêdes de Congo, no canto di- 
reito. Estava desempatada a 


luta. 
MAIS UM 


A assistência grita: “mais um”. 


E éste chega, logo, 2 minutos 
após, numa escapada de Zezf, 
que desferiu bom chute, con- 
' quistando o 3º tento para as 
suas cores. 
OUTRO “GOAL” DO TREZE 
Ainda não eram decorridos 3 
minutos da conquista dêsse 
ponto, quando Eustáquio chu- 
ta, fortissimo. Congo defende 
mal, Adérson entra e marca o 
4º goal para o seu clube, 


ODILON E DIOGENES FA- 
LHAM 


Há arremetidas do Felipéia. 
Odilon em frente à méta de 
Gordo, falha, quando se espera. 
va o tento. Depois é Diogenes 
que não aproveita bem um pas. 
se que lhe fôra dirigido, per- 
dendo ótima oportunidade para 
suavisar a contagem. 


O 5º TENTO CAMPINENSE 

“Corner” concedido por Wil- 
son. Zezé bate, fazendo a pe- 
lota cair dentro da área, para 
Eustáquio escorar bem e assi- 


Considerando a im- 
portancia da rodada, a 
Federação Desportiva 
Paraibana teria agido a- 
certadamento sc des- 
classificasse o referido 
árbilro dos jógos dessa 
envergadura para os de- 


menor significação. 


Os portões acusaram 
uma renda mediocre: 
pouco mais de quinhen- 
tos mil rêis. Em com- 
pensação, o “Fla-Flu” no 
Rio rendeu um pouqui- 
nho mais: cento e quin- 
ze contos... 


e 
sa 


A assistência se por- 
tou muito bem. A poli- 


cia esteve vigilante e a- 
tiva. — ALUIZIO PA- 
REDES. 


nalar o 5º e ultimo tento cam- 
pinense. 

Depois J. Luiz manda ver. 
dadeiro “petardo” á méta, que 
a trave defende. 

UM “GOAL” DO “TREZE” A. 
NULADO 

Aos 30 minutos de jógo, 
marca mais um “goal” para o 
Treze. O juiz, porém, invalida 
o tento, que, aliás, fôra con- 
quistado Jicitamente, 
CARLITO SUAVISA O “PLA- 

ARD” 


Já mos 37 minutos, dá-se en- 
sejo a que o Felípéia suavise o 
“placard”, cabendo a Carlito, 
numa bóa jogada” pessoal, após 
driblar dois adversários, mar- 
car o 2º e ultimo ponto para 
a sua equipe. 

EUSTAQUIO CONTUNDE-SE 

Eustáquio, o ponta campinen. 
se que vinha tendo bôa atun- 
ção, contunde-se seriamente, n- 
bandonando o gramado. 

Pouco depois, e com o Treza 
sinda no ataque, termina o prê- 
lio, marcando 5 x 2 0 “pla 


card”, 
O JUIZ 
Arbitruu a pugna de ante. 
ontem o sr. Horacio Henriques 
de Miranda, cuja atuação dei- 
xou a desejar. 


jogaram com a seguinte 
o H 

Felipéia: — Congo; 
e Wilson; 


Bento empataram 
No campo das Barreiras, fol 
realizada, domingo, uma partida 
de Tuteból entre o São Cristo- 
vão e o São Bento, terminando 

com o resultado de 2 x 2. 


Taça Municipal 
Os clubes juvenis da cidade 
estão bastante animados para 


» disputa, no próximo diu 30 
aenporieate, da “Taça Municl- 
pal”, 

O “Recrelo” que é o promo. 
vedor do torneio, avisa nos clu. 
bes inscritos para mandarem os 
seus representantes à sessão de 
amanhã, quando será organiza- 
da a tabéla, 

Já pediram inscrição: Ame- 
rica, Ipiranga, Palestra e Vas- 
co da Gama, faltando se inscre- 
ver: Nautico, Santa Cruz, Flu- 
minense, Imperial e Cruzeiro, 


À União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA. 


CIRCUITO “CIUDAD 


Terça-feira, 25 de novembro de 1941 


DE BUENOS AIRES | 


Oldemar Ramos conquistou o 2.º lugar 


BUENOS AIRES, 24 (U FF» 
— O circuito “Ciudad de Bue- 
nos Aires” realisado hoje, teve 
o seguinte resultado: 1.º, Can- 
zlaní, argentino, 53 minutos e 
43 segundos e 5 décimos, 40 vol- 
tas; 2.º, Oldemar Ramos, bra. 
Slleiro, 54 minutos, 17 segundos, 
31 décimos, 40 voltas; 3º, Chi- 
ozza, argentino, 54 minutos, 4 
décimos, 39 voltas; 4º, Fran- 
cisco Landi, brasileiro, 54 mi- 
nutos, 19 segundos 4 décimos, 
39 voltas; 5.º, Avelar, brasileiro, 
54 minutos, 22 segundos 5 
décimos, 38 voltas. 


PREMIO AUTOMOBILISTICO 
ARGENTINO 
BUENOS AIRES, 24 (R.) — 
O corredor argentino José Can- 
zlan! venceu o grande prêmio 
automobilístico “Ciudad de Bue- 
nos Aires”, em 54 minutos e 49 

segundos e 5.10.* 

O segundo colocado foi o vo- 
lante brasileiro Oldemar Ra- 
mos. Em 3.º, 4º, 5º e 6º luga- 
res acham-se Mario Chiozza, 
Francisco Landi, Geraldo Av 
lar e Eric Forest Greene. Este 
correu com o carro de Manuel 
Teffé 


CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL 
-Fluminense — campeão de 1941 | 


RIO, 24 — No estádio do Fla- 
mengo, compareceu, ontem, 
grande assistência para presen- 
ciar o clássico Fla-Flu, defeni- 
tivo do Campeonato Carioca de 
Futeból. 

A partida foi muito equilibra- 


Zezé | da na primeira fáse, sendo que, 


depois, a equipe do Flamengo 
agiu energicamente perseguin. 
do a vitória, sem conseguir na. 
da mais que empatar o prélio, 
que terminára no primeiro tem- 
po com o resultado de 2 x 1 
favoravel ao Fluminense, 

A reação do Flamengo apenas 
logrou registar um empate, mas 
o Fluminense ficou de pósse do 
titulo de campeão carioca de 

| futeból do corrente ano, com 
* a diferença, apenas, de um pon- 
to do grêmio rubro-negro 

As duas equipes formaram 
assim organizadas: 

Fluminense: — Batatais; Ma- 


chado e “Renganeschi; Malazo, 
Brant é Afonsinho; Pedro A- 
morim, Romeu. Russo, Tim « 
Carreiro. 

Flamengo: — Yustrick; Do. 
mingos e Nilton; Biguá, Volan. 
te e Jaime; Sá, Zizinho, Pirilo, 
Rubem e Veve. 

O primeiro tento da tarde foi 
obtido por Pedro Amorim e o 
segundo logo depois, por inter- 
médio de Russo. 

Quasi no final da fase iniciar, 
Pirilo fez o primeiro “goal” do 
Flamengo, terminando o tempo 
com a contagem de 2 x 1 fa- 
voravel ao tricolor. 

Depois de intensa reacão do 
rubro-negro, Pirilo consigna o 
seguido “goal” do seu clube. 

O juiz expulsou Carreiry do 
campo, por desobediencia, na 
marcação de uma falta. 

A renda dos portões atingiu 
e soma de 115:4405300 


NA POLÍCIA 


Prisão de um gatuno — O furto de uma bicicléta na Avenida Cruz de 
Armas — Luta na Torrelandia 


Há dias, nesta cidade, verifi. 
cou-se um roubo de alguns ob. 
jétos e da importancia de 475900. 
Levado no conhecimento da Po- 


TIMES E Pa 
Os times do Treze e Felipéia | Reina, esta entrou em ação para 
cons- | a captura do gatuno. 


Anteontem, foi prêso o in- 


Everaldo | aíviduo Nestor Fernandes dos 
Humberto, Otavio e | Santos, autor do furto, que, após 


Bái; Diogenes, Giovani, Odilon alguns interrogatórios, se con- 


Alírio e Carlito. 

Treze: — Gordo; Climaco e 
Raimundo; Martélo, Ataide e 
Biu; Zezé, J. Luiz, Adérson, 
Alcides e Eustáquio. 


CLUBE ASTRÉIA 


O “Espéria” e o “Tapajós” jogarão hoje em 
H a M feri: tos. 
continuação ao campeonato interno de basquete | “* FURTOU A BICICLETA 


Adiado devido as chuvas cal- 
Cas em a noite de sexta-feira 
ultima, terá lugar, hoje, o en. 
contro de cestoból entre os 
quintétos do Esperia e do Ta- 
Lejos, em prasseguimento ao 
cempconato interno do Astréia. 

Em embos os quadros há ele- 
mentos credenciados para uma 
bôa exibição, e, sendo o jógo de 
hoje o inicio do 2º tumo do 
certame, releva dizer que a por. 
fia assumirá grandes propor- 
ções, pois cada um dos conten- 
dores procurará obter posição 
nessa fáse final do campeo. 
nato. 

Adalberto, Edimar e Orlan- 
do, figurantes do quadro espe- 
riano, e Assis, Morais, Cacáu e 
Eugo, componentes do Tapajós, 
se empregarão a fundo, dando 
é noite de hoje um cunho de 
clta esportividade 


O encontro será dirigido pe- 


CONVOCAÇÃO OFICIAL 
A direção de esportes do As. 
réia convoca Os intes jo- 


ampeonato interno jde basque- 
com. 


ds 1625 é reinicisda s pug- rasi “ 


Edimar, Adalberto, Orlando, 


Indio, Amorim, Assis, Morais, | rage do sr 


Cacáu, Hugo, Danival e Ar- 
cela. 


Tietê Esporte Clube 


Reune.se, hoje, 4s 19 horas, 
em sessão ordinária a diretoria 


tancia. 


São Bento E, C, 


No sébado passado, realizou- 
se 2 posse da nova diretoria do 
São Bento Esporte Clube, falan- 
do vários oradores sôbre o 4to 

Realizaram-se dansas até q). 
ta noite, ao som de uma bos 
jaze 


Gráfico Voleibol Clube 


Para uma reupião, hoje, às 
19 horas, o presidente do Gráfi- 
co Voleiból Clube convida todos 
os diretores e sócios, 2 compa- 
recerem na séde . 


fessou culpado, narrando a ma- 
nelra pela qual se processou o 
roubo. 
FERIU SEU ADVERSÁRIO 
Os soldados do destacamento 
policial da Torrelandia efetua- 
rem a prisão do individuo Fran- 
cisco José, quando ante-ontem, 
em luta com o seu adversário 
Aluísio de Tal, vibrou-lhe vio. 
lenta paulada, causando sérios 


Ante-ontem, chegou na ga. 
José Egito, à av. 
Cruz das Armas, 513, um indi- 
viduo querendo alugar uma bi- 
cicleta. Tratado o negócio, a 
bicicleta foi alugada por uma 


Passou o tempo, e nada do 
misterioso clelista aparecer 
José Egito não quiz conver. 


do Tieté Esporte Clube, a fim| sa. Fot à Policia, contou sua 
de tratar de assunto de impor- | história e deu os sinais da bi- 


cicleta roubada que são os se. 


O respectivo presidente nécde | guintes: quasi nova, prêta, pla- 
os aonparecimento Go todos os | ex A-33-Pb, quadro n.º 32.641 
os. 


O sujeito que foi alugá-la é 
um tipo alto, moreno, sem ni 
nhum dente na boca, trajava, 
no momento, um macacão azul, 
bastante usado, e deu um nome 
estravagante Wulgburgo de St- 
queira Campos. 

O Delegado de Investigações 
e Capturas mandou que se pro, 
codesse as necessárias diligen- 
cias para a captura do gatuno. 

PRESO PARA AVERIGUA- 

ÇÕES 

Foi prêso para 
! policiais o indivíduo 
Alves da Silva 
GATUNOS IDENTIFICADOS 

Por citação du Delegacia 
de Investigações e Capturas fo- 
ram identificados no Registo 
Geral do Instituto Médico Le. 
Kal os individuos José Domin» 


averiguaçõe: 
Roberto 


gos dos Santos e Laudelino de 
Araujo Pedrosa envolvidos num 
roubo realizado ultimamente, 
nesta cidade. 

CRIME DE FERIMENTO 

Fôram identificados com au- 
tores de crimes de ferimentos os 
individuos Américo Francisco 
Dias e João Severino Bezerra. 

VAI RESPONDER PELO 

CRIME 

De ncôórdo com a Portaria, 62 
da Chefia de Polícia, seguiu es- 
coltado com destino a Espirito 
Santo, o réu Miguel Tranque- 
lino, para ser processado pelo 
crime de que foi denunciado. 

POSTO EM LIBERDADE 

Clentificou o Divetor da Casa 
de Detenção no Instituto de 
Identificação e Médico Legal 
que foram postos em liberdade 
condicional os sentenciados Por- 
firlo Horacio de Sousa, Manuel 
Francisco da Silva, José Alves 
da Silva ce José Bernardo da 
Silva e recolhido o individuo 
Joho Felix dos Santos, conde. 
nado pela Justiça Publica da 
comarca da capital, 
VITIMA DE ACIDENTE DE 

TRABALHO 

Ao Delegado Regional do Mi- 

nistério do Trabalho déste Es. 


PORTO DE CAB 


E' ESPERADO HOJE O "CAM- 
PEIRO” 

Está sendo esperado, hoje, 
no porto de Cabedélo, o navio 
cargueiro do Loide Nacional 
“Campeiro”, saindo hoje mes- 
mo para os portos do Recife, 
Maceió, Baía, Vitória, Rio de 
Janeiro, Santos, Antonina e Pa- 
ranaguá 
NAVIOS ESPERADOS 

LOIDE BRASILEIRO 

Está sendo esperado no dia 6 
de dezembro, o paquéte = Almi- 
rante Alexandrino”, da linha 
Manáus-Buenos Aires, proce. 
dente do Recife e que se desti- 
na go porto de Manáus, esca- 
Jando em Natal Fortaleza, S. 
Luiz, Belém, Obidos, Santarem 
6 Itacoatiára. 

Para o dia 1.º do més de de. 
zembro vindouro está anuncia- 


DO 


x VASCO DA 

Os clubes Botafôgo e Vasco 
da Gama prellaram no estádio 
Venceslau Braz, disputando o 
terceiro lugar nc campeonato 
carioca. 

A partida foi equilibtada e 
com ataques de lado a Indo, 
terminando com o resultado do 
2x2 

O Vasco da Gama manteve. 
se na dianteira do placard, atá 
os momentos finais da conten- 
da, quando o Botajógo conse, 
gulu empatar.” 

MADUREIRA . 5 x BANGU' - 4 

O Madureira c o Bangú con. 
seguiram realizar, também, uma 
partida bem interessante, que 
finalizou favoravel ao quadro 
do Madureira pela contagem de 
5x4, 

A COLOCAÇÃO DOS CLUBES 
NO CAMPEONATO CARIOCA 
A colocação final do Campeo- 


BOTAFOGO — 2 
GAM. 


“nato Carioca de Futeból, on. 


tem, encerrado, é a seguinte: 
Fluminense, campeão; Fla. 
mengo segundo colocado; 3º, 
Botajógo; 4º, Vasco da Gama, 
5.º, Madureira e 6º Bang. 


FUTEBOL EM MONTE. 
VIDEU 
Resultado dos tógos de 


, domingo 

MONTEVIDÉU, 24 (U. P,) 
— Os resultados dos jógos de 
futeból de domingo foi o seguin- 
te: Penarol 3, Racing 3; Beln 
Vista 0, Defensor 2, Liverpoo! 2, 
Wanders 2: Riverplate 3, Cen- 
tral 1 


JÓQUEI CLUBE 
BRASILEIRO 


RIO, 24 — O Joquel Clubs 
Brasileiro realizou, ontem, mais 
uma reunião no Hipódromo 
Brasileiro, terminando com os 
seguintes resultados: 

1.º páreo, venceu Corêna; 2º, 
Exú e Arco Iris; 3.º, Fatura é 
Uaraco; 4.º, Itavila e Pankhor- 
ton; 5º, Luminoso e Cururipe; 
6º, Búfalo e Barnum; 7º, Ala. 
ban e Plutão e 8.º Pucan e Jaca, 

O movimento; total das apos- 
tas foi de 567:630$000. 


Futebol internacional 


SANTIAGO, 24 (U. P.) — 
O quadro local Colo-Colo ven- 
ceu, ontem, por 2 x 1 o Huracan 
de Buenos Aires, sendo à pax 
as assistida por 35.000 pes- 

as. 


tado, foi remetido uma cópia 
gutêntica do laudo de exame 
pericial procedído na pessóa de 
Manuel Cardoso Basto, vitima 
de acidente no trabalho. 


ATESTADO DE CONDUTA 

Fôram informadas por Ins- 
tituto Médico Legal, petições 
pertencentes a Francisco Tos. 
cano de “Brito, Ginar 'Tar- 
radat, José Davi de Lima, 
Han Luiz Ferreira, Ral- 
mundo Ferreira da Silva, Val- 
fredo José do Nascimento, Se. 
verino Marinho Batista, Manuel 
Faustino de Oliveira e João de 
Oliveira, todos requerendo con- 
duta uos delegados de Policia 
da capital. 

EXAMES PERICIAIS 

Pelos Médicos do 
Instituto, foram submetidos a 
exames periciais os pacientes 
José da Silva Lisbôa, Luiz José 
da Silva, vitimas de ferimen. 
to leve, Alfredo Florencio da 
Silva, Mario Reis Lisbôa e,Or- 
lando Targino Belmont, vitimas 
de ferimentos graves. 

FOLHA CORRIDA 

Obteve fólha corrida, o bel. 
Anastacio Honorio de Mélo, re- 
sidente em Campina Grande. 


EDELO 


da a chegada do navio cargueis 
ro “Carióca”, que sairá mi 
mesmo dia para o sul, fazendo 
escala nos portos do Recife, 
Maceió, Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 

Deverá atracar no cais do 
porto de Cabedêlo, po dia 2 de 
dezembro, o paquêtoe Cuyabá, 
da linha da América, saindo nº 
mesmo dia para os portos do 
Natal, Fortaleza, S. Lulz, Be- 
lém, La Guayra, Port of Spain 
e New York. 

DA COMPANHIA NACIONAL 
DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

Dessa emprêsa de navegação 
maritima, está sendo esperado 
no dia 29, o paquête Itapura, 
que sairá no mesmo din com 
destino a diferentes portos do 
sua escala, 
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; óiiRo, 25 (U. P.) — ANUNCIA-SE QUE 05 EXERCITOS IMPERIAIS INVADIRAO À TU 
FUGIAREM NAQUELA COLÓNIA FRANCESA. DE ACORDO COM ESSA INFORMAÇÃO, É PENSAMENTO DO ALTO CO 


RAR TODO O EXERCITO DO, “EIXO» SE ESTE FOR DERROTADO, 


A União 


FT EE 
Administração e Oficinas 


Edificio da Imprensa Ofics: 


Rua Duque de Caxias 
João Pessõa 


Paraíba 


=" 


al 


PATRIMÔNIO 


DO ESTADO 


ANO XLIX 


SIA SE ÀS TROPAS DO “E 


EM RETIRADA, SE RE- 


ADO BRITANICO CAPTU- 


JOAO ORM ET RI feira. 26 de novembro de 194] 


NÚMERO 270 , 


DECAIU A INTENSIDADE DA OFENSIVA ALEMÁ 


VIOLENTAS NEVADAS AÇOITAM A REGIÃO DA ANTIGA CAPITAL VERMELHA — O FRIO CAUSA NUMEROSAS BAIXAS ENTRE AS Fl- 
LEIRAS NAZISTAS — MELHOROU A SITUAÇÃO RUSSA NO SETOR MOJAISK-VOLOKOLAMSK — NA BACIA DO DONETZ AS TROPAS 
fes MARECHAL TIMOSHENCKO CBRIGARAM OS ALEMÃES A UM REGUO DE 165 KMS, 


A LUTA |O JAPÃO RESISTIRÁ DEANTE DAS PEORES |-.: 


NA CRIMÉA 
Graves perdas para a 


PA Hs - 
72.º divisão germanica 
MOSCOU, 25 (R.) — Depois 
de uma tregua relativa, inten- 
sificaram-se novamente os com- 
bates na Criméia, informa o 
rádio local e prossegue: a lutá 
se trava particularmente vio- 
lenta no flanco direito onde o 
inímigo concentrou importantes 
forças. Uma unidade soviética 
cortou estrategicamente a im- 
portante estrada e por meio de 
um resoluto contra-ataque con- 
serva O inimigo encurralado. 
Nesta úrea continua a batalha, 
dizendo n emissora que de acór- 
do com os relatórios de prisio- 
neiros alemães a 72º divisão de 
infantaria germanica sofreu 
graves perdas no front da Cri- 
méia e que em várias compa- 
nhins permaneceram com vida 
apenas cerca de 30 ou 40 ho. 
mens. No breve espaço de um 
dia a frota do Mar Negro obli- 
terou o equivalente de um ba- 
talhão de infantaria alemã, so. 
frendo os mesmos 3.000 baixas 
No transcurso do dia de ontem 
as tropas soviéticas empenha- 
ram-se em combate ao longu 
de toda a frente de batalha. Nu 
dia 23, 19 aparélhos alemães 
foram abatidos nos combates 
aéreos, tendo 
perdas de 7 máquinas, 


sido as nossas | 


mouro, 25 (U. P) — Fa- 
lando na Associação de 
Auxílio Imperial de que é pre 
sidente, o “premier” Tojo de- 
clarou” “Cem milhões de japo- 
nêses devem preparar-se para 
empreender uma marcha, e es- 
carecer esta situação sem pre- 
cedentes na história.” Na mes- 
p ma reunião discursou o general 
| Suzi, atacando a política an- 
!t-niponica dn Inglaterra e dos 
Estados Unidos e assinalando 
que embora esses paises dispo- 
nham de enormes recursos 
territoriais “o espirito tradi- 
cional do Japão é de firme re- 


sistencia mesmo diante das 
peores eventualidades.” 
ÚNICA POSSIBILIDADE 
TOQUIO, 25 J[(U. P)— O 
jornal do exército “Yomiuri ” 


declara que a única possibili- 
dade de se manter a paz no 
Pacífico consiste no reconheci- 
mento por parte dos Estados 
* Unidos e da Inglaterra dos 
princípios já adotados pelo Ja- 
pão. 

400 SÚDITOS JAPONÉSES 
DEIXARÃO O PANAMÁ 
TOQUIO. 25 (0. P) —"O 
Ministério do Exterior comuni- 
cou que 400 súditos japonáses 
residentes no Panamá serão 


EVENTUALIDADES 


DECLARAÇÕES DO PREMIER TOJO — 400 SÚDITOS NIPÔNICOS DEIXARÃO O PANAMA 


(ppustiacos pelo 

ru”, em virtudes da impossibi 
lidade de continvarem a vive 
ali, sobretudo por causa das 
proibições comerciais que atin 
sem os Os japontses 


“Tatua Ma- 


SEM PRECEDENTES 
TOQUIO, 25 (Reuters! — O 
“premier” general Tojo decla- 

rou, hoje; que a situação é de 

S| uma extrema gravidade 

- | precedentes, sendo necess: 

dominá-la 


r 


CRISE SEM 
TOQUIO. 


"PRECEDENTES 
(O. P) — En- 
quanto pi eguem. em Was- 
E s negociações entre 
os Estados Unidos e o Japão 
para se chegar a um entendi- 
«Conclúe na 2* pags 


PATRULHAS NAVAIS BRITANICAS DESEM- 


RETORNARAM, 
DE PARTIDA 


ONDRES, 25 (U. P) — Foi 
oficialmente anunciado qu 


ca desembarcou na costa 


ponto de partida. 

Este anuncio também 
feito pelo comunicade 
que dizia que fôra 


uma pequena patrulha britani- 
da 
Normandia, na noite de domin- 
go para segunda-feira, rktor- 
nando depois incolume ao seu! 


Toi 
alemão 
revelida 
uma tentantiva de | de desembar- 


| que britanico na costa francê- 


E' o seguinte o texto da no- 
ta oficial britanico: “O inimi- 
| go está traindo a sua ansieda- 

de a respeito das nossas inten- 
ot| ções me relação á costa do ter- 
| ritório ocupado e espera, atra- 
vês de informações exageradas. 
colher dados que lhe sirvam 
de utilidade. Observa-se em 
Londres que o comunicado ale- 
mão a respeito provavelmente 
se refere á pequena patm 
que desembarcou na noite de 
23 para 24 do corrente. na 
costa da Normandia. Essa pa- 


BARCARAM NA COSTA FRANCESA 


INCO- 
LUMES, AO SEU PONTO) 


trulha retornou ao seu ponto 
de partida incolume, 

Houve apenas uma vítima 
um horem ferido no braço por 
um tiro de metralhadora. 
REPELIDO UM CONTINGEN- 

TE BRITANICO NA MAN- 

CHA 


BERLIM, 235 U P) — 
Estado-Maior comunica que na 
domingo para se- 


DILATADO POR CINCO ANOS: O PACTO ANTEKO) INTERN 


O texto do protocolo assinado, ontem, em Berlim — A adesão da Groa-* 
cia, Bulgaria, Finlandia, Rumania, Eslováquia e do govêrno de Nankin 


forne- 
comentários a 


ERLIM, 25 («U. P) — Os| Alguns círculos consideram a 
representantes de 13 po- | conferencia ccmo uma resposta 
tencias se reunirão, hoje, a-| alemã à entrevista de Roose- 
qui, com o objetivo de reafir- | vclt e Churchill no Atlantico. 
mar a sua posição anti-bolche-| PRESENTES A!” CONFEREN- 

vista. CIA DE BERLIM 
ANKARA. 25 [(U, P) — A 


AS ATIVIDADES 
da Finlandia contra a 


Russia 
WASHINGTON, 25 (U. P.) 
— O Secretário da Guerra, sr. 


Alemanha, a Italia e o Japão 
e mais as seguintes nações 
Hungria, Rumania, Finlandia, 
Bulgaria, Portugal. Espanha, 
França, Dinamarca, Eslova- 
quia. Croncia e o govérno de 
Nankin deverão estar, hoje, re- 
presentados na conferencia de 
Berlim. 


Stimson, declarou que as ativi. 

dades da Finlandia contra a 
URSS são contrárias aos seus 
interésses e contribuem para 
esclarecer a atitude daquele 
país em face dos interesses em 
jôgo. 

Considera-se que a declara- 
ção tem por finalidade a qli-| 
ança virtual que existe entre 
os Estados Unidos e a União 
Soviética cuja evidência tan- 
givel constituem as remessas 
de materiais de guerra que se [ 
efetuam de acórdo com as leis 
de emprestimos e arrendamen-. 
tos, fortalecendo a posição an- 
te-totalitária do país. 

Também se referiu aos ata- 
ques alemães contra Murmansk 
dizendo que éste porto consti- 
tuia o ponto inicial da linha de 
abastecimentos a Moscou, para 
o qual são enviados reforços 
britanicos e materiais ameri- 
canos, porém “desgraçadamente 
os exércitos finlandêses persis- 
tem que continue esta situa. 
cão”. 

Simulteneamente, a declara- 
ção foi dada a conhecer pelo 
Departamento de Guerra e foi 
publicada ouira pelo major ge. 
neral James Burnes, adminis- 
trador da lei de emprestimos e 
arrendamentos e membro da 
comissão norte-americana que 
foi a Moscou na qual diz cw 
era necessário que os Estados 
Unidos conseguissem provisões 
em quantidade suficiente a fim 
de destina-las ás forças russas 
porém parece que agora a Fin- 
Jandia está sendo constrangi- 
da a proceder de ta! forma que 
impede a entrega de tais abas- 
tecimentos . 


NÃO AFETA AS RELAÇÕES 
NIPO-SOVIÉTICAS 


TOQUIO 25 («Reuter — O 
novo elastecimento do pacto 
anti-comunísta não afeta as 


relações do Japão com a Rus- 
sia. segundo foi oficialmente 
declarado, 

Um porta-voz 
tal afirmou 
nevtralidade 


governamen- 
que o tratado de 
com a Russia 


“ainda está em vigor”, 
cendo maiores 
respeito, 

ADERIRAM AO PACTO 


ZURICH, 25 «Reuter) — Tn- 
Berlim que os re- 
Di- 


formam de 
presentantes da Bulgaria, 
namarca. Finlandia, Croacia 


Rumania e Eslovaquia anun- 
claram a adesão de seus paises 


ao pacto anti-comunista. 


INCORPORADAS AO PACTO 


ANTI-KOMINTERN 

BERLIM, 25 [(U. P) — A 
Bulgaria, Finlandia, Croacia, 
Rumania e Eslovaquie incorpo- 
raram-se ao pacto anti-Ko- 
mintern 
DECLARAÇÃO DO GOVERNO 

PE TOQUIO 

TOQUIO, 25 «(U. P) — O 
Govêrno anunciará hoje que 
as autoridades de Nankin e de 
outras pequenas potencias eu- 
ropéias aderirem ao pacto anti- 
Kcmintern. 

(Conclúe na 5.* pag 


ECHERAN, 25 (U. P) — Por 

Wallace Caroll — O diretor 
ger“! de transportes rodoviários 
que se rege belas diretrizes da 
corporação comercial do Reino 
Unido informa qu 
uma nova rotã p' 
nhos a qual será aproveirs 
ra n remessa de mercador: 
para a Russia, compreender 
um percurso. no qual se em 
trem Busshire. Sh 


on- 
man 
e Tcheran. Os primeiros cami- 


nhões carregados de borract 
que trouxe um navio russo de- 
verão chegar em poder dos so- 
viéticos dentro de alguns ds, 
O diretor, que «caba de ze; 
sar de uma ursão ao longo 
de toda a lir declarou que a 
mesma está em perfeitas c 
dições de funcionamento, 
obstante as noticias divi 
sebre as atividades dos ban: 


não 


AS NEGOCIAÇÕES NIPO-YANKEES 


mpoquio, 25 (RJ) — O sr, 
Kob Ishil, pora-voz do 
Departamento de Informações 


do Ministério do Exterior do 
Javão. em uma conferencia 
cue manteve com os jornalistas 
declarou: “Que nada havia a 
essinalar nas negociações aque 
se processam entre o seu país 
e os Estados Unidos. 


FAVORAVELMENTE 

WASHINGTON. 25 «U. PJ 
— Diz-se aqui que as negocia- 
ções entre os Estados Unidos e 
o Japão se desenvolvem favo- 
ravelmente. Tal fáto indicaria 
que o Japão aceita retirar-se 
do bloco germano-italiano: 
FAVORAVEIS 

SHANGAL 25 (UP) -- Cir- 
eulam notícias aqui de que os 
jaronéses se mostram favora- 
veis ao pedido dos Estados U- 
nídos no sentido de que o Ja- 
pão se retiro do “eixo” a fim 
de que o govérno de Washin- 


germano-italiano 


gton lhe conceda certas facili-p—— 


dades econômicas. 
VAI AOS EE. UU. O MINIS- 
TRO JAPONES NO PER(” 


LIMA, 25 <U. P) — A Lega-| 
confirmou | 


ção japonêsa 
“United Press” que o ministro 
do Japão no Perú, sr. Sakamo- 
to, se dirigirá aos Estados Uni- 
des. amanhã, por via aérea 
Por sua vez. o ministro Sa- 
kamoto declarou á “United 
Press” o seguinte: “Parto para 
cs Estados Unidos. quarta-fei- 
ro, a fim de conferenciar com 
Kurusu e os membros da Em- 
taixada do Japão nos Estados 
Unidos.” 
CONFERENCIARAM 
PRESIDENTE 
WASHINGTON 
O Presidente Roosevelt 
renciou com os srs. Hull, Knox 
e Stimson e com os chefes do 
estado-maior do Exército * das 


tConclie na 2º pag) 


com o 
ROOSEVE 


35 


cor 


Ambiente favoravel — O Javão estaria inclinado a abandonar o bloco |! 


NOVA ROTA PARA A RUSSIA 
ATRAVÉS A PERSIA 


no sul da Persia 
jo cisclarou 
adas. O 

o Golfo Persico t 


as quais, O 
são mul- 


JIBYSHEV, 25 (U. P) —» 
Koapets da frente de 
alha informam que os rus- 

derrotaram as forças ale- 
mãs e italianas durante as O- 
perações de hoje a césie de 
Rostor, e que agora ameaçam 
cortar os exercitos do general 
Kleist num avanço em direção 
a Tanganrog Os russos estão 
empreendendo a perseguição 
2o inimigo derrotado que se re- 
tira desorganizadamente e pro- 
gridem em direção ao sul com 
o propósito de dividir o exer- 
cito germanico que opera nas 
costas do Mar de Azoy. 
RETIRA AVIÕES DA FRENTE 

RUSSA 

NEW YORK, 5 (U. P) — 
Despachos procedentes de Kul- 
byshev informam que o exer- 
cito russo logrou exitos em to- 
das as frentes. salvo no norte 
de Moscou, onde a luta conti- 
núa com grande intensidade. 
Acrescentam os mesmos despa- 
chos que, segundo informações 
dos meios competentes, O co- 
mando da aviação alemã está 
se vendo obrigado a retirar 
grande numero de seus aviões 
da frente lêste para enviá-los 
á Africa 
DIMINUIU DE INTENSIDA- 

DE A OFENSIVA CONTRA 

MOSCOU — CONTRA-ATA- 
| CAM OS RUSSOS VANTA- 

JOSAMENTE 

KUIBYSEEV 35 (0, P) — 
Mediante os vigorosos contra- 
que o general Zhukov 
lançou com seus exercitos con-= 
tra os alemães, parece que o 
avanço germanico foi detido, 
pelo menos momentaneamen- 
te. nos setóres de Volokolamsk 
e Mojaisk, não obstante as tro- 
pas do Reich haverem intensi- 
ficado sua ameaça contra Mos- 
cou pelo norcéste 
dos alemães em 
u uma nova e perigo- 
ameaça direta contra Mos- 
cou. 

Admite-se que duas divisões 
bis ndadas alemãs e uma mo- 


despachos poste- 
ivamente á contra- 
que o general Timos- 
lançou na Dacia do 
onde a situação pare- 
er melhorado bastante 
ssos, exceto na fren- 


cko 


Donetz. 


a 
centra 


a 4.000 


na so 
1 Aces 
montan! 


ada de pra 
ndi- 


) 


LISBOA, 7. P) — Um 
violento terremoto sacudiu hoje | 
o centro du cidade, prolonga: 
se vor espaço de 3 minutos 
abalo foi sentido dr 


horas e no mor 

violencia, O povo 
casas. teatros, cir 
vrecipitando-se 1 


sar O tremor. A 
q Nitima Os ap 


de O Observatório de Cotmbr 
verificou o terremoto do come- 


A 


CENAS DE PANICO 


co pi 
Sou 


Não obstante, declara-se que 


metros | O avanço germanico, inclusive 

a. Esta nova rota Buss- | na fre de Moscou, decaiu 

+ Teheran é » quarta que | em intensidade, opinando-se 
uso aminhões | que chegue a esmorecer antes 


de atingir o seu objetivo. 
As violentas nevadas que a- 


[NUM ACIDENTE O GAL. 
ALEMÃO WILBERG 


"10 terceiro “az” da 


:| laviação alemã perdido 


numa semana 
BERLIM. 35 “1 


Wilberg 


anos de 

“| idade e » aparelho 

e-coronel 

Os dois cntros “azes” viti- 

| mados a semana passada dia 
o general Emest Udet 


45 coronel Werner Moelders. 


4 
a 


Cerda” 


rt) 


DECAIU À INTENSIDADE DA 
OFENSIVA ALEMÃ 


(Conclusão da 1º pag) 

A situação no setôr centras, 
especialmente em Mojaisk e 
Volokolamsk melhorou, 

A artilharia e a infantaria 
do tenente-general Rokosho- 
vsky fizeram frente a um ata- 
que alemão neste último setôr 
e depois de detê-lo contra-ata- 
cam 

Assim o movimento de Tlan- 
co iniciado pelas forças germa- 
nicas no setôr de Mojnisk fo! 
Trustrado, 

O fogo concentrado da arti- 
Ibaxia russa causou numerosas 
baixas nos alemães. 


A UNIÃO 


(PATRIMÔNIO DO 
ESTADO) 


DIRETOR: 
Ascendino Leite 
SECRETARIO: 
Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


Este jornal só publica eo- 
laborações solicitadas pela 
direção, não devolvendo os 
originais divulgados ou não. 


Faleceu o presidente 
Gerda 


(Conclusão da 8º pag.) 
tarde devia levá-lo ao desem- 
penho de Ministro da Educa. 
ção e a outros altos cargos do 
Govérno, pois sempre aspirou 
ser educador e seguir os pas- 
sos do grande mestre e esta. 
dista argentino Domingos Bar- 
miento, o qual, em certo tem- 
po, ministrou a instrução na 
localidade natal do Presidente 
Aguirre. Depois de terminar o 
curso p) o, o Presidente 
recem falecido, ingressou na 
Universidade do Chile, gradu- 
ando-se em 1900 na Escola de 
Artes Liberais. Depois de ter. 
minar o curso primário, sendo 
o primeiro aluno, o joven Pe- 
dro iniciou-se nos cursos de 
advocacia, recebendo 4 anos 
mais tarde o título de bacharel 
em Direito. Durante o tempo 
que esteve estudando o Presi- 
dente Aguirre provia a sua sub- 
sistência dando aulas 

NÃO DEIXOU HERDEIROS 

SANTIAGO DO CHILE 2 
(0. P) — O Presidente Cerda 
não deixou herdeiros, porém 


possue numerosos parentes. Seu 

cadaver será embalsamado sed 
tarde e depois trasladado para | 
o Palácio de Le Moneda e, talvez! 


amanhã, será levado para o sa- 
lão de honra do Congresso. 
MENSAGENS DE PEZAR 
BUENOS AIRES, 25 (U. P) 
— O embaixador chileno aqui 
informou que apenas conhecia 


sidente Cerda, pela United 
Press, começaram a chegar é 


embaixada centenas de expres-| 


sões de pezar enviadas umas te. 
lefonicamente outras por tele- 


gramas. 
LUTO NACIONAL 


SANTIAGO, 25 (U. P.) — O, 
govêrno declarou luto nacional | 


durante três dias, de 25 a 27 
do corrente, pelo falecimento 
do presidente Aguirre Cerda. 
Além disso fóram suspensos 


Também em  Maloyarosla- 
vetz e Narofominsk a calma 
foi interrompida pelo violento 
canhoneto. 

Os germanicos atacaram com 
sua artilharia as línhas avan- 
çadas da zona defensiva prin- 
elpal. 

No norte de Tula os russos 
continuam numericamente su- 
periores. 

Os exercitos do Reich não 
conseguiram novos progressos 
pela zona sul de Moscou. 

A 30 KMS, DE MOSCOU 

LONDRES, 25 (U. P) — O 
radio de Angorá anunciou que 
segundo as últimas noticias de 
fonte germanica, as unidades 
blindadas alemãs que avançam 
desde Volokolamsk se encon- 
tram a 30 kms. de Moscou. 

OPERAÇÕES FAVORAVEIS 

AOS SOVIETS 

KUIBYSHEV. 25 (U. P) — 
A ódio emissora de Moscou 
anuncia esta noite que as tro- 
pas alemãs se retiram no setor 
sudoéste e nas imediações de 
Maloyaroslavetz e destróem us 
aldelas depois de abandoná-las. 

Acrescenta a transmissão 
que as operações das unidades 
soviéticas “continuam se de- 
senvolvendo favoravelmente” 

MOSCOU, 25 (Reuter) + 
O rádio local acaba de anun- 
clar que as tropas russas, 
que operam na frente de Ros- 
tov. passaram & contra-ofensi- 
va. 


40 DIVISÕES ESCOLHIDAS 


KUVIBYSHEV, 25 
40 das melhores divisões ale- 
mãs fóram lançadas na ofensi- 
va total contra Moscou. Admi- 
te-se aqui que os russos tivé- 
ram que recuar. nos ultimos 
dias, ooupando novas posições 
fortificadas na retaguarda. 
TERRIVEL 

KUIBYSHEV, 25 (U. P) — 
Despachos da frente central a- 
firmam que a pressão alemã na 
direção de Moscou é terrivel. 
Os despachos ecrescentam que 
o resultado mais perigoso Jes- 
sa tremenda ofensiva é uma 
brecha aberta no setôr de Fa- 
Jínin. 

Sabe-se, ainda, que há vérias 
ruturas em muitos setôres da 
frente central que tem 350 kms. 
de extensão. 
MAIS DE 100 KMS. 

KVIBYSHEV, 25 


(U. P) 
(U. P) — 
De acôrdo com as ultimas in- 
formações que chegam da 
frente sul, es tropas do mare- 
chal Timoshencko reconquista - 
ram mais 100 kms. de terreno 


que os alemães haviam captu- 


rado. 
“NA DIREÇÃO DE MOSCOU 


KUIBYSHEV. 25 (U. P) — 


O rádio de Moscou transmite 
uma informação que declara 
estarem os alemães 2vançando 
na direrão daquela capital. Ao 
mesmo tempo, 
apela para os exercitos russos a 
fim de realizar esforços supre- 
mos destinados a paralizar o 
avanço dos invasores. 

TODOS OS RECURSOS 


essa emissora 


KUIBYSHEV. 25 (U. P) — 


A emissa de Moscou anuncia 
que 
recursos militares 
frente 
de 
grave investida alemã contra a 
antiga capital vermelha 

AUMENTA A PRESSÃO 


fóram reunidos todos os 
russos na 
daquela cidade a fim 


contem a impetuosa € 


BERLIM, 25 (U P) — Fon- 


tes militares declaram que au- 
menta cada vez mais a pressão 
alemã na direção de Moscou. 
As forças 
ro lentemente. 

O CERCO DE MOSCOU 


russas estão recuan- 


BERLIM, 25 (U P) — Um 


porta-voz militar declarou qve 
«O cérco de Moscou pelos ale- 
res é imexoravel. 


RECHASSADOS OS ALE- 
MÃES 
KUIBYSHEV, 25 (U P) — 


“Urgentes — Comunica-se que 
na frente sul os alemães fóram 
rechassados até 150 quilome- 
tros, em alguns setôres Essas 
operações correspondem à ação 


| na bacia do Donetz. 
a nolicia do falecimento do Pre. ! 


Doenças de Senhoras 
ESPECIALISTA 


'[ DRA. NEUSA DE 


ANDRADE 
Consultório: 

Rua Barão do Triunfo, 233 
1º andar 
Consultas de 14 ás 17 horas 
Residência: Rua das Trin- 


por quinze dias todos os átos || cheiras n.º 676 — Fône. 1184 


oficiais e publicos. 
COMUNICAÇÃO AO PAIS 


Lo 


SANTIAGO, 25 (U. P.) — O] Palácio de La Moneda foi sus- 


ministro do Interior emitiu u 
seguinte mensagem dirigida ao! BANDEIRA A MEIA VERGA 
pais. participando a morte do 
presidente Cerda: 
do Interior tem o posar 
municar 2o pi 


“O ministro | A's 
de co-| fechamento dos portões do Pa- 
ais o falecimento | lácio de La Monsda, enquanto 
do presidente Pedro Aguirre| a guarda de carabineiros has- 
teava a bandeira nacional a 


penso. 


SANTIAGO, 25 (U P) — 
13,30 horas procedeu-se ao 


O trensito pelas cercanias do' melo páu 


A UNIÃO — Quarta-feira, 26 de novembro de 1941 


DRAMÁTICA BATALHA 


DE TANKS 
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TANKS AMERICANOS NA 

LIBIA 

NEW YORK, 25 (R) — Clr- 
culos semi-oficials desta cidade 
calculam que uma brigada Ge 
150 “tanks” ou mais, fabrica- 
dos na America, estão presen- 
temente participando da ofen- 
elva britanica na Libia 
AVANÇO DA “COLUNA FAN- 


TVASMA”  BRITANICA NA 
CIRENAICA 
CAIRO, 25 (U. P) — Asse- 


gura-se que a “coluna fantas- 
ma” britanica avança pelo de- 
serto, ultrapassando em mui- 
tos quilometros para o sul e 
oéste o cenário das operações 
principais, ameaçando cercar 
o grosso das tropas do “eixo” 
na Cirenaica. 


Ao que parece, a “coluna 
fantasma” pretende isolar as 
forças do inimigo das suas 
principais bases de abasteci- 


mentos e limitar a capacidade 

de manobras dessas forças no 

território da Cirenaica. 

O “EIXO” ENVIA REFOR- 
COS PARA A AFRICA 
CAIRO, 25 (U. P) — O Co- 

mando Imperinl do Oriente 

Médio mostra-se reservadiss 

mo quanto á ndmissão, por 

parte de Roma, de que os brl- 
tanicos atacam no oéste do 
oásis de Jarabud. já tendo do- 
minado a guarnição do oásis 
de Gialo a 320 quilometros do 

Golfo de Sidra. 

Acredita-se que os britani- 
cos estão atacando o oásis de 
Ginlo e a zona costeira com o 
objetivo de dividir a Libia em 
duas Partes e impedir a inter- 
nação do inimigo. 

Afirma-se que os alemães 
enviam constantes reforços de 
aviação e tropas para auxiliar 
as forças do “eixo” na lute 
que está sendo travada, por- 
quanto se a perderem serão 
virtualmente eliminados da A- 
írica. 

PRUDENTES 
ESTOCOLMO. 25 (T. O) — 

As informações de fonte brita- 

nica sóbre a batalha da Mar- 

marica são hoje mais pruden- 
tes do que as de ontem. Nos 
circvlos londrinos põe-se em 

relévo, em particular. que a o- 

fensiva se chocou com um inl- 

migo decidido. Fala-se de “bat- 
xas relativamente elevadas”. 
das tropas brianicas. Confir- 
me-se que as tropas britani- 
cas não conseguiram, como 
fôra precedentemente anuncia- 

do, cercar os que defendem o 

passo de Halfaya, Põe-se par- 

tlcular cuidado em fazer cons- 
tar que as tropas do “eixo” 
não batem em retirada. 

Chega-se até a anunciar que 
as tropas do “Eixo” tomaram 
a iniciativa. Em Londres su- 
blinha-se até que apareceram 
novas esquadras de caças ale- 
mães que dificultam muito a 
ação da aviação britanica. Já 
não se fala mais na tomada de 
Bardia. depois que Roma e 
Berlim fizeram declarações 
terminantes a respeito. A dú- 
vida que começa a se apoderar 
da opínião pública brianica 


A batalha de tanks na 
Cirenaica 
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principal é a de “anks” e nes- 
sa espécie de operações não é 
possivel fazer-se um grande 
número de prisioneiros, A avia- 
ção brisanica continúa com o 
domínio dos céus da Cirenaica, 
atacando incessantemente as 
concentrações de tropas inimt- 
gas. bem como seus depositos 
e vias de abastecimento. 


ALEMÁS PARA 


KUIBYSHEV, 25 (U P) — 
Três divisões alemãs. sendo 
duas blindadas e uma motori- 
zada, passaram por Klin. a 80 
kms. de distancia de Moscou 
e iniciaram marcha pela es- 
trada principal que leva à 
pital. 

MOSCOU 

MEAÇA 

LONDRES, 


SOB GRAVE A- 


25 €U. P) — Os 


círculos russos daqui confirmam 
os grave. 


perigos que ameaçam 
em virtude de terem 
o uma poien- 

a constantemen- 
te reforçada, Em Volokolamsk 
e Novoforinska os russos resis- 
tem violentamente, porém fo- 
ram obrigados a recuar em 
sob a Lerrivel pressão 


Mojaisk 

alemã 
A rádio de Moscou 

que está 


informa 


nevando em toda 


COMBATES NA 
ENTE RUSSA 
MOECOU, 2 “R+ — Uma 
transmissão do rédio local no 
dia de hoie enuncia o seguin- 


te: Durante a noite de 24 à 
noesas tropas corginuaram 


empenhadas em ferozes com- 
bates ao longo de toda a frente 
de batalha 


NA LIBIA 


se reflete numa corresponden- 
cia procedente da capital bri- 
tanica, na qual se declara que 
em Londres se admite com re- 
serva a noticin proveniente do 
Cairo. segundo a qual a me- 
tade das unidades motorizadas 
alemãs terin sido destruída. 
Por outro lado se dá muita 
importancia em Londres ú no- 
ticia concernente á interven- 
ção da infanaria nos combates 
de Sidi-Rezegh, do que se de- 
duz que se aproxima de seu 
fim a batalha entre os “tanks” 
isto é. que o conmando inglês 
já não dispõe de bastantes 
“tunks” para prosseguir na o- 
fensiva. Em todas as informa- 
ções inglésas se ressalta que os 
“tanks” britanicos se choca-; 
ram com uma energica resis- 
tencia e que os “tanks” inimi- 
gos empreendem — continuos 
contra-ataques. Um enviado es- 
especial da Reuter informa que 
os alemães empregam uma 
granada especial com a qual 
obteem resultados. empregan- 
do-a até contra os mais pesa- 
dos “tanks* britanícos. Noti- 
cin, enretanto. procedente do 
Cairo sublinha que o abasteci- 
mento de carburante, munição 
e viveres converteu-se num 
problema agudo, Isto é, seris- 
simo. também para as forças 
britanicas. Informa-se, outros- 
sim. que muitos dos “tanks” 
ingléses avariados exigem uma 
grande perda de tempo para 
serem restituidos à atividade. 


Patrulhas navais bri- 
tanicas, etc, 


(Conclusão da 1.º página) 

DESEMBARQUE NA NOR- 
MANDIA 

LONDRES, 25 (U P) — O 

Ministério das Informações co- 

municou que a atividade da 

noite foi reduzida a uma pa- 
trulha briteníca que desem- 
barcou na costa francêsa da 

Nomfandia. 

A PATRULHA REGRESSOU 
SEM NOVIDADES 
LONDRES, 25 (U. P) — O 

comunicado do Ministério das 
Informações. a respeito do de- 
sembarque de uma patrulha 
britanica na costa francêsa 
acrescenta que os integrantes 
da patrulha regressaram sem 
novidades. sendo que apenas 
um foi ferido no braço por 
uma bala de metralhadora. 

FOL A PRIMEIRA 
CONTRA O CONTINENTE 
LONDRES, 25 (U. P) — 

Pela primeira vez reconheceu- 

se, hoje, ofloigimente, que hou- 

ve uma ação direta das guar- 
nições chamadas “Comandos”, 
contra a costa continental da 

Europa 
A.é agora estas guarmições, 

integradas por tropas de assal- 

to, cuja missão consiste em 
efetuar reconhecimentos e oca- 
clonar, mediante rapidas in- 
cursões. todo o dano possivel 
ao inimigo, haviam limitado 
seus raíds ás ilhas Loffoten. 

Spitzbergne e Bardia 
No sábado último, segundo 

os alemães, ocorreu uma dessas 
incursões que não foi em esca- 
la tão importante como as efe- 
tuadas naqueles pontos. porém 
foi a primeira contra o conti- 
nente, 


O japão resistirá, etc, 
«Conclusão da 1º pag 

mento no Pacífico, o primeiro 
ministro japonês, tenente-ge- 
neral Tojo e outros membros do 
governo reafirmaram a neces- 
sidade de que o povo japonês 
leva a termo a sua política, 
r dos obstaculos interpos- 
pelus democracias. 

Na reunião realizada no sa- 
ac Hibiva. sob os ausnicios da 
Associação de Auxílios do Re- 
gime Imperial! na qual se pro- 


nuncicram —conferencias “pj 
ra salvar a crise naciona 
Tojo. que é presidente da asso- 
clação ranifeston entre ou- 
tras o seguinte. “Os 
cem de Japonéses de- 


r como um só ho- 
para prosseguir a sua 
abrindo caminho atra- 
a crise sem precedentes 
na história do pais e « qual o 
mesmo está 
tro sem carteira, gene- 
wuki, denunciando 


vem 
mem 


press 
pão manifestou que é cojsa 5 
bida que as dvas democracias 
possuem grandes territórios e 


riquegs apesar de que o “tra- 
diciona! espirito de resolução 
“aponts € mais importante do 
que a peor contingencda” O 


idente, 


Lenente-gene- 
pressou que 
o jeponêsa apoia total- 


a naç 
mente a 


trilha do gabiméte só- 
bre Bulilica estrangeira, o- 
nunciada pelo primeiro minis- 
tro Togo”. A reguir referiu-se 
so auxilio anglo-americano q 


AÇÃO | 


fazendo frente,” | 


a a SS 
PANORAMA DA GUERRA 


Estados Unidos — São contraditórias as noticias em tórno 
dos negorinções mipo-americanas Enquanto em Washington, 
alg as fontes adimiten: que cs entendimentos prosseguem favo- 
Tavelmonte, estando o Japão disposto a uma revisão na sua poli- 
lítlca externa, o govérmo de Tóquio afirma publicamente que a 
siinação e de grande gravidade sem precedentes. 

Mais um diplomata japonês está a caminho de Washington, 
mas desta vez ele não vem do Extremo Orinete, mas da extrema, 
orla ocidents] do Pacífico — do Pe, a fim de auxiliar o sr. 
Kurusu e entrar em entendimentos com o pessoal da embaixada 
japonésa 

Russir — Segundo informam as autoridades de Kuibyshev, 
decaiu a intensidade do ataque alemão na frente de Moscou, 
onde forças Co general Zhukov conseguiram melhorar as suas 
posições no setor Mojrisk-Volokolamsk . 

. Nu Ucrenia meridional os alemães estão sendo desbarata- 
dos pelas forças do marechal Timoshencko que os obrigaram a 
um recuo de de 165 kms. 

Uma fonte militar competente declara que os alemães estão 
retirindo aviões da frente norte a fim de enviá-los para o Norte 
da Africa 

Alemanha — Representantes de quasi todas as naqões eu- 
ropéias assistiram, hojo, em Berlim ao áto de dilatação por cínco 
anos do paulo anti- Komintern., 

Foi assinado um protocolo oficial, que consta de três ar- 
tigos c dá margem a novas adesões 

A campanha da frente russa, segundo us autoridades ber- 
linenses prossegue com: êxito. Os comunicados do Estado-Maior 
são, do entanto, muito sóbrios. 

Inglaterra -- O Alto Comando Britanico anunciou que pa- 
trulhas navais realizaram um desembarque na costa francêsa 
da Normandia e após algumas observações retornaram ao ponto 
de partida. sem nenhuma perda. 

No Mediterraneo submarinos ingléses afundaram um com- 
boio inimigo, composto de dois navios 

A campanha da Líbia prossegue favoravelmente ás forças 
imperiais, não onstento a tenaz resstência italo-alemã. Violenta 
batalha d2 tAnks está sendo travada a léste de Tobruck. 

Tnformaçõ's de Cairo dizem que as forças neozelandêsas 
ocuparam Jurabub, estando, agora, a caminho de Jalo, enquanto 
no norte, forças imperiais marcha na direção de Tobruck. 


EUROPA 


CAFÉ E OUTROS GÊNEROS PARA A EUROPA 


Recibo dos correios de Lisbja em 5 semanas — Pacotes 
de '& a 5 quilos — Mala até toda quarta-feira 


APROVEITE A GRANDE MALA DO NATAL, ATÉ O 
FIM DO MES 


Solicite listas de preços ao “BUREAU DE ENCOMENDA” 
Rua do Bom Jesus, 226 — 2º — Sala 8 — RECIFE 


EM JOÃO PESSOA: — Com o viajante 
ALVARO FERNANDES 


até o dia 27, na “Pensão Paraibara” — Rua Barão do 
Triunfo, 371. 

Chung-King. o qual prolonga 
as hostililades sino-japonêsas 
le que as “balas anglo-ameri- 
canas que possúe Chung King 
nos estão matando”. A Agen- 
cia Domei desmentiu que o 
primeiro ministro tivesse en- 
viado uma mensagem urgen- 
| te ao sr. Kurusu. 


Violento terremoto em 
Lisbôa 
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ae panico observadas tambem 
em Lisbõa, embora em propor- 
ções menores. Q povo procurou 
as ruas e ajoelhou-se imploran- 
do a clemencia divina. Não obs- 
tante tudo indica que não houve 


| As negociações Nipo-=| graves consequências a lemen- 
k s tar muito embora o sismico te- 

yan ee nha surgido na hora em que 
(Conclusão da 1º pag) | er: maio: o movimento das cl- 
operações navais, respectiva-| dades e quando a população 


procurava os seus lares. O ob- 
servatório de Serra Pilar anun- 
ciou hoje que o tremor foi o 
mais violento havido desde 
longa data. 


A qualidade do produto, s não 
a quantidade, deverá ser sem- 
pre a preocupação de todo bom 
iavrador 


mente o general Marshall e 
almirante Stark A proposito, 
anuncia-se uma reunião na 
Casa Branca que o sr. Hull 
qualificoy de uma conversação 
de carater geral, Acredita-se 
que a situação reinante no Ex- 
tremo Oriente figurou entre os 
temas debatidos. E 


CRÔNICA DO RIO 


O MUNICÍPIO NO ESTADO NOVO 


£ 


Por outro Indo, destruindo as 
facções — que semeavam a dis 
córdia, o ódio e os conflitos no 
interior do Brasil) — o Estado 
Novo restabeleceu o clima indis- 
pensável ao trabalho e & prada- 
são. Afastados das preocupações 
partidárias, os prefeitos, no novo 
regime colocam acima de tudo os 
altos interesses administrativos e 


R IO, NOVEMBRO (Aéreo) — | 

do 189] e 19M não colocaram o esonômicos. 

municipio em plano secundário. Em quatro anos de Estado No- 
Entretanto, a excessiva autono- vo, reajustou-se completamente A 
mia dos Estados e as competições vida municipal 


Em abril de 1940, falando 
aos prefeitos paulistas, o presiden- 
to Vargas so referiu à “relevante 
função de ordem econômica, nd- 
ministrativa e politica”, conferida 
ao municipio pela carta constl- 
tucional de 1937 

E' verdade — e o Presidente o 
assinalou — que as constituições 


As realizações 
no interior de 
em todos os setô- 
dministração dos muniei- 
plos, » em verdade, extraordi- 
nárias Foi restabelecida aquela 
atmosféra de paz, de segurança € 
de trabalho em que se formou, 
através dos séculos, a familia bra- 


eleitorais absorviam completamen- 
te a vida dos municipios. Havi 
portanto, pura ficção juridica 
constituições emprestavam-lhes um 
papel, que, na prática, não era 
exercido, “O critério quo lhes re- 
gulava a existência (são pala- 
vras do Presidente), era o da per- 
petuação dos manipuladores de vo- 
tos, e os problemas superiores do 
progresso local e da hôa adminis- 
tração permaneciam relesados a 
regundo plano, sob o pêso das 
competições pessoais o das rixas 
pertidárias” 

A constituição de 10 de novem- 
bro destrulu completamente uque- 
la fleção jurídica: colocou — no 
plano teórico — o municipio na 
Dosição exata e deu-lhe — no 
plano prático — Instrumentos ca- 
pazes de lho assegurar a pósse 
efetiva dessa posição Numa pa- 
lavra, ajustos a doutrina Á rea- 
lidade, sem se deixar entravar 
belo formalismo rotineiro Aliás, 
O critério ndotado pelo regime de 
to de novembro é absolutamente 
realista e se enquadra no pensa- 
mento de Indos os grandes pes 
quizadores da nossa vida social e 
política 


levadas a efeito, 
nosen Pátria, 
res da 


silelra, O trabalho atingiu o rit- 


mo de produção que se esperi 


a. 
E o culto da Patria, das suas tra- 
dições, de sua bandeira e de seus 
soldados renasceu no coração da 
gente do interior. 

O Estado Novo não se preocu- 
pa em criar uma civilização Il- 
toranea Deseja rentar o fio de 
nossa tradição histórica, reinicl- 
ando as marchas de conquista eco: 
mômien do Oéste, Busca, por is: 
so, reconstruir, sob novas bases 
e com ertilo tipicamente brasilei- 
ro, aquela “casa até então cou 
fachada e sem fundos”, que se 
referia Oliveira Lima. E' por isso 
ame cuida do municipio, matriz 
da vida nacional, e o primeiro 
circulo de projeção econômica, es 
plritual e política, da familia 
hranileira 


Caem 


O público de João Pessõs terá oeu. 
elão de aseistir, hoje, á primeira re. 
presentação da Coinpanhia Delorges 
E' pre um fato novo ta vida du 
eu o aparecimento de ums com 
panhia de teátro, quebrando a mono- 
tonfa provinciana do cinêma de to. 
dos os dias e retrêta nos domingos 
E é sgradavel para nós podor apro 
elnr um artista como Delorges Ca- 
minha, cuja ntonção tem sido das 
mals brilhantes nos teátros do mul 
do Pais. Todos nos lembramos do 
mucesso excepcional obtido com o lun- 
camento, no Ginástico, da peça de 
Ernani Fornari, “láiá Bonéca”, que 
estusiasmon a Cnpital Federal nos 
primeiros mêses de 1939. Agora te- 
remos oportunidade de vé-lo novamen- 
te, com um repertório novo Ineluin- 
do peças da altura de “Deus lhe pa- 
gue” de Joraci Camargo. O gênero 
que escolheu — a comédia — não é 
sem dúvida o mais fácil daquela arte 
wuicil que celebrizou os Pitoeff e 
Sara Bernhardt. Mas, Delorçes não 
cccmentirá com certeza o renome de 
seu mérito e a fama de sua sensi- 
bilidade, — Ss 


INSTITUTO COMERCI- 
AL “JOÃO PESSÕA” 
O almoço oferecido do- 
mingo último ao sr. In- 
terventor Federal e 
autoridades 


Encerrando suas atividades 
no corrente ano, o Instituto Co- 
mercial “João Pessõa” e a So. 
ciedade Literária “Ruy Bar- 
bosa”, anexa áquele educandá- 
rio, ofereceram domingo último, 
ás 12 horas, no Casino do Par- 
que, um almoço ao sr. Inter 
ventor Federal e autoridades. 
Estiveram presentes o sr, Henri- 
que Candido, oficinl de gabinê- 
te do interventor, representando 
£. excia., e representantes do 
secretário do Interior, do dire- 
tor da A UNIAO e do prefeito 
da capital, o diretor do Depar- 
tamento de Educação; diretora 
e corpos docente e discente da- 
cuele estabelecimento de ensi- 
no. Discursaram em nome do 
Instituto Comercial “João Pes- 
sda” os srs. Teotonio Néto « 
George Matos. Em seguida, fa. 
lou o representante do Chefe do 
govérno do Estado, tendo igual- | 
mente usado da palavra, con-| 
gratulando-se com a diretoria ' 
do Instituto, o uiretor do De- 
partamento de Educação e o 
representante do Secretário do 
Interior. 


Será homenageado o 
sr. Salgado Filho 


RECIFE, 25 (A, N.) — O 
vVockey Clube do Recife prepara 
significativa homenagem ao 
Ministro da Aeronáutica, sr 


Salgado Filho, por ocasião da 
visita daquele titular, proxima. 
mente, áquêla cidade. 


Será construida a “Ca- 
sa do Jornalista” da 
Baía 


CIDADE DO SALVADOR, 25 
(A. N) — A Associação Balana 
de Imprensa val iniciar a cons- 
trução da Casa do Jórnalista 
desta cidade, tendo para isso 
aberto concorrencia para os ser- 
viçoS. 


A UNIÃO 


A FIM de saldarem os seus 
debitos contraidos com esta 
repartição solicitamos o obse- 
quio da presença na Gerên- 
cia desta fôlha dos srs, Amé- 
rico Maia, Acélio Carlos 
Seabra; Agenor Gomes & 
Cia ; Cooperativa de Con- 
sumo da [| F.O-C.S. de S. 
Gonçalo (Sousa); Centro 
Estudantal do Estado da 
Paraíba, Comissão de Ban- 
cários; Claudio Damasceno; 
“Clube Astréia”; Coopera- 
tiva de Arroz de Pirpirituba 
(Bananeiras); Edgar Henri- 
que da Silva; Francisco Na- 
varro Filho; Francisco Plá- 
cido de Assis Cação; José Vi- 
torino Pontes; José de Oli- 
veira, Juvenal Espinola; José 
Pessõa de Brito; Luiz Pinto 
de Carvalho; Lourival Lac 
da Lima; Manuel Ferreira; 
Nelson Carreira; ten: Otilio 
Ciráulo; Sociedade dos Fun- 
cionários Públicos; Sind 
to dos Ausiliares no Comé 
cio de loão Pessõar Valfrê- 
do Rodrigues. 


e Abdo 


Congresso Nacional de Indústrias — 


ÃO FAULO, 25 — (A. N), pois de saudado pelo sr. Ro- 
A imprensa paulistana, | berto Simonsen, o presidente 
por seus órgãos mais represen-| Getúlio Vargas pronunciou o 
tativos, dedicou, hoje, cm suas] seguinte discurso; 

clições, vários tópicos referen- “Senhores: Cada visita que 
tes á visita do Presidente Var-| faço ao Estado de 8. Paulo 
gas a esta capital, resaltando| acresce a eninha confiança na 
a personalidade impar do Cne-| capacidade realizadora do povo 
fe da Nação e situando-a den- brasilerio.. 

tro «da dificil época em que a- Novas atividades, 


novos em- 


Lravessamos preendimentos e iniciativas co- 

Do “E tado de S Paulo” | rajosas aparecem por toda a 
convem salientar o seguinte pe-| parte, demonstrando que há 
riodo: vontade persistente de produ- 


“S. Paulo sempro foi grato 
em receber o Presidente da 
República. Nós, paulistas, te- 
mos a certeza de que desta re- 
gião partiram os primeiros mo- 
vimentos que maís tarde deram 
lugar ao Estado Nacional”. 

O “Jornal da Manhã”, um 
dos principais órgãos da im- 
prensa da capital bandeirante, 
escreve um editorial do qual 
destacamos o seguinte trecho: 

“A apoteose que o povo e as 
classes armada; renderam ao 
primeiro magistrado da nação 
é o melhor atestado de que S. 
Paulo vibra e palpita na co- 
munhão da Pátria, inspirado 
nos iseiais do mais vivo naclo- 
nalismo e acalentado na mes- 
ma flamula que hoje incendeia 
o espirito de toda a familia 
brasileira ” 

O DISCURSO DO CHEFE DA 
NAÇÃO NO RECINTO DA 
2+* FEIRA NACIONAL DE 
INDUSTRIAS ' 

RIO, 25 — (A N)) — Na 
visita que fez ontem á 2.4 Fei- 
ra Nacional de Indústrias, de- 


zir mais e melhor 

Allás, esse surto de progres- 
so, Esse constante esforço visa 
o aproveitamento das nossas 
riquezas, e um fenomeno gene- 
ralizado abrange todas as re- 
giões do país. Não póde deixar 
de ser profundamente confor- 
tador o que nêsse sentido te- 
nho observado nas minhas úl- 
timas excursões. A impressão 
de conjunto é a de que o Bra- 
sil inaugurou uma fase dr con- 
fiança e de trabalho proficuo 
em que vemos todos os brasi- 
leiros, sem distinção de clarse 
ou de zonas, cada vez mais unl- 
dos e concientes das suas res- 
ponsabilidades na obra de en- 
grandecimento nacional. 

Examinando os “stangs” da 
exposição cuidadosamente orga- 
nizada pela Federação dos In- 
dustriais, hoje, órgão consulti- 
vo da administração pública, 
com a qual colabora como for- 
sa eficiente, e, visitando, em 
seguida, numerosos estabeleci- 
mentos fabris, senti-me orgu- 
lhoso por verificar a variada e 


Urbanismo 

A PREFEITURA da capital transformou 

” completamente o lado sul da Venancio 

Neiva, depois de ter dado á praça uma feição 

nova, arborizando e modernizando os seus 

jardins. Com a pavimentação daquêle pequeno 

trecho que continúa, para o poente, além da 

av General Osório, a av Almeida Barrêto, ! 
pretende a municipalidade incorporar á vida 
do centro da cidade o bairro do Cordão En- 
carnado. Essa iniciativa, ao lado de tantas ou- 
tras que beneficiam a área urbana central, re- 
véla uma exáta compreensão dos problemas da 
zona edificada de João Pessõa, O desenvolvi- 
mento irregular da cidade, crescendo ao mes- 
mo tempo para diversos pontos distantes en- 
tre si, creou um certo número de vasios den- 
tro do perimetro urbano, onde não ha resi: 
dências ou construções de valôr, apezar de be- 
neficiadas pelas rêédes dágua, de exgôto, de 
iluminação e da proximidade das linhas dz 
transporte. Resultado: êsses serviços públicos. 
como coléta de lixo e à pavimentação, tor- 
naram-se carissimos em face da área imensi 
que é necessário atender, sem a corresponden- 
te compensação econômica através de taxas e 
impostos. O que a Prefeitura está fazendo é 
uma politica inteligente de aproveitamento 
desses vasios, a-fim-de estimular construção 
de prédios de alvenaria que justifiquem os be- 
neficios recebidos pelas áreas até agora aban- 
donadas pelo público que constróe: À incorpo- 
ração do Cordão Encarnado faz párte dêsse 
plano de valorização das zonas cengrais ou 
próximas ao centro da cidade, até agora aban- 
donadas mexplicavelmente, pela iniciativa 
particular, 


A REVOLUÇÃO E O NORTE 


Alcides CARNEIRO 


(CONFERENCIA PRONUNCIADA NO TEATRO 
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A CIDADE A VISITA DO PRESIDENTE GETU. MAIS UM REPRODUTOR PARA O 
LIO VARGAS A SÃO PAULO 


Os discursos do Chefe da Nação agradecendo á manifestação da moci- 
dade paulista, no Palácio dos Campos Elyseos e no encerramento do II 
Em visita a Gubatão 


conecrada apresentação dos pro- 
dutos que recebem a etiqueta 
de Indústria Nacional, 

Néles se espelha um Indice 
seguro de trabalho e de técni- 
ca, revelador de um estagio 
adiantado de civilização. Mas, 
não revela apenas isso. Entre- 
mostra, igualmente, o que po- 
deremos conseguir dentro de 
poucos anos, se persistirmos no 
mesmo empenho con'trutivo 

Não escapam a ninguem as 
promissoras “perspectivas da 
nossa industrialização. Apezar 
da guerra reequipa-se o parque 
industrial já restabelecião e se 
instalam novas indústrias. 

Não tem faltado o amparo 
do Govérno Nacional a êsses 
empreendimentos. Os auxilior 
são de várias formas e com- 
preendem désde as facilivades 
para a importação de maqui- 
narias, isenções de direito a- 
duaneiros, entradas de técnico 
e especialistas, até o financia- 
mento 

A utilização ingustrial de nos- 
sos pinheirais com a prepara- 
ção da celulose que é papel pa- 
ra o Incremento da cultura 
através os livros e jornais e 
matéria prima de explosivos pa- 
ra a nossa defésa, a montagem 
de duas fábricas de aluminio, 
complemento indispensavel à 
nossa indústria aeronáutica, e 
o constante apoio ás emprésas 
Ge produtos químicos veem com- 
pletar a nossa suficiência em 
alguns setores mais importan- 
tes. ; 

(Conclúe na 5.º pag.) 


Bolsas de estudo 


O SR- Nelson Rockffeller, coordenador das 

Relações Culturais e Econômicas 
Americanas, promoveu o estabelecimento de 
um serviço de bolsas de estudo, cujo programa 
tem por finalidade levar aos Estados Unidos 
os jovens sul-americanos que desejam se espe- 
cializar nas Universidades daquêle país. Esse 
plano envolve a promoção de diferentes cur- 
sos de técnica moderna, engenharia, ciência, 
econômica, comércio, indústria ou agricultura 
Os candidatos devem ser filhos das Repúblicas 
Americanas, contarem de 18 a 28 anos de ida- 
de, sendo exigido que possuam certa iniciação 
técnica ou especial aptidão para os assuntos do 
campo escolhido, bem como conhecimento ra- 
zoavel da língua inglesa. O grupo inicial dos 
candidatos selecionados será de vinte estudan- 
tes, um de cada uma das Repúblicas America- 


nas. As bolsas de estudo durarão, um período 
variável de um a dois anos, de acôrdo com à 
qualidade da especialização escolhida ou do es- 
tudo a ser feito. Os candidatos escolhidos por 
êsse serviço terão o mesmo 
sempre é dado aos estudantes americanos. O 
estabelecimento dessas bolsas tem por finalid. 
de levar aos Estados Unidos um reflexo day 
oportunidades e dos problemas das vinte na- 
ções americanas, preparando, ao mesmo tem 
po, futuros industriais e técnicos. A execução 
dêsse programa ficará nas mãos de um Admi- 
nistrador Executivo e um diretor. Os comites 
de seleção já estão sendo nomeados em todas 
as vinte repúblicas americanas, como uma ga- 
rantia para a bõa escolha dos candidatos. 


Inter- 


tratamento que 


*JOSE' 


DE ALENCAR”, DE FORTALEZA, POR OCASIÃO DO 4.º ANI- 
VERSÁRIO DO ESTADO NOVO) 


(Contihuação) 
O TRAÇO predominante na 
mentalidade política do Pre- 
sidente Getúlio Vargas e que es. 
tá impresso indelevelmente na 
fisionomia da Revolução é a sua 
invariavel orientação para obje- 
tivos de amplitude nacional. 
Sem dúvida, tanto com a mo- 
narquia unitária como com o 
federalismo republicano, o Brasil 
sempre teve um govérno cen- 
tral. Mas a centralização do co- 
mando para o que é da compe- 
tência da Nação nem sempre 
importa numa ação de propósi- 
tos nitidamente nacionais. No 
cenário nacional um govérno de 
vista curta póde ser irremedia- 
velmente limitado a preocupa- 
ções e propósitos de mero regio- 
nalismo, encaminhando proble- 
mas que afetam toda a Nação 
por prisma estreito de mentall- 
dade municipal 
Esse mal não atingiu a Revo. 
lução de 1930, e deve-se a ésse 
fato, em larga parte, o segrédo 
de suas vitórias. A preparação 
revolucionária fóra afortunada- 
mente lançada em termos niti- 
damente nacionais, Não se pug- 
nava por interesses de umas res 
glões em detrimento de outras 
como não se amava q proble. 


ma político brasileiro em termos 
de hegemonias de grupos, nem 
se fazia depender a ordem re- 
publicana da velha concepção 
do equilíbrio entre fórças esta- 
duais. A revolução apelou para 
ums só fórça, e esta foi à von- 
tade iniludivel da Nação contra 
os grupos, as transações, as aco- 
modações que comprometiam e 
esterilizavam o ambiente repu- 
blicano. 

Em todo o seu govêrno, o Pre- 
sidente Getúlio Vargas tem pre- 
servado essa inspiração, e e dela 
que decorrem todas as grandes 
reformas operadas nos quadros 
políticos e administrativos do 
pais .O regime, sem dúvida, 
ainda assenta em bases federa- 
listas e aos Estados asseguram- 
se franquias autonômicas den- 
tro das quais pódem governar. 
se e resolver os seus interesses 
de alcance local, Mas o govêrno 
central é agora o govêrno do 
todo, cuja autoridade sobrepai- 
ra à dos Estados vistos em seu 
conjunto e não mais na dife- 
renciação dos seus interesses 
particulares 

Em onze anos de trabalho 
proficuo, a preocupação máxima 
do Govérno tem sido a unifica- 
ção espiritual da Nação g foi 


para ésse grande designio que o 
Presidente Vargas orientou toda 
a ação revolucionária. 

A defêsa nacional, através da 
profunda reorganização das fór- 
ças armadas; a proteção das 
fronteiras nacionais, através do 
nosso regime jurídico para elas 
instituído; a criação do serviço 
civil em extensão nacional, e 
sua gradual ampliação à esfera 
dos Estados e Municípios: a or- 
ganização das finanças públicas 


em bases uniformes para todo o! 


pais; a sistematização dos ser. 
viços geográficos nacionais; a 
uniformidade do regime muni- 
cipal; e a legislação so- 
cial que levou ao trabalhador 
brasileiro, em todas as partes 
do pais, o mesmo regime de ga- 
rantia e de salário inscrevem-se 
entre as realizações de mais lar- 
go alcance para a integração do 
Brasil em grande nação, não 
apenas pela ficção de unidade 
constitucional ilusória, mas, so. 
bretudo, pelo sentimento dian- 
te da realidade de que a Nação 
é a unidade primária que se so- 
brepóe à diversidade das condi- 
ções sociais, econômicas e geo 
gráficas na extensão continen- 
tal do pais e que é à sua alma 
4Conclue Da 3º pago 


ESTADO 


( SR. Interventor Federal 

vem de receber um tele. 
grama do genrral Silva Rocha 
diretor do Serviço de Remonta 
do Exército, a respeito da ces- 
são para o Estado de um novo 
reprodutor puro sangue. Este 
é o segundo oferecido á Paral. 
ba por aquéle serviço e destina- 
do & melhoria dos nossos re. 
banhos. O primeiro désses ani- 
mais já se encontra na Fazen- 
da São Rafael e trata-se de um 
magnifico exemplar puro san- 
uue inglés, 


O telegrama do general Silva 
Rocha está redigido nos seguin. 
tes termos: 

RIO, 24 — Tenho a honra 
de informar a V. Excia. aum 
segue amanhã para o Recile 
um cavalo reprodutor “Bre- 
tão", destinado a oportuna ces. 
são a êsse Estado, Encareço de 
V. Excla. a necessidade de ser 
o mesmo mandado receber no 
Recife, logo após o encerramen- 
to da exposição de Pernambu- 
co aonde vai tomar parte Sau- 
dações, — Gencral Silva Rocha. 


ENTROU NO PORTO ORI- 
ENTADO PELO RADIO 


O “Henrique Dias” também foi castigado por 


violentíssim 


IO, (aéreo) — Atracou ao 
cáis do armazem 6 o va- 
por nacional “Henrique Dias”, 
que chegou de Baía Blanca 
carregado de trigo para esta 
capital. Seu comandante. capi- 
tão Carlos Silva. em palestra 
que travou conosco, «alsse-nos 
ter feito bôa viagem, embora 
nos dois últimos dias, quando 
se aproximava do Rio, tivesse 
de enfrentar violentissímo tem- 
poral e denso nevoeiro. 
A cerração era tão espessa 
que se viu obrigado a lançar 
mão do aparelho de rádio-go- 


25 estudantes latino- 
americanos convidados 


pelo prefeito de Nova 
York 


RIO. 25 (A. N.) — O Minis. 
tro da Educação, sr. Gustavo 
Capanema recebeu uma comu- 
nicação do sr. Fiorello La | 
Guardia, prefeito de Nova York 
na qual o mesmo científica é. | 
quele titular a concessão de es- 
tudos gratis a 25 estudantes 
latino-americanos no “maior 
Laboratório do Mundo”, a ci-, 
dade de Nova York. | 


HOMENAGEADO 


o sr. Lourival Fontes 

SÃO PATLO, 25 (U P) — 
O importante periódico desta 
cidade A Gazéta, prestou uma 
homenagem ao sr. Lourival 
Fontes .diretor do Departamen- 


to de Imprensa e Propaganda | 


tendo comparecido à mesma | 
membros da comitiva do pre. 
sidente Getúlio Vargas e diver- 
sos jornalistas cariocas 


ANIVERSARIOU 
ontem o gal. Nascimen- 


to Vargas 

RIO, 25 (A. N.) — Toda a 
imprensa desta capital publica 
hoje, com destaque, comentá. 
rios sóbre a data natalícia do 
gal. Manuel do Nascimento 
Vargas, pai do Presidente Var- 
gas, que se encontra atualmen- 
te em uma estação de repouso 


O Metropolitan Opera 
Hause comemora o seu 
59.º aniversário 


| 
| 


o temporal 


niometria, entrando no poria 
guiado por êsse sistema, Es- 
tranhou, o comandante Carlos 
Silva que, apesar dessas condi- 
ções de tempo absolutamente 
desfavoraveis, o “Murtinho” 
também do Loide Brasieiro, se 
tenha aventurado barra a fóra. 
rumo a Lagima. afrontando 
audaciosamente a borrasca e 
ainda puxando a reboque uma 
pequena chata sem motor. 


PRIMEIRO, SARDINHAS, E 
AGORA, LARANJAS 

Na viagem de ida, o “Henri- 
que Dias” transportou para a 
capital portenha grande carre- 
gamento de laranjas, as quais, 
graças ás magníficas insta- 
lações frigorificas de bordo, 
chegaram ao seu destino em 
períeiio estado. 

O mesmo aconteceu com as 
200 caixas de sardinhas frestas, 
cve levara para o Rio da Pra- 
ta. na vez anterior, ficando 
assim comprovado que o “Hen- 
rique Dias” se presta esplendi- 
damente ao transporte de mer- 
cadortas que exigem acondício- 
namenio frigorificado. 


Regressou á Baía O sr. 


Landulto Alves 


RIO. 25 (A. N.) — A bordo 
do Pedro II regressou hoje á 
Baia o sr. Landulfo Alves, in- 
de fegrentor: federal paquéle Es. 

tado. 


O BRASIL | 
ESTA INDO 
BEM - 


“Maior exportação ago- 
ra com a guerra”, diz o 
“Jornal of Commerce” 


de Nova-York 


NOVA YORK, 33 — 1R+ — 
“Jornal of Commerce”, em 
escreve que, contra- 
predições de que 


en- 


o 


editorial, 


exportações para os Estados 
Unidos está criando um perio- 
e prosperidade para o Bra- 
particularmente porque a 
maioria das suas vendas € paga 
a dinheiro. e não por meio de 


NEW YORK, 25 (U. o 
Metropolitan Opera Hause ini. 
ciou o seu 59 anos de existência 
comemorando o 150º aniversá- 
rio da morte do Mozart, com as 
“Bodas de Figaro”. Todas as 
localidades estavam vendidas 
com antecipação e alcançou um 
total jamais atingido essa re- 
presentação com a renda de 17 
mil e 500 dolares. Entre os ar- 
tistas que tomaram parte fi- 
guram Enzo Pinza, Elizabeta 
Bidú Sayão e John Bacc 


créditos” 

“O preço mais elevado pago 
pelo café e a grande procura 
de matérias primas néste pais 
— prossegue o Jornal — ga- 
rantem ao Brasil uma balan- 


ca comercial excessivamente 
favoravel, num periodo de e- 
mergência ” 


Em consequência das dificul- 
dades Je embarque e da inca- 
pacidade em obter numerosos 
tipos ce mercadorias, o Bra- 
sil compreende que com É 


ROUPAS DE BANHO para (cão” 
senhoras e crianças. CALÇÕES | :2 
para homens e meninos, o mais |«, 


variado sortimento encontra 
se na CASA VESUVIO. 


edente 


es cober 
lhe «per 


uma 
seu 


) 


rias na Baía 
CIDADE DO SALVADOR, : 


A. Ny — Terá lugar, proxi- 
mamente, nesta capital, a rea. 
lização das Olimpiadas Univer- 
sitária, na qual tomarão parte 


alunos de todas as escolas su- 
periores desta cidade. 


Regressa à Baia o gal. 


Horta Barbosa 

CIDADE DO SALVADOR 
(A. N.) — Depois de visitar 
a zona 
Vérde no Estado de aAlagõas, 
regressou. hoje, a esta capital, 
por via acrea, o gal. Horta Ba 
boss. 


Olimpiadas Universitá- 


petrolífera de Ponta | getais, possue 


a sua 
ultiman 
um fa 
Os 


equipan 
liará a 


atividade 
interior do 
o assim na 
da nação e aumentam 
me de mercadorias 
pro e para 


flóres completas, 
isto é na mesma flór encon? 


tram-se os orgãos masculinos 
fandroceu) e os femininos tgi- 
veceu), 


4 : s Daio 


DEMOCRACIA E 


Mauricio de MEDEIROS 


Ds acusações básicas são feitas no siste- 

ma democrático de governo, funcionando 
com todos os seus órgãos próprios 

A primeira é a da lentidão de qualquer 
ação governamental, pelo crivo das discussões 
Jegislativas. Acompanhando, ha quasi duas se- 
manas, a elaboração do projéto que revoga al- 
gumas das disposições da Lei de Neutralidade 
nos Estados Unidos e vendo que, á última hora, 
quasl. se tomou impossivel obter maioria para 
essa revogação, muita gente se fixará na con- 
vicção de que a democracia não é o regime 
próprio para as ações rápidas que o momento 
atual do mundo requer Acredito, entretanto, 
que um tal julgamento é infundado. De uma 
votação que resulta de longa disovssão, em que 
tomaram parte não somente os representantes 
da Nação como toda a imprensa, a vitória dá 
eo govêmo muito maior autoridade para exe- 
cutar aquilo que lhe parece úril na defêsa dos 
interesses do país 

E' preciso considerar que a idéia interven- 
cionista não ganhou ainda de um modo em- 
polgante a opinião americana, A intervenção, 
tal como ela se apresenta até o atral momen- 
to, equivale a compreender que a luta europeia 
não se limite «a um continente. Os destinos de 
todos os povos atualmete livres se acham inti- 
mamente ligados ao resultado dessa luta. A 
face geral do mundo tomará um aspecto ou 
outro, completamente diverso. segundo ganha 
um ou outro dos ndversários que se defrontam 
Para chegar a essa convicção, é preciso racio- 
cinar com elementos que podem escapar aos 
imediatistas, que não sentem o perigo quando 
êle já está dentro de casa Foi essa mentalida- 
de imediatista que fez com que o povo ameri- 
cano estragasse a par de Vi los, por desau- 
torizar os compromissos que Wilson. em seu 
nome, ali assumiu, c. entre cs quais, havia a 
criação de um órgão que. se tivesse funcionado 
com a colaboruçãe cinericana, menos sujeita a 
odios e intrigas do costinent. europeu. teria 
corrigido os erros do Treisdo e evitado a 


DO RIO GRANDE DO NORTE | 
NOVA GRUZ 


4.º aniversário do Estado Novo — Excursão do 
Grêmio Dramático de Natal — Encerramento do 
ano letivo no Gruno Escolar — Melhoramentos. 


municipais — Curso Complementar Sociedade | 
JOVA CRUZ. 20 (Do corres- | Esmeraldo Siqueira, que Es] 
| 


ear 
“Greer” e do 
a 64% 


neos de certos 
rar que a calm 


entre gente esc 


o crivo da crit 
ser feita nos d 


gência 


to!,. 
pudesse tomar 
a opinião públi 


porque reforça 
A segunda 


frento do que 
de regimes ant 


Estados Unidos 


panha nazista 


títuio do livro) 


DISCUSS 


No momento atun! 
tem oscilado muito. Há sete semanas, um In- 
quérito feito por um Jornalista entre os homens 


de Imprensa americana, 
de intervencionistas, Depois dos ataques do 
. Os isolaclonistas subiram de 9 a 33%, 
nessa mesma imprensa. São efeitos momenta- 


Quando uma opinião oscila 


seria realmente 
país rápida e bruscamente numa direção. sem 

Vencer atinal a corrente revogadora, Não 
venção imediata. 
qualquer secntecimento que sobrevenha, 


constituirá surprêsa.e o govêrno póde agir com 
redobrada autoridade diante de qualquer emer- 


Fôram gastos 15 dias a discutir q assun- 
Mas muito peor teria sido que o govêrno 


dos os sentidos. Será isso um defeito da de- 
mocracia? Talvez Mus um Gefeito benéfico, 


é a da existencia da corrupção. 
acusação que sé póde ser examinada no con- 
talitário. Um livro acaba de ser publicado nos 
Thyssen, que foi o esteio financeiro da cam- 


mando conhecimento do que diz o homem que 
afirma ter pago Hitler (“I Pald Hitler” — é o 


que a corrupção é um mal humano, com o qual 
nada têm a vêr os regimes. Mas isto é uma 
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n opinião americana 


nos tea vo qu via AVN novembro 


Serviço Especial da IN- 
TER-AMERICANA) — Uma das 
personalidades mais versadas 
hoje nos problemas anglo-nipôni. 
cos é o dr. Reischauer, nascido 
no Império do Sol Nascente, e 
membro da Secção de Linguas 
Orientais da Universidade, de 
Harvard. A posição do Japão 
ganha atualmente nos Estados 
Unidos, dentro do panorama ge- 
ral da guerra, um interesse pri- 
mordial. A opinião, portanto, 
do ilustre professor póde orien- 
tar-nos sóbre os antecedentes e 
as consequências de tão nevrál- 
gica questão, opinião tanto mais 
oportuna nêste momento quan. 


“Kearny”, essa opinião baixou 


acontecimentos. E" preciso espe- 
a se refaça. 

dessa fórma 
larecida, como é a da imprensa, 
uma imprudencia inclinar o 


ica pública, tal como ela poude 
ebates do projéto de lei. 


se póde dizer que isso represente uma inter-| to é certo que das conversações 
Mas, de agora por diante, | atualmente em curso entre o 
não * enviado especial do Govêrno ni- 


pônico, sr. Kurusu e as autori- 
dades norte-americanas, há de 
depender a solução, pacífica ou 
não pacífica, dos pontos de vis- 
ta divergentes dos Govêrnos dos 
dois Países. 

A crise que levou o general 
Tojo à Presidência do Consélho 
de Ministro do Japão vem pôr 
em evidência, segundo o dr, 
Reischauer, os três princípios 
fundamentais que devem orien- 
tar a política norte-americana 
no Extremo Oriente. 

1º) — O lugar de Washing- 
ton é no lado da China, pres- 
tando-lhe cada vez maior assis- 
tência. 

2º) — Os Estados Unidos de- 
vem conservar e melhorar no 
Pacífico seus recursos econômi- 
cos e militares, fazendo tudo o 
que estiver ao seu alcance para 
aumentar o potencial terrestre, 
aéreo e naval que as potências 
democráticas coligadas possam 
concentrar contra o Japão, 

3.º) — Ao mesmo tempo que 
se observam fielmente os dois 
pontos anteriores, convém fazer 
todos os esforços para se obter 
um entendimento pacífico com 
o Japão. 

Para não haver erros de apre. 
ciação na análise da questão ni. 


por si as resoluções, antes que 
ca tivesse sido ventilada em to- 


a autoridade executiva. 
das acusações feitas ao regime 
Esta é uma 


se passa nas duas modalidades 
agonicos: o democrático e o to- 


: o do grande industrial alemão 


em seus inícios. Lendo-o e to- 


— é que se póde compreender 


que merece mais detiio exame.. 


douros, confórme projétos em 

estudos. 

ENTREGA DE CERTIFICA- 

DOS AOS CONCLUINTES DO 
CURSO ar , 


Com brilhantismo, teve lugar | 
no dia 19 do corrente, a sole- 


| nidade da entrega de certífica- ! 


dos Bos concluintes do Ourso 
Ccmplementar, anexo no Gru- 
Fo Escolar desta cidade. 
cerimonia foi presidida 
pelo prefeito, sr Dário Jordão 


— pendente) — A passagem, uma saudação ao povo de Nova! de Andrade, o qual 

do 4º aniversário do Estado Cruz, representado na pessõa oração. disse dos otras pico 
Novo foi comemorada, nesta do preieito Mario Manso, . quela festa. 

cidade. com várias festividades, GRUPO ESCOLAR “ALBER-! Em nome dos concluintes, 
destacando-se um desfile e TO MARANHÃO” ! falou a concluinte Marta de 
ums concentração de escolares Para comemorar o encerra-; Arruda Camara. 


na Praça João Pessõa. Falaram 
diversos oradores sôbre a data. 
salientando o papel que o pre- 
sidente Getúlio Vargas vem 
desempenhando em face da 
política internacional. 
EXCURSÃO DO GREMIO 
DRAMÁTICO DE NATAL 
Efetuou-se, nos cias 15 e 16, 
déste mês, a excursão artística | 
do Grêmio Dramático de Na-| 
ta, a esta cidade Composta de! 
trinta excursionistas, a embai- 
xada de amadores do teatro 
potiguar era formada de no- 
mes de destaque na sociedade 
naialense. 
Fôram levadas é cêna, no; 
Cine-Teiatro, várias peças dra- 
máticas, comedias e “sketchs”.| 


mento das aulas, o Grupo Es-; 
rolar “Alberto Maranhão” rea-' 
lizou. no dia 5 dêste, uma festa 

e constou ds números varia- 
dos. Tomaram parte professo- 
ras e alunos daquéle estabele- 
cimenio de ensino. Por genti- 
leza do sr Haroldo Lima, pre-! 
feito do vizinho municipio de! 
Caiçára, a “Jazz” daquela ei- | 
dade abrilhantou a solenidade. 

MELHORAMENTOS MU- 

NICIPAIS 

Acaba de ser uitimado O ser-; 
viço do caçamento a paralele- | 
pipedos. de grande trecho da: 
rua 15 de Novembro, que & uma 
das principais artérias desta 
cidade. O prefeito está interes-| 


Falou em nome da referida; sado em dotar a cidade, pro-| 

embaixada o orador oficial, sr ximadamen-e, de alguns logra- 
+Continuação) |] Eu 

PESSavA o que dizia e diria 


o que pensava. De principio 
& tim, embora tudo nêle se tran-- 


MA 


formasse ds asperezs primiti- 
va no mais comovente huma- 
nitarismo, cessou de ser E 


a negação do politico acomoda- 


SOCIEDADE 

Viajantes: — D. Jaime Ca- 
mara: — De passagem para 
Mossoró, transitou, por esta 
cidade, d. Jaime Camara, ex- 
bisbo daquela cidade, recente- 
mente nomeado arcebispo do 
Pará, por áto da Santa Sé, 

— Estiveram em visita a 
esta cidade, o sr Harodo Lima, 
prefeito da Caiçára, sr. Paulo 
Castro, juiz de direito daquela * 
comarca; sr. Jaime Carneiro, | 
diretor da Carteira Agricola 
do Banco do Brasil, em João 
Pessõa, e o sr. José Maíra. 

— Demorou-se, alguns dias, 
nesta cidade, o sr. Joaquim! 
Inácio, dirator do Departa- 
mento das Municipalídades do, 
Estado. 


E têm partido 


pônica, convém não esquecer 
nunca que o “problema japo- 
nês” não é um problema isola- 
do. Durante os últimos dez 
anos, do Japão e da Alemanha 
as as iniciativas 
de agressão contra os povos pa- 
cíficos, o que pugna abertamen- 
te com os principios que orien- 
tam a política dos Estados Un). 
dos. Hoje, a Alemanha'e o Ja. 
pão são praticamente dois paí- 
ses aliados. 

Agindo em dois extremos do 
Mundo, todas as suas atividades 
tém sido, contudo, dirigidas no 
sentido de dividir as fôórças que 
se opõem aos desígnios comuns, 
Cada navio norte-americano, 
canhão ou avião que o Japão 
mantenha paralizados no Pací-; 
fico é uma vantagem concedida 
ás fórças do Reich. E a diíplo- 
macia alemã faz todo o possível 
para conseguir que o Japão 
atraia para o Pacífico as fórças 
dos Estados Unidos, diminuindo 
assim o potencial naval norte- 
americano no Atlântico. 

Que papel representa o Go- 
vêrno do general Tojo nêsse ce. 
nário internacional ? — pergun- 
ta o dr. Reischauer. E êle mes- 
mo se encarrega de nos dar a 
resposta. Mudanças de Govêr- 
no dessa natureza, costumam 
alterar menos do que se pensa 
o centro da gravidade dos mun- 
dos políticos. O atual Govêrno 
é, em muitos pontos, uma pro- 
longação do Gabinête do Prín- 


João NEVES 


seus, antes e depois de 3 de 


exivel, 1 r. 185 1 a 
sed es PRA ção Es o da ES Olegário assim em frases lapidares, para 
atitudes. que o público aceitava | o nosso pesaácio Que fa-la história, mas calmamente, | outubro. 
como bôas. pela fé no seu ca- “e. uma vez no poder, se)cem arroubos, como convinha Decifrador exímio de cri- 
ráter mas não lograva com- - “senso gra-|á idade, singeleza e falta de| ptografos, era quem melhor 
EA sua ausência | entusiasmo do flustre brasilei-| traduzia os recados do adver- 


preender 


x compromissos, 
Em julho de 1930, a couspt-| ur 


ve ca solução revolucio 


ração entrou numa fase pré- ir? Maurício resolvi i 
agônica Osvaldo Aranha Gei-| as coisas a limpo é Pa Prel 
xava ruidosamente o govérno | apresentado nor Virgilio en- 
gaúcho. Antonio Carlos tocava | treyistou-se com o venerando 
o termo de scu mandato. Os | mineiro, na presença de Cris- 
oficiais exilados desconfiavam | tiano Machado e Noraldino Li- 
dos politicos Borges de Me-|ma Mauricio falou pouco, se- 


guro e claro Ere um homem 
sintético por netureza, preciso 
nas palavras. trarsparente nas 


deiros, retirado na sua estan- 
cia de Irapvazinho, não parti- 
cipeva nem cos compromissos, 
nem das possas esperanças. A|rssoluções. Nisso se aproxima- 
descrença na vitória da causajva de Olegário. Quem sabe se 
invadia os mais ousados. Por|rssa afinidade de temperamen- 
essa altura, fumando o seultos não foi “ccisiva para a ali- 


constante cigarro de palha, si- | ança das armas mineiras e gaú- 
rebeldia? 


Maurício costumava contar 
que Olegário nunca enpregara, 
nem uma só vez, a palavra re- 
volução, mas “o negócio”, com 
a tradicional cautela montanhe- 
za, apezar das precauções to- 
medas em relação ao telefone, 
rigorosamente enrodilhado pela 
“oalha 

Nêsse entrementes, João Pes- 
sóa tombava nas ruas de Re- 
de. A Paraíba assumia alti- 
tudcs espartanas e o Incêniio 
voltou & alastrar até a tarde 
de 3 de outubro. Mauricio não 
repousou mais, sempre metido 
na conjura, ajudando, animan- 


lencioso e enigmatico, Mauricio | chas no campo da 
chegava ao Rio. Resolveu re-| Olegário ouviu silencioso o 1n- 
começar, por conta própria. a |terlocutor. Depois, chamou No- 


trama interrompida e en 


companhia de Virgilio de Mélo | uma toalha em volta do tele- 
Franco, ésse outro revolucioná- | fone, enquanto os outros afli- 
rio irredutível, uma noite ecor- | tos esperavam a sentença. De- 


dou Artur Bernardes em Viço- 
sa, entrando a planejar de no- 
vo o levante. De regresso, aqui 
encontraram o velho Olegário 
Maciel, em transito para o Pa- 


raldino, mapdou que passasse 


paussdamente, escolhendo 
vocábulos, respondeu que, 
se Minas tomara um compro- 
misso, éle no govémno havia 
de cumpri-lo. Isso não foi dito 


pois. 
os 


do, pilheriando nas horas gra- 
ves. Era o homem de Osvaldo 
Aranha, o seu companheiro dia 
e noite, o seu confidente, o te-i 
nente civil entre os tenentes, 
insubordinados de 22 e 24, que | 
enchiam os cufés de Porto Ale- 
gre é os trens do interior. Dai 
nasceu de certo o pendor de 
Maurício pelos jovens mílita- 
res, que o consideravem dos 


sário e quem cifrava as ordens 
aos conspiradores. 


Vencedora a revolução, vol- 
tou para casa, donde só saiu 


para exercer numa hora de cri- 
se a pasta da Justiça. Fui dos 
que aplaudiram a sua escolha, 


mas dos que, no intimo, previ- 


ram o conflito a breve prazo. 


Porque Mauricio não tinha ca- 
paçidade de transigir, mesmo 


quando a transigência é nobre 


necessária e imposta pelo Inte- 
résse público. 

Deflagrado o incidente do 
empastelamento dh “Diário 
Carioca”, nada o demoveu da 
resolução de exonerar-se, Ba- 
talhei com éle cerca de uma 
hora, em Petrópolis, na casa de 
Lineu de Paula Machado, para 
que desistisse do seu intento ou, 
pelo menos, o adiasse, Mostrei- 
lhe os inconvenientes e os pe- 
rigos ck demissão. Foi, como 
eu calculava, inflexivel, E uma 
bela manhã desapareceu de 
automovel, rumo aos pagos, le- 
vando o seu cigarro de palha e a 


ÃO AS RELAÇÕES NIPO-AMERICANAS - 


“SE À GUERRA FOR UM PASSO NECESSÁRIO, NÃO SERÁ, SEM DÚVI- 
DA, UM PASSO IDEIAL” 


4 


cipe Konoye, sobretudo no que 
se refere à política internacio- 
nal. Não esqueçamos que os jn- 
ponêses são os diplomatas mais 
hábeis do Mundo. O ndvento 
dos militares ao Poder não re- 
presenta nenhuma variação fun- 
damental na política extremo 
do Japão. 

No Japão atualmente respira- 
se um ambiente de uma enorme 
tensão, entremenda de receios. 
No entanto, eus extremistas 
pensam que é êste o momento de 
se lançarem sôbre o porto de 
Vladivostock, há tanto tempo 
ambicionado. O Japão “deve 
estar preparado para todas as 
contingências”, eis a “mot d'or. 
dre”. Todavia, seus “leaders” 
não deixam de compreender, ao 
mesmo tempo, que, por outra 
parte, os acontecimentos se de- 
senvolvem no sentido contrário 
aos seus Interesses. Consideram 
os militares que os Gabinêtes 
anteriores perderam o seu tem- 
po, sem nada conseguir. O blo- 
queio econômico apertou-se ca- 
da vez mais, as reservas de pe. 
troleo e de material bélico de. 
cresceram consideravelmente, à 
medida que a produção norte- 
americana ia fortalecendo os 
inimigos do Japão no Extremo 
Oriente, reforçando ao mesmo 
tempo, as suas próprias posi- 
ções O Govêrno japonês tem 
que fazer frente a um problema 
vital. Uma guerra com cs Esta- 
dos Unidos é uma decisão d: 
vida ou morte. Mas, cada dia 
que passa, as condições tornam- 
se mais desfavoráveis. Se as de- 
moras envolvem menos opertu- 
nidades de triunfo, um salto 
brusco póde determinar o co- 
lapso. 

Nesta situação, qual deve ser, 
pois, a política norte-america- 
na? Qualquer idéia de apazi- 
guamento, tendo como base o 
sacrifício da China, deve ser re- 
jeitada por absurda. Por outro 
lado, não parece que uma de- 
claração de guerra ao Janão sir. 
va os interesses dos Estados 
Unidos, pois que significa ter de 
batê.lo nas suas próprias águas 
Nestas condições, bastariam as 
suas defisas terrestres e aéreas, 
para manter á distância as fôr- 
ças norte-americanus, evitando 
durante alguns mêses a batalha 
decisiva. Mesmo assim a vitória 
final americana estaria fórá de 
toda a dúvida, mas nunca seria 
uma vitória fulminante, Não se 
póde também prever vm rápido 
colapso determinado pelo blo- 
queio á distância, e a prova é 
que há muito tempo que o Ja- 
pão está virtualmente bloquea- 
do. Com uma guerra no Pacifi. 
co, teria que decrescer o envio 
do material bélico para a Ingla. 
terra e para a Russia, visto que 
parte dos transportes norte-a- 
mericanos seria desviada para 
abastecer as fórças dos Estados 
Unidos naquêle mar 

E' um êrro, geralmente aceito 
nos Estados Unidos, julgar que 
o método mais fácil de obrigar 
o Japão a uma solução pacífica 
é desacreditar o seu grupo m 
litarista A política atual nipó- 
nica representa um programa 
nacional, e com ela estão iden- 
tificados todos os “leaders”, ati. 
vos se não ativos. E olhando tu. 
do isto sob o ponto de vista da 
psicologia orieutal, uma derro- 


ta militar seria uma desgraça | 


que estaria sempre reclamando 
vingança. 

Talvez a guerra seja um pas- 
so necessário, mas não há dúvi- 


da nenhuma de que não é um 
passo ideal. Néstes momentos, o 
que mais convém nos Estados 
Unidos é um entendimento a- 
mistoso. 

O certo é que o Japão quer 
evitar q guerra com a América. 
Se assim não fósse, como se ex- 
plicariam tantos adiantamentos 
e vacilações, quando o fator 
tempo trapalha tão decisiva. 
mente a favor do seu eventual 
inimigo de amanhã ? Atualmen. 
te não está disposto a aceitar 
as condições propostas por Was- 
hington, mas há de chegar o dia 
em que essa solução lhe parece- 
rá ideal. A incógnita do proble- 
ma consiste no equilíbrio das 
fórças que Tóquio toma diarla- 
mente em consideração. 

Há a considerar, em primeiro 
lugar, as incências da guerra 
teuto-russa; depois, a crescente 
fórça dos Estados Unidos e dos 
seus aliados no Pacífico. São 
dois fatóres intimamente rela. 
cionados. Um múmero de novos 
couraçados poderia” neutralizar 
o efeito de qualquer colapso rus.. 
so, no caso já hoje hipotético 
de que éste se desse. Portanto, 
o papel de Washington é bem 
claro: aumentar de cada vez 
mais no Pacífico seu potencial 
bélico e econômico. Cada ca- 
nhão expedido para as Índias 
Orientais Holandêsas, cada a- 
vião chegado á China, cada 
tank colocado em Viadivostock, 
cada homem posto em Manila, 
cada navio ancorado em Sin- 
gapura, farão vacilar cada vez 
mais o Japão antes de se aven- 
turar numa guerra contra os 
Estados Unidos. A pressão eco- 
nômica deve tornar-se cada vez 
maior. O Japão deve sentir os 
efeitos de uma gigantêsca fôrça. 
porque só perante ela cederá 

Os Estados Unidos mão pó- 
dem, contudo, descuidar nenhu- 
mã das medidas necessárias na 
previsão de uma guerra com o 
Japão, provocada “por qualquer 
acidente”. Faça-se ver clara- 
mente o Japão que uma nova 
“conquista” significaria a guer- 
ra, que um passo na direção do 
Sião seria considerado como um 
avanço sóbre Singapura. 

Previne-se, ao mesmo tempo, 
ao Japão, de um modo categó. 
rico e sem rodeios, que um ata. 
que á Russia pelas costas, en- 
quanto esta resiste às investidas 
de Hitler, não deixaria os Esta- 
dos Unidos numa atitude pas- 
siva 

Eis, em linhas gerais, a opi- 
nião do dr. Reischauer que não 
'se desvia, sensivelmente, dos 
pontos de vista governamen- 
tais. Pelo menos, ao que pa- 
TéCO.,. 


A agave é planta que produz 
muitos anos e apresenta lucros 
que superam quasi sempre os de 
muita cultura que o nosso la- 
pRadon pratica em grande es- 
cala 


ASSOCIAÇÕES 


CENTRO BENEFICENTE PA- 
RAIBANO 


Realizar-se-á, hoje, ás 20 horas, 
na séde do Centro Beneficen- 
te Paraibano, uma sessão de 
assembléia gerai, a fim de se 
tratar de assuntos importantes. 
pedindo o presidente o compa-. 
recimento de tudos os sócios. 


URICIO CARDOSO 


gramática, em que andava a 
estudar a língua japonesa. 

A revolução de 32 foi trama- 
da e desencadeada á sua reve- 
lia Tentou detê-la. Não poude 
Preso Borges de Medeiros, de- 
pois do Cerro Alegre, Mauricio, 
que nunca morrera de amores 
pelo velho chefe republicano 
tomou-lhe a peito a causa per- 
dida nas coxilhas. Assumiu-lhe 
o posto vacante, aliciou os cor- 
religionários, enfrentou todos 
os perigos. A sua serenidade, 
a sua ação tenaz e corajosa, 
o crédito, que a campanha Jibe- 
ral lhe havia granjeado, tudo 
isso entrou a lhe marcar uma 
tal irradiação que em breve 
éle se tornou de verdade o che- 
fe de todos os que, no Rio 
Grande, combatiam Flores da 
Cunha. Se cs partidos ca opo- 
sição resistiram a ele o devem, 
antes de a qualauer outro. 

Certo é que uma elite se im- 
provisara em estado-malor. Va- 
lores fulgurantes em todas as 
atividades mas que viviam & 
margem, apenas  voltândo, do 
dia para a noite tomaram po- 
sição, em torno de Maurício, 
com um aráor inexcedível, 

Deputado é Constituinte, ne. 


la foi um dos centros de atra- 
ção, cereado cada vez que fa- 
lava de admiração e respeito 
de amigos e adversários. 

Mas a sua inadaptabilidade 
ás circunstancias ainda aí o le 
varia à renúncia, logo depois 
de 16 de julho, provocando di- 
ficuldades entre os seus com- 
panheiros. Eleito para a Cons- 
tituinte, não se conformava em 
em que esta prorrogasse o seu 
mandato até a eleição da pri- 
meira camara ordinária. 


Todos cederam, meros éle, 
sempre absolutista nos seus 
pontos de vista 

Ponderaram-lhe vozes ami- 


gas sóbre a inconveniência de 
privar-se a Frente Única de 
representantes no palácio Ti- 
radentes, pediram-lhe, roga- 
ram-lhe, Tudo inutil. A tirania 
cos fatos exteriores nunca lhe 
alterou uma resolução. A ela 
imprimia sempre um cunho de 
ncbreza, sem a confundir, mes- 
mo na aparência, com a ver- 
satilidade de um capricho. 

A ordem constitucional de- 
volveu no Rio Grande Borges 
de Medeiros e Raul Pila, che- 
fes dos partidos colígados, mas 
verdadeiramente dai até o fim. 
ambos nunca deliberaram sem 
prévia audiência de Mauricio. 
Era já o centro de toda & 
gravitação política 

A casa de Maurício estava 
aberta dia e noite, cheia de 
gente, gente de todas as clas- 

(Conclúo na 7.º pag) 
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ram de ser importados na es- 


Outras explorações mais pro-| cala antiga, desaparecento do 
missoras, inclusive as que vl-| mercado o que era realmente 


sam o aproveitamento 
grandes riquezas do nosso sub- 


sólo vão despertando crescen-| lar, são exemplificantes 
te Interesse entre os homens de | setembro 


negócio, resolutos e corajosos. 


das| dispensável ou supérfluo. 


As estatísticas, nésse particu- 
Ats 
, último — exportâmos 
dois milhões e sessenta mil to- 


Já fabricamos máquinas e o] neladas no valor de quatro mi- 
aumento da produção de aço|lhões e oitocentos mil contos, 


nos permitirá cesenvolver essa | quando 


fabricação, rapidamente, 
ceis de prever. 

Os empréstimos de natureza 
industrial, os de amparo à la- 
voura e numerosos empreendi- 
mentos de iniciativa privada e 
Ge alcance geral financiados, os 
nucleos manufatureiros de S 
Paulo e de outros Estados, or- 
ganizados de fórma a se com- 
pletarem em vez de estabele- 


cerem concurrência, constituem | terno 


bases sólidas para um equipa- 
mento definitivo e autonomo. 
O passo decisivo para isso é 


a próxima instalação ca Gran-| por 


em igual periodo qu 


com] ano anterior exportamos penas 
resultados que se tornam fá-| Cbis milhões e 


trezentas mal 
toneladas no valor de tres mi- 
lhões e setecentos mil contos. 
“Tudo isso leva a crer que u 
saldo dêste ano seja compen 
sador ao deficit de 1940 na 
nossa balança comercial resta- 
belecendo o equilibrio nas me- 
aídas anteriores á guerra, 
Enquanto isto se passa no co- 
mércio exterior, o mercado ín- 
se reforça. Industrias 
que acusavam super-produção 
passaram a trabalhar com ple- 
no rendimento, abastecendo 
completo as necessidades 


de Cirurgia Nacional e, simul-| do pais com bôa compensação 


taneamente, o suprimento na- 


dos capitais em giro e com o 


cional de combustiveis e de|emprégo máximo de mão de 
energia eletrica. obra Outras que não conse- 
E' preciso — meus senhores | guiram transpor as frontei- 


— que a colaboração dos capi- | ras nacionais entraram a con- 


tais privados nésses empreendi- 


correr nos mercados externos, 


mentos seja encarada, não ape- | graças ao seu acabamento e à 
nas como um dever patriótico, | bôa qualidade. 


mas como um meio de prever 


as necessidades e a expansão | per-produção 


Só aparecem ameaças de su- 
para os artigos 


de todas as nossas atividades | manufaturados em maquinismos 


produtoras. 
Industriais, agricultores e co- 
merciantes devem 


lembrar-se | atrazada.. 


absoletos, com desperdicios, ele- 
vando o custo e mão cx obra 
Os Industriais não 


brasileiros que sabem ser e bons je 


paulistas 

Continuai a trabalhar com 
tsse denodo bandeirante que é 
uma virtude da terra e em to- 
das as circunstancias, de pen- 
samento no alto, reafirmai a 
vossa vontade inilexivel de con- 
tribuir para o engrandecimento 
do Brasil”. 

EM VISITA CUBATÃO 

S. PAULO, — (A. N) — 
O Presidente da Republica dei- 
xou o Palácio de Campos Elt- 


A 


evidenciar um destquilibrio 
generalizado nos valores esta- 
belecidos. Os desníveis Eociais 
num mesmo país, a desigualda- 
de do potencial de riqueza en- 
tre as grandes nações, o cres- 
cimento das indústrias, obri- 
sando a conquista das matérias 
primas, essas e outras causas 
nrrastaram a maioria dos po- 
s civilizados a cnoques san- 
grentos 

A revisão violenta das cartas 
ponticas erigiu-se. Não podia- 


seos pouco depois das 10 horas, | incs, em cenário assim diferen- 
«eguindo em visita a Cubntão,| te, continuar impassíveis, iner- 


n maior usina hidro-cktrica do 
ontinente sul-americano 

A's 13 horas foi servido um 
almoço, num dos selões do gran- 
de edificio da Light. 


tos e desatentos, Precisavamnos 
e átos, de trabalho, de forta- 
lecimento das instituições, de 
corsão politica e econômica, 
manipulados pelos partidos e 


ALMOÇO OFERECIDO AO |grupos financeiros. A livre von- 


CORONEL BENJAM 
GAS E AO SR, A 
CUEIROZ 


VAR- 
RADE 


tade popular expressa no voto 
perdera o seu valor de consul- 
ta. O honesto pagamento das 


S. PAULO, 25 — (A. N.» — | dividas contraídas não mais ge- 


Na magnifica residência do sr. 
Gaspar Liberal, realizou-se um 
almoço intimo oferecido ao co- 
ronel Benjamin 
sr Andrade Queiroz, 
participação de jornalistas ca- 
rlocas. 

Não houve brindes, apenas uv 
sr, Gaspar Liberal saudou os 
dois homenageados com expres- 
sivas palavras. 

O DISCURSO DO PRESIDEN- 
TE VARGAS, AGRADECEN- 
DO A' MAN STAÇÃO DA 
MOCIDADE PAULISTA 
S .PAULO, 25 — (A, N.) 


Em 


com a] dos 


rava o crédito, A conduta 
deira não atraia admiraç 
nem conquistava amigos. 


Os 
Vargas e ao| novos tempos pediam aos alia- 


fortes defêsa de círeitos 
adquiridos pela força das ar- 
mas. 

Restava apenas a escravidão. 

que fazer em circunstancias 
tais? 

Aceitar as servidões para não 
quebrar as formulas, manter 
a crença nos princípios inope- 
rantes, com O risco de sucun- 
bir? Não. O imperativo da nos- 
sa época mania lutar. A vida 


de que as máquinas das suas| devem esquecer êsse aspecto 
fábricas, os instrumentos da] das suas instalações, procuran- 
sua lavoura e a circulação dos| do, em tempo, completá-las ou 
seus produtos dependem do aço | aperfeiçoá-las, de modo a pro- 
e dos combustiveis. Concorren-| duzir sempre o melhor e mais 
do, portanto, para o estabeleci- | barato. 
mento das indústrias de base, Do exposto se conclue que, 
pumentando o rendimento e/|máu grado as dificuldades ori- 
aperfeiçogndo a qualidade da |undas da guerra, o país conse- 
produção fabril, capacitam-se, | guiu aumentar a produção in- 
ainda, a elevar o padrão de sa-| dustrial e desenvolver as ex- 
lário dos trabalhadores e, por | plorações minerais. 
esta forma, a reforçar o poder O panorama das nossas ati- 
aquisitivo das plantações. vlãades é, por consequência, 
Assim procedendo nada mais | desafcgado e animador. os tem- 
fazem do que amparar e deten- | pos são, entretanto, propícios 
der os próprios interesses, em |ao aparecimento dos vaticina- 
estreita colaboração com o po-| dores de catastrofes e dos pro- 
der público. Estou falando a| feitas ugourentos. Os fatos es- 
homem de iniciativa, habitua-| tão contra êles. Os homens 
do a encarar os fatos com |de trabalho, de ação e de ini- 
espirito prático. Facil lhes ser& | ciativa não lhes dxo, certame - 
alcançar as dificuldades do te. ouvidos, porque sabem de 
momento em todos os paises onde se origina e como se all- 
civilizados. Os tempos que cor- ] menta o corpo parasitário aos 
rem são duros e exigem com-| descontentes e malsinadores. 
preensão e solidariedade. Não| A realidade que entra pelos 
chegou, felizmente, para nós, olhos e não póãe ser contesta- 
hora das provações, mas, te-| da é que o Brasil vive próspero 
mos de permanecer vigilantes | e progride com ritmo acelerado, 
e tudo fazer para poupar-nos| mesmo nas contingências par- 
ás suas conseguências. ticularmente delicadas e peri- 
Espiritos impressionavels ou| gosas que o mundo atravessa. 
negativistas, ao deflagrar a Será exagero conceder ás I6r- 
guerra na Europa, prognostica- | mas de govêrno o primado na 
vam para o Brasil dias sombrios | evolução política de uma na- 
de crise econômica, de agita-| ção e atribulr-lhes o om mi- 
ção politica e de mal estar so- | lagroso de promover, do dia pa- 
cial, A perda dos mercados de| ra a noite, a prosperidade so- 


resposta ao discurso do|é uma conquista quotidiana, e 
acadêmico Castiiho Cabral, que,| os povos como os individuos só 
em nome “a mocidade paulista, | conseguem subsistir na atuali- 
saudou s. excia., durante a me-| dade pela estrita disciplina, pe- 
nifestação realizada nos Cam-]|la aceitação estusiasta do co- 
pos Elíseos, o Presidente Var-| mando, pela obediência ás nor- 
gas pronunciou o seguinte dis-| mes do bem público, pela ob- 


curso; servancia de princípios de he- 
“Meus jovens patricios — «|rarquia, de organização defen- 
vossa manifestação tem unos|siva, de aglutinação completa 
meus olhos um significado mais| de forças em torno dos objeti- 
profundo do que parece à pri-| vos claros e uniformes. 
meira vista. Considero-a um) Sabemos, que ainda há entre 
testemunho de vossa firme a-| nós remanescentes dos velhos 
desão aos objetivos superiores| tempos que adoram idolos, des- 
que veem norteando a vida pú-| acreditados no conceito geral, 
blica brasileira no último dece-| gentes apressadas e futeis que 
nio. tanto no que se refere nos |-pretendem salvar o vais com 
problêmas de ordem interna,|a medicina facil de doutrinas 
como no campo mais amplo| exoticas, rotuladas no estran- 
das relações internacionais. Di- | geiro 
riginão-vos a palavra, só tenho O govêrno nacional, com o 
o Intuito de ser claro e preci-| apoio esvontaneo da população, 
so, de falar com alma aberta | luta sem treguas contra os ta- 
& juventude, que amanhã terá | tores de-enfraquecimento, rea- 
sébre os ombros as responsabi- | ge contra os agitadores da di- 
lidades da nação, da sua tran-| reita e da esquerda, reassegu- 


não me inspiram as pretensõe: | nacionalismo, não aceitando vu- 


ejo de obter aplausos 
num país de formação latina | corrige os erros de distribui- 
em que se ama os tropos de| ção de forças, reduz os regio- 


TEATRO - 


A estréia hoje, no REX, 


Mn ci ci Sr cid 


da Cia. de Comédias 


Delorges — Será encenada a comédia 


“As três 
COMPANHIA de Comédias 
e Variedades, do conheci- 
do ator-empresário  Delorges 
Caminha, dando início à tem- 
porada que irá realizar nesta 
cidade, estreiará hoje, ás 20 
horas, no Cine-Teatro REX 
Possuindo um “cast” integra- 
do por vários artistas da ribal-é 
ta nacional, a Cia, de Comé- 
dias Delorges escolheu para 
seu primeiro espetáculo a co- 
médiz em 2 atos “As três He- 
lenas”, peça cuja apresentação 
tem sido assinalada por fran 
co sucesso. 
Criginal de Armando Moock, 


1 


| que 
| destacados da Companhia 


Helenas” 


«ro tradução de Humberto Cu- 
rha, essa peça será interpreta- 
da pelo seguinte elenco dirigi- 
do por Delorges: — Helena, 
Palmira Silva; Helenita, Alice 
Aveiro; Nasinha, LUCIA De- 
lor; Carmen, Nair Lessa; Ma- 
victa, Ema d' | Rigoberto, 
Delorges; Gustavo, Domingos 
Terras; Joãcsinho, Renato Va- 
chado 

O espetáculo será finalizado 
com um áto de variedades, em 
tomarão parte elementos 


— Os ingressos acham-se 
venda na portaria do REX 


A REVOLUÇÃO E O NORTE 


(Cortclusão da 3º pag.) 
indivisível que 
acima de tudo e contra tudo. 

Até mesmo na solução de pro- 


país inteira e densamente habi. 


todos servimos | tadas e já definitivamente in- 


corporadas à civilização Há 
aqui uma agricultura de mais 


blemas de localização regional o| de irezentos enos, o que já por 


Presidente Getúlio Vargas parte 
dos dados nacionais que infor- 
mam todo o seu amplo progra- 


ma de govérno. Erraria, assim | dústria que 
profundamente, quem visse na da riqueza nacional 


política da siderurgia o simples 
aproveitamento das reservas mi- 
nerais de Itabira 
plano adotado revela a proje- 
ção nacional do problema : com 
o carvão de Santa Catarina o 
ferro de Minas será transfor. 
mado em fôrnos no Estado do 


O próprio periências 


sí é uma afirmação de sobrevi- 
vência e de adaptação. Há ao 
lado dessa agricultura uma in- 
fator ponderavel 
às cbras 
de correção do clima do Nordes- 
te não são, por conseguinte, ex. 
de colonização do 
deserto, ou meras obras de so. 
córro para salvar da morte po- 
pulações indígenas não assimi- 
ladas à civilização do país 

Os dinheiros da nação aplica- 


Rio, de onde sairá em condições | dos no Norte são, até certo pon- 
de ser utilizado pelas fábricas | to. uma contrapartida do posso 


de São Paulo, do Distrito Fede- 
ral e do resto do Brasil. A side- 
rurgia dar-nos-á, poís, entre ou 
tros beneficios, o déste simbolis- 
mo expressivo que nega a exis. 
tência de problemas puramente 
provinciais dentro de uma gran- 


de nação do tempo presente que | DES; 


deve ser primeiro unidade eco- 
nômica e social para poder ser 
verdadeiramente unidade politi- 
ca e unidade moral 

As obras contra as sêcas fq! 
necem-nos outro eloquente e: 
emplo, aquí, «o alcance da nos. 
sa vista. Só por lamentavel es- 
treiteza de concepção poderiam 


trabalho pelo engrandecimento 
econômico do país. A economia 
do Brasil é necessariamente uni. 
tária e dentro dela o Norte está 
longe de ser peso morto O 
Norte é, por um lado, fonte de 
matérias primas para todo o 
is; é, por outro, mercado for. 
cado para as indústrias que 
prosperam no Sul, amparadas 
pelas tarifas cujos onus são su- 
portados por teda a Nação. Tor. 
mer aproveitaveis as terras ári- 
das do Norte, fomentar suas 
fontes de produção. dar ao seu 
comércio o aparelhamento dos 
meios de transportes são, pri. 


considerar-se as realizações do, menamente, bencíícios irresga- 
Govérno Federal no Nordeste| taveis, prestados aos Estados st- 


como obra de interesse e fina- 


lidades puramente regionais 


Só por critério simplista e su. 
póde 
atribuir-se 20 trabalho da Ins- 
auilidade e do seu progresso e/ra e reafirma os principios de; petoria de Sêcas o propósito me- 
ramente sentimental de socor- 
comuns “os demagogos sequio- | tros compromiszos além dos que | rer as populações flageladas pa- 
sos de popularidade, nem o de-| resguardam os interesses vitais | Ta impedir o espetáculo doloro-! 
fateis da nossa sociedade, retífica e | so das retiradas e evitar que os 


perficial de observação 


nordestinos se vejam de tempos 
em tempos na contingência de 


retórica e as frases belas e so- | nalismos, rearma o país paru | pedir esmolas “na mesma 


noras, e, também não pretendo | enfrentar qualquer eventualida- 
fazer o libelo crítico do nosso | de e deferider a soberania na- 
passado, sóbre qualquer dos re-|cionai Aos saudosistas aman- 
gimes políticos que tivemos,|tes platonicos de uma hber- 
porém, não será demais, entre- 


exportação, a 
comunicações  maritimas, 
dificuladigs cambiais geravam 
a impressão de que lamos en- 
trar num periodo de marasmo 
e declínio. 


luta armada poderiamos re- 


Afigurava-se-lnes | desorganização 
que só depois de encetrada aja faita de 


insegurança nas| cial. Mas, também é certo que 
osja fraqueza e a incapacidade 
congelamentos de créditos e as| dos regimes politicos, 


são, às 
vezes, fatores predominantes 
na derrocala de um povo. 

A instabilidade na ordem, a 
administrativa, 
autoridade ou os 
expressos de arbítrio, a má a- 


“compór a nossa economia na| plicação dos dinheiros públicos, 
dependência direta da recons-| enfim, a desconfiança e o des- 


trução geral. 

Tal não aconteceu. Após ul- 
guns méses de 
readaptou-se 4 economia 
cional á situação 
atravessam todos os povos, man-' 
tendo o seu 
curando-se expandir-se de a- 
córdo com as circunstancias. 

- Esse fato não constitue mi- 
lagre, mas é uma resitltante 
diréta- de dois fatores precípuos: 


ua- 


crédito generalizados agem co- 
mo dissolventes e frequente- 


perturpução| mente aniquilam as forças ae 


resistência de uma nação rica 


aficil que|c forte 


A perigos desta natureza, con- 


equilibrio e pro-| seguimos, felizmente, forrur-nos 


adotando um regime que cor- 
responde ás características pri- 
mordiais da nossa formação 
histórica e se revela o instru- 
mento mais eficiente de disci- 


tanto, afirmar que se pratica- 


o que seria de uma democracia 


ram átos graves e que a cousa | sem soberania? 


pública era conduzida á mar- 
gem das legitimas aspirações 
brasileiras. 


Onde a força moral, extre- 
mistas da direita e da esquer- 
da, si antes de pensar da união 


gua em que as pediu Camões” 
Evidentemente, já não se pó- 
dem definir problemas de ta. 
manha complexidade com poe- 


dade insubsistente pergunta-se | sias de Guerra Junqueiro 


Nos Estados assolados pelas 
sêcas concentra-se a quarta par. 
te da população do Brasil. En- 


contram-se néles algumas das | 


nossas fontes primordiais de 


Vós conheceis a crônica dos|do país ídes buscar elementos | produção econômica, derivada de 


tempos em que a camada go- 


de doutrina e de ação nas am- 


vernante, preocupada mais com | bições de estrangeiros dirigidas 
as aparências do que: com a ao Brasil? 


realidade, escondia ao povo a 
sua verdadeira situação. Viívia- 
mos enganando-nos a nós mes- 


Já disse á nação o que agora 
desejo especinlmente dizer a 
mocidade brasileira : 


o adiantamento a que havia-| plina e de ordem que poderia- 
mos chegado nas indústrias,| mos utilizar numa época de 
depois da crise de 1929, e 0| profungas perturbações, quan- 
ambiente ce ordem e de coo-| do o mundo civilizado sofre 
peração geral nos últimos anos. talos violentos e as consequên- 

Para fazermos uma idéia pre- | clas de uma transformação rá- 
cisa da situação presente re-| pida dos valores estabelecidos 
lembremos, de passagem, como Senhores — não vim aqui 
fóram dificeis os anos de 1914 | apenas para vêr. Vim, também, 


mos. Não tinhamos forças mi- 
litares ou defésa crganizada. | le que coloca os interesses do 
Faziamos uma agricultura ro-| Brasil acima das simpatias e 
tineira e apelidavamo-nos de| preferências externas e o que 
país agrário Perdiamos os|só reconhece como amigos os 
mercados e pretendiamos mo-|que acatam os nossos princi- 
nopolios mundiais. Pobres, pro- | pics sem pretender impor-nos 
clamavamos as riquezas da ter-|os seus modos de viver e agir” 


“O patriotismo sadio é aquê- 


ra. Fracos alardeavamos for- Atravessamos uma fase tor- 
ças Desunidos por desconfian- | mentosa de revisão de valores, 
ças e particularismos estereis de prova de fogo para as na- 


chamavamo-nos de Estados U-, ções e lutamos vara sobreviver 


nidos do Brasil. 

Observando-se com fria im- 
parcialidade a situação geral 
conclue-se que era natural aos 
homens da época tal procedi- 


mento dos antigos senhores de | res. 


escravos 


livres. Havemos de lutar sem- 
pre, para isto estou convencl- 
do que a mocidade brasileira 
saberá manter integro o patri- 
móônio recebido dos nossos maio- 


Estou convencido que a mo- 


uma agricultura sóbre que se 
apciou a vida econômica do país 
em larga fase da nossa história 
A civilização construida nesta 
parte é uma das mais apuradas 
de toda a América Latina. A 
própria cultura brasileira tem 
aqu! uma das suas matrizes. O 
Nordeste é uma das regiões do 


TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
meiro. Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos. 


Consultas e tratamento em 


tuados no coração do pais; são, 
por via de consequência. bene- 
fícios reais é economia de toda 
a Nação. Comparem-se o nosso 
nível de produção de ha vinte 
anos com o de hoje, as cifras que 
a União então arrecadava e o 
1 que arrecada hoje: o que com- 
| právamos então nos mercados 
do Sul e o que compramos hoje: 
e veremos 2 expansão prodígio. 
sa de nossas fórças econômicas 
num rítmo capaz de premiar as 
possibilidades do nosso progres- 
so. Esses resultados são em 
grande parte efeito diréto das 
obras de fundação econômica 
que a Nação construiu nêste 
trecho do território brasileiro 
Os açudes e as estradas do Nor- 


| deste são, desta fórma, investi- 


mentos altamente produtivos de 

que nos beneficiamos diréta e 

imediatamente mas de que 

igualmente se beneficia toda a 

Nação 
Ao Presidente Getúlio Vargas 

devemos essa compreensão rea- 

lista do chamado problema do 

Nordeste. Ele não quiz aplicar 

ao que parecia ser mal regional 

tratamento paliativo de socôrro 
esporádico nas oportunidades 
em que o flagelo das sécas co- 

movesse a piedade nacional e 

através dela o coração do Go. 

vémo. Éle não terá sido o pri- 
meiro a ver no problema do 

Nordeste um problema funda- 
mentalmente brasileiro que re- 
clamava resolução de caráter e 
amplitude nacionais; mas, foi o 
seu O primeiro govêrno a atacar 

| O problema dentro dessa men- 

| talidade. 

! Devemos, destarte à visão de 
estadista do Presidente Getulto 
Vargas essa mudança de con- 
cepção e, consequentemente de 


E se o progresso do Brasil | cidade brasileira prefere com- 


planos e de soluções para nos. 


a 1917. 

Tivemos que suportar, de 191- 
cio, uma paralização das expor- 
tações e embaraços de ordem: 
varia no abastecimento dos 
próprios mercados internos. O 
que produziamos não só era 
insuficiente como também mal 
distribuido e chegamos ao pon- 
to de ver detiorarem-se, por 
falta de meios de transporte, 
as mercadorias enviadas ás es- 
tradas Ge ferro e nos portos. 

Nada disso ocorreu agora. 
Com a mesma regularidade os 
produtos agricolas continuaram 
a chegar aos centros de con- 
sumo, as manufaturas nos es- 
coadouros de embarque, e a 
circulação das matérias primas 
e gêneros Qe alimentação tomou 
o maior impulso. 

O decrescimo verificado no 
intercambio de utilidades res- 
tringiu-se quast exclusivamente 
pos artigos de luxo, que deixa- 


auscultar as necessidades legi- 
timas de S. Paulo, num con- 
tacto ciréto com os seus indus- 
triais. os seus agricultores, os 
seus comerciantes e os seus tra- 
balhadores. 

Quero que todos vejam, na 
minha presença aqui, um es- 
timulo ás realizações produtiva: 
um encorajamento para enfre 
tar as dificuldades e o propó- 
sito de coordenar os interesses 
eventualmente divergentes em 
beneficio 'da prosperidade co- 
mum. 

A figura de um homem pú- 
blico e de patrióta que colo- 
quei á frente do govérno esta- 
dual, é, por si só, uma garan- 
tia de equanimidade e de com- 
preensão serena dos vossos in- 
teresses. Para o. melhor des- 
empenho da sua missão não lhe 
faltará o completo apoio do 


govêrno nacional e espero quo 
também o vosso, como de bons 


era lento dizia-se que o homem | bater a se humilhar diante dos 


brasileiro era preguiçoso, ha- 
vendo quem aconselhasse subs- 
tituí-lo inteiramente por bra- 
ços estrangeiros 

A luta da minha geração nês- 
te decenio foi a da sinceridade 
contra os artificialismos 
outros continentes tinham paz 
s nações prosperavam. A ci- 
ência criava prodígios e a ex 


ploração dos povos colonais e| la dos fermentos de desagre- 
gação, se soubermos fazer fren- 


semi-coloniais 
sem tropeços 


fazia-se quasi 
As grandes po- 


Os| var uma unidade 


poderosos. 

Não preciso recorrer á fabu- 
la dos feixes de varas, tão a- 
propriadas á nossa situação e 
a tantos outros acontecimentos 
recentes. Se soubermos conser- 
monolítica, 
se soubermos sobrepor aos dis- 
sídios aparentes e divisões in- 
ternas que propiciam a entra- 


te unidade de patriotismo vi- 


tências viviam satisfeitas e a|Eilante e combativo não tere- 


estabililade era a norma dos 
sul-americanos. Eramos decla- 
dos incapazes de governar-nos 
As nações da velha estrutura 
riam-se de nós. Proclamavam 
a Sua superioridade Tinham 


paz e ordem para trabalhar e| do que meu 


prosperar 
ÀS causas profundas, que se- 
ria longo estudar aqui 


mos O que temer 

A tempestade passará sem 
atingir-nos e voltada a Dbo- 
nança, reajustados os povos. 
apagados os dios que a luta 


acende, o Brasil — nais vosso 
- porque sois jo- 
vens, contintará a ser uma 


nação livre, forte, digna, acres- 


vieram | cida de poderio para o bem, 


horas previamente marcadas 
e diariamente das 134 ás 
15 horas. 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


Rua Barão do Triunfo, 420 
1º andar — Tel. 1.606 


JOAO PESSOA 


lhos os benefícios 
próprio trabalho 


ra decisiva, não é entire os ocio- 
sos e os indiferentes, amoleci- 
dos de espirito e de corpo e 
sim na vanguarda da primeira 
linha dos combatentes, entre 
os pioneiros dos ideais cons- 
trutivos assim eu vos vejo ago- 
za, convosco formando legiões, 
todos os brasileiros dispostos & 
luta e ao sacrificio, exaltados 


mosficar o panorama mundial) para a paz, para o progresso, no culto heroico da Pátria 


O ligar dos moços. nesta ho- + 


sos problemas fundamenta: 
que interessam à 


is, 
ão em 


os 


sua 


unidade histórica, cultural e e. 
conômica e que devem ser en- 
de re- 


carados sem preconceitos 
giões e sem que o bem e 
uns seja obtido com o a! 
dos outros. Deve-: 
ção, que 
encarna, ter 
problema do Nordeste 
biema da 


AGRAVOU-SE 
o estado de saúde do 
general Gamelin 


em pro- 
Nordeste 


capaz de garantir aos seus fi- 
do vosso | 


VICHY, 25 (U. PY — Agra 
vou-se o estado de saúde do 
| general Gamelm. As pessias 


que o visitaram fôram proibi- 
das de intormar sóbre O esta- 
do do paciente. 


E 


ade A UNIÃO — Quarta-feira, 26 de novembro de 1941 


IGNORABIMUS 
Tobias BARRETO 


Quanta ilusão! O cêu mostra-se 
lesquivo 
E surdo aos brados do universo in- 


Iteiro 
De dúvidas erveis prisioneiro, 
Tomba por terra o pensamento altivo. 


Dizem que Cristo, o filho de Deus vivo. 

A quem chamam tambem Deus ver- 
[dadeiro, 

Veiu ao mendo remir do cativeiro, 

E eu vêjo o mundo ainda tão cativo! 


Si os reis são sempre reis, si o povo 
Vienavo 

Não deixou de provar o duro freio 

Da tirania, e da miséria o travo, 


Si é sempre o mesmo ensõdo e falso 

lenléio, 
Si o homem chora e continua escravo, 
De que é que Jesus salvar-nos veio? 


A IDADE DAS MULHERES 

Em Londres, segundo um telegra- 
ma publicado pelos jornais, a idade 
das mulheres constitue ohjéto de uma 
interpretação na Camara dos Comuns 

Pedindo que os funcionários do Mi- 
mistério do Trabalho não perguntas 
sem a idade às mulheres, diante de 
outras pessõas, o deputado Thoma 
solicitou do ministro as instruções 
necessárias para impedir tais pergun 
tas e, hos casos indispensáveis, para 
que o “segrêdo” fósse respeitado 

fsses fatos da vida ingisa mos- 
tram que não seria máu, se os nos 
vos dirigentes, influenciados pelo ca- 
valheiriimo britgnico, introduzissem 
nos estatutos que regem a vida pu- 
blica dos funcionários um pequenino 
parágrafo, poupando ás mulheres da- 
quilo que consideram o maiór vexa- 
me — a declaração da idade, com- 
provando por inexoráveis documentos 
— dispensendo-us assim, de arquitetar 
uma série de mentiras cujo resulta- 
do final é as vezes bastante cómico, 
como por exemplo, o caso de certa 
criatura que, depois ce cortar, apa- 
rar e Jimar n idade acabou sendo upe- 
vas dez anos mais velha do que 0 seu 
Siho!... Já é ser precóce... não 
acha amavel leitora? 


CONSELHOS PRÁTICOS 
Para limpar prata, níquel. cete, 
Dóde-se empregar a seguinte mistura 
— Branco de Espanha. 100: 
sabão, 15-12: Borax, 5 
EVA NA COSINHA 
“Peixe com molho normando: 
Tome um bom peixe limpe. dei. 
numa panhs, junte ums cebóla ra 
lada, um pedacinho de louro, «al, sal- 
ea picada pimenta do reino, ou ou- 
tra qualquer, 1 chicara de vinho bren- 
co e 1 colher de manteiga Leve no 


fêgo e logo que estiver cosido, 
escorra o caldo Cosinhe 1? bata- 
tas bem redondas e iguais Arrum 


o peixe num prato, inteiro ou em 
pedaços, cubra com môlho Norman- 
do, ou outro qualquer. enfeite com 
camarões cosidos e disponha as ba- 
tatas, em cada canto do prato 
Nota: — Amanhã darêmos a re 
ceita do môlho Normando. G Q. 


FAZEM ANOS HOJE: 

As crianças: — Eunice filha do 
er. José Luiz de Araujo, residente 
em Umbuzeiro, Olga, filho do sr 


Pó de 


Manuel Roberto da Nascimento, fun- 
clonário da Recebedoria de Rendas, 
desta cidade; Maria Dalva, filha do 
prof. João Batista de Paiva, diretor 
de Grupo Escolar de Mamanguape 
Maria da Penha, filha do sr. Fran 
cisco Paulo Consentino, já fnlecido; 
Franelseo de Assis, filho do sr, João 
Aranha, funcionário da Escola de 
Agronomia do Nordéste, em Areia; 
Edvaldo, filho do sr. Lourival José 
dos Santos, artista, residente aqui 
Maria da Penha, filho do sr. José 
Elias de França, artista residente 
nesta cidade 

As senhoritas:: — Maria de Lour- 
des Lucêna, aluna do Instituto de 
Educação, e filha do sr. José da 
Silva Locêna, funcionário da Secre- 
taria da Fazenda, Ivonête Sales Ma- 
vinho, filha do sr. Manuel Marinho 
da Costa, funcionário dos Correios e 
Telegráfos nesta cidade, e Marin de 
Lourdes Pedrosa, agente do Correio 
em Caiçára, e filha do sr. Virgilio 
Olegario Cruz, já falecido 


NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 


DE ESPIRITO SANTO 


As comemorações do “Dia da Bandeira” — Encerramento do ano le- 
tivo no Gruvo Escolar e Escolas — Criada a Sub-Comissão de Abaste- 
cimento —LCadastro rural de propriedades — Vida forense—Sociedade 


WSPIRITO SANTO, 25 — 
(Do correspondente) o 
dia 19 do corrente, consagrado 
á Bandeira, foi solenemente 
comemorado, nesta cidade. 

Pela manhã, foi hasteado o 
pavilhão nacional na fachada 
das repartições públicas. 

A's 15 horas, houve uma 
sessão solene no Grupo Escolar 
“Peregrino de Carvalho”. fa- 
Jando vários oradores sóbre a 
data. Compareceram autorida- 
des e familias. 
ENCERRAMENTO DO ANO 

LETIVO 

Teve lugar, também, no dia 
15, o encerramento do ano le- 
tivo no Grupo Escolar e Esco- 
las do municipio, com a dis- 
tribuição de provas aos alu- 
nos. Seguiu-se uma sessão, em 
homenagem ao “Dia da Bar- 
deira” 


la”, com a presença de autor)- 
dades e elementos de relévo da 
sociedade espiritosantense, 
SUB-COMISSAO DE ABAS- 
TECIMENTO 

Foi criada, néste município, a 
Sub-Comissão de Abastecimen- 
to, que ficou assim organizada: 
presidente. prefeito Villeneuve 
Honório Mnia, membros: srs. 
Raul Fernandes Faelante Ho- 
landa, Vicente da Cunha Régo, 
Pedro Coélho Nóbrega e Luiz 
de Moura Rezende. Nas vilas 
e povoados, ficarão como repre- 
sentantas os proovradores dos 
distritos subordinados ao mu- 
nicípio. 

CADASTRO RURAL DE ' 

PROPRIEDADES 

O prefeito distribuiu, recen- 
temente, questionários aos pro- 
prietários do municipio, pari 
a organização do cadastro de 
propriedades, cujos dados se- 
rão remetidos à Estatística 
Nacional. Os questionários em 


As senhoras: — Hilda de Carvalho| | A” noite, realizou-se uma 
Albuquerque, espõsa do sr. Florenti-| “kermesse” em benefício da 

no Cavalcanti de Albuquerque, do| Calxa Escolar “Professor Lm- 
comércio desta praça, e Torquata 

Guimarães, vídva do ar. Gulmarãos D E P I A N C Ó 
Ferreira 

Os senhores: — Miranda  Freir 1 

médico com clica nesta cidade: 


tte. Pedro Gonzaga de Lima, oficial 
da Fórça Policial do Estado: José 
Carneiro de Mesquita, funcionário es- 
tadunl aposentado, aqui residente € 
José Francisco Pereira, funcionário 
estadual, residente nesta cidade, 

NASCIMENTOS: 

Marin Leopoldina é o nome da me 
nina nascida, ontem, na Maternida- 
de desta cidade, filho do sr. Silvano 
Rocha Calvancanti, representante des. 
ta fólha no interior do Estado, e da 


sua espõsa, sra. Maria Duarte Ca- 
valcanti 
CASAMENTOS: 


Realizou-se, no dia 21 do corrente 
resta cidade, o enlace matrimonia] 
do sr. Estevão Cavalcanti Souto, co- 
merciante nesta praça, com a srta 
Maria Toscano de Brito fllhu do sr 
Bartolomeu Toscano de Brito, aqui 
residente, e de sua espõsma, sra À: 
erians Limeira de Araujo Toscano 
Sêrviram de testemunhas, nos átos 
civil e relígioso, respectivamente, por 
parte do noivo e da noiva, os pais 
da noiva e os srs 
cano Filho e Galdino Toscano 
Brito 


VIAJANTES: 
De Catoik do Rocha, 


tem a esta cidade o sr. Aristeu For. 


lidade. 

Em companhia do er 
coni, delegado de Investigações 
Capturas, o cr. Aristeu Formiga es 
teve ontem á noite em visita é reda- 
cão dêste jornal 

— Acha-se nesta Capital o sr. Pe 
dro Leão, Agente Fiscal do Impósto 
do Consumo em Campina Grande 


Ivaldo Fal- 


BODAS DE OURO: 

Festejam, hoje, as suas bódus de ou- 
ro, o sr Trajano Gonçalves de Melo, 
prietário em Itutuba, do muni- 
cipio de Ingá. e sua espósa, sra 
Candida de Arruda Mélo. Pelo mo 
tivo, 94 filhos do casal mandarão ce- 
lebrar wu missa na Matriz de Santo 
Antonio, daquela vila 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO MES DE NOVEMBRO ção, quando o Filho do homem se 


% — S Silvestre 
Olhando par, m cadaver desfigu- 


no trôno de sua gloria, tam- 
seguistes, assen- 


assenta; 
bem vós, que me 


Yado de um parente seu, ficou pro-| tar-vos-eis em doze trônos. e julga- 


fundamento abalado: “O que éste foi,| rei as deze 


em sou, c o que éste e, eu serei” 
Abandonando então « mundo, retirou. 
te à oolidão (Oração, Mais tarde 
cem alguns Companheiros fundos a 


tribus de Israel, E to- 
do aquele que deixar a casa, ou os 
irmãos, ou as irmãs, ou o pai, ou mãe, 
8 mulher, ou os filhos, ou as t 
Tas, por causa de meu nome, receberá 


Ordem dos Silvestrinos com a regra o centuplo e possuirs a vida eterna 


de 8 Bento, 

ORAÇÃO: — O" Deus, cheio de 
clemencia, em vosta bondade, chamas 
te ao deserto o santo Abade Silvestre, 
quando, num túmulo aberto meditava 
pisdosamente sobre as vaidades do 
mundo, e ornastes q vida com 


eximios merecimentos; humildemente 
exemplo 
desprezemos es cousas da terra e na 
eternidade gezemos de vossa presença. 


Vos rogamos, que, a seu 


Por N. 8 

EPISTOLA: — «Eccll 45. 1.6) — 
Fle (Moisés), foi amado de Deus 
e dos homens; sun memória é uma 


bênção. O senhor fê-lo semelhante nos 
Santos na gloria, e engrandeceu-o 
pelo temor que infundis a seus ini- 
migos; e ele com as suas palavras 
fez cessar os prodígios Glorificou-o 
diante dos reis; deu-lhe seus preceitos 
diante do seu povo e mostrou-lhe a 
mus gloria, Por sus fidelidade e man- 
sidão o santificoy e o escolheu den- 
tre todos os homens Porque Deus o 
escutou e lhe ouviu a voz. e fê-lo en- 
trar na nuvem. E deu-lhe, face a face, 
os seus preceitos e a lei da vida e da 
doutrina 
EVANGELHO (MATT 19. 27-29): 
— Naquele tempo disse Pedro a Je- 
eus; Eis que abandonamos tudo « 
Vos seguimos; que haverá, então para 
nós? Respondeu-lhe Jesús: Em ver- 


cada. 


saída dos Estados Unidos d. 
carregamentos destinados á Es- 
panha, anteriormente permitido, 
tem q objetivo que parece de 
dar maior estrutura 4 política 
de por fim a toda a ajuda eco- 


dade vos digo, que no dia de regenera-" nórgica no Norte da Africa, 


SUSPENSOS! 


os embarques de petró-| 
leo para a Espanha 


WASHINGTON, 25 (U. P» 
— O Govémno tornou mais se. 
vera q fiscalização sóbre os em- 
barques de petróleo para a Es- 
panha, dando ao mesmo tempo 
efetividade à ordem oficial de 
sábado, relativa & proibição de 
novas remessas désse combusti- 
vel para a Africa do Norte, 

A junta de Defésa Económi- 
ca revogou todas as licenças de 
embarque de produtos de pe. 
tróleo para a Espanha e para 
& possessão espanhola de Tan- 
ger. 

Os embarques em questão só. 
mente poderão ser efetuados 
mediante autorização especifi- 


A prorrogação indefinida da 


Bartolomeu To 
Je 


chegou on- 


miga, prefeito dêsse municipio, o qual 
veiu a trato de interesses de sua edi- 


e 


apréço deverão ser enviados 
até o dia 15 de dezembro pró- 
ximo, A Prefeitura pôs funcio- 
nários 4 disposição daquéles 
que desejem esclarecimentos a 
respeito, 

VIDA FORENSE 


Verificar-se-á, no próximo 
din 25, a 4º sessão ordinária 
do Juri desta comarca, sob a 
presidencin do sr. Sebastião 
Sinval Fernandes, juiz de di- 
reito, A acusação estará a car- 
go do sr. Edgard Soares, pro- 
motor público de Santa Rita, 
e n defésa. sob o patrocínio do 
advogado Luiz Viana, da Assis- 
tencia Judiciária do municipio. 


SOCIEDADE 


Aniversário: — Fez anos on- 
tem o sr. Vicente da Cunha 
Rêgo, agente de Estatística e 
correspondente d'A UNIAO, 
nesta cidade. 


Enviado um memorial ao sr. Interventor Federal 


PIANCÓ, 24 (Do correspon- 
dente) — O prefeito Antonio 
Leite Montenegro enviou ao 
sr. Interventor Federal um me- 


| 


realizações dêste ano de 1941. 
Arborizei todas as ruas da ci- 
dade, com ficus-benjamin ad- 
quiridos á IL F O. C S. pelo 


morial, do qual destacamos os | preço de 3$500 cada pé, dando 


seguintes trechos: 

RENDAS DO MUNICÍPIO 

“AO assumir o cargo de pre- 
feito, em 26 de agôósto de 1940, 
o balanço procedido naquela 
ocasião revelou a existência de 
um saldo de pouco mais de oi- 
to contos de réis, dos quais só- 
mente cerca de um conto e se- 
tecentos mil réis em dinheiro. 
Daquela data até o fim do exer- 
cício financeiro, em 31 de de- 
zembro, consegui arrecadar .. 
91:127$409. inclusive jo referi- 
do sal. A despêsa efetuada 
nésse mesmo período importou 
[em 58:8255000, entrando para 
10 exercício de 1941 o saldo de 
32:2028400. Durante o corrente 
ano, isto é, até 31 de agôsto 
próxkno findo, a Prefeitura 
arrecadou 169:4925700 que, so- 
mados ao saldo obtido na exe- 
cução do orçamento de 1940, 
perfazem a importancia de .. 
201:795$100. A despêsa no pre- 
sente exercício, até 31 de agôs- 
to, atingiu apenas a soma de 
166:528$500, passando para o 
mês de setembro a importancia 
de 35:266$600, que representa 
o saldo financeiro”. 
HESULTADOS DO MOVimEN 

TO FINANCELnu 

“A maior despêsa de Pi- 
ancó é constituída néste ano. 
pela amortização da divida con- 
traída pela compra de um no- 
vo motor para a usina elétrica 
do município e sua instalação 
adequada. As quotas devidas ao 
Estado, por conta da contribui- 
ção para os serviços de Instru- 
ção. Departamento da Munici- 
palidades e Estatísticas teem 
sido pagas com pontualidade, 
tendo sido recolhidos êste ano 
cerca de vinte e dois contos da 
primeira e cinco contos das 
duas últimas. As outras despê- 
sas teem sido efetuadas obede- 
cendo cuidadosamente aos itens 
explicativos das tabelas orça- 
mentárias. A receita foi arre- 
cadada, de acórdo com as ta- 
belas tributárias em vigôr, sem 
vexame para o contribuinte, a- 
dotando-se uma política fiscal 
que assegura á Prefeitura a ar- 
recadação necessária á manu- 
tenção de seus serviços, e ao 
contribuinte, o pasimento de 
impostos e taxas proporcionais a 
suas atividades produtoras e aos 
benefícios recebidos”. 
REALIZAÇÕES DA PREFEI- 

TURA 


» séde do município um as- 
pecto agradavel e concorren- 
“o para atenuar os efeitos da 
canícula nos méêses de verão 
Adquiri veículos para a remo- 
ção do lixo, da cidade Concluí 
o edifício do açougue da vila 
de Coremas. Realizei serviços 
de conservação, reconstrução e 
melhoramentos nas estradas de 
todo o território do município, 
que possue uma rede rodoviária 
de mais de 590 quilômetros. 
Construí o edifício do merca- 
do da vila de Boqueirão, Pro- 
movi a desapropriação de vá- 
rios prédios em Piancó, nas vi- 
las de Coremas, Aguiar, Olho 
dágua. Garrotes, alargando as 
ruas e concorrendo para tor- 
nar possivel, num futuro pró- 
ximo, a execução de um plano 
de urbanismo, de acório com 
as condições econômicas désses 
centros de população. Construí 
uma estrada de rodagem ligan- 
do a vila de Aguiar ao Munici- 
pio de Souza e outra ligando 
a vila de Olho d'Agua á estra- 
da central construida pela Ins- 
petoria de Obras Contra as 
Sécas. Nesta húltima obtive a 
cooperação de comerciantes e 
fazendeiros das proximidades, o 
que prova o espírito público do 
póvo de Piancó e o apoio que 
a Prefeitura vem encontrando 
para todas as suas iniciativas”. 


DESCOBERTA DO OURO E 
INTENSIFICAÇÃO DE TRA- 
FEGO — MOVIMENTO DE 
PESSOAS 

Descoberto o ouro no munici- 
plo, intensificaram-se o tráfe- 
go e o movimento de centenas 
de pessõas que se dedicam à mi. 
neração .Por êsse motivo cons- 
truí uma estrada de rodagem 
ligando a vila de Catingueira 
á mina de ouro situada na pro- 
priedade Riacho do Meio, hoje 
S Vicente. Amortizei . e. 
47:856$800 da dívida pública do 
Município. Estou realizando 
serviços no préáio adquirido pe- 
la Prefeitura para a instalação 
da Bibliotéca Pública Munici- 
pal Adquiri matertul para a 
construção do cemitério públi- 
co da vila de Coremas, tendo 
já iniciado os serviços. reclama- 
dos pelo piano de barragem co 
açude que alí constróe o Govêr- 
no Federal. Fiz melhoramen- 
tos no cemitérios de Boqueirão 
e no de Olho d'Agua conside- 
ravelmente ampliado, e man- 
tive o serviço de limpêsa nos ce- 
mitérios ca séde. Entre as obras 
realizadas pela Prefeitura. des- 
taca-se ainda a construção do 
açougue público municipal de 
Piancó, obra que vem sendo 
executada dentro das possibili- 
dates orçamentárias do muni- 
cíplo, obedecendo ainda aos 
requisitos traçados pelo D. V. 
O 'P. O funcionalismo se 
acha em dia. Não contraí um 
tostão de divida e a anterior 
ficou reduzida de mais de cem 
contos a pouco mais de trinta” 


DE CUITÉ 


Comemorações do 4.º 


aniversário do Estado 


Novo — “Dia da Bandeira” — Encerramento 
do ano letivo na Escola Pública 


UITE', 20 — (Do correspon- 

dente) — Como parte das 
comemorações que fóram pro- 
movidas, nesta cidade, por mo- 
tivo da passagem do 4º ani- 
versário do Estado Novo, o 
prefeito Francisco Rangel inau- 
gurou, no dia 10 do corrente, 
o Pôsto Médico Municipal. Ao 
áto inaugural, que teve lugar 


O REICH 


projeta a matança de 


3.000 yugoslavos 

LONDRES, 25 (U. P) — O 
Chefe do Govérno da Iugosla- 
via, sr. Simovich em declara. 
ções á imprensa dísse que a A- 
lemanha projeta a matança de 
3.000 habitantes de Belgrado, 
para obrigar a rendição incon- 
dicional áqueles que estão o- 
pondo resistência ás forças de 
ccupação. 

Acrescentou que por iinfor- 
mações de fontes secretas ob. 
Lídas sôbre tais planos germa- 
nicos Washington e o Va- 
ticano já foram notificados 
a respeito, tendo ainda sido pe. 
dida a sua intervenção em fa- 
vor dos Iugoslavos 

Segundo o sr. Simovich os 
alemães rodeiam Belgrado com 
sua artilharia assestada contr 
todos os caminhos do acesso e 
afirma que quando os canhões 
estiverem em posição as tropas 
jugoslavas serão Íntimadas á 


“Peço licença a V. Excia. pa- 
ra destacar aqui as principais 


UMA ENTREVISTA DO 
ESCRITOR LOPES DE 
ANDRADE 


Sobre a administração 


paraibana 


CURITIBA, 25 — O “Diário 
da Tarde” desta cidade divulga 
hoje uma entrevista que lhe fot 
concedida pelo escritor parai- 
bano Lopes de Andrade sôbre 
as realizações do interventor 
Ruy Carneiro, 

O sr. Lopes de Andrade fo- 
calisou notadamente os serviços 
de saneamento e colonização dr 
vale do Camaratuba e o esfor- 
ço da administração dêsse Es- 
tado para fixar nessa região o | rendição incondiciona] sob pena 
trabalhadores nordestinos de entrar em ação a artilharia, 

O sr. Lopes de Andrade, que | bem como os bombardeiros de 
se destina á Republica Argen-| mergulho, que destruirão o que 
tina, velu fechar contrato com | ainda resta nesta cidade e uba- 
a editora Guaira para o lança-| teriam os fugitivos que procu- 
mento de um dos gens livros. | rassem porre a galyo. 


és 9 horas, compareceram au- 
toridades e grande númea de 
pessõas do nosso melo soctal. 
Falou, dando por inaugurado 
aquêle melhoramento. o pre- 
feito, seguindo-se com a pale- 
vra o sr. Paulo Lemos, diretor 
do Pósto, e o sr, Miguel de Al- 
meida, estacionário fiscal que, 
em nome do póvo, se congra- 
tulou com o prefeito por aque- 
la oportuna realização do seu 
govérno, que irla prestar ines- 
Ea beneficios á popula- 
ção, 
“DIA DA BANDEIRA” 

Em homenagem ao “Dia da 
Bandeira”, foi dado a um dos 
logradouros públicos 
dade, o nome de Praça da 
Bandeira. Pela manhã, fol has- 
teado pelo prefeito Françisco 
Rangel, a Bandeira Nacional, 
no som do Hino Nacional, can- 
tado pelos alunos da Escola 
Pública. Após, falaram os srs. 
“Artur Moura, secretário da 
Prefeitura Municipal, e o sr. 
Miguel de Almeida. 
ENCERRAMENTO DO ANO 

LETIVO NA ESCOLA 
PÚBLICA 

Foi encerrado, ontem, o ano 
letivo na Escola Pública de Cui- 
té. Realizaram-se, à tarde, vá- 
rios entgetenimentos, com dis- 
tribuição de prémios aos alu- 
nos. 


desta ci- 


Barcelona comemorou 
o 149,º aniversário de 


sua fundação 
BARCELONA, 25 (U. P) — 
O “Diário de Barcelona” co- 
memorou o seu 149º aniversá- 
ro de existência, oferecendo 
uma festa, (Magos 
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RÁDIO 


URIA, RADIO TABAJARA DA 
PARAÍBA 
Programa para hojes 
10,00 — Mino Nacional — 10,05 = 
Manhã de Ritmos — 11,00 — Not. 
ciário da Paraiba — 11,05 — Valtas 
Brasíleieas — 1115 — Saluda de 


Ritmos — 1146 — Jornal da Casa 
Chianca — 11,62 — Continunção de 
Salada de Ritmos — 12,00 — Do Teá. 
tro da Guerra — Jornal dos Sabõcs 
Marron e Bentevi — (Ed Vesper. 
tinnt 12,07 Continuação de Sa. 
lada de Ritmos — 13,00 — Intervalo, 


17,00 — O Bôn Tarde Sonóro da 
sus PRI — 17,63 — O Minuto 
das Donas de Cass — Oferta de 
Acher Bechor — 18,00 — Ave Mara. 

Programa de Estudio: 

28,05 — Variedades Musicais com 
Nélio de Almeida, Agulmar Pinto, 
Jazz Tubajára e Cláudio de Luna 
Freire ao Pinno — 18,25 — Reporter 
Aéreo — Oferta da Sapataria das 
Neves — 18,80 — Recados pela P, 
R [4 — Oferta da Cia. Antartica 
Paulista (Pilinl de Recife) — 1845 — 
Continunção de Variedades Musicais 
— 18,53 — O Quo Você Precisa Sa- 
ber — Oferta da Agência Nova — 
19,00 — Do Teátro da Guerra — Jor- 
nal dos Sabões Marron e Bentevi — 
(Ed da Noite) — 19,07 — Continua. 
ção de Variedades Musicais — 19,30 
— Manuel Moreira em um quarto 
de hora de sambas — 19,45 — Ota- 
eilio Filgueiras com sólos de Bando. 
Him — 19,63 — Album Social da 
Cusa Brasil — 20,00 — Retransmis. 
são da dora do Brasil — 21,00 — 
Musica Popular Brasileira com José 
Paulo, Maria Ferraz, Ivône Peixôto 
e Regional — 21,16 — Jornal Ofleia) 
do Estado — 2120 — Vidu Paraiba. 
na — 21,26 — Continuação do Pro 
grama das 21,00 — 22,00 — Leitura 
do programa de amanhã o Boletim 
Meteorológico — 22,02 — O Bóa Nol- 
te Musical de sua Estação com a 
Orquestra de Salão sob a regência 
do maestro Severino Gomes — 22,25 
— Noticiário da Paraíba — 22,30 — 
Hino Nacional. 

(Locutores — Orlando Vasconcélos 
e Carlos Dasilo). 


CINEMAS 


.———— 


CARTAZ DO DIA 


REX — Soirée - Estréa da 
Companhia de Comédia De 
lorges, com a apresentação sa 
peça em 3 atos “As três Helo 
nas”. 

PLAZA — Matinée — Joel Mac 
Crea na pelicula da “Unitel As 
tista” Dorrespondente Es 
trangeiro”  Soirée Georgem 
Ssrders na produção policial da 
“Universal” “O Santo em 
Londres”. 

FELIPÉIA — Soirée” — Dois 
filmes da “Paramount — “Sonho 
Maravilhoso” e “Felicidade em 
brúmas”, 

JAGUARIBE — Soirke — "A 
marcha do erime”, com Tom Ty. 
ler” juntamente a continvação do 
seriado de Frankie Darro — “O 
grande guerreiro” 

SANTA ROSA — Solrée — A 
4.4 série do filme “Jim das Sel. 
var” e maix John Mac Browan 
na pelicula de aventuras “A trl- 
lha do terror” 

METRÓPOLE Soirée 
Spencer Tracy, Richard Green e 
Naney Kelly no filme da “War 
ner Bros” “As aventuras de 
Stânley e Livingstone” 

ASTÓRIA — Sulrée Bob 
Breen em “Piructas do destino” 


EMPRÉSTIMO 


americano aos francê- 


ses livres 

NEW YORK, 25 (U P) — 
A delegação de Francéses Li- 
vres aqui comunicou ter o Pre- 
sidente Roosevelt apravado v 
auxilio de emprestimo e arren- 
damento aos francêses livres de 
materiais por intermédio da In. 
glaterra e países aliados. 


PLANTAÇÕES. 


de batata nas praças € 
jardins 

VILA VICOSA, (Portugal) 25 
(U. P.) — Colaborando com a 
campanha do Ministério da A- 
gricultura no sentido de serem 
aproveitados todos os terrenos 
livres, a municipalidade local 
deliberou aproveitar as praças 
e largos desta cidade para se- 
mear 55.000 quilos de batatas. 


ACIDENTAD 


o aviador francês 


Detroyat 


VICHY, 25 (U, P) — A Im- 
prensa parislense notícia que 
o aviador francês Michel De- 
troyat, saiu gravemente ferido 
num desastre de bicicleta, quan- 
do passeava acompanhado de 
sua espôsa, nos arredores de 
Peri, 


DILATADO POR 


CINCO ANOS O 


PACTO ANTI-KOMINTERN 


(Conclusão da 1.º pagina) 
IRONIA 


BERLIM, 25 «T. 0) — Nos 
ambientes políticos desta ca- 
pital registra-se com ironia a 
surpresa e a inquietação, mal 
dissimuladas, que as noticias 
de uma reunião em Berlim 
suscitou nos países anglo-sa+ 
xões. A propaganda inimiga 
esforça-se em diminuir os a- 
contecimentos, mas ela, sem 
dúvida, compreendeu a gran- 
de importancia política e his- 
torica do acontecimento, Não 
mais tarde do que sábado à 
noite, o secretário particular 
de Roosevelt se declarava au- 
torizado a fazer declarações 
sensacionais sôbre a iminencia 
de uma conferencia internacio- 
nal que o “Fuehrer/' haveria 
convocado para estudar as con- 
dições de paz. Quarenta e oito 
horas depois, o mundo vem a 
saber que efetivamente uma 
reunião realizada na capital do 
Reich e que se trata não já de 
estudar as possibilidades de pac- 
tuar com o adversário mas sim 
e muito pelo contrario, de con- 
tinuar na luta contra o mes- 
mo, formando um blóco cada 
vez mais forte e sólido, ao mes- 
mo tempo que se tomam as 
medidas necessárias para evi- 
tar todo e qualquer ressurgi- 
mento do bolchevismo como 
idéia ou como sistema político. 

BERLIM, 25 (T. O.) — Por 
ocaslão do termo do pacto antl- 
komintern assinado em 1936, 
os govêrnos alemão, italiano, 
Japonês, espanhol, hungarare 
mandchukuo assinaram, esta 
manhã, um protocolo no qual 
se constata a eficacia dos a- 
córdos do pacto, ressaltanlo a 
necessidade de continuar em 
estreita colaboração contra o 

o comum. Em conse- 
quencia, renova-se a validez 
dos acôrdos por mais cinco a- 
nos, a contar de 25 do corrente, 
A entrada dos Estados que se 
agregam ao pacto será válida 
a partir do dia em que fôr 
apresentada por escrito uma 
declaração neste sentido, No cl- 
tado protocolo prevê-se que 
antes que expire este novo pe- 
riodo, as potencias signatárias 
se porão de acórdo sôbre a tn- 
tura colaboração, Os 7 seguin- 
tes Estados entraram. hoje, a 
fazer parte do citado pacto 
anti-komintern: Bulgaria, Chi- 
na, Dinamarca. Finlandia, Cro- 
acia, Rumenia e Eslovaquia. 

TEXTO DO PROTOCOLO 

OFIFIAL 

BERLIM, 25 (U. P) — O 
texto do protocolo oficial se- 
gundo o qual foi dilatado por 
cinco anos o pacto anti-ko. 
mintern, é o seguinte: “O Go- 
vêrno do Reich Alemão, o Go- 
vêmo Imperinl Italiano, o Go- 
vêmo Imperial Japonês, bem 
como o Real Govérno Hungaro, 
o Govêrno Imperial Mandchúá 
e Govêrno Espanhol reconhe- 
cendo que os acórdos internu- 
cionais por éles firmados para 
contrabalançar a atividade da 
Internacional Comunista, de- 
monstraram ser o melhor meio 
possivel para tal fim, e, na 
convicção de que os interesses 
unidos de seus paises conti- 
nuam exigindo uma estreita 
cooperação contra o inimigo 
comum. decidiram ampliar a 
efetividade dos mencionados a- 
córdos, concordando para isto 
com os seguintes termos: 

Artigo Primeiro: — O pacto 
contra a Internacional Comu- 
nista consistente do acórdo no 
protocolo de 6 de novembro de 
1937, ao qual aderiram a Hun- 
gria pelo protocolo de 24 de 
fevereiro de 1939; o Mandchu- 
kuo pelo artigo de 24 de feve- 
reiro de 1939; a Espanha pelo 
protocolo de 24 de março de 
1939, será prolongado por cinco 
anos, a partir de 25 de novem- 
bro de 1941. 

Artigo Segundo: — Os Esta- 
os que por convite do govér- 
no do Reich Alemão, do Go- 
vêmo Imperial Italiano e do 
Govêrno Imperial Japonês, co- 
mo signatários primitivos dêsse 
pacto contra a Internacional 
Comunista, se propuzérem a- 
derir ao mesmo, entregarão as 
suas adesões e declarações, por 
escrito, ao Govérno do Reich 
Alemão, o qual, por sua vez. 
informará as demais poten- 
cias signatárias do recebimento 
das declarações. 

As adesões entrarão em vigor 
na data do recebimento das 
declarações pelo Govérno do 
Reich Alemão. 

Artigo Terceiro: — O pre- 
sente protocolo é transcrito nos 
idiomas alemão. italiano e ja- 
ponês, valendo cada texto co- 
mo original. 

O protocolo entra em vigor 
no dia de sua assinatura. 

As altas potencias contra- 
tantes concordaram sóbre as 
novas fórmas de cooperação, 
em tempo oportuno, antes de 
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expiração do periodo de cinco 
anos previsto pelo artigo pri- 
meiro, 

Como documentação corres- 
pondente, os signatários dotados 
de plenos poderes dos seus go- 
véros assinam éste protocolo 
e colocam o seu sélo 

Traslado em seis cópins. 25 
de novembro de 1941, 25º ano 
da era fascista, 25º dia, 11º 
mês do ano 16º da era Syo- 
nm 
FALA O SR. RIBBENTROP 

BERLIM, 25 (U. P) — Ao 
terminar a assinatura do áúto 
de prorrogação do pacto anti- 
komintern, o ministro do ex. 
terior do Reich, sr. Joncchitr 
von Ribbentrop, discursando 
disse: “Estou certo de expres- 
sar n convicção de todos os 
presentes ao dizer que os nos- 
sos paises não descansarão até 
que o bolchevismo seja arraza- 
do e até que o perigo comunis- 
ta haja desaparecido, comple- 
tamente As democracias oci- 
dentais prestam ajuda ao bol- 
chevismo convertendo-se em 
seus sequazes. Os gigantescos 
acontecimentos deste ano fazem 
com que as razões primitivas 
no pacto sejam: ainda mais o- 
portunas, Os restos do bolche- 
vismo no mundo devem ser 
finalmente eliminados de ma- 
neira que nunca mais possa 
voltar a constituir um perigo. 
Só mediante as vitórias incom- 
paraveis dos exercitos alemães 
e seus alíndos foi possivel frus- 
trar as ambições de Moscou. A 
Russia recebeu um golpe que 
jamais se estabelecerá”. A 
cerimonia terminou ás 16,5 ho- 


ras, 
RESGUARDANDO-SE  CON- 

TRA A INTERNACIONAL 

COMUNISTA 

TOQUIO, 25 (U. P) — Ao 
anunciar a prorrogação do 
pacto anti-Komintrn porcinco 
anos, a Junta de Informação 
assim se expressa: “A circuns- 
tancia do estabelecimento da 
nova ordem na Asia Central 
constitúe a base da política na- 
cional do Japão que sente a- 
gudamente a necessidade de 
resguarda-se contra a Interna- 
cional Comunista”. 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


(Conclusão da 8* pag.) 
fóram infligidas multas baixas 
ao inimigo pelos ataques dos 
nossos caças, em vôo a pouca 
altura. 

A cooperação entre o exército 
e as nossas forçaissaéreas pro- 
segue da fórma mais comple- 
ta e a ajuda proporcionada pela 
aa tem obtido o malor 

xito. 


Do Almirantado Bri- 


tanico 


ONDRES, 23) (U P) — O 
4 Almirantado anunciou que 
navios de superficies britanicos, 
que realizam patrulhamento no 
Mediterraneo central, afunda- 
ram, ontem, um comboio inímal- 
go que navegava rumo ao sul 
e que era composto de dots 
navios de abastecimento de to- 
nelagem média, 


Do Q. G. das Fórças 


Armadas Italianas 
OMA, 25 (T. 0.) — O Juar- 
tel General das Forças Ar-| 
madas Ttallanas comunica: “No 
campo de batalha da Marmar!- 
ca es forças do “eixo” comba- 
teram, ontem. tembem. o dia 
inteiro. Na zona de Bir El Gebi, 
em conclusão da manobra de 
cerco iniciado a 23 do corren- 
te vela Divisão Arlete e pela 
Divisão couracada alemã, foi 
eniquilada » 22º Brigada Cou- 
racada britanica. Fóram captu- 
rados outres prisioneiros e pro- 
cede-se a uma limpeza do ter- 
no claro de carros armados bri- 
t“nicos imobilizados e incend!- 
ados. Nada de novo na zona de 
Tobruck de onde o inimigo. a- 
poíado pela artilharia e pela 
aviação, efetuou ataques com 
carros armados, os quais fóram 
rechassedos por nossas tropas 
Fóram destruídos 12 tanks e a- 
batidos três aviões. Na frente 
de Sollum tropas italo-alemão 
rechassaran» flrmemente os ota- 
ques incessantemente renovados 
com o emprego de novas Divi- 
sões afluídas do Orlente. Magni- 
fico o comportamento da Divi- 
são Savona que combate encar- 
niçadamente e mantem em sua 
posse os postos principais. For- 
mações aéreas do Eixo desdo- 
braram-se em itensas açõês de 
bombardeio e de metralhamen- 
Us A paso e o porto de 
'obrucl ram repetidamente 
tombrdcados: Em combates 
aéreos nossa aviação derrubou, 
em chamas, oito aviões inimi- 
gos; entres 12 fóram derruba- 
bados pela avisção alemão e 6 
outros Incenglados no sólo, Dys 


eta AO ACUIDADE ea 


“Sóram der 


(Conclusão da 4º pag.) 
cs, de toras a: condições, en- 
quanto éle, amavel, e atento, 
a todos ouvia con Igual defe- 
rência O moço carrancudo, de 
ar zangado, sempre rixento, tor- 
nara-se patriarcal e carinhoso. 
O seu temperamento  perdou 
aquéle szedume sarcástico da 
Juventude. Era a jovialidade a 
sum companheira. 

Camilo Martins Costa, talen- 
to e cultura raros, costumava 
dizer que Mauricio não era 
apenas o amigo, de que ninguém 
prescindia, mas o vício coleti-, 
vo dos companheiros, que não 
o deixavam em socêgo. 

Dispunha de uma verdadeira 
vocação poliglótica, sabendo a 
fundo vários idiomas. Não era 
um orador agradavel, pelo tom 
monocórdio da voz regougante, 
mas, lidos, os seus discursos re- 
velavam autênticos primores de 
eloquência. 

A sua facullé maitresse ecra, 
porém, o direito, que conhecia 
como poucos. Se a política não 
o tivesse sequzido nos últimos 
dez anos e se fosse razoavel- 
mente ambicioso, teria acumu- 
lado bens de apreciavel fortuna, 
pois era um grande advogado 
e merecia wna confiança cega 
de toda gente. Mas não passa- 
va essencialmente de um mãos 
abertas, indiferente aos lucros 
dn profissão que de fato há 
muito abandonara. 

Se o agitasse um entusiasmo, 
deixaria por seguir uma gran- 
de e imperecivel obra jurídica, 
para a qual não lhe faltava 
nenhum -requisito. Aludia mes- 
mo, uma vez por outra, a um 
tratado de direito comercial 
e a outros planos mentais, mas 
em verdade quasi nada «deixou, 
fora dos autos, á altura da sua 
capacidade, talvez por um pou- 
co de indolência e um grande 
fundo cético. Assim, o mar se- 
rultou o seu enorme capital, 
legando-nos juros meciocres 
para tão rica dotação espiri- 
tual. 

Tão acentuado era em Mau- 
rício o complexo jurídico que 
éle influlu decisivamente na sua 
concepção política. A democra- 
cla, que professava, era a do 
direito absoluto das maiorias 
de disporem, como quizessem 
acerca dos destinos. Jamais deu 
à forma de govérno o sentido 
orgânico, que os novos tempos 
lhe imprimiram nem acreditou 


rante o dia fóram infligidos 
graves perdas ao inimigo, em 
homens, unidades couraçadas e 
material. Tambem nessas per- 
das são sensíveis Ao sul da Ci- 
renaica o pequeno presídio do 
oasis Ginle resiste tenazmente 
á pressão inimiga. Nossa avia- 
ção atazou resolutamente numa 
intensa ofensiva, ums formação 
motorizada que avançava sôbre 
o onsis, atingindo numerosas 
unidades inimigas. Aviões inglê- 
ses efetuaram Incursões contra 
Trípoli, Benghasl e outras locali- 
dades de Líbia. Não houve viti- 
mas, sómente ligeiros danos. No 
céu de Tripoli um dos nossos ca- 
ças derrubou um Blenheim. Na 
Sicilia, na tarde outem, a defê- 
sa anti-gérea derrubou um Huz- 
ricân, sendo o pilôto captura- 
do Na Africa orlentai, o inimi- 
go tomou cantacto com posicões 
avancadas de Gondar e efetuou 
ações aéreas c de artilhrria. 
Nossas defêsas reagiram ativa- 
mente. Em Kercher, elementos 
adversários fóram atacados e 
dispersos” 


Do Alto) Comando 


Alemão 


ERLIM, 25 (T. 0) — O 

Alto Comando Alemão co- 
munica: Continuam com éxito 
as lut?s ofensivas no setor cen- 
tral da frente éste. Frente á 
costa britanica lanchas torpe- 
deiras alemãs comandadas pelo 
tenente Gaethe. atacaram um 
comboio inelês fortemente pro- 
tegido e afunderam. apezar das 
renhidas lutas travadas com 
destroyers britanicos. 4 navios 
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MAURÍCIO CARDOSO cd 


em outro padrão de Estado que 
não fosse o Estado estritamente 
qe direico. No regime 5 us us 
nha o formal ao real. contan- 
to que se ajustasse à lei, Por 
isso nunca foi um homem-fia- 
ma. Entuslauios, se os tinha e 
ás vezes parecia té-los, dissi- 
mulava-os atrás de um cons- 
tante véu de ironia 

Partidariamente. mesmo nos 
itimos tempos, subordinava to- 
dos os seus átos á categoria cos 
deveres, Se eram um dever, pra. 
ticava-os, mas não se deixava 
arrebatar pela sonoridade das 
palavras nem corris atrás dos 
aplausos, Geralmente desgosta- 
va aquilo que aos riograndenses 
tanto seduz — a atitude, Mui- 
tas vezes me disse que não o 
atraía prática de átos, que sa- 
bia inuteis, apenas para res- 
gusrdo de conciência ou jus- 
tificativa histórica. O equivoco 
de várias de suas previsões de- 
corria de um certo algebrismo 
mental. a que subordinava to- 
dos os problemas, distancian- 
“6-se não raro da aguda rea- 
lidade ambiente 

Na luta final contra o gover- 
no de Flores da Cunha, a sua, 
ação revestiu-se de um esplén- 
dido equilíbrio; não avançou 
mem recuou um milímetro des- 
necessário, contendo com au- 
toridaie os afoitos e estimulan- 
do os descrentes. Cultivava a 
lealdade aos companheiros até | 
extremos inúteis. Durante a 
manhã em que se deu a parti- 
da do ex-governador para o 
Uruguai, conversamos longa- 
mente pelo telégrafo e enten- 
demo-nos perfeitamente sôbre 
todos os pontos. A tarde, era 
decretada a intervenção no 
Estado e nomeado para execu- 
tá-la o saudoso general Dal- 
tro Filho, Na fadiga de um dia 
atormentado de preocupações € 
conferências, não lhe pude ca- 
tegoricamente afirmar que a 
ala republicana dequí, inclu- 
sive o velho e Inclito Borges de 
Medeiros dera o seu apoio ao 
áto do Govêrno Federal. Ao 
cair da noite, Maurício era 
convidado pelo general para 
formar o secretariado e presi- 
Gi-lo. Não tendo nenhuma co- 
municação nossa, fez-me des- 
pertar pela madrugada para 
comunicar-me que recusara O 
convite receioso de colocar-se 
em antagonismo conosco. Tive 
de convencê-lo de que a inter- 
venção era a solução política 
aconselhada e que sóbre ela 
conversáramos com o presiden- 
te. Só assim ingressou na ad- 
ministração da sua terra, al 
que serviu com carinho, eleva- 
ção e esforços até morrer. 

A sua curiosidade intelectual 
tinha algo de inexgotavel e 
desordenado. 

Sendo um humanista autén- 
tico, não se detinha nos monu- 
mentos antigos sespraiava-se 
pelas letras modernas .sobre- 
voando múltiplas províncias do 
saber humano, mesmo áquelas 
que aparentemento estavam 
mais distanciadas das suas pre- 
ocupações naturais. Assim. es- 
tudou carinhosamente a flora 
brasileira e tinha uma certa 
vaidade de, andando num par- 
que, em meio a graves cogita- 
ções políticas, interromper a 
conversa e ir classificando árvo- 
res e arbustos, com a termino- 
logia científica correspondente 
nomenclatura vulgar. Nos ul- 
timos anos, levado pelo amizo 
dileto, êsse admiravel Cacildo 
Krebs, entregou-se à agricuitu- 
ra e á criação de gado. A sua 
granja era a sua Tabaida, Pa- 
ra lá fugia aos atropelos dos 
correligionários e as dificulta- 
des partidárias. Quando o pro- 
curavam .nas crises mais gra- 
ves, éle já se evadira para 
quela poética margem do Ju- 
cuí, esquivo a todas as impor- 
tunações, lendo à sombra dos 
verdes bambús. que se abriam 
em alas hospitaleiras aos visi. 4 
tantes apressados. Fui vê-lo 
alí uma tarde inesquecível. O 
político, o jurista, o bumanista 
haviam desaparecido e só en- 


mercantes, num total de 16.500 | contrei, feliz e esquecido das 


toneladas, entre os quais um 
netroleiro de 6.500 toneladas. 
Todas as lanches regressaram 
indenes ás suas bases. Bombar- 
deiros alemães avariaram. á 
noite passada, nas áruas em re- 
dor da Tnelaterra, 2 grandes na- 
vios cus navegavam em com- 
hoio. Fóram bombardendas ins- 
ralações portuárias da costa su- 
déste da Inelater:a. Na zon? do 
Canal a aviação alemã afundou 
umo lancha rápida britanica 
A" noite passda os Inglêses 
tentaram desembarcar na costa 
francêsa do Canal. com algumas 
lanchas. A defésa costeira ale. 
mã rechessou esta tentativa, 
com graves merdas para os in- 
clêses. Na Afcica do Norte con- 
tinuam renhidas as lutas em 
todos os setores da frente. Ao 
norte de Sidi-El-Rarrani uma 
grande unidade de guerra brita- 
mic» foi atingida nor nm tornedo. 
aéico. Forcas aéreas britanicas 
tentaram sobrevoar, com escas- 
sês forças, a bacia de Heligo- 
land e os territórios do oéste, 
ocupados. Três aviões inimigos 
srubedos 


n 
“ 


rixas dos homens, o dono da 
terra a mostrar à gente tudo 
campos, lavouras, rezes 
numa minudência terriblemente 
proprietaire. 

Como toda gente, Mauricio 
tinha o seu hobby — era um 
inexcedivel imitador de létras 
alheias. Nenhuma assinatura 
por mais peculiar que fósse, es- 
capava ao seu espantoso mi- 
metismo. Não falo das clássicas 
firmas dos homens de extre- 
ma evidência ou daquéles com 
os quais privava na intimidade. 
Na casa de Roberto Simonsen. 
em plena efervescência da re- 
volução paulista, interrompeu 
uma conferência entre próceres 
do movimento para pedir aos 
participantes que escrevessem 
os seus nomes. Poucos momen- 
tos de experimentação. e não 
seria (facil distinguir a escrita 
falsa da verdadeira. 


to +Continua» 
Quem ta mamona quer 
asiamaladnd 
Pa 


À QRO ESTIMULAR 


PESOBRAMENTO 
PE PANA! 
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EXAMINE ESTA SÉRIE 
* REVOLUCIONÁRIA / 


A nova série “Campeões do Ar”, 
mais bela, mais perfeita, mais completa, 
oferece-lhe agora um caraterístico sem 
precedentes : DESDOBRAMENTO 
DE FAIXA! Com ele, poderá sintoni- 
zar 


o 


com uma estação de ondas curtas, 
com a mesma facilidade e nitidez de 
uma estação local. Peça uma demons- 
tração do novo Radio RCA Victor e 
constate o que sienifica, para O rádio- 
ouvinte, este carateristico espetacular! 


. 


25 modelos à sua escolha! 
Rádios de alta qualidade, 


RCA Veios 


Onde adquirir o seu receptor RCA Victor: 
WTO R do Bem Jisas, 165-RECIFE Reventedacos Mo PARAIRA 


| JOÃO PESSOA JOÃO OUIRINO FILSO, * Gama de Maio, 81 -ARTECR 4 CIA Pr Astazos da 


Pindetto, 199 -OTAVIO CORDEIRO, 8 Maciel Pinheiro, a 


ml, 
AGIA 
PITA ( 


LONDRES, 25 


Nm 
25 (U.P.) URGENTE — EM FONTE DIPLOMÁTICA FDEDIGRA INFORMOUSE, HOJE, 


QUE O GOVERNO DA THAILANDIA REPELIU UM VIRTUAL “ULTIMATUM” DO JAPÃO. SEGUNDO 
OUTRAS INFORMAÇÕES A THAILANDIA RECUSOU, CATEGORICAMENTE, PERMITIR QUE O JAPÃO 
| “TOME CONTA DAS DEFESAS MILITARES DO PAÍS”. 


DRAMÁTICA BATALHA DE TANKS NA LIBIA 


AS FORÇAS BLINDADAS DO GENERAL VON ROMMEL TENTAM FUGIR PARA DERNA — CONFUSA A SITUAÇÃO — ABATIDOS 119 
AVIÕES ALEMÃES — CONSIDERAVEIS PERDAS PARA AMBAS AS PARTES — RUMO A TOBRUCK 


AIRO, 25 «U. Pb) — A maist 

recente informação da Ci- 
renaica declara que a tores, 
tica batalha de “tanks” 
deserto ocidental está se q 


ximando de sua ínse de E 
INICIATIVA COM O “EIXO” 
BERLIM, 25 «(U. P) — Os as 
circulos militares anunciam | À NEARA, 25 «U. P) — In- 


forma-se de fonte compe- 
tente que a Alemanha conta 
apoio da França 
“eixo” na 


que a iniciativa das operações, 
na Cirenaica está em poder 
das forças germano-italianas. | com pleno 
porém não se deve tirar con-| Para os planos do 
clusões prematuras de que fra-! Africa 


cassou a ofensiva britanica 0s ALEMÃES 


tam que as. forças do seixos 
PODERIAM AFERRAR- 
SE Á AMERICA PELA 


infligiram severos golpes aos 
inglêses. tendo capturado o ge- 
neral Sperling. Todas as ten- 
tativas para romper O cêrco de 
Tobruck fóram rechassadas. 


Afirma-se categoricamente | GUIANA FRANCESA 
que “os italianos” lutam com c Si d . 
tanto valôr quanto os alemães. = 
QUEM LEVARA' A MELHOR omentários a apr en 
BERLIM, 25 «U. P) — Os sa novaliorquina 


jornais dizem que é impossível 
prevêr quem lançará n melhor 
na Africa. porquanto os brita 


NEW YORK, 25 (U. P.) — 
O Herald Tribune publica” um 


artigo sôbre a remessa de tro- 


nicos concentreram enormes! cas” norte-americanas pará à 
forças. + FR m E 

pu é: ize: a 

Duta-ie entretanto encara Guiana Holandêésa, dizendo en 


geo Cm pe eins, us a 
la vitoria definitiva ! Unidos é menos transcendental 
PARA FECHAR O CÉRCO EM que o envio duma guaruição pa. 

TORNO DE TOBRUCK ira a Islandia. “Não se trata 

CAIRO, 25 (U. P) — O co- de mandar tropas para as mi- 
mando britanico está lançan-| nas de Surinan, O que aliás 
do todos os recursos para te-| seria uma medida necessária 
char o cérco em tórno de To-| mas, deve-se recordar que ao 
bruck em cuja parte exterior; lado da Guiana Holandêsa es- 


as tropas do “eixo” lutam fu-| tá a Francêsa, controlada pelas 
riosamente nutoridudes de Vichy e sua bu- 
FOGEM d rocracia O fato portanto não 

CAIRO. 25 «U. P) — As| constitue uma nova atitude dos 
unidades mecanizadas do ge-| Estados Unidos. O que movi- 


mentou as tropas norte-ameri. 
canas foi a sucessão dos acon- 
tecimentos misteriosos que vão 
E' CONFUSA A SITUAÇÃO | ocorrendo entre os govérnus da 

NA LIBIA França e do Reich”. O New 

LONDRES, 25 |U. Pi — Os) York Times também, num ar. 
circulos autorizados admitem | tigo semelhante, assim se ma- 
que o resultado ca luta na Li-| nifesta: “E' evidente que Su- 
bia ainda está em suspensos e | riam não foi ocupada pelo sim- 
a situação ali é confusa vles fato de ser uma das ma. 
ABATIDOS 119 AVIÕES ALF- | jores fontes de alumínio bruto, 
não obstante a bauxita consti- 


neral von Rommel estão ten- 
tando fugir para Derna, a 200 
kms. de Tobruck 


MÃES 
CAIRO, 25 «(U. P) — O co- | tuir uma matéria prima de vi- 
mando da aviação britanica | tal importancia. A decisão de 


- | proteger estas riquezas e uma 

RAT Pã eia consequencia da retirada do ge. 
fôram destruídos | neral Weygand do comando das 
ropas da Africa do Norte. A 
uiana Francêsa converteu-se 
VITORIA assim num ponto isolado em 
que os alemães poderiam afer- 
rar-se em nosso continente, | sil”. 


comunicou que 
nhecer do dia 
noite de 23, 
119 aviões inimigos”. 
CONSOLIDADA A 
DE TOBRUCK 
CAIRO, SB 34U.P) — 0 Q. 
G. britanico informa que a 52 
divisão hindú conquistou o oá- 
sis de Avgila, perio de Jalo. e 
que a guarnição de 'Tobruck 
consolidou as vantagens obti- 


das até agora e fez cêrca de 

2.000 prisioneiros. 

RUMANDO 4 TOBRUCK 
CAIRO 


25 (U. P) — As for- 
britanicas estão 
Tobruck 


TTAWA, 25 (U. P) — O 
Almirantado Britanico in- 
formou ao Ministério da Mari- 
nha do Canadá que as corvetas 
canadenses Chambly e Moore- 


fConclúe na 2º pag) 


AS FÔRCAS BRITANICAS AVAN- 
CAM RAPIDAMENTE PARA 
TOBRUCK 


AIRO,23 (U P)— A guerra da vez maior. travando-se re- 

no deserto ocidental entron| | petidos e encerniçados comba- 

na segunda semana. precisamen- | tes corpo a corpo 
te quando as forces imperiats e) Por causa da vasta extensão 
as do “eixo” se encontram em-| do terreno, completamente a- 
penhadas numa decisiva e gigan- | berto e sem defésa, os encontros 
tesca batalha de tanks na zona 
de Sidi-Rezzegh. perto de To-| batalhas de cempo em que só- 
bruck, enquanto a Infantnria 


vançam rápidamente pela es- 
trada da costa, de Gambut para | é elevadissimo 
a praça sitiada 
Acreditr-se que ao 
tempo os britanicos estão 
do uma quinta frente a sudoést 
de Sidi-Rezzegh. num pequeno 
oasis chamado Gialo 
Uma fonte extra-oficial in- 
forma que uma força britanica gitivas do 
denominada “Colun? fantasma” 
avançou pelo deserto, ao sul de Pomos se 
Z7egh, em uma extensão 
SEER pum colos- | forças sítientes de Tobruck 


sal movimento de flanco em dj- “CONFUSA E RENHIDA” 


abrin- 
e | nição de Tobruck 


Não obstante, 
mais 


“eixo” 


se que tentarão 


ão sos limites da Cirenaica 
a a Tripolitanta. Os circu- NEW YORK, 25 (U. P.) — 
los oficiais, entretanto, se recu-| Circulos autorizados informam 


confirmar ou desmentir | que a lut» na Oirenaica prosse- 
essa informação. A” medida que| gue Intensamente, sendo ainda 
se desenvolve à furiosa batalha | muito “confusa e renhida 
de Sidi-Rezzegh, com sua cres-| Berlim se refere simplesmente & 
cente destruição de tanks, des- | uma intensa luta enquanto Ro- 
tacamentos de infentaria são| ma anuncia haver aniquilado 
lançados na luta em numero ca- ' toda ums brigada britanica, 


saram 


se trensformim em formidaveis 


mente sobrevivem os que teem 
britanica e es forças moveis a- | melho: equipamento, acreditan- 
do-se que o numero de perdas 
Despachos ex- 

tra-oficiais indicam que as for- 
mesmo | Cas da costa não tardsrão a es- 
tabelécer contacto com a guar- 


considera-se 
importante a possibilidade 
de sezem cercadas as tropas fu- 
que se reti- 
ram de Bardia e Gambut, su- 
chegar 
sições ocupadas pelas 


FRANCÊSAS E ITALIANAS NO MEDITERRANEO 


SERIO PERIGO 
WASHINGTON. 25 (U. P, 
— De acôrdo com os circulo! 
dignos de crédito, se a esqua- 
dra francêsa se aliar ú frota 
italiana no Mediterranco, tal 
fáto poderá constituir um sé- 
rlo perigo para a supremacia 


AU 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 
JOÃO PESSOA—Quarta-feira, 26 de novembro de 1941 | 


A GUERRA AÉREA NA ÁFRICA 


Predomínio da RAF e suas aliadas 


AIRO, 25 (U. P.) — Nos 

circulos competentes se ob- 
serva que a guerra aérea entre 
a Luftwaffe e as esquadrilhas 
imperiais sob o comando do vi. 
ce-meréchal Arthur Cunnigham, 
assumiu nova importancia ao 
enviar o “eixo”, por aviões, 
tropas de reforço procedentes 
das suas bases no Mediterra- 
neo. E 

As forças Imperiais atingiram 
uma margem de convincente 
superioridade, justamente an- 
tes do início da ofensiva no de- 
serto, ha uma semana. Ainda 
teem o predomínio, mas as for- 
ças do “eixo” foram considera- 
velmente reforçadas e estão fa. 
zendo uma demonstração mui- 
to melhor que na semana an. 
trior. 

A aviação sul africana, a 
RAF e a autraliana causaram 
tantas baixas os aviões do “ei- 
xo” que a Alemanha está envi- 
ando, apressadamente, mais a- 
parêlhos da Grecia, ds Italia e 


As forças imperiais britani- 


motivo pelo qual passou á vi- 
gilancia das armadas dos Es- 
pesos Unidos, Inglaterra e Bra- 


ferindo-se ás medidas proteto- 


naval britanica no “mare nos- 
ras com respeito à Guiana Ho- 


trem” 

DECLARAÇÕES DO  SENA-| landêsa, declarou que é de pa-| 
DOR CONNALY recer que os Estados Unidos 
WASHINGTON, 25 (U. P) | ocupem a Martinica e a Gula- 

— O senador Connaly, presi-| ma Francêsa se por ventura o 

dente da Comissão das Rela- | govêmo de Vichy continuar 


sob a influencia alemã 

A OCUPAÇÃO DA GUIANA 
HOLANDESA 
NEW YORK, 25 (U. P) 

O editorial de hoje do “Herald 


A BATALHA 


DE TANKS NA CIRE- 
NAICA 


| Impossivel prevêr-se o 
desenlace final da luta 


LONDRES. 25 (U. P) —Psr 
George Chandler A luta 
continúa a desenvoiver-se no 
deserto ccidental violentamen- 
te e em várias direções, sendo 

principai batalha a de 
“tanks”. que entrou no quarto 
dia de intensas e sangrentas 
operações. Os circulos autorl- 
zados daqui confessam franca- 
mente que ainda não é possivel 
prever o desenlace final da 
luta, em vista da confusão rei- 
nante nas informações. Os 
mesmos circulos informam que 
a segunda fase da batalha da 
Cirenaica, que consiste na 
destruição das forças inímigas 
cercadas. aind: não chegou ao 
seu termo, uma vez que o “el- 
xo” tem enviado reforços para 
auxilier as suas tropas. Insis- 
tem os referidos círculos em 
oue, por enquanto, não ha in- 
dicios quanto aos resultados 
Não ha também noticias posi- 
tivas oue confirmem as asse- 
verações italianas da que foi 
aprisionado um genera: brita- 
nico. Por outro lado, os jornais 
consideram como excessivo 2 
número de 15.000 prisioneiros 
que os britanicos teriam feito, 
consoante as declarações de 
um informante Assinalam 15 
jornais, « propósito, que a luta 

«Conclue ns 2º SIDO dinda 


ções Exteriores do Senado, re- 


niãao 


vas estão também recebendo re. 
forços e se espera que esta guer- 
ra aérea adquira uma importan- 
cia crescente, A RAF dispõe) 
de numerosos aparélhos e em 
seis dias derrubou 119 aviões 
inimigos ou sejam 19 por dia | 
A arma aérea britanica quando 
protegia as forças imperiais, | 
bombardeou transportes do “ei-' 
xo” durante todo o dia. Duran. 
te a manhã duas esquadrilhas 
Hurricanes desbarktaram uma 
formação alemã composta de 
30 stukas escoltados por 20 apa- 
rélhos Os Hurricanes atacaram 
imediatamente os stukas sem se 
preocuparam com a escolta; 
derrubaram 6 e avariaram di. 
versos outros, destruindo ainda 
2 aviões de outros tipos. Os 
Stukas lançaram as bombas e 
fugiram. 


CONVOCADAS 


várias classes de reser- 
vistas no Sião 


BANGKOK, 25 (Reuter) 
Informa-se-oficialmente que al- 
. gumas classes de reservistas fo- 
ram chamadas ás fileiras. 


“jaw afundaram um submarino 


alemão no Atlantico Norte, fa- 
zendo 27 prisioneiros. 
PREJUDICIAL AOS INTERES. 
SES NORTE-AMERICANOS 
WASHINGTON, 52 (U. P.) 
— O Secretário da Guerru, 
Stimson declarou que a coope- 
ração do exército finlandês com 
as tropas alemãs ao norte da 
frente russa, auxilia a Alema- 
nha a concentrar suas forças 
de fórma “prejudicial aos in- 
teresses norte-americanos" 
TREMENDA EXPLOSÃO 
BERNA, 25 (Reuter) — 1y- 
formações da França Ocupada 
revelam que no dia 16 do cor. 
rente, ocorreu tremenda explo- 
são num forte construido pelos 
alemães no Passo de Calais 
nas proximidades de Dunquer. 
que. 
Com a explosão o paíol de 


ares, destruindo uma bateria 
de longo alcance que existia au 
mesmo. 

O RACIONAMENTO NA 


Ç. 
. (Reuter) 
nuncia-se que foi 


ça, ficando, assim, os suíços 


lares. 


A INGLATERRA 


municado oficial emitido 
informa o seguinte: 
se alguma atividade aérea inl- 


miga durante a primeira parte! —-— —. 
da noite de ontem. Algumas 
bombas fóram atiradas em East| sas pessõas. Um dos aparélhos 
Anglia danificando certo nu-' atacantes foi destruido”, 


* quarta frente se estende pelas 


munições do forte voou pelos 


— Ar! mais ou menos exáto das ope- 


estabelecidc 
um novo dia sem carne, na Sul- 


privados daquele alimento du- 
rante 3 dias na semana. Nés- 
ses dias não se poderá comer 
carne nem nos hoteis e restau- 
rantes nem nas casas particu. 


ATIVIDADES AEREAS SOBRE 
LONDRES, 25 (R.) — Um co- 


hoje | 
“Verificou- | senvolvem 


CORVETAS CANADENSES AFUNDARAM UM SUBMARINO ALEMÃO 


Feitos 27 prisioneiros — Prejudicial aos interesses americanos a cooperacão militar fino-alemã 
Tremenda explosão destruiu uma fortificação nazista nas proximidades de Dunkerque 


4 FRENTES DE GUERRA 


NA LIBIA 


O mais formidavel duélo de “tanks” na Africa 


AIRO. 25 (U. P) — A si-| estão completamente cercados, 

tuação nas quatro fren-| mas, muito dificilmente conse- 
tes estabelecilas na Africa | guirão abrir passagem até Der- 
não se modificou. As for-| na. Atualmente as tropas ger- 
ças do “eixo”, cercadas num | manicas empregam o máximo 
bolso na zona de Sollum, de suas energias para impedir 
Halfaya, constituem a primeira | Que os britanicos cortem as 
| frente A segunda, um tanto| Suas linhas de comunicações 
irregular, fica no caminho som o aeródromo de El-Ale- 


Gambut-Tobruk. A terceira é 
no setór de Bir-el-Gobi e a 


areias juncadas de restos de 
“tanks” da região de Sidi 
Rezzegh. Atualmente, segundo 


| informações extra-oficiais, foi 
estabelecida uma nova frente 
| de Gialo. Os despachos conti- 
| nuam sendo confusos. tornan- 
do-se dificil traçar um quadro 
ANTIAGO, 25 (U. P.) — Ur- 
gente — O Presidente A- 
guirre Cerda faleceu ás 13,10 
horas de hoje 
Na ocasião do passamento 
encontravam-se junto do seu 
leito, a sua espósa, os médicos 
Aguirre Lubo e Aguirre Cerda 
c o arcebispo de Santiago, D 
José Maria, que lhe ministrou 
e extrema unção 
Ha mais de duas semanas o 
presidente Aguirro sentindo 
precaria a sua saúde, que 
lhe permitia continuar desem- 
penhando as suas funções, de- 
slgnou o sr. Jeronimo Mendez 
para tomar posse do executivo, 
até o seu restabelecimento O 
boletim médico desta manhá 


rações. Não obstante póde-se 
dizer que a sorte de todas as 
unidades alemãs de “tanks” 
no norte da Africa e que se 
encontram sob o comando do 
general Rommel, depende da 
grande batalha que se está 
travando em Sidi-Rezzegh 
Este gigantesco duélo é um dos 
mais formidaveis até hoje tra- 
vados na guerra de “tanks” 
sendo somente comparavel ús 
operações militares que se de- 
no léste europeu.! 
Ao que parece os alemães não 


mero de casas e ferindo diver 


FALECEU O PRESIDENTE 
AGUIRRE CERDA 


Decretado luto nacional no Chile por 3 dias e 
suspensos por 15 todos os átos oficiais e públicos 


ão D REICH CONTA COM APÓIO DA FRANÇA NA AFRICA 


ADVERTE-SE, EM WASHINGTON, O PERIGO QUE REPRESENTA PARA A “HOME FLEET” UMA ae DAS FROTAS 


Tribune” opina que a remessa 
de tropas norte-americanas 
para a Guiana Holandêsa é 
uma medida mais transcenden- 
tal do que a ocupação da Ts- 
landia. Acrescenta o Jornal que 
a intervenção dos Estados Unl- 
dos e do Brasil visa não somen- 
te proteger as riquezas mine- 
rais da colonia, como também 
impedir qualquer manobra na- 
zista para ocupar aquela zona, 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


Do Q. G. Britanico no 
Cairo 
6, 


ATRO. 25 (U. P.) — OQ, G. 
Britanico emitiu o seguinte 
comunicado: Intensa luta veem 
travando as forças blindadas 
alemãs e britanicas na zona de 
Sisl Rezzegh. Os reforços che- 
gados ontem a esse setor en- 
Eraram tambem em ação. Os 
sul-níricanos, que fôram os pri- 
meiros a entrar em movimento, 
enfrentaram forte ataque da in- 


fantaria alemã transportadas 
para o caminho e apoiadas por 
tanks, Embora enormemente 


superadas em numero nesse se- 
tor, as tropas britanicas rechas- 
saram o inímigo, ao mesmo tem- 
po que as forças blindadas íni- 
ciaram um contra-ataque quo 
Infligiu fortes perdas aos adver- 
sarios. 

Enquanto se processava essa 
operação, as forças neozelandê- 
sas. apojadas por tanks, contl- 
nuazam o seu av:nço pela linha 
Trigh-Capuzzo, na direção de 
Tobruck. Durante todo o decur- 
so, essa batalha foi bastante 
encarniçada. Ambas as forças 
em luta cedêram e reconquista- 
ram terreno durante intensos 
combates cujo objetivo princl- 
pal consistiu em destruir as 
unidades blindadas inimigas 

A baixas de ambos os lados 
fôram consideraveis, mas, devido 
á matureza dos combates, fol 
impossível uma avaliação das 
perdas sofridas 

As tropas britanicas de To- 
bruck sairam da fortaleza, con- 
solidaram novas posições e fize- 
ram mais de 2.000 prisioneiros, 
os quais, cerca de metade, são 
alemães 

Na zona da fronteira fôram 
feitos mais de 1 000 prislonel- 
ros, além dos quais, continuam a 
chegar muitos outros 

No setor meridional da zona 
de batalha as nossas forças mo- 
veis conquistaram Jarabub e fj- 
zeram consideraveis avanços, 
tendo aínda as tropas da 5º 
Divisão da India se apoderado 
de Agila, nas proximidades de 
Jalo. 

Durante o dia, as nossas for- 
ças néreas mantiveram superio- 
ridade no ar e bombardearam 
continumente as concentrações 
de forças alemãs e seus trans- 
portes mecanizados. Tambem 
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dizia: “durante á noite agra- 
vou-se visivelmente o estado do 
Presidente e durante a manhá 
aumentou, ainda mais, a gra- 
vidade do seu estado”, 

Q Presidente Aguirre que de- 
saparece aos 62 anos era mem- 
bro de humilde familia de a- 
gricultores, tendo conseguido 
elevar-se dessa posição á pre- 
sidencia da Republica. Nasceu 
em 6 de fevereiro de 1879 na 
pequena aldeia de Pocuro, a 80 
quilômetros a noroéste de San- 
tiago, sendo um dos 12 filhos 
do casal Aguirre Cerda. Foi 
na localidade do seu nascimen- 
to que o presidente Aguirre re- 
ccbeu a inspiração que mais 

(Conclúe na 2º pag) 


PATRIMÔNIO 


PMIÁRIO 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


INTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 3: 


Decreto: 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confexe o 
inciso III do art. 7.º do decre- 
to-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939. resolve nomear 
Helena de Sousa Silva para 
exercer, interinamente, o cargo 
de professora, classe única, pa- 
drão Aº, do Quadro Único do 


mista de S. Francisco, munici- 

plo de Joazeiro, atualmente va- 

go com o falecimento de Maria 

de Freitas Guimarães. 

EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 6: 


Decreto: 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, tendo em vista 
o que consta do processo n.º 
2.638/41, do Departamento do 
Serviço Público, resolve aposen- 
tar, de acórdo com o art. 187, 
inciso II, combinado com o art 
189, inciso II, do decreto-lei 
202, de 28 de outubro de 1941, 
Maria Margarida Coélho da Sil- 
veira no cargo de professora de 
4,* entrancia, padrão E, do 
Estado, lotada na escola ele- 
mentar mista Pe. Meira, desta 
capital. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 

TOR DO DIA 12: 

Decretos: 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III do art. 7.º do decre- 
to-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, e, de acórdo com 
O art. 144, inciso IT, combinado 
com o art. 157, do decreto-lei 
202, de 28 de outubro de 1941, 
resolve conceder 45 dias de l- 
cença para tratamento de saú- 
de, com os vencimentos, em 
prorrogação, a partir do dia 17 
de outubro último, a Anton: 
Lopes Pereira, 


extranumerário, 


tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III do art 7º do decre- 
to-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, e, de acórdo com 
o art. 144, inciso I, combinado 
com o art. 157, do decreto-lei 
202, de 28 de outubro de 1941, 
resolve conceder 60 dias de li- 
cença, em prorrogação, para 
tratamento de saúde, com os 
vencimentos, a partir de 14 de 
outubro último, a Genilda Bar- 
rêto, estatístico auxiliar, classe 
D, lotada no Departamento Es- 
tadual de Estatística, 


EXPEDIENTE DO INSPETOK 
TOR DO DIA 17: 


Decretos: 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III. art. 7.º, do decreto- 
lei federal 1.202, de & de abril 
de 1939 e de acôrdo com o art 
156, letra h, da Constituição 
Federal, resolve conceder 3 mê- 
ses de licença, com os venci- 
mentos, a Dolaíde de Mélo Ri- 
beiro, extranumerária, com ex- 
ercicio na Repartição de Sa- 
neamento de mesmento falido io Rendas MO Pena roa Pessõa. 


Estado, na escola . da Paraíba, usando das 


19 | escritório, classe O, 


Ei EEE na Imprensa Ofl- blica. 
O Interventor Federal no Es- 
O Interventor Federal no Es da Paraíba. usando das 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III. art. 7.º, do decreto- 
let federal 1.202, de 8 de abril 
de 1539, e de acórdo com o art. 
156, letra h, da Constituição 
Federal, resolve conceder 90 
dias de licença. com os venci: 
mentos, a Amalia Velôso Soares, 
estatístico-auxiliar, classe B, do 
Quadro Unico do Estado, lota- 
da no Departamento Estadual 
de Estatística. 

O Interventor Federal no Es- 


atribuições que lhe são confe- 
rídas no inciso III, do art. 7º, 
do decreto-lei federal n.º 1 202, 
de 8 de abril de 1939, de acôr- 
inciso 1, art. 144, 
combinado com o art. 157, do 
decreto-lei n.º 202, de 28' de 
outubro de 1941, resolve conce- 
der 45 dias de licença, para 
tratamento de saúde, com os 
vencimentos, a Maria Augusta 
Ramos de Vasconcélos, estatis- 
tico classe G, do Quadro Único 
do Estado, lotada no Departa- 
mento Estadual de Estatística 


do com o 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 18: 

Decretos: + 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiva, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III. art. 7.º, do decreto- 
lei federal 1.202, de 8 de abril 
de 1939, resolve demitir, de 
acórdo com o art. 23º, item I, 
do decreto-lei federal 1.713, de 
23 de outubro de 1939, o bel. 
João Manuel de Maria, escri- 
turário, clase G, do Quadro 
Unico do Estado, lotado na Di- 
retoria de Fomento da Produ- 
ção. 

O Interventor Federal no Es- 
tado aa Paraiba, das 
atribuições que lhe são confe- 


rídas no inciso TIL ext. 7.º, do 
decreto-lei federal 1.202, de é 
de abril de 1933, resolve demitir 
de acôrdo com o art. 238, item 
I, do decreto-lei federal 1.713, 
de 28 de outubro de 1939, Ome- 
zina de Azevêdo, auxiliar de 
lotada na 
Diretoria Geral de Saúde Pú- 


atribuições que lhe confere o 
inciso III do art. 7, do decre- 
to-lei federal 1.202. de 8 de 
abril de 1939, e de acôrdo com 
o art. 47 do decreto-lei n.º 39, 
de 10 de abril de 1940, resolve 
nomear Luiza Gonzaga de Sou- 
sa para exercer o cargo de con- 
*ador e partidor da comarca 
de Itaporanga, de 2.º entran- 
cia, vago com a exoneração, a 
pedido, de Emilia Fonséca An- 
tas. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere uv 
inciso III do art 7.º, do de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, e, de acórdo com 
o inciso I, art. 144, combinado 
com o art. 157 do decreto-lei 
2(2, de 28 de abril de 1941, re- 
solve conceder 30 dias de licen- 
ça para tratamento de saú- 
de, com os vencimentos, a Lu- 
cas Vilar Suassuna, Promotor 
Público, padrão M, do Quadro 
Unico do Estado, lotado na co- 
marca de Itabaiana, a contar 
desta data 


EXPEDIENTE DO DO INTERVEN 
TOR DO DIA 19: 
Decretos. 
O Interventor Federal no Es- 


CO NOTAS DE PALÁCIO |. 


O sr. Interventor Federal re- 
cebeu os seguintes telegramas: 

RIO, 25 — “Tenho a honra 
de agradecer a atenção dispen- 
sada pelo ilustre amigo, hospe- 
dando a embaixada de estu- 
dantes que, intensificango as 
relações entre a juventude dos 
nossos Estados, levará para é 
Amazonas o entuslasmo e o 
carinho do grande povo parai- 
bano. Cordíal abraço -— Alva- 
ro Maia, 

AREIA, 25 — Agradeço a v. 
excla. o interesse tomado para 
subvencionar o Colégio “Santa 


CUNTRIBUIÇÕES 


O prefeito Tertuliano Brito, 
de S João do Cariri, comuni- 
cou ao sr. Interventor Federal 
haver recolhido á Estação Fis- 


Rita”, desta cidade. Sauda- 
ções — Leonidas Santiago, pre- 
feito. 


BANANEIRAS, 24 — Tenho a 
satisfação de comunicar a v 
excia. que, no dia 19, além das 
homenagens comemorativas ao 
Dia da Bandeira, foi solene- 
mente inaugurada a banda de 
música do Aprendizado Agri- 
cola, em cooperação com esta 
administração, melhoramento 
este de alcance social na vida 
desta cidade. Cordiais sauda- 
ções — Antonio Miranda, pre- 
feito 


DOS MUNICÍPIOS 


cia de 10:)408899, corresponden- 
te à contribuição para a Esta- 
tstica, Instrução Pública é De- 
partamento das Municipalida- 


cal daquela, cidade, a importan-=4 des 


A Uniao 


DO ESTADO 


JOÃO PESSOA—Quarta-feira, 26 de novembro de 1941 


tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, art 7.º, do decreto- 
lei federal 1.202, de 8 de abri! 
de 1939, de acórdo com o art. 
144, Inciso 1, combinado com o 
art. n.º 157, do decreto-lei 202, 
de 28 de outubro de 1941, re- 
solve conceder 30 dias de licen- 
ça para tratamento de saúde 
com os vencimentos, a Marti- 
nha Cruz, destribuidor do Juizo, 
com exercicio na comarca de 
Jatoba 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas em lei, resolve tornar sem 
efeito o áto de 3 dêste mês, 
que concedeu 30 dias de licen- 
ça a Genesio Gambarra Filho, 
Oficial Administrativo, classe 
M, lotado na Chefatura de Po- 
lícia . 
EXPEDIENTE DO INTERVEN- 

TOR DO DIA 20: 


Petição: 

De João Batista Gomes, as- 
pirante a oficial da Força Po- 
lícial, requerendo sua promoção 
no posto superior. — Deferido 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 21: 


Petições: 


De Julio Ferreira, extranume- 
rário da Administração do Poi- 
to de Cabedêlo, requerendo 1i- 
cença para tratamento de saú- 
de Despacho: | Indeserido, 
à vista do parecer. 


De Ernesto Soares de Pinho, | 


feitor de serviços da Estrada 
João Pessõa-Cabedêlo, reque- 
rendo exame médico a fim de 
comprovar a impossibilidads de 
continuar em serviço, em vir- 
itude de acidente sofrido, — 
indeferido, á vista do laudo 
médico 

De Maria das Mercês Perei- 
ra, extranumerária mensalista 
de Escola de Agronomia do 
Nordéste, requerendo 30 Gias 
de licença para tratar de tn- 
teresses particulares. — Des- 
cacho: Em face do parecer. in- 
defiro o pedido. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 22 


Decreto: 


O Interventor Federal no Es- 
talo da Paraiba resolve desig- 
nar o bel Ernani Batista, reda- 
tor padrão J, do Quadro Uni- 
co do Estado. lotado na Im- 
prensa Oficial, para responder 
pelo expediente da Diretoria da 
Bibllotéca Pública do Estado, 
até ulterior deliberação. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 

TOR DO DIA 24: 

Petições: 

De Aleixo Gomes do Nasci- 
mento, ex-soldado da Força 
Folicial, requerendo reforma 
— Concêdo a reforma com os 
vencimentos integrais, nos ter- 
mos dos pareceres. 

Do bel. Oscar Heitor Caval- 
canti Borges, requerendo sua re- 
moção para a comarca de Sa- 
pé. — Deferido. 

N.º 17061 — De Tercino 
Marcelino & Cia. — Concédo 
a prorrogação de 30 dias 

N.º 15.552 — De João Batis- 
ta Pereira de Paiva. — Haven- 
do excedente, aguarde oportu- 
nidade. 

Decretos: 


BR. RUY 
tado da Paraíba resolve pro- 
mover ao posto de 2.º tenente- 


contador da Força Policial, o 
aspirante a oficial Ga mesma 
corporação, João Batista Go- 
mes 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, atendendo à 
indicação feita pelo Tribunal 
de Apelação e de acórdo com 
o art, 1º do decreto-lei n.º 
170, de 25 de junho do corren- 
te ano, resolve promover, por 
merecimento, o bel. Moacir No» 
brega Montenegro, Juiz de Di- 
reito, padrão M, do Quadro 
único do Estado, lotado na co- 
marca de Sapé, de 1.2 entran- 
cia, a Juiz de Diretio, padrão 
R, da comarca de Itaporanga, 
de 2* entrancia, vaga com 3 
remoção do bel. Antonio Lon 
dres Barréto 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíoa, usando cas 
atribuições que lhe confere o 
inciso TII do art. 7.º do decre- 
to-lei federal 1202, ce 8 de 
abril de 1939 e de acórdo com 
o art. 20 do decreto-lei n.º 39, 
de 10 de abril de 1941, resolve 
remover, a pedico, o bel 3.- 
car Heitor Cavalcanti Borges. 
Juiz de Direito, padrão M, do 
Quadro Único do Estado, lowr-| 
do na comarca de Pilar. de 1 * 
entrancia, para a <> Sapé. de 
igual entrencia, vaga com 
promoção do bel. Moncir No- 
brega Montenegro 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 25 


Petição 


Do bel. Pedro Ulis:es de C 
|valho, requerendo a conce: 
jde 30 dias de férias regulamen- 
tares. — Deferido 


Decretos 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba resolve 
mear o tenente João de O! 
va Lira para exercer o cargo 
de delegado de Policia do mu- 
nicípio == Piancó 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba resolve remo- 
ver o tenente Napolsão Ferrei- 
ra Gomes, delegado de Policia 
de Piancó, para exercer idén- 
ticas funções no municipio ac 
S. João do Cariri 

O Interventor Federal no Es- 
tado ca Paraíba resolve ex: 
nerar, a pedido, Emilia Fons 
ca Antas, do cargo de contador 
e partidor da comarca de Ita- 
poranga, de 2.º entrancia 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba resclve desig- 
nar o escrevente juramentado 
Justo Bernadino da Silva para 
substituir o tabelião do 1.º 
ofício do Público, Judicial e 
Notas, escrivão do Cível. Cri- 
me e Comércio e oficial do Re- 
gistro Geral de Imoveis ca cu- 
marca de João Pessõa, bei 
Fedro Ulisses de Carvalho, du- 
rante o periodo de férias regu- 
lamentares concedidas ao mes- 
mo serventuário 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiva, usando Gas 
atribuições que lhe são confe- 
ridas pelo inciso III, art. 7.9, 
“o decreto-lei federal 1.202, de 
8 de abril de 1939 e de acórdo”| 
com o que consta do Processos 
nº 2.86241, do Departamen.o 
do Serviço Público, resolve de- 
mitir de acórdo com o inciso 
II co art, 299 do decreto-les 
202, de 28 de outubro de 1941, 
José Alcindo de Sá do cargo da 
classe B, da carreira de Guar- 
da Fiscal co Quadro Único do 


O Interventor Federal no Es! Estado 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 
TARIO DO DIA 22: 


Portaria: 


Tendo em vista o inquérito 
aberto pelo Delegaio de Inves- 
tigações e Capturas para apu- 
rar a responsabilidade do sr 
Luiz da Silva Pinto, diretor da 
Bibliotéca Pública, acusado de 
haver remetido uma carta anó- 
nima ao sr Interventor Fedo- 
ral, em data de 12 do corren- 
te, conforme ofício 0.º 3.707 
de 20 déste mês, do capitão 
Chefe de Policia, e cópias dos 
depoimentos das testemunhas 
ouvidas pelo Delegado ce In- 
vestigações, resolvo, de scórdo 
com o disposto no art. 249 € 


seguintes, do decreto-lei n.º 
202, de 28 de outubro p. pas- 
sado, determinar a abertura de 
inquérito administrativo para 
upurar a falta do alusido fun- 


cionário, decretando a sua sus- 
pensão preventiva pelo prazo 
de 30 dias, na fórma do art 
254 do referido decreto-loi 
Designo os drs. Emanuel ce 
Miranda Henriques diretor do 
Liceu Paraibano, Abelardo de 
Araújo Jurema, diretor da Rá- 
dio Tabajára e Edson ve Al- 


meida, diretor do Asilo Colônia 


"Getúlio Vargas”. para a Co- 
missão de inquérito. servindo o 
primeiro nas funções de Pre- 
sidente 
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CARNEIRO 
Dê-se ciência aos interessa- 
dos 


Samuel Duarte, secretário do 
Iuterior e Segurança Pública. 


EXPEDIENTE DO SEC=ETA 
RIO DO DIA 26 


Portaria 


O Secretário do Interior * 
Segurança Público resolve no- 
mear o sargento Aderaido Sil- 
verio dos Santos, para exercer 
o cargo de sub-delegado de Po- 
lícia do distrito de São Mame- 
-e, município de Santa Luzia 


CHEFATURA DE POLICIA 


EXPEDIENTE DO CHXFE DF 
POLICIA DO DIA 35 


Petição: 


De Nelsor. Rosas, solicitando 
licença para o iate São Geraldo, 
entrado no dia 22 do corrente 
mês no porto desta capital 
prosseguir viagem com destino 
ao porto de Macáu. - Despa- 
cho: “Deferido, extraia-se o 
passe” 


Apresentação 


O sr cel 
15.º RI. por oficio nº 726 
datado de 24 do corrente mês 
apresentou ao sr. capitão Che- 
fe de Policia, o ex-soldado Ge 
raldo Alves dos Santos, expul- 
so vaquela unidade, por ter 
sido encontrado sm  esjade 
de embrisguês, cesuniformisado 
fazendo desordens e alarman- 

do a população de Tantsu 
além de fazer E agro alta- 

ente inconvenientes que de- 
cem contra o decôro “a tar- 
da. jJemonsirando-se um indis- 
ciplinado e indigno de vestir 1 
nobre “arda do Exercito 

Comunicações 


O sr. Delegado de Investiga- 


ções e Capturas, cor oii sa- 
tado de 24 do currente, comu- 
úicou ao sr. capitão Chcie de 


Polícia haver remetido ao cr 
v.iz de Cireito da 1.º vara de 
marca cesta capital, o inque- 
cio in taurado contra o soida- 
do do 15.º RI. José de Frei- 
tas Nascimento. no quai foi vi- 
lima a menor Avani Alves de 
Scusa, cujas diligências estive- 
ram a cergo do escrivão José 
Tavares de Sousa 

O sr. J. F. Nobre, por me- 


mor: um datairo de 22 do 
corrente mês, comunicou aoi 
sr. capitão Chefe de Policia 


haver transferido por venda, a 
Empr Funerária denominada 
“Casa São Vicente de Paulo”, 
situada à praça Pedro Ame- 
rico, 75, aos srs. Andrais & 
Cia 


O sr. Delegado de Investiga- 
cõe se Capturas, por oficio da- 
tado de 25 do corrente, comu- 
nicou ao sr 
Policia haver remetido ao dr 


QE TOT/ 


a importancia de 208000, pro- 
veniente da muita que lhe foi 
aplicada por contravenção so 
CNEST. 


Requerimentos despachados; 


De Severino Nogueira, resi- 
dente em Campina Grande — 
“spacho: Forneça-se a 2.º 


e José Cavalcanti ce Albu- 
querque, residente nesta capl- 
tal — Despacho: Como re- 
quer 

De Virgilio Alves Ferreira, 
residente em Araçá, dêste Es- 


tado — Despacho: Como re- 
quer 
De Manuel Jeronimo Néto, 


residente nesta capital. — Dese 
Gucho' Submeta-se ao exame, 
hoje, às 14 12 horas, na séde 
desta Inspetoria. 

De Umberto Carlos de Ara- 
újo. residente na cidade de 
Sapé. — Despacho: Submeta- 
se ao exame, hoje, ás 15 horas, 
na séde desta Inspetoria. 

De Sebastião Inácio da Sil- 
va, residente nesta capital. 
acho: Submeta-se ao exa- 
me ás 16 horas, na séde desta 
Inspetoria. 

Lc Feustino Ferreira, domi- 
ciliado nesta capital. — Des- 
pacho: Concécb 30 dias, fóra 


Comandante Jo da zona 


urbana 
De João Gomes de Figueirê- 
do, domiciliado nesta capital. 
Despacho: Submeta-se ao 
exame ás 15 12 horas na séde 
desta Inspetoria 


POLICIAL DA PA- 


PORCA 


SOMANDO GERAL 
DAS ORDENS 


— CASA 


Quartel cem Jcão Pessõa, 23 
Ge novembro de «941 


Para conhecimento nesta cor- 
poração e devida execução, pu- 
blico o seguinte 


Boletim interno número 252. 
— Uniforme 4.º 


Primeira parte: 
1 — Serviço de Escalas 
Para o cia 26 (quarta-feira; 


Dia á Fórça, 2. 
bertino, do I Btl 

Auxiliar do oficial, aluno do 
Cc FP. O. Antenor. do I BU. 

Ronda á Guarnição, sub-ten. 
Pedrosa, do S 1 

Adjunto ao oficial de dia, 1.º 
sargento Otoni, cn Extra. 

Guarda do Quartel, 3.º sar- 
gento Severino Dias e cabo Ge- 
neto, do T Bt 

Guarda da Casa de Deten- 
ção, 3º sargento Bernardo e 
cabo Heraclito. do 1 Bi. 

Reforço da Secretaria da Fa- 
zenda, cabo Leal, da Extra. 

Reforço da Alfandega, cabo 


* tenente Al- 


capitão Chefe de| João Moura, do I Bt. 


Dia á Secretaria, cabo Fa- 


Juiz de Dircito ca 1.* vara Galrias, do IL BU 


comarca desta capital, o Inque- 
rito instaurado em favor 
orerério Jeronimo Vitorino de 
Aguiar. 
trabalho quando em serviço da 
firma Anderson Clayton & 
Cia... culas diligéncias estiveram 
a cargo o escrivão José Mar- 
ques Foru'ga 


INSPETORIA GERAL 
GUARDA CIVIL 


vitima de acidente no| neteiro Mélo, 


DU 
TRAFEGO PUBLICO E DA 


Ordem á CO. soldado cor- 


do | neteiro Assis, do 1 Bt 


Giquete «o Q F.. soldado cor- 
to 1 Bt 
Dia ao telefone, soldado te- 
Jefonista Fernandes, do I Bt, 
ias.» Anacleto Tavares da 
Silva, cel., cmte. geral, 


Confere 
tas + 
cel 


com o original — 
Elias Fernandes, ten,- 
sub-comandante. 


EXPEDIENTE DO INSPETOK RR AN DRO GERAL DO 
Go 


GERAL DO DIA 3 


Recolhimento de rendas 
Pelos 


pect 
esta Inspetoria, 
hido às Méas de 
cais, 
1615900. referentes à; renda 
dos referidos Postos no perio 
o de 17 a 23 do corrente mês 
conforme rdiogramas dos mes- 
m de ontem darados 
Também. foi comunicado pe- 
lo chefe da 2º ST. o reco 
nimento à Mésa de Rendas 
local. da qua e  +439500U 
referer às rendas da referi- 
da Secção, no periodo de 17 & 
23 do correntes conforme ra- 
siograma de cousas dataip 


Multa 


paga 


Na 1º ST. foi paga hoje. 
pelo condutor do auto n.º 33, 


encarregados dos Pos- 
tos de Fatos e Cajazeiras, res- 
mente. foi comunicado s 
haverem reco- 
Rendas lo- 
as quantias de 6345000 « 


Boletim da Receita e Despê- 
sa do dia 24 de novembro de 
1941 

RECEITA 


Novembro, 25 — Sal- 
do do dia 3 


Banco dos Proprie- 
tários 


importancia depo- 


sitada 000000 

3anco do Estado 
Tdem, idem 39:1348500 
891348500 


Tmportancia 


4 


NOTAS DO FORO 


PROCLAMAS DE CASA- Gabriel iádiano de Albuquer- 
MENTO que, trabalhador nas Docas do 
Cartorto do Registro Civil aa | Porto, malor e Carmelia Mark 
Capital — Escrivão — Sebastlão | Pereira, menor, solteiros, natu- 


& UNIÃO — Quirta-feira, 26 de nbveimbro de 1941 


PARECER Nº 1059 — Devendo 
realizar-se em breve, na cidade de 
Campina Grande, uma Feita de A- 
mostras, a que se farão representar 
todos os Municípios do Estado, orga- 
nisando os seus respectivos standa, 


Bastos. vais dêste Estado, domiciliados | entro êstes figura Cajazeiras, cujo 

Foram afixados editais ae; c residentes na vila de Cabe-| prefeito, no projéto de decreto Ici 
proclamas dos contraentes se-| délo desta comarca sendo êle) que ora é submetido no exame dêste 
guintes: filho dos falecidos Neri Lidia- | Departamento, abre o crédito especial 


Dr. José Jofili Bezerra de no de Albuquerque e d. Joana 
Méio, advogado e funcionário) Marin da Conceição e ela de 
público, natural dêste Estado| Francisco José Pereira, falecido 
e filho do falecido Antonio Be-|« d Josefa Maria Pereira. 
zerra de Mélo e de d. Maria, Com proclamas já publicados: 
Jofili Bezerra de Mélo, domi- Isidro Aires de Castro e 
ciliados e residente no Distrito; Jandira Miranda, Luiz Gonza- 
de Itamaracá, municipio de' ga Ferreira da Silva e Maria 
Iguarassú, do Estado de Pes- ca Penhz Paiva, Leucio Car- 
nambuco, e Marin José Ribeiro| neiro de Mesquita e Estela de 
Mindélo, diplomada, natural, Albuquerque Mesquita, dr. Ti- 
desta capital, solteiros, emaio- | burtino Rabêlo de Sá e d. An- 
res, filha do falecido dr. José) tonta Ventura, Raul Vidal Le- 
Francisco de Lima Mindêlo e mos e Marla Anisin de Azevê- 
de d. Deborah Ursula Ribeiro| do Pires. 


de dois contos de réis (2:000$000) para 
ocorrer ás despêsas com o comparr- 
cimento ao aludido certame. 

Não é exagerada a verba destina- 
da n dese serviço, e Cajazeiras tem 
disponibilidades em cofre além de 
trinta e dois contos de réis, confór= 
me adianta 8 0. de Negócios Munt- 
cipal, no sem ofício n.e 1.905, de 
20 do corrente mês. 


Ne *s condições, a legislação cm 
aprégu péde ser aprovada, e para 
tnl fim, devo submeter ao plenário 
o seguinte 
PROJETO DE RESOLUÇÃO N.º q9s 
O Departamento Administrativo do 
Estado resolve aprovar o projéto de 
decroto-lei da Prefeitura de Cuju- 
reiras abrindo o erédito especial de 
dois contos de réis (2:000$000) des. 
tinado ú representação do Municiplo 
na Feira de Amostras de Campína 
Grande, que se realizará em dezem- 
bro próximo. 


Snla das Sessões do D.A.E. 
C3 de novembro de 1941 


em 


(n5.) Osias Gomes — Relntor” 


MONTEPIO DO ESTADO 


São convidadas a comparece- 
rem na Secretaria do Monte- 


Mindélo, domiciliadas e resi- 
dentes nesta capital à rua cas 
Trincheiras, 61. Deprecado pro- 
clamas ao escrivão respectivo 

João Dias de Tolêdo, opera- 
rio, maior e Rita Martins de 
Oliveira, menor, solteiros, na- 
turais dêste Estado, sendo élr 
filho de Felix Alves dos San- 
tos e d. Muria Tolêdo dos Sau- 


Si alguem souber de algum 
impedimento, oponha-o na fór- 
ma da lei 

João Pessôa, 25-11-1941. 

O escrivão do registro, Sedas- 
tião Bastos, 


Nos autos “la carta precato- 
ria em que o dr. juiz de direito 


da comarca de São João-del-| 


pio, para a regularização de 
precessados que estão sem an- 
damento, por falta de docu- 
mentos, as seguintes pessõas: 

Luciano Amintas Costa Bar- 
ros. Alberto Pires Ferreira, Rol- 
cão Guedes Alcoforado, Alice 
Mcura. Iracema Cruz Viana, 
Severino Ferreira de Lima, Ma- 


tos, e ela de Manuel Martins| Rei. Estado de Minas Gerais, nuel Noronha Cesar, Francisco 


de Oliveira e de Julia Maria 
de Oliveira, todos domiciliados 
e residentes nesta capital & 
rua Abdon Milanez, 618 e 250. 

Edval Batista das Neves, han: 
cário, maior e Martinha Men- 
des do Nascimento, meior. na 
turais déste Estado, solteiros, 


requer no dr. juiz de direito 
da 1.º vara desta comarca 4 
evaliação dos bens deixados 
nesta capital do falecimento de 
d. Odila Cantalice Garcia de 
Lima, lavrou o mesmo juiz des- 
ta comarca a sentença adiante 
transcrita: “Vistos, etc. Julgo 


sentença a liquidação de 


xima sessão: 
lator er. José Gomes 
lotor ar. Oslan Gomes 


PARECRES APROVADOS NA SES. 


domiciliados e residentes nesta | por 
capital ás ruas Alberto de Bri-| fls. para que em direito produ- 
to, 668 e Fiorlano Peixóto, 48,|za os seus devidos dteitos. P, 
sendo êle filho dos folecigos|[T Mando que se expeça guia 
Americo Batista das Neves e para o pagamento do imposto. 
d. Auta Lesopoldina das Neves. João Pessõa, 22-11-941 Kival- 
e ela de João Mendes do Nas- do Pereira, sup.” João Fessôa, 
cimento e de Gertrudes Clauci- 25 de novembro Ge 1941 O es- 
na da Anunciação crivão, Heraldo Monteiro. 


Portaria n.º 1. 
são, para secretaria: os traba- 
O Diretor da Divisão de Pes-| lhos da Banca Examinadora do 
soal, Seleção e Aperfelçomnen-| concurso de provas para pro- 
to do Deparicmento do Servi-| vimento em cargas de classe 
co Público, nes termos do que' inicial de crrreira de Auxiliar 
dispõe o art. 22 das Disposições de Escritório do quadro único 
Gerais que reguiam a realiza- do Estado, a que se refere o edi- 
ção de concursos paia provi- :n] de 18 de agosto de 1941. 
mento em cargo público esta- Homero de Sousa e Silva, 
dual resolve designar Riraura Direto: da Divisão de Pessoal, 
de Alencar Posarl, bibliotecária, Seleção e Aperfeiçoamento. 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO, 


SESSÃO DO DIA 25 


Lt drão F, servindo nesta Divi- 


o 
Frefeitura de Cajazeiras, destaca-se 
a pavimentação das ruas e praças da 
sum séde. Acontece, porém, que n 


Sob a presidência do sr Severino 
de Lucêna, secretariado por d Ju- 
dith Miranda, reuniu-se ontem, á 
hora regimental, Departamento 


o ve quasi esgotadas, motivo, porque o, 


Administrativo do Estado, vendo-se | ur. Prefeito é levado a abrir, com 
ainda presentes cs srs Osias Gomes [o presente projéto um crédito su- 
e José Gomes deixando de campa- | rlementar na fmportancia de E 
recer, por motivo Justíficad “sr 30:000$000 é verba — Obras e Me 


João de Vasconcéios fhorementos Públicos — para ocorrsr 


Verificado número Jezal, o Presi | és despêsas já empenhadas. 
dente decinra aberta q sessão, deter. Eta claro que é justz a preten- 
mirando a leiture das átas das rey-| cão aqui pleiteada pelo er. Prefeito 
niões anteriores ue. não sofrendo | de Cajazeiras, de vez que as obra 
impugnação, são aprovadas de culçamento da cidade não devem 


A" bora do Expedienhe. o 
rio lê ofícios do Presidente 


sofrer solução de continuidade. Para 
atisfazer nº exigências do que dis 


eeretã- 


da Ca 


missão de Negócios Munieiy en.| vôo eto-les federal n.c 2.46 
caminhando para os devido: fins o | de 17 de julho de 1940, no seu art 
projétos de decres do Prefei.| 11 há us Tesouraria Municipal sal. 
tura de Brejo do Cruz, abrindo o) do liberado suficiente para cobertu- 


de 0008000: da 
Cuité, abrindo o eree 
de 1:3468400, ds Pre. 
rod, abrindo um er 


do crédito ora apreciado. 

Disnte do exposzo, limito-me sim- 
rlesmente e ficar de ncôrdo com o 
rroséto em Jide, «ubmetendo á delibe- 


crédito especial 
de 


Prefei! 
dito especin 
feitara de 


dito especia OSL0O: e «a Fre-| ração da Casa para os devidos fins 
feitura de abrindo 6 a proposição resolutiva que se segue. 
eoplementer do 456208200, respecti- | PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA N.º 718 
vamente Ao sr. Osias Gom O Departamento Administrativo do 
idem, idem. idem da Prefeitura, de| Estado resolve aprovar o presente 


projéto du Prefeitura de Cajazeiras, 
por considerá-lo de interesse publico 


Santa Luzia, abrindo um erédito sy 
plementer de 1º:0008000: da Prefei- | 


tura de Laranicicus abrindo o cré- | local 
dito especial de 208000, descinado » 
verba aposemadoria: e da Prefeits-| Sulu das Sesi do D.A E., em 
ra de “Taperoá, abrindo crédito «x. | £2 de novembro de 194] 
plementar de 2 000 m diveren 
verbas do orçamento em vide — A tos.+ José Gumes — Relator 

mr. José Gomes edi 

Passa-se é “Ordem do Dia” Com PARECER N.º 1.055 — A Pre 
“ palavra o «r José Gome a | feitura Municipal do Cuité está pre- 
restentação dos pareceres no 1 654 | Cinndo «oplementar as dotações or 
NE IIOES, * rerbeetivanasm amrujé-| Samentárias vigentes que dizem res 
to: da Prefeitura 4e| Peito ds auas obrigações para com o 
Cajazeira do o eristito supim | E rem insuficientes ao 


artes (do BO LONPMDOO, e 4 dsquêle dis. 
isso, encami 
=ente abrindo 
7 mes splementar na impor- 
RASRINTO 9 votação, alo apro tancia de 4:6173840, que será dist.s- 
Segue-se vom » palavra o buido de So com as necessida- 
Comes que faz à «usten sm dos encargo ex 
receres no 105% e 10 df” o Estado 
Jétos de decretos-leis, da ! És “oca upriethÃo cedo cão 
de Joszelro, entorizando o ,| 40 cumprimento de um dispositivo 
a vender ao Estado o dificio que) “º lei, devendo portanto ser obedecj. 
serve de Cadela Pública, mitusdo na |? Pelo Município. Ao demais, a Pre- 
vila de Soledade: e da Prefeitura de feitura de Cuité está financciramen- 
Cajazciras, abrindo o crédito e te, em condições de atender 30 que 
cial de 2:0008000 para ocurrer =. | Prtceita o decreto-lei federal n.º 
despêsas da Feira de Amostras de| * 416, no seu art 11 
Campina Grande Fubmeido à dis Exposta ein a matéria, resteme 
cunsão e votação o parecer n.º 1.59. “mente combinar com u pretensão 
dao anão 27 O (e peço qo, o 
Gomes + odiemento da QUGaÃo Eh no Jouvavel intuito de bem cumprir 
E “mada maio havendo » tratar, o) 4 dever. Com & prorwição re olutive 
er Preidente encerra a sessão que se segue, estou rubmetendo a êyte 
Fº csta a “Ordem do Dia” da pré-| Departamento a minha opinião que 


* no sentido de ser aprovado o pro- 
séto em upréço 

PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA N.º TIS 

O Departamento Administrativo do 
Estado, atendendo á justa causu que 
motivou a elaboração do presente pro- 
séto, resolve aprová-lo, 

Sala das Sessões do D.A.E, em 22 
de novembro de 1941. 

la.) José Gomes — Relator”, 


Pareceres ns. 1 056 e 1 057 — Re- 


Pareceres ns 1.060 e 1 06] — Re- 


SÃO DE ONTEM: 


“PARECER W.e 1.054 


Entee 


dotações (les inadas uquêle fim acbam-, 


Leoniza Bezerra Cavalcanti, 
Rodrigo Leite Alencar, José da 
Mata Cabral Vasconcélos, 5e- 
verina Albuquerque Mesquita, 
José Inocêncio de Carvalho, 
Eunice Lins, Oséns Tenorio de 
Andrade, Maria de Lourdes 
Torres Cidrônio, Candida Ame- 
lia de Farias, Antonio Soares 
Reis, Ramundo Ferreira da Sil- 
va, Humberto Carneiro da Cu- 
nha Nóbrega, Odete Ramalho 
Mangueira, Francisco Honora- 
to da Silva. 


[e Assis Alves, Rinaura Polari, 


COLUNA TRABALHISTA 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE 
JOÃO PESSÕA 


Justiça do Trabalho 


Hoje, ás 14 horas, será reali- 
zado o julgamento da reclama- 
ção apresentada pelo operário 
Francisco Ferino dos Santos 
contra João Batista Amorim. 


Tendo o reclamante Cons- 


tantino dos Santos recorrido da 
cdecisão da Junta, que julgou 
improcedente a reclamação pe- 
lo mesmo apresentada contra 
SIA I R. F. Matarazzo, 6 
sr Presidente ordenou, por 
despacho de ontem, a notifica- 
ronda reclamada, pelo prazo 
a del. 


UMA PORTARIA 


DO JUIZADO DE 


-MENORES 


Em data de ontem o Juiz Suplente em exercício na 1.º 
vara e de menores desta capital baixou a seguinte portaria: 


PORTARIA N.º 7: 


Considerando que não vêm sendo devidamente observadas 
es cásposições do Cádigo de Menores, quanto á entrada dêstes 
nas salas de espetáculos cinematográficos e que cabe a êste Jui- 


melhoramentos empreendidos pen. Z0 ordehar medidas que visem a proteção e assistência dos mes- 
- | mos, determino aos comissários de 


vigilancia dêste Juizo que 


observem e façam cumprir o que se segue: 
a) — as casas exibidoras de filmes devem afixar em car- 


ttaz bem visivel, colocado na bilheteria, aviso sôbre o limite de 
idade em que o espetáculo é accessivel aos menores, de acôrdo 


com a Comissão de Censura Cinematográfica; 
b) — os anuncios de filmes publicaãos na imprensa devem 


trazer o mesmo aviso; 


c) — é proíbido o acesso nas salas de espetáculos cinema- 


ográficos a menores de cinco anos; 


d) — nos menores de quatorze anos, que não se apresen- 


tarem acompanhados de seus 
responsavel. 
Os empresários, 


pais, ou tutores, ou qualquer outro 
, 


diretores ou donos Ge estabelecimentos 


cinematográficos que infringirem as determinações da presente 
portaria ficarão sujeitos á multa de 50$000 a 2005000, por menor 
admitido e ao dobro nas reincidências. 

Outras penalidades serão impostas aos infratores na fór- 
ma do art. 128 $ 7.º do Código de Menores. 


Registre-se publique-se para conhecimento dos 


sados. 


interes- 


(as.) Rivaldo Pereira, julz suplente em exercicio na 1.º 


vara 


INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PÚBLICO E 
DA GUARDA CIVIL 


AVISO 
A Inspetoria Geral do Tráfego Público, no in- 
tuito de proibir ainda mais o excesso de velocidade, 
(infração que tantos desastres tem ocasionado) dando 
assim maior garantia dc vida aos srs. passageiros de 


veículos “Transporte Coletivo” 


quando em viagem 


nas linhas de Recife e Natal e do interior do Estado, 
solicita dêsses srs. passageiros não consentirem que 
os motoristas desenvolvam mais de 50 Kms. 

No caso dos motoristas não atenderem, queiram 
se dirigir pessoalmente ou por escrito a esta Repar- 


lição, para que a 
punindo os responsaveis. 


mesma possa tomar 


providências, 


João Pessõa, 29 de outubro de 1941, 


garantidas por 1 ro) 
guardar-se-ão, depois de servidas, em recipientes per- 


feitamente fechados; 


Visto: — Hermano de Sá, inspetor geral. 


DIRETORIA GERAL DE SAÚDE PÚBLICA 
Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Polícia 
Sanitária das Habitações 


Aos proprietários de barbearias 


Chegou ao conhecimento desta Inspetoria que 
algumas pessõas têm sido infectadas em determinada 
barbearia desta cidade, em consequência da falta ab- 
soluta de higiêne, lá existente, Para que êste fato não 
venha a ser reproduzido, esta Inspetoria torna públi- 
co que do dia 24 do corrente mês em diante, nenhuma 
barbearia poderá funcionar, sob pena de multa, sem 
que esteja pondo em prática medidas higiênicas que 
se seguem: 

a) possuir em Jugar visivel, um vidro contendo 
alcool absoluto, onde serão introduzidos todos os uten- 


silios logo que tenham sido ulilisados; 


b) as toalhas e golas serão de uso individual, 
envoltórios ou cintas apropriadas e 


. 


c) nplicat-se-à o pó 
sendo permitido o uso de 
pes 


a quem deva servir; 


arroz com algodão, só 
pertencer á 


de 
arminho que 


d) as cadeiras terão o encosto da cabeça revesis 


do de pano ou papel, renovado para e 
e) durante o trabalho os 
blusas brancas apropriadas, 


usar 
pas. 


1 pes: 
empregados deverão 
rigorosamente Jim- 


Os infratores das exigências acima serão passie 


veis da multa de 100 


SUUSO0O 


Dr. Dacio Cabral, inspetor. 


23.2 CIRCUNSCRIÇÃO 


São convidados a comparecer a 
esta Repartição, afim-de receberem 
Os seus documentos militares, os re- 
cervistas de 1.º, 2.º e 3.º categorias 
e Desobrigado do Serviço Militar 
constantes da relação nnéxo 


1.º CATEGORIA: 


Alvaro de Oliveira, filho de Anísio 
Raimundo, dn classo de 1913, Vicen- 
te Gonçalves da Silva, filho de José 
Gonçalves da Silva, da elnsse de 
1910, Antonio Ferreira da Silva, Au- 
gusto Vieira da Silva, da classe "de 
1898, Matias de Araujo, filho de Ma- 
nuel Trindade de Araujo, du classe 
de 1912, Julio Fernandes Bastos, fI- 
lho de Augusto Fernandes Bastos, da 
classe de 1917, Manuel Vicira da Sil- 
va, filho de Antonio Vieira da Silva, 
da classe de 1914, Antéro Norgos de 
Freitas, filho de Inocêncio Alves de 
Freitas Araujo, da classe dé 1906, Fo- 
mório Gomes, filho de Maximiano 
Gomes, Rosendo Olimpio Barbosa, fi 
lho de Olimpio Barbosa de Oliveira, 
da classe de 1916, João Ferreira de 
Castro, filho de José Ferreira de 
Castro, da classe de 1592, Belmiro 
José Vieira, da classe de 1893, Rufl- 
no Alves de Oliveira, filho de Do- 
mingos Vieira da Mora, da classe 
de 191, Antonio Rufino de Araujo, 
filho de João Rufino de Araujo, da 
classe de 1911, José Delmiro, filho de 
Delmiro Freire da Silva, da classe ' 
de 1899, Antonio Fernandes Bezer- 
ra, filho de Francisco Fernandes Bo- 
zerra, da classe de 1895, José Fontes, 

Fontes, da classe de 

Dedé, filho de 

da clase de 
Ventura, 


filho de José 
1899, Cicero Pedro 
Francisco Pedro Dedé 
1907, Abel Feitosa Torre 
filho de Antonio Feitosa Forceira 
da clase de 1914, Manucl 

Gomes de Araujo, filho de Constan- 
tino Gomes do Araujo, da classe de 
1911, João Eduardo Pereira, filho de 
Quirino Pereira Fausto, da classe do 
1896, Manuel Vieira du Rocha, filho 
de Manuel Miguel, da Rocha, da clas- 
so de 1884, Julio Rosemiro Ferreira 
filho de Rosemiro Vaz, da 

classe de 1913, - Antonio Francisco 
Nunes, filho de francisco Nunes va 
Silva, da classe de 1912, Julio Pedro 
da Silva, filho de Manuel Petro, da 

classe de 189%, Joaquim Eleutério de 
Azovêdo, filho de José Eleutério de 
Azevêdo, da classe de 1895, Pedro 
Alexandre da Silva, filho de Pedro | 
Alexandre da Silva, da classe de, 
1896 José Joaquim da Cruz. filho 
de Antonio Jonquim da Cruz, da 

classe de 1912 e José Paulo de Lima 

filho de José Paulo de Lima, da 
classe de 1911 


Ventura, 


da Silva, 


2.º CATEGORIA: 

Otávio d'Oliveira Mariz, filho de 
Manuel Sinfrônio de Olivelra Mariz, 
da classo de 1908, Ademar da Silva 
Vínna, filho de João José Vinna, da 
classe de 1909, Mario Pessõa da Co 
ta, filho de Antonio da Cosa Fi 
lho, da classe de 1908, Viceato do 
Oliveira Rocha, filho de Amancio 
Rocha, Napoleão Ferreira da Silva, 
filho de Olegário Ferreira da Silva, 
Manuel da Fonsêca Chaves, filho de 
João Porfirio da Fonsêca, da cluso 
de 1894, Severino Luiz Ferreira, 
lho de Luiz Ferreira, da cla 
1903, Amancio Barbosa da Silva, fi- 
lho de Abilio Eurbosa da Silva, da 
classe do 1919, Francisco Gomes Ful- 
co, filho de Pedro Advincula Falcão, 
da classe de 1920, Humberto Ramos 
de Vasconcélos, filho de Augusto Po- 
reira Vasconcélos, du clnssp de 1907 


“3,2 CATEGORIA: 


José de Sules Santos, filho do Sa 
bino Gracino dos Santos, da classe 
do 1900, Sebastião Soares dn Costa, 
filho de Germina Franciscu dos San- 
tos, da classe de 1917, Lulz José da 
Silva, filho de José Luiz dn Silva, 
da clnsso de 1908, João Cabral da 
Silva, filho de Joaquina Emilia da 
Conceição, da clusse de 1914, Scbas- 
São Balbino de Sousa, filho de José 
Balbino de Sousa, da clase de 1910, 
Pergentino Silva, filho do Balbino 
Francisco Silva, da classe de 1900, 
Valfrêdo Fabião de Araujo, filho de 
João Fabião do Araujo, da clnsse de 
1904, e Bruno Ramalho de Oliveira 
filho de Bruno Epaminondas de Oli- 
veira, da classe de 1916 
MI- 


DESOBRIGADO DO SERVIÇO 


LITAR: 
Cicero Vulença Rochu, filho de 
João Perrcira Valença, du elusse de 


1891 


232 C, R., em João Pessõa, 24 de 
rovembro de 1941 

Csp. Annibal Ticlsno Sayão Car- 
dôso — Chef. Intr. da 23.º O. R 

Relação dos reservistus que nervi- 
rem na Pô Policia dêste Estado, 
cujas cadernétas não fóram procu- 
radas pelos respectivos donos sendo 


DE RECRUTAMENTO 


por isso enviadas a esta C. R. para 
entrega nos interessados, que são 
nesta data convidados a comparece 


rem ú 1º Secção desta Repartição, 
para dito fim 
Antonio Ferreira Alves, da class 


de 1887, Antonio Ferreira de Moura, 
da classe de 1900, Antonio Cavalcanti 
de Albuquerque da classe de 1895, Ané 
tonio Pereira dn Silva, ds classe de 
1499, Antonio Miguel de Mendonça, 
da classe de 1893, Antonio Fernandes 
Chaves, da clase de 1883, Augusto 
Tomás da Silva, da classe de 1914, 
Alfrêdo Cardôso de Andrade, da clas 
e de 1904, Adolfo Ferreira ada Sil. 
va, da classe de 1898, Agostinho Mar 
ximiano dos Santos, da classe de ,, 
1893, Abidias Cabral de Vasconcélos 
da elasse de 1887, Antonio Garcia dos 
Santos, da clase de 1900, Antonio 
José dos Santos, da classe de 1599, 
Antonio. Marcolino Rosendo, da elas. 
o de 1 Antonio Firmino do An. 
drade, da clase de 1899, Aurelioano 
Mônico Oliveira, da classe de 1883, 
Antonio Faustino, da classe de 1901, 
Antonio Roberto, da classe de 1886, 
Antonio Laurentino de Araújo, da 
caso do 1853, Antonio Barbosa da 
Lima, da classe de 1884, Antonio Al- 
ves de Lima, da classe de 1909, An- 
tonio Francisco, da classe de 1902, 
Arsenio Benedito de Sousa, da clase 
so de 1897, Aprígio Moreira Lima, da 
clase do 1492, Antonio Fernandes 
de Oliveira, da clase de 1881, Ay- 
gusto Emidio Viana Rodrigues, da 
eluse do 1887, Anisio Pereira, da 
clusso do 1858, Augusto Gomes de 


Lima, da classe de 1885, Aprígio Lo- 
pes 


da Silva, da clnsse de 1900, Al- 
» Sonres da Cruz, da clase de 
1914, Melizlo Fontes, da cluse de 
1901, Bento Florêncio, da clase de 
1299, Canuto Cruz de Lucêna, da 
elusso de 1914, Carlos Peixôto da Sile 
va, da classe do 1901, Cicero Pereira 
Borges, da classe de 1893, Demétrio 
Domingos de Lima Casado, da elas. 
so de 1888, Domingos Moura, da elas- 
se de 1897, Eduardo Francisco da 
Lacerda, da classe de 1581, Ernesto 
Magalhães da Silva, da classe de 1905, 
Ezequiel Fernandes Pereira, da elos 
se de 1900, Eufrosino Antonio das 
Santos, dm classe de 1884, Elsa La- 
cêna de Morais, da classe de 18%, 
Elisio Antonfo Joaquim, da classe de 
1895, Eliseu Amaro Batista, da clas 
so de 1912 Euclides Lima, da classe 
de 1900, Francisco Genésio dos San- 
tos, da classe de 1897, Francisco Go 
mes dos Santos, da classe de 189%, 
Feliciano Cabral da Silva, da clase 
de 1900, Germano Cardôso dos San- 
tos, da clase de 1892, Guilherme 
José de Mélo, da classe de 1886, Ho- 
sacio Guilherme da Silva, da clase 
de 1894, Henrique Felipe, da clase 
de 1888, Inácio Tranquílino de Mélo, 
oa clusse do 1903, Irineu Gomes de 
Araujo, da elnsse de 1873, João Ma- 


tos Filho, da classe de 189º João 
Francisco do Oliveira, da classe do 
1890, João Gomes do Lima, da clas- 
se de 1900; Jo&o Bernardino de Sour 
sa, Vicente Galdino da Silva, José 
Orlando, da classe de 1897, João Tar- 
gino, da classe de 1896, José Pedro 
do Nascimento, da classo do 169, 
José Vieira de Albuquerque, da clase 
se do 1884, José Candido da Silva, 
da classe de 189%, José Eustáquio 
Ferreira, da clase de 1898, José Fir- 
mino, da classe de 1901 José Gomes 
de Oliveira, da classe de 1898, José 
Cajú, du classe de 1905, João Mar- 
celino do Araujo, Jofio Lourenço de 
Santana, da elnsse de 1900, José Soa- 
res dos Santos, da classe de 1888, 
Joaquim Dornélas, da classe de 18% 
José Rochn Prata, da classe de 1900, 
Josó Luíz da Silva Ramiro, da clas 
se da 1915, Joré Cordeiro de Lima, da 
clnsso de 1901, João Calisto Filho, 
da class de 1904, Joaquim Alves da 
Silva, da classe de 1893, João Fran? 
cisco da Silva, da classe de 1886, José 
Batista de Freitas, da classe de .« 
1893, José Pereira da Costa, da clase 
so do 1884, João Basilio da Silva, 
da classe de 1912; José Francisco dos 
Santos, da elasso de 1884, Joaquim 
Jacinto Pereira, da classe de 1902, 
João Pinto de Oilveira, da classe 
do 1901, João Rodrigues de Moura, 
da classo de 1000, José Vicente Fere 
reira, da classe do 1889, José Assune 
ção, da clusse de 1900, João Luis 
do Manto, da classe de 1892, Jocê 
Ferrelra Filho, da classe de 189% 
Josó Pessõa, da classe de 1900, Jose 
quim Bezerra Galvão, da classe do 
1896, José Francisco de Moura, da 
classe de 1898, João Lulz Jorge, da 
elusso de 1856, José Francisco Pi- 
nheiro, da clusse de 190], João Ca- 
rolino, da classe do 1900, José Core 
deiro de Sousa, da classe de 1899, 
José Pereira Dias, da classo de 1907, 
José Barbosa da Silva, da classe de 
1907, Julio Ferreira do Lima, da 
classe de 1901, José Teixeira de Sans 
tuna, da classo do 1883, José Ferrele 
ra da Silva, da classo do 1883, João 
do Sousa Ribelro, da classe de 1901, 
João Pedro dos Suntos, du clusso dg 
1894, José Pereira dos Santos, (ly 


claaso de 1914, João Frarça de Oji- 
veira, da ciasse de 1429, João Ban- 
deira do Melo, da classe do 1595, sos 
Mesquita de Avelar, da clase de 

1287, João da Costa Lira, da classe 
de 1890, Jos4 Vicente dos Santos dn 
clnssa de 1902, José Paulino da "Cy. 
mha, da classe de 1915, José Mar. 
ques Bezerra, da classe de 1902, José 
Nunes Queiroz, da cluve de 1912, 


Jos6 Martina do Oliveira, da elusse 
de 1912, Leopoldo Faustino da Silva, 
da classe de 1892, Leovegildo Gomes 
de Menezes, da classe de 1902, Luiz 
Felipe de Oliveira, da classe de 1899, 


Luis de Gonzaga, da elnsse de 1596, 
Laurentino Félix da Silva, da elas. 
ea de 1906, Luiz de França Mélo 
dn classe do 1900, Lutz Pedro, da 
classe do 1889, Luiz Ferreira do 
cimento, da classe de 1905, Manuel] 
Batista de Mélo, da clase de 188%, 
Manuel Batista de Mélo, da classe 
do 1894, Manuel Clementino Alves, 
da elasso de 1914, Manuel Galdeira, 
da elasso de 1002, Manuel Raquel do 
Qliveira, da classe de 1880, Manuel 
Rodrigues Pereira da clnsse de 1859, 
Manuel Marcolino da Silva, da elas. 
no do 1888, Manuel Pedro dos Santos, 
da classe do 1889 Manuel Francis. 
co Bezerra, da elnsse de 1893, Ma- 
mucl Lucêna Maciel Monteiro, da 
clanso do 1893, Manuel Bernardo da 
Silva, da classe de 1891, Manuel Al- 
ves do Sousa, da classe de 1880, 
Martins Pereira da Costa, Manuel 
Amaro de Sousa, da classe de 1896, 
Torquato Sérgio Dias, João Luiz, 
Cicero Leandro da Silva, da classe 
do 1890, Manuel Alves dos Santos, 
da classe de 1898, Manuel Antonio 
de Mendonça, da classe de 1889, Ma- 
muel Danlel da Silva, da classe de 
2918, Narciso dos Santos Jncone, dn 
classe de 1901, Nivaldo de Araujo 
Sobreira, da classe de 1908, Níco- 
lu da Silva, da classe de 1899, Olim- 
pio da Rocha Souto, da classe de 
a88s, Luiz Alves de Figueirêdo, da 
classe de 1888, Luix Alves de Fi- 
gucirêdo, da elnsse de 1910, Pedro 
da Silva Veldso, da clase de 1890, 
Pedro Jos& Alvim, da classe de 1901, 
Pedro Lourenço Marques da Silva, 
da classa de 1881, Pedro Martininno 
da Silva, da classe de 1881, Pedro 
Martiniano da Silva, da classe de 
1895, Pedro Sevéro da Silva, da clas. 
so de 1899, Pedro Jerenias dos San- 
tos, da classo de 1884, Pedro Va- 
queiro Gomes, da classe às 1911, Pe- 
dro Alves da Silva, de classe de 1913, |, 
Valdevino Alves, da classe de 1887, 
Raimundo Sizenando Colho, da 
classe de 1903, Raimundo Mangueira 
de Figueirêdo, da classe de 1914, Rai- 
mundo Ferreira Lima, da classe de 
1868, Secundino Ferreira dos Santos, 
da classo de 1886, Severino Pinto 
Ramalho, da classe do 1913, Severino 
Francisco dos Santos, da classe de 
1894, Severino José Batista, da clus- 
so de 1899, Severino Lima, da clns- 
so de 1912, Sebastião Paulo de Olt- 
veira, da classo de 1910, Severino 
Bezerra da Silva, da classe de 1902, 
Sebmatião Martins Vidal, da classe 
do 189, Severino Rodrigues de Al- 
buquerque, da classo de 1899, Seve 
rino Luiz de França, da classe de 
1901, Silvino Daniel do Sousa, da 
classe do 1901, Sebastião Cosme Nu- 
nes da Silva, da: classe de 1912, Sil- 
vino Félix de Morais, da classe de 
1891, Severino Nunes da Silva, da 
classa de 1889, Severino Felipe San- 
tiágo, da classe do 1897, Severino 
Vieira de Sousa, da classe de 1910, 
Severino Miranda, da classe de 1389, 
Severino Lucidóro, da classe de 1899, 
Severino de Araujo Cavalcanti, da 
classe do 1898, Severino Alves de 
Araujo, da elasse do 1897, Samuel 
Felipe da Silva, da classe de 1895, 
Soverino Gasparino, da classo de . 
1899, Valdevino Alves, Valdemar 
Ferreira de Brito, da classe de 
1908, Venancio Lucio da Rocha, da 
classe do 1905 Rafael Felipe San- 
tiágo, Vicente Ferreira Lins, da clas- 
so do 1888, Virgínio Gomes Soares, 
du classe de 1890, Valdemar Antu- 
nes do Mélo, Altino Florêncio Alves, 
da classo de 1888, Belmiro José Vici- 
ra, da classe do 1889, João Cabral 
do Vusconcélos, da classe de 1893, 
Alcides José da Silva, da classe de 


1894, Antonio Virginto 
elasso de 1294, Alcides 
da classe de 159, Abilio Caráleant 
de Oliveira, da classe de 1296, An 
tonto Dobra, da elnsse de 1895, An- 
tono Muniz de Sá, Alberto Marto- 
rell, da clame de 1906, Aristeu Cor- 
rein de Mélo, da classe de 1913, Al- 
frêdo Ferreira da Silva, Manuel Sos- 
res de Santa Cruz, Antonto Caval- 
canti de Albuquerque, da classe de 
1895, Aureliano Mônico de Ollveira, 
da classe de 1910, Benedito Lulr de 
França, da classe de 1897, Sebase 
tlão Ferreira de M&lo, da classe de 
1490, Antonlo Virginio Xavier, da 
elasto do 1874, Oscar Eugênio, Pau- 
lo Paslino de Sousa, da clase de 
1895, Severino Mariano, da elasso de 
1797, Pedro Cesário de Macêdo, da 
clnsso de 1897, Manuel Gonçalves 
Santiágo, da classo de 1895, Balbino 
José do Santana, da clnse de 1888, 
Severino Rodrigues, de Albuquerque, 
da classe de 1899, Francisco Pereira 
de Paiva, da classe de 1893, Firmi- 
no Zeferino Rocha, da clase de 

1890, Francisco França, da classe 
de 1903, Francisco Monteiro, dn 
classo do 1895, Francisco Queiroz Li- 
ma, da classe do 1901, Francisco 
Marcelino da Silva, da classe do 

1883, Francisco Ferreira de Lima, da 
classe de 1907, João Barbosa de Lt- 
ma, Francisco Rodrigues do Nanci- 
mento, Firmino Lourenço de Olivel- 
ra, Antonio Belarmino de Sousa, da 
classo de 1887, Antonio Martins Vi- 
dal, da classe do 1890, Victor Sera- 
fim Dias, Horácio Antonlo de Al- 
buquerque, da clase de 1885, Ma- 
nuel Ferreira de Morais, da classe 
de 1887, Mannel Rodrigues da Sil- 
vieira, da classe do 1879, José Vieira 
do Albuquerque, da classe de 1882, 
Miguel Arcanjo Fernandes, Avelino 
Tomas de Aquino, Severino Ferreirn 
de Carvalho, da classe de 1886, Eno- 
que Ramalho, da classe de 1916, Luiz 
Batista de Almeida, Francisco dos 
Santos, da classe de 1856 e Manuel 
Simplício de Morais, ds classe de . 
1912, José Batista de Lima Pereira, 
filho de Manuel Batista de Lima, da 
classe do 1907, Lulz Gonzaga de Ci 
valho Menezes, filho de Joaquim Ca- 
valcanti do Carvalho, da classe de 
1898, Severino Nlcoláu, filho de Ma- 
muel Nicoláu, da classo do 1897 e Se- 
verino José do Sousa, filho de Ar- 
tur José Nazaré, da classe de 1896. 


23. C. R., em João Pesa, MU 
de novembro de 1941. 


Cap. 
dôso — Che.e Intr. 


Annibal Ticiano Sayão Car- 

da 23º C R. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
PELA CHEPÍA DA 23: C. R 


Manuel Guilherme da Silva, Ge 
miniano Crispim de Farias, José Fra- 
goro da Costa, Miguel Cassiano de, 
Lima, João Estevão Ribeiro. Eugênio 
Correia Dantas, Antonio Silvino de 
Oliveira, José Estrela “ Cavalcanti, 
Joaquim Barbosa de Mélo, José Tide. 
fonso de Barros, Jonquim Almeida 
de Souto, Inácio Faustino Gomes, Se- 
verino Freire de Aragão, João Inúcio 
Sobrinho, Isaac Gomes de Carvalho, 
Natanael Barbosa Muniz, Nelson 
Eládio Cardoso, Belísio Alves da Sil- 
va, Israel Manuel da Silva, José Ca- 
milo Rodrigues, José Barbosa da Ra- 
cha, Manuel Figueirêdo Lima, Ano- 
lônio Silva, Edgard Fernandes e Sil- 
va, Renato Ferreira dos Santos. Epi- 
tácio Pereira de Assis, Francisco Bal 
bino da Silva, Luiz Soares Néto, Dio- 
médes Germano de Araujo, Ernandes 
dos Santos, João Batista de Lima, 
João da Costa Bezerra, Manuel Se- 
bastião do Nascimento, Manuel Pe 
dro da Silva e José Feitosa de A'- 
buquerque, civis. Objéto: Cert de 
res. de 3.4 categoria. Despacho: 
“Expeça-so O certificado, após o pa- 
gamento da multa a que está sujei- 
to” 

José Severino Barbosa, civil. Ob- 
jéto: Cort. de res, de 3.2 categoria. 
Despacho: “Aguarde o sorteio de aum 
classe”, 


Anniba) Ticiano Sayão Cardôso — 
Cap. Che. Intr. da 232: G. R 


CAIXA RURAL E OPE- 


RARIA DA 


) 


PARAÍBA 


São os seguintes os socios da extinta Caixa Ru- 
ral e Operária da Paraiba que publicamos por solicita- 
ção do liquidante atual, sr. Manuel de Oliveira: 


Taura de Oliveira, Laura de Medeiros Alvergs, Laura Pal- 
va Magalhães, Laura da Cunha Medeiros Lauro Wanderie «dr r 
Laurenlo Moreira da Silva, Lamartine Holanda, Lauro Alves cg 
Costa, Laurices Emilia Gama, Laura de Figueirêdo, Leobino Ca- 
valcanti de Albuquerque. Locolto Barbosa, Leonel de Freitas 
Feitosa, Leandro Rodrigues dos Santos, Leonel José de Almei- 
da, Leoncio Lopes da Silveira, Leopoldo Moreira da Silva, Leo- 
nel Duarte, Lindolfo C. ve Mesquita, Liberato Ivo de Sales, 
Lindolfo Alves Camélo, Liliosa Palva Leite de Araújo, Lisbino 
Monteiro, Lina Maria da Silva, Lourival Chaves, Lourival As- 
trogildo de Andrade, Lourival Alves de Moura Guedes, Lourival 
Freire, Lourival Gualberto da Silva, Lourival de Miranda Freire, 
Lourival Fernandes Lisbôa, Lourival de Gouveia Moura «dr, 
Luiz Matizs de Figueirêdo, Luiz Miranda, Luiza Moreira Rama- 
lho, Luiz Carlos de Moura Acioli, Luiz Spinelli, Luiz Gonzaga 
Buriti, Luiz Epaminondas, Luciano Monieiro da Franca, Luiz 
Francisco Bezerra, Luiza de França de Sales Costa, Luiz Vicente 
de Freitas, Luiz da Silva Pinto, Luiz de Arruda Gouveia, Luiza 
Nóbrega Nazianzent, “Luiz Galvão tdr.), Luiz Dionisio Alves, 
Luiz Paulo da Silva, Luiz Ribeiro Campos, Luiza Coélho de Car- 
valho, Luiza Honorata de Miranda, Luiz Siqueira de Ancrade, 
Luiz Bezerra da Costa, Luiza Emilia Ataíde, Lucidia Marinho 
Tavares, Luiz Vieira de França, Luiz Percira da Silva, Lulz Gon- 
zaga dos Santos, Lucinha de Castro Nunes, Luiz André Se Fi- 
gueirédo, Luiz Gonzaga da Paz, Luiz Rodrigues Filho, Luiz de 
Oliveira, Lupercio de Sousa Branco, Luiz Gonzaga de Lima, Luiz 
von Sohsten, Lui4 Clementino de Oliveira, Luiz Fernandes, Luiz 
Firmino de Oliveira, Luiz Lianza, Luiz Francisco Saraiva Filho, 
Luiz de Arnújo Farlas, Luiza de Abreu Rocha, Luiz Siqueira Coê- 
lho, Luiz Alvares Dorneles Cesar, Luiz de França Pontes, Lisete 
Stuckert, Lidia dos Santos Paiva, 


M 


Manuel Bezerra, Manuel Claudino da Silva, Manusl Mau- 
ricio Macêna, Manuel do Nascimento França, Manuel Pina,.Ma- 
nuel Lopes de Mélo, Manuel Arnaldo de Castro Alencar, Manuel 
Machaão Paranhos, Manuel Juvêncio de Figueirêdo Lima, Ma- 
nuel de Sousa, Manuel Paulino de Oliveira. Manuel de Moura 
Machado, Manuel Fernandes da Silva. Manuel Bernardes Car- 
neiro, Manuel da Silva Torres Filho, Manuel Augusto de Car- 
valho Junior, Manuel Herculano Filho, Manuel Carvalho, Ma- 
nuel Ferreira Mousinho, Manuel da Silva Torres, Manuel Gal- 
dino Gomes, Manuel Maria, de Alcantara, Manuel Fernandes 
Coutinho, Manuel Francisco' Freire. Manuel Quirino dos Sán- 
tos, Manuel Coêlho da Costa, Manuel Joaquim de Miranda, Ma- 
nuel Tíburcio de Miranda e Silva Manuel Bezerra Dantas, Ma- 
nuel Paiva Magalhães, Manuel Pedro de Andrade, Manuel de 
Moura Rezende, Manuel Pinto, Manuel Bezerra da Costa, Ma- 
nuel José Pires, Manuel Lopes de Brito, Manuel Tomaz dos San- 
tos, Manuel Roberto do Nascimento, Manuel , Cavalcanti dos 
Reis, Manuel Belarmino da Silva, Manuel Roúrigues Chaves de 
Oliveira. Manuel Inácio da Rocha. Manuel José da Cunha, Ma- 
nuel Gomes de Araújo, Manuel Moreira de Menezes, Manuel 
Leal, Manuel Pereira da Paz, Manuel de Almeida Oliveira, Ma- 
nuel Cristino Fagundes 


“Continúa) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSÕA 


EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA DE NOVEMBRO DE 1941 


Indeferido em face 
*Diret 
N. 


42, de Carlos de Pace. 
Petições: 


N.º 641, de Ana Maria da Con- 


ecelção. 
N.º 6.454, do Virgovino Florônti. 

no Costa, 
N.o 5.473, de Oscar Pereira de 

Souza. Pedtto, Alves Gonçalves, Severino 
Como requerem. Fortunato da Silva, Pedro Antonio 
N.º 5.270, de P Miranda do Nascimento, Jaquim Fernandes de 
Deferis fazendo-se porem a revi-| Farins, Elias João da Silva, Seve. 

não da coléta. rino A. Razboa e Ivanilza Gomes 
N.º 6.327, de Venancis Toscano | da Silva. E zo “Serviço de Tributa- 


N.º 5.457; de Sevcrino de Lucêna. | ção”, o sr. Luiz Francisco Bezerra 


EDITAIS 


EDITAL — De ordem do 
sr. Secretário da Fazenda, 
fica, pelo presente edital, 
intimado a comparecer á 
Estação Fiscal de Cabacei- 
ras, o guarda fiscal Murilo 
Marques Pordeus, sob pena 
de demissão por abandono 
de emprego, na conformida- 
de do estabelecido no arti- 


2 Lavabos de parede para ºs- 
sepcia, completo, de 57 x 44 

1 Jógo de tubulação de cobre 
de 58” estanhado internamente 
e niquelado externamente. 


GRUPO II 
Sala de Cirurgia: 
1 Mesa para alta cirurgio 
Caracteristicas: Tripé mon- 


tado sôbre rodas de aço; eleva- 
ção por meio de bomba de óleo 


go 44, do decreto-lei n.º |e pedal, regulável entre 83 e 
202, de 28 de outubro de | 103 cms. etc, e acessórios. 
Era : GRUPO UI 
Gabinête da Secretaria , 
Móveis: 


da Fazenda, 5 de novembro 
de 1941. 


Elisa Cunha Mousinho, 
pelo diretur de Expediente. 


FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAÍBA — Concorrência Públi- 
ca — EDITAL N.º 2 — De ordem 
do sr Coronel Comandante Ge- 
ral, Presidente do Consélho de 
Administração. e de acórdo com 
o Decreto nº 76, de 21 de no- 
vembro de 1940, observadas as 
disposições do Regulamento do 


1 Mêsa auxiliar com elevação 
sem grade. 

1 CIdatra para oto-rino larin- 
gológica. 

1 Carro padíela mada de fio 
de aço trançado 

1 Mocho giratório com assento 
esmaltado 

1 Balde a pedal com tampa 
niquelada. 

1 suporte para um tambor, 
sem tambor, 

1 Refletor de altura variavel. 

1 Suporte para Sôro. 


do parecer da 
de Trabalhos Públicos” 


Deferito sem prejsizo de posterior 
regularização de seu débito 

Consites 

Ficam convidados a comparecer x 
“Diretória de Trabalhos Públicos”, as 
seguintes pessõas: 


educação saúde fedora! 
e estadusl) contendo preço 
por extenso e em algarismo. 
em moéda em enreloços fecha- 
dos e entregue sté & 11 horas 
do dia 2º de novennaro em curso, 
as Chetia do vo de Tuten- 
dência da Fórea Policial 

d> Em separado des propostas 
os concorrentes deverão apre- 
sentar recibos de haver pago os 
impostos federais, estaduais e 
municipais, certidão de quita- 
cão" fornecids pelas Repartições 
de Ministério do Trabsiho em 
relação sos seus emoregados 
o bem assim certidão de quits- 
cão com o Instituto dos Indrs- 
triários, ou Caixas de Pensões 
e que por lei sejam obriga- 
ces a contribuir; 

e» Gs proponentes obrigar- 
se-ão a tornar efetivo o com- 
promisso a que se propuzerem, 
caso seja aceito à sua proposta, 
assinando o competente contrá- 
to, com o prazo máximo de 5 
dias, após solucionada a E em 
corrência e a entrega do 
terial pedido, dentro de “0 dias; 

f) A caução de que trata es- 
te edítil reverterá a favor qdo 
Estaco no caso de rssrisão do 
coptráto zem causa castificaca 
e fundamentada 

Os pagamentos decorrentes 
do fo-necimento serão efetuados 
pelo Tesouro do Estado, 


HEROFILO 
MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital Santa Isabel. Ex-fn. 
terno por concurso do Hos- 
pita) de Pronto Socorro 
do Recife. 


VIAS URINARIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 


Das 14,30 ás 16,30 diariamente 


7* DELEGACIA REGIONAL 


— EDITAL — Aos Senhores in- 
dustrivis em geral — Atendendo 
a solicitação do sr Diretor do 
Departamento Necional da In- 
dústria e Comércio científico aos 
srs. industriais desta capital e 
do interior do Estado que devem 
preencher e remeter com ur- 
gêncis, para esta Delegacia, as 
fichas de registro industrial, 
que se encontram á disposição 
dos interessados na séde da 
Associação Comercial 

Esta Delegacia avisa ainda que 


h) Fica reservado 2o Consê-| os industriais que não spresen- 
lho de Administração 0 «reto | terem as referidas dectarações 
de comprar todo ou parte dos| estão sujeitos 4 multa mínima 


materiais acima referidos. Gei- 
vor de efetuar a aquisicão ou 
anula: a presente, chamando 4 
nova concorrência: 

D Os servicos de instalaç 
e canalização de água e esgõro, 
etc. correrão por conta do for- 
necedor 

Quarte! da Fóôrca Policial, em 
Joto Pessõe, 13 dé novembro Ce 
1941 

José Gadelha de Melo —- Ma- 
jor Chefe do Servico de Tnten- 
dência 

VISTO: — Anartkéfo Tavares 
da Silva — Coronel Tomendan- 
te Geral 


ão 


EDITAL DE VENDA E AR- 
REMATAÇÃO DE PENS PF- 
NHORADOS — O doutor Cli- 
maco Xavicr da Cunha, Juiz de 
Direito da 3º vara da comarcs 
de João Pessõa. capital do Es- 
tedo da Paraiba, em vi-tude da 
lei, etc. 

Faz saber à todos quantos. o 
nresente edital virem ou 


ências 


deste Juizn. dois préd 


azuleijo. contendo quetro ja- 
neles de frente cada, avaliados 
em trint» contos de réis 

(30:000$000) uu sejam 15-000$090 
cada um. Para emhecimento 
de todos e de quem quizer lan- 
rar nos bens acima descritos 
exnediu.se o presente qua será 
afixado no local do costume e 
mublicado na Imp-ensa Oficial 
por três vezes e na fórma legal 
Dado e ressado, resta cidade 
de João Pessôa. aos cinco dias 
do mês de novembro de mil no- 
vecentos e quarenta e um Eu 


vão do 3.º oficio. fiz datilogra- 
da Cunha. Juiz de Direito da 3* 
vara 


deu fé. Dt sunra. O escrivão 
— Eunapio da Silva Torres 


déte 
notícia tiverem, que o portei'o 
dos auditórios ou quem suas ve. 
zes fizer. trará a publico pre- 
gão de venda e arrematação, 
a quem mais dér e maisr lance 
oferecer no dia 25 do corrente 
és 14 horas, ne sala das audi- 


anexos sob nºs 111,e 256, situa- 
dos 4 rua 13 de Maio desta ca- 
vital, construído de t'slns e co- 
bertos de telhas, com a frente de 


Eunanio da Silva Torres. escri- | t2! 
far e snbscrevi. Climaco Xavier | 2 Gildino de Br 


Conforme com o original | critura 


de dez contos de réis 
100008009) 

João Pessõa, 21 de novembro 
de 1941 

Moacy de Mesquita — Dele- 
gado Regional 


EDITAL — Ministério da E- 
ducação e Saúde — Liceu Indus- 
trizsl da Paraiba — Chamo a a- 
tenção dos interessados para 
o edital de concu:so para coad- 
juvante do ensino VIII no curso 
primário deste Licen. publicado 
na- secção competente do jor- 
nal A UNIÃO dos dias 20, 21, 
22 e 23 do corrente 

Liceu. Fndustrial da Paraíba, 
24 de novembro de 1941 

Anibal Leo] de Albuquerque 
— Respondendo pelo expediente 
do Diretor 


COPIA COMARCA DE 
MONTEIRO — 1.º Cartório — 
EDITAL de 1º praça de venda 
= arrematacão com o prazo de 
«é dias — O dr João Batista as 
Sous», Juíz de Direito da co- 
marca: de: Monteiro. do Estado 
da Paraíba, em vítude ds lei, 
sto. 

Faz saber a todos quantos o 
presente edite! de vendo e ar- 
de vinte 
oticia tl- 
Oss. 


Es dia vir 2 

p. vindouro. ás 14 horas, no edi- 
tficio da Prefoit Municipal 
nesta cidade e na sala das au- 
viências deste juizo. o porteiro 
des auditórios trará a público 


pregão de venda e arrematação 


* quem mais dér e maior lance 
oferecer além 


lação uma 


entas bra- 
mil traças 


aproximadamen' 
las de frente, per 


Pp 


per compra 
e sua filha 
a de Barros, por es- 
articular de 22 de julho 
m” ] de 1895, 

avaliadas por 
bens eStes 


Frar 


de 188 e bri 
respectivamente 


cinco contos de réis 


se 
de 


FORCA POLICIAL DA PARAÍ- | Pertencentes ao espólio da in- 


BA = Concorrência publica — 
AVISO — De ordem do sr Cel. 
Cmt. desta Fôrça Policial. faco 
publico, « quem interessar, que 
foi adiado para o dia 5 de de- 
zembro próximo vindouro a a- 
bertura das propostas de que 
trata o edital nº 1, que vem 
sendo publicado no diário oficial 
do Estado, desde 24 do mês de 


outubro p. pass:do. chamando 


concorrentes para o fornecimer 


to de matéria prima e astigos 
confecionados destinados ao Es- 
tatelecimento de Fardamento e) da Silva, e 
Equipamento desta mesma Fór- a 
ca 


ventariada Joaquina Maria da 
Conceição e separados para o 
pagamento ca impertancia cor- 
respondente impostos e 
custas do arrolamento e parti- 
lha bens constantes do referi- 
do espólio. E para que chegue 
ao conhecimento de todos man- 
dou passar o presente edital 
que serk afixado po lugar do 
cossume e publicado no órgão 
oficial do Estado, A UNIAO 
Dado cep y 
de Monteiro, 18 m 
de 1941. Eu, Valdemar F 
É“ 


20s 


| 


erreira 
zado, 
o dat 


(Continuação) 
J 


Joaquim Teofilo de Sousa Mélo, Joaquim Bulhões Pontes 
de Miranda (dr.), Joaquim Marinho do Nascimento. Joaquim 
de Mélo Castro, Joaquim Euclides Pinto, Joaquim Gomes da 
Silva, Joaquim de Almeida Carvalho, Joaquim Alves de Piguei- 
rêdo, Joaquim Correia de Sá e Benevides (dr.), Joaquim Fer- 
relra da Costa (dr.), Joaquim Vieira de Mélo, Joaquim Inocên- 
cio de Vasconcélos, Joaquim José dos Santos, Joaquim Eloi Vas- 
co ck Tolêdo, Josefina F. Corrazone, Josefina Ponce Cosentino, 
Josefa de Almeida e Albuquerque, Josefa de Souza Mélo, Josefa 
Ferreira da Costa, Josefa Batista da Silva, Josefa Martiniana 
Alves de Araújo, Jonas Gomes da Silva, Jocelino Francisco 
Móla, Joana Cavalcanti Monteiro, Jorge Monteiro de Paiva, Joel 
Dias Pinto, Job Pinheiro de Carvalho, Josué Rodrigues de Car- 
valho, Joana Gomes da Silveira, Joana Néto, Joana Pereira de 
Paiva, Joab Lima, Joana de Lira Nogueira, Joana de Carvalho 
Falcão, Josué Simplício de Almeida, Joviniano Tavares de Vas- 
concélos, Joana Cavalcanti de Albuquerque Cabral, Jorge de Mo- 
rais Pádua, Joana Emilia Gama, Jorge Fernandes Cunha, Jo- 
bel Tinoco, Josué Carlos Galvão, Joana Maria de Oliveira, Julio 
Alves da Nóbrega, Juvina Mendes da. Silva, Julia, Lins Pessõa 
Batista, Julio Rique Filho cdr.), Julita Cordeiro da Nobrega, Ju- 
Mo Marinho da Silva, Julia de Beli, Justina Felix das Neves, 
Juliéta Alcantara da Silva, Juvina Franca de Araújo, Juvêncio 
Muniz, Juvenal Pereira da Silva, Justino Francisco de Sena, 
Juventina de Brito Paiva, Justino Emiúlo de Paiva, Julia Mi- 
lanes Dantas. 


Serviço de Intendência e Admi- 
nistração da mesma Fôrça Po- 
lícial, «provado pelo Decreto no 
1.182, de 24 de dezembro de 
1938, chamo concorrentes para 
o fornecimento dos materiais a- 
baixo, especificados nos seguin- 
tes grupos: 


GRUPO I 
Sala de Esterilização: 


1 Autoclave vertical de | 
cms. de diamentro e 60 cms. 
de proiundidade. Pressão de 
trabalho 25 atm. a 138º Aque- 
cimento a elétricidade, corrente 
monofásica 220 volts. 

2 Depósitos reforçados, de 50 
litros de capacidade, para água. 
construído de chapa de cobre 
n.o 20, tubo de ventilação, sem 
aquecimento, 

1 Esterilizador de metal ni- 
quelsdo com uma bandeíja per- 
furada e outra inteira, para ser 
montado na parede, para aque- 
cimento a eletricidade, corrente 
monofúsica 220 volts. 


1 Suporte para 2 bacias in- 
clusive bacias. 

1 Mesa Simplex com assento 
móvel. 

1 Armário com 2 portas, 4 pra- 
tileiras de vidros e 

4 Tombores de Schimelbuns, 
tamanho 28 x 16 cms. 

À presente concorrência obe- 
decerá es condições estipuladas 
nas cláusulas seguintes: 

a» Os concorrentes deverão 
em suas propostas determinar a 
fabricação dos artigos oterecidos 
tmarca) indicando todos espe- 
eificações necessárias: 

b) Os concorrentes deverão 
cCepositar no Tesouro Jo Estado 
a importancia correspondente a 
5% sóbre o valor provável do 
fornecimento a qual servirá pa- 
ra garantia do contrato no c'so 
da proposta ser aceita 

c) As propostas deverão ser 
escritas a tinta ou dalilograia- 
das e assincdas de modo legível, 
em 2 vias, sem rasuras, emen- 


das ou borrões, sendo uma 
devidamente selada «sélo es- 
tadual de — sélo de 


o | João Batista de 5 
2) da e concertad 
ao original 
O escrevente À 
demar Ferrtira da silva 


Quirtel em João Pessõa 
de novembro de 1941 

José Gadêlha de Mélo — Ma- 
jor Chete do S1 

VISTO: — Anacléto Tavares 
da Silva — Coronel Comandan- 
te Geral 


CÓPIA — EDITAL — Resu- 
mo da sentenca da falencia ds 
firma José Vieira de Morais de 


CONSELHO NACIONAL DO| Campina Grando — O dr An- 
TRABALHO — C. À P. de Ser-| tonio Air 1 Gema RA 


vicos Urbanos Oficiais, em João 
Pessõãa — EDITAL De 
dem do Delegado do Conselho 
Nacional do Trabalho, com sé- 
de à rua da Aurora n.º 439 
1º andar, em Recife — 3º z0- 
nº. convido o sr Jovino Farias 
Leite a se dirigir áquela Del 
pacia. pessoalmente ou por « 
respondência, a fim de que 
possa verificar a que Tostituição 
de Previdência é o mesmo Tt- 
liado e a procedência da ab 
sentadorta de su” reclamação 

João Pessóa, 22 de novembro 
de 1941 


Jui Die 


or- 


7 ste 
ivão que 


este 


decre pa ta 

José Vieira do Morsis, € 
cida à rua M Pinheiro n 
122, 1 com comércio 


> 


e 


de £ 
firma 
à ru 


1 re 
Recife, Estado de Pernambuco, 
ontem. tendo sido nomesdo sin- 
disco José Caetano Meciel, co- 


de 8, em 


Camilo Lelis dos Santos — | merciante. domiciliado e resi- 
Presidente da Junta Adminis- | dente nesta cidade à rua Maciel 
trativ: Pinheiro n.º 145, marcado Q 


- 


prazo de 30 dias para declarações 
e exhibições de titulos creditó- 
rios, convocrda a primeira as- 
sembléia de credores para o 
dia 22 de dezembro p. vindouro 


Faço saber a quem interessar 
possa e o conhecimento desta 
deva pertencer que por este 
Juizo e cartório do escrivão que 
este subscreve, está se proce- 


A UNIÃO — Quarta-feira, 26 de novembro de 1941 


VIDA ES 


RESULTADO DOS EXAMES DE 
PROMOÇÃO E FINAIS DO GRUPO 


COLAR 


eis do Nascimento Santiago, Ednar 


MAMONA 


às 10 por up! pe WE: eo SAN NRO o A A str “DR. TOMAZ MINDE- Ed O a set Marin Tereza NAO FAÇA BUAS VENDAS 
rum” e sala das nu: s - 0" (o eira e Eulnlia de Lima Cruz, T. PRE: 
te Julzo y fixado o ASTRO le- | de pra titres nota dstotades eg Aidiadão: AMmanEl SEM CNA os 008 / 
da falencis em 29 de ou-|e quatrocentos » relativa 1.º ANO Sales do Mélo, Regimur da Silva, 
WILLIAMS & co. 


a Imposto e multa do exercicio 
de 1937, de que é devedor à FA- 
ZENDA NACIONAL, o executa- 
como não 


Eibro p. passado. E para cons- 
tar mandou o Juiz que se afl- 
xassem este no lugar do costu- 


Marin do Lourdes Barbosa, Carmes 
Coeli da Luz, Clênia Rodrigues de 


Entas Maribondo Vinagre, Querginus 
do Moreira, Geraldo de Sousa Lima, 


Asevido, Marin de Lourdes Barros, 
Eslomão de Carvalho, Humberto La 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO N. 5 
Ené. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 4 


me e se publicasse pela ímpren-, do José Beco. E Aqulno, Marlene Serejo, Dirce Correia | ciano «de Carvalho, Fernando Medei- 
sa A UNIÃO órgão oficial do| tenha ns qt ia da ALoritta Aria: dás co de Olivots | rom, José Alves Araujo, Joréemar Po JOAO PESSOA -—— PARAÍBA 
Estado. Dado e passado nesta E eerto o -bião SALÃO TORCE ra. Severina Neli Guerra, Josefa Leo-| relra Lima, José Itamar Leal, João 
eldade de Campina Grane, em certificoi o oficisl de justiça en- | darda da Sílva, Iracema Pimentel, | Alberto do Nascimento, João Batista 
22 de novembro de 1941. Eu ado da diligência, orde- | Maria Ivete Bezerra Cavalcanti, Ed. | do Mélo, Acir Gomes Codeceira, Vili. E : 
Nereu Pereira dos Santos, esci- | Carres! ? baldo Precrra Cavalénati 1 baldo Guedes, Adilia Gonçalves, Maria “= ANO 
Dinima de Bellf, leve do Abisf, Ma 


mei que se passasse edital com 


o 
o prazo de 30 (trinta) dias, com 


vão, datilografei e assino 


Jorge de Oliveira José Macêdo 


Cavral Gomes, Risomar R da Silva, 


Alves da Silva, 


nuel Pitman, Tackn: 


Dr. Jósa Magalhães 


escrivão. Nereu Pereira dos 3 F 
jo qual cito o referido | Jaime Oníldo Cabral, Bartolomeu Ca-| Iranir Ferreira de Almeida, Marlin- 
O o MO Dota Bisa spt DR Oo TIPARASSE em| valcanti, Coriolano Ataíde, Doralico E dies o pica: Ra E E Eotade Mogesnito (Médico especialista) 
1 : cartório, dentro do prazo supra | Pastichi, Iracema M. Duarte, José | chi, arta  Gavalcânti, Romênia has ; 
Sou rrç o orme com O orgias cado. a tim de efetuar O | Eidunrdo de Holanda, Laúro “V,) de | Vilarin “alxtira, Jilries de Boss gum distinção; Zilda G. Rúbeiro. &e- |) Tratamento médico e opera- 
O escrivão — Nereu Pereira | pagamento devido, acrescido das | Parins, Marcelo Botâlho Lunn, Maria | Alda Serójo, Irma Cordeiro Pimen: | Verino Josimo Guerra, keunti.|| tório das doenças dos olhos, 
dos Santos respectivas custas. sob pena de | das Neves Lima, M. do Socorro An] tel Maria das Dôrts Pires, N. Car. | dos Guedw, Elizabsto A. Cavalcanti) ) aos mori o garganta, 
não o fazendo, expedir-se o com- | drade, Orlando R. da Silva, Odalia | melita Leito Vasconcélos, Iolandy | Jiragibe do Oliveira, Maria Luiza de 
Guedes, apr. | Ferreira Santiago, Severina Ninetn| Sousa, Elza Modesto, Ivanilda Silva, 


petente mandado de penhora 
Para constar, foi passado o pre- 
sente edital, que será afixado 


ALFANDEGA DE JOAO PES- 
SOA — EDITAL N. 34 — Cha- 
ma-se a atenção dos interesso- 


R. da Silva e Pedro 
com distinção, Judite Pereira da Sil- 
va, Vanda Almeida, Eunice F. Atai- 


Guerra, Rinaura Mélo de Mm 
rezinha de Almeida Peossô a 
melita de Oliveira, Normando Lago « 


Aluísio Santos 
Mugen 
délha, 


Elizete G. Ferreira, 
de Andrade, Wibbon de So 
Pegsôs de Araújo, Euriped 


dos para o edital ne 32 de 21/ no lugar do costume e publicado | de, Norma M. da Silva, Josaura M 1 

do corrente mês. publicado no| na fórma da lei. Dado e pºs-| qa Silva, M do Rosnrio Guedes, Gua- | M. Esmeraldina dos Santos, aprovados | Josvaldo Toscano im LT Mirl Ds» ——— 

din seguinte, no órgão oficial | sado nesta cidade de Cuité, nos aci Fernandes, Luiz Piragibe, Ma- | Plenamente; Reginaldo Pereira Mais, Barros, Aldsamir L. Paiva, Anton! || Consultório: Rua Duque de 

do Estado. A UNIÃO, referente | dezesete «17) dias do mês de, nuei Cavalcanti Josadack S. Pinto, | Jarbas Maribondo Vinagre, José Vnl.| Miranda, Fernando Pedrosa e Balsi Caxias, 504 — De 2 ás 5 

á concurrência administrativa | novembro de mil novecentos e) Delfino C. Costa, Rodin P. da Costa, | dor Rabêlo, Manuel Guerra, Wilsos | Férrer, aprovados plenamente. Residência: RUA VISCON- 
querenta e un 11941). Eu, Ro-| pamilson Machado, José Walter Vi.| Fixucirêdo, Celio Holmes, Nivaldo DE DE PELOTAS, 242 


para sa AEREAS geris de que 
necessita a lancha “Sampaio Vi- 
dal”, existente na rd amos vão, datilografei e subscrevo. O 


ria desta Reprriição. escrivão. Roque Galdino de 
Secretaria da Alfandega de | Macêdo. ia) Manuel Casado de 


Joho Pessôa 22-11-1941 Oliveira Nobre. € 
Claudio Pºrto — Of. adm. cl.| º original; dou fé. Data supra. 
30Q.s. O escrivão — Roque Galdino de 


que Galdino de Macêdo, escri- 


ET Rinoido querque, Edite R. Campos, Edite P 4.º ANO da Silva, Carlos Veloso de Olivelra, RO DE MORAIS 

(798) — EDITAL de venda e (800) COMARCA DE CUITE' Nones, Eliseu R. de Farias, Ivone de Hélio Martins da Silveira, Nilem | Maria Edito Cavalho, M de Lourdes 
arrei — O dr. Edson ALA , Oliveira, 1 s. M Josefu | Vieira de Andrade, Helionora do| Pinho, Ivonete Gomes da Silveira, z. “ pr 
q2| = EDITAL DE OLTAÇÃO = | olvdtos Jiaira! So Moro Soo ventos Maira Dener as] Valdo a Cr corda Masia Tata) Diretora dama Colônia, 


Queiroz Mélo. 1º suplente de 
Juiz de Direito da comarca de 
gia Rita, em virtude da lei, 


O bacharel Manuel Casado de 
Oliveira Nobre. Juiz de Direito 
da comarca de Cuité, do Estedo 
da Paraíba, em virtude da lei, 


Faço saber que 0 presente edi- | etc 


tal de venda e arrematação com = 
o prazo de 8 dias virem e dêle ndo sabe 6 qc dire des de Olíveira, Severino dos Santos, | eélos, Marla Augusta Mélo, Adailton | tonio Wallace A. Cha Cordon 
tiverem conhecimento que ás ea, Pp r este) Stela Batista e Teresinha Nogueira | Cabral Barboca, Telma de Figueirêdo Guedes Cavalcanti, Roberto Ribeiro DOENÇAS NERVOSAS E 
9 horas do din 28 do corrente. | Sejm Perco do ão ue | Campos, apr. plenamente. Dornelas, Lucin Pires Lacerda e Tales| Borges, Laurita Pereira da Silva, MENTAIS 
é porta do Forum. desta cidade. | ate” aubecreroo está a Ses de Figueirêdo Dornelas, aprovados | Maria Dolores P. Véras, Antonlo No- 2 see 
à praça João Pessôa O porteiro | gendo a uma eção ET fis- 20 ANO com distinção; Silvio Torres, Petrônio | gucira Campos, Edite Marques da Cc Tas Dar 
dos auditórios cidadão Benigno !ca; para cobrança da quantia Fliguelras do Ataíde, Ruí Gomes Flo- | Sliva, Orlando José Cavalcanti, Nor- onsultas: -- Diaria- 
de Sousa Castro trará a publi- i õ rentino, José de Deus V. de Oliveira, | mando Augusto Cavalcanti, Sunamite 
co pregão de venda e arrema- O Relsca dias ER ER EN Ela Otaves, ARA Valdíria Medelros, Rita Lisbõa, Mau: | À. de Macêdo, Eudacir Fabricio de mente de 3 ás 5 
tação a quem mais dér e maior | à imposto e multa do exercicio | do Araújo, Encida Fabricio de Sousa, | TN Paiva de Araújo, Judite Araghv) Sousa, Antonio Pereira do Lago, —-—— 
punho ierEe além SE EE de 1937, de que é devedor à FA-| Claudeto Holanda Medeiros, Eimar| Paiva, Dirce Rosa e Silva, Lenira) Walter Ja falto Eva. Gondim CONSULTÓRIO 

o UM cofre marca dard q » Santiago, Terezinha C. Pimentel.) « Arnaldina de Castro Alencar, apro- 

ZENDA NACIONAL o executado | Cordeiro da Holanda, Marlene Pedro SOM Pis anca Perreiralida | intdoo E Slenamenio | IESÊ A Tons Rua TeregriaD en Oasraha, 


cór verde, medindo um metro 
e quarenta centimetros de com- 
primento e sessenta centimetros 
de largura, sob nº 7.417, ava- 
Nado por um conto de réis ... 

(1:000$000) e penhorado pela 
Fazenda Nacional a Aluísio Go- 
mes da Silva para pagamento 
de uma divida fiscal. E para | teór do quel cito o referido de- 
que chegue ao conhecimento de | vedor. para comparecer em car- 
todos mandei passar o presente | tório, dentro do prazo supra de- 
que será afixado no lugsr do) clarado, a fim de efetuar o pa- 
costume e publicado na A U-| gamento devido. acrescido das 
NIÃO. Dado e* passado nesta! respectivas custas, sob pena de, 
cidade de Santa Rita, aos 20 de| não o fazendo, expedir-se o com- 
novembro de 1941. Eu. Maria | petente mandado de penhora 

Lins de Albuquerque, escrevente | Para constar, foi passado o pre- 
autorizada o escrevi. (2.) Edson | sente edital, que será afixado no 


José Teodosio. E como não te- 
nha sido o mesmo encontrado, 
por se achar ausente em lugar 
incerto e não sabido, conforme 
certificou o oficial de justiça en- 
carregado da diligência jordenei 
que se passasse edital com o 
prazo de 30 (trinta) dias, com o 


Conforme com: 


nagre, Jorgo Monteiro Freire, Alvacir | Rocha, Nivaldo Pinho, Aluízio Cu | 


GU. Codeselra, Alzentr L. Paiva, Ar- 
lindo Soares, Antonia S. Mariano, 
Ana M Cavalcanti, Aristan de Ar 
meida, Aguinaldo T. Barbosa, Alfrê- 
do Ferreira Rocha, Donato T. da Sil. 
va, Edna Sá Gonçalves, Edna Albu- 


da Santana, Josefa do França, Lusigte 
Duarte, Maria Francisca da Silva, 
M. Colesto Miranda, Maria da Penha 
de Sousa, Maria das Neves Almeida. 
Marin do Carmo, Oliveira, Merice Ra- 
mos, Norma Serejo, Reginaldo Gus 


sa Gouveia, Paulo Fernando V. de 
Oliveira, Edvaldo Bezerra de Andra- 
de, Custodio Lira Pessda, Antonio 
Bernardino da Silva, Reginaldo Cor- 
rela Moreira, Maria Luiza F. do 
Santos e Juncte Martins Queiroz, 
aprovados com distinção; M. de Lour- 
des Oliveira Pinto, Lucia Gomes Cos 
ta, M. Antonia Mororó Vanderle, 
Zuila Azevêdo, Branca do Abinf, 
Dulce Soares de Araújo, Maria Mar- 
lene Hardman, Denise Lima de Sousa, 
Clara Chapiro, M da Penha Medei- 
ros de Barros, Cremildo Vasconcélos, 
M. da Ponha Peixôto Guedes, M 
Dalva Caldas do Oliveira, Edson de 
Mélo Romão, Gualberto Camptio Ra 


talice, João Gualberto Holanda, Car- 
los Jíermano de Carvalho, Juvanin 
Pinho Adila Soares Rocha e Iolanda 
Pereira da Silva, aprovados simples 
mente, 


lho, Creusa Vieira de 


Lourdes Cur 
Andrade, Gláucia Holanda Medeiros, 
Terezinha de Jesus Guedes, Ana Fla- 
via Marója, Isaura Assis de Oliveira, 
Genf Silva, Altaniro Castro Vascon- 


Almeida, Ivonice de Almeida Carva- 
lho; Célia Filgueiras de Ataíde, Maria 
Gilvanda Pinto, Maria Eida Menezes, 
Maria Lucia de Barros, Maria Nirce 
Peixôto Véras, Maria José Carrilho, 
Maria Jandira Pinto, Zesita Martins, 
Muria do Jesus Almeida, Joséxgarlo 
Morais, Danicl Viana de Oliveira, 
Wilson Barbosa, Isaura Rodrigues do: 
Santos, Airton Tavares da Silva, Te- 
rezinha Silva, Gllvandro Rodrigues de 
Oliveira, Benjamin Curdoso Diniz. 
Adnilson da Silva Costa, Naire Leoa 
Ponco de Lunu, Súra Carlos de Araú- 
jo, José Francisco dos Santos, Maria 
do Carmo Santos, Roberto Franco de 
Oliveira, Edgar Menezes Ferrer, Ma- 


CURSO COMPLEMENTAR 


Cloris Cruz Marques, Severino de 
Luna, Kuth Medeiros e Marin José 
G. da Silveira, aprovados com distin- 
cho; Geraldo do Andrade Lira, Maria 
de Jourdes Diniz, Terezinha Ribeiro 


M. Vinagre, Ivoncte de Sousa Gomes. 
Almir Cantalice, Antonlo Rodrigo 
Maciel, Dirce da Cruz Cordeiro, An- 
tenio Gondim Filho, Maria das Nevcs 
Guedes, Maria do Socorro Morais, An- 


Santos Coúlho, M. de Lourdes A 
Pessta, Gláucia Maria M. da Franca, 
Airton Franca Magalhães, Nince 
Ponce Leon Luna, Nivaldo da Silva, 
José Correia de Brito e Cêlia de 
Lourdes Oliveira, aprovados símples- 
mente. 

Inabilitados 2. 


Para depurar 
o sangue 


TOME : 
Elixir de Nogueira 


— JOAO PESSOA — 


DR, LUCIANO RIBEI- 


Juliano Moreira” 


Clínica médica 


DR. OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica clrmr- 

gica da Faculdade de Medi- 

clna da Baía, Cirurglão dos 

Hospitais Pronto Socrre e 
Banta Isabel 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NÁRIAS 


de Queiroz Mélo. Conforme com | lugar do costume e publicado na | bay, Mauro Germóglio, Auremar Es. IS Sa MO = 
o original; dou fé. Data supra.) fórma da lei. Dado e pessado | pinoln Filgueiras, Osiris do. Abini,| fit do Carmo o TO nad ULCERAS, REUMATIS- Cons.: Rua Gama e Mélo, '3 
Eu. Maria Lins de Albuquerque, | nesta cidade de Cuité, aos de- | Joé Marin de Figueirêdo, Iran Cu-| che do Souta o 06 Cro |] MOS, ETO, Combate as FE. Res.: Rua Caturité, 68 
escrevente autorizada o datilo- | zesete [17) dias do mês de no- | nha, Adnilon Pereira Lima, Val-| brício, aprovados plenamente; Gu » a E Consultas das 10 ás 12 e das 
vembro de mil novecentos e | decir Gomes Codeceiro, Aldemir Lu-| tevo Medeiros, Gláuco Santos Pin-) | RIDAS, ESPINHAS, MAN- as e 
to. Dirce Rocha, Neusa Maria de CHAS, ECZEMAS. 16 ás 18 horas. 


grafei. O escrivão — José Ra- 
malho Leite. quarenta e um /1941). Eu, Ro- 
— que Galdino de Macêdo, escri- 
(799) COMARCA DE CUITE' | vão datilografei e subscrevo. O 
— EDITAL DE CITAÇÃO — | escrivão, Roque Galdino de Ma- 
O bacharel Manuel Casado de | cêdo. (a.y Manue] Casado de 
Oliveira Nobre. Juiz de Direito | Oliveira Nºbre.. Confere com o 


cena Pniva, Mario Germógiio, Ed. 
milcon Diniz, Vamberto Estevão Mi- 
randa, Geraldo Teixeira de Carvalho, 
Brivaldo Holanda de Medeiros, Evan 
dro Lima de Sousa, Derso Rosa e Silk 
va, Genildo Plgneirêdo, Antonto Ra- 


araújo e Pedro Ferreira da Rochs,, 
avrovados simplesmente. 


PEQUENOS 


ANUNCIO 


PROFISSIONAIS 


da comarca de Cuité, do Estado | original; dou fe. Data supra. Ê 
da Paraíba, em virtude da lei, | O escrivão — Roque Galdino de | el Medeiros. Maria da Penha de DIVERSOS — 
Macêdo. : ? 


etc. 


PORTO DE CABEDELO 


NAVIOS ESPERADOS Do Loide Nacional 


De Loide Brasileiro o dia 3 está nnunciada 4 


Para 


da Mota Carécas, Jacira Holanda da 
Silva, Ester Marques da Silva, Marla 
das Graças Lago, Maria do Socorro 
Andrade, Miriam Martins, Maria da 
Conceição Freire, Lauriete Duarte, 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


RRUMADEIRA — Precisa- | seu proprietário na garage á Av 


se de uma arrumadeira e a- 


Oruz das Armas, 513, João Pes- 


| SITIO — Aluga-se ou vende-se 
um ótimo sitio em Manda- 
caru'”, com bóas fruteiras, paús. 


E' esperado no dis 6 de dezembro | chegada do cargueiro “ Araraquára",) Elza Nogueira Campos e  Luzete són. 
o paquéte “Almirante Alexandrino” | caindo após algumas horas para w) Araújo Macêdo, aprovados plenamen- aan PE a ———————————————— | e prestando-se bem para está- 
da Linha Manáus=Euenos Aires, pro. | eu! escalando nos portos do Reci-| te; João Gomes Miranda, Tércio Fi- na Tua Duque de Caxias, 6l4. ASA — Vende-se por módico ' bulo ou criação A tratar com 
cedente do Pórto do Recife e que we| fe. Maceió, Bais, Rio de Janeiro, | gueirédo Dornélas e Adelita Gomes preço « casa n. 111 da rua| o sr. Edgar Cavalcanti á Ave- 
destina aos portos de Nuta!, For-| Santos, Rijo Grande e Pórto Alegre | Cabral, aprovados simplesmente, do Sertão, nesta cidade 'Tra-| nida Epitacio Pessõa, 92. 
taleza, S. Luíz, Belém, Obidos, San- — Procedente do pórto do Recif ICICLETA DESAPARECIDA | ter á rua S. Miguel n.º 132 
tarem, Itacoatiára e Manáu deverá chegar no dia 6 so pórto de 3.º ANO — Gratiífica-se o quem in- 

- Está marcada para o dia 1.º de) Cabedélo o navio “Arstais”. que eu formsr o paradeiro certo da bi- QTIMo negócio — Vende-se a 

Gezembro a entenda no cáis do pórto) té no memo dia para o portos de) José Correla de Sousa, José Ranget | cicleta marca Philipp placa Confeitaria “Aliança”, si- ENDE-SE o Caldo de Cana 

tuada na Praça 1817 no 7, o situado defronte do Clne- 


Arcia Branca, 
e Belém 


Da Companhia Nacional de Navegação 


Macáu, 
La 


Nata), 


eza 


havio cargueiro “Ca- 


s 


ure 
to Alegre, fazendo escala ne 


saindo no memo dis para Por- 
portos 


Forta-h 


de Farias, Miriam Cabral de Freitas, 


Marianita Ponsi, Maria da Penha 


33-PB quadro n.º 32641 cór pre- 
ta e guarda lama cromado, ao 


ponto mais central da cidade. 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


Jaguaribe, a tratar no mesmo. 


de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Costei i 
Sant, Bio Grande « Polias CCO] pas sendo cpatdo no dia 38, vo Liceu Industrial da Paraíba 
werá atracar no o H E de é te Ita 
e Cu de Cabedêlo, o paquéte “Ita FOLHA DE PAGAMENTO organizada de conformidade com o que foi resolvido pelo D. A. S. P,, em seu ofício 


bedéio o paquête da 
rica “Cuiabá 


ha da Amé. 
DO mesmo Gis 


Eu vindo do morte, devendo sair 
no mesmo dia para Pro Alegre, tos 


amino 


1.913, de 13 de agosto último e de acôrdo com o disposto na alínea c do artigo 1.º do Decreto n.º 5.062, de 27 de dezembro de 
1939, relativa a gratificações por serviços extraordinários prestados nesta Repartição fóra das horas do expediente normal no 


para os portos de Natal, Fortaleza, e, olá 
E. Luis, Belém, Le pd es E qual Seo a a curso noturno, anexo a este Liceu, durante o mês de novembro corrente, por três horas, sendo duas remuneradas: é 
Spain e New York paiipola. Jmblinta e Rlo frânde, q] Sa e o ro RR CRS Ge Do et [RR SS RE E 
STRIPES E QI QU = ae man ! Venci- | Verel- | Impor- | | 
ho) ECCÃ O LIV RE NOME — CARGO OU FUN- | mento | mento | tancia | Periodo da pror- | Número | 
A Ná ÇÃO | mensal | hora | total a | rogação | de dias | Natureza dos serviços 
r 
AVISO teclamação ou oposição apare- 1 1 ra | | 
e Da 
RETIRADA PREMERGADO » Qualquer reclamação deverá | Adalberto Florentino de Cas- ] | I | | 
Eer dirigida por exito aos A- tro — Almoxarife — Clas- 
(Decreto nº 19.754 de 18 de | gentes de Cia. Carbonifera Rio| se D E Pete E e Ca | 5005000 | 2$300 | 1068400 | S-11 a 28.11-4] | 19 | Atender expediente 
março de 1931) Grandense, estabelecidos 4 rua| ——— | ] | [ I | 
João Susssuna nº 19, npraça. | Maximino Martins de Oliveira | | | | | | 
a Uma paixa com espociniiiades sh Pessõe, 21 de novembro) — Serverto — Classe B .. ) 3008000 | 18700 | 64$500 | 3-1 a 28. 11-41 | 19 | Idem, idem, idem r 
Lida., embarcada por Giossop| Pp. Cia. Carbonisfera Rio Gran-| Ananisja de Medeiros Costa | | | 1 | ! 
Aa oro, EA es dense — Lisbôa & Cia. — Servente — Classe B .. | 3008000 | 1$700 | 644500 I B-1L a 28.11-41 | 19 | ”» » » 
netro, conhec » rece ] í 
emitido para o vapor “Butiá” DECLARAÇÃO Ninalia de Luna Freire Bar- 1 f | | É 
v. 83n. entrado no Porto de bosa — Professor — Clas, | ! | ] | Aulas no curso de letras 
Cabedélo em 23-9-1941 Declaramos que & Procuração) se G .. «ceu | 9003000 | 5$000 | 1408000 U-I1 a 28-11-41 | 14 | 
Pelo presente avisamos ao|p ao sr. Francisco de Oli- | — Ea | r | ! | | 
comércio e a quem interessar | veira, no Cartório do Tabelião) Anilia de Luna Freire — ) I | [ | 
possa que a firms Luiz Palve | dr. Pedro Ulisses, foi cassada em Coadjuvante do ensino VIII | 4508000 1 28500 | 44000 | 11-11 q 28-1.41 | 14 | Aula do curso de desenho 
estabelecida á rua 5 de Agosto | virtude do mesmo sr. Francisco | | is. | | 1 
9$600 | I 
mer mm! 4960 


de Oliveira ter-se retirado de 


nossa firma 
João Pessõa, 24 de novembro 
de 1941 


nº 55 nicapital solicitou a en- 
trega do volume supra median- 
te recibo, alegando extravio do 


conhecimento original. 
A entrega será feita dentro Cc Batista & Cia. 
do prazo de cinco (5) dias, a (A firma está devidamente re- 


contas desta date, se neghuma ! conhecida). 


Confere e importa a presente fólha de gratificações í tancia tol mil 

e seiscentos réis (4498500) . Ç na importancia total de quatrocentos e quarenta e nove 
Liceu Industrial da Paraíba, 17 de novembro de 1941 
VISTO: — Anibal Leal de Albuquer, 


que 
Bespondentio pelo expeciente do Diretor Esoriturário = Classe E 


cs A UNIÃO, — Quatiafotra, 26 de novembro de 1941 poa 
T D A T R 0) R E X HOJE! no PLAZA ás 1Y, horas — Preços: 28200 “mm 15600 


| NOVAS E SENSACIONAIS AVENTURAS DO “SANTO” — MAIS UMA VEZ O 


HOJE — GRANDIOSA ESTRÉIA — HOJE “O SANTO EM LONDRES. 
Da pis ais hos =, pres, = arimas numeradas ooo MRE |) MISTÉRIOS! — AVENTURAS! — AUDACIA! — PERIGO! 
alcão: DO «incl. impósto) 


E VARIOS COMPLEMENT 
DELORGES — E SUA COMPANHIA DE COMEDIAS E VARIEDADES APRE- | no as 


SENTARAO, HOJE, A COMEDIA EM 3 ATOS 


AS TRÊS HELENAS 


Finalizará o espetáculo um ATO VARIADO 
Cadeiras numeradas á venda 


PLAZA! Hoje — Grandiosa matinée ás 4 horas 
Preço único: 18000 — JOE MC CREA — em 


CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 


“UNITED ARTISTS” — — 
SEXTA FEIRA! na retumbante POPULAR do PLAZA 


O sensacional filme francês LENDA DE AMÓR — Annabella 


SABADO no PLAZA em matirée e soirée — A mais gosada comedia de todos os tempos 
PAIXONITE AGUDA — O Gordo e o Magro 


A s T O R 1 A HOJE — Solrée às 7% horas — Preço: — $800 
Bob Breen, o genial cantor, em PIRUÉTAS DO DESTINO 


NA PRÓXIMA SEMANA — NO REX — PARA ABAFAR ! 
JOE E. BROWN — o bôca larga — O HOMEM DAS CALAMIDADES 
EM DEZEMBRO-— 


Medy Lamarr — Spencer Tracy — A MULHER QUE EU QUERO 


METRO G MAYER 


FELIPÉIA — Hoje ás 7,15 — |JAGUARIBE — Hoje ás 7,15 


— 1$100 — $800 —— 


SESSAO COLOSSO — $800 dois filmes 5* série SANTA ROSA = 
x O GRANDE GUERREIRO 34 série de JIM DAS SELVAS e um ótimo “far west” com JOHN MAC BROWN 
1.º — Sonho Maravilhoso 


juntamente A TRILHA DO TERROR 


M TYLER -—-em 


TO O 
A MARCA DO CRIME Vem aí! — O GAVIÃO DO MAR ! -- Errol Flynn e Brenda Marshall 
co 


MPLEMENTO Diretamente do “Art Palácio”, de Recife, para o PLAZA, da Paraíba — WARNER BROSS 


DIAL SL TILL s 


METROPOLE 


METROPOLE [pra == FULOND BRASILEIRO rmenono seco) 


- HOJE ás 7'4 horas — Preço; — 18000 — 


2.º — Felicidade em Brumas 


COMPLEMENTO 


hs. OJE 


Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro. 31 — Fône 1,443 
iii??? 
O] 


COMEMORANDO O SEU 5º ANIVERSARIO 
Um filme tão histórico quanto o nosso cinema 
SPENCER TRACY, RICHARD GREEN e NANCY KEELY 
. 


NAVIOS EM TRANSITO 


x ANEMICOS; 
UAB. PHYMATOSAN = 


PARA O NORTE PARA O SUL 
As aventuras de Stanley e Livingstone —— > >>> o a aAio SEMA ii) PR em Seg VE 
Comp. NACIONAL € DESENHO CAIXA ECONÔMICA E A tap ia 
O Moinho Polar A DEanto E cad TeGara Popular” FEDERAL DO RIO DE 3 de 'dezembro; saindo no mésnio dia” para 
inegualavelmente o melhor, fará distribuir pacotinhos do JANEIRO Paquéte ALMIRANTE ALEXANDRINO | os portos de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, 


— Esperado no dia 6 de dezembro, saíndo | Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
no mesmo dia para os portos de Natal, Ma- 
cáu, Fortaleza, São Luiz, Belém, Obidos, San- Cargueiro INCONFIDENTE — Espera- 


mesmo. Não hesite! Exija “Popular”! Bom até a última o E: 
gota. A Perfumaria Paraibaria fará distribuir sabonetinhos. 13. sorteio de resgate 
E ainda temos mais Luz! Música! Alegria! enfim uma ver- 


. 
= tarém, Itacoatiára e Manáus. do no dia 7 de dezembro, saindo no mesmo 
dadeira festa de aniversário, com premios das apo dia para os portos de Recife, Maceió, Rio 
Amanhã a 3º série de O GRANDE GUERREIRO e mais lices pernambucanas de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 


William Boyd em FELICIDADE EM BRUMAS A Caixa Economica Federal do 


Rio de Janeiro participa «o pu- 
blico e, em particular, aos por- 


tadores das apólices pernambu- 
canas, que fará realizar. no dia 
29 do corrente, ás 9 horas, o 
“ “| 13.0 sorteio de resgate com pre- 


mios dêsses titulos, de que é dis- 

tribuidora.. 
SEDE —RIO DE JANEIRO Co gparteio será realizado no 
edificio da Matriz da Caixa Eco- 
PARA O SUL nomica, á rua 13 de Maio, 35, 
4.º andar, concorrendo os títulos 


Perto Alegre. 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquéte CUYABA' — Esperado no dia 2 de dezembro. saindo no mesmo dia para os 
portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém. La Guaira e New York 


aos 63 premios seguintes: 


Cargueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 22, saintio 1 premio de .... 600:0005000 
após para Recife, Maceió, Baia, Vitória, Rio de Janeiro, Ai de cicero 
Santos, Antonina e Paranaguá. premios de .. 4 
Cargueiro ARARAQUARA — Esperado no dia 3 de - raios Sd CPF asa GAÇA COSTEIRA 
dezembro, sairá no mesmo dia para os seguintes portos. dd » 
Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e E Lea R G 0 M P A N H | A N A G | 0 N A L D E N A V E ç 0 
Porto Alegre. 


resgatadas pelo valor respectivo 
do premio e são sorteio, nos 
têrmos do $ 5.º do artigo 1.º das 
PARA O NORTE instruções baixadas pelo govêr- 
no do Estado de Pernambuco, 
com o áto nº 749, de 5 de agos- 
to de 1935, e concorrerão todas 
as apólices emitidas. 
ARTUR & CIA,— Agentes (A) Veiga Faria, diretor da 


Carteira de Titulos 


Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


“ITATINGA” PRÓXIMAS SAÍDAS: 


Chegará terça-feira, 25 do corrente e “ITAGIBA” — Chegará sábado, 29 do 
salrá no mesmo dia para: Recife, Maceio, corrente. 
Baía, Rlo de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelo- 
tas e Porto Alegre. 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 


JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 


Aceita chamado para o interior 
RESIDÊNCIA 


Póde-se avaliar o gráu de 
civilização de um pôvo pelo 
amôr que êste dedica ás ar- 
vores. Nos países escandi- 
navos quem corta uma arvo- 
re planta duas. 


Estás fraco e depauperado ? 


;— Av. General Osório, 281 | ||] xendes Toste é Brononito ? da VT OO, 
ESCRITÓRIO : RNA di Só Vinho Creosotadc &s passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 
Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 


EE TONO CPI SIS QUAL de João da Silva Silveira. | 


R AN C 0 D 0 Pó VO S a? A DESCONTA TÍTULOS SOBRE A PRAÇA E SÔBRE A COSTA 
0) É o TRANSFERE DINHEIRO POR CHEQUE OU TELEGRAMA. 


FORNECE AOS SRS, VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS 


Dispõe de eficiente rêde de agêntes para cobrança de títulos sôbre o inferior dêste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C/C garantida sob caução de efeitos comerciais 


A FILIAL DE JOÃO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 


C/C LIMITADAS — 5% — Entradas dêsde 20$000 até 10:000$000, Retiradas livres por cheques isentos de sêlo. — Fornece-se cadernêta. 


á x 
C/C ESPECIAL — 4% — Entradas dêsde 1005000 até 50:0005000. Retiradas livres em cheques selados. — Fornece-se cadernêta, 
C/C MOVIMENTO — 3% — Entradas dêsde 1008000, sem limites. Retiradas livres em cheques selados, — Fornece-se extrato de conta mensal. A conta de 
sua casa comercial. ne, 


C/ DE AVISO PREVIO — Aviso de 15 dias 344 %. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-so cadernêta. — Retiradas por cheques selados 


Depósitos desde 1:000$000. 3 méses 5% — 6 méses 6%. — 12 méses 8% capitalizados semestralmente. — 24 méses 84% com retiradas 
CONTAS A PRAZO FIXO —mensais dos juros em chéques selados. — Fornece-so cadernêta. 


ESPORTES 


A HORA ESPORTIVA 


PRP ENDEMUS que sem o 
-4 conveniente preparo dos 
seus jogadores Jamais os 
nossos clubes poderão pres. 
tar um auxilio eficiente pa- 
ra n rehabilitação do nosso 


futebol 

Em nossos primeiros co- 
mentários aludimos a esse 
probléma  Salientâmos que 


não é só de preparo físico e 
técnico que estão carecendo 
€s nossos pebelistas, mas, so 
bretudo de educação esporti- 
va. Aludimos á obrigação dos 
clubes de ministrarem aos 
seus representantes em com- 
petições esportivas ensina- 
mentos de ordem moral, bons 
costumes, elegancia de ati- 
tudes e espirito de contra. 
ternização 

Tem sido um fato cons- 
tantemente ssa bRO em 
nosso meio, durante h reali- 
zação de certas competi. 
ções, a nusencia désses a- 
tributos por parte dos nos- 
sos jogadores 

Seja-nos dado acrescentar 
agora que o mal não é ex. 
clusivamente da Paraíba e 
que no Rio os cronistas es- 
portivos travam uma ver. 
dadeira campanha contra os 
abusos do profissionalismo, 
comprometedor da tradição 
e do bom nome dos clubes 


cariocas. 
Prevendo que suscitarão 
excelente repercussão en 


nosso meio esportivo, trans. 
crevemos aquí alguns tre- 
chos da cronica costumeira 


de José Brigido no “Diário 


FEDERAÇÃO 


de Noticias”, do Rio, sóbre 
êsse assunto tão palpitante 
e que tão de perto envolve 
& nossa hora esportiva: “In- 
felizmente, tudo quanto se 
verifica em nosso esporte, 
notadamente no futebol, é 
fruto de uma educação mo- 
ru) nula ou deficiente. Pó- 
de-se perdoar, uma vez, a 
atitude grosseira de um Jo- 
gador deseducado, que ofen- 
de moral e fisicamente um 
adversário. Póde-se descul- 
par também o jogador que 
é primário em átos de in- 
disciplina. Contudo, é pre- 
ciso que não mais se lhe 
permita reincidir Impune- 
mente numa mesma falta 
Se os clubes, além do pre- 
paro físico, dessem também 
aos seus jogadores algo de 
preparo moral, éles se por- 
tariam melhor em campo, 
porque, afinal, acabariam 
por compreender qual o ca- 
minho mais digno de seguir 
O peor está em que, muitas 
vezes, os jogadores são jus- 
tamente aconselhados a pro- 
ceder —Inconvenientemente 
pelos treinadores e mesmo di- 
retores do clube a que per- 
tençam. Aí reside a origem 
de muitos males Disse um 
grande e nobre espírito que 
“o mal é sempre o mal e 
não há sofisma que faça se 
tome bôa uma ação má. A 


*| responsabilidade, porém, do 


mal é relativa aos meios de 
que o homem disponha pa. 
ra compreendê-los”. Vê-se 
por aí que os diretores são 


DESPORTIVA 


PARAIBANA 


Sob a presidência do sr. Al- 
fredo Brasfl Montenegro, e com 
o comparecimento dos direto- 
res René Amaral, Humberto 
Marques. Luiz Spineli e José 
Felix Caino, da Comissão de 
Sindicancia, realizou-se, on- 
tem, a segunda sessão ordiná- 
ria da Federação Desportiva Pa. 
raidana. 

O expediente constou do se- 
guinte: oficio do Astréia soli- 
citando a renovação da inscn- 
ção dos jogadores Geraldo An- 


posse da nova diretoria; oficios 
do Clube Astréia; Prefeito Mu- 
nicipal, Secretário da Interven- 
| toria em nome do sr. Interven- 
tor Federal, Chefe de Polícia, 
| Comandante do Regimento Po- 
lícial do Estado e do Secretário 
da Agricultura, agradecendo a 
comunicação feita pela Fede- 
ração 
Fóram tomadas as seguintes 
deliberações: mandar jogar em 
Campina Grande os clubes Tre. 
ze e Felipéia, em disputa da 2º 


drade, Arnaldo Chaves, Edizio| da série “melhor de três”, no 


Travassos de Arruda. Washing- 
ton N. Silveira. Ruy Pinto Tos- 
cano, Erickson Soares Barbo- 
sa, Ivan Marota Ferraro, Apu- 


próximo domingo, 30 do cor- 
rente; designar para represen. 
tante da Federação, em campo, 
o sr. Valter Rocha Isensee e 


lonio Sales de Miranda. Almir | cronometrista o sr. René A- 


de Araujo Sá, José Maia de No- 
vais, José Aluísio Ferreira, Ma- 


maral;: designar os juizes de 
linha do Esporte. Para juiz da 


riano Cavalcanti de Albuquer-| partida foi escolhido de comum 
gue, Luiz Sales de Amorim, Jose | acórdo, o sr. Manuel Deodato 
Rafael de Medeiros, Olivardo| Junior. 


de Oliveira Batista, José de Al. 
buquerque Mélo e Manuel Au- 


Fóram aprovadas, sem restri- 
ções, as átas datadas de 28 de 


gusto da Silva, cuja renovação | outubro e 17 de novembro dés-. 


foi autorizada: aprovação da 
sumula, mandando contar dois 
pontos para o Treze; circular 


te ano. 
O diretor Valter Isensee jus- 
tificou. por telegrama, a sua 


do Clube Astréia, comunicando falta á sessão. 


UMA PROVIDÊNCIA DA F. D. P. 


Um reservado á imprensa na arquibancada do 
estádio das Trincheiras 


NUMERAS teem sido as ini- 

ciativas da atual diretoria 
da Federação Desportiva Pa. 
raíbana, que veem merecendo 
Os nossos aplausos 

O novo poder dirigente da F 
Db. P., desde que assumin as 
suas funções, concretizou várias 
medidas de real alcance para 
maior projeção dos desportos 
paraibano: 

O que não resta duvida é que 
todo o corpo diretivo, recem- 
empossado, da Mentóra local, 
se vem empenhando, com o 
maior entusiasmo e bós vonta- 


de, no sentido de empreender | 


realizações, que muito concor 
rerão para o desenvolvimento 
crescente do nosso ambiente es- 
portivo. 

AF DP, conseguiu fazer 
erigir, no estádio do Cabo Bran. 
co, uma arquibancada provi. 


sória, bastante para preencher 
2 lacuna que se fazia sentir, 
de ha muito. Fez publicar ins- 
truções enérgicas, visando a mo- 
ralização dos nossos esportes. 
E se mostra animada em levar 
a cabo a sua tarefa de recons- 
trução esportiva, tomando ou- 
tras medidas acertadas 


Agora mesmo, temos a sali- 
entar mais uma louvavel pro- 
videncia da Mentora paraiba. 
na, que vem se reservar, na ar- 
quibancada das Trincheiras, 
um lugar para os cronistas es. 
pertivos da cidade. 


E' um gesto dos mais dignos 
de encômios, Este da atual di- 
reção da F. D. P., e que bem, 
denota a compreensão nítida 
que teem os seus membros das 
funções de que se acham in- 
vestidos. — F. J. 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBÓL 


Pernambuco e 


Baía, amanhã 


RIO, 25 — Sob a alegação feicgaçães de Pernambuco e 
Baía 


de terem se contundidos vá. 
rios de seus elementos duran- 
te o jógo com o quadro cearen. 
se, a delegação baiana pleteiou 
junto a Confederação Brasilei- 


O representante da Federa. 
cão Pernambucana relutou, mas 
afinal aquiesceu, impondo a úni- 
ca condição da Baía, jogar com 
os elmeentos que se encontram 


ainda mais culpados que os 
Jogadores, quando os Inci- 
tam a atitudes inconventen- 
tes. Deve-se dar no faltoso 
uma oportunidade para re- 
generar-se, mas não permi. 
tr que êle reincida impune- 
mente no êrro, porque, des- 
tarte, não seria Gle apenas o 
prejudicado, porque o seu 
exemplo nocivo prejudicaria 
a terceiros, afetando, conse- 
guintemente, a harmonta 
que deve existir em qualquer 
agrupamento humano. As 
nossas leis esportivas punem 
o jogador, não levando nos 
diretores e aos clubes a ação 
repressiva que devem exer. 
cer em defésa da coletivi- 
dade”. 

Como se poderá ver dêsses 
comentários, a escassez de j 
instrução moral não é ex- 
clusiva do amadorismo pro. 
vinciano contra o qual não 
se póde estabelecer, com fa- 
cilidade, um regime de pu- 
nições, como acontece com 
os jogadores profissionais, 
que estão sujeitos ás multas, 
suspensão e outras penali- 
dades, com a consequente 
perda de honorários. 

Donde se evidencia clara- 
mente que a moralização dos 
nossos desportos denende em 
grande parte dos ciubes, os 
quais devem cuidar sobretu. 
do dn seleção dos elemen- 
tos que irão mais tarde as. 
sumir a responsabilidade de 
representar as suas cô- 
res. — ALUIZIO PAREDES. 


Felipéa Esporte Clube 
(NOTA OFICIAL» 


A presidência dêste grêmio, 
junto á direção técnica, solicl- 
ta o comparecimento, hoje, às 
14 horas, no campo do Dolaport 
dos amadores: Henriques, Dur- 
val, Everaldo, Wilson, Bananei- 
ras, Otavio, Bal, Humberto, Bl- 
quára, Diogenes, “Odilon, Ali- 
rio, Carlito, Giovani, Heriber- 
to, Luiz e José Batista, para 
mais um treino de preparo 
quando será escalada a equipe 
oficial que disputará a 2º par- 
tida “melhor de três” 


Taça Municipal 

Não tendo comparecido, á 
sessão de ontem os representan- 
tes dos clubes inscritos para a 
disputa da Taça Municipal, & 
diretoria resolveu adiar o re. 
ferido certame para o próximo 
dia 8 de dezembro, marcando 
até o dia 2 de deezmbro o prazo 
das inscrições quando será rea- 
lizada uma nova sessão para 
organizar a tabéla dos jógos. 


Ipiranga ? x Saturno 3 


Perante numerosa assistencia 
realizou-se domingo passado no 
campo do Saturno uma partida 
amistosa de futeból entre os 
clubes acima terminando com 
um empate de 3 x 3. 

Na preliminar entre os 2ºs 
quadros venceu a equipe do Ipi- 
ranga pela contagem de 2 x 1 


DISCIPLINA 
ESPORTIVA 


Quem assiste aos jógos do 
nosso campeonato oficial, e 
mesmo ás partidas inter-esta- 
duais, observa a falta de dis- 
ciplina nos times, Grande cou. 
sa seria se as diretorias dês- 
ses clubes se integrassem den- 
tro de sua finalidade e organi- 
zassem palestras sóbre o maior 
fator de vitória: A disciplina 

São horriveis os constantes 
incidentes que “players” mal 
disciplinados põem á baila nas 
já desinteressantes porfias pe- 
bolísticas do nosso meio 

Taís fatos que, aliás, comu- 
mente acontecem nas “can- 
chas” onde se pratica o “so. 
cer”, devia ser definitivamen- 
te abolidos não só para nos 
proporcionar melhores partidas 
como também para dar maior 
beleza e graça ao “associa. 
tion” 

St bem que as direções es. 
portivas sg esforcem para sa- 
nar tão indesejaveis episódios, 
embora vagamente faz-se ne. 
cessário que a assistencia tam. 
bém não esteja a instigar os 

pebolistas 4 pratica de toura- 
das que sómente são aplaudi- 
das pelo México e parte da pe. 
nínsula Ibérica. 

Os clubes que não possuem 
departamento de cultura fisicu 
e ensino técnico (aliás são mui 

tos) deviam criá-los com a má- 
xima brevidade desde que se. 


NA POLÍCIA 


Vítimas de fúrios — Condenado um perigoso gatuno — Vai responder 


pelo seu crime — Movimento do Instituto Médico Legal 


Esteve, ontem, pela manhã, 
na permanencia da Delegacia 
de Investigações e Capturas, a 
srta. Francisca Paulina, resi- 
dente & rua Salvador Albuquer- 
que, no Roggers, contando que, 
naquela manhã, saira de sua 
ensa com um embrulho conten. 
do alguns pijamas, e, ao deixar 
a mercearia do sr. Antonto 
Lins, à rua Mnciel Pinhetro, 
não mais o encontrou, pelo que 
pediu providencias á policia. 

Registado o fato os investi- 
gadores da secção competente 
procederam ás necessárias in- 
vestigações, pensando tratar-se 
de um furto e 
FURTARAM-LHE A CADEIRA 

Ontem, os gatunos entraram 
na residencia do sr. Pedro Mu- 


ribeca, e encontrando no al- 
pendre quatro cadeiras de fer. 
ro, furtaram-lhe uma delas, 

O referido sr. comunicou o 
ocorrido ú Policia que tomou 
as providencias necessárias 
CONDENADO O GATUNO JO- 

VINO DE FREITAS 

Fol recolhido ao xadrez o reu 
Jovino Gregorio de Freitas, 
condenado pela justiça publi. 
ca da enpital à pena de 6 anos, 
2 mêses e 20 dias de prisão sim- 
ples gráu máximo do art. 356 
combinado com os artigos 357, 
13 409, tudo da consolidação das 
leis penais, acrescentando que 
dito individuo obtivera o seu 
livramento condicional à 4 de 
Maio de 1940, sendo agora re- 
colhido por crime de furto. 


A Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA—Quarta-feira, 26 de novembro de 1941 


autoridade do julz desde ha 
muito relegada. A par disso, 
melhor seria que a assistépcia 
estimulasse os jogadores a pra- 
ticur um bélo jógo em lugas 
de clamar pela tradicional “ho- 
ra da foice”, Os assistentes que 
compreendam a necessidade d” 
saber forcer Num gesto lou- 
vavel, a A UNIÃO dey inicio 
á publicação de “Regras de Fu- 
teból” concorrendo dessa ma- 
neira para a instrução do pú- 
blico e melhor compreensão das 
decisões tomadas pelo árbitro. 


E' patente que o futeból, o 


esporte das multidões, o jôgo- 


que empolga todos quantos o 
assiste, está em franca deca- 
dencia. Campina Grande, uma 
cidade do nosso “hinterland”, 
fomenta com maneira digna 
de aplausos o esporte - ret 
Façamos reviver o esporte das 
grandes vibrações e não deixe- 
mos margem para que as co. 
lunas de jornais estejam a sol- 
tar verdades bem tristes acer- 
ca do futeból na nossa ter. 
ra. 


O CAMPEÃO CARIOCA DE 1941 VEM AO NORTE 


Declarou o presidente Marcos de Mendonça 


RIO, 25 — Falando á impren- 
sa carioca, o sr, Marcos de 
Mendonça, presidente do Flu- 
minense Futeból Clube, cam. 
peão de 1941, declarou que o 
seu clube excurslonará ao nor-. 
te, levando o maior numero 
possivel de jogadores daqueles 
convocados para integrar a se. 
leção brasileira que vai parti- 
cipar do Campeonato Sul-A- 
mericano, que terá lugar em 
Montevidéu. 

A excurssão se realizará bre- 
vemente, devendo o regresso 
dos campeões tricolores verifl. 
car-se antes do carnaval. 


95000 DE RENDA 


Num jôgo de amadores 


RECIFE, 25 — Realizou-se, 
domingo passado á tarde, no 


campo dos Aflitos, a prova de 
campeonato de amadores, en- 
tre o América e o Glóbo, pa- 
trocinado pela Federação Per- 
nambucana de Desportos, 

Foi um completo fracasso êssc 
jógo, sob todos os pontos de 
vista, 

O América venceu, como era 
previsto, por elevada contagem. 

A renda do portão não passou 
da importancia de 9$000 


O Flamengo esperado 


com ansiedade 


RIO, 25 — Os jornais publi- 
cam noticias dos seus corres. 
pondentes, no México, infor- 
mando que é esperada, ali, com 
ansiedade, a temporada do Clu. 
be de Regatas Flamengo, vice- 
campeão carioca de futeból 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


MERCADO DE CAMBIO I E 


COTAÇÕES DO BANCO DO 
BRASIL 


A Agência do Banco do Drasil 
desta cidade comprava ontem, letris 
de coberturas com as seguintes ta- 
xos: 

Mercado Livre 
90 DIV AIV CABO 

TE$ITO TASSO TR$G5O 

I9S4TO 198520 198540 
Mercado oficial 

90 DIV AIV CABO 

GGSOLO GOS410 665491 
165460 16$500 168520 

Cobranças 

Para suas cobranças. cobranças de 


Libra arca 
Dólar 


Libra 
Dólar 


Chegada — ús 18,02 na Estação 
Cabedêlo. 
João Pessõa — Campina Grande 
Diariamente 
Partida da estação da Great Wes 
tern ás 16165. 
João Pessõa — Natal 
A's segundas e sextas-feiras 
Partida da estação da Great Wes- 
tern és 9,85, 
Para diversas estações do interior 
Partida da Estação da Great Wes- 
tern ás 16 horas. 
HORARIO DE ONIBUS 
Recife — dinriamente — ás 
e 13 horas, 
Campina Grando — (vin—Arela) 


— diariamente — ás 10 horas: (via. 
ottros bancos,” quotas e zemétios | tan) 64 6,30 4 (15 horaa. 
para importação, o Banco do Brasil) a indo == ds 10 boi 
fixou ontem, as etguintos taxas: Ga E (re A 

A/vista “| 14 horas 

Libra ToS070) io Tinto — disrinmente, exe 
Dólar 195654 | tuando-se os domingos — ás 7 e 13 
Pêso argentino 95680 | haras, 

Franco suiço 48610 | Gurinhem — diariamente — dr 
Marco 8$040 | 18 horas. 

Escudo ; 5800 trabatana — diariamente — bs 
Pêso uruguaio 48700] 15,30 horas 


OURO 
O ouro foi comprado, ontem, a 
235400 o wramo em barra ou umoe- 
dado 
MERCADO DO CAFE" 


Santa Rita — diarismento — de 
meia em mein hora, 

Aos domingos — horário indeter- 
minado. 


Tipo médio .. .. = 1455000 

EDS (Oo spE LO Na TRANSPORTES PARA TAMBAU 
Beridd 1.845 2a >. 808000) À Inspetoria Geral do Tráfego Pú- 
Sertão 1.4 Dl qngo0o| bllco atendendo ns justas  roclama- 
Sertão, tipo 5 .. 628900 ções, feitas pelos veranistas da “Prain 
Mata LAT cia er o GOBÕÃO de Tambaú” no que diz respeito no 
Mata, tipo 6 . 478000 | horários do Onibus, svisa que já de 


MERCADO DO AÇUCAR 


empresários que 
cumpri- 


terminou aos srs 
exploram êse erviço, o 


(Cotação) ri 
Triturado a»! os cog000| mento dos seguintes horários: 
Cristal E9s000 
Retinado 1.º .. .. css000) Partida do João Pessõs da Praça 
Refinado 2.8 «85000 “Vidal de Negreiros” 
ho 
HORARIO DE TRENS cep 
Joko Pessba -- Recife E 
PN—S 11,15 hora 
16,30 horas 


A's Quintas 4 Domingos 
Partida — ás 6,10 da Estação da 


melhantes requesitas atestam | Gress Western 


uma maior possibilidade de so 


17,45 horas, 
00 horas 


Chegada em Tambaú “Bar Elite” 


no Rio, não podendo íncluir ne- 
nhum jogador que chegue. 

Como o assunto só podia ser Ficou, então, assentado que 
resolvido de comum acórdo, ol o encontro realizar-se-á na 
diretor da C. B. D. promoveu! quinta-feira, é noite, no campr 
uma reunião na séde dessa en-| do Fluminense, devendo O fr- 
tidade dos representantes das| bitro ser indicado hoje. 


ra de Desportos a transferen- 
cla do jôgo com os pernambu- 
canos. 


brepujar o adversário e gran- 
de probalidade de mos propor- 
cionar maior prazer esportivo. 

Necessário é, para a realiza- 
ção de grandes partidas, que 


se faça presente, em campo, a ds Great Westero. 


Chegada — &s 1642 na Central 


€ horas 20 

MN-9 7 horas 40 

Diário 1 horas 35 

João Pessôn — Cubedêlo 16 horas 60 
Partida — 4 17,85 da Estação 14 horas 05 
19 horas 20, 


VAI RESPONDER PELO SEU 
CRIME 


Clentificou o Diretor da Ca- 
sa de Detenção ao Instituto de 
Identificação e Médico Legal, 
que, de acôrdo com a Portaria 
n.º 63, da Chefia de Polícia, se. 
guiu devidamente escoltado com 
destino à comarca de Pllar o 
réu Manuel Santino Bispo, vul- 
go “Néco Edvirges”, a fim de 
ser processado pelo crime de 
que é acusado. 

MAPA CRIMINAL 

Para a elaboração as Estas 
tística Criminal a cargo reme, 
teu o delegado de Policia ido 
Laranjeiras, os mapas do mo- 
vimento criminal e de sulcidios 
ocorridos em seu distrito e re- 
ferente ao mês de Outubro, p, 
findo. 

VITIMA DE ACIDENTE NO 
TRABALHO 


Foi submetido u exame perl- 
cial no Instituto Médico Legal, 
o paciente Jeronimo Vitorino 
de Aguiar, que se diz vitima 
de acidente no trabalho, quan. 
do no exercicio de suas fun- 


ções. 
ATESTADOS DE CONDUTA 
Fóôram informadas pelo Ins. 
tituto Médico Legal petições, 
pertencentes s Candido Paulo 
da Silva, Maria do Carmo Sil. 
va, Henrique Francisco de Al- 
meida, Valdi Reis Espínola, José 
Felix de Sousa, 
Bezerra, José Gomes Ba: 
Nilton Mauricio de Mélo, José 
dos Santos Barros Filho e Se- 
verino Pereira de Araujo, todos 
requerendo conduta aos dele. 
gados de policia da capital. 
CARTEIRAS DE IDENTIDADE 
O Instituto Médico Legal 
expediu, ontem, carteira de 
identidade a professora Maria 
das Neves Pinho, residente nes. 
ta cidade. 


Ao Diretor Geral de Invest. 
gações da Polícia Civii do Dis. 
trito Federal e ao Diretor Ge- 
ral do Departamento de Imi- 
gração e Colonização do Minis- 
tério das Relações e Exteriores, 
remeteu o Diretor do Instituto 
de Identificação e Médico Le. 
gal do Estado, fichas dos es- 
trangeiros Bichara Macus e 
José Petrucci, os quais desejam 
obter carteiras de estrangeiros 
modêlo 19. 

FOLHA CORRIDA 

Requereu e obteve fôlha cor- 
rida, o sr. Juliem Jubert, co. 
merciante e residente nesta cl- 
dade, á rua Eliseu Cesar, 66. 

Z 


EM TAMBAÚ 
Do “Bar Elite” ao Gonçalo 
Ida e Volta 
6 horas 20 ás G horas 35 
7 horas 40 ás 7 horas 56 
11 horas 35 ás 11 horas 50 
16 horas 50 ús 17 horas 06 
18 horas 05 ás 18 horas 20 
19 horas 20 ás 19 horas 35 
Do “Bar Elite” ao fim de Sto, Ane 
tonio 
Ida e Volta 
6 horas 35 ás 6 horas 60 
7 horas 55 ás & horas 10 
M horas 50 ás 12 horas 06 
17 horas 05 ás 17 horas 20 
18 horas 20 ás 18 horas 35 
19 horas 35 ás 19 horas 60 
Partida de Tambaú “Bar Elite” 
6 horas 50. 
8 horas 10, z 
12 horas 30. 
17 horas 20, 
18 horas 35. 
19 horas 60, 


Chegada em João Pessõs — Praça 
“Vidal de Negreiros” 
7 horas 10, 


20 horas 10, 
Preço das Passagens: 

Pr V. de Negreiros (João Pes. 
s0a) x “Dar Elito” (Tambaú) — 
1$000, vice-versa. 

Aos buirros: até Gonçalo ou Sto. 
Antonio $300, o passageiro que resl 
dir em Sto. Antonlo ou Gonçalo, é 
o ônibus em que viajar fór primejro 
a um ou outro bairro, somente está 
sujeito ao pagamento de $300. 

O presente horário vigorará todos 
os dias úteis 

Nos dias de domingo, santificados e 
forindos haverá liberdade de tráfego, 
salvo, nova orientação da Inspetoria 
Geral 


PLANTÃO DE FARMÁCIAS DU 
RANTE O MÊS DE NOVEMBRO 


DE 1941. 
Santo Ântonlo 1101028 
Confiança 2112029 
Azevêdo 3122180 
Povo 41322 
Londres 6—l4—23 
Minerva 61624 
Sunta Terezinha 81724 
Central 71623 
Teixeira 0—18—25 


TELEGRAMAS RETIDOS 
H4 no Departamento dos Correios 
Telégrafos telegramas retidos para: 
Quinta Antonio Soares, Pen- 
são Comercial — Anísio Dias, Deseme 
wador Trindade, 360 — Vanguare 


NOVA YORK, 25 (1 


. PJ-A “NBC” CAPTOU UMA TRANSMISSÃO DO RÁDIO 


DE ROMA ANUNCIANDO QUE MUSSOLINI POSSIVELMENTE IRÁ, DENTRO 
4 FRENTE DA LIBIA “PARA ANIMAR AS TROPAS ITALIANAS”, 


EM BREVE, 


Administração e Oficinas 


Edificio da Imprensa Oficial 


Rua Duque de Caxias 
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ENCARNIÇADOS COMBATES NO DESERTO OCIDENTAL 


GRAVES PERDAS EXPERIMENTAM AS FORÇAS 


MENS E “TANKS” 


B A (U. P) — 
circulos do “eixo” se as 
teem de predizer uma vitória 
sua na Africa, limitando-se a 
declarar que as divisões ale- 
mãs estão operando por melo 
de poderosos contra-ataques. 
A BATALHA DA LIBIA 

CAIRO, 26 «(U P) — Um 
porta-voz oficial revelou que 
as forças combatentes no de- 
serto ocidental começaram a 
empregar artilharia de campa- 
nha, paralizando momentanes- 
mente a ação dos “tanks” 

Acredita-se que tal táto dará 
Ngar à estabilização das linhas. 
Parece, também, que a bata- 
lha se converterá, finalmente, 
numa luta de posições e de 
corpo a corpo, dado o grande 
numero de soldados de infan- 
taria que acabam de ser lan- 
çados no combate. 
APRISIONADOS 

ROMA, 26 (U. P) — Infor- 
ma-se oficialmente que em 
Sidi-Rezzegh foi aprisionado o 
general britanico B. E Arms- 
trong, comandante de tíima 
brigada da 1º Divisão de 
“tanks”. 

Fóram também aprisionados 
dois observadores norte-ameri- 
canos e vários jornalistas in- 
glêses e norte-americanos. 
CONQUISTADA JAROF 

CAIRO. 26 (U.P) — O Q.G 
britanico informa que foi con- 
quistada a praça de Jarof. na 
Líbia. 

A QUEDA DE FEROABEN 

CAIRO, 26 (U. P) — As for- 
cas britanicas apoderaram-se 
do reduto de Feroaben, na A- 
frica Oriental. A conquista 
realizau-se na sexta-feira ul- 
tima. Da respectiva guarmição, 
1.600 italianos e 70 nativos 
renderam-se e os demais mor- 
reram ne luta, 

TROPAS 
BARDIA 

LONDRES. 26 [(U. P) — 
Fontes autorizadas admitem a 
possibilidade de que um pu- 
nhado de tropas inimigas ain- 
da permaneça em Bardia, po- 
rém acrescentam que o fáto 
não teria importancia. visto 
não trazer obstaculos ás co- 
municações britanicas  Noti- 

(Conelúe na 7* pag) 


INIMIGAS EM 


IMPERIAIS E TOTALITARIAS — PODEROSOS REFORCOS BRITANICOS, EM HO- 
FÔRAM ENVIADOS PARA A FRENTE DE BATALHA — MAIS UM GENERAL CAPTURADO PELOS 


ITALIA- 


NOS — JAROF E FEROABEN EM PODER DOS INVASORES 


INEVITAVEL A ENTRADA DOJA COOPERAÇÃO 
THAILAND NA GUERRA 


Exigencias nipônicas que fôram repelidas — 
Prejudicial aos interesses dos EE. UU. a coope- 
ração militar fino-alemã 


HANGAI, 26 JU. P) — Ar 
emissora oficial siamesa 
declara que a entrada do 
Thailand era — parece 
imevitavel” 
DIFICIL A SITUAÇÃO DA 
TAILANDIA 


LONDRES, 26 «U, P) — Tn- 
formações aqui recebidas de- 
claram que a situação na Thai- 
landia é bastante dificil, tendo 
sido repelíido o “ultimatum * ni- 
pônico ho sentido de se encar- 
regarem as tropas japonêsas 
da defesa do território siamês. 
PREJUDICIAL AOS EE, UU. 

WASHINGTON. 26 «U. P.) 
— O sr. Henry Stinsom, secre- 
tério da Guerra, declarou on- 
tem, que a cooperação dos 
exércitos de Finlandia com os 
exércitos do Reich nb norte da 
frente russa, auxilia os ale- 


mães a concentrarem os sois 
esforços de fórma “prejudicial 
nos interesses flos Estndos Uni- 
dos” 


CHEGOU 


a New-York n embai- 
xador norte-americano 
na Russia 


NEW YORK, 26 (U. P.) — 
Chegou aqui, por vin cérea, o 
embaixador dos Estados Unidos 
na Russia, sr. Lawrence Stei- 
nhart A ultima etápa de suy | 
viagem foi feia num clipper 
que desceu em La Gu rdlia, por-! 
to da Nigeria inglêsa . | 

Interpelado recusou fazer qe- 

tConclúe na 2* 


E ço O y 


entre as frotas da co 
Bretanha e dos Estados, 
Unidos 


WASHINGTON, 26 (U P. 
— Nos círculos da marinha di- 
zia-se que brevemente se «9. 
nhecerá si os comboios que atra- 
vessaem o Atlantico nor! erms- 
tirão uma maior cooperação en- 


tre as frotas britanica e do 
Estados Unidos 
Acredita-se que se podera 


chegar a uma ação mundial 
quando os navios de guerra bri- 
tanicos e norte-americanos na- 
vegarem no mesmo comboio «té 
a Islandia e os vasos britanicos 
até o meio do caminho no A- 
tlantico. 

Provavelmente o novo siste- 
ma estabelecerá que as duas ar- 
madas escoltem os navios mer 
cantes e diz-se que também. 
provavelmente, zarparão den- 
tro de alguns dias os primeiros 
barcos americanos armados de 
conformidade com a modifica- 
ção introduzida na lei de neu- 
tralidade. Os acontecimentos 

(Conclúe na 2.º mg (CouCide na pag raid 


PODEROSOS REFORÇOS PARA O 
DESENLACE DA BATALHA DE 
“TANKS” NA LIBIA 


DESTRUIDA JÁ UMA TERÇA PARTE DA ARTI. 
LHARIA E DOS “TANKS” DO “EIXO” 


+ — Depos | minutos destruiram 8 tanks é 
inteira de | svariaram alguns mais sem per= 
que Já custou | der um só dos aparélhos. Co- 
em homens e ' mentando essa ação um porta- 
lados em | Voz autorizado disse que “o nos- 
os britanicos empregaram | so propósito é destrul” todos as 
os reforços para forçar| tanks | inimigos' Enquanto 
o desenlace da impor'antissima | prosseguia a batalha de Sidi 
batalha de tanks em Sidi Rez- area dns pre 
e deixar em liberdade de | Es cores 

ação as tropes imperiais, a fim sul-africanas que 
e possam continuar o = 
A principal 
precfupação do alto comando 
britanico é « rápida destruição 
das unidades blindadss e meca 


Inta 
rias 


luta. 
pode: 


| apodersram-se do baluarte ini- 
migo de Jalo, fazendo 200 pri- 
sioneiros e tomando abastect. 
mentos e material bélico. Rela- 
tivamente á luta em torno de 


nizadas do “eixo”. E assim! er) . 
que sómente uma ação del cofída: cunha britânica e suo 
“ aviô 


armados de canhões e E 
metralhadoras entraram em “vL) CRRsApa Iuapênco pé pe pe 


olenta luta com uma coluna “ - 
inimiga de tanks, de uma alu (de tania euiantaria, di eira! 
*Conciúe pu Da za 


ra de 500 metros, e em poucos 


À EUROPA ESTÁ EM CONDIÇÕES DE PROSSEGUIR À GUERRA POR 30 ANOS ANOS 


Declarou num discurso oferecido on tem, aos delegados dos países ques 


aderiram ao nacto anti-Komintern, o ministro dos estrangeiros do | 
Reich, barão Von Ribbentrop 


ERLIM, 26 (U, P) — O sr. 

Ribbentrop, ministro do 
Exterior do Reich, em discur- 
so hoje pronunciado por oca- 
sião do banquête que ofereceu 
aos representantes dos paises 
que aderiram ao pacto anti- 
cmintern, declarou que si as 
Estados Unidos intervierem a- 
tivamente na guerra européia, 
a responsabilidade caberá ao 
Presidente Roosevelt. O tom 
em que falou o sr. Ribben- 
trop denotava grande conflan- 
ca principalmente ao acen- 
tuar que a entrada dos norte- 
americanos no conflito armado 


ADIADA A ENTREVISTA PE. 
TAIN-DARLAN-GOERING 


Reparado das graves avarias recebidas em Oran, o couraçado “Dun- 
foi incorporado. novamente á esquadra francêsa — Dificul- 
dades encontradas pelos alemães na Noruega 


querque”, 


Condecorados os ofi- 


ciais do “Ark Royal” 

ICHY, 26 (U. P) — A a- 

nunciada entrevista de Pe- 
tain e Darlan com o marechal 
Goering foi adiada por espaço 
de 48 horas. sendo possivel que 
a mesma não se verifique an- 
tes da próxima semana, visto 
que o participante do Reich 
terá que deter-ss na Alemanha 
para assistir os funesrats dos 
aviadores cel, Moclders e tte- 
gal. Wilbert 


REPARADO O “DUNKER- 
QUE” 

VICHY, 26 (U P) = O cou- 

raçado “Dunquerque”, grave- 


mente avarindo em Oran pelos 
ingléses, foi totalmente repara- 
do e acaba de ser incorporado 
4 frota francêsa. 
DIFICULDADES GE 

CAS NA NORVUE: 

LONDRES, 26 (RO. Os n- 
lemães estão encontrando «ifi- 
ouldades  consideraveis rá 
obter tripulações noruegui 
que manejem os navios destl- 
nados á Alemanha. 


PRMANT- 


Muitos navios estão inativos 
ncs cais da Noruega por falta | 
de homens para manejá-los, 
diz a agencia norueguêsa, e os 


alemães estão empregando a 
força para conseguir tripula- 
ções. 


De acórdo com o jornal sué- 


REINICIADAS AS CON- 
VERSAÇÕES NIPO- 
YANKEES 


WASHINGTON, 
P-) — Foram reiniciadas. 
esta tarde, as conversações 
entre os Estados Unidos « o 
. O embaixador japo- 
almirante Namuras 
enviado 
confericiaram 
Hull, secretário de estado à 
convite dêste, 


26 (U 


nês, er 
especial Kurusu, 


com o sr 


em 


não seria bastante para impe- 
dir a vitória do “eixo”. Os 
pontos principais do discurso 
do sr. Ribbentrop, a uma hora 
e cinco minutos, fóram os se- 
guintes: “Primeiro: o poderio 
tolchevista foi destruído “gra- 
ças ao heroismo das forças 
germanicas e suas aliadas” 
jamais voltará a ressurgir; se- 
gundo: a sorte do Grã Breta- 
nha está selada q os ataques 
do “eixo” por terra. mar e ar 
destruirão as ilhas O sr. Rib- 
bentrop criticou o govérmo in- 
glês pela política erronea do 
mesmo e a seguir declarov que 


co “Social Demokraten”, inu- 
meros maritimos teem deserta- 
do antes de deixar o por- 
to, muito .embora semelhante 
transgressão seja punida com 
três anos de prisão. 


CONDECORADOS os oFrt 
CIAIS DO “ARK ROYAL 
LONDRES. 26 (R) — Se-| 

gundo foi noticiado esta noite | 
acabam de ser condecorados os 
aviadores e outros oficiais da, 
tripulação do famoso porta- 
aviões “Ark Royal”. recente- 
mente afundado no Mediterra- 
neo, 


EM PAVOR DOS REFENS 


a atitude de Hiiler para com 
os britanicos foi de uma gene- 
rosidade sem par; terceiro: a| 
Europa continental é insupera- 
vel no terreno militar, inde- 
pendente do bloqueio, e firme 
no terreno econômico: quarto 

o sr. Ribbentrop dedicou gran- 


e| de atenção aos Estados Unidos | des 


| 


declarando que o povo alemão 
jamais teve odio dos norte- 
americanos ou estes dos ale- 
mães, não obstante Roosevelt | 
e as forças do seu país entra-| 
rem em guerra; quinto: a no- 
«Conclúe na 2* pag. 


] ONDRES, 26 (R) — 
-4 pertou grande interes: 


INCLUSÃO 


do Chile na Comissão |: 
mediadora entre o Pe- 


rú e o Equador 
SANTIAGO, 26 «U P) — 
Os jornais “El Mercurio” e 
“Diório Nustrado” elogiam a 
gestões do Brasil e ar 
para incorporar o Chile 4 
missão mediadora entre o Pe- 


ru e o Equador. 

O primeiro destes jornais diz 
“a opinião publica do Chile sa. 
berá apreciar o que vale o no- 
bre ges 


da Argentina e do 


EUROPEUS 


SANTIAGO, 26 (U P) — O 


Ministério das Relações Exto- | 


rlores entregou na noite pas- 
sada, aos representantes díplo- 
maticos de todas as 1 la- 
tino-america 5. uma not su- 
gerindo uma o emjunta em 
favor dos refens europeus em 
mães das autoridades germa- 
nicas. A nota inclue o texto de 


Bra 


Il para reparar um érro cu 
consequências se fixeram 
sentir” 
O “Diário Ilustrado” 
vez, escreve que “o 5 
em vista restatirar o no: 
na posição do interventor 
fluente nestas imediações 
Ambos os diários manifestam 
que a inclusão do Chile facili. 
tará a continuação das conver 


por 


uma moção para ser enviada es para um entendimento 
ao govérno alemão, «entre os países litigantes 
aii, os = 


A DEFÉSA DA 


ANA HOLANDÊSA 


Comentários sôbre a 


com os 
Des- 


'NÃO HAVERÁ ALTERAÇÃO NA 
POLITICA DE WEYGAND 


No Norte da África 
LISBOA, 26 — «U + — 


não obstan- 
sido sacri- 


FALECEU 


a princêsa Yosiko Haya 

TOQUIO, 28 (U. P) — Fale- 
ceu a princésa imperial Tosiko 
Haya com 75 anos 


SABOTAGEM 


das requisições de 
abastecimentos alemães 
na Noruéga 


gand 


GUI. 


= “| LONDRES, 28 «R) — A a- 
cooperação do Brasill cos telegráfica norueguêsa 


EE. UU. 


anuncia que os chefes patriótas 


. . Jagindo subterraneamente emi- 
ta capital a noticia ontem di-| tiram um vigoroso apélo aos 
vulgada de que as forças ar-| seus camaradas aconselhando 
madas brasileiras cooperariam| que sabotem as requisições de 


com as for americana: 


abastecimentos que os alemães 
tona Holan. 


fazem para as suas forças 


9 correspon- Esse apêlo que foi reprodu. 
ático da “Reu-| zido em muitos jornais de cir= 


país faz 


era-se como de grande 
do no campo da poli- 
acional o fato de ter 
lvido cooperar com 
Unidos na defêsa 
Holandêsa, o que é 
omo mais um 


sições 
mochilas e botas 
sões e tendas « 
diantar 


je Gles pla. 
s 


Iquer 
bém 


s bem 
que decisão de 
tropas brasileira: 

da Guiana Ho 


Significa m 


que e sendo 


importante de pelídos a en o nosso 

politica € elare cida ad aos os inimi- 

pelo pres os em guerra 
e todo o cida- 

guês é um soldado 

rra. Por conseguinte 

obrigações precipua de 


r que tais artigos venham 
a r nas mãos dos nossos ad- 
versários” 

Já se anuncia que os norue. 
aquela | guêses pref m «queimar os 
ricana | seus cobertores a entregá-los aos 
À nazistas 


- 


| 


MA CONTRA MOSCOU 


(Conclusão da 8º pag) 
dio local revela que ao sul de 
Moscou poderosas forças de in- 
fantaria inimigas e unidades 
mecanizadas estão sendo lan- 
çadas contra Stalinogorsk, ten- 


vanços fóram conseguidos com 

perdas superiores ás de Ver- 

dun. 

DECLARAÇÃO DE UM POR- 
TA-VOZ ALEMÃO 
BERLIM, 26 (U. P) — Abor- 


do os alemães conseguido rom- | dado pelos jornalistas a respel- 
per as linhas russas com 150) to do desenvolvimento das ope- 


“tanks” 
PERDAS 
DE VERDUN 
KUIBYSHEV, 26 (U, P) — 
Os alemães estão sendo dura- 


rações na frente central russa, 


SUPERIORES A'S| um porta-voz oficial absieve- 


se de comentar as notícias re- 
cebidas da frente, declarando: 
“A situação nos é favoravel. 


mente atacados em Rostov, Já Conquistar Moscou não é fa- 


tendo sido modificada 9 situa-| 


cn” 


cão daquela praça. Noticia-se, AS PERDAS DOS BELIGE- 


ainda que os alemães não ti- 
veram exito nos setóres de 
'Tula, Mojaisk, Klin e Voloko- 
Jamsk ce que seus pequenos a- 


A UNIÃO 


(PATRIMONIO DO 
ESTADO) 


DIRETOR: 
Ascendino Leite 
SECRETARIO: 
Otacilio Nóbrega de 
Queiroz 
GERENTE: 
Mardoqueu Nacre 


ASSINATURAS: 
NÚMERO AVULSO 
Capital .. .. .... qm 
Interior .. UM 


RANTES NA FRENTE ORI- 
ENTAL 
MOSCOU, 26 (R) — A Tá- 
dio local fez o balanço seguinte 
das baixas experimentadas pe- 
los beligerantes na frente ori- 
ental: “os alemães já perde- 
ram 6.000.000 de homens, en-| 
tre mortos e feridos na frente, 
oriental. Os russos perderam 
2122000 homens, dos quais 
490.000 mortos, 1.112.000 feri- 
dos e 520000 desaparecidos 
Quanto a material de guerra 
os alemães perderam mais de 
15,000 “tanks”, 18.000 aviões e 
9.000 canhões, enquanto os rus 
sos perderam 7.900 “tanks” 
6.400 aviões e 12.900 canhõss.” 
NAS PROXIMIDADES DO 
CINTURÃO DE MOSCOU 
BERLIM. 26 (T. O) 
fonte competente se informa 
que as tropas alemãs vão se 
acercando do cinturão interior 
da defêésa de Moscou. Nestes 
vltimos dias as tropas soviéti- 
cas fóram paulatinamente en- 
curraladas neste cinturão. Con- 
firma-se, nesta capital, que na 
região ds Moscou lutam tropas 
soviéticas do Exercito do Ex- 
tremo Oriente. 
CONTRA - ATACAM NA 
FRENTE e pesa 
KUIBYSHEYV, (U. P) — 


Praça Floriano, 19-4.º andar || O general Pt prosseguiu 


Em São Paulo; 
ORION BAIA 
Eua Felipe de Oliveira, 81 
— 9.º andar 
Em Campina Grande: 
EPITACIO SOAREB 
Rus 13 de Malo, 189 


O único cobrador autori- 
zado pela A UNIAO e Im- 


Advertência aos cida- 
dãos yankees”, efe, 


(Conclusão da 8.º pag,) 


4niclar, brevemente, o seu ha- 


O rádio de 
esta noite violentas tempesta- 


em seus contra-ataques na 
frente de Moscou, enquanto o 
marechal 'Timoshenko conti- 
nuava a séria contra-ofensiva 
na bacia do Donstz, para anu- 
lar a dupla ameaça alemã pelo 
norvéste conira a capital e 
pelo sul contra o Doneiz inte- 


Não obstante, a pressão, inclu- 
sive neste ultimo ponto, não é 
tão intensa, sendo considera- 
da grave a situação. 


meis 

pelo sul devido a possibilidade 
de que os russos não possam 
conté-lo. Os alemães fustigam 
as defésas de Sialinogorok. «= 
Rostov. no Don. Em Kalinin a 
ofensiva alemã continha o seu 
curso e os nazistas ocuparam 
várias eldelas porém fracassov 
uma tentativa de avanço para 
Moscou pela estrada Lenine- 
grado- Volokolamsk. 


FRIO E NEVE' NA FRENTE 


RUSSA 
KUIBYSHEV. 26 (U. P> 
Moscou anuncia 


des de neve em consequencia 
do frio que está entorpecendo 
a ofensiva alemã contra Mos- 
cou. Disse que o invamo che- 
gou “mais cédo que do costa- 
me” e que em alguns distritos 
a temperatura chegou a 30 
gráus abaixo de zero. 


AO E DE TODA FREN- 


KUIBYSHEV. 26 (U. P) — 
O rádio soviético divulgou o 
seguinte: “Na noite de 26 as 
nossas tropas combateram con- 
tra o inimigo ao longo de toda 
a frente 

Uma unidade que operava 
num setôr da frente meridio- 
| “tanks”, 2 baterias lança-ml- 
jnal destmáu num dia 4 

nas e 83 caminhões inimigos 
| 2niguilando 1.400 soldados 

nães. Dois “tanks” coman: 
capitão Saporozhets 


— O sr. Cordel Hull revelou 
aos jornalistas que ainda é cê. 
do uma báse para as negocia- 
ções nipo-yankees, pois os ja- 
ponéses necessitam, prilneira- 
mente, de realizar negociações 
adicionais com o eixo. 
TROPAS AMERICANAS CHE- 
GAM A PARAMARIBO 
PARAMARIBO, 26 (R.) 


Chegaram aqui os primeiros 

contingentes de tropas ameri- 

canas que vem proteger as mi- 

nas de bauxita locais, tendo si- 

do slegremente recebidos por 
& população. 


toda a 


Dra, Yvone Pinto 


E te nest uma coluna ale- 
Eletricidado médica: ondas || Ti rig 
“tenks” 4 caminh 
ultra cúrtas. oidados alemães. E 
Residência e consultório: pI Ae nã EDP 
10.009 RO! A KO 


Praca Epitacio Pessõa, 87 
Consultas das 14 ás 17 hs. 
diariamente. 


Campina Grande 


PARAIBA 


para senhoras, homens € crian- 
ras, em lindos padrões e ótimos 
mrecos acabam de receber: A 
GRACIOSA — Avenida Beaure- 
paíre Rohan 144 — CASA MI- 
RANDA — Eua Maciel Pinhei- 
ro, 10. 


CHEGOU A NEW- 
YORK, ETC. 


(Conclusão da 1* pag.) 


Á cooperação entre as 
frotas, etc. 


“Conclusão da 1.º página) 


internacionais decidirão a fór- 
ms por que serão organizados 
os comboios mistos. Friza-se 
'ashingio; que até terminarem as opera- 
Tnterrogado sôbre o incidente cões com o Japão não se pode- 
havido em Teheran com o sr.| rá saber ao certo qual a situa- 
Litvinoff o viajante disse: “Pui| cão do Pacífico Dado o inte-| 
avisado á noite que patiriamos | nesse dos Estados Unidos nos 
ás 7 horas ds manhã do dia se-| dois oceanos, este probléma ofe- 
guinte. Acredito que o sr. Lit-| rece uma grande importancia 
vinoff estava cansado e não quiz] para « disposição das forças da 
levantar-se na hora. Nada mais,| marinha destinadas & escoltar 
elém disso” oé comboios. 


clarsções, limitando-se a dizer: 
“Nada tenho o que dizer até que 
apresente o meu relatório so 60- 
vêmo de Wi Dn”, 


A UNIÃO — Quinta-feira, 27 de novembro de 191 


MAIS ande A PRESSÃO ALE- O FALECIMENTO DO PRESI- 


DENTE AGUIRRE CERDA 


O corpo está em camara ardente no Palácio de 
La Moneda — As condolencias das Américas 


MANTIAGO, 26 (U. P.) — No 
*? momento da morte do pre- 
sidente Cerda verificou-se emo- 
cionente cena no Palácio Pre- 
sidencial 

Na sala contígua aos aposen- 
tos do extinto esperavam no- 
tícias, altas autoridades civis e 
militares, quando o irmão do 
Presidente, sr. Lulz Aguirre a- 
pareceu com a fisionomia aba- 
tida e declarou: “S. Excia 
morreu”. 

Imediatamente os militares 
perftilaram-se e mantiveram-se 
em silencio durante um minu- 
to. 

As autoridades civis acompa- 
nharam à homenagem. 

ESTA' EM CAMARA Ak- 

DENTE 

SANTIAGO, 26 (U P) 
1O corpo do presidente Cerda 

repousa em camara ardente ar- 
mada no salão de recepção do 
Palácio La Moneda. 

Inumeras corôas cercaram o 
catafalco. Montam guarda os 
cadétes da Escola Militar em 
uniforme de parada 
CONDOLENCIAS DOS SRS 

ROOSEVELT E HULL 

WASHINGTON, 26 (U P. 
-— A morte do Presidente Cer. 
da foi dolorosamente sentida 
aqui, O Presidente Roosevell e 
o sr. Cordeil Hull foram ime- 
diatamente informados da tris- 
te ocorrencia, tendo ambos te- 
legrafado, expressando as suas 
condolencias, ao presidente in- 
terno e ao ministro do exte- 
rior do Chile. 

PROFUNDA REPERSSÃO NA 

ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 26 (U. P» 
— A noticia do falecimento do 
presidente Cerda causou em to. 
dos os círculos argentinos pro- 
funda e sincera expressão de 
dor. 

Várias personalidades mani- 
festaram essa expressão, em 
declarações à imprensa, aven- 
tuando o valor e o mérito do 
grande estadista desaparecido. 
INUMERAS CONDOLENCIAS 

BUENOS AIRES, 26 (R) — 
O embaixador chileno Rios 
Gallardo tem recebido conuo- 
lencias pelo falecimento do Pre- 
sidente Cerda de personalidades 
do mundo oficial, político e so. 
cial, bem como dos representan- 
tes de todas as atividades na- 
clonals. 

ENVIOU UM TELEGRAMA DE 

CONDOLENCAS 

NEW YORK, 26 (U. P.) 


A Sociedade Pan-Americana 
enviou um telegrama de condo- 
lencias ao Presidente interino 
do Chile, sr 
dez, 
pelo falecimento do Presidente 
Cerda e tornando extensivo ao 
povo chileno os seus pesames. 
LUTO NA VENEZUELA 

CARACAS, 26 (U. PJ) — U 
presidente Mendina decretou 
luto oficial por três dias em 
virtude do falecimento do pre- 
sidente Aguirre Cerda. 

NO PARAGUAI 

ASSUNÇÃO, 26 (U. P) 
Foi dolorosa a repercussão que 
teve nos vários circulos locais 
a notícia do falecimento do pre- 
sidente Cerda. 

Todas es personalidades ofl- 
ciais representativas manifestu- | 
ram seu pezar no ministro do 
Chile aoui 
PEZAR DO URUGUAI 

MONTEVIDEU, 26 (U. P> 
— O presidente Baldomir e q 
chanceler Guani telegrafuram 
ao presidente interino e ao mi- 
nistro do Exterior do Chile ex- 
pressando o pezur do Uruguui 
pos morte do presidente Cer. 
a. 

O governo baixou um decreto 
dispondo sóbre as homenagens 
oficiais ao presidente Cerda 
NA BOLIVIA 

LA PAZ, 26 (U. P.) — Por 
motivo do falecimento do pre- 
sidente Cerdn. o govêrno decre- 
tou Into oficial por três dias, 

O presidente Panaranda de- 
clarou: “O falecimento do pre- 
sidente Cerda constitue uma 
perda para a América, pois éle 
era um grande e fervoroso a- 
mericanista”. 

HOMENAGEM DO GOVERNO 

BRASILEIRO 

RIO 26 (A. N.) — Por mo- 
tvo do falecimento do Presi- 
dente Aguirre Cerda, do Chile, 
o Presidente Getúlio Vargas de- 
cretou luto nacional a contar 
de ontem 

LUTO NACIONAL NO E- 

QUADOR 

GUAIAQUIL, 26 [(U P) 
O govérno decretou luto nacko- 
nal por três dias em virtude do 
Íalecimento do presidente Cer- 


a 
AS CONDOLENCIAS DA 
FRANÇA 
VICHY. 26 (U. P.) — O Ma- 
rechal Petain telegrafou ao Go. 
vérmo Chileno, enviando con- 
dolencias pela morte do Presi- 
dente Pedro Aguirre Cerda. 


MONTEIRO, BRITO & CIA. 


Concessionários FORD 


Distribuidores MERCURY 
MACIEL PINHEIRO, 33 


João Pessôa 


Paraíba 


OFICINAS — Maclel Pinheiro, 469 


POSTO DE SERVIÇO 


— Praça Alvaro Machado, 


À Europa está em con- 


dições, etc, 


(Conclusão da 1º pag.) 
va ordem da Europa, dirigida 
pelo “eixo”, segue uma linha 
paraléia à nova ordem da Asia 
ditada pelos japonéses; sexto 
a Evropa se encaminha para 
uma sólida reunião e está em 
condições de prosseguir a guer- 
ra por 30 anos, sétimo: os ini- 
migos não devem ter nenhuma 
ilusão sóbre possiveis revolu- 
ções internas na Alemanha 
NÃO FARA" NOVOS OFERE- 

CIMENTOS DE PAZ 
BERLIM 26 (U. P4 — No 
banquete realizado, hoje, 
homenagem aos repres 
dos pnises qu: aderiram 
pecto enti-Kominturm, o 
Ribbentrop. ministro dos 
ros do Reich. declarou 
T Hítica do “Fuechrer” 
tom to & Gri-Breianha, 
fot de uma generosidade sem 
precedente Tratou de fazer 
todo O possivel o bem co- 
mum dos dois O futuro 
dirá si o 

impreer 
politica 
que essa 
sonda 


“ou 
dente 
pergunta 
O ministro 
fórma, hoje em dia. a A- 


a 
acredito 
Já foi res- 


Eu 


frisou 


nha com outras naçõe 


ação de potencias 


em Dunkerque 


em Creta 
Reiterou a asseveração de 
que os TuUssos consideravam O 


pacto com a Ala 
um melo conveniente 
nhar tempo. enque 
ravam a ofen; 
topa. numa 
Finlandie ao a 
Assegurou que o sr 
chill em diversas reuntõe 
cretas na Camara dos Comu 
no decorrer do sn pes 


cor 


PICO ôORDO 


aduaneiro entre o Chile 
e a Argentina 


SANTIAGO, 25 «U. P3 - 
Nos circulos chegados ao Go- 
vêrno informa-se que brevemen 
Le será uma realidade a reuntão 
aduaneira entre o Chile e 
Argentina 

Os estudos a respeito serão 
acertados por ambos os govér- 
nos, acreditando.se que o em- 


| 


baixador argentino aqu, sr. G1- 
aldes, irá dentro de poucos 
a Buenos Aires a fim do 
fratar novamente Ca matéria. 
atrair 
e que 
lhe havia pro- 

nsesido mr ilimitada. 
Acérca stados Unidos 


o sr. Ribbontrop disse que com 
empreendido, esse 


a crise 


1ÇO= 


nômica mm 
ria, com 
dese 


com 
ce fra 


brinca 


deira 
ainda 
de 


fez nem fará no 
imentos 
NO HOTEL KAISERHOF 
BERLIM 26 Na 
recepção reali someio 


dis Hote 
revestiu de 1 festi- 
e que foi realiz à Of 
r 2 prorrogação do Pacto 
mintern assinado em 
ministro do Exterior 
Von Bibbentrop, pro- 
Enportante discur- 


0! que 


-HK 
1926. o 

1 Reich 
nuncIou 1 
so que 
como de 
cia 


Jeronimo Men- | 
manifestando o seu pesar | 


je 


PANORAMA DA GUERRA 


O govérmo de Washington voltou a se 
face do 


Estados Unidos — 
preocupar com a situação do Extremo Orlente, em 
tia tom nipônico ao Thailand. 

Na capital norte-americana se falava, és últimas horas 
de ontem, que o sr. Cordeli Hull havia entregue ao sr. Kuru- 
su a úitina palavra dos Estados Unidos com relação á situação 
| do Pacífico 

A imprensa novalorquina comentando a ocupação mill- 
tar da Guiana Holandésa, clama por idêntico áto reforente à 
Guiona Francésa, Martinica e Guadelupe, pontos vitnis para 
a defesa minericana, que se acham em poder de um país acu- 
ao de aproximação com o “eixo”. 
| Inglaterra — A ofensiva da Líbia entrou no ponto cul- 
|minante, traçando-se ehcarniçadas batalhas Poderosos refor- 
ços estão sendo enviados para, a frente de combate e, a despol- 
“to da energica resistência do “eixo” e, por vezes o seu movi- 
mento ofensivo, não é para se pôr em cúvida a probabilidade 
de wma vitória definitiva das forças imperiais sob o comando 
do marechal Cunningham. 

Alemanha — O Alto Comando Germanico põe em evi- 
dência a atividade dos seus submarinos no Atlantico e no Me- 
cdterranco, que teem causado algumas perdas à Marinha de 


Com relação à campanha da frente russa e á situação 
na Libia, o comando nazi-fascista se mostra reservado, o que 
|indica, talvez, a possibilidade de vir a ser quebrada a capaci- 
Idade cefensiva de seus exercitos no deserto ocidental, 
| Russia — Os russos conseguiram deter a ofensiva nazis- 
Ita nas frentes de Tula, Mojaísk e Volokolamsk, mas a pressão 
inimiga ainda é muito ameaçadora no noroeste de Moscou, onde 
o avanço continúa, embora com lentidão. 

O marechal Timoshencko desfechou fulminante contra- 
ofensiva na frente de Rostov, a qual, segundo despachos de 
Kuibyshev, alterou profundamente a situação naquêle setor 

O máu tempo voltou a reinar no front central, concor- 
rendo. assim, para diminuir o poder agressivo das forças do 
“eixo”. 

Iugoslavia — 30 mil guerrilheiros sérvios se opõem ener- 
gicamente ás forças de ocupação alemãs, que ameaçaram des- 
truir, totalmente, a cidade Ce Belgrado, no caso de ser recu- 
suda pelos mesmos a rendição incondicional. 

z-se que nésse país os alemães massacraram 2.600 pes- 
aim em represália pelo assassinato de 26 soldados da Reichs- 
wehr. 

ali — O comunicado italiano anuncia que na frente 
da Libia divisões blindadas fascistas, em cooperação com os 
alemães, consegulram novos êxitos, destruindo a 22* Brigada 
de Tanks dos britanicos e aprisíonado o general Armstrong, 
comandante de uma outra brigada e tanks da 1.º Divisão, 

Os italianos relatam alguns sucessos no descrto ociden- 
tal, mas os ingléses, por sua vtz, afirmam, categoricamente, 
que a RAF cestruiu quasi totalmente a “Luftwaffe” naquelas 
paragens, além de ter posto fóra de combate um terço das for- 
ces mecanizadas e da artilharia inimiga. 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, e é a melhor ! E' uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 100$000. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas-latas de 3 quilos cheques até de 1008$ ! 
ZIZITA é saborosa. E” a manteiga de todas 
as casas. 


PODEROSOS REFOR- 
ços, ETC. 


(Conclusão da 1.º página) 
passem pelo lado direito, para 
escapar so movimento envol- 
vente que se está fechando em 
torno déles A fim de frustrar 
rasos manobras as forças italo- 
germanicas trataram de destruir 
a atenção dos inimigos, Inici- 
ando um avanço entre Halfaya 
e Sidi Omar, porém o alto co- 
mando britanico destecou uma 
coluna movel que, segundo se 
informa, teve muita dificulda- 
ce para conter os já enfraque- 
cidos atacantes .O movimento 
envolvente dos britanicos conti. 
nucu com as operações de Jim- 
pêsa, com o propósito aparen- 
te de chamer a algum ponto 
próximo a Benghasi, e assim 
cortar toda possibilidade de fu- 


CRÔNICA DO RIO 


A MENSAGEM DOS JANGADEIROS 


Quem planta mamôna quer 
ganhar em grande parte do 
sertão. Uma simples pulveriza- 
vão com arseniato de chumbo, 
que custa muito pouco, aliás, 6 
+ bastante para extinguir a las 
carta: do milharal 


[E na direção de Tripoli das 
forças inimigas que podessem 
e salvar do bolso da Libia, 
Referindo-se ao movimento da 
divisão, composta de forças e 
tropas italo-germanicas, um pcr- 
ta-voz militar disse que já foi 
posta fóra de ação uma terça 
parte da artilharia e tanks ini- 
miga e que 4 aviação britanica 
ataca continuamente os alemães 
e os italianos. Tambem decla- 
rou que 2s colunas moveis im. 
periais perseguem o inimigo, 
enquanto «s tropas sul-africanas 
e hindus ocupam posições no 
deserto. 


| TO, NOVEMBRO (Aéreo) — | uma classe de trabalhadores. Com 
Chegou ao Rio — sendo fes- mm estilo próprio de vida, com 
tivamente recebida pelo póvo e problemas « aspirações caracteris. 
pelas autoridades — a jangada ticos 
que, enfrentando as distancias e À Jangada allencicaa == que 
os rico ceano, velu do norte 


singrou, com uma bandeira bran- 
em flutuando no mar. as aguas 
da Guanabara — é emissária de 
todos os jangadeiros das pralas 
nordestinas Numa esplendida 
prove de confiança ao Chefe da 


num audacioso 

O feito dêstes nossos rudes pa- 
tricios das praias nordestinas — 
omens forte, de pele bronzenda 
of e de pulmões forrados de 
“bdo maritima — há de ficar om 


velo 


Nação, num gesto que consagra 
nossa história, como um nimbo- | , regime — porque vem, espon- 
lo múlto “« : 
ento tin ceo, 2 tancamente, de gente humilde, bôs 

O Jangadeiro é uma afirmação | q inhoriosa, — os jangadelros en- 


vinram um símbolo vivo da fôrça 
da audácia o da fé de sua classe: 
uma jangada que é portadora 
de uma mensagem 


lenta da raça Desperta nos 
dutos m perdida confinnça na 
Destrói 
— com seus músculos, sus resis- 
tência e coragem — aquéle retrato 
tristo que Euclides, fascinado pelo 
sertanejo, pintou do homem do li- 
toral, Filho das pralas, o jan- 
sadeiro sente a tração Irresisti- 
pela aventura atla: Creses 
Brinca no mar. Quando 
ara é do mar que tira ali- 
mento para seus filhos E, quasi 
empre, o mar 0 leva para o mis. 
tério insondavel de suns profun- 
desas O Jangadeiro transforma 
e jangada — “couraçado do es. 
pirito da terra Instra. 
mento de eua ventura, de seu so 
nho e tambem de seu trabalho 


fortalera de nossa gente 


A-fim-de expôr os seus anceios 
e problemas, os jangadeiros, dire 
tamente, se dirigiram ao presi- 
dente Vargas, Teem confiança 
plena no coração e na Inteligên- 
ela do estadista que dirige o Bra- 
sil Por isso vieram arcostundo 
furia do mar, os rigores do 
sol e das chuvas 

Aclamados pela multidão que os 
aguardava no pórto, não trofxe- 
pernas a mensagem de seus 
companheiros do norte; fôram os 
portadores da consagração de to- 
dos os trabalhadores do Brasil ao 


ar 
e 


Há nos estados do norte mi. | Estudo Novo e no seu funda: 
lhares de jangudeiros Formam dor 
OI E E Par 


A CIDADE A VISITA DO PRESIDENTE GE- CONCURSO PARA AUXI- 
TULIO VARGAS A SÃO PAULO LIAR DE ESCRITÓRIO 


O discurso do Chefe da Nação, na séde da Sociedade Rural Brasileira| Sua realização a 5 de dezembro — O DASP es- 
— Recenção das classes patronais e trabalhistas — Visitas ás indús- 
trias paulistas — Homenagens da sociedade paulista — O regresso, 
hoje, ao Rio de Janeiro 


On nossos cinemas de arrabalde 
Jrradinm, ainda uma enrlosa mimo» 
fera do Pewest”, Causam ainda 
fascinação as aventuras dos famosos 
“eow-boya” exercem pode 
etigestão sobre a mentalidade da 


dolescencia. Ha, entre os frequei 
dores dess do projeção uma 
raudosa re ia daquele per 


ado heróico do cinema mudo em que 
Tom Mix e Buck Jones pontificavam 
no estreinto do Holiywood e quando, 
em vez dos dramas psicológicos e dys 
capltylos da história, o celololde Imor- 
talizava peripécias pela conquista de 
uma mina de ouro e a ultima pals- 
vra era confiada ao revolver Jo- 
vens de 10 m 15 anos conversam em 
grupos diante dos cartazes lembran- 
do aquele “film” em que Eddie Polo 
bancouy “sheriff” pura descobrir n 
“quadrilha” que roubava o gado do 
“pai da mocinha” e depois verificou 
quo o chefe dos bandidos era o ver- 
dadeiro “sherift”, As histórias vão 
sendo narradas com ilustrações de 
atitudes e de colorido da voz. E im 
presslonam tanto o rustico auditó- 
rio que a xente póde observar, de- 
pois, como os ouvintes refletem nos 
gestos a nas palavras a forte suges- 
tão daquelas fantasias Para o filho 
do verdureiro ou do carregador, não 
ha felicidade maior do que ésses mo 
mentos de devanêio para fóra da rear 
lidade, proporcionados pelas histórias 
do “far-west”, Eles afastam, por 
uma hora, as preocupações e os efei- 
tos das duras realidades da vida, E 
uma felicidade efêmera que póde scr 
comprada, diariamente, a trôco de al 
suns tostões. — A N. 


A OCUPAÇÃO 
da Guiana Holandêsa 


Declarações do Minis- 
tro da Holanda, no Rio 


RIO, 26 (A, N) — Falando 
4 reportagem do “Diário da 
Noite” sóbre as medidas comuns 
de proteção às min:s de bau- 
xita da Guiana Holzndêa, to- 
madas pelos govêrnos Holandez, 
Norte-americano e Brasileiro, o 
Ministro da Holanda, nesta ca- 
pital declarou que seu pois 
mantem tropas naquéle territó- 
rio porém, no memento, há ne- 
cessidade de | enviar-se novos 
contingentes militares. 

Falando sébre a cooperação 
do Brasil disse: “O Brasil as. 
sim atendeu ao nosso convite, 
conforme está aludido no co- 
municado, e tomou as provi- 
déncias que julgou necessárias”, 

Finalizando acentuou que não 
existe nenhum perigo, atual- 
mente, naquéle território e tra- 
ta-se apenas de uma medida de 


pre o. 
em Recife um navio- 
escola argentino 
RIO, 26 (A. N.) — Co 
municam do Recife que é es 
perado ali no dia 28 do corren- 
te o navio escola argentino 
“Puerredon”. 
Esta é a seguinda vez que 
essa unidade da marinha argen- 
tina toca naquêle pórto. 


A FIM de saldarem os seus 
debitos contraidos com esta 
repartição solicitamos o obse- 
quio da presença na Gerên- 
cia desta fólha dos srs. Amé- 
rico Maias Acélio Carlos 
Scabra; Agenor Gomes & 
Cia ; Cooperativa de Con- 
sumo da LF.0O-€.S. de S. 
Gonçalo (Sousa); Centro 
Estudantal do Estado da 
Paraiba; Conussão de Ban- 
cários; Claudio Damascen 
“Clube Astréia”; Coopera- 
tiva de Arroz de Pirpirituba 
(Bananeiras); Edgar Henri- 
que da Silva; Francisco Na- 
varro Filho; Francisco Plá- 
cido de Assis Cação; José Vir 
torino Pontes; José de Oli- 
veira, Juvenal Espinola; José 
Pessõa de Brito; Luiz Pinto 
de Carvalho; Lourival Lacer- 
da Lima; Manuel Ferreira; 
Nelson Carreira; ten: Otilio 
Ciráulo; Sociedade dos Fun- 
cionários Publicos; Sindica- 
to dos Auxiliares no Comér- 
cio de João Pessõa, Valfrê- 
do Rodrigues. 


Dt meme 


CAMISAS, PYIAMAS e GRA- 
VATAS, o melhor sortimonto 
pelos menores preços, só na 
CASA YESUVIO, 


aeee meme e mm mm 


RÃO PAULO, 26 (A. NJ) — 
+? Por ocaslho da visita do 
Presidente Vargas: à Sociedade 
Rural Brasileira, s. excia. foi 
seudado pelo presidente da- 
quela agremiação, sr. Sampalo 
DISCURSO DO PRESIDENTE 

VARGAS 


SAO PAULO, 26 (A. N) — 
Falando do improviso na So- 


cledade Rural Brasileira, o 
Presidente Vargas, depois de 
manifestar a sua surprêsa e 


acatamento pela recepção de 
one estava sendo alvo naquela 
prestigiosa associação, referi 
se à crisc de 1929, dizendo: 
MONTANHAS DE PRODUTO 
SEM CONSUMO 
"Nequela época a crise re- 
fletia sintomas gerais de en- 
fraquecimento econômico que 
afetava a situação universal, 
e. perticularmente, São Paulo, 
por motivos especiais, entre os 
quais sobressaia o da valoriza- 
ção do café pela retenção, o 
que fez com que os dirigentes 
do país encontrassem monta- 
nhas de produtos sem consu- 
mo,” 
CRIACAO DO CONSELHO 
NACIONAL DO CAFE" 
Acentuou as medidas de e- 
mergencia postas em prática, 
entre elas a criação do Consê- 
Iho Nacional do Café, Instltul- 
ção adequada ao amparo Te- 
clamado. 
| CARTEIRA DE CRÉDITO 
AGRICOLA INDUSTRIAL 
Em seguida destacou, nesse 
sentido. a atuação da Carteira 
de Crédito Agrícola Industrial, 
cujas aplicações sóbem a mais 
de milhão de contos. 


Povoamento, saneamento, 


centros de consumo, Construir 


artérias pelas quais circulará o 
compreendido muito bem que 
portes, e eis por que todos os 
ja era de 229-000 quilômetros. 
quilometragem, para essa rêde 


te. diversas etapas de planos 


que estabelece a ligação do ext 


7.500 quilômetros. Grande part 


A REV 


*Conclusão) 


À REVOLUÇÃO não poderia, 
£ evidentemente, suprimir as 
diferenciações regionais num 
país de grandes regiões geo- 
gráficas. Mas deveria supri- 
f mir, como suprimiu, o regio- 
! nalismo no que êle tinha de 
antagônico com o interesse su- 
premo da unidade pátria. Não 
so trata, claro, de desfazer as 
diferenças naturais, nem st- 
quer de suprimir a autonomia 
que a federação assegura aos 
Estados. Trata-se, porém, de 
não sobrepor o interesse regio- 
nal ao interesse da Republica, 
e de impedir que a deturpação 
do sentimento local se trans- 
forme em elemento de pertur- 
bação na vida politica. Os in- 
teressses dos Estados sómente 
são legítimos até onde não 
constituam obstáculo à ação 
do poder nacional e até onde 
não sejam prejudiciais aos in- 
teresses dos outros Estados 
Para colocar as cousas nos 
seus justos termos a Revolu- 
ção teve de proceder, antes de 
mais nada, à revisão do fede- 
ralismo A constituição res- 
guarda a autonomia dos Esta- 
dos, mas não tolera que essa 
autonomia possa transformar- 
se em ameaça contra a Nação, 
ou em poder sobre o qual ela 


u três questões essenciais para nós. Mas há 
outras igualmente relevantes. Uma delas, e ca- 
pital é a do transporte. Sômos um país vas- 
tissimo, cujas regiões produtoras distam, por 
vezes, centenas ou milhares de quilômetros dos 
portos de escoamento das mercadorias para os 


ro para todo êsse longínquo interior é tarefa, 
por ora, financeiramente irrealizavel. O remé- 
dio está nas estradas de rodagem, que preci- 
sam ser construidas para todos os 
sa vitalidade econômica. O poder público tem 
cão do nosso angustiante problema dos trans- 
a nossa réde rodoviária, que, em fins de 1940, 
Os Estados que contsibuem com maior 
São Paulo, com 50:000 quilômetros e Minas 
Gerais com +0.000 quilômetros, ou sejam 
39,13% do total. Executam-se, presentemen- 


rodoviárias. O maior plano em execução é « 


Pais ao extremo Sul, numa extensão de 


A UNIAO — Quinta-feira, 27 de novembro de 1941 


“Bem sabeis — disse o Pre- 
sidente — que; ultimamente, a 
lavoura do algodão, numa ex- 
vez a capacidade de trabalho 
experiencia da qual mais uma 
do povo paulista salw vitorio- 
sn, vixa-se forçada a baixar 
seus preços a níveis perigosos 
é sua manutenção. Pois bem, 
quando soube dessa ameaça 
recorreu o govêmno e encon- 
trou-o inteiramente ao seu 
lado para derendê-ta, « fim de 
que não definisse nem sofres- 
se interrupções no seu desen- 
volvimento”. 

COBRINDO DE RIQUEZA OS 
CAMPOS DO BRASIL 
Referindo-se 4 agricultura 
paulista. teve palavras elogio- 

sas, dizendo: 

“Ainda subsiste a coragem 
do bandeirante, daqueles anti- 
gos batalhadores que empurra- 
ram a linha imaginária de 
Tordezilhas para formar b 
continente grande da Pátria 
ve hoje nos orgulhamos. Fó- 
ram os bandeirantes vencedo- 
res dos indios e combatentes 
em busca de pedras preciosas 
que alargaram q fronteira de 
seu país, até onde lhes foi pos- 
sivel combater. 

O antigo campeador, desbra- 
vador dos transformou- 
se no lavrador de hoje que, em 
vez da espada e do arcabuz, 
maneja o arado, lavra a terra, 
semeia e cobre de riquezas os 
campos do Brasil. 

Esse lutador, portanto, não 
merecia ser desamparado, e 
vosso orador disse com muit 
propriedade que a lavoura de 


São Paulo e ficar tranqui- 


Politica rodoviária 
M Pais novo, como é o Brasil, tem mil pro- 
blemas a resolver, qual dêles o mais ne- 
cessário ao seu progresso e desenvolvimento. 


educação: eis 


de vários tipos 
324.576 quilos 


estradas de fer- 


recantos, 
sangue de nos- 


essa é a solu- 


anos se estende 


rodoviária, são 
cançando Feira 


contrará com 
de construções 


remo Norte do 


e dos trabalhos 


Alcides CARNEIRO 


(CONFERÊNCIA PRONUNCIADA NO TEATRO 


la. E' orientação do govêgno 
assegurar a vida dos que pro- 
duzzm. nesse momento em que 
se processa uma tão profunda 
transformação na estrutura e- 
conóômica mundial. 

COLABORAÇÃO DO ESTADO 

E DO INDIVIDUO 

Sempre que o esforço dos in= 
dividuos aumenta e se acumu- 
la, o Estado tem que vir ao 
seu encontro e defendê-lo, por- 
que não é mais o interesse do 
indivíduo que está em jogo, 
mas o da própria coletividade. 

Podeis, portanto, ficar tran- 
quilos, porque todos os govêr- 
nos que se interessam pelo 
progresso do país não deixam 
ao desamparo aqueles que, tra- 
balhando, embora nas esféras 
de atividades privadas, quando 
reunidos pelo resultado do es- 
forço comum, se constituem 
elementos de colaboração pro- 
ficua e eficiente no progresso 
E a desenvolvimento do Bra- 

RECEPÇÃO A'S CLASSES 
PATRONAIS E TRA- 
BALHISTAS 

SÃO PAULO, 26 (A. N) — 
O Presidente Vargas deu ás 18 
horas, no Palácio Campos Eli- 
Seos. uma recepção ás classes 
patronaís e trabalhistas. 

A essa festa compareceram 
cérca de 500 pessõas que fóram 
recebidas pelo Chefe da Na- 
ção, no salão nobre da séde do 
govérno paulista, 

DISCURSO DO PRESIDENTE 
DA A. COMERCIAL 

O s. Osvaldo Reis Maga- 

lhães, presidente da Associação 
(Conclúe na 5º pag.) 


Algodão 


AGÊNCIA do Serviço de Economia Ru- 

ral em Pernambuco apresentou à matriz 
dêsse serviço do Ministério da Agricultura os 
dados referentes ao movimento da produção 
de algodão daquêle Estado durante o mês de 
setembro próximo, que foi o seguinte: — f5- 
ram classificados 1.794.471 quilos de algodão 


e comprimentos de fibra e 
de sub-produtos de algodão: 


A exportação dêsse produto foi de 104-644 
quilos no valôr de 433:$592$780 e destinada 
apenas a portos nacionais. 

Para o exterior seguiram de Recife para 
Portugal, mas procedentes da Paraiba 79.952 
quilos de algodão: As fábricas de Pernambu- 
co, por sua vez consumiram 1.422.198 quilos 
de algodão de vários tipos c comprimentos de 
fibra e 114.234 quilos de sub-produtos. 


está a cargo do govêrno federal, cabendo o 
restante aos govérnos estaduais. Ligando São 
Paulo ao Rio de 
Paulo. Do Rio sairá o prolongamento até Mu- 
riaé, continuando daí até Teófilo Otoni, al- 


Janeiro existe a Rio—São 


de Santana, no Estado da 


Baia. Será a estrada Rio—Baia a qual se en- 


a Transnordestina, até atingir 


Fortaleza. O traçado Pôrto Alegre—Fortaleza 
deverá estar terminado em 
ligação dos Estados num percurso total de cêr- 
ca de 5.000 km. De Fortaleza à estrada ru- 
mará para Terezina, capital do Piaui. 


1943, fazendo a 


OLUÇÃO E O NORTE 


“JOSE” 


DE ALENCAR”, DE FORTALEZA, POR OCASIÃO DO 4.º ANI- 
VERSÁRIO DO ESTADO NOVO) 


não exerça controle legitimo e 
indispensavel. Também não 
seria possivel tolerar por mais 
tempo que os Estados se guer- 
rTeassem em perpétua hostilida- 
de fiscal, taxando uns os pro- 
dutos dos outros como se fós- 
sem nações estrangeiras. Ex. 
tirpando pela raiz esta práti- 
ca nefasta, o Presidente Getú- 
lo Vargas deu o primeiro pas- 
so decisivo para fazer do Bra- 
sil uma unidade econômica 
sóbre que possa assentar sua 
grandeza futura. A extinção 
das barreiras inter-estaduais 
inscreve-se entre os malores 
serviços que a Nação lhe fica 
a dever e entre aquêles que 
produzirão efeitos mais bené- 
ficos para o futuro da econo- 
mia nacional. 


Em suma, a Revolução de 
30, retificada corajosamente 
em 37, colocou o Brasil no 


tempo presente .Despertou-lhe 
a economia nacional e com ela 
esmagou o regionalismo mes- 
quinho, o federalismo deturpa- 
do, o particularismo tenden. 
closo. Guiado pelo pulso fir- 
me do chefe incontestado e 1n- 
substituível, ela teve a fortuna 
de construir em onze anos um 
novo Brasil, em cuja estrutura 
política se integram as aspira- 
ções e anseios da alma nácios 
pal. Já agora não temos aqué- 


le funesto divórcio entre o po- 
der e a Nação, que gerava e 
fazia explodir ressentimentos 
mortais. 

“As grandes revoluções, dis- 
se-o Manzzint, são antes o 
trabalho de princípios do que 
de baionetas, e são realizadas 
primeiro na esfera moral e de- 
pois na material”, Este con- 
ceito explica o sucesso o a per- 
manéncia da revolução brasi. 
leira, guiada pelo idealismo do 
seu grande chefe e alicerçada 
nos princípios de moral politi- 
ca que pós a serviço dos desti- 
nos nacionais. 

Estamos assistindo a um dos 
grandes impulsos da história 
brasileira, impulso que permi- 
tiu ao pais realizar em onze 
anos uma soma de progresso 
verdadeiramente surpreenden- 
te. O Brasil começou por fim 
a pensar e a agir em grande 
Os problemas nacionais fóram 
situados acima das competições 
políticas e das suscetibilidades 
de província ! Nossos horizon- 
tes tiveram uma prodígiosa 
ampliação. Em certos aspectos, 
como no da legislação social, 
o nosso pais colocou-se entre 
os mais avançados no cenário 
do mundo. A Amazónia passou 
de tema de sebastianismo eco- 
nômico a problema de propor- 

£Conclue na 6* pago 


tará representado pelo sr. Antonio Bhering 


N2 secção do “Diário Ofl- 

clal” da edição de hoje 
tornamos publico um aviso 
da diretoria de Divisão do 
Pessoal, Seleção e Aperfei- 
coamento do Departamento 
do Serviço Publico, que mar. 
ca para o dia 5 de dezembro 
próximo a realização do con- 
curso para provimento de 
cargos da classe inicial da 
carreira de Auxiliar de Es- 
critório. 

Crescido foi o numero de 
candidatos que se inscreve- 
ram para as provas, demons- 
trando a confiança publica 
no espirito de moralidade 
que preside a organização 
dos serviços oficiais do Es- 
tado, inaugurada pela atual 
administração do interventor 
Ruy Careiro, 

Promovendo êsse concur- 
so que é o primeiro a ser 
realizado na Paraíba sob a 


TABÉLA 


aprovada pelo Presi- 


dente da República 

RIO, 26 (A.N.) — O Pre- 
sidente da República, em de- 
creto assinado ontem, aprovou à 
nova tabéla numérica para o 
pessoal extranumerário-mensa- 
lista do Suprêmo Tribunal Fe- 
deral. 


DO MINISTRO OSVAL- 
DO ARANHA AO PRE- 
SIDENTE VARGAS 


RIO, 25 (A. NJ — O MI. 
nistro Osvaldo Aranha diri- 
giu, ontem, ao Presidente da 
Republica o seguinte tele- 
grama: 

“Esperamos, eu e os meus 
corapanheiros, haver corres- 
pondido á honrosa missão 
que nos confiou no Chile e 
bem assim que a declaração 
conjunta do Brasil e da Ar- 
gentina, hoje, publicada, te. 
nha sido grande á nobre po- 
lítica que V. Excia. inaugu- 
rou em nossas relações in- 


vigência dessa organização, 
oD. 5 P terá a colabora- 
ção de um alto funcionário 
do DASP, o sr. Antonio Bhe- 
ring. que partirá do Rio no 
dia 30 do fluente, com o fim 
de presenciar a realização 
das provas, como represen- 
rante daquéle orgão da ad- 
ministração federal. 

A êsse respeito, o sr. Moa- 
cir Briggs, presidente do 
DASP, dirigiu ao sr. Inter. 
ventor Federal o seguinte te- 
legrama: 

RIO, 25 — Tenho o pra- 
zer de comunicar a V. Excia, 
seguirá de avião o represen- 
tante do DASP, dr. Antonio 
Bhering, no dia 30, a fim de 
prestar sua colaboração na 
realização do primeiro con- 
curso promovido pelo Depar- 
tamento do Serviço Publico 
dêsse Estado Moacir 
Briggs, presidente. 


DESPEDIU-SE DO IN- 
TERVENTOR RUY 
CARNEIRO 


Transferido recentemente pa- 
ra a cidade de Parnaiba, no Pi. 
auf, em cuja agência do Banco 
Co Brasil vai servir, está de vi- 
agem pera aquéle Estado O sr. 
Ribamar Gonçalves, que até há 
pouco vinha gerenciando em 
Cajazeiras, a agência do nosso 
maior instituto de crédito, des- 
Ge s sua instalação na referida 
cidade. Ao chegar em Fortale- 
za, o sr Ribamar Gonçaiíves 
transmitiu ao interventor Ruy 
Carneiro o seguinte telegrama 
de despedidas 

FORTALEZA. 25 — Tendo 
deixado, ontem. a nossa queri- 
da Paraiba. envio-lhe daqui o 
meu abraço de despedidas. Em 
Parnaíba continuarei, como sem- 
pre. ao seu inteiro dispor Ri. 
bamar Goncalves. 


DE VIAGEM 


para os EE. UU. a “Em- 
baixatriz do Café” do 


Brasil 


ear 


ternacionais, particularmen- ||, RIO. a - 7 E = ee 
te, com os povos vizinhos e BONIPE; “SO Hj O OR 
Sã séde da Associação Brasileira 


americanos 

Quero felicitar-vos pelo 
magnifico discurso aos estu. 
dantes paulistas, um docu- 
mento sem par e atual, cu- 
jas afirmações advertencias 
e apélos só não corresponde- 
rão áqueles brasileiros que 
quizerem persistir em con- 
tráriar os interesses do nosso 
Brasil. Saudações cordiais 
— Osvaldo Aranha — Minis- 
tro das Relações Exteriores 
do Brasil” 

Em resposta o Chefe do 
Govérno endereçou do Esta- 
do de S. Paulo o seguinte 
despacho: 

“Felicito-vos e aos seus 
companheiros pelo brilho 
com que se desempenharam 
da missão que os levou ao 
Chile, ode souberam ele- 
var e engrandecer o nome do 
Brasil. Saudações — Getúlio 
Vargas”. 


CONCURSO DE PROJÉ- 
TOS DO ESTÁDIO NA- 
CIONAL 


RIO, 26 tA. N.> — Realizou- 
se, hoje, na divisão de obras 
do Ministério da Educação a 
abertura de envelopes conten- 
do os votos dos candidatos ao 
concurso de projétos do Esta- 
dio Nacional e escola nacional 
de Educação Física e Despor- 


tos 

Também foi procedida a elei- 
ção de três membros da comis- 
são julgadora. O áto foi prest- 
dido pelo Ministro Capanema 
Fóram escolhidos os srs. Ati- 
lio Correia Lima e Hildebrando 
Gois. O terceiro membro ain- 
da não fol escolhido, em con. 
sequencia de terem os srs. Ma- 
rio Belisário Carvalho e E- 
varisto Sá obtido igual numero 
de votos. Os próprios candida- 
tos ao concurso desempatarao 
a eleição, devendo seus votos 
serem recebidos até às 14 ho- 


ras da mrásima costafeira, | 


de Imprensa. um cock-tail de 
apresentação à imprensa da 
senhorita Maria Candida Sou- 
sa Dantas, escolhida para “ Em- 
baixatriz do Café” do Brasil na 
“tournée” da Bôa Vontade, or- 
ganizada pela revista “Look”, 


sob o patrocinio do Bureau Pan 
Americano do Café 

Esse cock-tail foi oterecião 
pelo Presidente do Departa- 
mento Nacional Caté 

A senhy Mi Candida 


de Sousa Dantas partirá, ama- 
nhã. para New York 


FALECEU 
O ENGENHEIRO LOUIS 
VERGE 
Construtor dos portos 


do Rio de Janeiro 
e Baía 


26 


CROIX, 


(França) 


Ú 
Com 


faleceu 


vo 
88 anos aqui 
nheiro mundialment 
End Verao 


e Janeiro Bars 


portos do Ri 

Calhau. Tan; Antuerpas 
outras obras não menos notá- 
veis 


PAGAMENTO AO FUN- 
CIONALISMO PÚBLICO 


O Banco do Estado ds Para- 
iba iníciou, contem, o pagames- 
to ao funcionalismo publico, re- 
feronte ao 1º dia uti «classe: 
Govérno do Estado, Departa- 
mento Administrativo, Depar- 
tamento do Serviço Publico, Se. 
cretarta do Interior, Secretaria 
da Agricultura, Secretaria ds 


A propósi: 
comunicação ds gerência da- 
quels estabelecimento 


” 


A UNIÃO — Quinta-feira, 27 de novembro de 194] 


| SEUS PRÓPRIOS COMPOSITORES 


Aaron Copland vem também mostrar ao Brasil a música contemporanea 

dos Estados Unidos — Atualmente nesta Capital o grande compositor 

norte-americano concede interessante entrevista sôbre os objetivos de 
sua viagem em torno da América do Sul 


IO, novembro «Inter-Ameri- 
cana) — Juntamente com 
Roy Harris, Roger Sessions, 
Virgil Thomson, — Aaron Co- 
pland fórma na vanguarda do 
movimento musical contempo- 
ranco dos Estados Unidos 
Além de um compositor dos 
mais poderosos — sua obra re- 
Miete toda a pujança e toda a 
grandiosidade da grande Re- 
pública irmã do Continente — 
Anron Copland, ao mesmo tem- 
po, é também um executor de 
primeira ordem 
Nascido em New York, em 
plena Brooklyn, suas compos! 
ções estão impregoadas désse 
espírito profundamente norte- 
americano que vamos encontrar 


também em afirmações inequi- | imprensa. dando conta dos ob-| fundamente 


vocas, nos outros dominios da 
arte. Na pintura dos Estados 
Unidos — atualmente está fran- 
queada no público, uma exposi- 
ção no Museu Nacional de Be- 
las Artes, encontramos algumas 
telas, que são, por assim dizer, 
uma obra de Aaron Copland, 
tal o vigór e força de suas ex- 
pressões, 

Aluno de Rubin Goddmark 
— sobrinho de Kral Goldmarck, 
o autor de “A Rainha de Sa- 
bath” Anron Copland, no 
entanto, muito jovem ainda, di- 
rigiu-se para a França, com 
o propósito de aperfeiçoar seus 
estudos. Frequentou desde 1921, 
em Fontinebleau, os cursos da 
Escola de Música Contempora- 
nea. Fui aluno ce Nadia Bou- 
langer. Era a “época da origi- 


tra um estudo da música euro-, mento muito mais 


peia e americana. 


rápido do 
que dantes, já agora, sob o in- 


O compositor norte-america-| fluxo salutar de Incontestavels 
no, pretende demorar-se até uv] valores” 


fim do mês entre nós, Na pró- 
xima semana, contudo, viaja- 
rá para São Paulo. E já no dia 
25, no aucytório da Associação 
Brasileira de Imprensa, pronun- 
ciará uma conferência que obe- 
cecerá no têma “A música no 


tim 


CONHECER AS COMPOSI- 
ÇOES NA PRÓPRIA CASA 


DE 


No seu apartamento do Pa- 
Iace-Hotel, Aaron Copland, te. 
ve a geileza “de receber a 
jetivos dessa sua vingem á 
América do Sul 

São ois os propósitos que 
animaram Anron Copland a 
visjar Em vrimeiro lugar es- 
tudar e conhecer mais profun- 


americano, no que diz respei- 
to á produção musical 
“Nod> melhor, para tan- 


da imensidão, é, 
demente o movimento artístico | traço característico, A música 


Em seguida, salientando que 
é bem dificil generalizar, qual 
o sentido geral da música con- 
temporanea norte-americana, 
Anron Copland adianta, entre- 
tanto que se faz, já, o que se 
póde chamar de música séria. 
E' um fenômeno que data ape- 
nas de vinte anos — infelou- 
se com o fim da grande guerra 


SEUS COMPOSITORES| — * que, a-pesar-de sofrer a 


influência européia, não se tra- 
ta de nenhum modo de uma 
simples cópla. 

-— “Temnos o nosso ritmo pro- 
característico, O 
“jnzz” é tipicamente america- 
no, E" um ritmo mais vivo, mais 
nervoso, inspirado, sem dúvida, 


no tumulto da vida moderna 


O sentido da grandiosidade, 
talvez, outro 


norte-americana, de hoje, é 
uma inspiração direta, é uma 
representação fiel do país, que 


to, diz o próprio artista — do « grande e que é una máquina 


que 


ir à casa do compositor, |em movimento acelerado é tre- 


In loco” se tem uma idéia | pidante”. 


mais nitida e mais perfeita, 
juntandc-se ainda a vantagem 
enorme da cor local e do am- 
biente em que vive e produz o 
autor 

No que diz respeito, particu- 
larmente, ao Brasil, a questão 
& mais complexo, Aqui, há com- 
posições notáveis, não só no gê- 


Anron Copland, após, dando 
por terminada a palestra, re- 
fere-se a nomes de autores, 
tem situados, cujas personali- 
dades marcantes, assinalam o 
que de mais representativo exis- 
ce na arte musical dos Estados 
Unidos de hoje: Roy Harris, 
Walter Piston, Roger Sessions, 


a New-York os estu- 


dantes paulistas 


NEW YORK, 26 (R.) — Pelo 
“Buarque” chegaram aqui 12 
professores e 37 estudantes da 
Escola de Agricultura de São 
Paulo, chefindos pelo dr. José 
de Mélo Morais. 

Os visitantes farão extensa 
excursão pelos Estados Unidos 
com o fim de estudar os siste- 
mas de cultivo e maquinismo 
empregado nos mesmos, 


DETERMINAÇÃO 


o. 
do Ministro da Fazenda 

RIO, 26 — (A. N) — O Mi- 
nistro da Fazenda acaba de 
determinar que os chefes de re- 
partições fiscais de portos, por 
onde se façam exportações de 
mercadorias com isenção de 
imposto do consumo, adotem, a 
partir de 1 de janeiro de 1942, 
e mantenham escriturado rigo- 
rosamente em dia o Livro de 
Registo cujo modélo acompa- 
nha a referida circular. 

A agave é planta que produz 
em terreno sêco ou pobre, dura 
muitos anos e apresenta lucros 
que superam quasi sempre os de 
muita cultura que o nosso la- 


NA ARGENTINA 


O INTERVENTOR FLU- 
MINENSE 


BUENOS AIRES, 26 (U P.) 
— Chegaram aqui hoje o co- 
mandante Amaral Peixóto e sua 
esposa sra. Alzira Vargas, filha 
do presidente Vargas. 

Os ilustres vinjantes que che- 
garam procedentes do território 
do sul, veem! acompanhados dos 
filhos do ministro Osvaldo Ara- 


(Conclusão ) 
TALHE de sua létra era 

esplendido, mas por vezes 
as suas cartas se tornavam ile- 
giveis. Uma feita, em Buenos 
Aúres, fui obrigado a comprar 
uma lente para decifrar-lhes as 
garatujas. 

Mauricio foi sem favôr unia 
das melhores e mais acentua- 
das figuras que o Rio Grande 
produziu em toda a sua colo- 
rida e movimentada história 1m- 
telectual e politicas por certo 
mais um intelectual do que um 
político, ou se quizerem os que 
o amaram e entenderam, um 
homem de gabinére desterrado, 
pelo determinismo abients 
nas agitações da vida publica, 
entregue á tirania da ação quen 
nascera quasi só para as de- 
licias do pensamento e do es- 
tudo, 

Mas o que o torna singular, 
quando se repercorre serena 
mente a sua vida, estupidamen- 
te ceifada num desastre, de 
que éle foi quas a única vi: 
tima, é verificar a profunda 
radical transformação processa- 
da no seu modo de ser em reia 
ção aos homens durante o úl- 
timo decênio. O homen ásp 
ro, brigão, intolerante desapa 
receu como por encanto. Subs 
titue-o, num piranteliano des- 
dobramento da personalidade, 
um individuo agremiador, com 
passivo, amavel, quasi miser- 
cordioso. Em geral, a luta 


VERONA Me, 


ESTUDAR A MÚSICA BRASILEIRA NA CASA DE/ CHEGARAM MAURICIO CARDOSO 


JOÃO NEVES 
combatentes, Pose neles a mos 
dificação amfringiu a regras 
quando se atolou na pele 


corpo e alma, foi tomado de 
um quasi humanismo fraterno. 
As campanhas tremendas, em 
que se envolveu, tiraram-lhe 
aquéle ar inhabitavel, arcjaram- 
lhe o comércio com os seme- 
lhantes, empre ram-lhe uma 
fisionomia irradiante de simpa- 
tia humana, tão forte que sc 
pode dizer ter êle se converti= 
do, sem esfôórço e seguramente 
sem cálculo, no denominador 
comum de todas as discórdias 
« todos os discordantes, Creio 
que à conciência dos perigos, 
que q cercavam, e das enormes 
* responsabilidades, que scemu- 
É fóram a fonte milagrosa. 


que operou aquela estranha me- 
tamorfóse. 

Lá vão agora dois compridos 
anos, aqui apareceu uma tarde 
de nome trocado na lista dos 
passageiros, esquivo, modesto, 
silencioso, como um conspira- 
dor. 

Vinha festejar com a fami- 
Jia, que se encontrava no Rio, 
as suas bôdas de prata. 

Na véspera do regresso, jan- 
tamos juntos, em grupo de ar 
migos intimos, num restaurante 
da cidade Por volta das dez 
horas, em meio ás luzes fais: 
cantes do quarteirão dos cinê- 
mas detivemo-nos ainda um mo- 
mento, trocando á beira da cal- 
cada as recomendações e os 
adeuses: 

Depois, rápido. sumiu-se im- 


nalidade”, “nas expresjes do | nero de piano, como no “bal- 
proprio Stravinsky que era um | let”, na opera e na música es- 
dos representantes dessa mes-! tritamente sinfônica. O que já 
ma originalidade. e faz no Brasil, é qualquer cou- 
Aaron Copland foi enrique-' sa de séria e valiosa. 
cendo seu cabedal artistico. Da.' No meu modo de ver, êste 
ta cCêsse tempo, a composição pais, está numa posição privi. 
do “ballet” The Car and th: legiada em relação aos demais 
Mouse”, que, por sinal não re-' da América do Sul. O “Folk- 
cebeu a aprovação do mestre, ue” rqui simo, tem qualquer 


mas que, sem dúvida, era uma cousa da música negra, da in-, 


obra que já revelava com toda fluência portuguêsa, espanhola 


a sua pujança o talento d. 


grande artista. 


e indigena. E' um entrosamento 
de gineros diferentes, que pro- 
porciona um resultado, por ve- 


UMA VIAGEM EM TORNO  Zes. verdadeiramene admiravel 


DA AMERICA 


Comissionando pelo Comité 

Coorderacior cas Relações In- 
telectuais e Corserciais entre 
os países do Continente — tão 
sabiamente dirigido por Nel- 
son Rockfeller Asron Co- 
pland. néste momento, está le- 
vando n efeito uma viagem ás 
Repúblicas Americanas. 

Iniciando pelo México, diri- 
glu-se, cepois aos países da 
costa do Pacífico e, — atraves- 
sando os Andes — foi ter a 
Buenos Aíres e Montevideu 

Na sua passagem por Lima, 
Copisnd encontrou-se com o 
conjunto do American Baillet 
que há méves esteve nesta ca- 
pital “ “Pilly the Kind”, um 
dos “ballet” de sua autoria — 
e que o Rio, teve tanbém opor- 
tunídade ce apreciar — foi exe 
cutado, vuma das principais ca- 
sas de espetáculos da capital, 
peruana, sob a regência do seu 


No Brasil. por todos êsses mo- 
tivos, o compositor se sente es- 
plendidamente rico de material. 
u talha numa ambiência 
à eclosão de sua ar- 


propícia 
e” 


2 SENTIDO E O ESrimui. 
DA MUSICA NORTE-AME- 
RICANA 


— “Outro propósito da minha 
dagem continuou Aaron 
Zorland 
ibtcida na América a música 
ontemporares de minha =| 
na 
No situação que atualmente 
a'ravessamos — a Europa sofre 
um hiato tremendo em suas, 
manifestações artisticas — cabe 
aos Estados Unidos uma gran- 
“e carcela de responsabilidade. 
Tclos os grandes artistas — 
de todas as manifestações do 

girito humano procuraram 
rctugio no novo continente. Os 


— é torzar mais co-| 


próprio compositor olhos do mundo, néste parti- 
Asrbn Copiand é também |cular, estão voltados para o 
autor de dois livros. O primei-| nosso pais. 


ro “What to listen for in mu-| Como primeira consequência 
sic” precedeu ce pouco, outro| desta situação, já se sente que 
trabalho, sem dúvida, do raaior! o movimento musical está e con- 
importancia, em que se encon-! tinuará a sofrer um desenvolvi- 1 
Edo ae raão ds dm 

ENsrsou-sE durante muito 


tempo, 2 história em que 
não palpitavam as realidades do 
Homem é da Terra. A história 
fictícia, dos elvarás dos dor 
tários, dos for 


políticos é 
Onde s história do Homem «| «iz dêsse critério, não pos 
a Terra ? demos deixar de admirar o ho. 


mem que agiu dentro do nosso | 
cenário, renascendo em nosso 
espírito uma confiança mais es- 
clarecida no destino da nação 


Onde & história do crisdor das 
técnicas de vida, do criador da 
riquezas social, varando a flo- 
resta, o rio, à caatinga, e fir- 
mando cs núcleos dos primei- 
ros povoadores, os embriões da 
nacionalidade ? Brasil a luta do homem contra 
Sentiu-se a necessidade de re- | o ambiente e contra outras hos- 

novar os métodos, orientando | tilidades gue vinham perturbá- 
melhor as gerações que deviam | lo na posse da terra ofereceu as- 
melhor conhecer o nosso passa-| pectos ricos de sugestões so pes- 
do. Vários nomes ilustres no] quisador do nosso passado. Ele 
magistério, rebelando-se contra] dá o exemplo da fórça. Néste 
a rotina, bateram-se, ínicial-| momento, o gesto daquéles jan. 
mente, pela nova direção peda- | gadeiros cearenses, que veleja- 
gógica. Esta transformaria o es- | ram e remaram até esta cidade 
tudo da história, de mera cata-| atraju a atenção do pais para 
logação de datas e fatos poli. | o nordeste queimado do sol, de 
ticos e administrativos, no ins-| onde saíram os contingentes 
trumento educativo capaz de| desbravadores da Amazônia. 
fortalecer a conciência cívica | Em face daquêle excelente es- 


2 


Em todos os quadrantes do 


das gerações jovens. toque humano, de rara comba- 
A trama viva das relações en- | tividade e inexcedivel resistén- 


tre o material humano e o meio! cia, o primeiro pensamento que 
domina o observador é & convi- 


serviço da economia, mas & eco- 
nomia & serviço dos grandes 
fins humanos. 


virgil Thonson. nha, Sofia e Euclides Aranhg. 


O! * REM ENE ON 


de Ano Novo no Esporte Clube “Cabo Branco” 


ESPORTE Clube “Cabo Branco” está lomando 

as primeiras providências para u realização do 
“Reveillon” com que comemorará o advento do ano 
de 1942. 

Essa festa do prestigioso clube paraibano que 
já constitúe uma simpática tradição es nossas reu- 
| niões mundanas, está despertando o máximo inte- 

resse na sociedade pessoense, pela distinção e ele- 
gancia que a caracteriza. 

A séde de campo daquele sodalicio vai ser 
adaptada para apresentar uma ornamentação varia- 
da e de bom gosto. 

A festa terá um cunho carnavalesco, assu- 
mindo o caráter do primeiro grito de Carnaval de 
1942 no “Cabo Branco”. Sendo assim, a diretoria já 
providenciou sôbre a aquisição, no sul do pais, de 
grande quantidade de artigos próprios dos bailes dês- 
se gênero, como réco-récos, pandeiros, guizos, etc. 
que serão distribuidos aos sócios. 

Contribuindo para o brilho dessa noitada des- 
lumbrante, ficou estabelecida a exigencia de traje a 
rigor, não sendo permitido o branco. 

Dado o interesse despertado, ante os prepara- 
tivos, já foram reservadas mais de 40 mêsas, cujo 
preço é de vinte mil réis. O ingresso será permitido 
mediante a apresentação do recibo n.º 11, sem exce- 
ção. Não haverá convites. ) ; 

O aplaudido conjunto da Jazz Tabajára foi 
contratado para animar ás dansas do “reveillon” do 


“Cabo Branco” 


Dijacir MENEZES 


Quem está de olhos abertos — e a desordem crescente pre- 
e compreendendo 2 lição dos o campo á propaganda 
acontecimentos mundiais já viu | subversiva. Parece que as fór- 
que o primeiro elemento das| ças econômicas onipotentes a- 
Nações é justamente o conjunto | meaçam desmantelar o Estado 
de suas fórças humanas, cujo | debilitado. Na economia organi- 
trabalho cria a riqueza e o valór | zada, — sem asfixiar a iniclati- 
material e espiritual, va particular, fonte dee eine 

O que revela indispensaveis, — o lo di- 
ráundo ? otelame Ndo RA e coordena-a, subordi. 

A eficiência da indústria, que nando-a á finalidade nacional 


€ expressão da capacidade do| A fórça que cria a riqueza é 
homem no trabalho. O cuídado| O verdadeiro capital. O capital 
com que o Estado moderno con- | humano, o capital por excelén- 
sidera o materia] humano de- | Cla, que merece defésa, proteção 
monstra exatamente que êste é | € âmparo. E quando éle se nfir- 
o maior capita) no jógo dos a-| ma valorosamente, comprova- 
contecimentos mo-lo pela História . 
Organizá-lo técnica: À Cinco milhões de nordestinos 
ducá-lo, erguer sua CESTA dão os melhores tipos de resis- 
produtiva, tornou-se o objetivo | lência física e moral E' uma 
primordial. Isso porque o Esta- riqueza que não podia ficar des- 
do passou a ser organizador das euada, O crime de 300 anos de 
fórças econômicas, regulando-as | nesses IO Está sendo resgatado 
em função da comunidade na- anos. O carinho com 


- que o govérno federal assiste 
cional. Não é mais o homem a équelas populações redimiu O 


atentado que a 1º República a- 
gravéra. Atentado pior que a 
delapidação dos dinheiros pú- 
blicos : porque era a aniquila- 


bravia que irrita os tempera 
mentos mais calmos c rouba 
imparcialidade aos espíritos 


EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS DA 
INTENTONA COMUNISTA DE 


perceptivelmente na multidão, 
para não mais voltar 


| NOVEMBRO DE 1935 


| 8) BRASIL comemora hoje, a 
vitória da ordem e da ci- 

vilização contra as forç:s da 

aesagregação e da anarquia 

A 27 de novembro o comunts- 
mo tentava um golpe de fórça. 
visando implantar nc país a 
| ditadura proletária. 

Seu intento criminoso encon- 
trou repulsz na conciência na- 
clonal, sendo, Imediatamente, 
sufozado o levante. 

Para êsse fim soldados do 
Exército e da Marinha perde- 
ram a vida, sacrificaram.se pela 
soberania e liberdode do Brasil 

As classes armadas e o povo 
organizaram um amplo e signi- 
ficante programa de comemora- 
ções ás memórias desses <olda- 
dos que morreram pela defêsa 
da Pátria. 

No Rio de Janeiro, as come- 
morações terão início ás 10 ho- 
ras, no Cemitério S. João Ba- 
tista, falando vários represen. 
tantes dos Ministérios da Guer- 
ra. Justiça e Marinha 
DECLARAÇÕES DO SR. LEI- 

TÃO DA CUNHA AO “O 


(A. N.) — O gr 
Vasco Leltão da Cunha, que 
responde pelo expediente do 
Minisiério da Justiça, flando 
mo vespertino “O Globo” sóbre 


0 CAPITAL HUMANO E A HISTÓRIA 


homens que passam 60 dias 
numa jangada, ao léo do oceano, 
para virem falar, de viva voz, a 
um grande presidente. Porque 
até êles chegou a convicção da 
solicitude do chefe da Nação 
para com as classes trabalhado- 
ras. E o gesto dos jangadeiros 
encontrou no peito de um gaú- 
cho o mais brasileiro dos cora- 
ções do país 

Cinco milhões de nordestinos 
são um capital admiravel. O 
programa da I.F.O CS é pa- 
ra o aproveitamento dêésse capi- 
tal incomparavel Gente já 
adaptada ao meio, com o mais 
profundo sentimento de brasili- 
dade das nossas populações. 


A transformação do Estado, 
no Brasil, não se modelou sóbre 
molduras de fóra 

Pela primeira vez em nossa 
história, se aproveitou nos 
própria experiência política de: 
tro de uma carta constitucio- 
nal 

A inteligência do presidente 
Vargas apreendeu vivamente 0 
sentido histórico de nossa evo- 
lução, cujas tendências centra- 


as comemorações de amanhã, 
Jem memória das vitimas da in- 
tentona comunista, declarou: 
“Esses br>vos cujos nomes fi. 
cam para sempre inscritos na 
memória do povo brºsileiro não 
honraram apenas n2 trágica 
madrugada de 27 de novembro 
de 35 c juramento de soldado 
e o compromisso de lealdade ás 
Instituições. Seu sangue, êles 
derramaram generosamente em 
defésa dos tradições dos lares 
brasileiros e do patrimônio 
moral da civilização cristã. 
Sobreviveram, portanto, e so- 
breviverão enquanto perdura- 
rem os motivos espirituais que 
formam essa civilização e nos 
quais se funda a organização 
de famúlia e do trabalho no 
Brasil. Vivem não só nas ce. 
rimônias em que lhes pcesta- 
mos a justa homenagem ao 
nosso carinho e da nossa vene- 
ração e nosso entusiasmo po- 
rém a cada instante em todos 
os átos que praricamos, tendo 
em vista psz, segurança, pros- 
peridade e glória da Pátria”. 


Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valor e de mercado certo, sem 
temer estiadas ou chuvas es- 
temporaneas. 


o Soipto sigo isa diana a > 


Ao lado de outros constitucio- 
nalismos, definiu-se a figura 
jurídica e política do constitu- 
cionalismo brasileiro 


Dentro dessa nova concepção 
do Estado, que dispõe de novos 
métodos de controle social, — o 
trabalho organizado, criador da 
Nação e sua mais real expres- 
são, encontrou o amparo e a as- 
sistência merecidos. 

O Homem e a Terra teem sua 
síntese na História, que espelha 
essa infatigavel luta pelo doml- 
nio das fórças naturais. Histó- 
ria é o relato dos acidentes des- 
sa Ação modeladora de ambi- 
entes, humanizadora de quadros 
geográficos. Esta Ação é que da 
a medida do homem e do seu 
valór objetivo o legítimo. Por 
isso mesmo temos de medir o 
valór do homem que habita ter- 
ritório brasileiro pela sua histó- 
ria. Mas a verdadeira história, 
a do esforço para criação das 
bases nacionais, através das vi- 
cissitudes da regência e do Im- 
pério, — a do esfórço construtor 
da Nação. 


E' ésse labor que faz crescer 
na nossa mente e no nosso co- 
ração a administração pelos U- 
tans que, no Norte, no Ceará, 
no centro e no Sul, nas matas 
amazônicas, no nordeste das 
sécas, nos pampas livres, den. 
tro de um só sentimento, con- 


mente, o esfórço do homem pa- 
ra dominar as energias nstu-| fórças que mod: 
raís, conquistando-as em pról de Não está nestas 
seu bem-estar — o que é a es- 
tência mesma da História. 


ção das reservas vivas da pá- 
Exia tinuaram a obra da unidade do 
Brasil, sob a proteção inviolavel 
da mesma bandeira. 


lizadoras não escaparam ú vi- 
são de alguns dos estudiíosas de 
nossa formação, 


NA POLICIA 


A UNIAO — sfputaçteno 27 de novembro de 1944 


O CASO DAS CARTAS ANONIMAS 


EM portaria publicada 
ontem no Diário Ofi- 
cial, o sr. Secretário da 


Fazenda determinou a a- 
bertura do inquerito admi- 
nistrativo a que vai res- 
ponder Mariano Botêlho, 
funcionário daquela Secre- 
taria, sendo o mesmo sus- 
penso preventivamente por 
30 dias do exercicio das 
funções, como medida pre- 
liminar. 

Embora não o declare 
portaria, o inquerito tem 
por objeto apurar a res- 
ponsabilidade  administra- 
tiva daquêle serventuário, 
no rumoroso caso das car- 
tas anonimas de que já 
falou o noticiário policial 
da A UNIÃO. 

Surpreendido e desco- 
berto quando entregava ao 
Correio uma dessas missi- 
vas endereçada ao sr, In- 
terventor Federal, indi- 
ciado Mariano Botêlho foi 
identificado como autor de 
um sem número de anoni- 
matos, escritos de próprio 
punho, em linguagem da 
mais baixa licenciosidade 


(Conclusão da 3º pag.) 
Comercial de São Paulo e 
membro do Consélho de Ex- 
pansão Economica do Estado, 
saudou o Presidente Vargas, 


dizendo: 

“Sr. Presidente: é numa at- 
mosfera de paz e de trabalho 
e de pleno entendimento en- 
tre governantes e governados 
que se realiza essa honrosa vi- 
sita de v, excia. no Estado de 
São Paulo, 

Nesse ambiente, as rlasses 
produtoras exprimem mais uma 
vez o aplauso á obra fecunda 
do Govêrno Federal com votos 
pela felicidade pessoal de v. 
excia. e pela prosperidade do 
seu patriotico govérno, senhor 
da grandeza e da gloria do 
Brasil”, 

Prosseguindo, salientou a 
ação de s. exclu. que se tem 
feito sentir bencficamente em 
todos os setóres da economia 
da nação. 

Terminando 'o orador trans- 
mitiu ao Chefe da Nação, em 
nome das classes produtoras 
de São Paulo, toda a gratidão 
pela grande obra que realiza 
o Presidente da República. 
VISITOU O FO) TO AGRI- 

COLA FEDERAL 

S. PAULO, 26 — (A. N.) — 
O Fomento Agricola Federal 
foi visitado pelo Presidente Ge- 
túlio Vargas Fazendo-se a- 
companhar de sua comitiva e 
do interventor Federal o Pre- 
sidente Getúlio Vargas esteve 
aprecianso os gráficos e mapas 
com as estatisticas de todo o 
movimento. Em seguida, pa- 
Jestrando com «s funcionários, 
o Presidente da República as- 
sentou medídas e providências 
para que essa repartição possa 
preencher cada vez mais a sua 
finalidade. 

VISITA A'S INDÚSTRIAS 

PAULISTAS 

S. PAULO, 26 — (A. N) — 
Vindo a São Paulo, & convite 
das classes conservadoras, o 
Presidente Vargas tom visita- 
do numerosas organizações in- 
dustriais e fabris para inteirar- 
se do movimento progressista 
da terra bandeirante. Hoje o 

*Presidente visitou a Companhia 
Antartica, onde almoçou com 
três mil operários da emprésa. 
Também visitou a Cla. Rodia 
Brasileira. 
NA USINA LIGHT 

S. PAULO, 26 — (A. N) — 
O Presidente Vargas percor- 
reu, ontem, as instalações da 
Usina Light, em Cubatão. 

Al, o Presidente da Repúbli- 
ca foi recebido pelos ciretores 
da emprésa, e saudado pelas 
crianças das escolas mantidas 
pela Light 

Depois da visita, foi oferecido 
ao Presidente e á sua comitiva 
um almoço, tendo sido trocado 
vários brindes 
HOMENAGEM DOS MOTO- 

RISTAS 

S. PAULO, 26 — (A. N) — 
Realizou-se, ontem, no Palácio 
dos Campos Elíscos, u soleniia- 
de da entrega ao Presidente 
Vargas de um pergaminho com 
centeúas de assinaturas de to- 
dos os motoristas do Estado de 
8. Paulo 

Esse cocumento da taboriasa 
classe reafirma a soliduriedade 
fo Presidente Vargas pela as- 


D[[D]D 0 EDISA 


ARE SAMU AA a cc se eo 


e contendo insultos e calu- 
nias ás altas autoridades 
do Estado e a famílias da 
muior distinção da socie- 
dade conterranea. 

A Policia concluiu o in- 
querito que instaurou 
bre o caso, devendo pros- 
seguir, entretanto, nas di- 
ligencias para fixar a au- 
toria de outros anonimatos 


sô- 


I será 


de 
o 


perderam respeito 
tudo, não tendo 
mais ligeiro 
dignidade 
conviver 
que 
por 
mente 


o 
siquer 
assomo de 
insistem 
1 


ado 


quando 
no mca 
tolerou, 
sur conduta 
hipoerita. 


soci 


os Judibr 


“| Nas proximidades de Campina Grande um cami- 


nhão ficou inteiramente destruido com a explo- 

são e incendio de 280 latas de gasolina que con- 

duzia — À Policia no local do sinistro — Aban- 

donada, pelo marido, quer que a Policia lhe diga 

porque êle a deixou — Na Casa de Detencão fa-! 
leceu, ontem, um sentenciado 


280 LATAS DE GASOLINA 
EXPLODIRAM 
A's 12 horas de ante-ontem, 
nas proximidades de Cachoei- 
ra de Patú, do município de 
Campina Grande, verificou-se 
violenta explosão num cami- 
nhão que transportava gasoli- 
na para aquela cidade. 
COMO SE DEU O FATO 


O caminhão Pb-1055, de pro-! Secção, . 


A VISITA DO PRESIDENTE GE- 
TÚLIO VARGAS A SÃO PAULO 


sistência que lhe é proporcio- 
neda com a legislação social, 
NA “A GAZETA” 

S. PAULO, 23 — (A. N) — 
Depois de longa visita que, fez, 
hoje, às instalações da “A Ga- 
zeta, o Presidente Vargus foi 
saudado pelo jornalista Gaper 
Libero, que encerrou o seu <is- 
curso com as seguintes pala- 
vras” 

“A “A Gazeta” sente-se or- 
gulhosa de colaborar na exe- 
cução do grande progrania po- 
lítico que v. exciu. elaborou e 
isso porque está convencida de 
que será com o grande brasi- 
leiro predestinado a guar o 
Brasil nos seus rumos gloriosos, 
uão só no continente como no 
mundo 

V. excia. é o cerebro e o co- 
ração excepcionais que a pro- 
vidência nos reservou, para que, 
concientemente, com a energia 
e convicção, acima de tudo com 
grande amôr á nossa pátria, 
nos encaminhasse firmemente 
aos nossos destinos. E porque 
v. excia encara essas aspira- 
ções nacionais é que “A Gaze- 
ta” o acompanha e exaltu, 

Para isto ela fará aquilo que 
estiver no seu alcance e de 
quantos volaborarem comigo. 

Agora que v excio. visitou 
esta casa e aqui sentiu de per- 
to o quanto temos feito na nos- 
sa luta quotidiana, como leal 
contribuição à causa do HBra- 
sil à qual v, excia, tem de- 
dicado toda a sua viãa, receba 
aqui, sr Presidente, n reafir- 
mação da nossa solidariedade 
e do nossu agradecimento” 
BRILHANTE FESTA NA RE- 

SIDÊNCIA DA PAMILIA 

FÁBIO PRADO 

S. PAULO, 26 — (A. N.) — 
E' fóra de dúvida que a recep- 
ção que u familia Fábio Prado 
ofereceu, ontem, ao Presidente 
Vargas, em seu majestoso pa- 
lacéte da Av. Paulista foi uma 
das grandes festas ou cerimô- 
nias realizadas em São Paulv 

Não reside entretanto sómen- 
te nessa pompa e nessa suges- 
tiva apoteose o segredo do su- 
cesso que marcou a linda reu- 
nião. Comparecenão ali o que 
São Paulo tem de mais fino, 
de mais nobre, de mais aristo- 
cratico e de mais destaque, a 
familia Prado congregando em 
sua casa cerca de duas mil pes- 
sôas, promoveu, com efeito, 
uma das mais significativas ma- 
nifestações que o fundador ds 


pricdade do sr Harrisson 
Porto Viana. transportava do 
Recife para a cidade de Cam- 
pina Grande uma carga cons- 
tituida de 280 latas de gasoli- 
na. da Companhia Texaco, des 
tmada á firma M. Barros & 
Cla, 


(Conclúe na 8º pag. da 2* 


Estado Nacional já recebeu nos 
seus onze anos de govêrno Não 
eram apenas elementos da ln- 
dústria, do comércio e da ad- 
miristração 'Tomaram parto 
nessa festa as mais tradicionais 
familias bandeirantes, aquelas 
que deram tolo o seu esforço 
para a construção de grande- 
ca paulista, aquelas que não 
precisam «os poderes públicos, 
aquelas que vivem apenas tra- 
balhando e zelando pelos seus 
interesses c que não tomam 
parte nas comezinhas cerimô- 
nias aos homens de Estado. 
Não se póde mesmo anotar os 
nomes As mais ricas toilettes, 
num ambiente em que tuio era 
luxo e magnificência, realiza- 
ram ali verdadeiro desfile de 
elegancia, como bem poucas 
vezes já se viu néste Estado. 
quiçá na capital da República 

Depois do jantar que a fa- 
milia Prado lhe ofereceu, o 
Presidente Vargas e sra, vie- 
ram para os salões do palacê 
te Prazo, onde já se encontra- 
vam dezenas de pessõas. O 
Chefe do Govérno e sua espo- 
sa fôóram logo envolvidos por 
todos com as mais efusivas de- 
monstrações de simpatia o 
sr. Fábio Prado fez as apre. 
sentações. Conversando com um 
e outro, palestrando aqui e ali, 
o Presitente Vargas permane: 
ceu na festa nté depois de 
meia noite, enquanto sua espo- 
sa, em outro sulão, recordava, 
por solicitação das sras , aspec- 
tos de sua campanha social, re- 
cebendo um justo prêmio de 
tanto esforço nas mais clogio- 
sas referências de todas as da- 
mas. No hall várias orques- 
tras mobilisavam pares, pros- 
ceguíinio a bela festa até alts 
madrugada, 

REGRESSO AO RIO 
RIO, 26 — «A. N.) 
Presidente Vargas regressará , 
amanhã de S. Paulo. para pre- 
sidir à cerimônia que será rea- 
lizada no cemitério S 
Batista. om momnória das viti- 


mas da intentona comunista de | Jovens oficiais fundou uma es- 


novembro re 1935 


TREMOR DE TERRA 
EM SEVILHA 


SEVILHA, 28 «R.) 
1905 de ontem sentiu-se aqui 


, 
] 

o rigorosas as me- 

didas a tomar contra esses 
elementos despreziveia que 


LTlIO 


EREBITOS 


do terremoto de Lisbõa 


EM FUNCHAL 


LISBOA, 26 (UP) — Os 
jornais da manhã publicam am- 
plo noticiário sobre o violento 
abalo sísmico verificado em to- 
do o pais, ressaltando as cenas 
de pavor registradas em toda 
parte, embora não se tenha q 
lamentar a existencia de vit- 
mas e danos materiais de grun- 
de importancia, 

As violentas vibrações go a. 
balo avariaram os sismogratos 
daqui e o porto, não podendo 
ser determinado com pre- 
cisão o epicentro do fenômeno. 

O professor Ferraz de Carvu- 
lho, do observatório desta ci- 
dade, julga que o epicentro foi 
no Atlantico, porquanto as vi- 
Lrações atingiram violentamen- 
te zona da costa. Nos hospi. 
tais de Lisbda e do Porto de 
Funchal os doentes apavorados 
sairam a correr pelos corredo- 
res das enfermarias, sendo po 
rém, contidos pelos médicos e! 
enfermeiros. Em várias partes, 
houve cabos de energia elétri- | 
ca partidos e vidros quebrados. 
Em Funchal o abalo durou dois 
minutos As populações das vi- 
las de Benevente e Ribatejo 
viveram momentos angustiosos, 
recordando a catastrofe de 1909 
quando um tremor de terra des-, 
truíu a vila. Esta manhã res.! 
tabeleceu-se a tranquilidade 
nos espiritos e a vida recome- 
cou normalmente 
PANICO DA POPULAÇÃO 

DCS AÇORES EM VIRTUDE 

DO TERREMOTO 

LISBOA, 26 (U. P.) — Des- 
pachos procedentes dos Açores 
informam que em todo o ar- 
quipélago foi sentido um forte 
abalo sismico em duas fases dis- 
tintas Embora não se houves- 
se registrado mortes nem de- 
sastres de vulto, limitaram-se 
os danos a hrechas em certas 
cusas e muros. 

Fóram divulgados vários ca- 
sos dramáticos ou pitorescos 
ocorridos no momento do aba- 
lo, Em Funchal um doente fu- 
giu de um hospital quebrando 
a perna na corrida. Em Mato- 
sinhos um pescador que tam- 
bém se encontrava acamado so. 
freu um igual acidente ao pre- 
cipitar-se para a rua. A po- 
pulação dos pescadores de Afra- 
da salu á rua aos gritos de que | 
o mundo ia se acabar indo su- 
perlotar a igreja de São Pedro 
onde todos oraram fervorosa. 
mente pars que Deus lhes per- 
doasse os pecudos antes da che- 
gada do fim do mundo. Na pri- 
são de Limeiros os detentos se 
lançavam contra as grades na 
ansta de salvamento. Os sinos 
de Santarem, especialmente os 
da velha torre romana, badala- 
ram durante todo o tempo que 
durou o ubalo, aumentando 9 
terror da população. Na foz 
do Douro as ondas galgaram e 
praia em súbita fúria, vezifi- 
cando-se também um fenôme- 
no semelhante no Tejo. 


pol 


A qualidade do produto, » não 
a quantidade, deverá «cr sem- 
pre a preocupação de todo bom 
Tavrador 


os SOLDADOS : 


BRITÂNICOS USARÃO 
ARMADURAS 


Exveriencias 


LONDRES, 26 (Por George 
Chandler, da United Press) — 
A escola especial de exercícios 


de combate, destinada a moder- | bons ares. ob 
gorosa e 


nisar o exército britanico, está 


— OQ] realisando experiencias baseadas 


na teoria de que os antigos ca- 
! valeiros não eram nescios quan- 


Soube-se que um grupo de 


cola com o objetivo de aplicar 
um novo estilo de treinos, a 
fim de preparar as tropas de 
infantaria ao desempenho dum 
parte vital, nos movos métodos 
da guerra de tanks. Um dos 
primeiros resultados désses es. 


— A's| tudos foi a invenção de uma 


armadura de três peças, pe- 


brevissimo tremor de terra que | sando menos dum quilo, a qual 


fez apenas cscilaremi as lam- 
padas. 


PROMULGADO PELO PRESIDENTE DA REPÚ-| de intantara, obrigados «com 


BLICA O ESTATUTO DA 


RIO, 26 — «U, P) — O Pre- 
sidente da República assinou 
um longo decreto-lei promul- 
gando o estatuto da lavoura 
canavicira que entrará em vi- 
gor na data da sua publicação 
no “Diário Oficial” 

Trata-se de uma longa lei 
com 180 artigos. definindo a 
situação dos fornecedores e la- 
vradores às engenhos, criando 
cadastro para os fornecedores, 
estabelecendo condições para os 
fornecimentos e garantia da 
moagem de cana, regulando a 
limitação da produção e o fun- 
do agricola, 


LAVOURA CANAVIEIRA 


Noutros artigos o estatuto 
aispõe sóbre a composição dos 
Mtígios entre fornecedores de 
cana que resolvidos por 
comissões de conciliação ou pe- 
la Comissão Executiva 

Depois de estabelecer nonnas 
pars 
estatuto consagra um capítulo 
especial à assistência e à pro- 
úução, estabelecendo 
para a cefésa dos planos de e- 
quilibrio e defêsa das safras, 
para o financiamento das en- 


tre safras e melhoramentos das! resistencia 


é usada sóbre a roupa | 
A propósito os técnicos mili- 
tares explicam que os soldados ' 


bater em cooperação com os 
tanks, acham-se sob a constan- 
te ameaças das balas e estilha- 
ços de granadas. Enquanto s 


reconheça ser quast impossivel! 


que um soldado, mesmo usando 
armadura, fique absolutamente 
garantido contra as balas, as. 
sinala-se que a nova invenção 
se destina a dar ao soldado um 


o processo dos litígios 0] alto gráu de proteção e os be- 


neficiará fisica e moralmente 
Estão sendo realizadas experi- 


normas | encias para apurar si o uso da 


armadura torna mais lentos os | 
movimentos dos soldados ou st, 
reduz demasiadamente à sua 

A adoção da arma- | 


condições de vida do trabalha-| dura depende do resultado das| 


dor rural 


experiencias. 


acre'centou qui 
terrea! 


homens são mui bem 
e as mulhe 
do se dispunham a suportar O | que não h: 


João | Pêso de suas armaduras da rua Nova de Lisboa” 


ITEATRO 


ESTREIOU ONTEM A 
COMPANHIA DELORGES 


O ÊXITO DE “AS TRÊS HELENAS” — PARA 
HOJE : “PERTINHO DO CÉU” 


balho de caracterização do Ri- 
goberto valoriza a peca de Ars 
mando Moock e só então é que 
o enrêdo passa realmente a me 
teressar como expressão de um 
teátro bem realizado — Deor- 
ges faz um papel do bêbado, 
que bonra o sem esfórco de ator 
dramático e de comediante, não 
reprando os lances patéticos 
senda o necessário para demun- 
ciar a fraqueza e inutilidade do 
homem humilhado e vencido 
em que se transformara Rigor 
berto, pela tirania das irês He- 
lenas Apresenta-se, porém, de 
maneira irresistivel, no fim do 
áto Parece natural equéle es 
tado aleodlico na imterjretação 
do qual Delorges impõe a fór- 
ca do cen talento de comedi 
ante O personagem torna-se 
uma criação mais sua que do 
antor da peça traduzida por 
Humberto Cunha Outro les 
p mento de valôr está em Domin- 
i gos Terra que viver o papel de 
Gustavo; e vamos encontrar 
em Lucia Delor, a encantadora 
interprete de “ldiá Boneca”, 
wma atriz dotade de forte pe- 


a 


“Estrelinha”, o garóto notavel 
da Companhia Delorges 


A ESTREIA, 


ontem. no 


REX. para uma casa re sonalidade 
gular, da Companhia de Co) Em “As três Helenas” cia 
médias e Variedades DELOR-| faz 0 papel de Nasinha que, em 
GES assinalou um éxito que| suma, é inferior so que dela «e 


poderá exigir em céêns 
obstante, atraiu a atenção 
ral pels sua graça e vivacidade. 
Palmira Silva, por sua vez, no 
papel de sogrs e caricata, fez- 
se justamente notada Agra 
don o áto variado — A. 


nos leva 4 esperar absoluto su- 
cesso na sua temporada nesta 
cidade Em primeiro lugar, a- 
centuemos a porca movimen- 
tação da peca “As três Hele- 
nas”, q despeito de ter sido 
lançada primeiramente por Pro- 
cópio, mas que, em sk oferter 
um envêdo sofrível, sendo quas 
mediocre o primeiro dto À es 
sa altura desenvolvese ma 
diglogação sem nenhum efeito 
cômico ou dramático o qu 
não sucéde no áto subsequente. 
quando Delorges hbamado « 
exercitar todas as suas excelen- 
tes qualidades de ator Seu tra 


Para boe, está anunciada 4 
peca de José Vanderlei, “Per- 
tinho do céu”. 3 átos, seguin- 
do-se um áto de variedades 

— Ng tarde de ontem, esti 
m visita a esta folha 
os atóres Delorges Caminha « 


Lucia Delor 


A CONFERÊNCIA NACIONAL DE 
SAÚDE PÚBLICA E A TU- 
BERCULOSE 


F IO, rAéreo) — O Brasil, dês- 
de a hora inicial do seu 
desccbrimento, provocou a ad- 
miração e o encantamento dos 
que aportaram ás suas plagas 

Fero Vaz Camirha, escrivão 
da cara: ana ca fa 


veram 


mia ou epidemia que não pos- 
sa vir à 


ser combatiam. domi- 
ida pelo homem, 
científicos 
febre amarela. por tantos 
anos senhora e dona do Rio 
de Janeiro, foi expulsa da nas- 
sa cidade maravilhosa pela 
ação enérgica. decidiza, sabia- 
mente ortentada de um grande 
brasileiro 
A malária aí chega- 
da, há um decênio, às plagas 
nordestinas onde se alastrou e 
eifou, ceseu rapi- 
damente pian » da campanha 
que contra ela se faz pela ação 
organizadora do govéro fe- 
deral, com a colaboração expe- 
riente e altruística da Funda- 
ção Rockel: 
Todas as 
no: 


“€ Améri 


existe em alguma par- 


o deve ser longe 


ta! clima. tão 
igavam gente vi- 
Pero Lopes o confirmou os 
ispostos | 
€ mui formosa 


nossas endemias, 
tais 


as 
todos os 


nenhuza inveia às 


agelos que repontam cu repon- 
se- 
poder pu- 


tarem em terras brasileiras, 
rão exterminado pelo 
bilico, orient: 


Saudavel res e sadia a 
foi o coloni- 
civilizado 

nos trouxe as 
que ainda ho- 


o 


unem 


as. que. os tem 
stirpe, formados 


Je infestam 
mam no: 
ão há moléstia 


ende- 


eae eme 


DR. ANTONIO DIAS 


Médico do Instituto de A 

P. da Estiva — Ex-interno 

do Pronto Socórro e Santa 

Casa da Baía — Dos Hospl- 

tais Míguel Couto, Gambôa 

e S. Frascisco de Assis do 
Rio de Janeiro. 


jas, provo- 
o desam- 


50 anos, é à 
ator € q 
atingidos pe- 


JTSOS, 


DOENÇAS INTERNAS E 


——— TROPICAIS levactada 
Es países “a 
Consultório —- Rua Duque de revelou que, 


Caxias 348 1º andar ba hadores mor - 
Residência — Hotel Glódo à tuberculose, 233 eram 
-— e ofissões liberais, 448 eram 
FONE, 1.449 | roprietários, gerentes e altos 
Consultas: Diariamente das onários, 46.7 trabalhadores 
15 ás 18 horas. lagricolas, 624 empregados de 

| oficinas, 742 operários qualifica- 

«Conclue na 62 pag) 


NA COSINHA 

Melho Normindo — Toste 1/2 co- 
lher (das de sópa) de manteiga, com 
U% de farinha de trigo, junte no 
mólho do peixe, 2 gemas e gotas de 
limão, Leve so fógo e sempre me 
xendo vá juntando nos bocadinhos a 
manteiga, até ficar em bôa consistên- 
cia o bem aveludado. Passe tudo 
pela pencira e conserve em banho- 
maria. Na hora de servir, despeje 
G. q 


1 


João NORBERTO 


ASAS 


Passarinho que estás engainiado, 
Ninguem enlcula o quanto me desóla 
Verte nêste presídio amargurado, 
Onde nem o teu canto te col 


Prêso sem culpa, si me fóra dado, 
A toda ave em prisão faria a esmóla 
De sais pelo munda revoltado, 
A incendiar gaiola por gaiola! 


sôbre o peixe 


FAZEM ANOS HOJE: 
Nautilia, filha do 


As crianças: 


Teu destino é viver entre os pomares, 
Manuel Rod) 


Motos Hbebquos, Jardina, com (gua 
(cantares, | ta cidade: Bunico, 

A musicar o drama da Criação nando de Freitas Galvão, funeloná- 

S “a rio do Tribunal de Apelação do Es 

dlta, ha muita gente (éra, | tado de Pernambuco; José, filho de 

m as aves encarcéra | Sr Antonio Batista do Rêgo, do co 

Que é quem devia estar numa prisão!| mércio desta praça; João, filho do 

sr. Severino Videres, funcionário da 

Diretoria Geral de Saúde Pública 


V. y 
BETA EIA MODA, nesta cidade; Marin da Penha, fi- 


lha do er Francisco Domingues de 
Sousa, funcionário público, e Maria 
do Socórro, filha do sr. Adolfo Mar- 
ques de Aguiar, comerciante em Sal 
wado, núste Estado. 


O verão e os “tailleurs” 
Dizem que capricho feminino é 


lher que trasem grandes desgraça 
ainda que passageiros Na mods, 


êsse capricho tem um valór extraor-| | À senhorita: — Maria da Glória 
dinário Muda tudo, de um momen-| Asioli. filha do sr. Luis Acioli, já 
falecido 


to para o outro, e a moda cc alus- 
tra de mancira muito diferente da- 
quela que fol criada como modêlo 
original 

O “tailleyr”, por exemplo, que an- 
tisamente era usado e considerado 
com traje prático, quasi de emer- 
mulher de hoje trans 
Intte” de luxo 
era o traje clássico 


As senhoras: — Nildo de Curva- 
lho Gomes, espôsa do sr. Moacir te 
Medeiros Gomes, funcionário da Di- 
retoria de Produção do Estado, «e 
Filomena Leite, espina do tte, Mas 
nuel Leite, oficial do Exército, ser 
vindo na 23* OR. desta cidade. 

Os senhores: Arlindo Correia, 
médico do Centro de Saúde desta ci- 


sência, a 
formou-o em “t 
O “tailleur” 


indicado para viagens, compras pes) dade: Pedro Paiva, comerciante 
ie ori Sia aqui; José Dionisio da Silva, fun- 
Po ir onde 2) cionário da Imprensa Oficial, é An- 

tonto Valdevino Gomes, oficial de 


rigór. 

Subitamente a mulher nêle desco- 
briu encantos até então adormecidos. 
o fez do ler” 
são, não mais para determinadas 
ras e lugares, mas, para tudo 

E o “tailleur” continuará sendo o 
traje predilito do verão que etra- 
vessamos, distinta leitora 


Justiça no fóro desta cidade. 


CASAMENTOS: 

Reslizou-se, ontem, nesta cidade, o. 
enlace matrimonial da srta. Joana 
Edeltrudes com o sr Saturnino Nó- 
bregu Chaves, sargento do 15º R 
I., aqui sediado. 

Os útos civil e religioso fôram pa- 


seu traje de elei- 
bo 


ra 
da Fonséca, 
ror parte do noivo; e o sr. Josa- 
dack de Oliveira, e espóca, por parte 
da EE EO E a ia 


CONSERVAÇÃO DOS Ovos 
Nos paises sêcos os ovos se con- 
servam entre sementes miudas, como 
o milho, entre arcia ou sal 


oficial do 15 


ecisa passageira e sem importancia 
Nem sempre Há caprichos de mo- 
cimplicidade da indumentária era de 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO MÊS DE NOVEMBRO | Interior da casa, não lhe deis crédito. 
Porque 
27 — Missa da Féria, que é à co 
domingo, anterior, 24º depois de 
Pentecostes e último do ano eclasi-| Homem. Onde quer que estêja o ca- 
ástico. daver, aj se ajuntarão as eguias. 
O EVANGELHO contém « dozma| Logo apos as tribulações daquêles 
do juizo final A EPISTOLA no<| dias, o sol se escurecerá. a luz não 
ensina como devemos dignamente vi-| dará mais » sua luz, as estrélas cai- 
ver. E" o último sacrificio que nêste| rão do céu, e as fórças dos céus 
ano oferecemos mo Criador E, ao serão abaladas Então aparecerá no 
mesmo tempo, o últimy sermão que céu o sinal do Filho do homem: to- 
a Igreja nos dirice. O quadro xi-| dos os povos da terra se lamenta- 
gantesco de juizo universal desper-| rão e verão o Filho do Homem que 
ta os sonolentos (ORAÇÃO) e saz-| vem sôbre as nuvens do céu, com 
cita nos bons malor fervor no ser-| grande poder e glória. E enviará os 
viço de Deus (EPISTOLA) Mas ox] seus anjos com forte clangor de 
CANTICOS que repetimos dêsde o| trombetas e reunitão os seus esco- 
XXITT domingo nêste ainda mais es-| lhidos, dos quatro ventos désde « 
tão em seu lucar apropriado Con-| mais alto dos céus nté a sus extre- 
fortam-nos e animam-nos. Fortalecem | midade Da figueira, aprendei, pois, 
& nossa esperança Deus é um Deus)» comparação, Quando os seus ra- 
de paz. fle nos fez diznos de par-| mos já estão tenros e as fólhas bro. 
ticipar da herança de seus Santos) tam, eabein que já está próximo o 
na luz da glória celéste verão; assim tambem vós quando 
ORAÇÃO — Ercitai, Senhor, nos| virdes todas as cousas sabel que o 
Vos suplicamos, as vontades de vos-! Filho do Homem está perto, ús por- 
nas fiéis a-fim-de que, procurando com | tas Em verdade vos digo que não 
mais fervôr o fruto das obras divi-| passará esta geração sem que todas 
nas. mereçam de vossa misericórdia | estas cousas se cumpram Passará o 
maiores remédios Por N S céu ea terra, mas as minhas palavras 
EPISTOLA (COL, 1, 9345 vão passarão 
Irmãos: Não cessamos de orar a Deas 


dente. assim será a vinda do Filho 


A FESTA DA CONCEIÇÃO NA 
- RUA S MIGUE 
ibedoria e intelizência espi 

= espe que pomsais andar de Em todo o Brasil celebra-se no dia 
ima maneira digna de Deus, agra-| * de dezembro o Dia de N E da 
fendo-Lhe em tudo, frutificando em Conceição, com significativas cerimô- 
fado bêa obra, e crescendo no co: | nix 
mbecimento de Deus, fortalecidos em Os babitant da rum S Miguel, 

. es ms iguel, 
feio: à virtude pelo poder de sun | onde está erigida a ecapéla da Vir- 
Flória: em toda a paciência Jon-| gem da Conceição estão preparando 


manimidade q alegria; rendendo gra- 


um amplo programa de festas para 
Es * Deus Padre, que nos tornuul cs dia 5, 6,704 
ignos de participar da herança dos) No diu * será celebrada, us misa 


Santos na h 


ue nos tirou do po- 
nos transportou 
Alho amado em quem, 
por seu mangue, temos a redenção; 
é remissão dos pecados 
EVANGELHO (MATTH. 24, 1535) 
— Naquêle tempo, disse Jesus nos 
seus discipulos: Quando virdes no lu- — 
Kar santo os horrores da desolação, HORARIO DAS MISSAS 
que foi predita pelo proféta Daniel,| Catedral Metropolitana — Diaria. 
e que IE. entenda. Então os que es-| mente das 5 & 7 6 am domingos 
tivérem na Judéia fujam para os| das 10 horas 
montes; e o que ee achar no terra: hrreja de N 5 de Lourdes — Dia 
co não desça. para ir buscar cousa | riamento és 6 horas e nos domingo. 
alguma de sua casa, e o que estiver | de 6 às R horas 
mo campo não volte para tomar » Jereia de N 8 do Rosário — Din. 
sua túnica. Al, porem das mães] tamento ás 6 horas e nos domingos 
e dos seus filhinhos naquêles dias | 4a 5 às 9 bora. 
Rogal, pois, que a vosta fuga não) Iereja das Mercêa — Diariamente 
eéja nem no inverno, nem em dial; 6 horas o vos domingos de 6 12 
do sábado, Porque haverá gran] 4, 6 33 bora : 
de aflição, qual nunca houve dêsde) porejs do N 5. do Carmo — 80 
o princípio do mundo até agora, nem) | os domingos ks 6 12 horas 
jamais haverá. E se êses dias não) mm 4 Ng da Conceição — 
fiseem abreviados, ninguem se s-J 5 o domingos ds R horas 
varia; mas por causa dor escolhidos.) po, so preços — Todos os 
serão abreviados êses dias Entás E PAsa Prata E pé 
se alruem vos disser: Aga) setá 0) Cro rs gro Gonçalves 


Cristo, ou Ele está ali, não lhe dels - 
crédito. Porque se Jevantarão falson] — Diariamente ús 5 « 6 horas, e ao 


cristos e falsos profétas, e (arão tão| domingos és 6 e E horas. 


grandes prodigios « milagres que, (se 
possivel (bra) até os escolhidos en | Quem dá aos pobres empresta 
a Deus. Quem auxilia a mater- 


ganariam, Vêde que já vó-lo predisse. 
£e pois, vos disserem: Ei-Lo, está no| nidade, geupresta a Deus e é 


Guensto, não salgis. Elo equi no P ) 


pm parte coral 
de oeiedads 
próxima semana terão 
os preparativos dos festejo 
* por toda aquela artéria 

dos barracas, 
trey 


a care 


nico 


erão armas 
carroeéis e outros 


populares 


X UNIÃO — Quinta-feira, 27 de novembro de 1941 
NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 


DE CAMPINA GRANDE 


Declarações do comissário da Feira de Amos- 
tras ao correspondente dA UNIÃO — Revoada 
de uma esquadrilha de aviões da F. A. B. — So- 
ciedade Médica — Natal e Ano Bom — Movi- 


mento da Bibliotéca Pública — Sociedade 

CAMPINA GRANDE, 25/ de Amostras de Campina 
(Por Epitácio Soares, cor-| Grande será, por certo, o 
respondente da A UNIÃO) |“ Grill-Room” exelusameén- 

Está próxima a inaugu-| te familiar a cargo de 
ração da Feira de Amos-| Listas de renome, todos con- 
tras desta cidade, cuja fa-| lratados no sul do país, 
chada principal do edifício, m — companhia do co- 


ra a 


já nos permite ver a beleza |missário geral da Feira 
de suas linhas arquitetó-| examinamos os “slan- 
nicas. No sentido de dar-| ds” prontos, causando-nos 
mos ao leitor uma ideia| bôa impressão o gosto ar- 


exata do que será o grande | listico empregado na cons- 


certamen, procuramos ou-| trução dos mesmos, que 
vir, hoje, o sr. Abelardo de | esta confiada, pelos expo- 
Figueirêdo, comissário do | silóres, uo comissário 


mesmo, que nos fez as se-| REVOADA DE UMA ESQUA- 


guintes declaraçõe: DRILHA RA AvIGES DA 
— A Feira será inaugu-| causou entusiasmo, no selo 


da população, a revonda de 
uma esquadrilha de aviões da 
Força Aérea Brasileira que so- 


vada no dia 13 de dezembro 
próximo, com a presença 


de autoridades, — expositô- brevoou esta cláade. A esqua- 
res e póvo em geral. Em | árilha, que se compunha de cin- 
dias desta semana, o co-| co aparélhos, fez evoluções em 
missariado recebeu a visi-| Vôo baixo, regressando, após, 
ta do Prefeito Vergniaud ,*º Pa ao MÉDICA 

Vanderlei, que tomou pro-| A Sociedade Médica desta cl- 


dade clegeu a sua nova áire- 
toria, que ficou assim consti- 
tuída: Presidente — sr. Elpi- 
dio de Almeida; Vice dito, sr. 
Bezerra de Carvalho, 1º se- 
cretário, sr. Heleno Henrique; 
2.º Secretário, sr Antonio Quei- 
roga; Tesoureiro, sr. krancisco 
Brasileiro;, Bibliotecário sr. Jo- 
sé de Almeida Reis 
NATAL E ANO BOM 

Prometem grande animação 
os festéjos de Natal e Ano Bom 
que vão ser promovidos nesta 
cidade. Em todo o correr des- 
ta semana serão organizadas 
as comissões promotóras. 
MOVIMENTO DA BIBLIOTE- 

CA PÚBLICA 

A Bibliotéca Pública desta 
cidade foi visitada, no mês 
findo por 460 pessõas, regis- 
trando-se 350 consultas. JOs 
autores mais consultados fô- 
ras: Getúlio Vargas, Veiga Mi- 
randa, Machado de Assis, Vi- 
toriano Palhates, Pe, Inácio 
Puig, S. Smiles, Estevão Cruz, 
José de Alencar, Castro Alves, 
Eça de Queiróz, Joraci Camar- 
Lucio Flavio, Augusto dos 


vidências para o maior bri- 
lhantismo do certamen. 
Disse-nos mais o sr. Abe- 
lardo de Figueirêdo, que o 
ponto culminante da Feira 


CANDIDATO Á ACA- 
DEMIA PARAIBANA 
DE LETRAS 


STA" nesta cidade o sr. 
João Norberto, profes- 
sor em Patos, onde exerce 
vida intelectual, tendo vá- 
rios livros publicados. On- 
tem á tarde o prof. João 
Norberto fez uma visita a 
esta fólha, demorando-se em 
palestra com os redatores 
presentes. Poéta e autor de 
uma Gramatica da Lingua 
Portuguêsa, em que estuda 


Eneas go, 
as originalidades do nosso | anjos, Olavo Bilac, Mauro Lu- 
idioma, o professor João ||na, Alberto Seabra e Alexis 


Norberto veiu se candidatar || Carrel. 
à Academia Paraibana de Le- 
tras, pretendendo ainda pu- 
blicar um romance sôbre a 
vida politica e social, costu- 
mes e tradições do seu mu- 


nicípio. 


TSC EE AE SC ARS STE EA SA 


SOCIEDADE 
Aniversários: — Fez anos no 
dia 23 do corrente, o sr. Fran- 
cisco Chaves Brasileiro, médi- 
co, residente nesta cidade. 


A Revolução e o Norte 


(Conclusão da 3* pag) 
ções continentais; para ela é 
tia , de fato a história da civiliz, 
A Conferência Nacio- ção que começa. Nossa gera- 
ção já será a da civilização in. 


nal de Saúde Pública] du dustrinl que se funda. Na Amé- 


T b l rica, o Brasil jámais desfrutou 
e a Iuberculose situação de tanto prestígio. no 
(Conclusão da 5.º pag, 


mundo, jémais teve projeção 

dos e capatazes, 982 operários | tão alta. Não admira, desta fór- 

semi-qualificados, e 131 ope-| ma, que um observador da ar- 

rários não qualificados. gúcia de Zweig abra os olhos e 
Por êsses dados fica ampla- 


veja que o Brasil já começa a 
mente ciemonstrado que tuber-| Sºr um país do futuro 
culose e pobreza marcham pela 


A Revolução já é, assim, uma 
mesma estrada, sendo a miséria | luminosa página do Brasil. Es- 
econémica a mais abundante 


crita pelo Presidente Getúlio 

i -| Vargas com elementos mutaveis 

ces do mal, o seu maior vi-) , em circunstâncias variadas, 
o “rasi] são altas as cifras | ela conserva sempre o estilo pes- 
da tuberculose 


soal que retrata o homem e a 
sinceridade que revela o guia 
ta 
ia, Pescas, copias, Vitório, predestinado. E & porque de se 
Porto Alegre, Recife, Rio, Belo 


conserva sempre fiel a si mes- 
Horizonte, São Paulo, grande é 


mo e ao dever que lhe impõe a 
sorte da Nação que o Brasil o 
o número de vitimas da peste 
branca. 


acompanha tranquilo e confian- 
te, nos caminhos do seu des- 

Pelo interior, desprovido de 
cuidados higiênicos, o flagelo 


exerce por igual a sua ação im- 


o 
Dos sentimentos do povo bra- 
sileiro para com o Estado Na- 
placável cional e seu grande Chefe dirão 
Mas contra a calumidade so-| mafs uma vez as comemorações 
cial já se organiza a campanha | afetivas que esta data memora- 
salutar É vel desperta por todos os re. 
As asociações particulares, a| cantos da pátria. Nunca o Pre- 
começar nela benemérita Liga | sidente Getulio Vargas foi mais 
Brasileira contra a Tuberculose, | bem compreendido pela intell- 
so govêrno em ação conjugada, | gência do Brasil, nem mais bem 
tenaz, persistente, estão empe- guardado no seu afeto. O apre- 
nhados na santa, na rendentora ço que, por suas classes repre- 
cruzada. Pundam-se hospitais, | sentativas, a Nação devota é 
votam-se verbas para o cesenvol-| obra ingente de reestruturação 
vimento de grandiosa campanha. | política do país já é prenúncio 
A Conferência Nacions] de| do juizo da história. A gratidão 
Eaúde Pública ora reunida nes-| que o povo brasileiro lh» devo- 
ta Capital, sob a presidência do| ta já exprime, com oportuna 
sr Gustavo Capanema. e com | antecipação, as aclamações da 
a colaboração dos sanitaristas | posteridade 
de todo o Brasil está discutindo; —— — 
Jargamente a matéria, empenha- A 
da em acertar providências pa- OLA a 
ra o combate decisivo. opunu o onb eSonqmIUM 9507 01 
Este há de ser dado com fir- | SU aquauwjedpound * wipssudau 
micza, com os mesmos frutos e 'apepjuguiny v anb ap sojuauw 
o mesmo exito já alcançado em | -aja “SaIOPBLJUQUI) 9 sauaámip 
outras memoraveis jornadas sa- | 'sostapJo a sogord 'nnva Y Stan 
nitárias. SOPPEpj? Pp [oaBsualsIpuy vjoa 
(De Ed 4 
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DO RIO GRAN 


do Estado — 1.º 


Agricola “João Chaves” 


festa de Nossa Senhora 


DE DO NORTE 


NATAL 
As solenidades do “Dia da Bandeira” — Excur- 
são do interventor Rafael Fernandes ao interior 


aniversário da Colônia Penal 


— Encerramento da 
da Apresentação, pa- 


droeira da cidade — Sociedade 


NATAL, 21 «Do corresponden- 
tes — Revestiram-se de excep- 
cional brilhantismo as solenida- 
des realizadas. nesta cidade, em 
comemoração ao “Dia da Ban- 
aelra”. A's 12 horas, foi hastea- 
da a bandeira nacional em to- 
dos os edifícios públicos e, nos 
quarteis, com a cerimônia de es- 
tíilo. Na Praça Sete de Setem- 
bro, o interventor Rafael Fer- 
nandes hasteou a bandeira bra- 
sileira, com solenidade Compa- 
receram altas autorisfades civis 
e militares No momento, um 
grupo de escoteiros da Associa- 
ção de Escoteiros do Alecrim e 
dos Escoteiros do Mar prestou 
juramento á bandeira, tendo co- 
mo paraninfo o coronel André 
Fernandes, que pronunciou ex- 
pressivo <iscurso. A's 16 horas, 
efetuou-se uma grande concen- 
tração escolar, na Praça Sete de 
Setembro, em que tomaram par- 
te os alunos da Escola de Apren- 
dizes Marinheiros, Ateneu Nor- 
te-Riograndense, escoteiros de 
terra e mar e alunos dos demais 
estabelecimentos de ensino da 
cidade. Achavam-se presentes o 
sr. Interventor Federal, contra- 
almirante Ari Parreira, gal 
Cordeiro de Farias além de ou- 
tras patentes do Exército e da 
Marinha, autoriipdes clvis e 
funcionários públicos e grande 
massa popular. As alunas do 
Ateneu cantaram o Hino á Ban- 
deira e o Hino Nacional, ao 

som das bandas de música do 16.º 
R. I, Fórça Policial e Escoteiros | 
do Alecrim. O tenente-coronel! 
Vilaronga Fontenele pronunciou 
brilhante discurso. Em seguiia, 
foi arriada a bandeira pelo con- 
tra-almirante Arí Parreiras, que 
se encontrava ladeado do inter- 
ventor Rafael Fernandes e o ge- 
neral Cordeiro de Farias. Fô- 
ram prestadas as continências 
de estilo. Também nos Grupos 
Escolares “Frei  Miguelinho”, 
“Augusto Severo” e “Galdino 
Lima” realizaram-se várias fes. 
tividades, com a presença do sr. 
Interventor Federal, altas auto- 
ridades civis e militares. Em to- 
dos os estabelecimentos de ensi- 
no desta cidade fóram encerra- 
das as aulas. 

EXCURSAO DO INTERVEN- 
TOR FEDERAL 

Viajou, ontem, ás 13,30 horas, 
com destino ao interior do Es- 
tado, o interventor Rafael Fer- 
nandes, que se fez acompanhar 
co general Cordeiro de Farias, 
comandante da 2º Brigada, sr 
Aldo Fernandes, secretário ge- 
ral, des. Miguel Seabra, cap. 
Newton Machado, sr. Jeremias 
Pinheiro Filho, diretor do Liceu 
Industrial, e cap. José Bezerra, 
ajudante de ordens da Interven- 
torla. O objetivo da excursão do 
sr Interventor Federal é ingu- 
gurar melhoramentos em vários 
municípios e verificar, pessoal- 
mente, as necessidades das re- 
glões que vai percorrer 
COLONIA PENAL AGRÍCOLA 

“JOAO CHAVES” 

O dia 10 do corrente assinalou 
a passagem do 1º aniversário da 
instalação da Colónia Penal 
“João Chaves”, dirigida pelo 
aspirante José Gurgel Pinto, A 
data foi festejada condignamen- 
te, realizando-se várias festivi- 
dades. Após o hasteamento da 
bandeira, às 8 horas, com as for- 
malidades de estilo, ao som do 
Hino Nacional, inaugurou-se 
uma bibliotéca, que recebeu o 
nome co interventor Rafael Per- 
nandes, em homenagem ao che- - 
fe do govêrno estadual. A Coló- 
nia foi franqueada ao publico 
durante o din. As solenidades se 
encerraram ás 18 horas, com o 
arriamento da bandeira. 
ENCERRAMENTO DA FESTA 
DA PADROEIRA DA CIDADE 

Encerrar-se-á, hoje, a festa 
de Nossa Senhora da Apresen- 
tação, padrocira da cidade, que 
se vinha efetuando com a maior 
animação. Foi organizado o se- 
Evinte programa: A's 5 horas, 
repicarão todos os sinos, seguin- 
do-se uma missa motivada pela 
paz do mundo, A's 6 horas, se- 
rá rezada missa com comunhão 
geral em intenção dos fleis que 
contribuiram para o brilhantis- 
mo cas festividades. Haverá ain- 
da outra missa, ás 7 horas. A 
missa cantada das 9 horas será 
celebrada pelo revmo. pe. An- 
tonijo Antas, recentemente orde- 
nado, devendo falar ao Evange- 
lho o pe. Euclides Landim. N. 
S. da Apresentação será condu- 
zida hoje, em procissão pelas 
ruas da cidade alta, nela tonpn- 
do parte as Irmandades, Ordem 
Terceira, Congregações Maria- 
nas, Associações da Paroquia, 
Ação Cptólica, Colegios. Escolas 


de Comércio, Ligas Católicas, 
clero e os fléis em geral, sendo 
entoado o Te Deum na Catedral, 
ao recolher-se o préstite. Seguir 
se-á a benção do Santíssimo Sa- 
cramento. A última nolte do no- 
venário, ontem .foi patrocinada 
pelo comércio, representado pe- 
los srs. Carlos Lamas, Carlos 
Farache, Jost Ulisses de Medei- 
ros e José Ribeiro Dantas. 
SOCIEDADE 

Viajante: — A bordo do avião 
“a carreira da Condor. transitou, 
ante-ontem, por esta cidade, o 
general Meira de - Vasconcélos, 
inspetor do Primeiro Grupo de 
Regiões, que regressa de sua 
viagem aos Estados do Norte 
do país, aonde velu inspecionar 
as guarnições do Exército su- 
bordinados á 7º Reglão Militar. 
Cumprimentando o ilustre mili- 
tar, estiveram no aeroporto da 
Limpa, o interventor Rafael Fer- 
nandes, gal. Cordeiro de Farias 
e outras altas autoridades. 


RÁDIO 


PRI4, RADIO TABAJARA DA 
PARAIBA 
Programa para hoje: 


10,00 — Hino Nacional — 10,05 — 
Manhã de Ritmos — 11,00 — Not 
ciúrio da Parnfba 11,05 — Vozes do 
“Broadcasting” Carlõea em desfile — 
1145 — Jornal da Casa Chianca — 
11,52 — Continvação do Programa 
das 11,05 — 12,00 — Do Teátro 
da Guerra — Jornal dos Sabões Mxr. 
ron e Bentevi — (Ed, Vespertina) 
— 12,07 — Continuação do Progra- 
ma das 11,62 — 18,00 — Programa 
“Delorges Caminha” — 13,15 — In. 
tervalo 

17,00 — O Bôa Tarde Sonóro da 
ua POR LA — 17,535 — O Mk 
muto das Donas de Casa — Oferts 
de Acher Becher — 18,00 — Aw 
Maris 

Programa de Estudio, 

18,05 — Hora Cat a cargo do 
re Carlos Coélho — 18,20 — Jara 
“Tabajára — 18,25 — Reporter Aérs. 
= Oferta da Sapataria das Neve 
— 18,30 — Recados pela P. R. Lud 
— Oferta da Cia Antartica Pas 
lista (Filial de Recife) — 1845 — 
Sólos de Violino com Paulino Gal. 
vão — 18,53 — O Que Você Precis 
Saber — Oferta da Agôncia Nova — 
10,00 — Do Teátro da Guerra — 
Jornn) dos Sabões Marron e Bentevi 
-— (Ed. da Noite) — 19,07 — Valsas 
com Jóta Monteiro acompanhado pela 
Jazz Tabajúra 19,22 — Bolivar 
Tarte com Sólos de Piano — 1030 
-- Quarto de Hora dos Produtos Sa- 
hino Pinho com seu cantor de Sam» 
bas José Ramos — 19,45 — Sólos de 
Rentejo com Francisco Bezerra 


19,53 -- Album Social da Casa Bra- 
sil — 20,09 — Retransmissão da Hora 
do Brasil — 21,00 — Cantando para 


o Brasil com Jóta Monteiro, Nélie 
do Almetda, Gilvan Sonres e Jazz Ta 
bajára — 21 — «Jornal Oficial do 
Estado — 21,20 — Vida Parníbana — 
21,25 — Continuação do Programs 
Cantando para o Brasil — 2140 — 
No Mundo dos Livros 21,45 
Continuação do Programa Cantando 
para o Brasil 22,00 Leitura 
do Programa de amanhã e Boletim 
Metoorológico — 22,02 Continua- 
ção do Programa Cantando para à 
Brasil — 2225 — Noticiário da Pa- 
raiba — 22,30 — Bôa Noite — Hino 
Nachonal 

(Locutores — Orlando Vasconcélos 
e Carlos Danilo), 


CINEMAS 


CARTAZ DO DIA 


PLAZA 
tas do destino 
Bob Breen Soirée o 
em Londres” um filme da War- 
ner Bros” com Gevrges Sanders. 

E lrée — * Pertinho do 

» mais uma apresentação ds 
Companhia de Comédias Delorge 
uma peça em 3 átos, original de 
José Vanderlei 

FELIPEIA — Soiréo — A con- 
tinuação do seriádo de Frankis 
Darro “O Grande guerreiro”, jun- 
tamente Tom Tyler no flime de 
aventuras — “A marca do cr 


Matince * Piruê- 


JAGUARIBE — Soiréo — Sera 


exibido néste cinêma a mesma 
programa do FELIPEIA. 
SANTA ROSA — Soirée — Um 
programa duplo — “A patralha 
perdida”, com Victor Mao Laglen 
e Boris rloff o “Hotel só para 
mulheres”, com Linda Darnnell 
ASTORIA — Solrée — Rob 
Ercen na produção da “Para 
mount” Piruétas do destino” 
METROPOLE — Solrée — A 
continuação do ecriádo “O grande 
guerreiro", jun 
“furewest" cx 
“Felicidade e 


CARNIÇADOS 


DESERTO OCIDENTAL 


(Conclusão da 1.º pag.) 
clam ns mesmas fontes que os 
britanicos aínda contéem os a- 
lemães em Solltm. 
CONSTANTES REFORÇOS 

CAIRO. 26 «U. P> — Um 
porta-voz militar declarou que 
tanto os Italianos como os ale- 
mães recebem, continuamente, 
reforços de aviões de caça e 
bombardeto, 

APROXIMA-SE O FIM 

LONDRES, 26 (U. P) — Os 
oiroulos autorizados informam 
que “a batalha da Líbia se a- 
proxima de um ponto culmi- 

te. combatendo-se violen- 

mte com grandes perdas 
para ambos os lados”, 
FECHAM O CERCO 

LONDRES, 26 (U P) — 
Forças combinadas da infanta- 
ria britanica e divisões blin- 
dadas da Africa fecham, pro- 
gressivamente, o cêrco em tór- 
no dos totalitários em Sidi- 
Rezzegh, embora ainda haja 
uma brecha de quatro quilo- 
meiros, em virtude da existen- 
cia de campos minados. Os ita- 
lo-nlemães estão isolados de 
Tripoli e Impossíbilitados de 
recuar. Noticia-se que fôram. 
cortados os encanamentos de 
agua para Solum e Halfayn e 
depois da conquista de Gam- 
but a posição britanica melho- 
rou consideravelmente. 
PREPARA GRANDES  AS- 

SALTOS 

CAIRO. 26 (U, P) — Anun- 
cla-se, extra-oficinlmente. que 
o general Cunningham está 
preparando grandes assaltos 
contra as unidades italo-ale- 
mãs cercadas na zona de Sigi- 
Rezzegh. A operação será ini- 
ciada logo que se esclarecer a 
situação resultante da luta 
que está sendo travada alí en- 
tre as forças imperiais e as do 
“eixo”, 

ESPERA-SE UMA GRANDE 

BATALHA 

LONDRES. 26 (U. P) —Com 
e notícia de que as tropas to- 
talitárias de Tobruck estão 
marchando de encontro ás 
forças imperiais, procedentes 
de Gambut, espera-se que seja 
travada uma batalha de gran- 
des propcrções, pois os dois la- 
dos são igusimente poderosos. 

ESPERA-SE UM GRANDE 

COMBATE 

CAIRO, 26 «U. P) — (Ur- 
gente) Noticia-se oficial- 
mente que chegaram novos re- 
forços de “tanks” britanicos 
para a frente de Sidi-Rezzegh. 
O Estado-Maior alemão, por 
sua vez, enviou também mais 
forças para esta zona. Espera- 
se que hoje seja travado um 
novo combate de grande inten- 
sidade nesse setór. 

PERDAS DA AVIAÇÃO ALE- 

MA 


CAIRO, 26 [(U. P) — A 
Colaboração argenti- 
no-brasileira 


(Conclusão da 8.º pag) 


mente á economia e à defêsa 
de todo o continente 

Os dois chanceleres exami- 
naram tambem, com especial 
atenção, a situação criada entre 
o Perú e o Equador, como con- 
sequência do litígio atualmente 
pendente que é objéto, no mo- 
mento, de estudos e observo- 
ções, não só por parte da Ar- 
gentina e do Brasil, como tam- 
bem por parte dos Estados Uni- 
dos, que assumiram, em comum, 
u tarefa de oferecer ás partes 
diretamente interessados uma 
solução conveniente para as 
mesmas 

Os dois Ministros nésse par- 
ticular, coincidem em seus pon- 
tos de vista e abrigem a espe. 
rança de ver realizada, em Bue- 
nos Aires, proposta par» tal fim 
uma reunião que há de consa- 
grar mais uma vez na América 
o princípio de que não há con- 
flito que não possa ser objéto 
de justa e equitativa solução, 
dentro dos processos pacíficos 
edotados nas diversas conferén- 
clas internacionais americanas. 

Pensam os dois Ministros e 
assim o propuzeram á chance- 
laria de Washington que have- 
ria a conveniência em ver o 
Chile se incorpora: ao grupo 
de países que, atualmente, in- 
tervêém, para de comum acôrdo 
com o Perú e o Equador em cu- 
jos sentimentos de harmonia e 
de bôa vontade confiam ampla- 
mente no prosseguimento da 
obre americana, dar uma so- 
lução definitiva ao pleito 

Ambos os Ministros das Re- 
lações Exteriores sentem-se fe- 
lizes em declarar que entre a 
República Argentina e o Bra- 
sil oxiste, hoje, a mais abso- 
luta concordancia na maneira 
de apreciar os problemas que 
os concernem e que esta mes- 
ma concordancia entre todos os 
paises americanos há de cons- 
ttuir a melhor e mais eficaz 
defésa dos legitimos interesses 
de cada um déles". 


COMBATES NO 


“Royal 
quast tedi 
“Luftwalte” 
aental, 
AVANCO DE 400 KMS. 
CAIRO, 26 «U, P.) — Pode- 
rosa coluna britanica realizou 
um avanço de 400 kms. pelo 
deserto da Clrenaica, encon- 
trando-se na fronteira lripo- 
Vtana 
DESTRUIDA A 222 
DA BRITANICA 
ROMA, 26 «U. P) — Despa- 
chos da Líbia anunciem que u 
Divisão Arieto e uma divisão 
biindada alemã destruíram. na 
rogião de El Gobi, a 224 Bri- 
gada Blindeda Britanica. 
TERRIVEL LIÇÃO 
CAIRO. 26 (U. P) — Refe- 
rindo-se á luta na Libia, os 
círculos militares reconhecem 
que a tática do general Cun- 
ningham é destruir todo o po- 
derio italo-nlemão na Cirenal- 
ca. 


Air Forco”  destrulu 
cs aparelhos da 
no deserto ocl- 


BRIGA- 


Assinala-se, também, que a 
“RAP” está dando uma terri- 
vel lição nos italianos e ale- 
mães, no ar 

OS ITALIANOS BATEM OS 

INGLESES 

ROMA. 26 (U. P) — O Es- 
tado-Maior anuncia, em comu- 
nicado, que as tropas britani- 
cas na zona central marmári- 
ca fóram rechassadas. 

As forças britanicas ao sul 
de Sidi-Rezzegh fôóram anliqui- 
Indas. tendo sido feitos 5.000 
prisioneiros. 

AO ENCONTRO DOS NEO- 

ZEELANDESES 

NEW YORK, 26 (U. P) — 
O rádio de Londres informou 
que as tropas do “eixo” estão 
abandonando o perimetro de 
Tobruck e avançando para lés- 
te pela costa ao encontro das 
forças neo-zeclandêsas, a fim 
de oferecer batalha antes gre 
as mesmas cheguem ás imedia- 
ções daquela praça, 

GRAVES PERDAS 

ROMA. 26 (T. O.) — As for- 
ças do “Eixo”, com habil ma- 
pcbra e com decididos contya- 
ataques, infligiram, na Mar- 
márica, novas e graves perdas 
acs ingléses que em alguns se- 
tóres perderam já a iniciativa 
e se acham, agora, numa situa- 
ção delicaca. Formações cotra- 
cadas italo-alemãs acentuam 
suas ações de côrco em redor 
das forças couraçadas inimi- 
gas. A aviação italo-alemã con- 
corre eficazmente nas 
ções das forças terrestres, des- 
truindo unidades m 
e derrubando aviões inimigos. 
Dao SE FALA EM OFENSI- 


BERLIM, 26 (T O) — Nos 
circulos militares desta capital 
declara-se hoje que Já não 
póde mais falar-se numa ofen- 
siva inglêsa na Africa do Nor- 
te, ressaltando o ctimismo com 
ove se julga nesta capital o 
desenvolvimento da batalha 
naquela frente, A luta da Afri- 
ca do Norte é qualificada de 
guerra de movimento, ressal- 
tendo que numa tal batalha a 
vantagem está sempre do lado 
do comando mais experto. 

Até asora o general Rommel 
soube atacar as colunas brita- 
nicas e cercá-las, em parte, de 
modo que já não se póde falar 
numa ofensiva britanica Nos 
mesmos círculos acrescenta-se 
que a opinião pública não tar- 
dará a sor ormada com 
exatidão sóbre o estado das 
operações no setór africano. 
E NINVIDOSA A NOTICIA 

ITALIANA 

LONDRES. 26 (UP) — Co- 
mentando a alegação italiana 
de que fóram feitos 5,000 prl- 
sioneiros britanicos na Ilíbia 
nos círculos autorizados diz-se: 
“E' duvidoso que tantos solda- 
dos tenham tomado parte nes- 
ta batalha particular”. Depois 
chamem a atenção sóbre o 
tom moderado do comunicado 
alemão eve não confirma a 
versão italiana. 

amuncia-se que o ministro 
de Guerra pediu informações 
no Cairo sôbre os fornalistas 
ingléses e norte-americanos, os 
quais os italianos afirmam te- 
rem caído em seu poder. 


A vosição dos parti- 
dos, etc. 
«Conclusão da 8º pago 


num crescendo, sua capacidade 
para uma resistencia organi- 
zade é sumamente reduzida, 
dividindo-se a Espanha em duas 
facções: uma tendo á frente o 
general Franco e o sr. Serrano 
Sunncr e a outra representada 
pelos generais espanhóis. 

De acórdo com a Alemanha. 
consta, provavelmente, a per- 
missão para que Hitler util- 
zasse o território espanhol na- 
ra operações contra a Africa 

O sr. Serrano Sunner. que 
favorece a colaboração com a 
Alemanha, é cunhado do ge- 
nerol Franco que o tem apoia- 
do contra os generais espa- 
nhóis, os quais se mostram fr- 
memente hostis contra quais 


Juss msmo. ma 


A UNIÃO — Quinth-feira, 27 de novembro de 1941 


DIRETÓRIO REGIONAL 


DE GEOGRAFIA 


SUA REUNIÃO DE 


I EUNIU-SE, ante.ontem, ex- 
trrordinartamente, o Diretó- 
rio Regional de Geografia, sob a 
presidência do s: Samuel Du- 
arte, Secretário do Interior e 
Eecgurança Pública. e secretaria- 
do pelo sr. J. Leomax Falcão 

Compareceram os srs. capitão 
José Góls de Campos Barros, 
Veiga Juntor. José Gomes Co?- 
lho, cônego Mtias Freire, T con 
Clerot, Cleodon Costa e Size- 
nando Costa. 

A “ta da sessão anterior foi 
aprovada, sem observações 

O expediente constou do se. 
guinte: Telegramas do sr. Leite 
de Castro, Secretário Geral do 
C. N. G, comunicando haver 
o Consélho Nacional de Esta- 
tística decidido incluir os Di- 
retórios Regionvis de Geografia 
entre os beneficiários do acervo 
das Delegacias de Recenseamen- 
to e solicitando a remessa, o 
mais breve possível, de um pleno 
definitivo do quadro da divisão 
do Estado em zonas fisjografi- 
cas; oficios da mesma aworida- 
de solicitrndo elementos carto- 
graficos pera os trabalhos dz 
revisão da carta G ca do 
Brasil no milionesimo; dados e 
infcrmações sôbre carros de 
bois neste Estado, pedindo se. 
jam tomadas as necessárias pro- 
vidências no sentído de ser cons- 
tituida até o din 6 de dezembro 
7. vindouro, uma comissão para 
estudar a revisão da nomencla- 
tura dos Estações Ferroviárias 
do Estado e remetendo em 
quantidade ruficiente exempla- 
res das instrucões e editais sôbre 
o Concurso de Monografias Mu- 
nicipals; além de outros de me- 
nor importancia que a Casa to. 
mou conhecimento. 

Na hora de comunicações, usa 
da palevra o sz. José Ccélho que 
disse não hever comparecido Te- 
gularmente ás sessões por in- 
competibilidade de horário, da- 
das as suas de profes- 
sor do Instituto de Educeção. 
Igual comunicação fez o Cônego 
Matias Freire, que se congratu- 
lou com a casa por estar á fren- 
te do Diretório o sr. Samuel Du. 
arte. Ficou deliberado que os 
mesmos continuariam a prestar 
reus serviços como consultores 
técnicos do Diretório. 

A seguir pediu a palavra o sr. 
Leomax Falcão e comunicou ha- 
ver expedido uma circular aos 
srs, Prefeitos Municipsís acom- 
nanhade dos instruções e edi- 
tais sóbre o Concurso de Mono- 
grafias de Aspectos da Geogre- 
fia Municipal para 1942; soli- 
citado à I. F. O CGC. S. eá 
D. V. O. P. os dados de que 
carece o C.N. G para a etuali. 
zação da Carta do Brasil Pros- 
seguindo, tratou da necessidade 
de ser designada pelo sr. Inter- 
ventor Federal uma comissão 
para estudar = revisão da no- 
menclatura das Estações Ferro- 
viárias na fórma do dec.-lei 
Necional 3.599. O sr. Presiden- 
te autorizou, então, a Serreta. 
ria a redigir e fazer publicar 
no órgão oficial um> nota elu- 
cidativa sóbre o Conrurso de 
Monografias Municipais, que no 
dizer de s. =, tem um cunho 
eminentemente educativo e cul- 
tural. 

Passando-se á Ordem do dia, 
o sr. Sizenando Costa apresen- 
ta 4 consideração da Casa um 
projéto de resolução que “for- 
múl» um apêlo aos municipios 
de Campina Grande e Areia, ao 
Estado ás instituições culturais, 
para promoverem festas come- 
morativas à passagem do pri. 
meiro centenário do nascimento 
de Pedro Américo e Trineu Jo- 
fiti, em 1943”, Submetido à dis- 
cussão é o projéto aprovado em 
12º disoussão com uma emenda 
do Cônego Motias Freire no 
sentido de constar da aludida re- 
solução a date do nascimento 
daquêles ilustres paraibanos. O 
sr. Leomax Falcão pediu a dis- 
pensa dos intersticios regimen- 
tais, no que fot atendido. Con. 
tinuando, com a palavra, o sr. 
Leomax Falcão disse de neces- 
sidade de ser estudado pelo Di- 
retório um plano definitivo de 


bispo de Jacarezinho 


em São Paulo 


CIDADE DO VATICANO, 26 
(UV. P» — O Papa nomeou o 
monsenhcr Emesto de Paula, 


ANTE-ONTEM 


divisão do Estado em zonas fl- 
slograficas dentro das normas 
fixadas na resolução nº 77 da 
Assembléia Geral do C N G. 
apresentando estudo a respel- 
to, de autória de vérios enge- 
nhetiros conterraneos 

Achando-se presente no re. 
cinto o sr. Pedro Cordeiro, Che. 
fe do Serviço Federal do Fo. 
mendo Agricola, o sr. Sizenan- 
do Costa solicita so Presidente 
que seja o mesmo convidado a 
tomar parte na discussão coma 
especialista que é no assunto, 
tendo sido, após, eleito por a- 
clamação membro efetivo do 
Diretório 

Em seguida. o Presidente de- 
«ignou uma comissão constitul. 
da dos srs Joré Coêlho, cónego 
Matics Freire, Veiga Junior, Si- 
zenando Cos'a e Pedro Cordei- 
ro para apresentar dentro do 
prazo legal o plano definitivo 
da divisão regional do Estado, 
tomando como base a divisão 
propcsta pelo sr. Leon Clerot 

Com a palevra o capitão José 
Góis Campos Barros, sugeriu a 
prorregação do referido prazo 
por se tratar de assunto que 
exige estudo acurado, sendo a- 
tendido pelos presentes. 

Afinal, o presidente trouxe á 
baila o caso da devastição das 
nossas florestas por ser assunto 
de grande interesse econômico 
para o Estado, tendo designado 
o sr. Leon Oterot para fazer 
um estudo sôbre a classificação 
dos diversos esecimens flores- 
tois em face do Código Flores- 
tal e apresentar sugestões no 
sentido de se promover meios 
de defêsa a essas riquezas, que 
tendem! 2 desaparecer sóbre a 
ação criminosa do machedo. 

A propósito, o cônego Matias 
Freire pediu para consignsr na 
áta o seu protesto contra o sa- 
crificio de arvores adultas em 
ruas desta capital, proposta es. 
iaravo foi aceita sem restri- 


NOTAS DA PRAÇA 


A filial da Companhia Sousa 
Cruz nesta capital, enviou, para 
serem distribuidos entre os au- 
xiliares desta fôlha. um inilhei- 
ro de cigarros “Asas”, sua ul- 
tima novidade, lançados, ago- 
ra, no mercado paraibano. 

O cigarro “Asas” pertence 
a uma série do tipo Americano 
para $600 a carteira, no varejo, 
podendo ser incluído entre os 
produtos de qualidade daquela 
companhia. Gratos. 


A Fábrica “Suerdieck", por 
intermédio do seu representante 
nêste Estado, sr. Leonel C. Du- 
arte, ofereceu á A UNIÃO vá. 
rias amostras dos seus afama- 
dos produtos, bem como cinzei- 
ros, de estilo, com os votos ; 
Bôas Festas e Feliz Ano Novo 
Agradecidos. 


ASSOCIAÇÕES 

Conjunto Guarani: — Reali- 
za-se, hoje, às 20 horas, em sua 
séde social, á av. Joaquim Tor- 
res, na Torrelandia, mais um 
ensaio dêsse conjunto orquestral, 
pelo que o presidente encarece 
o comparecimento de todos os 
seus elementos. 


] 


ENSAIO 


de “blackout” no 


Panamá 
PANAMA'.20 (U P + — Rea- 
lizou-se á noite um ensaio de 
blackout decorrendo tudo em 
ordem. 


INCENDIO 


bispo de Jacarezinho, no Bra- 
si. O monsenhor di Paula era, 


até agora, vigário geral da ar- 


quidiocese de São Paulo. 


mao 
quer movimento em 
Alemanha, 


pról 


E" possivel que si o sr Serra- 


no Sunner entrar em 
profundas desavenças 
generais espanhóis 


da 


mais 
com os 
venha a 
ser forçado a deixar o Ministe- 


rio das Relações Exteriores e 
com éle cairá também o geno- 


val Franco 


O Govérno ficaria então nas 


mãos gos generais, 


na Embaixada Norte- 


Americana em Roma 
ROMA, 26 (U. P.) — Os 
bombeiros fôram chamados pa- 


baixada — Americana. 
nado, tendo-se 
gundo se acredita, de 


e caixas de papelão, 


O CORREIO 


aéreo entre a cidade 


do Cabo e New-York 


NEW YORK 25 


rado no dfa 8 de dezembro pe- 


os seus vôos para à Africa 


O aparelho chegou na noite | foi afundado por um 


passada, depois de con 


um vôo do 27.000 quilometros, 


através do rio Congo Batsvii 


orginado, se- 


DV P> 
— Espera-se que o serviço do 
correio asreo entre a cidade de 
Cabo e New York será inaugu- 


lo “Capttow Clipper” da Pau- 
american Alrways, que iniciará 


COMUNICADOS 


(Conclusão da 8* pag) 
tados nos acampamentos, acha- 
e 
conandante de uma E 
Covraçada. também o ge 

| Armstrong. comandante de 4 


Brigaca da 1º Divisão Ss 
| Africana, dois observadores a- 
mericanos e vários jornalista 
| ingléses e americanos 

Na nte de Soilum todos 


o içados ataques desfe- 
rídes por trés Divisões inim 

contra as posições mantidas 
pela Divisão Savona (oram re- 


] 
+chasados pela fi 


pcia de nossas 

cantes sof; 

grentas perias 

ram realizar nenhum sucesso 
Fôxam destruído: 


para «nai 
de 290 carros armados e mul- 
tos outros fóram avariados 
Um avião inimigo foj derru- 
bado pela fi anti-a 


é ia 

Uma nossa ação de cesafiógo 
pestá desenrolando com re- 
sultados já evidentes, 

Durante á noite de 24 para 
2º do corrente secções inimigas, 
que sc uproximaram da praça | 
forte de Bardia, fóram rechas- 
sacas com fortes p 

Na frente de Tobruck, viva- 
zes duelos de artilharia. Dois 
aviões inglése; fóram derruba- 
dos pela artilharia da Divisão 
Trento, 

A aviação italo-alemã desen- 
volveu intensa atividade duran- 
te o a m bom- 
bardendas e tas efi- 
cazmente concentrações de au- 
to-veículos, transpurtes de a- 
bastecimento e as zonss em 
que se acham espalhados a- 
viões inimigos. Um ros av 
de bombardeio derrubou um 
caca britanico. 

Durante os dias 23 e 24 do 
corrente a aviação alemã der- 
rubou 26 aviões inimigos, tn- 
clusive aquéies citados no bo- 
letim de ontem 

Na zona desertica. depois de 
[Uma desesperada defésa. nosso 
presídio isolado de casis de 
Gislo foi ocupado por forças 
inimigas superiores em núme 
ro, que assim mesmo sofreram 
graves perdas e dano Esta 
coluna motorizada Inímiza é 
mantida sob continuas ações 
de bombardeio e metralhamen- 
to por parte de nossos avioes, 
cutras 15 unidades motorizada: 
fôóram incendiadas e cerca de 
50 danificadas Um nosso avião 
de reconhecimento ofensivo Toi 
atacado sóbre o oasis por 3 
aviões Blenheim, um dos quais 
foi derrubado. 

Aviões inimigos lançaram 
bombas sôbre Benghasi. ha só- 
mente duas vitimas a lamentar 
e danos de pouca importancia 

Em Agedabia dois aviões bri- 


i 


tanicos efetuaram ações de 
metralhamento: um déles a- 
tingido pela defêésa anfi-serea 


local, 
mas 

Um nosso submarino pão vol- 
tou à sua base a 

No Africa oriental, atividace 
de artilharia de ambos os la- 
dos e choques entre secsões 3 
vançadas em Celga. Ualas € 
Chercer. sofrendo o inimigo 
sensíveis perdas 

As baterias da praça de Gon- 
dar rechassaram tentativas “e 
ataques efetuados pelas tropas 
britenicas com gruvos de « 
dades blindadas. Dez destas 
unidades féram destruídas e di- 
versas outras fóram atingidas 
por nossos eficazes tiros 


precipitou-se entre cha- 


Comunicado especial do 


Alto Comando Alemão 

BERLIM, 25 «0, Po 
O alto Comando Alemão emi- 
tiu o seguinte comunicado es- 
pecial: “A esquadra “brtanica, 
nos últimos dias. experimen- 


além do general Spertíng. | fr 
Inimigos 


cerco. 


Fam entre 


| ões 


| defésa 


DE GUERRA 


forças alemês e Italianas obti- 


ram éxito e as posições na 
te de Solium fóram manti- 
apesar dos fories ataques 
Fóram esbaratacas 
tentativas de rucura da 
realizadas pelas quar- 
ulções de Tobrvck Na luta na 
frente de Moscou aumentar as 
deserções dos soldados sovisti- 


das 


novas 


os. A fim ce evitar o aumen- 
to de desorções o govérmo rus- 
so emitiu uma nota sôbre os 
atos de atrocidade cometidos 
pelas forças alemãs contra os 
soldados russos que caem pri- 
soneiros As furças armadas 
ajemãs e sons aliadas veens 


com o mais profundo despreso 
essa 


faisas informações desti- 
nadas a ocultar s conduta bes- 
tiui dos bolchevistas e sumen- 
tar O seu espirito de luta 


Do Alto Comando 


Alemão 

LERLIM, 23 — “«T. O) 
O ato Comando Alemão co- 
enunica: “No setor central da 
frente oriental nossos ataques 
de ontem tiveram como resul- 
tado consideravel conquista cw 
rreno Dois navios de guer- 
soviéticos. que penetraram 
campo de miras, afunda- 
violentas detona- 
Na luta contra a Ingla- 
sra nossa aviação bombar- 
deou. cem bombas de grande 
calibre. durante o dia e duran- 
te á noite, instalações portuá- 
rias e aeródronos no sudoeste 
e sudeste da Ilha Duante a 
um cemboio realiza- 
da com êxito contra um ataque 
de lanchas rápidas britanicas, 
um navio 4e patrulha alemã 
toi atingido por um torpedo e 
afundou A tripulação foi sal- 
va Na Africa do norte, os con- 
tra-ataques italo-alemãs fóram 
coroados de novos éxitos As 
posições da frente de Sollum 
coutinuaca em poder das tro- 
pas italo-alemãs, apezar dos 
constantes ataques inimigos 
Em 'Tobruck fracassaram todas 
as tentativas de saida inimi- 
gas. Como já foi anunciado. 
com un comunicado extraordi- 
uário, a Armada britanica so- 
treu novas graves perdas du- 
rante os últimos dias. Além 
mas avarias notificadas, ontem, 
vo comunicado de guerra e re- 
lativas aos danos sofridos por 
uma unidade de gueria de mé- 
dia tonelagem, atirgica por um 
torpedo aéreo. um submarino 
alemão comandado pelo tenen- 
te Thsenhansen, atacou fren- 


te á Sollum um couraçado bri- 
tanico que ficou gravemente à- 
variado a torpedo. Além disso 
cutro submarino comandado 
pelo tenente Mohr. afundou no 

d um cruzador inglês 
tipo “Dragão” Da frenie ce 


Muscou informam que tomam 
incremento as deserções dos 


soldados Bolchevistas Para 
emester esta s o govérgo 
de Stalin se ve obrigado a tan- 
je calunias, miorman- 

ndidas cruela- 

pelos soldados 

contra os pristoneiros 


ticos O Exercito alemão 
trovas aliadas se inteiram 
tgnação, destas 
e aifamudoras 


falsa 
propaladas vara levantar o mo- 


noticias 
ral das hordas soviéticas” 


NEGOU 
a extradição solicitada 
pelo govêrno espanhol 


VICHY, 26 «U. P+ — O Su- 
premo Tribunal com séde em 
Provence pronunciou um vere- 
dictum em favor do ex-chefe 
republicano espanhol Portela 


tou, novamente, severas perdas. | Valadares, de 74 anos de ida. 
Além das avarias causadas a de, negando o pedido de extra- 


um grande navio de 
britanico por um torpedo aéreo. 


conforme foi anunciado ontem, 
emitido, um 
cuas ] ob o comando do 
va apagar um incêndio na Em-| tenente Tiehensusen atacou um 
Logo à 
principio o incêndio foi domi- 


aum comunicado 
submarino 


guerra ' dição formulando por Madrid 


O govérno espanhol acusa o an- 
tigo chefe do desvio de uma 
enorme quantia de dinheiro du- 
rante a guerra civil enquanto 
o sr Valadares afirma que a 


couraçado britanico na frense| acusação é fruto de vinganças 
de Sollum conseguindo antingi- políticas 
lo com um torpedo Qutro fg 


sutenarino sob o comando do 
cinzas | Tenente Mohr afundou, em alto 
quentes de uma fornalha onde | Mar um cruzador da classe do 


fôram incinerados papeis velhos 


REFORMADA 


a assistência pública 
lusitana 


4 


LISBÔA. 26 (U P) — O 


Dragon”. O comunicado dia, 
rio diz: “No setor centra! da 
frente oriental os nossos a! 

ques tiveram como resultado, 
entem, a conquista de conside 
raveis extensões de serreno. 
Dois navios de guerra sovidti- 


cos 
mina finlandésa e 
depois de tremendas explosdes 
Na batalha contra a Inglass 
ra nossa força aérea bombar- 
deou, durante o dia e à noi 
te. portos e aeródromos na so 
na suleste e sudoeste ds ilha, 
empregando tantas de grosso 
calibre. Quando, durante o dis 
um comboio fot atncado pu 
lanças torpedeiras britanicas 


a tripulação 
Bota os contra-ateguss 


fóram de enconiro a uma 
atundaram 


Diário Oficisl publicou um de 
creto que dispõe sôbre a re 
forma das instituições de assis- 
tência pública que poderão ser 
concentrados, suprimidos, Crans- 
formados é transferidos. cre 
ando simultancamente um dm 
são de inquerito para à assis- 


Dele À Dressão À 


ESA CS DN 


a Lontra Moscou 


VIOLENTAS TEMPESTADES DE NEVE RETARDAM A MARCHA NAZISTA — O GENERAL ZHUKOV DETEVE OS INVASORES NO SETOR MOJAISK- 
VOLOKOLAMSK, ENQUANTO O MARECHAL TIMOSHENCKO DESFECHOU FULMINANTE CONTRA-OFENSIVA NA FRENTE DE ROSTOV — O AVAN.- 
ço RA ENÃO NO “FRONT” CENTRAL FOI CONSEGUIDO À CUSTA | DE DE PERDAS SUPERIORES ÁS DE VERDUN 


À Uniao 


PATRIMÔNIO DO EST ADO, 


P3 
mais 
Mosco 


INGLES TSE, 20 «uU 
Aumenta cada vez 
pressão alemã contra 
pelo setôr noroésie 
INCRIVEIS | CONCENTRA- 
” COF AEREAS 
BERLIM. 26 « P) Afir- 
ma-se que estão participando 
da batalha de Moscou concen- 
trações ac Jamais vistas 
em qualquer campenha 
ADMITEM 
BE IM (U Pr 
circu bem informados admi- 
tem que a campanha rus não 
tem precedentes na história 
militar do mundo 
que a mesma é cara em ho- 
mens e material, porém o fu- 
luro demonstrará que a cam- 
panha era completamente jus- 
tficada sob o ponto de vista 
militar germanico 
MELHORAR 
KUIBYSHE 
O rádio de 


26 -— OS 


6 «VU P) 
Moscou informa 
que es posições russas melho- 
raram nas ultimas” horas em 
todas frentes à exceção 
central 
PARALIZADO 
KUIBYSHEV. 26 
Med violentos 


iant 


contra Moscou o 


hukov acaba de Jan- 
ercitos na frente 


çar cs seu 
central com 
avanço foi paral 


ado nos setô- 


res de Volokolamsk e Mojaisk 
RETROCEDERAM EM MO- 
JAISK 

KUIBYSHEV, 2 (U P) — 
Admitiu-se que os russos re- 
trocederam no setôr dk Mo- 
Jalsk 

A 30 QUILOMETROS DE 

MOscoU 
LONDRES. 26 /U. P) — O 


rádio de Ankara informa que 

a vanguarda alemã já se en- 
contra a 30 kms. de Moscou 
CONTRA STALINOGORSR 

MOSCOU. 26 «R. A rá- 
(Conclúe —  *Ooneião na 2* pag) 


Alimmam | 


dal 


a os alemães, cujo: 


“ COLABORAÇÃO ARGEN- 
TINO-BRASILEIRA 


Uma nota oficial distribuida á imprensa 
pelo Itamaraty 


R'º 26 (A N) — O Minis- 
] trio das Relações Exterlo- 
res ccaba de distribuir á im 


prensa, por intermédio da Agên- 
cia Nacional, a seguinte nota. 

“O s: ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, dr. Osval- 
do Aranha, durante a sua curta 
permanência ne capital argen- 
tina, celetrou diversas e prolon- 
sadas conferências com o sr. 
Ministro Herique Ruiz Guina- 
zu, nas quais ambos os chan- 
eleres tiveram oportunidades de 
trocar ideias e impressões sóbre 
a atual situ'ção internacional 
e Foi derivados da guer- 


pelo Imperador o 
NÓQUIO, 26 (U. P) — A 
embaixada dos Estados U- 
nidos renovou a sua adverten- 
cia nos cidadãos norte-ameri- 
| canos para que abandonem ime. 
diatamente o território chinês 
orupado pelos japonéses 
| EVACUADOS DAS FILIPINAS 
| 55 JAPONESES 
TÓQUIO, 26 (R.) — Chega- 
ram a Yokohama 55 suditos ja- 
ponéses que se encontravam nus 
Filipinas e foram evacuados em 
virtude da tensa situação exis- 
tente no Pacifico. 
| RECEBIDO PELO IMPE- 
RADOR 
TÓQUIO, 26 (R.) — O Im- 
— perador recebeu beu hoje o Premier 


Os dois ministros concorda- 
ram, desde logo, na necessida- 
de premente de que ambas as 
chancelarias mantenhem, em 
todos os momentos, o mais im- 
timo e estreito contacto, obser- 
vando uma atitude solidária de 
acórdo com os compromissos 
panamericanos, assumidos e já 
ratificados em relação aos pro- 
blemes vinculados com a neutra- 
lidade e a maneira prática de 
encará-la no presente e no fu- 
turo, e, tambem, aquéles que di- 
zem respeito aos aspectos econô- 
micos e financeiros de ambos os 
peles, que interessam íguul]- 


tConclúe na 7.º pag.) 


“premier” 


| Tojo com o qual conferenciou 4 


longamente sôbre assuntos de 
politica em geral e em partícu- 
lar sóbre a crise do Pacífico. 

O EXTREMO ORIENTE PRE- 

OCUPA OS EE. UD. 

WASHINGTON, 26 (U. P.) 
— A situação no Extremo Ori- 
ente voltou a preocupar o gou- 
vêrno. 

Sabe-se que o presidente Roo- 
sevelt conferenciou com os 
membros do gabinête de guer- 
re 9 respeito da questão do Pa- 
cifico. Por outro lado, os cir- 
culos parlamentares se mos- 
tram muito apreensivos e du- 
vidam que o Congrésso possa 

(Conclúe na 2º pesa 


J0; ÃO PESSO: — Quinta- feira, 


de novembr 


= 


e 21 


de 1941 


A POSIÇÃO DOS 


PARTIDOS PO- 


LÍTICOS DA ESPANHA 


Os generais espanhois contrários á colaboração 
germanica do general Franco 


| ONDRES, 23 (R) — O de- 
4 senvolvimento da ofensiva 
britanica na Libia cria a pos- 
sibilidade de qne os alemães 
tentem atravessar a Espanha 
com o fim de desviar os refor- 


ços para o norte da Africa, es- 
creve o corsespondente díplo- 
mático do “Daily Telegraph” 

Embora o odio do povo espa- 
nhol contra os alemães esteja 


“Conclúe na 7º pag) 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


Do Q. G. das Fórças 


Armadas Italianas 


ROMA, 20 — «(T. 0.) — O 
Quartel General das Forças 
Armadas Italianas comunica; 
“Na grande e movimentada ba- 
talha que de ha vários dias se 
trava na Marmarica, as valoro- 
sas e infatigaveis forças do 
“Eixo” travaram novos e re- 
nhidos combates que fôram co- 
rondos de êxito. No setor cen- 
tral fóram aniquiladas as for- 
ças cercadas na zona no sul de 
Sidi Rezegh Entre os 5 000 ou 
mais prisioneiros até aqui con- 

«Conclúe na 7.º pag.) 


“ADVERTÊNCIA AOS CIDADÃOS “YANKEES” RESIDENTES NA CHINA 


'Deverão abandonar imediatamente o território ocupado pelos japonêses — Evacuação das Ilhas Filininas — Recebido 
Tojo — À situação do Extremo-Oriente voltou a preocupar os Estados Unidos 


ATIVIDADES DA 


doi A PF” 


ESIÕE 


BRE BREST E CHERBURGO 


Os alemães anunciam o torpedeamento do cruzador britanico “Dragon” 
— No Mediterraneo, dêsde o inicio da ofensiva da Libia já fôram afunda- 


dos sete transportes do 


ONDRES, 26 (U, P) —Uma 

pequena formação de po- 
derosos aviões de bombardeio 
atacou intensamente, durante 
a noite passada, os portos de 
Brest e Cherburgo. 


OS ALEMÃES AMEAÇAM A DESTRUI- 
ÇÃO TOTAL DE BELGRADO 


Caso os guerrilheiros sérvios não se rendam incondicionalmente -- Massacradas 2.600 pessõas 
em consequencia do assassinato de 26 soldados nazistas 
30 MIL GUERRILHEIROS EM AÇÃO 


ONDRES, 26 (U. P) — O re- 
dio de Berlim anuncia que 
estão sendo travadas crueis ba- 
talhas entre as forças de ocupa- 
ção e os guerrilheiros comums- 
tas na Sérvia. 
CERCARAM BELGRADO 
LONDRES, 25 (U. P.) — In- 


DOIS PRISIONEIROS 
ALEMÃES IAM FUGIN- 
DO NUM AVIÃO DA 

“RAF” | 


LONTRES 26 — «(D. P) — 
jos da Guerra e da 

investigações | 
determinar us 
que permitiram 
Es escapar dum 
de se 


ção do apa- 
quando os pi- 


vam vôos de treinamento, st 
achavam comendo no mencio 
nado aeródromo 
O comandante dóste yrdenou 
que lhes fóssem tirados os ca- 
potes ficando descobertos os seus 
uniformes de membros da 
“Luftwaite"s 
A fim de hão despertarem 
suspeitas, os Iugítivos haviam 
recoberto cum papel prateado 
os botões de madeira de seus 
corpos de prisioneiros 
Os depósitos de combustível 
do avião subtraído estavam &- 
penas pela metade o que levou 
os fugitivos a aterrissar a 400 
quilometros do ponto de par 
tida 
A autonomia do vôo do upa- 


relho er» de 729 quilometros 
se não tivesse havido aquela 
circunstuncia teriam podido 


chegar 49 continente 


| Cale 


formações dos Balkans declaram 
que as tropas alemãs cercaram 
Belgrado. Recorda-se que O co. 
mando alemão ameaçou destruir, 
totalmente. a cidade com os seus 
300.000 habitantes, se os exér- 
citos sérvios não se renderem 
into 
Sabe-se que a artilharia ale- 

má está totalmente voltada pera 

todos os postos de Belgrado. 
MASSACRE 

LONDRES, 26 (U. P.) — In- 
forma-se da cidade de Grecuje. 
vach (Sérvia), que os alemães 
massacraram 2 600 sérvios em 
conseguência do assussinato de 
26 soldados nazistas. 


20 000 SERVIOS 


LONDRES, 26 (U. P) 
se em 30 mil o numero 
Wheiros sérvios que se 
pondo com tenaz resistên- 
autoridades de ocupação 
lo-germanicas 

EXECT' TADOS e CHFECOS 
Fôrem 


de 
ve: 
E 


eram, 
no correio, 2 eram 
€ um mecanico 

S 2 ESPIOES NO. 


'R.) — Dois 
: conde: tados à morte 
em Eergen, por áto de espiona- 


gem fôr 
de 


tados no campo 
ão em VUlven, na 
seus camaradas 
anuncia a agência 


de vista di- 
té 
ão de cabeca 


am o pelotão 
sem o menor 


- da execuç 
€ enfren 
lamento 
sinal de pavor 


Os alemães estão constante- 
mente cumentando a área do 
campo de concentração para po- 


der comportar o numero cada 
vez mass crescente de prisionel- 


PRETENDEM 
ARRAZAR BELGRADO 
WASHINGTON, 26 (U. P.) 


ros 
Os ALEMÃES 


— Nos circulos chegados á Casa 
Branma 
cito elemão parece desejar ar- 
razor 
bomberdeio, a fim de reprimir 
as atividades dos lros 
Chetinckes e Sérvios 


comenta-se que O exér- 
Belgrado com terrível 


nuam apondo tenaz resistên- 
cla ás forças alemãs de ocu. 
pação. 

O Secretário da Casa Branca, 
sr Earlv. declarou que a citada 
informação havia chegado ao 
Govêmo dos Estados Unidos 
através “de seus serviços secre- 
tos” e deu a entender que os 
alemães resolveram tomar a 
reterida medida por acredita. 
rem que os rebeldes Chetinekes 
estabeleceram em Belgrado as 
suas bases de operações. 


Segundo as declarações de 
altas funcionários alemães, c 


hombardeio de que já foi objeto 
Eelgrado não é nada em com- 
com o que se está pro- 
Jetando agora. 
ENCARCERADOS 90 EX-PRI. 
SIONEIROS DE GUERRA 
BERLIM. 28 (U. P) — O jor- 
nal Brusseler Zeitung informou, 


O CHILE 


aderiu ao gruno das 
nações mediadoras 


GUAIAQUIL, 26 (U. P.) 
— O jornal El Universo publi- 
ca um editorial sôbre a entra- 
da do Chile no grupo das na- 
ções mediadoras na questão de 
limites peruvio-equatoriana no 
aual diz que o Chile veiu for- 
talecer a mediação, acelerando 
a nobilissima obra empreendida 
pela Argentina, Brasil e Esta- 
dos Unidos. 


em sus edição de ontem que 
o comandante militar alemão de 
Ttege ordenou que fóssem encer- 
cerados novamemente 90 ex-pri- 
siontitos de guerra que haviam 
sido ibertados como castig> por 
«eis casos distintos de sahora- 
gem. um: contra embarcações no 
cansl Alberto e outro numa 1i- 
na corbonifern, t 
não fóram presos. 
ria tambem fôram presos, Po- 
vamente, 20 ex-prisloneiros de 
guerra, em vitude de teren 
aparerído rassaoos os cariazes 
qu= cescreviam os sinais Es cols 
supostos essassinos de Tu 
or cuja captura eram ofere: 
tos 20% mil francos. 


FLZILADOS E CIDADAOS 

ESTOCOLMO 26 (U P.+ 
O vorrespond.nte da DNH em 
Oslo comunica que 5 cidadãos 
iôrsm fuzilados por crime dr 
espispagem e de terem cuxilia- 
do o irimigo. 

O tctal das e: ecuções hards 
na Noruega atinge a 19. 


DiISTURBIOS N4 DINA. 
MARCA 


VIASHINGTCN, 26 (0 P) 
— Informações confidenciais re- 
cotides pelos “amigos dz Mbrr- 
dede da Dinamarca” anunciam 
que durante todo o dia produzi- 
rem-se disturbios em Copenaa- 
gue quandc o povo protestava 
contra a adesão da Dina ca 
ao nacto anti-Komintegn. 

Divrte do Pajácio Renal as 
tropas elemãs disclveram a 
multidão que dava vivas ao rei 
Gu” como é sahido não epois 
a edesão, 


CONDIÇÕES MÍNIMAS PARA UMA 


PAZ SINO- 


WASHINGTON. 26 (U. P. 
O Consêlho Politico do povo 
aprovou uma resolução na 
qual fixa as condições mínimas 
de paz como as seguintes: “Re- 
tirada das tropas japonêses da 
China e da Mandchwvria e cbo- 
lição completa do 
fantoches tambem da China e 
da Mandchuria. A Mandchuria 
não póde ser separada de Chi. 
na”. Ao mesmo tempo pedíu-se 
ao ministro do exterior que 


conti- chame a atenção do presidente 


regime de: 


JAPONESA 


Roosevelt sôbre a resolução. 
O marechal Chiang-Kal-Shek 
pronunciou um discurso perante 
o Consélho dizendo que » nos- 
*a economia de guerra ainda é 
forte, pols disnomos de 
tes viveres e “no quinto & 


guerra ainda estamos em con- 
dições de poder lutar indefini. 
damente”. O g alissimo q- 
provou o pedido do Consélho 


para que este 
constitucional 
paz 


eleva ao regime 
pós concluida a 


Todos os aparelhos que to- 
mavam parte nesta ação re- 
gressaram. 

AFUNDADOS DOIS NAVIOS 
DO “EIXO” 

LONDRES, 26 (U. P) — O 
Almirantado comunicou que 
unidades britanicas de patru- 
lha no Mediterraneo central a- 
fundaram, segunda-feira, dois 
navios de abastecimento do 
“eixo” de tonelagem média 
que faziam parte de um com- 
boio. 

SETE NAVIOS AFUNDADOS 
NO MEDITERRANEO 
LONDRES, 26 [U, P 

Desde o início do avanço na 
Líbia a armada britanica afun- 
dou sete navios de abastecl- 
mentos ou transportes inimi- 
gos dando-se além disso como 
provavel a perda dum “des- 
trover” e de um cruzador 

Foi também incendiada uma 
embarcação menor de aprovi- 
sionamento. Faz-se notar que 
estas perdas representam um 
grande abalo para a capacida- 
de de resistencia do “eixo” 
EM AÇÃO OS SUBMARINOS 

ALEMÃ) 

BERLIM. 26 (U, 
Estado-Maior informa, em co- 


mc 


P) — Oj 


“eixo” 


municado especial, que um 
submarino alemão torpedeou e 
avariou novamente um coura- 
çado britanico nas aguas de 
Soljum. 

O referido «comunicado con- 
firma igualmente que um sub- 
marino alemão afundou no 
Atlantico um cruzador brita- 
nico da classe “Dragon”. 
TORPEDEADO E AFUNDADO 

O “DRAGON” 

ZURICH, 26 (R.) — A rádio 
de Berlim aunciou que o cru- 
zador britanico “Dragon” foi 
terpedeado e afimdado por um 
submarino alemão, no último 
domingo. 
DECLINARAM 

TAR 

LONDRES, 26 (R) — Os 
circulos navais desta capital 
declinaram de comentar a no- 
ticia divulgada pelo rádio de 
Berlim, a qual afirmou que o 
cruzador britanico “Dragon” 
foi torpedeado e afundado por 
um submarino alemão. 


DE COMEN- 


“Sal de Fructa” ENO 


FADIGA? SONOLÊNCIA? 


| 


SOLIDARIEDADE 


DAS AMÉRICAS 


Repercussão das dec 


Osvaldo 


WASHINGTON 26 (U. P) 

Em entreviste com os re- 
presentantes da imprensa, on. 
tem, o sr. Cordel! Hull referiu- 
se indiretamente á declaração 
do chanceler Osvaldo Aranha, no 
sentido de que se uma nação 
americana entrar em guerra as 


APRESENTOU 


desculpas aos EE. UU. 


HANOI, 26 (U. P. — O go- 
vérno da Indo-China apresen- 
tou desculpa aos Estados Unidos 
pelo atentado contra o consula- 
do norte-americano em Saigon 


CONFERENCIA 
inter -americana de 
judeus 


BALTIMORE, 26 (U. P.) 


A conferência judia inter- 


nericana resolveu criar um 
conselho inter-americano per- 
manente cuja junta diretora es- 
tá integrada por representantes 
semitas residentes em todo q 
continente 


larações do chanceler 


Aranha 

demais não ficarão neutras. O 
sr. Cordell Hull disse que essa 
declaração estava no espirito de 
muitos estadistas e na opinião 
publica de todas as Americas, 
acrescentando que tal conceito 
se vinha afirmando desde a 
conferência de Havana de 1940., 


OLGA PRAGNER COÊ- 
LHO NO PROGRAMA 
DA C.B.5. 


NEW YORK, 26 (U. P.) — 
A CBS anunciou que o soprano 
brasileira Olga Praguer Coêlho 
iniciará uma série de progra- 
mas no dia cinco de dezembro 
próximo, devendo apresentar-se 
Guas vezes por semana. 


DEPURAÇÃO 


no Partido Falangista | 
Espanhol 


MADRID, 26 (U, P,) — Se- 
gundo informações oficiais, a 
chefia do Partido Falangista 
ordenou uma depuração no seio 
do mesmo. Entre os elementos 
a serem expurgados figuram an- 
tigos comunistas e maçôns, 


E 


EI O JOÃO! PESSOADO PESSOA—Quinta- feira, 2 de novembro de 1941 


DLÁRIO: QE LCILA ES 


A União | 8 PAGINAS 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


, ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. BR. RUY CARNEIRO 
|] N T É R V E H T 0 R I A E E D E R A E Had classe, ou das classes ex- | licia solicita seja ranglecias vicos aordinários vinham caso, foi instaurado o 
ntas da consignação é 200 — Pes-| sendo pag la consignação administrativo, na 
EXPEDIENTE DO INTERVEN- | tado da Paraíba, usando das 10 — Em formação de carrci- | Fixo, sub-consignação 11 |g Gi do Porto. gde toma sugerida pelo D. S P. 
TOR DO DIA 4 au pues que 5 FR ie Ol.ras não procedem hipótese: — Dois Comissários de Polícia, lo — agora, porem á vista] 3 — Do exame procedido nas 
nc! . ar -º, do decreto- | Quando se considera uma clas-l para a sub-cons! ão 4 — a; o g e - "3 
(*) Decreto:, lei federal 1.202, de 8 de abril para a sub-consignação désse precedente, éste Depar-| peças constituídas do processo, 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas no inciso IV, do art. 7.º 
do decreto-lei federal 1.202, de 
8 de abril ce 1939 e de acórdo 
com o art. 9º, 5 2.º do decre- 
to-lei 170, de 25 de junho de 
1941, resolve nomear Antonio 
Moacir Arcoverde para exercer, 
interinamente, como substitu- 
to, o cargo de Promotor Públi- 
co, padrão M, da comarca de 
Sousa, durante o impedimento 
do respectivo titular 

(*) Reproduzido por haver 
saido com incorreções. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN 
TOR DO DIA 18: 
Decretos. 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, do art. 7.º, do de- 
creto-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, e de acórdo com 
o inciso 1, art. 144, combinado 
com o art. 157, do decreto-lei 
202, de 28 de outubro de 1941, 
resolve conceder 60 dias de li- 
cença, com os vencimentos, pa- 
ra tratamento de saúde, a Au- 
relio Ferreira de Mélo, conta- 
bilista, classe K, lotado na Con- 
tadoria Geral do Estado. 

O Interventor Federal! no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso III, art. 7.º do decreto- 
lei federal 1.202, de & de abril 
de 1939, e de acórdo com o in- 
ciso I, art. 144, combinado com 
o art. 157, do decreto-lei 202, 
de 28 de outubro de 1941, re- 
solve conceder 60 dias de licen- 
ça para tratamento de saúde, 
com os vencimentos, a Maria 
Araújo, professora, classe única, 

Aº, do Quadro Único 
do Estado, lotada na escola ru- 
ral mista de Lagôa Verde. mu- 
nicípio de Esperança. 
EXPEDIENTE DO INTERVEN- 

TOR DO DIA 204 

Petições. 

De João Marinho Batista, ex- 
soldado ca Força Policial, re- 
querendo cancelamento da sua 
expulsão daquela corporação. 
— Indeferido, em face das in- 
formações. 

De Antonio Lourenço de A- 
lexandria, ex-soliado da Força 
Policial, requerendo revisão do 
processo de sua exclusão da- 
quela corporação para efeito 
de reinclusão — Indefiro o pe- 
dido, á vista das informações 
e pareceres 
EXPEDIENTE DO SECRETA- 

TOR DO DIA 24: 


Decretos: 


O Interventor Federal no Es- 


de 1933, e de acórip com o art. 
144, inciso I, combinado com o 
art. n.º 157, do decreto-lei 202, 
de 28 de outubro de 1941, re- 
solve conceder 30 dias de licen- 
ça, para tratamento de saúde, 
com os vencimentos, a João 
Mendes da Silva e Sousa, con- 
tabilista, classe M, prestanio 
serviços no Departamento do 
Serviço Público. 

O Interventor Federal! no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
Inciso III do art. 7.º, do decre- 
to-lei federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939, e de acôrdo com 
o art 144, inciso I, combina- 
do com o art. 157, do decreto- 
lei 202, de 28 de outubro de 
1641, resolve conceder 60 dias 
de licença, para tratamento de 
saúde, com os vencimentos, a 
Porfirio Anselmo da Cruz, guar- 
da civil, classe B. co Quadro 
Unico do Estado. lotado na 
Inspetoria Geral do Tráfego 
Público c da Guarda Cívil 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, tendo em vis- 
ta o que consta co processo 
2.81441, do Departamento ao 
Serviço Público, resolve anosen- 
tar, de acórdo com o art. 187. 
inciso IV, combinado com o 
art. 189, inciso I, do decreto- 
lei 202, Je 28 de outubro de 
194], Maria Lina da Silva, no 
cargo de prefessore, classe úmi- 
ca, padrão Aº, do Quadro Uni- 
co do Estado, lotada na escola 
rudimentar mista de Serra Re- 
onda, município de Ingá. 
EXPEDIENTE DO INTERVEN- 

TOR DO DIA 25: 


Petições: 


Do bel Bolivar Correia Pe- 
crosa, juiz de direito de Ara- 
runa, requerendo sua remoção 
para a comarca de Sapé 
Estando preenchida a vaga ve- 
rificada na comarca de Sapé, 
não ha o que ceferir 

Do Diretor da Escola Normal 
de Princêsa, pedindo um auxi- 
lo para conclusão de obras e 
aquisição de material escolar 
— Tendo visitado aquêle esta- 
belecimento no dia 30 1º outu- 
bro, quando da minha última 
excursão ao interior do Estado 
e sentido as suas grandes di- 
ficuldades, concédo o auxilio 
le cinco contos de réis A 
(5:000$000) 


EXPEDIENTE DO TNTERVEN- 
TOR DO DIA 26: 


Decreto: 


O Interventor Federal no Es- 
talo da Paraíba resolvo exo- 
nerar, a pedido. Pedro Targi- 
no da Costa Moreira do cargo 
de 1.º suplente de Juiz de Di- 
reito da comarca dz Araruna 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 5. 


DP|504 — Exposição de mo- 
tivos — Exmo. sr. Interventor 
Federal. 


O sr. Joel Batista Ga Fonsd- 
ca enviou a êste Departamento 
a anéxa petição solicitando lhe 
seja conferido boletim de me- 
recimento, para efeito de pro- 
moção. 

2 — Em apoio a essa soilcl- 
tação argumenta o peticioná- 
rio que integrando cargo da 
classe F da carreira de Inspe- 
tor de Alunos e havendo nessa 
carreira a classe J embora ex- 
tinta, torna-se evidente 0 seu 
aireito de acesso, respectiva- 
mente, ás classes G He J, 
adiantando, ainda, que as clas- 
ses G e H tembora não men- 
cionadas nas tabélas anéxas ao 
decreto-lei 140) devem exlstlr 
como consequência diréta da 
existência ca classe J, uma vez 
que essas letras são interme- 
diárias entre F e J 

3 — Assim, não se contorma 
com a decisão do diretor do Li- 
ceu Paralbano que deixou de 
lhe conferir boletim de mere- 


qm ser a interpretação dade 
no caso. 

> — Para todos os efeitos du 
Regutamento de Promoções é, 
realmente, a classe F, a final 
da carreira de Inspetor de Aluv- 
nos, 

6 — Trata-se duma conclu- 
são lógica, uma vez que supe- 
rlor a essa só existe na men- 
clonada carreira a classe J, ex- 
tinta, á qual, consequentemen- 
te, não póde haver acesso. | 

7 — Isso de haver classes in- 
termediárias entre FceJ, é 
uma dedução inteiramente im- 
procedente. 

8 — Classe não é cousa abs- 
trata. Se ela existe há de ser 
mencionada nas respectivas 
carreiras .E na carreira de Ins- 
pector de Alunos não consta 
nenhuma classe G, nem H. 

8 — Quando uma carreira fl- 
ca constituiza de tal maneira 
que sua Ultima classe é const 
derada extinta, não adianta 
que a pecúltima obedeça a um 
padrão de vencimento Imedia- 
tamente inferior, ou ainda, que 
exista grande diferença entre 
esta e aquela 

9 — O que vale como fato, o 
ressalta ao ententimento de 


cimento, sob a alegação de que | qualquer um, é que, para todos 
ocupa cargo de classe final de; os efeitos de movimentação da 


carreira . 
4 — Todavia, outra não po- 


carreira, a sua classe final à 
a que fica em última lugar gu- 


ce extinta é justamente parque | Diligências 


não interesse á acmninistração 
continue o seu padrão de ven- 
cimentos na carreira em que, 
se enquadrou. 


nN — E sôbre tal não pra 


haver outra interpretação, pois 
independente do conhecimento 
das normas que presidem a for-* 
mação das carreiras, essa evi- 


Policiais, da con- 
signa 6 204 — Despésas Di- 
versas, à importancia de .... 
19:000$000 (dez contos de réis» 

2 — Achando-se atualmen- 
te esgotada a Cotação da sub- 
consignação Diligências Poli- 
ciais. e a da sub-consignação 
Dois Comissários de Polícia com 
um saldo de réis 10:0005000, 


tencia se impõe pelo mais ele-! conforme se depreende do ofi- 


mentar raciocínio 


12 — Assim, O sr. Joel Ba-! 
tista da Fonséca ocupa cargo” 


da classe final da carreira de 
Inspetor de Aluros, e, nessa 
situação, não tem direito á pro- 
moção .salvo hipótese de ter 
assegurado o ingresso á carrei- 


p Cio acina referido, éste Depar- 
tamento não vê inconvenientes 
no atendimento da transferén- 
cia solicitada, visto não repre- 
sentar a mesma, aumento de 
despésa 

5 — Assim, poderá v. excla 
alterar 2 discriminação das do- 


ra de nível superior, de acôsau| tações orçamentárias da Che- 
com o previsto no art. 52 do fatura de Policia, do exercicio 


decreto-let 140, o que, no en- 
tretanto, não é o caso do re- 
querente. 

13 — Nesta conformidade, ao 
encaminhar a v. exsa, o pre- 


de opinar pelo indeferimento 
de petição de Joel Batista da 
Fonsêca. 

Aproveito o ensejo para rei- 
terar a v. excla, os meus protes- 
tos de estima e consideração. 

ico Simeão Leal, diretor ge- 
ral 

Aprovado. Em 21/11/941. 
«a ) Ruy Carneiro. 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 6: 

DP'508 — Exposição de mo- 
tivos — Exmo. sr. Interventor 
Federal, 

O sr Secretário do Interior 
e Segurança Pública submeteu 
a iste Departamento o proces- 
sado anéxo relativo à petição 


) to-lei 


sente processo tenho a honra;a honra de passar 


corrente, na fórma do disposto 

o 5 2º, do art. 27 do decre- 
federal n.º 1202, de 8 
de abril de 1939, 

4 — Nestas condições, tenho 
às mãos de 
v. excia, o presente processo, 
cpinando favoravelmente pela 
transferência em questão 

Aproveito a oportunidade pa- 
ra apresentar q v. excia. os 
meus protestos de estima e con- 
sideração 

José Simeão Leal, diretor ge- 
ral 

Aprovado. Fxn 21-11-941 
ta.) Ruy Carneiro. 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 14 
t*» DPI|I22 — Exposição de 
motivos Exmo. sr Inter- 
ventor Federal 
Em julho transitava no D. 
P. q processo protocolado 
sob n.º 311 em que Ariosvaldo 


s 


de Maria Margarida Cotlho da | Laques de Mélo — contabilista, 


Silveira — professora, padrão 
=, lotada na escoia elementar 
mista “Pe Meira”, capital -— 
solicitando aposentadoria 

2 — O peildo em apreciação 
é o mesmo que deu origem a 
exposição de motivos DP/468, 
de 13 de outubro, deste Depar- 
tamento, em que se esclarece: 

-“De acórdo com o di'pos- 
to no art. 62, da lei 127, a in- 
validez dos funcionários públi- 
ces, para efeito ce aposentado- 
ria, deve ser comprovada por 
“inspeção de uma junta médi- 
ca designada pelo Gnvêérno do 
Estado e escolhida dentre os 
profissionais da Diretoria de 
Saúde Pública”, 

3 — V. excla., então por 
áto de 20 do mesmo mês de- 
-ignou a Junta Médica que de- 
veria inspecionar 
requerente. 

4 — Essa, portanto, é a se- 
gunda vez que o presente pro- 
cesso é submetido a exame 
déste Departamento, agora, ins- 
truido do respectivo extrato do 
laudo de inspeção de saúde, o 
qual confirma as alegações du 


(Os serviços e 


Ico em 


classe N, lotado na Administra- 
ção do Porto de Cabedêlo — 
requeria pagamento de diárias. 

2 — O requerente césde mar- 
ço até julho vinha prestando 
serviços no D. S. P., afasta- 
do rortanto, da sede de sua 
Repartição. 

3 — O pedido tinha amparo 
no disposto Go art. 38, do Re- 
gulamento ca Secretaria da 
Agricultura, Viação e Obras 
Publicas. aprovado pelo decre- 
to 1.170, de 28 de novembro ve 
1958 que declara: 

- “Os funcionários de todos 
repartições da 
Secretaria da Agricultura, quan- 
objeto de serviço, se 
afastarem de sua séde, terão 
direito, de conformidade com 
os seus vencimentos. às seguin- 


de saúde ajtes diárias, etc.” 


4 — Este Departamento, apês 
detido exame do assunto, opi- 
nou no sentião de serem pagas 
ao requerente, 60 diárias, à ra- 
zão de 185000, correspondentes 
sos mêses de-março, abril, maio 


|º junho, cujas despésas com o 


pagamento deveria correr por 


requerente, relativas á sua in-, conta da dotação própria, isto 


validez para a função. 

5 — Vale observar, que tam- 
bém acompanha o processo uma 
certidão fornecida pelo Depar- 
tamento de Educação, median-, 
te a qual prova a peticionária 
ter mais de trinta anos de ser- 
viço público no magistério pri- 
mário do Estado. 

6 — Nestas condições, êste 
Departamento ao encaminhar 
a v excia. O anéxo processo 
tem a honra de opinar pelo 
deferimento da petição de Ma- 
ria Margarida Coêlho da Sti- 
veira, tomando-se por base pa- 
ra o cálculo dos vencimentos 
o tempo de serviço que lhe fôr 
apurado pela Diretoria do 'Te- 
souro, em face dos assentamen- 
tos existentes. 

7 — Junto v. excla. encon- 
trará o projéto do respectivo 
decreto, na fórma que deve ser 
expedido 

Aproveito o ensejo para rei- 
Lerar a v. excia. os meus protes- 
tos de estima e consider ção. 

Nos Simeão Leal, diretor ge- 
ra 

Aprovado. Em 
ta) 


2l-11-41 
Ruy Carneiro, 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 11 
DP'513 — Exposição de 

tivos -— Exmo, sr 

Federal, 

O Secretário do Interiog e 

Segurança Publica encaminhou 


mo- 
Interventor 


a éste Departamento o oficlornão tivera. ainda. 


anéxo, em que o Chefe de Po- 


é, da sub-consignação — diá- 
rias e gratificações. 

5 — Todavia, salientava 

“No caso de não constar, 

no quadro orçamentário relati- 
vo à Administração do Porto 
de Cabedélo, a sub-consignação 
diárias e gratificações, o ínte- 
ressado deverá aguardar a a- 
bertura ce crédito especial”. 

6 — V. excla. houve por bem 
aprovar a sugestão dêste Depar- 
tamento, e o processo toi en- 
caminhado à Secretaria da Fa- 
zenda pelo sr. Secretário da 
Agricultura. 

7 — No entretanto, o proces- 
so é, aínda, apreciado pelo sr, 
Diretor do Tesouro, que, em 


parecer anexado ao mesmo, a- 
presenta wma série de ponde- 
rações, no sentido de se aten- 
Ger o pagamento das diárias a 


que tem direito Ariovaldo Lo- 


ques de Mélo, pela consignação | 2 


8.611 do Porto ce Cabedélo. 
uma vez que 


“Esta Diretoria 


to de Cabedelo, 
de abertura de crédito”. 
- O sr. Secretário da Fa- 


senda aprovando ésse parecer 
é o aludido processado por v 
exeta. novamente encaminha- 


do à apreciação do D 3, P 

9 No parecer anteriormen= 
te emitido, éste Departamento 
ciência de 
que outras gratificações e ser- 


tem co- 
nhecimento de outras gratifica- 
ções e serviços extraordinários 
pagos por consignação do Por- 
com exigência 


tamento não tem duvida em 
modificar o seu parecer ante- 
rlor, para. submetendo o pro- 
cesso anéxo a consideração de 
excia . opinar no sentido de 
ser efetuado o pagamento do 
interessado, por conta da con- 
signação 8.611 — da Adminis- 
tração do Porto de Cabedélo de 
acórdo com a sugestão da Se- 
cretaria ca Fazenda 
Aproveito o exsejo para rei- 


terar a v excia os meus pro- 
testos de estima e considera- 
ção 


José Simeão Leal. diretor ge- 
ral 

Aprovado Em 21-11-941 
(ta >) Ruy Carneiro. 

t*+ Reproduzido por ter sal- 
do com incorreções 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 18 

(*y DP526 — Exposição de 


motivos — Exmo. sr Interven- 
tor Federal 
O sr Secretário da Agricul- 


tura, Viação e Obras Públicas 
encaminha a êste Departamen- 
to o anéxo inquérito adminis 
trativo instaurado em 17 de ou- 
tubro déste ano, para apura 
o abandono do cargo atribui- 
do ao bel. João Manuel de Ma- 
ria — escriturário, classe E 
lotado na Diretoria de Fomen- 
to da Produção 

2 — Este Departamento exa- 
minando o referido processo 
verficou que as faltas previstas 
no art 109. n.º 5, da lei 127 
e art. 1º do decreto-lei 1.005 
de 26 de março de 1933, se 
acham claramente provadas. 

3 — O relatório do presiden- 
te do inquérito apresenta a mes- 
ma conci 

4 — Acresce ainda a circuns 
tancia de que o requerente st 
acha. atualmente, exercendo o 
cargo de Juiz Municipal. em 
Serra Negra. Rio Grande do 
Norte Esse fato está clara- 
mente provado, em face do a- 
néxo telegrama do sr. Inter- 
ventor daquéle Estado, dirigido 
no Secretário da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas 

5 — Trata-se, portanto, de 
uma falta prevista no art. 2 
do decreto-lei 1.713, vigente 
época em que o referido funcio- 
nário aceitou aquela nomea- 
ção. O dispositivo em apreço 
declara o seguinte: 

“Quando se verificar que 
o funcionário está acumulando, 
será êle cemitido de todos os 
cargos e funções e obrigado a 
restituir o que indevidamente 
tiver recebido” 

6 — Nestas condições, êste De- 
partamento tem a honra de 
encaminhar a v excia o pros 
cesso anéxo, opinando pela de- 
missão do bel. João Manuel de 
Maria, por abandono do cargo, 
pelo que. junta o projéto do 
decreto respectivo na fórma 
porque deve ser expedido 

Aproveito o ensejo para rei- 
terar a v. exclia. os meus pro- 
testos de elevada estima e con- 
sideração 

q Simeão Leal, diretor ge- 
ral. 

Aprovado. Em 21-11-941 
ta.) Ruy Carneiro, 


do com incorreções 


tivos — Exmo. sr 
Federal 


védo, auxiliar de escritório, 
se C, após gozar 
te ano, 


daí, não 


ao sr Secretário do 


crever 
a» no caso de contar d 
Omezina de Azevédo 


imediatamente, 
um inquérito administrativo. 
de acórdo com o decreto-lei 
1.713, a fim de se apurar a fal- 
ta atribuida à funcionária em 
apreço, 

b* tratando-se de funcioná- 
rio demissivel ad-nutum, é su- 
ficiente a informação, já en- 
viada, à Divisão do Pessoal dês- 


apartamento, 
-— A situação da 


se enquadrando vo 


procedivo. 


ser 


acusada 
primeio 


—lbre o direito de 
t*) Reproduzido por ter sai- 


DP 525 — Exposição de mo- 


Sendo éste Departamento in- 
fonnado que Omezina de aze- 
clas- 
uma licença 
concedida até 20 de março dés- 
mais reassu- 
mira o exercicio do seu cargo.| anéxo processo, manifestando- 
Interior | se pelo seu arquivamento 
tal, o der o oficio DP 202, de 

9-1941, cujo final vale trans- 


com as 
vantagens de estabilidade, deve | ral 


verifica-se que se acha prova- 
do o abandono do cargo. 

4 — Essa aliás, é a conclu= 
são a que chegou o presidente 
do inquérito, no seu relatório. 

5 — Nestas condições, Este De- 
partamento tem a honra de 
encaminhar a v. excia. o ané- 
xo processo, opinando pela de- 
missão de Omezina de Azevê- 
do, por abandono do cargo. 

5 — Junto, v. excia. encon- 
trará o projéto do respectivo 
decreto, na fórma por que deve 
ser expedido 

Aproveito o ensejo para rel- 
terar a v. excia. Os meus pro- 
testos de elevada estima e con- 
sideração 

José Simeão Leal, diretor ge- 
ral 

Aprovado. Em 21-11-941. 
ta + Roy ESacro. 


EXPEDIENTE DX DO DIRETOR 
DO DIA 21: 
DP 523 — Exposição de mo- 


tivos — Exmo. sr. Interventor 
Federal 

Submeteu v. excia. a este 
De ento o processo ané- 


partam: 

xo relativo à petição de João 
Ramalho Leite solicitando o 
seu aproveitamento vo cargo 
que exercera até 13 de agosto 
de 31, ou lhe sejam conferidas 
as vantagens do decreto 1.592, 
de 9 de julho de 1929, combí- 
nado com a lei n.º 680, de 21 
de novembro de 1928. 

2 — O cargo exercido pelo 
requerente até a data acima 
mencionada era o de servente 
do Tesouro. para o qual fóra 
momeado por portaria n.º 99, 
do ad daquela — 
ção, e exonerado em 13 de agos- 
to de 1931. por áto do Secretá- 
rio da Fazenda 
[3 — consta do processo em 
exune uma certidão na qual se 
declara que, a portaria que exo- 
nerou o requerente fôra expe- 
dida nos termos do decreto 
1.596, acima citado 

4 — Realmente, êsse decre- 
to. foi o que reorganizou os 
quadros dos funcionários públi- 
cos do Estado aumentando os 
seus vencimentos de acôrda 
com as tabélas que lhe acom- 
panharam. No disposto do art. 
7.º, declarava 

-“Passarão para o quadro 
de que trata o artigo anterior 
com dois terços dos vencimen- 
tos que se achavam percebendo 
os funcionários efetivos que não 
fôrem aproveitados nos novos 
quadros reorganizados por éste 
decreto” 

O art anterior, assim dispu- 
nha: 

“Fica criado o quadro de 
adidos autorizado pelo art. 5.º, 
alínea 2* da lei n.º 680, 

21 de novembro de 1928”, 

5 — Acontece, porém, que, 
exonerado a 13 de agosto de 
1631, sómente em 17 de novem- 
bro déste ano, é que o interes- 
sado solicita concessão da van- 
tagem em apreço, decorridos, 
assim, mais de dez anos. 

6 — E' flagrante a prescri- 
ção do direito, á vista do de- 
creto-lei 202, no que dispõe sõ= 
pleitear, na 
esfera administrativa 

7 — Quanto ao aproveitamen- 
to no cargo que exercera DO 
Tesouro. pleiteado. também, pe- 
lo interessado. é de ver-se que 


Interventor | se trata de pretensão inteira- 


mente cestituida de procedén- 
cia, o que dispensa qualquer 
consideração dêste Departa- 
mento em torno do assunto. 

8 Nestas condições, éste 
Departamento tem a honra de 
restituir a vossa excelência o 


Aproveito o ensejo para Tei- 
terar a vossa excelência os 
meus protestos de estima e con- 
sideração 

José Simeão Leal, diretor ge- 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA M 

DP530 — Exposição de mo- 
tivos — Exmo. sr. Tnterventor 
Federal 

O sr Secretário do Interior 
e Segurança Pública submeteu 
à apreciação déste Departa- 
mento O anéxo processo em 
que Maria Lina da Silva — 
professora, padrão Aº, lotada 


) 


na escola rudimentar mista de 
Serra Redonda, «nunicipio de 
Ingá — requer aposentadoria. 

2 — A junta médica designa- 
da por,v. excia. para inspe- 
cionar de saúde a requerente, 
depois de ouvir o diretor do 
Hospital Colônia “Juliano Mo- 
reira”, concluiu pela incapaci- 
dade da requerente de exercer 
qualquer função pública. 

3 — A' vista do anéxo extra- 
to do laudo de inspeção de 
saúde, verifica-se tratar-se de 
um caso previsto no Inciso IV, 
do ert. 187, do Estatuto. 

4 — Nestas condições, ao en- 
caminhar a vossa excelência o 
anéxo processo, éste Departa- 


A UNIÃO — Quinta-feira, 27 de novembro de 1941 
DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 
PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE 


Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO Classe: C 


Número de vagas a serem preenchidas por antiguidade: 
3 vagas orçamentárias na classe D, não preenchidas. 


Nomes dos funcionários mais antigos indicados para pro- 
m ; 

Anita Andrade 

Manuel Gomes de Oliveira 

D. S. P, em 17 de novembro de 1941. 


José Semcão Lenl, diretor geral 


MAPA DE PROMOÇÃO 


NOMES 


a 


4 | Joana Moreira as Vasconcélos -g 


5 | Matilde Rossi . 
6 | Gilberto Leite . 


7 | Maria Augusta de Araújo Dias | 
Pit 


8 | Djanira Mota Gondim . 


9 ! Antonio Francisco Viégas 
10 | Nílce Costa Pessôa .. .. 


11 | Nair de Moura Machad: 


12 | Dulce Evangelista da Silva .. 
13 | Beatriz Coélho da Silva 

14 | Elza de Medeiros Silva .., 
15 | Maria de Lourdes Nóbrega 


mento tem a honra de opinar 
pela concessão da referida a- 
posentadoria, de acôrdo com 
os arts. 187-IV e 189-I, do de- 
creto-lei 202, de 28 de outu- 
bro do ano fluente. Em anéxo, 


DOS FUNCIONÁRIOS 


| João Batista da Silva .. .... 
' Pedro Patricio de Souza .. 


| Situação dos funcionários na | Pontos + E) 
data da ocorrência das vagas [ia Ee Sea 
5 
LE VAGA | ZE VAGA | tente | A dis 
nl 

| Dois | me | Dois | a lagiê 
SE ters- £g 8 £ 
tício | terços | tício | terços | Ro) 5 
Sim | Sim | Sim | Sim | 40 | 40 
a Rs a DEI NT | 38 
| m | nO dy E 3 | 3 
” É) | E So ão ão 
Lo | ” o a 40 | 7) 
PE SA a DO o E 
DR " E mad 40 
E Ro Ego | 40 | 40 
| 2 32 
“So UR dp RD ÃO RUA (ia dO 40 
O st q m Bea io 1809] 40 
| e 4 | 40 
SR Ares RES x Neo In da) 38 
Si pls SS [e Sa) PERLA | za 
PR dE pa RSRS 38 


PROPOSTA DE PROMOÇÃO POR MERECIMENTO 


Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO Classe: C 
Número de vagas a serem preenchidas por merecimento: 


vossa excelência encontrará o| 2 vagas orçamentárias na classe D, não preenchidas. 


projéto de decreto, na forma 

por que deve ser expedido. 
Aproveito o ensejo para rei- 

terar a v. excia. os meus pro- 

testos de elevada estima e con- 

sideração. 

e Simeão Leal, diretor ge- 


Aprovado. Faça-se o expe- 
diente. Em 26-11-41, — (a,) 
Ruy Carneiro. 


DP/532 — Exposição de mo- 
tivos — Exmo. sr, Interventor 
Federal, 

O sr. Secretário da Fazenda 
encaminhou a éste Departa- 
mento o anéxo processo em que 
Francisco Carolino da Costa 
Lima — Guarda Fiscal, classe 
E, lotado na Estação Fiscal de 
a — requer aposentado- 
ria. 

2 — Assim sendo êste De- 
partamento tem a honra de 
sugerir a vossa excelência seja 

designada uma Junta Médica, 
para inspecionar de saúde o 
requerente, a fim de que fi- 
que comprovada a invalidez a- 
legada. 


3 — Vale esclarecer que, pro- 
cedido o exame médico a Dire- 
toria de Saúde Pública deve 
encaminhar o respectivo extra- 
to do laudo a éste Departamen- 
to, para que possa emitir pa- 
recer sóbre o referido proces- 
so. 

Aproveito o ensejo para rei- 


Nomes dos funcionários de maior gráu de merecimento: 
Total dos pontos 


João Batista da Silva .. ..... 40 
Joana Moreira de Vasconcélos . 40 
Mato Roe bioia dy 40 

ugusta de Ara! o Dias . .. 40 
Djanira da Mota Gondim . : 40 
Nice" Costa"Pessõa 2.77 20 sa or co ao ao vo 40 


D. S. P., em 17 de novembro de 1941. 


José femeão Leal, diretor geral, 
x- 


PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE 
Osrreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO Classe: O 


Número de vagas a serem preenchidas por antiguidade: 
8 vagas decorrentes de dotação de 8 cargos vagos da classe D. 


' 


Nomes dos funcionários mais antigos indicados para promoção: 
Pedro Patricio de Souza 


Manuel Leite Cavalcanti 
D. S. P., em 17 de novembro de 1941. 


José Semeão Leal. diretor geral. 
(Continúa) 


Avi 


Iso 


A Divisão de Pessoal, Seleção e Aperfeiçoamento 


do De 
datos inscritos 
mento de e 
xiliar de E 
o mesmo terá início no p 


no 


artamento do Serviço Público avisa aos candi- 
concurso de provas pira proví- 
"gos da classe inicial da carreira de Au- 
iseritório, do Quadro Unico do Estado, que 


róximo dia 5 de dezembro, 


em local e hora previamente determinados. 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 

RIO DO DIA 26: 

Portarias; 

O Secretário do Interior e 
Segurança Fública resulve exo- 
nerar o sargento João Felipe 
de Sousa do cargo de sub-de- 
legado de Cnnõas, municipio 
de Picuí 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve exo- 
nerar, a pedido, Eustaquio Luiz 
de Aquino co cargo de sub-de- 
legado de Polícia de Areial, 
município de Esperança. 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve re- 
mover o sargento Pedro do 
Carmo Nunes, sub-delegado de 
Polícia de Cachoeira, municipio 
de Guarabira, para idênticas 
funções em Mulungú, do mes- 
mo município. 

O Secretário do Interlor e 
Segurança Pública resolve exo- 
nerar o sargento Misnel Balbino 
de Moura do cargo de 1.º su- 
plente de delegado de Polícia 
Go municipio de Guarabira. 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve exo- 
nerar José Pinto Brandão do 
cargo de 1º suplente de sub- 
delegado de Policia de São Bôa- 
ventura, município de Itaporan- 


ga 

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública resolve no- 
mear o sargento Misael Balbi- 
no de Moura para exercer q 
cargo de sub-delegado de Po- 
lícia de Guitegí, municipio de 
Guarabira. 


CHEFATURA DE POLICIA 
EXPEDIENTE DO CHEFE DE 

POLICIA DO DIA 26: 

Petições: 

De Nelson Rosas, solicitando 
licença para a barcaca “Elisa- 
bete”, entrada no dia 25 do 
corrente no porto desta capi- 
ta). prosseguir viagem com des- 
tino ao porto de Recife, 
Despacho: “Deferido; extraia- 
se o passe”. 

Do mesmo, solicitando licen- 
ça para o cuter “Brasil”, en- 
trado no dia 24 do corrente no 
porto desta canital, prosseguir 
viagem com" destino ao porto 
de Macáu. — Igual despacho, 

De Artur & Cia., solicitando 
licença para o vapor nacional 
“Campeiro”, esperado no dia 
27 do corrente no porto desta 
capital. prosseguir viagem com 
destino ao porto de Antonina 
e escala. — Igual despacho. 
INSPETORIA GERAL DU 

TRAFEGO PUBLICO E DA 

GUARDA CIVIL 

João Pessõa, 26 de novembro 
de 1941. 

Serviço para o diz 27 «quinta- 
feira) 

Permanente á 1“ S/T., ama- 


Rondantes: do tráfego, fis- 
cal nº 3; do policiamento fis- 
cal rondante n.º 5 e guarda 
de 2º classe n.º 15 

Boletim n.º 263. 

Resultado de exames: 

Nos exames a que se subme- 
teram, ontem, na séde desta 
Inspetoria para chauffeurs pro- 
fissionals, foi habilitado o sr. 
Umberto Carlos de Araújo e 
inhabilitados os srs. Severino 
Luiz ch Silva, Sebastião Inácio 
da Silva e João Gomes de Fi- 
gueirêdo. 

Requerimentos despachados. 

De João Moreno Filho, domi- 


clliado nesta capital. — Sub- 


meta-se ao exame ás 10 horast- 


de hoje, na séde desta Inspeto- 
ria 

De Lniz Gonzaga da Costa 
e Jaime Pinto, domiciliados na 
cidade de Campina Grande. 
Faça-se a transferência. 

De Carlos Ernesto de Méilo, 
domiciliado na cidade de Cam- 
pina Grande Submeta-se 
ao exame ás 10 1/2 horas de 
hoje, na séde desta Inspetoria. 

Do mesmo — Restitua-se. 

De Nicola Cosentino, domicl- 
liado nesta capital. — Faça- 
se a transferência. 

De João Moreno Filho, do- 
miciliado nesta capital. — Res- 
titua-se. 

João Maciel dos Santos, al- 
moxarife, pelo Inspetor Geral. 

Confere com o original — Or- 
lando da Fonséca Paiva, auxi- 
liar de escritório. 


FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAÍBA 


COMANDO GERAL 
DAS ORDENS 


Quartel em João Pessõa, 26 
de novembro de 1941. 
Para conhecimento nesta cor- 


— CASA 


ad SS 


Adjunto ao oficial de dia, 3,º 
sargento Roberto, do II Bt], 

Guarda co Quartel, 3.º Sar 
gento Batista e cabo Ivanile, 
do HW Bi. 

Guarda da Casa de Deten- 
ção, 3.º sargento Ivan e cabo 
Manuel Pereira, do I BU. 
Reforço dn Secretaria da Fa- 
zenda, cabo Luiz de Oliveira, 
da Extra. 

- Reforço da Alfandega, cabo 
Farlas, do II Bt 

Dia á Secretaria, soldado Jos 
Amancio, do I Bt. 

Ordem á C/O., soldado cor- 
ER Miguel Feliciano, do II 
Bt. 

Piquete no Q/F., soldado cor- 
neteiro Eplfanto, do 1 Btl, 

Dia ao telefone, soldado te- 
lefonista Leão, do 1 Bt]. 

(ns.) Anacleto Tavares da 
Silva, cel., emte. geral. 

Confere com o original — 
tas.) Elias Fernandes, ten.- 
cel. sub-comandante. 
FISCALIZAÇÃO GERAL DO 

JOGO 

Boletim da Receita e Despê- 
sa do áia 25 de novembro de 


1941 
RECEITA: 


Novembro, 26 — Sal- 
do do dia 24: 


50:0005000 
33:2305400 
83:2305400 


Banco do Estado: 
Idem, idem . 


Em Caixa: 

Importancia reser- 
vada para paga- 
mentos autoriza- 


poração e devida execução, pu | Restituição de de- 


blico o seguinte: 


Boletim interno número 263. 
— Uniforme 4.º 


Primeira parte: 
I — Serviço de escala: 


Para o dia 27 (quinta-feira). 
Dia á Fórça, 2.º ten. Fialho, 


do TI Bt). 

Auxiliar do oficial de dia, 
aluno do C. F. O. Ascendino, 
do 1 BU. 

Ronda à Guarnição, sub-ten. 


Viana, do 1 Btl. 


SECRETARIA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 
RIO DO DIA 26: 


Portaria: 
O Secretário de Estado dos 


dos .. «cow 32:1685600 
Idem, idem, idem, 
pessoal contrata” 
do .. - 21:300$000 
136:699$000 
Renda do dia 25 .. 6855800 
137:3845800 
DESPESA; 
Auxilio & Subven- 
ções 
Pago, conforme do- 
cumentos ns. 128 
a 130 ” 4:7895600 
| Diversas despêsas: 
| Idem, idem, idem, 
ns. 131 a 135 1:942$500 
Cauções: 
pósito, doc. 136 . 6005000 
7:332$100 
Saldo para o dia 26 130:0528700 
137:384$800 
Saldo balanceado — 
Réis . .. .. .. 130:0528700 


João Pessôa, 26 de novembro 
de 1941 


Manuel Lira, enc. da conta- 
bilidade. O 


Visto: Anfrisio Brindeiro, fis- 
cal geral do Jôgo. 


DA FAZENDA 


tos Coêlho Filho, Ernesto Sil- 
veira e Luiz Franca Sobrinho, 
para, sob a presidência do pri- 
meiro, apurarem os fatos desa- 
bonadores apontados ao funcio- 
nário Mariano Botelho, em in- 


terar a v. excia. os meus pro- José Simeão Leal, diretor ge-| Interior para os devidos fins. | nuense Patricio Negócios da Fazenih, no uso | quérito administrativo, na con- 
testos de elevada estima e con-| ral * Em 26-11-41. — (a.) Ruy Car-| Permanente À S/P., guarda| das suas atribuições, resolve | formidade do dec. n.º 202, de 
tideração. Aprovado. A' Secretaria do de 1.º classe n.º 7 designar os srs. João dos San-'28 de outubro último. 
MAPA DE PROMOÇÃO um saprasero a 
| . 1 2. “TUTO TULL, ELE * a 
Carreira: Auxiliar de Escritório — Classe € a E Gee ERR EE 
CE Ad so ES E 
dy E SEBR Ê e : ontos 8a 
2 E) | SITUAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS NA DATA DA OCORRÊNCIA DAS VAGAS obtidos ipa | Ei 
Ê E NOMES DOS H quadrimes, EE 
= | an- 
É E) FUNCIONÁRIOS | 1º VAGA | 2r VAGA | 3º VAGA | 44 VAGA | 5% VAGA 6º VAGA teriores 13 E 
Mn — —— | E 
D é | Inters- | Dois | Inters- | Dois |Inters- | Dols | Inters- | Dois | Inters- | Dois | Inters- | Dois 20 [E E58 
| tício ! GESA 


E o 
o | terços | tício | terços | tício | terços tício | terços | tício | terços | tico | terços | | 
| 


1 | Pedro Patrício de Souza .. | 8 i ' 3 s 
A io Ferreira Rufo . x ] ae | Bim | Sim | Sim | Sim | Sim | Sim ! tes | Sim ! Fim | Sim | Sim | 7) | Es 
Ph PET ETs co ERRA A Rd Lolita Pal EA ls E e da LE ps Sa E É 3 | op 
6 | Maria Augusta de rio prega OE O pad Pd bi e RE E dajo Edo Elie TPIIRça 
dd metes. 1] 2 | RJ SA) a dor boia ea 
essõe SR fes TM (ÇA o OS Pas, E | Era E E e IL rO) 
9 | Nair de Moure Machado e TA tp ER AR eg [E ” | ” : E | 8 
10 | Dulce Evangelista da Silva RR PR FR Ss es “ E o [ra Po ray 
11 | Beatriz Coêlho és Silva SR pn | E DAP fundo DA Tê agi Po 4 | | 
12 | Maria de Lourdes Nóbrega (a, pro, o Sa A | | os | SR 
13 | Manuel Leite Cavalcanti . E ea UE e. Ma NR VR RR fi JU | E ” " ” » | 2 19,5 
já | Ea do Madero ia Do da e de pd, | ” ” ” a | 
15 | Hda Cavalcanti .. .. clip or fo» EN DO E OS O RR AR PRE APT 1 | E - » | O | &o 
Pedro Pa e a 5 Es oE q 
DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO | PETIT ERA = DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 
Proposta de promocção nor merecimento | Guunoiíic. 195 ira 


Carreira: AUXILIAR DE ESORITGRIO — Classe O Promoções por antiguidade 
Número de vagas a serem preenchidas por merecimento; 

7 vagas na classe D decorrente de dotação de 7 cargos vagos 
Nomes dos funcionários de maior gráu de merecimento: 

Total dos Pontos 
49 


D. 5. P. em 17 de novembro de 1941 
José Simeão Leal, disetor geral, 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — Classe A? 


Número de vagas a serem preenchidas por antiguidade: 


Matilde Rosd . .. re no zm 3 vaga na classe O decorrente de promoção para cargo da classe D. 
Maria Augusta de “Araújo Dias o Ef or cá ” A 

Djanira Mota Gondim a - 40 Promoções por antiguidade Nome do sonciopário mais antigo indicado para promoção: 
Nilce da Costa Pessôs .. 40 Carreira: AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — Classe B 

Nair de Moura Machado ; 40 Número de vagas a serem preenchidas por antiguidade: 1 Gustavo Justino Leite 

Dulce ta da Silva . » ae 4d 49 vago na classe C decorrente de promoção para cargo da classe D 

Hilda Cavalcanti .... .. » R 40 Nome do funcionário mais antigo indicado para promoção: D. 5. P., em 17 de novembro de 1941 - 
Aline Ferreira Rufo .. 38 Wilson Fonséca 

Beatriz Coélho da Silva .. .... uu 36 D. 8. P., em 17 de novembro de 1941 

Us de Medeiros Eilve . .. Eq José Plinção Lea), diretor 6 Joré Vimego Lonl, diretor geral 


(A UNIÃO — Quinta-feirá, 27 de novembro de 1941 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


TEROBIRA CAMARA 
20.» Sossho ordinária, em 26 do 
novembro de 1941 


Presidência do exmo. des Flodo: 
ardo da Silveira 
Secretário — dr, Euripedes Tm 


varos. 

Compareceram os exmos. desembar- 
endores: 

Severino Montenegro, Braz Yara 
euny e com n assistência do exmo 
er. Procurador Geral do Estado, dr. 
Renato Lima. 

As 14 horas e 16 minutos, após a 
término da reunião do Tribunal Pie. 
no foi aberta a sessão, pelo exno 
des. Presidente 

Lida. fol aprovada sem observação, 
a dta da reunião anterior. 

Veram-se, depois, os seguintes Jul- 
gamentos + 

Oflclo n.º 13, do dr. Jutz de Di- 
reito da Comarca de Serraria, remo 
tendo cópia dos termos de audiên- 
elas, visitas e provimento na corrst 
ção permanente procedida na refert- 
da comarca. Relstor des. Severino 
Montenezro 

Mandou-se arquivar, contra o voto 
do exmo. des. Presidente, que não 
tomava conhecimento, A segulr, fol 
Jevrado o msinado o respectivo acor- 
dão. 

Reclamação n.º 5, procedente du 
comareu de Laranjeiras Relator des. 
Dras Baracuhy. Reclamante: — Se. 
verino Pereira de Mélo 

Julgou-se Improcedente,  unanhnes 
mente, Impedido o exmo. des. Se- 
verino Montenegro, Convocado. to- 
mou parte no julgamento, o exmo 
des. Agripino Barros. 

Representação n.* 12, da comarca 
do Cuité. Relator des. Severino Mon- 
tenegro. 

Mandou-se no Corregedor, unanm- 
memente, vencido o exmo des. Flo. 
doardo da Silveira, na preliminar de 
es ouvir o representado. A seguir, 
foi lavrado e assinado o acordia 
respectivo 

Relatório n ” 13, da correição ge 
ral procedida pelo dr. Juiz Corre 
gedor na comarea de Cuité, Relator 
alem. Braz Barncuhy 

Mandon-se arquivar, 
te. 

Representação nº 11, ea eomar- 
em de Cuité, Relator des. Severino 
Montenegro. 

Vencida, contra o voto do exmo. 


unanfmemeu 


des Flodonrdo da Silveira, 


A pre 
liminar de não vo conhecer da r 
presentação de merittn, mnndgou-as 
arquivar, unanimemen 


Representação n.º 10, 
en de Esperança 
DBaracuhy 

Vencida, contra o voto do esmo 
des. Flodoardo da Silveira, a prell 
minar de não se conhecer da repre- 
sontação, de meritis, julgou-se pro- 
eedente, unanimemente 

Relatório nº 10, da correição go. 
ral procedida pelo dr Juiz Correge- 
dor na comarea da Capital. Rela. 
tor des. Braz Baracuby. 

Mendou-so arquivar, unanimemen 


dn comar: 
Reintor des, Bray 


te 
Relatório n.º 11, da correição ge 
ral procedida pelo dr. Juiz Correges 
dor na comarca de Calçãra, Rela- 
tor des. Braz Baracuhy. 
Mancouse arquivar, unanimemento 


TARIA: 

Recurso Extraordinário us Ação 
Rescisória n.º 5, da Comarca de Jows 
Pessón. Recorrente: D. Maria Dias 
do Jesus. Recorrídos: Manuel Rer- 
nardo de Lira, Inventariante dos bens 
deixados por José Bernardo de Lira, 
e outros. 

Com vista no Assistente Judiciário 
do recorrente, dr. Antonio Pereira 
Diniz, pelo prazo legal, em data de 
26 do corrente, 


“TRIBUNAL PLENO 


M.* Sessão Ordinária, em 26 de 
novembro de 1941 


Presldência do exmo. des. Flodo 
ardo da Silvetra. 
Secretário — dr. Euripedes Tava 


res: 
Uia os exmos desemba: - 


em : 

3. Flóscolo da Nóbrega, Severine 
Montenegro, Agripino Barros, Bruz 
Earacohy, José de Farias, Paulo Be- 
merril e com a assistência do exmo 
sr. Procurador Geral do Estado, dr. 
Renato Lima, 

A's 14 horas, foi aberta a sessão, 


pelo exmo. des. Presidente. 


TESOURO DO ESTADO 
Demonstração da receita e despêsa no dia 


25 do corrente mês 


RECEITA: 


E nada mais havendo a julgar, o 
exmo. des. Presidente encerrou a 
sessão, ks 15 horas e 20 minutos. 
AUTOS COM VISTA A'S PARTES, 

CORRENDO PRAZO, NA SECRE- 


CREA 


Ltda, foi aprovada, sem alteração, 
a úta de reunião anterior 

Em segulda fol assinádo o neor 
dão proferido no procesado n.º 3, 
referente A petição do bel. Francis 
co Vaz Carnelro, reclamando n con 
cessão dos favbres estabelecidos pela 
legislação de proteção família. 

E não havendo processo u julgar, 
nem assunto a tratar, o exmo. des 
Presidente encerrou a sessão às 14 
horas e 15 minutos. 


SEGUNDA CAMARA 


EDITAL N.º 169 
Faço clênto a quem póssa inte- 


PROCLAMAS DE CASAMENTO 


Cartório do Registro Civil ds 
Capital — Escrivão — Sebastião 
Bastos. 

Fóôram afixados editais de 
proclamas dos contraentes se. 


va, solteira, maiores, 
déste Estado, domiciliados e re- 
sidentes nesta capital ás ruas 


naturais 


Cruzeiro do Sul, 133 e 13 de 
Maio, 81, sendo éle, filho dos 
falecidos Joho Vicente da Cruz 
Professor e Antonia de Sousa, 
e ela, dos falecidos Manuel 
Simplício da Silva e Maria Sim- 
plícia da Silva. 

Antonio Gonçalves da Silva, 
maior, negociante e Maria ds 
Lourdes Soares da Silva, menor, 
solteiros, naturais déste Estado, 
domiciliados e residentes em 
Marés e Mumbaba, suburbios 
desta capital, sendo éle, filho 
do falecido Joaquim Gonçalves 
da Silva e de Amelia Maria de 
Jesús, e ela, de Alfredo Soares 
de Silva e da falecida Josefa 
Nonato da Silva. 

Agenor Tavares de Mélo, ne- 
gociante e Marina Franklin de 
Oliveira, solteiros, maiores, na- 
turais dêste Estado, domicilia. 
dos e residentes nesta capital 
ás Avs. Cruz das Armas, 1609 
e Maroquinha Ramos, 366, sen- 
do êle, filho de Severina Te- 
vares de Mélo, e ela, de Fran- 
klin Correia dos Santos e d. 
Luiza Maria da Conceição. 

Antonio Domingos dos San- 
tos, mator, agricultor e Juvina 
Cezarina dos Santos, menor, 
solteiros, naturais déste Estado, 
sendo êle, filho de Juvita Ma- 
rla da Conceição, e ela, de José 


NOTAS DO FÔRO 


vessar. que o esmo. des. Presidenta 
do Tribunal do Estado, além dos 
Julgamentos designados para o dia 
27 de novembro corrente, pela SE 
GUNDA CAMARA, constantes do 
Edital 0º 164, Inclulu mais o ser 
guinte: 

Agravo de Petição Criminal “ex 
officio” no 215, da comarea de Ara- 
runa. Relator des. Paulo Bezerril. 

E para que chegne so conhecimen- 
to do todos, faço publicar o presente 
Edital, 

Secretaria do Tribunal de Apelação 


em João Peuõa, 26 de novembro de 
1941 
Euripedes Tavares — Secretário, 


Severino dos Santos e de Ce. 
zarina da Costa, todor 
domiciliados e residentes no lu- 
gar Jardim, distrito de Conde, 
desta comarca da capital 

Com proclamas já publicados: 
— Dr José Jofili Bezerra de 
Mélo e d. Maria José Ribeiro 
Mindélo, João Dias de Tolêdo 
e d. Rita Martins de Oliveira, 
Edval Batista das Neves e d 
Martinha Mendes do Nasci- 
mento, Gabriel Lidiano de Al- 
buquerque e d. Carmelita Ma- 
ria Pereira 

Si alguem souber de algun' 
Impedimento, oponha-o na fór. 
ma da lei. 


João Pessóa, 26 — 11 — 1941 

O oficial do registro — Se- 
bastião Bastos. 

Para ciencia dos interessados 
na Ação Ordinária de Desqui- 
te, movida por Maria Francis- 
ca do Carmo contra seu mari- 
do Bento da Silva Ramalho, 
torno publico o despacho do dr 
Juiz de Direito da 2* Vara 
desta comarca, que designou o 
dia 3 do próximo mês de de. 
zembro, ás 14 horas, para a au- 
díencia de Instrução e Julga- 
mento. Nos termos do $ 1º do 
art. 168 do Cod. do Proc. Ci- 
vil, considero intimados do 
mencionado despacho, a autora 
na pessôa de seu assistente Ju- 
diciário dr. Evandro Souto, o 
autor na pessôa do seu advo- 
gado dr. Oslas Gomes e do, 
representante do Ministério Pu. 
blico dr. José de Miranda Hen- 
riques, 3.º Promotor Publico “a 
Comarca. 


Indice das Tabélas de Invalidez Permanente 
Do sr. Inspetor do Departamento de Seguros Privados e 


Saldb anterior ... 32:5868300 
Rec. de Rendas de João Pessóa — - Pe. 
da arr. do dia 24 ..... «.  12:000$000 
Méêsa de Rendas de Piancó — Pjc. 
arr. ce outubro * (Int, B. a 
Brasil) .. 43:866$100 
E. Fiscal de Itaporanga, — “Pic. da arr. 
de outubro — «Int. B. do Brasil) 20:0008000 
E. Fiscal de Cabaceiras — Pie da arr. 
de outubro — (Int. B. do Brasil) 17:000$000 
Adm. do Porto de Cabedêlo — Renda 
dos dias 21 e 22 .. 5:220$000 
Luiz Figueiras Costa — Cação de luz 125000 
Severino João da Silva — Caução de luz 12$009 
José Bezerra de ER querdto — Caução 
de luz ES 128000 
Gastão Nunes Vieira — Divida ativa 475300 
Rep. de Sancamento de João Pessõa —- 
Renda do dia 20 .. 18:8245900 
Manuel Lopes Albuquerque Machado — 
CAUÇRONdE JK Te. ge tisis coro 128000 117:006$300 
149:592$600 
DESPESA: 
7072 — Dias Galvão & Cla. — Conta 5:313$800 
784 — D. V. O, P. — «A. A. Almei- 
da! — Fôlha de pagamento .. 1:948$900 
7081 — Dir. do F da Produção — A. 
A Almeida) — Fôlha de paga- 
mento .. 19:3585500 
m0E3 — Dir. do F. da Produção — 4. 
A. Almeiia) — Fólha de paga- 
DIONtO co ao morto cu seiva. vo oa — SAOLSGÕOO 
6958 — Dir. de A. ao Cooperativismo 
— Diárias .. .. e 200$000 
7082 — Antonio Augusto de Almeida — 
(D. F. Produção) — inês 
mento . 11:1005000 
085 — Antonio Augusto de Almeida — 
(D. F x ROCUSTe) — — Adianta- 
mento Ena 20:0005000 
7075 — Fernando Baltar — (D. F. Pro- 
dução) — adiantamento .. . 111845500 
7075 — Sandoval af) — Ajuda de 
custo .. Faço pros 81$800 
6902 — Francisco Costa — Rest, de 
caução s0s000 
5989 — Irmandade de N. Senhora do 
Carmo — Pagamento — (Desa- 
propriação) .. . As AÇÃO, 227$500 
6966 — A. Pereira & Cia. — Conta .. 2:9205000 
7061 — Seripe Pires Ferreira — Conta 3765000 
6970 — J. Mesquita Filho — Conta .. 12:640$300 
7063 — Sousa Campos — Conta .. 13:4045500 
6908 — Sousa Campos — Conta .. .. 2138100 
7069 — Sousa Campos — Conta .. .. 2:7318400 
7094 — Jonas Alvares Almeido — Sub- 
venção .. as la 60$000 107:409$900 
Saldo balanceado .. «, «. e. - 42:1828700 
149:5928600 


Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba, em 
25 de novembro de 194 


Antonio Dias Néto — Tesoureiro Geral Int. 
Alulsio Mosals, escriturário classe spo, 


Capitalização, anexo co Ministério do Trabalho, recebeu o exmo. 
des. Presidente do Tribunal de Apelação, a circular n.o 133, de 
19-3-41, remetendo cópia da de n.º 6, de 25-2-41, expedida pelo 
Diretor Geral do mesmo Departamento, com a nova tabéla que 
devará servir de base no cálculo das indenizações das incapaci- 
dades resultantes de acidentes no trabalho, a qual abaixo publi- 
canos. 


PROFISSÃO ATIVIDADE 


Ajudante de caminhão. (Proc. 


7768/40) Nm 
Amarrador de arame. (Proc. 

9228/40) ç Metal 1 
Ajudante de fiação. “(Proe. | 

9078140) Tide nuca isa | CTEEIAORSA 1 
icareteiro. (Proc. 9232/40). Construção 13 
Trabalhador rural (Proc. | 

8361/40). ERRA Lavoura | 1 


“Tndice das Tabélas de Invalidez Permanente 


Do sr. Inspetor do Departamento de Seguros Privados e 
Capitalização, anexo ao Ministério do Trabalho, recebeu o exmo. 
des. Presidente do Tribunal de Apelação. a circular n» 133, de 
19-3-41, remetendo cópia da de n.º 8, de 3-3-41, expedida pelo 
Diretor Geral do mesmo Departamento, com a nova tabéla que 
deverá servir de base no cálculo das indenizações das incapaci.. 
dades resultantes de acidentes no trabalho, a qual abaixo publi- 
camos: 


João Pessõa, 26 de do 
de 1941. — Pedro Ulisses de 
Carvalho. 


l t 
Nº | Nelureza da Lesão | Gráu ! Indice 
| 


l 
I | , 
96 | Redução dos movimentos do punho com | 


limitação, em gráu minimo, da fórça | 
dos dedos. ii SNPA M. P 


| 
| (Proc. 3798/40 E! Pe? 14 
105 | Perda da 3.º falange e limitação dos mo- | | 
vimentos de flexão das falanges restan- | 1 
tes do dedo indicador. Perda dos dois | | 
| dedos secundários. Redução do movi- | 
vimento de flexão do minimo. M, P. | 
tProc. 4009/40). .. ] -— | 10 
405 | Perda da 2º falange do polegar ad 
| dos demais dedos. M, P. (Proc. 4157/40) AD] 


Í 
] 
106 | Redução da capacidade funcional da M ] 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 


UMA PORTARIA DO 
MENORES 


Em data de ontem o Juiz Suplente em exeroleio na 1.º 
vara e de menores desta capital baixou a seguinte portaria. 


PORTARIA N.º 7: 


DE 


Considerando que não vêm sendo devidamente observadas 
as cisposições do Cúdigo de Menores, quanto á entrada déstes 
nas salas de espetáculos cinematográficos e que cabe a êste Jul- 
zo ordesar medidas que visem a proteção e assistência dos mes- 
mos, determino aos comissários de vigilancia déste Juizo que 
observem e façam cumprir o que se segue: 

as — as casas exibidoras de filmes devem afixar em car- 
taz bem visivel, colocado na bilheteria, aviso sóbre o limite de 
idade em que o espetáculo é accessível aos menores, de acórdo 
com a Comissão de Censura Cinematográfica; 

b) — os anuncios de filmes publicados na imprensa devem 
trazer o mesmo aviso; 

ci — é proibido o acesso nas salas de espetáculos cinema- 
tográficos a menores de cinco anos; 

dj — aos menores de quatorze anos, que não se apresen- 
tarem acompanhados de seus pais, ou tutores, ou qualquer outro 
responsavel 

Os empresários, diretores ou donos de estabelecimentos 
cinematográficos que infringirem as determinações da presente 
portaria ficarão sujeitos à multa de 508000 a 200$000, por menor 
admitido e ao dobro nas reincidências. 

Outras penalidades serão impostas aos infratores na fór- 
ma do art. 128 $ 7.º do Código de Menores 

Registre-se publique-se para conhecimento dos 
sados 


interes- 


(as.) Rivaldo Pereira, juíz suplente em exercicio na 1,4 
vara. 


S. (Pros. 435649) 
106 | Perda do indicador e dos dois dedos se- * 
| cundários. Perda da 32 falange do min!- 
mo. M. S. (Proc. 411640) 


us Era da polpa a dedo a Dór. M. ' 
S. «Proc. 450740 


| 4 
142 | Perda da 3* falange e redução dos mo- 
Aee o pm mad M.| 

S. Proc. 529540). .. .. ! 


148 | Imobilidade da 3* falange e redução da ' 
| mobilidade da 2* falange do indicedor. | 
| M. S. «Proc. 547740). - 

! 


177 | Redução do movimento de flexão de! 
|] qualquer cedo secundário. M. P. «Proc 
| 583840). .. - . del 
163 | Perda das 2º e 3.º falançes de um dedo se- | 
| cundário e anquilose em extensão da 2* | 
| falange de outro. M. P. (Proc. 564640) | 
' 


169 | Idem. idem. MS. «Proc. 564540) 


210 | Redução do movimento de flexão do dedo | 
minimo. M. S. (Proc. 4740/40). . 


| ! 
243 | Imobilidade em flexão da 3º falange do | 
indicador. Perda o cg M. P. (Proc 
| 5293/40) DR Does! cmo Roo go SA ARSERRA 


277 | Imobilidede da 3.» falange dos dedos se- ] 
' cundários e do minimo. M. S. «Proc 
| 4m840). .. ; 


293 ! Imobilidade das 2.º e 3.º falanges de qual- [ 
! quer dedo secundário. Imobilidade da 3.* | | 
(Proc. 454940). .. .. | 
| ! 
256 Anquiloses dos metatarseanos. com ligeira | 
deformação do dorso do pé e dór quando | 
o peso do corpo fica sóbre o pé. (Pros 
| 329140). .. 
365 ! Perda des 2º e 32 falanges do 4 artelho 
(Proc. 453340) . 


365 | Anquilose da 2* falange do grande az- 
telho. Perda das 2º e 3º falanges do E 
2º artelho. «Proc. 541240) 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA 2 


w 


a 


a eôr A“ cópias regimentais Achane 
SEE ERAS al do se | dose na Presidência crentual o ar 
Osias Gomes, na ausência justificada | Osits Gomes designa o ar Joté Go- 


do Presidente sr Severino de ba. 
cêna, ocupando a secretaria d. Ju- 
dith Miranda, funcionária dêste D 
A. » reuniu-se ontem, o Depar- 
tamento Administrativo do Estado, ás 
13 horas, comparecendo ainda, o 
José Gomes e deixando de compare- 
cer o ar. João de Vasconcelos, por 
motivo justificado 


mes para apresentar e proceder ú 
leitura dos pareceres ns. 1.063 
1.083, 1.054 e 1.065, respectivamente, 
aos projétos de decretoslets, da Pre 
feitura de Brejo do Cruz, abrindo q 
crédito especial de 35:0008600 des 
tinado 4 construção do prédio para 
a sido do govirno munteipal o 
Forum; da Prefeitura de Quité, = 
O sr Presidente declara aberta «| brindo o crédito especial de 

tesão. Não havendo numero legal, | 1:368400: da Prefeitura de Pilar 
deixa de ser procedida a leitura da | abrindo um erédito suprementar « 
“ta da reunião anterlor Entrando | verba — Obras e Melhoramentos Púm 
a bora do Expediente, o secretário | blicoo: e da Prefeitura de Faça 
lê ofícios do sr. Interventor Ruy | abrindo o erédito especial de 
Carneiro, remetendo para os devidos | 3:0008000 As cópias regimentais 
fins, o projéto de decreto-lei, sôbre | Passa-se à Ordem do Dia. Não 
& prorrogação do prazo do transito | havendo quoram para deitberação, > 
de mercadorias mo Estado; da Co | Presidente encerra os trabalhos 
missão de Negócios Municipais, ea 
caminhando, tambem para os devido 
fins, os projétos de decretomieis, dn 
Prefeitura de Esperança, transferio- 
do saldo de verbas do orçamento em 
vigõr. respectivamente — do « 


Osias Comes; da Prefeitura de Es ser eliminada 


virito Santo, creando o cadastro do) Se y padece de surdez 
propriedades do municipio: da Pre-| catarral, compre na farmácio 
feitura de Santa Luzia, abrindo um | UM frasco de PARMINT, e to- 
crédito suplementar de 18-0908000: «| me uma colher das de sopa 
da Prefeitura do Patos, alicrando «| quatro vezes ao dia 
fórma de cobrança do Impísto ter-| Isto póde aliviar-lhe pronta- 
ritorial urbano e dando outras pro | mente os zumbidos dos ouvidos 
vidências Ao sr. José Gomes que tanto lhe aborrecem. A 
Continuado a hora do Expediente | obstrução do nariz desaparece, 
o sr. Quina Gomes devolve om méa | q respiração se torna mais fa- 
o projeto de decreto-lel, da Preie cj o o humor nasal deixa de 
tura do Joargiro, antorizando o Prot car na garganta. E' agrada- 
feito a vender ao Estado o edifício! voz do tomar Toda pessõa que 
que servo de Cadela Pública, ait des inde surdez catarral ou sum- 
es vila de Soledade, com o parecer | hidos nos ouvidos deve provar 
n.º 1.058, do sum autoria, a» qual nédio, 
havia pedido vista e adiamento da Saens 
discussão e wntação. Por último, são 


* x * 


À surdez catarral póde 


s 


OBRAS PUBLICAS apresentados » los, pelo sp. José dada 
Gomes, es pareceres ns 1.065 « Pód: avaliar d 
1.067, respectivamente, aos projétos e-se o gráu de 
DIRETORIA DA SECRETARIA) Nº 6985 — M S Londres) q, acretosiois, da Prefeitos de | Clvilização de um pôvo pelo 
DA AGRICULTURA a — 618000. Santa Luzia, abrindo um crédito se-| amôr que êste dedica ás ar- 
Nesta data fóram remetidas) Nº 6.413 — E Leão — . plementar de 18:0008000: e da Pre | vorog. vira E pi 
ao Tesouro do Estado, as con- É feitura de Taperoá, abrindo o eré- os, 
tas de fornecimentos seguin-| N.º re Galvão &| áro suplementar do 2:2598000 a di. | RAVOS Quem corta uma arvo- 
tes: - 8: , 


veeas verbas do orcamento em tire planta duas, 


A 


4 E “O A UNIÃO — Quinta-feirá, 27 de novembro de 1941 . 


RCE VE O emana a 
INSPETORIA GERAL DO IMPOSTO DE VEN- [ ssveico, de Tretas Pessoa do muto, Marcloila de PE 


guelrédo Pinto; Marcolina de Vasconcélos Paiva, Marlann de 
DAS 3 CONSIGNAÇÕES Araújo Braga, Maximiliano Chaves Junior, Maximiliano de DESPERTE Ã BILIS ç 
Relação das firmas inscritas em todo Estado DO SEU FICADO 


Araújo Chaves, Marinônio Lopes de Mendonça, Marciano de 
Sousa Falcão, Mariêta Jofili Bezerra, Matilde de Almeida, Ma- 
riêta Marinho Tavares, Margarida Rufo Camélo, Mateus Za- 


Firmas Nº da , José Florencio da Costa 1 cara, Mariéta Gomes Freire, Mafer Pinho Rabélo, Marta Pe- 
Inscrição José Bezerra Filho 1755! reira Pacheco, Matias Tavares da Fonsêca, Marcelina Vital da Sem Calomelanos— E Saltará da Cama 
José Ribeiro de Car- “| Silva, Marluce de Barros Soares, Massilon* Pereira de Lucéna, Disposto Para Tudo 
JOAO PESSOA valho 1091) Maurício Rosental, Miguel Freire Marinho, Miguel Madruga, 
José Luiz Mousinho 1793 diva, Misael Franci dr Sen figado deve derramar, dinriamente, 
Miguel Bernardino da Silva, el Francisco Pereira, Miguel no estomago, um litro de bilis, Se a bilis não 
Abelardo C. Silva 1759 | José Faustino & Filhos 1783) Duarte Filho, Miguel Duarte Espinola, Minervino de Azevedo incas neremento, “08” dilitatos “DÃO 186 
Abel Vanderlei q! Vo paço e! Guerra NEAR ha ) em ão 4 . 
o Chaves ! - Nobre 
Vaga POr te O Mo od) Re 
Albertina Costa 1787 ' uado. Tudo é am um martyrio. ' 
Andrade & Cia. 1795 | Lindolfo Alves Camélo 1782 Uma simples evacuação não tocurá a 
Andrade & Cia. 1796 | Lucio Batista imo 23º CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO causa. Nada ha como às famosas Pilulas 
Alcides Campelo Gal- FRtEEa TA DA VOS são convidados a comparecer aj tonlo Pereira da Silva, da classe de ps apr road todda e Rripromrr dr 
vão 1802 a a iro & ARE 885, tsta Repartição, afim-de receberem | 1599, Antonio Míguel de Mendonça, de bilis, e você sente-se disposto para tudo. 
Abilio Dantas & Cla 4) Luis de E Es 257 | ºs seus documentos militares, os re-| da classe do 1898, Antonio Fernandes Não causam damno ; não suaves e contudo 
A, Lucena & Cin. O servistas de 1.º, 2.º e 3.4 categorias | Chaves, da clase de 1883, Augusto são maravilhosas para fazor a bills correr 
A. Bastos & Cia 88 | ieodardo PAR mo) * Desobrixado do Serviço Militar | Tomás da Silva, da classe de 1974, livcemento. Peça as Pillulas CARTERS 
A. Batista Araujo 63» TEN Diario ns constantes da relação anéxa, Alfrêdo Cardôso de &ndrade, da elns- para Emtodo Li Não | ecélto | imitações, 
Antonio Guimarães na de CIA 1518 1º CATEGORIA: se de 1904, Adolfo Ferreira da Sil- nao A 
ad de Carvalho & O | SGA EO 1763| Alvaro de Oliveira, filho de Antsio | va, da clase de 1898, Agostinho Ma- 
. A Raimundo, da classe de 1913, Vicen-| ximiano dos Santos, da classe de ..| Josê Martina EE ie de Ok z J 
a O ao TRES Rs napoo 1798) te Gonçalves da Silva, filho de José | 1593, Abidias Cabral de Vasconcélos | qo 19192, Prada tre ER bra Peão a pr a oi a 
y Gonçalves da Silva, da classe de | da classe do 1887, Antonio Garcin dos | da clave do 1802, Lesver penés | toni E Martos 
Rene ao ERG MO a8io, Antonio. Ferréira da Silva, Au-| Santos, da clase “de 1900, Antonio] do Sera ri ra Ea di Eco 
] P) Al- Manuel Aragão 1696) susto Vieira da Silva, da classe do) José dos Santos. da classe de 1599, | Pojipe da Oliveira, da classe de 1 rein do Mélo, da classe do 1918, Al. 
ec a É 554 | Manuel Barbosa Lu- O A O ato, GOA iron um Gonzntta, da clnsse de 1496,) frêdo Ferreira da Silva, Manuel Soa- 
C. Rosas & Cla. 784 | cena 1765 | nuel Trindade de Araujo, da clase | no de/1898, Antonio Firmino de Ane] Tanrentino Félix da Silva, da elas-| rés do Santa Cruz, Antônio Caval 
Eneas de Oliveira 1756 | Manuel Pereira 1794) do 1012, Julio: Fernandes Bastos, ft- | drade, da classe / de 1809,, Aurelioano | so “da 1900, Luis ide França Méjo, | canti de Albuquerque, da clnsse de 
Edmundo — Oavalcant! Manuel Augusto Fer- lho (de Augusto Fernandes Bastos, da | Mônico Oliveira, da clase de 1888, qn cine do 1900, Luis Pedro, da) 1895, Aureliano Mônico de Oliveira, 
Miranda 1739 Raica META Tas Rea ou Fr a RE ri e emo ge e classe do 1889, Luiz Ferreira do Nos-| da classo de 1910, Benedito Lufz do 
. Brusuchwi 1772 | Mauro Machado 1733, va, filho de Antonto Vieira va, o, o 1886, cimento, da classe de 1905, Manuel) França, dn classe do 1897, Sobase 
Aee Es Filho Miranda Freire & Cia, 1539) da classe de 1914, Antéro Borges de | Antonlo Laurentino de Arnujo, da, patita de Mélo, dn classe de 1888,| tlão Ferrolra do Mélo, da classe da 
E. Gerson & Cia 31 | Morse Galvão de Sá 1620 | Freitas, filho de Tnocêncio Alves de | ciarso do 1883, Antonio Barbora de) Mnnucl Batista de Mélo, da clasa) 1800, Antonlo Virginto Xavier, da 
Eduardo Cunha 74 | Nelson de Castro 1758 | Freitas Araujo, da clase de 1906, Ho- | Lima, da classe de 1884, Antonio Al-| q, 1894, Manuel] Clementino Alves,! elasse de 1574, Oscar Eugênio, Page 
E. Cortes 1603 | N. Consentino & Cia. BTT) nório "Gomes, filho de” Maximiano | ves de Lima, da clase de 1909, An-) qn cinsso de 1914, Manuel Galdeira. lo Panlino de Sousa, da clase do 
E. Roberto Stuckert 1676| Nicolau da Costa 678 | Gomes, Rosendo Olimpio Barbosa, f1-| tonio Francisco, da clase de 1902] q, cjueso do 1902, Manucl Raquel de 1896, Severino Mariano, da clase do 
Fernando de Lima 1771] Oscar Franco Oliveira 1785 | lho de Olimpio Barbosa de Oliveira, | Arsenio Benedito de Sousa, da clas-| Ojjveira, da clase de 1880, Manuel 1797. Pedro Corário de Macêdo, da 
Francisco B. da Silva 1780] Oscar Rodrigues 1692) da classe de 1916, João Ferreira de) se de 1897, Aprigio Moreira Lima, da | pogrigues Pereira da classe de 1889,) clacso de 1497, Manuel Gonçalves 
Fab. Vassouras Iracema 1781] P. Marinho 1764 | Castro, filho de Jos. Ferreira de) clamse 'de 1892, Antonio Fernandes | Wanvej Marcolino da Silva, da clas-| Santiágo, da classe de 1895, Balbino 
Fernandes & Lopes 1794] Pedro Pio Chaves 1775 | Castros da classe de 1892, Belmiro | de Oliveira, da classe de 1881, Au-) ,y do 1888, Manuel Pedro dos Santos,| José de Santana, da classe de 1885, 
F. Reis 909 | Raul Batista 198 | José Vieira, da classe de 1893, Rufl-] gusto Emídio Viana Rodrigues, da) ja classe de 1889, Manucl Francis-/ Severino Rodrigues do Albuquerque, 
Francisco A. Araujo 1139] Rubens da Silva Na- no Alves de Oliveira, filho de Do-| classe do 1887, Anísio Pereira, do! (o noerra, da classe de 1893, Ma-| da classe do 1899, Francisco Pereira 
F. Galvão 1206/ buco 1568 | mingos Vicira da Mora, da classe | classa de 1888, Augusto Comes del ni Tocêna Maciel Monteiro, da) de Paivo, da clnsse do 1898, Firmio 
Florisno R. Carvalho 519] Severino A Barbosa 1736 | de 1911, Antonio Rufino de Araujo, | Lima, da clame de 1885, Apríxio Lo- | cyuo de 1893, Manuc) Bernardo da | no Zeferino Roche, da clame de .. 
Geraldo Magela Am- Severina Alves de Mélo 1747] filho de João Rufino de Aravjo, da | pes da Silva, da classe de 1900, Al- | ciya da classe de 1891, Manuel Al-| 1590, Francisco França, da clasa 
brosio 1447 | Salomão Beker 1753 | classe de 1911, José Delmiro, filho de | frêdo Soares da Cruz, da classe de) es js Soua, da elasse de 1880,| de 1903, Francisco Monteiro, ds 
Herunides Bernarao de Siqueira & Metri 1789 Delmiro Freire da Silva, da classe | 1914, Melizto Fontes, da classe de) Mnrtins Pereira da Costa, Manuel | clase do 189%, Francisco Queiros Lie 
Paula 1742] Ursulino E. Lins 246) de 1899, Antonio Fernandes Bezer- | 1901, Bento Florêncio, da classe de) Amnro do Sousa, da classo de 1596,| ma, da clase de 1901, Francie 
Henrique Ribeiro 1791 Viuva Floripes Carvalho 188! ra, filho de Francisco Fernandes Be- | 1899, Canuto Cruz de Lucêna, ida | morquato Sério Dias, João Luiz | Marcelino du Silva da classe de o 
Heitor Gusmão 168 | Williams & Cia. 137 | zerra, da classe de 1895, José Fontes, | elasso do 1914, Carlos Peixôto da Sil-| Greero Teandro da Silva, dn clacso| 1883, Francieo Ferreira de Lima, da 
Inacio Vinagre 1362 / Washington Farias 1743) filho de José Fontes, da clase dej va, da classe do 1901, Cicero Pereira | 9, 146, Manuel Alves dos Santos, | clase de 1907. João Barbosa de Lic 
I. R. F. Matarazzo 569 | Veldir Lulz 161 | 1899, Cicero Pedro Dedé, filho de | Borges, da clase de 1898, Demétrio | 44 cio de 1898, Mannel Antonko| ma, Francico Rodelgue do Nacciz 
3. Gouveia 1768, Zulmira Maria Araujo 1758) Francisco Pedro Dedé, da classe de) Domingos de Lima Casado, da clas-| 4. Mendonça, da clase de 1889, Ma-l mento, Firmino Lourenço de Olive. 
João Alexandre 1746 1907, Abel gPeitosa “Torres Veatura, | te de 1886, Domingos Moura, da clas- | nmey Dantel da Silva, da clase de| ra, Antonio Belarmino de Sousa, da 
João Martins 1740 (Continúa) filho de Antonio Feitosa Ferrera | se do 1897, Eduardo Francisco de £ o - : = 5 he 
1918, Narciso dos Santos Jncone, da! classe de 1887, Antonio Martins Vi- 
Ea Ventura, da clame de 1914, Manucl | Lacerda, da classe do 1881, Ernesto) cre de 1901 Nivaldo de Araujo dal da clase de 1590, Victor Sera- 
CAIXA RURAL E OPE- Gomes de Araujo, filho de Constan- | Magalhães da Silva, da classe de 1905, copreira da clame de 190%, Nico-| fim Dias, Horácio Antonlo de AL 
tino Gomes de Araujo, da classe de | Ezequiel Fernandes Pereira, da clase Ma da Silva, da classe de 1899, Olim. | buquerque, da clase de 1445, Ma. 
1911, João Eduardo Pereira, filho de) se de 1900, Eufrosino Antonio dos) jo, 4, Rocha Souto, da clase del nuel Ferreira de Morais, da classe 


RARIA DA 


PARAÍBA 


Quirino Pereira Fausto, da classe de | Santos, da classe de 1884, Elisa Lu- 


1896, Manuel Vieira da Rocha, filho 
de Manuel Miguel da Rocha, da clas- 


cêna de Morais, da classe de 1886, 
Elisio Antonfo Joaquim, da classe de 


São os seguintes os socios da extinta Caixa Ru-| se de 1884, Julio Rosemiro Ferreira | 1895, Ellceu Amaro Batista, da clas- 
da Silva, filho de Rosemiro Vaz, da | te de 1912 Euclides Lima, da classe 


ral e Operária da Paraíba que publicamos por solicita- 
ção do liquidinte atual, sr, Manuel de Oliveira: 


(Continuação) 


M 


Mane! Sabino de Oliveira, Manuel Benjamin de Carva- 


lho, Manuel Siqueira de 
Manuel Arnaldo Barrêto, 


da Silva «Cap.), Manuel 


Manuel de Moura Acioli 


cisco da Costa, Menucl 
Noronha Cesar tenente), 


e) 


Fraiman. Ma 


rentino da Silva «dr.» 


buquerque Maranhão, Maria 


Cas, Maria Freire de 


Anjos Solaro, Maria Castro 


Neri Gondim ce 
Costa, Maria de 
Silva, Maria das 
Oliveira Galvão, 


do Beltrão, Maria 


Menuel Caetano da Silva, 


Silvino Martins, 
Franco, Manuel Enéas Rocco, Manuel Gomes Pereira, Manue) 
do Nascimento Alves, Menuel Aprígio ae Lima, Manuel] Miguel 
da Silva, Manuel Pereira da Silva, Manuel] Medeiros Guedes, 
Manuel Barbosa de Araújo, Manuel 
Puarque Bandeira de Mélo, Manuel Ferreira Leão, Manuel La- 
lete de Alcantara, Menuel Estevam ve Miranda, Manuel Fran- 
Deodonio de Sousa Moreno, Manuel 
Manue! 
Antonio de Carvalho Costa, Manuel de Luna Aragão, Manuel 
Pedro dos Ssrtos, Manuel Lira, Manuel Dantas Filho, Manuel 
Monteiro de Oliveira, 
Morais, Manvel Vicente do Régo Velença Filho, Manuel Flo- 
Manuel Pereira de Macêdo, Manuel de 
Andrade Chaves, Manuel Pio de A. Chaves, Maria Emerentina 
Gouveie Coélho, Maria Amelia ce Medeiros Paz, Maria Ame- 
lig de Avelar, Maria do Carmo Finizola, Maria Rosa de Paiva 
Barbosa, Meria Falcão de Luna Pedrosa, Maria Augusta de Al- 
Margarida Coélho da Silveira, 
Maria Alcantara do Nascimento, Maria Laura de Menezes Cal- 
Almeida, Maria Lianza, 
Borges, Maria Pequeno de Moura, Maria di Pace Rocto, Marir. 
de Sousa Toscano de Brito, Maria do Carmo de Carvalho, Ma- 
gia de Seixas Maia, Maria Margarida Gomes, Maria do Carmo 
de Meaeiros Cruz, Maria das Neves Rapõso Cunha, Maria dos 
Pinto si! 
Leal da Silva Rodrigues, Maria Estel 
das Mercês Frazão. Maria Eulalin ce 
de Barros Barbosa, Mario Jacinta de Carvalho Neves, Maria 
Miranda, Maria Anunciada Mindélo da Cruz 
Lourdes Carvalho, Maria Amelia Cabral da 
Neves Brainer Monteiro, Maria do Carmo de 
x Maria Augusta Batista, Maria Adelina Flo- 
res Falcão, Maria Porcina Porciuncula 
Maria Nina de Ancrade Falcão, Maria das Dóres Costa, Maria 
Aniceta da Silva Cruz, Maria Rosa Viana, Maria Pereira da 
Cruz, Maria Pia de Miranda Loureiro, 
concélos, Maria Emilia Vero Ferreira, 
Maria Henriques de Mélo (S'as.», Maria Ester Souto Meior, 
Maria Diniz Paiva, Maria das Neves Feitosa, Maria de Azevé- 
Benedita Bezerra 


Manuel 


Martins da Silva, Manuel 


Manuel Ferreira ce 


Maria Alcina 


a, Maria Augusta 
a Soares Londres, Maria 
Avila Lins, Merja da Luz 


Maria do C. Soares, 


Maria Augusta de Vas- 
Maria de Oliveira Cruz, 


Cavalcanti, Maria de 


Lourde: Pereira, Maria Emilia Brainer Tavares, Meria Eunice 
Correia Lins, Maria Eulina Leal de Albuquerque, Maria Elisa 
Gomes da Costa, Maria Cecilia ae Oliveira Pinto, Maria José 
da Silva, Maria da Conceição Carneiro, Maria José Torres, 
Maria do Céo Monteiro, Maria Angelina de Carvalho Soares, 
Maria Miranda da Silva, Maria Emilia Costa, Maria José Ra- 
mos, Maria Aselina Barbo'a, Merla do Carmo da Silva, Maria 
Marinho de Menezes. Maria Augusta Soares Pinho, Maria de 


Souza Groba, Maria A: 


rója Garro, 
Barbosa de Freitas, Maria 
rina de Marcilia, 


Maria Luiza de Morais, 
ria do Carmo Neves da 


de Sousa Moreno, Ma: 
Riprad A de Vasconcelos, Maria cas Dóres Tavares 


dim, Maria Emilia 


da Silva, Maria Silva Guedes Pere! 
nho Barbosa, Maria José de Sousa, 


mu Vinagre, Maria Leopoldina 
Garriiho at Mario Uchôa, 


Mario Peixóto de Vasconcélos, Mario Rodrigues de Carvalho, 
Mario Guedes Pereira, Matias Frelre (cônego), Mauro de Gou- 
veia Cotlho (dr.), Maximieno Aureliano Monteiro da Franca, 


Marli Evangelina 
Pessõa, Maritta Melíbeu da Silva, Mai SÉ FUR ás da classe de 1896, 


Carrilho de Albuquerque, 


Megna de 


das Mercês, Marinesio da Cunhas Moreno, Martinha dos 


Mari Carmen Leite, 
a Lucéna de Carvalho, Maria Seve- 
Maria Anton; s 

armo Toscano Pinto, Maria Emilia Po 
ú : Maria do Carmo Pinto «e 
Franca, Maria Augusta de Figueirêdo 


uxiliadora Duarte, Maria do Carmo Ma- 


Maria Elias Jorge, Maria 


jéta Colaço Costa, Maria do 
Jari, Maria Eunice Lina, 
Oliveira, Ma- 


ria Isabel Gadelha Gon- 


ira, Maria da Penha Marl- 
Maria Augusta de Sá Vas» 
Moreira de Lima, Maria 
Marlo de Magalhães, 


de 1887, Antonio Ferreira de Moura, 
da classe de 1900, Antonio Cavalcanti 


classe do 1913, Antonio 
Nunes, filho do francisco Nunes da 


Francisco | de 1900, Francisco Genésio dos Sun- 


tos, da elasse de 1897, Francisco Go- 


| Silva, da classe de 1912/Julio Pedro | mes dos Santos, da classe de 1896, 
da Silva, filho de Manuel Petro, da | Feliciano Cabral da Silva, da classe 


classe de 1894, Joaquim Eleutério de 
Aruvêdo, filho de José Eleutério de 
Azovêdo, dn classe do 1895, 
Alexandre da Silva, filho de Pedro 


do 1900, Germano Cardôso dos San- 
tos, da classe do 1892, Guilherme 


Pedro | José de Mélo, da classe de 1885, Ho- 


racio Guilherme da Silva, da classe 


Lima, Manuel Francisco da Costa, | ajexandre da Silva, da classe de' de 18M, Henrique Felfpe, da classo 


1896, José Josquim da Cruz, filho, de 1888, Inácio Tranquilino de Mélo, 
Francisco de Paiva, Manuel Porfirio de Brito. Manuel Benício | ge Antonio Joaquim da Cruz, da) da classe de 1903, Irineu Gomes de 


classe de 1911. 
2» CATEGORIA: 
Otávio d'Ollveira Mariz, 
Manuel Sinfrônio de Oliveira Mariz, 


Viana, filho de João José Viuna, da 
clnsse do 1909, Mario Pessõa da Cos 
ta, filho de Antonio da Costa Fi- 
lho, da classe de 1908, Vicente do 
Oliveira Rocha, filho de 
Rocha. Napoleão Ferreira da Silva, 
filho de Olegário Ferreira da Silva, 


Manuel de Mélo | cinsse de 1912 e José Paulo de Limn.| Araujo, da elasse de 1873, João Ma- 
filho de José Paulo de Lima, da | tos Filho, da classe de 1892 João 


Francisco de Oliveira, da classe do 
1890, João Gomes de Lima, da clas- 


filho de) «o de 1900, Jo&o Bernardino de Sou- 


ma, Vicente Galdino da Silva, José 


du classe de 1908, Ademar da Silva | Orlando, da classe de 1897, João Tar- 


gino, da classe de 1896, José Pedro 
do Nascimento, da classe de 1896, 
José Vieira do Albuquerque, da elas- 
so do 1884, José Candido da Silva, 


Amuncio | da classe de 1897, José Eustáquio 


Ferreira, da classe de 1898, José Fir- 
mino, da classe de 1901, José Gomes 


Manuel da Fonsêca Chaves, filho de] da Oliveira, dn clnsse de 1898, José 


João Porfirio da Fonstea, da clusse 
de 1894, Severino Luiz Ferreira, fi- 


Cajú, da classe do 1905, João Mor- 
eolino de Araujo, João Lourenço de 


lho de Luiz Ferreira, da classe de| Santana, da classe de 1900, José Soa- 


1903, Amancio Barbosa dn Silva, fi- 


ros dos Santos, da classe de 1588, 


lho de Abílio Barbosa da Silva, da | Joaquim Dornélas, du classe de 1892, 


classe de 1919, Francisco Gomes 


José Rocha Prata, da classe de 1900, 


cão, filho de Pedro Advinculs Falcão, | José Luiz da Silva Ramiro, da clas- 


da clase de 1920, Humberto Ramos 
de Yasconcélos, filha de Augusto Pe- 
reira Vasconcélos, do elusse de 1907 

3.* CATEGORIA: 

José de Sules Santos, filho de Su 
bino Gracino dos Santos, da classe 
de 1900, Sebastião Soares 
filho de Germina Francisca dos San- 
tos, da classe de 1917, Luiz José da 
Silva, filho de José Luiz da Silva, 
da classe de 1908, João Cabral da 
Silva, filho de Jouquina Emilia da 
Conceição, ds clusse de 1914, Sebus- 
tião Balbino de Sousa, filho de José 
Balbino de Sousa, da clusse de 1910, 
Pergentino Silva, filho de Balbino 
Francisco Silva, da clase de 1900, 
Valfrêdo Fabião de Araujo, filho de 
João Fabião do Araujo, da classe de 
1904, e Bruno Ramalho de Oliveira, 
filho de Bruno Epaminondas de Oli- 
veira, da clas de 19)6. 
DESOBRIGADO DO SERVIÇO MI- 

LITAR: 

Cicero Valença Rocha, filho de 
João Perreira Valença, da clusse de 
1891 

23* C KR. em João Pessbs. 24 de 
rovembro de 1941 


Cap. Annibal Ticiano Sayão Car- 
Ciso Chef. Intr da BºC R 


Relação dos reservistas que servi- 
ram na Fórça Policia) dêste Estado, 
cujas cadernêtas não foram procu- 
radas pelos respectivos donos sendo 
por isso enviadas a esta C. K pars 
entrega mos interessados, que são 
nesta data convidados s comparece 
rem ú 1.º Secção desta Repartição, 
para dito fira. 

Antonio Ferreira Alves, ds classe 


AD- 


In Costa, ' 1893, José Pereira da Costa, da cl 


se de 1915, José Cordeiro de Lima, da 
clusso do 1901, João Oulisto Filho, 
vm classe de 1904, Joaquim Alves da 
Silva, da classe de 1893, João Fran- 
elsco da Silva, da classe de 1886, José 
Batista de Freitas, da elnsse de 


no do 1884, João Basílio du Silva, 
da classe de 1912, José Francisco dos 
Santos, da clusso de 1884, Joaquim 
Jacinto Perelra, do classe de 1902, 
João Pinto de Ojlyera, da classe 
de 1901, João Rodrigues de Moura, 
da classe de 1900, José Vicente Fer- 
relra, da classe do 1889, José Assun- 
ção, da clnse de 1900, João Luiz 
do Monte, da classe do 1892, José 
Ferreira Filho, da clase de 1893, 
José Pessóa, da classe de 1900, Joa- 
quim Bezerra Galvão, da classe de 
1596, Joé Francisco de Moura, da 
cloase de 1898, João Luiz Jorge, da 
classe de 1886, José Francisco Pi- 
nheiro, da classe de 1901, João Ca- 
rolino, da classe de 1900, Jocé Cor- 
deiro de Sousa, da classe de 1499, 
José Pereira Dias, da classe de 1907, 
José Barbosa da Silva, da clase de 
1997, Julio Ferreira do Lima, da 
classe de 1903, José Teixeira de San- 
tans, da clnsso do 1883, José Ferret. 
ra da Silva, da cluse de 1883, João 
do Sousa Kibelro, da clusse de 190), 
João Pedro dos Euntos, da classe de 
1594, José Pereira dos Santos, du 
elasso de 1914, João França de OIL 
vera, da clase de 1849, João Bun- 
deirs do Mélo, da classe do 189, José 
Mesquita de Avelar, da clusse de ., 
1867, João da Costa Lira, da classe 
de 1890, José Vicente dos Santos da 
elasso de 1902, José Paulino da 'Cu- 
nha, da classe de 1915, José Mar- 
ques Bezerra, da classo de 1902, Jocó 
Nunes Queiros, da classe de 1912, 


iate 2 aaa mo O E 


1885, Luiz Alves de Figueirêdo, da 
elasse de 1888, Luiz Alves de Fi- 
eueirêdo, da classe de 1910, Pedro 
da Silva Velôso, da clase de 1890, 
Pedro José Alvim, da classe de 1901, 
Pedro” Lourenço” Márquit “dn Silva, 
da classe de 1881, Pedro Martiniano 
da Silva, da clnsse de IS&1, Pedro 
Martiniano da Silva, da clase de 
1895, Pedro Sovéro da Silva, da clas. 
so de 1899, Pedro Jerentias dos San- 
tos, da classe de 1884, Pedro Va- 
queiro Gomes, da elasso és 191], Pe. 
dro Alves da Silva, da classe de 1913, 
Valdevino Alves, da classe de 1887, 
Raimundo Sizenando Cotlho, da 
classe de 1903, Raimundo Mangueira 
do Figueirêdo, da classe de 1914, Raí-! 
mundo Ferreira Lima, da classe de 
1868, Sccundino Ferreira dos Santos, 
da classe de 1886, Severino Pinto 
Ramalho, da claste de 1913, Severino 
Francisco dos Santos, da classe de 
1894, Severino José Batista, da clas. 
no de 1899, Severino Lima, da clas 
te de 1912, Sebastião Paulo de Ol. 
veira, da classe de 1910, Severino 
Bezerra da Silva, da classe de 1903, 
Sebastião Martins Vidal, da clase 
do 1894, Severino Rodrigues de Ay. 
buquerque, da classe de 1899, Scvo. 
rino Luiz de França, da classe do 
1901, Silvino Daniel do Sousa, da 
elnsse do 1901, Sebastião Cosme Nu- 
nes da Silva, da classe de 1912, Sil- 
vino Félix de Morais, du classe de 
1591, Severino Nunes da Silva, dn 
classe de 1289, Severino Felipe San- 
tiágo, da classe de 1897, Severino 
Vieira de Sonsa, da classe de 1910, 
Severino Miranda, da classe de 1849, 
Severino Lucidóro, da clusso de 1899, 
Severino do Araujo Cavalcanti, da 
clnsse de 1898, Severino Alves de 
Araujo, da classe do 1897, Samuel 
Felipo da Silva, da classe de 1895, 
Soverino Gnsparino, da classe de , 
1899, Valdevino Alves, Valdemar 
Ferreira de Brito, da classe de .. 
1908, Venancio Lucio da Rocha, da 
classe de 1905, Rafael Felipe San- 
tiáxo, Vicente Ferreira Lins, da clus- 
so do 1888, Virgínio Gomes Soares, 
da classe de 1890, Valdemar Antu- 
nes do Mélo, Altino Florêncio Alves, 
da classe de 1888, Belmiro José Viei- 
ra, da classe de 1889, João Cubra) 
de Vasconcélos, da classe de 1893, 
Alcides Jocê da Silva, da classe de 
1894, Antonio Virgínio Xavier, da 
classo do 1294, Alcides Ramos Dó, 
da classe de 1897, Abilio Cavalcanti 


do 1887, Manuel Rodrigues da Sil 
vicira, da classe de 1879, José Vieira 
de Albuquerque, da classe de 1882, 
Miguel Arcanjo Fernandes, Avelino 
Tomas de Aquino Severino Ferreira 
de Carvalho, da classe de 1885, Eno- 
que Ramalho, da elasse de 1916, Luiz 
Batista de Almeida, Francisco dos 
Santos, da elnsse de 1856 e Manuel 
Simplício de Morais, da classe de .. 
1912, José Batista de Lima Pereira, 
filho de Manuel Batista de Lima, da 
elusse do 1907, Luiz Gonzaga de Car- 
valho Menezes, filho de Joaquim Ca- 
valcanti de Carvalho, da classe de 
1898, Severino Nicolán, filho de Ma- 
nuel Nicoláu, da classe do 1897 e Se. 
verino José do Sousa, filho de Ar- 
tur José Nazaré, da elasse de 1896. 

23.. C. R., em João Pessôs, 2 
de novembro de 1941. 

Cap. Annibal Ticiano Sayão Car- 
dôso — Che.e Intr. da 23,º C. R, 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
PELA CHEFIA DA 23.2 C R. 
Manuel Guilherme da Silva Ge 

minjano Crispim de Farias, José Fra- 

goso da Cos! Miguel Cassisno do 

Lima, João Estevão Ribeiro, Eugênio 

Correia Dantas, Antonio Silvino de 

Oliveira, José Estrela Cavalcanti, 

Jonquim Barbosa de Mélo, José Tide 

fonso de Barros, Joaquim Almelda 

de Souto, Inácio Faustino Gomes, Se- 
no Freire de Aragão, João Inácio 

Sobrinho, Isaac Gomes de Carvalho, 

Natanacl Barbosa Muniz, Nelson 

Eládio Cardosa, Belísio Alves da Sile 

vn, Torael Marmel da Silva, José Car 

milo Rodrigues, José Barbosa da Ra- 
cha, Manuel Figueirêdo Ljma Apos 
nio Silva, Edgard Fernandes e Sil 
va, Renato Ferreira dos Suntos, Epi 
túcio Porcira de Assis, Francisco Nal- 
bino da Silva, Luiz Soares Néto, Dior 
médes Germano de Araujo, Ernandes 
dos Santos, João Batista de Lima, 

João «a Costa Bezerra, Mannel See 

bastião do Nascimento, Manuel Pe 

dro da Silva e José Feitosa de Aw 
buquerque, civis Objóto: Cert. de 
res. de 3.º categoria. Despacho: 

“Expeça-so O certificado, após o pa- 

vamento da multa a que está sujels 

to” 
José Severino Barbosa, 


eivil. Obe 


jéto: Cert. de res. de 3.º entegoris. 
Despacho: “Aguarde o sorteia de sua 
classe”, 


Cardõso — 
R, 


Ticiano Sayã 
Intro da 23.º € 


1 


MONTEPIO DO ESTADO 


EXPEDIENTE DO PRESIDEN- 
TE DO DIA 26: 


Petições: 

De Antonio Soares Reis, fun- 
clonário da Imprensa Oficial 
pedindo a sua inclusão no Mon- 
tepio Despacho: Submeta- 
se á inspeção de saúde, na fór- 
ma da lei. 

De Severino Camilo da Sil- 
va, vigla do Parque Arruda Cu- 
mara, pedindo a sua inclusão 
no Montepio. Despacho: — In. 
deferido, de acórdo com o lau- 
do de inspeção de saúde a que 
fo] submetido, 

De Jorge Paulino de Araujo, 


gunrda-fiscal aposentado e con-= 
tribuinte do Montepio, pedindo 
que seja construida uma casa 
para sua residência, até o va- 
lor de 15:0005000. Despacho: 
— Inclua-se o nome do petício. 
nário na lista competente. 

De Manuel Caetano da Sil- 
va, auxiliar da gerencia da Im- 
prensa Oficial, pedindo a sua 
inclusão no Montepio. Despa- 
cho; — Em face do parecer mé- 
dico, deve o peticionário ficar 
em observação, durante 30 (trin. 
ta) dias. 

De Roderico Toscano de Brl« 
to, administrador da Mêsa de 
Rendas de Catolé do Roohy, 


pedindo a sua inclusão no Mon- 
teplo. Despacho: — Em face 
do laudo de inspeção de saúde 
a que foi submetido, inclua- 

o nome do peticionário na lista 


dos contribuintes desta Insti- 


tulção. 
De João Cardoso da Silva, 
empregado contratado da Im- 
prensa Oficial, pedindo a sua 
inclusão no Montepio. Despa. 
cho: — Admita-se o requerente 
como contribuinte do Montepio, 
de acôrdo com o laudo de in; 
peção de saúde a que foi su 
metido. 
De Matilde Cavalcanti de O- 
Jiveira, auxiliar da Diretoria do 
Patrimonio, pedindo a sua in- 
clusão no Montepio. Deferido. 
em vista do laudo de inspeção 


de saúde a que fol submetida 

De João Dantas Monteiro, 
Inspetor regional de estatística 
da 2º zopa, pedindo a sua in- 
clusão no Montepio. Despacho 
-— Compareça à Secretaria des- 
ta Instituição, a fim de ser sub- 
puedo a nova inspeção de saú- 
e 

Do capitão Ademar Naziaze- 
ni, pedindo que lhe seja per- 
mitido contrair um emprestimo 
a longo prazo, prontificando-se 
a Indenizar do que estiver de- 
vendo no Montepio, de empres- 
timos anterlores. Despacho: — 
Atenda-se, pagando as contri- 
bulções em atrazo, tudo dentro 
dos moldes recomendados pelo 
Comando. 


CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 


SESSÃO ORDINARIA 


ça 
Reune-se hoje, ás 14 horas, O presidente respectivo en-) 


sua séde mo Palácio da Justi- 


A UNIÃO — Quinta-feira, 27 de novembro de 194T 


o 


5 


To vaca da comarca da capi- 
toi do Estado du Paraíth, em 
virtude da es, eto 

Faço saber aos que o presente 
virem, noticia déle tivérem ou 
interessar possa. que tendo sido 
designado o dia 15 de dezembro 
vindouro, parn funcionar em sua 
quarta sessão ordinária deste 
eno, O Juri desta capital, pro- 
cedí, de ncórdo com a lei, ao 
sorteio de 16 cidadãos jurados, 
para com os cinco já sorteados 
da ultima sessão (dr. Higino da 
Costa Brito, Carlos Fernandes 
da Silva Guimarães, dr. Fru- 
tuoso Dantas, Emídio de Silva 
Mousinho e João Brasil de Mes- 
quita) completarem a lista dos 
21 que têm de servir. ficando 
esta assim constituída: 1 — João 
Regis de Amorim, 2 — Leonel 
Rosário; 3 — d. Olívina Olivia 
Carneiro da Cunha, 4 — dr 
Paulo Borges Monteiro de Mélo; 
5 — dr. João Arlindo Correia 
5 — dr. Humberto Carneiro da 


em sessão ordinária, o Consê-| carece o comparecimento de to. | Cunha Nóbrega; 7 — dr. Al- 
lho Penitenciário do Estado, em | dos os conselheiros 


GOLUNA TRABALHISTA 


O presidente do Síndicato dos 
Condutores de Veículos Rodo- 
viários de João Pessõa, convi- 
da, por nosso intermédio, os 
associados abaixo discriminados 
q comparecerem à séde dêsse 
Sindicato, para receber as suas 
carteiras devidamente regis- 
tradas, de acórdo com o artigo 
16, do Decreto-lei, 1.402, de 5 
de julho de 1935: — Antonio 
Nunes Padilha, Augusto de 
Bousa Pinto, José Batista Gon- 
galves, Severino Viégas de A- 
raujo, José Euriques de Vas- 
concélos, Manuel Rozendo Cha. 


ves, João Raimundo da Silva, 


varo Pereira de Carvalho; 8 — 
dr. Osmar Vergara de Mendon- 
ca, 9 — Nicoláu da Costa; 10 — 
José Estefanio de Carvalho, 11 
— d. Osmnrina Carvalho; 12 — 


Alberto Gomes da Silva, Seve-| José Arsenio Serrano Navarro; 


rino Marreiro da Silva, Manu-| 


el Marques, Emiliano Fonsêca 
da Silva, José Marinho de An- 
drade, Sebastião Silva, Otavia- 
no Francisco da Cunha. Manuel 
Alves Mariz, Pedro Ribeiro da 
Silva, José Alves de Oliveira, 
Manuel Medeiros e Silva, Ma- 
nuel Maximo Nepomuceno 
(transferido do Sindicato dos 
Empregados no Comércio), João 
Jacinto de Lima, Manuel Go. 
mes da Silva e José Ferreira de 
Farias 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E 
: COMÉRCIO 
Justiça do Trabalho 


Sob a presidencia do sr. Clo- 
vis Lima e presentes os vogais 
João Ferreira Nobre e Moacir 
Boares, realizou-se ontem, às 14 
horas, a audiencia de julga- 
mento da reclamação por des- 
pedida injusta, em que são in- 
teressados Francisco Ferino dos 
Santos, Reclamante e João Ba. 
tista de Amorim, Reclamado, 

Proposta pelo presidente a 
conciliação, foi a mesma acei- 
ta pelo Reclamado, que pagou, 


Junta de Conciliação e Julgamento 


imediatamente, ao Reclamante 
2 importancia de 505000, mais 
custas no total de 5$000 . 

Funcionou como advogado do 
Reclamado o sr, João Santa 
Cruz de Oliveira. 


Hoje, ás 14 horas, será efe- 
tunado o julgamento do agravo 
oposto pela firma Otavio Ri- 
beiro & Cla. á execução em fa- 
e do sr. Alfredo Pereira da 

va. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSÕA 


EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 26: 


Petições: 


N.o 5.303, 
Santos. 

N.º 6.428, de Manuel Gomes. 

N.º 6.389, de Celestin Marius 
Malzac. 

N.º 5.465, do Armando de Arnujo. 

N.º 6.470, do Oscar Fernandes e 
Silva, 

Como requerem. 

N.º 5.240 de Belmira dos Santos, 

N.º 6.293, de Manuel Emidio da 
Costa. 

Deferido sem prejuizo de posterior 
reguralização de seus débitos 


de Marina Ramos dos 


N.º 6.459, de José Severino Pi. 
mente) 

Nº 5.464, de Frutuoso Januário 
ca Costa 

Quitem-se primeiro com os cofres 
municipais. 

N.º 5.440, de Francisca Rodriguc 
de Souza 


Indeferido em face do parecer da 
“Diretoria de Trabalhos Públicos”, 

Nos 5.401, de Joana Cisino de 
Paiva, 

Deferido sem prejuizo de posterior 
regularização de seus débitos 

N.º 6.441, do José da Guia. 

N.º 5.329, de Sebastião Januário 
Nunes 

N.º 6.474, de Julia Catarina da 
Conceição. 

Como requerem. 


N.o 5.489, de Osório Cabral de 
Mélo, 

Indeferido de acórdo com o pa- 
recer da “Diretoria de Trabalho 
Públicos”. 

Nº 5.136, de Odilon Felipe de 
Souza. 

N.º 5.135, do Odilon Pelipe de 
Souza. 


Deferido sem prejuizo de posterior 
regularização de seus débitos. 

No 4774, de Pedro Antonio to 
Nascimento 

Arquivese em face do parecer da 
“Diretoria de Trabalhos Públicos” 


EDITAIS 


SECRETARIA DA FAZENDA 
— Diretoria do Patrimônio — 
EDITAL N.º 13 — De ordem do 
sr. Diretor do Patrimônio do Es- 
tado, são convidados os proprie- 
tários de terrerios que fôram 
desapropriados pelo Estado no 
perímetro urbano de cidade de 
João Pessôa a requererem o que 
por direito lhes couberem quan- 
to a idenizações devidas. 

As petições devidamente se- 
ladas devem ser acompanhadas 
de traslados das escrituras e de 
plantas se houverem . 

Diretoria do Patrimônio do 
PONTE em 5 de novembro de 


Matilde Cavalcanti de Olivel- 
ra — Mensalista da Diretoria 
do Patrimônio do Estado. 


CONSELHO NACIONAL DO 
TRABALHO — C. A. P. de Ser- 
viços Urbanos Oficiais, em João 
Pessõa — EDITAL — De or- 
dem do Delegado do Conselho 
Nacional do Trabalho, com sé- 
de á rua da Aurora n.º 439 — 
1º andar, em Recife — 3º zo- 
na, convido o sr. Jovino Farias 
Leite a se dirigir áquela Dele- 
gacia, pessoalmente ou por cor- 
respondência, a fim de que se 
possa verificar a que Instituição 
de Previdência é o mesmo fl- 
liado e a procedência da apo- 
sentadorla de sua reclamação. 

João Pessõa, 22 de novembro 
de 1941, 


Camilo Lelis dos Santos — 
Presidente da Junta Adminis- 
trativa, 


FORÇA POLICIAL DA PARAÍ- 
BA -- Concorrência publica — 
AVISO — De ordem do sr. Cel. 
Cmt. desta Fórça Policial, faço 
publico, a quem interessar, que 
foi adiado para o dia 5 de de- 
zembro próximo vindouro a a- 
bertura das propostas de que 
trata o edital n.º 1, que vem 
sendo publicado no diário oficial 
do Estado, desde 24 do mês de 
outubro p. passado, chamando 
concorrentes para o fornecimen- 
to de matéria prima e artigos 
confeclonados destinados ao Es- 
tabelecimento de Fardamento e 
Equipamento desta mesma Fór- 


ça 

Quartel em João Pessõa. 21 
de novembro de 1941. 

José Gadêlha de Mélo — Ma- 
Jor Chefe do SIT. 

VISTO: — Anacléto Tavares 
da Silva — Coronel Comandan- 
te Geral. 


ALFANDEGA DE JOÃO PES- 
SOA — EDITAL N. 34 — Cha- 
ma-se a atenção dos interessa- 
dos pare o edítil ne 32 de 
do corrente mês. publicado no 
din seguinte, no órgão oficial 
do Estado. A UNIAO, referente 
à concurcência: administrativa 
para os reparos gersis de que 
necessita a lancha “Sampaio Vi- 
dal”, existente na Guardamo- 
ria desta Reportição 

Secretaria da Alfandega de 
João Pessôn 22-11-1941, 

Claudio Pºrto — Of. adm, cl 
30.8. 


EDITAL de convocação do 
Juri — O dr. Rivaldo Pereira. 
Juia Suplente em exercicio na 


13 — Silvia de Carvalho; 14 — 
d. Alzira Viana; 15 — Antonio 
de Azevêdo Ferreira; 16 — Jon- 
quim Mendonça de Oliveira; 17 
— dr Higino da Costa Brito; 
18 — Cerlos Fernandes da Silva 
Guimares; 19 — dr. José Fru- 
tuoso Dantas; 20 — Emídio da 
Silva Mousinho; 21 — João Bra- 
sil de Mesquita. Ficem todos 
convidados para comparecerem 
náquéle dia. 4s 13 12 horas, 
na sala das audiências onde 
deverá funcionar o Jurl á 
rue das Trincheiras nº 42, pa- 
vimento terreo do edificio da 
Sociedade de Medicina, tanto no 
referido dis como nos demais 
enquanto durerem os trabalhos 
"a sessão sob as penas da lei se 
faltarem. Para conhecimento 
de todos, passei o presente edi- 
tal que será publicado e afi- 
xado legalmente. Dado e pas- 
sado nesta cidade de João Pes- 
sõa. nos 21 de novembro de 
1941. Eu, Carlos Neves da Fran- 
ca, escrivão do Juri o escrevi. 
(9) Rivaldo Pereira, Conforme 
com o original Subsecevo e as- 
sino. O escrivão — Carlos Neves 
da Franca, 

ESCOUA DF AGRONOMIA 
DO NORDESTE — Concurso de 
Habilitação — EDITAL -- Levo- 
no conhecimento dos interesso - 
dos. que *s Inscrições para q 
Concurso de hobilitacão so 1.º 
ano Surerior estão abertas nes- 
ta Secretaria, de 8 ás 11 e de 
M ás 16 horas dos dis uteis 
a contar de 20 n 30 de dezem- 
bro do corrente ano. Os candi- 
datos ás inscricões deverão a- 
presenta os seguintes documen- 
Os: 

a) Prova de conclusão da 2º 
série do curso Pré-engenharia 
ou ouve tenham concluído o curso 
da fórma seguinte: 

Aouêles cujo curso secundá- 
rio tenha transcorrido de acórdo 
com o art 100 do decreto no 
21.241, de 4 de abril de 1992 
e cuja 5.º séria se tenha com- 
pletado até 2 évoca legal de 
1936, cu seta até fevereiro de 
1937: os estudantes no art 100, 
que vieram a terminar a 5.2 sé- 
rie em: irneiro ou fevereiro de 
1938 estão obrigados ao curso 
Complementar. 

Os que tenham concluido o 
curso relo rerime de preparató- 
rlos pereelados, segundo os de- 
eretos nºs 18.870 de abril de 
1921, 22 106 e 22.167, de novem- 
bro de 1632 e lei no 21, de ja- 
neiro de 1935. 

Os que tenham concluido « 
curso secundário pelo regime do 
decreto nº 15 782-A de 1% de 
janeiro de 1935. ou de acórdo 
com a serlação do mesmo decre- 
to. até o ano letivo de 1934, in- 
clustve » 2º época, realizada em 
março de 1935 

Os que tenham concluido o 
curso secundário. serindo ou 
não. nelo regime do decreto nº 
11.530. de 18 de merco de 1915, 
e hajam prestado seus exames 
perante bancas examinadoras 
oficivis ou no Colégio Pedro TI 
ou. ainda, em institutos equipa- 
redos. 

Os que tenhem concluido o 


curso pelo Código de ensino de* 


1901. 

b) Certidão que prove a idade 
minima de 17 anos par» os can- 
didatos isentos do curso Com- 
plementer e que não fizeram o 
art. 100; de 18 anos para os que 
fizeram o curso Complementar; 
de 20 para os que fizeram o 
cusso secundário nos termas do 
ert. 100 e não estejam sujeitos 
no Complementar: de 22 anos 
nara -os mesmos alunos do art 
100. norém sujeitos no curso 
Complementar 

c) Carteira de identidade 

q) Atestado de idoneidade 
mora! 

e» Atestado de sanidade fisica 
ou menta] 

Não serão aceitos à inscrição 
os candidatos que >nresentarem 
documentos incompletos, certi- 
ficados com assinaturas ilegi- 
veis. certidões de existência de 
certificados de exames en» ou- 
tros estabelecimentos e public 
férma de qualquer outro docu- 
mento. Q conselho Técnico em 
sessão resolveu fixar em 30 O 


numero de vagas 
superior 
Secretaca da Escola de Agro 
nomia do Nordéste, 17 de no 
vembro de 1941 
Agr. Abel Barbosa — 
tário 


para o 1 


Secre- 


EDITAL — Ministério da E- 
ducação e Saúde — Liceu Indus- 
trial da Paraíba — Chamo a a- 
tenção dos interessados para 
o edital de concusso para coad- 
Juvante do ensino VITI no curso & 


primário deste Liceu, publicado B 
na secção competente do jor- RR 


nal A UNIÃO dos dias 20, 21 
22 e 23 do corrente 

Licen Industrial da Paraíba 
24 de novembro de 1941 

Anibal Les) de Albuquerque 
— Respondendo pelo expediente 
do Diretor 


COPIA — EDITAL — Resu- Pl 7) 


LA 


mo da sentença da falenciy da 
firma José Vieira de Morais de 
Campina Grande — O dr An- 
tonio Alfrédo da Gema e Mélo, 


entregue: 4 Mésa de Rendas de 
Cajazeiras 

Em U de novembro de 1941 
Matilde Cavalcanti de Oliveira 
Mencaliste da Liretoria do 
Fatrimônio do Estado 

VISTO Oscar soares * 
Diretor 


17994 COMARCA DE CUFTE' 
DITAL DE CITAÇÃO — 
harel Manuel Casado de 
etra Nobre, Juiz de Direito 
2 » comarca Cuité, do Estado 
da Paraíba. em viriude da lei, 
ete 
Fuco saber a quem interessar 
posss e o conhecimento desta 
deva pertencer que por este 
o e cartório do escrivão que 
este subscreve, está se proce- 
dendo a uma 
cal 


de 


ção executiva fis- 
da quantia 


ara cobrar 
$409 


veine 


centos 
e multa 
que é dev 


E 


Juiz de Direito da 2» vara da ; tenha sido o mesmo encontrado, 
comarca de Campina: Grande, 4 por se achar susente em lugar 
em virtude da lei, etc 72d Ea + incerto e não sabido enníorme 

Faz sabey ai credores e de- 201 v it g | certificou o ofici 1 Justiça en- 
mais interessados, que por este — carregado da diligência. orde- 
Juizo e cartório do escrivão que Mamão - Bem gi ando tel à, net que se passasse edital com 


este subscreve foi processada e 
decretada a falencia da firma 
José Vieira de Morais, estabele- 
cida á rua Macle] Pinheiro nº? 
122, nesta cidade, com comércio 
de fazendas, a requerimento da 
firma H, Sechuler, estabelecida 
é rua de Março nº 85, em 
Recife, Estado de Pernambuco. 
ontem, tendo sido nomesdo sin- 
dico José Caetano Maetel, co- 
merciante, domiciliado e rest- 
dente nesta cidade 4 rua Maciel 
Pinheiro nº 145 marcado o 
prazo de 30 dias para declarações 
e exhibições de títulos creditó- 
rios, convocida a primeira as- 
sembléia de credores para o 
dia 22 de dezembro p. vindouro | 
ás 10 horas, no edificio do “Fo- 
rum” e sala das audiências des- 
te Juizo e fixado o termo le- 
gal da falençis em 29 de ou- 
tubro p. passado. E para cons- 
tar mandou o Juiz que se aft-; 
xassem este no lugar do costu-, 
me e se publicasse pela irapren- | 
sr A UNIÃO órgão oficial do, 
Es'ado* Dado e passado neste 
eldade de Campina Grande, em 
22 de novembro de 1941. Eu. 
Nereu Pereira dos Santos, escvi- 
vão, datilografei e assino. O 
escrivão: Nereu Pereira dos 
Fantos, (a) Antonio Alfredo 
da Guma e Mélo. Dat» supra 
Está conforme com o original; 
dou fé 

O escrivão — Nereu Pereira 
dos Santos 


(CÓPIA) — EDITAL de cita- 
ção à réu ausente, com o prazo 
de vinte (20) dias — O douto” 
Climaco Xavier da Cunha, Juiz 
de Direito da terceira vara da 
comarca de João Pessõa, capi- 
tal do Estado da Paraiba, por 
nomeação leg21, ete. 

Faz saber a todos quantos o/ 
presente edital virem ou dêle 
noticia tiverem, que o dr, 
cetro promotor publico. denun- | 
clou João Eleutério da Silva. 
brasileiro, natural de Santa ag] 
deste Estado, filho de João E- 
leutério da Silva, carvoeiro, de 


fer. 


repare como eu estou bela, 
tenho a boquinha cheirosa 1... Guia Caic 
Escovo os dentes agora camttrio. dentro do prazo s 
com a pasta da senhora facamento devido, acrescido das 
a PASTA ROSS gostosa ! 


pagamento devido, acrescido des 
respectivas cus ob 
TECTO SEE OS e! 


o prazo de 30 «frinto) dias, com 
o o ceterido 


pena de 


não o fazendo, expedi 
tente mandsdo d 
Para constar, foi pa 
sente edital, que 

no lugar do costume e 
da let 


residente mo lu 
municipio 4» 
soc do Cariri. deste 3 
João Brabo e Sins; 
cante, amrhos residentes na ci 


de de Macapá, do Estado renta e um 
Cavalo | US TEN 2 
Pernambrco, Mar Ang Caval- | me Galdino de 
canti ada com Parnhe|, dntilorrafes é O 
Franciso restdectoe no lugar | q. so. Rogue de 
Três Irmãs, do município de | Macêdo 'n) Manuel Casado de 
Campina Grande, deste Estado. | Oliveira Nobre. Contorme com 
Balbina Cavslcanti,, residente | 5 grigir. mu fé. Data supra 


sitio Acunde. do municipio de 1G eseri 
João do Carirt. José de Ba”- | Macédo 
ros, Vicente de Barros Severino 
de Barros, Antonio de Barros 
Faustino de Barros, Meria de 
Barros, Santana de Barros, Isa- 
tel de Barros, re: no lugar 
ignorado. Ordencu se passasse 0 
presente crital com q traz de 
qual citc = hei por citrdo 08 re. 


no 


Rogue Galdino de 


1800) COMARCA DE CUTTE” 
— EDITAL DE CITAÇÃO — 
O bacharel Manuel Casado de 
Oliveira Nobre. Juiz ce Direito 
da comarca de Cl'é, do Estedo 
da Paraiba, em virtude da lei, 
etc 

Faco sabe: & quem interessar 
possê e o conhecimento deste 
tório. do cia da ultima ciracão. | deva pertonter que por este 
pera t'rciem “sóbre q velucast guias e esrtório do escrivão que 
de bens e valores dados aorleste subscreve, está se proce- 
mesmos celo arroiante. vaado | dendo a uma “ção executiva fis- 
az citanões pra todos os de. | cal para cobrança da quantia 
mais termos do n menta, at4 | de 545600 t» e quatro 
final par'ffha para que cixe- | mil e seiso +, relativa 
gue ao conhecimento 4: t<aos.| à imposto e do exercicio 
notadamente dos referidos her=| de 1937 de que é devedor á FA- 
deiros. pinndou E ar o ZENDA NACIONAL o executado 

cue será afixa Ji Tesdosio E co! não te- 
costum- e publicado | nh: do o mesmo 
no órgão oficial do Estado A (por se acha: ausente em 1 
UNIÃO. Dado e passado nesta incerto e não sabido, conforme 
cidade de Cabacelras, em 18 | certificou o oficial de tiço en- 
de novembro de 1941 Eu, Irá-' carregado da duigência .ordenei 
cio de Borjz Castro, escrivão. | que se passasse edial com O 
natilcgrafei e subscrevo 1 | prazo de 30 ctrinta) dias, com o 
José Correia de Armáúje do quel cito o r 
supra. Conforme com o cri Tr. para comparecer em ca 
nºl. O escrivão — Inácio de | tório. dentro do prazo supra de- 
Bo-ja Castro clarado, a fim de efetuar o pa- 
x gamento devido. acrescido das 


Instrução primária, côr moreno. = - respectivas custas, sob pena de. 
residente 4 rua do Oitizeiro. nº SECRETARIA DA FAZENDA não ot O. expedi:-se o com- 
525, desta cidade, como incur-, — Diretoria do Patrimônio — | narenço ado de penhora 

so na sanção do art. 266. com- | EDITAL N. 14 — De ordem do | Para con cado O pre- 
binado com o art. 269, ex-vi do | Sº. Diretor do Patri do | sente edita rá afixado no 
art. 272 da Consolidação das Estado. e n S9 | lugar do costume e publicado na 


Leis Penais, E como não tenha 
sido possivel citá-lo pessoalmen. 
te. por se encontrar em luzar 
incerto e não sabido, mandou 
expedir este, por intermédio do 
qual cito, e tem por citado, pa-| 
ra todos os termos da ação penal 
que lhe move a Justiça Publi- | 
ca, o individuo João Eleutério | 
da Silva, para no dia 17 “deze-| 
sete) de dezembro vindouro. és 
14 horas. comparecer á sala das 
audiências deste Juizo «ru» das 
Trinchetras, nº 4), a tim de 
ser interrogado e se ver proces» 
sar pelo crime previsto nos artt- 
gos acima. citados, sob pena de 
revelia. E para conhecimento de 
todos, será o presente afixado 
no local do costume e publica. 
do na Imprens> Oficial. Dado | 
e passado nesta cidade de João 
Pessõa. no terceiro cartório crt- 
me, aos vinte e sels dias do mês 
de novembro do ano &» mil! no- 
vecentos e quarenta e um . 
(28-11-M1). Eu, João Macêdo, 
escrevente autorizado, o datilo- 
grafe! e suoscrevt. (a) Climaco 
Xavler da Cunha, Juiz de Di- 
reito da 3.º vara, Confocme com 
o original; dou fé, Data suprs. 
O escrivão — Eunapio da Silva 
Torres 


COMARCA DE CABACEI. 
RAS — EDITAL de citação com 
o prazo de 60 dias, — O cids- 
dão José Correta de Araújo 
primetro suplente de Julz de 
Diicito, em exercicio da comares 
de Cabaceiras. em virtudo da 
tes, eto 

Foz saber a todos quanios u 
presente edital virem ou dae! 
notícia tiverem. que tendo si. 
do iniclado neste Juizo à arro- | 
lamento cos bens deismtos mer | 
falecimento de Bernardina Ma- 
ria da Conceição, e como tenha 
o inventanante declarado a- 
chareni.se ausentes e em luzar 
não sabido os herdeiros, Faustino 


do d o-jei estadual 
149 de 10 de fevereiro de 1941 
e ofício n.º 1578 de 22 de novem- 


| fórma da Jet, Dado e pessado 
nesta cidade de Cuixé, aos de- 
esete 


17) dias do mês de no- 


| bro dr Diretoria do Serviço de vembro de mil novecentos e 
lassificação de Produtos Agro. | quarenta e um 1941). Eu, Ro- 
ecuários, faço ublico 


para | que Galdino de Macêdo, escri- 
conhecimento quem interos- | vã grafei e subscrevo, O 
sar posa que esta-Diretoria re. | » Bosue Galdino de Ma- 
ceterá. até ás 16 horas do dia cêédo (a) Manuel Casado de 
5 de dezembro corrente, propos- | Oliveira Nºbre. Confere com O 
tas para a venda de 1.009 quilos | origina) u fe. Data supra. 
de aparas de algodão em viuma | O escrivão — Roque Gabilino de 
ao preço minimo de 18150 réis | Macédo 
por quilograma. | 

As pro 
tas em 3 
velopes fechad 
neme, profi: 


O abacateiro, como tantos " 
7 getais, possue flores completas, 
são e residência do isto é na mesma flór encon- 
concerrente, ão a primeira tram-se os orgãos masculinos 
via devidamen! selada As (androceu) e os femininos (gi- 
propostas poderão tambem ser neceu) 


JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 
Aceita chamado para o interior 


RESIDENCIA : DAS 
escritório : — Av. General Osório, 231 
FONE: — LIM 


— JOÃO PESSOA — 


em 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAS VENDAS 
SEM CONSULTAR OS PREÇOS 
DE 


WILLIAMS & CO, 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO Nº 5 
End Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 34 
JOAO PESSÔA -—— PARAÍBA 


| 


] 


comércio e a quem 


5 
MOVIMENTO DA PRAÇA 


MERCADO DE CAMBIO pião 
Do “Bar Elite” Gonçalo 
COTAÇÕES DO BANCO DO lda e Volta 
e BRASIL 6 horas 20 às 6 horas 35 
A Agência do Banco do Brasi) 7 horas 40 ás 7 horas 65 
desta cidade comprava ontero, letras 1 horas 36 &s 11 horas 60 
da coberturas com as seguintes ta- 16 horas 60 às 17 horas O5 
xas: 18 horas Ob ds 18 horas 20 
Mercado Livre 19 horas 30 ás 19 horas 35 
90 DIV SM CABO] Do “Mar Elite” no fim de Sto, An- 
Libra area  R$I7O MÉSIO TA5650 lo 
Dólar 198470 198520 10$540 lda é Volta 
Mercado oficial 6 35 és 6 horas 50 
Po DV AIV CABO 7 56 hs E horas 10 
Libra GOSOLO GES41O CASACO] 1 50 fs 12 horas 05 
Dólsr 168400 168500 168520) 17 horas 05 ús 17 horas 20 
Cobranças 18 horas 20 ús 18 horas 45 
Para ruas cobranças, cobranças de 19 horas 35 &s 19 horas 50 
eutros bancos, quotas e reméssas Partita de Tambaú “Bar Elite” 
pars importação, o Banco do Brasil & horas 50 
afixou ontem, as seguintes taxas * horas 10 


A/vista 
Libra moEsTO 
Dólar 198654 
Pêso argentino ogeso 
Franco suiço asso 
Marco esmo 
Fecudo 8800 
Pêso uruguaio 4s700 


«OURO 
O ouro foi comprado, entem, a 
£38400 o gramo em barra ou amos 
dado. 
MERCADO DO CAFE" 


Tipo médio .. .. +» +» 1458000 
MERCADO DO ALGODAO 
(Cotação Oficial) 

Seridó 1.º .. .. 0. 0... ROSOM 
Sertão 1.º .. e78000 
Sertão, tipo 5 628000 
Mata 1.º 2... 605000 
Mata, tipo 6 .. “+ o» 478000 
MERCADO AÇUCAR 
(Cotação) 

Triturado . . . 608000 
Cristal |, G9500% 
Refinado 1 683000 
Retinado 2.º .. .. 2... 485000 


HORÁRIO DE TRENS 
João Pessõa -- Recife 
PN—S 
A's Quintas « Domingos 
Partida — ás 8,10 da Estação ds 

Great Western 

Chegada — ás 1542 
MN-9 
Diário 
João Pessôa — Cabedilo 
Partida — 43 17,35 da Estação 
da Grest Western. 
Chegada — às 15,02 na Estação 
de Cabedêto. 
João Pessõa — Campina Grande 
Diariamente 
Partida da estação ds Great Wes 
tern és 15,15. 
João Pessõa — Natal 
A's segundas e sextas-feiras 
Partida da estação da Great Wes- 

tern ás 9,85. 

Para diversas estações do Interior 

Partida da Estação ds Great Wes 
tern és 15 horas. 

HORARIO DE ONIBUS 

Recife — diariamente — és 6,80 
e 13 boras. 

Cempina Grande — (ria—Areia) 
— diariamente — és 10 boras: (via 
Itabaiana) és 6,30 e 15 horas 

Aos domingos — és 10 horas. 


na Central 


Guarabira — disriamento — 4 
14 boras. 
Rio Tinto — diariamente, exe 


tuando-se os domingos — ás 7 e 13 
boras 


Gurinhem — disrismento — dy 
13 boras 
* Tlebajana — disriamente — q 
15,30 horas 

Santa Rita — disrismente — de 


meia em meia hora 
Aos domingos — borário indeter- 
minado. 


TRANSPORTES PARA TAMBAU 
A Inspetoria Geral do Tráfego Pú- 
blico atendendo us justas reclama 
gões, feitas pelos veranistas da “Prain 
de Tambaú” no que diz respeito no 
horários de Oniby . Uria que jé de 
teeminoa aos sm. empresários qu 
lotam éme serviço, o 
mento dos setuinio 


cumpei- 
borários 


Partida de João Pessis da 
“Vidal de Negreiros” 


Praça 


6 horas. 
7,20 horas 

11,16 hora: 

1530 bora 

ITAS horas, 

19.00 horas 
Chegada em Tambaú 
6 boras 20 

7 bores 40 ' 
1 boras 35. 

16 horas 50. 

15 horas 05 

19 horas 20 


Bar Elite” 


SECÇÃO LIVRE 


AVISO 


RETIRADA DE MERCADO- 
RIAS 


] 


(Decreto nº 19.754 de 18 de 
março de 1931) 


Ums caixa com especialidades 
fermacéuticas marca P 
Ltda. embarcada por Glossop 
& Cia. no Porto de Rio de Ja- 
nelro, sob conhecimento n.º do 
emitido para o vapor “Butiá” Ê 
v. 83n. entrado no Porto de 
Cabedélo em 23-92-1941 
Pelo presente avisamos Bo 
interessar 


firma putz Pasva 


Poxa que 


do prazo de cinco (5) dias, & 
conter desta data, se nenhums 
reclamação ou oposição apare- 
cer 


ser dirigida por escrito aos A- 
gentes da Cla. Carbonifera Rio 


de 1941 
Pp. Cla. Carbonifera Rio Gran- 
ame — Misha & CR 


W 
18 horas a 
19 horas 60. 

Chexada em João Pessôn — Praça 
“Vidal de Negreiros” 

boras 


20 horas 10 

Preço das Passagens: 

Pr. V. do Negreiros (João Pes- 
sõs! x “Bar Elite” (Tambaú) 
18000, vice-versa 

Aos bairros: até Gonçalo ou Sta, 
Antonio $300, o passageiro que resi- 
dir em Sto Antonio ou Gonçalo, e 
o ônibus em que viajar fôr primeiro 
a um ou outro bairro, somente está 
sujeito ao pagamento de 8300 
O presente horário vigorará todos 

dias úteis, 
Nos dias de domingo, santificados e 
feriados haverá liberdade de tráfego, 
salvo, nova orientação da Inspetoria 
Geral 


o 


PLANTÃO DE FARMACIAS DU- 
RANTE O MES DE NOVEMBRO 
DE 194. 


Santo Antonio 1—10—19—28 
Confiar. 2112023 
Azevêdo 3—12—21—30 
Pôvo 4—13—22 
Londres 5—14—23 
Minerva 6-15—24 
Santa Terezinha 8—1I—M 
Central 7—16—23 
Teixeira 9—1s—25 


TELEGRAMAS RETIDOS 


Há no Departamento dos Correlos + 
Teliíprafos telegramas retidos para: 

Damião Chaves, Seminario — An- 
tonio Freire, Avenida Pedro II, 572 
— Diva Silva 


LOTERIA FEDERAL 


A UNIÃO — Quinta-feira, 27 de nôvembro de 1941 


CARTA PATENTE N.º 


Séde: — SÃO PAULO 


REGISTRADA NA DELEGACIA FISCAL DO 
FILIAIS EM TODOS OS ESTADOS E 


1.º número sorteado .. .... 


2.º número sorteado 
NUMEROS PARA O SORTEIO 


Planos Mundial B-C-D...... 


Os titulos dos planos C e D com o firal do primeiro premio 4 


1.º premio .. ... .. eu o. toa 523604 
2 ” . . 623604 
3º M .“ . 723604 
4º e . .. 823604 
5 Pp, se DO dm jon. VOPS 06, . 923604 
Os titulos com 4 finais .. a) ja 3604 
Os titulos com 3 finais .. .. .. 604 

04 


Os titulos com 2 finais .. .. 
salidade seguinte. 


A Emprêsa está à disposição de todos os prestamistas quites para lhes fazer a entrega ime- 
diata dos premios a que fizeram jús nêste sorteio. Procurem o nosso agente local. 
AS INSCRIÇÕES E COBRANÇAS ENCERRAM-SE NO DIA 15 DE CADA MÊS 


O PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A' NO DIA 26 DE DEZEMBRO DE 1941 


Agente geral no Estado da Paraíba do Norte 
“JOSÉ VELÔSO 


RUA GAMA E MELO, 81 — 1.º ANDAR — FONE 1130 — CAIXA POSTAL, 97 


JOAO PESSOA 


VISTO: -- (ass.) — ARINO MEIRELES, Fiscal do Govêrno Federal 


RESA CONSTRUTORA UNIVERSAL LTDA.” 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE SORTEIOS PREDIAIS 


Autorizada e fiscalizada pelo Govêrno Federal 
92 


Rua Libero Badaró, Ns. 103 - 107 
ESTADO DA PARAÍBA 
AGENCIAS NO INTERIOR 


Resultado do sorteio realizado em 25 de novembro de 1941 


523604 


Os titulos do plano B “com a final do primeiro premio terminado em 4 ficam isentos do 
pagamento da mensalidade seguinte. 


isentos do pagamento da mensalidade seguinte. 
PLANO UNIVERSAL H — Mensalidade de 55000 


Os titulos com o final do primeiro premio 4 e segundo premio 3 ficam isentos da men- 


Dr. Jósa Magalhães 
(Médico especialista) 
Tratamento médico e opera- 


tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta, 


TRATAMENTO RACIONAL 
DOS RESFRIADOS RE- 
PETIDOS 


Consultório: Rua Duque de 
Caxias, 504 — De 2 ás 5 
Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, 243 
—— JOAO PESSOA —. 


2604 
8523 


32604 


TUBERCULOSE 


Plano Universal H .. .. 
(De acórdo com os regulamentos e clausulas dos nossos titulos) DR. ARNALDO GOMES 
PLANO B PLANO € PLANO D 
Mensalidade Mensalidade Mensalidade Curso de especialização com 
de 205000 de 105000 de 54000 o Prof. Clementino Fraga 
N.º 32604 1.º premio no valor de .. .. .. 30:0005000 25:0005000 20:000$000 no Hospital de Isolamento 
N.º 42604 2.º premio no valor de .. 30:0008000 14:0005000 10:0005000 S. Sebastião no Rio de Ja- 
N.º 52604 3.º premio no valor de .. 30:0005000 8:0005000 5:0005000 netro. Diagnóstico precoce 
N.º 62604 4.º premio no valor de .. 30:0005000 5:0005000 3:0005000 da tuberculose e tratamento 
N.º 72604 5.º premio no valor de espe 30:0005000 3:0005000 2:000$000 por processos modernos, 
Os titulos com 4 finais 2604 premios RES 
DO NVALOR (CO gia (ale plo Na fra cmi 9:0005000 1:5005000 500$000 []/| Consultas e tratamento em 
* Os titulos com 3 finais 604 premios !| horas previamente marcadas 
FO valor dO Ts Soc divas oo cad bo i60 Soo 2005000 1005000 508000 e ente das 13% ás 
Os títulos com 2 finais 04 premios 15 horas. 
no valor de .. 405000 205000 105000 


DOENÇAS DO APARÊ- 

LHO RESPIRATÓRIO 

e o segundo premio 3 ficam Rua Barfo do Trlunto, 420 
1.º andar — Tel 1,608 


JOAO PESSOA 


100:0008000 

25:000$000 

o Plantar agave é preparar-se 

0: 05000 para ter um produto de grando 

d0:0005 valôr e de mercado certo, sem 
5008000 temer estiadas ou chuvas es. 
305000 temporaneas. 
108000 


DR. HERMANCE 
ESA Mun — 
Vias urinárias 
Clínica médica 
Residência: Avenida Taba- 
Jára, 885 
Cons.: Rua Barão do Trlun- 
fo, 312 - 1º — Fône 1,190 


Consultas das 8 és 11 hroas 
e das 13% ás 174 horas 


JOAO PESSOA — PARAÍBA 


DA SILVEIRA 


Extração em 26 de novembro de 1511 COOPERATIVA PARAIBANA DE CONSUMO, — 


16585 — Rio 3000008000 
Z2158 — Pórto Alegre — 30:000$000 
9223 — Bélo Horizonte  10:000$000 
32999 — São Paulo 08000 
749 — São Paulo $090 


EXPEDIÇÕES AÉREAS 
Para o Sul 

A's Quartas-feiras — Vin — Dire. 
to — Pela Companhia “Serviços Aé- 
reos Condor Lada.” Recebese cor- 
respondência até ás 9 hs. e 30 m. 
A's Quintos-Feiras — Via-Diréto 

Pela Companhia “Panair do Bra- 
sil SIA ”, Recebe-se correspondência 
uté às 9 hs. e 30 m. 

Aos Súbados — Vis—Recife — Pela 
Companhia “Panair do Brasil SIA.” 
Recebese correspondência até ás 9 
horas 


Para o Norte 

A's Quartas-Feiras — Vis—Direto 
— Pela Companhis “Panair do Bra- 
eli SA”. Recebose correpondên- 
cia até ás 15 hs e 30m. 

A's Sextas-feiras: Via—Direto 
— Pela Companhia “Serviços Aéreo 
Condor Ltda ”, Recebe-se correspon- 
dência até és 15 hs. e 30m 

Aos Sábados — Via-—Recife — Pela 
Companhia “Panair do Brasil SIA” 
Eecebe-se correspondência até ús 15 
bs. e 30m 

Para a América do Norte 

A's Quintas-Feiras — Via-Reci. 
fe — Feia Companhia “Panair do 
Brasil SA”; Inclwire Inglaterra e 
seus dominios (Via América do Nor. 
te) 

Recebe-se 


10 horas 


correspondência até ás 
Pora a Itália 
hos Sábados — Via-Eecife — Pela 


Companhia “Als Litoria”: inclgsive 
Alemanha e todos os países ocupados 

Recsbe-se correspondência até ás 
16 bo. e Z0m 


estabelecida à rua 5 de Agosto 
nº 55 nmcapital solicitou a en- 
trega do volume supra median- 
te recibo, alegando extravio do 
conhecimento original 

A entrega será feita dentro 


Qualquer reclamação deverá 


estabelecidos á rua 
una no 19. n'praça. 
João Pessõa, 21 de novembro 


tuição, a fim tratarem de in- 
teresses pecultares à aoministra- 
ção da Santa Cusa 


de 1941, 


(Soc. Coop. de Resp. Ltda.) 
BALANCETE EM 3 DE SETEMBRO DE 1941 
ATIVO 

Quotas partes da Central .. .... ZE 2005000 
Moveis e Utensílios .. .. 3:9716700 
Objetos de Escritório: . 6885200 
Mercadorias .. .. .. + ce» 28:3415900 
Caixa Central, nie .. 


Antonio Soares. €) esp. . 
Associados .. .... «ue 
Juros e Descontos . 
Lucros e Perdas . se.. 
Despêsas Gerais .... 
Fretes, Carretos, etc. ... 
Ordenados e Gratificações 


6U-7395300 


PASSIVO 
Capital á den aos + é 1579255000 
Joias de Admissão . 8$000 
Caixa Central, sic... 28: 171S700 


12:5295400 
4:105$700 


60:739$900 


Fornecedores em cle 
Tetras a Pagar 


João Pessõa, 2 de outubro de 1941, 
Confere: Adolfo de Almeida, gerentç. 
Visto: E. de Matos, presidente 
Carlos Holmes, enc. da contabilidade 


DECLARAÇÃO p E Q ) E N | ç 


Declaramos que a Procuração 
passada ao sr. Francisco de Oli- 
veira, no Cartório do Tabelião 
dr. Pedro Ulisses, foi cassada em 
virtude do mesmo sr. Francisco 
de Oliveira ter-se retirado de 


a RUMADEIRA — Precisa- 
nossa firma ARE 

João Pessõa, 24 de se de uma arrumadeira e a- 

de 1941 Enero judante, em casa de pequena 


família. Paga-se bem. A tratar 


C. Batista & Cia. 
- ia na rua Duque de Caxias, 614. 


(A firma está devidamente re- 
conhecida) 


SANTA CASA DE MISE- 
RICÓRDIA 


Convocação da Junta 
Definitória 

O Provedor em exercicio, de 
acórdo com o 3 1º do art. 88 
do vigente compromisso, convi- 
do aos srs. Definidores para 
comparecerem às £ 12 horas do 
dia 30 do corrente (domingo), 
na Igreja séde desta pla insti- 


LUGA-SE a casa 12, & rua 

Braz Florentino, conforta- 
vel, saneada e pintada de novo. 
Oitão livre Aluguel 270$000; o 
1º andar do prédio 122, à rua 
Peregrino de Carvalho. espaçoso, 
saneado e pintura nova. Aluguel 
2205000. Tambem se alugam 
quartos para solteiros ldois no 
méximo em cada quarto). Alc- 
guel 358000. A tratar á rua Du- 
que de Caxias 614 ou Palmei- 
ta 208. 
IJ ICICLETA DESAPARECIDA 

— Gratifica-se s quem In- 
former o paradeiro certo da bi- 
cicleta marca Philipp placa 
33-PB quadro nº 42641 cor pros 
ta e guarda lama cromado, ao 
seu proprietário na garage 4 Av. 
Po das Armes, 513, João Pes- 


Jogo Pessoa, 27 de novembro 


Des Jogó Ferreira de Novak 


Doenças da péle, venéreas e sífilis — 
Eletricidade médica 


ESPECIALISTA 
DR. ALBERTO FERNANDES CARTARO 


CONSULTÓRIO: Eus Duque de Caxias, 454 — 1º andar. 


CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA: — Eua Padre Meira, 144. 


O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 


Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres dl- 
versas, rmeédios que fazem diminuir a ação eliminadora dos Rins, 
fonte de vital importancia. 

A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente tno- 
fensivo, que tanto póde ser usado por pessõas idosas ou fracas, 
como pelas crianças ds mais tenra idade. sem nenhum tncon- 
veniente. 

“CASSIA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é um 
anti-febril sem igual para Gripe, Resfriados e todas as febres 
infecciosas. 

DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.º CONGRESSO 
MÉDICO DE PERNAMBUCO 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro) 


ANUNCIO PROFISSIONAIS 


DIVERSOS — 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE | 


Nº MUNICIPIO DE AREIA 
— Arrenda-se o engenho 
Varzea Nova à quem comprar 
a safra. Tratar com Adauto 
de Mélo, no mesmo. 

TIMO negócio — Vend E] 

Confeitaria “Aliança”, sl- 
tuada na Praça 1817 no 7,0 
ponto mais central da cidade 


*OMA DE ARARUTA — Ven- 
de-se qualquer quantidade 
de ótima ARARUTA na fa- 
zenda Caxitú. Preço inferior 
ao da tabéla. Melhores infor- 
mações pelo fone 1-5-8-6. 


ULITA de Vasconcélos abrirá 
no dia 1.º de dezembro pró- 
ximo um curso, a fim de pre- 
parar alunos á exame de od- 
missão ás escolas secundárias, no 
Grupo Escolar “ Dr. Tomaz Min- 
délo”, às 13 1'2 horas. Paga- 
mento adiantado 


METAIS usados a Fábrica de 

Cimento compra qualquer 
quantidade de ferro, bronze e 
chumbo usados, pelos melhores 
preços da praça e em peças de 
qualquer tamanho. 


NEcocio urgente — Vende- 

se o afreguezado caldo de 
Cana á Avenida Guedes Perei- 
ra, 40, O motivo da venda se 
explicará go interessado. Tra- 
ter no mesmo. 


SELO, — Aluga-se ou vende-se 
um ótimo sitio em Manda- 
caru”, conv bôas fruteiras, paús, 
e prestando-se bem para está- 
bulo ou criação. A tratar com 
o sr. Edgar Cavalcanti á Ave- 
nida Epitacio Pessõa, 92 


FPERRENO — Precisa-se ad 
quirir um terreno nas Imedt- 
uções do Parque Solon de Lu- 
cena, Instituto de Educação ou 
Av dos Estados. Até 4:0005000. 
Negócio diréto; não se aceita 
intermediario. A tratar á rua 13 
"ds Malo no 656, 


e A UNIÃO — Quinta-feira, 27 de novembro de 1941 q 


HOJE GRANDE TEMPORADA TEATRAL 


À NO PALCO DO TEATRO “REX” 
DELORGES e sua Cia. de Comédias e Variedades 


HOJE 


O MAIOR SUCESSO TEATRAL DOS ULTIMOS TEMPOS ! A LINDA COMÉDIA EM 
3 ATOS, ORIGINAL DE JOSE' WANDERLEY 


PERTINHO DO 


GRANDE DESEMPENHO DE DELORGES, SEGUINDO-SE UM ESPLENDIDO 
ATO VARIADO 
CADEIRAS NUMERADAS A' VENDA . 68000 
SUSPENSAS TODAS AS ENTRADAS DE FAVOR 
APÓS O ESPETACULO HAVERA BONDES PARA TODAS AS LINHAS 


o Nmanhã— O SIMPATICO 


EM DEZEMBRO NO “REX”" — PARA ABAFAR ! 


Joe E. Brown — O HOMEM DAS CALAMIDADES 


HOJE PA A e a e tt td dd dd pd do 


dae a 4 44 

FELIPÉIA 18100 — 800 
5. série do super-filme — O GRANDE GUERREIRO 

Juntamente — Tom Tyler no far-west — A MARCA DO CRIME 


JAGUARIBE 


HOJE 
5.2 sére— O GRANDE GUERREIRO 
emais —A MARCA DO CRIME 


COMPLEMENTOS 


grandioso filmes de sensacionais 
e mais uma vez o famoso detetive 


PLAZA HOJE ÁS 7% Suse 


| “o santo” em audaciosas peripecias ! 
| O SANTO EM LONDRES 
| Complemento: —- Natural mostrando a vida das cinco gemeas DIONNE e 
l NACIONAL D F B - Pr 28200 e 18800 
[H É U | MATINÉE HOJE NO “PLAZA” A'S 4 HORAS — PREÇO 15000 
PIRUÉETAS DO DESTINO 
| com o tenór juvenil BOB BREEN 
e SALTA O) ADODO AMANHA ! ACIONAL ! AMANHA ! 
Annabella — LENDA D E AM ôÔR— com Louis Jouvert 
J E R E M 1 A S ' NA RETUMBANTE “POPULAR” DO “PLAZA”! 
ASIRO RIA Esses SER 
PIRUÉTAS DO DESTINO 
Amanhã ! — “Sessão Colôsso” — Dois filmes ! — 200 réis! — TORCHY BRINCA 


COM FOGO «e SENHORAS EM PERIGO ! 


SANTA ROSA HOJE A'S 74 — 1900 réis 
DOIS GRANDIOSOS FILMES ! É 
1.º — PATRULHA PERDIDA, com Vitor Mac Laglen 
2.º — HOTEL PARA MULHERES, com Linda Darnell 


LOGO APÓS O “ART-PALACIO” DE RECIFE O “PLAZA” 
DA CIDADE, APRESENTARA' 


O GAVIÃO DO MAR! 


ERROL FLYNN e BRENDA SHALL 
Jamais uma aventura tão emocios vibrou na téla 


O CINEMA CAMPEÃO 


O GRANDE GUERREIRO 


3.2 série — No mesmo programa: 
W. BOYD, o Hopalong Cassidy defensor dos fracos, em 


FELICIDADE EM BRUMAS 


Amanhã — “Sessão da Alegria” — Preço unico: $600 — 
AS AVENTURAS DE LILI — Unico dia ! 


Ao “Moinho Popular”, fabricante do inegualavel “Café 
Popular” e á “Perfumaria Paraibana”, fabricante do afa- 
mado “Protetor”, o melhor sabonête, os nossos sinceros 
agradecimentos pelo brilhartismo dado á nossa festa 
de aniversário 


Sábado — Dorothy Lamour em — DEUSES DE BARRO 


E 


METROPOLE 
LLOYD NACIONAL S. À. 


HOJE — A's 7'4 horas — HOJE — VUriico dia 
SEDE-RIO DE JANEIRO 


CONTINUAÇÃO DO SENSACIONAL SERIADO 
PARA O SUL 


Cargueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 22, saindo 
após para Recife, Maceió, Baia, Vitória, Rio de Janeiro, 
Santos, Antonina e Paranaguá. 

Cargueiro ARARAQUARA — Esperado no dia 3 de 
dezembro, sairá no mesmo dia para os seguintes portos: 
Recife. Maceló, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e 
Porto Alegre. 


PARA O NORTE 


ARTUR & GIA.— Agentes 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 


Chefe da Clínica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 
Dispensário de Doenças da Pele do Centro de Saúde, 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pêlos e do COURO CABELUDO 


Orlentação moderna no tratamento da Sífilis e dos tumores 
malignos da pele. 


ELETRICIDADE MEDICA 
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 
Residência; AVENIDA DOS ESTADOS 


EDSON DE ALMEIDA 


OFICINA AMERICANA 


de JOÃO AFONSO 
SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 
——— TE SINTÉTICO —— 


A única que está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a maior rapidez e garantia todo e qualquer ser- 
viço de concértos e reformas em automoveis, eto. 
Pôsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para 
atender a qualquer hora 
MODICIDADE NOS PREÇOS 
Praça 8, Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1566 — João Pessôa 


[| E CMITES 
CR 


PATTHAATOSAN 


SSALECO 
pd 


Agênte: 


RITA 


FORMIGUINHAS 
CASEIRAS 


Só desaparecem com o uso do 
único produto líquido que atráe 
e extermina as formiguinhas 
caseiras e toda espécie de 
baratas. 
“BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas Farmá- 


tarém, Ttacoatiára e Manáúus 


cias e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 


Para depurar 
o sangue 


TOME : 
Elixir de Noguelra 


ULCERAS, REUMATIS- 
MOS, ETC. Combate as FE- 
RIDAS, ESPINHAS, MAN- 

CHAS, ECZEMAS. 


CAIXA EGONÔMICA 
FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 


13.º sorteio de resgate 
com premios das apo- 


lices pernambucanas 


A Caixa Economica Federal do 
Rio de Janetro participa ao pu- 
blico e. em particular, aos por- 
tadores das apólices pernambu- 
canas, que fará realizar. no dia 
29 do corrente, ús 9 horas. O 


Paqueéte CUYABA* 


“ITATINGA” 


Chegará terça-feira, 25 


13. sorteio de resgate com pre- tas e Porto Alegre. 


mios dêsses titulos, de que é dis- 
tribuidora 

O sorteio será realizado no 
edificio da Matriz da Caixa Eco- - 
nomica, á rua 13 de Maio, 35, 
4º andar, concorrendo os títulos 
aos 63 premios seguintes 
1 premio de 600:0905900 
1 premio de 50:000$000 
“ premios de 10:0005000 
4 premios de 5:0005000 
5 premios de 2:0005000 
50 premios de $ 1:0005000 

As apólices sorteadas serão 
resgatadas pelo valor respectivo 
do premio e são sortelo, nos 
têrmos do 3 5.º do artigo 1.º das 
instruções baixadas pelo govêr- 
no do Estado de Pernambuco, 
com o áto nº 749, de 5 de agos- | 
to de 1935. e concorrerão todas 
as apólices emitidas 

*A) Veiga Faria, diretor da 
Carteira de Titulos. 


CABELOS BRANCOS| 


Evitam-se e desaparecem com. 
“LOÇÃO JUVENIL” | 


DR. LUCIANO RIBEI- 
RO DE MORAIS 
Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


Clínica médica 


DOENÇAS NERVOSAS E 


MENTAIS 
Usada como loção, não é 
tintura. S : - Diaria- 
Depósito: Farmácia MINER- Consultas: Diria 
VA — rua da República — mente de 3 ás 5 
João Pessda, 
DROGARIA CAHINO CONSULTÓRIO 
Rua Maciel Pinheiro 1.º 88 Ros Peregrino de Carvalho, 
DROGARIA COSTA — 4 — 
Rua Maciel Pinheiro, 56 
* MODA INFANTIL eae recem meme 


LLOYD BR ASILEIRO PATRIMÓNIO NACIONAL 


— BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1.443 


Paquêéte ALMIRANTE ALEXANDRINO 
— Esperado no dia 6 de dezembro. saindo 
no mesmo dia para os portos de Natal, Ma- 
cáu, Fortaleza, São Luiz, Belém, Obidos. San- 


portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belem, 


do corrente e 
sairá no mesmo dia para: Recife, Macclo, 
Baía, Rio de Janeiro, Santos, 
Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelo- 


NAVIOS EM TRANSITO Ia 
PARA O NORTE 


(Linha Manáus — Buenos-Aires) 


PARA O SUL 


“Linha Natal — Porgo Alegre) 


Carqueiro CARIOCA — Esperado no dia 
3 de dezembro, saindo no mesmo dia para 
os portos de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, 
Santos. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre. 


Cargueiro INCONFIDENTE — Espera- 
do no dia 7 de dezembro, saindo no mesmo 
portos de Recife, Maceió, Rio 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


— Esperado no dia 2 de 


dezembro, 
La Gu 


aindo vo mesmo cia 
ira e New York 


para os 


ET OO DO OD CIHOID O a e —— 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RÁPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


ITAGIBA” — Chegará sábado, 29 do 
corrente 
Paranaguá, 
AVISO 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina, 


Informações com o agente — P, BANDEIRA DA CRUZ 


MAQUINA — de cilindro sistêma “Marinoni”, | 
c/ tamanho de 0,67 x 0,92 apropriada para jornal de | 
grande formato e em perfeito estado de conservação, | 
a rama propriamente dita é de 0,67 x 0,92, placa-mêsa | 
da máquina de tamanho real é 0,111 x 0,81, perten- | 
ces da máquina: um grupo de sabugos para rolos e a | 
respectiva fórma para fundição, | 

| 

| 


UM MOTOR ELÉTRICO — de fôrça de um cava- 


lo para a supra-dita máquina, também em perfeito 
estado, de 220 volts. 

UMA PEQUENA TRANSMISSÃO — com poléia 
apropriada para movimentar a máquina, também em 
ótima conservação. 

Informações na Portaria da Imprensa Oficial. 
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VENDEM-SE 


ESPORTES 


A HORA ESPORTIVA 


0) DESENVOLVIMENTO 
portivo do Erasil não fi 
no “foctball" No violento es 
porte bretão, embora atravesse 
mes no momento uma fáse que 
não é das mais nuspiciosas, já 
chegamos a ver cognominados as 

foot-hall”. Bauipes bra 
exibiram nos quatros 
an- 


“reis do 
eiletras 
cantos do Velho Mundo 
de uma impressão maravilha Os 
brasileiros eram mesmo os “cra- 
che” do “fest-ball” Com a imo 

lantação do profissionalismo que 
do falsa 


natação sinda estão bem vives na 
lembrança de todos os esport 
ileiros Recebidos coma 
herois no sem regresso a palr 
os mndadoros e atletas continun- 
a ma mesma atividade consten- 
tora para que o bastão de Tidor 
nos dols esportes básicos não nêja 
nivenntados das mãos da mocida- 
do omadorista do Brasil Que o 
valhão aurisvêrdo hastendo por 


ninda tremule outra e muitas ouve 
tras vezes é como um lema da 


da ai O do dc camerava | mossa rapaziada do atletismo e da 
dela glere agent; ateção E, por certo consegi 
que a situação melhorasso ainda | Nateção E por conto comum 
5 8. polo AE SaRt ei dos dos competições Ada itred 
O NÃ ” sho os mais expressivos entho 
foi por úrua shaixo Mas. (elis. 


desenvolvimento espor- 
ão se limitou a? es 
mos a liderar e 


mente, 
tivo nacionhl 
porte bretão. 
continente sul-americano em duas 
espécies de esporte: no atretiamo e 
As nossas equipes ha 


ção 
três certamens que se demon 
tram dignas da admiração e do 
ereulho do Os nossos aile- 


tas e os nossos nadadores têm 
levado de vencida aqui e fora do 
Pais, esteço- 
risados da América do Sul, em 
pelejas que nes dão razão de or- 
gulho Os últimos  campesnatos 
vul-americanos de atletismo e 


nunmos m bater recordes, n myres 
sentar performances dixnas e 
nota 
E a prova que o nose valdr 
eportivo na natação e no atle- 
emo já corre mundo é o convi 
que os Estados Unidos, a grande 
ração irmã, acaba de dirielr, sor 
intermédio da Confederação Sul- 
Americana de ação é CB. 
[Como mais uma oportunidade para 
intercambio entre as juventudes do 
Bra e dos Estados Unidos, na- 
ma sadia aplicação da política de 
Pãs Vizinhança. ideada e exteu- 
tada pelo presidente Roosevelt, a 
autorizada do mundo 


voz mais 


brasileiros 
estão convidados para uma exibi- 
cão nos Estados Unidos, Maria 
Lenk, Paulinho da Fonstea e Sil. 
va e Willy Jorfan, da equipe de 


Atlvtas e nadadores 


natação, e os atlétan Bento de 
Assis e Raul Ibarra fôram os no. 
mes cltndos pelos convidantes. De- 
Nerão megulr os nossos patrícios 
proximamente como hóspedes do 
govêrmo americano. Temos aplau- 
dido sempre a Iniciativa dos Es- 
tados Unidos fazendo do esporte 
um dos veículos de aproximação 
continental 

Trata-se de uma resultante do 
magnífico nivel intelectual e cul- 
tural atingido pelos Estados Uni 
des, mercê de uma educação per- 
feita que coloca o esporte no seu 
cevido lugar. O ilustre embarxa- 
dor dos Estados Unidos no Rio 


de Janeiro, sr. Jefferson Caffe- 
rx. figura e tantas simpatias 
desfruta em todos os circulos bra- 


rileiros, e um entuslásta também 
dos esportes e nunca deixa de 
prestigiar com a sua presença to- 
das as provas que se destinam « 
suxiliar a grande obra de inter. 
mbio entre as juventudes espor- 
ti do Braril e dos Estados 
Unidos 

Esporte e panamericanismo são 
essim cousas que se completam, 
— A.B.C 


A Uniao 


x PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA—Quinta-feira, 


de novembro de 1941 
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CAMPEONATO D 
CLUBE 


A dificil vitória do 


Iniciando o 2º turno do cam- 
to de cestebol do Clube 
Astréia, defrontaram.se na noi- 
te de ante-ontem os times in- 
ternos do Esperia e do Tapajós, 
decorrendo a peleja sob a mais 
intensa movimentação 
A partide demonstrou, pelo 
seu aspecto geral a animação 
com coue vem sendo disputado 
o atual certame astreiano, com 


E BASQUETEBOL DO 


ASTRÉIA 
“Tapajós” 
2, do time ven- 


do, 6 e Jáder, 2, 
cido. 

O embate foi bem dirigido 
| pelo juiz Idalvo Toscano e pelo 


fiscal João Albuquerque 


PROSSEGUE O CAMPEONA- 
TO — “TOCANTINS x “OLIM- 
PICO”, O JOGO DE HOJE 

Conforme determina a tabê- 
| la do campeonato interno de 


a realização regular de todos os| basquete ora em andamento no 


Jóges determinados pela ta- 
béla 
O prélio entre o Tapajós e os 
esperianos foi muito equilibra- 
do e valeu pelo ardor com que 
se empregaram os dois bandos 

Ao iniciar-se a contenda, dir. 
se-ia que o triunfo do Tapajós 
seria facil, dada a ausencia de 
Adalberto, o excelente comun- 
te do Esperia 

Mas a resistência déêste fol 
tenaz, desdobrando-se Edimar, 
Ronal e Orlando, que fizeram 
uma bôa partida. 

No quadro alvi-negro, foram 
Assis, Campinense e Cacáu as 
figuras altas 

O jJôgo terminou com a vitu. 
ria do Tapajos, conseguida nº! 
ultimo minuto, pela contagem 
de 17 x 16. 

OS ENCESTADORES 
JUIZES 

Os pontos da noite foram ob- 
tidos por: Campinense, 11; Ca-| 
cáu, 4 e Hugo, do quadro ven- 
cedor Ronal, 8 pontos; Orlau- 


E os 


ASSOCIAÇÃO SUBURBANA DE DESPORTOS 


Sua reunião 


Sob a presidência do sr. Ve-| 
nelipe de Almeida e com a pre. 
senca dos diretores sr Do- 
mingos Sorrentino José Ro- 


berto, Manuel de Almeida, Gen- 
til Machado, Aluisio Lira, An- 
tonio Guedes, Enedino do Nas-! 
Cimento e José Patricio, reuniu. 
se a Associação Suburbana d 
Desportos, que resolveu o se- 
guinte 
Aprovar a áta da sessão an- 
terior como foi redigida. Apro- 
var o jógo Dolaport x Tiete, 
mandando conter 2 pontos pa. 
ra o C. A Dolaport por ter 
comparecido ao campo. Penali- 
Zar de acórdo com + 2º do Art 
3º dos Estatutos da 4. S. D 
O filiado Treté S C., por não 
ter comparecido ao campo, no 
último jógo e ainda de acórdo 
com o Art. 47 dos mesmos Es. 
statutos; marcar a perda de 
pontos aos filiados 19 de Março 
x Mandacarú por não terem 


Clube Astreia, bater-se-ão hoje, 
ás 20 horas, os quintêtos do To- 
|! cantins e do Olimpico, 

A porfia entre os “alvos” e os 
' alvi-rubros se prenuncia das 
melhoras do campeonato, dada 
a situação privilegiada em que 
se encontram os primeiros, já 
campeões do turno inicial. 

O entusiasmo dos prelianis 
será uma garantia para o bri- 
lhantismo da noite de hoje 1a 
quadra do sodalicio de Tambié 


OS TIMES 

O quintêto do Tocantins tera 
a seguinte formação: 

Macédo e Pagé, Simões, Luiz 
(cap) e Almir. Reserva — 
Gerbasi. 

O Olímpico atuará com a es- 
calação que se segue: 

Adjamir e Idalv Gildo 
(cap.;, João e Pelbar ou Baia. 
Reserva — Jafé, 

O ARBITRO 

Será a partida atuada pelo 
juiz Humberto Guerra «Cam- 
pinense) 


de ontem 


comparecido ao campo: aplicar 
ao Mandacarú S. C. uma mul- 
ta de 10$000 e ao 19 de Março 
uma censura por ter compare- 
cido com & amadores apenas; 
autorizar o sr. diretor de es- 
portes e os srs. José Roberto e 
Manuel de Almeida para levan- 
terem o cadastro da A. S D., 
pera julgar a aprovação do 
campeão oficial do corrente ano, 
fazendo a publicação da ta- 
béla no orgão oficial, autorizar 
e conselheiros Anquises Gomes 
€ Carios Neves da Franca & fa. 
rem a publicação dos Estatu- 
tos da 4 S. D. no orgão ofi- 
cial do Estado e na “A Impren- 
ea”, e convidar o amador Wil- 
son Carneiro para na próxi- 
ma quinta-feira, 4 de dezem- 
bro, comparecer a séde da A 
8. D. ás 19 horas, para fins 
de inquérito, sob pena de re- 
velia 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 
“Pernambucanos e baianos, hoje, no estádio do 
“Fluminense” 


RIO, 26 — Em continuação 
dos jógos do Campeonato Bra- 
sileiro de Futeból preliarão, 
hoje, é noite, no estádio do Flu- 


minense F. C., as fortes sele- 
ções dos Estados de Pernarabu- 
co e Baia 


A luta está sendo muito €s- 
perada pelos esportistas dz Ca. 
pital da Republica, principal- 


ianos são os indicados 


mente pelas colonias dos dois 
Estados nortistas 


Afirma-se, aqui, que os ba- 
como 


tavoritos | 
a, ) 

Gráfico Voleiból Clube 
eslizou-se, ontem, mais uma | 

E re Ti Gráfico Voleibót| 


Clube, tendo sido resolvidos us- 
suntos de interesse para a bôa 
marcha da agremiação 

No sábado próximo haverá 
nova reunião, ás 14 horas quan. 
do será organizado o programa 
das festas da inauguração da 
quadra de volei, 


Tieté Esporte Clube 


Recreativo 


Em reunião coletiva dos mem- 
bros dêste clube, ontem, reali- 
zada foi resolvido o seguinte: 

Aprovação dos novos estatu. 
tos, e por iniciativa do Presl- 
dente da Assembléia Geral, ca- 
pitão Severino Bernardo Frei- 
re, foi criado a biblíotéca “Ro- 
drigues de Aquino” que ficou 
assim organizada: 

Resolução n.º 1. Os presiden- 
tes da Assembléia Geral e da 
diretoria do Tieté Esporte Clu. 
be Recreativo, usando das atri- 
buições que lhes são conferidas 
pelos estatutos respectivos; 

Considerando a necessidade 
de uma bibliotéca em sua séde 
social; 

Considerando as altas finali- 
dades que a mesma proporcio - 
nará aos seus associados; 

Considerando a mecessidade 
da perpetunção dos nomes dos 
brasileiros ilustres e que tenham 
prestado relevantes serviços a 
sua pátria; 

Considerando que o dr. José 
Rodrigues de Aquino prestou 
relevantes serviços à Paraíba e 
consequentemente ao Brasil 
vindo a falecer no posto de des. 
taque como presidente do De- 
partamento Administrativo da 
Paraiba 

Resolve: 

Art. único — Criar na séde 


social do Tieté Esporte Clube 


Recreativo a “Bibliotéca Rodri. 
gues de Aquino”, cultuando. 


dessa fórma, a memória de quem 


muito fez, pela sua terra na- 


01º secretário faça publi- 


car o presente, dando ciencia 
a familia do ilustre morto, 
dao Ferendo-o na respectiva 
ta. 


Severino Bernardo Freire, pre- 


sidente da Assembléia Geral e 
João Tóta, presidente da dire- 
toria 


DR. OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica cirar- 

glea da Facnldade de Medi- 

clna da Baía, Clrurglão dos 

Hospitais Pronto Socbrro e 
Banta Isabel 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NÁRIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res.: Rus Caturité, 58 
Consultas das 10 és 12 e das 
16 ás 18 horas, 


ECTURMUE=>>—> 
DR, HEROFILO 


MACIEL | 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pita) Santa Isabel. Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 
pita) de Pronto Socorro 
do Recife. 


VIAS URINARIAS — CI- 
RURGIA GEKAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 


Das 14,30 és 16,30 diariamente 
=) 


* 


NA POLÍCIA 


Nas proximidades de Campina Grande um caminhão ficou inteiramente 

destruido com a explosão e incendio de 280 latas de gasolina que condu- 

zia — À Policia no local do sinistro — Abandonada, pelo marido, quer 

que a Policia lhe diga porque êle a deixou — Na Casa de Detenção, 
faleceu, ontem, um sentenciado 


tConclusão da 5º pag. da 1º 
Secção» . 

Ao chegar nas proximidades 
do lugar Cachoçira de Pati, 
ouviu-se uma explosão na car- 
Ega, tendo o “chauffeur” Mau- 
rino Rogaciano de Medeiros 
pedido ao seu ajudante para 
verificar o que ocorreu, e éste 
então, lhe avisou que a carga 
estava se incendiando. 

Diminuída a marcha, salta- 
ram, ouvindo-se, pouco depois, 
violenta explosão, seguida de 
grande incendio, que destruiu 
completamente o caminhão. 

A POLICIA NO LOCAL 

Imediatamente a Policia es- 
teve no local, tomando provi- 
dencias e ouvindo declarações 
sôbre a ocorrencia. atribuida 


no fato de terem algumas la- 
tas, com a trepidação do vel- 
culo, se furado e o combustivel 
se derramado sôbre o “esca- 
pe,” originando a explosão e 
consequente incêndio 


QUER SABER PORQUE O 
MARIDO A DEIXOU 


Esteve, ontem, na perma- 
necia da Delegacia de Inves- 
tigações e Capturas, a mulher 
Eunice Buarque, casada com 
Evandro Pires, residente á 
rua Martim Leitão. 307 

AM, Eunice Buarque pedix 
providencias ao sr. Ivaldo Fal- 
coni. delegado de Investigações 
e Capturas. no sentido de sa- 
ber qual o motivo que levou 
Evandro Pires a abandoná-la, 


VIDA ESCOLAR 


ESCOLA DO ENGENHO CENTRAL 

Verificou-se no dia 19, o encer- 
ramento do ano letivo da escola ele- 
mentar mista da Usina S. João, no 
municipio de Santa Rita, dirigida 
pela prof. Marin Pereira de Araujo. 
Inicialmente foi inaugurada pelo sr 
Renato Ribeiro n exposição de tra- 
talhos manuais, num dos salões da 
escola, sendo, em seguida, feita a e 
trega dos certificados nos alunos pro- 
movidos, em numero de 50, bem ns- 
sim de prêmios aos alunos melhor 
clnasificados, destacando-se Julia 
Gomes, Candida Vitelbino, Rita C: 
Maria José de Andrade e Maria di 
Dôres Brito 

Na ocasião falou o sr. Renato Ri- 
beira, sendo a solenidade encerrada 
com os hinos Nacional e das Férias, 
cantados por todos os alunos, 

A exposição de trabalhos recebeu 
a visita do prof. Josquim Santiágo, 
diretor do Departamento de Educa- 
ção, e dos srs. Fenelon Camara, ins. 
petor regional do ensino, e João Ur- 
aulo Filho, além de outras pesõas 


Resultado geral dos exames do Co- 
leio D. Francisca Mendes, de Catolé 
Rocha 
3.º ano normal 

Raimundo de Oliveira  Barrito: 
Português H do Brasil 100 
Historia Universal 100, Fisica e Qui- 
mica 90; Desenho 100, Muskea 90; 
Trabalhos manuais 95; Ginastica 66, 
Média geral 90. 

Muria Osmila Malu: Português 95; 
História do Brasil 100; História TU 


do 


versal 100; Física e Química 86; De- 
nenho 100, Musica 75; Trabalhos 
manumis 95; Ginastica 1 Média ge 
ral 40. 

Terezinha Nobre Saldanhu. Por- 
tuguês O; Histórin do Brasil 90; 
História Universal 95: Física e Qui. 


mica 85; Desenho 90; Musica 
Trabalhos manuais 95; Ginastica 45. 
Média geral 90. 

Terezinha Barrêto: Português 90; 
História do Brasil 90; História Uni- 
versal 90, Fisica e Quimica 75, De- 
senho 95; Musica 90; Trabalhos mu- 
nuais 100; Ginastica 90, Media ge 
ral 90. 

Laureniza Suassuna Barrôto: Por- 
tughãs 90; História do Brasil 95; 
História Universal 90; Física e Qui- 
mica 70; Desenho 70; Musica 9h; Tra- 
balhos manuais 80: Ginastica 100; 
Média geral 85 

Consuêlo Rocha: Português 86, H 
do Brasil 80; H jUniversul 85; Fi. 
aica e Quimica 65, Desenho 90, Mu- 
sica 90; T. Manusis 90; Ginastica 
9h, Média geral 85 

Maria Gomes: Português 80; His. 
tória do Brasi) 86; História Univer- 
ani 80, Fiíscia e Quimica 70; Desenhy 
86; Musica 90; Trabalhos manuais 
95; Ginastica MO, Média geral 85. 

Ediomar Barrêto Rocha: Portu- 
guês 80; História do Brasil 80; His- 
tória Universal 70; Fisica e Quimi- 
em 76; Desenho 80, Musica 86; Tra- 
balhos manuais 90; Ginastica 90, Mé- 
dia gera) 80, 

Maria do Carmo Soares: Portu- 
wuês 90; Mistória do Brasil 8h, His- 
tória Universal 80; Písiea e Quimi- 
em 60: Desenho &5; Musica 60: Tra- 


balhos manusis 100. Ginastica &5 
Média geral 80 
Adeildes Ribeiro: Português 90, 


História do Brasil 75, História Uni- 
versal 70, Física e Química 55: De- 
senho 76; Musica 75, Trabalhos ma- 
nuais 4h: Ginastica 95; Média geral 
so 


Hilda Fezerra Cavalcanti: 


Portu- 


eu do Brasil Ghz Hive 
tória Universal 65 Fisica e Quimica 
6h; Desenho sh; Musica n5; Trabalhos 


manonis 06; Ginastica 90, Média ge- 
ra) so 


Rity Henrique: Portug His- 
tória do Brasil 76; História Univer- 
*0, Física o Química 65; Desenho 
Musica Trabalhos manuais 

95; Ginastica 75; Média geral 75 
Acidalia Caitano: Português E5; 


História do Brasil s0; História Unic 
versa! 75; Fisica e Quimica 50, De. 


senho 75, Musica 7,0; Trabalho 
nuais 90 Ginutica BO; Média gera 
Sá Leitão: Português 


do Brasil 85; História 
Universal 5; Fisica e Quimica by, 


Média ge 


manuais Sh; Ginasticu 
ral 75 

Francisca da Silva Gomes: Portu 
guês 7 ória do Brasil 70; His- 
tória Universal 65: Fisies e Quimica 
50: Desenho 70: Musica 66: Traba- 
lhos manuais 95; Ginastica 55; Mé- 
dia geral “0. 

Muria do Carmo Sá: Português 80; 
História do Brasil 65; História Uni- 
versal 75; Física e Quimica 55; De. 
enho 70; Musica 60; Trabalhos ma- 
nunis 45: Ginastica 70; Média geral 
70 

Maria do Socorro Ribeiro: Portus 
guês BO; História do Brasil 65: His. 
tória Universal 75, Fislea e Quimica 
45; Desenho 55; Musica 45; Traba- 
lhos manuais 55; Ginastica Média 
weral 65 

Leocadia Saraiva Main: Portuguôs 


So: História do Brasil 46; Mistória 
Universal 60: Fistea o Quimica 45º 
Desenho 60; Musica 5 Trabalhos 


manuais “6; Ginastica : Média ge- 
ral 60 

Dolóres Suassuna Saldanha: 
tuguês RO; História do Brasil 55; 
História Universal 60: Fisica e Qui- 
mica 35, Desenho 45; Musica 45; Tras 
balhos munuais 80: Ginastica 70; Mé- 
dia geral 60 1 
2.o nno normal 
de Almeida Main: 
+ Francês 100; 
Aritmetica “5, metria 95; 
Desenho 90, Musica 9 Trabalhos 
15; Ginastica 95; Média ge. 


Portu- 
Corografia 


Ovanira 


Adalcina de Poivn Grangeiro: Por- 


tuguês 95: Francês 90; Corografia 
106, Aritmetica 95, Geometria 95; 
Desenho 95; Musica 90 Trabalhos 
manunis 45; Ginastica 45, Média ge 
ral 95, 

Mnria Ernestina Pinto; Portuguê 


95, Francês 85; Corografia 100; Arit- 
ica 95: Geometria 9%. Desenho 
Musica 75; Trabalhos manun 

: Ginastica 85, Média geral 90 

Maria Limeira: Português «5 
Francês 90; Corografia 95: Aritmetisa 
96; Geometria 95; Desenho 90; Musi- 
Trabalhos manuais 95; 
ea 85: Média geral 90 

Sebastiana Alves Feltosa: Português 
90; Francês &5; Corografia 95: Arit- 
metica 95; Geometria 90; Desenho %0, 
Musica 90: Trabalhos manuais &5: 
Ginmotica SO; Média 85. 

Glivancte de Araújo Nunes: Por- 
toguês 90; Francês 95; Corografis 
80: Aritmetica 50; Geometrin 46; De- 
senho 86; Musica 5; Trabalhos ma- 
nuais 86: Ginastica 80; Média geral 
85. 

Virginia Gomes: Português 90; 
Francês 75: Corografia 86: Aritmetica 
70: Geometrin 80; Desenho 85; Musica 
Trabalhos manunis 9u: Ginactica 
*5: Média geral SO 

Albanisa Maia: Português Mã; 
Francês 90; Corografin 90, Aritme- 
tica 70; Geometria 65; Desenho K6; 
Musica 70; Trabalhos manuais 95; 
Ginastiza 70; Média gera: 80 

Maris Alice Teixeira: Portuguê. 
80; Francês 60: Corografin 86; Arit- 
metica 75; Geometria 65, Desenho 80; 


Musica 65; Trabalhos manuais SO; 
Ginustica 85; Média geral 75 

Diomenes Barrêto: Português SO; 
Francês 70; Corografis 75. Aritme- 
tiha 60; Geometra 55, Desenho 
Musica 70: Trabalhos manuais 
Ginastica 90, Média 70 


Raimunda de Andrade: Português 
75; Francês 45; Corografia 8h; Arit- 
metica 70; Geometria 65; Desenho Mb; 
Musica 65, Trabalhos manunts 95, 
Ginastica 76; Média geral 70. 

Cleonice de Oliveira Costa: Portu- 
vuês 8h; Francês 65; Corografia 75. 
Aritmetica 6) Geometria 60: Dese- 
nho 60, Musica 85; Trabalhos ma 
*0; Ginastica 75; Médin geral 


nuais 
7 

Ann Main: Português 80, Francê 
Corografia 80; Aritmetica 40; 
Geometria 50; Desenho 75, Musien 
*0, Trabalhos manuais 86: Ginastics 
+ Média geral 65 

Maria Olimpia Main: Portuguê 
45; Francês 66, Corografis 7h; Arit- 
metica 45: Geometria 46; desenho 
60: Musica 60: Trabalhos munual 
Ginastica 76; Média «ernl 60 

1º ano norma) 


Maris Nazaré Barrêto: Português 
95; Francês Geografia 95; Arite 
met 80; Algebra B5; Desenho 


Musica 95: Trabalhos manuni 


Desenho 76; Musica 65; Trabalhos! Ginastica v0; Médiu gorul 90, 


deixando-a no meio da rua 
com alguns filhos, sem possuir 
meios de subsistencia. 


FALECEU NA CASA DE DE- 
TENÇÃO 

O Chefe de Policia recebey 
do diretor da Casa de Deten- 
cão um oficio comunicando-lhe 
haver falecido na enfermaria 
naquela penitenciária o deten. 
to Severino Joaquim da Pai- 
xão, com 37 anos de idade, e 
que segundo o laudo do médi- 
co José Clementino Junior, a 
sua morte foi motivada por 
tuberculose intestinal. 

Severino da Paixão estava 
cumprindo a pena que lhe fóra 
imposta pela Justiça Pública 
pelo crime de ferimento, dan. 
do entrada na Casa de Deten- 
cão no dia 19 de fevereiro do 
corrente ano. 
ROUBARAM-LHE O CHAPÉU 

Há dias desta semana foi vi- 
tima de um furto o sr. Jartuá- 
vio Barrêéto, residente á Pra- 
ca D. Adauto, 23. 

Os gatunos, cerca das 12 ho- 
ras, entraram em sua residen- 
cia, furtando-lhe um chapéu 
de massa. novo, 

Queixando-se á Polícia, esta 
tomou as necessárias providên- 
cias para a captura do larápio, 


Maria das Dóres Pereiro: Portu- 
guês “5; Francês 907 Geografia 45: 
Aritmetica 90; Algebra 90; Desenho 
95; Musica Trabalhos manuais 
90; Ginastica 90; Média geral 90. 

Auda Alves Clementino: Português 


90; Francês 95; Geografia 80; Arit. 
metica 95; Algebra 95: Desenho 75; 
Musica 6 Trabalhos manuais 95; 


Ginastica *0; Média geral 45 

Terezinha de Jesus Medeiros: Pors 
tuguês & Francês 45: Geografia 
765; Aritmetica 95: Algebra 80; De 
senho 75: Musica 90: Trabalhos ma 
nunis 85: Ginastica 95; Média geral 
id 

Maria das Neves Rochas Portuguls 
90; Francês 90; Geografia 76; Arite 
metica 95; Algebra 90: Desenho 707 
Musica Trabalhos manuais 55; 
Ginastica 85, Média geral 45, 

Marin Angelina Mariz Mala: Portus 
guês 96; Francês 757 Geografia 90; 
Aritmetica 90: Algebra 50: Desenho 
96: Musica 6h. Trabalhos manuais 
95: Ginastlea 75; Média geral 85, 

Maria Irene Rodrigues: Português 
90; Francês 90: Geografia 85; Arite 
metica Rb: Algebra &5: Desenho 70; 
Musica 80: Trabalhos manuais 86; 
Ginastica 90; Média geral 85. 

Erival Grangeiro: Português 85: 
Francês 80; Geografia 75; Aritmetica 
70; Algebra 05: Desenho 90; Mui 
ea 100; Trabalhos manuais 9; Gl- 
nastica 90; Média geral 5, 

Jouna de Castro Formiga: Portas 
guês 100; Francês 95: Geografis 
100; Aritmetica 45; Algebra 80; de 
senho 70; Musica 60, Trabalhos ma- 

» Ginastica 75: Média geral 


guês 80; Francês SO; Geografia 70; 
Aritmetica 70, Algebra 60; Desenho 
“5. Musica : Trabalhos manuais 
100; Ginastica 90; Média geral 80. 
Antoniêta Ferrer Banhos: Português 
Francês 90; Geografia 75; Arite 
metica 60: Algebra 60; 
Musica 80; “Tri 
Ginastica 86; 
Maria Pas de 
70; Francês 46; Geogr 
metica 66; Algebra 50; Desenho 85 
Musica 80; Trabalhos manuais 
Ginastica 95; Média geral 70, 
Auta França: Português 60; Fran- 
cês 65; Geografia 70; Aritmetica 70; 
Algebra 55, Desenho 85: Musica 
Trabalhos manuais 9; Ginastica 55; 
| Média geral 70 
Marin Gilda Rodrigues; Português 
7 55: Geografia 65, Arit- 
Algebra 45; Desenho EO; 
Musica s0, Trabalhos manuais 1 
Cinastica SO, Média geral 70, 


85; 
Desenho 70; 


ibalhos” manuais 85; 


nuais 75 
so 
Severina Serafim de Lima: Portas 


metica 50; Algebra 45; Desenho 


Musica 60: Trabalhos manuais 1º 
Ginastica 80; Média geral 65. 

Maria de Lourdes Diniz Leites 
Português 60; Francês 50; Geograr 
fin 70, Aritmetica 50; Algebra «Gs 
Desenho 90: Musica 45, Trabalhos 
manuais 80; Ginastica 75, Média ge 


Suassuna: Português 70; 
66: Geografin 70; Aritme 
tica 50, Algebra 45: Desenho 65 
Musica 60: Trabalhos manuais 
Ginastica 75; Média geral 66, 
Catolé do Rocha, 21 de novembro 
de 194], 


BARATINHAS MIÚDAS 


Só desaparecem com o uso do 
único produto líquido que atrás 
e extermina as form 
caseiras e toda espécie de 
baratas 
“BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas 
clas e Drogarias 
DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro, 128 


Rua Duque de Caxias 
Jofo Pessõa 
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Administração e Oficinas 
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A Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA--Sexta-feira, 28 de novembro de 14] 


DIRETORIA .. . 1145 
GERENCIA 11 
PORTARIA 1310 
OFICINAS 147 
e 


NÚMERO 2 


LEVANTADO O SÍTIO DA PRAÇA DE TOBRUN 


MODIFICOU-SE A FAVOR DOS INGLÊSES A SITUAÇÃO NA CIRENAICA — CERCADAS AS TRO- 
PAS ITALO-ALEMAS ENTRE SIDI REZZEGH E SOLLUM — DE ESTARRECER, A DESTRUIÇÃO 
CAUSADA EM TODAS AS FRENTES DO DESERTO 


AIRO, 27 «(U. P.) — As for- 


ças de Tobruk levantaram | nhões de minha bateria 


um sitio que durou 7 méêses e 
conquistaram a praça de Ed- 
Uda, estabelecendo contacto 
com o grosso das tropas brita- 
nicas. 

Os neozelandeses ocuparam 
Sidi Rezzegh e Bier-El-Samed 
O EXITO MAIS IMPORTAN- 


TE 

CAIRO, 27 (U. P) — O co- 
municado oficial revelou, hvje, 
o êxito mais importante da 
“segunda campanha da Líbia * 
ao anunciar que as forças al- 
Hadas da guarnição de To- 
bruk tinham estabelecido con- 
tacto com as unidades impe- 
ralis que avançam para o nor- 
te com o objetivo de se apore- 
rarem completamente das for- 
ças do “Eixo” que se acham 
a léste e oéste ds referida pra- 
ça. Isoladas, completamente. 
as forças teuto-italianas se en- 
contram na zona que val de 
Sidi-Rezzegh a Sollum, tendo 
as tropas imperiais começado 
já o processo de aniquilamento, 
enquanto que a garganta for- 
fnada com a união das colunas 
de Tobruk e Sidi-Rezzegh está 
sendo alargada constantemen- 
te, 

Com o estabelecimento de 
uma frente que divide em dois 
grupos as forças do “eixo” na 
Libia, póde-se começar a reor- 
ganização das unidades brita- 
nicas a fim de preparar umg 
ofensiva concentrada para o 
norte, contra a defesa inimiga 
na região de Gobel e Akha- 
darh. 

Acredita-se que esta será a 
próxima manobra important 
do. Estado-Maior Imperial e 
que o aniquilamento das fercas 
do “eixo” na região de Bardia 
passará a um plano secundá- 
ro. Ao mesmo tempo se deser- 
volvem outras operações im- 


portantes. Uma coluna do 
“eixo” composta  principal- 
mente de unidades mecaniza- 


das alemãs. que haviam reali- 
zado um avanço do “diversão” 
em direção ao oásis de Siwa. 
segundo parece, foi destrulaa 
por numerosas patrulhas des 
forças imperiais. 

Segundo um porta-voz auto- 
rizado, as forças hindús que 
operam na direção nordéste de 
Ajila realizaram considerave!s 
progressos durante o dia, no- 
rém não forneceu mais deta- 
lhes sóbre suas operações. 

Os aparelhos da “RAF” 
continuaram desenvolvendo as 
suas operações contra concea- 
trações inimigas e a eflcarsia 
de suas atividades foi desta- 
cada pelo porta-voz militar 
que declarou que todos os com- 
bolos do “eixo” em viagem pa- 
ra o léste devem ser, agora, es- 
coltados por aparelhos de caça 
para que estes enfrentem os 
bombardeiros britanicos. Nos ar- 
redores de Sídi-Rezzegh pros- 
seguem as mais furiosas ações 


da campanha Esta batalha 
que se decidirá o futuro da 
Libia, entrou no ser 6º dia e 


se informa que devido á jun- 
ção da guarnição de Tobruk 
com as forças imperiais brito- 
nícas o “eixo” está redobran- 
do os seus esforços para triun- 
far de uma maneira definitiva 
nêsse combate. 

Um comunicado cficial in- 
forma que Sidi-Rezzegh e o 
oásis próximo a Bir-el-Hamed 
tinham sido reconquistados por 
tropas neozelandêsas apoindas 
por “tanks” britanicos Am- 
bos os pontos fóram ocupados 
nos primeiros dias da ofensiva 
pelos britanicos. mas estes os 
perderam quando as forças da 
“eixo” receberam reforços. 

Despachos procedentes da 
zona da luta dizem que o ini- 
migo está enviando reforços de 
Derna e do oéste de Bardia rn- 
ra léste, com o fim de atacar 
pelos dols lados, o corredor de 
Edduda, supondo-se que por 
êsse motivo se intensificará a 
violencia da batalha. 

Um soldado de uma bateria 
de campanha, que lutou até q 
mesma ser reduzida ao silen- 
clo o ultimo canhão, declarou 


na ambulancia em que era 
transportado, que “Churchil 
disse que cada canhão devia 


tank” 
longe, 


destruir pelo menos um * 
porém nós fomos mais 


Jus a tas e ia => 


| 


pois cada um dos quatro ca- 
põz 

fóra de combate quasi dez”, 

Um tripulante de um carro 
blindado afirmou que “captu- 
ramos 6  “Messerchemiditt ” 
que se encontravam num “han- 

ta 

Utilizando umas três divisões 
no ataque frontal aos alemães 
e numerosas “unidades de fus- 
tUgamento” noutros pontos, es- 
tão sendo atacadas posições 
bem fortíficadas na fronteira 
da zona de Sollum, Bardia e 
Halfaya. Admite-se que o int 
migo conserva as suas posições 
embora não se atribúa impor- 
tencia a isto, polis os portos 
estão a mercê do fogo das 
unidades navais britanicas e 
todas as linhas de comunica- 
ção da praça são sebmetidas a 
violento canhoneio, Reconhe- 
ce-se a situação exata de Sol- 
lum que tantas vezes mudo 
de deno. 

Informa-s: que as unidades 


constante atividade da “RAP” 
ness frente, acreditando-se 
que todos os aeródromos inf- 
migos da fronteira já fóram 
destruídos e calram em poder 
das forças imperiais. Calcula- 
se que o número de aviões ini- 
migos destruídos até agora ja 
se eleva a 150, aproximada- 
mente. pois, ontem se confir- 


AVIÕES 


alemães abatidos pelos 
polonêses 


LONDRES, 27 (R.) — Desde 
que iniciaram os seus ataques 
partido de bases aéreas britant- 
cas os polonêses, segundo infor- 
mam as autoridades militares 
nessa capitrl, «bateram 410 má- 
quinas ínímigas, avariando 52 e 
* provavelmente mais outras. p 


mou, oficialmente, que o Lotal 
era de 133. 84 aviões britanicos 
se achavam ontem, ao mesmo 
tempo. no ar, bombardeando «e 
metralhando as posições do 
“eixo”, sôbre as quais Oras 
lançadas 64 mil Nbras de bom- 
bas, A atividade aérea de hoje 
fot contra as colunas de trans- 
portes inímigas, compostas Je 
800 veículos que. na qmmior 
parte. era ao que se supós 
transportavam material bélizo, 
abastecimento e lubrificantes 
destinados aos “tanks* e cac- 
ros blindados. 

Nos últimos três dias fóram 
observados 4 grupos de uviões 
do “eixo” a grande altura, po- 
rém não lançaram bombas. A 
atividade do “eixo” parece 11 
mitada a bombardear e me- 
tralhar, em vôos de mergulho, 
as tropas avançadas, para pr>- 
teger as suas tropas, aeródro 


«Conclúe na 7* pag. 


PARIS MULTADA EM UM 


MILHÃO DE dE 


2 (U. P) — As au- 
alemãs anuncia- 


plosivos serão punidos 
com a pena de morte. Esta 
por objetivo dimi- 
possibilidades de aten- 
s terroristas contra ele- 
mentos das tropas de ocupação, 
tendo surgido logo após os a- 
tentados verificados num res- 
tayrante parisiense. Este res- 
e, situado nas proximi- 
s de Montparnasse, havia 
sido ocupado para uso exclusl- 
vo dos soldados alemães. Nelz 
também haviam sido estabele- 
ridos empregados nazistas das 
estradas de ferro e correios. 
Por uma das janelas foi lan- 
cada uma bomba que não oca- 


fogo contra 
contudo cg 


Como repre 

de Pari 

determino 

dade de um milhão 
de franco muita, 


MOTIVOS DE MULTA 


propriedade: 
alemães O 


FEssesABANDONADAS AS ESPERAN- 
CAS DE PAZ NO PACIFICO 


A ameaça da guerra paira sôbre o Extremo-Oriente — Discute-se, ainda, em Washington 


se neredita que fôsse lançado 
nenhum ataqua diréto contra 
as posicões fortificadas do In!- 
migo. duvidando-se que seja 
intenção do comando realizar 
uma operação dessa noture-h 
devido ao custo que ela sign!- 
ficaria. Acredita-se que basta- 
ria minar es linhas germano- 
italianas de abastecimento Im- 
pedindo-se, assim. a chegada 
de víveres e pqua. para se coh= 
seguir n rendição dessa zona 
com um eusto reduzido no mf- 
nimo indispensave) 


Apesar disso, foi e Anunoiada 


ASHINGTON, 2% (U. P) 
| — Por Harrison Salisbury 
— A repentina atividade rígi- 
(da dos Estados Unidos, segundo 
'! manifestaram hoje os meios 
informados, põe o Japão entre 
medidas imperantes de con- 


cessões se quizer 
paz no Pacífico. 
Os srs; Cordell Hull e Kuru- 
su mantiveram uma conferen- 
cia nas ultimas horas de on- 
tem, durante a qual o primeiro 
apresentou uma declaração po- 
Méica dos Estados Unidos ca dos Estados Unidos que 


manter à 


SERVIÇO OBRIGATÓRIO PARA HO- 
MENS E MULHERES NA INGLATERRA 


Apresentado um projéto á Camara dos Comuns — Os alemães pre- 
tendem dar um golve de surprêsa no Oriente — Ataques da RAF 


ONDRES, 27 (U. P) — Foi 

avresentado na Camara 
dos Comuns para a sua futura 
discussão o projéto do servico 
obrigatorio para tedos os ho- 
mens e mulheres. seja qual 
fôr a idade dos mesmos, 

A moção que acompanha o 
projéto em questão foi assina- 
da pelo “premier” Churchill e 
pelos srs, Clemente Atlce, Ar- 
chíbald Sinclair, Ernest Brown 
* Ernest Bevin. 

Considera-se segura a apro- 
vação das elnvsulas que dis- 
võem do nyumento da idade 
militar para 50 anos e traha- 
lho obrigatório para mulheres 
eré 40 anos 
ATAQUES DA “RAF” 

LONDRES. 27 4U. P) — TIn- 
forma-se autorizadamente que 
a “RAP” icon, na noite de 


ontem. vários objetivos na zo- 
na norte da Alemanha 


SOBRE A ALEMANHA R 
BELGICA 
LONDRES, 27 (U P) — A 


“RAP” realizou ontem á noí- 
te um violento ataque contra 
Enden. na Alemanha. 

As primeiras informações in- 
clicam que fóram causados pre- 
Juizos consideraveis. Foi ata- 
cado também o porto de Os- 
tende na Belgica, Javrando in- 
cendio no cais. 

OS ALEMÃES PRETENDEM 
DAR UM GOLPE DE SUR- 
PRESA 
STAMBUL, 27 (R) — Re- 

ferindo-se ás noticias proce- 

dentes dos Balkans que dão os 
alemães como já estando tra- 
tando da organização de acan- 
tonamentos provisórios, onde 


O JAPÃO PREPARA UM ATAQUE AO THAILAND 


Grandes concentrações de tropas japonêsas ao norte e sul da Indo-China — Navios nipônicos 


as suas tropas da frente orien- 
tal deverão passar o inverno. 
certos meios bem informados 
desta cidade aventuram a h!- 
potese de que os nazistas estão 
lançando mão deste prete: 
para justificar as grandes cor 
centrações de tropas que es 
fazendo em certos pontos dos 
Balkans. 

Essas tropas, segundo os 
mesmos meios, são destinadas 
a serem lançadas em posterio- 
res operações, que o comando 
alemão quer levar avante sem 
despertar suspeitas. 
CUMPLICES DA ALEMANHA 

CAMBERRA, 27 (RJ) — O 
ministro do exterior Evatt, de- 
clarou, hoje, na Camara das 
Representantes. que considera- 
va profundamente extranho « 

(Conclúe na 2º pag) 


segundo as esferas bem infor- 
madas, cpõe-se é formula dos 
três pontos para a manutenção 
da paz no Pacífico. recente- 
mente apresentada pelo “pre- 
mier” Tojo, 

Isto torna problemática a 
continuação das conferencias. 

O croximo passo correspon- 
de ao Japão, havendo poucas 
as de que as conver- 
prossigam, a menos que 
no nipônico faça for- 


t ncessões, 
O sr Kurusu, porém, mani- 
festou que permanecerá em 


ainda faz 


Washington. o que 


egundo se presume, as ne- 
Ces chegaram a um pon- 
e crítico e aos Esta- 
dos fazem pressão só- 
apão para verificar se 
éste está “sir mplesmente tentan- 
ft”, ou se realmente 
de a correr o risco de 
guerra para o estabeleci- 
o de sua nova ordem na 


Asia 
POUCA ESPERANÇA 
TOQUIO, 2 «U. P) — A 
o ia Domei” informa o 
e»: “Ha poucas esperan- 
de contornar as dificulda- 
existentes quanto aos pro- 
blêmas e O Japão e os Es- 
tados Unidos pelo que resta já 
pouca margem para o proion- 
gamento das negociações. 
IMPOSSIVEL OBTER QUAL- 
QUER INDICAÇÃO 
LONDRES, 27 4R.) — As ul- 


carregados de material bélico são enviados para locais pai 


A ASHINOTON, 27 (U. P. 
— Informações aqui che- 
gadas e reveladas pelas esfe. 
rs governamentais asseguram 
que o Japão está concentrando 
tropes ao norte e sul da Indo- 
China e ao que parece preparan- 
do uma ofensiva contra a Tal- 
landia e estrada da Btimanta, 

Opina-se aqui que essas tro- 
ves estariem dispostas a pene- 
trar na Tnllandia st fossem com. 
pletamente interrompidas ss ne- 
gociações nipo-americanas. AS 
aludidas esferas asseguram que 
grande numero de tropas fapo- 
néses desembarcaram em Sal- 
gon, durante os ultimos cinco 
dis. isto é enquanto o sr. Cor- 
dell Hull conferenclava cont q 
r. Kurusu e embaixador Na- 
mura 

Informa-se tambem que che- 
param na mesma ocasião vários 
navios iuponêses carregados de 
al bálico, o que fot envia - 
“s caminhos desde Sai- 
gon até as fronteiras. 


au E CONTRA A TAILAN- 


SHINGTON, 27 
«Urgente» 


(UT P) 
Comentaristas au- 


torizados expressaram o temor 
de que a resposta de Tóquio ás 
exigências norte-americanas pa- 
Fa que o Japão abandone ty 

“eixo” possa se revestir da fór. 
ma de um ataque contra a Tai- 


landia dentro de breves dias 


Anunciou-se entrementes que 
conte- 


o Presidente Roosevelt 
renciará esta terde com o sr.| 


Hull e com os dois representan- 


tes nipônicos Kurusu e e Namura 


CONTINUAM AGINDO 08 TER- 


RORISTAS 


COSTA RICA LUTARÁ PELO EXTERMINIO | 


FRANCESES 


DO TOTALITARISMO 


TICHY, 9 (U. P) — Depois 

de dois atentados perpetra- 
aos no decorrer desta semana 
os terroristas praticaram dois 
átos de sabotagem contra as l- 
nhas férreas, um perto de Ab., 
beville e outro nas proximids- 
des de Noyelle, ambas 
proibidas pelos alemães, 

Em Novelle os terroristas usa 
ram material especlal, com o 
qual encheram os depósitos que 


zonas | 


servem para mudar as direções 
causando o descar 
rilhamento de um comboio de 


dos trens, 


passageiros 


Não houve vitimas registran- 
materiais 
| COSTA RICA LUTARA' PELO 


do-se apenas danos 


EXTERMINIO DO NAZIS 
MO E FASCISMO 
MEXICO, 27 «U. P) Ac 
realizar-se a ultima sessão é 
tConclúe na 2º pags 


TA INGLATERRA 


pe PODERIA SER IN- 


DIFERENTE 


CAMBERRA. 
le ministro do 
srt Evalt 


no Pacífico, 
possivel 


som 
nal 


crescentou que o 
vé 


e dos Unidos 


centudo 


um único unicamente 
ra a 


c sonelde na 2* pag) 


sem- 


sacrificio, os 
damenteis da se- 
para a soli- 
as potencias demo- 


o < Australia está perfei- 


o Japão e acrescen- 
acórdo entre o Japão 


o abandono e agressão 
etAr 


agressão 


timas informa bidas 
sóbre as 


americanas de 


mente 
| quer indicação 
j gressos fe 

| vos ou ainda 

| menor rapidrz 


tam que 
posta que 


RECEBIDOS 
PELO REI HAAKON 


Cinco parlamentares 


“yankees” 
* — Cinco 


Noruega, 


mn tes em 


APRESENTADO 


aos jornalistas, em 


Berlim, o filho de 


Molotov 


REAR 


Dumker u 


outra 


força no M 
neo apesar ds ? 

unid de te 
de & inicio da atu Tra 


A UNIÃO — Sexta-feira, 28 de novembro de 191 


Serviço obrigatório 
para homens e mulhe- 
res na Inglaterra 


«Conclusão da 1.º página) 


PANORAMA DA GUERRA 


Estados Unidos — Prosseguem as conversações nipo-yankees 
não obstonte dominar nos circulos políticos e militares a impres- 
são de que as mesmas não lograrão nenhum êxito 

As noticias de ontem fôram bastante inquietadoras, pairando 
sóbre o Pacifico a ameaça da guerra. 

Extremo Oriente — Correm persistentes rumoros de que 
está iminente a inv'são nipônica do Thalland, aumentando a 
concentração de forçes do Mikado no sul da Indo-Chine, enquanto 
tra a Russia,” numerosos navios conduzem abastecimentos de guerra para locais 
FECHADA AO TRAFEGO estratégicos. 

SINGAPURA. 27 (U. P) o «mo siamês está decidido a recusar toda e quálquer 
Noticia-se que a zona situada | interferéncia do Japão. 
nas imediações de Jahore' foi Tudo indica que uma agressão ao Thailand atenrá fôgo 
fechada ao tráfego maritimo. | no palól de polvora no longinquo oriente. 
rom a colocação de minas. Inglaterra — Depois de um sítio de sete mêses, a guar- 
nição britanica de Tobruck foi libertada num movimento tático, 


Continúam agindo os 


terroristas, etc. 
(Conclusão da 1.º pag) 


v) 
LENTO RECUO PARA AS DE- 
FÊSAS DE MOSCOU 


(Conclusão da 8* pag) As forças russas receberam re- 
irromperam através das linhas | forços no setôr de Tula e des- 
russas na frente central e che-| barataram a nova ofensiva ger- 
garam até perto de Stalino-| manica para se apoderar da 
gorsk, onde as forças nazistas) estrada que vai diretamente 


exercem tremenda pressão. para Moscou. 
RECUANDO A 40 KMS. DE MOSCOU 
KUIBYSHEV. 27 (U. P) —| KUIBYSHEV. 27 (U. Pd) — 
Admite-se aqui que os exérci-| A emissora de Moscou anun- 
tos russos estão recuando len-| cia que algumas pontas de lan- 
tamente para as defésas inter-| ca alemãs conseguiram pene- 
nas de Moscou, em consequen-| trar, na frente central, a uma 
cia da fantástica pressão ale-| distancia de 4 kms. daquela 
mã 


Conferência do Trabalho da 
América Latina falou na oca- 
slho o delegado Duranocha que 
sustentou que o seu país, Cos- 
ta Rica, tem os mesmos idenis 
democráticos que os Estados 
Unidos e a Inglaterra, motivo 
pelo qual luturá tambem pelo 
extermínio do nazismo e do fas- 
eismo. Falou tambem o dele- 
gado do México, sr. Toledano 


que declarou que a união d 


Imperio ainda não se encon- 
trar em guerra com a Fintan- 
dia, a Hungria e a Rumania 
“cúmplices da Alemanha con- 


proletariádo atino-americano 
tem animado as fôrças anti. 


capital nazista do exterior. ] , 
y q combinação com as vanguardas das forças imperiais. Dessa 
REFORÇOS CONCENTRANDO TROPAS A ngave é planta que produz| em com 
ei HEV = Er ERA NTE . |muitos anos e apresenta lucros | ação, resultou agora, o cerco de consideraveis forças italo-nlemãs 
EUA TERA, 5) PERGIAL a (0 E bed brddo) Ae Ega e que superam quasi sempre os de | à léste daquela praça de guerra. 


GUMA COISA 


MANILHA, 27 (. P) — 
“Hoje á noite póde acontecer 
alguma coisa” declarou aos jor- 


comando russo está concen- 
trando grandes quantidades de 
tropas nas defêsas internas de 
Mescou, devido ao rápido a- 
vanço alemão na direção da- 


A batalha da Líbia tomou novo aspecto, modificando in- 
teiramente a situação em fiavor das forças britanicas, embala 
não seja para menosprezar o poder defensivo que ainda resta ás 
forças totalitárias 

Russia — A batalha de Moscou está sendo travada com o 


muita cultura que o nosso la- 
pego pratica em grande es- 


A UNIÃO 


O branqueamento da 


toa ETADO) a EO PELA aaa te Do a mior ardór. empregando ambos os beligerantes as suas últimas 
CAPTURADA amente liga ao alto co. ; 3 
missário dos Estados Unidos bucha reservas para a decisão final. 


BERLIM, 27 (U. P) — Des- 
pachos não confirmados decla- 
ram que a cidade de Stalino- 
gorsk foi capturada pelas for- 
cas alemãs. Essa cidade fica 


h No sul da Ucrania a ofensiva do marechal Timoshencko 
prossegue, sem que até agora os alemães tenham oposto séria 


resistência 
Alemanha — Na Wilhehmstrasse, o chenceler Adolf Hitler 


nas Filipinas. Reforçando essa 
advertência, as autoridades nor. 
te-americanas, logo após o re- 


DIRETOR: 
Ascendino Leite 


Para que a bucha (ufa ci- 
lindrica), cuja aceitação na in- 
dústria tem sido cada vez maior, 


cebimento da noticia do im- 


SECRETARIO: ' passe das conversações nipo- | recomende-se pela sua qualida-| recebeu, ontem, formalmente, os delegados dos países que aderi- 

Otacilio Nobre a de DE OS DE NE POR americanas, providenciaram pa. | de, devemos proceder da seguin-| ram ao pacto anti-Komintem . E 
E: TA-VOZ MILITAR ALE-| IS & realização imediata de te maneira, depois de cortados Os comunicados do Alto Comando são extremamente laco- 
Queiroz MÃO E uma conferência com o presi- | Os frutos : deitam-se os mesmos | nicos e não exprimem, na realidade, o que atualmente se está 

BERLIM, 27 (U. P) — «Ur-) dente Manuel Guezon num recipiente dágua delo es-, passando nºs diversas frentes de batalha. 

à rta- ——————— | paço de 3 dias, afim de com a|« 
GERENTE: RD E = ligeira fermentação sofrida, a- 4 aum 
À Inglaterra não pode- | prande a ea g | 


tar declarou que as forças als- 
mãs ocuparam Klin e Tivin, 
acrescentando que ambas essas 
cidades se acham firmemente 
em poder dos alemães desde o 
dia 9 do corrente. 
PRESSÃO SOBRE MOSCOU 
NEW YORK, 27 (U. P) — 
Segundo noticias recebidas a- 
qui, enquanto se intensifica o 
ritmo da luta na Libla, na 
frente de Moscou os alemães 
contimiam fazendo pressão sô- 
bre a captial soviética. 


brande o eplcarpo; depois de 
sêcos, são batidos e assim, ficam 
livres do epicarpo e das semen- 
tes. Depois, lavam-se mais uma 
vez para livrar o mesocarpo de 
alguma substancia gelatinosa 
que por acaso haja ficado. Se. j 
cam-se ao sol durante alguns 
dias e sacodem-se fortemente 
para largarem as sementes res- 
tantes. Para a exportação, as 
buchas sêcas são acondiciona- 
das em fardos de 60 a 70 quilos 


Mardoqueu Nacre z esas 
rá ser indiferente 


(Conclusão da 1.º pag.) 


ASSINATUBAS: 


noutra parte.” Disse que a In- 
glaterra Não poderia ser indi- 
ferente aq ataque do Japão à 
Russia no noroéste do Pacífico. 
“Um convenio honroso com 
o Japão poderia ser valioso 
para todas as partes interessa- 
das, concluiu o sr Evatt.” 


» 
us 


RR 
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» : Pega ig io EXPORTAÇÃO DE JOÃO PESSÕA REFERENTE AO MÊS DE OUTUBRO ' 
ua 
— 8 andar DE 1941, POR VIA MARÍTIMA E TERRESTRE 
Em Campina Grande: VOLUMES PESO VALOR OFC. DIREITOS| Gas == 
EOTo PROA 14.343 860.640 e Ç ci 
Açucar . . BO4 :9735600 24:898S5100 em, E E 
Eua 13 do Maio, 189 Algodão 8.411 1.427.113 6.350:0765800  279:3635500 aa o age 
— Alcool . 2.038 154.895 135:5535500 4:0885400 Trem blindado soviético capturado pelos alemães. 
O único eiredocs antorl- || aquarcente 357 11.246 4:5135600 2165100 
zado pela A UNIÃO € Im- || aparas ce papel 165 20.009 1:6005000 438700 
prensa Oficial no interior do ta 60 3.740 3 7405500 635600 
Estado é o ar. Bilvano Eocha || Areias . Rana sã 84 2.550 515000 4<300 o 
Cavalcanti. Arroz ça dE ER A 1.813 2405000 115600 ? 
Este jornal só publica eo- || Arame . E ondeat o ho re 1 600 3:0305000 169000 1 1 
laborações Es pela ER FR SA E aid é em 8805000 345900 Concessionários FORD 
direção, não devolvendo os etetinha .. .... ne. q, <D 9:137$500 1415000 ibuz ME 
originais divulgados ou não. || Barris vasios .. os 121 4.153 4:1535000 1218000 Distribuidores RCURY 
Banha Saba RSA 4 198 7925000 135504 MACIEL PINHEIRO, 33 
Bombas | LI 1 aus 3 0008000 so] João Pessõa Paraíba 
PE DS a ) ml 
Bombons ev as un an ot as 1 30 “05000 TÉndo OFICINAS — Minclei Pinheiro, 469 
Cimento .. 1.1.0. 104.608 4 446.992 1.580:4555100 8505500 fe e 
] Cêeo EE REA 247 17.130 ES LOOO SS TEIDO POSTO DE SERVIÇO — Praça Alvaro Machado. 
RASA APS pa 213 47.308 315:391$100 15:1075000 
ars vas! . e 3 700 3:780$000 645000 
cad . 1.270 3:2405000 585500 e % 
ia u si 8:2875200 135000 (0) 
SAE A 2:689$000 595900 
«Conclusão da 8º pag.) Ce inpAnica 59 5 195 8885000 48000 O BERILO 
toda a linha de luta. Enquanto | Camaras de er . 4 49 12005000 es000 R 
isso, as colunas motorizadas e | Cilindro 1 53 1:4575500 68500 
blindadas britanicas continuam | Chapéus . .. : tá 2:3045000 15000 
a perseguir as forças alemãs pare ce aco E 6 590s000 isento I 10, (Acre) — O “Correio da êto ganhou uma certa importan- 
que irromperam em numerosos id gêneros 1.522 61.245 1139915900 1:9585700 Manhã” publica os seguin- cia para as ligas metálicas, mas 
e pequenos grupos por toca a dano rifa 865 20.310 36:3805000 2098200 || tes comefitários — Nolíeias vin- o seu mercado conservou-se mui- 
zona das fronteiras. Nos vírios E res de agave 398 43.476 78:246$800 2:2468300 das dos Estados Unidos chamam to Imitado. A Joalheria francesa 
encontros travados com êsses peuagenE PAR pa 339 13.889 32:5258500 2435600 ão para um metal de que me abastecin em Madagascar, a 
grupos nossas tropas destruí- rinha de Me - 280 16.800 4:3808900 748500 é muito rico: o berilo. Inglaterra no Canadá, os con- 
ram, ontem, 5 “tanks” e Flos de algodão 12 4403 19:8138500 isento || Quimicos notáveis de Filadélfia sumidores alemães na Suécia, 08 
veículos alemães, capt » Farinha de trigo . 150 7.500 7:500$000 605000 || encontraram uma maneira de Estados Unidos no México 
ainda. 300 PRA Apa q Fibras de caroá 29 5.052 9:0938600 2978300 | | adaptar o berilo como material A despeito da sua qualidade 
' - Apesar | pipras de abacaxi 12 2.000 para a construção de aviões. Em muito bôa, o berilo brasileiro ti- 
de ter alguma importancio +4:0008000 1005000 q E r rasilelro tf 
Fibra vermelha 1 2 500 1128000 15000 uma liga com o nluminio, o be- nha por consequência grandes di- 
Gesolina 550 9.350 13:8505000 isento || rito poderia estender — sensivel. ficuldades em encontrar merca- 
raxa E 1 40 E Er mente o raio de ação dos apa- dos Em 1936 exportá 1 
odio» de vidro 1 15 Et so relhos e em particulnr, facilitar primeira ver 4000 ENE 
inhame ..... 3 138 41400 15000 o vôo em grande altitude Estados Unidos, mas essa compra 
Impressos k 2 50 3004000 28000 O berilo ou sglucinio é um dos representava um valór apenas de 
a e uças . 55 1469 ESSA NEAR metais mais leves que existem: 2 contos O ano de 1937 passo! 
vez as nossas forças aéreas | Latas vasias 5:4455000 655000 N n E E passou 
x 2 ç si 4 " 176 um centimetro cúbico de berilo rem exportação algi de beri- 
as EDEDEA dh Fornecido, coma | Livros . ] 39 E a o pesa somente 1,86 gramas, um do. Em 1938 a ália Ed 
VER Toledo, So o MOLDE ieibórias 1 5 3008000 28009 centimetro cúbico de aluminio no mercado como compradora e 
tra concentrações Lento! dis | ie 3.333 203.313 1214088200 17:2418300)| 243 ntamas, O berito sé apro- adquiriu cêrca de 200.000 quilos, 
nás de BIAL taliz in. Fleurita 100 8.900 ola be E: 0a 1] sima, quanto ao seu pêso, do no valor de 105 contos. Depois 
Rezzegh, nossos | Medicamentos 4:8005000 485000 | manésio. que é o mais levo dos da guerra, o pré E 
bombardeiros e caças” destrui-| Mel de Aba 3 1.230 13:7178900 MBS0OO | metais (1 em. cúbico — 1:34 gr.) EP e 
PARIS sp é 5 — 4H gr. » 2 u 
em oianks” (e veiculos “de | Materi ciétrico ia Bio 1 :s28s000 MSSUO | A indústria do magnésio tomoo, | nós exportamos para a Itália em 
* de ezAs SA 0 : 26804 depois da guerra, de- 939 de ê 
quantidade de material bélico Máquinas 19 E 13868100 12som) intelVimentos nda” Eolaos OMI O) rjesam amo, es Ent deo o A 
É Mico ad ) 3 7:0005000 215000 | dos, e é evidente quo o berilo, compraram 68.000 quil 25 
De Moscou Material tolográfico É AM 11648900 MEDO | uma ver introdutido na constru: | contos. Dorante Rc 
E : É 36 n82) 8 cão de aviões, tem também as mestro de 1940 a Al E 
Moscor, 27 (Reuter) — A pe de furo A to 2005000 105000 | nuns chances de tornar-se um me- Edo a pri pal TE E 
emissora desta capital qi- es 7 224 2048000 5800 | tnl “estratégico” de primeira or- adquiriu mais de um milhão de 
vulgou o seguinte comunicado: ara E Levante 1742 91 EO 58000 | dem quilos por 529 contos. Mas, logo 
No decorrer do dia de ontem Lc 7 st ano pé Rem isento Os próvrios Estados Unidos a ecguir. os Estados Unidos tor- 
as forças lularam contra o) dE s lubrificantes 215 1 Sia 25578200 | posuem jazidas de berilo, mus naram-se os nossos melhores eli- 
inimigo em toda a linha ce Oleg de Baleia 180 =! o isento | de qualidade inferior O teôr me- entes, e as stins compras em i940 
frente. Os combates estivéram e para Justrer 2 44 56ss100 | túllco dos minérios norte-ameri- so elevaram a 419.000 qui 
particularmente — encamicados E eus É PES 16 at 1508000 280 | canos é mpenas de 49% Os de. valór de 192 contos O Japão 
nos setóres de Volokolamsk o E do rd na 8 4 049 17:4505000 325000 | pósitos brasileiros, ao contrário, começava igualmente a se inte- 
Stalinogorski. Consoante dados | pesfíioo de err ] 490 2:0245500 378500 | contêm 13-14% de metal, Quan- ressar pelo berilo brasileiro, de 
precisos, no dia 23 fóram des- siduos algodão ass Ê titntisamente, as jazidas do Bra rorte que au exportações totais do 
o A Eras Pat pa Bádios , 4 a:gaaánco 63298900 , fame entre as ano passado se elevaram n per'o 
sendo as nossas perdas de 5 Sabão 9 +: 5008000 68000 cas das conhecidas do mun- do 1500 000 e as receitas a 721 
2 a 3 MA 1268844) do inteiro. As manis importantes ento: 
aparelhos. Aproxima-se p dia Sel E 4 162655000 se encontram no nordéste de Mina Es 
VE o a A quado Sardinha A 20 4328000 Gerais, na bacia do Rio Dôce e z 
. -| Sacos vasios Ti 30008000 no sul da Bain No sul do Esta- E 
nha. Estamos consiruindo Os| Sabonêtes P 2:b004000 do da Paraiba existem igunime: à 
E ”; " . “ a n No ch dêst S » 
Ep çÃ feudos + que fementes de coentro 7 46 26000 pu ntes mais ou menos ricas de pras APURA SEAT A com 
; > ecidos E 3 ago “6 099 : ui é 
qualidade de combate. Tambores vasios o it pi) I 89 4125500 O berilo e o “décano” dos me- Mem Somalia no Umentos ANS, De 
Estamos. ainda, recebendo | Tantalite 58 4 025 116:415$000 208000 tals Mediros Sum descoberta data modesto no conjunto da 
“tanks” dos nossos aliados 12-| Tintas 9 36) 6 :3508000 1908400 | dr lot m do aluminio de 1827 balança comercial A uti 
elêses e norie-americanos. Oj Taxa de ferro 4 120 1:005$000 AS NHO momento e a do magnésio de ão do metal para fins aero: 
auxílio do blóco anglo-saxão | Vaquetas sa 14.436 pais 484 MBOOO | “nto ieonieeião PR” Cobaro nánbicas * poileria — bEaREa tanta 
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com a entrada em ação, na| Vinho 4 25 ! 1145800 195890, | pouco a alia reconto Até ha do esperar que o Brasil obtenha 
frente central, dos “tanks” in-| Xarque a 140 19.371 na Led 118200 | PES ERES paeia! fera Cal o lugar que compete como um 
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ESSES 


A UNIÃO — Sexta-feira, 28 de novembro de 1941 


“A CIDADE|EM MEMÓRIA DOS QUE TOMBARAM DO MINISTRO GUSTAVO CAPANE- 
NA DEFÊSA DA LEGALIDADE 


O Ministro da Guerra dirigiu, ontem, uma proclamação ao Exército — 
A cerimônia no Cemitério S. João Batista — O discurso do 


Foi com um sabor discréto (pró- 
prio da sus autoridade, que o pro- 
fessor vinha comentando o episódio 
da Casa da Polvora, Encardida, com 
a enórme fenda que a ia extinguir. 
do, a Casa da Polvora tinha ficado 
mais atrar Aos olhos surgia o mo 
numento de Lourdes, bem claro ao 
Algumas mulheres piedosas njoe- 
no dõce calor do verão e da 
à mocinhas vivázes procuranto 
o retiro indevassavel do internato, no 
Jndo. O episodio da Casa da Polvo. 
ra tinha sído de muito efeito na épo- 
em. A pobre reliquia da cidade do 
século XVII por um triz não se fi- 
núrs, não so perdôra de vez Velho 
negociante, muito coleulinta e muito 
sagaz, udquirira por uma quantia fr- 
rinória aquela solida estrutura. E 
otimista, certo da renda que lhe ja 
chegar, começãra a retirar os tijó- 
Tos meculares para o destino profa 
que o senso comercial ditára In 
tervem então o Instituto Histórico, O 
fegrante lá estava; o comerciante, 
ma gula da rem desfrutando a 
reliquin. A cultura — historica 
eléade beamara em tempo, E a mão 
profana, que teria desfeito o precio- 
se arcabouço, cedeu, Como prava do 
aélo do Instituto e dn fria Indife- 
xenca comercial tinha ficado um mar- 
co — a colossal fenda da Casa da 
Polvora, — W. 


ESTIVERAM NESTA 
CAPITAL O ENGENHEL 


RO MANUEL LEÃO E| 


CAPITÃO ROBERTO DE 
PESSÕA 


PSTIVERAM ontem nesta 
cidade, procedentes do 
Kecife, o engenheiro Ma 
nuel Leão, superintende - 
te da “Greal Weslern” 
capitão Roberto de Pessõa, 
presidente do Acro Clube 
da vizinha capital, 
U engenheiro 
Leão veiu u João Pessõa 
tratar com o interventor 
uai Carneiro de vários in- 
sses da  administraçã 


at Western” junto 
so Govérno dêste Estado, 
conferenciando demorada- 
mente com s. ex no 
Palácio di: Redenção. 
O cap Roberlo de 
Pessóu ; até esta ci- 
dade a fim de visitar espe- 


cialmente o seu amigo par- 
ticular o interventor Ruy 


Carneiro. 
Os dignos visitantes via- 
m 


de automovel, 
indo à tarde 


TC- 
ao 1 


ESPERADO 


| a 


O, 2744 N) — O minis- 

tro Gaspar Dutra dirigiu, 
hoje, no Exército, uma procls- 
mação, relembrando os feitos 
dos heróis que tombaram na 
defésa da Pátria, por ocastão 
do movimento comunista de 
1935. Nesse documento de pro- 
fundo civismo disse entre ou- 
tras coisas o seguinte. “Para 
nós, soldados, só existe um 
Idea! supremo: q Pátria: para 
nós, soldados, só ha um gesto: 
e expressão da disciplina; para 
nós, soldados, só tremiula uma 
bandeira — o auri-verde pendão 
da nossa terra, Nel está inseri. 
to o nosso lema — Ordem e Pro- 
gresso. Com os corações no alto, 
com os nessos melhores senti- 
mentos consagrados áqueles que 
cairam em defêsa das nossas 
mais nobres instituições, querê- 
mos conservá-los como para- 
dígma, e mantêrmo-nos sempre 


* prontos para esmagar o inimigo 


que tiver n ousadia de atentar 
contra a nossa integridade, con- 
tra o nosso mais sublime patri- 
mónio que nos foi confiado, que 
é > nossa mails nobre e gloriosa 
flemula — Deus, Pátria e Fa- 
milia”, 


O DISCURSO DO SIR. VASCO 
LEITÃO 
RIO, 27 (A. N,) — Falando 


na cerimônia realizada hoje à 


Exportações de algodão 

D> Janeiro a agosto de 1941, o Brasil exportou 

para o estrangeiro 222.244 toneladas de 
lgodão no valôr de 751.158:0005000, 
146.126 toneladas e 575.735:0005000 no mes- 
mo periodo de 1940. Verificou-se um acrés- 
Manuel! cimo importante no volume das exportações 
algedeiras, embora os prêços tenham caído de 
fórma acentuada, pois a tonelada do produto 
passou de 3:940$000, em 1940, a 3:411$000 no 
“O | ano corrente. As reméssas de algodão, para 9 
exterior, de maior vulto, fôóram as realizadas 
pelo pôrto de Santos, ou sêja 649.518:0005000 
nos 8 primeiros mêses de 1941 contra as 
464.624:0005000 em 1940. Os maiores importa- 
dores dessa mercadoria nacional, de janeiro a 
agosto de 1941, fóram o Japão que nos comprou 
o Canadá 51.135; os Esta- 
dos Unidos 39.240, a China 28.796 e a Grã- 
interessante observar a 
posição favorável que o nosso algodão está 
ocupando no mercado canadense cujas aqui. 
sições no ano passado, fôóram apenas de .... 
Tambem os Estados Unidos 
GCREETETA fenômeno idêntico pois, nos 9 mê- 


REGRESSOU DE S. PAULO 


53 014 toneladas, 


Bretanha 15.054. E' 


5.885 toneladas. 


em S. Francisco o sr. 
Litvinoff 


(UP) — O sr. Maximin Lit- 
vinoff está sendo esperaao nes- 
ta cidade no dia 6 de dezembro, 


A UNIÃO 


A FIM de saldarem os seus 
débitos contrados com esta 
repartição solicitamos o obse- 
quio da presença na Gerên- 
cia desta fólha dos srs, Amé- 
rico Maias Acélio Carlos 
Seabra; Agenor Gomes & 
Cia ; Cooperativa de Con- 


Paraiba; Comissão de Ban- 
cários, Claudio Damasceno; 
“Clube Astréa”; Coopera- 
tiva de Arroz de Pirpirituba 


(Bananeiras); Edgar Henri- 
que da Silva; Francisco Na- 
varro Filho; Francisco Plá- 
cido de Assis Cação; José Vi- 
tormo Pontes; José de Oli- 
veiras Juvenal Espinolas José 
Pessõa de Brito; Luiz Pinto 
de Carvalho; Lourival Lacer- 
da Lima, Manuel Ferreira; 
Nelson Carreira; ten Otilio 
Ciráulo; Sociedade dos Fun- 
cronários Públicos; Sindica- 
to dos Auxiliares no Comér- 


| sou, hoje, 


Iv 


sumo da 1. F.O-C.S. de S. 
Gonçalo (Sousa); Centro | 
Estudantal do Estado da 


1 trações de 


Ministro da Justiça 


tarde, no Cemitério S. João 

Batista, em memória aos ane 
tombsram defendendo a legali- 

dade contra o movimento co | 
munista de novembro de 35, u 

sr. Vasco Leitão Cunha, Minis. 

tro interino da Justiça, depois 

de chamar. um por um, os no- 

mes dos que morreram, vitimas 
dos comunistas, disse: 

“O povo não esquece o vosso 
sacrifício. Ei-lo que acorre co- 
mo nos anos anteriores, para 
render-vos uma homenagem de 
sua gratidão e de seu orgulho. 

Sua gratidão, porque nos l- 
vrastes da sujeição do regime 
que repugna a nossa conciên- 
cia nacional; seu orgulho por- 
que honrastes as tródições de 
bravura e abnegação de nossa 
raça. 

Não medistes, talvez, o alcancu 
de vosso áto heróico, cumprindo 
com disciplinn o juramento de 

Idado. 

ls anos não eraim passados 
sôbre vosso tumulo, já o Bra- 
sil, afastando-se igualmente dos 
extremismos da esquerda e da 
direita, moldava as instruções 
que le convinham aos seus 
verdadeiros interesses. 

As suºs raizes mergulham no 
fundo da terra da Páxria rega- 
das por aquêle sangue genero- 
so. 

Nesse momento grave por que 


| 


contra 


39.509 contos. 


naúba, 81.060; 


godão, 


maritimo, não 


diamantes, 45.351; 
16.899; óleo de oiticica, 30.421; tecidos de al- 
12.396 contos. 

Outros produtos, 
a parcela restante, de 210.004 contos de réis. 


ses referidos de 1940, 
Brasil sómente 2.324 toneladas de algodão. A | OS QUE TOMARAM PARTE 
Alemanha, apesar da severidade do bloqueio 


atravessa o mundo, ante as 
ameaças que «volumam o horl- 
zonte, olhamos para Inspirar- 
nos no vos'o alto e nobre exem- 
plo Aprendêmos convosco a li- 
ção que o o feito encer- 
ra: — bravura, disciplina, abne- 
gação e fé Inquebrantavel nos 
superiores destinos do Brosil 
Figurais ao lado dos grandes 
vultos da história, apentáios 
nos o caminho a segulr 
Mostremo-nos, portanto, dig- 
nos do vosso glorioso sd 
Depois de relembrar as 
lavras do Ministro Fr> sfica 
Campos, ao inaugurar o monu- 
mento das vitimas de 35, 0 ora- 
dor termina lembrando estas 
frases: 
“Eu creio poder prometer-vos 
seremos unidos em torno do 
nosso chefe e da austera tare- 
fa quotidi-na exigida pela de- 
fêsa das instituições e da inte- 
pridade da Pátria. Não terá si- 
do derremado em vão o sangue 
dos bravos e silenciosos heróis 
do cumprimento do dever”. 
EM TODOS OS ESTADOS 
RIO, 27 (A. N.) — Telegra- 
mas procedentes de todos os 
Estados do país, informam que 
fôrm prestadas várias home- 
nagens em memória dos que 
tombaram em defêsa da inte-| 
gridade nacional, vitimas da! 
intentona comunista de 1935, 


Exportação e valor 
A' se tem publicado que o aumento, no va- 
lór da exportação. de janeiro a agosto dés- 
te ano, em comparação com a cifra de igual! 
período de 1940, 
doze principais mercadorias exportadas, ape- 
nas as carnes sofreram uma redução de .. . 


somou 809.557 contos. Das 


O aumento da valór do café 


foi de 139.735 contos; algodão em rama, Pr 
182 423; couros e peles, 27.186; cêra de car. 


cacáu, 44.933; marnôna, 26.760; 
madeiras, 31.898; borracha. 


em conjunto, forneceram 


tinham importado do 


perdeu o contácto com o nosso 


comércio exportador algodeiro, comprando-nos, 
de janeiro a agosto de 1940, 3.132 toneladas 
contra 2.072 no ano em curso. 
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PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


A recenção no aeroporto “Santos Dumont” — 
sao rrancisco, «usa 21] ciedade bandeirante a sra. Darcy Vargas -- Marcha “aux flambeaux” 
em honra ao Chefe da Nação — O discurso de s. excia. no 


10,27 — «(A N) — O Pre- 
sidente Getúlio Vargas e 
comitiva chegaram ao acropor- 
to às 11,40 horas, procedente de 


São Paulo 


NO AEROPORTO 
RIO, 27 — (A N) — Num 
dos aparelhos da FAB regres- 
do Estago de São 
Paulo, o Presidente Vargas, 
jando em companhia de sua 
esposa, sra. Darci Vargas; do 


jcel. Benjamin Vargas e espo- 
e cap Manuel dos Anjos 
e comte. Angelo Nolasco, aju- 


| dantes de ordens 

No aeroporto Santos Du- 
mont, o Presidente Vargas era 
aguardado nor inumeras auto- 
ridades, ali recebendo cumpri- 
mentos pelas grandes demons- 
solidariedade que 
«recebeu no Estado de São Pau- 


Ho de todas as classes e da po- 


pulação em geral 

Em seguida, s. excia, tomou 
o carro, dirigindo-se ao Palá- 
cio Guanabara. em companhia 
de sua esposa e de sua comiti- 
va 


PARTIDA PARA O RIO 

S. PAULO, 27 — (A. Nº) — 
O vresidente Getulio Vargas e 
exma. esposa partiram de a- 
vlão para o Rio, às 10,15 No 
mesmo aparelho viam-se o cel 
Benjamin Vargas e exma, se- 
nhora, o cap. Manuel dos An- 
jos e o comandante Angelo No- 


cio de loão Pessõas Valfrê- 
do Rodrigues, 


aeee aeee 


ROUPAS DE BANHO para 
senhoras e crianças. CALÇÕES 
para homens e meninos, o mais 
variado sortimento encontra- 
pe ua GASA VESUVIO 


lasco 

ALMOÇO A' SRA DARCI 

ARGAS 

s es 27 — (A. No) 
Foi oferecido ontem á exma 
sra. Darci Vargas, em Santo 
Amaro, na granta Santa Ju- 
léta, um almoço com a pro- 
sença de figuras de maior re- 
levo da sociedade bangeirante, 
sendo servido faisão assado 


| 


quartel do 4.º E. C. 


O sr. Manuel de Almeida e 
senhora, proprietários da gran- 
ja, convidaram após o almoço 
a sra. Darci Vargas para vi- 
sitar as dependências daquela 


aprazível residência de vera- 

nelo. 

MARCHA “AUX FLAM- 
BEAUX” 


S. PAULO, 27 — (A. N) — 
Os artistas de rádio, teatro e 
cinema realizaram. a cerca de 
uma hora da madrugada uma 
marcha “aux flambeaux” em 
honra do presidente Getúlio 
Vargas, cesfilando em frente 
ao Palácio dos Campos Elíseos, 
em número superior a duzentos, 
sendo recebidos pela sra. Dar- 
ci Vargas, interventor Fernan- 
do Costa e sra. e por todas as 
altas autoridades que se en- 
contravam em Palácio. 


DISCURSO DO PRESIDENTE 
VARGAS NO 4.º ESQUA- 
DRAÃO DE CAVALARIA 
'S. PAULO, 27 — (A, NO) — 

O Presidente Getúlio Vargas 

proferiu de improviso, no 4.º 

Esquadrão de Cavalaria do 

Exercito, agradecendo à sauda- 

ção do general Maurício Car- 

doso, o seguinte discurso; 
“Venho observando com a- 
tenção as atividades do Exer- 
cito nesta região e não podia 
deixar de ser profundamente 
desvavecedora a impressão que 
me tem causado o Exercito, que 
se acha aqui intelramente de- 
clicado aos seus deveres pro- 
lisstonais, trabalhando, proqu- 
zindo e preparando-se para cor- 
responder à sua sagrada mis- 
são que € a defésa da Pátria. 
O governo tudo tem feito, a 
fum de lhe dar o aparelhamento 
necessário ao preenchimento 
de suas funções, e a nação, pro- 
porefonando-lhe ésses recursos, 


Homenageada pela so- 


póde estar certa de que o Exer- 
cito os retribuirá 

Muitas das matérias primas 
de que precisa o Exercito, aqui 
são trabalhadas, industrializa- 
das de modo a não lhes faltar 
o abastecimento. Mas, como 
sabeis, a econcmia e o crédito 
são profundamente sensiveis a 
qualquer perturbação social, e, 
para que possam se dSesenvol- 
ver, é preciso que gozem da 


tranquilidade, da segurança e 
da ordem 
Tranquilidade, segurança e 


ordem é que o Exercito, atento 
aos seus deveres, proporciona 
é populição paulista para que 
possa trabalhar sossegada e 
eficientemente. 

Essas quas alividades do Exer- 
cito e da população se comple- 
tam nésse Estado e o Exercito. 
cumprindo os seus deveres, pres- 
ta inestimavel serviço à socie- 
dade paulista e esta, bem o 
compreende, por isso lhe dedi- 
ca o maior aféto e carinho 

Noto com grande satisfação 
êsse comércio de amisade, en- 
tre a população civil de São 
Paulo e suas forças militares, 
&, é Justo reconhecer que, para 
Isso, enulto se deve à ação pon- 
derada e inteligente do gene- 
ral Mauricio Cardoso que. a 
par da justa compreensão de 
seus deveres militares, possue o 
mais perfeito entendimento ce 
seus deveres de cidadão brasi- 
leiro: 

Agradecendo à homenagem 
com que acabais de me distin- 
guir apresento as mitihas sau- 
dações ao general Mauricio Car- 
doso, pesindo-lhe retransmitir 
a todos os seus oficiais a ex- 
pressão do meu contentamento 
pela atitude nobre e inteligen- 
to que venho observando na 
2.* Região Militar do Exercito 
Brasileiro. 
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MA AO SR. JANDUHY CARNEIRO 


PM sua recente entrevis- - Janduhy Carneiro o se- 

ta concedida aos “Djá- dna telegrama do titular 
rios Associados”, o sr. Jan-| da Educação: 
duhy Carneiro, diretor de “Rio, 22 Dr. Janduby 
Saúde Pública dêste Esta-| Carneiro — Hotel O. K. 
do, referiu-se com expres-| — Rua Senador Dantas 
sivo testemunho á brilhan-| Rio — Envio-lhe cordiais 
te atuação que teve o mi-| agradecimentos pelas suas 
nistro Gustavo Capanêma | amaveis referências em en- 


na presidência da Primeira | irevista à imprensa desta 

Conferência Nacional del capital. Saudações aten- 

Saúde. ciosas — Gustavo Capa- 
A propósito, recebeu o] nêéma”. 


VÔOS DE GRANDE ALTURA PARÁ 
CURAR A COQUELUCHE 


Um avião renleto de crianças, médicos e enfer- 

meiras permanece no ar a 3200 metros durante 

duas horas e dez minutos — Os que tomaram 

parte no vôo — Depois de longo vôo de cura — 
Duas ficaram curadas 


Rio. NOVEMBRO (Inter- cunidade de ouvir o dr: Milton 
Americana) Experi- | Cordovil, também. confórme 
menta-se um novo método para | já dissemos, do Corpo Clínico 
cura da coqueluche. Os vôos. | daquêle hospital, que é um dos 
a grande altura, poderão, assim| poucos especializados, existen- 
acreditam os cientistas, concor-| tes no Rio de Janeiro. E* jus- 
rer poderosamente para o resta- | tamente aos seus cuidados que 
belecimento da saude das cri-| se acham êsses pequeninos en- 
anças, quando atacadas da mo-| fêrmos. 
Jéstia. Ontem realizou-se nesta O ilustre e distinto cientis- 
capital mais um vôo de experi- | ta, atendendo a uma pergunta 
Aeroporto Santos Dumont. | — Só daqui a três dias po- 
avião militar permaneceu no derei firmar opinião a respeito. 
ar, conservando sempre a altu- '* Devo dizer. entretanto, 
ra acima, duas horas e dez mi-| prosseguiu —- que nem sem- 
pre uma só excursão é sufici- 
ente para a cura da coquelu- 
che. 
— Mas, dissemos. já foi fer- 
Criancas doentes. médicos «| 
enfermeiras tomaram parte no | 2$ crianças que voaram, 2 me- 
vôo. mina Claudette Brenha? Voou 
Dentre as crianças gos pela segunda vez, reforçou com 
estavam Claudette Brenha, certa e delicadissima malícia... 


ência, com a utilização de um! nossa, disse: 

aparelho da Aeronáutica Mili-/ | — Correu magnificamen- 
to um outro vôo e, dos seus re- 
sultados 

quatro anos e onze mêses de 

idade. que vôou pela segunda 


êsse fim. Pilotado pelo 1 * te-| dadeira maravilha. 

nente aviador Milton de Souza — Mas, sua opinião, doutor, 
Martins, foi atingida a altura | referentemente 305 resultados 
de 3.200 metros- Partindo do | clinicos do vôo? 


O vôo decorreu sem inciden- 
te de espécie alguma, normal- 


tar. cedido especialmente para| te o vôo. Foi mesmo uma ver- 
mente. 
— Repito, acudiu de pron- 


NO Vôo 
to, o que já disse — nem sem- 
| pre basta um vôo. Viu. 


entre 


DUAS FICARAM CURADAS 


vez; José Carlos Brenha, de 
“ Insistimos: 
seis mêses de idade, apenas; Dgutoe. Dove cdi 
Edio Leocádio Monteiro, de) — “OUtor, houve que cas 
três mêses; Elza Vilella Bastos. 
— Sim, redarguu. duas. na 


também de seis mêses de ida- 
de; Adir da Silva Coutinho. 
por igual, de seis mêses. Flza 
Brenha, foi 2 única que voou 
pela segunda vez, visto não ter 
ficado curada quando da po 
meira experiência a que se sub- 
meteu, realizada hã poucos dias. 

Essas crianças fôram acom- 
panhadas das enfermeisas Leo- 
vita Lopes, Fly Preixo, dus 
Miranda, Zaira Cerqueira 
Boancrges Lopes. todas perten- 
centes ao Hospital Infantil "Ar- 
thur Bernardes” 


primeira excursão, ficaram cu- 
radas; uma, apenas melhorou, 
Claudette. que hoje vôou. 

Da primeira excursão. três, 
hoje, não viéram ao hospital 
razão pela qual nada lhe pose 
dizer que quanto 10 êxito. ne: 
Tia e tratamento pela e 


— E, acha, — aventuramos 
a ultima pergunta — que terá 
êxito entre nós êsse tratamen- 
to da coqueluche? 

— Acredito que sim. Só te- 


nho razí 
Também tomou parte na ex | 2º E es pá domo so 


cursão aerea o diretor da Es- Póde-se avaliar o gráu de 
cola Especializada da Acronâu- civilização de um pôvo pelo 


tica tenente-coronel Pinheiro | amôr que êste dedica ás ar- 
de Andrade. k vores. Nos países escandi- 
As crianças acima se acham | navos quem corta uma arvo- 


em tratamento naquêle esta-| re planta duas. 
belecimento hospitalar. 
Também voou no mesmo ap 
relho, o dr: Milton Cordovil. 
medico especialista de doenças 


de criança, pertencente 
dro do 


CONFESSOU 


o crime 15 anos depois 
SÃO SEBASTIAO, 97 “U P) 
— Depois de decorrido 15 anos 
ção de um crime no 
pal e n 


20 qua- 
Arthur Bernardes”. 

de peroetr: 

qual dois lavradores 

fóram encarcerados 


DEPOIS DO LONGO vôo 
DE CURA 


lho. 
rendo o primeiro déios 


na prisão 
o autor 


descobriu-. e o vercdac 
ol o qual na hora da mort 

fessou a sua cuipa. O fa 
em 1928 pa localid) e 
ma comarca de Tolosa. A 
so quando todos haviam es. 
quecido o episódio verificou-se 
uma sensacional declaração do 
autor do crime feita nos ultimos 
momentos de sua vida ao seu 
No referido crime 
perderam a vida assassinadas 
cuas mulheres, mãe e filha, O 
sacerdote consezuiy que O mes- 
mo formulasse sua declaração 
perante o juíz e desta tórma se 
vem reparar. embora tardiamen- 
te, um erro judicial 


Conforme ja assentamos, 
Jongo “vôo de cura”, como es- 
tá sendo chamado nas rodas 
médicas, durou, na verdade, 
duas horas e dez minutos, cem- 
po suficiente para se alcançãs, 
do Rio, as cidades de São Pau- 
lo ou de Belo Horizonte. 

Após, todos os pa ros 
desceram alegres e satisfeitos 
sem demonstrar 3 menor fadi- 
ga. 

— Foi quendo tivemos opor 


reu 


| 


ss. 


RESULTADOS PRÁTICOS N 
CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 


Fala aos “Diarios Associados”, sôbre o importante conclave que há 
pouco se encerrou, o delegado paraibano, sr. Janduhy Carneiro — 
Normas definitivas para o combate sistematico á tuberculose e á le- 

pra em todo o território do país 


R'º. 22 «Pelo Aéreo) — “O 
Jornal”, desta cidade, pu- 
blicou em sua edição de hoje 
uma entrevista com o sr. Jan- 
duhy Carneiro, diretor de Sa- 
úde Pública da Paraíba, a pro- 
pósito dos trabalhos da Primei- 
ra Conferência Nacional de 
Saúde, recentemente realizada 
O sr. Janduhy Cameiro par- 
ticlpou do Importante certame, 
na qualidade de representante 
dêsse Estado, e ali teve ocasião 
de se destacar emprestando o 
seu relevante concurso para O 
êxito dos assuntos ventilados 
concernentes & assistência e 
saúde. 1 
Fo! a seguinte, a entrevista ; 
do delegado paraibano: 


“Confórme noticiamos, encer- 
ram-se no dia 15 do corrente 


os trabalhos da Primeira Con 
Terência Nacional de Saúde, No 
importante conclave fôram de- 
batidos problemas de saúde e 
de assistência e, de modo es- 
pecial, a organização sanitária 
estadual e municipal das vá. 
rias unidades da Federação, a 
ampliação e sistematização das 
campanhas nacionais contra a 
lepra e a tuberculose, a deter- 
minação das medidas para de- 
senvolvimento dos serviços bá- 
sicos de saneamento, e o desen- 
vclvimento da obra nacional de 
proteção é maternidade, é in- 
fancla e & adolescência 


O objetivo da Conferência 
Ministério da 


convocada pelo 
Educação e Saúde, foi esta 
belecer principios e entendi- 
mentos que articulem aquêle 
ministério com as administra - 
ções estaduais e, por intermé- 
dio destas com as administra 
ções municipais, a-fim-de que o 
saúde, em todo o território do 
País, se organize em termos de 
servico publico nacional, conve- 
nientemente racionalizado, mo- 
diante a cooperação das três 
ordens da administração públi- 
ca— a federal, e estadual e n 
municipe] — com apartícipa- 
ção ainda dos serviços da ini. 


uma meMor organização, atu-, 
almente, e uma uniformidade! 
nas atividades de saúde em nos- 
so País, e ainda á atitude dos 
delegados que fugiam sempre 
nos debates sóbre divagações 
teóricas e n discussões bisanti- 
nas 
no plenário da Primeira Confe- 
rência Nacional de Saúde fô- 
ram mais de doutrina, do pon. 
to de vista rigorosamente cien- 
tífico, ou de problemas atinen- 
tes á organização dos serviços 
administrativos de saúde 

COMBATE A' TUBERCULOSE 

E A' LEPRA 

“A Primeira Conferência 
Nacional de Saúde, prosseguiu 
o diretor do Departamento de 
Eaúde Pública da Paraíba, pela 
estreita colaboração entre as 
diretorias dos serviços nacional: 
de saúde e os delegados esta- 
duals, estabeleceu normas defi- 
nítivas para um sistemático e 
mais adequado combate á tu- 
berculose e á lepra no territó 
rlo do Pais. Estabeleceu-se um 
grande plano nacional de assis- 
tência e amparo à maternidade 
e á infancia E não ficou ai: 
nretende-se dar maior amplitu- 
de és atuais organizações sani- 
tárias e assistenciais do País, 
sem se fugir á sábia orientação 
intevista pelo nosso mestre, pro. 
fessor Barros Barréto, atenden- 
do-se tamvem aos mais moder- 
nos principios recomendados no 
caso. Fixou-se alndu um pro- 
«rama de maior desenvolvimen. 
“o dos serviços de aguas e es- 
gôtos, da mais capital impor- 
fancia, como complemento in- 
*sclinavel a uma vitoriosa cam- 
panha sanitária. Destacou-se, 1:9 
elano geral de assistência, o 
combate às endemias rurais 
oue consutuem o grande fla- 
Eélo dos nossos mais densos nú- 
cleos de população, e, por fim, 
erigiu-se como orientação ideal 
ne distribuição das subvenções 
dos, poderes públicos ás insti- 
tuições privadas filantrópicas, 
ainda sob o incompreensivel re- 


As divergências surgidas) cá 


A UNIÃO — Sexta-feira, 28 de novembro de 1941 


À PRIMEIRA 


ARGENTINA DE TUN- 
GSTENIO 


BUENOS AIRES, 27 (U, P) 
— Anunciou-se em fonte díplo- 
matica que existe um acôrdo en- 
tre a Argentina e os Estados 
Unidos para a compra pela U- 
ntão de toda a produção argen= 
tiny de tungstenio, pelo espa- 
ço de três anos 

A venda foi concertada ao 
preço de 21 dólares por unida. 
de básica, entendendo-se por 
tal uma tonelada de minério 
contendo 65% de tungstenio 

A produção argentina deste 
mineral é calculada em 1.800 to- 
neladas e não se acredita que 
a mesma possa ser elevada por 
meis 30 mil. O tungstenlo co- 
mo se sabe é um dos elementos 
prados na fabricação do al- 
cool. 


ESPIRITISMO 


FEDERAÇÃO ESPIRITA PA- 
RAIBANA 


dições sócio-econômicas, e con- 
siderada entre nós como uma 
verdadeira epidemia, é lógico 
Que a sua exagerada incidência 
lhe tenha dado justa preferên- 
cia na aplicação dos recursos 
adquiridos com aquela institul- 


ão 
OS CUIDADOS COM A 
CRIANÇA 

— “A criança, acrescentou o 
sr. Janduhy Carneiro, ocupou 
lugar de relevo na Conferência. 
O problema de assistência e 
amparo á infancia, por ser de. 
masindo complexo e fundamen- 
tal, suscitou acalorados debates 
|no plenário. Encontrou-se, no 
entanto, uma fórmula, sugerl- 
Jesuino de 


da aliás pelo sr 
Albuauerque. a qual foi vitoriosa 
na assembléia. Trata-se de uma 
propósta nitidamente oficial, 
pela qual a criança brasileira 


Realizar-se-a, hoje, às 19 e 
meia horas, na séde da Federa- 
ção Espirita Paraibana, 4 rua 
13 de Maio, n.º 465, durante a 
sessão publica de estudo do E. 


até á adolescência, ficará as- 
sistida e amparada não só do 
ponto de vista médico e sani. 
tário, mas tambem do social e 


vangelho, uma palestra subord!- 
nada ao têma: Habitabilidade 
dos mundos, 


juridico”. IS 
A ATUAÇÃO DO DELEGADO 

PARAIBANO S 
Perguntémos então ao sr. 


Janduhy Carneiro qual a sua 
atuação pessoal no seio da Pri- 
meira Conferência Nacional de 
Saúde 

— “A minha contribuição, res- 
pondeu-nos, como delegado da 


com novos explosivos 


LA LINEA, 27 (U. P.) — Na 
região do Mediterraneo, próximo 
a Gibraltar, fóram ouvidos for- 


Paraiba, foi modestissima. Apre- 
sentei à consideração dos meus 
colégas três projétos de reso- 
lução: um sôbre a defêsa das 
populações rurais, através de um 


tes explosões, as quais são atrl- 
tuídas ás experiências que es. 
tão sendo rerlizadas com novas 
cargas de explosivos de profun- 
didade anti-submarinas de ex- 


decidido e ininterrupto comba- 
te ás endemias, que aniquilam 
a capacidade de produção do 
nosso trabalhador dos campos; 
outro sôbre a adoção, por par- 
te dos govêrnos estaduais, de 
um sistema nacional — “o lel- 
to-dia” — como substitutivo de 
velha praxe das subvenções fi- 
xas, para controle dos dinhei- 
ros núblicos, distribuídos ás ins. 
tituições hospitalares. que rece- 
bem êsse,favôr dos cofres fe- 
derais, e b terceiro o que trato 


cepcional violência 


PUBLICAÇÕES 


Boletim do Ministério das Rela 
ções Exteriores: — Recebêmos o n.º 
165 dessa importante publicação do 
Ministério das Relações Exteriores, 
referente so mês de agosto, que con- 
tém selecionada matéria de sun es 
pecialidade 


Informa-* 


gime das subvenções fixas, o' da imprescindível e inadiavel 
sistema “leito-dia” necessidade de ser incluida nas 


CAMPANHA PRO'-FORMACAÃO| crganizações dos serviços de 


ciativa particular, . 
Todos os Estados, o Territó- 


rio do Acre e o Distrito Feae- 
ral fizeram-se representar por 


delegados e seus assistentes 


A REPRESKNTACAC PARA]- 


BANA 


O Estado du Paraíba fer-sa 
representar na Primeira Confe.. 
rência Nacicnal de Saúde pe)” 


sr. Janduhy Carneiro direto 
do Departamento de Saúde Pi. 
blica daquêle Estado 

O delegado paraibano á Cem 
ferência Naclonal de Educacão 
com o seu coléga de represen- 
tação, sr. Fernando Tude de 
Souze, teve destacada afuacoo 
quer durante as discussões em 
plenário, quer nas reuniões das 
comissões de que participou 

A reportagem dos “Diários 
Associados” resolveu ouvir o sr. 
Janduhy Carneiro, a-fim-de 
que o delegado paraibano à 
Conferência Nacional de Saúdo 
désse suas Impressões sôbre 9 
importante ecrnrelave 

RESULTADOS PRÁTICOS 
“Diversamente do qur 
ocorreu na Conferência de Edu. 
cação, disse-nos inicialmente o 
sr. Jenduhy Carneiro, a Confe 
rência Nacional de Saúde che- 
gou à resultados práticos e di- 
gamos mesmo, proveitosos, logo 
no decorrer das primeiras ses- 
sões, em vista do terreno mais 
coneréto dos assuntos nela ven 


tilados. Digamos tambem que 
isso se deve ao fato de exte ir 


ANILA novembro 
Richard Lewinson, 
1º ce dezembro, os reservisto: 


nas Filipinas serão chamado: 


ás armas. Eis a resposta dc 
Menila ás ameaças do Tó- 
quio. Os filipinos sabem que, 


scu País 


estelasse no Pacífico 
prontos a defender-se, 
forte proteção 


sob 


(Por 
— Até 


seria provavelmente 


o primeiro visado se a guerra 
Estão 


DE UMA CONFERENCIA 
SANITÁRIA NACIONAL 
— “Devo dizer-lhe, continuou 
/ O nosso entrevistado, que em 
todas essas soluções sugeridas, 
quer de combate a doenças ou 
de planificação de serviços, do- 
| minou sempre um forte espi- 
rito de compreensão da reali 
dade brasileira. Em todas ela: 
ficou assentado que se cuida 
ria tambem de uma intensa 
propaganda educativa de cara- 
ter popular através de todos os 
meios Bo nosso alcance, ao al- 
rançe dos sistemas de organiza- 
ção escolar das unidades fede- 
rais, a-fim-de que 
criar uma conciência sanitária | 
nacional. 

Os planos de combate á tu- 
berculose e à lepra ficaram co- 
lecados em moldes ideais, pois 
prevêem o tratamento e o am- 
paro do doente, medidas essas 
extensivas é sua família, o qua 
é uma obra de prevenção gt 
ral do contágio com o amparo 
eos seus descendentes 

O SEGURO-DOENÇA 

-— “O seguro-doença, disse 
mais o sr Janduhy Carneiro, 
não ficou aconselhado como es 
pecialmente destinado á tuber- 
| culose, segundo destjo de ui- 
Funs delegados. Entretanto, sen- 
do esta uma doenca das coleti. 
vidades, influenciada pelas con- 


A 


a 


dos Estados U- 


possamos ' vir para o País Refere-se o 


nidos. Corajosos, ciosos da 
sua liberdade, profundamente 
democratas, não hesitarão em 
bater-se «o lado dos america- 
nos. se a tensão entre o Japão 
e os Estados Unidos evolulss 
para um conflito «rmado, 

Há meio século, o Arquipé- 


cidindo assim a sorte do País, 
A 12 de agosto do mesmo ano, 
foi assinada a paz, No dia se- 
euinte, o general americano 
Weslev Merritt entrava na ci- 
dade de Manila e tomava pos. 
se das Filipinas em nome dos 


Jago das Filipinas é o posto o 


vançado da América no Extr.- 


mo Oriente Historicamente 
os filípinos pertencem ao mun 
do Jusítano. Fo! o grande ny- 


Estados Unidos 
A cbra administrativa que se 
impunha aos americanos, nêsse 
País situado na outra ponta 
fico, era extremamente 


A É do Paci 
vegador português, Fernho de amcil, O território das Filpi- 


Magalhães que descobriu essas 
ilhas em 1521 
encontrou éle trágica morte 
Em 1565, os espanhóis gpode- 
raram-se do Arquipélago e exer- 
ceram néle o seu poder duren- 
te mais de três séculos, A 1º 
de maio de 1898, durante a 
guerra entre os Estados Uni- 


Nas Filipinas | nas não é muito grande (pou- 


co superior ao da Inglaterra), 
mas dispersa-se por mais de 
7.000 Slhas. A população — 
hoje 16 milhões de habitantes 
— estava também longe de for- 
mar uma verdadeira unidade. 
As Filipinas constituem uma 


dos e a Espanha, o almirante | autêntica Torre de Babel, onde 
k se falam olto linguas alteren- | grandes moinhos e outros esta. 


Dewey destrula na Bafa de Ma- 
nila a esquadra espanhola, de- 


tes e 87 dialetos. Sob a admi- 


saúde dos Estados uma secção 
de profilaxia e higiêne mentais 
Devo afirmar com satisfação 
que essas sugestões fôram to- 
madas em consideração pelas 
respectivas comissões e se tor- 
naram vitoriosas ao sistema d 
“leito-dia”, que alvitrei somen. 
te para as administrações es- 
taduais, ficou estendida á esfé- 
ra do govêrno federal”. 

O diretor de Saúde | Pública 
da Paraíba discorre ainda sô- 
bre outros aspéctos da Confe- 
víncia. Fala-nos dos seus re- 
sultados e das possibilidades de 
melhoria que dela poderão ad- 


seguir á atuação que teve o mi- 
nistro Gustavo Capanema na 
direção geral dos trabalhos, e a 
êsse respeito diz: 

— “Não posso deixar de trans- 
mitir-lhe a magnífica impres- 
são que deixou entre os dele- 
prados a atuação do ministro 
da Educação e Saúde, sr. Gus- 
tavo Capanema, na presidên- 
cia dos trabalhos da Conferên- 
cia, não só pelo inexcedivel bri. 
lho da sua inteligência privile- 
giada e surpreendente cultura 
peral e médica, revelada duran- 
te os debates nos quais s. s. era 
chamado a intervir, como tam- 
bem pela sua destacada isen- 
cão de animo e larga visão de 
tolerancia e liberalidade com 


Por Richard 


nistração americana, o espa- 
nhol foi a primeira língua ofi. 
cial, m&s quatro milhões de fi- 
lipinos falam é lém agora in- 
glês. 
Economicamente, o País so- 
freu vantajosas trans?yrmações 
] sob « administração americana 
Quando os Estados Unidos to- 
I maram as ilhas sob o seu con- 
trole, a população encontrava. 
se num estado de pobreza es. 
pantosa. Sob o antigo regime 
colontal espanhol, a agricultura 
praticava-se da fórma mais pri- 
mitiva. A industria não exis- 
tia. Os Estados Unidos ofere- 
cem ás Filipinas capitais e um 
mercado seguro e remunerador 
para as suas industrias. Fóram 
criados uma importante indus- 
tria de charutos e cigarros, cen. 
tenas de refinações de açucar, 


belecimentos industriais. 


Roletim de Estatística, 
ções e Propaganda: 
sua direção, recebemos o n.o 4 dês. 
se boletim da Secção de Fomento 
Agrícola em Pernambuco, relativo ao. 
mêses de julho, agosto e setembro, 
oue pablica variada matéria 


Indústrias de Pernambuco: — Re. 
cebemos 0 n.º 229, dêsse boletim edi- 
tado, em Recife, pelo Departamento 
Estadual de Estatística, do corrente 
mês, o qual divulga colaboração «ô- 
bre óleos vegetais 


REUNIÃO 


do Consêlho de Minis- 
tros italiano 


ROMA, 27 (U. P) — Anun- 
ciou-se hoje que sábado vindou- 
«o reuniir.se-á no Palácio Vi- 
minali o Consêlho de Ministros 
italiano sob a presidência do sr 
Mussolini, Presume-se que o 
conselho aprovará nessa reunião 
diversas disposições relaciona- 
das com a direção da guerra du- 
rante o invemo. 


que conduzia os trabalhos da 
Conferência” 


$ FILIPINAS, POSTO AVANÇADO D 


7.000 ILHAS A DEFENDER — O PAÍS DE MAGALHÃES — A TORRE DE BABEL NO PACÍFICO 
|— A IMENSA PRODUÇÃO DO OURO — ROOSEVELT, LIBERTADOR DAS FILIPINAS — O GE- 
NERAL MAC ARTHUR CRIA UM EXÉRCITO MODERNO -- O TRIANGULO DA DEFESA 


LEWINSON 


A ultima decada foi sobretr- 
do caracterizada por um tuea- 
so desenvolvimento da indus 
tria mineira. As Filipinas tor 
naram-se num dos maiores, 
produtores de ouro do mundo 
Extraem todos os anos ouro :or 
valor de 35 milhões de dola. 
res, E' certo que uv “als não 
é tão rico em recursos do sub. 
sólu como as Indias Holandêsas 
e as outras regiões du Malásia, 
mas tem um pouec. de tudo: 
ferro, carvão, cobre. zinco, cro- 
mo, manganez e petróleo. 

Desde que a população atin- 
glu certo nivel nateria) e in- 
telectual, os Estados Unidos de- 
ram-lhe uma larga autonomia. 
O presidente Roosevelt foi ain. 
da mais elém. Um dos seus 
primeiros átos de política ex. 
terna foi conceder ás Filipinas 
inteira Independência, Duran- 


A PRODUÇÃO O FUTURO DO TRONO 


REAL DA SIRIA 


WOLFGANG VON BERGMANN, 


Jornalista alemão 


(Correspondência especial para A UNIÃO) 


NGORA', novembro de 1941 
tvla aérea) — O Emir Ab- 
dallah da Transjordania teve 
uma entrevista com o regente 
do Traque, Abdul Tlah Das 
conversações desses dois primos 
resultou uma espécie de con- 
gresso da dinastia dos hache- 
mitas, tendo do convocados 
para as discussões o Emir Sayd 
e outros conhecidos membros 
da familia 
As deliberações versaram, an- 
tes de mais nada, sôbre os am- 
biciosos desejos dessa família 
que julga ter a vocação espe- 
cinl de desempenhar um papel 
de relevo na reorganização do 
mundo árabe, sendo que deduz 
sua ascendência do profeta e 
tendo ocupado o rgo de € 
vife de Mec» de 120] até 1921 
sem interrupção 
Dois países árabes, o Iraque 
ea Transjordanin, já e: sub- 
metidos ao dimínio dessa fami- 
lia. Porém, ta! não lhe basta 
Queria tambem ocupar o trono 
real da Sirla que não foi possi- 
vel obter, em seu tempo, a Feisal, 
I. antes que êle fôsse Rei do Tra- 
que, em virtude da resistén- 
cla que lhe opuzeram os fran- 
cêses. O candidato « esse trono 
e. atunlmente, Abdallah, da 
Transjordania, que goza do u- 
pôio dos inglêses O ministro 
britanico pars o Oclente Próxi- 
mo, Lyítelton, ha poucas se- 
manas, quando de visita em 


ter 


ses 
divergentes. O ministro prome- 
teu a solução satisfatória para 
os tempos após guerra 

No entanto, como filho do 
cherife Hussein, tão ignominio- 
samente traido 
sabe Abdallah 
não se deve coniia; 
messas britanicas 
acha difícil ter paciência, 
mostra-se imensamente interes- 
sado em induzir o govêrno do: 
Iraque a solicita: ao govêrno 
britanico uma solução urgente 
da questão da ocupação de tro- 
no Real da Síria 

E' de supôr, com grande pro- 
babilidade, que este desejo foi o 
assunto princip 1 das conversa- 


| 

pelos inglês | 
muito bem que; 
em pro- 
Portanto, 
e 


Envindo pela | ções entaboladas entre Abdallah 


e Abdul Hlah. Ambos julgaram, 
em seguida, não poder emitir 
a consulta do Emir Sayd, por 
ser este irmão do falecido Rel 
Feisal, e portanto, é tambem 
irmão de Abdallah, e porque, 
nos tempos depois da Guerra 
Mundial, concorreu com Feisal 
para a obtenção da corôn Rea) 
da Siri). Como o Emir Sayd, 
mais tarde, se tornasse incômo- 
do ao rei Feisal, obteve o car- 
go de embaixador em Paris, por- 
que falava correntemente o 
francês e o alemão. Agora, po- 
rém, está sem cargo, e precisa 
ser comtemplado, tambem. Não 


CONFIA OBTER UMA 
COMPLETA VITÓRIA 
Cirenaica 
LONDRES. 27 (U P) — Os 


circulos militares bem informa- 
dos desta capital declararam, 


esta noite, que o comando bri- 
tanico na Africa, confiando ob- 
ter uma pronta e completa vi. 
tória na zona de Tob-uck e Sidi 
Rezzegh, está acelerando deslo- 
camentos de tropas 


imperiais 


existindo outras corõas reais 
árabes, além da corôa da Blria, 
não gostaria muito de tomar 
a ser embiixador 
siny sendo, o congresso dy 
familia dos hachemitas foi obrl- 
gado a resolver tanto o desejo 
de Abdallah como o de Sayd 
e ambos conseguiram o que de- 
sejavam. O regente Abdul Tah 
orden=:á que o govérno do Tra- 
que se esforce, em Londres, pela 
concessão, em breve da corda 
real da Siria a Abdallah, O 
primeiro ministro Nuri-es-Satd 
já foi encarregado de negociar 
com o Lord Lyttelton, a este 
respeito, quendo da sua próxima 
visita ao Ciro 

De outro lado, foi prometido 
ao Emir Sayd o cargo de em- 
baixador no Traque, desocupado 
& julho, sendo que o ultimo 
ador por ser irmão do 
anterior primeiro ministro do 
Traque, deposto pelos inglêses, 
Rachid Ali el Ghallani, fol di 
mitido 

O mais importante e signifi- 
cativo dos problemas discutidos 
no congresso da familia dos 
hachemitas foi a questão de que 
se deveria fazer se os inglêses 
perdessem sua posição de predo- 
minio no Oriente Próximo, Os 
hachemitas reunidos, sendo gen- 
te cautelosa e previdente, im- 
pressioncdos peles mais re- 
ntes vi ias germenicas só- 
ve a União Soviético, inclui- 
ram tal eventualidade nos seus 
ulos. E chegaram 4 conclu- 
são de que não poderão man- 
ter-se, nas suas posições atuais, 
se tal hipótese converter-se em 
realidade. E muito menos ain- 
da. poderiam pôr em prática seu 
ambicioso programa. Os póvos 
firabes demonstraram, com fre- 
quência, tanto ao Emir Abdallah 
da Transjordania, como lam- 
bem ao vegente Abdul Ilah que, 
pora éles não passam de trai- 
dores da cousa da Arábia co- 
mum, E p nto. depende sua 
sore da vitória inglêss em que 
de ha muito ninguem acredite, 
nem no Oriente E por assim 
ser. chegou o congresso dessa 
familia á conclusão de fugir 


ce 


+ ouando fôr tempo, logo quando 


fiorr patente o colapso da posi- 
ção britantia no Oriente Pró- 
ximo E determinaram fugir, 
então, para a India cu America 
do Norte, tomando as medidas 
e fazendo os preparativos indi- 
cados. desde já 

Não é de supor que Nuri-es- 
Said tenha transmitido tz) reso- 
lução. tambem, do congresso da 
nobre familia dos hachemitas. 
ao ministro bcitanico Lytel- 
ton 


SERÁ OBJÉTO DE CUI- 
DADOSO ESTUDO 


LONDRES, 27 (U P) — A 
primeira declaração «té agora 
formulad: em Londres sôbre as 
negociações nipo-americanas de 
Washington fez notar que qual- 
cjuer outra proposta japonêsa 
que venha a ser apresentada se- 
rá objeto de cuidadoso estudo 
antes de se conider'r as possi- 
bilidades de minorar as restrl. 
ções economicas 

Decl'rou tambem que dentre 
os numerosos rumores e comen. 
tarios era ainda impossivel aos 
britanicos distinguir o que ha- 
via de concreto e perceber o al- 
cance das negociações bem co- 
mo calcular as possibilidades 
de um pronto resultado. Um 
informante manifestou que “as 

y talvez estejam e tal- 
próximas de sua cul- 


vez 
minação 


te um periodo de dez anos, que 
expira em 1995, está em vigor 
um regime de transição que dei- 
xa aos americanos certos di- 
reitos de controle Um Alto 
Comissário, sr. Francis B 
Sayre, representa os Estado: 
Unidos em Manila, 


Mas, em política interna, as 
Filipinas são tão independentes 
como os dominios britanicos, e 
até mais, pols que têm o seu 
próprio Chefe de Estado. o pre- 
sidente Queroz, nome; de encr. 
gla e perspicácia pouco comuns 


Si havia, às vezes, antes da 
ação libertadora do. president: 
Roosevelt, mul.entendidos en- 
tre Manila e Washington, os fl- 
Jípinos tornaram-se, depois, os 
melhores amigos dos america- 
nos, Os Estados Unidos que- 
riem, por própria iniciativa, 
abandonar us bases inilitares 


nas ilhas. mas em 1936 o pre- 
sidente Quezon pedia ao Go- 
vero Americano a sua assis. 
fência para a formação de um 
exército nacional. O presiden- 
te Roosevelt enviou a Manila 
um dos seus melhores técnicos 
militares, o generai Douglas 
Ma: Arthur, antigo Chefe do 
Estodo Maior do Exército dos 
Estados Unidos. 


Sob a direção do general Mac 
Arthur, os filipinos constitui- 
ram e treinaram um exército 
ativo de 40.000 homens e um 
corpo de reservistas que atin- 
ge já 150.000, e esta previsto 
que êste numero seju elvado a 
400.000 soldados. O exército fi- 
lipino está equipado com as 
mais modernas armas america 
nas e dispõe de uma força aérea 
respeitavel 


Em caso de guerra, o apõio 
navais e as 4- 
será naturalmente 
indispensavel para defender o 
Arquipélago das 7.000 ilhas 
Manila está transformada numa 
base naval de primeira ordem, 
que fórma com Hong-Kong € 
Singapura o famoso triangulo 
que se oporá, se for necessário, 
à expansão Japonésa, 


ÇAS DE PAZ 


(Conclusão da 1º pag. 
uma transmissão de Toquio, se- 
gundo a qual o Japão abando- 
nou, definitivamente, as suas 
esperanças de obter um acôr- 
do com os Estados Unidos. 
VOLTOU A SE AGRAVAR 

TOQUIO, 27 (U. P) — A 
situação no Extremo-Orlente 
voltou a se agravar assustado- 
ramente. 

Considera-se que o Japão e 
os Estados Unidos atravessam 
uma crise sem precedentes nas 
suas relações e que os desbisos 
de ambos os paises estão p! 
tes a ser postos em jogo. Uma 
nuvem de guerra paira amu 
qadoramente sôbre o Pacií!. 
GRAVE INDÍCIO 

TOQUIO, 27 «U. P) — A 
Imprevista conferencia entre o 


imperador Hirohito e o “pre- 
mler” Tojo é considerada co- 
mo indício de um iminente 
rompimento entre o Japão e os 
Estados Unilos. 
CONDIÇÕES PRELIMINARES 

WASHINGTON, 27 JU P) 
— Soube-se que na nota que 
foi entregue, ontem, ao sr. Ku- 
rusu, o sr. Cordell Hull insistiu 
categoricamente em que o Ja- 
pão deve retirar todas as for- 
ças da China e cessar o seu 
apolo ao regime de Wang- 
Ching-Wei, como condições 
preliminares para qualquer a- 
córdo com os Estados Unidos. 
DEVEM ABANDONAR O TER- 

RITÓRIO NIPÔNICO 

TOQUIO, 277 (U. P) — O 
govêrno dos tados Unidos 
solicitou que todos os cidadãos 
norte-americanos — abandonem 
imediatamente o território ni- 
Pônico, Acredita-se que os re- 
feridos residentes estão na imi- 


NO PACIFIGO 


cos, comprometendo-se, ainda 
a não marchar contra Singa- 
pura ou as Indias Neerlandé- 
sas e n cessar as hostilidades 
no China por arbitragem aml- 
gavel, 
DECLARAÇÕES 
DOR MORRIS 
WASHINGTON, '27 (Reuter) 
-— Em entrevista á imprensa 
o senador Morris declarou que 


DO SE 


A- 


o marechal Pétain se havia 
transformado num instrumen- 
to de Hitler e que deveriam 


ser rompidas as relações díplo- 

máticas entre os Estados Uni 

dos e Vichy. 

KURUSU FALA AOS JORNA- 
LISTAS “YANKEES” 
WASHINGTON, 27 (U. P,) 

— Após a conferencia que teve 
com o sr. Cordell Hull, os jor- 
nalistas entrevistaram o sr 
Kurusu, indagando si é exato 
qte já está arrumando as ma- 
las para regressar, tendo o re- 
presentante nipônico resgon- 
dido: “Eu mesmo não se 
quantas malas tenho para ar- 
rumar” e acrescentou: “Lem- 
brem-se dos três macacos que 
temos no Japão” e explicou 
por meio de gestos a frase pro- 
verbial dos três macacos: “Não 
vêjo o mal, não ouço o tal e 
não falo mal”. 
CONDENADAS AO FRACAS- 
so 
NEW YORK 27 (U, P) 
Prosseguem em Washington as 
negociações  nipo - americanas 
para a solução dos problemas 
do Pacífico. Segundo alguns 
observadores, entretanto. fais 
negociações parecem condena- 
das no fracasso. 

CONFERENCIA DOS REPRE- 
SENTANTES JAPONESES 


nencia de se retirar para qual-| WASHINGTON, 27 «U. P) 
quer parte — «Urgente, — Os represen- 
PACTO MILITAR RUSSO-| tantes japonêses Kurusu e Na- 
“YANKEE” mura conferenciaram com 9 
TOQUIO, 27 JU P) — w-| Presidente Roosevelt e o sr 


muncia-se que os Estados Uni- 
dos e a Russia vão concluir um 
pacto militar para uma ação 
conjunta no Pacífico a fim de 
fazer pressão sóbre o Japão. 
NÃO DEVE PERDER TEMPO 

TOQUIO, 27 (U. P) — Os 
circulos cficiais opinam que o 
Japão não deve mais perder 
tempo em negcciações com os 
Estados Unidos, que teem sido 
inúteis. 


Cordel Hull por espaço de 45 
minutos, Os representantes ni- 
pônicos retiraram-se da Casa 
Branca sem revelar se o Japão 
prosseguirá nas conversações 
com os Estados Unidos 


Doenças de Senhoras 
ESPEOIALISTA 


FRACASSARAM 

TOQUIO, 27 (U P) — A- DRA. HEUSA DF 
credita-se que as negociações ANDRADE 
norte-americanas e japonêsas q 
de Washington fracassaram. Consultório: 
Todos os jornais manifestam|| Rua Barão do Triunfo, 333 
pesqui a respeito do resul- 1.º andar 

ndo das mesmas. 
RETIRAM-SE DA CHINA a PAIO pera 


SHANGAI. 27 (U, P) — Co- 
mo indício de que a situação 
no Pacífico se agravou foi a 
determinação dos Estados Uni- 
dos para que todos os mari- 
nheiros norte-americanos se 
retirem da China. 

Hoje, pela manhã, partiram 
os restantes 360 que ainda se 
encontravam nesta cidade. 
NÃO COMENTAM 

TOQUIO, 27 J(U. P) — Os 
circulos autorizados não co- 
mentam a fórmula de concilia- 
ção proposta pelo sr. Cordell 


cheiras n.º 676 — Fône, 1184 


VERDADEIRA 


BATALHA NA SERVIA 


BERLIM. 27 (U P) — Nas 
esféras alemãs dignas de cré- 
dito adnmáitlu-se que a quasi 
dois mêses que se trava uma 
verdadeira guerra entre tropas 


Hull alemãs e insurrectos servios. 

AVISO. DO. CONSULADO | Aitese que sa etnles” 
NKEE” EM  TIEN- 

asI viam conquistado virtualmen- 

h te tod: hos 

TÓQUIO, 27 (Reuter) — 0] te toda 'n zona montanhosa 


consulado norte-americano de 
Tien-Tsin emitiu um aviso fi- 
nal para a evacuação dos re- 
sidentes norte-americanos. 

CONFERENCIA  CORDELL 

HULI-SABURO KURUS! 

WASHINGTON, 27 (Reuter) 
— As conversações de ontem, 
entre o sr. Cordell Hull, o al- 
mirante Namura e o sr Kuru- 
su duraram uma hora. Todos 
sairam juntos do Departamen- 
to de Estado sorridentes, mas 
silenciosos. 

Presume-se que o documento 
que o sr. Cordell Hull entregou 
aos japonêses foi um esbôço do 
plano dos Estados Unidos com 
referercin á paz no Pacífico, 
mas como é baseada na doutri- 
na da não agressão a sua bôa 
recepção em Toquio é conside- 
rada problemática. Os meios 
diplomáticos consideram que a 
paz estarin assegurada se o 
Japão puzésse termo é sua ex- 
pansão armada, inclusive a in- 
vasão e ocupação da Indo- 
China e procurasse construir o 
seu comércio por meios pacffl- 


GE ds teto tt io io ea a 


servia, a qual se estende desde 
o rio Morava até o rio Sava. 


CAIU 


um bi-motor britanico 
LA LINEA, 27 (U. P) — Um 


delo precipitou-se perto do 
território espanhol. Cinco trip 
pulantes do aparelho, que fica- 
ram flutuando devido a salva 
vidas, fóram recolhidos por 
uma lancha-automovel de Gi- 
braltar. 


TORPEDEADO 


UM NAVIO RUMENO 


STAMBUL, 27 (U. P) — Cir- 
cula com insistencia nos meios 
maritimos. não sendo porém 
até agora confirmada. a noti- 
cia de que o navio de passagei- 
ros rumeno “Regele Carol” foi 
torpedeado e afundado no mar 
Negro. 


Hemorróidas: cum 


sem operação e sem dor. 
Ulceras do estomago — 
Dispepsias — Colites — 
Disrréias Prisão de 
ventre — Fistulas e Pru- 
tidos da margem do anus 


Ex-assistente do 


Fr. Alcides Vasconcelos 


Prof. Pltange 
Santos 
ONDAS CURTAS e D'AR- 
SONVALISAÇAO 


Aparelho digestivo — Réto e Anus 


Consultório: Imperatriz, 89 


Das 9 ás 12 horas, diariamente 


REOIPE 


aaa ser arraia m 


| tirão uma safra superior a 


bímotor britanico de bombar-" 
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MOVIMENTO DA PRAÇA 


ABANDONADAS AS ESPERAN- 


MERCADO DE CAMBIO 


COTAÇÕES DO BANCO DU 
BRASIL 
A Agência do Eanco do Irani 


desta cidade comprava ontem, letrhs 
coberturas com as seguíntos ta 
Mercado Livre 
90 DIV AIV CABO 
FEST AR$NTO  TN$GHO 
IOSATO  19B520  JOgO4O 
Mercado aficial 
00 DIV A|V CABO 


Libra area 
Dólar 


Libra GOSOJO GOSATO Gog4u 
Dólar 168460 168600 169520 
Cobranças 

Para ouas cobranças, cobranças de 
untros bancos, quotas e reméssas 
para importação, o Banco do EBradl 
nfixou ontem, us vegulntes toxas 

A/vista 
Libra agua 
Dólar 19gent 
Pêso argentino usca 
Franco suiço se 
Marco 6040 
Escudo 200 
Pêso uruguato 4$700 

OURO 


O ouro foi comprado, ontem, a . 
238400 o wramo em barra ou umoe- 
dado, 

MERCADO DO CAFE' 
Tipo médio = +. 1458000 

MERCADO DO ALGODÃO 
catrção Gif 


Seridó 1.º sogono 
Sertão 1.4 Ê «e fng00a 
Sertão, tipo 6 .. 625000 
Mata 1.º. ee re == 60700 
Mata, tipo 6 .. + 475009 
MERCADO DO. AÇUÇAR 
(Cotação) 
Triturado Do Tea sq too 089000” 
Cgistal Za - G9GOu 
finado 1.º - es$009 
Refinudo 2.º e o AB$O0O 


A SITUAÇÃO DO ALGODÃO 


Enquanto, em S. 
tudiosos o 


Paulo, alguns es 
interessados vêm com 
pessimismo u situação do uigodão, 
outros não participam das apreco- 
sões formuladas. Um dêstes é o 
presidento da Junta Comercial da- 
nuéle Estado que tem opinião ati- 
mista a respeito e apresenta us ra- 
mões dêsse otimismo. Não nega « 
Estado tem dificnldades de tra: 
porte daquêle produto para os mer- 
endos consumidores, mas quanto Dos 
prêços as condições se oferecem 
mais tranquilizadoras Duas eircans- 
tancias apoiam a sua maneira de 
vêr, em relação ú sublda das cota- 
ções do algodão nacional Do o 
grandes estragos que o “ball-wecyel” 

vem produzindo nos algodoals do mu! 
dos Estudos Unidos, que, segundo 
estimativas particulares, não permf- 
10 mi 
lhões de fardos na estação entrante 
de 141—42; 2) o crescente consumo 
das industrias textéis norte-america-, 
nas, a respeito do qual são bastante 
expressivas as seguintes estatísticas | 
o estimativas: no mês de setembro 
findo, o consumo interno dos EE 

UU, foi de 972 000 fardos, esperan- 
do os peritos um aumento nos três 
feguintes méêses, para um milhão de 
fardos, mensalmente. Daí acredita- 
rem, firmemente, êsses mesmos pel 
ritos, no prêço de 20 cents por M- 
bra, para o fim do ano. Considera 
o presidento da Junta Comercial de 
S Paulo que se essa «espectativa 
fôr confirmada pelos fatos a fu- 
tura safra algodocira paulista terá 
consumidores a bons prêços, exigin- 
do apenas para o seu escoamento 
transportes, pois compradores exter- 
nos não faltarão. 


HORARIO DE TRENS 
João Pessõa — Recife 
PN—S 
A's Quintas e Domingos 
Partida — ás 8,10 da Estação da 
Great Western 
Chegada — 


&s 1542 va Central 


MN-9 
Diário 
João Pessón — Cabedôlo 
Partida As 17,36 da Estação 
da Great Western. 
Chegada — às 18,02 na Estação 
do Cabedêto. 
João Pessõa — Campina Grande 
Diariamente 
Partida da estação da Great Wes 
tern ds 15,16. 
João Pessõa — Natal 
A'm segundas e sextas-feiras 
Partida du estação da Great Wes. 
tern ás 9,85. 
Pora diversas estações do Iinterlor 
Partida da Estação da Great' Wes- 
tern ás 15 horas 
HORARIO DE ONIBUS 
Recife — disriamente — ds 6,50 
* 18 horas, 
Campina Grando 


(vla—Arela) 


— diariamente -— fa 10 horas: (via 
Tabsiana) às 6,30 e 15 horas 

Aos domingos — ás 10 horas 
Guarabira — diariamente — a! 
14 horas. 


Rio Tinto — diariamente, exe- 
tuando-se os domingos — ás 7 e 13 
horas 


Gurinhem 


— diarlamento — ds 
13 horas, 

Mabatana — disriamento — ás 
15,80 horas, 

Santa Rita — disriamento — de 


mein em meia bora, 
Aos domingos — horário indeter- 
minado, 


TRANSPORTES PARA TAMBAÚ 

A Inspetoria Gera] do Tráfego Pú- 
blico atendendo as justas reclama 
ções, feitas pelos veranistas da “Prata 
do Tambaú” no que diz respeito mos 


5 


A —000——————eeeeeeeeeeeee 


TEATRO 
A COMPANHIA DE DELORGES CAMINHA APRE- 
SENTOU ONTEM A PEÇA ““PERTINHO DO 


torários de Onibus, avisa que já 


termhi aos srs. empresários 


exploram êse serviço, o esmpri Pa 
mento dos «eguintes. borários CÉU” — HOJE à NOITE, “O SIMPATICO 
Partido de João Pesõs da Praça JEREMIAS” 
Rap Pral sen urerernona DARA um público regular, a jo fim, desenvolveu-se o inte- 
6 horas Companhia de Delorges| rose em Lorno da reprosenta- 
1.20 horas Caminha representou ontem a Cão e os seus intérpretes mos- 
dois: Doras peça de José Vanderlei intitu- | traram bem as suas qualida- 
16,30 
or Tora lada Pertinho do ceu Tra-| des 
9,00 horas balho sem grande merecimen-) sem querer empanas q bri- 
| 
ada em Tambaú “lar Elite” | to, abordando um tema explo-' lho com que => houveram, en- 
: o 20 sado sobejamente e com mais tão, os outros artistas, sobretu- 
“o 
" dr Ex felicidade, a peca ganhou mui-| do os que representaram Ana- 
16 horas 60 to com à e nias, Domingos Terra, o portu- 
18 horas 05, inter- | cuês sentimental e Mozart, o 
19 horas 20, pas ? 
. músico esempregado, Delorges 
EM TAMBAG Ra ER á npreg . 
Do “Far Elite” no Gonçalo cão que lhe Caminha salbentou-se no papel 
dia e Volta deramos ce André, dando oa a eua 
G horus 20 és 6 horas 35 arte bem pessoal uma forte im- 
2 = E seus pro- E E 
7 horas 40 ás 7 horas 55 's pressão de realidade aos di 
11 horas 35 ás 11 horas GO (agonistas a lo a ge: ” 
16 horas 60 ás 17 horas 05 qui o ndo agp io serah! Lila! 
1% horas 05 ás 14 horas 20 momentos psicológicos Lucia 
19 horas 20 és 19 horas 35 autor devia Dolor simbolisou com felicida- 
Do “Bar Elite” ao fim de Sto, An] render de a fitmra ds trnlhce voltei 
tonio RI E 
Ida e Volta justa - | que se apaixona mas sempre 
& horas 35 ás 6 horas 60 mena - valter Dávila, o |tixa duvidas quanto à since- 
7 horas 55 ás E horas 10 ra pela interprete de Mo- | idade dos seus sentimentos 
moh 50 às 12 horas 06 ” 
E E RO TT oa oo |força de zart, da peça de | O áto variado não manteve. 
lg horas 20 ás 18 horas 36 expres- ontem mesmo no genero variedades, 
19 horas AG ás 19 horas 5 são que emprestaram às cenas o interesse despertado com a 
Ras pestembaa, “Bar Elite” Mesmo assim, no primeiro | interpretação daquele trabalho, 
i horas 50, ppa ; ; 
* horas 10. áto, nem a sensibilidade Emo. fraco, — A N 
12 horas 30. a força comunicativa dos ar- | 
17 horas 20. * |uistas conseguiram evitar a im- 
a» pes = pressão que nos dominava, do| Ioje, a Companhia represen- 
Chegada em João Pessõa — Praça | Premúncio de um insucesso Ou |tará a comédia “O simpático 
“Vidal de Negreiros” então, tudo o que o enredo Jeremias”, em que Delorges 
7 horas 10 encerra de sugestivo, está con-| Caminha deseripenha o papel 
a Lido no 2º e 3º átos, O certo | central, com a sua inconfundi- 
To ora nhãO é € que, sómente do meio para | vel personalidas 
18 horas 55. 
20 horas 10. 
Preço das Passagens: 
Pr V. de Negreiros (João Pos. 
sou) x “Mar Eli (Tambaú) 
15000, uversa 
Aos bairros: até Gonçalo ou Sto 


Antonio $300, à passageiro que reste 
dir em Sto, Antonio ou Gonçalo, « 
o ônibus em que viajar fôr primeiro 
a um ou outro bairro, somente está 
sujeito ao pagamento de $300 

O presente horário vigorará todos 
os dias úteis 

Nos dias de domingo, santificados « 
ferindos haverá liberdade de tráfego, 
salvo, nova orientação da Inspetoria 
Geral 


Enca ES! corifianite, 
O SEU FUTURO... 


ao 


EXPEDIÇÕES AÉREAS 
Para o Sul 

A's Quartas-feiras — Via — Diro- 
to — Pela Companhia “Serviços Aé. 
reos Condor Litda.”, Recebe-se cor- 
respondência até ás 9 hs e 30 m 

A's Quintas-Feiras — Vis-—Diréto 
— Pela Companhia “Panair do Bra- 
sil SIJA.”. Recebe-se correspondência 
até às 9 hs. e 30 m. 

Aos Súbados — Via—Recife — Pelu 
Companhia “Panair do Brasil SIA ” 
Recebe-se correspondência até às 9 
horas 

Para o Norte 

A's Quartas-Feiras — Via—Direto | 

— Pelu Companhia “Panair do Bra-' 


si SIA.”, Recebese correspondên- 
cia até ás 15 hs. e 30m. 
A's Sextas-feiras: — Via—Direto 


— Pela Companhia “Serviços Aéreos - 
Condor Ltda.”. Recebe-se correspon- 
dência é ás 15 hs. e 30m. 

Aos Sábados — Vin—Recife — Pela 
Companhia “Panair do Brasil SIA”. 
Recebo-se correspondência até às 15 


by. e 30m. 
Para a América do Norte 
A's Quintas-Feiras — Via—Reci 
fe — Pela Companhia “Panair do 
Brasil SIA.“; inclusive Inglaterra e 


seus dominios (Via América do Nor 
ted. 

Recebe-se correspondência até as 
10 horas. 

Para a Itália 

Aos Sábados — Via—Recife — Pela 
Companhia “Ala Litoria”; inclusive 
Alemanha e todos os países ocupados 

Recebe-se correspondência até 
1 hs e 30m 
TÃO DE FARMACIAS DU. 
NTE O MES DE NOVEMBRO 


Embeleze a sua cútis pela higiene constante com 


Gessy, feito de óleos preciosos da flora brasilei- 
ra. Perfumado com um fino “bouquet” de es- 


sências naturais, Gessy limpa e remove os resí- 


DE 1941 
duos cutâneos e desobstrue os poros sem afetar 
Santo Antonio 1101028 
Contiança 2112029 as funções vitais da pele. Gessy é econômico 
Azevêdo 32-21 30 
Pávo a a] porque produz muita espuma e rende mais. 
Londres s—le—ss 
Minerva o 
Santa Terezinha 
Central 71623 CANTER 
Teixeira v—lSs—2s 


TELEGRAMAS RETIDOS 


HA no Departamento dos Correios e 
Telégrafos telegramas retidos para 
Olimpio M. Araujo, Av. Redenção, 
WIZ — Flabor — Urgente José Nac 
cimento aos cuidados Cristiani Nielsin 


NOTICIARIO 


UMA ARGOLA COM VARIAS 
CHAVES 


Ouça NM Tosco, da 2. 
fa loira, ma Rádio Mas 
Veiga (Ria), ds 19 bocas, 
e ta Rádio Coltura (São 
Pasto), ds e Bis 


SUAVE E PERFUNADO ATÉ O HM 


O abacateiro, como tantos ves PEDESTRE: — Quando tiver 


acha-se na Portaria desta | getaís, possue flóres completas, | duvida se algum ESSA vai en- 


fólha uma argola contendo va- [isto é na mesma flor encon-' trar ma esquerda ou direita 
rias chaves, encontrada, on-|tram-se os orgãos masculinos preste atenção, ao sinal do 
tem, nº av Maximiano Figuei. | (androceu) e os femininos «gi- liguarda. assim evita um atrope- 
rêdo. neceu). lamento, (L É) 


wciedade: 


DONA ESPERANCA 


Aderbal PIRAGYBE 
Dona Esperança, 

teda de vêrde, 

bateu um dis no meu solar 
Abri-lhe n porta 
fiz cortezias 
Dona Esperanca 


não quiz entrar 


Dona Tristeza chexou depois: 
— trajava luto, 
wue olhar sombrio! 


Entrbu chorando, 
pediv-me abrigo 
e ainda hoje mora comigo! 


LEITURA DE 12 MINUTO 
E" Amado Nervo, que hoje vai dei 
xar ulguma coisa para a nosa almy 
chela de sentimento Senhor 
eras ta, pois quem me olhava com 
os maravilhosos olhos de Marta 
erus tu, quem mb sorria pela boca 
sumarenta de Clem eras 
quem me acarinhava, pela mão 
mantas, 'anas, quasi imateriais, de 
minha mãe 
Eras tu, tambem, quem me per 
fumava com aquelas roms, quem 


me iluminava com a luz da lua da- 
so 


nó repetiu 


luar 


quela noite, lyz que 
em nenhuma outra noi 

E. por ultimo, fó 
feriu com equéle 

Compeendo ag: 
preendo. apesar « 
de compreender” 


de 
tu quem m 
hão 

Deus meu! Com- 
que era tão fácil 


a. 


SEGREDO DE EVA 


Se você descia uma loução barata 
e que clarcia a pele rapidamente, 
lembre-se do sbro do leite Limpe 


bem à pele « cubra-a com sóro, dei- 
xando secar sóbre q epiderme d 
rosto, br e pescoço. Muitas pes 
sõas conseguem acabar com as sar- 
das, somente por êxse meio tão sim- 
ples e barato 
PRATO DO DIA 

Bifes — A carne para bifes e em 

yrimeiro lugar filót, depois aleatro. 


Deve-se cortar a carne utravés 


fibras, em pedaços de uns 5 centi- 
metros por 2 de largura A carne 
depois de lavada deve ser bem en 


xuta. Bute-se o filet no momento de 
àr para a frigideira e deita-so-lhe um 
pouco do sal, cebôla alho. Pou 
gordura para os bife: ficarem ma- 
cios. Estando bem quente a gordura 
ou munteiga, deita-se os bifes 

Nota Servese simples ou com 
o môlho que se deseje. — G. Q 


FIZERAM ANOS ANTE-ON- 
TEM: 


A criança: — Milton. filho do or 
Abilio Tavares, comerciante nesta 
praça 

FAZEM ANOS HOJE: 

As crianças: — Ruth, filha 
er. João ds Costa, artista, residou 
te nesta cidade, Maria Elisabeth, fi 
Jha do sr. Antonio Reis, funcionário 
estadual, aqui residente: Muria Gra- 
ciosa, filha do sr. Dantas 
resident em Cajazeiras, 

Yereira, filho do sr Franci 
tonio Pereira, inferior reformado “| 
Exéreito 

As senhoritas: Domícia Duarte 
dos Santos, filhe do sr. Francisco 
Mare ns dos Santos, residente em 

. e Elisa Patricio de Souza, fi- 


Ma do sr Manuel de Souza, artista, 
residente nesta cidade, 

As venhoras: Nair Mortani Baco 
dos, espõsm do ar Jaime Fernan- 
des Barbosa, advogado no ro desta 
cidade: Georgina dos Anjos Seúbra, 
espõsa do sr. Francuco de Ass 
bm músico do 15.0 RT, sedindo 
nesta cidade, e Elisa de Soura Mons 
espõsa do sr. Rubens de Souza 
auxilinr do comércio desta 


teiro 
Monteiro, 
praça 
Os renhores: 
Láscio, do alto comé 


egildo Di 
desta prai 


Merm: 


ça: Gesaro da Silva Guedes, fon- 
cionário da Imprenes Oficinl; Ani 
bal de Gouveia Moura, industrial 
véste Estado: Gregório do Nascl- 
mento, músico do 1hº RT. aqui 
sedindo, w José Bezerra Cavalcanti, 
funcionario estadual 


NASCIMENTOS: 

Ocorreu no dia 21 de outubro ul- 
timo, o nascimento em Pril da 
menina Suiamita, filha do sr. Astor- 
va de Asevédo Nacre e de sus copõsa 


ima Nacre 


sr Cipriano Galvão da Trinda 
de ea srta. Ana Maribondo Bezerra 
da Trindade participaram-nos seu ca- 
semento realizado em Sapé, no din 
2º do corrente 

Os recem casados fixaram residên 
cin em Campins Grande 


À UNIÃO -- Sexta-feira, 28 de novembro de 1941 
NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 


DE AREIA 


[Uma embaixada da Escola Nacional de Agronomia visita a Escola de 


AREIA, 27 — (Do correspon- 
dente) — No dia 18 do corrente 
visitou a nossa Escola de Agro- 
nomia uma embaixada de pro- 
fessores e alunos da Escola Na- 
cional de Agronomia, em ex- 
cursão pelo nordéste, chefiada 
pelos professores Otávio Do- 
mingues, João Caniido Filho 
e Oton Furtado 

Em companhia do sr. Diniz 
de Andrade, diretor do estabe- 
lecimento e professores, os ex- 
cursionistas visitaram os labo- 
ratórios e campos de cultura 
ca Escola. onde se detiveram 
demoradamente. Mereceram es- 
pecial atenção e francos elogios 
nos campos ferteis cuidadosa- 
mente cultivados e donde res- 


salta a eficiência dos meios 
mais modernos aplicados na 
agricultura 


Os excudsionistas visitaram 
também um engenho de rapa- 
dura, visinho à Escola e a pro- 
pricdade do prof. Germano 
Freitas, onde observaram as- 
pectos de culiura e extração de 
fibra do sisal, 

Por essa demonstração fica- 
ram conhecedores do vulto que 


BODAS DE PRATA: 

Festeja hoje ns suas 
ta, o exsal Maciel) do 
breca e Maria Efi 
N que. por &s 
re nm aimoço intimo ao 
pare e amizo 

BODAS DE OURO" 

Festejaram, anteontem, ns 
o sr. Trajano Martins 
endeiro em Itatuba, do 
de Ingá, e sua 6 a 
Candida Martins de Arruda Mélo. 
Pelo motivo, os filhos do casal man- 
daram celebrar u'a misa em ação 
da graças, sendo oficlante o vigário 
da freguezia local 

VARIAS: 

Professóra Alice de Azevedo Mon- 
teiro: Transcorrerá, amanhã, o 
1.0 aniversário do falecimento da 
ra Alice de Azevêdo Monteiro, ines- 
auecivel educadora conterranea « ex- 
prefdente da “Sociedade de Assis 
tência no Lázaros e Defên Contra 
“ Aus 
na pelo Progresso Feminino” 
ultima sociedade promoverá amanhã 
uma homenagem à memória da pro- 
fessôra Alice de Azevêdo Monteiro, 
com a realização de uma romaria ao 
Feu tâmulo, no Cemitério do Senhor 
da Bis Sentença, onde serão depo- 
sitadas flo A romaria sairá ás 
7 horas da praça Venancio Neiva, 
sendo convidados os parentes e 
ns das relações de umizade da ex- 
tinta, além das associações de que 
fazis parte 


ênia Alvo 
e motivo ofe- 
seu, 


as bo 


FESTAS 

“MANAÍRA” 
amanhã o início do 3º 
existencia da revista 


— Assinala-se 
ano de! 
“Manai- 


Pelo motivo, a direção do 
apreciado magazine paraibano 
oferecerá um “cock-faíll” aos 
seus colaboradores e amigos. 

Essa reunião da revista “Ma- 
naira” reaizar-se-ã amanhã, 
às 16 horas, no Casino do 
Parque. 


VIDA RELIGIOSA 


FESTAS DO MES DE 
25 — Missa da Peri 


OVYEMBRO 


» que e u do 


domingo, anterior, 24 depois de 
Pentecostes e último do ano eclasi- 
ástico 


O EVANGELHO contém « dogma 
do juizo final A EPISTOLA nu 
ensina como devemos dignamente vi- 
ver E o último sncriflclo que nêste 
ano nicrecemos ao Crindor E. us 
mesmo tempo, o último sermão que 
a Irreja nos dirize O quadro qi! 
antesco do julzo universal desper- 
ts os sonolentos (ORAÇÃO) c sus- 
cita nos bons malor fervor no ser- 
viço de Deus (EPISTOLA, Mas as 


EVANGELHO (MATTH. 24, 1535) 
Naquêie tempo, disse Jesus nos 
tens discipulos: Quando virdes no lu- 
Kar santo os horrores da desolação, 
que foi predita pelo profíta Daniel, 
o que lê, entenda. Então os que es- 
tiverem na Judéia fujam para os 
montes; e o que se achar no terra- 
co não desc: para ir buscar cousa 
alguma de a casu, e o que estiver 
no campo nho volte para tomar a 
»ua túnica Ai. porem das mães 
* dos seus filhinhos naquéles 
Rezal. pois, que a vossa fuza 
sêja nem inverno, 
de rábado Porque haverá gran 


não | 


no nem em dia 


UANTICOS que repelimes dêsde o 


XXIII] domingo nêste ainda mais « | 


tão em seu luzar apropriado Con 
fortam-nos e animam-nos. Fortalecem 
* nossa esperança Deus é um Deus 
de paz. fle nos fez dignos de par- 
ticipar da herança de 
na luz da glória celíste 
ORAÇÃO — Excitai, Senhor, nos 
Vos suplicamos, as vontades de vos 
“os fiéis a-fim-de que, procurando com 
mais fervôr o fruto das obras divi- 
nas, mereçam de vossa misericórdia 
maiores remédios Por N & 
EPISTOLA “COL, 1, 514) 
Irmã Não cessamos de orar a Des 
por vós, e de pedir que sejais cheios 
do conhecimento de sus vontade, em 
toda a sabedoria e inteligência espi 
ritual; para que possafa andar de 
uma maneira digna de Deus, agra- 
dando-Lhe em tudo, frutificando em 
toda bôs obra, e crescendo no co 
nhecimento de Deus, 
toda a virtude pelo poder de mus 
glórias em toda a paciência lon- 
ennimidade e alegria; rendendo gra- 
cas mn Deus Padre, que nos tornou 
dignos de participar da herança dor 
Santos na luz; que nos tirou do po 


seus Santos 


dias, o so] se escurecerá, q lux 
fortalecidos em | dura mai 
rão 
serão abaladas 
céu o sinal do Filho do homem; 
dos as 
cão e verão o Filho do Homem que 
vem sobre 


de aflição, qual nunca houve dêsde 
o princípio do mundo até agora, nem 
Jamais havera E se Enses dias não 
sem abreviados, ninguem se sal- 
Varia; mas por esusa dos escolhidos, 


serão abreviados êsses dias Então 
se alguem vos disser: Aqui está 
Cristo, ou Ele está ali, não lhe deis 


crédito Porque se levantarão falsos 
eristos e fulsos profétas, e farão tão 
grandes prodigios e milagres que, (se 
possivel fôra, até os escolhidos en 
ganariam, Vêde que já vó-lo predisse, 
Se pais, vos disserem: Ei-Lo, está no 
úeserto não saisis, Eilo aqui no 
Interior da casa, não lhe deis crédito, 
Porque assim como o relampago pa 
te do oriente e é visivel até o nel 
dente, assim será a vinda do Filho dn 
Homem Onde quer que estêja o car 
daver, se ajunta as guias 
Logo as tribulações duquêles 


ab 
apos 


toma cada ain em nosso mu- 


GRANDE 


DE ALAGÕA 


nicipio a futura indústria ex- 
trativa dessa util planta tes 
til 

Pernoitaram na Escola e, no 
dia 19, seguiram. em companhia 
do sr. Diniz de Andrade, até 
Campina Grande de onde con- 
tinuaram a excursão em visita 
aos serviços da Comissão Com- 
plementar das Sécas, em com- 
panhia do engenheiro Guima- 
tães Duque, chefe do referido 
serviço. 

Os visitantes expressaram sua 
admiração pelo que viram na 
Escola de Agronomia do Nor- 
déste, onde constataram o es- 
forço e a capacidade de traba- 
lho dos que ali mourejam com 
o propósito de tornar a Escola 
centro real de produtividade, 
procurando, principalmente cor- 


responder à bón vontade do 
Govêrno de manter um nivel 
condigno o único estabeleci- 


mento de ensino superior do 
Estado. 

O Juri — Realizou-se no Gia 
24, no salão do Paço Municipal, 
a última sessão do Juri, dêste 


ano, sob a presidência do sr. 
José Severino, juiz de direito 
da comarca 


Agronomia do Nordéste — Juri — Subvenção ao Colégio Santa Rita 


Como representante da justl- 
ca pública, esteve o sr. Valde- 
mar Gucães, promotor da co- 
marca 

Submeteu-se n julgamento o 
réu José Tomaz da Costa, pro- 
nunciado no art. 303 da Con- 
solidação das Leis Penais, ten- 
do como patrono o advogado 
Pedro Gondim. 

O Juri constituídos pelos srs 
Pedro Serafim dos Santos, João 
Auto de Sousa, Severino Teixel- 
ra de Brito Lira, Bento Jarde- 
lino da Costa, Abel Daniel da 
Silva, Sebastião Frutuoso de 
Maria e proí. Antonio Rama- 
lho, absolveu o réu, por unami- 
dade de votos. 

Subvenção ao Colégio Santa 
Rita — Produziu geral conten- 
tamento nesta ciúade e áta do 
sr. Interventor Federal, con- 
cedendo uma subvenção ao Co- 
légio Santa Rita, daqui 

A população desta cidade mos- 
tra-se reconhecida ao áto do 
interventor Ruy Carneiro, que 
veiu beneficiar um estabeleci- 
mento à altura do ensino em 
nosso Estado, e que ainda não 
gozava nenhum favor do po- 
der público. 


Festa da bandeira — Colação de gráu das novas professoras pelo Co- 


ALAGÕÔA GRANDE, 3 — 
«Do correspondente) Decor- 
reu brilhantes as festividades 
promovidhs nesta cidade, em 
comemoração ao Dia da Ban- 
deira Após a concentração dos 
alunos do Grupo Escolar “Apo- 
lonio Zenaide” e das demais 
escolas, realizou-se uma pas- 
senta quo percorreu as princi- 
pais ruas da cidade. Por oca- 
sião do arreiamento da bandei- 
ra na fachada do edificio da 
Prefeitura, falaram o prof. Jo- 
sué da Silveira e a prof. Geni 
Nóbrega. 


COLAÇÃO DE GRÁU 


No dia 20 teve lugar a cola- 
ção de gráu das novas profes- 
soras do Colégio de N. S. co 
Resario, assistindo ao áto nu- 
merosas familias dêste e de ou- 
tros municipios do Estado São 
os seguintes os nomes das di- 
plomandas dêste estabelecimen- 
to. Maria do Carmo de Pai- 
va Onofre, Maria Luci Nóbre- 
ga. Maria dos Anjos Marinho, 


Maria Celeste Paiva. Celeste 
Lemos Mais, Marion Miranda 
Gusmão, Eni Leite Ramalho, 
Vitoria Albuquerque, Inês Al- 
buguerque, Berenice Sobreira 
Ramalho e Clara Peregrino Sil- 
va. Foi oradora da turma a 


senhorita Marion Miranda Gus- 
mão, tendo servido de paranin- 
fo o cônego João de Deus, o 
qual proferiu um discurso, 


SOCIAIS 


No mesmo dia o casal Teles 
foro Onofre deu uma festa ás 
pessõas de sua? amizade, por 
haver concluido o curso nor- 
mal sua filha, srta. Maria do 


mais alto dos céus até a nua extre- 
midade Da figueira, aprendei, pois, 
e comparação Quando os seus ra- 
mos ja estão tenros e as fólhas bro- 
tam, sabeis que já está próximo o 
verão; assim tambem vós quando 
virdes todas estas cousas sabei que O 
Filho do Homem está perto, úx por- 
tas, Em verdade vos digo que não 
passará esta geração sem que todas 
estas cousas se cumpram Passará o 
ceu e a terra, mas as minhas palavras 
não passarão 


CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
DAS NEVES 

férim 
» des sociednde 
hzada amanhã 
verificando-se, 


Em virt 
ima 


escolare 


HORARIO DAS MISSAM 


Catedral Metropolitana — Diarta 
mente das Db &s 7 o sos dominge 
das 6 ás 10 horas, 


fereja do N. S do Lourdes — Dia 
ciamenta ds G horas e aos dominga 
de 6 &s % boran 

lereja do N 
rlamente 4s 6 hora 
de b ás 9 horas 

fxreja das Mercês 


ão 
o eua luz, as estrêlas cai. 
e an fórças dos ceus 

Então aparecera no 
toe 


lamenta- 


do ceu, 


poros da terra se 


com 
á os 


nuvens do céu, 


6 horas e am 
bs 6 12 horas 
fereja do N 8 do Carmo — 85 
mente sos domingos &s 6 1|2 horas 
igreja de N. 8. da Conceição — 
Somente nos domingos és & horas 
lereje de 8. Francisco — Todos o 
dias 6 horas 


8. do Rosário — Dtu- 
e nos domingus 


Diariamente 
domingos de b 1, 


Carmo de Paiva Onofre. No 
almoço, falou saudando o pre- 
feito Telesforo Onofre. o cô- 
nego João de Deus, tendo agra- 
decido o prof. Josué da Sil- 
veira. A" noite, após a retreta 
na praça 27 de Março”, reali- 


légio de N. S. do Rosario -- Recepção oferecida pelo prefeito municipal, 


zou-se no grupo escolar, cedido 
pelo respectivo diretor, prof. 
Luiz Soares. um baile ofereci- 
do á sociedade pelo prefeito 
municipal, vendo-se presentes 
distintas familias do nosso 
meio. 


DE BANANEIRAS 
O Dia da Bandeira — Organização da banca de CI N EMAS | 


música do Aprendizado Agrícola 


BANANEIRAS, 26 
correspondente) — Com o apoio 
da prefeitura, estabelecimentos 
de ensino e classes sociais, 
foi condignamente comemorado 
nesta cidade o Dia da Bandei- 
ra. Pela manhã o pavilhão na- 


cional foi hasteado em todas 
as repartições públicas. No 
Grupo Escolar “Xavier Ju- 


nior”, presentes os corpos do- 
scente e discente, autoridades e 
outras pessõas, após o hastea- 
mento, o acad. José Aragão fez 
uma saudação à bandeira, ou- 


vindo-se, em seguida, o hino 
nacional A's 16 horas, os alu- 
nos do Aprendizado Agricola 

tendo à 


“Vidal de Negreiros”, 
freste a sua banda de música, 
desfilaram pelas principais ruas 
da cidade. A" noite, realizou-se 


DE INGÁ 


(Do retreta na praça Epitácio Pes- 


sôa, com grande compareci- 
mento. 
BANDA DE MUSICA DO 


APRENDIZADO 


Pelas 21 horas, a prefeitura, 
por motivo da inauguração da 
banda de música do Aprendi- 
zado Agricola. prestou uma ho- 
menagem a êsse estabelecimen- 
to de ensino, tendo discursado 
o prefeito Antonio Miranda e 
o agronomo José Massa, dire- 
tor interino do referido edu- 
candário. A banda de música 
que fol organizada em coopera- 
ção com a Prefeitura Municipal 
e q diretoria do Aprendizado, 
compõe-se de 22 figuras e é 
dirigida pelo prof. Pedro Car- 
neiro 


Reorganizado o diretório municipal do Consêlho 
Nacional de Geografia — As festas do Dia da 
Bandeira — Missões — Sociedade 


INGA', 25 — (Do correspon- 
dente) — Acaba de ser reor- 
ganizado nesta cidade o dire- 
tório municipal do Conselho 
Nacional de Geografia, o qual 
ficou assim constituido: prefei- 
to Farias Junior, presidente: 
Pedro" Muniz, secretário, Ju- 
randir Guedes, Euclides Gar- 
cia. Antonio Carneiro, padre 
Joaquim de Sousa, Leozita Cris- 
to, Arnaldo Tavares e Luiz de 
França Oliveira. membros A 
po do novo Conselho reali- 
zar-se-á com solenidade no dia 
28, às 19 horas. na séde da Bi- 
blictéca municinal “Antonio 
Hortencio” 


DIA DA BANDEIRA 


Revestiram-se de brilhantis- 
mo as festas comemorativas do 
Dia da Bandeira, nesta cida- 
de. No Grupo Escolar “Abel 
da Silva” realizou-se a entre- 
ga de certificados e dos pre- 
mios aos alunos e a apuração 
dos votos da Rainha dos Estu- 
dantes, saindo vencedora a alu- 
na Violeta Gonçalves. Falou 
uma professora, sendo a sessão 
presidida pelo Prefeito, que se 
via ladeaio do prof. Rubens 
Filgueiras, inspetor regional do 
ensino c outras pautoridades: 


MISSÕES 

Com grande assistência, vi- 
nham-se realizando no povoa- 
do Serra Verde, missões dirlgi- 
das por um franciscano e o pa- 
are Joaquim de Sousa. Hoje, 
as missões serão iniciadas no 
áistrito de Riachão, com cris- 
mas e outros átos religiosos. 


SOCIEDADE 

Aniversariou a proía. Maria 
N. Vasconcélos, do Grupo Es- 
colar “Abel da Silva. 

— Acham-se nesta cidade os 
srs. Luiz Bento, funcionário da 
Fazenda estadual em Serra Re- 
cGonda; Moscoso Colaço, repre- 
sentante do Instituto Brasilei- 
ro de Biologia; Emiliano Mar- 
tins, Americo Tito, José Mar- 
tins de Andrade e Benvindo da 
Silva, fazendeiros néste muni- 
cípio 

— Para João Pessõa viajou 
o sr Bernardino Monteiro, ge- 
rente da Anderson Clayton Co., 
nesta cidade, 


VÁRIAS 
O delegado de policia deste 
municipio, tte. Caetano Julio, 
acaba de tomar providências 
sóbre a repressão á vagabunda- 
gem e amparo à menaicancla. 


FALECIMENTOS 


Faleceu. ontem, nesta cidade, 
a sra. Maria Francisca da 
Cruz, viuva do sr. Manuel Gui- 
lhermino de Lima. 

A extinta contava a idade 
de 44 anos, deixendo 3 filhos. 

O seu enterramento realizou- 


NOTAS DA PRAÇA 


B MAIA & CIA. LTDA 


Confórme comunicação que 
nos foi enviada, acaba de ser 
organizada nesta eldade, à pra- 
ca Alvaro Machado n.º 45 a 
firma B. Mala & Cia. Ltda, 
sociedade mercantil para ex- 


dor das trevas e nos transportou ao | grande poder e glória E envi 
reino do seu Filho amado em quem.| seus anjos com forte elangor de | 
por seu sangue, temos a redenção:| trombetes e reunifão os seus esco- | 
e rembeão des pesedos Mudo dos anetro ventos désde + 


se ontem mesmo, saindo o fé- | ploração do comércio de vendas 
retro da casa onde se deu o| de peças paro, automóveis e ac- 
óbito pare o cemitério local." cessórios, 


Jgreja de 8. Frel Pedro Gonçalves 


— Dinrismente és b e 6 horas, e nos 
domingos és 6 * * horas 


id A Ca 


RADIO 


| 


| 


PRIA, RADIO TABAJARA DA 
PARAIBA 


Programa para hoje: 


11,00 Hino Nacional — 10,05 — 
Munhã de Ritmos — 11,00 — Noti- 
ciúrio da Paraíba — 11,05 — Eptte 
o Samba o a Marchinha — 11,80 — 


Valsns Brasileiras — 11,45 — Jornal 
dn Cnsa Chianea — 11,5% — Ritmo 
Cubano = 12,00 — Do Teátro da 
Guerra — Jornal dos Sabões Mar- 


ron e Bentevi — (Ed. Vospertinay 
12,07 — Ritmos Portenho e Ame- 


ricano -— 14,00 — Programa “De. 
lorges Caminha” — 18,16 — Inter- 
valo 

-— O Bós Tarde Sonóro da 
sua Po Ro LA — 17,63 — O Mi. 
nuto das Donas de Casa — Ofertn 
de Acher Becher — 18,00 — Ave 


Maria. 


Programa de Estudio: 


- Ritmos Variádos com Ota 
caio Filgueiras, Jazz Tabajára, Frun- 
Bezerra e Bolivar Duarte 
á Reporter Atrco — Oferta 
da” Supataria das Neves —- 18,30 — 
Recados pela P, R. 1-4. — Oferta 
da Cam. Antartica Paulista (Filinl do 
Recife) 18,45 — Continunção de 
Ititmos Varíúdos — 18,63 — O Que 
Você Precisa Snber Oferta cu 
Agêncin Nova — 19,00 — Do Teátro 
dn Guerra — Jornal dos Sabões Mar- 
ron e Bentevi — (Ed. da Noite) — 
19,07 Relembrando o Carnaval 
que passou, com José Ramos, Nélio 
ão Almeida, Jóta Monteiro e Jazz 
Tabajára — 19,63 — Album Social 
da Casa Brasil — 20,00 — Retrans- 
missão da Hora do Brasil 21,00 
— Orlando Simões Bezerra, com Mu- 
lcas Mexicunas — 21 15 — Jornal 
Oficial do Estado -- 21.20 -- Vida 
Paraibana — 21,25 — Sólos de Vio. 
Yo com Milton Dantas — 2135 — 
Um Quarto de Hora com Aguimar 
Pinto — 21,50 — Bôa Noite Mus 
cal com a Orquestra de Salão sob 
u regência do maestro Severino Go 
mes — 22,25 — Noticiário da Pa- 
raiba — 22,30 — Bôa Noite — Hino 
Nacional. 
(Locutôres 
los e Carlos Danilo). 


18.05 


visco 
12,26 — 


Orlando Vasconcé- 


—— 0 


CARTAZ DO DIA 


PLAZA — Malinée — “O San- 
to em Londres" uma pelicula 
com Georges Sunders. Sojrée — 
Anabela e Louis Jouvet na pro- 
Gução do cinêma francês “Lenda 
de Amor” 

REX — Soirée — Mais um es 
petacnlo du Companhia de Co- 
mécia Dolorges. com o drama om 
3 átos “O simpático Jeremias” 

FELIPEIA — Soir 
tmunção do veriado 
guerreiro”, juntamente o 
tar-west com Tom Tyler “A mar- 
ma do crime” 


JAGUARIBE — Soirée — Mes- 
quitinha no filme nacional “Pega 
o ladrão” 

SANTA ROSA Programa 
duplo com os filmes “A patrulha 
perdi com Victor Mac Laglen 
e Boris Karloff e mais “Hotel 


só para Mulheres” 
MEPROPOLE — Soirée — Ann 
Gli om “As aventuras de Lili” 
ASTORIA — Soiréo — Dois 
filmos “Tochy brinca com fôgo” 
e “Senhoras em perigo” 


Dra. Yvone Pinto 


Clinica médica, especlalmen- 
te moléstias das senhoras 
e partos. 


Eletricidade médica: ondas 
ultra curtas. 


Residência e consultório: 


Praça Epitacio Pessõa, 87 
Consultas das 14 ás 17 hs. 
diariamente. 


Campina Grande 
PARAIBA 


Motorista: — Evite fazer uso 


da buzina inutilmente. (L TJ) 
Pedestre: E' prodente ser 
rápido sem correr. (XI. T.) 


DR. HERMANGE 
— PAIVA — 


Vias urinárias 
Clínica médica 
Residência: Avenida Taba- 


Jára, 885 
Cons.: Rua Barão do Trlun- 
fo, 312 - 1.º — Fône 1.190 
Consultas das 8 és 11 hroas 
e das 13% ás 17% horas 


JOAO PESSOA — PARAÍBA 
eee 


PEDESTRE; — Entre veículos 
em transito, conesrve-se imo- 
vel (LT) 


(Conclusão da 1.º pag. 


mos e as bases do ataque bri- 
tanlco que é, cada dia, mails in- 


tenso. 

CAIRO, 27 |U. P) — O Q. 
G. Britanico informa que o 
grosso das forças imperiais! 


uniu-se à guarnição e Tobruk, 
A'S PRIMEIRAS HORAS DA 
MANHA 
CAIRO, 27 (U. P) — A jub- 
ção ns forças imperiais com a 
guamição e Tobruk realizou- 
se nas primeiras horas da ma- 
nhã de hoje na localidade de 
Edduda. 
CAPTURADA  BIR-EL-AMID 


CAIRO, 27 (R.) — O coman- 
do britanico anuncia oflelal- 
mente a captura de Bir-el- 


Amid na Libia. As tropas bri- 
tanicas fizeram junção com à 
guarnição de Tobruk. 

OCUPADA — BIER-EL-HAMED 


CAIRO, 27 (U. P) — Con- 
firma-se aqui que os neoze- 
landêses reconquistaram Sid- 


Rezzegh terça-feira e ocupa- 
ram Bier-el-Hamed. apesar da 
resistencia inimíga. 
EDDUDA FOI RECONQUIS- 
TADA 
CAIRO, 27 (U P) — Anun- 
cia-se oficialmente que a gnar- 


- nição de Tobruk, durante o dia 


de ontem, conquistou a locali- 
dade de Edduda. 
EM PODER DAS FORÇAS DO 

“EIXO” 

ROMA, 27 (UP) — O Alto 
Comando italiano anuncia que 
a localidade de Bardia se en- 
contra firmemente em poder 
das forças do “eixo”. 

RECONQUISTADA SIDI-9- 

MAR 


ROMA, 27 (U, P) — O Es- 
tado-Maior italiano informa 
que as forças italo-alemãs re- 
conquistaram a praça de Sidi- 
Omar, 


SEXTO DIA DE BATALHA 

CAIRO, 27 (U P) — Os ul- 
timos despachos recebidos dn 
Libia dizem que a batalha en- 
trou no seu sexto dia, sem di 
minuir de intensiaade nem de 
proporções. Ainda não ha qua!- 
quer índicio do resultado du 
grande batalha 
GRANDE BATALHA A QUA - 

QUER MOMENTO 

CAIRO, 27 «U. P) -- Não se 
modificou a situação da cam- 
panha da Libia, esperando-se 
a qualquer momento uma 
grande batalhe. 
SUPORTARAM O PESO DA 

INFANTARIA ALEMA 

CAIRO, 27 (U. P) — Podz-) 
rosas unidades sul-africanas: 
suportaram o peso do ataque; 
lançado pela Infantaria aiemã! 
com forças motorizadas, tra- 
vando-se violenta batalha numa 
ampla zona. Os nazistas em- 
pregaram consideraveis quanti- 
dades de “tanks”. formando u- 
má linha interminavel, Os arti- 
lheiros sul-africanos cobriram- 
se de glorlas. abrindo brechas 
nas fileiras das unidades blin- 
cadas inimigas. Houve ocasiões 
em que os grupos de artilhei- 
ros lutaram até o ultimo ho- 
mem, combatendo riurante dois 
dias numa das operações mais 
importantes até agora realiza- 
das no deserto. 

RECONQUISTADA TERÇA- 

FEIRA A' NOITE 

LONDRES. 27 (U. P) — Cir- 
culos autorizados informum 
que as tropas neozelandêsas 
reconquistaram Sidi 
terça-feira à noite. 
TÉCNICOS E OFICIAIS AME- 

RICANOS PARA A LIBIA 

NEW YORK, 27 (R.) — Se- 
gundo anunciou a BBC, numa 
das suas frradiações na manhã 
de hoje. “o primeiro soldado 
norte-americano morto na luta 
contra Hitler caiu durante a 
noite de segunda para terçe- 
Seira, 

Esse soldado estava empo- 
nhado em reparar um “tank” 
de fabricação norte-americane, 
numa das posições avançadas 
de Sidi Omar” 

Segundo apresentou a BBC 
“novos contingentes de ofl- 
ciais e técnicos norte-america- 
nos devam vhegar proxima- 
mente á Libia.” 

Da mesma forma aumenta 
sem cessar o numero de 
“tanks” de fabricação norte- 
americana que estão sendo 
desembarcados nos portos egl- 
pelos, donde são imediatamen- 
te lançados na lata. 
REFERENCIAS AO COMUNI- 

CADO ITALIANO 

LONDRES. 27 “U. P) 
Com reterencia ao comunicado 
italiano de hoje. em fonte au- 
torizada declarou-se o seguin- 
te: “Nunca anunciamos a to- 
mada de Sidi Omzr por nossas 
forças. mas apenas que nossas 
colunas Haviam cruzado a fron- 
telra ao sn) dessa localidade” 

Recordou-se também que no 
comunicado do Cairo, relativo 
às operações alemãs, informa- 
se que as tropas germantcas 
partiram de Sidi Omar e de- 
pols, provavelmente, haviam 
voltado no ponto de partida, 
pois não consta que as mesmas 


Rezzegh, 


Td nd ESA ÃO ES Mo pt ai 


houvessem feito qualquer a- 


vanco para Ieste 

EPJAM FEITO A JUNÇÃO 
EM TOBRUK 

CAIRO, 27 (R) — As ulti- 


mas Informações recebidas da 
frente da Libla são de nature- 
za a entrever a junção defini- 
tiva das tropas imperiais com 
as forças britanicas que se en- 
voniram em Tobruck. 
TERMINOU 

CAIRO, 27 (U P) — Fontes 
fidedienas declaram que ter- 
mino: a gigantesca batalha de 
que se converteu em 
os choques de grandes 
massas de tropas de infantaria, 
com a tremenda confusão das 
italhas campais. Muitos mi- 
lhares de canhões vomitam 
fógo por todos os cantos do 
deserto, produzindo um baru- 
lho infernal. 

PRESTES A TERMINAR 

CAIRO, 27 (U. P) — Despa- 
ches que acabam de chegar da 
Libla declaram que está pres- 
tes a terminar a gigantesca 
batalha de “tanks” nas ime- 
diações de Sidi Rezzegh, poden- 
do-se conhecer, de rm momen- 
to para outro, o resultado da 
mesma. Nos circulos locais se 
afirma que as tropas imperiais 
sairão vitoriosas. 
CONTRA-ATAQUES 

BERLIM, 27 (UP) — A- 
nuncia-se que o general Von 
Remmel concentrou todo o po- 
derio de suas forças numa sé- 
rie de contra-ataques ás posl- 
ções inelêsas na Cirennica, 
desarticvlando a ofensiva do 
general “sir” Claude Auchin- 
leck, comandante-chefe dos 
exércitos britanicos. 
ESMAGADORAS BAIXAS 

CAIRO, 27 (U. P) — Admi- 
te-se aqui que as forças impe- 
riais e as do “eixo” sofrêram 
esmaradoras baixas em conse- 
quencia dos tremendos golpes 
que desferem na gigantesca ba- 
talha do deserto ocidental 
CONTINUAM NA OFENSIVA 

BERLIM, 27 (U. P) — Ad- 
mite-se, nos círculos compe- 
tentes, que os inglêses conti- 
nuam a ofensiva na Africa. No 
entanto. as noticias aqui rece- 
bidas confirmam as divulgadas 
em Roma sôbre a captura de 
dois generais britanicos e mais 
5.000 soldados imperiais 
PARA ESTARRECER 

CAIRO, 27 (U. P) — Fontes 
militares declaram que é para 
estarrecer a destruição causa- 
da pela batalha entre as forças 
imperiais e as italo-germani- 
cas. no abrazador deserto da 
Líbia. Por todos os lados são 
disparados tiros de canhões. As 
metralhadoras funcionam in- 
cessantemente, Os aviões tam- 
bém lançam bombas, que ru- 
cem no ar, dando um dramá- 
tico aspecto luta. Os belige- 
rantes não» cedem terreno, de 
forma alguma. 


A 6 KMS. DE TOBRUK 


E SS GS mad 


LONDRES. 27 (U. P) — As 
forças britanicas estão a 6 
kms, de Tobruk, segundo des- 
pachos recebidos do deserto 
ocidental 
OTIMISTAS 

ROMA, 27 «U. P) — Pela 
primeira vez depois que os 
exércitos britanicos desfecha- 


ram a sua ofensiva na Líbia 
s circulos romanos se mos- 
ram meis otimistas e afirmam 
que os exércitos italianos e a- 
lemães dominam a situação. 


RÁPIDOS AVANÇOS 

CAIRO. 27 (U. P) —- Devido 
aos rápidos avanços das forças 
de infantaria no deserto da 
Cirenaica, circulam informa- 
ções sôbre uma provavel e 
imediata ocunação de Bengha- 
si, por tropas anglo-hindús. 
CONFIANÇA 

BERLIM, 27 (U. P) — Os 
círculos extra-oficiais manifes- 
taram absoluta confiança nu 
êxito final da resistencia italo- 
germanica ás forças imperlals 
no deserto ocidental. Uma fon- 
te militar aptorizada declarou 
que se sentia sumamente sa - 
tisfeita pelo fáto de se encon 
trar entre os pristoneiros cap- 
turados ubservadores e jorna: 
listas norte-americanos. 


SERÃO CONDUZIDOS PAKA 

ROMA 

ROMA, 27 (U. P) — Anun- 
cla-se que os observadores ml- 
lítares Ingléses e os jornalistas 
norte-americanos presos pelos 
italianos na Libia. serão con- 
duzidos para esta capitai. Ao 
que se diz. os citados prisionei- 
ros serão postos em Mberdade 
se tal medida não tór incom- 
pativel com a defésa dos se- 
gredos militares. 


“ angico vermelho produz u- 
ma das melhores lenhas para o 
carvão vegetal; dá corte com 5 
anos e a sua casca é muito va- 
Mosa par cortume, Póde ser 
plantada em lugar definitivo 
ou em viveiros, para transplan- 
te. As sementes para o plan 
tio devem ser frescas, 


HEeTIASIL 


A UNIÃO -- Sexta-feira, 28 de novembro de 1941 


EV TADO O SITIO DA PREFEITURAS DO INTERIOR 
PRAÇA DE TOBRUK 


Prefeitura Municipal de 
Campina Grande 


DECRETO N. 


Abre & verba orçamentaria 
CONSTRUÇÃO E CONSER- 


VAÇÃO DE PRÓPRIOS MU- 
NICIPAIS — 872 — Materlal 
Permanente, o crédito suple- 


mentar de Rs. 298:2798900 
O Prefeito Municipal de Campina 
Grande, usando das atribuições que 
lho são conferidas pelo inciso 1 do 
art. 12 do decreto-lei federal 1.202, 
de & de ubril de 1939, e, 
Con-lderando que, para atender a 
despêsas com o prossegulmento dn 
construção do edificio da Prefeitura 
e de diversas obras municipais, é ne 
cessúrio suprir a verba “CONSTRU- 
ÇÃO E CONSERVAÇÃO DE PRó- 
PRIOS MUNICIPAIS” BSTZ — 
Material Permanente, dotação 


cuja 


f9e acha esgotada: 


Considerando tambem que, para a 
dotação de tais suprimentos, existem, 
na Tesouraria, créditos em disponibi- 
lidado 

Considerando que este decreto-lei fot 
aprovado peln resolução n 693 do 
Departamento Administrativo do Es 
tndo : 


DECRETA: 
Art do Fica aberto, na Tesou- 
raria da Prefeitura, o crédito de 


20%:279$900 suplementar á verba or- 
qamentária CONSTRUÇÃO E CON- 
SERVAÇÃO DE PRÓPRIOS MUNI- 


CIPAIS — g472 — Material Perma- 
nente, cuja dotação se acha esgo- 
tada 

Art. 2.º — Rovogam-se as disposi- 


çõer em contrário 


Prefeitura Municipal de Campina 
Grande, 24 de novembro de 194).. 


Vergniaud Wanderley, prefeito, 


Prefeitura Municipal de 
Teixeira 


PORTARIA N.º 19 

O Prefeito Municipal de Teixeira. 
no uso das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso IV do art. 12º 
do decreto-lei federal n.o 1 202, de & 
de abril de 1939, resolve nomear « 
sr. José do Rêgo Monteiro para exer- 
cer o cargo de Fiscal Geral do Muni- 
cípio, servindo-lhe de título a pre 
rente portaria. 


Prefeitura Municipal de Teixeira, 
em 3 de novembro de 1941 


Otavio Sinfronio de Olíveira Maris, 
prefeito 


DECRETO 


O Prefeito Municipal de Telxeira. 
no uso das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso IV do art. 12 
do decreto-lei federal n.º 1 202. de 
& de abril de 1939, resolve nomear o 
sr. José do Rêgo Monteiro para exer- 
cer o esrgo de Fiscal Geral do Mu- 
nicípio, servindo-lhe de título a pre- 
sente portaria. 


Prefeitura Municipal de Teixefra, 
em * de novembro de 1941 


Otavio Sinfronio de Oliveira Mariz, 
refeito 


Prefeitura Municipal de 
Conceição 
DECRETO N.º 1 


Dá nome aos  Cemiteri 
Públicos do Município. 


O Prefeito Municipal de Conceição. 
usando das atribuições que lho são 
conferidas no inciso II do art. 12 do 
decreto-lei federal n.º | de 9 Ge 
abril de 1939, e 

Atendendo a que os Cemiterios Pú- 
Micos do Município não possúem de- 
nominação ; 

Atendendo às aspirações do Povo 
e às suas tradições religiosas ; 


DECRETA: 


Art. 4º — Fleam denominados 
“NOSSA SENHORA DA BOA MOR- 
TE” “SANTA MARTA” e “NOSSA 
SENHORA SANTANA”. respectiva 
mente, os cemiterios localizados nesta 
cidade, na vila do Santa Maria e no 
yovondo Santana. 

Art. 2.º — Revogam-se ns disposi- 
ções em contrário. 


Profeitura Munfcipal de Conceição, 
em 15 de novembro de 1941 


Major Genuino de Albuquerque Be 
zerra, prefeito. 


Prefeitura Municipal de 
Laranjeiras 


DECRETO 
O Prefeito Municival de Laranjei 
ras, usando das atribuições que lh 
*m conferidas no inciso IV do net 


12, do decreto-lei federal 
de S de abril de 1939, 
com u letra d do art. 156 da Con 
tituição Federal, de 10 de novembro 
de 1937, resolve uposentar o cidadão 
Francisco Virelnio Guimarães, no 
vargu de eelador do Cemiterio da vita 
do Matinha, desto Município com o 
vencimentos mensais de 108000 (des 
post véls), 


nº 1.202 


e de acórdo 


Prefeltura Municipal do Laranjei- 
vas, em 18 de novembro de 1941 


Dr 


Sebastião Araújo, prefeito 


Prefeitura Municipal de 
Mamanguape 


DECRETO No 2 


Aprova o projeto de alte 
ração e orçamento do Mercado 
Público da cidade de Maman- 
xuape. 


O Prefeito Municipal de Maman. 
sanse, usando das atribuições que Jhe 
fo conferidas no inciso IF do decretos 
lek federal n.º 1,202, de 8 de abril do 
1939 e nos termos do art. 12 do de- 
crettei estadual n.º 99, de 25 do se. 
emo de 1940; 


DECRETA: 


Act. 2.º Ficam aprovados q 
vrojeto de nlteração e orçamento do 
Mercado Público da cidade de Mu- 
anguape na importancia de . 
9048603 elaborados pelos serviço: 
ce engenharia da Comissão de Ne. 
sócios Municipais e que a este ncom- 
vanham 

Art. 2.º — Revogam-se as disposij. 
cões em contrário 


eitura Municipal de Mamangua- 
pe, em 14 de novembro de 1941 


José Fernandes de Lima, prefeito 


Prefeitura Municipal de 


Brejo do Cruz 
DECRETO-LEI N.º 23 


Autoriza p alienação do 
edificio que serve de cadeia pú- 
blica. 


O Prefeito Municipal de Brejo do 
Cruz, usando das atribuições que lhe 
*ão conferidas no inciso 1 do art 12 
do decreto-lei federal n.º 1.202, de * 
de abril de 1939, 

Considerando quo este decreto-lci 
foi aprovado pela resolução 663 do 
Departamento Administrativo do Es- 
tado; 


DECRETA - 


Art. 1º — Fica o Prefeito Muni- 
cipal autorizado a vender ao Estado, 
pelo preço de trinta contos de réis 
(Rs. 30:0005000), o imovel aitua- 
do na cidade e que serve de cadeia 
pública, 

Art. 
ções 


2º — Revogam-se as disposi- 
em contrário 


Prefeitura Municipal de Brejo 
Cruz, em 14 de novembro de 1941 


do 


DECRETO-LEI no 24 
Abre 9 crédito especial d 
rs 6:493$200 
O Prefeito Municip 
Cruz, ndo des atribulçã 
ão conferidas no inciso E 
do decreto-lei federal n 
de abril de 1939, 
Comaldetando que à orçamento «en 
vigor não consignoa verbas para 
vazamento de determinadas decpõvas 
Ceuslderando 
do esrater imprev 


de 


que 


o dep 
não 


e enqua 
diam nas verbas orçamentaria: 

Constó desreto-e 
foi aprovado pela resolução no 640 
do Departamento Administentivo do 
Estado; 


ando que esta 


DECRETA 


Ata Fica aberto à Tes 
ria da Prefeitura o crédito « 
O (vel contos quatroce 
ta e três mil e duzent 


» de 


de 6:49: 


tos e na 
réis), para o pagame 
TrISDOO das depêses realizadas 1 
campo aviação. 3678200 para q 
ragumento do Imposto federal de 
consumo de energia elétrica « 9758090 
para pagamento da diferença de 


cimentos a que se refere o 5 único do 
art. 2º do decreto-lei estadual na 
14, de 27 de novembro de 1940 


Arm 


2º — Revogam-se as disposi- 


ções em contrário 
Prefeitura Municipal de Brejo d 
Cruz, em 14 de novembro de 1541 


Capitão Severino 
neefeito 


Alves de Lira, 


DECRETO-LEI Nº 25 


Anula dotações orçamenta 
rias em vigôr e abre um crédito 
7:0008900 


suplementar de rs 


Cruz, usando das q: 
são conferidas no incis 

12 do decreto-lei n.º 1.202, de 
abril de 1939, 

Considerando que existem dotaçõe 
ecçamentarias para o eorrentç excr 
cício, que não tiveram nem 
mrlicação dentro do corrente ano 

Considerando que diversas dotações 
crçamentarias para o corrente exor 
e encontram quasi esgotada 
ndo que este decreto-lei fo 
nrrovado pela resolução n.º 
Devartamento Adminístratiso do E 
tado. 


Rd 


DECRETA: 


- — Ficam anuladas » 
ias da Verba HM 
Importancias 


At 1 
dotações orcamen 
— Saúde Pública, 


nas 


nbaixo: 

8400 — Pessoal Fixo: 
Médico 3" 
Enfermeiro auxiliar 1 -200t00 
Zelad ago 

8492 —— Material per- 


ria) cirarçico 
13 Material de com 
sumo 
Medicamentos otoma 
Tr0os0am 
am 2 Fica aberto à Tesuurasia 
dia Prefeitura o crédito especial de 
T NONO iseta contos de réis, 
às coguíntos verbas 
Secretaria 
ams Material de cone 
sumo casas 
n044 — Despésas diversa, 1 e0s00n 
15459000 
Ihumisação 
“> 
“533 Materia! de com 
sm 1 n00g00% 
Contrução e 
cão de pró 
nieipas 
Material de con 
sumo 19008000 
— Despésas diversas 1 2008090 
Eventuais 
“sas Despésas diver- 
' 12358006 


At 2 Revogam-se as disposi- 
ções em contrário 

Prefeitura Municipal de Brejo do 
Cruz, em 14 de U 


Capitão Severino Alves 
refeito 


de Lira, 


ANTONIO DIAS 


Médico do Instituto de A. 

P. da Estiva — Ex-interno 

do Pronto Socôrro e Santa 

Casa da Bafa — Dos Hospi- 

tais Miguel Couto, Gambôa 

e S. Prascisco de Assis do 
Rio de Janeiro. 


DOENCAS INTERNAS E 
TROPICAIS — — 


Consnitório — Rus Duque de 
Caxias, 348 — 1.º andar 
Residência — Hotel Glôbo 


FONE, 1.449 
Consultas: Diariamente das 
15 és 13 horas. 


Quem planta mamôna quer 
ganhar em grande parte do 
sertão. Uma simples pulveriza- 


5009| ção com arseniato de chumbo, 


!warta do milharal 


que custa muito pouco, aliás, 6 
o bastante para extinguir a las 


EXERCÍCIO DE 1941 
RECEBEDORIA DE RENDAS DA CAPITAL 


ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O 


MES DE OUTUBRO DE 1941 


1 áo de 
DESTINO VOLUMES QUILOS V. OFICIAL | outros Estados 
(quilos» 
Despachado em | 
JOÃO PESSOA: | ! 
| 
SANÃOS ai tas! sor ano iai a 4.389 | 694.485 2 7877378000 313 907 
Liverpool . 2.408 144.874 2, 224:3728500 53 57t 
Rio de Janeiro . 997 176. 192 853 7368300 169 911 
S. Salvador a 449 31.528 300:3325200 
Aracajú .. .. 139 2 026 80:0838200 
CITE TN 35 6.569 19.7075000 
3.418 1.428 775 S 250:9695100 
Despachado em 
CAMPINA GRANDE: t 
Rio de Janeiro .. .. ..... 7.462 1.389 786 5.282:535$950 391 919 
Santos .. .. mn 6 o ça Ê 5.458 1.003.978 4. 207:6615750 529 256 
Pernambuco . PAPA RRS 3.382 364 608 1 798:4278800 285.392 
Itajaí... das 515 100.057 412:1875800 58 024 
Ttaúna (Minas). 259 49 918 179:704$800 
Rio Branco .. .... 92 16 014 73:6875200 13.233 
S. Francisco .. SD osso 55 10.068 38:2375600 9.195 
MIBBOAS gar, ds Pe pç ag 43 8.009 353:2135200 145 
17.268 2.942.520 | 12 cosr3ssaco 1.278.403 
Total da Exportação .. .. 25.684 4 371.295 18 276 7045900 1.828.825 
FIRMAS EXPORTADORAS: VOLUMES: QUILOS 
Araujo Rique & Cia, .. .. 
Anderson Clayton & Cia. Ltd. 
João de Vasconcélos & Cia. 
Abilio Dantas & Cla, .. ...,.. 
José Henriques & Cia. 
José de Brito & Cia. .... 
Cia. de Tecidos Paulista 
J C. Arruda & Cla. em a 
Soc. alg. Nordeste Brasileiro & 
Comp. América Fabril 
Soares de Oliveira & Cia 
João Araújo & Cia. ) 
Demostenes Barbosa & Cia 
J. Ferreira Tavares .. .... 
Joaquim Amorim Junior | — 
TOTAL .. ta 
RENDA 
Em João Pessóa 29 2268000 
Em €. Grande 1828700 
“Total OESTOU 
q 1944 


Recebedoria de Rendas da capital 18 de novembro de 


VISTO: k 
Ernésto Silveira, 
Diretor interino, A 


“a 


Tracema HH. Mata, 


: Oficial Administrativo class “E 4 


Lento Recúo Para As Defêsas De Moscou 


SS 
PEOROU A SITUAÇÃO EM VOLOKOLAMSK — PODEROSOS REFORÇOS PARA AS FORTIFICAÇÕES INTERNAS DA CAPITAL SOVIÉTICA — 
STALINOGORSKI EM PODER DOS ALEMÃES — INTENSA A LUTA EM KALININ 


COMUNICADOS DE GUERRA 


Do Alto Comando 


Alemão 
— O 


t ERLIM € O 
Alo Comando alemão o 
mvanica: “Nos setóres central 
e morte da frente oriental reo- 
zeram-se novos progressos 
Tentativas de ataques soviéti- 
cos no norte de Rostov e a 
Rostov, fóram 
grandes perdas pera o inimigo 
Na frente de Leninegrado fra- 


cassaram, igunimente as vá- 
rias tentativas soviéticas ten- 
dentes a romper o cérco Du- 
rante os combates notumos 
travados no Canal com las- 
chas torpedeiras britanicas. u- 
nidades de patrulha alemãs 
conseguiram aingir várias u- 
nidades inimigas. Pode-se con- 


dades britanicas, A aviação 
bombardeou á noite passada. 
instalações portuárias da costa 
sul e céste da Inglaterra. 

Na Africa do Norte os com- 
dates continuam com o mesmo 


rechassados com | 


| 


Í 
tar com a perda de duas and | 


tnpeto Frente 4 costa cirenai-| 


ca um submarino alemão a-, 
fundou um “destrover” brita- 
ti “Jervis Tentativas 


que da arma aérea vri- 
tanica, realizadas com escas- 
sas forças contra a zona costei- 
ra alemã do noroésie, ficaram 
sem efeito. Do dia 19 a 26 do 
corrente, as forças séreas in- 
Elêsas perderam 91 aviões, 63 
dos quais no Mediterraneo e na 
Africa do Norte No mesmo pe 
ríodo e na luta contra a In- 
Elaterra, perderam-se 29 q- 
nossos aviões” 


Do Q. G. das Fôrças 
Armadas Italianas 


OMA, 27 17. 0)— O Quar- 

tel General das Forças 
Armadas italianas (comunica 
“Na  Marmárica forças do 
“Eixo” contimuam. senazmen- 
te. 


em estreita Ea se 
tica na luía contra 


tanicas na região a bio | 


a frente de Solum. 
fôram alean- 
notavet: sucessos 
frente de Solhsm. Enquanto al 
“Divisão Savona” rechassavs 
ataques de carros armados ini- 
migos. unidades couraçadas a- 
Jemãs e italianas reconçuista- 
importante posição de 


Tobruk e n 


ram q 
Sidi-Omar. Os prisioneiros ínt- 
migos são concentrados em 
Bardia que continúa firme- 


mente em nosso poder. Mais 
mo ocidente a “Divisão Ariete” 
resistiu a víclentos choques 
com secções motorizadas e in- 
fantaria inimiga. No s 


o 
um destacame: 
italo-slemiãs s 


reu 


complexivam 
viões inimigos 
particularmente uma esquadra 
de cacss que nom só com 
travado contra 30 


nai 


press 


mvolverum eficazes tiros. col, - 
iribuindo para fazer fracassar 
várias emtativas inimigas ten- 
dentes a se acercar de nossas 
posições. Ulteriores noticias ta- 
o subir as perdas inimigas 
em redor de Caiga, no dia 20 
do corrente, a 2 oficiais inclê- 


es mor» e outros feríios e a 
3509 mortos e feridos entre as 
tropas regulares sudanésas A 


noite passada nossos avi“es n- 
acaram com bombas de gran- 
e potencia os aeroportos de 
Micada e Alfar” 

Ar 


Do Ministério do 


Britanico 
ONDRES, 27 “R+ — Comu- 
nicado do Ministério do 


Ar. “No decorrer da noite pas- 
sada uma grande formação de 
aparelhos pertencentes s0 co- 
mando de bombardeio atacou 


o porto de Enden e vários ou-| 


tros objetivos do noroéste da 


Alemanha. Além disso fóram.; 


também. bombardeadas as do- 
cas e demais ipstalações por- 
tuárias de Ostende. Não re- 
eressou um des nossos apare- 
lhos * 

Do Comando Britanico 


do Oriente Médio 


AIRO, 27 «R+ Comuni- 

cado de hoje do Comando 
Britanico do Oriente Médio 
“No decorrer da noite passada 
as cropas neozelandésas. efic) 
entementê apoiadas pelas nos- 
sas formações de “tanks”. 
conseguiram  recapturar Sidi 
Rezzegh e ocuperam logo em 
seguida Bir-El-Hamed. apésar 
de viclenta epesição inimiga 
Durante todo o dia e a noite 
de ontem prosseguiram, encar- 
nicadamente, os combates em 

*Conclúe na 2º pag.) 


—— + 


| UIBYSHEV, 27 «U. P) 
O poderoso avanço alemão 
parece ter perdido algo de sua 
intensidade na frente central, 
mas, o perigo para Moscou 
continúa a ser grave, sobretu- 
do pela investida germanica a 
nordéste A arremetida alemã 
pelo setôr de Stalinogorsk r: 
presenta um novo esforço pa- 
ra que as tropas atacantes che- 
guem é retaguarda de Moscor 
sitiando a cidade. 


UNIDADES DA AFRICA EM 
MOJAISK 
LONDRES, 27 «(U P) — O 
rádio de Moscou transmitiu 
uma informação segundo a 
quai algumas unidades de 


“tanks” que operavam na áà- 
frica e eram comandadas pelo 
general Rommel. estão nc se- 
tôr de Mojaisk. 
RECUARAM 50 KMS. 
KUIBYSHEV, 27 «U. P) 
Noticia-se que o marechal Ti- 
moshenko desfechou uma con- 
tra-ofensiva na frente de Pos- 
tov, obrigando os alemães a 
reixccederem. Os úitimos des- 
i paches dizem que em conse- 
quencia da contra-ofensiva os 
russos avançaram o? quilame- 
“ros. Acredita-se que essá npe- 
ração é paraléla à da bacia do 
Donetr 
INTENSA EM KA- 
LININ 
KUIBYSHEV, 27 (U. P. 
A luta nas proximidades Ge 
Kalinin, a 80 quilometros a 
nordéste de Moscou, é conside - 
rada como a mais importante 
dentre todas as operações. A 
situação de um modo zeral é 
tida como grave. As aldeias da 
região frequentemente miam 
de mão. O general Zhukov, co- 
mandante de um destacamento 
de “tanks”, resistiu a uma 
*entativa germanica de ataque 
frontal Os germanicos, não 
podendo tomar a estrada prin- 
cipal, desviaram seus ataques 
para a direção léste por vias 
secundárias, o que permitir 
| aos russos fortificarem-se fortificarem-se em 


! 


A LUTA 


novas posições defensivas. No 
setór de Mojaisk fôram anula- 
dos três ataques combinados 
das tropas germanicas em 
Maloyaroslaveiz e os russos a- 
tacaram o inimigo. obtendo 
uma vitória, não obstante a 
superioridade numérica dos a- 
lemães. As batalhas prosseguem 
com grande furor. combatendo- 
se dia e noite, especialmente a 
nordéste da cidade que é con- 
tinuamente bembardeada pela 
artilharia inimiga. Informo 
se finalmente que os alemães 
que se opederaram da localida- 
de V fóram rechassados em K. 


PEOROU A SITUAÇÃO EM 
VOLOKOLAMSK 
Mascou. 27 «R> — Segundo 


anuncia a emissora local a si- 
tuação das tropas russas no 
setôr de Volokolamsk peorou 
no decorrer das últimas 24 ho- 
ras. acrescentando que violen- 
tos combates fôram travados 
na noite passada naquele setôr 
e em Stalinogorsk, situada a 
30 míhas a sudoéste de Tula, 
onde os alemães estão lançan- 
do todos ésses esforços para a- 
brir uma brecha nas defêsas 
locais e prosseguir o cêrco de 
Moscou 


PARALIZADA A OFENSIVA 
EM STALINOGORSK 
KVIBYSHEV. 27 (U. P) 

Informações recebidas da fren- 

te de batalha indicam que os 

russos conseguiram paralizar a 

ofensiva de seis divisões ale- 

mãs contra Stalinogorsk, a 

léste de Tula, no extremo me- 

ridional da frente de Moscou. 


| tê-los. 


MELHORA O TEMPO 
A AVIAÇÃO SOVIÉTICA 
LONDRES, 27 4U. P o 

rádio de Moscou informa que 

melhorou o tempo para 4 avisa 
cão russa intensificar os ata- 
ques contra as divisões alemãs. 

Em Mojaisk segundo a emis- 
sora alemã. os germanicos ata- 
caram por três vezes, sendo 
porém repelidos com pesadas 
perdas. A batalha de Tula 

prossegue violentamente. Os a- 

lemães retomaram uma loca- 

lidade proxima e continvam 
bombardeando a cidade, porém 
as unidades russas contra-ata- 
caram esforçando-se por de- 

Em Kalinin agravou-se 

o € OS russos passaram 
novas posições, donde 

para conter 


” ocupar 
envidam esforços 
a ofensiva alemã 


TENTAM (CERCAR MOSCOU 

LONDRES. 27 (U P) — O 
rádio de Moscou informa que 
aumentou o perigo contra a 
capital russa em virtude do 
violenias e repetidas investidas 
alemãs numa tentativa de cer- 
car a cidade, No setôr nordés- 
te de Mozcou, os alemães a- 
vançaram ligeiramente. porém. 
sofreram perdas que os obriga- | 
ram a poralizar a ofensiva. Os, 
russos reconquistaram uma lo- 
calidade na estrada de Lenine- 


grado. 


VIOLENTOS CONTRA-ATA- 

QUES 

BERLIM. 27 (UP) In- 
forma-se oficialmente que os 
russos lançaram violentos ata- 
[ques contra os alemães ao nor- 


A Uniao 


PATRIMONIO DO ESTADO 


| JOÃO PESSOA Sexta-feira, 28 de novembro de 194) 


RECEBIDOS PELO “FUEHRER” OS DELEGADOS DOS 
PAÍSES QUE ADERIRAM AO PACTO ANTI - KOMINTERN 


ERLIM, 27 

Hitler DRA, EEE 
13.30 horas, no Palácio” 
sea 


os 


is 
da Chancelaria, 

e individualmente, 
presentantes das Grs] 
que aderiram ao pacto 
anti-comunista. Nas esfé- 
ras autorizadas alemãs se 
descreve renovação do 
pacto como um fato desta- 


a 


cado, acrescentando que a 
reunião dos representantes 
paises signatários foi 


sma magnifica demons- 
cão da unidade dos rã 
estadistas”. 


taca 


o acanteci- 


a importancia, 


nos com alma de 


mercadores, 


CORTAD 


a estrada de Golga 
Azoza 


NAIROBI (UV P5 — Poí 
do hoje O seguinte co- 

A ada de Gol- 
de Gondar 
orças patrio- 
Serundo declara- 
do campo 


paises 


2" 


ul-africa-' 
excel ê 


e que não paso 


PARA, te de Rostov 


porém fóram re- 


pelidos 

MOSCOU SERA” OCUPADA 
ANTES DE 1942 
ESTAMBUL, 27 4R.) — In- 


formações recebidas de vários 
pontos da Europa Central são 
unanimes em confirmar que os 
meios militares alemães insis- 
tem em declarar que Moscou 
será ocupada ainda antes de 


1942. 
Por outro lado os militares 
alemães aparentam não de- 


monstrar nenhum interesse pe- 
la ofensiva britanica da Líbia, 
onde as fcrças sob o comando 
do general Von Rommel rece- 
beram ordens para lutar até o 
ultimo homem. ca as 
maiores perdas possiveis ao 
inimigo. 

AUMENTA DE INTENSIDA- 
A PRESSÃO CONTRA 

TULA 

LONDRES. 27 (R.) — Infor- 
mações recebidas da frente ori- 
entai adiantam que cada dia 
que se passa aumenta a inten- 
sidade do fogo da artilharia à- 
lemã contra Tula. 

Durante o dia de ontem os 

| alemães bombardzarem essa 
cidade com seus canhões de 
longo alcance, sendo que ao 
| decatr da noite Tula” já se a- 
chava sob o fogo de morteiros 
de trincheiras das forças sta- 
cantes, 

Pcr outro lado, esquadrilhas 
russas estão atacando concen- 
trações de tropas no setôr de 
Kalinin. onde ainda ontem, 
destruíram 20 “tanks” e 45 ca- 
minhões de transporte, aniqui- 
lando, também. perto de 1000 
soldados inimigos. 

ATRAVES DAS LINHAS RUS- 


SAS 
KUIBYSHEV. 27 |U P) — 
Mais de 100 “tanks” alemães 


(Conclie na 2* pag) 


V DANA 


para Buenos Aires o sr. 


Alcalá Zamora 


VERA CRUZ, 27 (U. Ph — 
A bordo do navio esparial 
Quanza seguiu para Buenos 4. 
res, onde pretende fixar resiê=- 
ela, o ex-presidente da Espe. 
nha, sr. Alcalá Zamora, acompa- 

nhado de sua família. 


ESTÁ SE TRAVANDO A BATALHA DE MOSCOU 


- RUSSOS E ALEMÃES EMPREGAM AS ÚLTIMAS RESERVAS — PROSSEGUE, NO SUL, 


A OFENSIVA DO MARECHAL TIMOSHENCKO 


UIBYSHEV, 27 (U. P) 
Enquanto os exercitos rus- 
sos sob o comando do mare- 
chal Timoshenko prosseguem 
repidomente a sua ofensiva 
despachos informam que o a- 
taque alemão contra Moscou 
entrou na sua segunda fase, a 
qua! consiste em que as forças 
|! alemãs tentam simultaneamen- 
te cercar a pis e romper as 
suas defêsas. O perigo que a- 
meaça Moscou agrava-se cada 
vez mais. porém, as esperanças 
depositadas por Hitler na sua 


| 


o não será apreciado| ofensiva não teem sido com- 


pletamente correspondidas. Cor- 
respondentes de guerra junto 
é frente de batalha informam 
que ambas as partes já lança- 


[ram mão das últimas reservas 


, na Fenda batalha que decidirá 
io futuro da guerra 

Assim táram vistos alguns 
“tanks” pertencentes ás tro- 
pas germanicas que estão na 
Africa em frente de Mojaisk. 
Também estão sendo emprega- 


idas tropas finlandêsas na 
i frente de Moscou, embora ' as 
fontes autorizadas russas de- 


iciarem que o verdadeiro peso 

ida ofensiva está a cargo das 

formações puramente germani- 

cas. Com s melhora do tempo, 

& querra aérea foi intensífica- 

«és ns zona da capital. Dados 
; 


“beterias anti-sére pas 
batalhões de infantaria 


foi reconquistada pelos russos, 
porém, continúa se desenvol- 
vendo uma luta encarniçada 
que ainda não foi decidida. 

No setôr relativamente trau- 
quilo de Kalinin, ao noroéste 
de Klin. os alemães se man- 
téem agora na defensiva em 
virtude das grandes perdas que 
sofreram na cidade onde as 
suas baixas passaram de cinco 
mil e na vizinha cidade P,onds 
se calcula que perderam os 
mesmos 8 mil e quinhentos ho- 
mens entre mortos e ieridos. 
Alguns despachos recebidos 
fornecem os primeiros detalhes 
acérca da luta que se desen- 
volve na região X de Stalino- 
gorsk, localidade que se encon- 
tra a 170 quilomeiros de Mos- 
cou e de Tula. 

Os alemães concentraram 
várias divisões para um ataque 
fulminante numa frente de 20 
quilometros, a fim de avança- 
rem para léste. 

Sabe-se que a situação é ex- 
tremamente perigosa para as 
forças russas. O objetivo cvi- 
dente dessas divisões germani- 
cas é a localidade de Ryazan 
situsda junto ao rio Oca, acér- 
ca de 90 quilometros a noroés- 
te de Stalinogorsk, cuja qurda 
significaria a intercessão de 
outras das principais ferrovias 
da capital. o que obrigaria os 
russos a scumalar todos os es- 
forcos de abastecimento sôbre 
tinhas que ficarm 


tindo de Serpuksoy na dir 
lana, localidade que 

r ferrovia Moso 
a 80 quilometros 


da 


aroslavetz, a oéste dg capi- 


tal, continuam os russos resis- 


tindo 


que os alemães estão sendo 
constantemente fustigados pe- 
los bandos de guerrilheiros que 


As unidades que operam scb, atacam suas linhas de comuni- 


o comando do general Bogdan | cações 


ccasionaram 3.000 baixas á: 
forças germano-nungaras. 

Também noticia-se que 
forças de general Ki 
romperam através d; 
cações inimigas nas prime 
linhas, mantendo sang 
talha que ocasionou 
de mortes entre os 


as 


O cômputo das s die 
forças do “eixo” ontem, ascer.- | 
de a 27.000 


| 


I 


as 


renta be- 


Os invasores realizam 
fuzilamentos sumários de cam- 
ponêses pela mais leve suspel- 
ta sóbre sua participação nas 
guerrilhas. 

Nos setóres de Mojaisk e Ma- 

Nas demais frentes são es- 
cassas as atividades. 

Ao norte de Leninegrado, a- 
pesar das nuvens baixas, ne- 
iblna e neve, os aviões russos 
continuam prestando ajuda e 
apoio ás forças terrestres. 


<Curtiss”. derribou resultado, terça-feira: as po- | germanica Os alemães empre- 
últimos. que cairam entre cha-| sições inimigas de Azoza Fize-| Cam a tática de estabelece a 
mes. metralhardo eficazmen-| ram mumercssos disparos con-| confusto mediante simulação 
te vários outros, sem contudo| tra os edificios e trincheiras a2| de ataques que não se reali 
sofrer nenhuma perda. Dois a-| sucoéste da praça do aeródro- pa pretendendo desorien 
viões inimigos stacaram um] mo pal soe saia dá por porco ira TEC mas- 
rá. 3 se. ndo furiosamen: - | sas tari e carros 
nosso avião de reconhecimento arde a adoro raça MMA seção 


voltar é sua] ram igusimente bombardeadrs, 
AS irado d dos positivos, card pai Volokolamsk para fazer 


a T e jcado, 
Eee priori. DE resto os, acampamentos e | pressão, partindo da parte su- 
A aviac5r, alemã derribou se-| trincheiras perto de Gondar e | dotste. porém as mais recen- 
gunda-feira mais 6 aviões] dest-uidos ninhos de metralha-| tes informações revelam que os 
inimigos e outros 7 a 2 doldoras | russos conseguiram diminuir 
corrente Na Africa Oriental] As mesmas forças bombar-|o ritmo do avanço alemão, con- | categoricamente que tivesse ha 
continuam os bombardeios da| desram e metralharam as po- | tra atacando eo êxito em 
artilharia * aéreos contra a] sições inimigas de Maldiba a | certas parioo. otigiou-se que 
praca de Gondar e bases dos] cinco quilometros & sudéste deja aldeia enido pela letra 
tirredores Nossas baterias “e-! Gondar. P, na estrada Leninegrado, 


5 despachos militares rece- 
bidos da zona de Orel revelam 


O Paraguai em calma 


ASSUNCAO 2 (U Pi—- O 
ministro do interior desment 


8 


vido qualquer tentativa de re- 
belião favoravel so “eixo” no 
Paraguai, pois todo o país se en. 


contre em grande tranquilidade Soldados alemães prisioneiros dos russos 


a 


União 


PATRIMÔNIO 


PLÁRIO! 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


INTERVENTORIA FEDERAL 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 26 


Petições. 


Do bel. Heitor Cavalcanti 
Borges, requerendo o pagamen- 
to de diárias por ter se trans- 
portado a comarca de Itabala- 
na no exercicio do seu cargo, 
-— Pague-se a importancia de 
24050000 «duzentos e quarenta 
mil réis), das diárias a que tem 
direito. 

De Luzia Barros de Almeida, 
requerendo pagamento de ven- 
cimento. — Em face do pare- 
cer, indefiro o pedido 

De Manuel Gomes da Silva, 
estudante do Liceu Paraibano, 
pedindo dispensa do pagamento 
de taxa, — Deferido 


Decretos. 


O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, atendendo ao 
que requereu o soldado ca For- 
ça Policial Aleixo Gomes do 
Nascimento ce tendo em vista 
a informação prestada pelo sr 
Comandante Geral da mesma 
Fórça, resolve reformá-lo, com 
direito a percepção de venci- 
mentos integrais, nos termos 
da alinea b, do art. 53, titulo 
T, ca Consolidação dos Regula- 
mentos daquela corporação, a- 
provada pelo decreto n.º 933, 
de 6 de julho de 1937. 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 27: 


Decretos - 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas pelo Inciso III. art. 7.º. 
“o decreto-lei federal 1.202, do 
£ de abril de 1939, resolve de- 
signar Antonio Dias de Freitas 
do cargo da classe L da car- 
roira de Oficial Administrativo 
do Quadro Unico do Estado, 
lotado na Secretaria da Agri- 
cultura, Viação e Obras Públi- 
cas, para prestar serviços no 
Gabinéte do Secretário do In- 
terlor e Segurança Pública. 

O Interventor Federal no Es- 
tato da Paraíba resolve exo- 
nerar, a pedido, Luzia da Ro- 
cha Siqueira do cargo de dis- 
tribuídor do Juizo da comarca 
de Catolé do Rocha. 

O TInterventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são conferi- 
das no inciso III, art. 7.º, do 
decreto-lei fedçral 1.202, de 8 
de abril ce 1939 e de acórdo 
com o art nº 37, do decreto- 
lei nº 39, de 10 de abril de 
1949, resolve nomear José da 
Rocha Siqueira para exercer o 
cargo de distribuidor do Juizo 
da comarca de Catolé do Ro- 
cha, de 2.º entrancia, vngo 
com a exoneração, a pedido, de 
Luzia ca Rocha Siqueira. 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 7 ê 


DPI. 

Exposição de motivos. 

Exmo. sr Interventor Federal. 

Orlando Ramos. ex-fiscal do 
aBões: ei requerimento dig: 


do a v. excia. em 26 de setembro 
deste ano, péde seja reintegra- 


do naquéle cargo “ou nomeado , 


pare outro que lhe seja equiva- 
lente” 

2 — Inicialmente, alega o re- 
corrente que, não pretende, de 
vez que julga desnecessário. 

“invocar em “pôio a sua 
pretensão à legislação do Esta- 
do e da União, que asseguram 
aos funcionários garantias e es- 
tabilidade no cargo enquanto 
bem servirem” 
mas, apenas deseja expôr a v. 
excie, que. a: sua exoneração foi 


efetuada sem causa justifica- 
vel 
3 — Concluindo, argumenta 


ainda o peticionário 

“Os demaís funcionários 
que exerciam cargos idênticos ao 
do suplicante fóram mantidos 
nos seus postos” 

4 — Este Departamento, exa- 
minando o assunto, verificou 
que, o interess:do foi exonerado, 
por áto do Govêmo, em 25 de 
outubro de 1940, do cargo de fis. 
cal de 1º classe da Inspetoria 
de Vendas e Consignações para 
o qual fóra nomeado por de- 
creto ne 47, de 13 de janeiro 
de 1939 

5 — No que concerne no tem- 
po de serviço prestado no Es- 
tado, até a dat» da rludida exo- 
neração, examinados os docu- 
mentos anexos no processo, fi- 
cou tambem constatado que o 
requerente, 

a) de janeiro de 1933 a de- 
zembra de 1934, exerceu o cargo 


municipal de fiscal de distrito | o assunto, o princípio enquanto 


de Queimadas; 
b) de janeiro de 1935 a de- 
zembro ge 1937, ocupou o cargo 


O sr. Interventor Federal re- 
cobeu os seguintes telegramas 

RECIPE, 25 — Regressando 
dessa capital, ugradeço a v 
excla. a atenção cada aos in- 
teresses do serviço Geográfico 
do Exercito. bem como as fa- 
cilidades proporcionadas ao umi- 
cio dos nossos trabalhos nésse 
Estado. Atenciosas saudaçõe 


Tte.-cel. Polli Coélho, chefe 
do Destacamento Especial do 
Nordéste, 


RECIFE, 27 Tenho o pra 
zer de comunicar a vo excla 
que, em virtude das informa- 
ções prestadas por esta Delega 
cla do Conselho Nacional do 
“Trabalho, de que tenho a hon- 
ra de ser seu delegado, foi au- 
torizado, pela Camara de Pre- 
vidência Social, a instalação da 
Carteira Predial da Catxa do 


NOTAS DE PALÁCIO 


de auxiliar de escriturário da 
Prefeitura de Campina Grande: 

c) de fevereiro de 1938 a ja- 
neiro de 1939 prestou sesviços 
como chefe do Posto de Distri- 
buição da Diretoria de Produção 
em Campina Grande, 

d) por áto do Govêrno, de 21 
de novembro, foi nomeado fis-, 
cel do imposto sôbre vendas e 
consigneções, cargo que exerceu 
nté 25 de outubro, quando foi 
exonerado 

6 — A" vista do exposto, é 
de ver-se que o tempo de servi- 
ço do requerente. prestado ao 
Municivio e 2o Fstado não é 
suficiente para conferir apóio 
aos seus argumentos relativos á 
aludida estnbilidade que supõe 
adauirida 

7 — A legislação vigorante, 
uniforme nºs normas de trata- 
mento que caracterlzm os di- 
reitos e devere= dos funcionários 
públicos do Fstado, tem! con- 
enerado o princivio de que a 
permanência do funcionário de- 
pende da vontade do Estado, 
ressalvados os casos expressos 
em lei 

8 — A regra geral é a dimissi- 
bilidade ad-nutum, cplicável aos 
interinos, aos em comissão, a 
certa classe de extranumerários, 
aos nomeados por concurso com 
menos de dios anos de serviço e 
os demais com menos de 10 
9 — E no que diz respeito á 
alegação do requerente de que a 

“legislação do Estado e da 
União esseguram aos funcioná- 
rios gorantias e estabilidade no 
cargo enquanto bem servirem”, 
é forçoso reconhecer que se 
trata de uma cláusula cujo as- 
pecto prático está Inteiramente 
subordinada ao arbitrio do Exe- 
cutivo a quem compete man- 
ter ou dispensar o servidor con- 
forme as exigências dos interes- 
ses da administração 

19 — Não obstante muito ter 
oscilado a Jurisprudência sóbre 


| 


bem servir corresponde hoje, á 
demissibilidade ad.nutum, em 
face das ultimas decisões dos 


Aposentadoria e Pensôss de 
Serviços Urbanos Oficiais nes- 
sa capital, com o capital ini- 
cinl de 100:0005000, devendo 
em janejro próximo se insta- 
lar solenemente com a presen- 
ca de v. excin. Saudações cor- 
dis — Oscar de Azevêdo Bran- 
cão, inspetor do Conselho Na- 
cional do “Trabalho 
CAJAZEIRAS, 27 Apraz: 
me comunicar-vos que a Pre- 
feitura copeluiu, ontem, os re- 
raros da rodovia Balanços, nu- 
ma extensão de 24 quilometros 
Alnoa esta semana espero ter- 
minar iguais reparos na rodo- 
via que liga Csse município ao 
de Antenor Navarro, tendo ini- 
clado, hoje, a recomposição das 
estradas de Cajazeiras-Jatobá 


Abraços — Juvêncio Cam 
prefeito, E nero; 


WQL][TW—rlL[DJ[-D—————————— 
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mais cutorizados conselhos ad- 
ministrativos. 

1 — Diante do exposto, é 
evidente que Orlando Ramos 
não gceiva, de maneira alguma, 
das vantagens de estabilidade, 
à época em que foi exoncrado, 
porém. mantinha-se numa si- 
tuação plenamente favorável á 
ação facultativa do Govêrno, 
no sentido de exonerá-lo, sem 
que nenhuma garantia legal 
lhe podesse ser reconhecida. E 
se não adquirira estabilidade, 
no seu crro, portanto, não é 
aplicável o Instituto da rein- 
tegração. 

12 — Refere-se tambem o re. 
corrente ao fato de outros fun. 
cionórios que exerciam cargos 
idênticos ao seu terem sido con- 
servados nos seus lugares. 

13 — Essa essertiva, no entan- 
to, não empresta amparo algum 
ao assunto em exame. 

14 — O pedido de reintegra- 
ção, em face de que se acha es- 
clarecido não tem razão de ser 

15 — A nomeação para um 
cargo equivalente no que exer- 
cer» anterlormente tambem não 
poderá ser levada a efeito, no 
entender deste Departamento 

16 — O ingresso no erviço 
público, se processa, hoje, em 


dia, mediante concurso, que, 
para cargos equivalentes ao de 
fiscal do imposto sôbre vendas 


e consignações, ainda não cons. 
titue, siquer objeto de cogita- 
cão por parte do D. S. P. 

Wm — Nestas condições, este 
Depºrtamento tem a honra de 
encaminhar a v. excia. o proces- 
so anexo, manifestando-se pelo 
seu arquivamento. 

Aproveito o ensejo para rel- 
terar a v. excla. os meus protes- 
tos de estima e consideração. 


José Simeão Leal, diretor go- 
ral. 


sd cid 


Aprovado — Em 21-11-41. 
ta ) Ruy Carneiro. 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 20. 


DP|527. 
Exposição de motivos. 
Exmo. sr. Interventor Federal: 


O sr. Secretário da Fazenda 
encaminhou à apreciação deste 
Departamento o processo anexo 
em que Alcides de Miranda 
Henriques Administrador, 
padrão F, lotado ne Mêsa de 
Rendas de Santa Rita — re. 
quer contagem e anotação na sua 
Pasta de Assentamento Indivi- 
dual do tempo de serviço mill- 
t»r prestado na Brigada Mill-- 
tar do Estado do Pará e Fórça 
Policial do Estado do Amazo- 
nas. 

2 — Do cálculo procedido por 
este Departamento, á vista dos 
documentos anexos, verificou- 
se que o requerente serviu como 
3º sargento no 1º Batalhão de 
Infantaria da Brigada Militor 
do Estado do Pará, num espaço 
de tempo correspondente a 1.793 
dias Alistou-se a três de janei- 
ro de 1916 na Fórça Policial do 
Estado do Amazonas, sendo ex- 
cluído do estado efetivo da Fôr- 
ça o 5 de março de 1920, re- 
sultando esse último tempo, 
1522 dias. 

3 — Em face do exposto, é 
de concluir-se que o tempo de 
serviço constante do processo 
em exame perfaz um total de 
3 315 dias, ou 9 anos e 30 dias, 
os quais, de acórdo com a ali- 
nea b, do art. 96, do decreto-lei 
202, de 28 de outubro de 1941, 
devem figurar na mencionad 
Pasta de Assentamento desti. 
nada ao interessado, para efeito 
de aposentadoria e disponibili- 
dade. 

Aproveito o ensejo para rel- 
terar a v. excia. os meus protes- 
tos de estima e consideração 


José Simeão Leal, diretor ge- 
ral 


Aprovado — Em 26-11-41, 
(a) Ruy Carneiro, 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 24. 


DP'531 
Exposição de motivos. 


Exmo, sr. Interventor Federal 

Encaminhou o sr. Secretário 
da Agricultura, Viação e Obras 
Públicas a exame deste Depar- 
tamento o processo anexo em 
que Severino Leopoldo de Ara- 
Ujo requer readmissão nos ser- 
viços da Diretoria de Fomento 
da Produção. 


És fia as AT Anti tem 


hs 


, 


BR» RAUL 
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— Este Departamento exa 
verificou 


minando o assunto 
que o requerente exes 
extrapumerário, g o 
muxiliar de campo daquela Di- 
retoria, quando foi dis ado, 

= porque não apresentou 
serviço que justificasse a eua 
permanência” 

pelo respectivo Diretor 

3 — Na informação forneci- 
da ao sr. Secretário da Ayricul- 
tnrs, justificando dispensa 
do referido extranumerário aim- 
da se de 3 


a 

a trou o mesmo 
não ter conhecimento para o 
cargo que ocupava. Esta Dire- 
torla, por isso, prescinde dos 
seus serviços” 

4 — Em face do exposto, é 
bem de dever que o áto dispen- 
sando o requerente das funções 
de auxiliar de campo da D F 
P não foi ilegal. 

5 — E' fóm de duvida que 
o Interessado se achava incluído 
na categoria dos servidores ad. 
mitidos no serviço público me- 
diante indicação do chefe on 
diretor de repartição, pois. e 
é o mais autorizado para for 
mular proposta naquéle senti- 
do. E' quem está em contucto 
imediato com as reais necessi- 
dades do serviço 

6 — Ora, é bem de ver 1 
orientação não podis ser outra. 1 
que a permanência ou dispensa | 
do extranumerário está princi- | 


| palmente subordinada ao ertté- | 


rlo do chefe ou diretor de re.t 


se verifica no 
concerne ao extranumerá 
mítido mediante assinatura 
um contrato bi-lateral, de acór- 
do cem o decreto-lei n.» 148 cuja 
rescisão obedece a certas forma- 
lídades previstas na  respecti. 
v> minuta 
8 — Convém ressaltar. que 
das certidões anexadas ao pro- 
em exame, se verífica que 
O requereênte exerceu algumas 
funções no Estado, como extra- 
numerário, fato que não justi- 
fica, absolutamente a pretendi- 
da estebilidade alegada na sua 
petição, em face mesmo do dis- 
posto do art. n.º 34, do decreto. 
lei 3. 070: 
“O pessoal extranumerá- 
rio será admitido ou reconduzi- 
do a titulo precário, sem estabi- 


ora em exame. é distituida dz 
mais leve procedência, por isso 
que o seu caso nem na hipótese 
previsto no art. 122, da lei 127, 
se enquadra 

10 — Nestas condições. este 
Departamento tem a honra de 
encaminhar a v. excia. o anexo 
processo, manifestando-se pelo 
seu arquivamento. 

Aproveito a oportunidade pa- 
ra apresentar a v excia. os 
meus protestos de estima e con- 
sideração É 

José Simeão Leal, diretor ge- 
ral 


Aprovado — Em 26-11-41 
ta) Ruy Carneiro 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 25. 


DP533 
Exposição de motivos. 
Exmo. sr. Interventor Federal: 


V. excia., tendo em vista 
Exposição de Motivos nº 
deste Depsrtamento, hour 
bem imdefertr o requerimento 
em que Antonio Caeiro de 
Sousa extranumerário, ser- 
vindo na Escola ce Agronomia 
de Nordéste pleiteava lhe 
fêssem concedidas as vantagens 
previstas no art. 122. da lei ns 
127 


o 


Não se conformando o 
interessado com essa decisão, 
péde, no processo, ors em exa. 
me, que v. excir. se digne de re- 
considecá-ta 


3 — No parecer anteriormen 


te emitido, este Departamento 


teve em vista, apenas, Os esc 
recimentas constantes do pro- 
cesso respectivo. agora, por 
considerando os novo f 


prestados pelo inf K 
rificou ser procedente a pre 
são 

4 Contava o requerente 
data da publicação da lei 197 
mais de um lustro de serviço 
público efetivo, como extranu 
merário diárista 

5 — Mediante decreto, foi 
exonerado a 27 de março de 


1989, do cargo ds chefo das ott= | feira) 


ANE 


lidade qualquer que seja o tem- 
po de serviço” 
9 — Elaro, que a pretensão, 


ssa iai dim crias verme ane, 


à PAGINA 


means us mo 


ad 


. 


OE TOR 


CARNEIRO 


cinas de Barreiras. 
niência do serviço” em abril, do 
mesmo ano. péde seconsidera- 
cão daquéie áto, alegendo con- 
tar mais de dez anos de 
6 — A vista o reque- 
rente foi readms no mesmo | É 
cargo, por áto de 11 de maio de! á 
1939. do Govérno b 
7— E' fóra de qualquer | 
vida que, pelo fato de ter us É 
] 
) 


por canve-, EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DA DIVISÃO DO PESSOAL 
DO DIA E 


= 


o 0º Tas — Petdo 
Pugento de Mata Carva- 
ivão de Mesa de ReD= 
com exercício em Guara- 


solicitando licença para 


tra. 


ratamento de smide — Subme. 


» 
de 
| Grande 


jo de saúde no 


readmitido. por iso mesmo Posto Higiene de Alagõa 


iguslmente, lhe fiáram contert- 
das vantagens inerente os fun. 
ctonfrios do quadro A nm 
readmissão implicou so reco 
cimento por parte da Admins 
Lração das regalias a que se re. 
fere o art. 122, da lei 197 

8 — De fato não póde haver 
readmiSsão de quem jamais 
ocupou cargo público, pois é o 
Estatuto que define: 

“a readmissão é o dto pelo 


Processo ne 229041 — 
erida | de Generino Josquim do Nasci- 
mento 


enarda civil, classe A, 
irença para trata- 

de saúde Subweta-se 

do de saúde no Centro 
desta Capital 

» nº 280241 — Petição 


qual o funcionário demitido ou e saúde — Submeta-se 
exonerado. reingressa no servico | + cão de sede no Centro 
público”. je Entide desta Copital. 

9 — Assim sendo, a readmis- po 

ão exige miidade antedor 


todo nanéir 
dies 


re 


de e 
que não ingressou no 
público não póde 
mressar 

O — Na conformid 
tanto, desse 
partemento ná 
modificar o 
rior, pera 
cesso anexo & 
v. excia. propór 
ficha individual des” 
requerente, a respectiy 


umerário 
o na Diretoria de 
ras Públicas, solici- 


as Foltosa Neves, A- 


lotado na Re. 
º Saneamento desta 


Aproveito a opc 


reiterar a v. excia 
tos de estim 


Jose Simeão Lost, 


ral 

Aprovado — Em 28-41 e no Posto da 
ta» Roy Carneiro Campina Grande, 

A Divisão de « Aperfeiçoamento 

do Departamento do Servico E thhi visa aos candi- 
datos inserios no como de 
mento de gos da classe im 
xiliar de Escritório, do Quad Estado, que 
o mesmo lerá início no próximo dia 5 de dezembro, 
em local é hora previamente determim dos 


SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA 


SECRETA- | tenente Jos& 


EXPEDIENTE DO 


RIO DO DIA 2 é Teu 
ai de dia, à= 
Portarias Cc P O. Serpa do E 
Secre! do suarnição. sub-te- 
; Tibau +) oficial de dia, 
e 3 | Holanda. do E 
| Casa de Deten- 
o Barros e Ca- 
rm BU 
€ artel, 3.º sar- 
a Ang cabo Genesio, 
o 1 BU 
Refor taria da Fa- 
verino Alves, do 


zaré 
O Sec 


urança Pública res 
ar. à pedido, Arki R o tel 
do cargo « à do é 
ub-del 
teia de Bôca da Mais. f qmacteto Tavares da 
ds je Espirito S sit 
etário o Tm 
ança Pública dia 
e Fernandes, tem 
ta do municip: | FISCALIZAÇÃO GERAL DO 
à 7 DP, PA! 
FORSA POLICIAL DA bs aitiia a 
COMANDO GERAL CASA 
SEL Si RECEITA 
Quartel em Jo Pa E 
novembro de 194 
Para conhe ay 
ão e de 
As uu 
DO 
Unicoeme 4º, ' so: qoagoso 
nitorme 
ão 
Primeira pa 
1 Servico de escal aaa 
D — Para N a 8300 
839155300 


z 


Em Caixa. a 142. 2:260$000 
Importancia reser- Fiscalização: 
vada para paga- 
mentos autoriza- Idem, idem, ns. 143 
dos... 24:836$500) e 144 A 695$000 
Idem, idem. idem, 
pessoal contrata- Cauções: 
do «-  21:3009000 
STDO Restituição de de- 
to, doc. 145 . 6005000 
Renda do dia 26 2955000 ij eta 
3:955$000 


131:347$700 | Saldo para o din 27 127:392$700. 


DESPESA: 


Auxílios  & Sub- 


venções 
Pago, conforme do- 


cumentos ns. 138 
e 139 . 400$000 
Diversas despêsas: 


ldem, idem. ns. 140 


131:347$700 
Baldo — 
Réis .. « 127:382$700 


João Pessõa, 27 de novembro 
de 1941 


Manuel Lira, enc, da conta- 
bilidade. 


Visto: Anfrisio Brindetro, f1s- 
cal gera) do Jôgo. 


SECRETARIA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 

RIO DO DIA 26: 

Portaria 

Nº 16 974 — De Jocelino P. 
Mola. — Defiro o pedido, nos 
termos do parecer da Recebe- 
coria de Rendas da capital, 

Nº 161381 — De Artur Car- 
Jos de Almeida e Albuquerque. 
-— Indeferido. 

Nº 16 296 — De João Hard. 
man de Barros. — Subscreven- 
do o parecer do sr. Diretor do 
Tesouro, indefiro o Ea A 


Toda vez que, por conveniên- 
cia dos interessados, tiver de 
ser deslocado um funcionário 
do Estado, aquéles deverão fa- 
rer um depósito da importan- 
cia necessária para transporte 
e estadia do mesmo, depósito 
êsse que deverá ser escriturado 
como Depósito de Origens Di- 
versas”, por onde deve correr 
a despêsa, cumprida a deter- 
minação para a qual fóra indi- 
cado. 


TESOURO DO ESTADO 
Demonstração da receita e despêsa no dia 
26 do corrente mês . 


À UNIÃO — Sexta-folra, 38 de novembro de ao tg A Dt 


Agripino Sousa e Eva IDA ER IA e 
A. Pires 
er dg Bezerra Cavul- 


1007 
1792 


João Primo Viana 
José Bezerra Cavalcanti 
Liberato J. Miranda 


OBRAS PÚBLICAS 


DIRETORIA DA SECRETARIA 


EXPEDIENTE DO SECRETA- 
DA AGRICULTURA 


RIO DO DIA 27: 


Petições: Nesta data fóram encami- 
nhadas á Diretoria do Tesouro 
O Secretário da Agricultura, |do Estado, as contas de forne- 
Viação e Obras Públicas, aten- 
dendo á solicitação do técnico 
agricola Murilo de Mendonça 
Freitas e de acórdo con a cláu- 
sula setima do contráto exis- 
tente entre o mesmo e o Go- 
vêrno do Estado, publicado em 
15-4-41, resolve rescindir o re- 
ferido contráto, a partir do dia 
30 do corrente 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


SESSÃO DO DIA 27: apresentado em mêsa, um 
P, exemplar do Boletim de “Esta- 
Sob q presidência eventual 


tística, Informações e Propa- 
do sr. Osias Gomes, na ausên- 


ganda”, da Secção de Fomen- 
cia justificada do presidente, |to Agricola, no Estado de Per- 
sr. Severino de Lucêna, ocu- | nambuco 
pando a secretaria d. Judite] Continuando a hora do Ex- 
Miranda, funcionária dêste D.|pediente, o sr José Gomes a- 
A. E., reuniu-se, ontem, o De- | presonta e lê, os pareceres ns. 
partamento Administrativo do[1.068 e 1.070, respectivamente, 
Estado, ás 13 horas, compare-| nos projétos de decretos-leis 
cendo ainda, o sr. José Go-|da Prelcitura de Laranjeiras, 
mes e deixando de compare-| abrindo o crédito especial de 
cer o sr. João de Vasconcélos, | 205000, destinada a verba apo- 


396 
“06 
92 s iz Troco 408 
7 iz Tr 40: DO DIA — Constou 
tim Ribeiro Albuquer- Luiza Ribeiro Silva 161t oito a ordon do dia 
que 431] Luiz Barbosa dos Santos 518] TABELAMENTO — A Co 
Eduardo M. Guimarães 345] Leotino Bezerra Reis 1443 [missão depois de examinar e 
Francisco Dantas Moura 256) Luiz do Vale Silva 1305 | discutir os preços constantes 
Francisco L. da Cruz 923/ Maria T. da Silva 1515 [das informações apresentaaa 
Francisco C. Araújo 378) Marinonio Lopes B4 [organizou O tabelamento para o 
Francisco Marques 334 | Manuel Bezerra da Silva 661 | próximo més de dtzembro, o 
Francisco Moreira Sales 468 Marcelino Vital Silva 332 cal vai publicado noutro lo- 
Francisco Lemos Carvalho 917|Maria Alves Silva 1557 | ca) desta fólha. Fóram man- 
Francisco Paula Carneiro 1722 | Maria Bernardo 1512 | tidos os nreços do tabelamen- 
Horacio Muniz Oliveira 998 | Martins Freire Nascimento 628|to em vigor, com exceção des 
Isidoro Garcia 337 (Maria José 788 |de açucar triturado e cristal 
João Muniz de Almeida 315 | Otávio Tranquilino Silva 325 | glcool, mantelga de mêésa em 
José Alves Ferreira 844 | Pecro Pinto Carvalho 335 [lata e a granel e milho, que so- 
João Rodrigues de Sousa  222/Pompeu Henrique Caval- Ireram pequena redução; os de 
José do Vale e Silva 338] can 643 | miusos secos e leite irêsco, que .. 
Joana Miranda 1638 | Pedro Aleixo Moura 1317 | fóram | elevados de 25200 e 
Joanna Miranda 1327 | Severino FP. Pessõa 568 | IS0C9, para 25400 e 18200, res- 
João Bezerra Reis 53t | Severino Claudino 1391 | pectivamente. Fôram incluidos 
Josefa Oliveira 228 |Sab'no da Silva 330 | na tabéla: frango por 48000 e 
João Delgado Filho 225 |Vuldevino €C. de Mornis 221 cebôla do sul até 38500 a re- 
Joaquim Jorge 1215 tContinúas “alho, 
cem mm ma DISTRIBUICAO: — O pre- 
sidente fez as seguintes, para 
SECRETARIA BA AGRICULTURA, VIAÇÃO E respectivos pareceres: — peti- 


cimentos seguintes: 


N.º 6.412 — E. Leão — .... 
1:9478800 

Nº 6.426 — João Soares da 
Silva — 485$700. 

N.º 6.424 — Pessôn Teixeira 
Ltda, 1:6415200, 

Nº 6.425 — Pessõa Teixeira 
Ltda. — 1168200. 


Ernst tao 
Salão anterior . 48:182$700 
Rec. de Rendas. de João Pessõa — 
da arr. do dia 25 ERES Pisa -» 28:2005000 : 
Rep. de Saneamento — 
o Fenda do dia 21 ..... 4745900 
Imprensa Oficial — Pic. “dal renda de 
novembro .. 5:0005000 
Cesarina de Oliveira. — Saldo de adi- 
antamento .. .. .. .. 5$100 
Benedito Araújo Caução “de luz À... 12$000 
F. Reis & Cia. — Restituição , 3885300 
Rep. de Saneamento de João Pessõa — 
Renda do dia 22 . 2875800 
Mariano Jorge Martins Botelho — “Sal- 
do de adiantamento .. .. 346$000 
José Rodrigues Correia — Caução “de luz 205900 
Diversos funcionários — “ Descontos do 
abono n.º 138 ., .. co cu co vo - 55:3758300 92:6225200 
Diversos funcionários — Descontos do abono n.º 137 2:515$800 
Banco do Estado — it pç — Retirada 
nidata . ve a « 2040345400 
338 :8398300 
DESPESA: 
7090 — Marques de Almeida & Cia. 
Ltda. — Conta ..... ru 9:084$100 
0905 — Serviços Hollerith S. A, — 
(ONLO se cam con ias sa suas 6] 10,4 jo 8:850$000 
7086 — Ten. Gil de Paula Simões — 
(F. Policial) — Adiantamento 5358000 
7087 — Ten. Gil de Paula Simões — 
“F. Policial) — Adiantamento .. 50$000 
7079 — Ten. Gil de Paula Simões — 
(PF. Policial) — Adiantamento .. 510$000 
6730 — Luiz de M. Barbosa — «Dep. 
Administrativo) — Adiantamento 1005900 
7093 — Inácio Romero Rocha — (Polícia 
Civil — Adiantamento .. ... 1:0005000 
q123 Otávio Cabral de Mélo (Poli- 
cia Civil) — Adiantamento .. .. 9505000 
7089 — Cesarina de Oliveira — (D, F 
Produção; — Adiantamento .. 4005000 
m07 — Beatriz Guedes Menezes — Sub- 
venção . 605000 
7095 — Soc. de Funcionários Públicos 
do Estado — Rest. de descontos 264$000 
7096 — Montepio do Estado — (Outubro 
de 1941) — Descontos .. , «» 47:4205900 
6506 — Gerson George dos Santos — 
Rest. de caução .. . 128000 
70217 s Força aotcis — (Ten. Gi) de 
aula Simões) — Pré-especial .. 4435000 
“068 — Forca Polícia) — «Ten. Gil de 
Paula Simões» Ras, reali- 
zadas .. 795000 
105 — Inocêncio Coêlho” Mais — “Sub- 
venção 1 605000 
77 — P Cahino & Irmão — “ Conta . --  1:4308200 
a O. P. — (A. A. Almeida) 
— Folha de E E 7 
nm —D NO PA Aimelaão ERICO 
— Folha de pagamento .. 5:240$400 
711 — Dir de F. da Produção — (A 
A. Almeida, — Fólha 5668000 
7125 — Diversos funcimmários —" Abono 
n.º 188... 153:275$000 
m24 — pintei do Estado — Descon- 
tos do no n.º 138 ..., SI:B9OSA! 
7128 — Montepio do Estado — Descon- : po 
tos do abono n.º 137 . 2:4948800 


7129 — Diversos funcionários = Abono 


por motivo justificado 

O sr. Presidente declara a- 
berta a sessão. Não havendo 
número legal, deixa de ser pro- 
cedida a leitura da ála da 
reunião anterior, entrando a 
hora do Expediente São Jidos 
ofícios do Presidente da Co- 
missão de Negócios Municipais, 
encaminhando os projétos de 
decretos-leis, da Prefeitura de 
Pilar, abrindo um crédito su- 
plementar á verba 15 — Tu- 
minação Pública, da Prefeitura 
de Ingá, abrindo o crédito su- 
plementar de 600$000 — Ao sr. 
Osias Gomes; e da Prefeitura 
de Cuité, denominando de Pra- 
ça da Bandeira, um dos logra- 
douros públicos daquela cidade, 
e dando outras providências — 
Ao sr. José Gomes. Ainga é 


sentadoria; e da Prefeitura de 
Senta Luzia, abrindo um cré- 
dito suplementar de 18:0005000. 
A's cópias regimentais,  A- 
chando-se na presidência e- 
ventual o sr. Osias Gomes de- 
signa o sr. José Gomes, para 
apresentar e proceder a leitu- 
ra dos pareceres ns. 1.069 e 
1.071, respectivamente, aos pro- 
jétos de decretos-leis, da In- 
terventoria Federal, prorrogan- 
do o prazo do transito de mer- 
cadorias no Estado; e da Pre- 
feitura de Esperança, transfe- 
rindo saldo de verbas do orça- 
mento em vigor. A's cópias re- 
gimentois 

Passa-se à Ordem do Diu. 
Não havendo quorum para de- 
liberação, o sr. Presidente en- 
cerra os trabalhos. 


DELEGACIA FISCAL DO TESOURO NACIONAL, 


à Delegacia Fiscal do Tesou- 
ro Nacional na Paraíba, convi- 
da as partes abaixo menciona- 
das para receberem as contas 
a que teem direito, até 3] de 
dezembro próximo. 

Julio Carvalho 455090; 
Pautila Otília Amaral — . 
135$000;: Maria Flôr de Siquei- 
ra — 1355000; Laura Filgueiras 
Sampaio — 1358000; Raimun- 
do Granja — 905000; Maria 
Rosa de Amorim 135$000, 
Antonio Rodrígues dos Reis — 
1258000, * Zulmira Batista de 
Sousa — 1355000; Virginia Alves 
Miranaa 1358000; Williams 
& Cia. — 898500; Ormezinda 
de Azevédo — 2598700; Joaquim 
Amorim Zinet — 340$000; Adal- 
berto Florentino de Castro — 
2:0005000, F. Cahino & Inmão 
— 6615300; Sociedade Anonima 
Magalhães 5:4025700: A 


mesma — 6:404$200; Loide Bra- 
sileiro — 235400; José Rozen- 
do — 7608000; C. Moura & 
Cia — 1295000. Virginio Bar- 
bosu -- 1045000, Ramiro Costa 
& Cia. — 4:4538800, J. Ca- 
valcanti & Cia. Ltda 
100$009; Ana Cabral de Olivei- 
ra Lima — 1:0975500; dr. An- 
tonto Galdino Guedes — .. 
1:2005000; Ponciano Francisco 
de Oliveira — 5:735$500: José 
da Gama Prado — 2:025$500; 
Julia Augusta de Mélo 
11:2328300; José Gomes da Cos- 
ta (3.º sargento do exercito) 
— 1:5908000: Antonio Oscar 
Fernandes (2.º tenente do 
exercito) 908000; Mannel 
Cordeiro Néto (capitão do exer- 
cito) — 908000; Benedito Pin- 
to Pessõa, Augusto Gil Peres, 
Samuel Andrade e Arnaldo Gib- 
son — 2508000. 


COMISSÃO DE ABASTECIMENTO 


Sua reunião de ontem — Organizado o tabela- 
mento para dezembro 


Reuniu-se ontem, às 15 ho- 
res, em sessão ordinária, num 
dos salões da Prefeitura Muni- 
cipal desta cláade, a Comissão 
de Abastecimento do Estado, 


nº 187 ,. 6:838$400 293:3335200 | sob jo REED do sr. Hel- 
——— tor Gusmão, secretariado lo 
Saldo balanceado . 45:506$100] sr. José Vieira Diniz ro 


comparecimento dos membros 


338:839$300-) Francisco Xavier Pedrosa, Clo- 


Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em] ve! « 


26 de novembro de 1941, 
Antonio Dias Néto — Tesoureiro Geral int. 
Aluízio Morais, escriturário classe “1”. 


INSPETORIA GERAL DO IMPÓSTO DE VEN- 
DAS E CONSIGNAÇÕES 


domino de Albuquerque. Louri- 
& Miranda Freire e tenen- 
te Oscar Bentmuller e do re- 
presentante do Departamento 
Estadual de Estatistica, sr. Gen- 
til da Cunha França 

Aberta a se'são, O secretário 
procedeu à leitura da áta da 
sessão anterior, que foi apro- 
vada. 


Relação das firmas inscritas em todo Estado |,.sciou ao ceguao So 


MUNICIPIO Antonio Valentim Freire 
Antonio Pereira Silva 
Alfrédo Niícacio Santos 
Alzira Mélo 


1º REGIÃO 
DE JOAO PESSOA 


485! formações sobre estoque e pre- 
1474| ços de géneros de primeira ne- 
220] cessidade, apresentadas, em res- 
956] posta & circular n.º 7, de 25 


e: Nº da | Alcebiades B. Reis 325] déste, pelas firmas José Mar- 
Inscrição | Antonio da Silva 224] tins. Antonio di Lorenzo, Cleo- 
Antonio Augusto do Vale 1172] don Costa & Cia Cooprealiva 


Antonio Viriato Tavares 1364] Antonio Duarte Oliveira 


316! Paraibana de Consumo, 1 


F. Matarazzo, Jocelino P. Mo- 
la, Abath & Cla., Francisco A. 
de Araújo e João de Albuquer- 
que Mélo: um telegrama de 
Otávio Ribeiro Coutinho, soll- 
citanio redução do preço do 
gado, em pé, nas feiras de Ttu- 
baiana e em caso contrário, 
um aumento de $200, no preço 
da carne verde, nos açougues 
desta cidade; um ofício da Coo- 
perativa de Pesca desta capital, 
solicitando melhor fiscalização 
em torno da venda do pescado 
e denunciando a existência de 
um nvosto clandestino de agen- 
ciamento do referido produto, 
numa das avenidas desta clda- 
de: outro ofício do Prefeito de 
lobaiana. em resposta ao ofi- 
cio nº 106, de 13 do fluente, 
que lhe fóra “rigido pela Co- 
missão. comunicando ser pra- 
ticamente impossivol o tabrls- 
mento do preço da carne na- 
quéle municipio; uma petição 
verino Freire de Araújo, 
mento de $100, no 
srne verde, em Tam- 
Let, uma petição firmada por 


José Francisco e outros, 
ren-o elevação do preço Ge car- 
ne de sol, para 45000 


reque- 


ção de José Francisco da Sil- 
va e outros, aos srs. Clodomiro 
de Albuquerque e tenente Os- 
car Bentmuller, petição de Se- 
verino Freire de Araújo, aos 
srs. Francisco Xavier Pectosa 
e Lourival de Miranda Freire 

PROVIDÊNCIAS TOMADAS: 
— A Conhissão levando em c9 
sideração a solicitução da Coo- 
perativa de Pesca da Paraíba, 
oficiou ao cap. Cnefe de Po- 
“ela, requisitado seis praças 
para auxiliarem a fiscalização 


do pescado, junio á mesma 
Cooperativa. Oficiou, também, 
no sr Prefeito de Itabaiana, 


recomendando que se faça ali, 
com urgência, o tabelamento 
dos gê os de primeira reces- 
sidade, notadamente carne ver- 


de 

JULGAMENTOS DE AUTOS 
DE INFRAÇÃO: — Fóram jul- 
gados os seguintes autos: Con- 
tra a firma J Teixeira em 
15 déste, por infração ao art 
11 do cesreto-lei n.º 159, de 


22 de setembro déste ano. — 
A vista do parecer emitido pe- 


Lourival de Miranda 
Freire e Clodomiro de Albu- 
querque, foi relevada a multa; 
contra a firma Alfredo FP. Ro- 
cha, por infração no mesmo 
gaspositivo, lavrado a 15 déste. 
De acórdo com q parecer dos 
srs Francisco Xavier Pedrosa e 
Lourival de Miranda Freire, 
igusl despacho; contra Homero 
Faicão, Invrado a 18 de oulu- 
bro. — Diante do parecer dos 
srs. Clodomiro ae Albuquerque 
e Lourival de Miranda Pretre, 
foi relevada q multa, por insu- 
ficioncia de provas. 
REQUERIMENTOS DESPA + 
CHADOS: — Da Cooperativa 
de Latícinios de João Pessõa, 
pedindo revogação da resolução 
que reduziu o preço do 
fresco, de 15200 para 15000. -— 
De acórdo com o parecer dos 
ses  Clodomiro de Albuquerque 
e Lourival de Miranda Freire, 
foi deferido o pedido, a contar 
de 1.º de dezembro; de diver- 
sos moradores do bairro de Cruz 
as Armas, pecindo permissão 
para que pessõa estranha ú Coo- 
perativa de Pesca, venda o 
pescado no referido bairro, de 
acôrdo com a tabéla em vigor, 
uma vez que a citada Coopera- 
tiva fica distante e não vem 
satisfazendo aos consumidores 
locais, talvez por dificuldade de 
transporte — A* vista do pa- 
recer dos srs. Lourival Miranda 
Freire e Francisco Xavier Pe- 
drosa, foi indeferido o pedido, 
sendo, no entanto, oficiado 
Cooperativa de Pesca, no sen- 


los srs 


tido de ser instalado ali, um 
posto de venda; de Severina 
Maria da Conceição, pedindo 
para vender miíusos sêcos a 


25400 o quilograma. — Em vis- 
ta das razões apresentadas e 
parecer dos srs Lourival de 
Miranda Freire e tenente Os- 
car Eentnuller, foi deferido o 
pedido. 

Em seguida o presidente en- 
cerrou a sessão. 


CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 


SESSÃO ORDINÁRIA 


Sob a presidência do sr. 
Ademar Vidal, secretariado pe- 
lo diretor da Casa de Deten- 
ção, sr. Romulo Romero Ran- 
gel, e com o comparecimento 
dos conselheiros, srs. Odon Be- 
zerra Cavalcanii, Luiz Rodri- 
gues Viana, Serafico Nóbrega, 
Luciano Ribeiro de Morais e 
Ariosvaldo Espinola, realizou- 
se, ontem, a vigessima quínta 
sessão ordinária do Conselho 
Penitenciário do Estado, em sua 
séde no Palácio ca Justiça. 


dão. Relator sr. Odon Bezer- 
ra Cavalcanti; requerente Lou- 
renço Milanez Dantas. Opinou- 
se pelo deferimento, unanime- 
mente. 

Nº 623 — De livramento con- 
décional. Relator sr. José Ma- 
rio Forto, requerente Genesio 
Guedes da Silva. Adiado com 
a falta co sr relator. 

Nº 629 — De livramento 
condicional. Relator sr. Arios- 
valdo Espinola, recuerente A- 
fonso Plácido da Silva. Opinou- 
se pelo deferimento, unanime- 
mente. 


Jeito | 


a ti o A o A A AS 


Nº 60 — De livramento 
condicional Relator sr. Será- 
fico Nobrega, requerente José 
Amaro Arsújo. Opinou-se pelo 
deferimento. unanimemente, 

Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão ás 15 
horas e 20 minutos. 


Aberta u sesão foi lida e a- 
provada, sem impugnação, a 
áta da reunião anterior, 

O presidente, depois de des- 
pachar o expediente, passou á 
ordem do dia. Nesta, deu-se o 
seguinte resultado: 

Processo n.º 627 — De e Dee 


CAIXA RURAL E OPE.- 
RARIA DA PARAÍBA 


São os seguintes os socios da extinta Caixa Ru- 
ral e Operária da Paraiba que publicamos por solicita- 
ção do liquidante alual, sr; Manuel de Oliveira: 


(Cont inuação) 
M 


Miguel Monte Menezes, Miguel Reis, Milton Cavalcanti de 
Medeiros, Minervina Cavalcanti Campelo, Milton Fagundes, Mi- 
guel Firmino da Nóbrega, Misael de Albuquerque Mélo, Milton 
da Mata Guedes de Vasconcelos, Milton Lopes Fernandes, Moa- 
cir de Medeiros Gomes, Modesto Cavalcanti, Moacir Alves da 
Silveira, Mozart de Olinda Campéêlo 


N 


Narciso Laurindo de Sousa, Nair de Queiroz Carreira Me- 
nezes, Narciso Teobaldo Pereira, Napoleão Antonio Tavares, 
Nautilia Pereira de Oliveira, Nepoleão Crispim, Nenzinha Car- 
valho, Nelson Vanderlei, Nelson de Queiroz Carreira (dr.), Nei- 
de Rosas da Silva, Neusa Pinto Vilarim, Nelson Souto Maio: 
Rosas «dr ), Nicolau Tiburcio de Miranda, Ninfa Viégas Min- 
lélo, Nicolau Tolentino da Costa. Nilda Dantas Coutinho, Ni 
colau da Costa, Nicola Cosentiro Noemi Vieira Primola, Nod- 
m de França Andrace. 


o 


Odilon Coutinho monsenhor), Odilon Mélo, Odilon Lin” 
de Albuquerque, Odilon Candido da Silva, Odete Benevices, Oli- 
via Cavalcanti de Albuquerque Pedrosa, Olívio Pinto Olindino 
Gonçalves de Macédo, Olavo Magalhães, Olisio Pereira Pon 
tes, Olívio de Moura Falcão. Olivier Batista Peixôto, Olívio do 
Medeiros Aranha, Olivina Olívia Carneiro da Cunha, Olindin: 
de Sousa Custodio, Olavo de Novais, Olimpio Cisne da Costa 
Olívio Cordeiro de Lunz, Omezina de Azevédo, Onaldo Alves 
de Sá, Ondina Santiago Pessôa, Oscar Alvares Pinto, Orlando 
Dantas de Mélo, Orestes Toscano Lisbõa «dr.), Orlando Mene- 
res, Osminda Tavares de Mélo, Oscar Lopes Machado, Osmarl- 
na de Almeida Carvelho, Oscar de Castro «dr.), Osni Vitalia- 
no de Carvalho Rocha, Osni Campélo Machado, Oslres de Me- 
deixos Botólho, Osvaldo Lira, Osvaldo Pessôa, Osvaldo Pereira 
da Silva. Oscar Pedrosa, Oscar Pereira de Sousa, Osorio dr 
Aquino, Oscar José àp Régo Luna, Otacilio FP. Cavalcanti de 
Albuque: rque, Otávio Sales, Otávio Alexandrino Santiago, Ot 
e Figueiredo Nóbrega, Otacílio Coutinho, Otilia Candidn 
Pessõa, Otávio de Sousa Falcão, Oton Leal. Otávio Cabral do 
Mélo. Otacílio Pereira Braz, Otacílio Meúeiros, Otávio Cordei- 
vo, Otávio Monteiro Falcão, Otacílio Pires, Otávio Marinho Tri- 
guetro, Otávio de Figueirêdo Lima. Ovidio Cabral de Macédo. 
Ozares Pires Perretra 


Paulo de Luna Freire, Rania de Araújo Soares, Paulino 
Firmino Pereira, Paulino Soares Siqueira, Paulo Vidal Moreira 
da Silva «dry, Paulo Rabélo Pessõa, Paulina Emilia de Lemos, 
Paulina Francisca co Nascimento, Paulino Barbosa de Lima, 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


SEGUNDA CAMARA 


Movimento do autos do dia 27 da 
novembro de 1941, 


Passagem : 


Apelação Criminal n.º 249, da co- 


— O Ads. da 
P. Público. Apelados: — José Iná- 
cla o José Miranda. 

O exmo. des, relntor mandou os 
autos ú rovisão do cxmo, des. Pau 
Jo Bezerril, 

Anelação Criminal n.º 268, da co- 
marca do Princêsn Iinbel Relator 
des, José de Farias, Apelante: 
o Público. Apeludo: — Alfrido 
Florêncio de Azevido, 


O exmo. des. relator mandou os 
autos À revisão do exmo. des Pnu- 
lo Bezerril 

Despacho : 

Agravo do Petição Criminal “ez- 
offlelo” n.º 243, da comarcas de 
Campina Grando. Relator des, Braz 
Baracuhy. 

Revisão Criminal n.e 102, da co- 
marca da João Pessõn. Relator des. 
Paulo Bezerril Requerente: — O 
detento José Francisco dos Santos, 
vulgo “Telegrafista” em favbr de 
José Paulo Ribeiro e Cicero Leôn- 
cio, 

Fóram os autos com vista ao 
exmo. dr. Procurador Geral. 

Revisão Criminal n.º 105, da cor 
marca da João Pessõa. Relator dos. 
Braz Baracuhy. Requerente; — Ci- 
cero Mororó de Araujo. 

O exmo. des. relator lançou, nos 
autos, o seguinte despacho: “Requ- 
site-so O processo e, junto aos au- 
tos por linha, abra-se vista ao exmo 
dr. Procurador Geral”, 

Apelação Civel n.º 124, da co- 
marca de João Pesia. Relator de 
Bras Baracuhs. los. Apelante: — 
Pedro Nogueira Campos e José Ulis- 
ses Teixoira. 2.º Apelante: — Her. 
mógenes C. Mesquita. Apelados: — 
Os mesmos e J. Mesquita 

O esmo. des. relator lançou, nos 
nutos, o seguinte despacho: “Recebo 
os embargos. O acordão embarga- 
do, com relução no autor-apelante, 
Hermógenes Mesquita, reformou, por 
maioria, a decisão de 1.2 instancia. 
Preparados, sêjam os mutos apem 
sentados em mêsa, para os devidos 
fins (art, 

Civil)” 


835% do Código de Proc. 


Parecer * 


Agravo do Petição Criminal “ex- 
officio” n.o 207, da comarca de 
Campina Grande. Relator des. Bras 
Baracuhy 

Apelação Criminal n.º 238, da co 
marea do Teixeira. Relntor des. Pau- 
Jo Bezerril. Apelante: — Manuel] 
Pereira de Sousa, Otávio Mauricio 


Leito e Sebastião Mauricio Leite. 


Apelada: — a J. Pública. 
Apelação Criminal n.o 243, da co- 
marea de Mamanguape. Relator des. 
Josk de Farias. Apelante: — O P. 
Público. Apelado: — Francisco Sa- 
les. 

Apelação Criminal n * 280, da co- 
marca de Fspirito Santo. Relator 
des. Bras Barncuhy. Apelante: < 
O P. Público. Apelados: — Alfrêdo 
Ferreira o Belmiro Ferreira. 

O dr 2.º Promotor Público, de 
volvea os nutos À Secretaria, com 
os respectivos pareceres. 

Assinatura de acordãos: 


Agravo de Petição Criminal “ex. 
officio” n.º 203, da comarca de Joa- 
seiro Relator des. Paulo Bezerril 

Apelação Criminal n.º 188, da co- 


marca de Ingá. Relator des. José 
da Farias, Apelante: — O 1.º p 
Público de Campina Grande. Apels- 
da: — 4 menor S.J.5 


Apelação Criminal n.º 
marea do Campina Grande, 
des. Bras Bar 
O 1.º P. Público. Apelado: — 
Sargento Odon Soures de Mélo 
Apelação Criminal n.º 269, da co- 


o 


marea de São João do Cariri. Re- 
lator des. Paulo Bezerril, Apelant 
— O P Público. Apelados 


verino Gomes Barbosa, Manuel Ge- 
mes Barbosa e Antonia Francisco do 
Nascimento. 

Embargos de Declaração nos Autos 
do Agravo de Patição Civel n.º 142, 
da comarca do Pilar, Relator des. 
Braz DBaracuhy.  Embargantes: 
Luiz Inácio Ferreira, sua mulher a 
Anália Severina da Silva. Embar- 


gados: — Rubens Lins e sua ma- 
lher e João Lins Vieira ua mulher 
Agravo de Petição Civel “ex-al- 


ficio" n.º 140, da comarca de Cam- 
pinn Grande, Relntor des. José de 
Fnrias, Agravante: — O Juizo. 
Agravado: — Otoni Barrêto, euce- 
sor de Boapérges Barrêto. 

Agravo de Instrumento Civel n.* 
475, da comarca de Areia, Relator 
des, Brar Baracuhy. Agravante: 
Adauto Anrélio Pereira de Mélo 
Agravado: — Jovino Pereira Bran- 
dão. 

Apelação Civel n.º 106, da comar- 
ca do João Pessõa. Relator des. 
Paulo Bezerril: Apelante: — Pran- 
cisco Turgino Belmont. Apelada: — 
d. Maria do Carmo de Andrade Rel- 
mont. 

Fôram assinados os respectivos 
acordãos. 


— Sessão ordinária, em 27 
de novembro de 1941. 


Presidência do exmo. des. Flodo- 
ardo da Silveira. 
Secretário: dr. Euripedes Tavares. 


Compareceram os exmos, desembae- 
eadores: 


Braz Baracuby, José de Purina, 
Paulo Bezerril e com a assistência 
do exmo. sr. Procurador Geral co 
Estado, dr. Renato Lima, 

A'a 14 horas, foi aberta a sessão, 
pelo exmo. des. Presidente. 

Lida, foi aprovada, sem restrição, 
e fita da reunião anterior. 


Em seguida, (ôram julgados os se- 
uulntes feitos: Ê 


“Habeas-Corpus” n.º 42, da col 
marca do Alugõs Grande, Relator 
des. Braz Bnracnhy Impetrante: — 
O bel. José da Silva Palva, em favôr 
do paciente: Antonio Alves da 
Silva. 

Não so tomou conhecimento do pe- 
uido, unanimemente. 

“Habeas-Corpus n.º 43, da col 
marca de João Pesda. Relator des. 
José de Farias. Impetrante; — O 


bel. Orlando Palva, em favór do 
paciente: — Guilherme da Silva 
Concedeu-se a ordem impetrada, 
unanimemente, 


Agravo de Petição Criminal “ex. 
officio” n.o 213, da comarca de Ara- 
runa Relator des. Boaz Haracuby 

“Negou-se provimento no Agravo, 
unanimemente, 

Agravo de Petição Criminal “ex- 
officio” n.º 215, da comarca de Ara- 
cuna, Relator des, Panlo Bezerril. 

Vencila a preliminar de não se 
conhecer do Agravo, de meritis, ne- 
ouso provimento, unanimemente. 

Apelação Criminal n.o 218, da co- 


marca de Mamanguape. Relator des 


Paulo Alfeu de Miranda Henriques (dr.), Paulo Modesto dos 
Santos, Paul Jubert Filho, Paulo Ferreira da Silva, Paul Ju- 
bert, Paulo Peixóto de Vasconcélos, Paulo Pontes, Paulina de 
Brito Aladim, Paulino dos Santos Coêlho, Paulo Lelis de Luna 
Freire, Pedro Anísio Bezerra Dantas (monsenhor), Pedro Lo- 
pes da Costa, Pedro Barroso do Rêgo Luna, Pedro Alexandrino 
de Assis, Pedro Alves de Sousa, Pedro Paulo da Silva Pessôa, 
Pedro Batista Gomes, Pedro de Carvalho,» Pedro Tavares de 
Mélo, Pedro Americo da Silva, Pedro Henriques Alves de Sou- 
sa, Pedro Alvino da Silva, Pedro Guimarães, Pedro H. Tosca- 
no, Pedro Coutinho, Pedro Ramos Feitosa, Peiro Dália de 
Mélo, Pedro Lobão Filho, Pedro Ferreira da Coste, Pedro Mar- 
tins Barbosa, Pedro Pereira do Nascimento, Pedro Ulisses de 
Carvalho (dr.), Pedro Monteiro de Oliveira, Pedro Fernandes 
Viana, Pedro Ramos Cavalcanti, Pedro Henriques de Araújo, 
Petrarca Grisl, Peregrina Camélo de Sousa, Filomena de Cas- 
tro Alencar, Filomena de Sousa Guerra, Filomena Ferreira da 
Silva, Filomena Velôso de Paiva, Plácido Rosa e Silva, Plácido 
de Oliveira Lima. Plínio Maia de Andrade Espinola (dr.), Pos- 
sidonia de Azevêédo, Primo Cavalcanti de Paiva, Presciliana Lor- 
dão Lima. Publio Palmeira de Lemos. 


R 


Rafael de Barros Moreira (pe.), Raul Toscano de Brito, 
Raimundo de Oliveira Braga, Raul de Góis (dr.), Raimundo 
Costa, Raimundo Poter, Raul Viriato de Freitas, Raul Londres 
Rabélo, Raimundo Silvino da Silva, Raimundo Trocoli, Rai- 
mundo Candido Ribeiro, Raul Massa, Reinaldo de Oliveira 
Polari, Renato Carneiro da Cunha, Renato Lima (dr.), Renato 
de Sousa Maciel, Renato Guedes Alcoforado, Renato Galvão 
de Sá, Renato Guimarães Vanderlei, Renato Cavalcanti Uchôa, 
René Aguiar do Amara!, Ricardo Evangelista dos Santos, Rita 
Batista de Mélo, Rita Lins, Rita de Miranda Henriques, Rita 
Medeiros, Rita Barrêto de Sousa, Rivaldo Brito de Holanda, 
Rogerio Ferreira da Silva, Roberto Moreira Soares, Rosa Augus- 
ta de Figuelrêdo Carvalho, Rozendo Francisco da Silva, Ro- 
mualdo José da Silva Pessõa, Roque Eduardo da Costa, Roldão 
Guedes Alcoforado, Romeu Magliano, Rosita Cordeiro de Lima, 
Rosa Bastos da Rocha, Rosalina de Freitas, Romero Novais de 
Medeiros, Romulo de Almeida (dr.), Rosalvo Peixôto de Vas- 
concélos. Romeu Castélo Branco e Silva, Roberto da Costa Pes- 
sõa, Roberto Pereira de Mendonça, Rubens Cavalcanti de Al- 
buquerque, Rul Barbosa. Rui Baia da Cunha 


(Continua) 


José de Farias. Apeanto Fran- 
fno Gomes, vulgo “Xixi 
a J. Pública, 


Deu-to provimento Apelação, una- 
nimemento, Presidiu o julgamento, a 
eamo, des. Bras Baracub; 
Apelação Criminal n.º 2 
marea de Mamanguape, Relutor des, 
Paulo Bezerril. Apelante: — O P 
Público. Apeiado: Antonio Lan 
rindo Félix, vulgo “Antonio Mudo” 
Negou-se provimento f apelação, 
unanimemente, Presidiu o julgameno 
to o exmo. des. Braz Baracuhy 
Apelação Crimina) n.º 250, da cos 


marca de Piancó. Relator des, Pane 
lo Bezerril. Apelante: — O Adj. de 
P. Público, Apeludo: — Antonio 


Fortunato. 

Deu-se provimento apelação, uns 
nimemento, 

Apeiação Criminal n.º 254, da cos 
marea de Laranjeiras, Relator des 
Braz Baracuby. Apelante: — Zaca- 
rias Pereira dos Santos, Apelada 
A J. Pública, 

Deu-se provimento, em 
apelação, unanimemente, 

Apelação Criminal n,º 267, da co 
marca de Princêsa Isabel. Relator 
des. Braz BParacuhy. Apelante; 
O P. Público, Apelado: — Alfrêdo 
Florêncio de Azovêdo 

Vencida a preliminar de nulidade 
da ação, de merltis, negou-se provi- 
mento, unanimemente, 

Apelação Criminal n.º 275, da co 
marca de Areia. Relator dos. Paulo 
Bezerril. Apelante: — O P. Público, 
Apelado: — José Freire da Silva. 

Negou-se provimento é apelação, 
unanimemente. 

Agravo de Petição Civel n.º 156, 
da comarea de João Pessõa. Rela- 
tor des. Braz Baracuby. Agravan- 
te: — A Cla. Lloyd Industri 
Americano. Agravada: 
Ferreira de Lima, 

Nezou-se provimento ao Agravo, 
unanimemente. 

Agravo do Petição Clvol n.º 16% 
ds comarca de João Pessba, Relator 
des. Paulo Bezerril. Agravante: 

A Cia, Paraíba de Cimento Portland 
SIA. Agravado: — Lala Pinto de 
Santana, 

Deu-se provimento, em parte, 
Agravo, unanimemente, 

Apelação Cível n.º 1d, da co 
marca de Ingá. Relator des Josk 
de Farias, Apelante: — Ascendino 
Honório Fiel Teixeira, sua mulher e 
eutros, Apelado: — O menor Aqui- 
lino Honório Guerra, representado e 
assistido por sua mãe Amélia Cha- 
ves Guerra, 

Deu-se provimento ú apelação, una- 
nimemente, 

E nada mais havendo a julgar, o 
exmo. der, Prosldente encerrou « 
sessão, ás 10 horas, 


parte, 4 


no 


CONCLUSÕES DE ACORDÃOS 


De acórdo com o art. 881 do Có- 
digo de Processo Civil em vigôr, vão 
a seguir as conclusões dos ncordãos 
proferidos pola SEGUNDA CAMA- 
RA, em nosaões, respectivamente, de 
20 o 2M de Novembro corrente, « 
assinados ma reunião de hoje, 27 do 
referido mês. 

Embargos de Declaração nos Autos 
de Agravo do Petição Civel n.º 142, 
da comarca de Pilar. Relator des, 
Eraz Baracuhy.  Embargantes: 
Luis Inácio Ferreira, sua mulher e 
Anália Severina da Silva. Embarga- 
dos: — Rubens Lins e sua mulher 
o João Lins Vícira e sua mulher. 


“Acordam os Juizes que cons- 
tituem a SEGUNDA CAMARA 
do Tribunal de Apelação em jul- 
gar procedentes os embargos e, 
em - consequência, doclarar que 
os embargantes, condôminos da 
propriedade “Rinchão de Figuek- 
ras” não estão proibidos de re- 
novar a ação de divisão daquêle 
imóvel como lhes faculta o art. 
629 do Código Civil, indepen- 
dentemente do pagamento das 
despésas judicinis a que se re 
ferem os arts. 203 e 205 do Có- 
digo do Processo Civil, dêsde que 
os efeitos da absolvição da ins 
tanela atingem apenas os auto- 
res José Inácio Ferreira o sua 
mulher”, 

Agravo de Petição Civel “ex-offi- 
cio” n.º 149, da comares de Cam- 
Pina Grande. Relator des. José de 
Farina. Agravante: O Juizo 
Agravado: — Otoni Barrêto, suces- 
sor de Boanerges Barrôto, 


“A SEGUNDA CAMARA do 
Tribunal de Apelação, por una- 
nimidado, nega provimento no re- 
curso para confirmar, como cóns 
firma, o despacho agravado” 


Agravo de Instrumento Civel n.º 
175, da comarca de Areia, Relator 
des. Braz Baracuhy. Agravant 
Adauto Aurélio Pereira do 
Agravado: 
dão, 


Melo 
— Jovino Pereira Bran- 


“Acordam os juizes da SE- 
GUNDA CAMARA do Tribunal 
do Apelação er negar provimen- 
to ao agravo interposto, para 
confirmar, como confirmam, a 
sentença agravada que decidiu 
com apóio nas provas dos autos 
e o direito aplicável à espécie” 


Apelação Civel n.s 106, da comar- 


96 | Redução dos movimentos do punho 


de João Posta. Reitor des limitação. em gráu minimo, da força | | 
Paulo Besrril. Apelante: — Prap- ! dos dedos Perda do polegar M. P | ] 
cisco Targino Bejmont. Apelada; + «Proc. 379840). . : a a dd - 1 4 
D. Maria do Carmo de Andrade | vao dr; | 
Bajandat 105 | Perda da 3* falange e limitação dos mo- | 
A | vimentos de flexão das falanges restan- 
cordum os Juizes da SE tes do dedo indicador. Perda dos dois | 
GUNDA CAMARA do Tribunal ! dedos secundários Redução do movi- | | 
de Apelação em nesar provi-) | vimento de flexão do m UP. | | 
mento no recurso para confir- «Proc. 400940) í 1 10 
Sr cha pao Db | RARA 
tença apelado, por seus jurídicos 
ends 105 | Perda da 2º falange do polegar Perda | 
a e | dos demais dedos. M. P. (Proc. 415740). | SW dão 
DESPACHO DA PKESIDENCIA DO | | | 
SOVE 106 | Redução da capacidade funcional da M. | | 
AM E E 

vi DE NOVEMBRO [8 «Pros. 459040) E e pes 9 

Recareo extraordinário nos aut ! o 
do Arelação elvel n.º 12, da comar-/ 106 | Perda do Indicador é dos dois dedos se- | 
ch do Laranjeiras. Recorrento d cundários Perda da 3º falange do méni- | 
Maria Dins de Jesus, Recoreidos Ane mo. M. 8. eProc. 411640)... .. — Jo 
tonto Bernurdo de Lira e outros ' 

Junta aos autos uma petição da) 115 | Perda da polpa do dedo polegar. Dôr. M. ] 
recorrente, por seu assistente judi. | 8. «Proc. 450740) e ap do mova as Ee | 1 
aiário, bel. Antonio Pereira Diniz, ad 
requerendo o desentranhamento de 142 | Perda da 3º falange e redução dos mo. | 
documentos juntos pelos recorridos,! | vimentos da 2* falange do indicador. M. | l 
aos referidos autos, o exmo. des | S. (Proc 529540). .. Ft —+ 2 
Presldento exarou o despacho sub ] í 
sequente 148 | Imobilidade da 3* fa! e red é | 

“Satisfeitas as exigências legais, | mobilidade da 2º ersmia do pErpee dE, ] | 
suba o recurso no Egrégio Supremo 1 M S. «Proc. SMT740, ... f À 2 
Tribunal Federal, so qual, como Jut- ] 1 ] 
zo do recurso, cabe conhecer do pe- flexão 
dido de fls. 173, para admitir ou[ 177) cre are espe tatoarrA e Pp RA p 
não os documentos juntos pelos res Da E: | 
pros | E < ) R poe ap See ap FERN 2 

Ao contrário do que supõe & re- 
corrente, o principio estabelecido no | 168 | Perda das 2º e 3.º falanges de um dedo se |] ] 
art. 223, do Cúdigo de Processo Ci. | cundá-io e anquilose em extensão da 2º | ! 

vil, não é alxolsto, tanto que, sem | falange de outro. M. P. (Proc. 564640) | 4. 3 
embargo do que af sé prescreve, abre | 

o Código eitado outras oportunide- | 169 | Idem, idem. M. S. (Proc. 564640) e. ce.) — | 

des á juntada de documentos, Do- ] | y 
mesdamente no proceso dos agravos | 210 | Redução do movimento de flexão do dedo | ] 

(arts. 345 4 4.º o 848) | minimo. M S. (Proc. 474040) | — 1 

Ainda por essa razão, não deve I Í 1 
caber ao procesunte do recurso fa-| 243 | Tmobilidade em flexão da 3º falange do | t 
zer desentranhar os documentos re 1 indicador Perda do médio. M. P. (Proc. | 
feridos, os quais, se, na verdade, não 5293/40) FÊ é Ra gd | e, 4 
couberem na instrução do recurso ex- [ REM; ] 
traordinário, o Exregio Supremo Tei- alange ecos se- 
bunal Federal saberá desprezar, não at | Sepp GS PR e potes | | 
havendo, asim, prejuizo para a re | 473840) 2 2 
corrente”. ] AE RI AE | |] 

PES ilidade das 2º e 3º falanges de qual- 
DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTES “+ | ga dedo Aeee da Imobilidade pro 3º) | 

DE SORTEIO: DIA 27 DE NO- (Proc. 45A9UO). .. ce cs mo cera fo ml 2 

VEMBRO: | 1 

Ao exmo. des, Bras Baracuhy: | 256 RE e team rim Pede | 

t sóbr: Proc. | j 

Apelação criminal n.o 304, da co | 25140 porco servo, fm do Ta qu 5 
marca de João Pessda. Apelante José aÃ os ANA Pça pr psd sa gas 
Paulo do Nascimento.  Apeinda a | 365 | Perda a fnangandos a açielho: Lg! + | % 
Justiça Pública, 1 ha : o a pel a | 1 

Apelação cível n.º 152, da comar- za 
ca de João Pessõa. Apelante Luiz de | 309 | EAR A sas poa a ea ande ão ! i 
Arruda Gouveia o mulher. Apelado ao - “Sais, o = 
Frederico João Lundgren 1 2º artelho. (Proc. 5412 e. 2 


Ao exmo. des, José de Farias: 


Agravo do Pet. 
ficio” n.o 244, 
xeira. 
Apelação criminal n.º 
marea de João Pesôn 


criminal “ex-ot. 
da comarca de Tot- 


Pereira Borges, 
Silva e outros 


Alírêdo Pereira ds 


Revisão criminal n.º 106, da co-| de dezembro próximo vindouro, 


marca de João Pessõa. 
João Guilhermino da 
“João Gambôa”. 


Requerent, 
Silva, 


Ao exmo. des. Paulo Bezerril: 


Agravo de Pet. criminal “ex-of- 
ficio” n.º 245, da comarea de Mon- 
teiro. 

Apelação criminal n.º 306, da «co 
marca de João Pessõa. Apelante « 
2.º Promotor Público Apelado Nor» 
mando Belarmino Meiréles 


305 da co-| pacho do dr. Juiz de Direito da 
Apelante o|2. vara desta comarca, na ação 
1.º Promotor Público. Apelados João | executiva movida por Pedro de 


vulz> | diências déste mesmo juizo pa- 


1 
(*» Reproduzido por ter saido com incorreções. 


NOTAS DO FÔRO 


Para conhecimento dos inte-, julgamento da referida ação. 
ressados. torno público o des-| Assim, nos termos do 3 1.º do 
art. 168 do Cod. do Proc. Ci- 
vil do Brasi! considero intima- 
dos do referido despacho o au- 
tor na pessõa de seu advogado 
dr. Clodoaldo Mendonça e o 
réu Pedro Macêdo. João Pessõa, 
27 de novembro de 1941. 

O escrivão interino, Justó 
Sernardino da Silva. 


o ON ab hd ei 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
Inscrições para o concurso à matrícula na 


Escola de Saúde do Exército 


Oficiais médicos e de gradua- 
dos 


As praças e graduados que 


Araújo Sobrinho contra Peúra 
Macêdo, que designou o dia 2 


és 14 horas, na sala das au- 


ra realização de instrução e 


Estão abertas dêsde o dia 19 
do corrente més, cata da pu- 


Revisão criminal n.º 107, da co-| hlicação Go respectivo edital no 


marca de João Pesia. Requerente «Diário OfIc! 


Manuel Alves da Silva 


”, pelo prazo de 
60 dias. as inscrições para o 
concurso à matricula na Esco- 


AUTOS COM VISTA A'S PARTES| ld de Saúde do Exercito, desti- 


nadas ao próximo ano e refe- 


Recurso extraordinário nos autos | Fentes ao Curso de formação de 


de agravo de petição civel nº 152 
da comarca de João Pessõa: recor 
rentes Petronila Vital da Costa « 
seus filhos menores. 
Recorrida a Fazenda do Estado. 
Com vista, pelo prazo legal, ao dr. 


se inscreverem deverão contar 
no máximo três anos de servi- 
ço, de acórdo com o Avisó n.º 
4.263/Conc.-8, de 21 de novem- 
bro de 1940, 

Luiz Cals de Oliveira, 2.º te- 
nente secretário, 


7.º REGIÃO MILITAR 
15.º Regimento de Infantaria 


Os candidatos a reservistas 


Procurador da Fazenda do Estado, pela Cia Quadros dêste Regi- 


em data de 27 do corrento. 
EDITAL N.º 170 


Faço clente aos interessados que o 
exmo. des. Presidente do 'Tribonal 
de Apelação, designou para a Pri- 
meira sessão da SEGUNDA CAMA- 
RA, os seguintes julgamentos : 

Apelação Criminal n.º 258, da co- 
marca de Piancó. Relator des. Pay 
lo Bezerril. Apelante: — O Ads 
P. Público. Apelado: José 
Ferreira da Silva, vulgo “Guerrei- 
ro” 


Apelação Criminal n.º 273, da co- 
marca de Bananeiras. Relator des 
Braz Baracuhy. Apelante: — Misael 
Guedes. Apelada: — a J. Pública 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos, faço publicar o presente 
edital 

Sesretaria do Tribunal em 
Pessda, 27 de novembro de 1941 
Euripedes Tavares Secretário 


Joã 


Índice das Tabélas de Invalidez Permanente (*) 


Do sr. Inspetor do Departamento de Seguros Privados e Frei 


Capitalização, anexo 20 À 


do Trabalho, recebeu o exmo 


des. Presidente do Tribunal de Apelação, a circular n. 133, de 


19-3-41, remetendo cópia da de 
Direi 


tor Geral do mesmo 


“ O 


Departamento, com 3 nova 


nº 8 de 3-3-41, expediia pelo 
tabéia que 


mento, que fórem julgados “ap- 
tos” na inspeção de saúce, de- 
verão se apresentar a esta Uni- 


dade no dia 1.º de dezembro 
próximo vindouro, ás 7 ho- 
ras. 
Luiz Cals de Oliveira, 
tenente secretário. 


2 


23.2 CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 


São convidados a 
esta Repartição, afim-de 
os seus documentos mi 
servistas de 1.º, 2% e 3 


constantes da relação anexa 

1º CATEGORIA: 

Alvaro de Oliveira, filho de An 
Raimando, da clase de 1913, V 
te Gonçalvos da S 
Gonçalves da Silv 
t91o, Antonio Per: 
gusto Vieira da Silva, 


da 
1898, Matias de Araujo, filho de Ma- 


nuel Trir 


do de Araujo, da clase 
do 19 Julio Fernandes Bastos, E 
lho do Augusto Fernandes Uastos, da 
clase do Iat7, Manuel Vieira ds Sil 
va, filho de Antonio Vieira da Silvm 
da clase de 1914, Antéro Borges de 
Fr 


nóro Gomes, filho de Maximiano 
Gomes, Rosendo Olimpio Barbosa, fl 
lho de Olimpio Barbosa de Oliveira, 


comparecer a 


Castro, filho de José Ferreira de 


receberem | Castro, da classe de 1892, Belmiro 
res, os re 

categorias | no Alves de Oliveira, 
e Desobrigado do Serviço Militar 


José Vieira, da classe de 1998, Rufl- 
filho de Do- 
mingos Vieira da Mora, da classe 
de 1911, Antonio Rufino de Araujo 
filho de Jodo Rufino de Araujo, da 
classe do 1921, José Delmiro, filho do 
Delmiro Freire da Silva, da classe 
de 159%, Antonio Fernandes Beser- 
ra, filho de Françico Fersandos Bo- 
serra, da classe de 1895, Jowé Fontes, 
filho de José Fontes, da classe do 
1899, Cicero Pedro Dedo, filho do 
Francisco Pedro Dedé, da classe do 
1907. Abel Feitosa Torres Veatara, 
filho de Antonio Feita Ferrera 
Ventura, Je clame de 1914, Manuel 
Gomes do Araujo, filho de Comstan- 
tino Gomes de Araujo, da classe de 


filho de Inocêncio Alves de] LHHL, João Eduardo Pereira, filho de 
Araujo, da clasge de 1908, Mo-| Quirizo Pereira Fausto, da classe do 


1536, Manuel Vieira da Rocha, filho 
de Manuel Miguel da Rocha, da clase 
se de 1454, Julio Rosemiro Ferreira 


da clase de 1918, João Porreira do] da Silva, Filho de Rggemio Vaz, da 


- 


4 
classe do 1013, Antonio Francisco gino, da classe de 1896, José Pedro 
Nunes, filho de Francisco Nunes da] do Nascimento, da elaso de 1896, 
Silva, da classe de 1912, Julio Pedro | José Vieira do Albuquerque, da clase 
da Silva, filho de Manuel Petro, da | se de 1884, José Candido da Silva, 
classe de 1808, Jonquim Eleutério de) da classe de 189%, José Eustáquio 
Azevêdo, filho de José Eleutério de| Ferreira, dn classe de 1898, José Fir- 
Azevêdo, da clamso de 1895, Pedro| mino, da classe de 190), José Gomes 
Alexandre da Silva, filho de Pedro| da Oliveira, dn classe de 189%, José 
Alexandre da Silva, da classe de) Cajú, da classe de 1905, João Mar- 
1896, José Joaquim da Cruz, filho) cellno de Araujo, João Lourenço do 
de Antonio Joaquim da Cruz, da) Santana, da classe de 1900, José Soa- 
classe de 1912 e José Paulo de Lima, | res dos Santos, da classe de 1888, 
filho do José Paxlo. de Lima, da | Joaquim Dornélas, da classe de 1692, 
classe de IML... José Rocha Prata, da classe de 1200, 

-* SATEGORIAS ramo Ema J9sé Luis da Silva Ramiro, da clas- 

rio SUA LA "fio “da | sé de 1915, José Cordeiro de Lima, da 
Manvel Sinfrônio de Oliveira Mariz, | classo de 1901, João Onlito Filho, 
da classe de 1908, Ademar dn 
Viana, filho de João José Vinni, da 
classe de 1909, Mario Pessôa da Cos- 
ta, filho de Antonio da Costa Fi 
lho, da classe de 1908, Vicente de 
Oliveira Rocha, filho de Amorcio 
Rocha, Napoleão Ferreira dn, Silva, 
filho de Olegário Ferreira da Silva, 
Manuel da Fonstoa Chaves, filho de 
Joko Porfirio da Fonsêca, da clusos 
do 1894, Severino Luis Ferreira, “t 
lho de Luiz Ferreira, da clase de 
1908, Amancio Earbosa da Silva, fi- 
lho de Abilio Barbosa da Silva, da 
classe de 1919, Francisco Gomes Fel. 
cão, filho de Pedro Advincula Falei 
da classo de 1920, Humberto Ramos 
de Vasconcélos, filho de Aug 
reira Vasconeélos, da classe 

3.º CATEGORIA: 

José de Sales Santos, filho de Sa 
bino Gracino dos Santos. da clase 
do 1909, Sebastião Soares da Costa, 
filho de Germina Francisca dos San- 
tos, da classe de 1917, Luiz José da 
Silva, filho de José Luiz da Silva, 
da classe de 1908, João Cabral da 
Silva, filho de Jonquina Emilia da 
Conceição, da classe de 1914, Sebas- 
tião Balbino de Sousa, filho de Jocé 
Balbino de Sousa, da cluse de 1910, 
Pergentino Silva, filho de Balbino 
Francisco Silva, da clase de 1900, 
Valfrêdo Fabião de Araujo, filho de 
João Fabião de Araujo. ds clase de 
1904, e Bruno Ramalho de Oliveira, 
filho de Bruno Epaminondas de QJi- 
veira, da classe de 1916 
DESOBRIGADO DO SERVIÇO MI 

LITAR: 

Cicero Valença Rocha, - filho 
João Perreira Valença, da clnve de 
1891 

23º C. R. em João Pesiõa. 24 de 
rovembro de 1941 


Annibal Ticiano Sa 
Intr. da 23. 


cisco da Silva, da classe de 1886, José 
Batista de Freitas, da classe de 

1893, José Pereira da Costa, da clas- 
se de 186» João Bmsílio da Silva, 


Jacinto Pereira, da classe de 1902, 
João Pinto de Oilvelra, da elassa 


da classe de 1900, José Vicente Per- 
reira, da classe de 1889, José Assun- 
ção, da classe de 1900, João Luiz 


Ferreira Filho, da classe de 1893, 
José Pessõa, da classe de 1900, Jon- 
quim Bezerra Galvão, da cl 
1896, José Francisco de Moura, da 
soe de 1898, João Luiz Jorge, da 
classe de 1886, José Francisco Pi- 
nheiro, da classe do 1901, João Ca- 
rolino, da classe de 1900, José Cor- 
deiro de Sousa, da classe de 18 
José Pereira Dias, da classe de 1907, 
José Barbosa da Silva, da classe de 
1907, Julio Ferreira de 
classe de 1901, José Teixeira de San- 
tona, da classe de 1883, José Ferret. 
ra da Silva, da classe do 1883, João 
de Sousa Ribeiro, da classe de 190], 
João Pedro dos Santos, da classe de 
1894, José Pereira dos Santos, da 
clnsso de 1914, João França de Oli- 
vcira, de classe de 1889, João Ban- 
deira de Mélo, da classe de 1898, José 
Mesquita de Avelar, da classe de .. 


classe de 1902. José Paulino da Cu- 
nha, da classe de 1015, José Mar- 
ques Bezerra, da classe de 1902, Josó 
Nunes Queiroz. da clnsse de 1912, 
Josê Martins de Oliveira, da clusse 
de 1912, Leopoldo Faustino da Silva, 
da classe de 1892, Leovegildo Gomes 
da Menezes, da classe do 1902, Luiz 
Felipe de Oliveira, da classe de 1899, 
Luiz de Gonzaga, da classe de 1896, 
Laurentino Félix da Silva, ds clas- 
se de 1905, Luiz de França Mélo, 
de classe de, 1900, Lalz Pedro, da 
classe de 1889, Luiz Ferreira do Nn-- 
“ cimento, da chuse de 1905, Manucl 
Batista de Mélo, da clasee de 1888, 
Manvel. Batista de Mélo, 
de 1894, Manuel] Clementino Alves, 
da classe do 1914, Mnnuel Galdeira, 
+ da classe de 1902, Manuel Raquel de 
| Oliveira, da classe de 1850, Manel 
Rodrigues Pereira da cluse de 1859 
Manuel Marcolino da Silva. da clas- 
se do 1888, Manuel Pedro dos Santos, 
da class de 1889 Manyel Francis- 
co Bezerra, da classe de 1893, Ma- 
nuel Lucêna Maciel Monteiro, da 
classe de 189%, Manuel Bernardo da 
Silva, da classe de 1891, Manuel A!- 
vos de Gaim dA clnsco de 1850, 
Mnrtin) aescita 3hd&Cotta, "o Manuir 
Amaro de Sousa, da classe de 1896, 
Torquato Sérgio Dins, João Luiz, 
Cicero Leandro da Silva, da classe 
de 1595, Manuel Alves dos Santos, 
da classe de 18 Manuel Antonio 
de Mendonça, da classe de 1889, Ma- 
eue! Daniel da Silva, da classe de 
1918, Narciso dos Santos Jacone, da 
classe de 1901, Nivaldo de Araujo 
Sobreira, da classe de 1908, Nico- 
Mo da Silva, da clase de 1899. Olim- 
pio da Rocha Souto, ds clesse de 
te2s, Luiz Alves de Figueirédo, da 


de 


o Car- 
Cc R 


Cap. 
dôso — Chef, 


Relação dos reserristas que servi- 
ram na Fôrça Policial dêste Estado, 
cujas cadernétas não fôram procu- 
radas pelos respectivos donos sendo 
por isso enviadas a esta € R para 
emtrega aos interessados, que não 
nesta data convidados a comparece 
rem é 1º Secção desta Repartição, 
para dito fim. 

Antonio .Perreira Alves, da claise 
de 1887, Antonio Ferreira de Moura, 
da classe de 1900, Antonio Cavalcanti 
de Albuquerque da classe de 189%, An- 
tonio Pereira da Silva, da classe de 
1599, Antonio Miguel de Mendonça, 
da classe de 1893, Antonio Fernande: 
Chaves, du classe de 1883, Augusto 
Tomás da Silva, da classe de 1914 

Alfrêdo Cardôso de qndrade, da clas- 


Antonio Garcia dos 


Santos, da clase de 1900, Antonio 
Jocé do, Santos, da classe de 1899, 
Antonio Marcolino Rosendo, da clas- 
se de 1898, Antonio Firmino de An- 
drade. da classe de 1899, Aurelioano 
Móônico Oliveira, da classe de 1853, 
Antonio Faustino, da clase de 190], 
Antonio Roberto, ds clase de 1586, 
Antonio Lawrentino de Araujo, da 
ciassm de 1883, Antonio Barbosa de 
Lima, da classe de 1884, Antonio AI- 


ves de Lima, da clase de 1900, An | close do 1838, Luiz Alva de Fi. 
tonio Francisno, me de 1902 | Eueirbdo, 
e do jeiame de O gira Vila, INPE ia 


Arsenio Benedito de Sousa, da clas. 


ve de 1897, Aprígio Moreira Lima, de | Pedro Jocé Alvim de clase de 1901 


Pedro Lourenço Marque ds Silva 


clumse de 1892, Antonio Fernanda a 

des | da clas e 188), ro Mertiniano 
de Oliveira, da classe de 1681, 4u-) qo ns ip pe 
Euvo "Pruliio Viava Rodrigues, do) Murtiniuno da Silvm. de clame de 
classe de 1887, Anko Pereira, da fe da cê 


1495, Pedro Sevéro da Silva, da cler- 


classe de. 1 Augusto Gome de 


Lima, da clnse de 189%, Aprígio Lo-| “º 4º 1890, Pedro Jerertas dos San- 
5 ed) Var | tos, du clase de 1884, Pedro Va- 
pos da Silva, da classe de 1900, Al É 
frádo Sosces da Como do nie de | queiro Gomes, da elaso e 1931, Pe- 
E Mellrio Fonte” da claro qul dto Alves de Silva, de classe de 1913 
1901, Bento Florêncio, da clase de Valdtrino Alves, da clase de 18 
lorâncio, “e Raimundo Sizenendo Cotlho 

1299. a 

Dê, Canuto Cras de Lucia, dal ua dy 1008, Habeando Moro 


classe de 1914, Carlos Peixóto da Sj- 
vm, da classe de 1901, Cicero Pereira 
Borges, da classe de 1893, Demétrio 
Domingos de Lima Casado, da clas. 
se de 1488, Domingos Moura, da clss- 
se de 1897, Eduardo Francisco de 
Lecerda, da classe de 1651, Ernesto 
Magalhães da Silva, de classe de 1905, 
Eaequiel Fernandes Pereiro, ds clas 
sa de 1900, Eufrosino Antonio do 
Santos, da classe de 188, Elba L 


de Figueirédo, ds clas 
mundo Ferreira Lj 
185%, Secundino F. 


. Severino Jod E 
se de 1899, Sem 
ce de 1912, 
votre, ds classe 
Bezerra dz 


Lime, ds 


de 1910, Eque: 


céns de Morais, da classe de 1556, cepastião 
Elísio Antonto Joaquim, de clesse de] qo 1894 Eqverino Bodrigue és 
1595, Eliseu Amaro Batiste, da clas) puquerque, de cleo de 1899, Sewe 
se de 1912, Euclides Lima, de clase] ciso Luiz de França, 


de 1900, Francisco Genésio dos San- 


190!, Silvino Dez: 
tos, da classe de 1897, Francisco Go- 


classe do 199!, Sebestião Cor 


mes dos Santos, da classe de 1996.) nes da Silva, de clase de 1912, St. 
Feliciano Cabrel da Silva, da clase) vino Félix do Morais, da clouo de 
de 1900, fiermano Cerdõso dos Szn-] 1891 Severico Nunt de Silve, da 
tos, de classe de 1892, Guilherme) crase de 1849 Severino Felipe Saxe 
José de Málo, da classe de 125 tágo, de clesiu de 1897, Sevarizo 
racio Guilherme da St de Sousz, dz close de 1910, 

ans, de classe do 1859, 


de 18M, Henrique Fe! 
de 1888, Inácio Trerquilino de M: 
ds classe de 1903, Irineu Gome ce 
Arauto, da elasse de 1273, Jo£o Ye- 
tos Filho, ds classe de 1892 Jolo 
Françisco de Oliweirz, dº € 
1890, João Goze do 
so de 1900, Jcds Somandizo do Em 
é Vigo Coléico Gu que Jeaé 


Cr fi cat A Vo vi | 


sdóro, de classe de 1899, 
Severizo de Aracjo Cevalcsnt!, da 
classe de 1898, Severizo Alves de 
Aretcio, ds clzmme de 1897, Semuel 

lipo de Silva, és classe do 1295, 
Severizo Gesparico, da classo do .. 
Valdevizo 
de Exa ds clasao do 


da classa de 1012, José Francisco dos | tlão Ferreira de Mélo, da classe de 
Santos, da classe de 1884, Joaquim | IN90, 


e de de Paiv 


1887, João da Costa Lira, da classe | Miguel 
de 1290, Josá Vicente dos Santos, da | Tomaz do Aquino, Severino Ferreira 


da classe 


Sebestião Paulo de OM. | d0-5€ em ur e 
» | de madetre, extrae-se o pó, que 


de outres palmeiras, 
quais o ouricuriseiro, 
rente do que acima fol descrito. 
Ao invez de batimento com um 
pedaço de madeira ou percussão 
we, Valdemar | manual ou por mápuina, ras- 
ad pam-se as folhas inteiras com 


A UNIÃO — Sexta-feira, 28 de novembro de 1941 


cinase de 1905 Rafael Felipe San- 
tlágo, Vicente Ferreira Lins, da clas- 
so de 1885, Virginio Gomes Soares, 
da classe de 1590, Valdemar Antu- 
nes de Mélo, Altino Florêncio Alves, 
da classe de 1858, Belmiro José Viet 
ra, da clnse do 1889, João Cabral 
do Vasconetlos, da elnsse de IRD, 
Alcides José da Silva, da classe de 
1894, Antonio Virginio Xavier, da 
claso de 1894, Alcides Ramos Dó, 
da clase de 1897, Abilio Cavalcanti 
de Oliveira, da classe de 1896, An- 
tonto Dobra, da classe de 1895, An- 
tonig Mupis, do Sá, Alberto Marto- 
rell, da classe de 1906, Aristeu Cor- 
reia de Mélo, da Classe de 1918, Al- 


a | du classo de 1904, Joaquim Alves da | frêdo Ferreira da Silva, Manuel Soa- 
Sliva, dn classe de 1893, João Fran-| res de Santa Cruz, Antonio Caval- 


eanti de Albuquerque, da classe de 
1805, Aureliano Mônico de Oliveira, 
da classe de 1910, Tenedito Lulz de 
França, da classe de 1897, Sebas- 


Antonio Virgínio Xavier, da 
elasse de 1874, Oscar Eugênio, Pau- 
lo Paulino de Sousa, da elusse de 


de 1901, João Rodrigues de Moura, | 1896, Severino Marinno, da classe de 


W797, Pedro Cesário de Macêdo, da 
elasso de 1897, Manuel Gonçalvos 
Santiágo, da classe de 1895, Ralbino 


do Monte da clmse de 1892, José| José de Santana, da clnsse de TSES, 


Severino Rodrigues do Albuquerque, 
da classe de 1899, Francisco Pereira 
da classe de 1893, Firmi- 
no Zeferino Rocha, da classe de 

1890, Francisco França, da classe 
de 1903, Francisco Monteiro, da 
classe de 1295, Francisco Queiroz Li- 
ma, da classe de 1901, Francisco 
Marcelino da Silva, da classe de . 
1882, Francisco Ferreira de Lima, da 
classe de 1907, João Barbosa de Li- 


Lima, dn/ ma, Francisco Rodrigues do Nasci- 


mento, Firmino Lourenço de Olivei- 
ra, Antonio Belarmino de Sousa, da 
classe de 1887, Antonio Martina Vi- 
dal, da classe do 1890, Victor Sera- 
fim Dias, Horácio Antonlo de Al- 
buquerque, da classe de 1885, Ma- 
muel Ferreira de Morais, dn classe 
de 1857, Manuel Rodrigues da Sil. 
vieira, da classe de 1879, Jocê Vieira 
de Albuquerque, da classe do 1882, 
Arcanjo Fernandes, Avelino 


do Carvalho, da classe de 1885, Eno- 


que Ramalho, da classe de 1916, Lulz 
Batista de Almeida, Francisco dos 
Santos, da classe de 1856 e Manucl 
Simplício de Morals, da elnsse de 
1912, José Matista do Lima Pereira, 
filho de Manuel Batista de Limn, da 
eclusa de 1007, Lutz Gonzaga de Car. 
valho Menezes, filho de Joaquim Ca- 
valcanti de Carvalho, da classe de 
1898, Severino Nicoláu, filho de Mn- 
nuel Nicoláu; da elnsso do 1897 o Se- 
verino José do Sousa, filho do Ar- 
tur José Nazaré, da elasso de 1806. 

23. C. R., em João Pessôn, 24 
de novembro de 1041 

Cap. Annibal Tlelano Sayão Car- 
dôso — Che.e Intr. da 23.* C R. 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
PELA CHEFIA DA 234 C, R. 
Manuel Guilherme da Silva, Ge 

miniano Crispim do Farina, José Fra- 

goso da Costa, Miguel Cassinno de 

Lima, João Estevão Ribeiro, Eugênio 

Correia Dantas, Antonio Silvino do 

Oliveira, 3 Estrela Cavalcanti. 

Joaquim Barbosa de Mélo, José Tlde- 

fonso de Barros, Jonquim Almeida 

de Souto, Inácio Faustino Gomes, Se- 
verino Freiro de Aragão, João Inácio 

Sobrinho, Isanc Gomes de Carvalho, 

Natnnncl Barbosa Muniz, Nelson 

Elúdio Cardoso, Belísio Alves da Sil- 

va. Isrnel Manel da Silva, José Ca- 

milo Rodrigues, José Barbosa da Ra- 
cha, Manuel Figueirêdo Lima, Apo- 
lônio Silva, Edgard Fernandes e Sil. 
va, Renato Ferreira dos Santos, Epl- 
túcio Pereira de Assis, Francisco Bal- 
bino da Silva, Luiz Soares Néto, Dio- 
médes Germano de Araujo, Ernandes 
dos Santos, João Batista de Lima, 

João da Costa Nezerra, Manuel Se. 

bastião do Nascimento, Manuel Pe- 

dro da Silva o José Feitoma de Ai- 
buquerque, civis Objéto: Cert. de 
res. de 3º categoria, Despacho: 

“Expeça-se O certificado, após o pa- 

sgamento da multa a que está sujei- 

to”. 

José Severino Barbosa, civil, Ob. 
jéto: Cert. de res. de 3 * categoria. 
Despacho: “Aguarde o sorteio de sua 
classe”. 


Anniba) Ticiano Sayão Cardôso — 
Cap. Che. Intr, da 23º C R. 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E 
* COMÉRCIO 
Justiça do Trabalho |, 


Junta de Conciliação e Julgamento 


Sob a presidência do sr. Clo- 
vis Lima, com a presença dos 
vogais João Ferreira Nobre e 
Moncir Soares. realizou-se on- 
tem, ás 14 horas, a audiência 
de julgamento do agravo opos- 
to pela firma Otávio Ribeiro 
& Cla. à execução da decisão 
proferida em favor do sr. Al- 
frêdo Pereira da Silva, que, pe- 
rante a Junta, pleiteia a cobran- 
sa de salários vencidos na data 
do afastamento dos serviços 
da agravante até início do in- 
querito administrativo manda- 
do instaurar pela Empregado- 
ra 


Presentes a agravante e o a- 
gravado, acompanhados de seus 
advogados, respectivamente srs. 
Virgilio Cordeiro e José Mario 
Porto, decidiu, a Junta, contra 
o voto do vogal dos emprega- 
sores, manter a decisão recor- 
rida 


Hoje será julgada a reclama- 
ção apresentada pelo “Sindica- 
to dos Condutores de Veículos 
Rodoviários de João Pessõa” 
em favor de José Correla Go- 
mes contra Julio Martins. 


Departamento Nacional da Propriedade 


Senhor Diretor Geral: 

Em solução ao ofício PI/536] 
242, 25 (00) (42). P 1.082) de 
Vossa Excelência, relativo à pa- 
tente n. 24.487, de 6 de maio de 
1237, concedida a Franklin Lins 
de Albuguerque, muito me apraz 
responder aos itens néle for- 
mulados da seguinte maneira” 

Ao 1º; — O relatório, inicial- 
mente depositado pelo termo 
n. 17.068, ecompanhando o pe- 
dido de patente e publicado no 
“Diário Oficial” de 27 de junho 


da clese de 1910, Fedro de 1256, está assim redigido: 


RELATÓRIO do processo 
de extração e depuração da 
cera vegetal contida nas pal- 
meiras, que não a carnau- 
beira, para fins industriais, 
para que pede privilégio de 
invenção Franklin Lins de 
Albuguerque 

Até este momento a única 
meira de que se exLrae cera 


as fólhas verdes e 
2 secar Em seguida 
dilaceradas no sentido 
do seu comprimento. Feito is- 
£o, por meto de percussão com 
vara, ou simplesmente baten- 
banco ou pedaço 


É depositado 
barro, e 


em um vaso de 
em fógo 
e € põe-se a res- 


— entre as quasi 
ro — produzem ce- 
ndicas aplicações in- 
ais é daquela, porém o 
po € de ta aderência que os 
processos empregados para ex- 
trair a cera de carnaubeira não 
dão resultado. 

O processo bplicado pelo re- 
querente na extração da cera 
entre ás 
é dife- 


Lig qe mota, vidro, 


: = Industrial os 


1= 


pedra ou louça ou picam-se ou 
se trituram as folhas. 

Para a fusão quando se apli- 
ca o processo de raspagem das 
fólhas, coloca-se o pó obtido 
em uma vasilha de barro ou 
metal e funde-se a fógo bran- 
do ou banho-maria. 

Para a fusão quando se apli- 
ca o processo de picamento ou 
trituração das fólhas, coloca-se 
uma peneira de metal no vaso, 
referido e sóbre ela as fólhas 
picadas ou trituradas, e cobre- 
se, ás vezes. Pela ação do ca- 
lor a cera desprende-se das fo- 
lhas e cae em estado de fusão 
na vasilha, para em seguida 
ser coado e resfriado. 

Em resumo reivindico: 

1º — O processo de extração 
e depuração da cera de pal- 
meiras, que não a carnaubei- 
ra, (do ouricuriseiro, por exem- 
plo) pela raspagem das fóôlhas, 
por instrumento adequado e 
consequente fusão do produto. 
seguida de coamento 

2º — O processo da extração 
e depuração da referida cera 
palmeira ou trituração e aque- 
cimento posterior numa penei- 
va adaptada ao vaso, sob o 
qual é recebida em estado de 
fusão. 

3º O produto resultante 
dos processos acima menciona- 
dos. 

Rio, 24 de junho de 1936. 


a) — pp. Evaristo Ferreira da 
Veiga” 
Ao 2º. — Sob o mesmo nú- 


mero de termo, quando ainda 
o pedido se encontrava na fa- 
se de exame prévio, foi apresen- 
tado o seguinte novo relatório, 
atendendo ás restrições impos- 
tas no parecer do Consultor 
Técnico: 

“Até éste momento a úni- 
ca palmeira de que se extrae 
cera para fins industriais é a 
carnaubeira, O processo de ex- 
tração da cera dêsse vegetal 
é o seguinte: 

Cortam-se as fólhas verdes 
e pôem-se a secar. Em seguida 
são elas dilaceradas no senti- 
do do seu comprimento. Feito 
eso, por meto de percussão com 


ixaç Vez, UU piapicamento bar 


40 anos 


As Perturbações da 
Bexiga são perigosas 


Diz-se que o organismo muda 
completamente de sete em sete 
anos, O certo é que, com o 
passar do tempo, a saúde se 
modifica e muitas pessôns de 
40 anos começam a sentir dis- 
turbios, ás vezes de natureza 
bem grave. Entre estes, o mais 
frequênte é o da bexiga; uma 
fraqueza cujas exigencias se 
manifestam principalmente à 
noite, quando se está bem aco- 
modido na cama, 

Esta fraqueza que aborrece 
e enerva, é ocasionada pela 
presença de substâncias toxi- 
cas no sangue, que, atuando 
como excitantes sôbre os ner- 
vos e as membranas sensoriaes, 
enfraquecem as resistencias na- 
turais da bexiga e esta, mes- 


Esta. Fraqueza 
Pessoas de 


mo sem necessidade alguma, 
é constantemente chamada a 
funcionar. 

Livre seu sanguc dessas subs- 
tancias toxicas e terá a certe- 
za de ficar aliviado. O meio 
mais rapido e eficaz para con- 
seguir este resultado é tomar 
uma série das afamadas Pilu- 
las De Witt para os Rinsca 
Bexiga, conhecidas em todas 
as partes do mundo. 

Á Venda em todas as Farma- 
cias e Drogarias. E: as le- 
gitimas, 


Pilulas De WiITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas para Reumatismo, Sciatica, Dóres na Cintura, 
Disturbios Renaes e Molestias da Bexiga. 


tendo-se em um banco ou peda- 
ço de madeira, extrae-se 0 pó, 
que é depositado em um vaso 
de barro, e funde-se em fógo 
brando, Cda-se e põe-se a Tes- 
friar. 

Foi descoberto agora que ou- 
tras palmeiras, — entre as 
quais o ouricuriseiro — produ- 
zem cera com idênticas aplica- 
ções industriais à daquela, po- 
rém o pó é de tal aderência 
que os processos empregados 
para extrair a cera da carnau- 
beira não dão resultado. 

O processo aplicado pelo re- 
querente na extração da cera 
de outras palmeiras, entre as 
quais o ouricuriseiro, é diferen- 
te do que acima foi descrito 
Ao envez de batimento com um 


pedaço de madeira ou percus- 
são manual ou por máquina, 
raspam-se as fólhas inteiras 


com uma lamina de metal, vi- 
dro, pedra ou louça ou pleam- 
se ou se tritura as fólhas. 

Para a fusão quando se aplica 
o processo de raspagem das fô- 
lhas, coloca-se o pó obtido em 
uma vasilha de barro ou metal 
e funde-se a fógo brando ou 
banho-maria. 

Para a fusão quando se apli- 
ca o processo de picamento ou 
trituração das fôlhas, coloca-se 
uma peneira de metal no vaso 
referido e sôbre ela as fólhas 
picadas ou trituradas, e cobre- 
se, ás vezes. Pela ação do calor 
a cera desprende-se das fólhas 
e cae em estado de fusão na va 
silha, para em seguiia ser coa- 
do e resfriado. 

Em resumo, reivindico: 

1º — O processo da extração » 
depuração da referida cera pela 
divisão das fôlhas da palmeira 
ou trituração e aquecimento pos- 
terior numa peneira, adaptada 
no vaso, sob o qual é recebida 
eim estado de fusão 

2.º — O produto resultante 
do processo acima mencionado 

Rio, 19 de novembro de 1936. 

a) — pp. Evaristo da Veiga 

Este relatório, porém, não sa- 
tisfaz ao examinar que, sóbre 
éle, assim se expressou: 

“As novas reivindicações do 
presente pedido de privilégio não 
satisfazem. O requerente deve 
substituir, na 1.º a expressão — 
“da referida cera” — por esta: 
da cera de ouricuriseiro e outras 
palmeiras que não a carnaubeira, 
Néste sentido aguardo novas 
relvincicações e outro relatório, 
sem razuras é emendas”. 

Daí resultou a apresentação, 
pelo procurador do interessado, 
de um terceiro e último relató 
rio, afinal aceito nelo Consultor 
Técnico, e o qual serviu de fun- 
damento ao despacho concesstvo 
do privilégio. O relatório em 
questão está assim redigido: 

“Até éste momento a única 
palmeira de que se extrae cera 
para fins industriais é a carnau- 
beira. O processo de extração da 


cera dêsse vegetal é o seguinte, 

Cortam-se as fólhas verdes e 
pôem-se a secar. Em seguida 
são elas dilaceradas no sentido 
do seu comprimento. Feita isso, 
por meio ce percussão com uma 
vara, ou simplesmente baten- 
do-se em um banco ou pedaço 
de madeira, extrae-se o pó, que 
é depositado em um vaso de 
barro, e funde-se em fôgo bran- 
do. Côa-se e põe-se a resfriar. 

Foi descoberto agora que ou- 
tras palmeiras — entre as quais 
o ouricuriseiro — produzem ce- 
ra com indênticas aplicações in- 
dustriais à daquela, porém o pô 
é de tal aderencia que os pro- 
cessos empregados para extrair 
a cera da carnaubeira não dão 
resultado, 

O processo apiicado pelo re- 
querente na extração da cera 
de outras palmeiras, entre as 
quais o ouricuriseiro, é diferente 
do que acima foi descrito. Ao 
envez de batimento com um pe- 
daço de madeira ou percursão, 
manual, ou por máquina, ras- 
pam-se as fólhas inteiras com 
uma lamina de metal, vidro, pe- 
dra ou louça ou picam-se ou se 
tritura as fólhas. 

Para a fusão quando se aplica 
o processo de raspagem das fô- 
lhas, coloca-se o pó obtido em 
“ma vasilha de barro ou de me- 
tal e funde-se a fógo brando ou 
banho-maria. ” 

Para a fusão quando se apll- 
ca o processo de picamento ou 
trituração das fólhas, coloca-se 
uma pneira de metal no vaso 
referido e sôbre ela as fólhas pl- 
cadas ou trituradas, e cobre-se, 
ás vezes. Pela ação do calor a 
cera desprende-se das fôlhas e 
cae em estado de fusão na va- 
silha para em seguida ser coa- 
do e resfriado 

Em resumo: relvindico: 

1º — O processo da extração 
e depuração da cera de ouri- 
curiseiro e outras palmeiras que 
não a carnaubeira pela divisão 
das fólhas da palmeira ou tritu- 
ração e aquecimento posterior 
numa peneira adaptada no va- 
so, sob o qua é recebida em es- 
tado de fusão. 

2º — O produto resutante do 
processo acima mencionado. 

Rio, 19 de dezembro de 1936. 

a) — pp. Evaristo Ferreira da 
Veiga — Advogado”. 

Ao 3º: — A” carta-patente 
n. 24487, expedida a 6 de maio 
de 1937, e relativa ao termo doe 
depósito n. 17.088, foi anexado 
o terceiro e último relatório aci- 
ma transcrito, conforme a có- 
pia fotostática junta, e cujas 
reivindicações constituem o ob- 
jéto do privilégio. 

Jugando ter atendido à soli- 
citação de Vossa Excelência, va- 
lho-me do ensejo para reiterar 
os meus protestos de elevada es- 
tima e distinta consideração. 

ta) Francisco Antonio Coê- 
lho, diretor ' 


Inspetoria de Higiêne da Alimentação e Policia 
Sanitária das Habitações 


AVISO AO 


A Inspetoria de Higi 
cia Sanitária das Habil 
Saúde Pública, 


ções, da 
déste Estado, no intuito 


PÚBLICO 

ne da Alimentação e Poli- 
Diretoria Geral de 
de dar mais 


eficiência ao serviço, encarece dos consumidores de gê- 
neros alimentícios, especialmente carne, peixe e frutas, 
comunicar para o Lelefône 1752, logo que venha ter as 


suas mãos um produto alte 


do, tendo porém o cuida- 


do de informar a procedência do mesmo, para que esta 


Inspetoria possa tomar as medidas 


a exigir 


que o caso venha 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSÕA 


EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 27: 


Petições: 

N.º 5.481, de João Francisco Alves. 
N.º 5.498, de Acristo Horges 
N.º 5.427, de Arnaud Gomes 


N. , de Josê de Santana. 
N. . de Onvaldo Alves do 
Nasci 
N de João ento Machu- 
do. 


N.o 5.353, de José de Mélo. 

N.º 5.486, de Ivone Camila de Sêna. 

N.º 5.478, de Luiz Lourenço Pe- 
reira, 

N.º 4.969, de João Honorato dn 
Silva. 

Como requerem. 

N.º 5.420, de J. Minervino & Cla, 

N.º 5.469, do João Holanda Vas- 
concélos. 

N.º 5.468, 
Torres. 

N.º 5.479, de Vilar & Cavalcanti. 

N.º 589, do Montepio do Estado, 

Deferido sem prejuizo de posterior 
regularização de seus débitos, 

N.º 5.442, de Maria Rodrigues da 
Silva, 

Quite-se primeiro com 
municipais. 


de Amélia do Rosário 


on cofres 


EDITAIS 


EDITAL — Acha-se para ser 
protestada por falta de paga- 
mento em meu Cartório, no edi- 
ficio da Associação Comercial, 
uma duplicata. sob no 12.082, 
do valor de 630$000, sacada por 
Nóra & Cia. contra C. Meira, 
apresentada pelo Banco do Bra- 
sil. E como o sacado não foi 
encontrsdo intimo.o por este 
melo, na fórma da lei, a vir 
pagar a dita duplicata ou me 
dar as razões da recusa, fican- 
do notificado desde já do pro- 
testo caso não compareca. João 
Pessôa, 27 de novembro de 1941. 
O Oficial de Protestos, Heraldo 
Monteiro. 


EDITAL de intimação para 
formação da culpa de Severino 
Bento de Sousa — O dr. Manuel 
Mala de Vasconcélos, Juiz de 
Direito da 2º vara da comar- 
ca da espital, por virtude da 
lei, etc. 

Faz saber a todos que o pre- 
sente edital com: o prazo de 20 
dias virem, que o 3.º dr. promo- 
tor publico da comarca, denun- 
ciou de Severino Bento de Sou. 
sa, brasileiro, com 24 anos de 
idade, funileiro, filho de Manuel 
Bento de Sousa, residente nesta 
(cidade, como incurso no art. 
267; exvi do art. 274 da Con- 
solidação das Leis Penais, E co- 
mo não tenha sido possivel in- 
timá-lo pessoalmente, por se 
haver foragido chama e cita o 
referido denunciado a compa- 
“recer neste Juizo, no dia 27 de 
dezembro próximo vindouro ás 
14 horas, a fim de ser interro. 
gado, assistir ao sumário do 
processo e acompanhá-lo em to- 
dos os seus termos, até flnal sen- 
tença e sua execução, sob pena 
de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos e do 
dito acusado, mandou passar o 
presente edital que será afixa- 
do no lugar do costume e publi- 
cado no jorn?l oficial A UNIAO. 
Outrossim, faz saber mais que 
as audiências deste Juizo se fa- 
zews no pavimento terreo do 
prédio da Sociedade de Medici. 
na da Paraíba, 4 rua das Trin- 
cheiras nº 42, nesta cidade. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jofio Pessôa, aos 26 de novem- 
bro de 1941 Eu, Milton Peixôto 
de Vasconcélos, escrevente au- 
torizado o datilografel, subscre- 
vo e assino. Manuel Maia de 
*Vasconcélos. 

COMARCA DE CAMPINA 
GRANDE — EDITAL de hasta 
publica e leilão — O dr. Anto- 
nio Gabínio da Costa Machado, 
Juiz de Direito da 1.º vara da 
epmarco de Campina Grande, 
etc. e 
Faço saber a todos quantos o 
presente edital de hasta publica 
e leilão, com o prazo de vinte 
dias virem, ou dêle tiverem co- 
nhecimento, que no dia 29 de 
novembro corrente, ás 14 horas. 
á porta do Forum, desta cida- 
de, o porteiro dos auditórios des- 
te juizo trará a publico pregão 
de venda e arrematação, nesta 
hasta publica e leilão, a quem 
mais dér e maior lance ofere- 
cer, uma parte de terra no valor 
de um conto setecentos e três mil 
e quinhentos e sessenta e dois 
réis (1:703$562) na propriedade 
denominada Jucá, deste munici- 
plo, com 40 quadros de cincoen- 
ta braças, limitada ao norte, 
com terras da viuva de Her- 
culano Velho; ao sul, com 
terras do herdeiro Julio Ve- 
lho do Nascimento e ou- 
tros; so nascente, com terras 
pertencentes a Joaquim Caval- 
canti e outros e no poente, com 
terras do monte inventariado 
denominadas “Marés”, sendo di- 
to terreno todo demarcado, per- 
tencente ao espólio inventariado 
de Joaquim Velho do Nascimen- 
to Cruz, ou Joaquim de Azevédo 
Cruz, sendo referido parte de 
terra separada para o pagamen- 
to das despêsas do inventário 
que se está procedendo na co- 
marca de Ingá. E quem dt- 
tos bens quizer arrematar com- 
pareça 20 local, die 6 hora eu- 


N.º 4.8B, de 
Souto 

Indeferido 
“Serviço de 


Antonio de Souza 


em fuce do parecer do 
Tributação” 
N.º 5.533, de Oscar Loureiro Lima. 
N.º 6.634, de Evandro C. Ribeiro 
Façam-so “as matriculas 


Multas: 


A Prefeitura maltou as seguintes 
pessõas : 
Adolfo José de Almeida, por ter 
mandado fazor uma cast de palha 
em seu terreno junto á casa 117, ú 
avenida Profewora Anu Borges, vem 
lcença desta Prefeitura, 
José de Fnrins Barbosa, por ter 
mandado construir uma fóssa, em 
nua casa n.o 138, À avenida Osvaldo 
Oruz, em descórdo com a licença 
desta Prefeítura 


Convite: 


Convida-se a comparceer h 
retoria do Trabalhos Públio 
seguintes pessôns: 

/ Dona Julin Alves, e o ropresentan- 
te da Cia. do clgarros Souza Cruz, 
o, à Secção de Tributação”, o nenhor 
Luis Francisco Bezerra 


“Di. 


as 


gue ao conhecimento de todos, 
expediu-se este edital que será 
publicado e afixado na fórma 
da lei. Dado e passado nesta ci- 
dade de Campina Grande, em. 5 
de novembro de 1941, Eu, Ma-, 
ria das Neves Tavares Caval- 
canti, escrivão o datilografei e 
assino. A escrivã, Marin das 
Neves Tavares Cavalcanti, (a) 
Antonio Gabinio. Conforme com 
o original; dou fé. Data supra. 
A escrivã — Maria das Neves 
Tavares Cavalcanti. 

FORÇA POLICIAL DA PARAi- 
BA -- Concorrência publica — 
AVISO — De ordem do sr. Cel. 
Cmt. desta Fôrça Policial, faço 
publico, a quem interessar, que 
foi adiado para o dia 5 de de- 
zembro próximo vindouro a a- 
bertura das propostas de que 
trata o edital nº 1, que vem 
sendo publicado no diário oficial 
do Estado, desde 24 do mês de 
outubro p. passado, chamando 
concorrentes para o fornecimen- 
to de matéria prima e artigos 
confecionados destinados ao Es- 
tatelecimento de Fardamento e 
Equipamento desta mesma Fór- 


ca. 
Quartel em João Pessõa. 21| 
de novembro de 1941. 


pra designados .E, para que che- | 


da Silva — Coronel Comandan- 
te Geral, 


CONSELHO NACIONAL DO 
TRABALHO — C. A. P. de Ser- 
viços Urbanos Oficiais, em João 
Pessõa — EDITAL — De or- 
dem: do Delegado do Conselho 
Nacional do Trabalho, com sé- 
de á rua da Aurora n.º 439 — 
1º andar, em Recife — 32 zo- 
na, convido o sr Jovino Farias 
Leite a se dirigir áquela Dele- 
gacia, pessoalmente ou por cor- 
respondência, a film de que se 
possa verificar a que Instituição 
de Previdência é o mesmo fl- 
liado e a procedência da apo- 
sentadoria de suo reclamação. 

João Pussôa, 22 de novembro 
de 1941 


Camilo Lelis dos Santos — 
Presidente da Junta Adminis- 
trativa. 


ALFANDEGA DE JOÃO PES- 
SOA — EDITAL N, 34 — Cha- 
ma-se a atenção dos interesso - 
dos para o edital no 32 de 21 
do corrente mês. publicado no 
dia seguinte, no órgão oficial 
do Estado. A UNIÃO, referente 
á concurrência administrativa 
para os reparos gerais de que 
necessita a lancha “Sampalo Vi- 
dal”, existente na Guardamo- 
ria desta Repsrtição. 

Secretaria da Alfandega de 
João Pessôa 22-11-1941 

Claudio Pºrto — Of. adm. cl. 
30 s 

EDITAL — Ministério da E- 
ducação e Saúde — Liceu Indus- 
trial da Paraíba — Chamo a a- 
tenção dos interessados para 
o edita] de concuzso para coad- 
juvante do ensino VIII no curso 
primário deste Liceu, publicado 
na secção competente do jor- 
nal A UNIÃO dos dias 20, 21, 
22 e 23 do corrente. 

Liceu Industrial da Paraíba, 
24 de novembro de 1941 

Anibal Leal de Albuquerque 
— Respondendo pelo expediente 
do Diretor 


CÓPIA — EDITAL — Resu- 
mo da sentença da falencia da 
firma José Vieira de Morais de 
Campina Grande — O dr. An- 
tonio Alfrêdo da Gama e Mélo, 
Juiz de Direito da 2» vara da 
comarca de Campina Grande, 
em virtude da lei, etc 

Faz saber nos credores e de- 
mais interessados, que por este 
Juizo e cartório do escrivão que 
este subscreve foi processada e 
decretada a falencia da firma 
José Vieira de Morais, estabele- 
cida à rua Maciel Pinheiro nº 


José Gadêlha de Mélo — Ma- 
jor Chefe do SIT. 
VISTO: — Anacléto Tavares 


122, nesta cidade, com comércio 
de fazendas, a requerimento da 
firma H. Schuler, estabelecida 
é rua 1.º de Março n.º 85. em 
Recife, Estado de Pernambuco, 
ontem, tendo sido nomeado sin- 
dico José Caetano Maciel, co- 
merctante, domiciliado e resl- 
dente nesta cidade á rua Maciel 
Pinheiro nº 145. marcado o 
prazo de 30 dias para declaracões 
* exhibicões de titulos creditó- 
rios, convocrda a primeira as- 
sembléia de credores para o 
dia 22 de dezembro D. vindonro 
ós 10 horas, no edificio do “Fo- 
rum” e sala das audiências des- 
te Juizo e fixado o termo le- 
gal da falenci» em 29 de ou- 
tubro p. passado. E para cons- 
tar mandou o Juiz que se aft- 
xassem este no lugar do costu- 
me e se nublicasse pela impren- 
sa A UNTÃO órgão oficial do 
Estado. Dado e passado nesta 
cidade de Campina Grande, em 
22 de novembro de 1941, Eu. 
Nereu Pereira das Santos, escri- 
vão, datilografei e assino. O 
escrivão: Nereu Pereira dos 
Fantos. (a) Antonio | Alfrêdo 
da Gama e Mélo. Dato supra 

Está conforme com o original; 
dou fé 

O escrivão — Nereu Pereira 
dos Santos 

SECRETARIA DA FAZENDA 
— Diretoria do Patrimônio 
EDITAL N. 14 — De ordem do 
sr. Diretor do Patrimônio do 
Estado, e nos termos do artigo 
5.º do decreto-lei estadual nº 
149 de 10 de fevereiro de 1941, 
e ofício n.º 1578 de 22 de novem- 
bro da Diretoria do Servico de 
Classificação de Produtos Agro. 
Pecuários, faço publico para 
conhecimento de quem interes- 
sar possa que esta Diretoria re. 
ceberá. até ás 16 horas do dia 
5 de dezembro corrente, propos- 
tas para a venda de 1.000 quilos 
de aparas de algodão em pluma 
ao preço minimo de 18150 réis 
por quilograma. 

As propostas deverão ser fel- 
tas em duas vias, dentro de en- 
velopes fechados e lacrados, com 
nome, profissão e residênaia do 


concorrente, sendo n vrimeira 
via devidamente selada As 
propostas poderão tambem ser 


entregues à Mésa de Rendas de 
Cajazetras. 
Em M de novembro de 1941 
Matilde Cavalcanti de Oliveira 
— Mensalista da Diretoria do 
Patrimônio do Estado. 


tos Ossos 


...mas não tive medo 
de um resfriado.. 


s: N N 


Pinguei 


'istol regul, 
elimina do, 


Á venda 


FORÇA POLICIAL DA PA- 
RAIDIC Concorrência Públi- 
ca — EDITAL Nº 2 — De ordem 
do sr Coronel Comandante Ge- 
ral, Presidente do Consélho de 
Administração. e de acórdo com 
o Decreto nº 76, de 21 de no- 
vembro de 1940. observadas as 
disposições do Regulamento do 
Serviço de Intendência e Admi- 
nistração da mesma Fórça Po- 
licial, aprovado pelo Deereto n.º 
1.182, de 24 de dezembro de 
1938, chamo concorrentes para 
o fornecimento dos materiais a- 
baixo, especificados nos seguin- 
tes grupos” 

GRUPO I 


Sala de Esterilização: 


1 Autoclave vertical de 35 
cms. de diamentro e 60 cms. 
de profundidade. Pressão de 
trabalho 25 atm. a 138º Aque- 
cimento a elétricidade, corrente 
monofásica 220 volts. 

2 Depósitos reforçados, de 50 
litros de capacidade, para água. 
construido de chapa de cobre 
n.os 20, tubo de ventilação, sem 
aquecimento. 

1 Esterilizador de metal ni- 
quelsdo com uma bandeija per- 
furada e outra inteira, para ser 
montado na parede, para aque- 
cimento a eletricidade, corrente 
monofásica 220 volts. 

2 Lavabos de parede para as- 
sepcia, completo, de 57 x 44. 

1 Jógo de tubulação de cobre 
de 5/8” estanhado internamente 
e niquelado externamente. 


GRUPO II 
Sala de Cirurgia: 


1 Mesa para alta cirurgia 

Caracteristicas: Tripé mon- 
tado sóbre rodas de aço: eleva- 
ção por meio de bomba de óleo 
e pedal, regulável entre 83 e 
103 cms, ete, e acessórios 


GRUPO TIT 
Moveis: 


1 Mésa auxiliar com elevação 
sem grade 

1 Cadeira para oto-rino larin- 
gológica 

1 Carro padíela mada de fio 
de aço trançado 


1 Mocho giratório com assento 


esmaltado. 


gumas gotas de Mistol — o 
quanto senti o agradavel 
passar do Mistol pela gar- 
ganta — tive a certeza de es. 
tar livro do um resfriado. 


Peso na cabeça, 
a garganta, Os 
nsolham a usar 
armente, porque 
nariz e da garganta 
tlador do microbios. 
evitam muitas enfor- 
Que alí so originam. 


em fodas as 
Crmacias o drogarias 


5 MÉDICOS, 


em cada narina al. 


— para 


Ee 


1 Balde a pedal com tampa, imp 
velada ] mtmie 
na suporte pars um tambor.) ção 


de Ministério do Trabalho em 


“ambor ; 
sem am aos seus -emoregados, 


1 Refletór de altura 


variavel. | re 


1 Suporte pa ro e ssirm certidão de quita 
1 Suporte para 2 bx tr- | cão com o Trstitr 
clustve bacias t em c xas de n 
1 Mesa Simplex com ento lei sejam obriga- 
móvel bulr: 


2 por e 


obrigar- 


Armário com 
E efetivo o com- 


tileiras de vidros 

4 'Tombores de 
tamanho 28 x 16 

A presente concorrência obe- 
aecerá «s condi estipuladas 
nas clá s seguintes 

a Os cone s 
em suas propo: 
fabricação dos a: 
(mares) 
cificações nece: 

b' Os concorre 
cepositar no Tesour: 
» importancia corre 
5% sóbre o val 
fornecimento a qual servirá pa- 
za garantia do contrito no ceso 
da proposta ser aceita 

c' As propostas deverá 


a entrega do ma- 
% dias: 


itol reverterá a 


te ed 


esouro do Estado. 
Fica reservado 20 Consê- 
Administração o direito 
prar todo ou parte dos 
matericis acima referidos, dei- 


escritas à nta ou daril a-| «ar de efetr aquisicao ou 
das e assincdas de mogo legivel, | anula: a , chamando à 
em 2 vias, sem rasuras, emen- : 

das ou borrões, sendo uma tb Os serviços de mstalação 
devidamente selada (sélo es-| e canalização de água e esgôto. 
tadual de 25000 — sélo del etc. correrão por cunta do for- 
educação e saúde federal| necedor 

e estadu']) contendo preço Quartel Fórca Po al. em 
por extenso e em algarism9,| João Pess 13 de novembro de 
em moéda, em enelopes fecha-| 1941 


dos e entregue até às It h 
do dia 23 de novemors em cu 
as Chetia do Servico de Ty 
dência da Força Policial 
q) Em separado des propostas 
Os concorrentes deve a 
sentar recibos de haver pa 


José Gadelha de Melo — Ma- 
ele do Secviço de Tnten- 


Tavares 
mendan- 


Doenças dos Olhos 
NIGINO COSTA BRITO 


DR. 
ESPECIALISTA 
Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo- 
mado em Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro de 
Saúde da Capital. 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATÓRIO DAS 
AFECÇÕES OCULARES 
Consultas: —- Das 10 às 11% e das 16 às 18 horas. diariamente. 
Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - 1.º andar 
(Junto ao Cinema “Plaza”) — F0no 1-7-2-1 
Residência: — Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1.550 


MENS gre trt criado 


ess mto o tao me 


5 


TABELAMENTO DOS GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE 
MES DE DEZEMBRO 


A Comissão de Abnstecimento fixou os seguintes preços como máximos para os gêneros 
abaixo relacionados a serem vendidos nesta cidade pelos comerciantes grossistas e retalhistas, a 
prazo ou á vista, os quais vigorarão durante o mês de dezembro, 


Gêneros Grosso Varejo 
arroz do Estado . 785000 saco | 18400 quilo 
ad comum importado | 855000 saco | 18600 quilo 
japonês brilhado, 1. ! 1128000 saco | 25000 quilo 
japonês brilhado, 2= ” | 1048000 saco 18800 quilo 
Açucar refinado de 1º «do Estado) | 685000 saco | 18300 quilo 
< refinado de 24 Ea . 488000 saco | S900 quilo 
triturado | 605000 saco | 1$100 quilo 
* cristal 595000 saco | 18100 quilo 
Alcoo! EMPIRES 168900 duzia | 18500 garrafa 

Azeite nacional “Sol Levante”. | 1488000 ex. c'36 lts. 48500 lata 
Aveia nacional “Puritas” 11108000 ex. 36 lts. | 35500 lata 
” nacional “Vitalis” ! 968000 cx. 0/30 lts, | 38000 lata 
Araruta do Estado 70$000 saco 15400 quilo 
Batatinha tipo A vera 308000 saco | $800 quilo 
-g tipo B * 208000 saco t S600 quilo 
Batata dôce ... . . 8250 quilo 
Banha do Estado 705000 lata 19 ks | 48500 quilo 
E em rama = | 48000 quilo 
Camarão fresco + | 285500 quilo 
v torrado . 4 | 25800 quilo 
Cebôlas de 1º. ........ 1 28200 quilo ! 3$000 quilo 
”  QRa ais ! 18400 quilo f 18800 quilo 
3 do Sul 905000 caixa | 3£500 quilo 
Café do Sul. tipo médio A | 145$000 saco | 28800 quilo 

” moído, sem açucar [45600 quilo 5$000 quilo — pet. 

1 de 250 grs. 15300 

” moído, com açucar ! 38400 quilo | 38800 quilo — pet 

] de 250 grs. 18000 

Côcos sêcos grandes ER as 30$000 cento Unidade: grandes, 

S500; médios, $400 


e pequenos, 8300 


| 25600 quilo —Tolera- 


Carne verde .. . ils A | 365000 arroba viva 


do. no máximo, até 
| da 
” | xarque especial cas | 675000 arroba quilo 
ç ta a | 635000 arroba | 48700 quilo 
” de sol 1º asc nepuis | 48$000 arroba ! 38800 quilo 
” de so 2º | 45$000 arroba | 35600 quilo 
de suino, frésca 435000 arroba 1 3$400 quilo 
de suíno, salprésa | 45$000 arroba | 38500 quilo 
Carvão vegetal. Bar 35000 saco c!30 ks. $150 quilo 
Feljão mulatinho 1º. .. | 685000 saco | ra o 
”  macássar .. .. a | 455000 saco E a o 
Farinha de trigo aqui | 635000 saco | 155 quilo 
E de mandióca especial — 18800 cuia & Us. 
” de mandióca. 12.. — 1$600 
E: de mandióca, comum — 18400 
Fubá especial .. chi do « | 18$000 | 15400 quilo 
E mA IS os a Hs Re qm “| 158000 | 18200 quilo 
P dear É 12$000 | 18000 quilo 
Figado = 4$000 quilo 
Galinha. ques 65000 unidade 
Frango .. Es | 45000 
Inhame .. ERES e am SADO quilo 
Leite condensado.. . | 1108000 caixa 28500 lata 
De ISIESCO Mao é — 1$000 litro 
Mantelga de mêsa .. ...... .. | 98200 quilo (lata) 95800 quilo (lata) 
o “de mêsa, a granel .. .... | 8500 kg liquido | 98500 kg. liquido 
AMETERLINA? (af RE o Md ao 65000 75000 quilo 
Macarrão “Pilar” 25400 quilo 28400 quilo 
Milho: “25% RA .stis 238000 saco 60 ks. $450 quilo 
Maizena.. .... 465000 caixa 15300 pet. 200 grs, 
Macacheitra. a Anis A e — $300 quilo 
NAO REC o 22 Meo art > Ea — | 28400 quilo 
” verde Pe | 18800 quilo 
Ovos.. .. Es 165000 cento ARS, unidade 
BRO Va ri sal e prio 15800 quilo 28200 quilo 
Peixe de 1», frêsco > | 36500 quilo 
” de 1º, assado = | 35800 quilo 
a s = 38000 quilo 
E =— 35200 quilo 
E -— | 28000 quilo 
” =. | 28300 quilo 
é ES | 18700 quilo 
JA : E | 28200 quilo 
K: êsco. =. | 18200 quilo 
” sêco, salgado .. ...... — | 35000 quilo 
(NUEVO (45 ria al on ee o 305000 lata 1$200 garrafa 
Queijo de manteiga especial .. — | 75000 quilo 
E de manteiga, 2.= vê — | 5$000 quilo 
Sal grosso do Estado .. | 108500 saco | S200 quilo 
” grosso do Nort ! 118500 saco | 250 quilo 
ESC ca ta ARE ei | S400 saco de 1k. £500 sc. djl k. 
Toucinho salgado .. .. 445000 arroba 38400 quilo 
Vinagre, .. .. .. .. 10$500 duzia 1$000 garrafa 


A Comissão de Abastecimento não permitirá nenhuma infração á tabéla fixada, aginão 
contra os infratóres na fórma do art. 11, do decreto estadual n.º 159, de 22 de setembro de 


1941, 

Qualquer alta ou baixa de mercadorias será regulada pela Comissão e adaptada á ta. 
béla em vigôr. 

Igualmente, a Comissão apreclará as sugestões ou as reclamações que lhe fôrem diri- 
gidas por escrito, da parte dos interessados. 


João Pessôz, 27 de novembro de 1941. 
Lourival de Miranda Freire. 
Ten. Oscar Benimuller. 

José Vieira Diniz, secretário 


Heytor Gusmão, presidente. 
Francisco Xavier Pedrosa. 
Clodomiro de Albuquerque. 


Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valôr e de mercadp certo, sem 
temer estiadas ou chuvas es- 
temporaneas. 


“W. S, procura representações 2º 
Uma das maiores Fábricas de Folhinhas, estabelecida ha 
mais de 45 anos. procura representantes e viajantes, vende-! 
dores ativos, ne capital e no interior. Negócio sério e lucra- 
tivo. Bôas comissões. 
Ofertas à Caixa 3097, São Paulo 


A Escola de Agronomia do 
Nordéste é um estabelecimento 
de ensino, equiparado, que vale 
como uma garantia de eficiên- 
cla dos que a frequentam. 


BANCO DO PÔVO S. A. 


sus casa comercial, 


CONTAS A PRAZO FIXO 


A UNIÃO — Sextá-feira, 28 de novembro de 941 


ed ri 
SECÇÃO LIVRE 
ANA JOAQUINA DE ANDRADE ESPINOLA 


Trigésimo dia 


Dr. Jósa Magalhães 


(Médico especialista) 


Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta. 


João Espinola e família cóvidam aos parentes e amigos 
para assistirem à missa de trigesimo dia que mandam celebrar escst ra Eça (ás Ga 
pelo descanso eterno da inesquecivel e querida a — YAYA — 
no dia 29 de novembro ás seis e meia horas na Igreja de Nossa PETIDOS 


Serhora das Mercês. Dêsde logo agradecem aos que compare- 


cerem 


AVISO 


RETIRADA DE MERCADORIA 


(Decreto 19473 de 10930 e 
19754 de 18/3/1941) 


5 caixas quelfo, tipo Clab, pe- 
sando 75 quilos, marca T. O 
& 1, emburcadas pela 
panhia Laticinios Alberto Boeke | 
SiA., do Rio de Janeiro, sob co. , 
nhecimento n.º 25 emitido para - 
o vapor “Araranguá”, entrado 
em Cabedêlo no dia 19 do cor-, 
rente. ' 

Pelo presente, avisamos ao co- 
mércio e a quem interessar pos- 
sa, que a firma Luiz Palva, es- 
tubelecidos nesta praça, à ave- 
nida 5 de Agosto n.º 55, solicitou 
a entrega dos volumes median- 
te recibo, na qualidade de des. 
pachante autorizado dos srs. 
JF. Nobre, alegando extravio 
do conhecimento Original 

A entrega será feita dentro do 
prazo de 5 dias, a contar desta , 
data, se nenhuma reclamação ou 
oposição aparecer. 

Qualquer reclamação deverá 
ser feita aos Agentes da Cin. 
Loíde Nacional S/A, estabeleci- 
dos á Praça Antenor Navarro, 
n.º 39, nesta cidade 


' 
João Pessõa, 27 de novembro 
de 1941 


Loide Nacional S. A. — Ar- 
tur & Cia, — Agentes 


AVISO | 


RETIRADA DE MERCADO- 
RIAS 


(Decreto n.º 19 754 de 18 de 
março de 1931) 


Uma caixa com especialidades 
farmacêuticas marca P. T. 
Ltda., embarcada por Grlossop 
& Cia. no Porto de Rio de Ja- 
neiro, sob conhecimento n.º 38 
emítido para o vapor “Buliá” 
Y. 83n. entrado no Porto de 
Cabedêlo em 23-9-1941 

Pelo presente avisamos ao 
comércio e a quem interessar 
possa que a firma Luiz Paiva 
estabelecida á rua 5 de Agosto 
nº 55 nicapital solicitou a en- 
trega do volume supra median- 
te recibo, alegando extravio do 


| conhecimento original. 


A entrega será feita dentro 
do prazo de cinco (5) dias, a 
contar desta data, se nenhuma 
reclamação ou oposição apare- 
cer 

Qualquer reclamação deverá 
cer dirigida por exprito aos A- 
gentes da Cia. Carbonifera Rio 
Grandense, estabelecidos á rua 
João Suassuna n. 19, n'praça 

João Pessõa, 21 de novembro 
de 1941. 

Pp. Cia. Carbonifera Rio Gran- 
dense — Lisbda & Cia, 


Com. | 


COOPERATIVA BANCO 
DOS FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS 


1.º Convocação 


Ficam convidados todos os so- 
cios da “Cooperativa Banco Gos 
Funcionários Públicos”, para 
uma reunião de assembléia ge- 
ral extraordinária, que terá m. 
gar no dia 12 de dezembro vin- 
douro, às 15 horas, na séde do 
Departamento de Assistência co 
Cooperativismo, prédio situado ' 
& rua Candido Pessõa, nº 31, 
le ancur 

A referida assembléia objeti- 
va tratar da dissolução da en- 
lidade em aprêço, na fórma dos + 
estatutos e da legislação coope- 
ralivista em vigor. 

Francisco Porto — Presidente. 


Consultório: Rua Duque de 
Caxias, 504 — De 2 ás 5 
Residência: RUA VISCON. 
DE DE PELOTAS, 242 
— JOÃO PESSOA —. 


DR. OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica clrar- 

glca da Faculdade de Medi- 

cina da Baía. Cfrurgião dos 

Hospitais Pronto Socôrro & 
Banta Isabel 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NARIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res.: Rua Caturité, 58 
Consultas das 10 ás 12 e das 
16 ás 18 horas. 


EDSON DE ALMEIDA 


Chefe da Clínica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do 


Dispensário de Doenças da 
DOENÇAS DA P 


Pele do Centro de Saúde, 
ELE E SIFILIS 


Tratamento por processos especializados das afecções da pele, 
unhas, pêlos e do COURO CABELUDO 


Orientação moderna no tratamento da Sifilis e dos tumores 


malignos 


da pele, 


ELETRICIDADE MEDICA 


DIARIAMENTE DAS 


14 A'S 17 HORAS 


Consultório: RUA VISCONTE DE PELOTAS, 289 
Residência: AVENIDA DOS ESTADOS 


OFICINA A 


de JOÃO 


MERIGANA 


AFONSO 


SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMAL- 
—— TE SINTÉTICO —— 


A única que está equipada com aparelhagem moderna para 
executar com a maior rapidez e gurantia todo e qualquer ser- 
viço de concêrtos e reformas em automoveis, etc. 
Pósto de serviços com lavagem e lubrificação automática para 
atender & qualquer hora 


MODICIDADE 
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 


NOS PREÇOS 
— Fône 1.566 — João Pessôs 


Doenças da péle, venéreas e sífilis — 
Eletricidade médica 


ESPECI 


ALISTA 


DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO 


CONSULTÓRIO: Rua Duque 


de Caxias, 451 — Lº andar, 


CONSULTAS: De 16 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA: — Rua Padre Meira, 140, 


PEQUENOS ANUNCIO 


PROFISSIONAIS 
DIVERSOS — 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 


URSO DE FERIAS EM TAM- 
BAU' — Lucila Gonçalves 
avisa aos interessados que pre- 
para alunos para exame de ad- 
missão, em Tambaú, no bairro 
S. Antonio. As aulas começarão 
no 1º de dezembro próximo. 


ITA de Vasconcélos abrirá 

no dia 1.º de dezembro pró- 
ximo um curso, a fim de pre- 
parar alunos a exame de ad- 
missão ás escolas secundárias no | 
Grupo Escolar “Dr. Tomaz Min- 


délo”, ás 13 1/2 horas. Paga- 
mento adiantado. 


O MUNICIPIO DE AREIA 
Arrenda-se o engenho 
Varzea Nova a quem comprar 
a safra. Tratar com Adauto 
de Mélo, no mesmo. 


TIMO negócio — Vende-se a 

Confeitaria “Aliança”, si- 
tuada na Praça 1817 no 7, o 
ponto mais central da cidade 


DESCONTA TÍTULOS SÔBRE A PRAÇA E SÔÓBRE A COSTA —— 
TRANSFERE DINHEIRO POR CHEQUE OU TELEGRAMA. 


FORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS 


Dispõe de eficiente rêde de agêntes para cobrança de títulos sôbre o interior dêste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C/C garantida sob caução de efeitos comerciais 


A FILIAL DE JOÃO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES: 
C/C LIMITADAS — 5% — Entradas dêsde 205000 até 10:000$000, Retiradas livres por chequês isentos de selo. — Fornece-se cadernéta. 
C/C ESPECIAL — 4% — Entradas dêsde 1005000 até 50:000$000. Retiradas livres em cheques selados, — Fornece-se cadernêta, 


C/C MOVIMENTO — 3% — Entradas dêsde 1005000, sem limites. Retiradas livres em cheques selados. — Fornece-se extrato de conta mensal, A conta de 


C/ DE AVIBO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3% %. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-se cadernêta. — Retiradas por cheques selados. 


itos dêsde 1:0005000. 3 méses 5%, — 6 mêses. 6%. — 12 mêses 8% capitalizados — eses 84% com retiradas 
Rr dos juros em chéques selados. — Fornece-se cadernêta, se mestralmente. 24 mêses 844% 


SELO — Aluga-se ou vende-se 
um ótimo sítio em Manda- 
caru”, com bôas fruteiras, paús, 
e prestando-se bem para está- 
bulo ou criação. A tratar com 
o sr. Edgar Cavalcanti à Ave- 
nida Epitacio Pessõa, 92 


ENDE-SE o Caldo de Cana 
situado defronte do Cine 
Jaguaribe, a tratar no mesmo. 


q 


.. 


3.º espetaculo, hoje, no palco do TEATRO REX, de 


DELORGES e sua grande companhia de comédias e variedades 
“GRANDE SUCESSO DE GARGALHADAS ! 


O SIMPATICO JEREMIAS 


(EXCLUSIVIDADE DE INTERPRETACAO, DE DELORGES) 
E mais um FIM DE FESTA — salientando Estrelinha e Severinho 
HAVERA' EONDES PARA TODAS AS LINHAS APÓS O ESPETACULO 


Cadeiras á venda: numeradas 68000 — balcão 48000 
AMANHA — MATINEE COLEGIAL 


-PERTINHO DO CÉU — à noite: 


EM M DEZEMBRO | PARA ABAFAR ! 


Joe E. Brown — O HOMEM DAS CALAMIDADES 


IA e te dt e ee ee se es sa a ds 444 
FEI IPEIA HOJE A'S 7,15 HORAS 18100 — sg00 
4h 4 00 


5.º série — 0 GRANDE GUERREIRO 
emais: Tom Tyler — À MARCA DO CRIME 


COMPLEMENTOS 

JAGUARIBE “SEAS 7: Horas 
MESQUITINHA NO FILME NACIONAL 
PEGA LADRÃO!... 


COMPLEMENTOS 


VU se... 


METROPOLE 


HOJE — A's 7'4 horas — HOJE 


DEUS LHE PAGUE 


*600 


CAIXA ECONÔMICA | mma 
FEDERAL DO RIO DE 


JANEIRO 


13.º sorteio de resgate 
com premios das apo- 


lices pernambucanas 


A Caixa Economica Federal do 
Rio de Janeiro participa ao pu- 
blico e, em particular, aos por- 
tadores das apólices pernambu- 
canas, que fará realizar no dia 
29 do corrente, ás 9 horas, o 
13.º sorteio de resgate com pre- 
mios dêsses títulos, de que é dis- 
tribuidora 

O sorteio será realizado no 
edifício da Matriz da Caixa Eco- 
nomica, 4 rua 13 de Maio, 35 
4. andar, concorrendo os titulos 
aos 63 premios seguintes: 


“Sessão da Alegria” 


Preço unico: $600 
Uma comédia sensacional que Tará rir ao mais sizudo “fan” 


ANN GILIS a procura do seu ROBIN HOOD em 


AS AVENTURAS DE LILI 


Complementos — NACIONAL e TREM DE FÉRIAS (dese- 
nho). No programa: a 3.º série de O GRANDE GUERREIRO 


Amanhã — Deve um médico ser mais científico do que hu- 
mano, ou mais humano do que cientifico? Dorothy Lamour, 
Akim Tamiroff e John Howard em DEUSES DE BARRO 


3º feira — 2 filmes — Johnny Mac Brown e Bob Baker em 
TRILHA DO TERROR e mais Bruce Cabot em O VALEN- 
TE DA 102 


AVENIDA, 1 premio de 600:0005000 

1 premio de 50:0005000 

CO ee | * premios de .. .. 10:000$000 
4 premios de .. .. 5:0005000 

5 premios de . 2:0005000 

50 premios de 1:0008000 


As apólices sorteadas serão 
JEiaaá io! pelo valor respectivo 
do premio e são sorteio, nos 


LLOVD NACIONAL 5. A. 


SÉDE—RIO DE JANEIRO 


PARA O SUL 


têrmos do $ 5.º do artigo 1º das 
instruções baixadas pelo govêr- 
no do Estado de Pernambuco, 
com o áto n.º 749, de 5 de agos- 
to de 1935, e concorrerão todas | 
as apólices emitidas. 

(A) Veiga Faria, diretor da 
Carteira de Títulos. 


E 
DR. HEROFILO 


MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife, Do Hos- 
pital Santa Isabel. Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
do Recife, 


Cargueiro CAMPEIRO — Esperado no dia 22, saindo 
após para Recife, Maceió, Baía, Vitória, Rio de Janeiro, 
Santos, Antonina e Paranaguá. 

Cargueiro ARARAQUARA —  Esperado no dia 3 de 
dezembro, sairá no mesmo dia para os seguintes portos: 
Recife, Maceió, Baía, Rlo de Janeiro. Santos, Rlo Grande e 
Porto Alegre, Pedro 


PARA O NORTE 


ARTUR & CIA,— Agentes 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 


O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 


Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres d!- 
versas, rmeédios que fazem diminuir a ação eliminadora dos Rins. 
fonte de vital importancia. 

A “CASSIA VIRGINICA” é remédio garantidamente ino- 
fensivo, que tanto póde ser usado por pessõas idosas ou fracas. 
somo peles crianças dz mais tenra idade. sem nenhum incon- 
veniente. 


“CASSIA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é um 


anti-febril sem igual pars Gripe, Resfriados e todas as febres 
Infecciosas. 


VIAS URINARAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 


Das 14,30 ás 16,30 diariamente 


Estás fraco e depauperado ? 
Tendes Tosse e Bronchite ? 


Só Vinho Greosotadc 
de João da Silva Sllvelra. 


A UNIAO — Sexta-feira, 


28 de nioveinbra de 141 


es teme em 


HOJE ! NA RETUMBANTE “POPULAR” DO “PLAZA” ! -- HOJE! 


A'S 14 PREÇO - 1000 REIS 
ANNABELLA E LOUIS JOUVERT 
LENDA DE AMOR! 


IMP. ATE" 1) ANOS 
UM LINDO FILME DO CINEMA FRANCES — 
NACIONAL D F E e PATHE' NEWS, jornal com rbticias do 


] mundo, chegado de avião 


Amanhã, no PLAZA — Matinée e soirée — Amanhã ! 
EM CENA NOVAMENTE ! — O GORDO E O MAGRO 
depois de uma ausencia de dois anos, voltaram a Hollywood e filmaram 


PAIXONITE AGUDA... 


Complementos: 


O magro apaixonou se e como não era corresg do quiz sulcidar-se ! Mas na hora “H” 
preferiu alistar-se na Legião Estr; a. 4 consélho do gordo 
| ASTOR IA HOJE A'S 74 —— PREÇO - $900 
f DOIS FILMES ! 
| º —-TORCHY BRINCA COM FÓGO 
2.º filme: — SENHORAS EM PERIGO 
SANTA ROSA HOJE A'S 7 — —— PRECO : 15900 
DOIS GRANDIOSOS FTLMES 
1.º filme: — PATRULHA PERDIDA 
| 2.ºfilme: — HOTEL, PARA MULHERES 
JAMAIS UMA HISTÓRIA TÃO SENSACIONAL, VIBROU NA TELA | 
O GAVIÃO DO MAR! 


ERROL FLYNN e BRENDA MARSHALL 
rem mm em meme 
“PLAZA” HOJE ! MATINEE A'S 4 HORAS—-PREÇO 15000—-0 SANTO EM LONDRES 


a cio o ci ce 


| 


— BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fis 1.443 
NAVIOS EM TRANSITO Aa 
PARA O NORTE PARA O SUL 


(Linha Manáus — Buenos-Aires) “Linha Natal — Porto Alegre) 


Agênte: 


Carqueiro CARIÓCA — Esperado no dia 
3 de dezembro. saindo no mesmo dia para 
os portos de Recife. Maceió, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 


Paquête ALMIRANTE ALEXANDRINO 
— Esperado no dia 6 de dezembro, saindo 
no mesmo dia para os portos de Natal, Ma- 
cáu, Fortaleza, São Luiz, Belém, Obidos, San- 


Cargueiro INCONFIDENTE — Espera- 
tarém, Itacoatiára e Manáus 


do no dia 7 de dezembro, saindo no mesmo 
dia para os portos de Recife, Maceió, Rio 
de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 


PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE 


Paquête CUYABA' — Esperado no dia 2 de dezembro, saindo no mesmo dia para os 


portos de Natal, Fortaleza, São Luiz, Belém, La Guaira e New York 


| 
| 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-sob. 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


“ITAGIBA” PRÓXIMAS SAÍDAS: 


Chegará rp dia 29 e sairá a 30 do cor- 
rente para: Recife, Maceió, Baía, Rio de 


“ITAPUÍ” 
de dezembro p 


— Chegará 
vindouro. 


segunda feira, 1º 


Janeiro, Santos, Paranaguá, Florianopolis, 
imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porio “TTABERÁá” — Chegará quinta-feira, 11 
Alegre. de dezembro p. vindouro. 


As passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 


Informações com o agente — P. BANDEIRA DA CRUZ 
TUBERCULOSE 


DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.º CONGRESSO 
MÉDICO DE PERNAMBUCO 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro) 


Clinica Médica 


DR. MIRANDA FREIRE 


Doenças do Coração — Aorta — Estomago — Figado 
Intestinos e Rins 
ELETROCARDIOGRAFIA 


— DUQUE DE CAXIAS, 552 
— PARQUE SOLON DE LUCENA, 36 


Telefône 1570 
Consultas das 14 és 18 horas. 


João Pessõa PARAÍBA 


e | 


CONSULTÓRIO : 
RESIDÊNCIA : 


e Sm 


DR. LUCIANO RIBEI- 
RO DE MORAIS 
Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


a 


Clínica médica 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 


Consultas: -- Diaria- 
mente de 3 ás 


CONSULTÓRIO 
Rua Peregrino de Carvalho, 
Eu 


JJ. 


DR. ARNALDO GOMES 


[111 — 


MAMONA 


NAO FAÇA SUAS VENDAS 
SEM CONSULTAR OS PREÇOS 
DE —— 


WILLIAMS & co. 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.º 5 
End. Telegráfico “WILLIAMS” — CAIXA POSTAL, 34 
JOAO PESSOA — PARAIBA 


Curso de espectalização com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
meiro. Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos. 


Consultas e tratamento em 
horas previamente marcadas 
e diariamente das 13% ás 
15 horas. 
DOENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO 


“REPRESENTAÇÃO FOLHINHAS” 
“ 


Uma das maiores Fábricas de Folhinhas, estabelecida 
ha mais de 45 anos. procura representantes e viajantes, ven= 
dedores ativos, na capital e no interior. Negócio sério e 
lucrativo. Bôas comissões 

Ofertas á Caixa 3097. — São Paulo 


Rua Barão do Triunfo, 420 
1º andar — Tel, 1.606 
JOAO PESSOA 


ESPORTES 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 


” Eça 

Os baianos classificaram-se para o jôgo com os cariócas — 2 x 10 

resultado contra os pernambucanos — Os gaúchos venceram os pará- 
enses, em São Paulo, por 3 x 2 


RIO, 27 — Foi um grando 
j0go, O realizado, hoje, no está- 
dio do Fluminense, na Alvaro 
Chaves, entre as deleções de fu- 
tebol dos Estados de Penambu- 
co e Baía, em disputa do Cam- 
peonato Brasileiro 

A princípio parecia que os 
pebolistas dna “bôa terra” le- 
variam a melhor, por uma gran. 
de contagem, pois, o arqueiro 
Vicente fez masistrais defêsas 
e a linha avante do time de 

Cacuá  pressioncva. forte. 
mente, o time de Pelado 

Os minutos lam se passando 
e os pernambucanos se firma- 
vam melhor 

A luta prosseguis empolgante 
e a grande assistência que com- 
pareceu ao estádio tricolór, cuja 
renda foi de 43:058$400, não 
cansava de aplaudir os feitos dos 
seus prediletos Ora, era um 
hurrah nos pernambucanos, or», 
palmas aos bafanos 

A Baía ateca e aos 19 minutos, 
Reginaldo mar>» o primeiro goal 
da noite. para o seu bando 

Doda a saída. pelos pernam- 
bucanos, éstes se infiliram na 
defêsa balana e só descançam, 
quando a bola vai ás rédes de 
Nova. nos 21 12 minutos, de um 
tiro clássico de Pinhégas, apro- 
veitando um belissimo passe de 
Ademir 


PAN UÚ 
Es PATRIMÔNIO DO ESTADO 
JOÃO PESSOA Sexta-feira, 28 de novembro de 194! 


O CONSÉLHO NACIONAL DE DESPORTOS 
CRIOU UMA ESCOLA DE ARBITROS 
E” autor da proposta o sr. João Lira Filho — 
Escolhido o diretor do novo orgão 


RIO, 27 — Sob a presidencia 
do almirante Alvaro de Vascon- 
célos. esteve reunido, o Consé- 
lho Nacional de Desportos, no 
salão de despachos do ministro 
da Educação 

Depois da leitura e aprovação 


da áta da sessão anterior, foi; 


despachado o expediente cons- 
tante da pauta. 

Foi lido o seguinte telegra- 
ma do interventor Fernando 
Costa, atendendo a uma solici- 
tação do Consélho: 


“Em atenção no pedido seul à prévia apreciação do Consé- 
telegrama vinte cinco outubro lho e abrangerá ensinamentos ! tano. Doutor, 
de arbitragem, referentes aos 
providencias | desportos dirigidos pela mesma Euclides, Sebastião, Pilão e Cou- 
Confederação. A Escola 
nicipais jogos campeonato bra- | autonomia técnica e será subor- 
dinada administrativamente á 
lizarem São Paulo, enquanto não | Confederação Brasileira de Des- 
for regulamentado artigo 4.º, | portos, 2 qual lhe proporcionará 
e os meios de funcionamento com- 

Também foram lidos telegra- | patível com os auxílios pecuniá. 
mas do Governador de Minas | rios das entidades que lhe se- 
jam filiadas. A Escola será di- 
nembuco sôbre o mesmo assun- | rigida por um desportista desig- 
nado pelo C. N. D., 
A Confederação Brasileira de | aulas poderão ser frequentádas. 
mediante matricula, por qual- 


ultimo, tenho honra comunicar- 
lhe determinei 
junto Secretaria Fazenda e Mu- 


sileiro de futeból que se rea- 


do decreto-lei nº 3.199” 


Gerais e do Interventor em Per- 
to 


Desportos enviou um oficio so- 
licitando licença para três na- 
dadores participarem das com- 
petições a serem realizadas nos 
Estados Unidos, tendo o Conse. 
lho opinado favoravelmente 


mento que a Confederação Bra- 
sileira de Desportos submeterá | Barata, Inaldo, Jaime, 


Os tasnos não desenimam, ja grande contenda, classifican- 
e um minuto mais, o centro mé. | do-se o selecionado balano para 
dio Ferreira, com um tiro for-| enfrentar os “reis do futeból”, 
midavel, de 45 metros. consigna | os cariocas, no próximo domin- 
o 2º e ultimo tento da noite | go, à tarde E 
vencendo Vicente, que não es- Nu primeiro tempo, o conjun- 
perava pela surprêsa to de Cabéli preliou 15 minu- 
“E com o resultado de 2 x 1,] tos sem o concurso de Plrombá, 
favoravel no esquadrão da Bma,| que havia se machucado. 
terminou a primeira fase da Em todo o desenrolar do jógo 
inta Pernambuco cometeu 3 escan- 
telos, contra um da Baia. 

Os quadros estavam 
constituídos: 

Baía — Nova; Baiano e Lu. 
r=eterizou-se pela violência. por | £itano; General, Ferreira e Pal- 
parte dos jogadores da Baíy, | mér. Nilo, Luiz Viana, Cacuá, 
tante que ao 28º minutos, Luiz | Cacetão e Reginaldo. 

Viana, o perigoso dianteiro, a- Pernâmbuco — Vicente; Mu- 
certa com o pé no rosto do cen- | intinho e Salvador: Pedrinho, 
tro médio Peludo. Peludo. e Furln; Plrombá, A- 

O juiz expulsou o player dal demir. Tará, Pinhégas e Djal- 
Baia do gramado e cinco mi. | ma, 
nutos depois, José Ferreira Le- 
mos (Juca), o árbitro da pelé- 
ja, fez os dois se*abraçarem e 
volton Luiz Viana ao grama- 


OS 45 MINUTOS FINAIS assim 


No tempo final, a pugma ca- 


Gaúchos, 3 x Pará, 2 


do! SAO PAULO, 27 — Os para- 
Neste tempo. o escóre não | enses, éste ano, fizeram uma 
fo! alterado. bonita figura no Campeonato 
Fe-nambuco perdeu ótimas | Brasileiro de Futeból. 
oportunidades de empatar e ga- Hoje, voltaram ao estádio Pa- 
nhaz 4 luta, não o fazendo por | etembú para utente a fórte 
infelicidade nos arremates fi- | Seleção gaúcha e o resultado foi 
nais. um npertadissimo escóre de 


E, assim, com o mesmo escó-.| 3 X 2. 
ira Os nortistas impressionaram 
re do primeira tempo, terminou O a Pp 


» Sul pôz em prática todos os re. 
cursos técnicos para se avanta- 
Jar, em um único tento. da se- 
Irção do Pará. 

Os psráenses tiveram um Jjo- 
gudor expulso do campo no f1- 
nal do primeiro tempo, que, ao 
contrário, dos baianos, não vol- 
tou á cancha. 


São Cristovão E. C. 


A direção esportiva da São 
Cristovão fará realizar, hoje, 
ás 14 horas, um treino entre os 
jogadores que compõem os seus 
quadros principais, no campo 
do Licêu Paraibano. 


MimelNcgrotEMO: 


O presidente do clube acima 


no sentido de o Consélho, a ti- 
tulo de experiencia, e sob a sua 
superintendencia, recomendar á 
Confederação Brasileira de Des.| convida os socios e amadores 
portos organize, desde já, a ti-| abaixo a comparecerem na se- 
tulo provisório, uma escola de | cretaria, à rua São Luiz, de hoje 
árbitros, “que. oportunamente. | até domingo, para regularizar 
constituirá órgão autônomo, in- | as «vas situações de rcórdo com 
corporado ao Ministério da Edu- | cs estatutos em vigor 

cação e Saúde. A Escola Provi- São os seguintes amadores: 
sória de Arbitros (E. P. A) fun-| Sete, Violão, Josué, Edésio, Lu- 
cionará nos termos de um regt.| la, Francelino, Lino, Pequeno, 
Eduardo, Carmélo, Agripino, 
lário, 
Fernandes, Salito, Martins, Bai- 
Batista, Abel, 
Cruz, Oscar, China, Dorgival, 


terá | Linho. 


ez. 
Felipéia Esporte Clube 
NOTA OFICIAL 

A presidência deste grêmiv 
resolveu numear uv sr. João Se- 
bastião de Silva, atue] diretor 
do esporte, para cheflar a esm- 
baixada felipeiuna que irá a 
e as suast Campina Grande, no próximo 
sábado, designundo ainda para 
secretário o sr. Jusé Pereira das 


quer candidato ao diploma a ser | Neves e Mario de Almeida e co- 


por ela concedido. 


mo orador Diogenes Britu Ran- 
Os érbitros diplomados pela | gel, capitão de campo Everaldo 


Escola terão preferencia sôbre | Gomes, seguindo amadores Hen- 


qualquer outro, para admissão | rique. Durval, 


Gomes, Wilson, 


A Associação Litero-Desporti- | nos quadros respectivos das en- | Bananeira, Otávio, Almeida, Bri. 


va de Piancó, na Paraíba por | tidades desportivas, 
Severiano | Estes não constituírem organi. 
Paula Freitas, enviou um lon- zação própria. O C. N, D. fisca- 
lizará o funcionamento da Es- 
cola e acompanhará suas atlvi- 


intermédio do sr 


go memorial solicitando auxi- 
Ho De acórdo com deeisão an- 


enquanto | to, Giovani, Odilon, Allo, Ce- 
str, e Biquára 

Os presidentes do Treze e Fer 
lípéia trocaram ontem, telegra- 
mas de felicitações ao futuro 


terior, o Consélho deliberou que | dades A Escola se desdobrará | campeão do Estado 


O processo aguardasse q orgãs 
nização da lista para os que te- 
rão direito a auxílio no próxi- 
mo ano. A Prefeitura de Caran- 
gola enviou também um oficio 
pedindo go Consélho a indicação 
de um técnico de educação fi- 
Eras ni resolveu envi- 

oficio à Diretoria compe- 
Era compe 

A seguir, oC ND 

conhecimento da relação 


tomou 
dos 
profissionais estrangeiros atual. 


em dois cursos, cada um de 
um ano, o primeiro de seleção 
€ o segundo de aperfeiçoamento. 
Este ultimo terá caráter emi- 
nentemente prático. Cada curso 
compreenderá um periodo de 9 
méses. Na primeira quinzena de 
março de 1942, a Escola deve- 


Associação Suburbana 


de Desportos 
NOTA OFICIAL 


A yresidência desta entidade, 
por áto, 2d-referendum da di- 
DOriAatas ns pedestal retoria autorizou ao tesoureiro 
dae A providências que se] a quitação das mensclidades dos 
fizerem . necessárias, inclusive! seus filiados com vinte mil réis 
quanto & redação do Regimen- | até o dia dez de dezembro, sob 


rá ser instalada, adotando 4 
Confederação Brasileira de Des. 


avisando 


NA POLÍCIA . 


DD 


Com a barra da direção partida, o caminhão placa 285-PB virou, ontem, 
na estrada de Tambauzinho — Cinco pessõas feridas — Um dos aci- 
dentados faleceu no Pronto Socôrro — Prêso em flagrante o “chauf. 


feur” — O movimento de ontem do Instituto Médico 


ERIFICOU-SE, ontem, cerca 

de meio dia, na estrada de 
'Tambauzinho, um desastre com 
o caminhão placa 285-Pb, de 
propriedade do sr. Antonio 
“Franco e -eirigião pelo chauf- 
reur profissional José do Aqui- 
no. 


COMO SE DEU O DESASTRE 


Aquela hora dirigia-se para 
esta cidade o aludido caminhão 
trazendo alguns trabalhadores 
da estrada, em construção, li- 
ganda esta capital a cabedêlo 

Ao passar ao lado do Campo 
da Imbiribeira, o caminhão to- 
ve a barra de direção partida 
e diante uma manobra do mo- 
torista, que tentou freiá-lo, der- 

ocasionando 


rapou, capotando, 
entre os 


ferimentos diversos 


passageiros. 
AS VITIMAS 


Imediatamente dirigiu-se no 
local uma ambulancia remo- 
vendo para o Hospital do Pron- 
to Socorro Francisco Amaro, 
chauffeur, de 34 anos de idade; 
com comoção cerebral, Antonio 
Pedro Serafim, com contusões 
e escoriações generalizadas, 
Eufrasio Pinto da Costa, tra- 
torista, com ferimento contu- 
sos no pescoço; José de Aze- 
vêdo, tratorista, com contusões 
na reglão frontal e José de 
Aquino, chauffeur, ligeiros fe- 
rimentos. ' 

Aí receberam Os 
curativos. 


necessários 


FALECEU O MOTORISTA 
FRANCISCO AMARO 


A's 15 horas e 10 minutos 
faleceu uma das vitimas do 
desastre, o motorista Francisco 
Amaro, que teve uma. comoção 
cerebral. 

Francisco Amaro, como tive- 
mos oportunidade te noticiar 
nesta secção, fóra o chauffeur 
do caminhão que virou nas pro- 
ximidades de Espirito Santo, 
ha dias da semana passada, on- 
de faleceu o seu ajudante Ma- 
nuel Gonçãlo, 


NA DELEGACIA DE INVES- 
TIGAÇÕES E CAPTURAS 


Depois de medicado na As- 
sistência, o motorista José de 
Aquino, foi conduzido á Dele- 
facia de Investigações, sendo 
lavrado o auto de flagrancia, 
pelo sr. Ivaldo Falconji, delega- 
do daquela repartição policial. 


FRATUROU A PERNA 


Deu entrada, ontem, no Hos- 
pital do Pronto Socorro, o me- 
nor Eraldo Gomes cos Santos, 
filho do sr. Artur Pedro dos 
Santos, residente à Vila Amo- 
rim, apresentando uma fratura 
na perna direita, em conse- 
quência de uma desastrosa que- 
da de uma goiabeira, existente 
no quintal de sua casa. 


PRESO PARA INVESTIGA- 
ÇÕES POLICIAIS 


A Polícia prendeu, ontem, á 
tarde, os individuos Manuel 
Pereira Néto e José Luiz de 
Sousa, para averiguações poli- 
ciais. 


VITIMA DE ATROPELA- 
MENTO 


Ontem, pela manhã, quando 
atravessava uma das ruas da 
vila de Lagoinha, foi vitima de 
um atropelamento o popular 
adolio Magalhães, recebendo 
fraturas na perna direita. 

'Transportado para o Hospi- 
tal do Pronto Socorro, ali acha- 
se internado 


PETIÇÕES INFORMADAS | 


Fóram informadas pelo Ins- 
tituto Médico Legal petições 
pertencentes a Euclides Targl- 


da Costa, Petronio Franca de 
Onstro Pinto, Antenor Espinoln 
de Oliveira, Everaldo Vieira de 
Vasconcélos, José do Patrocínio 
de Oliveira Lima, Pedro Paulo 
do Régo Luna. Severino Medel- 
ros Viana, Gutemberg Gomes 
Guimarães c Manuel Antonio 
de Sousa, todos requerendo con- 
duta aos aelegados de Polícia 
da capital a fim de matricula- 
rem-se na Cia. de Quadros do 
15.º R. 1 


CARTEIRAS DE IDEN- 
TIDADE 


O Instituto de Identificação 
e Médico Legal do Estado, ex- 
pedíu, ontem, carteiras de iden- 
lidade aos srs. José Fernandes 


“Dantas e José Ferreira de An- 


drade, residentes em Campina 


Legal 
Grande e José Felix de Sousa 
Filho, José Ferreira dos San. 
tos. Genival Marques Peretra, 
Mario Ferreira de Sousa, José 
Fernandes de Oliveira, José dos 
Santos Barros Néto e-sta, -Hil. 
da Costa de Medeiros, residen. 
tes nesta cidade. 


POSTO EM LIBERDADE 


Em parte diária sob n.º 2%, 
cientificou o Diretor da Casa 
de Detenção ao Instituto da 
Identificação e Médico Legal 
do Estado, que, de acórdo com 
o alvará do Juizo da 2,º Vara 
da comarça de capital, foi pos. 
to em liberdade o réu João Fe. 
lix dos Santos, em virtude de 
ter o mesmo prestado fiança 


VIDA ESCOLAR 


EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS NA 
ESCOLA DE PROFESSORES 


Sob a presidência do prof Jon 
quim Santiágo, diretor do Departa- 
mento de Educação, foi realizada, 
ontem, às 17 horas num dos salões 
do Liceu Paraibano, a inauguração 
dn exposição de trabalhos manuais 
confeccionados pelos nlunos da Es- 


cola do Professores 
A” solenidade compareceram a «- 
retorin, os corpos docente e discente 
dnquêle estabelecimento de ensino, 
professores do Instituto de Educação 
e autoridades 
Cérea de 200 trabalhos fóram a- 
presentados, constituindo umb das 
melhores exposições já instaladas 
nesta cidade. 
ESCOLA ELEMENTAR MISTA 
GRAMAME 


DE 


Teve lugar, no dia 19 do corrente 
na Escola Elementar Mista de Gra 
mame, regida pela professora Juséfa 
Gonçalves da Costa, o encerramento 
do ano letivo. A referida preceptora 


ajunas Tereza Gonzaga, Eunice Fon 
sabem o Marin José de Luna. Foi » 
seguinte o resultado dos exames de 
promoção realizado na Escola Ele- 
mentar: 1.º ano — Enio dos Anjos, 
Eremita Percira de Sousa, Francisco 
Xavier de Carvalho, Jundir Bernar- 
dino Alves o José Vic 
aprovados plenamente. 
tonia dos Santos, José dos Suntos, 
Corusa Pinto Peixôto e Joana Maria 


tonia de Araújo, 
Araújo e Zilda Pi 
vados simplesmente. 3.º 


1 MprOs 
Fila- 


ano — 
delfo Curvalho de Mornis e Aderbal 


Gonçalves da Costa, aprovados com 


distinção: Maria dus Neves Sonres, 
Tercan Gonzaga, Roca de Armújy, 
eta e Avant 


Ademar Gonçalves da 
Gonçalves ds Costa, aprovados plc 
Marluce Ramalho dos San- 
Fernundes, aprovados 


namente; 
tos e Irene 
simplesmente 
ENCERRAMENTO DO ANO LETI- 
VO NAS ESCOLAS DA CAPITAL 


Revestiramse de deswndo  bri- 
lhantismo as solenidades de encerra- 
mento do ano letivo nas escolas da 
Capital. Tôdos os estabelecimentos 
de ensino, públicos e particulares, 
comemoraram o fim dos seus traba 
lhos com festas cívicas de alto aleance 
pedagógico 


VEND 


em Juizo. 
i 7! 


NOS GRUPOS ESCOLARES 


Todos os grupos, no' din 19, eos, 
sagrado á Bandeira, cumpriram 1j. 
gorcsamente lindos programas de fes 
tojos escolares. De bailados, demon 
trações do números de ginástica, 
eanto orfcônico, parte dramática va 
riedades, exposições de trabalho, 
constaram os referidos programas, 
Nn parte especialmente pedagógica 
ho dignas de nota as exposições de 
prendas ce trabalhos ce a parte de 
cultura física. A todos êstes festa 
jos as autoridades do ensino com 
pareceram, constando o deséjo dy 
nossos educadores em orientar a e 
cola, na Paraíba, dentro das mal 
modernas diretrizes da pedegogia. A 
Diretorin do Departamento de Edo. 
cação, de visu, ficou no par do e 
fôrço dos nossos professores que mais 
uma vez rcafirmaram a sua compo 
tência o acendrado amôr É cause da 
ensino. 


A ESCOLA DE MUSICA “ANTENOR 
NAVARRO” 


Com um belissmo festival de ara 
realizado no Clne-Tentro “Plaza”, 
encerrou us suas atividades educa 
elonais a Escola de Música “ Antenor 
Navarro”. Cooperaram com o pes 
fosor Gazzi de Sa, nêsse importaste 
acontecimento da vida educacional ds 
Paraíba, os diretores dos Grupos & 
Capital, com o concurso dos seus aj» 
nos nos números de canto e arte drã 
mútica 

A referida festa deixou em todo 
que n assistiram uma profunda im 
pressão de renovação da nossa cul: 
a artística quo agora toma um 
ido mais preciso, mais duradoko 
conseguir raizes profundas pa 
da mocidade que se 


vor 
alma sensivel 
fórma 


DEPARTAMENTO DE EDU- 
CAÇÃO 


O Diretor do Departamento 
recomenda aos diretores de gru- 
po escolar e professores de esco- 
los isoladas da Capital e do in- 
terior que enviem os pedidos de 
limpésa dos edificios escolares 
ao D. E, com orçamento mi- 
nucioso, elaborado por entendl- 
dos em tais serviços, descrimi. 
nando os gastos, para que pos. 
sam ser tomadas as providên- 
cias 

Lembra, tambem, que para 0 
concerto e limpêsa de moveis es- 
colares seja seguido o mesmo 
processo. 


EM-SE 


MAQUINA — de cilindro sistêma “Marinoni”, 
c/ tamanho de 0,67 x 0,92 apropriada para jornal de 
grande formato e em perfeito estado de conservação, 
a rama propriamente dita é de 0,67 x 0,92, placa-mêsa 
da máquina de tamanho real é 0,111 x 0,81, perten- 
ces da máquina: um grupo de sabugos para rolos e à 
respectiva fôrma para fundição. 


mente contratados pelos clubes | !9 Interno a ser adotado, o qual pena de eliminação, 


no ce Araújo, Eudes Soares da UM MOTOR ELÉTRICO — de fôrça de um cava- 


Ea Brasil, enviada pela C B pain dna ta opa de orga-| ainda que no dia quatorze ha- c: 
ização da Escola e as atribui-| verá um torneio sendo dispu.| Rocha. João Lims de Carva- lo para a supra-di i 
çõ do diretor, seus auxilia-| tada a taça “Ruy Carmelo”, lho, Genival Marques Pereira, APRE dê CERA máquina, também em perfeito 


Fóram designados para mem- 
bros representantes do Const- 
lho Nacional de Desportos nos 
Consélho Regional, os seguin. 
tes desportistas: Belém, sr. Be- 
pedito Loubão Pereira, e sr 
Í ara er- 

diario sa es, RARPNO 1 viços de Secretaria; os direitos 
O sr. João Lira Filho apre- vantagens, e deveres dos que 
E telegrama para ser| participarem da vida escolar; 

ps ered RE hos Ruy Car-| Os programas de ensino; o ho- 
enviado ao rário de funcionamento das au- 


Paraíba, dando co- 
ão das demarches que las e todos os demais princípios 


o necessários à bôs organização 
PT o PR rs da Escola. A Secretaria do Con- 
es “+ á lo C. N. D. e] sélho expedirá à Confederação 
5 bis Era Lodo o fato e) Brasileira de Desportos a co- 
o O N D. vem municação referente a esta de- 


comunicação da | cisão 
Liga local sobr Aprovada a proposta do sr. 


havendo ainda várias provas to- | Humberto Fernandes Camboim, 
das com premios. Rivaldo Gouveia, João Penha 


CEEE OO O STE TO SITU 


Manteiga LYRIO domina inteiramente o 

mercado, e é a melhor ! E uma verdade que 

ninguem contesta. Manteiga LYRIO que é 
pura, dá cheques até de 100$000. 


Os fabricantes de manteiga ZIZITA colocam 
nas latas de 3 quilos cheques até de 100$ ! 
ZIZITA é saborosa. E” a manteiga de todas 


res e professores: o regime di- 
dático: os requisitos de matri. 
cula, idade, saúde, idoneidade, 
frequencia e prova de habilita- 
ção final; as disciplinas que 
constituirão cada curso; os ser- 


UMA PEQUENA TRANSMISSÃO — com poléia 
apropriada para movimentar a máquina, também em 
ótima conservação. 

Informações na Portaria da Imprensa Oficial. 


JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 
Aceita chamado para o interior 


RESIDÊNCIA : gia 
ITR ETÓTIO :— Av. General Osório, 231 


FONE: — 1.144 


Liga local sóbre a reforma que , : opoela DOAR 
a mesma vem de sofrer João Lira Filho, da as casas. 
ESCOLA E ARBITROS | signou para dirigir a 
A seguir Ra João Lira Fi- Arbitros o sr. João Teixeira de J040 PESSOA 
Garvelho. E PE e Ego - 


lho evresentou uma proposta 


ASUINGTON n (1. P. - URGENTE) - NOS CÍRCULOS DIGNOS DE FÉ SE DIZ QUE O GO- 


VERNO DE TÓQUIO AINDA NÃO RESPONDEU À NOTA DO SR. CORDELL HULL, ENTREGUE 
RENA FEIRA À NOITE AOS DELEGADOS JAPONESES AS CONVERSAÇÕES NIPO-VANKEES". 


administração e Oficinas 


Edifício da Imprensa Oficial 


Rus Duque de Caxias 
João Pessõa 


Paraíba 
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E ee 


==|A Uniao 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA — Sábado, 29 de novembro de 1941 
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NUMERO 275 


CADA VEZ MAIS LENTO O AVANÇO ALEMÃO NA RÚSSIA 


FER 07ES'RENDEU.SE A PRAÇA FORTE DE CONDAR mem 


O ÚLTIMO REDÚTO DOS FASCISTAS NA ABISSINIA — UM CERCO QUE DUROU SEIS MESES 


ATAQUES 
RUSSOS 


UIBYSHEV, 28 

Despachos 
revelam que o 
contra Moscou entrou na sua 
segunda fase, aumentando O 
perigo contra a capital. As 
forças alemãs tentam aproxi- 
mar-se, simultaneamente, da 
cidade, cercá-la e em seguida 
romper as defésos do seu pe- 
rimetro externo. 


(0, P) — 
recebidos aqui 
ataque alemão 


AVANÇAM 

BERLIM, 28 «U. P) — Os 
exercitos alemães avançam ir- 
resistivelmente sôbre Moscou 


tropeçando apenas com desor- 
ganizados grupos dos que for- 
mam as forças do general Zhu- 


(U. P) — Os 
circulos militares declaram que 
os soldados germanicos rompe- 


ram as linhas russas no setór 

de Moscou em uma grande ex- 
MSÃO. 

PN SÓBRE KOLOM 
KUIBYSHEV, 28 (U, P) — 

Admite-se que as forças ale- 


(Gonclúe na 2.º PAR) AO 


ONDRES, 28 (R.) — O co- 
municado, italiano de hoje, 
divulgado pela rádic de Roma, 
admite a queda de Gondar, ul. 
tima praça forte fascista na 
Abissinta 
Cerca de 15.000 soldados ita- 
Hanos e nativos estiveram alí 
cercados durante mais de seis 
mêses 


A PAZ 
OU A GUERRA 


TUDO DEPENDE DE 
TÓQUIO 


WASHINGTON, 28 (U. P.) 
— A opinião muis generalizada 
aqui é que a paz ou a guerra 
depende das decisões de Tóquio 

Todos os olhares convergem 
agora para a Indo-China, en- 
quanto se espera as informações 
sóbre os propósitos do Japão. 

Enquanto nas esferas oficiais 
se aguarda a reação de Tóquio 
sóbre a comunicação do sr. Cor- 
dell Hull acerca dos principios 
fundamentais da política norte- 
americana, indica-se nos circu- 
los autorizados que o Japão pre- 
para-se, segundo todos os indi- 

tConclie na 7.º nato pago NA! 


Pequenas forças britanicas « 
patriótas lançaram ha poucos 
dias um ataque de seis direções 
sôbre Gondar, que não resls- 
tiu. 


municado do Q. G. Britanico: 
— Na tarde do dia 26 o generai 
Vasi rendeu-se, incondicional- 
mente, ás nossas forças assim 
como a fortaleza de Gondar A 


Prisioneiros alemães na Rússia 


CONFIRMAÇÃO 

ROMA, 28 (U, P.) — O Es- 
tado Maior Italiano Informa 
que se rendeu a guarnição fas- 
cista de Gondar, na Africa O- 
riental. 
le quite ceeis) DO Q. G. BRI- 


TANICI 
NAIROBI, 28 (U. P) — 


ofensiva íniciouse a amanhe- 
céêr, sôbre ambos os flancos, 
prosseguindo com grande deci- 
são por parte de nossas forças 
disponíveis. A batalha desen- 
rolou-se numa região monta- 
nhosa, muito favoravel ao in!- 
migo, situada a dois mil e cem 
metros acima do nível do mar 


O SIÃO FARÁ FRENTE A QUALQUER EVENTUALIDADE 


ADVERTENCIA (CONTINUAM AS CONVERSA. 


ÇÕES NIPO-YANKEES 


SUBMETIDO À APRECIAÇÃO DO GABINETE JAPONÊS O “MEMORAN- 
DUM” DO SR. CORDELL HULL 


DO GOVERNO 


Á POPULAÇÃO 


ANGKOK, 28 — (U. P.) — 
O Chefe do Govêrno numa 

alocução dirigida à nação, pelo 
rádio, advertiu à população que 
o país se encontra ante uma 
das mais graves situações de 
sua história e que deveria es- 
tar preparado para fazer fren- 
te a qualquer contingência. 

“As concentrações de grandes 
contingentes ingléses na Ma- 
laya e de japonéses na Indo 
China, não constituem ameaça 
para o Sião, enquanto estas 
forças não tiverem de entrar 
em ação. Não nos devemos co- 
locar na posição de ameaçados, 
nem pensar que o objetivo 
dessas concentrações seja para 
um futuro ataque ao nosso Ler- 
ritório. Sabemos que honve ca- 
sos entre compatriotas, mas 
devemos manter a calma. Si 
de fato existisse algum perigo 
grave o Govêrno revelaria. Não 
se póde dizer que o Sião não 
esteja passando por uma sitna- 
ção critica, mas o povo não se 
deve preocupar com o estado 
de cousas que prevalece fóra 
do País. A criução de um co- 
mondo único e outras medidas 
Já adotadas são de carater, me- 
ramente,' defensivo 

Finalizando a sua oração dis- 
se que os diplomatas dos Esta- 
dos Unidos, da Inglaterra e do 
Japão haviam dado plena se- 
gurança de que seus países man- 
teriam suas reluções amistosas 
com o Sião, prometendo, além 
disto, cumprir, integralmente, 
o que se encontrava estipulado 
nos pactos existentes 
PODERES FACULTADOS 

GOVERNO 

BANGKOK, 28 — «U P) 


ao 


UIO, 28 (U, P. — O Mi- 
nistério do Exterior está 
estudando a proposta formula- 
da pelo sr. Cordell Hull, para 
o estabelecimento da paz 19 
Pacífico, 

O documento foi recebido nas 
ultimas horas de ontem e os 
circulos oficiais mantéem w 
mais absoluta reserva sôbre q 
assunto, porém os jornais pre- 
vcem que é iminente um rom- 
pimento com Washington. 
SUBMETIDO A” APRECIA- 

ÇÃO DO GABINETE 

TOQUIO, 28 (R) — O Mi- 


nistério das Reações Exterio- 
res do Japão submeteu á apre- 
clação do Gabinête o memo- 
randum do sr Cordel Hull, 
referente ás conversações nipo- 
americanas, em Washington. 
CONTINUAM 

TOQUIO, 28 (R) — O sr. 
Koh Ishii, porta-voz Japonês, 
declarou, hoje, que continuma 
as conversações nipo-america- 
nas. 
ESTA” SENDO DETIDAMEN- 

TE ESTUDADO 

TOQUIO, 28 (R) — O sr. 
Koh Ishii, porta-voz japonês. 


REÓNE, HOJE, 


O CONSELHO 


DE MINISTROS ITALIANO 


O Reich não simpatisa 


com as reivindicações 


italianas 


sêlho de Ministros da Italia se 
reunirá amanhã sob a presidên- 
cia de Mussolini, 
NÃO VE COM BONS OLHOS 
BERNA, 28 (U, P.) — Segun- 
do fontes dignas de crédito, a 
Alemanha não vê com bons 
olhos as reivindicações de Mus- 


ROMA, 28 (U. P,) — Ga se) 


A Assembléia Parlamentar fn- 
cultou ao Govêrno fazer inver- 
sões para a defêsa nacional e 
nos Governadores das provin- 
cias para mobilizar todos os 
homens e mulheres aptos para 
o serviço militar, entre as ida- 
des de 18 a 55 anos. 


Votou, também, um controle 
oficial de todas as fontes de 
recursos industriais e das co- 
municações 


solini com relação á França, pois 
consideram que se as apolar, os 
pedidos do Fuehrer ficarão pre- 


judicados. 


A FINLANDIA 


NÃO É ASSOCIADA DO 


“EIXO” 


WASHINGTON, 28 


mansk e Arkangel 


(U. P) 
— O Ministro Finlandês aqui 
voltou a declarar que a Finlan- 
dia não é associada do “eixo” e 
seus movimentos militares não 
tendem a ameaçar os embarques 
dos Estados Unidos para a Rus. 
sia, porquanto as operações fin- 
landésas não criam obstáculos 
ao tráfego maritima por Mur- 


referindo-se ao «memorandum 
do sr, Cordel! Hull, referente 
és negociações nipo-america- 
nas, declarou que o mesmo = 
tava sendo detidamente estu- 
dado pelo Gabinéte nipônico 
porém não sabia informar «e 
ou quando o referido memo- 
randum seria respondido. 
INSTRUÇÃO MILITAR PARA 
OS JOVENS DE 15 A 18 


ANOS 
TOQUIO. 28 «T. 0) — O 
diáro “Miyako Shimbun” in- 


forma que o Govêrno aprovou 

a proposta do ministro da 

Guerra, em estabelecer para os 

jovens de 15 a 18 anos instru- 

ção militar. nas escolas espe- 
ciais. 

SERIA TERRIVEL O FUTU- 
RO DO JAPÃO 
TOQUIO, 28 «R. — 

Japão 

seu futuro será terrivel”, 

clarou o sr. Kaya, ministro da: 

Finanças. 

Acrescentou: “O menor en 

gano cometido pelo Japão a 


nossa posição não de 1937, 
de 1895. 


RICANAS 
TOQUIO, 28 
ponês, declarou que aínda con 


tinuam as conversações nipo 
an sricanas. 


SEM FUNDAMENTO 


LONDRES, 28 «U. P) 
Fontes 
“eixo” sôbre o 


sados no couraçodo 
são destituidas de fundamento. 


“Si o 
fracassar na China o 
de- 
s 


gora constituirá um retorno à 
mas 


CONVERSAÇÕES NIPO-AME- 


(A. No — Koh 
Ishii, porta-voz do govérno ja- 


autorizadas declaram 
que as noticias veiculadas pelo 
afundamento 
de 3 submarinos e avarías cau- 
“Malais” 


A's 830 horas as linhas inimi. 
gas já tinham sido penetradas 
em ambos os flancos. As nossas 
forças lutaram de fórma ver- 
dadeiramente magnifica Ao 
meio dia todo o flanco inimigo 
do sul havia sido penetrado e 
cercada pelas nossas forças, 4 
sua retaguarda 

A's primeiras horas da tarde 

(Conclde na 2º pag.) 


O EXÉRCITO 
POLONÊS 
NA RÚSSIA 


| EM KUIBYSHEV 


TEHERAN, 23 (O P) —O 
primeiro ministro polonês, ge- 
nera! Viadilla Sikoski, coman- 
| dante das forças polonês:s na 
Russia e o general Anders e sua 
comitiva portram para Euibvs. 
hev, às 10 horas, em dois aviões 
russos e um britanico dousias. 
Acompanha a comitiva o coronel 
Guiffit do exército notte-ameri- 
crno o qual dirige-se à Russia 
de otservador 
eneral Sikorski ex- 
pressou á imprensa que 0 e: 
cito polonês na Russia entrar 
na luta o mais cédo possivel, 
acentuando que isto depende 
principalmente da chegada de 
matery ts e armamentos adqui- 
ridos nos Estados Unidos e In- 


glaterra. Declarou o General 
que era im; rel vaticinar qual 
a frente er 0 és, ! 
tariam 


“Levado em 
+Con 


DA SEGUNDA 


OFENSIVA 


CONTRA MOSCOU 


KUIBYSHEV, 23 — U P) 
— Informações chegadas de to- 
dos os setore; do perimetro de- 
fensivu de Moscou que indicam 
que o inimigo foi detido ou que 
mplesmente é mais lento o 
avanço, são interpretadas como 
um sinal de que a segunda o- 
fensiva alemã contra Moscou 
o ao seu fim Recorda-se 
respeito que fontes alemãs 
ciaseliicaram a presente ofen- 
siva como o avanço vitorioso 
contra s capital soviética. Diz 
um despacho que a máquina 
bélica germarica está dindo 
mostras de esgotamento e que 
não poderá manter O seu ritmo 
por muito tempo, ainda que no 
momento o perigo contra a ca- 
pital haja aumentado” 

Um informanie se 

“os russos prosseguirão 
do com determinação e 
empre crescente, havendo aq - 
ado o lema de nem mais um 
passo é aguarda na defêsa 
e retenção de suas posições” 

A luta mais importante des- 
loccu-se das zonas de acesso é 
capital para os setores mais “o 


narte e so sul, pontos êstes que 
lemães desesperadamente 
curam introd cunhas pa- 


ra completar o cerco de Moss 
cou. Mas esta tentativa parece 
Conclúe na 5.º pag.) 


SERTO O 


RENTE DE SIDI-OMAR, 
Acabamos de pôr fóra 
de combate 18 carros de assal- 
to alemães, apenas com o fôgo 
de canhões. numa violenta ba- 
talha mecanizada. Nós nos en- 
contramos em frente ao posto 
de comando. quando um carro 
de assalto leve cheguva reve- 
lando que sua formação estava 
travando combate 
outra de 30 carros alemães, 


se es 


la retaguarda. 
do quartel e examinou os car- 


ros inimigos através de um, bi- 
noculo e declarou: 


los”. Parou para apertar a mí 


depois 


novamente, no 
tinucu a traba 
terim temã 
Os carros | 
s de maior v ade 
iam.nos para o local qui 
via sido minado, previame 
canhões anti-tanks 
camuílados, 
para 


quartel e 
jar 


s 


e onde os 
habilmente 
vam 


prontos 


uaram a avan- 
r do ardil Eo- 
| ué 
do os à ciais “sublam para a 
capota dos automoveis para se 
divertirem com q espetáculo 
Quando os 
apresentaram em cheio ante 
nossos canhões êstes abriram 
fógo e uma coluna de fumaça 


A GUERRA NO DE- 


Por ALARIC JACOB, correspondente da REUTER 


com uma 
que 
ava aproximando a toda) ário A. B.C publica hoje as de- 
pressa, tentando apanhá-los pe- 
Um oficial saim 


“Eles se a- 
cham a cerca de 2 milhas e es- 
tão se aproximando Deem or- 
dens á artilharia para ataca. | NO alemão 


nha mão, despreocupadamençe. e 
de olhar os carros por 
mais alguns momentos entrou 
con- 


esta- 
abrir fógo 
as suas formações. Os 


CIDENTAL 


28, negra se ergueu. Um dos car. 


ros se aproximou de nós em 
chamas; outros fizeram meia 
(Conclúe na 5.º pag.) 


A CONFERÊNCIA 
entre o “Fuehrer” e o 


sr. Serrano Sunner 
MADRID, 28 |U P)— O die 


clarações que o ministro Ramon 
Serrano fez ao seu correspon= 
dente em Berlim 

Ele, referindo-se à conferência 
que teve dis 
durante 


eira 


amist 
o com ela. 
mou, nesta 
grande aféto para com a Espa+ 
nhs deixando a m a 
impressão do 

A sua conferéo 
Chanceler foi assistida E pelca 
rechais Goering e von Keitei 
lhe prestaram inform: 
re à situação militar nas di- 
* ferentes frentes e 
[na Lídia, manifestando grande 
oumismo. 


Zz 


(Conclusão da 1º pag.) 
mês avançam sôbre Kolomna, 


na estrada de ferro Moscou- 
Ryanza, a 85 quilometros da 
capital, 

VLTIMAS RESERVAS 


KUIBYSHEV, 28 (U. P) 
Tanto os russos como os ale- 
mães lançaram as suas últimas 
reservas na gigantesca batalha 
travada no perimetro da defe- 
sa externa de Moscou, num 
terrivel esforço para decidir a 
sorte da guerra. 

OS RUSSOS RECONQUISTA- 
RAM 50 KMS. AO SUL 
KUIBYSHEV. 28 (U. P) — 

Apesar de continuar grave a 

situação na frente central, as 

forças russas da frente sul sob 

o comando do marechal Ti- 

mohencko conseguiram recupe- 

rar 50 kms. no setór de Rostov, 
infligindo sevéras baixas aos 
invasores. 

CONTRA-ATACAM NA FREN- 
TE CENTRAL 
MOSCOU. 28 «R) — O rádio! 

local divulga o seguinte: “Os 
alemães estão decididos a a- 
vançar por qualquer preço e 
para isso lançam constante- 
mente poderosas forças, em 
desesperadas tentativas ara 
dominar a estrada que conduz 
á capital russa com o fim de 
conseguir “quarteis de inver- 
no”, porém de acórdo com os 
últimos comunicados. os resul- 
tados obtidos até agora prlo 
inimigo são inferiores aos que 
éles realmente esperavam. 

Durante a noite de cntem 
nossas tropas se empenharam 
em ferozes combates no longo 
de toda a frente de batalha. 
Na frente de Tula, onde os a- 
lemães tentam romper as de- 
fésas russas e cercar Moscou, 
as tropas germanicas fôram 
lançadas em um novo ataque 
na direção norie da cidade 
que é intensamente submetida 
ao fogo da artilharia e dos 
morteiros inimigos. As tropas 
russas desfecharam numerosos 
contra-ataques na frente cen- 
tral, conseguindo muitas vezes 
deter o avanço das unidades 
inimigas ou pelo menos redu- 
zir O ritmo de sua marcha. No 
setór de Maloyaroslaveiz a a- 
tividade inimiga se tem limita- 
do a duélos de artilharia e L- 
taques locais. 

RIOS DE SANGUE 


KUIBYSHEV, 28 (U. P) — 
Uma sangrenta batalha que 
não ha memoria desde os 


tempos de Tamerlão, no sécu- 
lo XV, estão travando russos 
e alemães na frente das pri-/ 
meiras linhas do perimetro da 
capital. - As rochosas “stepes” 
da “frente de Moscou fóram 
convertidas virtualmente em 
rios de sangue. 

De todos os lados vêem-se 
restos de cadaveres, “tanks” 
canhões e demais materal bé- 
Jico mma impressionante con- 
fusão. 

GUERRA DE EXTERMINIO 
KUVIBYSHEV. 28 (U. P) 
O rádio de Moscou informa 
que a batalha pela posse de 
Moscou tornou-se tão violen- 
ta que pode ser considerada 
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CADA VEZ MAIS LENTO O AVAN-'IRR 
ÇO ALEMÃO 


NA RÚSSIA 


como uma guerra de extermi- 

nio sem quartel, 

VIOLENTA OFENSIVA RUS- 
SA EM KALININ 
KUIBYSHEV, 28 «U, P) 

(Urgentes — Comunica-se que 

os russos lançaram uma vlo- 

lenta ofensiva no setôr de Ka- 
línin, abrindo bréchas nas “- 
nhas inimigas em vários pon- 
tos e reconquistando sete al- 
deias. 
6 NAVIOS GERMANICOS 
AFUNDADOS 
KUIBYSHEV, 28 (U. P) — 

Comunica-se que submarinos 

russos afundaram seis navios 

alemães no mar de Barent. Os 
navios afundados eram 5 trans- 

portes carregados de tropas e 

um petroleiro. 

SERIA A SITUAÇÃO 
BERLIM. 28 «T. O) — No- 

tícias procedentes de Moscou e 
de Londres dão como muito 
séria a situação na frente ori- 
ental. Relatando aos novos su- 
cessos das tropas couraçadas 
durante os combates no setór 
central, fala-se numa gravissi- 
ma amesça que peza sobre a 
frente bolchevista que defende 
Moscou, Confirma-se que ao 
nordéste e sudéste de Muscou, 
a resistencia das tropas sovié- 
ticas torna-se cada vez mais 
fraca. Estas notícias já egora 
conhecidas por todos, estão 
sendo dadas também pelos diá- 
rios bolchevistas e britanicos. 
O “Times” relata, entre ou- 
tras colsas, que no setór cen- 
tral a ação das tropas alemãs 
adquire um carater terriiican- 
te e o journal conclve escreven- 
do que é preciso confessar que 
também o govérno bolchevista 
está seriamente preocupado 
com o desenvolvimento da si- 
tuação, 

FRUSTRADAS AS ESPERAN- 
CAS ALEMAS NA FRENTE 
DE MOSCOU 
KUIBYSHEV, 28 (U. P.) 

Os violentos contra-ataques 

desfechados esta noite pelas 

forças do general Zhukov des- 
barataram o ataque nazista 
contra a defêsa de Moscou. 

Entremente, milhares de ho- 

mens e grandes quantidades de 

materiais de guerra fóram lan- 
cadas na luta, na zona de com- 
bate do norte, nas adjacencias 
de Moscon, a fim de contra- 


que mais uma vez fóram írus 
tradas as esperanças alemãs. 


EE e RR 
Dra. Yvone Pinto 


Clinica médica, especialmen- 
te moléstias das senhoras 
e partos. 
Eletricidade médica: 
ultra curtas. 
Residência e consultório: 
Praça Epitacio Pessõa, 87 
Consultas das 14 ás 17 hs. 
diariamente. 


Campina Grande 
PARAIBA 


ondas 


O EXÉRCITO POLONES 


NA RUSSIA 


(Conclusão da 1º pag.) 


atual «credito que na zona sul” 
Afirmarem que teem o mais am- 
plo apoio da Inglaterra e 0 pro. 
biema agora é de transportes 


e 


“Logo que sejam equipadas 


armadas cs divisões polonêsas 
serão transferidas pare a fren- 
te” 
tou que um transporte com equi. 


O general Sikorskl assina- 


Famento para 55 mil homens 
já havia chegado a Russia pro- 
cedente d» Inglaterra. Está sen- 
So aumenteda outra remessa 
para 65 mil homens. procedente 
dos Estados Unidos. Acrescen- 


tou que o exército polonês na 
Russia consistíria não sómente 
dos prisioneiros de guerra in. 
ternados naquele país como tam- 


CAMISAS, PYJAMAS e GRA- 
VATAS, o melhor sortimento 
pelos menores preços, só na 
CASA VESUVIO. 


inglêses, eto, 
(Conclusão da 8º pag) 


que o general von Rommel pro- 
cure reunir forças do 
para formar uma sólida linha | comunicado italiano de que o 
mentensiva mais para oéste. 


“eixo” 


Não se acredita porém que 


Otimistas os circulos 


A UNIÃO — Sábado, 


AS FORÇAS DE 


«Conclusão da 8º pags 
APROXIMAM-SE EM MAR- 

CHA FORÇADA 

LONDRES, 28 (U. P) — As 
forças italo-germanicas na Lit- 
bia estão lançando formidaveis 
ntaques contra as novas linhas 
britanicas estabelecidas pela 
vanguarda, depois de entrar 
em contacto com a guarnição 
de Tobruk 

As divisões blindadas totali- 

tárias desenvolvem enérgica o- 
fensiva para quebrar as linhas 
imperiais, porém os britanicos 
resistem encamiçadamente 
espera do grosso das forças 
que se aproximam em marcha 
forçada, a fim de travar a da- 
talha decisiva. 

PARA CORTAR A RETI 
DAS FORÇAS DO 
TOBRUK, 28 (U. P) — O 

grosso das tropas britanicas 

está manobrando para isolar a 

estrada de Solum e Dema, v 

fim de cortar a retirada dos to- 

talitários, antes de iniciar-se 

a batalha naquela zona, onde 

se calcula que es italianos dis- 

põem de 7 div das quais 
farem parte muitos alemães. 

BARDIA EM PODER DAS 
FORÇAS ITALO-GERMANI- 
CAS 
CAIRO. 28 (U. P) — Admi- 

te-se aqui que Bardia está em 

poder das forças italianas e a- 

lemás. 

REPARAÇÃO IMEDIATA DOS 
“TANKS” AVARIADOS 
CRUBAN, 28 (R.) — Os pre- 

parativos feitos ha méses «- 

traz para a reparação imedia- 
ta de “tanks” e outros veículos 


RENDEU-SE A PRAÇA 


FORTE DE GONDAR 


(Conclusão da 1.º pag) 


os nossos aviões avistaram nos- 
sos veículos blindados que en- 
itravam em Gondar, enquanto 
as forças cercavam a cidade, 
partindo uma colune do sul. 
Potico tempo depois um auto- 
+ movel, com a bandeira branca, 
aproximou-se de nossos forças 
trazendo o oferecimento de ren. 
dição. Desta maneira calu a 
ultima fortaleza do inímigo na 
Africa Oriental e que foi forti- 
ficada durante seis mêses. Não 
se dispõe ainda dos detalhes 
completos a respeito dos prisio- 
neiros e do material apreendido, 
porém estima-se que as forças 
defensoras ascendem a mais de 
10.000 soldados dos quais pelo 
menos a metade é italiana, dis- 
pondo de 50 canhões. Unidades 
hindús e sul-africanas da Afri. 
ca Oriental, assim como uma 
pequena força de francêses 1- 
vres, distinguiram-se nas ope- 
rações preliminares, ajudando a 
quebrar várias linhas inimigas 
mas, o principal encômio pela 
batalha definitiva, merecem as! 
forças de patriótas etiopes O 
essalto final foi realizado qua- 
si que exclusivamente pelas for- 
ças da Africa Oriental. Artl- 
, lharia de todos os calibres, in- 
clusive do tipo médio, foi ma- 
nejada principalmente por tro- 
pas da Africa Oriental e Oci- 
'dental. Nesta batalha tomou 
parte o maior numero de solda. 
dos da Africa Orlental que já 
entrou em luta em qualquer ou- 
tra campanha. E' justo que os 
soldados africanos que desem- 
penharam um papel tão dest 
cado em toda campanha tive. 
sem a honra de derrotar final- 
mente o império de Mussolini 
na Africa Oriental 
O violento bombardeio aéreo 
final contra Gondar foi reali. 
zado por aviões de combate das 
forças aéreas sul-africanas e da 
RAF O constante apóio aéreo 
prestado ás forças terrestre fol 
uma caracteristica relevante da 
operação contra Gondar (9) 
mais violento bombardeio foi 
levado a efeito no dia 17 do 
corrente quando as defésas ini- 
migas foram bombardeadas e 
metralhadas quasi sem cessar 
durante todo o dia No dia 29 
realizou-se novamente um 
que que prolongou, sem in- 
terrupção, pelo espaço de dez 
Aparte o efeito desmo. 
dor produzido pelas incur- 
acreas dos nossos pilótos 
prestaram consideravel anóio e 
tuda dir às forças terr a 


operações. A capi- 


tulação de Gondar significa o 
fim da campanha altamente efj 
zada pelas nossas for- 

na Africa Orienta! 

que tro como resultado u 
completa destruição da arms 


Hérea italiana” 


CONFIRMADO OFICIAL- 
MENTE 
NAIROBI, 28 (U Ps o 


a da Etio- 


EMEDIAVELMENTE PERDIDAS 


ultimo baluarte fasc 
pia, Gondar, rendeu 


29 de novembro de 1941 


VON ROMMEL 


de guerra estão dando agora 
os melho: resultados. Assim 
os “tan! e carros blindados 
estão sendo reparados com 
grande velocidade, sendo ine- 
dintamente enviados para u 
frente de batalha na Libia. Es- 
sas declarações fóram feitas 
pelo dr Vam Derbiji, diretor 
geral da produção de guerra da 
União Sul-africana, que acres 
centou ainda deposit a mé- 
xima confiança nos chefes qu 
estão dirigindo a grande ofen- 
sivo na Cirenaica 

PARA CORTAR A RETIRADA 

DAS FORÇAS DO “EIXO” 

LONDRES, 28 JU. P.) 
Fontes militares informam que 
o comando britanico no Orien- 
te Próximo lançou novos exer- 
citos na Cirennica a fim de li- 
quidar a resistencia do “eixo” 
e cortar n retirada das forças 
italo-alemãs para Benghasi. 
150 APARELHOS  DESTRUI- 

DOS PELA “RAF” 

CAIRO, 28 (U. P) — Segun- 
do calculos autorizados a RAF 
destruiu até agora no deserto 
ocidental 150 aviões italo-ale- 

s, 

NIQUILADA UMA COLUNA 
FTALIANA ” 

CAIRO, 28 «U. P) — Foi a- 
nunciado aqui que toda uma 
coluna italiana, denominada 
“Gcelogna”. foi aniquilada. 

O QUE INFORMA ROMA 

28 JU. P) — Nos 
italianos competentes 
-se que nenhuma for- 
ca aérea britanica de impor- 
tancia se uniu é guarnição de 
Tebruk. 


OS ESTADOS 
UNIDOS 
deveriam ocupar as | 


= a 
possessoes francêsas 
WASHINGTON, 28 (U. P.) 

— O deputado Emanuel Celler 

declarou que os Estados Unidos 

necessitam urgentemente de o. 

cupar as posições francêsas do 

hemisfério ocidental. Acrescen- 
tou que as forças dos Estados | 

Unidos devem estar preparadas | 

para desembarcar nos Açores e 

Ilhas do Cabo Verde, Madeira 

e Canárias ao menor indício de ! 

“Hitler tente por pé firme 


Declarou finalmente que é 
preciso opór-se pela força á 
ocupação nazista de Dakar e 
outras bases no oéste africano 


A qualidade do produto, « não 
n quantidade, deverá ser sem- 
pre a preocupação de todo bom 
lavrador 


A SUECITA 
manterá uma politica 


de estrita neutralidade 

ESTOCOLMO, 28 (T. 0.) 
Num discurso pronunciado, on- 
tem, perante a Assembléia da 
Associação Nacional para a De- 
fésa da Suecia, o Ministro das 
Relações Exteriores sueco, sr 
Cristian Guenther ressaltou, 
novamente, a vontade decidida 
de Suecia de continuar sua po- 
lítica de ita neutralidade. 

Referindo-se ao objetivo da 
política exterior da Suecia de- 
clarou ser, unicamente o de 
servir aos interesses suecos e 
que a força armado sueca só. 
mente séria empregada para 
defender a Suecia em dado mo- 
mento 


INFLINGIRAM DUAS 
DERROTAS AOS NÃ- 
ZISTAS 


KUIBYSHEV, 28 (U. P) 


Noticia que os russos inifin- 
giram duas derrotas aos ale- 
más n noroéste e sudoeste de 


Moscou 

O avanço alemão pelo sul na 
direção de Stalinogorsk foi com. 
vletamente detido com perdas 
eis para os altacan- 


se em 15.000, ocorreu, ontem, 
às 14 horas 

Portanto a campanha inícia- 
da em 19 de Janeiro de 1940 


quando uma coluna motorizada 
ul-africana atravessou a fron. 
teira da Somalia IMaliana des- 
de Kenia, terminou. triuntal- 
mente, para os britanicos e seus 
aliados etiopes 

A conquista da Abissinia 
deixa pequena colonia da So- 
malia Francésa como única pcs- 
sessão da Africa Oriental que 
não se encontra em mãos dos 
» ou aliados de sua “cau. 


PANORAMA 


DA GUERRA 


Os principais acontecimentos do dia de ontem fóram: 


1º — O aumento da tensão no Extremo-Oriente, 


em vista 


de as negociações entre os Estados Unidos e o Japão têrem atin-. 
gido, ao que parece, o ponto de rutura. 

2º — A ofensiva alemã, que continua ameaçando direta- 
mente a cidade de Moscou (os últimos despachos da manhã de 
hoje dizem que não existe mais essa ofensiva), polis se anuncia- 


va que as forças nazistas haviam irrompido 


Kalínin. 


no setór norte de 


3º — A ofensiva britanica, no Norte da Africa, que pros- 
segue com bons augurios, depois do levantamento do cerco de 


Tobruck 


4º — A eliminação total dos italianos na Abyssinia, com 
a rendição da praça forte de Gondar., 
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EM SINGAPURA|O PARLAMENTO 
O SR. LITVINOV australiano entrou em 


SINGAPURA, 28 (U P) — 
O novo embaixador russo nos 
Estados Unidos, sr Maximo Li- 
tvinov. chegou aqui ás 18 ho- 
ras, procedente de Langoon. O 
sr. Litvinov pêrmanecerá dois 
dias em Singapura na qualida- 
de de hospede oficial, devendo 
conferenciar com os chefes 
militares e navais e inspecio- 
nar as defésas desta praça for- 
te que é o principal baluarte da 
Grã-Bretanha no Extremo O- 
rente. 


ACUSADO 


o govêrno português 


NEW YORK, 28 (U. P.) — 
O Comité de Auxílio hispano-a- 
mericano dirigiu um telegrama á 
embaixada portuguêsa em Was- 
hington, no qual acusa o 
govêrno de Portugal de colaborar 
com a polícia espanhola, a ser- 
viço da Gestapo. contra os Te- 
fugiados anti-nazistas. 

“Numerosos republicanos es- 
panhois. diz, já fóram entregues 
aos falangistas espanhois pela 
policia portuguêss e o vosso go- 
vêrno efetuou a detenção de 
Bertholdo Jacob, juntamente 
com uma dezene de outros ale. 
mães anti-nazistas de destaque 
os quais fôram deportados para 
a Espanha onde cairem em mãos 
da Gestapo”, diz o referido te- 
legrama. 


férias 


GAMBERRA, 28 (R,) o 
Parlamento Australiano entrou 
em férias, provavelmente, até 
murço, tendo o sr. Curtin, Pri- 
meiro Ministro Australiano, in. 
sinuado que a Assembléia po- 
deria ser convocada em vaso de 
emergencia. 


Póde-se avaliar o gráu de 
civilização de um pôvo pelo 
amôr que êste dedica ás ar- 
vores. Nos países escandi- 
navos quem corta uma arvo- 
re planta duas. 


REFORÇOS 


para Singapura e Indo- 
China 


SHANGAI, 28 (U P) — A 
Ingaterra e o Japão anuncia- 
ram hoje a remessa de novas 
tropas para a agitada zona de 
Singapura e Indo-China, res- 
pectivamente. A tensão bélica 
aumenta cada vez mais no Ex- 
tremo Oriente. 

Informou-se oficialmente que 
“poderosos” reforços de tropas 
britanicas chegaram q Singa- 
pura e se sabe que também 
grandes contingentes de tro- 
pas japonêsas viajam com des- 
tino à Indo-China. 


CRÔNICA DO RIO 


MASOOQUISMO 


I IO — (Aéreo) — Uma dis 
cursão como aquela que os 
fregueses de uma papelaria da 
zona de Santana ouviram por aca- 
so, uma destas tordes, não é ra- 
ra entre nós, Um comprador 
louro, que, sendo brasileiro, 2o- 
deriamos perfeitamente tomar por 
um escandinavo ou um sa: de- 
batia um aspécto da guerra com 
um empregado da casa, êste am 
brasileiro que so nituava no ex- 
tremo oposto dn escaly de tipos 
etnicos que apresenta a nossa 
complicadissima mistura racial: 
era um mugnifico exemplar de 
crioulo, dos inumeros que por aí 
desmentem, na sum sólida cons 
trução e na sua robutez excepelo- 
mal, o tolo boato “cientifico” de 
debilidade dou negros. Discutinm 
em tom pilhérico, mas não sem 
uma certa animosidade Qualifi- 
cados sumariamente como ficarum 
acima os dolx contendores, o lei- 
tor Imaginara, sem sombra de 
dúvida. que o louro, possivelmen 
te de origem européia próxima e 
pura, era partidário da “raça sus 
perior” que (az a sum guerra con- 
tra ax nações de segunda e ter- 
ecira; ce que o autêntico nativo 
repelia essas insolentes velcidades 
do auperioridade racial. Pois era 
o contrário A discussão nascê- 
ra justamente de uma observação 
do crioulo n propósito de qualquer 


assunto nor elnnf que ulhelo A 
euerra Elo ameaçava o oulro 
com a “viktorin” nrinnn Dizia: 


“Deixa estar; 05 nlemhes vêm ui 
para acabar com essa “papa”, (7) 
E o louro replicava acentuando o 
disparate daquelas esperanças des 
positadas por uma pessõa de côr 
na vitória da “raça nuperlor” 
Claro que inimigos da es. 
tupíder racista não encaram uma 
guerra ou o problema social em 
termos de raça. Fuzendo-o, inci- 
diriam na mesmo estupidez, seriam 
tambem racistas, Mas no caso 


OSORIO BORBA 


vejamos entre os mais fervorosos 
partidários do nazismo criaturas 
por definição situadas no outro 
campo de uma competição que os 
“arianos” colocam no terreno ra- 
cial Por uma coincidência, são 
bons mulatos os três ou quatro 
“rociólogos” que entre nós teo- 
rizam e pregam, uns mais, outros 
menos dissimuladamente, o rar 
cismo germanico e a superioridade 
eriana. Entre Eles um diretor da 
ta recifense campeã da cam- 
pela restauração da pal: 
matória, a que já me fez refe 
rência nesta coluna — um lite- 
rato moreninho que é um es 
pontanco e entusiânta propagan- 
dista do nazismo. 

Ora os útos e palavras dos na- 
zistas nesta queria podem for- 
necer-nos uma medida para 0 ar 
prêço em que êles têm, e terão, 
os povos que colocam nos gráus 
mais baixos da sus escala de va- 
lJores raciais. Nos primeiros tem- 
pes da conflagração, o nacional. 
socinlismo dava a entender que 
um alemão valin dez britanicos. 
Fara os franceses npesar dos ami 
guinhos de Pétain e Da 
proporção foi elevada quintu- 
plo. Todos vimos que, para pagar 
a vida de um soldado alemãs, 
cincoenta franceses fóram assas- 


rinados, e as nmenças ampliavam 
êsse numero para cem. Por um 
alemão morto na Servin, duzens 
tos servios fóram eliminados, Po- 
demos caleular que um “ariano” 
velo pelo menos trezentos euros 
peus meridionais, das caças tri- 
*gueiras, Quantos sul-americanos 
« valerá? Se um alemão vale des 
4 ingléses, eincoenta franceses, du- 
*azentos sérvios ou búlgaros ou gre- 
gos, trezentos iberos, valera pelo 
menos uns quinhentos sul-ameri- 
«anos brancos, uns mil sul-amerl- 
canos mulat Não púde deixar 
de ser num: vil que o cambio 


a 


prensa Oficial no interior do 


completamente | firmado, oficislmente, em 1 


Eocha efe alemão, 

Estado é o sr, Silvano ado. possa conseguir map-| robi, fazendo-se notar, nas 1 Gondar. da mesma fórma que || (atue de coisa diferentes 4ra- racial do nazismo fixa em nações 

Cavalcanti. fer as cas unidades blindadas. | tes autorizadas, que por conse-| Amba Alagl, está situnda em|| “Xe apenas da reação que logi, e pessõas tão distanciadas da sus 
Este jornal só eo- || or as RE PE ac nha na | terreno montanhos; camente deveria sempre produzir “pureza” étnica. Mas há muitas 

De qualquer modo os observa- | guinte terminou à campanha nm Do montanhoso, quas) ina-|| nas pessõas d ), a bo k 

lnbogações dores antecipam uma furiosa | Africa Oriental cessivel Enstidado dog dt AMO os | DaMaba, do tai SA 

direção, não devolvendo os luta de vários dias, antes que) —Anuncia-se, oficialmente, que Encontra-se ao norte do Iago || vqu ade à paso Ms gota de pegada e de “bas 

originais divulgados ou não. |), situação possa ser esclare-| a rendição dos defensores de Tana no parte noroéste da Et]- PAPA sAmAS. o mexa 

de Po E Fondar elo numero calcula-1 opta a en SAO o a a ed 


emma e 


ui — ca 


A CIDADE 


Ha um ano que deixou de surgir, 
na esquina rum do Calurité, aquele 
perfil de senhora elegante Os Gcu- 
Jos de fino lavór em harmonia com 
m pele alva, um sorriso meigo à 
denotar um espirito sensivel, um 
suesurro de voz como quem reza — 
do Alice de Azey Montelro fai 
uma criatura em que se imprimiu a 
imagem do bem Na sociedade far 
um apóstolo moderno do «entimen- 
fo cristão Dos seus coidados, dus 
nuns visitas, dos sems sorrisos vinha 
sempre aquêle tom de amór ao pró 
ximo, Espirito cultivado não se es 
quivava no seu intimo, escondenno- 
se pela vaidade ou pelo receio Fa- 
ala parte do sociedades de enltura 
Escrevia nos jornais e revistas. Da- 
va o ceu contingente para uma hôn 
impressão da inteligência feminina 
de terra. Com um sorriso entreaberto, 

celara e feminina, amentzavo a ai 
sudez monótona dos recantos de peu- 
samento o história, Quando se tri 
tava de comemorar o Dis do Jornalise 
ta na Assuciação de Imprensa ou a 
Data da Cidade no Instituto Histórico, 
todos contasam com a profesora 
Alice, muito solicita e pontual, no 
seu dever de consócia. Na cruzada 
de assistência no lázaro, na obra de 
amparo à criança o neu nome to- 
mou um belo destaque pelo valór co 
sen devotamento Sôbre o seu tu 
mulo vão hoje depositar flóres E 
ela bem as merece, naquela sombra 
e naquéle silêncio, onde agora re- 
fulge a evocação da sua bonda- 
de — W. 


O DIA 


DOS RESERVISTAS 


RIO, 28 4A, N) — “O Dis do 
Reservista”. que será comemora- 
do no din 16 de dezembro nróxi- 
mo, terá, éste ano, a participa. 
ção do Ministério da Aerondu- 
tica, para culos reservistas [5- 
ram organizadas instruções 
complementares 

“O Dia do Reservista”, pare 
os reservistas da Aeronáutica, 
terá lugar no Distrito Federal a 
partir das 8 horas daquêle dia 
até ás 17 

Os reservistos apresentar-se- 
ão para É: comemorações con- 
duzindo cs certificados e aquê- 

| Jes que, por qualquer motivo, 
não o tenham no momento mes- 
mo assim deverão se apresentar, 

Nos Estados, os comandantes 
de bases aúreas providenct'rão 
instruções sóbre solenidades. 


A SAUDAÇÃ 


do presidente Vargas, 


aos universitários 
paulistas 


RIO, 28 (A, N) — O Presi- | desse uma classificação dêsses tipos de doentes 


dente Getúlio Vargas, que via- 
jou a São Paulo já se encontra 
no Rio, tem recebido grande 
numero de telegramas de es- 
tudantes e organizações estu- 
dantis daquele Estado e de todo 
pais, fehcitando-o pelo discurso 
que pronunciou à mocidade pau. 
Mista na capítel b' ndeirante, por 
ocastão da manifestação que 
lhe prestaram os universitários 
paulistas 


SOCIEDADE DE MEDICI. 
NA E CIRURGIA DA 
PARAIBA 


A posse amanhã de sua 
nova diretoria 


Reunirá, amanhã às 20 ho-! 
ras, em sua séde social á rua 
das 'Trincheiras, a Sociedade 
de Medicina e Cirurgia da Pa- 
raiba, em sua ultima sessão do 
corrente ano 

Na referida sessão ocorrerá 
a solenidade da posse da dire- 
toria que regerá seus destinos 
durante o ano de 1943 

O sr. José Vandregiselo, seu 
atual presidente, péde o com- 
parecimento de todos os sócios 


“GOCK-TAIL” Á SO- 
CIEDADE GARIÓGA 


RIO. 28 14. No O sr 
Antonio Ferso, diretor-secretário 
da Propaganda Nacional de Por- 
tugal, oferece hoje às 18,30 ho- 
ras, no Palacéte do Hotel Copa- 
cabana, um cook-tail de cará. 
ter intimo a figuras de alta so- 
ciedade carioca e da Colonia 
Portuguêsa, das suas relações 
pessoais 


PEDRAS 
AURIFERAS 


CIDADE DO SALVADOR, 28 
(A NO Fóram encontradas 
no lugar Tecra Torta, do munt- 
cipio de Pontlho do Céu, vas 
vhs pedras contendo quro. 

Alguns tecnicos baianos dirt. 
giram-se no local a fim de es- 
tudar detidamente aquela Te= 
gião. 


k 


A UNIÃO — Sábado, 29 


de novembro de 194] 


EM DEFESA DA LEGALIDADE 


do Presidente Vargas 


I IO, 28 (A. N) — A roma- 
ria de ontem ao Cemitério 
de & João Batista, em visita 
uos tumulos dos mortos de 27 
de novembro de 1935, revestlu.se 
de Inconfundivel significado pa- 
triótico 

Não foi de nenhum modo uma 
manifestação restritu das classes 
ermadas aos seus companhel- 
no desrparecidos no campo da 
uta 

O Beasil Inteiro, pelo seu Go- 
vêrno e por todas as suas clas- 
ses esteve junto do monumento 
nos bravos que se sacrifiçaram 
em defêsa da ordem e Institui. 
ções, demonstrando de maneira 
eloquente que a conciência na- 
cional não esquece os átos de 
destemor dos seus heróis nem 
lhes olvida os nomes. 


A VISITA DO PRESIDENTE 
VARGAS 

A's 16 horas. quando verda- 
delra multidão enchia o cemité- 
rio, chegou o Presidente Var- 
gas sendo recebido & porta por 
todo o Ministério, membros dos 
tribunais de Justiça, almirantes, 
generais e figuras de relevo da 
nossa socledade. 

Momentos após o Presidente 
dirígia-se ao Palanque Oficial 
dando início á cerimônia. 


ORADORES 

Falaram os srs. Vasco Leitão 
da Cunha. Ministro interino da 
Justiça, o almirante Vasconcé- 
los, o coronel Gervasto Duncan 
e o general Salvador Cezar Obi- 
no, representando respectiva. 
1 


Os sosias de Mariano 


— Homenagem do D. 


mente o Ministério da Justiça, 
da Marinha, da Aeronáutica e 
da Guerra. 

Nessas orações exaltou-se o 
exemplar elvismo e heróica atl- 
tude dos oficisis e soldados que, 
na manhã de 27 de novembro, 
entregaram suas vídas em defé- 
sa do patrimônio de cuja guarda 
eram responsaveis, contra a sa. 
nha incontída dos rebeldes co- 
munistas. 


HOMENAGEM DO D. 1. P. 

RIO, 28 (A, N.) — O Depar- 
tamento de Imprensa e Propa- 
ganda fez-se representar em to- 
das as solenidades e homenagens 
ás vitimas do atentado comunis- 
ta de 1935, pelo seu diretor ge- 
ral, sr. Loucival Fontes e o di- 
retor da Divisão do Departa. 
mento. 

O Diretor geral determinou a. 
inda a distribuição por aquêle 
Departamento nos Estados do 
Paraná, Paraíba, Minas Gerais 
e São Paulo de 1.500 exempla- 
res da publicação “As vitimas 
do atentado comunista de 1935 
editada pela Secretaria Geral 
do Ministério da Guerra. 

UM MINUTO DE SILENCIO 

S. PAULO, 28 (A N) — De 
ordem do general Maurício Car- 
dôso, comandante da 2º Região 
Militar. toda a guarnição do 
Exército aqui aquartelada, guar- 
dou. ontem, ás 14,45 horas, um 
minuto de silencio em homena- 
gem gos que tombaram no cum- 
primento do dever em defésa da 
ordem, na Intentona comunista 
de novembro de 35. 


EPISODIO das cartas anônimas foi um 


escandalo triste e vergonhoso: Teve uma 
repercussão intensa e colheu de surpresa a ci- 
dade, quando se soube que as terriveis ver- 
rinas eram escritas por um homem de hábi- 


tos modestos e tranquilos, um 


média, pontual nas suas obrigações de funcio- 
nário, uma dessas creaturas que atravessam a 
existência como uma sombra inofensiva. Ai é 
que esta uma das esquesitas contradições da 
vida, O disfarce exterior do comedimento e da 
| compostura cobria uma alma flagelada por uma 
raiva inconciênte ou subjugada por uma ne- 


| 


cessidade instintiva de destruir. 


forte tendência do verrineiro. 


morais, o estudioso teria campo 
observações. Na literatura ou 
quotidian; 
úplica, exibindo, sob aparência: 
mesn 
pecie de sub-humanidade 


rentes espirituais de Mariano e 


talvez, sintam um secreto ciume do funcioná- 
rio obscuro, cujo nome anda em todas as bô- 
cas. Sóbre as mãos generosas que os favorecem 
regurgitim a saliva da maledicência num es- 
fórco prodigioso de ganhar, ao autor — até on- 
| tem desconhecido, — a primazia no vituperio 


so contraste da natureza, revelando a duplici- 
dade do temperamento perturbado por um vi- 
cio oculto, em que se sublimára talvez a mais 


a familia dêsses tarados se mul- 


as falhas e sintômas. Constituem uma es- 
condenada a viver 
invejando e degradando. Muitos déles não es- 
crevem anonimatos, preferindo, cautelosamente, 
o comentário irresponsável, em rodas suspci- 
tas, olhando, furtivamente em derredor, a vêr 
si alguem os espreita e os denuncia. São par 


prever os resu 
tipo da classe 


e Baia. 


Um monstruo- 


Si se preten- 


vasto para suas 


na realidade 


s diversas, as 


c na baixeza. 
nesta altura 


sem fazer 


I P. — Nos Estados 


EM PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 23 (A. N.) 
-— Nesta capital, como em toda 
o país. realizaram-se, ontem 
expressivas homenagens em me. 
mória das vitimas da intentona 
comunista 

As cerimônias fóram promovi- 
das pelo comando da 3.º Região 
Militar e pela Liga de Defésa 
Nacional 


EM NATAL 

NATAL, 23 (A. N.) — Fóram 
expressivas as cerimônias reall- 
zadas aqui em homenagem aos 
que tombaram na defésa da tn- 
tegridade nacional, no levante 
de 35. 

Houve solenes exéquias na Ca. 
tedral, com a presença do Inter- 
ventor Rafael Fernandes, gene- 
ral Cordeiro de Faria e altas 
autoridades civis e militares 

Apés à missa realizou-se uma 
romaria ao Cemitério, sendo vi. 
sitado o tumulo do soldado Luiz 
Gonzaga, morto na heróica re- 
sistência do Quartel da Fôrça 
Policial 


NO RECIFE 

RECIFE. 28 (A. N.) — O Go. 
vêrno do Estado e a 7º Região 
militar promoveram homena- 
gens ás vitimas do levante co- 
mnista de novembro de 1935. 

Pela manhã, ás 8 horas reali. 
Zsram-se solenes exéquias na 
matriz de Santo Antonio 

A's 15 horas houve uma rema- 
ria cívica ao cemitério de Santo 
Amaro com o comparecimento 
de autoridades federais e esta- 
duais. 


Progridem as construções 


rodoviárias 


M esfôrço de largas possibilidades está sen- 
do realizado, na organização de um plano 
de estradas de rodagem nacionais, sendo de 


Itados admiráveis que déle ad- 


virão, especialmente se fôrem estabelecidas co- 
municações ferroviárias entre o sul e o norte 
do País, através dos Estados de Minas Gerais 


Estão integradas nêste propósito as gran- 
des rodovias Rio-Pôrto Alegre, 
beiras Barra Mansa-Caxambú e Rio-Baia- 

Para a consecussão desta obra, colaboram 
os govérnos estaduais e nela estão invertidas 
avultadas verbas orçamentárias: 

Em mais de seiscentos mil contos somam 
as importancias distribuidas pelos ministéric 
para construções de estradas, de 1934 para cá. 
Se contarmos as quotas estaduais o montante 
será de mais de um milhão de contos. 

E" dificil fazer-se um cálculo aproximado 
sóbre o custo médio de uma obra rodoviária, 
tendo-se em conta principal a natureza do ter- 
reno que, ás vezes, obriga à variações inespe- 
radas. Mas, esta circunstancia em nada res- 
tringe o movimento, dêsde 


existem para tal fim. 
Tio 


Curitiba-Ri- 


a 


que os recursos 


Amam a intriga, que é a sui 


paixão. Não podendo voar ás altitudes onde 
mora o talento, a dignidade 
leais, ficam em baixo a ruminar e à ornejar, 
barulho porque o 
bituou á bóa disciplina do bridão, E o maior 
castigo para êles é que ninguem faz caso de | da Associação Nacio- 
suas ocultas arremetidas, que nunca chegam 
para derrubar um moinho de carrolina. 


dos caracteres 


mêdo os ha- 


O NOVO SISTEMA DE MEDIDAS 


Entrará em vigôr a |,º de janeiro o regulamento metrológico 


RIO. 28 (A N.) — Em lo 
jeneiro próximo entrará em 
gor no Distrito Federcl e nas 
capitais do Estado, o artigo 3.º 
do Regulamento metrologico a- 
provado pelo decreto 4257 de 16 
de junho de 39. 

Esse dispositivo proibe com 
algumas ressalvas o uso de em- 
prego de medição em unidades 
diferentes das legais em contra- 
tos ou decumentos de qualquer 
nºlureza 

Assim, & partir de 1º de ja- 
neiro do próximo ano só pode- 
rão ser usadas, empregadas ou 
mencicnadas, «ilvo nos casos 
previstos em lei, as unidades de 
medição, isto é, as baseadas no 
sistema metrico deciml 


FALECEU 


de, 
vi- 


O ESCRITOR MANUEL 


— RIBEIRO 


RIO, 28 (4 No) — Noticias 
procedentes de Lisbôa anun. 
elam que faleceu naquela capi- 
tal o escritor Monuel Ribeiro, 
nome de grande projeção nos 
melos intelectuais de Portugal e 
do Brasil 

A noticia de seu falecimento 
foi recebida na sociedade cario- 
ca com expressivas demonstra- 
ções de pegar 


[AUMENTA A EXPORTAÇÃO NACIONAL DE 
MATÉRIAS PRIMAS DE AÇO E FERRO 


RIO, novembro (Serviço aa 
Inter-Americana) — Aos pou- 
cos o Brasil vai se afirmando 
como exportador de matérias 
primas de ferro e aço. Embora 
sem aparelhamentos adequados, 
a industria incipiente que já 
possuimos proc'ra ampliar a sua 
produção, sendo alentadora a 
curv: do grafico estatístico que 
pcusa esse progresso Confor. 
me divulga o Boletim do Consé- 
lho Federal do Comércio Exte- 
rior, ao terminar o terceiro tri- 
mestre deste ano, as matérias 
primas de ferro e aço represen- 
taram cerca de 14% do total das 
matérias de origem minemal pelo 
pais exportadas, ou sejam em 
pinsAoa absolutos, 477.077 con- 
Os. 

No conjunto da exportação de 
matérias primas de ferro e aço, 
de janeiro a setembro de 1941 
o ferco gusa contribuiu, aproxi- 
madamente, com 31%, o ferro 
em berras, vergalhões e vergul. 
nhas com 52% o ferro em lam 
nas ou placas com 14% e o fer- 
ro níquel com mais ou menos 
3% egistraram-so ainda em- 
barques, embora em volume re- 
lativamente pequeno, de aço em 
barra e vergalhões e cantoneiras 
e semelisntes de ferro. Reletl- 


vamente ao mesmo periodo de 
1940, o produto que registrou au. 
mento mais destacado foi o fer- 
ro em barras, vergalhões e ver- 
guinhas. cuja exportação se ele- 
vou de 21 para 24.450 contos de 
réis O ferro fundido ou gusa 
duplicou passando de 7.640 pa- 
ra 14.460 conts. Merece tam- 
bem referências o aumento veri- 


ficado quanto ao ferro em lami. ! 


nas ou placas, que de 1 230 sal- 
tou para 6.690 contos 


A MAIS PODEROSA ES- 
TAÇÃO DE RÁDIO DO 


É SER 


MUNDO 


RIO, 28 (A No — Em janel 
ro a estação de radio de Arpea 
dor estará transformada numa 
das mais poderos:s do mundo 
Terminadas as obras que ali os- 
tão sendo realizadas O seu po- 
tencial estará de tal fórma au- 
mentado que os aperadores da 
Rio--Radio poderão se comuni- 
er. a qualquer hora. com os 


M MEMÓRIA DOS QUE TOMBARAMEM DEFESA DA 


SAUDE PÚBLICA 


As cerimônias de ante-ontem no Cemitério S. João Batista — A visita MEDIDAS TOMADAS PELA INSPETORIA DE 


HIGIENE E ALIMENTAÇÃO 


(6 TCE norma das 
4 bôus administrações 
r pela saúde do povo 
E" um dever que está na 
conciência de qualquer go- 
vérno bem intenciomado, 
Sentindo essa “verdade. 
atual Govêrno — preocu- 
pou-se seriamente com o 
probléma que diz respeito 
à assistência e à saúde da 
nossa população, Medidas 
saneadoras são adotadas 
nêsse objetivo. O papel da 
Saúde Publica do Estado 
está assim sendo desenvol- 
vido de maneira mais am- 
pla, mais eficiente e que 
bem corresponde à finali- 
dade do departamento, hoje 


CARTOGRAFO DE 
CALÇAS CGURTAS 


S verdadeiras vocações se 

manifestam, as mais das 
véses, ainda nos bancos escola- 
res, onde as crianças tráem por 
mil maneiras as inclinações dos 
seus espíritos. 

Porisso é que as exposições 
escolares constituem sempre 
claras revelações da precocida- 
de. a exemplo do garôto Tape- 
roá, Amaurí de Barros, de 13 
anos de idade e aluno do 5º 
ano primário, que demonstrou 
grandes pendores para á carto- 
grafia, desenhando, com rela- 
tiva perfeição, a carta do seu 
municipio 

O trabalho em aprêço foi a- 
presentado ao sr. Interventor 
Federal que o apreciou pelo 
justo valor, tendo enviado ao 
cartografo de calças curtas pa- 
lavras de estimulo e simpatia 


EXPOSIÇÃO 


de escolares britanicos 


SAO PAULO. 28 (A, NJ 
A exposição de desenhos dos 
escolares britanicos será inau- 
gurada no dia 1.º de dezembro 
nesta capital. sob o patrocínio 
do Departamen'> Nacional de 
Educação. 


EMBAIXATRIZ 
DO CAFÉ 


RIO, 28 (A. N.) — Pelo avião 
da Panair seguiu para New 
Yo:k s senhorita Maria Candi. 
da de Sousa Dantas, designada 
pelo Departamento Nacional do 
Café. para representar o Brasil 
na qualidade de Embaixatriz do, 
Café, na tournée de bôa von- 
tade, iniciativa da revista norte- 
americana “Look”, sob os aus- 
pícios do Buerau Pan Americano 
do Café e que se realizará nos 
Estados Unidos através de suas 
cidades mºis importantes, dns- 
de o Atlantico até o Pacific. 


HOMENAGEM 


o 


nal de Medicina 


RIO, 28 (A. N.) — A Asso- 
ciação Nacional de Medicina 
rendeu, hoje expressiva homena- 


dirigido por uma medida 
de orientação esclareci 
que é o sr. Jandahy Car- 
neiro. 

O que realiza, no na 
mento, a Inspetoria de Hi- 
giene da Alimentação e Po- 
lícia Sanitária das Habi 
ções se enquadra nos mé- 
todos destinados realmen- 
te a bensficiar a população. 
Exercendo a sua ação fis- 
calizadora, com zélo e nor- 
ma elevada de conduta, a 
Inspetoria dá uma diretriz 
eficiente ao seu programa, 
segundo a orientação da 
Diretoria Geral de Saúde 
Publica do Estad 

Na secção do “Diário O- 
ficial” desta edição, vai in- 
serta uma nota daquela 
Inspetoria, sóbre as ativi- 
dades que vem realizando, 
e pelas quais poderá o pú- 
blico concluir quanto de 
prático e de util já se fez 
em beneficio da saúde de 
todos. 


“ROTARY CLUBE DE 
JOÃO PESSÕA 


A VISITA HOJE DOS CLU- 
BES DE MACEIO' E RECIFE 

Chegam hoje, a esta cidade, 
em visita ao Rotary Clube de 
João Pessõa, duas embaixadas 
dos Rotary Clubes de Maceió 
e Recife 

Os rotarianos, que se fazem 
acompanhar de suas familias, 
serão recepcionados pelo clube 
local, na reunião de hoje, que 
se realizará ás 12 horas, no Ca- 
sino do Parque, sob a presiden- 
cia do sr. Oscar de Castro 

Para essa reunião dedicada 
em homenagem aos co-irmãos 
de Maceió e Recife, são convi- 
dados todos os associados. do 
clube 


ACÓRDO 


ENTRE O MÉXICO E 
OS EE. UU. 
Mensagem ao presiden- 


te Roosevelt 

MÉXICO, 28 «R.) — Por mo. 
tivo de acórdo assinado entre 
o México e os Estados Unidos 
o Presidente Avila Camacho 
enviou uma mensagem ao Pre- 
sidente Roosevelt La qual sa- 
ltenta que o tratado é uma con- 
sequencia promissora da noli- 
tica de bôa vizinhança, consti- 
tuíndo uma sólida garantia pa- 
ra o destino da democracia na 
América. 


ESTATUTO 


da lavoura canavieira 

MACEIO". 28 (A. N) — Ri- 
percutiu grandemente no seio 
dos agricultores do Estado & 
promulgação do estatuto da 
lavoura canavieira, tendo sido 
endereçados vários telegramas 


gem «o sr. Pedro de Almeida | de congratulações ao Presiden- 
Magalhães, realizando-se como| “e da República. 


parte do programa, a aposição 
do retrato do prof. americane 
Manuel Revéra 

Especialmente .convidado fa- 
lou o sr. Almeida Prado. ele- 
mento bastinte conhecido gos 
circulos médicos do Estado de 
S. Paulo 


PAGAMENTO AQ FUN. 


CIONALISMO 


O Banco do Estado da Pa- 
ao pa- 
gamento do funcionalismo pu- 
blico, correspondente ao 2º dia 


raiba deu início, ontem 


util (classe 
tura) 

A respeito, 
comunicação do gerente dc re- 
ferido estabelecimento bancario 


de onibus entre Maceió, 
e Recife 
MACEIO. 28 “A. Nº — Vem 


de ser inaugurada solenemen. 
te o novo serviço de transpor- 


pontes mais distantes do globo, | te entre esta capital e o Estado 
com q mesma facilidade com | de Pernambuco 


que se comunicam atusimente 


com as estações costeiras do | tarefa trafegarão 3 vezes por | suas 


Brasi) 


Os onibus empregados nesta 


semana, 


VIÇO 


O JAPÃO 
deseja manter relações 


comerciais com a Amé- 


rica do Sul 
| NEW YORK, 28 (U 
JA NBC captou uma 
do rádio de Tóquio 
América do Sul, a q 
jrava que o Japão + 
ções de man 
ciais com os 


f p 


ilidades 
rida emissó. 
ta com suf) 
| manter abertas 4 

| comerciais para a Amém 
| Sul 


FISCALIZAÇÃO DOS 
PORTOS DA PARAÍBA 


Em circular enviada á redação 
desta fólha, comunicou-nos 
engenheiro José Gonçalves de 
Carvalho Mélo, chefe da Fiscs 
lização dos Portos da Paraiba 
que, em virtude de haver en- 
trado no gozo de férias regula 
mentares, passou o exercicio de 
ao prático de en- 
Joss Lins Fialho. 


A UNIÃO — Sábado, 29 de novembro de 1941 


OTA DA CHANCELA-O, P A P A/0 “REVEILLON” DE ANO NOVO 
RAD edge NO E. €. CABO BRANCO 


MONTEVIDEO, 28 (U, P.) — 
O Ministério das Relações Exte- 
ciores deu á publicidade um co- 


e 


q 


TRANSFORMA-SE A FISIONOMIA|N 
DO RIO DE JANEIRO 


resolveu limitar os je- 
juns da próxima qua- 


As obras monumentais elaboradas velo “Plano municado sôbre a entrada dos resma A PECIPA-SR O grande dos para os bailes carna- 
da Cidade” e que estão sendo postas em execu. | ufttindos cer nEdãOs adido | CIDADE DO VATICANO, 28 sucesso mundano oj valescos a 
a . 4 que a Argentina, o Chile, a Bo- | (U P.) - Notlcia-se que em] “reveillon” de ano novo Para à veillon se 
ção pelo prefeito Henrique Dodsworth — Outros | Ui  CEcaguai é o noso Pais | vista do racionamento de vive- aero Esporte, ChIBE. Cabo | cxiutilo trnjo a PBocNaRCivE 
aaviam assinado um acórdo re- | tes o Papa resolveu limitar os Branco realizará no dia SEpindo-se o branco. O nume- 


grandes logradouros = Para desafogar o tran- Jejuns du próxima quaresma de Peso rTA dO 


= não 
glonal comprometendo-se a ni ro de mé 


M 1 1 tir, doravante, a entrada de | 1942 4 quarta-feira de cinzas) de dezembro e que marcará, 
sito da Zona Sul — À variante da Rio-Petropo- pa rn n visado | € Pesto ont jo Je.) 2º mesmo tempo, o ihício| se eleva q mais de 40, ao 
j impõe di seus passaportes nos países de os os outros dias do Je-| dic factus cantar ea Ah TE 
lis — O que se impõe dizer como verdade GRE a e Jum os fieis poderão tomar a) lts estas carnavalescas na preço lo pinta E 
TO, novembro «Inter-ameri- | seu traçado, pela denominação No que se refere ao Uruguai a | Sun ração alimentícia de guerra, cidade ; ' E ing € ss t Ee Rs 

; — Entrou o Rio de) de “Glória-Lagõa”. Na verda-| noticia é inexata o que faz su- Nesse sentido, a diretoria] mediante a apresentação 
iniciou a) do recibo nº ti, não ha- 


cana) 
Janetro nums fase, efetivamen.. 
te, de grandes transformações. 
Modifica-se. por completo, da 
noite para o dia, a fisionomia da 
cidade PDA 
Tendo a Prefeitura do Dist-ito 
Federal a frente da Secretaria 
Geral de Viação. Trabalho e 
Obras Públicas o sr. Edison Pas- 
sos, sob sua influência e dina- 
mismo tem a Engenharia Mu- 
nicipal trabalhado intensamente 
na elaboração de numerosos pro- 
jétos de obras de notável en- 
vergadura. Diversos dêsses pro- 
jétos já se acham em plena 
execução, dentre os quais so- 
tresai o da Avenida Presidente 
Vargas a mais larga do mundo! 
Nesta afirmativa não há exa- 
gero algum, pois as mais largas 
sté hoje conhecidas tem ape 
nas 94, enquanto que a “Presi- 
dente Vargas” terá 96 metros! 


OUTROS GRANDES LOGRA- 
DOUROS 


Além dêsses, outros grandes 
logradouros possuirá o Rio de 
Janeiro. Partindo do Largo da 
Lapa, será construída, em senti- 
do também dingonal, uma outra 
grande venida. Em consequên- 
cla, centenas de edificios ruirão 
por terra todos éles localizados 
numa zona extraordinariamen- 
te valorizada, tal como aconte. 
ce, no momento, quando o cora- 
cão da cidade sofre s influên- 
cias de um verdzdeiro arraza- 
mento Embora se tenha no- 
ticisdo que ésse logradouro re- 
ceberia o nome do atual gover- 
uador da cidade, podemo» as- 
segurar que ta! não ccontecerá! 
O proprio sr Henrique Dods. 
worth é, absolutamente, con- 
trario à idéia de que seu nome 
batize ou consagre quaisquer 


obras executadas no periodo de 


sua gestão na Prefeitura. 

O plano désse novo logradou- 
ro, que terá 
demora, é lindo. 

Por ele, o velho templo cató- 
tico de São Jorre, que se ache 
em pleno “Bairro Siiv” um dos 
que menos progrediu no Rio, 
néste melo século ficará no cen- 
tro de um magnifico jardim pú- 
blic>. Fouco adiante, encontra- 
rá a Praça da República, onde 
o “Palácio da Guerra”, re- 
neste inaugurado Mas 
não serão estas, . penas, as gran. 
des avenidas com que dotará o 
Rio de Janeiro a administra- 
ção Dodsworth. A “Santos Du- 
mont” que começa no Asroporto 
€ vai encon “ “Beira-Mar”, 
Já em execução, será uma das 
maiores e divs mais sindes. Sua 
conclusão w+ «nde do aterro ão 
Saco da Gloria, que por sua 
vez, est? oependendo e so sera 
concluido. com o desmonte do 
Morro de Santo Anrcnio 


PARA DESAFOGAR O TRAN- 
SITO NA ZONA SUL 


Com o objetivo de desafogar 
O transito de veiculos na zona 
sul, também, está projciada 
uma Avenida ampl: e moderno 
Já conhecida, de acório com q 


E ia me Soro qo 
Dºcumento interessante, e 


Es TEIXEIRA MENDES E 


tos têm tratado de 
Nabuco, é a carta aberta que 


lhe dirigiu, em 1º de outubro, 


de 1888, Teixeira Mendes, a pro- 


anívio sem maior 


de, porém, êsse outro logradou- 
ro começará no Flumesgo, a- 
travessando porte do bairro do 
Catéte, até a Praça Duque de 
Caxias, ex-Laszo do Machado 
onde estão a Fstatua do “Con- 
destavel” e a Matriz da Gló- 
ria, rum ndo depois, também 
em sentido Jlagonal, vara a zo- 
na sul, até ctingiv a famosa 
Lagõôa Rodrigo de Freitas, que 
“anta beleza empresta ao Rio, 
Localiz da como toios sabem 
no extremo “+ cúnde entre o 
Nafrros da Gavea Leolon e Tpa 
nema, ele constitue mesmo um: 
i dessr 
” Q.> se con- 
rar de aristocrá- 


Pora desafogar c t o» da 
“dade, nessa .ona, e anto, 
* 9ºimimistração va cidade não 
»etá cogitando, qpen>s, da cons. 
rucão dêsse logradouro, á prin- 
“ipal iniciativa da Seccetaria de 
Vinção e Cbras Públicas do 
Distrito Federal. aprovada velo 

refeito Henrigre Dodsvorth e 
“on-eguentêmente, peio encfe do 
sovéruo, consiste na abeitura 
te mais vm tur“) ou melhor, 1 
duplicação do tunel do Leme, 
nais conhecido ty Tunal Novo. 

Todos os mornãoces da vizi- 
Mança já tiveram ciência de 
“ve a sobres de grandes melho- 
“amentos terão mico dentro de 
rinta dias . 

Enquanto iso, toda a área do 
ntigo + rdim “Demerio Pibei. 
o”. existente ma saida dessa 
arganta ge poda, em Conaca- 
ana foi cercado nela Frefeitu- 

o fim de loaiizer aí borra- 
“es em que fic rão cs materiais 

instrumentos Indispensaveis á 

vecução da obra. 


* VARIANTE DA AUTO.ES- 
TRADA RIO — PETROPOLI£ 

O plano de meihoramenty 
“laborado pelo povérno da cida- 
je é efctivamente, grande. 
Ele não se circunscreve, sóren- 
“e, no centro urbano Não. Va 
nuito além. Além mesmo dos 
uburbios. e até da zona rural. 
'e upreciarmos, por exemplo, € 
ieniticado e os benefícios de- 
orcentes da construção da Vari. 
ente da Auto-Estrad: Rio — 
Petrcpolis chegaremos, facil- 
nente, a essa conclusão. Pou- 
a gente poderá irraginar o que 
essa obra em concepção e 
=zandiosidade. No que respeito 
o Distrito Federal, ne parte 
ue compreende « “pital da Re. 
ública. o trecho em questão 


onstitue "igo de luxuc =, de 
aaenifico. surpreendente. Nãc 
oderia deixar de ser assim 


endo a frente da Prefeitura do 
Distrito Federal) um prefeito 
arioca de nascimento 
Poderiamos ilustecr esta re- 
“ortagem coa: inumeros dados 
le ordem técnica, ms preferi- 
n2s dizer por alto o que serão 
m suntuosidade e beleza esses 
ovos e grandes melhoramentos 
ia cidade, parte minima de mui- 
tos outros já estudados e por 
“studar, de acôrdo com a von. 
ade realizzdora do prefeito 
Arprique Dodsworth 


pôr que seja, tambem, carecen.. 
te de base no que se relaciona 
com o acôrdo com os referidos 
países. 

Outrossim, em virtude de uma 
resolução ministerial decidiu-se 
que os passaportes visados nus 
nações em que existam repre- 
sentantes reconhecidos da Fran- 
ca Livre serão validos para a 
entrad» em nosso País. 

Por conseouência não tem ru- 
zão de ser os comentários que 
se formularam em torno dessa 
*rronea informação” 


FOMENTANDO 


a venda de produtos 
sul-americanos nos Es- 


tados Unidos 


NEW YORK, novembro (Ser- 
viço ida Inter-Americano) 
Via Aérea — Nos Estados Unl- 
dos existe a maior preocupação 
em fomentar a venda de pro- 
dutos sul-americanos, de fórma 
a estabelecer uma mais estrei- 
ta cooperação entre os povos do 
continente. Numerosas publi- 
cações incumbem-se de divul- 
gar informações e noticias, só- 
bre na América do Sul, subven- 
clonadas por um grupo de ho- 
mens de negocios. As estações 
de rádio inauguraram progra- 
mas especiais com a mesma fi- 
naljdade, dramatizando cenas 
de mercados ibero- americanos | 
com o intuito de popularizá-los 
no país. Assim, existem progra- 
mas radiofônicos que tratam da 
lã, explicando como ela é em- 
nregada na manufatura de mi- 
lhnões de cousas; outros que 
tratam do uso de madeiras es- 
neciais para o mobiliário, outre, 
sóbre péles para agazalho de 
senhoras, e outros mais que di- 
vulgam curiosidades sôbre o pe- 
tróleo, a borracha, o café, cen- 
tenas de variedades de frutas 
sécas como a banana, herva 
medicinais, o açucar, o cacáu, 
vários minerais e pedras pre- 
ciosas. Esses programas são ir- 
radiados de preferencia duran- 
te a tarde de fórma a serem ou- 
vidos pelas donas de casas e 
nas escolas, entre cujos alunos 
são distribuidos prospectos ex- 
plicando o programa. 

Outras medidas tomadas para 
fomentar a venda de peliculas 
especiais, folhêtos e livros que 
são distribuídos gratuitamente 
entre os Interessados. O turis- 
mo está sendo igualmente ob- 
jéto de estudo por parte dos 
2conomistas como uma fonte de 
negocios continentais. Calçula- 
se que nós norte-americanos, 
antes da guerra, gastavam em 
viagens á Europa mais de 
500.000.000 de dolares anuais. 
Uma grande parte dêsses gas- 
tos, agora, é feita na América 
do Sul, cujas grandes cidades 
como Rio de Janeiro e Buenos 
Aires veem sendo procuradas 
por milhares de turistas. Essas 
medidas, segundo informações 


TREMOR 
DE TERRA NA CALI 
FORNIA 


SAN DIEGO, 28 (R.) 
(California) -- Tanto nestu ci- 
dade como em Escondino, si- 
tunada a 37 milhas ao norte, fol 
sentido um ligeiro tremôr de 
terra durante a noite passada 
Todavia não se registrou ne- 
nhum dano materiul. 


UM “DANCING” PARA 


O CLUBE ASTRÉIA 

O movimento promovi- 

do pelo Departamento 
Feminino 


OR iniciativa do Depar- 
tamento Feminino do 
“Clube Astréia”, está con- 
seguindo franco êxito o mo- 
vimento no sentido de ser 
construido um moderno 
“dancing” na séde daquele 
sodalicio. Com êsse fim, os 
associados do “Clube As- 
tréia” já iniciaram a remés- 
sa de jornais usados, cuja 
venda reverterá em bencficio 
da construção. 

Amanhã, às 16 horas, se- 
rá efetuada a pósse da nova 
Diretoria do Departamento 
Feminino. realizando-se em 
seguida um sorvête dansant: 
oferecido aos sócios do “As- 
tréia” 

O Departamento Femini- 
no solicita a todos os asso- 
ciados levarem amanhã qual- 
quer quantidade de jornais. 
que serão recebidos na porta- 
ria do Clube, no incio das 
dansas- 


ASSOCIAÇÕES 


CENTRO PROLETARIO “AL- 
BERTO DE BRITO" 

Terá lugar, abanhã, ús 19,30 
horas, na séde do Centro Pro- 
letário “Alberto de Brito”, à 
avenida Carneiro da Cunhe, 
uma sessão de assembléia geral 
extraordinária, pedindo o pre- 
sidente o comparecimento de 
todos os associados. 


] 


colhidas nos paises sul-ameri- 
canos, vêm tendo a maior re- 
percussão, esperando-se que dn 
realização désse programa de 
intercambio comerciul resultem 
grandes vantagens para o es- 
treitamento das relações de a. 
mizade entre os diversos paises 
do Hemisfério Ocidental 


Branco 
o da e de 
campo dêsse sodalício, pro- 
videnciando mente a 
aquisição, no suldo país de 
diversos urligos upropriar 


do Cabo 
ornamen 


vendo convites. 


A “Jazz Tabajára” ani- 
marã as dansas, apresen- 
tando as últimas músicas 


ao carnaval de 1942, 


VIDA ESCOLAR 


Exposição de trabalhos 


na Escola de Professo- 


res — À sua inauguração ante-ontem 


Aspecto da Exposição de Trabalhos na Escola de Professores 


JUM dos salões do Liceu 


Paraibano, for imaugu 
rad ne-ontemo us 17 lho 
ras, exposição de traba 


mfee 


Ihos mamas 
dos pelos alunos da 
de Professores, 


A solenidade realizon-se 
sob a presidência do prof 


Joaquim Sanhago, diretor 
do Deparl: 


ESCOLA TrONICA 
TAS BARRETO” 


de dezem 


Parque 
do dipio 


turma de 141 


estabelpcimento 


professoras «e pe 


varida Celestina 
ve 

P: 
recebêmo: 


a referida «o! 


ra assistir 
um convite firma 
da Escola 
Barróto ” 


No 5 DAS NEVES 


Ccortaro DE 


Terão início no pl 


de 
nt 


de mbra 
dife arte 
do Colégio de 


» Comercial 


N 


cação. comparecendo a di- 
retoria. corpos docente e 
discente da Escola de Pro. 
tessores, autoridades e tar 
úuihias 

Nesta exposição — fóram 
exibidos cérea de 200 fra- 
balhos, constituindo-se uma 


das melhores apresentadas 
pelos estabelecimentos ese 
colares desta cidade 


MCPO PARABANO 
PROVAS ORAIS 
Dia 1» de dezembro de my 


re = turma 

[O série, 6.4 turma 
Geografia 14 sério, MO turmo 
Ino he * turma 
Matemática árie, LOM turmã 
pr ale, 12% turma 
r de, 14% torta 
“ crie turura 4 
ME horas 
Hetória 7º turma 


Francê 


16% turma 
Desenho a 


Genpra! , 
ot 
torna 


tucms O 


Matemática sFle 


rio, turma M 


Fica 


«Conclue nã 3º pag) 


Ivan 


LINS 


“NABU 


rbd Ga saritação Ono" dean passa Teixeira Mendes a pon- 
de ter sido um dos mais deno- Aa rara monarquia, po Jara: 
s ção, | Sil, e era 1 
ESTA apundoe da Abilio, | um govêrmo pers ela 
1888 em O Pais o desejo de qu- | Supremacia de uma familia, dis- 
vir o Apostolado sóbre o movi- 
mento republicano. Atendendo 
é nobreza da atitude abolicio. 
nista de Nabuco e ao cavalhei- 
rismo com que sempre aludira 
á propaganda positivista, apres- 
sou-se Teixeira Mendes em res- 
pender-lhe faz ndo.o magistral- 
mente. E' na verdade, um de seus 
melhores trabalhos, onde va- 
ticima com segurança, antes do 
15 de Novembro, os mais graves 
vícios de nossa primeira Re- 
publica, 


Começa lembrando que a sua 
compreensão do que fôsse a re- 
publica afastava os positivistas 
sistemáticos não só dos neo- 
republicanos como mesmo dos 

assim se denominavam an. 
tes da lei áurea, visto ser pro- 
fundo o antagonismo entre a 
democracia (a qual, pela sua 
imuptidão organica, frequente- 
mente mais é um estado de a- 
narquia crônica; e o positivis- 
mo. E, depois de evidenciar ha. 
ver sido a abolição feita a des- 
peito da Monarquia (ponto de 
vista, aliás, sustentado por Na- 
buco ciu “O abolicignsmo », 


ta teocrática. Enxertando-se 


tos populares, agravada 


nobre 


e das tradições 


ouia sbsistir 


tornavam-se os aliados naturais 
do trono" um privilégio protegia 
o outro. 

No estado dominunte dos espl- 
ritos em 1888 não era possivel 
manter-se, por muito tempo, no 
Brasil, ums fórma de govérno 


uas funções do Estado & um tn- 


tinta da Nacão, Oferecia, des. 
tarte a familia imperial os a- 
tributos essenciais de uma cas- 


porém, em uma sociedade que 
e const'tuira pela transplanta- 
ção quasi exclusiva de elemen- 
pela 
mestiçagem e pelas lutas tra. 
vadas, antes e depois da Inde- 
pendencia, entre uv povo e a di- 
nastia, a consequencia foi ficar | precláveis a priori 
a casta real isolada e enfraque- 
ida por não contar, como na 
Europa, com o apóio da casta 
tinexistente no Brasil) 
Nestas condi- 
ções, sómente poderia a Monar- 
enquanto hou. 
vesse entre 1ós uma classe de 
privilegiados explorando outra 
especie de castu — a dos catl- 
vos. Os senhores de escravos 


Vi ente | mona. 
que confiava & mais eminen! vero sem a minima aliança 


com quaisquer privilégios, con- 
sagrando-se a política a siste- 
matizar a vida industrial, ba- 
senda em motivos humanos, es- 


dividuo, não pela consideração 
de seus méritos mas, exclusiva. 
mente, pelo seu nascimento, Não 
era mais admissível despendesse 
a Nação, com todos os mem- 
bros de uma familia, quantias 
avultadas, destinando-se desde 
logo, sem qualguer condição 
prévia de competencia, aos car- 
gos mais elevados. Tal institui- 
cão era, porém, de todo ana- 
crônica quando a garantia uni. 
ca das aptidões dos indivíduos 
destinados ao trôno é a here- 
ditariedade suscetível de ser 
perturbada por condições Ina- 


consêlho de Comte (o qual con- 
dena as revoluções, visto achar 
devam as transformações so- 
ciais partir dos próprios gove) 
nantes sob o pêso da opinião 
publica), consistira o esforço do 
Apostolado, desde 1881, em ape- 
lar pars o Imperador a fim de 
poupar á Pátria um fatal mo- 
vimento revolucionário, trans- 
formando Cle próprio, median- 
te um golpe de Estado, sua di- 
tadura monárquica em digno 
ditadura republicana Era o 
apélo que não se cansavam de 
reiterar Míguel Lemos e Tei- 
xeira Mendes. Mais ainda: se, 
como tudo parecia anunciar, 


viesse a republica democrática, 
o Apostolado continuaria a ba. 
ter-se pela transformação do 
presidente metafísico em dita- 
dor republicano. Assim como, 
para os positivistas, o nosso 
problêma proletário não ficáru 
resolvido com a Abolição, assim 
também a republica não seria 
estabelecida pela substituição 
pura e simples do parlamenta- 
rismo burguesocrático so purly 
menterismo monárquico 


Destas e outras premissas re- 
sultava, claramente, a opinião 
do Apostolado acerca do que 
denominava “agitação pseudo- 
republicana”. A seus olhos, a si- 
tuação nacional era republica. 
na, não em virtude da vontade 
do povo mas em consequencia 
da nossa evolução histórica 
Nestas condições cumpria adap- 
tar a nossa fórma de govérno 
ao estado mental e moral da 
nação, tornando-a francamen- 
te republicana. Mas republica 
não significa parlamentarismo, 
govêrno representativo, regime 
eletivo, elc., e a prova é que 
tudo isto também existe nas 
rquias. Republica é um go- 


clarecidos pela ciencia. Fel ao | 


co 


“Em resumo — escrevia Tei- 
xeira Mendes a Nabuco — per- 


guntará v ex: o Positivismo 


a 
deseje o triunfo da atual api- 
tação escravocrata, s0 por de- 
corar-se com o nome de repu- 


blica ? Responderemos franca- 
mente: não! Mas também não 
queremos persista a fórma de 
govérno, adotada pela nossa 
Constituição O que pleiteam 
é que o imperante institua a 
ditadura republicana, apoiando- 
se diretamente no povo com a 
eliminação politica du burgu 
sia escravista, isto é do parla- 
ment mo. Agora, colocar, de 
um lado, a monarquia. que 
presenta um despotismo re! 
grado e anúrquico a um temp 
alimentando-se pela  corrução 
nacional, e de outro lado a re- 
publica democr; despotas 
mo metafísico, com um purla- 
mentarismo ente corrup- 
to e mandar que escolhamos, « 
simplesmente absurdo” 

Uma vez claromento definida | 
a posição do Apostoludo entra 
“Teixeira Mendes a prever q 
dao pr el da crise, parecen 
do-lhe fóra de duvida que q mo 
narquia seria eliminada, mesmo 
indenizando os ex-senhores de 
escravos, porquanto não provi 
nha de les aurea a fraquezas da 
instituição entre nós e, sun, dos 


at 


antecedentes — historicos. Via 
destarte, aproximar-se q repu- 
blica — desfecho inevitavel —- 
com a segurança de quem espe- 
ra à realização de um fenôme- 
astronômico, cientificamente 
previsto, menos a determinação! 
do instante ocorrerá 
porque os acontecimentos sociais 
não comportam à precisão ma- 
temática. A certeza é, porém, 
na nos dois casos. La- 
mentavo que convicção identi- 
ea deixasse do existir da parte 
do Imperador, visto como mui- 
tos na seriam evitados ú 
Patria Sua Majestade nos 
isentasse do republicanismo de- 
mocrático. Estava, contudo, o 


em que 


Apostolado certo de que também 
esse vepublicanismo haveria de 
ser varrido da cena politica pa- 
ra dar lugar á ditadura repu- 
blicana 


tendo a colaboração de 
de atribuições ex- 
financeiras, des- 


tinada a votar o orçamento e 
zelar pela boa aplicação dos 
dinheiros publicos. E, assim, 


o regime preconizado por Comte 
o justo meio termo entre as de- 
mocracias, de que assegura to- 
5 liberdades, evitando-lhe 
Nquez cv os totalitarismos, 
eugas van + apresenta, sem, 
entretanto, npar-lhe os vi- 
ch nto € q hipertrofia da no- 
cão de estado, o desvirtuamento 
coneeitos de familia e Pátria, 
e subordinarem ao in- 
fluxo da Humanidade, tornan- 
dose - tiranicos ao desress 
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de 
por não 


A UNIAO — 


NA POLÍ 


CIA 


Sábado, 29 de novembro de 1941 


= ——— 


Esclarecido o caso do roubo de 70 ks. de laminas de aço — Vitima 
de dois furtos em 3 mêses — Os gatunos agem á luz do dia — Pósto 
em liberdade — Movimento do Instituto Médico Legal 


Após várias e eficientes dili- 
gencias dos investigadores de 
polícia orientados pelo sr Ivaldo 
Falcont, Delegado de TInvesti- 
gações e Capturas, vem de ser 
esclarecido um grande furto de 
mo quilos de laminas de aço, 
pertencentes uno sr. Francisco 
Antonio Sales, residente à av 
Feliciano Dourado, 215. 

Ante-ontem, foram encontra- 
das as laminas numa casa que 
compra ferro velho nesta cida- 
de, de propriedade do sr. José 
Augusto. 

Interrogado, aquele senhor a- 
diantou que havia comprado, 
oferecendo ninda os traços do 
vendedor do roubo. Com essas 
declarações a polícia poude lo- 
calizar o esperto gatuno, que é 
o individuo Manuel Prêto 

Muito embora ele esteja no 
xadrez, o Delegado de Investi- 
gações mandou abrir um rigo- 
roso inquérito, para melhor es- 
clarecimento. 


VITIMA DO SEGUNDO 
ROUBO 


Já pela segunda vez os ga. 
tunos visitam a residencia da 
sra. Maria de Alencar Neves, 
4 av. dos Estados, 303, nesta ci- 
dade. 

Da primeira vez conseguiram 
alta madrugada, levar dali a 
importancia de 3005000 e mais 
1 anel de valor, um par dç a- 
Hanças e outros objetos de es: 
timação. 

Ontem, às 3 horas da manhã, 
lã, estiveram novamente fur- 
tando a quantia de 72$000, sen- 
do 1 cedula de 50,1 de 20 e uma 
prata de 25000 

O fáto toi comunicado ao sr. 
Ivaldo Falconi, Delegado de In.| 
vestigações e Capturas 


Ontem, cerca das 11 horas do 
dia, os gatunos estavam agindo 
na rua D Vital Dirigivam-se 
4 residencia do sr João Ca- 
valcanti de Albuquerque, ma- 
quelo artéria, 194, furtando, en- 
tre outros objétos, 
fazenda. 

Segundo informações dadas à 
Delegacia de Investigações e 
Capturas, pelo sr. João Caval- 


1 corte de 


TO ORIENTAL 
(Conclusão da 1.º página) 


volta e fugiram, seriamente, do- 
nificados. 

Durante cerca de um quarto 
de hora os alemães tentaram 
voltar, mas encontravam a bar- 
reira du artilharia e faziam 
marcha ré em direção do oci- 
dente. Alguns chegaram 
perto que ofereciam q 
nhões Ótimos ulvos. Findo o 
combate os nossos homens en- 
contraram 18 carros alemães 
destruídos. Avistamos 15 mú- 
quinas fugindo ao longo na di- 
reção do ocidente da estrada 
acreditando-se serem as mes- 


mas as unidades que escaparam 
da batalha. Grandes formações 


tao 


de bombardeiros britanicos ata- 
caram, em seguida em vôo de 
mergulho, êsses 15 carros re- 
manescentes. Os indianos su- 
biam pelos caminhos dando vi- 
vas e aplaudindo os neroplanos 
no assalto uos fugitivos que re- 
cuaram algumas milhas com a 
intensão evidente de continuar 
o ataque no dia seguinte, mas 
os grandes bombardeiros imglê- 
ses não lhes deram descanso 

Um dos carros nazistas foi nl- 
eançado néste ataque e incen-) 
diou-se. Imediatamente depois 
de terminada a batalha, dois 
fotogratos de guerra, ingléses, se 
dirigiram ao campo da luta mu- 
nidos de suas máquinas. Divi- 
saram um oficial alemão que 
parecia estar suindo pelo alt. 
capão de um carro blindado, mas 
aproximando-se cautelosamente 

verificaram que êle estava mor- 
to. Voltando depois mpa- 
nhados de três soldados índia- 
nos encontraram três italianos 
amedrontados, escondidos den- 
tro do mesmo carro. Os italia- 
nos revelaram que sua ração 
de aguu nos ultimos três dias 
era npenas de um copo. Um 
dos homens estava alucinado 
pela séde e outro tão faminto 
que procurava alimento na 
marmita vasla que trazia. 
Grande numero de prisioneiros 
começaram a chegar, quando vs 
alemães se retiraram para o oéste 
aonde mais de 2.000 devem che- 
gar esta noite pois os urtilhei. 
ros italianos que nos estavam 
visando de baterias colocadas 
nas proximidades donde asta- 
mos revelarum desejos «de se 
render, Quando tentaram se 
render pela primeira vez focam 
obstados pelos alemães, mas es- 
ta noite os nossos homens se 
prepararam para dr buscar ésses 
italianos que se mostram can- 
sados da guerra, 


Rd ese Dm 


to debil 
OS GATUNOS AGEM A' LUZ| Ataques ru-s0s na Ucrania con- 
DO DIA 


qual nã ci agora oferecer 
A GUERRA NO : SERRA reststância. ESTaUA 


canti, o gatuno trajava, no mo. 
mento do furto, uma calça es- 
cura, camisa de listas encarna- 
das e sapato tenis, sendo um 
Lipo alto e moreno e logo quan 
do visto conseguiu escapar 


414 DETENTOS 


Em parte diária, de ontem 
datada, clentificou o Diretor da 
Casa de Detenção ao Instituto 
de Identificação e Médico Le- 
Bal que não se registou ocor- 
rencia policial alguma, perma- 
necendo sem alteração os ma- 
pas anteriores, existindo 414 re- 
clusos naquéle presídio. 


POSTOS EM LIBERDADE 

Solicitado pelo Diretor da Se- 
cretaria do Consélho Peniten- 
ciúrio do Estado foram prepa- 
radas cadernétas dos sentencia- 
dos João Batista da Silva e An- 
tonio Marinho Ferreira, r«o- 
lhídos á Casa de Detenção e que 
deverão ser postos em liberda- 
de condicional oportunamente 
IDENTIFICADO POR CRI- 

ME DE FERIMENTO 
Apresentado pela Delegacia 
Especial de investigações e 
Capturas da enpital, acha-se 
identificado no Es o Geral 


FIM DA SEGUNDA 
OFENSIVA 


(Conclusão da 1.º pag.) 
destivada ao fracasso, visto que 
Já fórum enviados novos refor- 
cos em hemens e materiais 
us zonas de defésa mais ijm- 
antes 

As tropas de delesa movem-se 
com uma rapidez igual à em- 
pregada pelo inímigo em suas 
operações em busca de um pon- 
Os violentos contra 


verteram-se 
contr; 


numa verdadeira 
ofensiva. Os alemães 
senton agora a oposição dos 
forte; reftos, não apenas em 
pontos isoletos, mas, em fren- 
te de inuitos quilometros In- 
forma-se que u cavalaria rus- 
sa e as unidades motorisadas dao 
marechal - Timoshenko estão 
quebrando a resistência oposta 
pelo inimigo. Declarou-se que 
os alemães debilitaram as suas 
guarnições para apoiar o avan- 
ço sobre Moscou, 


motivo pelo 


intensidade depende do limite 
do avanço das tropas do ma- 
rechal Timoshenko, Parece evi- 
dente que no norte existe uma 
situação similar, A retirada de 
fortes unidades germanicas pa- 
rece haver facilitado a tarefa 
dos defensores de Leninegrado 
que desde o verão vinham fa- 
mendo frente no cêrco inimigo 


ANTÓNIO DIAS 


Médico do Instituto de A. 

P. da Estiva — Ex-interno 

do Pronto Socôrro e Santa 

Casa da Baía — Dos Hospi- 

tais Miguel Couto, Gambôa 

e S. Prascisco de Assís do 
Rio de Janeiro. 


DOENÇAS INTERNAS E 
——— TROPICAIS —— 


Consultório — Rua Duque de 
Caxias, 348 — 1.º andar 
Residência — Hotel Glôbo 


FONE, 1,449 
Consultas: Diariamente das 
15 ás 18 horas. 


WASHINGTON NÃO 
ABANDONOU, ETC. 
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êsse motivo os observadores não 
podem acreditar que o pedido 
feito, naquêle mesmo dia, ao 
Presidente Roosevelt, pelo em- 
baixador chinês, tenha provo- 
cado mudança radical na ati- 
tude do Govérno. Tem-se como 
muito provavel que cos Estados 
Unidos podessem reduzir nota- 
velmente sua proposta ao Ja- 
pão 24 horas depois de te-la fel- 
to. Acredita-se, pelo contrário, 
ter o embaixador manifestado 
que si o acórdo provisório si hM. 
mitusse à expressar ao pais es- 
peranças a respeito: do direito 
da ordem e jusáça nas relações 
japonêsas e no Pacífico, isso 
equivaleria a dar marcha ré no 
firme apóio que os Estados O- 
nidos prestam á China. Na opi- 
nião de muitos um acórdo pro- 
visório entre os Estados Uni- 
dos e o Japão traduziria o de. 
sejo de ambas as partes de evi- 
tar a guerra no Pacífico para 
disporem de tempo não só de 
acelerar seus preparativos bé- 
Micos como também para adap- 
tar seus novos vlanos ao desen- 
volvimento da luta na frente 
du Europa e da Libis, 


Gerson Jorge dos 
crime de ferimento 
VÃO PARA A CIA. QUADROS 
DO 15º R. TI 

Fôram informadas por este 
Instituto, petições pertencente 
a Dercilio Serafim Ba 
Luiz Gonzaga Garcez, José Ar- 
canjo de Oliveira, Roberto de 
Azevêdo Montenegro, Pedro 
Freitas do Nascimento, Arman- 
do Montenegro, Manuel Felix 
de Queiroz, Mario Ferreira de 
Sousa e José Holmes Néto, to- 
dos requerendo conduta aos di 
legados de policia da capital 
fim de matricular-se na Cia 
de Quadros do 15º R. [. 
CARTEIRAS DE IDENTIDADE 

O Instituto de Identificação 
e Médico Legal do Estado ex- 
pediu, ontem, carteiras de iden- 
tidade a João Moreno Filho, 
Antonio Candido de Macêdo, 
residentes em Picuí, dêste Es- 
tado e a Clodoaldo da Silya 
Torres, Tnaldo Guimarães, José 
Pereira Braz, João Gomes «” 
Figueirédo, Arnaud Jacinto a 


Santos, por 


Carvalho, Carmelo Carneiro da 
Cunha e stas. Jestas Maia Ré- 
EO; Mirtes de Almeida, Edy Ta- 
vares de Sousa, Nair Tavares 
de Sousa e Maria Celina de Me- 
nezes, residentes nesta cidade 
FOLHA CORRIDA 

Requereu e obteve fólha cor- 
rida, o sr, Julio Bezerra de A 
raujo, auxiliar do comércio e 
residente á rua 4 de Outubro, 
333, nesta cidade. 

EXAMES PERICIAIS 

Fóram submetidos a exames 
periciais nc Instituto de Iden- 
tificação e Médico Legal os pa- 
cientes José Artur do Carmo e 
Sebastião Pinheiro da Silva, vi- 
timas de ferimento teve 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 
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lum como em Tobruck agiram 
prevalentemente as opostas ur- 
tilharias, cuja acão for muito 
intensa. No setor central, como | 
também na zona de Capuzza e 
Sollum desenrolaram-se, alter- 
rando-se, ataques e contra-a- 
taques entre unidades couraça- 
das e tropas de infantaria dos 

dois lados 
O inimigo 
perdas em 


sofreu  notaveis 
homens e em uni- 
dades couraçadas, no passo que 
aquelas sofridas pelas forças do 
“eixo” não são graves 

O numero de prisioneiros 
capturados aumentou ainda. 
Em Tobruck fóram derribados. 
entre chamas, 3 aviões intmi- 
gos. Um quarto avião foi der- 
ribado vela Divisão Savona 
Formações aéreas italianas e 
alemãs deram eficaz contribul- 
ção ao desenvolvimento das o- 
perações renlizadas durante q 
dia. Durante a noite de 26 do 
corrente, ayiões britanicos bom- 


bardearam” Dera, sendo um 
dos avi atacantes derriba- 
dos pela deftsa anti-aérea. Na 


Africa orfentul, em seguida ás 
ações preliminares efetuadas 
nos dias precedentes, o inimigo 
atarou violentamente, ontem 
pela manhã, por volta das 4 
noras, a cidade de Gondar, já 
investida por todos os lados. 
O Comandante italiano desta 
praça, uma vez esgotados todos 
meios para alimentar a re- 
stência e para não expor a 
população racional e indigena 
a teriores sacrifícios de vida, 
ús 14 horas ordenou a suspen- 
são das hostilidades. 
rosos combatentes des Gondar 
realizaram, em cheio e com 
honra, a grave missão que lhe 
confiára a Páf A” noite 
passada aviões ingléses efetua- 
ram uma incursão contra Napo- 
les, que foi fortemente obstada 
pelo fégo. Ha cinco Leridos en- 
tre a população civil A defé- 
sa anti-uérea derribou dois dos 
aviões atacantes, que cairam 
entre chamas; os caças noturnos 
derribaram «mais um avião Dos 
aviões derribados dois cairam 
ao mar. um nas cercanias de 
Ischia, o outro no porto e um 
terceiro caiu nas proximidades 
de Sam Pietro Patierno. Nossas 
unidades anti-submarinas afun- 
daram, no Mediterraneo, 3 sub= 
marinos inímigos 


Os valo- 


Do Alto Comando 


Alemão 


BERLIM, 28 — 47, O) — 
O Alto Comando alemão co- 
munica: “Em Rostov e na ba- 
cia do Donetz tóram rechassa- 
dos, com cruentas perdas para 
o Inínigo, fortes contra-ataques 


soviéticos apoiados por aviões 
e “tanks” Al continua, to- 
davia em alguns lugar da 
frente. No setor central da 


frente oriental, fóram rotas for 
tes posições da cerésa imimy 
A artilharia pesada do Ex 
to canhoncou, eficazmente, mas 
vios na frente de Lenimegrado 


TEIXEIRA MENDES E 
NABUCO 


“Conclusão da 4* pag. 
peitarem q pessõe e digni- 
dade humanas, abolindo a Ji- 
berdade espiritual, condição e 
pase de todo progresso mora) 
intelectual e prático 

Respondendo, em 1904, a ua 
discurso de Ruy Barbosa 
Senado, defende Tetxeira iene 
des o Positivismo da pecha de 
favorecer qualquer genero de 
despotismo, sustentando ser 
justamente a ditadura repubtt- 
cana o suprassumo do lberalis- 
mo, E a prova é que, enquanto 
a ditadura, que fundou a Re- 
publica, descambara no despo- 
tismo, mantendo os privilégios 
acadêmicos, e, inclusive, o pri- 
vilégio funerário da Misericor- 
dia, proibindo a liberdade de 
imprensa, decretando a obriga- 
toriedade da precedencia do ca- 
samento civil relativamente ao 
religioso, mantendo a expulsão 
da Companhia de Jesús e ve- 


dando a fundação de novos 
conventos e ordens monárqui. 
cas, eto., o Apostolado, contra- 


pondo sempre a taís medidas 
os preceitos do sistema podtico 
de Comte, energicamente as 
combatera. Confirmara, assim, 
n Republica de 1889, desde os 
seus primeiros passos, as previ- 
sões do mais eminente dos dis- 
cípulos brasileiros de Comte em 
sua meditada e bem concebida 
epistola Politica a Nabuco 


SEPULTADO 


o Presidente Aguirre 


Honra de generalissimo 

SANTIAGO, 28 JU. P) — 
Depois de ter permanecido em 
camara ardente durante mais 
de 40 horas, os restos mortais 
do presidente Aguirre fôram se- 
pultados no cemitério local com 
as honras de generalissimo. Na 
praça de cemitério o vice-pre- 
eldente Mendez pronunciou um 
di rso recordando a obra 
administrativa do extinto, bem 


como os seus esforços para a 
manutenção dos principios de 
Hindi da «democracis 


NOTICIARIO 


Pessõas residentes 


no trecho 
compreendido entre o Hospital 
da Santa Casa e a Estação de 


Luz, em Tambiá, solicitam á 
Saúde Publica providências pa- 
ra q extinção de um fóco de 
mosquitos, na referida firéa, 


CONDOLÊNCIAS 
pela morte do Presi- 


dente Aguirre 


LONDRES, 28 (U. P) — Os 
representantes de seus govér- 
nos aliados visitaram o em- 
taixador do Chile, apresentan- 
do-lhe condolenctas pela mor- 
te do Presidente Aguirre, Os 
paises que se fizeram repre- 
sentar fôram a Polonia, Bel- 
gica, Holanda, Noruega, Iugo- 
slavia e o govérno do general 
De Gaulle. 

Dos cinco primeiros compa- 
receram os respectivos chan- 
celeres. Pelo general De Gaulle 
foi o enarregado dos negocios 
exteriores. 

Também visitaram a embat- 
xada do Chile os zepresentan- 
tes do Canadá e da Australia, 
Em toda a frente continuou-se 
na destruição de linhas ferry 
viárias inimigas, sofrendo o ad- 
versário graves perdas de ma- 
terinl movel. Destacamentos de 
bombardelros atacaram. duran- 
te o dia e a noite, as insta 
ções militares de Moscou e 
ninegrado Na luta contra a 
Grã Bretanha. a aviação ata- 
cou, á noite passada, instala 

costa sul 


ções portuárias na 
oriental da ilha. Durante os 
rudes combates desenrolados na 


ainda continuam, fórum des- 
truidos numerosos tanks imimi 
gos. especialmente ao se re 
chassarem as tentativas inimt 
gas visando sair de Tobruck. 
Destacamentos 


cado e de caças, dispersaram 
concentrações de tropas inimi- 
gas e colunas de veiculos na 

frente da Marmarica Dario 
tentativas de ataque de parte 
es aviação britanica contra 

1 do Canal, fóram derriba- 
os quatro aviões inimigos. Dus 
rante a noite passada bombár- | 
deiros britanicos atacaram bair- 
ros da população civil na Al- 
manha ocidental em particular 
em Aquisgrana e Colonia, des- 
truindo ou casando danos em 
restóências e provocando bai 
xas entre a população civil 
Ectre 16 e 21 do corrente as 


(G Eno HE 


Africa do Norte. combates a Português — 


estacamer alemães de a- TS SA 
viões de bombarieio em vôo pi- série, 


TEATRO 


Ca+il fa 


O ESPETACULO DE ONTEM, DA CIA. DELOR- 
GES — A COMÉDIA “PERTINHO DO CEU” 
SERÁ REPRISADA HOJE EM MATINÉE — á 


NOITE, “DEUS 
pise GU IENDO na tem 
porada que vem r 


lizando com sucesso nes-| 
ta cidade, à Companhia 
de Comédias e Variedades 
Delorges apresentou  on- 
tem, no REX, a comédia 
“O simpático Jeremias” 


Mais uma vez Delorges 
Caminha teve um papel de 
merecido destaque, reafir- 
mando sua personalidade 
de ator. 


LHE PAGUE” 


Igualmente 
personagens  desempenha- 
ram 4 altura os seus pa- 
peis, conseguindo trais um 
êxito para q Companhia 
Delorges 

Para o espetáculo de 
hoje à noite foi escolhida 
a peca “Deus lhe pague”, 
de Joraci Camargo. 

- A" tarde, em matinée, 
será reprisada a comédia 
“Pertinho do céu 


us demais 


VIDA ESCOLAR 


+Conclusão da 4* pag + 


13 horas: 


Economia — Jurídico — 37, & 
Literatura — Jurídico — se * 
ma 
Paicologria Médico 39 * tai= 
mu 
Matemática Enpenhetro — 40 * 
turma 
História Natural — Engenheiro — 
412 torma 
Dia 2 de dezembro de 144 
* horas: 
Hótória — 1.º sério, 2º turma 
Ciências — 1.» sério, 7% turma 
Geografia — 22 cério 90 turmas, 
Inglês — 2º serio 10% turma 


Matemática -— 
ma 


sério, turma S 

16,* turma 
20.4 turma 
42º torma, 
sa série, 88.4 turma. 
To 


árie. 


érie turma 
Desenho tgráficar Vo Cadeia 
35.4 turma 
Coografia — 5.* série, 36% turma 
Matemática — 3a série, turma H 
Quimica 1º cério, turma O 
19 horas; A 
História o 97% turma 
Biologia — O 48% turma 
%9.* rarma 
Quimica — Engenharia 40º turma 
Geofistes — Fngenharia 41 * tur 
ma 


Prancé Dis é de dezembro de 1941 
Portugaé 5 horas: 
Feles Francês — 1º cério, 2º turma 
mM horas: Português — 1.º sério 4º qur- 
História Vo cório 20 turma | ma 
História Natural — Se sória 160) História — 1.8 sério, 6.º turma 
turma Ciências -— 2.- sério, 11% turma 
Prancês, 3º sério 17.º tunas Ceografia * sério, 12. rurma. 
Geografia 6 sério, 420 tur lmgiês — rum, Ms turma 
ma RARE E Maromótica ário. 15 4 tar 
Português — 5.» série 33.º tardhá: | ma. 
Desenho (gráfica) — 6.4 meris,) Fisica 3.º série, turma K 
Me 362 turmas. H horas: 
Matemárica — 3.4 série, turma D Portaguês 2º série ne 
Quimica — 2.2 série, turma G turma 
13 horas; H. Natural — 14 
Literatura — Jurídico 37.º turma Praneés — 3º 
Economia — Juridico 34. turma Geografia — 4+ 
História Natural — Médico 192] Desento (gráficas — 54 série 32 
turma. e 332 turma 
Psicologia — Engenheiro 46º tar-| História — Se córie — 34º turma 
ma. Latim Sa sério 3 
Matemática Engenheiro 41.:] Matemática — 4º, cor 
turma 19 de : 
Biologis — Jurídico 37% turma 
Dia 3 de dezembro de 1941 Palooloeia/-— Ténitica, 8» parto, 
SUNETaRS Quimica — Médico 3º * turma 
Pocirtsda = Ia ondeia MN idarrota Geofísica -- Engenharia, “40 * tur 
listória — 14 sé “mm baga Cs 
Hitória —" to “séria, 3.º toreia. [O marenbaria 410 tucins 
Geografia — 2.0 sério, 10.4 turma a 
Inglês — 2.4 Dia 4 Ge dezembro de MI 
Matemática — 2 * horas: 
Francês — 2. Matemática — 1.4 
Física — 3.º sério, Franção — 1 
14 horas: Portugués — 1.º 
Francês — 3.2 série, 14º turma Ciêncizs — 2º 
Desenho (gráfica) -— + sério Geogmfia — 2+ tas turma 
28» e 29.º turmas Inglês — 2 turma 
Latim — 5 32.* turma + * turma, 
Geografia — érie, 33.4 tur “sério, turma V 
História do Brasil — 5+ M horas: 
mM turma Desenho  (uráficas 3.* sério, 
Português — 5.4 série, 45.º turma. | 18.* e 17º turmas 
je, 38.4 tuema. | El Natura 1% sério, 19.0 tura 
turma K iam ' 
Matemática — 3.4 série, turma E Português — 3% sério 154 tur 
18 horas; voa 
Latim Jurídico 37.4 vyrma Francis 3* sêric £2* turma 
História Jurídico 28.* turma fieografia 4* série * turma. 
Matemática — Medicina 39.º torou | Ho do Brasil de sério, 35º tur 
H. Natural Engenharia 40+| Ma 
terma t Latim Sa sério — 36. turma 
Poleulogia — Engenharia 41 * tur! Mateniática Slria, furta U 
ma Química 0% sério, turma W 
Dia 4 de dezembro de 1941 Dia 10 de dezembro de Lat 
* horas: S haras: 
1º sério 2 turma Matemática 1º séria 2.0ctur 
História — 1.º ério) 4.8 turma | ma 
Ciências — sa IG trema. Francis — 2º coro 4º turma 
Geografia — 2.8 série, 114 torma.| Português Lo ério 60 «4 
Imelts — 20 sério, 12.0 turma | ma 
Matemática — écio, 134 torma Desenho «gr Lo séria 
* série, 15.0 turma. | 70 € 8.º turma 
twrmaL Ciências 2* sério 130 tar 
ME horas: ma 
Francês — 4.º série, 19.º turma Geogratia — 
Desenho (gráfica) — 4» sério 302) Inslés 
e 9. turma: História — 
Mistória — 5.8 série, 324 quema | Pica — 
Latim — 5.4 sério, 33.4 turma 


Ho Natural -— 5.* 
Geografia — 5» 


rima € 


4% sério turma N 


Psicologia — 
Latim 
Togtês 


Aurídico turma Y 
— Juridico tuema 48 + 
Medícina turma 39.+ 
Engenharia torma 40 * 
Engenharia turma 41 


Quimica 


bro de 14l 
forças adress sovióticas perde- 
ram 108 aviões: 73 durante com- ócio. É Apiai 
bates aéreos, 24 foram derriba, História Eh sério; 8.4 burma 
dos pela artilharia anti-ndres Portaguês — 1.0 sério 4.º turma 
e o resto foi destruido no solo Ciências 0.º eério, 16º turma 
Durante o mesmo periodo de) Geografia — 2a sério, 124 turma 


tempo perdemos 12 aviões ta 
frente oriental 


£ 
ai 
; 
ns 


13º turma 


Matemática — serto, 14* turmas. 


ério, 14.4 trema, 
* turma 


* turma, 


Latim 4 sério 
Geografia 


ma 
Uistógia este Do à 
Motetastica * sério, 


x 


Quimica — 5.* crie turma & 


Plantar agave é preparar-se 
para ter um produto de grande 
valór e de mercado certo, sem 
temer estladas ou chuvas cé- 
temporaneas, 


” 


Domingos SORRENTINO 


O aro que lançaste, feriu todos os 
touvidos: 

A tua passagem apagaram-se es 
Vtrélas; 

E tiveste um momento de abandono! 
A's mãos que se te estenderam déste a 
Valsa moeda 

E fruto envenenado às bôcas que 
[te pediram. 

Piseste a exaltação dc teu principio. 


As senhoritas: —- Iracéma Borges 
do Naselmento, filha do ar Sevo 
rino Batista do Nascimento. funcios 
mario estadual, aqui residente: Estd 
da da Silveira, filha do er. Manuel 
da Silveira, funcionário estadual, re- 
sidente nesta cidade; Crousa Gon 


A UNIÃO — Sábado, 29 de novembro de 1941 
NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 


DE CAMPINA GRANDE [MERCADO DE CAMBI 


À nova diretoria da Ássociação Comercial — 
Mais um teatro — Pelo Colégio “Pio XI” 


(CAREINA GRANDE, 28 «Do 
4 correspondente) -—- A Asso- 
ciação Comercial de Campina 
Grande clegeu, no dia 24 do 
corrente, a sua nova diretoria 
para o ano de 1942, n qual fi- 


calves de Carvalho, aluna do srúpo| coy assim constituida: — Pre- 


escolar “Tomis Mindêlo”, desta” ca- 
pital, e filha do ar” Miguel Gonçal- 
Fábrica de 'Teuldos 


ves muxiliar da 

e mabiri” 

A senhora: — Maria Odilis Fra 
não, Severino Perci- 


e as tuas palavras fóram chamas cm FP e 
Perque deixaram cinzas sóbre os| Cnbodêlo 
fescombros| Os senhores: João Belísio de 


E os homens não te ouviram, 
Porque não pudeste esmagar à luz, 
Nem obliterar a verdade 

Que te desintegrou, 


SEGREDOS DE BELEZA DE 
HOLLYWOOD 


A mulher nunca poderá oferecer 
aperência perfeita se a sus “ma- 
quilagem”, assim como também um 
diversas fáses da “toilette”, não (ô 
ram executadas de modo completo. 
E' necessário e de grande importan- 
cla para um spócio realmente en 
cantador que a mulher não se es 
queça de realizar todos «s pequente 
nos nadas que a “maquilagem” re 
quer 

Na télu númiramos estréln 
Maureen O'Sullivan, Virginia 
Mary Astor, sempre e sempre by 
nitus, maquiladas, bem vestidas dos 


coma 
Rruve, 


ne, e mal nos subs 
quentes, norma que devera servir de 


diária. 
CONSELHO PRÁTICO 
Para se obter mais sumo de limão, 
— Basta q lo entes de parti. 


lo. Assim obtem-se quasi o dôbro da 
quantidade do sumo de limão. 


EVA NA COSINHA 


Bólos de sobras de carne — 
gremas de sobra de carne mada, 
12 colher de manteiga, 1 de farinha, 
2 óvos e 2 chicaras de leite, Toste 

a manteiga com a farinha, molhe 

com o leite e leve a ferver um. pour 
co, sempre mexendo. Retire du fô- 
£o, junte 2 gemas, a carne passada 

ma máquina, sal. | pitada de nos 
moscada e as claras em neve Mis 
ture, despeje numa fôrma untada de 
manteiga, polvilhe com pó de pão, 
deite pedacinhos de manteiga por 
cima e leve « usar no fórno (eo 
Joque na parte superior) por uns 20 
minutos. Desenfórme num prato, en 
feito por cima com óvor picados, e 
ao redor deite vagens ou outras ver- 
duras. — G. Q. 


FAZEM ANOS HOJE: 


As crianças: — Labs, filha do “+ 
Severipo Candido Marinho, chefe la 
Fiscalização do Impósto de Vendas 
Mercantis, desta cidade; Marko da 
Penha, filha do ar. Etelvino Mon 
teiro, residente aqui: Maria Helena, 
filha do er Manuel Barbosa, reiden- 
te em Belém de Guarabira: Valdemar 
filho do gr. Manuel Francisco da Sil. 
va, inferior do Corpo de Bombeiros 
desta cidade: Odair, filho do sr) 
Olimpio de Saytana Freire, comer 


Passando, hoje, o 1 
fulecimento ea profe 
Azevêdo, a 
aos 


sidente, João Rique Ferreira; 
vice-dito, Francisco Alves Pe- 
reira; 1.º secretário, Nestor 
Leal do Couto; 2º secretário. 
Alcides Vicira; tesoureiro, Iná- 
cio Lins; e vice-dito, Antonio 
Vieira da Rocha 

A vesse da diretoria eleita 


Araujo, funcionário do Instituto Me-| deverá reniizar-se no dia 2 de 


dico Legal, desta cidade, Manuol Pe- 
reira da Costa, comerciante cm ts 
ranjciras; Valentim Barbosa do Vale, 
funcionário estadunt, mqus eesidanto, 
e José Justino Filho, comerciante em 
uomsa praça 


NASCIMENTOS: 


Nasceu no dia 25 do corrente, nesta 
eldudo, a menina Girsel, filha do «r 
Orlando Meneses c de sua espõma, 
era Alsido de A Menezos 


VIAJANTES: 


SR VICENTE TRÉVAS FILHO 
— Regressou ontem a esta cidade o 
sr Vicente Trévas Filho, quimico- 
chefe da Diretorin de Saúde Pública 
do Estado e que integrou n delega 


dezembr proximo, revestindo- 
se de solenidade. 

Sindicato dos Rodoviários — 
O Sindicato dos Rodoviários 
fez, ontem, o lançamento da 
pedra fundamental do edificio 
de sua séde à rua Maciel Pi- 
nheiro. O prédio, que será de 
estilo moderno, está calculado 
em mais de cem contos de réis. 


Cine “Babilonia” — A em- 
prêsa Venderlet & Cla. deu 
início, em «ias desta semana. 


à construção do palco do cine- 
teatro “Babilonia”, que terá 44 
metros de fundo. O cine “Ba- 
bilonia” é um dos mais con- 


fortaveis do Estado, com capi- 
cidade para 1.200 cadetras. 
Novos bacharéis em Ciencias 
e Letras — Terá lugar em dias 
do próximo mês de dezembro a 
entrega de diplomas aos novos 


bacharéis em Clências e Lê- 
tras pelo Colégio Diocesano 
“Pio XI” 


E' a seguinte a turma dus 
novos bacharéis: Felix Araú o 
(orador), Austro de França Cos- 
ta, Benedito Wi'son Mota, Bre- 
no Cesar Cavalcante, Empne 
Vilar, Felix Quintans. Fernan- 
do Pupe, Francisco Ernesto «ls 
Andrade, Hunberto Lins, Hilo 
Pereira dos Santos, José Go- 
mes da Nobrega, José Ribeiro 
de Lira. José Sá, José Ferreira 
«Pedrosa. João Vasconcelos Cos- 
ta. João Bezerra da Nobrega, 
Milton de Lecn Costa, Osvaldo 
Lóbo, Rosandro Andrade, Ru- 
jbens Dantas, Raimíilson Viana, 
Weshington Ohveira, Urbano 
Vilar. Será paraninfo da mes- 
ma o sr José de Almeida eis. 

Sociedade — Amiversariou :.0 
dic 25 do corrente o jovem 
Raul de França. filho do 
Paisinho de França, comerci- 
ante nesta cidade. 


DE SÃO JOÃO DO CARIRÍ 


cão paraibana a Conferência Nacin- 


mente realizada no Rio 
Aquéle técnico teve 


trabalhos da representação 
raiba, da qual foi presidente o se 


Junduhy Carneiro diretor de Saúde 


Publica 
O sr Vicente 
passageiro do “Almirante Jocert 


eté Recife, viajando de automôvel pa- 
ra esta capital. Ontem, é tarde, es- 


teve na redação desta fôlha, em 


sita de cumprimentos, demorando-ss 


em palastra com o diretor e redato-| Jiano da Costa Brito, 
Too | res presentes. 


FESTAS 


“Clube Astréia” — 
amanhã, na séde socia 
trcia, em Tambiá, um 


1941-1942 
Essa festa, 


pela “Jazz Tupi” 

As dansas terão inicio ús 16 bo- 
ras, daquélo domingo, exigindo-so a 
apresentação do recibo 3.º 10. 

"MANAIRA” — Pelo motivo da 
passagem de mais um aniversário da 
revista “Manaira”, a sun direção ofe- 
recerá hoje um “cock-taill” nos in- 
telectuais e amigos do apreciado ma- 
sazine. 

Essa reunião terá lugar 
ras, no Casino do Parque. 


VARIAS: 


Professora Alice de 


Lázaros e Defeza Contra a Le. 


ciante, meits praça, e Stephe-sor.| pra”, da qual a extinta era prei- 
filho do er. Anacléto de Souza, *e-| dente, mandará celebrar u'a miss 
sidente em Cajazeirus em sufrágio de sua nima, &s 5 hos 

Os Jovens: — Oriundo Minervine,| ras na Catedral Metrepolitaca, ha- 
Silbo do ar. José Minervino, comer-| vendo, em seguida, uma romacia au 
canto nesta praça, e José Carva-| seu túmulo no Cemitério do Senhor 
Mo, filho do sr Manuel Carvalho, | da Bos Sentença, ong sevão devo- 


residente em Duas Vettadas 


tidadas diversas flóres 


VIDA RELIGIOS 


eportanidade 
exemplo a tódas ms mulheres na vida | de emprestar a sun colahor: 


Trévas Filho, foi 
“| tismo as festividades promovi- 


Renlimr-se-á, da 
do Clube As- 
sorvite-dar- 
santa em homenagem ú plsse da nova 
diretoris do Departamento Feminino, 
Caquêle odalicio, para o periodo de 


que vem sendo aguar: | 19, 
dada com interesse, será abrilhantada 


óra Alice de (GONCHoSO: = 


ÃO JOAO DO CARIRÍ, 20 
(Do correspondente) — Re- 
vestiram-se Go malor brilhan- 


das durante a Semana da Pá- 
tria, nesta ciuade, tendo o a- 
poio de todas as classes. Sob a 
presidencia do prefeito Tertu- 
fóram 
realizadas sessões gívicasi no 
Grupo Escoiar “24 de Janei- 
ro”. com preleções aos alunos, 
la pessagem do aniversário 
República. usando da pala- 
vra os professores Amaldo Lei- 
te. diretor do grupo escolar, 
Laura R. do Régo e Iracema 
Seabra. 

- Dia da Bandeira — As festivi- 
dades fôra encerradas no dia 
consagrado á Bandeira, 
com a entrega dos certificad"s 
de conclusão e promoção do 
curso primário. Pela manhã 
foi hasteado o pavilhão brasi- 
leiro na Praça da Bandel”., 
discursando o padre Manuel 
Gomes. vigário da paroquia. 
Em seguida falou o prof. Ar- 
naldo Leite, proferindo uma 
saudação á. Bandeira. Após 
realizou-se um desfile dos es- 


elas munea aparecem | nal de Educação e Saúde, recente. Semana da Pátria — As festas do Dia da Ban- 
deira — Encerramento do ano letivo no 
grupo escolar 


colares que se dirigiram para 
a Igreja de N. S. dos Milagres, 
onde foi ouvida missa em ação 
de graças. 

Certificados escolares — A 
solenidade da enírega dos cer- 
ificados escolares teve lugar 
ás 16 horas, no Paço Munici. 
pal. com a presença de autori- 
dades e fami'tas. Presidiu ao 
ato o padre Manuel Gomes, 
tendo usado da palavra o prof. 
Arnaldo Leite, que dissertou 
sóbre a importancia e o sen- 
tido moderno da instrução. 
Convidado pelo diretor do 
grupo escolar, serviu de para- 
ninfo da turma de alunos o 
prefeito Tertuliano Brito, que 
pronunciou um discurso, acen- 
tuando as vantagens da escola 
nova na formação da persona- 
lidade da juventude e destacou 
o interesse demonstrado pelo 
sr. Interventor Federal no to- 
cante no problema da instru- 
ção, escolhendo o sr. Fernando 
'Tude para orientar a organiza- 
ção do ensino na Paraíba. To- 
cou durante as solenidades a 
banda de música Jocal, sob a 
regencia do prof. José Deque 


DE CONCEIÇÃO 


Ouro em “Santa Maria” 


(Corres- 
pondente) — Informes já 
divulgados nessa fólha, anun- 


ciavam que na propriedade 
“Santa Maria”. déste munici- 
plo e pertencente ao sr José 


Emidio, haviam sido encontra- 
das várias pepitas de ouro. 
Prosseguindo as pesquisas, 
fóram extraidas mais 30 gra- 
mas daquéle metal A pro- 
pósito. o prefeito Genuino Be- 
zerra enviou ao sr Interven- 
tor Federal o seguinte telegra- 


traído mais 30 gramas, poslti- 
vando-se o precioso metal em 


gar — Atenciosas saudações. 
(ass) — Major Genuino Be- 
zerra, prefeito” 


Depois da colheita do algodão her- 
baceo, os lInvradôres devem arrancar 
as soqueir: pois nelas ficam aloja- 
das diversas pragas ã 


prejudiciais à 
lavoura, O coruquerê, a broca, a la- 
esrta rosada e outros, vivem e all 
mentam-se nos troncos dos algodoei- 


diversos pontos do referido lu-. 


MOVIMENTO DA PRAÇA 


COTAÇÕES DO BANCO DO 
BRASIL 


A Agência do Banco do rasil 
desta cldade comprava ontem, letras 
do coberturas com as seguintes ta- 
xas; 

Mercado Livre 
Bo DIV AlV CABO 


Libra arem TR$ITO RESTO TR$G5O 


Dólar LOSATO 198520 108540 
Mercado oficial 

Do DIV AÍV CABO 

Libra 66SOLO GOS410 668400 

Dólar 168400 168500 168620 


Cobranças 

Para suas cobranças, cobranças de 
outros bancos, quotas o reméssas 
para importação, o Banco do Brasi) 
afixou ontem, us seguintes taxa 


A/vista 
Libra A 798570 
Dólar 108006 
Pêso argentino osso 
Franco suiço aseio 
Marco 6s040 
Escudo 8800 
Pão uruguaio as700 

OURO 


O ouro foi comprado, ontem, a .. 
238400 o gramo em barra ou nmoe- 
dado, 

MERCADO DO CAFE" 
Tipo médio .. .. +. +» 1459000 

MERCADO DO ALGODÃO 


(Cotação Oficial) 
Seridó 1.º .. 2. co ce o. 808000 
Sertão 1.º . “er o GT$O00 
Sertão, tipo 5 Jo -» 628000 
Mato 18 2... e. co ce co 608000 
Mata, tipo 6 .. .. «e 475000 


MERCADO DO AÇUCAR 


(Cotação) 
Triturado +, o 605000 
Cristal . a, ce vu sogone 
Refinado 1.8 .. .. 28009 
Refinado 2.4 o us 485000 


HORÁRIO DE TRENS 
João Pessôn — Recife 
PN—S 
A's Quintas e Domingos 
Partida — ás 8,10 da Estação da 

Great Western. 
Cbegada — ás 1542 na Central 


Partida — &s 17,85 da Estação 
da Great Western. 

Chegada — ás 18,02 na Estação 
de Cabedêlo. 

João Pessôs — Campina Grande 

Diarismente 

Partida da estação ds Grest Wes. 

sern ás 15,15. 


João Pessõs — Natal 
A's segundas e sextas-feiras 
Partida da estação da Great Wes- 
tern ús 9,35. 
Pura diversas estações do 


Portida da Estação da Great Wes- | Pôvo 


tern fs 16 horas. 
HORARIO DE ONIBUS 


Recife — diariamente — ás 6,80| Santa Terezinha 


e 13 horas, 

Campina Grando — 
— diariamente — ás 10 horas; 
Itabaiana) ás .6,30 e 16 horas. 

Aos domingos — fis 10 horas, 

Guarabira — diarlamento — ás 
14 hora, 

Rio Tinto — dinrlamento, exe 
tusndo-se os domingos — fs 7 e 1 
horas, 

Gurinhem — dinriamento — ás 
ú 
d 


(via—Areia) 
(ria 


13 horas 

Habslans — disrinmente — 
15,30 horas 

Santa Rito — diariamente — 
meia em meia hora, 

Aos domingos — horário indetee- 
minado. 


3 
0 
e 


TRANSPORTES PARA TAMBAU 

A Inspetoria Geral do Tráfego Pú- 
blico atendendo as justas reclama- 
ções, feltas pelas veranistas da “ Prain 
de Tambaú” no que diz respeito no 
horários de Onibus, avisa quo já de 


Interior | Arevédo 


Chegada em João Pessón — Praça 
“Vidal de Negreiros” 

T horas 10 

* horas 30 

13 horas 50, 

17 horas 40 

18 horas 65, 

20 horas 10 

Preço das Passagens: 

Pr. V do Negreiros (João Pes 
son) x “Bar Elite” (Tambaú) — 
18000, vive-versa 

Aos bairros: utó Gonçalo ou Stn, 
Antonio $300, o passageiro que rest. 
dir em Sto Anton ou Gonçalo, q 
o ônibus em que viajar fôr primeiro 
a um ou outro buirro, somente está 
sujeito no pagamento de $300, 

O presente horário vigorará todos 
os dias úteis 

Nos dias de domingo, suntificados a 
ferindos haverá Hberdade de tráfego, 
enivo, nova orientação da Inspetoria 
Geral 


EXPEDIÇÕES AÉREAS 
Para o Sul 

As Quartas-fel; — Via — Dirm 
to — Pela Companhia “Serviços A& 
reos Condor Ltla.”, Reccbese cor. 
respondência até ás 9 hs. e 30 m, 

A'n Quintas-Feirês -- Vla-—Diréto 
— Pela Companhia "Panair do Bra. 
sil SJA.”. Recebe-se correspondência 
até às 9 hs. e 30 m. 

Aos Súbados — Via-—Recife — Pela 
Companhia “Panair do Brasil S/A.” 
Recebe-se correspondência até és 3 
horas. 


Pa 

A'n Quart 
— Pela Companhia “Panair do Bras 
eli SIA”, Recebe-se correspondên- 
cin até ds 15 be. e 30m. 

A's Sextasfeiras: — Via-Direte 
— Pela Companhia “Serviços Aéreos 
Condor Ltdn.”. Recebe-se corrospon 
dência até às 15 ho e 30m. 

Aos Sábados — Via-—Recife — Pela 
Companhia “Panair do Brasil S/A”, 
Recebe-sa correspondência até ds 15 
hs. o 30m 

Para a América do Norte 

A's Quintas-Feiras — Via-Ret 
fe — Pela Companhia “Panair do 
Brasil S/A.”; Inclusive Inglaterra e 
seus dominios (Via América do Nor- 
te). 

Recebesse correspondência até ds 
10 horas. 


Para n Itália 

Aos Sábados — Vis--Recife — Pela 
Companhia “Ala Litoria”; inclosive 
Alemanha e todos os países ocupado 

Recebe-se correspondência até & 
15 ho. e 30m 
PLANTÃO DE FPARMACIAS DU- 

RANTE O MES DE NOVEMBRO 


DE 11. 

Santo Antonio 110132 
Confiança 2—11—20-9 

sz 

4—13-22 
Londres 6——2s3 
Minerva 6—15-—MU4 

s—IT—A 
Central 7—16-—23 
Teixeira 0—18—25 


TELEGRAMAS RETIDOS 

HA no Departamento dos Correios e 
Telégrafos telegramas retidos para! 

Labor Angelo Virgolino, ave 
vida Senador João Lira, 268 — Agr 
cola para dr. Osenr Guedos — At 
frêdo Dantas, rum Duque de Caxiés, 
14 


TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 


Curso de especialização com 
o Prof. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja- 
neiro. Diagnóstico precoce 
da tuberculose e tratamento 
por processos modernos. 


ros velhos, esperando que se faça 
uma nova cultura e o tempo se 


terminou nos srs. empresários que 
exploram &se serviço, o cumpri 


Consultas e tratamento em 


q SOVE ma 
FESTAS DO MES DE NOVEMBRO | ce-lhes: Que buscais? Responderam- “Conceição. 28 — José Emi- 


ES da Morendas — VT lhes Mabhi fque significa Mestre) | dijo continua a pesquisar ouro | mestre favoravel à sua proliferação. | mento dos seguintes horários: horas previamente marcadas 
André, Ap — U ta iai = * Dime-lhes Ele: Vinde] om “Santa Maria”, tendo ex-! Quando este o é, triste da lavoura ás 
alia pos talo dr Toei flitea da Vi-| é véde les O seguiram, pois, é vi-) A TOUS | partida de João Pessõa da Praça|) * diariamente das 13% 
dré. Na festa, ambas dº 8. Ap-l ram onde babitava e ficaram em | FESTIVAL EM BENEFÍCIO DA) A's 9 horas terá lugar. na igreja “Vidal de Negreiros” 15 horas. 
EH oo É tum Elos Ny companhia, méme dia Era quai) MATRIZ DE N. 8. DO ROSÁRIO | da Conceição. a misa cantada pelo) 6 horas DOENÇAS DO APARE- 
: ; ra décima Ora, um dos dois ' i 7 igário d a ' 
ORAÇÃO: — Nós Vos suplica- | que havia ouvido a Soho, sezuindo cinego Rsfacl de Barros, vigário da 20 horas LHO RESPIRATÓRIO 
mos, é Deus enipotemte, que o Apos B ; Será levado a efeito, nos próximos ! paróquia, e ks 16 horas uma pr 11,15 horas. 
tolo S And: fe É & Jesus, a André, irmão de Simão dias 29 e 30, respectivamente, ás] cisão que percorrerá as principal 16.30 horas, 
mos, implore o voo ecoa Pi | Pedro. Ele encontrou primeiro a 5) [1230 e 15, 30 horas no teútro do | vuxs daquela cidade, resuindose. 4] 17,45 horas. Rua Barão do Triunfo, 42 
moto favér, aimdo que abaolvio| Mit por irmão, e lhe disse; Acha Grupo Escolar “Santo Antonio”, um | noite, Indainhs e Benção do Santi) 19,00 horas 1.º andar — Tel 1.606 
dos de nossas culpas, sejamos tam- rr E essias (isto é, q Cristo). E | festival em benefício dus obras un | simo Sacramento Chezada em Tambaú “Bar Elite” JOAO PESSOA 
bem livres de todos os perigos Por| a, o levou m Jesus, Vendo, Jesus | Matris de Nossa Senhora do Rosário, Após as colenidades religiosas, ve- 6 horas 30. 
eae disse: Tú és Simão, filho de Jonas; | locnlizada no bairro de Juguaribe rão realizados festejos profunos no E 
: serás chamado Céfi Os espetáo 7 horas 40. 
EPISTOLA (Eceli 14, 25-27: 45 a é fu! que significa ep ulos em apr ontam | páteo da inreja 11 boras 35 
2—A4 d 64%) — A benção do Be. | Pedro No dia seguinte quiz Jesus) de um dran 4 átos Intitulado | Durant festa haverá H era E 
nhor está sôbre a cabeça do justo ui paniao lada e csta capital 15. horas 05. DR H ERMANÇGE 
Por isso o senhor lhe d herun- média em um áto “Ac festejos serão aori- à ” 
ha (obesadas fuiaca So choi dates nastacia vendo. nos intervalos,| Ihantados filiemónica “São | 19 horus 20 
papa sescendes juima, pasto “aro eai prjreid Psi! Rita EM TAMBAU —— PAIVA-— 
as Pe Fo tod psp prasÉgir disse-lhe: Achamos Aquéle de quem) Pain moistir referido festival, ee Do “Bar Elite” no Gonçalo v 
que hasse graça nos A o . Ç 
y Moisés escreveu na lei, e os profé. Pecobêmos Ingressos do Frei Bonver Ida e Volta 
todos os homens. Engrandeceu-o com | (1, anunciaram: é Jesus, filho de tira. do convento de Noca Eebticra HORARIO DARNIRDAS, 6 horas 20 às 6 horas 35 tas urinárias 
e jemor que infandia da ec dnimi: | José de Nazareth. Oheervoulhe Na do Imário Catedral Metropolitana — Dista.) 7 horas 40 às 7 horas 56 Clínica médica 
ASA raio rloiticonso | fannel; De Nazareth, poderá vir ml-| jj , mento das 5 ds 7 e nos domingos) 11 horas 35 ás 11 horus 60 
A ear Eb aaa dia En guma cousa de bem? Disselhe Fe.) ESTA DE N 5 DA CONCt das 5 ús 10 horas, 16 horas 50 Às 17 horas 05 Residência: Avenida Taba- 
d ed Coe, Agra a = lipe: Vem e vê Jesus vendo apra- E e BANTA RITA Igreja de N. 5. de Lourdes — Dia- 1% horas 05 ás 18 horas 20 Jjára, 885 
E erp ig ximar-se 3 dime déle: Eis) | Iniciacor. bojo em Santa Kita, ») rlamento ás 6 horas o nos domingo.) 10 hocas 20 ds 19 horas 36 Cons.: Rua Barão do Trlun- 
ARES IIANO (UE ANDO FAS ID Ds pj um verdadeiro israelita, em quem não| “adicional festa em honra à exeol | da 6 fg & horas Do “Bar Elite” ao fim de Sto, A! 2! o 
do sua fidelidade e sus mansidão, 0) (qr çado  Replicou-lhe Nota) 2 Virgem da Convição contante) Igreja do N. S. do Rosário — Dia. RAS db Mama || A = te AO LO 
euntificou e o escolheu entre todos os nael: De onde me conheceis? Respon de mm > fas É, m : Acompanha rlamente ás 6 horas e nos domingos Tan PS VAI Consultas das 8 ás 11 hroas 
mortais Deu-lhe face a face os seus deu-lhe Jesus; Antes que Felipe te | !º a mo a Fge em grupo de 6 às O horas e E ET RA EA e das 13% ás 174 horas 
É coral de horitos da Pla União 4 Cá q 5 oras 
precallos, e a le) da vida e da “| pampsme, quando estavas soh a fi] DMA O a odula tureja das Mercês — Dinrinmente) 7 horas 55 ás & horas 10 JOAO PESSOA — PARAIBA 
ência, e assim o exaltou. Firmou com | oo o puvis visto. Nata $ e do 6 horas o nos domingos de 6 12) IL 
éle uma aliança eterna; cingiu-o com | EUUra No dia 7 de dezembro, véspera da | 4 q pis bocas . oras 6O às 12 horas 06 
o cingulo da justiça e ornou-o com | Buel respondeu-lhe com emas pala-] costa, haverá. do 6 boras, alvorada) “po 4 GONE O Pies 5 17 horas 05 a 17 horas “0 
Rabbl, sois o Filho de Deus:| « sulva de 2] tiros e, ú noite, após Carmo — So | 15 horas 20 ás 1 horas 4h 
e epria: ds: glório “aÃ Sois o Rei de Leracl. Continuou Je- o aesuicaado feuo| PISBiS dom domingos &s 6 1/2 horas 19 horas 36 ás 19 oras so 
EVANGELHO (Jo. 1, 3551) —| dm Porque te dime: Eu te vi sob a Igreja de N. 8. da Conceição — Partida de Tambaú “Dar Elite” Estás fraco e depauperado ? 
Degas Viana ea O 4 ncreditas: Más de vêr co) No dia 4, comagrado 4 Conceição | Somente nor domingos ds 8 horas | 6 horas 40, Tendes Tosse e Bronchite ? 
dois do ntag discípulos. E vondo Je- j ds ds Y ima, ha-|  Iureja ranelsco — "Todos a 
: E e miores que estas. E acrescen-| Imaculada ds Virgem A 4 horas 10 a 
veê ue pomara. dioo: Ele o Cor] pts tontoreo uia Ci erdado ou voa] mará, do & boras, alvorada o jatos | dio do 6 hora OO EE horas do Só Vinho Greosotadr 
eles 08 Dao ay: 4 z na á P e 6 € 30, missa com e 8. Fr ro Gonçal ” 
py dois diacionhoso pepnlcam (a Jo peA TAC mec das px E ye pl Astra cane | — Dinriamento do 6 6 6 horas, s oo) gs a a do Joko da; Bliva) Bliyelras 
Jesus. Voltando-se então Jesus, « ven-| de Deus a subir e a er por sô mun q al E. aê h . 
Ere m Filho do homem tiene peles (ilhas de Merb domingos dg 4 borga, 19 horas 60, So, E Trens aro usam 
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- O NOVO EMBAIXADOR RUSSO 
EM WASHINGTON 


Bem recebida a nomeação de Litvinov — Contrário ao nacto germano-, 
russo — Sempre defendeu a aliança com as democracias — Campeão 
da Segurança Coletiva 


EW YORK, novembro (Ser- 

viço especial da Inter-Ame- 
ricana) — (Via Aérea) — Em 
maio de 1939 o mundo recebeu 
uma das grandes surprêsas da- 
quêéle ano histórico, ao ser no- 
ticiada a renúncia da mais des. 
tacada figura da diplomacia so- 
viética. A surprêsá foí tanto 
maior, quanto na época circu- 
laram rumores os mais diversos 
sôbre o cnso, Inclusive um de 
que Litvinov havia caido em 
desgraça o fôra recolhido à pri- 
são. 
Dois anos e meio depois, Ma- 
ximo Litvinov, o político que por 
mais de uma década foi a per- 
sonificação na diplomacia rus- 
sa da política de segurança co- 
letiva, surge novamente no co- 
mércio internacional como fi- 
gura de primeira grandeza ao 
ser nomeado embaixador nos 
Estados Unidos. Foi necessária 
a invasão da Russia pela Ale- 
manha e a grave crise daí de. 
corrente para que se verificasse 
a ressurreição do homem que 
muitos anos antes de rebentar 
a presente guerra mundial pre- 
gava a aliança das democra- 
cias com a Russia a fim de 
enfrentar o hitlerismo. 


O QUE SIGNIFICA ESSA NO- 
MEAÇÃO 


Destacados comentaristas dos 
acontecimentos Internacionais, 
entre êles William Philip Simms 
e Pertinax, afirmam que a “no- 
meação de Litvinov como em- 
baixador em Washington é uma 
nova prova de que os russos es. 
tão resolvidos a lutar até « 
fim”. Essa nomeação significa 
que nem a retirada do exército 
vermêlho, sob a pressão das for- 
ças nazistas, nem as perdas so- 
íridas, quer em homens, quer 
em material, abalaram mínima- 
mente a decisão de luta de 
Moscou. 

Pertinax afirma que “Lan- 
ares e Washington nunca pu- 
zeram em duvida a tenacidade 
com que a Russia resistiria ac 
invasor Em outras capitais, po- 
rém. sobretudo em Tóquio e 
Helsinki muitos acredifavam 
ser possível a qualquer momen- 
to que a Russia firmasse uma 
paz em separado com a Alema- 
nha, o que teria como conse- 
quencia um enfraquecimento da 
posição anglo-norte-america-. 
na 


“Com a volta de Litvinov n 
uma posição de tanta importan- 
cia, desvaneceu-se qualquer ves- 
tígio dessa possibilidade. Lit. 
vinov, que pronunciou tantos 
discursos de 1932 a 1938 em de- 
fêsa da segurança coletiva e que 
concitou Leon Blum, então che- 
fe do govêrno da França a fa- 
zer preparativos em conjunto 
com a Russia a fim de defen- 
der Tcheco-Slovaquia, é, sem 
duvida, o simbolo da mais obs- 
tinada resistência a Hitler”. 


GRANDE PRESTIGIO NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Os circulos governamentais de 
Washington manifestaram ex- 
tra-oficialmente o seu regosijo 
pela nomeação. Predizem, as- 
sim, que êsse fáto contribuirá 
para estreitar ainda mais a co- 
operação existente entre os dois 


paises. 

O “New York Times” escre- 
veu em um dos seus ultimos 
editoriais oque não se poderia 
ter escolhido para embaixador 
russo uma figura mais interes. 
sante que Litvinov, que desde 
os começos do regime soviético 
foi um porta-voz franco e de- 
cídido da colaboração com as 
democracias do Ocidente 

“Litvinov nada teve que ver 
com o pacto germano-russo de 
1939. Pelo contrário considerou 
,£5sa medida como um passo na 
direção errada, embora os acon- 
tecimentos daquela época o fl- 
zessem aparentemente oportu. 
no. Como consequencia, Lút- 
vinov recolheu-se á vida pri- 
vada, para reaparecer novamen- 
te quando Hitler exibiu as suas 
verdadeiras intenções com re- 
lação à Russia.- “Nossas rela. 
ções com a Russia hão de me- 
lhorar com Litvinov à frente 
das mesmas”, concluiu o “New 
York Times”. 


A POSIÇÃO DE LITVINOV 


Tem-se dito, repetidas vezes, 
que Litvinov representa algo 
mais que a política de seguran- 
ça coletiva da Russia. E' o re- 
presentante, também, dos fato- 
res e grupos russos que olham 
para o Ocidente. A" medida 
que penetrava nos segrédos da 
diplomacia ta se convence ido 
de que os russos deviam pres- 
tar maior atenção às concepções 
políticas e ás práticas do mundo 
ocidental. Foi êle, igualmente, 
um dos diplomatas russos que 
uelhor compreenderam as ten- 
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dencias da opinião mundial 
Graças nos seus esforços o tra- 
tado franco-russo, assinado em 
maio de 1935, foi concebido den. 
tro do quadro da Liga das Na- 
ções 


MISSÃO EM WASHINGTON 


A missão fundamental de Lit- 
vinov em Washington consisti- 
rá, segundo tudo Irelica, em 
acelerar o auxilio dos Estados 
Unidos à Russia, especialmente 
na parte referente à entrega 
de tanks, aviões, e outro ma- 
terial de guerra. O próprio se- 


O MERÓI DA VITÓRIA 

INGLESA NA ÁFRICA 

A carreira militar do 
general Wavell 


NEW YORK, novembro (Ser- 
viço especial da Inter-Ameri. 
cana) — Por Via Aérea — O 
homem em cujas mãos a In- 
glaterra depositou os destinos 
das suas possessões no Oriente 
é um inglés de estatura avan- 
tajada, desempenado e, como a 
maioria dos pertencentes á sua 
raça, de poucas palavras. Ele 
perdeu uma vista servindo no 
estado maior do lord Allenby, 
durante a campanha que desa- 
Tojou os turcos da Mesopotamia, 
na ultima grande guerra. 

Os acontecimentos de tática 
e estrategia prática que apren- 
deu no lado de Allenby servi. 
ram-no como base vullosissima 
na ofensiva vitoriosa da Líbia 
e da Africa Oriental no ultimo 
ano. 

Na biografia que escreveu sô- 
bre lord Allenby, o general Wa- 
vell usou de algumas expressões 
que servem admiravelmente pa- 
ra um auto-retrato. “Em to- 
das as profissões, asseverou êle, 
e principalmente na militar, o 
caráter é mais importante do 
que a inteligencia”. E ajunta 
éste exemplo da sua filosofia 
bélica: perseguir um Inimigo 
derrotado e evidentemente des- 
moralizado parece muito sim- 
ples a quem não entende da 
cousa, pois a impressão que se 
tem é a de que essa tarefo 
sempre promete muita glória. 
muito sacrificio, mas que, de 
maneira nenhuma seja perigo- 
sa. Raramente, entretanto, na 
história encontra-se um exem- 
plo de que a perseguição con- 
tinuada a um inimigo resultas- 
se na sua completa destruição” 

Esse grande general conquis- 
tou o afeto e o respeito de to- 
dos os seus soldados, devido à 
suas qualidades humanas de 
simplicidade e de devoção ao 
cunfprimento ido «ever, além 
da profunda confiança que sabe 
inspirar a todos que o rodeiam. 
O exército que éle comandava 
— composto de inglêses, irlan- 
déses, escocêzes, australianos 
neozelandéses, sikis, junjabies, 
gurkas, polacos, checos e fran- 
céses livres — quasi em sua to- 
talidade deram--lhe o dimínuti- 
vo afetuoso de “Archi”, con- 
tração do seu primeiro nome. 
embora pouquíssimos de entre 
ne Já o tivessem visto de per- 
o 

Seu caráter é equanime e ne- 
nhum dos seus oficiais jamais 
o viu perder a serenidade Du- 
rante a campanha procura se 
informar de tudo o que ocorre 
nos quarteis, tendo sempre uma 
Idéia exáta do valor e da ca- 
pacidade de cada um dos seus 
oficiais, por mais insignifican- 
te que seja o cargo que desem- 
penham Muitas vezes, oficiais 
jovens do seu sequito sentiam- 
se desanimados porque sentiam 
que eram ignorados pelos seus 
chefes de serviço, mas adqui- 
riam uma alma nova quando 
recebiam uma palavra de alen- 
to ou de eloglo vinda diréta do 
general. 

Outra caracteristica do gene- 
ral Wavell é o seu amór ao tra- 
balho. Quando êle residia ne 
Cairo, raras vezes, era visto nos 
lugares frequentados pela alta, 
oficialidade do exército. Entre-, 
tanto, cuasi sempre se podia 
encontrá-lo no seu gabinête, 
rodeado dos chefes do seu es-, 
tado maior, resolvendo problê- 
mas militares que exigiam a sua 
atenção Pela manhã, os ofi- 
ciais quando chegavam ao ga- 
bintte, notavam sempre que c 
renera! já estava ali desde duas 
horas antes. 

Nunca, na história do mundo, 
um general teve sob as suas 
ordens um território tão exten- 
so, compreendendo desde Mal- 
ta o Creta no Mediterraneo, até 
Kanyva e as montanhas da Ro- 
desta na Africa, incluindo den- 
tro das suas fronteiras Aden 
e Palestina. Essa área cresce 
a medida que as suas tropas 
vitoriosas fazem novos avan- 
ços. O general Wavell é um dos 


tas recentemente. A tarefa de 
Litvinov será grandemente fa- 
cilitada pelas suas relações pes- 
soais com os principais estadis- 
tas norte-americanos. Litvihov. 
na verdade, já manteve em oca. 
«iões anteriores contactos repe- 
tidos com os srs. Cordell Hull 
e Summer Welles. O próprio 
presidente Roosevelt é um an- 
tigo conhecido de Litvinov, com 
o qual negociou o reconheci- 
mento da Russia pelos Estados 
Unidos, logo no começo da sua 
primeira presidencia 


A PAZ OU A GUERRA 


(Conclusão da 1.º página) 
elos, pera um ataque contra a 
“Thailandia e possivelmente, 
contra a estrada de rodagem 
da Birmanh 

Admite-se que tal ação serta 
de extrema gravidade para os 
Estados Unidos, China, Grã Bre- 
tenha, Australia e Indias Holan- 
dêsas 


Não se sabe qual serie a atitude 
dos Estados Unidos si o Janão 
atacasse a Thallandia, porém, 
em fonte fidedigna indicou-se 
que a resposta poderá ser um 
pioquelo, econômico intensifica- 


o. 

O senador Pepper sugeriu que 
os Estados Unidos tracem uma 
linha e diggm ao Japão que 
“êle havia chegado até aqui, 
mas não iria mais longe e se o 
fizesse, farlamos fôgo”. 

Um avanço Japonês sôbre a 
Thailandia não significaria a 


Unides, porque seria necessário 
enviar uma grande força expe- 
dicionária, conforme insinuara 
o senador Pepper ane arrescen- 
tou “que se poderia deixar o 
Japão em condições de não en- 
contrer materiais a não ser no 
seu próprio território” 

Foi ainda, declarado que os 
Japonêses estão em erro muito 
erave e faziant-se os calculos da 
iéin de que o novo dos Estados 
Unidos não apoia completaman- 
te. o Presidente nas atuais cir- 
cunstancies 


NÃO SERÃO ARTILHA- 
DOS, ETC. 


fConclusão da 8.º pag.) 
FRACAS 
WASHINGTON, 78 «TT py 
tUrcente) — Altos circulos 
autorizados declararam que à 
govérno dos Estados Unit. 
considera fracas as nescia- 
ções com o Japão. embora não 
considere estas fracassadas. A- 
creditn-se que o govêrno não 
voltará atraz enouanto não se 
assegure de ave o Japão cesse 
a sun agressão contra a China, 
NÃO SERAN ARTILHADOS 

WASHINGTON, 28 «(WU Pj) 
— O Presidente Roosevelt n- 
raba de declarar que os nav!ss 
mercantes norte - americanos, 
nas rotas do Pacífico, não se- 
rão artilhados. 

Acrescentou que dependia da 
“Toquio a alternativa de que ns 
referitos navios devem ou não 
ser artilhados. 

NÃO RECEREU ORDEM DE 

REGRESSO 

WASHINGTON. 28 (A, NY 
— A propósito co propalado 
fracasso das negociações nor- 
te-americanas. o 
Kurusu. enviado especial jano- 
mês aos Estados Unidos, reve- 


cretário de Estado Cordell Hull 
assim manifestou nos jormalis- 


intervenção efetiva dos E 


| 


embaixador ; 


lou aos jornalistas que o su, 


govérno não lhe deu crims 
pera regressar de Washington 
NÃO SERÃO ARTILHADOS 
WASHINGTON. 28 
— O Presidente Roosevelt de- 
clarou hoje que não seriam ar- 
tilhados os navios que fazem 
a linha do Pacífico e acrescwm- 
tou que os que se destinam & 
Espanha, Portugal, possessãos 
adjacentes e portos sul amert- 
canos não serão também. 


DR. OSÓRIO ABATH 


Assistente de clínica clrar- 

gica da Fncnldade de Medi- 

cina da Baia. Clrurglão dos 

Hospitais Pronto Socôrro e 
Santa Isabel. 


CIRURGIA E VIAS URI- 
NÁRIAS 


Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res: Rua Caturitó, 58 
Consultas das 10 ás 12 e das 
16 ás 18 horas. 


homens mais dignos do Impé- 
ro Britanico e o seu nome € 
um motivo de orgulho para os 
habitantes de todos os domi- 
nios 


(U. Po] 


ESPORTES 


DECIDIND 
PEONATO 


O O CAM- 


Convida o amador Wilson 


Carneiro, Inscrito pelo Tieté, a 


: cedem ta ado o 
D D 1 9 4 1 quinta-feira 


A direção técnica, juniamen- 


Ras a u A te com o presidente, avisa aos 
Treze e Felinéia na 2.º “melhor de três”  )inigo Sruidems qria ao 


desta vez. os do Fetipétx estão | sembro haverá um festival es- 


Realizar-se-á, - amanhã, em 
Campina Grande, o segundo 
Jógo da série “melhor de tras” 
entro os clubes Treze e Frli- 
péim, para decisão do campeo- 
nato paraibano de futebol 

Ambos os quadros se nrena- 
raram convenientemente para 
a pugna, motivo porque os 
campinenses poderão assistir a 
um bom Jógo, 

Na primeira peláta os cam- 
pinenses triunfaram por 5x2 e, 


CAMPEONATO DE BASQUETEBÓL será composta de elementos du 


DO CLUBE 


dispostos a uma rahabilifação 
Dirigirá a contenda « Juiz 
Manuel Deodato 


Gráfico Voleiból Clube 


O sr Manuel Fernandes, pre- 
sidente do Gráfico, enheita o 
comprrecimento dos sócias, 
hoje, ás 14 horas. na céda so 
cial, para tratar de varios as- 
suntos, 


portivo, sendo disputada a taça 
“Interventor Ruy Carneiro”. 


Tieté Esporte Clube 


Recreativo 


Segulrá, amanhã, para a 


Usina São Joao, uma embaixa- 
da do Tieté Esporte Clube. a 
fim de disputrr 
amistosa a convite do “São 


uma partida 


João Esporte Clube, 


ASTRÉIA” 


Continúa invicto o “Olimoico” 


Mais uma partida do cam- 
neonnto de cestobol do 2siréia 
teve lugar na noite de arto- 
ontem. sendo adversárias as 
rquípes do Tocantins e do O- 
limpico. 

A porfia não desmereceu as 
demais. pois fnf disputada com 
intenso ardôr e muito equill- 
brio, si bem que na fase fina) 
se pronunciasse o dominio do 


Olimpico. 
O 1º trapo caracterizou-se 
pola igualdade de forças dos 


combatentes, terminando com 
a contagem de 7x7. Mas no 2º 
tempo, notou-s2 que os “al- 
vos” se flrmaram. impondo-se 
fortemente ao adversório, e 
conquistando um placard de 
16x8. 

“ljamir fol a maior figura 
em campo, aparecendo Gilda 
no ataque do Olimnico como o 
mais infiltrador. além de ter 
cbtido quasi todas as cêstas da 
noite. Albuquerque trabalh m 
a fundo, mstrando-se, no en- 
tanto, infeliz nos arreméssos 
finais. 

Na avadro vengido. merec:m 
destaque os avantes Luiz e 
Mecêdo. havendo éste atuado 
somente ra face final do jôge. 

A guarda Pagé-Gerbasi es- 
teve muito segura no inicio, 
deixando decair sua produção 
no 2º tempo 


OS ENCESTADORES 


Dos 16 nontos do quadro vi- 
torioso, Gildo marcou 15. ca- 
bendo a Albuquerque consignar 
um lance livre. 

Os tentos do Tocantins fô- 
ram conquistados por Luiz (3), 
€imões e Almir (2 cada) e 
Pagé (1) 

Arbitrou » jógo o juiz Hum- 
berto Guerra (Campinense) 
cuja atuação agradou geral- 
mente. 


Serviços Elétricos Es- 
porte Clube 


A comissão ce esportes do 
clube acinra, convida todos os 
amadores paro um rigeroso 
treino. amanhô. ás 14 horas, 
no campc do Liceu. 

A comissão encarece o com- 
parecinento de todos, visto 
tratar-se de um treino que irá 
selecionar as esquadras que de-, 


DR. LUCIANO RIBEI- 
RO DE MORAIS 


Diretor da “Colônia 
Juliano Moreira” 


Clínica médica 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 


Consultas: -- Diaria- 
mente de 3 ás 5 
CONSULTÓRIO 


Rus Peregrino de Carvalho, 
mes 


Dr. Jósa Magalhães 


(Médico especialista) 


Tratamento médico e opera- 
tório das doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta. 


TRATAMENTO RACIONAL 
DOS RESFRIADOS RE- 
PETIDOS 


Consnltório: Rua Duque de 
Caxias, SM — De 2 6a 5 
Residência: RUA VISCON- 
DE DE PELOTAS, 242 
— JOÃO PESSOA — 


verão tomar parte no festival 
esportivo. quando da chegada 


h referia embaixada, que 


uburbio. viajurá ás 12 hcras. 


Ipiranga F. €. 


Haverá. hoje. ás 19 horas, 


reunião ds diretoria do Ipi- 


do sr engerheiro diretor da)ranga. para tratar de várics 
metropole do país assuntos. 
Na próxima segunda-feira 


América x Palestra 


Amanhã. será realizada ma 
cartida amistosa de futebol 
entre o Palestra, desta cidude 
2 O America, de Santa Rita. 


Felinéia Esporte Clube 


Segue. Hoje, ás 15 horas. no 
trem do horário. para Campina 
Grande, a embaixada do Feli- 
véia, sob a chefia do sr João 
Sebastião, que ai disputará 
2» partida “melhor de trés” 
com o Treze F C. 

Os amadores que acompa- 
nharão a embaixada são os se- 
guintes: 

Henrique. Durval, Everaldo 
Wilson, Bananeira, + Otávio, 
Bai. Diógenes. Ccovani, Odilon. 
Alírio, Carlito e Biquara. 


Associação Suburbana 


de Desportos 


A presidencia desta entidade 
por ato, de ad-referendum. r= 
sclveu autorizar o sr. tesourei- 
ro a quitar todos os filiados a 
trazados com a importancia de 
vinte mil réis. 


realizar-se-á outra reunião pa- 
ra ser elaborado o programa 
das 
Ipiranga 
versário de fundação. 


festividades com que o 


festejará o seu ani- 


Paraná x Sta. Catarina 


CURITIBA. 23 
Realizar-se-á, aqui, 


(A. Ny 
no próxi- 


mo domingo. o encontro inter- 
estadual entre o Curitiba Fu- 


tebol Clube e Caxias de Join- 
vile, de Santa Catarina, cuja 
delegação chegará sábado. 


Delegação de “Watter- 


Polo”, do Clube Gua- 


nabara, na Baía 


SALVADOR, 28 (A. N) — A 
bordo do “Aratimbó”. chegou, 
ontem. a esta capital a delega- 
ção do wWaiter-Polo do Clube 
Guanabara do Rio, que a con- 
vite da Federação dos Clubes 
de Regatas da Baia aqui reali- 
zará uma temporada. 

Os nadadores cariocas es- 
treiarão hoje á noite na pisci- 
nacional de “watter-polo” 


ATLETAS SUL-AMERICANOS VIAJAM PARA 
OS ESTADOS UNIDOS 


BUENOS AIRES. 28 (FP) — 
A boido do “Uruguai” segui- 
ram para os Estados Unidos « a! 
nadadores José Maria Dura-; 
nona, “recordman” sul ame- | 
ricano de várias aistancias en 
estilo livre e Carlos Suarez | 


CINEMAS 


CARTAZ 


DO DIA 


REX — Matinée — A 
tação da Comédia em 3 
tinho do céu”, pela Campanhia 
Comédias Deiurgo Soirée — 4 
Companhia De E apresenta 
drama de Jorsey Camargo “De 
lhe pague” 

PLAZA 
Stan Lavrei 
pelicula — Paixo: 

FELIPEIA 
chor 


Matinee « Soireo — 
e Oliver Hacdy nº 
e aguda” 


Tone, 


nho maravilhoso” uma opert 
com Alian Jozes 
Walter O 
SANTA ROSA 
Warner Bros apro 
ta “A Imperatria 
ASTORIA 


Soiree A 


filme da RKO-Rádio com Goorgor 
Soirie 
Jeuses de barro”, com Doruth 
Akim Tamirotf e John 

FALEGIMENTOS 

“ 

Sr. Manuel João da Veiga 
Seiras: — Faleceu ante-ontem. 


no Recife, o sr. Manuel João 
da Veiga Seixas, proprietário 
e chefe da firma Seixas, Irmãos 
& Cia, e acionista da Perfu- 
maria e Saboaria Paraibana, 
desta capital 

O extinto, que contava 85 
anos de idade, era um nome 
tradicional nos circulos indus- 
triais do vizinho Estado, em 
cuja sociedade gosava de mui- 
to acatamento 

Era casado com a sra. Lau- 
rinda de Lira Seixas e deixa os | 
seguintes filhos. Tomar 
Seixas Sobrinho e Alberto Set- 
xas, componentes da firma Sei- 
xas, Irmãos & Cia.; sra. Ju- 


srs 


meteoro” *liÉtA Seixas de Prito, estsa | 


também campeão sul america- 


o. 
No Rio de Janeiro Marin 
Lenk e outros nadadores bra- 
sileiro. tomarão o mermo na 
vio, convidados pela federação 
nacional de “watter polo 


RADIO 


CRIS, RADIO TANAJARA DA 
PARALHA 
Programa para hoje: 
Hino Nacional to 
ta Ritmos — 11,00 — No 
tário da Paraiba — 11.05 — Ms 
cas Brasileiras 1 — Jeruái 
da Casa Chiasca Conti 
ruação de M ms Brasitetras = 
12.09 — Do Toátro da Garra — Joe 
nai dos Sabões Marron e Eentevi — 
(Ed. Vespertina) 197 — Mas 
ca Portes 


Americana, 
13,00 — Pro 


ton Tarde Som 

o! O Minuto «im 

Oferta de Acher 
Ave Maria 


Programa do Estudio 

19,95 — Jost Ramos e Juss Ta- 
bas 14.33 Resorior Atreu 
— Oferta da Sapataria vas Neves 


18,30 — Recados pela Po Mm. 1.4 
- At da Cia Antartica Pau. 
lsta (Filial de Rociter tuas 
Do Teútro da Guerra 


Laurindo Brito e srta 
Ami Seixas 


do sr 


O enterramento nealizou-se 
ontem, às 9 horas, no cemitério 
de Santo Amaro, saindo o fére- 
tro da casa onde se deu o óbito, 
é avenida 17 de agosto, 1º 2152, 


«+ 


NEW-VORK, 26 (U. P. — URGENTE) — DESPACHOS RECEBIDOS DE VICHY DIZEM QUE 100 AVIOES FRANCESES, 


DAMENTE, LEVANTARAM VÔO DA ÁFRICA E SE UNIRAM ÁS FORÇAS BRITANICAS NA Libiá. AO MESMO TEMPO SE lj. 
FORMA QUE AVULTA O DESCONTENTAMENTO PELO AFASTAMENTO DO GENERAL WEYGAND DO SEU CARGO NA ÁFRICA DO NORTE, 


[00 —>D>>—>—>——>——————— 


remetente Perdas À Forças De Von Roma 


mem me 


DE PRONTIDÃO AS TROPAS YANKEES NAS ILHAS HAWANorENsIvA 


Domina a impressão de que o Japão iniciará a guerra contra os EE. UU. 


WASHINGTON 28 «aU Phi 
Tem-se an impressão d2 
que o Japão precipite a guerra 
contra os Estados Unidos. ata- 
cando a Tailandia 
DE PRONTIDAO 
HONOLULU', 28 «U P» = 
Govêrno Norte-Americano 
a prontidão de todus 


[e] 
urdenou 


atacando o Thailand 


ns tropas destacadas nestas 
ilhas e a intensificação do pa- 
trulhamento nas zonas estra- 
tégicas. 

Conquanto os cirçulos mili- 
tares declarem que essas ope- 
ração constituem um treino 
periodico, não —desmentiram 
que se relacione com a gravo 


crise entre o Japão e os Esti- 
dos Unidos. 


MATERIAL BÉLICO PARA A 
FRONTEIRA 
SHANGAI. 28 (U. P.) A- 
nuncia-se que estão rumando 
para a fronteira da Tailandia 
70 transportes japonêses com 


“enorme quantidade” de ma- 
terial bélico, 
EMBARCARAM PARA MANI- 

LHA 

SHANGAI, 28 J4U. P.) 
Cérca de 400 marinheiros nor- 
te-americanos embarcaram no 
vapor “Presidente Harrison” 
que partiu para Manilha, 

Só restam agora em Shangai 
alguns marinheiros que pres- 
tam serviço no Consulado dus 
Estados Unidos, tripulantes da 


COMUNICADOS 
DE GUERRA 


Do Q. G. Britanico no 
Cairo 

CAIRO, 23 — (U. P) — E' 

o seguinte o texto do comuni- 

cado do Quartel General Bri- 

tanico: “A «udeste de Tobruck 

us forças britanicas e neoze- 

landêsas entraram em contacto 

diréto no caminho a oeste, ten- 

do em [frente séria resistência 

Ao mesmo tenpo combate-se 

a oeste do ponto de união con- 

tra Os destacamentos inimigos 

que são ainda de consideravel 

importancia. Entrementes, a 

coluna inimiga, com elementos 

alemães que se uniram a ela, 

deixando as posições defensivas 

entre Halfava e Sidi Omar, ini- 

ciou esta manhã um movimen- 

to para oeste com evidente in 

tensão de estabelecer contacto 

com as torças principais do 

“eixo” empenhadas ma bata- 

lha a oeste de Sidi Rezzegh 

Este movimento era realizado 

por dois grupos principais Pou- 

co depois do meio dia de on- 

tem um grupo ao morte, que 

constava de muitos “tanks” q- 

lemães foi atacado com efici- 

ência, sendo destruídos 18 

“tanks” so sul de Gambut, por 

nosos aviões se bombardeio 

Em seguida, os restantes fóram 

atacados intensamente pelas 

forças blindadas britanicas que 
haviam sido enviadas para in- 
terceptá-los no seu regresso 
Depois de duas horas de r 
uhida luta o inimigo dispersou- 
se, observando-se grande nu- 
mero de veículos que caminha- 
vam 8 noroeste rumo a Gam- 
but. Sóbre toda a área de com- 
bate as nossas forças aéreas con- 
tinuaram, com êxito, intensa a- 
tividade de apóio ás nossas 
forças terrestres. Ao noroeste 
de Al Adem grazíes concentra- 
ções de transporte e veículos 
motorizados inimigos tóram me- 


tralhados com resultados alta- 
mente satisfatórios” 
De Moscou 
LONDRES. 23 — 410. P) - 
& rádio de Moscou transmitiu 
ontem é noite o seguinte co- 
municado: “As nossas tropas 


combateram o inimigo em to- 
des as frentes Na frente Me- 
“iona: os pilotos soviéticos 
ruíram, cum dia, 10 tanks 
âto e mais 300 auto-cami- 
du infa 


tecimentos, 90 carro 
gã militar, 4 canhões de car 
panha e aniquilarem para ma 
de 1.000 soldados e ofu a- 
Em combate: 
de: 


piloto; 


4 bombardeiros nazistas e mai 
dois nos últimos dias. Nosso 
canhões fóram dirigidos contra 
a infantaria e enataram 150 
soldados Os guerrilheiros de 
Leninegrado destruíram uma 
bateria inimíga de 3 canhões e 
mataram 70 soldado». Também 
interromperam as comunicações 
telegraficas e telefônicas em 


RECOMEÇOU A GUERRA NOS BALCANS 


Os “chetniks” conquistaram quasi toda a costa do Adriático 


ASHINGTON, 28 (U. P) 

— Despachos recebidos aqui 
indicam que rezomecou virtual- 
mente a guerra nos Balcans. 


CONQUISTARAM QUASI TO- 
DA A COSTA DO ADRI- 
ATICO 
NFW YORK. 28 (U P) — 

Comunica-se que cs rebeldes 

«chetniks conquistaram quasi to- 

da n costa do Adriatico. Consi- 

dera-se que tal fato facilitará 
um desembarque de tropas in- 
elêsas no continente, 

FOME NA GRECIA, BELGICA 
E RUMANIA 
NEW YORK, 28 (U P.) — 


Segundo revelaram os vinjrntes 
procedentes de Europa ha fome 
na Grecia, Rumania e Belgica 
Tal fato é devido a que os ale- 
mães compram quasi todas as 
provisões de combustivel exis- 
tentes. 


FUZILADOS 

BERNA, 28 (R.) — Despachos 
procedentes de Vichv anunciam 
que várias pessõas fóram fuzi- 
ledas por terem sido encontra- 
das na posse de armas proibi- 
das. 


AU 


PATRIMÔNIO 


n1Ião 


DO ESTADO 


JOÃO PESSOA — Súbado, 29 de novembro de 1941 j 


O AVANÇO 


NA LIBIA 


as (U. P) — As 
unidades mecanizadas britani- 
as continuam seus avanços 
atrevês do deserto ocidental, 
perfeitamente sincronizadas com 
a RAF, exterminando, sistema- 
Licamente, os restos dos corpos 
africanos do general Von Rom- 
mel e continuando da mesma 
forma inicterrupta a marcha 
para o oeste Um porta-voz :nl- 
litar assim resumiu as opera- 
ções: 1.º — a batalha travada 
a oeste de Sidi Rezzegh, entre 
o grosso das forças blindadas e 
tanks; 2.º -- a perseguição das 
colunas blirtdadas alemãs que 
se dirigem para Gambut «e que 


CAIRO 


“Fôram duramente castiga- 
das”; 3.º — ruma para oeste 
uma segunda coluna inimiga 


na zona situada u 5y quilome- 
tros ao sul de Gambut. 

Os tnglíses Junçaram fortes 
contingentes mecanizados para 
dar combate a esta coluna, Uma 
atmosfera otimista torna-se 
visivel, esta noite, no Quartel 
Genera! Britanico, em conse- 
quência dos últimos aconteci- 
mentos. A opinião generalizada 
entre oficiais do Estado 
Maior é a de que o “eixo” en- 
contra-se, agora, na defensiva 
em lLodos os setores da vasta 

depois de ter fracussa- 


os 


frente, 
do na sua tentativa de divisão 


atravez da? fronteira, na quar- 
ta-feira última. Além disso 
ponte de “tanks” 
entre as forças 


que capturaram Gambnt e q 


guarnição de Tobruck que foi 
situação de To- 
bruck melhorou, sensivelmente, 
“de 
toda divisão Bologna” italiana. 
a 
“coluna fantasma” composta da 
capturou o 
oasis de Jalo, depois de se ter 
El-Guille, avan- 
cando, rapidamente, para a im- 
portante cidade de Kasar Sa- 
britanicos 
elogiam a atuação brilhante dos 
rolonéses e checos da guarnl- 


reforçada. A 


com a eliminação virtual 


Aruncia-se, também, que 


Ss º divisão Hindú 


apoderado de 


habia. Os circulos 


ção de Tobruck, 
Com « 


fase da campanha 


satisfatoriamente, 


soldados e máquinas 


autorizado, 


os resultados obtidos represen- 


tam a justificação absoluta da 
ecnfiança depositada pelo Alto 
Bis 


Comando  Britanico, no 
exercito, de recente formação 


“ga 
estendida 
neozelandêsas 


melhora da situação 
na Libia, nas esferas autoriza- 
das admitiu-se que a primeira 
terminou 
“O re-ultado 
da batalha dependia de que os 
britani- 
cos nodessem suportar as cons- 
tantes manobras da luta inces- 
sante em terreno dificilimo” — 
declarou um porta-voz militar 
acrescentando que 


canhoneira destacada no lo 
Yang Tsé e pequenos contin- 
gentes em Peiping e Tien-Tsin 
TRANQUILIZOU A POPULA- 

CÃO 

BANGKOK, 28 (UP) —Fa- 
lando pelo rádio o Chefe cl» 
Govêrno tranquilizou a popu- 
lação, declarando que, embo- 
ra o Thailand se. tenha pre- 
parado para qualquer empr- 
gencla. a promessa japonêsa 
desanuviou a atmosfera, 

Acrescentou que se sobs 
vier qualquer perigo a popula- 
ção será avisada para fins à? 
defésa 


AS PERDAS 


marítimas do “eixo” 
no Mediterraneo 


LONDRES, 28 (U P) — A- 
nuncicu-se, nesta capital, que 
durante os mêses de agosto e 
setembro ultimos fôram ataca- 
dos, provavelmente, afundados 
ou avariados no Mediterraneo. 
71 navios do “eixo” 

O total das amidades ataca- 
das em outubro e novembro já 
se eleva a 68 


BRITANICO OTIMISTAS OS CIRCULOS IN- 


GLÊSES COM O DESENROLAR 
DA OFENSIVA NA LIBIA 


ONDRES, 28 (U. P.) — Os 

4 meios autorizados militares 
mostram-se mais otimistas do 
que nunca sôbre a campanha 
na Libia e manifestaram que a 
anunciada rendição de Gondar 
indica que os fascistas não cre. 
ditam nas suas probalidades de 
resistencia na Ciremaica. Re- 
velaram ainda que a coluna a- 
lemã que havia penetrado no 
Egito retrocedeu e foi cercada 
pelos britanicos a uns 18 qui- 
lometros do sul de Gambut 
Nesta zona trava-se uma im- 
portante batalha sôbre cujos 
resultados não ha, por enquan- 
to, indicações Um informante 
declarou: “A coluna que Lerça- 
feira cruzou a fronteira na zo1:" 
de Sidi - Omar foi inicialmer- 
te bombardeiada e finalmente 
canhonelada e atacada pelos 
nossos tanks 

Ad que parece regressou á Ci- 
renaica seguindo a direção nor- 
te. Durante a sua jornada de 
quinta-feira esta coluna foi a- 
crescida com a maiorin doutras 
menores que se encontram nas 
zonas de Bardia e Sidi-Rezze- 
gh. Ontem, porém, quando ru- 
mava em direção ao oéste foi 
atacada pelas nossas forças 
blindadas a uns 18 quilômetros 


no sul de Gambut. A coluna 
em uestão compunha-se não 
sómente de tanks e outros di- 
versos veículos como ainda de 
unidades de Infantaria motori- 
zuda e “possivelmente essas 
forças inimigas procurarão unir- 
se és principais”. Não ha In- 
formação de que importantes 
forças alemãs estejam procu- 
rando abrir passagem em dire- 
ção a Derna, havendo-se de. 
clarado a êste respeito que a 
Junção das tropas neo-zelan- 
dêsas com a guarnição de To- 
bruk não foi rompida ainda « 
que não se sabia a quanto as- 
cende o numero das tropas le- 
vadas através da brecha. Tn- 
formações desta manhã indica- 
vam que as tropas italo-alemãs 
lançaram violentos contra-ata- 
ques com forças blindadas e de 
infantaria em ambos os lados 
a fim de romper à linha rela. 
tivamente estreita que se for- 
mou, ao unirem-se a vanguarda 
neo-zelandêsa com as forças de 
Tobruk. A luta nesta zona toi 
a mais intensa, tomando parte 
na mesima, segundo calculos, a- 
proximadamente sete divisões 
ftalíanas apoiadas por numero- 
sus forças alemãs Acredita-se 
tConclúe na 2º pag.) 


NÃO SERÃO ARTILHADOS OS NAVIOS 
YANKEES DA ROTA DO PACIFICO 


DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE ROOSEVELT — CORDELL HULL NÃO TENCIONA CONFE- 
RENCIAR, NOVAMENTE, COM KURUSU 


WASHINGTON 28 «U. P) 
O sr, Cordell Hull de- 
clarou que não tenciona no 
memento conferenciar nova- 
mente com o sr Kurusu. 


WASHINGTON 


não abandonou a idéia 
de apaziguamento com 
os japonêses 


numeroso: ponto destr: do 
vias férreas e uma estação e 
fizeram voar una ponte ma- 
tando 68 soldados inunigos en- 
viados para combaté-los 


LONDRES, 28 (U P.) — Por 
George Chandler — Enquan- 
to os circulos oficiais guardam 
reserva a respeito das negocia- 
ções dos Estados Unidos com 


a o Japão, põe-se em duvida aqui 

Do 0. G. das Fórças as E ticiao procedentes da ca- 
by tal norte-americana no sen- 

Armadas Italianas dido de que Washington unha 
ROMA, 28 — (T. O.) — O' abandonado a idéia de um a- 
Quartel General das Forças Ar- | paziguamento com os fapon“ses 
madas Italianas comunica: “Ng | considerando como favoravel a 
a batalha| perspectiva de um acórdo por 


Africa setentrional p 
ca Marmarica recomeçada, on-| três méses. Ao cue dizem as in- 
tem, antes do romper dalva, de- 

senrolou-se ininterrupta e as-| sr. Cordell Hull apresentou ter. 


peramente gté ás primeiras|ça-feira uma proposta porme- 


horas da nojte. Tanto em Sol- 


tConclue na 5º pags (Conclúe na 5º pag.) 


SI O JAPÃO INVADIR O 
THAILAND 
WASHINGTON, 28 (U, P) 

— Noticia-se, auwtorizadamente, 


A RAINHA 


Guilhermina exorta os 
holandêses á resistên- 


cia passiva 

LONDRES, 28 (U. P) — A 
rainha da Holanda numa alo- 
cução pelo radio exortou o povo 
holandês a perseverar na tenaz 
ncia passiva contra os u- 
s, “porém abstendo-se de 
praticar 4tos precipitados 

Elogiou a remessa das tropas 
norte-amerinacas para Surinam 
a fim de proteger as minas de 
bauxita que são extremamente 
imiportentes só por si mes- 
mas como tambem para o esfor- 


ço bélico aliado 


A Rainha expressou: 


'a su-| 
prema indignação” pelis perse. 
guições de que são alvo por par- 
| informações de Washington o] te dos nazistas os cidadãos ho- 
landêses, predizendo porém, que 
“o enorme poder de resistência” 
norizada aos Japonéses. Por| destes ultimos impedirá a sua 
escravisação pelos germanicos. 


que si o Japão invadir a Thai- 
land os Estados Unidos orga- 
nizarão comboios para a en- 
trega de material bélico à Chi- 
na 

Esses comboios serão de ter- 
ra, pelo que são necessárias 
certas medidas militares pr 
paratórias para defender a Es- 
trada da Birmania 

Os entendidos dizem que 
essa atitude dos Estados Uni- 
dos se compara á de “atirar á 
vista”, adotada para o Atlan- 
tico. 


PLANOS PARA A CONSTRU- 


ÇÃO DE “DESTROYERS” 
REVOLUCIONÁRIOS 
WASHINGTON, 28 «(U. P) 


— Revelou-se que v Ministério 
da Marinha estuda um projé- 
to para a construção de um 
“destroyer” revolucionário, com 
estrutura de alumínio, poden- 
do desenvolver uma velocidade 
de 52 nóz por hora. 

Os planos, no entretanto, 
não fóram ainda aprovados, 


(Conclúe na 7.º pag.) 


CONFERENCIA PE- 
TAIN-GOERING 


REALIZAR-SE-A” NA 


VICHY, 28 (U P.) — De a. 
córdo com os telegramas reebi- 
dos aqui a entrevista que devia 
realizar-se entre Petajn e Goe- 
ring numa parte de zona ocu- 
pada da França, que foi adírda, 
fixou-se, definitivamente, para 
a próxima semana 

Acrescentam os telegramas 
que existe virtualmente a certe- 
za que Hitler não assistirá à 


PRÓXIMA SEMANA 


entrevista a qual provavelmen- 
te será realizada na linha de 
demarcarão de ambas as zonas. 
Dizem ainda que não foi feita 
uma comunicação especial por 
Vichy sóbze a entrevista, posst- 
velmente em virtude da incerte- 
va existente sobre a reação po- 
pular e quiçá da possivel opo- 
sição de alguns colaboradores de | 
Petain 


TOTAL 
BRITANICA 


ONDRES, 28 (U. P) — A 

situnção das forças alemãs 
e italianas na Clirenaica é su. 
mamente crítica. pois não exis. 
te nenhuma possibilidade das 
mesmas iniciarem uma retlra- 
da geral ou receberem, dora- 


vante, abastecimentos e víve. 
res, 

RENDIÇÃO OU ANIQUILA. 
MENTO 


CAIRO, 28 (U. P) — Circus 
los militares locais afirmam 
que prossegue furlosamente a 
batalha perto de Sidi-Rezzegh, 
acrescentando que após a jun- 
ção das forças invasoras com 
a guamição de Tobruk, pode- 
se considerar que Os exercitos 
alemães ou se renderão ou se- 
rão aniquilados. 
INEVITAVEL O ANIQUILA- 

MENTO DOS EXERCITOS 

DE VON ROMMEL 

LONDRES, 28 (U. P.) — No- 
ticias do deserto ocidental re- 
velam que os exercitos impe- 
riais marcham vitorlosamente 
em todos os setôres e queo 
aniquilamento do exercito de 
von Rommel tornou-se Inevi- 
tavel 


PARÁ COMPLETAR A DES. 
TRUIÇÃO 
LONDRES, 28 (U. P) — 


Verdadeira avalanche de tro- 
pas britanicas está irrompen- 
do através do deserto a fim de 
completar a destruição dos 
exercitos do “eixo”. O coman- 
do britanico tem plena conft- 
ança que a batalha de Sldi- 
Rezzegh terminará, a quaiquer 
momento, com uma esmagado- 
ra vitoria, dos exercitos do Nilo. 
SERÃO SUBJUGADAS 
LONDRES, 29 (U P) — 
Fontes imparciais fidedignas 
são unanimes em reconhecer 
que as forças Italianas estão 
lutando violentamente na Cl- 
renaica. porém, acrescentam 
que tal como as forças alemãs, 
aquelas tropas serão subjuga- 


das. 
PARA JABEL E 


MARCHAM 

AKUDAR 

CAIRO, 28 (U. P.) — As for- 
ças imperiais do general Cun- 
mingham e as tropas de To- 
bruk. triunfantes na primeira 
etapa da segunda ofensiva da 
Libia, avançaram hoje para 
oeste, muma sólida linha, rumo 
ás principais defesas do “eixo”, 
situadas em Jabel e Akudar, 30 
sul de Derna Informa-se que 


a vanguarda dessas tropas fá 
entrou em contacto com os 
postos avançados inimigos e 


continuam mantendo o corre- 
dor formado pelo circulo de as» 
sedio, a despeito das violentas 
tentativas do inimigo para 
rompê-lo. Informa-se ao mes- 
mo tempo que a brecha aberta 
pelos britanicos, foi ampliada 
e consolidada e somente assim 
perinitiu o início do avanço 
para o oéste. Os circulos mill- 
tares dizem que a criação do 
corredor e sua consolidação, não 
obstante as dificudades que «.$ 
tropas imperiais tiveram que 
vencer, constituiu um motivo 
que bem evidencia a organiza- 
ção desta campanha e q capa- 
cidade dos combatentes. 
OCUPARAM JALO 

CAIRO, 28 «(U, P) — A 
quinta divisão hindú apoda- 
rou-se de Jalo e acha-se agora, 
segundo as últimas informa- 
ções, a cêrca de 415 quilometros 
da fronteira do Egito e a 300 
quilometros ao sul de “Bengha- 
si, aproximando-se do Impor- 
tante poço de Kasr Sahabi. 
JA” TERIAM DESTRUIDO 40? 

“TANKS” BRITANICOS 

BERLIM, 28 (U. P) — Um 
autorizado funcionário alemão 
declarou que na atual campa- 
nha da Africa já fôram des- 
truidos cerca de 400 “tanks” 
britanicos, além de inumeros 
carros blindados, 

Assinalou que as forças do 
“eixo” teem, agora, absoluta 
superioridade aérea e podero- 
sas colunas blindadas alemãs 
eperam no Egito, na retaguar- 
da das linhas inimigas. nau- 
"alizando a tentativa das for- 
s imperiais de deslocar re- 
rços para a frente, a fim de 
resistencia 


7 
“1 
contrabalançar 

italo-germianiea. 


a 


*  «(Conclúe na 24 
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A União 


PATRIMÔNIO DO ESTADO 


JOÃO PESSOA — Sábado, 29 de novembro de 191 


DIÁRI HOT IC TA 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. RUY CARNEIRO 


| INTERVENTO RIA FEDERAL motivos DP/534, desta data, re-| 1.º suplente de jutz de direito | alvitrou a v excia como so Das GR 
solve efetivar Feliciano Dias da:| da comarca de Cabaceiras, re-| lução que mais se concilisys conciutr-se 
Silva no cargo da classe E, da querendo pagamento de gral3-| q interesses da Adminbirs r 


ficações. Autorizo o paga- 
mento, dentro dos termos do 


carreira de Auxiliar de Escrl- 
tório, do Quadro Único do Es- 


DEGRETO N.º 175, de 28 de novembro de 1941 


Transfere, 


to e do peticionário, 
ps a sua inecrição, 


ex 


sem aumento de | tado, que vinha exercendo in-| parecer do Secretário do In-| ficio”. no concurso de pro 
f é 3 e prov 
despása, PD ces nc A eu cia na Se- | terinamente. terior. para provimento da e int- 
z Ev ta re o Interior e Segurança Pú-| O Interventor Federal no Es-| De Gumercindo de Sousa|cial da carreira de Auxiliar sed 


“bica. 


O interventor Federal no Estado da Paraiba, na confor- prod ara o usando das 


atribuições que lhe são confe- 


Teles, ex-sargento da Policia 
Militar, requerendo sua reinclu- 


Escritório do Quadro Único do 


migade do disposto no art 27, $ 2.º, do decreto-lei federal n.º 
1.202, de 8 de abril de 1939, 
DECRETA: 

Art. 1.º — Fica transferida na Secretaria do, Interior e 
Segurança Pública — V — Policia Cívil — do orçamento vigente 
a nportanoia de 10:000$000 (dez contos de réis), assim classi- 

cada: 

De Pessoal Fixo — 8200 

11 = Dois Comissários 

Para Despêsas Diversas — 8204 


4 — Dliligências Policiais. 


Art. 2.º — Revogam-se as disposições em contrário. 
João Pessôa, 28 de novembro de 1941, 53.º da Proclamação 


da República. 


fi dl 
RT 


EXPEDIENTE DO INTERVEN 

TOR DO DIA ll: 

Decreto: 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe confere o 
inciso TII do art. 7.º, do decre- 
fo-let federal 1.202, de 8 de 
abril de 1939 e de acórdo com 
o art 156, do decreto-lei fedc- 
ral 1.713, de 28 de outubro de 
1939, resolve conceitr 45 dias 
de licença, para tratamento de 
saúde, com os vencimentos, a 
Maria de Lourdes Barros Bar- 
bosa, auxiliar de escritório, clas- 
se E, do Quadro Unico do Esta- 
do, lotado no Departamento qe 
Educação 
EXPEDIENTE DO INTERVEN - 

TOR DO DIA 24. 

Decreto: 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba. usando das 
atribuições que lhe são confe 
ridas no inciso III, art. 7.º. do 
decreto-lei federal 1.202, de 8 
de abril de 1939, de acôrdo com 
6 art. 144, inciso T, combinado 
com o art. 157, do decreto-lei 
202) de 28 de outubro de 1941, 
resolve conceder 45 dias de li- 
cença para tratamento de suú- 
de, com os vencimentos, a Ge- 


raldo Paiva Monteiro, Promo- 
tor Publico. padrão M. lIntado 
na comarca de Sousa 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 


TOR DO DIA 25 

Decretos: 

O Interventor Federal no Es 
tado da Paraíba. usando 
atribuições que lhe «go conte 
ridas no incisó UI, art 7.9, 
decreto-lei federal 1 202, de 8 
de abril de 1932 e tensa em 


vista o que consta do- processo 
n.º 2.835 do D S. P, resolve 
demitir, de acórdo com o art, 
44 do decreto-lei 202, de 28 ce 
outubro déste ano, Antonio Tó 
Filho do cargo da classe C, da 
carrelra de Investigador do 
Quadro Unico do Estado, que 
exercia em comissão 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, uando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas pelo inciso III, art, 7.º, 
do decreto-lei federal 1.202, de 
8 de abril qe 1939 e de acôrdo 
com o que consta do processo 
nº 2.838/41] do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder exoneração, de acôrdo 
com a alinea A, $ 1º, do art. 
93, do" decreto-lei n.º 202, de 
28 de outubro de 1941, a Rode- 
rich Carneiro de Mélo, ocupan- 
te do cargo da classe E da Car- 
relra de Desenhista do Quadro 
Unico do Estado. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas pelo inciso III, art. 7.º, 
do decreto-lei federal 1.202, de 
8 de abril de 1939 e de acórdo 
com o que consta do processo 
n.º 2.838/4], do Departamento 
do Serviço Público, resolve con- 
ceder exoneração, de acôrdo com 
o alínea A, 5 1.º. do art, 94, 
do decreto-lei n.º 202, de 28 
de outubro de 1941 a Marla das 
Neves Cunha, ocupante da clas- 


Ruy Carneiro 
Samuel Duarte 
Miguel Falcão de Alves 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 

TOR DO DIA 26: 

Petições» 

De Severino Soares dos San- 
tos, requerendo promoção a fis- 
cal de bondes da R. S. E P. 
— Despacho: Em face das In- 
formações c parecer, indefiro 
o pedido. 

De João Pereira Borges, re- 
querendo pagamento de trans- 
porte em 1938, para a Escola 
de Agronomia do Nurdéste. 
Despacho: A" Secretaria da Fa- 
zenda 


Decretos. 


O Imterventor Federal no Es- 
tado da Paraíha, uando das 
atribuições que Jhe são confe- 
ridas pelo inciso III, art. 7. 
do decreto-lei federal 1.202, de 
8 de abril de 1939, resolve con- 
celer 30 dias de licença para 
tratamento de saúde, de acôr- 
do com o art. 144, inciso 1, com- 
binado com o art .157, do de- 
creto-lei 202, de 28 de outubra 
de 194], a Manuel Pereira ca 
Paz, extranumerário, com exer- 
cício na Repartição de Sanea- 
mento desta capital 

O Tnterventor Federal no Es- 
tado da Pareíba, usando das 
atribuições que lhe confere a 
inciso TII, art. 7.º, do decreto- 
lei federal 1 202, de 8 de abril 
de 1939 e de acório com o art 
144, inciso T, combinado com 
o art nº 157. do decreto-Jei 
22, de 28 de outubro de 1941, 
resolve conceder 60 dias de 1- 
cença para tratamento de sauú- 
de, com os vencimentos, a Ma- 
ria Eunice Lins, professora 4 
entrancia. padrão E, do Quadro 
Unico do Estado, lotada no 
Grupo Escolar “Dr. Miguel 
Santa Cruz”, da cidade de Mon- 
teiro 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba, usando das 
atribuições que Jhe são confe- 
ridas pelo inciso TIL art. 7.º, 
cio decreto-lei federal 1 202, de 
8 de abril de 1939, resolve con- 
ceder 60 dias de licença para 
tratamento de saúde, com os 
vencimentos, de acórdo com u 
Inciso T, art 144, combinado 
com o art. 157, do decreto-lei 
202, de 28 de outubro de 1941, 
a Maria do Carmo Pinto, au- 
xlliar de Cosinha Dietética, pa - 
irão A, do Quadro Único do 
Estado, lotada. na Diretoria Ge- 
ral de Saúde Pública. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraiba. usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas pelo inciso III, art. 7., 
do decreto-lei federal 1.202, de 
8 ce nbril de 1939 e de acórdo 
com o arL. 144, inciso I, com- 
binado com o art. 157, do de- 
creto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, resolve conceder 30 dias 
de licença para tratamento de 
saúde, com os vencimentos, a 
Francisco Alves dos Santos. 
continuo, classe C, lotado na 
Secretaria do Interior e Segu- 
tança Pública 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas pelo Inciso 1, art. 7.º. do 


se D da carreira de Estatístico 
Auxiliar do Quadro Único do 


decreto-lei federal 1.202, de & 
de abril de 1939, e de acórdo 
com o disposto na Exposição de 


Estado 
NOTAS DE 


O sr Interventor Federal te- 
cebeu o seguinte telegrama 

“Recife, 28 Interventot 
Ruy Carneiro — Na hora do 
nosso retorno a Manáus, apre- 
sentamos cumprimentos a v 


PALÁGIO 


excla. e aos auxiliares da ad- 
ministração, augurando prospe- 
ridades ao povo paraibano e fe- 
lícidade ao seu govêrmo 
Aldemir Miranda, ae Pa da 
embaixada amazonense” 


ridas pelo Ínciso I, art 7.º, do 
decreto-lei federal 1.202, de 8 


“de abril de 1939 e de acórdo 


com o disposto na Exposição de 
motivos DP/534, desta data, re- 
solve efetivar Antonia da Silva 
Torres no cargo da classe D, 
da carreira de Auxiliar de Es- 
critório do Quadro Único do 
Estado, que vinha exercendo in- 
terinamente. 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são confe- 
ridas pelo inciso III, art. 7.9, 
do decreto-lei federal 1.202, de 
acórdo com O inciso I, art. 144, 
combinado com o art. 157 do 
decreto-lei 202, de 28 de outus 
bro de 1941, resolve conceder 
60 dias de licença para trata- 
mento de saúde, com os venci- 
mentos, a Benjamin Pessõa, 
agente fiscal, classe K, lotado 
na Inspetoria de Vendas e Con- 
signações 


EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 27: 
Petições: 
Do bel. Sebastião Sinval Fer- 
nandes, juiz de direito da co- 
marca de Espirito Santo, reque - 
rendo pagamento de diárias. 
— Deferido, em face do pare- 


cer 
De José Correia de Araújo, 


são na referida corporação. 
A' vista das informações e pa- 
recer, indefiro o pedido. 

Do bel. Edgardo Ferreira 
Soares, promotor público da co- 
marca de Santa Rita, reque- 
rendo pagamento de diárias. 
Deferido. 

Decreto: 

O Interventor Federal no Es- 
tado da Paráíba, usando das a- 
tribuições que lhe confere o in- 
ciso III, art. 7.º, do decreto-lei 
federal 1.202 de 8 de abril de 
1939, resolve conceder 60 dias 
de licença, para tratamento de 
saúde, com os vencimentos, de 
acôrdo com. o art. 144, inciso 
I, combinado com art. 157, do 
decreto-lei 202, de 28 de outu- 
bro de 1941, a Maria de Sousa 
Oliveira, professora de 1.* en- 
trancia, padrão D, lotada na 
Escola Rudimentar Rural mista 
de Cachoeira dos Indios, muni- 
cípio de Cajazeiras, a partir de 
6 dêste mês. 
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EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
TOR DO DIA 28: 


a a a a 


Carneiro 
Leão, diretor da Escola Normal 
de Príncésa Isabel — Despa- 
cho: Já tendo o Gevérno au- 
torizado o auxilio requerido, não 
ha que deferir 


DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 


EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 325: 
Portarias! 

O Diretor Geral <o Depar- 
tamento do Serviço Público, nos 
termos do que dispõe o art. 19 
das Disposições Gerais que re- 
gulam a realização de concur- 
sos para provimento em car- 
lgo público estadual, resolve 
designar dr. Luiz Gonzaga Bu- 
rití para examinador de Portu- 
guês do concurso de provas pa- 
ra provimento em cargos de 
classe inicial da carreira de Au- 
xiliar de Escritório do Quadro 
Único do Estado, a que se refe- 
re o edital de 18 de agosto de 
lost. 

O Diretor Geral do Depar- 
tamento do Serviço Público, nos 
termos do que dispõe o art. 19 
das Disposições Gerais que re- 
gulam a realização de concur- 
sos para provimento em cargo 
público estadual. resolve desig- 
nar o dr. Clovis dos Santos Lima 
para examinador de Corografia 
do Brasil do concurso de pro- 
vas para provimento em cargos 

ide classe inicial da carreira de 

Auxiliar de Escritório do Qua- 

cdro Unico do Estado, a que se 

refere o edital! de 18 de agosto 

de 1941 
O Diretor Geral Go Depar- 

tamento do Serviço Público, nos 

termos do que dispõe o art. 19 

das Disposições Gerais que re- 

gulam a realização de concur- 
sos para provimento em car- 
go público estadual, resolve 
cesignar pe. Carlos Coêlho pa- 
ra examinador de Educação Mo- 
ral e Civica do concurso de 
provas para provimento em car- 
gos de classe inicial da carrei- 
ra de Auxiltar de Escritório do 

Quadro tnico do Estado, a que 

se refere o edital de 18 de agos- 

to de 1941 
O Diretor Geral do Depar- 

tamento do Serviço Público, nos 

termos do que dispõe o art. 19 

das Disposições Gerais que re- 

gulam a realização de concur- 
sos para provimento em car- 
go público estadual. resolve 
designar o dr. Francisco Cice- 
ro de Mélo Filho para exami- 
nador de Matematica do con- 
curso de provas para provimen- 
to em cargos de classe inicial 
da carreira de Auxiliar de Es- 
eritório do Quadro Unico do 

Estado, a que se refere o edi- 

tal de 18 de agosto ce 1941. 

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 26 
DP/499 — Exposição de mo- 

tivos — Exmo. sr. Tnterventor 

Federal, 

O sr. Secretário desta Inter- 
ventoria submeteu á apreciação 
déste Departamento, a petição 
anéxa em que João Pedro de 
Alcantara, continuo aposentado 


da Imprensa Oficial, seja 
procedida a revisão de cálculo 
do respectivo vencimento 

2 — Para esclarecer o assun- 
to anexou o requerente, seu 
processo de aposentadoria, con- 
cedida em 22 de março de 1930, 
de ncórdo com as leis: 664, de 
17 de novembro de 1928 e 14, de 
de 23 de setembro de 1893, vI- 
gorantes, áquela época 

3 — O peticionário foi con- 
siderado incapaz para o exer- 
ciclo do cargo, na prineira ins- 
peção de saúde, realizada em 6 
de setembro de 1929, pelo que 
ficou afastado de suas funções 
durante 6 mêses, com o vrde- 
nado de 1:0408000 anuais ou se- 
Jam 86$666 por mês, equivelen- 
tes a dois terços do vencimen- 
to, que era de 1:5605000 por 
ano, conforme o art. 2º e + 
1.º da lei 644. 

4 — A segunda inspeção con- 
firmou sua incapacidacde para 
o serviço público, pelo que lhe 
foi concedida: a aposentadoria, 
nos termos do art. 2.7 5 2º da 
lei 644, combinado com o art 
4.0 — 881,9 e 2.º da lei 14, f- 
cando com o ordenado propor- 
cionãl, na razão de uma vige- 
sima quinta parte por ano de 

rviço público prestado, im- 
portando em 7075200 anuais ou 
585900 por mês, por contar 17 
anos como operário e, aepo!s, 
continuo da Imprensa Oficial 


je 


Estado, a realizar-se brevemen- 
ta on 
4 — 


Assim, teria Feliciano 1 k otar que? 
Dias da Silva possibilidade de,| em sit ação idêntica se encgn- 
sendo aprovado, (o que era de| tra Antonia Silva Torres, 
se prever. de vez que já vinha » o o mesmo 
exercendo as funções para as nomeada 


quais se habilitaria em concur- 
servidor 
o 


interinamente para o qargo de 
te de 3.º ch . hoje 
draco na classe D, inter- 
ria da carreira de Amo- 


so), continuar como 
público numa melhor sirus: 
que a anterior, por isso que se 
ria nomeado efetivamente, 
mente sujeito a estágio proba- 
tório. 

5 — Agora volta O requeren- 
te pedindo reconsideraçã 


ncia de nomeações interi- 
quando os ca 
nham todos os direitos á efetj- 
vitade. outorgados é 
mediante concurso, 


m 


sentando mais amplo: 
mentos, que motivaram um no- 
vo e minucioso estudo 


Diante 1 


tuação, por parte io D 5 P Departamento 

6 — Do exame então procedido | tra uma solução qu 
e melhor apreciação do decreto | judicar o interesse 
1.348, de 16 de março de 1939 | vem resolver 
que regula o assunto, eviden- sos em exame, 


clou-se que a redação dê: em. modificam 
creto, em flagrante desacórdo anterior. propor, a 
com wu vurientação da técnica efetivação de Petr 
administrativa vigente foi alciy e tonta 
causa exclusiva da situação i-- ja rmos dos 
regular. ora em apreciação os decre- 


7 — Sinão vejamos: o fun- 
cionário acima referio, foi| 
classificado no concurso de pro- 
vas a que se refere o parágra 
fo único, art. 1.º, do mencio- 
nado decreto, e nomeado 
seguida. INTERINAMENTE 
obediência, mesmo, aos termos 
désse artigo, como abaixo fica, 
transcrito 

o pessoal do quadra 
nomeado em comissão, ou inte- | 
rinamente, sendo que q 
meados em virtude de con 
so serão efet 
dois anos Te ex 
8 — Da leitura 
tivo de lei facih 
dencia uma total co 
tre efetividade e 
por isso que toda nomeaçi 
ta mediante prestaçã 
curso é única, e e: 
te, em caráter ef 
te ficando a e 
funcionário condi 
estágio probatório 

9 Pelo citado 
ficou. porém 


e tenho « honra de fan- 


- Trata-se duma medida 
E e virá solucionar 
a qual repre- 
de magnami 

t Ca 


par érros ado 
ndependem 


tima e corsi- 


3 é 


Simeão Leal, Jiretor ge 


Aprovado Em 
y Carneiro 


LI- 1941 


flagrante 
principio: 
gresso. 


que pj 
por concur 


interinamente pera 
fetivação 


10-— 
não é cemais rep: 
mente para 
dade e não de 


SECRETARIA DO TT E SEGURANÇA 
PUBLICA 


5 — Esta aposentadoria teve 
lugar de conformidade com a 
legislação em vigor ao tempe 
em que foi concedida. 

8 — Nestas condições êste De. 
partamento tem a honra de 
encaminhar a v. excia. o pro- 
cesso anéxo opinando pelo seu 
arquivamento. 

Aproveito a oportunidade pa- 
ra renovar a v. excia. os meus 
protestos de estima e conside- 
ração. 

Us Simeão Leal, diretor ge- 
ral 

Aprovado. Em 28-11-1941 
ta.) Ruy Carneiro. 


DP/534 -— Exposição de mo 


tivos — Exmo. sr. Interventor 
Federal 
Em despacno exarado na 


Exposição de motivos DP'471, 
de 16 de outubro último, v 


excia. houve por bem concor- 
Sar com as conclusões déste De- 
partamento relativas ao pedido 
de efetivação de Feliciano Dias 
da Silva — auxiliar de escri- 
tório, classe E, lotado na Di- 
retoria de Classificação de Pro- 
dutos Agro-Pecuários 

2 — Tratava-se de normali- 
zar uma situação que ocasiona- 
va a permanência de ocupante 
interino em cargo de classe 
intermediária de carreira 


3 — Assim, éste Depertamento! 


EXPEDIENTE DO SECRETA 
RIO DO DIA 2 o 
Portaria ta 1º vara d 
O Secretário do Interior no 


Segurança Publica reso) 


nerar, à pedido, Laurind F 

reira de Morais do cargo de qual foi vitim 
suplente de delegado Polí= | bet 

cia do municipio de Jatobá | — 

— INSPETORIA ERAL DU 
CHEFATURA DE POLICIA | YRAFEGO PUB O E DA 
EXPEDIENTE DO CHZFE Di GL ARDA CIVIL 

POLICIA DO DIA 23 E: ENT DO INSPE 
Petições 3 


AL DO 1 

De João Luiz R ' : 
rais, solicitando 1 

vapor nacional 
perado no dia 1 4 
próximo viadouro, no par 
ta 
com destino ao po 
York Despac 
do; extraia-se o 
Do mesmo, solici 
ça para o vapor 
giba”, esperado 
corrente no porto 
tal, pross: jr via 
tino ao perto de 
— Igual despacho 
Do mesmo, solicit 
ca para O vapor na 


POLICIAL 


rioca”, esperado Do d FORÇA DA PA 
corrente no porto BAIBA 

tal, prosseguir viagem «x COMANDO GERA! CASA 
tino ao porto de Porto Ale DAS ORDENS 

— Igual despacho em João Pessõa, 23 


Quartel 

Comunicação. à mbro de 1941 
O Delegado de Inv 
e Capíuras, por ofício 
corrente, com 


Cree 


Boletim interno nº 284 — RECEITA Estado, as contas de tor id 
s 's ; ormeci-, Nº 6.453 — Anglo Mexican 
Uniforme 4.º : Novembro, 23 — Sai- mentos seguintes Petroleum -— 3928100 
Primelra parte: 3 do do dia 26 Processos N.º 6.454 — Anglo Mexican 
1 — servico de escala: Banco dos Proprie- N.º 6 ads Banco da Povo| Petroleiwn — 8518100 
Para o cia 29 (sabado). tários: SA — 5008000 
Dia & Forca, 2º ten. Calix-| Importencia depo- Nº 64388 — A F Móta — Nº 6.455 — Anglo Mexican 


to, do 1 BU sitada . 50:0008000 | 61798700 Petroleum — 3:095$200 


Auxiliar do of. de dia, sluno| Banco do Estado: 


E Peraação “ed | oem ldem o SVO! DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 


José Belo, da Extra. S5:211$200 SESSÃO DO DIA 28 ida Interventoria Federal, dês- 
Adjunto ao ol. de dia, 1.º] Em Caixa; Sob a presidência eventual] te Estado, que mandava con- 
sat. Wilson, da Extra do sr. Oslas Gomes, na ausen-| ceder pensão é viúva e filhos 
Guarda do Quarte), 3.º sar- | Importancia reser- cla justificada do presidente. | do guarda fiscal da Fazenda 
gento Aderaldo e cabo Heracli-| vada para paga- sr. Severino de Lucêna, ocu- João Florentino da Costa. 


to, do T Bt. mentos autoriza- cr | Pando a secretaria d. Judite] Continuando a hora do Ex- 
Guarda da Casa de Deten- dos .. .. a. 20:881$500 | Miranda, funcionária dêste D pediente, o sr. O: 

cão, 3º sargento Eduardo e ca- | Idem, idem, idem, A E. reuniu-se, ontem, ás 13/ achando-se na presidência even- 

bo Ivanilde, do II BU pessoal contrata- É horas, o Departamento Admi-| tual, designa o sr José Gom 
Reforço da Sec. da Fazenda,| do 21:300$000 | nistrativo do Estado, compare- | para apresentar e proceder a 

cabo Manuel Inácio, do T Bt. Tm cagoemnn | Cendo ainda, o sr. José Gomes, | leitura dos pareceres ns. 1.072 
Reforço da Alfandega, cabo a 127:3928700 e deixando de comparecer, Ooj/e 1.073, respectivamente, aos 

Fideles, do I BU, Renta do dia 27 .. 2178100) sr João de Vasconcélos, por| projétos de decretos-Jeis, da 


am ancean | motivo justificado Prefeitura de Pilar, abrindo crê- 
127:609$800 O sr Presidente declara &-| dito suplementar à verba 15 — 
berta a sessão. Não havendo | Iluminação Pública; e ón Pre- 


Dia & Secretaria, cabo Oll- 
veira, da Extra. 

Qrdem à C. O., solândo cor- DESPESA. 
netelro Messias, do T BI, Diversas despésas: 

Piquete ao Q F. soldado | Pago, conforme do- 
cormeteiro Pedro Ribeiro, do AN us. 147 3:195$400 nião anterior, entrando a hora|á verba Despésas Diversas 8994 
I BU “é Pr DE (em 4 do Expediente O secretário lê] — Despêsas Diversas — Even- 
Dia ao telefone, soldado te- | Saldo para o dia 28 124:4145400 | ym ofício do Ministério da Jus- 
leronista Leão, do 1 BU. ARE tiça e Negócios Interiores, fir- 

«es ) Anacleto Tavares da mado pelo sr. Oto Prazeres, co- 


cópias regimentais. 
Passa-se á Ordem do Dia. 


Silva, cel., cmte. geral. Baldo balanceado — municando haver o exmo. sr. | Não havendo quorum para de- 
Confere com o original — RAIA Do as - 128:414$400 | Presidente da República apro-| liberação, o sr. Presidente en- 
tas.) Elias Fernandes, ten.-| João Pessõa, 28 de novembro | vado, o projéto de decreto-lei! cerra os trabalhos. 

cel. sub-comandante. de 1941 


CAIXA RURAL E OPE. 
RARIA DA PARAÍBA 


São os seguintes os socios da extinta Caixa Ru- 
ral e Operária da Paraíba que publicamos por solicita- 
ção do liquidante atual, sr. Manuel de Oliveira: 


FISCALIZAÇÃO GERAL DO Manuel Lira, enc. da conta- 
JOGO bilidade. 
Boletim da Receita e Despê- 
sa qo dia 27 de novembro de Visto; Anfrisio Brindelro, fls- 
1981 cal gersl do Jógo. 


SECRETARIA DA FAZENDA 


TRIBUNAL DA FAZENDA N.º 16.920 — De J. Matos & 
SESSAO DO DIA 28: Cia, na quantia de 150$000. 
Presidente — Sr. Miguel Fal-| N.º 16.918 — De Monteiro 
cão de Alves. Brito & Cia., na quantia de 
Secretária — Benigna Lea) | 2:4268500 ' s 
Trigueiro. N.º 17.230 — De Diogenes Samuel Hardman Norat, Salviano Siqueira Costa, Salvia- 
Compareceram os srs. Mi-| Chianca. na quantia de ...... no Sizenanio de Paíva, Samuel Vital Duarte, Salvador Batista 
guei Falcão de Alves, secretá- 1:3008000. de Mélo, Salustino Silvio Bezerra Cavalcanti, Salustino Ramos 
rio eia Fazenda, José Florentino | N.º 16.664 — Da Great Wes | qe sousa, Santino Francisco de Lina, Samuel Lisboa, Sandoval 
Junior e Acrisio Borges, res-|tern, na quantia de 4075500 Honorato Pereira, Salustino Coutinho de Sousa, Samuel Virgi- 
pecijvamente, sub-diretores do| Despêsas realizadas — não dos Santos, Samuel Sobreira Duarte, Salustino Ribeiro da 
Tesouro, encarregados da Re- Pribinal visou: & Silva, Samuel Giverts, Samuel Lopes de Carvalho, Severino de 
ceita e da Despésa e o dr.) N.º 16.674 — De João Bor- | Sonsa Carvalho, Severino Velho de Mendonça, Severino Alexan- 
Francisro Porto, procurador da |ges de Castro, na quantia de [gre Barbosa, Severino Ferreira da Silva, Severino Conrado de 
Fazenda DO. Lima, Severino Luíz de Oliveira, Severino de Albuquerque Lu- 
N.º 16.667 — Do agronomo | cêna, Severino Francisco de Tolêdo, Severino Germano da Sil- 
f Paulo Alfeu de Miranda Hen- | va, Severina Coutinho, Severino Paulo da Silva, Severino Acíol! 
Contas — O Tribunal visou: | riques, na quantia de 1885100. | ge Sousa, Severino Lopes Guimarães, Severino Justino Gomes, 
N.º 16.648 — De George Cu-| N.º 16.645 — De Gaspar Bin-| Severino Freire de Araújo, Severino Pierre, Severino Martins 
nha, na quantia de 11:6268800, | ter, na quantia de 1:488$800. | ge Oliveira, Severino Garcês, Severino Fernandes do Nascimento, 
N.º 17.118 — De Ezequias) Petição — O Tribunal reco-| Severino Campineiro, Severino Correia Lima, Severino Hercú- 
Costa, na quantia de 3:732$700. | nhece o direito: lano de Mélo, Severino Florentino de Brito, Severino Gomes Pro- 
N.º 16.694 — De Isaac Cho-| N.º 16.256 — De Marian: | copio (dr.), Severina Ramos do Nascimento, Severina Antonieta 
se, ma quantia de 4108000. Fernandes Guedes. — O Tri-| de Carvalho, Severino Vasconcélos, Severino Maurício de Mélo, 
N.º 16.658 — Da Great Wes- | bunal reconhece o direito da re-| Severino Gomes da Silva, Severino Coêlho do Nascimento, Seve- 
tern Ltda., na quantia de.... | querente á percepção da quen-| rino Pereira Severino Boyer, Severino Crispim da Silva, Seve- 
19018800. tia de 4595500, vencimentos Cei-| rina Alves Cardoso. Severino Rodrigues de Santana, Severino 
“N.º 16.712 — De João Pau-| xados pelo seu marido Pedro | wavior ga Silva, Severino Moisés «e Barros, Severina Almeida 
lino Néto, na quantia de Guedes da Costa, guarda fiscal, | q; Lima, e Moura, Severino Leandro ds Silva, Severino da Costa 
3508000 falecido no dia 81 de ontubro | Cabral, Severino Marques da Fonséca, Severino Gomes úe Lima, 
N.º 16.525 — De Marques de; findo. | Severino Urbano da Silva, Severina Silva, Severino Pires Fer- 
Almeida & Cia. Lidã., no quan-)  Restiluições — O Tribunal | rejra (Co ), Severino Pessoa Guimaráes (dr.), Severino de Lima, 
tia de 175718900. reconhece o direito: Sebaslião Bezerra, Sebastião de Cristo, Sebastião Cavalcanti, 
N.º 16.661 — De J. Mesqui-| N.º 15.011 — De J. Ursulo | Sebastião Lins de Mélo, Sebastião Barbosa dos Santos, Serafim 
ta na quantia de 1:5788000. | & Irmãos, na quantia de .... | Paiyn, Sebastião Pereira de Oliveira, Sebastião Hardman de 
N.º 16.991 —- De L. Pinto de/ 1:903$500. > Barros, Sebastião Castélo Branco da Silva, Sebastião de Azevê- 
Abreu, na quantia de ........ N.º 16.554 — De Antonio Vi- | go Bastos, Sebastiana Maria de Vasconcélos, Sebastião Gomes 
7:0005000. larim & Cia., na quantia de| Correia, Seripe Pires Ferreira, Sebastião Pereira de Sousa do 
N.º 16.524 — De Eduardo Cu- 805600. | O”, Silvana Vinagre, Sizenando de Oliveira (dr », Sizenando José 
nha, na quantia de 1:907$800. Prestações de contas — O| de Mélo, Sinval Moura da Fonstca, Sizenando José do Nascimen- 
N.º 16.989 — De Benigno| Tribunal julgou certas: | | to, Sindulfo Cancio de Mélo, Stela Ferraz da Cunha, Stelita Ca- 
Bercia, na quantia de ...... N.º 17.113 — De Damião | valcanti, Silvio Coêlho de Alverga. 
3:1508000. Mendes dos Santos, na quantia T 
N.º 17.210 — De Severino | de 3205000. Tertuliano Bernaráb de Almeida, Tertulino Ferreira dos 
Vieira de Mélo, na quantia dej N.º 13.467 — De Gil de Pau- | Santos, Telemaco Santiago, Teofane: Tavares de Mélo, Tereza 
acagooo la Simões, na quantia de .... | Beatriz Barbosa, Tereza de Lima Cabral, Tomaz de Cantuária 
N.º 17.209 — Do mesmo, na | 4095000. y Barrêto, Teodosio Francisco da Silva, Teodosio Cantalice da 
quantia ce 2885000. N.º 19.457 — De Inácio Ro-| Trindade. Tomaz Serrano, Teodosio Vicente Ferreira, Tereza 
N.º 17.356 — Do mesmo, na | mero Rocha, na quantia de....| Coutinho, Temistocles Teofanes de Sousa, Teofilo de Almeida 
Batista de Carvalho, Tereza de Jesus Barbosa Sales, Tiburcio 


quantia de 5405000. 6005000. 
Nº 16.747 — De Alvaro Jor- Ê — De Orlando | Batista da Silva, Tranquilino Monteiro, Tubal Fialho Viana. 
Cordeiro, na quantia de . vU 


ge & Cia., na quantia de .... 
7395700 10098000. 
N.º 17.081 — De L. Pinto ot N.º 17.083 — De Antonio Au- 
Abreu, na quantia de 2:720$000. | Susto Almeida, na quantia 
N.º 18.702 — De Otávio Ri-| de 1215300. Vicente Silverio dos Santos, Venancio Tiburcio da Suva, 
beiro & Cis., na quantia de| N.º 16.83] — Do mesmo, na | vajentim da Gama Castro, Venelipe Joaquim de Almeida, Ve- 
n quantia de 17:373$600. nancio de Figueirêdo Nóbrega, Virgilio Cordeiro de Mélo t(dr.), 


(Conclusão) 


O expediente constou do se- 
guinte: 


Ubaldo Campélo, Ursulino Lemos, Ulisses de Caldas Barros, 
Ursula V. Moura, Ursulino Dantas Velóso 
v 


N.º 16.618 — De Magalhães) N.º 17.120 — De Gil de Pau- | Vita] Pereira Gomes, Vital Meira de Menezes, Venancio Toscano 
Sucepira, na quantia de la Simões, na quantia de .... de Brito, Vivaldo Alves da Costa, Vespasiano Pereira de Miran- 
BEMPEIDO O. da, Vicente Costa Filho, Vicente Romano, Vitaliano de Almeida 

Ne 16.700 — De Vensicio) N.º 17.090 — Da Prefeitura] Toscano, Vicente Ielpo Filho. 

Toscano, na quantia de ...... Municipal de Campina Grande, w 
e sd ne quantia de 1225400. Waldevino Francisco de Carvalho, Waldemar Leite de 


Ey 16.£17 — Da Casa Prait — Oliveira. Waldemar Braga, Waldemar Soares de Pinho, Walírêdo 
óço ET! rig de 3:427$800. | INSPETORIA GERAL DO IM-| Rodrigues, Waldemar Leite, Walfrédo Guedes Pereira Sobrinho, 
is es Da - Diretoria POSTO DE VENDAS E CON-| Waldemar Luna «dr», Waldemar Leite de Albuquerque, Wal- 
cry e fria Públicas, au | =IGNAÇÕES freio Augusto e Silva, Werner Schmuelling, Walfrido Duarte da 
q s 87) E1g ) EXPEDIENTE DO INSPETOR | Silva, Wanda Pinto Vilarim, Walfredo Alcantara do Nascimen- 
e — De J. Mesqui-| DO DIA 23 to, Wanderley de Matos Barbosa, Waldemar Pio Chaves 
ta. na quantia de 341$600 Petições: a Z 
x» Ec nte PEA Zelia Pimentel Cavalcanti, Zacarias de Paula Barbosa, Za- 
aqu a dE) So) Ra o. e $900 . De C. Pereira, de Cajazeiras | carias Moreira, Zulmira de Albuquerque Aranha, Zeferíni Au- 
a so undino| — Deferião. de acórdo con as|Eusta Martins Carneiro, Zelia Vieira Dantas, Zita Goncalves, 
Hoaaso , n2 quantia | informaç a partir da 2.º) Zita de Sousa Moreno, Zaida Gama Batista, Zalra Dias Macha- 
eos 25400 guinzena déste més. do, Elvisio de Andrade, voão Honorio ac Mélo (diacono). Luiz 
N.º 16,809 — Da Casa Pratt) De Antonio Henriques da| Mendes de Freitas 
BA. na quantia de 3:4005000. | Costa, de Canaan. — A” vista João Pes: 313/41 
Nº 16.822 — De José Faús-| das informações, reduza-se q José Carvalho 
tino & Filhos, na quantia de) arbitramento para 258000, por 
1:2045300. quinzena, & partir da 2º dés- 
N.º 16.662 — Do mesmo, na te mês e até deliberação uite- 
quanta de 8:0865609. rior 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 
OBRAS PÚBLICAS 


EXPEDIENTE DO SECRETA-, Marques Bezerra, fiscal da D. 
RIO DO DIA 28: C. P. A. P., requerendo ajuda 
Autorizando ao D. E.* asjde custo por se ter transferido 

Feira de Amostras de Campina | no interesse da administração 

Grande a construção de um]de Santa Luzia para Ingé. 

“Srend” para representação da] Rescindindo, a pedido, o con- S : 

Ss. A. V. O. P. e departamen-| tráto do engenheiro José Ar-|se ontem, às 15 horas, a au-| em parte, da reclamação, con- 
tos subordinados. ruda Cerquizho, dos *serviços| diência de julgamento da re-| denando o reclamado a pagar 

Deferindo petição da Equita-| da Diretoria de Viação e Obras) vlamação por despedida injus- | no reclamante a importancia de 

tiva Terrestre, Seguros é Acl-| Públicas. ta apresentada pelo Sindicato | 3455000 correspondente a um 

dentes SA. s'pagamento de — dos condutores de Veloulos Ro-| periodo simples de férias mais 

1:428$100, diferença de prémio | DIRETORIA DA SECRETARIA | doviérios de João Pessõa, em|& dias de aviso prévio e custas 

de seguros de pe; J da Adm DA AGRICULTUEA favor de José Correia Gomes, | no valor de 315090 

co Porto de Cabedélo, Nesta data fóram encaminha-| contra o empregador Juho 
Deterimio a petição de Jostl das á Diretoria do Tesouro do” Martins. 


Visto: F de Braga 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO 
Justiça do Trabalho 


Junta de Conciliação e Julgamento 


Sob a presidência do sr. Clo- Presentes ambas as partes, 
vis Lima, secretariado pela srta. | assistidas de seus advogados, 
Beatriz Ribeiro, tendo compa-| srs severino Aires e Renato 
retido os vogais Joho Ferreira | Bastos, « Junta decidiu, por 
Nobre e Moacir Soares, realizou- | unanimidade, pela procedência, 


Segunda-feira, será reslizudo! 


ãO — Sábado, 29 de nôtambro de 1941 7 — 


número legal. deixa de ser pro-| feitura de Ingá, abrindo um 
cedida a leitura da áta da reu-| crédito suplementar de G00$000 


tuais do corrente exercicio, A's 


presentada por Manuel Hénri- 


TE DO DIA 28 
Petições: 


Diretoria 


lização, para emitir parecer. 


de casa 


petente, 


diretora do Grupo Escolar “Dr 


José Murin”, pedindo sua ins- 
crição na lista dos candidatos 
á aquisição de casas. — Despa- 
cho: Inclua-se a peticionária 
na lista competente, pagando 


antes os emolumentos devidos 


De Joaquim Monteiro da 
Franca, pedindo a restituição 


go de guarda fiscal da Fazen 


a defé 


de pública. 
Também têm sido 


de 


o julgamento da reclamação a- 


De America Monteiro de 
Araújo, pedindo para resgatar 
o prédio onde reslde, que ad- 
quiriu ao Montepio, na razão 
de 150$000 mensais, — Despa- 
cho. Informe à Secretaria é 
submeta-se á consideração da 


De Magno Lopes de Albuquer- 
+| que, pedindo que sejam feitos 
vários serviços no prédio que 
adquiriu para sua residência, 
sito à rua Augusto dos Anjos, 
n.º 56 — Despacho: A* Fisca- 


De Antonio Barbosa de Mi- 
randa Sá, estacionário fiscal da 
Fazenda do Estado, pedindo 
que seja elevado ao máximo o 
seu Montepio. — Despacho: 
Submeta-se á inspeção de saú- 
de. na fórma da lei, pagando 
antes os emolumentos devidos. 

De Ernestina Di Lorenzo. pro- 
fessora efetiva de 3. entran- 
cia da escola “Inácio Leopol- 
do”, pedindo sua inscrição na 
lista dos candidatos à aquisição 
— Despacho: Inclua- 
se a peticionária na lista com- 


De Eugenia Barbosa de Oli- 
veira Maranhão, professora- 


ao Estado. — Despacho: Inde- 


[que de Vasconcélos contra Bers * 


nardo Romoff, 


MONTEPIO DO ESTADO 


EXPEDIENTE DO PRESIDEN- 


ferido, de acordo com q Infor= 
mação prestado pela Secretaria 
do Montepio. 

De João Gomes da Silva, pes 
dindo que seja construida uma 
casa para sus residência, até 
o valor de 12:000$004. — Dese 
pacho: TInclua-se o requerente 
no lista competente, pagando 
antes os emolumentos devidos. 

De José de Almeida Albuquer= 
que, guarda fiscal da Fazenda 
do Estado, pedindo a restitui- 
cão da importancia de 568500, 
que recolheu a maior, referen- 
te ao seu empréstimo a longa 
prazo. — Despacho: Informe 
à Secreta! 

De José Travassos Sobrinho, 
guarda fiscal da Fazenda do 
Estado, pedindo a restituição 
da importancia de 80$000, cor- 
respondente ás mensalidades 
dos méses de fevereiro, março, 
abril, maio e junho do ano vi- 
gente. — Despach Informe 
à Secretaria. 

De Renovato Gonçalves da 
Silva Jr., pedindo um emprés- 
timo a longo prazo, da impor- 
tancia de 2.5008000. — Despa- 
cho: Junte não só a autoriza- 
ção do Cemando, como também 
o documento devido, pagando 
antes os emolumentos exigidos. 

De Tolentino de Alcantara 
Lira, pedindo a construção do 
uma casa para sua residência. 
-— Despacho: Inclua-se na lis- 
ta competente, pagando antes 
os emolumentos devidos. 

De Odete Ramalho Manguei- 
ra, professora de 1.º entrancia, 
com exercicio efetivo no Grupo 
Escolar “Frei Martinho”, pe- 
dindo a sua inscrição na lista 
de contribuintes do Montepio. 
— Despacho: Submeta-se á ins- 
peção de saúde, na fórma da 
lei 


INSPETORIA DE HIGIÊNE DA ALIMENTAÇÃO 
POLICIA SANITÁRIA DAS HABITAÇÕES 


Esta Inspetoria agindo em cumprimento ao pla- 
no de serviço pre-estabelecid 
a da saúde na coleti 
os meios ao seu alcance, para atingir aguêle fim. As- 
sim é, que, várias intimações têm sido feitas indistin- 
lamente, com um só objetivo, isto é bem servir à saú- 


, que visa tão sómente 
idade, vem empregando 


apreendidos e inulilizados 


vários produtos que, completamente alterados, eram 
expostos ao consumo público, constituindo um verda- 
iro atentado à saúde do povo. 

Segue-se a relação dos produtos apreendidos e 


inulilizados, do dia 1.º ao dia 28 do corrente, bem 


Carne de xarque 
Delre ri Tea 

arne de sol .. 
Camar: 
Manteigas .. cu seco iu 
DOCE if afro agi ip raso o 
Bananas 


Aba So + 0º spell a ias 6% 
Inlimações expedidas .. 


Visto: Em 


como a relação das intimações expedidas: 


209 quilos 


164. * 
q Ra 
DO. EMA 
Dog 

93: 4% 
96 Und, 
od se 
Sd aro 
17 


João Pessõa, 28 de novembro de 1941. 
Dr. Dácio Cabral, inspetor. 
28-NI-1941. 


Plinio Espinola, pelo 


diretor geral da Saúde Pública. 


INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 
Diretório Regional de Geografia do E. da Paraíba 


RESOLUÇÃO Nº 8 DE 25 
DE NOVEMBRO DE 1941 


Formula um apelo ao Es- 
tado, bem assim aos muni- 
pios de Campina Grande 
e Areia, e ás instituições 
culturais para promoverem 
festas comemorativas à pas- 
sagem do 1º centenário do 
nascimento de Pedro Ame- 
rico e Irineu Jofili, em 1943. 


O Diretorio Regional do Con- 
selho Nacional de Geografia, no 
Estado da Paraiba, no uso de 
suas atribuições; 

Considerando que é um dever 

cívico dos mais elevados aigni- 
ficar a memoria dos que se des- 
tacaram no desenvolvimento de 
qualquer atividade cultural pa- 
ra honra e engrandecimento da 
Pátria; 
Consilerando que aos órgãos 
filiados ao Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística não 
podem ser estranhos os vultos 
que se evidenciaram pelos seus 
conhecimentos para enriquecer 
D nosso património cultural, 

Considerando que Pedro Ame- 
rico, como expoente máximo de 
nossa cultura artistica, e Iri- 
neu Jofili, pelos seus vastos co- 
nhecimentos da geografia e his- 
tória da Paraiba, revelados em 
publicações de real importan- 
cia, representam velvres mar- 
contes da cultura páfdibana, e, 
por isso mesmo, são credores 


das homenagens dos que se 
comprazem com os avanços das 
Ciências e das Beirs- ArTes; 


Considerando, finalmente, que 


ressa obra de exaltação do ta- 


lento e da cultura constitue um 

estimulo ás gerações atuais, de 

alto valor educativo, 
RESOLVE: 

Art. 1º — O Diretório Re- 
gional de Geogratia faz um vi- 
vo e caloroso apélo ao Govêr- 
no do Estado e bem assim aos 
dos municípios de Areia e Cam- 
pina Grande para que provo- 
vam homenagens por ocasião 
do transcurso do primeiro cen- 
tenário do nascimento de Pe- 
adro Americo e Irineu gofili, 
respectivamente, a 29 de abril 
e 15 de dezembro de 1943, 

Art. 2º — Torna extensivo 
êste apelo ás instifuíçues cul- 
turais e cientíticas da capital q 
dos citados municípios oc Arela, 
quanto a Pedro Amerko, e de 
Campina Grande, a respeito de 
Irineu Jofili, 

Art. 3.º — A fim de que as 
homenagens projetadas se re- 
vistam também de um cunho, 
tanto quanto possivel, educati- 
vo, impressionnado vizamente 
a mocidade das escolas, o pro- 
fessorado deverá ser cunvidado 
a colaborar na fórma que fôr 
julgada mais coerente com os 
fins colimados. 

Sala das Sessões, em 25 de 
novembro de 1941, ano 6.º do 
Instituto 

Conferido e mumerado: (a.) 
Bulhões Pontes, diretor da Se- 
cretaria. 

Visto e rubricado: (a) 3. 
Leomax Falcão, secretário. 

Publique-se: (a) Sama 
Duarte, presidente 


| TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


PRIMEIRA CAMARA 
Movimento de autos do din 2% do 
novembro «e 1941, 
Passagem « Revisão 


Agravo da Petição Criminal nº 
22, da comarca de Souza. Relntor 
des. Agripino Rarros. Agravante, — 
Josá Néco. Agravada: — a Jo Pás 
bica. 

O exmo, des. relator mandou os 
autos à revisão do exmo. de JS 
Flóscolo. 

Apelação Criminal n.e 19%, du co 


marea do Antenor Navarro. Rel 
tor des. Agripino Barros. Aptian 
— Jos& Damião do Abren. Apelado. 
Tenente Francisco de Souza Manyucl- 
za 

O exmo, des, 
autos á revisão do exmo. 
Flóseolo, 

Apelação Criminal n.º 210, da co- 
marca de Umbuzeiro. Relator des 
Agripino Barros, Apelante; — O P, 
Público.  Apelado : Cnetano Lou- 
renço da Silva. 

O exmo. des. 


relator mandou «=» 
des. J. 


relator mandou vs 


autos ú revisão do exmo. des. J 
Flóscolo 

Apelação Criminal n.º 229, da co- 
marca de Umbuzeiro, Relator des 
Agripino Darros. Apelante: — O 
P. Público. Apelado: — Fúbio An- 
tonio da Silva, 

O exmo. des. relator mundou os 
mutos à revisão do exmo, des. J 


Flóscolo. . 
Apelação Criminal n.º 269, da co- 
marea de João Pessõa. Relator des 


Agripino Burros, Apelante: — O 
P. Público, Apelado: — Joré Fer- 
reira Ramos 


O exmo. des. relator mandou os 
autos á revisão do exmo, des. d. 
Flóscolo. 

Apelação Criminal n.º 227, da co- 
marca de Santa Rita, Relator des. 
Agrinino Barcos. Apelante: — O P. 


Fúblico. Apelado: -— Francisco José 
da Silvas 
O exmo. des. relator mandon os 


autos á revisão do exmo, des. d. 
Flóscolo, 

Apelação Criminal n.º 284, da co- 
marca de Santa Rita, Relator des. 
Sevorino Montenegro. 1.º Apelante; 
-— O P. Público. 2.0 Apelante; 
João Severiano Apelada : as 
Pública 

O exmo, 


des. relator mandou os 
autos à revisão do exmo. des. Agri- 
pino Barros 

Apelação Criminal) n.º-285, da eo- 
murca de Araruna, Relntor des. 
Agripino Barros. Apelante: à 
eero Pereira do Lima, vulgo “Cicero 
de Silvino”, Apelnda; — A J. Pá- 
blioa, 

O exmo, 
autos à 
Flósculo, 

Apelação Civel n.o 145, da co 
marca de João Pessôn, Relator des, 
Agripino Barros. Apelante: — Iná- 
cio do Sousa Morais. Apelado: 
João Gomes Vieira. 

O exmo. des. relutor mandou os 
autos com o relatório, a revisão do 


des. relator mandou os 
revisão do exmo. des. J. 


exmo. des. J. Flóscolo. 
Despacho t 
Agravo de Petição de “Habeas. 


Corpus” n.º 7, da comarca de Ala- 
£ôa Grande. Relator des, Severino 
Montenegro. Agravante: Severl- 
no José da Silva. Agravado: — q 


Juizo, | 


Agravo do Instrumento Criminal 


n.º 8, da comarca do Mabslana er. 


Intor des Agripino Barros. Agence 
vunte: — Domicio Leopoldo 
drade, Agravada: — a J 


Apelação Criminal m,º 27%, da eax 


marea de João Pessõo. Relator de 
Severino Montenegro, Apelante; — 
O 2.º P, Público. Apelado: — Mus. 
silon Brasil, 

Apelação Orlminal n.º 302, da cos 
maren de Esperança. Relntor des 


Soverino Montenegro. Apelante; 
Severino Rodrigues de Fartas 9 Jojo 
Gomes dos Santos. Apelada: — a 4 
Pública, 

Apelação Criminal n.º 308, da po 
marca de Santa Lugia, Relntor des, 
Avripino Barros. Apelantos o 
Adj. de P. Público. Apelado: - 
Justino Benjamim do Nascimento. 

Apelação “Civel n.º 150, da comar- 
ca de João Pessba. Relator des, Se. 
verino Montenegro, 1.º Apelante: — 
a Emprêsa Tração Luz e Fórça ua 
Paraíba. 2.º Apelante: — O Estado 
da Paraíba. Apelados: os mesmos 

Apelação Civel n.º 151, da comar- 
cn de Monteiro. Relntor des Agrl- 
pino Barros. Jos. Apelantes: 
Joaquim Duarto Dantas e mulher 
2os. Apelantes: — Jacinto Dantas 
Correia de Góin e mulher, 3os. Ape- 
lantes: — Clecro e Antonio Nunes 
de Farias o mulheres. Apelados: 
Os mesmos. 

Foram os autos com vista ao exmo. 

Procurador Geral. 
Parecer: 

Agravo de Petição Criminal 


dr 


Es 
officio” n.º 222, du comarca de Pi- 
ancó. 

O dr. 2.º Promotor Público de 
solveu os autos á Secretaria, com 
o respectivo parecer. 

Assinatura de Acórdioss 


Agravo do Instrumento Criminal 
n.º 7, da comarca de Mamanguape. 
Relator des. Severino Montenegro. 
Agravante: — O dr. P. Público, 
Agravado: — O Juizo de Direito 

Agravo de Petição Criminal “ex. 
officio” n.o 204, da comarca de Jou- 


meiro. Relator des, J Flóscio, 

Agravo de Petição Criminal 
officio” n.º 228, da comarca 
Arein, Relator des. J. Flóscolo, 

Apelação Criminal n.º 216, da cor 
marca de Princêsa Isabel. Relator 
des, Agripino Barros. Apelante: — 
Cicero Bélo da Silva, Apelado: 
Antonlo Medeiros. 

Apelação Oriminal n.º 270, da co: 
marea de Sapé, Relntor des, J 
Flóscolo. Apelantes: — Antênio Fer- 
reira da Silva e José Ricardo “Anes 
Jada; — a J. Pública. 


vex. 
de 


marca de Serraria. Relator des: 
Agripino Barros. Apelante: — OP. 
Público. Apelado: — José Pedro. dos 
Suntoa, conhecido por “José Sales”. 

Apelação Criminal n.º 28%, da co- 
marca de Laranjeiras. Relator des. 
JS Flóscolo. Apelante: — João Her- 
culano do Nascimento. Apelada: — 
a J. Pública, 

Revisão Criminal n.º 100, da co- 
marca do João -Pessõa. Relator des. 
JS. Flóscolo. Requerente: —“O bel. 
Evandro Souto, em 
Assis de Queiroga. 

Agravo de Petição Civel n.º 198, 


favôr de João 


CONCURSO DE MONOGRAFIAS DE ASPECTOS 
DA GEOGRAFIA MUNICIPAL 
(Nota do Diretório Regional de Geografia) 


A Assembléia Geral do Consélho 
Nacional de Geografia, em sua 
í reunião, na Capital do Pais, 
ovou a resolução n.º 88, “ina- 
indo o concurso anual de mono 
grafias referentes a aspectos da 
Keogeafia municipal, como contrie 
buição do Consélho Nacional de 
Gevgrufia aos Congressos Brasilei- 
ros de Geografia”. 

Essas campanha em tão bôa hora 
luncada por aquele órgão se re- 
vesto de um cunho altamente edu 
cativo e cultural e tem por escô. 
po principal promover a colabora 
cão das particulares na pesquiza 
geográfica do Pais, bem como con- 
tribuir para o éxito dos Congres- 
sos Brasileiros de Geografia. 

O Diretório Regional de Geogra- 
fia do Estado acaba de distribuir 
sos snrs, Prefeitos Municipais, que 
são os presidentes natos dos Dire- 
tórios Municipais de Geografia, 
uma circular elucidativa do assan- 


to, scompanhada de um exemplar 
dus “Instruções” respectivas e dez 
do “edital”, para o devido conhe. 


cimento dos interessados, 

Vule notar que a apresentação das 
“monografias” está sujeita és se 
Kuintes condições: 


1.:) A monografia ou estudo po- 
derá tratar de qualquer assunto da 
Geografia  Municipdl. Poderá ser 
um assunto geral, compreendendo o 
território do Municipio, no seu 
tedo, como, por éxemplo, os Jimi 
tes do Município o relevo do Mu- 


nicipio, a vegetação no Município, 
os rios do Município, as lagõas do 
Município, ete, dtc, eta, Poderá 
tumbém ser estudo que abranja 
apenas determinada reglão do Mu- 
nicípio, como por exemplo, uma 
questão de limites com Municipio 


Municipio, o estudo de um 
distrito, a cultura de -determina- 
do produto (café, algodão, oz, 
milho, feijão, mandióca, cana ide 
açucar ou qualquer outro), o estudo 
Cum vale, o desenvolvimento e carac- 
terísticas do uma estrada -no Muni 
cípio, etc, etc, ete., Poderá, ainda, 
tratar do determinado acidente geo- 
ri como, por exemplo, o estudo 
de um pico, de uma cachoeira, -da 


cidade, de uma vila ou de um povoas 
do, de uma lagõa, de um rio, de um 
estabelecimento rural importante, 


Apulação Criminal n.o 272, da cor 
marca de Jonzeiro. Relntor des. 
Agripino Barros. Apelante: — O 
Adj. de P. Público. Apelado: — 
José Ferreira dz Silva, 

Apelação Criminal nº 279, da co- 


etc, ete,, ete, 

) A monogralis ou catudo dever 
rá ter cunho geográfico, ocupando- 
so exclusivamente da documentação, 
da-descrição ou das considerações de 
ordem geográfica 
territorial focalizado. 
Não deverão ser incluídas conside- 
rações históricas, filosóficas, refe- 
rências pessoais ou de ontra ordem, 
que não dêem sentido geográfico ú 
explanação do assunto da monogra- 
fia, a qual deverá tratar, diretamen- 
te, «em rodeios, do tema escolhido. 

3.º) A “monogral sempre que 
possível, será acompanhada de ilus- 
trações, fotográficas, mapas ou de- 
senhos, 

4.*) O autor apresentará três 
exemplares da monografia, que se 
destinam: um para ficar no Diretó- 
rio Municipal de Geografia, outro 
para o Directório Regional de Ges- 
eratia na Capital do Estado, o ter- 
ceiro para ficar na Secretaria do| 
Consêlho Nacional de Geografia no 
Rio-de-Janeiro, 

5*) A monografia deverá, de 
ferência, ser datilografada. 

6.*) O autor deverá menconar o: 
cursos e titulos que possus Os tra- 
talhos que elaborou, publicados ou 
não, os cargos e comissits que de. 


sobre o assunto 


re 


fronteiriço, a zona montanhosa ou al cempenhou, e prestar demais fntor- 


do florestas gi des e 


planício du Múniciplo, a esbeuênelo | mações ueferentes à sys personali- 


de ad 


da comnrea do João Pessõa, Rolntor 
des Severino Mont o Apravane 
ter — Antonio Gulmarão — Agrava- 
d Jullen Joubert 


assinados 


Fóram 
ncorilãos. 


em tenpeetivos 


Sessão Ordinária, em 

novembro de MI. 
Presidenein do exmo. 

ardo da Silveira 
Secretário: de, 


“2 E 


des, Flodos 


Euripedes Tavares 


Comparcecram os exmes. desem- 
bargudores ; 
JS. Flóscolo da Nóbrega, Severino 


Me negro, Agripino Harros e com 
a assistência do exmo. dr Proeu. 
rudor Geral do Estado, dr. Renato 


Lim. 

A's 14 horas, foi aberta a sessão 
pelo exmo. des. Presidente. 

Lida foi aprovada, sem restrição, 
a ft da reunião anterior 

A seguir, fôram assinados, em mê- 
sa, 0s- acordão proferidos nos 
centros inlgados na sessão anterior 

E não havendo nenhim feito nara 
julgamento, o exmo. des. Presiden- 
te encerron a sessão, ús 14 horas e 
15 minutos 


DISTRIBUICÕES INDEPENDENTES. 
DE SORTEIO: DIA 25 DE NO- 
VEMBRO: 


Ao esmo des. J. Flóscolo: 
Agravo de Petição criminal “ey- 
offiolo” n.º 246, da comarca de 


Souza. Agravante o Juiza, Agravado 
Severino Almeida da Silva. 

Apelação eriminal n.º 807, da co- 
marea de Picui. Apelante o Promotor 
Público. Anelados Severino Bento 
dos Santos « “Antonio Severino Ben- 
to . 

Revisão criminal 9» 108, da so. 
marca de João Pessõa. Requerente 
Josã Francisco de Oltveira, 

Ao exmo. des, Sererino Mofitene- 
sro: | 

Apelação criminal n * 308, da co- 
marda de Cajazetras, Apelante o 
Promator Público. Apejudo Manuel 
Barbosa de Soma. 


CONCLUSÃO DE ACORDÃO 


De acôrdo com o art. 881 do Có- 
digo de Processo Civil em vigôr, vai 
« xeguir a conclusão do acordão pro- 
ferido pela PRIMEIRA CAMARA, 
em sessão de 26 de novembro r 
rente « ansinado na reunião de boje, 
28 do referido mês, 

Agravo de'Petição Civel n.º 17%, da 
comarca do João Pesida. Relator 
nles, Severino Montenegro,  Agravan- 
te: — Antonio Guimarões. Agrava- 
do: — Julien Joubert. 

“Acorda a 1.º Camara do-Tri- 
dunal de “Apelação, preliminar- 
mente, em não conhecer do agra- 
vo". 


DESPACHO DA PRESIDENCIA DO 
DIA 28 DE NOVEMBRO: 
Petição de d. Maria Dias de Jesus, 

por seu asaistente judiciário, bel. 

Antonto Pereira Dints, solicitando 


A UNIÃO — Bábario, 29 de novembro Ge 19ji-— Asus 


fivsclho aberto vista dos atos de 
Reeenrso extraontinário nm Apelação 
civel nº 12, day comnrea de Largo- 


Seirns, em qua & recorrento d. Ma- 
ria Dins do Jens a recorrido An- 
tonto Perhardo de Tdra « quiros, a- 
fim-de falar sôbre Soenmentos 
juntas aos referidos autos, pelas pe. 
corridos, visto ter sido indeferida « 
ua petição anterior qu 
fômem desentranhados ditos 
mentos dos alúdidos entos 

O exmo, des. Presidente exarou a 
despacho subsequente; 

“Nos autos, aim, por 45 ovas” 


a 


requeria 
dor 


AUTOS COM VISTA 

Recurso extraordinário mos autos 
de epelacão efvrl n.º 12 da comareu 
so Laranjeiras 

Recorrente 4. Morta Fifna 
sus, 

Recorridos Antonto 
Lira e ontros. 

Com vista no admgaso da resor 
rente dr. Antonto Percira Dinto, 
velo prazo de quarenta « oito (48) 
horas 


de Jo 


Bernardo ve 


mio 


EDITAL Net 
Paço clênte aca interessados, que 
o exmo, des. Presidenta do Tribunsl 
de Apelação do Estado. delgnou qu 
ra a primeira sessão da PRIMEIRA 
OAMAFA, os sernintes julgamentos + 
Agravo do Peticão Criminal “ex. 
officio” n.º 206, da comarea de São 


doão do Osrirl. Reintor des Agri- 
pino Barros, 
Agravo de Petição Criminal “ex- 


officio” nº 212, da embarca de Tu 
neroá. Relator des. Agripino Ear- 
ros 

Agravo de Palição Orimina) “ex- 
officio” n.º212, da comarca de Ara- 
rona, Relntor des. Agripino Bar. 
ros 

Agravo de Petição Criminal “ex. 
officio” n.o 236, da comarca + 
Pombal. Relutor des. Agripino Bur- 


a 
Agelacão Criminal n.º 258, dx em 
marca de Campina Grande. Relator 
dos. Severino Montenegro. Apelan- 
te: — Benicio Bezerra de Mélo. Ape. 
lado: — José Perretra do Lima. 

Pedido da Ualfleação de Pena n« 
3. da comarca da João Pessia, Re- 
lator des. Agripino Barros. Reque- 
rente: — Manuel Anselino 

Conflito «a Jurisdição n.º 10, mro- 
cedente da comarca de João Pes. 
rõa. Relator des, Severino Monte- 
regro. Suscintante: — O dr Jutz 
de Direito da 3.º Vara. Suscitado: 
— O dr. Julz de Direito da 22 Vara. 

Agravo do Instrumento Cível nº 
179, da comares de Mamanguape 
Relator des. Agripino Barros. Agra- 
vantes: — Antonio Costu de Almei- 
da e mnlher. Agravado: — Cicero 
Francisco da Silva. 

E para que chezne eo conheci- 
mento de todos, faço publicar o pre 
sente Edital, 

Secretaria do Tribunal em João 
Pessõa, 28 de novembro de 1941. 
Euripedes Tavares — Secretário. 


Índice das Tabélas de 


Do sr, Inspetor do Departamento de Seguros Privados e Ca. 
pitalização. anexo ao Ministério do “Trabalho, recebeu o exmo. 
des. Presidente do Tribunal de Apelação, a circular n.o 410, de 
9-9-940, remetendo cópia da de n.º 36, de 16-8-40, expedida pelo 
Diretor Geral do mesmo Departamento, com a nova tabéla que 
deverá servir de b7se no cálculo das indenizações das incapaci- 
dades resultantes de acidentes no trabalho, a qual abaixo publi- 


camos. 


| 

82 | Redução, em gráu minimo, dos movimentos | 
da região escapulo-humeral., 

se parcial do punho e limitação da fórça | 

| dos dedos. B. P. (Proc. 3325/40). .. ..| 


] . 
83 | Limitação dos movimentos das articulações | 
B. S. (Proc. | 


do hombro e cotovelo. 
| RdAS 6/40) SOS E ata e 


-94 | Angulação e encurtamento 


| Redução dos movimentos da articula- | 
ção do punho. Perda do movimento de 
pronação e limitação atenuada da 


l 


O coneurso das “monografias” 
obedecerá ús seguintes normas: 

1.º) Os Diretórios Municipais de 
Geografia, em todo País, receberão 
monografias até no dia 31 de mar- 
so de 1942, e cada um dêles as en- 
caminhará ao Diretório Regional 
respectivo, na Capital do Estado, 
até.so dia 30-de abril de 1942, com 
um julgamento sobre as mesmas 
monografias, que constituirá o 1,º 
escrutínio do concurso no qual será 
examinado com rigoroso cuidado se 
dados apresentados são verdadei- 


por sua vez, estão obriga- 
dos a enviar as monografias recebi- 
das dos Municipios para o Diretório 
Central do Counsêlho, Rio-de-Ja- 
neixo, atí ao dia 30 de julho de 1942, 
acompa'hadas de um julgamento qe 
coniunto, que constituirá o 2.º es- 
eeutínio do concurso, 

3.º) O Diretório Central du Com- 
sélho, no Rio-de-Janeiro, fará até 
ao dia 30 de outubro de 1942, o julo 
mamento final e definitivo de todas 
monografias apresentadas em todo 
o Pais, dando, em 3.º e último es 
crutinio o resultado geral do con 
curso, qual, logo a seguir, verão 
feitas as devidas comunicações « 
respectivos. 
referentes go 


NATUREZA DA LESÃO 


Invalidez Permanente 


| I 
| Gráu psi 


Anquilo- | 


do antebraço 


Distrito Federal, onde não há Dire- 
tório Aunicipal, excepcionalmente, 
serão entregues até ao dia 30 de ju- 
lho de 1942, diretamente ao Diretó- 
rio Central, que as julgará no es- 
erutinio final. Anslogamente, as mo- 
nografias referentes ao Municipio da 
Capital do Estado serão entregues 
até ao dia 31 de março de 1942 ao 
Diretório Regional, para julgamento 
conjunto com as demais monografias 
apresentadas no Estado. 

5º) Serão conferidos em 1942, 
351 prêmios mes autores das mono-| 
grafias classificadas nos primeiros 
lugares, de acôrdo com a seguinte 
tabela: um 1.º prêmio de 1:00$009, 
dez 2ºs prêmios de 5008000, vinte 
Jos, prêmios de 200$000, cincoenta 
4º, prêmios de 1005900, cem 5. 
Pprómioa de recebimento de todas as 
publicações editadas pelo Consélno 
duranto 1942, duzentos 6ºs, prêmios 
do recebimento dos ns. da Revista 
Prasileira de Geografia referente a 
1942, 

“8.º) Ao Censilho é reservado o 
direito não «ó de publicar, mas tam- 
bem de apresentar us melhores me. 
negraíias recebidas, a juizo do Di- 
retório Central, ao X Congresso Bra. 
sileiro de ronlizaro 
1943, em 


Pads 


NOTAS D 
PROCLAMAS DE CASA- 
MENTO 


Cartório do Registro Civil da 
Capital — Escrivão — Ecbestião 
Bastos. 

Firem afixados editais ds 
proclamas dos contraentes se- 
guintes: 

Clovis Lencádio de araújo, 
eletricista, naturais de Pernarm- 
buco e Luiza do Carmo Santos 
natural do Rio Grande do Nor- 
te, solteiros. imalores, domici- 
lados e residentes nesta capi- 
tal é rua Desembargador Boto, 
359, sendo éle filho dos faleci- 
dos Antônio Amadeu de Araú- 
jo e Clara Lima de Araújo, e 


resistência dinemametrica 
P. «Proc 4301401 


' 
I 
, 
* Anquilose parcial da artis 
] 


os dedos 

' 
105 + 
| secundário e das 2º e 3 
t outro M P 


MP. «Ps 


106 ! Perda dos dedos polegar e 
! ducão dos movimentos 


1 secundários M S «Proc 


movimentos 
M 


Redução das 
abducão do polegar. 

1 438240) . 

| 


nho e imobilidade em flexão de todos ' ) 


Perda do Indicador. Perda de 


*Proc 405540: 


dos dois dedos 


O FORO 


) 
ela de d. Carniina do Carmo 
Fantos 

Com proclamas já gublicados: 
Agenor Tavares de Mélo e d. 
Marina Franklin de Oliveiras 
Alexandre Vicente da 
Professor e d Josefa Simplicio 
da Silva; Antonio Goncalves de 
Bilva e d Mara de Lourdes 
Sosres da silva: Antonio Do- 
mingos dos Santos e d. Juvi- 
na Cesarina dos Santos 

Si alguem souber de algum 
impedimento, oponha-o na fór- 
ma da lei 

João Persõa, 28-11-1941, 
O oficial do Registro, Sebastião 
Bastos 


da mão. B i 


12 
ulação do pa- 
509401 18 
um dedo 
2 Salanges do | 
indicador Re- 
4398403 9 
de educão e 
S. «Proc mn 


o « minimo! 
1 


Perda da sensibilidade tatil das extremd- | 


dades dos dois dedos secundários M. Ss | 


“Proc. 1291 40) 


Insensibilidade e perda, em 


gráu médio da 


fórça dos dedos polegar. indicador e mé- 


dio, M. P «Proc 


I 
I 
! cundário e das 2* e 3º f; 
! nimo. M P 
| 


285 Perda da 3º falange do in: 


e 32 falanges de um dedo secundário e 


da 32 falange do gutro di 
M. P. (Proc. 205440). . 


285 
de um dedo secundário 


1 
) 
' 
] 
| falange e redução dos mo' 


falange do outro dedo secundário M. P 


| (Proc. 4337/40) 


| 
286 | Perda das 2º e 3º falanges de um dedo | 
|! secundário e da 3.2 falange do outro. Per- 
minimo, M S 


da da 3º falange do 
(Proc. 4437/40). .. 


, 


288 | Perda da 3º falange do dedo minimo e per- 
da dos movimentos de extensão da 3.º fa 


! lange do médio M. P 

1 

2s2 | 
! falange de outro. Imobili 

são (dedo esticado) do 

(Proc. 420940) sa 


mo. M. P. (Proc. 42664 


' 
312 | Lesão da medula espinhal ocasionada pelo 
fratura de vertebras lombares, 
fraturas do anel pelvico, 


caneo, ocastonando grande 
marcha. 


1 
336 | Anquilose do joelho, em gréáu médio. En- 
curtemento do membro inferior, menor 
Claudicação. «Proc. 


| 
| 
í 
| 388840). .. R 
, 


) 
) 
| de 5 centimetros. 
| 


346 | Fratura cominativa do terço inferior da 


* | nozelo, de um só membro 


| 
| prejuizo da mastigação. « 


355 | Anquilose parcial (gráu médio) da articu- | 
| lação tibio-társica. Imobilidade do gran- | 
de artelho (esticado) e redução, em gráu | 


| minimo, dos movimentos 
artelhos. (Proc. 4380/40). 


“l PREFEITURA MUNICIPAL DE 


EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 


DIA DE NOVEMBRO DE 1941: 
Petições 
N.º 5.606, da Igreja Evangélica 


“Congregacional” 

N.º 5.608, de Maria Eugênia de 
Lima 

No 
Santos, 

N.º 5.494, de Antonio Daniel 
Oliveira 


EDITAIS 


ALFANDEGA DE JOÃO PES 
SOA — EDITAL N. 34 — Cha. 
ma-se à atenção dos interessa 
das para o edital ne 32 de 2 


6455, de João Antonio dos 


& concurcência 
necessita a lancha “Sampaio Vi: 
ria desta Repartição. 


João Pessõa 22-11-1941 
Claudio Pfrto — Of. adm. cl 
30.8. 


Miranda Lens, Juiz de Direito 
da comarca em virtude da lei, 
etc ' ha K 

Faço saber » quem interessar 
possa e do presente edital tenha 


QE? 9 dias do 


o vindou- 


242240) 
Perda da 3* falange de qualquer dedo se- 
(Proc. 440040) 


Perda das 2.º e 32 falanges do indicador e ' 


Imobíilidade em extensão das 2º e 3º fa- 
' langes de um dedo secundário e da 3» | 


mínimo. M. S 


tProc. 434740). ... 


perna e arquilose da articulação do tor- | 


da do pé, no tarso, do outro membro infe- 
rior. Pratura da mandíbula, com ligeiro | 


do 


do corrente mês, publicado no 
dia seguinte, no órgão oficial 
do Estado, A UNIÃO, referente 
administrativa 
para os reparos gerais de que 


dal”, existente na Guardamo- 
Secretaria da Alfandega de 


alanges do mi- 


dicsdor. das 2º 
edo secundário. 


Perda da 3*| 
vimentos da 2.º | 


) 


i 
] = 


(Proc. 77040) 1 


— o “tu rea em 


dade em exten- 


] E 


l 
Redução do movimento de extensão de | 
qualquer dedo secundário e do mini- | | 


O» 


além de 
fgmur e cal. | 
perturbação da 


inferior. Per- | 


Proc. 339940). | 


dos 2º e 391 
CA RE | 


- DE JOÃO PESSOA 


N.º 
(dr) 


Deferido sem prejuizo de posterior 


5.360, de Ademar Londres 


regularização de seus débitos. 
“a * 5.60, de Helena Holanda & 
ia 


Faça-se a transferência, sem pre 
juizo da manutenção da divida que 
onéra o estabeleçimento 


To às 9 horas no edificio do 
Forum desta cidade. o porteiro 
dos auditórios que estiver de 
serviço trará a publico pregão 
de venda e arrematação a quem 
mais der e maior lance oferecer 
além das respectivas avaliações 
ume casa de tijolo e telha. com 
terraço, um janelão de frente 
e portas laterais, sita é ris Pre- 
sidente João Pessõa, desta cida- 
de avaliada por três contos.e 
quinhentos mil réis (3: 
separada para pagamento de 
custas e taxa da Fazenda, no 
Inventário de João Batista Pos 
licarpo. E paca que chegue d 
"| noticia de todos, am: 1 expe- 
dir O presente que será. , 
e publicado na fórma do .costu- 
me. Dado e passado nesta cida 
de de Pombal, aos/13 de norém- 
bro de 1941. Eu, Sot- 
sa, escrevente juramentada, o 
escrevi. (a) Lauro de Miran 
da Lemos. Confere com o Gri- 
sinal, dou fé. Pombal. 13 de no- 
xembro de 194.,4 estereo 
— Eliseth dE Sonsai, 


a 


1 


e 


de ótima ARARUTA na fa-|re 40 O motivo da venda se 
cenda Caxitá. Preço inferior | explicará ao interessado. “Tra- 
ao da tabéla Melhores infor-| tar no mesmo. 

mações pelo fone 1-5-8-6 o 


símo um curso, a fim de pre- 


GRANDE MATINEE COLEGIAL A'S 15,30 HORAS — 


PERTINHO DO CEU 


Finalizando com um grande ato de variedades, com os notaveis garôtos 


ESTRELINHA e SEVERINHO. 


AS? 


DEUS 


A” NOITE 
JORACY CAMARGO 


LHE PAG 


Cadeiras á venda: numeradas 6$000 — balcão 48000 


3” FEIRA PRÓXIMA NO “REX”" — PARA ABAFAR ! 


Joe E. Brown (o Bôca Larga) — O HOMEM DAS CALAMIDADES 
Di AA 


FELIPÉEIA HOJE na nova “Sessão das Moças” 


: FRANCHOT TONE - 
ENTRE 


COMPLEMENTOS 


JAGUARIBE 


ALLAN JONES — MARY MARTIN e WALTER Ci 


DUAS MUL 


HOJE A'S 7%, HORAS 


SONHO MARAVILHOSO 


COMPLEMENTOS 


A Uniao 


PATRIMONIO DO ESTADO 


TEATRO REX —gosE— No 


DELORGES e sua grande companhia de comédias e variedades 


30 HORAS A APRESENTAÇÃO DA ESTUPENDA PEÇA DE 


- VIRGINIA BRUCE — MAUREEN O'SULLIVAN, em 


PALCO 


PREÇO - 3S0M GERAL 


$800 geral 


HERES 


METRO 
1$100 — $800 


ONNOLLY na operêta 


SANTA CASA DE MISE- 
RICÓRDIA 


Convocação da Junta 
Definitória 
O Provedor em exercicio, de 


“JOÃO PESSOA — Sábado, 29 de novembro de 1941 


METROPOLE 


HOJE — A's 74 horas — HOJE 


Para fechar com chave de ouro o mês de aríversario apre- 
sentamos DOROTHY LAMOUR, a morena de personalida- 
de magnetica. AKIM TAMIROFF e JOHN HOWARD, em 


DEUSES DE BARRO 


Complementos — Nacional e jornal com as ultimas 
noticias da guerra. 


3º feira — 2 fimes — O VALENTE DA 10º AVENIDA e 
A TRILHA DO TERROR 


Sábado ! — Diretamente do Rio de Janeiro para éste cl- 
nema e em lançamento extra, a super-maravilha nhcional: 
O SIMPATICO JEREMIAS. com Arnaldo Amaral, Barbosa 
Junior e Antoniêta Matos * Uma das maiores produções co 
cinema nacional e que só será exibida nêste cinema 


ECÇÃO LIVRE 
MESES EEE 


SEVERINO DA CUNHA BORBA 


Convite — Missa de 7.º dia 


Francisca de Assis Borba, Maria das Neves Chaves Borba, 
Borba, Cirilo Severiano cia 
cl Severiano da Cunha (ausente). Elói 


Borba, Gaudêncio 
(ausentes, Maria Alice de 
lbuguerque, Misael Fran- 
Aproniano de Araújo 
Ivinr> de Araújo Cha. 
« filhos, irmãos, so- 
demais parentes do 
HA BORBA, tendo de 
hora da Conceição 
1º de dezembro, 


sente). PL 
adrino de A: 


Pás 


ves e & 
brinhos 
prantezde 
mandar 
desta car 


(segunda , 
demais parentes pars amigos E 
agradecidos aquéles que co adamente 
caridad: 


maia SS ce REACÇÃO SR 


“PEQUENOS ANUNCIO 


ereto 0 A AR EM 


acórdo com o & lo do art. 88 
do vigente compromisso, convi- 
do aos srs. Definidores para 
comparecerem ás £ 1/2 horas do 
dia 30 do corrente (domingo), 
na Igreja séde desta pia insti- 
tuição, a fim tratarem de in- 
teresses peculiares à admunistra- 
ção da Santa Casa, 

vozo Pessõa, 27 de novembro 
Je 1941. 

Des. José Ferreira de Novais. 


PUOSPUATON 


CONSTITUNTER 
FfvinHo: RECONSTITUINTES 


FRACOS E 
TONICO DOS e gicos 


= LAB. PHYMATOSAN =: 


|CABÊLOS BRANCOS 


Evitam-se e desaparecem com 
“LOÇÃO JUVENIL” 
Usada como loção, não é 

tintura. 

Depósito: Farmácia MINER- 
VA — rua da República — 
João Pessõa. 

DROGARIA CAHINO 
Rua Maciel Pinheiro n.º 88 
DROGARIA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 56 
e MODA INFANTIL 


passem 
DR. HEROFILO 
MACIEL 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Recife. Do Hos- 
pital santa Isabel. Ex-in. 
terno por concurso do Hos- 
pital de Pronto Socorro 
do Recife. 


VIAS URINÁRIAS — CI- 
RURGIA GERAL - PARTOS 


Consultório: Cardoso Vieira, 
192 


| 
| Das 14,30 és 16,30 diarlamente 
1 


PROFISSIONAIS 
DIVERSOS —— 


ALUGA-SE — COMPRA-SE — PRECISA-SE — VENDE-SE 
PRECISA-SE — VENDE-SE — 


BAU' — Lucila Gonçalves| missão ás escolas secundárias no 
avisa aos interessados que pre- | Grupo Escolar “Dr Tomaz Min- 
para elunos para exame de ad- | dêlo”. 13 12 horas. Paga- 
missão, em Tambaú. no bairro | mento adiantado 
S. Antonio. As aulas começarão | —— 
no 1º de dezembro proximo 


URSO DE FERIAS EM ais parar alunos a exame de ad- 


NESooIo urgente — Vende- 
se o afreguezado caldo de 
Csna 4 Avenida Guedes Perci- 


GOMA DE ARARUTA — Ven- 
de-se qualquer quantidade 


(res negócio — Vende-se a 
Conteitaria “Aliança”, si- 
tuade na Praça 1817 no 7,0 
ponto mais central da cidade. 


ULITA de Vasconcélos abrirá 
no dia ).º de dezembro pró- 


PENsso SANTA TEREZI- 
HA, de Helena Holanda & 
Cja, — Rma Cardôso Vieira, 4) 
— Rua da Areia, 288 — Exclusi. 
vamente familiar e a mais bem 
instalada da capital. Cosinha de 
prineira ordem  Assclo e 
forto Judo a preços múdicos 
Hospede-se na PENSÃO SAN- 
VA TEREZINHA 


con- 


VENDE-SE o Caldo de Cana 
eltuado defronte do Cine- 
Jaguaribe, a tratar no mesmo 


Os noivos 
vidros do 


a AA A mA A 


E E RISOS E 
“PLAZA” HOJE! MATINÉE ÁS 4 HS. E SOIRÉE ÁS 7%, HS. 


| 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO GOSTEIRA 


enlevos as palavras repassadas de ternura, as carícias afetu- 
0, ram do namoro o episodio mais agradavel da vida e a base da 
familia de amanhã. ; UÉ 
dim rapaz uma moça que aspira constituir um lar, deve estar apto 
is defender contra os inimigos ocultos, representados pelos bacilos 


do sifilis. 


As mães e irmãs, zelosaos da felicidade futuro 
dos seus entes queridos, devem cuidor qua es- 
sos bases se fundem na boo saúde, no sangue 
limpo de impuresos e no resistencia necessario 


para o trabalho, 
Nado como o vida cheia de alegrio, bom hu- 
mor e felicidade! E tudo isto só se consegue 
tendo boo saúde. 

Poucos vidros de Elixir de Inhame Goulart, pu- 
rificador tonico saboroso, serão suficientes para 
fazer voltor o soúde e obter uma transforma- 
ção do seu estado geral, aumento de apetite, 
digestão facil, cor rosado, rosto sem espinhos, 
melhor disposição paro o trabalho e para os| 
divertimentos, mois forço nos musculos, resisten-, 
cio à fadiga e respiração facil. 


alega] 
“eLooar ve AINTHIA ME covrarr 


PIU RSI SP F'GUANDEO"R: TD O! ESFARN GIURE 


devem 


ia | 


UM VÔO A' ESTRATOSFERA DA PANDEGA * 


“GORDO” E O “MAGRO” depois de uma ausencia de dois anos. voltaram a 
(enácio: Hollywood e filmaram - 


PAIXONITE AGUDA... 


ixonou se e como não era correspondido quiz suicidar-se ! Mas na hora “H” 
feriu alistar-se na Legião Estrangeira, á consélho do gordo 

— FOX MOVIETONE NEWS com as ultimas notícias da guerra e um 
desenho colorido. — Matinée e soirée: 28200 e 18600 


“FEIRA ! GRANDIOSA “SESSÃO COLOSSO” NO “PLAZA” 


O magro apa 
pre: 


Complementos: 


ERO DOIS FILMES INÉDITOS — PREÇO UNICO: 18100 
ZANDUNGA! E MAIS222 
QUARTA E QUINTA FEIRAS NO “PLAZA” — Um filme que revela os torrores do mar 
BORRASCA 


Tempestuoso drama do heroismo naval 
BARTON MAC LANE 


T RIA ESesomEAasT — 
ASTO! R. K O. RADIO apresenta GEORGE SANDERS 


O SANTO EM LONDRES 
SANTA ROSA FONES PREÇOS: 


WARNER BROS apresenta o grandioso filme 


A IMPERATRIZ LOUCÇA! 


——Dw—[[—>———————— 
DEPOIS DO “ART-PALACIO" DE RECIFE, PARA O “PLAZA — ERROL FLYNN 


O GAVIÃO DO MAR! 


Matinal amanhã no PLAZA ás 9: — Preço 15000 — CHARLIE CHAN NA ILHA DO 
TERRGCR e mais a 4º" série de JIM DAS SELVAS 


PRESTON FOSTER 


CHARLES BICKFORD 
PREÇOS: 18100 e $800 


HORAS 1$100 e 5800 


Fône 1424 — Praça Antenor Navarro, 53-s0b. 


LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE 


/ 


PRÓXIMAS SAIDAS; 


“ITAPUÍ" — Chegará segunda feira, 1.º 
de dezembro p. vindouro, 


“ITAGIBA” 


Chegará mp din 29 e sairá à 30 do cor- 


rente para: Recife, Maceló, Baía, Rio de 

ES Santos, Paranaguá, Florianopolis, 

Via à, Rio Grande, Pelotas e Porto “"ITABERA” — Chegará quinta-feira, 11 
E de dezembro p. vindouro. 


AVISO 


Às passagens eesho vendidas medinnte apresentação do atestado ds vacina. 


nformações com o agente — P, BANDEIRA DA CRUZ 


